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Galabchéh (El). Vidê Kaladsheh (El). 

Qalamua (Eb. Pov. da oasis de Dakhel, no Egypto 
(Africa), a 20 kilom. 8. O. de El Kazar, a O. do Alto Egy- 

to. 

Qau El Kebir. Pov. da provincia de Siut, no Alto 
Egypto (Africa oriental), a 44 kilom. 8. E. de Siut, na mar- 
gem direita do Nilo. Restos de um soberbo templo, consa- 
grado a Anteo. 

Gerebyn (El). Pov. do Sennaar, na Nubia (Africa 
oriental), entre montanhas, a 12º 6! Lat. N. e 420 58' Long. 
E. Cultura do dhurra. 

Gonfadah (El). Cidade do Hedjaz, na Arabia (Asia), 
a 260 kilom. S. S. E. de Mecca, junto ao Mar Vermelho. 

Quackenhbriick. Cidade da provincia de Hanover 
(Prussia), a 520 3' Lat. N. e 17º 6' Long. E., a 45 kilom. 
N. de Osnabrück, nas margens do Hase, 2:180 habit. Fa- 
bricas de panno de linho, barretes e refinação de assucar. 
Commercio consideravel. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Quaco. Ilhas da bahia de Fundy (Canadá), a 45º 23' 
Lat. N. e 56º 12! Long. O., a 18 kilom. das costas do Novo 
Brunswick. 

Quad. Cabo projectado pela costa N. do estreito de 
Magalhães (America do Sul), a 530 41' Lat. S. e 630 25' 
Long. O., na extremidade de uma extensa peninsula. Fas 
parte da Patagonia. 

Quaddy. Cabo projectado pela costa do estado de Mai- 
ne (Estados Unidos), a 440 51' Lat. N. e 58º 13! Long. O. 

Quadra. Pov. da freg. de Tuizello, conc. de Vinhaes 
(Portugal). ; 

— Pontal na costa da provincia de Pernambuco (Brasil), 
ao N. de Olinda, a 7º 56! Lat. S. e 250 44' Long. O. Com o 
pontal da Janga, que lhe fica distante 3 kilom., fórma uma 
pequena enseada. 

— Pov. da provincia de 8. Paulo (Brasil), no municipio 
de“Tatuhy. i 

— et Vancouver. Ilha do Oceano Pacifico (Ame- 
rica do Norte), entre 48º 21! e 500 54' Lat. N., e en- 
tre 114º 19! e 1190 13! Long. O., na costa N. O. da Ameri- 
ca do Norte. Mede 490 kilom. de comprimento e 130 de lar- 

ura, e contém uma população de 30:000 habit. Capital 

ictoria. Separam-n'a do continente o golfo de Georgia é 
os canaes de Johnston, da Rainha Carlota e de Juan de 
Fuca. As costas da ilha offerecem muitas e excellentes en- 
seadas e magnificas bahias, sendo a mais consideravel e a 
mais importante de todas a de Nootka, á beira da qual le- 
vantaram os ingleses uma pequena feitoria protegida por 
um forte que tem o mesmo nome. Esta bahia contém as 
ilhas de Klayognat e de Nilinat. Os principaes cabos que | 
as costas projectam são o Scott ao N. e os Speat e Woody 
Point a 8. E., ficando este ultimo muito proximo do cabo 
de Fuca. O territorio da ilha é montanhoso e coberto de | 
florestas, que se compõem principalmente de cyprestes e de 
pinheiros de diversas especies. N'estas florestas encontra- 
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se O urso, gamo, raposa, lobo, arminho e esquilo. As cumia- 
das das montanhas não apresentam vestigio algum de ve- 
getação e estão constantemente cobertas de neve. Banham 
o territorio muitos riachos e ribeiras que descem da cordi- 
lheira central e se dispersam em todas as direcções. E’ o 
povo selvagem dos wakas que fórma a população da ilha ; 
vive quasi unicamente dos productos da caça e da pesca e 
divide-se em differentes tribus. Foi Cook, em 1778, quem 
deaooaiii esta ilha, muito pouco visitada depois d'essa 
poca. ; 

Quadrazaes (Nossa Senhora da Assumpção). Logar 
e freg. do conc. e com. do Sabugal, dist. e bisp. da Guarda 
(Portugal), 1:826 habit. O logar, situado a 2 kilom. da mar- 
gem direita do rio Côa, na estrada do Sabugal para Aldeia 
do Bispo, dista 12 kilom. da cabeça do conc. i 

Quadrelte. Pov. da provincia de Avellino (Italia), 
perto de Bajano, 967 habit. Est. teleg. 

Quadring. Poy. do condado de Lincoln (Inglaterra), 
perto de Spalding, 938 habit. 

Quadros. Lagoa da provincia do Rio Grande do Sul 
(Brasil), na com. e municipio de Santo Antonio da Patru- 
lha. Está junto da serra e communica com as da Boa Vista 
e ir Malvas. E' funda e navegavel. Recolhe o rio Ma- 
quiné. 

Quaedmechelen. Pov. da provincia de Limburg 
(Belgica), perto de Beeringen, 1:317 habit. Fabrica de cor- 
tume de couros. Commercio de cereses, gado cornigero é 
suino. 

Quagdypre. Pov. do departamento de Nord (Fran- 
ça), a 15 kilom. de Dunkerque, 1:566 babit. 

Quainton. Poy. do condado de Buckingham (Ingla- 
terra), perto de Aylesbury, 858 habit. Fabricas de rendas. 

Quairat. Monte do departamento de Haute Garonne 
(França). Ergue-se na origem do valle do Lys, que separa 
da torrente do lago do Portillon e attinge a altura de 3:059 
metros. Os flancos do Quairat são cobertos de extensas ge- 
leiras. Desce d'elle uma grandissima quantidade de agua. 

Quaix. Pov. do departamento de Isère (França), a 9 
kilom. de Grenoble, 619 habit. 

Quajuhá. Rio da provincia do Pará (Brazil). Rega o 
municipio de Belem. 

Quakertown. Pov. do condado de Hunterdon, no 
estado de New Jersey (Estados Unidos), a 10 kilom. N. O. 
de Flemington, 1:000 habit. Fabrica de fundição de ferro. 
Est. teleg. : 

Qualiscb. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), 
perto de Braunan, 1:050 habit. 

Qualia Bartrang. Rio da peninsula de Malacca 
(Indo-China). Nasce-na planicie de Kedah e lança-se junto 
a Kedah no estreito de Malacca, depois de um percurso de 
90 kilom. na direcção O. E’ profundo e navegavel. 

— Morba. Rio da peninsula de Malacca (Indo-China). 
Nasce no territorio de Kedah e lança-se no perito da Ma- 


QUA 


. lacca, a 24 kilom. S 
100 kilom. 
Qualude. Rio afluente do Cunene, na provincia de 


2 


. de Kedah, depois de um percurso de | 


QUA 


ton e dirige-se para N. O. até ao canal de Bristol, n'uma 
extensão de 20 kilom. 
Qranza. Bahia na costa do dist. de Loanda, provin- 


Angola (Africa portugueza occidental). Nasce no sertão do | cia de Angola (Africa portugueza oceidental), ao N. da foz 
dist. de Mossamedes, e correndo de E. para O. entra pela | do rio do mesmo nome e da enseada de Nicephas. A ponta 


margem esquerda no rio Cunene, depois de ter atravessa- 


do o territorio de Quarmato, cerca de 60 kilom. abaixo do 
antigo forte portuguez do Humbe, no dist. do Mossamedes. 

Quamato. Vide Qualide. 

Quanah. Rio do territorio da presidencia de Bengala, 
.na provincia de Oude (Índia britannica). Nasce no dist. de 
Goruckpore e lança-se no Gogra, depois de um percurso de 
120 kilom, na direcção E. S. E. 

Quando. Rio da Africa portugneza occidental. Nasce 
na serra Ulondo, nas terras de Huambo, do potentado Nano, 
a 13020' Lat. S., e desagua no Cunene, a 14º 5' Lat. 5. E?’ de 
pequena importancia, por ser semendo de pcdras, a que o 
gentio chama mupasou logares de passagem. Tem por prin- 
cipal afluente o rio Cusse, que nasce na mesma serra, en- 
trando no Quando a 13º 52' Lat. S. N'este ponto tem o afri- 
cano portuzuez Matheus Gomes Pereira a sua habitação e 
propriedade. 

Quandáú. Ribeiro da provincia de Pernambuco (Bra- 
zil). Desagua na margem N. do rio Una. Secca no verão. 
Tem as nascentes na serra de igual nome, que atravessa 
de E. a O. as com. de Caruarú e do Bonito. 

Quang-si. Provincia da Chica (Asia), limitada ao N. 
pride de Kuei-Chou e Hunan, a E. pela de Quang-tong, ao 

. por esta provincia e pelo golfo de Tonquin, a OO. pelo 
Tonquin e pela provincia chineza de Yun-nan. Tem 201:640 
kilom. quad. de superficie e 7.30):000 habit. Ao N. prolon- 
gam-se as ramificações dos montes Nan-ling e a S. E. os 
montes Juling. E' atravessada de N. O. para S. O. pelo 
grande rio Si-Kiang e pelos seus numerosos afluentes. 

O clima e as suas condições naturaes são muito similhan- 
tes ás da provincia de Quang-tong ou Cantão. Encontram- 
se n'esta provincia minas de mercurio, arsenico e prata. 

— Tong. Vidè Cantão. 

Quango. Rio da Africa portugueza occidental, um dos 
maiores afluentes da margem esquerda do Zaire. Nasce nas 
terras de Muene Quibau, no planalto de Quiôco, aproxima- 
damente a 11º 30' Lat. S. Corre umas vezes em leito apertado 
entre margens abruptas e ravinadas, outras em planicies 
alagadas. E' só navegavel durante parte do seu curso, e 
cortado por cachoeiras, rapidos e cataractas, sendo os obs- 
taculos conhecidos em numero de 12, e contando-se como 
os mais importantes a cataracta Cunga-ria-Cunga, a 90 
Lat. S., a Suco-ria-muquita, a 7º, e a cachoeira Quicunji, a 
50 5, Esta ultima só poderá dar passagem na força das 
chuvas a pequenas embarcações. A largura do rio varia 
entre 20 e 70 metros, a sua profundidade attinge 6 metros, 
e a velocidade da corrente é aproximadamente de 4 kilom. 
por hora. 

Tem numerosos afluentes, sendo os de maior importan- 
cia o Cuilo, Bamba, Huame, Cugho, Cambo, Lui e Luali, 
na margem esquerda; o Cucumbi, Lubo, Caluango, Luito, 
Lucume e N'gango, na margem direita. Banham as suas 
aguas as terras de Quiõco, Minungo, Quembo, Chinje, Son- 
go, Holo, Quicongo, Quiteca N'Bundo e Jacca. 

A sua confluencia no Zaire verifica-se a montante de 
Stanley Pool, recebendo a uns 185 kilom. d'este ponto 
as aguas do rio Ibari, que nasce ou é desaguâduuro de um 
grande lago. 

E' abundante em peixe, principalmente em bagre de 
grandes dimensões, que o gentio pesca para sua alimen- 
tação. 

Quangosta. Pov. da freg. de Cabanellas, conc. de 
Villa Verde (Portugal). 

Quanitucú. Rio da ilha de Marajó, na provincia do 
Pará (Brazil). 

Quano. Cidade da ilha de Niphon (Japão), a 80 kilom. 
E. de Miako, na costa N. O. da bahia de Ovari. E' fortiti- 
cada. 

Quantilly. Pov. do departamento de Cher (França), 
a 18 kilom. de Bourges, $10 habit. 

Quantin-de-Ransanne (Saint). Pov. do departa- 
mento de Charente Intéricure (França), a 27 kilom. de 
Saintes, 551 babit. 

Quantocks-Hilla. Cordilheira na parte O. do con- 
dado de Somerset (Inglaterra). Começa a N. E. de Taun- 


das Palmeirinhas, a 90 7º Lat. S. e 220 5' Long. E., tórma 
o extremo N. O. da bahia do Quanza que termina da ban- 
da do S. em pon:a pouco caliente e sita a pouco mais de 
10 kilem. X. E. da primeira, sezuind»-o logo a enseada de 
Nicephas e a foz do Quanza. Tem n'alguos livros portu - 
guezes o nome de Coauza, e nas cartas e livros francezes O 
nome de Bahia des Dormeurs. 

— Graude rio da provincia de Angola (Africa portugue- 
za occidental). À sua nascente, por muito entranhada no 
sertão africano, não está ainda rigorosamente determinada, 
parecendo todavia poder si:uar-se a 13º 40' Lat. S. e 170 
Long. E., no territorio dcs Ganguellas, a 5. E. do Bihé. O 
rio, bastante caudaloso, corre primeiro a N. N. O. para 
voltar depois a O. N. O. e entra pelo mar no dist. de Loau- 
da, no sitio denominado as Mainas, formando a ponta 
Molli, a 90 19' Lat. S. e 220 14' Long. E. o extremo da 
margem direita. O seu curso é aproximadamente 720 ki- 
lom., a bacia hydrographica está avaliada em 120:000 ki- 
lom. quad. de superficie. Mais de metade d'este curso 
está expiorado, até alguns kilom. a montante do rio Lom- 
be, seu afilneute na margem direita. N'este ponto começa 
o Quanza a ser navegavel para pequenos barcos até ao 
presidio de Cambumbe onde a navegação é interrompida 
por uma notavel cataracta, havendo ainda entre aquelles 
2 pontos alzumas quédas de agua ou cachoeiras. De Cam- 
bambe até á foz, n'uma extensão de mais de 200 kilom., o 
Quanza é navegavel com alguma difliculdade e por navios 
demandando poucos metros de agua, por causa dos bancos 
que lhe obstroem o leito, não sendo tambem facil a entra- 
da. Os seus afluentes mais notaveis são, na margem direi- 
ta, o Quige, Lombe e Lucalla, que é o mais consideravel 
de todos; e na margem esquerda, são conhecidos de nome 
os rios Cutato e Gango no territorio do Lihollo. Desde a 
sua origem povoam a margem esquerda os gentios bailun- 
dos a E., os libolos no centro e os quissamas a O., e duran- 
te todo o percurso ficam pelas margens os presidios por- 
tuguezes de Calumbo, de Muxima, de Massangano e de 
Cambambe, banhando tambem o Quanza a importante 
pov. do Dondo, no conce. de Cambambe, que é actualmen- 
teo grande emporio do commercio do Quanza, onde af- 
flue o gentio das regiões mais afastadas do interior para 
eftectuar a permutação de productos naturaes do sertão 
pelas missangas, poivora, armas e aguardente importa- 
das de Portugal. 

O Quanza tem sob o ponto de vista commercial uma 
grande importancia, por ser actualmente a unica via de 
communicação que põe em contacto as ferteis regiões do 
interior com a costa, n'aquellas paragens. Reconhecida 
essa importancia, foi n'elle estabelecida a navegação a va- 
por para mais facilmente serem transportados os produ- 
ctos que afluiam ao Doudo e outros portos do rio, cujo tra- 
fego commercial descendente foi representado 5 annos de- 
pois de estabelecida essa navegação por 10:958 toneladas, 
no periodo de 12 mezes, ao passo que era apenas de 1:897 
em igual periodo antes d'esta navegação. 

O Quanza tende porém visivelmente a obstruir-se: ha 
50 annos entravam ali navios de alto bordo, hoje entram 
apenas embarcações pequenas, e os vapores da companhia 
de navegação expressamente construidos para tal fim. As 
viagens são longas e por vezes difhceis, principalmente 
quando faltam as chuvas. Mas como as condições das re- 
giões que elle servia não mudaram, surgiu a idéa de as 
dotar com uma nova communicação mais rapida e mais se- 
gura, e ao mesmo tempo mais barata em relação ao preço 
dos fretes. Referimo-nos ao cam.'de ferro de Ambaca, des- 
tinado a pôr em contacto os conc. do interior com & capi- 
tal da provincia, visto que só a navegação do Quanza não 
é sufficiente para as necessidades do trafego commercial. 
O cam. de ferro que se pretende construir vae descripto, de 
accordo coin o traçado primeiro estudado, no artigo em que 
se descreve a provincia de Angola. Ao Quauza, que alguns 
livros escrevem Coauza, chamava Ortellio rio de Santa He- 
lena. 

Quagua. Braço ou canal derivado do Zambeze (Afri- 
ca oriental). Sae d'este rio junto á serra Chimoara, e on- 


QUA 


tra no chamado rio dos Bons Signaes, que é tido como um | 
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Quart. Pov. da provincia de Turim (Italia), na mar- 


dos grandes braços que formam o delta do Zambeze. O sitio || gem esquerda do Dora, 2:262 habit. 


onde elle entra n'aquelle rio é a Mambuxa. O Quaqua li- | 


Quarta Feira. Pov. da freg. de Sortelha, conce. de 


mita o delta ao N., tem 42 metros de largura média e está | Sabugal (Portugal). 


muito entulhado, e só no tempo das chuvas conserva agua, 


Quartas. Pov. da freg. de Riba de Mouro, cone. de 


em toda a sua extensão. A meio d'este canal está a aldeia || Monsião (Portugal). 


Mopea, e perto as plantações de papoula da companhia de 


— Pov. da freg. de Sande, cone. de Villa Verde (Portu- 


cultura do opio. Communica com o rio Muto pelo canal cha | gal). 


mado Mambré-a-Sungaraúa. A regularisação do canal de 
Quaqua, já projectada e estudada, traria grandes facilida- 
des nas comunicações da Zambezia, porque estabeleceria 
um caminho facil e continuo de Quelimane com esta re- 
gião. De Quelimane ao Quaqua distam 96 kilom. Tam- 
bem se chama Barabuanda. 

Quarahy. Parochia e rio da provincia do Rio Gran- 
de do Sul (Brazil). Vidê Quaraim. . 

Quaraim. Rio da provincia do Rio Grande do Sul 

Brazil). Nasce proximo da serra das Palmas, na coxilha do 

aedo, no municipio de Sant'Anna do Livramento, e des- 
agua no rio Uruguay, a 30º 11! Lat. S. As suas margens 
são pouco elevadas. Recolhe os ribeiros Garôpa e Jarão na 
margem direita (Brazil) e o Catalan Grande, Tres Cruzes 
e Yucutuya na margem esquerda (Uruguay). Serve de li- 
mite ao Brazil separando-o da republica do Uruguay. 

— Parochia da provincia do Rio Grande do Sul (Bra- 
zil), no municipio de Alegrete, no passo do Baptista, na 
margem direita do rio do mesmo nome, a S. O. da cidade 
de Alegrete. Tem 3:976 habit. livres e 474 escravos. 

Quarantania. Montanha da Syria (Turquia asiati- 
ea), entre Jerusalem e Rah. E' alta e escarpada. 

Quarante. Pov. do departamento de Hérault (Fran- 
ça). a 20 kilom. de Béziers, nas margens do Roqueperia, 
. 1:593 babit. Ferrarias. Pedreiras de gesso. Vinhos mosca- 
teis. Est. teleg. 

Quaregnon. Pov. da provincia de Hainaut (Belgi- 
ca), à 6 kilom. O. de Mons, nas margens do Haine, á beira 
do canal que conduz de Mons a Condé, 11:733 habit. Fa- 
bricas de fundição de aço e de cachimbos, fornos de coser 
cal. Commercio muito consideravel de exportação de hulba, 
cuja extracção occupa grande numero de braços. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. 

Quaresma. Logar da provincia de Pernambuco 
(Brazil), no municipio de Santo Antão, onde tem as suas 
nascentes o rio Parapamba. 

Quariteré. Rio da provincia de Matto Grosso (Bra- 
zil). Nasce na cordilheira dos Parecis e desagua, na mar- 
gem direita do Gusporé. Tambem se lhe chama Piolho. 

Quaritz. Pov. da provincia de Silesia (Prussia), per- 
to de Glogau, 2:001 habit. Est. teleg. 

Quarnbeck. Pov.da provincia de Sehleswig-Hol- 
stein (Prussia), não longe de Kel, 1:120 habit. 

Quarndon. Pov. do condado de Derby (Inglaterra), 
perto de Belper, 551 habit. 

Quarnero (Golfo de). Goifo formado pelo Mar Adria 
tico, na costa austriaca (Austria), entre a peninsula de 
Istria e o archipelago illyrio, tendo a E. as ilhas de Ve- 


glia, Cherso e Lussin. Mede 36 kilom. de extensão de N.a | 


S. e 21 de largura. E' sujeito a temiveis tempestades. A 
principal localidade d'este golfo é Fiume. 

Quarnerolo. Golfo do Mar Adriatico, entre as ilhas 
doarchipelago illyrio (Austria), tendo a O. as ilhas de Cher- 
so e de Lussin, e a E. as de Arbe e Pago e o litoral da 
Dalmacia, e no 8. a Isola Lunga. 

Quaronbile. Pov. do departamento de Nord (França), 
a 7 kilom. de Valenciennes, 2:533 habit. Fabrica de café- 
chicoria, assucar indigena, fiação de canhamo, branquea- 
mento de tecidos e cortume de couros. 

Quarré-les-Tombes. Pov. do departamento de 
Yonne (França), a 20 kilom. de Avallon, edificada ao lado 
de uma via romana, no alto de uma collina que está sobran- 
ceira a differentes valles, 2:208 habit. Offerece uma inte- 
ressante agglomeração de sepulturas de pedra que remon- 
tam á idade média e que parece nunca terem sidos utilisa- 
das; o que tem dado origem a uma infinidade de conjectu- 
ras. Commercio de cercavs e de gado. 

Quarrington. Pov. do condado de Durham (Ingla- 
terra), perto de Kelloe, 865 habit. Altos fornos. 

Quarry. Ilhota do golfo de S. Lourenço (Canadá), no 
grupo das ilhas Mingan, ao N. de Anticosti, a 50º 13! Lat. 
N. e 540 43' Long. O. 


. 


Quarteira. Ribeira do dist. de Faro (Portugal). Nas- 
ce na serra de Mú, a N. E. da freg. de Salir, corre a S. O., 
recebendo alguns afluentes, e entra no Oceano, com 40 ki- 
lom. de curso. 

Quarteis. Rio da provincia do Rio Grande do Sul 
(Brazil), tributario do Uruguay. 

Quartêl. Pov. da provincia de Minas Geraes (Brazil), 
na margem direita do rio Dôce e junto da foz do Caiethé, 
no municipio d'este nome. 

— Mestre. Ribeiro da provincia do Rio Grande do 
Sul (Brazil), tributario do Jaguarão. A sua barra acha-se 
abaixo da cidade de Jaguarão, a 32º 36! Lat. S. 

Quartelhas. Pov. da freg. de Alfontes da Guia, cone. 
de Albufeira (Portugal). 

Quarten. Pov. do cantão de St. Gall (Suissa), perto 
de Sargans, 1:775 habit. 

Quartier (Le). Pov. do departamento de Puy-de-Dô- 
me (França), a 43 kilom. de Riom, 847 habit. 

Quartinhos. Pov. da freg. de Alvaro, conce. de Olei- 
ros (Portugal). 

Quarto. Rio da America do Sul. Nasce na serra de 
Cordova, na republica Argentina, e lança-se n'um lago 
pantanoso indo com o nome de Saladello desembocar no 
ass depois de um percurso de 300 kilom. na direcção 
S. E. 


— Pov. da provincia de Cagliari (Italia), a 4 kilom. 
E. N. E. de Cagliari, nas immediações do pequeno golfo do 
seu nome, 6:177 habit. Bons vinhos. 

— do Negro. Pov. da freg. e conc. de Villa Pouca de 
Aguiar (Portugal). 

Quartos de Alem. Pov. da freg. de Alvaro, conc. 
de Oleiros (Portugal). 

— de Aquem. Pov. da freg. de Alvaro, conc. de Olei- 
ros (Portugal). 

Quartuccio. Pov. da provincia de Cagliari (Italia), a 
4 kitom. E. N. E. de Cagliari, 1:892 habit. . 
= Quary. Rio da provincia do Amazonas (Brazil). Vidè 

oary. 

— Rio da provincia de S. Paulo (Brazil), afluente da 
margem direita do Itapetininga. 

Quascheiamishau. Rio do Canadá (America do 
Norte). Nasce de um lago na provincia de Quebec, corre 
para S. E. e desagua no Mistasini, que vae desembocar no 
lago St. John. 

Quasqueton. Pov. do condado de Buchanan, no es- 
tado de Iowa (Estados Unidos), a 83 kilom. N. O. de Iowa 
City, nas margens do rio Wapsipinicon, 

Quassr. Pov. do casis de El Uad-el-Babrieh (Africa), 
dependente do Egypto, 1:000 babit. Nos arredores, ruinas 
de banhos romanos e de uma igreja grega. 

Guassula. Terras do dist. de Inhambane, provincia 
de Moçambique (Africa portugueza oriental). Reconhecem 
os seus habit. a soberania de Portugal. Produsem manti- 
mento cafreal, arroz, mel, cera e mundioca. 

Quatford. Pov. do condado de Salop (Inglaterra), nas 
margens do Severn, 500 habit. 

Quati. Serra da provincia de Pernambuco (Brasil). 
Estende-se pelo municipio do Bom Conselho, na direcção 
N. 5., por espaço de 6 kilom. E’ cultivada. 

— Pov. da provincia de Minas Geraes (Brasil), no mu- 
nicipio de Ponte Nova. 

Quatias. Ribeiro da provincia do Rio de Janeiro (Bra- 
zil). Desagua no rio Parahyba e rega a municipio de Re- 
zende. 

Quatinguá. Pov. da provincia de S. Paulo (Brazil), 
no muvicipio de Jacarehy. 

Quatipurá. Parochia da provincia do Pará (Brasil), 
no municipio de Bragança. Tem 1:665 habit. livres e 79 
escravos. Orago Nossa Senhora da Nazareth. 

Quatis. Nome que se dá á parte N. da serra da Sau- 
dade, na provincia de Minas Geraes (Brazil), onde tem 
origem os rios Catinga e Somno, tributarios do Piracatú. 
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Quatis. Parochia da provincia do Rio de Janeiro (Bra- 
zil), no municipio da Barra Mansa e na margem esquerda 
do Parahyba. Tem 1:288 habit. livres e 841 escravos. Orago 
Nossa Senhora do Rozario. Agencia de correio. 

— Pov. da provincia de Minas Geraes (Brazil), no mu- 
nicipio de Leopoldina. 

— Pov. da provincia de Minas Geraes (Brazil), no mu- 
nicipio de Paracotú. 

— Pov. da provincia de Minss Geraes (Brazil), no mu- 
nicipio de Ubá. 

Quatre Facardins (Les). Grupo de 4 pequenas 
ilhas do árchipelago de Pomutu, no Oceano Pacifico equino- 
cial (Oceania), a 18º 40' Lat. 8. e 130º 8' Long. O. Foram 
assim denominadas por Bougainville em 1768. 

Quatrim. Pov. da freg. de Quelfes, conc. de Olhão 
(Portugal). 

Quatro Aguas. Pov. da freg. de Serpins, conc. de 
Lousã (Portugal). 

— Cantões (Lago dos). Vidê Waldstad e Lucerna. 

— Irmãos. Pov. da freg. de Sande (5. Martinho), cone. 
de Guimarães (Portugal). 

— Lagoas. Pov. da freg. de Pombalinho, cone. de Sou- 
re (Portugal). 

— Oitavas. Serra da provincia de Minas Geraes (Bra- 
sil), na com. de Jequitinhonha, a N. O. de Minas Novas. 

— Ribeiras (Santa Beatriz). Pov. e freg. do conc. e 
com. da Praia de Victoria, dist. e bisp. de Angra, na ilha 
Terceira, archipelago dos Açores (Portugal), 603 habit. E' 
uma aldeia grande, situada em terreno pedregoso sobre 
rocha á beira-mar, a 5 kilom. O. de Agualva. Foi muito 
rica no tempo da cultura do pastel. Hoje cria gado e cul- 
tiva grão. Foi o primeiro ponto onde assentaram os habi- 
tadores da ilha. 

— Villas. Pov. do estado de Oaxaca (Mexico), nas 
margens do rio Atoyac, 3:000 habit. Importante commer- 
cio de cochonilha, fructas, gado e tabaco. 

— Vintens. Ribeiro aurifero da provincia de Minas 
Geraes (Brazil). Corre junto da cidade do Serro. 

Quatzenheim. Pov. da provincia de Alsacia Lore- 
na (Allemanha), a 18 kilom. de Strasburgo, 619 habit. Tam- 
bem se denomina Zwatzenheim. 

Quautla. Cidade do estado do Mexico (Mexico), a 118 
kilom. S. do Mexico, 4:000 hahit. 

— Amilpas. Cidade do estado de Puebla (Mexico), a 
65 kilom. O. S. O. de La Puebla, n'ums montanha. 

Quaxinicailapu. Pov. da provincia de Guatemala, 
na republica d'este nome (America central), 2:185 habit. 

Quay (Saint). Pov. do departamento de Côtes-du-Nord 
(França), a 8 kilom. de Lannion, 574 habit. Est. teleg. e 
semaphorica. 

— Pov. do departamento de Côtes-du-Nord (França), a 
18 kilom. de Saint Brieuc, perto da pov. maritima de Por- 
trieux, 2:798 habit. Banhos do mar muito frequentados. 
Construcção de barcos. Pesca de bacalhau. 

Quéant. Pov. do departamento de Pas-de-Calais 
(França), a 22 kilom. de Arras, 1:034 habit. Fabrica de 
assucar. 

Quéaux. Pov. do departamente de Vienne (França), 
a 20 kilom. de Montmorillon, 1:591 habit. Preparação de 
farinhas. Commercio de gado. 

Québec. Cidade, praça de guerra e capital da provin- 
cia do seu nome (Canadá), a 460 49' Lat. N. e 620 5' Long. O., 
na margem esquerda do rio S. Lourenço, que ali recebe o 
Saint Charles, 59:699 habit. Séde do arceb. catholico e de 
bisp. anglicano. E’ tambem residencia do governador geral 
do Canadá. Tem arsenal, bibliotbeca importante, semina- 
rio, collegio francez, escola classica ingleza, numerosas es- 
colas elementares, sociedades de litteratura de historia, 
de medicina, de geographia, de agricultura, e instituto ca- 
nadense. Situada sobre um promontorio que o rio X. Lou- 
renço banha a0 S. ea O., reune esta cidade ás circumstan- 
cias de ser porto de guerra e fortaleza de 1.º ordem consi- 
derada quasi inexpugnavel e como tal denominada a Gi- 
braltar da America ingleza, o ser porto commercial e um 
vasto estaleiro de construcções navaes. 

No interior, compõe-se a cidade de 2 partes distinctas: 
o bairro alto e a cidade baixa. A primeira, situada a O., 
está 62 metros mais elevada do que a outra, de que a se- 
para uma linha de rochedos escarpados que se estende de 
B. O. a N. E, desde o cabo Diamante, que assim se deno- 
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mina a extremidade da lingua de terra em que assenta & 
cidade, até ao rio Saint Charles; a cidade baixa está edifi- 
cada n'um terreno que as aguas do rio cobriam outr'ora 
na maré cheia. As ruas mais elevadas são largas e forma- 
das de casas espaçosas e commodas; as que ficam mais 
proximas ao rio são irregulares, estreitas e pouco limpas. 
A cidade baixa é o centro do commercio e da vida social. 
E’ ahi que se encontra o bauco de Québec, a bolsa e os de- 
positos pertencentes ao governo. Dão accesso á cidade 5 
portas defendidas por fortes baterias. 

Québec poesue alguns edificios importantes, como são O 
castello de S. Luiz onde o governador reside, cathedral 
catholica, igreja episcopal, paço do bispo, palacio da jus- 
tiça, convento das Ursulinas, hospital, collegio, capella do 
seminario, quarteis e arsenal. Entre a cidade e a ilha, que 
está a montante d'esta e se denomina Orléans la Belle, es- 
tende-se o porto da Québec a defrontar com o estuario do 
rio 8. Lourenço, o qual, ao passo que se aproxima do mar, 
mais e mais vae alargando até attingir uma largura de 128 
kilom. O porto é seguro, commodo e de grande extensão, é 
póde conter 100 vasos de linha. Mede 4 kilom. de largura, 
8 de comprimento e offerece, termo médio, 61 metros de 
profundidade. 

Em virtude de importantes trabalhos a que ali se proce- 
deu podem hoje os navios encostar ao caes para mais fa- 
cilmente carregar e descarregar. A navegação do Québec 
abre em abril e fecha no fim de novembro ou no começo de 
dezembro, em virtude das massas de gelo que o tluxo e o 
refluxo trazem em suspensão, tornando a navegação impos- 
sivel no inverno. 

Québec possue numerosas fabricas de distillação, cerve- 
ja, papel, cortumes, tabacos, mobilia, utensilios diversos, 
typo para imprensa, sabão, vélas e carros. Tambem de- 
vem citar-se as armações de pesca importantissimas que 
possue, bem como os estabelecimentos destinados á salga 
do peixe, á preparação d'este por meio do fumo, é ao fa- 
brico em larga escala de azeite extraido das gorduras 
dos cetaceos do mar e do rio. A pelleteria e as gommas 
para o fabrico de vernizes tambem empregam muitos bra- 
ços. A força do vapor é ali utilisada até nas menores in- 
dustrias. Mas o mais importante elemento da industria de 
Québec deve-o esta cidade ás proverbiaes riquezas do Ca- 
nadá. Posto que o porto de Saint John, no Novo Bruns- 
wick, principia a fazer-lhe terrivel concorrencia, ainda as- 
sim é, apesar de tudo, um dos maiores centros de cons- 
trucção naval que existem no mundo. Os generos e obje- 
ctos que mais avultam no commercio de importação, afóra o 
assucar bruto, chá e tabaco, são o algodão, o ferro manu- 
facturado, em barra e em chapa, o pannos de linho, os lani- 
ficios e os livros. No commercio de exportação figuram prin- 
cipalmente os productos das florestas, das minas, da pesca 
e bem assim os generos agricolas. 

O commercio que o porto de Québec sustenta directa- 
mente com a França é quasi nullo. A permutação de uns 
9UU:000 3000 réis que elle representa etfectua-se quer em 
transito pelos Estados Unidos, quer por intermedio das 
ilhas britannicas. 

Québec está ligada á Europa por meio de carreiras de 
navegação por barcos de vapor, não gastando os da linha 
Canadense mais de 12 dias, termo médio, entre este porto 
e o de Liverpool. Os arredores da cidade são povo ados de 
graciosas quintas e casas de campo. Est. teleg. 

Québec. Condado da provincia de Québec (Canadá), 
limitado pelos condados de Portneuf e Montmorency e pelo 
rio S. Lourenço. O sólo, coberto de elevadas montanhas no 
interior do condado, é fertil e muito bem cultivado nos ter- 
renos marginaes do rio As cordilheiras que atravessam o 
territorio formam ali bellos valles, fertilissimos e banha- 
dos pelas aguas dos rios S. Charles e Montmorency. Este 
ultimo precipita-se de uma elevação de 100 metros, produ- 
zindo uma quéda de agua de beiiissimo cfteito. 

— Provincia do Canadá (America do Norte), limitada a 
O. pela de Untario, ao S. pelos Estados Unidos, a E. pelo 
Novo Brunswick e pelo golfo de 8. Lourenço, e ao N. pelo 
territorio do Labrador. Tem uma superficie de 500:769 ki- 
lom. quad. A sua população, segundo o recenseamento de 
1881, era de 1.359:027 habit., sendo 678:175 do sexo mas- 
culino e 680:852 do sexo feminino. No principio d'este se- 
culo havia apenas 64:000 habit. A população aborigene é 
muito limitada, e n'esta provincia calcula-se o numero de 
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indios em 11:071. E' banhada pelo grande rio S. Lourenço 
e por muitos dos seus afluentes. 

Esta provincia é a mais accidentada do Canadá. Não tem 
porém grandes montanhas, e apenas as que merecem este 
nome são as que orlam as margens do rio S. Lourenço. As 
montanhas que em parte a percorrem ao 8. são um pro- 
longamento da cordilheira dos Alleghanys. E” na bacia 
dos tres afluentes meridionaes do rio S. Lourenço, o Ya- 
maska, o Saint Francis e o Chaudiére, que se encontram 
os picos mais elevados, alguns d'elles attingindo a altitude 
de mais de 1:200 metros, devendo mencionar-se o Orford 
com 1:372, e os montes da peninsula que corre entre o rio 
8. Lourenço e a bahia de Chaleur. Ao N. da provincia en- 
contram-se tambem alguns montes elevados, que se suppõe 
não serem inferiores em altitude ás que acima menciona 
mos. A margem esquerda do rio 8. Lourenço, desde Québec 
até ao rio Sagnenay, é tambem acompanhada por uma serie 
de montes, um dos quaes attinge 819 metros de altura. 

A provincia de Québec é banhada pelo immenso rio S. Lou- 
renço que, constituindo durante parte do seu curso & fron- 
teira entre a provincia de Ontario e os Estados Unidos, en- 
tra no Québec onde corre por largo espaço até desaguar no 
golfo que tem o seu nome. O seu curso é uma successão de 
rapidos e de lagos. São muito importantes os afiluentes, 
entre os quaes devem citar-se o Ottawa, o Saint Maurice e 
o Saguenay, na margem esquerda ; o Richelieu e o Chaudii- 
re, na direita. São numerosos 08 rios que vem do N., do 
territorio do Labrador, e que desaguam no rio S. Lourenço. 

- E' muito grande a quantidade de lagos que se encontram 
espalhados por toda a provincia, especislmente ao N. Ci- 
taremos apenas, entre os centenares d'elles, o Grand Lake 
e o St. John. 

O clima é mais frio do que o do Alto Canadá, não obstan- 
te estar mais visinho do mar. Os estios-são mais quentes 
e os invernos mais frios. Tambem é vulgar a repentina tran- 
sição da temperatura aspera do inverno para o calor forte 
do verão, podendo em muitos annos dizer-se que não ha 
primavera. A neve cobre ás vezes O terreno com uma ca- 
mada espessa. O clima é em geral muito saudavel. 

O Québec é fertil. Quasi todos os cereaes ali se dão ex- 
cellentemente, bem como a maior parte das frúctas da Eu- 
ropa. A vinha produz bem em grande numero de terrenos. 

As pescarias são a occupação principal dos habit. da 
pov. do golfo de S. Lourenço desde a foz do Sanguenay. 

Na provincia de Québec encontram-se algumas riquezas 
mineraes. Ultimamente tem-se descoberto ali minas de ou- 
ro, posto que de pequeno valor. O ferro abunda nas mar- 
gens de Saint Maurice e em outros pontos. A E. encon- 
tram-se jazigos de cobre. 

O ultimo recenseamento mostra que & população dos 
campos augmenta muito vagarosamente, ao contrario das 
cidades. Do augmento da população que este recenseamen- 
to accusa vê-se que uma grande parte d'elle pertence a 
Montreal, que apresenta mais 33:637 habit., e ás outras 
cidades e pov. importantes, sendo o accrescimo em todas 
ellas de 53:214 habit., emquanto que o augmento total na 
provincia foi de 166:000. 

Os francezes formam quatro quintas partes da popula- 
ção, seguindo-se os irlandezes, os escocezes e uns 8:000 
allemães. 

A lingua franceza é a mais geralmente fallada. 

A religião geralmente seguida é a catholica. O ultimo re- 
censeamento enumera 1.190:000 catholicos. 

Québec é a séde de um arcebisp. que estende a sua ju- 
risdicção sobre os 5 bisp. de Montreal, Saint Hyacinthe, 
Sherbrooke, Trois Rivières e Rimouski. 

A instrucção publica está muito desenvolvida. Ha na 
provincia 1 universidade franceza, 2 inglezas, varias es- 
colas normaes, collegios, escolas superiores e industriaes, 
e um grande numero de escolas primarias. Em 1878 havia 
44 escolas secundarias e collegios, 24 escolas especiaes, 
189 escolas superiores, collegios e escolas particulares, 3 
escolas normaes, 4:115 escolas primarias. 

A industria tem-se desenvolvido muito principalmente 
nos grandes centros de população, sobretudo nas manufa- 
cturas que tem por materia prima a lã, na fabricação dos 
couros, nas machinas e instrumentos agricolas, e nas ma- 
nufacturas de objectos de madeira. Só Montreal possue 
6:100 estabelecimentos industrises que empregam 21:000 
operarios. 
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O seu commercio é importante. Montreal e Québec são 
as praças commerciaes mais notaveis não só da provinvia 
mas de Canadá. 5 

A importação na provincia de Québec não é inferior & 
50.000:0005000 réis, sendo a exportação avaliada em 
41.000:0003000. 

O Québec é cortado por alguns cam. de ferro, sendo 
Montreal um centro d'onde irradiam varias linhas. 

As suas principaes cidades são Montreal, Québec, Trois 
Rivières, Lévis, Sorel e Sherbrooke. f 

Quebra Anzoes. Rio da provincia de Minas Geraes 
(Brasil). Vidè Quebra Anzol. 

— Anzol. Rio da provincia de Minas Geraes (Brazil). 
Nasce na serra da Matta da Corda, e junta-se ao das Ve- 
lhas, pela margem direita. O rio Santo Antonio é o seu 
principal tributario. Tambem se chama Quebra Anzoes. 
Rio da provincia de Goyaz (Brasil). Nasce na serra 
da Marcella, ramificação da cordilheira Paraná. 

— Cangalhas. Denominação da parte central da ra- 
mificação da cordilheira Maritima, que se estende até á 
margem direita do Parahyba. A parte d'esta ramificação 
que mais proxima fica da cordilheira Maritima, chama-se 
serra da Bocaina. Morros de Itapeva se denomina o extre- 
mo opposto. 

— Côco. Fazenda da provincia do Rio de Janeiro 
(Brazil), no municipio de Estrella. 

— Frascos, Fazenda da provincia do Rio de Janeiro 
(Brazil), no municipio de Theresopolis. 
`. — Potes. Ponta na parte S. da ilha de S. Luiz, pro- 
vincia do Maranhão (Brazil). Junto d'ella desagua o rio 
Tibiry. 

Quebrabaça. Territorio do dist. de Tete, provincia 
de Moçambique (Africa portugueza oriental), ao N. de rio 
Zambeze, em terras maraves. Terreno aurifero. 

— Cachoeira do rio Zambeze (Africa portugueza orien- 
tal). Vidê Cabrabaça. 

Quebrada. Pov. de Portugal nas freg. de Beires, 
Carvoeiro (conc. de Pat Chãos, Formigaes, Loureiro 
(conc. de Peso da Regoa), Mancellos, Medrões, Milhundos, 
Mouriz, Mozellos (conc. da Feira), Oleiros (conc. da Feira), 
Oliveira (conc. de Amarante), Ordem, Paço de Sousa, San- 
fins (conc. de Valença), Santão (conc. de Felgueiras), Sis- 
ero; 8. Torquato, Tresouras, Villa Cova de Lixa e Vil- 

aça. 

Quebradahonda. Rio do estado do Chili. Atraves- 
sa esta republica de E. a O. e separa a provincia de Co- 
quimbo da provincia de Aconcagua. 

Quebradas. Pov. da freg. de Christellos, conc. de 
Louzada (Portugal). 

— Pov. da freg. de Villa Boa do Bispo, cone. de Marco 
de Canavezes (Portugal). 

— Rio da costa N. O. da ilha de Haiti (America central). 
Desce da serra Monte Christi e lança-se na bahia Esco- 
ceza. 

Quebradinha. Pov. da freg. de Beires, conc. de Pa- 
redes (Portugal). 

Quebrado. Fazenda da provincia do Rio de Janeiro 
(Brazil), no municipio de Angra dos Reis. 

Quebranguita. Villa da provincia das Alagoas (Bra- 
zil). Vidê Quebrangido. 

Quebranguio. Villa e municipio da provincia das 
Alagoas (Brazil), proximo da margem esquerda do rio Pa- 
rahyba, a O. N. O. da villa da Assembléa. Tem 9:911 habit. 
livres e 817 escravos. Agencia de correio. Collegio eleito- 
ral. Tambem se escreve Quebrangula. 

Quebrantões. Pov. da freg. de Oliveira do Douro, 
conc. de Villa Nova de Gaia (Portugal). 

Québriac. Pov. do departamento de Ille-et-Vilaine 
(França), a 30 kilom. de Rennes, perto do canal de Ille-et- 
Rance, 1:437 habit. Cereaes, linho, canhamo, cidra e lenha, 
Perto ha uma columna milliaria do tempo dos romanos. 

Quebrobó. Parochia da provincia de Pernambuco 
(Brazil). Vidê Cabrobó. 

Quebrondelita. Pov. da provincia de Minas Geraes 
(Brazil), no municipio de S. João de El-Rei. 

Quecenene. Rio da provincia do Amazonas (Brazil). 
Vidê Branco. 

Quécuéné. Rio da provincia do Amazonas (Brasil), 
Vidê Branco. 

Quedah. Vidê Kedah, 
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Quedal. Cabo projectado pela costa da provincia de 
Arauco (Chili), a 410 5' Lat. S. e 65º Long. O. 


Quedem. Pov. da provincia de Balli, 4.º divisão das, 


Novas Conquistas, dist. e com. de Quepem, arceb. de Goa 
(India portugueza), na fronteira da provincia de Canácona. 

Quédillac. Pov. do departamento de Ille-et-Vilaine 
(França), a 22 kilom. de Montfort-sur-Meu, 1:717 babit. 
Forragens. Commercio de gado. 

Quedlinburg. Cidade da provincia de Saxonia (Prus- 
sia), a 510 48! Lat. N. e 200 17! Long. E., a 16 kilom. S. O. 
de Magdeburg, nas margens do Bode que a divide em duas, 
uma antiga e outra moderna, 17:035 habit. E” muralhada, 
defendida por torres e tem 5 portas. Foi residencia de al- 
guns imperadores da linha saxonia e tem-se reunido n'ella 
10 dietas ou concilios. A industria da cidade consiste no 
fabrico de estofos de algodão e de lã, pannos adamascados, 
aguardente, vinagre, cidra, assucar de beterraba, papel, 
sabão, azeite, lacre para cartas, alvaiade, tintas, productos 
chimicos e cortume de couros. Commercio de trigo, gado, 
presuntos e salchichas. Nas immediações, nascente ferru- 
ginosa. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Queen Adelaide. Iiba do estreito de Magalhães 
(America do Sul), ao S. da ilha de Hanover, de que a se- 
para o es de Lord Nelson, a 520 10' Lat. S. e 65º 22! 
Long. O. 

Ana: Condado do estado de Maryland (Estados 
Unidos), comprehendido entre os condados de Talbot e de 
Kent, entre o rio Delaware, a bahia de Chesapeake e o es- 
tado de Carolina do Norte. Tem 604 kilom. quad. de super- 
ficie e 16:171 habit., comprehendida a população da ilha 
de Kent, que está proxima á costa. Capital Centre Ville. 
Os principaes rios que banham este condado são o Chester 
e o Tuckahoe. Territorio accidentado. Sólo fertil em milho, 
trigo e aveia; fabrico de manteiga. Commercio activo. 

— — Pov. do condado de Prince George’s, no estado de 
Maryland (Estados Unidos), a 21 kilom. de Annapolis, 2:276 
habit. 

Queenborough. Cidade do condado de Kent (Ingla- 
terra), na ilha de Sheppey, junto á confluencia do Swale e 
do Medway, 820 habit. Pesca de ostras e de lagostas. Est. 
de cam. de ferro e de teleg. 

Queen's-County. Condado da provincia de Leins- 
ter (Irlanda), limitado ao N. e a O. pelo condado de King's 
de que o separa em parte o Barrow e os montes Slieve 
Bloom, a E. pelos de Kildare de que em parte o separa 
tambem o Barrow, a S. E. pelo de Carlow, tendo tambem 
por fronteira aquelle rio, ao S. pelo de Kilkenny e a S. O. 

elo de Tipperary. Comprehendido entre 520 46! e 530 12" 

at. N., e entre 20 10'e 1º 23' Long O., mede 52 kilom. de 
comprimento de N. E. a S. O. e outro tanto de largura, of- 
ferecendo uma superficie de 1:719 kilom. quad. População 
72:598 habit. Capital Maryborough. Territorio montanhoso 
a E. onde correm os montes Slieve Loock, e a O. onde se 
erguem os montes de Slieve Bloom, mas plano no restan- 
te, e banhado pelo Barrow, pelo Erkin e pelo Nore, e por 
outros muitos ribeiros que nascem d'aquelles montes. Não 
ba ali um unico lago verdadeiramente importante. 

Encontram-se n'este condado todas as variedades de 
terreno desde o mais fertil até ao mais árido; mas o sólo 
é geralmente favoravel á cultura de cereaes. Dos 1:719 ki- 
lom. quad. que constituem a superficie do condado 1:385 
estão occupados por terras de cultura. 

As riquezas mineraes são hulha e pedra calcarea, e tam- 
bem ferro, manganez, mica, marmore e pedra de cantaria; 
marne, turfa é grande variedade de argila de boa qualida- 
de. Tambem possue algumas nascentes mineraes. 

A industria não tem grande importancia, comquanto a8 
manufacturas de algodão e de lã empreguem muitos braços, 
eem Mountmellick se contem algumas fabricas de pannos 
de linho e de fiação de algodão. Este condado exporta pro- 
ductos agricolas e gado para Dublin e para Iuglaterra. De- 
pois da capital, as principaes cidades são Mountmellick e 
Mountrath. 

— — Condado da ilha do Principe Eduardo (Canadá), 
entre o King's County a E. e o condado de Prince a O. Fór- 
ma a parte média da ilha, e do lado do S. é banhado pela 
bahia de Hillsborough. Capital Charlotte-Towa. 

— — Condado de Novo Brunswick (Canadá), entre os 
condados de Sunbury e Kings. E' atravessado pelo rio 
Baint Jobn. 
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Queen's County. Condado da Nova Escocia (Cana- 
dá), entre os de Shelburne e Juneburg e banhado pelo 
Oceano Atlantico, a S. E. Capital Liverpool. Costas muitas 


| chanfradas, arencsas e cobertas de rochedos. Interior fertil 


e banhado pelas aguas do Liverpool, que sae do im- 
portante lago Seguin Sego, e por outros muitos rios e ri- 
beiros. 

— Run. Pov. do condado de Clinton, no estado de Penn- 
sylvania (Estados Unidos), a 7 kilom. acima de Lock- 
Haven, nas margens do rio de Susquehanna. Exporta car- 
vão mineral. 

Queens. Condado do estado de Nova York (Estados 
Unidos), limitado ao N. pelo canal de Long-Island e ao 8. 


i pelo Atlantico. Tem 63 kilom. quad. de superficie e 73:803 


habit. As costas offerecem numerosas babias onde os bar- 
cos de pesca encontram excellentes abrigos. Territorio ac- 
cidentado. Sólo fertil, produzindo principalmente trigo, mi- 
lho, batatas e feno; fabrico de manteiga. Industria muito 
desenvolvida, consistindo especialmente no fabrico de es- 
tofos tanto de algodão como de lã, papel e vasos de esta- 
nho, e construcção de navios. Importantes armações de 
peaca, Commercio servido pelo cam. de ferro de Long- Is- 
and. 

Queensbury. Pov.do condado de Waren, no estado 
de Nova York (Estados Unidos), a 72 kilom. de Albany, 
nas margens do rio Hudson, 8:387 habit. 

Queensfery (North). Pov. do condado de Fife (Esco- 
eia): perto de Inverkeithing, na peninsula de Cruick, 861 
habit. 

— (South). Pov. do condado de Linlithgow (Escocia), a 
15 kilom. O. de Edinburgh, na margem direita do Forth, 
junto å foz, 800 habit. Fabricas de sabão e de cerveja. Pes- 
ca activa. Banhos do mar. 

Queensland. Colonia ingleza da Australia (Ocea- 
nia). Occupa a parte N. O. do continente australiano e é 
limitada ao N. pelo golfo de Carpentaria e estreito de Tor- 
res, a O. pelo Oceano Pacifico, ao S. pela colonia de Nova 
Galles do Sul e a O. pela Australia meridional e territo- 
rio do Norte. 

Pelo lado do S. a fronteira corre desde o cabo Danger 
até 150º 8' Long. E., meridiano que a limita até ao 26º Lat. 
S. A fronteira que a separa Australia meridional é mar- 
cada pelo meridiano 147° Long. E. Mede 1:930 kilom. de 
extensão territorial, comprehendidos entre a sua extremi- 
dade S. e o cabo York, offerecendo uma superficie total de 
1.729:052 kilom. quad. com uma população que em 1860 se 
compunha de 28:056 habit. e que em 1880 se elevava a 
226:077. A capital da colonia é Brisbane, cidade situada 
na bahia de Moreton. 

A costa do Queensland é muito accidentada e acompa- 
nhada a N. E. de uma serie de ilhotas e rochedos que for- 
mam uma verdadeira barreira. Ao N. banha-a o grande golfo 
de Carpentaria, no qual se encontram as ilhns de Welles- 
ley. A extremidade N. fórma a grande peninsula de York, 
que termina pelo cabo d'este nome, perto do qual demora 
a ilha do Principe de Galles. Na costa N. E. e E. encontram- 
se numerosos cabos e bahias, devendo citar-se, caminhan- 
do do N., a bahia de Sheiburne e a da Princeza Carlota, O 
cabo Flattery, a bahia Trinity, o cabo Grafton, a bahia de 
Halifax e a de Edgecumbe, o cabo Palmerston, a bahia Kep- 
pel, a de Hervey e a Moreton. Alem da grande barreira & 
que já nos referimos, devem citar-se n'esta parte da costa 
as ilhas Cumberland, Northumberland, Moreton e Strad- 
broke. 

O territorio de Queensland é em grande parte monta- 
nhoso, principalmente para E. e 8. E. Uma cordilheira 
corre desde a peninsula de York em direcção ao S.; ao N. 
fórma collinas e planaltos de pequena elevação, e vae au- 
gmentando de altitude á proporção que caminha para O 
S. Esta cordilheira, cuja denominação geral é de Monta- 
nhas Azues ou Alpes da Australia, toma differentes nomes 
conforme as regiões que atravessa. 

A O. d'esta cordilheira ficam os montes Downs, immen- 
so planalto formado de prados e planicies onduladas que 
tomam successivamente os nomes de Darling Downs, pla- 
nicies de Calvert, Fitzroy Downs, Dawson-Downs, Peak- 
Downs, planicies de Burdekin e planicies de Promise. Es- 
tas ultimas prolongam-se até ao golfo de Carpentaria. O 
terreno dos Darling-Downs, vasta região de pastagens, 
que principia na extremidade S. da colonia, e tem de ex- 
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tensão 190 kilom. e a largura de 95, constitue o territorio 
mais fertil da Australia. 

Os rios que banham esta parte da Australia são pouco 
importantes, como em geral em todo este continente. Mes- 
mo dos Alpes, em rasão da facha relativamente estreita 
que medeia entre elles o o Oceano Pacifico, os rios que cor- 
rem até ao mar são de pequena extensão. Citaremos ape- 
nas o Brisbane, que bauha à cidade do seu nome e se lan- 
ça na bahia de Moreton, o Burnett, o Pitsroy, o mais con- 
sideravel de todos os que se descarregam na costa E. Ao 
golfo de Carpentaria vão desaguar muitos rios e ribeiros, 
mas todos pouco importantes, devendo apenas mencionar- 
se o Flinders e o Norman. 

A região situada ao S. do golfo de Carpentaria offerece 
grande analogia com os pampas da America do Sul. N'al- 
guns sitios cresce a herva até uma altura superior á do 
homem, n'outros cobre-se o sólo de uma alfombra muito 
fina que dá um feno excellente. A costa do golfo não tem 
aptidão para a criação de gado, nem serve para a agricul- 
tura. A parte O. da colonia contém immensos prados, e a 
bacia do rio Barcou, explorada em 1868 pelo major War- 
burton, excede ainda os Downs em fertilidade. Ao longo 
do rio Tompson estendem-se vastas planicies cobertas de 
relva que não têem menos de 480 kilom. de comprimento. 

A colonia de Queensland é admiravelmente appropria- 
da á creação de gado, o qual constitue o principal ramo 
de industria na Australia. Todo o territorio interior da 
colonia fórma uma dilatada campina, na verdadeira ac- 
accepção da palavra, em que se encontra graude varie- 
dade de especies de relva. Nos Downs, tanto o sólo 
comoo clima são especialmente proprios para a cul- 
tura do trigo, cevada, aveia, legumes e fructas da zona 
temperada; na costa, principalmente junto á foz dos rios, 
cresce o milho e vingam quasi todas as fructas da zona tro- 
pical. Na costa de Clarence até á fronteira N. da colonia 
cultiva-se com bom resultado a vinha, oliveira, anil, quina, 
canella, tamarindo, laranjas, algodão, canna saccharina, 
arrow-root, gengibre e tabaco. 

O clima da parte N. E. é muito adaptado á cultura do 
algodoeiro. O algodão procedente d'esta região iguala em 
finura o de Sea Island, mas não é tão consistente. Depois 
da guerra da scisão, tomou rapido incremento na colonia 
de Queensland a cultura d'esta planta. A da canna de as- 
sucar parece dar resultados ainda mais vantajosos do que 
a do algodão, pois que muitos colonos têem abandonado 
esta para se entregarem áquella. 

A colonia abunda tambem em madeiras de excellente 
qualidade para construcção, como o pinheiro da bahiá de 
Moreton, superior em qualidade ao do Canadá, e o bunga- 
bunya, que se encontra entre 25º e 260 Lat. e attinge ás 
vezes uma altura de 70 metros, o cedro vermelho, o cypres- 
te, o carvalho e outros. 

Uma das maiores riquezas da colonia são as suas minas. 
A successiva descoberta de jazigos de ouro tem feito surgir 
por toda a parte novas cidades e pov. Em 1867 descobriram- 
se jaz'gos d'este metal, a 96 kilom. O. de Maryborough, 
n'uma região coberta de florestas seculares, e depois va- 
rios outros foram apparecendo e sendo explorados. Actual- 
mente exploram -se os de Rockhampton, Peak-Downs, Cape- 
River e Leickhardt-River, nos arredores de Carpentaria. 
Queensland tambem possue abuudantes minas de cobre, en- 
tre outras a da embocadura do Cluneurry, ao S. do golfo de 
Carpentaria, explorada desde 1869, e que é a mais rica 
de todas as que se conhecem na Australia. Em differentes 
pontos existe ferro, estanho, galêna, hulha e encontram-se 
pedras preciosas. Em 1872 descobriram-se na fronteira S. 
da colonia importantes jazigos de plombagina e de estanho, 
aae oonan dosae tambem por essa época grandes massas de 
opala. 

O primeiro estabelecimento d'esta colonia foi constitui- 
do por degredados idos da Gran Bretanha, tendo sido os 
primeiros mandados em 1825. Em 1842 a colonia foi aber- 
ta aos exploradores livres. Desde então começou rapida- 
mente o seu desenvolvimento. Em 1851 a população eleva- 
va-se já a 8:575 habit., em 1871 attingia 120:104 e em 
1880, como dissemos, contava 226:077. O recenseamento de 
3 de abril de 1881 annuncia 213:525 habit., sendo 139:380 

rotestantes, 54:376 catholicos, 457 israelitas, 16:871 ma- 
ometanos, 790 de diverias religiões e 1:651 cuja religião 
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cluem-se 11:229 chins, dos quaes apenas 29 mulheres que 
trabalhavam nas minas de ouro, e 6:348 naturaes da Poly- 
nesia. O numero dos aborigenes calcula-se em 20:585, sen- 
do 10:719 homens e 9:866 mulheres. 

Em 1831 a população segundo a sua naturalidade divi- 
dia-se do seguinte modo: 100:901 naturaes das colonias da 
Australia, 75:614 da Gran Bretanha, 16:367 do resto da 
Europa, 875 da America, 11:818 da Asia. quasi todos chins, 
como acima indicamos, 65 da Africa, 6:348 da Polynesia e 
outros de varias procedencias. 

Queensland divide-se em 20 municipios ou dist., o maior 
dos quaes é, quanto a população, o da capital, seguindo-se- 
lhe as colonias de Rockhumpton e Maryborough. 

O movimento de immigração e emigração é considera- 
vel, excedendo porém geralmente o primeiro, e compondo- 
se os immigrantes nos ultimos annos principalmente de 
chins e de habit. das ilhas de Polynesia. Em 1881 o nume- 
ro dos imigrantes foi de 16:223 eo dos emigrantes de 
9:209. 

A população está por emquanto quasi limitada ao lito- 
ral e ás regiões onde se exploram as minas. Em 1871 Dal- 
rymple fundou Port Denison, que se tornou o entreposto 
dos productos dos rebanhos do valle de Burdekin ; depois 
estabeleceu-se um punhado de pioneiros em Port Hinchin- 
brook, na bahia de Rockingham, d'onde Dalrymple pene- 
trou pelas montanhas situadas na extremidade d'esta ba- 
bia até ao vasto e fertil valle do Herbert. Mais tarde, fun- 
dou ainda Dalrymple, sob o 18º parallelo, a pov. de Cardwell, 
e abriu d'abi caminho para o planalto que separa o valle de 
Burdekin dos rios que desembocam no golfo de Carpenta- 
ria. Finalmente, fundou ainda outra colonia no dist. de 
Sudcook, á beira do rio Eudeavour, entre a bahia de Ro- 
ckingham e o cabo Grenville. E aseim successivamente se 
foram fundando pov. por todo o litoral de E., de modo que 
toda a costa E. do continente australiano está hoje em 
plena colonisação. 

Alem dos productos das minas, os artigos que constituem 
a principal exploração d'esta colonia são as lãs, e ultima- 
mente a cultura do algodão e da canna de assucar. 

As producções das differentes minas de ouro foram, em 
1881, de 8:118 kilog., no valor de 4.162:0005000 réis, 
o que é inferior não pouco ao que em annos anteriores foi 
produsido. Das minas de carvão extrairam-se 65:612 to- 
neladas. 

Em 1882 havia já em cultura cerca de 54:000 hectares 
de canna saccharina. : 

O recenseamento dos gados em 1881 contava 194:217 
cabeças de gado cavallar, 3.618:513 bovino, 8.292:883 ovi- 
no e 56:438 suino. 

A industria está ainda atrasada, comtudo o seu desen- 
volvimento, como nas colonias da Australia, que tão rapi- 
damente progridem, tende a accentuar-se cada vez mais. 

O commercio é muito importante. Alguns dos portos da 
colonia tem já um movimento commercial consideravel. 
Brisbane augmenta rapidamente as suas importações e ex- 
portações, Rockhampton é o porto de, exportação das lãs 
que vêem do Oeste, onde a creação dos carneiros se amplia 
cada vez mais. Ao N. alguns portos tem adquirido notavel 
importancia nos ultimos annos, em consequencia das minas 
de ouro e de estanho, da cultura da canna de assucar e da 
creação de gado; taes são os portos de Bowen, Townsvil- 
le, Port Douglas e Cooktown. 

As importações no anno de 1881 subiram a réis 
16.204:0003000, © as exportações a 14.800:0003000. O 
commercio é principalmente feito com as outras colo- 
nias da Australia, e em segundo logar com a Gran Bre- 
tanha. No anno citado a exportação para a Inglaterra, não 
comprehendendo o ouro, subiu a 5.162:50035000 réis, e a 
importação dos productos britannicos a 5.178:0005000. O 
principal artigo da exportação de Queensland é a lã, cujo 
valor exportaio para Inglaterra em 1881 foi de réis 
3.965:000,5000. 

Em 1880 havia na colonia 1:019 kilom. de cam. de ferro 
construidos e 278 em construcção. As linhas principaes são 
as que se dirigem de Brisbane para E., de Maryborough 
para o S., de Rockhampton para E. e de Cleveland para 


“O cam. de ferro que parte de Brisbane para E., e que 
está já construido em uma extensão de mais de 500 kilom., 


era desconhecida. No numero dos habit. recenseados in- || deve prolongar:se até ao golfo de Carpentaria, isto é, por 
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mais 1:360 kilom., entroncando com o que parte de Rock- 
hampton. 

Os telegraphos constituem uma rede de 10:465 kilom. com 
159 estações. Em 1880 o numero de despachos foi de 
597:333. 

O numero de estações postaes é 378, e em 1881 foram 
transportadas pele correio 5.178:547 cartas, 4.530:263 jor- 
naes e 409:575 amostras e encommendas. 

A instrucção está muito diffundida. São numerosas as 
escolas de instrucção primaria e as escolas dominicaes para 
os operarios. Tem a colonia varias sociedades de acclima- 
ção, horticultura, de sciencias naturaes e de litteratura; 
sociedades agricolas, e numerosos clubs é associações. 
Em todas as cidades existe um hospital, e Brisbane, Ips- 
wich, Toowoomba, Maryborough e Rockhampton possuem 
escolas de bellas-artes e institutos mechanicos. 

Publicam-se n'esta colonia 6 jornaes, sendo 2 de Bris- 
bane, 1 diario, outro hebdomadario ; 2 de Rockhampton 1 
de Toowoomba e 1 de Ipswich. 

O governo compõe-se, como nas outras colonias, do go- 
vernador, do conselho legislativo composto de 30 membros 
vitalicios, e da assembléa legislativa composta de 55 de- 
putados, eleitos por 5 annos, com o voto de todos os con- 
tribuintes. 

O governador é nomeado pela metropole. Tem o com- 
mando de todas as tropas e é auxiliado no exercicio das 
suas funcções por um conselho executivo composto de 6 
ministros responsaveis. 

Os rendimentos publicos tem augmentado consideravel- 
mente. Em 1872 eram de 4.483:0008000 réis, no orçamen- 
ta de 1882-1883 foram calculados em 9.830:0008000. As 
despezas orçadas para este anno foram 8.476:0003000 réis. 

A divida da colonia era em junho de 1882 de réis 
59.062:0008000. 

Queenstown. Cidade do condado de Cork (Irlanda), 
a 9 kilom. de Cork, em meio da Great-Island, 9:329 habit. 
Está edificada n'uma collina, cuja encosta se precipita para o 
mar. Possue bonitos estabelecimentos de banhos. Dos pon- 
tos mais elevados avista-se o formoso grupo das ilhas Spi- 
ke. Anteriormente a 1849 denominava-se Cove, tendo tro- 
cado este nome pelo actual depois da visita que ali fez a 
rainha Victoria. Est. teleg. 

— Cidade da provincia de Ontario (Canadá), na mar- 
em esquerda do Niagara, que ali fórma um bom porto, a 
O kilom. das cataractas d'este rio, 900 habit. Commercio 

importante. 

— Condado ou divisão da colonia do Cabo da Boa Espe- 
rança (Africa austral), limitado a E. pela colonia do Na- 
tal, ao N. pelas montanhas Storm, ao S. e O. pelas provin- 
cias de N. E. A sua população é de 44:500 habit. E” ba- 
nhado por muitos rios, e tem excellentes condições de cli- 
ma e de producção. 

— Cidade capital da divisão do sed nome, na colonia do 
Cabo da Boa Esperança (Africa Austral), 2:000 habit. 

Queensviltie. Pov. do condado de Jennings, no es- 
tado de Indiana (Estados Unidos), a 42 kilom. N. O. de 
Madison, á beira do cam. de ferro que conduz de Madison 
a Indianapolis. 

Quegassan. Bahia formada pelo rio S. Lourenço, na 
costa S. do Labrador (Canadá), a 5º 7! Lat. N. e 52º 14' 
Long. O. 

Quesnay: Rio do estado de Uruguay (America do 
Sul). Nasce a 32º Lat. S. e 470 22! Long. O., e lança-se no 
Uruguay pela margem esquerda, a 17 kilom. acima de 
Paysandu, depois de um percurso de 170 kilom. na direc- 
ção O. N. O. ` 

Queguesse. Terras pertencentes á corôa de Portu- 
gal, no dist. de Inhambane, E ee de Moçambique 
(Africa portugueza oriental). Tem 800 habit. e 2:500 fogos. 

Queich. Rio da provincia do Palatinado (Baviera). 
Nasce perto e ao 8. de Hauenstein, corre para E. passan 
do por Laudau, e lança-se no Rheno, pela margem esquer- 
da, entre Germersheim e Sonderheim, depois de um per- 
curso de 54 kilom. 

Queichheitm. Pov. da provincia do Palatinado (Ba- 
viera), perto de Landau, 862 habit. 

Queige. Pov. do departamento de Saboia (França), a 
9 kilom. de Albertville, 1:440 habit. 

Queijada (S. João Baptista). Freg. do conc. e com. 
de Ponte do Lima, dist. de Vianna do Castello, arceb. de 
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Braga (Portugal), 187 habit. A igreja parochial, situada 
na estrada real de Ponte do Lima para Braga, dista 8 ki- 
lom. da cabeça do conc. 

Queijaes. Ribeira do dist. de Vianna do Castello 
(Portugal). Nasce na serra do Oural, pela parte de S. O., na 
freg. de Queijada, corre em direcção N. O. e entra no rio 
Lima, proximo de Ponte do Lima, com 10 kilom. de curso. 

Queijas (Santa Maria de). Pov. da provincia de Co- 
ruoha (Hespanha), perto de Ordenes, 720 habit. 

Queiles. Rio da Hespanha. Nasce na provincia de 
Soria, penetra na de Saragoça, entra na de Navarra e pre- 
cipita-se no Ebro, pela margem esquerda, depois de um 
percurso de 44 kilom. 

Queilte (La). Pov. do departamento de Puy-de-Dôme 
(França), perto de Rochefort, 1:069 habit. Est. teleg. 

Queimada. Ponta na costa 8. da ilha de S. Jorge, 
do archipelago dos Açores (Portugal), proximo á villa das 
Vélas e formando a ponta E. da bahia de S. Jorge. 

— Pov. do cone. de Vélas, com. da ilha de S. Jorge, 
dist. e bisp. de Angra, na ilha de S. Jorge, do archipela- 
go dos Açores (Portugal), a N. E. da villa das Vélas. Tem 
uma ermida com a invocação da Senhora da Luz. 

— (S. Pedro). Logar e freg. do conc. e com. de Arma- 
mar, dist. de Vizeu, bisp. de Lamego (Portugal), 606 ha- 
bit. O logar dista 5 kilom. da cabeça do cone. 

Queimadas. Pov. da freg. de Nossa Senhora da La- 
pa, da ilha de 8. Nicolau, com. de Barlavento, na ilha de 
S. Nicolau, archipelago, bisp. e provincia de Cabo Verde 
(Africa portugueza occidental). E' uma grande pov. junto 
á costa N. da ilha, e a segunda que houve em 8. Nicolau. 
Tem mais de 1:000 habit. 

— Ponta na costa N. E. da ilha de 8. Nicolau, do archi- 
pelago de Cabo Verde (Africa portugueza occidental), & 
16º 39' Lat. N. e 150 7º Long. E. 

— Grupo de 3 ilhotas em frente da bahia de Itanhaem, 
na provincia de S. Paulo (Brazil). A maior d'ellas está a 
240 28! Lat. S. e 370 41! Long. O. 

— Pov. da provincia da Bahia (Brazil), no municipio da 
Santo Sé. 

— Pov. da provincia da Bahia (Brazil), no municipio de 
Pilão Arcado, na margem esquerda do rio 8. Francisco. 

— Pov. da provincia do Maranhão (Brasil), no munici- 
pio do Brejo. 

— Pov. da provincia de Pernambuco (Brasil), no muni- 
cipio do Limoeiro. 

— Pov. da provincia de Pernambuco (Brasil), no muni- 
cipio da Ingazeira. 

— Parochia da provincia da Bəhia (Brasil), no munici- 
pio de Villa Nova-da Rainha, a 250 kilom. N. O. da cidade 
de 8. Salvador e na margem esquerda do rio Itapicurú. 
Tem 3:062 habit. livres e 298 escravos. Creação de gado. 
Cultura de algodão. Tambem é conhecida pelo nome de 
Santo Antonio das Queimadas, por ser Santo Antonio o ora- 
go da parochia. 

Queimadetlta. Pov. da freg. de Carvalhosa, conc. de 
Marco de Canavezes (Portugal). 

— (Nossa Senhora da Piedade). Logar e freg. do cone. 
e com. de Armamar, dist. de Vizeu, bisp. de Lamego (Por- 
tugal), 471 habit. O logar dista 6 kilom. da cabeça do conc. 

— (S. Pedro). Freg. do conc. e com. de Fafe, dist. e 
arceb. de Braga (Portugal), 1:047 babit. A igreja parochial, 
situada a 5 kilom. da margem esquerda do rio Ave, dista 
7 kilom. da cabeça do conc. 

Queimado. Pov. da freg. de Villa Frescainha ($S. Mar- 
tinho), conc. de Barcellos (Portugal). 

— Parochia da provincia do Espirito Santo (Brazil), na 
com. e municipio de Victoria, a O. N. O. d'esta cidade. Tem 
2:605 habit. livres e 780 escravos. Corre-lhe proximo o rio 
Santa Maria. 

Queimados. Ilhéus na costa da provincia de Goa 
(India portugueza), ao N. de Tiracol, a 15º 56' Lat. N. e 
82º 3! Long. E. São marca dos pilotos que demandam a bar- 
ra de Goa. 

— Estação da estrada de ferro de Pedro II, na provin- 
cia do Rio de Janeiro (Brazil), no municipio do Iguassú. 

— Pov. da provincia da Bahia (Brazil), no municipio de 
Santo Antonio da Barra. 

Queimbra. Pequena pov. no territorio de Loango, 
dist. de Cabinda, na bahia de Cacongo (Africa occidental), 
a cerca de 8 kilom. N, do rio Cacongo. 
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Quetrã (S. Miguel). Freg. do conc. e com. de Vouzel- | de 1 metro sobre o nivel das altas marés. As condições do 
la, dist. e bisp, de Vizeu (Portugal), 1:849 habit. A igreja || terreno e a falta de obras apropriadas dão a Quelim:.ue 
parochial, situada na estrada ds Vizeu para Vouzella, dista || condições de pouca ealubridade, posto que na realidade se 


kilom. da cabeça do cone. 
Queirão. Pov. da freg. de Gavião, conc. de Villa Nova 
de Famalicão (Portugal). 
z. Pov. da freg. de Paderne, conc. de Melgaço (Portu- 
Queiretla. Pov. da freg. de Bodiosa, conc. de Vouzella 
(Portugal). 

Queiriga (S. Sebastião). Logar e freg. do cone. de 
Fragoas, com. de Castro Daire, dist. e bisp. de Vizeu (Por- 
tugal), 700 habit. O logar, situado a 4 kilom. da margem 
esquerda do rio Paiva e a 3 da margem direita do rio You- 
ga, dista 5 kilom. da cabeça do conc. 

Queiriz (Santa Agueda). Logar e freg. do conc. e com. 
de Fornos de Algodres, dist. da Guarda, bisp. de Vizeu 
(Portugal), 465 habit. O logar, situado junto de um affuen- 
te do rio Dão, na aba da serra de Carapito, dista 18 kilom. 
da cabeça do conc. 

Queiroal. Pov. da freg. de Basto (S. Nicolau), conc. 
de Cabeceiras de Basto (Portugal). 

Queis. Rio da provincia de Silesia-(Prussia). Desco da 
vertente N. do Riesengebirge, perto de Schreibershau, e 
lança-se no rio Bober, pela esquerda, entre Sprottau e Sa- 
gan, depois de um percurso de 112 kilom. aproximadamente, 
em geral na direcção N. 

Queitide. Pov. da freg. de Vinha da Rãinha, cone. de 
Soure (Portugal). E 

Queixa. Logarejo da provincia de Pernambuco (Bra- 
zil), no municipio da Ingazeira, 

Queixada. Pov. da freg. de Piães, conc. de Sinfães 
(Portugal). 

— Pov. da provincia de Minas Geraes (Brazil), no mu- 
nicipio de Itabira. 

— da Rapoza de Baixo. Pov. da freg. de Tocha, 
conc. de Cantanhede (Portugal). 

— — de Cima. Pov. da freg. de Tocha, conc. de Can- 
tanhede (Portugal).: . 

Queixomii. Pov. da freg. de Santa Cruz do Douro, 
cone. de Baião (Portugal). 

Quejas. Pov. da freg. de Carnaxide, cone. de Oeiras 
(Portugal). 

Quekamt. Cidade da provincia de Tenasserim, na 
Birmania britannica (Indo China), a 15º 25' Lat. N. e 1060 
53! Long. E. 

Quel. Pov. da provincia de Lozroiio (Hespanha), na 
margem esquerda do Cidacos, ao pé de uma elevada mon- 
tanha, em cujo tôpo assenta uma fortaleza, 1:878 habit. Fa- 
bricas de aguardente; teares. Commercio de vinho, azeite, 
aguardente e fructas. Pedreiras de gesso. 

Quelaines. Pov. do departamento de Mayenne (Fran- 
ça), a 14 kilom. de Cháteau-Gonthier, 1:627 habit. 

Quetaunim. Pov. da praganá Nagar-Avely, diet. 
conc. de Damão, provincia e arceb. de Goa (India portugue: 
za), 334 habit. E 

Quelandem. Pov. da provincia de Sattary, 2.º divi- 
são dus Novas Conquistas, arceb. de Goa (India portugue- 
za), av N. da provincia, na estrada de Chorlem. 

Quelen. Ilha do Oceano Pacifico (Oceania), a 00 9' 
Lat. N. e 139º 5' Long. E, a N. E. da Nova Guiné. 

Quelfes (S. Sebastião). Freg. do conc, e com. de Olhão, 
dist. de Faro, bisp do Algarve (Portugal), 2:119 habit. A 
igreja parochial, situada nas margens de uma ribeira, dista 
6 kilom. da cabeça do conc. 

Quelhas. Pov. da freg. de 8. Martinho de Mouros, 
conc. de Rezende (Portugal). 

— Pov. da freg. de Ribeira de Pena (O Salvadcr), conc. 
de Ribeira de Pena (Portugal). 

Queltim. Rio affluente do Mandovi, provincia de Goa 

“(India portugueza). Corre na provincia de Bicholim e en- 
tra pela margem esquerda do braço do Mandovi chamado 
rio de MapuçÃ. 

Quelimane. Villa capital do diet. do seu nome, na 
provincia de Moçambique (Africa portugueza oricata!), a 
170 52! Lat. S. e 46º 9' Long. E, na margem esquerda de 
um antigo braço do Zimbezs qua se denomina rio de Que- 
limane ou dos Bons Signaes, a cerca de 30 kilom. da foz, 
3:000 habit. Está assente em um terreno plano e baixo, que 
apenas se eleva por uma extensão de alguns kilom. a menos 
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haja exaggerado muito a insalubridade d'esta villa que 
nada tem de extraordinaria, principalmente depois do 
aterro de alguns dos seus pantanos. A fertilidade do sólo, o 
commercio com a região da Zumbezia tem attraído para ali 
em maior quantidade a população. 

A villa apresenta agradavel aspecto e occupa uma exten- 
são consideravel de terreno, coberto em differentes pontos 
de frondosa vegetação. As casas são em geral baixas, de um 
eó andar, separadas umas das outras, a maior parte d'ellas 
com jardins, o que tudo coatribue para dar Á villa um as- 
pecto agradavel, havendo já algumas edificações particula- 
res de bonita e elegante construcção. 

E' cortada perpendicularmente ao rio Zambeze por 8 
mocurros, vallas descobertas, qu” a elle conduzem a agua 
das chuvas do interior, dando passagem por cima d'essas 
vallas pontes de madeira. Estes mocurros denominam-se, 
caminhando de E. para O., do Terroue, de Militão, da Pon- 
te, do Morgado, da Fabrica, de Macau, do Saguar e do Sa- 
guar Grande. Comprehende a villa 14 runs, 8 travessas, 4 
viellas e 7 largos, e occupa um grande espaço. 

As casas, para diminuir a acção de humidade, são em 
geral aterradas até á altura de 2 metros, cavando-se para 
tal fim os terrenos mgis proximos, O que concorre para & 
formação de pautanos. 

Para dar remedio ás causas principaes de insalubridade 
estão projecta jas e já começadas algumas obras, entre ou- 
tras o aterro dos pantanos e a construcção de uma valla 
de circumvallação que receba as aguas e as conduza ao rio 
por dois ramaes aescobertos, entre os quaes esteja com- 
prehendida a povoação. g 

O aterramento dos pantanos começou a fazer-se, ficando 
destruido o grande pantano de Terrone e os limitrophes á 
rua de 8. Domingos. : 

A villa de Quelimane está edificada em uma concavida- 
de da margem do rio, que as correntes escavam constante- 
mente, e que se vae desmoronando, estando já alguns dos 
predios atacados nos alicerces. 

Junto da barra do rio de Quelimane desemboca o pe- 
queno rio ou canal de Olinda, e perto d'ella encontra-se a 
meio uma ilhota, defronte do qual fica o praso chamado 
Quelimane do Sal. A montante da villa desemboca o ribei- 
ro Licuare. O terreno da pov. fica no antigo praso de 8. 
Paulo, entre os de Marroganc e Cheringone. 

Quelimane está em communicação por telegrapho com 
Tangalane, que é o ponto d'onde se observa a barra e o ban- 
co. Em Tangalane ha um pharol e um posto semapho- 
rico. A distancia entre a villa e o porto é de 30 kilom. A 
construcção do telegrapho melhorou muito as condições do 
accessn ao porto de Quelimane. A barra e o rio são de na- 
vegação dificil para navios de grande calado de agua, 
que não podem entrar n'elles sem auxilio de pratico ; e 
de grande vantagem é por isso o telegrapho que transmit- 
te para a villa todos os esclarecimentos e avisos necessa- 
rios ácerca das embarcações que demandam o porto. 

Tambem o porto foi balisado ha alguns annos; mar- 
caram-se por meio de boias os baixos parigosos, construi- 
ram se baligas em Olinda e Tangulane. Todas estas obras 
tornaram o porto facilmente acecesivel 203 navios, e o8 pa- 
quetes vão já fundear em frente da villa. 

O estado tem na villa og edificios que servem para re- 
sidencia do governador, secretaria, alfandega, quartel e 
hospital; nenhum d'elles porém tem importancia. Foi tam- 
bem construido um paiol para arrecadar com segurança & 
grande quantidade de polvora, de que o comintrcio com o 
interior precisa. Esta construcção toi feita com o fim de 
obviar á repetição de accidentes como o que se deu em 21 
de novembro de 1373, em que um raio caiu sobro a casa 
da alfandega onde se arrecadava a polvora, € produziu cs- 
tragos terriveis., 

A igreja tem a invocação de Nossa Senhora do Livra- 

mento. g 


| Quelimane é séle da com. e do governo subalterno do 
l; mesmo nome, e quartel de um dos batalhões de caçado- 


[res da guarnição de Moçambique. Tem botica e uma co- 
| fermaria militar, € possue uina cacola para O ensino pri- 
l ) , 

i mar.o. 


| Em 1832 abriu-se em Quelimane uma fibseripe ie; quc 
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attinziu a 12:0003000 réis, puru a construcção de um edi- 
ficio destinalo a um estabelecimento escolar, com interna- 


to para 3 discipulys e uma sala independente e propria | 
para n'elia fuuccionar a escola de instrucção primaria. O || 


governo da provincia destinou para auxiliar a construcção 
d'este instituto o rendimeuto do praso da corôa denomina- 
do Quelimane do Sal. 

Principiou a pov. em 1544 por um feitoria å beira-mar, 
como os demais estabelecimentos portuguezesda costa, e foi 
elevada á categoria de villa con o nome de S. Martinho 
de Quelimane em maio de 1761. 

Quelimane. Vasto e importante dist. da provincia 
de Moçambique (Africa portugueza oriental), limitado ao 
N. pelo dist. do Angoche, de que o separa em parte o rio 


“Quisungo, ao S. pelo pequeno rio Mussungure e montes 
Barué, a O pelo Arceuha e pelo Chire, e a E. pelo Oceano 
Indico. 

O territorio é muito accidentado de montanhas, princi- 
palmente para o interior. A O. eleva-se a grande serrania 
da Lupata, pela qual atravessa o Zambeze, diminuindo ali 
muito & sua largura, que chega a ser apenas de 40 metros | 
até Bandar, extremo da vertente S. d'esta cordilheira. De- 
pois encontram-se, caminhando na direcção do rio, as serras 
chamadas Bandar, correndo depois o terreno quasi plano 
durante 30 kilom. Vem depois a serra Chiramba na mar- 
gem direita e a Baballa na esquerda, ficando estas serras 
perpendiculares á de Lupata. Na margem esquerda encon- 
tra-se ainda a serra Maganja. Perto sae do Zambeze o rio 
Ziué-Ziué que desagua na lagoa Manse, que por seu turno 
se descarrega no Chire. Este ultimo rio passa perto das al- 
tas serranias de Morumbala, corta quasi a prumo a serra 
Chinga-Chinga, e passa perto da foz junto da serra Chimoa- 
ra, que acompanha a margem esquerda do Zambeze duran- 
te 4 kilom. Finalmente ao S. do dist. encontram-se as ele- 
vadas serranias de Barue, onde se eleva o monte Grorongo- 
sa a mais de 1:900 metros. 

A costa do dist. de Quelimane é cortada de um grande 
numero de rios, muitos dos quaes ainda quasi desconhe- 
cidos dos europeus, e que, pelo menos alguns, se diz se- 
rem navegaveis durante uma parte do seu curso. Come- 
çando pelo N. encontram-se os rios Quisungo e Tejungo, 
que se descarregam por varias bôcas, o Macemba, o Ma- 
riamgoma, o Licungo e o Macuse, afóra outros de menor 
importancia. O Quisungo e o Macuse são os mais conhe- 
cidos, tendo n'elles penetrado por vezes o8 pequenos vapo- 
res que tem estado ao serviço da provincia. Por estes rios 
Be fazia outr'ora grande trafico de estravos. 

A costa até Quelimane é em geral baixa e sem acciden- 
tes de terreno, orlada de praia de areia. Só perto da fron- 
teira do dist. de Angoche e nas alturas do rio de Moma, 
que fica n'este dist., se avista o grande monte Cockburn. 

Em frente da costa, para S. O. da ilha de Fogo, que fica 
em frente do rio Quisungo, existem alguns baixos. 

Entre Quelimane e o limite S. do dist. encontra-se o vas- 
to delta do Zambeze, cujas bôcas, camiubando de N. para S., 
são Quelimane ou rio dos Bons Signaes, que hoje só ac- 
cidentalmente e no tempo da grandes cheias communica 
com o Zambeze, o Luide ou Munhana, o Maindo, o Inha- 
miara, a barra Catherina, o Luabo, o Inhamissengo e o Me- 
lambe. Não nos deteremos a fazer descripção mais minucio- 
sa d'este vasto delta, reservando-nos para O artigo espe- 
cial ácerca do Zambeze, ` 

O dist. ébanhado,alem dos rios jå mencionados, pelo cau- 
daloso rio Chire, que descarrega no Zambeze as aguas do 
importantissimo lago Nyassa, que está ainda dentro dos 
e dominios de Portugal n'esta parte da Africa orien- 
tal. 

De todas as barras do Zsinbeze as de Inhamissengo e de 
Quelimane são as que parece deverem ser preferidas para 
a navegação regular. A de Quelimane é decerto mnito im- 
portante pelas condições do porto, e segundo os estudos já 
feitos, a abertura do canal ce Quaqua poderá sem grande 

* dispendioestabelceer uma comm uuicação facil com o Zau: be- 
ze. Ainda não ha muitos annos as embarcações que vintium 
da alta Z:mbezia passavam sem grarde dificuldade pelos 

iurantes carnes do Z:mbeza para o rio de Quelimane, 

O Zambeze é muito povorco de anímnaes, entre o4 quaes 
8º encontram eroco lios e hypopotamos, e nas margens | 
an ilópes, patos, rolas € vão raras vezes leões. 

' , as ` . 
«tg inundações d'este rio e do Chire contribuem impor- 
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tantemente para dar a todo o dist. de Quelimane, princi- 
palmente nn parte oceupada por estes rios, uma fertilidade 
prodigiosa. | odos os productos agricolas de mais valor ali 
se dão em abundancia. As condições naturses faverecem 
excepcionalmente a producção da canua saccharina, café, 
algodão, tabaco, arroz, trigo, sementes oleaginosas, anil 
e muitos outros, Deve porém dizer-se que, não obstante a 
excepcional fertilidade do sólo, as culturas que predomi- 
nam e que quasi só constituem a producção agricola são 
o amendoim, gergelim, borracha, urzella e arroz. À canna 
saccharina é cultivada um pouco na região do delta do 
Zambeze e serve unicamente para a extracção da aguar- 
dente. 

Tambem entre as culturas que estão já ensaiadas deve- 
mos mencionar & do opio, que é o objecto de uma empreza 
estabelecida nas margens do Quaqua, em Mopeia. Estão 
ali em cultura alguhs hectares de terreno, a papoula cres- 
ce admiravelmente e o opio é excellente. A empreza não 
tem podido dar grande desenvolvimento á cultura, e alem 
d'isso tem sido contrariada pelas inundações do Zambe- 
ze, em 2 annos successivos, o que lhe tem feito perder a 
maior parte das plantações. 

A cultura do tabaco, do algodão e do anil poderiam ter 
grande extensão e dar admiraveis resultados, porque as 
condições do terreno e ciima são admiraveis para tal fim. 
Modernamente tem-se feito algumas concessões de terreno 
com destino especial a estas culturas. Em principios d este 
seculo chegou a exportar-se anil de Senna. 

A cultura do café é muito limitada, não obstante este 
producto, quando originario da provincia, ser apreciado 
nos mercados. 

A cultura do arroz encontra em muitos pontos os ele- 
mentos mais favoraveis para o seu desenvolvimento. Ef- 
fectivamente n'elle se empregam muitos terrenos, sobretu- 
do nas visinhanças da capital do dist. 

E" vario o clima do dist. de Quelimane, e em geral pou- 
co saudavel nos terrenos baixos, cortados de agua e expos- 
tos á acção de um sol intenso. Comtudo a fama da insalu- 
bridade é um tanto exaggerada e provém em grande par- 
te de se terem despresado os melhoramentos mais essen- 
ciaes nas pov. imp: rtantes situadas nas terras baixas. As- 
sim as villas de Quelimane e Senna poderiam ter regulares 
condições de salubridade, se se concluissem algumas obras 
de saneamento, e relativamente a primeira d'estas apre- 
senta já differença sensivel depois do aterro dos pantanos 
e de outras obras iniciadas. 

Na região montaunhoea o clima é saudavel, excepto nos 
pontos em que na estiagem as aguas do Zambeze formam 
pantanos. 

Muito se tem escripto ácerca das riquezas mineraes da 
Zan.bezia, é certo porém que o dist. de Quelimane, se se 
exceptuar a região ao S. de Senna, é dos que menos pres- 
pectiva offerece de grandes elementos para quaesquer ex- 
plorações. . 

Na parte S. do dist. eucontram-se indicações de rique- ' 
za s mineraes importantes, principalmente de minas de ouro 
e ferro. E’ ao S. d'esta região que fica Manica, celebre pe- 
los seus jazigos auriferos, é oude em outros tempos tive- 
mos uma feira importante. i 

O territorio do dist. está dividido em numerosos prasos, 
constituição especial da propriedade, de que se deu no- 
ticia no artigo da provincia de Moçambique. Os pra- 
sos ao N. de Zambeze, alguns dos quaes de grandeza con- 
sideravel, são os seguintes: Macuse, Marrongane, Boror, 
Andone e Quisungo Pequeno, Quelimane do Sal, Tangala- 
ne, Mirrambane, Anguaze, Mabindo, Licungo, Inhaçunge, 
Tirre, Cherangone, Mazar, Carungo, Pipino, Maganja de 
aquem Chire, Maganja de alem Chire, Marral, Territorio 
Goma e Terras de Mugovo. 

Os prasos propriamente de Senna, isto é, ao S. do Zambe- 
ze, são Chiringoma, Mulambe, Luabo, Timbue, Tambara, 
Ancoeza, Cain, Gorongosa, Chatue, Chemba, Chupanga, 
Gambo, Impiri, Inhacaimbe, Ivhacaroro, Inhacarango, 
Inhacatondo, Inhámazi, Inhapanda, Iobamunho, Inbago- 
ma, Inhaucerere, Monga, Mussaua. Mussenbe, Pitta, Psin- 
ta, Sança, Santa Manga, Sone e Tapada. 

A constituição da propriedade n'estes prasos tem sido 
sem questão uma das causas mais poderosas do atraso do 
dist. de Quelimane. Os administradores ou donos dos pra- 
sos não estão sujeitos a uma seria fiscalisação da auctori- 
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dade, e consideram-se como verdadeiros s-nhores absolu- 
tos. 

Os colonos são obrigados ao pagamento do tributo cha- 
mado mussoco, que consiste geralmente em duas panjas de 
arroz em casca e duas de feijão cafreal por anno. Tambem 
ás vezes, como succede actualmente nos terrenos occupa- 
dos pela cultura do opio, se lhes permitte pagarem o tri- 
buto em trabalho. O pagamento do tributo, as extorsões | 
dos arrendatarios ou donos tem sido origem de frequentes 
revoltas, o que ainda mais tem contribuido para o atraso 
da região de que nos ocenpamos. 

Os prasos ao 8. do Zambeze tem sido muitas vezes inva- 
didos pela gente de Musila, e os que vão desde a Chupan- 
ga até ao mar podem considerar-se em seu poder. A oc- 
cupação do praso Gorongosa e outros pelo portuguez Ma- 
nuel Antonio de Sousa tem porém qbstado a que se veri- 
. fiquem n'aquella parte do dist. com mais frequencia as cor- 
rerias dos vatuas. 

Eu 1882 tomou o governo posse das terras de Machin- 
gire, na margem do Chire, que haviam pertencido no falle- 
cido regulo Marianno Vaz dos Anjos. Parte das terras do 
praso Machingire estão ainda usurpadas pelo regulo Chi- 
pultara, um makololo que ha annos veiu estabelecer-se 
nas margens do Chire. A occupação d'aquelle praso é de 
grande importancia para o dist. pela conveniencia de as- 
segurar o dominio do territorio nas margens do Chire. 

Os prasos da corôa em Quelimane rendiam ha annos 
pouco mais de 4:0008000 réis. Ultimamente, em resultado 
da maior attenção que se tem prestado a este importante 
assumpto, o rendimento tem ido successivamente crescen- 
do. Em 1879-1880 o rendimento dos prasos da margem es- 
querda, isto é, propriamente de Quelimane, foi de réis 
1U:5568480, em 1830-1881 foi de 23:3328325 réis; o dos 
prasos da margem direita, isto é, de Senna, foi no primei- 
ado annos de 1:5535920 e no segundo de 2:3024780 
réis. 

Em alguns dos prasos da margem esquerda, que são os 
que estão em condições regulares de administração, tem- 
se realisado modernamente valiosos melhoramentos, e en- 
contram-se ali já indicios manifestos de se querer entrar 
em um caminho regular para o aproveitamento dus fera- 
cissimos terrenos de que elles se compõem. Em alguns 
vêem-se machinas e iustrumentos agricolas, que vão des- 
terrando os primitivos processos indigenas. 

O numero de familias que habitam os prasos propria- 
mente de Quelimane calcula-se em 250:000, sendo os mais 
povondos os de Marral, Maindo e Boror cada um com 
40:000, Luabo 38:000, Macuze 20:000, Anguaze e Licungo 
cada um 15:000, Andone e Maganja d'aquem Chire cada 
um com 10:000. Os menos importantes são 03 de Tangalane 
e Chirrangane. 

O dist. de Quelimane tem todos os elementos para um 
largo commercio, e efectivamente o augmento de movi- 
mento da sua alfandega denuncia que o progresso, posto 
que lento, é successivo. Sem remontarmos a épocas afasta- 
das, daremos apenas a nota do movimento commercial em 
alguns dos ultimos annos. 

Em 1875 importaram se mercadorias no valor de réis 
100:1888617, sendo 78:7335386€ em navios nacionaes e 
21:4558231 em navios estrangeiros; e exportaram-se réis 
97:9268245, sendo 17:3324511 em navios nacionaes e 
80:6438234 em navios estrangeiros. 

Em 1877 importaram-se mercadorias no valor de réis 
104:3283414, sendo 46:5975262 em navios nacionaes e 
57:7318152 em navios estrangeiros; e exportaram-se réis 
128:7855390, sendo 17:9445098 em navios nacionaes e 
110:8413292 em navios estrangeiros. 

Em 1879 importaram-se mercadorias no valor de réis 
259:4455415, sendo 88:8105126 em navios nacionaes e 
170:6358289 em navios estrangeiros; e exportaram-se réis | 


142:3683063, sendo 2:6245180 em navios nacionaes e | 


139:7395283 em navios estrangeiros. 

Em 1882-1883, periodo mais recente a que podemos re- 
ferir-nos, importaram-se mercadorias no valor de réis 
286:4135492, sendo 15:2505122 em. navios nacionaes e 
261:1543370 em navios estrangeiros; e exportaram-se réis 
276:30336143, sendo 263:2518163 de mercadorias nacionaes 
e 13:0523480 de mercadorias estrangeiras. 

O movimento total ascendeu portanto n'este ultimo aano 
ao valor de 562:7178135 réis, o que representa um pro- 
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| gresso ecosivel nas transacções, que é natnral consequen- 


cia do maior desenvolvimento da sgricultura e do com- 
mercio na Zambezia, cujo principal porto é Quelima- 
ne. Para este resultado tem contribuido tambem a dispo- 
sição da pauta, estabelecendo uma differença de direitos 
para os productos vindos de alem de Chire. Tem-se esta- 
belecido em Senna e em cutros pontos do interior casas 
commerciaes e succursaes de companhise, que principal- 
mente se occupam na compra do amendoim e de gergelim. 
Comtudo deve o movimento commercial attribuir-se na ma- 
xima parte ao desenvclvimento material d'aquella região, 
à maior emigração que para ali se dirige, ao estabeleci- 
mento das missões inglezas no Chire e no Nyassa, à com- 
panhia de cultura do opio e aos melhoramentos realisados 
pelas obras publicas nos ultimos annos. 

Segundo uma nota dos generos oleosos exportados pela 
alfandega de Quelimane em 1831 vê-se que a exportação 
de copra ou coco secco foi de 180:881 kilog, a de amen- 
doim de 4.327:966 e a de gergelim de 337:682. 

Calcula-se o numero de palmeiras existentes no dist. em 
4.000:000, produzindo cada uma termo médio, 50 côcos. 

O rendimento da alfandega tem acompanhado, como era 
de suppor, o crescimento da importação e exportação. As- 
sim, e não incluindo o imposto para obras publicas, que foi 
extincto pela pauta de 1877, os rendimentos foram em 1875 
de 23:2918643 réis, em 1877 de 21:3555182, em 1879 de 
29:7603040 e em 1882-1883 de 41:4805733. 

A receita do dist. no anno de 1880-1881 foi a seguinte: 
decima predial 7453550 réis, industrial 3:2155248, dizimos 
395323, multas 1635749, sêlio 9813748, contribuição de re- 
gisto 5008140, emolumentos sanitarios 215200, alfandegas 
57:8018694, imposto para obras publicas 865216, fóros 
945696, renda dos prasos da corôa 23:3325375, medica- 
mentos vendidos a0 publico 5068900, correio 6633630, im- 
prensa 483947, tratamento de doentes particulares 2423170, 
rebocagens 1:7088143, receita eventual 965543, transfe- 
rencias e outras receitas 3008480. Total 90:5618779 réis. 

A despeza no mesmo anno fvi a seguinte: governo e 
administração geral 3:9993192, administração da fazenda 
5:4755832, dita da justiça 3:5925217, dita ecclesiastica 
4403076, dita militar 25:7183832, dita de marinha 5973715, 
vapor auxiliar 6:5653150, encargos geraes 761 8929, passa- 
gens, comedorias e fretes 3:3355222, renda de casas alu- 
gadas 1773380, percentagens pela cobrança de impostos 
1953496, subsidio á camara municipal 2005000, construc- 
ção do muro caes de Quelimane 2:2648915, despeza com 
nanfragos 1153670, ajudas de custo 2015000, mobilia para 
repartições 4688090, reparações nos edificios do governo 
9285725, despeza extraordinaria 6345470, transferencias 
de fundos, subsidio ás obras publicas, pagamento de em- 
prestimos e outros 34:6183836. Total 91:147 8583 réis. 

O movimento postal é ainda pequeno, posto que seja 
Quelimane um dos dist. da provincia onde elle é relativa- 
mente maior. Referindo-nos á estatistica de 1881, encon- 
tramos que se expediram para a provincia 2:860 cartas, 
1:328 jornaes, 10 impressos, 8 amostras e 15 objectos re- 
gistudos; para Portugal e Goa, 1:330 cartas, 1:146 jornaes, 
L impresso, 19 amostras e 14 objectos registados; e para 
o estrangeiro. 2:702 cartas, 105 jornaes. 2 impressos, 81 
amostras e 23 objectos registados; receberam-se da pro- 
vincia 3:143 cartas, 812 jornaes, 17 impressos, 42 amostras 
e 10 objectos registados; de Portuxal e Goa 1:312 cartas, 
1:015 jornaes, 93 impretsos, 112 amostras e 60 objectos 
registados; e do estranzeiro, 3:271 curtas, 2:127 jornaes, 
140 impressos, 341 amostras e 93 ohjectos registados. 

A instrucção, como em toda a provincia, está pouco dif- 
fundida, mas ainda assim as escolas primarias eram dus 
que aceusavam maior frequencia em comparação com as de 
outros dist., sendo essa frequencia de 120 alumnos no anno 
de 1856. 

O dist. tem camara municipal e governo militar que 
abrange a villa de Senna, immediatamente sujeito ao gover- 
no geral de Mcçambique; constitue com o dist. de Tete e 
com os territorios de Senna uma com. sujeita ao dist. judi- 
cial ou relação de Goa, e tem uma parochia apenas. À guar- 
nição compõe-se de um batalhão de caçadores que destaca 
para a villa de Senna uma companhia. Manda um deputado 
åa côrtes, formando com a Zambesiu, Sofalla, Inhambane e 
Lourenço Marques o circulo eleitoral n.º 144. Tambem se 
escreve Quilimane. 
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* Queineuec. Pov. do departamento de Morbihan (Fran- 
ça), perto de Gacilly, 785 habit. 

Quelpart. Ilha do Mar Oriental (Asia), 4 entrada do 
canal de Corêu, ao S. da ponta S. da peninsula do mesmo 
nome, a 330 20' Lat. N. e 135º 38' Long. E. Os rochedos de 
coral e os recifes qua a rodeiam diflicultam-lhe o aceesso. 
A meio d'ella ergue-se um pico de 1:000 metros que se 
avista do mar a mais de 27 kilom. Os flancos d'este moute 
que se baixam suavemente até ao mar são cobertos de cam- 
pos cultivados. 

Queluz. Pov. da freg. de Bellas, cone. de Cintra (Por- 
tugal). N'esta pov. ha um palacio real, onde em outros tem- 
pos residiu por vezes a familia real, e onde falleceu D. Pe- 
dro IV. E" sitio aprasivel a que afiluem de verão grande 
numero de familias. ; 

— Villa e municipio da provincia de S. Paulo (Brazil), 
proximo da margem direita do rio Parahyba, a 12 kilom. 
O. da cidade das Areias. Tem 3:938 habit. livres e 1:196 
escravos. E' séde de com. judicial de 1.º entrancia e de col- 
legio eleitoral. Agencia de correio. E a 1.º est. da estrada 
de ferro de Pedro II na provincia de S. Paulo. Est. teleg. 

— Cidade e municipio da provincia de Minas Geraes 
(Brazil), proximo das abas da serra do Ouro Branco, em 
sitio ameno, a 45 kilom. 8. O. da capital da provincia. Tem 
6:451 habit. livres e 2:239 escravos. Minas. Creação de ga- 
dos. Cabeça de com. judicial de 1.º entrancia e de collegio 
eleitoral. Agencia de correio. 

— de Baixo. Pov. da freg. de Barcarena, conc. de 
Oeiras (Portugal). 

Quemado. Porto formado pelo Oceano Pacifico, nas 
costas da provincia de Lima (Perú), a 14º 20' Lat. S. e 
670 7! Long. O. 

— Rio da costa O. do estado de Cauca (Colombia). Des- 
emboca ao N. do rio Claro. 

Quemarú. Rio da provincia do Amazonas (Brazil), 
afluente da margem direita do Solimões, a li. de Alveilos. 

Quembo. Região do interior do sertão dr Angola 
(Africa portugueza occidental), limitada ao N.e E pelo rio 
Quango, © atravessada por numerosos afluentes d'el'e Per- 
tence ao estado de Cussange. No seu territorio está esta- 
beleciaa a celebre feira portugueza, que ultimamente se 
tem procurado restabelecer em condições regulares, e sob 
a nossa vigilancia. 

Quemehucuri. Ribeiro da provincia do Amazonas 
(Brazil). Despeja na margem direita do vio Negro, entre 
Barcellos e Moreira. 

Quéemeéenéven. Pov. do departamento de Finiattre 
(França), a 13 kilom. de Châteaulin, 1:50L habit. Moagem 
de cerenes. Est. de cam. de ferro e do teleg. 

Quemerford. Pov. do condado de Wilts (Taglater 
ra), perto de Calne, 935 habit. 

Quemper Guezennec. Pov. do departamento de 
Côtes-du-Nord (França), a 25 kilom. de Guingamp, 2:550 
habit. 

Quemperven. Poy. do departamento de Côtes-du- 
Nord (França), à 13 kilom. de Lannion, 901 habit. 

Quend. Pov. do departamento de Somme (França), a 
30 kilom. de Abbeviile, á beira do ribeiro do seu nome, 
1:858 habit. Fabrica de assucar. Moinhos para moer trigo. 

Quendal. Bahia do coudado das Orcades e Shetlaud, 
na costa S. da ilha Mainland (Escocia), a 59º 53! Lat. N. 
e 7º 48! Long. E. i 

Quenguenes. Montanhas do dist. de Loanda, pro- 
vincia de Ango'a (Africa portugueza occidentali), na foz do 
Quanza. Vidé Mamas. 

Quenstádt. Pov. da provincia de Soxonia (Prussia), 
perto da montanha de Mansfeld, 860 habit. . 

— Pov. da provincia de Suzosia (Prussia), perto de Hal- 
berstalt, 1:600 babit. 


QBuert mo Pov. da freg. de Ventosa, cone. de Alem- | 


quer (Permgsl). 

quentia (Canal de Saint). Via navegavel da França. 
Tem origin em Can:brai e põe o rio Oise em coamuniva- 
ção com o Escalia. Len um desenvolvimento de 95:350 
metros e 2 metros de profundidade média. À carga dos bar- 
cos que por eile ravegan varia entre 133 e 250 toneladas. 
Este canal abre comunicações entre Paris, o norte da 
França e uma parie da Belgica. 

— (Saint). Cilade do departamento de Aisne (França), 
a 450 50' Lat. N. e 120 25! Long. E, a 50 kilom. de Laon, 
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nas duas margens do Somme, 34:811 habit. Tribunaes de 1.º 
instancia e de commercio, lyceu, escola primaria superior, 
bibliotheca, museu. Está edificada n'uma collina entre o 
rio Somme e o canal a que dá o nome. A maior parte das 
ruas são espuçosas e formadas de casas elegantes. Os 
principaes monumentos são a igreja de Saint Quentin 
e o hotel-de-Ville; os outros são o antigo convento de 
Fervacques, onde hoje funcciona o tribunal, lyceu, igre- 
ja de Saint Jacques, hotel-Dieu, palacio da justiça, thea- 
tro, jardim de l'Arquebuzse e a estatua de bronze do pintor 
de La-Tour, inaugurada em 1856, na grande praça de Saint 
Quentin. Esta cidade é o centro de uma producção fabril 
que emprega 13:000 operarios repartidos por 800 fabricas. 
Uma parte importante do algodão que entra em França é 
manufacturada u'esta cidade, representando annualmente 
um valor de 14.000:0003000 e 16 000:0U0 3000 réis. Os te- 
cidos de algodão comprehendem principalmente os pannos 
crus, percales, cretonnes, jaconas, piqués, cambraias e ga- 
zes. Us tecidos de lã compreheudem as musselinas de lã, 
barêges, cachemiras escocezas e merinos, chales de seda e 
de lã, bordados á mão e a tear. Depois da industria dos 
tecidos devem mencionar-se as fabricas de branqueamen- 
to, as oficinas de construcção e as fabricas de assucar 
indigena. Tambem tem fabricas de vélas, escovas, produ- 
ctos chimicos, aguardente, azeite, fundição de metaes, 
objectos de verga e artefactos de couro. O cam. de ferro 
que liga esta cidade a Paris e a Bruxellas tem dado graa- 
ae impulso á industria local. Por occasião da guerra fran- 
co-prussiana esteve esta cidade em poder dos allemães 
desde outubro de 1870 até 1873. Est. de cam. de ferro e de 
teleg. 

Quentin (Saint). Pov. do departamento de Charente 
(França). a 32 kilom. de Confolens, 559 babit. 

— — Pov. do departamento de Creuse (França), a 13 
kilom. de Aubusson, 1:119 babit. 

— — Pov. do departamento de Gard (França), a 4 ki- 
lom. de Uzès, 2:274 babit. Fabricas de crizoes refracta- 
rios, cachiwubos è louça de barro estimada. Fabrico de ti- 
jelo. Exploração de argila. 

— — Pov. do departamento de Gironde (França), a 16 
kilom. de Libourae, 693 babit. 

— — Pov. do departamento de Gironde (França), a 38 
kilom. de Libourne, 556 habit. Tambem é conhecida por 
Saint- Quentin de-Caplong. 

— — Pov. do departamento de Indre-et-Loire (França), 
a 10 kilom. de Loches, 604 bubit. 

— — Pov. do departamento de Isère (França), a 26 ki- 
lom. de Vienne, 1:575 habit. Alto forno; moinhos para 
o fabrico de farinhas. Ferro. Est. de cum. de ferro e de 
teleg. 

— — Pov. do departamento de Isère (França), a 29 ki- 
lcm. de Saint Marcelio, 1:249 habit. Grandes officinas de 
canteiro; fabricas de serrsção de madeira. Tambem se de- 
nomina Saint- Quentin-sur-Isère. 

— — Pov. do departamento de Manche (França), a 6 
kilom. de Avranches, 1:340 habit. 

— — Pov. do departamento de Mayenne (França), a 16 
kilom. de Cháteau-Gonthier, 941 babit. 

— — Pov. do departamento de Oise (França), perto de 
Beauvais, 837 babit. 

— — Grupo de pequenas ilbas do Oceano Pacifico (Ocea- 
nia), a 170 20' Lat. S. e 1340 17' Long. O. Faz parte do ar- 
chipelago de Pomutu. 

— Croix-au-Bailli (Saint). Pov. do departamento 
de Somme (França), a 33 kilom. de Abbeville, 1:189 habit. 
Serralheria. Tambem se denomina Saint. Quentin la- Motte. 

— de-Chalais (Saint). Pov. do departamento de Cha- 
rente (França), a 32 kilom. de Barbezieux, 617 habit. 

— de-Rausanne (Saint). Pov. do departamento de 
Charente Inférieure (França), perto de Gêmezac, 682 habit. 

— en-tinuges (Saint). Pov. do departamento de Mai- 
ine-et-Loire (Fiança), a 4 kilom. de Beaupréau, 1:308 ha- 
l bit. Fabrica de pellas. 
| — jes-Chardonnets (Saiat). Pov. do departamento 
ide Orne (França), a 25 kilom. de Domfront, 829 babit. 
Quinguiibsria; pós de sapatos. 

Quepem. Pov. capital da provincia de Chandrovaddy, 
no cone. e com. do seu nome, arceb. de Goa (Ladia portu- 
gueza), vo centro da provincia, proximo à margem esquer- 


j da do rio de Parolá, 1:624 habit. 
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A com. de que é sáde, instituida ha poucos annos, abran- 
ge as provincias de Canaconá, jurisdicção de cabo de Ra- 
ma e as de Zambaulim (Embarbacem, Cacorá, Chandro- 
vaddy, Bally e Astragar), e comprehende os julgados de 


Sancordá Savguem, Bally e Canaconá. 


Quepene. Conc. das Novas Conquistas (Índia portu- 
gueza), comprehendendo as provincias de Bally, Chundro 
vaddy e Cacorá, e limitado ao N. pelas de Embarbacem e 
Pondá, a O. pela de Salsete, ao S. pela de Canaconá e a 
E. pelas de Astragar e Embarbacem. Occupa uma superfi- 
cie de 346 kilom. quad. A sua população é de 18:665 ha- 
bit. com 3:805 fogos. Tem 2 freg. e segundo o recenseamen- 
to de 1881 a população comprebende 9:542 habit. do sexo 
masculino e 9:123 do sexo feminino, dos quaes 5:144 soltei- 
ros, 3:917 cusudose 431 viuvos, e 3:159 solteiras, 3:840 ca- 
sadas e 2:124 viuvas. Seguadoas naturalidades, só 3 eram 
oriundos da Europa. Sabem ler e escrever 780 do sexo mas- 
culino e 36 do sexo feminino. Pertencem á religião chistã 
7:569. Segundo as profissões, a população comprehende 2 
advogados, 41 alparqueiros, 42 azeiteiros, 2 bachareis, 40 
barbeiros, 8 hoiás, 51 bailadeiras, 34 bavinas, 1 carreiro, 580 
creados de servir, 3 cabouqueiros, 14 carpinteiros, 8 derra- 
badores, 25 destilladores de aguardente, 39 empregados pu- 
blicos, 27 empregados das fiscalisação das alfandegas, 23 na 
fisculisação do sal, 72 estudantes, 70 fabricantes de jagra de 
Canna, 11 de palmeiras, 121 ferreiros, 97 farazes, 5 berbo- 
larios, 5:659 lavradores, 61 luvradeiros, 360 lavradores de 
sura, 51 manilheiros, 182 marinheiros quasi todos da aldeia 
de Quitol, 1 medico, 61 mercadores, 33 militares, 18 men- 
digos, 125 musicos, 209 oleiros, 36 ourives, 8 padeiros, 29 
parteiras, 103 pastores, 4 pedreiros, 29 pescadores todos 
da aldeia de Araliy, 393 proprietarios, 4 professores, 1 
pharmaceutico, 4 sypais, 31 sirgueiros, 7 sacerdotes, 3:922 
trabalhadores, 927 que se occupamem trabalhos domesticos 
e 5:102 sem occupução. 

Pertence o conc. á com. de Quepem. Tem uma cadeia 
na capital do cone. 

Possue um posto fiscal para a policia do sal, abkary e al- 
fandega. 

Comprehendo o cone. 25 aldeias na provincia de Bally, 
18 na de Chandrovaddy «e 1 na de Cacorá, sendo as mais | 
populosas Quepew, Xeldem, Arally, Cumane, Sirvoy, Mol- 
cornem e Cacorá. 

Querbach. Poy. da provincia de Silesia (Prussia), 
perto de Lówenberg, 1:100 babit. Fabrica de esmalte ; fa- 
brico de objectos de madeira. Mina de cobalto. 

Quercy (Le). Antiga provincia da França, compreben- 
dida entre o Limousin no N., o Rouergue a E., o alto Lan- 
guedoc ao S., o Agenois e o Perigord a O. Divilia-se em | 
alto e baixo Quercy e tinha por capital Mootauban. Esta | 
provincia tórma ac:unlmente o departameato de Lot e | 
parte do de Tarn-et (Garoaans. 

Quercilido. Pov. da freg. de Covellas, cone. de San- 
to Pnyreso (Portugal). 

Querença. Ribeira do dist. de Faro (Portugal). Nas- 
ce a N. O. da freg. de S. Braz de Alportel e entra na ri- 
beira de Quarteira, com 10 kilom. de curso. 

— (Nossa Senhora da Assumpção). Aldeia e freg. do 
conce. e com. de Loulé, dist. de Faro, bisp. do Algarve (Por- 
tugal), 1:595 habit. A sldeia, situada a | kilom. da margem 


para Loulé, dista 7 kilom. da cabeça do cone. Ponte sobro 
a ribeira Querença. ` 

Queretaro. Cidade capital do estado do seu nome 
(Mexico), a 200 36' Lat. N. e 910 X Long. O., n'um planal- 
to rodeado de um formoso valle e, um pouco mais longe, de 
um cinto de collinas e de crateras que lhe fórma uma de- 
feza natural, 47:570 habit. Séde de bisp. Depois da cidade 
do Mexico é esta a mais bella e tambem urna das mais ri- 
cas e das mais industriaes da confederação. Possue 3 grau- 
des praças d'ondo partem todas as ruas que se dirigem 
para os quatro pontos carlenes; tem magnitico aqueducto 
que fornece de agua a cidade, rica igreja, muitos hospicios 
e os conventos de Santa Clara e de S. Francisco; collegio 
e bibliotheca. A industria tem por objecto o fabrico de paa- 
nos de lã, sarjas, teias de algodão, couros, sabão, papel, 
tecidos de pita, fios, corãas, charutos e cortume de couros. 
Queretaro é tristemente celebra pelo fuzilamento do impe- 
rador Maximiliano. Est. teleg. : 

— Estado da confederação do Mexico (America do Nor- 
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te), comprehendido entre 190º 40' e 20º 53' Lat. N., limita- 
do ao N. pelo estado de San Luis Potosi, a N. E. pelo de 
Vera Cruz, a E. pelo de Hidalgo, ao S pelo de Mexico, a 
S. O: pelo de Michoacan e à N. O. pelo de Guanajuato. 
Tem 250 kilom. de comprimento de É. a O. e 222 de lar- 
gura, oferecendo uma superficie de 9:416 kilom. quad. Po- 
pulação, 179:915 habit. Capital Queretaro. Clima tempe- 
rado, mas cousiderado frio relativamente ac resto do Me- 
xico. Está inteiramente situado no piaualto central do Me- 
xico. Tem alguns valles muito elevados, como o de Acto- 
pan que fica a E. e a 2:090 metros acima do nivel do mar, 
o də Tulla ao S. que está a 2:102 e o de Queretaro que 
está a 1:990. Uma das principaes montanhas d'este terri- 
torio é o Calpulalpan que tem 2:690 metros de altura. Todo 
este territorio soffre escassez de agua, 6 O rio mais impor- 
tante que o atravessa é o Tula ou Montezuma. A agricul- 
tura constituo o principal recurso da população. A cul- 
tura do sólo produz principalmente milho, trigo, ceva- 
da, centeio, legumes, fructas da Europa, algodão, gomma é 
madeiras para tinturaria. À lenha chega apenas para as 
necessidades do consumo. O sub-sólo contém minas de pra- 
ta, cobre, chumbo g ferro; mxrunore, alabastro, jaspe e bar- 
ro para olaria e tintararia. Os antnaes domesticos da Eu- 
ropa acclimam-se ali facilmente e multiplicam-se rapida- 
mente. à 

Queretaro é um dos estados do Mexico onde a industria 
tem progredido mais. Posse actualmente fabricas de te- 
cidos de algodão, pannos de li, sabão, louça de barro e 
manufacturas de couro e de ferro. Quasi todo o supertluo 
da produeção fabril é exportado para a cidade de Mexico, 
e trocado por mercadorias europeas e iudiauas. 

Querfart. Cidade da provincia de Saxonia (Prussia), 
a 26 kilom. O. de Merschurg, nas margens do Quernabach, 
4:476 babit. E' a capital do circulo do seu nome. Tem 2 
hospicios e escola secundaria. Fabrica de renoução, salitre, 
estamparia em tecidos, pannos de linho. Est. teleg. 

Queri. Pov. da provincia de Canaconá, 4.º divisão das 
Novas Conquistas, dist. e com. de Quepem, e arceb. de Goa 
(India portugueza), na fronteira E. 

Querigut. Pov. do departamento de Ariège (França), 
a 88 kilom. de Foix, na vertente O. de uma ramificação dos 
Pyveuéus, entre o valle de Ariège e o de Aude, 698 habit. 

Querim. Pov. da proviucia ds Suttary, 2.º divisão dag 
Novas Conquistas, conc. e com. de Sanquetim, arceb. de 
Goa (India portugueza), a N. O. da provincia, nos Contra- 
fortes da grande montanha de Vagueri, 816 babit. 

— Pov. da provincia e cone. de Pervem, 1.º divisão das 
Novas Conquistas, cone. e com. de Sanquelim, arceb. de 
Goa (India portugueza), proximo á costa e a N. O. da pro- 
viucia, 1:489 babıt. 

— Pov. da provincia e cone. de Pondá, 3.º divisão dub 
Novas Conquistas, com. das lihas, arceb. de Goa (Iudia 
portugueza), 1:456 habit. 

Querimba. Uma das 28 ilhas do archipelago e diet. 
de Cabo Delgado, provincia de Moçambique (Africa portu- 
gueza oriental), ao S. e a cerca de 5UO metros de distan- 
cia do Ibo, podendo em maré vasta passar-se de uma para 
a outra. Mede mais de 5 kilom. de comprimento e de 2 de 
largura. E" à mais fertil de todoo archipelago e a que tem 
melhor agua de poço, sendo tambem excellentes as suas 


dão, café, feijão, maçã branca, gomina capal, arroz, milho, 
anil, gergelim e urzella. 

Querimba teve outr'ora uma villa florescente, prospera e 
populosa, que tinha o mesmo nome da ilha e era a capital 
do dist., villa de todo o archipelago que então se chamava 
das Querimbas e hoje de Cabo Delgado. 

Actualmente é ainda uma das 4 ilhas povoadas do ar- 
chipelago, mas à sua população é apenas de 250 habit. ea 
ilha e povoução decairam muito da sua antiga grandeza. O 
mau ancoradouro, e principalmente os frequentes roubos e 
invasões dos mouros de Zanzibar, forain, seguado a tradi- 
ção dos naturaes da terra, as Causas que levaram as au- 
cetoridades a irem residir para o Ibo, transferindo para ali 
a capital. Hoje os moradores de Querimba não têem resi- 
dencia fixa o vagueiam por toda ella, cultivando pcri«di- 
camente os terrenos que mais lhe convem na cecasião. 
Tambem se denomina Quirimba. 

Qucrimbas. Ilhas na costa da provincia de Mcçam- 
bique (Africa portugueza oriental). São mais conhecidas 


direita da ribeira de Querença, na estrada de Vaqueiros || producções que são quasi as mesmas do Ibo, isto é, aigo- 


QUE 


Querquervilie. Pov. do departamento de Manche 
(França), a 6 kilom. de Cherbourg, 887 babit. Fabrica de 
soda. A’ beira-mar e distante uns 7 kilom do forte Royal 
ergue-se o forte de Querquevilie, guarnecido de triplice 
bateria. Est. teleg. e semaphorica. 

Querrien. Pov. do departamento de Finistère (Fran- 
ça), a 10 kilom. de Quimperlé, 2:183 habit. 

Querrieux. Pov. do departamento de Somme (Fran- 
ça), a 14 kilom. de Amiens, 806 habit. Exploração de 
turfa. 

Qaers. Pov. do departamento de Haute Saône (Fran- 
ça), a 7 kilom. 'de Lure, 599 habit. Fabrica de pannos de 
algodão, atoalhados de linho e fécula. 

Ques (Santa Eulalia). Pov. da provincia de Oviedo 
(Hespanha), nas margens do Pilona, 790 habit. 

Quesa. Pov. da provincia de Valencia (Hespanba), 
perto de Enguera, 1:018 babit. 

Quesada. Pov. da provincia de Jaen (Hespanha), a 
44 kijom. de Jaen, perto do pequeno rio do seu nome, 6:879 
habit. Fabricas de farinhas, sabão branco e pannos de linho 
ordinarios. Nascentes salgadas nos arredores. 

Quesimi. Pequeno rio da provincia de Angola (Afri- 
ca portugueza occidental). Corre nas terras não avassalla- 
das da Quissama e despejn na bahia de S. Braz ou Sandy 
Bay como lhe chamma os inglezes.  % 

Quesnay. Pov. do departamento de Calvados (Fran- 
ça), a 13 kilom. de Falaise, 1:286 habit. 

Quesnel. Pov. do departamento de Somme (França), 
a 17 kilom. de Montdidier, 1:260 habit. 

Quesno. Lago da provincia de Prussia (Prussia), a E. 
de Rummelsburg, a 530 58' Lat. N. e 260 21! Long. E. 

Quesnoy. Cidade do departamento de Nord (França), 
a 27 kilom. de Avesnes, 3:569 babit. E” praça de guerra de 
2.a ordem. Fabricas de pregos, assucar, azeite, cerveja, caté- 
chicorea, fiação de algodão, cortume de couros, calçado e 
objectos de verga. Commercio de cereaes, linho, canhamo, 
ferro, cavallos e gado. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— Montant (Le). Pov. do departamento de Somme 
(França), à 16 kilom. de Abbeville, 704 habit. Fabrica de 
assucar. Preparação de farinhas para exportação. 

— Sous-Airaines. Pov. do departamento de Somme 
(França), a 24 kilom. de Amiens, 825 habit. Fabrico de lo- 
nas para capas de fardos. 

— sur-Deule. Cidade do departamento de Nord 
(França), a 11 klom. de Lille, junto ao canal de Basse- 
Deale, 4:660 hubit. Collegio communal. Fabricas de fiação 
de linho, branqueamento de tecidos. ladrilhos, pós de gom- 
ma, pregos, bigornas, correntes e crisoes de ferro, assucar 
e aguardente de beterraba, potassa, chicorea, cerveja e ta- 
bacos, construcção de barcos. Commercio de linho. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. 

Quesques-et-Vervat. Pov. do departamento de 
Pas-de-Calais (França), a 27 kilom. de Boulogne-sur-Mer, 
613 babit. - 

Quessoy. Pov. do departamento de Côtes- du-Nord 


pelo nome de ilhas de Cabo Delgado. Vidê Cabo Delgado ! 
(Ilha). 

Querino. Est. de cam. de ferro na provincia do Rio 
(França), a 18 kilom. de Saint Brieuc, 2:851 habit. Moinhos 
para moer trig». 


de Janeiro (Brazil). 

Quernmoore. Pov. do condado de Lancaster (In- 
glaterra), perto de Lancaster, 555 habit. 

Quero. Rio da America central. Nasce na republica 
de Hunduras, corre para o N.e lança-se na bahia de Hon- 
duras, 265 kilom. E.daembocadura do Ulloa, após um cur- 
so de 85 kilom. aproximadamente. 

— Pov. da provincia de Toledo (Hespanha), a S. O. e a 
134 kilom. de Madrid, 1:699 babit. Extracção de cal e fa- 
brico de soda. Est. de cam. de ferro. 

Quessy. Pov. do departamento de Aisne (França), a 
30 kilom. de Laon, 894 babit. Fabricas de assucar, de alu- į 
men e de vitrio!o. 

Questembert. Cidade do departamento de Morbi- 
han (Françs), a 26 kilom. de Vannes, 4:021 habit. E’ terra | 
antiga e geralmente mal edificada. Tem fabricas de cortu- ' 
mes e de pannos de lã, e oflicina-de cori eeiro. Grande com- 
mercio de manteiga. Est. de cam. de ferro e de teleg. 
Quethiock. Pov. do condado de Cornwall (Inglater- 
ra), perto de St. German, 661 habit. 
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Quetriz. Pov. da freg. de Pinheiro de Lafões, conce. 
de Uliveira de Frades (Portugal). 

Quettehou. Pov. do departamento de Manche (Fran- 
çai, a 45 kilom. de Valognes, perto do canal da Mancha, 
1:436 habit Surra de pelles. Commercio de gado. Est. teleg. 
e semaphorica. 

Quettetot. Pov. do departamento de Manche (Fran- 
ça), a 19 kilom. de Valognes, 702 babit. 

Quetteville. Pov.do departamentodeCslvados(Fran- 
ça), a 12 kilom. de Pont l'Evêque, 538 babit. Tunel de 3 
kilom. de extensão. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Quettrevilte. Pov. do departamento de Manche (Fran- 
ça), a 10 kilom. de Coutances, 1:529 babit. Tinturaria. 

Queue de Tortue. Rio do estado de Louisiana (Es- 
tados Unidos). Nasce a O. de St. Martinsville e lança se 
no Mermentau, após um curso de 50 kilom. na direcção 
O. 8. O. 

— du-Bois. Pov. da provincia de Liège (Belgica), 
perto de Fléron, nas margeos do Fléron, 1:361 habit. Jazi- 
gos de hulha. Creação de gado cornigero e suino. 

— en-Brie (La). Pov. do departamento de Seine-et- 
Oise (França), a 36 kilom. de Corbeil, 559 habit. Foi n'ou- 
tros tempos praça de guerra. 

— Gallins (fa). Pov. do departamento de Seine-et- 
Oise (França), a 69 kilom. de Paris, 786 habit. 

Queulá. Pov. da provincia e conc. de Pondá, 3.º di- 
visão das Novas Conquistas, com. das Ilhas, arceb. de Goa 
(Índia portugueza). A população da parochia é de 5:181 
habit. Tem escola. . 

Quevaucamps. Pov. da provincia de Hainaut (Bel- 
gica), perto de Tournay, 2:762 babit. Lã, manteiga e quei- 
jos. Pedreiras de marmore. 

Quévaavitlers. Pov. do departamento de Somme 
(França), a 20 kilom. de Amiens, 996 habit. Fabrica de li- 
gas e suspensorios elasticos, passamanaria, fitas de algodão 
simples e misturado com lã. 

Quéven. Fov. do departamento de Morbihan (Fran- 
ça), a 8 kilom. de Lorient, 2:061 habit. Fabricas de aguar- 
dente; moinhos. 

Quévert. Pov. do departamento de Côtes-du-Nord 
(França), a 4 kilom. de Dinan, 1:356 babit. 

Quévy-le-Grand. Pov. da provincia de Hainaut 
(Belgica). perto de Pátursges, 841 habit. 

— le-Petit. Pov. da provincia de Hainaut (Belgica), 
perto de Pâturages, 1:028 babit. Fornos de cozer cal. Est. 
de cam. de ferro e de teleg. . 

Quexiperra. Pov. da freg. de Panascoso, conc. de 
Abrantes (Portugal). 

Queyrac. Pov. do departamento de Gironde (França), 
a 7 kilom. de Lesparre, 1:779 habit. Est. de cam. de ferro 
e de teleg. 

Queyrières. Pov. do departamento de Haute Loire 
(França), a 20 kilom. de Puy, 1:212 habit. 

Queyssac. Pov. do departamento de Corrèze (Fran- 
ça), a 36 kilom. de Brives, 718 babit. Vinhos afamados. 

Quézac. Pov. do departamento de Cantal (França), a 
43 kilom. de Aurillac, 669 habit. 

— Pov. do departamento de Lozère (França), a 10 ki- 
lom. de Florac, na margem esquerda do Tarn, que n'aquel- 
le siio é atravessado por uma ponte gothica, 616 habit. 
Naccente de aguas frias ferruginosas, muito procuradas. 

Quezaltenango del Espiritu Santo. Cidade 
da republica de Guatemala (America central), a 150 kilom, 
de (nutemala. n'uma planicie rodeada de montanhas, 
36:000 habit. Alfandega, depositos de tabaco, polvora, sa- 
litre e cartas de jogar. Consideravel fabrico de tecidos fi- 
nos de differentes côres e qualidades, sarjas, pannos gros- 
seiros de lã, e pannos de algodão. Grande commercio de 
productos fabris, trigo, cacau, assucar e cócos. 

Queznltepeque. Cidade da republica de Guatemala 
(America central). perto de Esquipulas, 4:200 babit. 

Quain. Uma das ilhas do archipelago e dist. de Cabo 
Deigado, provincia de Moçambique (Africa portugueza 


| oriental). Está deshabitada. 


Quiaios (S. Mamede). Legar e freg. do core. e com. 
de Figueira da Foz, dist. e bisp. de Coimbra (Portugal), 
4:592 habit. O logar, situado a 3 kilom. do mar, dista 10 
kilom. da cabeça do cone. Estradas para Buarcos e Mira. 
Existem n'esta freg. 2 lagoas, uma das quaes de 2:000 me- 
tros de comprimento por 700 de largo, e d'ellas saem cor- 
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rentes de agua que vão juntar-se ao rio Esteiro; as lagoas | Quicembo. Rio do cone. do Ambriz, dist. de Loanda, 
|i provincia de Angola (Africa portuguesza occidental). Vidê 
Quiangolo. Ilhota do rio Quanza (Africa portugueza | Doce (Rio). 


chamam se Vela e Camarção. 


occidental), no conc. de Pungo-Audongo, a 9º 45! Lar. S. 


— Pouta que fórma o extremo S. da foz do rio Dôce ou 


Quiapo. Cidade da provincia de Tondo, na ilha de || Quicembo (Africa portugueza occidental). E' esculvada, 


Luçon (Filippinas), na margem direita do Pasy, 6:708 
habit. 


Guiary. Rio da provincia do Amazonas (Brazil). Vidê 
Negro. 

Gaibabala. Pov. do sertão da Quissama, na provin- 
cia de Angola (Africa portugueza occidental). 

QGQuibalia. Praia da costa do dist. de Mossamedes 
(Africa portugueza occidental). Vidê Quimballa. 

— Pov. do conc. do Ambriz, na provincia de Angola 
(Africa portugueza occidental), a O. da serra de Tuco e ao 
N. do rio Loje. E' uma importante pov. situada em um pla- 
nalto rodeado de êminemias, de que a separa um profuudo 
valle, rico de vegetação. Contém alguns centenares de ba- 
bitações indigenas, cobertas de colmo. E’ como que o ponto 
de separação entre a raça que habita a O. no territorio do 
Ambriz, e os mushigongos que se estendem para E. 

Quibamba. Pequena abra na costa do dist. de Ben- 
guella, provincia de Angola (Africa portugueza occiden- 
tal), a 11º 46' Lat. S., ao N. do rio Tapado. Na praia bou- 
ve outr'ora varias feitorins. 

Quibdo. Pequena cidade do estado de Cauca, na con- 
federação da Colombia (America do Sul), a 5º 49' Lat. N. e 
67º 27! Long. O., nas margens do Atrato, perto da nascente 
d'este rio, 3:000 habit. Tambem é conhecida pelo nome de 
Létara. 

Quibembe. Pov. do territorio do Alto Libolo, na mar- 
gem direita do rio Gango, afluente do Quanza, na provin- 
cia de Angola (Africa portugueza occidental). 

Quibenjula. Ponta na costa do dist. de Benguella, pro- 
vincia de Angola (Africa portugueza occidental), a 11021' 
Lat. 8. E' alta, manchada de vermelho da banda de S. E. 
Tem nas cartas e livros modernos o nome de Red Point. 

Quiberon. Peninsula na parte S. do departamento de 
Morbihan (França), a S. S. E. de Lorient, a S. O. de Van- 
nes e a N. N. E. de Belle-Ile. Mede 11 kilom. de compri- 
mento de N. a 8. e 4 na maxima largura na direcção 5. A 

onta S. d'esta peninsula encontra-se a 47º 26! Lat. N. e 604' 
Ecos: O. Prende do lado do N. com a terra firme por uma 
lingua de terra de 60 metros de largura, baixa, e que na 
praiamar costuma ficar quasi totalmente submergida. A 
peninsula de Quiberon fórma a O. uma vasta e segura ba- 
hia bem defendida por baterias e pelo forte Penthiévre, 
situado junto ao isthmo. E’ arenosa, desprovida de arvores 
e de agua, e todavia menos mal cultivada. 

— Fov. maritima do departamento de Morbihan (Fran- 
ça), a 52 kilom. de Lorient, na extremidade da peninsula 
do seu nome, 2:245 habit. Praça de guerra, syndicato ma: 
ritimo. A pesca constitue o principal recurso dos habit. 
Fabrica de soda. Preparação de sardinhas em azeite. Est. 
teleg. e semaphorica. 

Quibitanzane. Pov. do conc. do Ambriz, dist. de 
Loanda, provincia de Angola (Atrica portugueza occiden- 
dal), no cam. do Bembe, 

Quibo. liha na costa S. do isthmo de Panamá (Ameri- 
ea do Sul), a 70 27! Lat. N. e 3º 23' Long. O. Mede 45 ki- 
lom. de comprimento e 30 de largura. Sólo montanhoso, 
coberto de arvoredo e banhado de rios. A ilha está deser- 
ta. Criam-se n'ella tigres, veados, macacos e papagaios. 
Possue um porto, espaçoso e muito profundo, que os navios 
costumam demandar para refazer de agua e de lenha. 

Quiboke. Territorio da Africa occidental. Confina pelo 
lado de E. com a provincia portugueza de Augola, torman- 
do parte dos seus limites n'este ponto. i 

Quibou. Pov. do departamento de Manche (França), 
a 11 kilom. de Saint Lô, 1:344 habit. 

Quicanga. Pov. do conc. do Ambriz, dist. de Loanda, 
provincia de Angola /Afriea portugueza occidental), no 
cam. do Ambriz ao Bembe. 

Quicaquina. Pov. dò conc. de Ambaca, dist. de Loan- 
da, provincia de Angola (Africa portugueza occidental). 

Quicara. Pequena ilha do Oceano Pacifico, na coeta 
da Colombia (America central), a 70 10! Lat. N. e 720 32' 
Long. O., perto da extremidade S. da ilha de Quibo. 

Quicatian. Cidade do estado de Oaxaca (Mexico), 
2:000 habit. Foi n'outros tempos capital de um reiuo iudio. 


alta, esbranquiçada na face que olha ao mar. Sobre a bar- 
reira que fórma esta ponta se estabeleceram varias feito- 
rias, principalmente depois da creação da alfandega no 
Ambriz. Para o S. continua uma praia de areia com cer- 
ca de 9 kilom. de comprimento e que se prolonga até á foz 
do Loge. Tambem é conhecida pelo nome de Ponta das 
Palmas ou Bosquet. a 

— Babia na costa do dist. de Benguella, provincia de 
Angola (Africa portugueza occidental), a cerca de 16 ki- 
lim. S. da pov. de Novo Redondo. Ao fundo d'ella desagua 
o rio Quicembo e ergue-se a pov. do mesmo nome, tambem 
chamada de Manikicongo. Tem soffrivel desembarcadouro . 
e boa agua no rio, sendo por esse motivo procurada para 
fazer aguada. Afóra a agua obtêem se ali varios refrescos, 
taes como peixe que abunda n'aquellas paragens. 

— Ponta na costa do dist. de Benguella, provincia de 
Angola (Africa portugueza occidental), formando o extre- 
mo 8. da bahia de Quicembo, a 110 19' Lat. S. e 220 56! 
Long. E. 

— Rio do dist. de Benguella, provincia de Angola (Afri- 
ea portugueza occidental). Corre no territorio do conc. do 
Egypto, no rumo O. N. O., desagua na bahia de Quicembo 
na parte S. e banha na margem esquerda a poy. do mesmo 
nome. 

— Pov. do conc. do Egypto, dist. de Benguella, provin- 
cia de Angola (Africa portugueza occidental), ao fundo da 
bahia do seu nome e na margem esquerda e junto á foz do 
rio tambem de igual nome. Tambem se chama Maniki- 
congo. 

Quicensze. Pov. do conc. de Encnge, dist. de Loanda, 
provincia de Angola (Africa portugueza occidental), proxi- 
ro á margem esquerda do rio Cananbinga, affluente do 

ogo. 

Quiché. Pov. da republica de Guatemala (America 
central), 2:800 habit. Occupa o logar da antiga Utatlan que 
foi a capital do poderoso reino de Quiché, e a maior cida- 
de de Guatemala quando os hespanhoes chegaram ao Me- 
xico. Tambem se denomina Santa Cruz del Quiché. 

Quicinga. Pequena abra ou calheta na costa do dist. 
de Benguella, provincia de Angola (Africa portugueza oc- 
cidental), ao N. da ponta da cabeça da Baleia, a 110 24! 
Lat. S. Ha aqui varias feitorias. 

Quicique. Terras pertencentes á corôa de Portugal, 
no dist. de Inbambane, provincia de Moçambique (Africa 
portugueza oriental). 

— Pequeno. Terras pertencentes á corôa de Portu- 
gal, no dist. de Inhambane, provincia de Moçambique (A fri- 
ca portugueza oriental). 

Qaickborn. Cidade da provincia de Schleswig-Hol- 
stein (Prussia), perto de Pinneberg, 1:084 habit. 

Quicoge. Pov. do conc. do Ambriz, dist. de Loanda, 
provincia de Angola (Africa portugueza occidental), no 
cam. do Ambriz ao Bembe. 

Quicoma. Pov. do conce. do Ambriz, dist. de Loanda, 
provincia de Angola (Africa portugueza occidental), no 
cam. do Bembe. 

Quicongo. Região do interior do sertão de Angola 
(Africa portugueza occidental), limitada a E. pelo rio Quan- 
go eao S. pelo Cugho, afiluente d'este. E' montanhosa a S. 
e O. Esta região foi percorrida em 1879 pelos exploradores 
Capello e Ivens. 

Quicunji. Cachoeira do rio Quango (Africa portugue- 
sa occidental), a 50 5' Lat. S. 

Quidillo. Pov. do conc. do Ambriz, dist. de Loanda, 
provincia de Angola (Africa portugueza occidental), no 
cam. do Ambriz ao Bembe. 

Quiech (Loch). Lago na parte O. do condado de Inver- 
ness (Escocia). Mede 10 kilom. de comprimento e 3 de lar- 
gura, e despeja-se no lago Garry, pelo pequeno rio do seu 
nome. 

Quieksaad. Bahia formada pelo Oceano Pacifico, na 
costa do territorio de Washington (Estados Unidos), a 
450 50' Lat. N. e 115º 8' Long. O., ao S. da embocadura do 
rio Quicksand. 

— Rio do territorio de Washington (Estados Unidos). 
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Nesce no monte Hood e lança-se no rio Colombia, depois 
de um curso de 120 kilom. na direcção N. O. 

Quieto. Terras pertencentes Á corôa de Portuzal, no 
dist. de [ahambane, provincia de Moçambique (Africa por- 
tugueza orievtal). 

Quiengoemba. Pov. do conc. do Ambriz, dist. de 
* Loanda, provincia de Angola (Africa portugueza occiden- 

tal), no cam. do Ambriz ao Bembe. 

Quiengoengo. Região ao N. do territorio dos Dem- 
bos e ao XS. do rio Loge (Africa portugueza occidental), li- 
mitada a E. pelo conc. de S. José de Encoge e a O. pelos 
territorios de Naboaugongo e conc. do Ambriz. 

Quiengavo. Pov. do cone. de Ambaca, dist. de Loan- 
da, provincia de Angola (Africa portugueza occidental), na 
margem direita do rio Zenza. 

Quieppe. Ilha do Oceano, em frente da bahia de Ca- 

-mamú, na provincia da Babia (Brazil), a 28 kilom. S. da 
Boipeba. E' elevada e divide em duas a entrada da bahia 
de Camamú, formando 2 canaes desiguues, frequentados 
pelas embarcações costeiras. O ponto mais elevado acha-se 
s 13º 50! Lat. S. e 29º 51! Long. O. 

Quiers. Pov. do departamento de Loiret (França), 
perto de Bellegarde, 845 babit. 

Quierzy. Pov. do departamento de Aisne (França), a 
45 kilom. de Laon, na margem esquerda do Oise, 604 habit. 

Quietação. Pov. do conc. e com. da Ribeira Grande, 
dist. de Ponta Delgada, bisp. de Aogra, na ilha de 8. Mi- 
guel, do archipelado dos Açores (Portugal). 

Quieto. Rio da Austria. Nasce perto de Pinguente e 
lança-se no Mar Adriatico, junto a Citta Nuova, depois de 
um percurso de 60 kilom. na direcção O. 8. O. 

Quiévrain. Pov. da provincia de Hainaut (Belgica), 
a 19 kilom. 8. O. de Mons, 2:877 habit. Fabricas de taba- 
cos, café-chicorea, lanificios grosseiros, pannos de linho, 
couros, azeite e refinação de sal. Commercio de contrabando 
com a França. Minas de hulba. Est. de cam. de ferro e de 
teleg. 

Quiévrechain. Pov. dodepartamento de Nord (Fran- 
ça), a 10 kilom. de Valenciennes, 1:076 babit. Fabricas de 
assucar indigena, cachimbos, fundição de ferro, cerveja e 
branqueamento de tecidos. 

Quiévy. Pav. do departamento de Nord (França), a 
18 kilom. de Cambrai, 3:645 habit. Numerosas fabricas de 
cambraias, tules, tecidos de algodão, fusos para tear e cer- 
veja. Commercio de trigo, cevada e sementes oleoginosas. 

Quifandongo. Pov. do conc. da Barra do Bengo, 
dist. de Loanda, provincia e bisp. de Angola (Africa por- 
tugueza occidental), proximo á foz do rio Bengo. E' das 
pov. mais importantes do conc. Est. teleg. ultimamente 
estabelecida em communicação com Loanda. 

Quifaba. Pequeno rio affluente do rio Loge (Africa 
portugueza occidental). Corre no territorio do conc. de En- 
coge, do dist. de Loanda, provincia de Angola, e entra 
no Loge, pela margem esquerda, a jusante da foz do Ca- 
nanbiuga. 

Quige. Rio afluente do Quanza, na provincia de An- 

ola (Africa portugueza occidental). Nasce na serra de Tal- 
fa Mogongo, no territorio d'este nome, atravessa o Songo 
Pequeno, entra no conc. de Malange e tomando o rumo 
8. O. atravessa o conc. de Pungo-Andongo, entrando no 
Quansa pela margem direita, sendo n'esta margem um 
dos mais consideraveis dos seus afluentes. 

Quigombe. Pov. do cone. do Ambriz, dist. de Loan- 
da, provincia de Angola (Africa portugueza occidental), na 
margem direita do Loge, a N. E da villa do Ambris. 

Qaihita. Territorio no interior do dist. de Mossame- 
des, provincia de Angola (Africa portugueza occidental), a 
8. E. da Huilla, na margem esquerda do rio Cacolavar. 

Quihyuny. Rio da provincia do Amazonas (Brazil). 
Vidê Quiuiny. 

Quilaunin. Pov. da praganá de Nagar-Avely, diet. 
e com. de Damão, provincia e arceb. de Goa (India, portu- 
gueza), 3:344 babit. 

Quilca (Caleta de). Pov. maritima da provincia de Are- 
quipa (Perú), a 160 40' Lat. S. e 63º 29' Long. O., a 130 
kilom. O. S. O. de Areqnipa, á beira do Oceano Pacifico. 
Dá o nome a um fertil valle. Porto muito frequentado. Mi- 
nas e importante commercio de magnesiá. 

Quilichao. Pov. do estado de Cauca, na confederação 
da Colombia (America do Sul), a 87 kilom. N. É. de Po- 
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payan, junto a um pequeno afluente do Cauca. E' o depo- 
sito das producções de todos os territorios visinhos. Nume- 
rosas minas de ouro. 

Quilimane. Vidê Quelimane. 

Quilimari. Rio da Awerica do Sul. Nasce nos An- 
des, em territorio chileno, ao pé do volcão de Chuapa, e lan- 
ça-se no Oceano Pacifico Austral, a 320 8' Lat. S. e 62º 25' 
Long. O., depois de um curso de 92% kilom. na direcção 
O. S. O. 

Quillan. Pov. do departamento de Aude (França), a 
32 kilom. de Limoux, no centro de vastas florestas, 2:549 
habit. Fabricas de pannos de là, serração de madeiras, pa- 
pel para cigarros, fiação de lã para chales, chapéus, cam- 
painhas e balas de ferro batido. Ferrarias importantes. 
Grande commercio de madeiras de construcção. Est. de 
cam. de ferro. 

Quillay. Pov. da provincia de Libertad, no estado de 
Perú (Amercia do Sul), 4:000 habit. Minas de ouro muito 
abundantes. 

Quillebeuf. Cidade maritima do departamento de 
Eure (França), a 15 kilom. de Pont Audemer, no começo 
do estuario que o Sena fórma antes de lançar-se no canal 
da Mancha, 1:372 habit. Porto importantissimo para o come 
mercio, situado no ponto em que a navegação do Sena se 
torna diflicil por causa dos rochedos e dos bancos de areia 
que lhe obstroem a entrada; serve habitualmente de anco- 
radouro aos navios que sobem o Sena. Os navios de gran- 
de lotação que não podem subir o rio até Rouen, descarre- 
gam n'este porto uma parte da carga. Fabricas de rendas, 
telha, cal e gesso. Est. teleg. 

Quillengues. Pov. do conc. da Barra do Bengo, dist. 
de TARA provincia de Angola (Africa portugueza occi- 
dental). 

— Cone. do dist. de Benguella, provincia de Angola 
(Africa portugueza occidental), limitado ao N. pelo Dombe, 
u N. E. por Caconda, a 8. E. por Quipungo e Humpata, 
ao S. pela Huilla e territorio do Jau. A sua superficie é de 
cerca de 6:500 kilom. quad., e a população calcula-se em 
10:000 babit. E’ limitado a E. pela extensa cordilheira Vis- 
secúa, em grande parte coberta de florestas. O seu ter- 
ritorio regado pelas origens de varios rios, alguns d'el- 
les importantes, é fertilissimo e coberto de pov. indige- 
nas. O clima é relativamente saudavel pelos beneficios de 
uma altitude de 900 metros; a vegetação por toda a parte de 
um aspecto luxuriante. O conc. não é verdadeiramente agri- 
cola, porque os quillengues são mais pastores do que lavra- 
dores e apascentam nas suas campinas milhares de cabe- 
ças de gado vaccum de excellente qualidade. O terreno 
produz milho, massambala e principalmente mandioca 
cuja cultura occupa largas superficies. A industria é 
tambem insignificante, porque os naturaes apenas fa- 
bricam as azagaias, ferros de frechas e machados já de 
guerra, já de cortar madeira ; as enxadas os utensilios agri- 
colas são importados do Dombe e de Benguella. Duran- 
te 3 mezes do anno fabricam tambem com o fructo do gon- 
go uma especie de bebida fermentada com que se embria- 
gam a miudo. O que constitue porém sem duvida a verda- 
deira riqueza de Quillengues é a abundancia extraordina- 
ria de gado que se alimenta nos seus campos. 

Os quillengues são de estatura elevada, atrevidos e guer- 
reiros. Estão ha muito avassallados á corôa de Portu- 
gal, mas de natureza salteadores atacam sem cessar outros 
povos indigenas por causa do roubo dos gados, trazendo 
por vezes o conc. em continuas correrias. 

O cone. de Quillengues, pela fertilidade do sólo, pelo cli- 
ma, posição e riqueza pecuaria tem sem duvida um largo 
futuro, quando mais faceis communicações o ligarem á cos- 
ta, á Huila e a Caconda. 

— (Santa Anna). Pov. do cone. de Quillengues, dist. de 
Benguella, provincia de Angola (Africa portugueza oc- 
cidental), a 140 3' Lat. S. e 23º 13! Long. E. O estabe- 
lecimento portuguez occupa uma área pouco mais de 4:500 
metros quad., tendo a fórma de, um rectangulo de 250 me- 
tros por 182. E' cercado de palissada, tem 4 baluartes de 
alvenaria e dentro os abarracamentos que são morada do 
chefe militar e quarteis dos soldidus. 

Fica n'um territorio fertilissimo; e se a importancia é 
graude como ponto productivo e facilmente colonisado, não 
o é menos como posição estrategica, pois que é uma das 
chaves do sertão interior com respeito a Benguella d'onde 
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dista para S. E. cerca de 250 kilou. Ha mais de um seculo 
houve ali uma igreja sob a invocação de Saat'Anna, dá qual 
nem vestigios restam loje. As habitações são cubatas cir- 
culares de 3 a 4 metros de diametro, construidas de gros- 
sos troncos de madeira revestidos de ba: ro. Os curras onde 
os babit. recolhem o gado são cercados de fortes palissadas 
revestidas exteriormente de ubatizes espinhosós para evitar 
o ataque nocturno das feas. 

Quiltio (Le). Pov. do departamento de Côtes-du-Nord 
(França), a 15 kilom. de Louicac, 1:315 habit. 

Quillota, Cidade da provinsia de Aconcagua (Chili), 
a 320 58! Lat. S. e 620 7! Long. O., a 87 kilom. N. N. O. 
de Santiago, na margem direita do Aconcagua, 11:369 ba- 
bit. Possue uin bella igreja parochial. Collegio. Nos arre- 
dores, ricas minas de ouro e de cobre. São o8 arredores de 
Quillota que fornecem de fructas e legumes o porto de Val- 
paraiso que fica distante 36 kilom. Est. teleg. Tambem se 
denomina Sun Martin de la Concha. 

Quilly. Pov. do departamento de Loire Inférieure 
(Frauça), a 12 kilom. de Savenay, 1:086 habit. 

Quilo. Rio do territorio de Loango (Africa occidental). 
Desemboca no Oceano Atlantico a 40 40! Lat. S. Nas suas 
margens foram ultimamente estabelecidas estuções pela ex- 
pe'lições de Stanley e Brazza. 

Quitoa. lihota do Oceano Indico (Africa oriental), a 1 
kilom. da costa E. da Africa, no estado de Zanzibar, a 8º 57' 
Lat. S. e 480 42! Long. E. 

— Cidade da costa de Zanzibar (Africa orientul), na 
ilha de Quiloa, 3:00 habit. Era uma cidade muito flores- 
cente no começo do seculo xvr; hoje não passa de uma mi- 
seravel aldeia. Exporta marfim e tartaruga a troco de ar- 
mas, munições, tabaco, lanificios e faiança. Tomaram-na 
em 1502 os portuguezes e fizeram tributario O rei. Foi o 

rimeiro principe d'estas paragens que pagou tributo a 
ortugal. 

Gailomba. Ponta na costa e dist. de Benguella (A cri 
ca portugutza occidental). Vidê Choca (Pinto). 

Quilombo. Serra da cordilheira dos Aimorés, na pro- 
vincia do Rio de Janeiro (Brazil), na com. do Cabo Frio. 

— Ribeiro da provincia do Rio de Janeiro (Brazil). Re- 
ga o municipio de Itaguaby. 

— Rio da provincia de S. Paulo (Brazil), afluente da 
margem direita do TViété, acima da cachoeira Vamicanga. 

— Rio da provincia de S. Paulo (Brazil), afluente do So- 
rocaba, tributario do Tiété. 

— Rio da provincia de 8. Paulo (Brazil). Corre para 
o Juquiá, afluente da margem direita do Ribeiro ou 
Iguape. 

— Pov. da provincia de Minas Gerses (Brazil), no mu- 
nicipio de Barbacena. Agencia de correio. 

— Fazenda da provincia do Rio de Janeiro (Brazil), no 
municipio de Angra dos Reis. 

— Fazenda da provincia do Rio de Janeiro (Brazil), no 
municipio de Macahé. à 

— Fazenda da provincia do Rio de Janeiro (Brazil), no 

municipio de Parahyba do Sul. 
- Quilonga. Lago situado no territorio de Quissama, 
proximo á margem esquerda do rio Quanza, e quasi de- 
a do presidio de Calumbo (Africa portugueza occiden- 
tal). - 

Quiloão (San Miguel). Pov. da provincia de Oviedo 
(Hespanha), perto de Avilés, 800 habit. Lãe gado. 

Quiluemba. Pov. do conc. do Ambriz, dist. de I.oan- 
da, provincia de Angola (Africa portugueza occidental), no 
itinerario do Ambriz ao Bembe. 

Quilunda. Pov. do conc. da Barra do Bengo, dist. de 
Loanda, provincia de Angola (Africa portugueza occiden- 
tal), na margem esquerda do rio Bengo, a cerca de 30 ki- 
lom. da sua foz. 

Quimatanza. Pov. do conc. do Ambriz, dist. de 
Loanda, provincia de Angola (Africa portugueza occiden- 
tal), no cam. do Bembe. 

Quimballa. Abra na costa do dist. de Benguella, 
provincia de Augola (Africa portugueza occidental), a 
110 54' Lat. 5., entro duas pontas brancas. Tambem se cha- 
ma Quibalta. 

Quimbaxe. Rio do conc. do Duque de Bragança, 
dist. do Loanda, provincia de Angola (Africa portugueza 
occidental), afluunte da margem direita do Lucalla. 

Quimbira. Rio da provincia do Rio de Janeiro (Bra- 
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zil). Nasce na serra de igual nome e desagua na lagoa de 
Cima, proximo da foz do rio Imbé. 

Quimerch. Pov. do departamento de Finistère (Fran- 
ça),a 14 kilom. de Châteaulin, 1:750 babit. Fabrica de 
povora. Cereaes e pastagens. Est. de cam. de ferro e de 
teleg. 

Quiminatim. Ilha das Filippinas (Oceania hespa- 
uhola), a 100 55' Lat. N. e 1220 51/ Long. E., entre as ilhas 
Panay e Palauan. 

Quimper. Cidade maritima, capital do departamento 
de Finistère (França), a 47º 59 Lat. N. e 5º 2º Long. O., 
a 89 kilom. S. E. de Brest, na confinencia do Odet e do 
Nteir. Séde de bisp. suffraganeo de Rennes, grande semi- 
nario, escola de bydrographia, curso normal para O prefes- 
eorado feminino, collegio communal, escola de agricultura 
e escola primaria, bibliotheca, museu de pintura e de ar- 
ch-ologia. Tribunaes de 1.º instancia, de commercio e de 
juizo ordinario, conservatoria de hypothecas. Porto orlado 
de 2 caes, com 650 metros de extensão eada um, e a acces- 
sivel a embarcações de 150 toneladas. Estabelecimento do 
porto ás 3 horas e 50 minutos. 

A cidade é em geral mal edificada, sobretudo na parte 
antiga. que se ergue em amphitheatro, cingida de mura- 
lhas flanqueadas de torres. A parte moderna apresenta 
bons edificios particulares e offerece um bello passeio plan- 
tado de arvoredo, d'onde se gosa de um vasto panorama. 
Tem algumas igrejas notaveis, entre ellasa cathedral e a de 
Saint Matthieu, abbadia de Kerlot, Hotel-de-Ville, palacio 
da justiça, bibliotheca publica que possue 15:000 volumes, 
hoepital militar, palacio da prefeitura, collegio e sala de es- 
pectaculos. Banhos publicos, passeios. A industria de Quim- 
per está representada por olarias, cordoaria, fabricas de 
faiança, cerveja, cortume de couros, preparação de fari- 
nhas para exportação, fundição de ferro e de cobre, serra- 
ção mechanica de madeiras, estaleiros de construcções na- 
vaes, creação de viveiros de plantas e pesca da sardi- 
nha. E' tambem o entreposto das fabricas dos arre- 
dores. O commercio local tem por objecto a importação 
de materiaes, vinhos, aguardente, cera, mel, manteiga, sal, 
resina, carvão de pedra e adubos para a terra; e a exporta- 
ção, de cereaes, farinhas, productos de olaria, cebo, peixe 
secco e salgado, lãs, canhamo, linho, pannos de linho, gado 
savalar, cornigero e lanigero. Est. de cam. de ferro e de 
teleg. 

Quimperié. Cidade do departamento de Finistère 
(França), a 47º 52' Lat. N. e 0º 25' Long. O., a 55 kilom. 
de Quimper, na margem do Ellé, em meio de um aprasivel 
valle, o que lhe fez dar o nome de Arcadia da Baixa Bre- 
tanba, 6:253 habit. Tribunal de 1.º instancia. Pequeno por- 
to de cabotagem. Possue um monumento muito notavel 
que é a basilica de Saint Croix, reconstruida depois de 
1862, sendo tambem dignas de menção, depois d'esta, & 
igreja Saint Michel e as ruinas da igreja Saint Colomban. 
A industria tem por objecto a preparação de farinhas, fa- 
brico de papel e cortume de couros. Est. de cam. de ferro e 
de teleg. 

Quin. Pov. do condado de Clare, na provincia de 
Munster (Irlanda), nas margens de um ribeiro, 3:706 babit. 

— Hon. Porto do reino de Annam (Cochinchina), 
na costa do Mar da China, a 13º 44! Lat. N. e 1180 19 
Long. E., a 215 kilom. de Hué, 9:000 babit. E' um porto 
aberto ao commercio estrangeiro, onde a França tem um 
consul e uma guarnição de 100 homens, de accordo com os 
tratados de 1874. E' limitado'a E. e ao 8. por uma monta- 
nha. Em um dos pontos masis altos existe uma fortificação. 
Tem-se melhorado muito a cidade depois da occupação 
franceza, e o commercio tem tido desenvolvimento. 

Quinaiala. Lago do territorio de Washington (Es- 
tados Unidos), a 470 32! Lat. N. e 114º 53! Long. O. 

Quinalonga. Ilhas do rio Quanza, que fazem parte 
do conc. de Pungo-Andongo, dist. de Loanda, provincia de 
Angola (Africa portugueza occidental). Foram cedidas em 
1755 á corôa de Portugal pela rainha Ginga para terminar 
a guerra que lhe tinha sido declarada em consequencia da 
morte de um portuguez e do roubo de alguns pombeiros. 

Quinatasa. liha do archipelago das Filippinas 
(Oceania bespanhola), a 130 38! Lat. N. e 126º 46! Long. E., 
perto da custa N. da ilha de Luçon. Mede 9 kilom. de 
comprimento e 6 de largura. Faz parte da provincia de 
Cawmariuas Sul. 
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Quincampotx. Pov. do departamento de Seine In- 
férieure (Frrnça), a 12 kilom. de Rouen, 944 habit. Boni- 
tas vivendas campestres. 

Quinçay. Pov. do departamento de Vienne (França) 
a9 kilom. de Poitiers, 1:114 babit. 

Quincé. Pov. do departamento de Maine-et-Loire 
(França), a 19 kilom. de Angers, 608 babit. Tinturaria ; 
fabrico de tamancos. Moinhos. Commercio de gado, fra 
ctas, aves © cerenes. 

Quinchães (S. Martinho). Freg. do conc. e com. de 
Fato, dist. e arceb. de Braga (Portugal), 1:204 babit. A 
igreja parochial, situada na estrada de Fafe para Freixiei- 
ro, nas proximidades da estrada real de Fafe á ponte de 
Caves, dista 1:500 metros da cabeça do conc. 

Quincié. Pov. do departamento de Rhône (França), a 
17 kilom. de Villefranche-sur-Suône, 1:632 habit. Vinhos. 

Quincieax. Pov. do departamento de Rhône (Fran- 
ça), a 17 kilom. de Lyon, 1:111 babit. 

Quincinetto. Pov. da provincia de Turim (Italia), 
perto de Ivrea, á beira do Dora-Baltea, 1:328 habit. 

Quíncolio. Pov. do conc. do Ambriz, dist. de Loan- 
da, provincia e bisp. de Angola (Africa portugueza occi- 
dental), na margem esquerda do rio Loge e a 8 kilom. da 
sua foz. Houve aqui uma fortaleza portugueza concluida 
em 1791, armada com artilheria e guarnecida. 

Quinculé. Ribeiro da provincia do Ceará (Brazil). 
Nasce na serra do Truçu, junta-se ao rio d'este nome e 
dessgua no Jaguaribe. Tambem se chama Cumqué. 

Quincanqua. Serra do municipio de S. Matheus, na 
provincia do Ceará (Brasil). E" pequena, cultivada e mui- 
to fertil. Faz parte de uma pequena cordilheira denomina- 
da Brigida. 

Quincy. Pov. do condado de Branch, no estado de Mi- 
chigan (Estados Unidos), 1:092 habit. Est. teleg. 

— Cidade capital do cundado de Adams, no estado de 
Illinois (Estados Unidos), a 256 kilom. a montante de Saint 
Louis, nas margens do Mississipi, 24:052 babit. Industria 
activa, consistindo na fundição de ferro, fabrico de machi- 
nas de vapor, debulha do algodão, preparação de madeiras 
para carpintaria e exploração de minas de cobre. Fas 
grando trafico, taato por barcos de vapor que navegam no 

ississipi, como pelo cam. de ferro, que a põe em commu- 
nicação em muitas outras cidades. O territorio circumja- 
cente é muito rico e bem cultivado. Est. teleg. 

— Pov. do condado de Norfolk, no estado de Massa- 
chussets (Estados Unidos), a 14 kilom. 8. E. de Boston, 
nas margens dos rios de Town e Weymouth, 7:442 ha- 
bit. Possue um bom porto, officinas para construcções 
navaes, igreja magnifica, edificio de marmore erguido 
á memoria de John Adams e palacio da justiça. Ficam 
proximo d'esta pov. as famosas pedreiras de granito cha- 
mado de Quincy, de superior qualidade, que se exporta em 
grandes quantidades para todos os pontos da confederação 
dos Estados Unidos, e na exploração do qual se empregam 
mais de 1:000 trabalhadores. O primeiro cam. de ferro 
construido na America em 1826 foi estabelecido para o 
transporte dos granitos de Quincy. Fabrica de calçado. 

-— Pov. do condado de Franklin, no estado de Pennsyl- 
vania (Estados Unidos), a 18 kilom. S. E. de Chambers- 
burg, 3:127 habit. : 

— Pov. do condado de Logan, no estado de Ohio (Esta- 
dos Unidos), a 102 kilom. O. N. O. de Columbus, á beira 
do cam. de ferro que condus de Bellefontaine a Indiana, 
500 babit. 

— Ségy. Pov. do departamento de Seine-et-Marne 
(França), a 6 kilom. de Meaux, 1:636 habit. Fabricas de 
objectos de verga. 

— sur-Cher. Pov. do departamento de Cher (Fran- 
ça), a 21 kilom. de Bourges, 1:020 habit. Vinhos brancos 
afamados. 

Quindalem. Pov. da provincia de Canaconá, 4.º di- 
visão das Novas Conquistas, conc. e com. de Quepem, 
arceb. de Goa (India portugueza), na margem diseita do 
rio de Talpona, junto ln foz. 

Quindio. Cordilheira da Colombia (America do Sul), 
entre 2º e 5º Lat. N. Faz parte da cordilheira central dos 
Andes e separa as bacias do Cauca e do rio Magdalena. 
As montanhas que a constituem são muito elevadas e es- 
carpadas, e têem de notavel principalmente a passagem 
que offereçem entre Ibaque e Cartago, a qual é tida por 
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uma das mais difficeis dos Andes. O ponto culminante d'es- 
ta passagem é o Garito-del- Paramo, cuja altitude é de 3:827 
metros. 

Quinebaug. Rio dos Estados Unidos. Nasce no con- 
dado de Hampden, no estado de Massachussets, e lança- 
se no Shetucket, perto de Norwich, no estado de Conne- 
cticut, depois de um percurso de 80 kiiom. 

— Pov. do condado de Windham, no estado de Conne- 
cticut (Estados Unidos), a 63 kilom. N. E. de Hartford, nas 
margens do Quinebaug e á beira do cam. de ferro que con- 
duz de Norwich a Worcester. 

Quinfndá. Pequeno rio da ilha de 8. Thomé, da pro- 
vincia de S. Thomé e Principe (Africa portuguesa occi- 
dental). Corre nas freg. da Graça e da Trindade. 

Quinga. Rio affluente do Quanza (Africa portuguesa 
occidental). Corre no conc. de Cambambe, dist. de Loanda, 
provincia de Angola, e entra n'aquelle rio pela gua mar- 
gem esquerda cerca de 20 kilom. acima do presidio. 

Quingey. Pov. do departamento de Doubs (França), 
a 19 kilom. de Besançon, nas margens do Loue, em meiv 
de um fertil valle, 1:060 babit. Fabricas da tinturaria e 
de cortume de couros. Ferrarias, fabricas de arame, ferra- 
mentas, serração. Moinhos. 

Quingolio. Territorio a N. E. de Caconda (Africa 
portugueza occidental), a S. E. da serra Ulonda. 

Quingombo. Pov. do conc. do Alto Dande, dist. de 
Loanda, provincia e bisp. de Angola (Africa portugueza 
occidental), na margem direita do rio Dande, a 40 kilom., 
da sua foz. 

Quingostas. Pov. de Portugal nas freg. de Frossos 
(conc. de Braga), Lijó e Melgaço (8. Paio). 

Quingua. Cidade da ilha de Luçon (Filippinas), a 
140 52! Lat. N. e 127º Long. E., na margem esquerda 
de um pequeno rio, 7:447 habit. Numerosas fabricas de 
refinação de assucar. 

Quinhão. Pov. da freg. de Tendaes, conc. de Sinfães 
(Portugal). 

Quinhendos. Pov. da freg. e conc. de Montemór-o- 
Velho (Portugal). i 

Quinhonsos. Pov. da freg. de Codeçoso, cone. de Ce- 
lorico de Basto (Portugal). 

Quinidi. Rio da America do Sul. Corre na provincia 
de Pichincha, republica do Equador, e lança-se no Toachi, 
pela margem esquerda, um pouco antes da reunião d'este 
com o Amagnana, depois de um percurso de 130 kilom. na 
direcção N. 

Quinilaban. Pequeno grupo de ilhas do archipelago 
das Filippinas (Oceania), a 11º 30! Lat. N. e 128055! Long. E., 
entre as ilhas de Panay e Palauan. 

Quinja. Pequeno affluente da margem direita do rio 
Lucalla, no conc. de Golungo Alto, provincia de Angola 
(Africa portugueza occidental). 

Quingji. Pov. na margem direita do rio Honso, em ter- 
ras de Naboangongo, provincia de Angola (Africa portu- 
gueza occidental). 

Quinnipiack. Rio do estado de Connecticut (Esta- 
dos Unidos). Nasce no condado de Hartford e lança-se no 
golfo de Long-Island, junto a New Haven, depois de um 
percurso de 50 kilom. na direcção 5. 

Quins. Pov. do departamento de Aveyron (França), a 
34 kilom. de Rodez, 1:920 babit. 

Qainsac. Pov. do departamento do Gironde (França), 
a 11 kilom. de Bordeus, 1:218 habit. Est. teleg. 

— Pov. do departamento de Dordogne (França), a 14 
kilom. de Nontrou, na margem esquerda do Dronne, 807 
habit. 

Quinsaines, Pov. do departamento de Allier (Fran- 
ça), a 8 kilom. de Montluçon, 822 habit. 

Quinson. Pov. do departamento de Basses Alpes 
(França), a 63 kilom. de Digne, na margem direita do Ver- 
don, 798 babit. . 

Quinta. Pov. de Portugal nas freg. de Arca (conc. de 
Poute do Lima), Arcos (cnc. de Braga), Arões (Santa 
Christina), Arões (S. Romão), Arvore (conc. de Villa do 
Conde), Barrocas, Campo (cone. de Barcellos), Campos 
(cone. de Villa Nova da Cerveira), Carapeços, Carreira 
(cone. de Villa Nova de Famalicão), Carreiras (S. Miguel), 
Castellões (cone. de Macieira de Cambra), Cepellos (conc. 
de Amarante), Christellos, Escariz (S. Martinho), Escudei- 
ros, Fermedo, Foz do Sousa, Fradelios (cone. de Villa No- 
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va de Famalicão), Fragoso, Freixo (conc. de Ponte do Li- | 
ma), Gemeos (conc. de Celorico de Basto), Gemezes, Gui- | 
lhafonxe, Labruja, Lama (conc. de Barcellos), Meinedo, | 
Merelim (S. Pedro), Modivas, Paços de Brandão, Palmeira 
(conc. de Braga), Paramos, Poiares (conc. de Ponte dv Li- 
ma), Rebordões (U Salvador de), Regadas, Reguengo (cone. || 
de Santo Thyrso), Rio Côvo (Santa Eugenia), Rio Tinto | 
(conc. de Gondomar), Sanguedo, Semelhe, Serpins, Sobrei- : 


ra (conc. de Paredes), Vaile (conc. da Feira), Vallega, Vi- | 


etorino dos Piães e Villaça. 

Quinta. Pov. em terras de Bamba, ao N. do conce. do 
Ambriz, dist. de Loanda, provincia de Angola (Africa por- 
tugueza occidental). 

— Logarejo da provincia das Alagoas (Brasil), na costa 
entre a villa do Porto das Pedras e a foz do rio Camara- 

ibe. 
s — Branca. Pov. da freg. de Barcouço, conc. da Mea- 
lhada (Portugal). 

— da Costa. Pov. da freg. de Guimarei, conc. de San- 
to Thyrso (Portugal). 

— — Pov. da freg. de Nogueira do Cravo, conc. de Oli- 
veira do Hospital (Portugal). 

— da Custodia. Pov. da freg. de Santa Margarida 
da Coutada, conc. de Constancia (Portugal). 

— da Eira. Pov. da freg. de Cepellos, conc. de Ama- 
rante (Portugal). 

— da Fior da Rosa. Pov. da freg. e conc. de Mi- 
randa do Corvo (Portugal). 

— da Gaga. Pov. da freg. de Arega, conc. de Figuei- 
ró dos Vivhos (Portugal). 

— da Galla. Pov. da freg. de Mamarosa, conc. de 
Oliveira do Bairro (Portugal). 

— da Serra. Pov. da freg. e conc. de Arruda dos Vi- 
nhos (Portugal). 

Ea Torre. Pov. da freg. e conc. do Sabugal (Por- 
tugal). 

5 — Pov. da freg. de Victorino das Donas, conc. de 
Ponte do Lima (Portugal). 

— de Cimo de Villa. Pov. da freg. de Semide, 
conc. de Miranda do Corvo (Portugal). 

— de Lor (Santa Maria de). Pov. da provincia de Lu- 
go (Hespanba), na margem direita do Lor, 718 habit. 

a de 8. Bento. Pov. da freg. e conc. de Soure (Por- 
tu o 

pá e Santa Clara. Pov. da freg. de Louredo, conc. 
de Beja (Portugal). 

— de Anjo. Pov. da freg. de Palmella, conc. de Setu- 
bal (Portugal). 

— do Bairro. Pov. da freg. de Fontoura, conc. de 
Rezende (Portugal). 

— do Cavatheiro. Pov. da freg. de Mamarosa, conc. 
de Oliveira do Bairro (Portugal). 

— do Gato. Pov. da freg. de Aveiro (Vera Cruz), conc. 
de Aveiro (Portugal). i 

— do Gordo. Pov. da freg. de Mamarosa, conc. de 
Oliveira do Bairro (Portugal). 

— do Ribeiro. Pov. da freg. de Victorino das Donas, 
conc. de Ponte do Lima (Portugal). 

— do Senhor. Pov. da freg. de Padim da Graça, conc. 
de Braga (Portugal). 

— do silva. Pov. da freg. de Jarmello (8. Miguel), 
conc. da Guarda (Portugal). 

— do Sobrado. Poy. da freg. e conc. da Batalha 
(Portugal). 

— do Samidoaro. Pov. da provincia de Minas Ge- 
raes (Brazil), no municipio de Santa Luzia. 

— dos Outeiros. Poy. da freg. de Lage, conc. de 
Villa Verde (Portugal). 

— Grande (Nossa Senhora dos Remedios). Pov. e freg. 
do conc. de Camara de Lobos, dist., bisp. e com. do Fun- 
eua na ilha e archipelago da Madeira (Portugal), 889 

abit. 

— Nova. Pov. de Portugal nas freg. de Baiões, Bemfi. 
ca (conc. de Belem), Santo Isidoro (conc. de Mafra) e Ma- 
marosa. 

— Secca. Pov. da freg. de Besteiros, conc. de Amares 
(Portugal). 

— Velha. Pov. da freg. da Igreginha, conc. de Ar- 
raiollos (Portugal). 

Quintã. Pov. de Portugal nas freg. de Arco de Bau: 
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lhe, Argoncilhe, Armil, Arnoso (Santa Eulalia), Arões (S. 
Romão), Aves, Baltar, Beiriz, Besteiros (cone. de Paredes), 
"Borba de Godim, Bustello (conc. de Penafiel), Caçarilhe, 
Cacia, Cabide de Rei, Caldas de Vizella (8. João), Caldel- 
las (cone. de Amares), Escudeiros, Espargo, Santo Estevão 
das Galés, Fontellas, Fornellos (conc. de Fafe), Freixo de 
cima, Gatão, Godim, Gondomar (cone de Gondomar), San- 
to Isidoro de Riba Tamega, Louredo (conc. de Vieira), Lou- 
reiro (conc. du Oliveira de Azemeis), Mancellos, Margaride, 
Morelios (conc. da Feira), Nevogilde (conc. de Villa Ver- 
de), Ossella, Paço (conc. de Cabeceiras de Basto), Ribeira- 
dio, Romariz, Ruivães (conc. de Vieira), Sande (conc. de 
Marco de Canavezes), Sanfins (conc. da Feira), Sernache 
do Bom. Jardim (cone. da Certã), Silvã de Baixo, Sobra- 
dello da Goma, Sobroza, Teixeiró, Tocha, Travanca (eon: 
de Oliveira de Azemeis), Tresouras, Unhão, Urea de Jalles, 
Vagos, Vallongo do Vouga, Villa Maior (conc. da Feira) e 
Villarinho (cone. de Santo Thyrso). 

Quintã (S. Bartholomeu). Logar e freg. do conc., com. 
e dist. de Villa Real, arceb. de Braga (Portugal), 184 habit. 
O logar, situado nas proximidades da estrada de Villa Real 
para Amarante, dista 13 kilom. da cabeça do conc. 

— de Baixo. Pov. da freg. de Fornos da Feira, conc. 
da Feira orian 

— de Cima. Pov. da freg. de Fornos da Feira, conc. 
da Feira (Portugal). 

— de Pero Martins (Espirito Santo). Logar e freg. 
do conc. e com. de Figueira de Castello Rodrigo, dist. e 
bisp. da Guarda (Portugal), 519 babit. O logar, situado a 
1:500 metros da margem direita do rio Côa, na estrada de 
Figueira de Castello Rodrigo para Méda, dista 13 kilom. 
da cabeça do conce. 

Quintaes. Pov. de Portugal nas freg. de Balança, Bri- 
to, Padrozo (conc. dos Arcos de Valle de Vez) e Revelhe. 

Quintães. Pov. de Portugal nas freg. de Bouro (San- 
ta Martha), Calvos (conc. de Povoa de Lanhozo), Cambezes 
(cone. de Barcellos), Carquere, Cova (conc. de Vieira), Co- 
vas (conc. de Vila Verde), Cunha (cone. de Braga), Santo 
Emilião, Fonte Arcada (cone. de Povoa de Lanhozo), Frei- 
riz, Guiães, Morreira, Oliveira (conc. de Barcellos), Olivei- 
ra (conc de Povoa de Lanhozo), Souto (conc. de Terras de 
Bouro), Tropeço, Valle (S. Cosme e Damião), Vermil, Villa 
Nova de Muhia, Villela (conc. de Amares) e Vizella (San- 
to Adrião). 

Quintal. Pov. de Portugal nas freg. de Castellões de 
Besteiros, Geras do Lima (Santa Maria), Lobeira e Mafra. 

Quintana de la Serena. Pov. da provincia de 
Badajoz (Hespanha), a 26 kilom. S. de Villanueva de la 
Serena, 4:265 habit. Grossos estofos de lã. 

Quintanar de la Orden. Cidade da provincia de 
Toledo (Hespanha), a 70 kilom. E. 8. E. de Toledo, nas mar- 
gens do Giguela, 7:299 babit. E’ a capital da jurisdicção do 
seu nome. E’ bem edificada e tem hospital. A industria lo- 
cal tem por objecto o fabrico de sabão duro, telha e tijolo, 
sabão branco, cobertores e diversos estofos de lã. Commer- 
cio de gado lanigero. 

— dei Rey. Pov. da provincia de Cuenca (Hespanha), 
na margem esquerda do Valdemembra, 2:419 habit. Abun- 
dante colheita de vinho e açafrão. 

Quintandona. Pov. da freg. de Lagares, conc. de 
Penafiel (Portugal). 

Quintandara. Pov. da freg. de Outeiro Maior, conc. 
de Villa do Conde (Portugal). 

Quintanilha (S. Thomé). Logar e freg. do conc., 
com., dist. e bisp. de Bragança (Portugal), 346 babit. O lo- 
gar, situado na margem direita da ribeira das Maçãs, dista 
20 kilom. da cabeça do conc. 

Quintanilla de Abajo. Pov. da provincia de Val- 
ladolid (Hespanha), perto de Peñafiel, na margem esquer- 
da do Douro, 982 habit. 

— de la Somoza. Pov. da provincia de Leon (Hes- 
panha), perto de Astorga, 1:269 babit. 

Quintansinha. Pov. da freg. da Guarda (Nossa Se- 
ubora da Conceição), conc. da Guarda (Portugal). 

Quintão. Pov. de Portugal nas freg. de Arvore (cone. 
de Villa do Conde), Cabeçudos, Caldellas (conc. de Guima- 
rães). Chorente, Crasto (conc. de Ponte da Barca), Crespos, 
Ferreira (cone. de Coura), Frossos (cone. de Braga), Guar- 
da (conc. de Oliveira de Azemeis), Goios, Gueral, Guilho- 
frei, Lobão (conc. da Feira), Loivos da Ribeiras, Merelim 
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(S. Paio), Moz (cone. de Villa Verde), Muro (cone. de San- |! gal), 691 habit. O logar, situado entre duas ribeiras afluen- 


to Thyrso), Negrellos (8. Thomé), Oleiros (cone. de Ponte 
da Barca), Oliveira (conc. de Barcellos), Outiz, Parada (cone. 
de Monsão), Paradella (cone. de Rarec'!los), Pinheiro (cone. 
de Felgueiras), Pouzada (conc. de B-aga), Refojos do Li- 
ma, Requião, Sabbadim, Sampriz, Ucha e Valle (S. Marti- 
nho). 

niatão de Nogaeira. Pov. da freg. de Refojos 
do Lima, conc. de Ponte do Lima (Portugal). 

Quintãos. Pov. de Portugal nas freg. de Christello 
(cone. de Coura), Fcrnellos (cone. de Barcellos) e Melres 

Quintarelhas. Pov. da freg. de Gondiães, cone. de 
Villa Verde (Portugal). 

Quintas. Pov. de Portugal nas freg. de Almoster (cone. 
de Alvaiazere), Barbeita, Burgies, Cachoeiras, Ceiesa, Cha- 
viães, Concieiro, Fanga da Fé, Freixianda, Gandra (cone. 
de Valença), Gondomil, S. Joio de Vez, Louredo (cone. de 
Paredes), Meãs do Campo, Parada Thodea, Povoa de La- 
nhozo, Ribeira (cone. de Rio Maior), Valle de Gouvinhas e 
Villa Verde (conc. de Villa Verde). 

— de 8. Bartholomeu (S. Bartholomeu). Freg. do 
conc. e com. do Sabugal, dist. e bisp. da Guarda (Portugal), 
555 habit. A igreja parochial, situada em meio de 4 quintas 
chamadas de S. Bartholomeu, dista 5 kilom. da cabeça do 
cone. 

Quintãs. Pov. de Portugal nas freg. de Bariô (cone. 
de Rezende), Cantellães, Castello de Penalva, 8. Christo- 
vão de Nogueira, Corgo, Covellas (cone. de Povoa de Ia- 
nhozo), S. Cypriano (conc. de Vizeu), Esmoriz, Estorãos 
(conc. de Fafe), Fornos de Paiva, Gavião (conc. de Villa 
Nova de Famalicão), Guizande (conc. da Feira), Ilbavo, 
Lodares, Mancellos, S. Martinho de Mouros, Moimenta do 
Douro (conc. de Sinfães), Moure (conc. de Felgueiras), Ni- 
ne, Oliveirinha (conc. de Aveiro), Paços de Ferreira, Paus, 
Pedraido, Pinheiro (conc. de Penafiel), Rebordões (conc. de 
Santo Thyrso), Rendufe (conc; de Guimarães), Requião, 
Ribeiradio, Salgueiro (conc. do Fundão), Tadim e Fradel- 
los, Valdreu, Valpedre, Villa Boa do Bispo e Villa Cova 
da Lixa. 

— de Baixo. Pov. da freg. de Linhares, cone. de Ce- 
lorico da Beira (Portugal). 

— de Cima. Pov. da freg. de Linhares, conce. de Ce- 
lorico da Beira (Portugal). 

Quinte. Fazenda da provincia do Rio de Janeiro (Bra- 
zil), no municipio de Mangaratiba. 

Quinté. Babia na costa N. do lago Ontario (Canadá), 
ao N. da peninsula do Prince Edward, a 44º 8' Lat. N. e 
68º 17! Long. O. Mede 12 kilom. de largura e 24 de com- 
primento. Ancoradouro bom e muito seguro. 

— (La). Pov. do departamento de Sarthe (França), a 16 
kilom. de Mans, 506 babit. 

Quinteiro. Pov. de Portugal nas freg. de Fiscal, De- 
lães, Merufe, Rebordões (O Salvador de), Verdoejo, Villa 
* Chã (S. João Baptista) e Villela (cone. dos Arcos de Valle 
de Vez). 

Quinteiros. Pov. da freg. de Matto, conc. de Ponte 
do Lima (Portugal). 

Quintela. Pov. de Portugal nas freg. de Alvarenga, 
Arcozello (conc. de Oliveira de Frades), Argivae, Arnoso 
(Santa Maria), Borba (conc. de Celorico de Basto), Cendu- 
- fe, Cerva, Chave, Chorense, S. Clemente de Basto, Conciei- 
ro, Cossourado (conc. de Barcellos), Santa Cruz do Douro, 
Eiriz, Escaris (S. Mamede), Este (S. Mamede), Estorãos 
(cone. de Fafe), Farinha Podre (cone. de Penacova), Fer- 
reira (conc. de Paços de Ferreira), Ferreiros (conc. de Bra- 
ga), Fonte Arcada (conec. de Penafiel), Friões, Gemeos 
(cone. de Celorico de Basto), Geraz do Lima (Santa Ma- 
ria), Gestaçô, Gondomar (conc. de Gondomar), Guilhufe, 
Lamas (conc. de Braga), Maia, Milhundos, Oliveira (conce. 
de Sinfães), Orgens, Paçô (cone. de Vinhaes), Penude, 
Queirã, Rans e Cannas, Regadas, Riba de Mouros, Rio de 
Moinhos (cone. de Penafiel), Ronfe, Ruivães (cone. de Vil- 
la Nova de Famalicão), Sabbadim, Sezures, Soalhães, Tá- 
bua, Tarouca, Valle (S. Cosme e Damião), Ventosa (cone. 
de Vouzella), Verim, Villa Cova da Lixa, Villa Cova de 
Vez de Avis e Villa Marim (conce. de Villa Real). 

— Pov. da freg. de Thaide, cone. da Povoa de Lanhoso 
(Portugal), 800 habit. 

— da Azurara (8. João Baptista). Logar e freg. do 
cone. e com. de Mangualde, dist. e bisp. de Vizeu (Portu- 


tes do rio Dão, dista 7 kilom. da cabeça do cone. 

Qaintelia da Lapa (S. João Baptista). Logar e freg. 
do cone. de Sernancelhe, com. de Moimenta da Beira, diat. 
de Vizeu, bisp. de Lamego (Portugal), 667 habit. O lcgar, 
situado junto da serra da Lapa, dista 10 kilom. da cabeça 
do cone. : 

— de Baixo. Pov. de Portugal nas freg. de Nogneira 
(cone. de Ponte da Barca), Varzea de Lafões e Villa Nova 
de Muhia. 

— de Cima. Pov. de Portugal nas freg. de Nogueira 
(cone. de Ponte da Barca), Varzea de Lafões e Villa Nova 
de Mubia. 

— de Lampacças (Nossa Senhora da Assumpção). 
Logar e freg. do conuc., com, dist. e bisp. de Bragança 
(Portugal), 646 habit. O lognr, situado na estrada de Bra- 
gança para Mirandella, dista 22 kilom. da cabeça do conc. 

Quintelias. Pov. da freg. de Bemfica, cone. de Be- 
lem (Portugal). 

— Pov. da freg. de Mondrões, conc. de Villa Real (Por- 
tugal). 

Quintenas. Pov. do departamento de Ardèche (Fran- 
ça), a 20 kilom. de Tournon, 1:057 babit. 

Quintero. Pov. da provincia de Aconcagua, no estado 
de Chili (America do Sul), a 32047! Lat. S. e 629 27! Long. 
E., a N. N. E. de Valparaiso, junto ao Oceano Pacifico. Em 
1822 houve ali um tremor de terra do qual resultou ficar o 
litoral elevado mais 1 metro e 33 centimetros acima do ni- 
vel do mar. 

Quintiães (Santa Maria). Logar e freg. do conc. e 
com. de Barcellos, dist. e arceb. de Braga (Portugal), 449 
habit. O logar, situado na serra de 8. Claudio, dista 9 ki- 
lom. da cabeça do conc. 

Quintião. Pov. da freg. de Cambres, cone. de Lame- 
go (Portugal). i 

Qaintim (Saint). Pov. do departamento de Ariège 
(França), perto de Mirepoix. Fabricas de pannos de lã, 
ferrarias. Est. teleg. 

— — Cidade do departamento de Côtes-du-Nord (Fran- 
ça), a 20 kilom. de Saint Brieuc, á beira do Gouet, 3:411 
habit. Tribunal de commercio. Escola primaria superior. 
Importante fabrico de pannos de linho chamados de Bre- 
tanba ou de Quintin. Altos fornos, ferrarias, fabricas de pa- 
pel, fundição de cobre, preparação de farinhas. Commercio 
de pannos de linho que se exportam em grande quantidade, 
cera amarella, mel, couros, chapéus e gado. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. 

— — Pov: do departamento de Puy-de-Dôme (França), 
a 28 kilom. de Riom, 1:000 habit. 

Quintinha. Pov. da freg. de Anreade, conc. de Re- 
zende (Portugal). i 

— Pov. da freg. de Cintra (S. Martinho), conce. de Cin- 
tra (Portugal). 

Quintino (Santo). Vidè Sunto Quintino. 

Quinto. Rio da confederação Argentina (America do 
Sul). Nasce na serra de S. Luiz, no estado d'este nome, 
corre na direcção E. S. E., entra no estado de Cordova e 
perde-se n'um lago pantanoso, perto do limite do mesmo 
lago, depois de um percurso de 621 kilom. aproximada- 
mente e quasi sempre na direcção S. E. 

— Pov. da provincia de Saragoça (Hespanha), perto de 
Pino, na margem direita do Ebro, 2:572 habit. Aguas mi- 
neraes thermaes muito frequentadas. 

— Pov. do cantão de Tessino (Suissa), perto de Lugano, 
1:331 habit. Queijarias. 

Quintões. Pov. da freg. de Barqueiros, conc. de Me- 
são Frio (Portugal). 

Quintos (Santa Catharina). Freg. do conc., com., dist. 
e bisp. de Beja (Portugal), 948 habit. A igreja parochial, 
situada na margem direita de um afluente do rio Cadeira, 
a 4 kilom. da margem direita do Guadiana, dista 17 ki- 
lom. da cabeça do conc. 

Quinzanga. Pequena ilha do rio Quanza, a cerca de 
30 kilom. da sua foz. Fica-lhe fronteiro na margera direita 
o presidio de Calumbo, do dist. de Loanda, provincia de 
Angola (Africa portugueza occidental). 

Quinzano. Pov. da provincia de Brescia (Italia), a 30 
kilom. 8. S. O. de Brescia, 4:524 habit. Est. teleg. 

Quinze Ilhas. Fazenda da provincia do Rio de Ja- 
uciro (Brazil), no municipio de Pirahy. 
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Quioco. Pov. e presidio do cone. do Egypto, dist. de]! Quiraz(S. Pedro). Logar e freg. do conc. e com. de Vi- 
Benguells, provincia de Angola (Afrien portuyuecza ocei- || nhuea, dist. e bisp. de Bragança (Portugai), 800 habit. O lo- 
dental). proximo á margem direita do rio Egypto. i| gar, situado perto da gerra do mesmo uome, a 1 kilom. da 

— Região de Africa central, a È de Bergu laea N.E || margem dreita do rio R-baçal e a igual distancia da mar- 
da Bilé E’ montanhosa, conservando à apura média de || gem esquerda do rio Merte, dista 21 kilom. Ga cabeça do 
1:400 m-tros, e cortada em d'fferentes direcções pelas ser- j| core. 
ras de Moenga e Mossuinba. Tem a O. o territorio de don- Guirdy. Pov. da praganá Nagar-Avely, dist. e com. 
go Grande. N'esta região tem origem o imperinute molde Dawão, provincia e arceb, de Goa (India portugueza), 
Quango, sluente do Zaire; ali taubem nsare o Cassai e 


240 trabit. 
varios outres ics que vão desaguar no Zaire, no Quunz> Quireza (Santo Tomé). Pov. da provincia de Ponte- 
e no Zambeze. 


vedra (Hespanha), em mrio de um valle rodeado de mon- 
O aspecto do pyiz, no dizer dos nossos exploradores, é 


tanbua, perto de Tabeiras, 1:100 habit. 
magnifico. Para o oriente estende-se o verótjante valie do QGuiria. lika do rio Quanza, a 60 kilom. da eua foz, na 
Cassai, povoado de numerosas sunzalas, perto das quee || provincia de Angola (Africa portugueza occidental). 
se cultiva em grande escala a mandioca. Encontram-ee aii Quirico de Orcia (San). Pov. da provincia de Sie- 
os mattos abundando em borracha, e faz-se commeício || na (lialia), perto de Montepulciano, 1:904 babit. 
importante de ma-fim e cera. 


— in Vai Polcevera (*an). Pov. da provincia de 
Às aldeias coupõem se de cubatas couicas, feitas de ca- || Genova (Italia), pero de Genova, 2:662 habit. 
pim. 


Quirimba. liha do archipelago de Cabo Delgado, 
As riquezas mineraes são coneideraveis. abunlando o 


Quirin (Saint). Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Alemanha), a 17 kilom. S. de Surrebarg, 1:900 babit. Foi 
cediua pela Fiança em virtude do tratado de Francfort. 
Importante fabrica de espelhos, christaes de mesa e vi- 
dr«ça. 

Quirincão. Pov. do conc. do Novo Redondo. provincia 
de Angola (Africa portugueza occidental), so N. na mar- 
gem esquerda do riv Longa. 

Quiringa. Cidade do territorio de Quiioa, no Zanzibar 
iAtrica oriental). À beira do Oceano Indico, um pouco a 
N. O. da pev. de Quilsa. 

Quiririm. Ribeiro da provincia de 8. Paulo (Brazil), 
sflnente da margem direita do rio Parahyba. 

Quiriry. Rio da provincia do S. Paulo (Brazil). Rega 
o municipio de Ubatuba. - 

Quiroga. Pov. dy provincia de Lugo (Ilespanha), na 
mkrgem direita do Sil e perto da margem esquerda do pe- 
queno rio de Quiroga, 8:319 habit. Fabricas de couros. 

Quiromance. Enseada da costa do diet. de Benguel- 
la. provincia de Angola (Africa portugueza occidental), a 
130 36' Lat. S. Tambem ee deromina Quirrimane. 

Quiron. Cabo prójectado pela costa E da ilha do Es- 
pirito Santo, una das Novas Ilebridas (Oceania), a 14º 56! 
Lat. S. e 176º 43' Long. E. 

— (Santa Eulalia de). Fov. da provincia de Oviedo (Hes- 
panha), perto de Pula de Lena, 1:500 habit. 

Quirpon. Ilha do Oceano At'antico (America ingleza 
do Norte), a 61º 38! Lat. N. e 46º 16! Long. O., na extre- 
midade N. da ilha da Terra Nova, á eutrada N. E. do es- 
treito de Belie-Isle. 

G&uirpam. Pov. da praganá Nsgar-Avely, dist. e com. 
de Damão, provincia e arceb. de Goa (India portugueza), 
210 habir. 

Quirrimane. Vidé Quiromance. 

Quisca. Pov. da provincia do Littoral (Austria), per- 
to de Goritz, 900 babit. . 

Quisconda. Pov. da provincia de Balli, 4.º divisão das 
Novas Conquistas, dist. e com. de Quepem, arceb. de Goa 
(Innia portugueza), 127 habit. 

Quisenga. Pov. do conc. de Pungo-Andongo, dist. de 
Lonuda, provincia de Angola (Africa portugueza occiden- 
lat). 

Quisiba. Uma das ilhes do archipe!ngo e dist. de Cabo 
Delgaio, provincia de Moçambique (Africa portugueza 
oriental). Está deshabitada. Encontravam-se ainda ba pouco 
westa jiha vestigios de antiga pov. Tem nas cartas e livros 
inglezes o nome de Quizeera. 

Quismondo. Yov. da provincia de Toledo (Hespa- 
nha», perto de Escalona, 1:343 habit. 

Quinsac. Pov. do departamento de Gard (França), a 
43 uilom de Vigan, na margem esquerda do Vidourle, 1:679 
habit. Fabricas de barretes, floretes, fiação de ceda, sabão 
e cortumes. Industria do sirgo. Colheita de vinhos. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. ` 

Quinsama. Cabo na costa de Loanda, provincia de 
Angola (Africa portogueza occidental). E" ercalvado, ver- 
melho e fica a cerca de 6 kilom. 8. da foz do rio Quansa. 
Tambem se chama Quissanba. 

— Vasto territorio da provincia de Angola (Africa por- 


Vicê Querimba. 

E' muito variada a sua flora. Os habit. não são laborio- 

808 e pouco se occupam da agricultura. Enipregam a ar- 
gilla, que trabalbam com perfeição, no fabrico de cachim- 
hos, panellas e outros utensilios. Constroem variados orje- 
ctos de ferro, com o auxilio dus ferramentas mais priini- 
tivne. 

Quiotepec. Cidade do estado ce Oaxaca (Mexico), a 
100 kilom. N. de Oaxaca, 1:000 habit. 

Quipaco. Uma das ilnas Go dist. e archipelago de 
Cabo Delgado, provincia de Moçambique (Africa portugue 
za orieutal). Está deshabitada. 

Quipanzo. Por. do conc. do Ambriz, dist. de Loanda, 
provincia de Angola (Africa portugueza occidental), no 
cam. do Ambriz pura Encoge.: É 

Quipapá. Ribeiro da provincia de Pernambuco (Bra- 
2il). Nasce nos campos do Gongo, rega as pov. de S. Bene- 
dicto e Quipapá e despeja-se no Pirangy. 

— Parochia da provincia de Pernambuco (U razil), no 
municipio de Panellas, proximo da margem esquerda do 
rio Potengy e do rio que lbe dá o nome, a S. S. O. da villa 
de Panellas. Orago Nossa Senhora da Conceição. Tem 
15:157 habit. livres e 738 escravoe. Escola. Apeucia de 
correio. st. teleg. i 

Quipayo. Pov. da proyivcia de Camarinas Ssl, na 
ilha de Luçon (Filippinas), a 13º 38' Lat. N. e 130º 21' 
Long. E., 1:280 hnbit. 

Quipene. Pov. do territorio dos Demkos, provincia 
de Angola (Africa pcrtugueza occidenta!), nas origens do 
rio Lefua. 

Quipenene. Pov. do conce. do Ambriz, dist. de Loan- 
da, provincia de Angola (Africa portugueza occidental), no 
cam. do Ambriz para S. José de Encoge. 

Quipungo. Vasto territorio vo interior do dist. de 
Mossamedes, provincia de Angola (Africa portugueza vcci- 
dental). Principia nas abas da serra de Munda, estende-se 
para o S. Foi explorado e visitado em 1£58 por occasião 
da expedição comandada pelo governador Leal e em 1879 
pelos exploradores Capello e Ivens. Tem no N. os territo- 
rios de Caluqueme, a N. O. o de Quillengues, a O. 4 Huilla 
de que a separa a serra Catauba, e a E. o Cunene. E’ ba- 
nbado por varios afluentes de Cunene. 

Quipupa. Pov. do cons. e dist. de Benguelia, provin- 
cia de Avgula (Africa portugueza occidental), a ceres de 
20 kilom. >. O. de S. Filippe de HBenguella. 

Quiquik. Babia na costa E. da Cochinchina (Iado- 

. China), a 15º 28' Lat. N. e 1170 58' Lovg. E. 

Quiquirine. liha do Ocenno Pacifico, na costa da re- 
pubtica do Chili (America do Sul), a 36º 36' Lat. S. e 640 
3' Long. O., á entrada da bahia da Conception. Mede 5 ou 
6 kilom. de comprimento de N. a S. Costa afamada pelo 
exceliente mexilhão que ali se cria. 

Quiracoyava. Serra da provincia de S. Paulo (Bra- 
zil). Vidê Araçoiaba. 

Quiras. Pov. do departamento de Loiret (França), a 
22 kilom. de Montargis, 812 habit. 

Quiraz. Serra do diet. de Bragança (Portugal). Vem 
da Galliza, na direcção N. a S., tendo a parte comprehen- 
dida em Portugal 12 kilom. comprimento, 2 de largura 6; 
936 metros də altura, 


provivcia de Moçambique (Africa portugueza occidental). 
ferro e o cobre, que os indigenss pucham á fieira. 
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tugueza occidental), limitado ao N. pelo rio Quanza, a E. | portugueza de Moçambique e no eertão do dist. de Sofalla 


pelos territorios do Alto Libolo, ao S. pelo rio Longa que 
o separa do conc. de Novo Redondo e a O. pelo Oceano 
Atlantico. Os rios mais notaveis que o cortam e que lhe 
servem do limites são o Suto e o Quesime, de muito menos 
importancia. 

E’ um territorio habitado por uma raça particular de ne- 
gros, que vivem fóra do dominio portuguez. Pouco ou qua- 
ei nada se tem tentado pera os submetter, e apenas na 
margem do Quanza se encontram alguns vestigios de uma 
civiligação um pouco mais adiantada. Os habit. são de na- 
tureza selvagens e pouco aptos para adquirirem habitos 
menos brandos e sociaveis. Os commerciantes fogem de es- 
tabelecer-se n'este territorio; contudo os babit. estão em 
relações com os pretos da margem direita do Quanza e 
entram em transacções com elles e com os brancos. 

O paiz é em geral pouco regado, excepto ao N. onde o 
banha o Quanza. Os habit. servem-se dos boababs onde 
cavam grandes receptaculos para guardarem a agua da 
chuva. O territorio é escassamente povoado. 

Quissamá. Pov. da provincia do Rio de Janeiro 
(Brazil), no municipio de Petropolis. 

Gaissaman. Fazenda da provincia de Sergipe (Bra- 
zil), no municipio do Socorro. 

— Parochia da provincia do Rio de Janeiro (Brazil), no 
municipio de Macahé, na margem direita do canal que 
communica a cidade de Campos com a de Macahé. Terre- 
nos arenosos e alagadiços. Tem 1:534 habit. livres e 1:944 
escravos. Cultura de canna, legumes e outros artigos. Ex- 
portação de assucar e sgusrdente. Agencia de correio. 

O engenho central d'este nome, o primeiro d'este genero 
estabelecido no Brazil, occupa uma superficie de 4:000 me- 
tros quad. A fabrica foi construida pela companhia fran 
ceza Pives-Lille. As suas machisas são da força de 600 
cavallos e podem moer 500:00U kilog. de canna em 24 ho- 
res. Para o serviço do engeuho e conducção da canna ba 
um cam. de ferro, de 35 kilom. de extensão, servido por 3 
locomotivas e 40 wagons. Alem do edificio da fabrica ou 
engenho, possue mais differentes armazens, oflicinas, gazo- 
metros, habitações para operarios e casa do director. Uccu 
pa cerca de 120 trabalhadores, dirigidos por operarios fran- 
cezes. Foi fundado por uma sociedade com o capital de réis 
700:0003000 e sem garantia alguma do estado. 

Quissamassungo. Praso da corôa, do dist. de So- 
falla, provincia de Moçambique (Africa portugueza orien- 
tal). Tem perto de 60 kilom. de comprimento e 6 aldeias. 

Quissamba. Cabo na costa do dist. de Loanda. Vidé 
Quissama. 

Quissanga. Pov. do conc. do Bengo, dist. de Loanda 
provincia de Angola (Africa portugueza occidental), junto 
do pequeno lago de Cabenda, na margem direita do Bengo, 
a 80 kilom. da sua foz. 

— liba do rio Beogo, a cerca de 80 kilom. da sua foz, 
na provincia de Angola (Africa portugueza occidental). 

— Enseada ou bahia na costa do dist. de Sofalla, pro- 
vincia de Moçambique (Africa portugueza oriental). Fór- 
ma o porto da villa de Sofalla en'ella vão juntar-se os rios 
Cavone e o Inbarucuary que rodeiam a mesma villa. O por- 
to de Sofalla ou enseada de Quissanga é mau e de dificil 
entrada. Sobem n'elle muito as aguas, mas não póde a na- 
vegação confiar n'essa altura porque as areias movediças 
se accumulam sobre as diversas corôas. Só barcos de pouco 
porte o podem demandar. 

— Pov. na terra firme do dist. de Cabo Delgado, pro- 
vincia de Moçambique (Africa portugueza oriental), a 
120 24' Lat. S. e 49º 39' Long. E., á beira-mar, detronte 
da ilha do Ibo. Conta para cima de 150 casas de madei- 
ra regularmente construidas e tem 1:500 habit., dos 
quaes a maior parte são mouros. E' ponto relativamente 
importante, pois a cultura está regularmente desenvolvida, 
produzindo em abundancia cereaes, fructas e legumes, e é 
valioso o commercio com o sertão. Constroem-ge tambem 
pequenas embarcações para o serviço de cabotagem, como 
pangaios, bateis e canoas. . 

Nos arredores ba alguns estabelecimentos agricolas 
pertencentes a pessoas do Ibo, e a que ali chamam macha- 
mas, ea pov. tem uma auctoridade denominada capitão 
dos mouros subordinada ao capitão mór e por elle esco- 
hida. 

— Pais da Africa oriental, no territorio da provincia 


da mesma provincia, a cerca de 500 kilom. O. E' acciden- 
tado por muitas terras escalvadas e pedregosas, e por isso 
é esteril esta região, onde se encontram ainda assim alguns 
valles ferteis, muito povoados de elephantes, a que os na- 
turaes fazem caçada constante não só para lhe aproveita- 
rem o marfim, como para lhe comerem a carne. Tem excel- 
lentes minas de ferro e de cobre que os quissangas traba- 
Ibam e de cujo metal fazem as suas armas de guerra, ma- 
nilhas com que adornam as pernas e os braços, e umas es- 
pheras do feitio de contas com que enfeitam o pescoço e a 
cabeça. 

Os quissangas são maus e desabridos, e o seu aspecto é 
desagradavel. Golpeam e untam o corpo que cobrem em 
parte com pelles de cabra de pello curto e macio, e que 
elles proprios preparam. 

A Quissanga é um desmembramento do vasto imperio do 
Monomotapá. U seu rei era electivoe feudatario do de Chin- 
gamisa, passando depois de vma demorada guerra a ser 
independente. Por occasião de morte não se fazem demons- 
trações de sentimento, sendo os quissangas enterrados na 
propria casa, com excepção dos ricos que são enterrados 
n'uma gruta. 

Quissanga Grande. Abra ou praia na costa do 
dist. de Benguella, provincia de Angola (Africa portu- 
gueza occidental), ao S. da ponta S. da bahia dos Pombos, 
a 110 43' Lat. S. Ha ali algumas feitorias, umas na praia e 
outras n'um morro visinho. Tambem se chama Quissima 


| Grande. 


— Pequena. Abra ou praia da costa de Benguella, 
da provincia de Angola (Africa portugueza occidental), a 
110 28! Lat. S., a cerca de 8 kilom. S. da Cabeça da Baleia. 
E' povoada de algumas cabanas. 

Quissange. Pov. do conc. de Catumbella, dist. de 
Loanda, provincia de Angola (Africa portuguesa occiden- 
tal). na margem direita do mesmo rio. 

Quissem. Territorio do dist. de Sofalla. provincia 
de Moçambique (Africa portugueza oriental), a O. da villa. 
Tem matto e arvores de fructo e é langua. 

Quissequelle. Pov. do conc. de Pungo-Andongo, 
dist. de Loanda, provincia de Angola (Africa portugueza 
occidental). 

Quissima Grande. Vidé Quissanga Grande. 

Quistetlo. Pov. da provincia de Mantua (Italia), a 22 
kilom. 5. E. de Mantua, na margem direita do Secchia, 
10:297 babit. 

Quistinic. Pov. do departamento de Morbihan (Frau- 
ça). a 27 kilom. de Lorient, 2:286 babit. 

Quita Sueños. Banco de areia e serro de escolhos 
do Mar das Anti:has, na costa dos Mosquitos (America 
central). O centro do banco é determinado por 110 20' Lat. 
N. e 72º 8' Long. O. Mede proximamente 87 kilom. de com- 
primento de N. O. a S. E. 

Quitandé. Pov. da provincia das Alagoas (Brazil), no 
municipio de Maceió. Escola. 

Quitandinha. Fazenda da provincia do Rio de Ja- 
neiro (Brazil), no municipio de Petropolis. 

Quitangonha. Rio do dist. e provincia de Moçambi- 
que (Africa portugueza oriental). Corre nas terras firmes 
fronteiras á ilba de Moçambique, regando os territorios de 
Quitangonha. E' conhecida apenas uma limitadissima par- 
te do seu curgo. 

— Pequena ilha da costa do dist. e provincia de Moçam- 
bique (Africa portugueza oriental), em frente do porto de 
Conducia e ao N. da ilha de Moçambique. 

— Pov. do dist. e provincia de Moçambique (Africa por- 
tugueza oriental). Faz parte da capitania mór das Terras 
firmes e tem um capitão mór e um cheque avassallado á 
corôa de Portugal. O cheque não paga nenhum tributo e an- 
tes recebe soldo. Como oatros cheques das Terras firmes é 
confirmado pelo governador de Moçambique, tendo-se al- 
guns revoltado já por muitas vezes contra a auctoridade 
portugueza. Ha annos foi pelas suas extorsões e crimes con- 
demnado o cheque e deportado para Cabo Verde, onde fal- 
leceu. j 

Quitaraja. Abra ou pequena bahia na costa da terra 
firme do dist. de Cabo Delgado, da provincia de Moçambi- 
que (Africa portugueza oriental). E' habitualmente fre- 
quentada por embarcações miudas. 

Quitata. Territorio ou região do dist. de Benguella, 
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provincia de Angola (Africa portugueza occidental). Fica 
n'elle a pov. e presidio de Caconda que em 1682 tinha sido 
fundado mais ao N. em terras do soba Bambo, e que as 
guerras continuas pelo espsço de dois annos obrigaram a 
transferir para o local onde hoje está. 

Gaitaxe. Pov. do cone. de Pungo-Andongo, dist. de 
Loanda, provincia de Angola (Africa portugueza occiden- 
tal), na confluencia do Quige com o Quanza. 

Quitela. Fazenda do Municipio Neutro (Brazil), no 
dist. da parochia de Jacarépaguá. 

Quitembáú. Logar da provincia de Pernambuco (Bra- 
sil), no municipio da Ingazeira. 

Quiteria (Santa). Pov. da provincia do Maranhão 
(Brazil), no municipio e a S. S. O. da villa de S. Bernardo, 
na margem esquerda do Parahyba. 

— Pov. da provincia de Minas Geraes (Brazil), no mu- 
nicipio de Formiga. 

— Parochia da provincia de Minas Geraes (Brazil). Vidê 
Catharina (Santa). 

— Parochia da provincia de Minas Geraes (Brazil), no 
municipioea 100 kilom. O. N. O. da cidade de Sabará. Tem 
8:840 babit. livres e 1:561 escravos. O seu dist. é banhado 
pelos rios das Velhas e Paraupeba. 

— Villa e municipio da provincia do Ceará (Brazil), no 
sertão e proximo da margem esquerda do Jacurutú, a 356 
kilom. O. da capital da provincia. Tem 10:297 habit. livres 
e 928 escravos. Creação de gado vaccum e cavallar. Séde 
de collegio eleitoral composto de 2 parochias. 

Quiteve, Paiz da Africa oriental, no territorio da pro- 
vincia portugueza de Moçambique, no sertão de dist. de 
Sofalla da mesma provincia Confina ao N. com a Chican- 
ga, a E. com o dist. de Sofalla, ao 8. com a Madanda e a 

. com a Quissanga, estendendo-se na direcção N. 8. por 
um espaço de mais de 600 kilom. e na de 8. O. por um de 
mais de 60. O clima é sadio e ameno, o territorio muito 
cortado de aguas abundantes e quasi todas de rocha, e as 
terras de extraordinaria fertilidade; mas o que tornou prin- 
cipalmente afamada a região de Quiteve foram as suas mi- 
nas de ouro, cobre e ferro que os cafres nem se davam ao 
trabalho de minerar, contentando-se apenas em apanhar 
esses mineraes á superficie e nas areias dos rios,tal era a 
sua abundancia. 

Os cafres quiteves são ao que parece uma raça de mouros 
degenerada, differem muito nos habitos, costumes e prati- 
cas dos outros povos limitrophes. São trataveis, esbeltos e 
limpos. 

Quiteve é um desmembramento do imperio do Manomo- 
tapá. 

Portugal não tem occupação em Quiteve, como a não tem 
em Manica e noutros pontos importantes da vasta provin- 
cia de Moçambique. 

A gente de Musilla tem mais ou menos occupado todo 
este territorio. Comtudo parte d'elle está sob a jurisdic- 
i do capitão mór de Manica e Quiteve, actualmente 

anuel Antonio de Sousa, que sempre se tem conservado 
fiel ao governo portugues, e que tem opposto barreira ás 
correrias dos landins. ; 

Quito. Cidade capital da provincia de Pichincha, na 
republica do Equador (America do Sul), a 0º 13' Lat. 8. a 
700 23' Long. U., nas margens de um pequeno affluente do 
Amagnana, ao pé do volcão de Pichincha, do lado E., e á 
altitude de 2:908 metros, 70:000 habit. Séde do governo. 
Consul geral de França. Ministros dos Estados Unidos e do 
Perú. Hospitaes militar e civil, hospício para alienados e 

ara velhos, Universidade, collegios de S. Fernando e S. 
uiz, bibliotheca publica, seminario, arceb., casa da moeda. 

A cidade assenta no flanco do Pichincha, em terreno 
desigual. Tem 4 ruas espaçosas e bem calçadas; mas todas 
as outras pequenas, estreitas, tortuosas e irregulares. As 
casas são muito espaçosas, de um só pavimento e terminam 
em terrassos ordinariamente guarnecidos de canteiros 
de flores. Possue 3 grandes praças e muitas outras 
de menores dimensões. A denominada Plaza Maior é um 
grande quadrado, um dos lados do qual é occupado pela ca- 
thedral, outro pelo paço archiepiscopal, o terceiro pelo edi- 
ficio do senado e o quarto pelo palacio da justiça. Ao cen- 
tro da praça está collocada uma fonte de elegaute fórma. 

Quito não tem muitos passeios. São ali numerosos os 
conventos de frades e de freiras. Afóra a igreja parochial 
tem de notavel a do collegio de 8. Fernando onde se vê 
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uma mesa de alabastro em que está gravada uma inscri- 
pção latina em homenagem aos mathematicos francezes e 
hespanhoes, que, no period» de 1736 a 1745, mediram n'este 
paiz um grau do meridiano. 

Os principaes productos das fabricas d'esta cidade são 
as bastas de lã e a3 baetilhas de algodão, muito procuradas 
pela sua solidez que offerecem, bordados á agulha, galões 
de ouro e de prata, dragonas, selins e arreios, sapatos e 
botas, tapetes para pés, pannos e cobertores de lã, fiação 
mechanica de algodão, sabão, polvora, tabaco, preparação 
de couros. 

Quitol. Pov. da provincia de Balli, 4.º divisão das No- 
vas Conquistas, conc. e com. de Quepem, arceb. de Goa (In- 
dia portugueza), 368 babit. 

Quitta, Cidade na costa da Mina (Africa occidental), 
a 119 kilom. S. O. de Abomey, 5:000 habit. O seu commer- 
cio consiste principalmente na exportação de oleo de pal- 
ma. 

Qnittan. Vidê Kittan. 

Quittebear. Poy. do departamento de Eure (Fran- 
ça), a 17 kilom. de Evreux, 535 habit. 

Quitterte (Saint). Pov. do departamento de Ariége 
(França), 750 habit. 

Quituta. Pov. da provincia, dist. e com. de Bardez, 

Veinas Conquistas, arceb. de Goa (India portugueza), na 
região de E. da provincia, na fronteira na margem direita 
do rio de Mapuçá. Houve aqui n'outro tempo um forte que 
foi abandonado em 1834 e que teve alguma importancia 
nas guerras da Índia. 
'+ Quitumhbo. Rio do dist. de Benguella, provincia de 
Angola (Africa portugueza occidental). Não desagua por 
foz aberta; vem coando por terreno coberto de matagaes, 
distinguindo-se apenas a vazão do rio pela interrupção 
das barreiras. Termina a 110 47! Lat. S. e 220 52' Long. EB., 
a cerca de 15 kilom. do extremo S. da bahia dos Pombos. 
Tambem se chama Rio Tupado do Sul. 

Quitande. Pov. da provincia das Alagoas (Brasil), na 
margem esquerda do rio Santo Antonio Grande, a O. N. O. 
da villa do Passo de Camaragibe. 

Quituago. Enseada na costa do Ambris, dist. de 
Lounda, provincia de Angola (Africa portugueza occiden- 
tal), a meio cam. pouco mais ou menos entre os rios Loge 
e Guezo. 

— Pov. no litoral do conc. do Ambriz, na bahia de Qui- 
tungo, dist. de Loanda, provincia de Angola (Africa por- 
tugueza occidental). 

Quiuiny. Rio da provincia do Amazonas (Brazil), af- 
fluente da margem direita do rio Negro, entre Moreira e 
Barcellos. Tambem se chama Quilyuny. 

Quivox (Saint). Pov. do condado de Ayr (Escocia), 
nas margens do Ayr, 6:162 habit. Altos fornos. Fabricas 
de fiação de algodão e de lã. 

Quixaba. Pov. da provincia da Parahyba dq Norte 
(Brazil), no municipio e a 8. E. de Villa Nova de Sousa. 

— Pov. da provincia de Pernambuco (Brazil), no muni- 
cipio da Floresta e na margem esquerda do rio 8. Fran- 
cisco. 

Quixadá. Villa e municipio da provincia do Ceará 
(Brazil), no sertão e a N. E.de Quixeramobim. E" banhada 
pelo rio Sitia. Tem 8:629 habit. livres e 603 escravos. Es- 
colas. Agencia de correio. 

Quixeló. Parochia da provincia do Ceará (Brazil), no 
municipio e a N. E. da villa de Telha. Tem 5:208 babit. . 
livres e 181 escravos. Cultura de tabaco. 

— Nome que toma o rio Jaguaribe, na parte comprehen- 
dida entre os seus afluentes Trucú e Fael, do nome dos 
antigos indios que habitavam aquellas paragens. O terreno 
banhado por aquella parte do Jaguaribe é muito fertil e 
produz muito tabaco. 

Quixeramobim. Rio da provincia do Ceará (Bra- 
zil). Nasce nas serras a O. da provincia, que fazem parte 
da cordilheira Ibiapaba, rega a cidade a que deu o nome, 
e junta-se ao Banabuihú, tributario do Jaguaribe, depois 
de mais de 160 kilom. de curso. Os seus principaes affluen- 
tes são o Boa Viagem e o Cachorros. As margens são mui- 
to abundantes em pastagens. 

— Cidade e municipio da provincia do Ceará (Brazil), 
na margem direita do rio do mesmo ngome, em sitio eleva- 
do, a 5º 11! Lat. S. e 30º 21º Long. O. Tem 15:202 habit. 
livres e 1:323 escravos. Clima quente, mas saudavel. O seu 
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dist. possue numerosas fazendas de creação de gado e ter- 
ç 

renos muito ferteis. É' cabeça de con, admiuistrativa e 

judicial de 1.º entrancia e de collegio eleitoral. Escolas. 


Agencia de correio. Tambem é conhevida prio nome de, 
p ; 


Campo Maior de Quixeramobim. 
Quixete. Teriicorio da dia de Bissau (Guixé portu- 
guezr), habitado por genútivs governados por um revulo. 
Quixexe. Pov. do conce. do Amiriz, dist. de Loanda, 
provincia de Argola (Africa portugueza ovcidenta)), no 
cam. do Ambriz no Bewbe. 


Quixiquelcia. Pov. do cone. da Rarra do Bengo, | 


diat. de Loauda, provincia de Angola (Africa portuguez» 
ovcideatul), oa margem esquerda dv Brugo, a Cerea Ge 20 
kilom. da sux foz. 

Quixonsó. Pov. da provincia do Ceará (Brazil), no 
municipio de Jaguaribe-Micim. 

Quixsba. Pov. da proviscia de Parahyba do Norte 
(Brazii). Viiê Quizada. 

Quizimafwugo. Rio do Zanzibar (Africa). Nasce no 
interior das terras e lunça-se na bahia de Quiloa, forma ia 
peio Oceano Iudico. 

Quizna. Lago situado no cone. de Muzima, dist. de 
Loan ia, provincia de Augo's (Africa portugueza occiden 
tal), junto do presidio do Muzima. 


Quizumbo. Rio da provincia de Moçunbique (Africa || 


portugueza oriearai). Vidê Quizungo. 

Quizumga. Pov. do cone. do Arsbriz, dist. de Loan- 
da, provincia de Angola (Africa portugusza occidentsl), no 
cam do Ambriz a» Bembe. 

Quizungo. Rio da provincia de Maçambique (Africa 
portugueza orientul). Limita pelo N. o diet. de Quelimane, 
separando-o do dè Asgocbe, nasce no interior e:n terras 
Macuas e lança-se no mar por 2 bôvas, o Quizanzo Graa- 
de e o Quizuugo Pequeno, formando usn delta retaihado em 
6 cesteiros. E' muito frequentado pelos pauzaios e bateis 
de mouros que ali iam n'outro tenpo pa:s trafico iliicito e 
que hoje vão carregar generos colonises. Tem n'alguns li- 
vros o uome de Quizumbo. 

— Pequeno. Praso da corôa do dist. de Quilimane, 
provincia de Moçambique (Africa portuzueza oriental). 
Produz arroz, feijão, milho, mexoeira e nauechiw. 

Quiossim. Ilba da provincia, dist. e com. das libas, 
Velhas Conquistas, arceb. de Goa (India portugueza). E" 
uma das de menor importancia e das mais pequenas, e fica 
no meio do rio de Zuarim, entre as provincias de Salsete 
e de Pondá. 

Qumqué. Ribeiro da provincia do Ceará (Brazil). 
Vidé Quinculé. 


Raab. Rio da Austria. Nasce na Styria, a 5 kilom. N. O. 
de Gratz, corre primeiro para S. E. e depuis para E., entra 
na Huogria, atravessa o dist. de Vasvar, dirigindo-se para 
N. E.; attinge o limite do dist. de Odenburg e chegado aii 
bifurca-8s3, continuando um dos braços, O mais considera- 
vel, a seguir pura N. E, e entrando no dist. de Raab on 
de se lança n'um pequeno braço do Danubio, es:quanto que 
a outra ramificação, à que se dá a denomin"ção de Peque- 


no Raab, corre para o N., no dist. de Odenbarg, e chegan- | 


do so pantano de Hanseg, ahi coufunde as su»s agugs com 
as do Rabnitz, depois de um percurso de 270 kilom. 
Os principacs afluentes do Raab são: da margcin direi- 


l Quercerness.Pov. da provincia de Drontheim (Norue- 
| ga), perto de Romáal, 3:500 habit, incluindo a população 
| aap duas iluctis Averövu e Prodin que d'ella depen- 
vin. 
i| Quoin. liha da bahia de Storm, na costa E. da Terra 
ide Vaa-Di:émen (Oceania) a 4506 Lai. N. e 156055! Long. E. 
— lika do golfo de Pechili (Cuinas, perto da costa N, da 
| provincia de Naan-iung, a 810 16! Lat. N. e [250 58! Long. E. 
| — Pta na costa N. B. da Australia (Oceania), a 120 22' 
Last. S. e 1520 23! Long. E.. na bahia de Temple. 
| — libas do estreito rie Ormuz, no N. do cabo Mussen lom 
| (Asia), no S. de Larak, a 260 30! Lat. N. e 65º 38' Long. 
I E. são duas ilhas que se denominam grande e pequena 
|i Qroin. 
— Tha do golfo de Bengala (Indostão), a 80 46! Lat. N. 
te 102 33' Long. E., 20 N. de Nicobar. Tambem se deno- 
imina Batty Mulve. 
ra), perto de Barrow upon Svar, vas n:argens do rio Bvar, 
lá beira do canal de Loughborough e do cam. de ferro dos 
i coudados do Centro, 1:516 babit. Est. teleg. 
| Quorra. Rio da Africa. Vidê Niger (Rio). 
Quoucy'yeh (El). Cidade do Neji, nu Arabia (Asia), 
la 110 kilom. O. 8. O. de Derreyéb. 1:000 babit. 

Qralfiord. Goifo formado pela Occano Glacial Ar- 
etico, na custu N, da Noruega, ao N da ilha Qvalöe, a N. E. 
i| da ilha de Surde e ao S. da ilha de Ro!f-öe Medie proxima- 
|| mente dt kilom. de N. O. a S. E e 22 de N. E a 5. O. 

Qrvalõe. liha do Oceano Glacial Arctico (Noruega), a 
| 700 12! Lat. N. e 280 8' Long. E, na costa N. da Noruega, 
|! a E. da ilha de Sorõe. Mede 24 kilom. de comprimento, 12 
'da largura e proximamente 112 kilom. de circuito. E' 
| árida e esteril. À unica arvore que ali se encontra é a be- 
| tula, que n'esta ilha não excede a altura de um homem, 
| Nas costus apparecem com frequencia à phoca e a baleia. 
Na costa O. da ilha ergue-se a cidade de Hammerfest. 
| Tambem se escreve Kvalo. 

Qrinanger Fiord. Goifo formado pelo Oceano Gla- 
cial Aretivo, na costa N. da Noruvga, entie 30° e 310 Long. 
: $. Mede 54 kilom. de comprimento de N. O a S. E. e 9 de 
largura média. 

Qrarken. Estreito do golfo de Bothnia, entre as cos- 
tas da Suecia e da Finlandia, e as ilhas de Umea e Wasa 
(Europa), a 63º 30' Lat. N. e 29º 58' Long. E. 

Qrarnbergssioen. Lugo na vertente E. dos mon- 

tes Dovre Fjeld (Suecia), faz parte da provincia de Uster- 
' sund. Tem proxitnamente 45 kilom. de comprimento de 
N. O. a S. E. e 46 de largura média. 


il ta, o Marezal; e da margem esquerda, o Feistritz, Pinka e 
|| Sorok. 

il Raab. Dist. da Hungria, limitado ao N. pelo de Presbur- 
| go, a N. E. ea E. pelo de Komorn, ao S. pelo de Vesprem, 
| a 0. peio de Odenburg c a N. O. pelo de Wieselburg. Tem 
113 kilom. quac. de superficie e 87:180 habit. Capital Raab. 
Territerio plano, em parte panianoso, atravessado ao S. por 
algumas ramificações de montanhas. Os principaes rios que 
o banha:n são o Danubio, o Raab e o Czuks. O sólo produs 
trigo, vinho, fructas e legumes. Cria gado cornigero e lavi- 
geio. À pesca dá aqui excelentes resultados. Grande par- 
te da população entrega se ao commercio e á navegação. 


Guorndon. Pov. do condado de Leicester (Inglater- - 
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Raab. Cidade, praça de guerra, capital do dist. do seu 
nome (Hungria), a 470 40! Lat. N. e 26047' Long. E., na con- 
fluencia do Raab, do Rabnitz e do Danubio, 22:000 habit. 
Séde de bisp. catholico. Tem de notavelo paço do bispo, casa 
da câmara, edificio da academia, igreja da Assumpção, pa- 
lacio dos condes Esterhazy, e Lichy e a cathedral. A ins- 
-trucção publica está ali representada pela academia real 
das sciencias, escola normal, gymnasios catholico e protes- 
tante e um collegio para donzellas pertencentes á classe 
nobre. A industria local tem por objecto o fabrico de pan- 
nos de lã, tabacos, objectos de cutelaria, seda e vinagre. 
Commercio activo. Escala dos barcos de vapor de Danubio. 
Est. de cam. de ferro. i 

— Pov. da provincia de Alta Austria (Austria), a N. E. 
de Ried, 1:500 habit. Nascentes mineraes. 

Raago. Llhota do Grande Belt (Dinamarca), a N. O. da 
ilha Laaland, a 54º 58' Lat. N. e 20º 26' Long. E. 

Baalte. Cidade da provincia de Over Yssel (Hollan- 
da), nas proximidades de Zwolle, 5:541 habit. Est. de cam. 
de ferro. 

Raamsdonk. Pov. da provincia de Brabante Septen- 
trional (Hollanda), perto de Breda, 4:313 habit. 

Baas. Ilhota no estreito de Madura (Oceania), a N. E. 
da ilha de Java, a 7º 10' Lat. S. e 123º 48' Long. E. 

Raasay. Ilha do grupo das Hebrides (Escocia), a 57º 
25' Lat. N. e 3º 5' Long. E, perto da costa O. da Escocia, 
entre a ilha Skye e o condado de Ross, 1:251 babit. E’ uma 
dependencia do condado de Inverness. Mede 20 kilom. de 
comprimento e 3 de largura. Sólo coberto de rochedos e 
pouco productivo. Clima aspero e bumido. Fornece boa pe- 
dra de cantaria, pedra de cal e bello porphyro. Sobre um 
rochedo da costa E. ergue-se o castello de Broichin que é 
um ponto de reconhecimento para os maritimos que nave- 
gam n'estas paragens. 

Raase. Pov. da provincia de Silesia (Austria), perto 
de Troppau, 2:173 habit. Nascente mineral. 

Raat. Pov. da provincia de Allahabad, nas Provincias 
de Noroeste (India britaanica), a 25º 38! Lat. N. e 700 31' 
Long. E., 17:690 habit. 

Raatsch. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), 
perto de Brannan, 880 habit. 

Bab. Pov. da provincia de Alta Austria (Austria), per- 
to de Schärding, 970 habit. 

Baba. Rio da Austria. Nasce a S. E. de Cracovia, cor- 
re primeiro para o N. e depois para N. E., e desagua no Vis- 
tula. 

Rabaça. Pov. da freg. de Castanheira do Jarmello, 
conc. da Guarda (Portugal). 

Rabaçal. Pov. da freg. de Duas Igrejas, conc. de Pa- 
redes (Portugal). 

- — Pov. da freg. de Lamas, conc. do Cadaval (Portugal). 

— Pico da ilha da Madeira, do archipelago d'este nome 
(Portugal). Na encosta d'este pico brotam umas nascentes 
copiosas que tem o mesmo nome do pico. O accidentado 
do terreno n'esta parte da ilha constitue uma das mais ma- 
Ps perspectivas que é possivel imaginar em terrenos 

e formação volcanica. i 

Asorigeos da grande levada do Rabaçal estão a cerca de 
1:000 metros acima do nivel do mar. As aguas brotam em 
varios pontos de uma escarpa a prumo, de mais de 130 
metros de altura e de fórma semi circular, com mais de 60 
metros de diametro. Caindo de tão grande altura, esta 
pesada massa de agua acabou por abrir na rocha um poço 
de 11 metros de diametro e de 12 de profundidade, cujas 
aguas trasbordando iam alimentar a ribeira da Janeila, 
e perder-se com ella no Oceano, na costa N. da ilha. Hoje, 
porém, grande parte das aguas d'este rico manancial é 
empregada na irrigação de cerca de 7:500 hect. de terras 
de 8 freg. dos conc. da Calheta e de Porto Moniz, tendo-se 
aberto para esse fim extensas levadas que as derivam para 
as encostas meridionaes da ilha, atravessando a serra 
com um tunel de 430 metros, e levando a fertilidade a lar- 
gos tratos de terreno outr'ora esterejs e incultos. As obras 
das levadas revelam a indole intelligentemente trabalha- 
dora da população, e a iniciativa d'ellas deve se aos habit. 
da freg. da Fajã, que as principiaram á sua custa. As aguas 
que so despeuham de tamanha altura são recebidas por 
2 encauamentos, um superior e ontro inferior, que produ- 
sem, o primeiro a média de 210:000 litros e o segundo a de 
300:000. Em 1836, o governo principiou a dirigir os traba- 
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lhos que tinham nascido da iniciativa particular e cujo 
custo foi orçado em 73:0003000 réis. 

Rabacat. Logarejo na ilha da Madeira, do archipelago 
d'este nome (Portugal), na encosta do pico do Rabaçal. 
Tambem se denomina Rossadas. 

— Monte da ilha de S. Miguel, do archipelago dos Aço- 
res (Portugal), proximo á costa S. da ilha,a 1 kilom. N. E. 
de Villa Franca. E' de triste memoria para os habit. d'es- 
ta pov., pois que em 1552 um dos mais violentos terremo- 
tos que tem havido em S. Miguel impellio-o em parte, jun- 
tamente com o monte de Louriçal, sobre Villa Frauca 
que era n'aquella época a melhor pov. da ilha, sepultan- 
do-a debaixo das suas ruinas com 4:000 habit. 

— Rio do dist. de Bragança (Portugal). Nasce na Galliza, 
na freg. de Pinheiro Novo, dá muitas voltas, seguindo pri- 
meiro a direcção S. e depois a S. S. O., passando perto de 
Mirandella, e entra no Tuella, depois ce receber os af- 
fluentes Mente e Torto. Tem em Portugal um curso de 60 
kilom. 

— (Santa Maria Magdalena). Villa e freg. do conc. e 
com. de Penella, dist. e bisp. de Coimbra (Portugal), 718 
habit. A villa, situada em uma planicie junto de um af- 
fluente do Mondego, dista 7 kilom. da cabeça do conc., pa- 
ra onde tem estrada. 

— (S. Paulo). Logar e freg. do conc. e com. de Méda, 
dist. da Guarda, bisp. de Lamego (Portugal), 530 habit. O 
logar dista 6 kilom. da margem esquerda da ribeira Mas- 
sueime. 

Rabaceira. Pov. da freg. de Basto (Santa Senhori- 
nha), conc. de Cabeceiras de Basto (Portugal). 

— Pov. da freg. de Vidaes, conc. das Caldas da Rainha 
(Portugal). 

Rabada. Pov. da freg. de Alvarenga, conc. de Lou- 
sada (Portugal). 

— Pov. da freg. de Louzada (Santa Margarida), cone. 
de Louzada (Portugal). 

Rabadão. Serra do dist. de Coimbra (Portugal), a 
E. N. E. de Goes, na direcção de E. N. E. a O. S. O. Tem 
20 kilom. de comprimento, cerca de 8 de largura e 856 me- 
tros de altura. 

Rabagão. Rio do dist. de Bragança (Portugal). Nas- 
ce a 5 kilom. E. de Montalegre, corre na direcção geral 
de O. S. O., tem ponte na freg. da Villa da Ponte, e na de 
Villa Nova ada Misarella, e entra no Cavado com 35 kilom. 
de curso. 

Rabagh. Vidê Rhabogh. 

Rabat (S. Bartholomeu), Logar:e freg. do conce., com., 
dist. e bisp. de Bragança (Portugal), 415 habit. O logar, 
situado a 2 kilom. da margem direita do Sabor, dista 9 ki- 
lom. da cabeça do conce, 

Rabanal del Camino. Pov. da provincia de Leon 
(Hespanha), perto de Astorga, 1:568 habit. 

Rabarrabos. Pov. da freg. de Alvorge, conc. de An- 
ciào (Portugal). 

— Pov. du freg. de Penella (S. Miguel), conc. de Penel- 
la (Portugal). 

Rabastens. Cidade do departamento de Hautes Py- 
rénées (França), a 20 kilom. de ‘Tarbes, nas margens de um 
ribeiro que n'este ponto se reune ao canal de Alaric, 1:320 
habit. E' geralmente mal construida e uma das cidades 
mais antigas do Bigorre. Antigamente era fortificada. O 
territorio adjacente produz bons vinhos. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. 

— Cidade do departamento de Tarn (França), a 16 ki- 
lom. de Gaillac, na margem direita do Tarn, 5:317 habit. 
E' mal edificada, mal arejada e formada de ruas estreitas. 
Arrabaldes e purseios muito aprasiveis. Fabricas de cha- 
péus, escovas, pregos e tecidos de canbamo. Moinhos. Vi- 
nhos estimados. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Rabat. Pov. do departamento de Ariège (França), a 
20 kilom. de Foix, na margem esquerda do Ariège, 1:298 
babit. Estabelecimento para o fabrico do aço. Ferrarias ; 
fabricas de serrar. ` 

— Vidê Arbath. 

— Cidade, praça de guerra da provincia de Fez, no impe- 
rio de Marrocos (Africa), a 340 3' Lat. N. e 2º 21' Long. E., 
na embocadura e na margem esquerda do Buregreb, em 
frente de Salé ou Velha Salé, á beira do Atlantico, 30:000 
habit. E’ cingida de muralhas guarnecidas de torres e de- 
fendida do lado do mar por algumas batcrias. Às casas 
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têem boa apparencia, e encontram-se entre ellas alguns 
edificios bem acabados, mas as ruas são escarpadas e in- 
commodas. A embocadura do Buregreb fórma ali um porto 
que n'outros tempos offerecia bastante profundidade e que 
hoje está obstruido por uma barra que na vasante fica a 
descoberto e que na enchente se cobre de 3 metros a i;=,50 
deagua. N'um cotovello que o rio fórma encontra-se uma ba- 
cia natural e profunda, onde os navios não soffrem o menor 
abalo. E' no leito, do rio, ao abrigo das torres armadas 
e a pequena distancia da alfandega, que está montado um 
estaleiro de construcções navaes, d'onde hoje apenas saem 
algumas chalupas destinadas a facilitar atravez de uma 
barra muito perigosa o desembarque de gente e de merca- 
dorias. 

A industria de Rabat consiste no fabrico de tapetes, la- 
nificios, pannos de algodão, marroquins, chinellas, armas, 
arreios, louça, esteiras e cabos, não tendo rival nem no 
acabamento das suas manufacturas, nem na firmeza e bri- 
lho das côres. E' um grande entreposto de commercio. Ex- 
porta lãs, cereaes, gado, cera, azeite, amendoas, legumes 
seccos, cortiça e madeira de thuya. A França compra para 
as fabricas de Lodêve e de Paris parte da lã exportada de 
Rabat empregando-a com o melhor exito no fabrico de 
pannos para o exercito; a Inglaterra consome porém a maior 
parte d'este artigo. A exportação de lã não póde calcular-se, 
termo médio, em menos de 700:000 kilog. por anno. Tam- 
bem se denomina Arbath e Nova Salé. 

Rabata. Pov. da freg. de Caldellas, conc. de Guima- 
rães (Portugal). 

Rabba. Cidade do territorio de Niffé, no estado de 
Bambarra, na Nigricia central (Africa), perto da margem 
esquerda do Niger. E’ terra populosa e um grande deposi- 
to de mercadorias. Mercado de escravos. 

Rabbato. Pov. capital da ilha Gozzo (Inglaterra), a 
28 kilom. N. O. de La Valette, junto ao Mediterraneo, 
10:000 babit. E’ dependencia da ilha de Malta. 

Rabbit. Ilhotas do Oceano Atlantico, nas proximidades 
` da costa N. do condado de Sutherland (Escocia), a 58º 32! 
Lat. N. e 4044! Long. E. 

— Ilhotas no Mar das Molucas (Oceania), ao S. da ilha 
Sangir, a 34º Lat. N. e 134º 58' Long. E. 

— Ilhota do Oceano Atlantico, perto da costa 8. do con- 
dado de Cork dia a 510 31º Lat. N. e 0º 1' Long. E. 

— Ilhota da bahia Georgiana (Canadá), perto da costa 
E. da ilha Great Manitoulin, a 45º 38! Lat. N. e 72º 26! 
Long. O. f 

— Ilhota do Oceano Pacifico, na costa S. da Australia 
(Oceania), ao N. do promontorio Wilson, a 380 54' Lat. 8. 
e 154º 38' Long. E. 

— Ilhota do Mediterraneo, ao N. de Tenedos (Turquia 
asiatica), a 390 56! Lat. N. e 35º 13! Long. E. 

Rabcsa. Pov. do dist. de Arva (Hungria), 1:600 babit. 
i mamentum: Pov. do dist. de Arva (Hungria), 1:160 

abit. 

Rabe. Pov. do dist. de Bihar (Hungria), 1:400 habit. 

Rabeca. Lagoa da provincia de Matto Grosso (Bra- 
sil), ao S. da cidade d'este nome. Dá origem ao rio Barba- 
dos. 

Rabeda (Santa Cruz). Pov. da provincia de Orense 
(Hespanba), perto de Orense, 620 babit. 

Rabelais. Cabo na costa S. O. da Australia (Ocea- 
nia), a 370 20 Lat. S. e 149 5' Long. E. 

Rabella. Pov. da freg. de Pedome, conc. de Villa 
Nova de Famalicão (Portugal). 

Rabello. Pov. da freg. de Rande, conc. de Felgueiras 
(Portugal). 

— Pov. da provincia das Alagoas (Brasil), no municipio 
de Traipú. 

— Pov. da provincia de Minas Geraes (Brasil), no mu- 
nicipio de Diamantina. 

— Ribeiro da provincia das Alagoas (Brasil). Corre a 
E. do rio Traipú e desagua ao rio 8. Francisco. 

Rabenau, Cidade da provincia de Dresda (Saxonia), 
na margem de um affluente do Weisseritz, perto de Dippol- 
diswalde, 1:151 babit. 

— Pov. da provincia de Moravia (Austria), perto de Ol- 
mütz, 1:200 babit. 

Rabensburg. Pov. da provincia de Baixa Austria 
(Austria), perto da cordilheira Manhartsberg Inferior, 886 
habit. 


| Rabicaca. Pov. da freg. de Villa Verde dos Francos, 
conc. de Alemquer (Portugal). 

Rabicho. Serra da provincia de Matto Grosso (Bra- 
zil). entre os rios Paraguay e Paraguay-mirim. 

Rabier (Saint). Pov. do departamento de Dordogne 
(França , a 38 kilom. de Sarlat, 1:197 babit. 

Rabigordo. Pov. da freg. de Villa Facaia, conc. de 
Pedrogão Grande (Portugal). 

Rabii (S. Roque). Pov. da ilha da Boa Vista, cone. 
d'este nome, com. de Barlavento, provincia e archipelago 
de Cabo Verde (Africa portugueza occidental). Foi antiga- 
mente a capital da ilha e séde da freg. com a invocação de 
S. Roque. O bispo D. Silvestre transferiu em 1810 para 
esta localidade a capital, que era então a Povoação Velha, 
por ser o Rabil uma pov. de 1:500 almas n'esse tempo, 
assente n'uma eminencia defronte da barra de Sal Rey, 
com algumas bonitas casas de pedra aformoseadas com jar- 
dins e de apparencia pittoresca e agradavel. A pov. tem um 
templo com a invocação de 8. Roque, edificado pelo mes- 
mo bispo, e pela sua grandeza proprio para cathedral da 
provincia. O outro edificio publico importante é o da mu- 
nicipalidade. 

O Rabil com as pov. chamadas Boa Ventura, Cabeçada, 
Moradinha, Nossa Senhora das Dores e Estancia de Baixo, 
formava a freg. de 8. Roque, que hoje tem a invocação de 
Santa Isabel, na villa de Sal Rey, onde está actualmente 
a capital, por ser ali facil o embarque do sal, cuja indus- 
tria e commercio é a fonte da riquesa e prosperidade da 
ilha. Tem aula de ensino primario. 

Rabil tomou o nome de uns passaros assim chamados 
pela sua comprida cauda e que se encontram em quantida- 
de por aquelles sitios. E 3 

Rabinal. Pov. do estado de Guatemala (America cen- 
f, nas margens de um afluente de Lacantun, 3:000 
babit. 

Rabiño (San Benito). Pov. da provincia de Orense 
(Hespanha), perto de Cellanova, nas margens do rio Minho, 
2:160 babit. 

Rabinol. Pov. da freg. de Quintães, conc. de Barcel- 
los (Portugal). 

Rabishau. Pov. da provincia de Silesia (Prussia), 
pero de Lowenberg, 1:520 habit. Est. de cam. de ferro e 
de teleg. 

Rabishi. Rio da ilha de S. Vicente, nas Pequenas An- 
tilhas (America central). Lança-se no Atlantico, a 8. E., 
formando uma bahia. 

Rablay. Pov. do departamento de Maine-et-Loire 
(França), à 23 kilom. de Angers, n'uma encosta sobrancei- 
ra á margem esquerda do Laryon, 534 habit. Os vinhedos 
do Rablay produzem um vinho branco estimado. 

Rabnabad. Ilha arenosa e baixa do golfo de Benga- 
la, na costa do Indostão (India britannica), a S. S. O. da 
principal embocadura do Ganges. Fasz parte da provincia 
de Bengala. Tem 24 kilom. de comprimento e 8 de largu- 
rá, e está separada do continente por um canal muito es- 
treito. E' coberta de juncaes e habitada por ti.. “es e outras 
feras. Na maré cheia fica quasi totalmente inundada. 

— Cidade do territorio da presidencia e provincia de 
Bengala (India britannica), nas margens de um dos braços 
do Ganges, que se lança no golfo de Bengala, em frente 
da ilha de Rabnabad. Consideravel commercio de arroz e 
de peixe salgado. 

Rabnits. Rio da Hungria. Nasce nos pantanos de Han- 
sag, no dist. de Odenburg, traça uma parte do limite entre 
os de Raab e de Wieselburg, e lança-se no Danubio, pela 
direita, junto a Raab, confundindo se com o rio d'este no- 
me, depois de um percurso de 45 kilom. na direcção E. 

Rabo de Junco (Babia de). Bahia na costa da ilha 
do Sal, do archipelago de Cabo Verde (Africa portugueza 
occidental), a 16º 41! Lat. N. e 130 56! Long. O. Fica na 
costa O. e é um dos melhores ancoradouros de toda a ilha 
por ser funda, em fórma de concha, aberta a 8. O., e bem 
abrigada dos ventos do N. pelo morro da Cabeça do Leão 
que fórma a sua extremidade N., constituindo a ponta das 
Tartarugas a extremidade 8.e havendo entre ambas cerca 
de 5 kilom. Tem abundancia prodigicvsa de peixe e pescam- 
se uli muitas tartarugas. 

— de Peixe (Bom Jesus). Pov. e freg. do conc. e com. 
da Ribeira Grande, dist. de Ponta Delgada, bisp. de An- 
gra, na ilha de S. Miguel, do archipelago dos Açores (Por- 
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tugal). Tem 4:142 habit. e 992 fogos. Está situada em ter- 
reno plano e fertil, á beira-mar, na costa N., cerca de 7 ki- 
lom. O. da villa da Ribeira Grande e a 13 N. da cidade de 
Ponta Delgada. No seu termo cultiva-se muito milho, tri- 
go, fava e feijão, alguma fructa e vinho, cria-se gado e 
abunda o peixe. 

Rabodeau. Rio do departamento de Vosges (França). 
Nasce ao 5. de Raon-les Eaux, passa em Moussey, em Petit- 
Raon e em Senones, e lança-se no Meurthe, perto de Saint 
Blaise, depois de um percurso de 25 kilom. 

Raboldshausen. Pov. da provincia de Hesse Nds- 
sau (Prussia), perto de Homberg, 968 habit. 

Rabosa. Pov. da freg. de Penso, conc. de Melgaço 
(Portugal). 

Rabouillet. Pov. do departamento de Pyrénées Orien- 
tales (França), a 25 kilom. de Prades, 522 habit. 

Rabuços. Pov. da freg. de Requião, cone. de Villa 
Nova de Famalicão (Portugal). 

Rabuído. Pov. da freg. de Moure, conc. da Povoa de 
Lanhozo (Portugal). 

Raban. Condado do estado de Georgia, no limite do 
estado de Carolina do Norte (Estados Unidos), limitado a 
8. E. pelo rio de Chatooga, que o separa do estado de Ca- 
rolina do Sul, e banhado pelos rios do Little, Tennessee e 
de Tallulah. Tem 498 kilom. quad. de superficie e 3:256 
babit. Capital Clayton. Territorio montanhoso e em parte 
coberto de florestas. Produz principalmente milho, aveia e 
batatas. Minerio de ferro. E’ servido por cam de ferro. 

Bac. Pov. do departamento de Drôme (França), a 9 ki- 
lom. de Montélimart, 562 habit. 

Racale. Pov. da provincia de Lecce (Italia), perto de 
Casarano, 2:204 babit. Hospital. Tabaco e algodão. 

Racalmuto. Cidade da provincia de Girgenti (Italia), 
na encosta de uma montanha d'onde se estrae sal, enxofre 
mercurio, gesso, argila e pedra de cantaria, 11:012 habit. 

Racavan. Pov, da provincia de Rovigo (Italia), perto 
de Polesella, 1:600 babit. 

Racca. Vidó Rakkah. 

Racconigi. Cidade da provincia de Cuneo (Italia), a 
34 kilom. N. N. E. de Cuneo, perto da margem direita do 
Mairad, 9:912 babit. E' cingida de muro e bem edificada. 
Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Raccuja. Pov. da provincia de Messina, no valle de 
Messina (Italia), perto de Patti, 2:521 babit. 

Race. Cabo na extremidade 8. E. da Terra Nova (Ame- 
rica ingleza do Norte), a 46º 40! Lat. N. e 430 59' Long. O. 

— Point. Cabo projectado pela costa do estado de Mas- 
sachussets (Estados Unidos), a 42º 6' Lat. N. e 63º 6' Long. 
O., á entrada E. da bahia Cap-Cod. Fag parte do condado 
de Barnstable. Pharol. 

Racha Oua. Vidó Rashua. 

Rachada. Ilha da babia de Nictheroy (Brasil). E' 
formada por duas grandes pedras, apenas separadas por 
um intervallo aproximadamente de 2 metros. 

Rachado. Pov. da freg. e conc. de Sever do Vouga 
(Portugal). 

Rachão. Pov. da freg. de Souto, conc. de Abrantes 
(Portugal). 

Rachel (Mont). Monte dos Alpes francezes, pertencen- 
te á ramificação que segue a margem direita do Isère, a 
450 24' Lat. N. e 14º 42! Long. E. Tem 1:240 metros de 
altitude. 

Raches. Pov. do departamento de Nord (França), a 
7 kilom. de Douai, na margem esquerda do Scarpe, 1:602 
babit. Fabricas de refinação de sal; fabrico de telha, assu- 
ear e aguardente de melasso, azeite, cabazes, azulejo e vi- 
draça para caixilhos. 

Racheya. Vidê Rasheiya. 

MRachgan. Ilhota na costa da Argelia (Africa france- 
z2), em frente da embocadura do Tafna, no litoral da pro- 
vincia de Oran, a 35º 18' Lat. N. e 7º 33' Long. E. Sólo 
volcanico e rico de preciosas pozsolanas empregadas nas 
construcções hydraulicas do porto de Oeste. 

Rachnia. Pov. da Servia (Europa), a 22 kilom. N. N. E. 
de Kruschevatz, na margem direita de um affluente do Mo- 
rava, 2:000 habit. 

Racho (Saint). Pov. do departamento de Saône-et- 
Loire (França), a 26 kilom. de Charolles, 876 habit. 

Rachol (Nossa Senhora das Neves). Pov. e freg. do 
conc. e com. de Salsete, Velhas Conquistas, provincia e 


arceb. de Goa (India portugueza), 1:419 babit. Foi uma 
pov. outr'ora muito florescente, mas está hoje decaida da 
sua antiga grandeza. Deu-lhe nome o seu seminario, insti- 
tuido por el-rei D. Sebastião. Ainda hoje é importante 
este estabelecimento de educação que está inetaliado 
n'um grande edificio, e onde se lecciona latim, inglez, mara- 
tha, philosophia, rhetorica, historia geral e geographia. 
O seminario é sustentado pelos rendimentos do arcebis- 
pado. Tem uma freg. com a invocação de Nossa Senhora 
das Neves. Fica para E. da provincia, proximo á margem 
esquerda do rio de Zuarim que ali tem o nome de rio de 
Rachol. 

Era praça fortificada de importancia e tinha fossos que 
um systema de obras podia inundar com as aguas do rio 
em occasião de guerra. Ainda em 1832 montava 65 peças 
de ferro de varios calibres. O seu material foi recolhido a 
outros pontos, deixando portanto de ser considerada praça 
de guerra. Pertenceu esta praça ao Idalcão, e passou ao 
poder dos portuguezes no governo de Diogo Lopes de Se- 
queira. 

Rachol (Rio de). Nome que toma junto da p de Ra- 
chol, o rio de Zuarim, da provincia de Goa (Índia portu- 
gueza). Circumda as muralhas e enche os fossos da forta- 
leza de Rachol. 

Racine. Cidade capital do condado de Racine, no es- 
tado de Wisconsin (Estados Unidos), a 105 kilom. N. de 
Chicago, na margem E. do lago Micbigan, junto á emboca - 
dura do rio de Root, 9:800 babit. Possue um porto que é 
dos melhores do lago e que póde receber embarcações que 
demandem até 4 metros de agua. A cidade assenta n'um 
planalto que se ergue 13 metros acima do nivel do lago. E’ 
dotada de ruas espaçosas, formadas de bellos edificios, mui- 
tos d'elles notaveis, e entre os quaes se distingue princi- 
palmente o collegio Racine. A totalidade das importações 
e exportações calcula-se annualmente em 2 507:715 tonela- 
das. Possue estaleiros de construcção, fabricas de fundição 
e muitas outras, destinadas á construcção de machinas de 
vapor, locomotivas, wagons, machinas e utensilios agrico- 
las, e ao fabrico de quinquilharia, objectos de bronze, folha 
de ferro, de estanho e de cobre, farinha, cerveja, gamellas, 
colheres, pucaros e mais utensilios de madeira, calçado e 
objectos de vestuario. Entre os principaes artigos de com- 
mercio convem citar a madeira de pinho que tem tomado 
assombroso incremento, devido ao desenvolvimento das 
edificações, tanto no interior como nos outros estados cir- 
cumjacentes. De Racine parte uma rede de cam. de ferro 
que põe esta cidade em communicação com os principaes 
portas do lago e com a grande linha do Mississipi. Est. 
teleg. 

— Condado na parte 8. E. do estado de Wisconsin (Es- 
tados Unidos), á beira do lago Micbigan, atravessado pelos 
rios de Root e de Pishtaka. Tem 529 kilom. quad. de sa- 
perficie e 26:740 babit. Capital Racine. Territorio plano e 
em parte coberto de prados. Sólo de natureza calcarea e 
fertil, produsindo priucipalmente trigo, milho e aveia ; fa- 
brico de manteiga. E' servido pelo cam. de ferro que con- 
duz de Cbicago a Milwaukee. - 

Ractonz. Cidade da provincia de Plock, na Polonia 
(Resia europea), perto de Mlava, 1:266 babit. 

Racket River. Rio do estado de Nova York (Esta- 
dos Unidos). Sae do lago Long, no condado de Hamilton, 
serpeia através dos condados de Franklin e de St. Lawren- 
ce, e lança-se no rio 8. Lourenço, na fronteira do Canadá, 
depois de um curso de 181 kilom. 

Rackarts. Cidade da provi 
perto de Bomst, 1:548 habit. 

Raclia. Vidê Heraklia. 

Racolt. Aldeia do conc. da praganá Nagar-Avely, dist. 
de Damão, provincia e arceb. de Goa (India portuguesa), 
335 babit. 

Racoon., Pov. do condado de Gallia, no estado de Ohio 
(Estados Unidos), 1:700 habit. 

— Pov. do condado de Culpeper, no estado de Virginia 
(Estados Unidos), a 136 kilom. N. N. O. de Richemond, nas 
margens do rio Rapidan. 

— Creek. Rio do estado de Indiana. Nasce no conda- 
do de Boone e depois de percorrer 105 kilom., lança-se no 
Wabash, a proximamente 10 kilom. O. de Rockviile, no 
condado de Parke. 

Racquinghem. Pov. do departamento de Pas-de- 


ncia de Posen (Prussia), 
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Calais (França), a 10 kilom. de Saint Omer, 
teleg. 

Racz Fjerto. Pov. do dist. de Szaboles (Hungria), 
6:000 habit. 

— Kowa. Montanhas da cordilheira dos Carpathos 
(Hungria). Faz parte do dist. de Liptau. Tem 2:190 me- 
tros de altitude. 

Raczkevi. Pov. do dist. de Pesth Pilis (Hungria), a 
470 3! Lat. N. e 280 4' Long. E., a 39 kilom. S. de Pesth, 
na ilha de Csépel, á beira do Danubio, 4:000 habit. Castel- 
lo magnifico. Fructos. 

Raczki. Cidade da provincia de Suwalki, na Polonia 
(Russia europea), a 53º 58' Lat. N. e 310 54' Long. E., 1:634 
habit. 

Rad. Pov. do dist. de Neograd (Hungria), 1:000 habit. 

Radack. Grupo de ilhas do archipelago Marshall, no 
Oceano Pacifico (Oceania), a 4º 30' Lat. N. e 1º29' Long. E. 

Radafaiva. Pov. do dist. de Eisenburg (Hungria), na 
fronteira da provincia de Styria, 1:050 habit. 

Radama. Ilhotas do canal de Moçambique, perto da 
costa N. U. da ilha de Madagascar (Africa), a 14º Lat. S. 
e 56º 53' Long. E. 

Radamun. Pov. do Egypto central (Africa), perto 
do Nilo e a montante das ruinas de Antinoe. Importante 
fabrica de refinação de assucar. A 

Radanagur. Cidade do territorio da presidencia e 
provincia de Bengala (India britannica), a 72 kilom. O. de 
Calcutta. Importantes teares. 

Radaun. Lago da provincia de Prussia (Prussia), a 

O. 8. O. de Dantzig, a 54º 17’ Lat. N. e 270 7! Long. E. 
Sae d'elle um rio que tem o mesmo nome, 
“— Rio da provincia de Prussia (Prussia). Sae do lago 
do seu nome, corre para E. e lança-se no Mottlau, um pou- 
co acima de Dantzig, depois de um percurso de 45 kilom. 
Fez-se derivar d'elle um canal que atravessa Dantzig e 
termina no Vistala. 

Radautz. Pov. da provincia de Bukovina (Austria), 
nas margens de um afluente do Suczawa, 9:429 habit. 
Grande caudelaria imperial. Fabrica de vidros. 

Radawa. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), 
perto de Miihihauseo, 1:000 babit. 

Radchin. Cidade da provincia de Kutais (Russia asia- 
tica), nas margens do Riom, 1:100 habit. 

Radcliffe. Pov. do condado de Lancaster (Inglater- 
ra), perto de Bury, á beira do canal de Balton e do cam. 
de ferro de Lancaster, 11:446 babit. Fabricas de fiação de 
algodão. Hulha. Est. teleg. 

Radde do Norte. Rio da Prussia (Allemanha). Cor- 
re na provincia do Hanover e desagua no Haase, perto da 
confluencia d'este no Ems. 

'— da Sul. Rio da Prussia (Allemanha). Corre na pro- 
víncia do Hanover e desagua no Haase, a O. de Haseliin- 
ne. 

Raddon. Pov. do departamento de Haute Saône 
(França), a 21 kilom. de Lure, 1:132 habit. Fabrico de 
papel e de kirsch. Tecelagem. Est. teleg. 

Raddne. Rio-da Prussia (Allemanha). Corre na pro- 
vincia de Pomerania e desagua no Persante. 

Radduasa. Pov. da provincia de Catania (Italia), per- 
to de Calatagirone, 1:871 habit. Minas de enxofre, de sal, 
e pedreiras de gesso; aguas sulphurosas e salinas, pyrites 
de ferro. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Rade (Neuen). Cidade da provincia de Westphalia 
(Prussia), perto de Altena, 1:858 habit. Nos arredores, 
ferrarias para o trabalho de ferro e de aço. 

— vor-dem-WValde. Cidade da provincia Rhenana 
(Prussia), perto de Lennep, 8:976 habit. Escola de com- 
mercio. Fabricas de cortume de couros, fiação de lã, teci- 
dos de algodão, de linho, pannos de lã, objectos de ferro e 
de aço. Est. teleg. 

Radeberg. Cidade da provincia de Dresda (Saxonia), 
a 12 kilom. de Dresda, na margem direita do Röder, 4:388 
habit. Fabricas de pastamunaria, fitas de seda e paunos de 
linho; tinturaria. Ficam proximo d'esta cidade os banhos 
mineraes de Angus usbruunen. Est. de cam. de ferro e de 
teleg. . 

Radeburg. Cidade da provincia de Dresda (Saxonia), 
nas margens do Röder, 24:572 habit. Est. teleg. 

Radechna. Pov. sa provincia de Bohemia (Austria). 
perto de Nachod, 1:090 habit. 


611 babit. Est. | 


Radegonde (Saint). Pov. do departamento de Avey- 
ron (Frauça). a 6 kilom. de Rodez, junto a um affluente do 
Aveyron, 540 habit. Está num ponto elevado. Ruinas de 
uma espaçosa fortaleza. 

— Pov. do departamento de Gironde (França), a 24 ki- 
lom. de Libourne, 654 babit. 

— des-Noyers (Saint). Pov. do departamento de 
Vendée (França), a 22 kilom. de Fontenay-le-Comte, 1:127 
habit. 

Radel. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), perto 
de (Gablonz, 1:800 habit. 

Radelberg. Pov. da provincia de Styria (Austria), 
perto de Marburg, 1:100 babit. : 

Radelfingen. Pov. do cantão de Berne (Suissa), 
perto de Aarberg, 1:419 babit. 

Radenac. Pov. do departamento de Morbihan (Fran- 
ça), a 30 kilom. de Pl5ermel, 962 babit. 

Radepont. Pov. do departamento de Eure (França), 
a 13 kilom. de Andelys, 920 habit. Fabricas de cassas e 
de fiação de algodão. Moinhos para moer trigo. Est. de cam. 
de ferro. 

Radford. Cidade do condado de Nottingham (Ingla- 
terra), á beira do canal e do cam. de ferro do Centro, 
15:127 babit. Fabricas de fitas e de meias. Minas de bulha, 
Est. teleg. 

— Semele. Pov. do condado de Warwick (Inglater- 
aa), perto de Warwick, 541 habit. Fabricas de fitas. 

Radicena. Pov. da provincia de Reggio di Calabria 
(Italia), perto de Palme, 4:974 habit. 

Radicofani. Pov. da provincia de Siena (Italia), a 
65 kilom. 8. E. de Siena, ao pé da montanha volcanica do 
seu nome, nå estrada que conduz de Florença a Roma, 
2:884 habit. Nos arredores, mina de enxofre e de antimo- 
nio sulphurado. 

Radinghem. Pov. do departamento de Nord (Fran- 
ça), a 12 kilom. de Lille, 1:138 habit. Branqueamento de 
pannos de linho. Moinhos paru moer azeitona e cereges. 

Radiow. Pov. da provincia de Moravia (Austria), 
perto de Hradisch, 900 babit. 

Radipole. Poy. do condado de Dorset (Inglaterra), 
perto de Weymouth, à beira da ensenda de Weymouth, 
1:154 babit. ' 

Radjah-Pypolgam. Cidade do territorio da presi- 
dencia de Bengala, na provincia de Berar (India britanni- 
ca), a 32 kilom. 8. E. de Mulkapore. 

Radjahbary. Cidade do territorio da presidencia e 
provincia de Bengala (India britannica), a36 kilom. S. S. E. 
de Dacca, na margem direita do Megna. 

Radjahmundry. Vidè Rajahnumdry. 

Radjapootana. Vidè Rajputana. 

Radjpore. Vidè Rajapore. 

Radkersburg. Cidade da provincia de Styria (Aus- 
tria), a 460 41' Lat. N. e 250 5' Long. E., n'uma ilha for- 
mada pelo rio Mur, 2:055 habit. Commercio de vinhos e 
ferragens. Est. teleg. 

Radiey. Pov. do condado de Berks (Inglaterra), per- 
to de Abingdon, junto do Tamisa e do cam. de ferro de Ox- 
ford, 521 habit. 

Radlin. Cidade da provincia de Silesia (Prussia), per- 
to de Rybnik, 2:033 habit. 

Radmannsdorf. Cidade da provincia de Carniola 
(Ausiria', nas margens do rio Save, 1:066 babit. Est. teleg. 

Radmer. Cidade da provincia de Styria (Austria 
perto de Bruck, 1:000 habit. Minas de cobre e de ferro. Est. 
de cam. de ferro e de teleg. - 

Radmeritz. Cidade da provincia de Silesia (Prussia), 
perto de Görlitz, na coufluencia do Wittiche e do Neisse, 
100 babit. Convento para senhoras nobres, 

Radna. Cidade do dist. de Arad (Hungria), na mar- 
gem direita do Maros, 1:390 habit. Vinhos afamados. Est. 
de cam. de ferro e de teleg. 

Radnitz. Cidade da provincia de Bohemia (Austria), 
perto de Rokitzan, 2:863 habit. Fabricas de fitas e de acido 
sulphurico ; ferrarius. Importante commercio de gado caval- 
iar e cornigero. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Radaor. Pov. do condado de Delaware, no estado de 


| Peunsylvania (Estados Unidos), atravessado pelo cam. de 
| ferso que conduz de Philadelphia a Columbia, 1:431 habit. 


— Pov. na parte N. do condado de Delaware, no estado 
de Ohio (Estados Unidos), 1:255 habit. 
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Radnor. Condado na parte S. do principado de Galles 
(Inglaterra), limitado ao N. pelo condado de Montgomery, a 
N. E. pelo de Salops, a E. pelo de Hereford, ao $. pelo de 
Brecknock de que o separam o Clarwen e o Wye, e a O. 
poo de Cardigan. Tem 48 kilom. de comprimento de E. a 

. é 45 de largura, com uma superficie‘ de 1:101 kilom. 

quad., dois terços da qual são occupados por montanhas ou 
pantanos. População, 25:430 habit. Capital Presteign. Sólo 
aspero e montanhoso, principalmente ao N., terminan- 
do todavia por algumas planicies nas fronteiras E. e 8. 
do condado. O principal rio d'este territorio é o Wye que 
ali recebe o Ithon e o Edwy. Existem n'este condado al- 
guos lagos pequenos, e lagoas. Nos valles encontram-se 
geralmente foss terras de lavoura e prados, devendo-se 
especialisar os de Wyde Side e de Radnor, cujo sólo é fer- 
tilissimo e está sob a influencia de um clima temperado. 
As planicies de E. e 8. são tambem productivas, mas nas 
outras partes o sólo é árido e a temperatura fria e humida. 
O angulo N. O. do condado é um verdadeiro deserto, quasi 
impraticavel. O angulo N. E. era antigamente muito arbo- 
risado. A creação de gado cornigero e lanigero fórma a 
principal riquesa do pais. A lã que ali se produs vae ali- 
mentar as fabricas dos condados do N. A parte mineralo- 
gica é pouco importante, sendo apenas representada por 
algum chumbo e cobre, e por excellente cal. A industria 
fabril consiste no fabrico de flanellas e de estofos ordina- 
rios pars consumo do pais. O commercio tem por objecto 
a exportação de cevada grelada, queijo e gado cavallar, 
Este condado divide-se em 6 dist. e envia 2 membros á ca- 
mara dos communs. 

— (New). Cidade do condado de Radnor, no principado 
de Galles (Inglaterra), a 520 16! Lat. N. e 16º59' Long. E., 
a 11 kilom. ô. de Presteigo, 517 habit. Foi importante e 
parece ter dado o seu nome ao condado; hoje está em de- 
cadencia. 

— (Old). Pov. do condado de Radnor, no principado de 
Galles (Ioglaterra), nas margens do Somergil, 1:353 babit. 

Radnoth. Poy. da provincia de Transylvania (Aus- 
tria), perto de Hermanstadt, 1:700 babit. 

— Pov. da provincia de Gömör (Austria), 900 habit. 

Badö. Ilhota do Oceano Atlantico, na costa O. da No- 
ruega (Europa), a 60º 40' Lat. N. e 140 11' Long. E. 

Radoboj. Pov. da provincia de Croacia (Austria), na 
fronteira da Carniola, perto de Krapina, 1:190 habit. Mina 
de enxofre. 

Radogala. Grupo de ilhas do archipelago das Mul- 

aves, = Oceano Pacifico (Oceania), a 11º Lat. N. e 176º 8! 

ong. E. 

Radolfshausen. Pov. da provincia do Hanover 
(Prussia), perto de Göttingen, 1:850 babit. 

Radolfezell. Cidade do gran ducado de Baden (Al- 
lemanha), á beira do lago Untersee, que forma a parte N. 
do lago de Constança, 1:803 babit. Exporta trigo para a 
Suissa. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Radolin. Cidade da provincia de Posen (Prussia), 
perto de Tscharnikov, 920 habit. 

Radom. Provincia da Polonia (Russia europea), limi- 
tada ao N. pela de Varsovia, a E. pela de Lublin, ao 8. 
pela provincia austriaca de Galicia, a 8. O. pela provincia 
de Kielce e a O. pela de Piotrkow. Tem 12:352 kilom. quad. 
de superficie e 613:086 habit. Capital Radom. Territorio 
atravessado por differentes ramificações dos Karpathos e 
banhado pelo Vistula e pelos rios Pilica, Radomka, liza e 
Nida. Possue consideraveis minas de ferro. Sólo geralmen- 
te fertil, produsindo muita batata, trigo, centeio, cevada, 
sarraceno, aveia e cerca de 70 000:000 kilog. de feno. Os 
prados occupam grande extensão. E' muito importante a 
creação do gado. À industria fabril conta varias fabricas 
de tecidos de lã; cortumes. i 

— Cidade capital da provincia do mesmo nome, na Po- 
lonia (Russia europos), a 510 25' Lat. N. e 30º 13' Long. 
E., a 11 kilom. 8. de Varsovia, nas margens do Radomka, 
11:339 habit.. E' bem edificada e tem algumas praças boas. 
Gymnasio, escola districtal. Fabricas de chapéus, cortume 
de couros, folba de Flandres, azeite e vinagre. Commercio 
activo. 

Radomir. Cidade da Bulgaria (Europa), a 26 kilom. 


N. de Kostendil, na margem direita do Kara-Su, perto da | 


respectiva origem. Tambem se denomina Dragomir. 
BRadomka. Rio da provincia de Radom, na Polonia 


(Rassia europea). Nasce um pouco ao 8. da cidade de Ra- 
dom, corre para N. N. E. e afflue á esquerda do Vistula, 
perto de Riczywol, depois de um percurso de 45 kilom. 

Radomshk. Cidade da provincia de Varsovia, na Po- 
lonia (Russia europea), perto de Petrikau. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. 

Radomysil. Cidade da provincia de Kiev (Russia eu- 
ropea), a 50º 3! Lat. N. e 38º 30' Long. E., na margem es- 
querda do Teterev, 5:905 habit. 

— Pov. da provincia de Volhynia (Russia europea), per- 
to de Dabng, 2:000 habit. 

— Pov. da provincia de Galicia (Austria), perto de Tar- 
now, 1:600 habit. Est. teleg. 

Radon. Pov. do departamento de Orne (França), a 10 
kilom. de Alençon, 631 babit. Fabricas de vidros e de 
aguardente. 

Radonviliters. Pov. do departamento de Aube 
(França), a 22 kilom. de Bar-sur-Aube, 615 babit. Fabrica 
de faiança. £ : 

Radoszyce. Cidade da provincia de Radom, na Po- 
lonia (Russia europea), 2:786 habit. Fabrica de cortume 
de couros. Mina de ferro explorada pelo governo. 

Radovitch. Rio da Turquia europea. Nasce na Ru- 
melia, em meio de um territorio montanhoso, perto da ci- 
dade do seu nome, e lança se no Kara-8u, pela margem di- 
reita, depois de um curso de 114 kilom. na direcção E. 
Tambem se chama Strumnitza. 

— Pov. dafAlbania (Turquia europea), perto de Janina, 
2:000 habit. 

Radovits. Cidade da Rumelia (Turquia europea), & 
83 kilom. 8. S. O. de Kostendil, na margem direita do rio 
do seu nome, 3:500 habit. quasi todos christãos. Nos arre- 
dores cultiva-se a vinha, trigo, tabaco e o limoeiro. 

Radowens. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), 
perto de Trautenan, 1:000 habit. 

Radstadt. Cidade: da provincia de Salzburg (Aus. 
tria), a 470 23' Lat. N. e 22º 36! Long. E., nas margens do 
Enz, 800 babit. Queijarias. Est. de cam. de ferro e de te- 
leg. 

Radstock. Cabo projectado pela Terra de Flinders, 
na costa S. da Australia (Oceania), a 830 12! Lat. 8.0 
1480 23! Long. E. 

— Pov. do condado de Somerset Conte 
gens do Fosseway, 2:651 habit. Altos fornos. 
teleg. 

Radvany. Pov. do dist. de Neusohl (Hungria), nas 
margens do Gran, 1:510 habit. Fabrico de pannos de lã, 
chapéus, productos de cutelaria, polvora e salitre. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. 

Radwinter. Pov. do condado de Essex (Inglaterra), 
po de Saffron-Walden, nas margens do rio Pant, 986 
habit. 

Radziejewo. Cidade da vincia de Varsovia, na 
Polonia (Russia europea), a 52º 87! Lat. N. e 21038' Long. E., 
1:589 babit. 

Radzivilov. Cidade da provincia de Volbynia (Rus- 
sia europea), a 26 kilom. O. N. O. de Kamiec, perto da 
fronteira da Galicia, 7:350 habit. Grande commercio de lã 
com a Austria. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Radszyn. Cidade da provincia de Siedlce, na Polo ia 
(Russia europea), 2:500 habit. 

Ráães. Pov. da freg. de Cepães, conc. de Fafe (Portu- 


nas mare 
ulha. Est. 


D. 

“rafael. Cabo projectado pela costa N. E. da ilha de 
Haiti (America central), a 19º 1' Lat. N. e 590 47! Long. O. 
Fas parte do territorio da republica Dominicana. 

— (8.). Pov. do territorio de a hr na Bolivia (Ame- 
rica do Sul), a 360 kilom. E. N. E. de Santa Crus de la 
Sierra. 

Rafales. Pov. da provincia de Teruel (Hespanha), 
perto de Valderrobres, 818 habit. Industria do sirgo. 

Raffadali. Pov. da provincia de Girgenti (Italia), 
perto de Girgenti, 6:697 babit. Est. teleg. 

Raffetot. Pov. do departamento de Seine Inférieure 
(França), a 40 kilom. do Havre, 686 habit. 

Rafford. Pov. do condado de Elgin (Escocia), nas mar- 
gens do Findhorn, 987 babit. 

Rafsund. Lago da provincia de Ostersund (Suecia), 
a 8. E. de Ostersund e do lago Stor-Sioen. Mede 36 kilom. 
de comprimento de N. O. a 8. E. e 13 de largura de N. E, 
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a S. O., e contém uma ilha. Na margem N. do lago fica a 
pov. do mesmo nome. O excedente das aguas do R.fsund 
corre na direcção 5. E. e vae engrossar o rio Niuruada. 

Rafs. Pov. do cantão de Zurich (Suiss:), perto de Bü- 
lach, 1:535 habit. Est. teleg. 

Ragado. Pov. da provincia de Minas Geraes (Brazil), 
no municipio do Mar de Hespanha. 

Ragatz. Pov. do cantão de St. Gall (Suissa), á entra- 
da do aestiladeiro d'onde ese o Tamina ea l kilom. do 
Rheno, 1:825 babit. Estabelecimento importante de banhos, 
pau thermaes nos arredores. Est. de cam. de ferro e de 
teleg. . 

Ragecs. Pov. do dist. de Trentsin (Hungria), 3:500 
habit. Agricultura. Nascentes thermaes. 

Ragendorg. Pov. do dist. de Wieselburg (Hungria), 
perto da margem direita do Danubio, 3:300 habit. Tambem 
se denomina Raika. 

Ragged Island. Ihota do Oceano Atlantico, na cos- 
ta S. da Nova Escocia (Canadá), a 43º 41' Lat. N. e55057' 
Long. O. 

— — Ilha do archipelago das Antilhas (America cen- 
tral), a N. E. de Cuba, a 220 12! Lat. N. e 66º 35' Long. O. 

— Point., Cabo projectado pela costa E. da ilha Bor- 
néo (Uceauia), a 2º 11º Lat. S. e 125º 45! Long. E. 

Raggendorrf. Pov. da provincia de Baixa Austria 
(Austria), perto de Korneuburg, 1:400 babit. 

Raghly. Pov. do condado de Sigo, na provincia de 
Connaught (Irlanda), á beira da bahia de Sligo, 767 babit. 

Ragian. Cidade da provincia de Farsistan (Persia), a 
280 kilom. O. N. O. de Shiraz, na margem esquerda do Tab. 
Tem uma bella ponte de um só arco, de 107 metros de 
comprimento e de 33 de altura, bellas mesquitas e bazares. 
Commercio de azeitonas, tamaras e romãs. Nascentes de 
naphta nos arredores. 

Ragland. Pov. do condado de Monmouth, no princi- 
pado de Galles (Inglaterra), perto de Monmouth, 886 habit. 
Est. teleg. 

Ragnit. Cidade da provincia de Prussia (Prussia), a 
550 3' Lat. N. e 310 8' Long. E., na margem esquerda do 
Niemen, 3:857 habit. Escolas agronomica e de cultura de 
canhamo. Penitenciaria. Est. teleg. 

Ragotl. Pov. d« provincia de Almeria (Hespanha), per- 
to de Cunjuvar, 1:500 habit. 

Ragugurh. Cidade do territorio de Malwa (India bri- 
tannica), a 32 kilom. N. O. de Seronge. 

Raguha. Cidade do ducado de Anhalt (Allemanha), 
nas margens do Mulde, 1:835 babit. Fannos de lã. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. 

Ragunda. Rio da provincia de Ostersund (Suecia). 
Sae do lago Storsa ao N., corre para E. e afue á direita 
do ludal, a 103 kilom. O. N. O. de Hernôsand, depois de 
um curso de 112 kilom. aproximadamente. Recebe á es- 
querda o Langan, Harkan e o Ammer. 

Ragusa. Cidade da provincia de Syracusa (Italia), a 
48 kilom. O. 8. O. de Syracusa, na margem direita de um 
ribeiro, 28:372 habit. Fabrico de tecidos de seda e de lani- 
ficios. Commercio de cereaes, azeite, vinho, queijo e gado 
muar. Est. teleg. 

— Cidade maritima e fortificada da provincia de Dal- 
macia (Austria), a 420 39' Lat. N. e 270 17! Loog. E., jun- 
to de um pequeno golfo formado pelo Mar Adriatico, 8:678 
habit. Séde de bisp. Tem gymnasio, escola principal e ins- 
tituto philosophico. A terra é pequena e cingida de forti- 
ficações importantes. No iuterior compõe-se de ruas es- 
treitas, excepto a que atravessa a cidade de N. a S. As 
casas são menos mal construidas e no gosto italiano. No 
numero dos edificios publicos notam-se a cathedral e o pa- 
lacio antigo dos doges, a bibliotheca e o hospital. A 4 ki- 
lom. N. O. e em frente da peninsula em que a cidade as- 
senta, está o porto de Gravosa, onde ha um estaleiro e onde 
podem fundear commodamente os maiores navios que na- 
vegam no Adriatico. À industria consiste principalmente 
no fabrico de sabão, pannos de lã, estofos de seda, aguar- 
dente, tabacos, cortume de couros e construcção de navios. 
Commercio importante feito principalmente com u Her- 
zegovina. Importa da Turquia em geral lã, cera, ferro, pel- 
les brutas, rezes para consumo, cavallos, viveres, tubos 
para cachimbos, lenha e carvão, levando em retorno gene- 
ros coloniaes, productos da industria fabril, farinha, cbum- 
bo, cobre, latão, vidro, pau para tinturaria, e, nos annos de 


escasses, cereaes. O seu commercio não excede hoje an- 
nualmente a 360:000 5000 réis. 

Ragusa fvi outr'ora uma cidade importante, tanto histo- 
rica, como commercialmente. Era alem d'isso um centro no- 
tavel pela cultura das letras e da sciencias. Mas no tem- 
po de Carlos V a sua marinha ficou anniquilada, e em 1667 
um tremor de terra destruiu-a em grande parte. Hoje é um 
porto de medisna importancia. 

Ragusa Vecchia. Pov. da provincia de Dalmacia 
(Austria), a 95 kilom. 5. E. de Ragusa, na entrada 8. da 
bahia de Breno, junto ao Mar Adriatico. E’ a antiga Epi- 
dauro destruida pelos slavos no seculo vir. Est. teleg. 

Rab-Tullows. Cidade do territorio da presidencia de 
Bombaim, na provincia de Guzerate (India britannica), 
nas margens do Sukha-Rahdor, no ponto que desemboca 
no golfo de Cambaya. 

Rahabab-Malek. Pov. da provincia de Aleppo 
(Turquia asiatica), a 56 kilom. S. de Karkissa, perto da 
margem direita do Euphrates. 

Rabad. Rio da Africa. Nasce na Abyssinia, em ter- 
ritorio do reino de Ambara, a N. O. do lago Dembea, per- 
corre a parte E. da Nubia Superior, parallelamente ao 
Dender, é afue á direita do Babr-el.Azrek em frente de 
Uad Medina, depois de um percurso de 88 kilom. na direc- 
ção N, O. Mede proximamente 110 kilom. de largura jan- 
to á respectiva foz. Este rio fóru.a com o Babr el-Azrek, 
com o Nilo e com o Tecazzé a peninsula de Méroe. 

Rahain. Vidé Ruhin. 

Raban. Pov. do condado de Cork, na provincia de 
Muuster (Irlanda), á beira do Blackwater, 4:089 habit. 

— Pov. do condado de Kings, na provincia de Leinster 
(Irlanda), á beira do Grande Canal, nas margens do Clo- 
dagh, 4:339 babit. 

Rahapa. Pequena ilha do archipelago de Sulu (Ocea- 
nia), a 40 50' Lat. N. e 1280 18' Long. N. E., perto da cos- 
ta E. de Bornéo. 

Rahara. Pov. do condado de Roscommon, na provin- 
na Connaught (Irlanda), nas margens do Ballagh, 1:514 

abit. 

Raharney. Pov. do condado de Westmeath, na pro- 
vincia de Leinster (Irlanda), á beira do rio Deel, 790 ba- 
bit. Tambem se denomina Rathfarne. 

Rahay. Pov. do departamento de Barthe (França), a 
9 kilom. de Saint Calais, 520 habit. 

Rahden. Pov. da provincia de Westphalia (Prussia), 
entre o rio ane um canal, 1:930 babit. 

Rahelty. Pov. do condado de Ti na provin- 
cia de Muuster (Irlanda), 1:768 babit. ETATE 

Rahena. Enseada formada pelo Oceano Pacifico, na 
costa 5. O. da ilha Maui, do archipelsgo de Sandwich 
(Oceania), a 20º 50! Lat. N. e 139º 26' Long. O. 

Raheny. Fov. do condado de Dublin, na provincia de 
Leinster (Irlanda), junto á bahia de Dublia e á beira do 
cam. de ferro de Drogheda, 734 habit. 

Rahill. Pov. do condado de Carlow, na provincia de 
Leiuster (Irlanda), nas margens do Slaney, 893 habit. 

Rahin. Rio do departamento de Haute Saône (Fran- 
ça). Nasce nos limites da Alsacia Lorena, e dos departa- 
mentos de Vosges e de Haute Saône, atravessa a floresta 
de Saint Antoine e desemboca no Oignon, depois de um 
percurso de 55 kilom. aproximadamente na direcção 8. O., 
tendo banhado Plaucher-les-Mines, Plaucher-Bas, Cham- 
pagney, Ronchanyer e Roye-la-Côte. Tambem se escreve 
Rahain. 

Rahling. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Alle- 
manha), a 23 kilom. de Sarreguemines, 1:889 babit. 

Rahmaniéh. Cidade do Baixo Egypto (Africa), a 75 
kilom. E. de Alexandria, na margem esquerda do principal 
braço do Nilo. Junto a Rabmaniéh principia no Nilo o ca- 
nal do mesmo nome. 

Rabnis. Cidade da provincia de Saxonia (Prussia), 
perto de Ziegenriick, 1:008 habit. 

Rahny. Cidade do territorio da presidencia e provin- 
cia de Beugala (India britannica), a 48 kilom. S. O. de Di- 
Dagepore. 

i Tana; Pov. do dist. de Marmaros (Hungria), 2:400 
abit. 

— Pov. do dist. de Szigeth (Hungria), 2:407 habit. 

Rahon. Pov. do departamento de Jura (França), a 18 
kilom. de Dôle, na margem direita do Orain, 782 habit. 
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Rahon. Pov. do condado de Galway, na provincia de | 
Connaught (Irlanda), junto á bahia de Galway, 14:439 babit. | 

Rahoon. Cidade do territorio do Punjab (India bri- 
tannica), a 68 kilom. E. 8. E. de Amritsuyr, perto da mar- 
gem direita do Sutleje. Estofos de algodão. 

Rahova. Cidade da provincia da Bulgaria (Potopi, 
a 87 kilom. E. 5. E. de Widdin, na margem direita do 
Danubio, 5:000 habit. E' defendida por um pequeno forte. 
Residencia de um commandante militar. 

— Pov. da Rumelia (Europa), perto de Seres, 2:500 ha- 
bit. Cultura de algodão. 

Rahowree. Cidade do territorio da presidencia de 
Bombaim, na provincia de Arengabad (India britannica), a 
28 kilom. N. de Ahmednuggur. 

Rahte. Cidade do territorio da presidencia de Bom- 
baim, na provincia de Allahabad (India britannica), a 52 
kilom. 8. de Kalpee. 

Rabugh. Pov. do condado de Westmeath, na provin- 
se de Leinster (Irlanda), á beira do Grande Canal, 1:255 

abit. 

Rahway. Cidade do condado de Union, no estado de 
New Jersey (Estados Unidos), a 15 kilom. 8. S. O. de Ne- 
wark, junto ao cam. de ferro de New Jersey, nas margens 
do rio do seu nome que a divide em duas partes distinctas, 
Upper Rabway e Lower Rahway. Esta ultima denomina- 
va-se Bridgeton. Fabricas de pannos de lã, chapéus e lu- 


| 


vas; fabrico de wagons. Ferrarias e fabricas de fundição | 


de ferro. Est. teleg. 

Rai. Pov. do departamento de Orne (França), a 35 ki- 
lom. de Mortagne-sur-Huisne, nas margens do rio Rille, | 
637 babit. Fabricas de fundição, arame de cobre, productos | 
chimicos e papel. Commercio de cereaes, cavallos, rezes 
para consumo e cidra. Est. de cam. de ferro e de teleg. | 

Raia. Ribeira do dist. de Evora (Portugal). Fórma-se 
das ribeiras de Seda e Tera, as quaes se reunem ao 8. da 
freg. de Cabeção, corre na direcção O. N. O., passa a 1 ki- 
lom. de Móra juntando-se depois á ribeira de Sôr, forman- 
do ambas o Sorraia. O seu curso é de 25 kilom. 

— Ponta na costa O. N. O. da ilha de Porto Santo, do 
archipelago da Madeira (Portugal). 

— (Nossa Senhora das Neves). Pov. e freg. do cone., dist. 
e com. de Salsete, Velhas Conquistas, provincia e arceb. 
de Goa (India portuguesa). Tem uma população christã de 
6:669 habit. e 1:300 fogos. Escola de ensino primario. 

— ecca. Pov. da treg. de Ribas, conc. de Celorico de 
Basto (Portugal). 

Raiatea. Iiha do archipelago da Sociedade (Oceania), 
a 160 50' Lat. 8. e 142º 18' Long. O Hamaneno é o princi- ' 
pal porto d'esta ilha. 

Raidroog. Cidade do territorio da presidencia de Ma- 


drasta, na provincia de Balsghat (India britannica), a 92 || 


kilom S. 8. O. de Adoni. 

Raids. Pov. do departamento de Manche (França), a | 
35 kilom. de Saint Lô, 607 habit. 

Rateffaky. Grupo de ilhotas no archipelago de Po- 
mutu (Oceunia), a 160 49' Lat. 8. e 1350 12' Lois. O. 

Raigern. Pov. da provincia de Moravia (Austria), 
perto de Brünn, 1:140 babit. Est. de cam. de ferro e de | 
teleg. 

Raighore. Cidade do estado do Nisam, provincia de | 
Beajapur (Indostão), a 160 kilom. E. S. de Bedjapur. 

Raligrod. Cidade da provincia de Lomza, na Polonia 
(Russia europea), junto ao Jago do seu nome, 3:153 habit., | 
pela maior parte israelitas. Commercio da trigo e de peixe. | 

Ratkoke. Ilha do arcbipelago das Kurilas (Japão), | 
ao N. da ilha Matua e ao S. da ilha Chirinkotau, a 480 16', 
Lat. N. e 162º 23! Long. E. Tem 16 kilom de diametro. E’; 
montanhosa, pouco fertil e frequentada de raposas, casto- 
res, aves aquaticas e phocas. 

Ratlaon. Cidade do territorio de Rajaputana (Indos- 
tão), a 80 kilom. E. de Kotah. 

Raillencourt. Pov. do departamento de Nord (Fran- 
ça),8 5 kilom, de Cambrai, 1:057 babit. Fabricas de fun- 
dição de cebo, assucar indigena, chicorea e aguardente de 
cereues. | 

Raimbeaucourt. Pov. do departamento de Nord, 
(França), a 10 kilom. de Douai, 2:287 babit. Fabricas de 
phosphoros, pannos de linho ecerveja ; moinhos de moer tri- 
go e azeitona. 

Raimean. Dist. maritimo da região dos Bellos, na 


ilha de Timor, provincia de Macau, archipelago du Sonda 
(Oceania portugueza), na costa do S. E. a 8 dias de jorna- 
da de Dilly. Tem aproximadamente 30:000 babit. 

Raimonda (S Pedro). Freg. do conc. de Paços de 
Ferreira, com. de Lousada, dist. e bisp. do Porto (Portu- 
gal), 610 babit. A igreja parochial, situada na estrada de 
Guimarães para Paços de Ferreira, dista 7 kilom. da ca- 
beça do conc. 

Rain. Cidade da provincia de Alta Baviera (Baviera), 
nas margens do Lech, que n'esta localidade é atravessado 
per uma ponte, 1:376 habit. Est. de cam. de ferro e de 
teleg. 

— Pov. do cantão de Argovia (Suissa), nas margens de 
um ribeiro, 854 habit. 

Raincheval. Pov. do departamento de Somme (Fran- 
ça), a 13 kilom. de Doullens, 753 habit. 

Raiíincourt. Pov. do departamento de Haute Saône 
(França), a 42 kilom. de Vesoul, 753 habit. 

Raincy (Le). Pov. do departamento de Seine-et-Oise 
(França), a 44 kilom. de Pontoise e a 22 E. de Paris, 504 
habit. E' uma pov. de recente data, mas que tem crescido 
rapidamente e hoje constitue com Livry a communa de 
| Litty Raincy, com 2:341 habit. Est. de cam. de ferro e de 

teleg. 
| Raindo. Pov. da freg. de Lijó, conc. de Barcellos 
(Portugal). 

Raine. Ilhota do Oceano Pacifico, a N. E. da penin- 
sula de York (Australia), a 110 36! Lat. B. e 1530 12! 
Long. E. 

Rainford. Pov. do condado de Lancaster (Inglater- 
ra), ao N. de Prescot, á beira do cam. de ferro de Lancas- 
tr 8:336 habit. Fabricas de tabaco e de cachimbos. Est. 
teleg. 

Rainha..Rio do dist. de Leiria (Portugal). Nasce na 
freg. de Alguber, corre descrevendo uma curva na direcção 
ide N. N. O., passa sob a ponte da estrada das Caldas a 
| Lisboa, muda então de direcção para O., recebe o rio Real 
e entra na lagoa de Obidos, com 30 kilom. de curso. 

— Carlota. Cabo na costa 8. O. do Novo Hanover 


(porna) a 2º 45' Lat. 8. e 163º 22' Long. E. a N. O. da 
ova Irlanda, ao N. da Nova Bretanha e a N. E. da Nova 
Guiné. , 

— — Pequeno golfo no estreito de Cook, junto á ponta 
N. E. da ilha do S. da Nova Zelandia (Oceania). a 410 5! 
Lat. S. e 176º 32! Long. O. Tem 18 kilom. de bôca e pe- 
netra pelas terras dentro até à distancia de 40 kilom. to- 
i mando differentes direcções e formando alguns portos 6 
enseadas do mais formoso aspecto. 

— — Tiba do Oceano Pacifico boreal (Canadá), fronteira 
á costa do Novo Hanover, a N. O. da ilha de Quadra e 
Vancouver e ao S. do archipelago do Principe de Galles, a 
|580 Lat. N. e 123º Long. O. Esta ilha, cuja fórma é quasi 
triangular, tem cerca de 30:000 kilom. quad. de superficie 
e é hubitada por indios independentes, denominados Wa- 
kas. Fas parte de um grupo de ilhas descobertas por La- 
Pérouse, o qual lbe poz o nome de Fleurian, nome que Van- 
couver substituiu pelo de Princeza Real. A extremidade 8. 
d'esta ilha, a que La-Pérouse deu o nome de Cap Hector 
e que Vancouver denuminou Saint James, fica a 510 57/ 
| Lat. N. e 124º 9' Long. O. ` 

— — liba do archipelago Pomutu, no Oceano Pacifico 
(Oceania), ao 8. á ilha de Lagoon, a 19º 18' Lat S. e 
129 34' Long. O. Tem 4 kilom. de comprimento e 1:300 
metros de largura. E’ arenosa, sem ancoradouros e de diffi- 
cil desembarque por causa da violencia das ondas. Produz 
plantas anti-scorbuticas e muitos côcos, e abunda em agua 
que é excellente. 

— — Pequeno archipelago do Oceano Pacifico, a 8. E. 
do archipelago Salomão (Oceania), a 15º 50' Lat. 8. e 
178º 38' Long. E. Compõe-se da ilha de Santa Crus, Vani- 
koro e outras. Foi em Vanikoro que naufragou La- Pérouse, 
por isso assim tambem, se denomina o archipelago aisim 
a que igualmente se dá o nome de Santa Cruz. 

— dos Anjos de Taipú. Villa da provincia de Pa- 
rabyb» do Norte (Brazil). Vidê Pedras de Fogo. 

Rainham. Pov. do condado de Kent (Inglaterra), per- 
to de Milton, 2:082 habit. Est. teleg. 

Rainhill. Pov. do condado de Lancaster (osiaterra): 
perto de Prescot, á beira do cam. de ferro que conduz de 
Manchester a Liverpool, 2:308 habit. Est. teleg. 
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Rainho. Pov. da freg. de Prado (Santa Maria), cone. 
de Villa Verde (Portugal). 

Rainnevilie. Pov. do departamento de Somme (Fran- 
ça), a 11 kilom. de Amiens, 910 habit. 

Rainow. Pov. do condado de Chester (Inglaterra), 
perto de Prestbury, 1:316 habit. Fabrica de algodão e de 
seda. 

Rainton (East). Pov. do condado de Durbam (Ingla- 
terra), nas proximidades de Houghton-le-Spring, á beira 
es de ferro de Sunderland, 1:611 babit. Minas de 

ulha. 

— (West). Pov. do condado de Durham (Inglaterra), 
perto de Houghton-le- Spring, á beira do cam. de ferro de 
Sunderland, 2:237 habit. Hulha. 

Rainville. Pov. do departamento de Vosges (Fran- 
ça), a 18 kilom. de Neufchâteau, 570 babit. Pannos de li- 
nho. 

Rainy. Lago do Baixo Canadá (America ingleza do 
Norte), na fronteira dos Estados Unidos. Mede 110 kilom. 
de comprimento e 16 de largura. Recebe a 8. E. as aguas 
de um grande numero de lagos e escoa-se a O. pelo rio 
Rainy que o fas communicar com o Lake of the Woods. 
Contém muitos rochedos que constitaem outras tantas ilho- 

. tas, é abunda em peixe. Às arvores que lhe sombreiam as 
margens são principalmente o pinheiro e o abêto. O sólo 
adjacente é em geral de boa qualidade e proprio para pro- 
duzir trigo, milho e batatas. 

— River. Rio do Baixo Canadá (America inglesa do 
Norte), na fronteira dos Estados Unidos. Sne da parte O. 
do lago Rainy e lança-se no Lake of the Woods, após um 
percurso de 160 kilom. na direcção O. N. O. 

Ratos. Pov. da freg. de Carvoeiro, conc. de Vianna do 
Castello (Portugal). 

Rairies-de-Montigné (Les). Pov. do departamen- 
to de Maine-et-Loire (França), perto de Durtal, 1:194 ha- 
bit. Olaria. Pedra de cantaria. 

Raisin. Rio do estado de Michigan (Estados Unidos). 
Nasce no condado de Hillsdale, corre para E., atravessa os 
condados de Jackson, Washtenaw e Monroe, e lança-se no 
lago Erié, depois de um percurso de 211 kilom. na direc- 

E 


— Pov. do condado de Lenavee, no estado de Michigan 
(Estados Unidos), 1:646 habit. Atravessa por ella o cam. 
de ferro. 

Raisinville. Pov. do condado de Monroe, no estado 
de Michigan (Estados Unidos), atravessada pelo rio Raisin, 
1:793 babit. 

Raismes. Pov. do departamento de Nord (França), a 
6 kilom. de Valenciennes, 4:519 habit. Centro de um jazi- 

o de hulba de mais de 48 kilom. quad. de superficie. Fa- 
Éricas de ferro batido, pregos e correntes de ferro ; ferra- 
rias; fabricas de fundição e de serração; fornos de rever- 
bero ; laminadores e cylindros. Fabrico de cerveja, assucar 
e tijolo. Est. de cam. de ferro. 

Raissac. Pov. do departamento de Tarn (França), 
perte de Montredon, 853 habit. 

— de-Aude. Pov. do departamento de Aude (França), 

erto de Narbonne, 520 habit. Figos e mel denominado de 
Narbonne. 

Raiva. Pov. da freg. de Oliveira do Cunhedo, conc. de 
Penacova (Portugal). ; 

— (S. João Baptista). Logar e freg. do conc. de Castel- 
lo de Paiva, com. de Arouca, dist. de Aveiro, bisp. do Por- 
to (Portugal), 1:382 babit. O logar está situado junto da 
margem esquerda do rio Douro. 

Raivosa. Pov. da freg. de Carvalhosa, conc. de Paços 
de Ferreira (Portugal). 

Raixo. Pov. da freg. de Lorvão, cone. de Penacova 
(Portugal). l 

Raiz. Serra da provincia de Parahyba do Norte (Bra- 
sil), ao N. da cidade do Brejo. E' cultivada, 

— da Serra. Est. de cam. de ferro de Petropolis, na 
provincia do Rio de Janeiro (Brasil). Agencia de correio. 

— — Est. de cam. de ferro, na provincia de S. Paulo 
(Brasil). 

— de Monte. Pov. da freg. de Urêa de Jalles, conc. 
de Villa Pouca de Aguiar (Portugal). 

Raizama. Rio da provincia de Matto Grosso (Brazil), 
affluente do Tacoaral. 

Raiseux. Pov. do departamento de Saône-et-Loire 


(França), a 15 kilom. de Rambouillet, 531 habit. Fabricas 
de fecula e de aguardente. 

Rajaço. Pov. da freg. de Pinheiro, cone. de Vieira 
(Portugal). 

Rajahkhairah. Cidade do territorio de Rajputana 
(India britannica), a 38 kilom. de Agra, nas margens do 
Cbumbul. 

Rajahmundry. Cidade do territorio da presidencia 
de Madrasta, na provincia dos Circars do Norte (India 
britannica), a 60 kilom. do golfo de Bengala, na margem 
esquenta do Godavery, a 16º 55' Lat. N. e 90º 54' Long. E. 

dist. respectivo é limitado a N. O. pelo reino do Ni- 
sam, a N. E. pela provincia de Orissa, a E. por Visagapa- 
tam, a O. por Mazulipatam e ao S. pelo golto de Bengala. 
Produz muito assucar. Ao longo do (Godavery, que ali tem 
a respectiva embocadura encontram-se soberbas florestas 
de arvores de teca. As cidades mais importantes são Ra- 
jamundry, Madapollan e Coringa. : 

Rajahnagur. Cidade do territorio da presidencia é 
pros iaeia de Bengala (India britannica), a 40 kilom. 8. de 

acca, n'uma ilha, entre dois bancos do Ganges. 

— Cidade da provincia de Baixo Canará, na presidencia 
de Bombaim (India britannica), ao N. de Trichinopoly. 

Rajahpolpetta. Cidade da provincia de Hyderabad, 
e estado do Nisam (Indostão), a 88 kilom. 8. de Hydera- 

Rajamundrog. Cidade e fortalesa do territorio da 

residencia de Bombaim, na provincia de Canará (India 
ritannica), a 116 kilom. de Gosa, na costa de Malabar, a 
14º 32' Lat. N. e 83º 33' Long. E. 

Rajano. Pov. da provincia de Aquila (Italia), perto de 
Pratola, 8:297 habit. 

Rajapore. Cidade do territorio da presidencia de 
Bombaim (India britannica), a 140 kilom. N. N. O. de Goa, 
junto ao Oceano Indico, a 16º 35' Lat. N. e 82º 41' Long. 
E., 5:165 habit. E' defendida por um forte. 

— Cidade do territorio de Punjab (India britannica), a 
60 kilom. E. de Amritsur, 5:367 babit. 

— Pov. da provincia de Allababad, no territorio das 
Provincias de Noroeste (India britannica), na margem do 
Jumna, a S. O. de Allahabad. 

— Pov. da provincia de Benares, no territorio das Pro- 
vincias do Noroeste (India britannica), na margem do Go- 
gra, a 8. E. de Gorruckpore. 

Rajaputana. Vidê Rajputana. 

Rajegange. Cidade do territorio da presidencia e 
provincia de Bengala (India britannica), perto e s O. de 
Dinagepore, nas margens do Tystah, 5:000 habit. Grande 
mercado de gado. 

Rajgurh. Cidade do territorio de Rajputana (Índia 
britanaica), a 40 kilom. O. S. O. de Allahabad, na margem 
esquerda do Ken, a 25º 21! Lat. N. e 86º 40' Long. E. 

— Cidade da India central, no estado de Kotah (Indos- 
tão), a 32 kilom. de Kotah, na margem do Kallee Sind. 

— Cidade do territorio de Rajputana (Indostão), a O. 
de Delhi, a 28º 36' Lat. N. e 84º 39! Long. E. 

— Cidade do territorio da presidencia de Bengala, na 
provincia de Orissa (Índia britannica), a 100 kilom. E. N. E. 
de Cuttack. 

Rajmalbal. Montanhas do territorio da presidencia 
de Bengala, na parte N. O. da provincia de Bengala (In- 
dia britannica), á direita do Ganges, nos limites do Babar. 
Occupam de N. a S. uma extensão de 100 kilom. 

— Cidade do territorio da presidencia e provincia de Ben- 
gala (India britannica), a 110 kilom. N. O. de Murshedabad, 
na margem direita do Ganges, 36:00U habit. Commercio pou- 
co importante com os habit. das montanhas, que lhe fornecem 
pedra para calcetamento das ruas e mós para moinhos. Re- 
monta a épocas muito afastadas a origem d'esta cidade que 
se diz ter sido a capital dos hindús e que em 1592 era a capi- 
tal das provincias de Behar e de Bengala. Caiu em decaden- 
cia depois de um grande incendio que a destruiu quasi in- 
teiramente e depois de ter sido arrebatada por um braço do 
Ganges uma grande parte dos edifícios que escapara pouco 
tempo antes ao flagello do incendio. 

Rajode. Cidade do estado de Gwalior, na India cen- 
tral (India britannica), a 72 kilom. S. de Indore, na mar- 
gem esquerda do Mhye. 

Rajpepla. Cidade capital de um principado tributa- 
rio do Guicowar, na provincia de Guzerate (Lndostão), a 
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aproximadamente 48 kilom. E. de Baroach, a 210 43! Lat. 
N. e 82º 36! Long. E. 

Rajoe. Pov. da freg. dos Anjos, conc. de Vieira (Por- 
tugal). g 

Rajur. Cidade do territorio do governo das Provincias 
Centraes, na provincia de Gundwanna (India britannica), 
a 128 kilom. 8. S. E. de Nagpur. 

— Cidade do estado do Nizam, na provincia de Berar 
(India britannica), a 140 kilom. S. de Nagpur, na margem 
direita do Vurda. 

— Cidade do territorio das Provincias de Noroeste, na 

rovincia de Lahore (India britannica), a 88 kilom. 8. S. O. 
Ke Kachemir. E' defendida por um forte. 

Rajputana. Territorio do Indostão (Asia), limitado 
ao N. pelo Punjab, a E. pelas Provincias de Noroeste da 
India britannica, ao S. pela India Central e pelo Guzera- 
te e a O. pelo territorio de Sinde. Abrange uma extensão 
de 339:276 kilom. quad., e uma população que, segundo o 
ultimo recenseamento, se avalia em 10.193:000 habit. Com- 
prehende os estados de Jeysulmer, Maruar, Jeypur, Bika- 
nir, Ulwur, Bburtpur, Dholpur, Kerowly, Tonk, Shapura, 
Kishangarh, Bundi, Kotah, Jallavar, Udeipur, Pertagbar, 
Dungarpur, Bauswara e Serohi. 

Os mais importantes d'estes estados são os de Jeypur e 
Udeipur. 

Na direcção de N. E. para 8. O. correm ao centro do ter- 
ritorio os montes Aravully. A N. O. d'estes montes estabe- 
leceram-se os inglezes no territorio que constitue a pro- 
vincia de Adjemir. 

E’ pouco regado o territorio na parte N. Ao S. banham- 
n'o os rios Chumbul e seus numerosos afluentes. 

Um cam. de ferro atravessa este territorio ligando Agra, 
com Adjemir e seguindo para o S. até Auababad. 

Rakamah. Pov. da provincia de Bagdad (Turquia 
asiatica), a S. S. O. e perto de Méched Aly, na extremida- 
de N. O. do lago Rumyah, a que ás vezes dá o nome. 

Rakan. Rio da Oceania. Nasce nas montanhas do in- 
terior da ilha de Sumatra, e lança-se por uma larga embo- 

cadura- no estreito de Malacca, a 2º Lat. N. e 109º 48! Long. 
E. E’ navegavel por chalupas n'uma grande extensão. 

Rakau. Cabo projectado pela costa N. E. da ilha de 
Eakeino Mauwe, na Nova Zelandia (Oceania), a 350 10' Lat. 
8. e 139º 8! Loog. E. 

Rakhia. lihota do Archipelago, a O. de Nisero e ao 
S. de Kos (Turquia asiatica), a 36º 33' Lat. N. e 360 14' 
Long. E. 

Rakino. Ilhota no golfo de Hauraki, na costa N. E. 
da ilba Septentrional da Nova Zelandia (Oceania), a 36º 43! 
Lat. 8. e 115º 56' Long. E. 

MRakitnaia. Pov. da provincia de Kursk (Russia eun- 
ropea), nas margens do pequeno rio do seu nome, 1:500 
habit. 

Rakitta. Pov.dodist.de Krasso (Hungria), 1:000 habit. 

Rakkah. Cidade da provincia de Aleppo (Turquia 
asiatica), a 200 kilom. 8. 8. O. de Diarbekir, perto da con- 
fluencia do Belik e do Euphrates. Ruinas interessantes. 

A parte N. do territorio a que esta cidade dá o nome é 
montanhosa, arborisada, cortada de ferteis valles, offere- 
cendo um sólo volcanico, mas productivo, banbada pelo Eu- 
pbrates, e dotada de um clima temperado de inverno e 
quente de verão. A parte S. é um areal immenso e árido, 
verdadeiro deserto onde não se encontra vegetação senão 
nas margens do Euphrates e do seu affluente Khabur que 
atravessam esta região. A cultura do sólo tem por objecto 
principalmente o milho e o trigo. Tanto a oliveira como a 
vinha e a amoreira, se dão ali perfeitamente. Numerosas 
manadas e rebanhos de carneiros, bois, cavallos, bufulos, 
burros e camellos. A população é muito mesclada e vive 
principalmente da creação de gado. 

Rakonitz. Cidade da provincia de Bohemia (Austria), 
a 500 7' Lat. E. e 220 52' Long. E., a 40 kilom. O. de Pra- 
ga, 4:274 babit. Fabricas de pannos de algodão, alvaiade, 
soda, cerveja estimada, papel, isca, porcelanas e vidros. 
Fabricas para o trabalho do ferro. Exploração de hulha. 
Importantes minas de ferro e de carvão. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. 

Rakovitza. Pov. da Bulgaria (Europa), na margem 
do Saltar, a 430 11! Lat. N. e 34º 40' Long. E. 

— Pov. da Bosnia (Austria), a N. O. de Bosna Serai, a 
430 56! Lat. N. e 27º 23! Long. E. 

VOLUME XI — TOMO IV 


Rakovitsa. Pov. da provincia de Croacia (Austria), 
perto da fronteira de Bosnia. 

r Mas Pov. do dist. de Szathmar (Hungria), 1:260 
abit. 

Rakwitg. Pov. da provincia de Moravia (Austria), 
perto de Briinn, 1:060 habit. 

— Cidade da provincia de Posen (Prussia), perto de 
Booms, 1:829 habit. Importantes mercados de cereses. Est. 
teleg. 

Ral. Pov. de Portugal nas freg. de Beco, Junqueira 
(cone. de Villa do Conde), Macieira da Maia e Pinheiro 
(conc. de Oliveira de Frades). i 

Balde. Pov. da freg. de Thaide, cone. da Povoa de 
Lanhozo (Portugal). 

— Pov. da freg. de Valle Bom (S. Pedro), conc. de Villa 
Verde (Portugal). 

Raldone. Pov. da provincia de Verona (Italia), per- 
to de Zevio, 2:100 habit. 

Raleigh. Cidade capital do estado de Carolina do 
Norte e do condado de Wake, no mesmo estado (Estados 
Unidos), a 35º 45' Lat. N. e 69º 31! Long. O., a 223 kilom. 
de Wilmington e a alguns kilom. O. do rio de Neuse, 2:359 
habit. E' a séde do estado e do respectivo congresso. Tem 
tribunal superior, museu, banco e theatro. A cidade está 
n'uma situação elevada e salubre. Tem no centro uma vas 
tissima praça d'onde partem 4 grandes ruas principaes de 
33 metros de largura cada uma. A chamada casa do E-ta- 
do, uma das mais bellas dos Estados Unidos, é situada 
n'esta praça. Ha ali uma estatua de Washington, escul- 
ptura de Canova. São tambem notaveis o palacio da jus- 
tiça, 3 asylos para surdos e para alienados e differentes 
igrejas. Sustenta activo commercio com Fayetteville, New- 
bern e Petersburg, e é servida pelo cam. de ferro de Gas- 
ton, que communica por seu turno com Richemond e Nor- 
folk, no estado de Virginia; e pelo de Carolina do Norte, 

ue por um lado a liga com a rede do estado de Carolina do 
Sul e por outro com os portos de mar do estado de Carolina 
do Norte. Est. teleg. 

— Cidade capital do condado de Smith, no estado de 
Mississipi (Estados Unidos), a 75 kilom. S. E. de Jakson, 
no meio de um territorio coberto de pinhaes. 

— Pov. capital do condado de Shelby, no estado de 
Tennessee (Estados Unidos), a 303 kilom. O. S, O. de Nash- 
ville, nas margens do rio Wolf. Ricas plantações de al- 
godão. E' servida pelo cam. de ferro que conduz de Mem- 
phis a Nashville. 

— Condado do estado de Virginia Occidental (Estados 
Unidos), limitado a E. pelo rio New, e banhado tambem 
pelo de Coal. Tem 574 kilom. quad. de superficie e 3:673 
habit. Capital Beckley. Territorio montanhoso e em parte 
coberto de florestas. Sólo fertil, produzindo principalmen- 
te milho e aveia; fabrico de manteiga. E' servido pelo cam. 
de ferro de Covington a Ohio. Ê 

Rails. Condado do estado de Missouri (Estados Uni- 
dos), limitado a N. E. pelo rio Mississipi que o separa do 
estado de Illinois e atravessado a E. pelo rio de Salt. Tem 
649 kilom. quad. de superficie e 10:510 habit. Capital New 
London. Territorio accidentado. Sólo fertil, produzindo 
principalmente milho, trigo, aveia e feno; fabrico de man- 
teiga. Minerio de ferro. Minas de carvão de pedra. 

Raloo. Pov. do condado de Antrim, na provincia de 
Ulster (Irlanda), 2:179 habit. 

Ram Head. Cabo projectado pela Nova Galles do 
Sul (Oceania), a 370 48’ Lat. S. e 1580 36! Long. E. 

— Hormos. Cidade da provincia de Khuzistan (Per- 
sia), a 80 kilom. S. E. de Shuster. 

Rama. (Cabo de). Vidé Cabo de Rama. 

Ramada. Pov. de Portugal nas freg. de Arco de Baú- 
lhe, Feira (conc. da Feira), Odivellas (conc. de Belem) e 
Souzello. 

— (La). Pov. da provincia de Potosi (Bolivia), a 180 ki- 
lom. 8. de Potosi. 

— Pov. da provincia de Mendoza (Republica argentina), 
proximo da margem da Tunuyan, a S. E. da cidade de 
Mendoza. 

Ramadas. Pov. de Portugal nas freg. de Fontes, Fri- 
dão, Sediellos e Villa Marim (cone. de Villa Real). 

Ramadinha. Pov. de Portugal nas freg. de Fridão, 
Grillo e Manhouce. 

Ramaissor, Cidade da provincia de Kandeish, na 
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residencia de Bombaim (Tadia britannica), a 100 kilom. 

. de Nandoorbar, na confluencia do Girna e do Tapty. 

Ramalde. Pov. da freg. e conc. de Gondomar (Por 
tugal). 

E to Salvador). Logar e freg. do conc. de Bouças, com., 
dist. e bisp. do Porto (Portugal), 3:877 habit. O logar, ei- 
tuado a 1 kilom. da estrada real do Porto para Villa do 
Conde, dista 5 kilom. da cabeça do cone. 

— de Baixo. Pov. da freg. de Ramalde, conc. de Bou- 
ças (Portugal). 

— do Meio. Pov. da freg. de Ramalde, conc. de Bou- 
ças (Portugal). , 

Ramales. Pov. da provincia de Santander (Hespa- 
nha), a 42 kilom. de Santander, 1:365 habit. 

Ramaiha. Pov. de Portugal nas freg. de Chão de 
Conce, Prado (Santa Maria) e Sequeirss (conce. de Amares). 

Ramalhaes. Pov. da freg. e conc. da Louzã (Portu- 

1). 
e: Pov. da freg. de Serpins, cone. da Louzã (Portugal). 

Ramalhal. Poy. de Portugal nas freg. de Fornos do 
Paiva, Rego da Murta, Ribeiradio, Sapardos, Serrazes e 
Sobrado (conc. de Castello de Paiva). 

— (S. Lourenço). Logar e freg. do conc. e com. de Tor- 
res Vedras, dist. de Lisboa, no patriarc. (Portugal), 1:253 
habit. O logar, situado junto ao rie Alcabrichel, na estra- 
da de Torres Vedras para Lisboa, dista 7 kilom. da cabe- 
ça do cone. 

Ramalhão. Pov. da freg. de Fão, cone. de Espozen- 
de (Portugal). 

— Pov. da freg. de Outeiro, conc. de Vianna do Castello 
(Portugal). 

Ramalheira. Pov. de Portugal nas freg. de Frei- 
xianda, Pecegueiro (conc. de Pampilhosa) e Pombalinho 
(conc. de Soure). 

Ram Pov. da freg. e cone. de Mira (Portu- 
a Pov. da freg. de Oiã, conc. de Oliveira do Bairro (Por- 
tugal). 

e Pov. da freg. de Villa Facaia, conc. de Pe- 
drogão Grande (Portugal). 

Pov. da freg. e conc. de Villa Nova de Portimão (Por- 
tugal). i 

pus Pequeno logarejo do conc., dist. e com. de Ponta Del- 
gado, bisp. de Angra, na ilha de 8. Miguel, do archipelago 
os Açores (Portugal), nos suburbios da cidade de Ponta 
Delgada. 

— Pov. na margem do rio Maria Farinha, na ilha de 
Itamaracá, provincia de Pernambuco (Brasil). 

— Ribeira da provincia de Pernambuco (Brasil), no mu- 
nicipio de Flores. 

Ramalhos de Baixo. Pov. da freg. de Carvalhal, 
conc. da Cerrã (Portugal). - 

— de Cima. Pov. da freg. de Carvalhal, conc. da 
Certã (Portugal). 

Ramalhosa. Pov. de Portugal nas freg. de Alvorni- 
nha, Lanhelias e Priscos. 

Ramalhoso. Rio do dist. de Castello Branco (Porta- 
gal). Nasce na serra de Guardunha, a 5 kilom. N. de 8. 

icente da Beira, passa a O. d'esta villa, e correndo em 
curva para o S. entra na ribeira Ocresa, depois de um curso 
de 25 kilom. 

Ramallo. Rio da Republica Argentina (America do 
Sul). Corre na provincia de Buenos Ayres e desagua no 
Paraná, a jusante de San Nicolas. 

Ramallosa (San Pedro). Pov. da provincia de Pon- 
tevedra (Hespanha), perto da embocadura do Minho, no 
Oceano Atlantico, 1:314 habit. 

Ramanan Cotta. Cidade do territorio da presiden- 
cia de Madrasta, na provincia de Karnatica (Índia britan- 
nica), na costa 8. O. da ilha Ramisseram. Forte e enseada. 

Ramapo. Rio do condado de Orange, no estado de 
Nova York (Estados Unidos). Nasce no condado de Oran- 
ge, atravessa os de Bergen e Passaic, vae lançar-se no rio 
de Pompton, a 12 kilom. N. O. de Paterson. 

— Pov. do condado de Rockland, no estado de Nova 
York (Estudos Unidos). a 66 kilom. N. O. de Nova York, 
nas margens do rio de Ramapo e á beira do cam. de ferro 
de Erié, 4:469 babit. Industria fabril. Importantes fabricas 
para o trabalho do ferro. Est. teleg. ` 

Ramatuelle. Poy. do departamento de Var (Fran- 


ça), a 53 kilom. de Draguignan, 665 habit. Fabrica de ro - 
lhas. Est. teleg. e semaphorica. 


Remberg. Pov. da provincia do Palatinado (Baviera), 


perto de Anuweiler, 1:207 habit. 


Rambert (Saint). Pov. do departamento de Ain (Fran - 


ça), a 32 kilom. de Belley, em um valle apertado entre duas 
montanhas, 2:537 babit. Fabricas de atoalhados de linho, 
pannos de linho chamados de Saint Rambert, fiação e car- 
dação de seda, papel, foices, productos chimicos, dobagem 
e tecelagem de seda. Est. de cam. de ferro e de teleg. 


— — Pov. do departamento de D:ôm» (França), perto 


de Albon, a 44 kilom. de Valence, 1:210 habit. Esta pov., 
d'onde parte um ramal de cam. de ferro para Grenoble, 
compõe-se de uma extensa e larga rua e conserva ainda 
vestigios de uma fortaleza feudal. Est. de cam. de ferro é 
de teleg. Tambem se denomina Saint Rambert de Albon. 


— — Pov. do departamento de Loire (França), a 18 ki- 


lom. de Montbrison, perto da margem esquerda do Loire, 
n'uma situação aprasivel, 2:400 habit. Importantes estalei- 
ros de construcção onde se fabricam annualmente grande nu- 
mero de barcos para a navegação do rio e transporte da ha- 


lha. Entreposto de vinhos. Nos arredores, ferrarias e altos 


fornos. 


— 1º Elle Barbe (Saint). Pov.do departamento de Rhô- 


ne (França), a 4 kilom. de Lyon, na margem direita do Saô- 


ne, 1:175 habit., Pequeno collegio do lyceu de Lyon. Im- 

ortante fabrica de estofos de seda. No territorio de Saint 
Lambert encontra-se a ilha Barbe que divide o Saône em 
2 braços. Est. de cam. de ferro e de teleg. . 

Rambervillers. Pov. do departamento de Vosges 
(França), a 28 kilom. de Epinal, 5:310 habit. E’ terra apra- 
sivel e bem edificada ; tem bons predios e bibliotheca publi- 
ca, e é banhada por alguns ribeiros. Tem fabricas de faian- 
ça, manilhas de barro, cutins, meias, pannos de lã, pa- 
pel, fecula, cerveja e fiação de lã; importantes fabricas 
de cortumes e algumas ferrarias. E' um centro da cultura 
de lupulo. Commercio de cereaes, aveia, canhamo, vinhos, 
ferro, lupulo, papel, aço e ferramentas. Est. de cam. de fer- 
ro e de teleg. 

Rambi. Ilha do archipelago de Fidgi (Oceania), a E. 
de Vanua Levu, a 16º 27! Lat. S. e 1700 51' Long. O. 

Rambia (La). Pov. da provincia de Cordova (Hespa- 
nha), a 30 kilom. S. E. de Cordova, na vertente de uma 
collina, 6:160 habit. E’ bem edificada. Tem hospital e hos- 
picio para engeitados. Fabricas de cobertores de lã, finos 
e ordinarios, chocolate e cera. Olarias. 

— (San Juan de la). Pov. da provincia das Canarias 
(Hespanha), na ilha de Tenerife, 1:692 habit. 

— Sangonera. Rio da Hespanha. Nasce na provin- 
cia de Alu.eria, atravessa a de Murcia e vae reunir-se ao 
Segura, na provincia de Alicante. ; 

Rambobtdokt. Cabo projectado pela costa N. da 
Nova Guiné (Oceania), a 0º 52' Lat. N. e 143º 14' Long. E. 

Rambouiliet. Cidade do departamento de Seine-et- 
Oise (França), a 43º 38! Lat. N. e 190 2' Long. O., a 48 ki- 
lom. S. O. de Paris, 4:725 habit. Tribunaes de 1.º instancia; 
conservatoria de hypothecas, bibliotheca publica, hospicio. ` 
O unico monumento importante de Rambouillet é o seu cas- 
tello. Tem fabrıcas de cerveja, fécula, relogios, chapéus, 
guarda chuvas e molas para relogios de cylindro. Commer- 
cio de madeiras, gesso, cal, estofos, faianças e porcelanas, 
objectos de fulha branca, joias e outros productos de ouri- 
vesaria, passamaoaria, plumas, vinhos, cereaes, lãs, farinhas 
e gado. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Rambudrapore, Cidade do territorio da presiden- 
cia de Madrasta, va provincia dos Circars do Norte (India 
britaonics), a 68 kilom. O. de Vizagapatam, a 170 40' Lat, 
N. e 90º 6! Long. E. 

Ramdroog. Cidade fortificada do territorio da presi- 
dencia de Bombaim, na provincia de Bedjapur (India bri- 
tannica), a 96 kilom. 8. 8. O. de Bedjapur, na margem es- 
querda do Malpurba. 

Rame Head. Cabo projectado pela costa do condado 
de Cornwall (Inglaterra), a 50º 19' Lat. N. e 40 55! Long. E., 
á entrada do porto de Plymouth. ° 

Ramea. Ilhota do Oceano Atlantico, na costa 8. da 
Terra Nova (Canadá), a 47º 32! Fat. N. e 480 12! Long. O. 

Ramegnies Chin. Pov. da provincia de Hainaut 
(Belgica), perto de Templeuve, nas margens do Escalda, 
876 habit. 
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Rameitro. Pov. da freg. de Grijó, cone. de Villa Nova 
de Gaia (Portugal). ; 

— Pov. da freg. de Gtuetim, conc. de Villa Nova de Gaia 
(Portugal). 

Rameleira. Pov. da freg. de Lamas, cone. do Cada- 
val (Portugal). 

Ramella (S. Pedro). Logar e freg. do cone., com., 
dist. e bisp. da Guarda (Portugal), 663 babit. O logar, si- 
tuado nas margens de um pequeno affluente do rio Zezere, 
na estrada real da Guarda para Covilhã, dista 9 kilom. 
da cabeça do conc. 

Rameisberg. Montanhas da cordilheira do Hars, na 
pronaci do Hanover (Prussis), perto e ao 8. de Goslar. 

em 603 metros de altitude Encerra um jazigo metallifero 

ue póde dar logar durante 200 annos a uma extracção igual 
que se fas actualmente. A producção annual d'esta mina 
é de 11 marcos de ouro, 4:000 de prata, 615:000 kilog. de 
chumbo e 246:000 de litharge de cobre, e algum zinco, pose 
to que este ultimo não seja obtido por exploração especial. 

Ramerupt. Pov. do departamento de Aube (França), 
a 14 kilom. de Arcis-sur-Aube, 581 habit. Fabrica de barre- 
tes. Est. teleg. 

Rameserum. Vidô Ramisseram. 

Ramet. Pov. da provincia de Liège (Belgica), na mar- 
gem direita do Meuse, 2:844 habit. 

Ramghaut. Cidade do territorio das Provincias de 
Noroeste, na provincia de Agra (India britannica), a 32 
kilom. N. E. de Alighur, na margem esquerda do Ganges. 
Commercio importante. 

Ramgherry. Cidade do estado do Nizam, na provin- 
cia de Hyderabad (Indostão), a 144 kilom. N. E. de Hy- 
derabad. 

— Cidade do estado de Mysore (India britannica), a 68 
kilom. E. N. E. de Seringapatam, na margem esquerda do 
Arhavully. 

Ramgherrydroog. Cidade do territorio da presi- 
dencia e provincia de Madrasta (India britannica), a 60 ki- 
lom. O. N. O. de Madrasta. 

Ramgunga. Rio do Indostão. Nasce no interior do 
Guhrwal, banha o territorio das Provincias de Noroeste e 
lança-se no Gangés, a 8 kilom. N. E. de Kunnoj, depois de 
um percurso de 400 kilom. a principio na direcção 8. O. e 
em seguida na direcção N. E. 

Ramgar. Cidade do territorio da presidencia de Ben- 
gala, na provincia de Bebar (India britannica), na margem 
esquerda do Dammoodah. Fortaleza. O dist. d'este nome 
confina pelo N. com Behar, a E. com Burdwan e Rhagul- 
pore, e ao 5.com Jushpore e Sirgonjab. E’ uma região mon- 
tanhosa e em parte coberta de florestas e de cbarneca. Ex- 
ploração de ferro e de salitre. 

— Cidade fortificada do territorio da presidencia de 
Bengala, na provincia de Orissa (Índia britannica), a 140 
.kilom. O. de Cuttak, na margem direita do Mahbamudy. 

— Cidade fortificada do territorio dus Provincias de No- 
roeste, na presidencia de Beogala (India britannica), nas 
margens do Jumna. 

— Cidade da provincia de Kandeish (Indostão), a 60 ki- 
lom. N. E. de Nandoorbar. 

Ramgurge. Cidade da provincia de Oude, na presi- 
dencia de Bengala (Indostão), a 40 kilom. S. O. de Lak- 
nau. 

Ramgury. Cidade do territorio da presidencia de 
Madrasta, na provincia de Malabar (India britannica), a 
64 kilom. 8. E. de Calecut, na margem direita do Ponany. 

Ramier (Cage à). Pequena ilha na costa S. da ilha 
de Haiti (America central), a 18º 13' Lat. N. e 64º 25' 
Long. O. 

Ramil. Pov. da freg. de Argoncilhe, conc. da Feira 
(Portugal). 

— Pov. da freg. de Rossas, cone. de Vieira (Portugal). 

Ramilia. Pov. da freg. de Fatima, conc. de Villa No- 
va de Uurem (Portugal). 

Ramilias. Pov. da freg. de Areias, conc. de Marvão 
(Portugal). 

Ramillies. Pov. do departamento de Nord (França), 
a 4 kilom. de Cambrai, 509 habit. Fabrico de telha. 

— Ossus. Poy. da provincia de Brahante Meridional 
(Belgica), a 22 kilom. 8. E. de Louvain, perto de Jodoigne 
e da origem do Petite-Gheete, 756 habit. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. 


Ramilio. Pov. da freg. de Goudarem, cone. de Villa 
Nova da Cerveira (Portugal). 

— Pov. da freg. de Paços de Gaiolo, conc. de Marco de 
Canavezes (Portugul). 

Ramílios. Pov. da freg. e conc. da Macieira de Cam- 
bra (Portugal). 

— Pov. da freg. de Villa Chã, cone. de Oliveira de Aze- 
meis (Portugal). 

Ramin. Pov. da provincia de Irak Adjemi (Persia), 
a 43 kilom. N. O. de Tehéran. 2 

Raminho (S. Francisco Xavier). Pov. da freg. de Al- 
tares, conc., dist., com. e bisp. de Angra, na ilha Terceira, 
do archipelago dos Açores (Portugal). 

Ramione, Pov. da provincia de Catania (Italia), a 
10 kilom. E. 8. E. de Calatagirone. 

Ramires (Santa Marinha). Logar e freg. do conc. e 
com. de Sinfães, dist. de Viseu, bisp. de Lamego (Portu- 
gal), 364 habit. O logar, situado junto de um afluente do 
rio Douro e a 6 kilom. da margem esquerda d'este rio, 
dista 10 kilom. da cabeça do conc. 

Ramisqueira. Pov. da freg. de Castro Laboreiro, 
conc. de Melgaço (Portugal). 

Ramisseram. Iiba entre o estreito de Palk e o gol- 
fo de Manaar (India britannica), a 9º 16! Lat. N. e 880 30' 
Long. E.,a 2 kilom. da costa da Karnatica, de que a sepa- 
ra o estreito de Paumben, e a 68 da ilba de Ceyião. Tem 18 
kilom. de comprimento e 10 de largura. Sólo pouco fertil. 
O principal ro que a fertilisa é o Ramanan Cotta. Esta 
ilha póde communicar com as de Ceylão e de Manaar por 
meio de recifes, que os portugueses denominam ponte de 
Adão e os indigenas ponte de Rama, por ter sido este, se- 
gundo elles crêem, o cam. que Rama seguiu quando tentou 
conquistar Lauka ou Ceylão. A ilha de Ramisseram fas 
parte do territorio da presidencia de Madrasta e possue 
um observatorio por onde os astronomos hindús fazem 
passar o seu meridiano. Tambem é conhecida pelo nome 
de Rameserum. 

Ramleh. Cidade da Syria (Turquia asiatica), a 44 
kilom. O. N. O. de Jerusalem, na estrada que conduz d'es- 
ta ultima a Jaffa, 2:284 habit. Commercio consideravel de 
carvão, algodão e seda. Antigamente havia estabelecidas 
n'esta cidade, para o commercio de transito, algumas feito- 
rias europeas que hoje estão abandonadas. 

Ramlósa. Pov. da provincia de Malmô (Suecia), perto 
de Helsinborg. Nascentes mineraes e banhos muito con- 
corridos. Est. teleg. 

Ramma. Pov. da Bosnia (Austria), nas margens do 
rio do seu nome, affluente do Narenta, 5:000 babit., chris- 
tãos, catholicos e gregos. 

Rammacca. Pov. da provincia de Catania (Italia), 
perto de Uaiatagirone, no valle de Catania, 5.189 habit. 

Rammenau. Pov. da provincia de Bautzen (Saxo- 
nin), perto de Bautzen, 1:034 habit. 

Rammersweler. Pov. do gran ducado de Baden 
(Alemanha) perto de Offenburg, 909 babit. 

Ramnad. Cidade do territorio da presidencias de Ma- 
drasta, na provincia de Karnatica (Iodia britannica), nas 
margens do Vygab, a 12 kilom. do mar, a 9º 22' Lat. N. e 
88º Long. E. 

Ramnuggur. Cidade do territorio da presidencia de 
Bengala, na provincia de Oude (India britannica), perto de 
Laknau, 5:714 babit. Est. teleg. f 

— Cidade do territorio de Punjab (India britannica), na 
margem do Chenaub, a 320 20' Lat. N.e 82º 58' Long. E. 

— Cidade do territorio das Provincias de Noroeste, na 
provincia de Benares, na margem direita do Ganges, 8:916 
habit. E' uma das mais bellas cidades da India. 

— Pov. do territorio de Kachemir (Indostão), a 320 45! 
Lat. N. e 84º 37' Long. E. 

— Pov. da provincia de Oude, na presidencia de Benga- 
la (India britannica), perto da margem direita de Gogra e 
a N. O. de Azimgurh. 

Ramny. Montanha do territorio de presidencia de 
Bengala, na provincia de Gurhwal (India britannica), a 72 
kilom. N. de Almora. Tem 7:000 metros de altitude. 

Ramo. Pov. da freg. de R.ge, cone. de Macieira de 
Cambra (Portugal). 

Ramãõa. Pov. da freg. de Merelim (S. Pedro), cone. 
de Braga (Portugal). 

Bamoan. Pov. do condado de Antrim, na provincia 
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de Ulster (Irlanda), junto á bahia de Ballycastle, 4:814 
habit. Teares. 

Ramonchamp. Pov. do departamento de Vosges 
França), a 24 kilom. de Remiremont, na margem esquer- 
a do Mozelle, 1:310 habit. Fabricas de pannos de algodão, 

musselinas, sabão, cortume de couros e serração. 

Ramonusita. Ilha da Oceania, a 52º 37 Lat. 8. e 
1770 34' Long. E., ao S. da Nova Zelandia. 

Ramos. Pov. de Portugal nas freg. de Baltar, Matta 
Mourisca e Santão. 

— Canal que communica o furo de Urariá com o rio 
Amazonas, na provincia d'este nome (Brazil). 

— Rio da provincia do Rio de Janeiro (Brazil), afluente 
do Pilar ou Maraby. E' navegavel. 

— Pov. da provincia do Amazonas (Brazil), no munici- 
pio de Maués, na margem direita do Amazonas. 

— (Bahia dos). Bahia na costa do dist. de Mossamedes, 
provincia de Angola (Africa portuguesa occidental), com- 
prehendida entre duas pontas escalvadas e de pedra, onde 
ha para cima de 100 metros de fundo. 

— — Rio do dist. de Mossamedes, provincia de Angola 
(Africa portugueza occidental). Corre no reconcavo da ba- 
hia dos Ramos, a 14º 41' Lat. S.; tem boa agua e só em 
tempo de cheias rompeatravez da praia de areia, por onde 
de ordinario se filtra. 

— (Rio dos). Rio da costa do Benin (Africa occiden- 
tal). E" um dos braços do grande delta do Niger, e um dos 
que fica para O. da foz, entre os rios dos Forcados e 
Dodo. Tem cerca de 800 metros de largura a sua entrada, 
cujo extremo S. é a ponta dos Assassinos ou dos Murde- 
rers. O estabelecimento do porto é ás 4 horas 20 e minu- 
tos. 

Ramosinho. Pov. da freg. de Algodres, cone. de 
Fornos de Algodres (Portugal). 

Ramou. Cidade do territorio da presidencia e pro- 
vincia de Bengala (India britannica), a 92 kilom. S. de 
Islamabad, junto a um afluente do golfo de Bengala. 

Ramousies. Pov. do departamento de Nord (Fran- 
ça), a 8 kilom. de Avesnes, 527 habit. Oficinas de serra- 

ção de marmore; fabrica de barretes. 

Ramouzens. Pov. do departamento de Gers (Fran- 
ça), a 24 kilom. de Condom, 516 habit. Nascente de agua 
mineral sulphurosa e ferruginosa. ' 

Rampillon. Pov. do departamento de Seine-et-Mar- 
ne (França), a 19 kilom. de Provins, 666 habit. 

Rampitcherla. Cidade do territorio de Punjab (In- 
dia britannica), a 240 kilom. E. de Umritsyr, nas margens 
do Sutlej, em meio dos montes Himalaya. 

Rampore. Cidade das Provincias de Noroeste (Índia 
britannica), a 310 29' Lat. N. e 860 48' Long. E., a 180 ki- 
lom. E. N. E. de Delhi, nas margens do Sutlej, 30:000 ha- 
bit. Assenta sobre uma montanha coroada por 3 fortes. Era 

antigamente bem edificada, porém a maior parte das casas 
estão hoje em ruina. Possue 2 palacios e varios templos 
menos mal construidos, que attrahem ali sempre numerosos 
peregrinos. No tempo da sua prosperidade era o entrepos- 
to das mercadorias do Indostão e o dos productos de Ka- 
chemir, do Pequeno Thibet, do Kachegar e do Yarkand. 
Deépois de varias vicissitudes caíu sob o dominio immediato 
da Inglaterra no anno de 1802. . 

— Cidade e fortaleza do estado de Rajputana, na pro- 
vincia de Adjemir (Indostão), a 100 kilom. S. 8. E. de 
Jeypur. 

— Cidade da provincia de Rohilcund, nas Provincias de 
Noroeste (India britannica), a N. O. de Bareilly, a 280 45! 
Lat. N. e 88º 11' Long. E., 3:644 habit. 

— Cidade do territorio do Nizam (Indostão), a 28 kilom. 
8. E. de Gualior. 

— Pov. da provincia de Oude, na presidencia de Benga- 
la (Índia britannica), a 280 44! Lat. N. e 89º 28' Long. E. 

— Pov. da provincia de Oude, na presidencia de Bengala 
(India britannica), a 270 19' Lat. N. e 90º 28! Long. E., na 
margem do Chowka. 

— Cidade do territorio da presidencia de Madrasta, na 
provincia de Kurvatica (India britannica), a 40 kilom. 
O. S. O. de Nellore. 

— Cidade da presidencia e provincia de Bengala (India 
britannica), na margem de Ganges, perto de Murshedabad, 
22:291 habit. 

Rampside. Pov. do condado de Lancaster (Inglater- 


ra), perto de Dulton-in-Purness, junto da babia de More- 
combe e do cam. de ferro que conduz de Lancaster & York, 
861 habit. Banhos do mar muito concorridos. 

Ramree. Ilha do golfo de Bengala (Indo-China), a 
N. E. da ilha Cheduba, a 19º 10' Lat. N. e 1020 43! Long. E. 
Mede 72 kilom. de comprimento e 20 de largura. Volcões. 
Faz parte da provincia britannica de Aracao. š 

Rams. Iihota do lago Neagh (Irlanda), na costa do 
condado de Antrim, a 54º 35! Lat. N. e 2º 51' Long. E. 

Ramsbary. Pov. do condado de Wilts (Inglaterra), 
nas margens do Kennet, 2:480 habit. Est. teleg. 

Ramsdonck. Pov. da provincia de Brabante (Bel- 
gica), a 17 kilom. N. de Bruxellas, junto a um pequeno af- 
fluente da esquerda do Rupel, e a pouca distancia do canal 
de Bruzxellas, 615 habit. Fabricas de genebra e de cortume 
de couros. Est. de cam. de ferro. 

Ramsdorf. Pov. da provincia de Westphalia (Prus- 
sia), nas margens do As, 1:220 habit. 

Ramsea. Pov. do cantão de Schaffhouse (Suissa), nas 
margens do Biber, 1:113 habit. Est. de cam. de ferro. 

Ramsey. Pequena ilha do canal de Saint George (In- 
glaterra), a 51º 5' Lat. N. e 3º 48' Long. E., a 2 kilom. da 
costa do principado de Galles, perto de Saint David. Fag 
parte do condado de Pembroke. Um pouco ao N. ficam ou- 
tras 4 ilhotas denominadas Bishop and his Clerks. 

— Pov. do condado de Essex (Inglaterra), junto á em- 
bocadura do Stour, 691 habit. 

— Pov. do condado de Huntingdon (Inglaterra), a 520 31/ 
Lat. N. e 9º 4' Long. E., a 12 kilom. N. N. E. de Hunting- 
don, nas margens do Nen, 4:784 habit. Occupa o centro 
de um pantano e consta principalmente de uma rua muito 
extensa. Est. teleg. 

— Cidade do condado e ilha de Man (Inglaterra), a 18 
kilom. N. N. E. de Douglas, na costa N. E. da ilha, ao fun- 
do de uma bahia espaçosa e segura, junto á embocadura do 
Sulby, 2:000 babit. Séde de tribunal de justiça. Commer- 
cio pouco animado. 

— Condado do estado de Minnesota (Estados Unidos), 
limitado ao N. e a S. O. pelo rio Mississipi, banhado tam- 
bem pelos rios Rum e de Suake. Tem 4:228 kilom. quad. 
de superficie e 23:085 habit. Capital Paúl's. Territorio ele- 
vado, coberto de prados e de florestas. Sólo fertil, produ- 
zindo principalmente milho, trigo, aveia e feno. O Missis- 
sipi é nos limites d'este condado navegavel por barcos de 
vapor. 

Ramsgate. Cidade e porto do condado de Kent (In- 
glaterra), a 51º 19' Lat. N. e 10º 33' Long. O., a 24 kilom. 
E. N. E. de Cantorbery, na costa E. da ilha de Thanet, en- 
tre dois promontorios, um ao N e outro ao S., junto ao cam. 
de ferro de Sueste, 14:640 habit. Tem bellas ruas bem cal- 
çadas, iluminadas a gaz, formadas de casas de bonita ap- 
parencia e de magnificos edificios, entre os quaes se notam 
3 igrejas, 8 capellas, a alfandega e a praça do mercado.. 
Possue bibliotheca publica, hospital, difterentes estabele- 
cimentos pios, numerosas escolas, 2 estabelecimentos ban- 
carios, caixa economica, estaleiros de construcção e bacias 
ou docas para reparação dos navios. Simples povoação de 
pescadores ainda ha poucos annos, tornou-se relativamente 
importante pelos seus banhos do mar. Ha ali diversos 
estabelecimentos balneatorios, que no verão attraem nume- 
rosos banhistas. O porto de Ramsgate, construido dentro 
do periodo de 1748 a 1773, é dotado de um pharol, defen- 
dido por duas baterias e póde offerecer seguro abrigo aos 
navios surprehendidos pelo mau tempo. Quasi comple- 
tamente transformado pelo engenheiro Smeaton, tem hoje 
cerca de 72 metros de largura á entrada. Nos 2 quebra- 
mares que ali se construiram, um de 900 metros e outro de 
450 de comprimento, terminando um por um pharol e o ou- 
tro por uma fortaleza, ha um passeio pittoresco e aprasivel. 
O porto de Ramsgate faz consideravel commercio com & 
França e com os portos do Mar Baltico, para os quaes ex- 
porta carvão de Newcastle e de Sunderland. Est. teleg. 

Ramsö. Ilha do Oceano Atlantico, nu costa O. da No- 
ruega (Europa), a 64º 21! Lat. N. e 19º 33! Long. E. 

Ramstadt (Nieder). Pov. da provincia de Starken- 
burg (Grao ducado de Hesse), perto de Reinheim, nas mar- 
gens do Moldau, 1:278 habit. 

— (Ober). Pov. da provincia de Starkenburg (Gran du- 
cado de Hesse), perto de Reinheim, nas margens do Mol- 
dau, 2:150 habit. Hospicio para orfãos. 
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Ramstein. Pov. da provincia do Palatinado (Bavie- 
ra), perto de Landstubl, 1:080 habit. 

Ramtabad. Cidade do territorio da presidencia de 
Madrasta, na provincia de Karnatica (India britannica), a 
44 kilom. N. O. de Nellore. 

Ramtchiú. Lago da provincia de Dsang, no Thibet 
taen a 40 kilom. N. de Pharidzung, ao pé do Himalaya. 

em 16 kilom. de comprimento e 8 de largura. 

Ramtek. Cidade da provincia de Nagpore, nas Pro- 
vincias Centraes (India britannica), 7:933 habit. 

Ramuthaya. Cidade da Birmania (Asia), a 132 ki- 
lom. S. de Ava, na margem direita do Zamun. 

Ranai. llba do archipelago de Sandwich, no Oceano 
Pacifico equinocial (Oceania). Vidê Lauai. 

Ranan. Lago da ilha de Sumatra (Oceania), no terri- 
ao de Lumpong, ao 8. da ilha, a 5º Lat. 8. e 1130 12' 

ng. E. 

Bancsi Rio da França. Desce da montanha do Menez, 
no departamento de Côtes-du-Nord, corre a principio para 
8. E. e depois para E., separando n'uma pequena extensão 
os departamentos de Côtes-du-Nord e Iile-et-Vilaine; 
dirige-se em seguida para N. E. até Evran, inclina-se 
para o N., e depois ter banhado Dinan, a jusante da 
qual se expande n'um largo estuario para formar os portos 

e Saint Servent e de Saint Malo, penetra finalmente no 
departamento de Ille-et-Vilaine, vae lançar-se no canal da 
Mancha, a jusante de Saint Malo, depois de um percurso 
de 110 kilom. aproximadamente, dos quaes 18 navegaveis 
com o auzilio das marés. Este rio recebe as aguas do Le- 
noir e as do canal de Ille-et-Rance. As principaes locali- 
dades por elle banhadas são Saint-Jouan-de-l'Isle, Evran, 
Dinan, onde passa por um viaducto magnifico, Saint Ser- 
vant e Saint Malo. O valle do Rance é um dos mais bellos 
da Bretanha. 

— Rio do departamento de Cantal (França). Nasce perto 
de um logarejo denominado Siryes e lança-se no Cellé, após 
um percurso de 32 kilom. 

— Pov. da provincia de Hainaut (Belgica), perto de 
Beaumont, 1:411 babit. Fabrica de potassa, oficina de ser- 
ração de marmore e ferrarias. Exploração de marmore e de 
cantaria nos arredores. Est. teleg. 

Rancé. Rio do departamento de Aveyron (França). 
Nasce perto de Confolens e engrossado com varios ribei- 
ne vae, depois de um percurso de 64 kilom., lançar-se no 

arn. 

Ranchal. Pov. do departamento de Rhône (França), 
a 35 kilom. de-Villefranche-sur-Saône, 1:317 habit. Fabri- 
cas de pannos de algodão e de quinquilharia. 

Rancharia. Fazenda da provincia de Minas Geraes 
(Brazil), no municipio de Simão Pereira. 

Rancho do Fogo. Pov. da provincia de Minas Ge- 
raes (Brazil), no municipio de Montes Claros e junto da con- 
fluencia do rio Vieira com o rio Verde Grande. 

— do João Grande. Pov. da provincia do Rio de 
Janeiro (Brazil), no municipio de Parahyba do Sul. 

— do Pião. Pov. da provincia do Rio de Janeiro (Bra- 
sil), no municipio de Sapucaia. 

— do Ponto do Pires. Pov. da provincia de Minas 
Geraes (Brazil), no municipio de Juiz de Fóra. 

— do Povo. Pov. da provincia de Parahyba do Norte 
(Brazil), no municipio de Catolé. 

— do Prato ou do Pato. Antigo nome da villa 
de Marvão, na provincia de Piauby (Brazil). 

— do Querino. Est. de cam. de ferro, na provincia 
do Rio de Janeiro (Brazil). 

— do Sertão. Pov. da provincia de Minas Geraes 
(Brazil), no municipio de Juiz de Fóra. 

— do Trimonte. Pov. da provincia de Minas Geraes 
(Brazil), no municipio de Leopoldina. 

— Novo. Pov. da provincia de Minas Geraes (Brazil), 
no municipio do Serro. 

— — Pov. da provincia do Rio de Janeiro (Brazil), no 
municipio de Valença. 

Rancté. Montanha dos Pyrenéus, no departamento de 
Ariège (França), a 420 45! Lat. N. e 120 18' Long. E., a 22 
kilom. S. 8. O. de Foix, perto e a E. de Sem. Tem 1:598 | 
metros de altura. 

Rancocos. Rio do estado de New Jersey (Estados 
Unidos). Fórma-se de 2 ribeiros que se reunem a 4 kilom. 
O. de Mountholly, dirige-se d'este ponto para Q. e para 


N. O., e vae perder-se no rio Delaware, a 10 kilom. abaixo 
de Burlington. E’ navegavel até Mountholly. 

Rancon. Pov. do departamento de Haute Vienne (Fran- 
ça), a 12 kilom. de Bellac, 1:869 babit. 

Randá Grande. Aldeia do conc. da praganá Nagar- 
Avely, dist. e com. de Damão, provincia e arceb. de Goa 
(India portuguesa), 537 habit. 

— Pequeno. Aldeia do cone. da praganá Nagar- 
Avely, dist. e com. de Damão, provincia e arceb. de Goa 
(Índia portugueza), 190 habit. 

Randalistown. Pov. do condado de Antrin, na pro- 
vincia de Ulster (Irlanda), nas margens do Meno, junto ao 
cam. de ferro que conduz de Belfast a Ballymena, 988 ha- 
bit. Fiação de algodão ; altos fornos. Est. teleg. 

Randan. Pov. do departamento de Puy-de-Dôme (Fran- 
ça), a 25 kilom. N. E. de Riom, 1:790 babit. Fabrico de 
cbapéus de palha. Est. teleg. 

Randazso. Pov. da provincia de Catania (Italia), a 
44 kilom. N. de Catania, na margem direita do Alcantara, 
ao pé do Etna, 7:945 habit. E' interessante o aspecto geral 
da cidade por serem os edificios construidos de lava negra. 
Commercio de trigo e de cogumelos. Est. teleg. 

Rande (Sant'lago). Logar e freg. do conc. e com. de 
Felgueiras, dist. e bisp. do Porto (Portugal), 529 babit. O 
logar, situado junto da margem esquerda do rio Sousa, dis- 
ta 5 kilom. da cabeça do conc. à 

— de Baixo. Pov. da freg. de Rande, conc. de Fel- 
gueiras (Portugal). 

Randens. Pov. do departamento de Saboia (França), 
perto de Aiguebelle, 857 habit. Gesso. Altos fornos, ferro 
e cobre; fabrica de serração mechanica. 

Randers. Cidade maritima da provincia de Jutlandia 
(Dinamarca), a 56º 27! Lat. N. e 19º 10' Long. E., a 33 ki- 
lom. N. N. O. de Aarhuus, na margem esquerda do Guden 
Aa e perto da embocadura d'este rio no golfo de Randers, 
7:100 habit. E’ das cidades mais antigas da Jutlandia. Tem 
porto de mar, estaleiro de construcção naval, alfandega, 
escola latina, hospital, arsenal e casa de correcção. À ın- 
dustria tem por objecto o fabrico de lavas, pannos de lã, 
louça de barro, aguardente, pós de sapatos, estamparia em 
tecidos de algodão, cortume de couros, refinação de assu- 
car e pesca de salmão. O commercio representa um mo- 
vimento consideravel de cereaes, aguardente, carne salga- 
da, cebo, manteiga, pannos de linho e de lã, salmão e pro- 
ductos de salchixaria. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— Dist. da provincia de Jutlandia (Dinamarca), banha- 
do a N. E., a E, e ao S. pelo Mar de Cattegat, limitado a 
N. O. pelo dist. de Aarborg, a O. pelo de Viborg ea 8. O. 
pelo de Skanderborg. 

— Fiord. Estreito ou canal da Jutlandia (Dinamarca). 
Prolonga-se desde o Mar Cattegat, para S. O., no territorio 
de Randers, banhando a cidade d'este nome. 

Randersacker. Pov. da provincia de Baixa Fran- 
conia (Baviera), perto de Wiirzburg, 1:320 habit. Vinhos 
excellentes. 

- BRandijaar. Lago da Suecia (Europa), ao S. do lago 
Storn Lulea, a 66º 45' Lat. N. e 28º 44º Lang. E. 

Rando. Pov. da freg. de Garfe, couc. da Povoa de La- 
nhozo (Portugal). 

Randolph. Poy. do condado de Orange, no estado de 
Vermont (Estados Unidos), a 45 kilom. S. de Montpelier, 
2:829 habit. 

— Pov. do condado de Norfolk, no estado de Massachus- 
sets (Estados Unidos), a 24 kilom. S. de Boston, junto ao 
cam. de ferro de Fall-River, 5:642 babit. Est. teleg. 

— Pov. do condado de Cattaraugus, no estado de Nova 
York (Estados Unidos), na parte S. O. do condado, 2:167 
habit. Est. teleg. 

— Pov. do condado de Morris, no estado de New Jersey 
ro Unidos), a 10 kilom. N. O. de Morristow, 5:111 

abit. 

— Pov. do condado de Crawford, no estado de Pennsyl- 
vania (Estados Unidos), 1:732 habit. 

— Pov. do condado de Moutgonery, no estado de Ohio 
(Estados Unidos) na parte N. do condado, 2:0717 habit. 

— Pov. do condado de Portage, no condado de Moatgo- 
e (Estados Unidos), na parte S. O. do condado, 1:564 
babit. 

— Pov. do condado de Tippecanoe, no estado de India- 
na (Estados Uuidos), 948 habit. 
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Randolph. Condado do estado de Virginia Occidental 
(Estados Unidos), limitado a S. O. pelo rio de Elke bı- 
nbado por varios nfluentes do Monongabela. Tem 4:228 ki- 
lom. quad. de superbeie e 5:563 habit. Territorio secideo- 
tado e montanhoso. Sólo geralmente fertil e excell-nte 
para pastageus, prosuzindo tambem milho, trigo, aveia e 
Pena 5 fabrico de mauteiga. Carvão de pedra e minerio de 

erro. 

— Condado na parte central do estado de Carolina do 
Norte. Estados Uuidos), banha io pe os rios Deep e Yadkia. 
Tem 1:328 kilom. quad. de superficie e 17:551 habit. Ca- 
pital Asnborougb Territorio accidentado e montanhoso, 
cortado de valies. Sólo geralmente fertil, produzindo trigo. 
milho e tabaco. Manufacturas de algodào e de lã; cortume 
de cuuros. Commercio servido pela excellente estrada que 
conduz de Fayetteville a dalem. 

— Condadu na parte O. 5. O. do estado de Georgia (Es- 
tados Unidos), junto no rio Chattahoochee que o separa do 
estado de Alabama. Tem 1:208 kilom. quad. de superficie 
e 10:561 havit. Capital Cuthbert. Territorio quasi plano e 
em parte coberto de pinbeiraes. Sólo fertil, produzindo 
Principalmente algosão, milho, aveia e batatas. Industria 
desenvolvida; mauutacturas de algodão e de lã; cortume 
de couros, ferrarias, fabricas de fundição. Commercio ser- 
vido pelo rio Chattahochee que é navegavel por barcos de 
vapor. 

— Cundado na parte E do estado de Alabama (Estados 
Unidos), banhado peio Tallapoosa, Tem 1:464 kilom. quad. 
de superficie e 12:006 habit Capital Weiowee Territorio 
plano. sólo geralmeute fertil, produzindo algodão, miibo e 
batatas. Fabricas de cortume de couros; olnrias. 

— ('ondnuo na parte N. E. do estado de Arkansas (Es- 
tados Uuidos), á beira do Mississipi e atravessado pelo rio 
Woite é varios efluentes a'elle. Tem 1:328 kilom. quad 
de superficie e 8:496 habit. Capital Pocabontas. Territo- 
rio acciuentado. Sólo fertil, produzindo principalmente mi- 
lho, aveia e tabaco ; fabrico de manteiga. 

— Coudado na parte E. do estudo de Indiana (Estados 
Unidos), banhado pelos rios de Whitewater e outros. Tem 
6h4 kilom. quad. de superficie e 22:862 habit. Capital Win- 
chester. Territorio quasi plano. Sólo fertil, produzindo 
Principalmente trigo, aveia e feno. Atravessam por elle va- 
rios cam. de ferro. j 

— Candado do estado de Illinois (Estados Unidos), limi- 
tado a 5. O. pelo rio Mississipi e banhado tambem pelo rio 
Kaskaskia. Tem 906 kilom. quad. de superficie e 20:959 
habit. Capital Cuester. Verritorio e montanhoso. Sólo ter- 
tile bem arourisado, produzindo sobretudo milho, trigo, 
aveia e feno. Possue pedreiras de muito excellente mar- 
more, 

— Condado na parte N. central do estado de Missouri 
(Estados Uuidos), atravessado pelo rio Chariton-Esst e 
banhado por outros menos importantes. Tem 649 kilom. 
guas. de superficie e 15:948 baoit. Capital Hunreville. 
territorio accidentado, coberto de pratos e de florestas. 
Sólo extremamente fertil, pro luzindo milho, trigo, aveia e, 
tabaco ; fabrico de manteiga. Minas de carvão de pedra. 

Random. Ilha da bahia de Trinity (America ingleza 
do Norte, a 450 8' Lat. N. e 44º 42! Long. O., perto da cos- 
ta da Terra Nova. 

Randow. Rio da Prussia. Nasce na provincia de 
Brandeuburg, fórma em seguida uma parte do limite da 
provincia de Pomerania, na qual peuetra, dá o nome a uma 
circumseripção, e lança-se no Ucker pela direita, a 6 kilom. 
S. de Uckermü ide, depois de um percurso proximamente 
de 112 kilon. quasi sempre na direcção N. 

|. Randsíiorden. Lago da Noruega, perto de Chris- 
tiama, na proviucia de Aggerhuus. M-de 63 kilom. de N. 
a S «4 de largura de E. a U. Descarrega-se ao S. no Bei- 
na- Elo. 

Randu. Cidade do territorio da presidencia de Bom- 
baim, na provincia de Guzerate In tia britanuica), na mar- 
gen arera do Taptee, em frente de Surrate. . 

Randwick. rov. do condado de Gloucester (Ingla- 
terra), a be.ra uo Tamisa e do canal do Severn, 1:080 ha- 
bit. tabrico de pauuos de lã. 

Ranea. Rio ua Suecia (Europa). Corre para S. S. E. 
Quasi paraliciamente ao Lulea, que está mais ao S., e lan- 
Ça-se no golfo de Bothnia, a 27 kilom. N. de Lulea, depois 
de um percurso de 225 kilom. 


Raneegungo. Cidade da presidencis e provincia de 
Bengala (ludia britannica), na margem do Dammoodah, a 
N. O. de Burdwan, 19:578 habit. Est. de cam. de ferro e 
de teleg. 

Raneepore. Cidade do territorio das Provincias de 
Noro-sre (Ludia britannica), perto de Jhansee. 8:128 babit. 

Rânes. Pov. do departamento de Orne (França), a 23 
kilom. de Argen'an, 1:919 babit. Fabricas de tamancos e 
de utensilios de lavoura. Ferrarias e alto forno, ferro lami- 
nado e forjado. Nos arredores, nascente de agua mineral 
fria. 

Rangaon. Pov. na parte O. da ilha de Banca (Ocea- 
nia), a 13 kilom. E. de Minto, no estreito de Banca. Impor- 
tante mina de estanho. 

Range. Pov. do condado de Madison, no estado de 
Ohio (Estados Unidos), 1:367 babit. 

Rangel. Pov. de Portugal nas freg. de Bemfica (cone. 
de Belem), Santo Antonio dos Olivaes e Redinha. 

— Rio da provincia de Piauby (Brazil), afluente da 
margem direita do Gurgueia. 

Rangendingen. Pov. da provincia de Hohensollern 
(Prussian), á beira de Staizel, 1:360 babit. 

Ranginha. Pov. da freg. de Constantim, conce. de Villa 
Real (Portugal). 

panela has: Pov. da freg. de Areias, conc. de Marvão 
(Portugal). 

Rangitaiki., Rio da ilha septentrional da Nova Ze- 
landia (Uceania). Corre a N. E. e desagua na bahia de 
Plenty. 

Rangitaita. Rio da ilha meridional da Nova Zelan- 
dis (Oceanis). Corre a E. e desagua no Oceano Pacifico. 

Rangitoto. Libotas do golfo de Haurski, na costa N. E. 
da ilha e“prentrional da Nova Zelandia (Oceania), a 360 47! 
Lar. S. e 1º 76! Long O. 

Rangoon. Vidé Rangun. 

Rangaevaux. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Ail-manha), a 13 kilom. de Thionville, 883 babit. 

Rangna. Braço dolrawaddy, na Birmania inglesa (In- 
dia britannica). Banha a cidade do seu nome e desemboca 
no golfo de Martaban. 

— Cidade da Birmania ingleza (India britannica), a 
160 47! Lat. N. e 105º 18' Long. O., a 72 kilom. 8. O. de 
Pegú, na margem sequerda de um braço do Irawaddy, a 

ue tambem se chama Rangun, e a 48 da respectiva con- 
duóptia uo golfo de Martaban, 98:945 habit. entre mongols, 
persas, armenios, malabares, inglezes, portuguezes e chins. 
Tem 2 kilom. de extensão e TOO metros de largura. E’ de 
fórna quadrada, rodea ia de palissadas de madeira de teca 
de 3 a 4 metros de altura com fosso e ponte levadiça na 
parte N. No interor, cornpõe-se de ruas geralmente estrei- 
tas, mas limpas e providas de canaes deetinados ao esgoto 
das aguas. As casas são de madeira ou de bambú, edifica- 
das sobre estucnria. Tem de notavel a alfandega que é 
construida de tijolo e coberta de telha, as igrejas portu- 
gueza e armenia, e os pagodes cujas flechas douradas ir- 
rompem d'entre o arvoredo. Um dos seus edifícios mais no- 
taveis é o pagode de Chué-Dagun, onde ha um sino enor- 
me que pesa 42 toneladas. 

Rangun é terra de muito commercio, pois não só éo de- 
posito natural do territorio circumjacente como de toda a 
Birmania. Accessivel a navios de 1:200 toneladas que ali 
chegam sem o menor perigo, pilotados por indigenas, está 
situada na confluencia de 3 rios ou braços do Irawaddy, em 
communicação com o delta d'este rio e do Sitang, podendo 
a navegação prulongar-se pelo interior do paiz n'um espa- 
ço de 450 kilom., chegando a Ava. 

A circumstancia de haver nas cercanias de Rangun ma- 
gnificaa florestas de madeira de teca, e de ser facil o 
transporte por agua, deve ter naturalmente imprimido 
grande actividade nas construcções navaes. Já nos 38 
annos que precederam a sua tomada pelos ingleses não 
tinha esta ci iade construido menos de 111 navios de typo 
europeu com a arqueação total de 35:000 toneladas, com- 
prehendendo-se n'este total embarcações de 800 a 1:000 
toneladas. Os navios que precisam de metter mantimentos 
encontram ali £ mercados onde sempre ba arroz, peixe é 
creução em g'aade abundancia e por modico preço. O com- 
mercio de exportação tem por objecto o marfim, algodão, 
laca, madeira de teca, cera, pimentos, pedras e metaes pre- 
ciosos. Commerceia com os principaes portos da costa do 
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Coromandel, especialmente com Calcutta, com asilhas Ni- 
colas e Pulo Penang, e tambem occasionalmente com o 
Golfo Persico e o Mar Vermelho. A exportação da madeira 
de teca encaminha-se toda para Calcutta, onde Rangun fa- 
cilmente se abastece dos tecidos de algodão inglezes. Pre- 
domina ali naturalmente o commercio britannico. Em 1881 
o valor total do movimento commercial foi de 58.600:000 8000 
réis, pertencendo 35.800:0005000 á navegação de longo 
curso e 21 800:0008000 á de caboragem. Entraram no por- 
to 176 navios de véla e 180 de vapor, medindo 328:042 to- 
neladas, e saíram 201 de véla e 180 de vapor, medindo 
361:139 toneladas. 

Rangun é tambem uma cidade industrial. Encontram-se 
ali fabricas e officinas de todo o genero. E’ igualmente no- 
tavel pelo seu movimento litterario. Tem muitas socieda- 
des litterarias, e modernamente organisou se uma que se 

ropos imprimir as obras classicas da litteratura nacional. 
Foi tomada em 1824 pelos ingleses, que a restituiram aos 
birmans em 1836, e tornaram a apossar se d'ella em 1852. 
Tinha n'esta época apenas 25:000 babit. Um anno autes 
soffrera um grande incendio que lhe devorou uma grande 
parte. Est. teleg. 

Banha. Pov. de Portugal nas freg. de Ancede, Fon- 
„tellas, Mılhundos, Pombal (conc. de Pombal), Rio Tinto 
(conc. de Gondomar) e Sobrado (cone. de Castello de Paiva). 

— de 8. João. Pov. da freg. de Vermoil, conc. de 
Pombal (Portugal). . 

Ranhada. Pov. da freg. de Villar de Mouros, conc. 
de Caminha (Portugal). 
Ranhadinhos. 

Sul (Portugal). 

Ranhado. Pov. da freg. de Christoval, conc. de Mel- 
gaço (Portugal). 

Ranhados. Pov. da freg. de Caldellas, conc. de Ama- 
res (Portugal). 

— Poy. de Portugal nas freg. de S. Pedro do Sul, Refo- 
jos do Lima e Rio Frio (conc. dos Arcos de Valle de Vez). 

— (Nossa Senhora da Ouvida). Logar e freg. do conc., 
com., dist. e bisp. de Vizeu (Portugal), 1:192 habit. Esta 
freg. é filial da freg. oriental de Vizeu e a ella civilmente 
annexada. 

— (S. Martinho). Villa e freg. do conc. e com. de Méda, 
dist. da Guarda, bisp. de Lamego (Portugal), 988 habit. A 
villa, situada em um logar elevado, nas proximidades da 
margem direita do rio Torto, na estrada de Méda para Pe- 
nedono, dista 8 kilom. da cabeça do conc. Ponte sobre o 
rio Torto. Castello arruinado. Data a fundação da villa do 
tempo de D. Diniz, que lhe deu foral. 

Ranhadonro. Pov. de Portugal nas freg. de Cam- 
bres, Freixo de Cuira e Sequeira. 

Ranhó. Pov. da freg. de Marrancos, conc. de Villa 
Verde (Portugal). 

— Pov. da freg. de Ordem, conc. de Louzada (Portu. 

al). 

: Ranholas. Pov. da freg. de Pena Ferrim, conc. de 
Cintra (Portugal). 

Ranibath. Cidade do territorio da provincia de Ben- 

ala, no Gubrval propriamente dito (India britannica), ao 

É. e perto de Sirynagur. Templo celebre. 

Rankin. Condado na parte 8. O. central do estado de 
Mississipi (Estados Unidos), banhado pelo rio de Peark. 
Tem 966 kilom. quad. de superficie e 12:977 babit. Capital 
Brandon. Territorio em parte coberto de pinhaes. Sólo ge- 
ralmente fertil, produzindo algodão, milho e batatas. E' ser- 
vido pelo e»m. de ferro ae Wicksburg. 

Rankweil. Pov. da provincia do Tyrol (Austria), 
perto de Feldkirch, 2:410 habit. 

Rann en Wresce. Cidade da provincia de Styria 
(Austria), nas margens do Save, 860 habit. Est. teleg. 

Ranna. Vidè Domingos (8.) de Rana. 

Rannoch. Pov. do condado de Perth (Escocia), ao pé 
dos moates Grampianos, 1:299 habit. Est. teleg. 

Ranrapt. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Alle- 
manha), a 30 kilom. de Saint Dié, 1:482 babit. 

Bans. Rio da provincia da Bahia (Brazil). Desce da 
vertente N. da serra das Aimas e entra no rio S. Francis- 
co, 50 kilom. acima da pov. do Bom Jesus da Lapa. 

— Pov. do departamento de Jura (França), a 21 kilom. 
de Dôle, na margem esquerda do Doubs, 629 habit. Ferra- 
rias e altos fernos. Fabrico de telha e tijolo. 


ov. da freg. e conc. de S. Pedro do 


Rans e Cannas (S. Miguel} Freg. do conc. e com. 
de Penafiel, dist. e bisp. do Forto (Portugal), 465 habit. 
A igreja parocbial dista 5 kilom. da cabeça do cone. 

Ransart. Pov. do departamento de Pas-de Calais 
(Fruuçn), a 9 kilom. de Arras, 500 habit. 

— Pov. da provincia de Hainaut (Beigica), perto de Gos- 
selies, 5:245 babit. Fabrica de pregos. Est. de cam. de ferro 
e de teleg. 

Ransbach. Pov. da provincia de Hesse Nassau (Fran- 
ça). perte de meltere, 1:325 habit. 

Ransbari. Cusho projectado pela costa N. da Nova 
Guné (Oceania), a 0º 53' Lat. S. e 143º 14' Long. E. 

Ransomoly. Pov. da provincia de Cavsconá. 4 ° divi- 
são das Velhas Conquistas, conc. e com. de Quepem, arceb. 
de Goa (India portugueza). Fica na costa, ao fundo de uma 
calheta. 

Ransomvíilie. Pov. do condado de Niagara, no esta- 
do de Nova Yurk (Estados Unidos), a 37 kilom. N. N. O.. 
de Buffalo. 

Ranson. Pov. do condado de Luzerne, no estado de 
Pennsylvania (Estados Unidos), 603 habit. 

Ranspach. Pov. da provincia de Aisacia Lorena (Al- 
lemsnha), a 48 kilom. de Belfort, 1:359 habit. Fabrica de 
cerveja. Manufacturas de algodão. Commercio de farinhas. 
Cedida á Allemanha pelo tratado de 1871. 

— le-Bas. Pov. da provincia de A'sacia Lorena (Alle- 
manha), a 17 kilom. de Altkirch, 719 habit. 

Ranst. Pov. da provincia de Antuerpia (Belgica), per- 
to de santhoven, 1:376 babit. Fabricas de vélas de cera, 
cortume de couros e pannos de linho, 

Rantampur. Cidade e fortaleza do estado de Rajpu- 
tana (Indostão,. a 120 kilom. S. E. de Jeypur, sobre uma 
montanha, a 25º 55' Lar. N e 85º 26! Long. E. 

Rantigny. Pov. do departamento de Oise (França), a 
6 kilom. de Clermont, 1:001 bnbit. Fabricas de barretes, 
cachemiras, merinos, preparação de farinhas, construcção 
de wagons e de machinas Est. de cam. de ferro. 

Rantzau. Pov. da provincia de Schleswig-Holstein 
(Prussia), perto de Neukir-hea, 964 babit. 

Ranua. Pov. da provincia ds Syria (Turquia asiatica), 
peito do lago de Tiberiades E’ notavel pelas recordações 
dos prim-iros tempos do christianismo. 

Ranufaotsi. Bahia na costa S.da ilba de Madagascar 
(Africa), à 44 kilom S. O. de Fort-D»uphin. 

Ranumena. Rio da ilha de Madagascar (Africa). 
Corre a S O. e desagua no canal de Moçambique, janto å 
bahia de Santo Agostinho, depois de um percurso de 130 
kilom. na direcção 8. O. 

Ranville. Pov. do departamento de Calvados (Fran- 
ça). a 11 kilom. de Caen, 626 habit. Est. teleg. e semapho- 
rica. 

— te-Breuliliaud. Pov. do departamento de Cha- 
rente (França), a 28 kilom. de Ruffec, 551 babit. 

Ranzade. Ilhoras do golfo de 8. Lourenço (Canadá), 
a 480 10! Lar. N. e 60º Long. O. 

Ransítano. Pov. da provincia do Littoral (Austria), 
perto de Goritz, 1:000 habit. 

Raon-aux-Bois. Pov. do departamento de Vosges 
(Frauça), a 13 kilom. de Rewiremoat, 1:837 babit. Fabri- 
co de zunrte. 

— 1 Étape. Pov. do departamento de Vosges (Fran- 
ça), a 20 kiom. de Saint Dié, na margem direita do Meur- 
tbe e perto da confluencia d'este rio com o Pla:ne, 3:771 
habit. Fabricas de pasta pa'a pupel, preparação de fari- 
nhas para exportação, tinturaria, fuudição, utensílios de 
madeira, chapéus de palha faiunça e serrsção mechanica. 
Grande commercio de madeiras de construcção e tabuado. 
Entreposto de sul. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— sur-Plaine. Pov. do departamento de Vosges 
(França), a 44 kilom. de Saint Dié, 531 habit. Fabricas de 
serrsção. Moinhos. 

Raona. Cidade do reino de Nepaul (Indostão), a 131 
kilom. E. de Khatmaundu, perto da margem esquerda do 
Coosy. Mina de cobre. 

Raoul. Grupo de ilhas na parte N. do archipelago 
Kerwadec (Oceania), a 2% 15' Lat. S. e 1720 56' Long. E. 

— Cabo projectado pela costa 8. E dx Terra de Van- 
Diemen (Oceania), a 43º 13' Lat. 8. e 157º Long. E. 

Rapa. Cabo na .extremidade N. da ilha de Santa Ca- 
tharina (Brazil), a 270 28! Lat. 8. e 39º 27! Long. O. 
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Rapa. (Santo André). Logar e freg. do cone. e com. de 
Celorico da Beira, dist. e bisp. da Guarda (Portugal), 385 ha- 
bit. O logar, situado a 3 kilom. da margem esquerda do 
rio Mondego, dista 9 kilom. da cabeça do conc. 

Rapada. Pov. da freg. de Penalva d'Alva, conc. de 
Oliveira do Hospital (Portugal). 

— Ilha da bahia de Angra dos Reis (Brazil), dependen- 
cia do municipip de Paraty. 

Rapadas. Pov. da freg. de Asmes, conc. de Vallongo 
(Portugal). 

Rapadiça. Pov. da freg. de Ravinhade, conc. de Fel- 
gueiras (Portugal). 

Rapadinha. Pov. da freg. de Mozellos, conc. de Cou- 
ra (Portugal). . 

Rapador. Pov. da provincia de Parahyba do Norte 
(Brazil), no municipio e a N. O. da villa de Alagoa Nova. 

Rapadoura. Pov. da freg. de Arão, conc. de Valen- 
ça (Portugal). 

Rapadora. Pov. da provincia de Minas Geraes (Bra- 
gil), no municipio de Rio Pardo. 

Rapallo. Pov. da provincia de Genova (Italia), a 440 
20! Lat. N. e 18º 21º Long. E., ao fundo do pequeno golfo 
do seu nome, que faz parte do golfo de Genova, 10:406 ha- 
bit. Bom porto. Fabrico de rendas ordinarias. Pesca do 
atum. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Rapchani. Pov. da nomarchia de Attica e Beocia 
(Grecia), perto de Livadia, ao pé do Olympo, 4:250 habit. 

Rapel. Rio da America do Sul. Desce dos Andes, na 
republica do Chili, atravessa a provincia de Coquimbo e 
lança-se no Oceano Pacifico austral. 

Raper. Cabo da terra de Bafian (Canadá), banhado 
pelo estreito de Davis, a 69º 35! Lat. N. e 580 12' Long. O. 

Raphael (5.). Cachoeira do rio Tapajoz, na provincia 
do Pará (Brasil). 

— — Rio da provincia do Ceará (Brazil), tributario do 
rio dos Bastiões. Nasce na serra do Araripe. 

— — Rio da provincia do Espirito Santo (Brazil). Des- 
agua na parte N. da lagoa Juparaná. 

— (Saint). Pov. maritima do departamento de Var (Fran- 
ça), a 33 kilom. de Draguignan, junto ao golfo de Fréjus 
que lhe fórma um pequeno porto pouco profundo, mal pro- 
tegido por um molhe de 90 metros de comprimento e abri- 
gado tão sómente dos ventos do 8., 1:461 babit. A enseada 
tem proporções para accommodar uma esquadra. E’ um en- 
treposto maritimo. A industria local consiste na salga de 
anchovas, no fabrico de rolhas e cachimbos da raiz. O com- 
mercio de importação tem principalmente por objecto arroz, 
cortiça e madeira. No commercio de exportação tambem en- 
tra vinho, mas em pequena quantidade. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. 

— — Cidade da ilha e republica do Haiti (America cen- 
tral), a 39 kilom. 8. do cabo Haïtien. 

Rapho. Pov. do condado de Lancaster, no estado de 
Pennsylvania (Estados Unidos), a 18 kilom. N. O. de Lan-. 
caster, 3:483 habit. 

Raphoe. Pov. do condado de Donegal, na provincia 
de Ulster (Irlanda), a 36 kilom. N. E. de Donegal, 9:000 
habit. Séde de bisp. suffraganeo do arceb. de Armagh. 
Tem uma bonita cathedral, capella e bibliotheca. Est. 
teleg. 

Rapid. Rio do estado de Nebraska (Estados Unidos). 
Nasce nos montes black-Hills, corre para S. E., pura E. e 

ara N. E., e lança-se no Missouri, a 420 32! Lat. N. e 1130 
bo! Long. E., tendo feito um percurso de 730 kilom. Tem 
150 metros de largura no ponto em que incide com o Mis- 
gouri e pouco mais de 1 de profundidade. Diflicultam-lhe 
a navegação as numerosas ilhas e os bancos de areia que o 
povoam bem como a impetuosidade da corrente. 

— Rio do territorio de Missouri (Estados Unidos). Nas- 
ce a 430 50! Lat. N. e 97º Long. O., e lança-se no Missouri 
depois de um percurso de 59 kilom. na direcção E. 

Rapidan. Rio do estado de Virginia (Estados Uni- 
dos). Nasce na encosta S. E. das montanhas de Blue-Rid- 
ge e dirigindo-se para S. e E. fórma os limites dos conda- 
dos de Greene e Orange, e desapparece no Rappahannock, 
a 15 kilom. a montante de Frédericksburg. 

Rapides. Condado do estado de Louisiana (Estados 
Unidos), limitado pelos de Grant, Vernon e St. Laudry, e 
banhado a N. E. pelo Red River e por varios afluentes d'es- 
te. Capital Alexandria. 


Rapido. Pov. da freg. de Arcosello, conc. de Ponte do 
Lima (Portugal). 

— Pov. da freg. de Calheiros, conc. de Ponte do Lima 
(Portugal). 

Rapino. Pov. da provincia de Chieti (Italia), perto 
de Guurdia-Grele, 2:309 babit. Hospital. 7 

Rápita. Cidade maritima da provincia de Tarragona 
(Hespanha), á beira do Mediterraneo, 3:164 habit. Porto. 
Pesca abundante. Commercio de cabotagem, consistindo 
principalmente em objectos de esparto, farinhas, estofos 
de algodão, cevada e vinho pelo que respeita á importa- 
ção, é em azeite, carvão e milho pelo que respeita á expor- 
tação. 

Raploch. Pov. do condado de Stirling (Escocia), perto 
de Stirling, 817 habit. 

Rapolla. Cidade da provincia de Potenza (Italia), a 
6 kilom. S. S. O. de Melfi, 3:511 habit. Possue uma cathe- 
dral bellissima. 

Rapone. Pov. da provincia de Potensa (Italia), a 8 
kilom. N. de Muro, 2:068 habit. 

Raposa. Pov. da freg. de Cendufe, conc. dos Arcos de 
Valle de Vez (Portugal). 

— Pov. da freg. de Pedrozo, conc. de Villa Nova de Gaia 
(Portugal). 

— (Sant'Antonio). Logar e freg. do conc. de Almeirim, 
com. e dist. de Santarem, no patriarc. (Portugal), 439 ha- 
bit O logar, situado nas proximidades da margem esquer- 
da da ribeira de Muge, na estrada de Almeirim para Co- 
ruche, a 10 kilom. da margem esquerda do rio Tejo, dista 
14 kilom. da cabeça do conc. Existiu n'este logar um con- 
vento de dominicauos fundado em 1500 por D. Manuel. 
Esta freg. está annexada ecclesiasticamente á de Almei- 
rim. 

Raposal. Pov. da freg. de Refojos do Lima, conc. de 
Ponte do Lima (Portugal). 

Raposeira. Ribeira do dist. de Faro (Portugal). Nas- 
ce na freg. da Raposeira, corre ao S. entre o logar d'este 
nome e a Villa do Bispo, e entra no Oceano, com 8 kilom. 
de curso. 

— Pov. de Portugal nas freg. de Alvorninha, Barca, 
Benedicta, Cambres, S. Chistovão de Nogueira, Colmeias, 
Estreito, Figueiró (Santa Christina), Figueiró (8. Thiago), 
Miranda, Painzella, Pias (conc. de Ferreira), Refojos de 
Basto, Valença (cone. de Valença), S. Verissimo e Villa 
Garcia (conc. de Amarante). 

— (Nossa Senhora da Encarnação). Aldeia e freg. do 
cone. de Villa do Bispo, com. de Lagos, dist. de Faro, bisp. 
do Algarve (Portugal), 546 habit. A aldeia, situada em um 
valle, a 5 kilom. do mar, na estrada de Lagos para Villa 
do Bispo, dista 5 kilom. da cabeça do conc. 

Raposeiras. Pov. da freg. e conc. de Ponte da Bar- 
ca (Portugal). 

Raposo. Pov. da freg. de Lordello, conc. de Felguei- 
ras (Portugal). 

Raposos. Pov. da freg. de Famalicão, cone. de Alco- 
baça (Portugal). j 

— Pov. da freg. de Prado, conc. de Melgaço (Portugal). 

— Parochia da provincia de Minas Geraes (Brazil), na 
com. e no municipio de Sabará, a 16 kilom. S. d'esta cida- 
de, na margem direita do rio das Velhas. Tem 4:981 ha- 
bit. livres e 1:032 escravos. Orago Nossa Senhora da Con- 
ceição. Cultura de milho, legumes e canna. Fabrico de 
aguardente. 

Rapoalta do Côa (Santa Maria Margarida). Logar 
e freg. do conc. e com. do Sabugal, dist. e bisp. da Guarda 
(Portugal), 340 habit. O logar, situado em um valle, na 
margem esquerda do rio Côa, dista 14 kilom. da cabeça do 
conc. Nascentes de agua sulphurea nas proximidades. 

Rappahannock. Rio do estado de Virginia (Esta- 
dos Unidos). Nasce nas Montanhas Azues, a N. O. e perto 
de Warengton, corre para 5. E. e lança-se na bahia de 
Chesapeake, a 37° 31! Lat. N., após um percurso de 280 ki- 
lom. Tem por afluentes principaes o Rapidan e o Hedge- 
man River. 

— Condado do estado de Virginia (Estados Unidos), li- 
mitado a N. O. pelo rio de Rappahannock. Tem 36 kilom. 
quad. de superficie e 8:261 habit. Capital Washington. 
Territorio accideutado. Sólo fertil em trigo, milho e feno. 
Industria desenvolvida. Commercio activo. 

Rappenau. Pov. do gran ducado de Baden (Allema- 


RAS 


41 


RAS 


nha), perto de Neckar-Bischofsheim, 1:085 habit. Salina 
que fornece annualmente 140:000 quintaes metricos de sal. 
Banhos salgados. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Rapperschwyl. Cidade do cantão de St. Gall (Suis- 
sa), a 58 kilom. S. O. de St. Gall, na parte N. do lago de 
Zurich, que n'este sitio é atravessado por uma ponte de 
madeira de 600 metros de comprimento, 2:754 babit. Pos- 
sue um bom porto e uma das pontes mais compridas do 
mundo. A industria local consiste no fabrico de cassas, bor- 
dados, papel e fiação de algodão. Exploração de gres. Est. 
de cam. de ferro e de teleg. 

Rapperswryl. Cidade do cantão de Berne (Suissa), 
perto de Aarberg, 1:915 habit. 

Bapty. Rio do Indostão. Nasce no Nepaul, um pouco 
ao N. de Peytahn, entra na provincia de Oude, immedia- 
tamente depois de ter recobido o Nagolpany, e percorre a 
parte E. d'esta provincia para se lançar no Gogra, depois 
de um percurso de 225 kilom. aproximadamente, & prin- 
cipio na direcção 8. e depois na de 8. E. 

Rapucada. Pov. da freg. de Vermil, cone. de Guima- 
rães (Portugal). 

Rapurapa. Ilhota do archipelago das Filippinas 
e a S. E. de Luçon, a 130 10' Lat. N. e 133º 15 

ong. E. 

Raqqa. Vidè Rakkah. 

Raraka. Ilhota do archipelago de Pomutu (Oceania), 
a N. O. das ilhas Raieffsky, a 16º 7! Lat. S. e 135º 53' 
Long. O. 

Rardeia. Cidade da provincia de Argel, na Argelia 
(Africa franceza), a 36 kilom. S.de Berriaa, 12:000 habit. 
E' cingida de muros e flanqueada de torres. Dão-lhe ac- 
cesso 6 portas. No interior compõe-se de ruas espaçosas e 
direitas. Possue 6 mesquitas e mercado importante. 

Rarécourt. Pov. do departamento de Meuse (Fran- 
ça), a 22 kilom. de Verdum-sur-Meuse, 708 babit. Fabri- 
cus de faiauça, fundição de cobre, costas para escovas, ca- 
bos para pinceis e cortume de couros. Phosphatos fosseis. 

Raritan. Rio do estado de New Jersey (Estados Uni- 
dos), formado por duas ramificações que se reunem no con- 
dado de Somerset, a 7 kilom. O. de Somerville. Corre ge 
ralmente para E., passa em New Brunswick, atravessa o 
condado de Middlesex e perde-se na bahia de Raritan. E' 
navegaval por barcos de vapor n'um percarso de 50. kilom. 
O braço N. nasce no condado de Morris é dirige-se para o 
S. ; o braço S. nasce no mesmo condado e faz um longo ro- 
deio atravez do de Hunterdon. 

— Pov. do condado de Monmouth, no estado de New 
Jersey (Estados Unidos), 3:443 habit. 

— Pov. do condado de Somerset, no estado de New Jer- 
sey (Estados Unidos), a 1:510 metros O. de Somerville, nas 
margens do Raritan, e á beira do cam. de ferro de New 
Jersey central, 1:009 habit. Est. teleg. 

— Landing. Pov. do condado de Middlesex, no esta- 
do de New Jersey (Estudos Unidos), a 40 kilom. de Tren- 
ton, nas margens do Raritan, 3:460 habit. 

Raroia. Iltota do archipelago de Pomutn (Oceania), 
a N. E. das ilhas Raieffsky, a 160 12! Lat. S. e 1330 22' 
Long. O. 

Rarotonga. Ilha dv archipelzgo de Cook (Oceania), a 
210 11! Lat. S. e 150º 39' Long. O. Tem 28 kilom. de com- 
primento de E. a O. e 7:000 babit. E' bem cultivada. Pro- 
duz bananas, côcos, arvores do pão e batatas. A população, 
composta de indigenas, foi convertida ao christianismo por 
missionarios enviados do Taiti. 

Rary. Cidade do territorio da presidencia de Bombaim, 
na provincia de Bedjapur (India britannica), a 32 kilom. 
N. O. de Goa. Cidadella. 

Ras-al-Ain. Pov. do reino de Marrocos (Africa), perto 
da margem do Tensift, a N. O. de Marrocos. 

-— al-Tymm. Cabo banhado pelo Mediterraneo, na 
costa do territorio da Barca (Africa), a 320 36' Lat. N. e 
320 19! Long. E., a 56 kilom. E. S. E. de Derna. Tambem 
se denomina Raxatin. 

— el-Ain. Pov. da provincia de Diarbekir (Turquia || 
asiatica), a E. de Harran, a 36º 51' Lat. N. e 490 11! || 
Long. E. ! 

— el-Khyıima. Cidade do territorio de Labsa, na Ara- ` 
bia (Asia), a 444 kilom. S. E. de El-Khatif?, n'uma penin- ` 
sula arenosa do Golfo Persico. E' defendida por muitos: 
castellos, um dus quaes serve de residencia ao chefe do li 
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paiz. O isthmo da peninsula, bem como a costa n'uma ex- 
tensão de 2 kilom. são tanbem defendidos por baterias. 
Era antigamente um valhacouto de piratas e duas vezes foi 
destruida por uma flotilha ingleza. 

Ras liile. Cidade da Nubia Superior (Africa orien- 
tal), a 260 kilom. E. N. E. de Sennaar, entre o Rahad e o 
Tecazré. 

— Sejan. Vidê Hammar-es- Scan. 

Ráãs. Pov. de Portugal nas freg. de Refontoura, Romãs 
e Santo Thyrso. ; À 

Rasa. Pov. de Portugal nas freg. de Mafamude, Mel- 
gaço (S. Paio) e Villar Paraizo. 

— Ilha proximo da costa da provincia do Ceará (Brazil), 
na entrada da bahia de Cajuaes, a S. E. da foz do rio Ja- 
guaribe. 

— Pequena ilha em frente da foz do rio Guaraparim, na 
provincia do Espirito Santo (Brazil), a N. E. da ilha Es- 
calvada. 

— Ilha da provincia do Maranhão (Brazil), em frente 
da foz do Piriá. Faz parte de um grupo de ilhas d'este 
nome. 

— Ilha do Municipio Neutro (Brazil), em frente da bar-. 
ra da Guaratiba. ) 

— Ilha do Municipio Neutro, na babia de Nirtheroy 
(Brazil). E' pequena e fica em frente da matriz da ilha do 
Governador. 

— Ilha do Oceano Atlantico, proximo da de Fernando 
de Noronha (Brazil). E' pequena, pouco elevada e de mar- 
gens escarpadas. E' de formação calcarea, como a da Rata 
ou dos Ratos, a cujo grupo pertence. E’ accessivel por oc- 
casião das grandes marés. São importantes os seus depo- 
sitos de guano. 

— Ilhota proximo da costa da provincia do Rio de Ja- 
neiro (Brazil), ao 8. da barra do rio S. João. 

— Ilha da bahia de Angra dos Reis, na provincia do Rio 
de Janeiro (Brazil). Pertence ao municipio de Paraty. 

— Ilha da provincia do Rio de Janeiro (Brazil), em 
frente da entrada da bahia de Nictheroy. Está situado n'es- 
tailha o pharol do mesmo nome, a 23º 3! Lat. S. e 34º 4! Long. 
O. E' catoptrico, girante, de luz branca e vermelha, com 
eclipse de 5 minutos. Avista-se a 27 kilom. de distancia. 

— Ilhota do Oceano Pacifico, a S. E. das ilhas de Lu-Chu 
(Asia), a 240 27! Lat. N. e 139º 49 Long. E. 

— Ponta na costa N. da ilha de S. Jorge, do archipela- 
go dos Açores (Portugal). 

— Ilha na costa do dist. de Angoche, provincia de Mo- 
çambique (Africa portugueza oriental). E' a mais septen- 
trional do grupo das ilhas Primeiras e entre ella e a cos- 
ta corre um canal que dá passagem a navios de alto 
bordo. 

— Ponta banhada pelo estuario do rio da Prata, no es- 
tado-do Uruguay (America do Sul), a 340 54' Lat. S. e 
469 4! Long. O. 

— (Ilha). Ilhéu do archipelago de Cabo Verde (Africa 
portugueza occidental). Vidê Raso. 

— da Catirga. Ilha da provincia de Paraná (Brazil), 
na bahia de Paranaguá, a O. da do Mel e separada da ilba - 
da Cotinga por um estreito canal. 

— das Gamellas. Ilha da provincia de Paraná (Bra- 
zil), na parte da babia de Paranaguá, denominada bahia das 
Larangeiras. Demora a 8. O. das duas ilhas das Gamellas, 
sendo maior do que qualquer d'ellas. 

Rasas. Pov. da freg. de Villa Mou, conc. de Vianna 
do Castello (Portugal). 

Rasasna. Cidade da provincia de Mohilev (Russia 
europea), na margem esquerda do Dniéper, 1:600 habit. 

Rasay. llba do grupo das Hebrides interiores (Esco- 
cia), na costa E. do Skye, da qual & separa o estreito de 
Rasay, cuja largura é, termo médio, de 5 kilom, Tem de S. 
a N. cerca de 20 kilom. de comprimento e 3 de largura mé- 
dia. População, 650 habit. E" plana e bem arborisada na 
parte N., tornando-se montanhosa ao 8. À torre de Brechel 
Castle, construida sobre um rochedo da costa E., e que 
outr'ora servia de vigia, é o que n'esta ilha existe mais di- 
gno de menção. Ra 

— Estreito entre as ilhas de Skye e Rasay (Escocia), a 
570 33' Lat. N. e 40 31! Long. B. 

Rasca. Pov. da freg. de Arca, cone. de Ponte do Lima 
(Portugal). : 

Raschau. Pov. da provincia de Zwickau (essential: 
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erto de Schwarzenberg, 2:268 habit. Vitriolo e enxofre. 

Vascente mineral; banhos. 

Raschgun. Vidê Rachgun. E 

Raschkowv. Cidade da provincia de Posen (Prussia), 
perto de Adelnau, 1:250 habit. 

Raschnia. Pov. da Servia (Europa), a 22 kilom. 
N. N. E. de Kruschevatz, nas margens de um pequeno af- 
fluente do Morava, 3:500 habit. 

Rascoeira. Pov. da freg. de Bemfica, conc. de Belem 
(Portugal). 

Rascoia. Pov. da freg. de Avellar, conc. de Figueiró 
dos Vinhos (Portugal). l 

Rasdorf. Pov. da provincia de Hesse Nassau (Prus- 
sia), perto de Hünfeld, 1:290 habit. 

Raseira. Pov. da freg. de Liceia, conc. de Montemór- 
o-Velho (Portugal). 

Rasen Market. Pov. do condado de Lincoln (Ingla- 
terra), perto de Caistor, á beira do cam. de ferro que con- 
duz de Manchester a Lincoln, 2:815 babit. 

Risfeid. Pov. da provincia de Westphalia (Prussia), 
perto de Borken, 1:100 habit. 

Rasgrad. Cidade da Bulgaria (Europa), a 8. E. de 
Rustchuk, 15:000 habit. Possue ruas largas e algumas mes- 
quitas notaveis. Os arredores produzem uvas volumosas, 
assucaradas e quasi sem grainha. Commercio importante. 
Est. de cam. de ferro. Tambem se escreve Razgrad. 

Rasharkin. Pov. do condado de Antrim, na provin- 
cia de Ulster (Irlanda), nas margens do Bann, 7:509 ha- 
bit. Fabricas de pannos de linho e de branqueamento. 

Rashee. Pov. do condado de Antrim, na provincia de 
Ulster (Irlanda), 1:545 habit. 

Rasheiya. Pov. da Palestina (Turquia asiaton) a 36 
kilom. O. de Damasco, 3:000 habit. Domina o valle de Wadi- 
e-Teim, cujas aguas reunidas com as do Hasbeiya consti- 
tuem o Jordão superior. 

Rashtoka. Rio da Valachia (Romania). Corre de 
N. O. para S. E. e desagua no Ardgceche. 

Rashaa. Ilha do grupo das Kurilas (Estados Unidos), 
a 470 47! Lat. N. e 16% 3' Long. O., a 8. O. da ilha de Ma- 
tua. E' montanhosa, escarpada e offerece algumas bahias 

com fundo de areia. A vegetação das montanhas consiste 
em florestas de betulas e de cedros da Siberia. Abundam 
n'esta ilha as raposas, castores, aves marinhas e phocas. 

Rasines. Pov. da provincia de Santander (Hespanha), 
perto de Ramales, 1:477 habit. 

Raskelf. Pov. do condado de York (Inglaterra), per- 
to de Easingwold, junto ao cam. de ferro, 513 babit. 

Rasluk. Cidade da Rumelia (Turquia europea), a 138 
kilom. O. N. O. de Gallipoli. 

Raso. Pov. da freg. da Silva (S. Julião), conc. de Va- 
lença (Portugal). . 

— Ilhéu situado entre as ilhas de Santa Luzia e dc 8. 
Nicolau, do archipelago de Cabo Verde (Africa portugue- 
za occidental), a 16º 38' Lat. N. e 15º 30' Long. O.,a 5 ki- 
lom. S. E. do ilhéu Branco e a O. da ilha de S. Nicolau, 
correndo entre ambas um canal de cerca de 13 kilom. Me- 
de cerca de 3 kilom. de N. a S. e4 de E. a O., e ao contra- 
rio do que;o seu nome indica é um morro alto, quasi redon- 
do, de margens alcantiladas e tendo bom desembarcadou- 
ro do lado do N. Parece proprio para a cultura do algo- 
dão, do dragoeiro e da purgueira. O ilhéu Raso era a ilha 
Rasa dos documentos antigos. Tambem se denomina Rasa. 

— Cabo na costa N. da provincia do Pará (Brazil), a 
S. E. da ilha de Macapá, a 1º 42! Lat. N. 

— Rio da provincia de Piauhy (Brazil), afluente da 
margem direita do Poty. 

Rasó. Pov. da provincia da Bahia (Brazil), no munici- 
pio de Pombal. 

Rasocolmo. Cabo projectado pela costa da Sicilia 
nt o 380 17! Lat. N. e 24º 39! Long. E., a 13 kilom. 
N. de Messina. 

Raspeig (San Vicente del). Pov. da provincia de Ali- 
cante (Héspanha), perto de Orihuela, 3:683 habit. Tecidos 
de canhamo. 

Raspenau. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), 
perto de Friedland. Est. de cam. de ferro e de teleg. 


Rass (El) Cidade do território de El-Kasym, no Nejd 
(Araba), a 335 kilora. N. O. de Derreyéh, a 26º 20! Lat. N. 
CBO Long. E. 


klarisa, Pov. do cone dist. e com. de Sulseíe, Ve- 


lhas Conquistas, provincia e arceb. de Goa (India portu- 
gueza), a> N. do dist. 

Rassein. Lago na parte N. do territorio de Dobrut- 
cha (Romania), a S. O. e perto das bôcas do Danubio, 
entre Babadagh e o Mar Negro. Mede 48 kilom. de com- 
primento de N. O. a S. E. e 13 de largura. Recebe ao N. 
um pequeno braço do Danubio e communica com o Mar 
Negro por varias passagens, das quaes as mais importantes 
são Jalova e Portitcha. 

Rasselwitz. Pov. da provincia de Silesia (Prussia), 
perto de Neustadt, 2:839 habit, Est. de cam. de ferro. 

Rassiels. Pov. do departamento de Lot (França), a 
13 kilom. de Cahors, 776 habit. 

Rassova. Cidade do territorio de Dobrutcha (Roma- 
nia), na margem direita do Danubio, 3:000 babit. 

Rassul. Pov. da provincia de Oran, na Argelia (Afri- 
ca franceza), em um monte da cordilheira do Jebel-Reebim, 
n'uma posição muito forte e pittoresca, 500 habit. Fabrico 
de estofos de lå, cultura de cereaes, jardinagem. 

Rastatt. Cidade, praça de guerra do gran ducado de 
Baden (Allemanha), a 48º 51' Lat. N. e 170 20' Long. E., 
na margem direita do Murg, que n'este sitio se passa por 
3 pontes, 12:219 habit. Lyceu, museu, escola normal, col- 
legio de meninas, asylo para creanças, castello. Fabricas 
de tabaco, papel, chicorea, objectos de aço, armas de fogo 
e bombas de incendio. Commercio de transito. Banhos. Est. 
de cam. de ferro de teleg. $ 

Rasteaa. Pov. do departamento de Vaucluse (Fran- 
ça), a 19 kilom. de Orange, no pendor de uma collina cuja 
base é banbada pelo Ouvèze, 876 babit. 

Rastede. Pov. do gran ducado de Oldenburg (Allema- 
nha), a 530 15' Lat. N. e 170 20' Long. E., 1:017 babit. Cas- 
tello gran ducal. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Rastenberg. Cidade do gran ducado de Saxonia- 
Top (Allemanha), perto de Weimar, 1:012 babit. Est. 
teleg. 

Rastenharg. Cidade da provincia de Prussia (Prus- 
sia), perto de Rossel, 6:102 babit. Est. de cam. de ferro e 
de teleg. 

Rastrick. Pov. do condado de York (Inglaterra), per- 
to de Halifax, nas margens do Colne e á beira do cam. de 
ferro que conduz de Manchester a Leeds, 5:896 habit. Fa- 
bricas de pannos de lã. Est. teleg. 

Rat. Iihotas do estreito de Malara (Asia), perto da 
costa O. da peninsula de Malaca, a 6º 12! Lat. N. e 108º51' 
Long. E. 

— (Port de). Desfiladeiro dos Pyrenéus, a 42º 38' Lat. N. 
e 12º 23' Long. E., entre o departamento frances de Ariê- 
ge e o valle de Andorra. Tem 2:278 metros de altitude. 

Rata. Ilha do Brazil, no Oceano Atlantico, dependen- 
cia da provincia de Pernambuco. E' a maior e a ultima do 
grupo a N. E. de Fernando de Noronha, a cerca de 2 kilom. 
de distancia d'esta. E’ muito importante pelos depositos 
de guano ou phosphato de cal n'ella descobertos. Entre 
esta ilha e a de Fernaudo de Noronha encontram-se outras 
mais pequenas, como a do Meio, a Sella Ginete, a Rasa e 
em frente d'esta a de S. José. E' esta ilha de fórma irre- 
gular, tendo 1:500 metros de comprimento e 400 de largu- 
ra. As margens são escarpadas e o terreno accidentado 
n'uma parte e levemente ondulado na outra. Tambem se 
denomina Ratos. 

Ratah. Cidade do territorio de Haussa, no Sudão (Afri- 
ca central), a 26 kilom. S. S. O. de Kashena, na estrada 
que conduz de Sokoto a Kano. E' populosa e rodeada de 
enormes rochedos de granito que se erguem como torres è 
constituem do lado N. a sua unica defeza; ao S. defende-a 
um muro de 6 metros de altura. e 

Ratass. Poy. do condado de Kerry, na provincia de 
Munster (Irlanda), 2:885 habit. 

Ratay. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), a 
S. O. de Kuttenberg. 

Ratby. Pov. do condado de Leicester (Inglaterra), nas 
margens do Soar, 1:289 babit. Fabricas de rendas; gran- 
de numero de teares. 

Ratchuty. Cidade do territorio da presidencia de 
Madrasta, va provincia de Balaghat (Ludin britannica), a 
40 kilom S.de Coddapah, 

| Ratciiffe-on-Trent. Pov. do condado de Nottiu- 
gham (Inglaterra), perto de Bingham, nas margens do riu 
Trent, 1:340 babit. Fabricas de meias. 
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Ratenelle. Pov. do departamento de Saône-et-Loire | de instrumentos de optica, pannos de lã, lanificios, tecidos 


(França), a 30 kilom. de Mâcon, 660 habit. Est. de cam. de 
ferro. 

Bates (S. Pedro). Villa e freg. do conc. e com. de Po- 
voa de Varzim, dist. do Porto, arceb. de Braga (Portugal), 
1:171 babit. A villa, situada na estrada que vae de Espo- 
sende entroncar com a de Villa do Conde ao Porto, dista 9 
kilom. da cabeça do conc. Foi pov. notavel, celebre pelo 
martyrio de S. Pedro Rates, no tempo do qual já existia a 
igreja parochial, depois destruida, e mandada reedificar 
mais tarde pelo conde D. Henrique e sua mulher D. The- 
reza. Os seus habit., conhecidos pelo nome de ratinhos, 
saem da terra natal e vão para os trabalhos do campo para 
as provincias da Beira e Extremadura. 

Rath. Pov. do condado de Clare, na provincia de Muns- 
ter (Irlanda), 2:659 habit. 

— Pov. da provincia Rhenana (Prussia), perto de Diis- 
seldorf, 1:508 habit. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Bathangan. Pov. do condado de Kildare, na provin- 
cia de Leinster (Irlanda), nas margens do Barrow e á bei- 
ra do Grande Canal, 2:998 habit. Est. teleg. 

Rathaspick. Pov. do condado de Kilkenny, na pro- 
vincia de Leinster (Irlanda), 4:143 habit. Altos fornos. 

— Pov. do condado de Westmeath, na provincia de 
Leinster (Irlanda), nas margens do Inny, 2:135 habit. 

— Pov. do condado de Wexford, na provincia de Leins- 
ter (Irlanda), 948 habit. 

Rathbarry. Pov. do condado de Cork, na provincia 
de Ped (Irlanda), junto á bahia de Clogbnakilty, 2:726 
habit. 

Ratbbeagh. Pov. do condado de Kilkenny, na pro- 
Mirra de Leinster (Irlanda), nas margens do Nore, 1:042 
babit. 

Bathbone. Pov. do condado de Steuben, no estado de 
Nova York (Estados Unidos), a 478 kilom. de Nova York, 
á pes do cam. de ferro de Nova York, 1:357 habit. Est. 
teleg. 

Bathborney. Pov. do condado de Clare, na provincia 
de Munster (Irlanda), 1:016 babit. 

Bathbran. Pov. do condado de Wicklow, na provin- 
cia de Leinster (Irlanda), 2:221 babit. 

Bathclarin. Pov. do condado de Cork, na provincia de 
Monok (Irlanda), junto á bahia de Courtmaesherry, 2:920 
babit. 

Bathcline. Pov. do condado de Longford, na provin- 
cia de Leinster (Irlanda), nas margons do Shannon, 3:099 
habit. Fabricas de pannos de linbo. 

Rathconnell. Pov. do condado de Westmeath, na 
provincia de Leinster (Irlanda), 3:665 babit. 

Rathconrath. Pov. do condado de Westmeath, na 

orineia de Leinster (Irlanda), a O. de Mullingar, 3:429 
abit, 

Rathcoocle. Poy. do condado de Dublin, na provincia 
de Leinater (Irlanda), a O. de Tallaght, 1:539 habit. 

— Pov. do condado de Kilkenny, na provincia de Leins- 
ter (Irlanda), 1:289 habit. 

— Pov. do condado de Tipperary, na provincia de Muns- 
ter (Irlanda), 1:694 habit. 

Rathcooney. Pov. do condado de Cork, na provincia 
de Munster (Irlanda), junto ao porto de Cork, 3:414 habit. 


- Fabricas de pannos e preparação de paunos de lã; fabricas 


de branqueamento. 

Rathcore. Pov. do condado de Meath, na provincia 
de Leinster (Irlanda), 3:101 babit. ` 

Bathcormuck. Pov. do condado de Cork, na pro- 
vincia de Munster (Irlanda), nas margens do Bride, afluen- 
te de Blackwater, 1:321 habit. Est. teleg. 

Bathdowney. Pov. do condado de Queen's, na pro- 
vincia de Leinster (Irlanda), nas margens do Erkin, 6:902 
habit. Quarteis. Fabricas de cerveja, aguardente. Est. teleg. 

Rathdrum. Poy. do condado de Wicklow, na pro- 
vincia de Leinster (Irlanda), nas margens do Avonmore, 
2:927 habit. Fabricas de pannos de lã e flunellas; cerveja. 
Mercado de flanellas. Est. teleg. 

Bathen. Pov. do condado de Aberdeen (Escocia), nas 
margens do rio do seu nome, 2:287 habit. 


RBathenow. Cidade da provincia de Brandenburg 
, (Prussia), a 520 36! Lat. N. e 21º 28' Long. E., a 80 ki- 


lom. 8. O. de Berlin, na margem direita do Havel, que ali 


so atravessa por uma ponte de pedra, 9:949 habit. Fabrica 


de algodão e pannos de linho, luvas, cortume de couros, 
telha e cerveja. Commercio de madeiras. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. 


Rathernaan. Pov. do condado de Kildare, na provin- 


cia de Leinster (Irlanda), nas margens do Allen, 971 habit. 


Rathfarnham. Pov. do condado de Dublin, na pro- 


vincia de Leinster (Irlanda), a N. E. de Tallaght, 4:469 
habit. Fabricas de tecidos de lã, estamparia e papel. Est. 
teleg. 


Rathfryland. Pov. do condado de Down, na provin- 


cia de Ulster (Irlanda), 1:827 habit. Commercio activo de 
pannos de linho. Est. teleg. 


Rathgarve. Pov. do condado de Westmeath, na pro- 


vincia de Leinster (Irlanda), 3:606 habit. 


Rathbgoggsan. Pov. do condado de Cork, na provincia 


de Munster (Irlanda), 5:178 habit. 


Rathgormauack. Pov. do condado de Waterford, na 


to de Munster (Irlanda), nas margens do Nier, 2:498 


abit. 
Rathjordan. Pov. do condado de Limerick, na pro- 
usa de Munster (Irlanda), nas margens do Camoge, 880 

abit. 
Rathkeale. Pov. do condado de Limerick, na pro- 
vincia de Munster (Irlanda), nas margens do Deel, 2:517 
habit. Tem uma bonita igreja, 3 capellas, palacio da justi- 


ça, prisão, hospital, casa de trabalho, estabelecimento ban- 
cario e 6 escolas. Commercio importante de cereaes. Est. 
teleg. 


Rathkenny. Fov. do condado de Meath, na provincia 


de Leinster (Irlanda), a N. O. de Slane, 2:195 habit. 


Rathkieran. Pov. do condado de Kilkenny, na pro- 


vona de Leinster (Irlanda), nas margens do Suir, 985 
abit. 


Rathlackan. Pov. do condado de Mayo, na provin- 


na de Connaught (Irlanda), junto á babia de Killala, 897 
babit. 


Rathlin. Ilha do canal do Norte (Irlanda), a 550 17' 


Lat. N. e 20 57! Long. E., perto da costa N. da provincia 

de Ulster. Faz parte do condado de Antrim na referida 

provincia. Mede 8 kilom. de comprimento e 2 de largura, 

e contém uma população de 1:200 babit. Creação de car- 

naon e gado cornigero. Exportação de bodelha ou sargaço 
o mar. 


— Pov. do condado de Antrim, na provincia de Ulster 


(Irlanda), á beira do Oceano, 1:010 habit. Pesca e cabo- 
tagem. 


— O'Birne. Ilha do Oceano Atlantico (Irlanda), a 


540 40! Lat. N. e 00 18' Long. E., perto do cabo Toellin. 
Far parte do condudo de Donegal. 


Rathlynio. Pov. do condado de Tipperary, na provin- 


cia de Munster (Irlanda), 1:347 habit. 


Rathmacknee. Pov. do condado de Wexford, na 


provincia de Leinster (Irlanda), 976 babit. 


Rathmelton. Pov. do condado de Donegal, na pro- 


vincia de Ulster (Irlanda), junto á embocadura do Lannan 
no lago Swilly, 1:428 habit. Fabricas de iodo, pannos de 


linho e cerveja. Pesca de perolas. 

Rathmichael. Pov. do condado de Dublin, na pro- 
vincia de Leinster (Irlanda), á beira do Mar da Irlanda, 
1:462 habit. Fabrico de chumbo para caça e de balas. 

Rathmines. Pov. do condado de Dublin, na provin- 
cia de Leinster (Irlanda), á beira do Grande Canal, 2:051 
babit. 

Ratbmolyon. Pov. do condado de Meatb, na provin- 
cia de Leinster (Irlanda), a O. de Summerhill, 2:979 habit. 

Rathmore. Pov. do condado de Carlow, na provin- 
cia de Leinster (Irlanda), nas proximidades das margens do 
Slaney, 883 babit. 

— Pov. do condado de Kildare, na provincia de Leinster 
(Irlanda), 1:497 habit. 

— Pov. do condado de Meath, na provincia de Leinster 
(Irlanda), a 1:795 habit, 

Ratbmoylan. Pov. do condado de Waterford, na 
provincia de Munster (Irlanda), junto ao porto de Water- 
ford, 820 habit. 

Rathmaliaa. Pov. do condado de Donegal, na pro- 
vincia de Ulster (Irlanda), á beira do lago Swilly, 939 ha- 
bit. Pesca e navegação costeira. 

— Pov. do condado de Down, na provincia de Ulster 
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(Irlanda), junto á bahia de Dundrum, 2:600 habit. Pesca 
do arenque e da lagosta. Cabotagem. Nascentes mineraes. 

Rathnaveoge. Pov. do condado de Tipperary, na 
provincia de Munster ida 1:650 habit. `- 

Rathmew. Pov. do condfdo de Wicklow, na provin- 
E de Leinster (Irlanda), nas margens do Vartrey, 3:758 

abit, 

Ratho. Pov. do condado de Edinburgh (Escocia), à 
beira do canal de Union e do cam. de ferro de Glasgow, 
1:865 habit. Est. teleg. 

Rathowea. Pov. do condado de Westmeath, na pro- 
vincia de Leinster (Irlanda), á beira do lago Glynn, 950 
habit. Quartel, palacio da justiça e hospital. Est. teleg. 

Rathpatrick. Poy. do condado de Kilkenny, na pro- 
mora de Leinster (Irlanda), na margem do Suir, 1:789 

abit. - 

Rathreaga. Pov. do condado de Longford, na pro- 
vinee de Leinster (irlanda), nas margens do Inny, 1:130 

abit. 

Rathreagh. Pov. do condado de Mayo, na provincia 
de Connaught (Irlanda), 1:664 habit. 

Rathregan. Pov. do condado de Meath, na provincia 
de Leinster (Irlanda), 804 habit. 

Rathronan. Poy. do condado de Limerick, na pro- 
vincia de Munster (Irlanda), 3:259 habit. Pedra de cal e 
pedra de cantaria. 

— Pov. do condado de Tipperary, na provincia de Muns- 
ter (Irlanda), 1:122 babit. 

Rathsaran. Pov. do condado de Queen's, na provin- 
cia de Leinster (Irlanda), 975 babit. 

Rathven. Pov. do condado de Banff (Escocia), na cos- 
ta do Mar do Norte, perto de Buckie, 6:752 babit. 

Rathvilly. Pov. do condado de Carlow, na provincia 
de Leiuster (Irlanda), nas margens do Slaney, 3:495 habit. 

Batibor. Cidade da provincia de Silesia (Prussia), a 
500 6! Lat. N. e 27º 30' Long. E., a 75 kilom. 5. S. E. de 
Oppeln, na margem esquerda do Oder que n'aquelle ponto 
se torna navegavel, 17:213 babit. E' cingida de muralhas. 
Tem tribunal de appellação e uma giande penitenciaria, 
gymnasio, differentes escolas, hospicios para surdos-mudos 
e para cegos, muitos hospitaes e theatro. Fabricas de ta- | 
baco, fiação e pannos de lã, pannos de linho, fitas, meias, 
couros e louça de grez. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Batiborschitz. Pov. da provincia de Bohemia (Aus- 
tria), perto de Tabor, 1:078 habit. 

Ratiborz. Pov. da provincia de Moravia (Austria), 
perto de Hradisch, 1:100 habit. | 

Ratingen. Pov. da provincia Rhenana (Prussia), a 46 ; 
kilom. de Diisseldorf, junto ao cam. de ferro que conduz | 
de Colonia a Berlin, 5:310 babit. Differentes olarias, fa- 
bricas de chapéus e de papel. Pedreiras de marmore nos 
arredores. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Ratisboane. Vidè Regensburg. 

Ratischkowvitz. Pov. da provincia de Moravia (Aus- 
tria), perto de Brünn, 960 habit. 

Ratko. Pov. do dist. de Gömör (Hungria), a O. de 
Rosenau, 1:370 habit. Cortumes. 

Ratmannsdorf, Cidade da provincia de Carniola 
Austria), perto de Laibach, na margem esquerda do Save, 
:000 babit. Tambem se denomina Xadolza. 

Ratnapoora. Cidade e fortaleza da ilha de Ceilão 
(Índia britannica), a 20 kilom. S. S. O. do pico de Adam, 
na margem direita do Kallu-Ganga, que n'este ponto é 
navegavel por grandes barcos. 

Ratno. Pov. da provincia de Volhynia (Russia euro- 
pea), perto de Kovel, 1:300 habit. 

- Rato. Pov. da freg. de Campos, conc. de Barcellos 

(Portugal). 

— Pov. da freg. de Varziella, cone. de Felgueiras (Por- 
tugal). 

— Pequena ilha do rio S. Francisco, dependencia da ' 
provincia de Pernambuco (Brazil). 

— Ilha da bahia de Angra dos Reis, na provincia do Rio | 
de Janeiro (Brazil). Pertence ao municipio de Paraty. E'| 
cultivada. 

— Ilha proximo da costa da provincia do Ceará (Bra- 
zil), no dist. de Acaracú. Tem 440 metros de comprimen- 
to e cerca de 400 de largura. 

Ratoath. Pov. do condado de Meath, na provincia de 
Leinster (Irlanda), perto de Ashbourne, 1:597 habit. 


Ratoetra (S. Sebastião). Logar e freg. do conc. e 
com, de Celorico da Beira, dist. e bisp. da Guarda (Porta- 
gal), 477 habit. O logar, situado a 1:500 metros da mar- 
gem esquerda do rio Mondego, dista 4 kilom. da cabeça 
do cone. 


Ratões. Pov. da freg. de S. Lourenço ou Mamporcão, - 


conc. de Extremoz (Portugal). 

Ratoneau. Pequena ilha fortificada do golfo de Lion 
(França), a 430 16! Lat. N. e 14º 27! Long. E., a 3 kilom. 
O. S. O. de Marselha, na costa da França. Faz parte do 
departamento de Bouches-du-Rhône. Mede 3 kilom. de 
comprimento e menos de 1 de largura. E' entrecortada de 
numerosas chanfraduras e serve para defeza do porto de 
Marselha. 

Ratones. Duas ilhas da provincia de Santa Cathari- 
na (Brazil), quasi em frente da fog do rio do mesmo nome. 
Na maior está edificado o forte Raton, que defende a en- 
trada N. da bahia de Santa Catharina. A mais pequena 
fica ao S. da primeira. 

— Rio da provincia de Santa Catharina (Brazil). Des- 
agua na bahia do mesmo nome, a 12 kilom. N. da cidade do 
Desterro. Em frente da sua foz estão as duas ilhas do mes- 
mo nome. E” navegavel por canoas por espaço de 11 kilom. 
Tambem é conhecida pelo nome de Kio S. José, por banhar 
o forte d'este nome. 

— (Los). Ilha na costa da republica do Uruguay (Ame- 
rica do Sul), a 340 54! Lat. S. e 470 5! Long. O., na foz do 
rio dx Prata. 

Ratos. Pov. da treg. de Matta Mourisca, conc. de 
Pombal (Portugal). 

— Ilha da bahia de Nictheroy (Brazil), em frente da 
cidade de S. Sebastião. E' pequena, de formação granitica 
e fica a S. E. da das Cobras. Está empregada em deposito 
de materiaes da alfandega da capital do imperio. Actual- 
mente é mais conhecida pelo nome de Ilha Fiscal. 

— Serra da provincia do Ceará (Brazil), no municipio 
da Fortaleza. 

— Ilha proxima da de Fernando de Noronha (Brazil). 
Vidé Rata. ; 

— Ribeiro da provincia do Rio Grande do Sul (Brasil). 
Nasce na serra do Herval e junta se, ao Jacuhy, na mar- 
gem direita, abaixo da villa de 8. Jeronymo. E' navega- 
vel. Nas suas margens existem minas de carvão. 

— (Ilha dos). Pequena ilha do archipelago das Ilhas de 
Goa, dist. e com. das Iihas. provincia e arceb. de Goa (In- 
dia portugueza), a S. E. da ilha de Goa. Está deshabitada. 

— — Pequena ilha na coata O. de Sumatra (Oceania), a 
30 50' Lat. 5. e 1119 19! Long. E., a 13 kilom. O. do forte 
Marlboroug, perto de Bencoolem Fórma com alguns roche- 
dos de coral uma bacia em que podem estar com segu- 
rança alguns grandes navios. 

i ia Pov. do dist. de Veszprim (Hungria), 1:200 
abit. 

Batte. Pov. do departamento de Saône-et-Loire (Fran- 
ga) a 7 kilom. de Louhans, 695 habit. Est. de cam. de 
erro. 

Rattenberg. Cidade da provincia do Tyrol (Austria), 
na margem direita do Inn, 880 babit. Minas de cobre e de 
prata. 

Rattery. Cabo projectado pela costa do condado de 
Aberdeen (Escocia), a 570 36' Lat. N. e 7º 20! Long. O., a 
S. E. da bahia de Strabeg. 

Rattlesden. Pov. do condado de Suffolk (Inglater- 
ra), perto de Stow; 1:104 habit. 

Rattoo. Pov. do condado de Kerry, na provincia de 
Munster (Irlanda), na margem de um afluente do Feale, 
3:864 babit. ? 

Rattray. Pov. do condado de Perth (Escocia), nas 
margens do Ericht, 1:074 habit. Tecelagens. 

— Vidè Rattery. 

Ratz-Almas. Pov. do dist. de Stublweissenberg 
(Hungria), 2:200 habit. 

— Bôószórmeny. Cidade do dist. de Bibar (Hungria), 
17:000 habit. 

Ratzebulhr. Cidade da provincia de Pomerania (Prus- 
sia), nas margens do Zarne, 2:248 babit. Est. teleg. 

Ratzeburg. Lago do ducado de Lauenburg, na pro- 
vincia de Schleswig-Holstein (Prussia), a 530 44! Lat. N. 
e 1% 53! Long. E. Mede 12 kilom. de comprimento de N. 
a 5. e 2 de E. a O., e tem 20 a 23 metros de profundidade. 
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Este lago contém na parte S. uma ilha em que se ergue a 
cidade de Ratzeburg. Da extremidade N. do mesmo lago 
sae o Wackenitz, afluente do Trave. 

Ratzeburg. Principado do gran ducado de Mecklem- 
burg-Strelitz (Allemanha), de que está separado pelo gran 
ducado de Meck!emburg-Sehwerin, queo limita ao N. ea E. 
Fica-lheao S. o ducado de Lanenburg e a O. o mesmo du- 
cado e o territorio de Lübeck, dos quaes o separam o lago de 
Ratzeburg e os rios Wackenitze Trave. Abrange uma ex- 
tensão de 22 kilom. de N. a S. com uma largura média 
de 13 e uma superficie de 382 kilom. quad. População, 
16:600 habit. Este principado, que por occasião da paz de 
Westphalia formava um bisp. secularisado, compõe hoje 
o bailiado de Schonberg. 

— Cidade capital do antigo ducado de Lauenburg, na 
provincia de Scbleswig-Holstein (Prussia), a 530 40' Lat. 
N. e 190 47! Long. E., a 20 kilom. S. S. E. de Lübeck, 
n'uma pequena ilha do lago do seu nome, 4:227 habit. Está 
ligada ao continente por um dique de pedra e por uma 
ponte. E’ a séde do governo do ducado. Tem 3 escolas, 
casa para pobres e gymnasio. Parte da cidade com a ca- 
thedral, hospital e 320 habit. pertencem ao gran ducado 
de Mecklemburg-Strelitz; e esta parte está separada da 
secção lauenburgueza por um muro com duas portas. Na- 
vegação. Commercio de transito favorecido pela navega- 
ção do Wackenitz, que saindo do lago ao N. vao ter a 
Lübeck, Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Ratzersdorf. Pov. do dist. de Presburg (Hungria), 

erto de Marienthal, 2:300 habit. Vinhos. Est. de cam. de 
erro e de teleg. 

Raucoales. Pov. do departamento de Haute Loire 
(França), a 17 kilom. de Yssingeaux, 1:224 babit. 

Raucourt. Pov. do departamento de Ardennes (Fran- 
ça), a 15 kilom. de Sédan, 1:405 habit. Fabricas de cerve- 
Ja, embutidos, dedaes para coser, colchetes e esporas, gar- 
fos fabricados de aço, freios e differentes objectos de fer- 
ro polido e de aço, superiores em belleza a todos os simi- 
lares procedentes de Inglaterra; em Paris são conhe- 
cidos sob o nome de bouclerie de Sédan. Minerio de ferro; 
pedreiras. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Rauden (Grosz). Pov. da provincia de Silesia (Prus- 
eia), perto de Rybnik, 1:100 babit. Altos fornos. 

Raudenberg. Pov. da provincia de Moravia (Aus- 
tria), perto de Olniitz, 1:090 habit. 

Raudnitz. Cidade da provincia de Bohemia (Austrin), 
perto de Melnik, nas margens do Elba, 4:511 habit. Per- 
tencia á Austria antes da guerra de 1806. A construcção mais 
interessante de Raudnitz é o castello do principe Lobkowitz 
em que se contam 89 salas ricamente mobiladas, uma ga- 
lerias de quadros rica em retratos historicos, collecção de 
armas e bibliotheca de 45:000 volumes. Eat. de cam. de 
ferro e de teleg. 

Raudten. Cidade da província de Silesia (Prussia), 
nas margeos do Schwarzwasser, 1:310 habit. Est. de cam. 
de ferro e de teleg. 

Rauenberg. Pov. do gran ducado de Baden (Alle- 
manha), perto de Wiesloch, 1:084 habit. 

Raulhac. Pov. do departamento de Cantal (França), 
a 32 kilom. de Aurillac, 930 habit. 

Raumo. Cidade maritima da provincia de Abo, na 
Finlandia (Russia europea), a 61º 8' Lat. N. e 30º 34' Long. 
E., junto ao golfo de Bothnia, 3:305 habit. Commercio de 
madeira. Est. teleg. f i 

Raunds. Pov. do condado de Northampton (Inglater- 
ra), perto de Thrapston, á beira do cam. de ferro de Nor- 
tbampton, 2:580 habıt. Est. teleg. 

Raurah. Cidade do Nepaul (Indostão), a 20 kilom. 
N. E. de Jemla, ao pé do Himalaya. 

Rauret. Pov. do departamento de Haute Loire (Fran- 
. ça), a 30 kilom. do Pay, 681 habit. Est. de cam. de ferro. 

Rauscha. Pov. da provincia de Silesia (Prussia), ao 
S. de Sorau, 910 babit. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Rauschenbach (Ober) Pov. do dist. de Lips (Hun- 
gria), nas margens do Poprat, 645 habit. 

— (Unter). Pov. do dist. de Lips (Hungria), nas mar- 
gens do Poprat, 920 habit. Nascentes mineraes. 

Rausehenberg. Cidade da provincia de Hesse Nas- 
sau (Prussia), perto de Kirchbain, 1:528 habit. 

Rausenhbrack. Pov. da provincia de Moravia (Aus- 
tria), perto de Znaym, 800 habit. 
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Ranasnitz. Pov. da provincia de Moravia (Austria), 
perto de Austerlitz, 2:251 babit. Eat. de cam de ferro. 

Rautschka. Pov. da provincia de Moravia (Austria), 
perto de Hradisch, 1:440 habit. 

Ranvilie-la-Bigot. Pov. do departamento de Man- 
che (França), a 20 kilom. de Valognes, 8783 babit. 

— la-Ptace. Pov. do departamento de Manche (Fran- 
ça), a 15 kilom. de Valogues, 832 habit. 

Rauzan. Pov. do departamento de Gironde (França), 
a 20 kilom. de Libourne, 1:103 habit. Fabricas de cortu- 
mes. Nascente mineral ; pedreiras. 

Ravanusa. Pov. da provincia de Girgenti (Italia), 
perto de Gigenti e da margem direita do Salso, 7:652 ha- 
bit. Est. teleg. 

Ravasqueira. Pov. da freg. de 8. Marcos do Cam- 
po, cone. de Reguengos (Portugal). 

Ravaszd. Pov. do dist. de Raab (Hungria), 1:290 
babit. 

Raveau. Pov. do departamento de Nièvre (França), 
a 33 kilom. de Cosne, perto da margem direita do Loire, 
1:080 habit. Alto forno, ferrarias. Fabricas de aço purifi. 
cado, folhas de sabre, limas, folha de ferro estanhado, mo- 
las de carruagens e ferramentas diversas. 

Ravel Salmérange. Pov. do depsrtamento de Puy. 
de-Dôme (França), a 28 kilom. de Clermont Ferrand, 835 
habit. Importante fabrica de vasos e differentes utensilios 
de barro vermelho no estylo romano, e crisoes afamados. 

Ravello. Cidade da provincia de Salerno (Italia), a 
14 kilom. O. de Salerno, 1:803 habit. Séde de bisp. Tem 
de notavel a cathedral. 

Ravenel. Pov. do departamento de Oise (França), a 
21 kilom. de Clermont, 1:013 habit. Fabrica de assucar de 
beterraba. 

Ravenna. Cidade capital da provincia de Ravenna 
(Italia), a 440 24' Lat, N. e 21º 23! Long. E., a apreximada- 
mente 114 kilom. S. de Veneza, na margem esquerda do 
Montone, 12:100 habit. Séde de arceb. Possue um tribunal 
de commercio. Bibliotheca publica de 40:000 volumes e 
700 manuscriptos, galeria de quadros, museu de antiguida- 
des, caixa economica, collegio, seminario e theatro. Raven- 
na tem 2 pequenos portos á beira do Adriatico, um a E. 
denominado Vecchia, outro ao N. denominado Nuova, 
e communica por 2 canaes com o mar. Praça de guerra, 
tem por defeza apenas uus entrincheiramentos de terra 
insuficientes. São numerosos os vestigios que os godos ali 
deixaram, notando-se entre outros o tumulo intacto de 
Theodorico, um portico sustentado por 8 columnas de 
granito tendo todas o monogramma d'este conquistador. 
São tambem dignas de menção a Porta Adriana, a Porta 
Alberoni, a Porta San Maimante, a Porta Nuova, a Porta 
Serrata, a Porta Sisi e a Porta Aurea, a cathedral, as igre- 
jas do Baptisterio, de San Vitale, de San Apollinara e de 
San Nasario, e o tumulo de Dante. Toda a industria local 
consiste n'algumas manufacturas de seda insignificantes. 
Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— Cidade capital do condado de Portage, no estado de 
Ohio (Estados Unidos), a 57 kilom. S. E. de Cleveland, 
junto ao cam. de ferro que conduz d'esta ultima cidade a 
Pittsburg, 2:188 habit. Tem de notavel o palacio da jus- 
tiça, edificio do banco, academia e o canal que conduz de 
Pennsylvania ao estado de Ohio. Produz varias e bellas 
manufacturas. 

— Provincia do reino da Italia (Europa), limitada ao N. 
pela provincia de Ferrara, a N. O. pela de Bolonha, a 8. E. 
pela de Forli, ao S. e a S. O. pela de Florença e a E. pelo 
| Mar Adriatico. Mede 80 kilom. de comprimento, 35 de lar- 
gura e apresenta uma superficie de 1:922 kilom. quad. A 
| população é de 221:115 habit. Capital Ravenna. Territo- 
| rio geralmente plano e pantanoso, sobretudo ao N. A par- 
te não plana comprehende apenas a superficie de 584 ki- 
| lom. e encontra se principalmente ao S. e S. O. Entre os 
rios que a banham contam-se o Senio, Lenone, Montone e 
Trenta. O clima, sujeito a nevoas, chuvoso e insalubre no 
litoral, passa a ser agradavel logo que se penetra no inte- 
rior da provincia. U sólo, cortado de differentes canaes, 
produz principalmente vinho, azeite e toda a sorte de ce- 
reaes. Esta provincia divide-se em 3 dist. Ravenna, Lugo 
e Faenza. 

Ravenoville. Pov. do departamento de Mancho 
(França), a 16 kilom. de Valognes, 639 habit. 
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Ravensburg. Cidade da provincia do Danubio (W ür- 
temberg), a 47º 46' Lat. N. e 18º 44' Long. E., a 80 kilom. 
S. O. de Ulm, na margem esquerda do Schussen, 9:078 ha- 
bit. Escolas latina, de artes e oflicios, e polytechnica ele- 
mentar. Industria activa, representada por fabricas de pa- 
pel, telha, pannos de algodão, fiação de seda e fiação de 
canhamo, e por diversas ferrarias. Commercio activo. Est. 
de cam. de ferro e de teleg. 

Ravenstein. Cidade da provincia de Brabante Sep- 
tentrional (Hollanda), a 51º 47' Lat. N. e 14º 41' Long. E., 
na margem esquerda do Meuse, 1:200 babit. E' defendida 
por uma fortaleza. Liscola latina. Est. de cam. de ferro. 

Ravenstharpe. Pov. do condado de Northampton 
(Inglaterra), perto de Brixworth, nas margens do Nen, 651 
habit. Est. teleg. 

Ravenstonedale. Pov. do condado de Westmore- 
land (Inglaterra), na confluencia do Eden e do Lune, 998 
habit. Fabricas de meias. 

Ravenswood. Pov. do condado de Jackson, no es- 
tado de Virginia Occidental (Estados Unidos), a 22 kilom. 
N. O. de Ripley, nas margens do rio Ohio, 500 habit. 

Ravetnellore. Cidade do territorio da presidencia 
de Madrasta (ludia britannica), a 88 kilom. O. de Pondi- 
chéry. 

Ravi. Rio do territorio de Punjab (Indostão). Nasce 
na vertente 5. O. dos montes Himalaya, corre para S. O. 
e lança se no Chenaub, a 30º 43! Lat. N. e 81º Long. E., a 
50 kilom. N. N. E. de Multan, depois de um percurso de 
600 kilom. As aguas d'este rio são limpidas e salubres. Só 
é navegavel durante uma parte do anno. 

Raviéres. Pov. do departamento de Yonne (França), 
a 59 kilom. de Auxerre, junto ao canal de Bourgogne e per- 
to da margem direita do Armançon, 1:348 habit. Moinhos. 
Pedreira. Est. teleg. 

Ravigny. Pov. do departamento de Mayenne (Fran- 
ça), a 48 kilom. de Mayenne, .500 habit. 

Ravnagora. Pov. da provincia de Croacia (Austria), 
a N. O. de Ogulin, 1:610 habit. 

Ravoire. Pov. do departamento de Saboia (França), 
perto de Chambéry, 814 habit. Fabricas de serração ; ser- 
ralherias. 

Ravon. Ilhéu do archipelago de Bijagós, na provincia 
da Guiné (Africa portugueza occidental). Tambem tem o 
nome de Church. i 

Ravoná. Pov. da provincia de Sattary, 2.º divisão 
das Novas Conquistas, cone. e com. de Sanquelim, arceb. 
de Goa (India portugueza), a N. O. da provincia, 247 habit. 

Ravyil. Desfiladciro dos Alpes (Suissa), entre os can- 
tões de Valais e de Berne, a 2:412 metros de altitude. Dá 
passagem ao cam. que conduz de Sion a Zweisimmen. 

Rawa. Cidade da provincia de Varsovia (Russia eu- 
ropea), a 105 kilom. S. O. de Varsovia, na margem direita 
do Rawka, 3:200 habit. Fabrico de aguardente e pannos 
de lã. 

Rawak. Ilha do Oceano Pacifico equinocial (Oceania), 
a 0º 1º Lat. S. e 1400 4! Long. E., perto da costa N. da ilha 
de Waigeoe. Fórma com a costa d'esta ilha um porto que 
tem um bom fundo com 22 a 23 metros. 

Rawalpindi, Vidé Rawul Pindee. 

Rawas. Rio da ilha de Sumatra (Oceania). Nasce nos 
montes que correm a 8. O. da ilha, corre para E. e desagua 
no Palembang. 

Rawcliffe. Pov. do condado de York (Inglaterra), 
perto de Snaith, nas margens do Aire, 1:646 habit. Est. 
teleg. s 

— (Upper). Pov. do condado de Lancaster (Inglaterra), 
perto de Garstang, 700 habit. 

Ravvden. Pov. do condado de York (Inglaterra), per- 
to de Guiseley, nas margens do Aire, 2:796 habit. Tecela- 
gem de pannos. 

Rawitsch. Cidade da provincia de Posen (Prussia), 
a 102 kilom. S. de Posen, 11:141 habit. Tribunaes. Hospi- 
cio para orpbãos, asylo para creanças abandonadas, esco- 
la secundaria, penitenciaria, escola normal, gymnasio lu- 
therano, synagoga, convento de franciscanos. Fabricas de 
tabacos, fiação e pannos de lã, pannos de linho, chapéus, 
cortume de couros; olarias. Commercio de gado, lãs e tri- 
go. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Rawka. Rio da provincia de Varsovia, na Polonia 
(Russia europea). Nasce a 45 kilom. O. de Rawa, por onde 


passa depois, corre para o N. e desagua no Vistula, a 
13 kilom. S. 8. O. de Ssochatschev, depois de um percurso 
de 76 kilom. aproximadamente. 

Rawmarsh. Pov. do condado de York (Inglaterra), 
perto de Rotherham, á beira do cam. de ferro, 6:869 habit. 
Olarias. Hulha. 

Rawaul Pindee. Cidade do territorio de Punjab, na 
provincia de Lahore (India britannica), a 120 kilom. E. 8. E. 
de Peshawur, entre o Jeloum e o Indus, a 33º 43! Lat. N. 
e 82º 14' Long. E., 19:222 habit. O dist. do seu nome abran- 
ge uma superficie de 43:316 kilom. quad. com uma popula- 
ção de 2.197:387 habit. Tambem é conhecida pelo nome de 
Rawalpindi. 

Raxatin. Vidê Ras-al-Tymm. 

Ray. Pov. do condado de Macomb, no estado de Michi - 
gan (Estados Unidos), atravessada pelo rio de Clinton, 
1:555 habit. 

— Pov. do condado de Franklin, no estado de Indiana 
(Estados Unidos), 2:070 babit. 

— Condado na parte O. N. O. do estado de Missouri 
(Estados Unidos), limitado pelo rio de Missouri e banhado 
tambem pelo rio de Fishing e outros. Tem 845 kilom. 
quad. de superficie e 18:700 babit. Capital Richmond. Ter- 
ritorio accidentado, em parte coberto de florestas e de pra- 
dos. Sólo fertil, produzindo milho, trigo, aveia, canhamo 
e tabaco; fabrico de manteiga. Minas muito ricas de car- 
vão de pedra betuminoso. 

— Cabo projectado pela extremidade S. O. da ilha da 
Terra Nova (America ingleza do Norte), a 470 37' Lat. N. 
e 50º 10' Long. O. 

Raydon. Pov. do condado de Suffolk (Inglaterra), 
perto e á beira do cam. de ferro, 558 habit. 

Raye. Pov. do departamento de Pas-de-Calais (Fran- 
ça), a 30 kilom. de Montreuil-sur-Mer, 538 habit. 

Raygern. Pov. da provincia de Moravia (Austria), 
perto de Briinn, nas margens do Schwarza, 1:650 habit. 
Tambem se denomina Rayhrad. 

Rayghaut. Cidade do territorio de Panjab, na pro- 
vincia de Lahore (India britannica), a 52 kilom. E. de Um- 
ritsyr. 

Raygrod. Cidade da provincia de Suwalki, na Polonia 
(Russia europea), á beira de um lago, 1:880 habit. Commer- 
cio activo de madeiras, cereaes e gado. 

Rayhrad. Vidê Raygern. 

Rayleigh. Pov. do condado de Essex (Inglaterra), 
perto de Rochford, 1:404 habit. Est. teleg. 

Raymoghy. Pov. do condado de Donegal, na provin- 
cia de Ulster (Irlanda), á beira do lough Swilly, 5:733 
habit. 

Raymond. Pov. do condado de Camberland, no esta- 
do de Maine (Estados Unidos), a 66 kilom. S. O. de Au- 
gusta, 1:120 habit. 

— Pov. do condado de Rockingham, no estado de New 
Hampshire (Estados Unidos), á beira do cam. de ferro que 
conduz de Concord a Portsmouth, 1:121 babit. Est. teleg. 

— Cidade do condado de Racine, no estado de Visconsin 
(Estados Unidos), a 136 kilom. S. E. de Madison e a 15 O. 
do lago Michigan, na parte E. central do condado, 1:608 
habit. 

— Cidade capital do condado de Hinds, no estado de 
Mississipi (Estados Unidos), a 24 kilom. 8. O. de Jackson 
e a 12 S. do cam. de ferro que conduz de Wicksburg a 
Jackson. . 

Raymondo. Cabo projectado pela costa N. da ilba 
de Timor (Oceania), a 9º 9' Lat. S. e 133º 29' Long. E. 

Raymonterdony. Pov. do condado de Donegal, na 
provincia de Ulster (Irlanda), 2:242 babit. 

Raymundo. Ilha montanhosa da babia de Nictheroy 
(Brazil), em fente da praia das Frecheiras, na ilha do Go- 
vernador. Entre esta ilha e a do Governador encontra-se 
a pequena ilha Sete Semanas. Tambem é conhecida pelo 
nome de Ilha Cardoza. 

— (S.). Pov. da provincia do Amazonas (Brazil), na mar- 
gem direita do rio Urubú, ao 5. de 8. Pedro Nolasco. E’ 
habitada por indios. 

— assú. Rio da provincia do Maranhão (Brazil). Cor- 
re do S. para o N. e desagua na babia de Cuman. 

— Nonato (S.). Villa e municipio da provincia de 
Piauhy (Brazil), na margem esquerda do rio d'este nome 
e proximo da fronteira da provincia de Pernambuco. Tem 
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5:702 habit. livres e 526 escravos. Collegio eleitoral. Agen- 
cia de correio. 

Bayne. Pov. do condado de Aberdeen (Escocia), nas 
margens do Urie, 1:548 habit. 

— Pov. do condado de Indiana, no estado de Pennsyl- 
vania (Estados Unidos), a 63 kilom. N. O. de Greensburg, 
1:735 habit. 

Raynham. Pov. do condado de Bristol, noʻestado de 
Massachussets (Estados Unidos), atravessado pelo cam. de 
ferro de Taunton, 1:713 habit. 

Raypilly. Cidade do territorio da presidencia de Ma- 
drasta, na provincia dos Circars do Norte (India britanni- 
ca), a 40 kilom. E. S. E. de Guntore, na margem direita do 
Kistna. 

Rayssac-de-Jeannes. Pov. do departamento de 
Tarn (França), a 38 kilom. de Castres, 1:200 habit. 

Ras (Le). Cabo banhado pelo Atlantico (França), a 18 
kilom. O. de Pont Croix, a 48º 3' Lat. N. e 4º 18! Long. E., 
em frente e a 3 kilom. E. da ilha de Seint, de que o separa 
um canal pouco profundo e semeado de rochedos. Fórma 
uma das extremidades mais occidentaes do departamento 
de Finistère e por conseguinte de toda a parte continental 
da França, e limita a S. O. a bahia dos Trépassés. 

Raza. Vidê Rasa. 

Razac-d'Ey met. Pov. do departamento de Dordo- 
gno (França), a 24 kilom. de Bergerac, 547 habit. 

— sur-L'isle. Pov. do departamento de Dordogne 
arranoa); a 11 kilom. de Périgueux, 865 habit. Est. de cam. 

e ferro e de teleg. 

Razecueillé. Pov. do departamento de Haute Ga- 
ronne (França), perto de Aspet, 614 babit. 

Bazós. Pov. do dopartamento de Haute Vienne (Fran- 
ça), a 24 kilom. de Limoges, 1:430 habit. 

Razgrad. Vidê Rasgrad. 

Razo. Vidô Raso. 

— (San Martin de). Pov. da provincia de Corunha (Hes- 
panha), perto de Carballo, 708 habit. í 

Raszzó. Vidė Gazza. 

Ré. Ilha do Atlantico (França), a 4 kilom. da costa e 
a 9 O. da Rochelle, entre o Pertuis-Breton do departa- 
mento de Vendée ao N.,e o Pertuis de Antioche ao S., na 
direcção da ilha de Oléron. Esta ilha faz parte do depar- 
tamento de Charente Inférieure. Mede 30 kilom. de ex- 
tensão, 4 a 6 de largura média, 55 de circuito e 7:389 
hect. de superficie, e é habitada por 17:000 habit. Com- 
parativamente é uma das regiões mais populosas, não 
só da França como até do globo. As costas, tanto ao S. 
como a O., são altas, escarpadas e inacceseiveis, as que fi- 
cam voltadas ao N. defrontando com o continente, offere- 
cem uma infinidade de surgidouros, enseadas e portos se- 
gurissimos. Um d'olles porém tanto avança pelo interior, 
que chega a ficar separado da outra costa apenas por um 
pequeno espaço. À ilha é muito baixa e sulcada de canaes 
de modo que já estaria submergida em parte e teria visto 
desapparecer sob as aguas as salinas que constituem a sua 
riqueza, se não fossem as dunas que a protegem e bem 
assim o trabalho constante do homem a oppor-se á furia 
incessante do Oceano. Numerosos fortes, bem guarnecidos, 
defendem por todos os lados o seu accesso. Seis pharoes il- 
luminam a ilha e proximidades d'ella; sendo o principal o 
da Tour-des-Baleines que se eleva 50 metros acima do 
mar. 

O sólo repousa em uma camada calearea. Outr'ora co- 
berta de bosques está hoje totalmente despojada de arvo 
redo. O principal recarso dos babit. é a exploração das ma- 
rinhas que produzem annualmente 32.000:000 kilog. de sal. 
A ilha produz vinho de sabor desagradavel por causa do 
sargaço com que as terras são adubadas, algum trigo e 
muita cevada. 

As terras decultura offerecem pequena extensão. Os figos 
e as peras são ali de excellente qualidade. A engorda e 
creação de ostras tem-se tornado ha alguns annos uma 
origem de riqueza para os habit. Ha ali hoje mais de 3:000 
parques que occupam 203 hect. e cuja producção annual 
se póde calcular em 35.000:000 ostras. O commercio mais 
importante consiste na exportação de sal, aguardente, vi- 
nho e vinagre. Às principaes localidades da ilba são a ci- 
dude de Saint Martin e Ars en-Ré. 

Read. Pov. do condado de Lancaster (Inglaterra), per- 
to de Burnley, 634 habit. 


Readãeld. Pov. do condado de Kennebec, no est ado 
de Maine (Estados Unidos), atravessada pelo cam. de fer- 
ro que conduz de Androscoggiu para Kennebec, 1:456 ha- 
bit. Est. teleg. 

Readham. Pov. do condado de No:folk (Inglaterra), 
perto de Blofield e á beira do cam. de ferro de Yarmouth, 
nas margens do Yare, 813 habit. 

Reading. Cidade capital do condado de Berks (In- 
glaterra), a 64 kilom. O. S. O. de Londres, na confluencia 
do Keanet e do Tamisa, e junto ao cam. de ferro que con 
duz de Londres a Bristol, 33:340 habit. E” uma cidade an- 
tiquissima, onde a maior parte das casas são já edificadas 
de tijolo, comquanto ainda ali se encontrem algumas to- 
talmente construidas de madeira. O bairro mais moderno 
e o mais elegante é o de Saint Gilles. Possuo differentes 
escolas, museu e theatro. A industria consiste no fabrico 
de velludos, tecidos de seda, fitas, gaze, alfinetes e brim 
para vélas de navios. Da situação em que está, no pé de 
2 rios, um dos quaes a põe em communicação com a me- 
tropole, resulta para Reading um commercio consideravel 
que consiste principalmente na exportação dos productos 
do paiz, taes como trigo e farinha, madeiras de construc- 
ção, lupulo, casca de carvalho para cortumes, lã e cevada 
grelada. Est. teleg. 

— Cidade capital do condado de Berks, no estado ds 
Pennsylvania (Estados Unidos), a 96 kilom. N. O. de Phi- 
ladelphia, na margem esquerda do Schuylkill e n'uma si- 
tuação aprasivel, 33:930 habit. Está regularmente edifica- 
da e possue boas ruas illuminadas a gaz e por onde a agua 
é abundantemente distribuida, muitas casas elegantes, vas- 
to palacio para o governo, templos para varios cultos, 
academia, mercados e varios estabelecimentos bancarios. 
O rio é n'esta cidade atravessado por 2 pontes, uma das 
quaes mede cerca de 200 metros de extensão. Sob o ponto 
de vista industrial é a terceira cidade do estado. À in- 
dustria consiste no consideravel fabrico de chapéus, cal- 
çado, tecidos de algodão e de lã, na construcção de ma- 
chinas de vapor e em differentes trabalhos de ferro fundi- 
do e forjado. Sustenta commercio muito activo, servindo- 
lhe de base os productos do respectivo territorio. Pelo ca- 
nal de Schuylkill e pelo cam. de ferro de Pottsville está 
Reading em communicação directa com Philadelphia e 
com a região hulheira de Sebuylkill, assim como tambem 
pelo canal de Union com o rio Susquebanna e pelo cam. de 
ferro de Reading a Harrisburg com esta ultima cidade. 
Est. teleg. 

— Pov. do condado de Windsor, no estado de Vermont 
roda Unidos), a 81 kilom. 8. de Montpelier, 1:012 
babit. 

— Pov. do condado de Middlesex, no estado de Massa- 
chussets (Estudos Unidos), a 16 kilom. N. de Boston, 2:664 
babit. Fabricas de sapatos. E' servida pelo cam. de ferro 
que conduz de Boston ao Maine. Est. teleg. 

— Pov. do condado de Fairfield, no estado de Connec- 
ticut (Estados Unidos), a 37 kilom. de New Haven, nas 
margens do rio Sangatuck, 1:624 habit. 

— Pov. do condado de Steuben, no estado de Nova York 
(Estados Unidos), a 232 kilom. O. de Albany, na margem 
O. do lago Seneca, 1:434 babit. 

— Pov. do condado de Adams, no estado de Pennsylva- 
nia (Estados Unidos), 1:326 habit. 

— Cidade do condado de Perry, no estado de Ohio (Es- 
tados Unidos), na parte O. do condado, 3:334 habit. 

— Cidade do coudado de Hilsdade, no estado de Michi- 
gan (Estados Unidos), 1:657 habit. j 

Readington. Pov. do condado de Hunterdon, no es- 
do de New Jersey (Estados Unidos), a 12 kilom. N. E. de 
Flemington, á beira dos rios de South e de Raritan, 3:070 
babit. 

Real. Canal do departamento de Bouches-du-Rhône 
(França). Deriva-se da lagoa de Jigagnau, passa em Ar- 
lea, atravessa o canal de Craponne e termina a 4 kilom. 
S. E. de Tarascon, depois de um desenvolvimento de 30 
kilom. 

— Rio do dist. de Leiria (Portugal). Tem 3 nascentes na 
serra de Monte Junto, nas freg. de Lamas e Villar, as 
quaes se juntam a S. E. da freg. de Pero Moniz; corre en- 
tão a N. O., tem ponte na estrada de Obidos para Athou- 
guia e entra no rio Arnoia, com 22 kilom. de curso. 

— Rio do Brasil. Separa a provincia da Bahia da de 8':r- 
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gipe. Tem cerca de 230 kilom. de curso, nem sempre na- 
vegavel, pelss suas muitas cachoeiras. Na foz existe a ilha 
do Victorino e extensos parceis cortados por dois braços 
do rio, des quaes um é navegavel por espaço de 20 kilom., 
isto é, até a villa do Espirito Santo, e o outro, a que dio 
e nome de rio Fundo, é francamente navegavei até á ilha 
do Biribi, na extensão de 33 kilom. À sun berra é perigosa 
e apenas freguentada por pequenas embarcações. São seus 
tributarios o Saguim, o Guararema e o Piauhy. À extremi- 
dade S. da sua foz é a ponta do Mangue Secco, a 11º 28" 
Lat. S. e 39º 40! Long. O. 

Real. Pov.de Portugal nas freg. de Alheira, Amarante, 
Arentim. Bastuço(S. João), Bougado (S. Martinho), Briteiros 
(Santo Estevão), Burgães, Caldellas (cone. de Amares), Car- 
valhas, Carvalhosa (conce. de Paços de Ferreira), Chorense, 
Covas (conc. de Vilia Nova da Cerveira), Duas Igrejas (cone. 
de Paredes), Fajoses. Farminhão, Ferreiros (cone. de Povoa 
de Lanhozo), Fervença, Figueiredo (cone. de Amares). Fi- 
gueciredo das Donas, Polgoza (cone. da Maia), Friestellos. 
Gallegos (S. Martinho). Gandra (conc. de Valença), Garfe, 
Gavião (cone. de Villa Nova de Famalicão), S. Gens (cone. 
de Fate), Germil (conc. de Ponte da Barca). Godinhançoe, 
Gondar (cone. de Amarante), Grimancellos, Junqueira 
(conc. de Viila do Conde), Laundos, Lindoso, Longos Val- 
les, Macieira da Lixa, Martosinhos, Melgaço (S. Paio), Mou- 
sul, Monte Cordova, Moreira (conc. da Maia), Mosteiro de 
Oliveira, Muro, Nogueira e S. Claudio, Palmeira (cone. de 
Santo Thyrso), Parada e Barbudo, Penamacor, Penascaes, 
Povoa de Lanhoso, Ribeira de Homem, Ribeiros, Roriz 
(cone. de Barcellos), Sá (conc. de Monsão), Seramil, Sobro- 
sa, Souto (conc. da Feira), Tabuaças, Tongues, Touvedo 
(S. Lourenço), Vairão, Vermoim (conc. da Maia), Villa Chã 
do Marão, Villar (cone. de Villa do Conde) e Villar do Pi- 
nheiro. 

— (O Salvador). Logar e freg. do conc. e com. do Ama- 
rante, dist. e bisp. do Porto (Portugal), 1:034 babit. O lo- 
gar, situado junto do rio Odres, afluente do Tamega, dista 
10 kilom. da cabeça do conc. 

— (Punta). Ponta na costa N. da ilha de Cuba (Antilhas), 
a 220 58' Lat. N. e 74º 5' Long. O., á entrada da babia 
Honda. 

— (Rio). Rio da costa de Benim (Africa occidental). E’ 
um dos braços do delta do Niger. Tem tambem o nome de 
Calabar, e nas cartas e livros modernos o nome de New 
Calabar. 

— (Santa Marinha). Logar e freg. do conc. de Castello 
de Paiva, com. de Arouca, dist. de Aveiro, bisp. do Porto 
Portugal), 1:140 habit. O logar, situado na estrada de 

rouca para Sobrado, dista aproximadamente 2 kilom. da 
cabeça do cone. 

— (S. Jeronymo). Logar e freg. do conc., com., dist. e 
arceb. de Braga (Portugal), 1:315 habit. O logar dista 1:500 
metros da cabeça do conc. 

— (5. Paulo). Logar e freg. do cone. de Penalva do Cas- 
tello, com. de Mangualde, dist. e bisp. de Vizeu (Portugal), 
581 babit. O logar, situado a 3 kilom. da margem esquer- 
da do rio Dão, dista 4 kilom. da cubeça do cone. 

— de Baixo. Pov. da freg. de Pedra Furada, cone, de 
Barcellos (Portugal). 

— — Pov. da treg. de Refojos do Lima, conc. de Ponte 
do Lima (Portugal). 

— — Pov. da freg. de Vallcga, conc. de Ovar (Portu- 

al). 
$ 2 de Cima. Pov. de Portugal nas freg. de Pedra Fu- 
rada, Refojos do Lima, Ruivos e Vallega. 

— de Prado. Pov. da freg. de Sabbadiin, conuc. dos 
Arcos de Valle de Vez (Portugal). i 

— de San Vicente (El). Pov. da provincia de To- 
ledo (Hespanba), perto de Talavera de la Reina, 1:744 
habit. 

— do Bom Jesus. Pov. da provincia de Matto Gros- 
so (Brszil), no municipio de Cuyabá. 

Réalcamp. Pov. do departamento de Seine Inféricu- 
re (França), a 22 kilom. de Neufchãtel-en-Bray, 814 babit. 

Realejo. Cidade do estado de Nicaragua (America ceu- 
tral), a 12º 32! Lat. N. e 770 58' Long. O., a 67 kilom. da 
cidade de Leon, e perto de uma pahia do Oceano Pacifico 
1:000 habit. E' terra espaçosa e bem edificada. Porto com 
modo e seguro, considerado o principal do estado de Nica- 
ragua, no Oceano Pacifico. O melhor ancoralouro, denomi- 


nado Jaguey, fica a 4 kilom. de Realejo. Diversos diques 
para reparação. Estaleiros de construcção naval. 

Realejo Alto. Pov. da provincia de Canarias, na ilha 
de Tenerite (Hespanha), perto de Orotava, 3:682 habit. 

— Bajo. Pov. da provincia de Canarias (Hespanha), 
| perto de Orotava 2:681 habit. 
| Réallon. Pov. do departamento de Hautes Alpes 
(França), a 14 kilom. de Embrun, 918 hahit. 

Réalmont. Bonita pov. do departamento de Tarn 
(França), a 18 kilom. de Albi, 2:738 habit. Fabricas de 
fiação e pannos de lã, tinturaria, cortume de couros, sur- 
ra de pelles, preparação de farinhas para exportação, te- 
cidos de malha e cobertores, e bem assim uma fabrica de 
serrsção. Minas de prata e de bulba; pedreira; vitriolo. 
Eat. teleg. 

Réaiville. Pov. do departamento de Tarn-et-Garon- 
ne (França), a 15 kilom. de Montauban, perto da margem 
direita do Aveyron, que n'esta localidade é atravessado 
por uma bella ponte de pedra, 1:662 habit. Fabricas de fa- 
rinha para exportação. Commercio importante de cereses 
e farinhas. 

Reart. Rio da França. Corre no departamento de Py- 
renées Orientales, na direcção de O. para E., e vae lançar- 
se vo Mediterraneo, no S. da foz do Tet. 

Recarymore. Pov. do condado de Queena, na provin- 
aa de Leinster (Irlanda), nas margens do Barrow, 2:93b 
babit. 

Rease. Rio da Suissa. Corre no cantão de Neuchatel 
e desagua no lago d'este nome, pela margem O. 

Réaumont. Pov. do departamento de Isère (Fran- 
ça), a 41 kilom. de Saint Marcellin, 795 babit. Ferrarias ; 
fabrico de objectos de aço. 

Réaumur. Pov. do departamento de Vendée (Fran- 
ça), a 31 kilom. de Fontenav-le-Comte, 833 habit. Nascen- 
te ferruginosa. Patria de Réaumur, 

méaup. Pov. do departamento de Lot-et-Garonne 
(França), à 17 kilom. de Nérac, 156 babit. 

Réauville. Pov. do departamento de Drôme (Fran- 
Sa) a 20 kilom. de Montélimart, n'um valle banhado por 
numerosos ribeiros, 582 habit. Vinho e azeite de oliveira. 
Gesso. 

Réaux. Pov. do departamento de Charente Inférieure 
(França), a 7 kilom. de Jonzac, 517 babit. 

Reay. Pov. do condado de Caithness (Escocia), nas 
margens do Walladab, 2:811 habit. Creação de carneiros 
em larga escala. 

Rebais. Pov. do departamento de Seine-et-Marne 
(França), a 12 kilom. de Coulommiers, junto a um affluen- 
te do Grand Morin, 1:081 babit. Fabricas de tecidos de 
verga; serração mechanica. Cultura do vimeiro. Commer- 
cio de lãs. Est. teleg. 

Rebaldeira. Pov. da freg. de Dois Purtos, conc. de 
Torres Vedras (Portugal). 

Rebaldo. Pov. da freg. de Midões, conc. de Barcellos 
(Portugal). 

Rebalvia. Pov. da freg. de Beco, conc. de Ferreira 
do Zezere (Portugal). 

Rebanque. Pov. da freg. de Montelavar, cone. de 
Cintra (Portugal). 

Rebaxia dos Faustinos. Pov. da freg. de Cumia- 
da, conc. da Certã (Portugal). 

— dos Thomés. Pov. da freg. de Cumiada, conc. da 
Certã (Portugal). 

Rebben. Ilhota do golfo de Bothnia (Suecia), perto 
da costa da Suecia, a 650 12' Lat. N. e 31º 6' Long. E. 

Rebecq Rognuon. Pov. da provincia de Brabante 
(Belgica), perto de Nivelles, na margem esquerda do Sen- 
ne, 3:481 habit. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Rebelhos. Pov. da freg. de Bendada, conc. do Sabu- 
gal (Portugal). 

Rebello. Pov.de Portugal nas freg. de Guardão, Rio 
de Moinhos (cone. dos Arcos de Valle de Vez) e Varziella. 

Rebelva. Pov. da freg. de S. Domingos de Rana, conce. 
de Cascaes (Portugal). 

Rébénacq. Pov. do departamento de Basses Pyrênces 
(França), a I8 kilom. le Oloron, á beira do Néez, 949 ha- 

| bit. Estabelecimento de agias míncraca, Serração de mar- 
| mere. 

RBRebenião. Pequena pav. da frez. de 3. Pedro, eune. 

ide Villa do Porto, dist. de Ponta Delgada, bisp. de Aa- 
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gra, com. e ilha de Santa Maria, archipelago dos Açores ! 
(Portugal). Cultura de ceregee. i 

Rebnaesö. liha do Oceano Atlantico. perto da costa | 
N. U. da Noruega, a N O da itha Riagvadsö, a 700 3' Lat. | 
N. e 270 51! Long. E. | 

Reholão. Pov. da freg. de Villa Garcia, conce. de Ama- || 
rante (Portugal). 

Rebolaria. Pov. da freg. e cone. da Batalha (Portu- 

al). 

Reboleira. Pov. da freg. de Bemfica, cone. de Belem 
(Portugal). 

Reboleiro. Pov. da freg. e conc. da Feira (Portugal). 

— (Santa Catharina). Logar e freg. do cone. e com. de 
. Trancoso, dist. e bisp. da Guarda (Portugal), 259 habit. O) 
logar, situado na margem direita de uma ribeira, a 3 ki- | 
lom. da estrada real de Trancoso para Lamego, dista 12 | 
kilom. da cabeça do conc. 

Rebolrfo. Pov. da freg. de Ferreiros de Tendaes, cone. 
de Sintães (Portugal). 

. Rebolido. Pov. da freg. de Portella Suzã, cone. de 
Vianna do Castello (Portugal). 

— Pov. da freg. do Valle |S. Cosme e Damião), conce. de 
Villa Nova de Famalicão (Portugal). 

Rebolo. Pov. da freg. de Famalicão, cone. de Alcoba- 
ça (Portugal). 

Rebolosa (Santa Catharina). Logar e freg. do cone. ı 
e com. do Sabugal, dist. e bisp. da Guarda (Portugal), 372 |, 
habit. O logar, situado nas proximidades da margem di- 
reita da ribeira de Alfaiates, dista 25 kilom. de cabeça do || 
conc. 

Rebordainhos (Santa Maria Magdalena). Villa e 
freg. do conc., coim., dist. e bisp de Bragança (Portugal), 
415 habit. A villa, situada entre 2 regatos, e a 2 kilom. da 
estrada de Bragança para Mirandella, dista 20 kilom. da 
cabeça do conc. 

Rebordãos. Pov. da freg. de Rio Tinto, conc. de 
Gondomar (Portugal). 

— (Nossa Senhora da Assumpção). Villa e freg. do conce., 
com., dist. e bisp. de Bragança (Portugal), 652 habit. A 
villa, situada na estrada real de Bragança para Miraudel- 
la, dista 9 kilom. da cabeça do cunc. Deu-lhe foral el-rei 
D. Diniz. 

Rebordello. Pov. de Portugal nas freg. de Canedo 
(conc. da Feira), Louro, Matto (cone. de Ponte do Lima), 
Morgade, Nogueira (conc. de Braga) e Ruivães (conc. de, 
Villa Nova de Famalicão). 

— Pov. da provincia do Pará (Brazil), na margem S. da || 
ilha de Caviana, na foz do Amazonas. É' muito Rs] 


de peixe. 

— (Nossa Senhora das Dôres). Logar e freg. do cone e!, 
com. de Amarante, dist. e bisp. do Porto (Portugal). 392 | 
habit. O logar, situato na estrada de Mondira de Basto 
para Amarante, a 1 kilom. da margem esquerda do rio Ta- 
mega, dista 12 kilom. da cabeça do cone. 

— (S. Lourenço). Logar e freg. do cone. e com. de Vi- 
nhaes, diat. e bisp. de Bragança (Portugal), 930 babit. O 
logar, situado no planalto de um monte, entre os rios Tuel- 
la e Rabaçal, à 5 kilom. da margem direita do primeiro e 
a 1 da margem esquerda do segundo, dista 18 kilom. da 
cabeça do conc. 

Rebordinho. Pov. da freg. de Campia, conce. de Oli- 
veira de Frades (Portugal). Š 

— Pov. da freg. de Lourosa, conc. de Vizeu (Portugal). 

Rehordochão. Pov. da freg. de Bornes, conc. de 
Villa Pouca de Aguiar (Portugal). 

Rebordões. Pov. da freg. de Cucujães, conce. de Oli- 
veira de Azemeis (Portugal). . 

— (Santa Maria). Logar e freg. do conc. e com. de Pon- 
te do Lima, dist. de Vianna do Castello, arceb. de Braga 
(Portugal), 507 habit. O logar, situado a 7 kilom. da mar- 
gem esquerda do rio Lima, dista 5 kilom. da cabeça do 
conc. 

— (Sant'Tago). Freg. do conc. e com. de Santo Thyrso, 
dist. e bisp. do Porto (Portugal), 861 habit. A igreja paro- 
chial, situada na estrada real do Porto a Guimarães por 
Santo Thyrso, a 1:500 metros da margem esquerda do rio 
Ave, dista 4 kilom. da cabeça do conc. 

— (S. Salvador do Souto). Logar e freg. do conc. e com. 
de Ponte do Lima. dist. de Vianna do Castello, arceb. de 
Braga (Portugal), 781 habit. O logar, situado na estrada de 
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Ponte do Lima para Bare: llos, dista 5 kilom. da cabeça do 
ecne 

Rebordondo. Pov. da heg. de An lbe, cone de Cha- 
ves (Portugal. 

Rebordosa. Pov. da freg. de Lorvão, conc. 
cova (Porrugal). 

— (5. Miguel). Logar e freg. do conce. de Paredes, com. 
de Penafiel, aist. e bisp. do Porto (Portugal), 1:624 babit. 
O iogar, situado a 1:500 metros do rio Ferreira, dista 10 
kiloin. da cabeça do conc. 

Reboreda. Pov. de Portugal nas freg. de Castanhei- 
ra de Coura, Rio de Moinhos (cone. dos Arcos de Valle de 
Vez), Salto e Tum::l (S. Verissimo). 

— (5. João Baptista). Logar e freg. do cone. de Villa 
Nova da Cerveira, com. de Valença, diet. de Vianna do 
Castello, arceb. de Braga (Portugal), 652 habit. O logar, 
situado a 1:500 metros da margem esquerda do rio Minho, 
dista 4 kilom. da cabeça do cone. . 

— (Santa Maria). Pov. da provincia de Pontevedra (Hes- 
panha), perto de Redondela, 1:845 habit. 

Reboredo. Pov. da freg. de Alfarella de Jalles, conc. 
de Viela Pouca de Aguiar (Portugal). 

Reboriça. Pov. da freg. de Ribeira de Pena (O Sal- 
vador). cone. de Ribeira de Pena (rortugal). 

Reborido. Pov. de Portugal nas freg. de Cossourado 
(cone de Barcellos), Duas Igrejas icone. de Paredes), Ro- 
tojos do Lima e Victorino dos Pres. 

Reborosa. Serra do vist de Bragança (Portugal). 
São verdadeiramente duais serras formando uma quebrada 
em que assenta a freg. de Amedo no conc. de Carruseda 
de Auciães, a primeira a N. E. d'aqueila freg. na direcção 
N. O. a S. E, e a se unda a S. O. da mesma freg. na 
direcção O. N. O. a E. S. E. Tem cerca de 5 kilom. de com- 
primento e proximamente de 3 de largura, e 908 metros de 
altura. 

Reboto. Pov. da freg. de Candoso (S. Martinho), conc. 
de Guimarães (Portugal). 

Rebouça. Pov. da freg. de Torporis, conc. de Monsão 
(Portugal). 

Rebouças. Es. de cam. de ferro da companhia Pau- 
lista, na secção do Rio Claro a Campinas, na provincia de 
S. Panlo (Brazil). 

Rebourguil. Pov, do departamento de Aveyron (Fran- 
Ça), a 15 kilom. de Saint Affrique, 733 babit. Queijarias. 
Minas de alumen. 

Rebréchien. Pov. do departamento de Loiret (Fran- 
ça), a 16 Kilom. de Oriéaos, 966 babit. Bons vinhos bran- 
cos. Bsr releg. 

Rebreuviette. Pov. do departamento de Pas-de-Ca- 
Los (trauço), à 16 kiiom. de Saint Pol-sur-Ternoise, 550 
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“habit. Smentes ole. .ginosas. Creação de carneiros, 


Rebrimora. Pov da Tranoylvania (Hungria), ao N. 
de B strirz, 2:000 habit. 

Rebstein, Pov do cantão de Saint. Gall (Suissa), no 
Rbeinwxid Thal, 1:568 babit. Est. teleg. 

Rebulhetra. Pov. da freg. de Rio Frio, conc. dos Ar - 
cos de Valie de Vez (Portugal). ; 

Reca. Pov. da freg. de Freixiandas, conc. de Villa No- 
va de Ouren (Portugal). 

Recachos. Pov. da freg. de Cadima, conc. de Canta- 
nhede (Portugal). 

Recale. Pov. da provincia de Caserta (Italia), perto 
de Marcianise, 2:019 habit. 

Recanati., Cidade da provincia de Macerata (Italia), 
a 14 kilom. N. E. de Macerata, perto do Adriatico, n'uma 
eminencia ao pé da qual passa a Musone, 19:572 babit. 
Peqneno porto na embocadura do Potenza. Est. teleg. 

Recanto. Pov. da freg. de Sandim, conc. de Villa 
Nova de Gaia (Portugal). 

Recardães (S. Miguel). Villa e freg. do conc. e com. 
de Agueda, dist. de Aveiro, bisp. de Coimbra (Portugal), 
993 habit A viila, situada a 9 kilom. da est. de Oliveira 
do Bairro, nas proximidades da margem esquerda do rio 
Agueda, dista 1:500 metros da cabeça do cone. Sólo fertil, 
abundante em trigo e milho. 

Recarei (Nossa Senhora do Bom Despacho). Logar e 
freg. do cone. de Paredes, com. de Penafiel, dist. e bisp. 
do Porto (Portugal), 935 habit. O logar, situado a 1:500 
metros da margam direita do rio Sousa, dista 12 kilom. 
da cabeça do cenc. A 
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Recarei de Baixo. Pov. da freg. de Leça do Ba- 
lio, conc. de Bouças (Portugal). 

— de Cima. Pov. da freg. de Leça do Balio, conc. de 
Bouças (Portugal). 

Recas. Pov. da provincia de Toledo (Hespanha), per- 
to de Lilescas, 1:121 babit. 

Recco. Pov. da provincia de Genova (Italia), ao fundo 
de um golfo, cuja margem E é formada por um p'omonto 
rio, 5:128 habit. Construcção de navios de pequena lota- 
ção. Commercio de pannos de linho, linha, azeite e fru- 
ctas. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Recebedoria de Rifana. Pov. da provincia de 
Minas Geraes (Brazil). Vidê Rifana. 

— de Santa Barba. Pov. da provincia de Minas 
Geraes (Brazil). Vidê Barbara (Santa). 

Recemel (Santa Maria de). Pov. da provincia de Co- 
runha (Hespanha), perto do Ferrol, 760 babit. 

Reception. Porto formado pelo Oceano Atlantico, na 
ilha Taido da Cunha (Africa), a 370 7! Lat. S. e 30 25! 
Long. O. 

Mocesinhos (S. Mamede). Freg. do conc. e com. de 
Penafiel, dist. e bisp. do Porto (Portugal), 620 babit. A 
igreja parochial, situada a 6 kilom. da margem direita do 
rio: Tamega, dista 9 kilom. da cabeça do cone. 

— (8. Martinho). Freg. do conc. e com. de Penafiel, 
dist. e bisp. do Porto (Portugal), 883 habit. A igreja paro- 
chial está situada a 8 kilom. da cabeça do conc. 

— Castellões (S. Salvador). Freg. do conc. e com. 
de Penafiel, dist. e bisp. do Porto (Portugal), 467 babit. A 
igreja parochial, situada a 6 kilom. da margem direita do 
rio Tamega, dista 10 kilom. da cabeça do conc. 

Recey-sur-Ource. Pov. do departamento de Côte- 
d'Or (França), a 27 kilom. de Châåtillon-sar-Seine, 957 ba- 
bit. Fabricas de teciaos de canhamo, fiação de lã, tintura- 
ria, pregos, chapéus, serração de madeiras, cortume de cou- 
ros, oficinas de correeiro, cordoarias. Commercio de ca- 
nhamo e de vasilbame. Est. teleg. 

Rech. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Allema 
nha), perto de Saaralbeu, 716 babit. 

Rechbain (Grand). Pov. da provincia de Liège (Bel- 
gica), perto de Verviers, 947 habit. Pannos de lã, tecidos 
e tijolo. Pedra calcarea. 

— (Petit). Pov. da provincia de Liège (Belgica), perto 
de Limbourg, 2:445 habit. Fabrico de paanos de lã; fabri- 
cas de tinturaria. Grez, areia e pedra calcarea. 

Rechão. Pov. da freg. de Moure, conc. da Povoa de 
Lanhoso (Portugal). 

— Pov. da freg. de Pouzada, conc. de Braga (Portu- 

al) 
y Rechãosinho. Pov. da freg. de Carvalho de Rei, 
conc. de Amarante (Portugal). 

Recheira. Pov. da freg. de Arco de Baúlhe, cone. de 
Cabeceiras de Basto (Portugal). 

Recherche. Bahia na costa S. da Terra de Van-Diê- 
men (Uceania), a 43º 32' Lat. S. e 133º 18! Long. O. 

— Ilha do archipelago de Santa Cruz. no Oceano Paci- 
fico (Oceania), a 11º 37 Lat. S.e 175º 57' Long. E. For 
assim denominada por Entrecasteaux. E'a maior do grupo 
Vanikoro e tambem é assim denominada. 

— Archipelago na costa 5. ds Australia (Oceania), a 
84º 20' Lat. S. e 131º Long. E. Compõe-se de 3 grupos 
principaes. Occupa cerca de 160 kilom. na direcção de E 
a 


Rechésy. Pov. do territorio de Belfort (França), a 30 
kilom. de Belfort, 835 babit. Fabrica de barretes. Tambem 
se denomina Ræschlitz. 

Rechetnikov. Pov. da provincia de Moscou (Russia 
europea), perto de Klin. Est. de cam. de ferro. 

Réchicourt-le-Châteaa. Cidade da provincia de 
Alsacia Lorena (Allemauha), a 20 kilom. de Saarburg. 
perto de uma extensa lagoa, 1:241 babit. Foi cedida á Al- 
lemanha pelo tratado de 1871. Est. de cam. de ferro. 

Rechicza. Pov. da provincia de Croacia (Austria), 
perto de Agram, 1:000 habit. 

Rechnitz. Pov. do dist. de Eisenburg (Hungria), a 
12 kilom. S. 5. O. de Giins, 3:830 habit. Kabricas de cai- 
xas para rapé. Commercio de vinhos. Tambem se denomina 
Rohonez. 

Rechousa. Pov. da freg. de Canellas, cone. de Villa 
Nova de Gaia (Portugal). 


Rechousa Pov. da freg. de Pedrozo, cone. de Villa 
Nova de Gaia (Portugal). 

Recht. Visé Rescht. 

Rechtenbach. Pov. da provincia do Palatinado (Ba- 
viera), 1:097 babit. 

Recião. Fov. da freg. de Varzea de Abrunhaes, conc. 
de Lamego (Portugal). 

Recife. Ponia ua costa S. da ilha de Maio, do archi- 
pelago de Cabo Verde (Africa portugueza occidental), a 
159 5' Lat. N. e 14º 7º Long. O. 

— Cabo na costa S. da Africa, a 8. E. de Port Elisabeth, 
a 340 1º Lat. S. e 34º 49' Long. E. 

— Cidade capital da provincia de Pernambuco (Brazil), 
n'uma aduwiravel posição, banhada pelos rios Capibaribe e 
Beberibe, que a dividem em tres partes, e pelo Oceano, a 
8º 3' Lat. N. e 25º 47! Long O. Depois da de 8. bebastião 
uo Rio de Juneiro,é a mais belis dus cidades do Bra- 
zil, não só pela situação especial em que se encontra, como 
tambem pelo seu importante commercio e muita riquesa 
dos habit. Teve por origem uma pequena pov. a 5 kilom. 
de Olinda, e pelo seu grande desenvolvimento foi elevada 
á catbegoria de villa por carta regia em 1709 e a cidade 
em 1825, 

Está dividida em 3 bairros, Recife, Santo Antonio e Boa 
Vista, comprebendendo 4 purochiss, que são S Pedro Gon- 
calves, Santissimo Sacramento de Sauto Antonio, 8. José do 
Recite e Santissimo Sacramento, com 56:207 babit. livres 
e 6:876 escravos. O bsirro do Recife comprehende a par- 
te E. da cidade, isto é, a peninsula em que termina a lin- 
gua de terra que se estende de Olindu para o S., e é o mais 
importante e o mais ricu. N'elle se encontram as princi- 
paes igrejas, sobresaindo a matriz, 8. Pedro Gonçalves, que 
é um dos principaes templos da cidade. N'este mesmo bair- 
ro está a alfandega que vccupa o antigo convento da Ma- 
dre de Deus, a assembiéa provincial, arsenal de marinha, 
observatorio, fortaleza do Bruno e outrvs edificios impor- 
tantes. E" tambem o bairro mais commercial. Está ligado 
ao de Santo Antonio por duas pontes. Às suas principaes 
praças são a do Campo Santo é a do Arsenal. Conta 8:028 
hnbit. livres e 962 escravos, com 967 fogos O bairro de 
Santo Antonio comprebende uma ilha, banhada em grande 
parte pelo Capibaribe, e communica com o da Boa Vista 
pelas duas pontes de D. Pedro 11 « Boa Vista, e com a terra 
firme pela ponte dos Afogados. Abrange este bairro a área 
das duas psrochias do Santissimo Sacramento de Santo 
Antonio e de 5. Jusé do Recite. A primeira d'estas com- 
prehende a parte N. da ilha, e ali se encontram o palacio 
da presidencia, tribunal do commercio, diferentes repar- 
tições publicas, theatro de Santa Isabel, aa thesourarias 
geral e provincial, a casa de deteução, a bibliotheca pu- 
blica provincial e a do gabinete portugues de leitura, esta 
com 9:465 volumes e aquella cum 3:453, correio, arsenal 
de guerra e quarteis. A igreja de Santo Antonio é um 
templo sumpiuvso. À parochia de 8. Jusé comprebende a 
parte S. da ilha; bavendo ali apenas a mencionar a Forta- 
leza dascinco pontas e sest. do cum. de ferro. A rus imperial 
que parte da praça de 5. José em linha recta em direcção 
à ponte dos Atogndvs, é a principal da cidade pela sua ex- 
tensão e pelas beilas casas particulares que a guarnecem. 
O bairro de Nauto Antonio tem 4:270 fogos e 40:210 babit. 
livres e 2:097 escravos. As priucipaes praças são as do 
Palacio, do Paraiso, do Cullegio, do Carmo e do Livramen- 
to. O bairro da Boa Vista, na terra firme, é o mais sauda- 
vel. Possue alguns edificivs magestosos, boas igrejas catho- 
hcas e a igreja iugleza ou protestante. O hospital de D. 
Pedro IL está situado nos limites d'este bairro, na margem 
esquerda do Capibaribe. Alem d'este hospital existem n'es- 
te bairro os bospitaes militar, portugues, inglez, o dos la- 
zaros, O palacio episcopal, a faculdade de direito com uma 
bibliotheca que conta 2:472 volumes, o gymnasio provincial, 
na ilha dos Ratos, com um museu que é o unico que existe 
na provincia. Tem duas praças, a da Boa Vista onde está 
a igreja do Santissimo Sacramento, e a de Santa Cruz. Con- 
ta 17:969 babit. livres e 2:017 escravos, com 3:004 fogos. 
O cemiterio publico, situauo no logar de Santo Amaro, pos- 
sue uma bella capella no estylo gothico. Encontram-se na 
cidade numerosos chafsrizes, rendo os mais aignos de at- 
tenção o da prsça da Boa Vista e o do Caes de Vinte e 
dois de Novembro. O fornecimento da agua é feito pela 
companhia Beberibe, a qual tem o seu aqueducto na treg 
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da Boa Vista. Nos arrabaldes encontram-se numerosas ca- 
sas de campo. 

O porto do Recife tam a figura de um polygono irregular 
com 1:500 metros de extensão e 200 de largura. O recife 
natural que o abriga, prolongando-se por espaço de mais 
de 5 kilom. em linha recta com a praia, e d'ella afastado 
cerca de 200 metros, é plano, largo e fica ao nivel da prea- 
mar. O porto, que é defendido pelos fortes do Picão, do 
Brum e do Buraco, tem 5 metros de fundo. E' accessivel 
por duas entradas. Uma, proximo do forte do Picão. só ser- 
ve para embarcações de pequena tonelagem, a outra, que 
fica mais ao N., dá accesso a grandes navios, que geral- 
mente fundeiam fóra do recife n'uma enseada onde encon- 
tram de 5 a 15 metros de agua, mas onde ficam desabri- 

ados. O estabelecimento do porto é ás 5 horas O pharol do 
cão, que indica a entrada, está situado a 8º 3' Lat. S. e 
25º 50! Long. O., e avista se a 28 kilom. de distancia. 

Alem dos estabelecimentos e edificios publicos já men- 
cionados, possue a cidade do Recife graade numero de ca- 
sas de edacação, collegio de orphãos e orphãs, asylo de 
mendicidade, institutos archeologico, geographico e agri- 
cola, e muitas officinas typographicas. Os principaes jor- 
naes que se publicam n'esta cidade são o Diario de Per- 
nambuco e o Jornal do Recife. 

A cidade é illuminada a gaz. A alfandega, classificada 
de 1.º ordem, é a segunda, em reudimento, do imperio do 
Brasil. A média annual das receitas póde calcular-se em 
6.700:0003000 réis. Os principaes artigos nacionaes ex- 
portados por esta alfandega são assucar, algodão, couros e 
aguardente. 

O porto do Recife é frequentado annualmente por mais 
de 1:500 navios de longo curso e por cerca de 1:400 de ca- 
botagem. E' ponto de escala dos principaes paquetes trans- 
atlanticos e acha-se ligado á Europa por um cabo tele- 
graphico submarino. 

E' capital da provincia de Pernambuco, cabeça de com. 
administrativa e judicial de 3.º entraacia. Esta estande a 
sua jurisdicção ás provincias das Alagoas, Pernambuco e 
Parahyba do Norte. A relação do Recife foi creada por 
alvará de 6 de fevereiro de 1821 e provisão de 17 de julho 
de 1831. E' tambem cabeça de dist. eleitoral que se com- 
põe de 2 collegios com 392 eleirores e 18:909 cidadãos vo- 
tantes. O collegio eleitoral do Recife compõe-se de 11 pa- 
rochias. As 4 em que se acha dividida a cidade tem 133 
eleitores e 5:348 votantes. 

Na cidade do Recife, que pelo seu grande movimento 
commercial é a principal do N. do Brasil, acham-se esta- 
belecidas grande numero de agencias, associações, compa- 
nhias de seguro, bancos e casas bancarias, 6 importantes 
agencias de alguns estabelecimentos bancarios europeus. 

Recitzs. Cidade da provincia de Bohemia (Austria), 
perto de Pilsen, 1:500 babit, 

Recka. Rio da Austria. Nasce na provincia de Carnio- 
la, corre a principio para N. O., depois para O., entra na 


provincia do Littoral, e ao chegar a San Canziano, preci- | 
pita se com graude fragor n'um abysmo, onde se perde, , 


depois de um percurso de 46 kilom. aproximadamente. 

Recke-e-Sunderbauerscharft. Pov. da provin- 
cia de Westphalia (Prussia), perto de Tecklenburg, 1:320 
habit. 

Reckem. Pov. da provincia de Flandres Occidental 
(Belgica), a 35 kilom. 8. O. de Coartrai, janto a um pe- 
queno afluente do Lys, e perto da fronteira da França, 
2:662 habit. Fabricas de estofos de lã, tabaco, azeite, tin- 
turaria. Commercio com a França, consistindo em assucar, 
café e tabaco. 

Recken. Pov. da provincia de Westphalia (Prussia), 
perto de Borken, 970 habit. 

Reckendorf. Pov. da provincia de Baixa Franconia 
(Baviera), perto de Baunach, 1:180 babit. Est. teleg. 

Recklinghausen. Cidade da provincia de West- 
phalia (Prussia), a 510 36' Lat. N. e 16º 20' Long. E., a 
48 kilom. 8. O. de Munster. 5:000 babit. Fabricas de cer- 
veja, aguardente e pannos de linho. Commercio de pannos 
de linbo. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Recknitz. Rio da Allemanha. Nasce no gran ducado 
de Mecklenburg-Schwerin, a N. E. de Güstrow, corre para 
N. E., marca em seguida a fronteira da provincia de Po- 
merania, dirigindo-se para N. O. e lança se na bahia de 
Ribnits, a E. e perto da cidade d'este nome, depois de um 


curso de 150 kilom. aproximadamente. O mais importante 
dos seus afluentes é o Trebel. O Recknitz é navegavel por 
pequenos barcos de vapor. As principaes localidades por 
onda passa são Lage, Tessin, Súlze e Damgarten. 

Reclesne. Pov. do departamento de Saône-et-Loire 
(França), a 13 kilom. de Autan, 670 habit. Pedreiras de 
grez, lousa, minas de hulba. . 

Recloses. Pov. do departamento de Seine-et-Marne 
(França). a 9 kilom. de Fontainebleau, 612 habit. 

Recoaro. Pov. da provincia de Viceoza (Italia), a 52 
kilom. N. O. de Vicensa, ao fundo do valle do Agno, junto 
de uma torrente, e dominado a O. e a N. O. por um amphi- 
theatro de montanhas, 5:639 babit. Nos arredores, gesso, 
pedra para mós e marmore vermelho. Nascentes mineraes 
muito afamadas. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Récologne. Pov. do departamento de Doubs (Fran- 
ça), a 16 kilom. de Besançon, 700 babit. Exploração de pe- 
dreiras de marmore, pedra de cantaria. Moinhos. 

Reconco. Pov. da freg. de Ribeiros, conc. de Fafe 
(Porrugal). 

pd da freg. de Vacariça, conc. da Mealhada (Por- 
tugal). . 

Récoules-d'Aubrac. Pov. do departamento de 
Lozère (França), a 31 kilom. de Marvejols, 507 habit. 

Recouvrance. Pov. do departamento de Finistère 
(França), incluida no termo de Brest, 22:695 babit. 

— Poy do departamento de Deux-Sèvres (França), per- 
to de N'ort, 750 habit. 

Recquignies. Psv. do departamento de Nord (Fran- 
ça), a 18 kilom de Avesnes, 732 babit. Fabricas de espe- 
lhos e de serração de marmore. Pedreiras de marmore. 

Récréation. ilha do Oceano Pacifico (Oceania), a 
16º 36' Lat S. e 141º 8' Long 0., ao N. das ilhas da So- 
ciedade. Mede proximamente 52 kilom. de circumferencia. 
Sólo elevado e muito fertil, produzindo principalmente can- 
na saccharina, côcos, romãs, figos da Índia e plaatas anti- 
escorbuticas. Esta ilha foi descoberta em 1722 por Rog- 
genwoen. l 

Recreio. Est. do cam. de ferro, na provincia de Minas 
Geraes (Brazil). 

Recuay. Pequena cidade da provincia de Huaras 
(Perú), nas margens do rio Santa, 4:000 babit. Minas mui- 
to productivas. . 

Recueja. Pov. da provincia de Albacete (Hespanha), 
na margem ragasa do Jacar, 856 babit. 

Reculet. Montanha do departamento de Ain (Fran- 
ça), a 11 kilom. 8. 8 O. de Gex. E’ o pincaro mais eleva- 
do do Jura. Tem 1:720 metros de altitude. Está coberta 
de arvoredo e de po 

Red-Bank. Pov. do condado do Armstrong, no esta- 
do de Pennsylvania (Estados Unidos), 1:484 habit. Est. 
teleg. 

— — Pov. do condado de Clarion, no estado de Pennsyl- 
vania (Estados Unidos), 1:434 habit. Est. teleg. 

— — Pov. do condado de Monmouth, no estudo de New 
Jersey (Estados Unidos), a 68 kilom. E. N. E. de Trenton, 
2:026 babit. Industria fabril. Est. teleg. 

— Cedar. Rio do estudo de Wisconsin (Estados Uni- 
dos). Nasce na extremidade N. O. do referido estado, di- 
rige-se para B., entre os condados de Chippewa e de Saint 
Croix, e perde-se no rio de Chippewa. E' extremamente 
profuado. 

— — Rio dos Estados Unidos. Nasce na parte S. do es- 
tado de Minnesota e dirige-se para 8. E. pelo condado de 
Michel, no estado de Iowa, atravessa quasi inteiramente 
o referido estado, segue d'abi para 8. O. e desapparece no 
Mississipi, a 68 kilom. a montante de Wapello. Tem 458 
kilom. de curso. 

— — Rio do estado de Michigan (Estados Unidos). Nas- 
ce no condudo de Livisgaton e perde-se no rio Grand, jun- 
to a Lansing. E’ navegavel n'um percurso de 37 kilom. 

— Creek. Rio dos Estados Unidos. Nasce na parte N. 
do estado de California, banha os condados de Shasta e de 
Colusa, e perde-se no rio Sacramento, a 60 kilom. a jusante 
de Shasta. 

— — Cidade do condado de Wayne, no estado de Nova 
York (Estados Unidos), a 241 kilom. de Albany, 529 habit. 
Industria activa. Est. teleg. 

— Deer Lake. Lago do Canadá (America do Norte) 
a N. O. do lago Winipegosis, a 57º Lat. N. e 98º Long. Ò, 
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As margens d'este lago são cobertas de pinheiros, faias, 
choupcs e salgueiros. 

Red Deer River. Rio do Canadá (America do Norte). 
Nasce nos mountes Rochas, corre para E. e desagua no Sas 
katchawan. 

— — — Rio do Canadá (America do Norte), Nasce a O. 
do lago: Winipegosis e vae entrar peste lavo a N. O. 

— Head. Cabo projretrão pela co-ta da Escocia, a 
560 37º Lat N. e 160 19º Long. E., a» S. de Moutros. Faz 
parte do condado de Fo: far. 

— Hook. Pov do condado de Dutehesa, no estado de 
Nova York | Estados Unidos), nas margens do rio Huusop, 
861 habit. Est. telez. 

— Island. Pequena ilha do golfo de S. Lourenço (Ca- 
Dadá), a 450 35' Lat. N. e 50º 2! Loug. O., perio da costa 
O. Terra Nova. 

— — Ilha d4 babia de Placencia, na costa S. E. da ilha 
de Terra Nova (Canadá:, a 47º25' Lat. N. e 4.05! Long. O. 
- — — lihota do rio de S Lourenço (Canadà), em frente 
da foz do Saguenay, a 480 5' Lat. N. e 600 27 Long O. 

— Lake. Lago na parte N. do estaso de Minuesota 
(Estados Unidos), a 480 Lat. N. e 85º 57! Long. O. Mede 
131 kilom. de comprimento e 24 de largura. 

— — River. Rio do estado de Minuesota (Estados 
Unidos). Sae do Red Lake e lança se no Red River, após 
um percurso de 160) kilom. na direcção O. S. O. Recebe as 
aguas do Clear Water. 

— Point. Caho projectado pela costa E. da Australia 
(Oceania), a 34º 30! Lat 5. e 160º 9' Long. È. Faz parte 
do condado de Campden, na colonia da Nova Gailes do 
Sul. 

— River. Rio dos Estados Unidos, um dos afluentes 
mais consideraveis do Mississipi. Fórmx se nos terr.torios 
de Pexas e Novo Mexico, a 310 Lat. N. e 89º Long O, da 
reunião dos rios de Salt Fork e Scuth Fork; dirige se a 
principio para E., separando o Texas do territorio Indio, e 
entra no estado de Arksneas. Ao S de Fuiton toma a di- 
recção S. e passa so estado de Luis'ana. A jusante d'este 
ponto segue geralmente a direcção S. E. Depois de ter atra- 
vessado uma reg:ão cortada de numerosos lagos, d-suppa- 
rece no Mississipi, a 310 Lat. N. e a 302 kilo. a moutan- 
te de Nová Úrieaus A extensão percorrida por este rio stå 
calculada em mais de 1:812 kilom Durante 8 mezes do au 
no sustentam-se carreiras regulares de nave.:ação por bar- 
cos de vapor, desde a foz do mesmo rio até Shrevepor!, o 
que equivale a um percurso de mais de 755 kilom., mas u 
navegação até Alexandria faz se'em qualquer época do 
anno sem soffrer obstaculo. A parte do mo que fica a ju- 
sante de Raft tambem é nuvegavel, mas por barcos de 
fundo raso, n'urna extensão superior a 450 kilom. À la-gu 
ra do rio a montante d'este mesino ponto varia de 200 a 400 
metros. Na parte superior do valie de Red River éa nave- 
gação dificultada pelo Great Raft. que nesim se denomina 
a imnensa molle de madeiras fluctuantes, constituida 
de troncos de arvores impellidos pela corrente e amontoa- 
dos n'aquelleo ponto. Na época das sguas vivas póde este 
obstaculo vencer-se em barcos de fundo raso, seguindo es- 
tes pelos canaes que lhe ficam ao lado. 

— — Ro do estado de Michigan (Esiados Unidos). Nas- 
ce no condado de Oakiand e pride se no rio de Clinton. 

— — Rio da America do Norte. Sue do lago Elbow, no 
estado de Minnesota, dirige-se a principio para o S., depois 
para S. O. ea final para N., O. e para o N, separando or 
territorios de Dakota e Minnesota, entra no Canadá e var 
desaguar no lago Winipeg, depois de um enrao de 830 ki 
lom. Tambem se chima Red River of the North. 

— — Rio doa Estados Unidos. Nasce na parte central 
do estado de Tennessee, a E. do condado de Robertson, 
corre para O. e a final desapparece no rio de Cumberland, 
junto a Clarksville. y 

— — Rio do estado de Kentucky (Estados Unidos). Nas- 
ce no condado de Morgan e, depois de ter limitado os con- 
dados de Clark e de Estill, derupparece no rio Kentucky. 

— — Condado do estudo de Texas, na fronteira do Terri- 
torio Indio (Estados Unidos). limitado ao N. pelo rio Rd 
e ao 8. pelo rio de Sulphur Tem 1:661 kilom. quad. de su- 
perficie e 10:653 hahit. Capital Clarksville Territorio cor- 
tado de valles e de bellissimas campinas. Sólo fertil, pro- 
duzindo principalmente milho, aveia e algodão; fabrico de 
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Red River Iron Works. Pov. do condado de Es- 
tib, no estado de Kentucky (Estados Unidos), a 60 kilom. 
S. E. de Lexivgton. Possue diversas tabricas. 

— Rock. Fov. do condado de Ramsey, no estado de 
| Minnesota (Estados Unidos), a 9 kiom. a jusante de St. 
| Paul, nas margens do rio Mississipi. 

— Sulphur Spring. Pov «o condado de Monroe, no 
| estado de Virgima Cecide tal. Estados Unidos), a 360 ki- 
[ion O. de Rechemond, no ville do Aliegnany. 1:904 habit. 

— Wing. Cidade capital do condado de Govdhue, no 
estado de M nnesota (Estados Unidos), a 75 kilom. proxi- 
mamente de St. Paul, perto da margem do Mississipi. Est. 
telg. 

Redang. Ilha do Mar da China (Asia), a 5º 48' Lat. 
N. e 112º 7' Long. E, perto da costa E. da peninsula de 
Malacca. 

Redbourn. Pov. do condado de Hertford (Inglater- 
Ta), perto de St. Albans, 2:162 babit. 

Redcar. Pov. do condado de York (Inglaterra), perto 
de Merske, juato ao cam, de ferro que conduz de Stocktom 
a Dalington, 1:943 habit. Est. teleg. 

Rederonm. Pov. do condado de Wicklow, na provin- 
cia de Leinster (Irlanda), 1:571 habit. 

Reddigondiam. Cidade do territorio da presidencia 
de Madrasta, na provincia dos Circars do Norte (India bri- 
tannica), a 72 kilom. N. N. O. de Masulipatam, 

Redding. Fov. do condado de Stirling (Escocia), jun- 
to ao canal do Union e á beira do cam. de ferro que con- 
| duz de Glasgow a Edinburgh, 994 babit. Altos fornos. 

— Pov. do condado de Jackson, no estudo de Indiana 
(Estados Unidos), 1:525 habit. 

Reddimh. Pov. do condado de Lancaster (Inglaterra), 
perto de Manchester, á beira do canal de Stockport e jun- 
to no cam, de ferro de Manchester, 2:329 babit. 

Redditch. Pov. do condado de Worcester (Inglater- 
ra), perto de Bromsgrove, junto ao cam. de ferro que con- 
duz de Bristol a Biruingbam, nas margens do Arrow, 6:7137 
| habit. Notavel pelo fabrico de excellentes agulhas para co- 
zer. Est teleg. 

Redditiba. Ribeiro da provincia do Rio de Janeiro 
(Brazil). Nasce proximo do Parahyba e desagua na babia 
de Angra dos Reis. E' navegavel por canoas. Tambem se 
chama S. Gonçalo. 

Rede. Pov. da freg. de Mesão Frio (Santa Christina), 
conc. de Me-ão Frio (Poriugal). 

Redemouro, Pov. da freg. de Parada, conc. de Mon- 
são (Portugal). 

Redendinha. Pov. da freg. de Cerdeira, conc. do Sa- 
bucal Portugal). 

Rédené. Pov. do departamento de Finistère (França), 
a T kilom. de Quimperlé, nas margens do Ellé, 1:369 babit. 

Redenhatl. Pov. do condado de Norfolk (Inglaterra), 
perto de Depwade, nas margens do Waveney, 1:699 habit. 

Rédes. Porto ds provincia de Sergipe (Brazil), n'am 
braço do rio Cotiuguiba, ao S. da cidade de Maroim. O rio 
tórina n'este sitio uma bahia funda e com bom ancoradou- 
ro, onde desaguam os rios Sant'Anna e Ganhamoroba. Este 
ultimo é naveyavel, com a ma.é por espaço de 12 kilom. 
até á cidade de Maroim; aquele só tem 6 kilom. navega- 
veis até ao porto do Bom Jesus. 

Redessan. Pov. do departamento de Gard (França), 
a 12 kilom. de Nîmes, 1:403 babit. Fabricas de oleos; ta- 
no»rias. Est. teleg. 

Redford. Pov. na parte N. E. do condado de Wayne, 
no estado de Michigan i Estados Unidos), 1:872 habit. 

Redgorton. Pov. do cond»do de Perth (Escocia), nas 
margens do Tay, junto ao cam. de ferro central, 1:935 
habit, Fabricas de fiação de algodão e de branqueamento. 

Redgrave. Pov. do condado de Suffolk (Inglaterra), 
aas margens do Waveney, 573 habit. 

Redhill Junction, Pov. do condado de Sussex (In- 
glaterra), a 25 kilom. de Cuckfield. Existe nas immedia- 
ções uma granja inaugurada em 1849 para servir de esco- 
la de agricultura aos v»ios de 10 à 18 annos de idade, que 
ali apren dem differcntes misteres. Est. teleg. 

Redial. Pov. da freg. de Villela do Tamega, conce. de 
Chaves (Portugal). 
| Réding. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Alle- 
| manha), a 5 kilom. de Saarburg, 919 habit. 
| Redinha. Serra do dist. de Leiria (Portugal). Está 
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situada a S. E. da villa da Redinha, em direcção N. E. a jj lheta, dist. e bisp. de Angra, com. e ilha de S. Jorge, do ar- 
8. O. Tem 15 kilom. de comprimento, 5 de largura e 397 | chipelago dos Açores (Portugal), na costa N. e å beira mar, 


metros de altura. 


Redonda. lihom na bitva de Angra dos Reis, provin- 


Redinha. Pov. da freg. de Alvares, cone. de Goes | cia do Rio de Janeiro (Brazil; Pertence ao municipio de 


(Portugal). t 

— (Nossa Senhora da Conceição). Villa e freg. do cone. 
e com. de Pombal, dist. de Leiria, bisp, de Connbra (Por- 
tugal), 2:314 hnbit. À villa, situada sobre o rio Aços, jun- 
to da estrada real de Coimbra para Leiria, dista 13 kilom 
da cabeça do esne, Tem casa de misericorha. Deu lhe 
foral D. Gnaldim Paes. 

Reditz. Pov. da provincia de Bobemia (Austria), perto 
de Pardubitz, 1:500 habit. 

Redjangs (Territorio dos). Territorio na costa S. O. 
da ilha de Sumatra (Oceania), limitado a O. pelo Oceano 
e a E. por Palembang. Sólo muito fertil. As costas nbun- 
dam em peixe. O crocodilo e o tigre são os mais temiveis 
animaes d'este territorio. Os habit. são agricultores, pas- 


tores, caçadures e pescadores, e exportam consideraveis 
quantidades de pimenta e de algodão, cujas plantações con- 
stituem a principal riqueza do paiz. Os redjnogs são natn- 
ralmente industriosos e sabem habilmente fabricar di- 
versos objectos de ouro e de prata, estofos de seda e de 
algodão, utensilios de barro, bem como bordar a ouro 
e a prata. Reconhecem actualmente a supremacia do sultão 
de Palembang e dizem-se vassallos dos hollandezes. A lo- 
calidade mais importante do territorio é a aldeia de Pand- 
jong, nas margens do Simpang Ayer. 

Redjum. Cidade da provincia de Yémen (Arabia), a 
44 kilom. O. N. O. de Kaukebin. E' cingida de muros. 

Redmarley. Pov. do condado de Worcester (Ingla- 
terra), perto de Newent, 1:150 habit. 

Redmile. Pov. do condado de Leicester (Inglaterra), 
junto ao canal de Grantham, 503 habit. 

Rodotho. Pov. da freg. de Anhões, conc. de Monsão 
(Portugal). 

— Pov. da freg. de Labruja, conc. de Ponte do Lima 
(Portugal). 

Redon. Bonita cidade maritima do departamento de 
Ille-et-Vilaine (França), a 470 39º Lat. N. e 703' Long. O.. 
a 55 kilom. 5. O. de Rennes, na confluencia do Vienne e 
do Oust, 6:131 habit. Tribunaes de 1.º mstuncia e de juizo 
ordinario. Ao centro da cidade, dividindo a em duas partes 
iguaes, passa o canal que conduz de Nantes a Biest, e s0- 
bre o qual hoje atravessa um + ponte de construcção moder- 
na. Docs. À industria local tem por objecto a construcção 
de embarcações de 50 até 400 toneladas destinadas å gran- 
de e á pequena cabotagem; o fabrico de tijolo, instrumen- 
tos agricolas, papeis e pannos, resina, serração mechanica, 
trabalho do ferro, pesca do bacalhau, fabrico de guano e 
cortume de couros. O commercio consiste principalmente 
em farinhas de centeio, de cevada e de milho, cerenes, vi- 
nhos de Bordeus, aguardente, generos colonines, sal, man- 
teiga, mel para a Hollanda, productos de olnrias, vidro ma- 
nufacturado, objectos de christal, cera, castanhas para In- 
glaterra, madeiras de construcção, canhamo, linho brim para 
vélas, pannos de linho para uso domestico, pennar, Crina, 
couros, madeira de castanho, ferro em folha, madeira pro- 
pria para mastros, tubuudo, resinas, breu, ardosia, ferro, 
chumbo, panoos de lã, quirquiibaria, objectos de lata, pa- 
pel, chifres e ossos de boi. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Redonda. Pov. de Portugal nas freg. de Cachopo, 
Castanheira do Vouga (conce. de Agueda), Eiras (conc, de 
Coimbra), Valle (cone. dos Arcos de Valle de Vez), Vallon 
go do Vouga e Villar Maior (cone. da Feira). 

— Pequena ilha do archipelago das Antilhas (America 


Central), a 16º 55' Lat. N. e 53º 10' Long. O., entre Nevis; 


e Montserrat. E' de fórma redouda e termina n'um pico 
elevadissimo. 

— Pequena ilha do Atlantico, uma das Peqnenas Anti- 
lbas (America Central), a 12º 19' Lat. N. e 52º 27' Loug. O., 
pertoea N. E. da Granada. 


— Ponia na costa do dist. de Mossamedes, na bahia | 
d'este nome (Africa portuguaza occidental), a cerca de 5, 


kilom. 5. E. da ponta do Girahulo, À ponta tira o nome 
do feitio que tem,e é tão al:a e tão ingreme que se acham 
36 metros de fundo de pedra nas suas visinhanças. 

— Ponta na costa N. da ilha de S. Jorge, do archipela- 
go dos Açores (Portugal). 

— Pequena pov. da freg. da Ribeira Secca, conc. da Ca- 


` 


Paraty. ; 

— [inida bihia de Nictheroy (Brazil), dependencia do 
Manicioio Neuro. Piwa s O. aas do Aj siame e das Flo- 
res, E tambem conhecer ta pelo neme de Awainaz. 

— Diha da b.hia de Nrerbe ov (Brazil) E irootanhaaa é 
destabirata. Pea so N. sa de Paquetá. E’ tambem conhe- 
cita por Vha das Cabras. + 

— liha da proviocia do R'o de Janeiro (Srazil), em frene 
te de entrada da bahia de >icrhesoy, a O. da Raza, a 230 3! 
Lat. S. e 34 12 Long. O. O canal eatre esta ilha e a Raza 
tem aproximad:mente 53 metros de fundo. 

— Pev. da provincia de Minas Geraes (Brazil), no mu- 
nicipio de Queluz. 

Redondal. Pov. da freg. de Paços, conc. de Braga 
(Portuvai). 

Redondas. Pov. da freg. de Cnaviães, conc. de Mel- 
gaco (Portugal). 

Redondela. Pov. da provincia de Pontevedra (Hes- 
panha), a 18 kilom. de Pontevedra, junto á bahia de Vigo, 
11:073 habit. Pequeno porto oade o mar entra ds horas do 
fluxo. Pescas e saiga de sardinha. Fabricas de telha e de 
tijolo. Exportação de vinho, productos da pesca e gado bo- 
vino; importação de pannos de IÀ azeite, sabão, linho, as- 
sucar e cacau, Para alem de Redondela tórma o mar uma 
bonita bahia em que está o lazareto de S. Simon. Eat. de 
cam. de ferro e de teleg. 

Redondetto. Pov. de Portugal nas freg. de Besteiros, 
Bravães, R berros e Valle (Cine. dos Arcos de Valle de Vez). 

— (N. Vicente). Logar e freg. do conc. e com. de Cha- 
ves, dist. de Villa Ru!, a-ceb. de Braga (Portugal), 846 
habit. O logar, situado a 2 kilom. da margem direita do rio 
Tamega, dista 12 kilom. da cabeça do cone. 

Redondesco, Pov, da provincia de Mantua (Italia), 
perto de Canneto, 1:961 habit Fabricas de panno de linho, 

Redondinha. tonta na costa da provincia do Rio 
Grande do Norte (traziiy, à O. da barra do Mossoró, & 
40 5H Lat. S. E 

Redondinho. Pov. da freg. de Fragozo, cone. de 
Bareeli s Portugal). 

Redondo. Pov. de Portugal nas freg. de Borba da 
Montacha (cone. de Celorico de Basto), Encourados, Eg- 
teval, Fides (cone. ca Feira), Freigil, Freitas, Nogueira 
(cone de Ponte da B irea), Parada Thodea, Romarigães, 
Serdedello, Tavora (Santa Maria), Vide (5. Pedro) e Vil- 
lelas. 

— Mente no litoral do dist. de Mossamedes, provincia 
de Augola (Africa portugueza ocedenta!). Ergue-se pouco 
no N., de Ubiba e com ourros de menos vulto que lhe ficam 
proximos constitue as Mesas Grandes, Vidê esta palavra. 

— Pov. da provincia de Minas Geraes (Brazil), no mu- 
nicipio e a O. N. O. de Queluz, proximo do rio Paraupeba, 

— Cabo projectado pela costa E da Patagonia (Ameri- 
ca do Suls. a 50º Di' Lar. S. e 60º 1º Long. O. 

— (Nossa S'nhora da Annunciação). Villa e freg., ca- 
beça de cone. e de ecm., no dist. e arceb. de Evora (Por- 
tugal). 3:6095 habit. A villa, situada na serra de Ossa, dista 
37 kilom. da capital do dist. Estradas para Villa Viçosa, 
Ataniírcal, Extremoz, Evora Monte, Reguengos e Monsa- 
rás. Tem hespiral e casa de inisericordia, Segundo a tra- 
dição, a villa de Redondo, tomou o nome de um penedo re- 
dono, que se encontrou, quando se fundou a pov., no si- 
tno em que boje está n igr ja da misericordia. Foi povoa- 
da, segundo alzun-as versões, no tempo de D. Dinis. 

O conc. tem 7 freg. com 6:946 babit. e 1:612 fogos, 
n'ums Área de 33:343 hect. Abundancia de trigo, centeio, 
azeite e vinho Crenção de gado. Muita caça. Clima sau- 
davel O cone. é muito cortado de ribeiras e regatos, e por 
toda a parte se vêem nascentes de agua. Houve aqui em 
1708 um grande trato em pannos. Feira annual em 4 de 
outubro. 

Os predios inscriptos na matriz são 3:210 e o numero 
dos individuos sujeitos À contribnição industrial é de 544. 

As contribuições pagas em 1881-1882 foram as seguin- 
tes: predial 7:9665297, industrial 1:6953896, sumptuaria 
1813080, renda d~ vasas 0373597, decima de juros 5628809, 
registo 3:4018526 e real de agua 1:7858977 réis. - 
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Bedonaet Pov. da freg. e conc. de Pombal (Portu- 

J. 

E Redorte (La). Pov. do departamento de Aude (Fran- 
ça), a 29 kilom. de Carcassonne, junto ao rio de Argen- 
double, 1:004 habit. Lagoa salgada, povoada de aves aqua- 
ticas. Est. teleg. 

Redova. Pov. do dist. de Gömör (Hungria), 1:050 ha- 
bit. Ferrarias. Minas de ferro e de cobre. 

Redrufe. Pov da freg de Basto (Santa Senborinha), 
conc. de Cabeceiras de Basto (Porrugal). 

Redruth. Cidade do condado de Cornwall (Inglater- 
ra). a 16 kilom. S. O. de Truro, junto ao cam. de ferro dos 
Cornwalls Occidentaes, 10 683 habit. Tem uma bella pra- 
ça destinada ao mercado, theatro, estabelecimento banca- 
rio e caixa economica, escolas. Fabricas de cerveja. Minas 
de cobre, as mais ricas do condado. Est. teleg. 

Redstone. Pov. do condado de Fayette, no estado de 
Pennsylvania (Estados Unidos), a 15 kilom. N. O. de 

` Unioantowa, 1:152 habit. Importantes cordoarias, fabricas 
de papel, moinhos. 

Redafe. Pov. da freg. de Santo Emilião, conc. da Po- 
voa de Lanhoso (Portugal). 

Redut-Kaleh. Cidade e porto da provincia de Ku- 
tais (Rnssia asiatica), a 16 kilom. N. O de Pori, na costa 
E. do Mar Negro, junto á foz do Roni, a 42º 18! Lat. N. e 
500 44! Long. E., 617 babit. Aoteriormente á guerra do 
Oriente, que em 1856 lhe destruiu as fortificações, era um 
dos pontos mais fortes da Russia Caucasica junto ao Mar 
Negro. Está em relações commerciaes com Constantinopla, 
Trebizonda, Odessa, Kertck, Taganrog, Smirna e Marse- 
lha, por meio dos vapores da compaahia russa de navega- 


O commercio de importação consiste principalmente em 
lanificios, tecidos de seda, assucar em fôrma, vinhos de 
França e de Hespanha, Champagae, porter e outras bebi- 
das alcoolicas, especiarias, café, anil, cochonilha e ou- 
tras mais drogas, chumbo, estanho e aço. A exportação 
tem por objecto principal seda crua, cera, lãs, courama 
oo madeiras e caviar proveniente das pescarias de Sa- 
ian. 

Redwitz. Pov. da provincia de Alta Franconia (Ba- 
viera), a 6 kilom. de Wunsiedel, 2:019 babit. Fabricas de 
pannos de linho, lanificios, productos chimicos, vidros e es- 
polton, laminador de cobre. Est. de cam. de ferro e de 
teleg. 

Ree (Lough). Lago da Irlanda, entre a provincia de 
Connaught a O. e a de Leinster a E. Mede 24 kilom. de 
comprimento e 6 de largura. As aguas d'este lago, formado | 
pelo Shannon, banham os condados de Roscommon, Long 

ordae Westmeath. 

Reed. Rio dp condado de Northumberland (Inglater- 
ra). Nasce nos montes Cheviot e lança-se no Tyne, perto 
de Bellingham, após um percurso de 40 kilom., a priucipio 
na direcção S. E. e depois na 8. O. 

— Pov. do condado de Seneca, no estado de Ohio (Esta- 
dos Unidos), na parte E do condado, 1:334 babit. 

Reedness. Pov. do condado de York (Ioglaterra), 
perto de Goole, nas margens do Ouse, 576 babit. 

Reedsburg. Pov. do condado de Wavne, no estado 
de Obio (Estados Unidos), a 15 kilom de Wooster, junto 
á estrada que conduz d'esta cidade a Mansfield. 

— Pov. do condado de Sauk, no estado de Wisconsin 
tr Unidos), a 75 kilom. N. O. de Madison, 547 

abit. E 

Reedsville. Pov. do condado de Miffliin, no estado 
de Pennsylvania (Estados Unidos , a 12 kilom. N. de Le- 
wistown, na estrada que conduz a Bel!efonte. 

Reedy. Rio do estado de Carolina do Sul (Estados 
Unidos). Nasce a alguns kilom. de Greenville, perto do li- 
mite N. O. do estado de Carolina do Sul, corre para 8. E. 
e perde se no rio de Salada. 

— Island-River. Rio dos Estados Unidos. Nasce 
nas montanhas de Blue-Ridge, no estado de Virginia, di- 
rigo-se para N. O. atravez do condado de Carroll e per- 
de-se no rio Kanawha. Tem 105 kilom. de curso. 

Reepham. Pov. do condado de Norfolk (Inglaterra), 
perto de Aylesham, nas margens do Wensum, 531 babit. 

Reersó. Ilhota do estreito do Grand Belt, na costa O. 
da ilha de Seeland (Dinamarca), a 55º 31! Lat. N. e 200 14' 
Long. E. 


Rees. Cidade da provincia Rhenana (Prussia), a 510 45! 
Lat. N. e 15º 30' Long. E, à 62 kilom. de Dusseldorf, na 
margem direita do Rheno, 3:611 babit Fabricas de fiação 
de algodão, lanificios e de rinturaria, Navegação. Est. teleg. 

Reeth. Pov. do condado de York (Inglaterra), perto 
de Grinton. nas margens do Svale, 1:077 habit. Fabricas 
de meias. Minas de chumbo. Est. teleg. 

— Pov. da provincia de Antuerpia (Belgica), perto de 
Sameiet 1:239 babit. Fabricas de vélas e de cortames. Est. 
teleg. 

Reetz. Cidade da provincia de Brandenburg (Prussia), 
oa margem esquerda do Ibna, 3:105 babit. Fabricas de 
chapéus, tabaco, estofos e pannos de lã. 

— Pov. da provincia de Rrandenburg (Prussia), perto 
de Königaberg. 1:120 babit. Est. teleg. 

Reeuwijk. Pov. da provincia de Hollanda Meridio- 
nal Hollandia), perta de Ròtterdum, 2:609 habit. 

Reeve. Pov. do condado de Daviess, no estado de In- 
diana (Estradas Unidos), 1:671 babit. 

Reevesby. liha na costa S. da Australia (Oceania), a 
340 29' Lat. 5. e 1450 36' Long. E. Faz parte da Terra de 
Flinders. 

Refalcão. Pov. da freg. de Lama, conc. de Santo Thyr- 
so (Portugal). 

Refega. Pov. da freg. de Quintanilha, conc. de Bra- 
gança (Portugal). 

Reffuveille. Pov. do departamento de Manche (Fran- 
ça), a 18 kilom. de Mortain, 1:383 babit. 

Refoios. Pov. de Portugal nas freg. de Penha Longa, 
Villa Chã (cone. de Macieira de Cambra e Zrio. 

— do Lima (Santa Maria). Freg. do cone. e com. de 
Ponte do Lima, dist de Vianna do Castello, arceb. de Bra- 
ga (Portugal). 2:018 babit. A igreja parochial, situada na 
estrada de Ponte do Lima para os Arcos de Valle de Ves, 
dista 5 kilom. da cabeça do cone, 

Refojos San Verissimo). Pov. da provincia de Oren- 
se (Hespanha), perto de Celanova, 1:800 babit. 

— de Basto (S. Miguel). Logar e freg, cabeça do 
conc. e com. de Cabeceiras de Basto, dist. e arceb. de Bra- 
ga (Portugal), 2:787 babit. O logar, situado a 6 kilom. 
da margem direita do rio Tamega e a 4 da estrada real de 
Fafe à ponte de Caver, dista 50 kilom. da capital do dist. 
O logar de Refojos foi antigamente villa. Inscripções ro- 
manas. t) conc. de Cabeceiras de Basto tem actualmente 
15:934 bahit. . 

— de Riba de Ave (S. Christovão). Freg. do cono. 
e com. de Santo Thyrso, dist. e bisp. do Porto (Portugal), 
709 habit. A igreja parochial, situada a 2 kilom. da estrada 
de Santo Thyrso para Paços de Ferreira, dista 7 kilom. da 
cabeça du conc. 

Refonteira. Pov. da freg. de Gondoriz, conc. de Ter- 
ras de Bouro (Portugal). 

— Pov. da freg. de Moreira, conc. da Maia (Portugal). 

Refontoura. Pov. da freg. de Gemeos, conc. de Ce- 
lorico de Basto (Portugal). 

— (S. Cypriano). Freg. do conc. e com. de Felgueiras, 
dist. e bisp. do Porto (Portugal), 662 habit. A igreja pa- 
rochial, situada junto das nascentes do rio Sousa, dista 6 
kilom. da cabeça do canne. 

Refoyos. Vidê Refojos. 

Refenaes. Cubo na extremidade O da ilha de Seeland 
(Di -amarea), a 55º 45' Lat. N. e 20º 1º Long. E. 

Refugidos. Pov. da freg. de Cadafaes, conc, de Alem- 
quer (Portugal). 

Refugio. Condado do estado de Texas, nas margens 
do golfo do Mexico (Estados Unidos), limitado a N. E. pelo 
rio Guadalupe e a S. O. pelo rio de Arkansas, e banhado 
tambem pelos rios de San Antonio e de Mission. Tem 2:242 
kilom. quad. de superficie e 2:32t habit. Capital Refugio. 
dee coberto de prados. Sólo pouco fertil. Produz 
milho. 

— Ilha do rio do Espirito Santo, do dist. de Lourenço 
Marques, provincia de Moçambique (Africa portuguesa 
oriental). E’ na sua altura que confluem os 3 rios Matola, 
Tembe e Lourenço Marques. 

Refunairi. [ihota do Mar do Japão, a N. O. da ilha 
de Yesso (Japão), a 45º 20' Lat. N. e 150º 3' Long. E. 

Rega. Pov. da freg. de Gaifar, conc. de Ponte do Lima 
(Portugal). 

— Rio da provincia de Pomerania (Prussia). Fórma-se 
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do Alt Rega e do Neu Rega, os quaes se reunem a 6 kilom. 
8. O. de Schievelbein, o primeiro depois de um percurso 
de 27 kilom. e o outro depois de 40 Corre a principio para 
o S., depois para O., e a final para o N., indo lançar se no 
Mar Baltico, a 8 kilom. N. N. E. de Treptow. O curso d'este 
rio é muito sinuoso e tem um desenvolvimento de 112 ki- 
lom. aproximadamente. 

Regada. Pov. de Portugal nas freg. do Castello de 
Penalva, Chave e S. Felix (Portugal). 

Regadas. Pov. de Portugal nas freg. de Cornes, Fan- 
seres, Favões, Figueiró (Santa Christina), Lage, Maciei- 
ra de Cambra, Marrancos, Mozellos (conc. de Feira), Rs- 
ceziubos (S. Mamede), Requião, Ribeirão. Roças de Arou- 
ca, Saufias (cone. da Feira), Souto (cone. da Feira), Tarou- 
quella, S. Torquato, Villa Chã (cone. de Macieira de Cam- 
bra) e Villa Nova de Gaia. 

— (Santo Estevão). Freg. do cone. e com. de Fafe, dist. 


` earceb. de Kraga (Portugal), 688 habit A igreja paro- 


chial dista 8 kilom da cabeça do cone. 

— Cimeiras. Pov. da freg. e conc. de Pedrogão Gran- 
de (Portugal). 

— de Cima. Pov. da freg. de Rossas de Arouca, cone. 
de Arvuca (Portugal). 

— Fundeiras. Pov. da freg. e conc. de Pedrogão 
Grande (Portugal). 

Regadia. Pov. de Portugal nas freg. de Mazarefes, 
Porares (conc. de Ponte do Lima) e Valle (3. Cosme e Da- 
miño). 3 ` 
Regadinha. Pov. da freg. de 8. Romão de Arêgos, 
cone de R zende (Portugal). i 

Regadio. Pov. da freg. de Fiães, conc. da Feira (Por- 


tugul). 

— Pov. da freg. de Guimarães, conc. de Santo Thyrso 
(Portugal). 

Regado. Pov. da freg. de Paranhos, cone. do Porto 
(Portugal) 


Regalbuto. Pov. da provincia de Catania (Italia), a 
89 kilom O. N. O. de Catania, perto da margem direita do 
Salso. 9:429 babit. Collegio. Est. teleg. 

Regalcovo. Pov. da freg. de Bouçoães, cone. de Valle 
Passov (Portugal). 

Regalheiras. Pov. da freg. de Lavos, conc. da Fi. 
gueira da Foz (Portugal). 

Regan. Cidade da provincia de Kerman (Persia), a 
250 kilom. E. S. E. de Kerman, na fronteira do Beluchis- 
tan. E' fortificada. 

Regana. Cabo na costa S. O. da ilha Maiorca, archi- 
polngo das Baleares (Hespanha), a 39º 22! Lat. N. e 110 

! Long. E. 

Reganhaça. Pov. da freg. de Santão, cone. de Fel- 
gueiras (Portugal). 

Regata. Pov. da freg. de Seixas, conc. de Caminha 
(Portugal). 

Regateiros. Pov. da freg. de Quiaios, conc. de Fi- 
gueira d» Foz (Portugal). 

Regatinho. Pov. da freg. de Lamas, conc. da Feira 
(Portugal). 

Regato. Pov. de Portugal nas freg. de Cabração, Cam- 
bres, Fradellos (conc. de Villa Nova de Famalicão), Gui- 
fões, Guimarei e Rio Covo (Santa Eugenia). 

Regatos (S. Bartholomeu). Pov. e freg. do cone., dist., 
bisp. e com. de Angra, na ilha Terceira, do archipelago 
dos Açores (Portugal). Tem 1:944 habit. com 460 fogos. 

Regedouro (S. Braz). Logar e treg. do conc., com., 
dist. e arceb. de Evora (Portugal), 253 babit. O logar, si 
tuado a 3 kilom. da margem esquerda da ribeira das Al- 
caçovas, a 13 da est. de Casa Branca, dista 25 kilom. da 
cabeça do conc. 

Regen. Rio da Baviera. Nasce nos montes Bæœhmer- 
waid, no limite da Bohemia. provincia de Baixa Baviera, a 
22 kilom. N. E. de Regen; corre a principio para S. O. até 
á pov. do seu nome, dirige-se d'abi para N. O., toma em se- 
gaida para O., entra na provincia do Alto Palatinado, se- 
gue para S. e lança-se n'um braço do Danubio, pela es- 
querda, em Stadt-am- Hof, em frente de Regensburg. Tem 
um curso muito sinuoso e com um desenvolvimento de 160 
kilom. aproximadamente. Este rio não recebe afluente al- 
gum importante. Regen, Viechtach, Cham, Roding e Re- 
genstauf são as principaes localidades por oude passa. 

— Pov. da provincia de Baixa Baviera (Baviera), a 60 


` 


kilom. E. de Regensburg, nas margens do rio do seu nome, 
1:500 habit. Fabricas de cerveja. Exploração de estanho e 
serpentina. Importantes mercados de gago. Est. de cam. 
de ferro e de teleg. 

Regencia. Pov. da provincia do Espirito Santo (Bra- 
zil), na margem direita e proximo da foz do rio Dôce, no 
muvicipio de Santa Cruz. Dá-se-lhe tambem o nome de 
Regencia Augusta. 

— Augusta. Pov. da provincia do Espirito Santo. 
Vidê Regencia. 

Regensbarg. Cidade capital da provincia de Alto 
Paiarinado (Baviera), a 49 1! Lat. N. e 21º 14' Long. E., 
a 120 kilom. N. E. de Munich, na margem direita do Da- 
nubio, que é atravessado por uma ponte de 364 metros de 
comprimento é junto á confluencia d'este rio com o Regen, 
do qual lhe provém o nome, 38:271 babit. Séde do gover- 
no da provincia e de bisp. catholico, cynagoga. Tribunses 
de 1.º instancia e de commercio. À cidade é cingida de an- 
tigas muralhas e considerada posição estrategica de 1 º or- 
dem pela sua situação na confluencia dasestradas do Meno 
e do Elba, á beira do Danubio e a meio caminho de Stras- 
burgo e de Vienna. Divide-se em 9 bairros e abrange va- 
rios arrabaldes. As ruas são estreitas © tortuosas, © as ca- 
sas edificadas de pedra e no estylo da idade média. Tem 
todavia muitas e boas praças embellezadas de chafarizes, 
uma cathedral interessante, se bem que ainda não con- 
cluida, e possue alguos outros edificios notaveis, como & 
nova igreja parochial situada na praça mais concorrida da 
cidade, a abbadia de Santo Emmeran, o paço episcopal, o 
edificio denominado Walhalia, onde se guardam os bustos 
de marmore de todos os homens celebres da Allemanha, a 
ponte de pedra que une a cidade ao arrabalde Stadt am 
Hof, a casu do senado e a casa da moeda. Afóra as já men- 
cionadas, possue mais 28 igrejus, das quaes 3 lutheranas, 
1 grega e 1 catholica. Tem gymnasio lutherano, semi- 
nario diocesano, 2 escolas latinas, escola agronomica e de 
artes e officios, observatorio, 2 bibliothecas publicas, museu 
de piotura, museu de antiguidades, collegio para surdos- 
mudos, theatro, jardim botanico, um rico hospital, hospicio 
para orpbãos e asylo para a infancia desvalida. A industria 
tem por objecto a construcção de barcos destinados á na- 
vegsção do Danubio, o fabrico de papel, armas brancas, 
objectos de cobre e ferro forjado, cerveja, aguardente, por- 
celana, fatança, tabaco, tinturaria de vermelho, couros, la- 
pis, productos chimicos e objectos de latão e de aço. Esta- 
leiros de construcção naval Iadustria do sirgo. Commercio 
de sul, lenha e cereaes. Commercio de exportação e de 
transito. Navegação de vapor e å véla. Carreiras de barcos 
de vapor pars Donauwörth e Ulm, e para Passau e Lins. 
Est. de cam. de ferro e de teleg. . 

Regensdorf. Cidade do cantão de Zurich (Suissa), 
perto de Regensburg, 1:063 babit. Est. de cam. de ferro. 

Regenstauf. Pov. da provincia de Alto Palatinado 
(Baviera), a 6 kilom. N. de Regensburg, nas margens do 
Regen, que ali é atravessado por uma ponte de madeira, 
2:032 habit. Potassa e salıtre. Est. de cam. de ferro e de 
teleg. - 

Regent (Canal). Canal do condado de Middlesex. Co- 
meça no Tamisa, na margem esquerda, extremidade E. de 
Londres,e termina na bacia de Paddington, na extremidade 
N. O. de Londres, nss proximidades de Regent's Park. Tem 
um desenvolvimento de 11 kilom., e dá origem a uma longa 
serie de canses que vão até Hull e Liverpool. 

Regente. Serra da provincia do Rio Grande do Nor- 
te (Brazil). E' elevada e extensa. N'ella está situada a 
villa de Porto Alegre, e por este motivo se dá igualmen- 
te este nome á serra. 

E Pov. da freg. de Bustello, conc. de Penafiel (Portu- 
gal). 

Regenwalde. Cidade da provincia de Pomerania 
(Prussia), na margem direita do Rega, 8:363 habit. Aca- 
demia agronomica. Fabricas. Est. teleg. 

Regge. Rio da Hollanda. Nasce a S. E. da provincia 
de Ove: yssel, corre para N. O. e desagua no Vechte. 

Beggello. Pov. da provincia de Florença (Italia), a 
34 kilu. E. S E. de Florença, 10:959 babıt. 

Reggio. Cidade capital da provincia de Reggio di Ca- 
labria (Italia), a 38º 5' Lat. N. e 240 48' Long. E., na ex- 
tremidade dos Apenninos e da peninsula italiana, 35:235 
habit. Porto. Séde de arceb. Residencia de um comman- 
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dante militar. Séde dos tribunaes eriminal e civil da pro- | tem um porto frequentado, 1:955 habit. Ostricaltara. Com 
vencia. É' uma edade moderuar e praça de gnerra de 3.º or- | mercio de cal, pedra do cantaria bulha, ardosia e gado. 
dem, cingi ia de muralbas flinqueadas de torres e rodea- | Ess. telog. 

da de grandes rrrabaides. Tem ruas largas e diresas;!  Regaié. Pov. do departamento de Rhône (França), a 
as cas;8 são em gerai bem enficadas; tem uim bello caes, 18 kuom. de Vilwfranche-sur-Saôue, 1:173 babit. 

porém o porto não offerece muua segurança. À imlustra j  Regniowez. Pov. do departamento de Ardennes, 
consiste no fabrico de tecidos de sida, promos de hnbo, | (F anga), à T kilom. de Rocroi, T46 babit. Pedreiras de 
meias e outras obras de malta, essentias € diversas espe- | lousa. 

cies de aguas odoiiferes, Tanbem tem uma obria ordina- | Regnitz. Rio da Baviera. Fórma-se na provincia de 
ria e diversas fabricos alimentadas pelas munas ue Valani- | Frane uia Central, em Fürth, da reunião do Reduits e do 
di, Srrofta. Aada e Muscindai Comncreio de azeite, seda || Pegaitz, dirize-se para o N, entra na provincia de Alta 
e fructas. Pesca acriva. Est. de cam. de ferro e de teleg. | Franconia, bifurca-se ào passar um pouco a montante de 


Tambem se chama Reggio di Calabria. | Bamberg, e lança-se no Meno, pela esquerda, a 5 kilom. de 
Reggio dt Calabria. Previnca do reino de Italia, || Bamberg, após um perenrso de 63 kilom aproximadamen- 
na extremidade da peuinsula que tóriaa a antiga Calabria, | te. E! navegavel em toda à sua extensão. 
limitada no N. peis provincia de Catanzaro ou Calaoria Regny. Pov. do departamento de Aisne (França), & 
Ulterior Segunda, e de todos 08 ontros lados pelo Mediter- || LL kuom. de Sant Quentin, 505 habit. 
raneu. Separa-a da Sicilia o estreito de Messina. No lito- — Pov. do departanesto de Loire (França), a 18 kilom. 
ral d'esta provincia encontra-se a S E. o cabo Spartiven- || de Roanne, 1:359 babit. Fabricas de panuos de linho, fia- 
to. A sua superficie é de 3:924 kilon. quad. e a população | ção de tecidos de algodão, brauqueamento de pannos, tin- 
de 353:608 babit. Da sua superhcie apenas 225 kilom. quad. || turaria de paonos e de algodão em rama, estamparia, lapis. 
se podem considerar como planície, tuto 0 mais é occupa- | Est. de cam. de ferro e de teleg. 
do pelos montes que atravessam n pninsula italiana. À Rego. Pov. de Portugal nas freg. de Alvaredo, Arada, 
altura maxima a que uttivgero u'esita provincia as mvuta- || Argelia, Arnoso (Sants Eutulia), Arões (3. Romão), Cam- 
nhas é de 1:958 merros. bres, Canedo (conc. de Celorico de Basto), Canedo (cone. 
Um grande numero de rios descem dos Apenninos e vão || da Feira), Carvalho de Rei, Codeços, Duine, Eiriz, Fontão, 
desaguar no Mediterraneo, especialmente na costa E el Freiriz, Guitar, teme, G»ndoriz (cone. dos Arcos de Valle 
S. O. Capital Reggio. Um esm. de ferro rodeia a provincia. | de Vez), Gontinhães, Labruja, Lijó, Lustosa, Madail, Mari- 
encaminvando s proximo A costa. nha Grande, Navarra, Oriz (S. Miguel), Oyã, Penajoia, 
— mel Emilia. Cidade capital da provincia do seu || Poiares (cone. de Ponte do Lima), Portella Suzã, Prado 
nome (Italia), a Zt kiio. E. S. E de Parma, juaco ao ca- || (conc. de Melgaço), Sabariz, S. Sebastião da Pedreira 
nal navegavel do Taseone e perto da inargemw direita do || (Lisboa). Seixas, Sobrcposta, Ucha, Valle Bom (S. Pedro), 
Crostoto. 50:657 habit. Séde de bisp. Tribunaes de app»lia- || Varzea da Ovelha e Villar do Monte. 
ção, de 1° instancia e de juizo ordinario. E’ defendida por — (5. Bartholomeu). Logar e freg. do conc. e com. de 
espessa muralha e por uma cidadeila ao N. comprehendi || Celorico de Basto, dist. e arceb. de Braga (Portugal), 919 
da no interior da cidade As raas são regulares e muitas || habit. O logar, situado a 1 kilom. da estrada real de Fafe 
d'ellas ornadas de porticcs. Possue magniticas igrejas, en- || à ponte de Cavez e a 9 kilom. da margem direita do rio 
tre outras a cathedral, collegio de jesuitas, faculdade de | Tamega, dista 9 kilom. da cabeça do cone. 


direito, escola de bellas-artes, arminario «piscopal, gyinna- — da Barca. Pov. da freg. e conc. de Moncorvo (Por- 
sio, bibliotheca publica de 30:000 volumes, gabinete de | tngal). 

historia natural; theatro. Fabri. as de tecidos de seda, pan- — da Marta. Pov. da freg. de Areias, conc. de Fer- 
nos de linho, objectos de madeira, de osso e de marfim. || reira do Zezere (Portugal). 

Commercio de bois, porcos. panaos de luho e vinho. Est. — — (N. Pedro). Freg. do conc. de Alvaiazere, com. de 
de cam. de ferro e de teleg. Ancião, diet. de Leiria, bisp. de Coimbra (Portugal), 1:438 


— — Provincia de Iralia, limitada ao N. pela de Man- || habit. A igreja parochial. situada junto da estrada de 


tua, a E pela de Modena, no N. pela de Massa e Carrara || Conobra pura Thomar, a 6 kilom.da margem direita do rio 
ea O. pela de Parma Tem 2:272 kilom quad. de superti- || Zezere, dista 8 kilom. da cabeça do conc. 
cie e 240:6J5 habit. E" montanhosa ao S, em que é corta — da Venda. Pov. da freg. de Oliveirinha, conc. de 
da pelas ram:ficações dos Apenuinos. Pó te caleular-se que || Aveiro (Portugal). 
mais de metade do seu territorio é oceupado pela parte — da Vide. Pov. da freg. de Cobro, cone. de Miran- 
montanhosa. E” banhada a N. O. pelo Pó, a O. pelo Enza, || deila (Portugal). 
a O. prlo Secehia e cortada ainda por varios aliluentes do — de Baixo. Pov. da freg. de Maceda, cone. da Feira 
Pó. Capital Rezgio. (Portugal). 
Reghbaia. Rio da provincia de Argel, na Argelia | — de Cima. Pov. da freg. de Maceda, conc. da Feira 
(Africa traaceza) Nasce nas partes eupériores da pilame |) (Portnsral) 
de Metisja e perie-se no mar. E’ nave gavel deste q sua — do Azar. Pov. da freg. de Santa Comba do Lima, 
embocadura até ao antigo dominio de Reghuia, mum per- | cone. de Ponte do Lima (Portugal). 
curso de 4 kilom. — do Corro. Pov. da freg. de Canadello, conc. de 
— Pov. da provincia de Argel (Argelia), a 30 kilom. || Amar-ute (Portugal). 
de Argel, na extremidade E. da planície de Metidja, 4| — Pinheiro. Pov. da freg. de Avintes, conc. de Villa 
beira-mar, 966 habit. E’ banhada pelo R'ghaia e atra- | Nova de Gaia (Portugal). 
vessada pela estrada de Deliys. Cereses. Bellas plantações — Secco. Pov. da treg. de Encourados, cone. de Bar- 
de tabaco, sobreiros e Iurangeiras. cellos i Portugal). 
Régil. Pov. da provincia de Guipuzcoa (Hespanha), ao — Travesso. Pov. da freg. de Amoreira, conc. de 
pé do moate Hernio, 1:637 habit. Obidos (Portugal). 
Regilde (Santa Comba). Freg. do conc. e com. de Fel- — — Pov. da freg. de Oliveira de Fazemão, conc. de Tá- 
gueiras, dist. e bisp. do Porto (Portugal), 623 babit. A j| bua (Portugal). 
igreja parochial, situada a 1 kilom. da margem esquerda Regoa (Peso da). Villa, cabeça do conc. e de com., no 
do rio Vizella, dista 5 kilom. da cabeça do cone. dist. de Villa Real (Portugal), 3:040 habit. E' uma bonita 
Regis (St). Pov. do coidado de Huntingdon, na pro- || pov. na margem direita do Douro, prolongando-se por uma 
vincia de Quebec (Canadá), à 120 kilom. X. O. de Montréal, || collina. Tem propriamente duas partes, a pov. moderna da 
na margein direita do rio S. Lourenço. Regca, e a antiga do Pego. hoje unidas por uma comprida 
— du-Coin (Saint). Pov. do departamento de Loire || rua em declive. As casas são em geral elegantes, e é con- 
(França), perto do Saint Genest Malifaux, 821 babit. Fa- || ssderavel o numero de armazens, que o seu movimen- 
brico de firas. to commercial tornou necessarios. Autes da construcção do 
Regia de Parandones (Santa Maria). Pov. da || cam. de ferro, os vinhos da mnior parte de paiz viubateiro 


provincia de Oviedo (Hespauha), ua margem esquerda do || 30 Douro vinham embarcar à Rego, e por isso 08 seus vas- 
Narcea, 700 habit. tos armazens podem secommudar-se 20:000 pipas. O vinho 

Reguévilie. Pov. maritima do departamento de Man- || era enviado para o Porto em barcos, cujo numero excedia 
che (França), a 10 kilom. de Coutances, á beira-mar, onde || a 500. Hoje a phyloxera e a construcção do cam. de ferro 
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tem modificado consideravelmente as condições economi- 
cas e commerciaes d'esta pov. que é ainda hoje muito im- 
portante. A est. da Regoa é, depois do Porto, a de maior 
movimento da linha do Douro. O seu rendimento em 1881 
foi de 55:5955660 réis. O numero de passageiros que por 
ella transitaram foi de 46:174. O numero de toneladas 
transportadas na grande velocidade subio a 292:443 e na 
pequena velocidade a 7 588:172. 

O cone. do Peso da Regoa comprehende as 10 freg. de 
Covelinhas, Fontellas, Galafura, Godim, Loureiro, Moura 
Morta, Peso da Regoa, Poiares, Sediellos e Villarinho dos 
Freires, abrangendo uma área de16:603 hect., com 3:971 fo- 
gos « 16:712 habit. 

A sua producção era principalmente o vinho, mas o phy- 
loxera tem invadido e em grande parte completamente des- 
truido os seus vinhedos. Havia n'este conc. magnificas pro- 
priedades afamadas pelas suas variedades de vinhos. 

Na Regoa está estabelecida actualmente uma est. am- 
pelo-phyloxerica que tem prestado importantes serviços 
aos viticultores, que tem tido o bom senso de se aprovei- 
tarem dos conselhos da sciencia. Nos ultimos annos tem-se 
ali feito experiencias de cultura de tabaco. 

Não obstante o phyloxera, o conc. da Regoa é ainda um 
dos que produzem mais vinhos no dist. de Villa Real. Em 
1882 a producção foi de 5.716:800 litros. 

O numero de predios inscriptos na matriz predial é de 
16:066, sendo o rendimento collectavel de 77:0493921 réia. 

O numero de individuos sugeitos á contribuição indus- 
trial é de 968. 

As principaes contribuições pagas em 1881-1882 foram 
as seguintes: bancarias 3:1763100, industrial 3:012 5785, 
rendas de casas 83051423, sumptuaria 2265581, predial 
14:2403498, decima de juros 1:7295562, contribuição de 
registo por titulo gratuito 10:5333404, por titulo oneroso 
4:1515751 e real de agua 4:007 3515 réis. 

Regoa (Santa Maria de). Pov. da provincia de Corunha 
(Hespanha), na costa do go!fo de Gasconha, 900 habit. 

Rególy. Poy. do dist. de Tolna (Hungria), 1:550 babit. 

Regos. Pov. de Portugal nas freg. de Campo (coac. de 
Povoa de Lanhoso), Liceia e Villa de Punha. 

Regoafe. Pov. de Portugal nas freg. de Albeira, Car- 
valhosa (conc. de Marco de Canavezes), Covello de Paivô 
e Portella (conc. de Monsão). 

Regrippiêre (La). Pov. do departamento de Loire 
Inférieure (França), perto de Vallet, 1:268 habit. 

Regueira de Pontes (S. Sebastião). Logar e freg. 
de conc., com. e dist. de Leiria, bisp. de Coimbra (Portugal), 
945 habit. O logar, situado a 1 kilom. da margem direita 
do rio Liz, dista 8 kilow. da cabeça do conc. 

Regueiro. Poy. de Portugal nas freg. de Anhões, 
Christoval, Mazedo, Melgaço (S. Paio), Ribeira de Pena 
(O Salvador) e Verdoejo. | . 

Reguella. Pov. da freg. de Pouza, conce. de Barcellos 
(Portugal). 

Reguenga. Pov. de Portugal nas freg. de Boelhe, 
Merufe e Romariz. 

— (Santa Maria). Freg. do conc. e com. de Santo Thyr- 
so, dist. e bisp. do Porto (Portugal), 657 habit. A igreja 
parochial, situada a 1 kilom. da estrada de Paços de Fer- 
Teira para Villa do Conde, dista 9 kilom. da cabeça do cone. 

Reguengas. Pov. da freg. de Sande (S. Martinho), 
cone, de Guimarães (Portugal). 

Reguengo. Pov. de Portugal nas freg. de Alfena, Al 
magreira, Arões (S. Romão), Cabeçudos, Calvos (conc. de 
Povoa de Lanhoso), Carvalhaes (cone de S. Pedro do Sul), 
Chave, Creixomil (cone. de Barcellos), Delães, Fontoura 
(conc. de Valença), Guizande (cone. da Feira), Jolda (S. 
Paio), Louzi, Monte Redondo (cone. dos Arcos de Valle 
Vez), Passinhos, Penacova (cone. de Guimarães), Pencello, 
Revelhe, Sande (conc. de Marco de Canavezes), Sardoura 
(Santa Maria), Serzedo (cone. de Villa Nova de Gaia), Se- 
ver do Vouga, Tangil, Tornada, Vallada, Varzea de Lafões 
e Villa Nova de Famalicão. 

— (S. Gregorio Magno). Logar e freg. do cone., com., 
dist. e bisp. de Portalegre (Portugal), 846 babit. O logar! 
dista 5 kilom da cabeça do cone. i 

— (Nossa Senhora dos Remedios). Logar e freg. do cone. ! 
de Batalha, com. de Porto de Moz, dist. de Leiria, no pa- | 
triare. (Portugal), 2:502 babit. O logar, situado na aba da 
serra do Caramulo, dista 7 kilom. da cabeça do conce. | 
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Reguengo da Carvoeira (Nossa Senhora do O’ 
do Porto). Freg. do ene. e com. de Matra, dist. de Lisboa, 
no patciarc. (Portugal), 669 habit. A igreja parochial, 
situada junto do rio de Cheleiros, a 1 kilom. do mar, disia 
6 kilom. da cabeça do conc. 

— de Alem. Pov. da freg. de Tviões, cone de Ama- 
rante (Portugal). 

— de Aquem. Pov. da freg. de Telões, cone. de Ama- 
rante (Portugal). 

— de Baixo. Pov. da freg. de Longos Valles, cone. de 
Monsão (Portugal). 

— de Cima. Pov. da freg. de Lougos Valles, cone. de 
Monsão (Portugal). 

— Grande (S. Domingos). Logar e freg. do conc. da 
Lourinhã, com. de Torres Vedras, dist. do Lisboa, no pa- 
triarc. (Portugal), 1:221 babit. O logar dista 12 kilom. da 
cabeça do conc. 

— Pequeno. Pov. da freg. de S. Lourenço dos Galle- 
gos, conc. da Lourinhã (Portugal). 

Reguengos (Santo Antonio). Villa e freg., cabeça de 
cone. e de com., no dist. e arceb. de Evora (Portugal), 
2:042 habit. A villa, situada em uma campina, a 3 kilora. 
da margem esquerda da ribeira da Caridade e a 12 da mar- 
gem direita do rio Guadiana, dista 42 kilom. da capital do 
dist. Estradas para Terena, Redondo, Montoito, Evora, 
Portel, Moura, Barrancos, Mourão e Monsarás. 

O conc. tem 5 freg. com 8:988 habit., n'uma área de 
55:571 hect. Sólo fertil; produz trigo, centeio, legumes, 
hortaliças, fructas, azeite e vinho. Creação de gado; abunu- 
dancia de caça e de colmeias; excelleutes montados. Fa- 
brico de saragoças, estamenhas e cobertores. Tem algumas 
fabricas de telha. Fontes de excellente agua. 

Os predios inscriptos na matriz são 6:668, e o numero 
de individuos sujeitos á contribuição industrial é de 509. 

O valor colietavel predial é de 80:1123477. As princi- 
paes contribuições pagas em 1881-1882 foram as seguin- 
tes: predial 8:+925830, industrial 1:385339, sumptuscia 
2135656, renda de casas 3555493, decima de juros 2995114 
e registo 3:1173872. 

kRegufe. Pov. da freg. e conc. da Povoa de Varzim 
(Portugal). 

— Pov. da freg. e conc. de Villa do Conde (Portugal). 

Réguiny. Pov. do departamento de Morbihan (Lran- 
ça), a 28 kilom. de Ploermel, 1:195 habit. 

Regaisheim. Poy. da provincia de Alsacia Lorena 
(Allemanha), a 22 kilom. de Colmar, 2:242 habit. Tambem 
se denomina Rexen. 

Regunvaráã. Aldeia territorio do Damão Pequeno, 
dist. e com. de Damião, provincia e arceb. de Goa (India por- 
tugueza), 190 habit. Tambem se escreve Rigantara. 

Régusse. Pov. do departamento de Var (França), a . 
38 kilom: de Brignoles, 676 habit. Fabrico de aguardente 
e de azeite. Trufas. 

Reba. Vidé Urfah. 

Rehaincourt. Pov. do departamento de Vosges 
(França), a 26 kilom. de Epinal, 551 babit. Est. de cam. de 
ferro. ; 

Rehainviller. Pov, do departamento de Meurthe- 
et-Moselle (França), a 5 kilom. de Lunéville, na margem 
esquerda do Meurthe, 525 habit. 

KRtehborn. Pov. da provincia do Palatinado (Baviera), 
perto de Obermoschel, 935 babit. 

Rehburg. Cidade da provincia do Hanover (Prussia), 
a 520 29! Lat. N. e 180 22! Long. E., 1:380 habit. Banhos 
mineraes. Minas de hulha, Est. teleg. 

Rehiden. Cidade da provincia de Prussia (Prussia), 
a S. E. de Graudenz, 2:090 habit. Est. teleg. - 

Reber. Cidade do territorio das Provincias de Norces- 
te, na provincia de Delhi (Índia britaunica), a 52 kilom. 
N. de Moradubah. 

Rehetohel. Pov. do cantão de Appenzell (Suissa), 
2:321 habit. Est. teleg. 

Rebii. Pov. das Provincias Centraes, na presidencia 
de Bengala (Índia britannica), no dist. de Jubulpore, 4:145 
habit. ý 

Rehlingen. Pov. da provincia Rhenana (Prussia), 
perto de Naarlouis, 958 habit. 

Rehme. Pov. da provincia de Westphalia (Prussia), 
perto de Herford, na margeto esquerda do Weser, junto á 
embocadura do Werra no Weser, 2:000 habit. no perto 
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d'esta pov. a salina de Neusalzwert, onde se tem profun- 
dado mais de 700 metros e d'onde se extraem annualmen- 
te 30:000 quintaes metricos de sal, pelos meios ordinarios 
de evaporação. Est. de cam. de ferro. 

Rehmoitpoor. Cidade do estado de Satara, na pro- 
vincia de Bedjapur, presidencia de Bombaim (Indostão), 
a 160 kilom. N. O. de Bedjapur, na margem esquerda do 
Kistna. 

Rehna. Cidade do gran ducado de Mecklemburg- 
Schwerin (Allemanha), a 22 kilom. E. S. E. de Lübeck, 
na margem esquerda do Ratégast, 2:419 habit. Fabricas 
de pannos de linho, de arrás e outros estofos de lã, agu- 
lhas, tabaco, aguardente, cerveja ; surra de pelles e cortu- 
me de couros. Est. teleg. 

Rehoboth. Pov. do condado de Bristol, no estado de 
Massachussets (Estados Unidos), a 62 kilom. 8. O. de Bos- 
ton, 1:895 habit. 

HRéhon. Pov. do departamento de Meurthe-et-Moselle 
(França), a 40 kilom. de Briey, nas margens do Chiers, 
805 habit. Estabelecimento metallurgico. Moinhos para 
moagem de cerenes e de casca para cortumes. 

Rehanel. Rio das Provincias de Noroeste, na presi- 
dencia de Bengala (India britannica). Nasce nas Provin- 
cias Centraes, ao N. de Sirgujah, corre para N. O. e de- 
pois para N., e desagua no Sone. 

Ktet. Ilhéu da costa da provincia da Guiné (Africa 
portugueza occidental), na entrada do rio de Geba e quasi 
fronteiro á villa de S. José de Bissau, a 2 kilom. de dis- 
tancia. Tem 2 kilom. de comprimento, 1 de largura, e é 
em extremo pittoresco e coberto de vegetação. Por este 
motivo, por ser pouco elevado e principalmente por ser mais 
saudavel e menos sujeito aos ataques dos gentios, e ainda 
porque é excellente posição estrategica, tem condições 
muito mais favoraveis do que Bissau. 

Foi comprado para a corôa portugueza em 1838 median- 
te fazendas na importancia de alguns centos de mil réise 
a patente e soldo de alferes dados ao rei de Benim. Tem 
nas cartas francezas o nome de ilha Sorcière, e n'algumas 
portuguezas o de Feiticeiros ou da Superstição, nome ao 
que se suppõe originado da crença que tem os indigenas 
de que quem ali caçar morre dentro de pouco tempo. Tam- 
bem se denomina Nova Peniche. 

— Aurelio. Pov. da provincia de Oviedo (Hespanha), 
na margem direita do Nallon, 2:213 habit. 

— de Moinhos. Pov. da freg. e conc. de Aljustrel 
(Portugal). 

— Fernando. Pov. do territorio de Cabinda, (Africa 
portugueza occidental), na margem direita do Zaire, a cer- 
ca de 40 kilom. da sua foz. 

— Orelhão. Serra do dist. de Bragança (Portugal). 
Vidé Orelhão, Santa Comba. 

Reibersdorf. Pov. da provincia de Bautzen (Saxo- 
nia), perto de Löbau, 8:000 habit. Granja modelo. Fabrica 
de cerveja. 

Reibnitz. Pov.da provinciade Silesia (Prussia), perto de 
Hirschberg, 1:320 habit. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

ReichelIsheim. Pov. da provincia de Mannheim 
ao ducado de Baden), na margem do Tauber, 1:450 
habit. 

— Pov. da provincia de Starkenburg (Gran ducado de 
Hesse), a 13 kilom. de Erbach, 1:740 habit. 

Reichen. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), a 
O. de Leipa, 1:200 habit. 

Reichenau. Ilha na parte do lago de Constança de- 
nominada Untersee (Gran ducado de Baden), a 5 kilom. 
N. O. de Constança. Mede proximamente 5 kilom. de com- 
pimento de N. O. a 8. E. e 3 de largura, e contém 1:800 

abit. E' coberta de pomares e de vinhedos, fertil em ce- 
reaes, vinho e fructas. 

— Pov. do cantão de Grisões (Suissa), na confluencia 
do Rheno anterior e do Rheno posterior. Fui n'esta pov. 
que Luiz Philippe viveu algam tempo de ensinar mathe- 
matica. Est. teleg. 

— Cidade da provincia de Bohemia (Prussia), a 4 kilom. 


E. de Königgratz, 3:115 habit. Gymnasio. Fabrico de pan- || 


nos de linho e de pannos de lå. 

— Cidade da provincia de Baixa Austria (Austria), ao 
pé do Schneeberg, nas margens do Schwarza, 500 habit. 
Minas de ferro, alto forno, ferrarias e fabrica de fundição 
de prata. Est. teleg. 


Reichenau. Cidade da provincia de Bohemia (Aus- 
tria), a 50º 10' Lat. N. e 25º 25' Long. E., 4:040 babit. 
Gymnasio e escola secundaria. Fabricas de fiação e pan- 
nos de lã, e massa de papel. 

— Cidade da provincia de Bohemia (Austria), perto de 
Gablonz, 3:115 habit. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— Pov. da provincia de Bohemia (Austria), perto de 
Graozen, 1:470 habit. 

— Pov. da provincia de Bohemia (Austria), perto de 
Falkenau, 800 habit. Fabrica de acido sulphurico. Minas 
de hulha. 

— Pov. da provincia de Carniola (Austria), perte de 
Gottechee, 1:100 habit. 

— Pov. da provincia de Moravia (Austria), perto de Ol- 
mütz, 1:700 babit. 

— Pov. da provincia de Dresda (Saxonia), perto de 
Frauenstein, 897 babit. 

— Pov. da provincia de Bautzen (Saxonia), perto de Lö- 
bau, nas margens do Ostritz, 4:985 habit. 

— (Alt). Pov. da provincia de Silesia (Prussia), perto 
de Bolkenhain, 2:456 habit. 

— (Neu). Pov. da provincia de Silesia (Prussia), perto 
de Bolkenhain, 550 habit. 

— — Cidade da provincia de Bohemia (Austria), perto 
de Pilgram, 1:200 habit. Ferrarias. 

— (Nieder). Pov. da provincia de Silesia (Prussia), per- 
to de Sagan, 750 habit. 

Reichenbach. Pov. do gran ducado de Baden (Al- 
lemanha), perto de Hornberg, 1:000 babit. 

— Pov. da provincia de Starkenburg (Gran ducado de 
Hesse), perto de Zwingenberg, 830 habit. 

— Pov. da provincia de Silesia (Prussia), perto de Sa- 
gan, 980 habit. 

— Pov. da provincia do Danubio (Würtemberg), per- 
to de Göppingen, 770 habit. Est. de cam. de ferro e de 
teleg. 

— Pov. do cantão de Berne (Suissa), ao pé do Engel- 
berg, 2:423 habit. Nos arredores existe uma bella cascata 
que se lança perpendicularmente do alto de uma muralba 
natural e semi-circular de marmore preto. Est. teleg. 

— Rio do cantão de Berne (Suissa). Desce da montanba 
Scheidegg e depois de um percurso de 9 kilom. na direcção 
N., lança-se no Aar, pela esquerda, perto de Meyringen. 
Fórma 7 cascatas, das quaes uma, & mais pittoresca dos 
Alpes, tem 66 metros de altura. 

— Cidade da provincia de Silesia (Prussia), perto de 
Görlitz, 1:200 habit. Est. de cam. de ferro. 

— Cidade da provincia de Zwickau (Saxonia), a 21 ki- 
lom. N. N. E. de Plauen, 12:942 hubit. Fabricas de fiação 
de canhamo, linho, lã, algodão, pannos de lã e outros la- 
nificios, pannos de algodão, tapetes, tinturaria, branques- 
mento, faisnça e estamparia sobre tecidos. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. 

— Cidade da provincia de Silesia (Prussia), a 65 kilom. 
S. O. de Breslau, na margem direita do Peila, ao pé da 
montanha de Eulengebirge, 6:268 habit. E' cingida de du- 
pla muralha, flanqueada de torres e de um duplo fosso, e tem 
4 portas. Escolas secundaria, de desenho e outras; hospicio 
para orpbãos. Fabricas de pannos de algodão, talagarça, 
chitas, panuos de lã, pós de gomma, azeite, vinagre, 
aguardente. Importantes mercados de trigo. E' servida 
pelo cam. de ferro que conduz a Breslau e a Friburg. Est. 
teleg. 

Reichenberg. Cidade da provincia de Bohemia 
(Austria), a 53 kilom. de Jung-Bunzlau, nas margens do 
Neisse, 22:394 habit. Tribunal de 1.º instancia. Escolas 
secundaria e primaria, conservatorio de musica e theatro. 
Importantes fabricas de pannos de lã, merinos, pannos de 
algodão e de linho, em que se empregam mais de 3:000 
teares, rosoglio, machinas hydraulicas, instrumentos cirur- 
gicos, meias, fiação de lã e de algodão; tinturaria. Commer- 
cio activissimo de pannos de lã, de algodão e de linho. 
Est. de cam. de ferro e de teleg. Tambem se denomina Li- 
berk. 

Reichenbrand. Pov. da provincia de Zwickau (Sa- 
xonia), perto de Chemnitz, 2:271 habit. 

Reichenburg. Pov. do cantão de Schwyz (Suissa), 
na fronteira do cantão de Glaris, 918 habit. Est. de cam. de 
ferro. 

Reichenhall. Cidade da provincia de Alta Baviera 


ve 
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Baviera), a 47º 43! Lat. N.e 22º Long. E., a 14 kilom. 
. O. de Salzburg, entre montanhas, na margem direita do 
Saul, 3:302 habit. Possue uma importante salina que for- 
nece annualmente 300:000 quintaes metricos de sal, refi- 
nações e officinas de preparação de sal. Por meio de uma 
machina hydraulica é a agua salgada conduzida a Fraun- 
stein e a Rosenheim, o que equivale a uma distancia de 100 
kilom. e a 333 metros acima do sólo. Officinas de machi- 
nas e de caldeireiro, ferrarias, fabricas de pregos, luvas, 
gare e tecidos de algodão. Est. de cam. de ferro e de te- 
eg. . 
Michonddenaen Pov. da provincia de Hesse Nas- 
sau (Prussia), perto de Eschwegge, 1:689 habit. 

Reichenstein. Cidade da provincia de Silesia (Prus- 
sia), a 73 kilom. S. de Breslau, ao pé de uma montanha, 
2:143 habit. Tribunaes. Fabricas de porcelana, faiança, pa- 
pel, tabaco, pannos de algodão e de linho, potassa, pós de 
gomma, branqueamento de tecidos, agua forte, acido nitro- 
so. Importantes mercados de trigo. Exploração de arseni- 
co aurifaro e argentifero, produzindo annuslmente 1:800 
quintaes metricos de arsenico. Est. teleg. 

Retchertshofen. Pov. da provincia de Suabia (Ba- 
viera), nas margens do Paar, 761 habit. 

Reichmanasdorf. Poy. do ducado de Saxonia- 
Meiningen (Allemanha), perto de Hildburghausen, 700 ha- 
bit. Mina de ferro. 

Reicholzheim. Pov. do gran ducado de Baden (Al- 
lemanha), perto de Wertheim, 850 habit. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. 

Reichraming. Pov. da provincia de Alta Austria 
(Austria), nas margens do Ens, 1:770 babit. Fabricas pa- 
ra trabalho de latão, aço e ferro. Est. teleg. 

Reichsfeld. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Allemanha), a 18 kilom. de Schelestadt, 552 habit. 

Reichshofen. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Allemanha), a 32 kilom. de Wissemberg, 2:862 babit. Im- 
portantes fabricas de ruiva e officinas de construcção em 
que se fabricam machinas de vapor, tenders e tudo o que 
respeita a uteasilios e material circulante de cam. de fer- 
ro, machinas e peças diversas para fabricas de fiação; fer- 
rarias inglezas, fabricas de azeite, de assucar e de refina- 
ção, e material para pontes de ferro. Nos arredores, nascen- 
te de agua mineral. Os poços fornecem geralmente uma 
agua acidulada que é todavia a que se emprega nos usos 
domesticos. Celebre na campanha de 1870. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. 

Reichstadt. Cidade da provincia de Bohemia (Aus- 
tria), a 70 kilom. N. N. E. de Praga, 2:107 habit. Fabricas 
de fiação, tecidos de linho adamascados e papel. Est. de 
cam. de ferro ede teleg. 

Reichstiidt. Pov. da provincia de Dresda (Saxonia), 
perto de Dippoldiswalde, 1:141 habit. 

Reichstett. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Allemanha), a 7 kilom. de Strasburgo, 1:288 babit. 

Reichthal., Cidade da provincia de Silesia (Prussia), 
nas margens do Studniza, a S. O. de Kempen, 1:234 habit. 
Pannos de linbo, aguardente e calçado. 

Reid. Ilhotas no archipelago de Fidgi (Oceania), a 
N. E. de Lakemba, a 170 54! Lat. N. e 172º 34' Long. E. 

— Pov. da proviocie de Liège (Belgica), perto de Spa, 
1:472 habit. Fiação de 13. i 

Reiden. Poy. do cantão de Lucerna (Suissa), a 13 ki- 
lom. de Berne, nas margens do Wigger, 1:669 babit. Est. 
de cam. de ferro e de teleg. 

Reidenbach. Pov. da provincia Rhenana (Prassia), 
perto de St. Wendel, 1:000 habit. 

Reifenberg. Cidade da provincia de Hesse Nassau 
(Prussia), perto de Usingen, 798 habit. 

Reifferscheid. Pov. da provincia Rhenana (Prus- 
sia), a 38 kilom. S. E de Aix-la-Chapelle, á beira de um 
pequeno affluente do Roen, 700 habit. Ferrarias importan- 
tes. 

Reifaitz. Pov. da provincia de Carniola (Austria), a 
15 kilom. N. O. de Gottschee, 500. babit. Centro de muito 
activo fabrico de artefactos de madeira. Est. teleg. 

Reifirager. Montanha da parte O. da cordilheira 
dos Ricsengebirge, na provincia de Silesia (Prussia). Tem 
1:427 metros de altura. 

Reigada (S. Vicente). Villa e freg. do cone. e com. 
de Almeida, dist. e bisp. da Guarda (Portugal), 674 habit. 


A villa, situada em um terreno plano, a 7 kilom. da mar- 
gem esquerda do rio Côa, dista 12 kilom. da cabeça do 
conc. Ponte sobre o rio Côa. Deu-lhe foral el-rei D. Manuel 
em 1519. à 

Reigadinha. Pov. da freg. de Pala, cone. de Pinhel 
(Portugal). 

Reigate. Pov. do condado de Surrey (Inglaterra), per- 
to do cam. de ferro de Brighton e Reading, 2:945 habit. 
Tem varias igrejas e capellas, casa da camara, hospital, 
banco e caixa economica, escolas, prisão, mercado para 
pannos de lã e uma ponte pensile Commercio importante. 
Envia um membro á camara dos communs. Est. teleg. 

Reignac. Pov. do departamento de Charente (Fran- 
ça), a 7 kilom. de Barbezieux, 1:077 babit. Fabricas de 
cortumes. Nascente de agua mineral. 

— Pov. do departamento de Gironde (França), a 18 ki- 
lem. de Blaye, 2:266 habit. 

— Pov. do departamento de Indre-et-Loire (França), a 
16 kilom. de Loches, nas margens do Indre, 763 habit. Fa- 
brica de papel. 

Reignat. Pov. do departamento de Puy-de-Dôme 
(França), perto de Vortaizon, 560 habit. 

Reignier. Pov. do departamento de Haute Savoie 
(França), a 18 kilom. de Saint Julien, perto da margem 
esquerda do Arve, 1:728 babit. Est. teleg. 

Reigny. Pov. do departamento de Cher (França), a 21 
kilom. de Saint Amand-Mont Rond, 549 habit. 

Reigoldswril. Pov. do cantão de Bãle-Campsgne 
(Suissa), 1:414 habit. Est. teleg. : 

Reigoso (S. Lourenço). Logar e freg. do cone. de Oli- 
veira de Frades, com. de Vovzelia, dist. e bisp. de Vizcu 
(Portugal), 450 habit. O logar, situado a 2 kilom. da mar- 
gem direita do rio Alfusqueiro, dista 10 kilom. da cabeça 
do conc. 

— (5. Harito) Logar e freg. do conc. e com. de Mon- 
talegre, dist. de Villa Real, arceb. de Braga (Portugal), 
706 babit. O logar, situado a 1:500 metros da margem di- 
reita do rio Rabagão, dista 25 kilom. da cabeça do conc. 

Reigueda. Pov. da freg. de Meinedo, conc. de Lou- 
zada (Portugal). 

Reikianes. Cabo projectado pela costa S. O. da Is- 
landia, na extremidade S. O. da ilha, a 630 48' Lat. N. e 
130 42’ Long. O. A 

— Pequenas ilhas do Atlantico, na costa S. O. da Islan- 
dia, em frente do cabo do seu nome. São 5 as principaes 
e formam de E. a O. uma cordilheira de 22 kilom. de com- 
primento. E 

Reikiaviik. Cidade capital da Islandia, na costa S. O. 
da ilha, a 64º 8' Lat. N. e 120 52! Long. O., junto a uma 
pequena bahia formada pelo Faxa-Fjórd, entre 2 outeiros, 
900 habit. Séde de bisp. lutherano. Residencia do gover- 
nador e das auctoridades principaes da ilha. Possue um 
porto muito seguro a que se dá o nome de Holmenshavn. 
Tribunaes, lyceu, bibliotheca, observatorio, typographia e 
ums escola de ensino mutuo. Os edificios mais notaveis 
são a cathedral e a casa de correcção. Ha 80 annos era 
esta cidade apenas uma pov. habitada por pescadores. 

Aimportancia que hoje tem é devida às vantagens do seu 

orto e aos afamados bancos de pesca proximos d'elle. 
Fodavia, ainda assim, não apresenta por emquanto senão 
uma linha de casas quasi todas de madeira, excepto a re- 
sidencia do governador e a do bispo, as quaes são de pedra. 
Reikiawiik é a terra de mais commercio da ilha. Todos os 
annos se verifica n'esta localidade uma feira que dura des- 
de meiados de junho até fins de julho, e em que se effe- 
ctuam muitas transacções de peixe, azeite de peixe, cebo, 
manteiga, pelles de raposa, lã, ferro, farinha, panno de li- 
nho, algodão, tabaco, aguardente e café. À 

Reil. Pov.-da provincia Rhenana (Prussia), perto de 
Wittlich, 1:498 babit. Ferrarias. 

Reilhac. Pov. do departamento de Cantal (França). 
a 8 kilom. de Aurillac, 657 babit. 

Reilhaguet. Pov. do departamento de Lot (França), 
a 18 kilom. de Gourdon, 638 habit. 

Reilingen, Pov. do gran ducado de Baden (Allema- 
nha), perto de Schwetzingen, 2:121 habit. Est. teleg. 

Reillanne. Pov. do departamento de Basses Alpes 
(França), a 18 kilom. de Forcalquier, 1:516 babit. Mina de 
lenbite. Est. teleg. 

Reillo. Pov. da provincia de Cuenca (Hespanha), a 28 
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kilom. S. E. de Cuenca, perto da margem direita do Gua- | tria), perto de Rustendorf, 3:200 habit. Fabrico de objectos 


dazaon, 555 habit. Mel atamado. 

Reimlingen. Pov. da provincia de Suabia (Bavie- 
ra), perto de Nördlingen, 1:100 habit. 

Reims. Grande cidade do departamento de Marne j 
(França), a 490 14' Lat. N. e 13º 11º Long. E.. a 43 kilom. 
N. O. de Châlons sur-Marne, na margem direita do Vesle 
e junto ao canal de juneção que liga o Marne ao Aisne, 
71:994 habit. Séde de arceb. Tribunacs civis de 1.º e 2.º 
instancia, de commercio e conservatoria de hypothecas. 
Esta cidade, uma das mais interessantes da França tanto 
pelas recordações historicas que a ella se ligam, como pe- 
los monumentos que possue, está assente em meio de uma 
ampla bacia, rodeada de collinas plantadas de vinha. Pas- 
sa-lhe a S. O. o rio Vesle, separando-a dos arrabaldes do 
Vesle e de Sainte Anne, que se estendem a O. e ao 8.; € 
passa-lhe ao meio o canal que no interior da cidade fórma 
um porto de 700 metros de extensão. Dos arrabaldes que 
a redeiam é o de Cères, a N. E.,o mais importante. Entra- 
se em Reims por 9 portas. Afóra os largos boulevards que 

. 8 cingem, conta mais de 200 ruas e 14 praças publicas, 
quasi todas espaçosus e regulares. A agua do Vesle é csn- 
dusida á cidade por meio de uma machina de alta pressão, 
e alimenta mais de 8 fontes publicas. Os principaes monu- , 
mentos de Reims, dos muitos que esta cidade possue di- 
gnos de menção, já sob o ponto de vista architectural, já 
pelo lado bistorico, são a cathedral, principiada a erigir em 
1212, as igrejas de Saint Remi e de Ssiut Jacques, o hotel- 
de-ville, o paço archiepiscopal, as estatuas de Colbert, de 


de vidro. 

Reine (Sainte). Pov. do departamento de Loire Infé- 
rieure (França), a 21 kilom. aproximadamente de Savenay, 
967 babit. 

— — Pov. do departamento de Saboia (França), perto 
de Châtelard, 587 habit. 

Reinecke. lihota do Mar de Okhotsk, na corta da 
provincia do Littoral (Russia asiatica), a 540 18 Lat. N. e 
1490 10' Long. E. 

Reinersdorf. Pov. da provincia de Silesia (Prussia), 
perto de Kreutzberg, 920 habit. 

Reinerz. Cidade da provincia de Silesia (Prussia), a 
500 24' Lat. N. e 25º 29' Long. E., nas margens do rio Weis- 
tritz. a 560 metros acima do nivel do mar, 3:355 habit. Tem 
hospital e uma bella igreja catholica. Fabricas de tecidos 
de algodão, pannos de là, papel de diversas qualidades e 
ferragens. Nascentes acidulas e banhos muito frequenta- 
dos. Est. teleg. 

Reinfeld. Pov. da provincia de Schleswig-Holstein 
(Prussia), 780 habit. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Reinga. Cabo na extremidade N, O. da ilha septen- 
trional da Nova Zelandia (Oceania), a 34º 26! Lat. S. e 
178º 10! Long. O. 

Reinhardsadorf. Pov. da provincia de Dresda (Sa- 
xonia), perto de Pirna, 913 habit. 

Reinhardsgrimma. Pov. da provincia de Dresda 
(Saxonia), perto de Pirna, 867 habit. 


Luiz XV e do marechal Drouet de Erlon, a porta de Mar- 
te, o Mont-de-Arêne, a Maison-des-musiciens e o theatro 
recentemente edificado. Possue um museu de artes e de 
archeologia installado no edificio do hotel-de-ville, biblio 
theca publica de 30:000 volumes, grande e pequeno semi- 
nario, lyceu dependente da academia de Paris, escola nor- 
mal para o professorado feminino, escola preparatoria de 
medicina e de pharmacia, e escola profissional. 

Sob o ponto de vista industrial é uma das primeiras ci- 
dades da França e emprega oas suas fabricas tres quartas 
partes da população. Os 2 principaes ramos da indus- 
tria de Reims são o fabrico do vinho de Champagne, a fia- 
ção e os tecidos da lã. Os vinhos que têem por mercado o 
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mundo inteiro, elevam-se annualmente a um valor de 
2.700:0005000 a 2 880:0003000 réis. Os productos da in- 
dustria das lis podem calcular-se pelo consumo da materia 

rima, a qual representa annualmente um valor de 
5.400:0008000 a 6.480:000 8000 réie. Nos tecidos fabrica- 
dos no termo industrial de Reims comprehendem-se os me- 
rinos, challes, flanellas, pannos finos, fazendas para vesti- 
dos, calças, coletes e crpotes; a construcção de machinas, | 
teares e utensilios diversos para uso das fabricas; O fabrico | 
de biscoito, massas, chocolate, productos chimicos, cardas, 
vélas, escovas, papel, papelão, rabecas, garrafas, vidros, 
sabão e cerveja; a fundição ea serração constituem os ou- 
tros ramos da industria local. O total das vendas de teci- 
dos, em relação a Reims, eleva-se a 14.400:0005000 réis 
annuses; e a maior parte d'estes productos é consumida em 
França. O commercio das lãs representa um valor annual 
de 13.500:0103000 réis aproximadamente. Finalmente, o 
commercio dos outros productos representa um valor de 
1.800:0003000. A succursal do Banco de França tem an- 
nualmente um movimento de 11.000:0003000. Est. de cam. 
de ferro e de teleg. 

— (Montagne de). Cadeia de collinas do departamento 
de Marne (França). Corre apertada entre a margem es- 
querda do Vesle e a margem direita do Marne, so S. de 
Reims. Mede 20 kilom. de E. a O. e 13 de N. a S. A parte 
mais alta é coroada de arvoredo e as encostas cobertas de 
magnificas vinhas em todas as direcções. 

Reinach, Pov. do cantão de Bãle-Campagne (Sunissa), 
a 5 kilom. de Bâle, 3:018 babit. Tambem se escreve Ry- 
nach. i : 

— Pov. do cantão de Argovia (Suissa), perto de Kulm; 
917 habit. Est. teleg. Tambem se escreve Rynach. 

Reinaldos. Pov. da freg. de Athouguia da Baleia, 
cooc. de Peniche (Portugal). 

Reinante (San Miguel de). Pov. da provincia de Lugo 
(Hespanha), perto de Rivadeo, 918 habit. Feira muito fre- 
quentada no primeiro domingo de cada mez. 

Reindorf. Pov. da provincia de Baixa Austria (Aus- 


Reinhardsmunster. Pov. da provincia de Alsa- 


cia Lorena (Allemsnha), a 10 kilom. de Saverne, 913 ha- 


ibit. Ferrariss, moinhos; fabricas de serração. 
Reinhawsen. Pov. ds provincia de Alto Palatinado 
Baviera), nas margens do Regen, 2:079 habit. 
Reinheim. Cidade da provincia de Starkenbnrg (Gran 
ducado de Hesse), a 15 kilom. 8. E. de Darmstadt, na mar- 
gem esquerda do Gersprinz, 1:280 habit. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. 

Reini. Vidé Reni. 

Reiningen. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Allemanba), a 16 kilom. de Altkirch, 1:222 babit. Cedida 
á Prussia pelo tratado de 1871. 

Reino. Pov. da provincia de Benevento (Italia), perto 
de Colle, 1:087 habit. 

Reinochowitz. Pov. da provincia de Moravia (Aus- 
tria), perto de Prerau, 1:000 habit. 

Reinosa. Fov. da provincia de Santander (Hespanha), 
a 41 kilom. de Palencia, nas margens do Ebro, que ali é 
atravessado por uma ponte de pedra, 2:958 habit. Escola 
latina. Commercio bastante activo de trigo, farinha, vinho, 
aguardente e ferro. Importante fabrica de vidros, nos ar- 
redores. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— (Montes). Ramificação da grande cordilheira dos mon- 
tes Cantabricos (Heepanha). Corre de N. O. para S. E. en- 
tre as provincias de Burgos e Santander. Estas monta- 
nhas dão origem a numerosos rios dos quaes os mais im- 
portantes são o Ebro e o Pisuerga. 

Reinsadorf. Pov. da provincia de Zwickau (Saxonia), 
perto de Wildenfels, 2:635 babit. Mina de bulha ; nascentes 
mineraes. 

Itcinstedt. Pov. do ducado de Anhalt (Allemanha), 
perto de Hagen, 1:180 habit. 

Reinswvalde. Pov, da provincia de Brandenburg 
(Prussia), perto de Sorau, 1:152 babit. 

Reipertswiller. Pov. da provincia de Alsacia Lo- 
rena (Allemanha), a 32 kilom. de Saverne, 822 habit. Fa- 
bricas de serração e de papel. Foi cedida á Allemanha pelo 
tratado de 1871. 

Reiriz. Pov. da freg. de Nevogilde, conc. de Villa Ver- 
de (Portugal). 

ed da freg. de Troviscoso, cone. de Monsão (Por- 
tugal). 

— de Veiga. Pov. da provincia de Orense (Hespa- 
nha), na margem direita do Lima, 4:330 habit. 

Reiro. Pov. da freg. de Fragozo, cone. de Barcellos 
(Portugal). 

Reiros. Pov. de Portugal nas freg. de Alvite (cone. 
de Cabeceiras de Basto), Geraz do Lima (Santa Maria) e 
Vandoma. 

Reirson. Ilha do Oceano Pacifico equinocial, na Po- 
lynesia (Oceania), a 10º 6! Lat. S. e 1520 13! Long. O. E' 
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habitada, mas pouco conhecida. Foi descoberta pelos in- jj 
glezes em 1822. 

Reis. Pov. de Portngal nas freg. de Almagreira, Cima 
de Selho (S. Jorge) e Villa Nova de Famalicão. 

— Magos. Pov. e freg. da provincia, conc. e com. de 
Bardez, Velhas Conquistas, arceb. de Goa (India portu- 
gueza), 2:157 babit., dos quaes 1:208 christãos. Fica ao S. 
da provincia de Bardez, na margem direita do rio Mando- 
vi, dentro da barra da Aguada. Tem escolas de ensino pri- 
mario, uma d'ellas mantida pelas communidades. 

A fortaleza dos Mugos, situada no extremo de uma pon- 
ta da provincia de Bardez, no logar mais estreito do Man- 
dovi e no cume de um outreiro, domina as duas margens do 
rio numa grande extensão. A fortificação consta de uma 
cortina ou bateria acasamatada á borda de agua, de tres fa- 
ces, no systema da Torre de Belem, unida a uma cidadelia 
por duas cortinas ercellentes, cada uma das quaes com 124 
degraus no interior do parapeito. Tem ainda uma tenalba 
que bate a campanha pelo N. do rio. Chegou a montar 27 
bôcas de fogo. 

— — Rio da provincia do Espirito Santo (Brazil). Corre 
para E. e desagua no Oceano Atlantico, ao S. da Barra 
de Santa Cruz. Proximo da sua foz está a villa de Almei- 
da e o forte dos Reis Magos. E' navegavel por sumacas 
até á villa. Apiaputanga era o seu Antigo nome. 

— — Forte e pharol da provincia do Rio Grande do Nor- 
te (Brazil), na margem direita do rio Grande e proximo da 
sua foz, a 50 45' Lat. S. e 25º 13' Long. O. O forte foi fun- 
dado por Jeronymo de Albúquerque em 1597. E’ conside- 
rado um dos bons fortes do Brazil. A maré cheia cerca-o 
de agua por todos os lados. O pharol, que tomou o nome 
do forte, é dioptrico e de 6.º ordem. A sua luz é fixa e al- 
cança a mais de 18 kilom. 

— — Antigo nome da actual villa de Almeida, na pro- 
vincia do Espirito Santo (Brazil). 

Reisberg. Montanha da provincia de Alsacia Lorena 
(Aliemanha), a 20 kilom. O. de Colmar, em meio dos Vos- 
ges, á altitude de 1:196 metros. No cume d'esta montanha 
existe o lago Blanc. 

Reisch. Pov. da provincia de Moravia (Austria), per- 
to de Iglau, 1:040 habit. 

Reischdorf. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), 
perto de Kaaden, 2:000 habit. 

Reisen. Rio da Noruega. Nasce perto da fronteira da 
Finlandia, atravessa um pequeno lago, corre para N. O. e 
desagua no Reisen Fiord. 

—: Cidade da provincia de Posen (Prussia), a 68 kilom. 
E. S. O. de Posen, 1:426 habit. Fabricas de aguardente, 

annos de linho e de Iå. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

ambem se denomina Rydzyna. 

— Fiord. Babia da costa N. da Noruega, a O. do Qva- 
nanger Fiord, perto de Finmark. Mede 31 kilom. de N. a 8. 
e 13 de E. a O., e recebe ao S. o rio Reisen. 

Reisenberg. Pov. da provincia de Baixa Austria 
(Austria), perto de Neustadt, 860 habit. 

Reisk. Pov. do condado de Waterford, na provincia de 
Munster (Irlanda), 1:082 habit. 

Reismarkt. Cidade da Transylvania (Hungria), a 30 
kilom. N. O. de Hermannstadt, á beira de um affluente do 
Maros, 2:000 habit. . 

Reitendorf. Pov. da provincia de Moravia (Austria), 
perto de Olmütz, 1:800 babit. 

Reitenhau. Pov. da provincia de Moravia (Austria), 
perto de Olmiitz, 990 habit. 

Reiti. Pov. da provincia do Tyrol (Austria), nas mar- 
gens do Lecb, 1:260 habit. 

Reitnau. Pov. do cantão de Argovia (Suissa) na fron- 
teira de Lucerna, 968 habit. 

Reitui. Ilhota do archipelago de Pomntu (Oceania), ao 
8. do archipelago de Raiefisky, a 18º 22! Lat. S. e 1340 
Long. O. 

i AARIN Pov. da freg. de Ovil, cone. de Baião (Por- 
ugal). 

Rejitza, Vidè Reschitza. 

Rekasch. Pov. do dist. de Temesvar (Hungria), a E 
de Temesvar, 3:470 habit. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Rekata. Ilhota do estreito de Sonda (Oceania), entre 
Java e Sumatra, a 6º 8' Lat. S. e 1140 33' Long. E. 

. Relangane. Praso da corôa do dist. de Sofalla, pro- 
vincia de Moçambique (Africa portuguesa oriental), ao N. 


da villa de Sofalla. Arvoredo de fructo, e terreno fertil e 
productivo para toda a cultura. 

Relanges. Pov. do departamento de Vosges (Fran- 
ça). a 27 kilom. de Mirecourt, 563 habit. 

Relichmaury-and-Athassel. Pov. do condado de 
Tipperary, na provincia de Munster (Irlanda), nas mar- 
gens do Suir, 5:431 habit. 

Reliquias (Nossa Senhora das). Aldeia e freg. do 
conc. e com. de Odemira, dist. e bisp. de Beja (Portugal), 
1:558 habit. A aldeia, situada entre pequenas ribeiras, 
dista 23 kilom. da cabeça do cone. 

Rellas. Pov. da freg. de S. Verissimo, conc. de Ama- 
rante (Portugal). 

Reliéa. Pov. da provincia de Alicante (Hespanha), 
perto de Villajoyosa, 2:729 habit. Estofos communs, azeite. 

Relva. Pov. de Portugal nas freg. de Borbella, Esmoriz, 
Grijó (cone. de Villa Nova de Gaia), Mafra, Monteiras, 
Paramos, Pereira Jusã, Travanca (cone. de Oliveira de Aze- 
meis), Villa Chã (conc. de Macieira de Cambra) e Villa de 
Reis. 

— — Ponta na costa S. O. da ilha de S. Miguel, do ar- 
chipelago dos Açores (Portugal). 

— — Territorio da ilha do Fogo, do archipelago de Cabo 
Verde (Africa portugueza occidental), a E. da pov. dos 
Mosteiros, em dilatado plano inclinado. Houve ali n'outro 
tempo casas, plantações de algodoeiros e vinhas. A eru- 
pção de 1812 cobriu tudo de lava. 

— — (Nossa Senhora das Neves). Pov. e freg. do conc., 
dist. e com. de Ponta Delgada, bisp. de Angra, na ilha de 
S. Miguel, do archipelago dos Açores (Portugal). Tem 
2:467 habit. e 637 fogos, e está bem situada sobre rocha 
á beira-mar, na costa S. O. da ilha, a cerca de 5 kilom. 
O. N. O. da cidade de Ponta Delgada. Cultiva muito milho, 
trigo, fava e feijão. 

— do Boi. Pov. da freg. de Fundada, cone. de Villa 
de Rei (Portugal). 

— Velha. Pov. da freg. de Bemfeita, cone. de Arganil 
(Portugal). 

Reivaes. Pov. da freg. de Cachopo, conc. de Tavira 
(Portugal). 

— Pov. da freg. de Martim Longo, conc. de Alcoutim 
(Portugal). . 

Relvas. Pov. da Portugal nas freg. de Algoz, Branca, 
Cadafaz (conc. de Goes), Chào de Couce, Ermida (conc. da 
Certã), Espinhal, Maçãs de Dona Maria, Milheirós de 
Poiares, Rego da Murta, Soure, Teixeira (conc. de Arga- 
nil) e Vermoil. 

-— Cimeiras. Pov. da freg. de Maçãs de Caminho, 
conc. de Alvaiazere (Portugal). 

— do Meio. Pov. da freg. de Maçãs de Caminho, cone. 
de Alvaiazere (Portugal). 

— Fundeiras. Pov. da freg. de Maçãs de Caminho, 
conc. de Alvaiszere (Portugal). 

Rema. Cabo na costa E. da ilha de Milo, no Archipe- 
lago (Grecia), a 360 40' Lat. N. e 330 42! Long. E. 

Remagen. Cidade da provincia Rhenana (Prussia), 
na margem esquerda do Rheno, 2:065 habit. Est. de cam. 
de ferro o de teleg. E 

Rcmalard. Pov. do departamento de Orne (França), 
a 25 kilom. de Mortagne-sur-Huisne, na margem esquerda 
do Huisne, 1:745 habit. Fabricas de cortumes e de luvas. 
Est. de cam. de ferro. Tambem se escreve Iegmalard. 

Remanga. Pov. da freg. de Nevogilde, cone. de Lou- 
zada (Portugal). 

Remanso. Pov. da provincia da Bahia (Brazil), na 
margem esquerda do rio S. Francisco, a N. E. da villa do 
Pilão Arcado. Agencia de correio. Tambem é conhecida 
pelo nome de Remanso de Pilão Arcado. 

— de Pilão Arcado. Pov. da provincia da Bahia 
(Brazil). Vidê Remanso. 

Remarde. Rio do departamento de Seine-et-Oise 
(França). Nasce ao S. da floresta dos Ivelines e lança se 
no Orge, em Arpajon, com um curso de 40 kilom. e depois 
de ter banhado Sonchamp, Saint Cyr e Val Saint Germain. 

Remaudiêre (La). Pov. do departamento de Boire 
Inférieure (França). a 25 kilom. de Nantes, 1:099 habit. 

Rembang. Cidade hollandeza, capital da residencia 
ou provincia do seu nome, na ilha de Java (Oceania), a 65 
kilom. N. E. de Samarang, junto á embocadura de um pe- 
queno rio no Mar de Java. E' grande, populosa e bem edi- 
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ficada, e está n'uma situação vantajosa para o commercio. 
A residencia ou provincia de Rembang tem uma superficie 
de 3:500 kilom. quad. e proximamente 170:000 habit. O 
sólo é calcareo e produz arroz, milho, café e madeira de 
teca. Nascentes salgadas d'onde se tiram annualmente cer- 
ca de 200 toneladas de sal. 

Rembercourt-aux-Pots. Pov. do departamento 
de Meuse (França), à 18 kilom. de Bar-le-Duc, 669 habit. 
Possue uma bella igreja, classificada no numero dos mo 
numentos historicos. Cordosrias. 

Remda. Cidade do gran ducado de Saxonia- Weimar 
(oilcmanha); nas margens do Rinne, 1:000 habit. Est. 
teleg. 

Remedios. Ilhéu da costa N. E. da ilha de Santa Ma- 
ria, do archipelago dos Açores (Portugal). Tambem se de- 
nomina Romeiros. Vivê esta palavra. 

— Pov, da freg. de Fontão, conc. de Ponte do Lima 
(Portugal). . 

— Pov. da freg. de Urgezes, cone. de Guimarães (Por- 
tugal). 

— Grupo de 3 pequenas ilhas da provincia de Santa 
Catharina (Brazil), em frente da entrada S. do rio S. Fran- 
cisco, denominada barra do Aracary. São muito arborisa- 
das. A mais meridional acha-se a 260 29! Lat. S. e 390 26! 
Long. O., e offerece abrigo a embarcações de pequena to- 
nelagem. 

— Rio da provincia do Ceará (Brazil). Corre ao N. da 
cidade da Granja. A sua foz no Oceano fórma um porto 
accessivel a pequenas embarcações. 

— Pov.da provincia das Alagoas (Brezil), mais conhe- 
cida por Porto Francez. 

— Pov. da provincia da Bahia (Brazil), na com. e muni- 
cipio do Rio de Contas. 

— Pov. da provincia de Goyaz (Brazil), no municipio de 
Arraias. 

— Pov. da provincia de Minas Geraes (Brazil), no mu- 
nicipio de Piranga. 

— Pov. da provincia de Pernambuco (Brazil), ao S. da 
dos Afogados. E' um dos melhores arrabaldes da cidade do 
Recife. 

— Pov. da provincia de Piauby (Brazil), no municipio 
de Oeiras. 

— Parochia da provincia da Bahia (Brazil), no munici- 
pio de Feira de Sant'Anna. Tem 3:836 habit. livres e 633 
escravos. 

— Pov. da provincia de Parahyba do Norte (Brazil), na 
com. e municipio de Sousa e ao N. d'esta cidade. 

— Pov. da provincia do Rio de Janeiro (Brazil), no mu- 
nicipio da Barra Mavsa. > 

— Cidade do estado de Antioquia (Columbia), a 60 55' 
Lat. N. e 65º 30' Long. O. Clima insalubre. Sólo monta- 
nhoso e aspero; minas de ouro. Produz cacau, assucar, 
algodão e outros generos peculiares dos climas quentes. 
Consideravel creação de gado suino. 

— (Los). Cidade da ilha de Cuba. Vidê Juan de los Re- 
medios (San). 

— (Nuestra Señora de los). Cidade da provincia de Ve- 
ragua (Columbia), a proximamente 100 kilom. O. de Vera- 
gua, á beira do Uceano, 4:000 habit Minas de ouro actual- 
mente abandonadas. Commercio de madeiras de construc- 

ão. 
£ — (Punta de los). Cabo hanhado pelo Oceano Pacifico, 
projectado pela costa da republica de San Salvador (Ame- 
rica central), a 130 33' Lat. N. e 80º 35' Long. O., a S. S. O. 
de S. Salvador. 

— do Burity do Lopes. Parochia da provincia de 
Piauhy (Brazil). Vidê Burity do Lopes. 

— do Peripery. Parochia da provincia de Piauby 
(Brazil). Vidè Peripery. 

— do Tibagy. Villa da provincia de Paraná (Brazil). 
Vidê Tibagy. 

— do Tiété. Parochia da provincia de S. Paulo (Bra- 
gil). Vidê Ponte do Tiété. 

Remeilhe. Pov. da freg. de Dume, cone. de Braga 
(Portugal). 


Remeihe (Santa Marinha). Logar e freg. do cone. e | 


com. de Barcellos, dist e arceb. de Braga (Portugal), 536 
habit. O logar, situado a 2 kilom. da estrada real de Bar- 
cellos para Villa Nova de Famalicão, dista 5 kilom. da ca- 
beça do cone, 


Remeling. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Al- 
lemanha), a 30 kilom. de Thionville, 617 habit. 

Remenham, Pov. do condado de Berks (Inglater- 
ra), perto de Henley, nas margens do Tamisa, 533 habit. 

Remerelhas. Pov. da freg. de S. Cosme e Damião, 
conc. dos Arcos de Valle de Vez (Portugal). 

Remering. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Al- 
lemanha), a 15 kilom. de Sarreguemines, 1:018 babit. -~ 

“— Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Állemanha), a 
45 kilom. de Thionville, 632 habit. 

Remessa. Pov. da freg. de Litem (S. Thiago), conc. 
de Pombal (Portugal). 

Remete. Pov. da provincia de Transylvania (Austria), 
perto de Udvarhely, 830 habit. Nascentes mineraes. 

— Pov. do dist. de Zips (Hungria), 2:250 habit. Minas 
de cobre. 

Remetemezó. Pov. do dist. de Szathmar (Hungria), 
1:180 habit. 

Remèze (Saint). Pov. do departamento de Ardèche 
(França), a 49 kilom. de Privas, 1:050 habit. 

Remi (Saint). Pov. da provincia de Liège (Belgica), 
perto de Dalbem, 1:059 habit. Ferrarias. Objectos de pla- 
tina. Hulha. 

Remich. Cidade do gran ducado de Luxemburgo, a 
13 kilom. de Luxemburgo, na margem esquerda do Mosel- 
le, 2:200 habit. Gesso. Exploração de calcareo para edi- 
ficações. Producção de vinhos e de excellentes fructas nos 
arredores. Est. teleg. 

Remigny. Pov. do departamento de Aisne (França), 
a 16 kilom. de Saint Quentin, 1:093 habit. Fabrica de pe- 
dra-hume e de capa-rosa. 

Rémilly. Pov. do departamento de Ardennes (Fran- 
ça), a 8 kilom. de Sédan, 1:245 habit. Fabricas de fusos 
para fiação mechanica; fiação de lã, laminas para o fabri- 
co de pannos de là. Minerio de ferro. Est. de cam. de ferro. 

— Pov. do departamento de Manche (França), a 17 ki- 
lom. de Saint Lô, 870 habit. A 

— Pov. da provincia de Aleacia Lorena (Allemanha), a 
22 kilom. de Metz, na margem esquerda de Nied, 935 ha- 
bit. Fabricas de tubos de drenagem, telha, branqueamen- 
to de tecidos. Cedida á Prussia pelo tratado de 1871. Est. 
de cam. de ferro e de teleg. 

— Pov. do departamento de Nièvre (França), a 39 kilom. 
de Cháteau-Chinon, na margem esquerda do Halêne, 730 
babit. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Reminiac. Pov. do departamento de Morbiban (Fran- 
ça), a 16 kilom. de Ploërmel, 650 habit. 

Remirão. Pov. da freg. de Casal Vasco, conce. de For- 
nos de Algodres (Portugal). 

Remire. Grupo de ilhas do Oceano Atlantico, na cos- 
ta da Guyana franceza (America do Sul), a 6 kilom. da 
ilha de Cayenna. Compõe-se de 6 ilhas que se denominam 
le Père, la Mère, le Enfant, le Malingre, e jes 2 Filles. A 
maior tem 2 kilom. de circuito. As costas de qua'quer d'el- 
las são de facil accesso, e o clima salubre. 

Remiremont. Cidade do departamento de Vosges 
(França), a 48º 1! Lat. N. e 15º 47! Long. E, a 26 kilom. 
de Epinal, na margem esquerda do Moselle, um pouco a 
jusante da confluencia d'este rio com o Moselotte, 6:510 
habit. Tribunal de 1.º instancia. A terra tem bonita appa- 
rencia e é geralmente bem edificada. Os monumentos mais 
dignos de attenção que ali se encontram são a antiga igreja 
da abbadia, hoje igreja parochial, por differentes vezes res- 
taurada em virtude de numerosos incendios, e por esse mọ- 
tivo apresentando um mixto singular de estylos diversos; 
o antigo palacio abbacial, restaurado em 1750, e onde hoje 
se acham installadas a casa da camara, a sala do tribunal 
e a bibliotheca, o collegio communal, a prisão cellular, e o 
hospital. Os arredores de Remiremont são magnificos. As 
principaes curicsidades qne ali se offerecem são o monte 
isolado e de fórma conica, denominado Saint Mont, onde 
foram fundados os 2 mosteiros que deram origem á cidade, 
e a ponte denominada Pont-des-Fées, construida de pedras 
soltas, sem o emprego de instrumento cortante, e que faz 
lembrar varias construcções cyclopeas da Europa e da Ásia. 

A industria tem por objecto o fabrico de escovas, ceylin- 
dros, lauçadeiras, productos chimicos, barretes e mais te- 
cidos de malha, pannos de linho, tecidos de algodão, bor- 
dados, flores artificiaes, papel, vinagre, aço, limas, foices, 
fiação de algodão e cortume de couros. E” tambem q 
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centro ao qual aflluem os productos agricolas e fabris dos 
arredores, consistindo em madeiras, gado, queijos de Gé- 
rardmer e Gruyère, pelles de cabra, plantas medicinaes é 
utensilios domesticos tanto de madeira como de ferro ba- 
tido. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Remlingen. Pov. da provincia de Baixa Franconia 
(Baviera), perto de Homburg, 1:038 habit. Est. teleg. 

Remo (San). Ilhota da bahia de Kaipara, na costa O. 
da ilha septentrional de Nova Zelandia (Oceania), a 43º 48! 
Lat. N. o 16º 55' Long. E. 

— (San). Cidade fortificada da provincia de Porto Mau- 
rizio (Italia), a 40 kilom. E. N. E. de Nisa, å beira do Me- 


` diterraneo, na estrada que conduz de Nisa a Genova, 10:691 


babit. Tribuaal commercial. Porto de commercio em rela- 
ções activas com a França e muito commodo para barcos de 
pesca e de navegação costeira que ali carregam de azeite, 
fructa secca e peixe salgado. E' tambem porto militar. 

Remoáães (8. João Baptista). Logar e freg. do cone. 
e com. de Melgaço, dist. de Vianna do Castello, arceb. de 
Braga (Portugal), 186 habit. O logar, situado nas proximi- 
dades da margem esquerda do rio Minho, dista 2 kiiom. da 
cabeça do conc. ' 

Remoco. Pov. da freg. e conc. da Tábua (Portugal). 

Remolha. Pov. da freg. e conc. da Feira (Portugal). 

Remolino. Pov. da provincia de Navarra (Hespanha), 
perto do Ebro, á beira do cam. de ferro que conduz de Pam- 
plona a Madrid, 600 habit. As salinas dos arredores pro- 
duzem annualmente 60:000 quintaes metricos de sal. 

Remollon. Pov. do departamento de Hautes Alpes 
(França), a 32 kilom. de Embrun, nas margens do Duran- 
ce, 653 habit. Exploração de pedreiras de marmore, nos ar- 
redores. Fabrica de ferramentas. Est. teleg. 

Remoncourt. Pov.dodepartamento de Vosges (Fran- 
ça), a 11 kilom. de Mirecourt, 946 habit. Fabricas de cer- 
veja; moinhos; fabricas de tijolo, azeite, rendas e borda- 
dos. Nascente ferruginosa; gesso e pedra de cantaria. 

Remondes (Santa Catharina). Logar e freg. do cone. 
e com. de Mogadouro, dist. e bisp. de Bragança (Portugal), 
329 habit. O logar, situado em valle, na estrada de Moga- 
douro para Macedo de Cavalleiros e a 3 kilom. da margem 
esquerda do rio Sabor, dista 7 kilom. da cabeça do conc. 

Remoray. Lago do departamento de Doubs (Fran- 
ça), a 20 kilom. de Pontarlier. Occupa uma superficie de 
160 hect. Descarrega-se no Doubs por intermedio do pe- 
queno rio denominado Taverne. 

Remostias. Pov. da freg. e conc. do Peso da Regua 
(Portugal). 

Remoatllé. Pov. do departamento de Loire Intérieu- 
re (França), a 23 kilom. de Nantes, 1:152 habit. Fabrico 
de cotins. 

Remoulins. Cidade do departamento de Gard (Fran- 
ça), a 14 kilom. de Uzès, perto da margem esquerda do 
Gard, que n'este sítio é atravessado por uma ponte pensil 
e a 3 kilom. do celebre aqueducto romano conhecido pelo 
nome de Pont-du-Gard, 1:452 babit. Fabricas de aguarden- 
te, azeite, fiação de seda, louça de barro ordinaria e pre- 
paração de farinhas para exportação. Commercio de vinhos 
e licores. Est. de cam. de ferro. 

Removille. Pov. do departamento de Vosges (Fran- 
ça), a 13 kilom. de Neufchâteau, 514 habit. 

Rempesgrâm. Pov. da provincia de Zwickau (Sa- 
xonia), perto de Plauen, 947 habit. 

Rempnat. Pov. do departamento de Haute Vienne 
(França), a 58 kilom. de Limoges, 842 habit. 

Remptendorf. Poy. da principado de Reuss Greiz 
(Allemanha), a S. O. de Schleiz, 1:400 habit. 

Rems. Rio da provincia de Jaxt (Wiirtemberg). Nasce 
perto de Essingen, corre geralmente para O., passa nas 
proximidades de Gmünd, Lorch e Schorndorf, penetra na 
provincia de Neckar e junta-se á direita do Neckar, a 5 

ilom. de Ludwigsbarg, após um percurso de 76 kilom. 
aproximadamente. ; 

Remscheid. Cidade da provincia Rbenana (Prussia), 
a 30 kilom. E. de Dusseldorf, 15:000 habit. Escola profes- 
sional superior; escola secundaria. Estabelecimentos me- 
tallurgicos. Importante fabrico de ferramentas e de toda a 
sorte de utensilios de ferro, de aço e de latão. Est. de cam. 
de ferro e de teleg. 

Remschnig. Pov. da provincia de Styria (Austria), 
perto de Marburg, 1:340 habit. 
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Remsen. Pov. do condado de Oneida, no estado de 
Nova York (Estados Unidos), a 24 kilom. N. E. de Utica, 
1:184 habit. Est. teleg. 

Remuée (La). Pov. do departamento de Seine Infó- 
rieure (França), a 24 kilom. do Havre, 645 habit. 

Remungol. Pov. do departamento de Morbihan (Fran- 
ça), a 40 kilom. de Vaunes, 1:230 habit. 

Remunho. Pov. da freg. de Lever, conc. da Feira 
(Portugal). 

Remüs. Pov. do cantão de Grisões (Suissa), perto da 
margem do Inn, 610 habit. Est. teleg. 

Rémuzat. Pov. do departamento de D;ôme (França), 
a 24 kilom. de Nyons, 641 habit. Fabrica de aguardente, 
tecidos de canhamo, fiação de seda, tecidos de verga, obje- 
ctos de madeira torneados, utensilios de madeira para cosi- 
nha e outros usos domesticos. Tanoaria. Commercio de vi- 
nhos e mel. . 

Remy (Saint). Cidade do departamento de Bouches- 
du-Rhône (França), a 16 kilom. de Tarascon, perto do ca- 
nal de Réal, em meio de uma magnifica bacia coberta de 
olivedos, 6:030 habit. E' cingida de bellos boulevards ; mas 
as ruas são estreitas e irregulares. Tem de notavel o hotel- 
de-ville, magnifico edificio moderno que embellesa um dos 
lados de uma bonita praça publica, ao centro da qual se 
ergue uma fonte pyramidal; e a 2 kilom. de Saint Remo: 
dois monumentos antigos, sendo um d'elles um arco de 
triumpho, e um mausoleu, considerados como preciosos mo- 
numentos historicos. A principal industria de Saint Remy 
consiste na exploração de pedreiras. Tem fabricas de se- 
das, de papel, industria do sirgo e diversas fabricas de 
oleos, cortumes e preparação de farinhas. O commercio 
tem por objecto cereaes, vinhos, azeite, seda e ruiva. 

— — Pov. do departamento de Calvados (França) a 26 
kilom. de Falaise, 605 habit. Manufacturas de algodão. Mi- 
nas de ferro. Est. de cam. de ferro e de teleg. i 

— — Pov. do departamento de Corrèze (França), a 18 
kilom. de Ussel, 780 habit. 

— — Pov. do departamento de Côte-d'Or (França), a 19 
kilom. de Semur, 692 habit. 

— — Pov. do departamento de Dordogne (França), a 30 
kilom. de Bergerac, 607 babit. 

— — Pov. do departamento de Oise (França), a 11 ki- 
lom. de Compiègne, 974 habit. Fabricas de assucar e de 
aguardente de beterraba. Est. teleg. 

— — Pov. do departamento de Haute Saône (França), 
a 28 kilom. de Vesoul, 553 habit. 

— — Pov. do departamento de Saône-et-Loire (Fran- 
ça), a 55 kilom. de Mâcon, n'uma eminencia da margem di- 
reita do Saône, 1:068 habit. Fabricas de cremor tartaro e 
de telba; moinhos para moer trigo. 

— — Pov. do departamento de Saboia (França), perto 
de La-Chambre, 819 habit. 

— — Pov. do departamento de Seine-et-Marne (Fran- 
ça), perto de Ferté-Gaucher, 886 habit. Fabricas de papel 
e de cartão. 

— — Pov. do departamento de Deux-Sèvres (França), 
a 7 kilom. de Niort, 530 habit. 

— — Pov. do departamento de Vienne (França), a 16 
kilom. de Montmorillon, 876 habit. 

— — Pov. do departamento. de Vosges (França), a 15 
kilom. de Saint Dié, 765 habit. 

— Bosc-Rocourt (Saint). Pov. do departamento de 
asina Intérieure (França), a 24 kilom. de Dieppe, 558 
babit. 

— Chaussée (Saint). Pov. do departamento de Nord 
(França), a 8 kilom. de Avesnes, 582 habit. Fabrica de 
pregos. 

— de-Blot (Saint). Pov. do departamento de Puy-de- 
Dôme (França), a 28 kilom. de Briom, 849 habit. 

— de-Chargnat (Saint). Pov. do departamento de 
Puy-de-Dôme (França), a 8 kilom. de Issoire, 709 babit. 
Fabrica de massas. 

— de-Sillé (Saint). Pov. do departamento de Sarthe 
(França), a 35 kilom. do Mans, 1:136 habit. Fabrica de 
pannos de linho. 

— des-Landes (Saint). Pov. do departamento de 
Manche (França), a 34 kilom. aproximadamente do Cou- 
tances, 540 habit. 

— des-MHonts (Saint). Pov. do departamento de 
Sarthe (França), a 6 kilom. do Mamers, 1:008 habit. Fa- 
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bricas de papel e pannos de linho. Creação de gado. Nas- 
cente de agua mineral. Est. de cam. de terro. 

Remy du-Piain (Saint). Pov. do departamento de 
Ille-et-Vilaine (França),a 3 Ikilom. de Fougères, 855 babit. 
Fabrica de vidros. 

— — — Pov. do departamento de Sarthe (França), perto 
de Mamers, 842 babit. Fabrica de papel. Nascente mine- 
ral. 

— en-Bouzémont (Saint). Pov. do departamento 
de Marne (França), a 19 kilom. de Vitry-le-Français, 808 
habit. Est. teleg. 

— en-MHauges (Saint). Pov. do departamento de Mai- 
ne-et-Loire (França), a 13 kilom. de Beaupréau, 1:410 ha- 
bit. Teares para a fabrica de Cholet. 

— en-Rollat (Saint). Pov. do departamento de Allier 
(França), a 30 kilom. de Gannat, 1:103 habit. Fabrico de 
jogos e objectos de brinquedo para creançus. Est. de cam. 
de ferro. 

— la-Varenne (Saint). Pov. do departamento de 
Maine-et-Loire (Prauça), a 24 kilom. de Angers, na mar- 
gem dircita do Loire, 912 habit. Commercio de cavallos e 
de madeiras de construcção. 

— les-Chevreuse (Saint). Pov. do departamento de 
Seine-et-Oise (França), a 32 kilom. de Rambouillet, 731 
babit. Fabrica de serração. Est. de cam. de ferro. 

—mal-Báâti (Saint). Pov. do departamento de Nord 
(França), a 11 kilom. de Avesnes, 653 babit. Aqueducto 
romano 80b 0 Sambre. Fabrica de serração de marmore. 

— sar-Avre (Saint). Pov. do departamento de Eure- 
et-Loire (França), a 10 kilom. de Dreux, 1:652.habit. 
Afóra duas magnificas fabricas de fiação e outras de pan- 
nos de algodão, em que se empregam grande numero de 

- operarios, possue fabricas de construcção de machinas hy- 
draulicas e de teares. 

— sur-Creuse (Saint). Pov. do departamento de 
Vienne (França), a 21 kilom. de Châtellerault, 555 habit. 

— sar-Durolle (Saint). Cidade do departamento de 
Puy de-Dome (França), a 10 kilom. de Tbiers, 5:100 ha- 
bit. Fabrica de cutelaria fina. Minas de carvão. 

Rena. Cabo da ilha de Skyro, no Archipelago (Gre- 
cia), a 380 43! Lat. N. e 33º 35! Loug. E., a 5. E. da ilha. 

Renac. Pov. do departamento de Ille-et-Vilaine (Fran- 
ça), a 12 kilom. de Redon, 1:494 babit. Fabrica de queijo 
á similhauça dos de Gruyère. Pedreiras de louza. 

Renage. Pov. do departamento de Isère (França), a 
35 kilom. de Saint Marcellin, 1:830 habit. Fabricas de pa- 
pel, estofos de seda, crepes, foices. Ferrarias e oficinas 
para o trabalho do ferro, fabrica de fundição de cobre. 

Renaison. Pov. do departamento de Loire (França), 
a 12 kilom. de Rounue, 1:997 habit. Vinhos de boa quali- 
dade. Fabricas de papel e de cortumes. Estabelecimento 
de aguas mincraes, moinhos, fabrica de azeite, tanoaria. 
Bons vinhos. 

Renaix. Cidade da provincia de Flandres Oriental 
(Belgica), a 12 kilom. S. de Audenarde, 13:824 babit. Fa- 
brico de lenços e de cobertores de algodão, flanellas, pan- 
nos de linho, chapéus, chocolate, faiança, tijolo, telha, pen- 
tes para tear, sabão, vélas, branqueamento de tecidos, tin- 
turaria, cortumes, refinação de sul, oflicinas de correeiro, 
Importante commercio de pannos de linho. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. Tambem se denomina KRonsse. 

Renan. Pov. do cantão de Berne (Suissa), perto de 
Paor de Fonds, 1:639 babit. Est. de cam. de ferro e de 
teleg. 

— (Saint). Pov. do departamento de Finistère (França), 
a 13 kilom. de Brest, 1:307 habit. Feiras importantes. Est. 
teleg. 

Renansart. Pov. do departamento de Aisne (Fran- 
ça), a 20 kilom. de Saint Quentin, 514 habit. 

Renaudel. Rio da França. Corre no departamento 
de Finistère e desagua no Odet, perto de Quimper. 

Reuaudie (La). Pov. do departamento de Puy-de- 
Dôme (França), perto de Courpiéres, 903 habit. 

Renaudiêre (La). Pov. do departamento de Maine- 
et-Loire (França), a 14 kilom. de Beauprénu, 822 babit. - 

Renazé. Pov. do departamento de Mayenne (Fran- 
ça). a 30 kilom. de Cháteau-Goutier, 1:965 babit. Explora- 
ção de pedra de louza. 3 

Bench. Rio do gran ducado de Baden (Allemanhs). 
Nasce nos montes da Floresta Negra, a 7 kilom. de Oppe- 


nau, por onde passa, atravessa o Renchtkal, corre para 
S. O., inclina-se para O. e depois para N. O. e sflue final- 
mente á direita do Rheno, perto de Helmlinyen, a 4 ki- 
lom. O. de Lichtenau, tendo feito um percuiso de prozi- 
mamente 54 kilom. 

Renchea. Pov. do gran ducado de Baden (Allema- 
nha), a 9 kilom. N. O. de Oberkirch, na margem direita do 
Rench, 2:263 habit. Fabrico de queijos e pannos de linho. 
Commercio de canhamo. Est. teleg. 

Renchthal. Valle da Floresta Negra, no gran ducado 
de Badeu (Allemanha), ao 8. de Oberkirch. E' estreito, 
profundo e atravessado pelo Rench, que n'elle nasce. E' 
n'este vulle que se encontram as nascentes e os banhos 
de aguas mineraes de Griesbach, Petersthbal e Sulzbach. 

Rencurel. Pov. do departamento de Isère (França), 
a 28 kilom. de Saint Marcellin, 565 babit. 

Rena (Grand). Pov. da provincia de Hainaut (Belgi- 
ca), perto de Merbes-le-Château, nas margens do Tronvil- 
| le, 1:318 babit. 

Renda. Pov. de Portugal nas freg. de Fornellos (conce. 
de Ponte do Lima), Loulé, Seixas (conc. de Caminha) e 
Verdoejo. 

Rendal. Pov. do condado das Orcades, na ilha de Sha- 
pinsbay (Escocia), perto de Evce, 911 habit. 

Rendar. Pov. da provincia de Lugo (Hespanha), na 
margem esquerda do Mao, 500 habit. 

7 hendek, Pov. do dist. de Szalath (Hungria), 2:680 
abit. 

Rendeux. Pov. da provincia de Luxemburgo (Belgi- 
ca), perto de Laroche, nas margens do Ourte, 1:320 babit. 
Fabrica de serração de madeiras. 

Rendez-vous. Ilha da bahia de Honduras, na costa 
de Verapaz (America central), a 160 59' Lat. N. e 80º 2! 
Long. O. Faz parte do estado de Guatemala. 

Rendo (S. Sebastião). Logar e freg. do conc. e com. 
do Sabugal, dist, e bisp. da Guarda (Portugal), 804 habit. 
O logar, situado na estrada do Sabugal para Villar Maior, 
dista 7 kilom. da cabeça do conc. 

Rendsburg. Cidade da provincia Schleswig-Holstein 
(Prussia), a 540 18! Lat. N. e 180 48' Long. E., a 31 kilom. 
O. de Kiel, n'uma ilha do Eider, onde tem origem o canal 
do Schleswig Holstein ou do Eider que põe o Mar Baltico 
em communicação com o Mar do Norte, 11:416 babit. Fabri- 
ca de fundição de sinos. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Rendufe. Pov. da freg. de Emeres, conc. de Valle 
Passos (Portugal). 

— Pov. da freg. e conc. de Rezende (Portugal). 

— (Santo André). Freg. do conc. e com. de Amares, dist. 
e arceb. de Braga (Portugal), 667 babit. A igreja paro- 
chial, situada na margem esquerda do rio Homem, na es 
trada de Villa Verde para Amares, dista 5 kilom. da ca- 
beça do conc. j 

— (S. Romão). Freg. do conc. e com. de Guimarães, dist. 
e arceb. de Braga (Portugal), 399 habit. A igreja parochial, 
situada a 1:500 metros da estrada de Guimarães para Fa- 
fe, dista 7 kilom. da cabeça do conc. 

— (S. Salvador). Freg. do conc. e com. de Ponte do Li- 
ma, dist. de Vianna do Castello, arceb. de Braga (Portu- 
gal), 322 habit. A igreja parochial, situada a 7 kilom. da 
margem esquerda do rio Coura e a 9 da margem dircita 
do rio Lima, dista 12 kilom. da cabeça do conc. 

Rendufinho (Santa Maria). Logar e freg. do conc. 6 
com. de Povoa de Lanhoso, dist. e arceb. de Braga (Portu- 
gal), 649 habit. O logar, situado a 3 kilom. da margem es- 
querda do Cavado, dista aproximadamente 7 kilom. da ca- 
beça do conc. 

Réné. Pov. do departamento de Sarthe (França), a 15 
kilom. de Mamers, 1:040 habit. 

Renedo de Valdetuéjar. Pov. da provincia de 
Leon (Hespanba), perto de Riaño, 1:276 babit. Tecelagem 
de lã e de linho. 

Renescure. Pov. do departamento de Nord (Fran- 
ça), a 17 kilom. de Hazebrouck, 1:944 habit. Fabricas de 
cerveja; olarias; moinhos. Est. teleg. 

Renevat. Cabo na costa S. E. da ilha do Madagascar 
(Africa), a 25º 12! Lat. S. e 55º 58' Long. O. 

Renéve. Pov. do departamento de Côte-d'Or (Fran- 
ça), a 32 kilom. de Dijon, 718 habit. Est. teleg. 
Rendfeld. Pov. do condado de Lanark (Escocia), per- 
de Glasgow, 2:933 habit. 
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Renfrew. Condado maritimo da Escocia, limitado ao 
N. pelo Clyde que o separa do condado de Dumbarton, a 
E. pelo condado de Lanark, ao 8. e a O. pelo de Ayr, e a 
N. O. pelo golfo de Clyde que o separa do condado de Ar- 
gyle. Tem 45 kilom. de comprimento e 20 de largura, com 
uma superficie de 65:760 hect. População, 262:981 habit. 
Capital Renfrew. Territorio em grande parte montanhoso, 
principalmente ao S. e a O. As montanhas apresentam uns 
declives suaves e susceptiveis de cultura. Ao N. estendem- 
se algumas planicies contornando o Clyde que é o princi- 
pal rio do condado. Alem d'este podem mencionar-se o Whi- 
te Cart e o Black Cart. Os principaes productos do sólo 
são aveia, batatas, cevada e forragens. Nas montanhas 
criam-se numerosos rebanhos de carneiros de cabeça pre- 
ta. A parte E. do condado pertence á bacia hulheira da 
Escocia. Nas minas dê Quarrelton empregam-se mais de 
1:000 mineiros. Afóra o carvão contém o sub-sólo granito, 
cal e pedra de cantaria. A industria está muito desenvol- 
vida n'este condado, e produz tecidos de canhamo, linho, 
algodão e lã. O condado de Renfrew envia 3 membros á 
camara dos communs. 

No seculo xu era este condado apanagio da familia 
Stuart. Actualmente dá o titulo de barão ao herdeiro pre- 
sumptivo da corôa de Inglaterra. 

— Cidade capital do condado do mesmo nome (Escocia), 
a 8 kilom. de Glasgow, em meio de uma bella planicie, per- 
to da confluencia do Clyde e do White Cart, e á beira do 
cam. de ferro de Paisley, 3:142 babit. Gazometro; fabrichs 
de sabão, vélas e aguardente; olarias. Tecelagem de mus- 
selinas. Grande commercio de linha. Reune-se a Kilmar- 
nook para enviar 1 membro á camara dos communs. Est. 
teleg. 

Rengersdorf. Pov. da poea de Silesia (Prussia), 
nas margens do Neisse, 2:176 habit. Pedreiras de pedra 
para rebolos. 

Renhold. Pov. do condado de Bedford (Inglaterra), 
perto de Bedford, nas proximidades das margens do Ouse, 
523 habit. š 

Reni. Poy. do Romania (Europa), a E. de Galatz, jun- 
to á embocadura do Pruth no Danubio. Portg de commer- 
cio. Exportação de cereses pelo Mar Negro. 

Reninghe. Pov. da provincia de Flandres Occidental 
(Belgica), perto de Elverdinghe, 1:947 habit. Fabricas de 
cortumes, branqueamento de tecidos, cordas, vélas e taba- 
co. Commercio de gado. 

Reninghelst. Poy. da provincia de Flandres Occi- 
dental (Belgica), perto de Poperinghe, 2:363 habit. 

Renkum. Pov. da provincia de Guelder (Hollanda), 
na margem direita do Rheno, 5:134 habit. 

Renlies. Pov. da provincia de Hainaut (Belgica), per- 
to de Beaumont, nas margens do rio de Beaumont, 657 ha- 
bit. Linho. Apicultura. Calcareo. 

Rennel. Ilha na costa 8. E. da America do Sul, ao N. 
do estreito de Magalhães, a 52º Lat. S. e 65º Long. O. 

— Pequeno grupo de ilhas do Oceano Pacifico (Ocea- 
nia), na parte 8. do archipelago de Salomão. A extremida- 
de N. O. da ilha mais oriental d'este grupo está a 11º 13' 
Lat. 8. e 169 6' Long. E. 

— Ilha do archipelago de Salomão (Oceania), a 110 38! 
Lat. S. o 169º 49' Long. E. Mede 12 kilom. de comprimen- 
to de N. O. a 8. Foi descoberta por Butler em 1794. 

Rennerod. Pov. da provincia de Hesse Nassau (Prus- 
sia perto de Herborn, 1:500 habit. Minas de lenhite e de 
bulha. Est. teleg. . 

Bennes. Cidade capital do departamento de Ille-et- 
Vilaine (França), a 48º 7' Lat. N. e 70 15' Long. E., a 102 
kilom. N. de Nantes, na confluencia do Ille e do Vilaine, 
junto ao cam. de ferre de Oeste, linha de Paris a Brest, 
com entroncamento de Rennes para Saint Malo, 52:044 
habit. Séde de arceb. e de prefeitura. Tribunaes de 1.º ing- 
tancia, de juizo ordinario e de commercio ; conservatoria de 
bypothecas. Direcções geraes de artilheria e de engenhe- 
ria, arsenal de construcções. Seminario superior, academia 
universitaria, faculdades de direito, de letras e de scien- 
cia, escola preparatoria de medicina e de pharmacia, lyceu, 
escola normal para professores e curso normal para o pro- 
fessorado feminino, escolas de agronomia, de artilheria de 
1.º classe e publicas de pintura, de esculptura, de desenho 
e de agricultura, cursos publicos de desenho applicado ás 
artes, curso de agronomia. Bibliotheca de 60:000 volumes, 
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museu de quadros, jardim botanico, asylo para alienados 
e casa de detenção. Depois do terrivel incendio de 1720, 
que reduziu a cinsas grande numero de edificios, pas- 
sou uma grande parte da cidade a ser reconstruida por 
um plano regular. Todavia, não obstante o bairro moderno 
ser formado de ruas espaçosas como não são as dos anti- 
gos bairros que as chammas pouparam, ficou a cidade com 
um aspecto taciturno que provém não só da uniformidade 
das casas, como tambem da côr escura do granito que se 
emprega nas fachadas dos edificios. Seguindo a direcção de 
E. para O. atravessa por ellao rio Vilaine, dividindo-a em 
duas partes desiguaes, ficando a maior d'ellas sobranceira 
á margem direita. As communicações entre os differentes 
pontos da cidade são facilitadas por 4 pontes. O rio de Ille 
e o Canal de Ille et-Rance rodeiam a parte O. da cidade 
alta, cingindo a com um duplo cinto de agua e de verdura. 
O mais notavel dos edificios religiosos de Rennes é a ca- 
thedral, cuja origem remonta ao 1v seculo; depois d'esta 
seguem-se as igrejas de Notre Dâme, Saint Sauveur, Saint 
Etienne, Saint Aubin e Saint Germain. Dos edificios civis 
o mais interessante é incontestavelmente a porta Morde- 
laise, interessante especimen da architectura militar da idade 
média, seguindo-se depois o palacio da justiça, o Hotel-de- 
ville, em cujo pavilhão do lado N. está a bibliotheca publi- 
ca e uma collecção de medalhas, finalmente, o palacio da 
universidade, onde está installado o museu de pintura e 
de esculptura, e onde se encontram cullecções de archeo- 
logia, de geologia e um bello gabinete de historia natural. 
Rennes possue bellos passeios publicos, sendo o principal 
d'elles o Thabor, formado de uma parte da cerca do con- 
vento dos benedictinos. 

A industria de Rennes é representada por diversas fa- 
bricas de cortumes, artefactos de couro, amido, luvas, vé- 
las, bordados, pussamanasria, chapéus e calçado de que se 
fas consideravel exportação, papeis pintados, cachimbos, 
limas, conservas alimenticias, faiança, pós de sapatos, lo- 
nas e brins para vélas, instrumentos agricolas, fabricas de 
serração mechanica e importantes fabricas da moagem e 
preparação de farinhas para exportação. Commercio de 
cereaes, gado, cavallos, porcos e aves de capoeira, mantei- 
ga chamada de Prévalaye, panno grosseiro de linho, li- 
nhas, madeiras de construcção, lenha, cera e mel. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. 

Renningen. Pov. da provincia de Neckar (Wiirtem- 
berg), 1:838 babit. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Renno. Pov. do departamento de Corsega (França), a 
17 kilom. de Ajaccio, 944 habit. 

Reno. Rio da Italia. Desce dos Apenninos, a 4 kilom. 
S. de San Marcello, na provincia de Florença, atravessa & 
de Bolonha e parte da de Ferrara, e ao N. de Cento lan- 
ça-se no Pó di-Primaro, pela margem esquerda, depois de 
um percurso de 130 kilom. na direcção N. E. Não é nave- 
gavel no verão, mas de inverno transporta barcas com car- 
regamento de 12 toneladas. 

Renó. Ilha do Oceano Atlantico, na costa de Finmark 
(Noruega), a E. de Ringvadeô, a 69º 54! Lat. N. e 280 43' 
Long. E. 

Renoso. Montanha do departamento de Corsega 
(França), situada ao centro do departamento, a 42º 3! Lat, 
N. e 18º 15 Long. E. Tem 2:304 metros de altitude. 

Renouard (Le). Pov. do departameuto de Orne 
(França), a 23 kilom. de Argentan, 611 habit. Fabrico de 
pannos de linho. 

Renovadi. Pov. da ilha de Goa, conc. e com. das 
Ilhas, Velhas Conquistas, provincia e arceb. de Goa (India 
portuguesa). 

Reno we. Porto na costa 8. E. da ilha da Terra Nova 

America do Norte), a 33 kilom. N. do cabo Race, a 46º 57' 

at. N. e 430 43' Long. O. l 

Rensselaer. Condado do estado de Nova York (Es- 
dos Unidos), limitado a O. pelo rio de Hudson, e banhado 
tambem por varios afluentes d'este. Tem 951 kilom. 
quad. de superficie e 99:549 habit. Capital Troy. Territo- 
rio accidentado e montanhoso na parte E., coberto de pi- 
nhaes. Sólo geralmente fertil, produzindo milho, aveia, 
batatas e feno. Industria desenvolvida. Fabrico de mantei- 
ga. Manufacturas de algodão e de lã. Fabricas de fundi- 
ção de ferro; ferrarias e altos fornos. Minerio de ferro. 
Commercio servido pelo cam. de ferro. 

— Pov. capital do condado de Jasper, no stado do In- 
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diana (Estados Unidos), a 151 kilom. N. N. O. de Indiana- 
polis, 617 babit. Est. teleg. 

Rensselaerville. Pov. do condado de Albany, no 
estado de Nova York (Estados Unidos), a 22 kilom. E. de 
Albany, 2:492 babit. 

— Pov. do condado de Albany, no estado de Nova York 
(Estados Unidos); a 36 kilom. O. S. O. de Albany, nas mar- 
gens do rio de Fox's, 526 habit. Manufacturas diversas. 

Renswoude. Pov. da provincia de Utrecht (Hollaon- 
da), na fronteira da proviacia de Gelder, 1:000 habit. 

Renteria. Pov. da provincia de Guipuzcoa (Hespa- 
nha), a 10 kilom. de Irun, junto ao cam. de ferro que cou- 
duz de Irun a Madrid, na margem esquerda do Oyarzun, e 
junto á embocadura d'este rio na bahia de Passage, 3:062 
habit. Possuia antigamente um porto muito importante 
que hoje está obstruido de areias. Ferrarias. Commercio de 
pregos e de quinquilharia. Est. de cam. do ferro. 

Rentgen. Pov. da provincia de Alsscia Lorena (Al- 
lemanha), a 15 kilom. de Thionville, 617 habit. 

Renton. Pov. do condado de Dumbarton (Escocia), 
proximo das margens do Leven, 2:472 habit. Bibliotheca, 
escolas. 

Rentsch. Pov. da provincia de Bobemia (Austria), ao 
N. de Rakonitz e perto do cam. de ferro, 1:100 habit. Est. 
teleg.. 

Renity-Assonval. Pov. do departamento de Pas-de- 
Calais (França), a 25 kilom. de Saint Omer, 755 habit. Fa- 
bricas de papel. 

Renung. Pov. do departamento de Landes (França), 
a 21 kilom. de Saint Sever, 838 habit, 

Renville. Pov. do condado de Galway, na provincia 
de Connaught (Irlanda), á beira do Oceano, 722 habit. Ba- 
nhos do mar frequentados. 

— Condado do estado de Minnesota (Estados Unidos), 
limitado pelos de Kandiyohi, Mac Leod, Sibley, Redwood 
e Chipewa. 

Renwez. Pov. do departamento de Ardennes (Fran- 
ça), a 12 kilom. de Charleville, 1:679 babit. Importante fa- 
brica de barretes ordinarios e de meias de lã feitas á agu- 
lha, fabricas de escovas, costas de escovas, fiação de là 
cardada, café chicorea, aguardente de beterraba, pregos e 
tecidos de verga; ferraria, fabrica de serração a vapor. 
Est. teleg. 

Réole (La). Cidade do departamento de Gironde (Fran- 
ça), a 430 35' Lat. N. e 9º 6' Long. O., no flanco de uma 
collina cuja base é banhada pelo Garonne, 4:096 habit. Tri- 

` bunal de 1.º instancia, collegio. communal, bibliotheca. Tem 
um bonito passeio á beira do rio, uma bella ponte pensil 
e algumas igrejas notaveis. Fabricas de cortumes, aguar- 
dente, chapéus, calçado e pannos de linho. Commercio de 
cereaes, farinhas, aguardente e gado. Est. de cam. de ferro 
e de teleg. . 

Réorthe (La). Pov. do departamento de Vendée (Fraa- 
ça), a 25 kilom. de Fontenay -le-Comte, 1:556 habit. 

Reotee (Khurred). Pov. da provincia de Benares, nas 
Provincias de Noroeste, presidencia de Bengala (India bri- 
tannica), 6:929 babit, 

— (Zemaniah). Pov. da provincia de Benares, nas Pro- 
vincias de Noroeste, presidencia de Bengala (India britan- 
nica), 9:398 babit. 

Reparade. Pov. da freg. de Gondifellos, cone. de 
Barcellos (Portugal). ` , 

Reparata (Santa). Peninsula de Italia, junto ao estrei- 
to de Bonifacio. Faz parte da provincia de Sassari. Ao N. 
fica o porto de Longo Sardo e a O. o golfo de Santa Repa- 
rata. Abunda em granito. 

— di-Balagna (Santa). Pov. do departamento de Cor- 
sega (França), a 18 kilom. de Calvi, 1:122 habit. 

Reparsac. Pov. do departamento de Charente (Fran” 
ga), a 8 kilom. de Cognac, 520 babit. 

Repartição. Pov. da provincia do Maranhão (Bra- 
sil), na com. e municipio do Brejo, a E. d'esta villa e na 
margem esquerda do rio Parnabyba. 

Repentigny. Pov. da provincia de Quebec (Canadá), 
a 24 kilom. N. de Montréal, na margem esquerda do rio 5. 
Lourenço. Est. teleg. 

Repezes. Pov. da freg. de Penamaior, cone. de Paços 
de Ferreira (Portugal). 

D. Pov. da freg. de Ranhados, conc. de Vizeu (Portu- 
gal). 
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Repboulia. Ilhotas do Archipelago (Turquia asiati- 
ca), ao N. de Lipso, a 370 20' Lat. N. e 45º 53' Long. E. 

Repiade. Pov. da freg. de Frazão, conc. de Paços de 
Ferreira (Portugal). 

— Pov. da freg. :e Ronfe, couc. de Guimarães (Portu- 
gal). 

Repin. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), perto 
de Melnik, 900 habit. 

Replonges. Pov. do departamento de Ain (França), 
a 33 kilom. de Bourg-en Bresse, 1:872 habit. 

Repos (lle du). Ilha do Oceano Pacifico (Oceania) 
na costa N. da ilha de Veigeoe, a 0° 2' Lat. S. e 1390 507 
Long. E. 

Reppen., Cidade da provincia de Brandenburg (Prus- 
sia), a 18 kilom. de Francfort, nas margens do Eilang, 4:112 
habit. Fabricas de fiação e pannos de lã, pannos de linho 
e chapéus. Mercado de gado cornigero e cavallar. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. 

— Pov. da provincia do Littoral (Austria), perto de Ses- 
sana, 930 babit. 

Repps (North). Pov. do condado de Norfolk (Inglater- 
ra), perto de Erpingham, á beira do Oceano, 566 habit. 

— (Soutb). Pov. do condado de Norfolk (Inglaterra), 
perto de Erpingham, 751 babit. 

Repreza. Pov. da freg. de Cebolaes, conc. de Castello 
Branco (Portugal). 

— (Nossa Senhora da Purificação). Pov. e freg. do conce. 
e com. de Montemór-o- Novo, dist. e arceb. de Evora (Por- 
tugal), 375 habit. A pov., situada a 3 Kilom. da estrada 
real de Monteriór-o-Novo para Extremoz, dista 12 kilom. 
da cabeça do cone. 

Reprezas. Pov. da freg. de Miranda, conc. dos Arcos 
de Valle de Vız (Portugal). 

Reps. Cidade da provincia de Transylvania (Austria), 
a 140 kilom. de Clausenburg, 2:400 habit. Caudelaria, sa- 
lina, mina de enxofre, nascente sulphurosa, banhos. Pannos 
de linho. Est. teleg. Tambem se denomina Kohalom. 

Repton. Pov. do condado de Derby (Inglaterra), a 10 
kilom. S. O. de Derby, nas margens do Trent e á beira do 
cam. de ferro do Centro, 1:902 habit. Escola afamada. Est. 
teleg. 

Republic. Pov. do condado de Seneca, no estado de 
Ohio (Estados Unidos), a 43 kilom. S. O. de Sandusky, nas 
margens do Mad, á beira do cam. de ferro, 500 habit. 

Republican. Pov. do condado de Jefferson, no esta- 
do de Indiana (Estados Unidos), 1:125 habit. 

— Fork. Rio dos Estados Unidos. Nasce no territorio 
de Colorado, corre para N. E. atravessando o territorio de 
Nebraska em grande extensão parallelamente á fronteira 
do Kansas. inclina-se para S. E. e lança se no Smoky-hill- 
Fork, a 39º Lat. N. e 88º Long. O., para formar o Kansas, 
depois de um percurso de 650 kilom. na direcção E. 

Repulo. Pov. da freg. de Queimadella, conc. de Fafe 
(Portugal). 

Repulse. Babia na parte N. do Mar de Hudson (Ca- 
nadá), a 66º 40' Lat. N. e 770 42' Long. O., a N. O. da ilha 
de Southampton. 

— Babia nas terras austraes, a 64º Lat. S. e 108' 
Long. E. 

— Babia na costa N. E. da Australia (Oceania), a 200 
37! Lat. S. e 1580 3! Long. E. 

— Ilha proxima da costa N. E. da Australia (Oceania), a 
20º 37' Lat. S. e 158º 2! Long. E., em frente da bahia do 
seu nome. 

Requeijada, Pov. da freg. de Bico, conce. de Coura 
(Portugal). 

Requeijo. Pov. da freg. de Rouças, cone. de Melgaço 
(Portugal). 

— (San Julian). Pov. da provincia de Pontevedra (Hes- 
panba), na margem esquerda do Ulla, 1:057 habit. 

Requeil. Pov. do departamento de Sarthe (França), 
a 23 kilom. de La-F'!tche, 1:025 babit. 

Requeixada. Pov. da freg. de Guilbofrei, conc. de 
Vieira (Portugal). 

Requeixo. Pov. de Portugal nas freg. de Arão, Bella 
(cone. de Monsão), Briteiros (S. Salvador), Donim, Escu- 
deiros, Ronfe, Silvares (S. Martinho), Sobreposta e Travas- 
808. 

— (S. Paio). Logar e freg. do conc., com. e dist. de Avei- 
ro, bisp. de Coimbra (Portugal), 1:859 habit. O logar, sì- 
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tuado junto da margem esquerda do rio Agueda, a 8 kilom. 
da estrada de Oliveira do Bairro, dista 15 Kilom. da cabe- 
ça do conc. 

Requena. Cidade da provincia de Valencia (Hespa- 
nha), a 135 kilom. de Cuenca, na estrada que vas d'esta 
cidade a Valencia, 13:527 hahit. Estava n'outros tempos 
a 1 kilom. da margem esquerda do rio Magro, porém as 
edificações que maia tarde se ergueram e pouco a pouco 
foram ultrapassando os primitivos limites, aproximando-se 
do rio cada vez mais, formaram uma nova cidade de mui- 
to maior extensão que largura, achando-se actualmente a 
cidade velha quasi de todo abandonada. Não tem monu- 
mentos. A população é principalmente agricola, porém 
uma parte d'ella consagra-se á industria da seda. Ha ali 
differentes fabricas de tafetás e de velludos, empregando- 
se n'estas industrias cerca de 1:200 individuos. Est. teleg. 

Requaesende. Pov. da freg. de Ramalde, conc. de 
Bouças (Porten) 

Reqaiães. Pov. da freg. de Paradella, cone. de Bar- 
cellos (Portugal). 

Requião. Pov. de Portugal nas freg. de Gondomar 
(conc. de Guimarães), Mazedo, Minhotães, Padornello 
(conce. de Coura) e Silvares (cone. de Guimarães). 

— (S. Silvestre). Logar e freg. do conc, e com. de Vil- 
la Nova de Famalicão, dist. e arceb. de Braga (Portugal), 
1:150 habit. O logar, situado perto da estrada real de Vil- 

- la Nova de Famalicão para Guimarães, dista 2 kilom. da 
cabeça do conc. 

Reqgaim. Pov. da freg. de Ariz, conc. de Marco de 
Canavezes (Portugal). 

— Pov. da freg. de Favões, conc. de Marco de Canave- 
zes (Portugal). 

Réquista. Pov. do departamento de Aveyron (Fran- 
ça), a 50 kilom. de Rodez, 4:330 habit. Olarias, moinhos 
para trigo. Deposito de queijos, manteiga, linha e pannos 
das povoações proximas; grande commercio d'estes objectos. 

Rerighat. Cidade do estado de Népaul (Indostão), a 
80 kilom. O. de Gorkha, perto da margem do Gunduck, a 
270 58' Lat. N. e © 41! Long. O. 

Reritigbá. Nome indigena do rio Cabapuana, na pro- 
vincia do Espirito Santo (Brazil). 

Reriz (S. Martinho). Villa e freg. do conc. e com. de 
Castre Daire, dist. e bisp. de Vizeu (Portugal), 1:173 ha- 
bit. A villa, situada em uma amena planicie, a 1 kilom. 

da margem esquerda do rio Paiva, dista 5 kilom. da cabe- 
ga do conc. 

Rerwick. Pov. do condado de Kirkcudbright (Esco- 
cia), a 9 kilom. E. de Kirkcudbright, junto ao golfo de 
Solway, 1:698 habit. 

Resava. Rio da Servia. Nasce nos montes Golubinie, 
corre para N. O. e vae desaguar no Morava, a S. E. de Se- 
mendria. 

Reschinar. Cidade da provincia de Transylvania 
(Austria), a 13 kilom. S. O. de Hermannstadt, 5:000 ha- 
bit. Séde de bisp. grego. Commercio de madeiras e de gado. 

Reschitsa. Cidade da provincia de Vitebsk (Russia 
europea), a 56º 35! Lat. N. e 34º 18' Long. E., e 160 kilom. 
E. 8. E. de Riga, á beira do pequeno rio do seu nome, 
2:000 habit. Foi reunida á Russia em 1772. - 

— (Deutsch). Pov. do dist. de Krasso (Hungria), nas 
margens do Verzawa, 3:500 habit. Minas de ferro. Ferra- 
rias e fabricas de machinas. 

Rescht. Cidade capital da provincia de Ghilaa (Per- 
sia), a 12 kilom. da bahia de Enzeli, formada pelo Mar 
Caspio, a 37º 16' Lat. N. e 580 49' Long. E, 27:314 habit. 
Casas de tijolo, irregularmente edificadas. Grande basar. 
Fabrico de estofos de seda em que se empregam proxima- 
mente 2:000 teares. Deposito de marcadorias procedentes 
da Russia e vindas pelo Mar Cuspio. Grande commercio 
de cera e de outras mercadorias com Astrakhan. Est. teleg. 
Tambem se denomina Reshd. 

Rescobie. Pov. do condado de Forfar (Escocia), a 3 
kilom. N. E. de Forfar, junto ao cam. de ferro que condus 
de Forfar a Arbroath, 788 habit. 

Reserva. Rio da provincia de Paraná (Brazil), affluen- 
te da margem direita do rio Iguassú. 

— Lagoa de pequenas dimensões da provincia do Rio 
Grande do Sul (Brazil), na facha arenosa que se estende 
entre o Oceano e a lagoa dos Patos, e mais proximo d'esta. 

Resotch. Rio da Russia Europea. Corre na provincia 


de Mohilev, na direcção de S. O., e desazua no Soj, perto 
de Vietka. 

Reugais. Pov. da freg. de Parceiros, cone. de Torres 
Novas (Portugal). 

Resgate das Umbaranas. Parochia da provin- 
cia da Bahia (Brazil). Vidê Umburanas. 

Resh. Rio da Russia asiatica. Nasce nos montes Uraes, 
corre para N. E. e desagua no Niza. 

Reshd. Vide. Rescht. 

Resich. Pov. da Bosnia (Austria), a 134 kilom, N. O. 
de Novi-Bazar, na margem direita do Lim. 

Resigny. Pov. do departamento de Aisne (França), a 
52 kilom. de Laon, 644 babit. 

Resina. Pov. da provincia de Napoles (Italia), a S. E. 
e perto de Portici, junto ao golfo de Napoles, na base O. 
do Vesuvio, 12:175 habit. Encontram-se n'ella numerosos 
restos de antiguidades, como estatuas diversas, e as ruinas 
de um theatro. Bonitas quintas e casas de campo. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. Tambem se escreve Retina. 

Resotis. Pov. do condado de Cromarty (Escocia), a 11 
kilom. 8. O. de Cromarty, junto á bahia de Cromarty, 1:549 
habit. Tambem se denomiua Kirkmichael. 

Resolution. Ilha do archipelago de Pomutu, no 
Oceano Pacifico (Oceania), a 17º 22! Lat. S. e 1330 27! Long. 
O. E' baixa e coberta de arvoredo. 

— Bahia formada pelo Oceano Pacifico, na costa O. da 
ilha de Tahuata, no archipelago das Marquezas (Oceania), 
a 90 55! Lat. S. e 130º Long. O. Arredores bastante po- 
voados. Mendaña que a descobriu em 1595 deu-lhe o seu 
nome, que depois foi substituido pelo actual em 1774. 

— liba situada á entrada E. do estreito de Hudson (Ca- 
nadá), a 610 30' Lat. N. e 55º 22! Long. O., a N. E. do La- 
brador. Mede 80 kilom. em circuito. 

— Porto formado pelo Oceano Pacifico, na costa E. da 
ilha de Tanna, uma das Novas Hebrides (Oceania), a 190 30! 
Lat. S. e 178º 27! Long. E. Descoberto por Cook em 1774. 

— Ilha do Oceano Pacifico, na costa S. O. da ilha meri- 
diona) de Nova Zelandia (Oceania), a 45º 40' Lat. S. e 
175º 45' Long. E. 

Resomil. Pov. da freg. de Fermedo, conce. de Arouca 
(Portugal). 

Ressa. Rio da Russia europea. Nasce na provincia de 
Kaluga, corre para N., entra na provincia de Smolensk e 
lança-se no Ugra, pela margem direita, a 9 kilom. acima 
de Jucknov, depois de um percurso de 85 kilom. 

Ressaca. Rio da provincia da Babia (Brazil), afluen- 
te da margem direita do rio de Contas ou Jussiape. Sepa- 
ra a com. de Maracás das de Caytete e do Rio de Contas. 
Recolhe o ribeiro Gavião. 

— Pov. da provincia da Bahia (Brazil), na margem di- 
reita do rio Jacuhype, actualmente conhecida pelo nome 
de Santo Antonio. 

— Pov. da provincia de S. Paulo (Brazil), no municipio 
de Una. 

— do Carandahy. Parochia da provincia de Minas 
Geraes (Brazil), no municipio de S. José de El-Rei, a 22 
kilom. d'esta cidade. Tem 1:288 habit. livres e 536 escra- 
vos. Orago Sant'Anna. 

Ressant. Cidade do imperio de Marrocos (Africa), na 
parte N. O. da provincia de Tafilet. 

Ressaquinha. Est. de cam. de ferro na provincia de 
Minas Geraes (Brasil). Dista 24 kilom. de Barbacena. 

Ressata. Rio da Russia europea. Nasce na provincia 
de Orel, corre para o N., entra na provincia de Kaluga e 
lança-se no Jisdra, á direita. Tem 90 kilom. de curso. 

Ressegem, Pov. da provincia de Flandres Oriental 
(Belgica), perto de Herzele, 904 habit. 

Resson. Pov. do departamento de Meuse (França), a 
6 kilom. de Bar-le-Duc, 569 habit. 

Ressons-le-Long. Pov. do departamento de Aisne 
(França), a 15 kilom. de Soissons, 644 babit. 

— sar-Matz. Pov. do departamento de Oise (França), 
a 30 kilom. de Compiègne, 950 habit. 

Restello. Pov. da freg. de Vizella (S. Paio), cone. de 
Guimarães (Portugal). 

Resteva. Pov. de Portugal nas freg. de Lavradas, 
Morreira, Padreiro (Santa Christina) e Villar do Monte 
(cone. de Ponte do Lima). 

Restigão. Ponta na costa 8. E. da ilha Graciosa, do 
archipelago dos Açores (Portugal). 
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Restigné. Pov. do departamento de Indre-et-Loire | 


França), a 22 kilom. de Chinon, 2:013 habit. Bom vinho. 
ltura de canhamo. 

Restim. Poy. da freg. de Linhares, conc. de Coura 
(Portugal). 

Restinga. Pequena pov. da freg. e cone. de Santa 
Cruz da Graciosa, dist. e bisp. de Angra, com. e ilha da 
Graciosa, arcbipelago dos Açores (Portugal). Cereaes e 
vinhos. 

— Pov. da proviácia da Bahia (Brazil), no municipio do 
Conde e na margen esquerda do Itapicurú. 

— Pov. de provincia do Rio Grande do Sul (Brazil), no 
municipio da Cruz Alta. 

Restitut (Saint). Pov. do departamento de Drôme 
(França), a 29 kilom. de Montélimart, 983 babit. A capel- 
la funeraria de Saint Restitut e a igreja parochial são mo- 
numentos historicos de muito grande interesse para Os ar- 
cheologos. ' 

Reston., Pov. do condado de Berwick (Escocia), perto 
de Coldingham, á beira do cam. de ferro, 719 habit. 

Restoration. Babia formada pelo Oceano Atlantico, 
na costa O. do Canadá (America septentrional), a 520 Lat. 
N. e 119º Long. O. Mede cerca de 2 kilom. de largura á 
entrada. Foi descoberta por Vancouver em 1792. 

Resul Abad. Cidade do territorio das Provincias do 
Noroeste, na provincia de Agra (Iudia britannica), a 80 
kilom. E. 8. E. de Etawah. 

Resuttano. Pov. da provincia de Caltanisetta (Ita- 
lia), na margem direita do Balso, no valle de Caltanisetta, 
4:117 babit. 

Resvéh. Cabo banhado pelo Mar Negro, na costa da 
maia (Turquia europea), a 41º 56! Lat. N. e 370 10' 
Long. 

Rotalhado. Rio da provincia do Rio Grande do Sul 
(Brazil), tributario do rio das Antas. Rega os campos da 
Vaccaria. 

Rétaux. Poy. do departamento de Charente Inférieu- 
re (França), & 11 kilom. de Saintes, 1:047 habit. Cordoa- 
rias. E 

Retaxo. Pov. da freg. de Cebolaes, cone. de Castello 
Branco (Portugal). 

Reterre. Pov. do departamento de Creuse (França), 
a 28 kilom. de Aubusson, 1:027 babit. Mina de antimonio. 

Retford. Cidade do condado de Nottingham (Ingla- 
terra), a 530 19! Lat. N. e 8º 12! Long. E., a 45 kilom. N. 
de Nottingham, nas margens do Idle, á beira do canal de 
Chesterfield e do cam. de ferro que conduz de Lincoln a 
Manchester, 3:885 hahit. O Idle divide a cidade em duas 
partes que uma bella ponte de pedra põe em communica- 
ção. De notavel tem uma antiga igreja gothica, casa da 
camara, o hospital Dorrel, theatro e aqueducto para as aguas 
do canal. A industria está ali representada por fabricas 
de chapéus, papel, lonas para vélas de navios e torcidas 

ara vélas de cebo. Grande commercio de cereaes, caval- 

os, gado cornigero e queijos. Envia um membro á camara 
dos communs. Est. teleg. 

Réthel. Cidade do departamento de Ardennes (Fran- 
ça), a 49º 30' Lat. N. e 130 32! Long. E., a 193 kilom. N. E. 
de Paris, na vertente de uma collina, perto da margem di- 
reita do Aisne, que n'aqueile ponto é navegavel, 7:086 ha- 
bit. Seminario. Tribunal de 1.º instancia e de juizo de paz. 
Conservatoria de hypothecas. E' um importante centro da 
industria de tecidos. Possue fabricas de fisção e lanificios, 
como pannos, casimiras, barretes, chales imitando cache- 
mira, merinos; asgucar; preparação de pelles de camurça; 
fundição de ferro e de cobre; afamadas fabricas de cortu- 
mes; construcção de machinas. Fabrico de cerveja e de gaz 
para illuminação. Commercio de estofos de lã, ferro, pre- 
gos, lata, cereaes, aguardente e especiarias. Est. de cam. 
de ferro e de teleg. 

— Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Allemanha), a 
15 kilom. de Thionville, 836 habit. Fabricas de bilhas de 
barro e cachimbos. 

MRethem. Cidade da provincia de Hanover (Prussia), 
a 21 kilom. de Werden, nas margens do Aller, 1:368 habit. 

Rethy. Pov. da provincia de Antuerpia (Belgica), per- 
to de Arendonck, nas margens do Néthe Pequeno, 2:634 
habit. Fabricas de lanificios, vélas de stearina, tinturaria 
exclusivamente de azal e cortume de couros. 

Retiers. Pov. do departamento de Ille-et-Vilaine 


(França), a 31 kilom. de Vitré, 3:084 habit. Fabrica de pós 
de sapatos. 

Retimo. Cabo na costa N. da ilha de Candia (Turquia 
europea), a 35º 25! Lat. N. e 33º 48' Long. E., a 22 kilom. 
E. N. E. da cidade do mesmo nome. 

— Cidade, praça de guerra da ilha de Candia (Turquia 


; europea), a 35º 20' Lat, N. e 33º 37! Long. E., a 44 kilom. 


E. S. E. de Canea, na costa N. da ilha, 8:000 habit. Tem 
um pequeno porto invadido pelas areias. Séde de bisp. gre- 
go. Collegio grego. 

Retina. Viúêé Resina. 

enro: Pov. da freg. e conce. de Santo Thyrso (Por- 
tugal). 

— Pov. da freg. de Villa Boa do Bispo, cone. de Marco 
de Canavezes (Portugal). 

— Fazenda da provincia do Rio de Janeiro (Brazil), no 
municipio de Angra dos Reis. 

— Fazenda da provincia do Rio de Janeiro (Brazil), no 
municipio de Itaboraby. 

— Fazenda da provincia do Rio de Janeiro (Brazil), no 
municipio de Parrhyba do Sul. 

— Fazenda da provincia do Rio de Janeiro (Brazil), no 
municipio de Sapucaia. 

— Fazenda da provincia do Rio de Janeiro (Brazil), no 
municipio de Valença. 

— Fazenda da provincia de Minas Geraes (Brasil), no 
municipio de Mar de Hespanha. 

— Pov. da provincia das Alagoas (Brasil), na margem 
esquerda do rio 8. Francisco, no municipio e a E. 8. E. de 
Pão de Assucar. 

— Pov. da provincia do Ceará (Brasil), no municipio e 
a 44 kilom. da villa de Aracaty. 

— Pov. da provincia de Minas Geraes (Brasil), na mar- 

em direita do rio 8. Francisco e dependencia da villa de 
orrinhos. 

— Pov. da provincia de Minas Geraes (Brasil), no mu- 
nicipio de Sant'Anna do Sapucaby. 

— Pov. da provincia de Pernambuco (Brasil), no muni- 
cipio de Tacaratu. 

— Pov. da provincia de Piauby (Brazil), no municipio 
de Barras. 

— Alegre. Fazenda da provincia do Rio de Janeiro 
(Brazil), no municipio de Cantagallo. 

— Feliz. Fazenda da provincia do Rio de Janeiro (Bra- 
sil), no municipio de Pirahy. 

— — Fazenda da provincia do Rio de Janeiro (Brasil), 
no municipio de Valença. 

— Grande. Enseada com bom fundeadouro na costa 
da provincia do Ceará (Brazil). A ponta do Retiro Grande, 
a N. O. de Cajvaes, ficaa 4º 37! Lat. 8. e 280 26' Long. O. 

— Pequeno. Enseada na costa da provincia da Ba- 
hia (Brazil), ao S. de Cajuses, a 4º 50! It. S. e 280 14! 
Long. O. Dista 27 kilom. do Retiro Grande. 

Retorbido. Pov. da provincia de Pavia (Italia), per- 
to da margem direita do Staffora, 1:256 habit, Aguas her. 
maes. 

Retorta. Ponta na costa S. E. da ilha de S. Miguel, 
do archipelago dos Açores (Portugal). 

— Pov. de Portugal nas freg. de Armil, Campo (cone. 
de Vallongo), Carvalho (conc. de Celorico de Basto), Fa- 
jões, Fervença, Guilbufe, Lijó, Miranda do Corvo e Pias 
(cone. de Monsão). 

— (Santa Maria). Logar e freg. do cone. e com. de Vil- 
la do Conde, dist. e bisp. do Porto (Portugal), 815 habit. 
O logar, situado a 500 metros da margem esquerda do rio 
Ave, dista 3 kilom. da cabeça do conc. 

— de Baixo. Pov. da freg. do Santo Emilião, cone. 
da Povoa de Lanhoso (Portugal). 

— de Cima. Pov. da freg. de Santo Emilião, conc. de 
Povoa de Lanhoso (Portugal). 

Retortinha. Pov. da freg. de Cepães, cone. de Fa- 
fe (Portugal). 

Retournac. Cidade do departamento de Haute Loi- 
re (França), a 13 kilom. de Yssingeaux, na margem es- 
querda do Loire, que n'aquelle ponto principia a ser nave- 
gavel, 3:411 babit. Construcção de barcos. Commercio de 
gado, pannos de linho e quinquilharia. Est. de cam. de ferro 
e de teleg. 

Retourne. Rio do departamento de Ardennes (Fran- 
qa). Nasce perto de Machault e perde-se no Aisne, após 
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um percurso de 48 kilom. Este rio banha Ville-sur- Retour- 
ne, Saint Remy, Hondilcourt, Roizy, Brienne e ainda ou- 
tras pov., e põe diversas fabricas em movimento. 

Retreat. Cabo projectado pela costa N. O. da ilha do 
Almirantado (Canadá), a 58º 23! Lat. N. e 126º 19' Long. 
O., a 8. E. do canal de Lynn. 

Retse. Pov. do dist. de Presburg (Hungria), 2:300 ha- 
bit. Vinhos excellentes. 

RBRetske. Pov. do dist. de Heves (Hungria), 1:870 ba- 
bit. Nascente acida. ' 

Retteg. Pov. da provincia de Transylvania (Austria), 
a N. E. de Dees, na margem do Szamos, 970 babit. 

Réty. Pov. do departamento de Pas-de-Calais (Fran- 
ça), a 19 kilom. de Boulogne-sur-Mer, 1:753 babit. Explo- 
ração de hulba. Fabrica de garrafas de vidro, officina de 
serração de marmore, productos ceramicos. 

Retz. Pov. da provincia de Baixa Austria (Austria), a 
50 kilom. N. O. de Korneuburg, 2:744 babit. Produz vi- 
nhos estimados. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Retzbach. Pov. da provincia de Baixa Franconia 
(Baviera), nas margens do Mêno, 1:080 habit. Est. de cam. 
de ferro e de n . 

Retzstadt. Pov. da provincia de Baixa Franconia 
(Baviera), perto de Karlstadt, 1:083 habit. 

Retzwiller. Poy. da provincia de Alsacia Lorena 
(Allemanha), a 22 kilom. de Belfort, 519 habit. 

Reudnita. Pov. da provincia de Leipzig (Sazonia), 
perto de Leipzig, 9:480 habit. Fabricas de oleados: 

Reugny. Pov. do departamento de Indre-et Loire 
(França), a 23 kilom. de Tours, nas margens do Brenne, 

1:209 babit. 

Reuilly. Cidade do departamento de Indre (França), 
a 17 kilom. de Issoudun, 2:667 habit. Fabricas de assucar. 
Feiras muito importantes para a venda de fenos, lãs e vi- 

nhos brancos. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Reulmare. Pov.ida provincia de Transylvania (Aus- 

teia); perto de Karlsburg, 3:000 babit. Tambem se denomi- 

na Ragy Arangos. 

Reumont. Pov. do departamento de Nord (França), 

24 kilom. de Cambrai, 1: habit. Fabricas de cerveja 
e estofos de lã. 

Reunião. Vidê Réunion. 

Réunion (La). Pov. do departamento de Lot-et-Ga- 
ronne (França), a 34 kilom. de Nérac, 511 habit. 

— (Ìle de la). Ilha do Oceano Indico (Africa francesa), 
entre 20º 50' e 210 23! Lat. S., e entre 64º 24! e 650 92' 
Long. E., a 140 kilom. 8. O. da ilha Mauricia e a 560 S. E. 
de Madagascar. Mede 72 kilom. de comprimento de N. a 
8. E. desde a Pointe des Galets até a ponte de Ango e 51 


- de largura desde Saint Pierre a Sainte Susanne. A sua 


superficie é de 2:511 kilom. quad. O desenvolvimento das 
suas costas é de 207 kilom. A população eleva-se a 169:493 
babit., comprehendendo 6:370 malgaxes, 9:313 cafres e 518 
chins. Capital Saint Denis. As costas da ilha apresentam- 
se em grande parte escarpadas, não têem portos e apenas 
offerecem algumas praias desabrigadas para onde o mar 
arroja numerosos seixos é onde tão sómente podem chegar 
pequenos barcos da natureza das canoas indigenas. 

A principal localidade da ilha é Saint Denis onde se 
construiram differentes pontes sobre estacaria e uma sus- 
tentada em columnas de ferro para descarga de mercado- 
rias e desembarque de passageiros e onde se tem feito 
obras importantes. Em Pointe des Galets está em construc- 
po um importante porto, e trata-se de acabar o de Bain 

ierrê começado em 1854. ` 

A ilha é totalmente formada da lava expellida por 2 
volções, um d'elles extincto ha muito, e outro ainda em 
actividade. Separa-a em duas, na direcção de N. O. a S. E., 
uma cordilheira que se divide em dois grupos de monta 
nhas, os quaes se ligam pelo planalto chamado planicie dos 
Cafres, cuja altura é de 1:600 metros. Só um dos antigos 
volcões da ilha está ainda em actividade, o Piton de Four- 
naise. O ponto culminante é o Piton des Neiges que se ele- 
va a 8:069 metros. Alem d'esta montanha podem mencio- 
nar-se o Grand Benard com 2:892 metros e o Morne-Lan- 
gevin com 2:391. 

O territorio é banbado por uma infinidade de ribeiros e 
rios que descem das montanhas e que são utilisados já 
Como forças motoras, já como meios de irrigação. Estes 
rios que de verão são vadeaveis, transformam-se em cau- 


dalosas torrentes na época das chuvas e devastam os cam- 
pos que lhes ficam proximos. Podem citar-se os rios ou ri- 
beiros de Saint Denis, de Galets, de Saint Etienne, de 
Abord, des Marsouins, des Roches, de Sainte Suzanne. 
São frequentes os diversos centros de população, com- 
postos na maior parte de casas sumidas por entre arvo- 
redos. As habitações avançam para o interior á me- 
dida que as culturas se desenvolvem. Da base ellipsoide 
da ilha eleva-se o terreno em amphitheatro, cujos socal- 
cos estão separados uns dos outros por grandes córtes que 
umas vezes formam abruptas escarpas, outras se alargam 
em alegres valles atapetados de viçosa vegetação. Aqui e 
ali apparece a zona inferior, ou a zona da canna saccha- 
rina, que rodeia a colonia como um verdejante cinto de 6 
kilom. de largura, e encerra incalculaveis thesouros. Aci- 
ma d'ella segue-se a zona central, coberta de alegres vi- 
vendas e de arvoredos, e isenta dos turbilhões de fumo e 
da febre industrial que origina a labutação do assucar na 
zona inferior. Por ultimo encontra-se uma serie de pla- 
naltos que separa as vertentes de E. e de O. e os grupos 
montanhosos do N. e do 8. n'um clima favoravel a todos 
o8 e da Europa e aos da natureza tropical. 
clima, alem de excellente, é muito salubre, principal- 
mente a alguma distancia do mar. Os ventos dominantes 
variam de E. S. E. para 8. S. E., e d'esta circumstancia 
provém a divisão que se faz da ilha em duas partes deno- 
minadas de barlavento e de sotavento, segundo está ex- 
posta ao vento, a E. da cordilheira central que a atraves- 
sa, ou abrigada do vento, a O. da mesma cordilheira. Os 
tremores de terra são ali muito raros, não obstante a pre- 
sença do volcão de Fournaise; não assim os cyclones que, 
durante 6 mezes do anno, são no mar o terror dos navios 
que estacionam n'aquellas paragens, como em terra o são 
os que lhes conhecem as funestas consequencias. O tufão 
de março de 1879 foi um dos mais notaveis pelos estragos 
que produziu. O sólo da ilha é negro, aterroado e rijo, e 
quando cultivado produz canna saccharina, milho, batata, 
mandioca, cravo, café, tabaco, baunilha, algodão, betel, noz 
moscada, deliciosas fructas, alguns fructos da Europa, qua- 
si todos os nossos legumes e trigo, todavia a principal cul- 
tura é a da canna. À zoologia d'esta ilha abrange poucas 


ll especies. Os ratos são ali muito numerosos e prejudicam a 


cultura. Nas costas e rios abunda o peixe, e as tartarugas 
que ali se apanham são de extraordinario tamanho. Anti- 
gamente bavia em toda a ilha muitas cabras e javalis, ho- 
je encontra-se apenas nas montanhas, mas tendem a des- 
apparecer completamente. O reino mineral consiste em fer- 
ro, marmore pardo e coral, e as nascentes mineraes são ali 
numerosas. À principal industria da Réunion é o fabrico do 
assucar. A exportação do assucar augmentou successiva- 
mente até 1860 em que se exportaram 68.469:081 kilog.; de- 
pois tem diminuido consideravelmente. Em 1881 a expor- 
tação foi de 28.008:464 kilog. D'entre as outras industrias 
que com esta prendem podem ci'ar-se, como das mais im- 
portantes, o fabrico de aguardente de canna, a construcção 
e concerto das caldeiras e alambiques, a de carretas, no que 
são utilisadas as madeiras do paiz, e o fabrico de surrões 
para o acondicionamento do assucar. À França fornece 
principalmente a esta sua colonia farinaceos, bebidas fer- 
mentadas, gado, objectos de vestuario, manufacturas de 
pelles e de couro, artigos de retrozeiro, peixe, azeite, sa- 
bão, madeiras, tinturas e tannino, papel, carvão de pedra, 
mobilia, medicamentos, perfumarias, machinas e ferro ma- 
nufacturado. A exportação da ilha consiste em assucar, 
baunilha, gommas puras, lichens ou musgos para tintura- 
ria, algodão em rama, pelles brutas, copal, açafrão e ca- 
sulos de seda. Finalmente, as mercadorias importadas do 
estrangeiro, isto é, da India britannica, deMadagascar, 
da Mauricia, do Cabo e do Perú, consistem principal- 
mente em arroz, trigo, grãos, bois, mulas, caça, aves de 
capoeira, tartarugas, carnes salgadas, legumes seccos, oleo 
para illuminação, guano, drogas para tintura ria, cba- 
rutos e outros tabacos manufacturados. Os pontos da ilha 
abertos ao commercio são os de Saint Denis, Baint Paul, 
Sainte Marie e Saint Pierre, onde estão situados os pos- 
tos aduaneiros. 

Em vitude da lei de 30 de abril de 1849, foi fundado 
n'esta ilba um banco com o capital de 540:0005000 réis, 
que se denomina Banque de la Réunion. Tambem ali tem 
succursal o Banque française des colonies. 
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A colonia está em communicação regular com a França jj 


por meio dos paquetes das linhas da Australia e da Nova 
Caledonia, que realisam viagens de quatro em quatro se- 
manas, partindo de Marselha e fazendo escala por Suez, 
Aden, Mahé (Seychelles) e Saint Denis (Réunion). No dia 
31 de julho de 1874 foi assignado em Saint Denis um con- 
tracto com a companhia Hooper's Telegraph Works para 
o estabelecimento de um cabo telegraphico submarino en- 
tre a ilha de Réunion e a Mauricia, e d'esta ultima até ás 
colonias do Natal e do Cabo da Boa Esperança. 

A instrucção publica, tanto a do primeiro como a do se- 
gundo grau, conta na ilha numerosas escolas e é gratuita. 
N'algumas communas, com o fim de attrair ás escolas as 
creanças pobres, manda o conselho municipal fornecer-lhes 
uma refeição de manhã, livros classicos e premios no fim 
do anno. Ha ali nma bibliotheca publica fundada em 1853, 
e publicam-se 8 periodicos, quasi todos bi-semanaes, sendo 
os mais importantes o jornal oflicial, o Moniteur de la Réu- 
nion e o Journal du Commerce. 

As forças militares da ilha compõem-se das tropas da 
guarnição e das milicias locaes. O effectivo da guarnição é 
de 46 officiaes e de 1:124 soldados e ofticiaes inferiores 
pertencentes aos destacamentos que ali ha de infanteria e 
de artilheria naval, do regimento disciplinar das colonias, 
do corpo de engenheria e de policia colonial. 

A ilha de la Réunion fvi descoberta em 1513 pelo portu- 
guez Pedro de Mascarenhas, e d'elle houve o nome de Mas- 
'* carenhas. Foi occupada pela França em 1642 e em 1649, re- 
cebendo então o nome de Bourbon. Só foi colonisada depois 
de 1664. Em 1792 passou a ter o nome actual. De 1810 a 
1815 esteve occupada pela Inglaterra, e voltou então a ter 
o nome de Bourbon, que só em 1848 foi novamente trocado 
pelo de Réunion. 

Réus. Cidade da provincia de Tarragona (Hespanha), 
a 13 kilom. de Tarragona e a 9 do Mediterrareo, 27:595 
babit. Era uma antiga praça de guerra cujas muralhas 
têem desapparecido quasi de todo para cederem o logar å 
edificação de um bairro moderno, formado de ruas bonitas 
e regulares, e de grandes praças pela maior parte ornadas 
de fontes ou de edificios publicos. À agricultura occupa 
grande numero de braços; porém a industria fabril desem- 
penha ali papel muito mais importante. O numero de tea- 
res que se empregam na tecelagem do algodão, do linho e 
da seda ascen :e proximamente a 6:000; e afóra estes ha 
na cidade uma centena de grandes fabricas movidas por 
vapor, uma das quaes emprega 600 operarios. 

A importancia de Réus data do seculo xvi. Em 1843 
foi erigida em condado pelo general Prim. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. 

Reuse. Rio da Suissa. Nasce na parte S. O. do cantão 
de Neuchâtel, no monte Jura, perccrre o Val-Travers e 
perde-se no lago Neuchâtel, a 7 kilom. S. O. da cidade 
d'este nome, depois de um percurso de 40 kilom. As mar- 
gens d'este rio offerecem paisagens muito pittorescas. 

Reuss. Rio da Suissa. Fórma-se da reunião de 3 ri- 
beiros que se juntam em Andermatt, no cantão de Uri, e 
depois de banhar este cantão bem como os de Lucerna e 
Argovia, fórma o lago dos Quatro Cantões e precipita-se 
no Aar, junto a Windisch, tendo feito um percurso de 100 
kilom. durante o qual apresenta differentes cascatas. 

— (Principados de). Nome que se dá a 2 pequenos esta- 
dos da nova confederação da Allemanha do Norte, chama- 
dos Reuss Greiz e Reuss Schleiz. Têem por limite a Sa- 
xonia Weimar, a provincia de Saxonia, o reino de Saxonia 
e a Baviera, e abrangem uma superficie de 1:142 kilom. 
quad., sendo 316 o principado de Greiz e 826 o de Schleiz. 
A população do primeiro é de 50:782 e do segundo 101:330. 
Os rios que os banham são o Saale, Wiesenthal, Elster 
Branco e Weida. Ambos elles são ouriçados de montanhas 
e entrecortados de ferteis valles. Os principaes recursos 
dos habit. são a exploração das minas de hulha, pedra hu- 
me, vitriolo e ferro, a agricultura, a creação de gado e o 
fabrico de lanificios. 

As capitaes d'estes 2 estados são: Gera e Greiz. Segun- 
do a constituição de 16 de abril de 1871, cada um d'estes 

eqiehos principados envia um deputado ao Reichstag al- 
emão. 

A fórma de governo é monarchica. O principado de Greiz 
tem uma camara composta de 12 deputados, eleitos por 6 
annos. U principado de Schleiz tem 16 deputados. 


A força militar d'estes principados fórma com a do du- 
cado de Saxonia Altenburg, o regimento de infanteria n.º 
96 do 4º corpo de exercito allemio. 

Reussendorf. Pov. da provincia de Silesia (Prussia), 
perto de Waldenburg, 900 habit. Mina de bulha. Est. teleg. 

Reat. Rio du provincia de Bessarabia (Russia euro- 
pea). Corre de N. O. para S. E. e desagua no Dniester, na 
fronteira da provincia de Kherson. 

Reatemburg. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Allemanha), a 9 kilom, de Saverne, 741 habit. 

Reuth. Pov. da provincia de Zwickau (Szxonia), perto 
de Voigtsberg, 514 habit. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Reutigen. Pov. do cantão de Berne (Suissa), perto 
do lago Thun e da margem do rio Simm, 1:287 babit. 

Reutlingen. Cidade capital da provincia da Floresta 
Negra (Wiirtemberg), a 480 29' Lat. N. e 18020! Long. E., 
a 50 kilom. S. de Stuttgard, 15:246 babit. Séde do gover- 
nador da provincia. Tem uma cathedral notavel, bibliotbe- 
ca, interessantes archivos, escola latina, secundaria e hos- 
picio para orphãos. Fabricas de lanificios, barretes, papel, 
branqueamento de tecidos, cortume de couros, colla-forte, 
rendas, bordados, perolas falsas e bombas de incendio. 
Aguas sulphurosas. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Reútte. Pov. da provincia do Tyrol (Austria), na mar- 
gem do Lech, perto da fronteira da Baviera, 880 habit. 

Rev. Pov. do dist. de Bibar (Hungria), nas margens 
do Kôrôs, 1:200 habit. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Revalde. Pov. da freg. de Gallegos (Santa Maria), 
conc. de Barcellos (Portugal). 

Revedole (Canal de). Via navegavel da provincia de 
Veneza (Italia). Deriva-se do Piave, proximo da emboca- 
dura d'este, e reune-se ao Livenza, um pouco acima de 
Caorle. Transporta barcas de 60:000 kilog. 

Réveillon. Pov. do departamento de Orne (França), 
a 6 kilom. de Mortagne-sur-Huisne, 783 babit. Fabricas de 
pannos de linho e vélas de cobo. 

Revel. Pov. da freg. de Tres Minas, conc. de Villa 
Pouca de Aguiar (Portugal). 

— Cidade maritima, praça de guerra e capital da pro- 
vincia de Esthonia (Russia europea), a 59º 26! Lat. k. e 
330 53' Long. E., a 312 kilom. O. S. O. de S. Petersburgo, 
junto a uma bahia do golfo de Finlandia, 31:269 habit. 
Porto militar e de commercio. Residem n'ella os governa- 
dores militar o civil, as primeiras auctoridades da provin- 
cia, bem como os consules de varias cidades e paizes. 

O porto de Revel serve especialmente ao movimento 
commercial, embora costume estacionar n'elle parte da ma- 
rinha russa. À enseada, protegida por varias ilhas, assegu - 
ra aos navios facil saida sob o impulso de qualquer vento. 
A cidade propriamente dita, comprehendida no contorno 
das fortificações, é pequena. Os arrabaldes que se estendem 
ao longo do golfo são edificados de madeira. 

Revel ainda hoje conserva o cunho de uma cidade al- 
lemã da idade média e offerece de longe uma vista pitto- 
resca, É ae não corresponde á realidade quando se entra 
n'ella. Todas as ruas são estreitas, humidas e mal calçadas ; 
as casas são de construcção pesada, com muito poucas ja- 
nellas para & rua e com as paredes roidas pelo tempo e pe- 
las intemperies das estações. 

Os edificios mais notaveis são a cathedral lutherana, a 
igreja S. Olaus, o castello, a casa da camara e a torre de 
S. Olophe, que tem 155 metros de elevação. Possue gymna- 
sio, escola metropolitana e duas escolas primarias alle- 
mås, uma de obstetricia, varios bospitaes sendo um d'el- 
les destinado exclusivamente a militares; muitos estabe- 
lecimentos pios, penitenciaria, bibliothecas publicas, thea- 
tro e arsenal. Uma visita ao parque de Catherinenthal, 80 
mosteiro de Santa Brigida e ás ilhas da costa são os me- 
lhores passeios que a cidade póde offerecer. A industria 
da cidade tem por objecto o fabrico de barretes, faian- 
ça, pannos de algodão, vidros, agulhas, pós de gomma, vi- 
nagre, aguardente, fundição de sinos e de canhões, cortu- 
me de couros e laminação de cobre. O commercio externo 
do porto não é consideravel. À exportação tem por objecto 
linho, centeio e cevada, sementes de linho, lenha, pelles 
frescas para a Hollanda e Dinamarca; porém todos estes 
productos são conduzidos de Esthonia a Revel, por terra; 
e uma porção dos linhos chega ali no inverno vinda dos 
diat. proximos das provincias de Pskow e de Livonia. No 
numero das mercadorias importadas do estrangeiro figu- 
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ram o sal, peixe salgado, queijos, fructas, vinhos, taba- 
co e estofos tintos. O porto recebe cerca de 100 embarca- 
ções mercantes estrangeiras em que figura pela maior 
parte o pavilhão inglez, dinamarquez e sueco, e 600 russas 
aproximadamente. Este porto está em communicação com 
S. Petersburgo, Riga e Helsingfors por meio de carreiras 
de navegação regular por barcos de vapor. Banhos do mar. 
Est. de cam. de terro e de teleg. 

Revel. Pov. do departamento de Basses Alpes (Fran- 
ça), a 15 kilom. de Barcelonnette, 752 habit. Fabrico de 
queijo chamado de La-Fêre. 

— Cidade do departamento de Haute Garonne (França), 
a 29 kilom. de Villefranche-de-Lauragais, 5:539 babit. Col- 
legio communal. Fabrico de oleos, licores, preparação de 
farinhas, meias, barretes, pannos de linho, cobertores, fia- 
ção de algodão, tinturaria, telha e cortume de couros. Ola- 
rias. Commercio de cereaes, farinhas e canhamo. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. 

— Pov. do departamento de Isère (França), a 27 kilom. 
Grenoble, 892 habit. Fabricas de instrumentos agrico- 

as. 

— Pov. do departamento de Isère (França), a 23 kilom. 
de Vienne, 791 habit. p 

Revelada. Pov. da freg. de Vaqueiros, conc. de Al- 
coutim (Portugal). 

Revelha. Pov. da freg. de Amendoa, conc. de Villa 
de Rei (Portugal). 

Revelhe (Santa Eulalia). Logar e freg. do conc. e 
com. de Fafe, dist. e arceb. de Braga (Portugal), 667 ha- 
bit. O logar, situado entre montes, ramificações da serra 
de Monte Longo, proximo da margem esquerda do rio Vi- 
zella, dista 6 kilom. da cabeça do conc. 

Revelles. Pov. da freg. de Taveiro, conc. de Coim- 
bra (Portugal). 

— Pov. do departamento de Somme (França), a 15 ki- 
lom. de Amiens, 702 habit. 

— (Nossa Senhora do O’). Logar e freg. do conc. e com. 
de Montemór-o-Velho, dist. e bisp.de Coimbra (Portugal), 
1:031 habit. O logar, situado a 1 kilom. da margem esquer- 
da do rio Mondego, dista aproximadamente 9 kilom. da ca- 
beça do cone. 

Revello. Cidade da provincia de Cuneo (Italia), a 26 
kilom. N. N. O. de Cuneo, perto da margem esquerda do 
Pó, 5:339 habit. 

Revenda. Pov. da freg. de Esqueiros, conc. de Villa 
Verde (Portugal). 

— Pov. da freg. de Travassos, conc. de Villa Verde 
(Portugal). : 

Reventin. Pov. do departamento de Isère (França), 
a 9 kilom. de Vienne, 1:153 habit. Fabricas de productos 
chimicos, fundição de chumbo e de zinco. Minas d'estes 
metaes. 

Revere. Cidade da provincia de Mantua (Italia), a 26 
kilom. E. 8. E. de Mantua, na margem direita do Pó, 4:043 
habit. Fabrico de eoxarcias. Est. teleg. 

Révérien (Saint). Pov. do departamento de Nièvre 
(França), a 31 kilom. de Clamecy, 883 habit. Deve ter sido 
uma cidade importante no tempo dos romanos a julgar pe- 
los numerosos fragmentos de columnas e de esculpturas e 
por diversas ruinas de construcções antigas que ali se tem 
encontrado. Bom barro para crizoes. 

Réves. Pov. da provincia de Hainaut (Belgica), perto 
de Seneffe, 1:602 habit. 

Revesby. Pov. do condado de Lincoln (Inglaterra), 
perto de Horncastle, 686 habit. 

Revessa. Pov. da freg. de Friande, cone. de Felguei- 
ras (Portugal). 

Revest (Le). Pov. do departamento de Var (França), 
a 8 kilom. de Toulon-sur-Mer, 641 habit. Os arredores of- 
ferecem numerosas curiosidades. Fabricas de papel e de 
preparação de farinhas para exportação. 

— des-Brousses. Pov. do departamento de Basses 
Alpes (França), a 14 kilom. de Forcalquier, na margem di- 
reita do Largue, 552 babit. 

— du-Bion. Pov. do departamento de Basses Alpes 
(França), a 13 kilom. de Forcalquier, 785 babit. 

Reviers. Pov. do departamento de Calvados (Frau- 
ça), a 19 kilom. de Caen, 540 habit. 

Revigliano. Pequena ilha do golfo de Napoles (Ita- 
lia), na embocadura do Sarno, a 4 kilom. N. N. O. de Cas- 


r tamari E' defendida por uma torre guarnecida de arti- 
beria. 

Revigny. Pov. do departamento de Meuse (França), 
a 16 kilom. de Bar-le-Duc, nas margens do Ornain, 1:535 
habit. Fabricas de machinas hydraulicas, vélas de cebo, 
calçado e molas para relogios. Pesca de trutas. Commercio 
de canbamo. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Revilgunge. Pov. da provincia de Patna, na presi- 
dencia de Bengala (India britannica), 13:415 habit. 

Revilhães. Pov. da freg. de Candemil, conc. de Ama- 
rante (Portugal). 

— Pov. da freg. de Modivas, conc. de Villa do Conde 
(Portugal). 

Revilla. Cidade do estado de Tamaulipas (Mexico), 
nas margens do rio Sabinae, perto da confluencia com o 
Rio Graude del Norte, 3:000 habit. Commercio muito ac- 
tivo. 

— Gigedo. Ilha do Oceano Pacifico, na costa N. O. da 
America do Norte, no territorio de Alaska (Estados Uni- 
dos), entre 55º 6! e 550 56! Lat. N., e entre 1220 e 1220 25! 
Long. O., em frente da ilha do Principe de Galles, e se- 
parada do continente pelo canal de Behm. Mede 80 kilom. 
de comprimento e 40 de largura. Foi descoberta e assim 
denominada por Vancouver, que esteve em risco de ser 
u'ella assassinado pelos naturaes. 

— — Grupo de ilhas do Oceano Pacifico (Mexico), entre 
18º e 20º Lat. N., entre 101º e 103º Long. U., a 444 kilom. 
O.'da costa do Mexico. Compõe-se de 3 ilhas, Soccorro que 
é a mais importante, San Benedicto e Nublada. Todas es- 
tão deshabitadas e em qualquer d'ellas é quasi nulla a ve- 
getação. Abundam em tartarugas. 

Réville. Pov. do departamento de Manche (França), 
a 21 kilom. de Valognes, 1:740 habit. Est. teleg. 

Revin. Pov. do departamento de Ardennes (França), 
a 10 kilom. de Rocroi, nas margens do Meuse, á entra- 
da de uma peninsula, 3:367 habit. Está ligada por uma 
bella ponte pensil á estação do cam. de ferro que con- 
duz de Paris a Givet. Ruas limpas, regulares e ornadas de 
edificações elegantes. Ferrarias e altos fornos, fabricas de 
cortumes. Hulha. Commercio de madeira. Minerio de ferro. 
Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Revinhade (Santa Maria). Freg. do conc. e com. de 
Felgueiras, dist. e bisp. do Porto (Portugal), 323 habit. A 
igreja parochial dista 5 kilom. da cabeça do conc. 

Revinhas. Pov. da freg. de Varzea da Ovelha, conce. 
de Marco de Canavezes (Portugal). 

Revolta. Pov. de Portugal nas freg. de S. Christovão 
de Nogueira, Cossourado (conc. de Barcellos), Labruja e 
Ventosa (conc. de Vieira). 

Revorá (Nossa Senhora da Victoria). Pov. e freg. do 
cone. e com. de Bardez, Velhas Conquistas, provincia é 
arceb. de Goa (India portugueza). Tem 3:830 habit., dos 
quaes 1:673 são christãos. O numero de fogos é de 931. Está 
situada a N. E. de Bardez, e constitue com as pov. de Na- 
dorá e Pirna a freg. que tem a invocação de Nossa Senhora 
da Victoria. Tem duas escolas de ensino primario, sendo 
uma particular e outra mantida pelas communidades. 

Revorica. Pov. da freg. de Caves, conce. de Cabecei- 
ras de Basto (Portugal). 

Revotinha. Pov. da freg. de Fontellas, conc. de Pezo 
da Regoa (Portugal). 

Revoncza. Pov. do dist. de Liptau (Hangria), 1:500 
habit. 

Revue. Rio da provincia de Moçambique (Africa por- 
tugueza tag Corre no dist. de Sofalla, em cujo sertão 
nasce, na serra de Chitavatanga, e despeja no rio Busio de 
que é afluente. 

— Affluente da margem esquerda do rio Zambeze, na 
provincia de Moçambique (Africa portugueza oriental). 
Nasce ao N. em terras maraves e desagua quasi defronte da 
villa de Tete. Tambem se encontra n'alguns livros com o 
nome de Revugo. Tem nas margens alguns jazigos de car- 
vão de pedra. Liviogstone chamou-lhe Revubué. Tambem 
se denomina Revuga. 

Revngo. Affuente do Zambeze. Vidê Revue. 

Reval. Pequeno rio affluente do rio Aroenha, da pro- 
vincia de Moçambique (Africa portugueza oriental). Corre 
na região de Manica. Areias auriferas. 

Rexaldeira. Pov. da freg. de Villa Verde dos Fran- 
cos, cone. de Alemquer (Portugal). 
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Rexaldia. Pov. da freg. da Chancellaria, conc. de 
Torres Novas (Portugal). 

Rexingen. Pov. da provincia de Floresta Negra (Wür- 
temberg), 1:100 babit. Fabrica de polvora. 

Rexpoede. Pov. do departamento de Nord (França), 
a 19 kilom. de Dunkerque, 1:811 habit. Fabricas de cer- 
veja; olarias. 

Rewah. Estado da India Central (Indostão), abran- 
gendo uma superficie de 33:660 kilom. quad. A população 
é calculada em 2.035:000 habit. E” atravessado por uma 
ramificação dos montes Vindhya, e banhado pelos rios Sone 
e seus afluentes, pelo Tons e outros afluentes de Ganges. 
Territorio fertil, bem cultivado e coberto de pov. 

— Cidade capital do estado do seu nome (Indostão), 
a S. O. de Allahabad, a 24º 30' Lat. N. e 20º 30' Long. E. 
E' bem edificada e rodeada de extensos arrabaldes. Tem de 
notavel um forte, em que está situado o palacio do rajab. 

Rewaree. Cidade do territorio da presidencia de Ben- 
gala, na provincia de Delby (India britannica), a 280 12! Lat. 
N. e 85º 49! Long. E. E' uma das est. militares das forças 
britannicas. Importante commercio de transito. 

Rewersdortf. Pov. da provincia de Silesia (Austria), 
perto de Troppau, 2:700 habit. 

Rey (Isla del). Ilha, a maior das ilhas das Pérolas, no 
golfo de Panamá (America do Sul), a 8º 20' Lat. N. e 69 45' 
Long. O. Mede de N. ao 8. 30 kilom. de comprimento e 17 
de largura. Bom porto. 

— (Rio TED, Rio da Guiné Superior (Africa). Desem- 
boca no golfo de Biafra, um pouco a E. da embocadura do 
Velho Calabar. ; 

Reyerswiller. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Allemanha), situada a 37 kilom. de Sarreguemines, 683 
habit. 

Reyes. Cidade do estado de Magdalena (Colombia), a 
130 kilom. S. S. E. de Santa Martha, entre o riu Guatapori 
ao N. e o 8. Sebastião ao S. Foi fundada em 1550. Sólo fer- 
til. Consideravel creação de gado. Minas de prata, de co- 
bre e de chumbo. 

— Cidade da republica de Venezuela (America do Sul), 
a 69 kilom. 8. 8. O. de Caracas. Commercio de cacau, ta- 
baco, salsa parrilha e gado. Tambem se denomina San Se- 
bastian de los Reyes. 

— (Punta de los). Cabo banhado pelo Oceano Pacifico 
(Estados Unidos), a 870 59% Lat. N. e 113º 57! O., a O. do 
porto de San Francisco. 

Reyhen. Pov. do gran ducado de Baden (Allemanha), 
perto de Sinshem, nas margens do Elsens, 1:120 habit. 

Reykjanes. Vidó Reikianes. 

Reynagh. Pov. do condado de King's, na provincia 
de Leinster (Irlanda), nas margens do Shannon, 5:144 
babit. 

Reynel. Pov. do departamento de Haute Marne (Fran- 
ça), a 28 kilom. de Chaumont-en-Bassigny, 505 habit. Fa- 
brico de telba ; fabrica de serração mechanica. 

Reynès. Pov. do departamento de Pyrénées Orienta- 
les (França), a 9 kilom. de Céret, 892 habit. Nascente mi- 
neral sulphurosa thermal. 

Reyniès. Pov. do departamento de Tarn-et-Garonne 
(França), a 13 kilom. de Montauban, 839 habit. Fabrico de 
tijolo, charruas aperfeiçoadas e azeite. Moagem de trigo. 

Reynolds. Condado na parte S. E. do estado de Mis- 
gouri (Estados Unidos), banhado pelo rio de Big Blach. 
Tem 996 kilom. quad. de superficie e 3:756 habit. Terri- 
torio accidentado e em parte coberto de pinhaes. Sólo fer- 
til, produzindo principalmente milho, trigo e aveia ; fabri- 
co de manteiga. 

Reynoldsbarg. Pov. do condado de Humphreys, no 
estado de Tennessee (Estados Unidos), a 113 kilom. O. de 
Nashville, a E. do rio de Tennessee. 

— Pov. do condado de Franklin, no estado de Ohio (Es- 
tados Unidos), a 15 kilom. E. de Columbus, 508 habit. - 

Reyrevignes. Pov. do departamento de Lot (Fran- 
ça), a 12 kilom. de Figeac, 577 habit. Nascente de agua 
mineral empregada no tratamento de febres intermitten- 
tes. Ferrarias. 

Reyrieux. Pov. do departamento de Ain (França), a 
4 kilom. de Trévoux, 1:488 habit. Aguas mineraes. 

Reyssonse. Rio do departamento de Ain (França). 
Sae das lagoas que cobrem a parte O. do cantão de Pont 
de Ain, ẹ dirigindo-se para N. N, E. passa sob os muros 
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de Bourg, Montrevel, Saint-Julien-sur-Reyssouse; toma 
logo depois a direcção O., vae banhar Pont-de-Vauz e 


lança-se no Rhodano, após um percurso de 84 kilom. Este 
rio corre canalisado desde Pont-de-Vaux. 

Reyssouse. Pov. do departamento de Ain (França), 
perto de Pont-de-Vaux, 953 habit. Fabrico de pannos de 
linho e tecidos de esparto. 

Rezat. Cabo banhado pelo Mediterraneo, no territorio 
de Barca (Africa), a 32º 50' Lat. N. e 30º 38' Long. E., 
a O. de Derna. 

— Rio da provincia de Franconia Central (Baviera). 
Nasce a 7 kilom. S. O. de Oberzeun, corre a principio para 
S. O., depois para N. E. e junta-se ao Rednitz, pela esquer- 
da, a 7 kilom. S. S. O. de Roth, após um percurso de 6U ki- 
lom. Dá-se-lhe ás vezes tambem a denominação de Alto 
Rezat ou Rezat de Suabia, para o distinguir do curso su- 
perior do Rednitz a que muito frequentemente se dá o no- 
me de baixo Rezat ou Rezat da Franconia. Não tem tribu- 
tario algum importante. 

Rezay. Pov. do departamento de Cher (França), a 26 
kilom. de Saint Amand Montrond, 928 habit. 

Rezbanga. Pov. do dist. de Bihar (Hungria), 1:000 
habit. Minas importantes de cobre e de chumbo ; pedreiras 
de marmore. 

Rezé. Pov. do departamento de Loire Inférieure (Fran- 
ça), a 5 kilom. de Nantes, em frente da ilha de Trentamont, 
junto á embocadura do Sevre no Loire, 6:9416 babit. Cons- 
trucção de navios. Fabrica de sabão, oleos de linhaça e de 
colza; ferrarias de marinha. Commercio de peixe e de pós 
de sapatos. 

Rezella. Pov. da freg. de Cervães, conce. de Villa Ver- 
de (Portugal). 

Rezende. Cidade e municipio da provincia do Rio de 
Janeiro (Brazil), cabeça da com. do mesmo nome, em ter- 
renos elevados, na margem direita do rio Parahyba, a 90 
kilom. N. de Angra. Tem 8:466 habit. livres e 4:166 escra- 
vos. Foi fundada durante o governo do conde de Resende, 
sendo Campo Alegre o seu primitivo nome. E' muito abun- 
dante de peixe. Exportação de café e assucar. E' cabeça de 
com. judicial de 2.º entrancia e de collegio eleitoral do 
dist. de Pirahy. Agencia de correio. Est. da estrada de 
ferro de Pedro II, no ramal de S. Paulo. 

— (O Salvador). Freg. do cone. e com. de Paredes de 
Coura, dist. de Vianna do Castello, arceb. de Braga (Por- 
tugal), 370 habit. A igreja parochial dista 1 kilom. da ca- 
beça do conc. 

— (S. Salvador). Villa e freg., cabeça de conc. e de com., 
no dist. de Vizeu, bisp. de Lamego (Portugal), 3:100 habit. 
A villa, situada em uma elevação, a 1 kilom. da margem 
esquerda do rio Douro, dista 65 kilom. da capital do dist. 
Estradas para Sinfies e Castro Daire. Foi fundada por D. 
Ranzendo, neto de D. Ramiro II de Leão. N'ella passou D. 
Affonso Henriques os seus primeiros annos, acompanhado 
por Egas Monis. 

O cone. tem 15 freg. com 18:720 habit., n'uma área de 
11:498 hect. Sólo fertil. Abundancia de trigo, milho e linho. 

Os predios inscriptos na matriz são 27:589 com o valor 
collectavel de 61:3695682 réis; os individuos sugeitos á 
contribuição industrial são 1:050. 

As principaes contribuições pagas no anno de 1881-1882 
foram as seguintes: predial 5:2618429, industrial 2:2835949, 
sumptuaria 1928729, renda de casas 2595346, decima de 
juros 1:4764417, registo 7:2588742 e real de agua 1:7328191 
réis. 

Rezi. Pov. do dist. de Szalad (Hungria), 800 babit. Vi- 
nhos excellentes. 

Rezonville. Pov. da provineia de Alsacia Lorena 
(Aliemanha), a 15 kilom. de Mets, 600 habit. Foi cedida á 
Prussia pelo tratado de Francfort. , - 

Rezouro. Pov. da freg. de Olival, conc. de Villa No- 
va de Ourem (Portugal). 

Rezzato. Pov. da provincia de Brescia (Italia), perto 
de Brescia, 2:018 habit. Tem um grandioso palacio e quar - 
teis para tropa. Magnificas pedreiras de cantaria. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. 

Rhabogh. Cidade do Hedjaz, na Arabia (Asia), a 
220 42! Lat. N. e 48º 15' Long. E., na margem N. de um pe- 
queno braço de mar do golfo Arabico, junto á estrada que 
conduz de Medina a Mecça. E' rodeada de arvorgdo por 
quasi todos os lados, 
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Rhadonpoor. Cidade fortificada do estado de Gui- 
cowar, na provincia de Guzerate (Indostão), a 60 kilom. 
O. S. O. de Potton, na riba oriental do grande pantano de 
Run, perto da margem direita do Banas, 6:500 fogos. Com- 
mercio de cereaes. Arredores ferteis. 

Rhanderfehna (West). Pov. da provincia de Hano- 
ver (Prussia), perto de Aurich, 2:490 habit, ` 

Rbandir Abbot. Pov. do condado de Carmarthen, 
no principado de Galles (Inglaterra), perto de Llanfairary- 
bryn, nas margens do Towy, 944 habit. Chumbo. 

— Isaf. Poy. do condado de Carmarthen, no principa- 
fia Galles (Inglaterra), perto de Llanfairarybryn, 877 

it. 

Rhbaude. Pov. da provincia de Hanover (Prussia), per- 
to de Stickhausen, 850 habit. Estaleiros de construcções na- 
vaes. Navegação. 

Rhayader. Cidado do condado de Radnor, no prin- 
cipado de Galles (Inglaterra), a 40 kilom. O. de Presteign, 
na margem esquerda do Wye, 802 habit. Bonita igreja, 
casa da camara e bibliotheca publica. Fabricas de flanellas. 
Est. teleg. 

Rhea. Condado do estado de Tennessee (Estados Uni- 
dos), na parte S. E. central do estado, entre os de Roane, 
Mac-Minn e Hamilton. Atravessa por elle o rio Tennessee 
que ali recebe numerosos afluentes, especialmente o Whi- 
te, o Clear e o Highwasser, e atravessa tambem a região 
E. do condado uma ramificação da cordilheira dos montes 
Camberland. Tem 750 kilom. quad. de superficie e 5:538 
babit. Capital Washington. Produz milho e aveia; fabrico 
de manteiga. Ricas minas de hulha. 

Rheda. Cidade da provincia de Westphalia (Prussia), 
a 70 kilom. 8. O. de Minden, na margem esquerda do Ems, 
2:745 habit. Fabrica de fiação e tecidos de linho. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. 

Rheeder. Pov. da provincia de Gueldre (Hollanda), 
a 10 kilom. E. N. E. de Arnheim, perto da margem esquer- 
da do Yssel, 4:400 habit. 

Rheidt. Pov. da provincia Rbenana (Prussia), perto 
de Gladbach, 15:835 babit. Tecidos de seda, lanificios, pan- 
nos de algodão, pannos de linho, fabricas de tinturaria, 
colla forte e cortume de couros. Est. de cam. de ferro e de 
teleg. 

— Pov. da provincia Rhenana (Prussia), perto de Sieg- 
burg, 1:235 habit. 

Rheims. Vidè Reims. , 

Rhein. Cidade da provincia de Prussia (Prussia), a 
530 57' Lat. N. e 30º 40! Long. E., 2:340 habit. Eat. teleg. 

Rhbheinau. Poy. do cantão de Zurich (Suissa), a 9 ki- 
lom. N. O. de Andelfingen, nas margens do Rheno, 1:278 
habit. Bibliotheca com muitos manuscriptos do seculo 1x e 
uma collecção de gravuras. Est. teleg. 

Rheinbach. Cidade da provincia Rhenana (Prussia), 
a 35 kilom. de Colonia, 2:000 babit. Commercio de estofos 
de lã, pannos de linho, ferro e cobre. Est. teleg. 

Rheinbellen. Pov. da provincia Rhenana (Prussia), 
perto de Simmern, 1:080 habit. 

Rheinberg. Cidade da provincia Rhenana (Prussia), 
a 72 kilom. N. de Diisseldorf e a 2 da margem esquer- 
da do Rheno, 2:661 habit. E' rodeada de bellos jardins e 
as ruas principaes são orladas de arvoredo. Fabricas de 
pannos de lã, pannos de linho, passamanaria, fiação de al- 
godão, pregos, cerveja e aguardente. Est. teleg. Tambem 
se escreve Rhinberg. 

Rheinbischofsheim. Pov. do gran ducado de Ba- 
den (Allemanha), perto de Kehl, 1:700 habit. Est. teleg. 

Rheinbreitbach. Pov.da provincia Rhenana (Prus- 
sia), a 40 kilom. N. O. de Coblents, perto da margem di- 
reita do Rheno, 1:200 habit. Minas de cobre, ferro e vi- 
triolo. Ferrarias. Est. de cam. de ferro. 

' Rheinbrohl. Pov. da provincia Rhenana (Prussia), 
perto de Neuwied, 1:210 babit. 

Rheindorf. Pov. da provincia Rhenana (Prussia), 
perto de Solingen, 700 habit. . 

— Pov. da provincia Rhenana (Prussia), perto de Bonn, 
1:650 habit. 

— Pov. da provincia do Tyrol (Austria), perto do Vor- 
arlberg, 1:200 habit. : 

Rheine. Cidade da provincia'de Westphalia (Prus- 
sia), a 20 17! Lat. N. e 160 34! Long. E., a 40 kilom. N. N. O. 

de Munstor, na margem esquerda do Ems, que n'este ponto 
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se torna navegavel, 4:132 habit. Hospicio para orphãos. 
Fabricas de pannos de lã, de algodão, fiação de canhamo, 
e estamparia sobre tecidos. Navegação. Existe perto a sa- 
lina de Gottesgabe, que fornece annualmente 330:000 
kilog. de sal. 

Rheineck. Cidade do cantão de St. Gall (Suissa), nas 
margens do Rheno, perto da embocadura do rio no lago de 
Constança, 1:401 habit. Escola secundaria. Fabrico de pan- 
nos de algodão e pannos de linho. Est. de cam. de ferro e 
de teleg. 

Rheinfelden. Cidade do cantão de Argovia (Suissa), 
a 27 kilom. N. O. de Aarau, na margem esquerda do Rhe- 
no, que n'este sitio é atravessado por uma ponte de ma- 
deira, 2:078 habit. Tem de mais saliente a igreja parochial 
e a casa da camara. Fabricas de tabaco, azeite e papel. Pe- 
dreiras. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Rheingaa. Valle do Rheno, na provincia de Hesse 
Nassau (Prussia). Estende-se desde Biberich até Rudes- 
heim, abrangendo cerca de 4 myriametros de comprimento 
e 2 de largura. E' uma das regiões mais pittorescas da Al- 
lemanha, protegida por elevadas montanhas contra a in- 
fluencia dos ventos, e admiravelmente situada para a cul- 
tura da vinha, que ali produz os mais celebres vinhos do 
Rheno. Sob este ponto de vista divide-se em alto e baixo 
Rheingaa. É 

Rheingónheim. Poy. da provincia do Palatinado 
(Baviera), perto de Mutterstadt, 957 babit. 

Rheinsberg. Cidade da provincia de Brandenburg 
(Prussia), a 76 kilom. N. de Potsdam, junto a um lago for- 
mado pelo Rheno, 2:080 habit. Fabricas de vidros e faian- 
ça. Est. teleg. 

Rheinsheim. Pov. do gran ducado de Baden (Alle- 
manha), perto de Philippsburg, na margem direita do Rhe- 
no, 1:915 habit. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Rheinthatl. Valle do cantão de St. Gall (Suissa), limi- 
tado a E. pelo Rheno, ao N. pelo lago de Constança, a O. 
pelas montanhas de Appenzell e ao S. pelo dist. de Wer- 
denberg. Mede proximamente 35 kilom. de comprimento e 
12 de largura. E' um dos valles mais ferteis da Suissa, mas 
infelismente sujeito a frequentes inundações do Rheno, 
Fórma actualmente 2 dist., Ober Rheinthal e Unter Rhein- 
thal, com uma população de 29:464 habit. Fabricas de fia- 
ção de algodão. 

Rheinwaldthal. Valle do cantão de Grisões (Suis- 
sa), rodeado de montanhas de 800 a 1:900 metros de altu- 
ra. E' o valle do Rheno inferior que se prolonga de E. N. E. 
a O. 8. O. n'uma extensão de 20 kilom., medindo 12 largu- 
ra de N. a 8. Este valle é aberto do lado N. E. pela Via 
Mala que segue ao longo do Rheno e é atravessado pela 
estrada que conduz de Thusés a Bellinzona. 

Rheinzabern. Cidade da provincia do Palatinado 
Baviera) a 15 kilom. 8. E. de Landau, 2:130 habit. Est. 
teleg. f 

Rhenana (Provincia). Provincia occidental da Prus- 
sia (Allemanha), comprehendida entre a de Westphalia a 
N. E., a de Hesse Nassau a E., a Baviera Rhenana a 8. E., 
a Alsacia Lorena ao 8., o gran ducado de Luxembourg a 
S. O., a Belgica a O. e a Hollanda ao N. Tem uma super- 
ficie de 26:985 kilom. quad. e uma população de 4.074:000 
habit., e a sua capital é Cobleoz. Atravessa por esta pro- 
vincia o Rheno que a ella dá o nome e que ali recebe gran- 
de numero de aduentes, entre outros o Moselle, Ahr, Erft, 
Wied, Sieg, Wipper, Rubr e Lippe. A parte 8. e o centro 
da provincia são cobertos de montanhas que se abaixam 
á medida que se caminha parao N. Entre o Moselle e o Rhe- 
no, a O. d'este ultimo, prolonga-se a cordilbeira de Hunde- 
rück, continuação dos Vosges; desde a fronteira O. até 
ás proximidades das margens do Rheno correm as monts- 
nhas do Eifel;e mais para o N. é a parte O. da provincia 
sulcada por varias ramificações dos Ardennes. Na parte E. 
da provincia e seguindo a margem direita do rio, encon- 
tram-se differentes braços das montanhas de Westphalia ; 
finalmente, ao S. de Bonn ergue-se o Siebengebirge, coros- 
do por 7 cones. 

O aspecto da Prussia rhenana é extremamente pittores- 
co. O clima, frio e secco nas regiões elevadas, é temperado 
nos valles. O sólo é fertil na planicie, principalmente nas 
margens dos rios; mas na margem esquerda do Rheno en- 
contra-se a agricultura em estado mais florescente do que 

na margem direita. A producção do trigo ada a 
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chega para o consumo local; mas a batata é para os habit. 
d'esta provincia um grande recurso nos annos menos far- 
tos. Nos arredores de Trèves é importante a cultura do 
lupulo; nas montanhas a do linho, que, pela belleza de que 
é dotado, encontra sempre graade procura. O canhamo, ta- 
baco, milho, legumes e sementes oleaginosas são outros 
tantos generos de que se occupa a agricultura. Nas mar- 
gens do Rheno, do Moselle e do Abr assume grandissima 
importancia a cultura da vinha que n'esta provincia occupa 
mais de 6:000 hect. As madeiras abundam por toda a parte. 
A creação de gado é mediocre, sem embargo de serein bons 
os cavallos dos arredores de Trèves As riquezas mineralo- 
gicas consistem em muita quantidade de ferro, chumbo e 
hulba. Em 1880 a extracção de carvão elevou-se a 14.095:300 
toneladas, e a da lenhite a 128:200; a producção do ferro 
foi de 1.007:500 toneladas, e a de minerio de cobre 3:800. 
A exploração das salinas dá excellente resultado, e tam- 
bem se extrae muito barro para cachimbos e pedra para 
mós de moinhos. 

Funccionam n'esta provincia numerosas fabricas de fun- 
dição, muitas ferrarias, martinetes, fabricas de arame e mi- 
lhares de officinas que se occupam de trabalhar os me- 
taes. São tambem muitas as fabricas que têem por fim a 

roducção de pannos de lã e de algodio, couros, quinqui- 
baria, agulhas, objectos de madeira, facas e armas bran- 
cas que são enviadas para muitos mercados da Europa. 

O commercio, em grande parte auxiliado pela navegação 
do Rheno e do Mosselle, é muito activo e alimenta-se prin- 
cipalmente dos vinhos produzidos n'esta provincia, lupulo, 
ealamina, hulha, gado, madeira, ferro, cobre, quinquilharia, 
instrumentos de cobre e de ferro, estofos diversos, mobilia, 
barro para cachimbos, pedra hume e potassa. 

Sob o ponto de vista administrativo comprehende esta 
provincia 6 dist.: Coblenz, Dusseldorf, Colonia, Trèves e 

Aachen. 
~ Rhenea. Ilha do Archipelago (Grecia), a O. de My- 
koni e ao S. de Tinos, a 37º 24' Lat. N. e 34º 23! Long. E. 

Rhenen. Cidade da provincia de Utrecht (Hollanda), 
a 510 58' Lat. N. e 14º 38' Long. E., nas margens do Rhe- 
no, 4:263 habit. 

Rheno. Um dos mais importantes rios da Europa. Tem 
erigem nos Alpes, e é formado de 3 nascentes principacs, 
o Vorder Rhein, isto é, Rheno anterior ou inferior, que co- 
meça nas proximidades de Andermatt, na fronteira dos 
cantões suissos de Uri e Grisões, a E. do Saint Gothard, o 
Mittel Rhein ou Rheno central, e o Hinter Rhein ou Rhe- 
no posterior ou superior. Este ultimo é geralmente consi- 
derado como a principal origem do grande rio, nasce no 
pico de Adula, atravessa o valle denominado Rheinwald, e 
o apertado desfiladeiro chamado Via Mala, que corre entre 
muralhas naturaes de 400 a 500 metros em leito que não 
excede a 10 metros, recebe perto de Tusis o Albula, enca- 
minha-se para N. O. e vae juntar-se com o outro braço prin- 
cipal, o Rheuo anterior. O Rheno central é por assim dizer 
um affluente do Rheno anterior. O ponto de juncção dos 
dois braços principaes fica junto da pov. de Tamins, entre 
Hans e Chur, ou Coire. 

A pouca distancia d'esta ultima pov. o Rheno sobe para 
o N., fertilisa o valle até ao lago de Constança, atra- 
vessa este lago, chegado a Constança dirige-se para O., 
atravessa o lago de Zell, prolongamento d'aquelle, sae d'elle 
perto de Sen, chega depois a Schaffhouse onde fórma a 
cataracta de Laufen que é uma das maravilhas d'este rio; 
continua a seguir a direcção O. desde Schaffhouse até á 
cidade de Bâle, nas proximidades da qual se avoluma com 
o Aar que lhe traz, com o Limmat e o Renss, todas as aguas 
dos diversos cantões do N. da Suissa. A pequena distancia de 
Bâle toma o Rheno subitamente a direcção N., correndo em 
uma planicie fertil, entre os Vosges a O. e a Floresta Ne- 
gra a E., formando até Strasburgo o antigo limite que sepa- 
rava da Françao gran ducado de Baden. Continuando a diri- 
gir-se para o N. passa em Moguncia, desde então corre mais 
largo e profundo, e contendo numerosas ilhas, separa o 
gran ducado de Baden da Alsacia e da Baviera Rhenana, 
atravessa o Hesse Darmstadt, que separa da Prussia; in- 
clina-se depois para N. O, atravessando desfiladeiros aper- 
tsdos, e sae a final das montanhas Siebengebirge, percor- 
rendo, a partir de Bonn, as plauicies baixas da Allemanha 
do Norte; abaixo de Emmerich sae da Prussia, entra na 
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corre para o N. O rio Waat junta-se com o Meuse, perto de 
Gorkum, e desagua no Mar do Norte, o Yssel desagua no 
Zuiderzee. O Rheno, depois de dar origem aos dois gran- 
des braços a que nos referimos, prosegue com o nome de 
Oude Rheno para O. e divide-se ainda em outros dois bra- 
ços, o meridional que se vae reunir ao Meuse, abaixo de 
Rotterdam, e o septeutrional, que passa em Utrecht, onde 
se divide ainda, destacando para o N. o pequeno rio Vecht, 
que desagua no Zuiderzee, continuando o Rheno propria- 
mente dito a correr na direcção de N. O. até ao Mar do 
Norte, onde se lança, depois de banhar Leyde. 

O Rheno recebe uma grande quantidade de afluentes, 
que se contam por centenas, incluindo os ribeiros e peque- 
nas torrentes. Uma grande parte das aguas que correm na 
Suissa vão engrossal-o, especialmente todas as que vem 
da região N. e N. O. Na margem direita desaguam apenas 
na Suissa o Plesur e o Landquart, mas na margem esquer- 
da ven encorpoiar-se no Rheno o Thür, Tôss, Glatt, Aar 
e Birse. 

Na Allemanha recebe pela margem esquerda o Il], Zorn, 
Lanter, Queich, Nabe, Moselle, Erft; pela direita o Wiese, 
Elz, Kinsig, Reach, Murg, Neckar, Meno, Labn, Wied, 
Sieg, Wüpper, Ruhr e Lippe. 

As principaes cidades banhadas pelo Rheno são Stein, 
Shaffbausen, Eglisau, Coblenz, Walshut, Lanfenburg, Rhein- 
feld, Bâle, Brisach, Kehl, Pbilippsburg, Mannheim, Spire, 
Worws, Moguncia, Bingen, Bacharach, Boppart, Coblens, 
Neuwied, Andernach, Bonn, Colonia, Dusseldoof, Wesel e 
Emmerich. A extensão do curso do Rheno é de 1:125 ki- 
lom., dos quaes 900 navegaveis. Calcula-se que a bacia d'es- 
te rio abrange uma superficie de 251:790 kilom. quad., dos 
quaes 31:000 pertencem á Suissa, 37:500 á Alsacia Lorena, 
2:150 á Auetria, 11:610 ao gran ducado de Baden, 25:000 
å Baviera, 13:000 ao Würtemberg, 77:800 á Prussia, 22:650 
a diversos pequenos estados da confederação da Allema- 
nha do Norte, 10:250 á Belgica e 16:550 uos Paises Bai- 
Et A menor largura do Rheno é de 1 metro e a maxima 
de 717. 

A profundidade é extremamente variavel. A's vezes, 
nos sitios mais fundos, accumulam-se em poucos dias gran- 
des bancos de areia que estorvam a navegação, 80 passo 
que n'outros pontos que pouco antes se viam mal cober- 
tos de azua apparece o rio subitamente navegavel pela des- 
locução das areias. Entretanto, a margem direita é geral- 
mente mais profunda do que a esquerda. A velocidade da 
corrente varia tambem consoante a inclinação e a largura . 
do leito do rio; mas avalia-se em 5 kilom. por hora, termo 
médio, na parte que é navegavel. 

As sinuosidades que o Rheno descreve alongam-lhe o 
curso em cerca de 150 kilom., entretanto os maiores desvios 
d'este rio são evitados por meio de canaes que para este 
fim têem sido abertos em diversos pontos. Afóra estes ha 
os canaes que estabelecem a communicação do Rheno com 
os principaes rios das bacias proximas, sendo o mais impor- 
tante d'elles o canal Ludwig que o liga ao Danubio pela 
Baviera. 

O Rheno não se deve considerar verdadeiramente naye- 
gavel senão para baixo de Schaffhouse, ou antes a jusante 
de Bile. Entre Bâle e Strasburgo é navegavel por embarca- 
ções de 60 a 80 toneladas, de 200 a 250 entre Stras- 
burgo e Moguncia, de 250 a 400 entre Moguncia e Colo- 
nia, de 600) a 900 entre Colonia e a respectiva embocadura. 
A navegação é muito activa, sobretudo a que é feita por 
barcos de vapor. Na descida, o principal artigo de trans- 
porte é a madeira procedente das mattas do Rheno, do 
Murg, do Neckar, do Moselle e de outros. As pequenas por- 
ções de madeira que descem do curso superior do rio ou 
dos respectivos afiluentes, reunem a jusante. de Moguncia 
em immensas jangadas que ás vezes não têem menos de 300 
metros de comprimento e 25 de largura, trazendo em cima 
12 até 15 cabanas com uma população de emigrantes, pro- 
visões, gado e mercadorias de toda a especie. Estas janga- 
das são laboriosamente dirigidas, principalmente n'alguns 
sitios de aifticil passagem, por 400 e ás vezes por 500 ho- 
mens. D'este modo transporta o Rheno annusimente para 
a Hollanda uma quantidade de madeira no valor de réis 
765:0003000. 

Rhens. Vidê Rheise. 

Rbense. Cidade da proviccia Rhenana (Prussia), a 10 
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habit. E' a cidade mais antiga das margens do Rheno, Est. 
de cam. de ferro. Tambem se escreve Rhens. 

Rhetlers. Pov. do departamento de Ille-et-Vilaine 
(França), a 32 kilom. de Vitré, 3:084 babit. Fabrica de pós 
de sapatos. 

Rheu (Le). Pov. do departamento de Ille-et-Vilaine 
(França), a 9 kilom. de Rennes, 972 babit. Fabrica mecha- 
nica de tijolo e tubos de drenagem, e de preparação de fa- 
rinhas para exportação. 

Rhigos. Pov. do condado de Glamorgan, no principa- 
do de Galles (Inglaterra), perto de Ystradyfodwg, 863 ba 
bit. Altos fornos. 

Rhin. Rio da provincia de Brandenburg (Prussia). Sae 
de um dos lagos situados ao S. do gran ducado de Mecklen- 
burgo Strelits, corre para o 8S., perto de Alt Ruppin e Neu 
Ruppin, atravessa differentes lagos dos quaes o mais im 
portante é o de Ruppin, alimenta o canal d'este nome que 
o. reune ao curso superior do Havel, dirige-se então para 
O., e depois de banhar Rhinow vae lançar se no Havel, jun- 
to á fronteira da provincia de Saxonia, tendo feito um per- 
curso de 112 kilom. aproximadamente, comprehendendo 
u'este calculo toda a extensão de lagos que este rio atra- 
vessa. 

— Antigo departamento da região N. E. da França, for- 
mado de uma parte da antiga Alsacia e assim chamado em 
virtude da sua situação junto aò curso inferior do Rheno. 
Era limitado ao N. pela Baviera e pelo departamento de 
Moselle, a E. pelo Rheno, ao S. pelo departamento de Haut 
Rhin e a O. pelos de Vosges e de Meurthe-et- Moselle. Me- 
dia 110 kilom. na maxima extensão de N. a S. e 86 de E. a 
O., abrangendo uma superficie de 455:344 bect. e uma po- 
pulação de 688:970 habit. Era sua capital Strasburgo e 
dividia-se em 4 dist., Strasburgo, Saverne, Schlestadt e 
Wissembourg. Em virtude do tratado de Francfort, assigna- 
do em 10 de maio de 1871, foi este departamento cedido á 
Prussia que o encorporou na provincia de Alsacia Loreua. 
Vidô esta palavra. 

— (Haut). Antigo departamento da região N. E. da 
França, formado da Alta Alsacia e do territorio de Mühl- 
bausen. Da sua posição junto ao curso superior do Rheno, 
que o hbanhava a E., em toda a extensão, lhe provinha o 
nome, e era limitado ao N. pelo departamento de Bas Rhin, 
a E. pelo gran ducado de Baden, ao S pela Suissa e pelo 
departamento de Jura, e a O. pelos de Jura, Haute Suô- 
ne e Vosges. Comprehendido entre 470 25' e 48º 18! Lat., 
abrangia uma superficie de 411:213 hect. e continha uma 
população de 530:285 habit. Era eua capital Colmar e di- 
vidia-se em 8 dist., Colmar, Mulhouse e Belfort. Em virtu- 
de do tratado de Francfort, assignado em 10 de maio de 
1871, foi este departamento cedido á Prussia, com excepção 
do territorio de Belfort, e por ella encorporado na provin- 
cia de Alsacia Lorena. Vidê Alsacia e Belfort. 

Rhinau. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Alle- 
manha), a 20 kilom. N. E. de Schelestadt, perto da margem 
esquerda do Rheno, em frente de um grupo de ilhotas ar- 
borisadas que separam o rio em 2 braços, 1:519 habit. Foi 
cedida pela França á Allemanha em virtude do tratado de 
Francfort em 1871. 

Rhinberg. Vidê Rheinberg. 

Rhinebeck. Pov. do condado de Dutchess, no esta- 
do de Nova York (Estados Unidos), a 83 kilom. £. de Al- 
bany e a 3 E. do rio de Hudson, 1:322 babit. Manufacturas 
diversas. Est. teleg. 

Rhinocéros. Rio do dist. de Tulbagh, na colonia do 
Cabo da Boa Esperança (Africa austral). Nasce no Roggo- 
veld e lança-se no Riet, após um percurso de 40 kilom. na 
direcção N. E. 

Rhinoster. Rio da Africa austral. Corre no estado 
de Orange e desagua no Vaal. 

Rhtnow. Pov. da provincia de Brandenburg (Prus- 
sia). na margem do Rhin, 1:048 habit. 

Rhing. Rio da França. Nasce no departamento “de 
Rbône, no sopé dos montes do Lyonnais, perto de Mure- 
sur-Asergue, e depois de banhar Cublize, entra no depar- 
tamento de Loire e lança-se no Loire após um percurso de 
56 kilom. : 

Rhinsbarg. Pov. da provincia de Hollanda Meridio- 
nal (Hollanda), na margem direita do Oude Rheno, 2:046 
habit. 

Rhio. Cidade na costa O. da ilha de Bintang (Ocea- 


nia), a S. E. da ilha de Singapura. Estabelecimento hol- 
landes. Commercio consideravel. 

Rhis Linga. Archipelago do estreito de Malaca (Asia), - 
a 8. E. da peninsula de Malaca, a 0º 20' Lat. N. e 1130 38, 
Long. E. 

Rhó. Pov. da provincia de Milão (Italia), a 15 kilom. 
N. O. de Milão, 4:227 habit. Celebre por um sanctuario que 
ali ha dedicado á Virgem. Territorio fertil. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. 

Rhodano. Um dos maiores rios da Europa. Nasce de 
3 differentes nascentes ao pé da elevada montanha deno- 
minada la Furca, perto de Saint Gotbard, percorre o can- 
tão de Valais em toda a extensão, seguindo a direcção de 
S. O., e engrossando-se n'este trajecto com grande numero 
de torrentes, entra no lago de Genebra entre os Alpes ber- 
nezes a0 N. e os Alpes penninos ao 8., arrastando para este 
lago consideravel quantidade de terra e areias, sae d'elle 
junto a Genebra para percorrer o cantão d'este nome, cor- 
rendo em curta extensão entre elle e a França, penetra 
n'este pais engrossado com as aguas de grande numero de 
geleiras e seguindo a direcção 8. E. vae lançar-se por 4 
bôcas no golfo de Lyon, depois de ter separado o departa- 
mento de Ain do de Isére, atravessado uma pequena par- 
te do de Rhône, e formando em seguida o limite E. d'este 
ultimo e dos departamentos de Loire, Ardèche, Gard 
bem como o limite O. dos de Isère, Drôme, Vaucluse e 
Bouches-du Rhône. Antes de chegar a Arles bifurca-se, 
dirigindo-se um dos braços para S. E. sob o nome de Gran- 
de Rhodano (Grand Rbône), e o outro para 8. O. sob o nome 
de Pequeno Rhodano (Petit Rhône), para irem cair no Me- 
diterraneo depois de terem dado origem á ilha de Camar- 
gue, e formado por assim dizer o delta d'este rio. 

A separação das aguas do Rhodano effectua-se a 1:500 
metros a montante de Arles. O braço que se dirige para 
S. E., depois de ter banhado Arles, sub divide-se em 2 bra- 
ços, o Rhodano propriamente dito que se despeja no Me- 
diterraneo por differentes canses cheios de vasa, e o velho 
Raodano, tambem denominado Bras-de-fer ou canal de Ju- 
pon. O braço que se dirige para S. O. tambem se bifurca, 
e depois de passar ao pé da colliná de Saint Gilles, desap- 
parece no Mediterraneo, a 3 kilom, O. de Les Saintes 
Maries. 

O Rhodano é extremamente rapido, sobretudo na parte 
superior do seu curso, © fórma um grande numero de ilhas. 
São duas as direcções principaes d'este rio, comprehenden- 
do se em cada uma d'ellas proximamente metade do curso 
total; a primeira por O. 8. O. até Lyon, a segunda pelo 8. 
até ao mar. À linha traçada pela passagem do Rhodano 
apresenta duas curvas notaveis, sendo uma d'ellas produ- 
zida na parte O. do cantão de Valais por um contraforte 
meridional dos Alpes Berneses, que força o Rhodano a ccr- 
rer mais para o S., e a outra, analoga á primeira, porém 
mais consideravel, motivada por uma ramificação 8. O. da 
cordilheira do Jura. 

O curso total do Rhodano é proximamente de 850 kilom., 
dos quaes 530 são navegaveis. Entre os numerosos affiuen- 
tes que este rio recebe contam-se á direita, o Valserine, 
Ain e Saône que lhe duplica o volume, o Gier, Doux, Ar- 
déche, Cèze e Gard ; á esquerda, o Dranse e Arve, na Suis- 
sa; o Fier, Guiers, Bourbre, Isère, Drôme, Roubion, Les, 
Aigues, Sorgue e Durance. A bacia do Rhodano é circums- 
cripta a E. pelos Alpes Leponticos, Penninos, Gregos, Cot- 
tiaaos e Maritimos; a 8. E. pela ramificação mais meridio- 
nal d'estes ultimos; a O. pelos Cevennes e Côte-d'Or; ao 
N. pelos montes Faucilles, pelos Vosges, pela cordilheira 
do Jura, pelo Jorat e pelos Alpes Berneses. 

As cidades mais importante que o Rhodano banha são: 
na Suissa, Sion e Genebra; em França, Lyon, Vienne, 
Tournon, Tain, Valence, La Voulte, Le Pouzin, Montéli- 
mar, Viviers, Pont Saint Esprit, Avignon, Tarascon, Beau- 
caire e Arles. A margem direita, sobretudo entre Lyon e 
Viviers, é semeada de numerosas pov., castellos em ruinas 
e vinhedos. A margem esquerda desenrola-se n'uma dila- 
tada planicie, tambem coberta de pov., veigas, trigaes, vi- 
nhedos e pomares. A amoreira e a oliveira crescem quasi 
por toda a parte. O valle do Rhodano é um dos mais fer- 
teis do mundo. A via ferrea que conduz de Lyon a Marse- 
lha costeia quasi continuamente a margem esquerda do rio 
e transporta a maior parte das mercadorias que outr'ora 
alimentavam a navegação do Rhodano. 
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Anteriormente á construcção do cam. de ferro, transpor- 
tava este rio consideravel quantidade de mercadorias, so- 
- bretudo na descida. Mas a navegação d'elle, alem dos pe- 
rigos que offerecia pela velocidade da corrente, tinha o in- 
conveniente de ficar quasi totalmente interrompida na 
época do degelo. 

Por meio de differentes canaes, como são o do Rhodano 
ao Rheno, que se estende desde o Saône até ao Rheno; o 
canal do Centro que junta este mesmo rio ao Loire; o ca- 
nal de Borgonha que liga o Saône ao Yonne e ao Sena; o 
canal de Arles que remedeia a difficuldade da navegação 
do Grande Rhodano, e o canal de Beaucaire que liga o Ga- 
ronne ao Rhodano, está este ultimo em communicação com 
outros rios importantes. As principaes pontes que atraves- 
sam este rio são a ponte de pedra do cam. de ferro que 
conduz de Paris a Genebra, a ponte pensil de Tournon, 
as de Valence, Pouzin, Viviers, Tarascon e sobretudo a 
ponte de pedra de Pont Saint Esprit, que mede quasi 150 
metros de comprimento. 

O Rhodano é muito abundante de peixe. As inundações 
d'este rio, que resultam quasi sempre do derretimento da 
neve, occasionam ás vezes lamentaveis desgraças. Em 1856, 
rompendo quasi todos os diques que lhe tinham opposto, 
invadiu furiosamente ambas as margens, arrebatou casas, 
destruiu as colheitas e arrazou os campos deixando na sua 
passagem uma densa camada de areias e de limos. 

A embocadura do Rhodano está constantemente sujeita 
a assoriamentos que prejudicam a navegação. Para obviar 
aos inconvenientes que resultam da agglomeração das 
areias tem-se ali procedido a varias obras, entre outras a 
abertura do canal Saint Louis que vae desde a torre Saint 
Louis até ao golfo de Foz. Este canal tem a profundidade 
de 6 metros. Perto da torre Saint Louis abriu-se uma 
bacia de 14 hect. de superficie, e a margem do Rhodano 
está ladeada de caes que podem servirde porto a navios com 
calado de agua inferior a 6 metros. O canal de Arles a 
Saint Louis mantem regularmente uma profundidade de 3 
metros. 

A massa liquida que o Grande Rhodano despeja no mar 
não é inferior a 2:000 metros cubicos por segundo, e a 
quantidade de alluviões é tão grande que tem inspirado 
receios do que a actual entrada venha a ficar obstruida. 

Rhodano ao Rheno (Canal do). Via navegavel da 
França que põe o Rhodano em communicação com o Rhe- 
no. Este canal principia no Saône, junto a Saint Sympho- 
rien, atravessa os departamentos de Côte-d'Or, Jura e 
Doubs, e depois de ter banhado Dôle, Besançon, Baume- 
les-Dames, Montbéliard e Neuf-Brisach, vae terminar no 
Ill, afiuente do Rheno, a montante e perto de Strasburgo. 
Tem um desenvolvimento total de 349 kilom. Foi começa- 
do em 1784 e concluido em 1833. No tempo do imperio de- 
nominou-se canal Napoléon, e no tempo da restauração, 
canal Monsieur; em 1830 voltou a denominar-se canal do 
Rhône-au-Rhin. 

Rhode-Island. Estado da confederação dos Esta- 
dos Unidos (America do Norte), comprehendido entre 
41º 22! e 420 3! Lat. N., e entre 620 4' e 62040' Long. O., 
limitado ao N. e a E. pelo estado de Massachussets, ao S. 
pelo Oceano Atlantico e a O. pelo estado de Connecticut. 
Mede 80 kilom. na sua maxima extensão de N. a 8. e 60 
na maior largura de E. a O., tendo a superficie de 3:382 
kilom. quad. e a população de 276:531 babit. Capital 
Providence e Newport. E' o mais pequeno dos estados da 
confederação em relação ao territorio que possue. A costa 
apresenta uma chanfradura profunda que é a bahia de Nar- 
raganset onde se encontram differentes ilhas das quaes a 
mais consideravel é a de Rhode. O territorio de Rhode-Is- 
land consta de uma planicie interrompida por algumas col- 
linas que se destacam principalmente na parte N. O. Os 
rios mais importantes são o Providence que se lança na 
bahia de Narraganset, o Pawtucket e o Wood que de sem- 
boca no Atlantico sob o nome de Pawcatuck. São muitos, 
mas todos pequenos, os seus lagos. 

A primavera e o outono são ali prolongados, 0 estio tem- 
perado e o inverno por vezes rigoroso, sobretudo durante 
os tres mezes de dezembro, janeiro e fevereiro. O sólo pro- 
duz centeio, cevada, aveia e n'alguos sitios trigo, legumes 
e fructas; mas a producção dos cereaes não é sufficiente 
para o consumo local. Na parte S. O. do estado existem 
excollentes pastagens onde se cria grande quantidade de 


gado. O sub-sólo contém ferro, cobre, carvão, marmore, pe- 
dra calcarea e nascentes de agua mineral. 

Sob o ponto de vista fabril é um dos estados da confe- 
deração onde a industria está mais desenvolvida, consistin- 
do esta principalmente no fabrico de pannos de algodão, 
lanificios, chapéus de palha e de outras qualidades, espi- 
ritos e oleos, papci e objectos de ferro forjado, o que tudo 
dá logar a muito activo commercio. 

A industria, em 1870, contava ali 1:850 fabricas e outros 
estabelecimentos industriaes com 402 machinas de vapor 
da força de 23:546 cavallos, e 456 moinhos movidos por 
agua da força de 18:481 cavallos, empregando todos 49:417 
braços, com um capital de 59.001:0005U00 réis. Entre os 
estabelecimentos industriaes contavam-se 279 de oficios e 
profissões correlativas a construcções não maritimas, 95 
fabricas de materiaes de construcção, 15 da construcções 
maritimas, 18 de objectos de uso domestico, 24 de fundição 
de ferro, L de fundição de cobre, 2 de armas de fogo e 
munições, 113 de artigos de alimentação, 4 de licores, 83 
de mobilia, 14 de cortumes e preparo de pelles, 1 de papel, 
14 typographiae, 34 fabricas de tabaco, 213 de artigos de 
vestuario e 219 de tecidos diversos. 

A sua marinha mercante em 1881 contava 300 navios 
com 41:006 toneladas. 

E' servido por um cam. de ferro que corre perto da fron- 
teira oriental, e por varios outros. $ 
O numero das escolas, em 1870, elevava-se a 561 com 
237 professores e 714 mestras, e o numero dos alumnos de 
ambos os sexos ascendia a 32:596. D'estas escolas 487 eram 
publicas, havendo uma universidade, 1 collegio, 2 acade- 

mias e 2 escolas de commercio. 

Havia no estado 32 periodicos, sendo 6 diarios, 19 sema- 
naes e 7 publicados em ditřerentes periodos. 

Sob o ponto de vista administrativo divide-se este esta- 
do em 5 condados. O poder executivo pertence à um go- 
vernador nomeado por um snno. A assembléa legislativa 
compõe-se de um senado formado de 32 membros nomea- 
dos por um anno, e de uma camara de representantes for- 
mada de 72 deputados eleitos por igual tempo. 

Rhode-Island foi o ultimo dos 13 estados da União que 
accedeu á constituição federal. Faz parte da contederação 
tão sómente depois de 1790. 

Rhode-Island. Ilha formada pelo Atlantico, na ba- 
hia de Narragaoset, pertencente ao estado de Rhode-Island 
(Estados Unidos). Mede 20 kilom. de comprimento e 6 de 
largura. O sólo é dotado de prodigiosa fertilidade e a sua- 
vidade relativa do clima tem feito appellidar esta ilha o pa- 
raiso da America. A creação de gado constitue um dos prin- 
cipaes recursos dos babit. Durante a guerra da independen- 
cia foram destruidas quasi todas as lindissimas casas de 
campo e os bellos jardins, pomares e arvoredos que possuia. 

Rhoden. Cidade do principado de.Waldeck (Allema- 
nha), a O. de Warburg, 1:846 habit. 

Rhodes. Ilha do Mediterraneo, no limite 8. E. do Ar- 
chipelago grego (Turquia asiatica), entre 35º 53! e 360 28! 
Lat. N., e entre 36º 41! e 37º 20' Long. E., perto da costa 
S. O. da Anatolia, de que a separa um canal de 12 kilom. 
de largura aproximadamente. Mede 70 kilom. de compri- 
mento, 23 de largura média e tem uma superficie de 
1:000 kilom. quad. Antigamente tinha esta ilha uma po- 
pulação consideravel; hoje conta apenas 28:000 habit., 
pela maior parte gregos. Capital Rhodés. Atravessa a ilha 
no sentido da sua maxima extensão uma cordilheira cujo 
ponto culminante é o Tairos de 1:500 metros de altura, que 
muitas vezes se apresenta coberto de neve. D'esta- cordi- 
lheira, que é como a espinha dorsal da ilha, descem nume- 
rosos ribeiros, dos quaes o mais notavel é o Fisco. O cabos 
de Molina ao N., o Kondoura a O., Lardo a E. e Prasonisi 
ao S., são os mais salientes da costa. Esta ilha foi sempre 
notavel pela suavidade do clima e pureza da athmospbera, 
o que na antiguidade lbe valeu o epitheto de Clara Rho- 
dos que muitos poetas lhe deram. E’ porém sujeita a vio- 
lentos tremores de terra. O mais notavel d'estes ultimos 
tempos foi o de 1863 que lhe derrubou 3:000 casas. A ve- 
getação variada dos seus vallese o pittoresco, tanto das 
costas como do interior, tornam-a em extremo agradavel. 
O sólo é dotado de grande fertilidade, mas a agricultura 
está muito descurada, o que é devido, sem duvida, ao limi- 
tado numero da população rural que não excede a 16:000 
individuos. 
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Os vinhedos de Rhodes, celebrados por Virgilio, ainda 
até hoje não degeneraram, e os vinhos constituem actual- 
mente o producto mais importante da ilha, que tambem a 
par da cepa produz laranjas, limões, figos, azeite, algodão 
e therebentina. As montanhas são cobertas de carvalhos, 
pinheiros e abetos, que juntamente com a oliveira e a fi- 
gueira constituem as arvores dominantes da ilha. A agri- 


cultura, a creação de gado lanigero e caprino, bem como a | 


exploração das mattas d'onde saem muitas madeiras para 
o arsenal de Constantinopla são outros tantos ramos da 
industria agricola da ilha. Os productos do seu sólo são ex- 
ortados para Smyrna, Constantinopla, Egypto e Archipe- 
ago. 

O commercio mais importante é o das esponjas, cuja pes- 
ca produz um valor de 270:0008000 réis. Um terço d'esta 
quantia representa o valor das esponjas finas. A maior 
porção d'este producto é exportado para Smyrna, d'onde 
depois é reexportado para Inglaterra e França. O commer- 
cio de importação compõe-se principalmente de generos 
coloniaes, pannos de lã procedentes da França e da Alle- 
manha, estofos de algodão e outros, ferro, chumbo, esta- 
nho, vidro manufacturado, papel, sabão, cordas e cabos da 
Russia. 

Rhodes. Cidade capital da ilha do mesmo nome (Tur- 
quia asiatica), a 36º 26! Lat. N.e 280 24! Long. E., na costa 
N. E. da ilha, 12:000 habit., dos quaes 6:000 turcos, 1:000 
israelitas e 5:000 gregos. Edificada em amphitehatro, numa 
encosta quedesce até á beira-mare cingida de vetustas mu- 
ralhas, erguidas pelos cavalleiros de S. João de Jerusalem, 
occupa hoje apenas a quarta parte do antigo recinto e ain- 
da assim quasi metade das casas está caindo em ruinas, 
apresentando-se em identico estado as muralhas e outras 
obras de fortificação que outr'ora a defendiam. As ruas 
são espaçosas, limpas, orladas de passeios, e as casas 
construidas solida e regularmente, vendo-se ainda em mui- 
tas d'ellas os brasões de armas dos antigos hospitaleiros. 
Possue um porto, que um molhe divide em duss partes e 
das quaes a mais pequena está obstruida pelas areias. As 
principaes curiosidades que a cidade actualmente offerece 
são o antigo hospital dos cavalleiros, hoje transformado 
em armazem, a rua dos Cavalleiros, a torre quadrada da 
igreja de S. João, a mesquita de Salomão e a de Musta- 
pha-pacha, o tumulo do grão mestre Robert de Juliac, 
trausformado hoje em reservatorio, as ruinas da igreja S. 
Marcos e as da igreja Santa Maria. A parte da cidade onde 
se erguia a igreja 5. João e o antigo palacio do grão mes- 
tre desappareceu quasi totalmente em 1856 com a explo- 
são do paiol da polvora que varreu tambem o arsenal, O 
palacio do governador, a mesquita principa!, a antiga igre- 
ja de S. João e todo o bairro circumjacente, ficando apenas 
em pé a torre quadrada pertencente à mesma igreja. Os 


maritimos de Rhodes indicam á entrada do pequeno porto | 


dois rochedos que dizem ser os alicerces em que se erguia 


o celebre colcsso de Rhodes, que tinha 45 metros de altu- | 


ra e eervia de pharol. 

— Exteriores e Interiores. Vide Appenzell. 

Rhodope. Cordilheira da Thracia. Vidê Despoto Dagh. 

Rhodt. Pov. da provincia do Palatinado (Baviera), 
perto de Edenkoben, 2:510 habit. 

Rhoe (Mickle). Vidê Mickle Rooe. 

Rhombah. Cidade do territorio da presidencia de 
Madrasta, na provincia dos Circars do Norte (India bri- 
tannica), a 12 kilom. N. de Ganjam, nas margens do lago 
Chilka. 

Rhóún-Gehirge. Cordilheira da Allemanha, occupan- 
do a parte N. O. da Baviera, a 8. E. da provincia prus- 
siana de Hesse Nassau e a pgrte O. do ducado de Saxonia- 
Meiningen, entre o Werra e o Meno, por consequencia en- 
tre as bacias do Weser e do Rheno. À parte principal da 
Rhbôn-Gebirge mede 67 kilom. de N. N. E. a S. 8. O. e dá 
nascimento na vertente O. aos rios Ulster, Haun e Fulde, 
tributarios do Weser, e ao Sinn, affluente do Meno, e na 
vertente E. ao Saale franconianno, outro afluente do Me- 
no. Estas montanhas prendem com a cordilheira do Fran- 
kenwald por uma serie de montes que correm entre Hild- 
burghausen e Coburgo, e a O. com o Vogels-Gebirge e 
com o Spessart por intermedio de duas ramificações. En- 
contra-se n'estas montanhas calcareo, argila, muito basal- 
to, poucos metaes, e cerca de 80 volcões apagados. Ha ali 
numerosos pantanos. O clima é frio. Os pontos culminan- 


tes são o Wasserkupp, com 961 metros de altitude, o Dam- 
mersfeid com 935 e o Kreuzberg com 933. 

Rhona. Pov. do dist. de Marmaros (Hungria), 1:900 
habit. 

— Szek. Pov. do dist. de Marmaros (Hungria), 1:300 
habit. Ricas salinas. 

Rhône. Departamento da região E. da França, limita- 
do ao N. pelo departamento de Ssône-et-Loire, a E. pelos 
de Ain e Isère, e ao S. e O. pelo de Loire. Compõe-se das 
antigas provincias de Lyonnais e Beaujolais, e toma o no- 
me do grande rio que o banha. A sua capital é Lyon. Tem 
2:790 kilom. quad. de superficie e 741:470 habit. E" ao mes- 
mo tempo um dos departamentos mais pequenos e mais po- 
pulosos da França. 

Toda a região O. é atravessada por uma serie de monta- 
| nhas que constituem o braço E. dos Cevennes, e que to- 


mam no departamento o nome de montes de Lyonnais. São 
geralmente pouco elevadas, mas, posto que a altura média 
não exceda a 600 metros, encontram-se n'ellas alguns pi- 
cos como os de Tarare e de Boucivre que medem 1:150 
e 1:103. Todo o departamento de Rhône está situado na 
bacia do rio que lhe dá o nome, excepto uma pequens par- 
te comprehendida na bacia do Loire. A’ primeira d'ellas 
i| pertence o Rhodano e o Snône é seus numerosos afluentes; 
da segunda dependem o Sourin e outros pequenos tributa- 
rios do Loire. N'este departamento não se encontram lagoas 
nem lagos importantes, mus existem muitos pantanos, 80- 
bretudo ao N. de Lyon. As riquezas mineraes que o sólo 
encerra são, alem das minas de cobre de Saint Bel e de 
Chessy, que passam por ser das mais ricas da França, man- 
ganez, zinco, grez, marne, argila, calcareo cinzento e bulba, 
e diversas aguas mineraes, geralmente ferruginosas, mas 
de pouca eflicacia. U clima é muito temperado, mas a tem- 
i| peratura extremamente variavel, o que é devido ás monta- 
nhas que rodeiam este departamento e ás que por elle atra- 
vessam. Os nevoeircs são frequentes e ás vezes muito den- 
sos os que pairam sobre o Rhodano e o Ssône. Os ventos 
que ali dominam são os de 8. O., do S. e de O. 

Os productos obtidos pela agricultura são os cereaes, vi- 
nhos, batatas, beterraba, feijão, ervilha, legumes, colza, ca- 
nhamo, fructas e hortaliças; mas a agricultura ainda está 
longe de ter attingido todo o desenvolvimento que £e- 
ria para desejar, o que em parte é devido a serem os afo- 
ramentos feitos a pequenos prasos e muito limitados os re- 
cursos de que dispõe a maioria dos rendeiros. 

Os vinhedos gosam de merecida reputação e constituem 
a verdadeira riqueza agricola do departamento. Occupam 
uma superficie de 36:750 hect. e produzem 974:113 hectol. 
de vinho com o valor total excedente a 2.880:0005000 réis. 

As montanhas são geralmente coroadas de bellas flores- 
tas. Na extremidade S. do departamento, perto de Sainte 
Colombe, existem os soutos de castanbeiros que fornecem 
as bellas castanhas tão estimadas e conhecidas pelo nome 
de castanhas de Lyon. 
| A sciencia agricola tende a tornar productivas todas as 
partes d'este territorio que ainda hoje estão incultas. As 


superficies do sólo em que se tem operado a drenagem com- 
prehendem actualmente cerca de 600 hect., a arborisação 
das cordilheiras que prendem com o Forez na parte N. da 
circumscripção de Villefranche abrangerá uma superficie 
de 12:000, e a transformação de pantanos e de terras ala- 
gadiças em terrenos cultivaveis entregará á agricultura 
uma notavel quantidade de sólo. A população empregada 
nos diversos trabalhos agricolas orça por 106:000 indivi- 
duos. 

N'este departamento não existe a grande propriedade. A 
maior parte das fazendas têem menos de 5 hect. e as mais 
importantes nunca têem mais de 50. 

As raças de animaes domesticos são mediocres. O re- 
censeamento dos gados dá 79:950 cabeças de gado bovino, 
45:000 ovino, 16:000 suino, 12:150 cavallar e 2:910 asini- 
no e muar. Ha tambem n'este departamento grande abun- 
dancia de cabras muito leiteiras, que dão logar ao fabrico 


Mont-de-Or. 


A esericicultura está hoje em decadencia e a producção, 
que attingia 36:000 a 37:000 kilog. de casulos, não excede 
a 2:300. ` 

Posto que se não cultive o lupulo, ainda assim é impor- 
tante a quantidade de cerveja que ali se fabrica. ' 


excellentes queijos conhecidos pelo nome de queijos de 
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Sob o ponto de vista fabril, occupa este departamento | 
um des primeiros logares na producção franceza. Os teci-: 
dos de seda constituem a principal industria departamen- ' 
tal em que se emprega um grande numero de operarios. O, 
numero dos estabelecimentos de fiação e tecidos de seda é 
de 356 com 32:063 operarios, o dos teares mechanicos de | 
359 e o dos manuaes 41:800 Quasi todos estes estabele- | 


cimentos pertencem å cidade de Lyon e ao seu termo. 


E' tambem importante a industria dos tecidos de velludo, | 


cujos estabelecimentos se encontram principalmente ew į 
Tarare e nas suas visinhanças. 

Os principaes estabelecimentos industriaes, após as of- 
ficinas de.tecelagem, são as fabricas de fiação de algodão 


cujo numero é de 36, com 645 operarios, as de musseiioas, | 


de estamparia em estofos, cobertores de lã, pannos de 
linho do Beaujolais, pannos de lã, chapéus de palha, agu- 
lhas, cachimbos, alfinetes, vélas de cebo, productos chi- 
micos, vitriolo, papeis pintadcs, instrumentos agricolas, 
oleos, telha, tijolo, cortume de ccuros, tinturaria, impor- 
tantes fabricas de vidros e chriataes, em numcro de 9 com 
1:147 operarios, olarias, fabricas de cerveja, brauqueamen- 
to de tecidos, fundição de metaes, refinação de sal, esta- 
leiros para a construcção de barcos e oflicinss de construc- 
ção de barcos de vapor. O numero de oflvcinas que traba- 
lham por motor hydraulico não é inferior a 650, as fabricas 
de serração orçam por 150. 

As minas de hulha exploradas n'este departamento for- 
necem 319:000 quintaes metricos de combustivel, as de co- 
bre 120:000 e as de manganez 120. Os productos dos di- 
versos estabelecimentos de fundição elevam se a 619:9%0 
quintaes metricos. 

O commercio, aliás consideravel, consiste principalmen- 
te na exportação de vinhos, seda e todos os numerosos pro- 
ductos dos grandes e innumeraveis estabelecimentos fabris 
do departamento. Lyon é o centro e o deposito de todas as 
mercadorias que transitam do N. para 0 S. e vice-versa. 

Possue este departamento 6 estradas nacionaes e 13 de- 
partamentaes, sendo tambem servido pelo cam. de ferro 
que conduz de Paris a Lyon e a Marselha, e pelos ramaes 
que conduzem de Saint Germain Mont-de-Or a Tarare, de 
Lyon a Bourg, de Lyon a Genebra, de Lyon a Greuoble, 
e bem assim por esta outra linha que conduz de Paris a 
Lyon pelo Bourbonnais. 

A instrucção está muito desenvolvida, pois que mais das 
tres quartas partes dos mancebos recensca:ios para O ser- 
viço militar sabem ler e escrever. 

Administrativamente divide-se este departamento em 2 
dist., Lyon e Villefranche, com 29 cantões e 264 commu- 
nas. ; 

Rhône au Rhin. Vidè Rhodano ao Rheno. 

Rhonicz. Pov. do dist de Sohl (Austria), 1:500 habit. 
Fabrica de fundição de ferro, ferrarias para ferro e aço. 
Minas de ferro. 

Rhoon. Pov da provincia da Hollanda Meridional 
(Hollanda), na ilha de Ysselmonde, perto de Dordrecht, 
1:028 habit. 

Rnos. Pov. do condado de Carnarvon, no principado 
de Galles (Inglaterra), nas proximidades de bBryncroes, 818 
habit. 

Rhaddian. Pov. do condado de Flint, na parte N. do 
principado de Galles (Inglaterra), a 30 kilom. O. N. O. de 
Flint, na margem direita do Clwyd, perto da confluencia 
d'este rio com o Elwy, 5:525 habit. Commercio de cereaes 
e madeiras. Carreiras de navegação por barcos de vapor 
para Liverpool. Une-sea Flint para enviar um deputado á 
camara dos communs. 

Rhyd-y-Borthan. Pov. do condado de Glamorgan, 
no principado de Galles (Inglaterra), perto de Eglwysilan, 
á beira do Raff e do canal de Glarmorgan, 1:360 habit. 

Rhydyrhiw. Pov. do condado de Merioneth, no 
priaripado de Galles (Iuglaterra), perto de Llanegryn, 901 
babit. 

Rhyl, Pov. do condado de Flint, no principado de Gal- 
las (Inglaterra), perto de Rhuddlan, na embocadura do 
Clyde, á beira do cam. de ferro que conduz de Chester a 
Holyhead, 974 babit. Banhos do mar frequentados. Tem 
tomado consideravel importancia ba alguns annos, devido 
á magnifica situação em, que está, á pureza do ar que ali 
se respira, às encantadoras paisagens que & rodeiam e á 
proximidade em que está do mar, Est. teleg. 


| 


Rhynd. Pov. do condado de Perth (Escocia), a 5 ki- 
lom. S. E. de Perth, 802 habit. Nascente mineral. 

Rhyndrwyciydach. Pov. do condado de Glamorgan, 
no principado de Galles (Inglaterra;, perto de Llangafe- 
lach, 2:208 habit. Hulha. Cam. de ferro que põe as minss 
em communicação com o caval de Glamorgen. 
| Rhynie-and-Exsie. Pov. da condado de Aberdeen 
. (Escocia), ao S. de Huntly, 1:037 babit. 

Rbyns-of-Gallpway. Peninsula da Escocia. Cons- 
titue a parte O. do condado de Wygton e é determinada 
peias bahias de Ryan ao N. e de Luce ao S. Mede 40 ki- 
| lom. de comprimento de N. a S. e 10 de largura. Termina 
no Mull.of-Galloway, ponto mais meridional da Escocia. 

Rin. Pov. do departamento de Pyrénées Orientales 
(França), à 3 kilom. de Prades, ao longo das duas margens 
| do Tèt, 881 habit. Ferrarias, martinetes, lamivadores å in- 
gleza, fabrico de objectos da aço comparaveis aos melho- 
res da Aliemanha. 

Riace. Fov. da provincia de Reggio di Calabria (Ita 
lia), perto de Stilo e do Mar Jonio, 1:577 habit. 

Riachão. Rio da provincia do Maranbão (Brazil). 
Nasce nas serras das Covcadas, ntravessa tortuosamente a 
com. de Carolina de O. psrs E, e desagua na margem es- 
querda do tsalsas, depois de paesar junto da villa que tem 
o seu nome. 

— Ribeiro da provincia de Pernambuco (Brazil). Tem 
30 kilom. de curso. Despeja no Pajebú. 

— Serra da provincia de Peruambuco (Brazil), no mu- 
nicipio de Panellas. E' elevada e tem cerca de 12 kilom. 
de exteusão. 

— Pov. da provincia da Babia (Brazil), no municipio de 
Feira de Sant'Anna. Vidê Riachão de Jacuipe. 

— Pov. da provincia de Parahyba do Norte (Brasil), no 
municipio e ao S. da villa de Ingá. 

— Pov. da provincia de Parahyba do Norte (Brazil), 
nas cabeceiras do rio Sabugy e a O. S. O. da villa da Ala- 
goa Nova. 

— Pov. da provincia de Pernambuco (Brasil), no muni- 
cipio de Ingazeira. 

— Parochia da provincia da Babia (Brasil), no munici- 
pio de Jacobina. Orago Santissimo Coração de Jesus. Tem 
5:004 habit livres e 318 escravos. Está assente nas mar- 
gens do ribeiro do mesmo nome e da serra do Riachinho. 

— Villa e municipio da provincia do Maranhão (Brazil), 
no interior da com. de Carolina e na margem esquerda do 
rio Riachão, tributario do Balsas. Séde de com. judicial de 
1.º entrancia e de collegio eleitoral. Tem 2:405 babit. li- 
vres e 497 escravos. Agencia de correio. 

— Villa e municipio da villa de Sergipe (Brasil), pro- 
ximo da margem direita do rio Urubú e a S. S. O. da villa 
do Lagarto. Tem 7:444 habit. livres e 868 escravos. Fez 
parte da com. administrativa e judicial e do collegio eleito- 
ral de Lagarto. Agencia de correio. 

— de Jacuipe. Parochia da provincia da Bahia (Bra- 
zil), na com. e municipio da Feira de Sant'Auva, proximo 
da margem esquerda do rio Jacuipe e a N. O. da villa de 
Sant'Anna do Camisão. Tem 4:674 habit. livres e 337 es- 
cravos, 

Riachinho. Ribeiro da provincia de S. Pedro (Bra- 
gil). Vidé Diluvio. 

— Denominação de uma parte da serra Sincorá, na pro- 
vincia da Babia (Brazil). 

— Pov. da provincia das Alagoas (Brazil), a pequena 
distancia da cidade de Maceió. 

Riacho. Pov. da provincia do Rio de Janeiro (Brasil), 
no municipio de Itaborahy. 

— Parochbia da provincia do Espirito Santo (Brazil), no 
municipio de Santa Cruz e junto da foz, no Oceano, do ri 
beiro de igual nome, o qual communica a lagoa do Aguiar 
com outras menos importantes. Tem 937 babit. livres e 66 
escravos. Orago S. Benedicto. 

— Branco. Pov. da provincia das Alagoas (Brazil), 
na margem esquerda do rio Sumaúma, a (). da cidade das 
Alagoas. 

— de Areia. Lopgarejo da provincia de Minas Geraes 
(Brazil), na margem esquerda do ribeiro Areia, a 61 kilom. 
E. N. E. da cidade de Pitanguy. Tambem se chama Ribei- 
rão da Areia. 

— de Guimarães. Pov. da provincia do Ceará (Bra- 
zil). Vidê Guimarães. 
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Riacho de Sant' Anna. Parochia da provincia da Ba- 
bia (Brazil), no municipio de Monte Alto. Tem 5:863 habit. 
livres e 593 escravos. Orago Nossa Senhora do Rozario. 

— do Aguiar. Pov. da provincia de Parahyba do 
Norte (Brazil). 

— do Coronel. Pov. da provincia de Parahyba do 
Norte (Brazil), na com. e municipio de Sousa, a E. N. E. 
d'esta villa. 

— do Meio. Antigo nome da actual villa da Assem- 
bléa, na provincia das Alagoas (Brazil). 

— Pov. da provincia do Maranhão (Brazil), a 6 kilom. 
N. da cidade do Brejo. Fabrico de sabão. 

— do Sangue. Extincta villa da provincia do Ceará 
(Brazil). Tendo sido creada em 1833 foi extincta em 1864 
passando o titulo de villa para a pov. de Juguaribe-Mirim. 
A lei provincial de 22 de outubro de 1870 elevou-a nova- 
mente å catbegoria de villa com o nome de Cachoeira. 

— dos Mandantes. Pov. do termo da villa da Flo- 
resta, na provincia de Pernambuco (Brazil). 

— dos Porcos. Pov. da provincia do Ceará (Brazil), 
a 5 kilom. da villa dos Milagres. 

— Fundo. Pov. da provincia do Ceará (Brazil), a 44 
kilom. de Villa Viçosa. 

— — Pov. da provincia de Minas Geraes (Brazil), no 
municipio da Conceição. 

— — Pov. da provincia de Minas Geraes (Brazil), no 
municipio de Piracatú. 

— — Pov. da provincia de Pernambuco (Brazil), na mar- 
em esquerda do rio 8. Francisco, a 8. 8. O. da villa da 
oa Vista. 

Riachos. Pov. da freg. de Torres Novas (S. Thiago), 
conc. de Torres Novas (Portugal). . 

Riachuelo. Villa da provincia do Ceará (Brazil), Vidê 
Cachoeira. 

— Villa e municipio da provincia de Sergipe (Brazil). 
Agencia de correio. Duas escolas. 

— Fazenda da provincia do Rio de Janeiro (Brazil), no 
municipio de Pirahy. 

— Estação da 1.º secção da estrada de ferro Pedro II, na 
provincia do Rio de Janeiro (Brazil). 

Riah. Cabo na costa N. O. da ilha de Sumatra (Ocea- 
nia), a 30 43! Lat. N. e 105º 38! Long. E. 

Riaillé. Pov. do departamento de Loire Inférieure 
(França), a 22 kilom. N. N. O. de Ancenis, na margem di- 
reita do Erdre, 2:213 habit. Ferrarias e altos fornos; moi- 
nhos. Commercio de lenha. Nos arredores, nascente de 
agua mineral, formando uma cascata de 20 metros de altura. 

Rianjo. Pov. da provincia de Corunha (Hespanha), a 
40 kilom. S. S. O. de Santiago, na margem direita do Ulla, 
perio da respectiva embocadura na bahia de Arosa, 7:419 

abit. Pesca de sardinha. 

Riaño y la Puerta. Pov. da provincia-de Léon 
(Hespanha), a 60 kilom. N. E. de Léon, no valle do Valde- 
buron, perto da margem esquerda do Esla, 1:898 habit. 

- Commercio de madeira e pannos de linho. 

— — (San Martin). Pov. da provincia de Oviedo (Hes- 
panha), nas margens do Nallon, 1:050 habit. 

Riang. Pov. do departamento de Cher (França), a 20 
kilom. de Bourges, 802 babit. Azenhas para azeitona e moi- 
nhos. Nascente mineral. 

— Pov. do departanento de Var (França), a 45 kilom. 
N. O. de Briguoles, 2:579 habit. Fabricas de barretes, pan- 
nos grosseiros, azcite e telha. Commercio de cereaes muito 
procurados. 

Riantec. Pov. do departamento de Morbihan (Fran- 
ça), a 10 kilom. de Lorient, 4:274 babit. Preparação de 
sardinhas em azeite. Est. teleg. e semaphorica. 

Riao. Ilha do archipelago das Molucas (Oceania), a 2032! 
Lat. N. e 137º 28! Long. E., entre a extremidade N. de Gi- 
lolo e a ilha de Morty. Tem 26 de extensão de N. a 8. e 8 
de largura. 

Riardo. Pov. da provincia de Caserta (Italia), perto 
de Capua, 1:522 habit. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Rias Frias. Pov. da freg. de Vil de Mattos, cont. de 
Coimbra (Portugal). . 

Riask. Cidade da provincia de Riazan (Russia euro- 
pra), ao S. de Riazan, a 530 42' Lat. N. e 490 9' Long. E., 
2:931 habit. Hospicio. Quartel de invalidos. 

Riatova. Cidade da provincia de Vilna (Russia euro- 
pea), perto de Rossiena, 1:550 babit. 


Riancoart. Pov. do departamento de Haute Marne 
(França), a 8 kilom. proximamente de Chaumont-en-Bassi- 
gny, 500 habit. Altos fornos; afinação de metaes. Moagem 
de trigo. 

Riaz. Pov. do cantão de Friburgo (Suissa), perto de 
Bulle, 556 babit. 

Riaza. Rio da Hespanha. Desce da vertente N. da 
serra de Guadarrama, corre a principio para o N., depois 
para N-O., e vae perder-se no rio Douro, depois de um per- 
curso de 75 kilom. 

— Cidade da provincia de Segovia (Hespanha), a 43 ki- 
lom. N. E. de Segovia, nas margens de um rio do mesmo 
nome, afluente do Douro, 3:004 habit. Fabrica de pannos 
de lã; lavadouro de lãs. . 

Riazan. Provincia da Russia europea, limitada ao N. 
pela de Vladimir, a E. e ao S. pela de Tambov. a O. pelas 
de Tula e de Moscou. Compreheudida entre 53º e 550 40! 
Lat. N., e entre 47º 18' e 50º Long. E., apresenta uma su- 
perfície de 42:098 kilom. quad. com uma população de 
1.653:263 babit. Capital Riazan. Territorio geralmente 
plano e entrecortado de pantanos e de difterentes lagos, 
dos quaes os mais importantes são os de Vean e Velikoé. 
Os rivs que banham esta provincia são o Oka e seus afluen- 
tes, Pronia, Osetz, Don e Voroneje, todos elles piscosos. 
Um terço proximsmente da superficie total da provincia 
é occupada por florestas. O sóio é fertilissimo e produz 
diferentes especies de legumes, milho miudo, fructas, .ca- 
nhamo, linho e papoula. No sub sólo encontram-se minas 
de ferro. Um dos ultimos recenseamentos calcula existi- 
rem n'esta provincia 354:000 cabeças de gado cavallar, 
147:000 cornigero, 779:000 ovelhum e suino. A industria 
fabril é importante ; conta cerca de 500 fabricas com 8:500 
operarios, e tendo por objecto a producção de pannos de 
lã e de linho, a destillação de aguardente de cereses, tin- 
turarias, cortume de couros e manufactura de objectos de 
vidro. O commercio consiste em trigo, gado, mel, madeiras, 
ferro e cebo, e quasi todo se dirige a Moscou por meio dos 
rios Oka e Moskva que tambem fazem communicar esta 
provincia com o rio Vulga. 

Adiministrativamente divide-se em 12 dist. 

A instrucção publica tem ali 20 escolas subsidiadas pelo 
governo, 9 do clero, 1 seminario, 6 escolas districtaes, 3 
parochises e 1 aula de desenho. A provincia ou governo 
de Riazan fazia outr'ora parte da provincia de Moscou e 
destacou-se d'ella em 1718 para constituir um governo es- 
pecial. 

— Cidade, praça de guerra e capital da provincia do mes- 
mo nome (Russia europea), a 54º 38! Lat. N. e 45º 58! Long. 
E., a 16 kilom. de Moscou, nas margens de um afluente 
do Oka, 19:9%0 habit. E’ séde de um bisp. grego e residen- 
cia do governador militar. Tem tribunaes criminal e de - 
appellação; gymnasio, 3 cathedraes, 17 igrejas, 4 conven- 
tos, 1 hospital e difterentes hospicios. No numero dos mo- 
numentos mais importantes que possue devem citar-se O 
paço do arcebispo, o palacio da justiça e a bibliotheca. A 
industria está ali representada por fabricas de pannos de 
linho e de là, agulhas, preparação de enxofre, cortume de 
couros, vidros, diferentes ferrarias cujos productos, con- 
junctamente com os do sólo, dão logar a muito importante 
comuwercio. Verificam-se ali annualmente duas grandes 
feiras. Est. teleg. 

Riba. Pov. de Portugal da freg. de Friestas, Tobosa, 
Villaça e Villa Cova de Vez de Aviz. 

— (La). Pov. da provincia de Tarragona (Hespanha), a 
35 kilom. N. N. O. de Tarragona, 1:567 babit. Importante 
fabrica de papel e de cartão. 

— de Ancora (Santa Maria). Freg. do conc. e com. 
de Caminha, dist. de Vianna do Castello, arceb. de Braga 
(Portugal), 798 habit. A igreja parochial, situada nas pro- 
ximidades do rio Ancora, a 3 kilom. da estrada real de Ca- 
minha para Vianna, dista 9 kilom. da cabeça do conc. 

— de Ave (S. Pedro). Freg. do conc. e com. de Villa 
Nova de Famalicão, dist. e arceb. de Braga (Portugal), 448 
habit. A igreja parochial, situada a 1 kilom. da margem 
esquerda do rio Ave e a 1 da estrada real de Santo Thyrso 
para Guimarães, dista 14 kilom. da cabeça do conc. 

— de Aves. Pov. da freg. de Souto da Carpalhosa, 
conc. de Leiria (Portugal). 

— de Baixo. Pov. da freg. e conc. de Penacova (Por- 
tugal). 
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Riba de Cima. Pov. da freg. e conc. de Penacova || de Torres Vedras, dist. de Lisb^a, no patriare. (Portugal), 


(Portugal). 

— de Mouro (S. Pedro). Freg. do conc. e com. de Mon- 
são, dist. de Vianna do Castello, arceb. de Braga (Portu- 
gal), 2:023 babit. A igreja parocbiul, situada nas proxiini- 
dades da margem esquerda do rio Mouro, dista 16 kilom. 
da cabeça do ecne. 

— de Pelle. Pov. da freg. de Joanne, conce. de Villa 
Nova de Famalicão (Portugal). À 

— de UI (Sant'lago). Freg. do conc. e com. de Olivei- 
ra de Azemeis, dist. de Aveiro, bisp. do Porto (Portugal), 
1:341 habit. A igreja parochial, situada junto da ribeira de 
Ui, dista 2 kilom. da cabeça do cone. 

— Feita (Nossa Senhora das Neves). Logar e freg. do 
conc., com:, dist. e bisp. de Vizeu (Portugal), 2:059 babit. 
O logar, situado na estrada de S. Pedro do Sul para Cas- 
tendo, a 1 kilom. da margem esquerda do rio Vouga, dista 
18 kilom. da cabeça do cone. Tambem se escreve Ribafeita. 

— Fria. Pov. de Portugal nas freg. de Athouguia da 
Baleia, Benedicta e Palhacama. 

— Longa (Sant'Anna). Logar e freg. do conc. e com. 
de Alijó, dist. de Villa Real, bisp. de Lamego (Portugal), 
388 habit. O logar, situado a 3 kilom. da margem direita 
do rio Tinhella, dista 11 kilom. da cabeça do conc. Tam- 
bem se escreve Ribalonga. ` 

— — (Santa Marinha). Logar e freg. do conc. de Carra- 
zeda de Anciães, com. de Moncorvo, dist. e bisp. de Bra- 
gança (Portugal), 415 habit. O logar, situado a 7 kilom. da 
margem direita do rio Douro, dista 2 kilom. da cabeça do 
conc. Clima quente. 

— Pinhão (S. Lourenço). Logar e freg. do conc. de 
Sabrosa, com. e dist. de Villa Real, bisp. de Lamego (Por- 
tugal), 922 habit. O logar, situado junto da serra de Santa 
Barbara e nas proximidades da margem esquerda do rio 
Pinhão, dista 2 kilom. da cabeça do cone. 

— Tua (S. Mamede). Vila e freg. do conc. e com. de 
Alijó, dist. de Villa Real, bisp. de Lamego (Portugal), 1:670 
habit. A villa, situada nas proximidades da margem direita 
do rio Tinhella, a 4 kilom. da margem direita do rio Dou 
ro, dista 9 kilom. da cabeça do conc. Produz excellentes la- 
ranjas. ; 

Ribaçal. Pov. da freg. de Prisços, conc. de Braga 
(Portugal). 

Ribada. Pov. da freg. de Villa Boa, conc. de Barcel- 
los (Portugal). 

Ribadães. Pov. da freg. de Armil, conc. de Fafe (Por- 
tugal). 

Ribadal. Pov. da freg. de Rio Mau, conc. de Villa 
Verde (Portugal). 

Ribadávia. Pov. da provincia de Orense (Hespanha), 
. à 25 kilom. S. O. de Orense, na margem direita do Avia, 
4:247 habit. Fabricas de aguardente. Commercio de paunos 
de lã e de linho, e vinhos afamados que produzeim os arre- 
dores. Est. de cam. de ferro. 

Ribasciras. Pov. da freg. de S. Gens, conc. de Fafe 
(Portugal). 

Ribadesella. Pov. maritima da provincia de Oviedo 
(Hespanha), a 75 kilom. E. N. E. de Ovicdo, na margem di- 
reita do estuario que fórma o Sella, um pouco acima da sua 
embocadura no golfo de Gasconha, 7:078 babit. Porto ac- 
cessivel a embarcações de mediana lotação. Importante 
commercio de importação e de exportação, consistindo esta 
ultima em aducllas de pipa, avellãs, nozes, castanhas e pro- 
ductos da pesca; e à importação em licores, pannos de lã 
e comestiveis. Pesca abundante. 

Ribadetea (San Jorge). Pov. da provincia de Ponte- 
Neo (Hespanha), proximo da margem direita do Tea, 814 

abit. 

Ribados. Pov. da freg. de Refojos do Lima, conc. de 
Ponte do Lima (Portugal). 

Ribafeita. Vidê Riba Feita. 

Ribaflecha. Pov. da provincia de Logroño (Hespa- 
nha), nas margeas do Leza, 1:483 babit. 

Ribafornos. Pov. da freg. de Ois do Bairro, conc. de 
Anadia (Portugal). 

Ribalapa. Pov. da freg. de Ferreiros de Tendacs, 
conc. de Sintães (Portugal). 


Ribalde. Pov. da freg. de Villar, cone. do Cadaval, 


(Portugal). 


3:1:0 habit. O logar dista 11 kilom. da cabeça do conc., 
para onde tem estrada. Feira franca anuual em 8, 9 e 10 
de setembro. Tambem se chama Dois Portos. 

Ribalonga. Vidê Zita Longa. 

kibamar. Pov. da freg. de Santo Izidoro, cone. de 
Mafra (Portugal). 

— Pov. da freg. e cone. da Lourinhã (Portugal). 

— Pov. da provincia do Maranhão (Brazil). Vide S. José 
de Ribamar. 

— Pov. da provincia do Ceará (Brazil). Vidô Aquiraz. 

Ribanca. Pov. da freg. de Destriz, conc. de Uliveira 
de Frades (Portugal). 

Ribandar. Pov. e freg. do conc. e com. das llhas, Ve- 
lhas Conquistas, arceb. de Goa (India portugueza), ao N. 
da ilha de Goa e quasi a meio d'ella, na margem esquerda 
do rio Mandovi. Tem 3:560 habit. E" um bairro de Nova 
Goa, com a qual se liga pela ponte denominada do Conde 
de Linbares. Tem escola ds eusino primario. Houve aqui 
em tempos uma fabrica de tecidos que não continuou por- 
que deu prejuisos. 

Ribarió. Pov. da freg. de Arcosello, conc. de Ponte 
do Lima (Portugal). 

Ribarroija. Pov. da provincia de Tarragona (Hes- 
panha), perto de Gandesa, na margem direita do Ebro, 1:809 
habit. à 

— Pov. da provincia de Valencia (Heapanha), perto de 
Liria, 2:918 babit. 

Ribas. Pov. de Portugal nas freg. de Argeriz, Arno- 
zella, Briteiros (Santo Estevão), Carvalhaes (conc. de S. 
Pedro do Sul), Castanheira de Coura, Corvite, Covas (conc. 
de Louzada), Crespos, Escapães, Ferreiros (conc. de Povoa 
de Lanhczo), Fieixo de Cima, Ilhavo, Lagares (cone. de Pe- 
nafiel), Lobão (cone. da Feira), Mesquinhata, Pinheiro 
(cone. de Castro Daire), Rebordões (cone. de Santo Thyr- 
so), Refojoa do Lima, Rio Meão, Sanfins (conc. de Paços de 
Ferreira), Travanca (conc. de Amarante), Veuade e Villa 
Chã de Marão. 

— Rio da provincia de Gerona (Hespanha). Nasce nos 
Pyrenéus, formando-se da reunião de tres ribeiros, e vao 
desaguar no Tez. 

— (O Salvador). Freg. do conc. e com. de Celorico de 
Basto, dist. e arceb. do Braga (Portugal), 1:042 habit. A 
igreja parochial, situada a 7 kilom. da margem direita do 
rio Tamega, dista 4 kilom. da cabeça do cone. 

— (San Piedro de). Pov. da provincia de Gerona (Hes- 
panha), a 23 kilom. de Puigcerda, ao fundo de uma espe- 
cie de funil, rodeado de montanhas áridas e no ponto de 
confluencia de 3 ribeiros que formam o Ribas, 1:943 babit. 
Nas immediações, nascentes de aguas mineraes frias, muito 
frequentadas. 

— da Pichileira. Pov. da freg. e conc. de Ilhavo 
(Portugal). 

— de Baixo. Pov. da freg. de Fanhões, conc. dos Oli- 
vacs (Portugal). ; 

— de Cima. Pov. da freg. de Fanhões, cone. dos Oli- 
vaes (Portugal). 

— de sil (San Esteban). Pov. da provincia de Orense 
(Hespanba), perto do Sil, 708 habit. 

Ribatchi. Peninsula da provincia de Arkangelsk (Rus- 
sia europea), banhada pelo Oceano Arctico, a N. U. de Kola, 
a 690 58! Lat. N. e 41º 2! Long. E. 

Ribaud (Grand-et-Petit). Grupo de 2 ilhas do Medi- 
terraneo (França), a 20 kilom. S. E. de Toulon e a 11 8. 
de Hyères. Faz parte do departamento de Var. 

Ribaute. Pov. do departamento de Gard (França), a 
11 kilom. de Alais, 903 habit. 

Ribay (Le). Pov. do departamento de Mayenne (Fran- 
ça), a 18 kilom. de Mayenne, 1:050 habit. 

Ribbesford. Pov. do condado de Dorset (Inglaterra), 
nas margens do Severn, 3:463 habit. Hulha. 

Ribbile. Rio da Inglaterra. Nasce na parte O. do con- 
dado de York, corre para o S. e depois para S. O., e tendo 
banhado Settle, Clitheroe e Preston, e engrossado com as 
aguas dos rios Hodder, Calder e outros, precipita-se por 
um largo estuario no Mar de Irlanda, tendo feito um per- 
curso de 200 kilom. na maior parte navegaveis. 

Ribrehester. Pov. do condado de Lancaster (Inglater- 
ra), a 30 kilom. S. S. E. de Laucaster, nas margens do Ril- 


Ribaldeira (S. Pedro). Logar e freg. do conc. e com. || ble, 4:664 habit. Manufacturas de algodão. 
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Bibe. Provincia da Jutlandia (Dinamarca), limitada ao 
N. pelas provincias de Aalborg e Viborg, a E. pela de 
Aarhuus e pelo Kattegat, ao S. pela provincia prussiana 
de Schleswig-Holstein e a O. pelo Mar do Norte. Tem uma 
superficie de 9:606 kilom. quad. e 255:600 habit. Capital 
Ribe. Territorio geralmente plano e pantanoso n'alguns 
pontos, excepto ao centro, por onde corre a fiada de colli- 
nas que atravessa a Jutlandia. Os rios que o banham são 
o Stor, Guden, Varde, Skive, Konge, Veile, Kolding e 
Lonborg. Encontra-se tambem n'este territorio o lago Fil 
Soë. Clima frio e humido, mas salubre. Sólo pouco fer- 
til, mas ainda assim produz cereaes em sufficiente quan- 
tidade pará o consumo da população, muita batata, raba- 
nos e couves, linho, canhamo e colza ; e nas immediações de 
Frédericia o melbor tabaco da Dinamarca. A parte E. da 
provincia é povoada de densas florestas. A apicultura e a 
creação de gado cavallar, cornigero e lanigero constituem 
ali outros tantos ramos da industria agricola. Outra indus- 
tria é a exploração de pedra para cal e de barro para ola- 
rias. A industria fabril é quasi nulla. Commercio activo, 
tendo por objecto productos do sólo, oleo de colza, gado, car- 
ne de porco, manteiga, peixe, cebo e pelles. A provincia 
de Ribe divide-se nos 3 dist. de Rinkiobing, Veile e Ribe, 
-com a ilha de Fano. 

— Cidade capital da provincia de Ribe, na Jutlandia 
(Dinamarca), a 55º 20' Lat. N. e 170 53' Long. E., a 23 ki- 
lim. O. de Copenbague, junto ao Rips-Aa que, não longe, 
desemboca no Mar do Norte e só é navegavel por pequenos 
barcos, 2:450 habit. Séde de bisp. lutherano. E’ das cidades 
mais antigas da Dinamarca e foi outr'ora florescente; po- 
rém varios incendios e inundações, e mais do que isto a 
obstrucção do leito do rio, têem-n'a feito, descair muito da 
antiga grandeza. Tem cathedral, hospital, escolas latina e 
primarias. Olarias; fabricas de riscados. Importante com- 
mercio de pannos riscados, gado cornigero e cavallar. Est. 
de cam. de ferro e de teleg. 

Ribeauvillé. Cidade da provincia de Alsacia Lore- 
na (Allemanha), a 16 kilom. N. O. de Colmar, á entrada de 
um bonito valle banhado pelo Strengbach, 5:785 habit. 
Foi cedida á Prussia pelo tratado de 10 de maio de 1871. 
Divide-se em 4 bairros principaes, cada um fechado so- 
bre si, mas comprehendidos todos outr'ora n'uma linha 
de circumyvallação geral, fortificada, de que ainda hoje 
existe parte. Possue alguns monumentos interessantes como 
são a torre chamada da Boucherie, unica das 3 torres que 
hoje existem e pelas quaes antigamente se communicavam 
os differentes bairros da cidade; a igreja parochial, a ca- 
pella ogival das irmãs da Providencia, o templo protestan- 
te e o collegio. O Hotel de ville não tem grande valor ar- 
chitectural e apenas merece menção por estar n'elle estabe- 
lecido um museu de armas antigas. A industria local conta 
varias fabricas de fiação de algodão, pannos de algodão crú, 
tecidos diversos tanto de algodão como de lã, chitas, bar- 
retes, coletes de casimira, tinturarias; fabricas de cerveja, 
azeite e louça de barro ordinaria. O territorio prodaz bons 
vinhos tintos de mesa e excellentes vinhos brancos, de que 
se faz grande commercio. Est. teleg. Tambem se denomina 
Rappoltsweiler. 

Ribécourt. Pov. do departamento de Nord (França), 
a 11 kilom. de Cambrai, 650 habit. Fabricas de cerveja; 
moinhos. 

— Pov. do departamento de Oise (França), a 14 kilom. 
8. E. de Compiégne, 709 habit. Fabricas de assucar, pro 
ductos cbimicos, guano, brincos de aseviche para as orelhas 
e imitando azeviche. Est. de cam. de ferro. 

Ribeira. Pov. de Portugal nas freg. de Almalagues, 
Anreade, Antime, Argoncilhe, Aris (conc. de Marco de Ca- 
navezes), Arões (S. Romão), Arosa, Atheães, Bairros, Bar- 

ueiros (conc. de Mesão Frio), Borba (cone. de Celorico de 

asto), Briteiros (Santo Estevão), Brito, Bustello (conc. 
de Penafiel), Brito, Bustello (conc. de Penafiel), Cachopo, 
Carrezedo de Monte Negro, Carreira (conc. de Barcellos). 
Cartaxo, Carvalho (conc. de Penacova), Castellões (conc. 
de Macieira de Cambra), Castellões (conc. de Villa Nova 
de Famalicão), Cima de Selho (8. Lourenço), Cintra (S. 
Martinho), Covello (cone. dê Gondomar), Creixomil (cone. 
de Guimarães), Croca, Espinho (cone. de Mortagua), Santo 
Estevão das Galés, Esther, Estorãos (cone. de Fafe), Santa 
Eulalia, Fajões, Fareja, Farinha Podre (cone. de Penaco- 
va), Favões, Feitosa, Forreira de Aves, Ferreira do Zeze- 
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re, Figueiredo (conce. de Amares), Fornos (cone. de Marco 
de Canavezes), Foz do Sousa, Francos, Fundada, Gallegos 
(cone. de Penafiel), Gatão, Godim, Golães, Gondifellos, 
Goujoim, Gueifães, Gueral, Lage, Lago, Lagoa (cone. de 
Villa Nova de Famalicão), Lampas, Lijó, Litem (S. Thia- 
go), Lordello (conce. de Paredes), Loureiro (cone. de Peso 
da Regoa), Louzã, Macieira de Sarnes, Mafra, Mansores, 
Mesão: Frio (cone. de Tábua), Midões (cone. de Tábua), 
Milharado, Modellos, Mosteiro de Oliveira, Moure (cone. de 
Villa Verde), Negrellos (S. Chome, Olival, Paços (conc. de 
Cabeceiras de Basto), Padreiro (Salvador). Pedrogão Gran- 
de, Pedrogão Pequeno, Pico de Regalados (S. Christovão), 
Porto de Moz (S. João Baptista e Santa Maria), Pouza Flo- 
res, Povoa (conc. de Penedono), Prado (Santa Maria), Real 
(conc. de Amarante), Real (conc. de Castello de Paiva), 
Real (cone. de Penalva do Castello), Regilde, Requião, Ri- 
beira de Frades, Roriz (conc. de Santo Thyrso), Sande (S. 
Martinho), Serreleis, Silva (conc. de Barcellos), Silves, 
Soalbães, Souto, Terrugem (conce. de Cintra), S. Torquato, 
Touguinhó, Tramagal, Travanca (conc. de Sinfães), Tro- 
peço, Vidaes, Vide (cone. de Ceia), Villa Chã de Marão, 
Villa Nova de Famalicão, Villa Nune, Villarinho (conc. da 
Lousã), Villela (conc. de Paredes), Villela (cone. de Povoa 
de Laohozo) e Vimeiro. 

Ribeira. Parochia da provincia do Rio de Janeiro 
(Brazil), no municipio de Angra dos Reis, na extremidade 
de uma pequena peninsula, a S. O. da cidade de Angra. 
Tem 8:694 habit. livres e 1:072 escravos. Orago Nossa Se- 
nhora da Conceição. 

— Parochia da provincia de 8. Paulo (Brazil), no muni- 
cipio de Apiaby. 

— Rio da provincia de S. Paulo (Brazil). Vidê Iguapé. 

— Ponta na ilha de 8. Miguel, do archipelago dos Aço- 
res (Portugal). Tem tambem o nome de Ponta do Nordeste, 
pela sua situação no extremo N. E. da ilha, e dista do cabo 
da Roca 1:240 kilom. 

— (Ponta da). Ponta na costa N. da ilha de Santa Ma- 
ria, do archipelago dos Açores (Portugal). 

— (S. João Baptista). Logar e freg. do conc. e com. de 
Ponte do Lima, dist. de Vianna do Castello, arceb. de Bra- 
ga (Portugal), 1:292 habit. O logar, situado a 1 kilom. da 
margem esquerda do rio Lima, dista 4 k'lom. da cabeça do 
conc. Tambem se chama Ribeira do Homem. 

— (S. Matheus). Freg. do conc. de Terras do Bouro, 
com. de Villa Verde, dist. e arceb. de Braga (Portugal), 
292 habit. A igreja parochial dista 2 kilom. da cabeça do 
conc. 

— (Valle do). Valle do rio Ribeira, ou Iguapé, na pro- 
vincia de S. Paulo (Brasil). E' uma das mais ricas regiões 
metallargicas do Brazil. E’ conhecida a existencia de mi- 
nas de ouro no Apiahy, de chumbo e de prata no Yporan- 
ga, de antimonio e de bismutho na serra da Cunha e de fer- 
ro no Jacupiranga e no Sapatú. São do estado a maior par- 
te dos terrenos d'este valle. Existem n'elle as colonias Ca- 
nanea e Iguape. A colonia Assunguy, a mais importante 
da provincia de Paraná, fica proximo das nascentes do Ri- 
beira. A navegação a vapor já chega até á villa de Xiriri- 
ca, a meis distancia da colonia Assunguy. 

— Abaixo. Pov. da freg. de Barcarena, cone. de Oei- 
ras (Portugal). 

— Acima. Pov. da freg. de Barcarena, conc. de Oei- 
ras (Portugal). 

R a Pov. da freg. de Algos, conc. de Silves (Por- 
tagal). 

— Dr Pov. da freg. de Algos, conc. de Silves (Por- 
tugal). 

— Branca (Nossa Senhora da Conceição). Logar e 
freg. do conc. e com. de Torres Novas, dist. de Santarem, 
no patriarc. (Portugal), 1:007 habit. O logar, situado na 
margem direita do rio Almonds, dista 4 kilom. da cabeça 
do cone. 

— Brava (S. Bento). Villa e freg. do conc. e com. de 
Ponta Sol, do dist. e bisp. do Funchal, na ilha da Madeira 
(Portugal). A villa é pov. relativamente moderna, situada 
n'ama chapada maritima janto a uma caudalosa ribeira de 
que tomou o nome. Tem 8:927 habit. e 860 fogos. 

— — (Nossa Senhora do Rosario). Villa e freg., séde do 
conc. da ilha de 8. Nicolau, com. de Barlavento, provincia 
e archipelago de Cabo Verde ( Africa portuguesa occiden- 
tal), a 3 E. e a cerca de 7 kilom. do porto de Preguiça, ns 
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quebrada de uma montanha, rodeada de altos cabeços que! com. de 8. Vicente, na i'ha da Madeira, do archipelago 
ua época das aguas engroteam a torrente de uma ribeira., d'eate nome (Portugal). Tem 645 habit. e 155 fogos. 


que atravessa a viila pelo incio e que da sua impetuosi- ; 
dede tomou o nome de Brava. que den å villa. 


e essas entreitas e mal alinhadas, apenas com uma ou ou || 


Ribeira da Luz. Valle fern! da ilha de 5. Thiago, 


“ do archipelagu ae Cabo Verde (Africa portugueza occiden- 
E' a pov. principal da ilha de S. Nicolau, tem poucas ruas tal). 


— — R beira que corre no valle do mesmo nome, na 


tra casa de bonita apparencia, inss ainda assim é uma pov. i| ilha de S. Thiago, do archipelugo de Cabo Verde (Africa 
sofirivel quando comparada com algumas outras do archi- :! portugneza ocidental), 


pelago. A sua pessima situação turna-lhe em extremo des. | 


— da Matta. Pov. da freg. de Villa Nova de Anços, 


favoraveis as condições de salubridade, e por isso nas epi- |, conc. de Soure (Portugal). 


demias que têem caido sobre o archipelago e sobre s ilha || 


de S. Nicolau, a villa da Ribeira Brava tem sido das me- | 
| 


nos poupadas. Tem uma igreja sob a invucação de Nossa | 
Senhora do Rosario, com um bonito largo defronte d'ella, 
e um edifício de hoas dimentões e muito regular onde func- 
cionam as aulas do seminario e onde estão alojados os se- 


— da Mizarella. Pov. da fr -g. de Santo Antonio dos 


Olivaes, cone. de Cuimbra (Portugal). 


— da Povoa. Pov. da freg. e conc. de 8. João de 
Areias (Portugal). 

— da Prata. Enseada na costa O. da ilha de S. Thia- 
go, do archipela zo de Cabo Verde (Africa portugueza occi- 


minaristas. Possue botica, duas escolas de ensino primario || dental). Só é frequentada por pequenos barcos de cabota- 


sendo uma para o sexo masculino e outra para o femiaino, | gem. 


e um seminario lyceu que, se não é um estabelecimento mo- | 


delo, é uma instituição util que tem dado já á provincia al- ! de S. Thiago, com. de Sotavento, do archipelago e 


guns professores e sacerdotes que n'eile receberam a sua, 
educação. 


— — Pequena pav. do conc. de Santa Catharina, da ilha 

rovin- 
cia de Cabo Verde (Africa portugueza occidental). Buanda 
em 1712 os francezes cercaram e tomaram a cidade da 


A freg. tem 6:950 habit. e 1:695 fogos, dos quaes 183 des- || Ribeira Grande, o bispo D. fr. Francisco de Santo Agos- 


habitados. Os rendimeutos municipaes elevavaın-se em 1818 
a 2:2788900 réis. 

Ribeira Brava. Ribeira da ilha do S. Nicolau, do 
archipelago de Cubo Verde (Africa portugueza occidental). | 
E' caudalosa, principalmente de inverno, e tem o nome de 
Brava pela impetuosidude da sua corrente. Atravessa & 
villa capital da ilha e vae desnguar na costa de N. E. 

— Calhao. Pequena pov. do conc. e ilha de S. Nico- 
lau, do archipelago « provincia de Cabo Verde (Africa 
portugueza occidental). 

— Chá. Pequena pov. do cone. e com. de Villa Fran- 
ca do Campo, dist. de Ponta Delgada, bisp. de Angra, na 
ilha de 5. Miguel, do archipelago dos Açores (Portugal). 

— Cimeira. Pov. da freg. e cunc. de Goes (Portu- 

al). : 
£ Ri da Antoninha. Ribeira que corria n'um grande j| 
e profundissmo valle de que tirava o nome, na iiba do 
Fogo, do archipelago de Cubo Verde (Africa portugueza 
occidental). As lavas da erupção de 1817 encheram total- 
mente esse valle. Na Ribeira Antoninha ha duas fontes de 
excellente agua potavel. Tinha antigamente o nome de 
Palha Carga. 

— da Areia (8. Miguel e Anjo). Pequena pov. da freg. 
do Norte Grande. cone. das Vellas, dist. e bisp. de Angra, 
com. e ilha de S. Jorge. do archipelago dos Açores (Portu- 

l). Fica na costa do N entre as pov. do Norte Grande e 
do Norte Pequeno, e tem uma ermida com s invocação de 
S. Miguel e Anjo. 

— da Aveleira. Pov. da freg. e conc. de Arganil 
(Portugal). . 

-— da Asenha. Pov. da freg. do Espinhal, conce. de 
Penella (Portugal. 

— da Bajouca. Pov. da freg. de Monte Redondo, 
eonc. de Leiria (Portugal). 

— da Barca. Ponta na costa O. dailha de S Thiago, 
do archipelago e provincia de Cabo Verde (Africa portu- 
bueza occidental), a 150 7º Lat. N. e 14º 43' Long. O. 

— — Porto na costa O. da ilha de S. Thiago, do archi 
pelago e provincia de Cabo Verde (Africa portugueza oc- 
cidental). E’ apenas frequentado por pequenos lambotes 
de cabotagem. 

— — Pequena pov. do conc. de Santa Catharina, da ilha 
de 8. Thiago, com. de Sotavento, do archipelago e provia- 
cia de Cnbo Verde (Africa portugueza occidental). Fica 
na costa O. em terreno baixo, perto do porto do seu nome, 
e no fertil vulle da Ribeira da Barca. 

— da Boa Esperança. Ribeira da ilha da Boa 
Vista, do archipelago de Cabo Verde (Africa portugueza 
occidentali. Tem excellente agua. 

— da Fornea. Pov. da freg. e conc. da Louzã (Por- 
tagal). 

— da Graca. Valle fertillissimo e muito bem cultiva- 
do da alba de Santo Antão, do archipelago de Cabo Verde 
(Africa portugueza occidental), na freg. de S. Pedro Apos- 
tolo. 

— da Janella (Nossa Senhora de Encarnação). Pov. 
e freg. do conc. de Porto Monis, dist. e bisp. do Funchal, 


tinho retirou-se para a Ribeira da Prata, que fica cerca de 
30 kilom. O. N. O. da cidade da Ribeira Grande, e ali prin- 
cipiou a fundar um seminario. Ribeira da Prata fica no 
valie da ribeira que lhe dá o nome, em terreno fertil. 

— — Valle muito fertil da ilha de S. Thiago, do archi- 
pelago de Cabo Verde (Africa portugueza occidental). 

— — Ribeira que corre no valle do mesmo nome, na ilha 
de 8. Tiago, do archipelago de Cabo Verde (Africa por- 
tugueza oceideotal). 

— — Pequena pov. do conc. e ilha de S. Nicolau, do ar- 
chipelago e provincia de Cabo Verde (Africa portuguesa 
occidental). 

— da Quinta. Pov. da freg. de Boelhe, conc. de Pe- 
nafiel (Portugal). 

— da Rede.Pov. da freg. de Mesão Frio (Santa Chris- 
tina), cone. de Mesão Frio (Portugal). 

— da Roda. Pov. da freg. de Pombeiro, cone. de Ar- 
ganil ı Portugal). 

— da Tábua. Ribeira da ilha de 8. Nicolau, do ar- 
chipelago e provincia de Cabo Verde (Africa portuguesa 
occidental). 

— — Pov. dailha de S. Nicolau, com.' de Barlavento, do 
archipelago e provincia de Cabo Verde (Africa portuguesa 
occideutal). Tem uma capella destinada a Nossa Senhora 
da Conceição. 

— da: Trindade. Ribeira da ilha de S. Thiago, do 
archipelago e provincia de Cabo Verde (Africa portuguesa 
occidental). 

— — Pov. do cone. da Praia, da ilha de S. Thiago, com. 
de Sotavento, do archipelago e proviucia de Cabo Verde 
(Africa portugueza occidental), a 5 kilom. N. O. da cidade 
da Praia, n'um valle fertil. Tem uma capella particular si- 
tuada em sitio pittoresco e onde está sepultado o bispo fr. 
Francisco de Santo Agostinho. 

da Varzea. Fov. da freg. e conc. de Arganil (Por- 
tugal). 

— da Venda. Pov. da freg. de Argoncilhe, cone. da 
Feira (Portugal). 

— das Fragoas. Pov. da freg. de Fragoas, conc. de 
Rio Maior (Portugal). 

— das Patas. Logar da freg. de S. João Baptista, do 
cone. de Paul, com. de Barlavento, na ilha de Santo Antão, 
da provincia e archipelago de Cabo Verde (Africa portu- 
gueza ocidental). Terras muito bem cultivadas. 

— das Queimadas. Pov. da freg. de Nossa Senho- 
ra da Lapa, da ilha de 8. Nicolau, do archipelago de Cabo 
Verde. Vidê Queimadas. 

— das Tainhas. Pequena pov. do conc. e com. de 
Villa Franca do Campo. dist. de Ponta Delgada, bisp. de 
Angra, na ilha ds S. Miguel, do archipelago dos Açores 
(Portugal. Ermida com a invocação do Menino Deus. 

— de Alem. Pov. da freg. de Arões (Santa Christina) 
conc, de Fafe (Portugal). 

— — Pov. da freg. de Sande (S. Martinho), cone. de 
Guimarães (Portugal). 

— de Arronches, Pov. da freg. de Reguengo . 
de Portalegre (Portugal). jj Pango pong 


RIB 


83 


RIB , 


Ribeira de Aveia. Pov. da freg. de Pombeiro, conce. 
de Arganil (Portugal). 

— de Baixo. Pov. de Portugal nas freg. de Arões 
(Santa Christina), Baltar, Ossella, Porto de Muz (8. Juãv 
Baptista e Santa Maria), Porto de Moz (S. Pearo), Vaile 
(8. Cosme e Damião) e Villa Boa do Bispo. 

— — Fazenda da provincia de Sergipe (Brazil), no mu- 
nicipio do Soccorro. 

— de Borba. Pov. da freg. de Santa Barbara, conc. 
de Borba (Portugal). 

— — Pov. da freg. de Borba (Nossa Senhora do Sove- 
ral), conc. de Borba (Portugal), 85 habit. 

— de Casconha. Pov. da freg. de Sernache dos 
Alhos, conc. de Coimbra (Portugal). . 

— de Ceica. Pov. da freg. de Paião, cone. de Figuei- 
ra da Fos (Portugal). 

— de Cima. Pov. de Portugal nas freg. de Baltar, 
Ossella, Porto de Moz (S. Pedro), Valle (S. Cosme e Da- 
mião) e Villa Boa do Bispo. : 

— — Fazenda da provincia de Sergipe (Brasil), no mu- 
nicipio do Soccorro. 

— de Fernando. Pov. da freg. de Alvega, cone. de 
Abrantes (Portugal). 

— de Fóra. Pov. da freg. de Fornos do Paiva, conc. 
de Castello do Paiva (Portugal). 

— de Frades (3. Miguel). Freg. do conc., com., dist. 
e bisp. de Coimbra (Portugal), 632 habit. A igreja paro- 
chial, situada a 1 kilom. da margem esquerda do rio Mon- 
dego e a igual distancia da est. do cam. de ferro em Tavei- 
ro, dista 8 kilom. da cabeça do conc. 

— de Fragoas (Sant'lago). Logar e freg. do conc. de 
Albergaria a Velha, com. de Agueda, dist. e bisp. do Por 
to (Portugal), 1:029 habit. O logar, situado em uma baixa, 
a 1:500 metros da margem esquerda do rio Caima, dista & 
kilom. da cabeça do conc. 

— de Freixo. Pov. da freg. de Souto Maior, conc. de 
Trancoso (Portugal). . 

— de Maria Affonso. Pov. da freg. de Dois Portos, 
conc. de Torres Vedras (Portugal). 

— de Moimentiaha. Pov. da freg. de Cepões, conc. 
de Lamego (Portugal). 

— de Nisa (Nons Senhora da Esperança). Logar e 
freg. do conc., com., dist. e brsp. de Portalegre (Portugal), 
1:119 babit. O logar, situado na aba da serra de S. Mume- 
de, perto da estrada de Portalegre para Marvão, dista 4 
kilom. da cabeça do conc. 

— de Pão Quente. Pov. da freg. de Sernache dos 
Alhos, conc. de Coimbra (Portugal). 

— de Parreiras. Pov. da freg. de S. Domingos de 
de Rana, conc. de Cascaes (Portugal). 

— de Pena (O Salvador). Freg. do conc. do mesmo 
nome, com. de Villa Pouca de Aguiar, dist. de Villa Real, 
arceb. de Braga (Portugal), 2:730 babit. 

— — (Santa Marinha). Villa e treg., cabeça de conc., na 
com. de Villa Pouca de Aguiar, dist. de Villa Real, arceb. 
de Braga (Portugal), 892 habit. A villa, situada a 2 kilom. 
da margem esquerda do rio Tamega, dista 35 kilom. da ca- 
pital do diet. 

O conc. tem 6 freg. com 8:412 habit. e 1:834 fogos, n'uma 
área de 13:414 hect. 

Os predios inscriptos na matriz são 7:619, sendo o valor 
do rendimento collectavel 17:6763310 réis. O numero de in- 
dividuos sujeitos á contribuição industrial é de 281. 

As principaes contribuições pagas no anno economico de 
1881-1882 foram as seguintes: predial 2:097 4657, industrial 
3023655, sumptuaria 41 8200, renda de casas 498766, decima 
se juros 8533494, registo 1:3498434 e real de agua 4525136 
réis. 

— de Pernes. Pov. da freg. de Cazevel, conc. de 
Santarem (Portugal). 

— de Picamiílho. Poy. da freg. de Alpedris, conce. 
de Alcobaça (Portugal). 

— de Pombeiro. Pov. da freg. de Pombeiro, conc. 
de Arganil (Portugal). 

— de Sernache. Pov. da freg. de Sernache dos Alhos, 
conc. de Coimbra (Portugal). 

— de 5. Domingos. Valle e ribeira da ilha de 8. 
Thiago, do archipelago de Cabo Verde (Africa portugueza 
occidental). Vidê Domingos (S.). 

— de S. Martinho. Ribeira da ilha de S. Thiago, 


do archipelago e provincia de Cabo Verde (Africa portu- 
gueza occidental). Vidê Martinho (S ). : 

Ribeira de 8. Martinho. Pov. do conc. da Praia, 
na uha de 5. T'ni»go, do archipelago e provincia de Cabo 
Verde (Africa portugueza occidental), no longo do fertil 
valle onde corre a ribera do seu nome, a 5 kilom. O. da ci- 
dade du Ribeira Grande. Tem uma capella dedicada a Nos- 
sa Senhora do Livramento, no seculo xvr, por uma senhora 
natural da ilha. 

— de 8. Miguel. Pov. da freg. do mesmo nome, conc. 
de Santa Catharina, ilha de 8. Thiago. com. de Sotavento, 
do archipelago e provincia de Cabo Verde (Africa portu- 
gueza occidental). E’ um logarejo ao longo de um valle 
fertil e regado que lhe deu o nome. 

— de 8. Paio. Pov. da freg. de Cella, cone. de Cha- 
ves (Portugal). 

— do Alfersc. Pov. da freg. de Alferse, conc. de 
Monchique (Portugal). 

— do Barco. Pov. da freg. de Villa Boa do Bispo, 
conc. de Marco de Cunavezes (Portugal). 

— do Bras. Pov. da freg. de Arega, conc. de Figuei- 
ró dos Vinhus (Portugal). 

— do Cabo. Ribeira da ilha do Fayal, do archipelago 
dos Açores (Portugal). Despeja na costa 8. O. da ilha. 

— do Conde. Yov. du freg. de Serpins, conc. da Louzã 
(Portugal). 

— do Espinheiro. Pov. da freg. de Arneiro das Mi- 
lhariças, conc- de Sautarem (Portugal). 

— do Farelo. Pov. da freg. de Montelavar, conc. de 
Cintra (Portugal). 

— do Homem Vidê Ribeira (8. João Baptista). 

— do lafernao. Valle fertil da ilba de S. Thiago, do 
archipelago de Cabo Verde (Africa portugueza occidental). 

— — Ribeira que corre no valle do mesmo nome, na ilha 
de 5. Thiago, dv archipelago de Cabo Verde (Atrica por- 
tugueza occidental). 

— — (Ponta da). Ponta na costa O. da ilha de 8. Thia- 
go, do archipelago e provincia de Cabo Verde (Africa por- : 
tuguesa occidental), a 14º 55 Lat. N. e 14º 39 Long. O. 

— do Julião. Vulle e ribeira da ilha de 8. Vicente, 
do archipelago de Cabo Verde (Africa portugueza occiden- 
tal). Vidê Julião. 

— do Meio. Pov. da freg. de Ossella, conc, de Olivei- 
ra de Azeweis (Porcugal). 

— do Naho (Nossa Senhora da Encarnação). Pequena 
pov. da treg. da Uizellna, conc. ass Vellas, dist. e bisp. 
de Angra, com. e ilha ae 5. Jorge, do archipelago dos Aço- 
res (Portugal). Campos ferteis e excelientes para a cultura 
da vinha. A erupção volcanica de 1580 fez estragos formi- 
daveis nos seus terrenos. Tem uma ermida com a invoca- 
ção de Nusea Senhora da Encarnação. 

— do Paul. Valle fertil e muito bem cultivado, do 
conc. de Paul, da ilha de Sauto Antão, do archipelago de 
Cabo Verde (Africa portugueza occidental). 

— — Ribeira da ilha de dauto Antão, do archipelago de 
Cabo Verde (Africa portugueza occidental). Corre no valle 
do seu nome, na freg. de Santo Antonio das Pombas ou do 
Paul, banha a pov. do Paul, e desemboca na bahia da Sy- 
nagoga, na costa E. N. E. da ilha a cerca de 6 kilom. da 
vila da Ribeira Grande. 

— do Pereiro. Pov. da freg. de Alpedriz, conc. de 
Alcobaça (Portugal). 

— do Pinheiro, Pov. da freg. de Cella, conc. de 
Chaves (Portugal). 

— do Rio. Pov. da freg. de Padreiro (Salvador), conc. 
dos Arcos ue Valle de Vez (Portugal). 

— do Roxo. Ribeira do dist. de Evora (Portugal). 
Nasce entre Messejana e Casevel, descreve uma grande 
curva para E. de mudo que passa pelo N.eS.de Aljustrel, 
seguindo d'ahi na direcção OU. até entrar no Sado, perto de 
Aivallade, com 60 kilom. de curso. 

— do Saito. Ribeira da ilha de S. Thiago, do archi-. 
pelago e pruvincia de Cabo Verde (Africa portuguesa oc- 
cidental). 

— — Pov. da freg. de S. Miguel, conc. de Santa Catha- 
rina, ilba de 5. Thiagc, com. de Sotaveuto, do archipe- 
lago e provincia de Cubo Verde (Atrica portugueza occi- 
dental). - 

— do Souto. Pov. da freg. de Souto, conc.ide Abras- 
tes (Portugal). 
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Ribeira do Trilho. Pov. da freg. do Espinhal, 
conce. de Penella (Portugal). 

— do Valle Cypote. Pov. da freg. de Rego da Mur- 
ta, conc. de Alvaiazere (Portugal). 

— — de Lobos. Pov. da freg. do Almargem do Bis- 
po, conc. de Cintra (Portugal). k 

— dos Amiaes. Pov. da freg. de Alvorninha, conc. 
das Caldas da Raivba (Portugal). 

— dos Carrinhos (5. Sebastião). Logar e freg. do 
conc., com., dist. é bisp. da Guarda (Portugal), 355 babit. 
O logar, situado na margem de uma pequena ribeira do 
do mesmo nome, afluente da ribeira das Cabras, dista 18 
kilom. da cabeça do conce. S 

— dos Fiamengos. Ribeira da ilha de S. Thiago, 
do archipelago e provincia de Cabo Verde (Africa portu- 
gueza occidental). 

— — Pov. da freg. de S. Miguel, conc. de Santa Catha 
rina, ilha de S. Thiago, com. de Sotavento, archipelago e 
provincia de Cabo Verde (Africa portugueza occidental) 

— dos Moinhos. Pov. da freg. de Fragoas, conc. de 
Rio Maior (Portugal). 

— dos Orgãos. Valle da ilha de S. Thiago, do archi- 
pelago de Cabo Verde (Africa portugueza occidental). Vidê 
Orgãos. 

— dos Vicentes. Pov. da freg. e conc. de Miranda 
do Corvo (Portugal). 

— Funda. Abra na costa N. da ilha de S. Thomé, da 
provincia de S. Thomé e Principe (Africa portugueza oc- 
cidental). E' de calhaus negros e miudos, 6 presta-se ao 
desembarque. 

— — Rio da ilha de S. Thomé, provincia de 8. Thomé 
e Principe (Africa portugueza occidental). Desagua na 
praia do mesmo nome, corre n'um valle fertil onde se produs 
canas saccharina, optimas laranjas e algum café. 

— Fandeira. Pov. da freg. e conc. de Goes (Portu- 


arado: Ponta na costa S. da ilha de S. Thiago, 
do archipelago e provincia de Cabo Verde (Africa portu- 
guesa occidental), a 14º 52! Lat. N. e 14º 32' Long. O. 

— — Bahia na costa S. da ilha de S. Thiago, do archipe- 
lago e provincia de Cabo Verde (Africa portuguesa occi- 
dental), a O. da ponta da Ribeira Grande. E' uma ensea- 
da com cachopos ao meio, e que alem de pouco abrigada 
está hoje tão obstruida que nenhum navio a demanda sem 
grande urgencia. Nos seculos xvr 6 xvu foi muito frequen- 
tada por ser o porto da cidade que então era capital da 
provincia e denominava se Porto da Cidade. 

— — (Santissimo Nome de Jesus). Pov. e freg. do cone. 
da Praia, com. de Sotavento, da ilha de S. Thiago, do ar- 
chipelago e provincia de Cabo Verde (Africa portugueza 
occidental). Está situada na costa S. da ilha, á beira-mar, 
na enseada do seu nome, cercada por serras a pique, em 
terreno insalubre, cerca de 15 kilom. a O. da cidade da 
Praia. Foi outr'ora cidade muito populosa e importante. 
Em 1580 era já capital da provincia de Cabo Verde, igno- 
rando-se a época em que tinha sido elevada é cathegoria 
da cidade. Teve optimos edificios, tanto religiosos como 
profanos, taes como uma cathedral magestosa, o paço epis- 
copal, o seminario, um hospicio de capucinhos, igreja e 
hospital da Misericordia; a maior parte d'estes edificios 
são de boa cantaria e marmores idos do reino. Havia tam- 
bem alguns bons edificios articulares que se estendiam 
em torno d'aquelles com a parte mais consideravel da ci- 
dade. Ficava na base de uma alta montanha a pique, onde 
se erguia a cidadella, obra de fortificação regular cons- 
truida pelos hespanhoes em 1657, com aquartellamentos, 
paioes e cisterna, e flanqueada por quatro bustiões. A cida 
de que ostentava orgulhosa 08 seus numerosos edificios en- 
tretinha tambem um commercio consideravel; etal era a sua 
reputação de riqueza que se tornou alvo dos ataques dos 
piratas, principalmente inglezes, que a saquearam em 1582 
. e 1595. 

Ribeira Grande decaiu completamente do seu antigo es- 
plendor, porque o commercio começou a preferir a villa da 
Praia, não tanto pela melhoria do seu porto, como pela 
maior facilidade que as embarcações tinham de ali concor- 
rer. 

Foi grande a rivalidade entre a capital commercial da 
ilha e a capital politica. O governo da metropole, em 1612, 


transferiu para a Praia a séde do governo de toda a pro- į 


vincia, foi porém difhcil a transferencia, que só verdadei- 
ramente se effectuou 158 annos depois, em 1780, concorren- 
do para isso consideravelmente o ataque e roubo dos fran- 
cezes em 1712 que levaram a desolação e a morte á já de- 
cadente cidade, apressando a sua ruina. 


Ribeira Grande é hoje apenas um logarejo miseravel, 


cabeça da freg. do Santissimo Nome de Jesus, com pouco 
mais de 600 babit., e que mostra apenas nas ruinas de al- 
guns dos seus edificivs os esplendores da sua antiga gran- 
deza. Dão-lhe elles de longe, a quem vem do mar, uma il- 
iusoria apparencia de magestade. 


Vê-se aiada em ruinas u magestosa igreja que servia de 


Sé e as fortificações que deteudiam a cidade tanto pelo 
lado de terra como pelo mar. 


Tem escola de ensino primario. A sua população dedica- 


se aos trabalhos agricolas. 


Ribeira Grande. Valle fertil da ilha de 8. Thiago, 
do archipelago e provincia de Cabo Verde (Africa portu- 
gueza occidental). 

— — Ribeira que corre no valle do mesmo nome e pas- 
sa junto da cidade da Ribeira Grande, na ilha de 8. Thia- 
go, do archipelago e provincia de Cabo Verde (Africa por- 
tugueza occidental). 

— — Conc. da provincia de Cabo Verde (Africa portu- 
gueza occidental), pertencente á com. de Barlavento, na 
ilha de Santo Antão, do archipelago de Cabo Verde. Com- 
prehende 3 freg., a de Nossa Senhora do Rosario, Santo 
Crucifixo e S. Pedro Apostolo com 12:306 babit. e 2:818 
fogos, dos quaes 191 deshabitados. Sólo fertil como o de qua- 
si toda a ilha, e muito apto para differentes variedades de 
cultura. As principaes producções são, como as do resto 
do conc. da ilha, o assucar, aguardente e melaço extraído 
da canna saccharina, café, algodão, algum tabaco, milho, 
feijão, batatas e mandioca. A extensão do terreno consa- 
grado á cultura d'estes generos póde computar-se do se- 
guinte modo: 951 hect. canna saccharina, 341 café, 4 al- 
godão, 9 tabaco, 1:980 milho, 1:980 feijão, 90 batatas e 
600 mandioca, tendo-se tambem feito já algumas experien- 
cias para a cultura da purgueira. 

Em riqueza pecuaria, o conc. é um dos mais importan- 
tes de todo o archipelago. Segundo a estatistica de 1882 o 
valor pecuario elevava-se a 31:1718100 réis com uma 
totalidade de 3:040 cabeças, que se distribue como se- 
gue: 833 cabeças de gado vaccum, no valor de 16:6603000 
réis; 494 asinino, no de 3:9523000; 231 cavallar, no de 
4:6205000; 67 muar, no de 3:350000; 892 cabrum, no de 
7463100; 193 ovelhum, no de 1932000 e 330 suino, no de 
réis 1:6508000. 

O eonc. fica para N. E. da ilha e tem a sua séde na vil- 
la da Ribeira Grande, que é ao mesmo tempo a capital da 
ilba. Tem 4 escolas de ensino primario, sendo uma do sexo 
masculino e outra do sexo feminino na freg. de Nossa Se- 
nhora do Rosario, e duas do sexo masculino nas freg. de 
Santo Crucifixo e 8. Pedro Apostolo. 

O conc. da Ribeira Grande como toda a ilha de Santo 
Antão soffreram consideravelmente com as inundações de 
6 a 8 de outubro de 1881, que destruiram parte das pov. 
e deixaram assolados 08 campos. 

— — (Nossa Senhora do Rosario e Santo Antão Abbade). 
Villa, freg. e cabeça do conc. da Ribeira Grande, da ilha 
de Santo Antão, do archipelago e provincia de Cabo Verde 
(Africa portugueza occidental), a 170 11' Lat. N. e 15059! 
Long. O.,a N. E. da ilha, quasi a 5 kilom. do Porto da 
Ponta do Sol, no fundo de um valle cercado de altas mon- 
tanhas e entre duas ribeiras de uma das quaes recebeu o 
nome, denominando-se a outra Ribeira do Torre. 

A villa da Ribeira Grande, que é tambem a capital ea 
pov. mais importante da ilha e séde da com. do Barlaven- 
to, occupa uma área de cerca 300 metros quad. e divide-se 
em 3 bairros, a villa propriamente dita e Penha de França 
e Tarrafal, que são 2 bonitos arrabaldes, principalmente 
Penha de França que está sobre uma collina de basalto de 
50 metros de altura. 

As ruas são pela maior parte muito estreitas e não cal- 
çadas, as casas de pedra e barro não rebocadas nem caiadas 
e cobertas de palha e pouco asseiadas. À villa pela sua po- 
sição no fundo de um valle, cercada de mon:anbas, é mal 
arejada. ; 

Ultimamente tem-se feito melhoramentos, abrindo se 
ruas mais largas, calcetando-se outras e dotando-Be & pov. 
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com edificios regulares, entre os quaes figura o quartel mi- | oflicislmente indicado para separar a freg. dos Angolares 


litar e emque estão alojados o commando militar, o tribunal 
judicial, a casa as sessões da camara municipal, a re- 


ii da de Nossa Senhora das Neves. 


Ribeira Peixe. Pequena abra na costa E. dailha S. 


partição da fazenda, a delegação da alfandega, a escola, a || Thumé, provincia de S. Thomé e Principe (Africa portu- 


secção de obras publicas e a administração do concelho. 
Edificou se tambem ultimamente uma nova cadeia e con- 
cluiram-se as obras da igreja principal, Nossa Senhora do 
Rosario, templo vasto e espaçoso. Tem duas escolas de en- 
sino primario, uma para O sexo masculino e outra para o fe- 
minino E' illuminada a petroleo. 

A freg. toda, com a invocação de Nossa Senhora do Ro- 
sario e Santo Antão Abbade, tem 5:846 habit. e 1:309 fo- 
gos. A villa denominava-se antigamente de Sunta Cruz, do 
nome dos seus fundadores, os condes do mesmo titulo, do- 
natarios da ilha de Santo Antão. 

Com as inundações de 6 a 8 de outubro de 1881, sof- 
freu muito a villa e a freg. Só na villa cairam 67 casas, fi- 
cando arruinadas muitas outras. . 

Ribeira Grande. Ribeirada ilha de Santo Antão, 
do archipelago de Cabo Verde (Africa portuguesa occi- 
dental). Corre em valle profundo, e é uma das ribeiras que 
circundam a villa da Ribeira Grande. 

— — Ribeira da ilha de S. Miguel, do archipelago dos 
Açores (Portugal). Como as outras da ilha, é de pequena 
extensão, e converte-se em torrente impetuosa na época 
das chuvas. Nasce proximo da lagoa do Fogo, ao centro 
da ilha, corre proximamente no sentido 8. E. para N. O. e 
despeja na costa de N., depois de ter atravessado a vil- 
la do mesmo nome que fica na sua foz. 

— — Villa, cabeça do conc. e de com. do mesmo no- 
me, dist. de Ponta Delgada, bisp. de Angra, na ilha de 8. 
Miguel, do archipelago dos Açores (Portugal). E’ uma das 
melhores villas dos Açores, a primeira em importancia de 

8. Miguel depois da cidade de Ponta Delgada. Está situa- 
da na costa N.,n'uma planicie ao longo de uma enseada que 
lhe fórma o porto, atravessada pela ribeira do seu nome e 
lavada de bons ares. Tem 2 freg., a de Nossa Senhora da 
Conceição e a de Nossa Senhora da Estrella, com 9:559 
babit. e 1:581 fogos. Teve outr'ora um convento de frades 
da ordem de 8. Francisco e um convento de freiras. Pos- 
sue hospitál e misericordia. Tem escolas de ensino prima- 
rio. 

Ribeira Grande foi erecta em villa em 1597 com o titu- 
lo de condado, pela importancia que já então tinha, e foi 
povoação celebre pela grande fabrica de pannos de lã e de 
algodão que possuia n'outro tempo e d'onde se vestiam os 
habit. de toda a ilha de 8. Miguel. A fabrica passou depois 
por compra para as mãos dos inglezes e ardeu sem que 
nunca mais se tornasse a reedificar, perdendo assim a villa 
uma industria valiosa. 

Entre a Ribeira Grande e Ponta Delgada ha uma depres- 
são ou portella que separa os dois massiços de montanhas 
que ficam nas duas extremidades da ilba a E. e a O. 

Alem de cabeça de conc. e de com., é séde de um circulo 
eleitoral, que comprehende o' conc. do seu nome e o de 
Nordeste, com 8:735 fogos. 

O conc. tem 8 freg.: Fenaes da Ajuda, Maia, Pico da Pe- 
dra, Porto Formoso, Rabo de Peixe, as duas da villa da 
Ribeira Grande e Ribeira Secca, com uma população de 
27:014 habit. e 6:660 fogos. E’ dos mais populosos e mais 
importante do dist. de Ponta Delgada, cultiva muito trigo, 
milho, fava, feijão, fructas, algum milho e cria tambem al- 
gum gado. 

O numero de predios inscriptos na matriz era em 1879 
de 14:751 com o valor collectavel de 188:5948490 réis. O 
numero de individuos sujeitos á contribuição industrial 
era de 662. À 

— — Porto na costa N. da ilba de S. Miguel, do archi- 
pelago dos Açores (Portugal). Fórma o ancoradouro da 
villa da Ribeira Grande, pouco frequentado porque é na- 
turalmente defendido por um recife e aberto aos ventos de 
O. N. O. a E. N. E. pelo N. Servia para a sua defeza um 
forte que podia montar 8 peças. 

— — Vasta enseada na costa de O. da ilha das Flores, 
do archipelago dos Açores (Portugal). E' muito abrigada 
dos ventos do N. a S. 8. E. por E. 

— Peixe (Rio da). Rio ds ilha de S. Thomé, provin- 
cia de 8. Thomé e Principe (Africa portugueza occidental). 
Parece ser um dos maiores da ilha, despeja na costa E., 
tem na praia onde desagua uma aldeia dos Angolares e está 


gueza occidental). 

— Quente. Ponta na costa S. da ilha de S. Miguel, do 
archipelago dos Açores (Portugal). 

— — Ribeira da ilha de S. Miguel, do archipelago dos 
Açores (Portugal). Desagua na costa S. junto da pov. do 
mesmo nome. 

— — Pov. e freg. do conc. e com. da Povoação, dist. de 
Ponta Delgada, bisp. de Angra, na ilha de 5. Miguel, do 
archipelago dos Açores (Portugal). Tem 1:270 habit. e 540 
fogos. Fica á beira-mar e cultiva alguns cereaes. 

— Ruiva. Pov. da freg. da Ribeira Branca, cone. de 
Torres Novas (Portugal). 

— Secca. Ilhéu na costa O. da ilha de Santa Maria, 
do archipelago dos Açores (Portugal). 

— — Pov. do conc. e com. de Villa Franca do Campo, 
dist. de Ponta Delgada, bisp. de Angra, na ilha de 8. Mi- 
guel, do archipelago dos Açores (Portugal). 

— — (Santo Antonio). Pov. do conc., dist., com. e bisp. 
de Angra, nailha Terceira, do archipelago dos Açores (Por- 
tugal). Tem uma ermida com a invocação de Santo Anto- 
nio, e fica para o interior, a N. E. da cidade de Angra. 

— — (8. Pedro). Freg. do conc. e com. da Ribeira Gran- 
de, dist. de Ponta Delgada, bisp. de Angra, na ilha de S. 
Miguel, do archipelago dos Açores (Portugal). Tem 3:655 
habit. e 870 fogos. 

— — (S. Thiago). Pov. e freg. do conc. da Calheta, dist. 
e bisp. de Angra, com. e ilha de S. Jorge, do archipelago 
dos Açores (Portugal). Tem 3:223 habit. e 740 fogos, e 
está situada em terreno um pouco alto, mas aprasivel, a cer- 
ca de 4 kilom. E. da villa da Calheta, sobre rocha á beira- 
mar, virada a 8. E. A freg. comprehende o logar de 
Fajã dos Vimes que produz os melhores inhames dus Aço- 
res, os de Portal e Loiral a S. E., os de Cubres, Tijolos, 
Bellos, Redonda, da parte do N. da ilha á beira mar, e os 
da Caldeira e Silveira a N. E. Cultiva muitos cereaes e 
vinha, cria gados. A população entrega-se á pesca. 

— Velha. Pov. da freg. de Campello, conc. de Figuei- 
ró dos Vinhos (Portugal). ; 

— = Pov. da freg. de Maçãs de Dona Maria, conc. de 
Figueiró dos Vinhos (Portugal). 

Ribeirada. Pov. da freg. de Fontoura, conc. de Re- 
sende (Pertugal). 

— Pov. da freg. de Rocas, conc. de Sever do Vouga 
(Portugal). 

Ribeiradio (S. Miguel). Logar e freg. do conc. de 
Oliveira dos Frades, com. de Vouxzella, dist. e bisp. de Vi- 
zeu (Portugal), 1:309 babit. O logar, situado em uma serra, 
a 1:500 metros da margem direita do rio Vouga, dista 12 
kilom. da cabeça do conc. E 

Ribeirão. Pov. da provincia de Matto Grosso (Bra- 
sil), na margem direita do rio Madeira, 33 kilom. abaixo 
da confluencia do Guaporé e do Mamoré. Tambem lhe dão 
o nome de S. José do Ribeirão. 

— Ribeiro da provincia de Matto Grosso (Brasil). Nas- 
ce nos Parecys eentra no Madeira, em frente da cachoeira 
que tem a mesma denominação. 

— Pov. da provincia de Pernambuco (Brasil), no munici- 
pio da Escada. Est. de cam. de ferro. 

— (8. Mamede). Freg. do conc. e com. de Villa Nova de 
Famalicão, dist. e arceb. de Braga (Portugal), 1:143 habit. 
A igreja parochial, situada a 1:500 metros da margem di- 
reita do rio Ave e a 1 kilom. da estrada real do Porto pa- 
ra Villa Nova de Famalicão, dista 9 kilom. da cabeça do 
conc. 

— Correa. Valle muito fertil da ilha de S. Thiago, 
do archipelago e provincia de Cabo Verde (Africa portu- 
gueza occidental). 

— — Ribeira que corre no valle do mesmo nome, na ilha 
de 8. Thiago, do archipelago de Cabo Verde (Africa portu- 
gueza occidental). 

— da Areia. Vidè Riacho da Areia. 

— das Eguas. Vaile muito fertil da ilha de 8. Thia- 
go, do archipelago de Cabo Verde (Africa portuguesa oc- 
cidental). 

— — Ribeira que corre no valle do mesmo nome, DA 
ilha de S. Thiago (Africa portuguesa occidental). 
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Ribeirão das Lages. Parochia da provincia do 
Rio de Janeiro (Brazii), nas proximidades da margem direi- 
ta do ribeirão das Lages. a O. de Pirahy e no municipio 
de Itaguahy. Tem 2:808 habit. e 1:353 escravos. Orago S. 
Pedro e S. Paulo. 

— das Pedras. Afiluente da margem O. do Rio de Ja- 
cuhy, na provincia de S. Pedro (Brazil). 

— de Sant'Anna. Parochia da provincia do Rio de 
Janeiro (Brazil), no municipio de Rezende. Tem 2:379 ha- 
bit. livres e 1:469 escravos. Orago Senhor Bom Jesus. 
Agencia de correio. 

— do Bezerra. Vidê Bezerra. 

— do Carmo. Antiga villa da provincia de Minas Ge- 
raes (Brazil), Vidê Marianna. 

— do Kágado. Fazenda da provincia de Minas Ge- 
raes (Brazil), nu municipio de Mar de Hespanha. 

— do Limoeiro. Fazenda da provincia de Minas 
Geraes (Brazil), no municipio de Mar de Hespanha. 

— do Padre Santo. Fazenda da provincia do Rio 
de Janeiro (Brazil), no municipio de Parahyba do Sal. 

— do Patriarcha. Fazenda da provincia do Rio de 
Janeiro (Brazil), no municipio de Valença. 

— Frio. Fazenda da provincia do Rio de Janeiro (Bra- 
zil), no municipio de Pirahy. 

— Fando. Pov. da provincia de Minas Geraes (Bra- 
zil), no municipio de Pouso Alegre. 

— João. Fov. do conc. da ilha de Maio, com. de Sota- 
vento, do archipelago e provincia de Cabo Verde (Africa 
portugueza occidental). 

— Preto. Pov. da provincia de S. Paulo (Brazil), no 
municipio de Araraquara. 

— — Pov. da provincia de S. Paulo (Brasil), no muni- 
cipio de Itapeva. 

— — Villa e municipio da provincia de S. Paulo (Brazil). 
Tem 4:695 habit. livres e 751 escravos. Agencia decorreio. 

— Vermelho. Parochia da provincia de Minas Ge- 
raes (Brazil), no municipio de Ponte Nova. Tem 8:520 ha- 
bit. livres e 856 escravos. Orago 8. Francisco. 

Ribeiras. Pouta na costa 8. O. da ilha Terceira, do 
archipelago dos Açores (Portugal). 

— Pov. de Portugal nas freg. de Corvite, Crespos, Quei- 
madella (conc. de Fafe) e Regadas. 

— (Santa Barbara). Pov. e freg. do conc. de Lagens do 
Pico, dist. de Horta, bisp. de Angra, com. da ilha do Pico, 
do archipe!ago dos Açores (Portugal), em terreno ingreme, 
á beira-mar, na costa S. E. a cerca de 4 kilom., E. N., E. 
da villa das Lagens. Tem 2:354 habit. e 599 fogos. Muito 
gado e cereaes. 

— Cimeiras. Pov. da freg. de Varzea dos Cavallei- 
ros, conc. da Certã (Portugal). 

— Fundeiras. Pov. da freg. de Varzea dos Cavallei- 
. ros, conc. da Certã (Portugal). 

— Vizinhas. Pov. da provincia do Rio Grande do Nor- 
te (Brazil). 

Ribeirinha. Pov. de Portugal nas freg. de Borba de 
Godim, Caldas de Vizella (S. João), Covellas (cone. de Po- 
voa de Lanhoso), Figueiró (conc. de Paços de Ferreira), 
Fornellos (conc. de Sintães), Fradizella, Pinheiro (cone. 
de Felgueiras), Tres Minas, Vallongo (conc. de Murça) e 
Villas Boas (conc. de Villa Flor). 

— Ponta na costa N. da ilha de S. Miguel, do archipe- 
lago dos Açores (Portugal). 

— (Salvador do Mundo). Pov. do conc. e com. da Ri- 
beira Grande, dist. de Ponta Delgada, bisp. de Angra, na 
ilha de 8. Miguel, do archipelago dos Açores (Portugal). 
E' um logarejo entre Porto Formoso e Ribeira Grande, á 
beira-mar, na costa N. Tem uma ermida com a invocação 
do Salvador do Mundo. 

— (Santo Antão). Pov. do conc. de Lagens do Pico, dist. 
da Horta, bisp. de Angra, com. e ilha do Pico, do archi- 
pelago dos Açores (Portugal). Fica na costa N. E. e tem 
uma ermida com a invocação de Santo Antão. 

— — Ponta na costa N. E. da ilha do Pico, do archipe- 
lago dos Açores (Portugal). 

— (S. Matheus). Pov. e freg.do conc., dist., e com. da Hor- 
ta, bisp. de Angra, ilba do Fayal; do archipelago dos Açc- 
res (Portugal). Tem 1:196 habit. e 353 fogos, e está situa- 
da a N. E. da villa de Pedro Miguel, na costa N. E. da 
ilha e virada a este rumo, sobre rocha á beira-mar. Culti- 
va cereaes, linho e muita batata. 


Ribeirinha (S. Matheus). Ponta na costa N. E. da ilba 
do Fuyal, do archipelago dos Açores (Portugal). 

— (8 Pedro). Pov. e freg. do conc., dist., bisp. e com. 
de Angra, na ilha Terceira, do archipelago dos Açores 
(Portugal), em terreno quasi plano, sobre rocha á beira- 
mar, na costa N. a cerca de 4 kilom. E. da cidade de An- 
gra. Tem 2:715 babit. e 663 fogos. Cria muito gado, cul- 
tiva milho, trigo e legumes, e os seus babit. entregam se 
á pesca. A cultura do pastel fez outr'ora a eua riqueza. 

Ribeirinhas. Pov. da freg. de Quinchães, conce. de 
Fafe (Portugal). 

Ribeirinho. Pov. de Portugal nas freg. de Arcos 
(conc. de Braga), Bravães, Brito, Cbão de Couce, Coura 
(cone. de Coura), Cumieira (conc. de Penella), Espinho 
(conc. de Braga), Fervença, Longos, Penacova (cone. de 
Felgueiras), Torrados e Villarinho do Bairro. 

— da Serra. Pov. da freg. de Penella (Santa Eufe- 
mia), cone. de Penella (Portugal). 

Ribeiro. Pov. de Portugal nas freg. de Alvarelhos 
(conce. de Santo Thyrso), Amares, Amieira (cone. de Olei- 
ros), Arcozello (conc. ds Ponte do Lima), Arnoso (Santa 
Eulaha), Azões, Baltar, Balugães, Barcellinhos, Beires, Bo- 
ligqueme, Bustello (cone. de Penafiel), Caldas de Vizella 
(5. João), Calvello, Canedo (cone. de Celorico de Basto), 
Castellões (conc. de Villa Nova de Famalicão), Castellões 
de Besteiros (conc. de Tondella), Castellões de Recezinhos 
(cone. de Penafiel), Castro Laboreiro, Cendufa, Cervães, 
Cidadelhe (conc. de Mesão Frio), Creixomil (conc. de Bar- 
cellos), Croca (conc. de Penafiel), Duas Igrejas (cone. de 
Villa Verde), Eiriz, Espinho (conc. de Braga), Esporões, 
Santa Eulalia (cone. de Tondella), Faia (conc. de Cabecei- 
ras de Basto), Fataunços, Fiães (conc. de Feira), Figuei- 
ras, Figueiró (Santa Christins), Figueiró (S. Thiago), Fo- 
lhada, Fornellve (cone. de Fafe), Fornellos (conc. de Pon- 
te do Lima), Fornos da Feira (conc. da Feira), Freixoeiro 
de Soutello, Freude, Gemieira, Gestaçô, Golães, Gondar 
(conc. de Villa Nova da Cerveira), Gouveia (conc. de Ama- 
rante), Guifões, Guilhufe, Guimarei, Guizande (cone. de 
Braga), Leça de Balio, Lobão (cone. da Feira), Loivos da 
Ribeira, Lordello (cone. de Guimarães), Lourosa (conce. da 
Feira), Macieira de Alcoba, Maia (conc. da Maia), Meine- 
do, Merufe, Mesão Frio (Santa Christina), Midões (cone. 
de Barcellos), Milhundos, Miranda, Moldes, Mosteiro de 
Fraguas, Murtosa, Paço de Sousa, Padim da Graça, Pa- 
dreiro (Santa Christina), Palmeira (conc. de Braga), Pal- 
meira (conc. de Santo Thyrso), Panoias (conc. de Braga), 
Parada e Barbudo, Parada Thodea, Pedralva, Pedregaes, 
Pensjoia, Penso (Santo Estevão), Penude, Pinheiro (cone. 
de Felgueiras), Pombeiro (conc. de Felgueiras), Portella 
(conc. de Pennfiel), Portela Suzã, Prado (Santa Maria), 
Rebordões (O Salvador), Recezinhos (S. Martinho), Refo- 
jos do Lima, Regadas, Rezende (cone. de Rezende); Ri- 
beira de Fragoas, Ribeiros, Sampriz, Sande (conc. de Mar 
co de Canuvezes), Sanguedo, Seixo de Gatões, Sequeiró, 
Sever do Vouga, Silveiros, Soutello (conc. de Vieira), Sou- 
to (conc. da Feira), Souzella, Teixeira (conc. de Baião), 
Thaide, Torre (conc. de Amares), Toutosa, Touvedo (S. 
Lourenço), Travassos, Tropeço, Turis, Vallongo do Vou- 
ga, Venade, S. Verissimo, Victorino das Donas, Villa Chã 
de Maçãs, Villa Cova de Carros, Villa Fria (conc. de Vian- 
na do Uustello), Villa Marim (eonc. de Mesão Frio) e Vil- 
lar de Figos. 

— Branco. Pov. da freg. de Rossas de Arouca, conc. 
de Arouca (Portugal). 

— da Azenha. Pov. da 
Oleiros (Portugal). 

— da Gandra. Pov. da freg. de S. Lourenço do Bair- 
ro, conc. de Anadia (Portugal). 

— da Ladeira. Pov. da freg. de Salreu, cone. de Es- 
tarreja (Portugal). 

— da Ponte. Pov. da freg. de Polvoreira, cone. de 
Guimarães (Portugal). 

— da Sierra. Pov. da freg. de Figueiredo, cone. da 
Certã (Portugal). 

— das Casas. Pov. da freg. de Amieira, conc. de 
Oleiros (Portugal). 

— de Baixo. Pov. da freg. de Luzim, conc. de Pena- 
fiel (Portugal). 

— — Pov. da freg. de Oliveira, conc. de Amarante (Por- 


tugal). 


freg. de Estreito, cone. de 
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Ribeiro de Cães. Pov. da freg. de Vermoim, conc. 
de Villa Nova de Famalicão (Portugal). 

— de Cima. Pov. da freg. de Luzim, conce. de Pena- 
fiel (Portugal). 

— — Pov. da freg. de Oliveira, cone. de Amarante (Por- | 
tugal). 

— de Eiras. Pov. da freg. de Almaceda, cone. de S. 
Vicente da Beira (Portugal). 

— de Sangalhos. Pov. da freg. de Sangalhos, conc. 
de Anadia (Portugal). 

— de 8. Lazaro. Ribeiro do dist. de Braga (Portu- 
gai). Vidè S. Lazaro. 

— do Arco. Pov. da freg. de Cavez, conc. de Cabecei. | 
ras de Basto (Portugal). 

— do Bairro. Pov. da freg. de Cima de Selho (S. Jor- 
ge), conc. de Guimarães (Portugal). 

— do Muro. Pov. da freg. de Almaceda, conc. de 8. 
Vicente da Beira (Portugal). 

— do Olheiro. Pov. da freg. de Avellar, cone. de Fi- 
gueiró dos Vinhos (Portugal). 

— Negro. Pequeno rio da India portugueza, affluente 
do rio de Sanguem, que fórma o rio de Zuarim. Corre na 
provincia de Embarbacem, nas Novas Conquistas, e nasce 
na famosa cascata Dudsagor, que quer dizer torrente de 
leite, e que se despenha da altura de proximamente 152 
metros, a pouca distancia da aldeia de Selaulim. 

— Novo. Pov. da freg. de Serzedo, conc. de Guima- 
rães (Portugal). 

— Velho. Pov. da freg. de Serzedo, conc. de Guima- 
rães (Portugal). 

Ribeiros. Pov. da freg. da Madeira, conc. de Oliveira 
de Azemeis (Portugal). 

— Pov. da freg. e conc. de Villa de Rei (Portugal). 

— (Santa Maria). Freg. do cone. e com. de Fafe, dist. e 
arceb. de Braga (Portugal), 529 habit. A igreja parochial, 
situada nas proximidades da estrada de Fafe para Refoyos 
de Basto, a 1 kilom. de um affluente da margem do rio Vi- 
zella, dista 5 kilom. da cabeça do conc. 

Ribella. Pov. de Portugal nas freg. de Avioso (S. Pe- 
dro), Cruz (conc. de Villa Nova de Famalicão), Louro, Pe- 
cegueiro (conc. de Sever do Vouga), Penacova (conc. de 
Penacova) e Villa Cova de Vez de Avis. 

Ribellas. Pov. da freg. de Lalim, conc. de Tarouca 
(Portugal). 

Ribemont. Cidade de departamento de Aisne (Fran- 
ça), à 13 kilom. S. E. de Saint Quentin, nas margens do 
Oise, 3:124 habit. Fabricas de cambraetas, cambraias, 
pannos de linho branco e pannos crús de algodão; fiação 
de lã, tecidos de lãs bordados, merinos, feltro, cortumes, 
surra de pelles, assucar e tecidos de verga. Est. de cam. 
de ferro e de teleg. ý 

Ribennes. Pov. do departamento de Lozère (França), 
a 20 kilom. de Mende, 636 habit, 

Ribéra. Pov. da provincia de Girgenti (Italia), a 45 
kilom. N. O. de Girgenti, perto da margem esquerda do Ca- 
latabellota, 7:111 habit. E’ edificada em amphitheatro. Est. 
teleg. 

— del Fresno. Pov. da provincia de Badajoz (Hes- 
panha), a cerca de 65 kilom. de Badajos, perto do peque- 
no rio do seu nome, 3:712 habit. Fabricas de estofos gros- 
seiros de lã. 

Ribérac. Cidade do departamento de Dordogne (Fran- 
ça), a 450 15' Lat. N. e 9º 28' Long. O., a 38 kilom. N. O. 
de Périgueux, nas margens do Dronne, 3:578 babit. E’ ir- 
regularmente edificada, mas tem bella apparencia. Tri- 
bunaes de 1.º instancia e de juizo ordinario ; conservato- 
ria de hypothecas. Fabricas de vélas, pregos, roscas para 
prensas, cordas, tinturaria, ferramentas, serração mechani- 
ca, preparação de farinhas, cerveja e cortume de couros. 
Commercio de cereaes, pannos de linho, tintas, madeiras, 
gado suino, papel, porcelanas e objectos de moda. Nos ar- 
redores, a cultura do tabaco dá excellentes resultados. Est. 
de cam. de ferro e de teleg. 

Ribes. Pov. do departamento de Ardèche (França), a 
19 kilom. de I!'Argentiére, 600 habit. 

Ribiers. Pov. do departamento de Hautes Alpes 
(França), a 40 kilom. S. O. de Gap, 1:161 habit. Fabricas 
de sedas e de estofos; tinturaria. 

Ribnay. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), per- 
to de Reichenau, 870 habit. 


Ribnitz, Cidade do ducado de Mecklemburg-Schwerin 
(Prussia), na extremidade S. O. da bahia do seu nome, 4:074 
habit. Fabricas de aguardente, cerveja, cortune de couros 
e surra de pelles. Est. teleg. 

— Bahia formada pelo Baltico, na provincia prussia- 
nade Pomerania e no gran ducado de Mecklerwburg 
Schyerin, a O. da ilha de Rügen. Tem do lado N. E. duas 
entradas estreitas, uma a E. e outra a O. da ilha de Zingst, 
e está separada do mar a N. O. pela peninsula do Dars, e 
a O. por uma lingua de terra. E' de fórma muito irregular 
e mede cerca de 40 kilom. de comprimento de N. E. a 5. O. 
e 1 a 6 de largura. Na extremidade S. O. d'esta bahia er- 
gue-se a cidade de Ribnitz. 

Ribnoe. Lago da provincia de Jenisseisk (Russia asia- 
tica). ao 5. do lago Piasino, a 68º 5! Lat. N. e 103 8' Long. E. 

Ribolhinhos. Pov. da freg. de Mamouros, conce. de 
Castro Daire (Portugal). 

Ribolhos (Sani André). Logar e freg. do conc. e com. 
de Castro Daire, dist. e bisp. de Vizeu (Portugal), 182 ha- 
bit. O logar, situado a 2 kilom. da margem esquerda do rio 
Paiva, dista 3 kilom.,da cabeça do conc. 

Ribós. Pov. da freg. de Sabbadim, conc. dos Arcos de 
Valle de Vez (Portugal). 

Riboura. Pov. da freg. e conc. de Rezende (Portu- 
gal). 

Rica. Pov. da provincia de Minas Geraes (Brazil), no 
municipio de Ouro Preto. 

Ricaço. Pov. da provincia de Minas Geraes (Brazil), 
no municipio de Sabará. 

Ricamarie (La). Pov. do departamento de Loire 
(França), a 9 kilom. de Saint Etienne, 5:274 habit. Fabri- 
cas de vidro. Exploração de minas de hulha. Deve a estas 
a importancia que tem, e que é de muito recente data. Pos- 
sue um hospicio em que são recebidos os mineiros feridos 
ou doentes. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Rican. Cidade da provincia de Bohemia (Austria), per- 
to de Eule, 1:100 habit. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Ricaad. Pov. do departamento de Aude (França), a 8 
kilom. de Casteloaudary, 506 habit. Moinhos. 

Ricavets. Lago da Albania (Turquia europea), a 56 
kilom. 8. S. E. de Scutari. Mede 12 kilom. de N. a S. e 5 
de largura. As aguas d'este lago escoam-se ao S., por meio 
de um pequeno rio tributario do Bojana. 

Riccaill. Pov. do condado de York (Inglaterra), perto 
de Selby, nas margens do Ouse, 795 babit. 

Riccarton. Pov. dn condado de Ayr (Escocia), nas 
margens do Irvine, 3:314 habit. Tecelagem; estamparia em 
tecidos de algodão. Est. teleg. 

Riccia. Cidade da provincia de Campobasso (talia); a 
18 kilom. E. S. E. de Campobasso, 8:123 habit. Feira em 
setembro, muito concorrida. Nos arredores, nascentes sul- 
phurosas e um pequeno lago em que se cria bastante peixe. 

Rice. Condado do estado de Minnesota (Estados Uni- - 
dos), nas margens do Iowa e banhado tambem por varios 
outros rios de menos importancia. Tem de superficie 4:711 
kilom. quad. A população conta 16:083 habit. - 

— Lake. Lago do condado de Northumberland, na pro- 
vincia de Ontario (Canadá), a 440 12! Lat. N. e 6% Long. 
O., perto e ao N. do lago Ontario, no qual se descarrega por 
intermedio do Trent. Mede 40 kilom. de N. N. E. a 8.8.0. 
e 10 de largura média. 

Riceborough. Pov. do condado de Liberty, no esta- 
do de Georgia (Estados Unidos), a 48 kilom. S. S. O. de 
Savannah, nas margens do rio North Newport. E’ o prin- 
cipal porto do condado. 

Riceville. Pov. do condado de Pittsylvania, no esta- 
do de Virginia (Estados Unidos), a 226 kilom. S. O. de Ri- 
chemond. : 

Riceys (Les). Cidade do departamento de Aube (Fran- 
ça), a 15 kilom. de Bar sur-Seine, n'um apertado valle, 
2:957 habit. Fórma-se de 3 aldeias contiguas, Ricey-Haut, 
Ricey-Haute-Rive e Ricey-Bas. Tanoarias, fabricas de 
aguardente e de serração de madeiras. Moinhos. Commer- 
cio de excellentes vinhos. Est. teleg. 

Rich Hill. Pov. do condado de Armagh, na provincia 
de Ulster (Irlanda), nas margens do Tall, a N. E. de Ar- 
magh e á beira do cam. de ferro do Ulster, 952 habit. 

— — Pov. do condado de Greene, no estado de Pennsyl- 
vania (Estados Unidos), na parte N. O. do condado, 2:470 
habit. Est. teleg. 
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Richã. Pov. da freg. de Sande (S. Lourenço), conc. 
de Guimarães (Portugal). 

Richahr. Cidade da provincia de Farsistan (Persia), 
a 180 kilom. O. 8. O. de Shiraz, junto ao Golfo Persico. 
Bom porto. 

Richards. Ilha do Oceano Arctico, na costa N. O. do 
Canadá (America do Norte), entre as bahias de Mackensie 
e Liverpool, a 69º 20' Lat. N. e 124º 52! Long. O. 

Richardson. Condado do estado de Nebraska (Es- 
tados Unidos), limitado a E. pelo Missouri, de que o sepa- 
ra o rio d'este nome, ao S. pelo Kansas, a O. pelo condado 
de Pawnee e ao N. pelo de Nemaba. 

Richardstowan. Pov. do condado de Louth, na pro- 
vincia de Leinster (Irlanda), nas margens do Lee, 943 ha- 
bit. Fiação e tecelagem de linho. 

Riche (Ls). Pov. do departamento de Indre-et-Loire 
(França), a 1 kilom. de Tours, 1:670 habit. Fabrica de ta- 

etes. 
E Richebourg. Pov. do departamento de Haute Marne 
(França), a 13 kilom. de Chaumont-en-Bassigoy, 516 babit. 
Alto forno. Trufas. 

— Pov. do departamento de Seine-et-Oise (França), a 
22 kilom. de Mantes, 579 habit. 

— 1 Avoué. Pov. do departamento de Pas-de-Calais 
(França), a 13 kilom. de Béthune, 2:269 habit. Fabricas de 
cortumes e de pannos de linho. 

— Saint Vaast. Pov. do departamento de Pas-de- 
Calais (França), a 12 kilom. de Béthune, 1:239 babit. 

Richeliea. Cidade do departamento de Indre-et-Loi- 
re (França), a 21 kilom. S. E. de Chinon, nas margens do 
Mable, 2:542 habit. Fabricas de cal, tijolo e telha, aguar- 
dente, tinturaria, preparação de farinhas. Importante com- 
mercio de cereaes, trufas e vinhos brancos. Est. teleg. 

— Rio da provincia de Quebec (Canadá). Sae da extre- 
midade N. do lago Champlain, na fronteira dos Estados 
Unidos, corre para o N. e lança-se no rio S. Lourenço depois 
de um percurso de 150 kilom. E' navegavel em toda a sua 
extensão; mas contém numerosas ilhas que estorvam a na- 
vegação. As margens d'este rio são alegres e povoadas de 
grande numero de aldeias. Tambem se denomina Chambly, 
Saint John, ou Sorel, 

— Grupo de ilhas, na parte S. O. do lago Saint Peter 
(Canadá), em frente da fos do Richelieu. Orçam por 100 as 
ilhas que o compõem, e todas ellas cobertas de excellentes 
pastagens. 

— Condado da provincia de Quebec (Canadá), compre- 
hendido entre os de Drummond, Saint Hyacinthe, Verches- 
ter e S. Lourenço e o lago de Saint Peter, 6:000 habit. Ca- 
pital Sorel. Afóra o rio 8. Lourenço que lbe banha o limite 
S , atravessam este condado differentes rios, sendo o prian- 
cipal o Yamasca. Sólo fertil e bem cultivado nos terrenos 
marginaes e coberto de espessas florestas no interior do 
` condado. 

— Cabo projectado pela costa 8. da Australia (Oceania), 
a 380 35! Lat. N. e 1310 12! Long. O. Fasz parte da terra de 
Grant. 

Richelsdorf. Pov. da provincia de Hesse Nassau 
(Prussia), perto de Rothenburg, 952 babit. Minas, Officinas 
e ferrarias para o trabalho do cobre. 

Richemont. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Al- 
lemanha), a 10 kilom. S.de Thionville, na margem esquerda 
do Orne, 1:041 habit. Fabricas de telha, cachimbos e vidros. 

— Pov. do departamento de Seine Inférieure (França), 
a 30 kilom. de Neufchâtel-en- Bray, 840 habit. 

Richenburg. Pov. da provincia de Bohemia (Aus- 
tria), perto de Hohenmauth, 700 habit. Rosoglio, lanificios, 
vidros, oleos, ferrarias. Aguas mineraes. 

Richerenches. Pov. do departamento de Vaucluse 
(França), a 30 kilom. de Orange, 717 habit. Foi n'esta pov. 
que se tandou uma das primeiras ordens dos templarios do 
sul da França. 

Richfleld. Pov. do condado de Otsego, no estado de 
Nova York (Estados Unidos), 1:831 habit. 

— Pov. do condado de Summit, no estado de Ohio (Es- 
tados Unidos), 1:018 habit. 

— Pov. na parte O. do condado de Lapeer, no estado de 
Michigan (Estados Unidos), atravessada pelo rio de Flint, 
1:092 habit. 

— Pov. do condado de Adams, no estado de Illinois (Es- 
tados Unidos), 1:496 habit. 


Bichfãeld. Pov. do condado de Washington, no es- 
tado de Wisconsin (Estados Unidos), a 34 kilom. N. O. de 
Milwaukee, 1:654 babit. 

Richford. Pov. do condado de Franklin, no estado de 
Vermont. (Estados Unidos), á beira do rio de Missisque, 
1:481 habit. Est. teleg. 

— Pov. do condado de Tioga, no estado de Nova York 
(Estados Unidos), 1:434 habit. Est. teleg. 

Richland. Pov. do condado de Bucks, no estado de 
Pennsylvania (Estados Unidos), a 21 kilom. E. 8. E. de 
Allentown, 2:111 babit. 

-- Pov, do condado de Cambria, no estado de Pennsyl- 
vania (Estados Unidos), na extremidade 8. E. do condado, 
868 habit. 

— Pov. do condado de Clarion, no estado de Pennsyl- 
vania (Estados Unidos), a 18 kilom. O. da cidade d'este 
nome, 1:015 habit. 

— Pov. do condado de Venango, no estado de Pennsyl- 
vania (Estados Unidos), 1:023 habit. 

— Pov. do condado de Jefferson, no estado de Arkansas 
(Estados Uuidos), 933 habit. i 

— Pov. do condado de Madison, no estado de Arkansas 
(Estados Unidos), 1:362 babit. 

— Pov. do condado de Philippe, no estado de Arkansas 
(Estados Unidos), 1:929 habit. 

— Pov. do condado de Allen, no estado de Ohio (Esta- 
dos Unidos), na extremidade N. E. do condado, 2:139 babit. 

— Pov. na parte E. central do condado de Belmont, no 
estado de Ohio (Estados Unidos), 4:170 babit. 

— Pov. do condado de Clinton, no estado de Ohio (Esta- 
dos Unidos), na parte N. E. do condado, 1:854 habit. 

— Pov. do condado de Darke, no estado de Ohio (Esta- 
dos Unidos), 1:195 babit. 

— Pov. do condado de Fairfield, no estado de Ohio (Es- 
tados Unidos), na parte N. E. do condado, 1:517 babit. 

— Pov. do condado de Guernesey, no estado de Ohio 
(Estados Unidos), na parte 8. E. do condado, 1:404 habit. 

— Pov. de condado de Holmes, no estado de Ohio (Es- 
tados Unidos), na parte 8. O. do condado, 1:242 babit. 

— Pov. do condado'de Logan, no estado de Ohio (Esta- 
dos Unidos), juato ao cam. de ferro que condus de Cincin- 
nati a Sandusky, 1:401 habit. 

— Pov. do condado de Vinton, no estado de Ohio (Esta- 
dos Unidos), na parte S. O. do condado, 1:814 habit. 

— Pov. do condado de Kalamazoo, no estado de Michi- 
gan (Estados Unidos), 1:381 habit. 

— Pov. do condado de Fountain, no estado de Indiana 
(Estados Unidos), 1:759 habit. 

— Pov. do condado de Grant, no estado de Indiana (Es- 
dos Unidos), 1:065 habit. 

— Pov. do condado de Green, no estado de Indiana (Es- 
tados Uaidos), 2:143 habit. 

— Pov. do condado de Madison, ns estado de Indiana 
(Estados Unidos), 1:065 habit. 

— Pov. do condado de Miami, no estado de Indiana (Es- 
tados Unidos), 1:600 habit. 

— Pov. do coudado de Monroe, no estado de Indiana (Es- 
tados Unidos), 1:486 babit. 

— Pov. do condado de Rush, no estado de Indiana (Es- 
tados Unidos), 917 habit. 

— Condado do estado de Wisconsin (Estados Unidos), a 
S. E. e perto da fronteira do estado de Iowa. E' banhado 
ao S. pelo rio Wisconsin. Capital Richland. 

— Condado do estado de Carolina do Sul (Estados Uni- 
dos), limitado a E. pelo rio de Wateree e a 8. O. pelo Con- 
garee. Tem 651 kilom. quad. de superficie e 23:025 habit. 
Capital Columbia. Territorio montanhoso e em parte co- 
berto de florestas. Sólo de excellente qualidade, produsin - 
do principalmente algodão, milho, aveia e batatas. Indus- 
tria desenvolvida. Fabricas de tecidos de algodão e de lã, 
ferrarias; fabricas de fundição de ferro, Commercio facili- 
tado pela navegação dos rios de Congaree e Wateree, e 
pelos cam. de ferro de Columbia, Greenville e Charlotte. 

— Condado do estado de Ohio (Estados Unidos), na par- 
te 8. O. do estado, banhado por varios afluentes do Ohio. 
Capital Hillsborough. 

— Condado do estado de Ohio (Estados Unidos), banha- 
do por varios afluentes do Tuscarawas. Tem 691 kilom. 
quad. de superficie e 32:516 habit. Capital Mansfield. Ter- 
ritorio geralmente plano e em partes accidentado. Sólo fer- 
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til e bem arborisado, produzindo principalmente trigo, mi- 
lho, aveia e feno; fabrico de manteiga; producção de lã. 
Atravessam por elle varias linhas ferreas, entre ellas o 
Atlantic Great Western Railway. 

Richland. Condado -do estado de Illinois (Estados 
Unidos), limitado a S. O. pelo rio de Little-Wabash, e ba- 
nhado tambem pelo rio de Bonpas. Tem 468 kilom. quad. 
de superficie e 12:803 habit. Capital Olney. Territorio acci- 
dentado. Sólo fertil, principalmente em milho, trigo e aveia. 

— Pov. do condado de Keokuk, no estado de Iowa (Es- 
tados Unidos), a 75 kilom. S. S. O. de Iowa City, em meio 
de uma região fertil, 1:585 habit. 

- — Pov. capital do condado de Richland, no estado de 
Wisconsin (Estados Unidos), a 192 kilom. N. N. O. de Mil- 
waukee, 1:572 habit. 

— Cidade capital do condado de Oswego, no estado de 
Nova York (Estados Unidos), a 90 kilom. N. O. de Utica, 
na extremidade E. do lago Ontario, 3:975 habit. 

Richmond. Pov. do condado de Ontario, no estado 
de Nova York (Estados Unidos), a 22 kilom. O. S. O. de 
Canandaigua, 1:622 habit. 

— Pov. do condado de Berks, no estado de Pennsylva- 
nig (Estados Unidos), a 19 kilom. N. E. de Reading, 2:874 

abit. 

— Pov. do condado de Crawford, no estado de Pennsyl- 
vania (Estados Unidos), a 18 kilom. N. E. de Meadville, 
1:399 habit. 

— Pov. do condado de Tioga, no estado de Pennsylva- 
nia (Estados Unidos), a 65 kilom. N. O. de Williamsport, 
1:558 habit. 

— Pov. do condado de Cheshire, no estado de New Hamp- 
shire (Estados Unidos), a 80 kilom. S. O. de Concord, 868 
babit. 

— Pov. do condado de Washington, no estado de Rhode 
Island (Estados Unidos), a 42 kilom. S. S. O. de Providen- 
ce, junto ao cam. de ferro que condus de Stonington a Pro- 
vidence, 2:064 babit. 

— Pov. do condado de Ashtabula, no estado de Ohio 
(Estados Unidos), na parte E. do condado, 883 habit. 

— Pov. do condado de Macomb, no estado de Michigan 
(Estados Unidos), na parte N. E. do condado, 2:181 habit. 

— Pov. do condado de Walworth, no estado de Wiscon- 
sin (Estados Unidos), 1:017 habit. 

— Condado do estado de Nova York (Estados Unidos), 
limitado ao N. pelas bahias de Newark e de Kills, a O. 

elo rio de Staten Island, ao S. pela bahia de Raritan e a 

elo rio de Hudson. Tem 90 kilom. quad. de superficie 
e 33:029 habit. Capital Richmond. Territorio accidentado 
e montanhoso. Sólo geralmente fertil, produzindo princi- 
palmente trigo, milho, batatas e feno ; fabrico de manteiga ; 
manufacturas diversas. Minerio de ferro. 

— Condado do estado de Virginia (Estados Unidos), li- 
mitado ao 8. pelo rio de Rappahannoch. Tem 211 kilom. 
quad. de superficie e 6:503 habit. Capital Warsaw. Terri- 
torio quasi plano e produzindo sobretudo milho, trigo e ba- 
tatas; fabrico de manteiga; producção de là. Industria vá- 
ria e desenvolvida. 

— Condado da provincia de Nova. Escocia (Canadá), ao 
S. da ilha de Cabo Breton. 

— Condado na provincia de Quebec (Canadá), na mar- 
gem do St. Francis. 

— Condado do estado de Carolina do Norte, nas margens 
do estado de Carolina do Sul (Estados Unidos), limitado a 
E. pelo rio de Lumber, a O. pelo de Yadkin, e banhado 
Gabai pelo rio Little. Fem 1:359 kilom. quad. de su- 
perficie e 12:882 habit. Capital Rockiogham. Territorio 
accidentado. Sólo fertil em algodão, milho e batatas. Ma- 
nufacturas de algodão. 

— Condado situado na parte E. do estadô de Georgia 
(Estados Unidos), nas margens do rio Savannah, que o se- 
para do estado de Carolina do Sul. Tem 513 kilom. quad. 
de superficie e 25:724 babit. Capital Augusta. Territorio 
accidentado. Sólo geralmente pobre, produzindo ainda as- 
sim algodão, milho, aveia e batatas. Manufacturas de al- 
godão e de lã. Fabricas de fundição de ferro. Ferrarias. 
Commercio servido pelo cam. de ferro de Georgia. 

— Pov. do condado de Lincolo, no estado de Maine (Es- 
tados Unidos), a 25 kilom. S. de Augusta, junto ao cam. de 
ferro que conduz de Kennebec a Portland. 

— Pov. do condado de Chittenden, no estado de Ver- 
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mont (Estados Unidos), a 3t kilom. N. O. de Montpellier, 
nas margens do Onion e á beira do cam. de ferro de Ver- 
mont Central, 1:309 habit. 

Richmond. Pov. do condado de Berkshire, no esta- 
do de Massachussets (Estados Unidos), a 240 kilom. de 
Boston, nas margens do rio Housatonia e á beira do cam. 
de ferro Western, 1:091 habit. 

— Pov. capital do condado de Fort Bend, no estado de 
Texas (Estados Unidos), a 256 kilom. S. E. de Austin City, 
nas margens do rio de Brazos, que é navegavel por peque- 
nos barcos, 816 habit. =» 

— Pov. capital do condado de Madison, no estado de 
Kentucky (Estados Unidos), a 75 kilom. S. S. O. de Fran- 
cfort, em meio de um formoso e fertil territorio, 1:629 habit. 

— Pov. capital do condado de Ray, no estado de Missou- 
ri (Estados Unidos), a 226 kilom. N. O. de Jefferson City 
e a 10 N. do rio Missouri, em meio de uma região tertil, 
1:218 habit. 

— Cidade do condado de Wayne, no estado de Indiana 
(Estados Unidos), a 96 kilom. N. N. O. de Cincinnati, nas 
margens do rio Whitewater e á beira do cam. de ferro, 9:445 
babit. E’ centro de muito activo commercio e tem fabricas 
para o trabalho de algodão e da lã, bem como para a pro- 
ducção de papel, fundição de ferro e construcção de ma- 
chinas de vapor. Ferrarias. O territorio circumjacente é 
rico, populoso e bem cultivado. 

— Cidade do condado de Jefferson, no estado de Ohio 
res Unidos), a 16 kilom. N. O. de Steubenville, 405 

it 


— Cidade do condado de Mac Henry, no estado de Illi- 
nois (Estados Unidos), a 90 kilom. N. O. de Chicago, nas 
margens do rio de Nippising, 1:404 habit. 

— Cidade e porto n'um arrabalde de Philadelphia (Es- 
tados Unidos), a 3 kilom. acima de Philadelphia, nas mar- 
gens do rio Delaware. 

— Pov. do condado de Dublin, na provincia de Leinster 
(Irlanda), nas margens do rio Tolka, 970 habit. 

— Cidade do condado de Surrey (Inglaterra), a 16 kilom. 
S. O. de Londres, na margem direita do Tamisa, junto ao 
cam. de ferro de Sudoeste, 15:113 habit. Esta edificada em 
amphitheatro, no declive de uma collina d'onde se gosa de 
um magnifico panorama. Tem uma bella ponte de 5 arcos 
lançada sobre o Tamisa, institutos theologico, litterario e 
mechanico, hospitaes, theatro e caixa economica. Os arre- 
dores são cobertos de bonitas casas de campo cingidas de 
jardins. O parque de Richmond é um dos mais bellos e de 
maiores dimensões que existem na Inglaterra. Ainda hoje 
se mostra em Richmond a casa em que viveu o poeta Tho- 
nison. Est. teleg. 

— Cidade do condado de York (Inglaterra), a 70 kilom. 
N. O. de York, nas margens do Swale e á beira do cam. de 
ferro do Norte, 4:443 habit. E' um dos mais importantes 
mercados de trigo do condado. Fabrica de barretes de lã. 
Grande commercio de chumbo procedente das minas que 
distam 20 kilom. d'esta cidade. Envia 2 membros á camara 
dos communs. 

— Cidade do condado de Henrico, capital do estado de 
Virginia (Estados Unidos), a 37º 33! Lat. N. e 68º 18! Long. 
O., a 187 kilom. S. S. O. de Washington, na margem N. E. 
do James River, 51:038 habit. Bisp. catholico. E’ pov. ňe- 
nos mal edificada e salubre, e está n'uma excellente situa- 
ção. Tem de notavel o palacio dos estados ou capitolio, a 
residencia do governador, arsenal e uma rica bibliotheca. 
Tanto pelo lado industrial como pelo commercial é uma das 
cidades mais importantes dos Estados Unidos. A industria 
fabril conta ali mais de 90 fabricas differentes em que tra- 
balham, termo médio, 12:000 operarios. Os productos que 
estas fabricas entregam annualmente ao commercio repre- 
sentam uma somma de 18.000:0003000 réis, sem fallar n'ou- 
tras muitas industrias installadas fóra do recinto da cida- 
de e que attingem annualmente um valor de 350:0005000, 
como são o cortume de couros, fabrico de instrumentos 
agricolas, armas, mobilia, carruagens e papel para forrar 
casas. No numero dos estabelecimentos industriaes que se 
contam dentro da cidade, figuram em primeira linha as fa- 
bricas de tabacos que produzem annualmente um valor de 
6.000:000 5000 réis, as de moagem, as ferrarias, as fabricas 
de fundição de ferro, de serração de madeiras, fiação de 
algodão e de là, ferramentas, calçado, gaz e aguardente; 
as officinas de corrediro, as de artigos de vestuario j final- 
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mente, ss industrias relativas a construcções. Richmond 
estå ligada por numerosas vias de communicação a Was- 
hington, a Baltimore, a Nova York e a Petersburg, á re- 
gião de Oeste e ao estado de Tennessee. A estes meios de 
transporte, em que deve tambem comprehender-se a na- 
vegação do James River, accessivel até Richmond para em- 
barcações que não demandem mais de 3 metros de agua, e 
até City Point por navios de maior lotação, alliam-se as 
vantagens de posição que não tem contribuido menos para 
o desenvolvimento do proprio commercio e da industria. 
Por meio das vias ferreas e dos canaes que lhe sulcam o 
territorio circumjacente liga-se esta cidade tambem com as 
regiões florestaes, as pastagens, os terrenos cultivados, 
as localidades onde ha minerio e jazigos de hulha, obten- 
do por baixo preço as materias primas exploradas pelos 
seus teares, ferrarias, moinhos e fabricas de serração. 

Tanto o commercio como a industria tem feito notaveis 
progressos, especialmente n'estes ultimos annos. D'entre 
as mercadorias que constituem o commercio de exportação 
figuram em primeiro logar os tabacos, cereaes e farinhas, 
os primeiros destinados exclusivamente á Europa, e os se 

undos, posto que enviados occasionalmente à Europa em 

poca de escassez, expedidos principalmente para a Ame- 
rica do Sul e sobretudo para o Brazil; em segundo logar 
figuram as carnes seccas, porco salgado, toucinho, presun- 
tos, cebo, alcool e pelles. O commercio de importação con- 
siste geralmente em café, assucar, melaço, gesso, guano e 
outros adubos, provenientes da America do Sul e da ilha 
de Cuba; madeiras de construcção, couros, ferragens, mar- 
mores, procedentes de diversos pontos da America do Nor- 
te; manufacturas diversas de procedencia europea. 

O movimento da navegação, embora esteja longe de cor- 
responder á extensão do seu commercio exterior, não deixa 
de ter importancia e alimenta se das exportações que par- 
tem directamente de Richmond, dos transportes regulares 
efiectuados por differentes linhas de navegação em barcos 
de véla e em navios de vapor, da cabotagem que leva as 
mercadorias a diversos pontos do Atlantico, quer para re- 
exportação quer para o consumo local. No numero dos pro- 
ductos destinados a este ultimo, figuram em primeiro logar, 
depois dos tabacos, o carvão betuminoso de boa qualidade 
extraido n'um raio de 12 a 30 kilom. a montante da cidade 
e os abundantes minerios das regiões montanhosas de O. 
que affluem aos portos do litoral. O commercio interior, aliás 
importantissimos tem por base as permutações de productos 
manufacturados por materias primas do B. e de O. 

Anteriormente á emancipação do negro, era a capital do 
estado de Virginia um dos principaes mercados de escra- 
vos, e este trafico representava annualmente uma somma 
de 3.150:0008000 réis. 

Data de 1742 a fundação d'esta cidade. Est. teleg. 

Richmond. Cidade do condado de Cumberland, na 
Nova Galles do Sul (Oceania), a 48 kilom. de Sidney, na 
margem direita do Hawkesbury, 6:000 habit. Commercio 
muito activo. Está ligada por telegrapho a Sidney e a Mel- 
bourne. 

— Pov. do condado de Huron, no estado de Ohio (Esta- 
dos Unidos), 880 habit. 

— Vidê Madame. 

— (Port). Pov. capital do condado de Richmond, no es- 
tado de Nova York (Estados Uuidos), a 241 kilom. 8. O. 
de Albany, nas margens do rio de Statten, 3:028 habit. 

Richtenberg. Cidade da provincia de Pomerania 
(Prussia), perto de Franzburg, á beira de um lago, 1:934 
habit. Mercados de gado. Est. teleg. 

Bichtersdorf. Poy. da provincia de Silesia (Prus- 
gia), perto de Tost, 810 habit. 

Richterswetl. Pov. do cantão de Zurich (Suissa), a 
4 kilom. S. E. de Widensweil, na margem S. do lago de 
Zurich, 3:557 habit. Fabricas de lanificios, sedas e cute- 
laria. Minas de carvão, nos arredores. Torna-se notavel pe- 
la sua actividade industrial e commercial. E’ o logar de 
embarque e de desembarque dos peregrinos que se dirigem 
a Einsiedeln, ou que d'ahi regressam. Est. de cam. de fer- 
ro e de teleg. - 

Bich willer. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Allemanha), a 24 kilom. de Altkirch, 519 habit. 

Ricigliano. Pov. da provincia de Salerno (Italia), 
perto de Buccino, na margem direita do Platani, 2:348 
habit. 


Ricisze. Pov. da provincia de Dalmacia (Austria), per- 
to de Spalato, 1:080 habit. 

Rickenbach. Pov. do cantão de Lucerna (Suissa), 
perto de Sursee, 936 habit. 

Ricklingen. Pov. da provincia de Hanover (Prussia), 
a 18 kilom. de Hanover, na margem direita do Leine, 500 
habit. Est. de cam. de ferro. 

Rickmansworth. Pov. do condado de Hertford 
(Inglaterra), a 28 kilom. N. O. de Hertford, perto da mar- 
gem do Colne, 5:337 habit. Fabricas de pannos crus de al- 
godão, lanificios, tecidos de seda, papel. Possue tambem 
uma grande fabrica de trança de palha em que se empre- 
ga um grande numero de mulheres. Est. teleg. 

Ricla. Cidade da provincia de Saragoça (Hespanha), 
a 31 kilom. N. E. de Calatayud, na margem direita do Ja- 
lon, 2:262 habit. Fabricas de destillação de aguardente, fa- 
brico de papel e de azeite. E’ n'esta cidade que principiam 
as importantes obras de arte que motivaram a passagem da 
serra de 8. Victor para a construcção do cam. de ferro de 
Pamplona a Madrid. 

Rico. Ribeiro aurifero da provincia de Goyasz (Brazil), 
afluente do Corumbá. 

Ricote. Pov. da provincia de Murcia (Hespanha), a 45 
kilom. N. O. de Murcia, perto da margem direita do Segu- 
ra, 2:025 habit. 

Ricovernovich. Rio do estado de Montenegro (Eu- 
ropa). Desce das montanhas que separam este paiz da 
Dalmacia, corre a principio para E., depois para S. E. e 
desemboca no lago de Scutari, após um percurso de 100 ki- 
lom. aproximadamente. 

Ridderkerk. Pov. da provincia de Hollanda Meri- 
dional (Hollanda), a 12 kilom. S. E. de Rotterdam, na ilha 
de Ysselmonde, 6:671 habit. Fabricas de linho. Estaleiros 
de construcção. Est. teleg. 

Rideau. Rio da provincia de Ontario (Canadá). Sae 
de um lago do mesmo nome, e depois de um percurso de 
200 kilom. lança-se no Ottawa, a 450 25' Lat. N. e 620 5' 
Long. O. Communica por meio de um canal com o lago 
Ontario, e fórma uma cascata de 29 metros de altura, a 
qual tem o aspecto de uma cortina d'onde lhe provém o 
nome. 

Ridgebary. Pov. do condado de Bradford, no estado 
de Pennsylvania (Estados Unidos), a 30 kilom. N. O. de 
Towanda, 1:476 habit. 

Ridgefleid. Pov. do condado de Fairfield, no estado 
de Connecticut (Estados Unidos), a 57 kilom. N. de Norwalk, 
1:919 babit. Possue muitas e bellas fabricas. 

— Pov. do condado de Huron, no estado de Ohio (Esta- 
dos Unidos), atravessada pelos cam. de ferro de Mansfield 
a Sandusky e de Cleveland, e pelo que conduz de Norwalk 
a Toledo, 2:523 habit. 

Ridgeville. Pov. do condado de Lorain, no estado de 
Ohio (Estados Unidos), 1:477 habit. 

Ridgeway. Pov. do condado de Orleans, no estado 
de Nova York (Estados Unidos), á beira do canal de Erié, 
5:096 babit. 

— Pov. do condado de Iowa, no estado de Wisconsin 
Estados Unidos), na parte E. central do mesmo condado, 
:489 habit. 

Ridgmont. Pov. do condado de Bedford (Inglaterra), 
perto de Woburn, á beira do cam. de ferro de Koroeste 
910 habit. 

Ridgway. Cidade capital do condado de Elk, no es- 
tado de Pennsylvania (Estados Unidos), a 241 kilom. N. O. 
de Harrisburg, nas margens do Clarion e á beira do cam. 
de ferro que conduz de Sunbury a Erié, 800 habit. Expor- 
tação de madeira de pinho. 

Ridgwell. Pov. do condado de Essex (Inglaterra), 
perto de Halstead, 839 habit. 

Riding-Roch. Grupo de ilhas do archipelago das Lu- 
cayas (America central), a 250 9' Lat. N. e 70º 17 Long. O., 
na parte O. do grande banco de Bahama, 

Riebnig. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), 
perto de Landskron, 1:000 habit. 

Riec. Pov. do departamento de Finistère [E tanga), a 
15 kilom. aproximadamente de Quimperlé, 3:135 habit. Fa- 
brico de aguardente de beterraba. Ostreira. Commercio de 
cereaes. 

Ried. Pov. da provincia de Alta Austria (Austria), 4 
30 kilom. E. de Braunau, a 48º 12! Lat. N. e 220 35' 
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Long. E., 3:866 habit. Fabrico de pannos de linho e de lã. 
Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Bied. Pov. da provincia do Tyrol (Austria), a S. E. de 
Landeck, perto da margem do Inn, 800 babit. 

Riedau. Pov. da provincia de Alta Austria (Austria), 
850 habit. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Riedbóbringen. Pov. do gran ducado de Baden 
(Allemanha), perto de Hiifingen, 844 habit. 

Riede. Pov. da provincia de Hanover (Prussia), perto 
de Syke, 988 habit. ; 

Rieden., Pov. da provincia de Suabia (Baviera), perto 
de Mindelheim, 1:120 habit. f 

Riedenburg. Pov. da provincia de Alto Palatinado 
(Baviera), na margem do Altmuhl, 963 habit. Ferrarias. 
Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Rieder. Pov. do ducado de Anhalt (Allemanha), per- 
to de Bailenstadt, 1:325 habit. 

Riedia. Rio da Russia europes. Nasce na provincia 
de Novgorod, corre para o N.e lança-se no Lovat, um 
pouco acima da embocadura d'este rio no lago Ilmen, de- 
pois de um percurso de 150 kilom. aproximadamente. 

Riedisheim. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Aliemanha), a 20 kilom. de Altkirch, 2:148 habit, 

Riedlingen. Pov. da provincia do Danubio (Wiirtem- 
berg), a 25 kilom. E. N. E de Sigmaringen, n'uma eminen- 
cia proxima da margem esquerda do Danubio, 2:144 babit. 
Fabricas de fiação. Commercio de trigo. Est. de cam. de 
forro e de teleg. 

Riedseltz. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Al- 
lemanha), a 5 kilom. de Wissemburg, 1:592 habit. Est. 
teleg. 

Riedwihr. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Al- 
lemaoha), a 12 kilom. de Colmar, 582 habit. 

Rief Dyke. Ilhota do archipelago das Orcades (Es- 
cocia), a 59º 21! Lat. N. e 6º 46' Long. E., perto e a E. de 
North Ronaldshay. 

Riefensberg. Pov. da provincia do Tyrol (Austria), 
perto de Vorarlberg, 925 habit. 

Rieg. Pov. da provincia de Carniola (Austria), perto 
de Gottschee, 980 habit. 

Riegel. Pov. do gran ducado de Baden (Allemanha), 
perto de Kenzingen, nas margens do Elz, 1:852 babit, Est. 
de cam. de ferro e de teleg. 

Riegerschlag. Pov. da provincia de Bohemia (Aus- 
tria), perto de Neubaus, 8:650 habit. 

Riegersdorf. Pov. da provincia de Silesia (Prussia), 
perto de Neustadt, 830 habit. 

Riego de la Vega. Pov. da provincia de Leon (Hes- 
panha), perto da Bañeza, 1:696 habit. 

Riehen., Pov., do cantão de Bâle (Suissa), perto de 
Bâle, 1:799 habit. Vinhos. Est. teleg. 

Rielho. Pov. da freg. de Fornellos, conc. de Fafe (Por- 


tugal), 
— Pov. da freg. de Medello, conce. de Fafe (Portugal). 

Rielingshausen. Pov. da provincia de Neckar 
(Würtemberg), perto de Marbach, 938 habit. 

Rielto. Pov. da provincia de Leon (Hespanha), perto 
de Murias de Paredes, 1:850 habit. 

Riem. Pov. da provincia de Sattary, 2.º divisão das 
Novas Conquistas, dist. e com. de Sanquelim, arceb. de 
Goa (India portugueza). 

Riencourt-les-Cagnicourt. Pov.do departamen- 
to de Pas-de Calais (França), a 18 kilom. de Arras, 775 
babit. Preparação de lãs. 

Riens. Rio do Frol audi Nasce nos Alpes, corre 
para o N. e depois para N. O., e desagua no Adige. 

Riepe. Pov. da provincia de Hanover (Prussia), perto 
de Aurich, 935 habit. 

Biera. Pov. da provincia de Tarragona (Hespanha), 
perto de Vendrell, 1:233 babit. 

Rierson. Ilhota do Oceano Pacifico (Oceania), a N. E. 
das ilhas dos Navegantes, a 110 22' Lat. S. e 1510 52' 
Long. O. 

Riervescemont. Pov. da provincia de Alsacia Lo- 
rena (Allemanha), a 11 kilom. de Altkirch, 612 babit. 

Riesa. Cidade da provincia de Dresda (Saxonia), a 22 
kilom. N. U. de Meissen, nas margens de um pequeno rio 
que se lança no Elba, 5:319 babit. Productos chimicos, 
faiança ; estaleiros de construcções navaes. Navegação. Est. 
de cam. de ferro e de teleg. 


Ricesbach. Pov. do cantão de Zurich (Suissa), perto 
de Zurich, 6:844 habit. 

Riesen Gebirge. Cordilheira na parte E. da Alle- 
manha, na fronteira da Bohemia e da provincia prussiana 
de Silesia, entre as bacias do Elba e do Oder, e por conse- 
quencia entre a do Mar do Norte e a do Baltico. E’ a con- 
tinuação N. O. dos montes Sudetes, e prende a O. com a 
cordilheira do Erzgebirge. Mede proximamente 100 kilom. 
de extensão de E. 8. E. a O. N. O., desde as nascentes do 
Neisse superior até as nascentes do Neisse inferior e do 
Iser. A massa principal da cordilheira tem uma largura de 
18 a 22 kilom. O systema do Riesen Gebirge abrange o 
territorio circumscripto pelo Neisse superior, pelo Oder, 
pelo Neisse inferior, pelo Iser, pelo Elba, isto é, um espaço 
de 225 kilom. de N: ` S. e outro tanto de E. a O. Depois 
dos dois Neisse afluentes do Oder, e do Iser affluente do 
Elba, os principaes rios que descem d'estas montanhas são, 
na vertente N.,o Bober e o Queiss, e na vertente S., o Elba 
e o Aupa, seu affluente. A face da cordilheira que fica vol- 
tada ao N. é mais ingreme do que a outra. Os pincaros mais 
salientes que apresenta são o Schneekoppe com 1:650 me- 
tros, o Hohe Rad, o Sturmhaube e o Tafelfichte. Os valles 
d'estas montanhas são geralmente pittorescos. O sólo é 
pouco fertil. No sob-sólo encontra-se carvão, ferro, cobre, 
estanho e chumbo. Os habit. vivem da cultura florestal e 
da tecelagem de pannos de linho. Estabelecimento de aguas 
mineraes, 

Riesenhbarg. Cidade da provincia de Prussia (Prus- 
sia), a 20 kilom. E. de Marienwerder, 3:542 habit. Fabri- 
cas de pannos de lã e de chapéus. Commercio de cereaes, 
gado cavallar e cornigero. Est. teleg. 

Riesi. Pov. da provincia de Caltanisseta (Italia), a 20 
Rs S. de Caltanisseta, 11:548 habit. Minas de enxo- 
Te. 

Rtespach. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Al- 
lemanha), a 11 kilom. de Altkirch, 528 babit. 

Rieste. Pov. da provincia de Hanover (Prussia), perto 
de Verden, 1:038 habit. 

Riestedt. Pov. da provincia de Saxonia (Prussia), 
perto de Sangerhausen, 2:047 habit. Aguas mineraes. Mi- 
nas de lenhite. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Riet. Rio do Cabo da Boa Esperança (Africa do Sul). 
Nasce nos montes Nieuweld, na provincia de Midland, cor- 
re na direcção de N. O. e vae desaguar no Zak, depois de 
um percurso de 250 kilom. 

Rietberg. Pov. da provincia de Westphalia (Prussia), 
a 67 kilom. 5. 8. O. de Minden, na margem esquerda do 
Ems, 1:912 babit. E' cingida de muros e possue um castel- 
lo, gymnasio e casa para pobres. Fabricas de tabaco e de 
aguardente. Est. teleg. 

Rietchitsa. Cidade da provincia de Minsk (Russia 
europea), a 11 kilom. de Minsk, na margem direita do 
Dnieper, 4:247 habit. 

Riethnordhausen. Pov. do gran ducado de Saxo- 
nia Weimar (Allemanha), nas proximidades de Jéna, 860 
habit. 

Rieti. Cidade capital da provincia de Perugia (Italia), 
a 42º 24' Lat. N. e 21º 58' Long. E., a 65 kilom. N. N. E. 
de Roma, á beira do Velino, 14:148 habit. E” séde de bisp. 
Terra antiga e mal edificada. Tribunal de 1.º instancia. A 
industria local tem por objecto o cortume de couros, fa- 
brico de pannos de lã e de tecidos de seda. Est. teleg. 

Rietz. Pov. da provincia do Tyrol (Austria), perto de 
Imst, 1:150 habit. 

Rieumes. Pov. do departamento de Haute Garonne 
(França), a 19 kilom. O. 8. O. de Muret, 2:171 habit. Fa- 
bricas de pannos de lã. Est. teleg. 

Rieapeyroax. Pov. do departamento de Aveyron 
(França), a 25 kilom. 8. E. de Villefranche, 2:956 habit. 
Fabrico de pannos de linbo. 

Rieutort. Rio da França. Nasce no departamento de 
Gard, corre a principio para O. e depois para o S., descre- 
vendo numerosos circuitos, passa em Sumêéne, entra no de- 
partamento de Hérault e lança-se no rio de Herault, de- 
pois de um percurso de 25 kilom. 

— Pov. do departamento de Lozère (França), a 17 ki- 
lom. de Mende, perto de Saint Amanoa, 6:421 habit. Esto- 
fos e sarjas. ; 

Ricux. Cidade do departamento de Haute Garonoe 

|| (França), a 26 kilom. de Muret, na margem esquerda do 
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Arize, 2:211 habit. Fabricas de pannos encorpados de lã e 
chapéus. Fabrico de tijolo. Est. teleg. 

Rieux. Pov. do departamento de Morbihan (França). a 
2 kilom. S. de Redon, na margem direita do Vilaine, 1:853 
babit. Olaria. 

— Pov. do departamento de Nord (França), a 10 kilom. 
de Cambrai, 2:195 habit. Fabricas de cerveja, moinhos. 
Est. de cam. de ferro. í 
i E Pov. do departamento de Pas-de-Calais (França), 985 

abit. 

— de Pelleport. Pov. de departamento de Ariège 
(França), a 7 kilom. de Pamiers, 516 habit. Preparação de 
farinhas para exportação. 

— Minervois. Pov. do departamento de Aude (Fran- 
ça), perto de Carcassonne, 1:771 habit. Fabricas de pan- 
nos de lã, fundição de cebo. 

Riexingen (Ober). Cidade da provincia de Neckar 
(Würtemberg), nas margens do Ens, 1:108 habit. 

— (Unter). Pov. da provincia de Neckar (Würtemberg), 
nas margens do Enz, 1:029 babit. 

Riez. Pov. do departamento de Basses Alpes (França), 
a 47 kilom. de Digne, em meio de uma fertil planicie pro- 
xima das montanhas, 2:564 habit. Cordoarias, fabricas de 
vinagre, azeite, faiança, chapéus, louça ordinaria de barro, 
cortume de couros e surra de pelles. Commercio de dôce e 
conservas de fructas, vinhos e azeite de oliveira. Est. teleg. 

— Notre-Dame. Pov. do departamento de Vendée 
(França), a 30 kilom. de Sables, 576 habit. 

Rifaina. Parocbia da provincia de S. Paulo (Brazil). 
Vidê Antonio da Rifaina (S.). 

Rifana. Fov. da provincia de Minas Geraes (Brazil), 
a 8. E. da cidade de Uberaba, no municipio do Santissimo 
Sacramento, 

Riff (Le). Cordilheira do imperio de Marrocos (Africa). 
Entende-se desde o estreito de Gibraltar, á entrada do Me- 
diterraneo, até á fronteira O. da Argelia, abrangendo cer- 
ea de 330 kilom. de comprimento e 50 de largura. Os picos 
mais elevados d'estas montanhas attingem 900 a 1:000 me- 
tros. 

Rifle. Rio do estado de Michigan (Estados Unidos). 
Nasce no condado de Ogemaw, corre para S. E. e desagua 
na bahia de Saginaw. 

Riga. Golfo formado pelo Mar Baltico, na costa O. da 
Russia europea, entre 56º 55! e 58º 30' Lat. N., e entre 
30º 58' e 330 53! Long. E. Limitam-n'o a E. as costas da 
Livonia, a 8. E. as da Curlandia, a N. E. as da Esthonia e 
a N. O. as ilhas de Oesel e de Mon. Abrange 180 kilom. 
de extensão e 110 de largura. Este golfo recebe as aguas 
do Duina, do Pernau, do Aa da Livonia e do Aa da Cur- 
landia, e contém algumas ilhas entre as quaes avultam as 
de Runo, Abo e Kin. O ingresso n'este golfo é muito peri- 
gos); á entrada d'elle erguem-se 2 pharoes. 

— Cidade, porto de mar e capital da provincia de Livo- 
nia (Russia europea), a 56% 57' Lat. N. e 33º 14! Long. E., 
a 15 kilom. do golfo que tem o mesmo nome e a 600 8. O. 
de St. Petersburgo, nas margens do Duina, 99:892 babit. 
Consistorio lutherano, tribunal de appellação, séde de dif- 
ferentes consules e agentes consulares. Tem bibliotheca 
publica, gymnasio e 3 escolas de districto. 

Fundada por allemães, Riga conserva ainda em parte o 
aspecto das cidades allemãs da idade média. Outr'ora qua- 
si todas as ruas eram estreitas e tortuosas e a cidade pro- 
priamente dita rodeada de fossos e de baluartes. Moderna- 
mente tem-se aberto novas ruas, espaçosas e bellas, trans- 
formando-se assim parte da cidade, a antiga ponte flu- 
etuante, que reunia o corpo da cidade ao arrabalde de Mi- 
tau, foi tambem substituida por uma ponte de pedra; mas 
ainda assim, uma grande parte dos antigos bairros ficou 
conservando a physionomia antiga, sendo ali as ruas tão 
estreitas que não podem caminhar dois trens a par. No 
numero dos edificios notaveis que se encontram em Riga, 
conta-se a casa da camara, que se distingue exteriormente 
pela architectura e por uma ornamentação muito originaes, 
o edificio da nova bolsa, a igreja de S. Pedro, o templo cha- 


mado o Dom, arsenal, recolhimento para orphãos, antigo 
castello dos gran mestres da ordem Teutonica, hospital e 
finalmente a estatua da Victoria, erguida sobre uma co- 
Jumna de granito, em homenagem a Alexandre I. 

Afóra numerosos poços de uso privativo, talvez cerca de 
2:000, e mais 11 poços artesianos, ha em Riga um aque- 


ducto que leva a agua canalisada até ao interior das ba- 
bitações. 

A enseada do Dunina occidental fórma ali um porto ac- 
cessivel no estio a embarcações que demandem até 4,27 
metros de agua, indo os navios de maior lotação, em virta- 
de da barra que o rio apresenta junto á embocadura, des- 
carregar em Bolderaa, a 14 kilom. acima de Riga. 

Sob o ponto de vista industrial, occupa esta cidade lo- 
gar distincto entre as mais notaveis do imperio da Russia. 
Possue numerosas fabricas de vélas de cebo, sabão, cortu - 
me de couros, vidros, serração de madeiras, fundição de 
ferro, algumas fabricas de pannos de linho e muitas ase- 
nbas para o fabrico de azeite. A manufactura de pannos 
de lã e especialmente de pannos finos é importantissima. 
Os velludos de algodão de Riga ainda hoje constituem um 
ramo de commercio com a China. As fabricas de tabacos 
fornecem toda a região baltica e até a propria cidade de 
S, Petersburgo. O fabrico de cabos e de cordas occupa nu- 
merosos operarios que constituem uma corporação espe- 
cial. As cordas de Riga encontram facil saida no proprio 
local da produeção, e são tambem exportadas para os pai- 
zes estrangeiros. Tambem é consideravel a exportação de 
linho. A construcção de navios mercantes e de barcos de 
cabotagem occupa diversos estaleiros. 

As fabricas de refinação de assucar não só alimentam & 
cidade e arredores, mas ainda uma parte do interior do im- 
perio. Por meio de barcos de vapor sustenta esta cidade 
communicações regulares com S. Petersburgo, Hull, Stet- 
tin, Revel e Moen-Sund. 

Em 1874 entraram no porto de Riga 3:306 embarcações 
medindo 968:094 toneladas e saíram 3:204 com 965:460 to- 
neladas. N'esse mesmo anno calculavam-se os valores das 
mercadorias importadas e exportadas no total de réis 
59 000:0008000. 

Sob o ponto de vista commercial occupa esta cidade o 
quinto logar no imperio moscovita; porém os novos cam. 
de ferro que actualmente a servem, tem-lhe duplicado & 
importancia e a sua prosperidade commercial parece des- 
tinada a eclipsar a de Odessa. Riga póde ainda um dia vir 
a tornar-se um porto de transito para as mercadorias do 
commercio do Occidente com a Persia e India; entretanto 
o que esta cidade é, mais que tudo, é um porto de expor- 
tação. Em nenhuma outra parte do globo se encontra maior 
e mais completo sortimento de linhos do que ali. O canha- 
mo, as sementes de linho e de canhamo, as madeiras, cebo, 
pelles, trigo e ainda outros generos constituem outros tan- 
tos objectos de commercio que ali vão carregar navios de 
todas as procedencias. O que constitue a importação mais 
avultada d'este porto é o sal, e tambem os vinhos e bebi- 
das espirituosas, generos colonises, algodão e pannos de 
algodão, tabaco e arenques. O sal recebe-o em avultada 
quantidade, principalmente da Inglaterra, da Hespanha, 
de Portugal, da França e da Italia. Este genero que de- 
pois vae abastecer as provincias de Livonia, Curlandia, Vi- 
tebsk, Vilna e Minsk, desempenha para os commerciantes 
de Riga o papel de moeda, facilitando lhes innumeras tran- 
sações. E' em sal que se paga parte do linho, do canhamo, 
dos cereses e de outros generos, quer na propria localida- 
de que os produz, quer na cidade de Riga onde o produ- 
ctor os apresenta. Como os direitos sobre o sal são mode- 
rados, muitos navios transportam-n'o como lastro. Os aren- 
ques salgados procedentes da Noruega, da Hollanda e da 
Inglaterra, e que se espalham como o sal pelas mesmas pro-. 
vincias até onde este vae ter, tambem se admittem como 
moeda no ajustamento de contas entre negociantes. Depois 
d'estes dois artigos os que mais avultam no commercio de 
importação são o azeite ce oliveira, fructas, especiarias, 
objectos manufacturados, assucar, seda, materiaes para 
tinturaria, chumbo, estanho e madeiras das ilhas. 

Riga. Pov. do condado de Monroe, no estado de Nova 
York (Estados Unidos), a 27 kilom. O. S. O. de Rochester, 
junto ao cam. de ferro que conduz de Rochester a Buffalo, 
2:171 habit. 

— (Provincia de). Vidè Livonia. 

Riganvará. Aldeia do dist. de Damão. Vidè Regun- 
vara. s 

Riggisberg. Pov. do cantão de Berne (Suissa), perto 
de Seftigen, 1:367 habit. Est. teleg. 

Rigi. Montanha da Suissa, nos cantões de Schwyz e de 
Lucerna, entre os lagos de Zurich e de Lucerna, a 47º 2' 
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Lat. N. e 17º 38' Long. E. Tem 1:850 metros de altitude. 
Ha n'esta montanha um hospicio de capuchinhos e hospe- 
daria. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Rignac. Pov. do departamento de Aveyron (França), 
a 23 kilom. N. O. de Rodez, 1:808 habit. Fabrica de barre- 
tes de lã. Commercio de gado cornigero e suino. 

Rignano. Pov. da provincia de Foggia (Italia), perto 
de San Marco in Lamis e da margem esquerda do Cande- 
laro, 1:763 habit. Tambem se denomina Rignano Garga- 
nico. 

— Pov. da provincia de Florença (Italia), na margem 
direita do Arno, 4:936 habit. Est. teleg. Tambem se deno- 
mina Rignano sull’ Arno. : 

Rigneux-le-Franc. Pov. do departamento de Ain 
(França), perto de Meximieux, 502 babit. 

Bigney. Pov. do departamento de Doubs (França), a 
20 kilom. aproximadamente de Besançon, 501 habit. Fa- 
bricas de utensilios agricolas e de azeite. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. . 

Rigny. Pov. do departamento de Indre-et-Loire (Fran- 
ça), a 10 kilom. N. N. E. de Chinon, 1:209 habit. Confeita- 
rias; fabrica de preparação de farinhas para exportação. 

— Pov. do departamento de Haute Saône (França), a 5 
kilom. de Gray, na margem direita do Saône, 658 habit. 
Exploração de minerios de ferro. Est. teleg. 

— la-Salle. Pov. do departamento de Meuse (Fran- 
ça), a 37 kilom. de Saint Mihiel, 652 habit. Fabrica de 
bordados. 

— le-Ferron. Bonita pov. do departamento de Aube 
(França), a 40 kilom. de Troyes, nas margens do Vanne, 

1:195 habit. Fabricas de barretes e de estofos de lã, agu- 
lhas de meia. Feiras de gado muito concorridas. Commer- 
cio de vinhos. Est. teleg. 

— sur-Arroux. Pov. do departamento de Saône-et- 
Tone (França), a 44 kilom. de Charolles, 1:161 habit. Hu- 

a 


Rigoitia, Pov. da provincia de Biscaia (Hespanha), 
perto de Guernica, 1:253 babit. 

Rigolato. Pov. da provincia de Udina (Italia), perto 
de Udina, ao pé dos Alpes Noricos, junto a um affluente 
da margem esquerda do Tagliamento, 1:407 babit. 

Rigomer-des-Bois (Saint). Pov. do departamento 
de Sarthe (França), a 17 kilom. de Mamers, 675 babit. 

Rigousa. Ilhota do Archipelago (Turquia asiatica), 
ao S. de Kos e a O. de Nisero, a 36º 35' Lat. N. e 360 12' 
Long. E. 

Rigueira. Pov. de Portugal nas freg. de Bodiosa, Cu- 
nha (conc. de Braga), Gemieira, Miranda (cone. dos Arcos 
de Valle de Vez), S. Pedro do Sul, Victorino das Donas e 
Victorino dos Piaes. 

Rigueiras. Pov. da freg. de Paranhos, cone. do Por- 
to (Portugal). 

— de Tires. Pov. da freg. de S. Domingos de Rana, 
conc. de Cascaes (Portugal). 

Riguepeu. Pov. do departamento de Gers (França), 
a 21 kilom. de Auch, 572 habit. 

Rigyicza. Pov. do dist. de Bacs (Hungria), a E. de 
Mohacs, a 46º Lat. N. e 280 14' Long. E., 3:100 babit. 

Bihha. Pov. da prosinoia de Aleppo (Turquia asiati- 
ca), a 44 kilom. O. S. O. de Aleppo, 2:000 habit. Soffreu 
mnito com o tremor de terra de 1822. 

Riisoer (Oester). Vidè Risoer. 

Rija. Rio da provincia de Perm (Russia asiatica). Nas- 
ce na vertente E. dos montes Uraes, perto de Tavatu, a 
N. N. O. de Ecatherinburg, corre para N. E. ereune se ao 
Neiva, pela direita, a 45 kilom. N. O. de Irbit. Tem 250 
kilom. de curso aproximadamente. 

Rijo. Ilba da bahia de Nictheroy (Brasil). E’ a mais 
septentrional do grupo a E. da ilha do Governador. E’ ro- 
deada de pedra e elevada. 

Rijos. Pov. da freg. de Torres Vedras (Santa Maria 
do Castello), cons. de Torres Vedras (a 

Rijssen. Pov. da provincia de Overissel (Hollanda), a 
a E. de Deventer, 3:789 habit. Est. de cam. de ferro e de 
teleg. ` 
Rijutan. Ilhota do archipelago das Filippinas (Ocea- 
nia hespanhola), ao N. de Luçon, a 19º 4 Lat. N. e 1300 18' 
Lone. E. 

Riley. Pov. do condado de Putnam, no estado de Ohio 
(Estados Unidos), 1:084 habit. 


Riley. Pov. do condado de Vigo, no estado de Indiana 
(Estados Unidos), 1:492 babit. 

— Condado do estado de Kansas (Estados Unidos), ba- 
nhado ao 8. pelo rio Kansas, a E. pelo affluente d'este, o 
Big Blue, e a O. pelo Pawnse. Capital Manbattan. 

Rilhac-Lastours. Poy. do departamento de Haute 
Vienne (França), perto de Nexon, 735 habit. 

— Rançon. Pov. do departamento de Haute Vienne 
(França), a 10 kilom. de Limoges, 754 babit. 

— Xaintrie. Pov. do departamento de Corrèze (Fran- 
ça), a 61 kilom. de Tulle, 1:253 habit. Minerio de ferro; 
mina de hulha. 

Rillaer. Pov. da provincia de Brabante (Belgica), 
perto de Aerschot, junto a um pequeno afluente da mar- 
gem esquerda do Demer, 2:222 habit. 

Rille. Rio da França. Sae da lagoa de Saint Wandril- 
le, perto da pov. d'este nome, no departamento de Orne, 
dirige-se para N. E., entra no departamento de Eure, e ahi 
corre a principio para o N. e depois para N. O. banhando 
no seu percurso Rugles, Besumont-le-Roger, Brionne, 
Montfort, Pont Audemer, e a final reune-se ao Sena, pela 
esquerda, perto de Conteville, depois de ter percorrido 
cerca de 135 kilom. E’ navegavel a partir de Pont Aude- 
mer, n'uma extensão de 19 kilom., mas a navegação é in- 
teiramente maritima. O unico afiluente notavel d'este rio 
é o Charentonne, á esquerda. Parte das aguas do Rille des- 
apparece n'um sorvedouro que existe acima de Beaumont, 
e correndo por debaixo da floresta de Beaumont, reappa- 
rece depois perto da cidade d'este nome, n'um logar deno- 
minado 8 fonte Roger. Tambem se escreve Risle. 

Billé. Pov. do departamento de Indre-et-Loire (Fran- 
ça), a 37 kilom. de Tours, 730 habit. Fabricas de alcool e 
de assucar. Minerio de ferro. 

Rilifteux. Pov. do departamento de Ain (França), a 
20 kilom. de Trêvoux, 1:314 babit. 

Rillington. Pov. do condado de York (Inglaterra), 
perto de Malton, nas margens do Derwent e á beira do 
cam. de ferro de Scarborough, 874 habit. Est. teleg. 

Rilly. Pov. do departamento de Indre-et-Loire (Fran- 
ça), a 27 kilom. de Chinon, 603 habit. 

— Bonita pov. do departamento de Marne (França), a 
13 kilom. de Reims, n'uma situação pittoresca, 1:021 habit. 
Fabrica de cal bydrsulica natural. Vinhos de Champagne 
tintos de segunda qualidade. Nascentes de agua mineral 
ferruginosa fria. Areias muito afamadas para o fabrico de 
christaes. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Rilo. Montanha da Bulgaria (Europa), a 8. O. de Dub- 
nitza, a 420 9 Lat. N. e 32º 39! Long. E. E' um dos prin- 
cipaes pincaros da cordilheira do Despoto Dagh. 

Rima. Rio da costa de Benim. Vidê Fudama. 

— Rio da Hungria (Europa). Corre no dist. de Gomôr e 
desagua do Sajo. 

— Szombat. Pov. do dist. do (tomôr (Hungria), a 480 
25' Lat. N. e 290 12! Long. E., 8:050 habit. Mercados de 
gado cavallar. 

Rimac. Rio da America do Sul. Desce da vertente O, 
dos Andes, na republica do Perú, corre de E. para O. e 
lança-se no Oceano Pacifico, a 2 kilom. de Callao de Lima, 
depois de um percurso de 150 kilom. aproximadamente. 

Rimachuma. Lago do Perú (America do Sul). Mede 
34 kilom. de comprimento de N. a 8. e 8 de largura. Rece- 
be o Silay e descarrega-se a O. no Pastaça por meio de um 
rio que tem 22 kilom. de extensão 

Rimains (Les). Ilhota na parte O. da enseada de Can- 
cale (França), a 15 kilom. E. N. E. do Saint Mulo. Faz par- 
te do departamento de Ille-et Vilainc. Contém um forte. 

Rimão. Pov. da freg. de Sebolido, cone. de Penafie 
(Portugal). 

Rimatara. Ilha do Oceano Pacifico, no arcbipelago 
Austral (Oceania), a 220 42' Lat. 8. e 1430 42! Long. O. 

Rimaucourt. Pov. do departamento de Haute Mar- 
ne (França), a 23 kilom. de Chaumont-en-Bassigny, 1:023 
habit. Ferrarias e altos fornos. Est. de cam. de ferro e de 
teleg. 

Rimbach. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Al- 
lemanha), a 33 kilom. de Colmar, 562 habit. 

— Pov. da provincia de Alsacia Loreng (Allemanha), & 
30 kilom. de Belfort, 917 habit. 

— Pov. da provincia de Starkenburg (G 
Hesse), a O. de Erbach, 1:290 habit. 


ran ducado de 
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Rimeize. Rio do departamento de Lozère (França). 
Corre de U. para E. e depois para N. O., e desazua no 
Trueyre. 

— Pov. do departamento de Lozère (França), a 31 kilom. 
de Marvejols, 946 habit. 

Rimeliog. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Al- 
Jemanha?, a 20 kilom. de Sarreguemines, 1:069 habit. 

Rimini. Cidade da provincia de Forli (Italia), a 440 4' 
Lat. N. e 210 42' Long. E., 4 45 kilom. E. S. E. de Forli, 
na margem direita do Marecchia, perto da respectiva 
* embocadura no Adriatico, 33:886 habit. Arceb. Tribunal 
de commercio. Bibliotheca. E' terra muito antiga, espa- 
cosa e cingida de muralhas, menos mal edificada mas 
triste e demonstrando pouca vida. O seu porto, de grande 
nomeada antigamente, era todo construido de marmore; 
hoje quasi que nem restam vestigios d'elle. Os monumen- 
tos mais notaveis d esta cidade são as igrejas de San Fran- 
cesco e San Giuliano, arco de triumpho erigido em home- 
nagem a Augusto, a ponte de Augusto, praça do mercado 
do peixe, fortuleza e bibliotheca. A cidade de Rimini é 
antiquissima. Pertence ao reino da Italia desde 1859. Est. 
de cam. de ferro e de teleg. 

Rimito. liha do Mar Baltico (Russia europea), a 60º 25' 
Lat. N. e 300º 58' Long. E. Tem cerca de 10 kilom. de ex- 
tensão, e faz parte do governo de Abo, na Finlandia. 

Rimnitk. Rio da Romania (Europa). Nasce nos Car- 
pathos, corre para S. E. até Rimnik, segue d'abi para N. E. 
e lança-se no Sereth pela direita, 45 kilom. acima da con- 
fluencia d'este com o Danubio, depois de um percurso de 
150 kilom. 

— Cidade da Romania (Europa), a 135 kilom. N. E. de 
Bucharest, na margem esquerda do rio do seu nome. Ficam 
nos arredores da cidade as ricas minas de sal gemma de 
Okna. Tambem se escreve Romnic. 

— Valcea. Cidade da Romania (Europa), a 103 kilom. 
N. N. E. do Uracova, na margem direita do Aluta, 3:000 
habit. Séde de bisp. grego. Tambem se escreve Romnic 
Valcea. 

Rimocz. Pov. do dist. de Ncograd (Hungria), 1:290 
habit. 

Rimogne. Pov. do departamento de Ardennes (Fran- 
ça), a 17 kilom. de Rocroi, junto a um afiluente do Sor- 
manne, 1:780 habit. Importantes pedreiras de ardosia, ex- 
ploradas desde os principios do seculo xin, e em que se 
empregam para cima de 950 operarios. Minerio de ferro. 
Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Rimons. Pov. do departamento de Gironde (França), 
a 12 kilom. de la-Réole, 551 habit. 

Rimont. Pov. do departamento de Ariège (França), a 
12 kilom. de Saint Girons, 1:974 habit. Afamada pelas 
suas vasilhas de barro vermelho. 

Rimou. Pov. do departamento de Ille-et-Vilaine (Fran- 
ça), à 28 kilom. de Fougères, 859 hebit. 

Rimouski. Rio da provincia de Quebec (Canadá). 
Corre do S. para o N. e dessgua no rio S. Lourenço, perto 
da cidade do seu nome. 

— Cidade da provincia de Quebec (Canadá), proximo da 
margem do rio 8. Lourenço, a 48º 26' Lat. N. e 59 25! 
Long. O. 

Rimpar. Pov. da provincia de Baixa Franconia (Ba- 
viera), perto de Randersacker, 2:202 habit. Vinhos. 

Rin. Vidé Runn. 

Rincão. Fazenda nacional na provincia do Rio Grande 
do Sul (!srazil), a O. da cidade de Porto Alegre. Tambem 
é conhecida pelo nome de Rincão de El Rei. 

— da Cruz. Pov. da provincia do Rio Grande do Sul 
(Brazil), no municipio © ao S. de Itaquy. . 

— das Eguas. Lagos da provincia do Rio Grande do 
Sul (Brazil), ao N. da lagoa da Porteira, no municipio de 
Santo Antonio da Patrulha. 

— de El-Rei. Fazenda nacional da provincia do Rio 
Grande do Sul (Brazil), nas margens dos rios Jacuhy e 
Pardo. Tambem é conhecida pelo simples nome de Rincão. 

— de S. Vicente. Pov. da provincia do Rio Grande 
do Sul (Brazil), nas margens do rio Jaguary. E' uma pas- 
sagem muito frequentada. 

— do Pecegueiro. Pov. da provincia do Rio Gran- 
de do Sul (Brazil), na margem esquerda do rio Cebollaty, 
no municipio da Cruz Alta. . 

— dos Veados. Lagoa da provincia do Rio Grande 


do Sul (Brazil), ao S. da do Capão do Ponche, com a qual 
communica. 

Rinchõa. Pov. da freg. de Rio de Mouro, conce. de 
Cintra (Portugal). 

Rincon de Soto. Pov. da provincia de Logroño 
(Hespanha), perto de Alfaro, na margem direita do Ebro, 
1:455 habit. Est. de cam. de ferro. 

Rinde. Rio do territorio das Provincias de Noroeste, 
na presidencia de Bengala (India britannica). Nasce na 
provincia de Agra, percorre o centro e a parte S. E. da pro- 
vincia, banha a parte N. da provincia de Allahabad e lan- 
ça-se no Jumna, a 16 kilom. O. S. O. de Futtihpur, depois 
de um percurso de 300 kilom. aproximadamente. 

Rinderfeld. Pov. do gran ducado de Baden (Allema- 
nha), perto de Tauberbischofaheim, 1:100 habit. 

Rindge. Pov. do condado de Cheshire, no estado de 
New Hampshire (Estados Unidos), a 68 kilom. 8. O. de 
Concord, 1:107 habit. 

Rindia. Ilba do Mar das Flores (Oceania), entre a ilha 
das Flores e a de Komodo, a 8º 40' Lat. 8. e 128º 50' 
Long. E. . 

RineckK. Cidade da provincia de Baixa Franconia (Ba- 
nam; nas margens do Sinn, 1:550 habit. Est. de cam. de 
erro. 

Ringagonagh. Pov. do condado de Waterford, na 
provincia de Munster (Irlanda), junto á bahia de Dungar- 
van, 2:006 habit. 

Ringcnrran. Pov. do condado de Cork, na provin- 
cia de Munster (Irlanda), junto á bahia de Oyster Haven, 
3:506 babit. 

Ringelheim. Poy. da provincia de Hanover (Prus- 
sia), a 32 kilom. E. S. E. de Hildesbeim, na margem di- 
reita do Innerste, T00 habit. Est. de cam. de ferro e de 
teleg. 

Ringelsdorf. Pov. da provincia de Baixa Austria 
(Austria), perto de Enzersdorf, 1:500 babit. 
Ringelshaia. Pov. da provincia de Bohemia (Aus- 
tria), perto de Gabel, 1:300 habit. 

Ringendorf. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Allemanha), a 18 kilom. aproximadamente de Saverne, 633 
habit. 

Ringfad. Ilhota do canal do Norte (Irlanda), prozi- 
ma da costa do condado de Antrim, a 55º 1' Lat. N. e 3º 10' 
Long. E. 

Ringgold. Pov. do condado de Jefferson, no estado 
de Pennsylvania (Estados Unidos), 1:006 habit. 

— Condado na parte S. 5. O. do estado de Iowa (Esta- 
dos Unidos), À beira do Missouri, e atravessado ao N. pelo 
rio de Grand. Tem 815 kilom. quad. de superficie e 5:691 
habit. Sólo bastante fertil. 

Ringheim. Pov. do gran ducado de Baden (Allema- 
nha), a 4 kilom. O. S. O. de Ettenheim, no pendor de uma 
collina que domina a margem direita do Elz, 1:200 habit. 
Importante commercio de trigo, canhamo e azeite. 
Ringit. Cabo na extremidade S E. da ilha de Lombok 
(Oceania), a 8º 58' Lat. S. e 125º 43! Long. E. 
Ringktôóbing. Cidade da provincia de Ribe, na Jut- 
landia (Dinamarca), a 99 kilom. N. N. O. de Ribe, na mar- 
gem E. do golfo do seu nome, onde tem um porto seguro 
e profundo, mas cuja entrada é diflicultada pelos bancos de 
areia que a obstroem, 1:380 babit. Fabricas de tabaco e de 
laca, assucar e cortume de couros. Pesca activa. Commer- 
cio com a Noruega e com a Hollanda. Est. de cam. de fer- 
ro e de teleg. Tambem se escreve Rinkjúbing. 

— Dist. da Jutlandia (Dinamarca), limitado pelo de Ri- 
be ao S., pelos de Viborg e Skanderborg a E., pelo Liim 
Fiord ao N. e pelo Mar de Norte a O. Tem 4:527 kilom. 
uad. de superficie e 79:300 habit. 

— (Golfo de). Golfo formado pelo Mar do Norte, na cos- 
ta O. da Jutlandia (Dinamarca), a 55º 50' Lat. N. e 170 18' 
Long. E. Abrange de S. a N. uma extensão de 55 kilom. © 
mede 1U na maxima largura. A liogua de terra, que o se: 
para do mar pouco mais tem de 1 kilom. de largura. Tan- 
to a entrada como a parte N. d'este golfo são povoadas 
por algumas ilhotas. O principal rio que se descarrega n'el- 
le é o Lônborg. 

Ringleben. Pov. do principado de Schwarzburg- Ru- 
dolstadt (Allemanha), perto de Frankenbausen, 1:180 habit. 
Est. teleg. 

Ringmer. Pov. do condado de Sussex (Inglaterra); 
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perto de Chailey, nas margens do Ouse, 1:478 habit. Quar- 
tel de artilheria. j 

Ringrone. Pov. do condado de Cork, na provincia de 
Munster (Irlanda), junto á embocadura do Bandon, na ba- 
hia de Kinsale, 5:504 babit. 

Ringsaker. Pov. da provincia de Christiania (Norue- 
ga), na margem do lago Miosen, 8:400 habit. 

Ringsend. Pov. do condado de Dublin, na provincia 
de Leinster (Irlanda), na margem do Liffey, 1:756 babit. 
Fabrico de productos chimicos. 

Ringsheim. Pov. do gran ducado de Baden (Alle- 
manha), perto de Ettenheim, 1:385 babit. 

Ringsó. Ilhota do Mar Baltico, perto da costa da Sue- 
cia, a 580 44' Lat. N. e 26º 37! Long. E. 

Ringstead.Pov. do condado de Northampton (Ingla- 
terra), perto de Thrapston, nas margens do Nen, e á beira 
do cam. de ferro de Northampton, 875 habit. 

— St. Andrewv. Pov. do condado de Norfolk (Ingla- 
terra), perto de Wayland, nas margens do Wash, 535 ba- 
bit. Tambem se denomina Great Ringstead. 

Ringsted. Cidade da ilba de Seeland (Dinamarca), a 
55º 26! Lat. N. e 20º 55! Long. E., a 66 kilom. O. S. O. de 
Copenhague, 900 habit. E' uma das cidades mais antigas 
da Dinamarca. Tem uma bella igreja, outr'ora cathedral, 
casa da camara, prisão, hospicio para pobres, hospital, caixa 
economica e escola secundaria. Fabricas de aguardente, 
pannos de algodão, lanificios, cortumes; typographia. Ola- 
ria. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Ringvads Oen. Vide Ringvadso. 

Ringvadsó, Ilha do Oceano Glacial arctico, na costa 
N. O. da Noruega, ao N. de Troms5, a 69º 56! Lat. N. e 
28º 18' Long. E. Faz parte da provincia de Finmark. Tem 
40 kilom. de comprimento de N. a S. e 30 de largura. E' em 
geral montanhosa e pouco povoada. 

Ringwood. Pov. do condado de Southampton (Ingla- 
terra), a 63 kilom. S. O. de Winchester, nas margens do 
Avon, 3:781 babit. Importantes fabricas de afamada cer- 
veja, pannos de lã e meias. Commercio activissimo. Est. 
teleg. 

Ringwould. Pov. do condado de Kent (Inglaterra), 
perto de Dover, á beira do canal da Mancha, 890 habit. 

Rinholez. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), 
perto de Rakonitz, 900 habit. 

Rinkenis. Pov. da provincia de Schleswig-Holstein 
(Prussia), perto de Flensburg, 1:290 habit. 

Rinkjöbing. Vidê Ringkióbing. 

Rinocote. Serra da republica de Venezuela (America 
do Sul). Corre de E. para O. desde o Caroni até á frontei- 
ra da Guyanna britannica, n'uma extensão de 220 kilom. 
aproximadamente, entre 5º e 6º Lat. N. 

Rinteln. Cidade da provincia de Hesse Nassau (Prus- 
sia), a 100 kilom. N. O. de Cassel, á beira do Weser, que 
é atravessado por uma ponte de barcos, 5:658 habit. E' cin- 
gida de muros e ainda conserva restos de antigas forti- 
ficações. Tribunal de appellação, gymnasio, bibliotheca 6 
gabinete de physica. Antiga universidade, supprimida du- 
rante o dominio westphaliano. Porto de escala da navega- 
ção por vapor entre Hameln e Minden. Est. teleg. 

Rintgen. Pov. da provincia Rhenana (Prussia), perto 
de Gladbach, 1:810 habit. 

Rintschgau. Valle da provincia do Tyrol (Austria), 
ao 8. de Glurns. E' na testa d'este valle que se encontra o 
Ortler, ponto culminante do Tyrol. E’ uma das partes mais 
pur nona do Tyrol. Tambem se denomina Valle do Alto 

ige. 

Rinxent. Pov. do departamento de Pas-de-Calais 


rangai a 18 kilom. de Boulogne-sur-Mer, 1:806 habit. 
arie, abrica de serração de marmore. Est. de cam. de 
erro. 


Rinya. Rio da Hungria (Europa). Corre no dist. de 
Somogy, na direcção de S. E., e desagua no Drave. 

Rio. Pov. de Portugal nas freg. de Aldreu, Arreigada, 
Besteiros (cone. de Paredes), Caramos, Carapeços, Castel- 
lões (conc. de Villa Nova de Famalicão), Cendufe, Corte- 
gaça (conc. da Feira), Costa, Cuide de Villa Verde, Dur- 
rães, Esporões, Facha, Fareja, Fiães (conc. da Feira), Fis- 
cal, Freixo (cone. de Ponte do Lima), Friande (conc. de 
Felgueiras), S. Gens, Geraz do Lima (Santa Maria), Gon- 
dar (conc. de Amarante), Gulpilhares, Jou, Lama (conc. 
de Barcellos), Macieira da Lixa, Macicira de Rates, Mor- 


reira, Mozellos (cone. da Feira), Nogueira (cone. da Maia), 
Oliveira (cone. da Povoa de Lanhozo), Parada (conc. de 
Monsão), Pedralva, Sande (S. Lourenço), Seixezello, Sezu- 
res, Sobroza, Torno, Torrados, Valladares (cone. de Villa 
Nova de Gaia), Valle (S. Martinho), Villa Cova (conc. de 
Fafe) e Villar de Pinheiro. 

Rio. Pov. da ilha de Elba (Italia), a 7 kilom. E. de Porto 
Ferrajo, 2:000 habit. Nascentes ferruginosas afamadas. E’ 
notavel pelas minas de ferro que possue e que estão clas- 
sificadas no numero das mais ricas da Europa. 

— (San Juan de). Pov. da provincia de Orense (Hespa- 
nha), perto de Puebla de Trives, 3:538 habit. 

— Abaixo. Por. da provincia de Matto Grosso (Bra- 
zil), no municipio de Corumbá. 

Pov. da provincia de Minas Geraes (Brazil), no 
municipio de Santa Barbara. 

— — Pov. da provincia de Minas Geraes (Brazil), no 
municipio de S. José de El-Rei. : 

— — Pov. da provincia de S. Paulo (Brazil), no muni- 
cipio de Atibaia. 

— — Pov. da provincia de S. Paulo (Brazil), no muni- 
cipio de Jacareby. 

— — Parochia da provincia de Minas Geraes (Brazil). 
Vidê Antonio do Rio Abaixo (S.). 

— Alcaide. Pov. da freg. de Porto de Moz (S. João 
Baptista e Santa Maria), conc. de Porto de Moz (Portu- 

al). 
E Ez Alvor. Rio do dist. de Faro (Portugal). Vidè Alvor. 

— Arriba. Condado do estado de New Mexico (Esta- 
dos Unidos), banhado pelo Rio Grande e varios afluentes 
d'elle, e atravessado por algumas ramificações da serra 
Blanca, 9:294 habit. Capital Cachillo. Sólo fertil, produ- 
sindo milho e trigo; lã. 

— Ave. Pov. da freg. de Travassos, conc. da Povoa de 
Lanhozo (Portugal). 

— Baceiro. Rio do dist. de Bragança (Portugal). 
Vidê Baceiro. 

— Bamba. Vidê Riobamba. 

— Bom. Pov. de Portngal nas freg. de Cambres, Car- 
reiras (S. Thiago), Corveira, Ferreiros (cone. de Amares), 
Moreira do Castello (conc. de Celorico de Basto), Portella 
(cone. de Monsão), Recezinhos (S. Martinho), Silva Escura 
(cone. de Sever do Vouga) e Souto (conc. de Penedono). 

— Bonito. Pov. da provincia do Rio de Janeiro (Bra- 
zil), no municipio de Vassouras. Vidê Sebastião (S.). 

— — Parochia da provincia do Rio de Janeiro (Brazil), 
no municipio de Valença. Tem 3:430 habit. livres e 3:702 
escravos. Orago Santo Antonio. É' banhada pelo rio Boni- 
to, afluente do Preto, tributario do Parabybuna. Cultura e 
exportação de café. Tambem se lhe chama Conservatoria. 

— — Parochia da provincia de S. Paulo (Brazil), no 
municipio de Botucatu. Tem 2:858 babit. livres e 70 escra- 
vos. Orago Nossa Senhora da Piedade. Agencia de correio. 

— — Villa e municipio da provincia de Goyaz (Brazil), 
na margem direita do rio do mesmo nome, tributario do 
Caiapó do Norte, a S. O. da cidade de Goyaz. Tem 1:088 
habit. livres e 309 escravos. Orago Divino Espirito Santo 
de Torres do Rio Bonito. Tambem é conhecida pelo nome 
de Torres do Rio Bonito. 

— — Villa e municipio da provincia do Rio de Janeiro 
(Brazil), nas margens do rio Bonito, a 99 kilom. E. N. E. 
da cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro e a 44 E. de 
Macacu. Tem 13:523 habit. livres e 4:597 escravos. Cultu- 
ra de mandioca, canna, café e cereaes. O seu dist. é rega- 
do pelos rios Bonito e Tanguá, tributario do Cacerebú e 
pelos ribeiros Ouro, Vermelho e Secco. Os primeiros são 
navegaveis. Agencia de correio. Collegio eleitoral. 

Com. da provincia do Rio de Janeiro (Brazil), com- 
posta dos municipios de Rio Bonito e Capivary. 

— Branco. Fazenda da provincia de Piauhy (Brazil). 
Pertence ao estabelecimento rural de S. Pedro de Alcanta- 
ra, nas margens do rio Parnabyba. 

— Bravo. Vidê Bravo del Norte. 

— Buono. Rio do Chili (America do Sul). Nasce de 
um lago a E. da provincia de Valdivia, que atravessa de 
E. a O., e lança-se no Oceano Pacitico. E' navegavel em 
parte por navios mercantes de grande lotação. 

— Caldo (S. João Baptista). Logar e freg. do cone. de 
Terras do Bouro, com. de Vieira, dist. e arceb. de Braga 
(Portugal), 847 habit. O logar, situado a 2 kilom. da mar- 
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gem direita do rio Cavado, dista 17 kilom. da cabeça do |' posta dos municipios de Oliveira, S. João de El-Rei e S. 


cone. 

Rio Carreiro. 
(Portugal). 

— Cimeiro. Pov. da freg. de Dornes, cone. de Fer- 
reira do Zezere (Portugal). 

— Claro. Cachoeira do rio Jucú, na provincia do Es- 
pirito Santo (Brazil). 

— — Parochia da provincia de Goyaz (Brazil), na com. 
e municipio de Goyaz. Tem 855 habit. livres e 93 escravos. 
Orago Nossa Senhora do Rosario. E' banhada pelo ribeiro 
aurifero do mesmo nome. Creação de gado. 

— — Villa e municipio da provincia do Rio de Jeneiro 
(Brazil), a pequeaa distancia da margem esquerda do rio 
Piraby e a O. da villa de S. João do Principe. Collegio 
eleitoral. Agencia de correio. 

Cidade e municipio da provincia de S. Paulo (Bra- 

sil), proximo da margem esquerda do rio do mesmo nome 
e ao N. da cidade da Constituição. Tem 8:608 habit. livres 
e 3:595 escravos. Collegio eleitoral. Agencia de correio. 
Est. de cam. de ferro, distante 89 kilom. de Campinas. E' 
um centro de grande commercio. À sua estação é a segun- 
da em movimento de toda a linha de Jundiahy ao Descal- 
vado. 

— Colorado. Vidé Colorado. 

— Comprido. Pov. da provincia de Sergipe (Brazil). 

— — Dist. de paz da parochia de Garanhuns, na pro- 
vincia de Pernambuco (Brasil). 

-- Correntes. Parochia da provincia de Santa Ca- 
thbarina (Brazil), no municipio de Nossa Senhora da Con- 
ceição. Orago Santa Cecilia. 

— Corumbá. Com. da provincia de Goyaz (Brazil), 
composta dos municipios Bomfim, Santa Luzia, Pouso Alto 
e Formosa. 

— Cóvo. Pov. de Portugal nas freg. de Badim, Barcou- 
ço e Midões (conc. de Barcellos). 

— — (Santa Eugenia). Logar e freg. do conc. e com. de 
Barcellos, dist. e arceb. de Braga (Portugal), 816 habit. O 
logar, situado a 1 kilom. da estrada real de Barcellos para 
Villa Nova de Famalicão, dista 7 kilom. da cabeça do conc. 

— — (Santa Eulalia). Freg. do conc. e com. de Barcel- 
los, diat. e arceb. de Braga (Portugal), 486 habit. A igreja 
parochial, situada a 4 kilom. da margem esquerda do rio 
Cavado, dista 6 kilom. da cabeça do conc. 

— Coxim. Parochia da provincia de Goyaz (Brazil), 
no municipio do Rio Bonito. Orago Nossa Senhora das Dô- 
res. 

— Cuyabá. Pov. da provincia de Matto Grosso (Bra- 
zil), actualmente villa com o nome de Rosario do Rio Acima. 

— da Azenha. Pov. da freg. de Avintes, conc. de 
Villa Nova de Gaia (Portugal). 

— da Cidade. Pov. da provincia do Rio de Janeiro 
(Brazil), na serra dos Orgãos, banhada pelo rio que lhe dá 
o nome, o qual se junta ao Piabanha. 

— da Dona. Parochia da provincia da Bahia (Brasil), 
no municipio da Maragogipe. Tem 10:287 habit. livres e 
1:483 escravos. Orago Sant'Anna. 

— da Gandra. Pov. da freg. de Villa Chã, cone. de 
Villa do Conde (Portugal). 

— da Igreja. Pov. da freg. de Villa Chã, cone. de 
Villa do Conde (Portugal). 

— da Pomba. Pov. da provincia do Rio de Janeiro 
(Brazil), no municipio de Cantagallo. 

— da Ponte. Pov. da freg. de Gandra, conce. de Oli- 
veira de Azemeis (Portugal). 

— da Prata. Pov. da provincia de Minas Geraes ( Bra- 
zil), na confluencia dos rios Prata e Escuro, a 67 kilom. 
8. S. E. da cidade de Piracatú. 

— — Pov. da provincia do Rio de Janeiro (Brasil), no 
municipio de S. João do Principe. 

— — Fazenda do Municipio Neutro (Brazil), no diet. da 
parochia do: Campo Grande. 

— das Eguas. Villa e municipio da provincia da Ba- 
hia (Brazil), na parte O. da provincia, na margem direita 
do rio das Eguss, afluente do Corrente, tributario do rio 
S. Francisco. Tem 24:252 habit. livres e 2:643 escravos. 
Collegio eleitoral. Agencia de correio. 

— das Mortes. Pov. da provincia de Minas Geraes 
(Brazil), ao S. de 8. João de El-Rei. . 

— — Com. da provincia de Minas Geraes (Brazil), com- 


Pov. da freg. e conc. de Gondomar | 


José de El-Rei. 
Rio das Ostras. Pov. da provincia do Rio de Janeiro 
| (Brazil), na foz do ribeira do mesmo nome, no municipio 
da Barra de S. João. Agencia de correio. 
— das Palmas. Vide Maria das Neves (Santa). 
— das Pedras. Pov. da proviucia de Minas Geraes 
(Brazil), a 45 kilom. 8. de Sabará. 

— — Fazenda da provincia do Rio de Janeiro (Brazil), 
no municipio de Araruama. 

— das Velhas. Pov. da provincia de Minas Geraes 
(Brazil), no municipio de Uberaba. 
Com. da provincia de Minas Gerses (Brazil), 
composta dos municipios de Sabará, Caethé, Santa Luzia 
e Sete Lagoas. 

— Davino. Rio do dist. de Lisboa (Portugal). Vid 
Corona. 

a de Algés. Rio do dist. de Lisboa (Portugal). Vidê 
gés 

— de Contas. Villas da provincia da Bahia (Brasil). 
Vidè Barra do Rio de Contas e Minas do Rio de Contas. 

— — Com. da provincia da Bahia (Brazil), composta dos 
municipios de Minas do Rio de Contas e Brejo Grande. 

— de Couros (Nossa Senhora da Natividade). Logar 
e freg. do conc. e com. de Villa Nova de Ourem, dist. de 
Santarem, no patriarc. (Portugal), 775 habit. O logar, si- 
tuado junto de um affluente do Nabão, a 3 kilom. da mar- 
gem direita d'este rio, dista cerca de 15 kilom. da cabeça 
do conc. 

— de Fornos. Pov. da freg. de Vinhaes, cono. de Vi- 
nhaes (Portugal). 

— de Frades. Pov. da freg. de Cabreiros, conc. de 
Arouca (Portugal). 

— de Gallinhas. Rio do dist. de Villa Real (Portu- 
gal). Vidê Gallinhas. 

— — Pov. da freg. de Almalaguez, cone. de Coimbra 
(Portugal). 

— — (S. Miguel). Logar e freg. do conc. e com. de Mar- 
co de Canavezes, dist. e bisp. do Porto (Portugal), 381 ha- 
bit. A freg. está annexada á de Fornos para os efeitos 
civis. 

— de Janeiro. Pov. da provincia de Minas Geraes 
(Brasil), no municipio de Curvello. . 

— — Cidade capital do imperio do Brasil. Vidê Sebas- 
tião do Rio de Janeiro (8 ). 

— — Provincia maritima do imperio do Brazil, situada 
entre 20º 50' e 230 19' Lat. S.,e entre 310 56' e 350 47 
Long. O. A sua maior extensão de N. a 8. é de 250 kilom. 
contados da serra do Batatal até Cabo Frio, e de 445 de E. 
a O. desde S. João da Barra até á serra de Paraty. O lito- 
ral mede 660 kilom. e a sua superficie é de 68:982 kilom. 
quad. Tem por limites ao N. a provincia do Espirito San- 
to de que è separada pelo rio Itabapoana e a de Minas 
Geraes pela serra da Mantiqueira, rios Preto, Parahybu- 
na, Parabyba do Sul, ribeiro Pirapetinga, rio e serra de 
Santo Antonio e serras das Frecheiras, Gavião e Batatal; 
ao S. e a E. o Oceano Atlantico; e a O. a provincia de S. 
Paulo de que a separam as serras Paraty, Geral, Bocaina, 
Ariró, Carioca e ribeiro Salto. 

O clima é quente e humido na parte 8. que se acha aper- 
tada entre a cordilheira e o mar. As febres intermittentes 
dominam nas terras baixas e pantanosas. Na parte N. ou 
cimo da serra, o clima é temperado e muito saudavel. 

O terreno é desigual, principalmente na parte S. da pro- 
vincia, onde se encontram grandes tractos de terras bai- 
xas, pantanosas e alguns montes isolados, ramificações da 
Serra do Mar. Ao N. d'esta serra é o terreno baixo e pou- 
co ondulado. E' na parte N. da provincia que se eneon- 
tram terrenos um pouco mais elevados, grandes e fundos 
valles regados por alguns rios navegaveis. No interior e 
na parte que fica ao N. do Parahyba destacam-se as ser- 
ras Pedra Sellada, Mantiqueira, Rio Bonito e Aboboras ; 
ao B. d'aquelle rio encontram-se as das Lages, Itaguahy, 
Pirahy, Macacos, Rodeio, Mendes e Sant'Anna. Em conti- 
nuação a estas e seguindo na direcção E. succede-se a dos 
Orgãos, com as denominações locaes de serra de Petropo- 
lis, da Estrella, de Theresopolis e outras, dirigindo em se- 
guida para o N. e para N. E. as suas variadas ramificações, 
conhecidas por uma infinidade de nomes locaes, como Pa- 
quequer, Capim, Macacú, Sant'Anna, Imbú e ontros. Con- 
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tornando a provincia encontram-se varias serras, já men- 
cionadas quando indicâmos os seus limites. 

O Parahyba do Sul é o principal rio d'esta provincia, 
que elle atravessa na direcção quasi geral de O. S. O. a 

. N. E., regando diversos municipios e indo desaguar no 
Oceano, por duas bôcas, no municipio de Campos e junto 
da cidade de 8. João da Barra. E' navegavel por barcos de 
vapor até S. Fidelis. Não devemos deixar de fazer menção 
de alguns outros que, se não têem a importancia d'aquel 
le, prestam comtudo valioso serviço nos municipios que 
regam, facilitando os meios de communicação. D'estes vão 
desaguar no Oceano, o Macahé que faz barra junto da ci- 
dade d'este nome, o 8. João que corre ao S. do preceden- 
to e rega a villa da Barra de S. João, o Guandú e o Mam- 
bucaba. Correm para o Parahyba o Pirahy, o Preto, o Pa- 
gueauer, o Muriahé e outros. Desaguam finalmente na gran- 

e bahia de Nictheroy o Irajá, o Mirity, o Sarapuhy, o 
Iguassú, o Inhomerim e Macacú. 

Nictheroy, Cabo Frio e Angra dos Reis são os princi- 
paes portos da provincia e admittem navios de todas as lo- 
tações; Amarração, Barra de S. João, Guaratuba e Paraty 
são menos importantes e só accessiveis a barcos de cabo- 
tagem. 

Entre Nictheroy, Cabo Frio e Campos encontram-se nu- 
merosas lagoas, algumas communicando-se entre si, outras 
que servem de desaguadouro a alguns pequenos rios ou ri 
beiros. As principaes são Maricá, Saquarema, Araruama, 
Feia e Campello. Todas são muito abundantes de peixe. 
Aquellas que não commuaicam directamente com o mar ou 
com algum rio, são esvasiadas em épocas proprias por meio 
de canses artificiaes, que o Oceano se incumbe de fechar 
não tão rapidamente que não tenha dado passagem a ex- 
traordinaria quantidade de peixe que vae alimentar uma 
industria importante. 

São dependencia da provincia algumas ilhas que demo- 
ram proximo dos suas costas, como a Grande, a Maran- 
baia, o grupo das de Sant'Anna, a de Maricá e outras me- 
nos importantes ; e dentro da bahia de Nictheroy a da Con- 
ceição, do Vianna, do Tavares, do Engenho, do Macanguê, 
outras mais pequenas e a das Flores, onde existe o gran- 
de estabelecimento de piscicultura, pertencente ao sena- 
dor Silveira da Motta. Este importante estabelecimento 
tem 1:980 metros de circumferencia e 7 docas construi- 
das de alvenaria, com fundo variavel de 5 a 7 metros e com 
renovação constante de agua do mar. A capacidade das 
docas é de 8:400 metricos cubicos. Calcula-se existirem 
nas piscinas mais de 15:000 peixes das especies mais esti- 
madas. Nos primeiros 5 annos forneceu os mercados da ca- 
pital do imperio com 2:560 peixes de diversas qualidades. 
(0) ayten ali seguido é o da fecundação e propagação na- 
tural. . 

Na provincia encontra-se ferro, granito, enxofre, diffe- 
rentes marmores e argillas, e tambem o kaoliu. Os produ- 
ctos vegetaes são ricos e variados como os das outras pro- 
vincias do imperio. Nas suas florestas, já muito devasta- 
das, sinda se encontram excellentes madeiras de construc- 
ção, como cedro, canella, jacarandá e vinhatico, outras pro- 
prias para tinturaria, arbustos medicinaes e grande varie- 
dade de arvores de fructo. Não possue, porém, iguaes ri- 
quezas no reino animal. O estado de civilisação em que se 

acha toda a provincia, o córte das suas grandes florestas, 
as vias ferreas que a atravessam em todas as direcções, 
tem feito rarear as onças, 08 porcos bravos, antas e outros 
quadrupedes que povoavam as suas antigas florestas. O ga- 
do vaccum, cavallar e muar originario da Europa está vul- 
garisado por toda a provincia. E' grande a variedade das 
aves; mas apparecem poucas das especies mais estimadas 
como as jacutingas © Macucos. 

A provincia não tem industria propria; comtudo é a dos 
tecidos a que tem tomado maior desenvolvimento. A fabri- 
ca de Santo Aleixo na cidade de Magé, a de Santa The- 
reza na de Paraty, a do Brazil-Industrial na pov. de Ma 
cacos, servida por um ramal da estrada de ferro Pedro II, 
e as de 8. Pedro de Alcantara e companhia Petropolita- 
na, ambas na cidade de Petropolis, são consideradas como 
as mais importantes no seu genero. À Brazil Industrial 
tem 20:000 fusos e emprega 230 operarios, produzindo 
diariamente 12:000 metros de tecido. São tambem dignas 
de menção as fabricas de chá em Theresopolis, productos 
chimicos em Nova Friburgo, preparo de peixe salgado em 
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Cabo Frio, cigarros em S. Domingos, que emprega 100 
creanças que alimenta, veste e educa nos 3 primeiros an- 
nos de aprendisagem, e a fundição da ponta da Areia onde 
trabalham 400 operarios. 

A industria agricola é a mais vantajosamente explorada 
na provincia do Rio de Janeiro, que é considerada a prin- 
cipal productora de café. A canna saccharina e o algodão 
occupam o logar immediato nos productos agricolas. O café 
foi introduzido no Brazil na segunda metade do seculo xvin, 
sob o governo do marquez do Lavradio. À primeira experien- 
cia foi feita na propria cidade que estava destinada a ser 
a capital do grande imperio sul-americano. Multiplicou-se 
rapidamente e em breve foi transplantado para as provin- 
cias de Minas Geraes e de S. Paulo e ainda para algumas 
outras do N. Este producto póde considerar-se como a 
principal riqueza agricola da provincia. As suas excellen- 
tes qualidades foram ainda ultimamente, mais uma vez, re- 
conhecidas pelo jury da exposição colonial em Amsterdam, 
á qual o Brazil concorreu com 1:003 amostras de 879 ex- 
positores representando productos de 911 plantações. D'a- 
quellas amostras, mais de 600 eram procedentes da pro- 
vincia do Rio de Janeiro. Na segunda exposição de café, 
promovida na capital do imperio, em 1882, pelo centro da 
Lavoura e do Commercio, apresentou ainda esta provincia 
659 amostras. O chá, importado da China, é cultivado com 
exito. Os cereaes são abundantes em toda a provincia. A 
cultura da mandioca é importautissima, sendo mesmo ex- 
clusiva de algumas fazendas. A horticultura e a floricultu- 
ra têem tido notavel desenvolvimeuto em toda a provincia. 
As mais bellas flores da Europa são cultivadas com esmero 
nas chacaras ou quintas de recreio ao lado das flores indi- 
genas. 

O commercio é importantissimo, todo elle porém se rea- 
lisa por intermedio da capital do imperio, que fica fron- 
teira á capital da provincia, e que mouopolisa, por aesim 
dizer, todo o serviço maritimno, quer seja de longo curso 
quer de cobatagem. 

A provincia do Rio de Janeiro é a que possue maior nu- 
mero de estradas de ferro e de rodagem. À pequena estra- 
da de ferro de Mauá toi a primeira d'este systema conhe- 
cida na America do Sul. 

A de D. Pedro II póde ser considerada a principal de todo 
o Brazil, tendo-se em vista não só a sua extensão, mas tam- 
bem a riqueza da zona que percoi re nas importantes provi- 
cias do Rio de Janeiro, Minas Gerses e 8. Paulo, Tinha 
em exploração 641 kilom. em 30 de junho de 1881. Divide-se 
em 5 secções, a 1.º termina na est de Belem, a 2a na da 
Barra do Piraby, a 3º em Entre Rios, a 4a em Marianno 
Procopio e a 5.º em Carandahy, estas duas ultimas na pro- 
vincia de Minas Geraes. Tem em construcção um prolon- 
gamento de 104 kilom. da est. de Caraadahy até Itabira 
do Campo, e proseguem os estudos até Macaúbas. Os seus 
ramaes e as estradas de ferro que entroncam n'esta linha 
são, na 1.º secção,o ramal de Santa Cruz, na est. de Sapo- 
pemba (Municipio Neutro) eo ramal de Macacos, na est. de 
Belem; na 2.º secção, e na est. da Barra de Piraby, o ra- 
mal de 8. Paulo e a estrada de Santa Isabel do Rio Preto; 
na 3.º secção, na est. do Desengano, a estrada de ferro União 
Valenciana, e na de Entre-Rios o ramal de Porto Novo do 
Cunha ; na 4.º secção, na est. da Serraria, a estrada de fer- 
ro União Mineira; e na 5.º secção, na est. do Sitio, a estra- 
da de ferro Oeste de Minas. Alem d'estes ramaes, algumas 
outras estradas de ferro alimentam o trafego d'esta impor- 
tante via de communicação accelerada. Outros pontos da 
provincia são igualmente atravessados por vias ferreas. 
Às principaes são as de Macahé a Campos com 97 kilom., 
Nictheroy a Campos 155, dos quaes 53 em trafego, de Can- 
tagallo 154, de Cacupos a S. Sebastião 20, de Resende a 
Areias 29, e muitas outras menos importantes. A de Mauá 
á Raiz da Serra põe em communicação a capital do imperio, 
por meio dos barcos de vapor que partem da Prainha, com 
a cidade de Petropolis, residencia da côrte e das pessoas 
abastadas, durante a estação calmosa. Das estradas de ro- 
dagem a principal é a União e Industria com 147 kilom. de 
extensão, dividida em 2 secções, de Petropolis a Entre Rios 
na estrada de ferro D. Pedro II e de Entre Rios a Juiz de 
Fora em Minas Geracs, com um ramal d'esta cidade para 
Rio Novo com 54 kilom., e mais os ramaes de Urucú a 8. 
Matheus e de D. Francisca. Outra estrada de rodagem im- 
portante é a de Magé a Sapucaia. 
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O immenso trafego da estrada de ferro D. Pedro II, cuja 
receita no 1.º semestre de 1881 foi de 6.012:2435753 réis 
e a despeza de &08:8703841, e o da de rodagem União e 
Industria, mostram claramente o grande desenvolvimento 
da agricultura e do commercio n'esta riquissima provincia. 

Possue igualmente alguns canaes importantes. O de 
Macahé a Campos tem 100:560 metros de extensão, sendo 
17:600 atravez de rios e de lagoas. Tem principio na lagoa 
do Osorio, proximo da margem direita do Parahyba e ter- 
mina na margem esquerda do Macahé em frente da cidade 
d'este nome. E’ navegavel por barcos de vapor. O de Ca- 
cimbas termina na margem esquerda do Pirahyba, acima 
de S. João da Barra, e tem 32 kilom. de extensão. () de Ma- 
gé, com 2:596 metros, liga a cidade d'este nome com o por- 
to da Piedade, na bahia de Nictheroy. O de Itaguaby põe 
em communicação a cidade e o rio deste nome; a sua ex- 
tensão é de 2:552 metros. 

As cidades de Nictheroy, Campos, Macahé e Vassouras 
tem linhas de tramways. Na capital da provincia ha 4 li- 
nhas d'este systema que communicam a cidade com os sitios 
do Barreto, Icarahy, Santa Rosa e S. Domingos. As cida- 
des de Nictheroy e Campos são illuminadas a gaz. 

A capital da provincia não possue estabelecimentos de 
credito, á similhança de outras capitaes de provincia. Os 
numerosos estabelecimentos d'esta ordem na capital do 
imperio e a facilidade de communicações entre as duas ci- 
dades supprem perfeitamente uma tal falta. Na cidade de 
Campos, que é a principal de toda provincia, existem 2 ban- 
cos, ambos com o capital nominal de 1.000:0005000 réis, 
que são o Banco de Campos e o banco Commercial e hy- 
pothecario de Campos. 

Tem a provincia 727:576 babit., dos quaes 456:850 livres 
e 270:726 escravos. Dos livres são 238:622 homens e 218:228 
mulheres, e dos escravos 150:312 homens e 120:414 mulhe- 
res. Dos homens livres sabem ler e escrever 104:412 e das 
mulheres 43:998, dos escravos sabem ler e escrever 37 ho- 
mens e 17 mulheres. Em toda a provincia existem 85:364 
casas, sendo 82:520 habitadas e 2:844 deshabitadas. Tem 
84:033 fogos. 

Administrativamente divide-se em 34 municipios, sendo 
17 cidades e 17 villas, com 126 parochias e 1 curato. Na 
divisão judicial faz parte da relação da côrte ou 6.º dist. e 
comprehende 10 com. de 3.º entrancia, 14 de 22 e 1 de 1. 

Na divisão eleitoral constitue 3 dist., com a séde em Cam- 
pos, Pirahy e Nictheroy, divididos em 81 collegios e estes 
compostos de 126 parochias e 1 curato. Tem a provincia 
1:641 eleitores e 69:400 cidadãos votantes. Elege 45 depu- 
tados provinciaes e 9 deputados geraes. Conjunctamente 
com o Municipio Neutro ou da Côrte, elege 6 senadores. Faz 
parte da diocese de S. Sebastião, comprebendendo, com o 
Municipio Neutro, uma vigararia geral, estando & provincia 
dividida em 20 vigararias foraueas. A provineia do Rio de 
Janeiro esteve, no ecclesiastico, subordinada á diocese da 
Bahia até 1676, época em que, com a elevação do bisp. da 
Bahia a arceb., foram erectos os bisp. de 8. Sebastião ou 
do Rio de Janeiro e de Pernambuco. 

Os impostos são arrecadados por uma mesa de rendas de 
1. ordem em Macahé, por 6 de 3.º ordem em Cabo Frio, 
Angra, Paraty, Mangaratiba, Itaguahy e S. João da Barra. 
Existem collectorias em Araruama, Barra Mansa, Barra de 
S. João, Campos, Cantagallo, Capivary, Estrella, Iguassú, 
Itaborahy, Magé, Maricá, Nictheroy, Nova Friburgo, Pa- 
rahyba do Sul, Petropolis, Pirahy, Rezende, Rio Bonito, 
Rio Claro, Sant'Anna do Macacú, Santa Maria Magdalena, 
S. Fidelis, S. João do Principe, Sapucaia, Saquarema, Va- 
lença e Vassouras. 

A provincia tem um corpo policial de 503 praças. A guar- 
da nacional tem 56:764 homens distribuidos por 19 com- 
mandos superiores e formando 39 batalhões e 5 secções 
de batalhões de infantaria, 11 esquadrões e 12 corpos de 
cavallaria e 1 secção de batalhão de artilheria, em serviço 
activo, com um total de 39:114 guardas. A reserva tem 
17:650 guardas distribuidos por 14 batalhões e 17 secções 
de batalhão. 

A instrucção primaria é obrigatoria. Existem 553 esco- 
las publicas e 102 particulares, sendo das primeiras 337 
para o sexo masculino e 216 para o feminino, frequenta- 
das por 16:034 alumnos; e das segundas 60 para o sexo 
masculino e 42 para o feminino, com a frequencia de 2:295 
alumnos. No numero das escolas publicas de instrucção 


primaria estão incluidas as nocturnas de Angra dos Reis, 


Barra Mansa, Cabo Frio, Nictheroy, Campos, Petropolis, 


Rezende, 8. João da Barra, 8. João do Principe e Valença. 
A instrucção secundaria é ministrada por 4 estabelecimen- 


tos publicos e 15 particulares. Os estabelecimentos publi- 


cos são a escola normal, tendo um curso de 2 annos com 5 


cadeiras, e as cadeiras de inglez em Nictheroy e de latim e 
francez em Angra dos Reis. A frequencia nos 4 estabeleci- 
mentos publicos é de 79 alumnos e nos 15 particulares de 486. 
Existem bibliothecas populares, creadas pela lei provincial 
de 20 de dezembro de 1871, nas cidades de Paraty, Petro- 
polis, Parahyba do Sul, Barra Mansa, Valença, Vassouras, 
Cabo Frio e Campos; e particulares em Itaborahy, Campos, 
Cantagallo e S. Fidelis. Não ha na provincia nenhum mau- 
seu. Na cidade de Nictheroy ha casa de misericordia, - 
lo denominado de Santa Leopoldina, onde se educam 1 
meninas, hospital e diversas casas de caridade. Na cidade 
de Petropolis ha um estabelecimento particular para educa- 
ção de meninas pobres. 

A provincia dispende annuslmente cerca de 60:0008000 
réis com auxilios aos estabelecimentos de caridade, e 
900:0008000 com a instrucção. A receita provincial está 
calculada em 4.200:0003000. 

A capital da provincia é a cidade de Nictheroy, na mar- 
gem E. da bahia d'este nome, e em frente da cidade de 8. 
Sebastião do Rio de Janeiro, capital do imperio. Não pos- 
sue edificios notaveis, mas a sua situação e os arrabaldes 
são admiraveis. Duas outras cidades possue a provincia, e 
que merecem ape menção. São a de Campos, sobre o 
Parahyba, que é opulenta e a mais commercial e impor- 
tante de toda a provincia, e Petropolis, antiga colonia al- 
lemã, e actualmente cidade, por assim diser allemã, pelos 
seus costumes e pelos seus habit. E' residencia de verão 
da familia imperial, que ali possue um palacio e de grande 
numero de familias da côrte e do corpo diplomatico. 

Portugal tem vice-consulados em Angra dos Reis, Bar- 
ra Mansa, Campos, Itaguahy, Macabé, Mangaratiba, Nic- 
theroy, Paraty, Rio Bonito e S. João da Barra; e agencias 
consulares em Cabo Frio, Cantagallo, Iguassú, Itaboraby, 
Magé, Nova Friburgo, Parahyba do Sul, Petropolis, Piraby, 
Resende, Santa Maria EA free S. Fidelis, 8. João do 
Principe, Theresopolis, Valença e Vassouras, sob a juris- 
dicção do consulado geral que tem a sua séde na cidade 
de S. Sebastião do Rio de Janeiro. 

A provincia do Rio de Janeiro tem 190 agencias postaes 
e 24 est. teleg. 

Depois do descobrimento do Brasil por Pedro Alvares Ca- 
bral, começou & bahia ou, como então o julgavam, o Rio de 
Janeiro, a ser frequentado por numerosos exploradores, tor- 
nando-se notaveis os francezes que já commerciavam em 
Cabo Frio. A parte que mais tarde formou a provincia do 
Rio de Janeiro, achava-se então encorporada na capitania 
doada a Martim Affonso de Sousa. Os franceses, sob as 
ordens de Villegagnon, estabeleceram-se em 1555 na fu- 
tura bahia de Nictheroy e fortificaram a ilha que ainda 
hoje conserva o nome do seu chefe. Expulsos em 1560, vol- 
taram a occupar as anteriores posições, d'onde foram no- 
vamente repellidos em 1567 por Estacio de Sá, auxiliado 
pelo governador geral Mem de Sá. Foi então que se lan- 
caram os alicerces da cidade de 8. Sebastião, hoje capital 
do imperio. 

Creada a capitania do Rio de Janeiro, foi o governo d'el- 
la entregue a Salvador Correia de Sá. A nova capitanis 
passou vida agitada durante muitos annos, já pelas conti- 
nuas guerras com os indios Tamoyos, antigos alliados dos 
francezes e inimigos irreconciliaveis dos portugueses, já 
pelos constantes conflictos com a companhia por causa dos 
indios escravisados. A oppressão exercida pela companhia 
geral do commercio fundada em 1647, tambem foi causa de 
alguns disturbios. A capitania do Rio de Janeiro, depois de 
expulsos os francezes, estendeu os seus limites até alem do 
rio Macahé, e 5 annos depois de creada, em 1572, foi des- 
ligada do governo da Bahia, e elevada a governo indepen- 
dente, o qual foi entregue a Antonio Salema. O novo go- 
verno comprehendia todo o territorio ao 8. do rio Jequiti- 
nhonha. Subordinado novamente ao governo da Bahia em 
1578 foi d'elle difinitivamente separado em 1658. Em 1763 
foi transferida a séde do governo geral do Brazil da cida- 
de da Bahia para a de S. Sebastião. A capitania geral do 
Rio de Janeiro comprehendia então todo o territorio da 
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actual provincia å excepção da capitania da Parabyba do 
Sul, parte das provincias de Minas Geraes, Goyaz, Matto 
Grosso, S. Paulo, Paraná, Santa Catharina, Rio Grande do 
Sul e a colonia do Sacramento no rio da Prata. Com a pro- 
clamação da independencia, ficou sendo uma provincia do 
novo imperio, composta dos territorios das antigas capita- 
nias de Cabo Frio, Parahyba do Sul e parte da de 8. Vi- 
cente, tendo-lhe sido encorporados em 1832 os municipios 
de Campos e de S. João da Barra que pertenciam á do Es- 
pirito Santo desde 1753. 

A provincia do Rio de Janeiro é considerada a primeira 
do imperio em industria agricola, em riqueza e opulencia, 
o que é devido em parte a achar-se encravada no seu ter- 
ritorio a capital do imperio, a importante cidade de 8. Se- 
nana a principal praça de commercio da America meri- 
dional. 

Rio de la Hacha. Vidé Hacha. 

— de la Plata. Confederação da America do Sul. 
Vidê Argentina (Confederação). 

— de las Nasas. Vidé Nasas. 

— de Loba (8. Simão). Logar e freg. do conc., com., 
dist. e bisp. de Vizeu (Portugal), 1:963 habit. O logar, si- 
tuado na estrada de Vizeu para Povolide e Castendo, dista 
8 kilom. da cabeça do conc. A freg. de Rio de Loba é fi- 
lial da freg. oriental de Viseu, e a ella civilmente anne- 
xada. 

— de Lobo. Pov. da freg. de Pedroso, conc. de Villa 
Nova de Gaia (Portugal). : 

— de los Martires. Rio do estado de California 
(Estados Unidos). Nasce na parte S. E. d'este estado, jun- 
to á fronteira do territorio do Novo Mexico, segue a di- 
recção 8. O. e desapparece no Oceano Pacifico, junto ao 
condado de San Diego, nas proximidades de 33º 28' Lat. N. 

— de Maçãs. Pov. da freg. de Prestimo, conc. de 
Agueda (Portugal). 

— de Mel. Pov. da freg. de Pindello, conc. de S, Pe- 
dro do Sul (Portugal). 

— — (Nossa Senhora da Graça). Logar e freg. do conc. 
e com. de Trancoso, dist. e bisp. da Guarda (Portugal), 
505 habit. O logar, situado na margem direita de uma pe 

uena ribeira chamada Rio de Mel, na estrada real de 
Prancoso para Lamego, dista 8 kilom. da cabeça do conc. 

— de Moinhos. Pov. de Portugal nas freg. de Covas 
(cone. de Lousada), Marinhas e Trancoso (Santa Maria). 

— — (Santa Eufemia). Logar e freg. do conc. e com. de 
Abrantes, dist. de Santarem, bisp. de Portalegre (Portu- 
gal), 1:722 habit. O logar, situado nas proximidades da 
margem direita do rio Tejo, sobre a ribeira de Rio de Moi- 
nhos, dista 4 kilom. da cabeça do conc. 

— — (Santa Eulalia). Freg. do conc. e com. dos Arcos 
de Valle de Ves, dist. de Vianna, arceb. de Braga (Porta- 
gal), 671 babit. A igreja parochial, situada perto da mar- 
gem “direita do Vez, dista 8 kilom. da cabeça do conc. 

— — (Sant'Iago). Freg. do conc. de Borba, com. de Ex- 
tremos, dist. e arceb. de Evora (Portugal), 1:417 habit. A 
igreja parochial, situada junto de um affluente do Lucefe- 
ce, a 1:500 metros da estrada de Extremoz para o Alan- 
droal, dista 6 kilom. da cabeça do conc. 

— — (8. Martinho). Freg. do conc. e com. de Penafiel, 
dist. e bisp. do Porto (Portugal), 1:238 habit. A igreja pa- 
rochial, situada junto da margem direita do rio Tamega, 
dista 14 kilom. da cabeça do cone, 

. — — (8. Miguel). Freg. do conc. e com. de Sattam, dist. 
e bisp. de Viseu (Portugal), 1:418 habit. O logar, situado 
em um valle, dista 5 kilom. da cabeça do conc. 

— de Mouro (Nossa Senhora de Belem). Logar e 
frog. do cone. e com. de Cintra, dist. de Lisboa, no pa- 
triarc. (Portugal), 1:3822 babit. O logar, situado na estrada 
de Lisboa para Cintra, dista 7 kilom. da cabeça do conc. 
Aguas thermaes. 

— de Nossa Senhora. Pov. da freg. e cone. dos 
Olivaes (Eortagal): 

— de Onor (X. João Baptista). Logar e freg. do conc., 
com., dist. e bisp. de Bragança (Portugal), 259 babit. O lo- 
gar, situado nas argons do rio do mesmo nome, na raia 
da Gallisa, dista 19 kilom. da cabeça do conce. Este logar 
já pertenceu parte a Hespanha e parte a Portugal. 

— de Ossos. Pov. da freg. de Cucujães, conc. de Oli- 
veira de Asemeis (Portugal). 

— de Pedras. Parochia da provincia de Minas Ge- 


raes (Brazil), na com. e municipio de Ouro Preto. Tem 
1:518 habit. livres e 158 escravos. Orago Nossa Senhora 
da Conceição. Dista de Sabará 44 kilom. para o S. 

Rio de Pedras. Parocbia da provincia de Minas 
Geraes (Brazil), no municipio do Serro. Tem 928 habit. li- 
vres e 289 escravos. Orago S. Gonçalo. 

— de 8. Francisco. Com. da provincia da Bahia 
(Brazil), composta dos municipios de Barra do Rio Gran- 
de, Santa Rita do Rio Preto e Campo Largo. 

— — — Com. da provincia de Minas Geraes (Brazil). 
Tem um só municipio, que é 8. Romão. 

— de 8. João. Parochia da provincia de Minas Ge- 
raes (Brasil), no municipio de Pitanguy. Tem 5:079 habit. 
livres e 934 escravos. Orago Sant'Anna do Onça. 

— — — Parochia da provincia de Minas Geraes (Bra- 
sil), no municipio de Santa Barbara. Tem 1:947 habit. li- 
vres e 1:096 escravos. Orago Senhor Bom Jesus do Am- 
paro. 

— — — Acima. Parochia da provincia de Minas Ge- 
raes (Brasil), no municipio de Pitanguy. Tem 3:548 habit. 
livres e 711 escravos. Orago Sant'Anna. 

— de San Juan. Vidô Juan (San). 

— de Selho. Pov. da freg. de Creixomil, conc. de Gui- 
marães (Portugal). 

— de Vide (Sant'lago). Logar e freg. do conce. de Mi- 
randa do Corvo, com. de Louzã, dist. ya de Coimbra 
(Portugal), 1:334 habit. O logar, situado na encosta do mon- 
te do Senhor da Serra, perto da estrada de Louzã para 
ra dista 7 kilom. da cabeça do conc., onde tem es- 
trada. 

— del Norte. Vidê Bravo del Norte. 

a do Ambar. Pov. da provincia de Pernambuco (Bra- 
sil). 

— do Cabral. Vidè Cendufe. 

— do Lourido, Pov. da freg. de Espargo, conc. da 
Feira (Portugal). 

— do Ouro. Fazenda da provincia do Rio de Janeiro 
(Brazil), no municipio do Rio Bonito. . 

Pov. da provincia do Rio de Janeiro (Brasil), no 
municipio de Parahyba do Sal. 

— do Peixe. Pov. da provincia do Rio Grande do 
Norte (Brazil). Vidê Jardim do Rio do Peixe. 

— — Pov. da provincia de Goyaz (Brazil), no municipio 
ea 34 kilom. da Meia Ponte. 

— — Pov. da provincia de Minas Geraes (Brazil), no 
municipio de Ouro Preto. 

— — Parochia da provincia de Minas Geraes (Brasil). 
Vidê Dores do Rio do Peixe. 

— — Parochia da pornas de Minas Geraes (Brazil), 
no municipio do Bom Fim. Tem 4:854 habit. livres e 1:269 
escravos. Orago Nossa Senhora das Necessidades. 
Parochia da provincia de Minas Geraes (Brasil), 
no municipio da Conceição. Tem 3:107 habit. livres e 729 
escravos. Orago S. Domingos. E' banhado por um ribeiro 
que desagua no rio Santo Antonio. 

— — Parochia da provincia de Minas Geraes (Brasil), 
na com. e municipio do Serro. Tem 6:475 babit. livres e 
1:427 escravos. Orago Santo Antonio. Escola. Está situada 
nas abas do Serro do Frio, proximo das nascentes do rio 
que lhe dá o nome, a 11 kilom. 8. O. da cidade do Serro. 

— — Parochia da proviacia de S. Paulo (Brazil), no mu- 
nicipio de Caconde. Tem 2:525 habit. livres e 619 escra- 
vos. Orago Divino Espirito Santo. 

— do Pinto, Pov. que pertenceu á colonia Nova Ita- 
lia, na provincia de Paraná (Brasil), na margem direita do 
rio Nhundiaquara, na confluencia com o do Pinto, a 3:857 
metros da cidade de Morretes. Tem 228 habit. Este nucleo 
foi emancipado em 16 de janeiro de 1879. Os seus habit. 
são brasileiros e italianos. 

— do Porto. Pov. da freg. de Melgaço (Santa Maria 
da Porta), conc. de Melgaço (Portugal). 

— Dôce. Pov. da provincia de Pernambuco (Brasil), 
junto da foz do rio de igual nome, ao N. de Olinda. 

— dos Bons Signaes. E'o rio de Cuama ou de 
Quelimane, da provincia de Moçambique (Africa portugue- 
za oriental). Vidê Cuama e Quilimane (Rio). 

— dos Sinos. Parochia da provincia do Rio Grande 
do Sul (Brasil). Vidê Anna do Rio dos Sinos (Sant). 

— Douro (Santo André). Logar e freg. do conc. e com. 
de Cabeceiras de Basto, dist. e arceb. de Braga (Portugal), 
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2:067 habit. O logar, situado nas proximidades do rio Dou- 
ro, a 6 kilom. da ponte de Cuvez sobre o Tamega, dista 2 
kilom. da cabeça do conc. 

Rio Formoso. Cidade e municipio e cabeça de conc. 
da provincia de Pernambuco (Brazil), n'uma planicie da 
margem direita do rio Formoso, 8 kilom. acima da sua foz, 
a 8º 39' Lat. S. e 26º Long. O., a 100 kilom. S. S. O. da ci- 
dade do Recife. Tem 5:787 habit. livres e 1:277 escravos. 
Este muuicipio é importante e muito commercial. Possue 
grande numero de engenhos para o fabrico do assucar. E' 
cabeça de com. administrativa e judicial de 2.º entrancia. 
Compõe-se dos municipios Rio Formoso e Serinhaem. Séde 
de collegio eleitoral. Agencia de correio. 

— Frio (S. João Baptista). Logar e freg. do conc. e 
com. dos Arcos de Valle de Vez, dist. de Vianna, arceb. de 
Braga (Portugal), 1:450 habit. Dista o logar 7 kilom. da 
cabeça do conc. Já era pov. no tempo dos arabes. 

— — (Nossa Senhora da Assumpção). Logar e freg. do 
conc., com., dist. e bisp. de Bragança (Portugal), 658 habit. 
O logar, situado junto do ribeiro Frio, afluente do Sabôr, 
a 3 kilom. da margem esquerda d'este ultimo rio, dista 
a 13 kilom. da cabeça do conc. 

— Fundeiro. Pov. da freg. de Dornes, conc. de Fer- 
reira do Zezere (Portugal). 

— Fundo. Fazenda da provincia do Rio de Janeiro 
(Brazil), no municipio de Maricá. 

Pov. da provincia de Sergipe (Brazil), na com. e 
no municipio de Estancia. 

— — Parochia da provincia da Bahia (Brazil), na com. 
e no municipio de Santo Amaro. Tem 9:779 babit. livres e 
1:090 escravos. Orsgo 8. Pedro. O seu dist. é banhado pelo 
rio Jacubype. 

— Grande. Rio da provincia da Guiné (Africa portu- 
gueza occidental). Vidê Guinalá (Rio Grande de). 

— — Com. da provincia de Minas Geraes (Brazil), com- 
posta dos municipios de Piumby, Tamanduá e Formiga. 

— — Serra da provincia de Goyaz (Brazil), a N. E. da 
Dourada. Estende-se por entre os rios Vermelho e Peixe 
até á confluencia d'este no Araguaya. 

a — Agencia postal na provincia de Matto Grosso (Bra- 
zil). 

`— — Fazenda da provincia do Rio de Janeiro (Brazil), 
no municipio de Nova Friburgo. 

— — Fazenda da provincia do Rio de Janeiro (Brazil), 
no municipio de Santa Maria Magdalena. 

Pov. da provincia de Minas Geraes (Brazil), no 
municipio de Ayuruoca. 
Pov. da provincia de Minas Geraes (Brazil), no 
municipio de Tamanduá. 

— — Cidade, cabeça de com. e municipio da provincia 
do Rio Grande do Sul (Brazil), na margem direita do rio 
Grande, a 31º ?' Lat. S. e 430 4' Long. O. Está situada em 
terreno arenoso e baixo, limitada ao N. por alguns terre- 
nos pantanosos. Tem 11:104 babit. livres e 2:724 escravos. 
E' fortificada do lado de terra. Possue boas ruas e alinha- 
das, e soffriveis edificios. A casa da misericordia compre- 
hende hospital e recolbimento de expostos. Tem uma só 
parochia da invocação de S. Pedro. Escolas para ambos os 
sexos, bibliotheca publica com 7:000 volumes e gabinete 
de leitura com uma bibliotheca que já conta 1:200 volu- 
mes. E' a principal praça de commercio maritimo da pro- 
vincia. Tem alfandega maritima de 2.a classe. As mé- 
dias dos valores do seu commercio exterior ou de longo 
curso são, importação 8.950:0005000 téis e exportação 
11.129:0003000; a importação interprovincial regula por 
8.800:000 3000 e a exportação por 9.909:000 8000. 

O porto do Rio Grande otferece bom ancoradouro para 
embarcações de todos os lotes; está porém sujeito aos in 
convenientes que vfferece a barra do rio, a qual muda todos 
os invernos, tornando-se por vezes impraticavel, principal 
mente depois dos ventos fortes de S. E. O estabelecimento 
do porto é portanto irregular. No seu estado normal, em 
marés ordinarias, encontram se 3 metros de agua. 

A actual cidade do Rio Grande teve principio n'uma 

ov. e forte mandado construir em 1737. O governador do 
Rio de Janeiro, Freire de Andrade, fez transferir a pov. 
para o sitio actual, a fim de lhe procurar um melhor an- 
coradouro, e deu-lhe o titulo de villa. Em 1763 caiu em po- 
der dos hespanhoes, voltando para a posse dos portuguezes 
em 1776. Dista 311 kilom. da capital da provincia. E’ séde 
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de um dos 2 dist. eleitoraes em que se achu dividida a pro- 
vincia e comprehende 10 collegios e 41 parochias, com 
291 eleitores e 22:839 cidadãos votantes. Elege 15 deputa- 
dos provinciaes e 3 deputados geraes. E' igualmente cabe- 
ça de com. administrativa e judicial de 3.º entrancia. Faz 
parte da diocese de S. Pedro. Est. teleg. 

Rio Grande (Ponto do). Agencia postal na provincia 
do Rio de Janeiro (Brazil). 

— — do Norte. Provincia maritima do imperio do 
Brazil, situada entre 4º 54! e 60 28' de Lat. S., e entre 
28043! e 25º 47! Long. O. A sua maior extensão de N. a 8. da 
ponta da Redondinha á margem esquerda do rio Crumatahú, 
é de 265 kilom. e de 370 de E. a O. da barra dos Marcos á 
serra Camsrá. A sua superficie é de 87:120 kilom. quad. 
O prolongamento da sua costa maritima é de 465 kilom. 
Tem por limites ao N. ea E. o Oceano Atlantico, ao 8. a 
provincia de Parahyba do Norte de que a separa o rio 
Guajú e serra Luiz Gomes, e a O. e N. O. a provincia do 
Ceará de que a separa o rio e serra do Apody e ser- 
ra do Camará. A sua costa é recortada, sendo as prin- 
cipaes saliencias a seguir, do 8. para N. e de E. para O. 
a ponta da Pipa e a Negra, o cabo de 8. Roque e as pon- 
tas do Touro, dos Tres Irmãos do Tubarão, do Mel, da Re- 
dondinha e da Entrada. Alguns recifes se prolongam com 
a costa desde o cabo de S. Roque até á ponta do Tubarão. 
Os principaes portos são o do Natal, capital da provincia 
e o da bahia Formosa. Possue algumas enseadas abriga- 
das e frequentadas pelas embarcações costeiras, como a de 
Moriu, Porto Mirim, Masesaranguape ou Moxurunguape, 
Rititinga e Touros. 

A cordilheira Borborema ou Cayriris Novos, que se di- 
rige do E. para o O., ramifica-se para o 8. e para o N. nas 
pequenas serras do Apody, do Camará e de Luiz Gomes. 
N'outros pontos da provincia encontram-se as serras do 
Estrella, de S. Domingos, Patú e Bomfim, todas de peque- 
na extensão e pouco elevadas. 

O Piranhas e o Grande ou Potengy são os principaes 
rios que regam a provincia, os quaes desaguam no Ocea- 
no e são navegaveis. O Apody, Aguamaré, Cunhaha, Trairy 
e outros, facilitando a irrigação da provincia, fasem des- 
envolver a industria agricola. 

O clima é quente e saudavel. 

A parte N. da provincia e mais proxima da costa é are- 
nosa e pouco elevada ; é no interior que se encontram os 
pontos mais montanhosos, assim como grandes tractos de 
terreno cobertos de catingas áridas. A parte E. é a mais 
arborisada, 

As producções mineraes são ouro, prata, ferro e pedra 
calcarea. No reino vegetal encontram-se as mesmas rique- 
zas das outras provincias brazileiras. As palmeiras e co- 
queiros são abundantes em todo o litoral. A zoologia é a 
mesma das provincias do Ceará e de Parahyba do Norte 
que lhe são fronteiras. Os jucurutús são muito estimados 
na provincia. 

Esta provincia é essencialmente agricola. O assucar e o 
algodão são os seus principaes productos e são tambem os 
mais importantes artigos do commercio de exportação; os 
cereaes são igualmente cultivados, mas unicamente para 
comsumo. 

Os habit. empregam-se geralmente na agricultura, no 
commercio, na creação de gado cavallar e vaccum, na ex- 
tracção do sal e na da cera da carnahuba. 

Como a muitas outras provincias do Brasil, faltam-lhe 
meios faceis e rapidos de communicações interiores, que 
lhe façam desenvolver a agricultura e o commercio. Pos- 
sue uma unica estrada de ferro, ainda não concluida, que se 
dirige do capital (Natal) á villa de Nova Cruz, com a ex- 
tensão total de 189 kilom., e dividida em 3 secções, Natal 
a S. José, S. José á Villa da Penha e d'esta villa a Nova 
Cruz. Projectou-se igualmente um ramal para Ceará-mirim. 

A provincia tem 220:959 babit. livres e 13:020 escravos, 
sendo dos primeiros 112:721 homens e 108:238 mulheres, e 
dos segundos 6:571 homens e 6:449 mulheres. Da popula- 
ção livre, sabem ler e escrever 23:602 homens e 16:220 
mulheres, e da escrava 4 homens e 2 mulheres. 

Administrativamente divide-se em 24 municipios com 28 
parochias; tendo 7 cidades e 17 villas, com 35:702 casas e 
35:610 fogos. Constitue um só dist. eleitoral, dividido em 
14 collegios, compostos de 28 parochias, com 476 eleitores 
e 24:158 cidadãos votantes, que elegem 22 deputados pro- 
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vinciaes, 2 deputados geraes e 1 senador. No ecclesiastico 
faz parte da diocese de Olinda. Na divisão judicial faz par 
te do 3.º dist. ou relação da Fortaleza, comprehendendo 1 
com. de 3.º entrancia, 4 de 2* e 8 de 1.º 

Possue alfandega maritima de 4.º ordem na cidade do 
Natal, 1 mesa de rendas de 2.º ordem em Mossoró e de 3.º 
em Macão. Para se conhecer o desenvolvimento que vae 
tendo o commercio d'esta provincia basta citar que a im- 
portação directa estrangeira regula por 72:0008000 réis 
emquanto que a exportação ascende a 1.268:0003000. As 
relações interprovinciaes são importantes, principalmente 
na importação, cujo valor regula por 1.400:0004000, sendo 
a exportação apenas de 260:0003000. Os principaes produ- 
ctos que a provincia exporta são algodão, assucar, couros 
em cabello, sal e peixe salgado. Os portos são frequentados 
annualmente por 10 a 15 embarcações de longo curso e 680 
a 700 de cabotagem. 

A despesa da provincia está calculada em 318:0005000 
réis, sendo a da instrução superior a 96:000,3000. Tem 67 es- 
colas publicas primarias para o sexo masculino e 29 para o 
feminino, frequentadas as primeiras por 3:416 alumnos e as 
segundas por 1:396; e 37 escolas particulares para o sexo 
masculino e 9 para o feminino, sendo a frequencia d'estas de 
150 alumnas e d'aquellas de 1:385. No numero das escolas 
particulares estão incluidos 24 cursos nocturnos. A instruc- 

secundaria é ministrada em 6 estabelecimentos publicos 
requentados por 237 alumnos e por 4 estabelecimentos 
articulares com uma frequencia de 27 alumnos. Us esta- 
Eelecinicntos publicos são o Atheneu, a Escola Normal ins- 
tallada em 1 de março de 1873, as aulas de latim e de fran- 
cez nas cidades de S. José e Imperatriz, e as de latim nas 
cidades do Assú e do Principe. Na capital da provincia 
existe uma bibliotheca com 1:669 volumes. Em S. José, Assú 
e Mossoró ha bibliothecas populares. 

A força publica consta de 6 commandos superiores da 
guarda nacional, com 23 batalhões de infanteria e 1 es- 
quadrão de cavallaria em serviço activo, na força de 14:838 
homens. Na reserva ba 1 batalhão e 1 secção de batalhão 
com 2:112 praças. Tem mais 1 companhia de guarnição com 
100 praças, 1 de artifices e 1 corpo policial com 159 praças. 

Existem na provincia 27 est. postaes e 4 teleg. 

Portugal tem um vice-consulado na cidade do Natal e 
uma agencia consular em Mossoró. 

O territorio da actual provincia do Rio Grande do Norte 
foi conquistado em 1597 por Manuel de Mascarenhas, ca- 

itão de Pernambuco, o qual em 1599 lançou, proximo da 

os do rio Grande e na sua margem direita, os alicerces da 
pov. do Natal, e fes construir na entrada do mesmo rio, 


pars defeza da nova pov., o forte dos Reis Magos, que ainda. 


oje existe. Os indios Potyguares, que habitavam as mar- 
gens do rio Grande, defenderam a sua posse palmo a palmo. 
Só depois de renhidos combates e de importantes auxilios 
recebidos de Parabyba e de um chefe iudio que se alliára 
com os portuguezes, se poude levar a effeito a total occu- 
pação d'aquelle territorio. Distinguio-se n'essa empreza, 
pela sua bravura, o portuguez Jeronymo de Albuquer- 
que. Este intrepido capitão foi o chefe escolhido para a 
nova colonia, que depois se denominou do Rio Grande do 
Norte. 

Como todo o paiz visinho, esteve na posse dos hollande- 
ses até 1645, época em que estes foram destroçados por 
Filippe Camarão. Uma parte do territorio d'esta provincia 
foi doada em 1654 pelo rei D. João IV a Manucl Jordão. 
Tendo este dignatario fallecido antes de fomar posse, con 
tinuou toda a capitania a estar subordinada ao governo da 
Bahia. De 1701 a 1817 esteve difinitivamente subordinada 
ao governo de Pernambuco. N'este ultimo anno, o gover- 
nador José Ignacio Borges emancipou-a d'aquelle gover- 
no, aproveitando. para esse fim o estado de efervescencia 
em que se achava a provincia e governo de Pernambuco, 
estado motivado pela revolta republicana que ali rebentára 
n'aquelle anno. 

Por occasião da formação do imperio brazileiro foi ele- 
vada á cathegoria de provincia. Desde essa época, o seu 
estado, se não é muito florescente, é comtudo prospero. 

A capital da provincia é a cidade do Natal, situada a 6 
kilom. da foz do Potengy. Mipibú, Imperatriz, Assú, Prin- 
cipe, Jardim e Mossoró são as outras cidades da pro- 
vincia. Macão é uma villa importante e de muito commer- 
cio, 


Rio Grande do Sul. Provincia maritima do Brazil, 
na sua extremidade S., entre 27º 5' e 320 45! Lat. S., e en- 
tre 40º 27' e 48º 23' Long. O. Tem 723 kilom. de extensão 
de N. a S., da foz do rio Mampituba ao arroio Chuy, e 640 de 
E. a O. do Oceano á margem esquerda do Uruguay. E' limi- 
tada ao N. pela provincia de Santa Catharina, ao S. pelo 
estado oriental do Uruguay, a O. pela Republica Argenti- 
na e a E. pelo Oceano. A superficie é de 357:366 kilom. 
quad. O seu litoral, que é de 930 kilom., é baixo, arenoso e 
coberto de extensas dunas de alvissima areia. No interior 
encontram-se grandes planicies cortadas por numerosos 
rios e por extensas florestas. A Serra Geral divide-a em 
duas zonas, litoral e central. E' n'esta ultima que se encon- 
tram as florestas seculares e as grandes pastagens onde se 
cria enorme quantidade de gado bovino, cavallar e muar. 

O systema orographico póde dividir-se em 4 grupos for- 
mados pelas serras do Mar, Geral, do Herval e dos Tapes, 
com as suas numerosas ramificações e varias denominações 
locaes. 

N'esta provincia gosa-se de um clima ameno, variando a 
temperatura, nos mezes de mais intenso calor, entre 24º e 
27º centigrados, e não descendo, nos mezes de inverno, a 
menos de 4. As estações são bem distinctas e regulares. 

O systema hydrographico é formado por duas grandes 
bacias separadas pela Serra Geral. À que demora áquem 
da serra isto éa bacia oriental é formada pelas lagoas Pa- 
tos e Mirim que recolhem as aguas de quasi todos os rios 
que regama parte E. da provincia, sendo os principaes o 
Guahyba, Camaquan e Capivary que desaguam na lagoa 
dos Patos, e o Jaguarão, Cebollaty e Taquary que termi- 
nam na Mirim. A bacia occidental é formada pelo rio Uru- 
guay, que serve de limite á provincia pelo N. e pelo O. São 
numerosos 08 rios © ribeiros que correm para elle, tendo 
tido origem na provincia do Rio Grande do Sul. O Ibicuhy- 
guassú, o Yjuhbyguassú e o Quaraim são os seus principaes 
tributarios brazileiros. 

O sólo é de vária formação. Ao N. da Serra Geral, que 
divide a provincia em duas fachas distinctas, o terreno é 
basaltico emquanto que na parte S. ainda subdividida em 
oriental e occidental pelas serras de Herval e dos Tapes, é 
de alluvião na primeira e de granito, schisto e grez na se- 
gunda. São riquissimos os seus productos mineraes. Encon- 
tra-se em diversos pontos ouro, prata, ferro, pedras precio- 
sas como amethistas, topasios, agathas; argilas de differen- 
tes côres e kaolim, marmores, jaspe e minas de carvão de 
pedra, estando já em exploração as do Arroio dos Ratos e 
da Candiota. 

No reino vegetal possue plantas medicinaes muito apre- 
ciadas, como a ipecacuanha, salsaparrilha, camomilla e ou- 
tras; diversas madeiras empregadas na tinturaria, como o 
anil e o tajujá, e outras proprias para construcção. 

Possue tambem as variadas especies da fauna das outras 
provincias brazileiras. As principaes producções agricolas 
são o trigo e o algodão; cultiva-se igualmente aveia, mi- 
lho, cevada, araruta, tabaco e feijão, mas estes productos 
são, quasi em geral, para consumo interno, pois que de to- 
dos elles só o milho e o feijão são exportados para os mer- 
cados da Bahia, de Pernambuco e do Rio de Janeiro. 

A industria da carne secca e a da farinha são ramos 
importantes do commercio de exportação e, embora as car- 
nes seccas preparadas nas republicas do Prata lhe façam 
grande concorrencia, exporta carne em grande quantidade 
para todas as provincias do N. e tambem para o estran- 
geiro. Póde mesmo considerar-se esta industria uma das 
principaes da provincia, não só pelos aperfeiçoamentos 
que se tem adoptado no preparo das carnes, mas tambem 
pelos importantes valores que se empregam n'ella, As es- 
tancias e as charqueadas são numerosas em toda a provin- 
cia, nas margens dos principaes rios. À exportação da man- 
dioca é igualmente importante. À farinha fabricada é con- 
siderada de qualidade superior á das outras provincias do 
Brazil. A exportação da herva-matte ou chá do Paraguay 
augmenta consideravelmente. A sua qualidade é superior 
á da cultivada n'aquella republica. * 

Alguns municipios têem industrias propriamente locaes, 
como seja o fabrico de aguardente no municipio de Santo 
Antonio da Patrulha e o de vélas de cebo no de Pelotas. 
A cultura da vinha e do tabaco tem merecido a attenção 
de alguns agricultores e está sendo realisada com provei- 
to em alguns municipios. Uutras industrias menos impor- 
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tantes provêem sem duvida ás necessidades do consumo in- 
terno. 

Esta provincia, dotada de boas communicações fluviaes, 
pouca attenção tem prestado á construcção de uma regular 
rede de estradas ; comtado, a viação accelerada tem tido 
algum desenvolvimento n'estes ultimos annos. Duas es- 
tradas provinciaes estão já em trafego, a de Porto Alegre 
a Nova Hamburgo e de S. Jeronimo ás minas de carvão 
de pedra do Arroio dos Ratos. A primeira tem 42 kilom. 
de extensão e a segunda 25. Está quasi concluida a estra- 
da de ferro de Porto Alegre a Uruguayans, e estuda-se a 
de Rio Grande a Alegrete. Varias outras estradas estão ou 
em estudos ou em projecto. Nas cidades de Porto Alegre, 
Rio Grande e Pelotas existem linhas de tramways. 

E' importantissimo o commercio d'esta provincia. A ex- 
portação de longo curso tem um valor aproximado de réis 
12.000:0003000 e a interprovincial de 10.000:0008000. Os 
principaes artigos que exporta são farinha, algodão, banha 
de porco, carnes seccas, couros, herva-matte, madeiras, ce- 
bo e milho. Os valores da importação elevam-se a réis 
8.900:0008000, na de longo curso, e a 9.000:0005000 na in- 
terprovincial. Importa tintas, aguardente e outras bebidas 
alcoolicas, assucar, café, manteiga, louças, fazendas e arti- 
gos de modas, objectos para escriptorio, sal e vidro. Exis- 
tem alfandegas de 2.º ordem em Porto Alegre e Rio Gran- 
de, e de 3.º em Urugayana; e mezas de rendas de 1.º or- 
dem em S. José do Norte, Pelotas, Jaguarão, Palmas, D. 
Pedrito, Sant'Anna do Livramento, Bagé, Alegrete, Qua- 
raim, Itaguy e 8. Borja. Os rendimentos cobrados annual- 
mente pelas 3 alfandegas são de cerca de 4.000:0008000 réis. 

Porto Alegre, 8. José do Norte e Pelotas são portos im- 
portantes, porém o unico que communica directamente 
com o Oceano é o de Rio Grande. Todo o movimento ma- 
ritimo tem pois de passar pelo rio Grande do Sul ou canal 
que communica a lagoa dos Patos com o mar. Entram an- 
nualmente nos seus portos 1:020 embarcações de longo 
curso medindo 190:000 toneladas, e tripuladas por 7:500 
homens. A navegação de cabotagem, quer no litoral quer 
nos rios do interior, é feita por cerca 900 barcos. A nave- 
gação de longo curso é feita por embarcações de diversas 
nacionalidades, mas principalmente por inglezas e france- 
sas. Os paizes com os quaes a provincia mantem mais rela- 
qões Praos são Inglaterra, França, Allemanha e Por- 
tugal. 

A colonisação estrangeira n'esta provincia, iniciada em 
1824 pelo primeiro imperador, tem sempre -augmentado, 
principalmente com colonos allemães. Actualmente exis- 
tem a colonia do estado; Santa Maria da Soledade, a 16 
kilom. do porto de Guimarães e a 46 da cidade de 8. Leo- 
poldo, e as colonias provinciaes de Nova Petropolis, Monte 
Alverne, S. Feliciano, D. Isabel e Conde d'Eu; e a colo- 
nia particular de S. Lourenço e Rio Pardense. 

A provincia do Rio Grande do Sul tem 430:878 habit., 
sendo 364:0U2 livres e 66:876 escravos. Da população livre 
são 189:490 homens e 174:512 mulheres, e da escrava 
35:188 homens e 31:688 mulheres. Sabem ler e escrever 
56:534 homens e 37:994 mulheres livres, e 63 homens e 37 
mulheres escravos. Em toda a provincia existem 1:741 ca- 
sas desbabitadas e 59:746 habitadas, perfazendo um total 
de 61:487 casas com 60:940 fogos. Está dividida adminis- 
trativamente em 10 com. com 34 municipios e 75 parochias 
e 10 curatos. Tem 11 cidades e 23 villas. Nas relações ec- 
clesissticas constitue um bisp., que comprehende 1 vigara- 
ria geral e 38 foraneas, 76 parochias e 10 curatos. O bisp. 
de 8. Pedro do Rio Grande do Sul foi creado pela bulla do 
papa Pio IX de 7 de maio de 1848; até então pertencia á 
diocese de 8. Sebastião do Rio de Janeiro. Para a admi- 
nistração da justiça fórma, com a provincia de Santa Ca- 
tharina, o 8.º dist. judicial ou relação de Portalegre. 

A provincia do Rio Grande do Sul está dividida em 4 com. 
de 3.º entrancia, 7 de 2.ºe 16 de 1.º As com. são admi- 
nistradas judicialmente por um juis de direito, residindo 
em cada municipio um juiz municipal. Divide-se em 2 dist. 
eleitoraes que elegem 30 deputados provinciaes, 6 geraes 
e 3 senadores. O 1.º dist., cuja séde é a cidade de Porto 
Alegre, compõe-se de 7 collegios com 46 assembléas pa- 
rochiaes. O 2.º, que tem a séde na cidade do Rio Grande, 
comprehende 10 collegios com 40 assembléas parochias, 

A despeza provincial é de 1.730:0008000 réis, a despesa 
com a instrucção de 275:0008000. 


A instrucção publica primaria é dada em 223 escolas pu- 
blicas e 87 particulares para o sexo masculino, e em 130 pu- 
blicas e 36 particulares para o feminino. Entre as escolas 
publicas figuram a regimental, as do arsenal de guerra e a 
do asylo de Santa Thereza; e no numero das particulares 
contam-se 3 cursos nocturnos e 31 aulas mixtas. As esco- 
las publicas são frequentadas por 9:295 alumnos e as par- 
ticulares por 4:485. Para instrucção seccundaria ha 1 es- 
tabelecimento publico, que é a Escola Normal, e 15 estabe- 
lecimentos particulares. A musica é ensinada em 13 asso- 
ciações creadas para esse fim, em diversos municipios. A 
Escola Nornal é frequentada por 61 alumnos; a frequen- 
cia dos estabelecimentos particulares de instrucção secun- 
daria é de 710 alumnos. 

Tem 4 bibliothecas e 2 gabinetes de leitura. Na capital 
da provincia publicam-se varios jornaes politicos e littera- 
rios. Os principaes são o Jornal do Commercio, o Rio Gran- 
dense e a Reforma. Em todas as outras cidades e em algu- 
mas villas se publicam jornaes politicos. Na capital publi- 
ca-se uma folha allemã. 

A força publica ou guarda nacional, consta de 17 com- 
mandos superiores com 5 batalhões e 2 secções de batalhão 
de infanteria, 1 secção de batalhão de artilheria e 50 eor- 
pos e 8 esquadrões de cavallaria, em serviço activo, com 
um effectivo de 12:833 homens e 12:000 cavallos. A reser- 
va comprehende 12 batalhões e 22 secções de batalhão de 
infanteria, com 10:780 homens. 

O corpo de policia tem 356 praças em activo serviço. A 
força do exercito aquarteliada na provincia consta de 1 
regimento de artilheria a cavallo, 3 regimentos de cavalla- 
ria ligeira e 5 regimentos de infanteria. 

Existem na provincia 46 est. postaes e 25 teleg. 

O territorio da provincia do Rio Grande do Sal era pri- 
mitivamente habitado por indios Minuanos, Tapes e Char- 
ruas, e foi explorado pela primeira ves, sem resultado, em 
1715, permanecendo quasi desconhecido até 1736. N'este 
anno foram edificados 2 fortes, o de Jesus Maria e José e 
o de 8. Miguel, que ainda existe. Em 1738 o seu territorio 
passou a fazer parte da capitania de Santa Catharina, á 
qual pertenceu até 1760; n'este anno passou, nas mesmas 
condições d'aquella capitania, para o governo do Rio de 
Janeiro. Eram açorianos os primeiros colonisadores d'esta 
provincia. 

Em resultado da constante inimisade entre os portugue- 
ses e os hespanhoes que habitavam as visinhanças dos no- 
vos territorios, e para pôr fim ás repetidas invasões, as duas 
côrtes de Madrid e de Lisboa celebraram um tratado de 
limites em 1750. Os trabalhos da commissão mixta nomea- 
da para marcar 08 limites dos dois estados encontraram 
seria resistencia da parte dos indios que habitavam, con- 
juntamente com os jesuitas, o territorio conhecido pelo no- 
mo de Missões do Uruguay. Era tal a preponderancia que 
os jesuitas tinham sobre os indios que, alem da sua organi- 
sação militar, as missões constituiam um verdadeiro esta- 
do, que foi necessario conquistar, para poderem prose- 
guir os trabalhos de demarcação de limites. Estes traba- 
lhos eram constantemente interrompidos por parte dos re- 
presentantes e panhoea; que procuravam, sob o mais pe- 
queno protexto, demorar os trabalhos, tendo em vista apro- 
priarem-se de mais alguma porção de territorio portugues. 
Em 1762, por motivo da interrupção de relações entre as 
duas côrtes, rebentou a guerra nas duas colonias ; e d'esta 
campanha, infelis para os portuguezes, resultou apodera- 
rem-se os hespanhoes, em 12 de maio de 1763, da então 
villa do Rio Grande e dos fortes que lhe ficavam ao 8. A 
suspensão das operações já tinha sido ordenada. A conven- 
ção de 6 de agosto d'este mesmo anno marcou os limites 
dos respectivos dominios. O tratado de Paris de 10 de fe- 
vereiro do mesmo anno de 1763 já havia determinado a 
immediata restituição aos portugueses de todo o territorio 
por elles occupado antes da guerra. Por parte dos gover- 
nadores das colonias hespanholas empregaram-se todos 08 
meios para não serem cumpridas as clausulas do citado 
tratado. Estas pendencias só vieram a terminar com o tra- 
tado de pas de 1777. Em 1801 nova declaração de guerra 
veio perturbar a ordem e o socego de que havia pouco tem- 
po gosavam aquella colonias. Este estado de cousas termi- 
nou com & paz de Badajoz, de 6 de junho, cuja noticia foi 
recebida na America em 17 de desembro do mesmo aano. 

O territorio de 8. Pedro do Sal foi elevado á cathegoria 
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de capitania geral em 1807, sendo seu primeiro governador 
o capitão general de D. Diogo de Sousa, o qual transferio 
a capital da capitania da cidade do Rio Grande para a de 
Porto Alegre. As dissenções politicas que agitavam as pro- 
vincias do Rio da Prata desde 1810, occasionaram novas 
perturbações da ordem n'aquella capitania que continuou 
em sobresalto ainda mesmo depois de evacuada pelas tro- 
pas portuguesas, em resultado da proclamação da indepen- 
dencia' do Brasil. Os animos só serenaram com o tratado de 
28 de agosto de 1828 que estipulava que o Estado Orien- 
tal, que se achava annexado ao Brasil com o titulo de pro- 
vincia Cisplatina, ficaria independente por espaço de 5 an- 
nos, findos os quaes escolheria a fórma de governo que me- 
lhor lhe conviesse. A' guerra estrangeira seguio-se a guer- 
ra civil que se prolongou ainda depois da maioridade do 
actual imperador. Em 1844 terminou esse periodo de guer- 
ras que ensanguentaram com pequenos intervallos e por 
tanto tempo, a jmportante e rica provincia do Rio Grande 
do Sul. Esta provincia tomou parte activa na guerra de 
1857 com a republica argentina e orgulha-se da sua caval- 
laria se ter coberto de gloria na campanha do Paraguay. 
Não é menor titulo de gloria para ella ter sido o berço de 
um dos heroes d'esta memoravel campanha, o marques de 
Herval, então general Usorio. 

A capital é a cidade de Porto Alegre, situada na mar- 
gem direita do Guahyba. E’ um centro importante do com- 
mercio de toda a paro N. da provincia. Passue bons 
edificios, um bom theatro, alfandega e arsenal de guerra. 
As outras cidaded importantes são Rio Grande, antiga 
capital e principal porto maritimo da provincia, que é o em- 
ponio do. commercio e da navegação de longo curso, Pe- 

otas, importante e muito commercial, tem um bom porto 
no rio 8. Gonçalo. Jaguarão e Bagé, como praças da fron- 
teira, sustentam commercio activo com as republicas ou 
Estado Oriental de Uruguay. Urugaayana é uma villa im- 

ortante pela sua posição na fronteira. Tem alfandega de 

.* classe © um bom porto no Uruguay. 8. José do Norte, 

villa em frente da cidade do Rio Grande, tem bom porto 
accessivel a grandes navios. 

Portugal tem vice-consulados em Porto Alegre e Rio 
Grande, e agencias consulares em Bagé, Jaguarão e em 
Banta Victoria de Palmar. 

Rio Lagos. Rio do dist. de Faro (Portugal). Vidê 
Bensafrim. 

— Maior. Pov. da freg. de Paços de Brandão, conc. da 
Feira (Portugal). 

— — (Nossa Senhora da Conceição). Villa e freg., cabeça 
de conc., na com. e dist. de Santarem (Portugal), 3:595 ha- 
bit. A villa, situada entre duas ribeiras que, juntando-se, 
formam o chamado Rio Maior, dista 30 kilom. da capital 
do dist. Estradas para Alcoentre e para a estrada real das 
Caldas para Leiria. Poços e tanques de sal marinho. Feira 
annual de 3 dias, que começa a 15 de setembro. 

O cone. tem 7 freg. com 9:226 habit. e 2:118 fogos, n'uma 
área de 33:471 hect. Os predios inscriptos na matriz são 
11:582 com o valor collectavel de 42:0843585 réis. O nu- 
mero de individuos sujeitos á contribuição industrial é de 

As principaes contribuições pagas em 1882-1883 foram 
as seguintes: predial 4:4734520, industrial 1:765$192, sum- 
ptuaria 2128772, renda de casas 1894503, decima de juros 
4644806, registo 2:3618931 e real de a 9728376 réis. 

— Manso. Pov. da provincia de Minas Geraes (Bra- 
sil), no municipio e a N. O. da cidade de Bomfim. 

— — Parochia da provineia de Minas Geraes (Brasil), 
no municipio e 39 kilom. N. E. da cidade Diamantina. Está 
situada sobre a margem direita do rio Manso, tributario do 
Jequitinhonha. Orago Nossa Senhora da Conceição. 

— Mau. Pov. de Portugal nas freg. de Avessadas, Cer- 
va, Santo Estevão das Galés e Telões. 

— — (8. Christovão). Freg. do conc. e com. de Villa do 
Conde, dist. do Porto, arceb. de Braga (Portugal), 958 ha- 
bit. A igreja parochial, situada a 1:500 metros da margem 
direita do rio Este, dista 8 kilom. da cabeça do conc. A 
freg. é atravessada pelo rio Mau, que lhe dá o nome. 

— — (8. Martinho). Freg. do conc. e com. de Villa Ver- 
de, dist. e arceb. de Braga (Portugal), 632 habit. A igreja 
parochial dista 12 kilom. da cabeça do conc. A freg. é cor- 
tada pelo rio Mau, afluente do Neiva, que lhe dá o nome. 

— Meão (Sant'lago). Logar e freg. do conc. e com. da 


Feira, dist. de Aveiro, bisp. do Porto (Portugal), 1:022 ha- 
bit. O logar, situado a 5 kilom. da est. de Esmoris, dista 
6 kilom. da cabeça do cone. 

Rio Negro. Villa e municipio da provincia de Paraná 
(Brasil), na margem direita do rio do mesmo nome, ao 8. 
da cidade do Principe. Tem 4:729 babit. livres e 107 es- 
cravos. 

— — Actual cidade de Manáãos, capital da provincia do 
Amasonas (Brasil). Tambem é conhecida pelo nomede Bar- 
ra do Rio Negro. 

— — Parochia da provincia do Rio de Janeiro (Brazil). 
Vidè Rita do Rio Negro (Santa). 

— — Rio da Colombia (America do Sul). Nasce nos An- 
des, corre para E. e desagua no Magdalena. 

— — Rio da Republica Argentina (America do Sul). Nas- 
ce perto dos Andes, junto da fronteira do Chili, com o no- 
me indigena de Luuay Leubu, sae do lago Naguelhuapé, 
corre para N. E., junta-se perto da pov. de Santa Rosa com 
o Neuquen que vem de N. O., e toma então o nome de Rio 
Negro ou Cusa Leubu, corre para S. E. e desagua no Ocea- 
no Atlantico entre a fog do Colorado e o golfo de S. Ma- 
thias. São raros os seus afluentes. 

— — Cidade do estado de Cundinamarca (Colombia), a 
70 kilom. S. E. de Santa Fé de Antioquia, nas margens do 
rio Negro, afluente do Magdalena, 13:000 habit. Commer- 
cio de cera. 

— Novo. Colonia da provincia do Espirito Santo (Brasil), 
estabelecida nos municipios de Itapemirim e de Beneven- 
te, oscupando uma área de 282.529: 127 metros quad., achan- 
do-se cultivados 50.000:000. Está dividida em 5 dist. A sua 
população em 1878 era de 4:063 pessoas. Produz café, mi- 
lho, feijão, arroz, batatas e outros productos. O café é a 
principal producção, tendo sido de 419:160 kilog. a colhei- 
ta de 1878. Esta colonia recolheu ultimamente bastantes 
familias que emigraram da provincia do Ceará, por occa- 
sião das ultimas seccas. Tem communicações regulares com 
a villa do Itapemirim. Foi fundada em 1857. 

— — Parochia da provincia de S. Paulo (Brazil), no mu- 
nicipio de Botucatú. Tem 4:376 habit. livres e 341 escra- 
vos. Orago Nossa Senhora das Dôres. 

— — Cidade e municipio da provincia de Minas Geraes 
(Brasil), na margem direita do rio Novo. Tem 6:175 habit. 
livres e 2:556 escravos. 

— — Fazenda da provincia do Rio de Janeiro (Brasil), 
no manicipio de Parahyba do Sul. 

— — Pov. da provincia de Minas Geraes (Brasil), no 
municipio do Mar de Hespanha. 

— — Com. da provincia de Minas Geraes (Brazil). Com- 
prebende os municipios de Pomba, Leopoldina, Mar de Hes- 
panha, Santissimo Sacramento e Rio Novo. A com. judicial 
do mesmo nome compõe-se dos termos Rio Novo e Pomba. 

— Paracatú. Com. administrativa e judicial da pro- 
vincia de Minas Geraes (Brazil). Comprehende o municipio 
e termo do mesmo nome. 

— Parahybuna. Com. da provincia de Minas Ge- 
raes (Brasil). Comprehende os municipios de Barbacena, 
Juiz de Fóra e Rio Preto. A com. judicial de 3.º entrancia, 
do mesmo nome, comprehende só o termo de Parahbybuna 
ou Juis de Fóra. 

— Paranahyba. Com. da provincia de Minas Geraes 
(Brasil), composta dos municipios de Bagagem, Araxá, San- 
to Antonio dos Patos e Patrocinio. À com. judicial de 1.º 
entrancia tem só o termo de Araxá. 

— Pardense. Colonia particular da provincia do Rio 
Grande do Sul (Brasil), na margem esquerda do rio Pardo. 
Cultura de tabaco. 

— Pardo. Pov. da provincia de Minas Geraes (Brasil), 
no municipio de Pouso Alegre. 

— — Pov. da provincia de Minas Geraes (Brazil), na 
com., no municipio e N. O. da cidade do Serro. 

— — Parochia da provincia de Espirito Santo (Brasil), 
no municipio da Cachoeira. Tem 2:078 habit. livres e 428 
escravos. Orago 8. Pedro de Alcantara. 

— — Parochia da provincia de Minas Geraes (Brasil), 
no municipio de Leopoldina, a 8. O. d'esta cidade. Tem 
1:687 habit. livres e 2:228 escravos. Orago Senhor Bom 
Jesus. 

— — Parochia da provincia de 8. Paulo (Brasil), no mu- 
nicipio da Casa Branca. Orago 8. José. 

— — Parochia da provincia de 8. Paulo (Brasil), no mu- 
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nicipio de Lençoes. Tem 3:623 habit. livres e 209 escravos. 
Orsgo Santa Cruz. 

Rio Pardo. Villa da provincia de S. Paulo (Brazil). 
Vidê Janvaria. 

— — Villa e municipio da provincia de S. Paulo (Bra- 
zil), na margem direita do rio Pardo, a N. N. E. da cidade 
de Grão Mogol. Tem 17:790 habit. livres e 2:024 escravos 
E’ séde de collegio eleitoral. A com. administrativa eju- 
dicial do mesmo nome comprehende os municipios e ter- 
mos do Grão Mogol e Rio Pardo. 

— — Cidade, cabeça de com. e municipio da provincia 
do Rio Grande do Sul (Brazil), na margem esquerda do 
rio Pardo e proximo da sua confluencia com o Jacahy, a 
290 59! Lat. S. e 43016! Long. O., a 153 kilom. O. da capital da 
provincia. Tem 10:003 habit. livres e 2:509 escravos. Pos- 
sue boas ruas, 4 escolas, 3 templos, sendo o principal, que 
é a matriz, dedicado a Nossa Senhora do Rosario. Apesar 
do seu porto ser frequentado pelos vapores da companhia 
do Jacuhy, e do seu dist. ser abundante em mineraes, prin- 
cipalmente em ferro, quartzo e kaolin, esta cidade está 
bastante decaída da sua antiga importancia commercial. 
Actualmente exporta carne secca e herva-mate. E' cabeça 
de com. judicial de 2.º entrancia, com o só termo de Rio 
Pardo, e séde de collegio eleitoral do dist. de Porto Alegre. 

— Pequeno. Fazenda da provincia do Rio de Janei- 
ro (Brazil), no municipio de Paraty. 

Pov. da provincia do Rio de Janeiro (Brazil), no 
municipio de Parahyba do Sul. 

— Piracicaba. Com. da provincia de Minas Geraes 
(Brazil), composta dos municipios de Santa Barbara, Itabi- 
ra e Conceição. A com. judicial de 2.º entrancia compõe-se 
dos termos Santa Barbara e Itabira. 

— Piranga. Com. da provincia de Minas Geraes (Bra- 
zil), composta dos municipios de Piranga, Marianna e Pon- 
te Nova. A com. judicial de 2.º entrancia comprebende o8 
termos Piranga e Marianna. 

— Pitanguy. Com. administrativa da provincia de 
Minas Geraes (Brazil), composta dos municipios de Pitan- 
guy, Curvello e Indaiá A com. judicial compõe-se dos ter- 
mos Pitanguy e Dôres de Indaiá. 

— Pongo. Rio do Senegal (Africa). Banha esta região 
e desemboca no Oceano Atlantico. A embocadura d'este rio 
fórma um delta cujas ilhas, muito paludosas, contêem nu- 
merosas pov. Serviu durante muito tempo para o commer 
cio de escravos, porque as suas differentes entradas ou ba- 
hias permittiam aos traficantes de escravatura de se furta- 
rem ás pesquisas dos navios. 

— Prata. Com. da provincia de Minas Geraes (Bra- 
zil), composta dos municipios Prata e Uberaba. A com. ju- 
dicial tem só o termo de Prata. 

— Preto. Pov. da provincia do Rio de Janeiro (Bra- 
sil), no municipio de Nova Friburgo. 

Pov. da provincia de 8. Paulo (Brazil), no muni- 
cipio de Araraquara. 

— — Parochia da provincia da Bahia (Brazil). Vidé 
Rita (Santa). 

— — Parochia da provincia de Minas Geraes (Brazil), 
no municipio de Juiz de Fóra, na margem esquerda do rio 
do mesmo nome, ao 8. de Parahybuna ou Juiz de Fóra. 
Tem 5:039 habit. livres e 4:103 escravos. 

— — Parochia da provincia de Minas Geraes (Brazil), 
no municipio de Juiz de Fóra, a N. N. E. da cidade Para- 
catú. 

— — Parochia da provincia de Minas Geraes (Brazil), 
na margem esquerda do rio Preto, um dos principaes af- 
fluentes do Arassuahy, a 50 kilom. N. E. da cidade Dia- 
mantina. Tem 3:635 habit. livres e 720 escravos. Orago 8. 
Gonçalo. Cultura de algodão. 

— — Parochia da provincia do Rio de Janeiro (Brazil), 
no municipio e ao S. de Sapucaia. Tem 4:043 habit. livres 
e 2:179 escravos. Orago 8. José. E' banhada pelo rio do 
mesmo nome. 

— — Parochia da provincia do Rio de Janeiro (Brasil), 
no municipio de Valença. Orago Santa Isabel. 

— — Cidade e municipio da provincia de Minas Geraes 
Brazil), na margem esquerda do rio Preto, a S. O. de Juiz 
e Fóra, a 405 metros acima do nivel do mar. Tem 6:116 

habit. livres e 2:766 escravos. Teve origem n'um antigo 
presidio, foi elevada á cathegoria de villa por transferen- 
cia da villa do Turvo. Em 1871 foi creada cidade. E’ séde 


de com. judicial da 2.º entrancia composta dos termos Rio 
Preto e Villa Bella do Turvo, e de collegio eleitoral com- 
posto de 5 assembléas parochiaes. 

Rio Real. Rio da Hespanha. Nasce na serra Blanca, 
ao N. de Ojen, na provincia de Malaga, e lança-se no Me- 
diterraneo, após um curso de 44 kilom. 

— — Villa da provincia de Sergipe (Brasil). Vidé Luzia 
(Santa). 

— Sagrado. Nucleo da colonia Nova Italia, na pro- 
vincia de Paraná (Brazil), a 11 kilom. de Morretes e no 
prolongamento da estrada que atravessa o nucleo Rio 
Êo Pinto. Terrenos muito ferteis. E' subsidiada pelo es- 
tado. 

— Salado. Rio do departamento de Oran (Argelia). 
Nasce acima da planicie de Zeidur e perde-se no mar, en- 
tre o cabo Figalo e a ilhota Rachgun. Tambem se denomi- 
na Melah. 

— $. Francisco. Parochia da provincia de Minas 
veas (Brazil), no municipio e a E. da cidade Santa Bar- 

ara. 

— Sapucahy. Com. da provincia de Minas Geraes 
(Brazil), composta dos municipios de Tres Pontas, Lavras, 
Formosa, Cabo Verde e Dôres da Boa Esperança. A com. 
judicial do mesmo nome comprehende os termos Lavras e 
Bom Successo. 

a Secco. Pov. da freg. e cone. de Castro Marim (Por- 
tugal). 

— — Pov. da freg. de Reguengo do Fétal, conc. da Ba- 
talha (Portugal). 

— — Fazenda da provincia do Rio de Janeiro (Brazil), 
no municipio de Itaboraby. 

— — Fazenda da provincia do Rio de Janeiro (Brasil), 
no municipio de Parahyba do Sul. 

— — Fazenda da provincia do Rio de Janeiro (Brasil), 
no municipio de Rio Bonito. 

— — Fazenda da provincia do Rio de Janeiro (Brazil), 
no municipio de Saquarema. 

— — Pov. du provincia do Rio de Janeiro (Brasil), no 
municipio de Campos. 

— — 'S. Pedro). Logar e freg. do conc. e com. de Al- 
meida, dist. e bisp. da Guarda (Portugal), 579 habit. O lo- 
gar, situado a 1 kilom. da margem esquerda da ribeira de 
Tourões, na estrada de Malpartida para Alfaiates, dista 12 
kilom. da cabeça do conc. Tambem se chama S. Pedro ou 
S. Pedro do Rio Secco. 

— Sem Peixe. Pov. da provincia de Minas Geraes 
(Brazil), no municipio de Marianna. 

— Teixeira. Pov. da freg. de Mesão Frio (S. Nico- 
lau), conc. de Me:ão Frio (Portugal). 

— Tinto. Pov. de Portugal nas treg. de Rendufe (cone. 
de Amares), Sousa (conc. de Vagos) e Venade. 

— — (Minas de). Pov. da provincia de Huelva (Hespa- 
nha), perto de Huelva, na margem do Tinto, 5:963 habit. 
Fundição e purificação de metaes. Fabricas de productos 
chimicos. Importantes minas de ferro, de cobre e de chum- 
bo argentifero. 

— — (S. Christovão). Freg. do conc. de Gondomar, com., 
dist. e bisp. do Porto (Portugal), 5:488 habit. A igreja pa- 
rochial, situada a 1 kilom. da estrada real do Porto a Pe- 
nafiel, dista 6 kilom. da cabeça do conc. 

— — (Santa Marinha). Logar e freg. do cone. de Espo- 
zende, com. de Barcellos, dist. e arceb. de Braga (Portu- 
gal), 395 babit. O logar, situado a 2 kilom. da margem es- 

uerda do rio Cavado e nas proximidades da estrada de 
Villa do Conde para Barcellos, dista 8 kilom. du cabeça do 
conc. 

— Torto. Pov. da freg. de Fontoura, conc. de Valença 
(Portugal). 

— — Pov. da freg. de Souto, conc. de Penedono (Por- 
tugal). 

— — (S. Domingos). Logar e freg. do conc. e com. de 
Gouveia, dist. e bisp. da Guarda (Portugal), 860 habit. 

— — (S. Pedro). Logar e freg. do conc. e com. de Valle 
Passos, dist. de Villa Real, arceb. de Braga (Portugal), 606 
habit. O logar, situado na estrada de Mirandella para Valle 
Paesos, na margem direita do rio Torto, dista 6 kilom. da 
cabeça do conc. 

— 'Fratas. Pov. da freg. de Outeiro, conc. de Celorico 
de Basto (Portugal). 

— Verde. Rio do Mexico. Nasce ao N. da provincia de 
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Oaxaca, corre na direcção de S. O. e desagua no Oceano 
Pacifico. 

Rio Verde. Pov. da provincia de Matto Grosso (Bra- 
zil), na com. e municipio d'este nome. 

Pov. da provincia de Minas Geraes (Brazil), no 
municipio de Uberaba. 

— — Parochia da provincia de Minas Geraes (Brazil). 
Vidê Conceição do Rio Verde e Boa Vista do Rio Verde. 

— — Cidade da provincia de Minas Geraes (Brazil). Vidê 
Campanha. 

— — Villa da provincia de S. Paulo (Brazil). Vidê João 
do Rio Verde (S.). 

-- — Villa e municipio da provincia de Goyaz (Brazil). 
Tem 1:956 habit. livres e 354 escravos. 

— Vermelho. Parochia da provincia de Minas Ge- 
raes (Brazil), no municipio e com. do Serro, a 160 kilom. 
N. E. d'esta cidade. Tem 7:242 habit. livres e 973 escra- 
vos. Orago Nossa Senhora da Penha. E' banhada pelo ri- 
beiro Barreiro, affluente do Vermelho. Cultura de tabaco e 
outros artigos. 

— — Parochia da provincia e ilha de Santa Catharina 
(Brazil), no municipio e a N. E. da cidade do Desterro. 
Tem 1:582 habit. livres e 186 escravos. 

— Virgin. Rio dos territorios de Utah e Nevada (Esta- 
dos Unidos). Nasce no primeiro d'estes territorios, corre 
para O., entra no Utah e vae perder-se no Colorado, a 
36º 30' Lat. N. 

Riobamba. Cidade capital da provincia de Chimbo- 
razo, na republica do Equador (America do Sul), a 1º 42' 
Lat. S. e 69º 42' Long. O., a 190 kilom. S. de Quito, na 
pane de Tapia, a 2:891 metros de elevação, 16:000 ha. 

it. Está edificada no mesmo local em que existia outra ci- 
dade de igual nome, destruida por um tremor de terra em 
1797. Commercio de lãs e de queijos. 

Riobarba (San Pablo de). Pov. da provincia de Lugo 
(Iespanha), na margem direita do Sor, 4:368 babit. 

Riodades (S. Miguel). Logar e freg. do conc. e com. 
de 8. João da Pesqueira, dist. de Vizeu, bisp. de Lamego 

(Portugal), 866 babit. O logar, situado a 1 kilom. da mar- 
gem direita da ribeira de Gradiz, dista 16 kilom. da cabe- 
ça do conc. 

Riodeva. Pov. da provincia de Teruel (Hespanha), a 
30 kilom. de Teruel, em meio de um territorio montanhoso, 
764 habit. Ricas minas de enxofre. 

Riofrio (San Miguel). Pov. da provincia de Ponteve- 
dra (Hespanha), na margem direita do Tea, 714 habit. 

Riogordo. Pov. da provincia de Malaga (espanha), 
perto de Colmenar, 3:175 habit. 

Rioja. Região da Hespanha, na Castella Velha. Com- 
prebende a maior parte da provincia de Logruiio e a N. E. 
da de Soria. Tem por pontos extremos, so N. Villa Franca 
e Belorado, ao S. Alfaro, Cervera e Agreda. E’ um grande 
valle medindo 136 kilom. de comprimento e cerca de 50 de 
largura, banhado pelo Ebro a N. E., e quasi completamea- 
te fechado em uma cinta de montanhas. Ovcupa ums su 

perficie de 8:370 kilom. quad. Em geral a regiio de Rioja 
considera-se como equivalendo á provincia de Logroño, 
tendo por limites as provincias de Alava e de Navarra ao 
N., Burgos a O., Soria ao S., e Navarra e Soria a E. O sólo 
produz em abundancia fructas da toda a qualidade que se 
exportam para as provincias vascongadas ; cereaes, vinho 
afamado, excellente azeite, embora a cultura da oliveira não 
esteja muito desenvolvida; e toda a qualidade de hortali- 
ça. As montanhas encerram algum ferro, antimonio, cobre, 
estanho, prata, carvão e argila fina que os romanos utili- 
savam na ceramica, e bellos marmores. Tambem se encon- 
tram varias nascentes mineraes, todas de reconhecida ef- 
ficacia. A industria fabril não tem progredido tanto como 
o commercio no valle de Rioja, e toda ella se resume no fa- 
brico de pannos de lã, sarjas, pannos de linho, mas só em 
quantid»de sufliciente para o consumo local, chapéus, pas- 
samanaria, couros, papel, sabão e em pouco mais. O com- 
mercio é muito activo e consiste principalmente nas tran- 
ava de gado e de lãs, que são ali de bellissima quali- 
e. 

— Cidade capital da provincia do seu nome (Confedera- 
ção Argentina), a 290 2! Lat. S. e 580 44' Long. O., a 1:200 
kilom. N. O. de Buenos Ayres, em meio de uma planicie 
proxima e a E. dos Andes, 8:000 habit. Est. teleg. 

— Provincia da Confederação Argentina (America do 
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Sul), limitada ao N. pela provincia de Catamarca, a O. pe- 
la cordilheira dos Andes, ao S. pela provincia de San Juan 
e a E. pela de Cordova, situada entre 280 30' e 310 Lat. S. 
A sua superficie é de 108:692 kilom. quad. e a população 
de 87:000 habit. Capita! Rioja. 

A provincia é montanhosa a O., onde é atravessada por 
varias ramificações dos Andes, sendo a principal a serra 
Famatina. N'esta parte da cordilheira está o monte Neva- 
do, um dos mais altos d'ella. O princip:l rio é o Vermejo, 
que corre na direcção de N. O. para S. O. parallelo 4 men- 
cionada serra. 

As principaes producções da provincia são trigo, milho, 
madeiras, gommas vegetaes, vinho, couros e algodão. As 
suas riquezas minerias são importantes, contando-se no ter- 
ritorio varias minas de ouro, prata e cobre, muitas d'ellas 
em exploração activa. 

Rioja. Pov. da provincia de Almeria (Hespanha), per- 
to de Almeria, 1:489 habit. Mina de chumbo argentifero. 

Riolobos. Pov. da provincia de Caceres (Hespauha), 
perto de Coria, 1:123 habit. 

Riols. Bonita pov. do departamento de Hérault (Fran- 
ça), a 5 kilom. de Saint Pons, n'um fresco valle banhado 
pelo Jaur, 2:485 habit. Possue bellas fabricas de lanificios, 
fiação de lã, tinturaria e sabão. Ofticina para o trabalho de 
cobre. Mina de chumbo argentifero. Est. teleg. 

Riom. Bonita cidade do departamento de Puy-de-Dô- 
me (França), a 45º 53' Lat. N. e 12º 14' Long. E., a 15 ki- 
lom. N. de Clermont, 10:770 habit. Tribunaes de appella- 
ção, de 1.º instancia, de juizo ordinario e de commercio ; 
conservatoria de hy pothecas e collegio commuual. E' bem 
edificada, mas as casas são construidas de lava, o que dá 
å cidade um aspecto sombrio, que ainda mais avulta em 
presença do estylo antiquado das edificações. 

Possue um hospicio para alienados, collegio, prisão, dif- 
ferentes casas edificadas nos seculos xv e xvr, diversos pas- 
seios, n'um dos quaes se ergue uma columna em homena- 
gem a Desaix, e muitos chafarizes notaveis. Os edificios 
dos tribunaes, dos hospitaes e da sub-prefeitura são de 
bom estylo. A cathedral tambem merece menção, bem como 
a torre do Relogio, o aquelucto que traz a Riom as aguas 
de Volvie, o Château-d'exu, o mercado do trigo e as ruinas 
de um palacio ducal edificado em 1382 pelo primeiro du- 
que de Auvergne. À industria consiste no fabrico de taba- 
cos, pannos de linho, tecidos de algodão, aguardente, cas- 
cos para chapéus, cortumes, couros, vélas, rosarios, cimen- 
to, pellucia para chapéus de homem, azeite, dôces de fru- 
ctas, aletria, vidros e manufacturas de linho e de canha- 
mo. O commercio local tem por objecto vinhos, cereaes, 
linho, canhamo, fructas, oleo de nozes, dôves de damas- 
cos, vidro manufacturado, productos de olaria, cera e ga- 
do. Est. de cam de ferro e de teleg. 

— es-Hontagne. Pov. do departamento de Cantal 
(França), a 28 kilom. de Mauriac, entre escalvadas monta- 
nhas, na margem esquerda do Veronne e n'uina região rica 
em pastagens e em gado, 2:700 habit. Importantissina 
crenção de gado. Fabrico e valioso commercio de queijo es- 
tinudo. Nascente mineral, 

Riomfalva. Pov. da provincia de Transylvania (Aus- 
tria), perto de Mediasch, 1:150 babit. 

Riomolinos (San Salvador). Pov. da provincia de 
Orense (Hespanha), perto de Celanova, 703 habit. ; 

Rion. Rio da Russia asiatica. Nasce na vertente N. do 
Caucaso, quasi a igual distancia do monte Kazbek e do 
Elburz, percorre a Imerethia e a parte S. da Mingrelia, e 
lança-se no Mar Negro. O seu curso é de 260) kilom., a 
principio para S. O. e depois para O. Na parte superior 
banha a cidade de Kutais e nas proximidades da respe- 
ctiva embocadura a de Poti. 

— Pov. do departamento de Landes (França), e 44 ki- 
lom. de Saint Sever, 2:461 habit. Fabrica de resina. Nas- 
cente mineral ferruginosa. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Rionero. Pov. da provincia de Potenza (Italia), a 7 
kilom. de Melfi, 11:520 habit. Fabrico de caixas de madei- 
ra para rapé. Est. teleg. 

— Pov. da provincia de Campobasso (Italia), perto de 
Isernia, 2:454 babit. 

Rions. Pov. do departamento de Gironde (França), a 
33 kilom. de Bordéus, muito aprasivelmente situada na 
margem direita do Garonne, em frento de Podensac, 1:354 
habit. Foi n'outro tompo praça de guerra, rodeada de boas 
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fortificações de que ainda apresenta vestigios. Tanoaria, fa- | 
brica de preparação de farinhas para exportação. | 

Riopar. Pov. da provincia de Albacete (Ilespanha), | 
a 80 kilom. X. O, de Chinchilla, no topo de um rochedo || 
quasi cortado a pique, e perto da margem direita do Mun- ; 
do, 2:721 habit. Fabrica de objectos de zinco e de latão. | 
Nos arredores, minas de ferro, de calamina e de hulha;, 
bellissimas madeiras que alimentam os estaleiros do de- 
partamento maritimo de Carthagena. 

Riorgen. Pov. do departamento de Loire (França), a 
5 kilom. de Roanne, 1:283 habit. Fabrica de fiação e teci- 
dos de algodão, prego miudo, tijolo feito 4 machina, pre- 
paração de farinhas para exportação. | 

Rios. Pov. da freg. de Caires, cone. de Amares (Por-; 
tugal). 

— (Santa Maria). Pov. da provincia de Orense (Hespa- | 
nha), perto de Verin, 5:204 babit. 

— de Cuama. Nome por que era geralmente co- 
nhecido e se denominava o conjuneto dos braços do delta 
do Zambeze e a região que elles cortam, na provincia de 
Moçambique (Africa oriental). 

— de Senna. Antiga capitania da provincia de Mo- 
cambique (Africa portugueza oriental). Comprehendia o 
governo de Tete, Quelimane e Senna ou a região denomi- | 
nada Zambezia. Primeiro que se firmasse a auctoridade 
de Portugal n'aquellas paragens houve muitas e duras, 
guerras em Rios de Senna. A séde da capitania era na vil- 
la de Senna. 

Riosa (Santa Maria de las Vegas de). Pov. da provin- 
de Oviedo (Hespanha), perto de Pula de Lena, 1:651 

abit. 

Riotord. Pov. do departamento de Haute Loire (Fran- | 
ga) a 30 kilom. de Yssingeaux, 2:55V habit. Fabricas de 

taa. 

- Riotorto (San Pedro de). Pov. da provincia de Lugo 
(Iespanha), perto de Mondoñedo, 4:642 habit. Nos arre- | 
dores, minas de estanho, cbuinbo e cobre. 

Riotuerto. Pov. da provincia de Santander (Hespa- 
nha), perto de Entrambus Aguas, 1:744 habit. 

Riou. Rio da provincia de Oran, na Argelia (Africa 
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lia), a 22 kilom. N. N. E. de Ascoli, 5:923 habit. Séde de 
bisp. 

Ripattone. Pov. da provincia de Teramo (Italia), per- 
to de Giulianova, TIO babit. 

Ripi. Pov. da provincia de Roma (Italia), perto de Fro- 
sinone, 3:998 habit. 

Ripinye. Pov. do dist. de Marmaros (Hungria), na 


| margem do Nagyag, 2:260 habit. 


Ripley. Pov. do condado de York (Inglaterra), a 12 
kilom. S. 5. O. de Ripon e a 35 O. N. O. de York, na mar- 


! gem esquerda do Nid, á beira do cam. de ferro que con- 


| duz de Leeds a Thirsk, 1:334 habit. Est. teleg. 

— Pov. do condado de Derby (Ioglaterra), perto de Pen- 
trich, 7:139 habit. Alto forno. Fabrica de fundição de fer- 
ro. Est. teleg. 

— Pov. do condado de Sommerset, no estado do Maine 


| (Estados Unidos), 584 habit. 


— Pov. do condado de Chautaugua, no estado de Nova 


|| York (Estados Unidos), na parte O. do condado, junto ao 


' lago Erié, 1:946 habit. 
| — Pov. do condado de Holmes, no estado de Ohio (Es- 
"tados Unidos), 1:101 babit. Est. teleg. 

— Pov. na parte S. E. do condado de Huron, no estado 
de Ohio (Estados Unidos), junto ao cam. de ferro, 1:089 


| babit. 


— Pov. do condado de Montgomery, no estado de India- 
na (Estados Unidos), 1:433 habit. 

— Pov. do condado de Rush, no estado de Indiana (Es- 
tados Unidos), 1:841 habit. 

— Condado do estado de Indiana (Estados Unidos), ba- 
nhado pelo White e outros rios. Tem proximamente 670 
kilom. quad. de superficie e 20:917 habit. Capital Versail- 
les. Territorio quasi plano. Sólo fertil, produzindo princi- 
palmente milho, trigo, aveia e feno. 

— Condado da parte S. S. E. do estado de Missouri (Es- 
tados Unidos), nas margens do Arkansas, atravessado & 
N. E. pelo rio de Current e banhado pelo rio de Litte Black. 
Tem 1:495 kilom. quad. de superficie e 3:185 habit. Terri- 
torio accidentado e montanhoso. Sólo fertil, produzindo 
milho e aveia; fabrico de manteiga. Exportação de madei- 


franceza). Depois de ter nascido nas montauhas d'este no- 
me desagua no Shelit. 

— llba do golfo de Lion (França), a 43º 10' Lat. N. e! 
140 32! Long. E., a 11 kilom. S. de Marselha, ao S. da ilha 
de Juros. 

IRioubane. Um dos ilhéus do grupo dos 12 chamados | 
Porcos, no archipelago de Bijaguz, na Guiné Portugueza ' 
(Africa occidental), ao N. da ilna Roxa ou Canhabae. E"; 
um dos ilhéus habitados, e tem tambem o nome de .Vhugo. 
Encontra-se escripto Rinbana n'algues livros. 

Rious (Pic de). Ponto culininante da cordilheira dos 
Pyrenéus (França), a 42º 35' Lat. N. e 120 47! Long. E. 
Tem 2:932 metros de altitude. Faz parte da linha diviso- 
ria das aguas. 

Rioux., Pov. do departamento de Charente Inféricure 
(França), a 15 kilom. de Saintes, 938 habit. 

— Martin. Pov. do departamento de Charente (Fran- 
ça), a 32 kilom. de Barbezieux, 633 habit. 

Rioz. Pov. do departamento de Haute Saône (França), 
a 27 kilom. S. de Vesoul, 972 habit. Fabrica de faiança ; 
fabrico de estatuas religiosas de barro. Est. teleg. 

Ripa. Pov. da provincia de Minas Geraes (Brazil), no 
municipio de Pará. ; 

— 'Featina. Pov. da provincia de Chieti (Italia), per- 
to de Chieti, 2:753 babit. 

Ripabottone. Pov. da provincia de Campobasso (Ita- 
lia), perto de Casacalenda, 4:857 habit. 

Ripacandida. Pov. da provincia de Potenza (Italia), 
x Y kilom. S. S. E. de Melfi, sobre uma montanha, 4:934 

abit. 

Ripach. Cidade da Bosnia (Austria), a 88 kilom. O. 
de Bagnaluka, nas margens do Sanna. 

Ripaille. Pov. do departamento de Hante Savoie 
(França), nas proximidades da costa S. do lago de Genebra, 
960 habit. 

Ripalda. Pov. da provincia de Campobasso (Italia), 
a 3 kilom. de Montagano, 2:123 habit. 

Ripalimosano. Pov. da provincia de Campobasso 
(Italia), a 4 kilom. N. de Campobasso, 3:937 habit. 

Ripatransone. Cidade da provincia de Ascoli (Ita- 
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ras de pinho. 

— Cidade capital do condado de Lauderdale, no estado 
| de Tennessee (Estados Unidos), a 294 kilom. O. de Nasb- . 
| ville, 532 habit. 

— Pov. do condado de Brown, no estado de Ohio (Es- 
| tades Unidos), a 84 kilom. acima de Cincinnati, nas mar- 
| gens do rio Ohio, 2:323 habit. Ferrarias, fabricas de fun- 
|dição de ferro. E' a terra de mais commercio que ha no 
i condado. 
| Ripoll. Cidade da provincia de Gerona (Hespanha), 
a 43 kilom. O. de Gerona, nas margens do Ter, que n'este 
sitio é atravessado por uma ponte, 2:6£0 habit. Fabrico de 
meias de algodão. Foi muito conhecida outr'ora pelas suas 
fabricas de armas de fogo. Foi victima de grandes desas- 
tres durante as ultimas guerras civis. 

Ripoltet. Pov. da provincia de Barcelona (Hespanha), 
perto de Tarrasa, 1:530 habit. Est. de cam. de ferro. 

Ripon. Cidade co condado de York (Inglaterra), a 37 
i kilom. N. O, de York, 15:832 babit. O pequeno rio de Ure 
! que a banha é atravessado por uma bella ponte de pedra 
de 17 arcos, junto ao cam. de ferro que conduz de Leeds a 
Thirsk. Passa-lhe proximo o canal navegavel que conduz 
a York,a Hulle a Londres. Séde de bisp. desde 1836. Ban- 
cos e caixa economica. Fabricas de esporas, lanifícios e pan- 
nos de linho. Grande mercado de lis procedentes de Leeds, 
Wakefield, Halifax e outras localidades. Commercio de 

elles. 
4 — Celebre quéda que o Nilo fórma ao sair de lago Vi- 
ctoria. Vidè Nilo. 

— Pov. do condado de Fond du Lac, no estado de Wis- 
consin (Estados Unidos), a 116 kilom. N. O. de Milwau- 
kee, à beira do lago Green, 2:976 babit. Industria desen- 
volvida. Manufacturas de lã. Est. teleg. 

Rippingale. Pov. do condado de Lincoln (Inglater- 
ra), perto de Bourn, 590 habit. 

Ripple. Pov. do condado de Essex (Inglaterra), perto 
de Barkinz, 957 habit. 

— Pov. do condado de Worcester (Inglaterra), perto de 
Upton, nas margens do Severn, 838 habit. 

Riguewihbr. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
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(Allemanha), a 12 kilom. de Colmar, nas margens do Sem- Risonha. Pov. da provincia de Minas Geraes (Bra- 
back, 1:931 babit. Foi cedida pela França em virtude do || zil), no municipio de Ouro Preto. ` 
tratado de 10 de maio de 1871. Tambem se denomina Zei-|| Riss. Rio da provincia do Danubio (Wiirtemberg). 
chenwryer. Nasce a 7 kilom. N. O. de Waldsee, corre para N., e de- 
Riquier (Saint). Pov. do departamento de Somme || pois de banbar Biberach, vae lançar-se no Danubio, tendo 
(França), a 10 kilom. N. E. de Abbevile, 1:515 habit. Pe- | feito um percurso de 50 kilom. aproximadamente. 
queno seminario. Èst. teleg. Risstissen. Pov. da provincia do Danubio (Wiirtem- 
— êés-Plains (Saint). Pov. do departamento de Sei- | berg), nas margens do Riss, 623 babit. Est. de cam. de fer- 
ne Inférieure (França), a 28 kilom. de Yvetot, 921 habit. || ro e de teleg. 
Riquinha. Pov. da freg. de Martim, cone. de Bar- Ristiidt. Pov. da provincia de Saxonia (Prussia), no 
cellos (Portugal). dist. de Merseburg, 999 habit. 
Rirand (Saint). Pov. do departamento de Loire (Fran- Ristolas. Desfiladeiro da cordilheira dos Alpes fran- 
ça), a 18 kilom. de Roann3, 587 habit. cezes (França), a 440 48' Lat. N. Fica a 3:045 metros de 
Ris. Pov. do departamento de Puy-de-Dome (França), | altura. 
a 18 kilom. de Thiers, a pouca distancia da confluencia do Rit. Região do Sahará (Argelia), constituida por uma 
Dore e do Allier que antes de se reunirem formam uma | ampla bacia que banha muitos lagos salgados. Faz parte 
] 


peninsula de mais de 6 kilom. de extensão coberta de ar- || do departamento de Constantina. Em toda esta região é a 
voredos e de prados, 1:408 habit. Fabrico de cabos de chi- | agua fornecida por poços artesianos. Ainda hoje ali se en- 
fre para garfos e facas, e outros productos de cutelaria. contram alguns poços cuja construcção denuncia origem ro- 
— Orangis. Pov. do departamento de Seine-et-Oise || mana e que ha 2:000 annos fornece agua. No Rit encon- 
(França), a 27 kilom. de Paris, nas margens do Sena e å | tram-se varios oasis. De todas as cidades d'esta região é 
beira do cam. de ferro que conduz de Paris a Corbeil, 990 || Tugurt a mais importante. Os habit. do Rit cultivam fru- 
babit. Possue uma bella ponte pensil. Deliciosas quintas e | ctas, especialmente tamaras, e fabricam estofos de lã e de 
lindas casas de campo nascircumvisinhanças. Escola de hor- || pello de camello ; n'uma palavra, são, como todas as tribus 
ticultura, jardim botanico. Fabricas de louça de porcela- || do Sahará, industriaes e pastores. 
na, productos chimicos e aguardente de beterraba. Est.| Eita (Santa). Rio da provincia do Rio Grande do Sul 
de cam. de ferro e de teleg. (Brazil). Nasce nos campos da Vaccaria e junta-se ao Ta- 
Risa. Ilhotas do archipelago dos Orcades (Escocia), a || quary, pela margem N. O Turvo é o seu principal affluente. 
E. de Hoy, a 58º 52' Lat. N. e 5º 57' Long. E. — — Ilha da provincia das Alagoas (Brazil), formada 
Risano. Cidade da provincia de Dalmacia (Austria), || pelos 2 canaes que communicam as lagoas Norte e Men- 


a 18 kilom. de Cattaro, 3:200 habit. Séde de bisp. E’ do- || guaba. 
minada por um rochedo em que assenta um castello. Est. — — Logarejo da provincia de Pernambuco (Brazil), na 
teleg. com. e municipio de Garanhuns. 

Risboroagh (Monks). Pov. do condado de Buckin- — — Pov. da provincia das Alagoas (Brazil), na ilha do 
gham (Inglaterra), perto de Wycombe, 938 babit. mesmo nome, municipio de Maceio. 


— (Preen Pov. do condado de Buckingham (Inglater- 


— — Fazenda da provincia do Rio de Janeiro (Brazil), 
ra), perto de Wycombe, 2:549 habit. 


no municipio de Angra. 


Risca. Pov. da freg. de Souto, conc. de Penedono ( Por- — — Fazenda da provincia do Rio de Janeiro (Brazi’), 
tugal). no municipio de Cantagallo. 
— Pov. do condado de Monmou'h, no principado de Gal- || — — Fazenda da provincia do Rio de Janeiro (Brazil), 


les (Inglaterra), perto de Newport, 3:864 habit. Altos for- | no municipio de Sapucaia. 

nos. Fabricas de fundição de cobre e de ferro. Est. teleg. — — Fazenda da provincia do Rio de Janeiro (Brazil), 
Riscada. Pov. da freg. de Fratel, conc. de Villa Ve- |i no municipio de Valença. 

lha de Roião (Portugal). — — Pov. da provincia de S. Paulo (Brazil), no muni- 
Riscas Velhas. Pov. da freg. de Piães, cone. de || cipio de Ribeirão Preto. 

Sinfães (Portugal). — —- Pov. da provincia do Ceará (Brazil), na serra do 
Risch. Pov. do cantão de Zug (Suissa), perto de Zug, | mesmo nome e no municipio de Maria Pereira, a 100 kilom. 

893 habit. O. de Quixeramobim. 
Riscle. Pov. do departamento de Gers (França), a 46 || — — Pov. da provincia de Goyaz (Brazil), no municipio 

kilom. O. N. O. de Mirande, nas margens do Adour, 1:752 || e a 17 kilom. N. de Goyaz. 


babit. Fabricas de cortume de couros, tinturaria, cardação || — — Pov. da provincia de Goyaz (Brazil), no municipio 
e fiação de lã. Est. de cam. de ferro e de teleg. | de S. José do Tocantins. 
Risdale. Ilhota do Oceano Atlantico, no grupo de! — — Pov. da provincia do Maranhão (Brasil), no muni- 
Summer, perto da costa O. do condado de Cromarty, a 58º 2' | cipio da Chapada. 
Lat. N. e 3º 41' Long. E. — — Pov. da provincia de Minas Geraes (Brazil), no 
Risdom. Pov, do condado de St. Clair, no estado de || municipio de Cabo Verde. 
Illinois (Estados Unidos), a 173 kilom. 8. O. de Springfield, || — — Pov. da provincia de Minas Geraes (Brazil), no 
perto de Kaskaskia. municipio de Formosa. 
Riseley. Pov. do condado de Bedford (Inglaterra),| — — Pov. da provincia de Minas Geraes (Brazil), no 
perto de Bedford, 1:028 habit. municipio de Jaguary. 
Rishton. Pov. do condado de Lancaster (Inglaterra), — — Pov. da provincia de Minas Geraes (Brazil), no 
erto de Blackburn, junto ao canal que conduz de Leeds a | municipio de Marianna. 
Liverpool, 2:577 habit. Est. teleg. — — Pov. da provincia de Minas Geraes (Brazil), no 
Rishworth. Pov. do condado de York (Inglaterra), || municipio do Serro. 
perto de Halifax, 1:143 babit. — — Pov. da provincia de Minas Geraes (Brazil), no 
Rising. Cidade do estado de Nepaul (Indostão), a 36 || municipio de Paracatú. 
kilom. O. S. O. de Gorkha. Templo celebre de Shiva. — — Pov. da provincia de Minas Geraes (Brazil), no 
— Sun. Cidade capital do condado de Ohio, no estado | municipio de S. João de El-Rei. 
de Indiana (Estados Unidos), a 54 kilom. abaixo de Cin- — — Pov. da provincia do Rio Grande do Norte (Bra- 
cinnati, nas margens do Ohio, 1:760 babit. Industria des- || zil), no municipio de S. Bento. Agencia de correio. 
envolvida. Ferrarias. Fabricas de fundição de ferro. Ma- || — — Parochia da provincia de Minas Geraes (Brazil), 
nufacturas de algodão e de lã. Est. teleg. no municipio de Passos. Tem 1:948 habit. livres e 103 es- 
Risiri. Ilhota de Mar do Japão, perto da costa N. E. || cravos. Orago Santa Rita de Cassia do Rio Claro. 
da ilha de Yesso (Japão), a 45º 9' Lat. N. e 150º 17' Long. E. — — Parochia da cidade de Sebastião do Rio de Janei- 


Risoer (Oster). Cidade da provincia de Christiansand || ro, capital do imperio do Brazil. Tem 30:057 habit. livres 
(Noruega), a 156 kilom. N. E. de Christiansand, n'uma lin- || e 4:778 escravos. 
gua de terra á beira-mar, 2:00) babit. Porto commodo e — — Parochia da provincia de Parahyba do Norte (Bra- 
seguro. Commercio de ferro manufacturado, madeira e la- || zil), na com. e municipio de Parahyba. E' banhada pelo 
gostas. Escala dos barcos de vapor de Chriatiania. Est. || rio d'este nome. Tem 5:817 habit. livres e 1:078 escravos. 
teleg. — — Pov. da provincia de Pampanga, na ilha de Luçon 
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(Filippinas), a 15º 20' Lat. N. e 1270 44' Long. E., 4:600 
habit. Fabrico de pannos de algodão. Produz canna saccha- 
rina, tabaco e algodào. 

Rita da Gloria (Santa). Pov. da provincia de Minas 
Geraes (Brazil), no municipio de S. Paulo de Muriahé. 

— da Lagoa de Cima (Santa). Parochia da pro 
vincia do Rio de Janeiro (Brazil), na com. e municipio de 
Campos. 

— da Vargem (Santa). Fazenda da provincia do Rio 
de Janeiro (Brazil) no municipio de Cantugulio. 

— de Cassia (Santa). Parochia da provincia de Minas 
Geraes (Brazil), no municipio de Caldas Tem 2:376 habit. 
livres e D17 escravos. 

— de Rio Abaixo (anta). Parochia da provincia 
de Minas Geraes (Brazil), no municipio ca N. O. da cidade 
de 8. João de El-Rei. Tem 2:628 habit. livres e 508 es- 
cravos. 

— do Atterrado (Santa). Pov. da provincia de Mi- 
nas Geraes (Brazil), no municipio de Passos. 

— do Extremo (Santa). Pov. da provincia de S. Pau- 
lo (Brazil), no municipio de Bragança. 

— do Ibitipoca (Santa). Parochia da provincia de 
Minas Geraes (Brazil). Vidê Ibitipoca. 

— do Paraiso (Santa). Villa e municipio da provin- 
cia de S. Paulo (Brazil), na com. de Franca. Tem 2:361 
habit. livres e 468 escravos. Agencia de corrcio. 

— do Paranahyba (Saura). Parochia da provincia 
de Goyaz (Brazil), no muaicipio de Villa Bella do Para 
nahyba. Tem 1:934 habit. livres e 268 escravos. 


— do Rio Claro (Santa). Parochia da provincia de 


Minas Geraes (Brazil), no municipio de Passos. Tem 3:458 | 
habit. livres e 304 escravos. | 

— do Rio Negro (Santa). Parochia da provincia do, 
Rio de Janeiro (Brazil), na com. e municipio de Cantagal- || 
lo, a 16 kilom. N. E. d'esta villa. Tem 2:237 habit. livres || 
e 4:692 escravos. Agencia de correio. | 

— do Rio Preto (Santa). Villa e municipio da pro-| 
vincia da Bahia (Brazil), na margem esquerda do rio Pre- 
to, a cerca de 50 kilom. acima da sua juncção com o Rio 


Grande. E' séde de collegio eleitoral. Agencia de correio. | 
— do Sapucahy (Santa). Parochia da provincia de, 


Minas Geraes (Brazil),no muaicipiode Pouzo Alegre. Agen- 
cia de correio. 


— do Turvo (Santa). Villa e municipio da provincia | 
de Minas Geraes (Brazil), a 84 kilom. 5. E. da cidade de; 


Ouro Preto. Tem 4:304 babit. livres e 630 escravos. Faz 
parte do collegio eleitoral de Ubá. Agencia de correio. 

— do Vintem (Santa). Pov. da provincia de S. Paulo 
(Brazil), no municipio de Lorena. 

Ritchie. Condado da parte N. O. do estado de Virgi- 
nia (Estados Unidos), atravessado pelos rios de Hughes e 
North. Tem proximamente 725 kilom. quad. de superfi- 
cie e 9:055 babit. Territorio montanhoso e fertii, e por 
partes coberto de florestas, produzindo principalmente mi- 
lho, aveia e feno; fabrico de manteiga. Industria desenvol- 
vida. Pabricas de cortumes. Est. do cam. de ferro de Bal- 
timore a Ohio. 

Rititinga. Enseada na costa da provincia do Ceará 
(Brazil). E’ um ancoradouro espaçoso e seguro. Tem 7 me- 
tros de fundo. 

Ritschenwvalde. Cidade da provincia de Posen 
(Prussia), perto de Obornik, 820 habit. 

Ritschka. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), 
perto de Reichenau, 1:000 babit. 

Ritterhude. Pov. da provincia de Hanover (Prus- 
sia), perto de Sharmbeck, 1:328 habit. 

Rittershausen. Pov. da provincia Rhenana (Prus- 
eia), perto de Barmen, da qual constitue um arrabalde, 
1:850 babit. Fabrica de fiação de algodão. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. 

Rittersboffen. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Ailemanha), a 17 kilom. de Wissemburg, 1:132 habit. 

Ritti. Pov. da provincia de Bobemia (Austria), perto 
de Landskron, 1:400 babit. 

Rituerto. Ro da Hespanha. Nasce na provincia de 
Soria, corre a princípio para S., depois pura S. O., devcre- 
venio numerosas voltas até ir lançar-se no Douro, tendo 
feito um pe-curso de 50 kilom. aproximad::mente. 

cRitzbiiitel. Pov. da repnblica də Hamburgo (Alle- 
ma iba), a 530 51! Lat. N. e 170 46 Long. E, a 90 kilom. 


| O. N. O. de Hamburgo, perto da margem esquerda do Elba, 
| nas proximidades da embocadura d'este rio, 1:850 babit. 
' Cordoarias, Estaleiros de construcções navaes. 
| Riubane. Um dos ilhéus dos Porcos, do archipelago 
| de Rijagoz (Africa ozcidental). Vidê Rionhane, 

Riundecanas. Pov. da provincia de Tarragona (Hes- 
panha). perto de Falset, 935 habit. 

Riudecols. Pov. da provincia de Tarragona (Hespa- 
i nha). perto de Falset, 1:100 habit. f 

Riadevitiles (San Pedro de). Pov. da provincia de 
& Barcelona (Hespanha), perto de Igualada, 1:603 habit. Te- 
| celagem de algodão; fabrica de papel pardo. 
| Riudoms. Pov. da provincia de Tarragona (Hespa- 
| nha), a 20 kilom. O. N. O. de Tarragona, em meio de uma 
l região vinicola, 3:410 habit. Fabrico de aguardente. 

Riva. Pov. da provincia de Novara (Italia), perto de 
| Scopa, na margem direita do Sesia, 627 habit. 

— Cidade da provincia do Tyrol (Austria), a 13 kilom. 
'0. S. O. de Roveredo, na extremidade N. do lago de Garda, 
| 5:032 habit, E' um mercado de deposito entre a Allema- 
inha e a Italia sobretudo para os cereses. Possue um porto 
it que é dos maiores e dos mais frequentados do lago e que 
| favorece muito as suas relaçõ:s commercines. Os suburbios 
| são muito aprasiveis e povoados de olivedos, laranjaes e 
|| pomares de linão. Est. teleg. Tambem se escreve Reif. 

— presso Chieri. Cidade da provincia de Turin 
| (Italia), a 15 kilom. S. E. de Turin, junto a um pequeno 
| afluente do Bonna. 3:022 habit. 
| — san Vitale. Pov. do cantão de Tessino (Suissa), 
perto do lago de Lugano, 989 babit. 

Rivadco. Pov. da provincia de Lugo (Hespanha), na 
margem esquerda do estuario formado pelo Eo, um pouco 
acima da embocadura d'este rio no golfo de Gasconha, 8:990 
habit. Possue um porto que não póde receber senão navios 
de pequena lotação. Ao S. do forte de S. Damião, que do- 


ji mina a entrada do rio, ba um bom ancoradouro para fra- 


gatas e outros navios de graude lotação. Fabricas de fe- 
cula, fitas, linhas, utensilios de ferro e de cobre, pregos 6 
faiança. Construcção de barcos. Pesca abundante Das cos- 
tas. Commercio maritimo activo. Cabotagem. Importação 
de carvão mineral, couros, pelles, ferro, linho, quinquilha- 
ria, tecidos e aguardente. Est. teleg. 

Rivadumia. Pov. da provincia de Pontevedra (Hes- 
panha), na margem esquerda do Umia, perto da respectiva 
embocadura no Arosa, 3:031 habit. 
| Rival. Pov. da freg. de Athães, conc. de Villa Verde 
(Portugal). 
| Rivalba. Pov. da provincia de Turin (Italia), perto 
[de Gassino e da margem direita de um pequeno affluente 

do Pó, 1:067 habit. 

Rivalta Bormida. Cidade da provincia de Alessan- 
dria (Italia), na margem direita do Bormida, 2:398 habit. 

— di Torino. Pov. da provincia de Turin (Italia), 
| porto de Rivoli e da margem csquerda do Sungone, 1:948 
babit. 

nRivanna. Rio da estado de Virginia (Estados Uni- 
dos). Nasce no sopé das montanhas Axues, no condado de 
Albemarle, dirige-se para o S. através do condado de Flu- 
vanna, e perde-se no rio de James, junto a Columbia. As 
numerosas obras a que se procedeu n'este rio tornuram-n'o 
navegavel até á parte S. O. das montanhas de Albemarle. 

Rivara. Pov. da provincia de Turin (Italia), perto de 
Turin, 1:700 habit. 

Rivarennes. Pov. do departamento de Indre (Fran- 
ça), a 25 kilom. de Blanc, na margem esquerda do Creuse, 
869 habit. 

— Pov. do departamento de Indre et-Loire (França), a 
19 kilom. de Cbinon, 823 babit. Canbamo. Est. de cam. de 
ferro. 

Rivarolo. Cidade da provincia de Mantua (Italia), 
| perto de Bozzolo, 3:829 habit. E' cingida de muralhas an- 
tigas e servida por 4 portas. Tem uma bonita praça orna- 
da de porticos. Est. de cam. de ferro. 

— Cidade da provincia de Turin (Italia), a 20 kilom. N. 
de Turin, na margem direita do Orca, 6:522 babit. Est. de 
cam. de ferro. 

— Ligure. Pov. da provincia de Genova (Italia), ao 
N. de Genova, 5:458 habit. Eat. teleg. 

Rivarossa. Pov. da provincia de Turin (Italia), per- 
to de Volpiano, 1:058 habit. - 


——— E M M a a a mr ee ço, 
e eee eta a 


RIV 


109 


RIV 


Rivas de Sil. Pov. da provincia de Lugo (Hespa- 
nha), perto de Quiroga, na margem esquerda do Sil, 3:046 
habit. 

Rive. Pov. da provincia de Novara (Italia), perto de 
Stroppiana, 1:218 babit. 

— de Gier. Cidade do departamento de Loire (Fran- 
ça), a 22 kilom. N. E. de Saint Etienne, nas margens do 
Gier, junto ao canal de Givors e ao cam. de ferro que con- 
dus de Lyon a Saint Etienne, 13:946 habit. Tem uma ap- 
parencia triste e pouco asseiada, proveniente do fumo in- 
cessante dus fabricas e da falta de monumentos e passeios. 
Toda a importancia que tem na actualidade deve-a á ex- 
ploração cada vez maior das minas de hulha que a rodeiam 
e que lhe promettem um brilhante futuro. Possue ainda 
outra industria que não é menos preciosa para esta cidade 
e que consiste no fabrico de differentes objectos de vidro. 
Contam se hoje ali 15 fabricas de garrafas, 12 de vidraça e 
3 de vidrilhos, cópos e outros objectos de vidro. N'estas fa- 
bricas trabalham cerca de 1:200 operarios que produzem 
annualmente um valor aproximado de 760:0005000 réis. 
Os productos d'estas fabricas têem grande reputação no 
commercio, em virtude da finura e da pureza de areia 
quartzo-calcarea que lhes fornecem as margens do Rhoda- 
no e do Saône. Uma das fabricas produz vidros coloridos, 
de grande solidez e absoluta pureza, e outra occupa-se 
especialmente do fabrico de espelhos chamados de Nurem- 
berg. 

A industria comprebende tambem, afóra o que fica dito, 
a construcção de machinas de vapor, destinadas á extrac- 
ção do carvão de pedra, locomotivas, fabricas de aço, fer- 
rarias para o fabrico de eixos, bombas e differentes pe- 
ças destinadas aos navios de guerra, fabricas de tecidos 
metallicos, fundição de ferro, fiação e dobagem de seda, 
cardação de lã, fitas de linho, quinquilharia grossa e pre- 
paração de farinhas para exportação. O commercio tem 
por objecto o carvão mineral e os productos da industria 
fabril. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Riveira (San Martin de la). Pov. da provincia de Lu- 

go (Hespanha), na margem direita do Navia, 1:059 habit. 
* — (Santa Eugenia de). Pov. da provincia de Corunha 
(Hespanha), perto da embocadura do Arosa no Oceano, 
onde tem um pequeno porto pouco frequentado, 9:480 ha- 
bit. Pesca e salga de sardinha. 

Rivel. Montanha do condado de Carnarvon, no princi- 
ado de Galles (Inglaterra), a 520 59' Lat. N. e 40 41' 
ong. E., na costa do canal St. Georges. 

— Pov. do departamento de Aude (França), a 33 kilom. 
de Limoux, 1:028 hakit. Fabricas de celhas e escudelas de 
pinho, chocalbos para o gado, pannos de lã, pontes de chi- 
fre e de buxo, fabricas de serrar. 

Rivellata. Cabo projectado pela costa N. do depar- 
tamento de Corsega (França), a 42º 33' Lat. N. e170 51' 
Long. E., a N. O. de Calvi. E' formado de uma elevada e 
árida montanha que fecha pelo lado de O. o golfo de Calvi. 

Rivelio. Cidade da provincia de Potenza (Italia), a 6 
kilom. 5. de Lagonegro, 4:030 habit. Tem-se descoberto 
ali differentes mı dalhas, estatuas de bronze e bem assim 
as ruinas de um circo. Est. teleg. 

Rivenhall. Pov. do condado de Essex (Inglaterra), 
perto de Witham, nas margens do Blackwater, 723 habit. 

River Head. Pov. capital do condado de Suffolk, no 
estado de Nova York (Estados Unidos), a 111 kilom. N. E. 
de Nova York, perto da bahia de Peconic e á beira do 
cam. de ferro de Long-Island, 3:461 habit. 

Riveras (Santa Maria). Pov. da provincia de Oviedo 
(Hespanha), nã margem direita do Nallon, 1:318 babit. 

Biverenert. Pov. do departamento de Ariége (Fran- 
ça), à 8 kilom. de Saint Gerons, 1:546 habit. 

Riverbead. Pov. do condado de Kent (Inglaterra), 
perto de Maidstone, nas margens do Dareut, 1:563 babit. 

Rivers. Cabo na costa N. O. da ilha de Celebes (Ocea- 
nia), ao N. de golfo de Tontoli, a 1º 20' Lat. N. e 129º 53' 
Long. E. 

Riverstovwn. Pov. do condado de Sligo, na provin- 
cia de Conuaught (Irlanda), perto da margem do Unshin, 
869 habit. 

Rives. Cidade do departamento de Isère (França), a 
34 kilom. N. E. de Saint Marcellin, junto so cam. de ferro 
que conduz de Lyon a Grenoble, 2:543 habit. Possue nu- 
merosas fabricas e officinas, entre as quaes avultam uma 


de papel que entrega annualmente ao commercio perto de 
700:000 kilog. de papel de differentes qualidades, diversas 
ferrarias, fabricas de fundição de metaes, e outras de teci- 
dos de seda e de pannos de linho, fabrica de serrar. Os su- 
burbios abundam em eitios pittorescos. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. 

Rivesaltes. Pov. do departamento de Pyrénées Orien- 
tales (França), a 9 kilom. de Perpignan, nas margens do 
Agly, que n'este eitio é atravessado por uma ponte de 150 
metros de extensão, 5:517 habit. Tanoaria. Centro do com- 
mercio de vinhos, aguardente, farinha, lãs e azeite pro- 
dusidos no Roussillon. Producção de vinhos moscateis, cha- 
mados Malvazia, Macabeo, Grenache e Sancio. Est. de 
cam de ferro e de teleg. 

Rivet. Centro agricola do departamento de Argel (Ar- 
gelia), na planicie de Metidja, 1:939 habit. 

Rivière. Pov. do departamento de Aveyron (França), 
a 12 kilom. de Millau, 1:255 babit. 

— Pov. do departamento de Pas-de-Calais (França), a 
9 kilom. de Arras, 1:468 habit. Fabricas de assucar. 

— (La). Pov. do departamento de Doubs (França), a 12 
kilom. de Pontarlier, perto de uma lagoa que o Drugeon 
atravessa, 680 habit. Fabricas de gesso e cortumes. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. 

— — Pov. do departamento de Isère (França), a 21 ki- 
lom. de Saint Marcellin, 749 habit. 

— — Pov. do departamento de Haute Marne (França), 
a 45 kilom. de Langres, 767 habit. Fabricas de copos e ou- 
tros objectos de vidro. Fonte ferruginosa. 

— en-Verse: Pov. de departamento de Haute Savoie 
(França), perto de Taninges, 120 habit. 

— Pilote (La). Pov. da ilba de Martinica (Antilhas 
francezas), a 8 kilom. O. de Marin, junto a um pequeno rio 
que se lança na enseada Laurent, na costa S. da Martini- 
ca, 3:000 habit. Exportação de assucar e café. 

— Saas-et-Gourby. Pov. do departamento de Lan- 
des (França), a 10 kilom. de Dax, 1:031 babit. Est. de 
cam. de ferro. 

— Saint Savin (La). Pov. do departamento de Lan- 
des (França), perto de Saint Sever, 843 habit. 

— Salée. Braço de mar da America Central, que sepa- 
ra a Grande Terre da,baese Terre, na ilha de Guadeloupe, 
e une os golfos do Grand e do Petit Cul de Sac. Mede 7 
kilom. de comprimento e tem largura variavel entre 30 e 
80 metros. E' navegavel tão sómente por navios de peque- 
na tonelagem, em virtude dos baixios que obstroem as en- 
tradas. 

— — (La). Pov. na costa S. O. da ilha de Martinica (An- 
tilhas francezas), não longe de Port Royal, nas margens 
do rio do seu nome, que d'ahi perto se lança no Cul de 
Sac Royal, 700 babit. Sólo fertil e bem cultivado, produ- 
sindo principalmente assucar. 

Rivières. Pov. do departameuto de Charente (Fran- 
ça), a 20 kilom. de Angoulême, 1:049 habit. 

— Pov. do departamento de Gard (França), a 23 kilom. 
de Alais, 643 habit. Fiação de seda. 

— les-Fosses. Pov. do departamento de Haute Mar- 
ne (França), a 20 kilom. de Langres, 643 babit. Vinbos 
estimados. 

Rivierre. Colonia da provincia de Paraná (Brazil), 
subvencionada pelo estado, situada a 16 kilom. de Curiti- 
ba, na estrada que se dirige para a provincia de Matto 
Grosso. Tem 327 habit., quasi todos de origem polaca 
ou prussiana. Os terrenos são muito ferteis; o seu estado 
é prospero. 

Rivignano. Pov. da provincia de Udina (Italia), a 24 
kilom. S. S. O. de Udina, 2:712 habit. 

Riville. Pov. do departamento de Seine Inférieure 
(França), a 22 kilom. de Yvetot, 614 habit. 

Rivington. Pov. do condado de Lancaster (Inglater- 
ra), perto de Bolton le Moors, 531 habit. Chumbo. 

Rivisondoli. Pov. da provincia de Aquila (Italia), 

erto de Pescocostanzo, 1:399 babit. 

Rivivire. Rio da provincia de Moçambique (Africa 
portugueza oriental). Nasce em terras maraves, a S. O. do 
lago Niassa, e despeja as suas aguas no Chire, de que é 
affluente. 

Rivolet. Pov. do departamento de Rhône (França), 8 
10 kilom. de Villefranche-sur-Seine, 674 babit. g 

Rivoli. Cidade da provincia de Turin (Italia), a 12 ki- 
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lom. O. S. O. de Turin, 5:540 habit. Fabricas de pannos de 
linho, estofos de lã e de seda. Est. de cam. de ferro. 

Rivoli. Pov. da provincia de Verona (Italia), a 22 ki- 
lom. N. N. O. de Verona, perto da margem direita do Adige, 
1:067 habit. Fabricas de serração. Est. de cam. de ferro. 

— Pov. do departamento de Oran, na Argelia (Africa 
franceza), a 8 kilom. S. de Mostaganem, 1:253 habit. Ter- 
ritorio excellente e bem cultivado. 

Rivolta. Pov. da provincia de Cremona (Italia), perto 
da margem esquerda do Adda, 3:977 habit. 


Rirvona. Pov. da provincia de Astargar, 4.º divisão das ! 


Novas Conquistas, couc. e com. de Quepem, arceb. de Goa 
(India portugueza), quasi no extremo N. O. da provincia, 
proximo à margem esquerda do rio de Parodá. Minas de 
ferro. 

Rixheim. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Al- 
lemanha), a 5 kilom. de Mulhouse, 3:115 babit. Grande e 
magnifica fabrica de papeis pintados, um dos mais nota- 
veis estabelecimentos n'este genero. Foi cedida pela Fran- 
ça á Allemanha em 1871. Est. de cam. de ferro e de teleg. 
Tambem se denomina Rixen., 

Rizéh. Cidade da provincia de Trebizonda (Turquia 
asiatica), a 410 1' Lat. N. e 49 39' Long. E, a 40 kilom. 
E. de Trebizonda, junto ao Mar Negro, onde tem um por- 
to, 2:500 babit. Graudes fabricas de pannos de linbo e 
utensilios de cobre para cosinha. Consideravel commercio 
com a costa E. do Mar Negro, d'onde recebe os productos 
de Caucaso. Tambem se escreve Irizéh, 

Rizzuto. Cabo banhado pelo Mar Jonio, na costa da 
provincia de Catanzaro (Italia), a 35º 57' Lat. N. e 250 9' 
Long. E. Determina ao N. a entrada do golfo de Squillace. 

Rjetschiza. Vidê Rictchitsa. 

Rjev. Cidade da provincia de Tver (Russia europea), 
a 137 kilom. O. 8. O. de Tver, nas margens do Volga, que 
n'este ponto se torna navegavele divide a cidade em duas 
partes, 18:732 habit. Importante commercio de trigo e de 
canhamo com os portos de S. Petersburgo e Riga. Est. 
teleg. 

Róa. Pov. da provincia de Burgos (Hespanha), a 25 ki- 
lom. O. de Aranda de Duero, n'uma região montanhosa e 
janto á margem direita do Douro, que n'esta localidade é 
atravessado por uma ponte de pedra, 2:444 habit. Commer- 
cio e exportação de vinho. 

Roadstown. Pov. do condado de Cumberland, no 
estado de New Jersey (Estados Unidos), a 9 kilom. O. de 
Bridgeton, 2:000 habit. 

Roaitlan. Pov. do departamento de Gironde (Fran- 
ça), a 10 kilom. de Bordeus, 509 habit. Est. de cam. de 
ferro. 

Roalde. Pov. da freg. de Anta, cone. de Sabrosa (Por- 
tugal). 

au Ilhota do Oceano Atlantico, na costa O. do con- 
dado de Sutherland (Escocia), a 58º 28' Lat. N. e 4º Long. E. 


do algodão em que se emprega consideravel numero de 
operarios, tanto na cidade como nas circumvisinhanças. 
Para a tecelagem do algodão possue uma fabrica onde tra- 
balham cerca de 1:500 operarios e que produz annual- 
mente 60:000 teias de panno. Os tecidos de Roanne re- 
commendam-se pela excellente qualidade e são geralmen- 
te vendidos nos mercados de Tarare, d'onde lhes provém 
serem conhecidos no commercio pelo nome de musselinas 
de Tarare. Tambem possue uma fabrica de fiação de linho, 
importantes fabricas de cortumes, e outras de chapéus, 
azeite, papel, tubos de drenagem, tintas, productos chimi- 
cos e ceramicos, fecula, preparação de farinhas para expor- 
tação e bem assim estaleiros para construcção de barcos. 

Anteriormente ao estabelecimento do cam. de ferro de 
Lyon, era Roanne o entreposto dos productos da industria 


i| Iyonesa, dos vinhos produzidos nos arredores, e do ferro e 


carvão de Saint Etienne de que se exportam consideraveis 
quantidades pelo canal. Afóra os vinhos, que são cstima- 
| dos, tambem as farinhas e o tabuado constituem uma gran- 
| de parte do commercio de Roanne. Est. de cam. de ferro e 
de teleg. 
Roanne a Digoin (Canal de).Via navegavel da Fran- 
ça, destinada a evitar a navegação do Loire na parte mais 
| perigosa d'este rio. Foi começada em 1822 e concluida em 
1838. Communica em Roanne com o Loire eem Digoin com 
o canal Lateral propriamente dito e com o canal do Cen- 
tro. Tem um desenvolvimento de 55:043 metros, dos quaes 
20:033 no departamento de Loire. Serve principalmente 
| para o transporte de hulba e cobre, 

Roannes. Pov. do departamento de Cantal (França), 
no kilom. de Aurillac, 1:063 habit. Martinete para co. 

re. 

Roanoke. Ilha situada entre o estreito de Albemar- 
lee o golfo de Pamlico, no estado de Carolina do Norte 
| (Estados Unidos), a 35º 53' Lat. N. e 63º 31! Long. O. Mede 
| 25 kilom. de N. a S. e 10 de largora. Faz parte do conda- 
do de Tyrrel. 

— Rio dos Estados Unidos. Nasce no estado de Virgi- 
nia, no condado de Montgomery, perto de Christiansburg, 


te e lança-se no Atlantico pelo estreito de Albemarle, a 
36º Lat. N. e 68º Long. O., após um percurso de 450 ki- 
lom. E' navegavel n'uma extensão de 60 kilom. por navios 
de grande lotação, e a'um percurso muito maior por na- 


vios pequenos. O Dan é o principal afluente d'este rio. Ha 
alguns annos que a navegação do Roanoke melhorou con- 
sideravelmente com a construcção de numerosos canaes. 
A regiio que este rio atravessa é extremamente fertil. 

— Condado do estado de Virginia (Estados Unidos), 
atravessado pelo rio de Staunton. situado entre os montes 
Blue Ridge e o Alleghany. Tem 271 kilom. quad. de superfi- 
cie e 9:350 habit. Capital Salem. Sólo fertil, produzindo 
principalmente milho, trigo, aveia e tabaco. Industria des- 


— Ilhota do Oceano Atlantico, na costa N. do condado | envolvida. Commercio activo, servido pelo canal de James 
de Sutherland (Escocia), a 53º 33! Lat. N. e 4º 47' Long. E. | River e pelo cam. de ferro que conduz de Virginia ao Ten- 
Roane. Pov. do condado de Lafayette, no estado de | nessee. 


Arkansas (Estados Unidos), 1:150 habit. 

— Condado na parte E. do estado de Tennessee (Esta- 
dos Unidos), atravessado pelos rios de Tennessee, Clinch 
e Holston. Tem 151 kilom. quad. de superficie e 15:622 ha- 
bit. Capital Kingston. Territorio montanhoso. Sólo fertil, 
produzindo milho, aveia e trigo; fabrico de manteiga. Mi- 
nas de carvão; minerio de ferro. 

Roaninish. Ilhota do Oscano Atlantico, na costa do 
condado de Donegal (Irlanda), a 54º 52! Lat. N. e 0º 36! 
Long. E. , 

Roanne. Cidade do departamento de Loire (França), 
a 80 kilom. N. N. O. de Saint Etienne, na margem es- 
querda do Loire, no ponto d'onde purte O canal que 
conduz de Roanne a Rigoin, 20:037 habit. Tribunaes de 1.º 
instancia e de commercio, collegio com:nunal, bibliotheca. 
E' bem edificada e limpa, mas não contém monumento al- 
gum de interesse, a não ser O moderno Hotel de-ville ea 
ponte que atravessa o Loire. Algumas excavações ultima- 
mente feitas têem trazido a lume numerosas antiguidades 
gallo-romanas, e muitos sarcophagos, cuja origem é diflicil 
determinar com certeza. Até ao seculo xvir pouco interes- 
se oferece esta cidade ; e é tão sómente d'esta época que 
o desenvolvimento do ssu commercio a põe em evidencia. 
Actualmente o principal ramo da industria local é a fiação 


— Estreito no estado de Carolina do Norte (Estados 
Unidos), a 35º 53' Lat. N. e 66º 28' Long. O., a E. da ilha 
do seu nome. Faz communicar o estreito de Albemarle com 
o Oceano Atlantico. 

Roaring-Water-Ray. Bahia formada pelo Ocea- 
no Atlantico, na costa S. da provincia de Munster (Irlan- 
da), a 51º 32! Lat. N. e 00 17' Long O. Mede 12 kilom. de 
largura e penetra 13 pela terra dentro. Recebe o Roaring- 
Water e faz parte do condado de Cork. E' povoada de mui- 
tas ilhas, das quaes a principal é Long-Ieslad. 

Roark. Pouv. do condado de Gasconade, no estado de 
Missouri (Estados Unidos), 3:033 habit. 

Roasio. Pov. da provincia de Novara (Italia), perto de 
Gattinara, 2:4H7 babit. 

Roatan. Ilha da bahia de Honduras (America cen- 
tral), a 16º 22' Lat. N. e 770 17' Long. O., a 40 kilom. da 
costa N. do estado de Honduras. Mede 45 kilom. de com- 
primento de E. a O. e 13 de largura. Costas quasi geral- 
mente povoadas de recifes e rochedos que dificultam 
o accesso aos navios. Tem todavia um bom porto que póde 
comportar 500 embarcações. Calor temperado pelos ven- 
tos de E. Clima salubre. O sólo produz coqueiros, figueiras 
bravas e vinha, na parte O., pastagens onde se cria um 
grande numero de cabeças de gado muar. Nas florestas 
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vive o javali, gamo, papagaio e pombo; as costas abundam || deshabitada. Foi descoberta em 1792 pelo tenente inglez 
em peixe e em boas tartarugas. A ilha de Roatan é uma | Hergest. 


importante posição militar e commercial, e póde em virtu- 
de da sua situação ser considerada como a chave da bahia 


de Honduras. Esteve deshabitada até ao anno de 1742, em ! 
que os inglezes se estabeleceram n'elia para proteger o | 


córte do pau de campeche e assegurar o commercio com a 
Guatemala. Em 1856 foi declarada livre sob a soberania 
da republica de Honduras. 

Roath. Pov. do condado de Glamorgan, no principa- 
do de Galles (Inglaterra), perto de Cardiff, nas margens 
do Rumney, 7:991 habit. Est. teleg. 


Robalde. Pov. da freg. de Arnoia, conc. de Celorico | 


de Basto (Portugal). 

Roballo. Pov. da freg. de Amendoa, conc. de Villa 
de Rei (Portugal). 

— Pov. da freg. de Nesperal, conc. da Certã (Portugal). 

Robares. Ilhota do Oceano Atlantico, na costa S. do 
condado de Cork, em frente da bahia de Rosscarberry, a 
510 30' Lat. N. e 0º 14' Long. E. 

Robass. Cidade do territorio das provincias do No- 
roeste, na provincia de Agra (India britannica), a 28 ki- 
lom. de Bhurtpore. 

Robat. Cidade da provincia de Kerman, na fronteira 
do Fareistan (Persia), em meio de uma bella planicie. Con- 
sideravel destillação de agua de rosas; cultura de excel- 
lente tabaco. 

— Pov. da provincia de Herat (Afghanistan), a E. de 
Furrab, a 32º 28' Lat. N. e 71º 36! Long. E. 

— Pov. do territorio de Kunduz, no Turkestan (Asia), a 
350 38' Lat. N. e 770 50' Long. E. 

— el Nahariéh. Pov. do Yémen, na Arabia (Asia), 
eutre Djebi e Beit-el-Fakih-el-Kebir. 

— Kerim. Pov. da provincia de Teheran (Persia), a 
8. O. de Teheran, a 35º 30' Lat. N. e 60º 12' Long. E. 

— Moabad. Pov. da provincia de Kerman (Persia), a 
8. O. de Khubbes, a 31º 20' Lat. N. e 66º 12' Long. E. 

— Sefld. Pov. da provincia de Mazanderan (Persia), a 
8. E. de Asterabad. 

— Zufrant. Pov. da provincia de Khorassan (Persia), 
a O. de Meshed. 

Robatat. Região da Nubia Superior (Africa oriental), 
bauhada pelo Nilo, a 18º 55! Lat. N. e 420 28' Long. E. 

Robb. Pov. do condado de Posey, no estado de Indiana 
(Estados Unidos), 1:781 habit. 

Robben. liba do Oceano Atlantico, perto da costa S. O. 
da Africa, junto á bahia da Meza, a 33º 48' Lat. S. e 270 26' 
Long. E. Tem cerca de 3 kilom. de comprimento e 2 de 
largara. Os portuguezes chamaram-lhe ilha dos Coelhos. 

Robbins. llha do estreito de Bass (Oceania), a 
400 45' Lat. S. e 1540 8! Long. E., na costa N. da terra de 
Van Diémen. E’ uma ilba baixa e arenosa, situada a S. E. 
das ilhas Hunter. Tambem se escreve Robins. 

Robbinston. Pov. do condado de Washington, no 
estado do Maine (Estados Unidos), a 211 kilom. N. E. de 
Augusta, 926 habit. 

Robbio. Pov. da provincia de Pavia (Italia), a 20 ki- 
lom. S. de Novara, 3:800 habit. 

Robe. Rio do condado de Mayo (Irlanda). Nasce a E. 
do condado, corre em differentes voltas em direcção a S. O. 
e vae desaguar no lago Mask. 

Robecco. Pov. da provincia de Cremona (Italia), na 
margem direita do Oglio, 2:703 babit. Est. de cam. de fer- 
ro e de teleg. 

Robecgq. Pov. do departamento de Pas de-Calais (Fran- 
ça), a 10 kilom. de Béthune, 1:471 habit. 

Robeen. Pov. do condado de Mayo, na provincia de 
Connaught (Irlanda), nas margens do Robe, 3:579 habit. 

Röbel. Cidade do gran ducado de Mecklemburg-Sch- 
werin (Allemanba), a 22 kilom. S. S. E. de Plau, na mar- 
gem O. do lago de Müritz, 3:523 habit. Fabricas de aguar- 
dente e pannos de là; fundição de estanho. 

Roben. Pov. da provincia de Silesia (Prussia), perto 


` de Leobschiitz, 952 habit. 


Robenti. Rio do departamento de Aude (França). Cor- 
re de U. para E. e desagua no Aude. . 

Robert. Pequeno grupo de ilhas do archipelago d 
Mendaña, no Oceuno Pacifico (Oceania), a 7º 53! Lat. N. e 
1310 5' Long. O. Compõe-se de 2 ilhas principaes. A costa 
N. O. da maior offerece algumas enseadas e hahias. Parece 


Robert. Pov. da ilha de Martinica (Antilhas francezas), 
na costa O. da ilha, a 12 kilom. S. E. da Trinité, 4:000 habit. 
Bom porto na costa E. Exportação de assucar. 

— (Saint). Pov. do depurtameuto de Corrèze (França), 
ia 24 kilom. N. O. de Brive, 550 habit. Os arredores forae- 
| cem consideravel quantidade de ferro osydado que passa 

por ter o melhor do departamento, e tambem minerio de 
cobre. 

— Espagne. Pov. do departamento de Meuse (Fran- 
ça), a 11 kilom. de Bar-le Due, 1:082 habit. Ferrarins; fa- 
bricas de fiação de algudio, fundição de metaes e obras de 
metal torneadas, aguardente, assucar e tecidos de malha. 

Roberto (San) Pov. da provincia de Reggio di Cala- 
bria (Italia), perto de Villa San Giovani, 1:857 babit. 

Roberton. Pov. do condado de Roxburgh (Escocia), 
a O. de Hawick, 960 habit. 

Robertot. Pov. do departamento de Seine Inférieure 
(França), a 15 kilom. de Yvetot, 520 habit. 

Robertson. Condado na parte N. do estado de Ten- 
nessee (Estados Unidos), nas margens do rio de Kentucky, 
atravessado pelo rio Red e banhado tambem pelo rio 
de Sycamore. Tem 755 kilom. quad. de superficie e 16:156 
habit. Capital Springfield. Territorio accidentado. Sólo fer- 
til, principalmente em milho, aveia, trigo e tabaco E' ser- 
vido pela estrada que conduz de Nashville a Louisville. 

— Condado do estado de Texas (Estados Unidos), limi- 
tado a S. O. pelo rio de Brazos e a E. pelo rio de Navaso- 
ta. Tem 1:268 kilom. quad. de superficie e 9:990 habit. Ca- - 
pital Franklin. Territorio accidentado. Sólo fertil, produ- 
zindo milho, algodão e batatas ; fabrico de manteiga. 

Robertstown. Pov. do condado de Kildare, na pro- 
vincia de Leinster (Irlanda), junto ao Grande Canal, 817 
babit. 

— Pov. do condado de Limerick (Irlanda), na provincia 
de Munster, á beira do rio Shannon, 2:866 babit. 

Robertville. Colonia agricola do departamento de 
Constantina, na Argelia (Africa franceza), a 26 kilom. de 
Philippeville, não longe de Jemmapes, 4:023 habit. Terri- 
torio banhado pelo Ued Amee, muito fertil e bem cultivado, 
produzindo cereaes, tabaco, azeite de oliveira e bellissimo 
feno. Está ligada a Gastonville e a Philippeville ao N. por 
uma boa estrada, e ao § communica por outra estrada com 
Constantina. No territorio d'esta colonia existe uma est. 
de cam. de ferro que conduz de de Philippeville a Cons- 
tantina. 

Robeson. Condado do estado de Carolina do Norte (Es- 
tados Unidos), na fronteira do de Carolina do Sul, e atra- 
vessado pelo rio de Lumber. Tem 1:35: kilom. quad. de 
superficie e 16:262 habit. Capital Lumberton. Territorio 
plano. Sólo geralmente arenoso e fertil, produzindo prin- 
cipalmente milho e algodão. Industria desenvolvida; manu- 
facturas de algodão e de lã; fabricas de aguardente. Ex- 
portação de madeiras para carpintaria. 

— Pov. do condado de Berks, no estado de Pennsylva- 
na (Estados Unidos), a 15 kilom. S. de Reading, 2:458 
babit. 

Robinc. Pov. do departamento de Gard (França), a 20 
kilom. de Alais, na margem direita do Cèze, 3:699 habit. 
Fabricas de fiação de seda e de fundição de ferro. Ficam 
proximas d'esta pov. as minas de huiha de Trélys, ligadas 
por um ramal de cam. de ferro á via ferrea que conduz de 
Bessèges a Alais. As minas de Robiac e de Meyrannes pro- 
duzem ao todo cerca de 1.600:000 quintaes metricos de 
hulha annualmente. Est. de cam. de ferro. 

Robillante. Pov. da provincia de Cuneo (Italia), per- 
to de Roccavione, na margem esquerda do Vermegnana, 
2:723 babit. Fabrico de lata. 

Robin Hood. Bahia na costa N. E. do condado de 
York (Inglaterra), a S. E. de Vhitby, a 540 25' Lat. N. e 
8º 38' Long. E. 

Robins. Vidê Robbins. 

Robinson. Pov. do condado de Alleghany, no estado 
de Pennsylvania (Estados Unidos), a 12 kilom. O. de Pitts- 
burg, 2:215 babit. 

— Pov. do condado de Washington, no estado de Penn- 
sylvania (Estados Unidos), 937 habit. 

e — Pov. do condado de Posey, no estado de Indiana (Es- 
tados Unidos), 1:683 babit. 
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Robinson. Pov. do condado de Green, no estado de 
Missouri (Estados Unidos), 2:419 babit. 

Robinstown. Pov. do condado de Meath (Irlanda), 
a S. O. de Navan e a N. E. de Trim. 

Robions. Pov. do departamento de Vaucluse (Fran- 
ga), a 26 kilom. de Avignon, 1:708 habit. Est. de cam. de 

erro. 

Robisca. Pov. da freg. de Estreito, cone. de Oleiros 
(Portugal). 

Robison. llha do Oceano Glacial arctico, na costa E. 
da Groenlandia (America), a680 41' Lat. N. e 15022! Long. O. 

Robla (La). Pov. da provincia de Leon (Hespanha), 
perto de Vecilla, 2:354 habit. 

Robleda. Pov. da provincia de Salamanca (Hespa- 
nha), perto de Ciudad Rodrigo, 1:503 habit. 

Robledillo. Pov. da provincia de Caceres (Hespa- 
nha), perto de Trujillo, 1:234 babit. 

— de Gata. Pov. da provincia de Caceres (Hespanha), 
perto de Hoyos, 592 habit. 

Robledo. Pov. da provincia de Albacete (Hespanha), 
perto de Alcaraz, 1:462 habit. 

— de Chavela. Pov. da provincia de Madrid (Hes- 
anha), perto de San Martin de Val de Iglesias, 1:347 ha- 
it. Est. de cam. de ferro. 

Roboa. Cidade do Yémen, na Arabia (Asia), a 16 ki- 

lom. E. de Zebid. E' terra de muito commercio. 

Robordello. Antiga pov. da provincia do Pará (Bra- 
zil), na parte S. da ilna Caviana, na fog do Amazosas, em 
frente de Chaves. 

Roboreda. Vidô Reboreda. 

Roboredo. Serra do dist. de Bragança (Portugal). 
Começa a 3 kilom. S. de Felgar e extende-se depois para 
O. até ás proximidades de Torre de Moncorvo onde fórma 
o monte Reboredo, mesmo sobranceiro á villa; ramifica se 
tambem para E. até á ribeira de Moz e para o S. receben- 
do diversos nomes até á margem direita do rio Douro. Tem 
12 kilom. de comprimento, 5 de largura e 897 metros de 
altura, sendo a sua direcção geral E. N. E. a O. S. O. 

Roborido. Pov. da freg. de Alvite, conc. de Barcellos 
(Portugal). 

— Pov. da freg. de Villa Chã (S. João Baptista), cone. 
de Poate da Barca (Portugal). 

Roc (Le). Pov. do departamento de Lot (França), a 18 
kilom. de Gourdon, 780 habit. 

— (Saint André). Pov. do departamento de Morbiban 
(França), a 11 kilom. proximamente de Ploermel, nas mar- 
gens do Oust que ali é atravessado por uma bella ponte, 
731 habit. 

Roca. Cabo do dist. de Lisboa (Portugal), a O. S. O. 
da villa de Collares, a 38º 46' Lat. N. e 0º 21! Long. O. 
Apresenta uma escarpa de mais de 125 metros de altura. 
Tem pharol,de luz branca, a 137 metros acima do nivel 
do mar. Os romanos davam a este cabo o nome de Promon- 
torio da Lua. 

— Coral. Ilhota do Oceano Pacifico, a 8. E. das ilhas 
de Sandwich, a 16º 30' Lat. N. e 1270 11º Long. O. 

NA: Pov. da freg. de Palme, conc. de Barcellos (Por- 
tugal). 

— Pov. da freg. e conc. de Pombal (Portugal). 

— do Alferes. Antigo nome da actual pov. de Paty 
do Alferes da provincia do Rio de Janeiro (Brazil). 

— do Motta. Pov. da provincia do Rio de Janeiro 
(Brazil), no municipio de Parahyba do Sul. 

— Grande. Pov. da provincia de Minas Geraes (Bra- 
sil), na margem esquerda do rio das Velhas, a 6 kilom. 
N. E. da cidade de Sabará. 

Roçabal. Pov. da freg. de Doçãos, cone. de Villa Ver- 
de (Portugal). 

Roçada. Pov. de Portugal nas freg. de Cabreiro, Nel- 
las, Pereira Jusã, Ribeiradio e Villa Nune (cone. dos Ar- 
cos de Valle de Vez). 

Rocadas. Pov. de Portugal nas freg. de Argoncilhe, 
S. Christovão de Nogueira, Febres, Jasente, Litem (S. Si- 
mão), Morreira e Villa Garcia (conc. de Amarante). 

— da Espinha. Pov. da freg. de Vallega, conc. de 
Ovar (Portugal). 

— de Viilarinho. Pov. da freg. de Vallega, cone. 
de Ovar (Portugal). 

Roçadinbas. Pov. da freg. de Vallega, conuc. de 
Ovar (Portugal). 


Rocadinho. Pov. da provincia das Alagoas (Brasil), 
no municipio da Imperatriz. 

— Pov. da provincia do Rio de Janeiro (Brazil), no mu- 
nicipio de Parahyba do Sul. 

Roçado. Pov. da freg. da Silva (S. Julião), conc. de 
Valença (Portugal). 

— Pov. da provincia de Pernambuco (Brazil), na com. e 
municipio da Boa Vista. 

Roçaio. Pov. da freg. e conc. de Miranda do Corvo 
(Portugal). 

Rocamadoar. Pov. do departamento de Lot (Fran- 
ça), a 27 kilom. de Gourdon, ao fundo de um desfiladeiro 
estreito e elevado, 1:575 habit. Tem uma igreja composta 
de edificações erguidas desde o seculo xır até ao xv, e á 
qual todos os annos se dirige uma romaria muito grande. 
Casas dos seculos xın e xv. Pedras para mós. Est. de cam. 
de ferro e de teleg. 

Rocamundo (S. Pedro). Logar e freg. do conc., com., 
dist. e bisp. da Guarda (Portugal), 178 babit. 

Roças. Pov. de Portugal nas freg. de Ferreirim (conc. 
de Tarouca), Monte Redondo (cone. dos Arcos de Valle de 
Vez), Ovadas e Tobosa. 

— (Nossa Senhora da Conceição). Logar e freg. do conc. 
e com. de Arouca, dist. de Aveiro, bisp. do Porto (Por- 
tugal), 955 habit. O logar dista 8 kilom. da cabeça do 
conc. 

— (O Salvador). Freg. do conc. e com. de Vieira, dist. e 
arceb. de Braga (Portugal), 2:336 habit. A igreja parochial, 
situada nas proximidades da margem esquerda do rio Ave, 
dista 8 kilom. da cabeça do conce. Foi aatigo conc., ao qual 
deu foral el-rei D. Manuel em 1514. Produz em abundancias 
trigo, milho, centeio, vinho, castanhas e fructas. Creação 
de gados. Caça e colmeias. 

— Novas. Parochia da provincia de Minas Geraes 
(Brazil), no municipio de Caethé. Tem 2:183 habit. livres 
e 486 escravos. Orago Nossa Senhora Madre de Deus. 

Rocas. Cabo projectado pela costa E. da ilha Abaco, 
uma das Lucayas (America central), a 26º 17' Lat. N. e 
68º 2! Long. O. 

— do Vouga (S. João Baptista). Logar e freg. do cone. 
de Sever do Vouga, com. de Agueda, dist. de Aveiro, bisp. 
de Vizeu (Portugal), 1:435 habit. O logar, situado em um 
monte, a 2 kilom. da margem direita do rio Vouga, dista 5 
kilom. da cabeça do conc. 

— (San Pedro). Pov. da provincia de Orense (Hespanha), 
não longe de Orense, 892 habit. 

Rocca. Pov. da provincia de Messina (Italia), a 17 ki- 
lom. O. de Messina, perto da margem direita do Larina, 
2:661 babit. Tambem se chama Rocca Valdina. 

— de Arce. Pov. da provincia de Caserta (Italia), 
perto de Arce, 3:084 habit. 

— de Arrazzo. Pov. da provincia de Alessandria 
(Italia), a E. de Asti, perto da margem direita do Tanaro, 
2:382 habit. 

— de Baldi. Pov. da provincia de Cuneo (Italia), per- 
to de Morozzo, 2:664 habit. 

— de Evandro. Pov. da provincia de Caserta (Ita- 
lia), na margem esquerda do Garigliano, 3:242 habit. Hos- 
pital; fortaleza. Est. de cam. de ferro e de teleg, 

— di Cambio. Pov. da provincia de Aquila (Italia), 
perto de San Demetrio, 678 habit. 

— di Corio. Pov. da provincia de Turin (Italia), per- 
to de Corio, 2:779 babit. 

— di Mezzo. Pov. da provincia de Aquila (Italia), 
perto de San Demetrio, 2:268 habit. 

— di Neto. Pov. da provincia de Catanzaro (Italia), a 
14 kilom. O. de Cotrone, na margem esquerda do Neto, 1:178 
habit. 

— dt Papa. Pov. da provincia de Roma (Italia), a 4 
Kilom. de Frascati, 3:022 habit. 

— Grimailda. Pov. da provincia de Alessandria (Ita- 
lia), perto de Carpenetto e da margem esquerda do Orba, 
2:890 habit. 

— Imperiale. Pov. da provincia de Cosenza (Italia), 
perto de Oriolo e do golfo de Tarento, no cume de uma 
montanha isolada, 2:164 habit. 

— Partida. Ilhota do grupo de Revilla Gigedo, no 
Oceano Pacifico (America do Norte), a 19º 4! Lat. N. e 
102º 2' Long. O., a O. do Mexico. 

— Piemonte. Pov. da provincia de Salerno (Italia), 
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a 12 kilom. N. N. O. de Salerno, 3:682 habit. Compõe-se 
de 3 pov. proximas umas das outras. 

Rocca Priora. Pov. da provincia de Roma (Italia), 
2:031 habit. 

— Romana. Montanha da provincia de Roma (Italia), 
a 420 11' Lat. N. e 21º 12' Long. E., a 34 kilom. N. N O. 
de Roma, perto da margem N. do lago Bracciano. Tem 745 
metros de altitude. 

— San Casciano. Cidade da provincia de Florença 
(Italia), a 80 kilom. N. E. de Florença, proximo das mar- 
gens do Montone, 3:943 habit. Tribunal de 1.º instancia. 
Est. teleg. 

— — Felice. Cidade da provincia de Avellino (Italia), 
a 4 kilom. S. O. de Frigento, perto do lago de Amsanto, 
n'uma montanha, 1:611 habit. Mina de carvão, pedreira 
de gesso. 

— — Giovanni. Pov. da provincia de Chieti (Italia), 
perto de San Vito e a pequena distancia do Mar Adriatico, 
2:071 habit. 

— Valdina. Vidê Rocca. 

Roccabianca. Pov. da provincia de Parma (Italia), 
perto da margem direita do Pó, 5:373 babit. 

Roccahiliêre. Poy. do departamento de Alpes Ma- 
ritimes (França), perto de Sant Martin de Lantosque, na 
margem esquerda do rio Vésubie, 1:138 habit. 

Roccabrana. Pov. da provincia de Cuneo (Italia), 
perto de Dronero, 3:103 habit. f 

Roccacasale. Pov. da provincia de Aquila (Italia), 
perto de Solmona, 1:679 habit. Fortaleza. 

Roccaforte Mondovi. Pov. da provincia de Cuneo 
(Italia), perto de Villanova Mondovi, 3:568 habit. 

Roccaforzata. Pov. da provincia de Lecce (Italia), 
perto de 8. Giorgio, 1:013 habit. 

Roccafranca. Pov. da provincia de Brescia (Italia), 
perto de Orzinuovi, 1:326 habit. 

Roccagloriosa. Pov. da provincia de Salerno (Ita- 
lia), perto de Torre Orsaja, 2:045 babit. 

Roccagorga. Pov. da provincia de Roma (Italia), 
perto de Frosinone, 1:990 habit. 

Roccalumera. Pov. da provincia de Messina (Ita- 
lia), a 24 kilom. 5. O. de Messina, 2:475 babit. 

Roccamandolg. Pov. da provincia de Campobasso 
(Italia), no 20 kilom. E. de Isernia, 2:966 habit. 

Roccamena. Pov. da provincia de Palermo (Italia), 
perto de Corleone, 2:516 habit. 

Roccamonítina. Cidade da provincia de Caserta 
(tel, a 37 kilom. E. N. E. de Gaeta, 4:724 babit. Est. 
teleg. 

Roccamontepiano. Pov. da provincia de Chieti 
(Italia), perto de Mantipella, 2:224 habit. 

Roccamorice. Pov. da provincia de Chieti (Italia), 
perto de Caramanico, 1:642 habit. 

Roccanova. Pov. da provincia de Potenza (Italia), 
perto de Sant’ Arcangelo, 2:136 habit. Est. teleg. 

Roccapipirozza. Pov. da provincia de Campobasso 
(Italia), perto de Venafro, 748 habit. 

Roccarainola. Pov. da provincia de Caserta (Ita- 
lia), perto de Nola, 3:264 habit. 

Roccaraso. Pov. da provincia de Aquila (Italia), 
perto de Pescocostanzo, 1:857 habit. Fabricas de pannos e 
de tinturaria. Est. teleg. 

Roccaromana. Pov. da provincia de Caserta (Ita- 
lia), perto de Pietramellara, 1:883 habit. 

Roccascalegna. Pov. da provincia de Chieti (Italia), 
perto de Casoli, 1:980 habit. 

Roccasecca. Cidade da provincia de Caserta (Italia), 
a 10 kilom. N. O. de Aquino, perto do rio Melfa, 5:476 ha- 
bit. E’ a residencia do bispo de Aquino. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. 

Roccasicura. Pov. da provincia de Campobasso 
(Italia), perto de Rionero, 1:877 habit. 

Roccaspinalveti. Pov. da provincia de Chieti (Ita- 
lia), perto de Castiglione Messer Marino, 2:449 babit. 

Roccastrada. Pov. da provincia de Grosseto (Italia), 
a S. E. de Massa, 8:127 babit. 

Roccaverano. Pov. da provincia de Alessandria 
(Italia), perto de Acqui, 2:104 habit. 

Roccavione. Pov. da provincias de Cuneo (Italia), a 
8. O. de Cuneo, 2:639 babit. j 

Roccavivara. Pov. da provincia de Campobasso 
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(Italia), perto de Montefalcone e da margem direita do Tri- 
gno, 1:661 habit. 

Roccella. Pov. da provincia de Messina (Lialia), a 56 
kilom. S. O. de Messina, ao pé do monte Etna, na direeção 
N., 1:934 habit. Tambem é conhecida pelo nome de Rocella 
Valdemonc. 

— Jonica. Cidade da provincia de Reggio di Calabria 
(Italia), a 15 kilom. de Gerace, 6:278 habit. Est. de cam. 
de ferro. E 

Rocchetta. Pov. da provincia de Avellino (Italia), a 
30 kilom. N. E. de San Angelo de Lombardi, n'uma colli- 
na dos Apenninos, 3:949 habit. 

— Cairo. Pov. da provincia de Genova (Italia), perto 
do Cairo e da margem direita do Bormida, 581 habit. 

— e Croce. Pov. da provincia de Caserta (Italia), a 
37 kilom. N. O. de Piedimonte, 798 habit. 

— Tanaro. Pov. da provincia de Alessandria (Italia), 
perto de Rocca da Arazzo e da margem direita do Tanaro, 
3:270 habit. 

Rocco (San). Pov. da provincia de Novara (Italia), 

erto de Crodo, na margem direita do Toce, 850 habit. 
as proximidades ha uma pedreira de granito raiado. 

— — Pov. da provincia de Genova (Italia), a O. de 
Chiavari, á beira do golfo de Genova. 

Rocester. Pov. do condado de Stafford (Inglaterra), 
nas margens do Dove, 1:341 habit. Fabrica de fiação de 
algodão. Est. teleg. 

Roch. Pov. do condado de Pembroke, no principado 
de Galles (Inglaterra), juoto á bahia de Saint Bride, 615 
habit. 

— (Saint). Pov. do departamento de Haute Savoie (Fran - 
ça), perto de Sallanches, 1:268 habit. Fabrico de prego 
miudo. 

— d'Egrenne. Pov. do departamento de Orne (Fran- 
ça), perto de Passais, 732 habit. 

Rocha. Pov. de Portugal nas freg. de Dego, Figueir ó 
(conc. de Paços de Ferreira), Gontinhães, Lanhezes, Lou lé, 
Outeiro (cone. de Vianna do Castello), Pelmá, Perre, San- 
de (S. Martinho) e Victorino dos Piães. 

— Ribeiro do dist. de Lisboa (Portugal). Fórma-se das 
ribeiras Corona e Alvellade, corre para E. N. E. e entra 
no Sado, na freg. de Santa Margarida, com 10 kilom. de 
curso. 

— Fazenda da provincia do Rio de Janeiro (Brasil), no 
municipio de Nictheroy. 

— Lago proximo do Oceano Atlantico, na republica do 
Uruguay (America do Sul), a N. E. de Maldonado, a 34º 38! 
Lat. S. e 45º 20' Long. O. Tem 17 kilom. de comprimento 
e 11de largura. 

— de Cima. Pov. da freg. de Sande (S. Martinho), 
conc. de Guimarães (Portugal). 

— Forte. Pov. da freg. de Lamas, conc. do Cadaval 
(Portugal). 

— Nova. Pov. da freg. de S. Paulo de Frades, cone. 
de Coimbra (Portugal). 

— Velha. Pov. da freg. de S. Paulo de Frades, conc. 
de Coimbra (Portugal). 

Rochas (Montes). Vidê Rochcas (Montanhas). 

— de Baixo. Pov. da freg. de Almaceda, conce. de 8. 
Vicente da Beira (Portugal). 

— de Cima. Pov. da freg. de Almaceda, cone. de S. 
Vicente da Beira (Portugal). 

Rochdale. Cidade do condado de Lancaster (Ingla- 
terra), a 14 kilom. N. N. E. de Manchester, nas margens 
de um affluente do Irwel, junto ao canal de Rochdale e á 
beira do cam. de ferro que condaz de Leeds a Manchester, 
6:692 habit. Os principaes edificios que possue são a gran- 
de igieja gothica de St. Chad, o palacio municipal, as salas 
de reunião e a escola de grammatica. E” centro de commer- 
cio de flanellas, em cujo fabrico se empregam proxima- 
mente 20:000 operarios, espalhados pela cidade e cerca- 
nias. Favorece-lhe o commercio, contribuindo muito para a 
sua prosperidade, o canal a que dá o none. Foi em Roch- 
dale que se fundou a primeira associação cooperativa 
de operarios que depois serviu de modelo a quasi todas as 
outras instituições do mesmo genero na Inglaterra. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. 

— (Canal de). Canal da Inglaterra. Começa na parte O. 
do condado de York, a 3 kilom. S. de Halifax, á beira do 
Calder, e reune-se em Manchester ao canal de Pndgeri: 
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teni depois de um desenvolvimento de proximamente 57 
kilom. 

Roche (Bahia da). Vidê Farilhões (Bahia dos). 

— Pov. do departamento de Isère (França), a 25 kilom. 
de Vienne, 1:454 babit. 

— Pov. do departamento de Loire (França), a 12 kilom. 
de Montbrison, 607 babit. Mina de hulha. 

— Pov. do departamento de Haute Saône (França), a 25 
kilom. de Gray, 522 habit. ; 

— Pov. do condado de Cornwall (Inglaterra), ao N. de 
St. Austell, 1:863 habit. Minas de estanho. 

— Pov. do condado de Louth, na provincia de Leinster 
(Irlanda), perto de Castletown, 1:373 habit. 

— (La). Pov. do departamento de Hautes Alpes (Fran- 
ça), a 22 kilom. de Briançon, 692 habit. 

— -— Pov. do departamento de Hautes Alpes (França), 
a 12 kilom. de Gap, 932 babit. 

— — Pov. do departamento de Finistère (França), a 29 
kilom. de Brest, 1:066 habit. Pesca de salmão. Preparação 
de farinhas para exportação. Tambem se denomina La-Ro- 
che-Maurice. 

— — Pov. do departamento de Haute Savoie (França), 

erto de Bonneville, 3:020 habit. JPequeno seminario. Fa- 
Pesa de cera, cortumes, artigos de relojoaria e tecidos. 
Est. teleg. 

— — Cidade da provincia de Luxembourg (Belgica), a 
12 kilom. de Marche, na margem direita do Ourthe, 2:000 
habit. Est. de cam. de ferro. 

— — Pov. do cantão de Friburg (Suissa), na margem de 
um affluente do Saane, ao S. de Friburg, 1:158 habit. Est. 
teleg. 

iisi — Cabo projectado pela costa N. da ilha de Haïti 
(Grande Antilhas), a 190 37! Lat. N. e 61º 3' Long. O. 

— à Bayard. Desfiladeiro da Belgica, a pouca dis- 
tancia de Dinant, na estrada que conduz a Givet pela mar- 
gem direita do Meuse. Este desfiladeiro deixa apenas o suf- 
ficiente espaço para passar uma diligencia. Foi por ali que 
passaram os soldados de Grouchy, após a derrota de Wa- 
terloo. 

— Beaucourt (La). Pov. do departamento de Dordo- 
gue (França), a 28 kilom. de Nontron, nas margens do 
Nisonne, 897 habit. Importante fabrica de farinhas. Nos ar- 
redores ha ferrarias, fabricas de papel e de fundição de 
canhões. 

— Bernard (La). Cidade maritima do departamento 
de Morbihan (França), a 41 kilom. de Vannes, nas mar- 
gens do Vilaine, que ali é atravessado por uma arrojada 
ponte pensil de 198 metros de extensão e 33 de elevação 
acima das mais altas marés, 1:213 habit. Porto muito fre- 
quentado pelas embarcações de commercio. Estabeleci- 
mento do porto ás 4 horas e 5 minutos. Construcção de na- 
vios ; fabricas de cortumes. Moagem de cereaes; nos arre- 
dores, ferrarias e altos fornos. Commercio de cereaes, mel 
e madeiras. Pedreiras de ardosia. Est. teleg. 

— Blanche (La). Pev. do departamento de Puy-de- 
Daas (França), a 12 kilom. de Clermont Ferrand, 1:430 
babit. 

— Canillac (La). Pov. do departamento de Corrèze 
(França), a 25 kilom. de Tulle, 503 habit, 

— Chbalais. Pov. do departamento de Dordogne (Fran- 
ça), a 34 kilom. de Riberac, á beira do cam. de ferro que 
conduz de Paris a Bordeus, 2:380 habit. Fabricas de vélas, 
fecula de batata, pregos, espelhos, cortume de couros, pre- 
paração de farinhas e vinagre. Est. de cam. de ferro e de 
teleg. 

— Clermault (La). Pov. do departamento de Indre- 
et-Loire (França), a 7 kilom. de Chinon, 595 babit. 

— de-Glun (La). Pov. do departamento de Drôme 
(França), a 12 kilom. de Valence, na margem esquerda do 
Rhodano, 1:222 habit. Fabricas de alvaiade, chumbo de 
caça, fiação de seda. Commercio de vinhos muito procura- 
dos. Est. de cam. de ferro. 

— Derrien (La). Pov. do departamento de Côtes-du- 
Nord (França), a 20 kilom. de Lannion, 1:620 habit. Foi 
outr'ora uma praça de guerra muito bem fortificada. Tem 
fabricas de cortume de couros e officinas de correeiro. Pe- 
dreiras de lousa. Est. teleg. 

— en-Brénil (La). Pov. do departamento de Côte- 
d'Ur (França), a 25 kilom. de Semur, 2:284 habit. Grande 
commercio de cortiça. 


Roche-en-Régnier (La). Cidade do departamento 
de Haute Loire (França), a 22 kilom. de Puy, 1:709 babit. 
Fabricas de rendas e de blondes de seda. 

— Guyon (La). Pov. do departamento de Seine-et-Oise 
(França), a 17 kilom. de Mantes, na margem direita do 
Sena que n'esta localidade é atravessado por uma ponte 
| pensil, 605 habit. Est. teleg. 
|" — Y'Abeltie (La). Pov. do departamento de Haute 
| Vienne (França), a 11 kilom. de Saint Yrieix, 1:352 babit. 
| Serpentina. 

— ia-Molière. Pov. do departamento de Loire (Fran- 
ça), a 6 kilom. aproximadamente de Saint Etienne, 3:288 
habit. Hulha. 

— Milay (La). Pov. do departamento de Nièvre (Fran- 
ça), a 25 kilom. de Châtesu-Chinon, 1:347 habit. Marmo- 
re; minerio de ferro. 

— Poncie (La) Ilhota do Oceano Pacifico, a 8. O. da 
ilha de Kiu Siu (Japão), a 310 10' Lat. N. e 1380 28! Long. E. 

— Posay (La). Pov. do departamento de Vienne (Fran- 
ça), a 24 kilom. de Chàâtellerault, na confluencia do Creuse 
e do Gartempe, 1:460 habit. Hospital. Estabelecimento by- 
dropathico de aguas mineraes muito limpidas e eflicazes 
contra affecções cutaneas, escrophulas e febres intermitten- 
tos. Cabeioas de pannos grossos © sacca rolhas; cardação 

e lã. 

— Saint Cidroine (La). Pov. do departamento de 
Yonne (França), perto de Saint Cidroine, 597 habit. Est. 
de cam. de ferro e de teleg. 

— — Secret. Pov. do departamento de Drôme (Fran- 
ça), a 29 kilom. de Montélimart, 553 babit. 

— Serviére. Pov. do departamento de Vendée (Fran- 
ça), a 29 kilom. N. O. de La-Roche-sur-Yon, 1:901 habit. 
Fabricas de tamancos, cortumes, ferramentas, preparação 
de farinhas para exportação. Fonte ferruginosa. 

— sur-Plognon. Pov. do departamento de Haute 
Marne (França), a 40 kilom. de Vassy, 597 habit. Ferra- 
rias e alto forno. Fabrica de tamancos. 

— sur-Yon (La). Cidade capital do departamento de 
Vendée (França), a 460 40' Lat. N. e 8º 17' Long. O., a 
427 kilom. 8. O. de Paris, sobre uma collina å beira do 
Yon, 8:841 habit. Tribunal de 1.º instancia, lyceu depen- 
dente da academia de Poitiers, escola normal para profes- 
sores, bibliotheca e museu archeologico. Monumentos mo- 
dernos pouco notaveis, estatuas de Napoleão I e do gene- 
ral Travot. Fabricas de preparação de farinhas, vélas, cal- 
çado, cortume de couros; oficinas de correeiro. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. 

— Totria. Pov. do departamento de Isère (França), a 
9 kilom. de Bourgoin, 827 habit. 

Rocheas (Montanhas). Grande cordilheira da Ameri- 
ca do Norte. Póde considerar-se como um prolongamento 
dos Andes do Mexico atravez da parte O. dos Estados Uni- 
dos e do Canadá, occupando desde ss nascentes do Mis- 
souri até å embocadura do Mackensie uma extensão de 
3:500 kilom. aproximadamente. Estas montanhas seguem 
geralmente a direcção de N. O. para S. E. e constituem a 
parte mais boreal da extensa aresta que divide o novo con- 
tinente em duas vertentes geraes, a do Atlantico a E. e a 
do Oceano Pacifico a O., entre 420 e 69º Lat N., ou entre 
32º e 69º se considerarmos como fazendo tambem parte 
d'esta cordilheira as serras dos Mimbres, serra Verde, serra 
de San Juan e montes Sahwatch. 

Este systema de montanhas é formado por um planalto 
elevado, sobre o qual se levantam varias fiadas de montes, 
quasi sempre parallelas, algumas porém formando angu- 
los, e não raro ligando se por fórma que os valles a que 
dão origem são completamente fechados. O planalto come- 
ça a elevar-se gradualmente, attingindo a altura de 2:400 
metros que conserva até 46º Lat. N.; depois decresce sua- 
vemente e é de 1:700 no parallelo 490, isto é, pouco mais 
ou menos ao chegar ao territorio da Colombia britannica; 
torna depois a elevar-se, attingindo a sua maior altura en- 
tre os parallelos 51º e 52º 30'. Desde o parallelo 550 de- 
cresce consideravelmente, e ao aproximar-se do delta do 
Mackenzie tem apenas 650 metros de altura. 

A cordilheira principal, que estabelece a linha diviso- 
ria das bacias hydrogiaphicas do golfo do Mexico e Mis- 
eissipi, e do Oceano Pacifico, é a continuação da serra 
Madre, do Mexico. 

E’ ao N. dos montes Sabwatch, que se eleva um dos mas- 
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siços mais importantes d'esta cordilheira, e onde tem ori- 
gem o Arkansas e o Platte, affluentes do Mississipi, e um 
dos braços do Colorado. Ali se eucontram tamhem os poo 
mais elevados d'esta parte da cordilheira que são o Pikes 
Peak, ou James Peak, com 4:333 metros, o Lincoln com 
4:305 e o Long com 4:284. A cordilheira inclina se depois 
para N. O. e em uma das suas mais consideraveis depres- 
sões dá passagem ao cam. de ferro do Pacifico. 

No parallelo 43º encontra-se o pico Fremont, de 4:135 
metros de altura. No territorio do Canadá encontram-se 
os picos mais elevados da cordilheira, sendo os mais nota- 
veis o Brown com 4:876 metros, o Murchison com 4:811 e 
o Hooker com 4:785. 

Os declives das montanhas são em geral muito mais ra- 
pidos do lado do E. O contraforte mais consideravel que 
se destaca da cordilheira é o que, entre os parallelos 410 e 
420, se dirige para O., na direcção do lago Utah, no qual se 
encontra entre outros o pico Hayden com 4:114 metros. 
Outra ramificação é a que corre nas proximidades do pa- 
rallelo 480, se dirige para E., separa as bacias do Missouri 
e do Saskatchawan, e em seguida bifurca-se, estendendo- 
se um dos braços por entre a bacia do Mar de Hudson e a 
do 8. Lourenço; e prolongando-se o outro, por entre esta 
ultima bacia e a do Mississipi, na direcção dos montes Al- 
leghany. Da vertente E. da cordilheira descem os rios Mis- 
souri, Yellow-Stone, Platte e Saskatchawan; da vertente 
O. descem o Colombia, o Lewis, o Clark e o Fraser. O rio 
Unjigah ou rio da Pas, corta a cordilheira, correndo de O. 
para E. 

Estas montanhas são geralmente compostas de rochedos 
em que predomina o granito, o gneiss e o quartzo; a E. 
predomina uma espessa camada de rocha secundaria que 
se ergue desde a base da cordilheira até uma altura de 
muitas centenas de metros. Comquanto n'estas montanhas 
não haja vestigios de volcões, encontram-se n'ellas muitos 
detrictos volcanicos ; os cabeços são em geral ponteagudos 
e apresentam-se uns escalvados, outros perpetuamente co- 
bertos de neve. Tambem se chama Rochas (Montes). 

Rochebelle. Pov. do departamento de Gard (Fran- 
ça), a 3 kilom, de Alais, na margem direita do Gardon de 
Alais, 1:000 habit. Importantes fabricas de vidros e gran- 
aes fabricas de fiação de seda. Minas de hulha. Minerio de 

erro. 

Rechechouart. Cidade do departamento de Haute 
Vienne (França), a 45º 49' Lat. N. e 9º 56! Long. E , a 42 
kilom. O. de Limoges, no pendor de uma collina que do- 
mina o Graine e o Vayres, 4:159 habit. Tribunaes de 1.º 
iustancia, de juiso de paz, e conservatoria de hypothecas. 
Fabricas de aseite, papel de palha, louça de porcelana, e 
de fiação. Commercio de madeiras, gado bovino, suino e 
ovelhum, productos agricolas, pannos de lã e pannos de li- 
nho, ferro e quinquilbaria. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Rechecolombe. Pov. do departamento de Ardèche 
(França), a 35 kilom. de Privas, 576 babit. 

Bochecorbon. Pov. do departamento de Indre-et- 


Loire (França), a 4 kilom. de Tours, n'um outeiro banha- | 


do pelo Loire, 1:521 habit. Fabricas de bordados e de fia- 
ção de seda crua. Commercio de vinhos brancos estimados. 
` Rochecourbe. Montanha da cordilheira dos Alpes 
franceses (França), a 44º 38' Lat. N. e 14º 21! Long. E. 
Tem 1:592 metros de altura. E' uma ramificação do mas- 
siço de Pelvony. 

Rochedo (Monte do). Monte da ilha de Porto Santo, 
do archipelago da Madeira (Portugal). 

— Branco. Vidé Haffa el Beida. 

Rochefort. Poy. do departamento de Gard (França), 
a 22 kilom. de Uzés, 1:065 habit. 

— Pov. do departamento de Jura (França), a 7 kilom. 
N. E. de Dôle, na margem direita de Doubs, junto ao ca- 
nal que condus do Rhodano ao Rheno, 502 habit. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. 

— Pov. do departamento de Puy-de-Dôme (França), a 


30 kilom. O. 8. O. de Clermont Ferrand, nas margens do | 


Sioule, 1:576 habit. Chapelaria. Moinhos. Nos arredores 
existe uma immensa mole de basalto, que mede 77,33 de 
comprimento por 67,40 de altura, e que é facil faser os- 
cillar. Est. teleg. 

— Pov. do departamento de Seine-et-Oise (França), per- 
to de Rambouillet, 609 habit. Fabrico de agulhetas, agu- 
lhas para costura e para meias. à 


Rochefort. Cidade da provincia de Namur (Belgica), 
a 42 kilom. S. S. E. de Namur, na margem esquerda do 
Homme, 1:395habit. Minas de chumbo e pedreiras de bello 
marmore vermelho. Exportação de cereaes, madeira, corti- 
ça, gado e lã. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— en-Terre. Pov. do departamento de Morbihan 
(França), a 32 kilom. E. N. E. de Vannes, em meio de uma 
região pittoresca, 678 habit. Monumentos druidicos. Fa- 
bricas de pregos. Pedreiras de lousa. 

— Sampson. Pov. do departamento de Drôme (Fran- 
ça), a 22 kilom. de Valence, 1:036 habit. Fabricas de pa- 
pel, fiação de seda. Pedra para mós. 

— sur-Loire. Pov. do departamento de Maine-et- 
Loire (França), a 20 kilom. de Angers, 2:196 Vinhos bran- 
cos afamados, hulha. 

— sur-Mer. Cidade maritima do departamento de 
Charente Inférieure (França), a 450 47' Lat. N. e 8º 10' 
Long. E., a 35 kilom. 8. E. da Rochelle, na margem direi- 
ta do Charente, 28:299 habit. Porto militar de 1.º classe e 
praça de guerra. Tribunaes de 1.º instancia e de commer- 
cio, e tribunal maritimo. Possue duas bibliothecas, uma 
communal e outra pertencente á marinha, museu mariti- 
mo, museu de historia natural e vasto arsenal em que se 
empregam ordinariamente 5:000 a 6:000 operarios, numero 
que em tempo de guerra se eleva a mais de 10:000. Este 
estabelecimento possue para serviço dos respectivos depo- 
sitos e officinas mais de 3 kilom. de via ferrea. Afóra este, 
possue muitos outros estabelecimentos pertencentes á ma- 
rinha, como quarteis para infanteria e para artilheria na- 
val, hospital maritimo, escolas de navegação e de mestran- 
ça, de hydrographia e de medicina naval, matadouro, fa- 
bricas de conservas alimenticias e um estabelecimento de 
viveres, em que se comprehendem, alem de uma padaria 
com 16 fornos, os quaes podem fornecer diariamente 16:000 
kilog. de pão e 3:000 de bolacha, e afóra um moinho de re- 
cente construcção com 8 pares de mós, movidas por vapor, 
magnificas adegas que podem comportar cerca de 1.800:000 
litros de liquidos. As officinas de fundição, jardim botani- 
co, hospicio para orphãos e viuvas de marinheiros, e os 
edificios destinados ás direcções das constracções navaes, 
da artilheria, do movimento do porto, dos trabalhos hydrau- 
licos e da cordosria, são ainda outros tantos estabeleci- 
mentos maritimos dignos de menção. 

O porto, situado na margem direita do Charente, divide- 
se em porto militar e mercante, e offerece todos os ele- 
mentos necessarios á construcção e reparação de numero - 
sos navios, pois que dispõe de 11 estaleiros cobertos e 
bem assim de 3 diques para navios de maxima lotação, e de 
officinas capazes de fazerem face ás mais largas exigencias 
da guerra. Nas caldeiras que ali ha podem conservar-se 
immergidos n'agua 50:000 steres de paus para construc- 
ções navaes, de grandes dimensões. Rochefort não tem mo- 
numentos dignos da attenção de um archeologo. Bastará 
portanto indicar apenas alguns edificios como as igrejas de 
Saint Louis e de Notre Dâme, o templo protestante, mer- 
calos, casa da camara, tribunal civil, quarteia, theatro, hos- 
picios civis, museu e bibliotheca publica. A praça Colbert 
é a melhor de todas, e o principal passeio da cidade é o 
jardim publico, ornado de estatuas e de um vaso de bron- 
se do seculo xir. e 

A construcção de navios constitue a principal industria 
de Rochefort, depois d'esta deve considerar-se o fabrico de 
cabos, brins e lonas para vélas de navios, cortume de cou- 
ros, fabrico de chocolate, vélas, conservas, coletes de fla- 
nella, chronometros, queijos á hollandeza, vinagre, aguar- 
dente, a fundição de cobre e de ferro. O commercio consis- 
te principalmente em vinhos e aguardente, farinhas, tri- 
go, sal, carvão de pedra, madeiras do Norte, metaes, gado 
cavallar e cornigero, peixe salgado e generos coloniaes. 
Considerado em relação ao movimento da navegação, oc- 
cupa Rochefort entre os outros portos da França o unde- 
cimo logar quanto á entrada de navios e o setimo quanto 
á saída. A navegação fluvial entre Rochefort e Angoulô- 
me é sempre activissima. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Rochefoucault (La). Cidade do departamento de 
Charente (França), a 20 kilom. de Angoulême, nas mar- 
gens do Tardoire, que ali é atravessado por uma ponte an- 
tiquissima, 2:521 habit. E’ dominada por um castello flan- 
queado de 4 torres redondas e 1 quadrada, mais alta e mui- 
to mais antiga. Collegio communal. Fabricas de pannos © 
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fitas de linho, cortume de couros, branqueamento de teci- 
dos de linho, serração mechanica, tanoarias e cordoarias. 
Commercio de cereaes, linha, lenha, madeira de castanho, 
gado cornigero e cavallar. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Rochegude. Pov. do departamento de Drôme (Fran- 
ça), a 45 kilom. de Montélimart, 1:114 babit. Vinho tinto 
estimado. 

— Pov. do departamento de Gard (França), a 25 kilom. 
de Alais, 536 babit. 

Rocheira, Pov. da freg. e conc. de Mafra (Portu- 

al). 

E Pepher: Pov. de freg. do conc. de Arganil;(Portu- 
gel). 

Rochelle (Canal de la). Vidè Niort à la Rochelle. 

— (La). Grande e bella cidade maritima, capital do de- 
proun de Charente Inférieure (França), a 460 10' 

at. N. e 8º Long. E., a 63 kilom. O. 8. O. de Niort, em 
frente da ilba de Ré, ao fundo de um pequeno golfo que 
lhe serve de ante-porto e rodeada de marinhas que lhe tor- 
nam o ar insalubre, 19:506 habit. Séde de bisp. suffraga- 
neo de Bordeus. Grande seminario. Praça de guerra de 2.º 
ordem e porto militar. E' tambem séde de prefeitura e tem 
tribuases de 1.º instancia e de juizo ordinário, tribunal de 
commercio e conservatoria de hypothecas. E' geralmente 
bem edificada e muito limpa, e está n'uma situação excel- 
lente para o commercio. Tem lyceu, escolas normal, de na- 
vegação e de bydrographia, asylo para alienados, biblio- 
theca publica, jardim botanico e gabinete de historia na- 
tural, bolsa, casa de cunhar moeda, arsenal de artilheria e 
differentes docas fluctuantes. 

La Rochelle é um entreposto das alfandegas, de tabaco 
e de polvora. As duas ilhas de Ré e de Oleron formam-lhe 
em frente do porto uma immensa enseada, em meio da 
qual ainda hoje se vêem os restos do dique mandado cons- 
truir por Richelieu a fim de coagir a cidade a render-se. 
Os principaes edificios são o paço municipal, bolsa, tribu- 
nal da justiça e cathedral. 

A industria tem por objecto o fabrico de fuiança, vidros, 
sal, gaz para illuminação, vélas, cartas de jogar, tecidos 
metallicos, manufacturas de couro, cordas, vasilhame, te- 
cidos de verga, fundição de ferro e de cobre, peças de co- 
bre para machinas, construcção de navios, fabrico de cer- 
veja e aguardente, pesca costeira e a preparação de sar- 
dinhas em latas para exportação, typographias, fiação e 
tecidos de linho, refinação de assucar e pesca do bacalhau. 
Consideravel commercio de vinhos, aguardente, ostras, li- 
cores, lenha, sal, cereaes, madeiras de construcção, gene- 
ros coloniaes, queijos, manteiga, azeite e sardinhas em la- 

- tas. Magnifico estabelecimento de banhos do mar. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. 

— — Pov. do departamento de Manche (França), a 12 
kilom. de Avranches, 576 habit. 

Rochelois. Ilha do canal de Gonave, uma das Gran- 
des Antilhas (America central), a 180 37! Lat. N. e 640 4' 
Long. O., entre a ilha de Gonave e a parte O. da de Haiti. 

Rochemaure. Pov. do departamento de Ardèche 
(França), a 22 kilom. S. E. de Privas, 1:195 habit. Possue | 
uma bonita ponte pensil lançada sobre o Rhodano. Fiação | 
de seda. Moinhos. Est. de cam. de ferro. 

Rochemelon (La). Montanha da provincia de Turin 
(Italia), a 450 11' Lat. N. e 35º 12' Long. E., a 8 kilom. 
N. de Susa. Separa-se dos Alpes Gregos, na geleira do 
Grand Parey, e corre na direcção E. entre o valle do Chia- 
ra, tributario do Stura, e o valle do Dora Riparia. Tem 
8:500 metros de altura. A parte superior da montanha está 
sempre envolvida em nuvens e coberta de neve. Contém 
ouro, prata, cobre e ferro. Uma inscripção em marmor- 
branco e fixada n'uma capella proxima do ponto culminane | 
te d'esta montanha, recorda a ascenção que em 1659 ali! 
effectuou um duque de Saboia. No topo d'esta montanha, 
existe um mouumeanto, coberto pelas geleiras, que se sup- | 

pve ter sido um templo dedicado a Jupiter Tonante. | 

Rocbénard. Pov. do departamento de Deux Sèvres 
(França). a 15 kilom. de Niort, 662 babıt. | 

Rochepaule. Pov.do departamento de Ardèche (Fran- | 
ça), à 38 klom. de Tournon, 1:847 habit. 

Rocheport. Pov. do condado de Boone, no estado de 
Missouri (Estados Unidos), a 60 kilom. N. O. de Jefferson 
City, nas margens do rio Missouri, 823 habit. Minas de 
carvão, 


Rochepot (La). Pov. do departamento de Côte-d'Or 
(França), perto de Nolay, 531 habit. Marmore. 

Rochereaa (Le). Pov. do departamento de Vienne 
(Frauça), perto de Vouillé, 974 habit. 

Roches. Pov. do departamento de Creuse (França), a 
34 kilom. de Boussac, 1:503 habit. 

— (Ile des). Ilha do grupo das Almirantes, do archipela- 
go das Seychelles, no Oceano Indico, a 5º 45' Lat. S. e 
62º 58' Long. E. 

— (Les). Pov. do departamento de Isère (França), a 10 
kilom. de Vienne, nas margens do Rhodano, que ali é atra- 
vessado por uma ponte pensil, 1:054 habit. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. 

— — Pov. do departamento de Loir-et-Cher (França), a 
15 kilom. de Vendôme, 595 babit. Quasi todas as habita- 
ções são abertas em rocha. Fabricas de azeite. Tambem se 
denomina Les-Roches-l Evêque. 

— l'Evêque (Les). Vidé Roches (Les). 

— sur-Harne. Pov. do departamento de Haute Mar- 
ne (França), perto de Saint Dizier, 508 habit. Alto forno. 

— sur-Rogaon. Pov. do departamento de Haute Mar- 
ne (França), perto de Doulaincourt, 668 habit. Altos for- 
nos; fabricas de correntes de ferro, arame de ferro e fabri- 
ca de serração. Est. teleg. 

Rochessauve. Pov. do departamento de Ardèche 
(França), a 7 kilom. de Privas, 913 babit. Fiação de seda. 
Est. teleg. 

Rochesson. Pov. do departamento de Vosges (Fran- 
ça), a 18 kilom. de Remiremont, á beira de um ribeiro que 
ali põe em movimento numerosas fabricas de serração, 1:094 
habit. Fiação e tecidos de algodão. Importante commercio 
de madeiras e queijos. 

Rochester. Cidade do condado de Kent (Iaglaterra), 
a 44 kilom. 5. E. de Londres, nas margens do rio Medway, 
12:329 habit. Está n'uma situação muito pittoresca e pren- 
de a E. com. Chatham, por meio de uma serie ininterrupta 
de edificios e a O. com Strood. Os monumentos de Roches- 
ter que mais se recommendam á attenção são a cathedral, 
o castello e o hospital de Richard Watt. A industria local 
comprehende apenas o fabrico de objectos de consumo para 
os babit., mas o commercio de transporte é activissimo. 
Est. teleg. 

— Pov. do condado de Ulster, no estado de Nova York 
(Estados Unidos), a 24 kilom. S. O. de Kingston, 4:088 ha- 
bit. Est. teleg. 


— Pov. do condado de Beaver, no estado de Pennsylva-. 


nia (Estados Unidos), nas margens do rio Ohio, 620 habit. 
Est. teleg. 

— Pov. do condado de Windsor, no estado de Vermont 
ro Unidos), a 45 kilom. S. S. O. de Montpelier, 1:444 

abit. 

— Cidade capital do condado de Monroe, no estado de 
Nova York (Estados Unidos), a 43º 8' Lat. N. e 66º 23' 
Long. O., a 68 kilom. E. N. E. de Buffalo, nas duas mar- 
geus do Genesee, perto do lago Ontario, 62:386 habit. A 
cidade assenta em terreno plano e é formada de ruas di- 
reitas, de 20 a 23 metros de largura, cortadas em angulo 
recto, bem aesombreadas de arvores e illaminadas a gaz. 
A principal rua corre na direcção de E. para O., passando 
ao centro da cidade e atravessando o rio por uma magnifi- 
ca ponte de pedra. As habitações são na maioria construi- 
das de tijolo pintado de vermelho e branco, e quasi todas 
têem jardim. As muitas praças ajardinadas que a cidade 
possue de logradouro publico contribuem em grande parte 
para a salubridade local. Quatro ou cinco pontes ligam en- 
tre si as diversas partes da cidade. No numero dos monu- 
mentos contam-se o tribunal de justiça, o edificio da admi- 
nistração postal, denominado a Arcada, instituto, semina- 
rio dos baptistas e o atheneu. Pelo centro da cidade passa 
tambem o canal de Erié que atravessa o rio por meio de 
um viaducto de 207 metros de extensão, e de admiravel 
execução. 

A industria local tem por objecto maguificas manufactu - 
ras de lã, bem como de algodão, trabalhos de fundição de 
ferro. Nos suburbios funccionam numerosas fabricas. A 
moagem de cereaes attrae tambem muita quantidade d'es- 
tes a Rochester, não só pelas vias navegaveis como tam- 
bem pelas differentes vias ferreas que ali vão terminar. 

O commercio é muito activo. A exportação tem por obje- 
cto principalmente farinha, potassa, toucinho, aguardente 
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de cereses, ardosia e manteiga. Os arrabaldes de Roches- 
ter são afamados pela belleza dos sens pomares. Est. teleg. 

Rochester. Pov. capital do condado de Fulton, no 
estado de Indiana (Estados Unidos), a 139 kilom. N. de 
Indianapolis, 1:528 habit. 

— Pov. do condado de Sangamon, no estado de Illinois 
(Estados Unidos), a 9 kilom. S. E. de Springfield, nas mar- 
gens do rio de Sangamon, 1:440 habit. Est. teleg. 

— Pov. do condado de Andrew, no estado de Missouri 
(Estados Unidos), a 93 kilom. N. O. de Independance, nas 
margens do rio de Platte, 2:672 babit. 

— Pov. do condado de Cedar, no estado de Iowa (Esta- 
dos Unidos), a 30 kilom. E. da cidade de Iowa, 797 babit. 

— Pov. do condado de Racine, no estado de Wisconsin 
(Estados Unidos), a 36 kilom. O. de Racine, nas margens 
do rio Fox, 876 habit. 

— Cidade capital do condado de Strafford, no estado de 
New Hampshire (Estados Unidos), a 45 kilom. N. E. de 
Concord, 4:103 habit. Manufacturas diversas. Est. de cam. 
de ferro e de teleg. 

— Cidade do condado de Plymouth, no estado de Massa- 
chussets (Estados Unidos), a 75 kilom. S. O. de Boston, 
em meio da bahia de Buzzard's, proximo do porto de Ro- 
chester e á beira do cam de ferro, 1:024 habit. 

— Cidade do condado de Beaver, no estado de Pennsyl- 
vania (Estados Unidos), a 37 kilom. N. O. de Pittsburg, á 
beira do cam. de ferro que conduz de Ohio a Pennsylvania, 
2:091 babit. Est. teleg. 

— Pov. do condado de Lorain, no estado de Ohio (Es- 
tados Unidos), a 143 kilom. N. N. E. de Columbus, na ex- 
tremidade 8. O. do condado, 691 habit. 

— Pov. do condado de Columbia, no estado de Ohio (Es- 
tados Unidos), a 166 kilom. N. E. de Columbus. Est. de 
cam. de ferro. f 

Rochestown. Pov. do condado de Tipperary, na 
ria de Muaster (Irlanda), nas margens do Suir, 885 

abit. 

Rochetaillée. Pov. da departamento de Loire (Fran- 
ça), a 6 kilom. de Saint Etienne, 750 babit. Fabricas de 
papel, atacadores para colletes, fundição de metaes. Mina 
de hulha. 

Rochetréjoax. Pov. do departamento de Vendée 
(França), a 35 kilom. de Roche-sur- Yon, 823 babit. 

Rochette (La). Pov. do departamento de Charente 
(França), a 21 kilom. de Angoulême, 654 habit. 

— — Pov. do departamento de Creuse (França), a T ki- 
lom. de Aubusson, 154 habit. 

— — Pov. do departamento de Saboia (França), a 8. E. 
de Chambery, 1:219 habit. Estabelecimento metallurgico, 
ferro e aço muito estimados, fabricas de productos chimi- 
cos, papel, serração mechanica. Commercio de gesso, ma- 
deiras, casca de carvalho, vinhos, forragens e plantas me- 
dicinaes. Minas de prata, de chumbo e de ferro. Est. teleg. 

Rochford. Pov. do condado de Essex (Inglaterra), a 
25 kilom. 8. E. de Chelmsford, nas margens do Broomhill, 
afluente do Tamisa, e perto do estuario d'este ultimo, 1:589 
habit. listabelecimento bancario e caixa economica. 

Rochfortbridge. Pov. do condado de Westmeath, 
na provincia de Leinster (Irlanda), a N. E. de Tyrrels Pass, 
817 babit. 

Rochina. Pov. da freg. de Giella, conc. dos Arcos de 
Valle de Vez (Portugal). 

Rochlits. Cidade da provincia de Leipzig (Saxonia), 
a 510 3' Lat. N. e 21º 56! Long. E., a 47 kilom. de Leipzig, 
na margem esquerda do Mulde de Zwickau, que ali é atra- 
vessado por uma ponte de pedra, 5:368 habit. Fabricas de 
fiação de algodão, zuartes, merinos, tapetes, cartas de jogar, 
papel, faiança e branqueamento. Est. de cam. de ferro e 
de teleg. 

— Pov. da provincia de Bohemia (Austria), perto de Ho- 
henelbe, n'um valle do Riesen Gebirge, 5:704 babit. Fa- 
bricas de pannns de algudio, pannos de linho e branquea- 
mento de tecidos. 

Rochoso (Nossa Senhora da Assumpção). Logar e 
freg. do conc., com., dist. e bisp. da Guarda (Portugal), 813 
habit. O logar, situado a 1 kilom. da margem esquerda da 
ribeira de Noeime, dista 20 kilom. da cabeça do conc. 

Rochowan. Pov. da provincia de Moravia (Austria), 
perto de Snaim, 925 babit. 

Rociana. Pov, da provincia de Huelva (Hespanha), 


na margem esquerda do Tinto, entre este rio e o Oceano, 
3:391 habit. 

Rocinha. Fazenda da provincia do Rio de Janeiro 
(Brasil), no municipio de Parahyba do Sul. 

— Pov. da provincia de Minas Geraes (Brazil), no mu- 
nicipio de Jacuby. i 

— Pov. da provincia de Paraná (Brasil), no municipio 
de Curitiba. 

— da Negra. Pov. da provincia de Minas Geraes (Bra- 
zil), no municipio de Parahybuaa, a 9 kilom. N. da margem 
esquerda d'este rio. 

Rocio (Nossa Senhora da Conceição). Logar e freg. do 
cono. e com. de Abrantes, dist. de Santarem, bisp. de Por- 
talegre (Portugal), 1:364 habit. O logar, situado em frente 
de Abrantes, na margem esquerda do Tejo, dista 2 kilom. 
da cabeça do conc. Ponte sobre o rio Tejo. Estradas para 
Portalegre, Bemposta, Ponte do Sôr e Chancelaria. Este 
logar é de grande commercio e superior a muitas villas do 
pais. 

— ao Sul do Tejo. Vidô Rocio. 

— da Igreja. Pov. da freg. de Nazareth da Ribeira 
de Frades, conc. de Coimbra (Portugal). 

Rock. Pov. do condado de Worcester (Inglaterra), per- 
to de Cleobury Mortimer, 1:375 babit. 

— Rio dos estados de Wisconsin e de Illinois (Estados 
Unidos). Nasce no condado de Fond-du-Lac, pertencente 
ao primeiro d'estes estados, & 12 ou 15 kilom. do lago de 
Vinoebago, dirige-se a principio para S., depois para S. O., 
entra por Belloit no estado de Illinois, e vae lançar-se no 
Mississipi, um pouco abaixo da cidade de Rock Island. Cal- 
cula-se o percurso d'este rio em 498 kilom., mas torna-se 
em muitos pontos innavegavel por causa dos rapidos. As 
lanchas de vapor alcançam até Jefferson, no estado de Wis- 
consin. 

— Condado do estado de Wisconsin (Estados Unidos), 
á beira do Illinois, limitado ao N. e ao S. pelo rio Rock. 
Tem 1:162 kilom. quad. de superficie e 39:030 habit. 
Capital Janesville. Territorio accidentado e montanhoso. 
Sólo fertil, produzindo principalmente trigo, milho e aveia ; 
fabrico de manteiga. E' servido pelos cam. de ferro de 
Fond-du-Lac a Rock-River, de Belloit a Madison, de Ra- 
cine a Janesville e de Milwaukee a Mississipi. 

— Castle. Condado na parte 8. E. do estado de Ken- 
tucky (Estados Unidos), banhado por varios rios. Tem 453 
kilom. quad. de superficie e 7:145 habit. Capital Mount- 
Vernon. Territorio montanhoso. Sólo pobre, produsindo mi- 
lho, trigo e aveia. Minas de carvão de pedra. 

— Creek. Rio do estado de Maryland (Estados Uni- 
dos). Nasce no condado de Montgomery, dirige-se para o 
S. e desapparece no Potomac, junto a Georgetown. 

— — Pov. do condado de Bartholomew, no estado de 
Indiana (Estados Unidos), 1:203 habit. 

— Grove. Pov. do condado de Stephenson, no estado 
de Illinois (Estados Unidos), 1:096 babit. 

— Island. Condado na parte O. N. O. do estado de 
Illinois (Estados Unidos), nas margens do Mississipi, que o 
separa do estado de Iowa, e limitado a 8. E. pelo rio 
Rock. Tem 528 kilom. quad. de superficie e 29:783 habit. 
Capital Rock Island. Territorio accidentado. Sólo fertil, 
produzindo principalmente milho, trigo, aveia e feno. Mi- 
naé de carvão, pedra calcarea. Commercio servido pelo cam. 
de ferro que conduz de Chicago a Rock Island. 

— — Cidade capital do condado de Rock Island, no es- 
tado de Illinois (Estados Unidos), a S. O. de Chicago, nas 
margens do rio Mississipi, ao pó das cataractas superiores 
denominadas Upper Rapids, que por espaço de 22 kilom. 
interceptam a navegação, 7:890 habit. Em frente da cida- 
de estende-se a pittoresca ilha de Rock, a qual mede mais 
de 4 kilom. de comprimento e é coberta de florestas. Indus- 
tria muito desenvolvida. Commercio servido pelo cam. de 
ferro de Chicago. Est. teleg. 

— Point. Cabo projectado pela costa S. E. da penin- 
sula de Alaska (Estados Unidos), a 55º 10' Lat. N. e 152º 22! 
Long. O. 

— River. Vidé Rock. 

— Ran. Pov. do condado de Stephenson, no estado de 
Illinois (Estados Unidos), 2:242 babit. 

Rockabill. Ilhota de Mar da Irlanda, perto da costa 
E. do condado de Dublin (Irlanda), a 53º 35! Lat. N., e 3º 8! 
Long. E. 
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Rockall. Ilhota do Oceano Atlantico, a O. das ilhas 
* Britannicas (Europa), a 57º 36' Lat. N. e 4º 33' Long. O. 

Rockaway. Rio do estado de New Jersey (Estados 
Unidos). Nasce no condado de Morris, dirige-se primeiro 
para 8., em seguida para E. e vae perder-se no rio de Pas- 
saic, a 7 kilom. 8. S. E. de Boonton. 

— Cidade do condado de Morris, no estado de New Jer- 
sey (Estados Unidos), a 10 kilom. N. de Morristown, nas 
margens do rio de Rockaway, á beira do canal de Morris, 
6:445 habit. O territorio circumjacente abunda em mine- 
rio de ferro. Ferrarias, fabricas de fundição de ferro e de- 
aço. 

a Cidade do condado de Queens, no estado de Nova 
York (Estados Unidos), a 30 kilom. S. E. de Nova York. 
Banhos de mar muito concorridos. Est. teleg. Tambem se 
denomina Rockaway-Reach. 

Rockbridge. Condado na parte central do estado de 
Virginia (Estados Unidos), limitado ao S. pelo rio James 
ea S. E. pela cordilheira de Blue Ridge. Tem 1:177 kilom. 
quad. de superficie e 16:058 habit. Capital Lexington. Ter- 
ritorio cortado de valles profundos. Sólo fertil, produzindo 
principalmente milbo, trigo, aveia e feno. Industria desen- 
volvida, ferrarias, fabricas de fundição de ferro e altos for- 
nos. E’ servido pelo canal de James River. 

Rockcastle. Rio do estado de Kentucky (Estados 
Unidos). Nasce no condado de Clay, a N. O. de Manches- 
ter, corre para 8. O. e lança se no Cumberland, a 8 kilom. 
de Williamsburg, depois de um percurso de 80 kilom. 

Rockdale. Pov. do condado de Crawford, no estado 
de Pennsylvania (Estasos Unidos), a 22 kilom. E. O. de 
Meadville, 1:664 bubit. : 

Rockenhausen., Pov. da provincia do Palatinado 
(Baviera), nas margens do Alsenz, 1:783 babit. Nascente 
mineral. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Rockensiis. Pov. da provincia de Hesse Inferior 
(Gran ducado de Hesse), perto de Rotemberg, 917 babit. 

. Rockford. Cidade capital do condado de Winnebago, 
no estado de Illinois (Estados Unidos), a 146 kilom. O. N. O. 
de Chicago, nas margens do Rock á beira do cam. de fer- 
ro que conduz de Chicago a Galena, 11:049 habit. Com- 
mercio activo. 

— Cidade capital do condado de Surrey, no estado de 
Carolina do Norte (Esta.los Unidos), a 219 kilom. N. O. de 
Raleigh, nas margens do Yadkin, 890 habit. Est. teleg. 

— Cidade capital do condado de Coosa, no estado de 
Alabama (Estados Unidos), a 60 kilom. N. E. de Montgo- 
mery, no centro de uma região montanhosa, mas que for- 
nece á industria preciosos recursos, 1:068 habit. 

— Cidade do condado de Jackson, no estado de Indiana 
(Estados Unidos), a 90 kilom. de Indianapolis, nas mar- 
gons do rio White, á beira do cam. de ferro que conduz de 
Jefferson a Columbus. 

Röckingen. Pov. da provincia de Franconia Central 
(Baviera), 1:070 babit. 

Rockingham. Babia da Nova Galles do Sul, na cos- 
ta N. E. da Australia (Oceania), a 180 9 Lat. S. e 155º 19' 
Long. E. Mede 35 kilom. de extensão e 20 de largura. As 
costas d'esta babia estão ainda pouco conhecidas. 

— Condado do estado de New Hampshire (Estados Uni. 
dos), limitado a E. pelo Oceano, ao 8. pelo estado de Mas- 
sachussets e banhado tambem pelo rio de Lamprey e outros. 
Tem 1:132 kilom. qua. de superficie e 47:297 habit. Ca- 

ital Portsmouth. Territorio accidentado e montanhoso. 

Sólo fertil e proprio para a cultura, produziado milho, 
aveia, batatas e feno. Industria muito desenvolvida ; fabri- 
co de manteiga, manufacturas de algodão e de lã, ferrarias, 
fabricas de fundição de ferro e de cortunie de couros. Com- 
mercio servido pelo cam. de ferro que põe Boston em com- 
municação com Manchester, Portland com Portsmouth e 
esta ultima com Concord. 

— Condado do estado de Virginia (Estados Unidos), 
atravessado a 8. E. pelo rio de Shenandoah, limitado a S. E. 
pela cordilheira do Blue Ridge e a N. O. pelos montes 
Shenandoah. Tem 1:359 kilom. quad. de superficie e 23:668 
habit. Capital Harrissonburg. Sólo geralmente fertil, pro- 
duzindo trigo, milho, aveia e feno. Industria desenvolvida, 
altos fornos, ferrarias, fabricas de fundição de ferro, cor- 
tume de couros e tecidos de lã; fabrico de manteiga. Ex- 
portação de gado. 

— Condado do estado de Carolina do Norte (Estados 


| Unidos), na fronteira do estado de Virginia, atravessado 
| pelo rio Dan e banhado por outros menos importantes. Tem 
' 528 kilom. quad. de superficie e 15:708 habit. Capital 
| Wentworth. Territorio elevado e montanhoso. Sólo geral- 
mente fertil, produzindo milho, tabaco e aveia. Industria 
desenvolvida, consistindo principalmente em manufactu- 
ras de algodão, e de. lã e na extracção de minerio de ferro. 

Rockingham. Pov. do condado de Windham, no es- 
tado de Vermont (Estados rea: a 124 kilom. 8. E. de 
Montpellier, nas margens do rio de William's e á beira do 
pa de ferro que conduz de Rutland a Burlington, 2:854 

abit. 

— Pov. capital do condado de Richmond, no estado de 
Carolina do Norte (Estados Uaidos), a 7 kilom. E. do rio 
Yakdin e a 148 S. O. de Raleigh, 1:455 habit. Fabrico de 
algodão. Est. teleg. 

Rockland. Condado do estado de Nova York (Esta- 
dos Unidos), limitado a E. pelo rio de Hudson ea 8. O. 
pelo de New Jersey, e banhado tambem pelos rios de Ha- 
ckensac e Passaic. Tem 710 kilom. quad. de superficie e 
25:213 habit. Capital Clarkstowan. Territorio accidentado 
e montanhoso. Sólo cortado de valles, rico e fertil, produ- 
zindo milho, aveia, batatas e feno; fabrico de manteiga. 
Industria desenvolvida, fabricas de fundição de ferro, fer- 
rarias. Commercio activo, servido pelo cam. de ferro que 
conduz de Nova York a Erié. 

— Cidade do condado de Lincoln, no estado de Maine 
(Estados Unidos), a 60 kilom. S. E. de Augusta, 5:052 ba- 
bit. Possue um bellissimo porto. Carreiras de barcos de va- 
por entre Boston e Bangor. 

— Pov. do condado de Sullivan, no estado de Nova York 
(Estados Unidos), na parte N. do condado, 1:946 habit. 

— Pov. do condado de Berks, no estado de Penneylvania 
(Estados Unidos), a 21 kilom. N. E. de Reading, 1:451 babit. 

— Pov. do condado de Venango, no estado de Pennsyl- 
vania (Estados Unidos), a 18 kilom. S. É. de Franklin, nas 
margens do rio de Alleghany, 2:068 habit. 

Rockliff. Pov. do condado de Cumberland (Tnglater- 
ra), perto de Carlisle, na embocadura do Eden, á beira do 
cam. de ferro Caledoniano, 784 babit. 

Rockmills. Pov. do condado de Cork, na provincia 
ce rn (Irlanda), nas margens do Fancheon, 961 

abit. 

Rockorry. Pov. do condado de Managhan, na pro- 
vincia de Ulster (Irlanda), a O. de Ballybay, 865 habit. 

Rockport. Pov. do condado de Cuyahoga, no estado 
de Ohio (Estados Unidos), á beira do lago Erié, 2:001 ha- 
bit. Est. teleg. 

— Cidade do condado de Essex, no estado de Massa- 
chussets (Estados Unidos), a 48 kilom. N. E. de Boston, 
3:904 habit. Est. teleg. 

— Cidade capital do condado de Spencer, no estado de 
Indiana (Estados Unidos), a 75 kilom. a montante de Evans- 
ville, 1:720 habit. 

Rockton. Pov. do condado de Winnebago, no estado 
de Illinois (Estados Unidos), a 24 kilom. N. de Rochford, 
nas margens do rio Rock, 1:827 habit. Numerosas fabri- 
cas. Commercio activo. Est. teleg. 

Rockville. Pov. do condado de Tolland, no estado 
de Connecticut (Estados Unidos), a 18 kilom. N. E. de 
Hartford, nas margens do rio Hockanum. Manufacturas de 
algodão e de lã. Commercio activo. Est. teleg. 

— Pov. capital do condado de Montgomery, no estado 
de Maryland (Estados Unidos), a 24 kilom. N. N. O. de 
Washington-City, 660 habit. Est. teleg. 

— Pov. capital do condado de Parke, no estado de In- 
diana (Estados Unidos), aprasivelmente situada na estra- 
da que conduz de Indianapolis a Springfield e Illinois, á 
beira do cam. de ferro Central, que conduz de Indiana a 
Illinois, 1:187 habit. Territorio extremamente rico. Est. 
teleg. 

Rocky Hill. Pov. do condado de Hartford, no estado 
de Connecticut (Estados Unidos), nas margens do Conne- 
cticut, 971 habit. Construcção de navios. Est. teleg. 

— — Pov. do condado de Somerset, no estado de New 
Jersey (Estados Unidos), a 6 kilom. N. de Princeton, nas 
margens do rio Millstone, á beira do canal que conduz de 
Delaware a Raritan. 

— Island. Ilha do grupo das Pəracels, no Mar da Chi- 
na (Asia), a 16º 50! Lat. N. e 121º Long. E. 
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Rocky Mount. Cidade capital do condado de Fran- 
klin, no estado de Virginia (Estados Unidos), a 287 kilom. 
O. de Richemond, 2:034 habit. Possue muitas officinas e fa- 
bricas de fundição de ferro. 

— Mountains. Vidé Rocheas (Montanhas). 

— River. Rio dos Estados Unidos. Nasce no estado de 
Wisconsin, a 42º 30' Lat. N. e 80º Long. O., corre para 
8. O., entra no estado de Illinois e lança-se no rio Missis- 
sipi, a 410 25' Lat. N., depois de um percurso de 350 kilom. 

Rocles. Pov. do departamento de Allier (França), a 
83 kilom. de Moulins-sur-Allier, 501 babit. Hulha. 

— Pov. do departamento de Ardèche (França), a 9 ki- 
lom. de L'Argentiére, 987 habit. 

— Pov. do departamento de Lozère (França), a 37 kilom. 
de Mende, 573 habit. 

Roclincouart. Pov. do departamento de Pas-de-Ca- 
lais (França), a 4 kilom. de Arras, 623 habit. Fabrica de 
assucar. 

Roço. Pov. de Portugal nas freg. de Caramos, Ferven- 
ça, Figueiró (Santa Christina), Gemeos (cone. de Celorico 
de Basto), Santo Isidoro de Riba Tamega, Oliveira pasa 
de Amarante), Pinheiro (conc. de Felgueiras), Telões (conc. 
de Amarante) e Torrados. 

Rocour. Pov. da provincia de Liège (Belgica), a 6 ki- 
lom. N. O. de Liège, 819 habit. Est. teleg. 

Rocquemont. Pov. do departamento de Seine Infé- 
rieure (França), perto de Saint Sagos, 580 habit. 

Rocquencourt. Pov. do departamento de Seine-et- 
Oise (França), a 8 kilom. N. de Versailles, 2:232 habit. 

Rocquigny. Pov. do departamento de Aisne (Fran- 
ça), a 24 kilom. de Vervins, 659 habit. Ferrarias. Est. teleg. 

— Pov. do departamento de Ardennes (França), a 27 ki- 
lom. de Réthel, 1:158 babit. 

— -Pov. do departamento de Pas-de-Calais (França), a 
80 kilom. de Arras, 990 habit. 

Rocroi. Cidade fortificada do departamento de Arden- 
nes (França), a 30 kilom. N. O. de Mesiéres e a 9 da mar- 

em esquerda do Meuse, perto da floresta de Ardennes, 
2:281 habit. E' praça de guerra de 2.º ordem. Tribunal de 
1.º instancia. Ferrarias, fabricas de fundição de ferro e de 
cobre, olarias, moinhos. Darante o ultimo periodo da cam- 
panha de 1870-1871 foi occupada pelas forças allemãs até 
14 de julho de 1873. Est. teleg. 

Rocze (Nagy). Pov. do dist. de Gomôr (Hungria), a 
34 kilom. N. X. O. de Gomör, 1:850 habit. Fabricas de 
pannos de lã e de linho; ferrarias e olarias. Nos arredores 
encontram-se cristaes e topasios. 

Roda. Ribeira do dist. de Beja (Portugal). Nasce ao 
S. de Moura, passa n'esta villa e desagua no rio de Bre- 
nbas, com 5 kilom. de curso. Tainbem se chama Ribeira das 
Lavandeiras. 

— Pov. de Portugal nas freg. de Castello (cone. da Cer- 
tã), Fermedo, Garfe, Guilhofrei, Lanbellas, Mangualde 
(cone. de Mangualde), S. Miguel do Matto, Pedraido, Pom- 
beiro e Valdeu. 

— Rio do ducado de Saxonia-Altenburgo (Allemanha). 
Nasce na fronteira do Weimar, corre para O. e desagua no 
Saale. 

— Pov. do ducado de Saxonia-Altenburgo (Allemanha), 
a 17 kilom. E. S. E. de Jéna, na margem do Roda, 3:429 
habit. Fabricas de meias. Commercio de gado. Est. teleg. 

— (La). Pov. da provincia de Sevilha (Hespanha), perto 
de Estepa, 1:798 habit. Consideravel producção de azeite. 

— — Pov. da provincia de Albacete (Hespanba), a 242 
kilom. de Madrid, 6:126 habit. E' uma est. importante do 
cam. de ferro entre Madrid e Alicante. O Jucar que passa 
ao N., a 10 kilom. de distancia, transporta-lhe os pinheiros 
cortados nas montanhas de Cuenca. Das planicies da Man- 
cha affluem ali os cereaes, d'onde transformados em fari- 
nba são expedidos para Madrid e para a Catalunha por Va- 
lencia. Finalmente, a exploração de alvaiade que ali se faz 
em quantidades enormes, bem como o cobre e o carvão de 
pedra que ali vão ter de Cuenca são outros tantos elemen- 
tos do seu commercio. 

— (San Pedro de). Pov. da provincia de Barecelona (Hes- 
panha), a 70 kilom. N. N. E. de Barcelona, na margem es- 
cnerda do Ter, que n'aquelle sitio é atravessado por uma 
bella ponte de pedra, 2:253 habit. Fabrico de baetas finas, 
e de flanella; fiação de algodão. Pedreiras de jaspe negro 
raiado de branco. 


Roda Cimeira. Pov. da freg. de Alvares, tono. de 
Goes (Portugal). 

— da Estrada. Pov. da freg. de Sernache do Bom 
Jardim, conc. da Certã (Portugal). 

— do Cabeço. Pov. da freg. de Sernache do Bom 
Jardim, conc. da Certã (Portugal). 

— Fandeira. Pov. da freg. de Alvares, conc. de Goes 
(Portugal). z 

Rodach. Rio da Allemanha. Nasce no ducado de Ba 
xonia-Meiningen, a 5 kilom. O. S. O. de Hildburghausen, 
entra no ducado de Saxonia Coburgo e Gotha, e depois de 
ali banhar a cidade do seu nome, penetra no reino da Ba- 
viera e desemboca no Itz, tendo feito um percurso de 35 
kilom. quasi sempre na direcção S. S. O. 

— Cidade do ducado de Saronia Coburgo e Gotha (Al- 
lemanha), a 12 kilom. S. 8. E. de Hildburghausen, nas mar- 
gens do rio do seu nome, 1:795 habit. Est. teleg. 

Rodalben. Pov. da provincia do Palatinado (Bavie- 
ra), perto de Pirmasens, 1:509 habit. Est. de cam. de ferro. 

Rodalho. Pov. da freg. de Cendufe, conc. dos Arcos 
de Valle de Vez (Fortogal 

Rodang (Pulo). Ilha do archipelago de Sunda (Ocea- 
nia), a 0º 25' Lat. N. e 1130 43' Long. E., perto da costa 
E. de Sumatra, ao 8. da ilha Bintang e ao N. de Linga. 
Mede 18 a 22 kilom. de extensão e é bastante povoada. 

Rodanstown. Pov. do condado de Meath, na pro- 
vincia de Leinster (Irlanda), á beira do canal Royal, 934 
babit. 

Rodão. Pov. da freg. de Leça da Palmeira, conc. de 
Bouças (Portugal). 

— Pov. da freg. do Sebal Grande, conc. de Condeixa a 
Nova (Portugal). 

Rodas. Pov. da freg. de Toutoza, conc. de Marco de 
Canavezes (Portugal). 

Rodhar. Cidade do estado de Kabul, na região do 
Seistan (Afghanistan), nas margens do Helmund, em meio 
de um territorio muito bem cultivado. 

Ródberg. Pov. da diocese de Drontheim (Noruega), 
no estreito de Drontheim, perto de Stadsbygden. Escala 
dos barcos de vapor de Christiania. 

Rodborne Cheney. Pov. do condado de Wilts (In- 

laterra), perto de Hungerford, á beira do cam. de ferro de ` 
Cheltenham e do canal do Wilts septentrional, 877 habit. 

Rodboroagh. Pov. do condado de Gloucester (In- 
glaterra), perto de Strond, á beira do canal do Strond e do 
cam. de ferro de Cheltenham, 2:359 habit. Fabrico de pan- 
nos de lã. - 

Rodbye. Cidade da ilha de Laaland (Dinamarca), a 
540 43! Lat. N. e 20º 25' Long. E., na costa S. da ilha, ao 
fundo de um golfo, 910 habit. Possue um pequeno porto. 

Rodda. Pov. do territorio de Hadramaut (Arabia), ao 
N. de Aden, a 87 kilom. 8. E. de Sana. 

Rodde (Puy dela). Montanha da França, a 45º 40! Lat. 
N. e 12º 5' Long. E. Faz parte dos montes Dômes e da li- 
nha divisoria das aguas. Tem 1:146 metros de altura. 

Roddenau. Pov. da provincia de Hesse Superior 
as dacado de Hesse), perto de Frankenberg, 1:003 

abit. 

Roddi. Pov. da provincia de Cuneo (Italia), perto de 
Alba e da margem direita do Tanaro, 1:275 habit. 

Rodd*s Bay. Bahia na costa da Nova Galles do Sul, 
na Australia (Oceania), a 24º Lat. S. e 160º 38' Long. E. 

Bedende: Pov. da freg. de Vide, conc. de Ceia (Por- 
tugal). 

Rodeador. Ilha do rio S. Francisco (Brazil), depen- 
dencia da provincia de Pernambuco. 

Rodeio. Est. da 2.º secção da estrada de ferro D. Pe- 
dro II, na provincia do Rio de Janeiro (Brazil). 

— Pov. da provincia de Minas Geraes (Brasil), no mu- 
nicipio de Ouro Preto. 

— Grande. Pov. da provincia de Santa Catharina 
(Brazil), no municipio da Laguna. 

Rodeiro. Pov. da provincia de Pontevedra a ih 
nha), na margem direita do Arnego, 6:158 habit. Tambem 
se denomina Barbeitos de Rio. 

Rödelheim. Poy. da provincia de Hesse Superior 
(Gran ducado de Hesse), a 10 kilom. S. O. de Vilbel, nas 
margens do Nidda, 2:158 babit. Productos chimicos ; fabri- 
cas de cerveja, aguardente e tabaco. Est. de cam. de ferro 
e de teleg. 
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Rodetlas. Pov. da freg. de Rio Frio, cone. dos Arcos 
de Valle de Vez (Portugal). 

— Antiga missão da provincia da Bahia (Brazil), na mar- 
gem direita do rio S. Francisco, no municipio do Capim 

rosso 

Rodelle. Pov. do departamento de Aveyron (França), 
a 20 kilom. de Rodes, 1:752 habit. 

Rodelo. Pov. da freg. de Cadima, conc. de Cantanhe- 
de (Portugal). 

Rodemack. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 

Allemanha), a 13 kilom. N. E. de Thionville, 918 habit. 
abricas de cortumes. Cultura de lupulo. Foi cedida á Al- 
lemanba pelo tratado de 1871. 

Roden. Pov. da provincia de Drenthe (Paizes Baixos), 
perto da fronteira da provincia de Groningen, 2:499 habit. 

— Pov. da provincia Rhenana (Prussia), perto de Sarre- 
lonis, 3:290 habit. 

Rodenberg. Cidade da provincia de Hesse Nassau 
(Prussia), a E. de Stadthagen, 1:229 habit. Salina. Banhos 
salgados. 

Rodeneck. Pov. da provincia do Tyrol (Austria), 
perto de Brunecken, 1:000 habit. 

Rodensleben (Grosz). Pov. da provincia de Saxo- 
nia (Prussia), perto de Wollmirst&dt, 840 habit. 

— (Klein). Pov. da provincia de Saxonia (Prussia), per- 
to de Wollmirstidt, 865 habit. 

Röder. Rio da Allemanha. Nasce no reino da Saxonia, 
corre para N. O. e depois para N., entra na provincia de 
Saxonia e desagua no Elster. 

Raoderen. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Al- 
lemanha), a 27 kilom. de Belfort, 1:082 habit. 

— Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Allemanha), a 
19 kilom. de Colmar, 718 habit. 

Rodès. Pov. do departamento de Pyrénées Orientales 
(França), a 15 kilom. de Prades, na margem direita do Têt, 
619 habit. Vinhos excellentes. Nascente ferruginosa. 

Rodewald. Pov. da provincia de Hanover (Prussia), 
perto de Neustadt, 2:038 habit. 

Rodewisch. Pov. da provincia de Zwickau (Saxonia), 
perto de Plauen, 3:455 babit. Fabrico de objectos de latão, 
arame, rendas e papel; fabricas de fiação. Est. teleg. 

Rodes. Cidade capital do departamento de Aveyron 
(França), a 44º 21' Lat. N. e 110 42! Long. E., a 732 ki- 
lom. de Paris por cam. de ferro, n'um promontorio contor- 
nado pelo Aveyron, 12:111 habit. Bisp. suffraganeo de Al- 
bi. Tribunses de 1.º instancia e de commercio, lyceu, se- 
minarios, escolas normaes para professores e professoras, 
collegio para surdos-mudos, asylo para alienados, biblio- 
theca, museu, sociedade de agricultura, sciencias, letras e 
artes. À cidade gosa de uma perspectiva muito agradavel 
e tem passado ha annos por grandes transformações. Aque- 
ducto romano. Em redor da cidade corre hoje um passeio 

lantado e com excellentes perspectivas. A cathedral de 
dez é um monumento notavel; merecendo tambem men- 
cionar-se, depois d'esta, a igreja Saint Amans, o museu 
archeologico, lyceu, palacio da prefeitura, paço da jus- 
tiça, paço archiepiscopal, differentes casas do x1v seculo e 
da renascença, varias estatuas de bronze e 3 pontes cons- 
truidas nos seculos xm e xrv. Vestigios de um ampbithea- 
tro. Restos de fortificações dos seculos xıv e xv. 

A industria local tem por objecto o fabrico de coberto- 
res de lå, tecidos ordinarios, sarjas e outros lanificios, fia- 
ção de lã, chapéus, cutelaria, fundição de sinos, de ferro e 
de cobre, tinturaria, vélas de stearina e de cebo. O com- 
mercio d'estes productos da industria é importante, bem 
como o de queijos e de gado cornigero e muar. Est. de cam. 
de ferro e de teleg. 

Rodheim. Pov. da provincia de Hesse Superior (Gran 
ducado de Hesse), a 50º 15! Lat. N. e 170º 49' Long. E., 
perto de Vilbel, 1:60 habit. 

— vor der Hóhe. Pov. da provincia de Hesse Su- 

erior (Gran ducado de Hesse), perto de Groszkarben, 
1:400 habit. 

Rodhoreim. Ilhota do grupo de Flanuau, no Oceano 
Atlantico (Escocia), a 580 16! Lat. N. e 1º 30' Long. E. 

Rodi. Pov. da provincia de Foggia (Italia), a 8 kilom. 
N. O. de Vico, ao pé do monte Gargano, junto ao Adriati- 
co, 5:100 habit. Est. teleg. 

— Kupas. Rio do Afghanistan. Nasce nos montes a 
O., corre para S. O. e desagua no lago Hanum. 


Rodiezmo. Pov. da provincia de Leon (Hespanha), 
perto de Vecilla, 2:934 babit. 

Rodigo. Pov. da provincia de Mantua (Italia), perto 
de Marcaria, 3:153 habit. 

Rodilana. Pov. da provincia de Valladolid (Hespa- 
nha). perto de Medina del Campo, 815 babit. 

Roding. Pov. da provincia de Alto Palatinado (Ba- 
viera), a 42 kilom. N. E. de Regensburg, nas margens do 
Regen, 1:690 habit. Pesca de perolas, exploração de pedra 
bume e de manganez. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— Rio do condado de Essex (Inglaterra). Nasce ao N. 
de Dunmow, corre a principio para o S. depois para 8. O., e 
a final para o S. e lança-se por ultimo no Tamisa, a 3 ki- 
lom. de Barking, após um percurso de 60 kilom. aproxi- 
madamente. 

Ródingen. Pov. da provincia Rhenana (Prussia), per- 
to de Juliers, 1:010 babit. 

Rodio. Pov. da provincia de Salerno (Italia), a 11 ki- 
lom. 8. de Valo, perto de Pisciotta, 1:064 habit. 

Rodis (San Martin de). Pov. da provincia de Corunha 
(Hespanha), perto de Orpenes, 709 babit. 

Rodiszio. Pov. da freg. de Rubiães, conec. de Coura 
(Portugal). 

Rodiinsgdorf. Vidè Ridiny. 

Ródittz. Pov. da provincia de Zwickau (Saxonia), 
perto de Lichtenstein, 928 habit. 

Rodna. Pov. da provincia de Transylvania (Austria), 
a 45 kilom. N. E. de Bistritz, nas margens do Szamos, 2:400 
babit. Minas de ouro, prata e chumbo. Aguas thermaes mui- 
to frequentadas. 

Rodney. Cabo banhado pelo Mar de Behring, na cos- 
ta do territorio de Alaska (Estados Unidos), a 64º 39! Lat. 
N. e 157º 10' Long. O. 

Rodo. Pov. de Portugal nas freg. de Cette, Peso da 
Regos, Quintiães e Villar de Murteda. 

Rodó. Ilba na costa O. da Noruega, a 65º 2! Lat. N. e 
20º 13' Long. E. Mede 10 kilom. de N. a S. e tem proxima- 
mente 4:000 habit. E' coberta de elevados penhascos. 

Rodolbo. Pov. da freg. de Pias, conc. de Lousada 
(Portugal). 

Rodome. Pov. do departamento de Aude (França), a 
53 kilom. de Limoux, 546 habit. 

Rodoni. Cabo projectado pela costa da Albania (Tur- 
quia europea), e banhado pelo Adriatico, na extremidade 
de uma lingua de terra que avança a S. O. do golfo do 
Drin, a 41º 36/ Lat. N. e 28º 36! Long. E. 

Rödöny. Pov. do dist. de Eisenburg (Hungria), 1:180 
habit. Tambem se denomina Rodlinsgdorf. 

Rodosto. Cidade da provincia de Audrinopla (Tarquia 
euporea), a 95 kilom. N. E. de Gallipoli, junto ao Mar de 
Marmora, onde tem uma excellente enseada, 25:000 babit., 
entre. mahometanos, gregos, armenios e judeus. E' cingida 
de muros com ameias e flanqueada de torres. No interior 
compõe-se de bellas ruas e de casas bem edificadas. Tem 
differentes banhos publicos, caravanserail e hospedarias, ou 
albergues, um dos quaes é destinado a receber gratuitamen - 
te os viajantes pobres. Consideravel commercio de cereres, 
vinhos e outros generos destinados ao abastecimento de 
Constantinopla. 

Rodowitz. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), 
perto de Haida, 880 habit. 

Rodrigo (D.). Grupo de pequenas ilhas em frente da 
barra do rio Coruripe e a pequena distancia da costa da 
provincia das Alagoas (Brazil). 

— — Nome que tinha antigamente a pequena pov. da 
ilha de S. Vicente, que hoje é a cidade de Mindello, no 
Porto Grande. 

— de Freitas. Lagoa de fórma irregular, a 13 kilom. 
8. da cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro (Brazil), 
separada do mar por um banco de areia, que algumas ve- 
zes é preciso cortar para dar vasão ás aguas. E' muito abun- 
dante de peixe. O ribeiro Macaco é o principal dos que 
n'ella desaguam. Na sua margem N. está estabelecido o 
jardim botanico, dependencia da capital do Brazil. 

Rodrigos. Pov. da freg. de Torres Novas (S. Pedro), 
conc. de Torres Novas (Portugal). 

Rodrigues. Ilhéu na costa E. da ilha das Flores, do 
archipelago dos ar php 

Rodrigues. Ilha do grupo das Mascarenhas, no Mar 
das Indias (Africa inglesa), a 19º 30' Lat. S. e 72º 8' Long. 
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E., a E. da ilha Mauricia, da qual depende, 300 habit. Me- 
de 30 kilom. de comprimento e 6 de largura. E’ em gran- 
de parte montanhosa e formada de rocha. Produz princi- 
palmente arroz, trigo e milho. Foi tomada pelos inglezes á 
França em 1810. Tambem se denomina Diego Ruyz. 

Rodrigues. Ilha do grupo das Tortugas, no golfo do 
Mexico (Estados Unidos), a 24º 57' Lat. N. e 710 26' Long. 
O. Faz parte do territorio da Florida. 

Roé (La). Pov. do departamento de Mayenne (França), 
a 33 kilom. de Cháteau-Gontier, 641 babit. 

Roedersdorff. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Allemanha), a 25 kilom. de Altkirch, 612 habit. 

Roedskiór. Ilha do golfo de Finlandia (Russia eu- 
ropea), a 59º 56' Lat. N. e 35º 55' Long. E. Pharol. 

Roehampton. Pov. do condado de Surrey (Inglater- 
ra), perto de Dutney, nas margens do Tamisa, 975 habit. 

Roem. Pov. da freg. de Oliveira, coue. dos Arcos de 
Valle de Vez (Portugal). 

Rænne An. Rio da Suecia. Sae da extremidade 
N.O. de um lago, corre para N. O. e vae lançar-se no 
Cattegat, perto de Eaogelholm, após um percurso de 75 
kilom. 

Roer. Rio da Prussia. Nasce na provincia Rhenana, 
perto de Montjoie, a 10 kilom. de Malmédy, e depois de 
banhar esta cidade, Diiren e Jiilich, entra na provincia hol- 
landeza de Limburg e desapparece no Meuse, junto a Roer- 
monde, tendo feito um percurso de 140 kilom. Abunda em 
peixe, mas é de dificil navegação por causa dos grandes 
pedregulhos e do muito seixo que arrasta. Muda frequen- 
tes vezes de leito e costuma produzir grandes inundações. 
Os terrenos que o marginam são pouco ferteis, mas forne- 
cem abundantes pastagens. 

Roeraas. Cidade da provincia de Drontheim (Norue- 
ga), a 620 39' Lat. N. e 20º 35! Long. E.,a 105 kilom. S. E. 
de Drontheim, na margem esquerda do Glommen, 4:000 
habit. Minas de cobre, nos arredores. E' nas proximidades 
de Roeruas que se encontra o ponto culminante de toda a 
Noruega, e é n'esses montes que nascem quasi todos 08 rios 
que banham aquelle paiz. 

ioermonde. Cidade, praça de guerra da provincia 
de Limburg (Hollanda), a 51º 11! Lat. N. e 150 7! Long. 


E, nas margens do Meuse, no ponto em que este incide | 


com o Roer, 9:730 habit. Fabricas de lamıficios e papel. 
Navegação. Est. de cam. de ferro e de teleg. 
Roúnskilde, Cidade da ilha de Seeland (Dinamarca), 
a 55º 38! Lat. N. e 210 11º Long. E., a 35 kilom. S. O. de 
Copenhague, ao fundo do golfo do seu nome, 5:000 habit. 


Autiga residencia dos reis de Dinamarca, antiga séde de | 


bisp. Está hcje muito decaida. O bisp, os mosteiros e as 
numerosas igrejas que outr'vra possuia desappareceram 
depois da Reforma e a cidade de pouco mais se compõe do 
que de uma rua. Tem uma interessante catbedral no esty- 
lo gothico. Fabricas de aguardente. Est. de cam. de ferro e 
de teleg. 

— (Golfo de). Golfo na costa N. da ilha de Seeland (Di- 
namarca), mede 40 kilom. de comprimento de E. a S. e 2 
a 10 de largura. Não é mais do que uma divisão do Ise- 
Fjord, com o qual communica a N. O. por uma passagem 
de mais de 1 kilom. de largura. Na margem E. d'este gol- 
fo ergue-se Frederikssund, e na margem S. Roeskilde. 

Roessa. Ilhota do Mar das Flores (Oceania), ao S. da 
ilha Salayer, a 6º 42! Lat. S. e 129º 36' Long. E. 

Roeswoog. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Allemanha), a 39 kilom. de Strasburgo, 1:591 habit. 

Roeulx. Pov. do departamento de Nord (França), a 
15 kilom. de Valenciennes, 1:351 habit. Fabricas de assu- 
car de beterraba e de cerveja. 

— Rio da provincia de Hainaut (Belgica), a 13 kilom. 
N. E. de Mons, 2:822 habit. Fabrica de cortumes. Salinas. 
Exploração de carvão. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— lez-Braige (Petit). Pov. da provincia de Hainaut 
(Belgica), perto de Enghien, nas margens do rio Brainet- 
te, 886 habit. 

— — Pov. da provincia de Hainaut (Belgica), perto de 
Seneffe, 556 habit. 

Roeux. Pov. do departamento de Pas-de-Calais (Fran- 
ça), a 9 kilom. de Arras, 637 habit. Fabrico de assucar e 
de potassa. Est. de cam. de ferro. 

Roézé. Pov. do departamento de Sarthe (França), a 
19 kilom. do Mans, na margem direita do Sarthe, 1:357 
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habit. Fabricas de estamenhas e de pannos de linho. Com- 
mercio de gado e cereses. Os arredores produzem cereges, 
fructas, legumes, linho e canbamo. 

Rofliac. Pov. do departamento de Cantal (França), a 
6 kilom. de Flour, nas margens de um pequeno rio, 616 
habit. Fabrica de fiação. 

Rofrano. Pov. da provincia de Salerno (Italia), a 17 
kilom. E. de Vallo, no alto de uma collina, 2:375 habit. 

Rogaddó. Rio da India portugueza. Vidê Rogaró. 

Rogalde. Pov. da freg. de Cabanellas, conc. de Villa 
Verde (Portugal). 

Rogaró. Rio da India portugueza. Nasce nos Ghattes, 
a N. E. da provincia de Embarbacem, atravessa em gran- 
de parte esta provincia na região do N. no rumo proxima- 
mente E. O., e inclinando a N. O. vae entrar na provincia 
de Sattary e despeja-se no rio Madei, de que é afluente 
pela margem direita. Tambem se escreve Rogaddó. 

Rogart. Pov. do condado de Sutherland (Escocia), a 
9 kilom. N. O. de Golspie, 1:501 habit. Est. teleg. 

Rogasen. Cidade da provincia de Posen (Prussia), a 
40 kilom. N. de Posen, á beira de um lago que se descar- 
rega ao N. no Welna, 5:026 habit. Fabricas de pannos de 
lã e de linho, machinas para cardar e fiar; fabricas de cor- 
tumes. Feiras muito importantes. Est. de cam. de ferro e 
de teleg. 

Rogatchev. Cidade da provincia de Mohiley (Russia 
europea), a 53º 5! Lat. N. e 39º 8' Long. E., na confluen- 
cia do Drutz e do Daiéper, 7:009 habit. E'cingida de pas- 
seios plantados de arvores, e fortificada. 

Rogate. Pov. do condado de Sussex (Inglaterra), per- 
to de Midhurst, 999 babit. 

Rogiitz. Pov. da provincia de Saxonia (Prussia), a 
N. E. de Wolmirstidt, 1:088 habit. Est. do cam. de ferro 
de Magdeburg a Hamburgo. 

Rogau Rosenau. Pov. da provincia de Silesia 
(Prussia), perto de Schweidnitz, 950 habit. 

Roge. Pov. da freg. de Favões, cone. de Marco de Ca- 
navezes (Portugal). 

— (O Salvador). Logar e freg. do conc. de Macieira de 
Cambra, com. de Oliveira de Azemeis, dist. de Aveiro e 
bisp. do Porto (Portugal), 1:355 habit. O logar, situado na 
margem direita do rio Caima, dista 2 kilom. da cabeça do 
conc. 

Rogerstone. Pov. do condado de Monmouth, no 
principado de Galles (Inglaterra), perto de Bassaleg, 1:404 

abit. 

Rogersville. Cidade capital do condado de Hawkins, 
no estado de Tennessee (Istados Unidos), a 385 kilom. E. 
de Nashville, perto do rio de Holston, 1:902 habit. 

Roggerwveen. Grupo de ilhas do Oceano Pacifico 
(Oceania), entre 90 e 13º 30! Lat. S., e entre 1460 12! e 
1490 18' Long. O., a N. O. do archipelago da Sociedade e 
a E. N. E. do dos Navegantes. As principaes denominam- 
se Penrhyn e Reargon. 

Roggliswyl. Pov. do cantão de Lucerna (Suissa), 
perto de Willisau, 721 habit. 

Roggvwvell. Pov. do cantão de Thurgovia (Suissa), 


| perto de Arbon, 1:235 babit. Tambem se escreve Roggwyl. 


Roggwryl. Pov. do contio de Berne (Suissa), na mar- 
gem esquerda do Roth, 1:747 habit. Est. teleg. 

— Vide Roggrweil. 

Rogliano. Pov. do departamento de Corsega (Fran- 
ça), à 42 kilom. de Bastia, quasi na extremidade do cabo 


|| Corso, na parte N. da ilha de Corsega, 1:170 babit. E' pra- 


ça de guerra. Importa trigo, milho, vinhos e azeite de oli- 
veira; exporta uvas. Fabrico de azeite e de vélas de cebo. 
Est. teleg. 

— Cidade da provincia de Cosenza (Italia), a 17 kilom. 
3: a E. de Cosenza, na margem direita do Savuto, 4:803 

abit. 

Rognac. Pov. do departamento de Bouches-du-Rhône 
(França), a 28 kilom. de Aix, 849 habit. Fabricas de oleos. 
Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Rognes. Pov. do departamento de Bouches-du-Rhône 


| (França), a 28 kilom. de Aix, 1:426 babit. Marmore. 


Rognitz. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), 
perto de Trautenau, 1:000 habit. 
Rógnitz. Rio da Allemanha. Corre no gran ducado de 
Mecklenburg-Schwerin e desagua no Elba. 
Rognoan. Rio do departamento de Haute Varie (Pran: 
1 
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ça). Sae de uma pequena lagoa perto de Nogent-le-Roi, 
corre para N. N. O. e depois de banhar Doulaincourt vae 
lançar-se no Marne, tendo feito um percurso de 45 kilom. 
aproximadamente. Alimenta numerosas fabricas e recebe 
muitos ribeiros das montanhas arborisadas que o contor- 
nam. 

Rognonas. Pov. do departamento de Bouches-du- 
Rhône (França), a 16 kilom. de Arles-sur-Rbône, 1:320 
habit. 

Rogny. Pov. do departamento de Yonne (França), nas 
margens do Loing e á beira do canal de Briare, 1:475 
habit. 

Rogonatgonge. Cidade do territorio da presidencia 
de Bengala, na provincia de Behar (India britannica), a 95 
kilom. S. E. de Ramgur. 

Rogonatpur,. Cidade do territorio da presidencia de 
Bengala, na provincia de Behar (India britannica), a 135 
kilom. S. E. de Ramgur, a 23º 32! Lat. N. e 95º 49! Long. E. 
Est. teleg. 

Rogovaia. Rio da Russia europea. Nasce a N. E. da 
provincia de Arkhangelsk, corre para S. O. e desagua no 
Ussa. 

Rogue. Rio do territorio de Oregon (Estados Unidos). 
Corre atravez dos condados de Jackson, Josephine e Cur- 
ry, e desagua no Oceano Pacifico, perto de Ellensburg. 

Rogué. Grupo de duas ilhas do golfo de Finlandia 
(Russia europea), a 590º 17! Lat. N. e 32º 66! Long. E. 
São habitadas por dinamarquezes e suecos que ali vivem 
da agricultura; fazem parte da provincia de Esthonia. A 
maior mede 10 kilom. de N. a S. 

Rohain. Rio do departamento de Haute Saône (Fran- 
ça). Nasce nos Vosges, corre para S. O. e desagua no Oi- 

non. 

s Rohan. Pov. do departamento de Morbihan (França), 
a 35 kilom. de Ploërmel, junto ao canal que conduz de Nan- 
tes a Brest, 566 habit. Fabricas de pannos de linho. 

— Rohan. Pov. do departamento de Deux-Sèvres 
(França), junto ao cam. de ferro que conduz de Paris a 
Bordeus. Est. do ramal de cam. de ferro que conduz de 
Poitiers a Rochefort e á Rochelle. E’ o mesmo que Fron- 
tenay. 

Non dnsdo: Cidade do territorio da presidencia e 

rovincia de Bengala (India britannica), a 60 kilom. N. de 
Murshedabad. 

Rohatyn. Pov. da provincia de Galicia (Austria), nas 
margens de um afluente do Dniester, 6:618 habit. Est. 
teleg. 

Röhe. Pov. da provincia Rhenana (Prussia), perto de 
Aix la-Chapelle, 2:080 babit. Fabrica de fiação de lã. 

Rohilcand. Divisão do territorio das Provincias de 
Noroeste, na presidencia de Bengala (India britannica), na 
parte E. da provincia de Delhi, a E. do Ganges. Tem 30:574 
kilom. quad. de superficie e 5.436:314 habit. Comprehende 
os territorios de Bijnour, Murudabad, Budaun, Bareilly, 
Shabjahanpur e Terai. 

Rohitsch. Pov. da provincia de Styria (Austria), a 
50 kilom. N. N. O. de Agram, ao pé do monte Matzal, 700 
babit. Banhos de aguas mineraes acidulas, chamadas aguas 
de Cilly, de que se exportam annualmente mais de 400:000 
botijas para a Italia e para as diferentes partes da Alle- 
manha. Est. teleg. É 

Rohte. Pov. da provincia de Moravia (Austria), perto 
de Olmiitz, 880 habit. < 

Rohnstock. Pov. da provincia de Silesia (Prussia), 
a 28 kilom. 8. S. E. de Liegnitz, 900 habit. 

Rohoncz. Pov. do dist. de Eisenburg (Hungria), 4:000 
habit. 

Rohozna. Pov. da provincia de Bobemia (Austria), 
perto de Leitomisch, 1:600 habit. 

Bohr. Pov. da provincia de Alto Palatinado (Baviera), 
a 8 kilom. S. E. de Abensberg e a 28 de Regensburg, jun- 
to a um pequeno affluente do Grosze-Laber, 2:500 habit. 
Fabricas de cerveja, aguardente e tijolo. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. 

Rohrau. Pov. da provincia de Baixa Austria (Aus- 
tria), a 24 kilom. O. de Presburg, na margem esquerda do 
Leitha, 600 habit. Patria do compositor Haydn. 

Rohrbach. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Al- 
lemanha), a 19 kilom. de Sarreguemines, 1:200 habit. Al- 


tos fornos, moinhos, foraos de gesso, fabricas de telha e de | 


chapéus de palha. Foi cedida á Prussia pelo tratado de 
1871. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Rohrbach. Pov. da provincia do Palatinado (Bavie- 
ra), perto de Bergzabero, 1:500 babit. Est. de cam. de ferro 
e de teleg. 

— Pov. da provincia de Styria (Austria), perto de Gratz, 
1:100 habit. 

— Pov. do cantão de Berne (Suissa), perto de Aarwan- 
gen, 1:651 habit. 

— Pov. do gran ducado de Baden (Allemanha), perto de 
Eppingen, nas margens do Elsenz, 960 habit. 

— Pov. do gran ducado de Baden (Allemanha), perto de 
Sinsheim, 1:030 habit. f 

— Pov. do gran ducado de Baden (Allemanha), perto de 
Heidelberg, 1:923 habit. Barreiras de grez. 

Rohrdorf (Nieder). Pov. do cantão de Argovia (Suis- 
sa), 582 babit. 

— (Ober). Pov. do cantão de Argovia (Suissa), 636 habit. 

Rohrhein (Grosz). Pov. da provincia de Starkenbarg 
(Gran ducado de Hesse), ao 8. de Gersheim, perto da mar- 
gem do Rheno, 1:410 habit. ' 

Röhrsdorf. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), 
perto de Leipa, 1:859 habit. 

— Pov. da provincia de Zwickau (Saxonia), perto de 
Chemnitz, 1:859 habit. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— Pov. da provincia de Posen (Prussia), perto de Fraus- 
tadt, 780 habit. 

— (Alt). Pov. da provincia de Silesia (Prussia), perto de 
Bolkenhain, 1:260 habit. 

— (Bober). Pov. da provincia de Silesia (Prussia), perto 
de Hirschberg, 1:560 habit. 

— (Klein). Pov. da provincia de Silesia (Prussia), perto 
de Bolkenhain, 900 habit. 

Rohrsheim. Pov. da provincia de Saxonia (Prussia), 
perto de Oschersleben, 1:039 habit. 

Rohrwiller. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Allemanha), a 26 kilom. de Strasburgo, 917 habit. Fabrica 
de fiação e preparação de pannos de lã e de canhamo. 

Roi (Pointe de). Promontorio na extremidade N. O. da 
ilha de Sumatra (Oceania), a 5º 35' Lat. N. e 1040 23! 
Long. E., perto e a E. S. O. de Achem. 

— de-Cuzau. Montanha da cordilheira de Auvergne 
(França), a 45º 33' Lat. N. e 11º 58' Long. E. Faz parte da 
linha divisoria das aguas. Tem 1:752 metros de altitude. 

— George. Duas ilhas do Oceano Pacifico equinocial 
(Oceania), a 140 35! Lat. S. e 158º 10' Long. E. São de as- 
pecto aprasivel, geralmente ferteis e abundam em coquei- 
ros e em muitas outras arvores. As costas são cobertas de 
bancos de coral em que se apanham muitas perolas. Os ha- 
bit. sabem construir excellentes canoas, em que navegam 
com vélas de esteira muito bem tecidas. Foram desco- 
bertas pelo commodoro Byron em 1665 e visitadas por Cook 
em 1773, e por elle chamadas de King George. 

Roiffé. Pov. do departamento de Vienne (França), 
perto de Trois-Moutiers, 1:214 kilom, Colonia peniten- 
ciaria. 

RoimMeux. Pov. do departamento de Ardèche (Fran- 
ça), a 26 kilom, de Tournon, 1:078 habit. Surra de pelles ; 
tinturaria. 

Roigheim. Pov. da provincia de Neckar (Wiirtem- 
berg), nas margens do riv Seckach, 841 babit. Est. teleg. 

Roinac. Pov. do departamento de Drôme (França), a 
51 kilom. de Die, 719 habit. 

Roinville. Pov. do departamento de Seine-et-Oise 
(França), a 23 kilom. de Rambouillet, 530 habit. 

— sous-Auneau. Pov. do departamento de Eure-et- 
Loir (França), a 20 kilom. de Chartres, 510 habit. Moinhos. 

Roios (S. João Baptista). Logar e freg. do cone. de 
Villa Flôr, com. de Mirandella, dist. e bisp. de Bragança 
(Portugal), 252 habit. O logar, situado a 6 kilom. da mar- 
gem esquerda do rio Tua, dista 2 kilom. da cabeça do conc. 
ae de Roios está annexada civilmente á de Valle Fre- 
choso. 

Rois. Pov. da provincia de Corunha (Hespanha), perto 
de Padron, 6:393 habit. Fabricas de papel. 

Roisdorf. Pov. da provincia Rhenana (Prussia), per- 
to de Bonn, 500 habit. Nascentes mineraes. Est. de cam. 
de ferro e de teleg. 

Roisel. Pov. do departamento de Somme (França), a 
12 kilom. E. de Péronne, 1:905 habit. Fabricas de estofos 
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de algodão e de lã chamados Jacquart, cadeiras, serração 
mechanica. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Roisin. Pov. da provincia de Hainaut (Belgica), perto 
de Dour, 1:749 habit. Teares, cordoarias, fabricas de bran- 
queamento de pannos, cortume de couros e de tabacos. Ex- 
ploração de marmore. 

Roissy. Pov. do departamento de Seine-et-Oise (Fran- 
ça), à 33 kilom. de Pontoise, 826 habit. Fabrico de aguar- 
dente e de instrumentos agricolas. 

— Ilha do Oceano Pacifico equinocial (Oceania), a 30 11' 
Lat. S. e 153º 7' Long. E, perto da costa N. E. da Nova 
Guiné. 

Roitzsch. Pov. da provincia de Saxonia (Prussia), a 
E. de Duben, 2:207 habit. Est. teleg. 


Roizey. Pov. do departamento de Loire (França), a | 


33 kilom. de Saint Etienne, 760 habit. 

Roja. Ponta na costa do estado de Cinaloa (Mexico), 
a 26º 34' Lat. N. e 100º 27! Long. 

— Vidê Roya. 

Rojadouro. Pov. da freg. de Cossourado, conc. de 
Barcellos (Portugal). 

— Grande. Pov. da freg. de Vimieiro, conc. de Santa 
Comba Dão (Portugal). 

Rojales. Pov. da provincia de Alicante (Hespanha), a 
45 kilom. S. O. de Alicante e a 10 do Mediterraneo, nas 
margens do Segura, que ali é atravessado por uma bella 
ponte de pedra, 2:376 habit. Fabrico de pannos de linho 

Ioinbos para moagem de azeitona. Importante commercio 
de legumes, fructas e canhamo. 

Rojão. Pov. da freg. de Mesão Frio (Santa Christina), 
conc. de Mesão Frio (Portugal). 

— Pequeno. Pov. da freg. de Pinheiro de Asere, 
conc. de S5. João de Areias (Portugal). 

Rojo. Cabo na costa do estado de Vera Cruz (Mexico), 
a S. E. de Tampico, a 21º 48' Lat. N. e 88º 19' Long. O. 

— Pov. da provincia de Chieti (Italia), perto de Villa 
Santa Maria, 990 habit. 

— Piano. Pov. da provincia de Aquila (Italia), perto 
de Aquila, 1:182 babit. 

Rokelle; Rio da Guiné septentrional (Africa). Nasce 
nos montes Kong, a 90º 45! Lat. N. e 1º 13' Long. O., cor- 
re & principio para S. O. e em seguida para O., e com o 
nome de Serra Leoa vae lançar-se no Atlantico, perto de 
Freetown. Vidé Serra Leoa. 

- Roketchick. Cidade da Guiné superior, no costa da 
Serra Leoa (Africa), a 8º 20' Lat. N. e 3º 11' Long. O., a 
135 kilom. E. de Freetown, na margem esquerda do Ro- 
kelle. Faz parte do territorio de Timani. 

Roketnitz. Cidade da provincia de Bohemia (Aus- 
tria), nas margens do rio Boketenka, 1:080 habit. 

— Pov. da provincia de Bohemia (Austria), perto de Gi- 
tschin, 900 habit. 

É Rokito. Pov. do dist. de Zemplin (Hungria), 940 
abit. 

Rokitzan. Cidade da provincia de Bohemia (Austria), 
a 17 kilom. E. de Pilsen, 4:187 habit. Fabricas de pannos 
de lã, e para o trabalho do ferro. Minas de ferro, nes arre- 
dores. Est. teleg. Tambem é conhecida pelo nome de Ro- 
kyczany. 

Rokon. Cidade da Guiné superior, na costa da Serra 
Leoa (Africa), a 8º 35' Lat. N. e 3º 17' Long. E., a 110 
kilom. de Freetown, na margem esquerda do Rokelle. Faz 
parte do territorio de Timani. 

Rokyczany. Vidè Rokitzan. 

Rola. Pov. da freg. de Carreiras (S Miguel), conc. de 
Villa Verde (Portugal). 

— Pov. da freg. de Freiris, cone. de Villa Verde (Por- 
tugal). 

Rolães. Pov. da freg. e cone. da Feira (Forga: 

Rolampont. Pov. do departamento de Haute Marne 
(França), a 10 kilom. de Langres, nas margens do Marne, 
1:235 habit. Fabricas de chicorea, fiação de lã, serração 
mechanica, numerosas fabricas de telha. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. 

Rolante. Lagoa da provincia do Rio Grande do Sul 
(Brazil). 

— Ribeiro da provincia do Rio Grande (Brazil). Nasce 
nos Morrinhos e desagua no rio dos Sinos, 23 kilom. acima 
do passo Mundo Novo. E' navegavel por canaes. Recolhe o 
Rolantinho. 


Rolantinho. Ribeiro da provincia do Rio Grande do 
Sul (Brazil), tributario do Rolante. 

Rolão. Pov. da freg. de Padrões, cone. de Castro Ver- 
de (Portugal). : 

Rolas. Pov. da freg. de Urgezes, conc. de Guimarães 
(Portugal). 

— llha do archipelago de Cabo Delgado, dist. d'este 
nome, na provincia de Moçambique (Africa portugueza 
oriental). Tambem se denomina Grand Vidè esta pala- 


vra. 

— (Ilhéu das). Ilhéu da costa da ilha de S. Thomé, na 
provincia de S. Thomé e Principe (Africa portugueza oc- 
cidental). Fica na costa do 5., fronteiro á ponta da Baleia, 
que é a mais meridional da ilha, e distante d'ella cerca de 
4 kilom. Tem 2 kilom. de circumferencia, havendo entre 
elle a ilha de S. Thomé um canal que pela sua profundi- 
dade dá passagem á navegação. 

Tem de notavel o ser cortado quasi na extremidade 8. 
pela linha equinocial. A sua longitude é de 15º 15' E. 

O ilhéu das Rolas, o mais notavel e consideravel dos que 
cercam a ilha de S. Thomé, é elevado, fertil, coberto de 
coqueiros e palmeiras e de algumas madeiras de construc- 
ção. Ao N. tem uma boa praia de desembarque e n'um val- 
le proximo uns olhos de agua que se diz communicarem 
com o mar. Agua dóce nativa não tem, mas ainda assim 
criam-se ahi muitos porcos, cabras, gallinhas que bebem a 
agua das cacimbas. 

Rolbing. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Alle- 
manha), a 42 kilom. de Sarreguemines, 682 habit. 

Rolduc. Cidade da provincia Rhenana (Prussia), a 10 
kilom. de Aix-la-Chapelle e a 30 E. de Maestricht, nas 
margens do Wurm, 2:200 habit. Era antigamente fortifica- 
da. Mina de hulha nos arredores. 

Roleiro. Pov. da freg. de Gondifellos cono. de Bar- 
cellos (Portugal). 

Rolfsõe. Ilhota do Oceano Atlantico, na costa N. O. 
da Noruega, & N. E. de Sorõe, a 71º 6' Lat. N. e 33º 15! 
Long. E. 

Rolhana. Serra da provincia do Rio Grande do Sul 
(Brazil). Prolonga-se com a margem O. do rio Jaguarão. 

Rolia. Pov. da freg. de Milharado, conc. de Mafra 
(Portugal). 

Rotiça (Nossa Senhora da Purificação). Logar e freg. 
do conc. de Obidos, com. das Caldas da Rainha, dist. de Lei- 
ria, no patriarc. (Portugal), 2:323 hsbit. O logar, situado 
na margem esquerda do rio Real, na estrada real de Obi-. 
dos para Torres Vedras, dista 6 kilom. da cabeça do conc. 
Deu-se n'este logar em 1303 a celebre batalha da Roliça, 
entre o exercito francez e o anglo-luso, ficando completa- 
mente derrotadas as tropas invasoras. 

Roligo. Pov. da freg. de Espargo, conc. da Feira (Por. 
tugal). 

Rollan. Pov. da provincia de Salamanca (Hespanha), 
perto de Ledesma, 1:235 habit. 

Rolland. Ilha do Oceano Indico (Oceania), a 480 37! 
Lat. S. e 770 48' Long. E., ao N. e perto da ilha de Ker- 
guelen. Mede 12 kilom. de circumferencia. Foi descoberta 
por Kerguelen. 

Rölibach. Poy. da provincia de Baixa Franconia (Ba- 
viera), perto de Clingenberg, 1:140 habit. 

Rolle. Pov. do cantão de Vaud (Suissa), na margem 
N. O. do lago de Genebra, que n'aquelle ponto tem a 
maxima largura, 1:706 habit. Relojoaria. Nascentes mine- 
raes acidulas e ferruginosas. Est. de barcos de vapor. Est. 
de cam. de ferro e de teleg. - 

Rolleghem. Pov. da provincia de Flandres Occiden- 
tal (Belgica), perto de Courtray, 2:405 habit. Fabrico de 
azeite, tecidos de algodão, linhas; tinturarias. Commercio 
de linho. 

— Cappelle. Pov. da provincia de Flandres Occiden- 
tal (Belgica), perto de Moorseele, 1:227 babit. Fiação e te- 
celagem de linho. 

Rolleville. Pov. do departamento de Seine Inférieu. 
re (França), a 15 kilom. do Havre, 631 habit. Queijos esti- 
mados. Preparação de farinhas para exportação. 

Rollin. Pov. do condado de Lenawee, no estado de 
Michigan (Estados Unidos), na parte N. O. do condado, 
1:513 babit. 

Rollingergrund. Pov. do gran ducado de Luxem- 
burg (Europa), 880 babit. 
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Rollinsford. Pov. do condado de Strafford, no esta- 
do de New Hampshire (Estados Unidos), nss margens do 
rio de Salmon-Fals, á beira do cam. de ferro que conduz 
de Boston ao Maine, 1:500 habit. Est. teleg. 

Rollo. Cabo projectado pela costa O. de Dominica, nas 
Pequenas Antilhas (America central), a 15º 28' Lat. N. e 
52º 28' Long. O, 

Rollot. Pov. do departamento de Somme (França), a 
10 kilom. de Montdidier, 985 babit. Fabricas de queijos 
afamados, calçado, ferramentas e vasilhame. 

Rolo. Pov. da provincia de Reggio n'ell' Emilia (Italia), 
perto de Guastalla, 2:515 babit. 

Rolvenden. Pov. do condado de Kent (Inglaterra), 
perto de Tenterden, 1:388 habit. Est. teleg. 

Rom. llha do Mar do Norte (Dinamarca), a 55º 6! Lat. 
N. e 17º 40' Long. E., entre as ilhas de Manô e de Sylt. 
Mede 15 kilom. de N. a S. e 5 de largura, 2:000 babit. Pos- 
sue 2 portos accessiveis a navios de muito pequena lota- 
ção. A pesca e o fabrico de rendas constituem os princi- 
paes recursos dos habit. 

— Pov. do departamento de Deux-Sêvres (França), a 25 
kilom. de Melle, 1:736 habit. 

Roma. Pov. da freg. de Minhotães, cone. de Barcellos 
(Portugal). 

— Cidade capital da provincia do mesmo nome e do rei- 
no da Italia, situada nas duas margens do Tibre, a 410 54' 
Lat. N. e 21º 41! Long. E., a 25 kilom. S. O. da embocadu- 
ra d'este rio no Mediterraneo, 233:663 habit. Residencia 
do soberano e séde do governo da Italia e do chefe da igre- 
ja catholica apostolica romana, do corpo diplomatico acre- 
ditado junto á côrte da Italia, e á Santa Sé, e de agentes 
consulares de quasi todas as nações. E' sujeita a grandes 
e imprevistas variações de temperatura; o thermometro 
sobe até 380 e desce até 30,75. Os calores do estio são for- 
tissimos. O numero médio dos dias chuvosos é calculado em 
114 e os invernos são geralmente suaves, não chegando a 
haver mais do que 1 até 2 dias de neve, e essa mesina pou- 
co abundante. Nos mezes de junho, julho e agosto reina a 
febre em muitos bairros da cidade. E' cingida de muros 
que lhe formam um cinto continuo, mas tantas vezes têem 
elles sido reparados, que se torna dificil estabelecer pre- 
cisamente a época em que foram erguidos. As protas que 
dão accesso á cidade são 12 e denominam-se: del Popolo, 
de Salara, de Pia, de San Lorenzo, de Maggiore, de San 
Giovanni, de San Sebastiano, de San Paolo, de Portese, 
de San Pancrazio, de Cavallegieri e de Angelica. Antiga- 
mente davam serventia á cidade mais algumas outras que 
ha muitos annos existem muradas. 

A Roma moderna differe muitissimo da velha Roma. Nos 
pioa tempos da sua fundação estendia-se a cidade por 

collinas ou montes da margem esquerda do Tibre, deno- 
minados Capitolino, Palatino, Aventino, Celio, Esquilino, 
Quirinal e Viminal. Desde então até hcje soffreram, porém, 
grandes modificações não só o aspecto como tambem o sólo 
da cidade de Roma. Despovoaram-se varias collinas, origi- 
naram-se outras da accumulação de entulhos de toda a espe- 
cie, como o monte Testaccio o Giordano, que data da idade 
média e o Pincio, que hoje serve de passeio publico; nivela- 
ram-sedesigualdades do sólo, e foram finalmente comprehen- 
didos n'ella os montes Janiculo e Vaticano que não faziam 
parte da antiga Roma. Os muros que fecham a cidade for- 
mam um circuito de 22 kilom., e o recinto n'elle compre- 
hendido mede 6 kilom. de largura de N. O. a S. E. e pouco. 
menos de 4 de N. E. a S. O. Dois terços d'este espaço, a 
E. e ao S., são oceupados por vinhedos, campos de trigo, 
casas de campo e respectivos jardins. Actualmente, a par- 
te habitada de Roma encontra-se quasi toda ao N. da pri- 
mitiva cidade e estende-se pelo antigo Campo de Marte. 
Das 7 collinas em que se erguia primitivamente a cidade, 
apenas o monte Capitolino continua a ostentar-se coberto 
de casas; o Quirinal, o Viminal e o Esquilino sómente em 
parte são habitados; o Palatino, o Aventino e o Celio, 
outr'ora tão populosos, estão hoje desertos. A massa das 
habitações está actualmente comprehendida entre o Tibre 
a O., o monte Quirinal a E., o monte Palatino ao S. e o 
monte Pincio a N. E. A parte que fica á direita do Tibre. 
apoiada nas duas collinas, o Janiculo e o Vaticano, a pri 
meira ao S. e a segunda ao N., apresenta apenas 2 grupos 
principaes de casas, um a N. O. e outro a S. E. Por toda a 
parte se cncontrs:n rai 186 de varios monumentos da anti- 


guidade. O silencio que reins junto d'essas ruinas pão of- 
ferece grande contraste com o resto da cidade, porque esta 
apresenta cm geral um aspecto triste com as ruas estrei- 
tas, ingremes e quasi sempre tortuosas. No Corgo e nas ruas 
que lhe ficam proximas, concentra-se todo o movimento de 
Roma. Seguindo de N. para S., corre atraves da cidade O 
rio Tibre, que a divide em duas partes desiguaes, e ali apre- 
senta uma largura média de 100 metros. Este rio, sobre O 
qual atravessam 6 pontes, fórma em Roma 2 portos: um 
na margem esquerda, å entrada da cidade, denominado 
porto Ripetta ; outro na margem direita, å saida, denomina- 
do porto Ripa Grande. 

Roma divide-se em 14 bairros, dos quaes 12 na margem 
esquerda do rio, que se denominam os bairros de Monti, 
Trevi, Colonna, Campo Marzo, Ponti, Parione, Regola, 
Saat Eustachio, Pigna, Campitelli, Sant Angelo e Ripa. Os 
2 da margem direita são os de Transtevere e Borgo, ou ci- 
dude Leouina. As praças publicas são numerosas, mas ge- 
ralmente pequenas. Uma das mais bellas e auimadas é à 
del Popolo, ornada de um obelisco e de duas fontes monu- 
mentaes. À piazza di Spagna torna-se principalmente no- 
tavel por causa de uma escadaria monumental que conduz 
à igreja Trinità dei Monti. A do Capitolio, rodeada de pa- 
lacios é embellesada com a estatua equestre de Marco Au- 
relio, fundida em bronze. A piazza Colonna é o ponto de 
reunião do mundo elegante; ao centro d'ella está a colum- 
na Antonina. A piazza Navona ou Foro Agonal é a mais 
espaçosa de todas; occupa o logar de um antigo circo e é 
adornada de 3 fontes e de 1 obelisco. Depois d'estas merecem 
tambem menção a das Thermas, no logar das antigas thermas 
de Diocleciano; a di Venetia, na extremidade do Corso; a da 
Bocca della Verità e as 2 praças Barberina e San Pietro. 

Só modernamente se tem procurado remediar a falta de 
jardins e passeios publicos, e já se vêem algumas pequenas 
praças arborisadas. O monte Pincio, uma das mais bellas 
collinas da Roma moderna, é um sitio encantador para pas- 
seio, tanto a pé como a cavallo ou de carruagem, e consti- 
tue o passeio publico de Roma. Afóra o moute Pincio, não 
tem a cidade outros jardins que possam servir de passeio, 
senão o jardim San Gregorio e a vivenda ou villa Medicis. 
Entretanto, se Roma é pobre em passeios interiores, em 
compensação tem admiraveis quintas extra-muros que es- 
tão sempre francas aos passeuntes. À mais notavel de to- 
das é a quinta Pamphili ou Panfili pertencente hoje á fa- 
milia Doria. Ali, o palacio, os jardins, os parques, as fon- 
tes, 08 jogos de agua, tudo é grandioso e do melhor gosto. 
Durante a guerra de 1849 serviu duas vezes esta vivenda 
de quartel general, primeiro aos republicanos romanos, é 
em seguida ao exercito francez. A’ memoria dos soldados 
francezes mortos n'esta guerra mandou o principe Doria 
erigir um monumento na quinta Pamphili. 

O passeio favorito da sociedade elegante de Roma é o 
Corso. O theatro mais bello da cidade é o Apollo. Us outros 
são o de Metastasio para a representação de comedias, O 
de Valle para operas e comedias, e o de Argentina para 
operas e bailados, o Capranica, o Quirino, o Valleto, o Cir- 
co, Arena Nazionalle e Politeans. 

Nos tempos em que os papas exerciam em Roma o poder 
temporal, possuia esta cidade cerca de 40 bibliothecas per- 
tencentes todas a corporações religiosas. Em 1874 foram 
quasi todas supprimidas em proveito de 3 que já então 
existiam: a Casanatense ou Minerva, que contava 150:000 
volumes e que passou a ter 210:000; a bibliotheca Angeli- 
ca, que ficou tendo o duplo dos volumes que primitiva- 
mente possuia, e que está ligada com a opulentissima bi- 
bliotheva do Collegio Romano; e finalmente a bibliotheca 
Alexandrina, pertencente á universidade, que de 60:000 
passou a contar 160:000 volumes. Não deve esquecer tam- 
bem a magnifica bibliotheca do Vaticano, uma das mais 
notaveis da Europa. 

Os principaes collegios e academias são o collegio de la 
Sapienza, na praça Miguel Angelo ; o Collegio Romano, per- 
tencente aos jesuitas, o qual tem bibliotheca, colleeção de 
antiguidades, colleeção de medalhas e cbaervatorio que é 
uma celebridade europea ; o collegio da Propsganda ; a aca- 
demia S. Lucas, composta de pintores, esculptores e archi- 
tectos; academia de França, na villa Medicis, com uma 
rica galeria de gessos e bibliotheca ; e o instituto arcbeo- 
logico. No hospicio San Miguel ensinam-se as artes uteis 
aos fiihos de familias pobres. 
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Roma possue nada menos do que 389 igrejas, pela maior || de Trajano e Antonino; as ruinas dos antigos aqueductos 


parte edificações de grande fabrica. Entre ellas occupa na- 
turalmente o logar de honra a basilica de S. Pedro, que se | 
póde proclamar o edificio religioso mais bello do univer 
so. Depois d'ella, as principacs pela riqueza e magnificen- 
cia ou pelos frescos e quadros que as adornam, são a basi- 
lica de S. Paulo, extra-muros, as igrejas de Santa Maria 
Maggiore e de Santa Andrea della Valle, as basilicas de | 
Santa Maria in Ara Cœli, de Santa Croce in Gerusalem- 
me, de San Loorenzo, de San Sebastian, nas immediações 
da qual se desce ao cemiterio de Saa Calisto conhecido sob 
o nome de catacumbas, e finalmente as de Santa Maria degli 
Angeli, San Pedro in Vincoli, Santa Maria de la Minerva, 
San Carlos in Catinari, San Luiz dos Francezes e igreja 
dos jesuitas. 

O papa possue em Roma 3 palacios, o do Vaticano, con- 
tiguo á igreja de San Pedro, o de Latrão, contiguo a igre- 
ja de S. João de Latrão, e o palacio Quirinal ou de Monte 
Cavallo, residencia ordinaria dos pontifices durante o estio. 

Afóra os palacios pontificaes ha em Roma uma infinida- 
de de edificios particulares que constituem outros tantos 
monumentos da Roma moderna. Os principaes são o gran- 
de e magestoso palacio Farnese, construido com materiaes 
arrancados ao Coliseu; o palacio Barberini, cuja galeria 
contém a Fornarina de Rafael, a Beatriz do Guido e a Es- 
crava, de Ticiano; os pulacios Doria, Rospigliosi, Mattei, 
Ruspoli, Torlonia, Linotti, Vidoni, Saccheti, Orsini; o pa- 
lacio do Monte Citorio; e finalmente o palacio Massimi, 
primor de arte de architectura moderna, os palacios da ' 
quinta Albani e da Ludovisi, o museu da academia de San 
Lucas e o museu Kircher que contém uma bella coilecção 
numismatica, Os principaes hospitaes são o de San Spiri- 
to que contém 1:600 leitos, e os da Consolação, de San | 
Gallicano, de San Jacques, de San João Culabite e de San 
Roque. Sob o dominio papal ninguem era admittido nos 
apap rae que não fosse christão. Actualmente já assim 
nào é. 

As principaes industrias de Roma consistem na ourive- 
saria e na bijouteria. São muito estimados os camapbeus | 
que a'i se fabricam bem como as pedras gravadas e as pe- 
rolas cbamadas romanas. Depois d'estas industrias têem 
logar o fabrico'de pannos de lã, chitas, flores artificiaes, 
cordas para instrumentos de musica, chapéus, rosarios e 
medalhas religiosas, finalmente a photographia a lytogra- 
phia e varias outras industrias correlativas ás artes estão 
ali muito desenvolvidas. Se o movimento industrial não é 


consideravel, tambem não é grande o commercial. Os prin- | 


cipaes g-neros de importação consistem nos cereaes, vi- 


nhos da Hespanha, peixe secco e salgado. laranjas e limões, | 
seda e lã, madeiras de construcção e marmore; a exporta-, 


ção tem por principal objecto lãs, pelles de cabrito e de 
cordeiro e pellos para chapelaria. 

Os arredores de Roma, chamados Campina romana, são 
um verdadeiro deserto. Nem casas, nem campos cultivados, 


nem arvores ali se encontram. Esses logares outrora tão | 


bellos, celebrados por Horacio e por tantos outros poetas 


latinos, foram reduzidos ao estado em que se encontram já | 
pela invasão dos barbaros, já pelas guerras da idade média | 


e sobretudo pelas guerras das familias papalinas Colonna 
e Orsini. Os suburbios de Roma offerecem algumas quin- 
tas de recreio, e Tivoli é citada pela sua belleza. 

Fallando de Roma, é dever reservar algumas linhas para 
fazer menção especial de alguns dos seus muitos monumen- 
tos antigos e das magnificas ruinas que attestam o seu 
passado espleudor. 

Mencionemos a actual igreja de Santa Maria Rotonda, 
ontr'ora o famoso Pantheon, levantado por Agrippa; o an- 
tigo e celebre carcere da velha Roma, transformado no 
templo de S. Pietro-in-Carcere; as famosas catacumbas 
que occupam uma superficie de 246 hect. e cuja profundi- 
dade chega em alguns pontos a 23 metros, tendo as suas ga- 
lerias a extensão total de 882 kilom.; o Colyseu, monumen- 
to grandioso, que mais de que nenhum outro attesta a 
grandeza de Roma dos Cesares, e de que ainda se conser- 
va uma parte importante; o templo de Faustina e Antonino. 
hoje transformado no templo de S. Loreazo in Miranda; as 
ruinas do templo da Paz e as do templo de Venus; as de 


Saturno, da Concordia e de Jupiter tonante; os magnificos 
arcos de Tito. Constantino e Septimo Severo; os restos do 
forum de Trajano e do forum romano, as bellas columnas 


que conduziam agua á cidade por canaes cuja extensão é 
calculada em 650 kilom.; as thermas de Diocleciano, trans- 
formadas na igreja de Santa Maria degli Angeli; as rui- 
nas das thermas de Caracalla, as de Tito e muitas outras; 
os restos do theatro de Marcellus; os mausoléus de Adria- 
no, no castello de Santo Angelo, e os de Augusto, Caio Ces- 
trio, Coecilia Metella. A descripção de cada um d'estes mo- 
numentos e de muitos outros, e a enumeração das consi- 
deraveis ruinas de varios monumentos e edificios da velha 
Roma, e ainda a historia d'esta cidade, occupar-nos-ia um 
espaço consideravel, e sairia um pouco da indole d'esta pu- 
blicação. Do que fica dito facilmente se conclue quanto é 
cheia de attractivos para o artista, para o philosopho, pa- 
ra o catholico e para todos quantos presam o bello e se 
extasiam ante o sublime e o grandioso, a capital da Ita- 
lia. 

Roma. Ilha das mais orientaes do archipelago de Son- 
da (Oceania), a 70 42! Lat. S. e 136º 25! Long. E., referida 
á extremidade S. da ilba. 

— Cidade e porto do condado de Starr, no estado de Te- 
xas (Estados Unidos), nas margens do Rio Grande, a 830 
kilom. S. O. de Austin City. Grande facilidade para a na- 
vegação. Est. teleg. 

— Rio da Abyssinia (Africa). Nasce no territorio dos 
Gallas selvagens e lança-se no Babr-el-Azrek, depois de 
um percurso de 250 kilom. na direcção N. O. Margens pou- 
co conhecidas. 

— Ponta projectada pela costa N. da ilha de Cuba (Ame- 
rica central), a 210 23! Lat. N. e 68º 11! Long. O., á entra- 
da do porto Manati. 

Romaá. Pov. da freg. de Touvedo (S. Lourenço), cone. 
de Ponte da Barca (Portugal). 

Romagna (La) Provincia dos antigos estados roma- 
nos, hoje reino da Italia. Tinha por limites as provincias 
de Ferrara e de Urbino, e por capital Ravenna. 

Romagnano. Pov. da provincia de Salerno (Italia), 
perto de Buccino, 862 habit. Est. teleg. 

— Pov. da provincia de Novara (Italia), a 25 kilom. de 
Novara, na margem esquerda de um braço do Sesia, 2:7175 
habit. Est. teleg. 

Romagnat. Pov. do departamento de Puy-de-Dôme 
(França), a 6 kilom. de Clermont-Ferrand, 1:710 habit. 

Romagne. Pov. do departamento de Vienne (Fran- 
ça), a 18 kilom. de Civray, 1:616 babit. 

— Fov. do departamento de Ille-et-Vilaine (França), a 
5 kilom. de Fougères, 1:565 habit. 

— (La). Pov. do departamento de Maine-et- Loire (Fran- 
ça), a 18 kilom. de Beaupréau, 1:268 habit. Teares para as 
fabricas de Cholet e de Nantes. Commercio de carneiros de 
magoifica raça. 

— sous-Cóôtes. Pov. do departamento de Meuse (Fran- 
ça), a 25 kilom. do Montmédy, 596 habit. 

— 8sous-Hontfaucon. Pov. do departamento de 
Meuse (França), a 23 kilom. S. S. O. de Montmédy, n'um 
estreito valle banhado pelo Andon, pequeno afiluente do 
Meuse, 636 habit. Fabricas de papel e de fundição de si- 
nos. Nos arredores, minerio de ferro e numerosas nascen- 
tes ferruginosas, das quaes uma passa por curar a febre. 

Romagnese. Pov. da provincia de Pavia (ltalia), a 
10 kilom. N. N. O. de Bobbio, na margem esquerda e per- 
to da nascente do Tidone, 1:956 habit. i 

Romagnien. Pov. do departamento de Isère (Fran- 
ça), a 30 kilom. de Bourgoin, 1:860 habit. 

Romagny. Pov. do departamento de Manche (Fran- 
ça), a 3 kilom. de Mortain, 1:469 habit. 

Romai. Pov. da freg. de Outeiro, conc. de Vianna do 
Castello (Portugal). 

Romain (Saint). Pov. do departamento de Charente 
(França), a 32 kilom. de Barbezieux, 942 habit. Minerio de 

erro. 

— — Pov. do departamento de Côte-d'Or (França), a 10 
kilom. de Beaune, sobre uma montanha escarpada que só- - 
mente é accessivel do lado do N., 845 babit. Explorsção de 
pedreiras de marmore e de alabastro. Fabrica de serração 
de marmore. Tambem se denomina Saint- Romain le- Haut. 

— — Pov. do departamento de Durdogne (França), a 12 
kilom. de Nontron, 762 habit. 

— — Pov. do departamento de Dordogne (França), per- 
to de Thiviers, 632 babit. 
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Romain (Saint). Pov. do departamento de Gironde 
(França), a 16 kilom. de Libourne, 651 habit. 

— — Pov. do departamento de Loir-et-Cher (França), a 
32 kilom. de Blois, junto a um afluente do Cher, 1:415 
habit. 

— — Pov. do departamento de Lot-et-Garonne (Fran- 
ça), a 18 kilom. de Agen, 511 habit. 

— — Pov. do departamento de Puy-de-Dôme (França), 
a 30 kilom. de Ambert, 1:049 habit. 

— — Pov. do departamento de Seine Inférieure (Fran- 
ça), a 20 kilom. do Havre, 1:697 habit. Fabricas de tijolo, 
cal, pannos de algodão e lenços Est. de cam. de ferro e de 
teleg. Tambem se denomina Saint- Romain-de- Colbosc, 

— -- Pov. do departamento de Vienne (França), a 12 
kilom. de Civray, 1:032 babit. 

— d'Ay (Saint). Pov. do departamento de Ardèche 
(França), a 20 kilom. de Tournon, 7U7 habit. 

— de-Bénet (Saint). Pov. do departamento de Cha- 
rente Inférieure (França), a 18 kilom. de Saintes, 1:636 
habit. 

— de-Jalionas (Saint). Pov. do departamento de 
Isère (França), a 21 kilom. de Bourgoin, 578 babit. 

— de-l’ Air (Saint). Pov. do departamento de Ardèche 
(França), perto de Saint Péray, 677 habit. 

— de-Popey (Saint). Pov. do departamento de Rhône 
(França), a 37 kilom. de Villefranche-sur-Saône, 1:545 ha- 
bit. Importantes fabricas de estofos de seda e de cambraias. 
Est. de cam. de ferro. 

— d'Urfé (Saint). Pov. do departamento de Loire 
(França), a 35 kilom. de Roanne, 1:428 habit. 

— en-Gal (Saint). Pov. do departamento de Rhône 
(França), a 25 kilom. de Lyon, perto da margem direita 
do Rhodano, 560 babit. 

— en-Jarret (Saint). Pov. do departamento de Loi- 
re (França), a 24 kilom. de Saint Etienne, 1:047 babit. 

— en-Viennois (Saint). Pov. do departamento de 
Vauclase (França), a 31 kilom. de Orange, 510 babit. 

— la-Motte (Saint). Pov. do departamento de Loire 
(França), a 10 kilom. de Roanne, 977 habit. 

— Lacaim (Suint). Pov. do departamento de Haute 
Loire (França), a 25 kilom. de Yssingeaux, 1:207 babit. 
Fabricas de fitas. Commercio de madeira. 

— le-Désert (Saint). Pov. do departamento de Ardė- 
che (França), a 53 kilom. de Tournon, 850 babit. 

— le-Puy (Saint). Pov. do departamento de Loire 
(França), a 6 kilom. de Montbrison, 944 habit. Aguas mi- 
nerses. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— jes-Atheux (Saint,. Pov. do departamento de Loi- 
re (França), à 12 kilom. de Saint Etienne, 703 habit. 

— sous-Gourdon (Saint). Pov. do departamento de 
Saône-et-Loire (França), a 26 kilom. de Charolles, 619 
habit. Esmeraldas. 

— sous-Versigny (Saint). Pov. do departamento de 
Saône-et-Loire (França), a 26 kilom. de Charolles, 619 ha- 
bit. Hulha. 

— sur-Heuse (Saint). Pov. do departamento de Hau- 
te Marne (França), a 35 kilom. de Chaumont, 543 habit. 
Fabricas de cutelaria e de fundição de sinos. Cutelaria. 

Romaine. Rio do departamento de Haute Saône (Fran- 
ça). Nasce em Fondremaad, dirige-s2 para O. N. O., e de- 
pois de um percurso de 25 kilom. vae lançar-se no Saône, 

«a 3 kilom. S. S. O. de Ray-sur-Saône. Apesar da exiguida- 
de do seu curso, não deixa este rio de ter importancia pelo 
grande numero de fabricas que põe em movimento. 

Romainville. Pov. do departamento de Seine (Fran- 
ça), a 5 kilom. N. É. da antiga cidade de Paris, n'um pla- 
nalto coberto de arvores fructiferas, 2:044 habit. Saboaria ; 
fabrica de tecidos de verga. As immediações de Romain- 
ville offereciam antigamente um dos passeios mais pitto- 
rescos e aprasiveis que se encontravam nos suburbios de 
Paris. N'esses tempos era esta localidade, principalmente 
aos domingos, muito frequentada de estudantes e de cos- 
-“tureiras. Da antiga matta de Romainville, onde Paul de 
Kock fez passar tantas scenas dos seus romances, resta 
hoje apenas uma estreita facha d'onde se gosa um magnifi- 
co panorama. 

Roman. Cabo projectado pela costa do estado de Ca- 
rolina do Sul (Estados Unidos), a 33º 2' Lat. N. e 700 14! 
Long. O., a 65 kilom. N. E. de Charleston. 

— Rio da America central. Nasce na parte central da 


republica de Honduras, corre para N. E. e lança-se no gol- 
fo de Honduras, a E. de Truxillo. 

Roman. Cidade, praça de guerrada Romania (Europa), 
a 460 55' Lat. N. e 36º 2! Long. E., a 65 kilom. S. O. de 
Jassy, na confluencia do Moldava e do Sereth. Séde de 
bisp. grego-armenio. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— (San). Cabo projectado pela costa N. O. da peninsula 
de Paraguana, na republica de Venezuela (America do Sul), 
a 12º 11º Lat. N. e 61º Long. O. 

— de Caneros (San). Pov. da provincia de Logroño 
(Hespanha), perto de Torrecilla de Caneros, na margem es- 
querda do Mayor, 638 habit. 

— de la Vega (San). Pov. da provincia de Leon (Hes- 
panha), perto do Puerto, 1:800 babir. 

Romanche, Rio da França. Tem origem nas geleiras 
situadas à S. O. de Villars d'Arenne, no departamento de 
Hautes Aipes. Entra no departamento de Isère, corre em 
differentes voltas para O. e reune-se ao Drac, pela direi- 
ta, à 3 kilom. N. O. de Vizille, tendo feito um percurso de 
76 kilom. 

Romanêche. Pov. do departamento de Suône-et- 
Loire (França), a 17 kilom. S. de Mâcon, å beira do cam. 
de ferro que conduz de Paris a Lyon, 2:698 habit. Fabri- 
cas de chapéus, productos chimicos e aguardente. Olaria. 
Exploração de pedra para edificações e de abundantes mi- 
nas de manganez. Est. de cam. de ferro e deteleg. 

Romanengo. Pov. da provincia de Cremona (Italia), 
a 28 kilom. N. O. de Cremona, 1:894 habit. 

Romangordo. Pov. da provincia de Caceres (Hes- 
panha), nas margens do Tejo, 656 babit. 

Romania. Cabo na extremidade S. E. da peninsula 
de Malaca (Asia), ao N. da ilha de Bintang, a 1º 22! Lat. N. 
e 113º 24! Long. E. 

— Estado da Europa oriental, limitado a N. O. pela Aans- 
tria, a O. pela Austria e Servia, a N. E. pela Russia, a E. pelo 
Mar Negro e ao S. pela Bulgaria. Tem uma superficie de 
127:584 kilom. quad., ou 129:947 segundo o calculo planime- 
trico executado em 1880 no estabelecimento geographico de 
Gotha, e uma população que se avalia proximamente em 
5.376:000 habit. Está situada entre 43º 38' e 48º 30! Lat. N. 
A sua capital é Bucharest. A fórma do territorio é de um arco 
recurvado para N. O., apresentando o aspecto de um amphi- 
theatro que se eleva gradualmente desde o Danubio até aos 
Karpathos, dividindo-se em 3 zonas: a das montanhas, rica 
em mineraes e em madeiras; a das coliinas, coberta de vi- 
nhedos; e a região das grandes planicies, ao S. A estas 3 
zonas agricolas correspondem até certo ponto 3 regiões 
geologicas. A primeira, formada de terrenos quaternarios, 
abrange toda a planicie que se estende de O. para E., até 
ao pé das montanhas, e apresenta uma formação geologica 
de 1 metro de espessura, de aspecto negro, desconhecida 
no resto da Europa e caracterisada pela excepcional ferti- 
lidade que transmitte ao sólo em que se encontra; a ee- 
gunda, formada de terrenos terciarios, é a que constitue 
os contrafortes das montanhas; finalmente a terceira, dos 
terrenos secundarios, primarios e metamorphicos, compre- 
hende os pincaros dos Karpathos. Na formação dos terre- 
nos que constituem a segunda região encontra-se argila, 
marne, areia, calcareo, gesso, sal gemma e lenhite; nas ro- 
chas que compõem a terceira região encontra-se calcareo 
compacto, numerosás variedades de marmore, lenhite, an- 
thracite, schisto, mica e gneiss; n'esta região não abundam 
as rochas eruptivas. Estas differentes camadas de terreno 
apresentam uma inclinação de N. para S. e mergulham nas 
aguas do Danubio para reapparecerem do outro lado do 
rio com uma inclinação em sentido inverso, até ás cumia- 
das dos Balkans. Assim é formada a bacia do Danubio. 

As montanhas da Romania são um braço dos Karpathos, 
e a altura d'ellas varia entre 860 e 2:720 metros acima do 
nivel do mar. Estas montanhas apresentam um aspecto 
grandioso e fazem em varios pontos lembrar a Suissa. E’ 
ao N. da Valachia onde se encontram as maiores altitudes, 
taes como a Buischetje com 2:515 metros ao S. de Krons- 
tadt, o Negoi com 2:543, ao S. de Hermannstadt; na fron- 
teira da Moldavia eleva-se o Pietra com 2:530. 

O Danubio banha a Romania em uma extensão de cerca 
de 500 kilom., contornando toia a Valachia pelo lado do S. 
eseparando-a da Servia e da Bulgaria até perto da Silistria. 
Na sua entrada na Romania, este rio corre embaraçado pelos 
famosos rochedos, a que se chamaram Portas de ferro, e que 
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formam cascatas de grande altura. Na sua embocadura no 
Mar Negro fórma um importante delta, dividindo-se em 3 
braços principaes, o Sulina, o S. Jorge e o Kilia. O Danu- 
bio engrossa se principalmente com o Olto em Islaz, com 
o Sereth ao S. de Galatz e com Prurh entre Galatz e Reni. 

Os outros rios mais notaveis da Romania são o Ardgêche, 
Dimbovitza, Jalomitza, Jiu, Teleorman, Bistritza, Prahova, 
Moldava e Berlat. O systema das aguas correntes com- 
pleta-se com grande numero de ribeiros e de torrentes, 

todos procedentes dos Karpathos. O Danubio fórma slguus 
lagos, mas o maior numero d'elles são os que ficam no ter- 
ritorio de Bessarabia que já não pertence á Romania. Ao 
longo do Mar Negro encontram-se varios lagos salgados. 
No interior das terras encontra-se o lago de Balta Alba, 
cujas aguas salgadas têem virtudes curativas; o Jezer 
atravessado pelo Jijia; os lagos de Znagove, de Caldaru- 
chani e de Cernica, perto de Bucbarest. Tanto os lagos 
como os rios abundam em diversas variedades de pei- 
x6; e nas lagoas encontra-se mexilhão de dimensões pouco 
vulgares. 

A temperatura n'este paiz é sujeita a subitas mudanças 
originadas pela visinhança do Mar Negro e dos Karpathos. 
No estio, quando o vento sopra de N. E., esfria a tal ponto 
a atmosphera, que parece pleno inverno. No mez de junho 
dominam os veutos de S. O., percursores de copiosas chu- 
vas e ás vezes tambem de trovoadas que prejudicam as co- 
lheitas. Nos dias de julho e de agosto são ordinariamente 
excessivos os calores, comquanto as noites sejam fres- 
cas e quasi frias. Durante estes calores tropicaes são 
os campos beneficiados por abundante rocio que cae de 
noite. Em setembro voltam as chuvas; de modo que o me- 
lhor tempo do anno é o que decorre desde o principio de 
outubro até meiados de novembro. Durante este periodo 
apresenta-se o céu extremamente limpido e sereno, mas 
tão sómente depois das 10 horas da manhã quando o sol 
dissipa os densos nevoeiros que o frio da noite condensou. 
E' tambem esta a estação dus auroras boreaes. O inverno 
é mais suave na Valachia do que na Moldavia que, sem 
abrigo do lado do N., tem uma temperatura em extremo 
variavel. Na Moldavia, sómente em março principia o de- 
gelo. Em Bucharest, que gosa de uma temperatura média, 
chega ás vezes o thermometro centigrado a marcar á som- 
bra 37º, mas raro desce no inverno a 12º. 

As riquezas minerses da Romania são consideraveis, 
mas estão na maior parte por explorar. Na margem direita 
do Olto encontram-se numerosas variedades de marmores de 
differentes côres; e, nos districtos montanhosos, abundantes 
massas de grez duros, infelizmente inexploradas por falta 
de estradas e de meios de transporte. Em muitos districtos, e 
especialmente no de Jassy, abunda a pedra para mós que 
é explorada em numerosas localidades. O gesso e o alabastro 
são communs principalmente em Campulung, no districto 
de Sutchiava. Em muitas localidades fabrica-se gesso, Dos 
differentes caleareos que podem servir como pedra de cons- 
trucção é grande a profusão em toda a região das monta- 
nhas d'onde se poderiam extrair se os meios de transporte 
até ás cidades da planicie não tornassem ainda O preço ex- 
cessivamente elevado. O barro para olaria é explorado 
quasi por toda a parte. Entre os productos mineraes que 
existem á superficie do sólo em difterentes localidades en- 
contra-se a greda e a cal hydraulica. Entre as rochas ainda 
por explorar notam-se o quartzo, feldspath, mica, talco, cal 
sulpburada e marne ; e entre os saes mineraes, 0 carbonato 
de soda, sulphato de soda, azotuto de potassa, solphato de 
alumina e sulphato de magnesia. O enxofre não só existe 
em combinação chimica nas aguas mineraes, mas tambem 
no estado nativo, principalmente nos districtos de Prahova, 
Diinbovitza, Buzeo, Romnic, Putna e Sutchiava. 

A maior parte dos rios da Romania, e especialmente o 
Olto, o Ardgéche e respectivos afluentes, rolam palhetas 
de ouro. Alem dos minerios auriferos que se encontram no 
vallo do Olto, nas montanhas de Ardgéche e em muitos ou- 
tros pontos, possue tambem a Romania minerios de prata, 
cobre, mercurio nativo, ferro, chumbo, cobalto e arsenico. 
Da montanha de Sibicio, situada no valle de Buzeo, tam- 
bem se extrae ambar. A exploração mineral mais impor- 
tante que se faz na Romania é à do sal gemma que cons- 
titue um monopolio do estado. 

Ao longo dos montes Karpathos, na Valachia e na Mol- 
davia, existe uma camada de materias vegetaes fosseis, em 


que gradualmente se encontra hulba, anthracite, lenhite, 
petroleo, pez mineral, cera fossil e ambar. As minas de 
carvão e de petroleo ou estão por explorar, ou pouco apro- 
veitadas têem eido até agora, mas a exploração póde attin- 
gir um grande desenvolvimento e satisfazer a um largo 
consumo. Finalmente, das nascentes mineraes que possue, 
sómente algumas são utilisadas pelos naturaes, deven- 
do entre outras citar-se os banhos de Olanesti, no dis- 
tricto de Valcea, cujas aguas contêem enxofre, ferro e cal; 
e os bauhos de Puciosa, Nifon, Balta Alba, Slanic, Borca, 
Voilutza e Pungeni. 

No reino vegetal encontram-se todas as plantas da Eu- 
ropa susceptiveis de resistir a tamanhas variações de tem- 
peratura, como se observam n'este paiz ; mas no estio des- 
envolvem-se ali vigorosamente as plantas dos paizes quen- 
tes, como o milho, a vinha e a canna sacchariaa. A flora é 
das mais ricas da Europa. 

Na fauna conta-se o lobo, raposa, gato bravo, lynce, lon- 
tra, urso, esquilo, rato, lebre, camurça, veado, cabrito mon- 
tez e javali. A’ excepção do papa- figos, possue todas as es- 
pecies de aves que existem nos demais paizes da Europa; 
os rouxinoes são ali tão numerosos, que se podia chamar 
ás florestas da Romania a verdadeira patria d'estas avesi- 
nhas. Nas planicies abundam os insectos; ha numerosas 
especies de aranhas, algumas das quaes são muito peri- 
gosas, e os gafanhotos são um dos flagellos da agricultura 
n'este paiz. 

A industria agricola é relativamente importante, posto 
que esteja ainda muito atrasada, e não produza senão uma 
pequena parte do que é suceptivel. Hoje as terras lavradas 
pedem calcular-se em 3.400:000 hect. 

A agricultura encontra um grande elemento de prospe- 
ridade no sólo que em algumas localidades possue igual 
pujança á das celebres terras negras da Russia. Os meios 
artificiaes que n'outras partes se empregam com o fim de 
augmentar a producção, como o adubar as terras, as irri- 
gações, as surribas e a drenagem, são desnecessarios na 
Romania. De 3 em 3 anuos deixam-se ficar as terras de 
pousio, alternaudo nos seguintes as sementeiras de trigo 
e de milho; mas não obstante isto são muitissimos os ter- 
renos que ali se encontram susceptiveis de produzir du- 
rante muitos annos consecutivos a mesma especie de ce- 
real. Entretanto, os instrumentos de lavoura são geralmen- 
te muito imperfeitos, e os arrendamentos a pequeno praso, 
como ali se usa de fazer, não são de certo o melhor incen- 
tivo para o melhoramento dos methodos de cultura. Na 
grande propriedade rural começou já a adopção dos me- 
thodos de exploração racional com a introducção de ma- 
chinas agricolas e de instrumentos aperfeiçoados. Aqui os 
grandes proprietarios, ao inverso dos pequenos, têem uma 
tendencia pronunciada para se consagrarem pessoalmente 
á cultura das suas terras. À situação economica do paiz, 
impõe o systema designado pelo nome de cultura-extensi- 
va. Uma das causas que sem duvida têem contribuido pa- 
ra não deixar progredir à agricultura, tem sido a enorme 
área de dominios que o estado possue provenientes da se- 
cularisação dos bens do clero, mas este obstaculo todos 08 
dias tende a desupparecer em presença da venda de ter- 
renos de mão morta que todos os annos se realisa. 

A producção média de cada hect. em relação ao trigo é de 
17 a 22 hectol. e em relação ao milho de 22 a 30. Os trigos 
de março dão uma colheita menos abundante, e por isso os 
cereaes que se recolhem no inverno são os que occupam 
maior superficie nos campos. O milho constitue o principal 
alimento da gente dos campos; e o que não é requerido pe- 
las necessidades do consumo, ou é exportado ou converti- 
do em aguardente; os trigos são pesados, rijos e contêem 
muita porção de fécula; o centeio é utilisado principal- 
mente para o fabrico de aguardente; a cevada é destinada 
ao fabrico da cerveja e tambem é cultivada como forra- 
gem; a cultura da aveia é insignificante; a do tabaco, pro- 
gride rapidamente; a do canhamo e do linbo que ali são 
de excellente qualidade começa a declinar em presença da 
importação, cada vez maior dos estofos de algodão. 

A plantação da vinha, a que já andam consagrados 
100:000 hect., augmenta todos os annos; mas os melhores 
vinhedos são os da região das collinas que formam os con- 
trafortes dos Karpathos. Os vinhos da planicie são ácres e 
de pequena duração. 

A esericultura vae em decadencia em consequencia do 
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mal que ataca o bicho da seda. O numero de amoreiras que 
existem no paiz orça por 100:000. 

As florestas occupam uma sexta parte da superficie to- 
tal do paiz. Uma quarta parte d'ellas constitue proprie- 
dade do estado. Nas montanhas ainda hoje existem verda- 
deiras florestas virgens. As margens e ilhas do Danubio 
são riquissimas de arvoredos, mas em compensação tem a 
Romania grandes superficies, como a planicie de Baragan, 
em que se nào avista uma arvore a quasi 2 kilom. de dis- 
tancia. Poucos paizes da Europa possuem florestas de car- 
valhos tão importantes, mas as difliculdades dos caminhos 
e a imperfeição dos processos de exploração florestal são 
causas do preço elevadissimo que as madeiras têem nas 
cidades. 

Na agricultura d'este paiz é o boi que desempenha o pa- 
pel principal. Cada aldeão possue pelo menos uma vacca. 
O bufalo é ali tido em muita estima; mas em virtude das 
frequentes variações de temperatura requer muitos cui- 
dados. Os grandes proprietarios ruraes criam numerosos 
carneiros, e o simples aldeão tambem muitas vezes possue 
rebanhos d'elles. 

A creação do gado lanigero dá-se na Moldavia, e a 
do suino principalmente na Valachia. A especie muar é as 
mais das vezes creada pelos bohemios. Os cavallos são de 
raça oriental, mas nas caudelarias da Moldavia ainda hoje 
se encontram magaificos specimens de raça de cavallos mol 
davos, apesar da decadencia em que esta tem caído. 

Contam-se na Romania 700 moinhos de vento e asenhas e 
moinhos movidos por cavallos, afóra 33 movidos por vapor ; 
2:000 fabricas de aguardente de cereses, de batata e de 
ameixa, que entregam annualmente ao commercio uma por- 
ção de alcool no valor de 1.800:000 8000 réis. Ha mais de 70 
matadouros, 500 fabricas de cortumes, 300 queijarias, nu- 
merosos fornos de cozer tijolo, cal e productos de olaria; e, 
finalmente, 72 fabricas de cerveja, de que as mais im- 
portantes são as de Opler na cidade de Bucharest. No dist. 
de Prahova manufacturam-se em grande escala esteiras de 
tabúa e outros productos da mesma natureza. 

No campo, é o aldeão quem constroe a casa que lhe serve 
de habitação, quem fabrica os uteasilios de uso domestico, 
e bem assim os instrumentos e os carros que os trabalhos 
da lavoura exigem. E' a mulher quem fia, tece e corta os 
estofos destinados ao uso da familia. Todos os tecidos pro- 
venientes da industria domestica e do trabalho dos conven- 
tos se distinguem principalmente pela solidez, bom gosto e 
certa originalidade de desenhos e combinação de córes. 

A industria fabril conta 29 imprensas, incluindo n'este 
numero a imprensa nacional que emprega um pessoal de 
170 operarios; 60 refinações de petroleo, grande numero 
de fabricas de vélas, differentes fabricas de caçurolas, vi- 
dros e porcelauas; 1 grande fabrica de biscoito, em Braïla ; 


algumas importantes fabricas de conservas de carne; fa- | 


bricas de fundição de ferro, moinhos para polvora ; estabe- 
lecimentos de construcções maritimas ; fabrica de fundição 
de canhões e casa de cunhar moeda. 

O governo da Romania concedeu em agosto de 1872, por 
espaço de 15 annos, a exploração do monopolio dos taba- 
cos, em todo o paiz, a uma sociedade de capitalistas ingle- 
zes, francezes, hungaros e indigenas; e este monopolio 
comporta o direito exclusivo de comprar e vender tabaco, 
fabrical-o, introduzir na Romania tabaco e charutos estran- 
geiros, e finalmente a percepção de um direito de entrada 
sobre os tabacos estrangeiros importados pelos particula- 
res. A fabrica de Bucbarest emprega prosimamente 500 
pessoas e a de Jassy 400. 

A Romania, em virtude da sua situação geographica, 
da fecundidade do sólo e da riquesa dos recursos naturaes 
que possue, está destinada a ter um largo futuro commer- 
cial. A cessação das difliculdades da navegação do Danu- 
bio, a extensão das vias ferreas e o entroncamento d'estas 
nas linhas austriacas, russas e ottomanas, & conclusão das 
estradas e os trabalhos que se estão etfectuando para tor- 
nar navegaveis alguns rios constituem outros tantos auri- 
liares que, reunidos, deverão contribuir poderosamente para 
fazer augmentar a importancia da producção e para faci- 
litar as permutações. 

O movimeuto do commercio geral em 1381 foi de tonela- 
das 1.955:066, no valor total de 96.200:0005000 réis, sen- 
do 55 000:000 5000 de importação e 41.200:000,3000 de ex- 
portação. 


O commercio de importação tem por objecto sementes, 
madeiras, pelles, vélas, cebo, caviar, peixe salgado, fructa , 
azeitonas, passas de Corintho, tabaco, medicamentos, vi- 
nhos, bebidas espirituosus, assucar, cera, generos coloniaes, 
plantas corantes, lã, cobre, zinco, ferro, carvão, couros, 
objectos de borracha, estofos de seda, de lã, de algodão 
simples ou misturados, fato feito, artigos de moda, livros, 
papel, mobilia, equipageos, machinas, instrumentos de 
sciencia, bijuteria, produetos de olaria, vidro manufactu- 
rado, porcelanas, marroquins e diversos objectos de ferro 
e de outros metaes. Os paizes d'onde a Romania recebe es- 
tes artigos são da Inglaterra, generos coloniaes, carvão, 
lanificios e ferro em bruto e imanufacturado; da França, 
artigos de moda, mobilia, vinhos, assucar, tecidos de seda 
e finos estofos de lã; da Grecia e Levante, fructas ; da 
Russia, couros e metaes em bruto e manufacturados ; da 
Hollanda, assucar e peixe salgado; e da Allemanha, ma- 
chinas, manufacturas de là e de algodão, bem como obje- 
ctos de quinquilharia, bijuteria e perfumaria ; mas é com 
a Austria que principalmente se verifica este commercio. 

No total da importação acima indicada, figura effectiva- 
mente a Austria com quasi metade dos valores, a Ingla- 
terra com 18 por cento, a Allemanha 12, a França 8, a 
Turquia 5, a Russia 2, a Grecia perto de 12, a Belgica 1, 
eo restante pertence á Italia, Servia, Bulgaria, Ezypto, 
Hollanda, Suissa e Estados Unidos. 

No total da exportação figura a Inglaterra com cerca de 
40 por cento, a Austria 35, a França 9, Turquia mais de 
5, Belgica mais de 2, Italia 2, Russia 2, Grecia 1, perten- 
cendo o resto á Belgica, Allemanha, Servia, Egypto, Ho» 
landa, Suissa, Noruega e Estados Unidos. 

Dos artigos exportados devemos mencionar os seguintes: 
1:638 cabeças de gado cavallar, no valor de 49:4003000 ; 
20:997 de gado bovino, no valor de 193:8003000 ; 114:857 
de gado ovino e caprino, no valor de 320:800 3000 ; 178:000 
de gado suino, no valor de 3.139:000 5000; queijos 1.855:329 
kilog., no valor de 371:050 5000; peixe 2.487:715, no valor 
de 313:2005000 ; trigo 203 006:139, no valor de 7 308:2003; 
centeio 32.060:403, no valor de 781:400 3000; milho 
844.359:443, no valor de 16.857:000 5000; cevada 223 330:351 
no valor de 4.019:8005000; aveia 17.488:533, no valor de 
279:8003000; milho meudo 17.448:533, no valor de 
419:000 $000 ; sarraceno 645:173, no valor de 7:6005000 ; 
farinha de trigo 3.828:885, no valor de 229:6005000; legu- 
mes seccos 29.156:73, no valor de 1.187:8005/000; semen- 
tes oleaginosas 29.330:014, no valor de 1.419:00035000; 
pelles em bruto 1.025:071, no valor 272:8005000; lãs 
3.115:847, no valor de 1.258:600 5001); madeiras de cons- 
trueção 63.718:168, no valor de 827:8003000; petroleo 
10.378:039, no valor de 415:000 3000; e sal 24.872:725, no 
valor de 363:2003000 réis. 

O commercio de transito em 1882 attingiu o valor de 
909:600 3000 réis, sendo as principaes mercadorias que ali- 
mentaram este commercio os productos farinaceos, no va- 
lor de 584:0003000 ; os animaes vivos no de 45:600 5000, e 
as fructas exoticas no de 27:2005000. 

A estatistica de 1882 dá para o valor total da importa- 
ção 53.770:0005000 e para o da exportação 48.946:000 3000 
réis. 

O movimento dos principaes portos é representado por 
19:875 navios entrados com 2.969:848 toneladas, e 18:564 
saidos com 3.174:131. O porto mais importante é o de Su- 
lina, no Mar Negro, cujo movimento foi de 5:572 navios 
entrados com 1:335:730 toneladas e de 5:542 saídos com 
1.349:460. Segue-se-lhe o de Galatz, depois os de Braila 
e Tultcha, e com relativamente menor movimento Kusten- 
dji, Giurgevo e Turun Severin. 

A Romania tem-se occupado modernamente com muito 
empenho no melhoramento dos seus meios de communica- 
ção. Tem-se construido um elevado numero de estradas or- 
dinarias, e em grande parte a sua rede que se eleva a cerca 
de 10:000 kilom. está terminada. Tambem se fizeram bas- 
tantes pontes de ferro, para o que em 1865 foi necessario 
contrair um emprestimo especial. Mas é principalmente 
na construcção dos cam. de ferro que a actividade d'este 
paiz se tem manifestado nos ultimos annos. Em 1367 co- 
meçaram os trabalhos do primeiro d'estes cam., o de Giur- 
gevo a Bucharest, que foi mandado fazer pelo estado; se- 
guiu-se-lhe o de Itzkani a Roman, continuação do cam. de 
ferro austriaco de Lemberg a Czernowitz. Com os differen- 
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tes ramaes e com a linha de 63 kilom. da Dobrutza, a Ro- [e hereditaria. A sua lei fundamental é a constituição de 


mania em julho de 1882 possuia 1:475 kilom. de vias fer- 
reas, das quaes 1:251 pertencem ao estado; e estavam em 
construcção 672. . 

Em 1882 existiam 179 estações postaes. Transitaram 
n'esse anno 15.431:128 artigos postaes, comprehendendo 
cartas, ofícios, cartas registadas, bilhetes postaes, impres- 
sos e amostras e correspondencia caida em refugo, 468:340 
encommendas e 90:400 vales postaes. 

Os telegraphos pertencentes ao estado tem um desenvol- 
vimento de 4:622 kilom. O serviço dos despachos telegra- 
phicos é feito em 124 est. franqueadas ao publico. O nu- 
mero dos despachos expedidos em 1882 foi de 1.213:903. 
A receita da administração dos telegraphos elevou-se n'es- 
se anno a cerca de 815:0005000 réis. 

E' favoravel a situação financeira da Romania. As con- 
tas da gerencia financeira de 1882-1883 fecharam com um 
excedente de 1.470:0008000 réis, sendo as receitas 
41.470:0008000 e as despezas de 40.000:0003000. No or- 
çamento de 1883-1884 a receita é de 25 000:0005000 réis, 
deixando ainda a importancia de 250:0003000 destinada 
aos creditos supplementares e extraordinarios. 

A divida publica por amortisar em abril de 1283 elevava- 
se a 123 900:0008000 réis, devendo n'esse anno amortisar- 
se a quantia de 8 800:0005000. Ainda assim os encargos 
da divida publica absorvem 9.600:000 5000. 

A instrucção nas escolas do estado é dada gratuitamen- 
te. A instrucção primaria é obrigatoria em toda a parte 
onde existem escolas. 

Ha 1:925 escolas ruraes frequentadas por 53:022 alumnos 
e regidas por 2:007 professores; as urbanas de instrucção 
pamai ascendem a 244, dirigidas por 565 professores e 

requentadas por 28:752 discipulos ; e as escolas secunda- 

rias são 44 com 449 professores e 2:582 alumnos. Alem 
d'estas possue 7 escolas normaes com 59 professores, fre- 
quentadas por 358 alumnos ; 19 especiaes com 160 profes- 
- Bores e 1:222 alumnos; e 2 universidades com 63 professo- 
res e 569 alumnos. Entre as escolas secundarias contam- 
se 6 lyceus, sendo 2 em Bucharest, e os outros em Jassy, 
Cracova, Botoschan e Berlad; 18 gymnasios, 8 seminarios 
ecclesiasticos e 9 escolas para rapazes. As universidades 
estão estabelecidas em Bucharest e Jassy, a de Bucharest é 
composta das faculdades de direito, letras e philosophia, 
sciencias, medicina, de uma escola de pharmacia e outra 
de applicação; a de Jassy comprehende 3 faculdades, 
direito, sciencias, letras e philosophia. Alem d'isso ha as 
escolas especiaes militares, as de bellas-artes, os conser- 
vatorios de musica de Bucharest e Jassy, a escola veteri- 
naria e de pharmacia de Bucharest, o instituto agricola 
de Pantelimon, as escolas de commercio de Galatz, Bucha- 
rest e Ploestschi. 

A religião orthodoxa-grega é a religião do estado. Tem 
por chefes os arcebispos metropolitanos de Bucharest e 
Jassy, tendo o primeiro o titulo de primaz, Ha 6 bispados 
suzeranos. 

Calcula-se aproximadamente o numero dos christãos or- 
thodoxos em 4.529:000, o dos catholicos em 114:200, o dos 
protestantes em 13:800, armenios 8:000, israelitas 400:000 
e mochometanos 2:000. 

O exercito permanente da Romania, completamente re- 
organisado no actual reinado, comprehende 1:200 officiaes, 
80 empregados, 18:532 praças, 2:945 cavallos e 180 canhões. 
O exercito activo territurial é de 100:000 homens. Segundo 
a nova organisação de junho de 1882 as forças militares 
comprehendem um effectivo de 150:000 combatentes com 
288 canhões. A milicia comprehende 30 regimentos de in- 
fanteria. A' excepção dos estrangeiros propriamente ditos, 
todos os habit. do paiz, sem exclusão do elemento israelita, 
podem ser chamados a pegar em armas, desde os 21 até 
aos 46 annos, servindo 3 annos no exercite permanente e 
4a 5 no exercito territorial. Prestado este serviço pas- 
sam para a reserva até aos 30 annos e depois para a mili- 
cia até aos 36. A escola militar funccions em Bucharest, on- 
de tambem se encontra 1 arsenal, 1 estabelecimento pyro- 
technico, e paioes fabricas de polvora. 

A flotilba de guerra que estaciona no Danubio compõe- 
se de 4 avisos, 3 canhoneiras, 1 navio escola, 1 barco tor- 
pedeiro e 8 chalupas, com um pessoal de 60 ofliciaes, enge- 
nheiros e machinistas e 709 marivheiros. 

A Romania é actualmente uma monarchia constitucional 
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1866, modelada pela da Belgica, e que foi votada por oc- 
casião de ser eleito o actual principe Carlos I. Em virtude 
d'esta constituição a representação nacional compõe-se de 
uma camara de deputados, em numero de 145, e de um se- 
nado, com 70 membros, uns e outros electivos. 

A ultima guerra do Oriente proporcionou á Romania o 
ensejo para conquistar no campo de batalha a sua autono- 
mia effectiva. Foram-lhe tirados 3 districtos valiosos da 
margem esquerda de Pruth e Danubio, mas o seu territorio 
augmentou com o delta de Danubio e com a Dobrutja. 

A Romania divide-se nos 30 dist. seguintes : Ilfov, que 
tem por capital Bucharest, Ardgéche, Bacau, Botoshan, 
Braila, Buzéo, Coverlin, Dimbovitza, Dolju, Dorohoi, Falt- 
chii, Gorju, Ialomitza, Jassy, Mehedintsi, Mustchel ou 
Mushkel, Niamtz, Olt, Prahova, Putna, Romnic-Sarar, Ro- 
man, Romantzi, Sutchiava, Tecoutchi, Teleorman, Tutova, 
Valca, Vaslui e Vlashka. 

Romano. Cabo na costa 8. O. do estado de Florida 
(Estados Unidos), a 25º 55' Lat. N. e 72º 36! Long. O. 

— Cidade da provincia de Bergamo (Italia), a 24 kilom. 
S. E. de Bergamo, na margem esquerda do Serio, 4:663 
habit. Fabricas de serração, cortume de couros e fiação de 
seda; moinhos destinados á moagem de casca de carvalho. 
Commercio de trigo. 

— Pov. da provincia de Turin (Italia), a 9 kilom. 8. O. 
de Ivrea, perto da margem direita do Chinsella, que ali é 
atravessado por uma ponte, 2:488 habit. 

— (Cayo). Ilha do canal de Bahama, nas proximidades 
da costa N. da ilha de Caba (America central), a 220 27! 
Lat. N. e 69º 11' Long. O. Mede 91 kilom. de comprimen- 
to de N. O. a S. E. e 9 de largura média. Com mais pro- 
priedade póde considerar-se esta um grupo de 2 ilhas dis- 
tinctas, quasi iguaes e separadas entre si por um estreito 
canal. 

Romanov. Cidade da provincia de Minsk (Russia 
europea), a 22 kilom. O. de Slutsk. ; 

— Borisogliebsk. Cidade da provincia de Jaroslav 
(Russia europea), nas margens do Volga, 5:571 habit. Ca- 
thedral. Fabricas de sedas, pannos de linho e cortume de 
couros. 

Romans. Pov. do departamento de Ain (França), a 
30 kilom. de Trévoux, 585 habit, 

— Bonita cidade do departamento de Drôme (França), 
a 18 kilom. N. E. de Valence, na margem direita do Isère, 
que ali é atravessado por uma bellissima ponte de pedra, 
no ponto em que este rio incide com o Savasse, 12:674 
habit. Tribunal de commercio. Na idade média era esta 
cidade cingida de muralhas flanqueadas de torres qua- 
dradas, rodeada de fosso e servida por 5 portas, de que 
ainda existem importantes restos que os archeologos podem 
visitar. De notavel tem a igreja de 8. Bernardo e a sala 
de espectaculos. A industria local tem por objecto o fa- 
brico de meias e tecidos de seda, sarjas, cadarço, chapéus, 
barretes, fiação de algodão, pannos de lã, retinas, fiação e 
dobagem de seda, cadeiras, cordas, aguas gazosas, calça- 
do, surra de pelles e cortumes de couros, artefactos de cou- 
ro, cal e gesso. Cultura da amoreira em larga escala. Com- 
mercio de lãs, canhamo, estopa, pannos de linho, tecidos 
de seda, vinho de excellente qualidade, azeite de oliveira, 
trufas pretas e pelleteria, oleo de nozes, licores, vinho e 
outros productos dos campos circumjacentes. Est. de cam. 
de ferro e de teleg. 

— Pov. do departamento de Deux-Sèvres (França), a 20 
kilom. de Niort, 921 habit. 

— Pov. do departamento de Isère (França), a 5 kilom. 
de Saint Marcellin, 1:117 babit. Fabrica de fiação de seda. 

— (Saint). Pov. do departamento de Deux-Sèvres (Fran- 
ça), a 5 kilom. de Melle, 828 habit. Commercio de machos. 
Tambem se denomina Romans les Melles. 

— de-Cordiêres (Saint). Pov. do departamento de 
Gard (França), a 21 kilom. de Vogan, 701 habit. 

Romaushof. Pov. da provincia de Posen (Prussia), 
perto de Czardikau, 1:140 babit. 

Romanshorn. Pov. do cantão de Thurgovia (Suis- 
ea), a 470 4' Lat. N. e 18º 31! Long. E., na margem 8. O. 
do lago de Constança, 3:141 habit. Carreiras diarias por 
barcos de vapor para Bregentz, Constança, Friedrichsha- 
fen, Meersburg e Schaffuouse. Est. de cam. de ferro e de 
teleg. i7 
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Romanswvilier. Pov. da provincia de Alsacia Lo- 
rena (Allemanha), a 23 kilom. N. O. de Strasburgo, 1:249 
habit. Moinhos, fabricas de aço. Foi cedida à Alemanha 
pelo tratado de 1571. Tambem se escreve Rumolsieeiler. 

Homanzov. lina co archipelago de Pomutu, no Ocea- 


no Pacifico equinocial (Oceania), a 140 57! Lat. S. el 
135º 97! Long. O. Mede proximamente 11 kilom. de cir- | 


cumferencia. Foi descoberta ein 1816 por Kotzebue. 
— Grupo de ilhas do Oceano Paeifico equinncial (Ocea- 


nia), a 9º 30! Lat. N. e 119º 24 Long. E. na parte, 


do archipelago das Mulgraves que toma o nome de Ra- 
dack. : 


Romão. Pov. de Portugal nus freg. de Fermedo, La- | 


nhezes e Pedrogio Grande, 
— (S.). Pov. de Portugal nas freg. de Caldas de Vizel- 


la (S. João), Castello de Penalva, Figueiró (Santa Chris- 


tina), Santo Antonio dos Olivaes, Panoias (cone. de Ouri- 
que), Serzedo (cone. de Guimarães) e Vagos. 

— Ilha do rio S. Francisco (Brazil), na provincia de Mi- 
nas Geraes, em frente da parochia do mesmo nome, Tem 
cerca de 2 kilom. de comprimento e é muito fertil. 


— — Pov. da provincia do Maranhão (Brazil), no mu- | 


nicipio de Itapucuru. 

— — Pov, da provincia do Maranhão (Brazil), no muni- 
cipio da Passarem Franca. 

— — Parochia da provincia de Minas Gceracs (Brazil), 


no municipio de S. José da Pedra dos Angicos, na margem | 


esquerda do rio S. Francisco, entre a foz do Urucuya e a 
Paracatu. Tem 2:829 habit. livres e 234 escravos. E’ cen- 
tro de muito commercio. Fabrico de aguardeate. 


— — (Nossa Senhora do Soecorro). Villa e freg. do cone. ! 


e com. de Ceia, dist. e bisp. da Guarda (Portugal), 1:983 
habit. A villa, situada na raiz da serra da Estrella, na es- 
trada de Ceia para Alvoco da Serra, na margem direita 


do rio Alva, dista 2 kilom. da cabeça do cone. Deu-lhe fo- ' 


ral el-rei D. Manuel, em 1514. 

— — (5. Romão). Freg.do cone. e com. de Montemór-o- 
Novo, dist. e arceb. de Evora (Portugal), 352 babit. À igre- 
ja parochial, situada a 2 kilom. do cam. de ferro do Sueste, 
dista 14 kilom. da cabeça do cone. 

— — — Logar e freg. do conc. de Villa Viçosa, com. de 
Estremoz, dist. e arceb. de Evora (Portngal), 194 babit. O 
logar, situado a 2 kilom. da margem direita da ribeira de 
Asseca, e a T da margem direita do rio Guadiana, dista 10 
kilom. da cabeça do conc. 

— — — Logar e freg. da cone. e com. de Armamar, diet. 
de Vizeu, bisp. de Lamego (Portugal), 425 habit. O logar 
dista 2 kilom. da cabeça do cone. 

— — de Arégos (5. Romão). Freg. do conc. e com. 
de Rezende, dist. de Vizeu, bisp. de Lamego (Portugal), 
552 babit. 

Romarigães (Sant lago). Freg. do conc. e com. de 
Paredes de Coura, dist. de Vianna do Castello, arecb. de 
Braga (Portugal), 502 babit. A igreja parochial, situada a 
2 kilom. da margem esquerda do rio Coura, dista 10 kilom. 
da cabeça do conc. 

Romariz. Pov. da freg. de Lanhezes, conc. de Vian- 
na do Castello (Portugal). 

— Pov. da freg. de Meinedo, conc. de Louzada (Portu- 

al). 
j — (San Juan de). Pov. da provincia de Lugo (Hespa- 
nha), perto de Mondoñedo, 730 habit. 

— de Aiem. Pov. da freg. de Burgo, cone. de Arouca 
(Portugal). 

— de Aquem. Pov. da freg. de Burgo, cone. de Arou- 
ca (Portugal). 

— e Duas Igrejas (Santo Isidoro e S. Miguel). Lo- 
gar e freg. do cone. e com. da Feira, dist. de Aveiro, bisp. 
do Porto (Portugal), 1:419 habit. O logar, situado a 5 ki- 
lom. da cstrada real de Porto para Coimbra, dista 10 kilom. 
da cabeça do conc. 

Roms (Nossa Senhora do Valle). Logar e freg. do 
couc. e com. de Sattam, dist. e bisp. de Vizeu (Portugal), 
1:011 habit. O logar, situado na lombada de uma serra, dis- 
ta 10 kilom. da cabeça do cone. 

Romazy. Pov. do departamento de Ille-et-Vilaine 
(França), a 32 kilom. de Rennes, 560 habit. 

Rombam. Pov. do departamento de Meurthe et-Mo- 
selle (França), à 15 kilom. de Briey, mum outeiro que do- 
mina a margem direita do Orne, pequeno afilucnte do Mo- 


| selle, 1:291 habit. Industria muito importante, comprehen- 
i| dendo principalmente fabricas de costas de escovas, fabri- 
“cas de cortumes, muitas oficinas do marcenaria e de car- 
| pinteria, fabricas de telha e de machinas. Exploração de 
| cantaria. 

Romberg, Cabs projectado pelas costas da Siberia, 
a D30 50" Lat. N. e 150º 53' Long. E., a N. E. da emboca- 
' dura do rio Amor. 
| Rombies. Pov. do departamento de Nord (França), a 
'9 kilom. de Valenciennes, 563 babit. Fabrica de caté chi- 
coria. 

Rombion. Ilha do archipelago das Filippinas (Ocea- 
nia hespunhola), a 120 29' Lat. N. e 131024' Long. E. Me- 
de 21 kilom. de comprimento e 10 de largura. Sólo monta- 
|i nhoso, banhado por um rio, que tem origem no centro da 
ilha. A principsl localidade de Romblon é a cidade d'este 
nome. 

itombo. Tkcu do archipelago de Cabo Verde (Africa 
| portugueza oceidenta!), a cerca de 10 kilom. N. da ilha Bra- 
i| va, tendo a extremidade N. a 140 59' Lat. N. e 150 36' Long. 
0., e a S. 14º 57' Lat. N. e 15º 37 Long. O. Fórina com 
i| outro, mais orieutal e denominado Ilhéu Grande, o grupo 
| dos l'béus Seccos, assim chamados porque não têem agua 

doce. O ilhéu Rombo é branco e alto, tem cerca de 3 kilom. 
de extensão, está inculto e deshabitado. Dá-se porém n'elle 
|adm'ravelmente o alyolão. Tem sal cristalisado pelos ro- 
chedos e vem à prais muito ainbar. Existe mesmo a lenda de 
| que um degredado de nome João Carneiro achou na ilha 
ium pedaço tão grande de ambar, que não só lhe gravgeou o 
li perdão mas lhe permittiu comprar bens consideraveis. 
Entre este ilhéu e a ilba Brava ha passagem para navios, 
mas o canal entre elle e o ilhéu Grande é sujo e de pouco 
fundo. Ha muito peixe n'estas paragens. Tambem se cha- 
ma Ilhéu de João Carneiro. 

— Pov. do dist. de Quelimane, provincia e prelusia de 
Moçambique (Africa portugueza oriental), no litoral, cutre 
os rios Tijunco e Mazemba. 

— (Ilhéus de). Vidê Seccos (Ilhéus). 
| Rome. Pov. da freg. de Portozello, cone. de Vianna 
|| do Castello (Portugal). 
i| — Pov. do condado de Bradford, no estado de Penneyl- 
|| vania (Estados Unidos), a 13 kilom. N. E. de Towanda, 
1:233 habit. 

— Pov. do condado de Crawford, no estado de Pennsyl- 
vania (Estados Unidos), 1:274 babit. 

— Pov. do condado de Ashtabula, no estado de Ohio 
(Estados Unidos), na parte S. O. do condado, 669 habit. 

— Pov. na parte E. do condado de Athens, no estado de 
Ohio (Estados Unidos), 1:972 babit. 
|| — Pov. do condado de Lawrence, no estado de Ohio 
| (Estados Unidos), 2:096 habit. 

I| — Pov. do condado de Lenawee, no estado de Michigan 
| (Estados Unidos), 1:454 habit. 

||. — Cidade do condado de Oneida, no estado de Nova 
| York (Estados Unidos), a 164 kilom. O. N. O. de Albany, 
i nas margens do rio Mohawk, junto ao canal Eric, á beira 
| do cum. de ferro que conduz de Utica a Syracusa, 11:000 
| habit. Tem arsenal, boas fubricas de fundição de ferro 
| e muitas outras para o trabalho de algodão. 

— Cidade capital do condado de Floyd, no estado de 
Georgia (Estados Unidos), a 256 kilom. N. O. de Milledge- 
ville, na margem do Coosa, 2:748 habit. Expede annual- 
| mente pelo respectivo porto cerca de 20:000 balas de al- 
| godio. E" servido tambem pelo cam. de ferro que termina 
i em Kingston. 
| — Pov. do condado de Adams, no estado de Ohio (Esta- 
dos Unidos), a 126 kilom. acima de Cincinnati, nas mar- 
“gens do Ohio, 500 habit. Grande commercio de madeiras 

de construcção. Minas de ferro. Est. teleg. 
| — de-Cernon (Saint). Pov. do departamento de Avey- 
li ron (França), a 10 kilom, de Sainte Affrique, 1:459 habit. 
: Est. de cam. de ferro. 


1 
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i eequerda do Tarn, que westa localidade é atravessado por 
nuna excellente poute de pedra, 1:607 babit. Fabricas de 
: pannos de lã, lenços, luvas de pellica, surra de pelles e cor- 
“ tume de couros. Cominercio de vinho e de amendoas. 
Romedal, Pov. da provincia de Aggerbuus (Noruc- 
ig), a 110 kilom. N. N. E. de Christiania, 3:000 habit. 
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Romegoux. Pov. do departamento de Charente In- 
férieure (França), a 21 kilom. de Saintes, 693 habit. 

Momcira. Pov. da freg. de Bucellas, cone. dos Olivaes 
(Portugal). 

— (S. Braz). Freg. do cone., com. e dist. de Santarem, 


no patriare. (Portugal), 688 habit. A igreja parochial, si- || 


tuada a 2 kilom. da estrada real de Torres Novas para 
Santarem, dista 9 kilom. do cabeça do cone. 

Romeiras. Pov. da freg. de N. João dos Caldeireiros, 
conc. de Mertola (Portugal). 

Romeiros. Ilhéu da costa N. E. da ilha de Santa Ma- 
ria, do archipelago dos Açores (Portugal). Tem uma gruta 
digna de ser vista pela belleza das suis atalactites. E' 
tambem chamada menos propriamente dos Remedios. 

Romelfing. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Allemanha), a 13 kilom de Suarburz, T11 babit. 

Romen. Rio da Russia. Nasce na parte N. da provin- 
cia de Poltava, perto de Rutchkin, corre para O., penetra 
na provincia de Tehernigov, dirige-se para o S. e lança se 
no Sula, pela direita, junto a Romny. Tem 135 kilom. de 
curso. 

Romenay. Cidade do departamento de Saône-et- 
Loire (França), a 32 kilom. de Macon, 3:245 habit. Hospi- 
tal. Foi n'outros tempos praça de guerra, como o attestam 
os baluartes que ainda existem e que juntamente com ou- 
tros lhe serviam de defensa. 

Romeo. Pov. do condado de Macomb, no estado de 
Michigan (Estados Uaidos), a 30 kilom. N. O. de Mount 
Clemens e a 1:500 metros do rio de Clinton. Ferrarias, fa 
bricas de fundição de ferro. Est. teleg. 

— do Rio Preto. Fazenda da provincia do Rio de 
Janeiro (Brazil), no municipio de Valença. 

Romeral. Pov. da freg. de Loureiro, cone. de Peso 
da Regua (Portugal). 

— Pov. da provincia de Tolelo (Hespanha), perto de 
Lillo, 2:008 habit. 


Romeries. Pov. do departsmento de Nord (França). | 
a 32 kilom. de Cambrai, 411 habit. Fabricas de chicoria € || 


de vélas de cebo. Moinhos. 

Rômerstadt. Cidade da provincia de Moravia (Aus- 
tria), perto de Olmiitz, 5:014 babit. Tambem se denomina 
Rzimarzov. 

Rômerswyl. Pov. do cantão de! Lucerna (Suissa), 
perto de Hochdorf, 1:098 habit. 

Romescamps. Pov. do departamento de Oise(Fran- 
ça), a 46 kilom. de Beauvais, 65! habit. Fabricas de sarjas. 
Est. de cam. de ferro. 

Romestaing. Pov. do departamento de Lot-et-Ga- 
ronne (França), a 20 kilom. de Marmande, 564 habit. 

Rometta, Cidade da provincia de Messina (Italia), 
perto de Messina, 3:787 babit. Foi quazi tolalmente des- 
truida por um tremor de terra em 1683. 

Romeu. Pov. da freg. de Golães, cone. de Fafe (Por- 
tugal). 

S Pov. da freg. de Pedregaes, conc. de Villa Verde (Por- 
tugal). 

a Y Nossa Senhora da Assumpção). Logar e freg. do 


conc. de Macedo de Cavalleiros, com. de Mirandella, dist. | 


e bisp. de Bragança (Portugal), 253 habit. O logar, situa- 
do a 8 kilom. da margem esquerda do rio Tuella e proxi- 
mo da estrada real de Bragauça para Mirandella, dista 12 
kilom. da cabeça do cone. 

Romford. Cidade do condado de Essex (Inglaterra), 
a 30 kilom. S. O. de Chelmsford, nas margens do 'TVamisa, 
Á beira do cam. de ferro dos condados de Este, 8:239 habit. 
Tem casa de camara, quarteis para tropa, estabelecimento 
bancario, caixa economica e fabrica de gaz. Commercio de 
gado e cereses. Est. teleg. 

Römhild. Cidade do ducado de Saxonia-Meiningen 
(Allemanha), a 30 kilom. S. E. de Meiningen, 2:000 babit. 
E’ cingida de muros. Fabricas de cortumes, surra de pel- 
les, pannos de linho e meias. Consideravel commercio de 
fructa. Est, teleg. 

Romica. Pov. do departamento de Gers 
perto de Condom, 1:200 habit. 

Romiley. Pov. do condado de Chester (Inglaterra), 
perto de Stockport, 1:804 babit. Tambem se denomina 
Chadkirk. 

Romillé. Pov. do departamento de Ille-et-Vilaine 
(França), a 11 kilom. de Montfort-sur-Meu, 2:321 habit. 


(França), 


4 Preparação de farinhas para exportação. Foi n'outros tem- 
' pos praça de guerra. 
| Romilly-sur-Aigre. Pov, do departamento de 
i Eure et-Loir (França), a 11 kilom. de Châteaudun, 545 
| habit. 
— gur-Andelle. Pov. do departamento de Eure 
| (França), a 20 kilom. N. O. dos Andelys, na margem direi- 
ta do Andelle, 1:359 habit. Importante fabrica de cha- 
, pas de cobre das maiores dimensões, fundos de caldei- 
| ras, caçarolas, arcos e pregos batidos, fabrica de sulphato 
'de cobre puiissimo e muito procurado para tinturaria. Es- 
tas duas industrias que tem sido honradas por mais de 
uma vez com medalhas de ouro, oceupam mais de 350 cpe- 
rarios. Alem d'ellas ha tambem a mencionar outras fabri- 
cas de fiação e tecidos de algodão, fiação e tecidos de lã e 
obras de verga. Est. de cam, de ferro. 
—- sur-Scine. Cidade do departamento de Aube 
i (França), a 20 kilom. N. E. de Nogent-sur Seine, perto de 
| um braço do Sena, 5:030 babit. Fabricas muito importan- 
| tes de barretes, em que se empregam 800 operarios, cor- 
| das, calçado, moagem de trigo, agulhas, tecidos de cache- 
“mira, tinturaria, pannos de linho, tijolos, telha, cal, cimen- 
| to, vinagre, oleos, gi eso e serração por motor hydraulico. 
| Agricultura. Est. de cam. de ferro. 
iominha. Pov. da freg. e conc. de Alvaiazere (Por- 
tugal). 
Rominte. Rio da provincia de Prussia (Prussia). Nas- 
i! ce perto da fronteira da Russia, corre para N. O. e desagua 
[no Pissa, perto de Gumbinnen, 
| Rommelshausen. Pov. da provincia de Neckar 
|(Wiirtemberg), perto de Cannstadt, 1:301 habit. 
| Romney. Rio na parte S. do principado de Galles 
| (Inglaterra). Nasce na parte S. do condado de Brecknock, 
| Corre para S, E. e depois para S. O., servindo de limite aos 
: condados de Clamorgan e Monmouth, e lança-se no estua- 
rio de Severn, tendo feito um percurso de quasi 60 kilom. 
na direcção S. Tambem se chama Rumney. 

— Cidade capital do condado de Hampshire, no estado 
¿de Virginia (Estados Unidos), a 287 kitom. N. O. de Ri- 
chemond, à beira do braço N. do rio Potomac, 1:031 habit. 

— (New). Pov. do condado de Kent (Inglaterra), a 30 
: kilom. S. O. de Dover, perto do canal da Mancha, å beira 
ido cum. de ferro de Sueste, 1:129 babit. Os terrenos de Ro- 
. mney, conquistados ao mar ba muitos seculos, e que abran- 
"gem uma superncie de 20:000 hect., têem fama de extraor- 
i dinaria fertilidade e criam alem de 80:000 cabeças de gado 
|lanigero e quasi outras tantas de gado cornigero. 
| Romnic. Vide Rimnik. 
| Romny. Cidade da provincia de Poltava (Russia eu- 
į! ropea), a 145 kilom. N. N. O. de Poltava, na margem di- 
| reita do Sula, junto à foz do Romen, 5:952 habit. Us arre- 
, dores produzem consideravel quantidade de tabaco, que 
- constitue objecto de importante commercio de exportação. 
| Colheita de excellente fructa. Est. teleg. . 
| Romö. Ilha do Mar do Norte (Prussia), a 55º T' Lat. N. 
je 170 39' Long. E, entre asilhas de Manô e de Sylt. Mede 

13 kilom. de N. a S. e 4 de largnra, e ten 2 portos muito 
trequentados de embarcações pequenas. Tem 2:000 habit. 
! Fabricas de rendas. Pesca. Navegação. 

| Romont. Pov. do departamento de Vosges (França), 
'a 80 kilom. de Epinal, 50% habit. Est. de cum. de ferro. 
| — Cidade fortificada do cantão de Friburz (Suissa), a 
|39 kilom. de Lausanne, 1:901 habit. Na base E. das forti- 
' ficações que a cingem corre o Glane. Est. de cam. de ferro. 
| Tambem se escreve Kemund. ' 

| Romoos. Pov. do cantão de Lucerna (Suissa), a S. E. 
de Willisan, 1:416 habit. 
| Romorantin. Cidade do departamento de Loir-et- 
| Cher (França), a 470 22' Lat. N. e 10º 50' Long. E.,a 41 
| kilom. S. E. de Blois, nas margens do Sauldre, 7:602 ha- 
| bit. Está n'uma situação aprasivel e possue theatro, excel- 
| lentes passeios publicos que substituem os antigos fossos, 
| ruas espaçosas e bem tratadas, bairros novos e muito bem 
| edificados. Tribunues de 1.º instancia, de juizo ordinario é 
i de cominercio ; conservatoria de hypothecas. Collegio com- 
| munal. Fabricas de cortumes, carda, fitas, pergaminho, 
| moagem de cereacs. azeite, pannos, estofos e tiação de lã, 
| fornos e ferrarias. Commercio de pannos, couros, làs, pedre- 
l ueira, azeite, pergaminho, cereaes, forragens, vinho, peixe 
|! do rio e madeiras. Est. de cam. de ferro e de teleg. 
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Romphaire (Saint). Pov. do departamento de Man- 
che (França), a 11 kilom. de Saint Lô, 503 habit. 

Rompon. Pov. do departamento de Ardèche (Fran- 
ça), à 15 kilom. de Privas, 1:177 habit. Aguas mineraes, 
chumbo argentifero. 7 

Romrod. Cidade da provincia de Hesse Superior 
(Gran ducado de Hesse), a S. O. de Alsfeld, 1:087 habit. 

Romsdal. Provincia da Noruega, limitada pelas de 
Bergen, Christiania, Drontheim e pelo Oceano Atlantico. 
Tem 15:536 kilom. quad. de superficie e 117:220 babit. 
Capital Cbristiansund. Territorio montanhoso ao S. e a E. 
onde se erguem os montes Dovre-Fjeld, e banhado pelo Sun- 
dal e pelo Romsdal-Elv. A costa é povoada de grande nu- 
mero de ilhas. 

— Elv. Rio da Noruega. Nasce nos montes Dovre- 
Fjeld, na provincia Christiania, entra na de Drontheim, 
atravessa a de Romsdal e lança-se na parte S. do Romsdal- 
Fiord, tendo feito um percurso de 90 kilom. na direcção 
— Fiord. Golfo formado pelo Oceano Atlantico, na 
costa O. da Noruega, a 62º 42' Lat. N. e 160 8' Long. E. 
Mede 35 ou 40 kilom. de comprimento de O. para E. e 20 
de largura, e envia differentes braços pela terra dentro. 
A’ entrada d'este golfo encontra-se a ilha de Otterö; na 
costa N. ha a notar o porto de Molde e na S.a foz do 
Romedal-Elv. 

Romsdais Horn, Montanha da provincia de Dron- 
theim (Noruega), pero de Romsdal e da margem direita 
do Romsdal-Elv. E' muito escarpada e visivel do mar á 
distancia de 120 kilom. 

Romsée. Pov. da provincia de Liège (Belgica), per- 
to de Fléron, 1:574 habit. 

Romsey. Cidade do condado de Southampton (Ingla- 
terra), 8 9 kilom. N. O. de Southampton, nas margens do 
Test e ao pé do canal de Andover, 5:681 habit. Compõe-se 
de parochias que se distinguem por Infra e Extra, mas não 
tem mais de uma igreja parochial, a qual é muito espaço- 
sa e notavel pelos differentes estylos de architectura que 
n'ella se encontram. Afóra esta igreja, devem mencionar- 
se a casa da camara, sala da assembléa, prisão, bella pon- 
te e magnifico mercado. Fabricas de gas, sarjas, lanificios, 
grossaria para saccas, e tambem algumas fabricas de cor- 
mos Grande commercio de lupulo e de cereaes. Est. 
teleg. 

Romulus. Pov. do condado de Seneca, no estado de 
Nova York (Estados Unidos), na parte central do condado, 
2:223 babit. 

— Pov. do condado de Wayne, no estado de Michigan 
(Estados Unidos), 1:463 habit. - 

Ron. Ilhota do archipelago das Molucas (Oceania), a 
0 49! Lat. S. e 1370 25! Long. E., perto da extremidade S. 
de Gilolo. i 

Rona. Ilhota do archipelago das Hebrides (Escocia), 
entre North Uist e South Uist, a 570 29' Lat. N. e 20 Long. E. 

— Ilhota do Oceano Atlantico, ao N. das Hebrides (Es- 
cocia), a 59 7! Lat. N. e 20 49! Long. E. 

— (South). Ilha da Escocia, ao N. de Raasay, a 570 33' 
Lat. N. e 3º 10' Long. E. 

Ronaldshay ARE Ilha do grupo das Orcades e 
a mais septentrional d'ellas (Escocia), a 59º 22! Lat. N. e 
60 42! Long. E., ao N. da Escocia. Mede proximamente 5 
kilom. de comprimento e 2 de largura, 750 babit. Sólo ge- 
ralmente arenoso. Costas pedregosas e ricas em plantas 
marinhas. 

— (South). Ilha do grupo das Orcades e a mais meridio- 
nal d'ellas ( scocia), a 580 47! Lat. N. e 6º 10' Long. E. 
Mede 12 kilom. de comprimento e 6 de largura, tem 1:700 
habit. Territorio plano e sólo fertil. As costas, posto que 
escarpadas, offerecem excellentes portos. 

Roncade. Pov. da provincia de Treviso (Italia), a 10 
kilom. E. S. E. de Treviso, 5:145 babit. Est. teleg. 

Roncadeira. Ribeira da provincia de Pernambuco 
(Brazil), tributaria da margem esquerda rio Una. 

Roncador. Serra da provincia de Matto Grosso (Bra- 
e na parte E. da provincia e na fronteira da de Goyaz. 
Dá origem ao rio Xingú ou Paraná. 

— Rio da provincia de Matto Grosso (Brazil). E' uma 
das principaes nascentes do rio das Mortes. 

Roncal. Pov, da provincia de Navarra (Heepanha), a 
58 kilom de Pamplona, nas margens de um rio que a di- 


vide em 2 bairros, 800 habit. E' a pov. principal do valle 
do mesmo nome, que mede proximamente 38 kilom. de 


comprimento e 16 de largura, e se compõe de 7 pov. habi- 
tadas por cerca de 5:000 individuos. A porção do territo- 
rio comprebendido n'este valle constitue a parte mais ac- 
cidentada de toda a provincia. Rodeiam-n'o muito altas e 
escarpadas montanhas que lhe não deixam outra saída 
alem da que abre o rio Osca por entre 2 elevados montes. 
Este rio, afluente do Aragon, é o principal de todos os que 
descem das montanhas que cingem o valle. Todos elles 
abundam em delicadas trutas e enguias, assim como as 
montanhas em caça. O clima é excessivamente frio. O sólo 
costuma cobrir-se de neve e, afóra as pastagens em que se 
criam cerca de 90:000 cabeças de gado ovelhum, produz 
quasi exclusivamente batata. Durante o inverno, que ali 
dura 7 mezes, passa o gado a viver nas Bardenas, que as- 
sim se chama a uma vasta região de pastagens, de 1:100 
kilom. quad., situada ao 8. de Navarra. 

O valle de Roncal constitue uma especie de republica. 
A assembléa ou deputação que a administra, reune-se al- 
ternativamente em cada uma das 7 pov. que ali ha. Na de 
Roncal é onde se guardam os archivos. 

Roncão. Rio do dist. de Villa Real (Portugal). E' um 
afluente do rio Douro. Nasce da freg. de Castedo, corre 
para 8. S. O. e com um percurso de 7 kilom. entra no 
Douro abaixo da foz do Tua. 

— Pov. da freg. de Montoito, conc. de Redondo (Portu- 

al). 
j — d'El-Rei. Pov. da freg. de S. Marcos do Campo, 
conc. de Reguengos (Portugal). - 

Roncesvalles. Pov. da provincia de Navarra (Hes- 
panha), a 31 kilom. N. E. de Pamplona, em um valle dos 
Pyrenéus, a 1:800 metros acima do nivel do mar, 104 ha- 
bit. Vasto convento, cuja construcção mais parece uma for- 
taleza da idade média. Deve a celebridade de que ainda 
hoje gosa ao desastre que ali soffreu a vanguarda do exer- 
cito de Carlos Magno, e que a tradição perpetua nas tro- 
vas dos povos d'aquellas serranias. 

— Desfiladeiro dos Pyreoéus, a 43º 1' Lat. N., entre o 
departamento francez de Basses Pyrénées e a provincia 
hespanhola de Navarra, a N. E. da pov. do mesmo nome, 
ao S. de Saint Jean Pied de Port e um pouco a E. do des- 
filladeiro Valcarlos. Fica a 1:159 metros de altura. Tambem 
se chama Roncevaux, 

Roncevaux. Vidè Roncesvalles. 

Roncey. Pov. do departamento de Manche (França), 
a J1 kilom. de Coutances, 1:024 habit. 

Ronchamp. Pov. do departamento de Haute Saône 
(França), a 11 kilom. de Lure, junto ao cam. de ferro que 
conduz de Paris a Mulbouse, 3:009 babit. Estabelecimento 
metallurgico, fabrica de vidros, mostradores para relogios, 
molas de aço, serras, tecidos de algodão. Exploração de 
um jazigo de hulba nos arredores. Est. de cam. de ferro e 
de teleg. 

Roncherolles. Pov. do departamento de Seine In- 
férienre (França), a 9 kilom. de Rouen, 722 habit. Fabricas 
de cassas e farinhas. Ferrarias. 

— en-Bray. Pov. do departamento de Seine Inferien- 
re (França), a 20 kilom. de Neufcbâtel-en-Bray, 622 habit. 
Ferrarias. 

Ronchi. Pov. da provincia do Littoral (Austria), per- 
to de Monfalcone, 1:600 habit. Est. teleg. 

Ronchin. Pov. do departamento de Nord (França), a 
6 kilom. de Lille, 2:304 habit. 

Ronciglione. Cidade da provincia de Roma (Italia), 
a 15 kilom. 8. S. E. de Viterbo, na margem esquerda do 
Ricano, perto do lago de Vico, onde principia a campina 
de Roma, 6:084 habit. Ferrarias, fabricas de papel, arame 
de ferro. Est. teleg. 

Ronco. Rio da Italia. Nasce na provincia de Florença, 
atravessa a de Forli e em seguida a de Ravenna, e lança- 
se no Adriatico, após um percurso de 87 kilom. na direc- 
ção N. N. E. 

— Pov. da provincia de Verona (Italia), a 25 kilom. 8. E. 
de Verona, na margem direita do Adige, 4:514 habit. 

— Pov. da provincia de Genova (Italia), a 19 kilom. N. 
de Genova, perto de Scrivia, 2:810 habit. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. 

— Biellese. Pov. da provincia de Novara (Italia), 
perto de Bioglio, 1:536 habit. Est. de cam. de ferro, 
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Ronco Canavese. Pov. da provincia de Turin 
(Italia), perto de Pont e da margem esquerda do rio Soaua, 
2:289 habit. 

Roncoferraro. Pov. da provincia de Mantua (Ita- 
lia), a 12 kilom. E. S. E. de Mantua, 7:635 babit. Numero- 
sas fabricas de telba. 

Roncofreddo. Pov. da provincia de Forli (Italia), 
a 28 kilom. 8. E. de Forli, 4:183 babit. 

Roncq. Pov. do departamento de Nord (França), a 15 
kilom. de Lille, 5:490 babit. Fabricas de fiação de linho, te- 
cidos de lå e tecidos de linho, azeite, cestos, ladrilhos e fer- 
ramentas ; estabelecimento metallurgico. 

Ronda. Cidade da provincia de Malaga (Hespanha), a 
65 kilom. N. O. de Malaga, 19:181 habit. E' muito notavel 
pela sua situação e pelas condições em que está edificada 
sobre as duas partes de uma elevada montanha, aberta ao 
meio. A fenda que a divide mede 160 metros de altura e 
varía de 25 a 65 métros de largura. Observada do fundo do 
valle, apresenta um aspecto imponente esta cidade perdida 
entre nuvens. E' notavel a ponte que atravessa esta aber- 
tura, que tem 70 metros e que apresenta uma vista surpre- 
hendente de toda aquella região inferior. São dignos de 
mencionar-se tambem o passeio da Alameda, a praça del 
Soccorro, quartel das milicias, casa da camara, alcaçar 
mouro, theatro e praça dos touros. 

Nos dias 20 a 22 de maio, anniversario da conquista da 
cidade pelos reis catholicos, verifica se n'esta cidade uma 
feira muito concorrida, e costuma haver por essa occasião 
magnificas touradas. A industria consiste no fabrico de fla- 
nellas, sarjas e outros estofos ordinarios de lã. Commercio 
com Cadiz e Sevilha para onde exporta couros, azeite e ou- 
tras mercadorias. Os arredores são ferteis em cereaes, azei- 
te e vinhos de mediocre qualidade, que são objecto de activo 
commercio. 

— (Sierra de). Cordilheira da Hespanha, entre as pro- 
vincias de Cadiz e de Malaga, que separa em parte. Pren- 
de a N. E. com a serra de Antequera, corre para S. O. en- 
viando differentes ramificações para a direita e para a es- 
querds, dirige-se depois para o 8. tomando differentes no- 
mes, e vae terminar no estreito de Gibraltar, nas proximi- 
dades de Tarifa, após um desenvolvimento de 130 kilom. 
A serra de Ronda dá origem ao Guadiaro. E' escabrosa e 
encerra minas de differentes metaes, e principalmente de 
amiantho, 

Rondães. Pov. da freg. de Lamellas, cone, de Santo 
Thyrso (Portugal). 

Ronde. Pov. da freg. de Aves, conc. de Villa Nova de 
Famalicão (Portugal). 

E dá da freg. de Santa Eulalia, conc. de Arouca (Por- 
tugal). 

— (La). Pov. do departamento de Charente Inférieure 
(França), perto de Courçoa, 1:532 habit. 

Pov. do departamento de Deux-Sèvres (França), a 
19 kilom. de Bressuire, 783 habit. Fabrica de tecidos de 
linho misturados com lã; fabrico de telha. 

Rondehaye (La). Pov. do departamento de Manche 
(França), a 10 kilom. de Coutances, 587 habit. 

Rondissone. Pov. da provincia de Turin (Italia), 
parie de Chivas e da margem direita do Dora Baltea, 1:949 

abit. 

Rondo (Pulo). Ilba do Oceano Indico (sea: a 604! 
Lat. N. e 104º 18' Long. E., perto da extremidade N. da 
ilba de Sumatra. 

Rondout. Cidade do condado de Ulster, no estado de 
Nova York (Estados Unidos), a 136 kilom. de Nova York, 
nas margens de um ribeiro e a 1:500 metros da foz do rio 
de Hudson, 10:114 habit. Grande exportação de carvão de 
peito pelo canal que conduz de Delaware a Hudson. Est. 
teleg. 

Rondurfas. Pov. da freg. da Chancelaria, conc. de 
Torres Novas (Portugal). 

Ronfe. Pov. da treg. de Meinedo, conc. de Lousada 
(Portugal). 

— (Sant'Iago). Freg. do conc. e com. de Guimarães, dist. 
e arceb. de Braga (Portugal), 979 habit. A igreja parochial, 
situada a 1 kilom. da margem direita do rio Ave, e a igual 
distancia da estrada real de Villa Nova de Famalicão para 
Guimarães, dista 10 kilom. da cabeça do cone. 

Ronfeugeray. Pov. do departamento de Orne (F'ran- 
ça), perto de Athis, 748 habit. 


Rong Samlam. Ilhota do golfo de Siam, perto da 


costa E. de Cambodge, a 10º 42º Lat. N. e 112º 26' Long. E. 


Rongêéres. Pov. do departamento de Allier (França), 
perto de Varennes-sur-Allier, 587 habit. 

Rongy. Pov. da provincia de Hainaut (Belgica), a 12 
kilom. S. de Tournay, na fronteira da França, 1:452 babit. 
Importantes fabricas de pannos de linho muito estimados. 

Rónkendorf. Pov. da provincia de Pomerania (Prus- 
sia), perto de Franzburg, 925 habit. . 

Ronkonkama. Lago do condado de Suffo!k, no es- 
tado de Nova York (Estados Unidos). Occupa a parte cen- 
tral de Long Island. E’ pouco extenso, mas muito profun- 
do, piscoso e sujeito a um fluxo e refluxo regulares. 

Rönne. Cidade da provincia de Seeland (Dinamarca), 
a 550 5! Lat. N. e 23º 51' Long. E., a 70 kilom. E. S. E. de 
Copenhague, na costa O. da ilha de Bornholm, de que é a 
capital, 4:080 habit. Porto pouco profando. Olarias ; fabricas 
de pannos, tabacos e pendulas. Commercio de cereaes ; nave- 
gação; pesca activa. 

Ronneburg. Cidade do ducado de Saxonia Altenburg 
(Allemanha), a 50º 52' Lat. N. e 21º 20' Long. E., a 12 ki- 
lom. E. S. E. de Gera, 6:136 habit. Lanificios, tinturaria, 
porcelanas; fabricas de cortumes. Commercio muito activo. 
Nascente de agua mineral, nos arredores. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. 

Rónneby. Pov. maritima da provincia de Karlskrona 
(Suecia), perto de Karlskrona, 1:800 babit. Porto. Fabri- 
cas de refinação de assucar, cortume de couros e sabão. 
Nascente mineral. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Rónner. Ilhotas do Mar de Cattegat (Dinamarca), 
perto da ilha de Lessô, umas ao N., a 570 22' Lat. N. e 
200 3' Long. E.; outras ao S. d'esta ilha, a 57º 10! Lat. N. 
e 200 4! Long. E. 

Ronnet. Pov. do departamento de Allier (França), a 
20 kilom. de Montluçon, 579 habit. 

Ronno. Poy. do departamento de Rhône (França), a 
32 kilom. de Villefranche-sur-Saône, 1:770 habit. Fabricas 
de cambraias ; consideravel fabrico de estofos de seda e de 
pannos de algodão. 

Ronow. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), per- 
to de Craslau, 1:811 babit. 

Ronqueirás. Pov. da freg. de Carreiras (S. Thiago), 
conc. de Villa Verde (Portugal). 

Ronqaiêres. Pov. da provincia de Hainaut (Belgi- 
ca), perto de Soignies, á beira do canal que conduz de 
Charleroi a Bruxellas, 1:352 babit. Fabricas de branquea- 
mento de pannos de linho. 

Ronquillo (El). Pov. da provincia de Sevilha (Hes- 
panha), perto da margem do Huelva, 500 babit. 

Ronsana (Santa Eulalia de). Pov. da provincia de 
Barcelona (Hespanha), perto de Granollers, 852 babit. 

Ronsdorf. Cidade da provincia Rbenana (Prussia), a 
36 kilom. E. de Dusseldorf, 9:573 habit. Manufacturas de 
ferro e de aço, tecidos de seda e de algodão, lanificios, fi- 
tas e paunos de linho. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Ronsecco. Pov. da provincia de Novara (Italia), per- 
to de Desana, 1:738 habit. 

Ronsenac. Pov. do departamento de Charente (Fran. 
ça), a 21 kilom. de Angoulême, 1:065 babit. Fabrico de 
aguardente, pannos de linho e azeite. Moinhos. 

Ronshausen. Pov. da provincia de Hesse Nassau 
(Prussia), a N. E. de Hersfeld, 888 habit. 

Ronsoy. Pov. do departamento de Somme (França), a 
19 kilom. de Péronne, 1:584 habit. Fabrico de estofos cha- 
mados Jacquart, merinos, tecidos de algodão lisos e de 
felpa, tecidos de lã e seda; assucar. 

Ronsperg. Cidade da provincia de Bohemia (Austria), 
perto de Bischofteinitz, 1:884 babit. 

Rontalon. Pov. do departamento de Rhône (França), 
a 20 kilom. de Lyon, 768 habit. 

Ronsziéres. Pov. do departamento de Puy-de-Dôme 
(França), de 10 kilom. de Issoire, 540 babit. 

Roo (San Juan de). Pov. da provincia de Corunha (Hes- 
panha), perto do Noya, 1:005 babit. 

— (Santa Maria de). Pov. da provincia de Corunha (Hes- 
panha), na margem esquerda do Tambre, 1:900 habit. 

Roogagh. Rio do condado de Fermanagh (Irlanda), 
Corre para N. O. e desagua no lago Melvin. : 

Rook. Ilha da Oceania, a 65º 50' Lat. 8. e 1570 4' Long. 
E., entre a Nova Guiné e a Nova Bretanha, 
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Rookee. Pov. do territorio das Provincias de Noroes- 
te, na presidencia de Bengala (India britannica), ao N. de | 
Meerut, 7:588 habit. 

Roosbeke (Oost). Pov. da provincia de Flandres Oc- 
cidental (Belgica), a 12 kilom. N. E. de Courtray, 4:140 
habit. Commercio de pannos de linho e cereses. 

— (West). Pov. da provincia de Flandres Occidental 
(Belgica), perto de Passchendaele, 2:621 habit. Fabricas 
de tijolo e de branqueamento de tecidos. 

Roosendaal. Cidade da provincia de Brabante Se- 
ptentrional (Hollanda), a 28 kilom. S. O. de Breda, junto 
ao cam. de ferro que conduz de Antuerpia a Rotterdam, 
1:382 habit. Está ligada a Breda por um ramal de cam. de 
ferro. Consideravel commercio de cereaes, gado e lenha. 
Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Roosky. Pov. do condado de Leitrim, na provincia ; 
de Ulster (Irlanda), nas margem do Shannon, 830 habit. 

Rooss. Pov. do condado de York (Inglaterra), perto 
de Patrington, junto ao Mar do Norte, 570 habit. 

Roost Warendin, Pov. do departamento de Nord | 
(França), a 8 kilom. de Douai, 1:847 habit. Exploração de 
carvão de pedra. Fabricas de assucar e de aguardente de 
beterraba, oleo e graxa para carruagens. 

Root. Pov. do cantào de Lucerna (Suissa), perto de 
Lucerna, 952 habit. Est. teleg. 

— Rio do estado de Wisconsin (Estados Unidos). Nasce 
no condado de Wankesha, dirige-se para S. E. e perde-se 
no lago Michigan, junto a Racine. 

— Pov. do condado de Montgoméry, no estado de Nova 
York (Estados Unidos), a 60 kilom. N. O. de Albany, jun- 
to ao canal Erié, 3:000 babit. 

— Pov. do condado de Adams, no estado de Indiana (Es- 
tados Unidos), 1:200 habit. 

Rootsotwyn. Pov. dojcondado de Portage, no estado 
de Ohio (Estados Unidos), atravessado pelo cam. de ferro 
que conduz de Cleveland a Pittsburg, 1:169 habit, Est. 
teleg. 

Ropang. Pov. de nallus, na Senegambia (Africa occi- 
dental). E' a ultima d'estes povos, na margem direita do 
rio Nuno e visinha de uma feitcria ingleza que se ergue a 
10º 53' Lat. N. e 5º 19' Long. O. Tambem se escreve Kop- 
pass. 

Ropczyce. Cidade da provincia de Galicia (Austria), 
perto de Tarnow, 3:316 habit. Est. teleg. 

Roppe. Pov. do territorio de Belfort (França), a 6 ki- 
lom. de Belfort, 600 habit. No dia 2 de novembro de 1570 
foi vencido o general Treskow pela guarnição de Belfort. 

Roppenheim. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Allemanha), a 40 kilom. de Strasburgo, 1:091 babit. Te- 
celagem mechanica. 

Roppentzwviller. Pov. da provincia de Alsacia Lo- 
rena (Allemanha), a 19 kilom. de Altkirch, 642 habit. 

Ropperhausen. Poy. da provincia de Hesse Nas- 
sau (Prussia), perto de Ziegenhain, 900 habit. Pedreiras. 

Roppewviller. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Allemunha), a 37 kilom. de Sarreguemines, 654 habit. 

Roppolo. Pov. da provincia de Novara (Italia), perto 
de Biella edo lago Viverone, 1:111 babit. 

Ropsley. Pov. do condado de Lincoln (Inglaterra), 
perto de Grantham, 766 habit. 

Roque. Pov. de Portugal nas freg. de Gouveias, Nariz 
e Palhaça. 

— Pov. do departamento de Alpes Maritimes (França), 
a N. O. de Nice, 1:360 habit. 

— (La). Ponta projectada pela eosta do departamento 
de Eure (França), a 7 kilom. O. S. O. de Quillebeuf, na 
margem esquerda do estuario do Sena, junto á embocadu- 
ra do Rille. No ponto culminante ergue-se um pharol e a 
casa do pharoleiro, d'onde se descobre um dos mais gran- 
diosos panoramas das margens do Sena. 

— — Pov. do departamento de Ariège (França), a 36 
kilom. de Pamiers, nas margens do Touire, que ali é atra- 
vessado por duas pontes, 1:400 babit. Fabricas de barretes 
de lã, fiação e pannos de là, fabrico de telha. Commercio 
de gado. 


— — Pov. do departamento de Hérault (França), a 43 
kilom. de Montpellier, perto do Hérault, 527 habit. Nos ar 
redores visita-se com interesse a garganta do Hérault e a 
gruta das Demoiselles qie é comparavel á celebre gruta 
de Antiparos no archipelago das Cyclades. 


Roque (La). Pov. do departamento de Pyrénċćes Urien- 
tales (França), à 23 kilom. de Céret, 1:241 babit. Fabricas 
de cortiça e de cabos para chicotes. 

— (8.). Pov. de Portugal nus freg. de Alvareihos (cone. 
de Santo Thyrso), Costa, Garfe, Merelim (S. Paio) e Valle 
Bom. 

— — Cabo na costa do d'st. de Mossamedes, provincia 
de Angola (Africa portugueza occidental). E' mais conhe- 
cido pelo nome de Sunta Murta, e toi n'elle que em 1486 
Diogo Cam fundou o svu segundo padrão. 

— — Freg. do conc., dist., com. e bisp. do Funchal, na 
ilha da Madeira, archipelago d'este nome (Portugal). Tem 
2:235 habit. e 635 fogos. 

— — Serro na serra da Herval, na provincia do Rio 
Grande do Sul (Brazil). Nas proximidades encontram-se 
minas de carvão de pedra. 

— — Cabo na costa E. da provincia do Rio Grande do 
Norte (Brazil), a 5º 25' Lat. S. e 26º 12' Long. O. Ao longo 
da costa d'esta provincia, a começar na altura do cabo de 
N. Roque, estendem-se numerosos bancos que dillicultam a 
navegação. 

— — Fazenda dk provincia do Rio de Janeiro (Brazil), 
no municipio de Parabyba do Sul. 

-- — Pov. da ilha de Paquetá, na bahia de Nictheroy, 
no Municipio Neutro (Brazil). 

— — Cidade e municipio da provincia de S. Paulo (Bra- 
zil), a 83 kilom. O. da cidade de N. Paulo Tem 4:018 hba- 
bit. livres e T64 escravos. E" banhada pelo rio Sorocaba. 
Séde de collegio eleitoral. A com. judicial de 2.º entrancia 
lo mesmo nome comprehende os termos de S. Roque, Una, 
Piedade, Cutia e Araçariguama, 

— (San). Cidade da provincia de Cadiz (Iespanha), a 
85 kilom. S. E. de Cadiz e a 8 N. N. O. de Gibraltar, no 
fundo da bahia d'este nome, n'uma eminencia, 8:729 habit. 
E' uma cidade inteiramente moderna, pois que a sua fun- 
dação data da época em que a Hespanha perdeu Gibral- 
tar; é como que um posto avançado d'onde os hespanhoes 
observam aquella praça de guerra, que ainda esperam um 
dia recuperar. E' resideucia de verão de muitas familias in- 
slezas de Gibraltar, que ali passam a estação calmosa. Se a 
terra por este facto perdeu quasi inteiramente a feição hes- 
pauhola, por outro ganhou em comodidades e no aspecto. 
As casas são elegantes, as ruas macadamisada San Ro- 
que faz lembrar uma d'aquellas bonitas pov. que rodeiam 
a cidade de Londres. As olarias, as fabricas ae sabão, de 
ticores e de cortumes de couros constituem toda a indus- 
tria local. Os arredores produzem trigo, milho e fructas, 
tudo em abundancia. 

— — Cidude da provincia de Cavite, na ilha de Luçon 
(Filippinas), a 14º 50' Lat. N. e 1290 2! Long. E., n'uma 
lingua de terra que avança pela bahia de Manilha, 10:846 
habit. Fabricas de pannos de linho. Pesca abundante. 

— d'Antheron (La). Pov. do departamento de Bou- 
ches-du-Rbône (França), a 27 kilom. de Aix, ao pé de uma 
montanha que domina o canal de Craponne e o rio Duran- 
ce, 1:494 habit. Fabrica de assucar. Preparação de seda, 
fabrico de bom vinho e de olcos estimados. Grande com- 
mercio de cerejas e de pecegos. i 

— de Riomiera (San). Pov. da provincia de San- 
tander (Hespanha), 130 habit. 

— do Fayal (5. Roque). Freg. do cone, de Sant'Anna, 
dist. e bisp. do Funchal, com. de S. Vicente, da ilha da Ma- 
deira, archipelago d'este nome (Portugal). Tem 633 babit. e 
141 fogos. 

— do Pico (S. Roque). Villa, freg. c cabeça do cone. 
do mesmo nome e da com. da ilha do Pico, dist. da Horta, 
bisp. de Angra, na ilha do Pico, do archipelago dos Açores 
(Portugal), situada na costa N. da ilha, quasi em meio 
d'eila, em terreno plano á beira-mar. Tem 1:811 habit. e 
443 fogos. Possue nos suburbios os logarejos de S. Miguel 
e do Caes, onde havia um convento de franciscanos. Est. 
postal e escola de ensino primario, 

O conc. comprehende as 5 freg. da Prainha, Santa Lu- 
zia, Santo Amaro, Santo Antonio e S. Roque do Pico, com 
6:958 habit. e 1:838 fogos. 

Terrenos ferteis para a cultura de cereaes e vinho. Cria 
algum gado, principalmente ovino. 

O numero de predios inscriptos na matriz era em 1879 
de 32:618 com o rendimento collectavel de 11:7445539 réis. 
O numero de industrines inscriptos na matriz era de 213. 
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As principaes contribuições pagas no anno de 1882-1883 [ este rio incide com o Estampon, 1:732 habit. Fabricas de 


foram as seguintes: predial 2:153 3592. industrial 3623369, 
registo 1:503 3605 e real de agua 763636 réis. 

Roque do Piumhby (S.). Parochia da provincia de 
Minas Geraes (Brazil), no municipio de Piumby, na mar- 
gem esquerda do rio S. Francisco. Tem 4:008 habit. livres 
e 857 escravos. 

— Esclapon (La). Pov. do departamento de Var 
(França), perto de Comps, 504 habit. 

— Gageac (La). Pov. do departamento de Dordogae 
(França), a 10 kilom. de Sarlat, 667 habit. 

— Timbaut (La). Pov. do departamento de Lot-et- 
Garonne (França), a 18 kilom. de Agen, 1:268 habit. Fa- 
brica de fainuça. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Roquebilliêre. Pov. do departamento de Alpes Ma- 
ritimes (França), a51 kilom. de Nice, na margem esquer- 
da do Vésubie, que ali é atravessado por uma ponte de 
pedra, 1:720 habit. Compõe-se de ruas estreitas, e estas de 
casas muito altas. Nos arredores visitam-se as bellas cas- 
catas formadas pela torrente de Spaillard e pelas nascen- 
tes minerses de Berthemont. Commercio de castanhas afa- 
madas. Aguas thermaes. 

Roquebrou (La). Pov. do departamento de Cantal 
(França), a 20 kilom. O. de Aurillac, nas margens do Cère, 
1:496 habit. Productos de olaria muito estimados, cortume 
de couros, cardação de là e tinturaria. Commercio de car- 
néiros. 

Roquebrua. Pov. do departamento de Hérault (Fran- 
ça), a 24 kilom. de Saint Pons, em meio de uma planicie 
fertil e bem cultivada, 1:275 habit. Minas de hulba. Pe- 
dreiras de marmore preto muito puro, raiado de branco, e 
de outros marmores de diversas côres. Fonte intermit- 
tente. 

Roquebrune. Poy. do departamento de Gers (Fran- 
ça), à 26 kilom. de Auch, 533 habit. 

— Pov. do departamento de Var (França), a 20 kilom. 
S E. de Draguiguan, junto ao cam. de ferro que conduz de 
Toulon a Nice, 1:972 habit. Fabricas de rolhas de cortiça, 
vélas de stearina, serração, vidros e azeite, Est. de cam. de 
ferro e de teleg. 

— Pov. do departamento de Alpes Maritimes (França), 
entre a cidade de Monaco e Menton, 828 habit. Fazia ou- 
trora parte do principado de Monaco e foi annexada å 
França em 1860. Segundo uma tradição muito acreditada 
n'aquella localidade, parece que esta pov. occupava anti- 
gamente o tópo de uma montanha d'onde resvalou com as 
grandes massas de rocha sobre que esti edificada até ao 
sitio em que hoje se encontra. Fabricas de trança de palha. 
Nos arredores, mina de carvio de pedra. Est. de cam. de 
ferro e de teleg., est. semaphorica. 

Roquebrussane (La). Pov. do departamento de Var 
(França), a 13 kilom. S. O. de Brignoles, vas margens do 
Issole, 1:232 habit. Fabricas de aguardente. Possue um 
lago ou abismo insondavel, cujas aguas se elevaram a pro- 
digiosa altura por occasião do terremoto que destruiu Lis- 
boa. Est. teleg. 

Roquecort. Pov. do departamento de Tarn-et-Garon- 
ne (França), a 31 kilom. de Moissac, 1:007 habit. 

Roquecourbe. Pov. dodepartamento de Tarn (Fran- 
ça), a 9 kilom. N. E. de Castres, na margem esquerda do 
Agont, 1:861 habit. Importantes fabricas de barretes e 
meias de lã feitas á agulha, estofos e fiação de lã, marro- 
quins, tinturaria; serração mechanica. Est. teleg. 

Roquefeuil. Pov. do departamento de Aude (Fran- 
ça), a 54 kilom. de Limoux, 970 habit. 

Roquefixade. Pov. do departamentode Ariège (Fran- 
ça), a 14 kilom. de Foix, 632 habit. 

Requefort. Pov. do departamento de Alpes Mariti- 
mes (França), perto de Bar, 676 babit. Pedras lithogra- 
phicas. 

— Pov. do departamento de Aveyron (França), a 9 ki- 
lom. N. E. de Sainte Affrique, 990 habit. Situação em extre- 
mo pittoresca nos flancos da rocha de Cambalon em que 
foram abertas as famosas queijarias onde se fabricam os 
afamados queijos chamados de Roquefort, de que se ven- 
dem annualmente 1.750:000 kilom. Est. teleg. 

— Pov. do departamento de Haute Garonne (França), a 
24 kilom. de Saint Gaudens, 857 habit. Pedreiras. 

— Cidade do departamento de Landes (França), a 22 
kilom. N. de Mont-de-Marsan, nas margens do Douze, onde 


essencias resinosas, productos de olaria muito estimados. 
Fornos de cal. Commercio de canhamo, lãs, cera, mel 6 ga- 
do. Est. teleg. 

Roquefort. Pov. do departamento de Seine Inférieu- 
| re (Frauça), a 6kilom. de Yvetot, 550 babit. 

— de-Sault. Pov. do departamento de Aude (Fran- 
ça), a 71 kilom. de Limoux, 733 babit. Ferrarias. Fiação 
de lã. 

— des-Corbiéres. Pov. do departamento de Aude 
(França), a 28 kilom. de Narbonne, 815 babit. 

Roqueira. Pov. da freg. de Pedrogão Pequeno, couce. 
da Certà (Portugal). 

Roquelaure. Pov. do departamento de Gers (Fran- 
ça), a 9 kilom. de Auch, 653 babit. 

Roquemaure. Pov. do departamento de Gard (F ran- 
ça), a 29 kilom. N. E. de Uzés, na margem direita de um 
pequeno braço do Rhodano, que ali se passa por uma pon- 
te pensil, 3:211 habit. Importante tanoaria em que se fa- 
bricam annualmente mais de 20:000 cascos de pipa, fabri- 
cas de aguardente, azeite, fiação de seda e serração de ma- 
deiras. Commercio de vinhos do Rhodano. Os arredores 
produzem vinhos estimados. Est. teleg. 

— Pov. do departamento de Tarn (França), a 26 kilom. 
de Gaillac, 514 habit. 

Roques. Pov. da freg. de Litem (S. Thiago), cone. de 
Pombal (Portugal). 

— (Los). Pequeno grupo de ilhas do archipelago das 
Antilhas (America central), a 11º 58' Lat. N. e 570 30' 
Long. O., ao N. da Venezuela. A mais septentrional e ao 
mesmo tempo a maior de todas distingue-se das outras por 
uma elevada montanha de pedra branca na extremidade. 
O centro d'esta ilha é baixo e coberto de hervas, a extre- 
midade E. muito arborisada, mas inundada na enchente da 
maré. 

As outras ilhas do grupo são baixas e tambem muito 
arborisadas nas proximidades das costas. Todas são des- 
habitadas. Póde navegar-se facilmente por entre ellas, na 
direcção de O. para S., porque os ventos que ali reinam 
constantemente são os de E. e do N. 

— — Baixio do archipelago das Lucayas, nas Grandes 
Antilhas (America central), ao N. da ilha de Cuba, de que 
o separa o canal de Bahama. O rochedo mais occidental 
d'este baixio fica situado a 23º 51! Lat, N. e 71º 14! Long. O. 
gura. 

Mede 110 kilom. de comprimento de E. a O. e 52 de lar- 

Roquetas. Pov. da provincia de Almeria (Hespanha), 
a 25 kilom. S. O. de Almeria, à beira do Mediterraneo, 
2:510 habit. Pequeno porto de cabotagem. Nos arredores 
importantes nascentes de agua salgada. 

Roquetoire. Pov. do departamento de Pas-de-Calais 
(França), a 12 kilom. de Saint Omer, 1:246 habit. 

Roquevaire. Pov. do departamento de Bouches-du- 
Rhône (França), a 23 kilom. N. E. de Marsciha, 3:499 hba- 
bit. Fabricas de papel, sabão, faiança, balanças romanas, 
vasilhame, preparação de farinhas, fiação de algodão, ser- 
ração de madeiras. Importante commercio de uvas passas, 
figos passados, alcaparras e vinhos moscateis tintos e bran- 
cos. Est. de eam. de ferro e de teleg. 

Roquevieilte (La). Pov. do departamento de Cantal 
(França), a 12 kilom. N. N. E. de Aurillac, ao pé de um 
immenso rochedo, 871 habit. 

Roquiltos (Los). Pequeno grupo de ilhas do archipe- 
lago das Lucayas, nas Grandes Antilhas(America central), 
a 24º 35! Lat. N. e 70º 16' Long. O., na parte O. do gran- 
de banco de Bahama. 

Rórass. Vide Roeraas. 

Rorbach. Pov. do gran ducado de Baden (Allemanha), 
perto de Heidelberg, 1:923 habit. 

— Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Allemanha), a 
20 kilom. de Sarreguemines, 1:389 habit. 

Rorbas. Pov. do cantão de Zurich (Suissa), a 17 ki- 
lom. N. de Zurich, nas proximidades da margem esquerda 
da torrente denominada Tösz, 1:229 habit. Excellente vi- 
nho. Est. teleg. 

Roriz. Pov. de Portugal nas freg. de Beiral do Lima, 
Beires, Infesta (cone. de Coura), Piado e Sendim (cone. de 
Felgueiras). 

— (Nossa Senhora da Expectação). Logar e freg. do 
conc. e com. de Chaves, dist. de Villa Real, bisp. de Bra- 
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gança (Portugal), 331 habit. O logar, situado a 7 kilom. do 
rio Mente, dista 25 kilom. da cabeça do cone. 

Roriz (S. Pedro). Freg. do cone. e com. de Santo Thyrso, 
dist. e bisp. do Porto (Portugal), 1:003 habit. A igreja pa- 
rochial, situada a 2 kilom. da margem esquerda do rio Vi- 
zella, dista 9 kilom. da cabeça do cone. 

— e Quiraz (S. Miguel, O Salvador). Freg. do cone. e 
com. de Barcellos, dist. e arceb. de Braga (Portugal), 959 
habit. O logar de Roriz, situado na aba da serra de Tamel, 
dista 8 kilom. da cabeça do conc. 

Rorschach. Pov. do cantão de St. Gall (Suissa), a 
13 kilom. N. E. de St. Gall, no declive de uma fertil 
collina, 3:493 habit. O lago de Constança fórma-lhe um 
porto vasto e muito frequentado. Tem de notavel a alfan- 
dega, armazem de sal e grande celleiro para trigo. Pos- 
sue numerosos estabelecimentos industriaes, fabricas de 
branqueamento, fiação e cambraias. Importante mercado 
hebdomadario. Carreiras de navegação por barcos de va- 
por para Bregentz, Constauça, Friedrichshafen, Langenar- 
gen, Lindau e Ludwigshafen. Est. de cam. de ferro e de 
teleg. 

Rorabwihr: Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Allemanha), a 17 kilom. de Colmar, 519 habit. 

Ros. Rio da provincia de Kiev (Russia europea). Nasce 
perto de Lipovec, dirige-se para E., e depois de banhar 
Bogoslav, desemboca no Dniéper por differentes braços, 
acima de Tcherkasi, após um percurso de 300 kilom. apro- 
ximadamente. E’ navegavel tão sómente na primavera, 
quando as aguas vão altas. i X 

Rosa. Cabo projectado pela costa de Argelia (Africa 
franceza), a 370 bae N. e 6º 3' Long. O. Fecha pelo lado 
E. o golfo de Bône. Está comprehendido no departamento 
de Constantina. 

— Pov. da freg. de Villar, conc. de Villa do Conde (Por- 
tugal). . 

pis Monte). Magnifico grupo de montanhas dos Alpes 
Penninos, o mais elevado da cordilheira dos Alpes, depois 
do monte Branco. Ergue-se entre o cantão suisso de Valais 
e o reino de Italia, a 45º 54' Lat. N. e 16º 55' Long. E., a 
E. do monte Cervin. Fórma o nucleo das duas grandes fia- 
das de montes que ali vem incidir. O cume mais elevado 
está a 4:638 metros de altura. Chama-se-lhe o Gornerhorn 
ou Höchste Spitze. O prolongamento meridional apresenta 
o Corne Blanche com a altura de 3:351 metros, e o Misch- 
abel, prolongamento septentrional, attinge no Dom a 
4:554 metros. 

— (Puerto de Santa). Monte da provincia de Guana- 
juato (Mexico), perto de Guanajuato. Tem 2:888 metros 
de altitude. 

— (Santa). Ilha do golfo do Mexico (Estados Unidos), a 
30º 20' Lat. N. e 78º 13' Long. O. Mede esta ilha aproxi- 
madamente 172 kilom. de comprimento e tão sómente 3 de 
largura. f 

— — Rio da provincia do Ceará (Brasil), afluente da 
margem esquerda do rio Salgado. i 

— — Rio da provincia do Rio Grande do Sul (Brazil), 
tributario da margem esquerda do rio Ybicuhy-guassú. 
Rega o manicipio de Alegrete. À 

— — Fazenda da provincia do Rio de Janeiro (Brazil), 
no municipio de Nova Friburgo. 

— — Fazenda da provincia do Rio de Janeiro (Brazil), 
no municipio de Valença. 

— — Pov. da provincia do Amazonas (Brazil), no mu- 
nicipio de Barcellos. 

— — Pov. da provincia do Ceará (Brazil), no municipio 
de Canindé. i 

— — Pov. da provincia do Ceará (Brazil), no municipio 
de Jaguaribe mirim. 

— — Pov. da provincia do Maranhão (Brasil), na com. 
do Brejo. 

— — Pov. da provincia de Matto Grosso (Brazil), no 
municipio de Cuyabá. g 

— — Pov. da provincia de Matto Grosso (Brazil), no 
municipio de Miranda. ; 

— — Pov. da provincia de Minas Geraes (Brazil), no 
municipio de Ouro Preto. 

— — Pov. da provincia de Parabyba do Norte (Brazil), 
no municipio de Cuité. 

— — Pov. da provincia de Piauhy (Brazil), no munici- 
pio de Jerumenha. 


- 


Rosa Gaa, Pov. da provincia de Piauhy (Brasil), 
no municipio de Parnaguá. 

— — Pov. da provincia do Rio de Janeiro (Brazil), no 
municipio de Nictheroy. 

— — Poy. da provincia do Rio de Janeiro (Brazil), no 
municipio de Parahyba do Sul. 

— — Pov. da provincia do Rio Grande do Sul (Brazil), 
no municipio de Santo Antonio da Patrulha. 
— — Pov. da provincia de Sergipe (Brazil), no municipio 
da Divina Pastora. 


— — Parochia da provincia de Goyaz (Brazil), no mu. ` 


nicipio do Forte. Tem 1:837 habit. livres e 41 escravos. O 
seu dist. é limitado pelos rios Santa Rosa e Paraná. 

— — Pov. da provincia de Laguna, na ilha de Luçon 
(Filippinas), a 14º 19' Lat. N.e 106º 19' Long. E., na mar- 
gem occidental do lago de Bayent, 4:941 habit. Tecidos de 
algodão. Pesca. 

— de Oas (Santa). Pov. da provincia de Imbabura, na 
republica do Equador (America do Sul), a 222 kilom. E. S. E. 
de Quito, perto da margem esquerda do Napo. Milho, ba- 
tatas e palmeiras; lavagem de areias auriferas. 

— Santa. Cidade da provincia de Aconcagua (Chili), 
a 125 kilom. N. N. E. de Santiago. E' muito visitada por 
causa da amenidade e salubridade do clima. 

— — Cidade do estado de Antioquia (Colombia), a 60 36' 
Lat. N. e 11º 49' Long. O., a 71 kilom. de Antioquia, 4:000 
babit. Fabricas de chapéus de lã e de estofos de algodão. 

— — Ilha do Oceano Pacifico (Estados Unidos), a 33º 58' 
Lat. N. e 1110 Long. O., na costa da California. 

— — Pov. do estado de Cohahuila (Mexico), a 130 ki- 
lom. N. O. de Montelovez, 4:215 habit. E' afamada pela sa- 
moraa do clima e pelas fructas que produzem os arre- 

ores. 

Rosado. Pov. da provincia do Rio Grande do Norte 
(Brazil), no municipio do Assú. 

Rosadouro. Pov. da freg. de Rebordões, conc. de San- 
to Thyrso (Portugal). 

Rosaes. Ponta ou cabo no extremo N. O. da ilba de 
S. Jorge, do archipelago dos Açores (Portugal). 

— — (Nossa Senhora do Rosario). Pov. e freg. do conc. 
das Vellas, dist. e bisp. de Angra, com. e ilha de S. Jorge, 
do archipelado dos Açores (Portugal). Tem 1:808 babit. e 
440 fogos, e está situada sobre a ponta do seu nome, & 
N. O. da ilha, virada ao S. O., cercada de altas rochas á 
beira-mar. A pov. principia por casaes que têem o nome 
de Figueiras e Sarroa, cerca de 2 kilom. a N. O. da villa 
das Vellas, e acaba com o nome de Pontinha, estendendo se 
assim pelo espaço de 5 kilom. Tem nos seus arredores tal- 
vez as melhores terras da ilha, cultiva muitos cereaes, e é 
para assim dizer o celleiro de S. Jorge. 

Rosairinho. Pov. da freg. e conc. da Moita (Portu- 


1). 

Rosal. Pov. de Portugal nas freg. de Sequeiró e Val. 
ladares (conc. de Monsão). ; 

— (Santa Marina). Pov. da provincia de Pontevedra 
(Hespanha), perto de Tuya, 5:967 babit. 

Rosalia. Pov. da Albania (Turquia europea), a 72 ki- 
lom. N. E. Scutari. 

— (Santa). Pov. da provincia de Siracusa, no valle de 
Siracusa (Italia), perto do Mediterraneo, 1:815 babit. Pan- 
tanos salgados. 

Rosalinda (Santa). Pov. da provincia de Matto Gros- 
so (Brazil), no municipio de Miranda. 

Rosana. Rio da provincia do Tyrol (Austria). Nasce 
nos Alpes, corre para N. E. e desagua no Kloster. 

Rosans. Pov. do departamento do Hautes Alpes (Fran- 
ça), a 60 kilom. 8. O. de Gap, na vertente de uma collina 
que domina o fertil valle do Etang, 785 habit. Moinhos. 

Rosarito. Enseada na costa 5. E. da ilha do Corvo, do 
arcbipelago dos Açores (Portugal). 

— Ilhota do Mar das Antilhas, na costa do estado de 
Magdalena (Colombia), situada a 100 10' Lat. N. e 66º 43! 
Long. O. 

— Rio do estado de Uruguay (America do Sul). Nasce 
nos montes de Cuebitta Grande, corre para o S. e desagua 
no Rio da Prata. 

— — Cidade da provei de Santa Fé (Confederação 
Argentina), a 150 kilom. 8. S. E. de Santa Fé, na margem 
direita do Paraná, 30:000 habit. Ligada a Cordova por 
um cam. de ferro de 410 kilom. Está destinada a ser o centro 
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de todo o commercio externo das provincias centraes da | 


Confederação Argentina e tem sido ha muitos annos indi- 
gitada para ser a séde do governo federal. 

Rosario. Cidade da provincia de Batangas, na ilha de 
Luçon (Filippioas), a 13º 52' Lat. N. e 129º 20' Long. E., 
na margem direita do pequeno rio do seu nome, 11:543 ha- 
bit. Milho, café. 

— Cidade do estado de Sinaloa (Mexico), a 170 kilom. de 
Culiacan, nas margens do rio do seu nome e perto das ri- 
cas minas de ouro de Copala, 5:800 habit. 

— Cidade do estado de Santander (Colombia), a 53 ki- 
lom. N. E. de Pamplona, na margem direita do rio del Oro, 
em um valle fertil e bem arborisado. E' menos mal edifica- 
da e gosa de um clima quente, mas salubre. Foi n'esta ci- 
dade que o congresso reunido em 1821 estabeleceu as ba- 
ses da constituição da Colombia. 

— Pov. da freg. de Ribeira de Pena (O Salvador), conc. 
de Ribeira de Pena (Portugal). 

— Poy. da freg. de Unhão, conc. de Felgueiras (Porta- 

1). 
jj Pov. da provincia do Ceará (Brazil), vo municipio de 
Milagres. 

— Pov. da provincia de Goyaz (Brazil), no municipio de 
Santa Luzia. 

— Pov. da provincia do Maranhão (Brazil), no munici- 
pio e a E. de Caxias. 

— Pov. da provincia de Minas Geraes (Brazil), no mu- 
nicipio de Januaria. l 

— Pov. da provincia de Minas Geraes (Brazil), no mu- 
nicipio de Juiz de Fóra. 

— Pov. da provincia 
nicipio de Barbacena. 

— Pov. da provincia de Minas Geraes (Brazil), no mu- 
nicipio de Lavras. 

— Pov. da provincia de S. Paulo (Brazil), no municipio 
de Mogy-mirim. 

— Pov. da provincia do Rio de Janeiro (Brazil), no mu- 
nicipio de Angra dos Reis. 

— Pov. da provincia do Rio de Janeiro (Brazil), no mu- 
nicipio de Nova Friburgo. 

— Pov. da provincia do Rio de Janeiro (Brazil), no mu- 
nicipio de Santo Antonio de Sá. 

— Fasenda da provincia do Rio de Janeiro (Brazil), no 
municipio de Nova Friburgo. 

— Pov. da provincia de Pernambuco (Brazil), no muni- 
cipio do Cabo, a 16 kilom. 8. 8. O. do Recife. 

— Pov, da provincia de Santa Catharina (Brazil), na 
enseada do Brito, a 23 kilom. S. O. da cidade do Desterro. 
Aguas thermaes. Tambem é conhecida pelo nome de En- 
seada do Brito. 

— Parochia da provincia do Rio Grande do Sul (Brazil). 
Vidè Passo do Alegrete. 

— Villa da provincia!ido Amazonas (Brasil). Vidê Ita- 
coatrra. 

— Villa da provincia de Sergipe (Brazil). Vidê Catete. 

— Villa e municipio da provincia do Maranhão (Brazil), 
na margem esquerda do Itapicurú, a 45 kilom. da foz d'es- 
te rio na bahia de S. José. Tem 4:858 habit. livres e 1:803 
escravos. Creução de gado. Cultura de algodão. E' séde de 
collegio eleitoral. Agencia de correio. 

— (Nossa Senhora do). Pov. da provincia de Minas Ge- 
raes (Brazil). Vidê Curral. 

— — Logar e freg. do conc. de Almodovar, com. de Ori- 
que, dist. e bisp. de Beja (Portugal), 646 habit. O logar, 
situado em uma baixa, na estrada de Almodovar para Cas- 
tro Verde, dista 12 kilom. da cabeça do conc. 

— — Freg. do conc. de Arronches, com., dist. e bisp. de 
Portalegre (Portugal), 291 babit. A igreja parochial, sıtua- 
da a 8 kilom. da est. de Assumar, dista 5 kilom. da cabeça 
do conc. 

— — Freg. do cone. de Alandroal, com. de Redondo, 
dist. e bisp. de Evora eita 394 habit. A igreja pa- 
rochial, situada na estrada de Elvas para Monsaraz, a 5 
kilom. da margem direita do rio Guadiana, dista 12 kilom. 
da cabeça do cone. 

— da Pimenta (Nossa Senhora do). Parochia da 
provincia de Minas Geraes (Brazil), no municipio de 
Piumhy. Tem 5:748 babit. livres e 1:463 escravos. 

— de 8. João. Parochia da provincia de Parahyba 
do Norte (Brazil). Vidê João de Sousa (S.). 
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de Minas Geraes (Brasil), no mu- 


Rosario de 8. Joaquim. Parochia da provincia 
do Rio de Janeiro (Brazil). Viaé Joaquim (S.). 
— do Gentio. Pov. da provincia da Babia (Brazil), 


'no municipio de Santo Antonio da Barra. 


— do Rio Acima. Villa e municipio da provincia de 


| Matto Grosso (Brazil), &o N. da cidade de Cuyabá e junto 


da margem direita do rio d'este nome. Tem 2:814 habit. 
livres e 270 escravos. Agencia de correio. 

Rosarno. Pov. da provincia de Reggio di Calabria 
(Italia), a 13 kilom. O. de Laureana, perto da margem es- 
querda do Mesima, 3:808 habit. Est. teleg. 

Rosas. Pov. da freg. de Penella (Santa Eufemia), 
conc. de Penella (Portugal). 

— Cidade da provincia de Gerona (Hespanha), a 70 kilom. 
N. N. E. de Gerona, na parte N. do golfo do seu nome, 
3:219 hzbit. Tem um pequeno porto que é defendido pelo 
forte da Trinidad, boje pouco importante, mas que ficou 
celebre na historia das guerras maritimas. Commercio 
activo. 

— Golfo na costa N. E. de Hespanha, na provincia de 
Gerona, a 42º 10' Lat. N. e 12º 18' Long. E. E' largo e li- 
mitado pelos cabos Falco e Stardi. 

— Novas. Pov. da provincia de Minas Geraes (Bra- 
zil). Vidê Roças Novas. 

Rosate. Pov. da provincia de Milão (Italia), a 8. E. 
de Abbiategrasso, 1:800 babit. 

Rosay. Pov. do departamento de Eure (França), a 20 
kilom. de Andelys, 861 habit. Fiação de algodão. 

Rosbecque. Pov. da provincia de Flandres Occiden- 
tal (Belgica), a 14kilom. N. N. E. de Courtrai, 4:800 habit. 

Rosbercon. Pov. do condado de Kilkenny, na pro- 
vincia de Leinster (Irlanda), 1:658 habit. 

Roscanvel. Pov. do departamento de Finistère 
(França), a 40 -kilom. de Châteaulin, na extremidade da 
peninsula de Querlern, 1:942 babit. E’ praça de guerra de 
1.º ordem, defendida por boas fortificações bem guarneci- 
das de artilheria. Tem um quartel com proporções para 
aecommodar 1:200 homens. Fabrico de tubos de drenagem. 
Est. teleg. e semaphorica. 

"Róschitz. Pov. da provincia de Baixa Austria (Aus- 
tria), perto de Korneuburg, 1:435 habit. 

Rosciano. Pov. da provincia de Teramo (Italia), per- 
to de Pianella, na margem esquerda do Pescara, 2:838 
babit. 

Roscigno. Pov. da provincia de Salerno (Italia), per- 
to de Campagna, 1:219 habit. 

Roscoe. Pov. do condado de Winnebago, no estado 
de Illinois (Estados Unidos), a 18 kilom. acima de Rock- 
ford, nas margens do rio de Rock, 1:135 habit. Bellas ma- 
nufacturas de lã. 

Roscoff. Pov. maritima do departamento de Finistère 
(França), a 25 kilom. N. O. de Morlaix, á beira do Oceano, 
4:454 habit. Porto de commercio, ofterecendo uma bacia 
entre a ponta da ilha Verte e o forte Bloscon, e dotado 
com um quebra mar, o que dá ao porto grande segurança. 
Cultura de hortaliças e legumes. Construcção de navios. Ba- 
nhos do mar. Rosccff é um entreposto especial de genobra, 
rhum, chá, peixe salgado e madeiras do Norte. Commer- 
cio de adubos, aguardente, genebra, legumes verdes e sec- 
cos, farinhas, madeira, sal, vinhos, sabão, tabaco e cereaes 
com a Inglaterra. Commercio de cabotagem. 

Em Roscoff foi installado em 1873, por ordem do minis- 
tro de instrucção publica, o primeiro laboratorio de zoolo- 
gia experimental, estabelecido á beira-mar, e que dispõe de 
6 quartos para as pessoas que ali pretendam ir estudar. O 
rez-do-chão do edificio é destinado á bibliotheca e ao de- 
posito de instrumentos. De permeio entre o edificio do la- 
boratorio e o mar fica um jardim com terraço e uma porta 
que abre sobre a praia. Tem embarcações munidas da to- 
dos os machinismos e apparelhos proprios para a explora- 
ção do coral. Est. teleg. e semaphorica. 

Roscommon. Cidade capital do condado do seu nome, 
a provincia de Connaught (Irlanda). a 28 kilom. N.N. O. 
de Athlone, 2:375 habit. Manufacturas de lãs grosseiras, 
fabrico de flanellas e de calçado. Commercio de calçado. 
Dá o titulo de conde å familia Dillon. Est. teleg. 

— Condado da Irlanda, hmitado ao N. pelos de Sligo e 
Leitrim, a O. pelo de Maio, a S. O. pelo de Gallway, do 
que o separa o rio Suck, a S. E. pelo de Longord e a N. E. 
pelo de Leitrim. Separam-no dos condados de ben e do 
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Longford e de Westmeath o rio Sbannon e o lago Ree. Está 
comprehendido entre 53º 14'e 5106! Lat. N., e entre 1022! 
e 0º 24' Long. O., mede 100 kilom. de comprimento e 60 
de largura, tendo uma superficie de 2:444 kilom. quad. e 
uma população de 140:670 habit. Capital Roscommon. Ter- 
ritorio plano e desatrontido de montes, excepto ao N. 
onde se erguem as montanhas de Carlew, ricas de ferro; O 
resto é entrecortado de extensas turfeiras. Tem grande nu- 
mero de lagos, muitos d'elles formados pelo rio Shaonon, 
sendo os principaes o Ree., Key, Bofin e Allen. Clima tempe- 
rado. Sólo fertil, outr'ora celebre pelas pastagens que pro- 
duzia, e que hoje anda em grande parte arroteado, produ- 
zindo differentes especies de cereaes, fructas e legumes. 
A principal industria do condado consiste no fabrico de 
lanificios e de pannos de linho. Creação de gado. As cida- 
des mais importantes alem da capitsl são Boyle, Castle- 
reagh. Strokestown e Athlone. 

Roscommon. Condado na parte N. central do esta- 
do de Michigan (Estados Unidos), banhado pelos rios de 
Maskegone Sable Tem varios lagos, entre outros o Higgins 
e o Huaughtons. E' atravessado pelo cam. de ferro a N. E. 

Roscomroe. Pov. do condado de King's, na provin- 
cia de Leinster (Irlanda), 1:357 habit. 

Rosconnell. Pov. do condado de Kilkenny, na pro- 
vincia de Leinster (Irlanda), á beira do rio Nore, 904 
habit. 

Roscrea. Cidade do condado de King's, na provincia 
de Leinster (Irlanda), a 59 kilom. N. de Clonmell, nas 
margens do Brosna, junto ao cam. de ferro, 9:692 habit. 
Tem quarteis para infanteria e cavallaria, hospital, casas 
de correcção, bancos, caixa economica e varias escolas. Fa- 
bricas de pannos de linho, lanificios ordinarios, cerveja e 
cortume de couros. Est. teleg. 

Rosdorf. Pov. do ducado de Saxonia-Meiningen (Al- 
lemanha), perto de Wasungen, 920 habit. 

— Pov. da provincia de Hanover (Prussia), perto de 
Göttingen, 940 habit. 

Rose. liba do archipelago das Lucayas (America cen- 
tral), a 250 1/ Lat. N. e 6% 47º Long. O., perto e a E. de 
New Providence. Tem 12 kilom. de comprimento. 

— Ilha na parte E. do archipelago dos Navegantes 
(Oceania), a 140 33! Lat. S. e 1590 2' Long. O., a S. E. de 
Manua. 

— Vidè Rosa. 

— Pov. do condado de Wayne, no estado de Nova York 
(Estados Unidos), a 12 kilom. N. E. de Lyons, 2:056 ha- 
bit. Fabricas de cortumes e manufacturas diversas. Est. 
teleg. 

— Por, na parte O. central do condado de Caroll, no es- 
tado de Ohio (Estados Unidos), 1:106 bubit. 

— Ilha do Oceano Pacifico Boreal (Estados Unidos), a 
590 20' Lat. N. e 1370 22! Long. O., a S. S. E. da enseada 
do Prince William. Tambem se chama Middleton. 

— Pov. da provincia de Cosenza (Italia), perto da mar- 
gem direita do Crati, 2:567 habit. 

— (Sainte). Pov. da ilha de Guadeloupe (Antilhas fran- 
cezas), na costa N. E. da Guadeloupe proprimente dita, 
5:033 babit. E’ menos mal edificada, mas insalubre. 

Roseau. Cidade capital da ilha Dominica (Antilhas 
britannicas), a 15º 18' Lat. N. e 510 16! Long. O., na costa 
S. O. da ilha, entre as bahias de Woodbridge ao N. e de 
Charlotteville ao S., junto á embocadura de 3 rios, 5:000 
habit. Bom porto. Séde de bisp. e residencia do governador 
da ilha. E’ regularmente edificada, mas as casas são em ge- 
ral construidas de madeira. 

Rosedale-East-Side. Pov. do condado de York 
(Ingiaterra), perto de Middleton, na embocadura do Sovern, 
2:041 habit. 

Rosegyn. Ilha do grupo de Banda, no archipelago 
das Molucas (Oceania), perto e a S. S. E. da ilha de Ban- 
da. Mede 4 kilom. de comprimento. Era antigamente uma 
das localidades para onde os hollaudezes enviavam os con- 
demnados a degredo. Cria gado e produz noz moscada e 
inbames. 

Roschearty. Pov. do condado de Aberdeen (Esco- 
cia), perto de Pirsligo, 950 habit. Est. teleg. 

Roseira. Pov. da freg. de Rezende, cone. de Coura 
(Portugal). 

— Estação da estrada de ferro S. Paulo e Rio de Janci- 
ro (Brazil). 


| Rosell. Pov. da provincia de Castellon de la Plana 
'(Hespanha), a 75 kilom. E. N. E. de Castellon de la Plana, 
'n'um territorio montanhoso e pouco fertil, 2:200 babit. 
' Boas pastagens e pedreiras de marmore, nos arredores. 

Roncilo. Pov. da provincia de Chieti (Italia), perto 
de Villa Santa Maria, 1:323 habit. 

Rosemarkie. Pov. do condado de Roos (Escocia), 
i junto ao golfo de Moray, 1:719 habit. 

Rosemary. Ilha do archipelago Dampier (Oceania), 
a 200 27! Lat. S. e 1250 44' Long. E, na costa N. O. da 
Oceania. Mede 7 kilom. de N.a S. e contém 3 montanhas 
notaveis, o que lhe fez dar a denominação de Three-Hum- 
mocks. 

Rosemburg (Grosz). Pov. da provincia de Saxonia 
(Prussia), na margem direita do Saale, 1:198 babit. 

— (Klein). Pov. da provincia de Saxonia (Prussia), na 
margem direita do Saale, 590 habit. 

Rosenallis. Pov. do condado de Queen's, na provin- 
oia ae Leinster (Irlanda), nas margens do Barrow, 527 

abit. 

Rosenau., Cidade do dist. de Gïmör (Hungria), a 35 
kilom. N. É. de Gömör, na margem esquerda do Sajo, que 
ali recebe um pequeno rio, 6:000 habit. Bisp.; gymnasio, 
seminario, igrejas catholica e lutherana, convento de fran- 
ciscanos, lyceu. Fabricas de pannos de lå, papel, branques- 
mento de tecidos. Nos arredores exploração de minas de 
ferro, cobre e mercurio. Banhos mineraes. Commercio de 
mel, cera, fructa, vinho e cereaes. Tambem se denomina 
Rozonyó- Banya. 

— Uidade da Transylvania (Austria), a 11 kilom. S. O. 
de Cronstadt, perto da margem direita do Weidenbach, 
4:020 habit. Tambem se denomina Rosnyno. 

Rosenberg. Pov. do dist. de Liptau (Hungria), a 26 
i kilom. O. de Szent Miklos, na margem do Waag, 2:500 
habit. Collegio e gymnasio. Fabrica de papel, olaria fina. 
Commercio de ferro e de cobre. Nos arredores exploração 
de pedreiras de marmore negro, aguas mineraes. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. 

— Cidade da provincia de Bohemia (Austria), ao S. de 
Krumau, nas margens do Moldau, 1:400 hsbit. Fabrica de 
papel. Est. teleg. 

— Cidade da provincia de Prussia (Prussia), a 530 43' 
Lat. N. e 280 28' Long. E., 3:081 babit. Est. teleg. Tambem 
se denomina Susz. 

— Cidade da provincia de Silesia (Prussia), a 53 kilom. 
N. E. de Oppel, nas margens do Stober, 3:343 habit. Fa- 
bricas de cortumes, pannos de linho, pannos de lã, cha- 
péus e telha. Commercio de gado grosso. Est. teleg. Tam- 
hem se denomina Olesno. 

Rosendael. Pov. do departamento de Nord (Fran- 
ça), perto de Dunkerque, 3:671 habit. Fabricas de indu- 
ctos metallicos. 

Rosendale. Pov. do condado de Ulster, no estado de 
| Nova York (Estados Unidos), a 90 kilom. S. O. de Albany, 
3:625 babit. Est. teleg. 

— Pov. do condado de Fond-du-Lac, no estado de Wis- 
| consin (Estados Unidos), a 116 kilom. N. O. de Milwaukee, 
| 1:298 habit. Manufacturas varias. Est. teleg. 

Rosendorf. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), 
perto de Tetschen, 1:600 babit. Pannos de algodão e pan- 
nos de linho. 

Roseneath. Pov. do condado de Dumbarton (Esco- 
cia), junto ao golfo de Clyde, 953 babit. Est. teleg. 

Roscnfeld. Cidade da provincia de Floresta Negra 
E rtempeng) nas proximidades de Sulz, 1:362 babit. Est. 
tel eg 

Rosenheim. Cidade da provincia de Alta Baviera 
(Baviera), a 66 kilom. S. E. de Munich, na margem do Inn, 
7:501 habit. Fabricas de objectos de latão e de cobre; cer- 
veja. Commercio de vinho, trigo, sal, cal e pedra para mós. 
Nascentes e banhos de aguas mineraes. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. 

Rosenthal. Cidade da provincia de Hesse Nassau 
(Prussia), perto de Frankenberg, 1:597 habit. Ferrarias, 
fabricas de fitas, carda, fiação de algodão. 

— Pov. da provincia de Bohemia (Prussia), perto de Ka- 
| plitz, 1:000 babit. Nascente mineral. Est. de cam. de ferro 
e de teleg. 

Rosenvviller. Pov, da provincia de Alsacia Lorena 
(Allemanha), a 31 kilom. de Schelestadt, 817 habit. 
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Roseta. Estação postal na provincia do Rio de Ja 
neiro (Brazil). 

Roseto. Pov. da provincia de Cosenza (Italia), a 36 
kilom. N. E. de Castrovillard, junto ao golfo de Tarento, 
1:304 habit. Tambem se denomina Rosetto Capo Spulico. 

— Pov. da provincia de Foggia (Italia), a 25 kilom. 5S. O. 
de Lucera, 5:349 habit. Muitas antiguidades. 

Rosetta. Provincia do Baixo Egypto (Africa), limita- 
da ao N. e a N. O. pelo Mediterraneo, e comprehendida 
quasi toda na parte O. do delta; mede 105 kilom. de N. E. 
a S. O. e 75 na maxima largura de N. O. a S. E., com uma 
superficie de 600 kilom. quad. E' sua capital a cidade do 
mesmo nome. Territorio atravessado em toda a largura 
pelo braço principal do Nilo. Contém o lago Burlos e a la- 
goa de Edkú. Ao N. da provincia estende-se a enseada do 
Abukir. 

— Cidade capital da provincia do seu nome, no Baixo 
Egypto (Africa), a 310 24' Lat. N. e 39º 36' Long. E., a 50 
kilom. N. E. de Alexandria, junto ao braço O. do Nilo, n'uma 
planicie um pouco elevada, 15:002 habit. As casas são ge- 
ralmente construidas de tijolo vermelho, mas as mais im- 
portantes e as mesquitas são revestidas de cal. As ruas prin- 
cipaes correm parallelamente ao rio, são estreitas e tortuo- 
sas mas bastante limpas para uma cidade do Oriente. Os 
melhores bairros são os que se encontram junto ao caes, 
que é muito extenso e bem construido. O mais sumptuoso 
edificio da cidade é a grande mesquita. 

Rosetta foi n'outros tempos o grande deposito do com- 
mercio que se fazia entre o Cairo e a Alexandria; mas a 
barra perigosa que se encontra á entrada do rio tem pro- 
duzido a diminuição do movimento da navegação. Os arre- 
dores produzem em abundancia laranjas, limões, cidrões, 
damascos, pecegos, romãs, tamaras, arroz, linho e sezamo. 
Em 1799, por occasião da expedição franceza ao Egypto, foi 
encontrado em Rosetta um monumento, que deu à Cham- 
pollion a chave dos hieroglyphos. Este monumento, que 
actualmente existe em Londres, consiste n'uma lapide de 
granito com uma inscripção em 3 linguas, hieroglyphica, 
egypcio-vulgar e grego, e é datada do anno 193 antes da 
era christã. Est. de cam. de ferro. 

Rosetio Capo Spulico. Vidé Roseto. 

Roseway. Rio da Nova Escocia (Canadá). Nasce a O. 
do lago Rossignol, corre para o S. e desagua no Oceano 
Atlantico, pela costa S. E. da ilha. 

Rosey. Pov. do departamento de Haute Saône (Fran- 
ça), a 13 kilom. de Vesoul, 538 habit. Tecelagem de palha 
para chapéus e cabazes. Minerio de ferro. 

Rosheim. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Al- 
lemanha), a 24 kilom. S. O. de Strasburgo, ao pé dos Vos- 
ges, 3:503 habit. Moinhos. Fabricas de branqueamento de 
tecidos, productos chimicos, ferramentas e pentes. Foi ce- 
dida á Prussia pelo tratado de Francfort. Est. teleg. 

Rosia. Pov. da provincia de Siena (Italia), a 10 kilom. 
8. O. de Siena. Pedreiras de marmore. 

Rosier-Côtes-d' Aurec. Pov. do departamento de 
Loire (França), a 30 kilom. de Montbrison, 1:148 babit. 

— en-Donzy. Pov. do departamento de Loire (Fran- 
ça), a 32 kilom. de Montbrison, 1:050 habit. Fiação de ca- 
nhamo e tecelagem de panno de linho. 

— Saint Georges. Pov. do departamento de Haute 
Vienne (França), a 28 kilom. de Limoges, 632 babit. 

Rosiere. Cabo projectado pela costa do Canadá (Ame- 
rica do Norte), na extremidade da peninsula da provincia 
de Quebec, que é banhada pela foz do rio S. Lourenço, a 48º 
56! Lat. N. e 55º Long. O. 

Rosière (La). Pov. do departamento de Haute Saône 
(França), a 32 kilom. de Loire, 515 habit. 

Rosiêres. Pov. do departamento de Haute Loire 
(França), a 15 kilom. N. N. E. de Puy, 2:301 babit. Nos 
arredores, fiiões de chumbo sulpburado. 

— Pov. do departamento de Somme (França), a 24 ki- 
lom. N. E. de Montdidier, 2:499 babit. Fabricas de fisção, 
barretes de lã e tecidos de malha, assucar. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. 

— Pov. do departamento de Tarn (França), a 16 kilom. 
de Albi, 587 habit. 

— aux-Salines. Cidade do departamento de Meur- 
the-et-Moselle (Pranga), a 20 kilom. S. E. de Nancy, nas 
duas margens do Meurthe e á beira do cam. de ferro que 
conduz de Paris a Strasburgo, 2:210 habit. Tem de notavel 


uns restos de antigas fortificações, a igreja de ordem dori- 
ca, casa da camara, synagoga, fonte monumental ao centro 
da praça principal e diversas casas edificadas nos seculos 
xv e xvr. Fabricas de bordados ; exploração de salinas. Est. 
de cam. de ferro e de teleg. 

Rosièrcs-et-Balbiac. Pov. do departamento de 
Ardèche (França), na margem direita do Baume, que n'es- 
te sitio é atravessado por uma antiga ponte de pedra de 9 
arcos desiguaes, 1:449 habit. 

Rosiers (Les). Pov. do departamento de Maine et- 
Loire (França), a 16 kilom. de Saumur, na margem direita 
do Loire, 2:442 habit. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— d'Egletons. Pov. da provincia de Corrèze (Fran- 
| ça), perto de Egletons, 1:154 habit. 

— de-Juiliac. Pov. do departamento de Corrèze 
(França), a 32 kilom. de Brives, 510 habit. 

Rosignano Marittimo. Cidade da provincia de 
Pisa (Italia), perto do litoral, a S. E. de Livorno, 6:823 ha- 
bit. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— Monferrato. Pov. da provincia de Alessandria 
(Italia), a 30 kilom. N. O. de Alessandria, 2:951 habit. 

Rosily. Ilhota do Oceano Indico, na costa N. E. da 
Australia (Oceania), a 21º 14! Lat. S. e 124º 3' Loug. E. 

Rosina. Pov. da provincia de Lucca (Italia), perto de 
Pietra Santa, na confluencia do Stazzema e do Terrinca, 


1:200 habit. Alto forno, martinete e fabrica de armas. 
Rosis. Pov. do departamento de Hérault (França), 840 
babit. Hulha. 
Roskeen. Pov. do condado de Cork, na provincia de 
Munster (Irlanda), nas margens do Black water, 901 habit. 
Róúskilde. Vidô Róeskilde. 
Roslau. Rio da Allemanha. Nasce na Baviera, na Alta 
' Franconia, corre para N. E., banha Wunsiedel, segue para 


| E. e depois para N. E.,e vae desaguar no Eger, já em ter- 


| ritorio da provincia austriaca de Bohemia. 

Rosley. Pov. do condado de Cumberland (Inglaterra), 
perto de Westward, 779 habit. 

Roslin. Pov. do condado de Edinburgh (Escocia), per- 
to de Lasswade, nas margens do North Esk, 1:807 habit. 
Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Rosmalen. Pov. da provincia de Brabante Septen- 
| trional (Hollanda), a S O. de Ravenstein, 1:877 habit. 
Rosmaninhaf. Serra no dist. de Castello Branco 
| (Portugal). Vidê Cabeço Alto. 

— Pov. da freg. e conc. de Mação (Portugal). 

— (Nossa Senhora da Conceição). Villa e freg. do cone. 
e com. de Idanha a Nova, dist. de Castello Branco, bisp. 
de Portalegre (Portugal), 1:728 babit. A villa, situa la em 
um aspero outeiro, na aba da serra do Cabeço Alto, a 9 ki- 
lom. da foz do rio Elja e a 7 da margem direita do rio Tejo, 
dista 35 kilom. da cabeça do cone. Estrada para Zibreira. 
Tem casa de misericordia, e foi antigamente acastellada. 

Rosmaninho., Pov. da freg. de Venade, conc. de Ca- 
minha (Portugal). 

Rosmore. Ilha do estuario do Kenmare, no condado 
de Kerry, provincia de Munster (Irlanda), a 51º 50' Lat. 
N. e 0º 38' Long. O. Tambem se escreve Kossmore. 

Rosnay. Pov. do departamento de Aube (França), a 
39 kilom. de Troyes, na margem direita do Voire, 512 ha- 
bit. Fabrico de cordas e de tamancos. Est. teleg. 

— Pov. do departamento de ludre (França), a 14 kilom. 
de Blanc, 1:071 habit. Grez. 

— Pov. do departamento de Vendée (França), a 13 ki- 
lon. de La-Roche-sur-Yon, 758 habit. 

Rosnitz. Pov. da provincia de Silesia (Prussia), perto 
de Levbeschiirz, 950 habit. 

Rosnoën. Pov. do departamento de Finistère (Fran- 
ça) a 15 kilom. de Cháteaulin, 1:731 habit. Fabrico de 
pannos grossos de linho. 

Rosny. Pov. do departamento de Seine (França), a 11 
kilom. de Paris, perto da collina de Avron, n'um valle do- 
minado pelo forte a que deu o nome, 1:634 babit. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. 

— Pov. do departamento de Seine-et-Oise (França), a 7 
kilom. O. de Mantes, na margem esquerda do Sena, na orla 
de um magnifico parque pertencente ao antigo castello de 
Sully, 708 habit. Est. do cam. de ferro e de teleg. 

Rosnyno. Vidé Rosenan. 

Rosoy. Pov. do departamento de Oise (França), a 8 
kilom. de Clermont, 589 habit. 
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Rosoy sur-Amance. Pov. do departamento de 
Haute Marne (França), a 15 kilom. de Langres, 703 habit. 

Rospez. Pov. do departamento de Côtes-du-Nord 
(França), a 8 kilom. de Lannion, 1:503 habit. 

Romporden. Pov. do dopartamento de Finistère 
(França), a 22 kilom. S. E. de Quimper, á beira de uma la- 
goa, 1:213 habit. Preparação de farinbas para exportação. 
Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Ross. Ilha na margem E. do lago Killarney, no con- 
dado de Kerry (Irlanda). E' propriamente uma peninsula 
que na estação das chuvas se encontra isolada no meio das 
aguas, mas que no verão não oflerece solução de continuida- 
de com a terra firme. 

— Ilhota perto da costa E. da peninsula de Cantyre, no 
condado de Argyle (Escocia), a 55º 29' Lat. N. e 3º 38' 
Long. E. 

— Ilhota do grupo das Almirantes, no archipelago das 
Seychelles (Africa), a 5º 40' Lat. S. e 610 58' Long. O. 

— Pov. do condado de Cork, na provincia de Munster 
(Irlanda), a 45 kilom. S. O. de Cork, ao fundo da pequena 
bahia do seu nome, formada pelo Atlantico, 1:600 habit. 
Porto quasi inteiramente assoriado. 

— Pov. do condado de Galway, na provincia de Con- 
naught (Irlanda), á beira do Lough Corrib, 4:848 habit. 

_ — Cidade do condado de Hereford (Inglaterra), a 20 ki- 

` lom. 8. E. de Hereford, na margem oriental do Wye, 4:589 
habit. Ruas geralmente escarpadas e estreitas. Tem de no- 
tavel a casa em que viveu o philantropo John Kyrle, que 
Pope immortalisou. Est. teleg. 

— Pov. do condado de Allegheny, no estado de Penn- 
sylvania (Estados Unidos), a 9 kilom. N. N. O. de Pitts- 
burg, 1:623 habit. 

— Pov. do condado de Luzerne, no estado de Pennsyl- 
vania (Estados Unidos), 990 habit. 

— Pov. do condado de Monroe, no estado de Pennsylva- 
nia (Estados Unidos), 734 habit. 

— Pov. do condado de Clinton, no estado de Indiana 
(Estados Unidos), 1:741 babit. 

— Pov. do condado de Lake, no estado de Indiana (Es- 
tados Unidos), 1:625 habit, 

— Pov. do condado de Greene, no estado de Ohio (Es- 
tados Unidos), atravessada pelo cam. de ferro que conduz 
de Columbus a Xenia, 1:076 babit. 

— Pov. do condado de Jefferson, no estado de Ohio (Es- 
tados Unidos), 685 habit. 

— Cidade do condado de` Butler, no estado de Ohio (Es- 
tados Unidos), a 30 kilom. N. de Cincinnati, na margem 
direita do rio de Miami e junto ao cam. de ferro de Cin- 
cinnati, Hamilton e Dayton, 1:705 habit. 

— Condado da Escocia, limitado ao N. pelo condado de 
Sutherland, a E. pelo de Cromarty e pelo golfo de Murray, 
ao S. pelo condado de Inyerness e a O. pelo Oceano. Com- 
prehendido entre 570 12! e 580 7! Lat. N., e entre 50 21! e 
3º 16! Long. O. Mede 140 kilom. de comprimento de E. a 
O. e 80 de largura, com uma superficie de 86:860 hect. e 
uma população de 80:000 habit. E' sua capital Tain. Cos- 
tas protundamente chanfradas por golfos e lagos. Territo- 
rio escabroso, coberto em partes por montanhas coroadas 
de geleiras, sendo a mais alta de todas a denominada Ben- 
Wyvis. Grande numero de valles pittorescos, cobertos de 
arvoredo e de pastagens, cortados de rios como o Conan e o 
Orrin, e semeados de extensos lagos como o Fannich, Lui- 
chart, Monar e Mareeque, que abundam em salmões e ou- 
tras especies de peixe. Caça grossa e miuda em abundan- 
cia, por toda a parte. Clima geralmente frio e nas terras 


O reino mineral consiste em ferro, que abunda por toda 
a parte, pedras de cantaria e calcarea ás vezes da natu- 
reza do marmore e do marne. 

A principal industria dos habit. resume-se na creação 
de gado e na pesca. A' agricultura pouca importancia se 
dá. Exporta arenques, manteiga, pennas de aves, lã, gado e 
trigo. Existem n'este condado difterentes clans que fallam 
o gaulez e que usam o antigo trajo nacional, taes são os 
clans dos Machenzie, Ross, Fraser, Macky, Matrac e Mun- 
roe. l 

— Condado na parte S. central do estado de Ohio (Es- | 
tados Unidos), atravessado pelo rio de Sciots e banhado | 
tambem pelo de Paint. Tem 1:102 kilom. quad. de super- 
ficie e 37:097 habit. Capital Chillicothe. Teriitorio acci- | 


altas quasi constantemente nebuloso. 


dentado, coberto de valles e de montanhas. Sólo fertil e 
bem cultivado, especialmente no valle de Scioto, afamado 
pela natural belleza. Produz principalmente milho, trigo e 
aveia. Exporta gado. E' servido pelo cam. de ferro que 
conduz de Marietta a Cincinnati e pelo canal do Ohio. 

Ross (New). Cidade do condadode Wexford, na provincia 
de Leinster (Irlanda), a 31 kilom. O. de Wexford, nas mar- 
gens do Barrow, que n'este ponto é navegavel por navios 
de 400 toneladas, e perto da confluencia d'este rio com o 
Nore, 8:000 habit. Consideravel commercio e exportação 
de manteiga e carne de vacca salgada. 

— (Old). Pov. do condado de Wexford, na provincia de 
Leinster, a N. E. de New Ross (Irlanda), 2:588 habit. 

Rossa (Isola). Vidè Rousse. 

Rossadas. Logarejo da ilha da Madeira. Vidê Raba- 
çal. 

i Rossalgur. Cidade e fortaleza do territorio da pre- 
sidencia de Bombaim, na provincia de Bedjapur (India 
britannica), a 140 kilom. S. S. E. de Bombaim. 

Rossana. Pov. da provincia de Cuneo (Italis), perto 
da margem direita do Vraita, 2:513 babit. 

Rossano. Pov. da provincia de Vicenza (Italia), per- 
to de Vicenza, 3:018 babit. 

— Cidade da provincia de Consenza (Italia), a 6 kilom. 
de Mar Jonio, a 45 kilom. N. E. de Cosenza, n'uma emineu- 
cia rodeada de precipicios, 14:881 babit. Séde de arceb. E’ 
bem edificada, cingida de muralhas e defendida por uma 
fortaleza. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Rossbach. Pov. da provincia de Saxonia (Prussia), 
entre Naumburg e Merseburg, na margem de um affluente 
de Saale, 500 habit. Celebre pela batalha que ali se deu a 
5 de novembro de 1757 entre as tropas de Frederico 1 e 
o exercito francez. 

— (Nieder). Pov. da provincia de Hesse Superior (Gran 
ducado de Hesse), perto de Butzbach, 610 habit. 

— (Ober). Pov. da provincia de Hesse Superior (Gran 
ducado de Hesse), perto de Butzbach, 1:225 babit. 

Rossas. Vidé Roças. 

Rossberg. Montanha da Suissa, no limite do cantão 
de Schwyz e dos lagos de Zug e de Egeri. Os pincaros 
principaes são o Wildspitz, Gnypenspitz, Kaiserstock e 
Walchwylerberg. Como o terreno que constitue a parte 
superior d'esta montanha é sujeito a abrir fendas, aconte- 
ce que as aguas das chuvas, penetrando n'algumas d'ellas, 
têem occasionado por vezes terriveis desmoronamentos 
acompanhados sempre de lamentaveis catastrophes. Tam- 
bem se denomina Rufi. 

Rossboden. Pincaro dos Alpes helveticos, no cantão ` 
de Valais (Suissa), á altitude de 2:914 metros. Na base 
E. do Rossboden fica a aldeia do Simplon. 

Rosscarberry. Pov. do condado de Cork, na pro- 
vincia de Munster (Irlanda), a 51º 34' Lat. N. e 0º 6! Long. 
O., junto á bahia do seu nome, 1:531 babit. Cathedral an- 
tiga, quartel, prisão. Fabrico de pannos de linho. Pesca 
activa. Est. teleg. 

Rossdorf. Pov. da provincia de Starkenburg (Gran 
ducado de Hesse), nas proximidades de Lichtenberg, 1:540 
habit, 

— Pov. do ducado de Saxonia-Meiningen (Allemanha), 
perto de Meiningen, 1:000 habit. 

Rossdroit. Poy. do condado de Wexford, na provin- 
cia de Leinster (Irlanda), nas margens do Boro, 2:286 
habit. 

Rosseau. Lago da provincia de Ontario (Canadá), a 
450 12' Lat. N. e 70º 34' Long. O. 

Róússel. Cidade da provincia de Prussia (Prussia), & 
97 kilom. S. S. E. de Kóônisberg, nas margens do Zain, 
2:561 habit. Fabricas de pannos de lã e de linho. Commer- 
cio de linha. 

Rossel. Ilha do archipelago de Louisiana (Australia), 
a 11020' Lat. S. e 163º 34' Long. E. Mede 32 kilom. de 
comprimento e 14 de largura. 

Rosselange. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Allemanha), a 13 kilom. de Thionville, na margem esquer- 
da do Orne, 539 habit. Foi cedida pela França á Prussia 
em virtude do tratado de 10 de maio de 1871. 

Rosselle. Rio da Allemanha. Nasce dos pantanos de 
Longeville les Saint Avold, na provincia de Alsacia Lo- 
rena, e depois de ter banhado Saint Avold. entra na Prus- 
eia e vae lançar se no Sarre, perto de Werden depois de 
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um percurso de 32 kilom. para N. E. e para N. N. O. du 
rante a qual põe em movimento differentes fabricas. 

Rossfeld. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Al- 
lemanha), a 22 kilom. de Schelestadt, 583 babit. 

Rosshaupt. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), 
perto de Tachau, 880 habit. 

Rosshaupten. Pov. da provincia de Suabia (Bavie- 
ra), perto de Fiissen, 904 babit. Commercio de madeira. 
Pedreiras. 

Rossie. Pov. do condado de St. Lawrence, no estado 
de Nova York (Estados Unidos), a 37 kilom. S. O. de Og- 
densburg, nas margens do rio de Indian, 1:661 habit. Fer- 
rarias. Minas de ferro e de chumbo. 

Rossieny. Cidade da provincia de Kowno (Russia 
europea), a 55º 23' Lat. N. e 320 8' Long. E., na margem 
direita do Dubitsa, 6:000 babit. Bisp. catholico. Est. teleg. 

Rossignol. Lago na parte N. O. do condado de Queen, 
na Nova Escocia (Canadá), entre Liverpool e Annapolis. 
Mede 12 kilom. de comprimento de N. a 8: e 10 de largu- 
ra. Bae d'este lago a S. E. o rio Liverpool para ir lançar- 
se no Atlantico, junto á cidade do mesmo nome. 

— Porto na costa S. da Nova Escocia (Canadá), a S. O. 
do porto de Heves. 

— Pov. da provincia de Luxemburg (Belgica), 942 habit. 
Fabrica de tinturaria. Fornos de cal, 

Rossillon. Poy. do departamento de Ain (França), a 
12 kilom. de Belley, 536 habit. Est. de cam. de ferro e de 
teleg. 

Rossinan. Pov. do condado de Kilkenny, na provin- 
cia de Leinster (Irlanda), 1:188 habit. 

Rossinha. Poy. da provincia de Minas Gerses (Bra- 

- gil), no municipio de Uberaba, 

Rossinoer. Pov, do condado de Leitrim, na provin- 
cia de Connaught (Irlanda), junto á bahia de Donegal, 14:988 
habit. 

Rosskeen. Poy. do condado de Ross (Escocia), junto 
ao golfo de Cromarty, 3:253 habit. 

Rossla. Poy. da provincia de Saxonia (Prussia), a 5 
kilom. de Nordhausen, 2:316 habit. Castello magnifico per- 
tencente ao conde de Stolberg. Est. de cam. de ferro e de 
teleg. 

Rosslare. Pov. do condado de Wexford, na provincia 
de Leinster (Irlanda), junto ao porto de Wexford, 978 
habit. 

Rosslau. Cidade do ducado de Anhalt (Allemanha), 
erto de Köthen, na confluencia do rio do seu nome com o 
lba, que n'aquella localidade é atravessado por uma ponte 

de ferro, 3:772 babit. Fabrica de papel. Pesca. Est. de cam. 
de ferro e de teleg. 

Rosslavil. Cidade da É dor de Smolensk (Russia 
europea), a 130 kilom. S. S. E. de Smolensk, 6:637 habit. 
Commercio activo. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Rosslea. Pov. do condado de Fermanagh, na provin- 
cia de Ulster (Irlanda), a E. de Lisnaskea, 820 habit. Fa- 
brica de fiação de linho. 

Rossleben. Pov. da provincia de Saxonia (Prussia), 
perto do rio Unstrut, 2:133 habit. Est. teleg. 

Rossminoge. Pov. do condado de Wexford, na pro- 
vincia de Leinster (Irlanda), nas margens do Bann, 1:446 
habit. 

Rossmire. Pov. do condado de Waterford,ina pro- 
vincia de Munster (Irlanda), 2:904 habit. 

Rossmore. Vidè Rosmore. s 

Rosso. Cabo formado pela costa do departamento de 
Corsega (França), a 420 13' Lat. N. e 170 41! Long. E. E' 
o mais occidental que se encontra no Mediterraneo. 

Rossory. Pov. do condado de Fermanagh, na provin- 
herd de Ulster (Irlanda), nas margens do lago Erne, 8:846 

abit. 

Rosstall. Pov. da provincia de Franconia Central (Ba- 
viera), perto de Cadolzburg, 9C0 babit. 

Rosstrevor. Pov, do condado de Down, na provin- 
cia de Ulster (Irlanda), junto ao cam. de ferro, 983 babit. 
Salinas. Banhos do mar. Est. teleg. 

Rosswaag. Pov. da provincia de Neckar (Wiirtem- 
berg), perto de Vaihingen, nas margens do Enz, 880 habit. 

Rosswein. Cidade da provincia de Leipzig (Naxo- 
nia), a 13 kilom. O. de Nossen, nas margens do Mulde, 
9:848 habit. Fabrica de pannos de lã e de outros lanificios; 
fiação de lã; tinturaria; cerveja. Nos arredores, exploração 


de minas de prata. Commercio de cereaes. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. 

Röst. Ilhota do Oceano Atlantico, a S. O. das ilhas Lo- 
foden (Noruega), a 670 32! Lat. N. e 21º 18' Long. E. 

Rostak. Cidade da provincia de Farsistan (Persia), a 
280 kilom. S. E. de Shiraz, em meio de um valle bem cul- 
tivado. E' pequena, mal edificada e cingida de um entrin- 
cheiramento de terra. 

— Cidade do departamento de Oman, na Arabia (Asia), 
a 40 kilom. do Mar de Oman e a 175 O. de Mascate, perto 
da elevada montanha do Djebel Akdar. Arredores notaveis 
pela natural feracidade. Abundancia de fructa e especial- 
mente de uvas. 

Rosteig. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Alle- 
manha), a 33 kilom. de Saverne, 700 habit. 

Rostellan. Pov. do condado de Cork, na provincia de 
Munster (Irlanda), junto ao porto de Cork, 1:110 habit. 

Rosthorne. Pov. do condado de Chester (Inglaterra), 
perto de Knutford, nas margens do Bollin, 4:073 habit. 

Rosto. Lago da provincia de Norrbotten (Suecia), a 
68º 50! Lat. N. e 49º 38! Long. E. Tem communicação com 
o Oceano Glacial por meio do Bardon. 

— de Cão. Ponta na costa S. da ilha de S. Miguel, do 
archipelago dos Açores (Portugal), a cerca de 2 kilom. E. 
de Ponta Delgada. 

— — Grande pov. do conc., dist. e com. de Ponta Del- 
gada, bisp. de Angra, na ilha de S. Miguel, do archipelago 
dos Açores (Portugal), á beira-mar, em terreno plano, & 
cerca de 2 kilom. E. da cidade de Ponta Delgada. Tem 
duas freg., a de S. Roque e a de Nossa Senhora do Livra- 
mento, com uma população de 4:069 habit. e 974 fogos. 
Terrenos ferteis, onde se cultivam boas fructas e algum 
vinho. Como quasi todas as pov. da ilha de S. Miguel, esta 
não tem sido poupada pelos abalos de terra. Em 1652, os 
picos de João Ramos e do Payo encheram de lava os seus 
ferteis terrenos. 

Rostock. Cidade maritima do gran ducado de Meck- 
lemburg-Schwerin (Allemanha), a 54º 5! Lat. N. e 210 17! 
Long. E., a 66 kilom. N. E. de Schwerin, na margem es- 
querda do Warnow, de cuja foz dista 15 kilom., 34:172 ba- 
bit. Residencia dos vice-consules de França e dé Inglater- 
ra, séde da associação de credito predial do Mecklemburg, 
tribunal civil, universidade. E' a cidade mais populosa e 
florescente do Mecklemburg-Schwerin; é cingida de muros 
e compõe-se de 3 partes denominadas cidade velba, cidade 
nova e cidade central. Tem alguns edificios dignos de at- 
tenção, sendo o mais importante a igreja de S. Murtinho, 
edificada no principio do seculo xın; e depois d'esta a de 
S. Pedro, dominada por uma torre de 140 metros de altura, 
a casa da camara, flanqueada por 7 torres, palacio gran 
ducal, o da universidade, theatro e instituto commercial. A 
universidade, fundada em 1419, conta proximamente 150 
estudantes e possue, afóra o jardim botanico e rica biblio- 
theca; uma collecção de antiguidades e de moedas, e gabi- 
nete de historia natural. Possue tambem esta cidade gym- 
nasio, escola de commercio, bolsa, casu para cunhar moeda 
e hospicio para alienados. O cam. de ferro do Mecklemburg 
põe Rostock em communicação com Berlin e Hamburgo, 
indo um ramal d'esta linha até Weimar, a O. de Rostock. 
Entre esta cidade e S. Petersburgo existe uma carreira de 
navegação por barcos de vapor, os quaes transportam não 
sómente passageiros mas tambem mercadorias procedentes 
da Allemanha, da França, da Suissa, da Belgica e até da 
Italia. Os navios que demandam até 8 pés de agua podem 
chegar até á cidade, que é dotada de excellentes caes 
para a descarga; os outros descarregam em Warnemilnde, 
porto exterior, que se encontra junto á embocadura do 
Warnow. Rostock tem um grande numero de navios, po- 
dendo dizer-se que a marinha mercante de estado perten- 
ce toda a esta praça. O numero de navios póde calcular-se 
em 8 de vapor e 420 de véla. 

A industria fabril tem por objecto diversas manufactu- 
ras de lã, fabrico de cerveja, aguardente, vinagre, sabão, 
tabacos, assucar, tintas, colla-forte, o trabalho em ferro e 
o cortume de couros; mas a principal industria consiste nas 
armações maritimas e na pescaria. Os estaleiros tambem 
todos os annos lançam n'agua alguns navios. 

A’ actividade dos negociantes de Rostock deve esta pra- 
ça muito da importancia commercial que n'estes ultimos 
tempos tem adquirido. O commercio de exportação tem 
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principalmente por objecto os productos do paiz, como ce- 
reaes e semente de nabo; a importação consiste sobretudo 
em generos coloniaes, vinhos, especiarias e productos da 
industria fabril. 

Em 329 era Rostock uma pequena pov. de pescadores. 
Nos seculos xım e xtv tornou-se successivamente a residen- 
cia dos senhores do mesmo nome e dos duques de Schwe- 
rin, foi depois uma das cidades hanseaticas e teve privile- 
gios e franquias de que gosou ainda sob o dominio dos du- 
ques de Mecklemburg. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Rostock. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), 
perto de Hobenelbe, 1:200 habit. 

— Pov. da provincia de Bohemia (Austria), perto de 
Melnik, 640 habit. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Rostov. Cidade da provincia de Jaroslav (Russia eu- 
ropea), a 57º 18' Lat. N. e 45º 38' Long. E., a 50 kilom. 
B. S. O. de Jaroslav, em sitio baixo e paludoso, junto á 
margem N. O. do lago Nero, tambem denominado lago 
de Rostov, 9:683 habit. Séde de arceb. um dos mais 


nas margens do Wümme, 1:580 habit. Est. de cam. de fer- 
| ro e de teleg. 

Rotenkirchen. Pov. da provincia de Hesse Nassau 
(Prussia), perto de Burghaun, 899 habit. 

Roth. Rio da Suissa. Nasce no cantão de Lucerna, corre 
para N. O., dividindo os cantões de Lucerna e de Berne, e 
desagua no Aar. 

— Rio do Wiirtemberg (Allemanha). Corre na provincia 
de Danubio, de S. E. para N. O., e desagua no Danubio, en- 
tre Ulm e Ebringen. 

— Rio do Wiirtemberg (Allemanha). Nasce a E. de 
Lauffen, corre para S. E. e desagua no Kocher. 

— Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Allemanha), 
perto de Wissemburg, 800 babit. 

— Pov. do gran ducado de Baden (Allemanha), perto 
de Philippsburg, 1:180 habit. 

— Cidade da provincia de Franconia Central (Baviera), 
a 26 kilom. S. de Nuremberg, na margem do Regnitz, 2:604 
habit. Escola latina. Fabricas de pannos de lã, rendas, vel- 


antigos da Russia. E' defendida por um baluarte de terra 
e por um fosso. Tem de notavel a cathedral, o convento de 
Abraham, o de San Thiago que todos os annos attrae nu- 
merosos romeiros idos de muito longe, e finalmente o paço 
do arcebispo, com um seminario, 5 igrejas e vastos apo- 
sentos, onde se alojam os soberanos quando vão a Rostov. 
A industria local tem por objecto o fabrico de pannos de 
linho, vermelhão e vitriolo, fundição de cebo e cortume de 
couros. Commercio activo de cereaes, canhamo, tecidos de 
linho, cera e mel com Moscou, San Petersburgo e Astrakan. 
No principio da primavera verifica-se ali uma feira que 
dura quinze dias. Est. de cam. de ferro. 

— sobre-o-Don. Cidade e porto da provincia de 
Ecatherinoslav (Rusia europea), a 44 kilom. S. O. de Novo 
Tcherkask, na margem direita do Don, que ali incide com 
o Tamernik, 44:453 habit., pela maior parte cosacos e gre- 
gos. Tem um porto onde as embarcações de fundo raso que 
navegam no Don até esta localidade, costumam descarre- 
gar as mercadorias que em seguida são transportadas por 
navios de pequena lotação apropriados á navegação do Mar 
Negro. Alfandega. Estaleiro de construcções maritimas. Pes- 
ca importante. Commercio consideravel. Cabotagem. Gran- 
de feira annual. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Rostraver. Pov. do condado de Westmoreland, no 
estado de Pennsylvania (Estados Unidos), na extremidade 
8. O. do condado, 2:786 habit. 

Rostrenen. Pov. do departamente de Côtes-du-Nord 
(França), a 45 kilom. S. O. de Guingamp, 1:646 habit. Com- 
mercio cousideravel. Est. teleg. 

Rosult. Pov. do departamento de Nord (França), a 18 
kilom. de Valenciennes, 1:358 habit. Fabrica de amido, fia- 
ção de linha para o fabrico de cambraias e rendas, fabri- 
cas de azeite, assucar, cerveja, charruas e pós de sapatos. 
Forno de cal. Est. de cam. de ferro. 

Rota. Pov. da freg. de Paçô, conc. dos Arcos de Valle 
de Vez (Portugal). 

— Pov. da freg. de Padreiro (Santa Christina), conc. dos 
Arcos de Valle de Vez (Portugal). 

— Cidade da provincia de Sevilha 'Hespanha), a 12 ki- 
lom. S. de Saolucar la Mayor, em frente de Cadiz, 8:004 
habit. Pequeno porto de cabotagem. Pesca muito activa. 
Exporta excellente vinho, pedra e cal. 

— Pov. da provincia de Cosenza (Italia), perto de Cer- 
zeto, 1:672 babit., albanezes, do rito grego. 

— Ilha das masis cousideraveis do grupo das Mariannas, 


no Oceano Pacifico equinocial (Oceania hespanhola), 8 || 


140 10' Lat. N. e 154º 26' Loag. E., ao N. da ilha de Guan. | 
Mede 28 kilom. de extensão de N. E. a S. O. Tambem se 
denomina Surpan. 

Rotallowvitz. Pov. da provincia de Moravia (Aus- 
tria), perto de Prerau, 1:100 habit. 

Rotangor. Cidade e fortaleza do territorio da presi- 
dencia de Bengala, na provincia de Behar (Índia britanni- 
ca), a 160 kilom. S. O. de Patna. 

Rotau (Ober). Pov. da provincia de Bohemia (Austria), 
perto de Graslitz, 1:800 babit. Laminador. Minas de ferro. 

Rotello. Cidade da provincia de Campobasso (Italia), 
a 11 kilom. S. E. de Larino, 2:270 habit. Diz-se que foi 
edificada com as ruinas das antigas cidades de Gerion, 
Cliternum e Teanum Apulium. 

Rotenburg. Pov. da provincia de Hanover (Prussia), 


ludos, vehiculos, manufacturas de cobre e de ferro, espe- 
lhos e objectos de vidro. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— (Ober). Pov. da provincia de Jaxt (Wiirtemberg), 
perto de Gaildorf, 760 babit. Ferrarias. Est. teleg. 

— Rzetachitz. Cidade da provincia de Bohemia 
(Austria), perto de Pilgram, 1:168 habit. 

Rótha. Cidade da provincia de Leipzig (Saxonia), na 
margem direita do Pleise, 2:041 habit. Granja modelo. Fa- 
bricas de aguardente, lanifícios e papel. 

Rothachen. Rio da Suissa. Corre no cantão de Ber- 
ne, de E. para O., e desagua no Aar. 

Rothau. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Alle- 
manha), a 37 kilom. de Saint Dié, 1:082 habit. Fabricas 
de barretes, tecidos de algodão, fitas, fiação de algodão, 
branqueamento e tinturaria de tecidos, de serração, de la- 
RM e pentes para tear. Est. de cam. de ferro e de 
teleg. 

— Rio da Allemanha. Nasce no meio dos Vosges, na 
provincia de Alsacia Lorena, e lança-se no Moder, junto a 
Pfatfenhofen, tendo feito um percurso de 23 kilom. 

— Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Allemanha), a 
45 kilom de Wissemburg, 701 babit. 

Rothbach. Rio da Suissa. Corre no cantão de Lucer- 
na de S. E. para N. O. e desagua no Wigge. 

Rothbury. Pov. do condado de Northumberland (In- 
glaterra), proximo das margens do Coquet, 1:074 habit. 
Est. teleg. 

Rothem. Pov. da provincia de Limburg (Belgica), 
perto de Muesdyck, á beira do canal que conduz a Maes- 
tricht, 1:926 habit. 

Röthenbach. Pov. do cantão de Berne (Suissa), per- 
to de Sıgnau, 1:672 habit. ' 

Röthenberg. Pov. da provincia de Floresta Negra 
(Wiirtemberg), perto de Oberndorf, 880 habit. 

— Pov. da provincia de Neckar (Wiirtemberg), a 8 ki- 
lom. E. de Stuttgart, sobre a montanha do seu nome, 6:000 
habit. 

Rotbenbuch. Cidade da provincia de Baira Fran- 
conia (Baviera), na origem do Hafeniobr, 1:045 habit. Fer- 
rarias. Est. teleg. 

Rothenburg. Cidade da provincia de Hesse Nassau 
(Prussia), a 50 kilom. S. E. de Cassel, nas margens do 
Fulda, que a divide em cidade velha e nova, unidas por 
|! uma ponte, 3:229 habit. Fabricas de cortumes, de assucar 
de beterraba, pannos de linho e lanificios. Producção de vi- 
nhos no respectivo territorio. Minas de cobre. Est. de cam. 
de ferro e de teleg. Tambem se escreve Rottenberg. 

— Cidade da provincia de Silesia (Prussia), nas mar- 

| gens do Neisse, 1:438 habit. 
— Cidade da provincia de Saxonia (Prussia), nas mar- 
! gens do Saale, 1:040 habit. Fabricas de fundição de cobre 
‚e de ferro, e de salitre; estaleiros de construcções na- 
vaes. Barreiras de grez. Est. teleg. 

— Cidade da provincia de Franconia Central (Baviera), 
a 30 kilom. O. N. O. de Ansbach, n'uma montanha, á direi- 
| ta do Tauber, 5:241 habit. E’ cingida de altas muralhas, 
| flanqueada de torres e muito irregularmente edificada. 
Tem de notavel uma espaçosa praça chamada do mercado, 
a casa da camara e uma bella fonte. Gymnasio. Armazens 
para trigo. Fabricas de pannos de lã, flanellas, tinturaria, 
cerveja, gesso, papel e polvora. Pesca. Commercio de gado, 
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trigo, legumes e vinhos. Aguas mineraes. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. 

Rothenburg. Pov. do cantão de Lucerna (Suissa), a 
45 kilom. de Berne, junto aos ribeiros de Gerbibach e Ro- 
thbach, 1:312 habit. A ponte que atravessa o Rothbach 
mede 52 kilom. de comprimento e passa por ser um pri- 
mor de arte. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Rotheneck. Pov. da provincia do Tyrol (Austria), 
perto de Brixen, 4:600 habit. 

Rotbenfels. Pov. do gran ducado de Baden (Alle- 
manha), a 10 kilom. N. E. de Baden, nas margens do Murg, 
1:460 babit. Estabelecimento de aguas e banhos mineraes 
salinos. A temperatura da nascente é de 60º. Fabrico de 
faiança e de crisoes. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— Cidade da provincia de Baixa Franconia (Baviera), á 
beira do Meno, 1:400 habit. Hospital. Nascente mineral. 
Commercio de vinhos e de madeira. Est. teleg. 

Rothenhammer. Pov. da provincia de Zwickau 
(Saxonia), perto de Schwarzenberg, 866 habit. 

Rothenkirchen. Pov. da provincia de Zwickau 
(Saxonia), perto de Schneeberg, 1:549 habit. 

— Pov. do gran ducado de Oldenburg (Allemanha), per- 
to de Ovelgõone, 2:250 habit. 

Rothenthurm. Pov. do cantão de Schwyz (Suissa), 
a S. O. de Einsiedeln, 987 babit. E' n'esta pov. que se ve- 
rifica duas vezes no anno a assembléa geral do cantão de 
Schwyz. Est. teleg. 

Rotber. Rio do condado de Sussex (Inglaterra). Nas- 
ce em Rotherfield, corre para E., traça parte do limite en- 
tre o condado de Sussex eo de Kent, passa em Rye e lan- 
ça-se no canal da Mancha, após um percurso de 50 kilom. 

— Mein. Vidê Meno. 

Rotherfleld. Poy. do condado de Sussex (Inglater- 
ra), perto de Uckfield, na embocadura do Rother, 4:149 
habit. Est. teleg. 

— Greys. Pov. do condado de Oxford (Inglaterra), 
perto de Henley-on-Thames, nas margens do Tamisa, 
1:889 habit. f 

Rotherham. Pov. do condado de York (Inglaterra), 
a 10 kilom. E. N. E. de Shefñeld, no ponto de confluencia 
do Rother e do Don, que ali passa por uma bella ponte, 
11:248 habit. Compõe-se de ruas estreitas e irregulares; as 
casas são construidas geralmente de pedra eapresentam um 
aspecto sombrio. Possue varios estabelecimentos de ins- 
trucção e bibliotheca. Fabricas de quinquilharia, oleos, 
cerveja, cordoarias, estabelecimentos para o trabalho de 
ferro. Exploração de hulha. Importantes mercados de legu- 
mes. Est. teleg. 

Rotherite. Pov. do condado de Surrey (Inglaterra), 
a 2 kilom. S. E. de Londres, na margem direita do Tami- 
sa, que ali é orlado de caes e de graudes armazens, 1:300 
habit. Numerosos estabelecimentos pertencentes à mari- 
nha. E’ em frente de Rotherite que existe a entrada do 
tunnel do Tamisa, 

Rotherthurm. Desfiladeiro dos Carpathos, na Tran- 
sylvania (Austria), a 2 kilom. S. E. de Hermannstadt, a 
450 33' Lat. N. e 33º 18' Long. E., perto da froateira da 
Valachia, entre elevadas montanhas, atravez das quaes 
abre caminho o Aluta. Foi por este aesfiladeiro que em 1849 
entraram na Transylvania as primeiras tropas russas. 

Rothes. Pov. do condado de Elgin (Escocia), nas mar- 
gens do Spey, 1:857 habit. Est. teleg. 

Rothesay. Cidade capital do condado de Bute (Es- 
cocia), a 50 kilom. O. de Glasgow, na costa N. E. da ilha 
de Baute, ao fundo de uma grande bahia, onde os navios 
encontram ancoradouro seguro, 5:830 habit. E' muito fre- 
quentada na época dos banhos, principalmente pela popu- 
lação de Glasgow. Est. teleg. 

Röthgen. Pov. da provincia Rhenana (Prussia), per- 
to de Aix-la-Chapelle, 2:182 habit. Pannos de lã e outros 
lanificios. 

Rothhaargebirge. Cadeia de montanhas na parte 
8. da provincia de Westphalia (Prussia), entre as bacias 
do Rheno e de Weser. Fórma a continuação septentrional 
do Westerwald e estende-se de S. O. a N. E. por espaço 
de 67 kilom. aproximadamente. Na vertente N. O. d'esta 
cordilheira nascem o Lenne e o Ruhr, e na vertente S. E. 
os rios Lahn e Eder. 

Rothiemay. Pov. do condado de Banff (Escocia), 
nas margens do Isla, 1:227 habit. Est. teleg. 


Rothley. Pov. do condado de Leicester (Inglaterra), 
: perto de Barrow-upon-Soar, nas margens do Soar, 1:040 
ii habit. Fabrico de rendas. 

Rothmúhi. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), 
i perto de Leitomisch, 1:600 habit. 
| Rothschenaalm. Cidade, praça de guerra da pro- 

vincia de Viborg. na Finlandia (Russia europea), a 609 27! 
: Lat. N. e 360 10' Long. E., n'uma ilha que ee encontra jun- 
to å embocadura do Kymmene Elf, no golfo de Finlandia, 
1:000 babit. A terra é pequena e tem um porto capaz de 
conter todas as esquadras da Russia. Estalei:os de cons- 
| trueção naval, depositos de marinha, hospital e quarteis 
para 14:000 homens. Commercio de tabuado, lenha, breu e 
| canhamo. Tambem se escreve Iotschensalm. 

Rothwvasser. Pov. da provincia de Silesia (Prussia), 
perto de Görlitz, 2:489 habit. 

— Pov. da provincia de Moravia (Austria), perto de 
Schildberg, 3:002 habit. 

— Pov. da provincia de Bohemia (Austria), perto de 
Landskron, 3:330 habit. 

— Pov. da provincia de Silesia (Austria), perto de Trop- 
pau, 2:164 habit. 

Rothwrceil. Pov. do gran ducado de Baden (Allema- 
nha), perto de Emmendingen, 1:481 babit. 

Rothwell. Pov. do condado de Northampton (Tugla- 
terra), perto de Kettering, 2:375 habit. Fabricas de pellu- 
cia de seda. Est. teleg. 

— Pov. do condado de York (Inglaterra), nas margens 
do Aire, à beira do canal e do cam. de ferro de Leeds, 
3:733 habit. Fabricas de pannos de lã. Minas de hulha, 

Rotnaguiry. Cidade do territorio da presidencia de 
Bombaim, na provincia de Bedjapur (India britannica), a 
200 kilom. 8. S. E. de Bombaim, sobre um promontorio 
banhado pelo Mar de Oman, junto á embocadura de Ram- 

ura. 
j Rotonda. Pov. da provincia de Potenza (Italia), per- 
to de Lagonegro, 4:764 babit. Est. teleg. 

Rotondella. Pov. da provincia de Potenza (Italia), 
a S. E. de Tursi, 3:883 habit. 

Rotondi. Pov. da provincia de Avellino (Italia), per- 
to de Cervinara, 1:498 habit. 

Rotondo. Montanha da ilha de Corsega (França), a 
420 12' Lat. N. e 18º 9' Long. E., a 12 kilom. S.O. de Cor- 
te. Eleva-se a 2:672 metros acima do mar e prende ao S. 
com o monte de Oro e a N. O. com a Bocca di Vergio. Esta 
montanha destaca para N. E. uma ramificação em direcção 
a Corte. Contém bellos granitos de differentes côres. 

Rotouma. Vidé Rotuma. 

Rots. Pov. do departamento de Calvados (França), a 9 
Kilom. de Caen, 1:010 habit. 

Rotschbensalm. Vidê Rothschensaim. 

Rotselaer. Pov. da provincia de Brabante (Belgica), 
perto de Haecht e da margem do Dyle, 2:088 habit. Est. 
de cam. de ferro e de teleg. 

Rott. Rio da Baviera. Nasce a E. e perto de uma pe- 
quena pov. denominada Raoatsberg, a 16 kilom. N. O. de 
Mühldorf, e lança-se no Ian, em frente de Straubing, após 
um percurso de 110 kilom. 

Rotta. Vidè Rotti. 

Rottenacker. Pov. da provincia de Danubio (Wiir- 
temberg), na margem esquerda do Danubio, 1:354 habit. 
Linho. Pannos de linho. Est. teleg. 

Rottenberg. Vidè Rothenburg. 

Rottenbarg. Cidade da provincia de Floresta Negra 
| (Würtemberg), a 48º 28' Lat. N. e 18º 3! Long. E., a 11 ki- 
lom. S. O. de Tübingen, nas margens do Neckar, que ali é 
atravessado por uma ponte de madeira, 6:155 habıt. Séde 
de bisp. catholico. Compõe se da cidade propriamente dita, 
situada na margem esquerda, e do arrabalde de Ebingen, 
na margem direita do Neckar. Hospital, seminario dioce- 
sano e granja-modelo para cresção do bicho da seda. Fa- 
| bricas de cortumes, cerveja, papel, rendas, instrumentos de 
musica, manufacturas de ferro e de madeira. Est. de cam. 
de ferro e de teleg. 

Rottendorf. Pov. da provincia de Baixa Franconia 
(Baviera), na margem direita do Meno, 730 habit. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. 

Rottenmann. Cidade da provincia de Styria (Aus- 
tria), a 46 kilom. N. O. de Judenburg, 1:500 babit. Ferra- 
rias; fabricas de objectos de cutelaria, especialmente foi- 
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ces. Minas de chumbo e de cobre. Pedreiras de marmore, || commercio da Hollanda ; e o seu porto um dos mais commodos 


nos arredores. Est. de cam. de ferro e de teleg. 


e seguros da Europa. Afora os canaes, guarnecidos de excel - 


Rotter. Rio da provincia de Hollanda Meridional (Pai- | lentes caes, que atravessam a cidade em todas as direcções, 


ses Baixos). Fórma-se das aguas de diversos pantanos, corre 
a principio para S., depois para S. S. O. e vae juntar-se ao 
Meuse, pela direita, tendo antes atravessado parte da ci- 
dade de Rotterdam. Tem 20 kilom. de curso. 

Rotterdam. Ilha do estreito de Palk, no Oceano In- 
dico (Asia), perto e a N. O. de Ceylão. Mede 10 kilom. de 
comprimento e outro tanto de largura. 

— Ilhota do estreito de Macassar (Oceania), a O. de Ma- 
cassar, a 5º 10' Lat. S. e 126º 53! Long. E. 

— Ilha do Oceano Pacifico. Vidê Anamooka. 

— Cidade maritima da provincia de Hollanda Meridio- 
nal (Paizes Baixos), a 510 56! Lat. N. e 130 34' Long. E., 
a 56 kilom. S. S. O. de Amsterdam, na confluencia do Rot- 
ter com o rio Meuse, 136:230 habit. E' considerada praça 
de guerra de 3.º ordem. Residem n'ella diversos agentes 
consulares. Tribunaes de 1.º instancia e de commercio. 

Rotterdam apresenta a fórma de um triangulo equilatero 

ue tem a base no Meuse. E’ cingida de fosso, atravessada 

e N. N. E. a S. S. O. pelo Rotter, que lhe dá o nome, e cor- 
tada de numerosos canaes que a dividem em differentes 
ilbas, formando outros tantos bairros. Todos os canaes são 
orlados de caes espaçosos e de plantações, e atravessados 
por diversas pontes que estabelecem communicação de 
uns para os outros bairros. Alguns d'estes canaes têem es- 
pecial importancia, pois formam outros tantos portos onde 
os navios de grande lotação podem ancorar em frente dos 
depositos ou armazens. O caes mais bello de Rotterdam é 
o Boompjes, que ao longo do Meuse fórma um passeio de 
mais de 2 kilom. de extensão. A amplidão d'este caes, os 
arvoredos que o assombreiam, a multidão de navios que lhe 
estacionam ao pé e os bellos panoramas que d'ali se disfru- 
ctam tornam este o ponto muito pittoresco e favorito dos 
estrangeiros. 
A principal rua de Rotterdam, e onde se ostentam as lo- 

jas mais importantes, é a que se denomina Hoogstraat (rua 
Alta), a qual corre ao centro da cidade sobre um dique le- 
vantado na direcção de E. a O. e destinado a defender par- 
te da cidade contra as invasões do Meuse. Este dique di- 
vide a cidade em duas partes, cada uma das quaes offere- 
ce muito differente aspecto. A parte denominada Binnen- 
stad, ou cidade interior, que fórma o bairro mais antigo de 
Rotterdam, é a que se compõe de maior numero de ruas, 
canaes mais apertados e caes menos espaçosos, é a parte 
da cidade mais accentusdamente hollgndeza, é, finalmen- 
te, o bairro habitado pela burguezia, a outra, denominada 
Buitenstad, ou a cidade exterior, é a parte modernamente 
construida e conquistada ao Meuse pelos esforços perseve- 
rantes da industria, e que reune ao caracter hollandez o 
quer que seja de cosmopolita. E' ahi que está estabelecido 
o alto commercio da cidade. No extremo da Buitenstad, ao 
descer o Meuse, construiu-se n'estes ultimos annos um bair- 
ro novo, em que se não reservou espaço algum para praças 
publicas, no meio dos canaes que sulcam a cidade e das 
ruas que, em linhas parallelas, se estendem nas duas di- 
recções principaes. A grande praça chamada do Mercado, 
ornada da estatua de Erasmo, não é realmente mais do que 
uma ponte, extremamente larga, construida sobre um im- 
menso canal. 

A principal curiosidade de Rotterdam é a antiga igreja 
de S. Lourenço, no estylo gcthico, convertida em templo 
protestante. No numero dos edificios religiosos figuram de- 
pois d'esta a igreja do Sul, a de S. Francisco, a de S. Do- 
mingos, a episcopal iugleza e a presbyteriana escoceza. 

Rotterdam não possue edificio civil verdadeiramente no- 
tavel. O theatro não offerece interesse; o edifício munici- 
pal é indigno de uma cidade tão importante como esta. A 
estatua de Erasmo, feita de bronze, e que ali é considera- 
da como uma das cousas mais notaveis, não passa de um 
trabalho mediocre. 

Rotterdam possue um museu com cerca de 500 quadros 
e de 3:000 desenhos. Entre as colleeções particulares me- 
recem citar-se as de M. M. Blokhyzen e Notteboom. Esta 
ultima conta algumas das melhores télas de Ary Scheffer 
e de Paul Delaroche. As sociedades ou clubs têem estabe- 
lecimentos não só dentro da cidade, como tambem nos jar- 
dins suburbanos. 

Rotterdam é depois de Amsterdam a principal praça de 


encontram os navios a S. E. diversas bacias ou docas para 
reparações. A consequencia de todas estas favoraveis cir- 
cumstancias traduz-se em extraordinaria economia nas des- 
pezas de descarga. A applicação do vapor á navegação mari- 
tima e fluvial tem contribuido muito para a recente prosperi- 
dade de Rotterdam como entreposto entre a Inglaterra de 
um lado e a Allemanha do outro. As numerosas linhas de 
navegação maritima por vapor, e à navegação do Rheno, 
são auxiliares valiosissimos que lhe permittem concorrer 
vantajosamente com os portos de Antuerpia, Havre, Bre- 
men e Hamburgo. Por um lado, a navegação regalar en- 
tre Rotterdam e as praças de Londres, Hull, Leith, Bris- 
tol, Newcastle e muitos outros portos da Inglaterra ; as 
carreiras do Havre, Bordeus, Dunkerque, Copenhague, 
Stettin, S. Petersburgo, e as dos principaes portos do Me- 
diterraneo; e por outro lado as carreiras regulares de re- 
bocadores nas aguas do Rheno, ofierecem importantes van- 
tagens de economia. 

O commercio especial de Rotterdam não está em pro- 
porção com o grande movimento de transito d'esta cidade ; 
as relações com as colonias hallandezas, e particularmente 
com a ilha de Java, formam o elemento mais notavel d'elle. 
A importação consiste em generos coloniaes ; a exportação 
em productos agricolas, gado para o consumo de Londres 
e todas as mercadorias que recebe por via dos canaes e dos 
rios. O movimento annual do porto é superior a 7:000 na- 
vios. Desde 1869 que esta praça está fazendo consideravel 
ararat com a Africa Occidental e especialmente com o 
Zaire. 

A industria de Rotterdam está longe de ter a importan- 
cia do seu commercio, e limita-se a algumas fabricas de 
aguardente e de refinação de assucar, cujos productos são 
exportados principalmente para os portos do Levante. 

Possue grande numero de escolas de instrucção prima- 
ria, 3 escolas communaes do domingo para serviçaes e ope- 
rarios, 11 communaes onde as raparigas aprendem a coser, 
bordar e outros misteres, 1 normal para professores é ou- 
tra para mestras, 1 normal communal para mestras desti- 
nadas aos asylos, e 1 normal superior para a classe reme- 
diada. Afóra estas existem differentes collegios e escolas 
particulares. 

A classe indigente é quasi exclusivamente soccorrida 
por estabelecimentos particulares de beneficencia. 

Rotterdam possue uma associação particular conhecida 
pelo nome de zeemanshuis (casa dos maritimos), que é si- 
multaneamente casa de soccorro, refugio, hospedaria, hos- 
pital, caixa economica e casa bancaria para todos os ma- 
ritimos hollandezes. Todo o homem do mar que esteja ins- 
cripto na lista dos associados encontra ali alojamento, bi- 
bliotheca, enfermeiro, cirurgião e botica se está doente, © 
se a idade ou as enfermidades lhe não permittem embar- 
car, póde ali installar-se definitivamente. 

Rotterdam é a patria de Erasmo. No mez de agosto cos- 
tuma verificar-se n'esta cidade uma feira muito concorrida. 
Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Rotterdam. Pov. do condado de Schenectady, no es- 
tado de Nova York (Estados Unidos), a 30 kilom. N. O. de 
Albany, nas margens do rio Mohawk, 2:355 habit. 

Rotthalmiiaster. Pov. da provincia de Baixa Ba- 
viera (Baviera), a S. O. de Passau, 980 habit. 

Rotti. Ilha do archipelago de Sonda (Oceania), a 100 53' 
Lat. N. e 132º 13' Long. E., a S. O. da ilha de Timor. Me- 
de 70 kilom. de comprimento e 25 de largura. Offerece 
uma successão de montanhas pouco elevadas e de peque- 
nos valles. O sólo posto que pedrogoso, é bastante produ- 
ctivo e cultiva-se n'elle arroz, milho, milho miudo, batata 
e algum algodão. Abunda em palmeiras, ebano e n'outras 
arvores cuja madeira se assimelha ao acajú. Tambem n'el- 
la se encontram muitos bufalos, cavalos, caça e abelhas. 
Os inglezes têem ali uma feitoria. Tambem é conhecida pelo 
nome de Rotta. 

Rottingdean. Pov. do condado de Sussex (Inglater- 
ra), perto de Newhaven, å beira do canal da Mancha, 1:544 
habit. Banhos de mar frequentados. Est. teleg. 

Róttingen. Cidade da provincia de Baixa Franconia 
(Baviera), nas margens do Tauber, 1:480 babit. 

Rottleberode. Pov. da provincia de Saxonia (Prus- 


ROU 


145 


ROU 


sia), nas margens do Tyra, ao S. de Stolberg, 713 habit. | 
Fundição de ferro. Minas de cobre. 

Rottnest. Ilha na costs O. da Australia (Oceania), a 
320 Lat. S. e 124º 39 Long. E., a 20 kilom. O. da foz do 
Swan. 

Rotto. Pov. da provincia de Novara (Italia), a 20 ki- 
lom. 8. S. O. de Novara, perto do rio Sesia. 

Rottofreno. Pov. da provincia de Piacenza (Italia), a 
8 kilom. O. de Piacenza, 3:323 habit. Est. de cam. de fer- 
ro e de teleg. 

Rottongar. Cidade do territorio da presidencia de 
Bombaim, na provincia de Arengabad (India britannica), 
a 52 kilom. O. de Singamnere. 

Rottonpoor. Cidade do territorio da presidencia de 
Bombaim, na provincia de Guzerate (India britannica), a 
20 kilom. E. de Baroach. 

Rottum. Ilha do Mar do Norte, perto da costa N. da 
Hollanda (Europa), à S. O. de Bockum, a 530 28' Lat. N. 
e 150 41' a E. 

— Rio do Wiirtemberg (Allemanha). Corre de S. E. pa- 
ra N. O. e desagua no Danubio, a S. O. Ulm. 

Rottweil. Cidade da provincia da Floresta Negra 
(Wiúr:emberg),a 75 kilom. S. O. de Stuttgard, nas margens 
do Neckar, 4:596 habit. Gymnasio e escola polytechnica 
elementar. Fabricas de tecido de seda. Consideravel com- 
mercio com a Suissa, da qual n'outros tempos foi alliada 
com o titulo da cidade livre imperial. Nos arredores ficam 
os banhos mineraes de Iungbraunen. Est. teleg. 

Rotuk. Cidade do territorio da presidencia de Benga- 
la, no dist. de Delhi (India britannica), a 60 kilom. O. N. O. 
de Delhi, Forte. 

Rotuma. Ilha das Sporades oceanicas (ooeania), a 
120 31' Lat. S. e 173º 37! Long. E. Mede 32 kilom. em cir- 
cuito e contém uma população de 5:000 habit. E’ acciden- 
tada, mediocremente elevada, coberta de verdura e flan- 

ueada de ilhéus e recifes. Abunda em gallinhas, porcos e 

ructas. Os habit. são muito hospitaleiros, conhecem e vi- 
sitam quasi todos os archipelagos circumjacentes. Vivem 
divididos em dist. e constituem uma especie de confe- 
deração cujo chefe supremo é nomeado por eleição e a 
miudo substituido. Apesar da boa indole de que são dota- 
dos estes povos, existe n'elles o barbaro costume de immo- 
ara victimas humanas quando sepultam o cadaver de um 
chefe. 

Rötz. Cidade da provincia de Alto Palatinado (Bavie- 
ra), perto de Waldmiinchen, 1:260 habit. Refinação de sa- 
litre. Mercados de gado. : 

— Altstadt. Cidade da provincia de Baixa Austria 
(Austria), na fronteira da Moravia, 2:280 habit. 

Pov. da provincia de Baixa Austria (Austria), per- 
to de Rötz, 1:600 habit. 

Rötzbach. Pov. da provincia de Baixa Austria (Aus- 
tria), perto de Rötz, 1:506 babit. 

Rotso. Pov. da provincia de Vicenza (Italia), perto de 
pe 2:122 habit. Pedreiras de marmore de varias 

res. 

Rouairoux. Pov. do departamento de Tarn (Frau- 
ça), a 34 kilom. de Castres, 1:195 habit. 

Rouans. Pov. do departamento Loire de Inférieure 
(França), a 19 kilom. de Paimbocuf, 2:258 habit. 

Rouaudiêre (La). Pov. do departamento de Mayen- 
ne (França), a 30 kilom. de Château -Groutier, 634 habit. 

Roubã. Pov. da freg. de Litem (S. Simão), cone. de 
Pombal (Portugal). 

Roubaix. Cidade do departamento de Nord (França), 
a 10 kilom. N. E. de Lille, 75:987 babit. Escola de instruc- 
ção primaria superior fundada em 1833, hospicio, casa de 
educação dirigida por freiras carmelitas e onde se educam 
500 donzellas da classe do povo, e um templo protestante. 
Esta cidade, que apenas contava 8:000 habit. no principio 
do seculo, deve unicamente á industria o extraordinario 
desenvolvimento a que attingiu. Tem actualmente 300 fa- 
bricantes de tecidos, dos quaes 250 fazem tecidos de lã 
pura e de lã e algodão. A producção dos tecidos represen- 
ta um valor de réis 2.500:0005000 a réis 2.700:0008000 
annuses, e comprebende principalmente fazendas para cal- 
ças, paletots, manteletes, risso e velludo para coletes, al- 
guns adamascados e estofos para mobilia. 

Se a isto se addicionar o producto da preparação de lã, o 
das numerosas fabricas de fiação de lã e de algodão, o das 
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de hação de seda, das tinturarias e das fabricas de tecidos 
metallicos, escovas, cordas, vélas de cebo, aguardente, bom- 
bas, construeção da machinas, póde calcular-se em réis 
3.600:0008000 o total das transacções annuaes que esta ci- 
dade effectua. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Roubão. Pov. da freg. de Moreira do Lima, cone. de 
Ponte do Lima (Portugal). 

Roubins. Pov. da freg. de Villa Cova de Veg de Avis, 
cone. de Penafiel (Portugal). 

Roubion. Rio do departamento de Drôme (França). 
Nasce na montanha de Angèle, perto de Bouviéres, corre 
a principio para N. O., volta subitamente para O. S. O. e 
depois de banhar a cidade de Montélimart, vae, 3 kilom. 
mais abaixo, juntar-se ao Rhodano, pela esquerda, em fren- 
te de Teil, tendo feito um percurso muito sinuoso de 63 
kilom. aproximadamente. 

Roublevka. Pov. da provincia de Kharkov (Russia 
europea), na margem direita do Merla, 950 habit. 

Rouças (Santa Marinha). Freg. do cone. e com. de 
Melgaço, dist. de Vianna do Castello, arceb. de Braga 
(Portugal), 986 habit. A igreja parochial, situada na estra - 
da de Melgaço para Castro Laboreiro, dista 1 kilom. da 
cabeça do conc. 

Rouceux. Pov. do departamento de Vosges (França), 
a 21 kilom. de Neufchâteau, 966 habit. Fabricas de serra- 
ção, utensilios de lavoura, folles e de bombas de incendio, 
Moinho para cereaes. 

Rouco de Baixo. Pov. da freg. de Cambas, conc. 
de Oleiros (Portugal). 

— de Cima. Pov. da freg. de Cambas, cone. de Olei- 
ros (Portugal). 

Roucourt, Pov. da provincia de Hainaut (Belgica), 
perto de Péruwelz, nas margens do Verne, 1:446 habit. 

Roucy. Pov. do departamento de Aisne (França), a 30 
kilom. de Laon, 688 habit. 

Roudouallec. Pov. do departamento de Morbihan 
(França), a 70 kilom. de Pontivy, 1:065 babit. 

Rouéde. Pov. do departamento de Haute Garonne 
(França), a 16 kilom. de Saint Gaudens, 601 habit. 

Rouellé. Pov. do departamento de Orne (França), a 
6 kilom. de Domfront, 512 habit. 

Roqelltes. Pov. do departamento de Seine Inférieure 
(França), a 6 kilom. do Havre, 589 habit. Est. de cam. de 
ferro. 

Rouen. Cidade capital do departamento de Seine In- 
férieure (França), a 140 kilom. de Paris, por cam. de ferro, 
nas margens do Sena, do Aubette e do Robec, 102:470 hba- 
bit. E' cingida de collinas por 3 lados. Séde de arceb. Tri- 
bunaes de appellação, de 1.º instancia, maritimo e commer- 
cial. Grande e pequeno seminario. Faculdade de theologia, 
escola preparatoria de medicina e de pharmacia, escola 
secundaria de sciencias e de letras, lyceu dependente da 
academia de Caen, escolas normal para professores, de hy- 
drographia e superiores de commercio e de industria. Aca- 
demia das sciencias e bellas-artes. Rica bibliotheca, jar- 
dim botanico, museus; asylo para alienados. Quasi todas 
as potencias estrangeiras ali estão representadas por con- 
sules ou vice-consules. 

Rouen possue um porto que póde receber navios de véla 
de 300 a 500 toneladas e barcos de vapor de 600 a 800; 
mas a navegação decresceu depois que se estabeleceu o 
cam. de ferro de Paris ao Havre. Os caes apresentam um 
desenvolvimento superior a 2:000 metros, sendo os mais 
importantes o caes de Paris, a meio do qual termina a 
ponte de Pierre Corneille; o caes do Havre, o de Saint 
Sever, o da Grande Chaussée, o do Mont Riboudet, o da 
Bolsa e ainda alguns outros. Afóra a ponte acima citada, 
possue outras, como são a do cam. de ferro e a pensil que 
funcciona abrindo e fechando com um taboleiro movel para 
dar passagem aos navios. 

Rouen deixou de ser a cidade de ruas estreitas, tortuo- 
sas, escuras e doentias, celebrada outr'ora por Victor Hu- 
go, para se metamorphosear á custa de grandes despezas 
e em poucos annos; e tão mudada está hoje do que foi an- 
tigamente, que hesita em reconhecel-a quem não assistiu, 
anno a anno, ás differentes series das suas metamorpho- 
ses. Da moderna cidade as melhores ruas são a da Ré- 
publique, a de Jeanne Darc e a do Hôtel-de-Ville, que 
méde 16 metros de largura e se faz notar ge elegancia 
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recente. Entre as de construcção antiga notam-se princi- 
Palmente as ruas de Grand Pont, des Carmes e Beauvoisin, 
as quaes se seguem umas ás outtas, em linha recta, e for- 
mam uma das principaes arterias da cidade, de S. a N. As 
duas primeiras são as que ostentam sempre as lojns mais 
elegantes e luxuosas. Os boulevards ovcupam grande parte 
dos antigos fossos da cidade. Os principis são os da Ni- 
trière, Martainville, Samt Hilaire, Beruvcisime, Bouvreil e 
Cauchoise. As praças mais notaveis, fauto pelos monumen- 
tos que as adornam, coro pelas recerinções historicas que 
evocam, são a praça do Vieux Marché, a praça Pucelle, on- | 
de os inglezes queimaram Jeanne Dare, a praça do Hôtel- 
de-Ville, a do Marché Neuf e a de Rougemare, 

Rouen conta 36 chufarizes, diversos obeliscos e estatuas, 
e alguns passeios interiores, muito concorridos e agrada- 
veis, como são o Boieldieu, o de la Reine, a praça Xol- 
ferino e a avenida de Mont Riboudet.: 

Nenhuma cidade de provincia, em França, possue como 
Rouen tantos monumentos historicos. Os mais notaveis, co- 
meçando pelos edificios religiosos. são a cathedral, a igreja 
Saint Ouen, que representa o mais bello edificio orrival dos | 
seculos xiv e xv, e as igrejas de Saint Patrice, Saint Go- 
dard, Saint Laurent, Saint André e Saint Prerre-du- 
Châtel. No numero dos edificios civis mais importantes fi- 
guram o Hôtel-de Viile, o tribunal e o paço do arcebispo. 
Nas galerias superiores do Hôtel-de-Ville está installado O | 
museu que boje é um dos mais interessantes museus de | 
provincia. A bibliotheca publica, inaugurada em 1809 con- j 
tém actualmente, alem de 111:000 volumes e de 2:960 ma- | 
nuscriptos, preciosas collecções e raridades Depois d'estes | 
merecem tambem mencionarse o Hótel-Dieu, que póde 
conter mais de 600 leitos, o Hospice Géuéral, o asylo de 
Quatre Mares, que foi modernamente augmentado a ponto de 
poder reunir no mesmo estabelecimento os alieuados dos | 
2 sexos, ficando por esta fórina suppritmido o asylo Saint ! 
Yon;a torre do relogio, o antigo Hôtel de-Ville, o edificio ; 
da alfandega, o palacio da bolsa, a porta Guillaume Lion, , 
os mercados, o edificio do Banco de França. o theatro das 
Artes, o theatro francez, o circo Saint Sever que substitue 
vantajosamente o theatro das Variedades, o hôrel-de- Bourg- 
theroulde, a casa onde nasceu Pierre Corneille e a fortale- 
za edificada em 1205 e onde Jeanne Dare foi encerrada 
prisioneira. 

A industria exerce-se em varios ramos; porém a fiação 
e a tecelagem tanto de algodão como de linho, e bem assim 
o fabrico de estofos conhecidos sob o nome de rouenncries, 
constituem as duas especialidades da industria local. Rouen | 
é o centro da maior projucção algodoeira da França. Por 
outro lado, a cultura, o preparo e a fiação do linho consti- 
tuem uma verdadeira industria iudigena pelo que respeita 
não só á cidade como tambem sos suburbios. No fabrico de 
chitas e dos outros artigos chamados rouenneries empregam- 
se proximamente 162 fabricas, na fiação de algodão 44, na 
torsão d'elle 8, afóra diversas fabricas de piqués para col- 
letes, fiação de lã, barretes, cobertores, cutins, chapéus, 
construcção de machinas industrises, é utensilios de me- 
chanica. Possue um vasto estabelecimento oude se produ- 
zem desde os mais possantes appurelhos de locomoção até 
ao simples prego. Tem ainda 12 fabricas de fundição, 35 
de productos chimicos, artigos de tiuturaria, cylindra- 
gem de estofos, 4 subourias, fabricas de oleos, 32 de tintu- 
raria, 18 oflicinas de correeiro, 3 febricas de serração me- 
chanica e estaleiros de construcção de navios. 

O algodão, o carvão e o ferro de Inglaterra; os marmores, 
o azeite e as fructas seccas da Italia; o chumbo e as lãs 
da Hespunha; o zinco e os queijos da Hollanda; e por 
ultimo, as madeiras do Hanover constituem os pr'ncipaes 
ele-nentos do commercio de importação de Rouen. 

A exportação tem principalmente por objecto materias 
animaes, como pelles, courxina, cebo, azeite de peixe, ma- 
terias vegeraes, como trigo, fructas de mesa, plantas olea- 
ginosas e resinas indigenas, assucar, azeite de oliveira, 
azeite de palma. madeiras do Norte, madcira franceza de 
construcção, madeiras para marcenaria, canhamo e linho; 
materias mineraes, como marimores, granito, pedra manu- 
facturada, gesso e materias para edificação, barro e pedra 
para artes, enxofre, carvão de pedra, ferro, aço, cobre, || 
chumbo, estanho e zinco, productos manufacturados, como | 
sal marinho, productos chimicos, tinturas preparadas e tan- | 
ninos, vinhos, aguardente, cidra, productos de olaria, vi- | 


dros, sabão, tecidos de lã, de algodão, de linho e de ca- 
nhamo. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Rouessé Fontaine. Pov. do departamento de Sar- 
the (França), a 19 kilom. de Mamers, 801 habit. Fabricas 
de tecidos de algodão e de linho: 

— Vassé. Pov. do departamento de Sarthe (França), 


| a 42 kilom. de Mans, no extremo limite O. do departamen- 


to. 2:118 habit. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Rouet (Le). Pov. do departamento de Bouches-da- 
Rhône (França), perto de Marselha, 3:000 habit. Estabe- 
lecimento merallurgico. 

Roueg. Pov. do departamento de Sarthe (França), a 
30 kilom. N. O. de Mans, 1:939 habit. Pedreiras de lousa. 
Mina de ferro. 

Roufeugerai. Pov. do departamento de Orne (Fran- 
ça). a 26 kilom. de Domfront, 913 habit. 

Roufliac. Pov. do departamento de Cantal (França), 
a 27 kilom. O. N. O. de Aurillac, 886 habit. 

— Pov. do departamento de Charente Inférieure (Fran- 
ça). a 15 kilom. de Saintes, 588 babıt. 

— Pov. do departamento de Haute Garonne (França), a 
11 kilom. de Toulouse, 569 habit. 

— Pov. do departamento de Lot (França), a 25 kilom. 
de Cahora, 729 habit. Bom vinho. 

Rouflignac. Pov. do departamento de Charente In- 
férieure (França), à 14 kilom. de Jonzac, 872 babit. 

— Pov. do departamento de Dordogne (França), a 17 


! kilom. de Sarlat, 2:305 habit. Fabrica de cortumes. 


Rougé. Pov. do departamento de Loire Inférieure 
(França), a 9 kilom. de Châteaubriant, 2:813 habit. Com- 
mercio de legumes, madeiras e gado. Importantes minas 
de ferro: pedreiras de lousa. 

Rouge (La). Pov. do departamento de Orne (França), 
a 32 kilom. de Mortagne-sur-Huisne, 617 habit. 

— Eau. Rio da provincia de Alsacia Lorena (Allema- 
nha). Fórma-se de 2 correntes que descem das costas de 
Hassesprunsch e lança se no Sarre, após um percurso de 
25 kilom. na direcção N. 

Rougegoutte. Pov. do territorio de Belfort (Fran- 


| ça), a 14 kilom. de Belfort, 811 babit. Fabricas de tintura- 


ria e de tecidos de algodão. 

Rougemont. Pov. do departamento de Doubs (Fran- 
ça), a 13 kilom. de Baume- les- Dames., 1:242 habit. Ferra- 
rias @ altos fornos. Fabrica de papeis pintados. Moinhos. 
Est. teleg. . 

— Pov. do territorio de Belfort (França), a 14 kilom. de 
Belfort, 1:630 babit. Fabrica de quinquilharia de vidro ; te- 
celsgem a braço. Serralheria. Est. teleg. X 

— Pov. do cantão de Vaud (Suissa), perto da margem 
de Saane e da fronteira do cantão de Berne, 1:176 habit. 
Est. teleg. 

Rougemonitiers. Pov. do departamento de Eure 
(França), a 15 kilom. de Pont-Audemer, 603 habit. 

Rough Creek. Rio dos Estados Unidos. Nasce na 
parte U. do estado de Kentucky, e depois de correr para 
o O. desapparece no Green River, que corre no condado de 

hio. 

Rougham. Pov. do condado de Suffolk (Inglaterra), 
perto de Thingoe, 884 babit. ` 

Roughty. Rio do condado de Kerry (Irlanda). Nasce 
na fronteira do condado de Cork, corre para 5. O. e des- 
agua na bahia de Kenmare. 

Rougiers. Pov. do departamento de Var (França), a 
19 kilom. de Brignoles, 917 babit. 

Rougnac. Pov. do departamento de Charente (Fran- 
ça), a 20 kilom. de Angoulême, 932 habit. 

Rougnat. Pov. do departamento de Creuse (França), 
a 32 kilom. E. N. E. de Aubusson, 2:103 babit. 

Rouilhieres. Cabo projectado pela costa N. O. da 
Australia (Oceania), na extremidade N. da Terra de Witt, 
a 130 44! Lat. 5. e 1300 5' Loug. E. Tambem se denomina 
Londonderry. 

Rouillac. Pov. do departamento de Charente (Fran- 
ça), à 14 kilom. N. O. de Angoulême, nas margens do Noue- 
re, 2:344 habit. E’ um dos centros da producção e do com- 
mercio da aguardente de cognac. Commercio de legumes, 
excellentes vinhos produzidos no territorio e aguardente. 
Est. teleg. 

— Pov. do departamento de Côtes-du-Nord (França), a 
35 kilom. de Dinan, 963 habit. 
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Rouillé. Pov. do departamento de Vienne (França), 
a 32 kilom. de Poitiers, 2:684 habit. Est. de cam. de ferro 
e de teleg. 

Rouillon. Pov. do departamento de Sarthe (França), 
a 5 kilom. de Mans, 670 habit. Fabricas de aguardente. 
Minerio de ferro. 

Roujan. Pov. do departamento de Hérault (França), 
a 19 kilom. N. E. de Béziers, 1:909 babit. Centro de uma 
bacia de hulba de 7:000 hect. Fabricas de aguardente. Mi- 
nerio argentifero. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Roulers. Cidade da provincia de Flandres Occiden- 
tal (Belgica), a 32 kilom. S. S. O. de Bruges, nas margens 
de um afiluente do Lys, 16:395 habit. Fabricas de bran- 
queamento de pannos de linho, tecidos de algodão, ren- 
das, pentes para tear, fitas, pannos de linho, escovas, cha- 
péus, sabão, azeite, café-chicoria, cortume de couros, tinta 
azul e refinação de sal. Importante commercio de legumes, 
manteiga e pannos de linho. O panno de linho de Courtrai, 
tão afamado pela sua alvura, é tecido em Roulers e nas 
pov. proximas. Nos arredores cultiva-se muito canhamo e 
cria-se grande numero de vaccas. Est. de cam. de ferro e 
de teleg. 

Roullée. Pov. do departamento de Sarthe (França), 
a l6 kilom. de Mamers, 689 habit. Creação de cavallos. 

Roullet., Pov. do departamento de Charente (França), 
a 12 kilom. 8. O. de Angoulême, 1:314 habit. Fabricas de 
papel, fiação de lã. Vinhos estimados. Moinhos. Est. teleg. 

Roullours. Pov. do departamento de Calvados (Fran- 
ça), a 3 kilom. de Vire, 817 babit. 

Roumagne. Pov. do departamento de Lot-et-Garon- 
ne (França), a 21 kilom. de Marmande, 561 habit. 

Roumare. Pov. do departamento de Seine Inférieure 
(França), a 13 kilom. de Rouen, 702 habit. 

Roumégoux. Pov. do departamento de Tarn (Fran- 
ça), a 20 gilom. de Albi, 598 habit. 

Roumounles. Pov. do departamento de Basses Alpes 
(França), a 45 kilom. de Digne, 507 habit. Fabrica de pa- 
pel. Trufas; vinhos e fructas estimadas. 

Round. Ilha do grupo das Virgens, no archipelago das 
Antilhas (America central), a 18º 13! Lat. N. e 55º 10' Long. 
O. E' uma das mais pequenas. 

— liha da bahia de Bristol (Estados Unidos), a 580 37' 
Lat. N. e 1510 14' Long. O. Da fórma redonda que tem lhe 
provém o nome que Cook lhe deu. ist. teleg. 

— liba na costa S. da Australia (Oceania), a 340 5' Lat. 
B. e 1320 58' Long. E. 

— liha da bahia de Tomini, na costa E. da ilha Celebes 
(Oceania), a 0º 28! Lat. S. e 1320 44' Long. E. 

— Grove. Pov. do candado de Marion, no estado de 
Missouri (Estados Unidos), 1:379 habit. Est. teleg. 

Roundstone, Pov. do condado de Galway, na provin- 
cia de Connaugnt (Irlanda), junto á babia de Birterbuy, 
896 habit. Est. teleg. 

Roundtown. Pov. do condado de Dublin, na provin- 
cia de Leinster (Irlanda), arrabalde da cidade de Dublin, 
1:048 habit. 

Roundwood. Pov. do condado de Wicklow, na pro- 
vincia de Leinster (Irlanda), nas margens do Vortrey, 968 
habit. 

Roupar. Pov. da freg. de Lodares, conc. de Louzada 
(Portugal). ; 

Roupat. Ilha do estreito de Malacca, na costa N. E. 
da ilha de Sumatra (Oceania), a 2º 6! Lat. N. e 1100 47' 
Long. E. Mede 85 kilom. de comprimento e 44 de lar- 

ra. 

"Rompeira. Pov. de Portugal nas freg. de Santa Leo- 
cadia ae Baião e Paços de Gaiolo. 

— de Baixo. Pov. da treg. de Lanhezes, conc. de 
Vianna do Castello dg 

— de Cima. Pov. da freg. de Lanhezes, cone. de 
Vianna do Castello (Portugal). 

Roupeiro. Pov. de Portugal nas freg. de Caires, Lou- 
reiro (conc. de Peso da Regon) e Sabariz. 

` Rouperroux. Pov. do departamento de Sarthe (Fran- 
ça), à 16 kilom. de Mamers, 589 babit. Fabrica de tubos de 
drenagem. 

Rouphia. Vidè Rufia. 

Roupy. Pov. do departamento de Aisne (França), a 9 
kilom. de Saint Quentin, 525 habit. Fabrica de assucar de 
beterraba ; fiação de algodão pelo systema inglez. 
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Rouqueira. Pov. da freg. de Carvoeiro, cone. de Ma- 
ção (Portugal). 

Rouquette (La). Pov. do departamento de Aveyron 
(França), a 9 kilom. de Villefranche-de-Rouergue, 1:253 
babit. Fabricas de papel. 

— — Pov. do departamento de Dordogne (França), a 25 
kilom. de Bergerac, 515 babit. 

Roure. Pov. da provincia de Turin (Italia), perto de 
Fenestrelle e da margem esquerda do Clusone, 3:007 habit. 

Rousay. Vidè Rowsa. 

Rouse Point. Fov. do condado de Clinton, no estado 
de Nova York (Estados Unidos), nas margens N. E. do lago 
Champlain, 1:266 habit. Terminam n'esta pov. as linhas 
ferreas do Vermont Ceatral, Vermont Septentrional e a que 
conduz de Champlain a St. Lawrence. À primeira d'estas 
linhas atravessa o lago por um viaducto de 1:600 metros dê 
comprimento, sendo o centro d'este viaducto tormado por 
uma ponte volante que se abre depois da passagem dos com- 
boios para deixar passar as embarcações. À est. dos cam. 
de ferro em Rouse Point é um edificio de construcção ma- 
guifica. Est. teleg. 

Rousies. Pov. do departamento de Nord (França), 
perto de Maubeuge, 744 habit. Fabricas de armas, fusos 
para fiação e productos refractarios. 

Roussac. Pov. do departamento de Haute Vienne 
(França), a 13 kilom. de Bellac, 875 habit. 

Roussada. Pov. da freg. de Milharado, cone. de Ma- 
fra (Portugal). 

Roussas. Vidê Rouças. 

Roussay. Pov. do departamento de Maine-et-Loire 
(França), a 15 kilom. de Besupréau, 1:129 habit. Tecela- 
gem a braço. Creação de bellos carneiros. 

Rousse. Ilba do Mediterraneo, perto da costa N. O. 
da Corsega (França), a 420 36' Lat. N. e 180 2! Long. E. 

Rousses (Les). Pov. do departamento de Jura (Fran- 
ça), a 25 kilom. de Saint Claude, 2:527 habit. E" praça de 
guerra de 1.º ordem. Fabricas de relojoaria, lunetas de 
ouro, de prata e de tartaruga ; queijarias. Est. teleg. 

Rousset., Pov. do departamento de Bouches-du-Rhône 
(França), a 16 kilom. de Aix, 1:109 habit. Fabricas de 
aguardente, charruas. 

— Pov. do departamento de Drôme (França), a 33 ki- 
lom. de Montélimart, 729 habit. 

— (Le). Pov. do departamento de Saône-et-Loire (Fran- 
ça), a 26 kilom. de Charolles, 798 habit. 

Roussillon. Antiga provincia do S. da França, limi- 
tada no 5. pelos Pyrenéus, a O. pelo condado de Foix, ao 
N. pelo Languedoc e a E. pelo Mediterraneo. Era sua ca- 
pital Perpignan. Corresponde hoje pouco mais ou menos 
ao departamento de Pyrénées Orientales. 

— Pov. do departamento de Isère (França), a 20 kilom. 
de Vienne, na margem esquerda do Rhodano, 1:578 habit. 
Dobagem de seda, fabrico de telha, productos de olaria. 
Ferraria. Est. teleg. 

— Pov. do departamento de Saône-et-Loire (França), a 
17 kilom. de Autun, 1:602 habit. Fabrica de papel. 

— Fov. do departamento de Vaucluse (Frauça), a 18 ki- 
lom. de Apt, 1:520 habit. Fabrica de ocre. l 

Roussines. Pov. do departamento de Charente 
(França), a 33 kilom. de Confoiens, perto do Tardouêre, 
1:103 habit. Ferrarias e altos fornos. 

— Pov. do departamento de Indre (França), a 35 kilom. 
de Blanc, 721 habit. 

Rousson. Pov. do departamento de Gard (França), & 
12 kilom. de Alais, 1:313 babit. 

Roussy. Pov. do departamento de Cantal (França), a 
20 kilom. de Aurillac, 546 habit. 

Routar. Pov. da freg. da Torre de Eita, cone. de Vi- 
zeu (Portugal). $ 

Roatot. Pov. do departamento de Eure (França), a 20 
kilom. de Pont-Audemer, 904 habit. Fabrica de meias. Con- 
sideravel commercio de gado e de cereacs. Est. teleg. 

Rouvenac. Pov. do departamento de Aude (França), 
a 22 kilom. de Limoux, 544 babit. 

Reuvière (La). Pov. do departamento de Gard (Fran- 
ça), a 15 kilom. do Vigan, 1:102 babit. Fiação de seda. 
Tambem se denomina Notre-Dame de-la-Rouvitre. 

Rouville. Pov. do departamento de Seine Inférieure 
(França), a 40 kilom. do Havre, 794 habit. 

Rouvray. Pov. do departamento de Côte-d'Or (F ran- 
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ça), a 24 kilom. de Semur, 968 habit. Fabricas de estofos 
grossos, sarjas, atoalhados de linho. Commercio de madei- 
ra. Pedreiras de granito fino, branco e preto. 

Rouvray Saint Denis. Pov. do departamento de 
Eure-etLoir (França), a 40 kilom. de Chartres, 640 habit. 

Rouvres. Pov. do departamento de Côte-d'Or (Fran- 
ça), à 12 Kilom. S. E. de Dijon, na margem direita do Ou- 
che, junto ao canal de Dijon, 515 habit. 

— Pov. do departamento de Eure-et-Loir (França), a 
16 kilom. de Dreux, 761 habit. 

— Pov. do departamento de Meuse (França), a 24 de 
kilom. de Verdun-sur-Meuse, 650 habit. 

— en-Xaintois. Pov. do departamento de Vosges 
(França), a 9 kilom. de Mirecourt, 575 habit. 

— la-Chétive. Pov. do departamento de Vosges 
(França), a 9 kilom. de Neufchâteau, 692 habit. Minerio 

e ferro, nascente ferruginosa, 

— les-Bois. Pov. do departamento de Indre (França), 
a 29 kilom. de Châteauroux, 1:030 habit. 

Rouvrois-sur-Heuse. Pov. do departamento de 
Meuse (França), a 7 kilom. de Saint Mihiel, 582 habit. 
Fabricas de pannos de lã ordinaria. 

Rouvroy. Pov. do departamento de Pas-de-Calais 
(França), a 15 kilom. de Arras, 512 babit. Fabricas de as 
sucar. 

— Pov. do departamento de Somme (França), a 19 ki- 
lom. de Montdidier, 623 habit. 

Roux. Pov. da provincia de Hainaut (Belgica), perto 
de Charleroy, nas margens do Pieton, 6:856 habit. Fabri- 
cas de pregos, vidraça. Mina de hulha nos arredores. Est. 
de cam. de ferro e de teleg. 

— (Cap). Cabo projectado pela costa do departamento 
de Var (França), a 18 kilom. E. N. E. de Fréjus, ao 8. do 
golfo da Napoule, em frente das ilhas de Lérins. 

— (Le). Pov. do departamento de Ardèche (França), a 
37 kilom de L'Argentiére, 645 habit. 

Rouxière (La). Pov. do departamento de Loire In- 
férieure (França), a 14 kilom. de Ancenis, 1:226 habit. Mi- 
na de hulha. 

Rouy. Pov. do departamento de Nièvre (França), a 35 
kilom. de Nevers, 1:704 habit. Fabricas de faiança. 

Rousze. Poy. do departamento de Ariège (França), a 
6 kilom. de Foix, 515 habit. Nascentes thermaes e sulphu- 
rosas. 

Rouzède. Pov. do departamento de Charente (Fran- 
ça), a 31 kilom. de Angoulême, 763 habit. Fabrico de ar- 
cos para toneis. 

Rousíers. Pov. do departamento de Indre-et-Loire 
(França), a 16 kilom. de Tours, 679 habit. Fabrica de es- 
tofos de lã. 

Rovato. Pov. da provincia de Brescia (Italia), a 6 
kilom. N. E. de Chiari, 7:377 habit. Oficinas de esculptu- 
ra em marmore e em madeiras, fabricas de telha. Conside- 
ravel commercio de madeiras de construcção. Est. de cam. 
de ferro. 

Róúvde-Fiord. Canalna costa O da Noruega, a 62º 11' 
Lat. N. e 14º 48! Long. E. Mede 18 kilom. de comprimento 
de E. a O. e 4 de largura. Este canal separa do continente 
a ilha de Gurekô. 

Roveen. Pov. da provincia de Over Yssel (Paize: 
re situado a 15 kilom. N. N. E. de Zwolle, 2:800 

abit. 

Roverbella. Pov. da provincia de Mantua (Italia), 
perto de Mantua, 4:083 habit. Est. de cam. de ferro e de 
teleg. 

Reveredo. Cidade da provincia do Tyrol (Austria), 
a 450 53' Lat. N. e 20º 10' Long. E., a 20 kilom. S. de 
Trento, nas margens de um affluente do Adige, 9:063 ha- 
bit. Tribunal de 1.º instancia, gymnasio, academia, biblio- 
theca. Importantes fabricas de fiação e estofos de seda, 
fabricas de tinturaria e cortumes. Commercio de tabaco, 
presuntos, vinhos, trigo, canhamo, linho, courama, tecidos 
de seda e fructas do meio-dia. Est. teleg. 

— Pov. do cantão de Grisões (Suissa), perto de San Vit- 
tore, 1:171 habit. Est. teleg. 


Roversano. Poy. da provincia de Forli (Italia), a | 
16 kilom. S. E. de Forli, na margem direita do Savio, 1:615 | 


habit. 


bre um rochedo que avança para o Mar Adriatico, 9:564 
habit. Porto commodo e seguro. Tribunaes. Cathedral go- 
thica com um campanario muito elevado e construido pelo 
modelo do de S. Marcos de Veneza. Estaleiros de construc- 
ção naval. Fabricas de cabos. Importante pesca de sardi- 
nha e de atum que depois de salgado é exportado para Ve- 
nezas. Commercio muito activo. Os arredores produzem asei- 
te e vinho em quantidade e abundam em marmore de bella 
qualidade. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Bovigo. Cidade da provincia de Rovigo (Italia), a 450 
3! Lat. N. e 20º 55! Long. E., a 62 kilom. S. O. de Vene- 
za, junto ao Adigetto, braço do Adige sobre que ali atra- 
vessam 4 pontes, 10:749 habit. Residencia do bispo de 
Adria. A cidade é cingida de muralhas, fanqueadas por 
grossas torres e divide-se em alta e baixa. Tem academia 
das sciencias e das artes, tribunaes, gymnasio, bibliotheca, 
seminario, monte pio. Commercio de legumes, courama, gado, 
lenha, peixe, linho, canhamo e tecidos de linho. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. 

— Provincia do reino de Itala (Europa), limitada ao N. 
pela de Padua, a N. O. pela de Verona, a O. pela de Man- 
tua, a S. pela de Ferrara e a E. pela de Veneza. À sua su- 
perficie mede 1:686 kilom. quad. Tem 260:835 habit. O 
territorio é plano. Banham esta provincia ao S. o Pó, que 
a separa das provincias de Mantua, Ferrara e Veneza, o 
Adige ao N. que a separa da de Padua e varios afiluentes 
d'estes dois rios. Duas linhas ferreas que se cruzam em 
Rovigo, cidade capital da provincia, atravessam esta, uma 
na direcção de N. 8. outra na de E. O. Varios canaes esta- 
belecem communicação entre o Pó e o Adige. 

— Pov. agricola do departamento de Argel, na Argelia 
(Africa franceza), a 30 kilom. S. E. de Argel, 3:998 habit. 
Territorio de grande fertilidade, numerosos trabalhos de 
irrigação, sólo arroteado e saneado. Moinhos para o fabri- 
co de azeite. Florestas. Cultura de cereaes e magnificas 
plantações de tabaco. Pomsres de laranja. Creação de gado. 
Pedreiras de gesso de superior qualidade. Minerio de fer- 
ro e de cobre argentifero, cinabre. Aguas mineraes. 

Rovno. Cidade da provincia de Volhynia (Russia eu- 
ropea), na margem esquerda de um ribeiro que se lança 
no Georiin, 5:390 habit. 

Rovon. Pov. do departamento de Isère (França), a 12 
kilom. de Saint Marcellin, 501 habit. 

Rovuma. Rio da Africa. Lança-se no canal de Mo- 
cambique, um pouco ao N. do cabo Delgado. Foi em parte 
explorado por Livingstone em fevereiro de 1861, e moder- 
namente tem sido percorrido, bem como a região visinha, 
por varios exploradores, especialmente por Joseph Thomp- 
son. Livingstone não poude subir o Rovuma senão até 250 
kilom. da costa e teve que desistir de continuar na explo- 
ração d'elle em virtude da estreiteza que offerecia o seu 
leito. As suas nascentes encontram-se a O. do Nyassa. 

Row. Pov. do condado de Dumbarton (Escocia), junto 
ao golfo de Clyde, 3:885 habit. Est. teleg 

Rowan. Condado do estado de Kentucky (Estados 
Unidos), limitado pelos de Fleming, Elliot, Morgan e Bath. 
E’ banhado pelo no Licking. 

— Condado do estado de Carolina do Norte (Estados 
Unidos), limitado a E. pelo rio Yadkin e ao N. pelo de 
South Yadkin. Tem 906 kilom. quad. de superficie e 16:810 
habit. Capital Salisbury. Territorio montanhoso. Sólo ge- 
ralmente fertil, produzindo trigo e aveia. Industria desen- 
volvida, consistindo principalmente em manufacturas de 
algodão e de lã, e no cortume de couros. E" servido pelo 
cam. de ferro central do estado de Carolina do Norte. 

Rowde. Pov. do condado de Wilts (Inglaterra), perto 
de Devizes, 1:146 habit. 

Rowen. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), per- 
to de Pardubitz, 1:700 habit. . 

Rowensko. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), 
perto de Turnau, 2:053 habit. 

Rower. Pov. do condado de Kilkenny, na provincia 
de Leinster (Irlanda), proximo da margem do Barrow, 3:798 
habit. 

Rowington. Pov. do condado de Warwick (Ingla- 
terra), perto de Warwick, junto ao canal de Birmingham, 
902 babit. . 

Rowlesburg. Pov. do condado de Preston, no esta- 


Rovigno. Cidade e porto do dist. de Istria, na pro |do de Virginia Occidental (Estados Unidos), a 190 kilom. 


vincia do Littoral (Austria), a 80 kilom. 8. de Trieste, so- ` 


' de Wheeling, muito aprasivelmente situada nas margens 
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do navegavel rio de Cheat e á beira do cam. de ferro que 
conduz de Baltimore ao Ohio. 

Rowley. Pov. do condado de Essex, no estado de Mas- 
sachussets (Estados Unidos), a 30 kilom. N. N. E. de Bos- 
ton, 1:157 habit. 

— Regis. Cidade do condado de Stafford (Inglaterra), 
* perto de Dudley, nas margens do Stour e á beira do canal 
de Stourbridge, 23:534 habit. Fabricas de quinquilharia e 
objectoa de aço. Minas de carvão e de ferro. Est. teleg. 

— — Pov. do condado de York (Inglaterra), perto de 
Beverley, 516 habit. 

Rownall. Pov. do condado de Stafford (Inglaterra), 
perto de Cheddleton, 877 babit. 

Rowsa. Ilha das Orcades (Escocia), a 590 9! Lat. N. e 
6º 6' Long. E.,a N. E. de Pomona, no estreito de Westra, 
1:200 habit. Mede 20 kilom. de comprimento e 10 de lar- 
gura. E' montanhosa e contém alguns lagos. As costas offe- 
recem alguns portos seguros. À caça © a pesca são os prin- 
cipaes recursos dos habit. 

Roxa. Ilha da costa da Guiné portugueza (Africa oc- 
cidental), no archipelago de Bijagoz, a 11º 18' Lat. E. e 
6º 22' Long. O. A ilha é das maiores e das mais altas do 
archipelago e uma das povoadas, principalmente a O. O 
territorio, como o das outras ilhas, é arenoso e volcanico. 
Ha falta de boa agua, mas grande abundancia de creação, 
alguns porcos e bois. Os naturaes da ilha são desconfidos 
e propensos ao roubo e raras vezes andam desarmados. A 
ilha tem tambem os nomes de Canhabac, Cagnabac ou Ka- 
nabak. 

Roxas. Pov. da provincia de Burgos (Hespanha), a 31 
kilom. N. E. de Burgos, ao pé de umas montanhas em que 
se ergue um castello, 627 babit. Proximo e a S. E. fica o 
celebre sanctuario de Santa Casilda, ao pé de dois peque- 
nos lagos a que dá o nome. Foi n'outros tempos cidade 
muito populosa. 

Roxborough. Pov. do condado de Philadelphia, no 
estado de Pennsylvania (Estados Unidos), a 10 kilom. N. O. 
de Philadelphia, 2:660 babit. Est. teleg. ` : 

— Cidade capital do condado de Person, no estado de 
Carolina do Norte (Estados Unidos), a 90 kilom. N. N. O. 
de Raleigh, perto da origem do Neuse, 1:117 habit. 

Roxburgh. Condado da Nova Galles do Sul, na Aus- 
tralia (Oceania), limitado a E. pelos condados de Durham 
e Northumberland, ao N. pelo condado de Cumberland, a 
O. pelo de Londonderry e ao S. pelo de Westmoreland. 
Comprebendido entre 32º e 330 33/ Lat. S., e entre 1570 58' 
e 159º 32' Long. E., méde 156 kilom. de comprimento e 
128 de largura. Sólo montanhoso. Produz magnificas pasta- 

ens. 

: — Condado da Escocia, limitado ao N. pelo de Berwik, 
a E. ea 8. E. pelo de Northumberland, de que o separam 
em parte os montes Cheviots, a S. O. pelo de Dumfries, a 
O. pelo de Selkirk e a N. O. pelo de Edinburgh. Compre- 
hendido entre 55º 7! e 550 42! Lat. N., e entre 5º 58! e 60 48! 
Long. E., méde 60 kilom. de comprimento e 40 de largura, 
offerecendo uma superficie de 1:734 kilom. quad., dos quaes 
duas quintas partes cultivadas. População, 46:261 almas. 
Capital Jedburgh. 

À parte N. do condado é geralmente plana, mas as regiões 
a 8. e O. são cobertas pelos montes Cheviots e suas ramifica- 
ções que ali apreseatam os cumes Wisp e Tidhorpe, Mil- 
len Wood Fill, Winhead, Windburgh, Moiden Pap, Great 
Moor, Carter Fill e Chill Hill. A parte situada ao N. dos 
montes Cheviots pertence ao Mar do Norte, ao qual envia as 
suas aguas pelo Tweed, que se engrossa com o Teviot; a 
parte situada ao 8. dos Cheviots depende da bacia do Mar 
da Irlanda e é banhada pelo Liddel. Pelos valles d'este con. 
dado atravessam numerosos riachos. Estes valles, ora dila- 
tados, ora pequenos, ou são cultivados ou cobertos de pas- 
tagens, cu plantados de arvoredo. As principaes produc- 
ções do sólo constam de trigo, batatas, cevada, aveia e fa- 
va. Na parte O. abunda o calcareo, e nas montanhas o 
marne e a pedra de cantaria. Nas circumscripções de Minto 
e Roxburgh encontram-se fontes que petrificam os objectos 
que se lhe lançam, e nos pantanos de Dead Water existe 
uma nascente sulphurosa. À principal industria do conda- 
do consiste no fabrico de estofos de lã, meias e vélas de ce- 
bo. O commercio é servido por um ramal do cam. de ferro 
Norte Britannico. Envia um membro ao parlamento. 

— Pov. do condado d'este nome (Escocia), a 5 kilom. S. O. 


de Kelso, n'uma peninsula formada pelo Tweed e pelo Te- 
viot, 1:000 babit. A antiga Roxburgh que se erguia a 3 ki- 
lom. da actual pov. era pela sua importancia a quarta ci- 
dade da Escocia e possuia uma fortaleza que por varias 
vezes foi tomada e reconquistada. Cidade e fortaleza foram 
arrasadas em 1550 em virtude de um tratado entre a In- 
glaterra e a Escocia. Est. teleg. 

Roxburgh. Ilha ca Polynesia (Oceania), a 210 38' Lat. 
S. e 168º 57! Long. E. Méde 32 kilom. de comprimento. Foi 
descoberta em 1824 pel> capitão Wight. 

Roxbnry. Pov. do condado de Delaware, no estado de 
Nova York (Estados Unidos), na parte extrema do conda- 
do, 2:188 habit. Est. teleg. 

— Pov. do condado de Morris, no estado de New Jersey 
(Estados Unidos), a 71 kilom. N. de Trenton, 3:320 babit. 

— Pov. do condado de Washington, no estado de Ohio 
(Estados Unidos), 1:093 habit. 

— (West). Cidade do condado de Norfolk, no estado de 
Massachussets (Estados Unidos), a 3 kilom. 8. O. de Bos- 
ton, de que póde considerar-se um arrabalde, 8:683 habit. 
E' a residencia dos negociantes mais ricos de Boston. As 
casas são em geral muito elegantes, rodeadas de bellos e 
espaçosos jardins. Tem fabricas de tapetes, productos chi- 
micos, cortume de couros, cabos e cordas, e machinas de 
vapor. Commercio consideravel. 

Roxen. Lago da Suecia, ao N. e perto da cidade de 
Linköping, a 35 kilom. E. do lago Wetter e a 55 do Mar 
Baltico, a 580 31! Lat. N. e 24º 51' Long. E. Méde 30 ki- 
lom. de comprimento e 12 de largura, e faz parte da gran- 
de linha de navegação que o canal de Göta estabelece en- 
tre o Mar Baltico e o Cattegat. 

Roxheim. Pov. da provincia do Palatinado (Bavie- 
ra), perto de Frankenthal, 1:100 habit. 

Roxico. Pov. da freg. de Fermetã, conce. de Estarreja 
(Portugal). 

Roxo. Cabo da costa da provincia da Guiné (Africa 
portugueza occidental), a 12º 20' Lat. N. e 7038' Long. O, 
a cerca de 20 kilom. S. do rio Casamansa. Foi descoberto 
por Luis de Cadamosto e Antonio de Nolle em 1447. 

— Vidê Vermelho. 

— Cabo na extremidade S. O. da ilha de Porto Rico 
(America central), a 170 56! Lat. N. e 58º 2! Long. O. 

— Cabo na costa S. da ilha de Haiti (America central), 
a 170 52! Lat. N. e 62º 32! Long. O. 

Roxton. Poy. do condado de Bedford (Inglaterra), 
perto de Bedford, nas margens do Ouse, 596 habit. 

Rox well. Pov. do condado de Essex (Inglaterra), per- 
to de Chelmsford, nas margens do Chelmer, 959 babit. 

Roy Bareilly. Cidade da provincia de Oude (Indos- 
tão), a 68 kilom. S. S. E. de Laknau. Grande fabrico de 
arcos e flechas, e moveis pintados. 

Roya. Rio da Italia. Nasce no limite da provincia de 
Cuneo, a N. E. do desfiladeiro de Tende, entra na provin- 
cia de Porto Mauricio e lança se no Mediterraneo, junto & 
Vintimille, apóz um percurso de 56 kilom. na direcção 5. 

Royal Oak. Pov. do condado de Oakland, no estado 
de Michigan (Estados Unidos), á beira do cam. de ferro de 
Michigan Southern, 1:520 habit. Est. teleg. 

Royale. Ilha na parte N. O. do lago Superior (Esta- 
dos Unidos), a 48º Lat. N. e 79º 42! Long. O. Méde 100 ki- 
lom. de comprimento e 24 de largura. Tambem se denomi- 
na Minong. i 

Royalist. Ilhotajdo Oceano Pacifico (Oceania), a 60 57! 
Lat. N. e 162º 38' Long. E. 

Royalston. Pov. do condado de Worcester, no esta- 
do de Massachussets (Estados Unidos), a 98 kilom. O. N. O. 
de Boston, junto ao cam. de ferro que conduz de Vermont 
ao Massachussets, 1:354 habit. Est. teleg. 

Royalton. Pov. da parte 8. E. do condado de Niaga- 
ra, no estado de Nova York (Estados Unidos), atravessado 
pelo canal Erié, 4:726 habit. 

— Pov. da parte S. O. do condado de Cuyahoga, no es- 
tado de Ohio (Estados Unidos), 1:089 habit. 

— Pov. do condado de Windsor, no estado de Vermont 
(Estados Unidos), a 51 kilom. 8. de Montpellier, nas mar- 
gens do rio White e á beira do cam. de ferro de Vermont, 
1:679 habit. Est. teleg. 

Royan. Cidade maritima e fortificada do departamen- 
to de Charente Inférieure (França), a 25 kilom. S. de Ma- 
renves, 4:685 habit. E' praça de guerra de 2.º ordem. Tem 
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um pequeno porto de commercio á entrada do Gironde, 
mas ainda assim occupa logar distincto entre as localida- 


des mais procuradas na estação dos banhos do mar. De. 


dia a dia adquire nova importancia e reveste nova physio- 


nomia. Deu-lhe antigamente grande nomesda a pesca de, 


sardinha. Construcção de navios mercantes. Pesca da sar- 
dinha. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Royat. Pov. do departamento de Puy-de-Dôme (Fran- 
ça), à 1 kilom. de Clermont-Ferrand, 1:208 habit. Fabrico 


de chocolate, café de bolota dôce, massas para sopa, fari- | 


nhas para exportação. Estabelecimento bydrutherapico. Est. 
de cam. de ferro e de teleg. 

Roybon. Pov. do departamento de Isère (França), a 
18 kilom. N. O. de Saiat Marcellin, ao pé de uma collina 
de 614 metros ce altitude, 2:048 habit. Fabrico de pannos 
ordinarios, cardação e fiação de lã. Est. teleg. 

Roydon. Fov. do condado de Norfolk (Inglaterra), 
nas margens do Waveney, na fronteira do condano de Nuf- 
folk, junto ao cam. de ferro de Est Union, 86 habit. 

— Pov. do condado de Essex (Inglaterra), perto de Ep- 
ping, nas margens do Stort, junto ao cam. de ferro dos 
contados de Est, 950 babit. 

Roye. Pov. do departamento de Haute Saône (Fraa- 
ça), à 4 kilom. de Lure, 642 habit. 


— Cidade do departamento de Somme (França), a 18, 
kilom. E. N. E. de Montaidier, nas margens do Avre, 3:915 | 


habit. Fabricas de fiação de lã, flanella, assucar, barretes, 
tinturaria e cortume de couros. Consideravel commercio de 
cereaes, gado, linho em fio e tecido. Est. de cam. de ferro 
e de terg. 

Royêre. Pov. do departamento de Creuse (França), a 
17 kilum. E. de Bourganeur, nas margens do Taurion, 2:383 
habit. Commercio de gado. 

oyóres-Saint-Léonard. Pov. do departamento 
de Haute Vienne (França), a 16 kilom. de Limoges, 562 
habit. 

Roymungul. Um dos braços pelos quaes o Ganges 
chega ao golfo ae Bengala, no territorio da presidencia 
de Bengala. Corre para S. S. E. e entra no mar, a 110 ki- 
lom. E. da embocadura do Hooghly. Tem um desenvolvi- 
mento de 125 kilom. 

Royston., Cidade do condado de Hertford (Inglater- 
ra), a 36 kilom. S. E. de Huntingdon, ao pé de uma mon- 
tanha, 1:348 habit. E' geralmente mal edificada. Tem uma 
igreja subterranea cuja 'origem se attribue aos saxonios. 
Grandes mercados de cereaes. Est. teleg. 

Roystone. Pov. do condado de York (Inglaterra), jun- 
to av canai de Barnsley e á beira do cam. de terro Norte 
Central, 6x6 habit. Igieja muito antiga. 

Royton. Pov. do condado de Lancaster (Inglaterra), 
perto de Prestwich, 7:794 habit. Est. teleg. 

Royville. Pov. do aepartamento de Seine Inférieure 
(França), a 20 kitom. de Dieppe, 555 babit. 

Roz Landrieux. Pov. do departamento de Ille-et- 
Viiaine (França), a 27 kilom. de Saint Malo, 1:674 habit. 

Rozan. Pov. da provincia de Plock, na Polonia (Rus- 
eia europea), na margem direita do Narev, 1:000 habit. 

Rozdialowvitz. Cidade da provincia de Bohemia 
(Austria), perto de Liban, 2:038 habit. 

Rozeille. Rio do departamento de Creuse (França). 
Fórma-se de diversos riachos que saem das lagoas de 
Saint Aignan, corre para N. N. O. e lança-se no Creuse, 
apóz um percurso de 24 kilom. 

Rozelieures. Pov. do departamento de Meurthe-et- 
Moselle, (França), a 21 kilom. de Lunéville, 544 babit. 

Rozem. Pov. da freg. de Boelbe, conc. de Penafiel 
(Portugal). 

— (Santa Maria). Logar e freg. do conc. e com. de Mar- 
co de Canavezes, dist. e bisp. do Porto (Portugal), 252 ha- 
bit. O logar, situado a 2 kilom. da margem esquerda do 
rio Tamega, dista 5 kilom. da cabeça do cone. 

Rozema. Ribeira da ilha de 5. Tuomé, na provincia 
de 5. Thomé e Principe (Africa portugueza occidental). 
Nasce na vertente da serra de Guadalupe, corre em direcção 
á costa do N. e desagua ao N. da enseada de Agoa Ambó, 
entre as pontas Figo e do Morro Carregado. E' muito cau- 
dalosa no tempo das aguas. No seculo xvi havia nas suas 
margens varios engenhos de assuenr. 


Rozenburg. liha formada pelo rio Meuse, na provin- | 


cia de Holianda Meridional (Paizes Baixos), em frente de 
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Brielle, de que a separa um canal de 1 kilom. de largura. 

‘t'em 9 kilom. de extensão de 5. E. a N. O., e contém uma 

população de 800 habit. e uma pov. denominada Blanken- 
urg. 

Rozende. Pov. de Portugal nas freg. de Mire de Ti- 
bães, Raimonda e S. Torquato. 

Rozérieules. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Aliemanha), a 7 kilom. de Metz, ao fundo de um desfila- 
deiro, 681 habit. Fundição de cobre e de ferro ; fabrica de 
cerveja; exploração de pedra de cantaria. Producção de 
vinhos estimados. Foi cedida pela França em virtude do 
tratado de 1871. 

Roziêre. Vidê Rosière, 

Rozitten. Vidê Peschitza. 

Rozenberg. Vidé Rosenberg. 

mozmital. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), 
perto de brzesnitz, 2:345 habit. Ferrarias. 

— Vidé Rosenthal. 

— (Alt). Pov. da provincia de Bohemia (Austria), perto 
de Rozmital, 584 habir. 

Roznau. Cidade da provincia de Moravia (Austria), a 
27 kilom. E. S. E. de Weisskirchen, nas margens do 
Betschva, 3:215 habit. Antigas minas de prata. Est. teleg. 

Rozoy. Pov.dodepartamento de Seine-et. Marne (Fran- 
ça), à 15 kilom. S. O. de Coulommiers, 1:548 habit. Fabri- 
ca de chapéus. Est. teleg. 

— sur-Serre. Pov. do departamento de Aisne (Fran- 


iça), a dô kilom. N. E. de Laon, na margem esquerda do 


Serre, 1:475 habit. Commercio de linho. Est. teleg. 

Rau (Pulo). libota do Msr da China (Asia), a 6º 43! Lat. 
N. e 111º 18’ Long. E., perto da costa E. da peninsula de 
Malacca. 

— de-Math, Rio da França. Sae das lagoas do Voivre, 
no departamento ue Meuse, e despeja-se no Moselle, a 5 
kilom. S. E. de Gorze, tendo feito um percurso aproximada- 
mente de 36 kilom. 

Rua. Yov. da freg. e conc. de Oliveira de Azemeis (Por- 
tugal), 700 habit. 

— Pov. de Portugal nas freg: de Alfena, Arrifana (cone. 
da Feira), Cabração, Canadello, Coronado (S. Romão), For- 
nellos, Fradelios (conce. de Villa Nova de Famalicão), Ga- 
gos, S. Jorge (conc. dos Arcos de Valle de Vez), Labruja, 
Labrujó, Lapella, S. Martinho de Mouros, Mezio, Moreira 
de Geraz de Lima, Padim da Graça, Padrozo (cone. dos 
Arcos de Valle de Vez), Parada (conc. de Braga), Poiares 
(cone. ae Ponte do Lima), Pombeiro (conc. de Felgueiras), 
Portella das Cabras, Pouzada (conc. de Villa Nova de Fa- 
malicão), Real (cone. de Amarante), Reguenga, Sanhoane, 
Teixeira (conc. de Baião), Santo Thyrso, Varzea do Douro, 
Villa Fria (conce. de Felgueiras), Villar das Almas e Villa- 
rinho das Cambas. 

— Pov. da provincia de Orense (Hespanha), nas margens 
do Sil, 2:361 habit. 

— (S. Pelagio). Villa e freg. do conc. de Sernancelhe, 
com. de Moimenta da Beira, diat. de Vizeu, bisp. de La- 
mego (Portugal), 898 habit. A villa, situada a 3 kilom. da 
margem esquerda do rio Tavora, nas proximidades da es- 
trada de Lamego para Trancoso, dista 11 kilom. da cabeça 
do cone. 

— da Azenha. Pov. da freg. de Liceia, conc. de Mon- 
temór-o-Veiho (Portugal). 

— da Carreira. Pov. da freg. de Mesão Frio (S. Ni- 
colau), cone. de Mesão Frio (Portugal). 

— da Igreja. Pov. da freg. de Pedrozo, conc. de Villa 
Nova de Guia (Portugal). 

— da Ovelha. Pov. da treg. de Aboadella ou Ovelha 


| do Marão, cone. de Amarante (Portugal). 


— da Ponte. Pov. da freg. de 
ga (Portugal). 3 

— — Pov. da freg. de Real, conc. de Braga (Portugal). 

— da Victoria. Pov. da freg. de Mesão Frio (S. Ni- 
colau), conc. de Mesão Frio (Portugal). 

— de Alem. Pov. da freg. de Torre de Valle de To- 
dos, cone. de Ancião (Portugal). 

— de Baixo. Pov. da freg. de Frossos, cone. de Bra- 
ga (Portugal). 

— de Cima. Pov. da freg. de Frossos, cone. de Bra- 
ga (Portugal). 

— — Pov. da freg. de Lordello do Ouro, conc. do Porto 
(Portugal), 250 babit. 


rossos, cone, de Bra- 
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Rua de Santo Antonio. Pov. da freg. de Rates, 
conc. da Povoa de Varzim (Portugal). 

— de 8. Martinho. Pov. da freg. de Salreu, conc. 
de Estarreja (Portugal). 

— de 8. Nicolau. Pov. da freg. de Fornos, conc. de 
Marco de Canavezes (Portugal). 

— de Traz. Pov. da freg. de Moreira, conc. da Maia 
(Portugal). 

— Direita. Pov. de Portugal nas freg. de Prado (San- 
ta Maria), Rates, Sandiães, Sub Portella e UI. 

— do Araujo. Pov. da freg. de Leça do Balio, conce. 
de Bouças (Portugal). : 

— do Barro. Pov. da freg. de Real, conc. de Braga 
(Portugal). 

— do Forno. Pov. da freg. de Bunheiro, cone. de Es- 
tarreja (Portugal). 

— do Monte. Pov. da freg. de Balugães, cone. de Bar- 
cellos (Portugal). 

— Longa (Ponta da). Ponta na costa N. da ilha Ter- 
ceira, do archipelago dos Açores (Portugal). 

— Nova. Pov. de Portugal nas freg. de Atheães, Avin- 
tes, Capareiros, Covellas (conc. de Baião), Esmoriz, Es- 
pargo, Jugueiros, Labruge, Lordello (conc. de Guimarães), 
Loureiro (conc. de Oliveira de Azemeis), Moledo (cone. de 
Caminha), Nogueira de Cravo (conc. de Oliveira de Aze- 
meis), Oleiros (conc. de Ponte da Barca), Olivaes, Pedra 
Furada, Salreu, Sé (conc. de Lamego), Vallega, Viatodos 
e Villa Chã do Marão. 

Ruabon. Pov. do condado de Denbigh, no paiz de 
Galles (Inglaterra), a 37 kilom. §. E. de Denbigh, 15:150 
habit. 

Ruad. Ilhota do Mediterraneo, na costa de Syria (Tur- 
quia asiatica), a S. O. de Tortosa. E” hoje habitada pelos 
turcos que fazem d'ella prisão de estado. Gozsu por muito 
tempo do privilegio de asylo, immunidade esta que perdeu 
com as demais que possuia quando chegou a época da con- 
quista romana. Ainda assim conservou tal ou qual impor- 
tancia relativa, principalmente pelo seu commercio. No 
tempo das cruzadas voltou a ter pela sua posição especial 
outra época de actividade, que cessou quando ellas aca- 
baram. Desde então foi decrescendo successivamente e 
hoje cousta quasi só de ruinas. . 

Ruúáes. Pov. da freg. de Merelim (S. Paio), conc. de 
Braga (Portugal). Fabrica importante de papel. 

Ruala. Rio da provincia de Moçambique (Africa por- 
tugueza oriental). Nasce na serra de Morumballa, no dist. 
de Quelimane e lança as suas aguas no rio Zambeze, no 
braço denominado Rio de Quelimane. 

Ruan. Pov. do departamento de Loiret (França), per- 
to de Artenay, 547 habit. 

— Pov. do condado de Clare, na provincia de Munster 
(Irlanda), nas proximidades das margens do Fergus, 2:648 
babit. 

Raão. Pov. da freg. de Fragozo, conc. de Barcellos 
(Portugal). 

Ruapuke. Ilhota do Oceano Pacifico, perto da costa 
8. da ilha Meridional da Nova Zelandia (Uceania), à 46º 46' 
Lat. S. e 177º 40' Long. E. 

Ruardean. Pov. do condado de Gloucester (Ingla- 
terra), perto de Ross, á beira do cam. de ferro que conduz 
de Wye ao Severn, 1:090 habit. 

Ruaregze. Rio do territorio do Chissaca, ao N. das ter- 
ras Maraves e do dist. de Tete, da provincia portugueza de 
Moçambique (Africa oriental). E’ afluente do Bua que lan- 

as suas agoas no lago Nyassa. 

Ruas. Cidade da peninsula de Yémen, na Arabia (Asia), 
a 16 kilom. N. de Moka, perto do golfo Arabico. 

Ruau (Le). Canal que separa a ilha de Jersey dos ro- 
chedos de Dirouilles e de Ecrehou, no canal de Mancha, a 

ouca distancia do canal da Mancha. Mede proximamente 
kilom. de largura. 

Ruaudin. Pov. do departamento de Sarthe (França), 
a 10 kilom. de Mans, 883 habit. 

Ruaux. Pov. do departamento de Vosges (França), a 
20 kilom. de Remiremont, 1:142 babit. 

Ruazura. Ilha do lago Nyassa, na bahia a S. E. (A fri- 
ca oriental). 

Rubbiera. Pov. da provincia de Reggio nell'Emilia 
(Italia), perto da margem esquerda do Secchia, 3:787 babit. 

` Est. teleg. 


Rubempré. Pov. do departamento de Somme (Fran- 
ça), a 18 kilom. de Amiens, 1:070 habit. 

Rübenach. Pov. da provincia Rhenana (Prussia), a 
9 kilom. N. de Coblentz, 700 habit. 

Rübenau. Pov. da provincia de Dresda (Saxonia), ao 
N. de Dippoldiswalde; 1:366 babit. 

Rubens. lihota na costa 5. da Australia (Oceania), a 
320 7! Lat. S. e 1420 4! Long. E. 

Rubiães (5. Pedro). Freg. do cone. e com. de Parce- 
des de Coura, dist. de Vianna do Castello, arceb. de Braga 
(Portugal), 1:008 habit. A igreja parochial, situada nas 
proximidades da margem esquerda do rio Uoura, dista 6 
kilom. da cabeça do conc. 

Rubiana. Pov. da provincia de Orense (Hespanha), 
4:124 habit. 

— Pov. da provincia de Turin (Italia), a 26 kilom. E. de 
Susa, 2:214 habit. 

Rubias (Santiago). Pov. da provincia de Orense (Hes- 
panha), na fronteira de Portugal, 1:500 habit. 

Rubicon. Pov. do condado de Dodge, no estudo de 
Wiscousin (Estados Unidos), 1:995 habit. 

— Vidê Fiumicino. 

Rubielos Bajos. Pov. da provincia de Cuenca (Hes- 
pa na proximidade da margem esquerda do Jucar, 605 

abit. 

— de Mora. Pov. da provincia de Teruel (Hespanha), 
perto de Mora, 2:349 habit. Machinas de cardar. 

Rubieszow. Cidade da provincia de Lublin, na Po- 
Jonia (Ruesia europea), banhada por um atlluente do Bug, 
2:000 habit. Activo comuercio de viahos procedentes da 
Hungria. 

Rubigen. Pov. do cantão de Berne (Suissai, a S. E. 
de Berne, não longe da margem do Aar, 15:591 babit. 
Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Rubio. Rio da America do Sul. Corre na provincia ar- 
gentina de Buenos Ayres, e lança se no Paravá, pela mar- 
gem direita, a 280 30' Lat. S. e 50º 2! Long. O., depois de 
um percurso de 130 kilom. aproximadamente. 

Rubite. Pov. da provincia de Granada 
perto do Mediterraneo, 2:182 habit. 

Rubo. Fazenda da provincia do Rio de Janeiro (Bra- 
zil). no municipio de Parahyba do Sul. 

Rubren (Le Grand). Montanha da grande cordilheira 
dos Alpes francezes (França), a 44037! Lat. N. e 160 5! 
Long. E. Faz parte da linha divisoria das aguas. 

Rubrouck. Pov. do departamento de Nord (França), 
: $ kilom. de Hazebrouck, nas margens do Yser, 1:390 

abit. 

Ruca. Pov. do departamento de Côtes-du- Nord (Fran- 
ça). a 31 kilom. de Dinan, 766 babit. 

Ruch. Pov. do departamento de Gironde (França), a 
25 kilom. de La Réole, 794 habit. 

Ruche. Cabo projectado pela costa O. da Nova Guiné 
(Oceania). a 0º 43! Lat. S. e 1420 40' Long. E. 

Riúchkersdorf. Pov. da provincia de Silesia (Prus- 
sia), perto de Sprottau, 1:200 habit. . 

Rúckersdorf. Pov. da provincia de Bohemia (Aus- 
tria), perto de Friedland, 1:200 habit. 

Riickerswalde (Gross). Pov. da provincia de Zwi- 
ckau (Saxonis), perto de Wolkenstein, 1:656 habit. 

Rucuzi. Rio do territorio do Chissaca, ao N. das terras 
Maraves e do dist. de Tete, da provincia portugueza de Mo- 
cambique (Africa oriental). E' afluente do Bua, que despe- 
ja as suas aguas no lago Nyassa. 

Rud. Rio da Persia. Nasce ua provincia de Kerman, per- 
to de Hormuz-Abad, e lança-se no Abi Shur, após um curso 
de 280 kilom. 

Ruda. Kio da Austria. Corre na parte N. E. da provin- 
cia de Galicia e desagua no Vistula. 

— Pov. da provincia de Silesia (Prussia), perto de Ben- 
then, 6:772 habit. Altos fornos. Minas de zinco e de hulha, 
pedra para mós. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Rudah. Ilha formada pelo Nilo, na provincia de Gizéh 
(Egypto), em frente do Cairo, no limite que separa o Bai- 
xo Egypto do Egypto Central. Na extremidade da ilha 
existe ainda o famoso nilometro, columna de pedra que, 
posto esteja em mau estado, ainda actualmente serve para 
medir a altura a que attingem as aguas do Nilo na época 
das grandes inundações. 

Rudaná. Aldeia do conc. da freg. de Nagar-Avely 


(Hespanha), 
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dist. e com. de Damão, provincia e arceb. de Goa (India 
portugueza), 4:180 habit. 

Rudava. Rio da Hungria. Nasce nos Carpathos, corre 
para O. e desagua no March, na fronteira da Moravia. 

Rudhbar. Cidade da provincia de Shirvan (Russia ssia- 
tica), a 76 kilom. O. do Mar Caspio, nas margens do Acsu. 
E' fertil em arroz, trigo e seda. 

— Cidade da provincia de Ghilan (Persia), a 52 kilom. 
8. O. de Reshd, na margem esquerda do Kizil Uzen. 

Rudbaxton. Pov. do condado de Pembroke, no prin- 
cipado de Gailles (Inglaterra), perto de Haverford West, 
nas margens do Chddy, 564 habit. 

Rudby in Cleveland. Pov. do condado de York 
(Inglaterra), perto de Stokesley, 1:134 babit. 

Ruddervoorde. Pov. da provincia de Flandres Oc- 
E (Belgica), perto de Thourout, 4:416 habit. Tecidos 

e linho. 

Ruddington. Pov. do condado de Nottingham (In- 
glaterra), perto de Basford, 2:436 habit. Fabricas de fran- 
jas e de rendas. Est. teleg. 

Ruddile. Pov. do condado de Independence, no estado 
de Arkansas (Estados Unidos), 1:656 habit. 

Rudelczau. Pov. da provincia de Moravia (Austria), 
nas margens do Oder, 980 babit. 

Rudeile. Pov. do departamento de Lot (França), a 20 
kilom. de Figeac, 506 habit. 

Radelsdorf. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), 
perto de Landskron, 1:400 babit. 

Rudetstadt. Cidade da provincia de Silesia (Prus- 
sia), na margem direita do Bober, 1:174 habit. Fabricas 
para o trabalho do cobre. Minas de cobre. 

Raden. Ilha do Mar Baltico (Prussia), na costa da 
Prussia, a N. O. da ilha de Usedum, pe:to da embocadura 
do Peene, a 540 12! Lat. N. e 220 53' Long. E. Faz parte 
da provincia de Pomerania. Mede proximamente 3 kilom. 
de 5. para N. e tem muito pequena largura. E’ rodeada 
de parceis e bancos de areia e defendida por um forte. 
. Encontra-se n'ella ferro magnetico granuloso. Est. de pilo- 
tos. 

— (Gross). Pov. da provincia de Hanover (Prussia), per- 
to de Ahlfeld, 1:158 habit. 

Riidenhausen. Pov. da provincia de Baixa Franco- 
nia (Baviera), a E. de Würzburg, 1:540 habit. Fabrica de 
polvora. Est. teleg. 

Ruderbach. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Alemanha), a 8 kilom. de Altkirch, 1:062 habit. 

Ruderpoor. Cidade da presidencia de Bengala, nas 
Provincias de Noroeste (Íudia britannica), a 60 kilom., N. 
de Bareilly. 

Raudersberg. Pov. da provincia de Jaxt (Wiirtem- 
berg), nus margens do Wieslauf, 881 babit. Importante mer- 
cado de canhamo. E 

Riúiderswyl. Pov. do cantão de Berne (Suissa), per- 
to de Signau, 2:611 habit. 

Rüdesheim. Cidade da provincia de Hesse Nassau 
(Prussia), a 26 kilom. de Wiesbaden, na margem direita do 
Rheno, 3:455 habit. Navegação activa. Commercio de vi- 
nhos. Escala dos barcos de vapor que navegam no Rheno. 
Est. de cam. de ferro e de teleg. . 

Rudgwick. Pov. do condado de Sussex (Inglaterra), 
perto de Horstam, 1:069 habit. Est. teleg. 

Rudham (East). Pov. do condado de Norfolk (Ingla- 
terra), perto de Docking, 835 habit. 

Radhan. Cidade da provincia de Kerman (Persia), a 
140 kilom. O. N. O. de Kerman. 

Rudheath., Pov. do condado de Chester (Inglaterra), 
pero de Davenham, junto ao canal do Grand Tronc, 521 

abit. 

Rudiano. Pov. da provincia de Brescia (Italia), perto 
de Chiari, 1:709 babit. Fabrico de teares. 

Raudig. Cidade da provincia de Bohemia (Austria), 
perto de Suatz, 1:010 habit. Est. de cam. de ferro e de 
teleg. 

Rudkjóbing. Cidade da provincia de Fionia (Dina- 
marca), a 54º 56! Lat. N. e 190 50! Long. E., na costa O. da 
ilha de Langeland, de que é a capital, 2:250 habit. Porto 
para embarcações pequenas. Do lado da terra é cingida de 
muros e fossos. Estaleiros de consfrucções navaes. Impor- 
tante commercio de trigo, linho, carnes salgadas e mantei- 
ga. Est. teleg. 


Rudna. Pov. do dist. de Torontal (Hungria), perto áe 
Nagy Bec:kerek, 1:820 habit. 

Rudnik. Montanha da Servia (Europa), a 440 4' Lat. 
N. e 290 39' Long. E. 

— Pov. da Servia (Europa), a 84 kilom. 8. 8. E. de Se- 
mendria. Est. teleg. 

— Pov. da provincia de Galicia (Austria), na margem do 
San, perto da fronteira da Russia. 

Rüdnitz (Alt). Pov. da provincia de Brandenburg 
(Prussia), perto de Königsberg, 1:530 habit. 

Rudnok. Pov. do dist. de Aba Ujvar (Hungria), 1:160 
habit. Nascente mineral. 

Rudolphstadt. Pov. da provincia de Bohemia (Aus- 
tria), perto de Budweis, 1:000 habit. Laboratorio e arsenal 
de artilheria. Minas de prata. Tambem se denomina Ru- 
dolfwerniesto. 

Rodolphswaldau. Pov. da provincia de Silesia 
(Prussia), perto de Waldenberg, 1:000 habit. 

Rudolstadt. Cidade capital do principado de Bch- 
warzburg-Rudolstadt (Allemanha), a 50º 43' Lat. N. e 20º 
28' Long. E., a 31 kilom. S. de Weimar, na margem es- 
querda do Saale, que ali é atravessado por uma ponte de 
pedra, 8:747 habit. Residencia do principe reinante e séde 
do governo do principado. Tem de notavel o castello de 
Ludwigsburg, o castello de ILeidecksburg com bibliotheca, 
gareria de quadros, collecções de antiguidades e archivos, 
o palacio do governo cum bibliotheca de 50:000 volumes, 
casa da camara, igreja parochial e igreja da guarnição, es- 
colas secundaria e normal, penitenciaria, hospicios para 
pobres e alienados, hospital e theatro. A industria de Ru- 
doulstadt consiste na fundição de sinos, no fabrico de te- 
cidos de algodão, lanificios e cerveja. Est. de cam. de ferro 
e de teleg. 

Rudomis. Pov. da provincia de Vilna (Russia euro- 
pea), perto de Vilna, 1:000 babit. 

Rudrapag. Cidade da presidencia de Bengala, no 
territorio de Guhrwall (India britannica), a 24 kilom. 
E. N. E. de Serinagur, na margem do Alakananda. 

Ruds. Ilhota na costa E. da Groenlandia (America), a 
62% 10' Lat. N. e 320 54! Long. O. 

Rudston. Pov. do condado de York, no principado de 
Galles (Inglaterra), perto de Bridlington, 591 habit. 

Rudzinitz. Pov. da provincia de Silesia (Prussia), per- 
to de Tost, 820 habit. Alto forno. Est. de cam. de ferro e 
de teleg. ; 

Rue. Rio do departamento de Cantal (França). Nasce 
nas montanhas do Cantal, a 13 kilom. E. de Salers, corre 
para N. até Condat en Féniers, segue d'ahi para O., entra 
no departamento de Corrèze e vae reunir se ao Dordogne, 
pela esquerda, a 3 kilom. S. de Bort, depois de um percur- 
so de 65 kilom. 

— Cidade do departamento de Somme (França), a 24 
kilom. N. O. de Abbeville, nas margens do Maye, 2:444 ha- 
bit. Fabricas de assucar e de tecidos de verga. Est. de cam. 
de ferro e de teleg. 

Ruecas. Rio da Hespanha. Nasce na serra de Villuer- 
ca, na provincia de Badajoz, e lança-se no Guadiana, pela 
margem direita, a E. de Rena, depois de um percurso tor- 
tuoso de cerca de 75 kilom. de N. E. para S. O. 

Rueda. Pov. da provincia de Valladolid (Hespanha), 
a 23 kilom. 8. E. de Léon, perto da margem direita do 
Esla, 4:520 habit. 

Rueglio. Pov. da provincia de Turin (Italia), perto de 
Ivréa, 1:909 habit. 

Rueil. Bonita pov. do departamento de Seine-et-Oise 
(França), a 10 kilom. N. E. de Versailles, junto a0 eam. de 
ferro que conduz de Paris a Saint Germain, 8:216 habit. 
Fabricas de pós de gomma, fecula, legumes, barretes á 
moda oriental, licores e xaropes de fecula. Commercio de 
aguardente, licor, absintho, fecula, pós de gomma, madeiras 
e cereaes. Est. de cam. de ferro e de teleg. "Tambem se 
chama Ruel. ` 

— la-Gadeliêre. Pov. do departamento de Eure-et- 
Loir (França), perto de Brezolles, 525 habit. Fabricas de 
arame de cobre, - 

Rael. Vidé Rueil. 

Ruelisheim. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Allemanha), a 28 kilom. de Altkirch, 1:147 habit. 

Ruella. Pov. da freg. de Briteiros (Santa Leocadia), 
conc. de Guimarães (Portugal). 


RUF 


153 


RUG 


Ruella. Pov. da freg. de Donim, conc. de Guimarães 
(Portugal). 

Ruellas. Pov. da freg. de Longos, conc. de Guimarães 
(Portugal). 

Ruelle. Poy. do departamento de Charente (França). 
a 7 kilom. N. E. de Angoulême, nas duas margens do Tou- 
vre, que ali é atravessado por uma ponte, e perto da origem 
do mesmo rio, 1:831 habit. Importante fabrica de fundição 
de peças de artilberia, ferrarias, fabricas de fiação de lã, 
moinho para o fabrico de polvora, fabrica de papel. Est. de 

cam. de ferro e de teleg. 

Ruenvelly. Pov. da ilba de Ceylão (India britanni- 
ca), a 40 kilom. E. N. E. de Colombo, na margem do Ka- 
lény Ganga, 1:500 habit. Tem um forte. Pedras preciosas, 
nos arredores. ; 

Ruestenhart. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Allemanha), a 20 kilom. de Colmar, 658 habit. 

Ruettes (Les). Pov. da provincia de Luxemburgo (Bel- 
gica), perto de Virton, 948 habit. Alto forno, serração de 
madeiras. 

Raeyres. Pov. do departamento de Lot (França), a 24 
kilom. de Figeac, 612 habit. 

Rufabé. Cabo projectado pela costa N. da Nova Guiné 
(Oceania), a 0° 44' Lat. S. e 143º 9' Long. E. 

Rafach. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Alle- 
maoha), a 15 kilom. S. de Colmar. na margem esquerda do 
Lauch, que ali corre entre a cidade e o cam. de ferro que 
condus de Strasburgo a Bâle, 3:467 babit. Collegio. Fabri- 
cas de fiação e tecidos de algodão, pellucia para chapéus, 
azeite e orgãos ; tinturarias ; cortume de couros. Foi cedida 
pela França á Allemanha, em virtude do tratado de 10 de 
maio de 1871. Est. de cam. de ferro. 

Ruffano. Pov. da provincia de Lecce (Italia), perto de 
Ugento, 3:290 habit. 

Ruffec. Pov. do departamento de Charente (França), 
a 46º 1' Lat. N. e 90 2' Long. O., a 42 kilom. N. E. de An- 
goulême, nas margens de um afiluente do Charente e junto 
ao cam. de ferro que conduz de Paris a Bordeus, 3:223 ha- 
bit. E' geralmente bem edificada e de aspecto agradavel. 
Tribunaes de 1.º instancia e de juizo ordinario, conservato- 
ria de hypothecas. Possue alem de differentes ferrarias e 
moinhos, fabricas de serração mechanica, cordas, cortumes, 
aguardente e kirsch muito afamado. Faz muito importante 
commereio de legumes, castanhas, queijos, trufas, pasteis 
de perdiz e de figado de pato com trufas, madeiras e gado. 
Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— Pov. do departamento de Indre (França), a 9 kilom. 
de Blanc, 814 habit. 

Raffey. Pov. do departamento de Jura (França), a 10 
kon: de Lons-le-Saulnier, 1:317 babit. Fabricas de serra- 

O. 

3 — les-Beaune. Pov. do departamento de Côte-d'Or 
(França), a 6 kilom. de Beaune, 641 habit. Fabrica de 
aguardente. Moinhos. 

— les-Echirey. Pov. do departamento de Côte-d'Or 
(França), a 3 kilom. de Dijon, 626 habit. Est. de cam. de 

erro. 

Rumac. .Pov. do departamento de Lot-et-Garonne 
(França), a 25 kilom. de Marmande, 504 habit. 

— Pov. do departamento de Morbihan (França), a 16 ki- 
lom. de Ploërmel, 1:735 habit. 

Rafmeux. Pov. do departamento de Saboia (França), 
entre o Rhodano e o lago de Bourget, 5:953 habit. 

Rafiigné. Pov. do departamento de Loire Inférieure 
(França), a 10 kilom. de Châteaubriand, 1:049 habit. Fa- 
brica de vidros. 

Rufford. Pov. do condado de Lancaster (Inglaterra), 
perto de Ormskirk. Est. teleg. 

Rudia. Rio da Grecia. Desce do planalto central da 
Morêa e depois de ter banhado a Arcadia e a Elida vae 
lançar se no Mar Jonio, a 4 kilom. 8. de Pyrgos, depois de 
um percurso de 130 kilom. na direcção O. Celebravam-se 
antigamente os jogos Olympicos nas margens d'este rio, 
que tinha o nome de Alfeo. 

Rugi. Rio da Africa oriental. Fórma-se dos rios Uran- 
ga e Luwego, que nascem a N. E. do lago Nyassa, e se 
reunem perto de 80 30! Lat. S. para formarem o Rufigi, 
que corre na direcção de N. E. primeiro, inclinando-se de- 
pois para E. E' cortado por grande numero de rapidos e 


cataractas. A parte inferior do rio é navegavel. Desagua 
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por differentes canaes no Oceano Indico. Só nos ultimos 
annos o Rufigi e as regiões visinhas tem sido exploradas. 

Rafo (San). Pov. da provincia de Salerno (Italia), per- 
to de Polla, 2:721 habit. 

Rufisque. Cidade e porto da Senegambia (Africa 
franceza), a E. S. E. de Cabo Verde e ao S. da ilha de Go- 
rée, junto á bahia de Rufisque, 5:280 habit. Tem apenas 
um pequeno numero de casas de pedra e 110 a 120 lojas cons- 
truidas de madeira, a 3 ou 4 pés acima do sólo. Durante o 
inverno torna se esta cidade inhabitavel. Possue um mer- 
cado muito importante para as arachides, orçando por 
8.000:000 até 10 000:000 kilog. a porção d'esta semente olea- 
g'nosa qne exporta annualmente e que representa um valor 
de 360:0005000 a 450:000 5000 réis. Tambem exporta consi- 
deravel quantidade de pelles, gomma, marfim, pennas de 
abestruz, algodão e anil. Os arredores são dotados de 
grande fertilidade. Antigamente eram muito difhceis as 
communicações entre este porto, a Gorée e Dakar, e essas 
mesmas só se effectuavam por intermedio de pequenas em- 
barcações. Está ligada pelo telegrapho com os outros esta- 
belecimentos francezes de Senegambia. 

Rufamba. Lagoa da provincia de Moçambique (Afri- 
ca portugueza orientai). Fica no dist. de Tete, proximo á 
margem esquerda do Zambeze, ao S. da serra Lupata. 

Rugbi. Cidade do condado de Warwick (Laglaterra), 
a 16 kilom. E. S. E. de Warwick, na margem esquerda do 
Upper Avon, junto ao cam. de ferro de Noroeste, 8:385 
habit. Está n'uma situação pittoresca ; as suas russ são ir- 
regulares e mal calçadas, posto que limpas. Algumas ca- 
sas são de madeira. Possue um collegio importante funda- 
do no reinado de Isabel, d'onde annualmente saem 14 alum- 
nos para as universidades, e tem mais 1 collegio para sur- 
dos-mudos, hospital, 2 estabelecimentos bancarios e caixa 
economica. Est. de cam. de ferro. 

Ruge-agua. Pov. da freg. de Colmêas, conc. de Lei- 
ria (Portugal). 

— Pov. da freg. de Freixiandas, conc. de Villa Nova de 
Ourem (Portugal). 

Rugeley. Pov. do condado de Stafford (Inglaterra), a 
13 kilom. E. S. E. de Stafford, perto da margem direita do 
Trent, que n'este sitio é atravessado por um aqueducto ma- 
gnifico em que passa o canal de Giand-Trunk, 4:630 habit. 
Fabricas de chapéus de feltro, productos chimicos, fabri- 
cas de fundição. Consideravel commercio. Corridas de ca- 
vallos, em outubro. 

Rügen. Ilha do Mar Baltico (Prussia), a O. da embo- 
cadura do Oder e separada da costa da provincia de Pome- 
rania por um canal de 2 a 3 kilom. de largura. A ponta 
Arcona, que se encontra a 54º 41! Lat. N. e 220 34' Long. E., 
é o extremo N. d'esta ilha, cuja superficie se calcula em 935 
kilom. e a população se avalia em 36:000 habit. Bergen 
é a capital. Esta ilha apresenta uma grande irregularida- 
de na fórma, costas extraordinaria e profundamente chan- 
fradas, mas sem porto algum que se possa considerar com- 
modo e seguro. Os isthmos que prendem umas ás outras as 
differentes partes da ilha são estreitissimos. O centro e a 
parte S. formam a ilha propriamente dita que uma fiada de 
rochedos a N. E. põe em communicação com a peninsula de 
Jasmund ; esta peninsula prende com a de Witow, a N. O., 
por uma pequena lingua de terra, a S. E. fica a peninsula 
de Monchgut. Na ilha de Rügen ba montanhas de conside- 
ravel altura. O ponto culminante é o Rugard. O aspecto 
da ilha é dos mais attrahentes. 

O sólo, geralmente fertil e bem cultivado, produz em 
abundancia toda a sorte de sementes e legumes, e offerece 
magnificas pastagens em que se cria muito gado. À pesca 
é n'aquellas costas abundantissima, principalmente a dos 
arenques. Os bancos de areia que rodeiam a ilha tornam 
perigoso o accesso d'ella, mas ainda assim todos os annos, 
na estação calmosa, ali vão ter numerosos passageiros at- 
traidos pelas bellezas naturaes. 

Riigenwalde. Cidade fortificada e porto maritimo 
da provincia de Pomerania (Prussia), a 31 kilom. N. N. E. 
de Kóslin, na margem direita do Wipper, perto da sua em- 
bocadura no Mar Baltico, onde existe o porto exterior de 
Riigenwaldermunde, 5:174 habit. Hospicio para alienados. 
Fabricas de pannos de linho, damascos, tecidos de algodão, 
lonas para vélas, cortume de couros. Estaleiros de construc- 
ção naval. Navegação, pesca, estabelecimento de banhos do 
mar. Consideravel exportação de trigo para Inglaterra 6 
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Hollanda. Commercio de enguias, salmões e patos curados 
ao fumo. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Rugged Island. Ilhota de Oceano Pacifico, a N. O. 
da ilha Stewart (Oceania), a 46º 43! Lat. S. e 1760 53! 
Long. E. 

Riiggerbboden. Golfo formado pelo Mar Baltico, en- 
tre a costa E. da ilha de Rügen (Prussia) e a costa da 
provincia prussiana de Pomerania. Tem 12 kilom. de lar- 
gura á entrada, a E., e penetra no continente até uma dis- 
tancia de 22 kilom. communicando a O. com o Baltico, 
pelo estreito de Stralsund. Encontram-se n'este golfo 2 
ilhotas. Descarrega-se n'elle o rio Peene que é um dos bra- 
ços do Oder. 

Rilggesberg. Pov. do cantão de Berne (Suissa), per- 
to de Schwarzenburg, 3:002 habit. Est. teleg. 

. Rugheim. Pov. da provincia do Palatinado (Bavie- 
ra), perto de Mutterstadt, 1:022 habit. 

Ragles. Cidade do departamento de Eure (França), a 
54 kilom. S. O. de Evreux, na margem esquerda e no risonho 
valle do Rille, na passagem de uma antiga via romana 
1:848 habit Fabrico de alfinetes, prego miudo chamado 
ponta, arame de ferro e de latão, agulhas de meia, argolas 
para cortinas, ganchos para cabello, linha de coser, fita de 
linho, pannos de algodão, meias de tear, oleo de vitriolo, 
quinquilbaria. Ferrarias. Fundição de cobre. Laminadores 
de cobre e de zinco. No fabrico de alfinetes empregam-se 
2:800 operarios, e no dos pregos 3:700, uns propriamente 
em Rugles, outros nos arredores. Commercio importantis 
simo de alfinetes e de arame amarello. Est. de cam. de ferro 
e de teleg. 

Riúgsaa. Pov. do cantão de Berne (Suissa), na mar- 
gem direita do Emmen, 2:365 habit. 

Ruhi. Cidade da provincia de Khorassan (Persia), a 
100 kilom. O. de Hérat, a 84º 18' Lat. N. e 69º 28! Long. E. 

Ruhla., Cidade do gran ducado de Saxonia-Weimar 
(Allemanha), a 9 kilom. S. S. E. de Eisenach, 4:331 habit. 
Fabricas de facas e de outros utensilios de ferro, tubos 
para cachimbos de espuma e de madeira, bolsas para taba- 
co, caixas de rapé, limas, barretes e outros mais artigos 
que dão logar a um commercio consideravel. Est. de cam. 
de ferro. 

Ruhland. Pov. da provincia de Brandenburg (Prus- 
sia), nas margens do Elster Negro, 1:370 babit. Laminador 
de ferro; fabrica de papel. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Ruhme. Rio da Allemanha. Nasce nas montanhas do 
Harz, na provincia prussiana de Saxonia, a 25 kilom. O. de 
Nordhausen, entra na provincia de Hanover e lança-se no 
Leine, pela margem direita e um pouco a N. O. de Nord- 
beim, depois de um percurso aproximadamente de 50 kilom. 
na direcção N. E. 

Rahr. Rio da Prussia. Nasce na provincia de Westpha- 
lia, è descendo da cordilheira do Rothhaar Gebirge, onde 
tem a origem, corre a principio para N. e depois para O., 
entra na provincia Rhenana, dirige-se para N. O. e vae 

- juntar-se, em Rubrort, á margem direita do Rheno, depois 
de um sinuoso curso de 202 kilom. aprozimadame nte. Tem 
por afluentes á direita, o Mônne, á esquerda o Lenne. As 
principaes localidades banhadas pelo Rubr são Mesched, 
Arensberg, Neheim, Westhofen, Herdeke, Blankenstein, 
Mühlheim e Ruhrort. Este rio é navegavel n'ama extensão 
de 75 kilom. Communica por meio de um canal com Duis- 
burg, e serve principalmente para o transporte de carvão 
explorado nas respectivas margens. Os barcos que nave- 
gam n'este rio são puxados por meio de rebocadores, movi- 
dos por vapor. 

— Rio da Prussia. Vidé Roer. 

Ruhrort. Cidade da provincia Rhenana (Prussia), a 
25 kilom. N. de Dusseldorf. na margem direita do Rheno, 
no ponto em que este rio incide com o Ruhr, 9:051 habit. 
Possue um bello porto com immensos armazens de carvão, 
docas, estaleiros de construcções navaes, officinas de con- 
etrucção de machinas de vapor, ferrarias, fabricas de vi- 
dros e de azeite. Exploração de minas de hulha. Commercio 
de trigo, lãs e madeiras; grande commercio de bulba. Na- 
vegação. Emprezas de rebocadores a vapor. Est. de cam. 
de ferro para Diisseldorf, Gladbach e Aix-la-Chapelle. 

Rui (De). Rio da Hollanda. Corre na provincia de Bra- 
bante Septentrional, na direcção de S. para N., e desagua 
no Dommel. 

Ruib. Pequena ilha do Oceano Pacifico equinocial (Ocea- 


nia), a 0º 2! Lat. N. e 139º 13' Long. E., a N. E. e perto da 
ilha Vaigiu. 

Ruiberto. Pov. da freg. de Valpedre, cone. de Pena- 
fiel (Portugal). 

Raico. Terras do dist. de Tete, 
bique (Africa portuguesa oriental). 
nacional e arrendam-se annualmente. 

Ruílhe. Pov. da freg. de Trandeiras, conc. de Braga 
(Portugal). 

— (S. Paio). Logar e freg. do conc., com., dist. e arceb. 
de Braga (Portugal), 373 habit. O logar, situado nas pro- 
ximidades do rio Este, dista 8 kilom. da cabeça do conce. 
Ponte sobre o rio Este. 

Raillé-en-Champagne. Pov. do departamento de 
Sarthe (França), a 26 kilom. do Mans, 1:014 habit. Teares 
para linho. 

— Froidfonds. Poy. do departamento de Mayenne 
(França), a 10 kilom. de Château-Gontier, 951 babit. 

— le-Gravelais. Pov. do departamento de Mayenne 
(França), a 17 kilom. de Laval, 738 habit. 

— gur-Loir. Pov. do departamento de Sarthe (Fran- 
ça), a 20 kilom. de Saint Calais, 1:344 habit. Nascentes 
mineraes. 

Ruinen., Pov. da provincia de Drenthe (Hollanda), a 
N. E. de Meppel, 3:212 babit. 

Ruinerwold. Pov. da provincia de Drenthe (Hollan- 
da), perto de Meppel, 2:181 habit. 

Ruines. Pov. do departamento de Cantal (França), a 
11 kilom. S. E. de Saint Flour, 857 habit. Fabricas de ser- 
ração de pinho. 

Ruingorra. Cidade do territorio da presidencia de 
Bengala, na provincia de Allababad (Índia britannica), a 
225 kilom. 8. O. de Allahabad. 

RBuislip. Pov. do condado de Middlesex (Inglaterra), 
perto de Uxbridge, 1:482 habit. f 

Ruiva. Ponta na costa S. O. da ilha de 8. Jorge, do 
archipelago dos Açores (Portugal). 

— Ponta na costa N. E. da ilha das Flores, do archipe- 
lago dos Açores (Portugal). 

Raivães. Pov. da freg. de S. Gens, conc. de Fafe (Por- 
tugal). 

— (S. Martinho). Villa e freg. do conc. e com. de Viei- 
ra, dist. e arceb. de Braga (Portugal), 1:393 babit. A villa, 
situada em um valle d'onde se avista a serra de Cabreira 
e ade Geres, e a 1:500 metros da margem esquerda do rio 
Cavado, dista 9 kilom. da cabeça do cone. Sobre o rio Ra- 
bagão, perto da villa, existe uma alta ponte de um só arco, 
que já tem sido reconstruida por varias veses, e que o po- 
vo, por superstição, dis ser obra do diabo. 

— e Novaes (0. Salvador 8. Simão). Logar e freg. do 
conc. e com. de Villa Nova de Famalicão, dist. e arceb. de 
Braga (Portugal), 915 habit. O logar, situado a 4 kilom. da 
margem direita do rio Ave, dista 7 kilom. da cabeça do 
conc. 

Raival. Pov. de Portugal nas freg. de Pinheiro (cone. 
de Vieira), Ribeira de Pena (O Salvador) e Varzea da 
Ovelha. 

Raivaqueira. Pov. da freg. de Souto da Carpalho- 
sa, conc. de Leiria (Portugal). 

Beivo. Pico da ilha da Madeira, do archipelago d'este 
nome (Portugal). E’ o ponto mais alto de toda a ilha, e ele- 
va-se a 2:020 metros acima do nivel do mar. 

Ruivos. Pov. de Portugal nas freg. de Crasto 
de Ponte da Barca), Joanne e Troviscoso, 

— (Santa Eulalia). Freg. do conc. e com. de Ponte da 
Barca, dist. de Vianna do Castello, arceb. de Braga (Por- 
tugal), 286 habit. A igreja parochial, situada a 1 kilom. da 
estrada real de Braga para Ponte da Barca, dista 5 kilom. 
da cabeça do conc. 

Euivós (Nossa Senhora das Neves). Logar e freg. 
do conc. e com. de Sabugal, dist. e bisp. da Guarda 
(Portugal), 160 habit. O logar, situsdo a 3 kilom. da mar- 
gem direita do rio Côa, na estrada do Babugal para Villar 
Maior, dista 16 kilom. da cabeça de conc. Nas proximida- 
des d'este logar, no espaço de 2 kilom., existem 5 antas ou 
dolmens. 

Rujen. Pov. da provincia de Livonia (Russia), a N. E. 
de Riga, a 570 55! Lat. N. e 340 24' Long. E 

Rukurd. Pov. da Transylvania (Hungria), nas mar- 
gens do Aluta, 900 habit, 


provino de Moçam- 
ertencem á fazenda 


(cone. 
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Ralles. Rio da Belgica. Corre na provincia de Luxem- 
burgo e desagua no Senroy. 

— Pov. da provincia de Luxemburgo (Belgica), a O. de 
Arlon, nas margens do Rulles, 1:585 habit. 

Rully. Pov. do departamento de Calvados (França), a 
14 kilom. de Vire, 711 habit. 

— Pov. do departamento de Oise (França), a 11 kilom. 
de Senlis, 658 habit. 

— Pov. do departamento de Saône-et-Loire ço, a 
13 kilom. de Châlon sur-Saône, 1:697 babit. Fabricas de 
vinagre. Producção de vinhos estimados. 

Riilzheim. Pov. da provincia do Palatinado (Baviera), 
a 8. E. de Landau, na margem de um pequeno rio affluen- 
te do Rheno, 3:075 habit. 

Ram. Ilha do grupo dus Hebrides (Escocia), a 57º Lat. 
N. e 2º 50' Long. E., perto e ao S. da ilha de Skye. Mede 
20 kilom. de comprimento e 10 de largura, 1:000 habit. Faz 
parte do condado de Inverness. Ha n'ella montanhas ele- 
vadas, sendo as principaes Oreval, Halival e Scour Guilion, 
esta ultima com 778 metros. O sólo é pouco fertil; encon- 
tram-se n'elle pedra de cantaria e agathas brancas. Ha 
n'esta ilha uma raça de carneiros extremamente pequenos, 
mas de excellente lã e de saborosa carne. À pesca e o fabrico 
de soda constituem a principal occupação dos habit. 
~ — Lago do Canadá (America do Norte), a E. do lago do 
Urso, a 66º Lat. N. e 102º 52! Long. O. 

— Kaleh, Cidade da provincia de Aleppo (Turquia 
mare na margem do Euphrates, a 370 17’ Lat. N. e 47 

ong. E. 

E Mes Ilha das Lucayas (Antilhas Grandes), a 23º 37' 
Lat. N. e 86º 58 Long. E., a 36 kilom. E. da extremidade 
N. da ilha Long. E' habitada e cultivada. 

Rama. Pov. da provincia da Esclavonia (Austria), a E. 

-de Mitrovicz, 6:200 babit. 

Raman. Cabo na costa N. da Argelia (Africa), na cos- 
ta da provincia de Oran, a 36º 15' Lat..N. e 8º 38' Long. E. 

Rumancoart. Pov. do departamento de Pas-de-Ca- 
lais (França), a 22 kilom. de Arras, 1:012 habit. 

Rumbeke. Pov. da provincia de Flandres Occidental 
(Belgica), a 13 kilom. N. E. de Courtrai, nas margens do 
Maudelbeke, 5:966 habit. Cordoaria. Fabrico de pannos de 
linho, azeite, café-chicorea e tabacos. Est. de cam. de ferro. 

Rumblar. Rio da Hespanha. Corre na provincia de 
Jaen, descendo da serra Morena, e vae desaguar no Guadal- 

uivir. 
a Rumboldsvrick. Pov. do condado de Sussez (In- 
glaterra), junto ao canal de Arundel, e á beira do cam. de 
erro da costa Meridional, 642 habit. 

Rumbridge. Pov. do condado de Southampton (In- 
glaterra), perto de Eling, 961 habit. 

Rambarg. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), 
a 50º 58’ Lat, N. e 23º 38! Long. E., a 56 kilom. N. N. E. 
de Leitmerits, 5:480 babit. Pannos de linho, de lã, de al- 
godão e barretes, papeis pintados, chapéus c branqueamen- 
to de tecidos; objectos de madeira torneados. Commercio 
de potassa, linha e panno de linho. Est. de cam. de ferro 
e de teleg. 

Rumegies. Pov. do departamento de Nord (França), 
a 20 kilom. de Valenciennes, 1:559 habit. Fabricas de bor- 
dados, café-chicorea, instrumentos agricolas, cerveja e as- 
Bucar. 

Rumelia. Provincia da Turquia europea, limitada ao 
N. pela Albania, a E. pela Macedonia e ao 8. pela Thessa- 
lia. Capital Monastir. Territorio montanhoso, arborisado e 
cortado de rios que pela maior parte se descarregam no 
Adriatico. As principaes producções do sólo consistem em 
tabaco, vinho, azeite e algodão. , 

Primitivamente deu-se o nome de Rumelia a toda a Tur- 
quia europea, excepto á Bosnia e a algumas cidades. Hoje, 
que a Servia, a Romania o o Montenegro se tornaram inde- 
pendentes, designa a palavra Rumelia, na linguagem usual 
dos turcos, uma parte da Turquia europea, e sob o ponto 
de vista geographico tem apenas um sentido vago. 

— Orientat. Territorio ao 8. da cadeia dos Balkans, 
separado da grande Bulgaria e constituido em provincia 
christã autonoma, sob a auctoridade politica e militar da 
Sublime Porta pelo tratado de Berlin de 13 de julho de 
1878. Tem por limites ao N. a grande cordilheira dos Bal- 
kans até ao monte Kadir-Tépé que o separa da Bulgaria; 
a E. o litoral do Mar Negro, n'um percurso de 125 a 130 


kilom. a partir de um ponto entre os 2 rios do Duka e do 
Karagac Su, até á embocadura de um pequeno ribeiro a 18 
kilom. N. do cabo Eminéh; a O. uma parte da cordilheira 
do Rhodope que se estende entre o referido territorio e a 
Macedonia; e ao S. uma linha quebrada que segue a crista 
dos montes da dita cordilheira, identifica-se durante algum 
tempo com o curso do Arda, corta o cam. de ferro que con- 
dus de Andrinopla a Philippopolis perto da e:t. de Mus- 
tafa- Pacha e atravessando o Maritza a 5 kilom. a montan- 
te da ponte d'esta ultima cidade, descreve uma curva para 
N. e volta a seguir a direcção E. até ao Mar Negro. A su- 
perficie comprehendida n'este perimetro é avaliada em 
35:387 kilom. quad. 

Segundo & estatistica official referida a 1880, elevava-se 
n'esse anno a população a 815:513 almas, comprehenden- 
do-se n'este total 573:560 bulgaros, 174:700 turcos, 42:659 
gregos, 19:549 ciganos, 4:177 armenios e 1:306 israelitas. 
A capital e ao mesmo tempo a cidade mais importante do 
estado é Plovdiv ou Philippopolis, nome grego que a his- 
toria e o uso têem consagrado. 

Este territorio offerece um sólo uberrimo, susceptivel de 
remunerar vantajosamente o cultivador, quando este se de- 
cida a abandonar os processos rudimentares da agricultu- 
ra que ainda segue, e trate de arrotear uma grande parte 
dos terrenos que existem incultos. Actualmente, como fal- 
ta o incentivo da exportação e como só se trata de obter da 
terra unicamente o que basta para o proprio consumo, & 
producção é muito pequena. A industria não tem falta de 
aptidões nem de materia prima, e as aguas que se precipi- 
tam das montanhas, fornecendo o motor preciso ao traba- 
lho local, permittiriam com pequeno dispendio o estabele - 
cimento de officinas e de fabricas. 

A Rumelia Oriental gosa de varios privilegios que foram 
resultado de estipulações internacionaes e lhe constituem 
uma certa independencia administrativa. O estatuto porque 
se rege esta provincia desde 1879 é simultaneamente uma 
constituição na accepção vulgar do termo e um aggregado de 
leis e de regulamentos concernentes aos diversos ramos da 
administração. Compõe-se de 15 capitulos com 495 artigos. 
N'elle se regula a situação da provincia em relação á 
Turquia, se consagra a maior parte dos principios essen- 
ciaes das constituições da Europa moderna, e se estahele- 
cem preceitos sobre as finanças, tribunaes, escolas, força 
militar, obras publicas e outros serviços administrativos. 

A Rumelia é administrada desde 1879 por um governador 
geral nomeado pelo sultão. As funcções d'este cargo só po- 
dem ser desempenhadas por individuo pertencente á reli- 
gião christã. O primeiro governador geral da Rumelia foi 
o principe Alexandre Vogorides, nomeado em 30 de maio 
de 1879 e que ainda hoje governa. 

O cargo de governador é exercido por espaço de 5 an- 
nos com a assistencia de uma camara unica, denomi- 
nada assembléa provincial. Representante do sultão e pe- 
rante elle responsavel, é o governador geral quem exerce 
a plenitude do poder executivo e à quem pertence com a 
assembléa a auctoridade legislativa. Como chefe do poder 
executivo é auxiliado por 6 administradores geraes que 
formam uma especie de conselho de ministros e dirizem 
sob sua responsabilidade o serviço publico da provincia. 
São estes o secretario geral director dos negocios do into- 
rior, os directores dos negocios da justiça, da fazenda, da 
instruceção publica, das obras publicas, commercio e agri- 
cultara, e o commandante da milicia e da policia. 

A assembléa provincial é composta de 56 membros, e 
constituida em parte officialmente, em parte por nomeação 
do governador e em parte por suffragio directo em escru- 
tinio secreto. A primeira das 3 cathegorias é formada de 
10 membros escolhidos d'entre as principaes auctoridades 
judiciaes e ecclesiasticas ; a segunda é formada de 10 mem- 

ros escolhidos pelo governador geral d'entre os proprie- 
tarios de terras, negociantes e industrises mais importan- 
tes, magistrados, funccionarios e individuos de profissão 
liberal; a terceira consta dos 36 deputados eleitos por suf- 
fragio. Metade do numero d'estes ultimos é substituido 
biennalmente. A assembléa reune-se em sessão ordinaria 
em Philippopolis no principio de outubro e 2 mezes depois 
encerra os trabalhos. A assembléa póde ser dissolvida pelo 
sultão, sob proposta do governador. As leis e regulamentos 
por ella votados são sanccionados pelo sultão e promulga- 
dos em seu nome pelo governador geral. 
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Administrativamente, divide-se a provincia em 6 depar- 
tamentos, designados pelos nomes das respectivas capitaes 
Tatar-Bazardjik, Plovdiv, Haskovo, Stara-Zagora, Slivno e 
Burgas, os departamentos subdividem-se em 28 dist. e es- 
tes em 1:351 communas.. 

A hierarchia judiciaria comprehende o supremo tribu- 
nal de justiça, com a séde em Philippopolis; os tribunaes 
de departamento ; os juizes de districto; os administrado- 
res das communas onde não existe juiz de districto. Os 
juizes do supremo tribunal, dos tribunaes do departamento 
e dos de districto, constituem a magistratura propriamente 
dita e são inamoviveis. : 

São livres todos os cultos e a lei a todos protege igual- 
mente, mas existencia legal confirmada pelo estatuto só & 
têem as diversas communhões não musulmanas e sómente 
ellas gozam das regalias consagradas pelo direito consue- 
tudinario, taes são a communhão grego-orthodoxa, a bul- 
gara separada da primeira em 1870, a armenia, a catholi- 
ca, a bulgara protestante e a israelita. 

A instrucção primaria é obrigatoria. A imprensa tem 
ali tido notavel impulso, e pela sua attitude póde vir a in- 
fluir muito nos destinos d'aquelle paiz. No principio do 
anno de 1850 já se publicavam na capital 4 jornaes e de- 
viam ter saído a lume mais 2, 1 escripto em francez e ou- 
tro em turco e francez. 

A receita ordinaria da provincia, depois de deduzidos os 
3 decimos dos rendimentos provinciaes que, segundo os 
termos do estatuto, devem entrar no thesouro ottomano como 
sendo a quota da Rumelia nas despezas geraes do imperio, 
ascendia em 1880 a 340.000:000 piastras turcas ou réis 
1.407:0005000. Metade d'esta quantia era fornecida pelo 
imposto directo e a outra parte pelas contribuições indi- 
rectas. A despeza elevou-se muito sensivelmente n'esse 
anno com as verbas dispendidas em resultado da nova 
administração e com os encargos extraordinarios a que & 
Rumelia teve de satisfazer, de molo que attingiu a cifra 
de 575.000:000 piastras ou 2.160:000 5000 réis. 

A estas circumstancias extraordinarias acresceram ainda 
outras de natureza excepcional, como foi por um lado a di- 
minuição da receita, causada pelas más colheitas de 1878 e 
1879, e por outro lado as sommas dispendidas em soccorros 
aos emigrados. 

No fim do anno de 1878 o deficit era superior a 4.000:000 
piastras, quando 8 mezes antes havia em cofre um saldo 
de 3.000:000 que a comuissão europea ali deixava ao en- 
tregar ás auctoridades da provincia as redeas da adminis- 
tração publica. 

Uma parte importante da receita da provincia é absor- 
vida pelas despezas cum a manutenção, em tempo de paz, 
de 16:000 a 17:000 homens de milicia e de policia, exclu- 
sivamente destinados a velar pela segurança interna, visto 
que a defeza das fronteiras bem como a guarnição das pra- 
ças de guerra dos Balkans incumbe de direito aos turcos, 
segundo as condições consignadas nos artigos 15.° a 17.° 
do tratado de Berlin. 

Rumengol. Pov. do departamento de Finistère (Fran- 
ça), a 35 kilom. proximamente de Brest, 555 habit. Tem 
de notavel a igreja parochial e o elegante campanario da 
mesma. Fabricas de serração mechanica. Galena argenti- 
fera. 

Ramersheim. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Aliemanha), a 37 kilom. de Colmar, 841 habit. 

Rumes. Pov. da provincia de Hainaut (Belgica), per- 
to de Antoing, 3:132 habit. 

Rumford. Pov. do condado de Oxford, no estado de 
Maine (Estados Unidos), atravessada pelo rio de Andros- 
coggin, 1:212 habit. 

Rumigny. Pov. do departamento de Ardennes (F'ran- 
ça), a 25 kilom. S. O. de Rocroi, nas margens do Aube, 
817 habit. Fabrico de tijolo, exploração de cantaria e de 
pedra de cal. 

— Pov. do departamento de Somme (França), a 10 ki- 
lom. de Amiens, 558 habit. 

Rumilly. Pov. do departamento de Nord (França), a 
6 kilom. de Cambrai, 2:005 habit. Fabrico de cabazes. 

— Cidade do departamento de Haute Savoie (Fran- 
ça), a 13 kilom. O. 8. O. de Annecy, 4:147 babit. Pe 
queno seminario. Escola normal para mestras. Fabricas de 
tecidos de seda, fiação e tecidos de lã, cobertores, pannos 
de linho, tarlatanas, guardanapos, cordas e cortume de cou- 
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ros. Commercio activo de cereaes. Est. de cam. de ferro e 
de teleg. 

Rumilly les-Vandes. Pov. do departameuto de 
Aube (França), a 15 kilom. de Bar-sur-Seine, 574 habit. 

Rumingheim. Pov. do departamento de Pas-de-Ca- 
lais (França), a 15 kilom. de Saint Omer, 1:149 habit. Fa- 
bricas de cerveja. 

Rümlang. Pov. do cantão de Zurich (Suissa), ao N. 
de Zurich, 875 habit. 

Rumiley. Pov. do condado de Harrisson, no estado de 
de Ohio (Estados Unidos), 1:158 habit. 

Rum met (Le). Rio da Argelia (Africa franceza). Nas- 
ce no grande Atlas e recebe ao pé de Constantina as aguas 
do Bu-Merzug, engrossa-se depois com as do Ued-El- 
Hamman e a partir d'este momento toma o nome de Ued- 
El.Kebir (Grande Rio), passa em Milah e vae lançar-se 
no Mediterraneo, junto ao cabo Bujaron, entre Bougiah e 
Djidgelly, tendo feito um percurso de 150 kilom. aproxima- 
damente. 

O Rummel corre no profundo córte que separa & cidade 
de Constantina do planalto que a domina a E. Durante 
muito tempo não é mais do que uma torrente de uns 60 
metros de largura, na extremidade da qual existia outr'ora 
a famosa ponte denominada El-Kantara, que abateu em 
março de 1856, e foi substituida por outra que é uma obra 
prima de belleza e de arrojo. Chegada a torrente a este 
ponto, desapparece por differentes vezes até se precipitar 
em espumantes cascatas no bello valle que a conduz a0 
mar. E como a superficie do planalto se tem elevado á me- 
dida que o fundo do abysmo tem baixado, ergue-se hoje, 
superiormente ás cataractas do Rummel um promontorio 
immenso, de cerca de 200 metros de altura. 

Rummelsburg. Cidade da provincia de Pomerania 
(Prussia), uas margens do Stiednits, 4:814 habit. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. 

Ramney. Pov. do condado de Grafton, no estado de 
New Hampshire (Estados Unidos), a 89 kilom. N. N. O. de 
Concord, junto aos cam. de ferro de Boston, Concord e Mon- 
tréal, 1:165 babit. Est. teleg. 

— Pov. do condado de Muhlenburg, no estado de Ken- 
tucky (Estados Unidos), a 241 kilom. 8. O. de Frankfort, 
nas margens do rio Green. 

— Vidê Romney. 

Rumpenheim. Pov. do gran ducado de Hesse (Al- 
lemanha), a E., nas margens do Meno, 600 habit. "> 

Rumpet. Pov. da provincia de Antuerpia (Belgica), 
perto de Boom, nas margens do rio Niéthe, 3:284 babit. Pes- 
ca. Fabricas de tijolo, vélas de stearina. Estaleiro de cons- 
trucções navaes. 

Ramworth. Pov. do condado de Lancaster (Ingla- 
terra), perto de Deane, 3:226 habit. 

Ramyah. Cidade da provincia de Bagdad (Turquia 
asiatica), a 150 kilom. S. de Bagdad, perto da margem di- 
reita do Euphrates, junto a um canal que do mesmo rio se 
deriva, 3:500 habit. E' cingida de muros de adobo. Tem 
uma mesquita bonita e um estabelecimento de banhos. A 
agricultura e sobretudo o producto das palmeiras consti- 
tuem os principaes recursos dos habit. 

Ran. Rio da Belgica e da Hollanda. Nasce na provin- 
cia belga de Limburg, corre parao N., entra na provincia 
de Brabante septentrional e desagua no Dommel. 

— Cabo projectado pela costa da provincia de Constan- 
tina (Argelia), a 37º Lat. N. e 5º 18' Long. O., na fronteira 
de Tunis. 

Runa (S. João Baptista). Logar e freg. do conc. e com. 
de Torres Vedras, dist. de Lisboa, no patriare. (Portugal), 
1:037 habit. O logar, situado junto ao rio Sizandro, dista 
6 kilom. da cabeça do conce. Ponte sobre o rio Sizandro. 
N'este logar fundou D. Maria Francisca Benedita, prince- 
za do Brazil, o asylo de invalidos militares, um dos mais 
magestosos edificios de Portugal, e que importou em mais 
de 600:0003000 réis. O logar de Runa tem duas parochias : 
uma privativa dos invalidos militares e suas familias, outra 
do resto dos habit. do logar. Feira annnal a 29 de setem- 
bro. 

Runan. Pov. do departamento de Côtes-du-Nord (Fran- 
ça), a 17 kilom. de Guingamp, 746 habit. 

Runay. Cidade do territorio da presidencia de Ben- 
gala, na provincia de Behar (India britannica), a 80 kilom. 
S. S. O. de Bhaghalpore. 
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Rancom. Cidade do condado de Chester (Inglaterra), 
a 16 kilom. E. 8. E. de Liverpool, de que o seu porto é uma 
dependencia, 12:066 babit. E’ uma terra florescente, boni- 
ta e bem edificada á beira do rio Mersey, no ponto em que 
se cruzam differentes canaes, e á beira do com. de ferro de 
Noroeste. Caixa economica e muitas escolas. Fabrica de 
productos chimicos. Navegação florescente. Commercio de 
exportação. Pedra de cantaria. 

Rúnderoth. Pov. da provincia Rhenana (Prussia), 
nas margens do Agger, 4:000 habit. Ferrarias. Fabricas de 
fitas lanificios e tecidos de algodão. Minas. Nascente mi- 
neral, 

Runene. Lago do condado de Clare (Irlanda), a N. E. 
de Dromore, a 52º 57! Lat. N. e 0º 16' Long. E. 

Bungamattee. Cidade do territorio de Assam (In- 
dia britannica), a 80 kilom. E. N. E. de Rungpore, na mar- 
gem direita do Brahmaputra. 

Rangara. Cidade do territorio da presidencia de Bom- 
baim, na provincia de Bedjapur (India britannica), a 99 
kilom. N. de Goa, na vertente O. dos Ghattes occidentaes. 

Rungapore. Cidade do estado de Nizam, na provin- 
cia de Hyderabad (Iadostão), a S. E. de Eilgundel, a 185 
kilom. N. E. de Hyderabad. A 

Rangpore. Cidade do territorio da presidencia e pro 
vincia de Bengala (India britannica), a 25º 47' Lat. N. e 980 
13' Long. E., a 170 kilom. N. N. E. de Murshedabad, perto 
da margem do Teesta. Consideravel commercio de arroz, 
seda, tabaco e anil com o Butan, com o Assam e Calcutta. 

Rankel. Cidade da provincia de Hesse Nassau (Prus 
sia), nas margens do Lahn, 1:080 habit. Minas de ferro. 
Vinhos. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Rann. Região do territorio de Cutch (India britanni- 
ca), cujos caracteres são especiaes a muitos respeitos. Pa- 
rece ser o fundo de um antigo mar interior. Durante parte 
do anno fica em secco, na outra é inundada pelas aguas do 
golfo de Cutch, que n'ella penetram por E., e pelas do delta 
do Indus, que penetram por O. Apenas ficam no tempo da 
inundação a descoberto algumas porções de terreno mais 
elevadas, formando ilhotas mais ou menos extensas. A ca- 
mada de sal cristalisado que fica sobre o sólo, quando as 
aguas se retiram, excede em geral 2 centimetros. A sua su- 
perco é devidida em duss partes por uma ilha. Na parte 

. E. desagua o Luni, a E. o Bunass, o Saroswatty e o 
Rupyn. 

Running. Rio do estado de Missouri (Estados Unidos). 
Nasce nas montanhas de Black Hills, corre a principio 
para 8. E., depois para E. e vae perder-se no rio de Mis- 
souri, a 420 40! Lat. N. e 87º 2! Long. O. i 

Runö. llha na parte ceutral do golfo de Riga (Russia 
europea), a 570 48' Lat. N. e 320 24' Long. E. Mede proxi- 
mamente 7 kilom. de comprimento. Os habit. são de origem 
sueca. 

Runtzenheim, Pov. da provincia de Alsacia Lore- 
na (Allemanha), a 27 kilom. de Strasburgo, 747 habit. 

Ruo. Rio do dist. de Quelimane. Corre de N. E. para 
8. O. e desagua no Chire, aproximadamente a 160 40! Lat. 
8. E' o ponto até onde póde ir a nossa fiscalisação adua- 
neira no Chire, segundo o tratado de 26 de fevereiro d'este 
anno (1884). 

Buoms. Pov. do departamento de Ardèche (França), 
a 15 kilom. de l'Argentiére, na margem direita do Ardè- 
che, 1:122 habit. Ainda hoje é defendida por antigos ba- 
luartes flanqueados de torres e portas fortificadas. Est. de 
cam. de ferro. |. 

Raoti. Pov. da provincia de Potenza (Italia), perto de 
Avigliano, 3:771 babit. 

Rupanuni. Rio da Guyanna britannica (America do 
Sul). Nasce nos montes a O., corre para E. e desagua no 
Essequibo. 

Rupel. Rio da Belgica. Fórma-se perto de Rumpst, a 
6 kilom. de Malines, da reunião dos rios Nèthe e Dyle, corre 
para N. O., passa em Boom e lança-se no Escalda, pela mar- 
pont direita, quasi em frente de Rupelmonde, a 13 kilom. 

. 8. O. de Antuerpia, depois de nm curso de 15 kilom. E' 
geralmente muito largo e profundo, e recebe nas marés as 
aguas do Escalda. Já ali têem estacionado frotas de navios 
de alto berdo. 

Rupelmonde. Pov. da provincia de Flandres Orien- 
tal (Belgica), perto de Tamise, na margem esquerda do 
Escalda e em frente da confluencia do Rupel, 3:068 babit. 


Fabricas de tinturaria, tijolo, branqueamento de tecidos. 
Porto seguro e commodo. Pesca e navegação muito acti- 
vas. 

Rapert. Rio do Labrador (Canadá). Sae da extremi- 
dade O. do lago Mistassinnie e lança-se na bahia de Ja- 
mes, no Mar de Hudson, depois de um percurso de 450 ki- 
lom. na direcção O. N. O. 

— Pov. do condado de Bennington, no estado de Ver- 
mont (Estados Unidos), a 129 kilom. 8. O. de Montpellier, 
junto ao cam. de ferro que conduz de Rutland a Washin- 
gtou, 1:017 habit. Est. teleg. 

Rapina. Pov. da Morea (Grècia); a 48 kilom. §. S. E. 
de Sparta, ao pé do golfo Kolokythia. 

Rupnaran. Rio da India britannica. Nasce no terri- 
torio de Nagpur, perto de Roganatpore, entra na provincia 
de Bengala, onde corre a principio para E. S. E. e depois 
para S. E., e lança-se no Hooghly, pela margem direita, a 
52 kilom. S. S. O. de Calcutta, e um pouco abaixo da con- 
fluencia com o Dammoodah, ao qual está unido por diver- 
sos canaes naturaes. Tem 288 kilom. de. curso. 

Ruppersdorf. Pov. da provincia de Saxonia (Prus- 
sia), perto de Lobau, 1:050 babit. 

— (Alt). Pov. da provincia de Baixa Austria (Austria), 
perto de Braunau, 1:200 habit. 

— — Pov. da provincia de Baixa Austria (Austria), per- 
to de Reichenberg, 1:800 habit. Fabricas de fiação e teci- 
dos de lã e algodão. 
` — — Pov. da provincia de Baixa Austria (Austria), per- 
to de Semil, 2:000 habit. 

Rupperswyt. Pov. do cantão de Argovia (Suissa), 
perto de Lenzburg, 1:005 habit. Est. de cam. de ferro. 

Ruppertsberg. Pov. da provincia do Palatinado (Ba- 
viera), perto de Neustadt, 1:000 habit. Vinhos. 

Ruppin. Lago da provincia de Brandenburg (Prus- 
sia), a 520 56! Lat. N. e 210 54! Long. E. Estende-se de S. 
a N. n'um comprimento de 11 kilom. aproximadamente, é 
muito estreito e apresenta a fórma de um arco. O Rhin en- - 
tra n'este lago pela extremidade N. e sae d'elle na direcção 
S. As principaes localidades por elle banhadas são Alt Rup- 
pin e Neu Ruppin. 

— (Alt). Cidade da provincia de Brandenburg (Prussia), 
a 81 kilom. N. O. de Berlin, no ponto em que o Rhin en- 
tra no lago de Ruppin, 2:107 habit. 

— (Canal de). Via navegavel da provincia de Branden- 
burg (Prussia). Começa na parte N. do circulo de Ost Ha- 
velland, na esquerda do Rhuin, dirige-se a principio para 
E., depois para U. e em seguida para S., a fim de voltar 
outra vez a E. e reunir-se ao Havel, pela direita, um pou- 
e acima de Oranienburg, depois de um percurso de 20 

ilom. 

— (Neu). Cidade da provincia de Brandenburg (Prus- 
sia), á beira do lago Ruppia, 12:470 habit. Hospicio para 
alienados. Fabricas de pannos de lã, aguardente e cortu- 
me de couros. 

Rupprecht. Pov. da provincia de Moravia (Austria), 
perto de Briina, 930 habit. 

Rúppaur. Pov. do gran ducado de Baden (Allema- 
nha), perto de Carleruhe, 1:254 babit. Couros, productos 
chimicos, lavagem de lã. : 

Raprechtsaa. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Allemanha), perto de Strasburgo, 3:150 habit. Est. teleg. 

Rupt. Pov. do departamento de Vosges (França), a 13 
kilom. de Remiremont, 4:126 habit. Fiação e tecıdos de al- 
godão; fabricas de fecula, preparação de farinhas, azeite, 
queijos chamados de Géromé ; serração. Fonte ferrugino- 
sa. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— en-Wotvre. Pov. dodepartamento de Meuse (Fran- 
ça), a 15 kilom. de Verduo-sur-Meuse, 644 habit. 

Rupyn. Rio do territorio de Guzerure, nas Provincias 
de Noroeste (India britannica). Corre a principio para 
S. S. O. e depois para O. 8. O., e lança se na parte E. do 
Runa, após um curso de 175 kilom. 

Ruremonde., Vidè Roermonde. 

Rurick (Ilhas de). Serie de ilhotas do archipelago de 
Pomntu, no Oceano Pacifico equinocial (Oceania), a 15º 10! 
Lat. S. e 1370 39' Long. O. 

Ruas. Pov. da provincia de Jaen (Hespanha), a 40 ki- 
lom. N. E. de Jaen, 2:810 babit. Fabricas de aguardente, 
sabão branco, tecidos de linho e de canhamo. Commercio 
activo. 
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Rus (Santa Maria de). Pov. da provincia de Corunha 
(Hespanha), perto de Carballo, 1:050 habit. 

Rusa. Rio da provincia de Moscou (Russia europea). 
Nasce na provincia de Smolensk, e lança se no Moskova, 
após um percurso de 145 kilom. aproximadamente, 

— Cidade da provincia de Moscou (Russia europea), a 
10 kilom. de Moscou, nas margens do Moskova, á beira dos 
dois ribeiros da Gorodenka e Seratcheka, 3:991 habit. Di- 
vide-se em 3 partes: a cidadella, edificada n'uma elevação 
e rodeada pelo rio e pelos 2 ribeiros que lhe servem de 
fossos; & cidade propriamente dita; e os arrabaldes. O que 
tem de mais notavel é a cathedral, diversas igrejas, alguns 
armazens publicos e varias fabricas de cerveja. 

Ruscade (La). Pov. do departamento de Gironde 
(França), a 28 kilom. de Blaye, 1:749 habit. Tanoaria. Moi- 
nhos. 

Rüschegg. Pov. do cantão de Berne (Suissa), perto 
de Schwarzenburg, 2:320 habit. 

Rúschlikon. Pov. do cantão de Zurich (Suissa), á 
beira do lago de Zurich, 956 habit. Nascentes mineraes. 
Est. de cam. de ferro. 

Raschtschuk. Vidè Rustchuk. 

Ruscumb Manor. Pov. do condado de Berks, no 
estado de Pennsylvania (Estados Unidos), a 15 kilom. N. E. 
de Reading, 1:408 habit. 

Rush. Pov. do condado de Dublin, na provincia de 
Leinster (Irlanda), a 25 kilom. de Dublin, junto ao cam. de 
ferro de Drogheda, 838 habit. E' um povoado de pescado- 
res com um pequeno porto defendido á entrada por uma 
torre. Exporta oleo de figados de bacalhau e peixe salgado. 
Est. teleg. 

— Pov. na parte S. do condado de Monroe, no estado de 
Nova York (Estados Unidos), á beira do rio de Genesee, 
1:654 habit. 

— Pov. do condado de Northumberland, no estado de 
Pennsylvania (Estados Unidos), a 15 kilom. N. E. de Sum- 
bury, 1:324 habit. 

— Pov. do condado de Schuylkill, no estado de Pennsyl- 
vania (Estados Unidos), 2:291 babit. 

— Pov. do condado de Susquehanna, no estado de Penn- 
sylvania (Estados Unidos), a 16 kilom. de Monroe, 1:418 
habit. 

— Pov. do condado de Champagne, no estado de Ohio 
(Estados Unidos), 1:789 babit. 

— Pov. do condado de Tuscarawas, no estado de Ohio 
(Estados Unidos), 977 habit. 

— Condado na parte S. E. do estado de Indiana (Esta- 
dos Unidos), banhado pelos rios Blue e de Flat Rock. Tem 
619 kilom. quad. de superficie e 17:626 habit. Capital Rush- 
ville. Territorio plano e n'algumas partes aprasivelmente 
accidentado e coberto de espessas florestas. Sólo geralmen- 
te fertil, produzindo principalmente milho, trigo, aveia e 
feno. Commercio servido pelos cam. de ferro de Three e de 
Rushville. 

— (The). Ilha do condado de Wexford, na provincia de 
Leinster (Irlanda), a 52º 30' Lat. N. e 3º 4' Long. O. 

— Creek. Pov. do condado de Fairfield, no estado de 
Ohio (Estados Unidos), 1:752 habit. 

— — Pov. do condado do Logan, no estado de Ohio (Es- 
tados Unidos), na parte E. do condado, 2:044 habit. 

Rashalill. Pov. do condado de Stafford (Inglaterra), 
perto de Walsall, juuto ao canal de Wyrley, 3:702 habit. 
Minas de ferro e de carvão. 

Rushbury. Pov. do condado de Salops (Inglaterra), 
perto de Church Shetton, 557 habit. 

Rushden. Pov. do condado de Northampton (Ingla- 
terra), perto de Wellingborough, 2:122 habit. Est. teleg. 

Rasheim. Pov. do gran ducado de Baden (Allema- 
nha), perto de Carlsruhe, 947 habit. 

Rushford. Pov. do condado de Alleghany, no estado 
de Nova York (Estados Unidos), a 75 kilom. S. E. de Buf- 
falo, 1:636 habit. 

Rushmere near Ipswich. Pov. do condado de 
Suffolk (Inglaterra), perto de Woodbridge, 613 habit. 

Rusholme. Pov. do condado de Lancaster (Inglater- 
ra), perto de Manchester, 5:910 habit. 

Runhton Grange. Pov. do condado de Stafford (In- 
glater:a), perto de Burslan, 1:584 babit. 

— Spencer. Pov. do condado de Stafford (Inglaterra), 
perto de Leek, 500 habit. 


Rushville. Pov. do condado de Rush, no estado de 
Indiana (Estados Unidos), 1:696 habit. 

— Cidade do condado de Rusb, no estado de Indiana 
(Estados Unidos), a 60 kilom. E. S. E. de Indianapolis, na 
extremidade do cam. de ferro que conduz de Shelbyville a 
Rushville, á beira do Flatrock, 3:327 habit. Commercio 
activo. Est. teleg. 

— Pov. do condado Schuyler, no estado de Illinois (Esta- 
dos Unidos), a 90 kilom. O. N. O. de Springfield e a 15 N. 
do rio Illinois, 3:021 habit. Est. teleg. 

Rasist. Rio da Africa central. Entra a N. E. no lago 
Tanganika. Suppoz-se primeiro que fosse um desaguadou - 
ro do lago. 

Rask. Condado do estado de Texas (Estados Unidos), 
limitado ao N. pelo rio de Sabine. Tem 1:510 kilom. quad. 
de superficie e 16:916 habit. Capital Henderson. Territorio 
cortado de prados e bem arborisado. Sólo fertil, produzindo 
milho, batatas, aveia, algodão, tabaco e assucar; lã; fabri- 
co de manteiga. E' atravessado em diversas direções pelo 
cam. de ferro. 

— Cidade capital do condado de Cherokee, no estado de 
Texas (Estados Unidos), no meio de uma região fertil a 
do muito commercio, 645 habit. Est. de cam. de ferro e de 
teleg. 

Rasken. Lago da Suecia, na provincia de Jönköping, 
a 57º 15' Lat. N. e 23º 30' Long. E. 

Rus&ington. Pov. do concado de Lincoln (Inglater- 
ra), perto de Sleaford, 1:156 habit. Est. teleg. 

Ruspail. Lago do condado de Valais (Suissa), na 
fronteira do cantão de Berne, a 460 21' Lat. N. e 16º 38' 
Long. E. 

Rusper. Pov. do condado de Sussex (Inglaterra), per- 
to de Horsham, 599 habit. 

Russ. Pov. do departamento de Vosges (França), a 45 
pa de Saint Dié, 1:259 habit. Fabrica de papel. Est. 
teleg. 

— Pov. da provincia de Prussia (Prussia), perto de Gum- 
binnen, 2:135 habit. 

Russa Staraja. Vidê Staraja (Russa). 

Bussagh. Pov. do condado de Westmeath, na pro- 
pa de Leinster (Irlanda), nas margens do Inny, 965 

abit. 

Russanha. Territorio no sertão do dist. de Sena, re- 
em de Manica (Africa portugueza oriental). Minas de 

erro. 

Rassas. Serra da provincia de Pernambuco (Brasil). 
Tem 12 kilom. de extensão e é atravessada pela estrada de 
ferro do rio S. Francisco. 

— Cidade da provincia do Ceará (Brasil). Vidê Bernar- 
do das Russas (S.). 

Russbach. Rio da Baixa Austria (Austria). Nasce ao 
N. de Vienna, corre para S. E. e desagua no Danubio, per- 
to de Presburg. 

Russel (Great). Estreito do canal da Mancha (Ingla- 
terra), a 490 28! Lat. N. e 6º 46! Long. E. Separa a ilha de 
Serk da de Herm. 

Russell. Ilha do Oceano Arctico, ao N. da ilha do 
Principe de Galles, de que a separa o canal de Baring, a 
749 Lat. N. e 88º Long. O. 

— Pov. do condado de St. Lawrence, no estado de Nova 
ne (Estados Unidos), na parte central do condado, 2:688 

abit. 

— Pov. do condado de Geauga, no estado de Ohio (Es- 
tados Unidos), 805 habit. 

— Pov. do condado de Putnam, no estado de Indiana 
(Estados Unidos), 1:246 habit. 

— Condado do estado de Virginia (Estados Unidos), na 
parte 8. O. do mesmo estado, å beira do Kentucky, limita- 
do a N. O. pela montanha de Cumberland, e bankado pelo 
rio de Clinch, que o atravessa, e pelos de West e de Sandy. 
Tem 1:849 kilom. quad. de superficie e 11:103 habit. Ca- 
pital Lebanon. Territorio montanhoso e pebre, produzindo 
milho e aveia ; fabrico de manteiga. Minerio de ferro. Mi- 
nas de carvão. Bellissimo marmore. e 

— Condado do estado de Alabama, nas margens do Geor- 
gia (Estados Unidos), limitado a E. pelo rio Chattahoo- 
chee e banhado por varios outros rios menos importantes. 
Tem 1:359 kilom. quad. de superficie e 21:636 habit. Ter- 
ritorio accidentado. Sólo fertil, produzindo algodão, mi- 
lho, batatas, aveia e arroz. Industria desenvolvida. E' ser- 
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ama pelo cam. de ferro que conduz de Montgomery a West 
oint. 

Russell. Condado na parte S. do estado de Kentucky 
fatos Unidos), atravessado pelo rio de Cumberland que 

navegavel por barcos de fundo raso. Tem 362 kilom. quad. 
de superficie e 5:809 habit. Capital Jamestown. Territorio 
accidentado e montanhoso. Sólo fertil em milho, aveia e 
tabaco. 

— Pov. do condado de Hampden, no estado de Massa- 
chussets (Estados Uuidos), a 175 kilom. 8. O. de Boston, 
junto ao cam. de ferro, 635 habit. 

Russellville. Cidade capital do condado de Fran- 
klin, no estado de Alabama (Estados Unidos), a 432 kilom. 
N. N. O. de Montgomery, 1:484 habit. 

— Pov. docondado de Jefferson, no estado de Tennessee 
(Estados Unidos), a 347 kilom. E. de Nashville, no valle 
de New Market e á beira do cam. de ferro que conduz de 
Tennessee a Virginia, 647 habit. 

— Pov. capital do condado de Logan, no estado de Ken- 
tucky (Estados Uuidos), a 271 kilom. S. O. de Frankfort, 
pato á estrada real que conduz de State e Louisville a 

ashville, no meio de uma rica e fertil região, 4:706 habit. 

Rüsselsheim. Pov. da provincia de Starkenburg 
(Gran ducado de rag perto de Darmstadt, nas margens 
do Meno, 2:336 habit. Est. de cam. de ferro. $ 

Russey (Le). Pov. do departamento de Doubs (Fran- 
ça), a 40 kilom. S. de Montbéliard, 1:252 habit. Queijarias. 
Fabrica de cylindros e rodas para relogios, fabricas de ser- 
ração de madeiras e de cortame de couros. Importante 
commercio de gado e madeiras. Est. teleg. 

Russia. Vastissimo imperio situado na Europa e na 
Asia, entre 38º 20' e 78º 26' Lat. N., e entre 26º 38' e 1600 
36! Long. O. Tem por limites ao N. o Oceano Glacial arcti- 
co, a E. o Mar de Bebring e o Mar de Okhotsk, ao S. o im- 
perio da China, o Turkestan independente, o Mar Caspio, 
a Persia, a Turquia asiatica, o Mar Negro, a Romania e a 
Austria, a O. o imperio da Allemanha, o Mar Baltico e a 
Suecia. Compõe-se de uma parte da Europa, denominada 
Russia europea, do antigo reino da Polonia, do gran duca- 
do de Finlandia, da região do Caucaso e territorio trans- 
caspiano, da Siberia e da Asia central. Abrange uma su- 
perficie de 21.702:230 kilom. quad. segundo os calculos 
planimetricos operados em 1374 e em 1882, mas sem que 
n'elles se comprehenda a superficie do Mar Caspio que é 
de 439:418 kilom. quad. Contém uma população de habit. 
100.372:562 segundo o calendario russo respectivo ao anno 
de 1883. A sua capital é S. Petersburgo. 

São diversos os systemas adoptados na classificação das 
regiões geographicas d'este immenso imperio. O methodo 
que parece muis racional é o que as classifica nos 3 se- 
guintes grupos: Russia europea, Russia asiatica do Norte 
ou Siberia e provincias do Caucaso. 

No primeiro comprehendem-se 5 zonas: a vertente do 
Mar Branco, a vertente do Mar Baltico, o planalto central 
da Bane europea, a vertente meridional e a região pas- 
toral. 

A primeira zona, constituida por todo o territorio que se 
inclina para o Mar Branco, é limitada ao N. por este mar 
e pelo Mar Glacial e ao 8. por uma serie de collinas que 
tem origem ao 8. do lago Onega, onde se separa dos mon- 
tes do Valdai para correr para N. E. até o Ural, n'uma 
distancia do 40 kilom., formando ao mesmo tempo a linha 
divisoria que separa as aguas do Duina do N. e do Volga. 
gs zona comprebende as provincias de Arkhangel e Vo- 

ogda. 

4 vertente do Mar Baltico, formando a parte N. O. do 
imperio russo, é limitada a E. pelos montes do Valdai e 
pelas fiadas de collinas que d'elles se destacam para o S. 
e para o N. Esta vertente attinge ao S. a região do Dnie- 
per, a N. E. separa-a da região do Mar Branco um prolon- 
gamento dos montes do Valdai que se estende para alem 
do lago Onega. Esta sona, cuja fronteira 5. se encontra na 
provincia de Volbynia, comprehende as provincias de Olo- 
netz, 8. Petersburgo, Esthonia, Livonia, Curlandia, Vi- 
tebsk, Grodno, Minsk e Mobilev, a maior parte da provin- 
cia de Volbynia e uma parte das provincias de Tver e 
Smolensk. 

O planalto central da Russia europea, que fórma a zona 
industrial, póde considerar-se uma bacia plana comprehen- 
dida entre os montes do Valdai e o Ural, Tem por limites 


ao N. a fronteira meridional da zona precedente e ao S. 
um prolongamento do Valdai, que principia na região do 
Dnieper e do Desma, costeia este ultimo rio e se estende 
até ao Volga, atravez da Russia central. Esta zona com- 
prehende a maior parte da Grande Russia, isto é, o cora- 
ção do imperio e da nação russa. 

A vertente meridional ou agricola, limitada ao N. pela 
zona industrial e ao S. pela zona das steppes de que a se- 
para uma serie de pequenas collinas, estende-se de O. para 
E. atravez de toda a Russia europea, e comprehende as 
provincias de Podolia, Kiev, Poltava, Kharkow, Kursk, 
Orel, Voroneje, Tambov, Penza, Simbirsk e algumas por- 
ções das provincias de Tula, Riazan, Nijni-Novgorod e Ka- 
san. 

A região pastoral ou planicie das steppes, situada entre 
as fronteiras da zona agricola e as fronteiras meridionaes 
da Russia europea, estende-se desde o Pruth inferior, a 
O., até ao rio Ural, a E. Para alem d'este ultimo rio prolon- 
gam-se as steppes, atraves da Asia, até á fronteira da 
China. 

No segundo grupo comprehende-se toda a parte septen- 
trional da Asia, que tem por limites ao N.o Mar Glacial 
e ao S. a Asia central e o celeste imperio. A Russia asia- 
tica do Norte póde passar por uma vasta colonia da Russia 
europea. 

Finalmente, no terceiro grupo comprehende se a super- 
ficie atravessada pelo Caucaso, com as provincias que fi- 
cam aquem e alem d'esta cordilheira. 

O territorio da Russia, especialmente o da Europa, não 
é atravessado por grandes serranias, e constitue uma 
immensa planicie, onde principalmente se elevam as 
cordilheiras importantes do Caucaso e dos montes Uraes 
na Europa, e os montes Altai na Asia. Depois d'estas, os 
relevos mais salientes do territorio moscovita são, na Eu- 
ropa, os montes do Valdai e os da Laponia; algumas rami- 
ficações dos Karpathos, na Polonia; e os montes Jaila, na 
Criméa; os montes Jablonoi e os montes Stanovoi que atra- 
vessam a Russia asiatica na parte S. E., sobem para o N. 
e vão até Kamtchatka onde se ramificam. O sólo do Kam- 
tchatka é extremamente volcanico. O volcão Klinchevskaia, 
que é o Etna da Siberia, tem uma elevação de 4:930 me- 
tros acima do nivel do mar. 

Nenhum paiz do globo é banhado por tantos mares é 
grandes rios como a Russia. O Oceano Glacial, que se es- 
tende ao N. do imperio, comprehende na Europa o Mar 
Branco e o golfo de Cheskaia, separados pela peniosula de 
Kanin, devendo tambem notar se o estuario do Petchora, 
a N. E. do qual se abre o estreito de Waigatz entre a ilha 
d'este nome e o continente e a ilha da Nova Zembla. O 
Mar de Kara, situado ao S. d'esta ultima, banha simulta- 
neamente a Europa e a Asia. O Oceano Glacial fórma na 
Siberia o golfo do Obi e o de Jénissei, a N. E. do qual se 
projecta ao longe o cabo Severo Vostotchnoi, o mais 
septentrional do antigo mundo; a S. E. d'este ponto apre- 
senta-se a bahia de Khatanga, e avançando para E. en- 
contra-se a grande foz do Lena e & grande embocadura do 
Kolyma, semeadas de ilhas, e a bahia de Tchaunskaia. A 
O. fórma o Mar Baltico os golfos de Bothnia, de Finlandia 
e de Riga, entre estes dois ultimos avança a Esthonia. O 
litoral offerece pontos pittorescos, principalmente nas cos- 
tas da Finlandia, orladas de rochedos cortados a pique. Ao 
8. tem a Russia o Mar Negro que communica pelo estreito 
de Jenikaleh com o Mar de Azov. Entre as bôcas do Dnié- 
per e do Don avança a peninsula quadrangular da Criméa, 
o Mar Caspio separa a Russia do Turkestan e apresenta 
innumeraveis ilhas na visinhança das bôcas do Volga. 

Na Russia asiatica encontra-se banhada pelo Oceano Pa- ` 
cifico a extensa peninsula de Kamtchatka que separa duas 
importantes divisões d'este oceano, o Mar de Okhotsk a O. 
com as respectivas bahias do Penjinsk e de Gejiguisk e o 
Mar de Behring a E. Este ultimo, communicando ao N. 
com o Oceano Glacial pelo estreito de Behring, fórma na 
Asia o golfo de Anadyr e a bahia de Olutorsk. 

As ilhas mais importantes que se destacam das duas 
partes principaes do imperio russo são, na Europa, na di- 
recção de O. para E., as ilhas Solovetzki, Kalguef, Waigats 
e Nova Zembla no Mar Glacial ; numerosas ilhotas nos gol- 
fos de Bothnia e Finlandia, das quaes as mais importan- 
tes são as de Kotline, Nargen e Sakar, as ilhas de Aland, 
de Dago e de Oesell, no Baltico; e na Asia, as ilhas Beloi, 
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o archipelago da Nova Siberia, Medveji, Aion, San Lou- 
renço e algumas das iihas Kurilas. 

A Russia europea divide-se em 4 grandes bacias hydro- 
graphicas: a do Oceano Glacial, a do Baltico, a do Mar Ne- 
gro e a do Mar Caspio ; a Russia asiatica tem ainda mais a 
bacia hydrographica do Oceano Pacifico. 

No Oceano Glacial desaguam os rios Kara, Petchora, 
Mezen, Duina do Norte, Onega, Obi, Jenissei e Lena; no 
Baltico, o Tornea, o Neva, o Duina do Sul, o Niemen e o 
Vistula, estes dois ultimos tendo já a sua foz em territo- 
rio prussiano; no Mar Negro, o Danubio, cujas bôcas ficam 
em territorio da Romania, o Dniester, o Dnieper e o Kuban; 
no Mar Caspio, o Volga, o Terek, o Kuma, o Ural e o Emba; 
no Oceano Pacifico, o Amor. Devem ainda mencionar-se, 
na Russia asiatica, os rios que vão desaguar no Mar de 
Aral, e que atravessam regiões modernamente adquiridas 
pela Russia, taes são o Sir Daria o Amu Daria. 

O imperio russo possue consideravel numero de lagos, 
alguns dos quaes figuram entre os maiores do antigo con- 
tinente, como os lagos Ladoga, Onega, Peipus, Bielo e Il- 
men, na Europa, e o immenso lago Baikal, na Asia. 

As provincias do imperio mais ricas em lagos são as de 
Noroeste, taes como a Finlandia, a de Olonetx e a de Ar- 
khangel. Na de Astrakhan, na peninsula da Criméa e na 
Russia asiatica, é onde existe o maior numero de lagos sal- 
gados. O Mar Caspio e o Mar de Aral são por alguns geo- 
graphos classificados no numero dos lagos salgados, com 
os quaes apresentam grandes analogias e de que só diffe- 
rem pelas suas grandes dimensões. 

Possue a Russia um dos mais vastos e notaveis systemas 
de canalisação que existem no globo, em virtude do qual 
communicam entre si o Mar Baltico, o Mar Negro e o Mar 
Caspio. Um triplice systema de canaes principaes estabe- 
lece por tres fórmas diversas a communicação entre o Mar 
Baltico e o Mar Caspio. A cidade de Rybinsk, á beira do 
Volga, é o nucleo d'esta communicação. Aquelles canaes são 
os de Tikvin, entre o Volga e o Ladoga; o de Maria, entre 
o Onega e o Bielo; o de Ladoga, entre este lago e o Neva; 
o de Paim, entre este lago e a bahia de Viborg; o de Be- 
resina, entre este rio e o Duina do Sul; o de Catherina, en- 
tre o rio Kara eo Duina do Norte. 

Actualmente a Russia possue 34:769 kilom. de vias na- 
vegaveis. 

N'um paiz que abrange na sua extensão proximamen- 
mente 40º de N. a S. ba de necessarinmente o clima offe- 
recer singulares diferenças. E' o que succede na Rus- 
sia, que sob o ponto de vista climaterico se póde con- 
siderar dividida em 4 zonas: a região aretica, situada para 
alem do circulo polar; a fria, florestal e mineira que se 
estende desde o circulo polar até ás collinas que acompa- 
nham o curso superior do Volga; a média temperada, que 
se estende desde 570 até 50º Lat. N., começando na bacia 
do Vistula e terminando nas regiões meridionaes dos mon- 
tes Urses; finalmente a maritima, naturalmente a mais 

uente de todas, a qual se estende desde 50º Lat. até ás 
ronteiras meridionaes do imperio. Esta ultima é na maior 
parte formada de steppes, cuja largura vae constantemen- 
te augmentando para E., ao longo do Mar Negro, a partir 
do delta danubiano. 

No movimento atmospherico d'este imperio dominam as 
correntes polares. Às chuvas são ali menos abundantes do 
que na Europa occidental, muito menores nas steppes do 
Mar Negro onde a tormenta dos ventos as agita e desfas, 
e cada vez mais raras na Russia asiatica. Em geral, dimi- 
nuem tambem as médias annuaes da temperatura, augmen- 
ta o rigor do inverno, e torna-se mais excessivo de O. para 
E. e sob as mesmas latitudes o calor do estio. Na região 
arctica, a qual occupa uma porção de terra firme, plana, 
quasi deserta, dura o inverno mais de 8 mezes, o mar apre- 
senta-se quasi sempre coberto de gelos desde fins de se- 
tembro até meiados de junho, e o frio excede o ponto de 
congelação do mercurio. O estio é ali tão pequeno, posto 
que o sol se conserve quasi sempre no horisonte, que a ve- 
getação nem tempo tem de desenvolver-se. 

Na região florestal, quasi tão fria como a zona arctica, 
principalmente a E., a 58º Lat. N., costuma o inverno atu- 
rar de 6 até 7 mezes, durante os quaes é frequente a con- 
gelação do mercurio. Pelos fins de novembro esconde-se o 
sólo sob uma camada de neve que attinge a altura de um 


por mais de 6 mezes do anno, e a temperatura média, de 
30,75 centigrados em S. Petersburgo, de 5º,0t em Dorpat 
e de 50.92 em Riga, ao longo do Baltico, desce até 2075 e 
até 09,75, nas latitudes de Vologda e de Arkhangelsk. A 
transição da primavera e do outono é curta e o estio mui- 
to quente n'esta região. 

a região média temperada predominam, como na pre-. 
cedente, os ventos de O. e de E.; os invernos são mais atu- 
rados e asperos do que na Europa occidental, e não é de 
estranhar que o mercurio gele em Moscou e em Kasan, onde 
o Volga fica retido pelo frio desde a segunda metade de no- 
vembro até meiados de abril. O estio é quente, secco e cons- 
tante. A média da temperatura annual é de 70 38 centigra- 
dos em Varsovia, de 40,5 em Moscou, de 3º,13 em Nijai- Nov- 
gorod e de 69,12 em Saratov. 

Na região meridional ou das grandes pastagens, cuja 
maior parte fórma a zona das steppes, são os invernos ge- 
ralmente mais curtos, algumas vezes interrompidos pelo de- 
gelo. A doçura da primavera prepara n'esta zona um estio 
secco e de longa duração. À média geral da temperatara 
annual estabelece-se proximamente em 70,50. 

A agricultura fórma o elemento capital da prosperidade 
e desenvolvimento do imperio. O que no novo mundo são 
os Estados Unidos, póde a Russia vir a sêl-o no velho mun- 
do pela fertilidade de grande parte do immenso territorio 
que possue na Europa. 

Com a diversidade de climas corre parelhas a maltiplici- 
dade dos productos do sólo russo, o qual, exceptuando os 
territorios montanhosos e a maior parte da região que se 
estende para alem de 60º Lat. N., se póde considerar ge- 
ralmente fertil e susceptivel de produzir muito mais do 
que produz. 

Entre os numerosos productos do reino vegetal figuram 
em primeiro logar o centeio e a aveia; e depois o trigo, a 
cevada, o sarraceno, o milho, a batata, o linho, o canhamo, 
o lupulo e a beterraba. 

Na parte N. do imperio, o centeio e a cevada substituem 
o trigo. A cultura do sarraceno tem a maxima importancia 
na provincia de Tula. O milho cultiva-se apenas na parte 
S. A vasta região da terra negra consagra-se quasi intei- 
ramente á cultura de cereaes; mas entretanto a producção 
é ali relativamente muito fraca. O emprego de todas as 
terras cultivaveis e uma cultura cuidadosa e aperfeiçoa- 
da permittiriam por certo uma producção quintupla ou 
sextupla da actual. Na Russia Branca e na Lithuania 
tem augmentado muito, ha 30 annos, a cultura da batata. 
Este farinaceo é ali destinado ao fabrico de aguardente 
como n'outras partes a farinha de centeio. 

Nenhum pais póde competir com a Russia na producção 
do linho e do canhamo. Em 1577 calculou-se a producção 
linheira em 241:000 toneladas de linho, proveniente de 
781:0U0 bect., o que é igual á producção do resto da Euro- 
pa. O melhor linho é o das provincias de Pskov, Smolensk 
e Viatka. Nas provincias meridionaes tambem está adopta- 
da esta cultura e bem assim a do canhamo. Esta ultima es- 
tende-se até 58º Lat. N. Pelo que respeita á cultura da be- 
terraba, cuja introducção remonta ao principio do seculo, 
está a Russia ao nivel da Austria-Hungria. 

Passando agora aos productos secundarios, devemos men- 
cionar primeiro a producção do tabaco. São tambem muito 
estimados o lupulo, o anis e os cominhos da Ukrania ; a 
papoula e o opio de Kharkov e de Taganrog ; a mostar- 
da, em grão, procedente de Saratov e de Sarepta; o rhui- 
barbo e as fructas da Criméa, especialmente as maçãs. A 
Podolia e o T'ver fornecem ruiva; e varios districtos cen- 
traes da Russia meridional, pastel. As forragens sómente 
são cultivadas nos dominios da nobreza da Curlandia e da 
Livonia. . 

Tres quartas partes da producção vinicola do imperio 
provém da região do Caucaso, ou mais particularmente da 
Circassia e das margens do Terek e do Kuban. Tambem 
se cultiva a vinha na Bessarabia e na Criméa, com o me- 
lhor resultado, no territorio dos Cossacos do Don, e um 
pouco na provincia de Kherson, e nos jardins de Astra- 
khan, de Kiev e da Podolia. Entretanto, toda esta produc- 
ção não attinge a mais de 585:000 hectol. que são em gran- 
de parte empregados no fabrico de vinhos espumantes. Às 
uvas de Astrakhan, muito procuradas para mesa, dão logar 
a importante commercio. Os vinhos da Taurida, da Bessa- 


homem. O proprio Neva se conserva ordinariamente gelado i| rabia e do territorio dos Cossacos do Don, vão-se aperfei- 
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çoando, mas são lotados geralmente com aguardente. Em | 3 annos seguintes attingiu a extracção do ouro um valor 
muitos pontos do imperio fabrica-se vinho de cerejas e | proximamente igual a 27.540:0003000 réis, o que equivale 


kirsk. Ha na Russia abundancia de fructas, mas quasi to- 
das de qualidade mediocre. A mais vulgar e de que se faz 
muito grande consumo é a avelã. Ao S., para alem do Cau- 
caso, cultiva-se o melão e a melancia. 

E' este o unico paiz na Europa onde a producção dos 
generos alimenticios, especialmente dos cereaes, se desen- 
volve com mais rapidez do que a população. Ha ali immen- 
sos terrenos virgens, que, fecundados pelog processos 
mais simples de cultura, produzem, sem adubos, admi- 
raveis colheitas e quasi Repr certas, ou porque uma es- 
pessa camada de neve os abrigue contra o frio excessivo, 
ou porque a prolongada presença do sol no horisonte du- 
rante os interminaveis dias de verão lhes forneça em me- 
nor espaço de tempo a somma de calor necessario ao seu 
desenvolvimento e maturação. Na Polonia, muito mais do 
que na Russia, superabunda a producção do sólo. 

As madeiras constituem uma das maiores riquezas da 
Russia. As florestas que antigamente cobriam mais de me- 
tade das planicies sarmaticas, e que ainda hoje occupam 
duas quintas partes do imperio, fornecem, alem da lenha 
que ali tem enorme importancia por causa do clima, a ma- 
teria prima para as construcções, as madeiras necessarias 
á industria das minas, aos estaleiros de construcções mari- 
timas e fluvises, e ao calcetamento das ruas, e offerecem 
amplos recursos para a preparação da potassa, do pes e da 
therebentina. Todavia a dificuldade de transportes tem até 
hoje limitado a exportação annual de madeiras e de outros 
productos florestaes. Em 1881 o valor da madeira exporta- 
da da Russia foi de 29.700:0008000 réis. A absoluta falta 
de metbodo no córte das arvores tem accelerado muito a 
destruição das mattas e pinhaes que existiam nas proximi- 
dades de todos os rios. Entretanto, n'estes ultimos tempos, 
o governo russo principiou a attender Á necessidade de scu- 
dir a similhante estado de cousas e de consolidar com plan- 
tações novas as dunas do litoral do Mar Baltico. As regiões 
mais densamente arborisadas encontram-se nas provincias 
de Vologda, Olonetz, Perm; no Valdai; ao longo da cordi- 
lheira dos montes Uraes, e nas margens do Kama e do 
Tara. As arvores mais communs são o pinheiro, abêto, be- 
tula, carvalho, bordo, faia, choupo e tilia. 

O estado possue um espaço de 18:700 milhas quadradas 
geograpbicas, occupadas por florestas, das quaes dois terços 
estão comprehendidosnas 6 provincias septentrionaesde Vo- 
logda, Arkhangelsk, Viatka, Perm, Olonetz e 8. Petersburgo. 
As florestas do estado representam 92 por cento da super- 
ficie da provincia de Vologda e metade da superficie da Fin- 
landia; ao passo que na região S. do imperio se encontra 
uma sexta parte da Russia europea completamente desar- 
borisada. Não menor desigualdade ha na repartição das ter- 
ras cultivadas. Na parte central do imperio constituem estas 
60 a 70 por cento do sólo das provincias de Voroneje, Tam- 
bov, Kursk e Tula, emquanto que na extremidade N. re- 
presentam apenas uma millesima parte da provincia de 
Arkhangelsk. 

O estado na Russia é tambem possuidor de mais de 47 
por cento da propriedade rural e dispõe naturalmente dos 
maiores lotes nas provincias menos populosas, nas 3 pro- 
vincias mais septentrionaes e nas que ficam mais afasta- 
das para E. As terras pertencentes á nobreza representam 
apenas 22 por cento; e os terrenos considerados proprie- 
dade do cultivador aldeão, que os obteve em virtude da 
lei de 1857 e do manifesto imperial de 1861, constituem 80 
por cento da totalidade. 

Em presença de tamanha superabundancia de terrenos, 
como se não encontra em mais parte alguma da Earopa, 
não é para estranhar que por emquanto seja muito fraco 
o estimulo que leva o cultivador a iniciar os grandes me- 
lhoramentos agricolas, abjurando para sempre da rotina 
tradicional. 

A Russia possue numerosas e importantes riquezas mi- 
neraes. Não lhe faltam jasigos de ouro na Asia, no Altai, 
nas provincias de Tomsk, Jenisseisk e Irkutsk, no Ural e 
na parte asiatica das provincias de Perm e Orenburg. A 
média annual da producção do ouro em todo o imperio ele- 
vou-se durante o periodo de 1871 a 1875, a 33:380 kilog. 
A exploração das minas de prata nos montes Altai, Uraes 
e Stanovoi, na Siberia, tinha durante o mesmo periodo de- 
crescido de 17:000 até 11:495 kilog. Em cada um dos 
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a um quinto da producção total do globo. Em 1880 a pro- 
ducção foi de 37:158 kilog. No Ural central é onde appa- 
rece maior copia de platina. A producção d'este metal, cujo 
descobrimento na Russia data apenas de 1824 e cuja explo- 
ração está quasi toda nas mãos da familia Demidof e da 
princeza Boutera Radali, não excedia a 2:010 kilog. no anno 
de 1868. ` 

Como uma das principaes riquezas mineiras da Russia 
europea deve mencionar-se um grande numero de inex- 
gotaveis depositos de ferro, na região lacustre de N. O 
na bacia do Kama, onde a provincia de Perm contava jå 
ha meio seculo 200 minas com mais de 1:200 ferrarias, 27 
estabelecimentos para o tratamento do cobre e 22 para o 
do chumbo argentifero, empregando ao todo n'estes traba- 
lhos para cima de 180:000 operarios. A bacia do Don, os 
pantanos de Olonetz e os de Volhynia tambem encerram 
muito ferro. Em 1876, elevava-se a producção de 311 minas 
a 1.112:000 toneladas de minerio de que se obtiveram 
443.000 toneladas de metal pela maior parte a fogo de le- 
nha. Na provincia de Perm tambem se fabrica ferro em 
barra e em .folha, e bem assim aço; mas estes productos 
são por emquanto em tão diminuta quantidade que não 
bastam para o consumo. 

Na provincia de Olonets, no Ural central, no Altai, na 
Finlandia e na Georgia, encontra-se cobre em abundancia. 
O cobre do Ural presta-se superiormente á laminagem. 
O Caucaso tambem contém cobre assim como a Siberia 
oriental, onde as ricas minas de Atchinsk, na provincia de 
Jenisseisk, estão por explorar. O zinco é um producto do 
reino da Polonia que em 1872 extraiu mais de 3:500 tone- 
ladas d'este metal das suas 5 minas de calamina e chum- 
bo. A grande exploração do chumbo é feita nas minas do 
Altai, o estanho encontra-se na provincia de Irkutsk e na 
Finlandia que tambem possue um pouco de arsenico e en- 
xofre. No numero dos mineraes que a Russia possue devem 
ainda citar-se o mercario, antimonio, nickel e cobalto. 

A extensão dos terrenos carboniferos, por emquanto 
muito imperfeitamente conhecidos na Russia, onde só des- 
de 1854 começaram a ser explorados, não parece que seja 
inferior á das outras partes do continente europeu. 

Os jazigos mais importantes de lenhite, de anthracite e 
de carvão são os da Polonia, perto da fronteira da Silesia, 
o de Moscou que é o mais central e parece conter cerca de 
245 000:000 toneladas de uma especie de lenhite, o de 
Kiev que tambem fornece lenhite, o do Donets cuja rica 
producção consiste em mais de metade de antracite, e 08 
jazigos carboniferos do Ural que se estendem desde o rio 
d'este nome até á bacia do Petchora. O producto total, 
que se elevou de 176:000 toneladas em 1864 a 1.132:00U 
em 1873, não dispensava em 1878 uma importação de 
1.822:000 toneladas, procedentes da Inglaterra. Atóra es- 
tes, possue a Russia enormes depositos de carvão fossil 
no Caucaso, na Siberia occidental, na bacia do Syr Daria 
e na ilha Sakbalien. Tambem não faltam turfeiras na Rus- 
sia. 

De uma pequena geleira da Siberia oriental vem a me- 
lhor zraphite que se conhece e que se emprega no fabrico 
dos excellentes lapis de Nuremberg. 

Das nascentes de naphta que se encontram nas duas ex- 
tremidades do Caucaso, perto do Mar Negro, mas princi- 
palmente em grande abundancia á beira do Mar Caspio, ti- 
raram-se em 1873 para cimade 22:230 toneladas d'este oleo 
mineral. 

Afóra tantas riquezas, tambem se encontra no imperio 
russo porpbyro, malaquite, serpentina, granito, marmore, 
jaspe, alabastro, amiantho, barro, porcelana, ardosia, ges- 
so, lapis lasuli, cristal de rocha, mica, petroleo, diaman- 
tes, esmeraldas, agathas, cornalinas, opalas, calcedonias, 
onyx, minas de sal nas provincias de Orenburg, Astrakhan, 
Erivan e Irkutsk, nascentes salinas nas provincias de 
Perm e Novgorod, lagos ou pantanos salgados nas steppes. 

Em 1880 o numero de pessoas que se occupava dos tra- 
balhos de mineração era de 392:046. 

Finalmente, pelo que respeita ás aguas mineraes devem 
mencionar-se as nascentes sulphurosas de Platigorsk, as 
acidulas e sulphurosas de Serghiefsk, Sarepta e Lipetsk ; 
as thermaes de Bargusine, perto do lago Baikal, ejas da 
peninsula de Kamtchatka e das ilhas Kurilas. É 
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O reino animal é tão variado como o reino vegetal. Na 
região arctica são os principaes representantes d'aquelle 
reino o rangifero, o urso branco, differentes especies de ra- 
posa, aves aquaticas, phocas e peixe. Na região fria abun- 
dam os ursos pardos cuja caça constitue um dos grandes 
divertimentos nacionaes, os lobos, raposas, Icbos cervaes ; 
caça grossa como o veado, cabrito e javali; a caça do ar; 
as abelhas e o peixe. Na região média temperada encon- 
tra-se o bisão; os outros animaes são quasi os mesmos que 
na região septentrional. Nas provincias outr'ora polacas 
tem tomado consideravel desenvolvimento a creação de 
gado cavallar. Finalmente, na região meridional ou das 
grandes pastagens, é ainda o lobo o animal feroz que per- 
corre as steppes e que isoladamente ou em matilha ataca 
as manadas de cavallos bravos que ali se criam. 

Durante as longas quaresmas que prescreve a religião 
grega, é o peixe dos rios que constitue quasi o unico ali- 
mento do povo. Segundo os melhores calculos possue a 
Russia europea, conjunctamente com a Polonia, 16.295:000 
cabeças de gado cavallar, 23.836:000 cornigero, 49.021:000 
lanigero, e 10.332:000 suino. Em relação á raça caval 
lar nenhum outro paiz do mundo apresenta similhante- 
quantidade e ás vantagens do numero acerescem as da qua- 
lidade. Os melhores cavallos russos são os da Bessarabia, 
da Nova Russia e da Criméa, da Esthonia e da provincia 
de Arkhangelsk. A creação de gado cavallar é objecto de 
peculiar solicitude tanto para o governo como para os gran- 
des proprietarios que sio possuidores de excellentes cau- 
delarias. São tambem afamados pelo vigor infatigavel os 
cavallos quasi selvagens dos cossacos, kirghizes e kalmuks. 
As provincias que mais se dedicam á creação do gado cor- 
nigero e que maiores resultados obtêem d'esta industria, 
E ud de Esthonia, Podolia, Poltava, Kharkov e as steppes 

o Don. 

Na provincia de Kharkov e no litoral do Mar Negro em- 
prega-se no serviço de tiro o bufalo, como auxiliar do boi ; 
e entre as tribus nomades das steppes de S. E. principia a 
introduzir-se o uso do camello. Ao gado grosso póde tam- 
bem assimilar-se na região arctica o rangifero que abunda 
na provincia de Arkbangelsk. Entre os kirghizes criam-se 
tambem cerca de 1.500:000 cabras cuja pelle é destinada ao 
fabrico do marroquim. No centro, a O. e no meio-dia da 
Russia europea é onde se engorda mais gado suino. Tam- 
bem se criam aves de capoeira, tanto quanto o comporta o 
rigor do clima. 

A apicultura, favorecida pelo grandissimo consumo de 
cera a que dá logar o culto grego, é uma das industrias 
ruraes pela qual sente mais predilecção o aldeão russo e 
o polaco. 

as provincias arcticas da Russia europea, bem como na 
Siberia, encontram-se pov. inteiras que ainda hoje vivem 
quasi exclusivamente da pesca e da caça, sem jâmais te- 
rem saido do estado primitivo em que a vida de pastor 
nomade já marca um sensivel progresso. Em nenhum paiz 
se torna a pesca indispensavel como na Russia europea. O 
regimen da alimentação e os jejuns prescriptos pela igreja 
dão tamanho desenvolvimento a esta industria, cujo pro- 
ducto annual se eleva a 16.000:0005000 réis. Contribuem 
ara este resultado a vertente do Mar Caspio com um va 
or de 9.600:000 3000, a do Mar de Azov com 2 560:000 5000, 
a região dos lagos de N. O. com 1.600:0005000, o Balti 
co e seus tributarios 800:0003000, a bacia arctica com 
640:0003000 e a do Mar Negro apenas com 384:0005000 
réis. O piscoso Volga e as costas do Mar Caspio só á sua 
pare fornecem um valor pelo menos duplo do que dão os 
ancos de bacalhau da Terra Nova. Nas proximidades de 
quasi todas as costas apanha-se o arenque e o salmão; nas 
paragens meridionaes o atum, a enxova e a truta do mar; 
no Baltico, a lampreia; finalmente o bacalhau no Mar Bran- 
co, onde a phoca é tão frequente como o golfinho do Mar 
Negro. A industria da caça, não obstante achar se tão ge- 
neralisada como a da pesca, deixa muito menos interesse, 
or serem cada vez mais raras as pelles preciosas. A Si- 
eria ainda fornece a zibelina, herminia, a raposa de preço 
e orato almiscarado. As melhores pelles vem do territorio 
dos yakutes. 

Datam do reinado de Pedro o Grande os primeiros esfor- 
ços da Russia para entrar na corrente industrial da Euro- 
pa. Esses esforços ficaram todavia por longo tempo estereis 
e sómente em 1815, com o restabelecimento da paz, a Rus- 


sia entrou verdadeiramente na senda industrial. Entre- 
tantu parece que á porfia concorrem n'este paiz as circum- 
stancias mais favoraveis para o desenvolvimento de uma 
producção excepcional, como são a abundancia inexgotavel 
de materias primas, a certeza do consumo garantida quer 
pelas necessidades de uma enorme população quer pelo 
trafico com as nações da Asia, o immenso desenvolvimen- 
to de costas que permittem um prodigioso commercio ma- 
ritimo, o consideravel numero de nações com as quaes a 
Russia está em contacto pela fronteira de terra, e final- 
mente a longa e excepcional duração do inverno que per- 
mitte ás populações ruraes alternar os trabalhos do cam- 
po com os da fabrica ou da officina. De dia para dia 
vão-se aperfeiçoando as antigas industrias, taes como a 
preparação das pelles, o fabrico de cabos e cordas, bem co- 
mo o de brim para vélas de navios. Já ali existem natura- 
ligadas numerosas industrias estrangeiras, como o fabrico 
de louça de porcelana, vidros, espelhos, papel, productos 
chimicos, assucar de beterraba, tabaco, sabão, vélas de cebo 
e tecidos de lã, de seda, de algodão pelos processos mais 
aperfeiçoados. 

A Russia tambem já hoje possue estabelecimentos me- 
tallurgicos, escolas para a formação de operarios, contra- 
mestres e directores. Em Moscou, que é a metropole indus- 
trial do paiz, bem como a commercial do interior, contam- 
se 1:485 estabelecimentos de fiação e tecidos em que se em- 
pregam 118:000 operarios, e mais 6:387 fabricas diversas, 
cujo pessoal orça por 19:900 individuos. Nem todas as in- 
dustrias apresentam, porém, igual desenvolvimento na Rus- 
sia. O fabrico de bebidas espirituosas, muito importante 
ali, representa um valor de 216 000:0008000 réis: o consu- 
mo é superior a 160.000:000 hectol. A industria linheira, 
largamente alimentada pela producção local, não tem com- 
tudo podido até hoje constituir-se devidamente, e ainda 
está entregue aos antigos processos do fabrico industrial. 
O fabrico dos tecidos de seda acha-se melhor organisado ; 
metade da seda empregada é indigena e procedente do 
Caucaso; a outra metade é produzida em França, na Ita- 
lia, na Turquia e na Persia. Avaliam-se os productos 
d'este fabrico em 10.800:0003000 réis em relação a toda 
a Russia, e em 5 400:0005000 em relação unicamente & 
Moscou. A industria da lã está mais adiantada; emprega 
cerca de 35.000:000 kilog. de materia prima, dos quaes 
700:000 de lã preparada e fiada no estrangeiro, e fornece 
pannos grosseiros para a gente do campo para o exercito, 
pannos de qualidade ordinaria, média e superior, especial- 
mente na Livonia e na Polonia; tapetes, cobertores, chales, 
camellões, merinos e cassas de lã. O valor total d'estes pro- 
ductos fornecidos por todo o imperio, incluido o reino da Po- 
lonia, é de 33.120:0003000 réis, dos quaes 9.000:0008000 
dizem respeito á provincia de Moscou e provincias cen- 
traes que unicamente fabricam pannos grosseiros e de 
média qualidade. A mais desenvolvida das industrias 
russas, comquanto seja a mais recente, é a algodoeira. Dos 
41.400:000 5000 réis que representam o valor dos productos 
da industria algodoeira russa, mais de 18.000:0008000 figu- 
ram na couta das provincias centraes de Kostroma, Vladi- 
mir e Moscou. Esta industria promette desenvolver-se rapi- 
damente, porque, afóra a exportação para as nações asiati- 
cas, já as classes inferiores procuram os estofos de algodão 
como a gente do campo procura a chita, 

E' na zona central que está estabelecida a industria me- 
tallurgica. Os productos das fabricas estabelecidas ao lon- 
go da cordilheira do Ural são expedidos para Nijni Novgo- 
rod por meio do Kama, que mais tarde os transmitte ao 
Volga. A industria mineira fórma n'esta região uma especie 
de colonia que se governa por um codigo especial. 

A concessão de cada mina tem sido sempre acompanha- 
da do encargo para o concessionario de alimentar os traba- 
Ihadores, pagar os impostos, manter as igrejas, 08 hospi- 
taes e as escolas, n'uma área determinada. Nunca industria 
alguma foi mais protegida contra a concorrencia estrangeira 
do que a industria metallurgica na Russia ; mas d'esta pro- 
tecção originaram-se os inconvenientes que sempre em to- 
da a parte têem resultado dos exclusivos. 

A Russia está ainda longe de conhecer as mil applica- 
ções que tem o ferro; e quando o póde substituir pela ma- 
deira, dispensa-o. Ainda assim, a producção de ferro fundido 
e em barra que em 1782 representava apenas 80.000:000 
kilog., eleva-se hoje a 320.000:000. O ferro proprio para o 
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fabrico do aço é exportado para a Inglaterra; para a Ame- 
rica é expedido o ferro em grossa chapa. E' a provincia de 
Perm que mais notavelmente representa esta industria ; e 
é tambem ella a que possue as melhores minas de cobre, 
cuja produeção orça por 5 000:000 a 6.000:000 kilog. Men- 
cionaremos apenas as fabricas de armas, foices, cutelaria, 
quioquilharia e utensilios de cobre que fazem a celebri- 
dade de Kursk, de Orel e de Tula, cidades situadas na li 

nha de Moscou a Theodosia. Em 1824 representava um va- 
lor de 36:0003000 réis a importação de machinas destina- 
das ás fabricas russas; actualmente, posto que algumas d'es- 
sas machinas se construam na Russia, representam a média 
annual de 2 200:0008000 réis. Em S. Petersburgo ha diver- 
sos estabelecimentos destinados á construcção de machinas. 
Em Nijni Novgorod apromptaram as officinas de uma das 
companhias da navegação do Volga 7 vapores, que se fo- 
ram reunir á flotilha do rio, e forneceram no decurso de 
poucos annos 6 machinas de vapor, com a força total de 
400 cavallos. E" indubitavel que a linha de Moscou a Nijni 
Novgorod tem apressado o desenvolvimento moral e indus- 
trial d'esta região de E., que por mais de um titulo se tor- 
na interessante. As cidades vão por ali surgindo; augmen- 
ta em todos os pontos a população; arroteam-se as terras 
da provincia de Orenburg, e vão tomando o caminho d'a- 
quella região as emigrações do interior. O estabelecimento 
metallurgico das margens do Kama, situado na confluea- 
cia d'este rio com o Volga, emprega para cima de 1:000 
operarios. O estado faz ali fabricar placas de ferro para os 
navios e para as fortificações, 

O commercio da Russia com o estrangeiro póde divi- 
dir-se em trafico europeu e em trafico asiatico. O pri- 
meiro subdivide-se ainda em trafico dos portos do Baltico, 
do Mar Branco, dos portos do meio-dia e da fronteira da 
Europa. A immensa extensão do imperio e a instabilidade 
dos seus limites orientaes tornam difficil a obtenção de da- 
dos exactos com relação á totalidade do seu commercio ex- 
terno, que só parcialmente se póde calcular. Segundo as 
estatisticas officiaes, o valor total da importação nos 5 an- 
nos que decorreram desde 1876 a 1881, foi, em numeros re- 
dondos, de 500.000:000 rublos ou 320 000:0003000 réis, em- 
quanto que o valor das exportações durante o mesmo perio- 
do se elevou a 534 000:000 de rublos ou 342.000:0003900. 
Os 4 principaes artigos de importação foram algodão, fer- 
ro é outros metaes, tecidos, toda a sorte de machinas ; em- 
quanto que a exportação consistiu em cereaes e n'outros 
productos agricolas. Us 2 principaes paizes que negoceiam 
com a Russia são a Allemanha a Gran Bretanha. Durante 
os 5 annos de 1876 a 1881 calcularam-se em 40 por cento 
da totalidade as importações annuaes procedentes da Al- 
lemanha e em 20 por cento as importações procedentes de 
Gran Bretanha, ao passo que a exportação para cada um 
d'estes paizes foi de 30 por cento. 

Pertence pois á Inglaterra o primeiro logar no commer- 
cio exterior da Russia, á qual Fornes generos coloniaes, 
algodão bruto, algodão e lã em fio, anil, cochonilha, san- 
dalo, chumbo, estanho, aço, folha de Flandres, hulba, sal, 
vinhos da Hespanha e de Portugal, aguardente, cerveja, 
arenques, azeite, queijo, drogas, machinas, instrumentos 
diversos, manufacturas de algodão, tecidos de seda e me- 
taes manufacturados. 

O principal artigo de exportação para a Inglaterra é o 
trigo. A exportação do trigo e da farinha foram calculados 
n'um valor annual de 31.500:0003000 réis durante os 5 an- 
nos mencionados, posto que no de 1880 fosse menos de me- 
tade a exportação d'estes dois generos. Os principaes arti- 
gos enviados para Inglaterra, no anno de 1881, foram li- 
nho, canhamo, lenha e madeiras, semente de linho e nabo, 
pelles, cobre, ferro, colla de peixe e courama verde. Os 
objectos menos importantes expedidos para o mesmo paiz 
foram cebo e stearina, sedas de porco, cordas, cabos e al- 
catrão. Os principaes objectos importados da Inglaterra 

ela Russia foram no dito anno, ferro manufacturado em 
ruto, manufacturas de algodão, lanificios e lã fiada. 

O commercio com a Prussia consiste principalmente 
em commercio de transito. Da Russia e da Polonia ex- 

rtam-so para os portos prussianos, por intermedio do 

istula e do Niémen, cereaes, madeiras de construcção, li- 
nho, canhamo e outros objectos, que tudo é posteriormente 
expedido para Inglaterra, França, Hollanda e outros pai- 
ses. Afóra os proprios productos e especialmente manufa- 


cturas, introduz a Prussia no imperio russo consideravel 
quantidade de mercadorias procedentes dos outros paizes, 
taes como tecidos de seda francezes e italianos, generos 
coloniaes, azeite de oliveira, drogas para tinturaria, sal, 
vinhos, arenques e fructas seccas. Depois dos cereaes, 08 
principaes artigos de exportação russa para a França con- 
sistem em linho, semente de linho, lãs, cobre e madeiras 
de construcção. No numero das mercadorias que constituem 
a importação francesa, figuram em primeiro logar os vi- 
nhos, e depois d'estes os productos fabris, incluindo arti- 
gos de modas, generos coloniaes, fructas de mesa, sal e 
azeite de oliveira. 

Os principaes objectos de importação neerlandeza na 
Russia são arenques, queijo e ruiva, e bem assim productos 
das respectivas colonias. Os cereaes, as sementes olea- 
ginosas, o canhamo, a potassa, as madeiras de construc- 
ção e as lãs constituem os principaes artigos da exportação 
russa para os Paizes Baixos. 

O commercio com a Turquia europea consiste, quanto å 
importação, em fructas seccas, aseite de oliveira, tabacos, 
vinhos, bem como sedas e manufacturas de algodão de ori- 
gem turca e principalmente destinadas ás populações tar- 
taras da Criméa. No numero dos generos que exporta para 
a Turquia figuram em primeiro logar os cereaes, mas å 
excepção de uma porção de trigo destinado ao imperio ot- 
tomano, todos os demais cereaes exportados para Constan- 
tinopla pelos portos do meio-dia, são geralmente destinados 
á Grecia, Italia, França e Gran Bretanha. Os restantes 
objectos de exportação para a Turquia, taes como ferro, 
manteiga, cabos e cordas, pouca importancia têem. 

No numero das mercadorias importadas da Austria, 0C- 
cupa o primeiro logar o sal extraído das salinas da Gali- 
cia, d'onde a Polonia se fornece d'este genero. Depois d'es- 
te seguem-se as fouces fabricadas na Styria, as fructas de 
mesa, 08 vinhos e as drogas para tinturaria. A exportação 
para à Austria consta de cereses, lã, gado para consumo, 
pelles em bruto e preparadas. N'este movimento têem o 
primeiro logar os cereaes. 

Todo o commercio que a Russia sustenta com Hambar- 
go, Bremen e Lubeck, quer no que respeita á importação 
quer á exportação, resume-se n'um commercio de puro 
transito. Por intermedio d'estas cidades recebe a Russia 
generos coloniaes, drogas, vinhos, seda e manufacturas da 
Allemanha, da Suissa, da França e da Inglaterra ; e em re- 
torno exporta, pelas mesmas cidades, cereaes, canhamo, Co- 
bre, oleo de linhaça e semente de linho. 

O commercio directo de exportação para a America pou- 
ca importancia tem, por isso que esta se effectua geralmen- 
te por intermedio de Hamburgo ou de Londres. 

Em relação aos Estados Unidos tem consideravelmente 
augmentado a importação russa, depois do desenvolvimen- 
to que tem tomado a fiação de algodão. Depois d'esta ma- 
teria prima, occupa o primeiro logar o assucar bruto, 86- 
guindo-se-lhe o tabaco e o sandalo. 

O commercio russo com a ilha de Cuba cessou quasi to- 
talmente. A importação consiste principalmente em assucar 
bruto procedente da Havana. 

O commercio com os estados do norte da Europa, Suecia, 
Noruega e Dinamarca pouca importancia tem. Da Succia 
recebe pedra-hume e occa torrada e vermelha ; da Noruega, 
arenques, bacalhau, pelles de lontra e de raposa; da Dina- 
marca, fructas de mesa, ostras, bebidas e generos coioniaes. 
A exportação russa para estes paizes é tambem pouco im- 
portante, e comprehende principalmente ccisaez, canhamo, 
linho, semente de linho, oleo de linhaça, peunos de linho, 
cabos e cordas. 

- Para a Belgica exporta sementes oiesgiaoras, linho, ma- 
deiras de construcção, lã, alguns certaes e ouiros obje- 
ctos em pequena quantidade. 

As. machinas e os modelos constituem a parie principal 
da importação belga, que afóra csius tambem envia á Rus- 
sia varias manufacturas e guueros coluniges. 

No commercio de exportação para a Italia occupam O 
primeiro logar os cereaes que são expedidos para os depo- 
sitos de Genova e Livorno, d'onde são reexportados tanto 
para o interior de Italia como para a França e Gran Breta- 
nha. O commercio de importação consiste em fructas para 
mesa, enxofre e azeite. 

Os generos que Portugal e Hespanha introduzem na 
Russia são, alem dos vinhos, o sal, aseite de oliveira e fra- 


RUS 164 RUS 


ctas. A exportação para estes paizes consiste em linho, ca- 
nhamo e madeiras de construcção. 

Ao commercio russo propriamente dito deve addicionar- 
se o commercio asiatico, por emquanto modesto mas favo- 
recido pelo governo com intuitos politicos. O total d'este 
commercio orça por 14.000:000 3000 a 18.000:000 3000 réis, 
sendo 1.080:0005000 com a Turquia asiatica, 3.060:0003000 
com a Persia, 4 140:0003000 a 4 320:0003000 com Khiva, 
Bukhara, Khokand, Taschkend, cidades tartaras e com a 
steppe dos kirghiz. A exportação para estas nações consis- 
te em tecidos de algodão e metaes manufacturados, rece- 
bendo em troca materias primas. A Persia fornece ás 
provincias caucasicas tecidos de seda e manufacturas de 
algodão na importancia annual de 1.260:0005090 réis. 

O vommercio com a China orça por 9.000:0005000 réis, 
attingindo o chá, sómente á sua parte, metade d'esta 
quantia; a Russia restitue-lhe o equivalente em metaes 
manufacturados, pelles já preparadas, tecidos de linho, 
de canhamo, de lã e de algodão, parte dos quaes di- 
rige para a Mongolia septentrional. O centro d'estas per- 
mutações é Kiakbta. O chá, introduzido na Russia pelas 
caravanas, sae por um preço mais elevado do que se fosse 
trazido á Europa directamente de Cantão. Similhante ca- 
restia não é tanto determinada pela distancia que a mer- 
cadoria tem que percorrer, como devida a uma compen- 
sação imposta pelos commerciantes chinas que não com- 
pram os pannos de fabrico russo, quer de lã, quer de algo- 
dão, visto o custo de uns e outros ser aggravado com as 
despezas de transporte e com os gastos inherentes a um 
fabrico ainda elementar, senão sob condição de venderem 
o chá por um preço superior ao do mercado. Quaesquer 
objectos, diversamente introduzidos na Russia pelas cara- 
vanas, são taxados com direitos prohibitivos ; assim, os pan- 
nos que antigamente saiam das fabricas de Silesia e da Po- 
lonia para a China são hoje fornecidos pelas fabricas rus- 
sas. 

Os principaes portos mercantes da Russia são: no Mar 
Baltico, 8. Petersburgo, Cronstadt, Narva, Revel, Habsal, 
Riga, Arensburg, Pernau, Libau e Windau; no Mar Branco, 
Arkhangel e Onega; no Mar Caspio, Astrakhan e Baku; 
no Mar Negro e no Mar de Azov, Akermann, Odessa, Kher- 
son, Eupatoria, Theodosia, Kertch, Redut-Kaléh, Anapa, 
Berdiansk, Mariopol e Taganrog; no Mar de Okhotsk, 
Okhotsk. As principaes praças do commercio exterior da 
Russia são, alem dos portos indicados: para a China e ci- 
dades da Siberia, Mcscou e Nijni Novgorod ; para a Persia, 
Tiflis; para a Bukaria, Orenburg ; para a Austria, Kiev, 
Kamenetz, Podolskoi e Khichenev ; para a Prussia, Mitau, 
Wilna, Minsk e as cidades da Polonia; para a Suecia, as 
cidades da Finlandia. 

Moscou, que outr'ora foi a capital da Russia, é hoje a pri- 
meira cidade industrial e commercial do imperio ; imme- 
diatamente após ella segue-se S. Petersburgo, que hoje é 
a capital. As 3 principaes cidades para o commercio ma- 
ritimo são S. Petersburgo, Riga e Odessa. Nenhuma outra 
cidade moscovita tem um porto tão concorrido como qual- 
quer d'estas para o commercio de importação e de expor- 
tação com todos os paizes do mundo. 

Em todo o imperio da Russia ha apenas 4 bolsas, a de 
S. Petersburgo, a de Moscou, a de Rybinsk e a de Odessa. 
Por occasião das feiras, mas tão sómente emquanto estas 
duram, costumam abrir-se mais duas bolsas, uma em Nijni 
Novgorod e outra em Kiakhta. N'estes estabelecimentos 
apparecem jogadores de fundos, mas raros; e os fabricantes 
de noticias politicas são ali rigorosamente vigiados. A bol- 
sa conserva-se aberta desde as onze horas da manhã até 
i duas da tarde, excepto nos domingos e dias santifica- 

os. 

A Russia possue 3 classes de estradas imperiaes, dis- 
trictaes e caminhos vicinaes. As de maior importancia são 
a de 8. Petersburgo a Taurogen, com 874 kilom.; de S. Pe- 
tersburgo a Moscou, com 861; de S. Petersburgo a Odessa, 
por Moscou, Kbarkoy e Nicolaïef, com 2:131, e por Duna- 

urg, Witebsk, Mohilev e Kiev, com 2:126; de S. Peters- 
burgo á fronteira pruesiana por Varsovia, com 1:173; e a 
graude estrada da Siberia que vae desde S. Petersburgo 
até á fronteira do Celeste imperio por Irkutsk, com 6:616. 

Não só o commercio interno como tambem o externo 
da Russia tem attingido muito grandes proporções depois 
que o imperio construiu n'estes ultimos annos uma ex- 


cellente rede de cam. de ferro. No ultimo periodo do rei- 
nado de Nicolau foram construidas 3 linhas d'estes cami- 


nhos, por iniciativa do imperador, sendo ellas o pequeno | 


troço que vae de S. Petersburgo até Zarskoie Selo e Paw- 
losk, que foi o primeiro cam. de ferro russo, aberto em 1838, 
outra mais importante desde Varsovia até á fronteira da 
Austria e Cracovia, e a linha de 8. Petersburgo a Moscou, 
chamada cam. de ferro de Nicolau, principiada em 1842 6 
aberta á circulação em 1 de novembro de 1851. No reina- 
do do successor de Nicolau, activou-se como nunca a cons- 
trucção de novas linhas, e o resultado foi possuir a Russia, 
no 1.º de janeiro de 1878, cam. de ferro abertos ao trafico, 
n'uma extensão de 21:642 kilom. Dos ultimos relatorios 
ofliciaes consta que no 1.º de janeiro de 1883 a extensão 
total dos cam. de ferro na Europa, incluindo a Finlandia, 
abertos á exploração, era de 24:061 kilom. 

No anno de 1883 constava a marinha mercante da Rus- 
sia de 2:342 embarcações, com o total de 615:363 tonela- 
das. Comprehendiam-se n'este numero cerca de 600 navios 
mercantes empregados no commercio com os paizes estran- 
geiros, sendo o resto embarcações costeiras, muitas d'ellas 
pertencentes a proprietorios gregos mas navegando com 
bandeira russa. N'este total não se incluiram porém 389 va- 
pores mercantes empregados na navegação dos rios e dos 
lagos, proximamente dois terços do numero dos que nave- 
gam no Volga e seus afluentes. Em 1382 entraram 13:039 
navios nos portos da Russia e sairam 13:839, sendo mais 
de metade nos portos do Baltico, e cerca de um terço nos 
portos do sul; 2:660 d'estes navios eram de nacionalidade 
britannica. 

A extensão das linhas telegraphicas russas era em 
1882 de 39:000 kilom., e a extensão dos fios, de 71:800 
kilom. Cerca de 7 oitavos da rede total eram propriedade 
do estado. Funccionavam n'essa mesma data 2:824 est. te- 
leg., das quaes 1:157 pertenciam ao estado e as restantes a 
companhias particulares. Expediram-se, no decurso d'esse 
anno, 9 800:000 telegrammas, comprehendendo-se n'este na - 
mero cerca de 6.000:000 despachos nacionaes e pertencen- 
do o resto ao serviço internacional. A receita da direcção 
geral dos telegraphos tem dado n'estes ultimos annos um 
pequeno excesso annual que em virtude de uma lei é appli- 
cado ao desenvolvimento do systema telegraphico. 

Em 1881 transportou o correio 137.358:000 cartas e bi- 
lhetes postaes, 12.398:000 impressos e amostras e 97.253:000 
jornaes. Existiam na mesma data em todo o imperio 4:521 
est. postaes. À receita total do correio n'esse anno não co- 
briu a despeza. 

Sob a immediata direcção do ministerio da fasenda fanc- 
cionam na Russia 4 grandes instituições de credito que são: 
a commissão de amortisação da divida publica, o banco de 
emprestimos, 0 banco do commercio e o banco destinado á 
emissão. 

A casa do imperador nomeia um conselho de tutela 
para a caixa das viuvas, e para os monte pios e caixas eco- 
nomicas de todos os estabelecimentos que estão sob o pa- 
tronato do imperante. As instituições de credito particular 
são muito numerosas e geralmente são approvadas pelo 
governo. Independentemente dos bancos pertencentes á 
nobreza e dos bancos particulares, por toda a parte se or- 
ganisam caixas municipaes ou communaes, instituições es- 
tas que O governo auxilia. 

Sómente o estado tem o direito de cunhar moeda, lan- 
çal-a na circulação, refundil.a e definir o peso e o 
titulo d'ella. Ha na Russia duas casas da moeda, uma 


em 8. Petersburgo e outra em Ecatherinenburg. A unidade : 


monetaria é o rublo de prata que vale 640 réis e se divide 
em 100 kopecks. As peças de ouro valem 5 rublos. A moe- 
da de prata divide-se em rublos e meios rublos, que cons- 
tituem a moeda chamada de banco ; e em peças de 25, 20, 
10 e 5 kopecks, que constituem a moeda chamada de troca. 
A moeda de cobre representa as subdivisões da moeda de 
prata e fraccíona se em peças de !/; de kopeck, de 1/, ko- 
peck, de 1, 2, 3 e 5 kopecks. Os emprestimos do estado 
operam-se por meio da emissão de titulos que são de 7 
especies, valendo a primeira 100 rublos, a segunda 50, a 
terceira 25, a quarta 10, a quinta 5, a sexta 3 e a setima 
1 rublo. 

Em relação a instrucção publica, divide-se a Russia em 
11 circunscripções, a cada uma das quaes preside um ins- 
pector. Em todo o imperio, sem exclusão da Siberia, exis- 
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tem nove universidades, que em 1882 foram frequentadas 
por 10:500 estudantes. 

Em 1880 funccionavam 2:770 escolas primarias frequen- 
tadas por 140:915 alumnos. Em 1882 existiam 61 escolas 
normaes que foram frequentadas por 3:969 alumnos.-Aos 
differentes estabelecimentos de instrucção secundaria, como 
Iyceus, gymnasios e escolas districtaes concorreram 88:400 
alumnos. No orçamento para o anno de 1883 foi consigna- 
da a somma de 11.776:0005000 réis para ser applicada á 
instrucção publica. A grande massa da população russa 
ainda está por instruir. Em 1860, apenas 2 por cento dos 
individuos recrutados para o exercito sabiam ler e escre- 
ver; mas em 1870, por cada 100 individuos encontravam-se 
já 11 com estes conhecimentos. 

No gran ducado de Finlandia, que tem um systema de 
instrucção publica á parte, quasi todos os individuos estão, 
pelo menos, habilitados a ler. 

Depois dos primeiros estabelecimentos de instrucção su- 
perior convem mencionar as escolas de agricultura, e bem 
assim as technicas, profissionaes de bellas-artes, de com- 
mercio, para surdos-mudos, o instituto imperial de historia 
e de philosophia que é uma especie de escola normal su- 
perior, escolas de artilheria, de engenheria, de tnstrucção 
superior militar, afóra muitas outras de differentes espe- 
cialidades que se encontram sob a direcção dos ministros 
da guerra e da marinha. Faltam ainda citar o instituto La- 
sareff, fandado em 1848, e exclusimente consagrado ao en- 
sino das linguas orientaes ; as escolas veterinarias de Khar- 
kov, Dorpat e Varsovia; consideravel numero de institutos 
para donzellas nobres filhas de officiaes, e, finalmente, a 
escola especial de obstetricia, regida por 5 professores e 
frequentada por 142 senhoras. 

A Russia é um dos paizes europeus em que se encontra 
menor numero de theatros. Os unicos estabelecimentos 
dramaticos são consagrados a generos que só podem ser 
apreciados ou gosados pela classe privilegiada. 5. Peters- 
burgo possue 4 theatros e Moscou apenas 2. Comprehen- 
de-se, pois, facilmente que, havendo nas duas capitaes da 
Russia tão diminuto numero de estabelecimentos d'esta na- 
turesa, muito restricto deve ser o numero de theatros nas 
cidades do resto do imperio. Apesar das pretenções do go- 
verno russo e dos esforços que tem feito para attrair 08 ar- 
tistas estrangeiros, continua pouco florescente a situação 
do theatro na Russia. Para ane ali prospere faltam duas 
e muito essenciaes: a liberdade e a instrucção pu- 

ica. 

A religião do imperio é a grego-russa, officialmente de- 
nominada religião orthodoxa-catholica. A igreja russa tem 
um synodo independente, comquanto mantenha relações 
com os 4 patriarchados de Constantinopla, Jerusalem, An- 
tiochia e Alexandria. 

A igreja russa separou-se dá Santa Sé em 1504 e está 
desunida do patriarchado Byzantino desde 1589. 

A igreja catholica romana não tem mais do que um arce- 
bispo em todo o imperio russo; depois de 1801 conta ali 7 
bisp.,que são Mohilev, Wilna, Tultscha, Samogicia, Lutsk-e- 
Jitomir, Minsk, Kaminietsk e Tiraspol; 1:100 parochias,340 
succursaes, 1:464 capellas, 61 mosteiros para homens e 51 
conventos para mulheres. O clero armenio conta 619 igre- 
. jas, 310 capellas e 40 bispos; as igrejas lutherana e refor- 
mada 574. Os judeus contam ali 610 synagogas e os maho- 
metanos 5:296 mesquitas. 

Em 1879 havia na Russia europea o seguinte numero de 
membros nas principaes communhões religiosas : 63.835:000 
da religião grega orthodoxa, 8.300:000 catholicos romanos, 
2.950:000 protestantes, 3.000:000 judeus, 2.600:000 maho- 
metanos e 26:000 pagãos. 

O povo ignorante persegue todos estes cultos com entra- 
nhado fanutismo; mas nas espheras politicas mais eleva- 
das, junto do soberano e no proprio palacio do imperador, 
ha tendencias para tolerancia religiosa. 

A população da Russia europea póde considerar-se for- 
mada por 3 grupos, os habit. da Grande Russia, ou veliko: 
russos; da Pequena Rassia, ou malo-russos; e os da Rus- 
sia Branca, ou belo-russos, sendo os primeiros cerca de 
35.000:000, todos pertencentes á raça slava e occupando as 
provincias centraes; os segundos 11.000:000, compostos 
poras populações de Poltava, Kharkov, Tchesnigov, Kiev, 

olhynia, Podolsk, Ecaterinoslav e Taurida; e os ultimos 
8.000:000, nas provincias de Mohilev, Minsk, Vitebsk e 


Grodno. Alem d'estes grandes grandes grupos ha uma 
grande variedade de outros elementos menos importantes 
ethnologicamente que entram na população do imperio. 

O acto de emâncipação de 1861 transformou consideravel- 
mente as condições da população da Russia europea. Até 
então a maior parte dos habit. eram servos, e pertenciam 
ou á corôa ou a senhores particulares. Os ultimos eram cal- 
culados em 22 000:000 de individuos possuidos por 109:340 
nobres e outros senhores; os servos da corôa subiam .ao 
numero de 22.225:075. A emancipação d'estes estava ter- 
minada em setembro de 1863, e a dos outros póde conside- 
rar-se concluida em julho de 1865. 

A enorme extensão do imperio da Russia, o estado de 
civilisação de uma parte d'elle, não tem permittido reali- 
sar os estudos que permittam fixar com exacção a sua 
superficie, que em grande parte é obtida por aproxi- 
mação ou calculog mais ou menos exactos. O mesmo se póde 
dizer quanto á população, não tendo sido possivel realisar 
o recenseamento exacto d'ella. Os numeros que menciona- 
mos acima devem pois considerar-se como aproximados. 

De accordo com estes calculos temos que a Russia euro- 
pea abrange uma superficie de 4.888:713 kilom. quad., com 
7,5.731:393 habit.; a Polonia 127:310, com 7.245:419 hba- 
bit.; a Finlandia 373:603, com 2.081:612 habit.; o Caucaso 
472:666, com 6 087:539 habit; o territorio transcaspiano 
327:068, com 203:000 babit; a Siberia 12 495:109, com . 
3.947:903 habit.; e a Asia central 3.017:760, com 5.075:696 
habit. 

Pelos artigos 42.º e 59.º do tratado de Berlin, assignado 
em 13 de julho de 1878, acrescentou a Russia aos seus vas- 
tos territorios a provincia de Bessarabia tirada á Romania, 
conjunctamente com os dist. de Ardahan, Kars e Batum, 
na Asia Menor, destacados da Turquia. 

Em 1881 foi restituida á China a maior parte do terri- 
torio de Kuldja. Nes annos de 1881 e 1882 effectuaram-se 
muitas alterações na administração e na divisão das pro- 
vincias asiaticas, figurando entre outras modificações a col- 
locação da provincia Amu-Daria sob a auctoridade do go- 
vernador geral do Turkestan. 

O governo da Russia é a monarchia absoluta hereditaria. 
Todos os poderes se concentram no imperador, embora haja 
algumas normas de governo que um pouco restringem este 
consideravel poder. 

A administração do imperio depende de quatro grandes 
conselhos, com funcções especiaes, mas subordinados 80 
conselho particular do imperador. Estes conselhos são o 
conselho do imperio, cujas principaes funcções são super- 
intender na administração geral, velar pela devida exe- 
cução das leis, e propor as alterações e modificações que 
julgue necessarias; o senado director, cujas funcções são 
as de um supremo tribunal dejustiça; o santo synodo, 
que superintende nos negocios religiosos; e finalmente o 
conselho de ministros: este compõe-se de 11 ministros, 
que são o da casa imperial, dos negocios estrangeiros, da 
guerra, da marinha, do interior, da instrução publica, da: 
fazenda, da justiça, dos bens da corôa, das obras publicas 
e caminhos de ferro, e da fiscalisação geral. 

A administração local varia segundo as provincias. O 
gran ducado da Finlandia tem uma fórma especial e inde- 
pendente de governo, e bem assim possuem instituições 
especiaes a Curlandia e a Polonia. 

O imperio divide-se em governos geraes, governos e dis- 
trictos. A’ testa dos primeiros estão os governadores ge- 
raes, que tem poderes consideraveis, sendo como que dele- 
gados do imperador, chegando a annullar as sentenças dos 
tribunaes. f 

- Administrativamente póde o imperio russo considerar-se 
dividido nas duas grandes secções: Russia europea e Rus- 
sia asiatica, comprehendendo a primeira não só a Rus- 
sia propriamente dita, que se compõe da Russia Grande, 
Russia Pequena, Russia Oriental, Russia Meridional, Rus- 
sia Occidental e Provincias Balticas, e abrangendo tam- 
bem a Polonia e a Finlandia, offerecendo na totalidade uma 
superficie igual de 5.389:628 kilom. quad.; e sendo a Russia 
asiatica formada não só' da Caucasia que se compõe da 
Caucasia septentrional, Transcaucasia, Armenia e terri- 
torio Transcaspiano, mas tambem da Siberia e da Asia 
central que se compõe do Turkestan e das steppes dos 
Kirghiz, offerecendo na totalidade uma superficie igual a 
16.312:604 kilom. quad. 
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Os governos ou provincias em que se subdivide a Rus- 
sia europea são: na Russia Grande, Arkhangelsk, Jaroslav, 
Kaluga, Kostroma, Kursk, Moscou, Nijai Novgorod, Nov- 

orod, Olonetz, Orel, Pskov, Riazan, Smolensk, Tambov, 

ula, Tver, Vladimir, Vologda e Voroneje; na Russia Pe- 
quena, Tchernigov, Kbarkov, Kiev e Poltava; na Russia 
Oriental, Astrakban, Kasan, Orenburg, Penza, Perm, Sa- 
mara, Saratov, Simbirsk, Ufa e Viatka; na Russia Meri- 
dional, Bessarabia, Cossacos de Don, Ecatherinoslay, Kher- 
son, Mar de Azov e Taurida; na Russia Occidental, Gro- 
dno, Kovno, Minsk, Mobilev, Podolia, Vilna, Vitebsk e 
Volbynia ; nas Provincias Balticas, Curlandia, Esthonia, 
Livonia e S. Petersburgo; na Polonia, Kalisz, Kielce, Lo- 
msha, Lublin, Piotrkow, Plotzk, Radom, Siedlce, Suwalki 
e Varsovia; e na Finlandia, Abo Bjorneborg, Kuopio, Ny- 
land, Sant Michael, Tevastehus, Uleaborg, Viborg e Wasa. 

Os governos ou provincias em que se subdivide a Rus- 
sia asiatica são: na Caucasia septentrional, Kuban, Stavro- 
pol e Terek ; na Transcaucasia, Baku, Daghestan, Elisa- 

ethpol, Erivan, Kutais Sukhum, Tchernoiemore, Tiflis e 
Sakhatali; na Armenia, Batum e Kars; na Siberia, Amur- 
skaya, Irkutsk, Provincia do Littoral, Tobolsk, Tomsk, 
Trans Baikal, Yakutsk e Jeniscisk; no Turkestan, Za- 
rafsbao, Semirechinsk, Syr Daria, Kuldja, Amu Daria e 
Ferganah; nas steppes, ou territorio dos khirgis, Akmo- 
Jlinsk, Semipalatinsk, Região do Irtish, Turgai e Uralsk. 
Na Russia europea as provincias mais povo das são as de 
Varsovia que tem 89 habit. por kilom. quad., e depois as 
de Kalisz com 66 e ade Kielce com 61. A população média 
é pouco superior a 16 habit. Na Finlandia o termo médio 
é de 8 habit. por kilom. quad., na Siberia de 3 por myria- 
metro quad., na Asia central de 17 na mesma extensão de 
territorio. 

A força armada do imperio comprehende o exercito acti- 
vo e o territorial. O exercito activo compõe-se das forças 
de terra e de mar. Na força de terra comprehendem-se as 
tropas regulares compostas de homens recrutados annual- 
mente em todo o imperio; a reserva, destinada a comple- 
tar o exercito em tempo de guerra e composta de gente li- 
cenceada; os Cossacos (tropas irregulares), e as tropas for- 
madas de elementos estrangeiros. O exercito territorial a 
que a lei de 30 de outubro de 1876 deu uma reorganisação 

efinitiva, recruta-se entre o restante da população mas- 
culina de 20 a 40 annos, que esteja apta para pegar em 
armas. A primeira das daas cathegorias d'este exercito 
comprehende todos os homens que nos ultimos 4 recruta- 
mentos foram dispensados do serviço no exercito activo 
por terem tirado numeros altos e desde logo ficaram des- 
tinados ao exercito territorial, e todos aquelles para quem 
findou o tempo de expectativa na reserva. Esta cathegoria 
póde vir a reforçar o exercito activo quando seja insuffi- 
ciente a reserva, emquanto que a segunda cathegoria é 
tão sómente destinada á defeza do pais. No principio do 
anno de 1884 comprehendia o exercito activo um effectivo 
de 770:000 homens e 111:982 cavallos em tempo de pas, e 
2.200:000 homens e 368:206 cavallos em tempo de guer- 
ra. O levantamento da milicia em tempo de guerra póde 
elevar o effectivo da guerra a cerca de 3.000:000 homens. 

Em relação ao serviço militar divide-se o territorio rus- 
go em 13 circumscripções militares pelas quaes estão re- 
partidos os 19 corpos de exercito que constitnem o exerci- 
to russo, e que são formados pelo corpo de exercito da guar- 
da, corpo de granadeiros, 15 corpos do exercito de linha e 
2 corpos do Caucaso. Cada um dos corpos de exercito com- 
põe-se geralmente de 2 divisões de infanteria, 1 briga- 
da de artilheria a pé e 1 divisão de cavallaria. O corpo da 
guarda em tempo de paz tem 2 divisões de cavallaria e em 
. tempo de guerra 3. O corpo de granadeiros e o 15.º corpo 
não tem divisões de cavallaria, a divisão do 10.º corpo não se 
acha comprebendida na organisação geral como corpo de 
exercito, visto estar destacada na circumscripção militar de 
Moscou. Fazem alem d'isto parte do corpo 2 baterias mon- 
tadas, tendo o corpo da guarda 6 baterias, das quaes uma do 
Don. Os 19 corpos de exercito contêem pois 43 divisões de 
infanteria, 43 brigadas de artilheria a pé, 17 divisões de 
cavallaria, e em tempo de guerra 18 com 34 baterias mon- 
tadas. No numero d'estas ultimas figuram 6 baterias dos 
cassacos do Don. Cada divisão de infanteria compõe-se de 
2 brigadas, constando cada uma de 2 regimentos. A divi- 
são de cavallaria compõe-se de 2 brigadas tendo, cada uma 


tambem 2 regimentos. A 1.º divisão de cavallaria da 
guarda comprehende 4 regimentos de conraceiros; a se- 
ganda, 2 regimentos de dragões, 2 de lanceiros, 2 de hus- 
sards, 1 de cossacos e 3 brigadas de artilheria tendo cada 
uma 2 batalhões. A 3.º brigada da 2.2 divisão de cavalla- 
ria da guarda acha-se destacada na Polonia. As 14 divi- 
sões de cavallaria do exercito são formadas cada uma de 3 
regimentos de dragões e 1 de cossacos. Dos 14 regimentos 
de cossacos, que fazem parte das divisões de cavallaria do 
exercito, 11 são do Don, 2 de Orenhurg e 1 do Ural. 

Fóra da organisação em corpos de exercito estão 6 divi- 
sões de infanteria, 3 divisões e 1 brigada de cavallaria, 2 
brigadas de artilheria a pé e 2 baterias de artilheria de 
moatanha a cavallo, os atiradores e os sapadores. À 3.º di- 
visão da guarda está destacada na Polonia, a 23.º na Fin- 
landia e as 19.º, 20.º e 21.º no Caucaso. 

A marinha de guerra compõe-se dos navios que formam 
a esquadra e dos navios em reserva. 

Em fins de 1882 possuia a Russia a seguinte força naval. 
No Mar Baltico, 29 navios blindados, 33 vapores de guerra, 
59 vapores de transporte, 8 navios de véla e 95 torpedei- 
ros, total 222 ; estes navios dispunham de 557 bôcas de fogo, 
representavam 153:901 toneladas e uma força de 27:052 
cavallos nominaes. No Mar Negro, 4 navios blindados, 27 
vapores de guerra, 59 vapores não armados, 12 torpedei- 
ros, ao todo 102 navios dispondo de 119 bôcas de fogo, e 
representando 39:727 toneladas e uma força de 7:102 ca- 
vallos nominaes. No Mar Caspio, 12 vapores de guerra, dis- 
pondo de 26 bôcas de fogo e 4 outros vapores, ao todo 16 
navios, representando 4:935 toneladas e 845 cavallos no- 
minaes. No lago de Aral, 6 vapores de guerra com 13 bôcas 
de fogo, representando 759 toneladas e 227 cavallos no- 
minaes. Na Siberia, 8 vapores de guerra, 13 vapores não 
armados e 6 torpedeiros, ao todo 27 navios, dispondo de 42 
bôcas de fogo, representando 4:464 toneladas e uma força 
de 1:347 cavallos nomiases. No mesmo anno, compunha - se 
o pessoal da marinha de guerra de 144 almirantes e gene- 
raes, 1:623 officiaes, 481 officiaes-pilotos, 197 officises de 
artilheria, 127 officiaes constructores navaes, 500 officiaes 
mechanicos, 36 officiass engenheiros dos portos, 225 officiaes 
do almirantado, 218 medicos navaes, 512 funccionario 8 
civis, total 4:069 officiaes. A equipagem é composta de 
26:103 homens. 

A eituação financeira da Rassia não é prospera. Desde 
o principio do seculo os seus orçamentos saldam-se quasi 
sempre com deficits consideraveis, e as enormes despesas 
feitas em consequencia das guerras externas ainda mais 
tem aggravado a situação. Bastará notar que, segundo as 
contas officiaes, as despezas com a guerra que durou desde 
1876 a 1880, foram computadas em somma não inferior & 
658.000:000000 réis. 

Segundo as contas do anno financeiro de 1881, as recei- 
tas cobradas foram 417.122:5608000 réis. A principaes 
fontes das receitas, segundo o orçamento de 1853, são as 
seguintes: impostos directos 87.955:0002000 réis, impostos 
indirectos 261 040:0002000, rendimentos das minas, moeda, 
correios e telegraphos 17.728:0008000, bens do estado 
31.000:0004000 e receitas diversas 41 360:0004000, rendi- 
mentos das provincias da Transcaucasia 4.928:000 8000. A 
avaliação das receitas ordinarias no mencionado orçamen- 
o elevava-se pois aproximadamente a 450.000:0008000 
réis. 

As despezas no anno financeiro de 1881 subiram a réis 
487 680:0004000. Segundo o orçamento de 1883 eram cal- 
culadas do seguinte modo : divida publica 127.360:0002000, 
ministerio da casa imperial 6.400:0008000, dos negocios 
estrangeiros 1 920:0003000, da guerra 123.520:0008000, da 
marinha 19.200:0004000, das finanças 62.320:0008000, dos 
bens da côroa 12.800:0008000, do imperio 43 520:0004000, 
da instrucção publica 11.520:0008000, das obras publicas 
12.160:0003000, da justiça 10 880:0005000, santo syno- 
do 6 400:0008000, administração civil da Transcaucasia 
4.864:00U8000, despesas com outros serviços 3.200:0008000. 
A avaliação das despezas ordinarias era pois aproximada - 
mente de 447.000:0008000 réis, sendo o total, comprehen- 
dendo as despezas extraordinarias, computado em réis 
497.970:0008000. ; 

A divida publica no principio de 1882 ascendia a réis 
1.952.640:000 8000, alem de 403.200:0008000 de obrigações 
de cam. de ferro emittidas pelo estado. 
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Russia. Pov. do condado de Lorain, no estado de Ohio 
(Estados Unidos), na parte O. central do mesmo condado, 
4:207 babit. 

— Pov. do condado de Herkimer, no estado de Nova 
zn (Estados Unidos), a 21 kilom. N. E. de Utica 2:220 

abit. 

— (Grande). Parte da Russia europea, nucleo em torno 
do qual se formou no decurso dos seculos o imperio da 
Russia e que se estende desde 500 até 60°, isto é, desde © 
lago Ladoga até ao curso médio do Don, comprehendendo 
as provincias de Moscou, Smolensk, Pskov, Tver, Novgorod, 
Jaroslav, Kostroma, Vladimir, Nijni-Novgorod, Tambor, 
Voroneje, Kursk, Orel, Kaluga, Tula e Riazan. Moderna- 
mente porém consideram-se como fazendo parte da Gran- 
de Russia, alem das provincias mencionadas, as de Ark- 
hangelsk, Olonets e Volodga. 

— (Nova). Região meridional da Ruseia europea, em que 
ge comprehendem as provincias maritimas do Sul, isto é, 
Taurida, Kherson, Ecatherinoslav, a Bessarabia e os terri- 
torios dos Cosacos do Don e do Mar Negro. 

— (Pequena). Territorio da Russia, erigido em provincia 
no anno de 1797 e cuja capital era Tchernigov. Foi depois 
dividida e está hoje comprehendida nas provincias de 
Tchernigov, Poltava, Kiev e Kbarkov. 

— Baltica. Parte da Russia europea em que se com- 
prehendem as provincias proximas do Mar Baltico, isto é, 
a Curlandia, Esthonia, Livonia e S. Petersburgo. 

— Branca. Territorio do antigo gran ducado de Li- 
thuania (Russia). Comprehende as provincias de Mobiley 
e Vitebsk. Esta parte da Lithuania destacou-se da Polo- 
nia em favor da Russia no anno de 1772. 

— Negra. Territorio da antiga Lithuania (Russia eu- 
zopon). Comprehende as provincias de Minsk e de Gro- 

no. 

— Occidental. Territorio da Russia europea, que 
abrange as provincias de Podolia, Volhynia, Minsk, Mo- 
hilev, Vitebik, Vilna, Grodno e Kovno. 

— Oriental. Territorio da Russia europea, em que 
ge comprehendem as provincias de Perm, Orenburg, Ka- 
san, Viatka, Simbirsk, Samara, Ufa, Pensa, Astrakhan e 
Baratov. Tambem se denomina Russia Tartara. 

— Tartara. Vidè Russia Oriental. 

— Vermelha. Antigo territorio na parte N. E. da 
Europa, pertencente á Polonia a datar de 1396. Constitue 
hoje quasi toda a parte N. E. da Galicia austriaca e o res- 
tante está encorporado na provincia russa de Lublin. No 
seculo xu foi Kiev a capital d'este territorio. 

Russian. Rio do estado de California (Estados Uni- 
dos). Nasce no limite dos condados de Mendocino e Sono-. 
ra e perde-se no Oceano Pacifico, a 380 38! Lat. N. 

Russignies. Pov. da provincia de Flandres Orien- 
tal (Belgica), perto de Rēnaix, 711 habit. Fabrica de bran- 
queamento. 

Rassikon. Pov. do cantão de Zurich 
de Ptãfikon, 1:548 habit. Est. teleg. 

Russon. Pov. da provincia de Limbourg (Belgica), 
perto de Tongres, nas margens do Geer, 1:027 habit. 

Rust. Pov. do gran ducado de Baden (Allemanha), na 
margem direita do Rheno, 1:870 habit. 

— Pov. da provincia de Bohemia (Austria), perto de 
Eger, 1:810 habit. 

Bastenhburg. Pov. da republica de Transvaal (Afri- 
ca meridional), a 40 kilom. de Potschefstroom. 

Buston (East). Pov. do condado de Norfolk (Inglater- 
ra), perto de Smallburgh, 691 habit. 

Rastrel. Pov. do departamento de Vaucluse (França), 
a 7 kilom. de Apt, 737 habit. Altos fornos. Aguas salinas 
frias, minerio de ferro, mina de enxofre. 

Rustschak. Cidade, praça de guerra da Bulgaria 
(Europa), a 87 kilom. E. de Nikopoli, na margem direita 
do Danubio, 26:867 habit., entre turcos, gregos, armenivs e 
judeus. Séde de bisp. grego. Está edificada em uma plani- 
cie que se ergue cerca de 10 a 15 metros acima do nivel 
do rio, é cingida por um muro de terra precedido de fos- 
so e apoia-se nas extremidades sobre o Danubio, que ali é 
orlado de penhascos, alguns dos qnaes são apenas visiveis 
na vasante. Parte do litoral fórma uma reintrancia onde se 
recolhem as barcas que se empregam na navegação e ter- 
mina a N. E. por um cabo em que. assenta um antigo cas- 
tello attribuido nos genovezes. A’ esquerda, na direcção 


(Suissa), perto 


8. O., existe um estaleiro para construcções navaes. Depois 
do palacio do governador da cidade o que esta offerece de 
mais notavel são as mesquitas, banhos e bazares. Afóra 
estes, possue grande numero de lojas abundantemente forne- 
cidas de estofos do pais, drogas, tintas, cachimbos, taba- 
cos e fructas. E’ um deposito consideravel de"diversas 
mercadorias da Allemanha, e principalmente de Vienna, 
que as envia pelo Danubio. Tem fabricas de estofos de lã, 
seda e algodão, pannos de linho e tabacos. Commercio de 
transitd bastante activo. Foi em parte incendiada pelos 
russos em 1811, depois de ali terem perdido 10:000 a 12:000 
homens. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Ruswarp. Pov. do condado de York (Inglaterra), nas 
proximidades de Whitby, junto ao cam. de ferro de York, 
4:326 habit. . 

Buswyl. Pov. do cantão de Lucerna (Suissa), a 9 ki- 
lom. de Sursee, 4:219 habit. Banhos de aguas mineraes. 
Est. teleg. 

BRuszbach (Gros). Pov. da provincia de Baixa Aus- 
tria (Austria), perto de Korneubnrg, 2:940 habit. 

Ruaszdorf. Pov. do ducado de Saxonia-Altenburg (Al- 
lemanha), perto de Altenburg, 1:960 habit. 

Busszth. Cidade do dist. de Oedenburg (Hungria), a 
470 46! Lat. N. e 25º 46! Long. E., na margem O. do antigo 
lago Neusiedel, 1:218 habit. Vinhos afamados. . 

Butati. Pov. do departamento de Corsega (França), a 
23 kilom. de Bastia, 547 habit.. 

Bate. Pov. da provincia de Cordova (Hespanha), a 48 
kilom. S. E. de Cordova, perto da origem do Rianzul, 9:657 
babit. Fabricas de pannos grosseiros de lã, azeite e aguar- 
dente, de que se fas consideravel commercio. 

Butesheim. Pov. da provincia de Neckar (Wirtem- 
berg), perto de Leonberg, 1:048 babit. - 

Bútheu. Cidade da provincia de Westphalia (Prus- 
sia), nas margens do Monne, 2:450 habit. 

Rutherford. Condado na parte 8. E. do estado de 
Carolina do Norte (Estados Unidos), confinando com o. de 
Carolina do Sul e banhado pelo rio Broad e outros. Tem 
1:313 kilom. quad. de superficie e 13:122 habit. Capital 
Rutherfordton. Territorio accidentado e montanhoso. Sólo 
fertil, produzindo. milho, trigo e aveia. Industria desenvol- 
vida. Fabricas de cortumes. Commercio activo. 

— Condado na parte central do estado de Tennessee 
(Estados Unidos), limitado pelos condados de Wilson, 
Warren, Bedford, Williamson e Davidson, e atravessado 
pelo rio de Stones. Tem 906 kilom. quad. de superficie e 
33:289 habit. Capital Murfreesbsrough. Territorio aprasi- 
velmente situado. Sólo elevado e fertil, produzindo milho 
aveia, batatas, algodão e tabaço ; fabrico de manteiga. E 
servido pelo cam. de ferro que conduz de Nashville, capi- 
tal do estado,a Chattanooga. 

Rutherfordion. Cidade capital do condado de Ru- 
therford, no estado de Carolina do Norte (Estados Unidos), 
a 326 kilom. O. de Raleigh, 1:097 habit. 

Rutherglen. Cidade do condado de Lanark (Escocia), 
a 2 kilom. S. E. de Glasgow, perto da margem esquerda E 
Pe de 6:614 babit. Fabricas de tinturaria e de estamparia 
sobre estofos. Est. teleg. 

Búthi. Pov. do cantão de St. Gall (Suissa), perto da 
margem do Rheno, 1:492 habit. 

Ruthin. Cidade do condado de Denbigh, no principa- 
do de Galles (Inglaterra), a 8 kilom. S. S. E. de Denbigh, 
n'uma collina ao pé da qual corre o Clwyd, 1:195 babit. 
Casa da camara, Banco e caixa econòmica. Une-se a Den- 
bigh para enviar um membro á camara dos communs. Est. 
teleg. 

Buthren. Pov. do condado de Forfar (Escocia), nas 
margens do Tela, 882 babit. 

Buthwell. Pov. do condado de Dumfries (Escocia), 
junto ao golfo de Solway e á beira do cam. de ferro que 
conduz de Glasgow a Carliele, 1:032 habit. 

Rüti. Pov. do cantão de Zurich (Suissa), perto de Hin- 
weil, 2:122 habit. Est. de cam. de ferro. i 

Butigliano. Pov. da provincia de Bari (Italia), a 20 
kilom. E. de Bari, 7:042 habit. E' cingida de muros e de 
fossos. Hospicio para orpbãos. Est. teleg. 

Butino. Pov. da provincia de Salerno (Italia), perto 
de Torchiara, 1:507 babit. 

Rutka. Rio da Russia europea. Nasce na provincia 
de Viatka, corre para o B., entra na provincia de Kasan e 
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lança-se no Volga, pela esquerda, a 9 kilom. abaixo de Hos- 
modemiansk, tendo feito um percurso de 108 kilom. 

Rutland. Pequena ilha nas proximidades da costa O. 
da Irlanda, a 54º 58' Lat. N. e 10 14' Long. O. Faz parte 
do condado de Donegal. . 

— Ilhotas do grupo de Andaman (India britannica), na 
costa S. do Andaman meridional, a 11º 25! Lat. N. e 102º 
Long. E. 

— Condado da Inglaterra, limitado a N. E. e a E. pelo 
condado de Lincoln, a S. E. pelo de Northampton, de que o 
separa o Welland, a S. O. pêlo de Leicester, de que o sepa- 
ra.o Eye, a O. eao N. O. pelo mesmo condado. Comprehen- 
dido entre 520 31! e 520 46' Lat. N., e entre 9º 12' e 80 23' 
Long. O., mede 28 kilom. de comprimento e 24 de largura, 
apresentando uma superficie de 38:€00 hect. uma grande par- 
te dos quaes são terrgs de lavoura. Tem 22:078 babit. Capi- 
tal Oakhain. Territorio formado de collinas, de valles e de 
pequenas planicies. Sólo geralmente fertil, cortado de muitos 
rios que se escoam para o Mar do Norte e dos quaes o prin- 
cipal é oWelland, que ali recebe o Eye, o Chater e o Guash. 
O trigo, a cevada e as pastagens constituem as principaes 
producções do condado. Cria muito bom gado, principal- 
mente lanigero, e fabrica excellente queijo, como é o cele- 
bre queijo de Stilton que se faz em Catmose e em Leafield. 
A industria fabril é pouco importante. Possue algumas nas- 
centes mineraes, pedra para cale para edificações. 

O condado divide-se em '5 dist. e 51 parochias, e envia 
2 membros å camara dos communs. 

— Condado do estado de Vermont (Estados Unidos), li- 
mitado pelos condados de Windsor, Addison e Bennington, 

elo estado de Nova York e a O. pelo lago Champlain. E’ 
banhado tambem pelo rio Otter e por muitos outros menos 
importantes. Tem 1:449 kilom. quad. de superficie e 40:651 
habit. Capital Rutland. Territorio elevado e por partes 
montanhoso. Sólo fertil, principalmente no valle de Otter, 
produzindo batatas e feno; fabrico de manteiga; produc- 
ção.de lã. Industria desenvolvida, consistindo em tecidos 
de algodão e de lã, cortume de couros e fundição de ferro. 
Ferrarias e altos fornos. Minerio de ferro e pedreiras de 
bellissimo marmore. Commercio activo servido pelo cam. de 
ferro que liga Bellow's Falls a Burlington e por outro que 
liga Rutland, Troy, Sarratoga e Bennington. 

— Pov. do condado de Worcester, no estado de Massa- 
chussets (Estados Unidos), a 12 kilom. S. E. de Boston, 
1:024 habit. 

— Pov. do condado de Jefferson, no estado de Nova 
York (Estados Unidos), 1:903 habit. 

— Pov. do condado de Tioga, no estado de Pennsylvania 
(Estados Unidos), a 30 kilom. N. E. de Wettsborough, 1:157 
habit. . 

— Pov. do condado de Meigs, no estado de Ohio (Esta- 
dos Unidos), na parte central do condado, 2:471 habit. 

© — Pov. do condado de Kane, no estado de Illinois (Es- 
tados Unidos), 960 habit. Est. teleg. 

— Pov. capital do condado do mesmo nome, no estado de 
Vermont (Estados Unidos), a 55 kilom. &. 8. O. de Montpe- 
lier, junto ao cam. de ferro, 9:834 babit. Fabricas de ma- 
chinas de vapor. Commercio activo. Est. teleg. 

Butledge. Cidade capital do condado de Grainger, no 
estado de Tennessee (Estados Unidos), a 326 kilom. E. de 
Nashville, ao pé da montanha de Richeland. Minerio de 
ferro muito abundante. 

Rutney. Ilha do Oceano Pacifico equinocial (Oceania), 
a 0º 25! Lat. N. e 140º 16! Long. E., perto e ao N. da ilha 
de Vaigeoe. ` 

Bntzaner Güter. Pov. da provincia de Prussia (Prus- 
gia), perto de Neustadt, 1:45U habit. . 

Ruurlo. Pov. da provincia de Guelder (Hollanda), 
perto de Zutphen, 2:591 habit. Est. de cam. de ferro. 

Raver. Rio da provincia Rhenana (Prussia). Nasce a 
13 kilom. N. E. de Zerf, corre a principio para S. O., de- 
pois para N. e lança-se-no Moselle, pela margem “direita, 
depois de um curso sinuoso de 50 kilom. aproximadamente. 

Rauvico. Pov. do territorio de Senna, provincia de Mo- 
çambique (Africa portugueza oriental). 

Rauvigado. Cidade da provincia de Antioquia (Colom- 
bia), a 6º 10' Lat. N. e 67º 26! Long. O., á altitude de 1:618 
metros, 10:000 babit. , ú 

Buvina (Nossa Senhora do Rosario). Logar e freg. do 
conc. e com. do Sabugal, dist. e bisp. da Guarda (Portu- 


gal), 240 habit. O logar, situado a 2 kilom. da margem di- 
reita do rio Côa, na estrada do Sabugal para Villar Maior, 
dista 14 kilom. da cabeça do conc. 

Ruvo. Pov. da provincia de Potenza (Italia), a 16 ki- 
lom. N. de Muro, sobre o monte Sant'Angelo in Volta, 2:762 
babit. Tambem se denomina Ruvo del Monte. 

— Cidade da provincia de Bari (Italia), a 29 kilom. 8. E. 
de Barletta, 15:083 babit. Séde de bisp. E' cingida de mu- 
ralhas; possue csthedral de estylo mediocre, seminario 
episcopal e hospicio para orphãos. Est. teleg. Tambem se 
denomina Ruvo di Puglia. 

— del Monte. Poy. da provincia de Potenza. Vidé 
Ruvo. 

— di Paglia. Cidade da provincia de Bari. Vidê Ruvo. 

Bawer. Pov. da provincia Rhenana (Prussia), na es- 
trada. que conduz de Tréves a Coblentz, 733 babit. 

Buy. Pov. do departamento de Isère (França), a 3 ki- 
lom. de Bourgoin, 1:411 habit. Fabricas de telhá. Manufa- 
cturas de seda. Fabrico de assucar. 

— de Pina. Vidè Ruy Pires das Neves. 

— Pires das Neves. Cabo na costa do dist. de Mos- 
samedes, na provincia de Angola (Africa portugueza occi- 
dental). Fórma o extremo da margem esquerda do rio Cu- 
nene e fica a 170 17' Lat. S. Tambem se encontra n'algumas 
cartas com o nome de Ruy de Pina. 

Buyaulcourt. Pov. do departamento de Pas-de-Ca- 
lais (França), a 29 kilom. de Arras, 973 habit. Fabrico de 
peças de relojoaria. 

Rayen. Pov. da provincia de Flandres Oriental (Bel- 
gica), perto de Renaix, à beira do Escalda, 2:242 habit. 

Ruysbroeck. Pov. da provincia de Antuerpia (Bel- 
gica), perto de Malines, nas margens do Rupel, 1:792 ha- 
bit. Commercio de pannos de linho, gado cavallar e gado 
para consumo. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Ruysselede. Pov. da provincia de Flandres Occiden- 
tal (Belgica), a 15 kilom. de Bruges, 6:637 habit. Pannos 
de linho. 

Rayton on the eleven towns. Pov. do conda- 
do de Salops (Inglaterra), perto de Oswestry, nas margens 
do Peny, 1:149 habit. 

Rwaha. Rio da Africa Oriental. Corre de O. para E. 
e desagua no Rufigi. 

Ryad. Cidade da provincia de El-Nejd, na Arabia 
(Turquia asiatica), a 30 kilom. 8. E. de Derreyéh, a 24º 
41' Lat. N. e 55º 11º Long. E. 

Ryagguddah. Cidade do territorio da presidencia de 
Madrasta, na provincia dos Circars do Norte (Índia britan- 
nica), a 160 kilom. S. O. de Ganjam, a 19º 3' Lat. N. e 930 
81' Long. E. 

Ryaltcherry. Cidade do territorio da presidencia de- 
Madrasta, na provincia de Karnatica (India britannica), & 
100 kilom. O. N. O. de Madrasta. 

Ryan (Loch). Bahia formada pelo canal do Norte, na 
costa O. da Escocia, a 55º Lat. N. e 4º 4! Long. E. Faz par- 
te do condado de Wigton. 

Bybinsk. Cidade da provincia de Jaroslav (Russia 
europea), a 24 kilom. N. E. de Jaroslav, na margem direi- 
ta do Volga, em frente da confluencia d'este rio com o She- 
ksna, 15:047 habit. Possue um magnifico porto, arsenal, es- 
taleiros de construcção naval, dopositos, celeiros, um gran- 
de bazar, muitas escolas primarias e estabelecimentos de 
beneficencia. Tem fabricas de sabão, fundição de cebo, re- 
finação de sal, aguardente, cerveja, louça de barro e telha. 
E' uma das principaes praças de commercio e o porto flu- 
vial mais importante da Russia; é o centro do systema de 
canaes por onde se estabelece a communicação do Baltico 
para o Mar Caspio e para o Mar Branco. Todas as cidades 
das margens do Volga estão em communicação com Rybinsk, 
por meio de carreiras regulares de barcos de vapor. No es- 
tio, durante a quadra em que o rio é navegavel, conta esta 
cidade cerca de 150:000 habit., sendo o commercio o que 
ali attrae a maior parte d'esta população. N'esta época 
chegam ali os productos das provincias meridionses que 
depois são reexportados para o N. do imperio, e bem assim 
as manufacturas procedentes de S. Petersburgo e de Moscou 
que d'ali descem para o S. O numero de pequenos barcos 
que annualmente partem de Rybinsk é superior a 10:000. 

A maior parte dos carregamentos assim transportados, 
tanto pelo baixo como pelo alto Volga, compõe-se de cereaes 


i| de toda a especie, sal, espirito de vinho, cebo, potassa, fer- 
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ro, cobre, productos de ferro, semente de linho, sabão, vélas 
de cebo e madeiras de construceção. Caleulam-se n'um valor 
não inferior a 10.000:0005000 réis as mercadorias que an- 
nualmente sobem o Volga até Rybinsk. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. - 

Bybnica. Rio da Austria. Corre na provincia de Ga- 
licia, de 5. O. para N. E., e depois para S. E., e desagua no 
Pruth. 

Bybnik. Cidade da provincia de Silesia (Prussia), a 


97 kilom. S. E. de Oppeln, nas margens do Ruda, 3:936 ha- || 


bit. Fabricas de pannos de lã, cortumes, pannos de linho, 
tabaco, -papel e productos de olaria ; ferrarias; laminador 
de ferro e de zinco; minas de hulha. Est. de cam. de ferro 
e de teleg. , 

Rybargh (Great). Pov. do condado de Norfolk (Ingla- 
terra), perto de Walsingham, nas margens do Wensum, 590 
habit. 

Rydal. Pov. do condado de Westmoreland (Inglater- 
ra), a 3 kilom. N. O. de Ambleside, n'um estreito desfila- 
deiro formado pela projecção de duas montanhas, 843 ha- 
bit. Nos arredores, encontra-se um bonito lago. 

Ryde. Cidade do condado de Southampton (Inglater- 
ra), na ilha de Wight, perto de Newchurch, á beira do ca- 
nal da Mancha, 12:516 babit. Est. teleg. 

Bye. Rio do condado de York (Inglaterra). Nasce ao S. 
de Stokesley, corre para o S. e depois para E., e desagua 
no Derwent. 

— Rio da Irlanda. Nasce no condado de Meath, atraves- 
“o extremo N. E. do condado de Kildare e desagua no 
Liffey. 

POR do departamento de Jura (França), a 28 kilom. 
de Dôle, 518 habit. 

— Pov. do condado de Sussex (Inglaterra), a 13 kilom. 
N. E. de Winchelsea, junto á embocadura do Rother no 
canal da Mancha, e á beira do cam. de ferro de Sueste, 
4:366 habit. Porto, bahia espaçosa. Possue uma bella igre 
ja parochial que é das maiores que existem no Reino Unido. 
Tem casa da camara, prisão, bibliotheca, escola de nautica, 
theatro, caixa economica e 2 estabelecimentos bancarios. 
Cabotagem activa. Exportação de peixe, cal, hulha, trigo e 
da Envia 1 membro á camara dos communs. Est. 
teleg. 

= Pov. do condado de Rockingham, no estado de New 
Hampehire (Estados Unidos), 992 habit. 

— Pov. do condado de Westchester, no estado de Nova 
York (Estados Unidos), a 40 kilom. N. E. de Nova York, 
junto ao cam. de ferro que conduz de Nova York a New 
Haven, 7:150 habit. Est. teleg. 

. Byebang. Cidade do territorio da presidencia de Bom- 
baim, na provincia de Bedjapur (India britannica), a 80 
kilom. O. S. O. de Bedjapur. 

Ryegate. Pov. do condado de Caledonia, no estado de 
Vermont (Estados Unidos), a 34 kilom. S. E. de Montpe- 
lier, junto ao cam. de ferro, 935 habit. 

Ryegur. Cidade do territorio da presidencia de Bom- 
baim, na provincia de Arengabad (India britannica), a 48 
kilom. S. O. de Punah. 

— Cidade da provincia de Kandeish, na presidencia de 
Bengala (India britannica), a 28 kilom. O. N. O. de Nandur- 
bar, na margem esquerda do Tapty. 

Ryekevorsel. Pov. da provincia de Antuerpia (Bel- 
gica), perto de Hoogstraeten, 1:729 hobit. Colonia de repres- 
são da mendicidade, com escola e enfermaria. Fabrica de 
fiação e tecelagem. Commercio de madeiras, cortiça e car- 
vão de pedra. 

Ryepore. Cidade do territorio das Provincias Cen- 
traes (India britannica), a 210 13! Lat. N. e 90º 48' Long. E., 
18:000 habit. 
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Ryerson's. Pov. do condado de Passaic, no estado 
de New Jersey (Estados Unidos), a 13 kilom. N. O. de Pa- 
terson, nas margens do rio de Pequannock. Fabricas de 
fundição de ferro. 

Ryhail. Pov. do condado de Rutland (Inglaterra), per- 
to de Stamford, nas margens do Wast, 790 habit. 

Ryhope. Pov. do condado de Durham (Inglaterra), no 
| litoral, perto de Sunderland, 4:576 habit. Est. de cam. de 
| ferro e de teleg. 

Ryke Yse. Ilhotas do Oceano Arctico, a S. E. de 
Spitzberg, a 770 45' Lat. N. e 34º 38' Long. E. 

Ryken. Pov. do cantão de Argovia (Suissa), na fron- 
iteira do gran ducado de Baden, 1:373 habit. 

RyIsk. Cidade da provincia de Kursk (Russia euro- 
| pea), a 120 kilom. O. de Kursk, na margem direita do 
Seim, 9:445 habit. Est. teleg. f 

Rymenam. Pov. da provincia de Antuerpia (Belgi- 
ca), perto de Duffel, nas margens do Dyle, 1:869 habit. 

Ryn Abad. Cidade do territorio da presidencia de 
Bengala (India britannica), a 120 kilom. S. 8. O. de Dac- 
ca. Navegação activa. 

Rynpeski. Deserto das provincias de Astrakan e Sa- 
mara (Russia europea), entre o Uzen e o lago salgado de 
Elton, coberto por uma fiada de collinas que são uma ra- 
| mificação da cordilheira de Obshei Syrt. 

Ryp. Pov. da provincia da Hollanda Septentrional (Pai- 
zes Baixos), nas proximidades de Alckmaar, junto ao canal 
do Norte, 1:698 habit. Armações para a pesca da baleia e 
do arenque. 

Rysbergen. Pov. da provincia de Brabante Septen- 
trional (Paizes Baixos), a S. O. de Breda, 1:230 habit. 

Ryss. Lago da Suecia, na provincia de Jemtland, a 
64º 5' Lat. N. e 240 43' Long. E. 

Ryssen. Cidade da provincia de Over Yssel (Paizes 
Baixos), perto de Almelo e da margem esquerda do Regge, 
3:789 habit. 

Rysvand. Lago da Noruega, na parte S. da provincia 
de Nordland, ao pé dos montes Dovre Fjeld. Mede 18 
kilom. de N. a S. e 9 de S. a O. 
| Ryswijk. Pov. da provincia de Hollanda Meridional 

(Paizes Baixos), a 3 kilom. S E. da Haya, junto ao canal 
'que conduz da Haya a Delft, 2:8410 babit. Celebre pelo 
| famoso tratado de paz ali assigoado em 1697 entre a Fran- 
ça de uma parte e da outra a Hollanda, a Allemanha a 
' Hespanha e a Inglaterra. 

Rytcha. Braço oriental do Volga (Russia europea), por 
onde este rio se descarrega no Mar Caspio. Separa-se do 
braço principal, a 27 kilom. N. de Astrakan, corre para 
S. E. e lança se no mar, junto a Nikolskoi, tendo feito um 
percurso de 63 kilom. 

Ryton. Pov. do condado de Durham (Ioglaterra), per- 
to de Gateshead, nas margens do Derwent, 1:939 habit. 
Hulha e ferro. 

— on Dunsmoor. Pov. do condado de Warwick (Tn- 
glaterra), perto de Rugby, nas margens do Avon, 510 ba- 
bit. Fabricas de fitas. 

Rzeczice. Cidade da provincia de Bohemia (Austria), 

perio de Pilgram, 1:500 habit. 
| Rzeszów. Cidade da provincia de Galicia (Austria), 
a 50º 3' Lat. N. e 30º 40' Long. E., na margem esquerda 
do Wislok, 10:090 habit. Fabrico de bijuteria de imitação, 
panini de lã e pannos de linho. Est. de cam. de ferro e de 
teleg. 

Rzgowv. Cidade da provincia de Varsovia, na Polonia 
$ Pussig europea), na margem esquerda do Ner, 1:000 

abit. 

Rziczan. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), 
perto de Eule, 960 habit. 
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Sá Pov. de Portugal nas freg. de Aboadella, Aldreu, || 
Alvarelhos (cone. de Santo Thyrso), Arrozello (cone. de | 
Villa Nova de Gaia), Asmes, Hriteiros (Santa Leocadia), 
Carvalhaes (cone. de S. Pedro do Sul), Covellas (conc. de | 
Baião). Covide, Ervões, Santa Eulalia (conc. de Arouca). 
Fafe, Fragoso, Gandra (conc de Oliveira de Azemeis), Ga- | 
vião (cone. de Villa Nova de Famuiicão). Germe, Gemunde, | 
8. Martinho das Moutas, Oliveira do Douro (cone. de Villa, 
Nova de Guia), Paços (conc. de Melgaço), Parada e Bar | 
budo, Pouzada (cone. de Braga), Rio Caldo, Rio Meão, San- 
dim, Sardoura (Santa Maria), Sedielos, Sequeira, Sequia 
de, Silva Escura (conce. da Maia), Souto (conc. de Terras || 
de Bouro), Tendaes, Villa Fria (cone. de Felgueiras), Vil- | 
lela (cone. de Paredes) e Vizella (S. Paio). 

— Villa da provincia do Rio de Janeiro (Brazil). Vidê , 
Antonio de Sá (Santo). f 

— Pov. do reino de Bambarra, no Sudão (Africa central). | 
nas margens do Dhioliba, entre Djenni e Tombuctú. E’ 
cingida de muros. Porto de muito commercio junto ao rio. ' 

— (Santa Maria). Freg. do conc. e com. de Ponte do Li. 
ma, dist. de Vianna do Castello, arceb. de Braga (Portu 
gal), 289 habit. A igreja parochial, situada a 3 kilom. da ; 
margem direita do rio Lima, dista 5 kilom. da cabeça do , 
conc. 

— (8. João Baptista). Logar e freg. do conc. e com. de 
Monsão, dist. de Vianna do Castello, arceb. de Braga (Por- | 


tugal), 418 ‘habit. O logar, situado a 2 kilom. da margem || 


esquerda do rio Minho, dista 12 kilom. da cabeça do conc. ' 
— (S. Pedro). Logar e freg. do conc. e com. dos Arcos | 


de Valle do Vez, diet. de Vianna, arceb. de Braga (Portu- || 


gal), 286 habit. O logar, que fica muito proximo da mar- | 


gem esquerda do rio Vez, dista 10 kilom. da cabeça do ; 
conc. Fabricas de boa telha. 

— de Baixo. Pov. da freg. de S. Verissimo, cone. de 
Amarante (Portugal). 

— de Cima. Pov. da freg. de S. Verissimo, conc. de 
Amarante (Portugal). 

— de Sangalhos. Pov. da freg. de Sangalhos, cone. 
de Anadia (Portugal). 

— Yu. Rio da China. Nasce na provincia de Sze-|! 
Chuen, corre para N. E. e lança-se no Kin-Cha-Kiang, 
perto de Ma-Hu, depois de um percurso de 220 kilom. 

Saa de Paramo (Santiago de). Pov. da provincia 
de Lugo (Hespanha), perto de Sarria, 820 habit. | 

Saacy. Pov. do departamento de Seine-et-Marne (Fran. || 
ça), a 27 kilom. de Meaux, 1:225 habit. Tambem se deno- 
mina Saacy-sur Marne. 

Saad. Pov. da Bukaria (Asia central), a 60 kilom. N. E. 
de Samarkand. 

— el-Din. Ilhotas do golfo de Aden (Africa), ao N. de 
Zeilah, a 110 30' Lat. N. e 52º 36' Long. E. 

Saanadéh. Cidade da provincia de Yémen, na Arabia 


(Turquia asiatica), a 222 kilom. N. N. O. de Sana. E’ terra 
muito antiga, cingida de muros e defendida por uma for- | 
taleza. Minas de ferro, nos arredores. 

Saagh. Pov. do dist. de Temesvar (Hungria), perto de 
Temesvar, 2:700 habit. Est. teleg. 

Saal. Pov. da provincia de Baixa Franconia (Baviera), 


erto de Kônigshofen, nas margens do Saale, 1:068 habit. 

astenio mineral. Est. de cam. de ferro e de teleg. 
Saalach. Rio da Austria. Nasce na fronteira das pro- 

vincias de Salzburg e Tyrol, corre a principio para E., de- 
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pois para N., penetra no Tyrol banhando a extremidade 
N. E. d'esta provincia, segue para N. E., entra na Bavie- 
ra, pelo dist. de Reichenhall, e, quando chega a 6 kilom. 
N. N. O. de Salzburg. reune-se ao Salza, pela esquerda, 
depois de um percurso de 108 kilom. aproximadamente. 

Ssaaitburg. Cidade do principado de Reuss Schleiz 
(Allemanha), nas margens do Saale Saxonio, 1:080 habit. 
Ferrarias. 

Saale Francontano. Rio da provincia de Baixa 


|| Francouia (Baviera). Nasce ao pé de uma ramificação do 


Henneberg, a 6 kilom. E. de Kôoigshofen, corre a princi- 
pio para O. N. O , depois para S. S. O., e vae reunir-se ao 
Meno, pela direita, perto e acima de Gemünden, depois de 
um percurso proximamente de 113 kilom. Tem por affiaen- 
res principaes o Milz, o Schontra e o Binn, que recebe á 
direita. 

— Saxonto ou Thuringiano. Rio da Allema- 
nha. Nasce na vertente N. do Fichtelgebirge, na provincia 
bavara de Alta Franconia, entra logo depois no principado 
de Reuss e em seguida passa a banhar o principado Sch- 


j| warzburg Rudolstadt, o ducado de Saxonia-Meiningen, O 


gran ducado de Saxonia- Weimar, a provincia prussiana de 
Saxonia e o ducado de Anhalt, para se reunir finalmente 
ao Elba, pela esquerda, 8 11 kilom.O. S. O. de Zerbst. Cor- 
re geralmente na direcção N. e faz um percurso de 360 ki- 
lom. aproximadamente. Os principaes afluentes d'este rio 
são, à direita,o Elster Branco e o Fiibne; á esquerda, o 
Ilm, Unstrut, Wipper e Bode. As localidades mais impor- 
tantes por onde passa este rio são Rudolstadt, Kahla, 
Jena, Dornburg, Camburg, Weissenfels, Merseburg, Halle, 
Wettin, Bernburg. O Saale Saxonio é um rio largo, profun- 
do e piscoso. Em Naumburg é navegavel por barcos da 
carga de 1:800 quintaes metricos. Os transportes por este 
rio tem por objecto madeiras, cereaes e sal. Houve um 
tempo em que o Saale deu o nome a um departamento do 
reino de Westphalia, departamento cuja capital era Hal- 
berstadt. 

Saales. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Alle- 


| manha), a 20 kilom. de Saint Dié, 1:489 habit. Est. teleg. 


Saalfeld. Cidade da provincia de Prussia (Prussia), 
a 53º 52! Lat. N. e 280 45! Long. E., a N. E. de Rosenburg, 
2:775 babit. Escola secundaria. Est. teleg. 

— Cidade do ducado de Saxonia-Meiningen (Allemanha), 
na margem esquerda do Saale Saxonio, que n’aquella loca- 
lidade é atravessado por uma ponte de pedra, 6:587 babit. 
Escola de artea e ofticios. Fabricas de tabaco, potassa, por- 


i celana, cortume de couros, lanificios, cerveja, vitriolo, es- 
malte e objectos de cobre. Minas de ferro e de cobre. Est. 


de cam. de ferro e de teleg. 

Saalfelden. Pov. da provincia de Transylvania (Aus- 
tria), perto de Salzburg, 925 habit. Est. de cam. de ferro e 
de teleg. 

Saane. Rio do departamento de Seine Inférieure 
(França). Nasce perto de Varvannes, a 6 kilom. O. de To- 


| tes, dirige-se para o N., passa em Anglesqueville e vae des- 
; pejar-se no canal da Mancha, depois de um percurso de 29 


kilom. 

— Vidê Sarine. 

Saar. Rio da Allemanha. Nasce na vertente O. dos 
Vosges, na fronteira da França, corre para o N. atraves- 


: sando a Lorena, entra na Prussia Rhenana, onde toma 
ia direcção de N. O.,e vae lançar-se no Moselle, depois de 
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um curso de mais de 200 kilom. Só é navegavel desde Sam- 
bruck, isto é, no territorio prussiano. Tem por afluentes o 
Blies, o Brems e Nied. Banha Saar Union, Sarreguemines, 
Saarbrock, Saarlouis, Saarburg. Em francez chama-se Sarre. 

Saar. Cidade da provincia de Moravia (Austria), a49931' 
Lat. N. e 25º 2! Long. E., nas margens do Sazawa, 2:955 
habit. Tambem se escreve Zdiar. 

— Union. Bonita pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Allemanha), a 40 kilom. de Saverne, nas margens do Saar, 
3:222 habit. Compõe-se de duas pov. reunidas por meio de 
uma ponte lançada sobre o rio Saar. Fabricas de estofos de 
lã, meias, barretes, pannos de linho, cerveja, tinturaria, te- 
lha e tijolo. Est. de cam. de ferro. 

— Werden. Pov. da provincia de Alsacia Lorena, 
(Allemanha), a 40 kilom. de Saverne, 571 habit. Est. de 
cam. de ferro. ; 

Saaralbe. Cidade da provincia de Alsacia Lorena 
(Allemanha), na margem do Saar, 3:383 habit. Fabricas de 
tecidos de linho e chapéus de palha. 

Saarbrack. Cidade da provincia Rhenana (Prussia), 
na margem do Saar, a 15 kilom. de Trier, e perto da fron- 
teira da Alsacia Lorena, 9:050 habit., ou com As pov. con 
tiguas de Sant Johann e Malsatt Burbach, 34:650 babit. E' 
uma bonita cidade, situada na parte navegavel do Saar. 
Está no centro de uma das mais importantes bacias car- 
boniferas da Europa. A região do combustivel mineral a 
que nos referimos tem cerca de 30:000 kilom. quad. de su- 
perficie, e a profundidade calcula-se em alguns kilom. Est. 
de cam. de ferro e de teleg. 

Saarburg. Cidade da provincia Rhenana (Prussia), 
na margem do Saar, a 5 kilom. de Trier, perto da frontei- 
ra do Luxemburgo, 1:894 habit. Vinhos, fiação de linho. 
Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— Cidade da provincia de Alsacia Lorena (Allemanha), 
na margem do Saar, a 20 kilom. S. E. de Metz, 2:030 habıt. 
Est. de cam. de ferro e de teleg. Vidé Sarrebourg. 

Saargemand. Vidè Sarreguemines. 

Saarlouis. Cidade da provincia Rhenana (Prussia), 
na margem do Saar, a N. O. de Saarbruck, 6:100 habit. 
Tambem se chama Sarrelouis. 

Saara. Pov. da provincia Rhenana (Prussia), nas mar- 
gens do Ruhr, 2:958 habit. Fabrica de armas pertencente 
ao estado. Est. de cam. de ferro. 

Saarwellingen. Pov. da provincia Rhanana (Prus- 
gia), perto de Saarlouis, 2:256 habit. 

Saas-im-Grand. Pov. do cantão de Valais (Suissa), 
p grande valle do seu nome, 750 habit. Est. de cam. de 

erro. 

Saasenheim. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Allemanha), a 17 kilom. de Schelestadt, 612 habit. 

Saaz. Cidade da provincia de Bohemia (Austria), a 
500 20 Lat. N. e 220 39' Long. E., na margem direita do 
Eger, que ali é atravessado por uma ponte pensil, 8:869 
habit. Fabricas de pregos. Commercio de cereaes e de lu 
pulo. Est. de cam. de ferro e de teleg. Tambem se denomi- 
na Zatecz. 

Saba. Ilha das Pequenas Antilhas hollandezas (Ame- 
rica central), a 170 39! Lat. N. e 54º 11! Long. O., a N. O. 
de Santo Eustaquio e a 8. 8. E. de San Martin. Mede pro- 
ximamente 17 kilom. em circuito, e contém uma população 
de 3:000 habit. As costas d'esta ilha são elevadas e inac 
cessiveis ,e apenas offerecem uma pequena bahia, de fundo 
arenoso, por onde podem penetrar barcas. Sólo fertil, prin- 
cipalmente em anil e algodão. Pesca abundante, nas proxi- 
midades. 

— Ilhota a 8. O. da ilha de S. Thomaz, nas Antilhas 
(America central), a 180 20' Lat. N. e 55º 47! Long. O. 

Sabacheira (Nossa Senhora da Conceição). Freg. do 
conc. e com. de Thomar, dist. de Santarem, no patriare. 
(Portugal), 1:057 habit. A igreja parochial, situada na mar- 
gem esquerda da ribeira de Ceissa, a 2 kilom. da est. do 
cam. de ferro de Chão de Maçãs, dista 13 kilom. da cabeça 
do conc. 

Sabadão. Pov. da freg. de Monte Redondo, conc. dos 
Arcos de Valle de Vez (Portugal). 

— Pov. da freg. de Arcosello, conc. de Ponte do Lima 
(Portugal). 

Sabadel-prês-Lauzês. Pov. do departamento de 
Lot (França), a 24 kilom. de Cahors, 563 habit. 

SabadelL. Pov. da provincia de Barcelona (Hespanha), 


a 16 kilom. de Barcelona, na margem direita do Ripoll, 
18:121 habit. Fabricas de pannos de lã, tecidos de algodão, 
papel e azeite. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Sabagar. Grupo de ilhas do golfo Arabico (Asia), a 
15º 12' Lat. N. e 51º 13' Long. E. São baixas e pequenas. 
Tambem se chama Zebayer. 

Sabaka. Cidade da provincia de Aki, na ilha do Niphon 
(Japão), a 200 kilom. O. S. O. de Miako. 

Sabakhah (Es). Lago da provincia de Aleppo, na 
Syria (Turquia asiatica), a 350 58! Lat. N. e 46º 51' Long. E. 
Mede 19 kilom. de comprimento de N. O. a 5. E. e 8 de 
largura. Não tem esgoto visivel. As aguas d'este lago são 
salgadas e fornecem o sal necessario para o consumo da 
provincia. Desaguam n'elle ao N. varios rios. 

Ssabaki. Rio da costa oriental da Africa. Corre de O. 
para E. e desagua no Oceano Indico, perto da Melinde. 

sabana Larga. Cidade do estado de Antioquia (Co- 
lombia), a 6º 50! Lat. N. e 670 10' Long. O., 1:328 habit. 

Sabandja. Lago da provincia de Brussa (Turquia 
asiatica), à 22 kilom. E. S. E. de Izmid. Mede 13 kilom. de 
comprimento de E. a O. e pouco mais de 6 de largura. E' 
semeado de ilhas. Na margem S. d'este lago ergue-se a pov. 
do seu nome; a N. O., a montanha de Sabandja, antiga- 
mente conhecida pelo nome ce Sophon; e da margem N. 
sae um pequeno rio, que é um sfiluente do Sakaria. 

— Pov. da provincia de Brussa (Turquia asiatica), a 22 
kilom. E. S. E. de Izmid, na margem S. do lago do seu no- 
me, 2:000 habit. Suppõe se que é a antiga Sophon. 

Sabantita. Ponta projectada pela costa N. da ilha de 
Cuba (Antilhas hespanholas), á entrada do porto de Ma- 
tanzas, do lado de O., a 25º 4º Lat. N. e 72º 28! Long. O. 

Sabanun. Rio da ilha do Borneo (Uceania). Corre no 
pao de Beru, na costa E., e desagua no Mar das Ce- 
ebes. 

Sabará. Ribeiro da provincia de Minas Geraes (Bra- 
zil), tributario do rio das Velhas. Rega a cidade do seu no- 
me, proximo da qual é navegavel. 

— Cidade e municipio da provincia de Minas Geraes 
(Brazil), cabeça da com. de igual nome e proximo da mar- 
gem direita do rio das Velhas, no sitio onde este recolhe o 
ribeiro Sabará, a 90 kilom. N. N. O. da cidade de Ouro Pre- 
to e a 700 metros acima do nivel do mar. Tem 6:181 habit. 
livres e 684 escravos. E' rodeada de montanhas. O clima é 
saudavel, embora o calor seja, por vezes, excessivo. Possue 
excellentes aguas. E" pov. antiga, tendo recebido o titulo 
de villa em 1711, com o nome de Villa Real do Sabará. Em 
1750 foi creada cabeça de com. Teve fundição de ouro e 
intendencia. Foi elevada á cathegoria de cidade em 1838. 
Entre os edificios publicos notam-se a casa da antiga in- 
tendencia, a casa da camara, algumas igrejas, sendo a prin- 
cipal a de Nossa Senhora da Conceição, que é a matriz, 6 
a misericordia com hospital. Actualmente é uma cidade flo- 
rescente e de bastante commercio. Minas de ouro. Cultura 
de canna e de café. E' cabeça de com. administrativa e da 
judicial de 2.º entrancia do Rio das Velhas. E' igualmente 
séde do 2.º dist. eleitoral, composto de 10 collegios. O diat. 
elege 6 deputados provinciaes e 3 deputados geraes. Agen- 
cia de correio. 

Sabarat. Pov. do departamento de Ariège (França), a 
19 kilom. de Pamiers, 679 habit. Fabricas de pentes de pau 
do ar e de madeira de buxo. 

Sabardes (San Juan de). Pov. da provincia de Coru- 
nha (Hespanha), na margem N. do rio Noys, 1:985 habit. 
Pesca. Peixe salgado. 

Sabarigo. Pov. da freg. de Rendufe, conc. de Guima- 
rães (Portugal). 

Sabariz. Pov. de Portugal nas freg. de Atheães, Ca- 
rapeços, Macieira da Maia, Paraizo (cone. de Castello de 
Pora Romarigães e Villa Fria (cone. de Vianna do Cas- 
tello). 

— (Sant'lago). Logar e freg. do cone. e com. de Villa 
Verde, dist. e arceb. de Braga (Portugal), 296 habit. O lo- 
gar dista 5 kilom. da cabeça do conc. 

Sabat. Cidade da Bukaria (Russia asiatica), a 32 ki- 
lom. E. de Zamin e a 120 N. E. de Samarkand. 

Sabbadim (O Salvador). Freg. do conc. e com. dos 
Arcos de Valle de Vez, dist. de Vianna, arceb. de Braga 
(Portugal), 850 habit. A igreja parochial, que fica proximo 
da margem direita do Vez e da estrada dos Arcos a Valen- 
ça, dista 9 kilom. da cabeça do conc. 
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Sabbataki. Cabo na costa E. da Morea (Grecia), a |/a separam das ilhas do mesmo nome. Tem 72 kilom. de 


87% 11' Lat. N. e 32º 3' Long. E. 


comprimento na direcção de 8. E. para N. O. e pouco mais 


Sabbato. Rio da Italia. Desce do monte Terminio, na || de 5 de largura média. População, 3:000 habit. Capital 
provincia de Avelino, ao S. e perto de Volturara, entra na | Stagno. E' muito montanhosa, e as costas, geralmente es- 


provincia de Benevento e lança-se no rio Calore, pela es- 
geraas junto a Benevento, depois de um percurso de 44 
ilom. 

Sabbea. Cidade da provincia de Yémen, na Arabia 
(Turquia asistica), a 12 kilom. N. E. de Abou Arish. 

Sabbio Chiese. Pov. da provincia de Brescia (Ita- 
lia), perto de Preseglie, na margem do Chiese, 1:228 habit. 
Ferrarias; fabricas de pregos, lagares de azeite, tabrico de 
telha. Consideravel commercio de ferro manufacturado. 

Sabbioneta. Cidade e praça de guerra da provincia 
de Mantua (Italia), a 28 kilom. S. O. de Mantua e a 9 do 
rio Pó, do qual no seculo x estava muito proxima, 7:058 ha- 
bit. Fabricas de vinagre e de aguardente. Est. teleg. 

Sabi. Cidade do reino de Dahomé, na Guiné superior 

Africa), a 15 kilom. proximamente da costa do golfo da 
uiné. Arredores muito ferteis. 

— Cabo banhado pelo Oveano Atlantico e projectado pela 
costa do Sabará (Africa), a 280 15' Lat. N. e 3º 8' Long. O., 
entre os cabos Juby e de Não. 

Sabia. Vidê Save. 

Sabiaguaba. Lagoa da provincia do Ceará (Brazil), 
proximo do mar, no municipio da Imperatriz. 

Sabieziski. Cidade da provincia de Suwalki, na Po- 
lonia (Russia europea), na margem esquerda do Niemen, 
que a separa da Russia propriamente dita, 700 babit. 

Sabina (Santa). Ilha do golfo de California (Mexico), 
a 30º 44" Lat. N. e 104º 40' Long. O. 

— Pov. da freg. de Alpendurada, cone. de Marco de Ca- 
navezes (Portugal). x 

Sabinas. Rio da America do Norte. Nasce no estado 
mexicano de Cohabuila, percorre a parte N. do estado de 
Nuevo Leon, penetra no de Tamaulipas e lança-se no Rio 
Grande del Norte, pela margem direita, um pouco acima 
de Revilla, depois de um percurso de 222 kilom. aproxima- 
damente, na direcção E. 

Sabine. Ilhotas da babia de Baffin (America do Nor- 
te), perto da costa O. da Groenlandia, a 75º 25! Lat. N. 
e 5107! Long. O. 

— Lago do estado de Texas (Estados Unidos), na fron- 
teira do estado de Louisiana e perto do golfo do Mexico, 
a 290 50/ Lat. N. e 84º 42! Long. O. 

— Rio do estado de Texas (Estados Unidos). Nasce no 
condado de Hunt, corre para E. S. E., dirige-se em segui- 
da para o S., formando os limites dos estados de Texas e 
de Louisiana, e depois de haver atravessado o lago de Sa- 
bine desapparece no golfo do Mexico. Avalia-se em 755 ki- 
lom. o curso d'este rio. 

— Rio do estado de Arkhansas (Estados Unidos). Nasce 
no centro do estado, corre para S. e desagua no Washita, 
perto da fronteira de Louisiana. fee 

— Condado do estado de Louisiana, nas margens do rio 
do seu nome (Estados Unidos), que a limita a O. Tem 1:963 
kilom. quad. de superficie e 6:454 habit. Capital Manoy. 
Territorio quasi plano e coberto de bellos prados. Sólo fer- 
til, produzindo principalmente milbo, algodão e batatas. 

— Condado do estado de Illinois (Estados Unidos), limi- 
tado pelos de Hamilton, Gallatin, Pope e Williamson, e ba- 
nhado por varios afluentes do Ohio. E’ atravessado pelo 
cam. de ferro. 

— Condado do estado de Texas (Estados Unidos), å bei- 
ra do rio de Sabine, que o separa do estado de Louisiana. 
Tem 906 kilom. quad. de superficie e 3:256 habit. Capital 
Milan. Sólo fertil, produzindo principalmente algodão, mi- 
lho, batatas e assucar. Exportação de algodão e de cereaos. 

— (Sainte). Pov. do departamento de Sarthe (França), a 
20 kilom. do Mans, 772 habit. 

— City. Pov. do condado de Jefferson, no estado de Te- 
xas (Estados Unidos), a 113 kilom. E. N. E. de Galveston, 
á saída do lago de Sabine, 500 habit. 

Sabinetown. Pov. do condado de Sabine, no estado 
de Texas (Estados Unidos), a 15 kilom. E. de Milan, nas 
margens do rio de Sabine, 1:000 habit. 

Sabioncello. Peninsula na costa da provincia de 
Dalmacia (Austria), a 420 55' Lat. N. e 26º 38' Long. E., 
entre o canal de Narenta ao N., que a separa da ilha Le- 
Bina, é os canaes de Curzola a O., e de Meleda ao 8., que 


carpadas, sobretudo ao S., são muito irregulares e chan- . 
fradas. 

Sabiote. Pov. da provincia de Jaen (Hespanha), a 49 
kilom. de Jaen, na margem esquerda do Guadalimar, 4:094 
babit. 

Sabiucá. Pov. da provincia de Pernambuco (Brasil), 
na margem esquerda do rio S. Francisco. 

Sablayan. Pov. da ilha e provincia de Mindoro (Fi- 
lippinas), a 120 50' Lat. N. e 128º 3' Long. E., 900 babit. 

Sabte. Ilha na extremidade S. E. da Nova Escocia 
(Canadá), a 43º 24' Lat. N. e 51º 52' Long. O., a 520 kilom. 
5. E. do cabo Canso. Mede 30 kilom. de comprimento e 8 
de largura. 

— Ilha do Oceano Atlantico (Canadá), na parte 8. O. da 
Nova Escocia, a 430 28! Lat. N. e 56º 27! Long. O. Mede 
12 kilom. de comprimento e 4 de largura. Faz parte do con- 
dado de Shelburne. 

— Cabo banhado pelo Oceano Atlantico (Canadá), na 
costa da ilha do seu nome, ao S. da Nova Escocia, a 43º 24' 
Lat. N. e 50º 27! Long. O. Faz parte do condado de Shel- 
burne. - 

— Rio 'do estado de Nova York (Estados Unidos). Nas- 
ce no condado de Essex, corre para N. E. e lança-se no lago 
Champlain, a 20 kilom. S. de Pittsburg, após um trajecto 
de 90 kilom. 

— Rio do Baixo Canadá (Canadá). Nasce no limite das 
terras do Labrador e lança-se no lago St. Jobn, perto de 
Piekonagamis, depois de um curso de 220 kilom. 

— Rio da Nova Escocia (Canadá). Nasce na parte N. da 
peninsula, e lança-se no Oceano Atlantico a S. E., depois 
de um percurso de 120 kilom. aproximadamente. 

— Bonita cidade do departamento de Sarthe (França), 
a 30 kilom. de La-Flêéche, nas margens do Sarthe, sobre 
uma collina, 5:589 habit. Collegio communal. Magnifico pa- 
lacio. Fabricas de luvas, chapéus, sarjas, fiação de lã, moa- 
gem por motor hydraulico, moagem de casca para cortumes, 
trabalho em marmore. Commercio de cereaes, fructas, sal,- 
madeiras, gado bravo. Pedreiras de marmore preto e de va- 
rias côres, minas de anthracite. Est. de cam. de ferro e de 
teleg. 

— Cabo na extremidade S. da ilha da Florida (Estados 
Unidos), a 25º 5' Lat. N. e 72º Long. O. 

— (Ilha de). Ilha da Senegambia, á entrada do rio de 
Nuno, ao qual tambem tem este nome. Vidê Sand. 

Sables (Les). Cidade maritima e praça de guerra do 
departamento de Vendée (França), a 40º 29! Lat. N. e 
79 21! Long. E.,a 36 kilom. S. O. de Roche-sur-Yon, 8:292 
habit. Tribunal de 1.º instancia e conservatoria de bypo- 
thecas; pequeno seminario, escola de hydrographia. E' ter- 
ra de melancholico aspecto e formada apenas de 3 ou 4 
ruas muito extensas e parallelas umas ás outras e á costa, 
e constituindo no todo uma peninsula que prende com o 
continente pelo lado E. Na ponta mais saliente da costa, 
entre a ilha Dieu e a ilha de Ré, fica o porto de Sables 
que póde receber navios de 150 a 200 toneladas, e que 
está á entrada defendido por baterias. As fortificações que 
protegem a cidade collocam-n'a ao abrigo de qualquer sur- 
preza. O porto é tambem dotado com uma doca fluctuante. 
Les Sables é muito concorrida no tempo dos banhos, pela 
belleza da sua praia que não tem rival em toda a costa da 
França. A industria local consiste na pesca de peixe e ma- 
risco, e na construcção de barcos. O commercio tem por 
objecto vinhos, cereaes, sal, breu, alcatrão, gado bravo, 
conservas e madeiras do Norte. Est. de cam. de ferro, te- 
legraphica e semaphorica. Tambem se denomina Sables de 
Olonne, 

sablet. Pov. do departamento de Vaucluse (França), 
a 15 kilom. de Orange, 1:258 habit. 

Sablieres. Pov. do departamento de Ardèche (Fran- 
ça), a 30 kilom. de L'Argent:itre, 1:145 habit. 

Sablon. Pov. do departamento de Isère (França), a 
36 kilom. de Vienne, na margem esquerda do Rhodano, 
que ali é atravessado por uma ponte pensil, 811 habit. 

— Pov. do departamento de Gironde (França), a 17 ki- 
lom. de Libourne, 873 habit. 

— (Le). Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Allema- 
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nha), a 3 kilom. de Metz, 739 habit. A maior parte das an- 
“tiguidades e monumentos de Metz estão sepultados no ter- 
ritorio circumjacente. 

Sablonecaax. Pov. do departamento de Charente 
Inférieure (França), a 20 kilom. de Saintes, 871 habit. 

Sablonières. Pov. do departamento de Seine-et- 
Marne (França), a 18 kilom. de Coulommiers, 712 babit. 
Vidros para lunetas. 

Saboeiro. Villa e municipio da provincia do Ceará 
Bryuzil), no sertão do Iohamum, na margem esquerda do 
aguaribe, a O. de S. Matheus. Tem 5:125 habit. livres e 

495 escravos. Orago Nossa Sénhora da Purificação. O seu 
dist. é proprio para creação de gado e cultura de legumes 
e de algodão. E' cabeça de com. administrativa e judicial 
de 1.º entrancia, e séde de collegio eleitoral, composto de 
4 parochias. Quartel de um batalhão da guarda nacional. 
Agencia de correio. ` 

Saboga. Ilha do golfo de Panamá (Colombia), a 8º 38' 
Lat. N. e 69º 55' Long. O. 

Sabogido. Pov. da freg. de Pedreira, cone. de Fel- 
gueiras (Portugal). 

Saboia (Nossa Senhora da Assumpção). Aldeia e freg. 
do conc. e com. de Odemira, dist. e bisp. de Beja (Portu- 
gal), 1:859 babit. A aldeia, situada nas proximidades da 
margem direita do rio Mira, dista 22 kilom. da cabeça do 
conc. bi 

Sabolido. Pov. da freg. de Varzea do Douro, cone. 
de Marco de Canavezes (Portugal). 

Sabon. Ilba do archipelago de Sonda (Oceania), á en- 
trada S. E. do estreito de Malacca, a 26 kilom. da costa E. 
de Sumatra, a @ 45! Lat. N. e 1120 38' Long. E. Estende- 
se de N. N. O. para 8. S. E. e mede proximamente 39 ki- 
lom. de circuito. 

— Ilha do archipelago das Filippinas (Oceania hespa- 
nhola), a 130 47! Lat. N. e 1280 47! Long. E., perto da cos- 
ta S. O. da ilha de Luçon. 

Sabor, Rio da Hespanha e Portugal. Fórma-se na par- 
te N. O. da provincia de Zamora, ao S. de Puebla de Sa- 
nabria, de differentes riachos que descem das serras Ga- 
moneda e de Tejera, e depois de banhar a provincia de 
Orense, entra em Portugal, na freg. de Avelleda, corre em 
direcção S., passa a E. de Bragança, onde tem ponte, assim 
como em Milhão, Santulhão e Castro Vicente, sendo esta 
ultima de cantaria e de bonita architectura. A 5 kilom. 
N. N. O. da Torre de Moncorvo tem outra ponte na estra- 
da d'esta villa para Villa Flor, e 3 kilom. mais abaixo, en- 
tra no rio Douro depois de um curso de 110 kilom. 

Saborá. Ribeiro da provincia de Matto Grosso (Bra- 
sil). Junta-se ao Galera. 

Saboaguezes. Pov. da freg. de Magrellos, conc. de 
Marco de Canavezes (Portugal). 

Sabozedo. Pov. da freg. de Mourilhe, conc. de Mon- 
talegre (Portugal). 

Sabran. Pov. do departamento de Gard (França), a 
19 kilom. de Uzés, 1:431 habit. 

Sabrão. Pequena ilha do archipelago de Sonda (Ocea- 
nia). Fica visinha de Solor Velho e fez outr'ora parte, com 
outras ilhas, do vasto dominio portuguez n'aquellas para- 
gens. Vidê Adenara. 

Sabreira. Pov, da freg. de Gave, conc. de Melgaço 
(Portugal). 

Sabres. Pov. do departamento de Landes (França), a 
35 kilom. de Mont-de-Marsan, nas margens do Leyre, 
2:608 habit. Fabrica de essencias. Commercio de pinhei- 
ros, resioa, essencias, pelles, lãs, cera, mel e farinha. Mi- 
nerio de ferro. Est. teleg. 

Sabrina. Assim se chamou uma ilha que existiu ape- 
nas pelo espaço de algumas semanas junto á costa O 
da ilha de S. Miguel, do archipelago dos Açores (Portu- 
gal). Surgiu do fundo do mar em 1812 em consequencia de 
uma violenta erupção de um fóco volcanico submarino que 

arece haver a O. da ilha de S. Miguel e que já nos annos 
de 1658, 1691 e 1720 dera mostras da sua actividade. Pos- 
to que existisse por tão pouco tempo, o capitão do navio in- 
glez Sabrina, apoderou-se logo d'ella em nome do rei de In- 
glaterra, e poz-lhe o nome do seu navio. O logar onde exis- 
tiu vem designado nas cartas inglesas com as palavras Site 
of Sabrina. 

— Territorio nas terras antarcticas, a 2º 35! Lat. 8, e 

-1409 50 Long. E. 


Sabrosa (O Salvador). Villa e freg., cabeça de conce., 
na com. e dist. de Villa Real, bisp. de Lamego (Portugal), 
1:277 babit. A villa, situada a 2 kilom. da margem direita 
do rio Pinhão, dista 17 kilom. da capital do dist. U seu 
brazão de armas é um escudo bipartido ao alto, tendo do la- 
do direito, em fundo branco, um repuxo de ouro, e do esquer- 
do, em fundo vermelho, uma arvore com os fructos de ouro 
e a legenda 6 de novembro de 1836; timbre, um braço ar- 
mado empunhando uma espada. 

O conc. tem 15 freg. com 14:022 babit. e 3:260 fogos, 
n'uma área de 15:841 hect. 

Us predios inscriptos na matris são 23:009, com o ren- 
dimento collectavel de 41:4225022 réis. O numero de in- 
dividuos sujeitos á contribuição industrial é de 341. 

As principaes contribuições pagas em 1882-1883 foram 
as seguintes: predial 4:1243270, industrial 6203315, sum- 
ptuaria 1145200, renda de casas 3025807, decima de juros 
1:0895237, registo 1:2028072 e real de agua 1:3858015 réis. 

O cone. de Sabrosa, comprehendido na região vinhatei- 
ra do Douro, está hoje invadido pelo phylloxera. Os ter- 
renos da parte meridional estão completamente perdidos, 
e muito atacados os do centro do conc. t 

Sabrozo. Pov. da freg. de Folbadella, conc. de Villa 
Real (Portugal). 

— Pov. da freg. de Vreia de Bornes, conc. de Villa Pou- 
ca de Aguiar (Portugal). 

Sabuda. Ilhas nas proximidades da costa O. da Nova 
Guiné (Oceania), a N. E. da ilha Ceram, a 20 35' Lat. S. e 
140º 50' Long. E. 

Sabugal. Pov. de Portugal nas freg. de Rio Frio (cone. 
dos Arcos de Valle de Vez), Sobral (conc. de Oleiros) e 
Vallongo do Vouga. 

— (S. João Baptista). Villa e freg., cabeça de conc. e 
de com., dist. e bisp. da Guarda (Portugal), 1:721 habit. A 
villa, situada em um logar plano na margem direita do rio 
Côa, dista 35 kilom. da capital do dist. Estradas para Vil- 
lar Maior, Guarda, Covilhã, Sortelha, Caria, Quadrazaes, 
Aldeia do Bispo e Alfaiates. Tem hospital e casa de mise- 
ricordia.. O seu brazão de armas é em campo branco um 
sabugueiro e uma chave de ouro. A villa do Sabugal foi 
fundada em 1220 por D. Affonso X de Leão, que lhe pos o 
nome de Sabugal pelos muitos sabugueiros que ali havia; 
D. Diniz mandou-lhe fazer um castello e uma alta torre de 
5 quinas em 1296. Em 1224 reuniram-se em conferencia 
n'esta villa D. Affonso IIL de Castella e D. Sancho II de 
Portugal; aqui se celebrou tambem o casamento da infan- 
ta D. Maria, filha de D. Affonso IV, com seu primo Affonso 
XII de Castella. 

O conc. tem 57 freg. com 32:290 habit., n'uma área de 
101:945 hect. Produz centeio, milho, linho, castanhas e tri- 
go. Creação de gados. Colmeias. 

Os predios inscriptos na matriz são 15:666, com o valor 
collectavel de 97:7545648 réis. O numero de individuos su- 
jeitos á contribuição industrial é de 1:059. 

As principaes contribuições pagas no anno de 1882-1883 
foramas seguintes: predial 8:474 5164,industrial2:621 8244, 
sumptuaria 3125058, renda de casas 3053643, decima de ju- 
ros 4235500, registo 4:2385144 e real de agua 2:0758467. 

Sabugo. Pov. da freg. de Almargem do Bispo, conc. 
de Cintra (Portugal). 

— (Santo Thomas). Pov. da provincia de Oviedo (Hes- 
panha), na margem esquerda do canal do seu nome, 1:200 
babit. Tecidos de algodão. 

Sabagos. Pov. da freg. de Santo Quintino, conc. de 
Arruda dos Vinhos (Portugal). 

Sabagosa. Pov. da freg. de Rendufe, cone. de Guima- 
rães (Portugal). 

— (Nossa Senhora do Pranto). Villa e freg. do conc. e 
com. de Tondella, dist. e bisp. de Vizeu (Portugal), 768 
habit. A villa, situada a 20 kilom. da cidade de Vizeu, na 
estrada real de Viseu para S. João de Areias, dista 10 ki- 
lom. da cabeça do conc. 

Sabugueiro. Pov. da freg. de Gondomar, conc. de 
Guimarães (Portugal). 

a Pov. da freg. de Pombalinho, conc. de Soure (Portu- 
gal). 
— (S. João Baptista). Logar e freg. do cone. e com. de 
Ceia, dist. e bisp. da Guarda (Portugal), 334 habit. O lo- 
gar, situado n'um alto da serra da Estrella, na margem di- 
reita do rio Alva, dista 11 kilom, da cabeça do cone. 
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Sabngy. Rio da provincia de Parahyba do Norte (Bra- jj 


zil). Rega a parte O. da com. do Brejo e junta-se ao rio 
Seridó. 

— Villa da provincia de Parahyba do Norte (Brazil). 
Vidé Luzia (Santa). 

Saburmuttee. Rio da provincia de Guzerate, no ter- 
ritorio das Provincias do Noroeste (India britannica). Nas- 
ce no territorio de Rajaputana, passa em Abmedabad e des 
peja-se no golfo de Cambaya, depois de um curso de 350 
kilom. na direcção S. S. O. 

Sabyar Jebel. Ilhota do Mar Vermelho, perto da 
costa da provincia de Yémen (Turquia asiatica), a 180 32' 
Lat. N. e 30º 8! Long. E. 

Sac. Rio do estado de Missouri (Estados Unidos). Nasce 
na parte central do mesmo estado, corre para E. e lança-se 
no Mississipi, depois de um percurso de 110 kilom. 

— Condado na parte O. N. O. do estado de Iowa (Esta- 
dos Unidos), banhado por varios afluentes do Mississipi. 
Tem 869 kilom. quad. de superficie e 1:411 babit. 

Sacabollos. Pov. da freg. de Vinha da Rainha, conc. 
de Soure (Portugal). 

Sacados. Pov. da freg. de S. Felix, cone. de S. Pedro 
do Sul (Portugal). 

Sacalit. Rio da ilha de Madagascar (Africa). Corre na 
costa S. O. e desagua no canal de Moçambique. 

Sacalm (Sao Hilario). Pov. da provincia de Gerona 
(Hespanba), perto de Santa Coloma de Farnés, 1:971 babit. 

sacaojal. Cidade do estado de Antioquia (Colombia), 
a 6º 43' Lat. N. e 89º 51! Long. E., 1:300 habit. 

Sacapatas. Pov. da republica de Guatemala (Ame- 
rica central), nas margens de um rio, 1:800 habit. Fa- 
brico de sal extrahido das sguas do rio. Tambem se deno- 
mina San Domingo Sacapulas. 

Sacatecoluca. Pov. da republica de San Salvador 
(America central), a 44 kilom. S. E. de San Salvador, á 
beira do Oceano Pacifico e perto do volcão do seu nome, 
4:000 habit., brancos e indios. Nascentes de agua quente. 

Sacatepec. Pov. da republica de Guatemala (Ame- 
rica central), a N. O. de Guatemala, 8:645 habit. Territo- 
rio aprasivel, fertil e salubre. Tambem se denomina San 
Juan Sacatepequez. 

Sacaudaga. Rio do estado de Nova York (Estados 
Unidos). Nasce de um pequeno lago, no condado de Hamil- 
ton, corre para o S. e lança-se no Hudson, junto a Hadley, 
depois de um curso de 926 kilom. 

Sacavem. Rio do dist. de Lisboa (Portugal). Vidé 
Ribeira de Lousa. 

— (Nossa Senhora da Purificação). Logar e freg. do conc. 
dos Olivaes, com. e dist. de Lisboa, no patriare. (Portugal), 
1:482 habit. O logar, situado na margem do rio do mesmo 
nome, sobre o qual tem ponte, dista 3 kilom. da cabeça do 
conc. Est. de cam. de ferro, a terceira da linha de Lisboa 
ao Porto. Sobre o rio de Sacavem, houve uma ponte roma- 
na, de que se viam ainda as ruinas em 1620. 

Sacavem é uma pov. importante considerada industrial- 
mente. Tem varias fabricas de estamparia e tinturaria, que 
se occupam principalmente em tingir fazendas para os ar- 
mazens de Lisboa e do Porto. Possue uma fabrica de lou- 
ça, muito conhecida e afamada pelos seus productos, e que 
occupa 127 operarios. 

Saccarappa. Pov. do condado de Cumberland, no 
estado de Maine (Estados Unidos), a 75 kilom. S. O. de Au- 
gusta, nas margens do rio de Presumpscot, e á beira do 
cam. de ferro que conduz de York a Cumberland. Indus- 
tria fabril. Est. teleg. 

fiacco. Ilha do rio S. Francisco (Brazil), dependencia 
da provincia de Pernambuco. Tem 6 kilom. de compri- 
mento. 

— Serra da provincia de Matto Grosso (Brazil), na com. 
de Miranda. 

— Fazenda do Municipio Neutro (Brazil), no dist. da pa- 
rochia de Guaratiba. 

— Pov. da provincia de Minas Geraes (Brazil), no mu- 
nicipio de Lavras e proximo da margem esquerda do rio 
Grande. 

— Pov. da provincia de Piauhy (Brazil), na com. e mu- 
nicipio de Valença, a S. S. E. da cidade de Theresina. 

— Pov. da provincia de Sergipe (Brazil), na margem N. 
do rio Real e proximo da sua foz no Oceano. Escola. Tam- 

~ bem ge denomina Sacco do Rio Real. 


Sacco. Pov. da provincia de Salerno (Italia), perto de 
Laurino, 1:702 habit. Arredores ferteis e ricos em plantas 
medicinaes. l 

— da Orelha. Pov. da provincia do Ceará (Brazil), 
no municipio e a S. E. da villa do Pereiro. 

— da Velha. Lagoa da provincia do Ceará (Brazil), 
no dist. de Aracaty. E' muito piscosa. 

— de Mangaratiba. Agencia postal da provincia 
do Rio de Janeiro (Brazil). 

— do Rio Real. Pov. da provincia do Sergipe (Bra- 
zil). Vidê Sacco. 

— Grande. Pov. da provincia do Maranhão (Brazil), 
a 17 kilom. da villa de Anajatuba. 

— — Pov. da provincia de Sergipe (Brasil), na margem 
direita do rio S. Francisco e quasi em frente da villa do 
Assucar. 

Sacconex. Pov. do cantão de Genebra (Suissa), per- 
to do lago de Genebra, 2:759 habit. 

sacés Pov. do departamento de Mayenne (França), a 15 
kilom. de Mayenne, 584 habit. 

Sacedon. Pov. da provincia de Guadalajara (Hespa- 
nha), perto da margem esquerda do Tejo, 1:903 habit. Fa- 
bricas de aguardente. Commercio de bons vinhos. Aguas 
mineraes muito procuradas. 

sacey. Pov. do departamento de Manche (França), a 
21 kilom. de Avranches, 1:225 habit. 

Saché. Pov. do departamento de Indre-et-Loire (Fran- 
ça), a 28 kilom. de Chinon, 715 habit. Fabrica de serração. 

Sachsa. Cidade da provincia de Saxonia (Prussia), ao 
pé do Harz, 1:595 habit. Ferrarias. Minas de ferro. Pedrei- 
ras de marmore. 

Sachseln. Pov. do cantão de Unterwalden (Suissa), á 
beira do lago de Sarnen, 1:644 habit. Tem uma bella igre- 
ja. Est. teleg. 

Sachsenhausen. Cidade do principado de Waldeck 
(Allemanha), perto do Eder, 955 babit. 

— Arrabalde da cidade livre de Franofort (Allemanha), 
na margem esquerda do Meno, 8:600 habit. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. 

Sachsenheim (Gross). Cidade da provincia de Ne- 
ckar (Wiirtemberg), perto de Vaihingen, 1:306 babit. 

— (Klein). Pov. da provincia de Neckar (Wirtemberg), 
perto de Vaihingen, 1:076 habit. 

Sacierges. Pov, do departamento de Indre (França), 
a 28 kilom. de Blanc, 1:104 habit. ; 

Sacile. Pov. da provincia de Udina (Italia), a 56 ki- 
lom. O. 8. O. de Udina, nas margens do Livenza, 5:226 ba- 
bit. Bom vinho. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Sack. Rio da Africa meridional. Nasce nos montes 
Nieuweld, ao N. da colonia do Cabo da Boa Esperança, e 
engrossado com as aguas do Riet, despeja-se no rio Oran- 
ge, depois de um percurso de 320 kilom. na direcção N. O. 

Sackata. Vidé Sokoto. 

Sacken. Vidê Saken. 

Sacketts'Harbor. Cidade e porto do condado de 
Jefferson, no estado de Nova York (Estados Unidos), a 
430 56! Lat, N. e 66º 59' Long. O., a 18 kilom. E. do lago 
Ontario, na margem S. da babia de Black. River, 713 babit. 
Bom porto. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Säckingen. Cidade do gran ducado de Baden (Alle- 
manha), a 470 33! Lat. S. e 17º 6! Long. E., na margem di- 
reita do Rheno, 3:624 habit. Banhos mineraes, Est. de cam. 
de ferro. 

Sackville. Rio da Nova Escocia (Canadá). Corre 
para S. E. e desagua na bahia de Halifax. 

Sacias. Pov. do departamento de Seine-et-Oise (Fran- 
ça), a 10 kilom. de Etampes, 738 habit. Fabrica de fiação 
de lã. Numerosos moinhos. 

Sacne. Rio da França. Nasce no departamento de Lot, 
atravessa à N. O. o de Tarn-et-Garonne, entra no de Lot- 
et-Garonne e vae desaguar no Garonne. 

Saco. Rio dos Estados Unidos. Nasce nas montanhas 
White, no condado de Coos, estado de New Hampshire, 
atravessa o condado de Oxford, no estado de Maine, e de- 
pois de banhar o de Cumberland, desapparece no Oceano 
Atlantico. Este rio fórma diversos saltos e é sujeito a sair 
fóra do leito. 

— Cidade do condado de York, no estado de Maine (Es- 
tados Unidos), a 19 kilom. S. O. de Portland, na margem 
esquerda do Saco, de cuja foz dista 9 kilom., 5:755 babit. 
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Defronta com Biddeford, a que está ligada. O rio fórma 
n'este ponto um salto de 13-metros e põe em movimento 
bellas fabricas de algodão. Porto, cujo movimento se ava- 
~lia em 3:000 toneladas. Fabrica de construcção de machi- 
nas de vapor na qual se empregam mais de 2:000 opera- 
rios, fabricas de lanificios, tecidos de algodão e fundição 
de ferro produzindo annualmente 1:000 toneladas. Expor- 
tação de madeira de pinho. 

Sacco do Girahnlo. Enseada dentro da bahia de 
Mossamedes, na provincia de Angola (Africa portuguesa 
occidental), a E. da ponta Redonda, ao N. da bahia. 

— do Sul. Enseada dentro'da bahia de Mossamedes, na 
provincia de Angola (Africa portugueza occidental). Ter- 
mina da banda de O. na ponta Grossa ou do Noronhs, e no 
seu reconcavo se levanta a chamada Torre do Tombo, mor- 
ro argiloso talhado a pique. 

Sacões. Pov. da freg. de Teixeira, conc. de Baião 
(Portugal). 

Sacoias. Pov. da freg. do Baçal, conc. de Bragança 
(Portugal). 

Macoitas. Ilha do Oceano Atlantico, dependencia da 
provincia do Maranhão (Brazil). Fica proximo da costa do 
municipio de Guimarães e ao S. da foz da rio Uru. 

Sacorelhe. Pov. da freg. de Ventosa, conc. de Vou- 
zelia (Portugal). 

Sacos (San Jorge). Pov. da provincia de Pontevedra 
(Haspauhi), proximo da margem esquerda do Lerez, 1:150 

abit 

Sacota. Pov. da freg. de Cabreiros, conc. de Braga 
(Portugal). 

Sacotes. Pov. da freg. de Pena Ferrim, conc. de Cin- 
tra (Portugal). 

Sacozelo. Pov. da freg. de Ferral, conc. de Monta- 
legre (Portugal). 

Sacquenay. Pov. do departamento de Côte-d'Or 
(França), a 46 kilom. de Dijon, no meio de uma rica pai- 
sagem, 7U2 habit. ' 

Sacra Familia. Parocbia da provincia de Minas 
Gesaes (Brazil). Vidé Antonio do Machado (Santo). 

— — Pov. da provincia do Rio de Janeiro (Brasil). Vidê 
Barra de S. João e Tinguá. 

— — de Ipaca. Pov. da provincia do Rio de Janeiro 
(Brazil). Vidê Ipuca e Barra de S. João. 

— — do Tinguá. Parochia da provincia do Rio de 
Janeiro (Brazil). Vidè Tinguá. 

Sacramento. Pov. da provincia de Minas Geraes 
(Brazil), no municipio de Itabira. 

— Rio do estado de California (Estados Unidos). Nasce 
na parte.N. E. d'este estado e perto da fronteira do estado 
de Oregon, corre a principio para S. O., depois para S. e 
perde-se no San Joaquim, perto da bahia de Suisoon. Cal- 
cula-se em 558 kilom. o percurso total d'este rio, que é na- 
vegavel n'uma extensão de 300 kilom. As aguas do rio Sa- 
eramento arrastam particulas de ouro e são muito pisco- 
sas. À pesca é um dos valiosos recursos do fertil valle por 
onde este rio passa. Est. teleg. 

— Condado do estado de California (Estados Unidos), 
limitado a O. pelo rio Sacramento, ao S. pelos rios de 
San Joaquim e de Moquelumne, e banhado tambem pelo 
rio American. Tem 1:360 kilom. quad. de superficie e 
26:830 habit. Capital Sacramento City. Sólo geralmente 
fertil, consistindo os principaes productos em cevada, tri- 
go, batatas e feno. 

— Pov. capital do condado de Waushara, no estado de 
Wisconsin (Estados Unidos), a 120 kilom. N. E. de Madis- 
gon, nas margens do rio de Fox, 111 habit. 

— City. Cidade e porto do condado de Sacramento, no 
estado de California (Estados Unidos), a 211 kilom. N. E. 
de San Francisco, na margem esquerda do rio Sacramento 
e um pouco para baixo do rio American, 16:283 habit. E” 
regularmente edificada, formada de ruas parallelas ao rio 
e cortadas em anglo recto por outras ruas transversaes 
que se distinguem pelos nomes das letras do alphabeto. 
Esta cidade e suburbios contêem os mais. bellos jardins da 
California. Como centro de commercio possue Sacramento 
excellentes condições, pois não só 08 seus caes são sempre 
accessiveis a navios de qualquer lotação, tanto de vapor 
como de véla, mas póde por meio do rio Sacramento e do 
Feather, seu affluente, abastecer directamente a grande 

-região metallurgica do Norte. f 


Sacramento da Boa Vista. Parochia da provin- 
cia de Pernambuco (Brazil). Vidè Recife. 

— da Chapada. Parochia da provincia de Matto 
Grosso (Brazil). Vidê Chapada. 

Sacrapatam. Cidade do estado de Mysore (Indos- 
tão), a 120 kilom. N. de Seringapatam, nas margens do 
Vedavutty. 

Sacratif. Cabo banhado pelo Mediterraneo, na costa 
da provincia de Granada (Hespanha), a 36º 41' Lat. N. e 
50 40! Long. E. 

Sacred Island. Ilha do Oceano Atlantico, ao N. da 
Terra Nova, a 51º 40' Lat. N. e 46º 27' Long. O. 

Sacrificios. Ilha do golfo do Mexico (America cen- 
tral), a 19º 10! Lat. N. e 8803’ Long. O., a 6 kilom. 8. E. 
de Vera Crus. 

Sacatos. Pov. da freg. de Pelariga, conc. de Pombal 
(Portugal). 

sacy. Pov. do departamento de Yonne (França), a 29 
kilom. de Auxerre, 673 babit. 

— le-Grand. Pov. do departamento de Oise (França), 
a 11 kilom. de Clermont, 765 habit. 

Saczka. Cidade da provincia de Bohemia (Austria), 
nas margens do Sobarabsnh, 2:981 habit. Tambem se es- 
creve Sadska. 

sada (Santa Maria de). Pov. da provincia de Corunha 
(Hespanha), a 18 kilom. da Corunha, perto da bahia de Be- 
tanzos, na qual tem um porto que póde receber navios de 
900 toneladas, 5:754 babit. Pesca activa e importante sal- 
ga de sardinhas. 

Sádaba. Pov. da provincia de Saragoça (Hespanha), 
perto de Sós, 1:963 habit. 

Sadabad. Cidade da provincia de Kurdistan (Persia), 
a 40 kilom. S. O. de Hamadan, a O. do monte Elwend. E' 
muito populosa. 

Sadagora. Pov.da provincia de Bukovina (Austria), 
perto de Czernowitz. 4:679 habit. Est. teleg. 

Sadak. Rio do Beluchistan (Asia). Corre no territorio 
de Mekran e desagua no Oceano Indico. 

Sadali. Pov. da provincia de Cagliari (Italia), a 20 
kilom. E. E. de Isili, 677 habit. 

Sadang. Rio da ilha de Celebes (Oceania). Nasce no 
centro da ilha, corre para 8. O. e desagua no estreito de 
Macassar. 

Sadão. Rio do dist. de Lisboa (Portugal). Vidê Sado. 

— (Santa Margarida). Freg. do cone. de Ferreira, dist. 
e bisp. de Beja (Portugal), 468 habit. A igreja parochial, 
situada na margem direita do rio Sadão, dista 25 kilom. 
da cabeça do conc. Appareceram n'esta freg. 2 cippos com 
inscripções romanas. Está annexada civilmente á de Fi- 
gueira dos Cavalleiros. 

— (S. Romão de). Pov. e freg. do conc. e com. de Alca- 
ai do Sal, dist. de Lisboa, bisp. de Evora (Portugal), 852 
babit. - 

Saddell. Pov. do condado de Argyle (Escocia), junto 
ao porto de Kilbrandon, 846 habit. 

Saddle. Montanha do condado de Berks, no estado de 
Massachussets (Estados Unidos), a 42º 36! Lat. N. e 640 8! 
Long. O. Tem 1:166 metros de altitude. E' a montanha 
mais alta do estado. 

— Ilha do Oceano Pacifico, ao S. de Mindanao (Ocea- 
nia), a 40 43! Lat. N. e 134º 33' Long. E. 

— Ilha do Mar da China, a 2º 28' Lat. N. e 1140 52! 
Long. E., a O. de Borneo. Faz parte do grupo de Anamba. 

— Ilha do golfo de Pechili (China), na costa N. da 
provincia de Shan-Tung, a S. O. das ilhas de Miau-Tau. 

— Head. Cabo na extremidade N. O. da ilha de Achill 
(Irlanda), a 54º 1º Lat. N. e 1º 4' Long. O. Faz parte do 
condado de Mayo, na provincia de Connaught. 

Saddleback. Montanha do condado de Cumberland 
(Inglaterra), a 540 38’ Lat. N. e 6º 3! Long. E. 

— Ilha do estreito de Hudson (Canadá), a 62º 10! Lat. N. 
e 59º 3! Long. O. Faz pres do grupo de Middle-Savager. 

Saddleworth. Pov. do condado de York (Inglater- 
ra), perto de Rochdale, nas margens do Tance, á beira do 
canal e do cam. de ferro de Huddersfield, 19:923 habit. Fa- 
bricas de fiação e tecidos tanto de lã como de algodão. 

Sadel. Pov. do estado de Futa-Toro, na Senegambia 
(Africa), na margem esquerda do Senegal, 1:500 habit. 

Sades. Pov. da freg. de Paço de Sousa, cone. de Pensa- 
fiel (Portugal). e, 
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Sadféh. Pov. da provincia de Siout, no Alto Egypto 
(Africa), na margem esquerda do Nilo, 2:008 habit. Igreja 
cophta. 

Sadigo. Pov. da freg. de Pecegueiro, conce. de Sever 
de Vouga (Portugal). 

Sadirac. Pov. do departamento de Gironde (França), 


a 16 kilom. de Bordeus, 1:085 habit. Olaria; fabrica de || 


fôrmas de assucar para as refinações de Bordeus. Est. de 
com. de ferro. 

Sadke. Pov. da provincia de Posen (Prussia), perto de 
Wirsitz, 990 habit. 

Sado. Rio do dist. de Lisboa (Portugal). Nasce a 5 ki- 
lom. S. O. de Ourique, corre a N. O. até proximo de Pa- 
noias, inclina-se depois para N. N. O. até um pouco abaixo de 
Alvallade, volta em seguida ao N. até á freg. de Santa Mar- 
garida e d'ahi em diante descreve uma curva, com a con- 
vexidade para E. e direcção geral N. até á freg. de 8. Ro- 
mão, onde recebe o Xarrama ; corre então sinuosamente 
em direcção geral O. N. O. até Alcacer do Sal, descreve 
ahi duas curvas maiores, inclinando para O., recebe a ri- 
beira de S. Martinho, e alarga então sensivelmente, con- 
fundindo as suas aguas com as do Oceano, e formando a 
grande bahia de Setubal, tendo percorrido 150 kilom. Tam- 
bem é conhecido pelo nome de Sudão. 

— Ilha do Mar do Japão (Japào), a 32 kilom. da costa 
N. O. da ilha de Niphon, a 38º Lat. N. e 147º 28' Long. E. 
Mede 120 kilom. em circuito. E' terra muito montanhosa. 
Na costa S. encontra-se uma grande bahia; a N. O. proje- 
cta esta ilba o cabo Suizau. Produz cereaes, madeiras e pas- 
tagens. Minas de ouro. 

Sadoncelho. Pov. da freg. de Ervões, conc. de Valle 
Passos (Portugal). 

Sadong. kio da ilha do Borneo (Oceania). Corre no 
territorio de Sarawak, na direcção de N. E., e desagua no 
Mar da China, a E. de Sarawak. 

Sadonho. Serra do dist. de Villa Real (Portugal), a 
N. E. da Ribeira de Pena, nas proximidades da margem 
esquerda do Tamega, em direcção geral N. E. a S. O., 
fronteira á serra da Falperra, formando com ella o extenso 
e ameno valle de Villa Pouca de Aguiar. Tem 15 kilom. de 
comprimento, pouco mais de 7 de largura e 1:024 metros 
de altura. 

Sadensk. Cidade da provincia de Voroneje (Russia 
europea), junto á confluencia do Techevka e do rio Don, 
9:073 habit. 

Sadowa. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), 
perto de Nechanitz. Celebre pela batalha entre prussianos 
e austriacos no dia 3 de julho de 1866. 

— Cidade da provincia de Galicia (Austria), nas mar- 
gens do rio Wyznia, 3:336 habit. Est. teleg. 

Sadras. Cidade do territorio da presidencia de Ma- 
drasta, na provincia de Karnatica (Ladia britannica), a 60 
kilom. S. de Madrasta, junto ao golfo de Bengala, perto da 
embocadura do Palar. Foi adquirida pelos inglezes em 1824. 

Sadraza. Cidade do territorio da presidencia e pro- 
vincia de Bengala (India britannica), a 24 kilom. E. de 
Benares. 

Sadroc. Pov. do departamento de Corrèze (França), a 
17 kilom. de Brives, 987 habit. 

Sadsbury. Pov. do condado de Chester, no estado de 
Pennsylvania (Estados Unidos), a 27 kilom. de Westches- 
ter, 2:400 habit. 

— Pov. do condado de Crawford, no estado de Pennsylva- 
nia (Estados e a 18 kilom. S. O. de Meadville, atra- 
vessado pelo rio de Beaver e pelo canal de Erié, 894 habit. 

— Pov. do condado de Lancaster, no estado de Pennsyl- 
vania (Estados Unidos), a 27 kilom. S. S. E. de Lancaster, 
1:617 habit. Atravessado pelo cam. de ferro de Colombia. 

Sadska. Vidê Saczka. f 

Sadumrah. Cidade da provincia de Yémen, na Ara- 
bia (Turquia asiatica), a 110 kilom. N. O. de Saadeh. 

Sadva. Lago da Suecia (Europa), na provincia de Norr- 
botten, a 660 33' Lat. N. e 35º 43' Long. E. 

Saeby. Cidade maritima da provincia de Jutlandia (Di- 
namarca), a 57º 20' Lat. N. e 19º 39' Long. E., na costa E. 
da provincia, á beira do Cattegat, 700 habit. Est. teleg. 

Saegertown. Poy. do condado de Crawford, no es- 
tado de Pennsylvania (Estados Unidos), a 7 kilom: N. de 
Meadville, nas margens do rio French, e junto ao cam. de 
ferro que conduz de Pittsburg a Erié, 500 habit. 


Saelices. Pov. da provincia de Caenca (Hespanha), 
perto de Huete, 1:564 babit. . 

Saely. Aldeia da praganá de Nagar-Avely, dist. e com. 
de Damão, provincia e arceb. de Goa (India portugueza). 
Excellentes mattas. Tem 136 fogos .- 

Saens (Saint). Pov. do departamento de Seine Infé- 
rieure (França), à 13 kilom. de Neùfchâtel-en-Bray, nas 
margens do rio de Arques, 2:393 habit. Fabricas de pan- 
nos de linho, colla-forte, cortumes e surra de pelles. As 
mulheres d'esta localidade são afamadas pela belleza. Est. 
teleg. 

Saes. Pov. da freg. e conc. de Rezende (Portugal). 

Ssaessolsheim. Pov. da provincia de Alsacia Lore- 
na (Allemanha), a 12 kilom. de Saverne, 789 babit. 

Saf Saf. Rio do departamento de Constantina, na Ar- 
gelia (Africa franceza). Fórma-se de duas nascentes, e pre- 
cipita-se no mar. 

Safaj. Ilhota do Mar Vermelho, perto da costa E. do 
Egypto, a 46º 43' Lat. N. e 430 4' Long. E. 

Safal. Ilba do rio Senegal, na Senegambia (Africa fran- 
ceza), a jusante da ilha Saint Louis. Mede mais de 3 ki- 
lom. de comprimento de N. a S. e 300 metros de largura 
média. E' habitada por uma colonia franceza. Sólo plano e 
arenoso. Algodoeiros. 

satára., Vidê Safúra. ; 

safareja. Ribeira do dist. de Beja (Portugal). Nasce 
em Hespanha, corre a N. O, passa a E. das freg. de Santo 
Aleixo e Safara, e entra na ribeira de Ardilla, com o curso 
em Portugal de 20 kilom. - 

Safarujo. Ribeira do dist. de Lisboa (Portugal). Nas- 
ce a 2 kilom. 8. da freg. de Villa Franca do Rozario, corre 
a O. até á freg. de Murgeira, abi inclina-se para N. O., e de- 
pois retoma aquella direcção, e descrevendo algumas cur- 
vas entra no Oceano com 20 kilom. de curso. 

a Pov. da freg. de Santo Isidoro, cone. de Mafra (Por- 
tugal). 

Safed. Pov. da provincia da Syria (Turquia asiatica), 
a 56 kilom. E. de Acre. Celebre pelo assedio que lhe feg 
Hotofernes e pelo acto beroico de Judith. 

Sufen. Rio da Anstria. Corre na provincia de Styria, 
na direcção de S. E., e desagua no Raab. 

sattára (Nossa Senhora da Assumpção). Freg. do conc. 
e com. de Moura, dist. e bisp. de Beja (Portugal), 1:580 
habit. A igreja parochial, situada a 1 kilom. da margem 
esquerda do Sufarcja e a 5 da margem esquerda da ribei- 
ra de Ardilla, dista 25 kilom. da cabeça do conc. Tambem 
se escreve Safára. 

Saffelaere. Pov. da provincia de Flandres Oriental 
(Belgica), a 11 kilom. de Gand, nas margens do Zuid Lee- 
de, 3:130 habit. Fabrico de pannos de linho, pannos de al- 
godão, pentes para tear e vélas de cebo. : 

Saffenwyl. Pov. do cantão de Argovia (Suissa), per- 
to de Zofingea, 1:245 habit. Est. teleg. 

afii. Cidade do imperio de Marrocos (Africa), entre a 
embocadura do rio Tensift e o cabo Cantin, a 152 kilom. 
O. N. O. de Marrocos, á beira do Atlantico, n'um ponto 
sujeito a inundações, 10:000 a 12:000 babit. E" terra anti- 
quissima, cuja origem remonta ao tempo dos carthaginezes. 
E" defendida por uma fortaleza. Possue uma enseada mui- 
to ampla e segura, excepto de inverno em que os ventos do 
S. e S. O. afugentam d'ali os navios. Antes da fundação 
de Mogador era um centro importante do commercio europeu 
n'estas paragens. Foi tomada pelos portuguezes em 1508, e 
abandonada no reinado de D. João IIl. Apresenta ainda 
vestigios do nosso dominio, taes como algumas muralhas e . 
ruinas de castellos. Na fachada do forte principal vêem-se 
ainda as armas reaes de Portugal. Ha em Saffi 9 portugue- 
zes, sendo o numero dos estrangeiros ao todo apenas 60. Ao 
porto de Saffi concorrem alguns navios portuguezes que na- 
vegam quasi todos entre este porto e a Madeira. 

Saflinafr. Grupo de ilhéus e rochedos do Mar de Son- 
da (Oceania), a 5º 24' Lat. S. e 1270 43! Long. E., a S. O. 
de Celebes. . . 

Saffré. Pov. do departamento de Loire Inférieure. 
(França), a 31 kilom. de Châteaubriant, junto á origem do 
Irune, 3:455 habit. Pedra para mós de moinhos. 

Safires. Pov. do departamento de Côtes-d'Or (França), 
a 29 kilom. de Semur, 513 habit. Fabrica de fiação de lá. 
Commercio de ameixas. 

Saffron Walden., Cidade do condado de Essex (To- 
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glaterra), a N. O. de Thaxted, 5:718 habit. Fabrico de te- [|8 a 10 metros de profundidade. E' navegavel até Saginaw- 


cidos de xadrez, fustões, saccos e tecidos para peneiros. Est. 
de cam. de ferro e de teleg. 

Safn. Um dos 10 dist. da ilha de Bissau, na provincia 
da Guiné (Africa portugueza occidental), habitado por gen- 
tios governados por um regulo. 

Safira. Vidê Saphira. 

Safiras. Serra da provincia de Minas Geraes (Brazil). 
Estende-se pela com. do Serro e dá origem a varios ribei- 
ros que correm para o rio Dôce. . 

Safões. Pov. da freg. e conc. de Rezende (Portugal). 

Safonidi. Ilhota do Archipelago (Turquia asiatica), 
ao 8. de Kalimno, a 360 53! Lat. N. e 36º 5! Long. E. 

Safra. Pov. da freg. de Vizella (S. Faustino), conc. de 
Guimarães (Portugal). 

— Fazenda da provincia do Espirito Santo (Brazil), no 
municipio de Itapemirim. 

— Cidade da provincia de Hedjaz, na Arabia (Asia), a 
110 kilom. O. S. O. de Medina. 

nares Pov. da freg. de Riba Tua, conc. de Alijó (Por- 
tugal). 

safrins. Ribeira do dist. de Beja (Portugal). Nasce a 
2 kilom. a 8. O. de Beringel, na freg. de Mambeja, corre a 
O.; passa proximo de Ferreira e vae entrar na ribeira de 
Figueira, perto de Alvallade, com 27 kilom. de curso. 

Safurdão (Santo Antão). Freg. do cone. e com. de Pi- 
nhel, dist. e bisp. da Guarda (Portugal), 319 habit. Esta 
freg. está annexada civilmente á de Atalaia. 

Siúfvar An. Rio da provincia de Umea (Suecia). Pre- 
eipita-se no golfo de Botnia, a 18 kilom. E. de Umea, de- 
pois de ter percorrido cerca de 180 kilom. na direcção S. E. 

Sag. Pov. do dist. de Eisenburg (Hungria), perto de 
Günə, a 470 13! Lat. N. e 26º 14' Long. E., 1:500 habit. Vi- 
nhedos. 

— Harbor. Cidade do condado de Suffolk, no estado 
de Nova York (Estados Unidos), a 151 kilom. N. E. de No- 
va York, junto de uma pequena bahia que está em com- 
mean lonção com as de Peeonic e Gardeiser, 1:723 habit. Est. 
teleg. 

Sagaicsa. Poy, do dist. de Temesvar (Austria), perto 
de Temesvar, 930 habit. 

Sagain. Cidade fortificada da Birmania (Asia), a 21054! 
Lat. N. e 105º 9' Long. E., nas margens do Irawaddy, de- 
fronte de Ava, 65:000 habit. 

Sagan. Cidade da perons de Silesia (Prussia), a 
510 30' Lat. N. e 240 28' Long. É., na margem direita do 
Bober, 10:538 habit. Gymnasio catholico e penitenciaria 
para mulheres. Fabricas de pannos de lã, tecidos de algo- 
dão, pannos de linho, branqueamento de tecidos, fiação de 
linho e de lã, estamparia em tecidos, laminação de metaes, 
papel, aguardente e azeite. Importantes mercados de ce- 
reaes e gado bravo. Est. de cam. de ferro. 

Saganir. Cidade fortificada do estado de Jeypur, na 
provisa de Adjemir (Indostão), a 20 kilom. 8. de Jeypur. 

' terra de muito commercio. 

Sagarawiti. Vidè Segorowedi. 

Sagard. Pov. da peninsula Jasmund, na ilha de Rügen 
(Prussia), perto de Bergen, 1:000 habit. Faz parte da pro- 
vincia de Pomerania. Nascente mineral. Est. teleg. 

Sagelat. Pov. do departamento de Dordogne (Fran- 
ça), a 24 kilom. de:Sarlat, 528 habit. Fabrico de papel e 
de oleo de nozes; preparação de farinhas. 

Sagewien. Ilha nas proximidades da costa N. O. da 
Nova Guiné (Oceania), a 0º 53' Lat. S. e 1390 41’ Long. E. 

Saggart. Pov. do condado de Dublin, na provincia de 
Leinster (Irlanda), 1:646 habit. 

Saggat. Lago da provincia de Norrbotten (Suecia), a 
670 3! Lat. N. e 270 8' Long. E. 

Saghalien. Vid Sakhalien. 

Saginaw. Bahia do lago de Huron (Estados Unidos), 
a 440 5' Lat. N. e 740 46! Long. O. E' a mais consideravel 
das que se encontram na peninsula do Michigan. Mede 90 
kilom. de comprimento e 45 de largura. Oferece abrigo se- 
guro a navios de grande lotação. 

— Rio do estado de Michigan (Estados Unidos). Nasce 
no condado de Saginaw, onde se fórma pela reunião dos 
rios de Flint e de Shiawassee, dirige-se para N. e perde- 
se na bahia de Saginaw. Os braços e afluentes d'es.: rio 
banham uma parte consideravel da peninsula medindo o 
principal d'elles não menos de 45 kilom de comprimento e 
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City, por barcos de vapor de grande lotação. 

Saginawvy. Condado do estado de Michigan (Estados 
Unidos), na parte E. do estado, junto à bahia de Saginaw, 
atravessado pelos rios de Saginaw, de Flint e de Shiawas- 
see, banhado tambem por outros menos importantes. Tem 
1:555 Kilom. quad. de superficie e 30:097 habit. Capital Sa- 
ginaw-City. Territorio accidentado. Sólo arenoso e fertil, 
produzindo principalmente trigo, milho, aveia e feno. Ex- 
portação de madeira de pinho. 

— City. Cidade capital do condado de Saginaw, no 
estado de Michigan (Estados Unidos), a 143 kilom. N. N. O. 
n Détroit, nas margens do rio Saginaw, 1:004 habit. Est. 
teleg. 

sagindick. Cabo na costa da provincia Transcas- 
piana (Russia asiatica), banhado pelo Mar Caspio, a 43º 57! 
Lat. N. e 58º 56! Long. E. 

sSaginiga. Lago di America do Norte, na fronteira 
dos Estados Unidos e da Nova Bretanha, entre os lago Su- 
perior e Rainy. Mede 20 kilom. de comprimento e 6 de lar- 
gura. Descarrega-se no lago da Rainy. 

Sagitz. Rio da provincia de Uralsk, no Turkestan 
(Russia asiatica). Corre para O. e depois para S. O., e lan- 
ça-se no Mar Caspio, por duas embocaduras, depcis de um 
curso de 300 kilom. 

Sagnat. Pov. do departamento de Creuse (França), a 
24 kilom. de Gueret, 530 habit. 

Sagnay. Pov. da provincia de Camarinas Sul, na ilha 
de Luçon (Filippinas), 750 habit. Producção de assucar. 

Sagne. Pov. do cantão de Neuchâtel (Suissa), perto de 
Chaux de Fonds, 1:950 habit. Patria de Daniel Richard, a 
quem este cantão deve a industria de relojoaria. Est. teleg. 

Sagnes (Les). Pov. do departamento de Ardèche 
(França), a 50 kilom. de L'Argentiêre, 850 habit. 

Sago. Rio da ilha de Cuba (America hespanhola). Cor- 
re na parte S. E. da ilha, dirige-se para N. O. e desagua 
no Oceano Atlantico. 

— (S. Miguel). Logar e freg. do conc. e com. de Mon- 
são, dist. de Vianna do Castello, arceb. de Braga (Portu- 
gal), 384 habit. O logar, situado nas proximidades da es- 
trada real de Monsão para Arcos de Valle de Ves, dista 5 
kilom. da cabeça do conc. 

Sagolatr. Rio do territorio da presidencia de Madras- 
ta, na provincia de Balaghat (Índia britannica). Nasce nos 
montes Nalla-Molla e lança-se no Pennair, a 12 kilom. E. 
d sito depois de um percurso de 120 kilom. na direc- 
? Sagona. Ilhota da bahia Fortune, da ilha da Terra No- 
va (America do Norte), a 470 22' Lat. N. e 46º 40' Long. O. 

— Pov. do departamento de Corsega (França), em 
uma planicie a 4 kilom. da foz do Liamone. Foi outr'ora 
cidade importante e séde de bisp. Possue um bom porto, 
assignalado por uma torre branca e um excellente ancora- 
douro no golfo de Sagone. De todos os portos da ilha de 
Corsega é este por onde sae maior quantidade de madei- 
ras. 

Sagone. Golfo na costa O. do departamento de Cor- 
sega (França), a 420 4! Lat. N. e 17º 48' Long. E. Mede 4 
kilom. de largura á entrada e 3 de extensão. Descarrega- 
se n'elle rio do mesmo nome. 

Sagonne. Poy. do departamento de Cher (França), a 
31 kilom. de Saint Amand, 745 habit. 

Sagor. Ilha do territorio da presidencia e provincia 
de Bengala (India britannica), a 92 kilom. S. S. O. de Cal- 
cutta, a E. da embocadura do Hooghly. Tem 18 kilom. de 
comprimento e 9 de largura. Logar celebre entre os hindus 
por uma romaria que ali fazem. 

— Cidade fortificada do territorio da presidencia de 
Bengala, na provincia de Allahabad (India britannica), a 
320 kilom. 8. P. de Allahabad, perto da margem do Des- 
saun. 

wagra (Sierra La). Cordilheira da Hespanha, a 370 55! 
Lat. N. e 6º 37' Long. E. Estende-se na direcção de E. 
para U. entre as provincias de Granada e Murcia, e apre- 
senta um desenvolvimento de 45 kilom. 

Sagres (Cabo de). Cabo na costa da Guiné de Cabo 
Verde (Africa occidental), defronte das ilhas dos Idolos ou 
do Loss, e extremo da ilha de Tumbo. E' de areia e fica- 
lhe proximo uma praia tambem de areia branca terminada 
em rochedos aitos e muito cortados de quebradna. Este 
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cabo tem tambem o nome da ponta Tumba e foi descober- 
to por Pedro de Cintra em 1460 ou 1461, que lhe poz aquel- 
le nome em memoria da fortaleza que o infante D. Henri- 
que mandou fazer sobre uma das pontas do cabo de S. Vi- 
cente, em Portugal, a que foi tambem dado o nome de Sa- 
gres. O estabelecimento do porto é ás 6 horas e 35 minu- 
tos, a amplitude das aguas de 3",8 tendo-se porém, já ali 
visto subir a maré até 52,2. 

Sagres (Nossa Senhora da Graça). Villa e freg. do 
cone. de Villa do Bispo, com. de Lagos, dist. de Faro, bisp. 
do Algarve (Portugal), 474 habit. A villa, situada em uma 
peninsula, dista 10 kijom. da cabeça do cone. Foi fundada 
em 1114, segundo uns, ou 1416, segundo outros, pelo infan- 
te D. Henrique que lbe deu o nome de Tersanabal (Terça 
Naval), ou Villa do Infante, concedeu-lhe privilegios, ali 
assentou a sua morada, coastruiu o primeiro observatorio 
de Portugal, oflicinas de construcções navaes, e instituiu 
escolas de mathematica e cosmographia, d'onde sairam os 
grandes descobridores portuguczes como Gonçalo Velho 
Cabral, e muitos estrangeiros como Balthasar, fidalgo alle- 
mão ; Balort, dinamarquez, Cadamosto, veneziano; Jacome 
de Bruges, flamengo. N'esta mesma villa falleceu o grande 
infante em 1460. Em memoria d'elle existem embutidas 
nas paredes de umas casas, que se diz lhe pertenceram, 
duas lapides com inscripções e com as armas do infante, 
tendo por timbre uma cabeça de serpente alada com a 
legenda que foi sempre a sua divisa Talent de bien faire. 
Este monumento foi mandado levantar por D. Maria II em 
1839. 

sagua. Rio da ilha do Cuba (America hespanhola). 
Corre para N. E. e desagua no canal de Bahama. 

— (La Grande). Pov. da ilha de Cuba (America hespa- 
nhola), perto da costa N., na margem do Sagua, 

Saguassiú. Rio da provincia de Santa Catharina (Bra- 
zil). Desagua no canal ou rio Aracary. E' navegavel. 

Saguenay. Rio do Canadá (America do Norte). Nas- 
ce de varios lagos ao N. da provincia de Quebec, corre para 
E., inclina-se para S. E. e entra no lago St. John, que atra- 
vessa, continuando o seu curso na direcção E. até lançar- 
ge no estuario do S. Lourenço. Depois de sair do lago, re- 
cebe grande numero de afiluentes, entre os quaes o Peri- 
bonea, o Marguerite e outros. E' um bello rio, que tem 4 
kilom. de largura e 280 a 1:000 metros de fundo. A maré 
sobe até á distancia de 100 kilom. 

— Condado da provincia de Quebec (Canadá), banhado 
ao S. pelo rio de seu nome e a O. pelo rio de S. Lourenço. 
E’ atravessado por uma grande quantidade de rios que vão 
desaguar n'este ultimo, sendo o mais importante de todos 
o Betsiamite. 

Saguim. Rio da provincia de Sergipe (Brazil). Jun- 
ta-se ao rio Real pela margem esquerda e proximo do mar. 

sagurlui. Rio da Romania (Europa). Corre na Molda.- 
via, na direcção do S., e desagua no Sereth, a O. de Ga- 
latz. 

Sagy. Pov. da provincia do Rio Grande do Norte (Bra- 
zil), na fronteira da provincia e junto da foz do rio Guajú. 
Ao N. d'esta pov. desagua o pequeno rio do mesmo nome. 

— Pov. do departamento de Saône-et-Loire (França), a 
8 kilom. de Louhans, 2:477 babit. 

— Pov. do departamento de Seine-et-Oise (França), a 13 
kilom. de Pontoise, 620 habit. 

Sah Bay Miun. Cidade do estado de Pegú, na Bir- 
mania (Indo-China), a 152 kilom. N. O. de Rangoon, na 
margem esquerda do Irawaddy. 

sahagun. Pov. da provincia de Leon (Hespanha), a 
54 kilom. de Leon, entre os rios Cea e Valderaduey, 2:588 
habit. Fitas de lã e de linho de todas as côres. Est. de cam. 
de ferro e de teleg. 

saham Toney. Pov. do condado de Norfolk (Ingla- 
terra), perto de Swaflham, nas margens do Wissey, 1:274 
habit. 

sahané. Pov. da provincia de Kurdistan (Persia), a 
40 kilom. E. de Kermanshab, 1:000 habit. 

Sahar. Cidade do Hadramaut, na Arabia (Asia), a 325 
kilom. S. E. de Sana, junto ao Mar de Oman. Porto impor- 
portante. Consileravel commercio de incenso. 

Sahará. Immenso deserto da Africa, o qual se esten- 
de desde o Oceano Atlantico até ao valle do Nilo, atraves- 
sando o continente africano na sua maxima largura. Tem 
por limites, ao N. os estados Barbarescos, a E. o Egypto 


e a Nubia, ao S. o Sudão e a Senegambia, e a O. o Ocea- 
no Atlantico. Comprehendido entre 16º e 30º Lat. N., e 380 
e 8º Long. E., calcula-se ter 4:500 kilom. de compri- 
mento de E. a O., 1:500 de largura e uma superficie 
de 4.400:000 kilom. quad. As costas, bem como as linhas 
ou itenerarios que as caravanas seguem desde tempos im- 
memoriaes, são as partes mais conhecidas do Sahará. De- 
terminam essas linhas os oasis, unicas estancias ou loga- 
res habitaveis que existem como que perdidos no meio do 
grande deserto, e em redor dos quaes se encontra aprovei- 
tado, até á ultima pollegada, o terreno que póde ser irriga- 
do. Abi, a par da palmeira que produz a tamara, cresce O 
pecegueiro, a ameixeeira, a romanzeira, a vinha, o milho, O 
trigo e o tremôço. Afóra, porém, estas ilhas do vasto mar 
de areias que constitue a maxima parte do Sahará, apenas 
interrompem & uniformidade do deserto, aqui, uma ou ou- 
tra moita de arbustos espinhosos; acolá, uma pouca de her- 
va, uma nascente de agua, algumas collinas de rocha ou 
alguns monticulos de areia, ora isolados, ora formando di- 
versas series de ondulações. ` 

A costa do Sabará apresenta quasi por toda a parte um 
aspecto selvatico e profundamente triste. Os pontos mais 
notaveis d'ella são o golfo de Santa Maria, a O. do qual 
avança o cabo Branco, e um pouco mais ao S. a bahia de 
Arguin, que do lado de O. se apresenta orlada de um gran- 
dissimo banco de areia e de perigosos recifes, nos quaes em 
1816 se despedaçou a fragata Medusa. Muito para o N. dis- 
tinguem-se os cabos Juby e Bojador, tão temidos outr'ora 
dos navegantes e pela primeira ves dobrados em 1433 pelo 
portuguez Gil Eannes; finalmente, ao S., o porto de Por- 
tendik, onde os francezes têem uma feitoria. Ao longo da 
costa do Sahará encontram-se varias montanhas que a maior 
parte das vezes não passam de picos isolados. As que mais 
se conhecem são as montanhas Brancas que vão terminar 
no cabo Branco; os montes Cintra, situados um pouco mais 
para o N.; a Djebel Khal, ou a cordilheira das montanhas 
Negras, a N. E. do cabo Bojador; e as montanhas do Mon- 
selminet, ramificação do Atlas. 

Como o Sahará é rico em depositos de sal gemma e con- 
tém differentes pantanos salgados em que se encontram 
conchas, concordam geralmente os geologos em considerar 
o Sahará como um antigo fundo de mar trazido á superfi- 
cie em resultado de uma commoção do globo terrestre ; hy- 
pothese esta em que tambem se póde admittir que os prin- 
cipaes montes do Sabará tenham sido outras tantas ilhas 
do primitivo Mediterraneo africano e hajam constituido ar- 
chipelagos ou cordões insulares, explicando-se por esta fór- 
ma a existencia de grande numero de pontas de flecha, fa- 
bricadas de silex, que ali tĉem sido achadas e que attestam 
um trabalho humano prehistorico. Na maxima parte da res- 
pectiva superficie, apresenta o Sahará o aspecto de um vas- 
to mar de areia movediça, cujas vagas, impellidas pelos ven- 
tosalizados que o varrem de E. a O., tendem a accumular-se, 
principalmente d'este ultimo lado, onde devoram e fazem 
desapparecer subterraneamente as torrentes que se despe- 
nham do Atlas, restringem cada vez mais o fraco dominio 
da cultura e attingem, n'alguns pontos, as margens do Ni- 
ger e do Senegal, bem como o litoral banhado pelo Oceano. 

O mar de areia por excellencia é a parte occidental do 
deserto, o Sahel ou a Planicie dos Arabes, que se estende 
ao S. de Marrocos e da provincia de Oran na direcção do 
Tombuctu e do Niger central; a região mais accidentada 
é a central ou o Sabará propriamente dito, cujas monta- 
nhas mais elevadas surgem entre os meridianos que ligam 
os oasis de Urgla e de Ghadamés ao Haússa, na Nigricia. 
Através d'esta região corre de S. a N. a serie de rochedos 
e de oasis que constitue a linha que ba mais directa entre 
o lago Tshad, o Fezzan e Tripoli. Para alem d'ella esten- 
dem-se as solitarias plagas da região E., chamada deserto 
da Libya, da qual o Sabará está separado a N. E. pelos 
rebordos dos planaltos e cordilheiras do Tibesti. 

A beira do Atlantico, perto do cabo Bojador, têem as 
areias movediças formado dunas de 120 metros de altura 
e que são indubitavelmente as mais elevadas do globo. A 
fina poeira que estas areias espalham na atmosphera até 
grandissima distancia e que tantas ophthalmias originam, 
são mais outro perigo acrescentado aos que acompanham 
o accesso a esta costa onde tantos navios têem naufragado 
e sido presas da rapacidade dos mouros que a infestam. 
| Os oasis, bem como os poços que medeiam entre elles e que 
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ensinam ás caravanas o caminho do deserto, principiam a | 
rarear e a ser menos importantes no interior do Sahel do | 
que no Sabará central. A flora limita-se ali a algumas moi- 
tas de tomilho, ao cardo, que absorve a pouca humidade que 
existe no ar, ás mimosas e acacias que o camello devora 
com avidez sem se incommodar com os espinhos qe as de- 
fendem, finalmente ás plantas que podem resistir é arden- 
cia dos ventos ou que, dotadas de natureza alcalina, podem 
-viver n'um terreno impregnado de sal. 

A vibora, o escorpião e a formiga são as unicas especies 
do reino animal que vivem no deserto. + 

Do reino alado sómente o pardal e o pombo se encontram 
nos oasis. Todos os outros passaros são afugentados do 
deserto pelo milhafre e pelos corvos que pairam sobre as 
solidões do Sahará e acompanham as caravanas para se ce- 
varem nos cadaveres que ficam pelo caminho. No Sabará 
não ha feras ; o unico animal feroz que se encontra, mas 
tão sómente nas orlas do deserto, é o leão, que ali se occul- 
ta com o matto, para se lançar sobre o abestruz e sobre o an- 
tilope que ousam aventurar-se n'aquellas paragens. No Sa- 
hará central são muito menores as planicies de areia do que 
no Sahel; ali deparam-se maiores espaços susceptiveis de 
ser passageiramente utilisados para pastagens, o sólo co- 
bre-se de artimisia e de absintho que embalsamam o ar 
as trovoadas originam maior numero de torrentes passa- 
geiras e as aguas acodem mais facilmente á superficie do 
sólo, bastando para isso apenas um furo de 2 até 3 metros 
de profundidade. Os oasis são, pois, n'esta parte muito mais 
numerosos assim como tambem muito mais extensos. 

As caravanas que atravessam o deserto são organisadas 
ou pela devoção dos perigrinos, ou pelo espirito mercantil, 
ou por ambos estes dois moveis reunidos. As mais impor- 
tantes são as que saem de Fez, da cidade de Marrocos e de 
Tripoli com destino a Tombuctú, ao Cairo e a Mecca; ou as 
que partem de Tripoli, por Ghadamés, e se dirigem ao Bor. 
nú. Na viagem de Fez a Tombuctú costumam gastar-se 129 
dias dos quaes 59 são destinados ao descanso. Na travessia 
d'esses dilatados areaes, onde não póde haver estradas, 
constituem os pontos de orientação mais commum o roche- 
do que se avista ao longe, uma collina ou uma palmeira. A 
extrema pureza da atmosphera augmenta ali o volume a to- 
dos os objectos e occasiona extraordinarias illusões a que 
accresce o curioso phenomeno da miragem, ao passo que o 
silencio mysterioso da solidão immensa e a inacção multi- 
plicam as allucinações do cerebro. Aos calores ardentissi- 
mos do dia costumam seguir-se noites tão frias que difhcil- 
mente se prescinde então de uma boa fogueira. N'alguns 
pontos do Sahará costumam cair chuvas copiosas desde ju- 
lho até outubro. Outros grandes espaços ha, todavia, em que 
se não encontra sequer um d'esses poços intermedios que 
servem como que de escala entre os differentes oasis ao passo 
que indicam o itenerario a seguir. Linhas ha onde durante 
muitos dias de jornada se não encontra sequer uma gota de 
agua; e em tal caso, triste é a sorte da caravana que por qual 

uer imprevidencia perdeu a provisão de agua que levava. 

ate oceano de areia, cujo silencio intimida ainda mais que 
o do mar, offerece tambem como elle muitas vezes um ho- 
risonte sem limites, e como elle é tambem sujeito a tem- 
pestades e póde sepultar caravanas inteiras sob as vagas 
de areia que o vento levanta e arrebata furiosamente. Em 
1805 desappareceu no meio de uma d'estas tormentas uma 
caravana de 2:000 pessoas. Em todos os itinerarios do de- 
serto, as ossadas de homens, de cavallos e de camellos, cu- 
jos esqueletos guardam ás vezes a attitude em que estavam 
no momento de expirar, são outros tantos testemunhos de 
similhantes catastrophes e dos accidentes mais communs 
da morte pela fome e pela sede. 

O elemento berbere occupa no estado sedentario ou no- 
mada toda a vastissima extensão do Sahará e compõe-se, 
quando muito, de 4.000:000 habit.; mas as tribus, aliás mui- 
to disseminadas, de que se compõe, pertencem a 3 familias 
distinctas que se encontram a O., ao centro e a E. A po- 
pulação, de muito má fama, que habita o litoral do Atlan- 
tico, é extremamente mesclada e revindica o nome de ara- 


-~ bes. 


Ao centro habitam os tuaregs que constituem nma fami- 
lia berbere de raça pura e se dividem n'um grande numero 
de tribus disseminadas pelo Sahará central, algumas das 


vendo principalmente da creação de gado, são forçosamen- 
te nomades. A importancia dos tuaregs consiste sobretudo 
em servirem de guias e escoltas ás caravanas que atraves- 
sam o deserto entre o Sudão e as costas septentrionaes, 
mediante a paga de um tributo. O morticinio da missão do 
coronel Flatters em fevereiro de 1881, provou mais uma vez 
que no deserto só ha, como os arabes dizem, dois inimigos 
a temer: o escorpião e o tuareg. 

No interior do Sahará argelino, a S. O. de Tafilet, ou ao 
S. da provincia de Oran, estende-se um vasto grupo de 
oasis povoados de tribus arabes e berberes cruzadas com 
sangue negro, as quaes reconhecem a auctoridade espiritual 
do imperador de Marrocos, de cuja suzerania dependem no- 
minalmente. Os habit. d'estes oasis são os principaes inter- 
mediarios do commercio da Argelia com a região de Tuat 
para onde todos os ânnos partem 3 ou 4 grandes caravanas 
expedidas de Tlemcen. O territorio de Tuat, cujos habit. 
intendem e praticam perfeitamente a arte das irrigações, 
abunda em tamaras, cevada, trigo e algodão. Compõe-se do 
grupo de Gurara, situado perto de um antigo lago salgado 
que existe ao N.; do Tuat propriamente dito, no baixo Sau- 
ra, a 8. O., conjunctamente com a capital Tamentit; e do 
Tidikelt a E., onde se encontra o oasis de Ain Salah, cuja 
prosperidade commercial é inteiramente devida á sua po- 
sição de tal modo central, que a distancia d'esta praça a 
Tombuctu é proximamente a mesma em que está de todos 
os portos dominantes das costas barbarescas. 

N'esta região de oasis, onde se contam cerca de 10.0U0:000 
palmeiras, cuja producção se calcula em 150:000 toneladas 
de tamaras, encontram-se, n'uma área de 300 kilom. de com- 
primento e de 160 de largura, rodeadas de virente vegeta- 
ção, 350 pov. com uma população não inferior, na totalida- 
de, a 400:000 almas. No conjuncto, formam todas estas com- 
munas uma confederação de pequenas republicas, cada uma 
das quaes timbra em sustentar a sua autonomia local. 

O vasto territorio dos tuaregs é em grande parte cober- 
to no interior e orlado ao N., do lado da Tunisia e da Tri- 
politana, de planaltos e montanhas, em parte muito eleva- 
das, e quasi sempre abruptas. Os principaes massiços que 
correspondem ás tres actuaes confederações d'este povo e 
constituem a natural defeza de cada uma, são a N. E. o 
planalto de Tasili, ao centro o Hogar ou Ahaggar, e ao S. 
o territorio de Air ou de Asben situado à altitude de 
1:500 a 2:000 metros, entrecortado de ferteis valles, na 
zona das chuvas tropicaes. 

Foi ao S. da Tunisia e de Ghadamés, entre o Ahapgar 
e a região de Air, que pereceu traiçociramente a missão 
Flatters, justamente na região de E. cuja exploração se pro- 
pozera continuar. Na parte S. do Air floreacia até fins do 
ultimo seculo a cidade de Agadés, fundada em 1460, e que 
nos seus tempos de prosperidade possuia, segundo dizem, 
uma população de 50:000 habit. Bastante decaida depois 
d'essa época não conta hoje mais de 7:000 habit. Ainda 
assim o rendimento annual do sultão de Air excede actual- 
mente a 18:0005000 réis. O oasis mais notavel dos tuarcgs, 
na extremidade S. E. do planalto de Tasili, é o de Ghat, 
cuja capital não contém, todavia, mais de 250 fogos. Este 
oasis, situado á altitude de 787 metros, occupa o angulo 
meridional de um triangulo pelos lados do qual communica 
ao N. com Ghadamés e a N. O. com Ain -Salah. 

D'esta posição domina a linha de Agadés, d'onde par- 
tem como as varetas de um leque est'outras linhas que 
conduzem ao Sudão por Sokoto e Zyrmi no Haussa, assim 
como por Zinder no reino de Bornu. Em Ghat costuma ve- 
rificar-se uma grande feira annual, que dura desde setem- 
bro até fins de novembro, e á qual concorrem termio médio 
cerea de 30:000 camellos carregados de mercadorias que 
ali são trazidas pelas caravanas do Egypto, de Bengasi e 
de Tripoli, do Fezzan, da Argelia meridional, de Marrocos 
e até do Tombucta. Ao N. de Gbat, que está rodeada de 
abruptas cordilheiras, alteia-se uma montanha quadrada 
de 800 metros de elevação e de formação singular, que se- 
gundo uma lenda do paiz é habitada por espiritos e encer- 
ra incalculaveis thesouros. Barth teve a curiosidade de a 
subir, mas depois de se ter perdido n'ella esteve a ponto 
de perecer no regresso. 

Os itinerarios mais curtos do Mediterraneo ao Sudão 
oriental, do N. ao S. em linha recta, são os de Tripoli ao 


quaes, estabelecidas sedentariamente em grandes oasis, | lago Tshad e de Bengasi ao Uadai. O primeiro, seguido pe: 
- habitam differentes cidades e aldeias, emquanto outras, vi- || la maioria dos viajantes allemães, atravessa o Fezzan, ao 8, 
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do qual continua depois atravez do deserto, seguindo uma 
linha de rochedos de 300 a 400 metros de altitude média. 
A 15 dias de marcha de Tedjerri é melancolica e desani- 
madora a paisagem, e os olhos não descortinam mais do 
que céu e areaes sem o minimo vestigio de vida vegetal e 
animal. O primeiro e pequeno oasis que se encontra n'esta 
linha é o de Yat;o grupo mais extenso, sob 19 e 18º Lat., 
é o de Kauar, rico em salinas como Bilma, onde reside o sul- 
tão principal do districto e se concentra o trafico do sal. 
Uma extensissima floresta de mimosas occulta a descida 
d'este oasis para as margens do lago Tshad. 

As tribus mais selvagens dos tibbus occupam a N. E. o 
Tibesti ou Tu, cordilheira volcanica que fórma o rebordo 
do deserto da Libya, e que no Tarso, seu nucleo central, se 
eleva a mais de 2:400 metros. N'esta cordilheira não se 
encontra um valle bem cultivado e matisado de habitações 
fixas senão no reverso oriental, o valle de Bardai, que toma 
o nome da torrente que o banha. A população musulmana 
do Tibesti não excede actualmente a 10:000 almas. O dou- 
tor Nachtigall foi o primeiro europeu que se aventurou & 
visitar o Tibesti em 1869. Roobado e ameaçado de morte 
pelos indigenas, deveu a vida á fuga e empregou esforços 80- 
brehumanos para conseguir voltar ao Fezzan. 

A Gerard Rohlfs, cujas bagagens tiveram igual sorte 
na expedição que emprehendeu em 1879, de Bengasi ao 
Uadai, estava em fim reservada como suprema consolação 
ser o primeiro europeu que visitou Kufra, o unico grande 
oasis d'este itinerario, que se encontra no deserto da Libya 
a E. do Fezzan e ao S. de Augela. 

Sahatane. Rio da Africa. Corre na parte E. da ilha 
de Madagascar e lança-se no Oceano Índico, pela costa E. 
da ilha, a 44 kilom. N. de Foule Point, depois de um per- 
curso de 87 kilom. aproximadamente. 

Sahel. Vidé Sahará. ; 

— d'Alger. Massiço de montanhas da provincia de 
Argel (Argelia). Comprehende o massiço central da provin- 
cia e as collinas que se prolongam para O. até Koleah. 

Sahib. Pequena ilha do golfo de Smyrna (Turquia 
Rica à entrada do golfo, na costa O. da Anatolia, a 
38º 38' Lat. N. e 35º 40' Long. E. 

Sahida. Pov. da freg. de Gondar, conc. de Amarante 
(Portugal). 

Sahil. Pov. da freg. de S. Martinho da Cortiça, conc. 
de Arganil (Portugal). 

Sahlenhach. Poy. da provincia de Bohemia (Aus- 
tria), perto de Hohenelbe, 960 habit. 

Sahborika. Pov. da Albania (Turquia europea), perto 
de Prisrend, junto a um pequeno affluente do Drin Branco. 

Nahorre. Poy. do departamento de Pyrénées Orien- 
tales (França), a 20 kilom. de Prades, 707 habit. Ferrarias 
e fabricas de cutelaria postas em movimento pelas aguas 
do Roja. Minas de ferro. 

Sabually. Cidade da Birmania (Indo-China), a 80 ki- 
lom. N. N. O. de Prome, na margem direita do Írawaddy. 

Sabune. Pov. do departamento de Drôme (França), 
perto de Rémuzat, 649 habit. 

Sahurs. Pov. do departamento de Seine Inférieure 
(França), a 15 kilom. de Rouen, 581 habit. 

Sahys. Ilha da provincia de Santa Catharina (Brazil), 
na enseada do mesmo nome. 

— Pov. da provincia da Bahia (Brazil), a 9 kilom. S. E. 
de Villa Nova da Rainha. 

— Parochia da provincia de Santa Catharina (Brazil), 
no municipio de Nossa Senhora da Graça, ao fundo de uma 
pequena enseada onde desagua o rio Sahy-mirim. Tem 
1:791 habit. livres e 223 escravos. Foi uma antiga colonia. 

— les-Bains. Vidê Sail. 

— Grande. Rio da provincia de Santa Catharina 
(Brasil). Separa esta provincia da de Paraná e desagua na 
bahia do mesmo nome, ao N. da ilha de S. Francisco. 

— Mirim. Rio da provincia de Santa Catharina (Bra- 
gil). Desagua n'uma pequena enseada, a 14 kilom. N. da 
barra de Babitonga. 

Sai. Rio da Russia europea. Corre na provincia de Ufa 
e desagua no Kama, na fronteira da provincia de Vratka. 

— Cidade do reino de Bambarra, no Sudão (Africa), a 69 
kilom. O. S. O. de Sego, na margem esquerda do Dhioliba. 
E' terra espaçosa, rodeada de profundos fossos e de mu- 
PR detendidas por torres quadradas, regularmente for- 
titicadas. 


` Saia. Pov. da provincia de Minas Geraes (Brazil), no 
municipio do Serro. 

Saiansk. Pov. da provincia de Jenisseisk (Russia asia- 
tica), na margem do Jenissei, perto da fronteira da Ubinas. 

Saibgundge. Cidade do territorio da presidencia e 
provincia de Bengala (India britannica), a 64 kilom. N. O. 
de Rangpoor. 

Saibreira. Pov. da freg. e conc. de Mafra (Portugal). 

— Pov. da freg. de Quiaios, conc. da Figueira da Fos 
(Portugal). 

maines; Pov. da freg. de Regadas, conc. de Fafe (Por- 
tugal). . 

Saibros. Pov. da freg. de Loivos da Ribeira, conc. de 
Baião (Portugal). 

Saican. Rios da provincia do Rio Grande do Sul (Bra- 
zil), tributarios do Jacuby e do Ybicuhy Grande. 

— Pov. da provincia do Rio Grande (Brazil), no munici- 
pio do Alegrete. 

Saida. Pov. do departamento ou provincia de Oran, 
na Argelia (Africa franceza), a 60 kilom. de Masca- 
ra, 4:418 habit. Está bem situada em relação ao com- 
mercio que se faz entre o Tell e as tribus do Sahará. Foi 
occupada no principio do anno de 1844. Sólo favoravel á 
cultura da vinha. Fabrica de serração. Moinhos. Pedreiras 
de marmore. Consideravel commercio de cereaes, lã, pelles, 
gado e manufacturas europeas. Est. teleg. 

Saida. Cidade da provincia de Dresda (Saxonia), per- 
to de Freiberg, entre o Mulde de Freiberg e o Flóha, 1:414 
kabit. Fabrico de rendas. Mina de cobre. 

— Cidade maritima da Syria (Turquia asiatica), a 33º 33! 
Lat. N. e 44029! Long. E., a 69 kilom. N. N. E. de Acre, 
á beira do Mediterraneo, 12:000 habit. Possue um pequeno 
porto quasi totalmente obstruido pelas areias. Tem aspe- 
cto aprasivel quando olhada exteriormente, e é protegida 
do lado de terra por elevada muralha, defendida e domina- 
da ao S. por uma torre, cuja construcção se attribue a S. 
Luiz. No interior consta de ruas estreitas, sujas e mal cons- 
truidas. Perto do porto existe um castello em ruinas, cer- 
cado de agua e em communicação com a cidade por meio 
de uma ponte estreitissima. Posto que seja bom o ar que 
serespira, costuma ali grassar a peste. E' sujeita a tremores 
de terra. Commercio importante, embora em menor escala 
do que foi n'outros tempos. Exportação de cereaes, seda, 
algodão cru e em fio. Cultura da amoreira. Est. teleg. 

Saignelégier. Pov. do cantão de Berne (Suissa), 
perto de Porrentruy, 1:018 babit. Gado bravo. Est. teleg. 
Tambem é conhecida pelo nome de St. Leodegar. 

Saignes. Pov. do departamento de Cantal (França), a 
18 kilom. de Mauriac, 570 habit. Bacia de halha. Fabricas 
de pannos de linho que se exportam para os departamen- 
tos do sul. Serração de madeiras. Commercio de cereges, 
cavallos e gado bravo. Mina de hulha; fonte mineral. 

Saigneville. Pov. do departamento de Somme (Fran- 
ça), a 11 kilom. de Abbeville, 664 habit. 

Saignon. Pov. do departamento de Vaucluse (França), 
a 5 kilom. de Apt, 893 habit. 

saigon. Cidade da Cochinchina franceza (Asia), capi- 
tal da provincia do seu nome, a 10º 50! Lat. N. e 1150 48! 
Long. E., 14:028 habit. Occupa uma lingua de terra for- 
mada por 2 braços do Bienhoa, a 84 kilom. da embocadu- 
ra d'este rio no Mar da China, e abrange uma superficie de 
405 hect. A cidade foi em grande parte destruida por oc- 
casião da conquista. Desde então tem sido reconstruida, rea- 
lisando-se obras importantes, entre as quaes a dessecação 
dos pantanos. Abriram-se ruas largas e espaçosas. Vêem-se 
ali já edificios sumptuosos, taes como o palacio do gover- 
no, a cathedrale os quarteis. As casas antigas, geralmente 
construidas de madeira e cobertas de palha de arroz ou de 
folhas de palmeira, são baixas e assimelham-se 3 cabanas. 

Na parte N. E. e pesa de uma profunda bahia está 
um bellissimo arsenal que já era importante antes da con- 
quista. O porto de Saigon é, alem de muito seguro, extre- 
mamente frequentado, o rio corre ali tão largo e fundo 
que os navios, por mais agua que demandem, podem fun- 
dear a muito pequena distancia de terra. Até ao anno de 
1800 foi Macau que sustentou quasi exclusivamente com 
Saigon relações commercises, depois d'aquella época pas- 
sou porém este commercio a ser tambem explorado por 
subditos chins e por diversas nações europeas. À exporta- 
ção de Saigon consiste principalmente em productos da 
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provincia, taes como nozes de bétel, arroz, assuear, pimen- [| rosas fabricas de branqueamento de tecidos, fiação e tece- 


ta, canella, cardamomo, seda, algodão, madeiras de cons- 
trucção, pez, breu, azeite, pontas de rhinoceronte, de vea- 
do, marfim, ouro, prata e peixe secco. 

A cidade de Saigon é regida por um concelho municipal 
composto de 8 membros francezes ou naturalisados elei- 
tos pelos cidadãos francezes e de 4 indigenas escolhidos pe- 
los eleitores não francezes. Tribunaes de 1.º instancia, de 
juizo de pas, de tribunal superior. Estabelecimento de en- 
gino secundario, e o collegio ChasseloupLaubat. Ha na cida- 
de um grande seminario. 

Saigon está ligada com Chollen por um tramway. Com- 
munica por differentes carreiras com Singapura, Tonkin, e 
por intermedio d'estas em relações regulares com a Eu- 
ropa. 

em hospital militar, jardim botanico e granja modelo. 

Saigon. Provincia da Cochinchina franceza (Asia), ao 
N. da de Mytho eao 8. de Bienhoa. A sua população total 
é de 163: 163 babit., das quaes 115 francezes, 156:174 anna- 
mitas, 6:495 chins, 257 malabares e 122 malaios. A provin- 
cia é montanhosa, na direcção de N., e cortada de varios 
pequenos rios que desaguam no Mar da China. O terreno 
cultivado é calculado em 51:149 hect., sendo 39:075 de ar- 
rozaes, 6:310 de jardins e 5:767 de culturas diversas. Ha 
na provincia 974 cavallos, 22:696 bufalos e 13:803 cabeças 
de gado bovino. 

Sail. Pov. do departamento de Loire (França), a 25 
kilom. de Roanne, 645 habit. Nascentes de aguas thermaes 
ace arredores Tambem é conhecida pelo nome de Sail-les- 

ains. 

— sous-Couzan. Poy. do departamento de Loire 
França), a 20 kilom. de Montbrison, 772 habit. Fabricas 
e fiação de algodão, de fiar e cardar lå, atacadores para 

colletes, serração de madeiras. Nascente abundante de agua 
mineral, procurada annualmente por cerca de 800 pessoas, 
desde o principio de junho até fins de agosto. 

Sailaaf. Pov. da provincia de Baixa Franconia (Ba- 
viera), perto de Aschaffenburg, 1:030 habit. 

Saillac. Pov. do departamento de Corrèze (França), a 
20 kilom. de Brives, 696 habit, 

Saillagouse. Pov. do departamento de Pyrénées 
Orientales (França), a 35 kilom. de Prades, 593 habit. Fa- 
bricas de meias. Nascente ferruginosa. 

Sailians. Pov. do departamento de Drôme (França), 
a 25 kilom. de Die, 1:801 habit. Fabricas de tijolo muito 
procurado, fiação e tecidos de seda premiados em diversas 
exposições. Fornos de coser cal. Commercio de vinho esti- 
mado, fructas finas e especialmente alperches que são ex- 
ns em grande quantidade para os mercados de Paris. 

st. teleg. 

saillant. Pov. do departamento de Puy-de Dôme 
(França), a 23 kilom. de Ambert, 1:080 habit. 

Saillé. Pov. do departamento de Loire Inférieure 
(França), perto de Guérande, 837 habit. 

Saillenard. Pov. do departamento de Saône-et-Loire 
(França), a 16 kilom. de Louhans, 1:515 habit. 

sailiy. Pov. do departamento de Nord (França), a 5 
kilom. de Cambrai, 581 habit. Fabrico de cestos; fabrica 
de pós de gomma. 

— Pov. do departamento de Nord (França), a 12 kilom. 
de Lille, 918 babit. Fabrica de telha. Moinhos. 

— aux-Bois. Pov. do departamento de Pas-de-Calais 
(França), a 27 kilom. de Arras, 896 habit. 

— en-Ostrevent. Pov. do departamento de Pas-de- 
Calais (França), a 16 kilom. aproximadamente de Arras, 
T71 babit. 

— la-Bourse. Poy. do departamento de Pas-de-Ca- 
lais (França), a 7 kilom. de Béthune, 742 habit. 

— Je-Sec. Pov. do departamento de Somme (França), 
a 34 kilom. de Corbie, 594 habit. Fabricas de meias e de 
flanellas. Extracção de turfa. 

— — Pov. do departamento de Somme (França), a 12 
kilom. de Abbeville, 616 habit. 

— 1 Eau-Reste. Pov. do do departamento de Som- 
me (França), perto de Bray, 588 habit. 

— Saillisel, Pov. do departamento de Somme (Fran- 
ça), à 15 kilom. de Péronne, 1:153 habit. Fitas de baréges 
e de gaze de seda. 

— sur-la-Lyz. Pov. do departamento de Pas-de-Ca- 
lais (França), a 20 kilom. de Béthune, 2:754 habit. Nume- 


lagem de pannos de linbo. Est. de cam. de ferro. 

Sailur. Cidade da provincia de Berar, na presidencia 
de Bengala (India britannica), na margem esquerda do 
Purna. 

Saima. Lago da Finlandia (Russia europea), a 610 15' 
Lat. N. e 370 28' Long. E., nas provincias de Viborg e 
Nyland, pertencente á primeira a parte S. e à segunda a 
N. do mesmo lago, cuja extensão é de 72 kilom. na direc- 
ção N. S. com a largura maxima de 45. Não tem fórma re- 
gular. Contém uma infinidade de ilhas. Descarrega-se ao S. 
por meio do Woxin no lago Ladoga. 

Sain. Rio da Prussia. Nasce na provincia de Hesse 
Nassau, entra na provincia Rhenana e desagua no Rheno, 
perto de Bendorf. 

— Bel. Pov. do departamento de Rhone (França), per- 
to de Arbresre, 1:297 habit. Fabricas de acidos e de cortu- 
me de couros. Minas de cobre e de enxofre. Est. de cam. de 

erro. 

Saincaze Meauce. Pov. do departamento de Nió- 
vre (França), perto de Nevers, 597 habit. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. 

Sainde. Pov. da freg. de Paderne, conc. de Melgaço 
(Portugal). 

Saindos. Pov. da freg. de Lanhezes, cone. de Vianna 
do Castello (Portugal). 

Sainghin-en-Mélantois. Pov. do departamento 
de Nord (França), a 11 kilom. de Lille, 1:785 habit. Fabri- 
cas de oleos, assucar, aguardente, estofos e cortume de 
couros. 

— en-WVeppes. Pov., do departamento de Nord 
(França), a 18 kilom. de Lille, 2:388 babit. Fabrica de 
branqueamento de pannos. 

Sainnevile. Pov. do departamento de Seine Infé- 
rieure (França), a 17 kilom. do Havre, 636 habit. 

Sainpuits. Pov. do aepartosrnio de Yonne (Fran- 
ça), a 45 kilom. de Auxerre, 916 habit. Pedra de cantaria, 

Sains. Pov. do departamento de Aisne (França), a 12 
kilom. de Vervins, 2:428 babit. Fiação e tecelagem de lã; 
fabrico de laçadeiras. Est. teleg. 

— Pov. do departamento de Ille-et- Vilaine (França), per- 
to de Pleine Fougères, 788 habit. 

— Pov. do departamento de Nord (França), a 7 kilom. 
de Avesnes, 2:643 habit. Fabricas de meias de lã, branquea- 
mento de lã e cerveja. Ferrarias. Olarias, tubos de drena- 
gem. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— Pov. do departamento de Somme (França), a 10 kilom. 
de Amiens, 777 habit. 

— en-Gohelle. Pov. do departamento de Pas-de-Ca- 
lais (França), perto de Houdain, 618 habit. Fabricas de as- 
suar. 

— lés-Marquion. Pov. do departamento de Pas-de- 
Calais (França), a 27 kilom. de Arras, 545 habit. 

Sainsk. Cidade fortificada da provincia de Orenburg 
(Russia europea), nas margens do Sai, 1:500 habit. 

Saint, Sainte, San, Santo. Todos os nomes pre- 
cedidos d'estes adjectivos, que em seguida se não encun- 
trem, deverão procurar-se por ordem alphabetica, indepen- 
dentemente dos mesmos adjectivos. 

— (Le). Pov. do departamento de Morbihan (França), a 
54 kilom, de Pontivy, 1:609 habit. 

— Albans. Pov. do condado de Somerset, no estado 
de Maine (Estados Unidos), a 75 kilom. N. E. de Augusta, 
1:675 babit. 

— — Pov. do condado de Licking, no estado de Ohio 
era Unidos), na parte O. central do condado, 1:110 

abit. 

— — Pov. do condado de Franklin, no estado de Ver- 
mont (Estados Unidos), a 36 kilom. N. de Burlington, á 
beira do lago Champlain, 7:014 babit. Est. teleg. 

— Amdrews. Pov. do condado de Washington, no es- 
tado de Florida (Estados Unidos), a 15 kilom. do golfo do 
Mexico, n'uma situação encantadora e saluberrima, junto 
á bahia de Florida que lhe fórma um excellente porto. 

— Antoine. Pov. do departamento de Constantina, na 
Argelia (Africa franceza), a 7 kilom. de Constantina, na 
estrada que conduz de Philippeville a El- Arroucb. Clima 
salubre, proprio para a creação de gado. Producção de 
vinho, cereaes, tabaco, oliveiras e amoreiras, no respectivo 
territorio 
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Saint Antony. Cidade do condado de Ramsey, no es- 
tado de Minnesota (Estados Unidos), a 440 48! Lst. N. e 
62º 18' Long. O., a 12 kilom. acima de St. Paul, na margem 
esquerda do Mississipi, junto ás cachoeiras de Saint Antony, 
4:000 habit. 

— Charles. Centro agricola do departamento de Cons- 
tantina, na Argelia (Africa franceza), a 17 kilom. S. de 
Philippeville, em meio do valle Saf-Saf, junto á estrada | 
que liga Philippeville a Constantina, e no ponto em que o| 
Saf-Saf incide com o Ued Zerga, 2:152 habit. Territorio 
muito fertil, rico em madeiras, em excellentes pastagens e | 
cereaes. Agua abundante e boa. Culturas industriaes. Est. 
de cam. de ferro. 

— — Cidade do condado de Kane, no estado de Illinois 
(Estados Unides), a 63 kilom. O. de Chicago, nas margens 
do rio Fox, 2:281 habit. Commercio activo e progressivo, 
servido pelos cam. de ferro que conduzem de Chicago a Ga- 
lena e de Chicago ao Mississipi. Est. teleg. 

— — Cidade capital do condado de Saint Charles, no 
estado de Missouri (Estados Unidos), sobre um bellissimo 
planalto, á beira do Missouri e a 33 kilom. da embocadura 
d'este rio, 3:479 habit. Minas de carvão. Pedra calcarea. 
Est. teleg. 

— Clair. Condado do estado de Alabama (Estados Uni- 
dos), limitado a S. E. pelo rio de Coosa, n'uma extensão de 
75 kilom. aproximadamente. Tem 1:094 kilom. quad. de 
superficie e 9:360 habit. Capital Ashville. Territorio monta- 
nhoso e em parte coberto de florestas de carvalhos e de 
outras arvores. Sólo fertil, produzindo principalmente mi- 
lho, batatas, aveia e algodão. Grande quantidade de carvão 
mineral betuminoso. E' servido pelo rio de Coosa, que é na- 
vegavel por barcos de vapor. 

— — Condado do estado de Michigan (Estados Unidos), 
nas margens dos rios de Loke, Huron e de Saint Clair, que 
o separa do Canadá, e banhado pelos rios de Belle, 
Blach e de Mill. Tem 136 kilom. quad. de superficie e 36:661 
babit. Capital Saint Clair. Territorio accidentado e em par- 
te coberto de pinheiros e outras arvores. Sólo fertil na par- 
te S. e arenoso na N. O., produzindo principalmente milho, 
trigo, aveia e feno. Exportação de madeira de pinho. 

— — Condado do estado de Illinois (Estados Unidos), na 
fronteira do estado de Missouri, nas margens do Mississipi, 
em frente de Saint Louis, atravessado a S. E. pelo rio Kas- 
kaskia ea N. O. pelo rio de Cahokia, e banhado tambem pe- 
los rios de Silver e de Richeland. Tem 951 kilom. quad. de 
superficie e 51:0608 habit. Capital Belleville. Territorio acci- 
dentado e em partes plano, coberto de prados e florestas. 
Sólo geralmente fertil, produzindo entre outras cousas mi- 
lho, trigo, aveia e feno; fabrico de manteiga. Exportação 
de gado bravo e de carne de porco salgada. Minas de car- 
vão. Commercio servido pelo cam. de ferro que conduz de 
Cincinnati a Saint Louis. 

— — Condado na parte O. S. O. do estado de Missouri 
(Estados Unidos), atravessado pelo rio Osage, banhado pe- 
los rios de Sac, Warblow, Peshaw e Monoghan. Tem 981 
kilom. quad. de superficie e 6:742 habit. Capital Osceola. 
Territorio algum tanto accidentado e coberto de prados e 
florestas. Sólo fertil, produzindo sobretudo milho, trigo, 
aveia e feno. 

— — Pov. do condado de Buttler, no estado de Ohio (Es- 
tados Unidos), na parte central do condado, 1:187 habit. E' 
servida pelo cam. de ferro que conduz de Cincinnati a Ha- 
milton e a Dayton. 

— — Pov. do condado de Bedford, no estado de Penn- 
eylvania (Estados Unidos), a 18 kilom. N. O. de Bedford, 
2:219 habit. 

— — Pov. do condado de Columbiana, no estado de Ohio 
(Estados Unidos), na parte S. E. do condado, e atravessa- 
do pelo canal que conduz de Sandy a Beaver, 1:156 habit. 

— — Pov. do condado de Saint Clair, no estado de Mi- 
chigan (Estados Unidos), na parte S. E. do condado, e atra- 
vessado pelo rio de Pine, 2:052 habit. 

— — Cidade do condado de Schuylkill, no estado de 
Pennsylvania (Estados Unidos), a 93 kilom. N. de Harris- 
burg, 5:726 habit. Deve a prosperidade em que se encon- 

tra, 48 ricas minas de carvão que lhe ficam proximas. Est. 
teleg: 

— City. Pov. do condado de Westmoreland, no estado 
de Pennsylvania (Estados Unidos), a 66 kilom, E. de Pitts- 
purg º 8 18 de Greensburg, 777 habit, 


| saint Cloud. Colonia agricola do departamento de 
Oran, na Argelia (Africa franceza), a 23 kilom. E. de Oran e 
a 16 S. de Aarzew, na estrada que liga estas duas cidades, 
1:990 habit. Territorio de vasta extensão, dotado de nota- 
vel fertilidade e banhado por um rio formado pelas aguas 
da montanha. O sólo produz algodão, ruiva, mostarda e ta- 
baco. Moinhos de vento. Nascente mineral. Est. teleg. 

— Croix. Condado do estado de Wisconsin (Estados 
Unidos), nas margens do Minnesota, limitado a O. pelo rio 
e pelo lago de Saint Croix, e banhado tambem pelos rios 
de Willow e Rush. Tem 1:132 kilom. quad. de superficie e 
11:035 habit. Capital Hudson. Territorio quasi coberto de 
pinhaes. O sólo produz milho, aveia e cevada; fabrico de 
manteiga. 

— — Falls. Cidade capital do condado de Polk, no es- 
tado de Wisconsin (Estados Unidos), nas margens do rio 
de Saint Croix, que é navegavel por barcos de vapor, 543 
babit. Madeira de pinho. 

— David. Cidade da provincia de Carnatica, no ter- 
ritorio da presidencia de Madrasta (India britannica), 
a 20 kilom. S. de Pondichery, junto ao golfo de Bengala, 
e perto da embocadura do Punnair. Grande deposito de es- 
tofos de algodão estampados. Depois da tomada de Madras - 
ta pelos francezes, tornou-se este ponto, onde os ingleses 
tinham uma feitoria desde 1691, a capital das possessões 
inglezas na Carnatica. Mais tarde porém, apoderou-se Lally 
do forte Saint David e fez demolir as fortificações. 

— Denis-du-Sig. Cidade do departamento de Oran, 
na Argelia (Africa franceza), a 52 kilom. de Oran, junto á 
estrada de Mascara, n'uma das planicies mais extensas e 
mais ferteis da Argelia, 6:479 habit. Territorio fertil e 
banhado pelo Sig. Culturas de algodão, ruiva, tabaco, seda, 
cochonilha, colza e vinba. Fabricas de moagem. Grande fa- 
brica para descascar algodão. E' o primeiro entreposto in- 
terior da provincia cujo centro occupa. Est. de cam, de ferro 
e de teleg. ` 

— Francis. Condado na parte E. do estado de Ar- 
kansas (Estados Unidos), entre os rios de White e de Saint 
Francis, que são navegaveis por barcos de vapor, e banha- 
do tambem pelo rio de Cache. Tem 136 kilom. quad. de su- 
perficie e 6:714 babit. Capital Mount Vernon. Territorio 
plano. Sólo fertil, produzindo milho, aveia e algodão. Ex- 
portação de gado e de carne de porco salgado. 

— — Pov. do condado de Philips, no estado de Arkan- 
sas (Estados Unidos), 5:061 habit. 

— François. Condado do estado de Missouri (Esta- 
dos Unidos), limitado a S. E. pelos rios de Big e de Ma- 
ramee, banhado tambem pelo rio de Saint Francis. Tem 
528 kilom. quad. de superficie e 9:742 habit. Capital Far- 
mington. Territorio montanhoso e em parte coberto de 
florestas. Sólo bastante fertil, produzindo milho, trigo e 
aveia. Industria desenvolvida. Commercio activo. Minerio 
de ferro. 

— George. Pov. do condado de New Castle, no estado 
de Delaware (Estados Unidos), a 24 kilom. S. S. O. deWil- 
minegton, 4 beira do canal de Delaware e de Chesapeake, 
| 5:075 habit. 

— Helena. Condado do estado de Louisiana (Estados 
Unidos), á beira do rio Mississipi, limitado a 8. E. pelo 
rio Amite e banhado tambem pelo rio de Tickfah. Tem 815 
kilom. quad. de superficie e 5:423 habit. Capital Greens- 
burg. Territorio plano. Sólo arenoso e pobre, consistindo 
a producção principalmente em milho e canna saccharina. 
Industria desenvolvida. Fabrico de aguardente e assucar. 

— James. Condado do estado de Louisiana (Estados 
Unidos), á beira do rio Mississipi, limitado a N. E. pelo 
lago Maurepas. Tem 498 kilom. quad. de superficie e 10:142 
habit. Capital Bringiers. Territorio plano. Sólo fertil em 
canna saccharina e milho. 

— John. Rio do estado de Florida (Estados Unidos). 
Nasce de uns pantanos que existem a E., dirige-se primei- 
ro para N. O., atravessa o lago George, depois corre para 
N. até Jacksonville, toma em seguida a direcção E. e des- 
apparece no Atlantico, a 30º 3' Lat. N., depois de um cur- 
so de 302 kilom. E' navegavel até Palatka por barcos de 
vapor. 

Z Johnsbury. Pov. do condado de Caledonia, no es- 
tado de Vermont (Estados Unidos), a 52 kilom. N. E. de 
Montpelier, 4:665 habit. Commercio activo. Est. de cam. 
de ferro. 
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Saint Jonhsville. Pov. do condado de Montgome- 
ry, no estado de Nova York (Estados Unidos), na parte N. 
O. do condado, á beira do rio de Mohawk e do canal de 
Erié, 3:189 babit. 

— Joseph. Condado na parte S. S. O. do estado de 
Michigan (Estados Unidos), nas margens do Indiana, atra- 
vessado pelo rio de Saint Joseph e banbado tambem pe- 
los de Portage, Prairie, Pigeon e de Fawn. Tem 797 kilom. 

uad. de superficie e 26:275 habit. Capital Centreville. 
Territorio accidentado e cortado de prados. Sólo extrema- 
mente fertil, produzindo milho, trigo, batatas e feno. Com- 
mercio servido pelo cam. de ferro de Michigan-Southern e 
pelo rio de Saint Joseph, que é navegavel por barcos de 
vapor. 

E — Condado na parte N. do estado de Indiana (Esta- 
dos Unidos), á beira do Michigan, e banhado pelos rios de 
Saint Joseph e de Kankakee. Tem 710 kilom. quad. de 
superficie e 25:322 habit. Capital South Bend. Territorio 
quasi plano, cortado de prados e de carvalhaes. Sólo ex- 
tremamente fertil e bem cultivado, produzindo milho, tri- 
go, aveia e feno. Minerio de ferro. Commercio servido pelo 
cam. de ferro de Indiana-Nortbern. 

— — Pov. capital do condado de Tensas, no estado do 
Louisiana (Estados Unidos), na margem direita do rio Mis- 
gisssipi, 3:000 habit. 

— — Cidade do condado de Berrien, no estado de Mi- 
chigan (Estados Unidos), a 293 kilom. O. de Détroit, na 
embocadura do rio de Saiat Joseph, 2:994 babit; 

— — Pov. do condado de Allen, no estado de Indiana 
(Estados Unidos), 1:373 habit. 

— — Cidade capital do condado de Buchanan, no esta- 
do de Missouri (Estados Unidos), a 513 kilom. acima de 
Jefferson, 19:565 habit. E' a cidade mais commerciante do 
Missouri occidental e o ponto de reunião dos emigrantes 
que se destinam ao Oregon e á California, Territorio cir- 
cumjacente extremamente fertil. E' servida pelo cam. de 
ferro de Saint Joseph a Hannibal. 

— — Cidade capital do condado de Calhoun, no estado 
de Florida (Estados Unidos), junto á bahia de Saint Joseph, 
no golfo do Mexico. 

— Louis. Colonia agricola do departamento de Oran, 
na Argelia (Africa franceza), a 24kilom. de Oran, 800 ha- 
bit. Cereaes. Culturas industriaes. 

— Lucie. Condado do estado de Florida (Estados Uni- 
dos), na parte 8. E. da peninsula, á beira do Atlantico. 
Atravessa por elle o rio de Kessinee e o lago Okechobee, 
que tem proximamente 45 kilom. de diametro. Territorio 
plano, coberto de pinhaes. 

— Mark*s. Cidade capital do condado de Wakulla, 
no estado de Florida (Estados Unidos), a 33 kilom. S. de 
Tallahassee e a 9 da bahia Appalachee, nas margens do 
rio de Saint Mark, perto da sua juncção com o Wakulla. 
Est. teleg. 

— Martim. Condado do estado de Louisiana (Esta- 
dos Unidos), nas margens do lago Grand, limitado a E. 
pelo rio de Grand e atravessado pelos rios de Atchafalaya 
e de Teche. Tem 1:132 kilom. quad. de superficie e 9:370 
habit. Capital Saint Martinsville. Territorio plano. Sólo fer- 
til em canna saccharina, algodão e milho. E' servido pelo 
cam. de ferro que conduz de Nova Orleans a Opelousas. 

— Martin*s. Pov. do condado de Worcester, no esta- 
do de Maryland (Estados Unidos), a 181 kilom. S. E. de 
Annapolis, 1:133 habit. 

— Martinsville. Cidade capital do condado de Saint 
Martin, no estado de Louisiana (Estados Unidos), a 188 
kilom. O. 8. O. de Baton Rouge, na margem direita do rio 
de Teche, 1:19U habit. 

— Mary. Pov. do condado de Camden, no estado de 
Georgia (Estados Unidos),nas margens do rio Saint Mary, 
a 14 kilom. do mar, 836 habit. Porto accessivel a navios de 
grande lotação. Tem um clima muito favoravel para quem 
sofire do peito, pelo que é procurada por numerosos doen- 
tes. : 

— — Pov. do condado de Auglaize, no estado de Ohio 
(Estados Unidos), a 158 kilom. O. N. O. de Columbus, á 
beira do canal de Miami, 1:470 habit. Foi n'outros tempos 
a capital do condado de Mercer. 

— — Condado do estado de Maryland (Estados Unidos), 
á beira da bahia de Chesapeake, na embocadura dos rios 

de Potomac e de Patuxent. Tem 377 kilom. quad. de su- 


perficie e 14:944 habit. Capital Leonardtown. Territorio 
quasi plano. Sólo fertil, produzindo principalmente milho e 
trigo; fabrico de manteiga. Industria de algodão. 

Saint Mary. Condado do estado de Louisiana (Estados 
Unidos), á beira dos rios de Gulf e de Mexico, limitado a 
N. O. pelo lago Chestimacha e banhado tambem pelos rios 
de Atchafalaya ede Teche. Tem 1:223 kilom. quad. de su- 
perficie e 13:868 habit. Capital Franklin. Territorio plano. 
Sólo fertil, produzindo principalmente assucar e milho; fa- 
brico de assucar e de melaço. Commercio servido pelo cam. 
de ferro que conduz de Nova Orleans a Opelousas e pelo rio 
Teche, que é navegavel por barcos de vapor vuma distan- 
cia de 302 kilom. 

— — Canal dos Estados Unidos. Tem origem na extre- 
midade S. E. do lago Superior, segue a direcção S. E. por 
espaço de 100 kilom. aproximadamente e descarrega-se no 
lago Huron. O rapido denominado Salto de Saint Mary fór- 
ma ali uma cascata de mais de 7 metros em relação a uma 
extensão de 1:100. Torneia esta cascata um outro canal 
que é navegavel por navios de grande lotação. O estreito 
de Saint Mary separa do Canadá a peninsula de Michigan. 

— — River. Rio dos estados de Georgia e de Florida 
(Estados Unidos). Nasce na parte S. E. do mesmo estado, 
corre para o S. em direcção ás fronteiras do estado de Flo- 
rida, limitando em seguidaa Georgia e a Florida, e desap- 
parece no Oceano Atlantico. Tem 151 kilon de curso. 

— Michael. Pov. do condado de Talbot, no estado 
de Maryland (Estados Unidos), a 86 kilom. 8. E. de Anna- 
polis e a 18 O. de Easton, nas margens do rio de Saint 
Michael, 1:095 habit. Commercio activo. 

— Paul. Cidade capital do condado de Ramsey, no es- 
tado de Minnesota e capital do mesmo estado (Estados 
Unidos), a 44º 52' Lat. N. e 820 23' Long. O., na margem 
esquerda do Mississipi e a 3:125 kilom. da foz do mesmo 
rio, 20:030 habit. Porto. Commercio muito activo. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. 

— Peter. Rio do estado de Minnesota (Estados Uni- 
dos). Sae de um grupo de pequenos lagos, na fronteira do 
territorio de Dakota, a 45º 40' Lat. N., corre na direcção 
E. S. E. até incidir com o rio de Blue Earth, a 440 12! 
Lat. N., e chegando a este ponto volta para N. N. E., de- 
pois para E., em seguida para N. E. e vae lançar-se no 

Tississipi onde desapparece, ao S. da cidade de Saint 
Paul. Calcula-se em 377 kilom. o curso d'este rio que é na- 
vegavel por grandes navios de vapor até 90 kilom. da res- 
pectiva embocadura. 

— Philip's Bonnet. Vidê Sombreiro (Ponta do). 

— Tammany. Condado do estado de Louisiana (Es- 
tados Unidos), á beira do rio Mississipi e do lago Pont- 
chartrain, limitado a E. pelo rio de Pearle. Tem 1:800 ki- 
lom. quad. de superficie e 5:586 habit. Capital Covington. 
Territorio accidentado. Sólo fertil, produzindo principal- 
mente milho, batatas e arroz. 

— Thomas. Pov. do condado de Franklin, no estado 
de Pennsylvania (Estados Unidos), a 15 kilom. O. de 
Chambersburg, 1:092 habit. 

Sainte Catharine. Ilha na costa do estado de 
Georgia (Estados Unidos), a 31039! Lat. N. e 72º 1' Long. O. 
Separa-a da terra firme o estreito de Sainte Catherine, e 
faz parte do condado de Liberty. Mede 11 kilom. de com- 
primento e 7 de largura, e tem 1:244 habit. 

— — Estreito entre o continente e a ilha do seu nome, 
na costa E. do estudo de Florida (Estudos Unidos). 

Saintes. Cidade do departamento de Charente Infé- 
rieure (França), a 45º 44! Lat. N. e 90 30' Long. O., a t9 
kilom. S. E. da Rochelle, 12:347 habit. Tribunaes de 1,4 
instancia e de commercio, collegio communal. Conservato- 
ria de hypothecas. Está muito aprasivelmente situada no 
declive de uma montanha, ao sopé da qual corre o Charen- 
te. No interior compõe-se de ruas mal expostas e de casas 
mal edificadas. E' porém uma das cidades francezes que 
mais antiguidades possue. Entre outras cousas dignas de 
menção notam-se principalmente os vestigios dos banhos 
romanos, situados na margem esquerda do Charente e ao N. 
da cidade, as ruinas do hypogeu, do capitolio e as do am- 
phitheatro, vasto monumento rodeado de arcadas, quaai 
todas differentes umas das outras, o arco de triumpho de- 
dicado a Germanico, a cathedral e as igrejas de Sainte Eu- 
trope e Sainte Marie-des-Dames. Tambem merecem men- 
ção a casa da camara, os quarteis de cavallaria, o hospital 
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e a celebre fonte legendaria de Sainte Eustelle, em cujas 
aguas ainda hoje vae deitar um alfinete a donzella que pre- 
tende casar. Fabricas de estamenhas, faiança ordinaria, vé- 
las de cebo, surra de pelles, fundição de ferro e de cobre, 
cremor tartaro, instrumentos de lavoura, mobilia e ornatos 
para igrejas. Commercio de cereaes, vinhos, aguardente, 
madeiras e courama. Carreiras de barcos de vapor para Ro- 
chefort. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Saintes (Les). Pequeno grupo de ilhas pertencente ás 
Antilhas francezas (America central), a 19 kilom. S. E. da 
ponta do Vieux Fort, na ilha de Guadeloupe, da qual é uma 
dependencia, 1:425 habit. A ponta N. E. da ilha mais occi- 
dental encontra-se a 15º 51' Lat. N. e 53º 27! Long. O. As 
principaes ilhas que constituem este grupo são as denomi- 
- nadas Terre-de-Bas a O., e Terre-de-Ilaut a E., tambem 
denominada Gibraltar das Antilhas. Este grupo tem pouco 
mais de 8 kilom. de extensão de E. a O., 4 de largura e 
1:422 hect. de superficie, dos quaes 162 cultivados. 

O ilhéu de Cabri, que se encontra na parte N., fórma com 
a Terre-de-Ilaut uma ampla e segurissima enseada em que 
póde invernar uma numerosa esquadra. N'este ilhéu existe 
uma casa central de correção. 

O sólo d'estas ilhas é secco, árido e coberto de môrros. 
Produz café, algodão e diversos legumes. A séde dos esta- 
belecimentos civis e militares é na ilha denominada Terre- 
de-Haut. 

-Saintíield. Pov. do condado de Down, na provincia 
de Ulster (Irlanda), 309 habit. Fabricas de pannos de al- 
godão, pannos de linho e meias. Est. teleg. 

Sailntines. Pov. do departamento de Oise (França), a 
20 kilom. de Senlis, na vertente de uma collina banhada 
pelo Autone, 560 habit. 

Saintonge. Antiga provincia de O. da França, limi- 
tada a O. pelo Atlantico, ao N. pelas provincias de Aunis 
e de Poitou, ao 8. pelo governo militar de Guienne e a E. 
pela provincia de Angoumois, com que formava um gover- 
no geral militar. Era Saintes a capital d'esta provincia. De 
uma parte d'ella e da provincia de Aunis se formou mais 
tarde o departamento de Charente Inférieure. Uma peque- 
na parte ao N. ficou comprebendida no departamento de 
Deux-Sèvres, e outra a S. E. no de Charente. 

Satmtry. Pov.do departamento de Seine-et-Oise (Fran- 
ça), a 2 kilom. de Corbeil, 555 habit. 

Saints. Pov. do departamento de Seine-et-Marne (F'ran- 
ça), a 8 kilom. de Coulommiers, 933 habit. 

— en-Puisaye. Pov. do departamento de Yonne 
(França), a 45 kilom. de Auxerre, 1:288 habit. Fabrico de 
tamancos. Moinhos. 

Sainville. Pov. do departamento de Eure-et-Loir 
(França), a 30 kilom. de Chartres, 581 habit. Fabrica de 
barretes e outros tecidos de malha. 

Satpore. Cidade do territorio da presidencia e pro- 
vincia de Bengala (Índia britannica), a 128 kilom. S. S. O. 
de Benarés. 

aire (Saint). Pov. do departamento de Seine Infé- 
rieure (França), a 7 kilom. de Neufchãtel-en-Bray, 714 
habit. 

— la-Verrerie. Pov. do departamento de Orne (Fran- 
ça), a 17 kilom. de Domfront, 663 babit. 

Saissac. Pov. do departamento de Aude (França), a 
25 kilom. de Carcassonne, na vertente da montanha Noire, 
1:472 habit. Fabricas de fiação e pannos de lã; martinete 
para trabalho em ferro. 

Saisy. Pov. do departamento de Nièvre (França), a 20 
kilom. de Clamecy, 617 habit. 

saitisjavre. Lago da Suecia, a N. O. de Stora Lu- 
lea, a 670 47! Lat. N. e 270 3! Long. E. 

Saitz. Pov. da provincia de Moravia (Austria), perto 
de Auspitz, 1:340 habit. Est. teleg. 

Saive. Pov. da provincia de Liège (Belgica), perto de 
Fléron, 1:242 habit. Fabricas de sarja e de pregos. 

Saivre. Pov. do departamento de Deux-Sèvres (Fran- 
ça), a 28 kilom. de Niort, 1:502 habit. 

Saix. Pov. do departamento de Tarn (França), perto de 
Castres, 1:325 habit. Fabrico de faiança de Embel. 

— Pov. do departamento de Vienne (França), a 17 ki- 
lom. de Loudun, 569 habit. 

Saizerais. Pov. do departamento de Meurthe-et-Mo- 
selle (França), a 21 kilom. de Toul, 783 babit. 

Saizon. Rio do departamento de Basses Pyrénées 


(França). Nasce nos portos de Saint Engrace e de Larrau, 
em meio dos Pyrenéus; corre para N. sob o nome de Sai- 
zon ou Gaizon até Mauléon, onde passa a denominar-se 
gave de Mauléon; dirige-se depois para N. O. e vae jun- 
tar-se ao gave de Oloron, um pouco abaixo de Sauveterre, 
depois de um percurso de 67 kilom. 

Naizy. Pov. do departamento de Saône-et-Loire (Fran- 
ça), a 21 kilom. de Antun, 1:159 habit. 

Saja. Rio da Hespanha. Desce da vertente N. das mon- 
tanhas de Reynosa, na provincia de Santander, e desagua 
na bahia de Suances, no golfo de Gasconha. Tem 69 ki- 
lom. de curso. i 

Sajo. Rio da Hungria. Desce do monte Tresznik, na 
parte N. do dist. de Gömor, que em seguida atravessa in- 
teiramente, correndo a principio para E., e depois para o 
S., dirige-se depois para E., entra no dist. de Borsod, cor- 
ta para S. E. e desagua no Theiss, depois de um percurso 
de 144 kilom. aproximadamente. 

Sajoli. Pov. da provincia de Oude (India britannica), 
perto de Fayzabad, 5:614 habit. 

sajtemy. Pov. do dist. de Csanad (Hungria), nas mar- 
gens do Maros, 4:530 habit. Caudelaria. 

Sajur. Rio da Syria (Turquia asiatica). Corre no ter- 
ritorio de Aleppo, na direcção de N. O., para S. O. e des- 
agua no Euphrates, a 36º 42' Lat. N. 

Sak. Lago salgado da provincia de Taurida, na Criméa 
(Russia europea). Mede proximamente 4 kilom. de com- 
primento e 2 de largura. São muito procurados em junho e 
Julho os banhos d'este lago pelas virtudes medicinaes que 
têem as suas aguas. 

Sakada-gava. Rio dailhade Niphon (Japão). Corre de 
E. para O. e desagua no Mar do Japão, ao N. da ilha de Sado. 

Sakai. Cidade da ilha de Niphon (Japão), a 56 kilom. 
S. O. de Miako, junto é bahia de Osaka. Grandes fabricas 
para o trabalho do ferro. 

Sakaria. Rio da Turquia asiatica. Nasce na fronteira 
da provincia de Angora, a 41º 9' Lat. N., atravessa esta 
provincia na direcção de E. para O., entra na de Brusss, 
que atravessa a N. E., inclina-se depois para N. E. e vae 
desaguar no Mar Negro, depois de um sinuoso curso de 
444 kilom. Tem grande numero de afluentes. 

Sakarino. Vidê Peristeri. 

Saken. Grupo de ilhas do archipelago de Pomotu 
(Oceania), a 160 25' Lat. S. e 135º 22! Long. O. Foi des- 
coberto em 1829 por Bellingshausen. 

sakerthal. Cidade do territorio da presidencia de 
Bengala, na provincia de Delhi (India britannica), a 28 
kilom. O. de Najibabad. 

Sakhalin. Grande ilha da Asia, entre 450 55! e 540 25! 
Lat. N., e entre 150º 46! e 153º 58! Long. E., tendo por li- 
mites ao N. e a E. o Mar de Okhotsk, e ao 8. o estreito de 
Pérouse, que a separa da ilha de Yesn. Do lado O. é banha- 
da pelos golfos de Amor e Tartaria. Suppunha-se outr'ora 
que esta ilha se prendia do lado de O. ao continente por 
um pequeno isthmo; a verdade é porém que só na época do 
gelo as camadas d'este estabelecem ás vezes uma passagem 
temporaria. A ilha de Sakhalia mede proximamente 1:000 
kilom. de comprimento e 170 de largura. A costa d'este 
paiz tem irregular aspecto. Na direcção E. projecta uma 
peninsula bastante extensa que termina no cabo Patience 
ea O. da qual existe uma bahia do mesmo nome. À ex- 
tremidade S. d'esta região divide-se em duas peninsu- 
las que fecham a bahia de Anivar, e das quaes a mais orien- 
tal fórma o cabo d'este nome e a mais occidental o cabo 
Crillon. Os outros cabos notaveis são o Elizabeth na extre- 
midade N. e o Maria a N. O. Podem ainda citar-se as ba- 
bias de Estaing e de Langle na costa O., e a de Nord a 
S. O. do cabo Elizabeth. A ilha de Sakhalin é muito mon- 
tanhosa. Entre os picos mais notaveis contam-se o pico La 
Martinière com 1:500 metros de altura e o Bernizet com 
1:200. Na parte média apresenta-se a costa cortada de val- 
les arborisados, por detraz dos quaes se erguem montanhas 
cobertas de neves perpetuas. Ao S. do 51º Lat. N. torna- 
se o sólo mais plano, passando a offerecer apenas collinas 
de areia. A vegetação apresenta-se ali vigorosa, notando- 
se por toda a parte florestas de carvalhos, pinheiraes e 
salgueiraes. As costas são visitadas por muito peixe e os 
rios abundam em trutas e salmões. Os habit. pertencem to- 
dos á raça dos ainos, gente de constituição vigorosa, de 
genio activo e dedicada á pesca e à caça. 
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Os japonezes tinham outr'ora uma colonia junto á bahia 
de Anivs, que foi destruida pelos russos. Estes estão de 
posre da ilha desde 1875. A parte 8. foi-lhes cedida pelo 

apão em troca de algumas das Kurilas. A população é 
avaliada em 15:000 habit., entre os quaes se contam cerca 
de 5:000 russos. Os portos russos estão todos situados no 
litoral. Para aqui são mandados grande numero de degre- 
dados, que trabalham nas pedreiras e minas de carvão. A 
guarnição estabelecida em Korsakoy compõe-se de 500 ho- 
mens. : 

Sakhaliea Ula. Cidade da provincia de Helun-Tsan. 
na Mandchuria (China),a 50º 9' Lat. N. e 136º41! Long. E.. 
a 340 kilom. N. E. de Teitsikar, na margem direita do rio 
Amor. E' rica e populosa, e faz grande commercio de pel- 
les de marta. 

Sakhtaser. Cidade da provincia de Mazendéran (Per- 
sia), a 110 kilom. S. E. de Reshd, perto do Mar Caspio. 
Nascente de agua thermal sulphurosa. 

Sakkor. Cidade da provincia de Bedjapur, no estado 
do Nizam (Indostão), a 96 kilom. E. 8. É. de Bedjapur. 
Tem um forte. 

Sakmara. Rio da provincia de Orenburg (Russia 
europea). Nasce nos montes Uraes, a 53º 30' Lat. N., corre 
para S. até uma distancia de 13 kilom. do rio Ural e diri- 
ge-se em seguida para O. N. O. quasi parallelamente a 
este rio, em que acaba por se lançar a jusante de Oren- 
burg, depois de um percurso de 720 kilom. Tem por auen- 
tes principaes o Ik e o Salmish, á direita. 

Sakomotto. Cidade da ilha de Niphon (Japão), um 
pouco a 8. E. do lago Biwano-Oumi, 3:500 habit. 

Sakras. Cidade do territorio das Provinciasede No- 
roeste, na provincia de Agra (India britannica), a 9 kilom. 
E. N. E. de Ferozepoor. : 

Sakry. Cidade do territorio da presidencia de Madras- 
ta, na provincia de Kandeish (India britannica), a 4 ki- 
lom. de Nandoorbar, junto á confluencia do Can e do Pan- 
Zar. 

Sal. Rio da provincia de Sergipe (Brazil). Desagua na 
margem direita do rio Cotinguiba, 6 kilom. acima da cida- 
de de Aracajú. Na margem direita existem as salinas que 
lhe dão o nome. Tem 26 kilom. de navegação franca. Tam- 
bem lhe dão o nome de Salgado. 

— Nome com que os hollandezes designavam as ilhas 
que formam o archipelago portuguez de Cabo Verde (Afri- 
ea portugueza occidental). 

— Rio da provincia de Goa (India portuguesa). Nasce na 
provincia de Salsete, das Velhas Conquistas, que atraves- 
Ba n'uma grande extensão do N. para S., passa pela villa 
de Margão, continua para o S., e reunindo-se com outro 
braço que desce da provincia de Bally segue por entre va- 
rias aldeias a despejar as aguas no Oceano, no extremo 
S. O. da provincia de Salsete, junto do porto e forte de 
Betul que lhe defende a entrada. Tem cerca de 30 kilom. 
de curso e é navegavel na maior parte d'elle por pequenas 
embarcações. 

— (Ilha do). Uma das ilhas do grupo do Norte ou de 
Barlavento, do archipelago e provincia de Cabo Verde 
(Africa portugueza occidental), no Oceano Atlantico, a 
16º 52' Lat. N. e 14º 52' Long. O., a 105 kilom. de 8. Nico- 
lan, que lhe fica quasi a O.,e a 37 da ilha da Boa Vista, que 
lhe fica ao S., formando com esta ultima um grupo separa- 
do que bem poderia denominar-se de Nordeste, e havendo 
entre ambas um canal limpo e seguro para a navegação e 
onde apenas se nota a violencia das correntes que vão pa- 
ra O. Tem cerca de 31 kilom. no seu maximo comprimento, 
11 na maior largura ao N., estreitando gradualmente para 
S., e 203 kilom. quad. de superficie. 

E' arenosa e baixa ao S., e tão rasa com o mar que mes- 
mo de dia se não avista a mais de 9 kilom.; do lado do N. 
é montanhosa e escarpada, avistando-se a mais de 70 ki- 
lom., e tendo erguidos um pouco para o interior uma filei- 
ra de 3 pequenos outeiros, o mais alto dos quaes, o Pico 
Martins, está no centro, a 407 metros acima do nivel do 

- mar. 

Nos montes encontram-se algumas pyrites de ferro; o 
sólo é pela maior parte salitroso, não abunda em aguas po- 
taveis, tendo os habit. mais abastados que importar as que 
bebem e vendo-se a população mais desvalida obrigada 
a fazer uso da agua salobra, o que lhe produz doenças 
eruptivas e o escurbuto, que por vezes se tem desenvolvido 
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com tal intensidade que ainda em 1856 deixou a população 
muito reduzida, não obstante formar-se um hospital para 
tratamento dos doentes e abrir-se uma subscripção para 
auxiliar os necessitados. 

O clima é considerado mais saudavel do que o da ilha de 
S. Nicolau, dizendo mesmo alguns que é superior ao da 
ilha da Boa Vista, que lhe fica proxima. 

Tem muitos fundeadouros, mas em geral pouco seguros. 
O melhor de todos é a bahia da Murdeira, a O. e a meio da 
ilha, excellente e abrigado dos ventos geraes, mas pouco 
procurado porque não ha ali pov. alguma. Os outros portos 
mais frequentados são a bahia da Madama ou porto da 
Salina, a S. O., muito frequentado porque ha ali a pov. de 
Santa Maria, as marinhas artificines, e por ser o local onde 
vão dar as vias ferreas que servem para a conducção do sal; 
a bahia de Rabo de Junco, tambem a S. O., muito abundante 
em peixe; o Portinho, aberto ao S. E., e a furna da Pedra 
do Lume, na costa do N. E., muito seguro e o melhor para 
fundear quando sopram os ventos do quadrante do S., e 
outr'ora muito procurado para a exportação do sal que era 
conduzido para ali desde as caldeiras naturaes, a 5 kilom. 
de distancia. 

Os cabos ou pontas principaes que a ilha projecta ao 
mar são: a ponta do Corno ao N., a de Manuel Lopes, 
a da Palmeira, o ilhéu da Cabeça do Leão e a das Tar- 
tarugas a O., a da Salina ou do Sul ao S., a da Fragata a 
S. E., a da Pedra do Lume e do Pico Martins a N. E., e 
a da Serra Negra a E. 

Pelas condições naturaes du terreno e pela falta de agua, 
é esta ilha muito pobre com relação á industria agricola, 
sendo os habit. obrigados a importar Os generos mais ne- 
cessarios á vida, A extensão das terras cultivadas não é su- 
perior a 3:700 hect. applicados á cultura do algodão, mi- 
lho, feijão e batatas. 

Tem a ilha do Sal, como o seu nome indica, uma indus- 
tria valiosissima, que é fonte de quasi todos os seus ren- 
dimentos e constitue o ramo principal ou antes o unico do seu 
commercio, a exploração do sal, que é muito branco, de ex- 
cellente qualidade, e cuja exportação, pelos melhoramentos 
ultimamente introduzidos no fabrico, tem augmentado con- 
sideravelmente. 

As salinas principaes ficam perto da pov. de Santa Ma- 
ria e d'ellas partem linhas ferreas pelas quaes o sal é con- 
duzido facilmente em carros proprios puxados por animaes, 
ou impellidos por meio de vélas pelo vento, quando sopra 
o rijo geral de N. E., até ás pontes que as casas exports- 
doras têem construido á sua custa no porto de embarque. 

Alem d'estas maretas artificiaes ha na ilha uma sa- 
lina natural extremamente notavel, denominada da Pe- 
dra do Lume, na costa N. E., formada na cavidade de um 
monte que dizem ser cratera de um volcão extincto. E' real- 
mente curioso o modo como ali se fórma o sal a grande dis- 
tancia do mar, n'uma caldeira que é uma obra admiravel 
da natureza. O terreno onde se encontra esta salina está 
a 45 metros de altura acima do nivel do mar, a base 
fica a 13 de profundidade, coalhando-se n'ella em sal 
a agua das chuvas, temperada por um olho de aguas alga- 
da que rebenta no centro da caldeira. As difliculdades de 
extrair o sal, de o elevar á parte superior das paredes da 
caldeira e ainda de o conduzir aos portos de embarque fize- 
ram que um proprietario abastado, o conselheiro Martins, a 
quem a ilha deve a maior parte da sua importancia, come- 
çasse por vasar o monte de lado a lado abrindo um tunel, 
praticando assim um caminho subterraneo mais curto 6 
mais plano para trazer o sal da cratera aos portos da ilha, 
conttruindo-se depois um cam. de ferro, em 1837, que foi 
de certo o primeiro que houve em terras de Portugal. Ven- 
cidas porém tantas difliculdades, a salina da Pedra do Lu- 
me foi mais tarde quasi abandonada por causa do estabe- 
lecimento das maretas, a S. O., proximas do ancoradouro 
principal. 

A producção do sal, que em 1869 era de 42:217 hectol., 
elevava-se no anno seguinte a 52:075 e subia em 1873 a 
102:068. Industria tão valiosa dá naturalmente logar a um 
movimento commercial relativamente consideravel. 

Os rendimentos geraes da ilha, que a collocam, apesar da 
sua pequena população, em setimo logar em relação ás ou- 
tras ilhas do archipelago, e que são superiores aos das ilhas 
da Boa Vista e do Maio, foram n'estes ultimos annos de 
4:2298140 réis em 1876-1877, de 5:1265838 em des P 
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e de 6:4173978 em 1881-1882. Esses rendimentos têem por 
base principal os direitos pagos sobre a exportação do sal, 
os da importação dos generos precisos á vida e as contribui- 
ções geraes. 

O valor total de importação e exportação é relativamen- 
te importante, como se póde ver dos seguintes numeros : 
1877-1878 de 36:3935512, em 1878-1879 de 42:366 5660, 
em 1879-1880 de 47:6743611, em 1880-1881 de 33:222 3900, 
e em 1881-1882 de 33:9423139. N'estes numeros entra a 
exportação respectivamente com os seguintes valores: 
20:4663970 réis, 25:7115270, [24:7403557, 17:3885140 e 
23:6933010. 

O rendimento da alfandega em 1881-1882 foi de 2:742 3969 
réis. 

N'esta ilha, como nas outras do archipelago, cobram-se 
tambem 3 por cento ad valorem sobre as mercadorias, im- 
posto especial destinado a obras publicas e que produziu 
no anno de 1881-1882 a quantia de 1:0075000 réis. 

O rendimento collectavel em 1881 era de 13:609 8069 réis. 
As contribuições pagas no mesmo anno foram as seguin- 
tes: predial 31849214 réis, industrial e de juros 978320, re- 
gisto 2255986 e sêllo 3238090. 

Em 1879 o numero de navios entrados foi o seguinte: 
navios nacionaes, 28 de véla, 8 de vapor e 62 de cabotagem, 
com uma tonelagem total de 13:665; navios estraageiroa, 30 
de véla com um tonelagem de 7:009. Em 1881 entraram 130 
navios, sendo 63 de longo curso e 67 de cabotagem. 

Como nas mais ilhas do archipelago, tem alguma impor- 
tancia a creação de gados, sendo pela ultima estatistica, 
relativa a 1881, avaliada a riqueza pecuaria da seguinte ma- 
neira: gado vaccum 355 cabeças, asinino 445, cavallar 60, 
muar 79, cabrum 4:815, ovelhum 293 e suino 110, ou uma 
totalidade de 6:167 cabeças de gado. 

A ilha constitue um só conc. regido por um administra- 
dor, com camara municipal, juiz ordinario e sub-delegado. 
Os rendimentos municipaes em 1881-1882 foram 9193484 
réis. 

O cone. comprehende uma só freg., a de Nossa Senhora 
das Dôres, e pertence á com. de Barlavento, dependente do 
dist. judicial ou relação de Loanda. 

A sua população, segundo a mais recente estatistica, é 
de 1:138 habit. com 260 fogos, população insignificante 
comparada com as exigencias do trabalho das suas abun- 
dantes salinas, e que a colloca em nono ou em ultimo logar 
das ilhas habitadas do archipelago. Deve dizer-se porém 
que a população tem augmentado sempre nos ultimos annos. 

A pov. principal, ou antes unica da ilha do Sal, é a de 
Santa Maria, no porto do seu nome, na bahia da Madama 
ou porto da Salina, a S. O. 

Tem 2 escolas de ensino primario, uma para O sexo mas- 
culino e outra para o feminino, sendo a média da frequen- 
cia dos alumnos 60 nos ultimos annos. 

Parece ter sido descoberta esta ilha em 1460 por Anto- 
nio de Nolle, que lhe poz o nome de ilha Lana ou Lhana, 
pelos plainos de areia que n'ella observou, avistando-a pelo 
S. Este nome, que a sua apparencia do lado do N. desmen- 
tia em parte, foi trocado pelo de ilha do Sal, logo que 
os primeiros exploradores acharam a salina natural da 
Pedra de Lume. A primeira população foi de alguns 
escravos que ali mantinham os habit. da Boa Vista para o 
amanho de algumas marinhas; essa população tinha po- 
rém apenas uma residencia por assim dizer temporaria até 
ao anno de 1833 em que a ilha começou a ser povoada regu- 


larmente e a desenvolver-se pela esforçada iniciativa do 


sargento-mór M. A. Martins, mais tarde conselheiro, e a 
quem deve toda a sua prosperidade, porque foi elle que, 
mandando vir da America umas barracas de madeira, lan- 
çou os fundamentos da pov. que ainda hoje existe, promo- 
yeu a exploração das salinas e estabeleceu o cam. de ferro 
para a conducção do sal depois de ter já feito na Pedra do 
Lume a consideravel obra de arte que tornava mais facil 
a exploração da sua salina natural. 

Sal. Rio da Russia europea. Nasce na provincia de As- 
trakban, a 46º 30' Lat. N.e 520 58' Long. E., corro para 
N. O., entra na provincia dos Cossacos do Don, dirige-se 

ara O. e lança-se no Don, pela margem esquerda, a 31 
Éilom. E. de Novo Tcherkask, depois de um percurso de 
450 kilom. aproximadamente. No numero dos afluentes 
d'este rio nota-se o Bolchoi Gachun. 

— Rio da America do Sul. Nasce perto de Castrovirrey- 


na, no estado do Perú, e junta-se, pela margem esquerda, 
ao Janja, perto de Huanta, após um percurso de 222 ki- 


lom., geralmente na direcção N, 
Sal (Cayo de). Ilha do archipelago das Lucayas, nas An- 


tilhas britannicas (America central), a 220 15! Lat. N. e 
67º 23' Long. O., na parte 8. E. do grande banco de Ba- 
hama. Mede 13 kilom. de comprimento de N. a 8. e pouco 


mais de 8 de largura. 
— — Ilha da archipelego das Antilhas (America cen- 


tral), a 230 43! Lat. N. e 710 12! Long. O., a 87 kilom. N. de 
Cuba. Tem um bom ancoradouro a 8. E. 


— Rei. Porto ou bahia da ilha da Boa Vista, do archi- 
pelago de Cabo Verde (Africa portugueza occidental), na 


costa O., a 160 10' Lat. N. e 13º 52' Long. O. E’ vasto e es- 


paçoso, medindo quasi 10 kilom. de abertura e 3 de conca- 
vidade, aberto a O., de bom fundo de areia e abrigado de 
todos os ventos, principalmente no ancoradouro, á som- 


bra de um ilhéu que lhe fica na bôca, do lado do N. 


E' excellente em todas as estações, havendo apenas duas 


ou tres vezes por anno a arrebentação das maresias. De- 


pois do Porto Grande do Mindello, na ilha de S. Vicente, 
é o melhor de todo o archipelago, e n'elle se acha estabe- 
lecida a pov. principal da ilha, a villa de Sal Rei. O porto 
tirou o nome de uma salina a E. da pov., cujo eal 
de tão excellente qualidade que lhe grangeou o titulo de 
Rei. Um fortim, denominado do Duque de Bragança, cons- 
truido no ilhéu da entrada, servia de defeza ao porto, que 
tambem é conhecido pelo nome de Porto Inglez. 

— — (Santa Isabel). Pov. principal, cabeça do cone. da 
Boa Vista e da freg. de Santa Isabel, archipelago de Cabo 
Verde (Africa portugueza occidental), na costa O. e na 
margem da larga bahia do seu nome. Foi outr'ora uma pov. 
importantissima como ainda o attestam as ruinas de algu- 
mas casas grandiosas. Desenvolveu-se e prosperou no cur- 
to espaço de alguns annos, favorecida por um porto que 
é o segundo do archipelago, e pelo grande commercio de 
sal das marinhas que lhe ficavam proximas a E. Pela sua 
importancia, para ella foi transferida a capital da ilha, que 
era a villa de 8. Roque do Rabil. O sal era de excellente 
qualidade, mas as areias invadiram mais tarde a salina, 
prejudicando muito a exploração d'aquelle genero, o que 
contribuiu para a decadencia em que a pouco e pouco foi 
caindo a pov. que ameaçava competir com a capital do ar- 
chipelago. 

Sal Rei mostra apenas nas suas ruinas o que foi outr'ora, 
manifestando-se porém n'estes ultimos annos certa tenden- 
cia para da antiga pov. renascer uma nova villa, tenden- 
cia revelada n'algumas novas construcções sujeitas a uma 
certa regularidade. 

O estado possue em Sal Rei a casa da alfandega com 
vastos armazens, e uma grande casa que serve de quartel 
militar e de cadeia civil, a qual está muito arruinada. 

Ultimamente construiu-se no porto uma ponte-caes, obra 
oaae reclamada pelas necessidades commerciaes 

a ilha. 

A villa tem uma igreja espaçosa e de muito regular es- 
tructura. 

A freg. tem, pelo ultimo recenseamento, 1:789 habit. com 
432 fogos. 

Sala. Cidade da provincia de Westeras (Suecia a 
59º 56! Lat. N. e 25º 44' Long. E., nas margens do Sag, 
a habit. Hospicio para surdos-mudos ; hospital. Minas 

e prata. 

— Consilina. Cidade da provincia de Salerno (Ita- 
lia), a 34 kilom. S. S. O. de Potenza, 7:732 babit. 

— y Gomez. Ilha do Oceano Pacifico austral (Ocea- 
nia), a 26º 10' Lat. S. e 960 32! Long. O. Mede 8 kilom. de 
comprimento e 10 de largura. 

Salado. Rio da America do Sul. Nasce nos Andes, na 
provincia de Salta (Republica argentina), atravessa as pro- 
vincias de Tucuman, Santiago e Santa Fé, e desagua no 
Paraná, pela margem direita, junto a Santa Fé, depois de 
um percurso de 1:233 kilom. aproximadamente, Este rio 
percorre o valle de Calchaqui, engrossa-se com as aguas de 
diferentes ribeiros e torrentes, toma primeiro o' nome de 
Guachipas e depois o de Pasage. Em geral até Miraflores é 
mais conhecido pelo nome de Juramento. 

— Rio do Mexico. Nasce perto da fronteira dos Estados 
ão corre para S. E. e desagua no Rio Grande do 

orte. 
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Salado. Rio da America do Sul. Nasce no estado de 
Bolivia, perto de Calama, e lança-se no Oceano Pacifico, 
ao pé o Cobija, depois de um curso de 87 kilom. na direc- 

ão 8. O. 
p — Rio da ilha de Cuba (America hespanhola). Corre na 
direcção de O. e vae desaguar na costa S. O. da ilha. 

— Rio da America do Sul. Nasce de um lago pantanoso 
que existe no limite N. O. da provincia argentina de Bue- 
nos Ayres e desemboca na babia de Sanborombon, forma- 
da pelo estuario do Plata, a 35º 50' Lat. S. e 48º 18' Long. 
O., depois de um percurso de 666 kilom. na direcção E. S. E. 

— de Arjona. Rio da Hespanha. Nasce perto e a 
N. N. O. de Valdepeñas, na provincia de Jaen, e junta-se 
ao Guadalquivir, pela margem esquerda, perto de Marmo- 
lejo, após um curso de 65 kilom. 

— de Porcuna. Rio da Hespanha. Nasce perto de 
Valdepeñas, na provincia de Jaen, a pouca distancia da 
nascente do Salado de Arjona, e descarrega. se no Guadal- 

uivir, pela margem esquerda, no limite da provincia de 
Gardom, depois de um curso de 56 kilom. 

Salagram. Cidade do estado de Mysore (Indostão), a 
40 kilom. O. N. O. de Seringapatam, nas margens do Ca- 
very. 

Salahiyed. Pov. da provincia de Syria (Turquia asia- 
tica), perto e ao N. de Damasco, a 330 33! Lat. N. e 450 23' 
Long. E. Mercados importantes. 

Salaise. Pov. do departamento de Isère (França), a 
22 kilom. de Vienne, 1:056 habit. Fiação de seda. Est. de 
cam. de ferro. 

Salak. Volcão na parte O. da ilha de Java (Oceania), 
a 6º 43! Lat. N. e 125º 18' Long. E. Tem de altitude 4:3%2 
metros. A ultima erupção d'este volcão foi em 1761. Nume- 
rosas fontes de agua quente nos arredores. 

salaka. Pov. da Nubia (Africa), a 140 kilom. N. de 
Suakin, nas margens do golfo Arabico. 

Salaley. Ilha do Golfo Persico, na costa N. O. da Ara- 
bia (Asia), a 240 9! Lat. N. e 630 6! Long. E. 

Salamá. Pov. da republica de Guatemala (America 
central), a 15º 18' Lat. N. e 81º 6' Long. E., 12:000 babit. 

Salamanca. Ilha do Mar das Antilhas (America do 
Sul), perto da costa da republica de Nova Granada, a E. e 
perto da embocadura do rio Magdalena. Mede 44 kilom. de 
comprimento de E. a O. E' muito estreita e arenosa. 

— Provincia administrativa da Hespanha, limitada ao 
N. pela de Zamora de que a separa o rio de Tormes, a E. 
pelas de Valladolid e de Avila, ao 8. pela de Caceres de 
que a separam as serranias de Gata e de Gredos, e final- 
mente a O. pelo reino de Portugal. Mede 172 kilom. de 
comprimento de S. O. a N. E. e 78 de largura média; a 
sua superficie é de 12:794 kilom. quad., a população é de 
289:429 habit. Capital Salamanca. No limite S. O. da 
provincia corre a serra da Gata ea 8. E. a de Gredos 
que ali se reune á serra de Avila e dá origem ao Tormes, 
principal rio da provincia. Depois d'este ultimo, os rios mais 
importantes são o Yeltese o Agueda. Clima quente e sec- 
co. O sólo em geral plano, árido e desabrigado, produz 

_ vinho, fructas, legumes, azeite e ruiva; e nas montanhas 
boas madeiras de castanho e carvalho, e boas pastagens 
em que se cria gado lanigero e suino. 

No sub-sólo encontram se minas de ouro, cobre, ferro, 
chumbo, cristal de rocha, pedra-hume, salitre e diversas 
nascentes mineraes. À industria consiste no fabrico de cou- 
ros, papel e farinhas. O commercio estende-se ás provincias 
limitrophes e ao reino de Portugal, e tem por objecto pro- 
ductos do sólo, generos coloniaes, estofos finos e tecidos de 
seda. 

— Cidade capital da provincia do mesmo nome (Hespa- 
nha), a 40º 59! Lat. N. e 3º 28' Long. E, a 44 kilom, S. de 
Zamora, na margem direita do Tormes, n'uma situação pit- 
toresca e aprasivel, 18:007 habit. Séde de bisp., residencia 
do governador e das auctoridades superiores da provincia. 
Tribunal metropolitano, subordinado ao arceb. de Santiago. 
A cidade é cingida de muralhas, nas quaesjabrem 9 portas, 
entre ellas a de San Pablo, notavel pelas grandes estatuas 
que a ornam. No interior compõe-se de ruas estreitas, es- 
carpadas e tortuosas. O centro da cidade é occupado pela 
plaza Mayor, vasto quadrado em volta do qual corre um 
portico de 90 arcadas, e n'um de cujos lados se ergue 
a casa da camara. Os edificios mais notaveis são a cathe- 
dral, o convento de Santo Domingo, a antiga casa dos je- 


suitas, o convento dos Agostinhos e a celebre universida- 
de de Salamanca considerada como a primeira da Hespa- 
nha pela sua antiguidade e riqueza, grande numero de dis- 
ciplinas que ali se professavam e pelos muitos homens no- 
taveis que sairam d'aquelle estabelecimento. No periodo 
que decorreu desde o seculo xıv ao seculo xvir, elevou-se 
algumas vezes a 10:000 o numero dos seus estudantes, tanto 
nacionaes como extrangeiros. 

Havia ali n'esse tempo 25 collegios particulares aggre- 
gados à universidade e 4 grandes collegios para os filhos 
de familias nobres. Parte d'este estabelecimento está hoje 
abandonada e o numero de estudantes não excede a 2:000. 
Os suburbios da cidade offerecem aprasiveis passeios. Est. 
de cam. de ferro e de teleg. 

Salamanca. Cidade do estado de Guanajuato (Me- 
a a 209 42! Lat. N. e 910 49! Long. O., a 34 kilom. S. 
de Guanajuato, na margem direita do rio Santiago. Está á 
altitude de 1:802 metros. 

— de Balacar. Cidade na parte S. E. do estado de 
Yucatan (Mexico), a 170 kilom. S. de Merida, 1:500 habit. 
Clima doentio. Terra pequena, mas bem edificada e defen- 
dida por um pequeno forte com guarnição. 

Salambria. Vidè Salembria. 

Salamina. Ilha situada ao fundo do golfo de Epiro 
(Grecia), a 37º 56! Lat. N. e 320 38' Long. E. Faz parte 
da nomarchia de Attica e Beocia, de cuja costa a separa o 
canal de Picama. Mede 13 kilom. de comprimento e 4 de 
largura. Capital Salamina. Esta ilha formava antigamente 
um estado particular, foi patria de Solon e de Euripides. 
Chama-se modernamente Culuri. 

— Pov. da nomarchia de Attica e Beocia (Grecia), na 
parte E. da ilha do mesmo nome, 2:789 habit. 

Salamonde. Pov. da freg. de Friestellas, cone. de 
Ponte do Lima (Portugal). 

— Pov. da provincia de Orense (Hespanha), perto de Se- 
norin en Carballino, 3:850 habit. 

salamonie. Rio dos Estados Unidos. Nasce no con- 
dado de Jay, no estado de Indiana, dirige-se para N. E. e 
perde-se no rio de Wasbash. E' largo e profundo. 

Salandra. Pov. da provincia de Potenza (Italia), per- 
to de Ferrandina, 2:562 habit. Fabrica de tecidos. Cultura 
de algodão. 

satandrella. Rio da provincia de Potenza (Italia). 
Nasce perto de Salandra e lança-se no golfo de Tarento, 
perto da terra do seu nome, entre a embocadura do Basen- 
to e a do Sinno. Tem 65 kilom. de curso. 

Salanga. Ilha do Oceano Índico, perto da costa O. 
da peninsula de Malaca (Asia), a 70 46! Lat. N. e 890 10! 
Long. E. Separa-a do continente o estreito de Papra. 

Salango. Ilha do Oceano Pacifico (America do Sul), 
a 10 34' Lat. S. e 71º 46! Long. O., na costa da republica 
de Nova Granada. 

Salangore. Rio da peninsula de Malaca (Indo-Chi- 
na). Nasce ng cordilheira que atravessa & peninsula, corre 
para O. e desagua no estreito de Malaca, banhando a pov. 
do seu nome. : 

— Estado na parte O. da peninsula de Malaca (Indo- 
China), limitado ao N. pelo territorio de Perak, a E. pelo 
de Pahang, de que o separa a cordilheira que atravessa o 
interior da peninsula, ao S. pelo territorio de Malaca ea 
O. pelo estreito d'este nome. Capital Salangore. A costa 
d'este estado tem um desenvolvimento de 160 kilom. O ter- 
ritorio abunda em minas de estanho, muito ricas. A expor- 
tação consiste em estanho, ouro em pó, dentes de elephan- 
te, camphora, alguma pimenta e outras especiarias. 

— Cidade capital do estado do seu nome, na peninsula 
de Malaca (Indo-China), a 140 kilom. N. O. de Malaca, 
nas margens do Salangore, perto da respectiva embocadu- 
ra no estreito de Malaca. 

Salanqui. Cidade do estado de Yucatan (Mexico), a 
98 kilom. 8. 8, U. de Campêéche, na parte S. O. do referido 
estado. 

Salão. Pov. da freg. e conc. de Arganil (Portugal). 

— Pov. da freg. de Dornes, conc. de Ferreira do Zezere 
(Portugal). 

— Ponta na costa N. da ilha do Fayal, no archipelago 
dos Açores (Portugal). 

— (Nossa Senhora do Soccorro). Pov. e freg. do conce., 
dist. e com. da Horta, bisp. de Angra, na ilha do Fayal, do 
archipelago dos Açores (Portugal), em terreno plano, á 
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beira-mar, a S. E. de Cedros, 1:057 habit. Cultura de ce- | á beira do canal da Mancha, 504 habit. Estaleiro de cons- 


reses. . 

salares. Pov. da provincia de Malaga (Hespanha), 
junto á confluencia do pequeno rio do seu nome e do Se- 
della, 1:109 habit. 

Satás. Pov. da provincia de Lerida (Hespanha), na 
margem direita do Noguera Pallareza, 1:210 habit. 

Salas Altas. Pov. da provincia de Huesca (Hespa- 
nha), perto de Barbastro, 94% habit. 

— de los Infantes. Pov. da provincia de Burgos 
(Hespanha), sobre uma eminencia que se ergue na margem 
direita do Arlanza, 1:121 habit. Fabrico de estofos de lã 
ordinarios e pannos de linho. 

Salasa. Cidade na ilha de Luçon (Filippinas), a 16º 
Lat. N. e 126º 16! Long. E., 5:772 babit. 

salassa. Pov. da provincia de Turim (Italia), na mar- 
gem esquerda do Orca, 1:130 habit. 

Salat. Rio da França. Nasce nos Pyrenéus, no depar- 
tamento de Ardèche, entra no de Haute Garonne e vae 
reunir-se ao Garonne, pela direita, um pouco abaixo de 
Saint Martory, depois de um percurso de quasi 90 kilom. 
geralmente na direcção N. N. O. E' navegavel n'uma ex- 
tensão de 31 kilom. O principal afiluente d'este rio é o 
Lizard. 

Satatan. Cabo da ilha de Borneo (Oceania), na extre- 
midade S. E. da ilha, a 4º 10' Lat. S. e 123º 50' Long. E. 

sataulti. Vidè Salauly. 

Salauty. Pov. da provincia de Embarbacem, 3.º divi- 
são das Novas Conquistas, com. de Quepem, arceb. de Goa 
(Índia portugueza), nas fronteiras de Chandrovaddy e de 
Astargar. Tambem se chama Salauli. 

Salavas. Pov. do departamento de Ardèche (França), 
a 4 kilom. de "'Argentiére, 693 habit. Olaria. Argila refra- 
ctaria. 

Salavre. Pov. do departamento de Ain (França), a 20 
kilom. de Bourg-en-Bresse, 688 habit. 

Salawatty. Ilha do archipelago das Molucas (Ocea- 
nia), a N. O. da Nova Guiné, a 0º 52! Lat. S. e 1230 50! 
Long. E. 

sulavvay. Cabo projectado pela extremidade N. E. da 
ilba de Gilolo (Molucas), a 1º 27! Lat. N. e 1370 55! Long. E. 

Sntayer. Ilha do archipelago de Sonda (Oceania), a 
50 48! Lat. N. e 1290 36' Long. E., com referencia á ponta 
N. da ilha, e perto do extremo S. da ilha Celebes, de que 
a separa o estreito do seu nome. Mede 65 kilom. de 
comprimento de N. a S. e 22 de largura, e contém proxima- 
mente 60:000 habit. E' montanhosa e arborisada. Conside- 
ravel cultura de milho e algodão. Fabrico de tecidos ordi- 
narios. Foi outr'ora cedida pelos Macassares ao rei de Ter- 
nate, ao qual os hollandezes a tiraram. 

salazar. Pov. da freg. de Mattosinhos, cone. de Bou- 
ças (Portugal 

— Rio da Hespanha. Nasce nos Pyrenéus, corre para o 
S. e depois para S. O. e desagua no Ebro. 

— de las Palmas. Cidade da provincia de Santan- 
der, na republica de Colombia (America do Sul), a 95 kilom. 
N. de Pamplona, na margem esquerda do Sulia, 1:500 habit. 
Consideravel commercio de farinha. Provém-lhe o nome 
do grande numero de palmeiras que cobrem os seus arre- 
dores. 

Salbris. Poy. do departamento de Loir-et-Cher (Fran- 
ça), a 26 kilom. de Romorantin, 1:813 habit. Extracção de 
materias resinosas e oleoginosas, amendoa e pinhão. Fer- 
rarias. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

salbye. Cidade do territorio das provincias do No- 
roeste, na provincia de Agra (Índia britannica), a 36 kilom. 
8. S. E. de Gwalior. 

salceda. Pov. da provincia de Pontevedra (espanha), 
nas margens do Tomeza, 4:265 habit. 

Salces. Pov. do departamento de Pyrénées Orientales 
(França), a 16 kilom. de Perpignan, junto á lagoa do seu 
nome, 1:322 habit. O territorio produz um vinho branco 
que faz lembrar o de Tokay. Aguas mineraes. Salinas frias. 
Occupa o logar da antiga Salsutae. 

Salcidos (San Lorenzo). Pov. da provincia de Ponte- 
ren (Hespanha), na margem direita do Minho, 2:740 

abit. 

Salcito. Pov. da provincia de Campobasso (Italia), per- 
to de Triviento e da margem direita do Trigno, 2:687 habit. 

Salcombe. Pov. do condado de Devon (Inglaterra), 


trucção. Cabotagem. 

salda. Rio da Russia asiatica. Nasce nos montes Uraes, 
corre para N. E. e desagua no Tura, abaixo de Verkho- 
turie. 

Saldaña. Pov. da provincia de Palencia (Hespanha), 
na margem esquerda do Carrion, 1:533 habit. Fabricas de 
oleo de linhaça, estamenhas, lanificios, louça de barro or- 
dinaria, cortume de couros e tintararia. 

Saldanha. Bahia na costa O. da Africa, na colo- 
nia do Cabo da Boa Esperança, ao S. da bahia de San- 
ta Helena, a 330 1' Lat. S. e 270 2! Long. E. Mede 60 ki- 
lom. de comprimento e 24 de largura. Ao S. é limitada 
por varias ilhotas e baixios. Na bahia encontram-se facil- 
mente refrescos. 

— Pov. da freg. de Ruivães, conc. de Villa Nova de Fa- 
malicão (Portugal). 

— (S. Martinho). Logar e freg. do cone. de Alfandega da 
Fé, com. de Mogadouro, dist. e bisp. de Bragança (Porta- 
gal), 322 habit. N'esta freg. ha grande colheita de cerejas. 
O logar, situado a 8 kilom. do Sabor, dista 12 kilom, da 
cabeça do conc, 

— (S. Nicolau). Logar e freg. do cone. e com. de Moga- 
douro, dist. e bisp. de Bragança (Portugal), 385 habit. O 
logar, situado a 3 kilom. da margem esquerda da ribeira de 
Angueira, e na estrada da Villa da Bemposta para a Villa 
de Algoso, dista 18 kilom. da cabeça do conc. 

Saldinsk (Nijoi e Verkhné). Pov. da provincia de 
Perm (Russia europea), nas margens do Salda, 3:700 habit. 
Importantes frbricas para o trabalho do ferro. 

Saldouro. Pov. da freg. de Villaça, conc. de Braga 
(Portugal). 

Sale. Pov. do condado de Chester (Inglaterra), nas 
margens do rio Mersey e á beira do canal de Bridgewater, 
5:573 habit. Est. teleg. 

— di Tortona. Pov. da provincia de Alexandria (Ita - 
tia), a 15 kilom. N. E. de Alexandria, entre os rios Scrivia 
e Tamaro, 5:850 habit. 

— Marasino. Pov. da provincia de Brescia (Italia), 
perto de Iseo, na margem E. do lago d'este nome, 1:851 
habit. Fabricas de cobertores de lã, Commercio de seda 
crua, amarella e branca, 

Salé. Cidade maritima do imperio de Marrocos (Afri- 
ca), a 340 5' Lat. N. e 20 25' Long. O., a 160 kilom. O. de 
Fez, em frente de Rabat ou Nova Salé, 18:000 habit. Por- 
to outr'ora importante e hoje quasi inteiramente obstruido 
pelas areias. A cidade é cingida de muralhas e tem uma 
bateria que commanda a enseada e um forte que defende 
a entrada do rio. A costa não póde considerar-se segura 
senão desde o principio de abril até fins de setembro. An- 
tigamente eram os corsarios de Salé o terror do commercio 
n'aquellas paragens. 

— (Nova). Vidê Arbath e Rabat. 

Saleano. Pov. da provincia do Littoral (Austria), nas 
margens do Isonso, 1:050 habit. 

Satéchan. Pov. do departamento de Hautes Pyrénées 
(França), a 50 kilom. de Bagnéres-de-Bigorre, 627 babit. 
Chumbo argentifero, zinco sulphurado e cobre. Est. de cam. 
de ferro. 

Salecolakit. Poquena ilha do archipelago Sulú 
(Oceania), a 6º 34! Lat. N. e 1300 32! Long. E., a O. da 
ilha Basilan. 

Salecto. Cidade maritima da regencia de Tunis, no 
imperio de Marrocos (Africa), á beira do Mediterraneo, a 
22 kilom. S. de Africa. 

Salehurst. Pov. do condado de Sussex (Inglaterra), 
perto de Ticeburst, nas margens do Rother, 2:080 habit. 

Saleich. Pov. do departamento de Haute Garonne 
(França), a 24 kilom. de Saint Gaudens, 773 habit. Nas- 
cente ferruginosa. 

Salela. Territorio pertencente á corôa de Portugal, 
no dist. de Inhambane, provincia de Moçambique (Africa 
portugueza oriental). Tem 455 habit. e dispõe de 200 ho- 
mens de guerra armados de arco e frecha. 

Salelt. Poy. da provincia de Sattary, 2.º divisão das 
Novas Conquistas, com. de Sanquelim, arceb. de Goa (In- 
dia portugueza), nas abas da montanhas de Morlencho- 
gor. 

Salem. Pov. da provincia de Bicholim, 2.º divisão 
das Novas Conquistas, com. de Sanquelim, e arceb. de 
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Goa (India portuguesa), ao N. da provincia, proximo á mar- 
gem esquerda do rio de Chaporá. À 

Salem. Condado do estado de New Jersey (Eatados Uni- 
dos), limitado a O. pelo rio Delaware, a N. E. pelo rio Old- 
man's, a E.e a S. E. pelosrios Maurice e Stow, e banhado tam- 
bem por outros menos importantes. Tem 815 kilom. quad. 
de superficie e 23:940 habit. Capital Cumberland. Terri- 
torio plano. Sólo em geral fertilissimo ao N. e a O., produ- 
sindo principalmente milho, trigo, aveia, batatas e feno. In- 
dustria muito desenvolvida. Fabricas de manteiga, vélas 
de cebo e cortume de couros. Commercio activo servido por 
um canal de 400 kilom. que põe o rio de Salem, que é na- 
vegavel por pequenos barcos, em communicação com o De- 
laware. 

— Cidade e porto do condado de Essex, no estado de 
Massachussets (Estados Unidos), a 420 31! Lat. N. e 4º 25' 
Long. O., a 21 kilom. N. E. de Boston, n'uma lingua de 
terra, entre as bahias de North e de South River, 24:117 
habit. Possue um porto que offerece bom arcoradouro e 
que está em communicação por differentes linhas ferreas 
com o interior dos Estados Unidos. À cidade occupa uma 
extensão de 3 kilom. e bem assim toda a largura da penin- 
sula. Está irregularmente edificada, sendo a Chermut a 
melhor das suas ruas. Os principaes monumentos de Salem 
são algumas igrejas, a casa da camara e o palacio da jus- 
tiça. Esta cidade sobresae entre muitas outras pelo nume- 
ro de instituições litterarias que possue, museus, academias 
e bibliothecas. A industria local consiste principalmente 
no fabrico dos estofos de algodão, productos chimicos, al- 
vaiade, azeite e calçado para exportação. Est. teleg. 

— Cidade capital do condado de Salem, no estado de 
New Jersey (Estados Unidos), a 98 kilom. S. O. de Tren- 
ton, 4:555 habit. Territorio circumjacente muito rico. Car- 
reiras regulares de barcos de vapor entre esta cidade e 
Philadelphia. Está ligada a Camden e a Cape May por cam. 
de ferro. 

— Cidade do condado de Columbiana, no estado de Ohio 
dstados Unidos), a 99 kilom. N. O. de Pittsburg, em meio 

e uma região fertil e rica, 3:700 habit. Ferrarias e fabri- 
cas de fundição. Manufacturas de algodão e de lã. Com- 
mercio muito activo. Est. teleg. 

— Pov. capital do condado de Washington, no estado 
de Indiana (Estados Unidos), a 54 kilom. N. O. de New 
Albany, em meio de um rico territorio, perto das nascen- 
tes do rio Blue e á beira do cam. de ferro que conduz de 
New Albany a Salem, 1:294 habit. Industria desenvolvida. 
Manufacturas de algodão e de lã. Está ligada por uma es- 
trada de 1.º ordem com Brownstown e com o cam. de fer- 
ro de Chicago. Est. teleg. 

— Cidade do condado de Marion, no estado de Illinois 
(Estados Unidos), a 112 kilom. E. de Saint Louis, junto 
ra de ferro que conduz do Ohio a Mississipi, 1:182 

abit. 

— Cidade capital do condado de Marion, no estado de 
Oregon (Estados Unidos), a 75 kilom. de Oregon City, na 
mirgon direita do rio de Villamette, 1:139 habit. Est. 
teleg. 

— Cidade capital do condado de Washington, no estado 
de Nova York (Estados Unidos), a 72 kilom. N. N. E. de 
Albany, nas margens do rio White e á beira do cam. de 
treo que conduz de Rutland a Washington, 3:556 habit. 

st. teleg. 

— Cidade do condado de Forsyth, no estado de Caroli- 
na do Norte (Estados Unidos), a 181 kilom. N. O. de Ra- 
leigh, á beira do rio Yadkin, 848 habit. Industria desen- 
volvida. Manufacturas de algodão e de lã. Commercio 
activo. 

— Cidade capital do condado de Roanoke, no estado de 
Virginia (Estados Unidos), a 271 kilom. O. de Richemond 
e á beira do cam. de ferro que conduz de Virginia a Ten- 
nessee, entre as montanhas de Blue Ridge e North, 3:652 
habit. Est. teleg. 

— Cidade do condado de Tippah, no estado de Missis- 
sipi (Estados Unidos), a 24 kilom. O. de Ripley, junto ao 
y de ferro que conduz de Memphis a Charleston, 1:656 

abit. 

— Cidade do condado de Rockingham, no estado de 
New Hampshire (Estados Unidos), a 52 kilom. S. E. de 
Concord, junto ao cam. de ferro que conduz de Manchester 
a Lawrence, 1:603 habit. 


salem. Cidade do condado de Jefferson, no estado de 
Ohio os Unidos), 1:708 hahit. 

— Cidade do condado de Meigs, no estado de Ohio (Es- 
tados Unidos), na parte O. do condado, 1:718 habit. 

— Cidade do condado de Monroe, no estado de Ohio 
(Estados Unidos), na parte E. do condado, 2:106 habit. 

— Cidade do condado de Muskingum, no estado de Ohio 
(Estados Unidos),na parte N. E. do condado, 941 habit. 

— Cidade do condado de Shelby, no estado de Ohio 
(Estados Unidos), na parte E. de condado, 1:428 habit. 

— Cidade do condado de Tuscarawas, no estado de Ohio 
(Estados Unidos), na parte 8. O. do condado, 1:725 habit. 
Atravessa-o o canal do Ohio. 

— Cidade do condado de Warren, no estado de Ohio 
(Estados Unidos), na parte S. E. do condado, 2:102 habit. 

— Cidade do condado de Washington, no estado de 
Ohio (Estados Unidos), na parte N. E. do condado, 1:860 
habit. 

— Cidade do condado de Wyandott, no estado de Ohio 
(Estados Unidos), 1:103 habit. 

— Cidade do condado de Washtenaw, no estado de Mi- 
chigan (Estados Unidos), na parte N. E. do condado, 1:216 
babit. 

— Cidade do condado de Delaware, no estado de India- 
na (Estados Unidos), 1:413 habit. 

— Cidade do condado de Kenosha, no estado de Wis- 
Fere (Estados (Unidos), na parte central do condado, 1:386 

abit. 

— Pov. do condado de New London, no estado de Con- 
necticut (Estados Unidos), a 49 kilom. S. E. de Hartford, 
717 habit. 

— Pov. do condado de Luzerne, no estado de Pennsyl- 
vania (Estados Unidos), a 30 kilom. O. S. O. de Wilkes- 
barre, na margem N. do Susquebannah e á beira do canal 
de North Branch, 1:525 babit. 

— Pov. do condado de Mercer, no estado de Pennsylva- 
nia (Estados Unidos), a 22 kilom. N. N. O. de Mercer, nas 
margens do rio de Shenango, 686 habit. 

— Pov. do condado de Wayne, no estado de Pennsylva- 
nia (Estados Unidos), a 18 kilom. O. 8. O. de Honesdale, 
2:607 babit. 

— Pov. do condado de Westmoreland, no estado de Penn- 
sylvania (Estados Unidos), a 15 kilom. N. de Greensburg, 
914 habit. Atravessa por ella o cam. de ferro de Penaosyl- 
vania ou Central. 

— Pov. do condado de Champaign, no estado de Ohio 
(Estados Unidos), nas margens do Mad e à beira do cam. 
de ferro do lago Erié, 1:854 habit, 

— Pov. do condado de Highland, no estado de Ohio 
(Estados Unidos), na parte O. do condado, 1:029 habit. 

— Cidade do territorio da presidencia de Madrasta (In- 
dia britannica), a 168 kilom. O. S. O. de Pondichéry, nas 
margens do Tiramaninotu, afluente do Cavery, em meio 
de uma dilatada e fertil planicie rodeada de montanhas, 
algumas das quaes muito elevadas. E' bem edificada e 
muito limpa. Fabricas de pannos de algodão. O territorio 
circumjacente fornece muita quantidade de salitre. Das 
montanhas proximas estrae-se terro de que se fabrica ex- 
cellente aço. 

— Antiga provincia do Indostão, actualmente compre- 
hendida no territorio da presidencia de Madrasta (Índia 
britannica), entre 110 e 13º 20' Lat. N. e entre 86043! e 880 3' 
Long. E. Tinha por limites a N. O. o estado de Mysore, a | 
E. ea S. E.a Karnatica,a S. O. e a O. o Coimbatore de * 
que a separa o Cavery. À extensão d'este territorio orça 
por 250 kilom. de N. a S. e a largura média por 80. Na di- 
recção de S. O. para N. E. corre a cordilheira dos Gha- 
tes orientaes que se ramificam pelo resto da provincia, fi- 
gurando entre os principaes braços da cordilheira os montes 
Tchyl Naik. l 

Depois do Cavery notam-se entre os restantes rios 
d'esta provincia o Palar, Punnair e o Velaur, todos tri- 
batarios do golfo de Bengala. O principal producto do sólo 
é o arroz, que dá duas colheitas no anno, depois d'elle 
seguem se o milho miudo, legumes e o algodão. Tam- 
bem ali se encontram madeiras em abundancia e muitas 
pastagens em que se criam numerosas cabeças de gado. 

Salemas. Pov. da freg. de Lousa, conc. dos Úlivaes 
(Portugal). 

Salembria. Rio da Grecia. Degce na fronteira da 
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Turquia, perto de Malakassi, na Thessalia ; corre primeiro 

para S. E., depois para E. e por ultimo dando varias voltas 

na direcção de N. E. atravessando o delicioso valle de Tem- 

pe, tão celebrado pelos poetas, lança-se no golfo de Sa- 

lonica, a N. de Karitza, entre a fronteira da Turquia e o 

monte Kissovo, a 8 kilom. 8. de Platamona, depois de um 

percurso de 177 kilom. O Salembria torna-se navegavel a 

meio curso e é notavel pela limpidez das aguas. Tambem | 
se denomina Salambria. 

Salemi. Cidade fortificada da provincia de Trapani! 
(Italia), a 57 kilom. S. E. de Trapani, 10:496 habit. 

Salen. Pov. do condado de Argyle (Escocia), na ilha 
de Mull, 975 habit. 

Salency. Bonita pov. do departamento de Oise (Fran- 
ça), a 35 kilom. de Compiègne, na margem direita do Oise, 
em frente de Varennes, 797 habit. 

Salernes. Pov. do departamento de Var (França), a 
24 kilom. de Draguignan, na margem esquerda do Bres- 
que, 3:008 habit. Numerosas fabricas de azeite, 14 fabri- 
cas de faiança, fabrico de grossos estofos, chapéus, cordas 
e de serração. Commercio de vinhos, figos, azeite de oli- 
veira e gado. Est. teleg. 

Salerno. Provincia da Italia, limitada ao N. pelas de 
Avellino, Caserta e Napoles, ao S. pelo Mar Tyrrheno, a 
E. pela provincia de Potenza e a O. pelo Mar Tyrrheno. 
Tem 5:480 kilom. quad. de superficie e 541:738 habit. Ca- 
pital Salerno. A costa apresenta-se chanfrada pelo golfo 
de Salerno, pelo de Policastro e pelo cabo Palinuro. O sólo 
é accidentado por algumas ramificações dos Apenninos, ex- 
cepto ao S. de Salerno, onde uma planicie bastante consi- 
deravel costeia o litoral. 

Os principaes rios que banham esta provincia são o Sar- 
no, o Tusciano e o Calore. Clima muito temperado. À pro- 
ducção do sólo consiste em trigo, arroz, vinho, azeite, fru- 
ctas e sobretudo figos, que são afamados, madeiras e pas 
tagens em que se cria bastante gado. Pesca abundante na 
costa. 

— Cidade capital da provincia do mesmo nome (Italia), 
a 400 44! Lat. N. e 23º 54' Long. E., a 44 kilom. N. E. de 
Napoles, da extremidade N. do golfo do seu nome, 30:993 
habit. Praça de guerra de 4.º ordem. Porto protegido por 
um molhe contra os ventos e contra a vaga, outr'ora muito 
concorrido e hoje reduzido a porto de pesca. Séde de arceb. 
Tribunaes criminal e civil. Compõe-se de ruas estreitas e 
irregulares, calçadas de lava, e possue uma bella praça pu- 
blica, ornada de fontes, alguns palacios gothicos e outros 
monumentos notaveis como o theatro e a cathedral, A ins- 
trucção publica, entre outros estabelecimentos, conta ali a 
escola de medicina muito antiga e que n'outros tempos go- 
sou de grande celebridade, o seminario, lyceu e academia 
com 16 cadeiras de litteratura e sciencias, A industria lo- 
cal consiste apenas na fiação e tecelagem de algodão. Est. 
de cam. de ferro e de teleg. 

— (Golfo de). Golfo formado pelo Mar Tyrrheno, na cos- 
ta da provincia do seu nome (Italia), entre 40º 14! e 400 44! 
Lat. N., e entre 23º e 240 8! Long. E. Mette-se pela terra 
dentro até á distancia de 34 kilom. Determinam lhe a en- 
trada, de um lado, a N. O., a ponta Campanella que o se- 
para do golfo de Napoles; do outro, a S. E., a ponta Li- 
cosa, que está distanciada da primeira 57 kilom. 

Salers. Pov. do departamento de Cantal (França), a 
17 kilom. de Mauriac, em meio de montanhas, ao pé dos 
montes Cantal, 1:033 habit. Commercio de gado da melhor 
raça do Auvergne, queijos, cereaes, differentes productos 
agricolas e sanguesugas. Est. teleg. 

Sales. Pov. do departamento de Haute Bavoie (Fran- 
ça), perto de Rumilly, 776 habit. A 

Salesche. Pov. da provincia de Silesia (Prussia), per- 
to do Gross Streblitz, 920 habit. 

Salesches. Pov. do departamento de Nord (França), 
a 81 kilom. de Avesnes, 582 habit. Fabrico de aguardente 
de beterraba. Est. de cam. de ferro. RR 

Salétte. Pov. do departamento de Haute Loire (Fran- 
ça), a 26 kilom. de Puy, 1:372 babit. 

— (La). Montanha do departamento de Isère (França), 
erto de Corps, á altitude de 2:000 metros. A crença popu- 
ar de que no cimo d'este monte appareceu a Virgem Ma- 

ria aos pastores Mélanie e Mathurin, no dia 19 de setem- 
bro de 1846, tornou este sitio objecto de continuas peregri- 
nações. Ergueu-se ali uma capella sob a invocação de No- 


tre-Dame-de-la-Salette. Nas proximidades da capella fun- 

dou-se posteriormente um mosteiro que hoje é occupado 

por padres missionarios e religiosas. E’ ainda hoje extraor- 

dinariamente frequentada não só por devotos, como tam- 

bem por simples curiosos, a quem attrae principalmente o 

pomar panorama que d'aquelle elevado pico se desco- 
re. 

salétte Fallavaax (La). Pov. do departamento de 
Isère (França), perto de Corps e a 1:084 metros de altitu- 
de, 686 habit. Igreja romana de recente construcção e mui- 
to concorrida de romeiros. 

Salettes. Pov. do departamento de Haute Loire (Fraa- 
ça), perto de Monastier, 1:372 habit. 

Saletto. Pov. da provincia de Padua (Italia), perto de 
Montagnana, 2:851 habit. 

Sateux. Pov. do departamento de Somme (França), a 
7 kilom. de Amiens, 968 habit. Fabricas de camurça para 
equipamento militar. Fiação de lã, de linho e de estopa. 
Fabrico de pannos de linho. Est. de cam. de ferro. 

Salfelden, Pov. da provincia de Salzburg (Austria), 
perto de Salzburg, 10:60 babit. 

Salford. Cidade do condado de Lancaster (Inglater- 
ra), perto de Manchester, nas margens do Irwell, É beira 
do canal e dos cam. de ferro de Bury e de Liverpool, 83:277 
habit. E’ considerada como uma parte de Manchester, com- 
quanto tenha administração inteiramente separada. Envia 
1 membro á camara dos communs. 

Salga (5. José). Pov. da freg. da Achadinha, cone. de 
Nordeste, dist. de Ponta Delgada, com. da Povoação, bisp. 
de Angra, na ilha de S. Miguel, do archipelago dos Açores 
(Portugal). Tem uma ermida com a invocação de S. José. 
Cultiva milho e trigo. 

Salgada, Ribeira da ilha do Principe, da provincia 


| de 5. Thomé e Principe (Africa portugueza occidental). 


Salgadas (Lagoas). Vidê Macaricaris. 

Salzadinha. Pov. da freg. de Paço de Sousa, conce. 
de Penafiel (Portugal). 

Salgadinho. Pov. da provincia do Ceará (Brazil), no 
municipio de Cascavel. E' banhada pelo rio Emburanas. 

Salgado. Lagoa da provincia do Rio de Janeiro (Bra- 
zil), 8 N. O. do cabo de S. Thomé. 

— Ribeiro da provincia do Rio Grande do Sul (Brasil). 
Desagua na margem O. da lagoa de Viamão. 

— Rio da provincia de Sergipe (Brazil). Vidê Sal. 

— Rio da provincia de Pernambuco (Brazil). Junta se 
ao Araripe. 

— Rio da provincia das Alagoas (Brasil). Desagua no 
Oceano Atlantico, a N. N. E. de Porto de Pedras. 

— Rio da provincia da Bahia (Brazil), tributario da mar- 
gem esquerda do Cachoeira. 

— Rio da provincia do Ceará (Brazil). E’ conhecido na 
primeira parte do seu curso pelo nome de rio dos Porcos. 
Rega os municipios de Jardim, Milagre, Lavras e Icó, to- 
dos na parte S. da provincia. E’ um dos principaes tribu- 
tarios do Jaguaribe. O seu curso é superior a 175 kilom., 
quasi sempre navegavel. As margens são muito ferteis. 
E’ abundante de peixe. 

— Pov. de Portugal na freg. de Borba (Nossa Senhora 
do Soveral), Falachos e Lamas (conc. de Braga). 

— Pov. da provincia de Parahyba do Norte (Brasil), no 
municipio e a N. E. da cidade do Pilar. 

— Pov. da provincia de Parahyba do Norte (Brasil), no 
municipio de S. João. 

— Parochia da provincia de Minas Geraes (Brazil). Vidè 
Brejo do Salgado. - 

— (Grande Lago). Vidé Salt (Great). 

Salghir. Rio da provincia de Taurida, na peninsula da 
Criméa (Russia europea). Nasce na circumscripção de Sim- 
pheropol, a 22 kilom. S. E. da cidade d'este nome, pela 
qual passa, dirige-se d'abi para N. E. e vae lançar-se no 
golfo de Sivach, a 45º 30! Lat. N. e 43º 58' Long. E., ten- 
ao feito um percurso de 180 kilom. E' vadeavel em muitos 

ontos. 
j salginem. Pov. da provincia de Astargar, 4.º divisão 
das Novas Conquistas, com. de Quepem, arceb. de Goa (Ia- 
dia portugueza), no extremo S. E. da provincia. 

Salgom. Pov. da freg. de Oldrões, conc. de Penafiel 
(Portugal). 

Salgueira. Pov. de Portugal nas freg. de Arões (conc. 
de Macieira de Cambra), Coimbrão, Duas Igrejas (conc. de 
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Villa Verde), Freixiandas, Maçãs de Dona Maria, Sardoal 
e Tocha. 
Salgueiraes (Nossa Senhora das Neves). Logar e 


Salies. Pov. do departamento de Haute Garonne 
(França), a 26 kilom. de Saint Gaudens, nas margens do 
Salat, que n'este sitio é atravessado por uma ponte pensil, 


freg. do conc. e com. de Celorico da Beira, dist. e biap. da || 853 habit, Fabricas de estofos de lã e de faiança. Nascen- 


Guarda (Portugal), 480 habit. O logar, situado a 1:500 me- 


tes salgadas de que se estrae sal muito branco. Est. de 


tros da estrada real de Celorico da Beira para Oliveira do | cam. de ferro e de teleg. 


Hospital, dista 10 kilom. da cabeça do conc. 
Salgueiral. Pov. de Portugal nas freg. de Alvorni- 
nha, Barreiros (conc. de Amares), Boivães, Castello de Pe- 


— Cidade do departamento de Basses Pyrénées (Fran- 
| ça), a 15 kilom. de Orthez, 5:120 habit. Estabelecimento 
de banhos salgados. Commercio de sal, carnes salgadas, 


naval, Chão de Couce, Coja, Couto de Baixo, Creixomil |i gado cavallar e cornigero. Possue uma nascente salgada 
(conc. de Guimarães), Escariz (S. Martinho), Espite, Go- | abundantissima que fornece sal branco de superior quali- 
dim, S. João de Loure, Lamegal, Luso, Ovar, Passinhos | dade. E’ á qualidade d'este producto que as carnes salga- 


(cone, de Amarante), Pombeiro (cone. de Arganil), San- 
iães, Souto (conce. da Feira) e Villa Marim (conc. de Me- 
zão Frio). 

Salgueirinha. Pov. da freg. de UI, cone. de Olivei- 
ra de Azemeis (Portugal). 

Salgueirinhas. Pov. da freg. de Vinha da Rainha, 
conc. de Soure (Portugal). 

Salgueirinho. Poy. de Portugal nas freg. de Gon- 
dar (conc. de Amarante), Merelim (S. Pedro) e Pousada 
(cone. de Braga). 

Salguetrinhos. Pov. de Portugal nas freg. de Cas- 


tanheira de Coura (conc. de Coura), Darque, Navarra, Real | 


(conc. de Amarante), Ribeirão, Serdedello, Serzedo (cone. 
de Guimarães) e Villarinho (cone. de Santo Thyrso). 

Salgueiro. Rio da provincia de Pernambuco (Bra- 
zil), principal afluente do rio Terra Nova. Nasce na serra 
Vermelha. 

— Pov. de Portugal nas freg. de Canedo (conc. da Fei- 
ra), Cardiellos, Carvalhal (conc. de Obidos), Condeixa a 
Velha, Crespos, Figueiró dos Vinhos, Folques, Labruja, 
Lamas (conc. da Feira), Magrellos, Manhouce, Merufe, 
Moreira de Geraz do Lima, Palhaes (cone. da Certã), Pa- 
lheiros, Paradella (conc. de Mogadouro), Pardilhó, Pelari- 
ga, Prestimo, Riba de Ul, Sousa (cone. de Vagos), Vallon- 
go do Vouga (conc. de Agueda), Viariz e Villa Maior (conc. 
da Feira. 

— Villa e municipio da provincia de Pernambuco (Bra- 
zil), no sertão, nas abas da serra Ouricury, a pequena dis- 
tancia do rio do mesmo nome, a 740 kilom. da cidade do 
Recife. Tem 6:601 habit. livres e 294 escravos. E' cabeça 
de com. judicial de 1.º entrancia, composta dos termos de 
Salgueiro e Leopoldina, e séde de collegio eleitoral, Esco- 
las. Agencia de correio. 

— (S. Bartholomeu). Logar e freg. do conc. e com. de 
Fundão, dist. de Castello Branco, bisp. da Guarda (Portu- 
gal), 1:007 habit. O logar, situado a 2 kilom. da margem di- 
reita da ribeira Meimôa, dista 29 kilom. da cabeça do cone. 

— (S. Pedro). Logar e freg. do conc., com. e dist. de Cas- 
tello Branco, bisp. de Portalegre (Portugal), 1:362 habit. 
O logar, situado a 2 kilom. da margem esquerda do rio 
Tripeiro, na estrada de Castello Branco para Oleiros, dis- 
ta 12 kilom. da cabeça do cone, 

Salgueiros. Pov. de Portugal nas freg. de Campa- 
nhã, Garfe, Mouquim, Mouriz, Ourilhe, Pindello, Real (conce. 
de Amarante), e Souzello. 

Salhoase. Pov. do condado de Norfolk (Inglaterra), 
nas margens do Bure, 650 habit. 

Salian. Cidade maritima da provincia de Baku, na 
Circassia (Russia asiatica), nas margens do Kur, perto da 
sua embocadura no Mar Caspio. 

Saltanah. Cidade do estado da Nepaul (Indostão), á 
112 kilom. N. O. de Baraitch. 

Salibabo. Grupo de ilhas da Oceania, entre as Filip- 
pinas e as Molucas, a 3º 51' Lat. N. e 136º Long. E. Com- 
põe-se de 3 ilhas, Tmalaba ao N., Salibabo ao centro e 
Kabruang ao 8. A de Salibabo, que é a maior, mede 24 
kilom. de comprimento de N. O. a S. E. e 8 de largura. 
E' bem cultivada, produz muito arroz e batatas, e abun- 
da em gado suino e caprino. Esta ilha possue uma popula- 
ção de 3:000 almas e contém 12 pov. 

Salice Salentino. Pov. da provincia de Lecce (Ita- 
lia), perto de Brindisi, 2:538 habit. Est. teleg. 

Salicetto. Pov. da provincia de Cuneo (Italia), a 26 
kilom. N. E. N. de Mondovi, na margem direita do Bor- 
mido, 1:630 habit. 

Salient (Col de). Desfiladeiro dos Pyrenéus, entre o 
departamento francez de Hautes Pyrénées e a provincia 
hespanhola de Huesca, a 13 kilom, S. O. de Cauterets. 


das procedentes do departamento de Basses Pyrénées, e so- 

| bretudo os presuntos de Bayonna, devem a sua reputação. 

Est. teleg. 

| Saligão. Pov. e freg. da provincia e com. de Bardez, 
Velbas Conquistas, arceb. de Goa (India portugueza), 3:939 

habit. Tem escola de ensino primario e para o ensino s6- 

cundario aulas de portuguez, latim e latinidade. 

Salignac. Pov. do departamento de Basses Alpes 
ma a 8 kilom. de Sisteron, 533 habit. Nascente sal- 
gada. 

— Pov. do departamento de Dordogne (França), a 16 ki- 
lom. de Sarlat, 1:255 habit. Commercio de trufas e conser- 
vas alimenticias. Ferro. 

— Pov. do departamento de Gironde (Erança), a 29 ki- 
| lom. de Bordeua, 958 habit. 

— de-Pons. Pov. do departamento de ;Charente In- 
férieure (França), perto de Pons, 764 babit. 

Saligny. Pov. do departamento de Allier (França), a 
| 40 kilom. de Moulins-sur-Allier, 1:652 habit. Exploração 
de manganez. Mina de ferro, pedreiras de marmore. 

— Pov. do departamento de Vendée (França), a 14 ki- 
lom. de Pontivy, 1:168 habit. 

Salina. Pov. da provincia e com. de Matto Grosso 
(Brazil). 

— Cidade do condado de Onondaga, no estado de Nova 
York (Estados Unidos), a 3 kilom. N. O. de Syracusa, á 
nu o lago Onondaga e do canal de Oswego, 2:688 habit. 

gt. teleg. 

— Ilha do grupo das Lipari, no Mediterraneo (Italia), a 
N. O. da Grande Lipari, de que a separa um canal de 4 
kilom. de largura. Mede & kilom. de comprimento de E. a 
O., 6 de largura média e contém uma população de 4:200 
almas. A ponta N. O. da ilha está a 380 35' Lat. N. e 230 55' 
Long. E. Sólo montanhoso e volcanico, produzindo princi- 
palmente azeite, fructas e vinho muito estimado. Salinas. 
Esta ilha tira o nome de uma laguna na costa 8. E. 

— Porto na costa da ilha do Sal, no archipelago de Cabo 
Verde (Africa portugueza occidental). Vidé Porto da Sa- 
lina ou Madama (Babia da). 

— Porto na ilha da Boa Vista, do archipelago de Cabo 
Verde (Africa portugueza occidental). Vidê Norte. 

— Ponta na costa S. da ilha do Sal, do archipelago e 
provincia de Cabo Verde (Africa portugueza occidental), 
a 16º 34! Lat. N. e 13º 53! Long. O. Tambem se denomina 
Ponta do Sul. 

Salinas. Ponta na costa S. O. da ilha de Maio, do ar- 
chipelago e provincia de Cabo Verde (Africa portugueza 
occidental). 

— Porto ou abrigada dailha do Fogo, do archipelago de 
Cabo Verde (Africa portugueza occidental). Vidô Portinho 
das Salinas. 

— Ponta na costa do dist. de Benguella, provincia de 
Angola (Africa portugueza occidental), a 120 55! Lat. N. e 
22º Long. O. 

— Lagoa da provincia de Goyaz (Brazil), proximo do 
rio Araguaya. 

— Rio da provincia da Bahia (Brazil), afluente da mar- 
gem direita do rio de Contas. 

— Rio da provincia de Minas Geraes (Brasil), tributa- 
rio da margem esquerda do rio Jequitinhonha, 26 kilom. 
abaixo da foz do Vaccaria. Rega a pov. de Santo Antonio 
das Salinas. 

— Bahia na costa N. da provincia do Pará (Brazil). Na 
extremidade E. encontra-se o farol do mesmo nome. 

— Extensos campos e grandes pantanos nas proximida- 
des de Casal Vasco, nas abas da serra dos Parecis, na pro- 
vincia de Matto Grosso (Brazil). Produzem muito sal, 

— Farol da provincia do Pará (Brazil), na ponta da 
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Atalaia, extremidade E. da bahia das Salinas, a 35º Lat. 8. 
e 38º 18' Long. O. E' dioptrico de 3.º ordem e avista-se a 
31:500 metros de distancia. 


Satinas. Pov. da provincia de Goyaz (Brazil), no 


municipio do Pilar. 


— Pov. da provincia de Pernambuco (Brazil), na ilha de 


Itamaracá. 


— Pov. da provincia de Piauby (Brazil), no municipio 


de S. João de Piauhy. 

— Pov. da provincia de Sergipe (Brazil), na ilha do 
Arambique, no delta do rio S. Francisco. 

— Parochia da provincia do Pará (Brazil), no munici- 

io de Cintra, á beira-mar, a N. E. e a pequena distancia 
ER villa de Cintra, ao fundo da pequena bahia do mesmo 
nome. Tem 1:654 habit. livres e 31 escravos. Orago Nossa 
Senhora do Soccorro. 

— Cabo projectado pela ilha Maiorca (Hespanha), 
a 39 14! Lat. N. e 120 12' Long. E. Faz parte da pro- 
vincia das Baleares. 

— Rio do estado de California (Estados Unidos). Nasce 
a S. O. do estado, corre para N. O. e desagua na bahia de 
Monterey. 

— Rio do territorio de Arizona (Estados Unidos). Nasce 
nas serranias a E. do territorio, corre para S. O. e desagua 
no rio Gita. 

— Pov. da prosincia de Guipuzcoa (Hespanha), perto de 
Vergara, 665 habit. Salina importante. Est. de cam. de fer- 
ro. Tambem se denomina Gatzaga. 

— (Golfo de las). Golfo formado pelo Oceano Pacifico, 
na costa do estado de Costa Rica (America central), a E. 
da peninsula de Nicoya e ao S. do lago Nicaragua, de que 
o separa uma distancia de 100 kilom. aproximadamente. 
Mede 87 kilom. de comprimento de N. a S.,e a minima 
largura é de 30 a 34. A parte N. do golfo é povoada de 
muitas ilhotas. Nas costas ha grande quantidade de sal e de 
conchas que dão a purpura. Tambem se denomina Golfo de 
Nicoya. 

— do Norte. Territorio na costa do dist. de Benguel- 
la, provincia de Angola (Africa portugueza occidental), 
pouco so N. do rio Catumbella. 

Salindres. Pov. do departamento de Gard (França), 
a 10 kilom. de Alais, 2:051 babit. Fabrica de productos 
chimicos. Mina de chumbo argentifero. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. 

Saline. Rio do estado de Arkansas (Estados Unidos). 
Fórma-se de 3 braços que se reunem no condado de Saline 
a poucos kilom. N. O. de Benton, corre d'este ponto para 
S. E. e em seguida para o S. a fim de se juntar ao rio de 
Washita, perto da extremidade E. do condado de Union. 
Calcula-se em 300 kilom. o curso d'este rio. 

— Lago do estado de Luisiana (Estados Unidos), a 
810 53! Lat. N. e 830 42! Long. O. E' atravessado pelo rio 
Saline Bayou. 

— Pov. do condado de Fife (Escocia), nas margens do 
Blackdevon, 858 habit. 

— Condado do estado de Arkansas (Estados Unidos), na 
parte central do estado. Tem 1:434 kilom. quad. de super- 
ficie e 3:911 habit. Capital Benton. Territorio montanhoso 
na parte N. e quasi plano ao S. Sólo fertil em algodão, mi- 
lho e batatas. Industria desenvolvida; fabrico de manteiga. 
Muitas e excellentes fabricas de cortumes. 

— Condado do estado de Nebraska (Estados Unidos), 
limitado pelos de Lancaster, Seward, York, Fillmore e 
Jefferson. E' atravessado pelo Blue. Corta-o a E. o cam. de 
ferro. 

— Condado do estado de Illinois (Estados Unidos), na 
fronteira do Kentucky, limitado a E. pelos rios de Ohio e 
de Wabash. Tem 558 kilom. quad. de superficie e 12:714 
habit. Capital Shawnectown. Territorio bem arborisado. 
Sólo fertil, produzindo principalmente milho, aveia e tri- 
go. Exportação de gado e de madeira de pinho. 

— Condado do estado de Kansas (Estados Unidos), limi- 
tado pelos de Ottawa, Dickisson, Mac Pherson, Ellsworth 
e Lincoln. E’ banhado pelo rio Kansas e varios afluentes 
d'este. 

— Condado do estado de Missouri (Estados Unidos), li- 
mitado ao N. e a E. pelo rio Missouri e por afluentes d'es- 
te. Tem 1:132 kilom. quad. de superficie e 21:672 habit. 
Capital Marshall. Territorio accidentado e coberto de pra- 
dos. Sólo fertil, produzindo principalmente milho, trigo, 


aveia o tabaco. Minas de carvão e de chumbo; pedra cal- 
carea. 

Saline. Poy. do condado de Washtenaw, no estado de 
Michigan (Estados Unnidos), a 60 kilom. S. O. de Détroit, 
sobre um rico e bello planalto nas margens do rio Saline, 
1:955 habit. Est. teleg. 

— Pov. do condado de Hempstead, no estado de Arkan- 
sas (Estados Uunidos), 1:265 habit. 

— Pov. do condado de Jefferson, no estado de Ohio (Es- 
tados Unidos), na parte N. E. do condado, 1:922 habit. 

— Pov. do condado de St. Geneviève, no estado de Mis- 
souri (Estados Unidos), 980 babit. 

— Bayou. Rio do estado de Louisiana (Estados Uni- 
dos). Sae do lago Catahoula e desapparece no rio Red, na 
extremidade S. E. do condado de Catahoula. 

— Rio do estado de Louisiana (Estados Unidos). Tem 
origem no condado de Claiborne e vae reunir-se ao rio Red, 
a 10 kilom. S. de Natchitoches. 

Salinello. Rio da Italia. Nasce na provincia de Te- 
ramo e lança-se no Mar Adriatico, a 4 kilom. N. de Giu- 
lianova, depois de um curso de 44 kilomp. geralmente na di- 
recção E. 

Salines. Peninsula formada pela extremidade S. E. da 
ilha de St. Christophe, nas Pequenas Antilhas (America cen- 
tral). Mede de 8 kilom. de extensão e prende com o resto 
da ilha por um isthmo de 500 metros de largura aproxima- 
damente. Possue uma grande lagoa salgada d'onde provém 
o nome que se lhe dá. i 

— (Pointe des). Cabo projectado pela extremidade S. da 
ilha da Martinica, nas Antilhas francezas (America cen- 
tral), a 140 23! Lat. N. e 510 42' Long. O. Fica a N. O. a 
enseada do mesmo nome e ao S. um grupo de ilhotas. 

Salino. Rio da Italia. Nasce perto de Bacucco, na pro- 
vincia de Teramo, e lança-seno Mar Adriatico, a 7 kilom. 
O. de Pescara, depois de um percurso de 52 kilom. na di- 
recção E. 

Salins. Cidade do departamento de Jura (França), a 
13 kilom. de Arbois, n'um apertado desfiladeiro formado 
por duas montanhas, entre as quaes passa o rio Furieuse, 
6:045 habit. E’ praça de guerra de 2.º ordem e defendida 
pelos 2 fortes de Saint André a O. e o Belin a E. A rua 
principal é perfeitamente regular e atravessa toda a cida- 
de, e as casas são bem edificadas. Afóra uma fonte monu- 
mental, encontram-se em Salins muitas outras, simples, 
mas de bom gosto, a embellezarem as praças publicas. Ao 
centro da cidade ergue-se o vasto estabelecimento das sa- 
linas, rodeado de espessos muros. 

Estas salinas, alimentadas por fortes nascentes, pro- 
duzem annualmente 60:000 quintaes metricos de sal. Ha 
ali tambem um estabelecimento hydrotherapico e banhos 
de aguas nativas sodo-bromuradas. Depois d'estes estabe- 
lecimentos os edificios mais notaveis são as igrejas de 
Saint Anatole e de Saint Maurice. Bibliotheca publica. A 
industria local consiste no fabrico de gesso, cerveja, papel, 
faiança, productos chimicos, medidas e outros utensilios 
de madeira, fiação de lã, cortume de couros, preparação de 
camurças e serração de madeiras. Consideravel commercio 
de madeiras para a marinha, cereaes, gado cornigero e ca- 
vallar, instrumentos agricolas e vinhos tintos. Nos arredo- 
res existe a grande floresta de Côtes-de-Vaux que abran- 
ge 16 hect., e encontra-se pedra de cal, sal gemma e pe- 
dreiras de gesso. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— Pov. do departamento de Seine-et-Marne (França), a 
28 kilom. de Fontainebleau, 535 habit. Aguardente de be- 
terraba. Barro para olaria. 

Salir. Ribeira do dist. de Faro (Portugal). Nasce na 
freg. de Salir, corre a S. E. e entra na ribeira de Quartei- 
ra, com 5 kilom. de curso. 

— (S. Sebastião). Aldeia e freg. do conc. e com. de Lou- 
lé, dist. de Faro, bisp. do Algarve (Portugal), 8:809 ha- 
bit. A aldeia, situada a 1 kilom. da margem esquerda da 
ribeira de Salir e a 2 da estrada real de Loulé para Almo- 
dovar, dista 12 kilom. da cabeça do cone. 

— de Mattos (Santo Antonio). Villa e freg. do conc. 
e com. das Caldas da Rainha, dist. de Leiria, no patriare. 
(Portugal), 1:500 habit. A villa, situada em charneca, na 
estrada real de Leiria para as Caldas da Rainha, dista 5 
kilom. da cabeça do cone., para onde tem estrada. Deu-lhe 
foral o geral de Alcobaça, D. fr. Martinho III. 

— do Porto (Nossa Senhora da Conceição). Villa e 
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freg. do conc. e com. das Caldas da Rainha, dist. de Lei- 
ria, no patriare. (Portugal), 424 habit. A villa, situada a 
1 kilom. da enseada da villa de S. Martinho, dista 12 ki- 
lom. da cabeça do conc., para onde tem estrada. Deu-lhe 
foral el-rei D. Affonso Henriques. 

Salis. Rio da provincia de Livonia (Russia europea). 
Nasce de um pequeno lago, a 45 kilom. O. de Volmar, corre 
para o N. e depois para O., e vae lançar-se no golfo de Li- 
vonia, perto da pov. do seu nome, a 72 kilom. S. de Pernau, 
depois de um percurso de 180 kilom. 

Salisbary. Ilha na parte O. do estreito de Hudson 
(Canadá), entre o Labrador e a terra de Cumberland, a 
N. E. da ilha de Nottingham, a 63º 27' Lat. N. e 670 37' 
Long. O. Mede 30 kilom. de comprimento e 6 de largura. 

— Cidade do condado de Rowan, no estado de Carolina 
do Norte (Estados Unidos), a 15 kilom. O. do rio de Yat- 
kin e a 208 O. de Raleigh, 3:327 habit. E' uma das 
praças mais importantes do estado de Carolina do Norte, 
a O. E’ defendida por muralhas naturaes muito curiosas. 
Commercio servido por 2 linhas ferreas. Est. teleg. 

— Pov. do condado de Herkimer, no estado de Nova 
York (Estados Unidos), a 12 kilom. N. O. de Little Falls, 
1:933 habit. Est. teleg. 

— Pov. e porto commercial do estado de Maryland 
(Estados Unidos), a 143 kilom. S. E. de Annapolis, nas mar- 
gens do rio Wicomico, 1:500 habit. Exportação de madeira 
de pinho. Est. teleg. 

— Pov. do condado de Merrimack, no estado de New 
Hampshire (Estados Unidos), a 24 kilom. N. N. O. de Con- 
cord, nas margens do Black Water e á beira do cam. de 
ferro, 897 habit. 

— Pov. do condado de Addison, no estado de Vermont 
(Estados Unidos), a 55 kilom. 8. O. de Montpelier, á beira 
Ee Ea de ferro que condus de Rutland a Burlinzton, 902 

abit. ` f 

— Pov. do condado de Essex, no estado de Massachus- 
sets (Estados Unidos), a 57 kilom. N. E. de Boston, junto 
do cam. de ferro, 3:776 habit. 

— Pov. do condado de Litchfield, no estado de Conne- 
cticut (Estados Unidos), a 75 kilom. O. N. O. de Hartford, 
junto ao cam. de ferro de Hudson, 8:303 habit. Minerio de 
ferro. Est. teleg. 

— Pov. do condado de Lancaster, no estado de Pennsyl- 
vania (Estados Unidos), a 30 kilont. E. de Lancaster, junto 
ao cam. de ferro de Columbia, 3:710 habit. 

— Pov. do condado de Lehigh, no estado de Pennsylva- 
nia (Estados Unidos), nas margens do rio de Lehigh, 2:860 
habit. Est. teleg : 

— Pov. do condado de Meigs, no estado de Ohio (Esta- 
dos Unidos), na parte central do condado, 4:902 habit. 

— Cidade capital do condado de Wilts (Ioglaterra), a 
510 3’ Lat. N. e 7º 21' Long. E., a 120 kilom. O. S. O. de 
Londres, nas margens do Avon, que ali recebe o Willy e o 
Bourne, e junto a um ramal do cam. de ferro de Sudoeste, 
10:621 habit. Séde de bisp. Compõe-se esta cidade de duas 
partes: uma, a cidade ecclesiastica, que encerra dentro 
do muro que a circumda a cathedral, o palacio episcopal e 
outros edificios dependentes do bisp. e do capitulo ; outra, 
denominada a City, que éa cidade propriamente dita, com- 

sta de ruas bem alinbadas, sendo as principaes d'ellas 

badas por canaes derivados do Avon, circumstancia es- 
ta que sem rasão a tem feito comparar a Veneza. São nu- 
merosas as pontes que atravessam os canaes. As casas 
eralmente de tijolo e pouco notaveis, quasi todas têem jar- 
im pelo lado posterior. Ao centro da cidade está situada 
a praça do Mercado, formando um grande quadrado. Os 
principaes edificios são a cathedral, que é dos mais bellos 
monumentos que existem do xın seculo, palacio episcopal, 
recolhimento onde vivem as viuvas de ministros da religião 
anglicana, o novo edificio que contém o palacio da justiça, 
grande hospital ou enfermaria, prisão dn condado, theatro, 
algumas salas de assembléas, 3 estabelecimentos bancarios 
e caixa economica. Possue mais outros hospitaes, casas de 
beneficencia e de instrucção publica gratuita e escola latina 
florescente. 

Salisbury é afamada pelos seus productos de cutelaria; 
tambem fabrica muito calçado e alguns estofos de algodão 
e de lã. Favorecem lhe o commercio a navegação do Avon 
e do canal que condaz de Salisbury a Southampton. Em 
julho costuma haver corridas de cavallos n'esta cidade. Nos 
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arredores, na direcção 8. O., estende se a dilatada planicio 
de Salisbury, muito fertil em cereaes e notavel pelo famoso 
Stonchenge, antigo monumento druidico que ali se encon- 
tra, bem como por alguns vestigios de campos romanos e 
bretões. E’ patria de differentes homens notaveis. Envia 2 
membros á eamara dos communs. Est. de cam. de ferro e 
de teleg. 

Salisbary e Southampton. Canal da Inglaterra. 
Compõe-se de 2 partes distinctas : a primeira começa em Sa- 
lisbury, á beira do Avon, no condado de Wilts, dirige-se 
para E., entra no condado de Southampton e vae juntar-se 
ao canal de Andover, perto de Tinsbury, após um desenvol- 
vimento de 20 kilom.; a segunda, situada no mesmo conda- 
do, principia em Redbridge, onde fórma a continuação do 
canal de Andover, dirige se para E. 8. E. e termina em 
Southampton, após um desenvolvimento de 7 kilom. 

Salives. Pov. do departamento de Côte-d'Or (França), 
a 41 kilom. de Dijon, nas margens do Tille, 502 habit. E’ 
cingida de antigas muralhas. 

salkehatchte. Rio do estado de Carolina do Sul (Es- 
tados Unidos). Corre de N. O. para S. E. e desagua no Ocea- 
no Atlantico, a N. E. de Port Royal. 

Salla. Poy. na costa do territorio de Cabinda (Africa 
occidental), ao N. da ponta Banana, na margem direita do 
rio Zaire. 

— do Sombe. Pov. no itinerario de S. José de En- 
coge para o Bembe, a O. do territorio do Oando, provincia 
de Angola (Africa portugueza occidental). 

— Quitata. Pov. do conc. de Cambambe, dist. e com. 
de Loanda, provincia e bisp. de Angola (Africa portugueza 
accidental), a 15 kilom. O. de Cambambe, na margem es- 
querda do Quanza. Tem um soba. 

Sallahley. Vidê Salaley. 

Sallamonde (S. Gens). Logar e freg. do conc. e com. 
de Vieira, dist. e arceb. de Braga (Portugal), 569 habit. O 
logar, situado a 1 kilom. da margem esquerda do rio Cava- 
do, e na estrada real de Braga para Chaves, dista 8 kilom. 
da cabeça do conc. Existe n'esta freg. o sitio chamado Vol- 
tas de Sallamonde, pelas quaes se anda em precipicios suc- 
cessivos entre os reconcavos de muitos montes e valles. 

Sallanches. Cidade. do departamento de Haute Sa- 
voie (França), no valle do Arve, á beira do ribeiro do seu 
nome, que se lança no Arve pela margem esquerda, 2:005 
babit. Fabricas de chocolate, fiação de algodão, cortume de 
couros, tinturaria. Moinhos. Minas de prata, zinco e cobre. 
Est. teleg. - 

Salle. Pov. da provincia de Chieti (Italia), perto de 
Caramanico, 1:725 hahit. Industria do sirgo. 

— (Le). Pov. do departamento de Gard (França), perto 
de Vigan, 2:430 habit. Fiação de seda. Bellas paisagens. 
Est. teleg. 

— — Pov. do departamento de Hautes Alpes (França), 
a 7 kilom. de Briançon, 1:216 habit. Fabricas de fiação e 
pannos de lã e tecidos de malha. Anthracite ; filões de py- 
rites de cobre e de plombagina de superior qualidade. 

— — Pov. do departamento de Saône-et-Loire (França), 
a 13 kilom. de Mâcon, 507 habit. 

Pov. do departamento de Vosges (França), a 15 
kilom. de Saint Dié, 644 habit. Ferrarias. 

— de-Vihiers (La). Pov. do departamento de Maine - 
et-Loire (França), a 60 kilom. de Saumur, 1:127 habit. 
Teares que trabalham para as fabricas de Cholet. 

— et-Chapelle-Aubry (La). Pov. do departamen- 
to de Maine-et-Loire (França), a 7 kilom. de Beaupreau, 
975 habit. Fabrica de lenços e de tecidos de cassa. 

Sallebocaf. Pov. do departamento de Gironde (Fran - 
ça), a 14 kilom. de Bordeus, 712 habit. 

Sallède. Pov. do departamento de Puy-de-Dôme 
(França), a 28 kilom. proximamente de Clermont-Ferrand, 
1:298 babit. 

Sallèles-de-Aude. Pov. do departamento de Aude 
(França), a 16 kilom. de Narbonne, nas margens do rio 
Cesse, á beira do canal de Narbonne e do rio de Aude, 1:753 
babit. Moagem de cereaes e de enxofre; fabrico de cremor 
tartaro e aguardente. Commercio de vinhos e aguardente. 
Est. teleg. : 

Sallen. Pov. do departamento de Calvados (França), 
a 24 kilom. de Bayeux, 701 habit. 

Sallertaine. Pov. do departamento de Vendée (Fran- 
ça), a 44 kilom. de Sables, 2:192 habit. Sé 
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Salles. Pov. da freg. de Silvalde, cone. da Feira (Por- 
tugal). 

= bov. do departamento de Drôme (França), a 23 ki- 
lom. de Montélimart, 501 habit. 

— Pov. do departamento de Gironde (França), a 41 ki- 
lom. de Bordeus, nas margens do Leyre, 4:015 babit. Fa- 
bricas de breu. Minerio de ferro. Nascentes de agua mine- 
ral ferruginosa. Est. de cam. de ferro. 

— Pov. do departamento de Hautes Pyrénées (França), 
a 28 kilom. de Lourdes, 529 habit. 

— Pov. do departamento de Deux-Sèvres (França), a 
20 kilom. de Melle, 604 habit. Fiação de lã; moagem de 
cereaes. 

— Pov. do departamento de Tarn (França), a 23 kilom. 
de Albi, 507 habit. 

. — (Les). Pov. do departamento de Loire (França), a 27 
kilom. de Montbrison, 1:063 habit. Fabricas de cortume de 
couros. . 

— — Pov. do departamento de Lot-et-Garonne (Fran- 
ça), a 25 kilom. de Villeneuve-sur-Lot, 626 habit. 

— — Pov. do departamento de Haute Vienne (França), 
a 15 kilom. de Rochechouart, 675 habit. Ferrarias e fabri- 
ca de arame. Tambem se denomina Sailes-la- Vanguyon. 

— Comtaux. Pov. do departamento de Aveyron 
(França), a 15 kilom. de Rodez, 2:832 habit. Tem ponte 
natural muito interessante, 3 cascatas e gruta, assim como 
diferentes moaumentos druidicos e sitios muito pittores- 
cos. A industria está sli representada por 1 fabrica de fia- 
ção de lã e fabricas de pannos, e por 3 estabelecimentos de 
banhos de agua sulphurosa. Minas de ferro. Est. de cam. 
de ferro e de teleg. E' mais conhecida pelo nome de Salles- 
la-Source. 

— Courbatiôós. Pov. do departamento de Aveyron 
(França), a 16 kilom. de Villefranche-de-Rouergue, 1:097 
habit. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— Curan. Pov. do departamento de Aveyron (Fran- 
ça), à 34 kilom. de Millau, 2:602 habit. 

— de-Angles. Pov. do departamento de Charente 
(França), a 6 kilom. de Cognac, 1:207 habit. Fabrico de 
aguardente. 

— de-Aúde. Pov. dodepartamento de Aude (França), 
a 13 kilom. de Narbonne, 1:163 habit. Fabricas de aguar- 
dente e de cremor tartaro. 

— de-Montmoreau. Pov. do departamento de Cha- 
rente (França), a 32 kilom. de Barbezieux, 1:076 habit. 
Fabrica de aguardente. Moinhos de trigo. 

— de-Villefaguan. Pov. do departamento de Cha- 
rente (França), a 9 kilom. de Ruffec, 731 habit. 

— du-Gardon (Les). Pov. do departamento de Gard 
(França), a 11 kilom. de Alais, na margem direita do Gar- 
don-de-Alais, e perto do cam. de ferro que conduz de Alais 


a Grand Combe, e cuja estação fica na margem esquerda 


do Gardon, 1:035 habit. 

— en-Toulon. Pov. do departamento de Vienne 
(França), a 20 kilom. de Montmorin, 1:146 babit. 

— la-Jarrie. Pov. do departamento de Charente In- 
férieure (França), a 10 kilom. de La-Rochelle, 930 habit. 
Creação de amoreiras. 

— la-Source. Vidé Salles Comtaux. 

— la-Vanguyon. Pov. do departamento de Haute 
Vienne (França). Vidê Salles (Les). 

— Pisse. Pov. do departamento de Basses Pyrénées 
(França), a 7 kilom. de Orthez, 693 habit. 

— sar-L'Hers. Pov. do departamento de Aude (Fran- 
ça), a 22 kilom. de Castelnaudary, 1:135 habit. 

Sallins. Pov. do condado de Kildare, na provincia de 
Leinster (Irlanda), á beira do cam. de ferro de Cork, 892 
habit. 

Sallybrook. Pov. do condado de Cork, na provincia 
de Munster (Irlanda), 250 habit. ' 

Ssaimães. Pov. da freg. de Arnoia, conc. de Celorico 
de Basto (Portugal). 

salmagne. Pov. do departamento de Meuse (Fran- 
ça), a 13 kilom. de Bar-le-Duc, 574 habit. 

Salmanha. Pov. da freg. de Tavarede, cone. de Fi- 
gueira da Foz (Portugal). 

saimbach. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Al- 
lemanha), a 14 kilom. de Wissemburg, 1:442 babit. 

- Nalmeron. Pov. da provincia de Guadalajara (Hes- 
panha), perto de Sacedon, 1:135 habit. 
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Saimiech. Pov. do departamento de Aveyron (Fran- 
ça), a 23 kilom. de Rodez, 1:124 habit. Fiação de lã. 

salmish. Rio da provincia de Orenburg (Russia eu- 
ropea). Desce da vertente 8. dos montes Obshey Syrt, cor- 
re para S. S. E. e lança-se no Sakmara, pela margem di- 
reita, a 40 kilom. N. E. de Orenburg, depois de um per- 


curso de 145 kilom. 


Salmon. Rio da America do Norte. Nasce no estado 
de Nova York (Estados Unidos), dentro do territorio do 


condado de Franklin, entra no Baixo Canadá e lança-se no 


rio N po nPenço, apóz um percurso de 60 kilom. na direcção 
N. N. 0. 

— Rio do estado de Nova York (Estados Unidos). Nas- 
ce no condado de Lewis, a 24 kilom. S. O. de Martinsburg, 
e lança-se no lago Ontario, a 6 kilom. N. do Mexico, de- 
pois de um percurso de 60 kilom. na direcção O. 

— Rio da Columbia britannica (Canadá). Nasce nos 
montes Peak, corre para S. E. e desagua no Fraser. 

— Falls. Pov. do condado de Strafford, no estado de 
New Hampshire (Estados Unidos), nas margens do rio Sal- 
mon Falls, 3 kilom. abaixo de Great Falls, junto ao cam. 
de ferro que conduz de Boston ao Maine. Est. teleg. 

salmona. Ilhota do Mediterraneo, perto da costa N. 
da ilha de Malta (Gran Bretanha), a 350 57' Lat. N. e 23º 31! 
Long. E. 

salminster. Cidade da provincia de Hesse Nassau 
(Prussia), na confluencia do Salza e do Kinzig, 1:630 ha- 
bit. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Saló. Cidade da provincia de Brescia (Italia), a 45º 36º 
Lat. N. e 19º 39' Long. E;, a 22 kilom. E. N. E. de Bres- 
cia, na margem O. do lago de Garda, ao fundo do golfo do 
seu nome, 4:962 habit. É" terra bem edificada, mas par- 
te d'ella assenta sobre estacaria. Tem alguns edificios no - 
taveis como a casa da camara, a igreja chamada do Zimbo- 
rio, que substitue um antigo templo, e o hospital. Socieda- 
de de agricultura, gymnasio communal. Cultura de olivei- 
ras, larangeiras, limoeiros, amoreiras e vinha. Industria 
activa. Grande commercio de fructas e de linho em fio, 
pannos de linho, seda, azeite, laranjas e limões. Conside- 
e mercado de gado no ultimo dia de cada mez. Est. 
teleg. 

Salo. Desfiladeiro dos Pyrenéus, entre o departamento 
francez de Ariège e a provincia hespanhola de Lerida, ao 
S. de Saint Girons. ` 

— Rio da Suecia. Corre na provincia de Norrbotten e 
liga os lagos Alimoju e Vastin. 

salobrenia, Pov. da provincia de Granada (Hespa- 
nha), a 66 kilom. de Granada e a 3 do Mediterraneo, per- 
to da embocadura do Guadalfeo, que ali fórma um pequeno 
porto, 3:951 habit. 

Salobro. Rio da provincia de Sergipe (Brasil), afluen- 
te da margem direita do Cotindiba. Passa junto da cidade 
das Larangeiras. 

— Fazenda da provincia de Sergipe (Brasil), no munici- 
pio do Soccorro. 

Salodecio. Pov. da provincia de Forli (Italia), perto 
de Rimiui, 3:955 habit. ; 

Salomão (Ilhas). Archipelago do Oceano Pacifico 
(Oceania), entre 4ºe 12' Lat. S., e entre 163º e 172! Long. E. 
Occupa uma extensão de 1:900 kilom. e 150 a 200 de lar- 
gura méddia. A população d'este archipelago orça por 
100:000 indigenas que parecem provir de 2 raças, pois que 
uns são de pelle negra e de cabellos encarapinhados como 
a lã, nariz achatado e labios grossos, emquanto que os 
outros têem a tez acobreada e cabellos compridos, que 
usam cortados em redor da testa. As principaes ilhas de 
que se compõe são Bougainville, Choiseul, Isabel, Georgia, 
Carterct, as Arsacidas, Guadalcanar, S. Christoval e Ren- 
nal. As costas d'estas ilhas são muito elevadas e escarpa- 
das, rodeadas de recifes e de bancos madreporicos, o8 quaes 
tornam muito perigosa a navegação. No interior apresen- 
tam-se entrecortadas de montanhas, arborisadas e de fer- 
teis valles, alguns dos quaes cultivados. A natyreza d'es- 
tas ilhas é volcanica. Na ilha de Guadalcanar encontra-se 
o volcão Lamınat com cerca de 2:700 metros de altura. Em 
outras ha tambem volcões. O sólo cobre-se ali de arvoredo 
até aos pontoa mais elevados. No numero dos productos ve- 
getaes contam-se o cravo de cabeça, café, gengibre, uma 
especie de limão e muitas arvores que dão resina ou gom- 
mas odoriferas e aromaticas. Abunda tambem a arvore do 
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pão bem como a palmeira de leque. As gallinhas, os porcos 
e os cães são muito vulgares n'este archipelago. O primei- 
ro descobridor foi Mendana em 1567, comtudo este não 
conseguiu fixar-lhe a posição, e só mais tarde, em 1767, foi 
que Surville o tornoua descobrir. Shartland em 1788, deu- 
lhe a denominação de Nova Georgia. 

Salome. Lago da Arabia (Asia), no interior de Nejd. 
a 210 45' Lat. N. e 54º 18' Long. E. 

Salomé. Pov. da provincia das Alagoas (Brazil), no 
muaicipio de Piussabossú, a N. E. d'esta villa. 

— Pov. do departamento de Nord (França), a 24 kilom. 
de Lille, 1:190 habit. Fabricas de aguardente, assucar in- 
digena e potassa ; tecelagem de linho. 

Salomon. Cabo projectado pela extremidade E. da 
e de rod (Turquia europea), a 35º 11' Lat. N. e 35º 30' 

ng. E. 

= drapo de 11 ilhotas do Oceano Indico (Africa), a 5º 23' 
Lat. S. e 84º 3' Long. E. Constituem uma dependencia do 
governo britannico da Jha Mauricia. 

Salomon's Fork. Rio do estado de Missouri (Esta- 
dos Unidos). Nasce na parte O. d'este territorio e lança-se 
no Republican Fork, após um percurso de 650 kilom. na di- 


Salon. Rio da França. Nasce no departamento de Hau- 
te Marne, perto de Fayl-Billot, a 22 kilom. S. E. de Lan- 
gres; corre a principio para S. S. O., depois para S. E., en- 
tra no departamento de Haute Saône e reune-se a0 Saône, 
a 3 kilom. S. S. E. de Dampierre, depois de um curso mui- 
to sinuoso de proximamente 40 kilom. 

— Bonita cidade do departamento de Bouches du-Rhône 
(França), a 33 kilom. de Aix, junto ao canal de Craponne, 
em meio de uma fertil planicie, 7:522 habit. Fabricas de 
sabão, azeite de oliveira, fiação de seda, branqueamento de 
cera, fiação de lã, chapéus, papel, de serração mechanica e 
de moagem. Commercio de azeite e de fructas para abaste- 
cimento dos mercados de Aix, de Arles e de Marselha. Est. 
de cam. de ferro e de teleg. 

— Pov. do departamento de Dordogne (França), a 23 
kilom. de Périgueux, 568 habit. 

Salondy. Rio do territorio da presidencia de Benga- 
la, na provincia de Orissa (Iadia britannica). Nasce na par- 
te N. d'esta provincia, corre para S S. E. e lança se no By- 
torny, depois de um curso de 200 kilom. 

Salone. Cidade da nomarchia de Phthiotida e Phocida 
(Grecia), a 52 kilom. E. N. E. de Lepanto, ao pé e a 8. O. 
da montanha Liakbura, 5:469 habit. Bisp. grego. E' edifi- 
cada em amphitheatro e defendida por uma cidadella. Ba- 
nhos. Manufacturas de marroquim amarello, de tabaco e 
de algodão, produzido no respectivo territorio. Anterior 
mente á guerra da independencia era uma cidade opu- 
lenta e fazia grande commercio cọm Zeitouni a E., e com a 
Morêa a O. : 

Salonica (Golfo de). Golfo formado pelo Archipelago, 
nas costas da Turquia europea e da Grecia, banhando na 
primeira o territorio de Salonica, e na segunda a Livadia. 
Avança pela terra dentro até á distancia de 130 kilom. e 
mede 87 de largura á entrada entre o cabo Palluri, na 

eninsula de Cassandra, e a extremidade da peninsula de 
Lago: Os principaes rios que se lançam n'este golfo são 
o Gallico, Vardar, Karasmak, Indjé, Kara-Su e Salambria. 
Na costa O. erguem-se os montes Olympo, Kissovo e Pe- 
tion. Importautes salinas perto da costa N. 

— Cidade da Rumelia turca (Turquia europea), a 400 58' 
Lat. N. e 32º 4 Long. E., a 60 kilom. O. de Constantino- 
pla, ao fundo do golfo de Salonica, 60:000 a 80:000 habit., 
entre os quaes se conta um grande numero de hebreus, em 
parte convertidos, pelo menos apparentemente, ao islamia- 
mo. E' residencia de um arcebispo grego. Salonica não tem 
porto propriamente dito, mas possue uma excellente ensea- 
da que póde conter 200 navios. Edificada em amphitheatro, 
ao pé de uma cordilheira que a domina a E., ergue-se im 
ponente na parte N. E. do golfo, coroada de zimborios e 
minaretes, e cingida com um vasto cinto de muralhas de 8 

.kilom. de circuito, guarnecidas de ameias e fanqueadas de 
numerosas torres. Tres d'estas ultimus, situadas å beira do 
golfo, são verdadeiras fortalezas. Entra-se na cidade por 5 
portas. A parte baixa da cidade, como tolo o litoral N. 
do Archipelago, é pouco sulubre, em consequencia dos 
pantanos visinhos. E' devido a estas circumstancias, que os 
consulados de diversas nações, bem como a parte abas- 


tada da população estão domiciliados a O., para os lados do 
cam. de ferro, nas eminencias menos insalubres de Kala- 
meria. No interior contém muitas antiguidades, sendo as 
mais interessantes as ruinas de um templo dedicado a Her- 
cules, bem como as de um arco triamphal dedicado a Mar- 
co Aurelio; um outro arco mais antigo, dedicado a Augus- 
to, de que se fes a porta de Vardar, os propyleos do hyp- 
prodomo; uma rotunda imitando o pantbeon de Roma; e 
um antigo castello genovez, bem como uma igreja de San- 
ta Sophia e um templo de Venus, transformados em mes- 
quitas. O numero d'estas ultimas ascende a 30, havendo na 
cidade, afóra estas, 27 synagogas, muitas igrejas para 08 
gregos e para os bulgaros e 1 destinada aos catholicos ro- 
manos. À industria local consiste no cortume de couros, na 
tinturaria de linha em côr vermelha, em tecidos de seda, 
no fabrico de tapetes e em manufacturas de aço. Depois de 
Constantinopla, é este um dos mais importantes portos da 
Turquia, quanto ao movimento commercial. A Inglater- 
ra e a Austria são os paizes que mais relações têem com 
este porto. O commercio de exportação consiste principal- 
mente em grande quantidade de algodão, seda, lá, cereaes, 
tabaco, sanguesugas, madeiras e cera; a importação tem 
por objecto café, assucar, anil, madeira para tinturaria, te- 
cidos de algodão, objectos de relojoaria, ferro, estanho e 
chumbo. Salonica foi durants um grande periodo conheci- 
da pelo nome de Therma. Em 1857 foi devorada em gran- 
de parte por um espantoso incendio, em resultado do qual 
ficaram sem abrigo 4:000 pessoas. Nos arredores, minas de 
prata pouco ricas e nascentes de aguas thermaes. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. 

Salons. Pov. do departamento de Corrèze (Prança), a 
46 kilom. de Tulle, 1:709 habit. Fabrica de armas de fogo. 
Ferrarias e alto forno. Moinhos. 

Salor. Rio da Hespanha. Desce das montanhas que se- 
param ao S. a provincia de Caceres ca de Badajoz e lan- 
ça-se no Tejo, pela margem esquerda, depois de um curso 
sinuoso de 48 kilom. na direcção N. O. 

Salorino. Pov. da provincia de Caceres (Hespa- 
nha), nas margens do Salor, 1:900 habit. Mel, cera e pan- 
nos de lã. 

Salornay-sur-Guyé. Pov. do departamento de Saô- 
ne-et-Loire (França), a 36 kilom. de Mâcon, 1:044 habit. 

Salou. Cabo da provincia de Tarragona (Hespanba), 
á beira do Mediterraneo, a 41º 5! Lat. N. e 10º 18' Long. E. 

«— Porto da provincia de Tarragona (Hespanha), a O. do 
cabo do seu nome. Exportação de aguardente, vinhos de 
Hespanha e avelis; importação de carvão mineral, ferro 
e tecidos de lã. Est. de cam. de ferro. 

Salpa. Cidade da provincia de Bedjapur, no estado do 
rajah de Satarah (Indostão), a 60 kilom. 8. 8. E. de Punah. 

fialpi. Lago da provincia de Foggia (Italia), à beira do 
Mar Adriatico, a 410 24! Lat. N. e 25º 12! Long. E. Mede 
16 kilom. de comprimento e 3 de largura. Nas margens 
d'este lago estão estabelecidas salinas pertencentes ao eb- 
tado. 

salrem. Pov. da provincia de Sattary, 2.º divisão das 
Novas Conquistas, com. de Sanquelim, arceb. de Goa (In- 
dia portugueza), a E., nos contrafortes dos Ghattes. 

Salrea (S. Martinho). Logar e freg. do conc. e com. de 
Estarreja, dist. de Aveiro, bisp. do Porto (Portugal), 3:313 
babit. O logar dista 8 kilom. da cabeça do cone. 

Sals. Lago da Noruega, perto da costa N. O., a 64º 44! 
Lat. N. e 20º 58' Long. E. 

Salsa. Canal natural na provincia da Bahia (Brasil). 
Communica o rio Jequitinhonha com o Patipe. 

Salsadelia. Pov. da provincia de Castellon de la 
Plana (Hespanha), 1:487 habit. 

Salsang. Aldeia de buramos ou papeis, na ilha de Ca- 
cheu, conc. d'este nome, provincia da Guiné (Africa portu- 
gueza occidental). 

Salsas (S. Nicolau). Logar e freg. do conc., com., dist. 
e bisp. de Bragança (Portugal), 809 babit. O logar, situa- 
do perto da estrada de Bragança para Mirandella, dista 21 
kilom. da cabeça do conc. 

Salsellas (S. Lourenço). Logar e freg. do conc. e 
com. de Macedo de Cavalleiros, dist e bisp. de Bragança 
(Portugal), 694 habit. O logar, situado a 2 kilom. da nas- 
cente do rio Azibo, dista 7 kilom. da cabeça do conc. 

Salses. Pov. do departamento de Lozère (Frauça), 8 
14 kilom., de Marvéjols, 525 habit, 
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Salsete. Provincia continental da India portugueza, 
limitada ao N. pelo rio de Murmugão ou de Zuarim, que a 
separa da provincia das Ilhas, a E. pelo mesmo rio, já com 
o nome do rio de Rachol, que a separa da provincia de 
Pondá, e pela provincia de Chandrovaddy, ao 8. pela de 
Bally e a O. pelo Oceano Indico. Tem cerca de 40 kilom. 
no maximo comprimento, 19 na maior largura e 337 kilom. 
quad. de superficie. Fórma a N. O. uma grande peninsula 
banhada de um lado pela dilatada barra de Murmugão e 
do outro pelo Oceano Indico. Ficam-lhe adjacentes as ilhas 
de S. Jorge, e do Secretario ou do.S. Jacintho, aquella no 
Oceano Indico e esta na bahia de Murmugão. 

O seu clima, comquanto saudavel n'alguns pontos, está 
muito longe em geral de ser bom, como em toda a Índia. 
O sólo feracissimo abunda em palmeiras e em coqueiros, e 
está em grande parte aproveitado para a cultura do arroz, 
principal alimento de todas as raças e castas da India. 
A extracção do sal é tambem importantissima, e constitue 
uma industria valiosa e um dos mais importantes ramos de 
commercio. 

A industria pecuaria tambem não deixa de ter valor, e 
segundo o ultimo recenseamento havia na provincia 15:560 
cabeças de gado vaccum, 17:755 suino e 4:305 de outras 
differentes especies, o que dáuma totalidade de 37:620 ca- 
beças, que colloca a provincia acima de todas em riqueza 
pecuaria. 

Nas aguas da barra de Murmugão pescavam-se outr'ora 
. perolas. 

A provincia de Salsete é banhada pelos rios já mencio- 
nados e tambem cortada n'uma grande extensão no senti- 
do N. S. pelo rio do Sal que, desaguando no extrmo 8. O., 
fórma o porto de Betul, onde existe uma alfandega que 
pelo valor do commercio que por ali se faz é das mais im- 
portantes da India portugueza. As importações que no an- 
no de 1877 eram no valor de 79:0618931 réis, elevaram-se 
em 1879 a 134:307 3275; e as exportações que em 1877 eram 
no valor de 98:5293798 subiam em 1879 a 120:996 8446. 

Todavia não é Betul o unico porto de Salsete. Esta pro- 
vincia tem no extremo da peninsula que fórma a N. O. o 
pro de Murmugão, na margem esquerda do Zuarim, que 

dos melhores, se não o melhor de toda aquella costa e 
que está destinado a ser n'um futuro proximo um dos maio- 
res emporios commerciaes da India, não só pela vastidão 
do ancoradouro e pela sua excepcional posição, mas prin- 
cipalmente em consequencia das obras importantissimas 
que ali se estão realisando, e por partir d'elle o cam. 
de ferro em construcção, que atravessa pelo N. parte dos 
territorios de Salsete e, entrando n'outras provincias do 
dominio portuguez nas Novas Conquistas, vae communicar 
depois com as possessões inglezas. Salsete e o seu famoso 
porto verão augmentar notavelmente a sua importancia já 
hoje consideravel, concluido que seja esse elemento de 
prosperidade e de progresso. 

Como nas outras provincias do estado da India houve 
em Salsete muitos pontos fortificados, alguns dos quaes 
deixaram de ter importancia logo que se adquiriu o terri- 
torrio das Novas Conquistas. A fortaleza de maior valia 
da provincia era a de Murmugão, considerada praça de 
guerra de 1.º ordem e n'uma excellente posição no extremo 
da peninsula a N. O., hoje em parte sacrificada ás obras 
do porto. O forte de Betul na entrada do rio do Sal, o for- 
te de Collá e a fortaleza do Rachol foram abandonados como 
pontos militares pela ultima reorganisação das praças de 
guerra do estado da India. 

A provincia de Salsete é a primeira em população e a 
quarta em grandeza territorial, em que lhe são superiores 
as de Embarbacem, Sattary e Canacona nas Novas Con- 
quistas. A sua capital é a villa de Margão. 

Segundo o recenseamento feito em 1881 conta esta pro- 
vincia 30 freg., 58 aldeias com 24:555 fogos e 109:620 ha- 
bit.; d'estes 53:580 pertencem ao sexo masculino e 56:040 
ao femivino. Apenas sabem ler 10:440 dos primeiros e 
1:607 dos segundos. 

Segundo o recenseamento ha na provincia 88 advogados, 
585 alfaiates, 133 alparqueiros, 781 azeiteiros, 150 barbei- 
ros, 328 boiás, 51 calafates, 625 carpinteiros, 70 carreiros, 
192 cabonqueiros, 14 cerieiros, 2 colchoeiros, 410 costurei- 
ras, 3:$70 creados de servir, 319 derrubadores, 240 destil- 
ladores de aguardente, 19:909 pessoas empregadas em ser- 
viços domesticos, 502 empregados do governo, 3:232 estu- 


dantes, 37 fabricantes de jagra de canna, 204 ditos de ja- 
gra de palmeira, 108 ditos de sal, 439 farazes, 380 ferrei- 
ros, 2 fogueteiros, 40 herbolarios, 82 latoeiros, 1:288 la- 
vradores de sura, 3:849. agricultores, 76 manilheiros, 53 me- 
dicos ou curandeiros, 76 mendigos, 815 mercadores, 1 me- 
retriz, 343 militares, 110 musicos, 694 oleiros, 377 ourives, 
586 padeiros, 37 parteiras, 53 pastores, 458 pedreiros, 2:924 
pescadores, 36 pharmaceuticos, 38 piladeiras, 31 pintores, 
8:525 proprietarios, 210 peixeiras, 63 professores, 247 sa- 
cerdotes, 68 sapateiros, 23 sirgueiros, 416 serradores, 9 ta- 
berneiros, 12 tintureiros, 35:001 trabalhadores, não tendo 
os restantes profissão conhecida. 

Segundo a religião os habit. classificam-se do modo se- 
guinte: 46:586 christãos do sexo masculino e 52:115 do fe- 
minino, professando o resto as religiões da India. Ha na 
provincia 21 escolas de ensino primario que foram frequen- 
tadas em 1879 por 649 alumnos, dos quaes 599 christãos e 
50 gentios. Professa-se tambem o ensino secundario nas 
villas de Margão e de Chinchinim, que têem cadeiras para 
o ensino de grammatica portuguesa e latina, latinidade, 
lingua ingleza e francesa. Em Rachol ha tambem um se- 
minario. 

A provincia de Salsete fórma o conce. e com. do seu no- 
me. O cone. tem a camara respectiva, e a com. com séde 
em Margio abrange todas as freg. de Salsete e da ilha de 
Angediva, e comprehende os julgados de Margão, Raia, 
Chandor, Curtorim, Benaulim, Colvá, S. Thomé, Vernã, 
Murmugão, Cortalim, Chinchinim, Assolná e Orlim. 

Faz parte das Velhas Conquistas e foi encorporada no 
Estado em 1544 por cessão que d'ella fes Acedican, rei de 
Narcinga, cessão confirmada em 1545 por Ibrahim Cam, 
neto do Idalcão. 

Salsete. Ilha do Oceano Indico, presto da costa de 
Malabar, ao N. de Bombaim (Índia britannica), a 19º 4! 
Lat. N. e 81º 58! Long. E. 

Salso. Rio da Italia. Nasce nas montanhas de Mado- 
nia, perto de Petralia, e depois de banhar o valle de Gir- 
genti, lança-se no Mediterraneo, junto a Alicata. Tem 110 
kilom. de curso. 

-— Ribeiro aurifero da provincia do Rio Grande do Sul 
(Brazil). 

— Ponta na lagoa Mirim, na provincia do Rio Grande 
do Sul (Brazil), a 32º 20' Lat. S. e 43º 47! Long. O., em 
frente da foz do rio Grande do Herval. 

Salsola. Rio de Italia. Nasce a O. da provincia de 
Foggia, corre para N. E. e desagua no Candelaro. ; 

salsomaggiore. Pov. da provincia de Parma (Ita- 
lia), a 7 kilom. S. O. de Borgo San Donino, 5:882 habit. Sa- 
lina importante. Nascente de petroleo. Est. teleg. 

Salt (Rio). Vidê Santo Antonio (Rio). 

— Creek. Rio do condado de Brown, no estado de In- 
diana (Estados Unidos). Perde-se no rio White, perto de 
Redford. E" navegavel n'um percurso de 45 kilom. 

— — Pov. do condado de Hocking, no estado de Ohio 
(Estados Unidos), na parte S. O. da condado, 1:179 habit. 

— — Pov. do condado de Holmes, no estado de Ohio 
(Estados Unidos), na parte N. E. do condado, 1:253 babit. 

— — Pov. do condado de Muskingum, no estado de Ohio 
(Estados Unidos), na parte S. E. do condado, 1:131 babit. 

— — Pov. do condado de Pickaway, no estado de Obio 
(Estados Unidos), na parte S. E. do condado, 1:750 babit. 

— — Pov. do condado de Wayne, no estado de Ohio 
(Estados Unidos), na parte S. E. do condado, 1:593 habit. 

— — Pov. do condado de Decatur, no estado de India- 
na (Estados Unidos), 1:687 habit, 

e — Pov. do condado de Franklin, no estado de India- 
na (Estados Unidos), 1:223 habit. 

— — Pov. do condado de Jakson, no estado de Indiana 
(Estados Unidos), 1:963 habit. 

— Key. Pequena ilha do archipelago das Lucayas 
(America central), a 21º 20' Lat. N. e 62º 2! Long. O. Faz 
parte do grupo das ilhas Turcas e pertence aos inglezes. 

— Lake. Condado do territorio de Utah (Estados Uni- 
dos), limitado a E. pelos montes Rochas e à O. pelo lago 
Great. Salt, e banhado pelos rios de Green e de Bear, 
18:337 babit. Capital Salt Lake City. Territorio monta- 
nhoso na parte central. Sólo geralmente fertil, produzindo 
principalmente trigo, milho, aveia, batatas e feno; fabrico 
de manteiga; lã. 

— — (Great). Grande lago do territorio de Utah (Esta- 
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dos Unidos), a N. O. d'este territorio, a 419 10' Lat. N. e 
103º 27! Long. O. Desaguam n'elle ou d'elle saem varios 
rios, sendo os principaes o Bear ao N. e o Jordan ao 8. 
O cam. de ferro do Pacifico passa a pequena distancia ao 
N. d'este lago. Tem varias ilhas. 

Salt Lake City. Cidade do condado de Lake, no ter- 
ritorio de Utah (Estados Unidos), a 33 kilom. 8. E. do Great 
Salt Lake, e ao N. do lago Utah, 12:854 habit. Foi fundada 
em 1847. Compõe-se de ruas cortadas em angulo recto e con 
tém 4 praças ajardinadas, assombreadas de arvoredo e or- 
nadas de fontes. Clima salubre e territorio fertil, limitado 
a O. por montanhas cujos mais altos cabeços se elevam a 
male de 3:300 metros e 'estão sempre cobertos de neve. Est. 
teleg. 

— Lick. Pov. do condado de Fayette, no estado de 
Pennsylvania (Estados Unidos), na extremidade da parte 
N. O. do condado, 1:209 habit. 

— — Pov. do condado de Perry, no estado de Ohio (Es- 
tados Unidos), na parte S. do condado, 1:349 habit. 

— River. Rio do estado de Kentucky (Estados Uni- 
dos). Fórma-se de 2 braços denominados Salt ' River 
e Roliog Fork, os quaes se reunem nos limites dos conda- 
dos de Mesde e Bullitt. D'este ponto dirige-se o rio para 
N. O. e vae perder-se no Ohio, 22 kilom. a jusante de 
Louisville. O braço denominado Salt River nasce no con- 
dado de Boyle, o Roling Fork no limite do condado de 
Lincoln. . 

— — Rio do estado de Missouri (Estados Unidos). Fór- 
ma-se de 3 braços denominados North, Middle e South, que 
se reunem no condado de Monroe, perto de Florida; d'este 
ponto dirige-se para E. e depois de um curso muito sinuo- 
so de 128 kilom. vae lançar-se no Mississipi, dentro dos li- 
mites do condado de Pike. E' navegavel por barcos de va- 
por desde a respectiva embocadura até Florida. 

— — Pov. do condado de Randolph, no estado de Mis- 
souri (Estados Unidos), 722 habit. 

— Spring. Pov. do condado de Randolph, no estado 
de Missouri (Estados Unidos), 3:526 habit. 

Salta. Provincia da Confederação Argentina (America 
do Sul), limitada ao N. pela de Jujuy, a O. pela Bolivia, 
ao S. pela de Tucuman e a E. pelo Chaco e por differentes 
desertos. Fica entre 24º e 260 50! Lat. S. e tem uma super- 
ficie que, segundo os calculos ofliciaes, é de 155:275 kilom. 
quad., e segundo os resultados de um calculo planimetrico 
executado em 1873 no instituto geographico de Perthes, 
em Gotha, é de 84:215 kilom. quad. População 167:000 ha- 
bit. Capital Salta. 

Tres importantes rios banham, esta provincia: o Jura- 
mento ou Salado, o San Francisco e o Bermejo ; e alem d'es- 
tes um grande numero de ribeiros. 

O territorio é muito accidentado, cortado pelas ramifica- 
ções dos Andes em todas as direcções. 

O clima é em geral temperado e por vezes até frio. Nas 
altitudes que não chegam a 1:000 metros cultivam se plan- 
tas tropicaes, e especialmente a canna de assucar; d'ali 
até 1:500 metros predomina a cultura dos cereses, vinha 
e arvores de fructo. 

Nas montanhas encontra-se ouro, prata, cobre; ferro, es- 
tanho, enxofre e pedra-bume. 

A provincia de Salta é o centro do commercio interior 
da Confederação; a exportação consiste principalmente 
em gado muar para a Bolivia em numero de 70:000 a 
80:000 cabeças, cereges, courama, aguardente, lã ordinaria 
e de vicunha. Esta provincia foi uma das que mais soffreu 
com a guerra da independencia. 

— Cidade capital da provincia do seu nome, na Confe- 
deração Argentina (America do Sul), a 24º 30' Lat. S. e 
550 42' Long. O., a 1:600 kilom. N. N. O. de Buenos Ayres, 
á altitude de 1:150 metros, n'uma planura na extremidade 
do bello valle de Lerma, 9:000 babit. Séde de bisp. Colle- 
gio. Est. teleg. 

Saltadoaro. Pov. da freg. de Pardilhó, cone. de Es- 
tarreja (Portugal). . 

Saltar. Rio da Bulgaria (Europa). Nasce nos Balkans, 
corre pura N. O. e desagua no Jantra. 

Saltash. Pov. do condado de Cornwall (Inglaterra), 
parto de St. Stephen, á beira do canal da Mancha, 2:293 

abit. Pesca. Est. teleg. Tambem é conbecida pelo nome 
de Esse. 

Saltburn, Pov. do condado de York (Inglaterra), per- 


A de Guisbrough, junto ao Mar do Norte, 757 babit. Est. 
teleg. 

Saltcoat. Pov. do condado de Ayr (Escocia), perto de 
Stevenston, á beira do golfo de Clyde, 4:278 habit. Banhos 
do mar muito frequentados. Fabricas de cordas e de magne- 
sia; teares; estaleiros de construcção. Commercio de hu- 
lba. Est. teleg. 

Saltees. Ilhas do canal de St. George (Irlanda), a 520 6! 
Lat. N. e 3º 32! Long. E. Estão unidas por uma serie de 
rochedos celebres, conhecidos sob o nome de Patrick's 
Bridge. Fazem parte do condado de Wexford, na provincia 
de Leinster. 

Saltelle (Capo Alle). Cabo projectado pela costa O. do 
departamento de Corsega (França), a 42º 7! Lat. N. e 170 52! 
Long. E. ; 

Saliens Elv. Rio da Noruega. Nasce no limite da 
Suecia, perto e ao S. do lago Balvand, corre para N. O. e 
lança-se no Oceano Glacial Arctico por uma larga emboca- 
dura denominada Saltens Fiord, a 67º 12' Lat. N. e 220 58! 
Long. E., depois de um percurso de 180 kilom. 

Salteras. Pov. da provincia de Sevilha (Hespanha), 
perto de Sanlucar la Mayor, 1:309 habit. 

Saltholm. Ilha do estreito de Sund (Dinamarca), a 
550 39! Lat. N. e 21º 5B' Long. E., em relação á ponta S. da 
mesma ilha, a 9 kilom. E. S. E. de Copenhague. Mede 9 ki- 
lom. de comprimento de N. a S. e 3 de largura. A passagem 
Drogden que a separa a O. da ilha Amager é a unica por 
onde os navios de linha podem entrar no Baltico. Esta ilha 
produs excellentes pastagens e contém marmores, pedra de 
cal e pedra para edificações. 

Saltillo. Cidade do estado de Cohabuilla, no estado 
do Mexico (Mexico), a 8. O. de Monterey, a 25º 30' Lat. N. 
e 92º 6' Long. O., 8:105 habit. Est. teleg. 

— Pov. do condado de Hardin, no estado de Tennessee 
(Estados Unidos), a 18 kilom. N. de Savannah, na margem 
esquerda do rio de Tennessee, 1:159 habit. Industria e 
commercio activos. 

Saltinho. Pov. da provincia do Rio Grande do Sul 
(Brazil), no municipio de Santo Antonio da Patrulha. 

Saltley. Pov. do condado de Warwick (Inglaterra), 
perto de Aston, á beira do canal de Wednesbury e do cam. 
de ferro de Noroeste, 995 babit. Est. teleg. 

Saltney. Pov. do condado de Flint, no principado de 
Galles (Inglaterra), perto de Hawarden, nas margens do 
Dee e á beira do cam. de ferro de Holyhead, 1:901 habit. 
Fabrica de productos chimicos. Est. teleg. 

Salto. Rio da Italia. Nasce na provincia de Aquila, 
corre na fronteira de Perusa e desagua no Velino. 

— Rio da provincia do Rio de Janeiro (Brazil), afluen- 
te da margem esquerda do Parahyba do Sul. Serve de di- 
visoria a esta provincia, separando-a da de S. Paulo, em to- 
do o seu curso desde as suas nascentes na serra da Man- 
tiqueira. 

— Pov. da freg. de 8. Marcos de Ataboeira, conc. de 
Castro Verde (Portugal). ` 

— Pov. da provincia de Minas Geraes (Brazil), na mar- 
gem direita do Paraupeba, a 45 kilom. O. de Queluz. 

— Pov. da provincia de S. Paulo (Brazil), banhada pelo 
rio Parahyba, no municipio de Queluz. 

— Parochia da provincia de Minas Geraes (Brazil). Vidê 
Chapada. 

— (Santa Maria). Logar e freg. do cone. e com. de Mon- 
talegre, dist. de Viila Real, arceb. de Braga (Portugal), 
1:552 habit. O logar, situado no entroncamento das duas 
estradas de Guimarães e da ponte de Cavez a Montalegre, 
dista 35 kilom. da cabeça do cono. 

a de Itú. Agencia postal da provincia de 8. Paulo 
razil). 

( — Grande. Cachoeira do rio Tapajoz (Brasil), na pro- 

vincia do Parf. 

— — Balto do rio Jequitinhonha (Brasil), formado pela 
cordilheira dos Aimorés, na provincia de Minas Geraes. 
Passado este salto entra o rio na provincia da Bahia. 

— — Colonia da provincia de S. Paulo (Brazil), no mu- 
nicipio do Amparo. 

— — Parochia da provincia de Minas Geraes (Brasil), 
no municipio de Arassuaby, na margem direita do Jequiti- 
nhonha, acima do salto que lhe dá o nome. Orago S. Se- 
bastião. 

— Theotonto. Cachoeira do rio Madeira (Brasil), na 
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provincia do Amazonas. Encontra-se entre a de Santo An- 
tonio e a de Morrinhos. 

Salton. Pov. do condado de Haddington (Escocia), a 8 
kilom. S. O. de Haddington, 870 babit. Fabricas de papel 
e pós de gomma. 

Saltsburg. Pov. do condado de Indiana, no estado de 
Pennsylvania (Estados Unidos), a 48 kilom. de Pittsburg, 
nas margens do rio de Conemaugh e á beira do canal de 
Pennsylvania, 659 habit. Fabricas diversas. Est. teleg. 

saltville. Pov. do condado de Washington, no estado 
de Virginia (Estados Unidos), a 30 kilom. N. E. de Abing- 
don, na bifurcação do rio de Holston, 2:471 habit. 

Saltwood. Pov. do condado de Kent (Inglaterra), 
perto de Elham, á beira do cam. de ferro de Dover, 680 
habit. 

Saltykova Devitza. Pov. da provincia de Tcher- 
nigov (Russia europea), uas margens do Desna, 1:000 habit. 

salubria. Pov. do condado de Chemung, no estado de 
Nova York (Estados Unidos), a 33 kilom. N. de Elmira, 
junto a um braço do Chemung e á beira do cam. de ferro. 

Saluces. Vidè Saluzzo. 

Saluda. Rio do estado de Carolina do Sul (Estados 
Unidos). Nasce na extremidade N. O. do estado, no conda- 
do de Greenville, e lança-se no Broad River, após um per- 
curso de 200 kilom. na direcção S. E. 

— Pov. do condado de Jefferson, no estado de Indiana 
(Estados Unidos), 1:682 habit. 

Saluean. Rio da Asia. Nasce nos planaltos do Tibet 
oriental, corre na fronteira da provincia chineza de Yun- 


nao, atravessa a parte 5. O. d'esta provincia e depois a, 


Birmania, passa na fronteira do reino de Siam, entra no 
territorio de Pegú, seguindo quasi constantemente na direc- 
ção de N. para 5. e vae desaguar no golfo de Martaban. 
Toma differentes nomes na primeira parte do seu curso, 


taes como Nu-kiang e Lu kiang, corre em uma grande ex- | 


tensão muito apertado eatre montauhas, chegando em al- 
guwas partes a não ter mais de 30 metros de largura. E' 
por vezes embaraçado de rapidos. A embocadura é diflicul- 
tada por muitos baixos perigosos. As suas cheias elevam 
se a 9 e 10 metros em média. Póda ser utilisado pela na- 
vegação em cerca de 100 kilom. do seu curso inferior. A 
graude extensão d'este rio e à região que atravessa, sinia 
escassamente explorada, nào tem permittido um estudo 
exacto do seu curso, especialmente na parte superior. Na 
na foz estão as importantes cidades de Mulmain e Marta- 
an. 

Saluggia. Pov. da provincia de Novara (Italia), per- 
to de Cigliano, 3:690 habit. Est. de cam. de ferro e de 
teleg. 

Salumahl. Poy. na costa S. O. da ilha de Sumatra 
(Oceania holiandeza), a 4º 12' Lat. S., a 44 kilom. S. de 
Bencoolen. Faz parte da residencia de Palembang. Consi- 
deravel exportação de pimenta. 

Salur. Cidade do territorio da presidencia de Madras- 
ta, na provincia dos Circars do Norte (India britannica), a 
60 kilom. N. N. O. de Vizagapatam. 

Saluria. Pov. do condado de Calhoun, no estado de 
Texas (Estados Unidos), nas margens do rio de Matagorda. 
Est. de cam. de ferro. 

Salarn. Pov. da provincia do Tyrol 
margens do Adige, 1:150 habit. Est. teleg. 

Salussola. Pov. da provincia de Novara (Italia), 
perto de Biella, 2:139 habit. Est. teleg. 

Salut (lles du). Iihas do Oceaao Atlantico, na costa da 
Guianna franceza (America do Sul), a 5º 20' Lat. N. e 
430 24! Long. O., entre Sinnamari e Cayenna. 

Salutaire (Bayou). Rio do estado de Louisiana (Es- 
tados Unidos). Nasce na parte N. do condado de Natchi- 
toches e lança se no Washita, a 16 kilom. N. de Monroe, 
após um curso de 150 kilom. na direcção Es 

Saluzzo. Cidade da provincia de Cuneo (Italia), a 22 
kilom. N. N. O. de Cuneo, entre o Pó e o Vraita, 15:446 
habit. Séde de bisp. E' praça de guarnição. Possue uma 
bella cathedral, seminario theologico e collegio. Fabricas 
de tecidos de seda, cortume de couros, chapéus, cutelaria. 
Ferrarias. Commercio de vinho, cereaes e gado. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. Tambem se escreve Saluces. 

Salvacanete. Pov. da provincia de Cuenca (Hespa- 
nha), na margem esquerda do rio Gabriel, 1:379 babit. Fer- 
rarias e cordoarius. ; 


(Austria), nas 


Salvada (Nossa Senhora da Conceição). Logar e freg. 
do conc., com., dist. e bisp. de Beja (Portugal), 3:183 ha- 
bit. O logar, situado a 10 kilom. da margem direita do rio 
Guadiana, proximo de um affluente do rio Terges, dista 
14 kilom. da cabeça do cone. 

Salvador. liha do archipelago das Filippinas (Ocea- 
nia bespanhola), a 15º 30' Lat. N. e 136º 1' Long. E., perto 
da costa O. da ilha de Luçon. 3 

— Pov. de Portugal nas freg. do Cercal (conc. do Cada- 
val), Real (conc. de Amarante), Silveiros e 8. Thiago Par 
de Ceia. 

— Vidê Ribeira da Pena. 

— Vidê Cat. s 

— (Little San). Ilha do archipelago das Lucayas (Ame- 
rica Central), a 24º 32' Lat. N. e 66º 51! Long. O., perto e 
a O. da ilha San Salvador. Mede 22 kilom. de comprimen- 
to de E. a O. e 8 de largura. 

— (Nossa Senhora da Oliveira). Logar e freg. do conc. 
de Penamacor, com. de Idanha a Nova, dist. de Castello 
Branco, bisp. da Guarda (Portugal), 832 habit. O logar, 
situado na estrada de Penamacor para Penha Garcia, dis- 
ta 14 kilom. da cabeça do cone. 

— (Nossa Senhora das Neves). Logar e freg. do cone., 
com., dist. e bisp. de Vizeu (Portugal), 1:448 habit A freg. 
de Salvador é filial da Oriental de Vizeu e a ella civilmen- 
te annexada. 

— (San). Republica da America Central, limitada ao N. 
pela de Honduras, a O. pela de Guatemala, a E. pela de 
Honduras e bahia de Conchagua, e ao S. pelo Oceano Pa- 
cifico. Occup o espaço de costa comprehendido entre o 
golfo de Conchagua e a bahia, ao fundo da qual desemboca 
o Sonsanate. A superficie d'este territorio abrange uma 
área de 18:720 kilom. quad. O ultimo recenseamento refe- 
rido so fim do snno de 1878 dá a este estado uma popula- 
ção de 554:785 habit. 

A capital da republica é a cidade de San Salvador. No 
iimite N. corre a grande cordilheira central do Guatema- 
la, da qual partem para o interior diversas ramificações a 
que pertencem diferentes volcões. Entre os principaes rios 
que banham o territorio de San Salvador contam-se o San 
Miguele e Sansonate, tributarios do Oceano Pacifico. Tem 
varios lagos. Clima quente. Sólo fertilissimo, especialmen- 
te em anil, cujo commercio constitue a riqueza d'esta ra- 
publica; mas alem d'isso produz madeiras de toda a especie,. 
algumas muito preciosas pelas gommas € resinas que for- 
necem, havendo tambem entre ellas uma de que se tira um 
balsamo muito estimado. No sub-sólo encontra-se prata, 
ferro, chumbo e bolo armenio. 

O movimento gerul das importações e das exportações 
elevou-se em 1882 a 3.343:5003000 réis, representando o 
movimento da importação 2 853:0003000 e o da exporta- 
ção 490:0005000 réis. Os artigos de exportação mais impor- 
tantes foram o café, de que se exportaram cerca de 270:000 
kilog , anil 130:000, minerios 720:000 e assucar 14:000. 

Na importação figuram principalmente os algodões, trigo, 
licores e numerario. Nos portos de San Salvador, em 1882, 
entraram 230 navios com 444:825 toneladas. 

O pais que maior numero de transacções effectuou com 
esta republica foi a Gran Bretanha, depois d'elle a confe- 
deração dos Estados Unidos, e em seguida a França e a 
Alemanha. 

Em 1882 abriu-se á exploração a primeira via ferrea de 
Acajutla para Sansonate, e está em construcção outra d'es- 
te ultimo ponto para La Libertad. 

Ha já cerca de 3:500 kilom. da linhas telegraphicas. 

San Salvador fórma um estado independente democrati- 
co e representativo, e tem um presidente, senado, camara 
de deputados e supremo tribunal de justiça. A camara dos 
deputados compõe-se de 24 membros e o senado de 12. 
Tanto uns como outros são eleitos annualmente. 

Sob o ponto de vista administrativo, divide-se este es- 
tado em 4 dist.: San Miguel, San Salvador, San Vicente e 
Sansonate. 

A receita do estado, em 1881, elevcu-se a 3.986:8002000 
réis, sendo mais de metade proveniente de direitos adua- 
neiros e uma quarta parte do monopolio da aguardente e 
da polvora. A divida flactuante elevava-se, em 1881, a réis 
1.500:0003000, a divida consolidada a 510:0008000 réis. 

O paiz de Cuscatlan, cujo nome em lingua indigena si- 
gnifica pais das riquezas, foi conquistado em 1525 por Pe- 
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dro Alvarado, que lhe poz o nome de San Salvador, nome 
ue em seguida recebeu a capital. Fez parte da alliança 
ederativa das 5 republicas da America central até 1825. 
A partir porém d'essa época seguiu inteiramente a sorte 
do estado de Guatemala, e a historia politica de uma fun- 
de-se na da outra republica. 

Salvador (San). Cidade, praça de guerra e capital da 
republica de San Salvador (America Central), a 230 kilom. 
S. E. de Guatemala, nas margens de um rio tributario do 
Oceano Pacifico, 18:500 habit. Séde do governo. Bisp. Uni- 
versidade. Collegio. Vice-consulado de luglaterra e residen- 
cia de um agente consular da França. E' terra de muita in- 
dustria e commercio e o entreposto de todo o anil que se 
cultiva no territorio d'este estado. Nos arredores ha exten- 
sas plantações de anil e tabaco. A N. E. fica um volcão que 
recebeu o nome da cidade, e que em diversas épocas tem 
causado grandes prejuizos com as suas erupções. À cidade 
foi fundada em 1528, tem sido destruida por vezes por tre- 
mores de terra e erupções volcanicas, sendo a ultinia a 16 
de abril de 1854. N'esta época a sua séde foi mudada para 
um sitio proximo, que hoje se chama Nueva San Salvador. 
A nova cidade foi destruida em 1873 por varios tremores 
de terra e erupções. Communica por uma boa estrada com 
o porto de La Libertad. . 

— (S8.). Ilha na foz do Amazonas, na provincia do Pará 
(Brasil), a S. E. da dos Porcos. 

— — Cidade capital da provincia da Bahia (Brazil). Vidê 
Bahia. 

— — Pov. de Portugal nas freg. de Burgo, Cabanellas 
orai de Villa Verde), Soalhães e Villela (cone. de Pare- 

es). 

— — Uma das 5 antigas divisões do reino do Congo 
e prai occidental). Comprehendia a região de 

. E., limitada ao N. e O. pelo rio Zaire, ao S. pelo dist. 
de D. Pedro V e a E. pelo sertão. A sua principal pov. era 
a cidade de S. Salvador, capital não só do dist., mas de to- 
do o reino. 

— — Cidade capital do reino do Congo (Africa portu- 
gueza occidental), na região central do dist. de S. Salva- 
dor, a 5 dias de viagem de Noki, assente n'um extenso pla- 
nalto, limitado a E. pelo valle do Loéche e dos outros la- 
dos-por terrenos uniformemente accidentados, sem arvore- 
do e completamente cobertos de capim. E' muito saudavel. 
Compõe se a cidade propriamente dita de umas 100 cu- 
batas com tecto de cblmo. A casa do rei não faz muita diffe- 
reoça das outras. Incluindo os arredores, a população é 
mais importante. è 

Encontram-se ainda numerosos vestigios das edificações 
que n'outros tempos ali fizeram os portuguezes; comtudo 
esses vestigios são apenas hoje pela maior parte informes 
ruinas. 

Não menos de 12 igrejas havia em 8. Salvador. Eram a 
86, 8. Miguel, Santa Luzia, Vera Cruz, S. Pedro, Sauto 
Antonio, Nossa Senhora dos Remedios, Misericordia, S. 
José, Carmo e S. Thiago. Da Sé alguns vestigios restam. 
Era um edificio de 31 metros de comprimento e 8 de lar- 
gura. Tambem ali havia o palacio do bispo, uma fortaleza 
com um fortim, caserna para 50 praças e capella. Muitos 
dos edificios foram começados na fim do seculo xv. 

Nos ultimos annos tem-se novamente prestado mais at- 
tenção ás nossas relações com S. Salvador. 

Os estrangeiros tambem tem dirigido para ali as suas 
vistas, e está estabelecida já ha algum tempo uma missão 
protestante: junto do rei do Congo; comtudo a influencia 
portugueza não tem diminuilo. O rei do Congo tem procu- 
rado com instancia demonstrar-nos que deseja manter-se sob 
a nossa soberania, e até requereu que para ali se lhe man- 
dasse uma força. 

No dia 1 de desembro de 1881 inaugurou-se em S. Salva- 
dor o assentamento e collocação de uma casa de madei- 
ra que fôra da Europa, destinada á missão portugueza. 
Esta missão está ali actualmente installada em condições 
regulares, e compõe-se de 3 missionarios e varios auxilia- 
res. 

— de Campos (S.). Cidade da provincia do Rio de 
Janeiro (Brazil). Vidê Campos. 

— de Toló (Sant). Pov. da provincia de Lerida (Hes- 
panha), 738 habit. 

Salvadores. Poy. da freg. de Sobroza, conc. de Pa- 
redes (Portugal). 


Salvadoa (Saint). Pov. do departamento de Aveyron 
(França), a 12 kilom. de Villefranche, 1:322 babit. 

salvadour (Saint) Pov. do departamento de Corrèze 
(França), a 22 kilom. de Tule, 1:057 habit. Fabrica de tia- 
ção de lã. 

Salvage. Ilha do archipelago das Falkland, no Ocea- 
no Atlantico meridional (America do Snl), na parte N. O. 
do mesno archipelago, perto da costa E. da Patagonia. A 
ponta O. da ilha encontra-se a 510 1º Lat. S. e 520 2' Long. O. 

Salvagnac. Pov. do departamento de Taro (França), 
a 20 kilom. de Gaillac, n'uma eminencia que domina & es- 
trada real e o rio de Tescon, 1:845 habit. Cordoaria ; fa- 
brica de pregos; moinhos. 

— Cajarc. Pov. do departamento de Aveyron (Fran- 
ça), a 24 kilom. de Villefranche de Rouergue, 1:08 habit. 

— Saint-Loup. Pov. do departamento de Aveyron 
(França), a 22 kilom. de Villefranche-de-Rouergue, 859 
habit. 

salvatcon. Pov. da provincia de Badajoz (Hespa- 
nha), 3:083 habit. Fabricas de moagem e de rolhus de 
cortiça. 

Salvaterra. Pov. da provincia do Rio de Janeiro 
(Brazil), no municipio de Itaborahy. 

— Parochia da provincia do Pará (Brazil), na ilha de 
Marajó e no municipio de Soure, proximo e ao N. d'esta 
villa. E' banhada pelo rio Mondim. Tem 1:431 habit. livres 
e 69 escravos. Orago Nossa Seuhora da Conceição. Os seus 
habit. empregam-se na pesca e na agricultura. 

— do Extremo (Nossa Senhora da Conceição). Villa 
e freg. do conc. e com. de Idanha a Nova, dist. de Castello 
Branco, bisp. de Portalegre (Portugal), 1:367 habit. A vil- 
la, situada a 2 kilom. da margem direita do rio Elga, dista 
35 kilom. da cabeça do cone. Estradas para Penha Garcia, 
Zibreira, Idanha a Nova e Rosmaninhal. Tem hospital e 
casa de misericordia, e um castello arruinado do tempo de 
D. Diniz. Deu-lhe foral D. Sancho II e confirmou-o D. Ma- 
nuel. 

— dos Magos (S. Paulo). Villa e freg., cabeça de 
conc., na com. de Benavente, dist. de Santarem, no patriarc. 
(Portugal), 2:633 habit. A villa, situada em uma planicie 
aprazivcl, na margem esquerda da ribeira de Magos, a 1 
kilom. da margem esquerda do Tejo, dista 30 kilom. da ca- 
pital do dist. Estradas para Coruche, Lavre e Mante Mór. 
Tem hospital e casa de miscricordia. Segundo a opinião 
mais seguida, esta villa é fundação de el-rei D. Diniz em 
1295. Deu-lhe foral el-rei D. Manuel em 1517. O nome da 
villa procede de um paul, chamado Paul dos Magos, man- 
dado abrir por D. João IV, que segundo informações an- 
tigas rendia no seu tempo 900 moios de trigo. 

O cons. tem 2 freg. com 4:889 habit., n'uma área de 21:079 
hect. Recolhe, em abundancia, trigo, milho, centeio e legu- 
mes. Creação de gado. Caça e peixe. 

Os predios inscriptos na matriz são 1:743 com o valor 
colleetavel de 48:9173932 réis; o numero dos individuos 
sujeitos á contribuição industrial é de 362. 

As principaes contribuições pagas em 1882-1883 foram 
as seguintes: predial 3:094 3566, industrial 1:6198409, ren- 
da de casas 5385190, sumptuaria 1413540, decima de juros 
3493244, registo 3:1278115 e real de agua 1:6643420 réis. 

salvatierra. Pov. da provincia de Alava (Hespa- 
nha), n'uma eminencia que domina o valle do seu nome, 
1:997 babit. 

— Pov. da provincia de Saragoça (Hespanha), na mar- 
gem esquerda do Ezca, 1:024 habit. 

— Cidade do estado de Michoacan (Mexico), a 130 ki- 
lom. N. O. da cidade do Mexziço, 7:000 habit. Abundancia 
de fructa, melões de exquisito sabor. Est. teleg. 

— (San Lorenzo de). Pov. da provincia de Pontevedra 
(Hespanha), na confluencia do Tea e do Minho, 9:254 ha- 
bit. Residencia do governador militar. Praça de armas, com 
guarnição ; alfandega ; forte. 

— de los Barros. Pov. da provincia de Badajoz 
(Hespanha), perto de Jerez de lós Caballeros, 3:184 babit. 

— de Santiago. Pov. da provincia de Caceres (Hes- 
panha), perto de Montanches, 1:138 habit. 

Salvatore Monferrato (San). Pov. da provincia 
de Alexandria (Italia), a 8 kilom. N. O. de Alexandria, 6:888 
habit. Seda. 

Salve. Pov. da provincia de Lecce (Italia), perto de 
Gallipoli, 2:369 habit, 
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Salvetat-d' Angles. Cidade do departamento de 
Hérault (França), a 22 kilom. de Saint Pons, no tôpo de 
„um outeiro, ao sopé do qual corre o Agout, 3:267 habit. 
Fabrica de pannos, flanellas e outros estofos de tã, fiação 
de lã, tinturaria, cortume de couros e quinquilharia. Con- 
sideravel commercio de lã e de excellente manteiga repu- 
tada como a melhor do Languedoc. Est. teleg. 

Salviac. Cidade do departamento de Lot (França), a 
13 kilom. de Gourdon, 2:204 habit. Fabrica de relogios. 
Est. teleg. 

Salvisa. Pov. do condado de Mercer, no estado de 
Kentucky (Estados Unidos), a 30 kilom. S. de Francfort, 
1:650 babit. Lanificios. 

Salvitelle. Pov. da provincia de Salerno (Italia), 
perto de Caggiano, 1:295 habit. 

Salvizinnet. Pov. do departamento de Loire (Fran- 
ça), a 29 kilom. de Montbrison, 514 babit. 

Salvo (San). Pov. da provincia de Chieti (Italia), a 2 
kilom. do Adriatico, 1:841 habit. 

Salvore. Promontorio projectado pela costa da pro- 
vincia do Littoral (Austria), a 45º 29' Lat. N. e 220 38' 


Long. E., a 6 kilom. S. O. de Pirano. Tem 3 pontas e n'uma | 


d'ellas funcciona um pharol. 

Saly. Pov. do dist. de Borsod (Hungria), 1:510 habit. 

Salym. Rio da provincia de Tobolsk (Russia asiatica). 
Descarrega-se na margem esquerda do Obi, depois de um 
percurso de 225 kilom. 

Salza. Rio da Austria. Nasce nas altas montanhas que 
separam do Tyrol a provincia austriaca de Salzburg, atra- 
vessa em toda a extensão o territorio d'esta, correndo ao 
principio para N., depois para E. e a final para N. N. O., 
forma em seguida uma parte do limite entre a Baviera e o 
archi-ducado de Austria, e dirige-se para N. N. E.a fim 
de se reunir ao Inn, pela direita, a 10 kilom. S. O. de Brau- 
nau, depois de um percurso de 202 kilom., dos quaes 153 
navegaveis desde Hallein. Desaguam n'este rio numerosas 
torrentes, sendo o seu mais importante afluente o Saale. As 
principaes localidades por onde passa denominam-se St. 
Johann, Hallein, Salzburg e Laufen. 

— Irpina. Pov. da provincia de Avellino (Italia), per- 
to de Volturara, 1:499 babit. 

salzbrann. Pov. da provincia de Silesia (Prussia), 
nas margens do Salzbach, 3:594 babit. Nascentes alcalinas 
salgadas muito afamadas e concorridas. Fabrico de pannos 
de linho. Minas de hulha. Arredores. muito pittorescos. 
Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Salzburg. Provincia da Austria, limitada ao N. e ao S. 
pelas provincias de Alta Austria, a E. por esta e pela de 
Styria, ao 8. pela de Carniola, a S. O. pela do Tyrol, a O. 
por esta e pelo reino de Baviera. Tem 7:154 kilom. quad. 
de superficie e 163:570 habit. Capital Salzburg. Nos seus 
limites erguem-se os Alpes Noricos dos quaes partem 
diversas ramificações em que se contam muitos e elevados 
pincaros cobertos de neves perpetuas, bem como numero- 


sos valles sulcados de torrentes. Os mais nataveis são o | 


Ober Pinzgau, Unter Pinzgau e Pongau, banhado pelo Sal- 
za, o Mitter Pinzgau onde está comprehendido o lago Zell 
e as. E. o valle de Laugau onde se encontra a origem do 
Mur. Afóra os rios acima citados, deve tambem mencionar- 
se o Enns, que desce das montanhas da parte E. 

Os productos mineraes são, alem de sal gemma, ferro, 
cobre, chumbo, arsenico, marmore, ouro e prata. No valle 
de Gastein ha diversas nascentes de aguas thermaes. O 
clima é muito aspero na maior parte do anuo, mas no estio 
é excessivo o calor que se sente nos valles. O sólo produz 
trigo, aveia, cevada e bellas pastagens onde se cria gado 
cornigero e cavallar. A caça á camurça occupa tambem 
grande numero de pessoas. O ramo fabril está representado 
pela fundição de metaes, fabrico de barretes e tecidos, e re- 
finação de sal. O commercio tem por objecto a exportação 
de sal, metaes, madeiras e gesso. 

Salzburg que no principio do seculo constituia um du- 
cado, foi erigida em província austriaca, em 1849. 

— Cidade fortificada, capital da provincia do mesmo 
nome (Austria), a 47048! Lat. N. e 22º 10' Long. E., a 103 
kilom. E. S. E. de Munich, na testa de um apertado desfi- 
ladeiro, 23:499 habit. Atravessa por ella o rio Salza, divi- 
dindo-a em duas partes que se communicam por uma pon- 
te. E” séde de arceb. e das auctoridades superiores da pro- 
vincia. Occupa um terreno desigual, cingida de fossos e de 


muros, em que abrem 8 portas e precedida dos arrabaldes 
de Miillen, Noonthal e Stein. No interior compõe-se de 
ruas estreitas e tortuosas, mas bem calçadas; as casas 
são bem edificadas e terminaudo em telhados planos se- 
gundo o estylo italiano. Contém differentes praças, entre 
outras a de Mozart, ornada com a estatua d'este composi- 
tor feita de bronze, e a praça da cathedral. 

Os edificios mais notaveis da cidade são a cathedral que 
é um soberbo edificio do seculo xvn, a igreja de 8. Pe- 
dro, a de Santa Margarida, em meio de um cemiterio mui- 
to antigo, as da universidade e dos benedictinos, a de S. 
Sebactião, o antigo palacio dos principes arcebispos, pala- 
cios da universidade, do seminário e o novo palacio do go- 
verno, hospital militar, quartel de cavallaria, castello, ci- 
dndella e algumas das portas da cidade. Possye ao todo 
26 igrejas, museu de antiguidades, bibliotheca publica 
bibliotheca do lyceu e do convento de S. Pedro, museu de 
historia natural, seminario diocesano, escola de cirurgia 
com jardim botanico, lyceu, escolas secundaria e normal, 
pequeno seminario, escola de musica, theatro, differentes 
sociedades de bellas-artes, de agricultura e de industria, 
3 conventos para homens e 3 para mulberes, grande nu- 
mero de hospitaes, hospicios para alienados e para surdos- 
mudos e outros estabelecimentos de beneficencia, Banhos 
salgados. Fabricas de tecidos de algodão, arame de ferro, 
pós de gomma, tabacos e espelhos, Ferrariase olarias. Com- 
mercio de sal e metaes; commercio de transito. Est. de 
cam, de ferro e de teleg. , 

Salzburg. Cidade do dist. de Saros (Hungria), nas 
margens do Szokosa, 4:000 habit. Refinação de sal, que se 
calcula em 100:000 qintaes annualmente. Est. teleg. 

— Pov. da provincia de Transylvania (Austria), a S. E. 
de Karlsburg e perto de Hermanstadt, 3:000 habit. Sa- 
linas. 

Salzderhelden. Pov. da provincia de Hanover 
(Prussia), nas margens do Leine, 1:220 habit. Salinas. Est. 
de cam. de ferro e de teleg. 

Salzdetfurt. Pov. da provincia de Hanover (Prus- 
sia), a S. O. de Hildesheim, nas margens de um afluente 
de Innerste, 1:198 habit. Salinas, cuja prodacção orça an- 
nualmente por 16:000 a 18:000 quintaes metricos. 

Salze (Altea). Pov. da provincia de Saxonia (Prussia), 
perto de Kalbe, 700 habit. Nascentes salgadas; banhos 
muito frequentados. : 

— (Gross). Cidade da provincia de Saxonia (Prussia), 
perto de Kalbe, 2:932 habit. Synagoga, penitenciaria, hos- 
picio para pobres. Fabrica de refinação de sal. Banhos 
salgados. 

Ssalzeda. Pov. 
Barca (Portugal). 

Salzedas. Ribeira do dist. de Vizeu (Portugal). Nas- 
ce a E. do Sever, corre a N. O. por espaço de 10 kilom. e 
entra na ribeira Barosa, pouco abaixo da igreja parochial 
da freg. de Salzedas. 

— (Santissimo Nome de Jesus). Freg. do conc. de Mon- 
ildim da Beira, com. de Armamar, dist. de Vizeu, bisp. de 

Lamego (Portugal), 1:481 habit. À igreja parochial, situa- 
da proximo da margem direita da ribeira de Salzedas, dis- 
ta T kilom, da cabeça do conc. 

Salzgitter. Pov. da provincia de Hanover (Prussia), 
a 52º 3' Lat. N. e 16º30' Long. E., nas margens do Warm- 
bach, 1:848 habit. Ferrarias para o trabalho de cobre e de 
ferro; fabrica de productos chimicos e de polvora. Fica 
| proximo d'esta pov. a salina de Salzliebenhalle, que per- 
i| tence em commum á provincia de Hanover e ao ducado de 
Brunswick, e que produz annualmente 10:000 quintaes me- 
tricos de sal. Est. de cam. de ferro e de teleg. 
| Salzgrub. Pov. da provincia de Transylvania (Aus- 
| tria), perto de Klausenburg, 2:000 habit. Direcção das s8- 
linas. Salinas; minas de hulba. 

Salzhaff. Bahia formada pelo Mar Baltico, na costs 

do gran ducado de Mecklemburg -Schwerin (Allemanha), a 

I N. E. da ilha Poel. Mede 11 kilom. de N. E. a S. O. e 2 de 

| largura média. Separa-a do alto-mar, a N. O., uma lingua 
| 


da freg. de Asias, conc. de Ponte da 


j de terra geralmente estreita. A entrada da babia fica vol- 

tada a S. O. 

| salzhemmendorf. Pov. da provincia de Hanover 

| (Prussia), a 7 kilom. de Hanover, 1:240 habit. Salina. cuja 

| producção annual é de 54:000 quintaes metricos. Mina de 
bulba. Est. teleg. 
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Salskammergat. Territorio das provincias de Alta 
Austria e da Styria (Austria), entre o lago de Traun ao N. 
e a provincia de Salzburg a O. Tem proximamente 675 ki- 
lom. quad. de superficie e é coberto de elevadas montanhas 
pelas quaes atravessa o rio Traun. A população é de 18:000 

abit. A pov. principal é Ischl. Exploração por conta do 
estado de magnificas florestas e salinas. 

Salzkotten., Pov. da provincia de Westphalia (Prus- 
sia), a 51º 40' Lat. N. e 170 44' Long. E., 2:067 habit. Hos- 
picio para pobres. Fabrica de aguardente. Salina. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. 

Salzschlirf. Pov. da provincia de Hesse Nassau 
(E rasik), 1:124 babit.: Estabelecimento de banhos. Est. 
teleg. 

Salzstetten. Pov. da provincia de Floresta Negra 
(Wirtemberg), perto de Horb, 1:138 habit. 

Salzuflen. Pov. do principado de Lippe Detmold (Al- 
lemanha), nas margens do Salza, 2:474 habit. Banhos sal- 
gados. Salinas, cuja producção annual se computa em 18:000 
quintaes metricos. Est. teleg. 

Saisungen. Pov. do ducado de Saxonia-Meiningen 
(Allemanha), nas margens do Felda, 3:412 habit. Fabricas 
de assucar de beterraba, de cortumes e de tinturaria. Sa- 
lina, cuja producção ascende a 70:000 quintaes metricos 

or anno. Banhos salgados. Fica proximo d'esta pov. um 
go salgado. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Salzwedel. Pov. da provincia de Saxonia (Prussia), 
a 52º 51' Lat. N. e 20º 16' Long. E., nas margens do Jetze, 
onde este rio incide com o Dumme, 7:257 habit. Fabricas 
de pannos de lã, lanificios, pannos de linho, luvas, agulhas, 
cachimbos, machinas, bombas de incendio, aguardente, 
azeite, refinação de assucar. Fez parte da liga hanseatica 
no seculo xir, e foi até ao anno de 1317 a capital dos mar- 
gravei de Brandenburg Salzwedel. Est. de cam. de ferro e 
de teleg. : f 

Sam-Chou. Ilha na costa S. da China (China), a 270 3' 
Lat. N. e 1220 25' Long. E., a 80 kilom. S. O. de Macau. 
Mede 24 kilom. de comprimento e 8 de largura. Faz parte 
da provincia de Quang-Tong. 

Sama. Cabo na costa do Perú (America do Sul), a 1802! 
Lat. S. e 61º 52! Long. O. 

— Rio da Senegambia (Africa occidental). Desce das 
montanhas a N. O. de Tembo, no reino de Futa Jalon, e 
reune-se ao Senegal, pela margem esquerda, depois de um 
curso de 45 kilom. na direcção E. 8. E. 

— Pov. na costa da Mina, na margem direita do rio 
de 8. João (Africa occidental). Foi n'ella que os portugue- 
zes descobriram o primeiro resgate do ouro em 1471. 

— (San Estéban). Pov. da provincia de Oviedo (Hespa- 
nha), 900 habit. Est. de cam. de ferro. 

Samacça. Pov. da freg. de Besteiros, conc. de Amares 
(Portugal). 

Samadang. Cidade da ilha de Java (Oceania hollan- 
deza), a 222 kilom. S. E. de Batavia. Territorio delicioso, 
n bem cultivado, cortado de planicies, collinas e monta- 
nhas. 

Samaden. Poy. do cantão dos Grisões (Suissa), no 
valle do Inn, 686 habit. Est. teleg. É 

Samadet. Pov. do departamento de Landes (França), 
a 17 kilom. de Saint Sever, 1:361 habit. Fabricas de faian- 
ça. Olaria. 

Samaguende. Territorio da região de Manica, dist. 
de Sena, provincia de Moçambique (Africa portugueza 
oriental). Minas de ouro. 

Samail. Ilhota do Mar das Molucas (Oceania), perto 
da costa N. O. da Nova Guiné, a 3º 3' Lat. S. e 1410 38! 
Long. E. 

Samaiões (Nussa Senhora da Expretação). Logar e 
freg. do conc. e com. de Chaves, dist. de Villa Real, arceb. 
de Braga (Portugal), 549 habit. O logar, situado a 2 ki- 
lom. da estrada de Chaves para Villa Pouca de Aguiar, 
dista 5 kilom. da cabeça do cone. 

Samakov. Cidade da Bulgaria (Europa), a 48 kilom. 
8. S. E. de Sophia, perto da nascente do Isker, 5:000 ha- 
bit. Fabrico de armas, ancoras de ferro para navios e ou- 
tros mais objectos tambem de ferro e volumosos que são 
exportados principalmente para Constantinopla. 

Samaku. Rio da Senegambia (Africa occidental), 
afluente do Falemé, pela margem esquerda. O seu percur- 
so calcula se em 150 kilom, 
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Samal. Pov. da ilha de Luçon (Filippinas), a 14º 48! 
Lat. N. e 126º 41' Long. E., na margem esquerda de um 
rio, 3:609 habit. 

Samambaia. Rio da provincia de Matto Grosso 
(Brazil). Nasce na serra de Santa Barbara e junta-se ao 
Paraná, 30 kilom. acima da confluencia do Ivinheima. Tam- 
bem é conhecido pelo nome de Negro. 

— Antiga pov. da provincia do Rio de Janeiro (Brazil), 
creada parochia com o nome de Nossa Senhora do Carmo 
e actualmente villa com a denominação de Carmo, por de- 
creto de 13 de outubro de 1881. É 

— Pov. da provincia do Rio de Janeiro (Brazil), no mu- 
nicipio de Iguassú. 

Samana. Ilha na costa N. E. da ilha de Haiti (Ame- 
rica Central), de que a separa apenas um canal muito es- 
treito, a 230 5' Lat. N. e 640 41! Long. E. Termina a E. no 
cabo do seu nome. Mede 52 kilom. de comprimento de E. 
a O. e 15 de largura. 

— Babia entre a costa S. da ilha do mesmo nome e a 
costa N. E. da ilha de Haiti (America Central). Mede 34 
kilom. á entrada e 65 de extensão pela terra dentro. Faz 
parte do territorio da republica Dominicana. E’ de difticil 
accesso, mas no interior offerece um abrigo seguro ás maio- 
res esquadras que ali se acolham. 

— Cabo na extremidade E. da ilha do seu nome (Ame- 
rica Central), a 19º 18' Lat. N. e 60° Long. O., perto da 
costa N. E. da ilha de Haiti. 

— Cidade na costa S. da ilha do seu nome (Amcrica 
Central), a 100 kilom. N. E. de Santo Domingo. 

Samanca. Porto formado pelo Oceano Pacifico equi- 
nocial, na costa do Perú (America do Sul), a 9º 25' Lat. S. 
e 69º 30' Long. O. 

Samangi. Rio da ilha de Java (Oceania hollandeza). 
Nasce a pouca distancia da costa S. e vae lançar-se na par- 
te N. do estreito de Mudura, após um curso de 300 kilom. 
aproximadamente. Na estação das chuvas é em parte na- 
vegavel. 

Samaniego. Pov. da provincia de Alava (Ilespanha), 
544 babit. 

Ssamano. Pov. da provincia de Santander (Hespanha), 
perto de Castro-Urdiales, 1:532 habit. Fabricas para o tra- 
balbo do ferro, telha e tijolo ; fornos de coser cal. 

samanoud. Cidade do Baixo Egypto (Africa orien- 
tal), a 17 kilom. S. O. de Mansurah, na wargem esquerda 
do principal braço do Nilo, a 31º 3! Lat. N. e 40º 22! 
Long. E. i 

samar. Ilha do archipelago das Filippinas (Oceania), 
entie 110 1' e 120 36' Lat. N., e entre 1320 23' e 134 53! 
Long. E., ao N. da ilha de Leite, a E. da de Masbate e a 
S. E. da grande ilha de Luçon, de que a separa o estreito 
de San Bernardino. Mede 168 kilom. de comprimento de N. 
a S., 120 de largura e 660 em circuito. População 250:062 
habit. Esta ilha apresenta a fórma de um quadrilatero. As 
costas são em extremo irregulares, sobretudo na parte S. U. 
No interior é montanhosa. O sólo produz grande variedade 
de madeiras para construcções navaes e numerosas plan- 
tas medicinaes. À agricultura, caça, pesca e a apicultura 
constituem as principaes occupações dos babit. O côco e o 
azeite de côco são os principaes artigos de exportação. 

O nome de Samar é mais peculiarmente applicado ao 
centro da ilha onde a população se compõe de diversas tri- 
bus independentes. Tambem se chama Ibabao. 

same ra. Rio da Russia europea. Nasce na parto S. 
da provincia de Kharkov, corre para E., entra na provin- 
cia de Ecatherinoslav, passa em Novomoskovsk e lança-se 
no Dnicper, pela margem esquerda, um pouco a jusunte 
de Ecatherinoslav, tendo feito um percurso de 270 kilom. 
aproximadamente. 

— Rio da Russia europea. Nasco na provincia de Oren- 
burg, a uns 45 kilom. O. da cidade d'este nome, corre para 
O. N. O., entra na provincia de Samara, passa em Buzuluk 
e lança-se no Volga pela margem esquerda, junto 0 Sama- 
ra, depois de um curso de 495 kilom. aproximadamento. 
São afluentes principaes d'este rio o Tok e o Kinel, á di- 
reita, e o Buzuluk, á esquerda. Uma e outra margem do 
Samara são orladas de excellentes florestas. 

— Pov. da freg. de Merelim (S. Paio), conc. de Braga 
(Portugal). 

— Provincia da Russia europea, limitada ao N. pelas de 
Ufa, Kasan, a O. pelas de Simbirak e Saratov, ao S. pela de 
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Astrakhan, a S. E. pelo territorio dos Cossacos do Ural e a 
E. pela provincia de Orenburg. Tem 151:043 kilom. quad. 
“de superficie e 2.177:600 habit. ou 14 habit. por kilom. 
quad. Capital Samara. O territorio d'esta provincia é ge- 
ralmente accidentado. Atravessam na direcção de E. para 
O. as ramificações dos montes Obshey Syrt. Entre os rios 
que a banham contam-se o Volga que a separa das provin- 
cias de Saratov e Simbirsk, o Samara, Uzen, Kinel, Tok, 
Irghiz e Targun. A porção de territorio que fica a E. do 
Volga é em extremo fertil. As producções do sólo consis- 
tem principalmente em trigo, aveis, cevada, sarraceno, 
centeio e tabaco. Pesca importante nos rios. 

Samora. Cidade capital da provincia do mesmo nome 
(Russia europea), a 53º 11! Lat. N. e 59º 18' Long. E., na 
margem esquerda do Volga, junto á confluencia dos rios Sa- 
mara e Volga, 51:947 habit. E' a residencia de governador 
civil euma das praças de commercio do Volga onde este rio 
tem um bom porto. A industria local tem por objecto o cor- 
tume de couros e o fabrico de sabão. O commercio consiste 
em peixe, gado, caviar, cereaee, farinha e cebo. A existen- 
cia d'esta cidade teve origem em 1586 e foi aconselhada 
como meio de defeza coutra os Bashkires e os povos da 
Nogaia. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

_— Cidade da provincia de Bagdad (Turquia asiatica), a 
117 kilom. N. N. O. de Bagdad, a 34º 11! Lat. N. e 53º 
Long. E., na margem esquerda do Tigre, 2:100 habit. 

samarang. Ilhota do Oceano Pacifico, ao S. do ar- 
chipelago de Sandwich, a 4º 56' Lat. N. e 153º 10! Long. O. 

— Cidade, praça de guerra, na ilha de Java (Oceania 
hollandeza). a 6º 57' Lat. S. e 119º 35! Long. E., a 420 ki- 
lom. E. de Batavia, na costa N. da ilha, ao fundo da bahia 
de Samarang. junto á embocadura do pequeno rio do mes- 
mo nome, 30:000 babit. Bom porto para embarcações pe- 

uenas, mas & barra é perigosa na foz do rio. E’ a residen- 
cia do governador da provincia. Tribunal de 1.º instancia, 
sala de espectaculo, escola militar e observatorio. A terra 
é de boa apparencia, possue muitas casas bonitas e ele- 
gantes edificios publicos, notando-se entre outros uma 
grande e bella igreja e a casa da camara. Os arredores são 
povoados de bonitas casas de campo e de muitos tumulos 
erguidos a principes javanezes. Est. teleg. : 

Samarão, Pov. da freg. de Longos Valles, conc. de 
Monsão (Portugal). 

Samarate. Pov. da provincia de Milão (Italia), per- 
to de Gallarate, 3:613 habit. 

samardáã. Pov. da freg. de Boelhe, conc. de Penafiel 
(Portugal). 

samarim. Pov. da freg. de Idães, cone. de Felguei- 
ras (Portugal). 

Samarkand, Cidade do Turkestan, na provincia de 
Sarafshao (Russia asiatica), a 39º 50! Lat. N. e 75º 8' Long. 
E., a 150 kilom. E. de Bukara, nas margens do Zer Affsham, 
50:000 habit. 

E' uma das cidades mais notaveis do Oriente, não só 
pela sua importancia actual depois da occupação da Rus- 
gia, como tambem pelas suas recordações historicas e pelas 
suas valiosas e interessantes ruinas. Quando foi destruida 
por Gengis kban era defendida por um exercito de mais de 
100:000 homens. Levantou-se do seu abatimento e foi de- 
pois o centro do famoso imperio de Tamerlan. No começo 
de xvin seculo estava quasi deshabitada. 

Os russos construiram um novo bairro, com ruas regula- 
res; o bairro mahometano compõe-se pela maior parte de 
ruas estreitas. 

D'alguns dos seus antigos edificios e munumentos con- 
servam-se ainda apreciaveis restos. A praça principal de 
Samarkand é rodeada de bellos edificios, entre os quaes 
figura a celebre escola de mathematica e astronomia tão 
notavel no seculo xv. 

A cidadella fórma hoje um bairro especial, onde os russos 
tem as suas repartições e os seus quarteis. Ha ali tambem 
varias mesquitas, um antigo palacio de residencia do emir 
e um hospital. 

Samarkand é hoje uma cidade de vasto commercio; ali 
se encontram estabelecidos grande numero de negociantes 
estrangeiros. Os seus amabaldes são pittorescos e muito 
ferteis. 

Era notavel pelo grande numero das escolas chamadas 
medressehs, onde se leccionavam os cursos de legislação 
musulmana e do lingua arabe. N'uma d'estas mesquitas, 


toda de marmore branco, ergue-se um m 
jaspe, terminando n'uma immensa cupula, erigido a Ta- 
merlão. 


ifico tumulo de 


samasana. Ilhota do Oceano Pacifico, a 8. E. da ilha 


Formosa (Asia), a 220 45! Lat. N. e 130º 30' Long. E. 


Samassi. Pov. da provincia de Cagliari (Italia), per- 


to de Sanluri, na margem esquerda do Mannu, 2:308 ha- 
bit. Est. de cam. de ferro e de teleg. 


Samatan. Pov. do departamento de Gers (França), a 


2 kilom. de Lombes, na margem esquerda do Save, 2:348 
habit. Fabricas de cortume de couros, calçado, chapéus, 
algodão para tecidos de malha, fundição de metaes e tin- 
turaria. Consideravel commercio de lã, gado, cereaes e ou- 
tros productos do sólo. Est. teleg. 


Ssamatave. Pov. do dist. de Senna, provincia de Mo- 


çambique (Africa portugueza oriental), proximo ás margens 


do Mulambe. 

Samazaa. Pov. do departamento de Lot-et-Garonne 
(França), a 10 kilom. de Marmande, 1:028 habit. 

Samba. Pov. da provincia das Alagoas (Brasil), a 
N. N. O. do porto de Pedras. 

— Pov. da provincia de Sergipe (Brazil), a O. da villa 
do Lagarto. Passa-lhe proximo o rio Piauhy. Tem 2 esco- 
las. 

— Ilha do golfo do Mexico (Estados Unidos), a 24º 35! 
Lat. N. e 73º 15! Long. O., perto da extremidade S. do es- 
tado de Florida. 

Sambade. Pov. da freg. de Urrô, conc. de Penafiel 
(Portugal). 

— Serra do dist. de Brogança (Portugal), entre os rios 
Sabor e Tua, a 10 kilom. de Alfandega da Fé. Tem 15 ki- 
lom. de comprimento ; a sua maior altura é de 1:202 me- 
tros. Tambem é conhecida pelo nome de Serra de Bornes 
e Monte Mel. 

— (Nossa Senhora da Assumpção). Logar e freg. do cone. 
de Alfandega da Fé, com. de Mogadouro, dist. e bisp. de 
Bragança (Portugal), 1:101 habit. O logar, situado perto 
da serra de Monte Mel, dista 9 kilom. da cabeça do conce. 
A freg. comprehende tambem os logares de Covellas e Villa 
Nova. Terreno frio e de muitas neves. Abundante colheita 
de linho, castanhas e excellentes fructas. 

Sambakang. Ilha do Mar das Celebes (Oceania), a 
E. de Borneo, a 4° 10' Lat. N. e 126º 49' Long. E. 

Sambambaia. Pov. da provincia do Espirito Santo 
(Brazil), no municipio de Vianna. 

Sambar. Cabo na extremidade 8. O. da ilha de Borneo 
(Oceania), a 2º 52' Lat. S. e 119 6! Long. E. 

Sambarvanim. Pov. da praganá de Nagar-Avely, 
dist. e com. de Damão, provincia e arceb. de Goa (India 
portugueza), 574 habit. Boas mattas, come nas demais al- 
deias da praganá. 

Sambas. Rio da ilha de Borneo (Oceania). Nasce no 
territorio de Sambas e precipita se no Mar da China, a 1º 12! 
Lat. N. e 118º 22! Long. E., depois de um percurso de 222 
kilom., dos quaes 140 navegaveis. 

— Estado na parte O. do ilha de Borneo (Oceania), entre o 
de Pontianak ao S. e o de Sarawak ao N. E' banhado a O. 
pelo Mar da China e atravessado pelo rio do seu nome. Ca- 
pital Sambas. A população exerce a pirateria. O territorio 
fornece muito opio. Obedece a um sultão que vive sob o 
protectorado dos Paizes Baixos. 

— Cidade, praça de guerra, capital do estado do seu no- 
me, na costa O. da ilha de Borneo (Oceania), a 1º 22' Lat. 
N. e 118º 19' Long. E., a 150 kilom. N. de Pontianak, nas 
margens do Sambas, a 70 kilom. da respectiva foz. Porto flu- 
vial. Exportação de ouro, diamantes, antimonio, camphora, 
cera, ébano, pimenta, opio e ferro. Foi incendiada pelos in- 
glezes em 1813. 

Sambatello. Pov. da provincia de Reggio di Calabria 
(Italia), a 8 kilom. N. N. E. de Regio, 1:568 babit. Indus- 
tria do sirgo. 

sambé. Serra da provincia do Rio de Janeiro (Bra- 
zil), no municipio de Maricá. Faz parte da cordilheira dos 
Aimorés. 

Ssambelong. Grupo de ilhas do estreito do Malaca 
(Indo-China), a 4º 5! Lat. N., perto da costa O. da penin- 
rula d'este nome, a O. da embocadura do Perak. 

Ssambergelap. Ilhotas do estreito de Macassar 
(osann); a 5. E. de Borneo, a 3º 42' Lat. S. e 125º 41' 

ong. E. 
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Sambis. Poy. do departamento de Loir-et-Cher (Fran- 
ça), a 18 kilom. de Blois, 840 babit. 

Sambito. Rio da provincia de Piauhy (Brazil). Tem 
cerca de 120 kilom. de curso. Junta-se ao Poty, pela mar- 
gem esquerda. O rio S. Nicolau é o seu principa: afluente. 
A" parte superior do seu curso dá-se o nome de 8. Victor. 

Sambo. Territorio da Africa occidental, a O. das ter- 
ras de Moma e do Bihé, e a E. do dist. de Benguella, da 
provincia portuguesa de Angola. Estende-se por entre os 
rios Cunene e Cubango, entre as terras do Huambo e de 
Moma ; foi em parte explorado pelo major Serpo Pinto na 
sua viagem através da Africa. Ao N. das terras do Sambo, 
o grande planalto da Africa austral fórma um enorme des- 
campado a que chamam no pais a Enhana de Ambamba, 
terreno alagadiço, onde nascem 5 rios importantes, 2 dos 
quaes vão ao N. e 3 ao S. Dos que vão ao N. um é o Cuvo 
e o outro o Cutato dos Gangoias, afluente do Quanza. Os 
8 que correm ao 8. são o Cunene, o Cubango e o Cutato 
dos Ganguellas que se une ao Cubango. 

Os povos do Sambo são muito aguerridos e indepen- 
dentes. ` 

Samboan. Cidade da ilha e provincia de Zébu (Fi- 
lippioas), a 9º 53! Lat. N. e 130º 21! Long. E., 16:754 ha- 
bit. Fabrico de pannos de algodão. Os arredores produzem 
tabaco, algodão, café e cacau, e contêem grandes florestas 
d'onde se extraem boas madeiras de construcção, como tam- 
bem cera e mel. 

Samboanga. Cidade da ilha de Mindanao (Filippi- 
nas), a 6º 54! Lat. N. e 131º 16! Long. E., na costa S. O. da 
ilha, 1:000 habit. Æ’ defendida por fortes de alvenaria. 

“Sambor. Cidade da provincia de Galicia (Austria), 
na margem esquerda do Dniester, 11:749 habit. Tribunses 
crimioal e de minas. Gymnasio, escola de dist., convento 
de Bernardinos. Fabrica de refinação de sal. Est. de cam. 
de ferro e de teleg. 

Samborstary. Cidade da provincia de Galicia (Aus- 
tria), nas margens do Dniester, 2:625 babit. , 

Sambrana. Pov. da freg. de Padrões, conc. de Al- 
modovar (Portugal). 

Sambre. Rio da França e da Belgica. Nasce em Fran- 
ça, na floresta de La-Haye-Cartigny, perto e a O. de Fon- 
tenelle, no departamento de Aisne; entra no departamento 
de Nord, depois de ter banhado Landrecies, Pont sur-Sam- 
bre e Maubenge, entra na Belgica, onde principia por per- 
correr a parte E. da provincia de Hainaut, passa depois 
em Marchiennes-au- Pont e em Charleroy, e penetra final- 
mente na provincia de Namur onde vae reunir-se ao Meu- 
se, pela esquerda, depois de um percurso de proximamente 
175 kilom., dos quaes 76 em territorio frances. N'estes 76 
kilom. contam-se 45 navegaveis, desde Landrecies até á 
fronteira; os 99 de curso até Namur são inteiramente na- 
vegaveis. O rio Sambre era antigamente formado por 2 
braços ; um d'estes, que hoje se designa pelo nome de An- 
cienne Sambre, e que tem origem ao S. na floresta de Nou. 
vioa, tambem perto de Fontenelle, foi em 1684 encaminha- 
do por meio de um dique para as aguas do Noirieu que vae 
juntar-se ao Oise. 

— a l'Oise (Canal de la). Via navegavel da França, 
nos departamentos do Nord e de Aisne. E' formada de 2 
braços. Um d'elles começa em Landrecies e termina no 
Oise, o ontro parte do canal de Saint Quentin, perto de 
Lesdin, sobe o Somme, pela direita, até ao pé de Fonsomme, 
attinge o rio de Noirieu que vae costeando até ao pé de 
Boué, e n'este ponto toma o antigo leito do Sambre que 
. condus até ao logarejo de Robizeux. Tem ao todo um des- 
envolvimento de 67 kilom. Serve principalmente ao trans- 
porte de carvão. 

. Sambro. Babia na costa S. E. da Nova Escocia (Ca- 
nadá), ao 8. e perto da babia de Halifax, a 44º 26' Lat. N. 
e 640 27! Long. O. Faz parte do condado de Halifax. 

— Cabo na costa 8. E. da Nova Escocia (Canadá), ao 
8. da babia de Halifax, a 44º 28' Lat. N. e 54º 25! Long. O. 

Samba. Rio do estado de Colombia (America do Sul). 
ea no estreito de Panamá e desagua no golfo de S. Mi- 

el, 
gambaca Zabat. Pov. da provincia de Girgenti 
(Italia), perto de Sciacca, 8:673 habit. Agatas. Est. teleg. 

Sfambala. Cidade do estado de Fuladú, na Senegam- 
bia (Africa), um pouco acima da confluencia do Kokoró e 
do Benegal, entre estes 2 rios. 


sameice (8. Martinho). Logar e freg. do conc. e com. 
de Ceia, dist. e bisp. da Guarda (Portugal), 863 habit. O 
logar, situado na estrada de Ceia para Ervedal, dista 7 ki- 
lom. da cabeça do conc. 

Sameiro. Pov. de Portugal nas freg. de Castellões 
(cone. de Villa Nova de Famalicão), Moledo (cone. de Ca- 
minha), Sande (cone. de Marco de Canavezes) e Villar de 
Perdizes (S. Miguel). 

— (S. João Baptista). Logar e freg. do conc. de Man- 
teigas, com. de Gouveia, dist. e bisp. da Guarda (Portu- 
gal), 372 habit. O logar, situado em um valle da serra da 
Estrella, na margem esquerda do rio Zezere, na estrada de 
Manteigas para Valhelas, dista 6 kilom. da cabeça do cone. 

Samel. Pov. da freg. de Villarinho do Bairro, cone. 
de Anadia (Portugal). 

samelad. Pov. da provincia de Benisuef, no Egypto 
central (Africa oriental), a 92 kilom. proximamente S. S. O. 
ça Benisuef, na margem esquerda do Nilo. Est. de cam. de 
erro. 

samen. Região do Tigré (Abyssinia), na parte S. O. 
d'esta provincia ou estado. Territorio montanhoso, coberto 
por uma cordilheira de altas montanhas a que dá o nome 
e que se dirige de S. para N., acompanhando a margem 
esquerda do Tacszzé. A principal localidade d'esta provin- 
cia é Sagonet. 

saméon. Pov. do departamento de Nord (França), a 
24 kilom. de Douai, 1:634 habit. 

Samer. Bonita pov. do departamento de Pas-de-Ca- 
lais (França), a 16 kilom. de Boulogne-sur-Mer, na estra- 
da que conduz de Montreuil a Boulogne, 1:976 babit. Fa- 
brica de telba e de cestos. Pedra e cimento. Est. de cam. 
de ferro e de teleg. 

Sames. Pov. do departamento de Basses Pyrénées 
(França), a 30 kilom. de Bayonna, 891 habit. 

Samfalhos. Pov. da freg. de Pedrozo, cone. de Villa 
Nova de Gaia (Portugal). 

Sambar. Região no litoral do Mar Vermelho (Afri- 
ca), a N. E. da Abyssinia. 

sambud. Pov. da provincia de Girgeh, no Alto Egy- 
pto (Africa), a 26 kilom. S. E. de Girgeh. 

Sami. Cidade do estado de Bambarra, no Sudão (Afri- 
i a 34 kilom. O. de Ségo, na margem esquerda do Dhio- 
liba. 

Samie. Cidade do reino de Kadjaaga, na Senegambia 
(Atrica), a 77 kilom. E. de Galam, na margem esquerda do 
Senegal. 

Sámitl. Pov. da freg. de Cambezes, cone. de Barcellos 
(Portugal). 

— (Nossa Senhora da Assumpção). Logar e freg. do 
conc., com., dist. e bisp. de Bragança (Portugal), 296 ha- 
bit. O logar, situado proximo da estrada real de Bragança 
para Mirandella, dista 2 kilom. da cabeça do conc. 

Mamis. Pequena ilha do rio Casamansa, na Guiné por- 
tugueza (Africa occidental), proximo á margem esquerda 
d'esse rio, que estreita muito n'esse ponto, e muito a den- 
tro da sua foz. 

— Pequena ponta da ilha do mesmo nome, e a mais orien- 
tal d'ella, no rio Casamansa, na Guiné portugueza (Africa 
occidental). 

— Pequeno rio ou esteiro que leva as suas aguas ao Ca- 
samansa pela margem esquerda, na Guiné portugueza (A fri- 
ca occidental), proximo á ilha de Sami. 

Samilesbury. Pov. do condado de Lancaster (Ingla- 
teria); perto de Blackburn, nas margens do Ribble, 810 
babit. 

Sammarcoles. Pov. do departamento de Vienne 
(França), a 6 kilom. de Loudun, 663 habit. 

Samna. Cidade do estado de Fezsan (Africa), a 52 
kilom. N. E. de Sebha. E’ rodeada de collinas de basalto e 
tem 3 minaretes e muitos jardins e palmeiras. 

Samo. Lago da provincia de Olonets (Russia europea), 
a O. do lago Onega, a 61º 55' Lat. N. e 420 13! Long. E. 

— Pov. do estado de Cundinamarca (Colombia), a 40 ki- 
lom. N. E. de 8. Juan de los Llanos, na margem esquerda 
do Amadeo. 

— Pov. da freg. de Villa Cova, conc. de Barcellos (Por- 
tugal). À 

Samoa. Vidê Navegantes. 

Samoco. Pov. da provincia de Sergipe (Brazil), na 
ilha do Arambique e no delta do rio S. Francisco, 
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Samoczin. Cidade da provincia de Posen (Prussia), 
em meio dos pantanos do Netze, 2:092 habit, 

samodiães (S. Pedro). Logar e freg. do conc., com. e 
dist. de Vizeu, bisp. de Lamego (Portugal), 678 habit. O 
logar, situado na margem esquerda do rio Douro, dista 6 
kilom. da cabeça do conc. 

Samoëns. Pov. do departamento de Haute Savoie 
(França), perto de Bonneville, 2:536 habit. Altos fornos; 
fabricas de pregos, de cortumes e de serração. Nascentes 
mineraes. Ardosia. Est. teleg. 

Ssamões (S Braz). Logar e freg. do cone. de Villa 
Flor, com. de Mirandella, dist. e bisp. de Bragança (Por- 
tugal), 601 habit. O logar dista 3 kilom. da cabeça do conce. 

Samoicdes. Povo russo, uma das 4 familias da gran- 
de raça do Altai. Occupa a parte N. E. da provincia de 
Arkangelsk, na Russia europea, e a parte N. das provincias 
de Tobolsk e de Jenisseisk, na Russia asiatica. Divide-se 
em 3 tribus principaes, que se encontram: a primeira, nas 
proximidades dos cursos inferiores do Mezen, do Petcbora 
e do Obi; a segunda, na provincia de Arkangelsk; e a ul- 
tima, entre o golfo do Obi e a foz do Khatanga. Cada uma 
d'estas tribus usa de dialecto ditferente. Os samoiedes dào- 
se a si o nome de Khasova. São geralmente pagãos e têem 
por unica industria a pesca e a creação do rangifero. 

Ssamois. Pov. do departamento de Seine-et-Marne 
(França), a 7 kilom. de Fovtainebleau, na margem esquer- 
da do Seine, 1:037 habit. Est. teleg. 

Ssamokhvalovitchy. Cidade da provincia de Minsk 
(Russia europea), na margem direita do Ptitch, 1:000 habit. 

samoicotta. Cidade da provincia dos Circars do 
Norte, na presidencia de Madrasta (India britannica), a 32 
kilom. E. N. E. de Rajabmundy, nas margens de um pe- 
queno rio. 

samonac. Pov. do departamento de Gironde (Fran- 
ça), a 11 kilom. de Blaye, 533 babit. 

samonde. Pov. da freg. de Portozello, conc. de Vian- 
na do Castello (Fortugal). 

red Pov. da freg. e cone. de Mafra (Por- 
tugal). 

pa Pov. da freg. e conc. de Goes (Portugal). 

— Provincia de Hespanha. Vidê Zamora. 

— Correia (Nossa Senhora da Oliveira). Villa e freg. 
do conc. e com. de Benavente, dist. de Santarem, biáp. de 
. Evora (Portugal), 1:780 habit. A villa, situada em uma 
planicie, na margem esquerda da ribeira de Santo Estevão, 
a 2 kilom. de um braço do Tejo que limita as Lezirias pela 
parte E., dista 8 kilom. da cabeça do conc. Tem hospital e 
casa de misericordia. 

Ssamorim. Pov, da freg. da Villa da Igreja, cone. de 
Satam (Portugal). . 

samorinha. Pov. da freg. de Travassos, conc. de 
Fafe (Portugal). 

— (Santa Cruz). Logar e freg. do cone. de Carrazeda de 
Anciães, com. de Moncorvo, dist. e bisp. de Bragança (Por- 
tugal), 133 habit. O logar, sitaado na falda da serra de 
Reborosa, dista 2 kilom. da cabeça do conc. 

samoro. Reino do setimo dist. da provincia portugue- 
za dos Bellos, na ilha de Timor (Oceania), na região cen- 
tral, a 3 dias de jornada de Dilly. Diz-se existir ali um pe- 
queno volcão e haver nascentes de petroleo. 

samos. Ilha do Archipelago, perto da costa E. da 
Anatolia (Turquia asiatica), a 370 42' Lat. N. e 350 58' 
Long. E. Separa-o do continente o estreito de Samos, ao 
N. banha-a o golfo de Skala Nuova. Tem cerca de 40 kilom. 
de comprimento e 17 de largura. E' montanhosa, sendo o 
seu ponto culminante o monte Kerkis, que tem 1:440 me- 
tros de altura. E' notavel pela sua fertilidade, que já na 
antiguidade a tornou celebre. Actualmente conta 6:676 
hect. de terrenos cultivadus, 5:209 de olivedos, 2:927 de 
vinhedos e 393 pomares. As condições naturaes contribuem 
para que a sua prosperidade e a população augmentem 
successivamente. Hoje conta cerca de 38:000 habit. Distin- 
guem-se estes em geral pela idade. A sua capital é Valhy. 
Foi uma ilha notavel na antiguidade e a sua capital Sa- 
mos teve celebridade. D'ella ainda ha hoje vestigios e rui- 
nas importantes. Foi provavelmente a patria de Pythago- 
ras. 
— Pov. da provincia de Lugo (Hespanha), nas margens 
do rio Sarria, 6:825 habit. 

samothracia. Vidó Samotraki. 


Samotraki. Ilha do archipelago das Joniss (Grecia), ` 
a 390 45' Lat. N. e 280 35! Long. E., a N. O. de Corfú. 

— liha do Archipelago (Turquia europea), a 40º 26' Lat. 
S. e 34º 42! Long. É., não longe das costas da Thracia, en- 
tre Imbro, a 8. E. e Thasos a N. O. Tem 82 kilom. quad. 
de superficie e mais de 2:000 habit. Territorio pouco tertil. 
E' desprovida de bons portos. Póde considerar-se a base do 
immenso cone chamado monte Saoce, que no meio d'ella se 
alevanta, e cujo cimo, mais elevado que o Athos, domina da 
sua altura de 2:000 metros todas as ilhas, mares e costas 
em redor. Esta ilha, cujos santuarios religiosos a tornaram 
n'outros tempos celebre, não possue hoje mais do que al- 
gumas aldeias, das quaes Pyros é a mais importante. As 
ruinas da antiga Samotraki encontram-se na costa N. O. A 
commissão scientifica enviada a esta ilha pelo governo aus- 
triaco em 1873, para explorar as ruinas dos antigos tem- 
plos de Samotraki, pos a descoberto o santuario do templo 
dorico, reconheceu o logar onde a estatua do deus estava 
installada, evidenciou a existencia de pinturas vermelhas 
nas paredes e encontrou fragmentos de esculptura muito 
deteriorados. A Samotraki foi a principio conhecida pelo 
nome de Saonése; passou depois a denominar-se Leucosia 
ou Leucania ; e finalmente, Samos de Thracia ou, por abre- 
viatura, Samotracia, e tambem Samandraque. Mabomet II 
conquistou em 1462 esta ilha aos principes genoveses de 
Lesbos, e desde essa época não cessou de faser parte do im- 
perio ottomano. Durante a guerra da independencia helle- 
nica foi inteiramente assolada. 

Ssamonco (S. Bras). Logar e freg. do conc. de Alco- 
chete, com. de Aldeia Gallega do Ribatejo, dist. de Lis- 
boa, no patriac. (Portugal), 612 habit. O logar, situado a 4 
kilom. da margem esquerda do Tejo, dista 6 kilom. da ca 
beça do cone. Š 

Samozéro. Lago da provincia de Olonetz (Russia eu- 
ropea), a 670 Lat. N. e 420 8' Long. E., na parte O. da pro- 
vincia. Mede 31 kilom. de comprimento de N. E. a 8. E. é 
13 de largura, e descarrega-se no lago Onéga. 

sampaio. Pov. de Portugal nas freg. de Cabeçudos, 
Cambres, Longos Valles, Penajoia, Sequeira, Varzea (conc, 
de Arouca), Villa de Souto e Villa Pouca de Aguiar. 

— Fasenda da provincia do Rio de Janeiro (Brasil), no 
municipio de Itaboraby. 

Ssampaka. Cidade do estado de Ludamar, na Sene- 
gambia (Africa). . 

É: rita Pov. da ilha de Luçon (Filippinas), 8:207 
abit. - 

sampanmangio. Cabo projectado pela extremida- 
ge N. a ilha de Bornéo (Oceania), a 70 3' Lat. N. e 1250 5% 

ong. E. 

sampedrinho. Pov. da freg. de Sande, conc. de 
Villa Verde (Portugal). 

Sampembeza. Pov. do territorio dos Maganjas, pro- 
ximo á confluencia do Chire com o Zambese, na provincia 
de Moçambique (Africa portugueza oriental). 

Ssamper de Calanda. Pov. da provincia de Teruel 
(Hespanha), na margem direita do Martin, 2:673 habit. 

Sampeyre. Pov. da provincia de Cuneo (Italia), a 24 
kilom. S. O. de Saluszo, na margem esquerda do Vraita, 
5:503 habit. 

Sampford Courtney. Poy. do condado de Devon 
(Inglaterra), perto de Okehampton, 1:095 babit. Est. teleg. 

— — (Great). Pov. do condado de Essex (Inglaterra), 
perto de Saffron Walden, 881 babit. 

— Peverell. Poy. do condado de Devon (Inglaterra), 
perto de Tiverton, á beira do canal de Oeste e do cam. de, 
ferro, 784 habit. Est. teig 

samphire. Ilha do Oceano Atlantico, na costa O. da 
Irlanda, a 52º 50! Lat. N. e 0º 45! Long. O. 

— Ilhas do golfo do Mexico, na costa S. E. da Louisiana 
(Estados Unidos), a 290 57' Lat. N. e 79º 52! Long. O. 

Sampigny. Pov. do departamento de Meuse (Fran- 
ça), a 10 kilom. N. O. de Saint Mihiel, 1:189 habit. Fabri- 
cas de chales, cachemiras e bordados. Fabrico de azeite. 
Commercio de legumes e madeiras. Est. teleg. 

Sampoe. Ilha do archipelago de Sonda (Oceania), a 
8º 23' Lat. S. e 1210 34' Long. E., perto da costa 8. da ilha 
de Java. 

Sampriz. Vidè S. Pris. 

Sampson. Ilhota do grupo das Scilly (Inglaterra), a 
490 b6! Lat. N. e 2º 47! Long. E. . 


SAM. 


205 


SAN 


Sampson. Condado do estado de Carolina do Norte (Es- 
tados Unidos), limitado a O. pelos rios de Black e de South. 
Tem 1:419 kilom. quad. de superficiee 16:436 habit. Capital 
Clinton. Territorio quasi plano e em parte coberto de pi- 
nhaes. Sólo arenoso e geralmente fertil, produzindo prin- 
cipalmente batatas. Industria deseavolvida, representada 
por muitas fabricas, entre outras, algumas de cortumes e 
de aguardente. 

— (St.). Pov. da ilha Guernsey, nas ilhas Anglo-Nor- 
mandas (Inglaterra), 1:152 habit. Pedreiras de granito. 

Samróe. Pov. da provincia de Luxemburg (Belgica), 
perto de Laroche, 923 habit. 

Samasõe. Ilha do Mar de Cattegat (Dinamarca), a 55º 50' 
Lat. N.e 19º 43' Long. E., entre a ilha de Seeland e a pe- 
ninsula de Jutlandia, perto de Holbek. Mede 27 kilom. de 
comprimento de N. a S. e 9 na mazima largura, offerecen- 
do uma superficie de 113 kilom. quad. com uma população 
de 5:800 habit. Nas costas encontram-se 0s4 portos de Lan- 
göre, Maarup, Ballen e Koldby. O territorio é ondulado e o 
sólo fertil mas despido de arvoredo. Exporta cereaes, bata- 
tas, gado cavallar e cornigero. Escala de barcos de vapor. 

Samson. Pov. do departamento de Côtes-du-Nord 
(França), a 5 kilom. de Dinan, 645 habit. 

— — Pov. do departamento de Mayenne (França), a 40 
kilom. de Mayenne, 1:161 babit. 

— — Pov. do departamento de Morbihan (França), a 35 
kilom. de Ploermel, 943 habit. 

— de Bonfossé (Saint). Pov. do departamento de 
-Manche (França), perto de Canisy, 614 habit. 

Sámson. Pov. do dist. de Bibar (Hungria), a N. E. 

* de Debrecsin, 1:160 habit. Est. teleg. 

Samsun. Cidade da provincia de Trebizonda (Tur- 
quia asiatica), a 410 18' Lat. N. e 45º 28' Long. E., a 65 
kilom. N. E. de Amasia, na costa O. do golfo do seu nome 
formado pelo Mar Negro, 10:000 habit. E' cingida de mu- 
ralha antiga arruinada. Possue 5 mesquitas. Reside n'ella 
um vice-consul ingles. Commercio activo com Constanti- 
nopla e com os portos do Mar Negro. Est. teleg. 

amier. Cidade da provincia de Posen (Prussia), na 
margem esquerda de um pequeno afluente do Warta, 
4:816 babit. Fabricas de cortumes e de pannos de linho. 
Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Samacar. Ilha do archipelago de Cabo Delgado, dist. 
d'este nome, provincia de Moçambique (Africa portugue- 
sa oriental). Está desabitada. 

fiamuco. Pequena pov. na terra firme do dist. do Ca- 
bo Delgado, provincia de Moçambique (Africa portugueza 
oriental). Fica no itinerario que segue d correio por terra 
entre a capital do dist. e a da provincia. 

Samuel. Pov. da freg. dé Branca, conc. de Alberga- 
ria a Velha (Portugal). 

— (Nossa Senhora da Purificação). Logar e freg. do 
conc. 6 com. de Soure, dist. e bisp. de Coimbra (Portugal), 
1:986 habit. . 

Sfamugheo. Pov. da provincia de Cagliari (Italia), a 
80 kilom. E. de Oristano, 2:150 habit. 

Samui. Ilba do golfo de Siam (Asia), a E. da costa 
da peninsula de Malaca, a 9º 34! Lat. N. e 109º 9! Long. E. 

Samar. Rio do Daghestan meridional (Russia asiati- 
ca). Desce do Caucaso, corre para E. N. E. e lança-se no 
Mar Caspio, ao 8. de Derbend, depois de um percurso de 
180 kilom. 

Samasca. Ponta na costa O. da ilha de Santa Maria, 
no archipelago dos Açores (Portugal). 

Mim. Rio da provincia de Styria (Austria). Desce da 
vertente N. E. do monte Saltel, um dos Alpes Carnicos, no 
limite da provincia de Carniola, corre para E. 8. E., diri- 
ge-se depois para o 8. e vae reunir-se ao Save, pela esquer- 
da, um pouco acima de Ratscha, tendo feito um percurso 
de 81 kilom. aproximadamente. ; 

San. Rio da provincia de Galicia (Austria). Desce da 
vertente N. dos Carpathos, no limite do dist. hungaro de 
Uonghvar, corre para N. O., banhando Sanok e Dygnow, vol- 
ta para E, banha Przemysl, inclina-se depois para N. O., 
passa em Jaroslaw, engrossa-se com o Wislok à esquerda, 
separa durante uma pequena parte do seu curso a provin- 
cia russa de Lublin da Galicia e vae encontrar o Vistula, 
no qual se lança pela direita, a jusante de Sandomiers, de- 
pois de um sinuoso curso de 390 kilom. aproximadamente. 

— Andreas. Pov. do condado de Calaveras, no esta- 


do de California (Estados Unidos), entre os braços N.e 8. 
do rio Calaveras, 1:800 habit. 

San Antonio. Rio do estado de Texas (Estados Uni- 
dos). Nasce no condado de Bexar, dirige-se para S. E. é 
perde-se n'uma laguna, na estremidade E. do condado de 
Refugio e em frente da ilha de Matagorda. Ao curso su- 
perior d'este rio dá-se o nome de Medina. 

— — de Bexar. Cidade capital do condado de Bexar, 
no estado de Texas (Estados Unidos), a 166 kilom. 8. O. 
de Austin, 12:256 babit. Está em commanicação com o gol- 
fo do Mexico por meio de um cam. de ferro. Est. teleg. 

— Augustine. Condado do estado de Texas (Esta- 
dos Unidos), limitado pelos de Shelby, Sabine, Angelina e 
Nacogdoches. Tem 936 kilom. quad. ae superficie e 4:196 
habit. Capital San Augustine. Territorio bem arborisado. 
Sólo geralmente fertil, produzindo, entre outras cousas, al- 
godão, assucar, milho e batatas. 

— Baudilio de Lilobregat. Pov. da provincia de 
Barcelona (Hespanha), perto de Llobregat, 3:427 babit. 

— Bernard. Rio do estado de Texas (Estados Uni- 
dos). Nasce na extremidade N. do condado de Colorado, 
corre para S. E e perde-se no golfo do Mexico. 

— Bernardino. Cidade do condado de San Bernar- 
dino, no estado de California (Estados Unidos), a 90 kilom. 
E. de Los Angeles, em meio de um rico valle magnifica- 
mente arborisado, 3:064 habit. Est. teleg. 

— Blas. Serie de ilhotas e rochedos na costa N. do 
isthmo de Panamá (America central). Estende-se desde o 
cabo San Blas até ás immediações do cabo Tiburon. 

— — Cabo na costa N. de isthmo de Panamá (Colum- 
bia), a 8º 38' Lat. N. e 700 24! Long. O. 

— Buenaventara. Rio do estado de California (Es- 
tados Unidos). Nasce no condado de Santa Barbara e lan- 
ça-se no Oceano Pacifico, a 34º 20' Lat. N. 

— — Pov. do condado de Ventura, no estado de Califor- 
ne (Estados Unidos), no litoral, junto da -fos de Santa 

lara. 

— Chai. Cidade da provincia de Cantão (China), a 48 
kilom. proximamente O. de Cantão, na margem direita 
do rio Pekiang. E' terra muito populosa e de grande com- 
mercio. E' cingida de muralhas e tem uma torre de gran- 
de altura. . 

— Francisco. Condado do estado de California (Es- 
tados Unidos), limitado a O. pelo Oceano Pacifco, a N. E. 

ela bahia de San Franciscoe a 8. E. pela bahia de San 
Francisquito. Tem 407 kilom. quad de superficie e 149:473 
habit. Capital San Francisco. Territorio atravessado pelas 
cordilheiras da serra Morena, cujos flancos são cobertos de 
magnificas florestas. O sólo produz cevada, trigo, batatas 
e pastagens em que se cria muito gado bovino e cavallar. 
No sub-sólo encontra-se ouro, mas em pequena quanti- 
dade. 

— Francisquito. Rio do estado de California (Es- 
tados Unidos). Nasce na serra Morena e correndo para E. 
entre os condados de San Francisco e de Santa Clara, vae 
lançar-se na bahia de San Francisco. Nos margens d'este 
rio encontra-se ouro. 

— Gabriel. Rio do estado de California (Estados 
Unidos). Nasce no condado de Los Angeles e some-se no 
Oceano Pacifico. 

— — Pov. do condado de Los Angeles, no estado de 
California (Estados Unidos), a 27 kilom. N. E. de Los An- 
geles, na estrada que conduz de Sacramento a San Diego, 
500 habit. X 

— Ho. Rio da provincia de Pechili (China). Nasce no 
centro da provincia e lança-se no golfo de Pechili, ao N. 
da embocadura do Pay-Ho, após um curso de 160 kilom. 
na direcção S. 

— — Cabo da Cochinchina (Asia), na costa E., perto de 
Quin-hon, a 13º 44' Lat. N. e 118º 22' Long. E. 

— Joaquim. Rio do estado de California (Estados 
Unidos). Nasce nas montanhas de serra Nevada, dirige-se 
a principio para o S., depois para 8. O., toma subitamente 
para N. N. O. e perde-se no rio Sacramento, a 38º 10' Lat. E., 
depois de um percurso de 528 kilom. E' navegavel até Fort 
Miller por barcos de muito pequena lotação. 

— — Condado do estado de California (Estados Unidos), 
limitado em parte ao N. pelo rio de Moquelumne, a O. pelo 
rio de San Joaquim e ao 5. pelo rio Estanislau. Tem 2:416 
kilom. quad. -de superficie e 21:050 babit. Capital Stockton. 
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Sólo geralmente plano e fertil, produzindo principalmente jj 


madeiras, cevada, trigo e feno. Exploração de ouro nas mar- 
gens do rio Estanislau. f 

San Joaquim. Cidade do condado de San Joaquim, 
no estado de California (Estados Unidos), a 116 kilom. 
8. E. de San Francisco, na margem esquerda do rio San 
Joaquim. 

— José. Cidade do condado de Santa Clara, no esta- 
do de California (Estados Unidos), a 75 kilom. 8. E. de San 
Francisco, 3:420 habit. Está aprasivelmente situada em 
meio do valle de Santa Clara. Clima delicioso. Faj n'outros 
tempos a capital do estado de California. Est. teleg. 

— Juan. Cidade do condado de Monterey, no estado 
de California (Estados Unidos), a 120 kilom. S. E. de San 
Francisco, na margem esquerda do rio de Pajaro e á beira 
da estrada que condus de San José a Monterey, 2:638 ha- 
bit. Est. teleg. 

— — del Puerto. Pov. da provincia de Huelva (Hes- 
panha), nas margens do rio Tinto, que lhe fórma um peque- 
no porto, 3:383 habit. 

— Luiz. Estado da Republica Argentina (America do 
Sul), limitado pelos estados de Rioja, Cordova, San Juan, 
Mendoza e pelos Pampas, entre 320 e 34º 30' Lat. 8. A po- 
pulação é de 76:000 habit. A N. E. corre uma ramificação 
dos montes de Cordova, e ali se encontram alguns cumes 
elevados, entre outros o Tomalarta com 2:200 metros. A O. 
encontram-se tambem varias serranias. Os unicos rios de 
alguma importancia são o Quinto e o Desaguadero que o 
limita a O. Possue um lago, a que se dá o nome de Bebe- 
dero, que recebe as aguas do Desaguadero. 

Nas suas montanhas encontra-se cobre, algum ouro, aga- 
tas e cornalinas; do lago Bebedero extrae se sal. A indus- 
tria agricola está desenvolvida. 

— — Cidade do estado do seu nome, na Republica Ar- 
gentina (America do Sul), a 33º 17' Lat. S., a uma altura 
de 766 metros, 7:000 habit. 

— — O Bispo. Condado do estado de Califorvia (Es- 
tados Unidos), limitado a 8. O. pelo Oceano Pacifico, a N. E. 
pela cordilheira que segue parallela á costa e ao S. pelo 
rio de Santa Maria. Tem 3:775 kilom. quad. de superficie 
e 4:772 habit. Capital San Luiz O Bispo. Territorio plano 
a N. E., montanhoso a S. E. Possue vastos pinhaes que for- 
necem magnificas madeiras de pinho, de superior qualida- 
de, para a construcção de navios. Sólo muito fertil, princi- 
palmente nas margens dos rios. Sub-sólo extremamente 
rico em mineraee, contendo ouro, prata, hulha, ferro e co- 
bre, assim como tambem numervsas nascentes mineraes. Os 
principaes portos d'este condado denominam-se San Luiz 
O Bispo, San Simeon, e John Wilson. A industria princi- 
pal do condado consiste na creação de gado cornigero e ca- 
vallar. 

— — — Cidade capital do condado do mesmo nome, no 
estado de California (Estados Ep a 324. kilom. S. E. 
de San Francisco, 1:579 babit. Est. teleg. 

— Marcos. Rio do estado de Texas (Estados Unidos). 
Nasce no limite N. do condado de Comal e perde-se no 
Guadalupe, a montante de Gonzales. Est. teleg. 

— — Cidade capital do condado de Hays, no estado de 
Texas (Estados Unidos), a 45 kilom. 8. 8. O. de Austin, 
1:776 babit. 

— Martino dell'Argine. Pov. da provincia de 
-Mantua (Italia), perto de Castelgoffredo, 3:070 habit. 

— Miguel. Condado na parte E. do territorio do Novo 
Mexico (Estados Unidos), banhado pelos rios Pecos e Ca- 
nadiao, 16:058 babit. Produs milho e trigo. 

— Pan. llba na costa da provincia de Che. Kiang (Chi- 
na), a 48 kilom. E. de Uen-Chu-Fu, a S. E. da ilha de Taou. 
Mede 18 kilom. de comprimento. 

— Patrício. Condado do estado de Texas (Estados 
Unidos), nas margens do Gulf e do Mezico, limitado a N. E. 

elo rio de Arkansas e a 8. O. pelo rio de Las Nueces. Tem 
302 kilom. quad. de superficie e 602 habit. Capital San 
Patricio. Territorio elevado. Sólo fertil. 

— Pedro de Gavá. Pov. da provincia de Barcelona 
(Hespanha), perto de San Felix de Llobregat, 1:431 habit. 

— — Pescador. Pov. da provincia de Gerona (Hes- 
paoha), perto de Figueras, 887 habit. 

— Pete. Condado do territorio de Utah (Estados Uni- 
dos), limitado a E. pelas montanhas Rochees 6 atraves- 
sado pelos rios Green e Grand. Tem 22:650 kilom. quad. 


aa superficie e 6:786 habit. O sólo produz trigo, batatas e 
emo. |. 

San Qaintin de Mediona. Pov. da provincia de 
Barcelona (Hespanha), perto de Igualada, 1:981 habit. 
Tecidos de algodão; aguardente. 

— Yuan. Cidade da provincia de Shen-Si (China), a 
32 kilom. N. de 8i-An. 

Sana. Cidade da provincia de Liberbad (Perú), a 130 
kilom. N. O. de Truzillo, nas margens de um pequeno rio 
que vae lançar-se no Oceano Pacifico. Era antigamente 
muito procurada pelos seus banhos. Foi posta a saque pelo 
ingles Davis em 1635, e quasi totalmente destruida por 
uma inundação em 1728. 

— Cidade, praça de guerra, na provincia de Yémen, na 
Arabia (Turquia asiatica), a 150 20' Lat. N. e 53º 29' Long. 
E., e a 245 kilom. N. E. de Moka, na margem de Seihan, 
40:000 babit. E' uma das cidades mais bellas do Oriente; 
é cingida de muros de tijolo, defendida por uma cidadella 
e alimentada de agua pelos mananciaes dos montes Nikkon. 
Commercio de transito das mercadorias das Indias, da Per- 
sia e da Turquia. Esta cidade desempenhou um grande 
papel na Arabia, anteriormente á época de Mahomet. 

Sanabria. Vidó Puebla de Sanabria. 

Sanaba. Pov. do Egypto Central (Africa oriental), a 
52 kilom. N. O. de Siut, perto da margem esquerda do Ni- 
lo. Ha n'esta pov. 5 igrejas cophtas. 

Sanachygotta. Cidade fortificada do territorio da 
presidencia e provincia de Bengala (Índia britannica), a 
100 kilom. N. N O. de Dinapur, perto da margem esquer- 
da do Mahanuddy. , 

Sanabuja. Pov. da provincia de Lerida (Hespanha), 
peno de Solsona, na margem direita do Llobregat, 1:163 

abit. 

Sanarica. Pov. da provincia de Lecce (Italia), a 32 
kilom. N. E. de Gallipoli, 735 babit. 

Sanbornton. Fov. do condado de Belknap, no esta- 
do de New Hampshire (Estados Unidos), a 27 kilom. N: de 
Concord, perto do cam. de ferro de Boston, Concord e Mont- 
réal, nas margevs do rio de Winnipiscogee, 1:236 babit. 

Sanborombon. Bahia na costa E. da provincia de 
Buenos Ayres (Republica Argentina), ao 8. da embocadu- 
ra do rio da Prats, a 35º 50' Lat. S. e 470 52! Long. O. E' 
limitada pelos cabos Piédras e Santo Antonio. 

Sanhbutjong. Pequeno grupo de ilhas do Mar da Chi- 
na (Oceania), a 110 82! Lat. N. e 122º 37! Long. E., ao N. 
da ilha de Borneo. 

Sança. Praso da corôa, do dist. de Senna, provincia de 
Moçambique (Africa portuguesa oriental). “Piodas milho, 
fino e gergelim. E' muito atacado pelas tribus landins. 

Sancaha. Pov. da Abyssinia (Africa oriental), a 87 
kilom. N. O. de Gondar, perto da Nubia. 

Sancan. Pov. da peninsulade Yémen,na Arabia (Asia), 
a 60 kilom. N. O. de Abou Arish, perto da costa do golto 
Arabico. . 

Sancé. Poy. do departamento de Saône-et-Loire (Fran- 
ça), a 4 kilom. de Mâcon, 518 habit. 

Sancedo. Pov. da provincia de Leon (Hespanha), per- 
to de Villafranca del Vierzo, 1:107 babit. 

Sancergues. Pov. do departamento de Cher (Fran- 
ça), a 26 kilom. 8. de Sancerre, nas margens do Vaumoi- 
se, 1:184 habit. Importante exploração de minerio de ferro, 
nos arredores. Est. teleg. 

Sancerre. Cidade do departamento de Cher (França), 
a 47º 19' Lat. N. e 11º 57! Long. E., a 47 kilom. N. E. de . 
Bourges, n'uma situação pittoresca sobre uma montanha 
cujos flancos estão cobertos de vinhedos, 3:671 babit. Tri- 
bunaes de 1.º instancia e de juizo de pas; conservatoria de 
hypothecas. Collegio communal. E' em geral mal edificada, 
as ruas muito ingremes e inaccessiveis a vehiculos. Possue 
excellente passeio publico, 3 boas praças, fonte, hospital e 
muitas igrejas de construcção gothica. A industria local 
consiste na fiação de lã, no fabrico de barretes, cordas e 
tecidos de malha, bem como no cortume de sola. Commer- 
cio de canhamo, cereaes, vinhos tintos e brancos, noses, 
gado, lã e marmore procedente das pedreiras circumjacen- 
tes. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Sancey-le-Grand. Fov. do departamento de Doubs 
(França), a 23 kilom. de Baume-les-Dames, 878 babit. Fa- 
bricas de utensilios de relojoaria, de guano, queijarias, go- 
mellas, colheres, garfos e mais utensilios de madeira, fer- 
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ramentas, serração de madeiras e cortumes de couros. Est. || e a de Mud-Bar dão entrada a navios. O estabelecimento 


SAN 
teleg. 
Sancha. Pov. da freg. de Villa Cova, conc. de Fafe 
(Portugal). 


— (Punta de la). Cabo na costa E. da ilha de Palma, no 
archipelago das Canarias (Hespanha), a 280 45! Lat. N. 
e 8º 35' Long. O. 

Sanche (Santo Isidoro). Logar e freg. do conc. e com. 
de Amarante, dist. e bisp. do Porto (Portugal), 863 babit. 
O logar, situado entre os rios Ollo e Ovelha, dista 7 kilom. 
da cabeça do conc. 

Sancheira Grande. Pov. da freg. de A dos Negros, 
-conc. de Ubidos (Portugal). 

— Pequena. Pov. da freg. de A dos Negros, conc. de 
Obidos (Portugal). ; 

Sancheville. Pov. do departamento de Eure-et-Loir 
(Pranga), a 23 kilom. de Châteaudun, 1:059 habit. Fabrica 

e fiação de 18. 

Sancoale. Pov. e freg. de Salsete (India portuguesa). 
Vidè Cortalim e Sancoale. 

Sancoins. Pov. do departamento de Cher (França), a 
87 kilom. N. E. de Saint Amand Mont Rond, na margem 
esquerda do Allier e á beira do canal do Berry, 3:833 ha- 
bit. Fabrico de chapéus, tamancos, aguardente e tijolo. Ex- 
ploração de gesso e de cal. Gommercio de gado, hulba, ce- 
reaes, madeiras e gesso de primeira qualidade. Est. teleg. 

Sancordá. Pov. da provincia de Embarbacem, 3.º di- 
visão das Novas Conquistas, conc. de Sanguem, com. de 
Quepem, arceb. de Goa (India portugueza), 2:192 habit. 
Tambem se chama Sancordem. 

Sancordem. Pequeno rio da provincia de Goa (In- 
.dia portuguesa). Corre na provincia de Embarbacem e é 
um dos numerosos rios que engrossam com &s suas aguas 
o rio Madei. . 

— Vidè Sancordá. 

Sancoty. Cabo projectado pela extremidade E. da ilha 
de. Nantucket, no estado de Massachusests (Estados Uni- 
dos), a 410 16! Lat. N. e 61º 15! e O. j 

Sancreed. Pov. do condado de Cornwall (Inglaterra), 
perto de Pensance, 1:182 babit. 

Sancal. Vidè Sancule. 

Sancute. Cabo na costa do dist. de Moçambique, pro- 
vincia d'este nome (Africa portugueza oriental). Fórma 
com a ponta da Bajona que lhe fica ao 8. a pequena bahia 
de Mocambo. 

— Aldeia no territorio denominado das Terras firmes, 
fronteira á ilha de Moçambique, no dist. e provincia d'este 
nome (Africa portugueza oriental), junto da babia do Mo- 
cambo, proximo á ponta de Sancule, em terreno fertil. Está 
subordinada á capitania mór das Terras firmes, que depen- 
dem da capital da provincia, é governada por um cheque, 
vassallo da corôa de Portugal, que recebe um pequeno 
soldo. Tambem se denomina Sancul. 

Sancy. Pov. do departamento de Meurthe-et-Moselle 
` (França), a 14 kilom. N. de Briey, 630 habit. 

— (Puy de). Montanha do departamento de Puy de-Dô- 
me itang, a 5 kilom. de Mont-Dore. Tem 1:886 metros 
de altura e dá origem a importantes rios, como o Dordogne 
ao N. e o Tarentaire ao 8. Do cimo d'esta montanha abran- 
go a vista qua! todo o Auvergne. 

Sand. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Allema- 
nha), a 21 kilom. de Schelestadt, 739 habit. 

— Pov. da provincia de Hesse Nassau (Prussia), perto 
de Naumburg, 975 babit. 

— Parcel quasi sempre descoberto, á entrada do rio de 
Nuno, na Senegambia (Africa occidental), a 10º 36! Lat. N. 
e 5º 34! Long. O. Esta ilhota tem mudado de aspecto em 
diversos tempos, e o mesmo succede com a transformação 
e deslocamento que pela força das correntes tem sofrido 
os numerosos bancos do rio de Nuno. A ilha de Sand er- 
guia-se ha 60 annos cerca de 2 metros acima das aguas 
e cobria-se de arvoredo, hoje alaga-a a maré antesda cheia 
e não tem vegetação. 

— Aa. Rio da Islândia. Nasce no Vatna Jokull, corre 
geralmente para N. e depois de um percurso de 225 kilom. 
lança-se no Atlantico por duas embocaduras. 

— Bar. Uma das bôcas do rio do Pichel, na costa da 
Guiné de Cabo Verde (Africa occidental). Abre a 10º Lat. N. 
e 4º 57' Long. O., n'uma região muito insalubre como todo 
o delta do rio. Das numerosas bjoas do rio do Pichel só ella 


do porto é ás 7 horas e 30 minutos e a amplitude das ma- 
rés é de 27,1 nas aguas mortas e de 37,7 nas vivas. 

Sad Cliff. Barreira na costa do dist. de Mossamedes, 
provincia de Angola (Africa portugueza occidental), a 11 
kilom. 8. do cabo Negro. Tem cerca de 40 metros de altu- 
ra e 4 kilom. de comprimento, e embora seja bojante não 
se lhe póde dar o nome de cabo. Sand Cliff ou Barreira 
Branca é balisa do Porto Pinda ou porto Alexandre que ter- 
mina ali. 

— Creek. Pov. do condado de Bartholomew, no esta- 
do de Indiana (Estados Unidos), 1:149 habit. . 

— — Pov. do condado de Decatur, no estado de Indiana 
(Estados Unidos), 2:029 babit. 

— — Pov. do condado de Jennings, no estado de India- 
na (Estados Unidos), 930 habit. 

— Lake. Pov. do condado de Rensselaer, no estado de 
Nova York (Estados Unidos), 503 habit. 

Sanda. Praso da corôa, do dist. de Senna, provincia de 
Moçambique (Africa portuguesa oriental), a 8. O. da villa 
de Senna. 

— Ilha na costa S. E. do condado de Argyle (Escocia), 

ao S. da peninsula de Cantyre, a 550 17! Lat. N. e 40 33! 
Long. E. Foi o ponto de reunião das tropas dinamarque- 
zas em todo o tempo que duraram as expedições d'estas á 
Escocia, o que deu a esta ilha uma tal ou qual celebri- 
dade. 
— Ilha do archipelago das Orcades (Escocia).-entre as 
de Nort Ronaldsha e Stronsa, a 59º 15! Lat. N. e 6º 33' 
Long. E. Separa-a de Stronsa o canal de Sanda. Tambem 
se chama Sanday. 

— Canal entre as ilhas de Sanda e Stronsa (Escocia), a 
590 11' Lat. N. e 6º 36! Long. E. 

Sandakan. Bahia na costa N. E. da ilha de Borneo 
(Oceania), a 5º 54! Lat. N. e 1270 20' Long. E. Tem 4 ki- 
lom. de largura e entra para o interior até á distancia de 
22 kilom. . 

sandal Liman. Cabo projectado pela costa de Ru- 
melia (Turquia europea), a 41º 44' Lat. N. e 370 8 Long. E., 
ao 8. e perto de Ainada. 

— Magna. Pov. do condado de York (Inglaterra), per- 
to de Wakefield, á beira do canal de Barnsley e do cam. 
de ferro, 2:019 habit. . 

Sandaicalio. Rio do dist. de Damão, provincia de 
Goa (India portugueza). Nasce nas montauhas de Guzera- 
te e separa o territorio das duas praganás de Naer ou Da- 
mão Grande, e Calana Pavory ou Damão Pequeno, sepa- 
rando igualmente as duas divisões N. e S. ou Uply Paty e 
Etly Paty da praganá Nagar-Avely. O rio tambem tem o 
nome de Damangagá. 

Sandarilk. Golfo na costa E. da Anatolia (Turquia 
asiatica), a 380 52! Lat. N. e 36º 3! Long. E. 

Sandalo. Cabo na costa O. da ilha de S. Pietro (Ita- 
lia), a 39º 10' Lat. N. é 179 24! Long. E. 

Sandalwood. Vidê Sumba. ; 

Sandamil. Pov. da freg. da Nogueira da Montanha, 
cone. de Chaves (Portugal). 

Sandano. Cabo projectado pela costa E. da ilha de 
Java (Uceania), a 7º 49' Lat. 8. e 123º 38! Long. E. Tam- 
bem se escreve Sedano. 

Sandão. Pov. da freg. de Ribeiradio, cone. de Olivei- 
ra de Frades (Portugal). 

Sandarão. Pov. da freg. de Semelhe, conc. de Braga 
(Portugal). 

Sandau. Cidade da provincia de Saxonia (Prussia), a 
52º 47! Lat. N. e 21º 11º Long. E., nas margens do Elba, 
2:164 habit. Navegação. 

— Pov. da provincia de Bohemia (Austria), a 50º 2' Lat. 
N. e 21º 42' Long. E., a 8. E. de Eger, 1:300 babit. Minas 
de cobalto, granadas e topasios. Nascente alcalina. Est. 
de cam. de ferro e de teleg. 

— Cidade da provincia de Bohemia (Austria), perto de 
Leipa, 1:600 babit. 

Sandaucourt. Pov. do departamento de Vosges 
(França), a 16 kilom. de Neufchâteau, 553 habit. Fabrico 
de pannos de linho. 

Sanday. Ilha do archipelago das Hebrides (Escocia), 
entre as ilhas de Canna e Rum, a 57º 4! Lat. N. e 20 38' 
Long. E. 

— Ilha das Ọrcades (Escocia). Vidé Sanda. 
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Sandbach. Cidade do condado de Chester (Tnglater- 
ra), a 35 kilom. E. de Chester, nas margens do Wheelock 
e á beira do canal do Grand Trone, 5:259 habit. Fabricas 
de tecidos de seda, manufacturas de lã, calçado e cerveja 
afamada. Est. teleg. 

Sanddola. Rio da Noruega. Nasce em um lago perto 
da fronteira da Suecia, corre para O. e desagua no Nam- 
sen. 

sande. Pov. de Portugal nas freg. de Areias (cone. de 
Santo Thyrso), Landim, Ovar, Refojos (cone. de Santo 
Thyrso) e Trute. 

— Pov. do reino da Noruega, a 50 kilom. N. de Laurvik, 
perto do golfo de Christiania, 12:800 babit. 

— (S. Clemente). Freg. do conc. e com. de Guimarães, 
dist. e arceb. de Braga (Portugal), 678 babit. A igreja pa- 
rochial, situada a 5 kilom. da margem direita do rio Ave, 
dista 12 kilom. da cabeça do conc. 

— (S. Lourenço). Freg. do conc. e com. de Guimarães, 
dist. e arceb. de Braga (Portugal), 538 babit. A igreja pa- 
rochial, situada a 6 kilom. da margem direita do rio Ave, 
dista 12 kilom. da cabeça do conc. y 

— (S. Martinho). Freg. do conc. e com. de Guimarães, 
dist. e arceb. de Braga (Portugal), 910 habit. A igreja pa- 
rochial, situada, junto da estrada real de Braga para Gui- 
marães, a 4 kilom. da margem direita do rio Ave, dista 12 
kilom. da cabeça do conc. 

— — Freg. do conc. e com. de Marco de Canavezes, dist. 
e bisp. do Porto (Portugal), 1:532 habit. A igreja paro- 
chial, situada a 500 metros da margem direita do rio Dou- 
ro, dista 12 kilom. da cabeça do conc., 

— (Santa Eulalia). Logar e freg. do cone. e com. de Vil- 
la Verde, dist. e arceb. de Braga (Portugal), 546 habit. O 
logar, situado a 2 kilom. do rio Homem, dista 10 kilom. da 
cabeça do conc. 

— (Sant'Iago). Villa e freg. do conc., com. e bisp. de 
Lamego, dist. de Vizeu (Portugal), 633 habit. A villa, si- 
tuada a 1 kilom. da margem esquerda do rio Balsemão, 
dista 4 kilom. da cabeça do conc. E 

— (Villa Nova, Santa Maria). Freg. do conc. e com. de 
Guimarães, dist. e arceb. de Braga (Portugal), 224 habit. 
A igreja parochial, situada a 1 kilom. da margem direita 
do rio Ave, dista 8 kilom. da cabeça do conc. 

— de Baixo. Pov. da freg. de Sande, conce. de Villa 
Verde (Portugal). 

— de Cima. Pov. da freg. de Sande, conc. de Villa 
Verde (Portugal). 

Ssandec (Alt). Cidade da provincia de Galicia (Aus- 
tria), aproximadamente a 13 kilom. S. E. de Neu Sandec, 
8:150 habit. E 

— (Neu). Cidade da provincia de Galitia (Austria), a 
480 36! Lat. N. e 290 47! Long. E., a 65 kilom. 8. E. de Cra- 
covia, 10:319 habit. 

sandedegú (Reino de). Vidè Hereges. 

Sandel., Pov. do condado de Berks (Inglaterra), perto 
de Hungerford, 1:118 babit. 

Sanden Fee. Pov. da freg. de Riba Pinhão, conc. de 
Sabrosa (Portugal). 

Sandenabo. Fazenda da provincia do Rio de Janeiro 
(Brazil), no municipio de Nictheroy. 

Sanderay. Vidê Saundray. 

Sandersleben. Pov. do estado de Anhalt (Allema- 
nha), nas margens do Wipper, 1:805 babit. Moinhos para 
gesso e cal. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

sanderson's Tower. Cabo projectado pela costa 
E. da peninsula de Cumberland (Canadá), a 64º 65' Lat. N. 
e 55º 18' Long. O., nas proximidades do estreito de Davis. 

Sandersville. Pov. do condado de Fayette, no es- 
tado de Kentucky (Estados Unidos), na estrada que con- 
dus de Lexington a Georgetown, 2:562 habit. Fabricas de 
tecidos de algodão. 

— Pov. do condado de Vanderburgh, no estado de In- 
diana (Estados Unidos), a 15 kilom. N. de Vanderburgh, 
junto ao cam. de ferro que conduz de Evansville a Vincen- 
nes. . 

sandford. Pov. do condado de Broone, no estado de 
Nova York (Estados Unidos), á beira do cam. de ferro de 
Erié, 3:249 habit. 

— Pov. do condado de Devon (Inglaterra), perto de Cre- 
diton, 1:630 babit. . 

— Pov. do condado de Oxford (Inglaterra), perto de 


Deddington, á beira do Tamisa e do cam. de ferro de Ox- 
ford, 500 habit. 

Sandgate. Pov. do condado de Kent (Inglaterra), 
perto de Cheriton, á beira do canal da Mancha, 979 habit. 
Banhos do mar muito procurados. Est. teleg. 

— Pov. do condado de Bennington, no estado de Ver- 
mont (Estados Unidos), 705 babit. 

Sandgt Awar. Pov. da ilha de Sumatra (Oceania), 
perto da cidade de Palembang, 3:500 babit. 

Sandhagen. Pov. da provincia de Westphalia (Pros- 
eia), perto de Bielefeld, 1:288 habit. 

sandhamm. Ilha do Mar Baltico, na costa E. da 
Suecia (Suecia), á entrada da bahia que fica em frente da 
cidade de Stockbolmo. No porto d'esta ilha costumam ser 
visitados os navios que se dirigem a Stockholmo ou que 
d'ali saem. Faz parte da provincia de Stockholmo. Est. 
teleg. 

sandhaasen. Pov. do gran ducado de Baden (Al- 
lemanha), perto de Heidelberg, 2:583 habit. 

Sandhofen. Pov. do gran ducado de Baden (Allema- 
nha), perto de Ladenburg, nas margens do Rheno, 1:944 
babit. 

sandhorn. Ilha do Oceano Atlantico, perto da costa 
N. O. da Noruega, a 670 8' Lat. N. e 23º 20' Long. E. 

Sandhurst. Pov. do condado de Berks (Inglaterra), 
ao S. de Wokingham, nas margens do Blackwater e á bei- 
ra de um canal, 3:211 habit. Academia militar. 

— Pov. do condado de Gloucester (Inglaterra), perto de 
Gloucester, nas margens do Severn, 602 babit. 

— Pov. do condado de Kent (Inglaterra), perto de Cran- 
brook, nas margens do Rother, 1:289 habit. 

Sandiacre. Pov. do condado de Derby (Inglaterra), 
perto de Shardlow, junto do ramal do cam. de ferro Cen- 
tral, 1:178 habit. 

Sandiñes.jPov. da freg. do Castello de Penalva, cone. 
de Penalva do Castello (Portugal). 

— Pov. da freg. de Roge, conc. de Macieira de Cambra 
(Portugal). 

— (5. Mamede). Logar e freg. do conc. e com. de Ponte 
do Lima, dist. de Vianna do Castello, arceb. de Braga 
(Portugal), 437 habit. O logar, situado a 2 kilom. da mar- 
gem esquerda do rio Neiva, dista 16 kilom. da cabeça do 
conc. 

sandianes. Pov. da provincia de Orense (Hespanha), 
perto de Ginzo de Limia, 2:286 babit. 

sandila. Pov. da provincia de Oude, na presidencia 
de Bengala (India britannica), perto de Seetapore, 15:511 
babit. 

sandillon,. Pov. do departamento de Loiret (Fran- 
ça), a 12 kilom. de Orleans, 1:740 babit. Bom vinho tinto. 
Est. teleg. i 

Sandim (Ribeira de). Ribeira da ilha do Principe, 
na provincia de S. Thomé e Principe (Africa portuguesa 
occidental). E' das mais caudalosas da ilha e no seu valle 
se vêem vestigios de um volcão extincto. 

— Pov. de Portugal nas freg. de Basto (S. Nicolau), Cho- 
rente, Friestellas e Terroso. 

— (Santa Maria). Freg. do conc. de Villa Nova de Gaia, 
com., dist. e bisp. do Porto (Portugal), 1:928 habit. A igre- 
ja parochial, situada a 7 kilom. da margem esquerda do rio 
Douro, dista 15 kilom. da cabeça do conc. 

— de Baixo. Pov. da freg. de Sandim, conc. de Villa 
Nova de Gaia (Portugal). 

Sanding. Grupo de 2 ilhotas no Oceano Indico (Ocea- 
nia), a 3º 30' Lat. S. e 110º 18' Long. E., perto da costa 
Pp O. de Sumatra, a S. E. das ilhas Nassau. São deshabita- 

as. 

Sandinha. Pov. da freg. de Cadafas, conc. de Goes 
(Portugal). ; 

Sandisfleld. Pov. do condado de Berkshire, no esta- 
do de Massachussets (Estados Unidos), a 184 habit. 8. O. 
de Boston, 1:482 babit. 

Sandjicotta. Pov. do estado de Fuladú, na Senegam- 
bia (Africa), a 73 kilom. E. S. E. de Medina. 

Sandju. Cidade do Turkestan (Asia), a 36º 58' Lat. N. 
e 870 48' Long. E., a O. 8. U. de Khotan, 6:000 habit. 

Sandõe. Ilha do archipelago de Ferõe,no Atlantico (Di- 
namarca), a 610 52! Lat. N. e 2º 13! Long. E., ao S. da ilha 
de Stromõe e ao N. de Suderõe. Mede 25 kilom. de com- 
primento e 18 de largura. 
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Sandge. Ilha na costa N. O. da Noruega, a 68º 58' Lat. 
N. e 25º 53' Long. E., perto e a N. E. de Hindô. Tem 9 
kilom. de comprimento e 4 de largura. 

— Ilha na costa O. da Noruega, a 62º 15' Lat. N. e 14º 35' 
Long. E. Mede cerca de 9 kilom. de comprimento e 4 de 
largura. 

— (Gottsha). Ilha do Mar Baltico (Suecia), a 58º 24! Lat. 
N. e 28º 19' Long. E., a 45 kilom. N. da ilha de Gottland. 
Mede proximamente 9 kilom. de comprimento e 7 de largu- 
ra. E’ cingida de bancos de areia. 

Sandoeira. Pov. da freg. de Rego da Murta, conc. 
de Alvaiazere (Portugal). 

Sandole. Cidade do territorio da presidencia de Ma- 
drasta, na provincia dos Circars do Norte (India britanni- 
ca), a 24 kilom. 8. 8. E. de Guntore. 

Sandomierz. Cidade da provincia de Radom, na Po- 
lonia (Russia europea), a 50º 41' Lat. N. e 80040' Long. E., a 
84 kilom. de Radom, na margem esquerda do Vistula, um 
pouco acima da confluencia d'este com o San, 4:749 habit. 
Antiga residencia dos reis da Polonia. Séde de bisp. Bella 
cathedral, seminario, gymnasio, escola para raparigas, pe- 
nitenciaria e synagoga. Est. teleg. 

Sandomil (S. Pedro). Villa e freg. do conc. e com. de 
Ceia, dist. e bisp. da Guarda (Portugal), 1:698 babit. A 
villa, situada em uma baixa, junto da margem do rio Alva, 
dista 12 kilom. da cabeça do conc. Ẹstradas para Avô e 

ara a estrada real de Celorico a Oliveita do Hospital. Dea- 
he foral D. Urraca Fernandes e coofirmou-o D. Manuel. 

Sandon. Pov. do condado de Hertford (Inglaterra), 
perto de Buntingford, 810 habit. 

— Pov. do condado de Stafford (Inglaterra), 
Stone, nas margens do Trent, junto ao cam. 
576 babit. Est. teleg. 

Sandorfalva. Poy. do dist. de Neutra (Hungria), 
1:160 babit. 

Sandoax (Saint). Pov. do departamento de Pay-de- 
Dôme (França), a 24 kilom. de Clermont-Ferrand, 1:028 
habit. 

Sandoway. Cidade da provincia de Aracan, na Bir- 
mania ingleza (Índia transgangetica), a 232 kilom. 8. 8. E. 
de Aracan, junto a um pequeno rio que perto se lança no 
golfo de Bengala. Tem um forte. 

Sandowa. Pov. do condado de Southampton (Ingla- 
terra), na ilha de Wight, á beira do canal da Mancha, 1:916 
habit. Quartel de infanteria e de artilheria. Est. teleg. 

Sandrans. Pov. do departamento de Ain (França), a 
25 kilom. de Trévoux, 644 babit. 

Sandridge. Pov. do condado de Hertford (Inglater- 
ra), perto de St. Albans, 820 habit. Patria do celebre nave- 
gador Davis. Est. teleg. 

Sandrigo. Pov. da provincia de Vicenza (Italia), per- 
to de Marostica, 3:490 habit. 

Sandskar. Ilha do golfo de Bothnia, perto da costa 
E. da Suecia, a 8. O. de Tornea, a 65º 31! Lat. N. e 33º 1' 
Long. E. 

Sandstone. Pov. do condado de Jackson, no estado 
de Micbigan (Estados Unidos), 1:598 habit. 

Sandasky. Rio do estado de Ohio nação Unidos). 
Nasce no condado de Crowford, a E. de Upper Sandusky, 
e lança-se no lago Erié, após um percurso de 150 kilom. 

— Condado do estado de Ohio (Estados Unidos), nas 
margens da bahia de Sandusky e do lago Erié, atravessa- 
do pelo rio de Sandusky e banhado tambem pelos rios de 
Portage, Toussaint, Muddy e Sugar. Tem 634 kilom. quad. 
de superficie e 25:503 babit. Capital Fremont. Territorio 
geralmente plano e coberto de florestas. Sólo fertilissimo, 
produzindo principalmente milho, trigo, aveia e batatas. In- 
dustria desenvolvida. E' servido por varias linbas de cam. 
de ferro. ; 

— Pov. do condado de Crawford, no estado de Ohio (Es- 
tados Unidos), na parte E. do condado, 665 habit. Est. 
teleg. 

o Pov. do condado de Richeland, no estado de Ohio (Es- 
tados Unidos), 682 babit. 

— Pov. do condado de Sandusky, no estado de Ohio (Es- 
tados Unidos), 1:570 babit. ' 

— Cidade capital do condado de Erié, no estado de Ohio 
(Estados Unidos), a 41º 27' Lat. N. e 710 17! Long. O., per- 
to do lago Erié, a 185 kilom. N. E. de Columbus, na mar- 
gem 8. da bahia de Sandusky, 13:000 habit. A bahia, que 
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mede proximamente 30 kilom. de extensão e 8 a 9 de lar- 
gura, fórma-lhe um espaçoso porto onde os navios de ma- 
xima tonelagem encontram seguro abrigo. Durante a es- 
tiagem costumam os caes cobrir-se de barcos de toda a 
especie. O sólo em que a cidade assenta eleva-se insensi- 
velmente a partir do litoral. As casas são pela maior par- 
te construidas de pedra ou de tijolo. Ha ali numerosas e 
magnificas fabricas, muitas ferrarias e fabricas de fundi- 
ção. E' um dos principaes entrepostos do commercio dos 
lagos. A exportação consiste principalmente em trigo, fa- 
rinha, milho, lã, manteiga, tabaco, carne salgada e pelles. 
O commercio é facilitado por um grande numero de cam. 
de ferro que-de Sandusky se vão ligar com a apertada rede 
que cobre o estado de Ohio. i 

Sandweier. Pov. do gran ducado de Baden (Alle- 
manba), perto de Baden, 934 habit. 

Sandweiler. Poy. do gran ducado de Luxemburgo 
(Europa), 858 babit. 

Sandwich. Ilha do archipelago das Novas Hebrides, 
no Ocesno Pacifico meridional (Oceania), a 17º 50' Lat. 8. 
e 1770 28' Long. E. Tem uma circumferencia aproximada 
de 36 kilom. 

— Ilha do Oceano Pacifico (Oceania), a 2º 59! Lat. S. e 
160º 27! Long. E., perto da costa 8. O. da Nova Irlanda, 
Tem 40 kilom. de comprimento. Foi descoberta por Carte- 
ret em 1767. 

— Archipelago do Oceano Pacifico (Oceania), entre 
190 23' Lat. N., e entre 146º 152! Long. O. Constituido por 
uma serie de ilhas abrange uma extensão de 900 kilom. na 
direcção de 8. E. para N. O., é um dos archipelagos mais 
septentrionaes do Oceano, o ponto extremo da Oceania a 
N. E. e o archipelago mais isolado de toda a Polynesia. A 
maior e mais importante d'estas ilhas é Hawaii ou Owybee, 
na extremidade S. E. do mesmo archipelago, seguindo-se-lhe 
Maui, Kahulahi, Lawai, Molokai, Oahu, Kauai e Niiban, e 
umas ilhotas sem importancia. Tem de superficie 19:756 
kilom. quad. A populsção em 1882 era calculada em 66:895 
habit , dos quaes 12:804 chins. A capital do archipelago 6 
residencia do soberano é Honolu!ú, na ilba Oabu. 

Em todas estas ilhas, geralmente montanhosas e volca- 
nicas, ha montanhas muito elevadas, ordinariamente for- 
madas de lava e algumas constantemente cobertas de neve. 
Na ilha de Hawaii ha 4 volvões consideraveis, sendo os 
principaes o Mouna-Loa e o Mouna-Kesa, o primeiro com 
4:303 metros de elevação, o segundo com 4:363. O volcão 
Mouna-Loa é um dos mais consideraveis do mundo Tem 
tido erupções notaveis, sendo um dos maiores a de 1866 e 
a ultima a de 187b. Ha n'este volcão a singularidade de 
abrir para um dos lados uma cratera immensa. Na ilha de 
Maui ha tambem um outro volcão em uctividade. 

Algumas das montanhas do archipelago são totalmente 
áridas, cobertas de penedias, esburacadas de cavernas 
e cortadas de profundos desfiladeiros. Não obstante isto, 
encontram-se entre ellas alguns formosos valles e 
campinas banhadas de arroios. Em geral, as costas das 
ilhas são escarpadas, chanfradas e formadas de excellen- 
tes bahias e de portos commodos e seguros que represen- 
tam outros tantos pontos de abrigo ou estações vantajosas 
para os navios que navegam entre a America e a Asia. O 
clima é mais temperado n'estas do que nas Antilhas que 
se encontram quasi na mesma latitude. Chove n'ellas com 
frequencia. As marés succedem-se ali umas ás outras com 
extrema regularidade, o fluxo vem dos lados de E., e na ma- 
xima altura attinge quasi 1 metro. O sólo não é dotado de 
igual fertilidade em todo o archipelago, mas a cultura é 
ali esmerada e o systema das pd ay engenhosamente 
praticado. Cultiva-se em grande escala a batata dôce, inha- 
me, melancia, canna saccharina que ali attinge extraordi- 
naria grossura, tabaco, algodão, gengibre, vinha e diver- 
sas plantas introdusidas n estas ilhas pelos europeus. Os 
restantes productos são o pau de sandalo, a amoreira de 
que se obtem papel e tecidos, arvore do pão, coqueiro, 
e uma variedade do dragão do mar que fornece uma be- 
bida embriagante. Pelo que respeita ao reino animal são 
muito pobres estas ilhas. Encontram-se cães, porcos é ra- 
tos. As aves, posto que numerosas, reduzem-se & limita- 
do numero de especies. 

Uma das principaes riquesas do pais é a creação de bois, 
carneiros e cabras, que ali têem sido introdusidos pelos eu- 
ropeus. Nas costas abundam as tartarugas e diyersissimas 
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varicdades de peixe. São raros n'estas ilhas os productos 
mineraes. O que ali se encontra em abundancia é sal. 

Suppõe sé que o archipelago das ilhas Sandwich foi des- 
coberto por navegadores hespanhoes que puzeram o nome 
de Mesa å ilha de Hawaii. Mas, seja como for, o que não 
soffre contestação é ter sido Cook, em 1778, quem deu a es- 
te archipelago a denominação de Sandwich, em homena- 
gem so conde do mesmo unome, ministro britannico, sob 
cuja administração fizeram os inglezes tantos e tão impor- 
tantes descobrimentos. 

Acerca da orguuisação do reino de Sandwich, vidê 
Hawaii. 

Sandwich. Grupo de ilhas do Oceano Atlantico aus- 
tral, a 530 Lat. S. e 18° Long. O., a N. E. da ilha Georgia 
Meridional e a N. E. das Orcades do Sul. A ilha mais meri- 
dional d'este grupo, que foi descoberto por Cook em 1775, 
tem a denominação de T'hulé Austral. 

— Bahia formada pelo Oceano Atlantico austral, na cos 
ta E. da ilha Georgia Meridional (America do Sul), a 540 42' 
Lat. S. e 270 4' Long. O., entre o cabo Charlotte e a ilha 
Cooper. 

— Porto ne costa E. da ilha Mallicollo, nas Novas He- 
brides (Oceania), a 16º 25' Lat. S. e 176º 54' Long. E. 

— Cabo prejectado pela costa N. E. da Australia (Ocea- 
nia), à 180 13' Lat. S. e 155º 24' Long. E. 

— Cidade do condado de Kent (Inglaterra), a 510 16" 
Lat. N. e 10º 28' Long. O, a 4 kilom. da foz do 
Stour, júnto ao cam. de ferro de Sueste, 3:060 habit. E' 
terra antiga, irregularmente edificada, com ruas estreitas 
e incommodas Depois da igreja parochial o que tem de 
mais notavel são 2 hospitaes pequenos, 2 capellas, 2 esco- 
las e a prisão. Cordoarias. Fabrico de lanificios estimados. 
Commercio activo, consistindo na exportação de cereses, 
farinha, lupulo, pecegos, maçãs, peras, couros e casca de 
carvalho; e na importação de ferro, madeiras de construc- 
ção, chumbo, hulha, sal, vinhos, licores, manufacturas de 
vidro, mós para moinhos e cordas que recebe de Londres, 
do principado de Galles, da Suissa e dos principaes portos 
do Baltico. Esta cidade envia 2 membros á camara dos 
communs. Est. teleg. 

— Cidade do condado de Essex, no Alto Canadá (Ame- 
rica do Norte), a 280 kilom. S. O. de York, nas margens 
do rio de Détroit. Bom porto. Est. teleg. 

— Pov. do condedo de Barnstable, no estado de Massa- 
chussets (Estados Unidos), a 84 kilom. 8. E. de Boston, 
juuto á bahia e ao cam. de ferro de Cape-Cod, 3:694 ha- 
bit. Est. teleg. 

— Pov. do condado de Caroll, no estado de New Hamps- 
hire (Estados Unidos), a 75 kilom. N. de Concord, 1:854 
habit. ` 

— Pov. do condado das Orcades (Escocia), na ilha de 
Pomona, á beira do Oceano, 1:039 habit. 

— Pov. do condado das Shetland (Escocia), na ilha de 
Mainland, perto de Lerwick, 2:167 babit. 

— (Terra de). Ilha do Oceano Atlanticomeridional (Ame- 
rica do Sul), a 580 35' Lat. S. e 15º 22! Long. O., a S. E. 
da America. Foi descoberta por Cook em 1775. E' comple- 
tamente árida. 

sandy. Ilha do grupo das Hebrides (Escocia). Vidè 
Sanday. 

— Pequena ilha do archipelago de Sunda, na costa O. 
da ilha de Sumatra (Oceania), a 1º 50! Lat. N. e 1070 23' 
Long. E. ; . f 

— Pequena ilha do Oceano Indico (Africa), a 15º 52' 
Lat. S. e 63? 45' Long. E., a E. de Madagascar e ao N. da 
ilha da Reunião. Tambem se denomina Sable. 

— Tiba do Mar das Antilhas (America central), a 140 40' 
Lat. N. e 73º 3' Long. O.,a 78 kilom. da costa dos Mosqui- 
tos. Bancos de areia nos arredores. 

— Ilhota no lago Superior (Canadá), nas proximidades 
da costa E. da provincia de Ontario, a 460 50! Lat. N. e 
75º 32' Long. O. 

— llhota do Oceano Pacifico, perto da costa N. E. da 
Australia (Oceania), ao S. da bahia de Trinity, a 179 19' 
Lat. S. e 155º 33' Long. E. 

— Cabo banhado pelo Oceano Atlantico e projectado 
pela extremidade N. da ilha de Nantucket (Estados Uni- 
dos), a 41º 22' Lat. N. e 61º 8! Long. O. Faz parte do es- 
- tado de Massachussets. Está montado n'elle um pharol. 

— Cabo projectado pela costa E. da Australia (Oceania), 


a 240 41! Lat. S. e 162º 28! Long. E., junto á extremidade 
N. da bahia de Hervey. 

Sandy. Bahia na costa de Benguella (Africa portugue- 
za occidental). Vidê Braz (S.). 

— Rio dos estados de Virginia e de Kentucky (Estados 
Unidos). Fórma-se de 2 braços, um denominado Tug-Fork 
e oriundo dos condados de Tazewel e de Wyoming, o qual 
corre para N. E., e depois de ter atravessado as montanhas 
de Cumberland, vem reunir-se ao braço Oiste ; outro, de- 
nominado Louisa-Fork, que nasce no condado de Russel, 
corre para N. O., depois para N. e serpeando atravez 
de differentes condados do estado de Kentucky vae unir- 
se 80 Tug-Fork, junto a Louisa. Calcula-se em 226 kilom. 
a extensão de cada um d'estes braços. À partir da juncção 
d'elles em Louisa, corre o Sandy para o N. formando os li- 
mites dos condados de Wayne, Lawrence, Carter e Gree- 
nup, e vae em seguida lançar-se no Obio, em frente de 
Burlington. O curso d'este rio, desde Louisa até á sua con- 
fluencia, não é superior a 76 kilom. E" navegavel por bar- 
A de vapor e atravessa regiões muito ricas em jazıgos de 

ulha. : 

— Pov. do condado de Bedford (Inglaterra), perto de 
Biggleswade, nas margens do Ivel, 2:482 babit Est. teleg. 

— Cidade do territorio da presidencia de Bengala, na 
provincia de Oude (India britannica), a 72 kilom. Ó. S. O. 
de Kbyrabad, na margem esquerda de um affluente do Gan- 
ges, a 270 18' Lat. N. e 89º 9' Long. E. 

— Pov. do condado de Stark, no estado de Ohio (Esta- 
dos Unidos), na parte S. E. do condado, 1:116 habit. 

— Pov. do condado de Tuscarawas, no estado de Ohio 
(Estados Unidos), na extemidade N. E. do mesmo condado , 
1:163 habit. 

— Bay. Bahia na costa N. da ilha Eakeino Mauwe, na 
Nova Zelandia (Oceania), a 340 35' Lat. S. e 1770 47' 
Long. O., ao S. do cabo North. 

— Creek. Pov. do condado de Oswego, no estado de 
Nova York (Estados Unidos), na parte N. do referido con- 
dado, á beira do lago Ontario, 2:629 habit. Est. teleg. 

— — Pov. do condado de Oswego, no estado de Nova York 
(Estados Unidos), a 71 kilom. N. O. de Roma, junto ao 
cam. de ferro que conduz de Watertown a esta ultima ci- 
dade, 986 habit. Est. teleg. 

— — Pov. do condado de Mercer, no estado de Pennsyl- 
vania (Estados Unidos), a 21 kilom. N. E. de Mercer, 134 

abit. 

— — Pov. do condado de Venango, no estado de Penn- 
sylvania (Estados Unidos), a 54 kilom. N. de Butler, na 
margem direita do rio de Alleghany, 1:391 habit. 

— Hill. Cidade capital do condado de Washington, no 
estado de Nova York (Estados Unidos), a 78 kilom. N. E. 
de Albany, na margem esquerda do Hudson e a pouco mais 
de 1 kilom. O. do canal de Champlain e do cam. de ferro 
que vae de Sarratoga a Washington, 2:347 habit. Fabri- 
cas diversas. Est. teleg. 

— — Cidade do condado de Worcester, no estado de 
Maryland (Estados Unidos), a 10 kilom. do Atlantico e & 
164 8. E. de Annapolis, 2:176 habit. 

— Hook. Ilha do condado de Monmouth, no estado de 
New Jersey (Estados Unidos), a 40º 29' Lat. N. e 650 
Long. O, á entrada da babia de Raritan. Possue um pharol. 
Est. teleg. 

— Inlet. Estreito na costa do estado de Carolina do 
Norte (Estados Unidos), a 34º 19! Lat. N. e 69º 13! Long. O., 
a N. E. do cabo Fear. 

— Lake. Pov. do condado de Mercer, no estado de 
Pennsylvania (Estados Unidos), a 18 kilom. N. E. de Mer- 
cer, 1:028 habit. 

— Lyck. Rio do estado de Pennsylvania (Estados Uni- 
dos). Nasce no condado de Clearfield, a 20 kilom. N. O. de 
Clearfield, e lança se no Alleghany, após um percurso de 
110 kilom. na direcção O. 

— Ness. Cabo projectado pela extremidade N. da ilha 
de Rum, uma das Hebrides (Escocia), a 57º 4' Lat. N. e 
3º 10' Long. E. 

— Point. Pov. na costa S. O. da ilha St. Christophe, 
nas Pequenas Antilhas (America central), a 13 kilom. 
O. N. O. de Basse Terre, junto a enseada do seu nome, 
2:80u habit. A enseada é defendida por 2 portos. 

— — Vidé Pinda (Ponta de). 

Sandymount. Pov. do condado de Dublin, na pro- 
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vincia de Leinster (Irlanda), junto á bahia de Dublin, || 2:375 habit. A villa, situada a 6 kilom. da margem esquer- 


1:142 babit. Est. teleg. 

Sandyston. Pov. do condado de Sussex, no estado 
de New Jersey (Estados Unidos), a 113 kilom. N. de Tren- 
ton, na margem esquerda do rio Delaware, 1:236 babit. 

Sané. Cabo projectado pela Terra de Flandres, na cos- 
tas. ço Australia (Oceania), a 33º 53! Lat. S. e 1470 11' 
Long. E. . 

Sanetsch. Montanha da Suissa, a 46º 20' Lat. N. e 
16º 23' Long. E , nos limites dos cantões de Berne e de Va- 
lais. Tem 2:147 metros de altitude. 

Sanfins. Pov. de Portugal nas freg. de Bellinho, Can- 
tellães, Marinha (conc. de Villa Nova de Gaia), Passô (cone. 
de Moimenta da Beira), Pondras, Sabbadim, Travassos e 
Varzea (conc. de Arouca). 

— (S. Felix). Freg. do conc. e com. de Valença, dist. de 
Vianna do Castello, arceb. de Braga (Eortugal), 384 babit. 
A igreja parochial, situada na estrada real de Valença para 
os Arcos de Valle de Ver, dista 5 kilom. da cabeça do cone. 

— (S. Pedro). Logar e freg. do conc. e com. de Chaves, 
dist. de Villa Real, bisp. de Bragança (Portugal), 415 ha- 
bit. O logar, situado a 5 kilom. do rio Mente, na estrada 
de Chaves para Pinheiro Novo, dista 20 kilom. da cabeça 
do conc. 

— (8. Pedro Fins). Logar e freg. do conce. e com. de Valle 
Passos, dist. de Villa Real, arceb. de Braga (Portugal), 381 
babit. O logar, situado na margem direita do rio Torto, 
dista 3 kilom. da cabeça do conce. 

— de Ferreira (S. Pedro). Logar e freg. do cone. de 
Paços de Ferreira, com. de Louzada, dist. e bisp. do Porto 
(Portugal), 519 babit. . 

— de Subrfeira (S. Pedro). Logar e freg. do conce. e 
com. da Feira, dist. de Aveiro, bisp. do Porto (Portugal), 
460 habit. O logar dista 2 kilom. da cabeça do conc. 

— do Douro (Nossa Senhora da Assumpção). Logar 
e freg. do conc. e com. de Alijó, dist. de Villa Real, bisp. 
de Lamego (Portugal), 2:289 babit. O logar, situado a 4 
kilom. da margem esquerda do rio Pinhão, dista igualmen- 
te 4 kilom. da cabeça do conc. 

Sanfipo. Pov. da freg. da Ega, conc. de Condeixa a 
Nova (Pornigal). 

Sanford. Poy. do condado de York, no estado de Mai- 
ne (Estados Unidos), a 130 kilom. S. O. de Augusta, junto 
aos cum. de ferro de York e de Cumberland, 2:397 habit. 

Sanfré. Pov. da provincia de Cuneo (Italia), a 17 ki- 
lom. O. de Alba, 1:832 habit. 


Sanftenberg. Pov. da provincia de Baixa Austria, 


(Austria), perto de Krems, 1:200 habit. 

Sang-Chan. Cidade da provincia de Che-Kiang (Chi- 
na), a 160 kilom. E. S. E. de Hang-Chu, junto ao Mar da 
China. 

— Moi, Rio da China. Nasce no centro da provincia de 
Yun-Nan, toma a principio o nome de Hati-Kiang, entra 
no imperio de Anam, onde passa a denominar-se Sung -Koi, 
percorre o Tonkin e vae lançar-se no golfo de Tonkin por 
4 embocaduras, depois de um percurso de 660 kilom. na 
direcção S. 8. E. durante o qual recebe o Lisien-Kiang. 
E' navegavel por barcos de 100 toneladas. 

Sanga. Ponta na costa do dist. de Cabo Delgado, pro- 
vincia de Moçambique (Africa portugueza oriental). Entre 
ella e o Cabo Delgado está a babia de Tungue, cujo direito 
de posse tem sido em parte disputado á corôa-de Portugal. 

— Pov. do Bembe, no territorio do Congo (Africa portu- 
guesa occidental). . 

— Rio do territorio da presidencia de Madrasta, na pro- 
vincia de Karnatica (India britannica). Nasce perto de 
Nattam e lança-se no golfo de Bengala, depois de um per- 
curso de 110 kilom. na direcção E. 

— Cidade da ilha de Kiú-Siú (Japão), a 60 kilom. N. E. 
de Nangasaki, ao fundo de uma larga bahia formada pelo 
Mar de Corêa. E' grande e populosa, e rodeada de fossos e 
de muralhas. Fabrico de louça de porcelana. 

Sangage. Rio da provincia de Moçambique (Africa 
portugueza oriental). Limita pelo N. o dist. de Angoxe, se- 
parando-o do de Moçambique, e é frequentado durante o 
anno por pangaios e bateis que ali vão buscar generos co- 
loniaes em troca de mercadorias proprias para os indige- 

nas. Tambem tem o nome de Santo Antonio. 

Sangalhos (S. Vicente). Villa e freg. do conc. e com. 
de Anadia, dist. de Aveiro, bisp. de Coimbra (Portugal), 


da do rio Certime e a 4 da est. de Oliveira do Bairro, dis- 
ta 7 kilom. da cabeça do conc. 

Sangalian. Ilha do Oceano Pacifico equinocial, na 
costa do estado do Perú (America central), a 13º 49' Lat. 
S. e 670 27! Long. O., perto e a S. O. de Pisco. 

Sangalo. Pequeno rio do sertão do dist. de Quelima- 
ne, provincia de Moçambique (Africa portugueza oriental). 
Despeja as suas aguas no Chire, acima das cataractas. 

sangamen. Rio do estado de Illinois (Estados Uni- 
dos). Fórma-se de 2 braços na parte O. d'este estado, cor- 
re a principio para N. O., em seguida para o N. e final- 
mente para O., e vae perder-se no Illinois, 15 kilom. acima 
de Beardstown. Calcula-se em 300 kilom. o curso d'este rio 
navegavel por barcos de vapor. 

— Condado do estado de Illinois (Estados Unidos), atra- 
vessado pelo rio de Sangamon e banhado tambem pelos 
rios de South, Sagar, Lick, Brush e Spring. Tem 1:132 ki- 
lom. quad. de superfície e 46:352 habit. Capital Springfield. 
Territorio plano, coberto de vergeis e florestas. Sólo fertil, 
produzindo principalmente milho, trigo e aveia; lã, fabrico 
de manteiga. Industria desenvolvida. Commercio activo. 
Minas de carvão betuminoso. E' servido pelo cam. de ferro 
que liga Chicago a Mississipi e pelo que conduz a Morgan 
e põe este condado em communicação com o rio Illinois. 
Est. teleg. 

Sangapotam. Cidade do territorio da presidencia de 
Madrasta, na provincia de Karnatica (India britannica), a 
16 kilom. E. N. E. de Nellcre, junto ao golfo de Bengala 
na foz do Pennar. . 

Sangar. Praso do dist. de Tete, provincia de Moçam- 
bique (Africa porturueza oriental). Tambem se denomina 
Sangara. 

— Canal navegavel entre as ilhas de Yeso e de Niphon 
(Japão), a 41º 33! Lat. N. e 150º 8' Long. E. Mede 120 ki- 
lom.de comprimento e 72 de largura. Faz communicar o Mar 
do Japão com o Oceano Atlantico. 

Sangara. Vidé Sangar. 

Sangaracia. Pov. da provincia de Segovia (Hespa- 
nba), perto de Santa Maria de Nieva, 856 habit. 

Sangarecah (Rio de). Rio na costa da Guiné de Cabo 
Verde (Africa occidental), que despeja as suas aguas no 
Oceano por entre a ponta Konebomhy ao N. e o cabo de 
Sagres ou ponta Tumbo ao S. Parece ser o rio Marvào das 
antigas cartae. À sua bôca é de diflicil entrada por ser o 
fundo muito variavel. A amplitude das marés é na foz de 
30,4 a 40,4, 

Sangatte. Pov. do departamento de Pas-de-Calais 
(França), a 27 kilom. de Boulogue-sur-Mer, á beira-mar, 
em frente das costas da Inglaterra, que se avistam por tem- 
po claro, 1:250 habit. Pequeno porto. Pesca. Est. teleg. e 
semaphorica. 

Sangay. Montanha e volcão da cordilheira dos Andes 
(America do Sul), a 2º 7' Lat. S. Tem 5:374 metros de al- 
tura. E” sujeita a frequentes erupções e está constuntemen- 
te coroada de neve. Faz parte do territorio da republica do 
Equador. : 

— Aldeia de negros proximo å margem esquerda do rio 
Casamansa, na Guiné portugueza (Africa occidental), a meia 
distancia entre as pontas Yo e Bofada. 

Sangayena. Cabo projectado pela costa N. da Nova 
Guiné (Uceania), a 0º 52' Lat. S. e 143º 12º Long. E. 

Sangemil. Pov. de Portugal nas freg. de Gondomar, 
Insua, Lageosa do Loureiro (conc. de Tondella), Ponte 
(cone. de Guimarães) e Villar do Pinheiro. 

Sangenjo. Pov. da provincia de Pontevedra (Hespa- 
nha), a 13 kilom. de Cambados, á beira do Atlantico; jun- 
to á foz do Pontevedra, 6:718 habit. Pesca e salga de 

eixe. 
P Sangerfeld. Pov. do condado de Oneida, no estado 
de Nova York (Estados Unidos), a 52 kilom. S. S. O. de 
Utica, 2:513 habit. f 

Sangerhausen. Cidade da provincia de Saxonia 
(Prussia), nas margens do Gonna, em meio de uma região 
fertil, 6:386 habit. Tribunal de 1.º instancia. Inspecção de 
minas. E' uma das cidades mais antigas da Tburingis. Tem 
4 igrejas, casa de detenção e differentes hospitaes. Refina- 
ção de salitre. Fabricas para o tratamento do cobre, vitrio- 
lo, cortume de couros e pannos de linho. Olaria. Minas de 
lenhite e de cobre. Est. de cum. de ferro e de teleg. 
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Sangervíille. Pov. do condado de Piscataquis, no es- 
tado de Maine (Estados Unidos), a 105 kilom. N. N. E. de 
Augusta, 1:140 babit. 

Sansiho; Pov. da freg. de Souto, conc. da Feira (Por- 
tugal). 

da Ilha do Oceano Pacifico, entre Mindanao e 
Celebes Cenaa a S. O. das ilhas Tulur, a 3º 35 Lat. N. 
e 1340 52! Long. E. 

Sangly. Lago do Thibet (Asia), no territorio de Khor- 
sum, a 300 57' Lat. N. e 930 4! Long. E. 

Sangmochor. Cidade do territorio da presidencia 
de Bombaim, na provincia de Bedjapur (India britannica), 
a 180 kilom. S. S. E. de Bombaim. 

Sango. Rio da ilha de Madagascar (Africa oriental). 
Desce da vertente O. das montanhas que correm de N. a 
8. no interior da ilha e lança-se no canal de Moçambique, 
a 21° Lat. 8., depois de um percurso de 260 kilom. na di- 
recção N. O. 

Sangod. Cidade do Rajaputana, no territorio de Malwa 
(Indostão), a 52 kilom. E. S. E. de Kotah. 

Sangoe. Praso da corôa, do dist. de Tete, provincia 
de Moçambique (Africa portuguesa oriental). 

Sangoldá. Pov. da provincia e com. de Bardez, arceb. 
de Gos (Índia portugueza), nas Velhas Conquistas. 

Sangom. Cidade do estudo do Nizam, na provincia 
de Beider (Indostão), a 175 kilom. N. N. O. de Hyderabad, 
na confluencia do Manjera e do Godavery. 

Sangor. Pov. da provincia de Embarbacem, 3.º divi- 
são de Novas Conquistas, com. de Quepem, arceb. de Goa 
(Índia portuguesa). . 

Sangora. Cidade maritima da peninsula de Malaca 
(Asia), a 120 kilom. N. O. de Patani, á beira do Oceano 

ndico. Porto. 

Sangpo. Vidè Brahmaputra. 

Sangradoaro. Ribeiro da provincia de Santa Ca- 
sharin (Brazıl), tributario da margem esquerda do Mam- 
pituba. 

— Ilba da lagoa Mirim, na provincia do Rio Grande do 
Sul (Brasil). O canal de igual nome tem mais de 3 metros 
de profundidade nas aguas minimas, e sufficientė largura. 

Sangri. Cidade do territorio de Uei, no Thibet (Asia), 
a 120 kilom. E. 8. E. de Lhassa, na margem esquerda do 
Brahmaputra. : 

Sangro. Rio da Italia. Nasce na provincia de Aquila, 
perto de Giojs, entra na de Chieti, que separa em parte da 

rovincia de Bannio, e lança-se no Mar Adriatico, a 16 ki- 

om. 8. E. de Lanciano, entre Ortona e Il-Vasto. Tem 140 
kilom. de curso. 

Sanguedo (Santa Eulalia). Logar e freg. do conc. e 
com. da Feira, dist. de Aveiro, bisp. do Porto (Portugal), 
853 habit. O logar, situado na estrada que vae de 8. Pedro 
do Sul entroncar na do Porto à Coimbra, dista 12 kilom. 
da cabeça do conc. 

Sanguel. Rio da America do Sul. Desce na vertente 
E. dos Andes, na provincia argentina de Buenos Ayres, e 

. junta-se ao Cusu-Leubu, pela margem esquerda, para for- 
mar o rio Negro, a 39º 40' Lat. S. 

Sanguem. Rio da provincia de Gos (India portu- 
gueza). Tem origem nos Ghattes de Condol e Neturlim, 
limita parte da pequena provincia de Cacorá da de Embar- 
bacem, separa esta da de Pondá, e depois de se juntar com 
o rio de Parodá, separam já ambos, com o nome de rio de 
Rachol, a provincia de Salsete da de Pondá, formando pro- 
ximo ao Oceano o rio de Zusrim. 

— Pov. e freg. da provincia de Embarbacem, 3.º divisão 
das Novas Conquistas, conc. de Sanguem, com. de Quepem, 
arceb. de Goa (India portuguesa), na margem direita do 
rio do seu nome, e na fronteira da provincia de Cacorá. 

— Cone. da India portugueza, formado pelas pro- 
vincias de Embarbacem e Astragar, com uma área de 815 
kilom. quad. Comprehende 37 aldeias, 1 freg. e tem 4:208 
fogos e 19:899 habit., sendo 10:353 do sexo masculino e 
9:546 do sexo feminino. Segundo o ultimo recenseamento 
são christãos 3:515 e o resto pertence a differentes reli- 
giões. Sabem ler e escrever apenas 558. Segundo as suas 
occupações a população comprehende 6:676 lavradores, 
1:608 trabalhadores, 3:544 empregados em serviços domes- 
ticos, 329 creados de servir, 116 fabricantes de jagra de 
canna e de palmeira, 126 mercadores, 37 militares, 21 em- 
pregados publicos, 61 estudantes, 232 pastores, 869 pro- 


prietarios, 15 oleiros, 34 ourives, 20 musicos, 89 lavrado- 
res, havendo 5:427 individuos sem occupação conhecida, e 
pertencendo o resto a differentes misteres. 

Antes do tratado com a Inglaterra, Sanguem tinha uma 
alfandega, cujo movimento em 1879 foi de 119:1164000 de 
importação e de 35:5688000 na exportação. 

Sanguesa. Pov. da provincia de Navarra (Hespa- 
nba), perto de Aoiz, na margem esquerda do Aragon, 3:496 
babit. 

Sanguexaga. Rio da provincia de Matto Grosso (Bra- 
gil). Nasce na serra de igual nome e, junto com o rio Ver- 
melho, fórma o rio Pardo. E' navegavel por espaço de 25 
kilom., ou desde o porto de Camaquan, dependencia da fa- 
zenda d'este nome, até ao rio Pardo. E' muito caudaloso e 
encachoeirada a parte superior do seu curso. São 4 as prin- 
cipaes cachoeiras, Banquinho, Saltinho, Raisama e Tacoa- 
rapaia. Aguas muito claras. Fundo de rocha. 

— Pov. da provincia de Matto Grosso (Brasil), na mar- 
gem esquerda do rio de igual nome, na com. de Miranda. 

Sanguin. Rio da costa da Liberia (Africa occidental). 
Descarrega se no Oceano Atlantico, ao S. da ilha de Pal- 
ma. Banha a pov. do seu nome. 

— Pov. da costa da Liberia (Africa occidental), a 177 ki- 
lom. N. O. do cabo das Pulmas, junto á foz de um rio que 
se descarrega no Atlantico. Ha alı feitorias inglezas e hol- 
landezas. N'outros tempos houve n'esta parte da Africa um 
reino que tambem teve o nome de Sanguin, 

Sanguinaire (ile). Ilha do Mediterraneo, na costa O. 
de Corsega (França), perto de Ajaccio, a 41º 52' Lat. N. e 
170 43! Long. E., á entrada do golfo que tem este nome. 
Tem um pequeno desembarcadouro onde está montada uma 
bateria. Est. teleg. e semaphorica. 

Sanguine. Kio do departamento de Tarn-et-Garonne 
(França). Nasce a 2 kilom. E. N. E. de Montech, corre para 
N. E., passa nas proximidades de Castel Sarrasin e a 2 ki- 
lom. O. d'esta cidade precipita-se no Garonne, depois de 
um curso de 16 kilom. ; 

Sanguinet. Pov. do departamento de Landes (Fran- 
ça), a 89 kilom. de Mont-de-Marsan, na margem E. da ex- 
tensa lagoa maritima do seu nome, 1:204 habit. Commer- 
cio de peixe. 

Sanguinetto. Cidade da provincia de Verona (Italia), 
a 30 kilom. S. 8. E. de Verona, 2:621 babit. E’ terra pe- 
quena, mas bem edificada, Fabrica de chapéus. Est. teleg. 

Sanguinháães. Pov. da freg. de Carvalhosa, conc. de 
Paços de Ferreira pe 

Sangauinhal. Pov, da freg. de Carvalhal de Obidos, 
conc. de Obidos (Portugal). 

— Pov. da freg. de Junqueira, conc. de Villa do Conde 
(Portugal). 

— Região do famoso Valle das Furnas, tão celebre pelas 
suas aguas mineraes, na ilha de 8. Miguel, archipelago dos 
Açores (Portugal). As aguas do Sanguinhal são limpidas, 
sem côr nem cheiro, de sabor acidulo e com a temperatu- 
ra de 249, 

Sanguinheda. Pov. da freg. de S. Martinho da Cor- 
tiça, cone. de Arganil (Portugal). 

Sanguinhedo. Pov. de Portugal nas freg. de Cane- 
do (cone. da Feira), Cota, Lordosa, Lustosa e Sinfães. 

Sanguinheira. Pov. de Portugal nas freg. de Car- 
voeiro (conc. de Mação), Envendos e Requeixo. 

— de Baixo. Pov. da freg. de Cadima, conc. de Can- 
tanhede (Portugal). 

Eça Pov. da freg. de Febres, conc. de Cantanhede (Por- 
tugal). 

— de Cima. Pov. da freg. de Cadima, cone. de Can- 
tanhede (Portugal). 

perda Pov. da freg. de Febres, cone. de Cantanhede (Por- 
tugal). - 

penGuimno; Pov. da freg. e conc. de Penacova (Por- 
tugal). 

Sanguir. Ilha do Oceano Pacifico equinocial (Ocea- 
nia), entre a ilha Celebes e o archipelago das Filippinas, a 
30 35' Lat. N. e 134º 52' Long. E. Tem 35 kilom. de compri- 
mento de N. O. a S. E. e 13 de largura. Contém cerca de 
12:900 babit. Está rodeada de numerosas ilhas. As costas 
oferecem bahias seguras e bons portos. Pelo interior d'ella 
atravessa uma cordilheira que termina ao N. por um volcão 
bastante elevado. Sólo muito fertil, produzindo principal- 
mente especiarias, côcos, fructas e legumes. Cria gado bo- 
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vino, suino e caprino, assim como tambem muitas aves. Ex- 
portação de azeite de côco. Feitoria chinesa. 

Sanhate. Territorio nas terras do Chingamira, no ser- 
tão de Abutua, a E. dos territorios de Senna e de Sofalla, da 
porncia de Moçambique (Africa portuguesa oriental). 

erreno aurifero. - 

Sanhoane. Pov. da freg. de Pedrozo, conc. de Villa 
Nova de Gaia (Portugal). 

— (Santo André). Logar e freg. do conc. de Santa Mar- 
tha de Penaguião, com. de Peso da Regua, dist. de Villa 
Real, bisp. de Lamego (Portugal), 847 habit. O logar está 
situado a 1 kilom. da cabeça do conc. 

— (S. João Baptista). Logar e freg. do conc. e com. de 
MopadonEo dist. e bisp. de Bragança (Portugal), 244 habit. 
O logar, situado na estrada de Mogadouro para Miranda, 
dista 15 kilom. da cabeça do cone. 

Sanilac. Condado na parte E. do estado de Michigan 
(Estados Unidos), nas margens do lago Haron, banhado 
tambem pelos rios de Cass e Black. Tem 105 kilom. 
quad. de superficie e 14:562 babit. Capital Lexington. Ter- 
ritorio muito aprasivelmente accidentado, cortado de flo- 
restas de faias, bordos e pinheiros. Sólo geralmente fertil, 
produsindo principalmente trigo, milho, aveia e feno. 

Sanilhac. Pov. do departamento de Ardèche (Fran- 
ça), a 6 kilom. de |'Argentiére, 1:143 babit. 

— Pov. do departamento de Gard (França), a 7 kilom. 
de Uzès, 707 habit. Pittorescos pontos de vista nas mar- 
gens do Gardon. 

Saninho. Pov. da freg. de Sabbadim, conc. dos Arcos 
de Vulle de Vez (Portugal). 

Saniri. Estado da ilha de Timor. Vidê Senir. 
nanay Pequeno. Estado da ilha de Timor. Vidè 

enir. 

Saniwal. Pov. do territorio de Rawalpindi, na pro- 
vincia de Puvjab (India britannica), 8:900 habit. 

Sanjurge (Santa Clara). Logar e freg. do conc, e com. 
de Chaves, dist. de Villa Real, arceb. de Braga (Portugal), 
292 habit. O logar, situado a 2 kilom. da estrada real de 
Chaves para Braga, dista 5 kilom. da cabeça do conc. 

Sankey (Great). Pov. do condado de Lancaster (In- 
glaterra), perto de Precot, junto ao cam. de ferro, 967 babit. 

Sankoth. Cidade do territorio da provincia de Ben- 
gala, no territorio de Gubrwal (India britannica), a 72 ki- 
lom. N. E. de Serinagur. 

Sanlucar (Rio de). Rio da Hespanha. Desce das mon- 
tanhas de Puerto Alto, na provineia de Sevilha, a 8 kilom. 
O. de Castillo de las Guardas, e lança-se no Guadalquivir, 
depois de um percurso de 84 kilom. de N. para 8. 

— de Barrameda. Cidade da provincia de Cadis 
(Hespanha), a 36º 46' Lat. N. e 9º 25' Long. E., a 54 ki- 
lom. de Cadis, na margem esquerda do Guadalquivir, per- 
to da embocadura d'este rio no Oceano, 22:777 babit. Por- 
to. Tem aspecto agradavel, ruas largas e casas bem alinha- 
das. Possue boa igreja parochial, collegio e hospital. O com- 
mercio que se faz pelo porto de Sanlucar tem por objecto 
a exportação de vinho, de aguardente e de productos do 
sólo, bem como a importação de tecidos, canella, pimentos, 
assucar, cacau, café, linbo, madeiras de construcção e pau 
campeche. Salinas. Arredores ferteis em vinhos. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. Tambem se escreve San Lucar de 
Barrameda. 

— de Guadiana. Pov. da provincia de Huelva (Hes- 
panha), á beira do Guadiana, perto da fronteira de Por- 
tugal, 765 habit. Porto de 2.º classe. Exporta aguardente, 
assucar, arros, sabão, pannos de lã, papel e chumbo ; im- 
porta cera e madeiras, 

— 1a Mayor. Cidade da provincia de Sevilha (Hes- 
panha), a 18 kilom. de Sevilha, 3:890 habit. Tem a fórma 
de uma crus e está dividida em 4 bairros. Possue uma ex- 
cellente casa da camara e magnificas fontes. Fabricas de 
moagem, aseite, sabão e telha. 

Sanlari. Pov. da provincia de Cagliari (Italia), a 39 
kilom. N. N. O. de Cagliari, 4:159 habit. Est. teleg. 

Sanna. Rio da Bosnia (Austria). Nasce nos montes Vi- 
torgo e depois de um curso de 110 kilom. lança-se no Un- 
na, pela margem direita, junto a Novi. Tem varios afluen- 
tes. 

Sannakh. Ilha do archipelago das Aleutianas, no 
Oceano Pacifico Boreal (America do Norte), a 54º 12' Lat. 
N. e 154º 12' Long. O. i 


Sannat. Pov. do departamento de Creuse (França), a 
25 kilom. de Aubusson, 1:630 babit. 

Sannois. Pov. do departamento de Seine-et-Oise 
(França), a 24 kilom. N. E. de Versailles, 2:489 babit. Ola- 
ria; fabrica de tijolo. Cimento, gesso. Importante commer- 
e de morangãos, groselhas e cerejas. Est. de cam. de 

erro. 

Sanok. Cidade da provincia de Galicia (Austria), a 
155 kilom. S. O. de Lemberg, na margem esquerda do San, 
4:638 habit. Deposito de remonta. Nascente salgada e nas- 
cente de petroleo. 

Sanon. Rio do departamento de Meurthe-et-Moselle 
(França). Fórma-se a 4 kilom. O. N. O. de Réchicourt, da 
reunião de duas pequenas torrentes, uma das quaes vem 
de Avricourt e outra da lagoa de Réchicourt; corre para 
O., atravessa a lagoa de La-Garde, dirige-se em seguida 
para O. S. O. e vae reunir-se ao Meurthe, a 3 kilom. E. S. E. 
de Saint Nicolas, depois de um percurso de 45 kilom. 

— Kolez. Rio da Senegambia (Africa occidental). 
Nasce no reino de Bambuk, perto de Tambaura, e lança- 
se no Falémé, depois de um curso de 152 kilom. na direc- 
ção O. N. O. 

Sanpoa. Cidade da Corêa (Asia), a 180 kilom. E. S. E. 
de Hun-Yang, no litoral do Mar do Japão, a 310 14' Lat, 
N. e 133º 18' Long. E. 

Sanquelim (S. João da Crus). Pov., freg. e capital 
da proviucia de Sattary, 2.º divisão das Novas Conquistas, 
conc. e com. do seu nome, arctb. de Goa (India portugue- 
za). Fica na raia da provincia de Bicholim. A sua fortale- 
za foi cousiderada e mantida por muito tempo como praça 
de 1.º ordem. Conquistada pela primeira vez aos maratas 
em 1746 pelo marques de Alorna, foi abandonada como 
ponto militar depois da reorganisação recente da força pu- 
blica da India. Tem camara e escola de ensino primario, e 
era antes do tratado luso-britannico a séde de uma das 
10 alfandegas no estado da India portuguesa. O movimen- 
to d'essa alfandega era relativamente consideravel e foi 
representado na importação pelo total de 60:5165937 
réis em 1877, pelo de 77:0638941 em 1878 e pelo de 
95:0678157 em 1879. Na exportação esses totaes foram 
respectivamente nos mesmos annos de 53:7308064 réis, 
50:0498316 e 34:9423250. Tanto as importações e expor- 
tações se verificaram com o estrangeiro, não havendo mo- 
vimento commercial nem com Portugal nem com as colo- 
nias portuguezas. 

Segundo a divisão administrativa approvada por decre- 
to de 14 de dezembro de 1880, Sanquelim é cabeça de um 
cone. que comprehende as provincias de Bicholim e de 
Sattary ; e segundo o decreto que creou mais duas com. em 
1878, é séde da de Sanquelim, que abrange as provincia 
de Bicholim, Pernem, Tiracol e Sattary, e comprehende os 
19 julgados de Sanquelim, Quelaudem, Vantem, Melauli, 
Massordem, Tanem, Codal, Caranzol, Xelope Curdó, Sale- 
li, Sonaulim, Cassabé de Bicholim, Doromarogo de Satabar- 
cem, Usgeo, Cassabé de Pernem, Arambol, Parxem, Alorna 
e Chandrovaddy. : 

O conc. de Sanquelim comprehende actualmente as duas 
antigas provincias de Bicholim e Sattary, n'uma área de 
656 kilom. quad. Tem, segundo o ultimo recenseamento, 
45:179 habit. com 3:731 fogos, distribuidos por 115 aldeias. 
A’ provincia de Bicholim pertencem 26:529 habit. e á de 
Sattary 18:650. D'esta população total apenas 14 indivi- 
duos são europeos. Sabem ler e escrever 2:343 homens e 206 
mulheres, a maior parte na provincia de Bicholim. Em ge- 
ral pertencem estes ás pov. principaes. São christãos 2:758, 
pertencendo os demais a outras relígiões. Na população con- 
tam-se 400 carpinteiros, 139 barbeiros, 1:153 creados de 
servir, 4:085 empregados em serviços domesticos, 28 fabri- 
cantes de jagra de canna, 51 de jagra de palmeira, 189 de 
sal, todos estes na provincia de Bicholim ; 271 lavradores de 
sura, 13:954 lavradores de campo, 329 militares, 149 com- 
merciantes, 176 ourives, 2:898 proprietarios e 8:298 traba- 
lhadores. 

Sanquhar. Pov..do cendado de Dumfries (Escocia) 
a 44 kilom. N. O. de Dumfries; nas margens do Nith, ek 
beira do cam. de ferro que conduz de Glasgow a Carlisle, 
4:200 habit. Fabricas de lanificios, tapetes e barretes. Im- 
es exploração de calcareo, hulba, ferro e chumbo. 

ne-se com Dumfries para enviar um membro á camara 
dos commung, Ê 
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Sans. Pov. da provincia de Barcelona (Hespanha), per- 
to de San Felio de Llobregat, 15:959 babit. Grandes fa- 
bricas de pannos de lã; aguardente. Est. de cam. de ferro. 

Sansac-l'Eglise. Pov. do departamento de Haute 
Loire (França), a 10 kilom. de Puy, 934 babit. 

— Marmtesse. Poy. do departamento de Cantal 
(França), a 10 kilom. de Aurillac, 547 habit. 

Sansais. Pov, do departamento de Deux-Sèvres (Fran- 
ça), a 12 kilom. de Niort, 896 babit. 

Sansan. Cidade do Sudão (Africa central), a 65 kilom. 
E. de Katagum, na parte E. do Huússa. 

Sansanding. Cidade do estado de Bambarra, na Ni- 
gricia (Africa), a 40 kilom. N. E. de Sego, na margem es- 
querda do Niger, 11:000 habit. Consideravel commercio de 
ouro em pó, sal e pannos de algodão. 

— Cidade da Senegambia (Africa occidental), a 34 ki- 
lom. O. de Ferbanna, na margem direita do Falemé. 

Sansão. Territorio nos arrabaldes da villa e presidio 
de Uacheu, na provincia da Guiné (Africa portugueza oc- 
cidental). E' de prodigiosa fertilidade. 

Sansat. Pov. do departamento de Allier (França), a 
22 kiiom. de Cusset, 511 habit. 

Sansego. liba do Mar Adriatico (Austria), a 44º 30' 
Lat. N. e 23º 25! Long. E., 700 habit. Faz parte da provin- 
cia do Littoral. 

Sansellas. Pov. da provincia das Baleares (Hespa- 
nha), na ilha de Maiorca, 2:974 babit. 

Sanstem See. Lago da Austria, na provincia de Sty- 
ria, a 470 35' Lat. N. e 220 48' Long. E. 

Sant. Cidade do territorio da presidencia de Bengala, 
na provincia de Bahar (Íudia britannica), a 40 kilom. 
E. S E. de Benarés, na margem direita do Cattana. 

Sant' Anna. Enseada da ilha de S. Thomé, da provin- 
cia de S. Thomé e Principe (Africa portugueza occidental), 
na costa E. Tem defronte o ilhéu do mesmo nome e na 
praia a villa de Sant'Anna. 

— — Ilhéu na costa da ilha de 8. Thomé, da provincia 
de 8. Tuomé e Principe (Africa portugueza occidental), 
fronteiro á villa e enseada do seu nome, na costa E., a 
16º Long. E. E' um rochedo alto, com algumas arvores e 
uma notavel cortadura para o lado de terra. 

— — Villa e freg. do conc., com. e ilha de S. Thomé, 
provincia de 8. Thomé e Principe (Africa portugueza oc- 
cidental), na costa E, á beira-mar, na enseada frontei- 
ra ao ilhéu do seu nome, a 10 kilom. 8. O. da cidade de 
8. Thomé e a pouco mais de 7 da ponta do Prayão. A villa 
de Sant'Anna é a terceira pov. da ilha enquanto ao nu- 
mero de fogos, tendo as suas casas melhor spparencia do 
que as das villas de Guadalupe e da Magdalena. Estende- 
se por um outeiro cuja parte mais elevada tem 40 metros 
de altitude, n'uma posição pittoresca e lavada de ares, em 
terrenos ferteis e abundantes. Possue escola de ensino pri- 
mario e igreja com'a invocação da freg. A falta de vias de 
communicação paca a cidade de S. Thomé e para outros 
pontos da ilha concorre para o atraso em que se encon- 
tra a pov., que era digna de melhor sorte pelos terrenos ma- 
guificos em que está edificada. Passada a villa de Sant'Anna 
fica logo à celebre fazenda Agoa Izé, e em todo o territo 
rio da freg. ficam outras propriedades ou roças onde se cul- 
tiva o café, cacau e milho. A freg. tem 2:458 habit. e 210 
fogos. 

res Conc. do dist. e bisp. do Funchal, ilha e archipe- 
lago da Madeira (Portugal). Vidê Anna (Santa). 

— — Villa e cabeça de conc., no dist. do Funchal, ilha 
e archipelago da Madeira (Portugal). Vidê Anna (Santa). 

— — (Sant'Anna). Freg. do conc. e com. de Serpa, dist. 
e bisp. de Beja (Portugal), 175 habit. A igreja parochial, 
situada a 3 kilom. da margem esquerda do rio Guadiana, 
na estrada de Moura para Serpa, dista 2 kilom. da cabeça 
do conc. 

— — — Freg. do conc. de Portel, com. de Reguengos 
de Monsarás, dist. e arceb. de Evora (Portugal), 488 babit. 
A igreja parochial, situada na falda do monte Mendro ou 
Cabeça Gorda, a 5 kilom. da margem esquerda da ribeira 
de Udivellas, dista 12 kilom. da cabeça do conc., para onde 
tem estrada. 

— — da Azinha (Sant'Anna). Freg. do conc., com., 
dist. e bisp. da Guarda (Portugal), 409 habit. 

— — da Serra (Sant'Anna). Aldeia e freg. do conc. 
e com. de Ourique, dist. e bisp. de Beja (Portugal), 1:960 


habit. A aldeia, situada na raiz de um monte, na margem 
de um affluente do rio Mira, dista 25 kilom. da cabeça do 
cone. 

Sant' Anna de Cambas (Sant'Anna). Logar e freg. 
do conc. e com. d Mertola, dist. e bisp. de Beja (Portugal), 
4:214 habit. Vidê Cambas. 

— — do Campo (S. Marcos). Freg. do cone. e com. 
de Reguengos de Monsarás, dist. e arceb. de Evora (Por- 
tugal), 2:177 habit. A freg., situada a 5 kilom. da mar- 
gem esquerda da ribeira Degebe e a 8 da margem direita 
do rio Guadiana, na estrada de Reguengos para Moura, 
dista 10 kilom. da cabeça do cone. 

Santa. Pov. da freg. de Paredes, conc. de Coura (Por- 
tugal). 

— Rio do Perú. Nasce nos Andes, na provincia de Li- 
bertad, e lança-se no Oceago Pacifico equinocial, a 2 ki- 
lom. abaixo de Santa, depois de um percurso de 390 kilom. 
a principio para N. O. e depois para O. 

— Cidade da provincia de Libertad, no estado do Perú 
(America do Sul), a 8º 58! Lat. S. e 690 40' Long. O., per- 
to da embocadura do rio Santa, 4:000 habit. Est. teleg. 

— Ana. Cidade do condado de Los Angeles, no estado 
de California (Estados Unidos), a 37 kilom. de Los Ange- 
les, na estrada que condus de Sacramento a San Diego, 
1:445 babit. Est. teleg. 

— — Condado na parte central do estado de New Me- 
xico (Estados Unidos), limitado a E. pelo rio Grande e ba- 
nhado tambem pelo rio Puerco. Tem 300 kilom. quad. de 
superficie e 2:599 habit. Capital Jemez. Milbo, trigo, ta- 
baco e lã. 

— Anna. Rio da costa da Guiné portuguesa (Africa 
occidental). E' apenas um braço do rio de S. João, con- 
fluente do Casamansa, e desagua a 120 42' Lat. N. e 7041' 
Long. O., enchendo-lhe a sua foz grande numero de ban- 
cos, é entre elles o ilhéu dos Passaros. Tambem so denomi- 
na Souta, 

— — Ponta na costa da Guiné portugueza (Africa oc- 
cidental). Fórma a extremidade da margem N. do rio do 
mesmo nome. Tambem tem o nome de Ponta Souta. 

— Barbara. Condado do estado de California (Esta- 
dos Unidos), limitado a U. e ao 5. pelo Oceano Pacifico, 
banhado pelos rios de Santa Maria, Santa Clara e San Bue- 
naventura. Tem 4:530 kilom. quad. de saperficie e 7:784 
babit. Capital Santa Barbara. Atravessa por elle uma cor- 
dilheira que n'alguns pontos attinge a 1:300 metros de 
altura. Sólo igualmente apropriado para a grande cultu- 
ra e para a creação de gado, produz legumes, cevada, mi- 
lho, batatas, uva e pastagens em que se cria muito gado 
bovino, ovelhum e cavallar. Rios piscosos. Minerio de ouro 
na parte S. do territorio. Perto da cidade de Santa Bar- 
bara ha uma nascente d3 agua thermal sulphurosa. 

— — Cidade capital do condado do seu nome, no estado 
de California (Estados Unidos), a 421 kilom. S. E. de San 
Francisco, junto á costa, 4:255 habit. Est. teleg. 

— — (Santa Barbara). Freg. do conc. de Borba, com. 
de Extremoz, dist. e arceb. de Evora (Portugal), 174 habit. 
A igreja parochial, junto da tapada dos duques de Bra- 
grnça, a 15 kilom. da margem direita do rio Guadiana e a 
2 da estrada de Elvas para Extremos, dista 6 kilom. da ca- 
beça do cone. 

— — de Nexe (Santa Barbara). Aldeia e freg. do 
conc., com. e dist. de Faro, bisp. do Algarve (Portugal), 
4:001 habit. A aldeia, situada entre os serros de Guelhim 
e de Goldra, a 3 kilom. da estrada real de Faro para Lou- 
lé, dista 10 kilom. da cabeça do conc. 

— — dos Padrões (Santa Barbara). Logar e freg. 
do conc. de Castro Verde, com. de Ourique, dist. e bisp. 
de Beja (Portugal), 1:624 habit. O logar, situado a 3 ki- 
lom. da margem direita do rio Cobres, na estrada de Castro 
Verde para Mertola, dista 14 kilom. da cabeça do conc. 

— — Island. Grupo de 9 ilhas na costa do estado de 
California (Estados Unidos). Estendem-se em frente dos 
condados de Santa Barbara, Los Angeles e San Diego, á 
distancia de 30 a 98 kilom. da costa, e ozcupam de N. O. a 
S. E. um espaço de 264 kilom. de comprimento. Estas ilhas, 
que se denominam San Miguel, Santa Rosa, Santa Crus, 
Anacap, Santa Barbara, Santa Catalina, San Clemente, 

San Nicolas e San Juan, estão ainda mal conhecidas, en- 
tretanto já têem sido examinados alguns dos seus portos 
por officiaes da marinha dos Estados Unidos, e d'entre elles 
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odem citar-se o porto dos Prisioneiros ao N. da ilha de 
anta Cruz, o de Cuyler a N. E. de San Miguel e o de San- 
ta Catalina a O. da ilha d'este nome. 

Santa Catalina. Cidade da ilha de Luçon (Filippi- 
nas), a 170 28' Lat. N. e 126º 25' Long. E., na margem es- 

uerda do Abra, 9:518 habit. Fabrico de assucar e tecidos 
de algodão. Lavagem de areias auriferas, ao S. da cidade. 

— Catharina., Serra do dist. de Braga (Portugal). 
Começa no Arco do Pombeiro e vae acabar em Santa Ma- 
rinha da Costa, na freg. de S. Thomé de Abação, a S. E. 
da cidade de Guimarães. Tem 7 kilom. de comprimento e 
8 de largura na direcção geral N. E. a S. S. O. 

— — Serra do dist. de Leiria (Portugal). Começa na 

freg. da Igreja Nova do Sobral, conc. de Ferreira do Ze- 
zere, e estendendo-se para O. vae entroncar com a de Gui- 
mareira, correndo entre ambas a ribeira de Pias. Tem 7 
kilom. de comprimento, 5 de largura e 382 metros de al- 
tura. 
- — — Cabo na costa de Loango (Africa occidental), a 
10 52' Lat. S. e 18º 17’ Long. E. Foi visto pela primeira 
vez em 1464 por João de Sequeira, cavalleiro da casa de 
D. Affonso V, que deu ao cabo o nome de Santa Catharina 
por ter sido descoberto em dia d'essa santa. 

— — Pequeno logar e freg. do conc. da ilha do Fogo, 
com. de Sotavento, no archipelago, provincia e bisp. de 
Cabo Verde (Africa portugueza occidental). As terras con- 
sagradas á agricultura eram apenas em 1875 de 20 hect. 
para o algodão, 2:520 para o milho, 2:520 para o feijão, 
15 para-a cultura da batata e 30 para a da mandioca. A 
freg. tem escola de ensino primario e conta pela mais re- 
cente estatistica: 120 fogos e 595 habit. 

— — (Santa Catharina). Villa e freg. do conc. e com. 
das Caldas da Rainha, dist. de Leiria, no patriare. (Portu- 
gal), 1:543 habit. Vidê Catharina (Santa). 

— — da Serra (Santa Catharina). Freg. do conc., 
com. e dist. de Leiria, bisp. de Coimbra (Portugal), 1:654 
babit. A igreja parochial dista 12 kilom. da cabeça do 
conc. 

— — de Fonte (Santa Catharina). Vidè Fonte do 
Bispo. 

— Carolina. Ilha do archipelago de Bazaruto, dist. 
de Sofalla, provincia de Moçambique (Africa portugueza 
oriental), proximo á costa, no meio da bahia de Punga, a 
210 37' Lat. 8. e 44º 19' Long. E. E’ a capital do estabe- 
lecimento e foi a primeira occupada quando se determinou 
a colonisação do archipelago. Tinha 93 fogos em 1857 com 
180 habit. E' plans, tendo apenas do lado de N. E. uma 

equena elevação formada pela accumulação das areias. 
Fem boa agua de poços e nas praias muita pedra que ser- 
ve para a construcção das casas. Era deshabitada antes 
da fundação do presidio. 

— Clara. Condado do estado de California (Estados 
Unidos), limitado a N. E. pelo rio de Coast Range e ba- 
nhado tambem pelo rio de Guadalupe e por outras nascen- 
tes. Tem 1:812 kilom. quad. de superficie e 26:426 habit. 
Sólo fertil, produzindo cevada, trigo, batatas, feno, cebola 
e pastagens em que se cria muito gado bovino e cavallar. 
E’ servido pelo cam. de ferro que condus de San Francis- 
co a Ban José. 

— — Rio do condado de Santa Barbara, no estado de 
California (Estados Unidos). Nasce nas montanhas da cor- 
dilheira do Littoral e desapparece no Oceano Pacifico. 

— — Cidade capital do condado de Santa Clara, no es- 
tado de California (Estados Unidos), a 15 kilom. de San 
José, na estrada que conduz d'esta ultima a San Francisco, 
2:469 babit. Est. teleg. 

— — (Santa Clara). Logar e freg. do conc., com., dist. 
e bisp. de Coimbra (Portugal), 1:515 habit. O logar, situa- 
do em um outeiro, junto da margem esquerda do rio Mon- 
dego, dista 1 kilom. da cabeça do conc. E' n'esta freg. que 
existe a quinta das Lagrimas tão celebrada por Camões 
nos Lusiadas. 

` — — a Nova (Santa Clara). Logar e freg. do conc. de 
Almodovar, com. de Ourique, dist. e bisp. de Beja (Portu- 
gal), 1:227 babit. O logar, situado na serra de Monchique, 
dista 8 kilom. da cabeça do conce. 

— -- & Velha (Santa Clara). Aldeia e freg. do conc. 
e com. de Odemira, dist. e bisp. de Beja (Portugal), 1:475 
habit. A aldeia, situada na margem direita do rio Mira, 
dista 20 kilom. da cabeça do conc, Ponte sobre o rio Mira. 


Santa Coloma de Farnés. Pov. da provincia de 
Gerona (Hespanha), a 24 kilom. de Gerona, 5:165 habit. 
Fabricas de vidros. Est. de cam. de ferro. i 

— — de Queralt. Pov. da provincia de Tarragona 
(Hespanha), perto de Montblanch, 2:776 habit. Estofos e 
tecidos de algodão. 

— Comba. Serra do dist. de Bragança (Portugal). 
Vidè Orelhão. 

— — Pov. da freg. de Santo Antonio dos Olivaes, conc. 
de Coimbra (Portugal). 

— — (Santa Comba). Freg. do cone. e com. de Ponte do 
Lima, dist. de Vianna do Castello, arceb. de Braga (Por- 
tugal), 253 habit. A igreja parochial, situada a 2 kilom. da 
margem direita do rio Lima, dista 6 kilom. da cabeça do 
conc. 

— — — Logar e freg. do conc. e com. de Villa Nova de 
Foscôa, dist. da Guarda, bisp. de Lamego (Portugal), 781 
habit. O logar, situado a 1:500 metros da margem esquer- 
da da ribeira Massueime, na margem de um pequeno affluen- 
te d'esta mesma ribeira, dista 18 kilom. da cabeça do conc. 

— — Dão (Nossa Senhora da Assumpção). Villa e freg., 
cabeça de conc. e de com., no dist. e bisp. de Vizeu (Por- 
tugal), 1:630 habit. A villa, situada na margem direita do 
rio Dão, a 2 kilom. da margem esquerda do rio Criz, dista 
45 kilom. da capital do dist. Pontes sobre o rio Dão e o 
rio Criz. Estrada para Mortagua, Tondella, Sabugosa e 
Vizeu. Tem casa de misericordia. Deu-lhe foral el-rei D. 
Manuel em 1514. 

O conc tem 7 freg. com 7:929 habit., n'uma área de 8:687 
hect. Produz em abundaneia fructos, principalmente azeite 
e vinho. Muita caça. Creação de gado. Os predios inscri- 
ptos na matris são 38:023 e os individuos sujeitos á con- 
tribuição industrial 376. As principaes contribuições pagas 
em 1882-1883 foram as seguintes: predial 3:1085999, in- 
dustrial 9938853, sumptuaria 1564590, renda de casas 
1903706, decima de juros 4068025, registo 1:2928220 e real 
de agua 1:6332563 réis. 

— — de Rossas (Santa Comba). Logar e freg. do 
conc., com., dist. e bisp. de Bragança (Portugal), 224 habit. 
O logar, sitaado na estrada de Bragança para Mirandella, . 
dista 18 kilom. da cabeça do conc. 

— — de Viltariça (S. Pedro). Logar e freg. do cone. 
de Villa Flor, com. de Mirandella, dist. e bisp. de Bragan- 
ça (Portugal), 538 babit. O logar, situado na margem di- 
reita da ribeira da Villariça, dista 10 kilom. da cabeça do 
cone. 

— — par de Ceia (Santa Comba). Logar e freg. do 
conc. e com. de Ceia, dist. e bisp. da Guarda (Portugal), 
962 habit. O logar, situado a 1 kilom. da margem direita 
da ribeira de Ceia, dista 4 kilom. da cabeça do conc. 

— Combinha (Santa Comba). Logar e freg. do conc. 
de Bragança, com. de Macedo de Cavalleiros, dist. e bisp. 
de Bragança (Portugal), 181 habit. O logar, situado proxi- 
mo da estrada real de Bragança para Mirandella, dista 30 
kilom. da cabeça do conc. Para os effeitos administrativos 
está a freg. de Santa Combinha annexada á de Quintela. 

Santa Cruz. Condado do estado de California (Es- 
tados Unidos), limitado a S. O. pelo Oceano Pacifico. Tem 
755 kilom. quad. de superficie e 8:743 habit. Capital San- 
ta Crus. Territorio muito montanhoso, produzindo cevada, 
trigo e batatas, Commercio de gado bovino e cavallar. Mi- 
nerio de ouro. ' 

— — Cidade capital do condado do mesmo nome, no es- 
tado de California (Estados Unidos), a 89 kilom. E. 8. E. de 
San Francisco, na costa do Oceano Pacifico, 1:+65 habit. 

— — Nome primitivo que teve a villa da Ribeira Gran- 
de, da ilha de Santo Antão, do archipelago de Cabo Verde 
(Africa portugueza occidental). Provinha lhe o nome dos 
fundadores, os condes do mesmo titulo. ` 

— — Villa, freg. e cabeça do conc. do mesmo nome, dist. 
e bisp. do Funchal, na ilha e archipelago da Madeira (Por- 
tugal). Vidè Cruz (Santa, S. Salvador). 

— — Porto da ilha da Madeira. Vid Cruz (Santa). 

— — Ponta no extremo N. da ilha do Porto Santo. Vidê 
Cruz (Santa) 

— — (Nossa Senhora da Conceição). Logar e freg. do 
conc. de Almodovar, com. de Ourique, dist. e bisp. de Beja 
(Portugal), 1:726 habit. O logar, situado na estrada de Al- 
modovar para Alcoutim, a 2 kilom. da margem esquerda 
da ribeira do Vascão, dista 17 kilom. da cabeça do cono, 
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Santa Cruz. (Santa Cruz). Freg. do conc. e com. de 
Sany'Iago do Cacem, dist. de Lisboa, bisp. de Beja (Por- 
tugal), 513 habit. A igreja parochial dista 4 kilom. da ca- 
beça do conc. 

— — — Logar e freg. do conc. e com. de Vinhaes, dist. 
e bisp. de Bragança (Portugal), 291 habit. O logar, situado 
nas proximidades da margem direita do rio Tuella, dista 
10 kilom. da cabeça do conc. 

— — da Graciosa. Villa, freg. e cabeça do cone., 
na ilha Graciosa, archipelago dos Açores (Portugal). Vidè 
Cruz (Santa). 

— — da Trapa (S. Mamede). Villa.e freg. do conc. 
de S. Pedro do Sul, com. de Vouzella, dist. e bisp. de Vi- 
` zeu (Portugal), 1:491 habit. A villa, situada a 3 kilom. da 
margem direita do rio Vouga, dista 7 kilom. da cabeça do 
conc. 

— — das Flores. Pov., freg. e cabeça de conc., na 
ilha das Flores, do archipelago dos Açores (Portugal). Vidè 
Cruz (Santa). ; 

` — — de Lumiares (Santa Cruz). Vidè Lumiares. 

— — do Bispo (Santa Cruz). Logar e freg. do conc. 
de Bouças, com., dist. e bisp. do Porto (Portugal), 900 ba- 
bit. O logar, situado a 2 kilom. da margem direita do rio 
Leça, dista 4 kilom. da cabeça do conc. Tem ponte sobre 
o rio Leça. 

— — do Douro (Santa Cruz). Freg. do conc. e com. 
de Baião, dist. e bisp. do Porto (Portugal), 1:839 habit. 
A igreja parcchial, situada à 2 kilom. da margem direita 
do rio Douro, dista 8 kilom. da cabeça do conc. 

— — do Lima (Santo André). Freg. do conc. e com. 
de Ponte do Lima, dist. de Vianna do Castello, arceb. de 
Braga (Portugal), 365 habit. A igreja parochial, situada a 
2 kilom. da margem esquerda do rio Lima, dista 10 kilom. 
da cabeça do conc. 

— — dos Angolares. Villa e freg. do conc., com. 
e ilha de S. Thomé, provincia de 8. Thomé e Principe 
(Africa portugueza occidental). E’ o principal povoado do 
territorio occupado pelos Angulares e está situada sobre a 
montanha de N. E. da Angra de 8. João, a mais de 20 kilom. 
do litoral. A villa é menos que mediocre, revela completo 
abandono, as suas cubatas ou casas estão quasi em ruina e 
o templo é pobrissimo. 

A freg. abrange a região maritima do sul da ilha. Tem 
215 fogos e 910 babit. A população vive da pesca e do 
commercio de vinho de palma, e prepara tábuas e gamellas 

ue condus á cidade de N$. Thomé em canoas. O ilhéu das 
Bolas faz parte d'esta freg. A pov. deve a sua origem a 
um navio, que no seculo xvr naufragou na costa da ilha 
carregado de escravos os quaes muito incommodaram nos 
primeiros tempos os primitivos habit. Até 1878 o povo 
d'esta freg. quasi não reconhecia de facto outra auctori- 
dade que não fosse o seu chefe, cuja escolha era feita pe- 
los habit. Em 1878 foi a freg. occupada militarmente e co- 
meçou a entrar no regimen regular da administração. 

— Eagenia. Pov. da provincia das Baleares (Hespa- 
nha), na ilha de Maiorca, perto de Palma, 1:324 babit. Est. 
teleg. 

pés — (Santa Eugenia). Logar e freg. do conc. e com. de 
Alijó, dist. de Villa Real, bisp. de Lamego (Portugal), 716 
habit. O logar, situado em um valle nas proximidades da 
margem esquerda do rio Tinhella, dista 10 kilom. da ca- 
beça do conc. ; 

— Eulalia (Santa Eulalia). Logar e freg. do conce. e 
com. de Arouca, dist. de Aveiro, bisp. do Porto (Portugal), 
1:507 habit. O logar, situado em terreno plano no valle de 
Arouca, & 1 kilom. da margem direita do rio Pedonde, dis- 
ta 2 kilom. da cabeça do conc. 

— — — Logar e freg. do conc. e com. de Ceia, dist. e 
bisp. da Guarda (Portugal), 628 habit. O logar fica sitaa- 
do em um valle, nas margens de uma ribeira. 

— — — Logar e freg. do conc. e com. de Elvas, dist. de 
Portalegre, bisp. de Evora (Portugal), 1:888 habit. O lo- 
gar, situado em uma planicie a 6 kilom. da margem direi- 
ta do rio Caya, dista 16 kilom. da cabeça do conc. À 1 ki- 
lom. d'este logar fica a est. do cam. de ferro chamada de 
Banta Eulalia. 

— — de Besteiros (Santa Eulalia). Freg. do cone. 
e com. de Tondella, dist. e bisp. de Vizeu (Portugal), 
1:133 habit. A igreja parochial está proximo da freg. de 
Bant'Iago de Besteiros. 


Santa Euphemia. Serra do dist. do Porto (Por- 
tugal). Vidè Euphemia. 

— — (Nossa Senhora da Nazareth). Logar e freg. do 
cone. e com. de Pinhel, dist. e bisp. da Guarda (Portugal), 
515 babit. U logar, situado a 2 kilom. da margem direita 
da ribeira Massueime, dista 14 kilom. da cabeça do cone. 

— Fé. Condado do territorio de New Mexico (Estados 
Unidos), limitado em parte a O. pelo rio Grande. Tem 302 
kilom. quad. de superficie e 15:592 habit. Capital Santa 
Fé. Territorio montanhoso na parte S. Sólo fertil em milho 
e trigo. Commercio de lã. Vidê Fé (Santa). 

— Fau. Cidade da provincia de Yun-Nan (China), a 400 
kilom. O. 8. O. de Yun-Nan, a pouca distancia das fron- 
teiras da Birmania. E' cingida de muralhas guarnecidas 
de bastiões. 

— Gertrudes. Ponta na costa do dist. de Mossame- 
des, provincia de Angola (Africa portuguesa occidental), 
a 140 45! Lat. S. e 210 17! Long. E. Fórma o extremo 8. 
bahia de Obaba, dividindo-a da do Mucuio. 

F — Helena. Serra do dist. de Coimbra (Portugal). Vidô 
úda. 

Z Vidè Helena (Santa). 

— Inez. Rio do estado de California (Estados Unidos). 
Nasce nas montanhas da cordilheira do Littoral, e desap- 
parece no Oceano Pacifico, a 15 kilom. N. do cabo Conce- 

cion. 

p — — Cidade do condado de Santa Barbara, no estado 
de California (Estados Unidos), a 400 kilom. em linha re- 
cta e a S. 8. E. de San Francisco, 1:038 habit. 

— Iria (Santa Iria). Aldeia e freg. do conc. e com. de 
Serpa, dist. e bisp. de Beja (Portugal), 231 habit. A aldeia, 
situada na margem de um affluente do rio Limas, na estrada 
de Serpa para Mertola, a 7 kilom. da margem esquerda do 
Guadiana, dista 7 kilom. da cabeça do conc. Ponte sobre o 
rio Limas. 

— — da Ribeira de Santarem (Santa Iria). Lo- 
gar e freg. do conc., com. e dist. de Santarem, no patriare. 
(Portugal), 1:925 habit. O logar, situado na margem direi- 
ta do Tejo, dista 500 metros da cabeça do conc. 

— Justa. Logar e freg. do conc da Alfandega da Fé, 
com. de Mogadouro, dist. e bisp. de Bragança (Portugal), 
121 babit. Clima quente. Pelo meio do logar passa a ribel- 
ra Alvar. Situado no fundo de uma serra, dista 10 kilom. 
da cabeça do conc. 

— — (Santa Justa). Freg. do cone. de Arrayolos, com., 
dist. e arceb. de Evora (Portugal), 561 babit. A igreja pa- 
rochial dista 12 kilom. da cabeça do conc. 

— — — Alaeia e freg. do conc. de Coruche, com. de Be- 
navente, dist. de Santarem, bisp. de Evora (Portugal), 536 
habit. A aldeia, situada nas proximidades da margem di- 
reita do Sorraia, na estrada de Coruche para Montargil e 
Ponte de Sôr, dista 25 kilom. da cabeça do conc. 

— Leocadia (Santa Leocadia). Logar e freg. do cone. 
e com. de Chaves, dist. de Villa Real, arceb. de Braga (Por- 
tugal), 782 babit. O logar, situado nas proximidades da 
serra de Baloura, dista 20 kilom. da cabeça do cone. 

.— — (S. Bartholomeu). Logar e freg. do cone. de Ta- 
buaço, com. de Armamar, dist. de Vizeu, bisp. de Lamego 
(Portugal), 468 habit. O logar, situado na encosta de um 
cabeço, a 2 kilom. da margem esquerda do rio Douro, dis- 
ta 7 kilom. da cabeça do conc. Passa-lhe em baixo o rio 
Thedo. f 

— Lucrecia de Algeriz (Sant'Iago). Freg. do 
conc., com., dist. e arceb. de Braga (Portugal), 470 habit. 
A igreja parochial, situada na falda da serra de Carvalho 
d'Este, dista 7 kilom. da cabeça do cone. 

— Luzia. Pequena abra ou praia na costa do dist. de 
Mossamedes, provincia de Angola (Africa portugueza oc- 
cidental), ao 8. da enseada de Quiromance ou Quirrimane. 

— — Vidê Luzia (Santa). 

— — (Santa Lusia). Aldeia e freg. do conc. e com. de 
Ourique, dist. e bisp. de Beja (Portugal), 702 habit. A al- 
deia dista 30 kilom. de Odemira e 6 da margem esquerda 
do rio Sado. 

— Manga. Praso da côroa, do territorio de Senna, pro- 
vincia de Moçambique (Africa portugueza oriental). Pro- 
dus milho fino, amendoim é mechoeira. E' muito persegui- 
do pelas tribus landins. 

— Margarida. Serra do dist. de Leiria (Portugal). 


Vidê Alvatazere. 
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Santa Margarida da Coutada (Santa Margari- 
da). Aldeia e freg. do conc. de Constancia, com. de Abran- 
tes, dist. de Santarem, bisp. de Portalegre (Portugal), 1:112 
habit. A aldeia, situada a 1 kilom. do cam. de ferro de Les- 
tee a 2 da margem esquerda do rio Tejo, dista 5 kilom. da 
cabeça do conc. 

— — do Arrabal (Santa Margarida). Logar e freg. 
do cone., com., dist. e bisp. de Leiria (Portugal), 1:317 ha- 
bit. O logar, situado a 5 kilom. da margem direita do rio 
Liz, dista 10 kilom. da cabeça do conce. 

— Maria. Cabo do dist. de Faro (Portugal), entre Faro 
e Olhão, em uma ilhota de areia, a 36º 58' Lat. N. e 10 13' 
Long. E. 

— — Pov. principal da ilha de Sal, do archipelago de 
Cabo Verde (Africa portugueza occidental). Vidè Porto de 
Santa Maria. 

— — Pequena bahia na costa E. da ilha de Santa Ma- 
ria, do archipelago dos Açores (Portugal). Está muito 
exposta aos ventos do quadrante do S. N'ella se ergue a 
Villa do Porto, capital da ilha, 

— — Vidê Maria (Santa). 

— — das Neves. Rio da Serra Leoa, na Alta Guiné 
(Africa). Nasce nas montanhas do interior do paiz e des- 
carrega-se no Oceano Atlantico por 3 bôcas, e em frente da 
ilha de Sherbro. Corre este rio entre margens fertilissimas 
e é navegavel durante parte do seu curso. O nome de San- 
ta Maria das Neves foi-lhe dado pelo descobridor Pedro de 
Cintra. Vidè Sherbro. 

— Marinha. Ribeira do dist. de Bragança (Portu- 
gal). Nasce ao N. da freg. de Felgueiras, corre a E. e de- 
pois a S. E., e entra na ribeira de Moz, perto da villa d'es- 
te nome, com 12 kilom. de curso. 

— — Vidè Ribeira de Pena. 

— — (Santa Marinba). Villa e freg. do conc. e com. de 
Ceia, dist. e bisp. da Guarda (Portugal), 1:245 babit. A 
villa está situada em uma baixa, e o seu termo confina a E. 
com o de Gouveia e a O. com o da villa de Ceia. 

— — do Ferral. Vidè Ferral. 

— Martha. Serra do dist. de Braga (Portugal). Vidè 
Falperra. 

— — Serra do dist. de Sautarem (Portugal), ramificação 
da serra de Minde, a O. da pov. de Malhou. Tambem se 
chama Serra de Malhou. 

— — (Santa Martha). Logar e freg. do conc. e com. de 
Penafiel, dist. e bisp. do Porto (Portugal), 345 babit. O lo- 
gar dista 4 kilom. da cabeça do conce. 

— — da Montanha. Vidé Montanha. 

— Ovaia (Nossa Senhora da Expectação). Logare freg. 
do conc. e com. de Oliveira do Hospital, dist. e bisp. de 
Coimbra (Portugal), 429 habit. O logar, situado a meia la- 
deira para o rio Alva, dista aproximadamente 5 kilom. da 
cabeça do conc. 

— Ovia. Serra do dist. de Vianna do Castello (Portu- 
gal), ramificação da serra da Labruja, e está situada a 
N. N. O. de Ponte do Lima, em direcção N. a S. Tem 236 
metros de altura. 

— Quiteria. Serra do dist. de Lisboa (Portugal), ra- 
mificação da serra de Monte Junto. Vidê Monte Junto. 

— Rita. Pov. do condado de Cameron, no estado de 
Texas (Estados Unidos), a 15 kilom. N. O. de Brownsville, 
nas margens do Rio Grande. 

— Rosa. Condado do estado de Florida (Estados Uni- 
dos), á beira do Alabama, do Gulf e do Mexico, atravessa- 
do pelos rios de Yellow Water e Blackwater e limitado a 
O. pelo rio de Escambia. Tem 225 kilom. quad. de superfi- 
cie e 3:312 babit. Capital Milton. Territorio plano. Sólo fer- 
til, produzindo principalmente milho e batatas. Tecidos de 
algodão e de lã. 

— Sophia (Santa Sophia). Freg. do conc. e com. de 
Montemór-o-Novo, dist. e arceb. de Evora (Portugal), 374 
habit. A igreja parochial, situada na estrada de Montemoór- 
o-Novo para Evora, dista 14 kilom. da cabeça do conc. 

— Suzana (Santa Suzana). Aldeia e freg. do conc. e 
com. de Alcacer do Sal, dist. de Lisboa, arceb. de Evora 
(Portugal), 412 habit. A aldeia, situada junto de um afiluen- 
te da ribeira de Sitimos, dista 15 kilom. da cabeça do cone. 
Esta freg. está annexada administrativamente á de Siti- 
mos. 

— — — Logar e freg. do conc. e com. de Redondo, dist. 
e arceb. de Evora (Portugal), 505 habit. O logar, situado 
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na margem esquerda da ribeira de Freixo, dista 16 kilom. 
da cabeça do conc. è 

Santa Thereza. Rio do conc. do Dombe Graade, 
dist. de Benguella, provincia de Angola (Africa portugue- 
za occidental). Só despeja no mar em quadra de chuvas, no 
meio da bahia de Equimina, a 13º 8' Lat. S.; fóra d'essas 
occasiões as suas aguas filtram por debaixo da areia. 

As margens são guarnecidas de graudes arvoredos que 
fornecem optimas madeiras; cacimbas abertas no seu leito 
podem fornecer boa agoada, e á região visinha póde abas- 
tecer de lenha qualquer navio, assim como de alguns man- 
timentos, taes como hortaliças e fructas. 

— Valha (Santa Eulalia). Logar e freg. do conc. e 
com. de Valle Passos, dist. de Villa Real, bisp. de Bra- 
gança (Portugal), 937 habit. O logar, situado a 2 kilom. da 
margem direita do rio Calvo, dista 10 kilom. da cabeça do 
conc. 

— Victoria (Santa Victoria). Logar e freg. do conc., 
com., dist. e bisp. de Beja (Portugal), 835 babit. O logar, 
situado junto de um affluente da ribeira de Roxo, na estra- 
da de Beja para Alvallade, dista 17 kilom. da cabeça do 
conc. Estradas para Albernoa, Entradas e Castro Verde. 

Santaella. Pov. da provincia de Cordova (Ilespanha), 
perto de Rambla, 3:040 habit. 

Ssantães. Pov. da freg. de Gemezes, conc. de Espozen- 
(Portugal). 

Santafé. Cidade da provincia de Granada (Hespa- 
nha), a 12 kilom. de Granada, na margem esquerda do Xe- 
nil, 5:108 habit. E' menos mal edificada e possue uma bo-. 
nita praça publica. O tremor de terra de 1807 prejudicou-a 
muito. Foi n'esta cidade, ultimo baluarte dos mouros, 
que se concluiu a capitulação de Granada, e foi tambem 
wella que Fernando e Isabel assignaram a ordem para a 
partida da expedição, de que resultou a descoberta do No- 
vo Mundo por Christovão Colombo. Nos suburbios encon- 
tram-se bellos marmores e aguas thermaes. Tambem se es- 
creve Santa Fé. 

— Vidé Fé (Santa). 

Santagiiy. Pov. da provincia das Baleares (Hespa- 
nha), na ilha de Maiorca, perto de Manacor, 5:878 babit. 

Santagões. Pov. e freg. do conc. de Villa do Conde, 
dist. do Porto, bisp. de Braga (Portugal). A freg. está an- 
nexada civilmente á de Bagunte. 

Santalha (Santa Eulalia). Logar e freg. do conc. e 
com. de Vinhaes, dist. e bisp. de Bragança (Portugal), 654 
habit. O logar, situado a 2 kilom. da margem esquerda do 
rio Rabaçal, dista 13 kilom. da cabeça do conc. 

Santander. Rio do Mexico. Nasce no interior, ao N. 
de Aguas Calientes, corre para N. E., atravessando os es- 
tados de S. Luiz e Tamaulipas, e desagua no golfo do Me- 
xico, depois de banhar Victoria ou Novo Santander. A bar- 
ra é dificil para as embarcações de grande tonelagem, 
mas a navegação é possivel até aquella cidade. 

— Cidade, praça de guerra e capital da provincia 
do seu nome (Hespanha), a 430 27' Lat. N. e 5º QU! 
Long. E., a 408 kilom. de Madrid, n'uma peninsula que a 
costa fórma no golfo de Gasconha, 41:021 habit. Bisp. suf- 
fraganeo de Burgos. Tribunal civil e de commercio. Esco- 
la de navegação. Porto de commercio e porto militar de- 
fendido por duas fortalezas e por difterentes baterias. Está 
edificada na encosta de uma collina e compõe-se de duas 
partes, alta e baixa, formadas de ruas largas e regula- 
res. Tem de notavel a cathedral e o castello de San Fi- 
lipe na parte alta da cidade, duas casas de caridade, o 
quartel, excellentes passeios, theatro recentemente cons- 
truido e que póde comportar 1:000 espectadores, a praça 
chamada do Sardinero onde foi installada ha alguns annos 
uma estação de banhos do mar, e finalmente, na parte bai- 
xa que constitue o porto, os caes que são bellissimos. A 


| entrada da bahia em que está o porto de Santander é assaz 


difticil por causa dos bancos de areia que a obstroem a E. 
e dos rochedos de que está erriçada a O. O porto é dos 
mais seguros da costa, accessivel a navios de qualquer lo- 
tação e abrigado por um molhe de 606 metros de exten- 
são. A industria tem por objecto o fabrico de tabacos, em 
que se empregam mais de 1:000 pessoas, o das vélas de 
cebo, papel de diversas qualidades, tecidos para velame, 
licores, refinação de assucar e cortume de couros. 
Santander é o entreposto do trigo das duas Castellas, das 


farinhas procedentes de toda a provincia de Sautauder, é 
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rovincias limitrophes, e tambem das lãs procedentes de 

eão, de la Rioja, e de Soria; encontra se por isso esta cidade 
n'uma posição sem rival. Antigamente dispunha de uma es- 
trada magnifica que se ligava em Alar ao canal que atravessa 
grande parte de Castella a Velha; actualmente possue um 
cam. de ferro por onde recebe os cereses de 3 ou 4 provin- 
cias, para serem depois convertidos em farinha pelos nu- 
merosos moinhos e azenhas que existem nos arredores. Saem 
d'este porto todos os annos para Cuba e Porto Rico 90 navios, 
da lotação total de 15:000 toneladas, transportando 30:000 
barricas de farinha muito mais estimada nas colonias da 
America do Sul do que a procedente dos Estados Unidos 
do Norte. Atóra este grande elemento de commercio, en- 
trega annualmente ao consamo 2:500 kilog. de charutos da 
Havana, 20:000 de qualidade mediana e 125:000 mais or- 
dinarios. As madeiras de constsucção e os minerios de ca- 
lamina, de cobre e de ferro que se extraem dos arredores | 
constituem tambem importantes objectos do commercio de 
exportação. A importação consiste alem dos trigos e fari- 
nhas, em cacau, café, pelles seccas e tabaco. 

A temperatura excepcional de Santander, que nunca sóbe 
a mais de 20° acima de zero nem desce abaixo de 5º, torna 
procurados os seus banhos e muito concorridos dos habit. 
das pov. meridionaes da França. À primavera eterna que 
reina na cidade torna-a recommendavel para local de res- 
tabelecimento e convalescença de doentes. Das muitas pro- 
vas de patriotismo que em tantas occasiões tem dado esta 
cidade lhe provém os titulos de noble, sempre leal y deci- 
dida. 

Santander. Provincia da Hespanha, banhada ao N. 
ra golfo de Gasconha, limitada a E. pela provincia de 

ilbao, ao S. pelas de Burgos e Palencia e a O. pela de Ovie- 
do. Mede 138 kilom. de E. a O. e 69 de N. a 8. offerecendo 
uma superficie de 5:471 kilom. quad. Tem 237:054 habit. 
Capital Santander. E' em grande parte coberta pelos mon- 
tes Cantabros que formam o limite meridional d'ella e es- 
tabelecem a divisão das aguas entre o Atlantico e o Me- 
diterraneo. 

A costa banhada pelo golfo de Gasconha tem um desen- 
volvimento de 135 kilom. E' em geral escarpada,-e cor- 
tadas em muitos pontos por bahias profundas, offerecendo 
os portos de Tina Mayor, Tina Menor, San Vicente de la 
Barqueira, Comillas, Suances, Santander, Santoña, Laredo 
e Castro Urdiales. Durante a estação invernosa, estes por- 
tos são em geral pouco accessiveis aos navios que procu- 
ram abrigo contra o mau tempo. A costa é alumiada por 9 
pharoes, sendo o mais importante o do cabo Mayor. 

. A provincia é banhada por numerosos rios, entre o8 quaes 
devem citar-se o Ebro, Deva, Saja e Besaya, que se des- 
carregam no golfo de Gasconhs, e o Pisuerga, que se lança 
no Douro. 

O sólo produz boas madeiras de carvalho e castanheiro 
que ali formam grandes mattas e devezas, ricas pastagens 
em que se criam numerosas cabeças de gado cornigero e 
cavallar, trigo, milho e vinho, e sobretudo castanhas, mas 
a producção dos cereaes é insufficiente para o consumo lo- 
cal. - 
A parte montanhosa é muito arborisada. As pastagens 
occupam uma superficie de 185:000 hect. Possue cerca de 
17:000 cabeças de gado bovino, 2:400 cavallos, 81:000 
carneiros e cabras, e 3:000 porcos. Contém grandes rique- 
sas mineraes, sendo as principaes as minas de ferro que 
se exploram em Camargo, Revilla, Solares, Galizano, Lim- 
pias, Ampuero e especialmente em Miviio e em Onton, 
perto dos vastos jazigos de Somorrostro. Tambem são 
muito valiosas as minas de calamina, descobertas nas 
visinhanças dos montes das Asturias. As minas de cala- 
mina mais importantes são as de Reocin, que produzem 
4:000 quintaes de minerio por dia, e alimentam as fundi- 
ções da companhia que as explora e bem assim as da com- 
panhia de Vieille Montagne. Tambem se extrae o cobre 
das minas de Barcena e Soto, perto de Reinosa ; explora-se 
a lenhite em Las Rosas. Encontra-se chumbo e galera ar- 
gentifera perto de Castro Urdiales. Em Cabezon de la Sal 
e em Cabiedes existem depositos consideraveis de sal com- 
mum. 

A provincia é tambem rica em aguas mineraes, sendo as 
mais conhecidas as Caldas de Besaya, as de Puente Vies- 
go, de la Hermida, Ontaneda e Alceda, Fuente Santa de 
Lierganes e Solares. 


Ha banhos do mar muito concorridos em Castro Urdia - 
les e em Sardinero, perto de Santander. 

A industria mais activa da provincia é a preparação das 
farinhas. Nas margens do Ebro ha uma grande quantidade 
d'estas fabricas. As farinhas são em geral exportadas para 
a America. A exportação tem attingido mais de 44.000:000 
kilog. de farinha e 33.000:000 de trigo. 

Os babit. são geralmente pacificos e sobrios. À sua prin- 
cipal alimentação é o milho, batatas e legumes. 

A instrucção primaria está difundida. O principal esta- 
belecimento de ensino secundario é o instituto cantabrico, 
que possue um gabinete de physica outro de historia natu- 
ral, collecções geographicas, mathematicas e topographi- 
cas, e ao qual estão annexos uma escola de nautica, outra 
de desenho e uma bibliotheca. Ha em Santander uma es- 
cola normal de professores, uma de nautica em Santona, e 
varios outros estabelecimentos de instrucção secundaria 
em outras localidades. 

tantander (Nuevo). Cidade capital do estado de Ta- 
maulipas (Mexico), a 24º 46! Lat. e 89º 36! Long., a 252 ki- 
lom. N. E. de San Luis Potosi, nas margens do rio de Novo 
Santander, que se lança a 77 kilom. d'esta cidade no golfo 
do Mexico. E' bem edificada e muito populosa. Tambem se 
chama Victoria. 

— — Vidê Tamaulipas. 

santanília. Ilha do Mar das Antilhas (America cen- 
tral), a 18º Lat N. e 76º 8' Long. O., å entrada da bahia 
de Honduras. Faz parte do estado de Honduras. E’ rodea- 
da de escolhos. 

santão. Pov. da freg. de Mancellos, conc. de Amaran- 
te (Portugal). 

— (Santo Adrião). Freg. do conc. e com. de Felgueiras, 
dist. e bisp. do Porto (Portugal), 435 habit. A igreja paro- 
chial, situada na encosta de um monte, junto a um afiaen- 
te do rio Sousa, dista 7 kilom. da cabeça do conc. 

Santar. Pov. da freg. de Villarinho, conc. de Villa 
Verde (Portugal). 

— (S. Pedro). Logar e freg. do cone. de Nellas, com. de 
Mangualde, dist. e bisp. de Vizeu (Portugal), 2:553 habit. 
O logar, situado na estrada de Nellas para Vizeu, a 2 kilom. 
da margem esquerda do rio Dão, dista 6 kilom. da cabeça 
do conc. 

— (Santa Maria). Logar e freg. do cone. e com. dos Ar- 
cos de Valle de Vez, dist. de Vianna, arceb. de Braga (Por- 
tugal), 143 habit. O logar, situado perto da confluencia do 
Lima com o Vez, dista 4 kilom. da cabeça do conce. Foi fun- 
dado o logar pela infanta de Leão D. Urraca, filha de D. 
Ordonho II, que mandou aqui levantar o mosteiro de Er- 
mello. 

Santarem. Pov. da freg. de Cabril, conc. de Castro 
Daire (orga). 

— Cidade, cabeça de conc., de com. e de dist. do mesmo 
nome, no patriare. (Portugal), 9:414 habit. Conta 4 freg., 
a de Nossa Senhora da Assumpção com 2:605 habit., S. Ni- 
colau com 1:800, S. Salvador com 3:084 e Santa Iria da 
Ribeira de Santarem com 1:925. Se excluirmos esta ulti- 
ma freg., ficaria a cidade propriamente dita com 7:489 ha- 
bit. O numero de fogos nas 3 primeiras freg. é de 1:688, 
e na ultima de 408. A cidade está situada em uma elevação 
que mais parece um conjunoto de montes pelos muitos 
valles que o cortam, a 1:500 metros da margem direita 
do Tejo. Tem casa de misericordia e hospital; no secu- 
lo passado tinha mais 3 hospitaes, um de lazaros, outro 
de merceeiras e outro de peregrinos. Era uma das pov. de 
Portugal que mais conventos contava antes da extinc- 
ção das ordens[religiosas : eram elles o de Santo Agostinho, 
de eremitas calçados, fundado em 1376; o de Nossa Se- 
nhora de Jesus, da ordem terceira de S. Francisco, fun- 
dado em 1617; o da Santissima Trindade, primeiro d'este 
nome que houve em Portugal, fundado em 1263 ; o de Nos- 
sa Senhora da Oliveira, de dominicanos, fundado em 1225 
por D. Sancho II; o de S. Bento dos Apostolos, de benedi- 
ctinos, fundado em 1571; o de Nossa Senhora da Piedade, de 
agostinhos calçados, fundado em 1675; o de S. João Ba- 
ptista, fundado em 1583; o de Santo Antonio, de arrabi- 
dos, fundado em 1590; o de Santa Thereza, de carmelitas 
descalços, fundado em 1648. Teve alem d'isto muitas igre- 
jas e ermidas, mosteiros, collegios e hospitaes; os mostei- 
roq ainda existentes são o de S. Domingos das Donas, da 
ordem dominicana, fundado em 1240; e o de Santa Clara, 
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de ordem de S. Francisco, fundado em 1272 por D. Affonso 
III. Das actuaes igrejas mencionaremos a de Santa Maria 
de Marvilla, cuja fundação se faz remontar aos primeiros 
tempos da monarchia, dizendo se que fôra dada por D. Af- 
fonso Henn aos templarios, a do Salvador, a da Gra- 
ça, a de S. Nicolau, a de Santa Maria de Alcaçova, que se 
attribue aos templarios. Está profanada, e serve de museu 
districtal a celebre igreja de 8. João de Alporão, cuja 
primitiva construcção alguns levam até ao tempo dos ro- 
manos. Deve tambem citar se como edifício notavel a 
igreja de Santo Agostinho, de estylo gothico, e que encer- 
ra entre outros sepulchros o de Pedro Alvares Cabral. 

Poucas cidades teriam tão grande numero de recorda- 
ções historicas como Santarem, mas em poucas como ali 
o vandalismo, mesmo official, tem exercido mais fatalmente 
a sua acção destruidora. 

A igreja do antigo convento da Trindáde serve hoje de 
arrecadação de material de guerra ao regimento de artilhe- 
ria n.º 3. Do clastro do convento nada existe, e as casas que 
restam do edificio estão occupadas pelo hospital militar, 
bibliotheca e aula regimental. 

Do bello convento de S. Francisco pouco resta, e a par- 
te da igreja está tambem occupada pelo mencionado regi- 
mento. 

O convento do Carmo foi ultimamente demolido para 
construir uma casa para as sessões da junta geral. 

Das antigas muralhas apenas se vêem hoje ruinas. À an- 
tiga cidadela é a parte da fortaleza que apresenta um pou- 
co conservadas as suas muralhas. 

Todas as calçadas que serviam a cidade íam outr'ora dar 
a 8 portas da fortaleza. Uma d'essas portas era a de Ata- 
marma, por onde D. Affonso Henriques entrou em Santa- 
rem. Em 1865, com o pretexto de que ameaçava ruina, foi 
demolido o arco de Atamarma; a porta mais ou menos al- 
terada do que era primitivamente ainda se conserva. 

A pov. compunha-se outr'ora dos 4 bairros, denominados 
Marvilla, Alcaçova, Alfange e Ribeira. 

Modernamente Santarem tem realisado alguns melhora- 
mentos importantes. Em primeiro logar deve mencionar-se 
a obra do abastecimento da cidade, elevando-se as aguas do 
Tejo, que estava concluida em 1878, mas que mais tarde 
teve de modificar-se, preenchendo hoje perfeitamente o seu 
fim. 

Construiram-se edificios para escolas de instrucção pri- 
maria e para bibliotheca publica. 

Está-se construindo uma penitenciaria districtal, mode- 
lada pela de Auburo. 

Fundou-se o museu districtal, ao mesmo tempo archeolo- 
gico e industrial, que se estabeleceu na antiga igreja de 
S. João de Alporão, o que tambem contribuio para preser- 
var de uma rapida destruição este monumento arhitecto- 
nico. 

Tem-se melhorado muito differentes ruas, abrindo-se 
tambem uma avenida ligando Marvilla com a Alcaçova. 

Santarem possue um bonito largo, denominado hoje Sá 
da Bandeira, club, theatro e alguns edificios particulares 
de boa apparencia. Tem algumas ruas muito boas, terrei- 
Tos e praças espaçosas, e um pequeno mas elegante pas- 
seio. O seminario está estabelecido no edificio do antigo 
collegio da companhia de Jesus. 

Segundo varios auctores antigos foi esta pov. fundada 
por um rei Abidis, 1:100 annos antes da era cbristã. No 
tempo dos romanos era chamada Julium Presidium, em 
respeito a Julio Cesar, que, pela sua população e boas for- 
tificações a escolheu para praça priacipal da Lusitania. O 
imperador Augusto visitou-a e deu-lhe grandes privilegios. 
Foi convento juridico e uma das 3 chancellarias da Lusi- 
tania. 

Da permanencia dosromanosn'esta pov. existem vestigios 
em muitas inscripções. No anno 653, dis-se que appareceu 
ali o corpo da Santa Iria ou Santa Irene, virgem martyr, 
cuja lenda é de todos conhecida, pelo que a pov. se chamou 
Bant'Irene, e mais tarde, por corrupção, Santarem. Entre- 
tanto os mouros, a quem perteaceu, como toda & peniasu- 
la, conservaram-lhe o seu antigo nome de Sacalabis Castrum 
que corromperam em Cabelicastro. Aos mouros foi ella to- 
mada em 1093 por D. Affonso VI de Leão, a quem elles a 
retomaram em 1110. Só em 1147 D. Atfonso Heuriques coa- 
seguiu conquistal-a definitivamente, povoando-u de chris- 
tãos, enobrecendo a com grandes tóros é privilegios, e 


dando-lhe foral, que em 1369 D. Fernando confirmou e D. 
Manuel reformou em 1506. Aqui convocaram córtes na- 
cionaes D. João I em 1385, D. Duarte em 1433 e D. João 
IL, na ausencia de D. Affonso V, seu pae, em 1477. 

D. Manuel mandou levantar em Santarem varios templos 
grandiosos, construir fontes, calçadas, a torre ainda cha- 
mada das Cabaças e a ponte da Asseca. 

Os santarenos, que em todos os tempos se têem mostra- 
do zelosos da independencia nacional, acelamaram expon- 
taneamente D. João 1, tomando parte muito activa nas lu- 
ctas d'esse tempo, prestaram sincero apoio a D. Antonio 
prior do Crato, nas suas pretenções á corôa de Portugal, 
depois da infausta batalha de Alcacer Quibir, e pela accla- 
mação de D. João IV e expulsão dos hespanhoes, uniram- 
se ao rei portugues, sendo Santarem a segunda tcrra do 
paiz que arreou o pavilhão hespanhol para içar o ps, :!bão 
das quinas. 

O seu brasão de armas, que lhe deu D. Affonso Henri- 
ques, é um castello de prata com 3 torres em campo azul e 
sobre um rio de ondas verdes, tendo por cima da porta do 
castello o escudo das reaes quinas. 

Foi elevada á cathegoria de cidade por carta de lei de 
24 de dezembro de 1868. 

Foi berço de varios homens illustres, nas armas, nas 
letras e nas artes. Entre elles mencionaremos S. Felix e S. 
Narcizo, Payo Peres Correia, Alvaro Pues, D. Duarte 
de Menezes, D. Fernando chamado o Infante Santo, João 
Affonso de Santarem, Duarte Pacheco, Castanheda, fr. Luiz 
de Sousa e marquez de Sá da Bandeira. 

Tem est. teleg. e de cum. de ferro. 

Feiras annuaes no domingo de Paschoela e no segundo 
domingo de outubro, as quaes duram 3 dias, e mercado no 
segundo domingo de todos os mezes. 

O conc. tem 28 freg. com 36:329 habit., n'ama área de 
62:342 hect. Sólo fertil em todos os fructos, e principalmen- 
te em cereaes, azeite e vinho. Creação de gados ; abundan- 
cia de caça e de pescaria. ' 

Santarem. Dist. administrativo do reino de Portu- 
gal, limitado ao N. pelo de Leiria, a N. E. pelo de Castel- 
lo Branco, a E. pelos de Portalegre e Evora, ao S. pelos de 
Evora e Lisboa, e a O. pelos de Lisboa e Leiria. Tem de 
superficie 6:864 kilom. quad. 

O numero total de fogos do dist. é de 55:101. A sua po- 
pulação de facto, segundo o ultimo recenseamento é de 
220:881 babit, sendo 109:803 do sexo masculino e 111:078 
de sexo feminino. Do sexo masculino 69:406 são solteiros, 
36:550 casados e 3:847 viuvos; do sexo feminino 65:126 
solteiras, 36:457 casadas e 9:495 viuvas. A população legal, 
isto é, os eflectivamente residentes ou estabelecidos e 08 
ausentes, é de 226:753 habit. 

O dist. de Santarem é o 12.º na densidade da população 
que é de 32 habit. por kilom. quad. 

A população urbana é de 12:106 habit., contando as 3 
freg. que constituem propriamente a cidade de Santarem 
ea treg. de Thomar, ea população rural é de 208.775 habit. 

O diet. é apenas accidentado a N. O. pelas ramificações 
da serra da Estrella, formando o planalto da serra de Aire 
que se eleva a 600 metros, e se prolonga na direcção de 
S. O. para ir terminar na serra de Cintra. O valle do Tejo 
e a região por este rio banhada é em geral plano, abran- 
gendo grandes campinas. 

O dist. é atravessado pelo Tejo, que correndo a princi- 
pio na direcção de O., toma a jusante de Constancia a di- 
recção de S. O. até entrar no dist. de Lisboa, proximo de 
Salvaterra. Muitos dos afluentes d'este rio se encontram 
tambem no dist. Os principaes são o Zezere que fórma par- 
te da fronteira dos dist. de Santarem e Castello Branco, O 
Almonda que nasce na serra de Aire, o Alviella que nasce 
oa serra da Mendiga, o Asseca que vem da serra de Rio 
Maior, o Mugem, o Sorraia e o Almansor. 

O Zezere tem ainda um afluente importante, o Nabão, e 
o Sorraia recebe varios afluentes, entre os quaes as ribei- 
ras de Seda, Sor, Anna Loura, Souzel, Pera e Divor. 

O dist. póde considerar se differentemente caracterisado 
segundo as regiões a que especialmente pertencem os seus 
conc. Assim podemos classificar como pertencendo à re- 
gião da Beira meridional os conc. de Mação, Sardoal e Fer- 
reira do Zezere, nos quaes predominam nos terrenos o 
schisto, e nas especies florestaes o pinheiro bravo e o 80- 
bro; á região do centro litoral, os conc. da Barquinha, Care 
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taxo, Gollegã, Ourem, Rio Maior, Santarem, Thomar e! 
Torres Novas, em que predominam os terrenos terciarios, 
e crescem a oliveira, o carvalho e o pinheiro bravo; e final- 
mente å região baixa do Sorraia os conce. de Abrantes, Al- 
meirim, Benavente, Chamusca, Constancia, Coruche e Sal- 
vaterra, em que predominam os terrenos terciarios e mo- 
dernos, e crescem os pinheiros bravos e os sobros. 

O dist. abrange extensões de terreno largamente produ- 
ctivas. Abundam os cereaes, vinho, azeite e fructas, e é 
importante a creação de gado. Os campos banhados pelo 
Tejo são de grande fertilidade. As inundações do rio, prin- 
cipalmente quando não são violentas, contribuem muito 
para acrescentar a feracidade do sólo. 

Pela natureza das culturas, o dist. poderia dividir-se em | 
tres regiões agricolas distinctas, a do valle do Tejo, com- 
prehendendo as planicies formadas dos terrenos de allu- 
vião, que se destinam principalmente å cultura cerealifera; 
a do norte, na parte mais montanhosa, e onde predomina 
a vinha e a oliveira; e finalmente a do sul, ou charneca, 
formada pelos terrenos arenosos, aproveitados em parte na 
cultura da vinha, oliveira e pinheiro, e no resto em pasta- 
gens para o gado. 

A primeira região é à mais rica e n'ella se comprehen- 
dem os campos marginaes do Tejo e do Sorraia. São co- 
nhecidos pela sua fertilidade os campos da Gollegã, Pom- 
balinho, Reguengo, Santarem e Vallada, na margem di- 
reita do Tejo; os de Arripiado, Chamusca, Alpiarça, ! 
Mugem, Salvaterra e Benavente, na margem esquerda; | 
bem como os campos de Coruche, na margem -de Sorraia. | 
Os campos d'esta região são muito escassamente arborisa- 
dos. Comprehendem-se n'ella os mouchões, ilhas formadas | 
pelo deposito de areias no meio do Tejo, e que se vão ena- 
teirando, e tornando-se excellentes terrenos de pastagem 
e de producção de milho e de legumes. 

A região do norte é menos rica quanto å cultura. Tem || 
ainda assim uma grande parte cultivada de vinha e olival. | 

à" cortada pelos rios Asseca, Almonda, Alviella, Nabão e 
Zezere, que atravessam em geral um sólo calcareo. 

A região do sul, á excepção da que está proximo do 
valle do Tejo e das margens dos afluentes d'este e do ca- 
nal de Alpiarça, é composta de charnecas. A cultura mais | 
frequente nos terrenos mais productivos é à da vinha e | 
do olival, Cultiva-se nas margens dos rios arroz e algum | 
milho. 

Segundo informações officiaes a producção dos cereaes | 
foi no anno de 1882 a seguinte: trigo 236:583 bectol., mi-, 
lbo 159:877, centeio 39:829, cevada 28:318 e aveia 5:162. | 

A producção do trigo distribue-se do seguinte modo pe- | 
los differentes concelhos: Abrantes 3:818 hectol., Almeirim ` 
23:719, Barquinha 423, Benavente 25:750, Cartaxo 35:540, 
Chamusca 15:600, Constancia 246, Coruche 23:886, Ferrei- 
ra 84, Gollegã 14:351, Mação 200, Rio Maior 2:915, Salva- | 
terra 10:350, Santarem 63:242, Sardoal 1:000, Thomar 
7:350, Torres Novas 2:052 e Ourem 1:173. 

A producção do milho distribue-se do seguinte modo : 
Abrantes 16:499 hectol., Almeirim 10:305, Barquinha 680, 
Benavente 1:407, Cartaxo 20:800, Chamusca 8:960, Cons- 
tancia 656, Coruche 7:992, Ferreira 1:260, Gollerã 33:768, 
Mação 8:369, Rio Maior 5:201, Salvaterra 4:140, Santarem 
6:6-46, Sardoal 6:000, Thomar 15:136, Torres Novas 1:380 
e Ourem 10:704. 

Na producção do centeio figuram os conc. de Coruche 
com 15:924 hectol., Cartaxo 7:800, Salvaterra 3:312, Mação 
2:305, Almeirim 1:7586, Benavente 1:407 e Gollegã 1:181. 

Na producção da cevada figuram os conc. de Chamusca 
com 6:430 hectol., Almeirim 3:875, Cartaxo 3:120, Thomar 
2:791, Coruche 2:388 e Salvaterra 1:618. 

Na producção da aveia figura o conc. da Gollegã com 
1:688 hectol., Thomar 964, Torres Novas 560, Abrantes 
465 e Almeirim 433 

A produeção do vinho no dito anno ascendeu a 29.820:426 
litros, sendo os conc. mais productivos o de Almeirim que 
produziu 8.112:500, Torres Novas 6.305:000, Santarem 
5.404:000, Cartaxo 3 371:674, Thomar 1.633:700, Rio Maior 
1.506:210 e Ourem 1 345:000. 

Da produceção acima indicada 212.112:285 litros são de 
vinho tintoe 8.602:141 de vinho branco. A producção de um 
e outro distribue-se do seguinte modo pelos differentes conc., 
Abrantes 243:612 litros de vinho tinto e 14:810 de vinho 
vranco, Alweirim 5.677:500 tinto e 2.435:000 branco, Bar- 
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quinha 54:000 tinto e 4:000 branco, Benavente 114:750 tin- 
to e 9:000 branco, Cartaxo 3.362:033 tinto e 9:641 branco, 
Chamusca 130:000 tinto e 385:000 branco, Constancia 
29:160 tinto e 4:860 branco, Coruche 72:000 tinto e 14:400 
branco, Ferreira 185:000 tinto e 4:000 branco, Gollegã 
36:120 tinto e 18:060 branco, Mação 141:210 tinto e 282:420 
branco, Rio Maior 1 004:140 tinto e 502:070 branco, Sal- 
vaterra 13:650 tinto e 5:580 branco, Santarem 5 304:000 
tinto e 100:000 branco, Sardoal 210:680 tinto e 8:000 bran- 
co, Thomar 1.085:400 tinto e 548:300 branco, Torres No- 
vas 2.885:000) tinto e 3.420:000 branco e Ourem 670:000 
tinto e 675:000 branco. 

A producção vinicola está infelizmente ameaçada de 
grandes contrariedades pela invasio do phyloxera. Em 1882 
bavia apenas invadido 100 hect. no conc. de Santarem, 400 
em Thomar, 80 em Torres Novas e 200 em Villa Nova de 
Ourem. No anno de 1883 a invasão comprehendia já 1:680 
hect. no conc. de Santarem, 978 em Thomar, 2:760 em Tor- 
res Novas, 2 na Barquinha e 390 em Villa Nova de Ourem. 

Esta producção é dus mais valiosas do dist., havendo al- 
guns conc. em que ella é na realidade notavel, como se 
evidencia dos numeros acima mencionados. Devem espe- 
cialisar-se os vinhos do Cartaxo, que em grande parte ali- 
mentam o consumo da capital, mas que se exportam tam- 
bem para o Brazil e para França; cs de Torres Novas 
e Thomar, que são apreciados; e os de Santarem e Almei- 
rim, estes ultimos porém destinados em grande parte á des- 
tillação. 

Em relação á industria pecuaria, o dist. é dos menos im- 
portantes. Segundo o recenseamento dos gados, em 1870 ha- 
via 1:995 cabeças de gado muar, no valor de 40:1735400 ; 
10:320 cavallar, no valor de 258:4683900; 14:576 asini- 
no, no valor de 59:1088790; 25:725 bovino, no valor de 
591:2385820; 110:000 lanar, no valor de 77:1138500; 81:225 
caprino, no valor de 55:5455860 ; e 36:072 suino, no valor 
de 152:2695710 réis. O valor total dos gados é portanto de 
1.233:9185980 réis. 

O dist. de Santarem é o 13.º emquanto á densidade e á 
riqueza pecuaria, em relação á superficie, e o 10.º quanto á 
qualificação e ao valor pecuario. 

A creação de gado cavallar é a mais importante. A esta- 
tistica accusa decerto um numero inferior á verdade. Nos 
dois mercados da Gollegã e Santarem effectuam-se transac- 
ções valiosas em cavallos, sendo ali que geralmente se ad- 
quirem os destinados á remonta. A raça mais vulgar éa 
ribatejana e os cruzamentos de Alter. No gado bovino fi- 
guram as raças bravas de Ribatejo, sendo os bois des- 
tinados primeiro a serem corridos nas praças, e depois 
castrados e sujeitos à charrua para o serviço da lavoura e 
outros. x 

Tem pouca importancia mineira este dist. Em 1883 ba- 
via apenas concedida 1 mina de ouro em Santarem, que 
não consta tenha tido nenhum principio: de exploração. 

As condições climatericas do dist. variam conforme as 
differentes regiões. As inundações do Tejo e a conservação 
de terrenos apaulados são na região do valle d'aquelle rio 
causa de por vezes serem pouco favoraveis as condições by- 
gienicas. A região montanhosa é saudavel. Na região de sul 
o clima é quente e por vezes abrazador, especialmente por 
occasião das queimadas. 

Desde 1849, em que se creou a superiútendencia das 
obras do Tejo, tem-se feito muitos melhoramentos no sen- 
tido de melbor regular o regimen d'este rio; aiuda assim 
muito ha ainda que fazer para evitar que as grandes cheias 
redundem em inundações que destruam as sementeiras 6 
causem grandes prejuizos sos lavradores. À abertura do 
canal de Alpiarça e outras obras tem contribuido para au- 
gmentar a área da cultura e tambem para melhorar as con- 
dições hygienicas, acabando com muitos terrenos sujeitos 
a repetidas inundações. 

O dist. de Santarem tem importancia fabril. Se não se 
póde dizer largamente industrial, a verdade é que se encon- 
tram n'elle algumas fabricas dignus de menção. 

Nos lanificios, devemos citar uma fabrica em Thomar, que 
produz cobertores, cintas, cobrejões e outros artigos iden- 
ticos, no valor annual de 22:0005000 réis; nos tecidos de 
algodão, a fabrica de fiação e tecidos da mesma cidade, cu- 
jo edificio foi devorado por um incendio e está sendo 
reconstruido, e que fabricava annualmente proauctos no 
valor de 150:0005000 réis; na industria do linoh, a impor- 
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tante fabrica de fiação e tecidos de Torres Novas, cuja pro 
ducção annual se calcula em 100:0003000 réis; em tecidos 
mixtos, 1 fabrica em Torres Novas, cuja producção é de 
22:0003000 réis; na industria do papel, varias fabricas em 
Thomar, sendo a maior a do Prado, e 1 no conc. de Torres 
Novas; na ceramica, varios pequenos estabelecimentos de 
fabricação de louça ordinaria, telha, tijolo e talhas para 
vinhos; em cortumes, a pov. de Alcanena, que quasi toda 
se dedica a esta industria, havendo ali 1 fabrica importan- 
te; na moagem, 1 fabrica na Chamusca e outra em San- 
tarem; na destillação, um grande numero de fabricas, ten 
do grande valor esta industria, e estando notavelmente des- 
envolvida a destillação de figo em Torres Novas. 

Divide-se o dist. de Santarem em 18 conc., que são: Abran- 
tes, Almeirim, Barquinha, Benavente, Cartaxo, Chamusca, 
Constancia, Coruche, Ferreira do Zezere, Gollegã, Mação, 
Rio Maior, Salvaterra de Magos, Santarem, Sardoal, Tho- 
mar, Torres Novas e Villa Nova de Ourem. 

Na divisão judicial comprebende as com. de Abrantes, 
Benavente, Gollegã, Mação, Santarem, Thomar, Torres No- 
vas e Villa Nova de Ourem. 

Na nova circumscripção diocesana, as freg. do cone. de 
Almeirim, Barquinha, Cartaxo, Chamusca, Gollegã, Rio 
Maior, Salvaterra de Magos, Santarem, Thomar, Torres 
Novas e Villa Nova de Ourem pertencem ao patriarc.; as 
dos cone. de Abrantes, Constancia, Mação e Sardoal, á dio- 
cese de Portalegre; as do conc. de Benavente e Coruche, 
á diocese de Evora; as do conce. de Ferreira do Zezere, á 
de Coimbra. 

Na nova circumscripção eleitoral o dist. de Santarem 
comprehende os seguintes circulos: n.º 82, Santarem, abran- 
gendo os conc. de Benavente, Salvaterra, Almeirim, Coru- 
che, Chamusca, Gollegã, e a cidade de Santarem, menos as 
freg. de Abitureiras, Valle e Almoster, elegendo 3 deputa- 
dos; n.º 83, Cartaxo, abrangendo os conc. d'este nome e o 
de Rio Maior, e as freg. indicadas do cone. de Santarem; 
n.º 84, Torres Novas, abrangendo os conc. d'este nome e de 
Villa Nova de Ourem ; n.º 85, Thomar, abrangendo os cone. 
de Ferreira do Zezere, Thomar e Barquinha; n.º 86, Abran- 
tes, abrangendo os conc. de Constancia, Abrantes, Sardoal e 
Mação, elegendo cada um d'estes circulos 1 deputado. O 
diat. de Santarem é portanto representado por 7 deputados. 

O numero dos eleitores em 1881 era de 44:774, o dos ele- 
pivela para cargos administrativos 6:956 e para deputados 
4: 

Em relação ao anno de 1879 o numero de predios ins- 
criptos nas matrizes prediaes era o seguinte: Abrantes 
27:318, Almeirim 5:071, Barquinha 3:503, Benavente 2:856, 
Cartaxo 8:329, Chamusca 4:649, Constancia 2:273, Coruche 
2:035, Ferreira do Zezere 31:550, Gollegã 2:261, Mação 
20:405, Rio Maior 11:582, Salvaterra 1:743, Santarem 
29:669, Sardoal 1:019, Thomar 41:626, Torres Novas 40:158 
e Villa Nova de Ourem 49:316. Total 294:535. 

O rendimento collectavel predial era calculado do seguin- 
te modo: Abrantes 131:0813667, Almeirim 90:6495659, 
Barquinha 13:7473390, Benavente 129:2773805, Cartaxo 
92:0145109, Chamusca 87:2915034, Constancia 21:8955134, 
Coruche 93:9123887, Ferreira do Zezere 36:9173720, Gol- 
legã 69:313815, Mação 26:6045077, Rio Maior 42:0843585, 
Salvaterra 48:9173932, Santarem 300:8443118, Sardoal 
17:3193492, Thomar 94:947 8762, Torres Novas 193:8135241 
e Villa Nova de Ourem 108:7998196 réis. Total réis 
1.599:5518623. 

O numero de predios urbanos do dirt. é de 60:523, com 
o rendimento collectavel de 223:8403797 réis; comprehen- 
dendo-se n'este total Santarem com 9:325 predios, no 
valor de 34:2034337; Thomar com 11:778, no valor de 
26:2885910; Abrantes com 5:524, no valor de 25:0783900; 
e Torres Novas com 7:945, no valor de 22:5195000 réis. 

A contribuição predial cobrada em 1882-1883, incluindo 
despezas com matrizes e verba para pagamento dos escri 
ptararios de fazenda, foi a seguinte: Abrantes 12:0925657, 
Almeirim 7:3008225, Barquinha 1:4455765, Benavente 
8:9045445, Cartaxo 9:3593159, Chamusca 10:2613536, 
Constancia 2:1573072, Coruche 6:988 3209, Ferreira do Ze- 
zere 4:2718807, Gollegã 6:4725837, Mação 3:0165686, 
Rio Maior 4:4733520, Salvaterra 3:0913566, Santarem 
28:52148745, Sardoal 1:9293159, Thomar 9:9793624, Tor- 
res Novas 18:7135609 e Villa Nova de Ourem 12:2985310. 
Total 150:2548161 réis. f 


O numero de individuos sujeitos a contribuição industrial 
em 1879 era o seguinte: Abrantes 1:798, Almeirim 385, 
Barquinha 322, Benavente 380, Cartaxo 819, Chamusca 
396, Constancia 200, Coruche 397, Ferreira do Zezere 691, 
Gollegã 243, Mação 499, Rio Maior 815, Salvaterra 362, 
Santarem 2:326, Sardoal 316, Thomar 1:369, Torres Novas 
1:696 e Villa Nova de Ourem 1:316. O total dos individuos 
sujeitos á contribuição induetrial é pois de 14:330. 

A contribuição industrial cobrada em 1882-1883 foi a 
seguinte: Abrantes 5:1655595, Almeirim 1:5825883, Bar- 
quinha 9253144, Benavente 1:6073427, Cartaxo 3:0893136, 
Chamusca 1:7618275, Constancia 60350672, Coruche 
1:0853529, Ferreira do Zezere 1:44"5571, Gollegã 
1:2665449, Mação 1:3353455, Rio Maior 1:7655192, Salva- 
terra 1:6195409, Santarem 7:4433952, Sardoal 7065309, 
Thomar 5:7123517, Torres Novas 6:1033228 e Villa Nova 
de Ourem 2:7803616 réis. Total 45:9525419 réis. 

As outras contribuições cobradas em 1882-1883 foram 
as seguintes: sumptuaria 7:1085448 réis, renda de casas 
9:3883595, decima de juros 14:8903525, contribuição de 
registo por titulo gratuito 24:6863144, por titulo oneroso 
49:1393431 e real de agua 37:2095667. 

Os conc. que pagaram maiores quantias d'estas contri- 
buições foram, Santarem, Torres Novas, Abrantes e Car- 
taxo, de contribuição sumptuaria; Santarem, Benavente, 
Torres Novas, Abrantes e Thomar, de renda de casas; 
Santarem, Torres Novas, Cartaxo, Thomar, Abrantes e 
Chamusca, de decima de juros ; Santarem, Cartaxo, Torres 
Novas, Abrantes e Ourem, de contribuição de registo; San- 
tarem, Torres Novas, Thomar e Almeirim, de real de 
agua. 

Us generos manifestados para pagamento do real de 
agua foram no referido anno os seguintes: 917:708 kilog. 
de carne, 2.373:819 litros de vinho, 74:235 de vinagre, 
360 :584 kilog. de arroz, 260:231 litros de azeite, 7:569 de 
bebidas fermentadas e 78:534 de bebidas alcoolicas. 

Quanto aos impostos districtaes, municipaes e parochiaes, 
recorrendo á estatistica que se refere ao anno de 1881, 
encontramos que a percentagem addicional ás contribui- 
ções geraes do estado, que constituu a contribuição da 
junta geral do districto, foi de 20,50; a percentagem ma- 
xima das camaras municipaes 49,280, a minima de 16 e a 
média de 31,028; a percentagem maxima das juntas de pa- 
rochia foi de 50, a minima de 15 e a média de 7,292. 

Nas contribuições muaicipaes figura a camara de Sar- 
doal com a percentagem maxima e a de Mação com a mi- 
nima, votando a Barquinha 45, Ferreira do Zezere mais de 
42, Ourem 40, Chamusca e Constancia 35, Cartaxo 32, Co- 
ruche, Gollegã, Rio Maior, Salvaterra e I'homar 30, Bena- 
vente 26, Abrantes e Almeirim 25, Torres Novas 20 e San- 
tarem 28. . 

Nas juntas de parochia figura a de Bragueira com 50 
por cento, Alpiarça 38, Paio de Pelle 35, Valle da Pinta 
24, Pontevel, Vallada e S. Miguel 20, Santo Estevão e Fer- 
reira do Zezere 12, Almeirim 11,36, Oliveira e Ourem 10, 
Ceissa 9, Gollegã 5 e quasi todas ns outras 3. 

Em relação á viação, o dist. de Santarem não se póde 
considerar dos menos favorecidos. Atravessa-o o cam. de 
ferro de Norte e Leste, que tem no dist. as est. de Sant 'An- 
na, Santarem, Matto de Miranda, Torres Novas, Entronca- 
mento, Tramagal, Abrantes e Bemposta, na linha de leste; 
e as-de Payalvo, Chão de Maçãs e Cararias, na parte da 
linba que segue para o norte. 

Em 1:82 tinha o dist. 215 kilom. de estradas de primei- 
ra ordem, 172 de estradas districtaes e 133 municipaes. 

As estradas de primeira classe construidas são: os lan- 
ços de Santarem a Payalvo, 7:147 metros; os da Varzea 
Pequena ao limite do dist., 26:343,8; a estrada do Rocio 
de Abrantes á portella do Barro, com ramaes para Abran- 
tes e Sardoal, 35:421; a da Barquinha ao limite do dist. 
em direcção a Coimbra, 39:338; a de Thomar á margem 
direita do Zezere, 23:165; a de Santarem a Casal dos Val- 
les, 33:8:6; a do Cartaxo a Rio Maior, com ramal para Rio 
das Patas, 16:0155 a de Santarem a Almeirim, 6:617,7; da 
Ribeira de Muge a Coruche, 18:640; ramaes de Santarem 
para a estação e outros pontos, 1:831. O comprimento to- 
tal das estradas de primeira ordem é de 221:432 metros, 
dos quaes apenas 3:126 não estavam começadas em 1887, 

As estradas districtaes construidas são as de S. Jorge Á 
Chamusca, Venda das Raparigas a Rio Maior, Congei- 
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taria a Ferreira, Moinhos a Alcanede, Ponte da Asseca | rem é composto de 7 parochias e tem 61 eleitores e 3:173 

aos Moinhos, Cabeça Gorda à Barquinha, Ponte da Asseca | cidadãos votantes. Agencia de correio. 

ao Cartaxo, Benavente a (Gatinheiras, Alpiarça ao ribeiro | Santarem (Agoa). Pequeno rio da ilha de S. Thomé, 

de Arrayolos, Barreiras ao Portão de Braga e Casal dos | na provincia de S. Thomé e Principe (Africa portugueza oc- 

Frades a Ourem.” cidental). Agoa Santarem, como na ilha é designado, tem o 
As estradas municipaes construidas eram as de Abran- || seu curso nas freg. de Santo Amaro e Magdalena, ás quaes 

tes á Quinta da Legoa, no conc. de Abrantes; de Alpiarça | serve de limite. 

ao Tejo, no de Almeirim; da Praça da Madeira a Santo — (Canal de). Canal do archipelago das Lucayas, nas 

Antonio, no da Barquinha; do Cartaxo á Lapa, e do Car- |! Antilhas britannicas (America central), a 24º Lat. N. e 

taxo a Pontevel, no do Cartaxo; da Chamusca a Ulme, e da || 70º 22' Long. O. Mede 91 kilom. de comprimento de N. O. 

Chamusca ao Arrepiado, no da Chamusca; de Constancia á |a S. E. e 72 de largura. 

Quinta da Legos, no de Constancia; da Gollegã ao É — dos Tojos. Pov. da freg. do Olival, cone. de Villa 


mo do conc. e da Praça á Quinta de Santo Antonio, no da || Nova de Ourem (Portugal). 

Gollegã; de Mação ao cimo de Vallongo, no de Mação ; de — Novo. Parochia da provincia do Pará (Brasil), no 
Santarem ás Omnias, da Povoa dos Gallegos a Verdelho, | municipio de Cintra. Tem 1:013 habit. livres e 8 escravos. 
de Valle de Figueira á est. do cam. de ferro, de Azoia de | Orago Nossa Senhora do Rosario. 

Baixo á ponte de Valle de Lobos, da Ponte da Asseca á| “Santarinho. Pov. da freg. de S. Salvador, cone. de 
estrada real, de Santarem ao Casal do (Germano, da est. | Vizeu (Portugal). 

de Matto Miranda a Casevel, da est. aos Moinhos, no de || “Santhbergen. Pov. da provincia de Flandres Oriental 
Santarem; de Sardoal a Vallongo, no de Sardoal; de Tho- | (Belgica), perto de Grammont, nas margens do Dendre, 
mar a Santa Citta, de Thomar ao Carril, de 'Thomar ao || 1:119 babit. Pannos de linho. Est. de cam. de ferro. 
Prado, no de Thomar ; da Fabrica ao Alqueidão, de Torres | “amte. Pov. da freg. de Melgaço (S. Paio), cone. de 
Novas á Fabrica, de Gaieiras á estrada districtal e a Car- || Melgaço (Portugal). à 


rascos, no de Torres Novas; de Ourem ao Furadouro, de || — Pov. da freg. de Paderne, conc. de Melgaço (Portn- 
Mattos ao Olival, e de Regato a Ourem, no de Ourem. gal). 

As est. postaes do dist. são: Abrantes, Alvega, Panas- — de Alem. Pov. da freg. de Lomba, conc. de Gon- 
coso e Tramagal, no conc. de Abrantes; Almeirim, Alpiar- || domar (Portugal). 
ça, Bemfica e Rapoza, no de Almeirim; Atalaya, Praia, — de Aquem. Pov. da freg. de Lomba, conc. de Gon- 
'Tancos e Barquinha, no da Barquinha; Benavente, Samo- || domar (Portugal). 
ra Correia e Santo Estevão, no de Benavente; Cartaxo, Santee. Rio do estado de Carolina do Sul (Estados Uni- 


Kireira, Pontevel e Vallada, no do Cartaxo; Chamusca e i| dos). Nasce nos montes Blue da juncção dos rios de Con- 
Pinheiro Grande, no da Chamusca ; Constancia ; Coruche e | garee e de Wateree, dirige-se para S. E. e precipita-se no 
Couço, no de Coruche; Areias, Beco, Carril e Ferreira do | Oceano Atlantico por duas embocaduras, a 36º 6' Lat. N., 
Zezere, no de Ferreira do Z>zere; Gollegã; Belver, Cardi- || depois de um percurso de 226 kilom. As embocaduras de- 
gos, Carvoeiro, Emendas e Mação, no de Mação; Rio Maior | nominam-se North Santee e South Santee. Pelo Congaree 
e5. João da Ribeira, no de Rio Maior; Mugem a Salvater- || podem chegar barcos de vapor até Columbia, e pelo Wa- 
ra de Magos, no de Salvaterra de Magos; Abrà, Alcanede, || teree até Camden. 

Aleunhões, Almoster, Azinhaga, Azoia de Baixo, Pernes, Santegãos. Pov. da freg. de Rio Tinto, cone. de Gon- 
Pombalinho, Santarem, 'Tremez, Valle da Figueira e Vaile | domar (Portugal). 


de Santarem, no de Suntarem; Sardoal, Asseiceira, Cur- Santeiro. Pov. da freg. de Leça do Balio, cone. de 
vaceiras, Montes e Thomar, no de Thomar; Alcanena, Car- | Bouças (Portugal). 

rascos, Lapa, Matta, Torres Novas e Zibreira, no de Tor- | “Santenay. Pov. do departamento de Côte-d'Or (Fran- 
res Novas; Freixianda e Villa Nova de Ourem, no de Villa || ça), a 18 kilom. S. O. de Beaune, na extremidade da cor- 
Nova de Ourem. dilheira de Côte d'Or, 1:561 habit. Restos de antiga forta- 


As est. que tem telegrapho são as de Abrantes, Barqui- | leza, alguns dolmens e vestigios de antiguidades romanas. 
nha, Cartaxo, Gollegã, Mação, Santarem, Thomar, Torres | Commercio de vinhos finos. Nascente mineral. Est. de cam. 
Novas e Villa Nova de Ourem. de ferro e de teleg. 

As associações de soccorro mutuo com estatutos appro- || — Pov. do departamento de Loir-et-Cher (França), a 17 
vados pelo governo eram em 1883 as seguintes: 5 em Nan- || kilom. de Blois, GUO babit. Minerio de ferro. 
tarem, 1 em Thomar, 1 em Torres Novas, 1 em Stlvaterra, | Santeramo., Pov. da provincia de Bari (Italia), a O. 
1 na Chamusca, 1 em Alpiarça, 1 na Gollegã e 1 em Ourem. || de Gioja. Tambem se chama Eramo. 

Só havia uma sociedade anonyma com eéde na cidade | Santerno. Rio da ltalia. Nasce na vertente N. dos 
de Santarem. Outras sociedades anonymas ha com séde em | Apenninos, na provincia de Florença, corre para N. E., en- 
Lisboa, que tem por objecto industrias que se executam | tra na de Bolonha, banha depois a de Ravenna e lança-se 
no dist., taes como as companhias das fabricas de Thomar || no Pó di lºrimaro, perto e ao S. das lagunas de Comacchio, 


e Torres Novas. após um percurso de 110 kilom. 
Acerca do instrucção no dist. de Santarem veja-se oar- | Santerre. Pequeno territorio da antiga França, na 
tigo Portugal. provincia de Picardia. Era sua capital Péronne. Cidades 


santarem. Villa e municipio da provincia da Bahia | principaes: Montdidier, Nesle e Chaulnes. Está hoje com- 
(Brazil), proximo da margem esquerda do rio Serinhahem, || prehendido nos departamentos de Somme e de Oise. 
a 17 kilom. acima da sua foz. Tem 3:755 habit. livres e | “antes. Pov. do departamento de Nord (França), a 10 
341 fogos. Commercio de madeiras. Agencia de correio. kilom. de Lille, 1:772 habit. Fabricas de branqueamento 
— Cidade e municipio da provincia do Pará (Brazil), na | de tecidos, de assucar indigena e de refinação de assucar. 
margem direita do Tapajoz e proximo da sua confluencia | Est. de cam. de ferro. 
no Amazonas. Tem 7:755 habit. livres e 990 escravos. Teve Santhia. Cidade da provincia de Novara (Italia), a 19 ` 
origem n'uma antiga aldeia de indios tapajoz; foi crea- | kilom. O.de Vercelli, 5:207 habit. Collegio communal. Com- 
da villa em 1754 com o nome de Santarem e elevada || mercio activo. Est. de cam. de ferro e de teleg. 


á cathegoria de cidade em 1848. E' uma das maiores cida- santhoven. Pov. da provincia de Antuerpia (Belgi- 
des do Pará, e mantem commercio activo com as cidades de || ca), perto de Antuerpia, 1:015 habit. 
Belem e de Cuyabá, com aquella pelos vapores da compa- santiaes. Pov. da freg. de Nespereira, cone. de Sin- 


nhia do Amazonas e com esta, que éa capital da provincia || fães (Portugal). 

de Matto Grosso, por barcos de construcção especial, aos Ssant'lago. Serra do dist. de Villa Real (Portugal). 
quaes dão o nome de ipgarités e de ubás. Os principaes ar- || Parece ser uma ramificação da serra da Garraia e está si- 
tigos do seu commercio são couros, cacau, louça, sal, pol- || tuada ao N. da villa de Murça, ao longo da margem esquer- 
vora, ferro e vinho. Dista 910 kilom. da cidade de Belem. || da do rio Tinhella, e segue a direcção N. a S. Tem 10 ki- 
O municipio de Santarem compõe-se das parochias de Nos- | lom. de comprimento, 5 de largura e 762 metros de altura. 
sa Senhora da Conceição de Santarem e Nossa Senhora da [= (Sant'Iago). Logar e freg. do conc. e com. de Arma- 
Saude de Alter do Chão. E' igualmente cabeça da com. ju- i| mar, dist. de Vizeu, bisp. de Lamego (Portugal), 532 ha- 
dicial de 2.º entrancia, que comprehende os termos de San- | bit. O logar dista 4 kilom. da cabeça do conc. 

tarem, Franca e Alemguer. O collegio eleitoral de Santa- | — a par de Ceia (Saut Iago). Logar e freg. do conç, 
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e com. de Ceia, dist. e bisp. da Guarda (Portugal), 1:177 | Santiago. Pov.da provincia das Canarias (Hespanha), 


habit. O logar, situado na estrada de Ceia para Ervedal, 
dista 2 kilom. da cabeça do cone. 
santlago da Guarda (Sant'lago). Logar e freg. 


na ilha de Tenerife, perto de Orotava, 1:172 babit. 
— Cidade capital do estado de Chili (America do Sul), 


la 330 25' Lat. S. e 610 37! Long. O., a 2:500 kilom. S. E. 


do conc. e com. de Ancião, dist. de Leiria, bisp. de Coimbra || de Lima e a 1:800 de Buenos Ayres, 150:367 babit. Séde 


(Portugal), 2:578 habit. O logar, situado junto de um afluen- 
te da ribeira de Ancião, dista 7 kilom. da cabeça do conc. 

— de Besteiros (Sant'lago). Logar e freg. do cone. 
e com. de Tondella, dist. e bisp. de Vizeu (Portugal), 1:915 
habit. O logar, situado na serra do Caramullo, junto das 
ribeiras que formam o rio Criz, dista 11 kilom. da cabeça 
do conc. 

— de Cacem (Sant'lago). Villa e freg., cabeça de 
conc. e de com., no dist. de Lisboa, bisp. de Beja (Portu- 
gal), 3:200 habit. A villa, situada em um logar alto, a 12 
kilom. do Oceano, dista 21 da capital do dist. Tem hospi- 
tal, casa de misericordia e est. teleg. Antes da extincção 
das ordens religiosas em Portugal tinha um convento de 
franciscanos, fundado em 1505. Ruinas de um antigo cas- 
tello. O seu brasão de armas é um escudo coroado e no 
centro o apostolo Sant'lago a cavallo, empunhando a espa- 
da na mão direita e em acção de batalhar, tendo no braço 
esquerdo o escudo com a cruz da sua ordem, e no chão, aos 
pés do cavallo, figuras de mouros prostrados por'terra, 
tudo em campo branco. Deu-lbe foral D. Manuel em 1512. 

Segundo varios auctores, no sitio onde hoje existe Sant'- 
Iago de Cacem, existiu a Merobriga dos romanos. 

O cone. tem 11 freg. com 17:331 habit., n'uma área de 
90:703 hect. Sólo fertil e abundante em trigo, milho e cen- 
teio. Creação de gado, muita caça. 

O numero dos predios inscriptos na matriz é de 5:667 
com o rendimento collectavel de 96:9763206 réis. O nume- 
ro de individuos sujeitos å contribuição industrial é de 870. 

As principaes contribuições pagas em 1882-1853 foram 
as seguintes: predial 8:8763241, industrial 3:5385083, 
sumptuaria 1:52753821, renda de casas 5413540, decima de 
juros 1:6475821, registo 7:5983593 e real de agua réis 
1:9875973. 

— de Cassurrães (Santlago). Logar e freg. do 
conc. e com. de Mangualde, dist. e bisp. de Vizeu (Portu- 
gal), 2:031 habit. Vidé Cassurrães. 

— de Litem (Sant'lago). Logar e freg. do conc. e 
com. de Pombal, dist. de Leiria, bisp. de Coimbra (Portu- 
gal), 2:045 habit. Vidê Litem. 

— do Escoural (Sant'Iago). Logar e freg. do conc. 
e com. de Montemór-o- Novo, dist. e arceb. de Evora (Por- 
tugal), 1:326 habit. Vidê Escoural. E 

— dos Velhos (Sant'lago). Logar e freg. do conc. 
de Arruda dos Vinhos, com. de Villa Franca de Xira, dist. 
de Lisboa, no patriarc. (Portugal), 955 habit. O logar dis- 
ta 7 kilom. da cabeça do conc. g 

— Maior (Sant'Iago). Freg. do cone. de Alandroal, 
com. de Redondo, dist. e arceb. de Evora (Portugal), 1:641 
habit. A igreja parochial, situada na estrada de Alandroal 
para Reguengos, a 18 kilom. da margem direita do rio Gua- 
diana, dista 22 kilom. da cabeça do cone. 

Santiago. Rio da America do Sul. Nasce nos Andes, 
perto de Loja, corre na parte S. O. da republica do Equa- 
dor, entra depois no Perú, servindo de limite á provincia 
do Amazonas, e lança-se no Tuuguragua pela margem es- 
querda, depois de um curso de 310 kilom. Nas margens d'es- 
te rio encontra-se ouro. 

— Rio do estado do Uruguay (America do Sul). Nasce 
na provincia de Soriano, corre para N. E. e desagua no rio 
Negro. f 

— Rio do Mexico (America do Norte). Nasce em um la- 
go no estado de Michoacan, corre para N. O., passa a N. E. 

o lago Chapala, atravessa a provincia de Jalisco e des- 
agua no Oceano Pacifico, depois de um curso que se avalia 
em cerca de 1:000 kilom. 

— Provincia da Confederação Argentina (America do 
Sul), limitada ae N. pela provincia de Tucuman, a O. pela 
de Catamarca, ao S. pela de Cordova e a E. pela de Cor- 
rientes. Tem 108:692 kilom. quad. de superficie e apenas 
158:000 habit., não obstante a vastidão do seu territorio. 
Capital Santiago del Estero. E' banhada pelos rios Salado 
e Dulce, e pelos seus afiluentes. Estes rios trasbordam con- 
sideravelmente, álagando os campos visinhos. São impor- 
tantes as suas salinas. Consideravel creação de vicunhas, 
carneiros o cavallos. Agricultura. 


de governo. Residencia do arcebispo metropolitano. E” bo- 
nita e regularmente edificada, com ruas cortadas em angu- 
lo recto. O numero total das casas excede 7:500, formando 
986 quadros ou quarteirões, que são quadrados regulares 
de 115 metros de lado. A sua maior extensão é de 5 kilom. 
O seu circuito, incluindo os arrabaldes, mede 18 kilom. Pas- 
sa por ser hoje a terra melhor edificada da America do Sul. 
Entre outras praças que possue deve mencionar se a praça 
Mayor, ornada de uma bella fonte de bronze e de magni- 
ficos edificios, taes como a cathedral eo palacio do gover- 
no. Os seus edificios mais notaveis são o palacio do con- 
gresso, quartel de artilheria, theatro municipal e casa da 
moeda. Eucontram-se reunidos n'esta cidade differentes 
estabelecimentos, unicus no paiz, como são a universidade, 
imstituto nacional, escola de artes e oflicios, escola normal 
de agricultura, museu e bibliotheca nacional. Santiago dá 
o tom e transmitte até certo ponto a vida ao resto da re- 
publica, visto ser o centro onde se encontra reunido quasi 
tudo o que ha de mais distincto e notavel no paiz, tanto 
em instrucção como em riqueza. O que porém esta cidade 
não tem é importancia commercial, a não ser como fóco 
principal de consumo, e embora possua um tribunal de 
commercio, 3 estabelecimentos bancarios e sociedade de 
seguro mutuo sobre a vida, todo o seu negocio se reduz à 
venda a retalho e a algumas transacções de fundos. È’ em 
Valpuraizo, nas margens do Pacifico, a 120 kilom. de Sau- 
tiago, que se realisa o grande comuwercio de importação e 
de exportação. Santiago tem sido por diversas vezes victi- 
ma de tremores de terra. No incendio em 1869 da igreja 
dos jesuitas, em cujo local se levantou depois o palacio do 
congresso, pereceram mais de 2:000 pessoas. Est. teleg. 

— Pov. do estado de Jalisco (Mexico), perto da margem 
direita do rio Santiago, 3:000 habit. Queijos de boa qua- 
lidade, sola. 

— Cidade na republica do Paraguay (America do Sul), 
a 270 8' Lat. S. e 48º 20! Long. O., a 199 kilom. S. S. E. de 
Assumpção. 

— de Alanhi. Cidade capital da provincia de Vera- 
gua, no estado de Panamá (Colombia), a 152 kilom. O. de 
Veragua, 5:000 habit. Minas de ouro nos arredores. Tam- 
bem se denomina Santiago de Veragua. 

— de Calatrava. Pov. da provincia de Jaen (Hes- 
panha), perto de Martos, 1:800 habit. Tambem se denomi- 
na Santiaguillo. 

— de Carbajo. Pov. da provincia de Caceres (Hes- 
panha), perto de Valencia de Alcantara, 1:407 habit. 

— de Compostella. Cidade da provincia de Co- 
runha (Hespanha), a 40 kilom. S. da Corunha, sobre uma 
montanha cingida pelos rios Sar e Sarela, 24:192 habit. 
Séde de um dos mais importantes arceb. da Hespanha. 
Universidade, seminario, bibliotheca publica, tribunaes. E’ 
cingida de muros, tem algumas ruas largas e bem cons- 
truidas e 4 praças publicas, muitos chafarizes e bonito pas- 
seio publico a que se dá o nome de Alameda. Os monumen- 
tos mais notaveis da cidade são a bella cathedral no estylo 
gothico, ponto objectivo de uma antiquissima e concorrida 
romaria, paço archiepiscopal, hospital real fundado pelos 
reis de Hespanha, a admiravel fachada das casas do con- 
sistorio que defronta com a cathedral, e mais adiante d'es- 
ta a vetusta e notavel casa do deão. A gloria legendaria 
que acompanha a notavel cidade, bem como o nome que 
esta possue, são devidos á romaria que todos os annos se 
dirige a Santiago, e que, não obstante ser ainda muito con- 
corrida, não tem hoje similbança com o que foi principal- 
mente no seculo xiv. À industria consiste no fabrico de 
papel, de que ali se contam differentes fabricas, assim co- 
mo tambem de chapéus, meias, fitas de seda, rendas, tules 
e cortume de couros. Commercio de pannos e atoalhados 
E linho, vinhos, fructa e peixe. Est. de cam. de ferro e de 
teleg. 

— de Cotagaita. Cidade do estado de Bolivia (Ame- 
rica do Sul), a 174 kilom. S. de Potosi, nas margens do Co- 
tagaita. 

— de Cuba. Cidade da ilha de Cuba (Antilhas hespa- 
pholas), a 19º 55' Lat. N. e 66º 42' Long. O., a 800 kilom. 


SAN 


224 


SAN 


S. E. da Havana, na costa S. da ilha, junto à embocadura 
do pequeno rio do seu nome, 35:000 habit. Séde de arceb. 
Possue um porto commodo e seguro, onde os navios podem 
chegar até ao caes para descarregar. Este porto, um dos 
melhores da America, mede 6 kilom. de comprimento e 1:600 
metros na maxima largura, e é defendido por uma fortaleza. 
A cidade é menos mal edificada, as ruas regulares, mas nem 
tem bom ar nem agua em sufliciente quantidade. 

N'estes ultimos annos tem orçado por 2.270:000 5000 
réis as importações de Santiago e as exportações por 
2.386:000 5000. O commercio de importação tem por obje- 
to vinhos, quinquilharia, tecidos de algodão, de linho, de 
seda e de là; e a exportação, assucar, tabaco, rhum, café e 
minerio de cobre. 

Santiago de Cuba foi fundada em 1514 por Diogo Ve- 
lazquez. Em 1852 foi arrasada por um tremor de terra. 

Santiago de la Espada. Pov. da provincia de 
Jaen (Ilespauha), perto de Segura de la Sierra, 2:729 habit. 

— de las Atalayas. Cidade do estado de Boyaca 


(Colombia), a 130 kilom. N. E. de Santa Fé de Bogota, 


junto a um afluente do Meta. 

— de las Montanas. Pov. da provincia do Amazo- 
nas (Perú), junto á margem esquerda do Tunguragua, no 
ponto em que este incide com o Santiago. 

— de las Vegas. Cidade da ilha de Cuba, nas An- 
tilhas hespanholas (America central), a 30 kilom. S. S. E. 
da Havana, 5:800 habit. 

— de Léon de Caracas. Vidê Caracas. 

— de los Caballeros. Cidade da republica Domi- 
nicana, na ilha de Haiti (America central), a 177 kilom 
N. O. de Santo Domingo, na margem direita do grande 
Yaque, 10:000 habit. E' bem edificada, com ruas regulares 
e bem expostas. Grande cultura de tabaco nos arredores. 

— de Veragua. Vidt Suntiago de Alunhi. 

— del Estero. Cidade capital da provincia de San- 
tiago, na Confederação Argentina (America do Sul), a 27 
kilom. S. E. de Tucuman, na margem direita do rio Dulce, 
7:775 babit. Clima muito quente, mas salubre; os seus ar- 
rabaldes são muito ferteis. 

— Millas. Pov. da provincia de Leon (Hespanha), 
perto de Astorga, 2:096 habit. 

santiaguilho. Vidè Santiago de Calatrava. 

Ssanthiaguinho. Pov. da freg. de S. Vicente de La- 
fões, cone. de Oliveira de Frades (Portugal). 

Santiam. Rio do estado de Oregon (Estados Unidos). 
Nasce nos montes Cascade e desagua no Williamette. 

Santibañez el Alto. Pov. da provincia de Caceres 
(Hespanha), perto de Granadilla, 847 habit. Est. de cam. 
de ferro. 

— de Bajo. Pov. da provincia de Caceres (Ilespanha), 
perto de Granadilla, 943 habit. 

santilia. Rio do estado de Georgia (Estados Unidos). 
Nasce no condado de Irwin e perde-se no Oceano Atlan- 
tico, atravez do canal de St. André. 

santillana. Cidade da provincia de Santander (Hes- 
panha), a 35 kilom. O. de Santander, junto ao golfo de 
Gasconha, 1:776 babit. 

— de Campos. Pov. da provincia de Palencia (Hes- 
pera; na margem esquerda do canal de Castillo, 746 
babit. 

s{antilly. Pov. do departamento de Eure-et-Loir (Fran- 
ça), a 44 kilom. de Chartres, 566 habit. 

Santin (Saint). Pov. do departamento de Aveyron 
(França), a 48 kilom. de Villefranche-de-Rouergue, 1:138 
habit. Hulha. Tambem se denomina Saint-Santin-de- Murat. 

— de Cantalés (Saint). Pov. do departamento de 
Cantal (França), a 20 kilom. de Auriltac, 1:022 habit. 

— de-Murat (Saint). Vidè Santin (Saint). 

— de-Maurs (Saint). Pov. do departamento de Can- 
tal (França), a 48 kilom. de Aurillac, 758 habit. 

Santinha. Pov. da freg. da Ermida, conc. da Certã 
(Portugal). 

T Pov. da freg. de Figueiredo, conc. da Certã (Portu- 
gal). 

Santinho, 
de (Portugal). 

t Pov. da freg. de Monte, conc. de Amarante (Portu- 

al). 
S Santiponce., Pov. da provincia de Sevilha (Hespa- 
nha), na margem direita do Guadalquivir, 1:368 habit. 


Pov. da freg. de Fontoura, conc. de Rezen- 


Santipore, Cidade do territorio da presidencia e pro- 
vincia de Bengala (India britannica), a 20 kilom. S. S. E. 
de Nudeah, na margem esquerda do Hooghly, 28:635 ha- 
bit. Commercio activo. 

santis. Montanha do cantão de Appenzell (Suissa), a 
S. S. O. de Appenzell. Tem 2:557 metros de altitude. 

Santiso. Pov. da provincia de Corunha (Hespanba), 
na margem direita do Ulla, 4:149 babit. 

Ssantissima Trindade. Villa e freg. do conc., 
com. e ilha de S. Thomé, provincia de S. Thomé e Princi- 
pe (Africa portugueza occidental), na região do N., no in- 
terior da ilha, a 10 kilom. da cidade de S. Thomé, sobre 
um monte que a domina, n'uma posição agradavel, e occu- 
pando o centro de uma região em extremo fertil e salubre. 
Consta de varias ruas; passa-lhe perto o rio Agua Grande, 
que a abastece de agua para consumo. E’ uma das pov. mais 
importantes da ilha de S. Thomé. Tem escola de ensino pri- 
mario. 

A freg. tem 898 fogos e 4:393 habit., e povoada de roças 
ou fazendas que produzem a maior parte do café que se ex- 
porta de S. Thomé, e bem assim muito cacau e são muito 
ricas em madeiras. N'estes ultimos annos tem-se ensaiado 
com bons resultados a plantação da quina, havendo já bas- 
tantes pés perfeitamente desenvolvidos. 

Santissimo Sacramento. Cidade e municipio da 
provincia de Minas Geraes (Brazil), a 20º Lat. S., a E. S. E. 
da cidade de Uberaba. Tem 9:693 habit. livres e 1:460 es- 
cravos. O municipio comprehende as parochiss de Santis- 
simo Sacramento, Forquilha e Desemboque. Fas parte da 
com. judicial de Parnahyba. Agencia de correio. 

— salvador do Mundo. Logar e freg. do cone. da 
Praia, com. de Sotavento, na ilha de S. Thiago, do archi- 
pelago, provincia e bisp. de Cabo Verde (Africa portugue- 
sa occidental). Acham-se cultivados nas terras d'esta freg. 
alguns tratos de terrenos de canua saccharina d'onde se ex- 
trae assucar, aguardente e melaço; tambem se cultiva café, 
tabaco, milho, feijão, alguma batata e mandioca. 

A freg. tem pelo ultimo recenseamento 902 fogos e 4:674 
habit. Possue escola de ensino primario para O sexo mas- 
culino. i 

santisteban del Puerto. Pov. da provincia de 
Jaen (Hespanha), nas margens do Guadalimar, que o se- 
para de Villacarillo, 5:198 babit. 

Santiurde de Reinosa. Pov. da provincia de San- 
tander (Hespanha), 1:146 habit. 

— de Toranzo. Pov. da provincia de Santander (Hes- 
panha), 1:825 habit. 

santo. Pov. de Portugal nas freg. de Alvarenga (cone. 
de Arouca), Ancora, Fafe, Gontinhães, Nogueira (conc. de 
Braga), Salreu, Vandoma e Villa Cova de Lixa. 

— Adrião (Santo Adrião). Logar e freg. do cone. e 
com. de Armamar, dist. de Vizeu, bisp. de Lamego (Por- 
tugal), 349 habit. O logar, situado em uma encosta, junto 
do rio Thedo, a 2 kilom. da margem esquerda do rio Dou- 
ro, dista 7 kilom. da cabeça do conc. 

— Aleixo (Santo Aleixo). Logar e freg. do conc. de 
Monforte, com. e bisp. de Elvas, dist. de Portalegre (Por- 
tugal), 770 habit. O logar, situado junto de um afluente da 
ribeira de Almuro, dista 30 kilom. de Fronteira. Estradas 
para Barbacena, Monforte e Borba. 

— — — Freg. do cone. e com. de Montemór-o-Novo, 
dist. e arceb. de Evora (Portugal), 332 habit. À igreja pa- 
rochial, situada a 1 kilom. da margem esquerda da ribeira 
de Canha e a 2 da estrada de Montemór-o-Novo para Ven- 
das Novas, dista 10 kilom. da cabeça do cone. ” 

— — — Aldeia e freg. do conc. e com. de Moura, dist. 
e bisp. de Beja (Portugal), 1:624 habit. A aldeia, situada 
entre 2 montes, a 1 kilom. da margem esquerda da ribeira 
de Safareja e a 10 da margem direita do rio Chança, na 
estrada de Barrancos para Ficalho, dista 30 kilom. da cabe- 
ça do conc. Estrada para Aldeia Nova. N'esta aldeia exis- 
te uma fonte publica, obra de D. Diniz, e cuja agua passa 
pela melhor do Alemtejo. 

— — de Alem Tamega. Vidè Alem Tamega. 

— Amador (Santo Amador). Aldeia e freg. do cone. 
e com. de Moura, dist. e bisp. de Beja (Portugal), 698 ha- 
bit. A aldeia, situada a 6 kilom. da margem direita da ri- 
beira Tutalega e a 5 da margem esquerda da ribeira de 
Ardilla, dista 11 kilom. da cabeça do cone. Ponte sobre a 
ribeira Tutalega; estrada para o Sobral. 
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Santo Amaro. Pequena pov. do conc. de Angra, na 
ilha do Fayal, do archipelago dos Açores (Portugal), nos su- 
burbios da cidade da Horta. 

— — (Santo Amaro). Logar e freg. do cone. e com. de 

Fronteira, dist. de Portalegre, bisp. de Evora (Portugal), 
566 habit. O logar, situado na margem direita da ribeira 
de Lupe, na estrada de Veiros para Fronteira, dista 12 ki- 
lom. da cabeça do cone. A igreja parochial fica isolada e 
na margem esquerda da ribeira. 
Freg. do conc. e com. de Villa Nova de Fozcôa, 
dist. da Guarda, bisp. de Lamego (Portugal), 344 habit. A 
igreja parochial, situada a 3 kilom. da margem esquerda do 
rio Douro, dista 5 kilom. da cabeça do conc. 

— — Abbade. Logar e freg. do conc. de Santa Catha- 
rina, com. de Sotavento, na ilha de 8. Thiago, do archipe- 
lago, provincia e bisp. de Cabo Verde (Africa portugueza 
occidental). Cultura de algodão, tabaco, milho, batatas e 
mandioca. Pelo ultimo recenseamento a freg. tem 830 fogos 
e 3:038 habit. Possue 2 escolas de ensino primario. 

— Ambrosio. Babia na costa da Cimbebasia (Africa 
occidental). A sua ponta N. fica a 20º 16! Lat. S. e 220 10' 
Long. E., a cerca de 234 kilom. S. do Cabo Frio. E" muito 
aberta a bahia, distando as duas pontas de N. e S. cerca 
de 22 kilom. Tambem tem o nome de Sunto Antonio. 

— André (Santo André). Freg. do conc. e com. de 
Sant'lago de Cacem, dist. de Lisboa, bisp. de Beja (Por- 
tugal), 1:219 habit. À igreja parochial, situada em um alto, 
dieta 6 kilom. da cabeça do conc. 

— Antão. Serra dodist. de Portalegre (Portugal). Vidê 
Aires. 

— Antonio. Pequena pov. do conc. das Vélas, dist. e 
bisp. de Angra, na costa e ilha de S. Jorge, do archipelago 
dos Açores (Portugal), ao N. da ilha. E' dependente de 
Norte Grande. 

— — Peninsula na margem esquerda da foz do Zaire 
(Africa portugueza occidental). E' baixa, arborisada, es- 
tendida para N. E., formando o seu extremo, a 6º 4' Lat. N. 
e 210 20! Long. E., a ponta de Santo Antonio. 

— — Rio que desagua na margem esquerda e na foz 
do Zaire (Africa portugueza occidental). Despeja no recan- 
to S. O. da enseada do mesmo nome. Tambem se denomina 
Salt. 

— — Bahia situada a E. da peninsula do mesmo nome, 
na foz do Zaire (Africa portugueza occidental). N'ella des- 
aguam 3 pequenos riachos, um dos quaes tem o mesmo no- 
me da bahia. Este riacho pasea junto da pov. chamada do 
Rei Antonio, o King Antonio's Town das cartas inglezas. 
Ali perto está estabelecida uma missão franceza. Vêem se 
ainda as ruinas do convento de Santo Antonio dos Barba- 
dinhos. 

— — dos Olivaes (Santo Antonio). Logar e freg. do 
conc., com., dist. e bisp. de Coimbra (Portugal), 3:955 ha- 
bit. O logar dista 2 kilom. da cabeça do conce. A pov. de 
Santo Antonio dos Olivaes começou por uma pequena er- 
mida de Santo Antão, onde habitavam 5 frades, depois 
martyres de Marrocos, nos primeiros annos da monarchia ; 
pouco tempo depois a ermida tornou-se grande convento, 
no qual professou Santo Antonio, pelo que se ficou chaman- 
do convento de Santo Antonio dos Úlivaes. Mais tarde, em 
1539, foi fundado n'aquelle sitio um novo convento de ca- 
puchos da provincia da Piedade. 

— — Velho (Santo Antonio). Freg. do conc. e com. de 
Serpa, dist. e bisp. de Beja (Portugal), 84 babit. A igreja 
parochial, situada na margem direita da ribeira Chouchou, 
a 1 kilom. da margem esquerda do Guadiana, dista 7 ki- 
lom. da cabeça do conc. 

— Emilião (Santo Emilião). Freg. do conc. e com. de 
Povoa de Lanhoso, dist. e arceb. de Braga (Portugal), 446 
habit. A igreja parochial, situada a 1 kilom. da margem 
direita do rio Ave, na cstrada de Povoa de Lanhoso para 
Guimarães, dista 5 kilom. da cabeça do cone. 

— Espirito (Nossa Senhora da Purificação). Pov. e 
freg. do cone. de Villa do Porto, dist. de Ponta Delgada, 
bisp. de Angra, com. e ilha de Santa Maria, do archipela- 
go dos Açores (Portugal). A freg. tem 433 fogos e 1:778 
habit. Vidê Espirito (Santo). 

— Estevão. Vidé Estevão (Santo). 

— — de Faiões (Santo Estevão). Logar e freg. do 
conc. e com. de Chaves, dist. de Villa Real, arceb. de Bra- 
ga (Portugal), 1:534 habit. O logar, situado a 3 kilom. da 
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margem esquerda do rio Tamega, dista 5 kilom. da cabeça 
do conc. 

Santo Quintino (Nossa Senhora da Piedade). Logar 
e freg. do conc. de Arruda dos Vinhos, com. de Villa Franca 
de Xira, dist. de Lisboa, no patriare. (Portugal), 2:722 ha- 
bit. O logar, situado em um terreno elevado, dista 8 kilom. 
da cabeça do conc. 

— Thyrso. Pov. da freg. de Arnoia, cone. de Celori- 
co de Basto (Portugal). 

— — (Santa Maria Magdalena). Villa e freg., cabeça de 
conc. e de com., no dist. e bisp. do Porto (Portugal). Tem 
2:441 habit. com 543 fogos. A villa está situada em logar 
pouco elevado e cercado de arvoredo, e dista 30 kilom. da 
capital do dist. E' atravessada pela estrada real do Porto 
a Guimarães; tem uma bella ponte de madeira sobre o rio 
Ave. À igreja parochial está no antigo convento da ordem 
de S. Bento, fundado pelos annos de 170. 

O cone. tem 31 freg. com 22:458 habit., n'uma área de 
20:440 hect. Na freg. de S. Thomé ha a fabrica de fia- 
ção e tecidos de algodão, conhecida pelo nome de Negrel- 
los, que, segundo consta, possue cerca de 30:000 fusos, e 
produz annualmente tecidos no valor de 250:0005000 a 
300:0003000 réis. Ha no conc. 379 moinhos de agua com 
600 mós, 12 destillações, 6 serrações hydraulicas, 17 ferra- 
rias, 18 engenhos de amassar linho, 61 teares de lã e 2 ofli- 
cinas de refinação de cera. 

O numero de predios inscriptos na matriz é de 23:350, 
e dos individuos sujeitos á contribuição industrial de 1:043. 

As principaes contribuições pagas em 1882-1883 foram 
as seguintes: predial 9:2375189, industrial 3:4015962, 
sumptuaria 2043680, renda de casas 2373722, decima de 
juros 2:6523212, registo 10:7958758 e real de agua réis 
4:0733093. . 

— Varão (S. Martinho). Logar e freg. do conc. e com. 
de Montemór-o-Velho, dist. e bisp. de Coimbra (Portugal), 
1:257 habit. O logar, situado em um outeiro, a 1 kilom. da 
est. de Formoselha, dista 10 kilom. da cabeça do conc. 

— Tomé. Pov. da provincia de Jaen (Hespanha), na 
confluencia do Vega e do Guadalquivir, 1:695 habit. 

Santomil. Pov. da freg. de Panque e Mondim, conce. 
de Barceilos (Portugal). ` 

santomysi. Cidade da provincia de Posen (Prussia), 
a N. E. de Schrimm, 1:425 habit. 

Santoña. Cidade, praça de guerra da provincia de 
Santander (Hespanha), a 26 kilom. E. de Santander, jun- 
to a uma bahia do golfo de Gasconha, onde tem um peque- 
no porto de commercio, 4:428 habit. Pesca activa. Impor- 
tante commercio de cabotagem. Exportação de productos 
agricolas da provincia; e importação de cacau, papel, te- 
cidos de algodão e quinquilbaria. Est. teleg. 

Santona. Pov. da provincia de Embarhacem, 3.º di- 
visão das Novas Conquistas, com. de Quepem, arceb. de 
Goa (India portugueza), na confluencia de uma ribeira com 
o rio de Candiapar. 

Santor. Pov. da ilha de Luçon (Filippinas), a 150 34' 
Lat. N. e 127º 23! Long. E., perto da margem direita de 
um afluente do Bengabon, 2:417 habit. 

Santorino. Ilha, a mais meridional das Cyclades 
(Grecia), a 36º 23' Lat. N. e 34º 37' Long. E., ao S. da ilha 
Ios e a O. de Anaphi. Mede 15 kilom. de comprimento de 
N. a S., 7 de largura e 58 em circumferencia, com uma 
superficie de 14 kilom. quad. População 25:000 habit. Ca- 
pital Thira. Esta ilha, que os antigos denominavam Thera, 
apresentava outr'ora a fórma circular; mas a catastrophe 
que softreu e lhe submergiu a parte central substituin- 
do-a por uma ampla bahia, deu lhe a fórma de meia- 
lua que actualmente possue. Perante as evoluções geo- 
logicas de que tem sido theatro, póde esta ilha conside- 
rar-se uma das mais notaveis e interessantes que se encon- 
tram na superficie do globo. A costa voltada a O., que é à 
da concavidade do crescente, apresenta-se orlada de pe- 
nhas abruptas e sombrias. Com esta chanfradura defron- 
tam os ilhéus Therésia ao N. e Aspronisi ao S., antigamen- 
te unidos á ilha principal e que formam com Santorino um 
todo geologico, evidenciado pelas camadas horisontaes de 
côres diversas que se encontram na mesma altura e simi- 
lhantemente dispostas. Santorino é em grande parte quasi 
inaccessivel, principalmente a O., onde, sobranceira aos ro- 
chedos que lhe formam como que um muro, se ergue a capi- 
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encontrarem fundo. O desembarque effectua-se ali por meio 
de botes, e o caminho que d'ahi conduz å cidade é apenas 
uma rampa estreita e aberta em zig-zag. As principaes 
montanhas erguem-se no interior da ilha, dominando as 
ferteis planicies cujo risonho aspecto tão forte contraste 
fórma com o sombrio quadro das costas do golfo. Em par- 
te alguma se encontra agua corrente. O sólo e o clima são 
extremamente favoraveis á cultura da vinha, que abrange 
um espaço de muitos kilom., e constitue a principal indus- 
tria da população. A colheita do vinho, nos annos fartos, 
orça por 50:000 hectol., e nos ordinarios por 30:000 ou 
40:000. Os vinhos de Santorino são capitosos e têem um 
sabor que faz lembrar o vinho da Madeira. Os mercados 
consumidores d'estes vinhos são a Russia, a Italia e a Tur- 
quia Quasi todos os objectos de consumo são fornecidos 
peles ilhas proximas. O sólo da ilha é constituido de poz- 
zolana de que se fabricam excellentes cimentos hydrauli- 
c 8, os quaes são exportados para differentes portos da Gre- 

1a, da Austria e da Turquia. Uma das principaes indus- 
trias é à construcção de pequenos navios, para o que ha dif- 
ferentes estaleiros. À somma das transacções commerciaes 
efectuadas pela ilha de Santorino, regula annualmente por 
468:0003U00 a 470:000 5000 réis, sendo a exportação supe- 
rior á importação n'um valor de 36:0008000 réis. A impor- 
tação consiste em estofos de lã, de algodão, de seda, quin- 
quilharia, generos coloniaes, perfumarias e objectos de luxo ; 
a exportação em vinhos, aduellas, meias de algodão e poz- 
zolana. 

A população agglomera-se n'umas 55 pov. edificadas co- 
mo ninhos de andorinhas por cima dos rochedos. Por toda 
a parte se encontran: restos da antiguidade, sendo os mais 
importantes os de (ea, onde se deparam pedaços de co- 
lumnas, tumulos e inscripções. 

Sob o ponto de vista administrativo fórma com Ios, 
Amorgos e Anaphi uma éparchia do reino da Grecia, 
tendo por capital Thira. Esta ilha, que na antiguidade foi 
assaz poderosa a ponto de fundar colonias, entre outras a 
de Cyréne na Libya, seguiu a sorte de Sparta na guerra do 
Peloponeso, mais tarde fez parte do imperio romano, e per- 
tenceu aos gregos até à quarta cruzada, depois do que pas- 
sou ao ducado de Naxos. Sómente em 1537 foi que Barba 
Roxa a conquistou aos venezianos. Os turcos denomina- 
ram-a Dégirmentik. 

santos. Pov. de 
sos e Tremez. 

— Ilba junto da costa da provincia de S. Paulo (Brazil). 
E' formada pela juncção das aguas dos canaes ou rios de 
8. Vicente e do Casqueiro com as do canal de Santos. A 
sua área é de 44 kilom. quad. E’ n'esta ilha que está si- 
tuada a cidade do mesmo nome e a 8 kilom. d'esta a anti- 
ga villa de S. Vicente, ligadas por uma linha de tramway. 
Esta ultima pov. é considerada o mais antigo estabeleci- 
mento colouinl da costa do Atlantico. O primitivo nome da 
ilha era S. Vicente. 

— Cidade e municipio da provincia de S. Paulo (Bra- 
zil), a 230 56! Lat. S. e 37º 13' Long. O., na ilha de S. Vi- 
cente ou de Santos, em plano inclinado de suave declive, 
estando o seu litoral geralmente de 1 a 2 metros acima do 
nivel da preamar. Tem 7:585 habit. livres e 1:606 escra- 
vos. Ao N. eleva-se o Monte Serrate, a 165 metros acima 
do nivel do mar. À cidade dista 79 kilom. da de 8. Paulo, 
capital da provincia, e com ella se communica pela estrada 
de ferro de Santos a Jundiahy, a qual vence a alcantilada 
serra do Cubatão, por meio de 4 planos inclinados, sendo 
o serviço dos planos feito por machinas fixas e cabos de 


Portugal nas freg. de Mação, Travas- 


O. 

“gr uma das cidades mais importantes da provincia, mui- 
to florescente e de muito commercio. Foi fundada em 1545; 
e-o titulo de cidade foi. lhe concedido em 1839. Os seus prin- 
cipaes edificios são a alfandega, a casa da camara eo ar- 
senal. Alem da igreja matriz dedicada a Nossa Senhora do 
Rosario, possue muitas outras igrejas e capellas, 3 con- 
veutos e casa de misericordia, a qual sustenta um hospi- 
tal, considerado dos melhores da provincia. 

Na cidade tem residencia o juiz de direito, o juiz muni- 
cipal, o promotor publico e mais auctoridades judiciaes e 
administrativas, o commandante superior da guarda nacio- 
nal, o conmandante militar da praça. À policia é feita por 
30 praças commandadas por um tenente. A guarda nacio 
nal compõe-se de um batalhão de infanteria, com 6 com- 
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panhias e 298 homens, e uma secção de batalhão de re- 
serva com 3 companhias 375 homens; o serviço d'ella 
abrange as cidades de Santos e de Iguape, e as villas 
de S. Vicente, Itanhaem, Cananea e Xiririca. À instrucção 
é ministrada por varias escolas publicas e pelos estabele- 
cimentos particulares, Gymnasio Santista e collegio de 
Nossa Senhora do Carmo. Possue tambem 2 aulas noetur- 
nas grutuitas e bibliotheca. 

A praça de Santos possue uma associação commercial, 
varios estabelecimentos bancarios nacionaes e estrangei- 
ros, agencia de seguros, grande numero de casas de com- 
missão de café e algodão, de negociantes de importação e 
exportação e de commissões, e numerosos estabebelecimen- 
tos de commercio a retalho. Tem algumas sociedades musi- 
caes e recreativas e duas sociedades de beneficencia, sen- 
do uma portugueza. . 

Tem residencia n'esta cidade os representantes consula- 
res da Allemanha, da Austro-Hungria, da Belgica, da Di- 
namarca, da Gran Bretanha, da Grecia, da Hespanha, da 
Hollanda, da Italia, de Portugal, da Suecia e Noruega e 
das republicas do Chili, dos Estados Unidos da America 
do Norte, da França, do Perú, Argentina, do Uruguay e 
do Paraguay. 

Existem na cidade duas linhas de carris de ferro. Uma, 
a da Companhia melhoramentos da cidade de Santos, par- 
te da est. da estrada de ferro, segue ao longo da praia e 
atravez da cidade, ramificando-se para alguns armasens e 
para a alfandega, no extremo inferior do porto ; dirije-se 
em seguida para a barra na distancia de mais de 5 kilom. 
A outra linha, propriedade de Emmerick e Ablas, parte do 
cen:ro da cidade e termina na villa de S. Vicente. E” dif- 
ferente a bitola d'estas duas linhas. 

A cidade é illuminada a gaz. 

O municipio de Santos comprehende o dist. da cidade e 
o curato de S. João Baptista do Cubatão. E’ cabeça de 
com. judicial de 3.º entrancia, composta dos termos de San- 
tos, S. Vicente e Itanhaem. Na divisão eleitoral faz parte 
do dist. de S. Paulo e é séde de collegio composto de 3 pa~ 
rochias com 16 eleitores e 1:288 votantes. Agencia de cor- 
reio e est. teleg. 

Santos. Magnifico porto, o mais importante da provin- 
cia de S. Paulo e frequentado por grande numero de navios 
(Brazil). O seu fundo varia de 6 a 14 metros. E' muito 
abrigado e de facil accesso. Dista 10 kilom. da bahia do 
mesmo nome, a qual se abre directamente sobre o Oceano, 
abrangendo uma área de 36 kilom. quad. O porto commu- 
nica com a bahia, formada pelo braço de mar que sepa- 
ra a ilha de S. Vicente da de Santo Amaro, por um ca- 
nal cuja profundidade varia entre 7 e 10 metros, apresen- 
tando nos pontos mais estreitos uma largura de 400 a 500. 
E' esta communicação que se denomina Barra Grande. O 
porto de Santos tambem é accessivel pela chamada barra 
do Norte ou da Bertioga, frequentada pelas canoas e ou- 
tras embarcações pequenas. O rio Bertioga vem ter ao ca- 
nal de Santos, em frente da extremidade inferior da cida- 
de. O estabelecimento do porto é ás 3 horas e 5 minutos. 

Na ilha da Moella, a E. da eutrada da bahia, está situa- 
do o pharol d'aquelle nome, a 24º 3! Lat. S. e 370 10' Long. O. 
E' catoptrico e de lus fixa, e avista-se a 37 kilom. de dis- 
tancia. A entrada da bahia é defendida pela fortaleza da 
Barra Grande, situada n'uma ponta de granito, na mar- 
gem esquerda do rio, ficando lhe em frente e a 400 metros 
de distancia a bateria denominada Trincheiras. 

O porto de Santos tem comunicação directa e a vapor 
com varios portos brazileiros e com os portos europeus de 
Lisboa, Bordeos, Havre, Hamburgo, Bremen, Londres e 
Liverpool. No anno de 1877-1878 entraram ali 461 navios, 
sendo 167 nacionaes e 294 estrangeiros. Dos nacionaes 
129 eram de vapor e dos estrangeiros 125. No mesmo pe- 
riodo exportaram-se por este porto 58.584:664 kilog. de 
café, 643:074 de algodão, 499:361 de tabaco, 554:517 de 
toucinho e 1.750:000 de outros artigos. O valor total da 
exportação foi de 29.887:2573705 réis. A reexportação de 
generos de procedencia estrangeira constou de 6:916 vo- 
lumes, pesando 364 :475 kilog. Estes algarismos mostram 
bem claramente a importancia e o grande movimento com- 
mercial do porto de Santos, que tende sempre a augmen- 
tar e que maior desenvolvimento terá se se levarem a effei 
to os grandes melhoramentos ultimamente estudados. 

— (Los). Cidade do estado de Panamá (Colombia), 
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na margem O. da bahia d'este nome, 4:000 habit. Creação 
de gado cornigero e suino. 

Santos de Maimona (Los). Pov. da provincia de 
Badigos (Hespanha), perto de Zafra, 6:106 habit. Mina de 
cobre. 

.— Evos (Santo Isidoro). Logar e freg. do conc., com., 
dist. e bisp. de Viseu (Portugal), 1:253 habit. O logar, si- 
tuado na margem direita do rio Satam, dista 9 kilom. da 
cabeça do conc. 

— Illos. Pov. da freg. de Paço de Sousa, conc. de Pe- 
nafiel (Portugal). 

Santranges. Pov. do departamento de Cher (Fran- 
ça), a 22 kilom. de Sancerre, 1:190 babit. 

Santry. Pov. do condado de Dublin, na provincia de 
Leinster (Irlanda), 1:117 habit. 

Santua. Territorio da região do Binre, no sertão do 
territorio de Senna, provincia de Moçambique (Africa por- 
tugueza oriental). Terreno aurifero. 

Santulhão (S. Julião). Logar e freg. do conce. de Vi- 
mioso, com. de Miranda, dist. e bisp. de Bragança (Portu- 
gal), 875 habit. O logar, situado a 2 kilom. da margem di- 
reita da ribeira das Maçãs, na estrada de Vimioso para Ma- 
cedo, dista 7 kilom. da cabeça do conc. 

Santyliet. Pov. da provincia de Antuerpia (Belgica), 
perto de Eckeren, nas margens do Escalda, 2:478 habit. 

Sanvensa. Pov. do departamento de Aveyron (Fran- 
ça). perto de Najac, 1:592 habit. 

Sanvic. Pov. do departamento de Seine Inférieure 
(França), a 3 kilom. N. do Havre, junto ao canal da Man- 
cha, 3:746 habit. Fabrico de faiança, azulejo, telha e tijo- 
lo, pós de sapatos e vitriolo. Est. teleg. 

Sanvignes. Pov. do departamento de Saône-et-Loire 
(França), perto de Toulon, 2:005 habit. Jazigos de hulha. 

Sanvorchem. Pov. da provincia de Sattary, 2.º di- 
visão das Novas Conquistas, conc. e com. de Sanquelim, 
arceb. de Goa (India portugueza), ao S. de Nanus, proximo 
á margem direita do rio Mudei, 349 habit. 

Sanvordem. Pov. da provincia de Sattary, 2.º divi- 
são das Novas Conquistas, conc. e com. de Sanquelim, ar- 
ceb. de Goa (India portugueza), proximo á margem direita 
do rio de Madei, 336 habit. 

Sanxais. Pov. do departamento de Haute Vienne 
(França), a 26 kilom. de Poitiers. 

Sanxay. Pov. do departamento de Vienne (França), 
perto de Lusignan, 1:607 habit. 

Sanybel. Ilhota do E do Mexico, ao N. da bahia 
de Oyster, junto á costa O. da Florida (Estados Unidos), 
a 26º 28! Lat. N. e 12º 57! Long. O. 

Sanza. Rio do conc. de Malange, provincia de Angola 
(Africa portugueza occidental), confluente do Quige. 

— Pov. do conc. de Malange, com. de Ambaca, dist. de 
Loanda, provincia e bisp. de Angola (Africa portugueza 
occidental), proximo á margem esquerda do Quige. 

— Pov. da provincia de Salerno (Italia), a 17 kilom. S. 
de Sala, no tôpo de uma elevada collina, 3:161 habit. Pe- 
dreiras de marmore nos arredores. 

Sanzambe. Pov. do reino do Congo (Africa portu- 
ques occidental), no itinerario do Bembe para S. Salva- 

or. . 


São Barnabé (S. Barnabé e Santa Suzanna). Logar 
e freg. do conc. de A'modovar, com. de Ourique, dist. e 
bisp. de Beja (Forga 1:091 babit. O logar, situado en- 
tre montes, dista 20 kilom. da cabeça de conc. Esta freg. 
está annexada civilmente á de Santa Clara, a Nova. 

— Bartholomeu. Serra do dist. de Portalegre (Por- 
tugal), entre as villas de Souzel e Extremoz. Tem de altu- 
ra 452 metros. ` 

— — a do conc. de Arronches, com., dist. e bisp. de 
Portalegre (Portugal), 294 habit. A igreja parochial, situa- 
da a 3 kilom. da margem esquerda do rio Caya, dista 8 ki- 
lom. da cabeça do conc. Estradas para Ouguella, Nossa Se- 
nhora da Esperança e Santa Eulalia. 

— — de Messines (S. Bartholomeu). Vidê Messines. 

— — dos Gallegos (S. Lourenço). Vidê Burtholo- 
meu (S.) 

— Bento de Anna Loura (S. Bento). Freg. do 
conc. e com. de Extremor, dist. e arceb. de Evora (Portu- 
gal), 374 habit. A igreja parochial está proxima da mar- 
gem esquerda da ribeira de Anna Loura e a 2 kilom. da 
estrada de Portalegre para Extremor, 


São Bento do Cortiço (S. Bento). Vidê Cortiço. 

— — do Matto (S. Bento). Vidê Matto. 

— Braz (S. Braz). Freg. do conc. e com. de Serpa, dist. 
e bisp. de Beja (Portugal), 165 babit. A igreja parochial, 
situada na encosta de um outeiro, na margem de um af- 
fluente do Guadiana e a 2 kilom. da margem esquerda 
d'este rio, dista 5 kilom. da cabeça do conc. 

— — de Alportel. Serra do diet. de Faro (Portugal). 
Vidê Braz (S.). 

— — — (S. Braz). Vidê Alportel. 

— — dos Mattos (S. Braz). Vidê Mattos. 

— Christovão. Ribeira do dist. de Evora (Portugal). 
Nasce na serra de Monfurado, na freg. de Sant Iago do 
Escoural, corre em curvatura para S. O., passa sob a pon- 
te do cam. de ferro de Sueste, recebe um pequeno ribeiro 
da mesma procedencia, depois outro maior que vem do mon- 
te de S. Brissos e ultimamente o Mourinho; passa na freg. 
de 8. Christovão e entra na ribeira de Alcaçovas, depois de 
um curso de 30 kilom. 

— — de Lafões (S. Christovão). Vidê Christovão (S.). 

— — do Douro (S. Christovão). Vidê Christovão (S ). 

— Cornelio. Serra do dist. da Guarda (Portugal). 
Vidê Nossa Senhora do Castello. 

— Cosmado (S. Cosme). Villa e freg. do conc. e com. 
de Armamar, dist. de Vizeu, bisp. de Lamego (Portugal), 
137 babit. A villa, situada na estrada de Armamar para 
Moimenta, dista 8 kilom. da cabeça do cone. Deu-lhe foral 
ou reformou o foral antigo, el-rei D. Manuel em 1516. 

— Cosme de Gondomar. Vidê Gondomar. 

— Domingos de Anna Loura (S. Domingos). 
Freg. do conc. e com. de Extremoz, dist. e arecb. de Evora 
(Portugal), 486 habit. A freg., situada nas proximidades da 
estrada de Elvas para Extremoz, junto da margem esquer- 
da da ribeira de Anna Loura, dista 10 kilom. da cabeça do 
conc. 

— — de Ranna (S. Domingos). Vidè Domingos de 
Rana (S.). 

— Facundo (S. Facundo). Logar e freg. do conc. e 
com. de Abrantes, dist. de Santarem, bisp. de Portalegre 
(Portugal), 804 habit. O logar, situado a 10 kilom. da mar- 
gem esquerda do rio Tejo e a 3 da est. do cam. de ferro da 
Bemposta, dista 16 kilom. da cabeça do conce. 

— Fins. Vidê Sanfins. 

— Gregorio da Fanadia (S. Gregorio). Vidè Fa- 
nadia. 

— João. Rio da Guiné portugueza (Africa occidental), 
confluente do Casamansa e lançando de si 3 braços, S. Pe- 
dro, Sant'Anna e Ostras, que levam ao Oceano. Tambem 
tem o nome de Thiong. 

— — Iiha da Guiné portugueza (Africa occidental), na 
entrada do rio de S. João. 

— — Ponta na margem direita do rio Casamansa, na 
Guiné portugueza (Africa occidental). 

— — da Frenta (S. João Baptista). Vidê Fresta. 

— — de Concheil. Serra do dist. de Coimbra (Por- 
tugal), ramitcação da serra da Louzã. 

— — de Fontoura (5. João Baptista). Vidè Fon- 
toura. 

— — de Loure (S. João Baptista). Logar é freg. do 
cone. de Albergaria a Velha, com. de Agueda, dist. de Avei- 
ro e bisp. do Porto (Portugal), 1:765 habit. O logar, situa- 
do na margem direita do rio Vouga, dista 12 kilom. da ca- 
beça do conc. 

— — dos Caldeireiros (S. João Baptista). Logar 
e freg. do conc. e com. de Mertola, dist. e bisp. de Beja 
(Portugal), 1:092 habit. O logar, situado a 2 kilom. da mar- 
gem direita da ribeira de Oeiras e a 11 da margem direi- 
ta do rio Guadiana, na estrada de Mertola para Castro Ver- 
de, dista 13 kilom. da cabeça de conc. 

— Jorge (S. Jorge). Freg. do cone. e com. da Feira, 
dist. de Aveiro, bisp. do Porto (Portugal), 658 habit. A 
igreja parochial, situada a 12 kilom. da margem esquerda 
do rio Douro e na estrada que a este rio conduz da Feira, 
dista 7 kilom. da cabeça do conc. Aguas ferruginosas mun- 
to usadas contra os padecimentos de estomago. Estubele- 
cimento de banhos de aguas sulphureas fundado no tempo 
de D. Maria I. 

— Julião. Pequena praia na costa do dist. ce B'n- 
guella, provincia de Angola (Africa portugueza oce:deuta.), 
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são Julião (S. Julião). Logar e freg. do conc., com., 
dist. e bisp. de Portalegre (Portugal), 1:131 habit. O logar, 
situado em um valle cercado de serras, dista 20 kilom. da 
cabeça do conc. Estrada para Marvão. 

— — da Barra (Nossa Senhora da Conceição). Freg. 
do conc. de Oeiras, com. e dist. de Lisboa, no patriarc. (Por- 
tugal), 620 babit. Vidé Barra. 

— — de Montenegro (S. Julião). Logar e freg. do 
conc. e com. de Chaves, dist. de Villa Real, arceb. de Bra- 
ga (Portugal), 476 babit. O logar, situado na estrada de 
Chaves para Villarandello, dista 2 kilom. da cabeça do 
conc. 

— — de Palacios (S. Bartholomeu). Logar e freg. 
do conc., com., dist. e bisp. de Bragança (Portugal), 625 
habit. O logar, situado em terreno elevado e a 6 kilom, da 
margem direita da ribeira das Maçãs, dista 15 kilom. da 
cabeça do conc. Vidê Julião (S). 

— Lourenço de Hamporcão (S. Lourenço). Vidê 
Lourenço (S). 

— — de Riba Pinhão. Vidê Riba Pinhão. 

— Luiz (S. Luiz). Aldeia e freg. do conc. e com. de 
Odemira, dist. e bisp. de Beja (Portugal), 1:733 habit. A 
aldeia, situada na serra do Cercal, proximo de um afluen- 
te do rio Mira, na estrada de Sines para Odemira, dista 16 
kilom. da cabeça do cone. 

— Mamede. Vidê Mamede (S). 

— — do Sadião (S. Mamede). Vidé Sadão. 

— Marcos de Abobada (S. Marcos). Freg. do cone. 
com., dist. e arceb. de Evora (Portugal), 331 habit. A igre- 
ja parochial, situada em uma campina da qual se avista 
Evora, a 4 kilom. da estrada real de Evora para Vianna, 
dista 20 kilom. da cabeça do conce. Vidê Abobada. 

— Martinho. Ribeira do dist. de Evora (Portugal). 
Nasce na freg. de S. Romão, corre a O. até á freg. de S. 
Martinho, inclina depois para S. O. e entra no Sado, junto 
da sua foz, com 17 kilom. de curso. 

— — (S. Martinho). Freg. do conc. e com. de Alcacer 
do Sal, dist. de Lisboa, arceb. de Evora (Portugal), 350 
habit. A igreja parochial, situada nas proximidades da mar- 
gem esquerda do rio de S. Martinho, dista 20 kilom. da ca- 
beça do conc. Esta freg. está annexada administrativamen- 
te à de Palma. 

— — da Anta. Logar e freg. do conc. de Sabroza, 
dist. de Villa Real, bisp. de Lamego (Portugal), 1:363 ba- 
bit. Vidê Anta. 

— — das Amoreiras (S. Martinho). Logar e freg. 
do conc. de Odemira, dist. e bisp. de Beja (Portugal), 2:402 
habit. O logar, situado em uma serra, entre ribeiras, dista 
27 kilom. da cabeça do conc. 

— — das Moutas (5. Martinho). Vidê Moutas. 

— — par de Ceia (S. Martinho). Logar e freg. do 
conc. e com. de Ceia, dist. e bisp. da Guarda (Portugal), 
823 habit. O logar, situado junto da ribeira de Ceia, dista 
4 kilom. da cabeça do cone. 

— Miguel da Acha (S. Miguel). Logar e freg. do 
conc. e com. de Idanha a Nova, dist. de Castello Branco, 
bisp. de Portalegre (Portugal), 1:359 babit. O logar situa- 
do a 2 kilom. da margem esquerda da ribeira de Ceife, na 
estrada de Idanba a Nova para Alpedrinha, dista 18 kilom. 
da cabeça do conc. 

— — de Rio Torto (S. Miguel). Logar e freg. do 
conc. e com. de Abrantes, dist. de Santarem, bisp. de Cas- 
tello Branco (Portugal), 1:586 habit. O logar, situado a 2 
kilom. da margem esquerda do rio Tejo, dista 4 kilom. da 
cabeça do conc. 

— — do Matto (S. Miguel). Vidè Matto. 

— — de Villa Boa. Vide Villa Boa. 

— —- do Pinheiro (S. Miguel). Logar e freg. do conce. 
e cum. de Mertula, dist. e bisp. de Beja (Portugal), 1:928 
habit. O logar, situado em uma pequena elevação, a 8 ki- 
lom. da margem direita da ribeira de Oeiras e a 9 da mar- 
gem esquerda da ribeira Vascão, no encruzamento das es- 
tradas de Beja a Tavira e de Castro Verde pura a margem 
direita do rio Guadiana, dista 22 kilom. da cabeça do cone. 

— Neutel. Serra do dist. de Coimbra (Portugal), ra- 
mificação aa serra de Agúda. Vidè Agida. 

— Paio. Sorra do dist. de Visnna do Castello (Portu- 
gal), a N. E. da Villa Nova de Cerveira, em direcção N. a 


São Paio Vide Paio (S.). 

— — (Santa Maria Magdalena). Logar e freg. do cone. 
e com. de Mogadouro, dist. e bisp. de Bragança (Portugal), 
237 habit. O logar, situado a 2 kilom. da margem esquerda 
e proximo da juncção da ribeira de Maçãs com o rio Sa- 
bor, dista 11 kilom. da cabeça do cone. 

— — (Santo André). Villa e freg. do conce, de Villa Flor, 
com. de Mirandella, dist. e bisp. de Bragança (Portugal), 
263 habit. A villa, situada nas proximidades de Villariça, 
dista 4 kilom. da cabeça do cone. Clima quente e pouco sa- 
dio. À freg. de S. Paio está annexada civilmente á de Villa 
Flor. 

— — (S. Pelagio). Logar e freg. do conc. e com. de Gou- 
veia, dist. e bisp. da Guarda (Portugal), 971 habit. O lo- 
gar, situado na aba da serra da Estrella, dista 2 kilom. da 
cabeça do cone. i 

— — de Farinha Podre (S. Paio). Logar e freg. 
do conce. e com. de Tábua, dist. e bisp. de Coimbra (Portu- 
gal), 460 habit. O logar, situado a 3 kilom. da margem es- 
querda do rio Mondego, dista 10 kilom. da cabeça do cone. 

— — de Melgaço. Freg. do conc., com. e dist. de 
Vianna do Castello, arceb. de Braga (Portugal), 1:051 ha- 
bit. E' uma das duas freg. que constituem a villa de Mel- 
gaço. . 

— — do Codecço (S. Pelagio). Logar e freg. do conc. 
e com. de Oliveira do Hospital, dist. e bisp. de Coimbra 
(Portugal), 618 habit. O logar, situado em um valle profun- 
do junto do rio Alva, dista 6 kilom. da cabeça do conc. 

— Paulo. Serra do dist. de Santarem (Portugal), na 
proximidade da pov. de Dornes, no conc. de Ferreira do 
Zezere. Tem 445 metros de altura. 

— — de Frades (S. Paulo). Logar e freg. do conc., 
com., dist. e bisp. de Coimbra (Portugal), 1:038 habit. O 
logar, situado junto de um affluente do rio Botão, a 7 ki- 
lom. da est. do cam. de ferro de Souzellas, dista 6 kilom. da 
cabeça do conc. 

— Pedro. Pov. e freg. do conc., dist. e bisp. de Bra- 
gança (Portugal), 430 habit. Vidô Pedro de Serracenos (8.). 

— — Pov. e freg. do conc. de Almeida, dist. e bisp. da 
Guarda (Portugal), 579 habit. 

— — da Cadeira (S. Pedro). Logar e freg. do cone. 
e com. de Torres Vedras, dist. de Lisboa, no patriarc. (Por- 
tugal), 2:872 habit. O logar, situado a 1 kilom. da margem 
esquerda do rio Sizaudro e a 4 do mar, dista 13 kilom. da 
cabeça do conc. Estrada para a Ponte do Rol. 

— — da Torre. Vidè Torre. 

— Priz (Sant'lago). Freg. do conc. e com. de Ponte da 
Barca, dist. de Vianna do Castello, arceb. de Braga (Por- 
tugal), 567 habit. A igreja parochial, situada a 2 kilom. da 
estrada real de Braga para Ponte da Barca, dista 4 kilom. 
da cabeça do conc. 

— Romão. Ribeira do dist. de Evora (Portugal). Nas- 
ce na freg. de S. Romão, corre a O. N. O. e entra na ribei- 
ra de Saphira, com 15 kilom. de curso. 

— Salvador (Transfiguração). Logar e freg. do conc. 
e com. de Mirandella, dist. e bisp. de Bragança (Portugal), 
346 babit. O logar, situado proximo da margem esquerda 
do rio Tua, dista 6 kilom. da cabeça do conce. A freg. de S. 
Salvador está annexada para os effeitos civis á de Villa 
Verde. 

Saona. Rio do dist. de Mossamedes, provincia de An- 
gola (Africa portugueza occidental). Parece ser o Bero no 
seu curso superior. 

— Ilha do Mar das Antilhas (America central), a 180 12! 
Lat. N. e 59º 23' Long. O., na extremidade S. E. da ilha 
Haiti, de que a separa um canal de 17 kilom. de largura e 
navegavel apenas por pequenas embarcações. Faz parte da 
republica Dominicana e mede 26 kilom. de comprimento 
de E. a O. e 13 de largura. Costas rodeadas de cachopos. 
Bom porto na extremidade O. da ilha. Pelo interior d'esta 
atravessa uma fiada de collinas bem arborisadas que, par- 
tindo do porto, se dirigem para o S. Não é visitada senão por 
pescadores, que em determinadas épocas do anno ali vão 
apanhar tartarugas. Foi descoberta por Colombo em 1494, 

Saône. Pov. do departamento de Doubs (França), a 7 
kilom. de Besançon, 719 habit. 

— Rio da França. Nasce em Viomêénil, no departamento 
de Vosges, corre a principio para O. e depois de banhar 


5. Tem 5 kilom. de comprimento, 3 de largura e 641 me- | Darney dirige-se para o S. passando por Monthureux e 


tros de altura. 


| Châtillon-sur-Sadne, entra no departamento de Haute 
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Saône para banhar Jonvelle, Port-sur-Saône e Gray, onde 
se torna navegavel; passa d'ahi a banhar a extremidade 
S. E. do departamento de Côte-d'Or, corre sob os muros de 
Pontaillier, Auxonne, Saint Jean-de-Losne e Seurre, entra 
no departamento de Saône-et-Loire que separa em par- 
te do departamento de Ain banhando ali Chalons, Tour- 
nus e Macon ; continua dirigindo-se para o S., fórma o li- 
mite entre o departamento de Ain e o de Rbône, atraves- 
sa Lycn e precipita-se no Rhodano, depois de um pereur- 
so de 450 kilom., dos quaes 365 navegaveis por entre ex- 
tensas e ricas planicies. A' medida que o Saône se afasta 
da respectiva origem, augmenta em largura e perde em 
declive, o que o torna de facil navegação. Us principaes 
afluentes d'este rio são, á direita, o Amance, Salon, Tille e 
Ouche; á esquerda, o Oignon, Doubs, Seille, Reyssuse e 
Veyle. Tambem terminam n'elle os canaes de Bourgogne, 
do Centro, e do Rhodano ao Rheno. 

Saône (Haute). Departamento da região E. da França, 
formado da parte N. do antigo Franche-Comté, e limitado 
ao N. pelo departamento de Vosges, a E. pelo territorio de 
Belfort, ao S. pelos departamentos de Doubs e de Jura, e 
a OU. pelos de Côte-d'Or e Haute Marne. Deve o nome á 
circumstancia de ficar proximo da origem do Saône que o 
banha de N. a S. Mede 110 kilom. de N. E. a S. O. na sua 
maxima extensão a 60 na sua maior largura, oferecendo uma 
superficie de 5:339 kilom. quad. com uma população de 
295:905 habit. Capital Vesoul. Territorio bastante monta- 
nhoso, podendo dividir-se em duas zonas distinctas, a que 
se estende de S. O. a N. O. e a que se prolonga deS. E. 
para N. E., sendo as unicas montanhas notaveis o Ballon-de- 
Lure, que tambem se denomina Planche-des-Belles-Filles, 
com 1:300 metros de elevação; o de Servance, que attinge 
1:250 metros e se destaca do Ballon-de-A lsace, como o pri- 
meiro, formando o prolongamento da cordilheira dos Vosges; 
e o monte de Vannes que prende com o Ballon-de Servan- 
ce e tem apenas 600 metros de elevação. O sólo geralmen- 
te inclinado de N. E. para S. O., permitte facil esgoto ás 
agoas, de que se formam entre outros os rios Saône, Oignon, 
Lanterne, Superbe, Coney, Semouse, Amance, Vallon, Dru- 
geon, Romaine e Résie. Do primeiro d'estes rios nasce, na 
parte superior do respectivo curso um canal que faz com- 
municar o Saône com o Meuse. Na parte 8. do departamen- 
to encontram se algumas lagoas susceptiveis de serem 
transformadas em terras de cultura. Sob o ponto de vista 
geologico, contém o sólo granito vermelho, porphyro, schis- 
tos argilosos, anthracite, ferro, manganez, minerios de 
chumbo, cobre, prata; grez, pedra lithographica, pedra de 
cal, pedra de cantaria e turfa. Não se encontra n'este de- 
partamento nem a aridez das regiões montanhosas, nem a 
humidade insalabre que espalham as aguas estagnadas. O 
clima é geralmente salubre e bastante temperado, sendo ali 
raros o8 grandes calores bem como os frios intensos. Só- 
mente na primavera a proximidade das montanhas e o 
desgelo occasionam subitas mudanças de temperatura de 
que se originam epidemias, epizootias e pertinazes sezões 
que atacam os habit. das regiões mais mal situadas e onde 
se descuram todas as precauções de hygiene que pode- 
riam obviar a similhante inconveniente. A estação do outo- 
no é a mais bella do anno. Os ventos dominantes são o de 
83. O. brando e humido, o de N. E. secco e vivo e o de N. O. 
quasi sempre muito frio. 

O departamento de Haute Saône comprebendo uma gran- 
de variedade de terrennos, d'onde resulta igual variedade 
de culturas. As montanhas incultas ou arborisadas occupam 
uma extensão de 75:000 hect. aproximadamente. A super- 
ficie que abrange a totalidade das florestas póde calcular- 
se, pelo menos, em 160:000 hect. As essencias dominantes 
são o carvalho, a faia e o bordo, mas tambem a par d'estas 
cresce 0 abeto, freixo, olmo e a cerejeira. Cerca de 26:000 
hect. são occupados por charneca, 8:000 por terrenos pan- 
tanosos, 115:000 pelos de aliuvião moderna, 75:090 pelos 
enleareos, 15:000 por eiliciosos, 90:000 pelos argilosos e 
120:J00 pelos pedregosos. As terras lavradias occupam 
216:000 hect ,os prados naturaes 60:000, os vinhedos 12:000, 
os pomares e as hortas 4:000, as lagoas ou pantanos 1:500. 
A cultura do trigo occupa annualmente 70:276 hegit a do 
centeio 11:900, a cultura misturada de trigo e ptnteio 
8:758, o milho 3:935, earraceno 1:994, batata 20:319. le- 
gumes seccos 848, beterraba 888, tabaco 122, canhamo 532 
linho 11 e colsa 902, 


A introducção de novas culturas tem, ba alguns annos, 
diminuido a parte consagrada aos cereaes, todavia a pro- 
ducçãod'estes conscrvou-se na totalidade a mesma, o que é 
seguro indicio de terem progredido os methodos de cultura. 
A superficie do sólo consagrado á eultura da vinha tem di- 
minuido sensivelmente ha uns 20 annos; à producção é de 
cerca de 280:000 hectol. Os vinhos pertencem á cathegoria 
dos vinhosordinarios de mesa, mas alguas n'este genero são 
de superior qualidade. O kirsch,que se obtem pela destillação 
do frueto da cerejeira, representa uma producção annual 
de 10:000 hectol. A producção das forragens é aqui supe- 
rior ás necessidades do consumo, havendo exportação de 
quantidades consideraveis d'este producto que chega até 
Lyon e Paris. 

O gado é no Hante Saône pouco numeroso em relação á 
superficie dos prados e terras dé lavradio. A especie bovi- 
na conta ali proximamente 151:000 cabeças, a cavallar 
22:814, a ovina 78:000, a caprina 11:346 e a suina 72:347. 
O fabrico do queijo constitue uma das principaes indus- 
trias. 

A iadustria fabri! tem por principal objecto o trabalho 
do ferro, havendo em todo o departamento mais de 50 fer- 
rarias. 

Occupa o segundo logar, depois d'esta industria, a explo- 
ração da hulha, da turfa e do sal gemma. Depois a'isto re- 
presentam a industria fabril diversas fabricas de vidros, 
faiança, louça de barro ordinario, fiação de algodão, cha- 
ptus de feltro e de pellucia de seda, barretes e tecidos or- 
dinarios. 

O commercio do departamento é importantissimo e con- 
siste principalmente em cerenes, farinhas, ferro, ferragens, 
madeiras de construcção, tabuado de pinho, varas é tábuas 
de castanho, manteiga, queijo, gado cavallar e cornigero, 
courama, papel e gesso. A' compra e venda de gado são 
consagradas mais de 400 feiras. Favorecem o commercio 
d'este departamento a navegação do Saône e de outros rios, 
2 canaes e diversas vias ferreas e estradas. À viação está 
em bom estado. As vias fluviaes representam 100 kilom. e as 
vias ferreas mais de 200. 

A instrucção primaria é ministrada em 43 casas de asylo, 
1:057 escolas primarias e 103 cursos de adultos; a instruc- 
ção secundaria tem 1 lyceu, 3 collegios e 2 estabelecimen- 
tos de ensino livre. 

No departamento ha 119 estabelecimentos de beneficen- 
cia, 7 hospitaes e hospicios, 13 sociedades de soccorro mu- 
tuo e 7 caixas economicas. 

Saône-et-Loire. Departamento da região E. da 
França, formado totalmente de uma porção da antiga pro- 
vincia de Borgouha e limitado ao N. pelo departamento de 
Côte-d'Or, a E. pelos de Jura e de Ain, ao S. pelos de 
Shône e de Loire, e a O. pelos de Allier e de Nièvre. Deve 
o nome aos 2 rios, Saône e Loire que o banham um de N. 
a S. outro a S. O. Mede 115 kilom. de N. a 5. no sua ma- 
xima extensão e 118 de largura de E. à O., otterecendo uma 
superficie de 8:551 kilom. quad. com 625:589 habit. Capi- 
tal Mãcon. Territorio atravessado de S. a N. por uma ser- 
rania que fórma parte da cordilheira dos Cevennes e que 
divide o mesmo torritorio em duas vertentes, a do Loire 8 
O. e a do Saône a E. O ponto culminante d'esta cordilhei- 
ra é o monte Beuvray, cuja altitude attinge 809 metros. As 
duas vertentes d'este departamento compòem-se de collinas 
cobertas de ricos vinhedos, magaificos valles, ferteis plani- 
cies e extensas florestas, e bem assim de abundantes pas- 
tagens em que se criam numerosas cabeças de gado. Os 
terrenos marginaes que seguem o curso do Saône são prin- 
cipalmente notaveis pela abuadancia dos productos e pela 
belleza da paizagem. Afóra o Loire que percorre tranquil- 
lamente uma das mais ricas bacias da França, banhando 
grande numero de eidades e de aldeias q recebendo as aguas 
do Sornin, Arconce, Arroux e Somme, é este departamento 
banhado pelo Saône que ali so engrossa com diversos af- 
fluentes, como são os rios Dheune, Doubs e Seille, e bem 
assim pelos canaes do centro e latteral do Loire. Possue 
tambem numerosas lagoas e pantanos, 0s quaes não obs- 
tante as grandes reducções que têem soffrido, ainda assim 
entretêem n'algumas localidades uma humidade funesta á 
saude dos homens e dos animaes. Entretanto o clima é ge- 
ralmente salubre e temperado, comquanto bastante varia- 
vel. Os ventos predominantes são os do 8., do N. e de O., 
soprando ás vezes com grande força estes dois ultimos. A 
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temperatura mais elevada attinge n'este departamento 38 
graus acima de zero, a mais baixa é de 18. As chuvas mais 
copiosas caem durante o estio. São frequentes ali as tem- 
pestades, principalmente nos mezes de maio, junho, julho, 
agosto e setembro, e a chuva de graniso causa ás vezes im- 
portantes prejuizos. 

Sob o ponto de vista geologico encontram se n'este de- 
partamento variados terrenos, como são os graniticos, schis- 
tosos, calcareos e de alluvião. As principues riquezas mi- 
neralogicas eio a hulha, cuja extracção annual excede 
11.000:000 quintaes metricos, o ferro e o manganez, cujas 
minas são consideradas as mais potentes de todas as que 
se exploram em França. As aguas mineraes de Bourbon 
Lancy são empregadas eficazmente na cura dos rheuma- 
tismos. N'outros pontos, como em Farges, Leynes, Pierre- 
clos e Sailly, tambem se encontram nascentes mineraes, 
mas completamente desaproveitadas. 

Não obstante os progressos reaes que a agricultura tem 
feito ba 20 annos, ainda fica ali de pousio uma superficie 
conside ravel. As charnecas e outros logares destinados ex- 
clusivamente á pastagem dos rebanhos abrangem uma su- 
perficie não inferior a 20:000 hect. Os cereses oceupam 
250:650 hect., os prados naturaes 124:000, as florestas 
158:907, as culturas industriaes 45:430 e a vinha 44:460. 

Nos ultimos tempos tem crescido sensivelmente a su- 
perficie cultivada em consequencia do arroteamento e do 
esgoto de pantanos e lagoas. A estatistica dá as seguintes 
produeções agricolas, 1.031:720 hectol. de trigo, 522:155 
de centeio, 112:560 de cevada, 553:600 de aveia, 334:500 
de milho, 85:120 de sarraceno, 175:050 de colza, 13:640 
de canhamo, 3:680:000 de batatas, 35:100 de legumes sec- 
cos, 1.360:476 de vinho, 3:992:939 quintaes metricos de 
feno é 1.085:400 de beterraba. 

A vinha constitue uma das principaes culturas, e os vi- 
nhos de Romaneche, Mâcon, Thorins, Moulin à-Vent, Givry, 
Mercurey, Pouilly e Faissé goza de reputação europea. 
Os de pasto ordinarios, dos arredores de Macon, são hoje 
objecto de immenso commercio, cujo principal centro é Pa- 


ris. 

No dist. de Autun dominam as grandes lavouras, nos de 
Charolles e de Louhans as medianas, nos de Mâcon e Cha- 
lon e nas immediações das cidades predomina a pequena 
cultura. 

O departamento de Saône-et-Loire possue 26:000 cabe- 
ças de gado cavullar, 5:4C0 asinino, 285:000 bovino, 212:000 
ovino, 170:000 suino e 55:000 caprino. A especie cavallar 
pertence ás raças bressane, franc-comtoise, percheronne e 
morvandelle, mas esta ultima está quasi inteiramente ex- 
tincta. Na especie bovina avantajam se as raças charolai- 
se, nivernaise, morvandelle e Schwitz. As 3 primeiras são 
indigenas, à ultima é de origem suissa e conserva geral- 
mente o typo primordial. O gado lanigero pertence em 
grande parte ás raças ordinarias, mas já se contam muitos 
merinos mestiços. Finalmente, a raça suina do Charolais 
está espalhada por todo o departamento. 

Nos trabalhos sgricolas emprega-se geralmente o boi. O 
cavallo é destinado aos transportes. Vaccas leiteiras ha 
apenas as indispeneaveis para as necessidades domesticas. 
A engorda do boi faz se desde os 6 aos 7 annos. À engor- 
da de gado ovino pratica-se tão sómente no dist. de Cha- 
rolais. Dos precedentes numeros se vê pois que o depar- 
tamento de Saône-et-Loire occupa muito distincto. logar 
entre os departamentos francezes em relação aos animaes 
domesticos. 

Metade da população d'este departamento emprega se 
na agricultura. À industria fabril conta muitas fabricas de 
fiação e tecidos de algodão, atvalhados de linho adamasca- 
dos, cobertores, papel, cortumes, cerveja, aguardente, vi- 
dros, tubos de drenagem, muitas olarias, fabricas de ser- 
ração, importantes ferrarias, algumas tanoarias e muitos 
moinhos. A industria extractiva alimenta-se ali de impor- 
tantes minas de ferro e das pedreiras de marmore e de 
gesso. A producção média d'estas ultimas orça annualmen- 
te por 45:000 metros cubicos. 

O commercio é activo e importante, e tem por objecto 
principal a exportação de vinhos do Mâconnais, torra- 
gens, madeiras de construcção, hulha, manufacturas de 
vidro, crigoes refractarios, gado, couros, lã e paunos de 
linho; e a importação de gado para engorda, sal, olcos, 


Facilitam as transacções commerciaes um bum systema ide 
estradas e de vias ferreas e commodas vias de navegação. 
Os rios offerecem uma totalidade de 290 kilom. de vias na- 
vegaveis e os canaes 144. As vias de communicação ter- 
restres ordinarias ou ferreas constituem um systema que 
nada deixa a desejar. Estão, porém, pouco adiantados 
ainda os caminhos vicinaes e ruraes. 

Sob o ponto de vista de criminalidade é este departa- 
mento uma das partes da França que tristemente figura 
com maior numero de crimes contra as pessoas. Os atten- 
tados coutra a propriedade são ali frequentes. 

A instrucção primaria é ministrada em 23 casas de asylo, 
1:136 escolas de ensino primario, 210 cursos para adultos 
do sexo masculino e 13 para o sexo feminino; o ensivo se- 
cundario tem 1 lyceu, 5 collegios e 7 estabelecimentos de 
ensino livre. Ha no departamcato 1 escola de desenho e 4 
escolas de artes plasticas. 

Existen 105 estabelecimentos de beneficencia, 25 bos- 
pitaes e hospicios, 156 associações de soccorro mutuo e 9 
Caixas economicas. 

Saorges. Pov. do departamento de Alpes Maritim cs 
(França), a 74 kilom. N. E. de Nice, perto da margem es- 
querda do Roya, 1:692 habit. Defende-a uma fortaleza, que 
domina o desfiladeiro de Tende. Est. teleg. 

Saosnes. Pov. do departamento de Sarthe (França), 
a 8 kilom. de Mamers, 508 habit. 

Saou. Pov. do departamento de Drôme (França), a 42 
kilom. 5. O. de Dié, 943 habit. Fabricas de porcelana e de 
estofos de lã, fiação de seda, productos de olaria estima- 
dos. Commercio de trufas, vinhos, minerio de ferro, hulha 
e areia branca para o fabrico de porcelana. 

Saounla. Pov. do departamento de Argel (Argelia), 
perto de Birkadem, 753 habit. 

Snaoune. Rio da França. Desce de um planalto do de- 
partamento de Lot, a 7 kilom. S. de Laurech, corre para 
S. O., penetra no departamento de Tarn-et-Garonne e de- 

«ig no de Lot et-Garonne, onde se reune ao Garonne, a 6 
kilom. S. E. de Agen. Tem 67 kilom. de curso. 

Saour. Ilhota do golfo Arabico (Asia), a 27º 20' Lat. 
N. e 44º 6' Long. E., perto da costa do Hedjas. 

Saoussêéde (Col de). Desfiladeiro na vertente N. da 
cordilheira dos Pyrenéus. Tem 1:494 metros de altitude. 

sap (Le). Pov. do departamento de Orne (França), a 40 
kilom. de Argentan, 1:270 habit. Fabricas de aguardente e 
de pannos de linho, officinas de correeiro. Minerio de ferro. 

Sapadillas. Grupo de 2 ilhotas do Mar das Antilhas, 
na costa da Colombia (America central), a 9º 10' Lat. N. 
e 73º 13! Long. O., perto e ao N. da laguna de Chiriqui. 
Fazem parte do estado de Panamá. 

Sapainho. Pov. da freg. de 8. Verissimo, conc. de 
Amarante (Portugal). 

Sapal. Pov. da freg. de Monte, conc. de Amarante (Por- 
tugal). 

Sapardos (S. Miguel). Logar e freg. do conc. de Villa 
Nova da Cerveira, com. de Valença, dist. de Vianna do Cas- 
tello, arceb. de Braga (Portugal), 509 babit, O logar, situa- 
do a 3 kilom. da margem direita do rio Coura, dista 10 ki- 
lom. da cabeça do conc. 

Sapata. Ilha do Mar da China (Asia), a 10º Lat. N. e 
118º 10' Long. E., a 140 kilom. S. do cabo Padaran, na cos- 
ta da Cochinchina. Faz parte do imperio de Anam. 

Sapataria (Nossa Senhora da Purificação). Logar e 
freg. do conc. de Arruda dos Vinhos, com. de Villa Fran- 
ca de Xira, dist. de Lisboa, no patriarc. (Portugal), 981 
habit. O logar dista 14 kilom. da cabeça do cone. 

Sapateira. Pov. da freg. de Alfeizirão, conc. de Al- 
cobaça (Portugal). 

— Pov. da freg. de Castanheira do Pedrogão, conc. de 
Pe irogão Grande (Portugal). 

Sapateiro. Vidé Pico do Sapateiro. . 

Sapato. Pequena serra da provincia do Rio Grande do 
Sul (Brazil), no municipio de Camaquan. 

— Ribeiro da provincia do Rio Grande do Sul (Brasil). 
Nasce na serra dos Tapes e lança-se na margei direita do 
Camaquaa. 

sapcote. Pov. do condado de Leicester (Inglaterra), 
perto de Hinckley, nas margens do Soar, 609 habat, Fa- 
bricas de meias. 

sapé. Pov. da provincia de Sergipe (Brazil), na com. e 


quinquilharia, objectos de perfumaria e drogas diversas. || municipio da Estancia, 
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Sapé. Parochia do provincia de Minas Geraes (Brazil), 
no municipio e a E. de Ubá. Tem 4:682 habit. livres e 533 
escravos. Orago Sant'Anna. Diocese de Marianna, 

— Parochia da provincia de S. Paulo (Brazil), no muni- 
cipio de Silveiras. Tem 5:115 babit. livres e 787 escravos. 
Orago Senhora da Piedade. : 

Sape Harbour. Pov. do condado de Lancaster, no 
estado de Pennsylvania (Estados Unidos), a 15 kilom. S. O. 
de Lancaster, nas margens do rio de Susquehanna. Ferra- 
rias e fabricas de fundição de ferro. 

Sapeira. Pov. da freg. do Castello, conc. da Certã 
(Portugal). 

Sapeiros (Logar dos). Pov. da freg. de Alfeizsirão, 
conc. de Alcobaça (Portugal). 

Sapellos. Pov. da freg. de Sapiães, cone. de Boticas 
(Portugal), 390 habit. 

Sapelo. Ilhota do Oceano Atlantico, na costa O. do es- 
tado de Georgia (Estados Unidos), a 31º 28! Lat. N. e 72º 6! 
Long. O. 

Sapesal. Cachoeira do rio Tiété, na provincia de S. 
Paulo (Brazil). As embarcações vencem-a sem descarregar. 
Acima d'esta cachoeira desagua na margem direita o pe- 
queno rio de igual nome. 

Sapetiba. Grande bahia da provincia do Rio de Ja- 
neiro (Brasil), abrigada pela restinga de Marambaia. E' 
um bom ancoradouro, com bastante fundo. A barra que lhe 
dá accesso, denominada de Guaratiba, nem sempre é livre. 
O estabelecimento do porto é ás 2 horas. Ao fundo da ba- 
hia encontra se a pov. do mesmo nome, fundação do rei D 
João VI. 

Sapey. Cabo na costa O. da Nova Guiné (Oceania), a 
30 37' Lat. S. e 140º 38' Long. E. 

Saphira. Ribeira do dist. de Evora (Portugal). Fór- 
ma-se de duas ribeiras que nascem a O. de Montemór-o- 
Novo e fazem juncção na freg. de Saphira, corre d'ahi 
em curvatura para O., passa sob uma ponte do cam. de 
ferro de Sueste, depois segue para S. O. e aproxima-se da 
freg. de Cabrella, onde se reune com a ribeira d'este nome, 
formando ambas a de Marateca. A ribeira de Saphira tem 
um curso de 30 kilom. 

— (Natividade de Nossa Senhora). Freg. do conc. e com. 
de Montemór-o-Novo, dist. e arceb. de Evora (Portugal), 
452 habit. A igreja parochial, situada na falda de um mon- 
te, a 2 kilom. do cam. de ferro, dista 11 kilom. da cabeça 
do conc. Passa-lhe junto a ribeira de Saphira. 

Sapian. Cidade da ilha de Panay (Filippinas), a 110 26! 
Lat. N. e 1280 43' Long. E., 6:991 habit. 

Sapiãos (S. Pedro). Logar e freg. do cone. de Boticas, 
com. de Muntalegre, dist. de Villa Real, arceb. de Braga 
(Portugal), 761 habit. O logar, situado na aba da serra de 
Cervos, dista 17 kilom. da cabeça do conc. 

Sapie. Canal no archipelago Indico (Oceania), a 80 35' 
Lat. S. e 128º 25' Long. E., entre a ilha de Sumbava a O. 
e a de Comodo a E. Mede 24 kilom. de largura no ponto 
mais apertado. Dividem-n'o em differentes canaes numero- 
sas ilhas que lhe dificultam a navegação. 

— Pov. da ilha de Sumbava, no archipelago Índico (Ocea- 
nia), na costa E. de ilba, ao fundo de uma bahia formada 
pelo canal do seu nome. 

Sapienza. Ilha na costa S. O. da Morea, em frente do 

orto de Modon (Grecia), a 86º 47’ Lat. N. e 30º 51' Long. 
E Mede 8 kilom. de comprimento de N. a S. e 3 de largu- 
ra. Tem um excellente porto denominadọ de Porta Longa. 
Sólo argiloso, coberto de collinas. 

Saplões. Pov. da freg. de Mondrões, conc. de Villa 
Real (Portugal). 

sapocagy. Ribeiro da provincia de Pernambuco (Bra- 
zil). Corre para o Ipojuca. 

Sapoedie. Ilhota do Mar de Java (Oceania), a E. de 
Madura, a 7º 10' Lat. S. e 123º 35' Long. E. 

Sapogães. Pov. da freg. de Terrozo, cone. de Povoa 
de Varzim (Portugal). 

Sapogne. Pov. do departamento de Ardennes (Fran- 
ça), a 15 kilom. de Charleville, 800 babit. Fabricas de ser- 
ração de madeira, escadas, cadeiras, arcos e aduellas de 

ipa. 
p Sapois. Pov. do departamento de Vosges (França), a 
18 kilom. de Remiremont, 869 habit. Fabricas de serração. 
Um pouco acima d'esta pov. encontra-se 8 bella cascata de 
Bouchot. 


Sapojok. Cidade da provincia de Riazan (Russia eu- 
rop:a), a 124 kilom. S. E. de Riazan, na margem esquerda 
de um pequeno afluente do Para, 2:817 habit. Fabrica de 
pannos de lã e tecidos de algodão. 

saponara di Grumento. Cidade da provincia de 
Potenza (Italia), a 39 kilom. S. de Potenza, 2:620 babit. 
Est. teleg. 

— Villafranca. Pov. da provincia de Messina (Ita- 
lia), perto de Rometta, 3:196 habit. 

Sapopemba. Est. da estrada de ferro de Pedro II, na 
provincia do Rio de Janeiro (Brazil). E’ a ultima est. em 
territorio do Municipio neutro. 

Sapos. Pov. da freg. de Pelome, conc. de Villa Nova 
de Famalicão (ora 

— (A' dos). Pov. da freg'e conc. de Mertola Ge 

Sappemeer. Pov. da provincia de Groningue (Ho 
landa), nas margens do Schuyten Diep, 4:381 habit. Ferra- 
rias. Est. teleg. 

Sapperton. Pov. do condado de Gloucester (Ingla- 
terra), perto de Cirencester, junto ao canal que conduz do 
Tamisa ao Saverne, ao pé de um ramal de cam. de ferro 
571 habit. 

Sapri. Pov. da provincia de Salerno (Italia), perto de 
Vibonati, junto ao golfo de Policastro, 1:811 habit. Porto 
vasto e commodo. Pesca muito activa. Est. teleg. 

Sapucahy. Rio da provincia de S. Paulo (Brazil), 
affluente da margem esquerda do rio Grande. Nasce no mn- 
nicipio de Batataes. Tambem é conhecido por Sapucahy- 
mirim, 

— Rio da provincia de Minas Geraes (Brasil). Nasce na 
vertente N. da serra da Mantiqueira e junta-se no rio Gran- 
de, pela margem esquerda, depois de um curso muito si- 
nuoso de mais de 360 kilom., através dos municipios de Ita- 
jubá, Pouso Alegre, Campanha, Tres Pontas e Villa For- 
mosa. Tem por afluentes os rios Baependy, Lombary, Pei- 
xe, Sapucahy-mirim, Machado, Mozambo e Verde, este ul- 
timo com 240 kilom. de curso. E' navegavel. Tambem é co- 
nhecido pelo nome de Sapucahy Grande. 

— Parochia da provincia de Minas Geraes (Brazil), no 
municipio de Pouso Alegre, a 28 kilom. N. N. E. d'esta ci- 
dade. Tem 7:976 habit. livres e 1:722 escravos. Orago 
Sant'Anna. O seu dist. é regado pelos ribeiros Servo e San- 
ta Barhara. 

— Parochia da provincia de 8. Paulo (Brazil), na com. e 
municipio de Franca. Orago Nossa Senhora do Patrocinio 
de Sapucahy ou Macahubas. 

— Grande. Rio da provincia de Minas Geraes (Bra- 
sil). Vidê Sapucahy. 

— Mirim. Rio da provincia de S. Paulo (Brasil). Vidê 
Sapucahy. 

— — Rio da provincia de Minas Geraes (Brazil), con- 
fluente do Sapucahy. Nasce na serra da Mantiqueira. 

— — Pov. da provincia de Minas Geraes (Brazil), na 
margem direita do rio Sapucahy-mirim, no municipio de 
Jaguary. 

sapucaya. Ilha da bahia de Nictheroy, dependencia 
do Municipio neutro (Brazil), ao S. da do Bom Jesus, da 
qual está separada por um estreito canal. Tem 800 metros 
de comprimento e 600 na maior largura. Serve de deposi- 
to ao lixo levantado das ruas e praias da cidade de S. Se- 
bastião, capital do imperio. 

— Pov. da provincia do Rio Grande do Sul (Brazil), no 
municipio da Cachoeira. Corre proximo o rio Pardo. 

— Pov. da provincia de Pernambuco (Brazil), no muni- 
cipio de Victoria. 

— Pov. da provincia do Maranhão (Brazil), na com. é 
municipio da Chapada, e perto das cabeceiras do rio do mes- 
mo nome, affluente da margem esquerda do Pindaré. 

— Villa e municipio da provincia do Rio de Janeiro (Bra- 
zil), na margem direita do rio Parahyba do Sul. Tem 2:013 
habit. livres e 1:159 escravos. O municipio comprehende 
as parochias de Sapucuya, Nossa Senhora da Conceição Ap- 
parecida e S. José do Rio Preto. E' tambem cabeça de com. 
judicial. 

— Oroca. Antiga missão fundada em 1827, nas mar- 
gens de uma lagos, na margem E. do rio Madeira, provin- 
cia do Amazonas (Brazil), a 80 kilom. S. S. O. da villa de 
Borba. 

Sapugal. Pov. da freg. de Fradellos, cone, de Villa 
Nova de Famalicão (Portugal). 
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Sapupara. Pov. da provincia do Ceará (Brazil), no 
municipio e a 10 kilom. O. da villa de Maranguape. E’ ba- 
nhada pelo ribeiro do mesmo nome, tributario do Maran- 
guape. 

saqgarah. Pov. do Egypto central (Africa), a 17 ki- 
lom. S. do Cairo, junto ao canal Occidental, perto da mar- 
gem esquerda do Nilo e do local em que se erguia a anti- 
ga Memphis. Grutas subterraneas, que serviam de tumulo 
aos epypcios e em que foram encontradas numerosas mu- 
mias. Nos arredores contam-se 11 pyramides. 

saquarema. Lagoa da provincia do Rio de Janei- 
ro (Brazil), a E. S. E. da cidade de Campos. E' pequena e 
commuuica com o rio Parahyba do Sul. 

— Lagoa da provincia do Rio de Janeiro (Brazil), no 
dist. da villa do seu nome, entre a ponta Negra e a lagoa 
Araruama. E' de fórma muito irregular, tendo 11 kilom. na 
maior exteosão. O Tinguy é o principal dos ribeiros que 
n'eiia despejam. Na margem S. está situada a villa do mes- 
mo nome. 

— Rio da provincia do Paraná (Brazil). Desagua na 
margem S. do bahia de Paranaguá. 

— Villa e muuicipio da provincia de Paraná (Brazil), 
entre o mar e a lagua do mesmo nome, a E. da cidade de 
Nictheroy. Tem 9:538 habit. livres e 4:237 escravos. Com- 
mercio de madeiras, café e peixe. E' cabeça de com. judi- 
cial e collegio eleitoral. 

Naguarumbú. Lagoa da provincia do Rio Grande 
do Sul (Brazil), Vidê Mangueira. 

mar. liba formada pelo Danubio, ao S. de Szekszard 
(Hungria), a 460 15' Lat. N. e 270 54' Long. E 

Sara. Rio na parte S. da provincia de Jaroslav (Rus- 
Bia europea). Nasce a 8. OD. da provincia, corre para E. até 
ás imediações de Petrowsk, dirige se depois para N. e vae 
lançar-se em um lago à 6 kilom. de Rostov, depois de um 
percurso de 72 kilom. 

— Rio da Bulgaria (Europa). Nasce ao N. de Shumla, 
corre para N. E. e desagua no Danubio, a O. de Silistria. 

Sará. Aldeia de negros Cassangas, na margem esquer- 
da do rio de S. Domingos, provincia da Guiné (Africa por- 
tugueza occidental). 

Ssarabagos. Pov. da freg. de Fornellos, conc. de Sin- 
fães (Portugal). 

Sarabat. Rio da provincia de Aidin (Turquia asiati- 
es). Nasce nos moates Murad-Dagh, corre para O. e lan- 
ça-se no golfo de Smyrna, a 18 kilom. N. O. da cidade 
d'este nome, depois de um percurso de 300 kilom. aproxi- 
madamente. 

Saracá. Lago da provincia do Amazonas (Brazil), pro- 
ximo da margem esquerda do grande rio que dá o nome á 
provincia, a 20 50! Lat. S. e 480 27! Long. O. Communica 
com este rio por 6 bôcas, das quaes as mais occidentaes 
servem de barra ao rio Urubú. Recolhe o Anibá. As suas 
margens e ilhas produzem algodão de qualidade superior. 

— Villa da provincia do Amazonas (Brazil). Vidê Sil- 
ves. 

saracena. Pov. da provincia de Cosenza (Italia), 
perto de Castrovillari, 3:827 habit. Nos arredores colhe-se 
manná. 

Saracino. Rio da provincia de Cosenza (Italia). Cor- 
re de N. O. para S. E. e desagua no golfo de Taranto, a 
8. O. de Roseto. 

saracuruna. Rio da provincia do Rio de Janeiro 
(Brazil), affluente do Inhomirim. Tem as suas origens na 
serra do mesmo nome, na cordilheira dos Orgãos. E' nave- 
gavel por espaço de 5 kilom. 

Saragoça. Cidade capital da provincia do mesmo no. 
me (Hespanha), a 41º 47' Lat. N. e 8º 17! Long., a 142 ki- 
lom. S. S. E. de Pamplona, na margem direita do Ebro, que 
ali recebe o Jalon, Gallego e Huerva, perto do canal real 
de Aragão, 84:575 habit. Séde de arceb. de que são suffra- 
ganeos os de Huesca, Barbastro, Juca, Tarragona, Albara- 
cin e Teruel. Residencia das priucipaes auctoridades da 

rovincia. Tribunaes de 1.º instancia, de appellação e tri- 
Disco superiores da provincia. Universidade, seminario 
archiepiscopal, escola normal, academias de medicina, de 
cirurgia e de bellas-artes, bibliotheca, bolsa, theatre e mu- 
seu. Está situada no centro de uma dilatada e fertil pla- 
nicie banhada ao N. pelo Ebro que ali é atravessado por 
uma ponte de 7 arcos e de 200 metros de extensão, e ao S. 
pelo Huerva. Cinge-a espessa muralha em que abrem 10 


portas, das quaes 8 grandes e 2 pequenas. O aspecto im- 
pouente que a cidade apresenta olhada exteriormente não 
corresponde ao interior. As ruas são quasi todas estreitas 
e tortuosas, mal calçadas, sujas e sombrias; modernamente 
têem-se porém aberto algumas, mais espaçosas e regulares. 
As casas são geralmente antigas e bem construidas de pe- 
dra de cantaria, mas os palacios da velha fidalguia estão 
caiudo em ruinas. A melhor rua d'esta cidade é o Coso, e 
o principal passeio é o de Sauta Engracia, proximo da pra- 
ça da Constituição, plantado de bello arvoredo e ornado 
de bancos de marmore esculpidos. 

Poucas cidades hespanholas possuem como Saragoça tan- 
tos monumentos notaveis sob o duplo ponto de vista histo- 
rico e archeologico. No numero dos monumentos religiosos 
figura em primeiro logar a cathedral, chamada igreja de 8. 
Salvador, e depois d'esta, seguindo a ordem hierarchica 
das igrejas de Saragoça, Nuestra Señora del Pilar, a igre- 
ja subterranea de Santas Masas, a de San Miguel de los 
Navarros, Santa Cruz, San Pedro e San Juan, Santiago, 
San Pablo Apostol e San Felipe y Santiago. Dos edificios 
civis o mais notavel talvez pela extravagancia de fórma e 
dos ornatos de architectura é a Torre Nueva ou torre In- 
clinada, assim chamada por causa da inclinação que apre- 
senta e que faz lembrar a torre de Pisa. Extramuros ha 
ainda a notar a antiga residencia dos reis da Hespanha, 
que hoje está servindo de quartel a um regimento de in- 
fanteria. Mas independentementa d'estes edificios, pura- 
mente monumentaes, possue ainda diversos estabelecimen - 
tos dignos de menção, entre outros a casa da misericordia, 
o casino, l'audiencia, la casa del commercio é la casa de la 
Infanta. 

A industria de Saragoça consiste no fabrico de sedas, 
pannos finos, pergaminho e cortume de couros. O commer- 
cio é consideravel e versa principalmente em vinhos, 
aguardente, lãs e pelles. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Saragoça. Provincia administrativa da Hespanha, lı- 
mitada a N. E. pela provincia de Huesca, a E. pelas de Le- 
rida e de Tarragona, a S. E. pela de Castellon de la Plana, 
ao S. pela de Teruel, a O. pelas de Soria e Logroño e a N. O. 
pela de Pamplona. Tem 222 kilom. de comprimento de N. 
a S. e 87 de largura média, offerecendo uma superficie de 
17:112 kilom. quad. População 402:773 habit. Capital Sa- 
ragoça. Territorio sulcado por algumas montanhas, taes 
como o pico Moncayo a O., a serra de Vicor a O. e a de 
Gudar ao S. Os principaes rios que banham esta provincia 
são o Ebro, Gallego, Jalon, Huerva e Aragão. Sólo fertil, 
sobretudo em trigo, milho, vinho, fructas excellentes. 
Nas montanhas encontra-se pedra para edificações e para 
rebolos, minas de ferro, cobre e chumbo argentifero. De- 
pois da agricultura, as duas industrias mais importantes 
da provincia são as manufacturas de seda e o fabrico de 
sabão. O commercio reduz-se a algumas exportações de lã, 
linho, canhamo, vinho, trigo e aseite. ; 

Sarah. Pequeno rio ou esteiro que leva as suas aguas 
ao rio de S. Domingos ou de Farim, na Guiné portuguesa 
(Africa occidental), em territorio dos Banhuns. 

Saraist. Cidade da provincia de Riazan (Russia eu- 
ropea), a 56 kilom. N. O. de Riazan, 5:037 habit. Est. de 
cam. de ferro. 

Sarak, Rio da Persia. Corre na provincia de Aderbi- 
djan e vae desaguar no Jaghatu. j 

saraki. lihota do Archipelago (Turquia asiatica), ao 
S. de Lipso, a 370 13' Lat. N. e 330 52' Long. E 

Sarakino. Ilhota do Archipelago (Grecia), ao 8. de 
Skyro, a 380 44' Lat. N. e 330 44' Long. E. 

Saramaca. Rio da Guyana ingleza (America do Sul). 
Corre para N. e lança-se no Atlantico, após um curso de 
138 kilom. 

sarambira. Rio da America do Sul. Desce dos An- 
des, em territorio da provincia de Cauca, na Colombia, 
e lança-se no Oceano Pacifico equinocial em frente da ilha 
Gorgona. Tem 87 kilom. de curso. 

saramon, Pov. do departamento de Gers (França), a 
26 kilom. S. E. de Auch, nas margens do Gimone, 1:204 
habit. Foi noutros tempos praça de guerra, de que ain- 
da existem algumas cortinas de muro e uma torre. Est. 
teleg. 

saran. Pov. do departamento de Loiret (França), a 6 
kilom. de Orleans, 1:235 habit. Fabricas de vinagre. 

Saranac. Rio do condado de Franklin, no estudo de 
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Nova York (Estados Unidos). Sae do lago Saranac, corre 
para N. E. atravez dos condados de Essex e Clinton, e per- 
de-se no lago Champlain, perto de Plattaburg. 

Saranac. Lago do estado de Nova York (Estados Uni- 
dos), ao S. do condado de Franklin, a 44º 17' Lat. N. e 
65º 5! Long. O. - 

-— Pov. do condado de Clinton, no estado de Nova York 
(Estados Unidos), a 22 kilom. N. O. de Plattsburg, á beira 
do rio do seu nome, 3:802 habit. 

Sarand. Rio da França. Nasce no departamento de 
Jura, corre para o S., entra no departamento de Ain e des- 
agua no rio d'este nome. 

sarandy. Rio da provincia do Rio Grande do Sul 
(Brazil), afluente do rio Quarahim. Rega o municipio de 
Sant'Anna do Livramento. 

Sarangonhas. Ilha da lagoa dos Patos, provincia 
do Rio Grande do Sul (Brazil), em frente da ponta Raza, a 
310 48' Lat. S. e 43º 3' Long. O. 

Sarangpoor. Cidade do territorio de Malwa, na In- 
dia Central (India britannica), a 68 kilom. N. E. de Oojein, 
na margem direita do Kalle Sind. Importantes fabricas de 
pannos de linho. 

Saransk. Cidade da provincia de Penza (Russia eu- 
ropea), a 54º 11' Lat. N. e 54º 18' Long. E., nas margens 
do Insara, 9:369 babit. Fabricas de sabão e de cortumes. 
Commercio importante. 

Sarapuhy. Rio da provincia do Rio de Janeiro (Bra- 
zil). Nasce nas serras da Cachoeira e do Mendonha, indo 
desaguar na bahia de Nictheroy, a 6 kilom. N. da foz do 
Mirity. São seus afluentes os rios Gericinó e Jacutinga, 
que muito lhe augmentam o volume. O seu curso é tortuo- 
so e extenso, sendo navegavel com a muré por espaço de 
5 kilom. 

— Pov. da provincia do Rio de Janeiro (Brazil), no mu- 
nicipio de Iguassú e na margem direita do rio Sarapuby. 

— Villa e municipio da provincia de S. Paulo (Brazil), 
na com. administrativa e judicial de Itapetininga. Tem 
3:597 babit. livres e 414 escravos. 

Sarapal. Cidade, praça de guerra da provincia de 
Viatka (Russia europea), a 50º 30' Lat. N. e 63º Long. E., 
na margem direita do Cama, 7:688 habit. E’ o centro do 
commercio assaz importante que se faz pelo Cama, prin- 
cipalmente de cereses e madeiras. Deposito de sal. Quri- 
vesaria, fabricas de armas, sabão, cortume de couros, fa- 
bricas para o trabalho de ferro. Exploração de ferro e de 
sal. 

Saraquata. Rio da provincia do Pará (Brazil), um 
aos principues afluentes da margem esquerda do rio Trom- 

etas. 

sararé. Rio da provincia de Matto Grosso (Brasil). 
Nasce nos campos de Parecis e junta-se ao Guaporé, pela 
margem direita, 16 kilom. abaixo da cidade de Matto Gros- 
go. Jem cerca de 100 kilom. de curso. E' navegavel. 

Sarasota. Ilhota do golfo do Mexico (Estados Uni- 
dos), perto da costa O. do estado de Florida, a 27º 10' 
Lat. N. e 73º 30' Long. O. 

Saraswati. Rio do Gubrywal (Indostão). Nasce no 
Himalaya, corre para 8. E. e desagua no Alakananda. 

Sarat. Rio do estado de Fez, no imperio de Marrocos 
(Africa septentrional). Corre para N. O. e lança-se no Ocea- 
no Atlantico, a 20 kilom. 8. O. de Rabat, depois de um 
percurso de 90 kilom. 

Saratoga. Lago do condado do mesmo nome, no es- 
tado de Nova York (Estados Unidos), a N. O. da cidade de 
Saratoga. 

— Rio do condado do mesmo nome, no estado de Nova 
York (Estados Unidos). Corre de O. para E. e depois para 
S. E., e desagua no rio Hudson. 

— Pov. do condado de Saratoga, no estado de Nova York 
(Estados Unidos), a 45 kilom. N. E. de Albaoy, nas mar- 
gens do rio de Hudson, 4:052 babit. 

— Condado do estado de Nova York (Estados Unidos), 
limitado pelos de Warren, Shington, Albany e Tulton. E' 
banhado pelo Hudson e varios sflluentes d'este, incluindo 
o Saratoga. Ao N. E. fica o lago Georges. 

— Spring. Cidade do condadu de Saratoga, no estado 
de Nova York (Estados Unidos), a 50 kilom. N. de Alba 
ny, 8:537 habit. Devo a celebridade de que gosa não só ás 
nascentes mineraes que possue e que são das mais procu- 
radas do continente americano, como tambem á salubrida- 
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de do clima, ao pittoresco do territorio circumjacente e å 
circumstancia de ser o ponto de reunião de uma sociedade 
elegante. O lago de Saratoga, as cachoeiras de Glen e o 
lago Georges são outros tantos sitios dignos de ser visita- 
dos. Saratoga está em comimnicação por vias ferreas com 
quasi todas as grandes cidades do Norte, de Oeste e do 
Sul. Est. teleg. 

Saratov. Provincia da Russia europea, limitada ao N. 
pelas de Simbirsk e de Penza, a O. pelas de Tambov, Vo- 
lonetz e Cossacos do Don ao S. pela de Astrakhan e a E. 
pela de Samara. Foi organisada em 1780 e estendia-se en- 
tão pelas duas margens do Volga, occupando uma superfi- 
cie de 246:600 kilom. quad., mas em 1850 foi consideravel- 
mente cerceada pela creução da provincia de Samara na 
na margem E. do Volga. Presentemente está toda compre- 
hendida na margem Q. d'este rio e abrange apenas uma su- 
perficie de 84:492 kilom. quad. contendo uma população 
de 2.021:838 habit. Capital Saratov. Sólo montanhoso mas 
fertil e perfeitamente cultivado. Depois do Volga, os rios 
mais importantes que a banham são o Khoper e o Medvie- 
ditza, afiluentes do Don. A industria agricola é a principal 
d'esta proviucia, consistindo a cultura em cereaes, espe- 
cialmente trigo, em canhamo, linho, ruiva e tabaco. À pes- 
ca no Volga é tambem um recurso precioso. 

A provincia de Saratov possuia, segundo um dos ultimss 
recenscamentos, 434:009 cabeças de gado cavallar, 586:000 
cornigero, 1.448:000 ovelhum e 318:UU0 suino. A industria 
contava 275 fabricas, que produziam artigos no valor de 
1.200:00050V0 réis e em que se empregavam 7:627 opera- 
rios. 

— Cidade capital da provincia do mesmo nome (Russia 
europea), a 510 :U! Lat. N. e 54º 8' Long. E., a 720 kilom. 
S. E. de Moscou, ns margem direita do Volga, 109:538 ha- 
bit. Residencia de um governador e de um bispo grego, 
consistorio evangelico. Tribunaes criminal e civil de appel- 
lação. A maior parte doa edificios particulares são de ma- 
deira. No numero dos edificios publicos contam se 1 gym- 
nasio, 1 seminario, 16 igrejas das quaes 4 protestantes, 
muitos conventos e estabelecimentos de caridade. À indus- 
tria local tem por objecto o fabrico de cordas, barretes, te- 
cidos de algodão e de là, a fundição de ferro e o cortume 
de couros. Consideravel commercio de cereaes, farinhas, 
cebo, peixe e sal. Navegação activa no rio Volga. Cultura 
da amorcira e creação de gado cavallar, nos arredores. Est. 
de cam. de ferro e de teleg. 

Sarau. Reino do 4.º dist. da provincia portugueza dos 
Bellos, da ilha de Timor (Oceania), na costa N. da ilha, a 
6 dias de jornada de Dilly. Comprehende a pov. de Lan- 
tem que teve n'outro tempo um forte denominado de Nossa 
Senhora da Gloria e que é a capital do 4.º dist. 

saravan. Provincia do Beluchistan (Asia), limitada 
ao N. pelo Afghanistan, a E. pela provincia de Gundava, 
ao S. pelas-de Kelat e Jhalavan,e a S. O. pela de Mékran. 
Tem 360 kilom. de comprimento e 100 de largura. Territo- 
rio geralmente montanhoso e em parte composto de deser- 
tos. 
— Cidade fortificada da provincia do seu nome, no Be- 
luchistan (Asia), a 80 kilom. O. S.O de Kélat, 2:500 habit. 

Saravatu. Ilha da babia de Nictheroy (Brazil), de- 
pendencia do Municipio Neutro. E’ comprida e acha-se 
entre a do Governador e a foz do rio Mirity. E’ muito 
arborisada. Tambem lhe dão o nome de Camarão. 

Sarawak. Cidade capital do estado independente 
do seu nome, na ilha de Borneo (Oceania), a S. E. do cabo 
Datu e na costa O. da ilha,a 1º 35' Lat. N. e 1190 8! 
Long. E., 2:000 habit. 

— Estado na costa O. da ilha de Borneo (Oceania), limi- 
tado ao N. pelo estado de Borneo, a O. pelo Mar da China, 
ao S. pelas possessões hollandezas e a O. por varios estados 
indigenas e pelo territorio do sultão de Sulu. A S. E. cor- 
tam-n'o as ramificações dos montes Madi. E' banhado por 
muitos rios, sendo o mais importante o Rajang. O territo- 
rio é coberto de immeusas florestas inexploradas, onde do- 
mina a arvore que dá a gutta percha. Em muitos dos rios 
que bauham este paiz encontra-se ouro. À exportação con- 
siste em gutta-percha, ouro em pó, sagú bruto, ninhos de 
passaros, o que tudo é expedido para Singapura, & fim de 
ser repartido pelos mercados europeus. A importação é 
principalmente de tecidos de algodão, armas, arroz e opio. 

O porto de Sarawak, por onde se faz todo o mov nao 
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de exportação e de importação, é franco, e a esta circums- ! aprasiveis. Os relevos dominantes da Sardenha attingem o 
tancia é devido o desenvolvimento que já tem attingido O ` ponto culminante no monte Gennargentu, que se eleva 
commercio u'aquelle ponto da Oceania e a importancia que quasi no centro da ilha a 1:996 metros. São numerosos 08 
deve vir a ter como centro do comercio de Borneo, com & | rios que lbe banham o territorio, mas um s6, o rio de Oris- 
China e com a ludia. ij tano, que se lança na costa O., é navegavel em parte do seu 
A creação d'este estado deve-se ao inglez James Brooke, i curso. Os lagos ou lagoas mais importantes encontram-se 
que em 184i comprou aos indigenas este territorio, que; nas proximidades das costas, sendo as principaes as de Ca- 
formava n'aquella época uma parte do estado de Borneo. , gliari, de Sassu e de Santa Giusta. 
Tiuha então apenas uma população de 1:500 babit. Mas; Todes os geologos que têem estudado a Sardenha são 
Brooke fez-se rajah e conseguiu em breve desenvolvel-o, | concordes em considerar esta ilha como uma porção da Cor- 
attraindo para aii numerosa população. Em poucos annos . sega, da qual em época desconhecida se desagregasse em 
o vumero dos habit. elevava-se a 20:000. O sultão de Bor- | resultado de uma ou mais commoções do globo. Effectiva- 
neo moveu-ihe guerra, mas Brooke com o auxilio dos in- i mente a cordilheira que atravessa o centro da Sardenha 
glezes derrotcu-o, e estes ganharam a ilha de Labuan, , parece ser apenas a continuação da cordilheira da Corsega, 
que é importante por dominar a bahia de Borneo a N. O. | não sómente pela orientação, como tambem pela identidade 
da ilha, e por ter valiosos depositos de bulba. | da constituição. Em torno d'esta cordilheira de terrenos pri- 
Sarbazam. Pov. do departamento de Landes (Fran: | mitivos foram se agrupando successivamente outros de for- 
ça), a 23 kilom. de Mont de Marsan, 781 babit. | mação posterior. As collinas, que constituem em toda & 
Sarca. Rio do Tyrol (Ausiria). Nasce nos Alpes, corre | extensão da ilha uma grande faxa de terreno terciario, de- 
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para E. e depois para S., indo desaguar no lago de Garda. 

sarcé. Fov. do departamento de Sarthe (França), a 25 
kilom. de La Fitche, 751 habit. 

sSarcei::»x. Pov. do departamento de Seine-et-Oise 
(França), a 27 kilon. de Pontoise, 1:682 habit. Fabricas 
de cera, bordados, cordas, sola, telha, tijolo refractario, 
azulejo, pauuos de linho, conservas de legumes, estanpa- 
ria sobre estofos, artigos de correeiro e lavagem de lis. 
Cordoarias. Numerosas quintas, numa das quaes habitou | 
Volaoey. Est. de cam. de terro. 

Sarcey. Pov. do departamento de Rhône (França), a 
28 kilom. de Lyon, 844 babit. 

sarcina. Pov. da freg. e conc. de Arganil (Portugal). 

sarconi. Pov. da provincia de Potenza (Italia), perto 
de Moliterno, 1:131 habit. 

sarcoxie. Pov. do condado de Jasper, no estado de 
Missouri (Estados Unidos), 1:983 habit. 

sarcus. Pov. do departamento de Oise (França), a 33 
kilom. N. O. de Beauvais, 532 habit. Fabricas de pannos de 
algodão, barretes, estofos chamados de Saint-Lô, e calçado 
aparafusado. 

sardaça. Pov. da freg. de Sobroza, conc. de Paredes 
(Portugal). 

sardadello. Pov. da freg. de Regadas, conc. de Fafe 
(Portugal). 

Sardal. Pov. da freg. de Alvarães, cone. de Vianna 
do Castello (Portugal). 

E Pov. da freg. de Bemfeita, conc. de Arganil (Portu- 
gal). 


ivem a origem a depositos marinhos. Em diversos pontos 
| têem apparecido vestigios de volcões apagados, encontran - 
do se tambem grande variedade de substancias volcanicas, 
taes como pozzolana, jaspes vermelho e amarello, porpby - 
ros, lavas pardacentas e basalticas. 

Conforme a altitude do sólo assim varia a temperatura 
que é excessivamente quente nos valles e planicies, mas 
temperada nas regiões elevadas. O clima é geralmente sa - 
lubre, excepto n'aquellas localidades em que ha lagunas; 
os invernos são chuvosos e os estios geralmente seccos. Os 
ventos dominantes são o mistral e o levante. 

A Sardenha abunda em mineraes; porém as minas de 
prata, que ali antigamente se exploravam, jazem abando- 
nadas ha longos annos. Tem minas de chumbo, sendo as 
mais importantes as de Monte Poni e de Monte Narba. Ha 
ferro em diversos pontos, e alguns filões de cobre, mercu - 
rio virgem e antimonio. O granito, que fórma a ossatura 


i| da cordilheira central, mostra-se a descoberto em diversos 


pontos e póde rivalisar com o do Egypto. Afóra isto con- 
tém o sub sólo juspes, porphyro, sgathus, amethistas, mar- 
mores, basaltos, gesso, nitro e enxofre. As costas fornecem 
coral e muito sal, sobretudo em Cagliari e Oristano. Tam- 
bem abundam as nascentes mineraes. 

O sólo continua a merecer a reputação de fertilidade que 
sempre teve, e se hoje é menor a producção do que no tem- 
po dos romanos, deve esta diminuição attribuir-se ao de- 
crescimento da população e ao regimen feudal a que a Sar- 
denha esteve por tantos annos sujeita. À agricultura pro- 


sardio. Pov. de Portugal nas freg. de Cantanhede, 
Oliveira do Douro (conc. de Villa Nova de Gaia) e Recar- 
dães. 

Sardenha. Ilha do Mediterraneo (Italia), entre 38º 51' 
e 410 15' Lat. N., e entre 17º 16! e 190 3' Long. E., ao S. 
da ilha de Corsega, de que a separa o estreito de Bonifacio, 
e a 190 kilom. O. da costa do reino da Italia, do qual cons- 
titue actualmente as duas provincias de Sassari e Cagliari 
em que a mesma ilha se divide. Mede 254 kilom. de com- 
primento desde a ponta Falcone ao N. até ao cabo Teula- 
da ao N., e 154 na sua maxima largura desde o cabo Caccia 
a O. até ao cabo Comino a E., tendo a superficie de 23:842 
kilom. quad. e 682:002 habit. Depois da Sicilia é a maior 
ilha do Mediterraneo. 

As costus da Sardenha são geralmente elevadas e chan- 
fradas. Afóra os cabos já citudos, projecta a costa E. os 
cabos Figari, Monte Santo, Bellavista, Ferrato e Carbona- 
ra. Encontram-se n'esta mesma costa os golfos de Arsache- 
na, Condigianus, Terra Nova, Orosei ; na costa S. O., o gol- 
fo de Cagliari, o cabo Spartivento e o golfo e o cabo de Teu- 
lada; na costa O., subindo para o N., encontra-se a bahia 
de Palmas com as ilhas Antioco e San Pietro, o cabo Pe- 
cora, o golfo de Oristano, o cabo Mannu, ao S. do qual se 
vê a pequena ilba de Mal di Ventre; os cabos Marargio, 
de Caccia, dell'Argentara, Negretto; e finalmente o cabo 
Falcone, separado da ilha Asinara por uma estreita passa- 
gem. Desde o cabo Falcone até á ponta della Testa, apre- 
senta a costa uma larga chanfradura a que se dá o nome de 
golfo de Sassari ou de Asinara. 

A Sardenha é em geral coberta de montanhas, agrestes 
e escarpadas na parte N. da ilha, menos elevadas e de 
suave declive da parte S. onde se encontram alguus valles 


gride n'esta ilha de anno para anno. À producção consiste 
principalmente em trigo de excellente qualidade, cevada, 
fava e lentilha. Cagliari, Sassari o Oristano são afamadas 
pela qualidade e abundancia dos seus legumes verdes. Por 
toda a parte crescem a oliveira, a romanzeira 6 outras ar- 
vores fructiferas. A amoreira branca acclimou-se ali facil- 
mente, e a producção da seda constitue hoje uma das prin- 
cipaes riquezas agricolas da ilha. A cultura da viuba pro- 
duz uns vinhos aromaticos e estimados que têem muita 
analogia com os de Hespanha no aroma e na força, tor- 
nando-se superiores aos de Chypre quando envelhecem. Nos 
arredores de Sassari tambem se cultiva tabaco de excel- 
lente qualidade, alguns dist. fornecem linho e canhamo ; 
finalmente a producção do algodão é o resultado de uma 
cultura importante nas immediações de Cagliari. 

Ha grandes extensões de terreno occupadas por florestas 
que se compõem na maior parte de carvalhos de especies 
differentes, do bordo, choupo, freixo, faia, abeto e outras mais 
arvores. 

Na fauna figuram o javali, veado pequeno, gamo, raposa, 
marta e armiuho; não se encontram animaes ferozes nem 
venenosos. São vulgares a caça miuda, as aves de presa 6 
aquaticas. Os rios contêem poucas especies de peixe; mas 
as costas numerosas variedades. Ha na ilha grande nume- 
ro de auimaes domesticos, mas todos de raça muito ordina- 
ria, os carneiros fornecem má lã e o gado suino cria-se pe- 
las florestas quasi no estado selvagem. As abelhas, outr'o- 
ra tão numerosas, fornecem hoje o mel sufliciente apenas 
para o consumo local. 

A agricultura e a creação de gado constituem as princi- 
paes occupações da população. A' excepção da real fabrica 
da polvora, das salinas, das fabricas de tabacos e de algu- 
mas outras de tecidos de algodão, de lanificios e de sedas, 
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não possue a Sardenha outros estabelecimentos industriaes, || 


Sardos (Saint). Pov. do departamento de Tarn-et-Ga- 


e o panno de linho caseiro, o estofo grosseiro de lã, a louça | ronne (França), a 24 kilom de Castel-Sarrasin, 1:084 babit. 


de barro ordinario, as massas para sopa e outros mais pro- 
ductos que se fabricam nas cidades e aldeias apenas che- 
gam para o consumo das classes inferiores. Ainda mais, 
esta ilha não possue marinha apesar da favoravel posição 
em que está, e a pesca do atum e do coral nas suas costas 
é feita principalmente por navios inglezes, franceses e ge- 
novezes. 

Similhante ausencia de jodustria explica o torpôr do 
commercio da Sardenha, que nenhum trafico sustenta não 
obstante os 12 portos que as suas costas lhe abrem. A fal- 
ta de boas vias de communicação no interior tambem se 
torna sensivel. 

Considerada sob o ponto de vista administrativo, esta 
ilha que out'ora se dividia em 3 provincias governadas por 
um vice-rei, constitue actualmente apenas 2, Cagliari e 
Sassari, regidas pela lei commum a todas as outras do novo 
reino da Italia. 

Sardenha (Reino de). Ex-reino da Europa meridional, 
situado na parte 8. da Italia, e convertido n'uma parte do 
reino de Italia depois dos acontecimentos de 1859, 1860, 1866 
e 1870. Compunha-se da Saboia, do condado de Nice, do 
Piemonte, dos ducados de Montferrat e Genova, e da ilha 
de Sardenha, tendo por limites ao N. a Suissa, ao S. o Me- 
diterraneo, a E. o ex-reino Lombardo-Venesiano e a O. a 
Frauça. Abrangia uma superficie de 96:000 kilom. quad. e 
continha proximamente 5.000:000 habit. Tambem era desi- 
goado pela denominação de Estados Sardos. Foi este pe- 
queno estado que, pondo-se á frente das idéas liberaes da 
ltalia, conseguiu, graças á habilidade do seu governo, agru- 
par em redor de ei os outros principados da peninsuls, uni- 
ficar por esta fórma a nação italiana e formar um reino 
importante de mais de 28:000:000 habit. 

Sardieu. Pov. do departamento de Isère (França), a 
30 kilom. de Saint Marcellin, 797 habit. 

Sardina. Cabo na costa S. da Hespanha, na costa da 
provincia de Cadiz, a N. E. de Gibraltar, a 36º 18! Lat. N. 
e 3º 54' Long. E. 

Sardinha. Pov. da freg. de Salvaterra de Magos, 
cone. de Benavente (Portugal). 

Sardinia. Pov. do condado de Erié, no estado de No- 
va York (Estados Unidos), a 45 kilom. de Buffalo, 1:704 
habit. Manufacturas diversas. 

Sardo. Cidade do estado de Choa, na Abyssinia (Afri- 
ca oriental), a 110 N. E. de Ankobar, a 10º 57' Lat. N. e 
490 21' Long. E. 

Sardoal. Pov. de Portugal nas freg. de Calvello, Co- 
deçoso (cone. de Celorico da Beira), Escariz (S. Martinho), 
S. João de Areias, Leça da Palmeira, Mação, Moreira do 
Lima, Moure (cone. da Povoa de Lanhoso), Pedra Furada, 
S. Pedro do Sul e Pinheiro (conce. de Felgueiras). 

— Ribeira do dist. de Santarem (Portugal). Nasce cerca 
de 3 kilom. a N. E. da villa de Sardoal, corre a 8. 8. O., 
banha esta villa e entra na ribeira de Alferreidede, com 7 
kilom. de curso. 

— “Sant'Iago e S. Matheus). Villa e freg., cabeça de cone., 
na com. de Abrantes, dist. de Santarem, bisp. ae Portale- 
gre (Portugal), 4:093 habit. A villa, situada em um logar 
baixo, a 6 kilom. da margem direita do Tejo, na margem 
direita da ribeira do Sardoal, dista 67 kilom. da capital do 
dist. Estrada para Abrantes. Tem hospital e casa de mise- 
ricordia. Feira annual a 28 de outubro. 

O conc. tem 2 freg. com 4:939 babit., n'uma área de 
6:771 hect. Sólo fertil, abundancia de vinho, azeites, fru- 
ctas, algum trigo, milho e centeio. Caça em grande quanti- 
dade. Fontes, poços e muitas cisternas. . 

O numero de predios inscriptos na matris é de 10:191 
e o rendimento collectavel de 17:3198492 réis. O numero 
de individuos sujeitos á contribuição industrial é de 316. 

As principaes contribuições pagas em 1832-1883 foram 
as seguintes: predial 1:9298159, industrial 7064369, renda 
de casas 7284182, decima de juros 249478], registo 9595595 
e real de agua 6548284 réis. 

Sardoeira. Pov. da freg. de Penha Longa, conce, de 
Marco de Canavezes (Portugal). 

Sardon. Pov. do departamento de Puy-de-Dôme 
(França), perto de Aigueperse, 628 habit. 

Siardos (Ssint). Pov. do departamento de Lot-et-Gra- 
ronne (França), a 23 kilom, de Agen, 619 babit, 


Sardoara (Santa Maria). Logar e freg. do conc. de 
Castello de Paiva, com. de Arouca, dist, de Aveiro, bisp. 
do Porto (Portugal), 1:070 habit. O logar, situado junto 
da ribeira do mesmo nome, nas proximidades da margem 
esquerda do rio Douro, dista 2 kilom. da cabeça do conc., 
para onde tem estrada. 

— (S. Martinho). Freg. do conc. de Castello de Paiva, 
com. de Arouca, dist. de Aveiro, bisp. do Porto (Portugal), 
562 habit. A igreja parochial está situada junto da margem 
esquerda do rio Douro. 

Sare. Pov. do departamento de Basses Pyrénées (Fran- 
ça), a 28 kilom. S. de Bayona, 1:936 babit. Fabrico de cho- 
colate, alpercatas e campainhas para cabeças de gado. An- 
thracite, marmores e schisto. 

Sarebas. Rio da ilha de Borneo (Oceania). Corre no 
estado de Saravak e desagua na bahia a N. O. da ilba. 

Sarego. Pov. da provincia de Vicenza (Italia), perto 
de Lonigo, 2:573 habit. 

Sarepta. Cidade da provincia de Saratov (Russia cu- 
ropea), a 48º 30' Lat. N. e 530 43' Long. E., nas margens 
do Sarpa, que se precipita d'ahi perto no Volga, 3:000 ha- 
bit. E’ cingida de fortificações e de fossos, e possue escola 
russa e escola allemã. Industria muito activa, consistindo 
principalmente no fabrico de tabaco, tecidos de seda, lani- 
ficios e pannos de linho. Commercio de tabaco com os kal- 
mucks e tartaros. Foi edificada em 1765 por colonos alle- 
mães da seita dos irmãos moraves. Est. teleg. 

Sarezo. Pov. da provincia de Brescia (Italia), na 
margem esquerda do Mella, 1:891 habit. Ferrarias. Cal, 
madeira e carvão. 

Sargaça. Pov. da freg. de Estorãos, cone. de Fafe 
(Portugal). 

— Pov. da freg. de Unbão, cone. de Felgueiras (Portu- 
gal). 

sargaçaes. Pov. da freg. de Souto de Aguiar de Bei- 
ra, conc. de Aguiar da Beira (Portugal). 

Sargaçal. Pov. da freg. de Souto da Carpalhoss, cone. 
de Leiria (Portugal). 

Sargaços (Mar de). Dá-se particularmente este nome 
a uma vasta extensão do Oceano Atlantico, a O. dos Aço- 
res, coberta pelas plantas a que os portuguezes chamam 
sargaços e que são o mesmo que as varechs. E' uma zona 
de 1t0 a 200 kilom. de largura, occupando um comprimen- 
to de mais de 25 graus. A» plantas e hervas marinhas de 
uma côr escura cobrem por vezes inteiramente a superfi- 
cie do Oceano e são tã» espessas, cerradas e entrelaçadas 
que lhe dão o aspecto de uma pradaria submergida por 
cima da qual parece se poderia até caminhar. Não é só 
porém no Oceano Atlantico que este phenomeno se encon- , 
tra, no Oceano Pacifico e ao 5 da Africa, apparecem vas- 
tas extensvesSnão menos ricas em materias fluctuantes, 
em hervas e em plantas do que a do Oceano Atlantico 
Norte. i 

No Atlantico como no Pacifico os sarzsços cnecntram-se 
entre a corrente quente a O. e a corrente fria a EÈ., indo a 
primeira d'essas correntes para o N. e vindo a segunda 
para o S. As arvores, as plautas dos Andes e das monta- 
abas Rocheas, arrastadas para o Oceano pelo Amazonas 6 
pelo Mississipi, encontram-se no meio dos Sargaços do 
Atlantico, com os fragmentos dos navios naufragados nas 
costas da America. Esses despojos e fragmentos transpor 
tados para o largo entram no Gulf-Stream e acabam de- 
pois de um longo trajecto por se deter no Mar de Sarga- 
ços. Durante o peu vasto circuito cobrem-se de conchas é 
de cascas, e ás vezes de tal maneira que vão ao fundo com 
o peso d'essa carga. O Mur de Sargaços do Pacifico do Nor- 
te é igualmente um receptaculo para as arvores, plantas 6 
outras materias fluctnantes que foram transportadas para 
o largo pelos rios da Asia Oriental e da costa do N. O. da 
America. E’ possivel que os muterises assim accumulados 
e depositados durante seculos, acabem por formar as ca- 
madas de alguma futura bacia de hulba. , 

Conhecem-se actualmente 5 mares de Sargaços. O pri- 
meiro, a que já nos referimos, é o da parte N. do Oceano 
Atlantico, e exactamente delimitado pela grande corrente 
maritima, o Gulf-Stream, a O. e ao N., e pela grande cor- 
rente que o separa dos Açores das Canarias a bi. 

O segundo é no Oceano Pacifico septentrional, Tem 
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pouco mais ou menos as dimensões do primeiro e existe 
sob as mesmas parallelas, sendo limitado pela grande cor- 
rente equinocial do Norte. Está situado entre a California 
e o Japão, e ao N. e a N. O. do archipelago de Sandwich. 

O terceiro, menos consideravel que os dois precedentes, 
existe a E. da Patagonia e da Terra do Fogo, e ao N. do 
archipelago das ilhas Maluinss. 

O quarto, de dimensões iguaes a este ultimo, encontra- 
se a O. do Cabo de Boa Esperança. 

Finalmente, o quinto existe a pouca distancia do pólo 
antarctico e estende-se desde 31º até 111º Long. E., estan- 
do limitado ao N. pela graude corrente transversal do Mar 
das Indias. 

O Mar de Sargaços do Oceano Atlantico septentrional, 
o unico conhecido dos antigos, apresentava n'outros tem- 
pos aspecto differente e extensão e profundidade muito di- 
versas das que hoje tem. Desde Eschylo até Plinio, todos 
os escriptores antigos dão noticia d'este mar semi-liquido, 
semi-vegetal, que existia perto das columnas de Hercules 
e ao qual nunca se aventuraram os nautas mais ousados 
pelas difliculdades que lhes oppunham não só as immensas, 
enormes e inextricaveis camadas de plantas marinbas, 
como tambem a grande porção de lodo e os milhares de 
rochedos á flor da agua que n'este mar se encontravam. 
Mas depois d'aquelles tempos modificou-se sensivelmente 
o estado do Mar de Sargaços, não só pela acção dissolven 
te das correntes oceanicas que foram pouco a pouco var- 
rendo d'este mar as terras desaggregadas para as deixar 
mais longe depositar-se e formar provavelmente os immen- 
sos bancos das ilhas Lucayas e da Terra Nova, mas tam- 
bem pela acção volcanica de que resuitou pelo tempo 
adiante a depressão progressiva do fundo d'este mar, O 
abatimento continuo do sólo e a submersão dos escolhos, 
recifes e rochedos que foram successivamente desappare- 
cendo excepto nos pontos delimitados pelo Gulf-Stream. O 


movimento de descida do fundo d'este mar parece ter-se | 


etfectuado lentamente durante os primeiros tempos, mais 
rapidamente ha 25 seculos, e de um modo ainda muito 
mais sensivel n'estes ultimos 200 annos, porquanto os ro- 
teiros nauticos dos seculos xvi e xvit indicavam entre as 
Bermudas e os Açores uma serie de rochedos de que hoje 
se não encontram vestigios ; dando-se o mesmo facto em 
relação ás series de bancos de rochedos que as cartas an 
tigas indicavam nas proximidades das ilhas de Cabo Ver- 
de ou em redor das Antilbas. 

O Mar de Sargaços é ainda hoje o ponto septentrional 
do Oceano Atlantico mais sujeito a commoções submari 
nas e tende a restringir-se ainda mais. Tem este mar em 
redor de si consideravel quantidade de volcões espalhados 
pelos archipelagos dos Açores, Canarias, Cabo Verde e 
Antilhas. Os auctores antigos querem que o Mar de Sar- 
“gaços esteja cobrindo a antiga terra dos Atlantas, que des 
appareceu em época incerta, tragada pelo mAr em seguida 
a um catacligmo. 

Todos os mares de Sargaços devem ter tido origem de 
formação analoga; todos elles devem ter sido continentes 
ou ilhus maiores ou menores cujo sub sólo, minado pelo 
fogo subterraneo, haja abatido, acabando por ficar sepulta- 
do sob as aguas do mar. Continuando as erupções volca- 
nicas contiuuará a dar-se o phenomeno da depressão do 
sólo emquanto durar a combustão interior, e a terra sub- 
mergida, carregada de principios organicos accumulados 
durante seculos, continuará a produzir sargaços até que 
o seu nivel haja descido abaixo de 500 metros, profundida- 
de alem da qual se suppõe que cessa toda a vegetação ma- 
rinha. 

Sargans. Cidade do cantão de St. Gall (Suissa), a 40 
kilom. de St. Gall, entre o Rheno e o Seez, ao pé do Scholl- 
berg, 1:014 habit. Fortaleza. Banhos sulphurosos. Vinho. 
Minas de ferro. Commercio de transito. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. 

Sargé. Pov. do departamento de Loir-et-Cher (Fran 
ça), a 23 kilom. de Vendôme, 1:508 habit. Tecidos de al- 
godão e fabrico de couros. 

— Pov. do departamento de Sarthe (França), a 5 kilom. 
do Mans, 1:031 habit. 

sargeal. Pov. da freg. de Baltar, cone. de Paredes 

` (Fortugal). 

Sargedo. Pov. da freg. de Baltar, cone. de Paredes 
(Portugal). 
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Sargente. Pov. da provincia do Ceará (Brazil), no mu- 
nicipio de Acaracu. 

Sargento Mór. Pov. da freg. de Barcouço, cone. da 
Mealbada ( Portugal). 

— — Pov. da freg. de Souzellas, conc. de Coimbra (Por- 
tugal). 

Sarhat. Cidade do territorio da presidencia e provin- 
cia de Bengala (India britannica), a 52 kilom. O. N. O. de 
Nagore. a 240 14! Lat. N. e 96º 2º Long. E. 

Sari. Cidade da provincia de Masenderan (Persia), a 
32 kilom. E. de Balfrusb, a 360 36' Lat. N. e 620 16' Long. E , 
8:000 habit. E' terra muito antiga, fortificada e rodeada 
de profundo fosso. Tem bonito palacio e varios basares. 
Consideravel commercio com o interior do reino e com As- 
trakhan. 

— Ilhota do Mar Caspio, no golfo de Kizil Agatcb, nas 
proximidades da costa aa Persia, a 380 55' Lat. N. e 580 3º 
Long. E. 

— Pov. do departamento de Corsega (França), a 28 ki- 
lom. N. E. de Ajaccio, 915 babit. Producção de vinhos es- 
timados. Tambem se denomina Sari d'Orcino. 

— kopa. Lago do territorio dos Kirghiz (Russia asia- 
tica), a 5Uº 14' Lat. N. e 730 26' Lon”. E. 

— Su. Rio do territorio dos Kirgbiz (Russia asiatica). 
Nasce nos montes Úllou Tau e lança-se no lago Tele, de- 
pois de um curso de 600 kilom. Tem varios afluentes. 

Saria. llba do Arcbipelago (Turquia asintica), ao N. 
de Scarpanto, a 35º 51' Lat. N. e 36º 23' Long. E. 

Sariaya. Cidade da ilba de Luçon (Filippinas), & 
130 55' Lat. N. e 1270 41! Long. E., 4:059 babit. 

sariego. Pov. da provincia de Uviedo (Hespanha), 
1:567 habıt. 

Sariguan. Ilha do archipelago das Mariannas, no 
Oceano Pacifico (Oceania hespanhola), a 16º 42' Lat. N. e 
154º 56' Long. E. Mede 22 kilom. em circuito. Tambem se 
denomina San Carlos. 

Saril. Pov. da freg. de Rossas de Arouca, conc. de 
Arouca (Portugal). 

sarilhos. Pov. da freg. de Villela, conc. de Paredes 
(Portugal). 

— Grandes (S. Jorge). Logar e freg. do conc. e com. 
de Aldeia Gallega do Ribatejo, dist. de Lisboa, no pa- 
triarc. (Portugal), 797 babit. O logar dista 3 kilom. da ca- 
beça do conc. 

Pequenos. Pov. da freg. e conc. da Moita (Por- 
tugal). 

Sarine. Rio da Suissa. Nasce no monte Sanetsch, na 
vertente N. dos Alpes Berneses e na parte S. do cantão de 
Berne, percorre em seguida a parte E. do cantão de Vaud, 
atravessa o de Friburgo de S.a N. e volta ao de Berne, 
onde sfilue á esquerda do Aa, a 7 kilom. S. S. O. de Aar- 
berg, após um curso de 112 kilom. geralmente na direcção 
N. Corre com grande velocidade. 

Sarinena. Pov. da provincia de Huesca (Hespanha), 
a 45 kilom. S. E. de Huesca, 3:417 habit. Escola latina. 
Industria agricola. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Sarinhães. Pov. da freg. de Fajozes, conc. de Villa 
do Conde (Portugal). 

Sarisbury. Pov. do condado de Southampton (Ingla- 
terra), perto de Titchfield, nas margens do Hamble, 1:063 
habit. 

Sark. Rio do condado de Dumfries (Escocia). Nasce 
perto de Single, traça a fronteira da Escocia e da IÍngla- 
terra n'uma parte do seu percurso e lança-se no golfo de 
Solway, depois de um percurso de 20 kilom. na direcção 8. 

— liha, uma das anglo-normandas, no canal da Mancha 
(Inglaterra), a 49º 26' Lat. N. e 6º 36º Long. E., a 16 ki- 
lom. N. O. de Jersey e a 30 da costa da França. Mede 4 
kilom. de comprimento e 2 de largura, e contém 600 habit. 
que se occupam da cultura de legumes e hortaliças, e da 
creação de gado. Cingida de ilhéus e de rochedos, divide- 
se em duas partes que apenas communicam entre si por 
uma estreita facba de terra. Pesca abundante. Fabrico de 
queijos, luvas, meias e colletes de malha. 

Sarkany. Pov. do dist. de Oedenburg (Hungria), nas 
margens do Raab, 1:160 babit. 

— Pov. do dist. de Oedenburg (Hungria), nas margens 
do Raab, 1:140 habit. 

Sarkól. Pov. do dist. de Szathmar (Hungria), a N. E. 
de Szathmar, 1:360 babit, 
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Sariak. Rio da provincia de Sir Daria (Russia asia- 
tica). Corre ao S. de Tashkend e desagua no Angara. 

sariande. Pov. do depariamento de Dordogne (Fran- 
ça), a 44 kilom. de Nontron, 1:038 habit. 

Sarlardinge. Pov. da provincia de Flandres Orien- 
tal (Belgica), perto de Grammont, 1:533 habit. 

Sarlat. Cidade do departamento de Dordogne (Fran- 
ça), a 440 54' Lat. N. e 100 20' Long. E., a 72 kilom. S. E. 
de Perigueux, 6:255 habit. Tribunaes de 1.º instancia, de 
juizo de paz e do commercio; conservatoria de bypothecas. 
Collegio communal. E' em geral mal edificz.da e formada 
de ruas excessivamente estreitas. Os edificios mais nota- 
veis são o palacio da justiça, de construcção moderna, col- 
legio, seminario, hospital e igreja parochial, classificada 
no numero dos monumentos historicos. Fabricas de cortu- 
mes, ferramentas, tijolo, crisoes refractarios e oleo de no- 
zes. Commercio de trufas, tijolo, cereaes, vinhos e aguar- 
dente. Est. teleg. 

armata. Pov. da provincia de Placencia (Italia), 
perto de Placencia, 2:831 babit. 

Sarmatico. Nome dado pelos antigos geographos ao 
mar que banhava, ao N. da Europa, as costas de Sarmacia. 
E' o Baltico dos modernos. Alguns poetas tambem dão 
este nome ao Ponto Euxino. 

Sarmede. Pov. da provincia de Treviso (Italia), per- 
to de Vittorio, 2:431 habit. 

Sarmenha. Pov. da freg. de Sedielos, cone. do Peso 
da Regua (Portugal). 

sarmenstorf. Poy. do cantão de Argovia (Suissa), 
perto de Bremgarten, 1:313 habit. Fisção de seda. 

sarmiento. Canal a S. O. da America do Sul, entre 
a costa da Patagonia e as ilhas do Hanover e outras que 
ao longo d'ella se prolongam, a 510 50' Lat. S. e 640 22! 
Long. O. 

sarnadas (S. Simão). Logar e freg. do cone. de 
Oleiros, com. de Certã, dist. de Castello Branco, bisp. de 
Portalegre (Portugal), 419 habit. O logar, situado na en- 
costa de uma serra, na estrada de Oleiros para Castello 
Branco, a 2 kilom. da margem direita da ribeira Maguei- 
ja e a 10 da margem esquerda do rio Zezere, dista 20 ki- 
lom. da cabeça do conc. 

— do Rodão (S. Sebastião). Logar e freg. do conc. de 
Villa Velha do Rodão, com. e dist. de Castello Branco, bisp. 
de Portalegre (Portugal), 1:133 babit. O logar, situado em 
uma pequena elevação, na estrada real de Castello Branco 
para Villa Velha do Rodão, dista 15 kilom. da cabeça do 
cone. 

Sarnano. Cidade da provincia de Macerata (Italia), 
4:387 habit. Est. teleg. 

warne. Cidade da provincia de Posen (Prussia), perto 
de Kröben, 1:558 babit. Est. teleg. Tambem se escreve 
Sarnowo. 

Sarnen. Lago do cantão de Unterwald (Suissa), ao 
S. da pov. do seu nome, a 460 52' Lat. N. e 17º 21! Long. E. 
Mede 5 kilom. de N. a S. e 2 de E. a O. Atravessa por 
elle o rio Aa. 

— Pov. do cantão de Unterwald (Suissa), na extremida- 
de N. do lago do seu nome, no ponto em que sae d'elle o 
rio As, 3:720 habit. E' menos mal edificada e tem uma 
bella igreja, casa de camara muito notavel e gymnasio. A 
industria consiste no fabrico de tijolo e no cortume de cou- 
ros. Est. teleg. 

Sarnico. Pov. da provincia de Bergamo (Italia), na 
margem direita do Oglio, á saída do lago de Iseo, 1:639 
babit. Seda. Pesca activa no lago. Pedra calcarea. 

Sarnin-de-la-Ba-de (Saint). Pov. do departamen- 
to di Dordogne (França), a 13 kilom. de Bergerac, 662 
babit. 

arno. Cidade da provincia de Salerno (Italia), a 17 
kilom. N. O. de Salerno, junto á origem do rio do seu no- 
me, 15:382 habit. Séde de bisp. E' menos mal edificada, 
tem uma bella catbedral ornada de pinturas dos melhores 
mestres, e seminario. Fabricas de papel e tecidos de seda, 
fundição de cobre. Nascentes sulphurosas e ferruginosa no 
centro da cidade. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Sarnowo. Vide Sarne. 

sarntheim. Pov. da provincia do Tyrol (Austria), 
perto de Bôtsen, 2:750 babit. Nascente mineral e banhos. 

Sarola. Pov. da freg. de Verim, conc. da Povoa de La- 
nhoso (Portugal). 


Saron. Pov. do departamento de Marne (França), a 
61 kilom. de Epernay, 500 habit. 

Saronno., Pov. da provincia de Milão (Italia), na 
margem do Lura, a N. O. de Milão, 6:546 babit. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. 

Saros. Ilbota do Mediterraneo, perto da costa da Rau- 
melia (Turquia europea), no golfo do seu nome, a 40º 36' 
Lat. N. e 35º 50' Long. E. 

— Dist. da Hungria, limitado ao N. pela Galicia, a E. 
pelo dist. de Zemplin, ao S. pelo de Aba-Ujvar e a O. pelo 
de Zips. Tem proximamente 90 kilom. de extensão de 
E. N. E. a O. S. O. e 81 de N.a S., com uma superficie de 
3:500 kilom. quad. A população é de 146:000 habit. Capi- 
tal Eperies. Dos montes Carpathos que orlam o Jimite N. 
d'este dist. e enviam para o interior d'elle diversas rami- 
ficações, descem numerosos rios, sendo os mais importantes 
o Tarcza, Topla, Hernad e Poprat, que lhe banha a extre- 
midade N. O. Temperatura geralmente fria, temperada na 
parte S. O sólo produz toda a sorte de cereaes, canhamo, 
linho, fructas e madeiras de carvalho, faia e pinho. E' im- 
portante a creação de gado. A industria extractiva tem por 
objecto a exploração de ouro, prata, cobre, ferro, antimonio, 
marmores, lousa, porcelana, pyrites sulphurosas, opalus, 
sal e aguas minerses ferruginosas, alcalinas, salgadas e 
sulphurosas. A industria fabril occupa se do fabrico de pan- 
nos de linho e de lã, flanellas e tapetes, faiança, potassa, 
aguardente, papel e objectos de ferro forjado. 

— (Golfo de). Golfo formado pelo Archipelago, na costa 
da Rumelia (Turquia europea), a N. O. da peninsula de 
Gallipoli, que o separa do Mar de Marmora e do estreito 
dos Dardanellos. Entra pela terra dentro até Á distancia 
de 65 kilom. e apresenta á entrada uma largura de 30 ki- 
lom. entre os cabos Pari e Suvla. 

— (Nagy). Pov. do dist. de Saros (Hungria), a 8 kilom. 
N. O. de Eperies, na margem direita do Tarcza, 4:300 hba- 
bit. Tapetes, pannos de lã, couros. 

Sarp. Cidade da provincia de Aggershuus (Noruega), 
a 16 kilom. 8. O. de Frederikstadt. Existe perto d'esta ci- 
dade uma cataracta, do alto da qual eram antigamente pre- 
cipitados os criminosos. 

Sarpa. Rio da Russia europea. Nasce na provincia de 
Astrakhan, a 46º Lat. N. e 53º Long. E., corre para o N, 
atravez das steppes onde fórma muitos e pequenos lagos, 
entra na provincia de Saratov, passa em Sarepta ea lki- 
lom. mais abaixo lança-se no Volga pela esquerda, a 27 ki- 
lom, 8. de Tzaritzyn, depois de um curso de 360 kilom. 
— Cordilheira da Russia europea, a O. da provincia de 
Astrakhan e ao longo do rio do seu nome, a 410 35! Lat. N. 
e 530 38' Long. E. 
sarpan. Ilhota do Oceano Pacifico, no archipelago de 
Marianna (Uceania), a 14º 10' Lat. N. e 154º 26! Long. E. 
Tambem se chama Rota. 

Sarpsborg. Cidade maritima da provincia de Aggers- 
huus (Noruega), a 12 kilom. de Frederikstadt, nas mar- 
ens do Glommen, 1:000 habit. Bom porto. kst. de cam. 
de ferro e de teleg. 

Sarpy. Condado de estado de Nebraska (Estados Uni- 
dos), limitado a E. pelo Missouri, que o separa do estado 
de owa. E' banhado tambem pelo rio Platte. Capital Pa- 
pillion. 

Sarrada da Freixiosa. Pov. da freg. de Penella 
(Santa Eufemia), cone. de Penella (Portugal). 
Sarradas. Pov. da freg. de Rio de Mouro, conce. de 
Cintra (Portugal). 

Sarragachies. Pov. do departamento de Gers 
(França), a 45 kilom. de Miranda, 528 habit. 
Sarralben. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Al- 
lemanha), a 14 kilom. 8. de Sarreguemines, na confluencia 
do Sarre e do Alba, 2:461 habit. Fabricas de tinturaria, 
pannos de linho para uso caseiro, chapéus de palha, caixas 
de papelão para rapé, objectos de aço e branqueamento de 
tecidos. Fabrica de aço. Moinhos. Naecente salgada em 
Saltzbronn. Foi cedida pela França á Ailemanha ern vir- 
tude do tratado de Fraacfort de 10 de maio de 1871. 
Sarran. Pov. do departamento de Corrêse (França), a 
30 kilom. de Tulle, 830 babit. 

Sarrance. Pov. do departamento de Basses Pyrénées 
(França), perto de Accous, 953 babit. Fabrica de papel. 
Agua mineral. 

Sarrancolin, Cidade do departamento de Hautes 
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Pyréuécs (França), a 38 kilom. de Bagrêres-de-Bigorre, || que existem À beira do Rheno. Est. teleg. Tambem se de- 


na margem esquerda de Neste, 896 habit. E' em geral mal 
edificada. Fabricas de barretes, vidros, papel para cigar- 
ros, oficinas de canteiro e numerosas fabricas de serração 
hydraulica. Commercio de marmores. Nos arredores magni- 
ficas pedreiras de marmore, bonitas cascatas. 

Sarrant. Pov. do departamento de Gers (França), a 
34 kilom. de Lectoure, 854 habit. 

Sarrão. Pov. de Portugal nas freg. de Dume, Muge e 
Villa Maior (conc. da Feira). 

Sarraquinhos (Santa Maria). Logar e freg. do 
conc. e com. de Montalegre, dist. de Villa Real, arceb. de 
Braga (Portugal), 917 habit. O logar, situado na estrada 
de Montalegre para Chaves, dista 12 kilom. da cabeça do 
conc. 

Sarras. Pov. do departamento de Ardèche (França), 
a 15 kilom. de Tournon, 1:277 babit. 

Sarrat. Cidade da provincia de I.ocos Norte, na ilha 
de Luçon (Filippinas), 7:233 habit. 

Sarrazac. Pov. do departamento de Dordogne (Fran- 
ça), a 37 kilom. de Nontron, 1:290 habit. Ferraria. 

— Pov. do departamento de Lot (França), a 43 kilom. 
de Gourdan, 1:152 habit. 

Sarrazim. Pov. da freg. de Gondiães, conc. de Villa 
Verde (Portugal). E 

Sarrazola. Pov. da freg. de Cacia, cone. de Aveiro 
(Portugal). 

— Pov. da freg. de Collares, conc. de Cintra (Portu- 

al). 
j Es Ribeira do dist. de Portalegre (Portugal). Nasce nas 
proximidades de Alter do Chão, corre na direcção S. O., 
passa perto de Benevilla onde tem ponte, e vae entrar na 
ribeira de Seda, depois de um curso de 35 kilom. 

Sarre. Vidè Saar. 

Sarreal. Pov. da provincia de Tarragona (Hespanha), 
perto do Anguera, 2:166 babit. Fabricas de aguardente. 

Sarreaus. Pov. da provincia de Orense (Hespanha), 
perto de Ginzo de Limia, 3:349 habit. Gado.. 

Sarrebourg. Cidade da provincia de Alsacia Lore- 
na (Allemanha), a 85 kilom. E. de Nancy, na margem di- 
reita do Sarre, que lhe dá o nome, 3:273 nabit. Foi cedida 
á Allemanha peio tratado de Francfort de 10 de maio de 
1871. Tribunaes de 1.º instancia e de juizo ordinario. O 
principal monumento de Sarrebourg é a igreja parochial, 
depois d'esta notam-se ainda a igreja dos Cordoeiroe, 
actualmente transformada em quartel; muitas casas cons- 
truidas em épocas diversas e os restos de antigas forti- 
ficações. A industria local é representada por fabricas de 
cerveja, oleos, fundição de sinos, faiança, productos chimi- 
cos, bordados, camurça, pannos de algodão e quinquilha- 
ria. 

A posição d'esta cidade nas proximidades da via romana 
que conduzia de Strasburgo a Metz, e a indicação de um 
Pons Saravi, atravessando esta mesma estrada, fazem sup- 
por que a cidade foi no tempo do dominio romano uma lo- 
calidade já então importante, talvez uma estação militar 
para as legiões que atravessam os Vosges. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. Lambem se escreve Suarburg. 

Sarreburg. Cidade da provincia Rhenava (Prussia), 
a 19 kilom. d. de Treves, na margem esquerda do Sarre, 
onde este incide com o Lenk, 1:856 habit. Ferrarias, fa- 
bricas para o trabalho do aço, productos chimicos. Vinhos 
e sal anmoniaco. Navegação. Tambem se escreve Saar- 
burg. 

Sarrebrúck. Vidê Saarbruck. 

Sarreguemines. Cidade da provincia de Alsacia 
Lorena (Allemanba), a 75 kilom. E. de Metz, na margem 
esquerda do Sarre, 8:466 habit. Foi cedida á Allemanha 
peio tratado de Francfort de 10 de maio de 1871. Tribu- 
naes de 1.º instancia e de juizo de paz. Está n'uma situa- 
ção aprasivel, junto á confluencia do Sarre e do Bélise, e 
era outr'ora fechada por muralbase defendida por uma for 
taleza actualmente arrazada. Não tem edificios dignos de 
menção. A industria consiste no fabrico de faiança, pós de 
gomma, sabão, pbosphoros, caixas de papelão para rapé, 
colia forie, minium, bordados, tamancos e mais genero de 
calçado. O commercio é importante e tem por objecto ce- 
reaes, pannos de linho, fructas e madeiras de construcção. 
E' o entreposto das manufacturas de aço procedentes da 
Allemanha e dos productos saídos das fabricas de fundição 


nomina Saargemiind. 

Sarreinsberg. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Allemanha). perto de Gótzenbruch, 631 babit. 

Sarreinsmiog. Pov. da provincia de Alsacia Lore- 
na (Allemanha), à 6 kilom. de Sarreguemines, 834 babit. 

Sarreira. Pov. da freg. de Freiria, conc. de Torres 
Vedras (Portugal). 

— Pov. da freg. da Sapataria, conc. de Arruda dos Vi- 
nhos (Portugal). 

Sarrelia. Pov. da freg. de Lage, conc. de Villa Ver- 
de (Portugal). 

sarretouís. Cidade, praça de guerra da provincia 
Rhenana (Prussia), a 64 kilom. S. E. de Tréves, nas mar- 
gens do Sarre, que a ciuge por 3 lados e que n'este sitio é 
atravessado por uma extensa ponte de pedra, 6:782 babit. 
E" rodeada de foseos que podem ser inundados, e as suas 
fortificações apresentam a fórmu de um hexagono compos- 
to de 6 bastiões e de baluartes. Importantes fabricas de 
couros, arame, aço, lanificios e pannos de linho. Tambem 
se escreve Saarlouis. 

Sarrey. Pov. do departamento de Haute Marne (Fran- 
ça), a 25 kilom. de Langres, 567 babit. 

Sarria. Pov. da provincia de Barcelona (Hespanha), 
perto de Barcelona, 4:224 babit. A 1 kilom. da pov. existe 
um palacio real, antiga residencia, de verão, dos reis de 
Aragão. Est. de cam. de ferro. 

Sárria. Pov. da provincia de Lugo (Hespanha), a 26 
kilom. 5. E. de Lugo, nas margens do rio do seu nome, 
1:000 babit. Tribunal de 1.º instancia. Fabrico de pannos 
de linbo. Commercio de productos do paiz, ferro e carnes 
salgadas. Nos arredores, nascentes thermaes sulphurosas. 
Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Sarriac. Pov. do departamento de Hautes Pyrénées 
(França), a 50 kilom. de Bagnéres-de-Bigorre, 511 babit. 

— Fov. do departamento de Hautes Pyrénées (França), 
a 22 kilom. de Tarbes, 521 habit. 

sarriano. Pov. do departamento de Vaucluse (Fran- 
ça), a 10 kilom. N. O. de Carpentras, 3:010 babit. Creação 
do bicho de seda. Fiação de seda. Commercio de seda, lå, 
feno e assafião. 

sarrião. Pov. da freg. de Paião, conc. de Figueira da 
Foz (Portugal). 

sarrion. Pov. da provincia de Teruel (Hespanha), 
perto de Mora, 2:577 habit. Est. teleg. 

Sarritz. Rio da Hungria. Nasce no dist. de Stuhlweis- 
senburg, a pequena distancia de Kaloz, corre para S. S. E., 
entra no dist. de Tolna e engrossado com o Kapos, lança- 
se n'um braço do Danubio, pela direita. Tem 126 kilom. 
aproximadamente de curso. Acompanha-o em quasi toda a 
sua extensão um canal destinado. a enzugar os pantanos 
que lhe ficam proximos. 

Sarrola Carcopino. Pcyv. do departamento de Cor- 
sega (França), a 17 kilom. de Ajaccio, 834 babit. Bons vi- 
nbos, linho, azeite, milho, excellentes pastagens e trigo. 

Sarron. Pov. do departamento de Oise (França), a 20 
kilom. de Clermont, na margem direita do Oise, 500 babit. 
E' nas immediações de Sarron que se ergue o castello de 
Plessis Villette, cuja bibliotheca possue uma estatua de 
Voltaire, na base da qual jas guardado o coração d'este 
escriptor. Tambem ali se conserva uma poitrona e um pe- 
queno berço que pertenceram ao philosopho do xvin s6- 
culo. 

— et-Saint-Agnet. Pov. do departamento de Lan- 
des (França), perto de Aire, 505 habit. 

Ssarrouilles. Pov. do departamento de Hautes Pyré- 
nées (França), a 6 kilom. de Tarbes, 502 babit. 

Sarroux. Pov. do departamento de Corrèze (França), 
a 26 kilom. de Useel, 1:065 habit. 

Sarry. Pov. do departamento de Marne (França), a 5 
kilom. de Châlons-sur-Marne, 666 habit. 

sars. Pov. do departamento de Nord (França), a 19 
kilom. de Valenciennes, 571 babit. 

— la-Bruyére. Pov. da provincia de Hainaut (Bel- 
gica), nas margens do Sambre, 846 habit. 

— Poteries. Pov. do departamento de Nord (Fran- 
ça), a 9 kilom. de Avesnes, 2:393 habit, Fabricas de vi- 
dros. Minas de ferro. Est. teleg. 

Sarsan (Le). Pov. do departamento de Aisne (Fran. 
ça), a 2 kilom, de Vervins, 531 babit, 
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Sarsina. Cidade da provincia de Forli (Italia), a 34 ij ali funccionam representam por emquanto numero muito 


kilom. S. S. E. de Forli, na margem esquerda do Savio, | 
3:173 habit. Séde de bisp. Mina de enxofre, nos arredores. 

Sarso. Ilhota do Mar Vermelho (Asia), perto da costa 
O. da Arabia, a 16º 50' Lat. N. e 50º 38' Long. E. 

Sarstedt. Cidade da provincia de Hanover (Prussia), 

a N. O. de Hildesheim, nas margens do Innerste, 2:027 ha- 
` bit. Fabrica de pergaminho. Est. de cam. de ferro e de 
teleg. 

Sart. Pov. da proviucia de Liège (Belgica), a 11 kilom. 
de Vervins, 2:244 habit. Fiação de lã. 

— Dames Avelines. Pov. da provincia de Braban- 
te (Belgica), perto de Genappe, nas margens do Dyie e 
perto da respectiva origem, 2:040 habit. 

Sarteano. Pov. da provincia de Siena (Italia), perto 
de Chiusi, 4:504 habit. 

Sartène. Cidade, praça de guerra do departamento de 
Corsega (França), a 410 36' Lat. N. e 18º 5' Long. E., a 56 
kilom. 8. E. de Ajaccio, 4:166 habit. Está edificada em am- 
phitheatro na elevação que separa o valie de Valinco do 
valle de Ortolo. Tribunaes de 1.º instancia e de juizo ordi- 
nario; conservatoria de hypothecas. Commercio de cereaes, 
azeite, vinho, cera, couros de boi, pelles de cabra, carnei- 
ros e tabuado de pinho. Est. teleg. 

Sarthe. Rio da França. Nasce no departamento de 
Orne, em Somme Sarthe, perto da antiga abbadia da Trap- 
pe, a 3 kilom. E. S. E. de Moulins-la- Marche; corre para 
8. O., fórma o limite entre os departamentos de Orne e de 
Sarthe, penetra no de Maynne, dirige-se para S. E, entra 
no departamento a que dá o nome para banhar Fresuay- 
le-Vicomte e Beaumont-sur-Sarthe; e depois de atravessar 
a cidade do Mans, corre novamente para S. O, entra no de- 
partamento de Maine-et Loire, onde banha Briollay, e um 
pouco abaixo d'esta cidade reune se ao Mayenne para for- 
mar o Maine. O seu curso total é de 276 kilom., mas é na- 
vegavel apenas n'uma extensão de 128 desde a cidade do 
Mans até ao ponto em que incide com o Mayenne. D'estes 
128 kilom. pertencem 76 ao departamento de Sarthe e 52 ao 

, de Maine-et-Loire. Na parte superior do curso do rio éa na- 
vegação artificial, estendendo se esta até Cheffes, e só d'es- 
te ponto por diante é que passa a ser natural. Os princi- 
paes afluentes do Sarthe são, da direita, o Sarthon e Vegre, 
e da esquerda, o Orne, Huine e Loir. i 

— Departamento da região N. O. da França, formado da 
parte E. do Maine, de uma pequena porção do Anjou e do 
Perche, e limitado ao N. pelo departamento de Orne, a E. 
pelos de Eure-et-Loir e Loir-et-Cher e a O. pelo de Mayen- 
ne. Deve o nome ao rio principal que o banha. Mede 100 
kilom. de N. a S. no seu maior comprimento e 80 na mé- 
dia largura, com uma superficie de 6:206 kilom. quad. 

A sua população é de 446:239 babit. Capital Le-Mans. 
Territorio de planicies, sulcado de collinas pouco elevadas 
e de outeiros cobertos de vinhedos e florestas; pertence á 
bacia do Loire e a sua inclinação geral é de N. para S. e 
para S. O. O ponto culminante d'este departamento é o si- 
tio denominado Le-Sigual, na floresta de Perseigne, que 
está a 340 metros acima do nivel do mar. Dos numerosos 
rios que o banham o principal é o Sarthe. Encontram-se 
u'este territorio algumas lagoas, mas produzidas quasi sem- 
pre por momentaneas reteuções de aguas, e em geral de 
mediocre extensão. 

Sob o ponto de vista geologico, contém o sólo terrenos 
primitivos, de transição, jurassico e cretaceo. À superfi- 
cie productiva é em grande parte formada por um sólo cal- 
careo ou de alluvião que offerece preciosos recursos. As ri- 
quezas mineraes consistem n'algumas minas de ferro de 
facil exploração, nos oxidos que se encontram perto d'es- 
tas minas e que podem ser utilisados pela industria e pe- 
las artes, na hulha, turfa, ardosia, barro para olaria e para 
fabrico de telha, e em diversas nascentes de aguas mine 
raes, sendo as mais conhecidas as de Ruille-sur-Loir. Na 
communa de La-Suze existe uma nascente de agua sal- 
gada. 

O clima é são e temperado, posto que nas margens flu- 
viaes reinem frequentemente dysenteriss epidemicas. O ar 
que se respira na parte N. do departamento é temperado e 
humido, na parte 8. mais quente. 

Sob o ponto de vista agricola este departamento é ainda 
dos mais atrasados; são ainda muito imperfeitos os instru- 
mentos agricolas adoptados; os instrumentos modernos que 
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pequeno. 

As mattas occupam 68:000 hect., os prados 60:000 as 
charuecas 45:000 e a cultura dos cereaes 198:000. De to- 
dos os departamentos de França é este o que consagra 
maior espaço á cultura do canhamo, a que está applicada 
uma superficie de 12:796 hect., sendo a producção de cerca 
de 77:000 quintaes. O departamento de Sarthe não é viti- 
cola em grande escala, entretanto a vinha acha-se ali me- 
nos mal representada, sendo de 103:340 hectol. a producção 
dos vinhos que em parte são exportados ou convertidos em 
aguardente. 

O valor da fructa, nozes e castanhas eleva-se proxima- 
mente a 36:0003000 réis. 

O departamento possue 60:094 cabeças de gado cavallar, 
166:878 bovino, 56:817 ovino, 27:663 caprino, 81:407 sui- 
no, 5:615 asinino e 325 muar. Calcula-se em 13:500 o nu- 
mero de cortiços. As aves de capoeira e respectivos produ- 
ctos têem um valor superior a 180:000 5000 réis. Em sum- 
ma, se são exactos 08 uumeros das ultimas estatisticas of- 
ficiaes, eleva se á somma de 6.840:0005000 réis o valor es- 
timativo das diversas especies de animaes domesticos. 

Sob o ponto de vista da industria fabril, não está menos 
adiantado o departamento de Sarthe do que os que lhe 
são limitrophes. A tecelagem do canhamo e do linho. uma 
das industrias mais antigas d'este territorio, conta 10:000 
teares. e os seus productos rivalisam com os da Escocia 
e da Irlanda; a tecelagem do algodão e de lã está tan- 
bem muito vulgarisada em todo o departamento, especial- 
mente em Saint Calais e Mayet. São tambem: numerosas 
as fabricas de cortumes, as oficinas de cordoeiro e as de 
surrador. N'estas ultimas preparam-se annualmente cerca 
de 80:000 pelles de cordeiro e de cabrito empregadas nas 
luvarias do Mans, de La-Fléche, de Sablé e mesmo de Pa- 
ris. Ha tambem a notar as fabricas de papel, faiança e 
féculas; as fabricas de instrumentos agricolas, productos 
chimicos, os altos fornos; as fabricas de fundição de sinos 
e a exploração de numerosas pedreiras de marmore e de 
ardosia. 

O commercio tem por objecto principal cereaes, estofos 
grossos de lã, pannos de linho, conservas alimenticias, cera, 
stearina, gado, patos e frangãos. 

Administrativamente divide-se em 4 dist.: Le-Maos, La- 
Flèche, Mamers e Saint Calais. 

O departamento possue mais de 400 kilom. de estradas 
de 1.º ordem, cerca de 600 de estradas departamentaes e 
1:200 de cam. vicinaes. 

Tem 217 estabelecimentos de beneficencia, 25 bospitaes 
e hospicios, 32 associações de soccorro mutuo e 28 caixas 
economicas. 

Tem 18 casas de asylo, 728 escolas primarias, 207 cur- 
sos para adultos, 192 bibliothecas escolares, 1 lyceu e 6 
collegios de ensino secundario. 

Sartilly. Pov. do departamento de Manche (França), 
a 11 kilom. S. O. de Avranches, 1:285 habit. Fabrico de 
tecidos. Commercio de gado « de ferragens. Est. teleg. 

Sartirana di Lomellina. Pov. da provincia de 
Pavia (Italia), perto de Mortara, 4:007 habit. Est. de cam. 
de ferro e de teleg. A 

Sarton. Pov. do departamento de Pas-de-Calais 
(França), a 31 kilom. de Arras, 529 habit. 

sartoró. Ilha na costa O. da Noruega, a 60º 20' Lat. N. 
e 14º 13' Long. E., perto e a O. de Bergen. Faz parte da 
provincia de Bergen. Mede 36 kilom. de N. a S. e 9 de lar- 
gura. z 

Sartrouville. Bonita pov. do departamento de Sei- 
ne-et-Oise (França), a 23 kilom. N. de Versailles ea 18 
de Paris, na margem direita do Sena, em frente de Mai- 
sons, 1:697 babit. Tem de notavel o campanario da igreja 
parochial. Fabrica de christaes e de fecula. 

Sarud. Pov. do dist. de Heves (Hungria), 1:500 habit. 

Sarule. Pov. da provincia de Sassari (Italia), perto 
de Orani, 1:500 habit. 

Sarunga. Territorio pertencente á corôa de Portugal, 
no dist. de Inbambane, provincia de Moçambique (Africa 
portugueza oriental). A sua população orça por 1:538 hba- 
bit. e dispõe de 529 homens de guerra. 

Sarus. Rio da Turquia asiatica. Corre na provincia 
de Adana e desagua no Mediterraneu, em frente de Chypre. 
Chama-se hoje Scihun: 
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Sarvar. Pov. do dist. de Eiseoburg (Hungria), a 26 
kilom. N. E. de Stein-am-Anger, nas margens do Raab, 
2:000 habit. Foi n'esta pov. que se montou à primeira ty- 
pographia da Hungria em 1520, depois da batalha de 
Mohae. Eat. de cam. de ferro e de teleg. Tambem se deno- 
mina Kothburg. 

Sary. Vice Sari. 

Sarzana. Cidade da provincia de Genova (Italia), a 
13 kilon. S. E. de Spezzia, ao pé dos Apenninos, na fron- 
teira da provincia de Massa e Carrara, 9:533 habit. Séde 
de bisp. E' rodeada de baluartes, que lhe servem de pas 
seio, e defenaida por uma fortaleza que assenta em uma 
montanha proxima. De notavel tem a cathedral construida 
com murmere de Carrara, o collegio e o theatro. Industria 
muito desenvolvida. O commercio é muito activo, espe 
cislmente com a Lombardia. Est, de cam. de ferro e de 
teleg, 

Sarzay. Pov. do departamento de Indre (França), a 7 
kom. de La-Ctâtre, 705 habit. 

Sarzenu. Cidade do departamento de Morbihan (Fran- 
Cu) a 25 kiiom. N. de Vannes, n'uma situação aprasivel, 80- 
bre a pemnsula de Rhuis que fórma ao S. o golfo de Mor- 
bihan, 5:632 habit. Querenagem de navios. Banhos do mar. 
Exploração de saiinas. Comwercio de madeiras, ferragens, 
pannos de lã, cereaes, gado, vinhos e sal. Nos arredores, 
muitos monumentos druidicos e um enorme tumulo que é 
tido pelo maior que existe em França. Pantanos salgados 
Mina de chumbo argentifsro. Est. teleg. 

Surzeda. Pov. de Portugal nas freg. de Almoster (conce. 
de Alvuiazere,, Pousa Flores e Rebordãos. 

— (=auta Luzia). Lozar e freg. do cone. de Sernancelhe, 
com. de Moimenta da Beira, dist. de Vizeu, bisp. de La- 
mego (Portugal), 488 habit. O logar, situado na estrada de 
Sernancelhe para Penedono, dista 4 kilom. da cabeça do 
conc. 

Sarzedas (Nossa Senhora da Conceição). Villa e freg. 
do cone. e com., dist. de Castello Branco, bisp. de Portale- 
gre (Portugal), 4:160 habit. A villa, situada em terreno 
tragoso, na estrada de Abrantes para Castello Branco, dis- 
ta 20 kilom. da cabeça do conc. Estradas para S. Vicente 
da Beira e Almacede. Tem casa de misericordia. A villa 
foi fundada em 1213 por D. Gil Sancbes, filho natural de 
D. Sanchol. 

— de S., Pedro. Pov. da freg. de Castanheira do Pe- 
drogão, conc. de Pedrogão Grande (Portugal). 

— de Vasco. Pov. da freg. de Castanheira do Pedro- 
gão, conc. de Pedrogão Grande (Portugal). 

sarzedello. Pov. da freg. de S. Cypriano, conc. de 
Vizeu (Portugal). 

Sarzedinho (O Salvador). Logar e freg. do conc. e 
com. de S. Juão da Pesqueira, dist. de Vizeu, bisp. de La- 
mego (Portugal), 237 habit. O logar, situado a 2 kilom. da 
margem esquerda do rio Douro, dista 12 kilom. da cabeça 
do cone. Esta freg. está annexada adwinistrativamente á 
de Ervedosa. 

Sarzedo. Pov. da freg. de Longos Valles, conc. de 
Monsão (Portugal). 

— (Noasa Senhora da Conceição). Logar e freg. do conc. 
e com. da Covilhã, d'at. de Cestello Branco, bisp. da Guar- 
da (Portugal), 574 babit. O logar, situado no declive de | 
uma serra, ramificação da serra da Estrella, a 2 kilom. da 
margem direita do rio Zezere, dista 15 kilom. da cabeça 
do conc. 

— (5. João Baptista). Logar e freg. do conc. e com. de Ar- 
ganil, dist. e bisp. de Coimbra (Portugal), 831 habit. O lo- 
gar, situado na margem esquerda do rio Alva, dista 3 ki. 
Jom. da cabeça do cone. Estralas para Arganil, Caudosa, 
Tábua e S. Juão de Arcias. 

— (5. Lourenço). Logar e freg. do conc e com. de Moi- 
menta da Beira, dist. de Vizeu, bisp de Lamego (Portu- 
gal), 4717 babit. O logar, situado na estrada real de Lame- 
go para Moimenta da Beira, dista 6 kilom. da cabeça do 
cone. 

Sarzorá. Pov. da provincia e com. de Salsete, Velhas 
Conquistas, arceb. de Goa (India portugueza). 

sam. Pov. do dist. de Bihar (Hungria), 1:500 habit. 

— d:-Gand. Canal da Belgica. Principia em Gand, 
na provincia de Flandres Oriental, onde se alimenta das ! 
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aguas do Escalda, penetra na provincia bollandeza de Ze- 
landia, e junta-se, um pouco abaixo do Sas-de-Gand, com 


nm ramal que o liga com um braço do Escalda occidental. 
Mede 24 kilom. de extensão. 

sas-de Gand. Pov. da provincia de Zelandia (Paizes 
Baixos), a 32 kilom. S. S. O. de Goes, perto da margem es- 
querda de um braço do Escalda occidental, e junto so canal 
do mesmo nome, 810 habit. Est. de cam. de ferro e de teleg. 
Tambem se denomina Sas Vun-Gent. 

Sasbach. Pov. do gran ducado de Baden (Allema- 
nha), perto de Brisach, na margem direita do Rheno, 1:090 
habit. 

— Pov. do gran ducado de Baden (Allemanba), a 3 ki- 
lom. N. O. de Achern, 1:409 habit. Notavel pela morte de 
Turenne em 1675. 

Sasbacbwalden. Valle e communa do gran duca- 
do de Baden (Allemanha), nas proximisades de Achern, 
1:490 habit. 

Sashincze. Pov. da provincia de Croacia e Esclavo- 
nia (Austria), perto de Peterwardein, 1:590 babit. 

Sami. Lago da provincia de Bessarabia (Russia eun- 
ropea), ao N. de Tatar Bunar e ao N. e perto das bôcas do 
Danubio. Mede 36 kilom. de N. a S. e 13 kilom. na mazi- 
ma largura. Este lago recebe ao N. o Kagilnik e commu- 
uica ao N. com o Mar Negro. 

Sankatchawan. Rio da America do Norte. Fórma- 
se de 2 braços que nascem na vertente E. dos montes Ro- 
cdas e se reunem a 530 Lat. N. Dá origem ao lago Cedar 
e precipita-se a final no lago Winipeg, tendo feito um per- 
curso de 400 kilom. desde a reun'ão dos dois braços e de 
1:300 kilom. desde a respectiva origem. 

Nassa. Cabo na costa N. da ilha de Sumba (Oceania), 
a 9 15' Lat. S. e 129º 9' Long. E. 

— gawa. Rio da ilha de Niphon (Japão). Nasce nos 
montes ao centro da ilha, corre para E. e desagua no Ocea- 
no Pacifico. 

— Quibumhba. Pov. do territorio do Mossullo, ao S. 
do conc. do Ambriz, na margem esquerda do Honso (Afri- 
ca portugueza occidental). 

Sassafras. Rio dos Estados Unidos. Corre no estado 
de Maryland e desagua na bahia de Chesapeake, ao N. de 
Chestertown, 

Sassalemba, Pov. do conc. da Barra do Bengo, dist. 
e com, de Loanda, provincia e bisp. de Angola (Africa 
portugueza occidental). 

Sassano. Pov. da provincia de Salerno (Italia), perto 
de Diano, 4:651 habit. 

Sassardi. Ilhotas do Oceano Atlantico, no golfo de 
Darien, na costa N. E. do isthmo de Panamá (America), a 
80 55! Lat. N. e 68º 40 Long. O. 

Sassari. Cidade, praça de guerra, capital da provin- 
cia do seu nome, na costa da ilha da Sardenha (Italia), a 


| 400 43! Lat. N. e 170 41! Long. E., a 241 kilom. N. O. de 


Cagliari, 31:596 habit. Séde de arceb. Residencia do gover- 
nador da provincia. Tribunal civil e criminal. Universida- 
de fundada em 1765, collegio, bibliotheca publica. Agente 
consular francez. Está situada em meio de uma dilatada e 
fertil planicie, e é fechada por muros gothicos e defendida 
tambem por um antigo castello da mesma architectura, 
flanqueado por 5 torres ecingido de fossos. Dão serventia á 
cidade 5 portas principaes. Os edificios mais notaveis são O 
palacio do governo, o do arceb. e a cathedral. Possue vas- 


j| tos depositos de material de guerra. Tem grande commer- 


cio de tabacos e azeite. Banhos do mar muito frequenta- 
dos. Os arredores otferecem magnificos passeios pnblicos, 
ornados de fontes entre as quaes sobresae a de Rosello 
pela sua primorosa esculptura. Est. de cam. de ferro e de 
teleg. 

E Provincia da Italia, que occupa a parte O. da ilha de 
Sardenha, tendo ao S. a provincia de Cagliari, e dos ou- 
tros lados o Mediterraneo. Tem 10:727 kilom. quad. de su- 
perficie e 272:450 habit. 

O terreno é montanhoso. Na extremidade S. e na fron- 
teira de Cagliari eleva se o monte Gennargentu com 1:996 
metros. Banham-no numerosos rios, mas em geral não são 
navegaveis. Entre outros citaremos os Liseia, Posada, Man- 
na e Vignola. Às costas são muito recortadas, encontrando- 
se a N. O. o grande golfo de Asinara ou de Sassari, a pe- 
ninsula que termina pelo cabo de Falcone, ao N. o cabo 
della Testa, e a N. E. varios cabos e golfos. Perto do lito- 
ral ficam as ilhas Asinara, Magdalena, Caprera, Tavolara, 
Molara e outras menos importantes. 
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Um cam.de ferro liga Porto Torres com Sassari e Osieri, 
prolongando-se para o S. 

Sasselo, Pov. da provincia de Genova (Italia), na 
margem direita do Bormida, 4:483 habit. 

Sassenage. Pov. do departamento de Isère (França), 
a 6 kilom. de Grenoble, junto á torrente do Furon e ao pé 
da montanha do seu nome, 1:523 habit. Commercio de ex- 
cellentes queijos chamados de Sassenage, e fabricados nas 
montanhas circumjacentes. Grutas notaveis denominadas 
Cuves de Sassenage, e que são uma das sete maravilhas do 
Delpbinado. Est. teleg. 

Sassenay. Pov. do departamento de Saône-et-Loire 
(França), a 8 kilom. de Chalon-sur-Saône, 931 habit. 

Sassenberg. Pov. da provincia de Westphalia (Prus- 
eia), nas margens do Hessel, 1:600 habit. 

Sassendorf. Pov. da provincia de Westphalia (Prus- 
sia), perto de Soest, 1:200 habit. Possue uma salina de 
que se extraem annualmente 24:000 quintaes metricos de sal. 
Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Sasseno. Ilba formada pelo Mar Adriatico, nas cos 
tas da Albania (Turquia europea), a 40º 29! Lat. N. e 
280 20! Long. E., em frente do golfo de Avlona. Mede 6 
kilom. de N. a S. e 3 de E. a O. 

Sasseram. Cidade do territorio da presidencia de 
Bengala, na provincia de Babar (India britannica), a 36 
kilom. N. N. E. de Rhotasgur, 21:023 babit. 

Sassetot-le-Mauconduit. Pov. do departamento 
de Seine Inférieure (França), perto de Valmont, 1:582 ha- 
bit. Fabrico de pannos para transparentes e para oleados. 
Est. teleg. E 

Sassierges. Pov. do departamento de Indre (Fran- 
ça), a 16 kilom. de Chateauroux, 616 habit. Fabrico de 
adubos para a agricultura. Est. teleg. 

Sassin. Cidade do dist. de Neutra (Hungria), na mar- 
gem esquerda do Miava, 2:700 habit. Tecidos de algodão. 

Sassinoro. Pov. da provincia de Benevento (Italia), 
perto de Santa Croce di Morcone, 1:540 babit. 

Sasso. Monte dos Alpes, no cantão dos Grisões (Suis 
sa), na fronteira da Italia, a 460 21! Lat: N. e 180 54' 
Long. E. 

— di Castalda. Pov. da provincia de Potenza (Ita- 
lia), perto de Brienza, 2:345 habit. 

Sassocorvaro. Pov. da provincia de Pesaro e Ur- 
bino (Italia), perto de Macerata Feltria, 2:858 habit. 

Sassoferrato. Cidade da provincia de Ancona (Ita- 
lia), a 45 kilom. O. de Ancona, 7:693 babit. Est. teleg. 

Sassueiros. Pov. da freg. de 5. Domingos de Rana, 
cone. de Cascaes (Portugal). 

Sassuhy. Rio da provincia de Minas Geraes (Brazil), 
formado pelos ribeiros Cocaes e Vermelho, que correm do 
serro Frio e da serra das Esmeraldas. Desagua na mar- 
gem esquerda do rio Dôce, depois de cerca de 280 kilom. 
de curso, quasi sempre navegnvel. As suas margens são ha- 
bitadas por indios. Tambem lhe chamam Sassuhy Grande. 

— Grande. Rio da provincia de Minas Geraes (Bra- 
sil). Vidè Sassuhy. 

— Pequeno. Rio da provincia de Minas Geraes (Bra- 
gil). Corre a O. de Sassuhy e junta-se ao rio Dôce. Tem 80 
kilom. de curso. 

Sassuolo. Cidade da provincia de Modena (Italia), a 
14 kilom. S. O. de Modena, perto da margem direita do 
Secchia, 6:245 habit. Nos arredores existe a montanha Zi- 
bio, notavel pelas suas nascentes de petroleo e frequentes 
Saponi de fumo sulphuroso e de lodo lançados a grande 

tura 

Sástago. Pov. da provincia de Saragoça (Hespanha), 
na margem direita do Ebro, perto da embocadura do ca- 
nal Imperial, 3:017 habit. Fabricas de sabão. Nascentes 
salgadas. à 

Sasvar. Pov. do dist. de Neutra (Hungria), a 24 ki- 
lom 8. de Neutra, 2:200 habit. 

Sata. Rio do dist. de Mossamedes, provincia de Ango- 
la (Africa portugueza occidental). Nasce na serra de Mun- 
da, tem o curso no sentido N. 8. e leva as suas aguas ao 
Cacolovar. 

Satadú. Pov. da parte E. da Senegambia (Africa 
oriental), a 8. E de Bambuk, ao longo do Falemé, a 120 
59' Lat. N. e 2032! Long. O. Terreno fertil; minas de ouro. 

Satahual. Ilha do archipelago das Carolinas (Ocea- 
nia), a 7º 21' Lat. N. e 1560 14' Long. E. 
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Satalge. Cidade da Thessalia (Grecia), a 20 kilom. S. 
de Larissa, nas margens do Visia, 5:000 habit. Está edifi- 
cada perto das ruinas da antiga Pharsalia. 

Satalieh (Golfo de). Golfo formado pelo Mediterra- 
neo, na costa S. da provincia de Karamania (Turquia asia- 
tica). Mette-se pela terra dentro até uma distancia de 81 
kilom. e apresenta 130 kilom. de largura á entrada, entre 
o cabo Kelidonia e o promontorio de Alaya. Costa muito 
escarpada a O. Dá-lhe o nome a cidade de Adalia, que 
tambem se chama Satalieh, 

— Cidade da provincia de Karamania (Turquia asia- 
tica), a 36º 53' Lat. N. e 39º 51! Long. E., a 280 kilom. 
S. S. E. de Kutahieh, junto ao golfo do seu nome, na 
embocadura do Douden, 18:000 habit., dos quaes um 
terço são gregos. Residencia de um governador. Arceb. 
grego. Tem um pequeno porto formado por dois molhes de 
pedra e voltado a O., ao fundo de uma enseada bastante 
ampla e que abre ao 5. A cidade ergue-se em amphitbea- 
tro em redor do porto e é dominada per uma fortaleza que 
lhe serve de defensa. As ruas da cidade são estreitas e for- 
madas de casas de madeira. Possue muitas mesquitas, igre- 
jas gregas, estabelecimentos de banhos e hospedarias. O 
clima é pouco salubre e o ar que se respira é quente, posto 
que refrigerado pelas brizas que sopram do mar e de terra. 
Diz-se que occupa o logar da antiga Olbia. Commercio acti- 
vo. Os arredores produzem laranja, limão e tamaras. Tambem 
se chama Adalia. 

Satanov. Cidade da provincia de Podolia (Russia eu- 
ropea), perto de Proskurow, 3:500 habit. 

Satara. Cidade do territorio da presidencia de Bom- 
baim, na antiga provincia de Bedjapore (India britannica), 
a 96 kilom. S. E. de Punah, 22:802 habit. E' defendida por 
uma forte cidadella. N'outros tempos foi a capital de um 
estado do mesmo nome. , 

Satari. Provincia da 2º divisão das Novas Conquis- 
tas, conc. e com. de Sanquelim, arceb. de Goa (India por- 
tugueza). E' limitada ao N. pelos Ghattes de Chollem e 
Verdy, no territorio britannico, a E. pelos Ghattes de Quel- 
gate do mesmo territorio, ao S. pela provincia de Embar- 
bacem e a O. pela de Bicholim, e está comprebendida en- 
tre 15º 26' e 150 42! Lat. N., e entre 83º 11'e 83029 
Long. E. 

Ocecupando a região N. E. dá India portugueza e envol- 
vida por dois lados por uma cordilheira, longe do Oceano, a 
provincia de Satari é uma das mais recidentadas do es- 
tado da India. Os pontos mais baixos estão a mais de 260 
metros de altitude As suas montanhas mais importantes são 
as de Sonsogor a E., entre as aldeias de Codovol e Pendrs, 
com 1:666 metros; a de Vaguerim ao N., contraforte dos 
Ghattes, que chega até ás aldeias de Zormem e de Querim, 
com 1:079; ade Morleanchogor, tambem ao N., que se pro- 
longa entre as aldeias de Querim e Morlem, com 1:045; e 
Calianchy Manly, entre as aldeias de Deroddem e Satarem, 
com 1:107. Os rios mais importantes que a retalham em 
todos os sentidos são, pela maior parte, affluentes dos rios 
Madoi e Torlinoi-volvota que formam depois de reunidos o 
rio Mandovi. Estes dois rios atravessam toda a provincia 
de Satari proximamente no sentido E. O. 

Os principaes afluentes do Madoi são o Sarocho-valo, de 
Codval; o Sanchirachó-valo, de Pendral; o Torlinoi, de Ne- 
noddem; o Margundachei-noy, de Caranzol, » Masgordencho- 
valo, de Massordem; e o Golilincho-noy, de Golelin; os do 
Torlinoi-volvota são o Vanigonchem-valo, de Morlem; o 
Torlinoi, de Siroly; e o Vagochenconda, de Querim. Alguns 
d'estes afluentes, engrossados com as aguas da chuva, 
transformam-sº em torrentes, mas no verão seccam rapida- 
mente. Comtudo o territorio de Satari é muito abundante 
de aguas, e a irrigação poderia inquestionavelmente offe- 
recer grandes vantagens á agricultura se fosse cuidadosa- 
mente regulada. 

O clima é vario, conforme as differentes. regiões e alti- 
tudes. Nas montanhas mais elevadas o calor é excessivo. A 
estação das chuvas é rigorosa, principalmente desde junho 
até fim de outubro. 

O sólo é muito favoravel á cultura e á sylvicultura. As 
arvores fructiferas, as plantas herbaceas e as essencias flo- 
restaes desenvolver-se iam consideravelmente se aqui como 
nas mais provincias das Novas Conquistas melhor se cui- 
dasse de tudo o que importa á agricultura. Deve dizer-se 
porém que a provincia tem progredido nos ultimos tgapos: 


SAT 


242 


SAT 


A pequena cultura, em resultado da grande divisão da pro- 
priedade, tem adquirido largo desenvolvimento. 


Satimangalom. Cidade fortificada do territorio da 
presidencia de Madrasta, na provincia de Coimbatore (Tn- 


A principal plantação é a dos coqueiros, e a cultura a | dia britannica), a 64 kilom. N. N. E. de Coimbatore. Fa- 


do arroz e legumes. Encontram-se tambem em abundancia 
as mangueiras, jaqueiras, tamarindeiros, bananeiras e ca- 
jueiros. 

O arroz éa base da producção agricola, porque é elle que 
constitue 8 principal alimentação dos indigenas. 

Tambem se cultiva um pouco a canna de assucar e o café. 
D'este ultimo ensaiaram-se ha annos grandes plantações, 

rincipalmente nas aldeias de Coddal, Caranzol, Valpoi e 

assordem, mas os resultados, por causas diversas, não cor- 
responderam ao que se esperava. 

No territorio da provincia ha tambem minas de ferro, 
mas, embora tendo já alimentado algumas ferrarias, a ex- 
ploração d'ellas tem sido rudimentar e limitada. 

A provincia de Satari mede 440 kilom. quad. de superfi- 
cie e é a segunda em grandeza territorial, em que só tem 
superior a provincia de Embarbacem. 

Segundo o recenseamento de 1881 conta a provincia 1 
freg. e 83 aldeias com 18:650 habit., sendo 9:807 do sexo 
masculino e 8:843 de feminino. 

Segundo a religião, classificam-se os habit. do modo se- 
guinte: 277 cbristãos do sexo masculino, 197 do feminino 
e o resto professando as religiões da India. 

Possue 2 escolas de ensino primario. 

A sua capital é a Cassabé de Sanquelim. 

Esta provincia foi tomada aos maratas em 1746, durante 
o governo do marquez de Alorna, mas perdida depois, só 
mais tarde, depois de 1755, é queentrou definitivamente nos 
dominios da corôa portugueza. 

A provincia tambem tem o nome de Sanquelim e tam- 
bem se escreve Satary. 

Satary. Provincia da 2.º divisão das Novas Conquis- 
tas (Indis portugueza). Vidé Satari. 

Satatiga. Cidade da provincia de Samarang, na ilha 
de Java (Oceania hollandeza), a 34 kilom. S. S. E. de Sa- 
marang. 

Sataya. Rio do estado do Equador (America do Sul). 
Corre de O. para E. e desagua no Putamayo. 

Satchynm. Cidade do territorio da presidencia de Bom- 
baim, na provincia de Guzerate (Índia britannica), a 12 ki- 
lom. S. S. O. de Surrate. 

Saterland. Territorio do ducado de Oldenburg (Alle- 
manha), limitado a O. pela provincia prussiana do Hano- 
ver, e em geral composto de terrenos apaulados. E’ ba- 
nhado pelo Leda e por varios ribeiros. À sua população é 
de cerca de 3:000 habit. 

Satgong. Cidade do territorio da presidencia e pro- 
vincia de Bengala (India britannica), a 4 kilom. N. de Hoo- 
ghly, junto á confluencia do Dammoodah e do Hooghly. 

oi outr'ora a residencia dos soberanos de Bengala. 

Satgor. Cidade do territorio da presidencia de Ma- 
drasta (Índia britannica), a 112 kilom. O. de Madrasta. 

Sather. Cidade da provincia de Kopparberg (Suecia), 
ao S. de Fahluo, 880 babit. Ferrarias. Minas. 

Sathonay. Pov. do departamento de Ain (França), 
perto de Trevouz, 7:544 babit. Campo de manobras. Est. 
de cam. de ferro e de teleg. 

Satiá. Rio da provincia do Ceará (Brazil). Nasce n'um 
planalto denominado Livramento, 30 kilom. acima de Qui- 
xandá, segue ao longo da serra do Estevão e desagua no 
Quixeramobim. A fim das aguas d'este rio poderem ser apro- 
veitadas na irrigação das terras, nos annos de grandes es- 
tiagens, projecta-se fazer um grande reservatorio, por meio 
de um açude de 304 metros de extensão, lançado entre os 
rochedos da Falladeira e do Cedro. Calcula-se que simi- 
lhante reservatorio facilitaria as plantações do algodão, ar- 
roz e canna. Tambem se escreve Sitiá. 

satigny. Pov. do cantão de Genebra (Suissa), na mar 
gem direita do lago de Genebra, 1:216 habit. Est. de cam. 
de ferro e de teleg. 

msatilia (Great). Rio do estado de Georgia (Estados 
Unidos). Nusce na parte N. E. do condado de Irwin e lan- 

a-se Do Oceano Atlantico, depois de um percurso de 265 
Éilom. na direcção E., a principio, e depois na direcção S. E. 

sgatiltiea. Cidade do departamento de Ardèche (Fran. 
ça), a 26 kilom. N. O. de Tournon, nas margens do Ay, 2:207 
babit. Fubricas de grossos estofos de lã; fabrica de cerve- 

ja. Consideravel commercio de tabuado e paus de pinho. 


brica de grossos estofos de algodão. 

Satisfaction. Ilha do archipelago da Louisiade 
(Oceania), a 110 24' Lat. S. e 163º 28' Long. E. 

Sativa, Cidade du provincia de Boyaca (Colombia), & 
106 kilom. proximamente de Tunja, 1:200 habit. Abunda 
em trigo. 

Satkbira. Pov. do territorio da presidencia e provin- 
cia de Bengala (India britannica), perto de Calcutá, 8:978 
habit. 

satolas. Pov. do departamento de Isère (França), a 
30 kilom. de Vienne, 1:191 habit. 

Satonhoelo. Ilhota do Mar de Java, ao N. de Samba- 
va (Oceania), a 70 20' Lat. S. e 127º 24! Long. E. 

Satoralliah Ujhely. Cidade do dist. de Zemplin 
(Hungria), a N. E. de Tokay, 6:600 habit. Est. teleg. 

satrem. Pov. da provincia de Satari, 2.º divisão das 
Novas Conquistas, conc. e com. de Sanquelim, arceb. de 
Goa (India portugueza), proximo á margem esquerda do 
rio de Selus, 107 habit. 

Satriano. Pov. da provincia de Catanzaro (Italia), a 
15 kilom. S. de Squillace, 2:486 babit. Industria do sirgo. 

Satsuma. Babia formada pelo Mar Oriental, na costa 
S. O. de Kiú-Siú (Japão). Faz parte da provincia do seu 
nome e mede 40 kilom. de comprimento e 35 de largura. 

— Territorio da ilha de Kiú-Siú (Japão), constituido pela 
parte mais meridional da ilha. O litoral offerece entre ou- 
tros surgidouros a babia de Satsuma a O. No interior é 
muito montanhoso, e o sólo, inteiramente volcanico, apre- 
senta-se impregnado de enxofre. E’ rica em seda, campho- 
ra, ouro e prata, e possue muitas fabricas de sedas e teci- 
dos de algodão. Pesca de perolas. 

sattam. Ribeira do dist. de Vizeu (Portugal). Nasce 
a S. E. da Villa da Igreja, corre para S. O., passa nas pro- 
ximidades de Povolide, tem ponte na estrada de Vizeu a 
Mangualde e entra no Dão, depois de 15 kilom. de curso. 

— Cone. e com. do dist. e bisp. de Vizeu (Portugal). 
Conta 12 freg. com 12:767 habit., n'uma área de 22:995 
hect. Sólo fertil; produz trigo, hortaliças, legumes e vinho. 
Creação de gado; abundancia de caça. A capital d'este 
conc. é Villa da Igreja. O numero de predios inscriptos 
na matriz é de 20:015 com o rendimento collectavel de 
56:287 8000 réis. O numero de individuos sujeitos á contribui- 
ção industrial é de 381. 

As principaes contribuições pagas em 1882-1883 foram 
as seguintes: predial 4:0035035, industrial 612:328, sum- 
ptuaria 1203256, renda de casas 612730, decima de juros 
4685332, registo 1:2755538 e real de agua 1:1463566 réis. 

Satte. Pov. do conc. de Pungo Andongo, com. de Am- 
baca, dist. de Loanda, provincia de Angola (Africa portu- 
gueza occidental), na margem esquerda do Quige, cerca de 
15 kilom. do ponto de confluencia d'este com o Quanza. 

Sattel. Pov. do cantão de Schwyz (Suissa), ao N. de 
Schwyz, 923 babit. Est. teleg. 

Sattiavoran. Cidade do territorio da presidencia de 
Madrasta, na provincia dos Circars do Norte (India bri- 
tannica), a 72 kilom. O. 8. O. de Vizagapatam. 

Sattunga. Pequeno grupo de ilhas do Mar Baltico 
(Russia europea), entre as ilhas Aland, a 60º 10' Lat. N. e 
o 43! Long. E. Faz parte da provincia de Abo, na Fin- 

andia. i 

Satur (Saint). Pov. do de partamento de Cher (Fran- 
ça), a 1 kilom. de Sancerre, na margem esquerda do Loire, 
5:088 habit. Fabricas de cortumes, fiação de crina, serra- 
ção mechanica. Territorio fertil em vinhos de excellente 
qualidade. Est. teleg. 

Saturnin (Saint). Pov. do departamento de Aveyron 
(França), a 44 kilom. de Millau, 948 babit. 

— — Pov. do departamento de Cantal (França), 15 ki- 
lom. de Murat, 1:505 babit. 

— — Pov. do depart»mento de Charente (França), a 9 
kilom. de Angou:ĉme, 846 habit. 

— — Pov. do departamento de Cher (França), a 33 ki- 
lom. de Saint Amand Mont Rond, 1:476 habit. 

— — Pov. do departamento de Maime et-Loire (Fran- 
ça), a 14 kilom. de Anger=, 872 babit. 

.— — Pov. do departamento de Mayenne (França), a 30 
kilom. de Château Gontier, b21 habit. 
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Saturnin (Saint). Pov. do departamento de Poy-de- 
Dane (França), a 20 kilom. de Clermont Ferrand, 1:133 
habit. 

— — Pov. do departamento de Sarthe (França), a 8 ki- 
lom. do Mans, 562 babit. 

— de-Apt (Saint). Pov. do departamento de Vaucluse 
(França), a 10 kilom. N. de Apt, no sopé de uma monta- 
nha, encostada a um rochedo, 2:252 habit. Não tem agua 
potavel senão a das cisternas. Fabrica de galões. Bom vi- 
nho. Moinhos. 

— de-Avignon (Saint). Pov. do departamento de Vau- 
cluse (França), a 12 kilom. de Avignon, 2:013 habit. Fa- 
bricas de preparação de farinhas para exportação. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. 

— do-Bois (Saint). Pov. do departamento de Charen- 
te Inférieure (França), a 34 kilom. de Rochefort-sur-Mer, 
1:100 habit. 

Saturnino E Vidê Guimareira. 

z — Pov. da freg. de Sequeira, conc. de Braga (Portu- 

al). 
s či (San). Pov. da provincia de Corunha (Hespanha), per- 
to do Ferrol, nas margens do Jubia, 5:403 habit. 

Satzung. Pov. da provincia de Zwickau (Saxonia), 
perto de Wolkenstein, 1:371 habit. 

Sau. Nome por que tambem se designa o rio Save. 
Vidè esta palavra. 

Saubara. Parochia da provincia da Bahia (Brazil), 
na margem O. da Bahia de Todos os Santos, no municipio 
e ao S. da cidade de Santo Amaro. Tem 3:570 habit. livres 
e 1:000 escravos. Orago S. Domingos. 

Saubrigues. Pov. do departamento de Landes (Fran- 
ça), a 31 kilom. de Dax, 1:086 babit. 

Saubusse. Bonita pov. do departamento de Landes 
(França), a 15 kilom. de Dax, na margem esquerda do 
Adour, 965 habit. Fabricas de essencia de therebentina e 
de materias resinosas de superior qualidade, e de garrafas 
de vidro. A 1 kilom. N. E. de Saubusse, aguas thermaes e 
banhos de uma temperatura de 330,75 centig., conhecidos 
sob o nome de Joannin. Est. de cam. de ferro. ` 

Sauce (Rio del). Rio da provincia de Colonia, no es- 
tado de Uruguay (America do Sul). Nasce nos montes de 
Cuchilla, corre de N. O. para S. E. e desagua no estuario 
do rio da Prata. 

Saucejo (El). Pov. da provincia de Sevilha (Hespa- 
nha), nas margens do Corbones, 3:600 habit. Olarias. 

Saucelito. Porto militar do condado de Marin, no 
estado de California (Estados Unidos), a 18 kilom. N. O. 
de San Francisco, na margem E. da babia do mesmo nome, 
731 babit. Arsenal de marinha. Bom ancoradouro para os 
navios de guerra. Est. teleg. 

Sauchy-Cauchy. Pov.do departamento de Pas-de- 
Calais (França), a 25 kilom. de Arras, 614 habit. Fabricas 
de cerveja. 

— Lestrée. Pov. do departamento de Pas-de-Calais 
(França), a 27 kilom de Arras, 811 babit. Fabricas de te- 
lha e azulejo. 

Saucliêres. Pov. do departamento de Aveyron 
(França), a 61 kilom. de Millau, 684 habit. 

Saud (Saint). Pov. do departamento de Dordogne 
França), a 16 kilom. de Nontron, 2:171 habit. Ferrarias. 
edreira de granito. 

Saudade. Fazenda da provincia do Rio de Janeiro 

(Brazil), no municipio de Vassouras. 

— Fazenda da provincia do Rio de Janeiro (Brazil), no 
municipio de Valença. 

— Fazenda da provincia de Minas Geraes (Brazil), no 
municipio do Mar da Hespanha. 

— Fazenda da provincia de S. Paulo (Brazil), no muni- 
cipio de Bananal. 

— Pov. da provincia do Rio de Janeiro (Brazil), no mu- 
nicipio de Parabyba do Sul. 

Saudades. Serra da provincia de Minas Geraes (Bra- 
zil). E' bastante extensa. A parte N. é tambem conhecida 
no nome de serra dos Quatys e é n'ella que nasce o rio 

unchal. A serra das Saudades estende-se na direcção S. O. 
para N. E., sendo banhada em toda a sua extensão pelo rio 
indayá. 

Saudanes. Cabo na costa N. O. da Islandia (Dina- 
marca), a 66º 6! Lat. N. e 14º 35' Long. O. 


na parte O. da bahia de Angra dos Reis, a E. da ponta de 
Toque-Foque. : 

Saude. Pov. da provincia de Minas Geraes (Brasil), 
no municipio e a 8. O. de Pitanguy. 

— Pov. da provincia do Rio de Janeiro (Brasil), no mu- 
nicipio de Macahé. 

— Pov. da provincia de Sergipe (Brazil), na margem di- 
reita do rio S. Francisco, a N. O. de Villa Nova. 

— Parochia da provincia da Bahia (Brazil), na com. e 
municipio de Jacobina. Tem 3:787 babit. livres e 123 es- 
cravos. Orago Nossa Senhora. 

— Parochia da proinçia de Minas Geraes (Brazil), no 
municipio e a E. N. E. da cidade de Marianna. Tem 4:247 
habit. livres e 1:222 escravos, com 510 fogos. 

— Parochia da provincia de Minas Geraes Ae no 
ennipio de Santo Antonio do Monte e a N. E. d'esta 
villa. 

Saudemont. Pov. do departamento de Pas-de-Calais 
(França), a 22 kilom. de Arras, 640 habit. 

saudoy. Pov. do departamento de Marne (França), a 
48 kilom. de Epernay, 602 habit. 

saudre. Rio do departamento de Loir-et-Cher (Fran- 
ça). Fórma-se a 3 kilom. N. N. E. de Salbris, pela reunião 
do grande e do pequeno Saudre, que fazem quasi todo o seu 
trajecto dentro do departamento de Cher e se reunem 
depois de um percurso, o primeiro de 90 kilom., o segundo 
de 63. O Saudre segue a direcção S. O., passa em Salbris 
e em Romorantin e lança-se no Cher, depois de um curso de 
59 kilom. 

Saudrupt. Pov. do departamento de Meuse (França), 
a 12 kilom. de Bar-le-Duc, 500 habit. Fiação hydraulica 
de algodão; fabrica de papel. 

Sauer. Rio de Luxemburgo (Europa). Nasce a 8. Q. 
d'este estado, corre para N. E., volta para 8. E., constituin- 
do em parte do curso a fronteira entre o Luxemburgo e & 
Prussia, e desagua no Moselle. 

Sauerschwabenheim. Pov. do gran ducado de 
Hesse (Allemanha), 1:160 habit. 

Sauflieu (Saint). Pov. do departamento de Somme 
(França), a 14 kilom. de Amiens, 1:176 babit. 

Saugeen. Rio da provincia de Ontario (Canadá). Cor- 
re no condado de Bruce e desagua no lago Huron. 

Saugerties. Pov. do condado de Ulster, no estado de 
Nova York (Estados Unidos), a 84 kilom. 8. de Albany, 
na extremidade N. E. do condado, á beira do rio de Hudson, 
3:731 babit. Manufacturas diversas. Est. teleg. 

Saugnac. Pov. do departamento de Landes (França), 
a 6 kilom. de Dax, 836 habit. Fabrica de vidros. 

— et-Muret. Pov. do departamento de Landes (Fran- 
ça), a 77 kilom. de Mont-de-Marsan, 1:711 habit. Fabrica 
de vidros. 

Saugnieu (Le). Pov. do departamento de Isère 
(França), perto de Colombier, 682 babit. 

augues. Cidade do departamento de Haute Loire 
(França), a 42 kilom. 8. O. de Puy, sobre uma collina, 
3:758 habit. Fabricas de estofos grossos de lã, rendas; 
queijos estimados, fiação de lã. Commercio de queijos, lãs 
e gado. Aguas acidulas gazosas. 

Saugus. Pov. do condado de Essex, no estado de 
Massachussets (Estados Unidos), a 16 kilom. N. de Boston, 
junto ao cam. de ferro, 2:247 habit. 

saujon. Pov. do departamento de Charente Inférieu- 
re (França), a 26 kilom. S. O. de Saintes, nas margens do 
Seudre, que n'este sitio começa a ser navegavel e fórma 
um pequeno porto, 2:891 habit. Fabrico de pannos de linho 
e de estofos de lã. Commercio de sal, legumes, vinhos e 
aguardente. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Sauk. Rio da provincia de Livonia (Russia europea). 
Nasce perto da fronteira da Esthonia, corre para 8. 8. O. e 
lança-se no golfo de Livonia ao mesmo tempo que o Per- 
nau, perto da cidade d'este nome, depois de um percurso 
de 67 kilom. 

— Condado do estado de Wisconsin (Estados Unidos), 
limitado ao S. e a S. E. pelo rio de Wisconsin e atraves- 
do pelo rio de Baraboo. Tem 1:208 kilom. quad. de super- 
ficie e 23:860 habit. Capital Baraboo. Territorio acciden- 
tado, montanhoso e bem arborisado por partes. E' servido 
pelo cam. de ferro que conduz de Milwaukee a La Crosse. 

— Rapids. Cidade do condado de Benton, no estado 


Saude. Ilha da provincia do Rio de Janeiro (Brazil), || de Minnesota (Estados Unidos), a 114 kilom. N. O. de Bt. 
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Paul, perto da embocadura do rio de Sauk, 500 babit. Est. || Saully. Cidade do estado de Guicowar, na provincia 

teleg. . de Guzerate (India britannica), a 24 kilom. N. de Baroda. 
Saukville. Pov. do condado de Ozaukee, no estado | Saulnay. Pov. do departamento de Indre (França), a 

de Wisconsin (Estados Uunidos), na parte 8. central do | 30 kilom. do Blanc, 548 habit. . 

condado, junto ao cam. de ferro de Milwaukee, que por || Saulnières. Pov. do departamento de Ille et Vilaine 

ella atravessa, 1:930 habit. (França), a 53 kilom. de Redon, 565 babit. 

Saul. Pov. do condado de Down, na provincia de Uls- Saulnot. Pov. do departamento de Haute Saône 
ter (Irlanda), á beira do lago Strangford, 2:159 babit. (França), a 20 kilom. de Lure, 694 habit. Tecidos de al- 

— Porto formado pelo golfo de Lingayen, na ilha de || godão. Nascentes salinas, minerio de ferro e hulba. 

Luçon (Filippinas), a 16º 5! Lat. N. e 129º 11º Long. E. Saulny. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Alle- 

Saula-Saula. Langua ou territorio baixo e alagudi- || manha), a 7 kilom. de Metz, 600 babit. Fabricas de botões 
ço do sertiio da provincia de Moçambique (Africa portu- || de unha, pannos de linho e tijolo. 
guesa oriental). Constitue um dos limites da jurisdicção do Saulon-la-Chapelle. Pov. do departamento de 
dist. de Moçambique. Côte-d'Or (França), a 13 kilom. de Dijon, 509 habit. 

Saulce. Pov. do departamento de Drôme (França), Saulsotte (La) Pov. do departamento de Aube 
perto de Loriol, 1:314 habit. Fiação de seda. Est. de cam. (Ernaga) a 8 kilom. de Nogent-sur-Seine, 793 habit. Grés, 
de ferro. er 

— (Le). Pov. do departamento de Hautes Alpes (Fran- Sault. Pov. do departamento de Vaucluse (França), a 
ça), a 17 kilom. de Gap. 700 habit. 43 kilom. E. de Carpentras, 2:563 habit. Fabrico de pannos 

Saulces-aux-Bois. Pov. do departamento de Ar ||de linho. Confeitarias. Estabelecimento de banhos de agua 
dennes (França), a 12 kilom. de Rétchel, 1:132 babit. Est. | mineral sulphurosa fria. Est. teleg. 
de cam. de ferro e de teleg. — Brenasz (Le). Pov. do departamento de Ain (Fran- 

— Champenoises. Poy. do departamento de Ar || çu), perto de Lagnieu, 965 babit. Est. de cam. de ferro. 
dennes (França), a 17 kilom. proximamente de Vouziers, — de Cochon. Rio da provincia de Quebec (Canadá). 
597 habit. Fabricas de tamancos, cestos e outros tecidos de || Nasce em um lago, corre para 8. E. e desagua no rio S. 
verga. Lourenço. 

Saulcet. Pov. do departamento de Allier (França), a — de Mouton. Rio da provincia de Quebec (Canadá). 
34 kilom. de Gannat, 890 habit. Nasce em um lago, corre para S. E. e desagua norio S. 

Saulchery. Pov. do departamento de Aisne (França), || Lourenço, a S. O. da foz de Sault de Cochon. 

a 15 kilom. de Château-Thierry, 607 habit. — de-Navailles. Pov. do departamento de Basses 
Saulcy (Le) Pov. do departamento de Vosges (Fran. || Pyrénées (França), a 14 kilom. de Orthez, 1:147 babit. 
ç#), a 8 kilom. de Saint Dié, 762 habit. Fabrico de tubos — de Saint Marie. Cidade capita! do condado de 
de papel, tecelagem de algodão. . Cbippewa, no estado de Michigan (Estados Unidos), a 604 

— sur-Meurthe. Pov. do departamento de Vosges || kilom. de Détroit e a 22 da saida do lago Superior, nas mar- 
(França), a 33 kilom. de Saint Dié, 1:164 habit. Fabricas || gens do rio ou estreito de Saint Marie, 1:213 habit. Pesca. 
de fecula, tecelagem mechanica. Est. de cam. de ferro e de || Importante commercio de pelles. Est. teleg. 
teleg. Saultain. Pov. do departamento de Nord (França), a 

Saulgau. Cidade da provincia do Danubio (Wiirtem- || 4 kilom. de Valenciennes, 1:028 habit. Fabricas de pregos, 
berg), a 65 kilom. 8. O. de Ulm, nas margens do Schwar- || assucar, refinação de assucar e guano. 
sach, 3:525 babit. Fabrico de lanificios e de barretes bor- Saultchevreuil-du-Tronchet. Poy. do depar- 
dados. Moagem de cereaes, de azeitona ; gesso. Est. de cam. | tamento de Manche (França). perto de Villedieu, 525 ha- 
de ferro e de teleg. bit. Fabricas de papel, fabrico de utensilios de cosinha. 

Saulge (Saint). Cidade do departamento de Nièvre || fSiaulty. Pov. do departamento de Pas-de-Calais (Fran- 
(França), a 43 kilom. N. E. de Nevers, ao fundo de um pe- || ça), a 25 kilom. de Saint Pol-sur Ternoise, 723 babit. Fa- 

ueno valle, entre duas montanhas cobertas de arvoredo, | brico de assucar. Est. de cam. de ferro. 

:499 babit. Fabricas de moinhos para descascar legumes. | Siaumlve (Saint). Pov. do departamento de Nord (Fran- 
Fiação e tinturaria de lãs. Teve n'outros tempos bastante | ça). a 2 kilom. N. de Valenciennes, na margem direita do 
importancia como praça de guerra. Saint Saulge é no Ni- || Escalda, 2:261 babit. Fabricas de assucar de beterraba, 
vernais o que a Lourinhã é nas cercanias de Lisboa com || café chicorea, garrafas de vidro, vidraça, aguardente, re- 
relação á simplicidade parvoinha e frisante que se attribue || finação de potassa, cerveja e productos chimicos. Minas de 
aos seus habit. Est. teleg. carvão. 

Saulgé. Pov. do departamento de Vienne (França), a || Saulx. Rio da França. Nasce perto de Poissons, no 
6 kilom. de Montmorillon, 1:368 habit. Fabrica de pannos | departamento de Haute Marne, serve de força motriz a 
de lã. i importantes ferrarias, entra no departamento de Meuse, 

— l'Hôpital. Pov. do departamento de Maine-et-Loi | e depois de banhar Dammarie, Stunville e outras pov. pe- 
re (França), a 25 kilom. de Avers, 500 habit. netra no departamento de Marne e perde-se no Marne a ju- 

Saulges. Fov. dv departamento de Mayenne (França), | sante de Vitry-le-François, após um percurso de 118 ki- 
a 34 kilom. de Laval, 795 habit. lom. 

Saulgond. Pov. do departamento de Charente (Fran- — Pov. do departamento de Haute Saône (França), a 22 
ça), a 11 kilom. de Confolens, 1:219 habit. kilom. O. de Lure, 997 habit. Est. teleg. 

Saulheim. Pov. do gran ducado de Hesse Darmstadt — les-Cbartreux. Pov. do departamento de Seine- 
(Allemanha), a O. N. O. de Oppenheim, 1:760 habit. et-Oise (França), a 22 kilom. N. O. de Corbeil, na margem 

Sauliac. Pov. do departamento de Lot (França), a 33 || esquerda do Yvette, 969 habit. Extracção de grés para cal- 
kilom. de Cahors, 667 babit. cetamento de estradas, afeiçoamento de mós proprias pa- 

Saulieu. Cidade do departamento de Côte-d'Or || ra fabricas de porcelana. Commercio de sanguesugas. 
(França), a 28 kilom. S. O. de Semur, 3:708 habit. E’ muvi- | Saulxures. Pov. do departamento de Vosges (Fran- 
to antiga, cingida de muros e em geral mal edificada, maes || ça), a 26 kilom. S. E. de Remiremont, 3:757 babit. Quei- 
tem bonitos arrabaldes. Possue 4 praças publicas, bello | jarias, ferrarias, fabricas ae serração, fiação e tecelagem 
campo de feira e 2 bonitos passeios d'onde se gosa de um || de algodão. Est. de cam. de ferro e de teleg. 
magnifico panorama sobre o valle de Auxois. Os principaes — les-Vannes. Pov. do departamento de Meurthe- 
edificios eão as igrejas Saint Andoche e Saint Saturnin, o | et-Moselle (França), a 21 kilom. de Toul, 788 habit. Fun- 
hotel de Ville e o collegio. Tem fabricas de afiadores para | dição de prego miudo chamado pontas de Paris, fabrica 
navalhas de barba, tamancos, instrumentos agricolas, bor || de machinas agricolas. 
dados de tule, pannos ordinarios de lã, fiação de lã e de al- Saulzais-le-Potier. Pov. do departamento de Cher 

odão, cortume de couros, tanoarias, fabricas de tinturaria. | (França), a 17 kilom. S. de Saint Amand-Mont-Rond, 945 

ommercio de vinhos, trigo, canhamo, lãs, madeiras de || habit. 
construcção, lenha, carvão vegetal, aduellas de castanho, | fiaulzet. Pov. do departamento de Allier (França), a 
cera e excellente peixe de lagoa. Est. teleg. | 5 kilom. de Gannat, 759 babit. 

Saultes. Pov.do departamento de Haute Marne (Fran- | — le Froid. Pov. do departamento de Puy-de-Dôme 
ça), a 24 kilom. de Langres, 500 habit, (França), a 30 kilom. de Clermont Ferrand, 660 habit, 
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Sanlzoir. Pov. do departamento de Nord (França), a 
20 kilo.o. E. de Cambrai, nas margens do Selle, 2:355 ha- 
bit. Fabricas de café chicorea, cerveja, tecidos de algodão 
e de finção de linho, azenhas para o fabrico de azeite, ta- 
noaria, cestos e mais tecidos de verga. Est. teleg. 

Saumache. Lago da ilha e republica de Haiti (Ame- 
rica centrsl),a 28 kilom. E. N. E. de Port-au-Prince, a 
180 40' Lat. N. e 62º 55' Long. O. Mede 26 kilom. de com- 
primento de N. O. a S. E. e 10 de largura. 

Saumanes. Poy. do departamento de Vaucluse 
(França), a 27 kilom. de Avignon, 570 habit. Fabrica para 
o tratamento da ruiva. 

Sanmeray. Pov. do departamento de Eure-et-Loir 
(França), a 21 kilom. de Châteaudun, 741 habit. 

Saumont-la-Poterie. Pov. do departamento de 
Seine Iuférieure (França), a 27 kilom. de Neufchâtel- en- 
Bray, 634 habit. Ferrarias. Tijolos refractarios. Est. de 
cam. de ferro. 

Saumur. Grande e bella cidade e praça de guerra do 
departamento de Maine et-Loire (França), a 410 15' Lat. N 
e 8º 59' Long. E., a 66 kilom. O. S. O. de Tours, na mar 
gem esquerda do Loire, que ali é atravessado por magni 
fica e monumental ponte de pedra, junto ao cam. de ferro 
que conduz de Paris a Nantes, 12:552 habit. Tribunaes de 
1.º instancia, de juizo ordinario e de commercio; conserva- 
toria de hypothecas. Collegio communal. Escola de caval- 
laria e de equitação, considerada como a primeira do mun- 

do, caudelaria e estabelecimentos de selleiro, bibliotheca 
publica, museu de bistoria natural, de antiguidades cel- 
ticas e romanas. Jardim botanico, especialmente dedicado 
á cultura da vinha. E' praça de guerra de 3.º ordem. Está 
n'uma situação encantadora, semi -debruçada de uma colli- 
na para o Loire que lhe corre aos pés, coroada por uma 
fortaleza e protegida por diferentes diques contra as cheias 
d'este rio e do Thouet. Entretanto, não obstante estas pre- 


venções, tem sido victima de desastrosas inundações, entre 
outras as de 1615, 1841 e 1856. A purte baixa da cidade é 


a mais bonita e estende-se a par de um bello caes que fin- 


da no porto; a parte alta é irregularmente edificada e as 
ruas têem geralmente má exposição e algumas são até de 


dificil accesso. 
Os principaes monumentos de Saumur são o castello de- 


nominado Donjon e que hoje serve de arsenal, as igrejas 


Saint Pierre, Notre Dame de Nantilly, Saint Nicolas, No 


tre Dame des Ardilliers, o hotel de Ville, a ponte sobre o 
Loire, differentes casas dos seculos xv e xvr e o quartel de 
cavallaria. A instituição mais importante d'esta cidade é a 


escola de cavallaria. 
A industria local tem por objecto o fabrico de pannos 
de linho, lenços, artefactos de esmalte afamados pelo seu 


perfeito acabamento, cartas, rosarios de côco e de vidro, 


atacadores, faiança, cal, conservas alimenticias, eixos para 
vehiculos, molas, bombas, pós de sapatos, pentes, gaz, re- 
finação de salitre, licores, tinturaria, vinagre e cortume 
de couros. O seu commercio é consideravel e versa sobre 
cereaes, farinhas, milho, legumes seccos, fructas seccas, 
vinhos tintos e brancos muito espumantes e cupitosos, de 
que se exportam grandes quantidades, com a apparencia 
de vinho de Champagne; aguardente, linho, canhamo, fer- 
ro, sanguesugas, cal, pentes, atacadores, couros, cobre ma- 
op acurado e cal bydraulica. Est. de cam. de ferro e de 
teleg. 

Saunders. Cabo projectado pela costa S. E. da ilha 
meridional da Nova Zelandia (Oceania), a 45º 52! Lat. S. 
e 179º 54' Long. E. 

— Ilha do Oceano Atlantico austral (America), a 57º 52' 
Lat. S.e 17º 16' Long. O., a S. E. da America do Sul, per- 
to da terra de Sandwich. Mede 40 kilom. em circumferen- 
cia. E' desprovida de toda e qualquer vegetação. Foi des- 
coberta por Cook em 1775. 

— Ilha do Oceano Pacifico, no archipelago da Socieda- 
de (Oceania), a 17° 29' Lat. S. e 141º 36' Long. O. 

— Cabo projectado pela costa N. E. da ilha de Georgia, 
no Atlantico austral (America), a 54º 6! Lat. S. e 280 11! 
Long. O. 

Saundersville. Cidade capital do condado de Was- 
hiogton, no estado do Georgia (Estados Unidos), a 42 kilom. 
E. de Milledgeville, entre os rios de Uconnee e de Ogee- 
chee, 1:989 habit. 

Sfaundray. Ilha do archipelago das Hebrides (Esco- 


cia), a 560 50! Lat. N. e 138º 22' Long. E., ao S. de Vater- 


say. Fuz parte do condado de Inveruess. ; 

Saunière (La). Pov. do departamento de Creuse 
(França), a 7 kilom. de Guéret, 501 babit. 

Sauquoit. Pov. do condado de Oneida, no estado de 
Nova York (Estados Uuidos), a 12 kilom. S. de Utica, nas 
margens do rio de Sadaquala, 500 habit. 

Saurat. Pov. do departamento de Ariège (França), a 
23 kilom. S. O. de Foix, eutre diversos riachos afluentes 
do Ariège, 3:582 babit. Ferrarias, martinetes. Fabricas de 
fiação de lã, serração hydraulica, vélas de cera, de stearina 
e de cebo, carda, aço e ferro. Commercio de cereaes e de 
gado. Pedreiras de lousa. 

Saurier. Pov. do departamento de Puy-de-Dôme 
(França), a 20 kilom. de Issoire, 533 babit. Mina de chum- 
bo argentifero, nascente mineral. 

Saury (Saint). Pov. do departamento de Cantal (Fran- 
Ç=), a 27 kilom. de Aurillac, 538 habit. 

Sausheim. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Al- 
lemanha), a 27 kilom. de Altkırch, 1:262 habit. 

Sausíne. Rio da França. Nasce no departamento de 
Haute Vicnne, corre para N. O., eutra no departamento de 
Vienne, passa depois ao de Indre e desagua no Creuse. 

Saussemare-en-Caux. Poy. do departamento de 
Seine Iuférieure (França), a 28 kilom. do Havre, 541 
habit. 

Saussemesnil. Pov. do departamento de Manche 
(França), a 7 kilom. de Valogoes, J:436 habit. Fabrico de 
panellas e outros uteasilios de terro. 

Saussenac. Pov. do departamento de Tarn (França), 
a 15 kilom. de Albi, 064 babit. Mina de bulba. 

Saussey. Pov. do departamento de Manche (França), 
a 5 kilom. de Coutances, 735 babit. Fabricas de azeite, fer- 
rarias. Marmore. 

Saussignac. Pov. do departamento de Dordogne 
(França), a 7 kilom. de Bergerac, 500 habit. 

Sautchevreuil. Pov. do departamento de Manche 
(França), à 21 kilom de Avranches, 612 babit. 

Sauternes. Pov. do departamento de Gironde (Fran- 
ça), a 19 kilom, N. O. de Bazas, na margem direita do Ci- 
ron, 953 habit. Producção de vinhos brancos, reputados o8 
melhores de todo o Bordelais, e que ás vezes, quando ve- 
lhos, obtem preços fabulosos a ponto de se vender cada 
pipa por mais +:000 5000 réis. Est. teleg. 

Sautron. Pov. do departamento de Loire Inférieure 
(França), a 10 kilom. de Nantes, 902 babit. Fabricas de 
farinhaspara exportação. Pedreiras de granito. 

Sauvagére (La). Pov. do departamento de Orne 
(França), a 20 kilom. N. E. de Domtront, 1:631 habit. Fa- 
bricas de cutins. Nos arredores, feirarias e altos fornos. 

Sauvages (Les). Poy. do departamento de Rhône 
(França), a 36 kilom. de Villefranche-sur-Saône, no meio 
de montauhas, 878 habit. Importantes fabricas de cassas 6 
tecidos de algudio. 

Sauvagnas. Pov. do departamento de Lot-et-Garon- 
ne (França), a 14 kilom. de Agen, 574 bavit. 

Sauvagnat. Pov. do departamento de Puy-de Dôme 
(França), a 45 kilom. de Ciermont- Ferrand, 717 habit. 

— Sainte Marthe. Pov. do departamento de Puy- 
de-Dume (Frauça,, perto de Issoire, 605 habit. 

Sauvagnon. Pov. do departamento de Basses Pyré- 
nées (França), a 14 kilom. de Pau, 721 habit. Tubos de 
drenagem. 

Sauvaia. Pov. do departamento de Loire (França), a 
20 kilom. de Montbrison, 949 babit. $ 

Sauvant (Saint). Pov. do departamento de Charente 
Iutérieure (França), a 10 kilom. de Saintes, 697 habit. Fa- 
bricas de alambiques. 

Sauvat. Pov. do departamento de Cahtal (França), a 
16 kilom. de Mauriac, 730 habit. 

Sauve. Pov. do departamento de Garde(França), a 37 
kilom. E. do Vigan, nas margens do Vidourle, 2:314 habit. 
Fabricas de barretes de lã, cubos de chicote e garfos de 
pau, de que se vendem mais de 25:000 aunualmente, barre- 
tes de ulgodão, tecidos de malha tanto á agulha como em 
tear, fabricas de branqueamento, olarias, vílicinas para o 
trabalho do marmore. Cultura du lodão. Commercio impor- 
tante. Aguas sulpburosas applicadas contra as doenças 
cutaneas, paralysias e ophthalmias. Est. de cam. de ferro q 
de teleg. 
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Sauve (Saint). Pov. do departamento de Puy-de-Dôme |! kilom. de Auxerre, n'uma situação elevada e pittoresca- 


(França), a 58 kilom. de Issoire, perto de Tauves, 2:235 
habit. Minas de arsenico. 

— Majeure (La). Pov. do departamento de Gironde 
(França), a 27 kilom. de Bordeus, 885 babit. Est. de cam. 
de ferro. 

Sauvelade. Pov. do departamento de Basses Pyré- 
nées (França), perto de Lagor, 505 habit. 

Sauvenière. Pov. da provincia de Namur (Belgica), 
perto de Gembloux, 1:253 babit. 

Sauvensa. Pov. do departamento de Aveyron (Fran- 
ça), a 7 kilom. de Villefranche-de-Rouergue, 1:285 babit. 

Sauvent. Pov. do departamento de Vienne (França), 
a 33 kilom. de Poitiers, 2:781 habit. 

Sauves. Pov. do departamento de Vienne (França), 
a 20 kilom. de Loudun, 1:285 habit. 

Sauvessangues. Pov. do departamento de Puy-de- 
Dôme (França), a 25 kilom. de Ambert, 1:901 habit. 

Sauvetat (La). Pov. do departamento de Gers (Fran- 
ça), à 13 kilom. de Lectoure, 1:167 habit. 

— — Pov. do departamento de Puy-de-Dôme (França), 
872 habit. 

— du-Dropt (La). Pov. do departamento de Lot-et- 
Garonne (França), a 26 kilom. de Marmande, perto da 
margem direita do Dropt, 676 habit. Fabrico de fornos 
para coser ameixas e frutas. 

— sur-Lêde (La). Pov. do departamento de Lot-et- 
Garonne (França), perto de Monflanquin, 615 babit. 

Sauveterre. Pov. do departamento de Aveyron 
(França), a 30 kilom. de Rodez, 1:799 habit. Fabrica de 
barretes de lã e de chapéus. Est. teleg. 

— Pov. do departamento de Gard (França), perto de Ro- 
quemaure, 849 habit. 

— Pov. do departamento de Haute Garonne (França). a 
18 kilom. de Saint Gaudens, 1:913 habit. Exploração de 
marmore de côr. 

— Pov. do departamento de Gers (França), a 5 kilom. 
de Lombez, 731 habit. 

— Pov. do departamento de Gironde (França), a 14 ki- 
lom. de La-Réole, 838 habit. Oflicinas de correeiro, fabri- 
cas de aguardente. Est. teleg. 

— Pov. do departamento de Lot-et-Garonne (França), & 
12 kilom. de Agen, 527 habit. Est. de cam. de ferro. 

— Pov. do departamento de Lot-et-Garonne (França), 
a 39 kilom. de Villeneuve-sur-Lot, 1:146 habit. Altos for- 
nos, ferrarias e officinas para o fabrico do aço. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. Tambem é conhecida por Sauve- 
terre-de- Fumel. 

— Pov. do departamento de Basses Pyrénées (França), 
a 21 kilom. de Orthez, sobre uma eminencia banhada pela 
torrente de Oleron, 1:388 babit. Fabricas de serração, de 
aguardente e de cortumes. Hulha. Est. teleg. 

— Pov. do departamento de Tarn et-Garonne (França), 
a 32 kilom. de Moissac, 652 habit. 

— de-Fuamel. Vidê Sauveterre. 

Sauveur (Saint). Pov. do departamento de Hautes 
Alpes (França), a 6 kilom. de Embrun, 760 babit. Fabri- 
ca de castorina. 

— — Pov. do departamento de Alpes Maritimes (Fran- 
ça), perto de Puget Théniers, 669 babit. Nascente supbu- 
Tosa. 


perto da origem do Loing, 1:520 habit. Fabricas de serra, 
ção, tamancos e azeite. Grés. Est. teleg. 

sauveur (Saint). Pov. da provincia de Hainaut (Bel- 
gica), perto de Frasnes, 2:094 habit. Fabricas de pannos 
de linho e de branqueamento. 

— de-Carrouges (Saint). Pov. do departamento de 
Orne (França), a 33 kilom. de Alençon, 913 habit. Hulha. 

— de-Cruziêres (Saint). Pov. do departamento de 
Ardèche (França), a 37 kilom. de L'Argentitre, 1:005 
babit. 

— de-Flée (Saint). Pov. do departamento de Maine- 
et-Loire (França), a 12 kilom. de Ségré, 603 babit. Pedrei- 
ra de lousa. 

— de-Landemont (Saint). Pov. do departamento de 
Maine-et-Loire (França), a 34 kilom. de Beaupreau, 876 
habit. Tinturaria, teares para o fabrico de tecidos de al- 
godio em Nantes. 

— de-Lévignac (Saint). Pov. de departamento de 
Lot-et-Garonne (França), a 3 kilom. de Marmande, 681 
habit. 

— d'Emalleville (Saint). Pov. do departamento 
de Seine Iuférieure (França), a 23 kilom. do Havre, 553 
habit. 

— de-Meilhan (Saint). Pov. do departamento de 
Lot-et-Garonne (França), a 16 kilom. de Marmande, 581 
habit. 

— de-Hontagut (Saint). Pov. do departamento de 
Ardèche (França), a 20 kilom. de Privas, 1:076 babit. Nas- 
centes de agua thermal. Moinhos, fiação de seda. 

— de-Nuaillé (Saint). Pov. do departamento de Cha- 
rente Inférieure (França). a 22 kilom. de La-Rochelle, 
1:423 habit. Aguardente. Moinhos. Est. teleg. 

— de-Peyre (Saint). Pov. do departamento de Lozè- 
re (França), a 16 kilom. de Marvejols, 624 babit. 

— des-Landes (Saint). Pov. do departamento de Il- 
le-et-Vilaine (França), a 8 kilom. de Fougères, 1:193 
habit. 

— Je-Vicomte (Saint). Pov. do departamento de Man- 
che (França), a 15 kilom. S. de Valogues, na encosta E. 
do planalto que domina o pantano onde corre o Douve, 
2:542 habit. E’ bem edificada e está n'uma situação apra- 
sivel, Est. teleg. 

— Lendelian. Pov. do departamento de Manche (Fran- 
ça), a 10 kilom. N. de Coutances, 1:658 habit. Fabrica de 
fiação de lã. 

Ssauviat. Pov. do departamento de Puy-de-Dôme 
(França), a 23 kilom. de Thiers, 936 babit. 

— Pov. do departamento de Haute Vienne (França), a 
35 kilom. de Limoges, 1:541 habit. Fabricas de porcelana 
e de papel. Commercio de gado. 

sauvier (Saint). Pov. do departamento de Alier 
(França), a 25 kilom. de Montluçon, 1:291 habit. 

Sauvigny. Pov. do departamento de Meuse (França), 
a 32 kilom. de Saint Mibiel, 815 habit. Fabrico de machi- 
nas bydraulicas para fazer azeite, surra de pelles. Explo- 
ração de pedra para mós de moinhos. Est. teleg. 

— le-Bois. Pov. do departamento de Yonne (França), 
a 4 kilom. de Avallon, 703 babit. Pedreira. 

— les-Bois. Pov. do departamento de Nièvre (Fran- 
ça), a 10 kilom. de Nevers, 680 babit. Ferrarias e altos 


— — Pov. do departamento de Finistère (França), a 30 || fornos. 


kilom. de Morlaix, 1:456 habit. Pannos de linho. 

— — Pov. do departamento de Gironde (França), a 16 
kilom. de Lesparre, 956 babit. é 

— — Pov. do departamento de Isère (França), a 3 ki- 
lom. de Saint Marcellin, 656 babit. 

— — Pov. do departamento de Loire (França), a 30 ki- 
lom. de Saint Etienne, 1:909 habit. Fabricas de serração. 
Fiação e tecidos de seda. 

— — Pov. do departamento de Oise (França), a 14 ki- 


sauville. Pov. do departamento de Ardennes (Fran- 
ça), a 12 kilom. de Vouziers, 924 habit. 

— Pov. do departamento de Vosges (França), & 24 ki- 
lom. de Neufchâtel, 618 babit. Fabricas de instrumentos de 
musica, quinquilharia, prego miudo denominado pontas de 
Paris, colchetes, argolas para cortinas. Commercio de quin - 
quilharia e pannos de linho conhecidos pelo nome de pan- 
nos dos Vosges. 

Sauvy (Saint). Pov. do departamento de Gers (Fran- 


lom. de Compiègne, 843 babit. Fabricas de escovas e de | ça), à 21 kilom. de Auch, 667 babit. 


tecidos de esparto. 
— — Pov. do departamento de Haute Saône (França), 
a 10 kilom. de Lure, 1:190 habit. 


Saux. Rio da França. Sae da lagoa de Bressoncourt, 
no departamento de Haute Marne, a 10 kilom. E. de Pois- 
sons, corre para N. O. e encaminha-se depois para O. 8. O. 


— — Pov. do departamento de Somme (França), a 9 ki- |; para entrar no departamento de Marae e ahi lançar-se no 


lom. de Amiens, 1:186 babit. 


Ornain, a 3 kilom. S. de Heiltz-le-Maurupt. Tem aproxi- 


— — Pov. do departamento de Vienne (França), a 8 ki- | madamente 90 kilom. de curso. 


lom. de Chatellerault, 788 habit. 


Sauxillanges. Pov. do departamento de Puy-de- 


— — Pov. do departamento de Yonne (França), a 40 || Dôme (França), a 11 kilom. E. de Issoire, perto do Allier, 
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1:964 habit. Fabricas de estamenhas, camelões, fouces, fo- 
lhas de serra, tecidos metallicos, azeite, objectos de vidro, 
cortume de couros, productos da arte de correeiro e fiação 
de lã. Olaria. Aguas mineraes frias, carbonatadas, sodicas 
e gazosas. Est. teleg. 

sauzé-Vaussais. Pov. do departamento de Deur- 
Sèvres (França), a 22 kilom. 8. E. de Melle, 1:742 habit. 
Fabrico de pannos de linho, grossos estofos de lã, cal, ti- 
jolo e telha. Commercio de gado cornigero, lanigero, ca- 
vallar e suino ; gorduras e farinhas. Minerio de ferro. Est. 
teleg. 

Sauzelles. Pov.do departamento de Indre (França), 
a 6 kilom. de Blanc, 543 babit. 

Sauzet, Pov. do departamento de Drôme (França), a 
8 kilom. de Montélimart, 1:685 habit. Fabrica de fiação de 
seda. 

— (Le). Pov. do departamento de Lot (França), a 20 ki- 
lom. de Cabors, 715 habit. 

Sauzon. Pov. maritima do departamento de Morbihan 
(França), a 70 kilom. de Lorient, na extremidade da pon- 
ta N. E. da ilha de Belle Isle, 1:604 babit. Pequeno porto 
tão sómente accessivel a barcas, mas precedido de uma en- 
seada commoda e segura. 

Sava. Cidade da provincia de Lecce (Italia), perto de 
Taranto, 4:839 habit. 

— Cidade da provincia de Irak-Adjemi (Persia), a 80 
kilom. S. O. de Tehéran, a 35º 2' Lat. N. e630 39' Long. E. 
E' rodeada de muralhas e muito populosa. 

Savage. Grupo de ilhas da America ingleza do Norte, 
ao N. do Labrador, entre 620 e 63! Lat., e entre 570 e 620 
Long. O. Separa-o do grupo de Warwick ao N. o estreito 
de Frobisher. As ilhas Savage compõóem-se de 3 partes prin- 
cipaes, ao centro as Middle-Savage, a S.E. as Lower-Sa- 
vage e aQ. as Upper-Savage. São esquimaus os habit. d'es- 
tas ilhas. 

— Ilha do Oceano Pacifico equinocial (Oceania), a 190 8! 
Lat. S. e 160º 40' Long. E., a E. das ilhas dos Amigos. 
Mede 52 kilom. em circumferencia. Sólo elevado. Mar pro- 
fundo nas proximidades das costas. E' habitada por indi- 
genas que vivem da pesca. Foi descoberta por Cook em 
1774. 

— Montanhas dos Estados Unidos. Estendem-se na di- 
recção S. E. desde o condado de Somerset, no estado de 
Penosylvania, onde se reunem ao pequeno Alleghany. En- 
tre estas duas cordilheiras estendem-se os magnificos jazi- 
gos de hulba de Frotsburg. 

Savaii. Ilha do archipelago de Samoa (Oceania), a 
N. E. de Opolu, a 13º 36' Lat. 5. e 163º 16! Long. O. 

Savan. Lago na parte N. O. do Alto Canadá (Ameri- 
ea do Norte), a 240 kilom. N. N. O. do lago Superior, ao S. 
e perto do lago St. Josephe a 50º 20' Lat. N. e 810 2! 
Long. O. Mede 32 kilom. de comprimento e 20 de largura. 

Savana. Ilhota a O. da ilha de S. Thomaz (Antilhas 
dinamarquezas), a 180 25! Lat. N. 

— la Mar. Cidade da republica Dominicana, na ilha 
de Haiti (America central), a 86 kilom. N. E. de Santo 
Domingo, na costa 8. da bahia de Samana. Navegação mui- 
to perigosa na costa por causa dos parceis e recifes. 

Savanna. Pov. do condado de Carrol, no estado de 
Illinois (Estados Unidos), a 52 kilom. abaixo de Galena, 
nas margens do rio Mississipi, 1:236 habit. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. 

— ha Mar. Cidade e porto do condado de Cornwall, 
na costa S. da ilha de Jamaica (America central), a 190 2 
Lat. N. e 60º 17! Long. O., a 160 kilom. O. N. O. de Kings- 
ton. Bom ancoradouro para navios de alto bordo. 

Savannah. Rio do estado de Carolina do Sul e do de 
Georgia (Estados Unidos). Fórma-se dos rios de Tugaloo 
e Keowee, que nascem na fronteira S. do estado de Caroli- 
na do Norte e se reunem perto de Anderson, no estado de 
Carolina do Sul. e do condado de Franklin, no estado de 
Georgia D'este ponto em diante corre o Savannah na direc- 
ção S. 8. E., continuando a limitar estes 2 estados, até que 
desapparece no Oceano Atlantico, a 320 Lat. N. e 3º Long. 
E., a 27 kilom. de Savannah. O seu curso, não comprehen- 
didos os 2 braços, está calculado em 679 kilom. E' navega- 
vel durante 8 mezes do anno por barcos de vapor da maxima 
tonelagem que podem subir até Augusta. 

— Cidade maritima, capital do condado de Chatham, no 
estado de Georgia (Estados Unidos), a 32º 4! Lat. N. e 


71º 57' Long. O., a 190 kilom. S. O. de Charlestown, na 
margem direita do Savannah, 28:235 habit. Porto de mar 
e de grande actividade commercial. E' o entreposto do com- 
mercio do estado de Virginia. Está edificada em uma pla- 
nicie arenosa, a 13 metros acima do nivel das aguas. Tem 
ruas espaçosas, muitas praças ajardinadas e 2 avenidas, a 
de Broad e a de Bay, que formam ali bellos passeios. 
No numero dos edificios publicos sobresaem a bolsa, thea- 
tro, palacio de justiça, prisão, arsenal do estado, lyceu 
Oglethorpe, alfandega, differentes mercados e 2 monumen- 
tos erguidos à memoria dos generaes Grezne e Pulaski. 
Possue tambem 16 igrejas, numerosas escolas publicas e 
estabelecimentos de beneficencia. Esta cidade é o centro 
de uma rede de cam. de ferro que apresentam um desenvol- 
vimento de 1:593 kilom. Por intermedio d'estas vias ferreas 
está em communicação com Macon, Waynesborough-Au- 
gusta, Milledgeville e Eaton; pela linha denominada do 
Sudoeste, com o rio de Chattahoochee, e por meio da linba 
central com Macon, Muscogee, Atlanta e Chatanoogoa. 

O porto de Savannah é um dos melhores da costa 8. 
e está em relação com Nova York, Philadelphia, Charles- 
town e Augusta por meio de carreiras de barcos de vapor. 
E' consideravel a importação de algodão, quer por cam. de 
ferro quer por via fluvial, e bem assim a exportação de ar- 
roz e de madeira de pinho. Est. teleg. 

Savannah. Pov. do condado de Wayne, no estado de 
Nova York (Estados Unidos), a 54 kilom. O. de Syracusa, 
junto ao cam. de ferro que conduz de Syracusa a Roches- 
ter, 1:933 habit. Est. teleg. 

Savariz. Pov. da freg. de Reriz, conc. de Castro Daire 
(Portugal). 

Savary. Ilha na parte N. do golfo de Georgia (Ame- 
rica do Norte), a 490 55' Lat. N. e 115º 37' Long. O. 

Savas. Pov. do departamento de Ardèche (França), a 
33 kilom. de Tournon, 554 babit. 

Savasse. Pov. do departamento de Drôme (França), 
a 7 kilom. de Montélimart, 1:365 babit. Fiação de seda. 
Cal hydraulica. 

Save. Rio da França. Nasce no departamento de Hau- 
tes Pyrénées, no limite do departamento de Haute Ga- 
ronne, onde penetra logo depois a pouca distancia de Saint 
Gaudens, corre para N. E., entra no departamento de Gers, 
onde banha a parte S. E.; volta ao de Haute Garonne, pas- 
sa em Levignac e em Grenade, e um pouco a jusante d'esta 
ultima, reune-se ao Garonne, pela esquerda, depois de um 
percurso de 148 kilom. durante o qual se engrossa com nu- 
merosos afluentes. 

— Rio da Austria. Nasce nos Alpes Carnicos, na provin- 
cia de Carniola, a 20 kilom. S. O. de Villach; corre a prin- 
cipio para E, depois para S., passa nas proximidades de 
Laybach; entra na Croacia, continua a correr para E. des- 
crevendo uma infinidade de circuitos, separa durante todo 
o resto do seu curso a Turquia da Austria e lança se no 
Danubio, entre Semlim e Belgrado, depois de um percurso 
de cerca de 900 kilom., dos quaes 560 navegaveis. Os affluen- 
tes principaes d'este rio são o Laybach, Drin, Bosna, Kulpa 
e Unna. 

— Rio da provincia de Moçambique (Africa portugueza 
oriental). Nasce na serra Chitavatanga, nas terras de Quis- 
sanga, atravessa O dist. de Sofalla, e vae desaguar no ca- 
nal de Moçambique, a S. E. de Chiloane, por 3 bôcas, de- 
pois de um curso aproximado de 450 kilom. Este rio foi mo- 
dernamente explorado pelos viajantes Erskine e Wybrants. 
As 3 bôcas de Save denominam-se Macow, Indyanduge e 
Sedika. 

Savelli. Pov. da provincia de Catanzaro (Italia), perto 
de Umbriatico, 4:138 babit. 

Savena. Rio da provincia de Bolonha (Italia). Nasce 
perto de Loiano e lança-se no Pô di Primaro, pela margem 
direita. Tem 52 kilom. de curso. ` 

Savenay. Cidade do departamento de Loire Inférieu- 
re (França), a 470 21' Lat. N. e 7º 10' Long. E., a 25 ki- 
lom. de Saint Nazaire, em frente do braço mais largo do 
Loire, cujo curso domina, 2:720 habit. Tribunaes de 1.º ins- 
tancia e de juizo ordinario; conservatoria de bypothecas. 
E' em geral mal edificada. Na extremidade E. existe 
um bonito passeio d'onde se avistam ao longe as margens 
verdejantes do Loire até ao Oceano. A industria local, tem 
por objecto o fabrico de vélas de cebo, pós de sapatos, 
tinturaria, fabrico de carros e carroças, cal hydraulica e 
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cimento. Commercio de gado, sal, gesso e courama. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. 

Savendrug. Cidade fortificada do estado de Mysore 
(Indostão), a 24 kilom. O. de Bangalore, no cume de um 
immenso rochedo. Servia de prisão do estado a Hyder-Aly 
e a Tippo-Saib. Foi tomada pelos inglezes em 1791. 

Savennes. Pov. do departamento de Puy-de-Dôme 
(França), a 55 kilom. de Clermont- Ferrand, 624 habit. Mi- 
nas. 

savenniêres. Pov. do departamento de Maine-et- 
Loire (França), a 15 kilom. S. O. de Angers, na margem di- 
reita do Loire, em frente da ilha Behuard, 1:271 habit. 
Igreja cuja construcção parece remontar-se ao 1v seculo. 
Fornos de cal. Fabrico de oleo de nozes e de muito bons vi- 
nhos brancos. Pedreiras de marmore. 

Saventhem. Pov. da provincia de Brabante (Belgi- 
ca), a 6 kilom. E. N. E. de Bruxellas, 2:316 babit. Fabricas 
de papel. Est. teleg. 

Saverdun. Bonita cidade fortificada do departamen- 
ta de Ariège (França), a 15 kilom. N. O. de Pamiers, na 
margem esquerda do Ariège, 3:876 babit. Fabricas de ser- 
ração hydraulica, aço, limas e foices; fabrico de telha ; in- 
dustria do sirgo; moinhos para cereaes. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. 

Saverne. Cidade da provincia de Alsacia Lorena (Al- 
Jemanha), a 38 kilom. N. O. de Strasburgo, nas margens do 
Zorn e á beira do canal que conduz do Marne ao Rheno, 
5:774 habit. Foi cedida pela França á Allemanha em vir- 
tude do tratado de Francfort de 10 de maio de 1871. Fa- 
bricas de cortumes, objectos de couro, barretes, tinturaria, 
assucar indigena, afinação de aço, ferramentas, tijolo, te- 
lba e louça de barro ordinario. Importante commercio de 
lenba, tabaco e productos da industria de caldeireiro. Est. 
de cam. de ferro e de teleg. Tambem se escreve Zabern. 

Saviano. Pov. da provincia de Caserta (Italia), a S. O. 
de Nola, 6:584 babit. Industria do sirgo. 

Savières. Pov. do departamento de Aube (França), a 
35 kilom. de Arcis-sur Aube, 771 habit. Commercio de 
queijo e de pranchões de choupo. Est. de cam. de ferro. 

Saviêse. Pov. do cantão de Valais (Suissa), a 868 me- 
tros acima do nivel do mar, 2:013 babit. 

Savigliano, Cidade fortificada da provincia de Cu- 
neo (Italia), a 13 kilom. E. de Saluzzo, entre os rios Maira 
e Grana, na bella planicie do Piemonte, 16:150 babit. E’ 
bem edificada. Tem uma bella porta em fórma de arco 
triumphal e uma grande praça de armas com arcadas em 
redor, theatro, collegio, differentes hospitaes e 4 peque- 
nos arrabaldes. Numerosas fabricas de pannos de lã, pan- 
m de linho e tecidos de seda. Est. de cam. de ferro e de 
teleg. 

Mo vinade: Pov. do departamento de Aveyron (Fran- 
ça), perto de Villefranche, 765 hahit. 

— Pov. do departamento de Gironde (França), a 14 ki- 
lom. de Bazas, 579 babit. 

— Pov. do departamento de Lot-et-Garonne (França), 
a 28 kilom. de Marmande, 501 babit. 

— Pov. do departamento de Lot-et-Garonne (França), a 
13 kilom. de Villeneuve-sur-Lot, 510 habit. 

— Lédrier. Pov. do departamento de Dordogne (Fran- 
ça), a 59 kilom. de Nontron, 1:320 habit. Ferrarias e altos 
fornos. 

— les-Egiises. Pov. do departamento de Dordogne 
(França), a 21 kilom. N. E. de Perigueux, na margem di- 
reita do Isle, 963 babit. Estabelecimentos metallurgicos. 
Pedras lithograpbicas. Est. teleg. 

Savignano di Puglia. Pov. da provincia do Avel- 
lino (Italia), perto de Orsara, 4:106 habit. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. A 

— di Romagna. Pov. da provincia de Forli (Italia), 
a 34 kilom. S E de Forli, perto do Uzo, que se suppõe ser 
o Rubicon, 4:502 habit. Est. teleg. 

Savigné. Pov. do departamento de Indre-et-Loire 
(França), a 31 kilom. de Tours, 992 habit. Fabrica de cha- 
péus ; fabrico de vélas de cebo. 

— Pov. do departamento de Vienne (França), a 3 kilom. 
de Civray. 1:687 babit. Monumentos druidicos. 

— l'Evêque. Pov. do departamento de Sarthe (Frao- 
ça), a 13 kilom. do Mans, 2:370 babit. Fabricas de pannos 
de linbo. 

— sous-le-Lude. Poy. do departamento de Sarthe 
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(França), a 15 kilom. de La-Flèche, 1:047 habit. Pannos de 
linho. 

Savigneux. Pov. do departamento de Ain 
a 9 kilom. de Trévoux, 655 habit. 

— Pov. do departamento de Loire (França), perto de 
Montbrison, 753 habit. 

Savignies. Pov. do departamento de Oise (F'rança), 
a 12 kilom. N. de Beauvais, nas margens do Frenaye, 608 
habit. Olarias afamadas desde a mais remota antiguidade 
e onde se fabricam filtros para as casas de Paris, retortas 
para 20 a 25 litros, terrinas para leite, garrafas de todos 
os tamanhos, tubos de grés, recipientes, crisoes refractarios 
e para fundição de cobre. 

Savigno., Pov. da provincia de Bolonha (Italia), per- 
to de Bolonha, 4:608 babit. 

Savigny. Pov. do departamento de Ardennes (Fran- 
ça), a 5 kilom. de Vouziers, 728 habit. Fabricas de cer- 
veja. 

— Pov. departamento de Indre-et-Loire (França), a 9 
kilom. de Chinon, 1:628 habit. Cultura do canhamo. 

— Pov. do departamento de Manche (França), a 9 ki- 
lom. de Coutances, 728 habit. 

— Pov. do departamento de Rhône (França), a 26 kilom. 
de Lyon, 1:532 habit. 

— Pov. do departamento de Haute Savoie (França), per- 
to de Saint Julien, no flanco N. E. da montanha de Vua- 
che, 594 habit. 

— Pov. do departamento de Vienne (França), a 20 ki- 
lom. de Châtellerault, 705 habit. 

— Pov. do cantão de Vaud (Suissa), a N. E. de Lausan- 
ne, 1:126 kabit. 

— en-Revermont. Pov. do departamento de Saône- 
et-Loire (França), a 17 kilom. aproximadamente de Lou- 
hans, 2:003 habit. Olarias; fabricas de azeite. Est. de cam. 
de ferro. 

— en-Sancerre. Pov. do departamento de Cher 
(França), à 14 kilom. de Sancerre, 1:980 habit. Moinhos. 

— en-Septaine. Pov. do departamento de Cher 
(França), a 15 kilom. de Bourges, 716 habit. Est. de cam. 
de ferro e de teleg. 

— 1e-Temple. Pov. do departamento de Seine-et- 
Marne (França), a 7 kilom. de Melun, 640 habit. 

— le-Vieux. Pov. do departamento de Manche (Fran- 
ça), a 21 kilom. de Mortain, 1:215 habit. Fabrico de pós 
de sapatos e aduellas de castanho. 

— mous-Beaune, Pov. do departamento de Côte- 
d'Or (França), a 5 kilom. N. de Beaune, 1:980 babit. E’ bem 
edificada, tem uma bonita praça publica, 2 fontes e be!los 
passeios. Fabricas de serras, machados, parafusos de ferro, 
grampos para marceneiro, tecidos de seda crua. O territo- 
R produz vinhos finos. Marmore. Nascente mineral. Est. 
teleg. 

— sur-Braye. Pov. do departamento de Loir-et-Cher 
(França), a 23 kilom. N. O. de Vendôme, nas margens 
do rio Braye, 2:789 habit. Fabrica de fiação de algodão ; 
fabrico de cidra. Moinhos. Creação de gado cavallar. 

— sur-Grosne. Pov. do departamento de Saône-et- 
Loire (França), a 42 kilom. de Mâcon, 507 babit. Vinho 
branco afamado e vinho tinto. 

— sur-Orge. Pov. do departamento de Seine et Oise 
(França), a 15 kilom. de Corbeil, 1:255 habit. Fabrica de 
papeis pintados, papel para escrever e estofos. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. 

— sur-Seille. Pov. do departameuto de Saône-et- 
Loire (França), a 10 kilom. de Louhans, 856 habit. Fabri- 
co de arcos para pipa. Mina de ferro. 

Saville. Pov. do condado de Perry, no estado de 
Pennsylvania (Estados Unidos), a 18 kilom. de Mifin, 
1:693 habit. 

Savin (Saint). Pov. do departamento de Gironde (Fran- 
ça), a 18 kilom. de Blaye, 2:205 habit. Fabrica de aguar- 
dente. Moinhos. Grande commercio de vinbos. Est. de cam. 
de ferro e de teleg. 

— — Pov. do departamento de Isère (França), a 6 ki- 
lom. de La-Tour-du-Pin, 2:168 habit. 

— — Pov. do departamento de Hautes Pyrénées (Fran- 
ça), a 17 kilom. de Lourdes, 500 habit.. 

— — Cidade do departamento de Vienne (França), a 16 
kilom. de Montmorillon, na margem esquerda do Gartem- 
pe, 1:581 habit. Fabricas de preparação de farinhas. 


(França), 
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Saviñan, Pov. da provincia de Saragoça (Hespanha), 
nas margens do Jalon, 1:625 habit. 

Savine (Saint). Pov. do departamento de Aube (Fran- 
ça), 1:920 habit. Fabrica de barretes. Est. de cam. de fer- 
ro e de teleg. ; 

Savines. Pov. do departamento de Hautes Alpes 
(França), a 10Kilom. S. O. de Embrun, perto do rio Duran- 
ce, 1:107 habit. Fabrica de serração. Est. teleg. 

Savinien (Saint). Pov. do departamento de Charente 
Inférieure (França), a 15 kilom. S. O. de Saint Jean d'An- 
gely, na margem direita do Charente, 3:214 habit. Construc- 
ção de navios. Fiação de lã. Commercio de cereaes, vi- 
“ho e aguardente. Pedreiras. Est. de cam. de ferro e de 
teleg. 

Savins. Pov. do departamento de Seine-et-Marne 
(França), a 11 kilom. de Provins, 500 habit. 

Savio. Rio da Italia. Nasce na provincia de Forli, cor- 
re para N. E , entra na provincia de Ravenna e desagua 
no Adriatico, entre Ravenna e Cervia. 

Savion (Saint). Pov. do departamento de Vienne (Fran- 
ça), a 6 kilom. de Civray, 551 babit. 

Saviour (Saint). Pov. da ilha de Guernsey, nas ilhas 
Anglo Normandas (Inglaterra), 4:034 habit. 

— — Pov. da ilha de Jersey, nas ilhas Anglo Norman- 
das (Inglaterra), 2:785 habit. 

Savoca. Pov. da provincia de Messina (Italia), perto 
do litoral, a N. E. de Taormina, 2:035 habit. 

Savoie. Região da França, comprehendida entre 450 4' 
e 460 24' Lat. N., e entre 140 44' e 160 16' Long. E., com 
a superficie de 10:074 kilom. quad. e uma população de 
540:925 habit. Constitue desde 1860 os 2 departamentos 
francezes de Savoie e Haute Savoie. 

O territorio da Savoie, a que em portuguez se dá a de- 
nominação de Saboia, tem por limites ao N. o cantão suis- 
so de Gencbra e o lago de Genebra; a E. o contraforte al- 
pestre que o separa do cantão suisso de Valais desde Saint 
Gingolph junto ao lago de Genebra até ao grande S. 
Bernardo, e bem assim os Alpes Gregos que o separam da 
Italia, desde o grande S. Bernardo até ao monte Thabor, 
passando pelas cumiadas dos montes Iscran e Cenis; ao S. 
. as eminencias que se prolongam pela margem esquerda do 
Arc, desde o monte Thabor até encontrarem o Isċre, limi- 
tando-o tambem por este lado uma linha convencional que, 
atravessando o Isère entre Montmétian e o forte Barraux, 
passa ao N. da Grande Chartreuse para attingir a margem 
esquerda do Guiers, rio que separa o territorio de Savoie 
do departamento de Isère; e finalmente a O. o Guiers e o 
Rhodano que o separa do departamento de Ain. 

O sólo da Saboia é formado de um massiço de monta- 
nhas ligadas á cordilheira central dos Alpes por um com- 
plicado systema de contrafortes e ramificações. Muito ele- 
vado nas proximidades da cordilheira principal, que os an- 
tigos denominaram Alpes Penninos, Gregos e Cottianos, 
abaixa-se gradualmente do lado da Suissa e da França até 
ás planicies do Ain e do Isére. Os pontos culminantes d'es- 
te territorio, que comprehende as montanhas mais altas da 
Europa, são o monte Branco com 4:810 metros, os montes 
Dolent, Joli, Buet, Iseran, pequeno S. Bernardo, Cenis e 
Thabor. Todos estes picos se erguem na fronteira E., e 
desde esta até ao Rhodano todas as montanhas que se lhe 
seguem vão diminuindo por fórma a parecerem collocadas 
em amphitheatro ao longo da cordilheira dos Alpes. Dois 
deafiladeiros principaes abrem passagem da Saboia para 
a Italia, o do pequeno 8. Bernardo, entre Montiers-en- 
Tarentaise e Aosta, e o do monte Cenis entre Saint 
Jean-de-Maurienne e Susa. Os valles que separam os con- 
trafortes e as ramificações da cordilbeira principal são ba- 
nhados por numerosos rios, dos quaes os mais importantes 
são o Drôme, Arve, Fier, Laisse, Guiers e Isère, que rece- 
be as aguas do Arly e do Arc. Todos estes rios são tribu- 
tarios do Rhodano ou do lago de Genebra. Entre os nume- 
rosos lagos que este territorio possue contam-se os de- 
Bourget e Annecy. 

A estructura das montanhas da Saboia mostra em ca- 
racteres inextinguiveis a historia de uma grande revolução 
geologica. Em ves da stratificação se apresentar ali hori- 
sontal, apparecem as differentes camadas do sólo quasi 
sempre dobradas, torcidas, quebradas ou erguidas por 
uma força que outr'ora operou do centro para a circumfe 
rencia. Em muitos pontos encontram-se essas camadas cri- 
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vadas de buracos pelos quaes acharam saida pedaços de 
rocha muito mais antiga do que ellas, formada de elemen- 
tos vitrificados e sem o menor vestigio de petrificação. O 
sub-sólo da Saboia não encerra hulba propriamente dita. 
Os jazigos carboniferos compõem-se de anthracite. 

No massiço do monte Branco encontram-se os mineraes 
abundantemente disseminados : o chumbo sulphurado ar- 
gentifero nas montanhas de Saint-Gervais-les-Bains, de 
Chamonix e de Contamine; o ferro hydratado, o cobre ama- 
rello, o antimonio e o arsenico nas montanhas de Servoz é 
de Sixt. Entretanto têem ficado pela maior parte sem re- 
sultado as numerosas tentativas para a exploração d'es- 
tas substancias por se encontrarem em localidades de - 
diflicil accesso. O massiço de 8. O. que vae entestar com 
as elevadas montanhas do departamento de Isére, tem 80 
kilom. de comprimento e 15 de largura, contém uma gran- 
de diversidade de minerios. A parte superior, comprehen- 
dida entre a alta Saboia e o valle do Arc, é fertil em co- 
bre com ou sem mistura de prata, e em chumbo sempre ar- 
gentifero. Na parte inferior, entre o Arc e o Isère, é ferro 
spathico o metal dominante. E' ahi, na montanha de Hur- 
tières, onde existem as explorações mais importantes da 
Saboia. Subindo o valle do Arc até ao tunnel dos Alpes, 
penetra-se em um novo districto metallifero, onde se en- 
contram 4 filões de ferro spathico que avançam até á pro- 
vincia italiana de Aosta. Este ferro é acompanhado de py- 
rites de cobre e de jazigos de chumbo argentifero, para a 
exploração dos quaes já os romanos e mais tarde os sarra- 
cenos tinham aberto algumas galerias. No prolongamento 
d'esta zona estão situadas as minas de Macot e de Pesey, 
que formam o districto de chumbo e de prata mais importan- 
te da Saboia, e que é simultaneamente o mais rico da Eu- 
ropa. Pelo que respeita ao cobre, não fórma este metal 
districto especial na Saboia, mas encontra-se geralmente 
associado aos outros mineraes, ao ferro, chumbo e á prata. 
Finalmente os marmores, os calcareos asphalticos, as pe- 
dreiras de ardosia, as anthracitcs, a lenhitee a turfa com- 
pletam a serie de mineraes que encerra o sólo d'este paiz. 

Alguns dos pincaros que dominam o massiço saboiano eg- 
tão constantemente cobertos de neve. O limite inferior 
d'esta ultima existe a 2:700 metros acima do nivel do mar 
e o ponto mais baixo do sólo a 200 metros. E' nos 2:500 
metros intermediarios que se passam todos os phenomenos 
da vegetação da Saboia. As plantas e as producções diver- 
sas são distribuidas em regiões, segundo o grau de altitu- 
de barometrica, e formam zonas horisontaes, regularmente 
sobrepostas de fórma que, descendo a montanha, se per- 
corre toda a serie das forças productivas do sólo. A? re- 
gião da neve permanente succede-se immediatamente o 
das grandes pastagens para onde no verão são conduzidas 
os rebanhos das planicies e as vaccas dos Alpes. A's pas- 
tagens succede-se gradualmente à região florestal que se 
eleva até á altitude de 1:900 metros. Depois das florestas 
seguem-se as culturas que sobem n'este paiz até grandes 
elevações, sendo vulgar encontrar-se a 1:200 metros a aveia 
e o centeio, e a 1:000 o trigo. E’ bem de ver que a simi- 
lhantes alturas dispende a agricultura uma somma de for- 
ças muito maior do que nos valles. 

A cultura dos cereaes e das plantas leguminosas occupa 
proximamente 300:000 hect. que produzem 2.000:000 hec- 
tol. de sementes. A zona das vinhas, cuja elevação média 
se mantem nos valles da Saboia entre 500 e 600 metros, 
abrange uma superficie de 14:000 hect. A producção média 
por hect. é de 50 hectol. Entre os bons vinhos d'este depar- 
tamento citam-se os vinhos brancos de Altesse, de Ayse, 
de Seyssel e de Frangy; os vinhos tintos da bacia de Cham- 
bery, os do valle do Isére e os do valle do Arc. As florestas 
occupam cerca de 194:000 hect. e as pastagens 300:000 
ou proximamente a terça parte da superficie productiva. 
A estas diversas producções agricolas convem sjuntar a 
cultura da amoreira e das arvores fructiferas de toda a es- 
pecie. Nos valles estreitos adquire o sólo, sob a acção com- 
binada do calor e da humidade, a fertilidade dos terrenos 
virgens; e a exhuberancia e a pujança da vegetação n’a- 
quelles valles fazem lembrar o vigor da vegetação tropi- 
cal. 

A nogueira de enormes proporções e o castanheiro gi- 
ganteo são ali as duas arvores que mais se encontram 
ou a proteger de sombras a aldeia ou a guarnecer o pri- 
meiro socalco da montanha. Em resumo, o Raranies gaent 
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da Saboia é a espantosa diversidade dos aspectos e a pro- 
digiosa variedade das producções. 

Partindo do ponto mais baixo, que é o cantão de Yenne, 
a 220 metros de altitude, onde se encontra a amoreira e a 
figueira, e subindo até ás communas mais elevadas como 
são Pesey e Bonueval, situadas entre 1:509 e 1:900 metros, 
fica se maravilhado ao percorrer com a vista todos os cli- 
mas europeus. E' uma miniatura da Europa em que o via- 
jante encontra, sob o ponto de vista pittoreaco, ainda maio- 
res bellezas do que na Suissa. 
. Não obstante ser a Saboia um paiz essencialmente agri- 
cola, ainda assim se encontra n'ella uma tal ou qual indus- 
tria apesar das condições desfavoraveis em que a suppres- 
são dus alfaudegas do lado da França lhe collcou os dif- 
ferentes ramos da eua industria, obrigados a luctar com 
uma producção superior. E" porém de esperar que as vias 
ferreas, que brevemente hão de sulcar este territorio, pro 
movam o seu desenvolvimento industrial e commercial. Ha 
ali differentes fabricas de productos de algodão, cassas, 
gazes, meias, panuos ñe linho, chapéus de feltro, de seda 
e de palha, papel, pannos de lã, cortumes, surra de peltes, 
branqueamento de tecidos, cerveja e aguardente. Anuecy, 
Faverges e Chambery são os principaes centros da indus- 
tria saboiana. Para o fabrico de estofos de seda, velludos e 
fitas ha ali mais de 2:000 teares. Na Tarentaise existe uma 
fabrica de fundição para a prata e chumbo que se extraem 
das minas de Macol e de Pesey; em Aiguebelle e em La- 


motte-Servolex, tundições de cobre e numerosas fabricas || 


de utensilios de cobre, ferro, lata e aço, especialmente em 
Annecy. À relojoaria de Fauciguy, graças ao impulso que 
lhe deu o governo do rei Victor Manuel desde 1851, 


continuou na sua marcha ascendente, e já em 1855 dava | 


occupação a 1:200 operarios e introduzia um valor de 
mais de réis 180:0008000 annuaes em varias communas 
pobres e desherdadas sob o ponto de vista agricola. 


As transacções commerciaes d'esta região têem princi-; 


palmente por objecto a exportação e a creação de gadu 
cornigero e muar, queijos diversos, manteiga, fructas, pel- 
les, canhamo, seda, tecidos de seda, christaes, ferragens e 
arvores de toda a especie. O mercado mais importante da 
Saboia é a Italia, que lhe consome os queijos chamados de 
Gruyeére e os fabricados com leite de vacca e de ovelha e 
que fazem lembrar o Roquefort. A França e Genebra absor- 
vem as restantes qualidades de queijo que se fabricam n'es- 
ta região. 

O cam. de ferro que liga a França á Italia atravez dos 
Alpes atravessa a Saboia pelo tunnel do monte Fréjus, 
nas proximidades do monte Cenis. 

O saboiano é bom, intelligente, hospitaleiro, religioso e 
amante do paiz que o viu nascer e o qual nunca eaquece 

or mais distante que esteja d'elle; accresce a isto o ser 
aborioso e em geral instruido, sendo os departamentos de 
Savoie e de Haute Savoie dos primeiros 26 da França em 
relação á instrucção publica. O aspecto do paiz, tal qual fi- 
cou esboçado, permitte comprehender qual deva ser o gene- 
ro de vida da população agricola. Actividadee extraordinario 
dispendio de forças physicas emquanto o sólo está livre; 
repouso e inercia, durante os longos invernos; taes são as 
duas feições salientes da vida na região alpestre. Como a 
estação invernosa ali dura geralmente 5 mezes, o que re- 
presenta para a producção agricola uma perda de quasi 
metade do anno, logo que o inverno chega, principia a des- 
car das montanhas a corrente emigrante de uma grande 
parte da população, corrente avaliada pouco mais ou me- 
nos em 30:000 individuos que se espalham pela França e 
por outros paizes em busca de trabalho, acceitaudo-o quasi 
sempre nas mais rudes e humildes condições e que, na pri- 
mavera, regressam pela maior parte ás montanhas d'onde 
partiram. 

savoie (Departamento de). Departamento da região 
8. E. da França, formado em 1860 das antigas provincias 
sardas da Saboia propriamente dita, e limitado ao N. pelo 
departamento de Hante Savoie, a E. pelo reino da Italia, 
a S. E. por este mesmo reino, ao S. e a S. O. pelo departa- 
mento de Isére e a O. pelos departamentos de Istre e de 
Ain. Tem 5:759 kilom. quad. de superficie e 266:433 ha- 
bit. Capital Chambéry. A'cerca do aspecto geral d'este de- 
pertamento, respectiva topographia e constituição geolo- 
gica, já dissemos no artigo antecedente. Os pontos culmi- 
nantes da região alpestre são, o'este departamento, o mon- 


te Cenis que mede 2:816 metros, o monte Thabor que tem 
3:212, o monte da Magdeleine com 2:689, o rochedo de Fré- 
ue com 2:793, e a aldvia de Pesey, à altitude de 1:835. Os 
rios mais importantes d'este departamento são o Rhodano, 
Isére, Arly, Arc, Guiers, Morel e Chéron. Os lagos que ali 
se encontram são os de Bourget, d'Aiguebelette, Blanc e 
Noir, o do monte Cenis que ourr'ora dependia da Saboia e 
faz puite da França desde 1860. São tambem muitas as nas- 
centes existentes do departamento, contundo-se entre as 
mais importautes as de Atx, de Salins, de Brides-les-Bain s 
e de Challes. O clima varia com a altitude; uas montanhas 
é rigoroso, nas plauicies temperado, especialmente nos 

valles e na plauivie que se estende entro Montwélian e 
Chambéry e que produz os melhores vinhos de todo o de- 

partameoto, Das producções agricolas, commercio e indus- 

tria, já tratamos tambem no artigo autecedente 

Adininistrativamente divide-se em 4 dist.: Chambéry, Al- 
bertville, Montiers e Saint-Jean-de-Maurienne. 

savoie (Haute). Departamento da região S. E. da Fran- 
ça, formado em 186U e limitado ao N. pelo lago de Genebra e 
pelo cantão suisso de Genebra, a E. pelo cantão suisso de 
Valais, ao S. pelo departamento de Savoie e a O. pelo Rho- 
| dano que o separa do departamento de Ain. Tem 4:814 
|! kilom. quad. de superticie e 274:057 babit. Capital Annecy. 

Estão comprebendidos no territorio d'este departamento 08 
i pincaros mais elevados que se encontram na Europa, taes 
| como o monte Branco que tem 4:810 metros, o Aiguille- 
| du-Géant 4:360, o Dome-du Gouter 4:324,0 Aiguille- Verte 
| 4:031, o Aiguille-d'Argentiêre 3:927, o Aiguille-du- Midi 
'8:916, o Buet 3:111, o Aiguille-de- Varens 2:730, o Brévent 
2:612, o Dent-d'Oche 2:250, os Cornettes de-Bise, o monte 
de Grange, o Parmelan, o Semnoz e o Tournette cujas al- 
titudes variam entre 2:400 e 2:500 metros. 

Dos numerosos rios que descem dos montes e banham 
este departamento, são tidos na conta dos mais importan- 
tes o Ruodano e bem assim o Dranse, o Fier e o Arve, af- 
fluentes do primeiro. Encontram-se ali tambem 2 lagos as- 
| saz extensos, que sào o de Annecy e o de Genebra, pelo 
l qual é banhada a parte N. do departamento; e, depois 


d'estes, muitos outros pequenos lagos, dos quaes o mais 
| importante é o de Montrioud ou lago Vert, nas montanhas 
do Chablais. Abundam as nascentes mineraes, devendo men- 
cionar-se entre outras as de Evion, de Amphion, de La 
Cuille e de Saint Gervais. Como uo departamento de Sa- 
voie, tambem ali varia o clima consoante a altitude da lo- 
| calidade. Nos flancos das montanhas acham-se os climas 
distinetos por zonas, cuja temperatura desce 1 grau centi- 
grado por cada elevação de 175 metros. Os ventos domi- 
nantes são os do N. e de N. E.; os do 8. e de O. são sem- 
. pre acompanhados de chuva, sobretudo na primavera e 
outono. 

Administrativamente divide se em 4 dist.: Annecy, Bon- 
neville, Saint-Julien e Thonon. 

Com relação a outras informações veja-se, para evitar re- 
petição, o que ficou dito nos dois artigos precedentes. 

Savon. Rio da França. Nasce na fronteira de Alsacia 
Lorena, corre para O. através do departamento de Meurthe- 
et-Moselle e desagua no Moselle. 

savona. Cidade, praça de guerra da provincia de Ge- 
nova (Italia), a 39 kilom. S. O. de Genova, junto ao golfo 
de Genova, que lhe fórma um porto, 24:851 habit. Séde de 
bisp. suffraganeo de Genova, seminario theologico, escola 
naval, collegio cômmunal, museu de historia natural. Tri- 
bunal de commercio. Arsenaes de guerra e marinha. E' cin- 
gida de fortes baluartes, formada de ruas geralmente es- 
treitas, tortuosas e mal calçadas, e apenas tem de notavel 
algumas igrejas, entre outras a denominada do Zimborio. 
Fabrico de armas, tecidos de seda, sabão, vidros, potassa e 
vitriolo. Altos fornos. Fabricas de tinturaria e de cortume 
de couros. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Savone. Rio da Itulia. Corre na provincia de Caserta, 
na direcção de N. E. para S. O., e desagua no Mar Tyr- 
rheno. 

Ssavonniéres. Pov.do departamento de Indre-et-Loir 
(França), a 14 kilom. de Toura, na inargem esquerda do 
Cher, 1:234 habit. Produz vinhos estimados. Est. de cam. 
de ferro e de teleg. ; 

Savoureuse. Rio da França. Nasce no territorio de 
Bélfort, a 4 kilom. N. de Giromagny, corre para o N., e de- 
| pois de banhar Girowagny e Belfort, entra no departamen- 
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to de Doubs e lança-se no La-Halle, perto de Monthéliard, 
Tem 42 kilom. de curso aproximadamente. 

Savournin (Saint). Pov. do departamento de Bou- 
ches-du-Rhône (França), a 22 kilom. de Marselha, 1:392 
habit. Hulha. 

Savournon,. Poy. do departamento de Hautes Alpes 
(França), a 38 kilom. de Gap, 574 babit. Fabricas de gros- 
sos pannos de linho. 

savoy. Pov. do condado de Berkshire, no estado de 
Massachussets (Estados Unidos), a 118 kilom. O. N. O. de 
Boston, 861 babit. 

Savran. Poy. da provincia de Podolia (Russia euro- 
pea), na margem direita do Bug, 1:050 habit. 

Savu. Ilba do archipelago de Sonda (Oceania hollan- 
deza), a 10º 32' Lat. S. e 130º 43' Long. E., ao S. da ilha 
Flores, 5:500 habit. Mede 30 kilom. de comprimento. As 
costas são geralmente baixas, mas o interior da ilha é co- 
berto de elevadas montanhas que se avistam do mar á dis- 
tancia de 52 kilom. Sólo fertil em milho, sarraceno, milho 
miudo, arroz, melancia, fructas diversas, betel, areca, ta- 
baco, anil, canella, canna saccharina, algodão, palmeiras 
de leque, coqueiros, limoeiros, larangeiras e tamarindos. 

Os animaes que ali se encontram são o buffalo, carneiro 
da especie de Bengala, cabra, porco, cavallo de pequenas 
dimensões mas fogoso, burro, cão, gato, gallinha e pombo. 

Esta ilha era quasi desconhecida antes de Cook a ter 
visitado em 1770. Dividia-se n'essa época em 5 principa- 
dos, cada um d'elles governado por um rajab. Hoje faz par- 
te da provincia hollandeza de Timor. 

— (Novo). Ilhota do archipelago de Sonda (Oceania), a 
100 47! Lat. S. e 130º 19' Long. E, a S. O. da ilha Savu. 
E' deshabitada. 

Savato. Rio da Italia. Corre na provincia de Cosenza, 
na direcção de N. E. para S. O., e desagua no Mar Tyrrhe- 
no, 80 8. de Cosenza. : 

Savy. Pov. do departamento de Aisne (França), a 8 
kilom. de Saint Quentin, 747 habit. 

— Berlette. Pov. do departamento de Pas-de-Calais 
(França), a 20 kilom. de Saint-Pol-sur-Ternoise, 649 habit. 
Est. de cam. de ferro. 

Sawa. Bahia na costa N. da ilha de Ceram (Oceania), 
a 20 49' Lat. S. e 138º 15' Long. E. - 

Sawan. Rio da Asia. Nasce nos montes Suliemann, no 
Afghanistan, corre para E., entra no territorio de Punjab, 
na Índia britannica, e desagua no Indus. 

Sawarcarna. Rio do estado de Missouri (Estados 
Unidos). Desapparece no rio Missouri, a 45º 40' Lat. N. e 
89º 2! Long. O. Tem 302 kilom. de curso. 

Sawbridgeworth. Pov. do condado de Hertford 
. (Inglaterra), perto de Bistrop Stortford, junto ao cam. de 
ferro de Cambridge, 2:832 habit. Est. teleg. 

Savvley. Pov. do condado de Derby (Inglaterra), par- 
to de Shardlow. nas margens do Trent e do Derwent, jun- 
to no cam. de ferro, 1:144 habit. Fabrica de meias. 


Sawston. Pov. do condado de Cambridge (Inglater- 


ra), perto de Linton, junto ao cam. de ferro de Cambridge, 
1:729 babit. Est. teleg. 

Savwvtry All Saints. Pov. do condado de Hunting- 
don (Inglaterra), perto de Huntingdon, 669 habit. 

Sawyer. Rio do estado de New Hampshire (Estados 
Unidos). Nasce no condado de Gratton e perde-se no rio 
de Saco. 

Saxe. Pov. da provincia de Alicante (Hespanha), na 
margem direita do Vinalapo, 3:341 habit. Aguardente, pa- 
pel passento e azeite. 

— An. Rio da Suecia. Nasce perto da fronteira da No- 
ruega, corre para 8. E., atravessa o lago Tasjo e lança-se 
no Wengel, pela esquerda, a 135 kilom. N. O. de Hernô- 
sand, após um percurso de 180 kilom. na direcção S. E. 

Saxelby. Pov. do condado de Lincoln (Inglaterra), 
perto de Lincolo, nas margens do Tille, 1:158 habit. 

Saxi-Boardon. Pov. do departamento de Nièvre 
(França), a 35 kilom. de Nevers, 1:133 habit. 

Saxkjöbing. Cidade e porto da ilha de Laaland (Di- 
namarca), perto de Maribo, ao fundo de um pequeno golfo, 
910 habit. Commercio de trigo. Est. teleg. 

Saxlingham Nethergate. Pov. do condado de 
Norfolk (Inglaterra), perto de Henstead, 609 habit. 

Saxmandham. Pov. do condado de Suffolk (Ingla- 
terra), perto de Plomesgate, 1:292 habit, Est. teleg. 


Saxon. Pov. do departamento de Meurthe-et- Moselle 
(França), a 34 kilom. de Nancy, ao sopé da montanha de 
Sion, 260 nabit. No tôpo da moutanha existe um convento 
fundado nu seculo x e a que concorrem annualmente mais 
de 25:000 peregrinos. Nas proximidades d'esta pov. e onde 
hoje se ergue um logarejo denominado Sion, têem sido en- 
contrados tumulos, cisternas, fundações de edificios, idolos, 
fragmentos de productos ceramicos e differentes medalhas 
que attestam haver existido n'esta localidade uma impor- 
taute cidade. 

— Pov. do cantão de Valais (Suissa), perto de Martigny, 
1:610 habit. Est. de cam. de ferro e de teleg. Tambem se 
escreve Sasson. 

Saxonia. Provincia do reino da Prussia (Allemanha), 
comprehendida entre 50º 27' e 53' Lat. N., e entre 180 57'e 
230 1! Long. E. está limitada a N. E. ea E. pela provincia de 
Brandenburg, de que a separam em grande parte o Elba e 
o Havel; ao S. pelo reino de Saxonia, principado de Reuss, 
ducado de Saxonia-Altenburg, gran ducado de Saxonia- 
Weimar e ducado de Saxonia-Coburgo-Gotha; e a O. pelas 
provincias de Hesse Nassau e Hanover, e pelo ducado de 
Brunswick. Existem encravadas differentes partes do ter- 
ritorio d'esta provincia, taes como a de Ziegenruck ao 8. 
entre os principados de Reuss e o ducado de Altenburg, e 
a de Schleusingen entre os ducados de Schwarzenburg e 
Meiningen. 

A parte principal d'esta provincia não apresenta uma 
massa continua por estar quasi totalmente encravada n'el- 
la o ducado de Anhalt, bem como a parte N. dos princi- 
pados de Schwarzburg e o territorio do Allstadt pertencen- 
te ao gran ducado de Saxonia-Weimar. 

A provincia de Saxonia mede 247 kilom. de compri- 
mento de E. a O. e 225 de largura de N. a S., com uma 
superficie de 25:240 kilom. quad. A sua população é de 
2.312:007 habit. Capital Magdeburg. Territorio plano ao 
N.ea E, montanhas a O. onde passa a cordilheira do 
Harz e a S. O. onde se encontram as ramificações do Thii- 
ringerwald. As aguas da Saxonia dividem-se entre as duas 
bacias do Elba e do Weser, que ambas se inclinam para O 
Mar do Norte. Uma grande parte d'esta provincia é per- 
corrida pelo Elba cujos principaes afluentes são o Elster 
Negro, o Mulde, o Saale engrossado com o Unstrut, o Bode 
eo Ohre. O Wevra, o Leine e o Isle são na parte S. O. e 
na O. da provincia de Saxonia os rios mais notaveis que se 
dirigem para o Weser. O lago Arendsee e o de Mansfeld, 
que se compõúe.de uma parte de agua dôce e de outra sal- 
gada, são os principaes da provincia. 

O canal maia importante é o de Plaue, que põe o Elba 
em communicação com o Havel. Sólo secco e arenoso por 
partes, constituido de terra gorda, forte e muito fertil n'ou- 
tros pontos, produzindo principalmente cereaes, canhamo, 
linho, lupulo, tabaco, ruiva, auil, cominhos, coentros, pas- 
tel, colza, beterraba e chicorea, algum vinho de má quali- 
lidade nas margens do Saale e madeiras diversas. As ter- 
ras de lavoura oceunam uma área de 1 325:000 hect., os 
prados naturaes 40U:000, os artificiaes 250:000, as flores- 
tas 376:000, os jardins 32:500, e a superficie occupada pe- 
las aguas é de 32:500. O numero de cabeças de gado póde 
caleular-se em 170:000 da especie cavallar, 512:000 bovi- 
na, 1 230:000 ovelhum, 240:000 suina e 1:400 caprina. 

As riquezas mineraes consistem em prata, cobre, ferro, 
cobalto, pedra hume, vitriolo, enxofre e salitre, antimonio, 
hulha, turfa, marmore, alabastro, pedra para mós, barro 
para louça de porcelana e para cachimbos, e sal em abun- 
dancia. 

Afóra a exploração d'estas riquezas comprehende a in- 
dustria d'esta provincia o fabrico de pannos de linho, cou- 
ros, pannos de lã, tecidos de algodão, ferro e aço manufa- 
cturado, aguardente, tabaco, porcelana, faiança, cerveja, 
assucar de beterraba e a refinação de assucar. O commer- 
cio, aliás consideravel, tem por objecto a exportação de lãs 
brutas, cerences, sal, pannos de lã, aguardente, ferro, cobre 
em bruto e manufacturados, e é servido por numerosas é 
excellentes estradas e pelas vias ferreas que conduzem de 
Berlin a Magdehurg e Colonia, de Magdeburg a Witten- 
berg e de Magdeburg a Leipzig. As principaes praqs 3 com- 
merciaes são Magdeburg, Erfurt, Naumbarg, Nordbhausen 
e Mühlhausen. Facilitam-lhe as transacções 2 succursaes 
do banco da Prussia e 1 estabelecimento bancario particu- 
lar. Ha tambem espalhadas por toda esta provincia 40 cai- 
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xas economicas, 1 sociedade de seguros e de credito, e dif- 
ferentes sociedades de seguro de vida, de risco maritimo, 
contra incendio e graniso. 

Com relação á instrucção publica possue 1 universidade 
em Hall, 1 seminario protestante, 21 gymnasios, 4 pro- 
gymnasios, 9 escolas secundarias, 3 de artes e oflicios, 10 
normaes, 2 de commercio, 1 medico-cirurgica, 2 de bellas- 
artes e 3 de obstetricia, 4 collegios para surdos-mudos e 1 
para cegos, grande numero de escolas primarias, 1 de mi- 
nas e 1 florestal, e differentes sociedades scientificas. 

Administrativamente divide se esta provincia em 3 re- 
gencias: Magdeburg, Erfurt e Merseburg. 

Saxonia (Reino de). Estado do imperio da Allemanha. 
limitado ao N. ea N. E. pelas provincias prussianas de Sa- 
xonia e Brandenburg, a E. pela Silesia, ao S. pela Bohemia, a 
S. O. pela Baviera e a O. pelos ducados de Saxonia- Alten 
burg e Saxonia- Weimar e principado de Reuss. Mede 225 
kilom. no seu maior comprimento de E. a O., 150 na sua 
maxima largura de N. a S., sendo a sua superficie de 
14:002 kilom. quad., com uma população de 2.972:505 ha- 
bit. Capital Dresda. Territorio montanhoso, calculando-se 
apenas na quinta parte as planicies. A parte S. da Saxo- 
nia é atravessada de N. E. a S. O. pela cordilheira do Erz- 
gebirge, cuja vertente S. desce em dcclives abruptos, em- 
quanto que a vertente N. se abaixa em planaltos e termina 
ao pé de Leipzig, em uma vasta planicie. Ao N. d'esta cor- 
dilheira correm parallelas duas fiadas do collinas. Pela 
fronteira E. e margem direita do Elba estende-se a cordi- 

lheira que liga o Erzgebirge ao Riesengebirge e prende 
com o planalto de Meissen. O ponto culminante da cordi- 
lheira do Erzgebirge é o Fichtelberg que mede 1:240 me- 
tros. 

Sob o ponto de vista hydrographico, pertence o reino da 
Saxonia á bacia do Elba, exceptuando a parte E. que está 
«comprebendida na bacia do Oder. O principal rio que ba- 

ha o territorio é o Elba, que o percorre de S. E. a N. O., 
*uma extensio de 112 kilom. Outros rios têem origem no 
mmesmo territorio como são o Sprée, o Mulde“e o Elster. Na 
ga xonia não ha lagos, e apenas algumas lagoas. 
Compve-se o sólo de gneiss, mica, schisto e grés, encon- 
rando-se n'elle tambem marmore, barro para o fabrico de 
orcelana, serpentina, hulha, lenhite, quartzo, ambar, jaspe, 
athas, amethystas, topasios, granadas, cornalinas, opalas, 
cristaes de rocha, saphiras, prata, ferro, chumbo, arseni- 
co, estanho, cobre, vitriolo, antimonio e bismutho. 
O clima é temperado e salubre, principalmente nos ar- 
redores de Leipzig, mas aspero nas altas regiões de Erz- 
ebirge. O sólo, dotado de grande fecundidade, produz to- 
todos 08 cereaes, canhamo, beterraba, fructas e tambem 
uva nas collinas marginaes do Elba. A agricultura tem ali 
attingido um elevado grau de aperfeiçoamento. As terras 
de lavoura abrangem mais de metade do territorio. 

N'um paiz como a Saxonia, cuja população figura entre 
as mais densas da Europa, está o sólo pouco dividido, o 
que em parte provém de não permittir a lei a alienação 
de mais de uma terça parte da proprieda ʻe rural. 

Segundo um dos ultimos recenseamentos possuia este 
paiz 647:074 cabeças de gado cornigero, 115:667 cavallar, 
301:091 suino, 206:530 lanigero e 105:401 caprino, e tam- 
bem 64:283 colmeias. Estes numeros mostram quanto ali 

. está desenvolvida a creação de gado. Ha em geral por toda 

.a parte abundancia de caça, especialmente nos districtos 
arborisados. No Elba e seus afiluentes pescam-se trutas e 
salmões. Os trabalhos do campo não chegam a occupar um 
terço da população, o resto d'ella prefere entregar-se á in- 
dustria, ao commercio e ás profissões liberaes. 

A industria mineira é uma das mais importantes da Sa- 
xonia. As suas minas alimentam a actividade de milhares 

.de operarios e dão logar a um grande desenvolvimento em 
alguns dos principaes centros da população. A grande 
abundancia de combustivel favorece tambem a prosperida- 
de de outras industrias que na facilidade de encontrarem 
este elemento essencial da sua actividade tem um dos mais 
poderosos incentivos para o seu progresso. As manufactu- 
ras de Zwickau são fornecidas pelo combustivel de uma 
bacia carbonifera, onde se empregam milhares de opera- 
rios. Freiberg é o centro da região mineira mais impor- 
tante. E’ d'ali que saem os mais afamados mineiros. Às mi- 
nas de prata dos arredores passam por ser as que mais me- 


região trabalham mais de 6:000 operarios. D'ellas se extrae 
não sómente a prata, mas o cobre, arsenico, chumbo, zinco 
e enxofre. 

As fabricas e estabelecimentos fabris têem-se desenvol- 
vido de um modo notavel, e as industrias da fiação de lã, 
algodão, seda e linho tem progredido consideravelmente. O 
fabrico de papel, vidros, louça de porcelana e rendas cons- 
titue outros tantos ramos de industria cujos productos ali- 
mentam a exportação e são levados a longiquos mercados. 

Não se póde fixar separadamente em relação á Saxonia 
qual o valor do movimento commercial; mas póde-se ajui- 
zar que deve ser consideravel o contingente que elle for- 
nece ao commercio do Zollverein. Só a cidade de Leipzig, 
queéo grande entreposto de livros onde affluem todas as pu- 
blicações litterarias da Allemanha e d'onde se enpalbam por 
toda a parte do mundo em que se falla a lingua allemã, re- 
presenta um movimento de milhões de quintaes de merca- 
dorias. Este importante movimento commercial é facilitado 
por vias ferreas que estio em communicação com a rede 
allemã, e por um systema de estradas cujo desenvolvimen- 
to total é de 2:810 kilom. 

A fórma do governo por que se rege a Saxonia é monar- 
chica e constitucional. Em virtude da constituição de im- 
perio allemão de 16 de abril de 1871, envia este paiz 4 de- 
putados ao conselho federal e ao Reicbstag. 

Pelo que respeita ao exercito de terra, tortalezas, alfan- 
degas, impostos cujo producto entra no erario imperial, a08 
correios e telegraphos, obedece às leis geraes que regem 8 
confederação. . 

No anno de 1883-1884 a quota fixada para a Saxo- 
nia no orçamento do imperio allemão é de 1.034:00035000 
réis aproximadamente. No orçamento ordinario da receita 
e despeza propriamente do reino, e relativo a 1881-1853, 
as receitas eram calculadas em 16.941:803000 réis e as 
despezas em igual quantia, havendo uma despeza ex- 
traordinaria de 1.000:0008000 destinada a obras publi- 
cas e para a qual devia applicar-se o producto dos bens 
moveis. À divida publica, no 1.º de janeiro de 1883, ascen- 
dia a 165.000:000 5000 réis. A organisação do serviço mi- 
litar na Saxonia é a mesma da Prussia desde 1867; a as- 
similação do exercito suxonio com o prussiano é hoje um 
facto consumado. 

O exercito saxonio constitue o 12.º corpo de exercito da 
confederação do Norte. Este corpo de exercito comprehende 
em pé de paz 11 regimentos de infanteria, 2 batalhões de 
caçadores e 17 de landwer, no total de 19:694 homens; 6 
regimentos de cavallaria com 4:183 bomens, 2 de artilheria 
de campanha e 1 de artilheria a pé com 3:000, alem dos sa- 
padores e mais pessoal, perfazendo ao todo 27:606 homens 
Em pé de guerra a força militar com que a Saxonia entra 
no exercito da confederação é de cerca de 90:000 homens. 

Sob o ponto de vista administrativo divide-se, em 4 cir- 
culos ou districtos governamentaes : Bautzen, Dresda, Leip- 
zic e Zwickau, e comprehende 142 cidades e 3:532 pov. À 
cada um d'estes circulos ou districtos preside um directorio 
encarregado dos negocios relativos á administração do culto 
e da instrueção. Us circulos subdividem-se em pequenas cir- 
cumscripções, a cada uma das quaes preside um bailio, sub- . 
delegado do directorio. A justiça civil conta como primei- 
ra instancia os tribunaes das circumscripções presididas 
por bailio, acima dos quaes se encontram 4 tribunaes de 
appellação, um em cada circulo, e finalmente um tribunal 
de appellação superior cuja séde é em Dresda. No criminal, 
são os accusados julgados por tribunaes cujas sessões são 
publicas. Em Leipzig funcciona um supremo tribunal de 
commercio. 

Para as necessidades do culto existem na Saxonia 1:243 
igrejas, das quaes 1:211 lutheranas, distribuidas por 897 
parochias. 

Poucos paizes ha onde se encontrem tantas instituições 
de ensino elementar e superior, museus e collecções como 
na Saxonia. A instrucção primaria é ali obrigatoria. O nu- 
mero de'escolas elementares e preparatorias era em 1881 de 
3:989, alem de 76 «scolas secundarias e professionaes. O 
numero total dor alumnos era de 603:054. Ha tambem & 
celebre univer. ade de Leipzig, 1 escola de minas, 2 agro- 
nomicas e floiestaes, 1 veterinaria, 7 de sciencias exactas, 
2 de artes e manufacturas, 2 conservatorios de musica, 4 
academias de bellas-artes, 3 escolas de commercio e ô de 


thodica e scientificamente se exploram. Nas minas d'esta || arcl tectura, 
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. A Saxonia, tal qual fica esboçada, data apenas de 1806. ji 

Anteriormente a esta época e a partir de 1422, constituia 
este territorio o eleitorado de Saxonia, que no principio do 
seculo actual passou a ter o titulo de reino, conferido por 
Napoleão I, em recompensa da neutralidade que o mesmo 
eleitorado conservara durante as guerras da Revolução. 
Esta sympathia pela França custou mais tarde á Saxonia 
2:500 kilom. quad. de territorio, com uma população de 
700:000 habit. que se viu coagida a ceder à Prussia pelo 
tratado de 18 de maio de 1815. 

Depois da batalha de Sadowa em 1866, esteve a Saxo- 
nia em risco de ser absorvida pela Prussia contra a qual 
se pronunciara em favor da Austria; impediram porém esta 
annexação as representações da França e da Inglaterra. 
Desde então passou a fazer parte da confederação da Al- 
lemanha do Norte e nunca mais cessou ce gravitar na po- 
litica da Prussia, conservando todavia até certo ponto a 
sua autonomia e existencia proprias. ` 

SNaxonia-4itenburg (Ducado de). Estado do impe- 
rio da Allemanha, limitado pelo reino de Saxonia, provin- 
cia prussiana de Saxonia, gran dueado de Saxonia- Weimar, 
ducado de Saxonia-Meiningen, principado de Schwarzburg- 
Rudolstadt e por uma parte do principado de Reuss n'elle 
encravado e que divide o mesmo estado em duas partes, 
uma oriental e outra occidental. Tem uma superficie de 
1:323 kilom. quad. com uma população de 155:036 babit. 
Capital Altenburg. A parte E. do ducado é atravessada pe- 
los contrafortes do Erzgebirge, ao passo que a parte O. se 
apresenta coberta pelas ramificações do Thuringerwald. Os 
rios que o banham são o Saale, Pleiss, Wyrha e Sprotta. O 
clima é salubre e temperado, especialmente nos valles do 
Saale. A parte O. é vccupada por espessos pinhaes e ricos 
prados; a parte E., muito favoravel á agricultura, que ali 
se encontra em estado florescente, produz principalmente 
cereaes, plantas oleaginosas, linho, canhamo e excellentes 
fructas. No sob-sólo encontra-se porcelana, lenhite, por- 
pbyro ce ardosia. 

A industria fabril tem pouco desenvolvimento ; ainda as- 
sim ha algumas fabricas de louça de porcelana, lanificios, 
louça de barro ordinario e utensilios de folha e de ferro. O 
commercio alimenta-se principalmente da exportação de 
cereaes e madeiras. 

A fórma do governo do ducado de Saxonia-Altenburg é 
monarchica constitucional. O poder do duque “é limitado 
pela constituição de 29 de abril de 1831, modificada pelas 
leis de 1 de maio de 1857 e de 31 de maio de 1870. O du- 
que é o chefe soberano do estado que governa com a as- 
Bistencia de um ministerio responsavel. O Landstag (dieta) 
compõe-se de 30 deputados. Todo o cidadão que tenha com- 
pletado 21 annos e esteja no pleno goso dos seus direitos 
civis é eleitor. Para um cidadão ser elegivel precisa ter 
completado 30 annos. À dieta deve ser convocada pelo du- 
que, pelo menos uma vez de 3 em 3 annos, podendo o du- 
que prorogal-a e dissolvel-a, sob a condição de provocar 
novas eleições. A administração é dirigida por um minis- 
terio formado de 3 membros. Entre o goverao propriamen- 
te dito e a auctoridade communal existem os chefes dos 
dois circulos em que se divide o territorio do ducado: cir- 
culo de Este e circulo de Oeste. A justiça tem para pri- 
meira instancia 2 tribunacs criminaes e 9 civis, para se- 
gunda instancia, o tribunal de appellação de Altenburg e 
para terceira instancia o supremo tribunal de Iéna. 

A instrucção é ministrada nas escolas primarias, no gym- 
nasio de Altenburg, no lyceu de Eisenberg, na escola nor- 
mal de Altenburg e na universidade de Iéna. . 

. O orçamento de receita e despeza para os annos de 1881 
a 1883 foi fixado em 604:0003000 réis, não havendo de- 
ficit nem saldo positivo. 

O exercito, depois da organisação da confederação alle- 
mã do Norte, faz parte integrante do exercito prussiano. 

Segundo a constituição do imperio allemão envia este 
ducado 1 deputado ao conselho federal e 1 ao Reichstag. 

— Coburgo-Gotha (Ducado de). Estado do imperio 
da Allemanha, formado dos 2 principados de Coburgo e de 
Gotha. O de Coburgo tem por limites a O., N. e N. E. o 
ducado de Saxonia-Meiningen,a E. e S. a Baviera; o de Go- 
tha tem por limites: ao N. a provincia prussiana de Saxo- 
nia, a E. a provincia de Saxonia, ao S. uma parte do ter- 
ritorio da provincia prussiana de Hesse e a O. os ducados 
de Saxonia-Meiniogen e Sazonia- Weimar. O principado de 


Coburgo tem de superficie 562 kilom. quad. e uma popu- 
lação de 56:728 habit.; o de Gotha a superficie de 1:406 
kilom. quad. e uma população de 137:988 habit., sen- 
do por conseguinte a superficie total do estado igual a 
1:968 kilom. quad. e à respectiva população igual a 194:716 
babit. Capital do estado Coburgo. 

O principado de Coburgo, situado na vertente S. do Thii- 
ringerwald, é banhado pelo Itz e pelo Rodach ; o principa- 
do de Gotha estende se pela vertente N. do Thiiringerwald 
e é banhado pelos rios Gera, Werra, Ilm e Unstrut. O sólo 
é geralmente fertil e bem arborisado. A agricultura encon- 
tra-se em estado florescente, assim como tambem a silvi- 
cultura e a creação de gado. As minas não têem grande 
importancia, merecendo apenas menção as explorações de 
bulha no principado de Gotha. A industria fabril é que ali 
está representada por muitas e importantes fabricas de 
porcelanas, faianças, assucar, objectos de recreio para 
crianças, fiação e tecidos, e finalmente pelo celebre esta- 
belecimento de cartas geographicas de Justus Perthes em 
Gotha. 

As vias de communicação constam ali de 97 kilom. de 
cam. de ferro e de 727 de estradas. As duas cidades de Co- 
burgo e Gotha possuem cada uma um banco privativo, ha- 
vendo mais na cidade de Gotha uma instituição de credito 
predial cujas operações são garantidas pelo estado. 

O governo do ducado de Saxonia-Coburgo-Gotha é mo-. 
narchico constitucional e regido por um só principe. Em 
virtude da lei fundamental de 3 de maio de 1852, ha um 
ministerio commum para as duas partes do territorio, se 
bem que cada uma d'ellas tenha dietas e administrações 
separadas. A dicta de Coburgo compõe-se de 11 deputados 
e a de Gotha de 19; e para os negocios commans, consti- 
tue-se de 2 em 2 annos uma dieta geral composta de 21 
membros, 7 dos quaes delegados pela dieta particular de . 
Coburgo d'entre os seus membros, e 14 pela de Gotha. 

E' considerado eleitor todo o cidadão de 25 annos que 
esteja no goso dos seus direitos civis e que pague qualquer 
imposto directo. Todo o eleitor que tenha pelo menos 30 
annos é elegivel. Nenhuma lei póde ser promulgada ou abo- 
lida sem o concurso da dieta. A administração emana do 
duque, mas nenhuma das suas decisões é válida emquanto 
não tiver sido referendada por um membro do ministerio. 

Sob o ponto de vista da instrucção publica, possue o du- 
cado de Saxonia-Coburgo-Gotha a universidade de Iéna, 
2 lyceus, 1 collegio, 1 escola de sciencias exactas, 2 normaes, 
8 industriaes e numerosas escolas primarias. 

A justiça é administrada em tribunaes de 1.3, 2.7, e 3.a 
instancia. O orçamento é votado por 4 annos para o princi- 
pado de Gotha e por 6 para o de Coburgo. No orçamento 
de 1879 a 1885 os rendimentos da corôa foram fixados em 
cerca de réis 100:0005000 e as despezas em 74:0003000 com 
relação ao principado de Coburgo, e as receitas no orçamen- 
to de 1882 a 1885, em 467:0003000 e as despezas em réis 
318:000 3000 com relação ao principado de Gotha. 

A divida publica era em 1883 de 1.000:0005000 réis no 
principado de Coburgo e de 1.850:0003000 no de Gotha. 

A força armada do estado faz parte do exercito prus- 
siano, formando com as tropas de Saxonia-Meiningen o 6.º 
regimento de infanteria de Thuringe n.º 95. Depois da or- 
ganisação do imperio allemão envia o ducado de Saxonia- 
Coburgo-Gotha 1 deputado ao conselho fiscal e 1 ao Reich- 
stag. 

Saxonia-Meiningen (Ducado de). Estado do im- 
perio da Allemanha, limitado ao N. pelo principado de Go- 
tha, provincia prussiana de Hesse Nassau, principado de 
Schwarzburg e ducado de Saxonia Altenburg; a E. pelo 
principado de Reuss e Baviera; ao S. pela Baviera e prin- 
cipado de Coburgo, e a O. pelo ducado de Saxonia- Weimar. 
Tem uma superficie de 2:469 kilom. quad. e uma popula- 
ção de 207:075 habit., referida ao anno de 1875. Capital 
Meiningen. O territorio fica na vertente S. O. e E. do Thu- 
ringerwald e apresenta no conjuncto a configuração de uma 
ferradura cujo lado interior esteja voltado ao N. E’ banha- 
do pelos rios Werra, Saale e Ilm. 

O sólo é em geral montanhoso, mas entrecortado de nu- 
merosos e ferteis valles, entre os quaes sobresae notavel- 
mente o do Werra, que é um dos mais bellos pedaços da 
Allemanha. N'alguns districtos nota-se pouca fecundidade, 
mas ainda assim é a agricultura a principal occupação dos 
babit. 
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A mineralogia está ali representada por minas de hulha 
e de ferro, pedreiras de ardosia e importantes salinas. A 
industria fabril possue algumas fabricas para o trabalho 
do ferro, vidro e porcelana, e outras de fiação, cortumes e 
diversas destinadas a jogos recreios infantis. O banco de 
credito da Allemanha central, fundado em Meiningen no 
anno de 1856, é auctorisado a emittir notas. 

A fórma do governo é a de uma monarchia constitucio- 
nal. Segundo a constituição de 23 de agosto de 1829, mo- 
dificada em 1871 e em 1873, compõe-se a dieta de 24 mem-. 
bros, sendo 4 d'elles eleitos pelos proprietarios de terras 
que pagam maior imposto de renda, outros 4 eleitos pelos 
maiores contribuintes de outros impostos directos e 16 pe- 
los outros habit. A eleição é indirecta e o mandato do de- 
putado dura 6 annos. Para um individuo ser elegivel pre- 
cisa contar 30 annos de idade. À dieta que elege o seu pre- 
sidente e vice-presidente deve ser convocada, pelo menos 
uma vez todos os triennios, pelo duque que póde prorogal-a 
e dissolvel-a. As leis relativas á liberdade e á propriedade 
dos cidadãos, e as que respeitam a finanças, só podem ser 
abrogadas ou estabelecidas com o assentimento da dieta. 
O duque governa, auxiliado por um ministerio que com- 
prehende 5 secretarias, que são a casa ducal e os negocios 
estrangeiros, os negocios do interior, os da justiça,os da fa- 
zenda, e os negocios ecclesiasticos e de instrucção pu- 
blica. 

Sob o ponto de vista administrativo divide-se o ducado 
em 11 districtos. Para a administração da justiça ha n'elle 3 
instancias. 

Quanto á instrucção superior, concorre este conjuncta- 
mente com os outros ducados saxonios para à sustentação 
de uma universidade em Iéna, e depois d'esta para a de 2 
lyceus, de 1 escola normal e finalmente das escolas prima- 
rias. É 

O orçamento geral do estado relativo ao periodo de 1880 
a 1883 fixou a receita em 1.160:0003000 réis e a despeza 
em 1.030:0005000. 

A divida no 1.º de janeiro de 1883 era de 705:000 5000 
réis. j 

A força armada faz parte do exercito do imperio allemão. 

Em virtude da constituição do mesmo imperio, envia o 
ducado de Saronia-Meiningen 1 deputado ao conselho fe- 
deral e 3 ao Reichstag. 

Saxonia-Veimar-Eisenach (Gran ducado de). 
Estado doimperioda Allemanha, compostodos principados de 
Weimar e Eisenach, de pequenas porções de territorio en- 
cravadas n'outros paizes, mas todas situadas no coração da 
Allemanha, perto umas das outras e na direcção de O. pa- 
ra E. As differentes partes que constituem o ducado têem 
por limites ao N. a provincia prussiana de Saxonia; a E. o 
reino de Saxonia; ao S. a Baviera, os principados de Reuss 
e de Schwarzburg e os ducados de Saxonia; a O. a provin- 
cia prussiana de Hesse. Tem de superficie 3:593 kilom. 
quad. e uma população de 309:577 babit. Capital Weimar. 
Este terrritorio abrange parte do Thuringerwald, compre- 
hende as vertentes N. das montanhas do Voigtland, acom- 
panha os prolongamentos de Rhön Gebirge e estende-se 
até á vertente S. do Harz. Os principaes rios que o banham 
são o Saale, Werra, Unstrut e Elster. O sólo produz com 
pequena differença o mesmo que nos outros ducados saxo- 
nios, e é geralmente fertil e bem arborisado. A agricultura 
e a creação de gado constituem as principaes industrias 
d'este pais. 

Sob o ponto de vista mineralogico é o sólo dotado de 
ferro, bulha e sal. Ha tambem varias nascentes mineraes. 

A industria fabril limita-se ao fabrico de estofos de lã, 
pannos de lã, barretes, objectos de cutelaria e productos 
chimicos. i 

A fórma do governo é monarchica constitucional. A car- 
ta outhorgada em 1816 tem sido successivamente modifi- 
cada em 1848, 1850, 1852 e 1873. Segundo a lei eleitoral de 
1852, compõe-se o Landstag ou dieta de uma camara unica 
de 31 deputados, sendo 1 da ordem esquerda, 4 eleitos pe- 

los grandes proprietarios, 5 pelos principaes contribuintes 
e 21 pelo suffragio universal. O mandato de deputado dura 
8 annos e coincide com o periodo financeiro. Nenhum im- 
posto póde ser cobrado nem emprestimo algum contratado 
gem o assentimento da dieta da qual dimanam as leis. A 
auctoridade administrativa superior reside no ministerio 
que desde 1873 se divide em 3 secretarias cada uma das 


[JD rWMfTJõJKHJMTJ"JTJTÇEãgãeElç <€ãZ€º 


quaes é dirigida por um chnfe responsavel e que póde ser 
accusado pela dieta. O gran ducado divide-se em 5 districtos 
cada um d'elles administrado por um director, que tem pou- 
co mais ou menos as attribuições de um governador civil e 
ao qual está adjunto um conselho eleito pelas commnnas. 

A justiça é ministrada por 3 tribunaes de primeira ins- 
tancia, por 1 tribunal de appellação e em 3.º instancia pelo 
supremo tribunal de léna. Os crimes são julgados pelo jury. 
Em cada communa funcciona uma escola primaria; Weimar 
e Eisenach têem cada uma o seu lyceu privativo, em Wei- 
mar ha tambem uma escola normal e em Eisenach uma de 
sciencias exactas, finalmente a universidade de léna é com- 
mum & todos os ducados eaxonios. 

O orçamento para o periodo financeiro de 1884 a 1886 
calcula as receitas annuacs em 1.576:0003000 réis e as des- 
pezas em 1.566:0008000, havendo portanto um saldo posi- 
tivo. 

A divida publica no começo do anno de 1883 elevava- 
se a 1.635:0003000 réis, mas para lhe fazer face ha capi- 
taes productivamente empregados. 

A força armada do gran ducado faz parte do exercito do 
imperio allemão e fórma o regimento de infanteria 94. 

Depois do estabelecimento do imperio allemão pela cons- 
tituição de 16 de abril de 1871 envia este ducado 1 depu- 
tado ao conselho federal e 3 ao Reichstag. 

Saya. Ilhota do Mar da China (Oceania), entre as ilhas 
de Sumatra e Sinkep, a 0º 45' Lat. S. e 114º 3! Long. E. 

Sayalonga. Pov. da provincia de Malaga (Hespanha), 
perto de Torrox, 1:859 habit. 

Sayaos (San Salvador). Pov. da provincia de Ponte- 
vedra (Hespanha), perto de Caldas de Reys, 1:090 habit. 

Sayansk. Cordilheira na fronteira da China e da Si- 
beria (Asia), a 53º 15! Lat. N. e 1040 8' Long. E., desde 
os montes de Tangnu até o lago Baikal. Corre geralmen- 
te para O. e detem-se á beira do Jénisei que a separa do 
Pequeno Altai. Tem um desenvolvimento de 700 kilom. e 
dá origem a differentes rios, todos elles afluentes do Jé- 
nisei, entre outros o Baikem. 

Sayar (San Esteban). Pov. da provincia de Ponteve- 
dra (Hespanha), na margem direita do Umia, 1:483 babit. 

Sayat. Pov. do departamento de Puy de-Dôme (Fran- 
ça), à 8 kilom. de Clermont Ferrand, 1:164 habit. Fabri- 
cas de pannos e cobertores de lã, pisões; azeite; moinhos. 

Saybrovk. Pov. do condado de Middlesex, no estado 
de Connecticut (Estados Unidos), a 52 kilom. 8. S. O. aci- 
ma de Hartford, na margem O. do rio de Connecticut, 1:267 
habit. Est. de cam. de ferro para New Haven e para New 
London. . 

— Pov. do condado de Ashtabula, no estado de Ohio (Es- 
tados Unidos), na parte N. O. do condado, 1:421 habit. Est. 
teleg. 

Saymbrahcbacam. Cidade do territorio da presi- 
dencia de Madrasta, na provincia de Karnatica (India bri- 
tannica), a 24 kilom. O. de Madrasta. 

Sayn. Pov. da provincia Rhenana (Prussia), na mar- 
gem direita do Rheno, 2:231 habit. Antiga abbadia e igre- 
ja notavel. Fabricas de fundição de ferro e de constracção 
de machinas. : 

Saypan. Pequena ilha do archipelago das Mariannas 
(Oceania), ao N. de Tinian, a 15º 15' Lat. N. e 1540 54! 
Long. E. Mede 30 kilom. em circuito. Bom porto. Sólo fer- 
til. Tambem se escreve Seypan. 

Says. Ilha do rio Nilo, na Nubia (Africa oriental). Fasz 
parte do territorio de Sukkot. Mede 9 kilom. de compri- 
mento e 4 de largura. Na parte E. d'ella ergue-se uma mon- 
tanha de consideravel altura. O interior é habitado por ga- 
zellas e lobos. 

Saysses (Col de). Desfiladeiro dos Alpes francezes 
(França), entre o Drac e o Romancke, a 44º 62' Lat. N. e 
15º 6' Long. E. Fica a 3:116 metros de altura. 

Saza. Rio da ilha de Cuba (Antilhas bespanholas). Cor- 
re de N. O. para S. E., e depois para S. O., e desagua no 
golfo do Mexico, a E. de Trinidad. 

Sazawa. Rio da Austria. Nasce perto de Radostin, na 
Bohemia, saindo da parte S. E. do canal de Czaslan, corre 
a principio para S. S. E., penetra na Moravia, onde depois 
de ter banhado Saar e seguido as direcções S. S. O. e O. N. O., 
entra novamente na Bohemia e vae lançar-so no Moldau, 
pela esquerda, a 22 kilom. acima de Praga. Tem 144 ki- 
lom, aproximadamente de curso. 
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Saze. Pov. do departamento de Gard (França), a 22 
kilom. de Uzés, 672 babit. 

Sazeray. Pov. do departamento de Indre (França), a 
18 kilom. de La-Châtre, 772 habit. 

Sazes da Beira (Nossa Senhora do Rosario). Logar 
e freg. do conc. e com. de Ceia, dist. da Guarda, bisp. de 
Coimbra (Portugal), 535 habit. 

— de Lorvão (Santo André). Logar e freg. do cone. 
e com. de Penacova, dist. e bisp. de Coimbra (Portugal), 
840 habit. O logar dista 9 kilom. da cabeça do conc., para 
onde tem estrada. 

Sazora. Antigo reino marave que confinava com a 
provincia de Moçambique (Africa portugueza oriental). Foi 
destruido pelas armas portuguezas em 1804 para castigar 
a rainha das hostilidades que nos fazia, acolhendo no seu 
territorio os escravos e fugitivos de Quelimane, Tete e 
Senna. Depois da conquista, o reino de Sazora foi dividi- 
do em prazos de corôa. 

Sazos. Pov. do departamento de Hautes Pyrénées 
(França), a 30 kilom. de Lourdes, 504 habit. 

SbakIs (Les). Serie quasi continua de planicies e de 
pequenos lagos salgados da provincia de Constantina (Ar- 
gelia). Estende-se desde os arredores de Tebessa até ás 
immediações de Setif. Atravessam por ella numerosos rios, 
mas todos de pequeno curso e que pela maior parte costu- 
mam seccar no estio. : 

Sica Fell. Montanha do condado de Cumberland (In- 
glaterra), a 540 27' Lat. N. e 5º 55! Long. E. Tem 1:055 
metros de altitude. 

Scaër. Pov. do departamento de Finistère (França), a 
25 kilom. de Quimperlé, 4:394 habit. Granja modelo. Fa- 
bricas dê pregos, chapéus e papel. 

Scafati. Pov. da provincia de Salerno (Italia), a 22 
kilom. N. O. de Salerno, na margem direita do Sarno, 10:462 
habit. Est. teleg. j 

ficala. Pov. da provincia de Cosenza (Italia), perto de 
Cariati, 1:933 habit. 

— Cidade da provincia de Salerno (Italia), a 13 kilom. 
O. de Salerno, perto do golfo de Salerno, 1:380 habit. Pos- 
sue uma bella cathedral. Nos arredores, minas de chumbo. 

— Pov. da ilha de Chypre (Inglaterra), na costa S. E. 
da ilha, perto de Larnica. Residencia de numerosos con- 
sules estrangeiros. 

— Nova. Vidê Skala Nuova. 

Scalambia. Promontorio projectado no canal de Mal- 
ta pela costa 8. da Sicilia (Italia), a 360 46' Lat. N. e 23º 38! 
Long. E. 

Scalby. Pov. do condado de York (Inglaterra), perto 
de Scarborough, 604 habit. 

Scalea. Pov. da provincia de Cosenza (Italia), a 54 
kilom. N. O. de Paola, perto da costa O. do golfo de Poli- 
castro, 2:825 hobit. Denominava se antigamente Talao. 

Scalenghe. Pov. da provincia de Turim (Italia), per- 
to de Vigone, 4:005 habıt. 

Scaletta. Pov. da provincia de Messina (Italia), per- 
to do pharol de Messina que funcciona no cabo proximo, 
a ei 2' Lat. N. e 24º 37! Long. E., 1:109 habit. Est. 
teleg. . 

Scalimo (Pizzo). Montanha dos Alpes Rheticos (Ita- 
lia), a 13 kilom. N. de Sondrio, a 46º 16' Lat. N. e 19º 6' 
Long. E. Tem 3:300 metros de altura. 

Scalloway. Pov. do condado de Shettland (Escocia), 

erto de Tingwall, 805 habit. Bom porto de commercio 
junto ao Oceano, nas costas 8. O. da ilha de Mainland. Pes- 
ca do bacalhau. 

Scalpa. Ilha do grupo das Hebrides interiores (Esco- 
cia), a 570 18! Lat. N. e 3º 10! Long. E., na costa N. E. da 
ilha de Skye. E' de fórma quasi oval, com 6:400 metros de 
comprimento e 4:800 de largura, e representa uma monta- 
nha coberta de pastagens. Contém apenas 80 habit. Está 
separada de Shye por um canal de 800 metros. . 

. — Ilha do grupo das Hebrides (Escocia), a 57º 62! Lat. N. 
e 2º 28' Long. E., na costa O. da ilha de Harris, á entrada 
do East-loch-Tarbet. Pharol. Bom porto. 

Scalpay. Vidé Scalpa. 

Scaltcoats. Pov. do condado de Ayr (Escocia), a 21 
kilom. N. de Ayr, na entrada do golfo de Clyde, 4:000 ha- 
hit. Banhos do mar muito concorridos. á 

Scamandro. Rio da antiga Asis Menor, na Troada. 
Nasciaperto ea O. de Troia, corria para o N. e ía lançar-se 


no Simoente. Tambem se denominava Xanto, da côr amarel- 
lada das suas aguas. Este rio corresponde hoje ao Mende- 
re, fórma-se de diversas nascentes, na provincia de Brus- 
sa (Turquia asiatica), irrompendo a primeira em abundan- 
tes jorros de agua, ao pé ea 5. O. da collina em que as- 
senta a aldeia turca de Bunarbashi, e brotando a segunda 
tambem de diversos jorros a 1 kilom. mais longe. Parece 
ter sido antigamente este rio mais importante do que hoje, 
pois d'elle falla Plinio como de um rio navegavel. 

Scammonden. Pov. do condado de York (Inglater- 
ra), perto de Huddersfield, 803 habit, 

scandale. Pov. da provincia de Catanzaro (Italia), 
perto de Sauta Severina, 1:484 habit. 

Scanderun. Golfo formado pela extremidade N. E. 
do Mediterraneo, na costa da Turquia asiatica, a 360 40! 
Lat. N. e 45º 8” Long. E. Mede 56 kilom. de largura á en- 
trada, entre o cabo Kara-tash, na costa da provincia de 
Adana, e o cabo Khanzir, na costa da Syria. Avança pela 
terra dentro até á distancia de 54 kilom. 

— Cidade da Syria (Turquia asiatica), a 360 35! Lat. N. 
e 45º 18' Long. E., a 130 kilom. N. O. de Aleppo, na costa 
E. do golfo do seu nome. Possue um porto que é a princi- 
pal saída das mercadorias de Aleppo que se destinam aos 
portos do Occidente. A enseada é boa e bem abrigada dos 
ventos do S. e de E. A 

Esta cidade no principio do seculo actual era um centro 
de activo commercio e o ponto de reunião dos negociantes 
do Levante e dos consules europeus que ali residiam, mas & 
insalubridade do clima e o tremor de terra que soffreu em 
1822 determinaram o abandono em que hoje se encontra. 
Commercio de arroz e de eal. 

Scandiano. Cidade da provincia de Reggio nell'Emi- 
lia (Italia), a 13 kilom. 8. E de Reggio nell'Emilia, 7:742 
babit. Jazigos de enxofre. Est. teleg. 

Scandile. Vidê Skantzoura. 

Sicandinavas (Montanhas). Montanhas da Europa 
septentrional, que atravessam a peninsula Scandinava, 
lançando ramificações para um e outro lado. Vidé Kjolen. 

Scandinavia. Peninsula da Europa septentrional, 
limitada a N. E. pela Russia, ao N. pelo Oceano Glacial 
arctico, a N. O. pelo Oceano Atlantico, a O. pelo Mar do 
Norte, ao 8. pelo Skager-Rack, Cattegat e Sund, a S. E. e 
a E. pelo Mar Baltico e pelo golfo de Bothnia. Comprehen- 
dida entre 53º 20! e 719 10! Lat. N., e entre 13º 58' e 130 37' 
Long. E., mede 2:060 kilom. no seu maximo comprimento 
de N. E. a S. O. e 750 na maxima largura, com uma super- 
ficie proximamente igual a 787:500 kilom. quad. Esta pe- 
ninsula comprehende os 2 reinos de Suecia e Noruega. 

Antigamente designavam-se pelo nome de Scandinavia 
as ilhas do Baltico que constituem o archipelago dinamar- 
quez, e bem assim a parte S. da Suecia ou Scania que en- 
tão era considerada como uma ilha. A peninsula dinamar- 
queza ou Jutlandia considerava-se presa á Germania sob 
o nome de Chersoneso dos Cimbros e a Noruega pouco ou 
nada era conhecida. 

Scandolara Ravara. Pov. da provincia de Cre- 
mona (Italia), perto de Casalmaggiore, 2:146 habit. 

Scandriglia. Pov. da provincia de Perugia (Italia), 
2:532 habit. 

Scanno. Pov. da provincia de Aquila (Italia), a 17 ki- 
lom. S. O. de Salmona, 2:515 habit. 

Scansano. Pov. da provincia de Grosseto (Italia), 
perto de Catella Mare, 5:066 habit. Est. teleg. 

Scara. Ilhota do Oceano Atlantico, na foz do Kinmare 
e perto da costa S. O. do condado de Kerry (Irlanda), a 
510 44! Lat. N. e 107! Long O. 

Secaravay. Ilhota entre as ilhas de North Uist e Harr 
(Escocia), a 570 41' Lat. N. e 2 7 Long. E. - 

scarba. Ilha do archipelago das Hebrides (Escocia), a 
560 10' Lat. N. e 30 25' Long. E., perto da extremidade N. 
da ilha de Jura. E' muito montanhosa. 

Scarborough. Grupo de ilhas do archipelago Mul- 
grave, no Oceano Pacifico equinocial (Oceania), a 1º 5' 
Lat. N. e 177º 30' Long. O. 

— Cidade do condado de York (Inglaterra), a 54º 18 
Lat. N. e 8º 44' Long. E, a 48 kilom. N. E. de York, 
junto ao Mar do Norte, ao fundo de uma bella bahia, 22:391 
babit. Está edificada em amphitheatro sobre uma collina, 
cuja base se estende suavemente até ao mar. As ruas prin- 
cipaes são espaçosas, ornadas de bellos passeios e as casas 
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geralmente bem edificadas, limpas e commodas, contando- 
se entre ellas algumas até muito elegantes. Os jardins e 
passcios publicos são muito aprasiveis. 

Possue esta cidade 3 igrejas, das quaes a de Santa Maria 
é a mais notavel, casa da camara, prisão, casa de correc- 
ção, alfandega, 2 hospitaes, 1 ponte de arrojada construc- 
ção que conduz ás aguas mineraes, museu, theatro, salas 
de assembléa, quarteis, 2 estabelecimentos bancarios, caixa 
economica e 2 estabelecimentos de banhos do mar. () porto 
de Scarborough, o mais importante da costa E. da lagla- 
terra, entre o rio Humber e o rio Lyne, é amplo, com- 
modo e dotado de sufliciente capacidade para receber os 
maiores navios que ali encontram seguro abrigo durante 
as violentas tempestades de E., que são n'esta costa fre- 
` quentes. . 

Defendem-n'o diversas baterias e protegem-n'o dois bel- 
los quebra-mar, funccionando na extremidade de um d'elles 
1 pharol. 

A industria local consiste na construcção de navios e no 
fabrico de cordas, cabos, lonas e brim para vélas. O com- 
mercio tem por objecto a exportação de cereaes, manteiga, 
porco salgado, presuntos e peixe salgado, e bem assim & 
importação de bulha procedente de Newcastle e de Sun- 
derland, tabuado e barrotes de pinho, linho, canhamo e 
ferro vindos do Baltico, aguardente e genebra da Hollan- 
da, vinho de Portugal, especiarias e artigos de vestuario 
procedentes de Londres. 

Corridas em setembro. Envia 2 membros á camara dos 
communs. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

scarborough. Pev. do condado de Cumberland, no 
estado de Maine (Estados Unidos), a 90 kilom. S. O. de 
Augusta, á beira do cam. de ferro de Portland, Saco e 
Portsmouth, 1:682 babit. 

sScarcies. Rio da costa da Serra Leoa (Africa). Corre 
de N. E. para S. O. e lança-se no Atlantico, após um per- 
curso de 44 kilom. ao N. de Free Town. Tem 2 braços, 
que se denominam Great e Little Scarcies. Foi primeiro 
descoberto pelo portugnez Pedro de Cintra, que lhe cha- 
mou Verde. Depois teve o nome de Cacé Grande e Cacé 
Pequeno. 

scarda, Ilha do Adriotico, na costa da Illyria (Aus- 
tria), a 440 16! Lat. N. e 23º 50' Long. E., a S. E. de 
Cherso. 

Scardona. Cidade da provincia de Dalmacia (Aus- 
tria), a 9 kilom. de Spalato, na margem direita do Kerka, 
1:280 habit. Séde de bisp. Pesca activa. Est. teleg. 

scardasms. Cordilheira da Turquia europea, a E. de 
Prisrend, a 420 Lat. N. e 30º 13' Long. E. E’ o nome an- 
tigo da cadeia de montes a que hoje se chama Shar Dagh. 

scarena. Pov. do departamento de Alpes Maritimes 
(França), nas margens do Paglion, 1:713 habit. 

scarifr. Ilha situada entre as bahias de Kenmare e de 
Ballynaskellivg (Irlanda), a 510 48' Lat. N. e 10 3' Long. E. 
Vidè Scara. 

— Pov. do condado de Clare, na provincia de Munster 
(Irlanda), perto de Tomgraney, 956 habit. Ferrarias e fa- 
bricas de chapéus. 

Scarisbrick. Pov. do condado de Lancaster (Ingla- 
terra), perto de Ormskirk, junto ao canal de Leeds, 2:143 
habit. 

Scarnafigi. Pov. da provincia de Cunes (Italia), per- 
to de Villanova Bolaro e da margem esquerda do Vraita, 
3:243 habit. 

scarning. Pov. do condado de Norfolk (Inglaterra), 
perto de Mitford, á beira do cam. de ferro de East-Anglian, 
601 habit. 

Scarpa. Ilha do archipelago das Hebrides (Escocia), 
a 580 1' Lat. N. e 2º Long. E., na costa O. da ilha de 
Harris. 

scarpathon. Ilha do Archipelago (Turquia asiatica), 
a 35º 54! Lat. N. e 36º 20' Long. E., perto da extremidade 
N. da ilha Scarpanto. 

scarpanto. Ilha do Archipelago (Turquia), entre as 
ilhas de Rhodes e de Candia, ficando a ponta S. a 35º 23! 
Lat. N. e 36º 20' Long. E. Mede 48 kilom. de comprimen- 
to de N. a S. e 13 de largura. População 3:000 habit. As 
costas d'esta ilha tem muitos portos, mas pequenos. No 
interior é montanhosa; contém pedreiras de marmore e 
minas de ferro; o sólo produz principalmente algodão e 
cereacs. Os antigos denominavam Mar dos Carpathos a 


porção do Archipelago que rodeava esta ilha. Tambem se 
denomina Carpathos. 

Scarpe. Rio da França. Nasce no departamento de 
Pas-de-Calais, perto e a O. de Berles, passa em Aubigny 
e junto á cidade de Arras, onde recebe o Trinchon pela di- 
reita; entra no departamento de Nord e depois de ter ba- 
nhado Douai e Marchiennes passa a Saint Amand, e che- 
gando a Mortagne, perto do limite da provincia belga de 


| Hainaut, precipita-se no Escalda, a 12 kilom. S. S. E. de 


Tournai, depois de um curso de 112 kilom. Este rio está 
em communicação com o Escalda pelo canal do Sensée, e 
com o Lys pelo canal do Deule. E' navegavel desde Saint- 
Nicolas-les-Arras até á sua embocadura no Escalda, n'uma 
extensão de 66:680 metros, dos quaes 23:624 pertencem ao 
departamento de Pas-de-Calais e 43:056 ao de Nord. Como 
corre entre margens pouco altas e em muitos sitios palu- 
dosas, costuma este rio sair fóra do leito, sendo sempre 
grandes os prejuisos que em taes cireumstaneias produs. 

Scarperia. Pov. da provincia de Florença (Italia), a 
28 kilom. N. N. E. de Florença, 6:011 habit. Cutelaria; 


| tecidos de junco; quinquilharia. Est. teleg. 


Scarsdale. Pov. do condado de Westchester, no es- 
tado de Nova York (Estados Unidos), a 33 kilom. N. N. E. 
de Noya York, junto ao caminho de ferro de Harlem, 517 
habit. 

scatary. Ilha situada nas proximidades da costa E. 
do cabo Breton (America do Norte), a 46º 2' Lat. N. e 
50º 33' Long. O. Mede 10 kilom. de comprimento e 4 de 
largura. 

scawby. Pov. do condado de Lincoln (Inglaterra), 
perto de Glanford Brigg, junto ao cam. de ferro que con- 
duz de Manchester à Lincoln, 1:586 habit. 

scenutres. Pov. do departamento de Ardèche (Fran- 
ça), à 19 kilom. de Privas, 560 habit. 

sceaux. Bonita cidade do departamento de Seine 
(França), a 480 47' Lat. N. e 110 27! Long. E., a 12 kilom. 
S. de Paris, junto ao cam. de ferro que conduz de Paris a 
Orçay, 2:287 habit. E' um dos pontos dos arredores de Pa- 
ris mais frequentados no verão. Possue um mercado de gado 
que rivalisa com o de Poissy e que fornece annualmente aos 
talhos de Paris mais de 55:000 bois, 14:000 vaccas, 18:000 
vitellos e 459:000 carneiros. Tem fabricas de louça, faian- 
ça, instrumentos agricolas, tamancos e outras especies 
de calçado, cantaros, baldes e banheiras. Sceaux remonta 
ao seculo xır, mas ainda no seculo xvin se denomihava 
Sceaux-du-Maine e Sceaux-Penthiêvre, por causa do sum- 
ptuoso palacio do duque do Maine que a Revolução des- 
truiu. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— Pov. do departamento de Loiret (França), a 17 kilom. 
de Montarges, 1:053 habit. 

— Pov. do departamento de Maine-et-Loire (França), a 
26 kilom. aproximadamente de Segré, 815 habit. Nascente 
mineral. 

— Pov. do departamento de Sarthe (França), a 37 kilom. 
de Mamers, 666 habit. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Scerni. Pov. da provincia de Chieti (Italia), perto de 
Gissi, 3:633 babit. 

Scey-l'Eglise. Pov. do departamento de Haute-Saô- 
ne (França), 876 habit. 

— sar-Saône. Pov. do departamento de Haute-Saône 
(França), a 19 kilom. N. O. de Vesoul, nas margens de Saô- 
ne, onde tem um pequeno porto e junto á estrada que con- 
duz de Neuchâtel a Besançon, 1:725 habit. Tem uma bella 
ponte de 16 arcos. Fabricas de couros, telha ; altos fornos; 
ferrarias e laminadores. Nascente de agua salgada. Est. 
teleg. 

Schaafheim. Pov. da provinciade Starkenburg (Gran 
ducado de Hesse), perto de Dieburg, 1:418 habit. 

schaafstiidt. Cidade da provincia de Saxonia (Prus- 
sia), a O. de Merseburg, 1:855 habit. Barreiras de grés e 
de calcareo. 

Schaal. Lago da Allemanha, na provincia de Schles- 
vig-Holstein, da Prussia, e na fronteira de Mecklenburg- 
Schwerin, a 53º 37! Lat. N. e 20º 4' Long. E. 

— Rio da Allemanha. Sae do lago do seu nome, atraves- 
sa o Gran ducado de Mecklenburg-Schwerin e desagua no 
Elba. 

schaan. Pov. do principado de Liechtenstein (Euro- 
pa), perto de Vaduz, 1:220 habit. Est. de cam. de ferro € 
de teleg. - 
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Schaapen. Pov. da provincia de Hanover (Prussia), 
perte de Freren, 1:318 babit. 

Schabats. Cidade da Servia (Europa), na margem do 
Save, a 18 kilom. de Belgrado, 6:516 habit. Fortaleza, 
gymnasio e cadeia. O territorio é especialmente empregado 
na cultura da vinha. Commercio de gado. 

Schaby. Pov. da provincia de Bessarabia (Russia eu- 
ropea), perto de Moldau, 2:025 habit. Cultara da vinha. 

Schaching. Pov. da provincia da Baixa Baviera (Ba- 
viera), perto de Deggendorf, 1:185 habit. 

Sichadruiísk. Pov. da provincia de Kasan (Russia 
europea), na margem do Iset, 6:125 habit. Mercados im- 
portantes. 

Schaffa. Pov. da provincia de Moravia (Austria), per- 
to de Znaim, 1:218 habit. 

Schaffen. Pov. da provincia de Brabante (Belgica), 
perto de Diest, 2:205 babit. 

Scháffersheim. Pov. da provincia de Alsacia Lo- 
rena (Allemanha), a 26 kilom. de Schelestadt, 500 babit. 

Schaffhausen., Pov. da provincia de Alsacia Lore- 
na (Allemanha), a 18 kilom. de Saverne, 619 babit. 

— Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Allemanba), a 
19 kilom. de Wissembarg, 582 habit. 

— Cantão da Suissa, limitado de todos os lados pelo 
gran ducado de Baden, excepto ao 8. onde o Rheno o se- 
para dos cantões de Zurich e de Turgovia. E' o mais sep- 
tentrional e o mais pequeno da confederação helvetica. 
Mede 24 kilom. de E. a O. e 22 de N. a S., offerecendo uma 
superficie de 294 kilom. quad., com ums população de 38:348 
habit. Capital Schaffhausen. Territorio accidentado pelas 
ramificações da cordilheira do Jura. Os rios que o banham 
são o Rheno ao S. e o Wuttach ao N. As producções do 
sólo consistem principalmente em trigo, cevada, aveia, ca- 
nhamo, linho, fructas e vinho. Creação de gado. Fabricas 
de meias de lã, chitas, lenços, cortume de couros e cerveja. 
Exploração de minerio de ferro. 

Depois da revisão da carta em 1851, é o poder legisiati- 
vo exercido por um conselho revogavel, eleito pelo povo; o 
poder executivo está confiado a um conselho de 7 membros. 
O estado do activo do e passivo d'este cantão, no 1.º de ja- 
neiro de 1877 era: activo 1.936:0008000 réis, passivo 
132:0008000. 

Administrativamente divide-se em 6 dist., occupa o duo- 
decimo logar na confederação helvetica e envia 2 membros 
ao conselho nacional. 

— Cidade capital do cantão do mesmo nome (Suissa), a 
470 42! Lat. N. e 170 46' Long. E., a 36 kilom. N. de Zu- 
rich, na margem direita do Rheno que ali é atravessado 
por uma ponte de madeira, 10:303 habit. E' uma das cida- 
des mais bonitas da Suissa e a que melhor tem conserva- 
do, com Nuremberg, o cunho da idade média, contribuindo 
para lhe dar uma feição original e pouco vulgar o cinto 
de fortificações que a rodeia. Dão-lhe accesso 6 portas 
flanqueadas por grandes torres de defesa. Sob o ponto de 
vista monumental é uma cidade pobre, tendo de mais no- 
tavel a igreja dedicada a 8. João, a da antiga abbadia de 
Todos os Santos, palacio da municipalidade e arsenal. Pos- 
sue lyceu academico, gymnasio e bibliotheca publica. Em 
redor d'esta cidade contam-se 3 arrabaldes, e a 4 kilom. 
fica a cataracta de Laufen. 

A industria local tem por objecto o fabrico de estofos 
de seda e de algodão, fundição de aço, cutelaria cujos 

roductos gosam da melhor reputação, e cortume de sola. 
mportante commercio de transito com a França, Allema- 
nha e toda a Suissa. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Sichaffhonse. Vidè Schaffhausen. 

Schaffetädt. Cidade da provincia de Saxonia (Prussia), 
a 4 kilom. O. N. O. de Merseburg, 2:470 babit. Fabricas 
de assucar. 

Schafisheim. Pov. do cantão de Argovia (Suissa), 
995 habit. Fiação de algodão. 

#chagaing. Vidé Sagain. 

Schagen. Pov. da provincia de Hollanda Septentrio- 
ae (Paizes Baixos), perto de Alckmaar, 3:057 habit. Est. 
teleg. 

Schaghticoke. Pov. do condado de Rensselaer, no 
estado de Nova York (Estados Unidos), na extremidade 
x O. do condado, junto ao rio Hudson, 3:125 habit. Est. 
teleg. 

— Pov. do condado de Rensselaer, no estado de Nova 
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York (Estados Unidos), a 31 kilom. N. E. de Albany, jun- 
to ao cam. de ferro de Albany Northern, 3:125 babit. Ma- 
nufacturas de algodão. 

Schahabad. Cidade do territorio das Provincias de 
Noroeste (India britannica), a 20 kilom. proximamente de 
Luknow. 

— Cidade do territorio de Kachemira (India britannica), 
a 15 kilom. de Serinagur. Foi outr'ora uma cidade impor- 
tante. 

Sfchahjehaapar. Cidade do territorio das Provin- 
cias de Noroeste (India britannica), a 35 kilom. de Agra, 
67:785 habit. Commercio activo. 

Schahrad. Cidade da provincia de Khorassan (Per- 
sia), entre Meshd e Teheran. 

Schaideck. Pov. da provincia do Tyrol (Austria), 
perto de Bregentsz, 1:210 habit. 

Schaidt. Pov. da provincia do Palatinado (Baviera), 
perto de Kandel, 1:395 babit. Mina de ferro. Est. de cam. 
de ferro e de teleg. 

Schalbach. Poy. da provincia de Alsacia Lorena 
(Allemanha), a 16 kilom. de Sarreburg, 830 habit. 

Schalkaa. Cidade do ducado de Saxonia Meiningen 
(Allemanha), em meio de um valle, perto de Sonneberg e 
da origem do Its, 1:085 habit. 

Schalkowitz. Pov. da provincia de Silesia (Prus- 
sia), 2:278 habit. 

Schall-See. Vidè Schaal. 

Schambach. Pov. da provincia de Bohemia (Aus- 
tria), perto de Senftenberg, 1:300 habit. 

Schambo. Rio da Turquia asiatica. Nasce na fron- 
teira da Persia, corre para 8. O. e desagua no Zab, a N. O. 
de Rizan. 

Siclhamiti. Cidade do territorio das Provincias de No- 
see (India britannica), perto de Mosuffurmygus, 11:800 

abit. ; 

Schamo. Vidè Gobi. 

Schams. Valle do cantão dos Grisões (Suissa). Abre- 
se perto de Thusis, estende-se para o S , n'uma extensão de 
13 kilom., e é banhado pelo Rheno. Tem uma população 
de 3:600 babit. Minas de ferro. 

Schandau., Pov. da provincia de Dresda (Saxonia), 
a 50º 55! Lat. N. e 23º 16' Long. E., a 7 kilom. S. E. de 
Hohnstein, n'uma situação pittoresca, na margem direita 
do Elba, 2:740 babit. Est. principal das alfandegas. Ponto 
de escala de barcos de vapor. Fabrico de objectos de fer- 
ro. Estaleiros de construcção naval. Estabelecimento de 
banhos. Commercio de madeiras e objectos de ferro. Pe- 
dreiras de cantaria. Nascente ferruginosa. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. 

Schanfigg. Valle do cantão dos Grisões (Suissa). Me- 
de 13 kilom. de extensão de O. para E., desde Coire até no 
monte Strela, e é banhado pelo rio Plesur. Contém uma po- 
pulação de 1:300 habit. 

Schanghai. Vidê Changai. 

Sichangnaa. Pov. do cantão de Berne (Suissa), perto 
de Signau, 1:076 babit. 

chantar. Vidè Feklistor. 

Schanz. Ilhotas do grupo de Ralick (Oceania), a S. O. 
das ilhas dos Pescadores, a 10º 5' Lat. N. e 175º 12! Long. E. 

Schapbaoch. Pov. do gran ducado de Baden (Alle- 
manha), perto de Wolfach, 1:550 habit. 

Schärding. Cidade da provincia de Alta Austria 
(anain, a 480 27! Lat. N. e 22º 35' Long. E., na margem 

ireita do Inn, 2:962 babit. Fortaleza. Hospital. 

Schardits. Pov. da provincia de Moravia (Austria), 
perto de Znaim, 1:150 habit. 

Scharffenberg. Pov. da provincia de Carniola (Aus- 
tria), perto de Neustadt, 1:000 babit. 

Scharfenort. Pov. da provincia de Posen (Prussia), 
perto de Pinne, 869 habit. 

Scharfenstein. Pov. da provincia de Zwickau (Sa- 
xonia), perto de Drebach, 748 habit. Est. de cam. de ferro 
e de teleg. 

Schart. Vidê Shari. 

Scharkotl. Cidade da Bulgaria (Europa), a 64 kilom. 
S. E. de Nissa, perto da margem esquerda do Morava, 8:030 
habit. Importante fabrico de tapetes. 

Scharmbeck. Pov. da provincia de Hanover (Prus- 
eia), perto de Osterholz, 2:054 habit. Importantes fabricas 
de pannos, fiação de algodão. dá 
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Scharnebeck. Pov. da provincia de Hanover (Prus- 
Bia), perto de Luneburg, T40 habit. 

Scharracuisergheim. Pov. da provincia de Al- 
Bacia Lorena (Allemanha), a 21 kilom. de Strasburgo, ao 


pé do Surracb, a'onde se gosu um formoso panorama e onde | 
| 50 kilom N. E. de Berne, entre o lago de Brientz e a mon- 
tanha Wetterhorn. Tem 2:015 metros de altura. 


existem vestigios de um antigo eutrincheirumento, 1:150 
babit. 

scharrel., Pov. de gran ducado de Oldenburg (Alle- 
manha:, perto de Vechta, 731 habit. ` 

scharvogel. Ilhotas do caual de Carmiata, entre Bil- 
liton e Borneo (Oceania), a 3º 18' Lat. S. e 1210 28' Long. E. 

schiixberg. Pov. da provincia de Limburg (Hollan- 
da), perto de Maestricht, 1:150 habir. 

schasaburg. Cidade da Transylvania (Austria), a 
469 10! Lat. N. e 33º 57 Long. E., na margem esquerda 
do Grande Kokel, 7:200 habit. Divide-se em cidade alta 
e baixa; a primeira, situada n'um monte de 76 metros 
de altitude, é fortificada ; a outra, que é aberta, agrupa se 
em redor da cidade alta As 1uas são alinhadas mas estrei- 
tas, e as casas mal edificadas. De notavel tem a igreja de 
S. Nicolau, a cathedral, casa da camara, gymnasio evan- 
gelico, 2 igrejas catholicas e 1 hospital. Grande industria 
de pannos de algodão. Est. de cam. de ferro. 

Schat-el-Arab. Vidê Shalt el- Arab. 

Schatista. Cidade da provincia de Salonica (Turquia 
europea), na margem do Wistritza, 7:500 habit. 

Sschattan. Pov. da provincia de Moravia (Austria), 
perto de Znaim, 1:795 habit. Est. de cam. de ferro e de 
teleg. 

schatzlar. Cidade da provincia de Bohemia (Aus- 
tria), ao pé da Riesengebirge, 1:876 habit. Est. teleg. 

Schauenstein., Cidade da provincia de Hesse Nas- 
sau (Prussia), a 1 kilom. S. E. de Ubernkirchen. Impor- 
tante fabrica de vidros, produzindo annualmente 2.0U0:000 
garrafas. 

schaumburg Lippe (Principado de). Estado da 
Contederação da Allemanha do Norte, limitado ao N.. a E. 
e a O. pelas provincias prussianas de Ilanover e de West 
phalia, e ao S. pelo principado de Lippe Detmold. Compre 
hendido entre 52º 11' e 52º30' Lat. N., e entre 1805' e 180 30' 
Long. E., apresenta uma superficie de 340 kilom. quad. 
com uma população de 35:374 habit. A residencia do sobe- 
rano é Biickeburg. Territorio geralmente plano e por par- 
tes pantanoso à N. E. Nenhum dos rios que banham o prin- 
cipado é importante; todos pertencem á bacia do Weser e 
os mais notaveis são o Aue e o Aub na parte N. d'este ter- 
ritorio. O clima é suave e salubre. O sólo produz cerenes 
em abundancia e em quantidade superior ás necessidades 
do cousumo local, dando logar a uma pequena exportação ; 
e tambem produz colza, linho, batata e lenha em abundan- 
cia; cria muito gado lanigero cuja lã tambem exporta, e 
muito gado suino. No sob-sólo, hulha e turfa. A industria 
local tem por objecto a fiação e tecidos de linho que tam- 
bem exporta. 

O systema de governo d'este pequeno estado é a monar- 
chia constitucional e hereditaria. Segundo a constituição 
de 17 de novembro de 1868, compõe-se a dieta de 15 mem- 
bros. A força armada constitue o 7.º batalhão de caçado- 
res do imperio. Na confederação allemã occupa este prin- 
cipado o 18.º logar. 

Schedewitz. Pov. da provincia de Zwickau (Saxo- 
pia na margem do Mulde, proximo do cam. de ferro, 4:910 

abit. 

Scheemda. Pov. da provincia de Gröningen (Hollan- 
da), perto de Winschoten, 4:443 habit. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. 

scheer. Rio da provincia de Alsacia Lorena (Allema- 
nha). Corre de O. para E e desagua no Ill 

— Cidade da provincia do Danubio (Würtemberg), a 18 
kilom. N. O. de Sauigan, na margem direita do Danubio, 
962 habit. Romaria muito concorrida. Fabrico de bordados 
e rendas. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Sschecrhorn. Montanha na parte E. do cantão de Uri 
(Suissa), a 18 kilom. E. S. E. de Altorf. Tem 3:357 metros 
de altitude. 

Scheibenberg. Cidade da provincia de Zwickau 
(Saxonia), a 50º 33' Lat. N. e 22 X Long. E , a 9 kilom. de 
Sebwarzenberg, 2:289 habit. Exploração de minas de pra- 
ta, cobalto e ferro. Fabricas do rendas, passamanaria, pa- 
pier-maché e productos tinos de olaria. Minas de ferro e 


arsenico; turfeiras; pedreiras de marmore e de pedra para 
o fabrico de cal. Est. teleg. 


Scheibenhard. Pov. da provincia de Alsacia Lore- 


na (Allemanha), perto de Lauterburg, 613 babit. 


Scheidegg. Montanha do cantão de Berne (Suissa), a 


— Pov. da provincia de Suabia (Baviera), perto de Lin- 


dau. 1:374 habit. 


Scheinfeld. Cidade da provincia de Franconia Cen- 


tral (Baviera), a 8 kilom. de Ansbach, 1:022 habit. 


Schelde. Nome allomão do rio Escalda. . 
schelderode. Pov. da provincia de Flandres Orien- 


tal (Belgica), perto de Osterzeele, nas margens do Escal- 
da, 1:069 habit. 


Scheldewindeke. Pov. da provincia de Flandres 


Oriental (Belgica), perto de Osterzeele, 1:951 habit. Est. 
teleg. 


schelestadt. Cidade e praça de guerra da provincia 


de Alsacia Lorena (Allemanha), a 45 kiiom. 5. O. de Stras- 


burgo, nas margens do Iil e å beira do cam. de ferro que 
d'esta cidade conduz a Bile, 9:088 habit. Foi cedida pela 
França á Prussia em virtude do tratado de 10 de maio de 
1871. E’ cingida de muros e defendida por uma cidadella. 
Dão-lhe aecesso 3 portas. Consta de ruas estreitas e irre- 
gulares, e estas de casas de construcção mediocre. Us edi- 
ficios mais notaveis são a igreja Sainte Foi, arsenal, Sain- 
te Barbe, a antiga igreja dos Récollets, collegio communal, 
casa da camara, hospital civil e militar e varias casas 
construidas nos seculos xv e XVI. 

A industria é representada por moinhos de trigo e por 
fabricas de cortumes, tecidos metallicos, telhas, bombas de 
incendio, colla forte, papeis pintados, serração mechanica, 
typographias e fornos de cal. A arte de vidrar a louça de 
barro, arte cujo auctor ficou desconhecido, foi inventada 
em Schelestadt, pelo seculo xur. Est. de cam. de ferro e de 
teleg. 

sScheletaa. Pov. da provincia de Moravia (Austria), 
perto de Iglau, 1:085 habit. 

Schelklingen. Cidade da provincia do Danubio 
(Wiirtemberg), na margem do Ach, 1:069 habit. Fabricas 
de fiação e tecidos. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Schelle. Pov. da provincia de Antuerpia (Belgica), 
perto de Contich, 1:721 babit. Castello antigo. 

Schellebelle. Pov. da provincia de Flandres Orien- 
tal (Belgica), perto de Wetteren, nas margens do Escalda, 
2:123 habit. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Schellenberg. Cidade da provincia de Zwickau (Sa- 
xonia), perto de Chemnitz, 1:943 habit. Tambem se chama 
Augustusburg do nome de um antigo castello. 

— Pov. da provincia da Alta Baviera (Baviera), perto 
de Berchtesgaden, 511 habit. Importantes salinas. 

Schelling. Ilba do Mar do Norte (Paizes Baixos), na 
costa N. da provincia de Frise, entre Ameland a É. e Vlie- 
land a S. O. Mede 24 kilom. de E. a O. e 5d de N.a 8.,6 
contém uma população de 4:000 babit. Tambem se chama 
Terschelling. 

schemnitz. Cidade do dist. de Honth (Hungria), a 
480 29! Lat. N. e 270 59! Long. È., a 116 kilom. N. de Ofen, 
n'um valle profundo e rodeado de montanhas escalvadas, 
14:000 habit. Direcção das minas e florestas do dist. mine- 
ralogico da Baixa Hungria. Tribunal mineiro. Possue uma 
academia de minas e florestas com 200 alumnos e 19 pro- 
fessores, de que fazem parte uma bibliotheca, museu de 
mineralogia, laboratorio e jardim botanico. As minas de 
Sehemnitz fornecem annualmente 1:t00 marcos de ouro e 
42:000 de prata, extraídos por 2:000 operarios. Tem de no- 
tavel o poço Joseph que mede 16:000 metros de compri- 
mento. Fabricas de lampadas de segurança e de cabos de 
arame de ferro. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

schendelbeke. Pov. da provincia de Flandres 
Oriental (Belgica), perto de Grammont, nas margens do 
Dendre, 1:256 habit. 

schendy. Cidade da Nubia (Africa oriental), a 350 
kilom. S. E. de Dongola, perto da margem direita do Nilo, 
7:000 habit. Mehemet-Ahi assolou em 1820 esta cidade por 
ter sidô n'ella assassinado seu filho Ismail. O antigo estado 
de Schendy que comprehendia a ilha de Meroe está actual- 
mente eob a dependencia do Egypto. 

Schenectady. Condado na parte E. do estado de Nova 
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York (Estados Unidos), atravessado pelo rio de Mohawsk 


(Prussia), perto de Wiesbaden, nas margens do Rheno, 


e seus tributarios. Tem 287 kilom. quad. de superficie e || 2:138 habit. Est. teleg. 


21:347 babit. Capital Schenectady. Territorio accidentado 
e montanhoso na parte S. Sólo arenoso e fertil, produzindo 
principalmente milho, aveia, batata e feno; fabrico de 
manteiga. Industria desenvolvida, ferrarias e fabricas de 
fundição de ferro, manufacturas de algodão e de lã, ofhci- 
nas de construcção de machinas de vapor, fabricas de cor- 
tumes. Commercio activo, servido pelo canal de Erié e pe- 
las é linhas de cam. de ferro que conduzem a Albany, Utica, 
Troy e Saratoga. 

Schenectady. Cidade capital do condado do seu no- 
me, no estado de Nova York (Estados Unidos), a 30 kilom. 
N. O. de Albany, á beira do rio Mohawk e do canal de 
Erié, 11:026 habit. 

Schenklcogsfeld. Pov. da provincia de Hesse 
Nassau (Prussia), perto de Hersfeld, 1:341 habit. 

Scheppach. Pov. da provincia de Suabia (Baviera), 
perto de Burgau, 1:026 babit. 

Sicherbecque. Pov. da provincia de Brabante (Bel- 
gica), perto de bruxellas, de que é considerada um arra- 
balde, e tambem a pouca distancia da margem direita do 
Seane, 1:500 babit. Tem bonitos passeios muito concorri- 
dos dos babit. de Bruxellas. Jardim botanico. Sociedade 
real de horticultura. 

Schermbeck. Pov. da provincia Rhenana (Prussia), 
perto de Wesel, 950 babit. 

fSichermeisel. Pov. da provincia de Brandenburg 


habit. 
Scherpenseel. Pov. da provincia de Guelder (Hol- 
landa), perto da fronteira da Prussia, 1:000 habit. 
Scherweiler. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 


(Allemanha), a 7 kilom. de Schelestadt, perto do valle de | 


Vallé, 2:628 babit. Synagoga. Vinhedos. : 

Schesslitz. Cidade da provincia de Alta Franconia 
(Baviera), nas margens do rio do sea nome, 1:094 habit. 
E’ muito notavel o palacio da camara municipal. Est. teleg. 

Scheuren. Fov. da provincia Rhenyna (Prussia), per- 
to de Elberfeld, 1:460 habit. 

Scheveningen. Pov. maritima da provincia de Hol- 
landa Meridional (Paizes Baixos), a 520 7! Lat. N. e 13º 20' 
Long. E., a 3 kilom. N. O. da Haya, junto ao Mar do Norte 
de que está separado por dunas de areia. Communica por 
um canal com a cidade da Haya, 5:000 habit. Pescarias ım- 
portantes, preparo do arenque. Banhos do mar afamados. 
Est. de cam. de ferro e de teleg. 

fichiavi. Pov. da provincia de Chieti (Italia), perto de 
Castiglione Messer Marino e da margem esquerda do Tri- 
gno, 3:861 babit. 

Sichie. Rio da Hollanda Meridional (Paizes Baixos). 
Desemboca no Meuse. 

Schiedam. Cidade da provincia da Hollanda Meri- 
dional (Paizes Baixos), a 51º 56! Lat. N. e 13º 27' Long. E., 
perto de Rotterdam, nas margens do Schie, onde este incide 
vom o Meuse, 21:880 habit. Porto á beira do Schie. E’ um 
arrabalde industrial de Rotterdam e o principal centro do 
fabrico de genebra, e de outros licores fortes. Ha ali cen- 
tenas de moinhos e os residuos das fabricas de distillação 
alimentam ali 40:000 cabeças de gado. Escola latina, ca- 
mara de commercio, bolaa. Fabricas de aguardente, gene- 
bra e alvaiade, cordoarias e ferrsrias. Pesca do arenque. 
Commercio de manteiga e de queijo. Est. de cam. de ferro 
e de teleg. 

— Pequeno grupo de ilhas do Mar de Sonda (Oceania), 
ao S. da ilha Celebes. A de N. O. encontra-se a 7º 1! Lat. S. 
e 129º 36' Long. E. 

Schiefelden. Cidade da provincia de Pomerania 
(Prussia), a 63 kilom. 8. O. de Kôslin, na margem esquer- 
da do Rega, 3:680 habit. Fabrico de pannos de lã, sarjas, 

papel, aguardente e cerveja; exploração de turfa. 

Sichierling. Pov. da provincia de Baixa Baviera (Ba- 
viera), perto de Zuitzhofen, 1:166 habit. Est. teleg. 

Schiermonnikoog. Ilha do Mar do Norte (Paizes 
Baixos), a 03º 27! Lat. N. e 15º 20' Long. E., na costa N. 
da provincia hollandeza de Frise, de que é uma dependen- 
cia e de que a separa o estreito de Wadden. Mede 7 kilom. 
de comprimento de O. 8. O. a E. N. E.e 2 de largura. Con- 
tém 1:080 habit. e uma pov. do mesmo nome. Pharol. 

fichierstein. Pov. da provincia de Hesse Nassau 


- 


Schievelbein. Cidade da provincia de Pomerania 
(Prussia), nas margens do Rega, 5:638 habit. Hospital. Fa- 
Eres de pannos de lã, aguardente e papel. Est. de cam. de 

erro. 

Schifferstadt. Pov. da provincia do Palatinado (Ra- 
viera), nas proximidades de Speyer, 4:027 habit. Est. de 
cam. de ferro. 

Schiffwweiler. Pov. da provincia de Rhenana (Prus- 
sia), perto da Ottweiler, 4:049 habit. Minas de hulha e de 
ferro. Est. teleg. 

Schilda. Cidade da provincia de Saxonia (Prussia), a 
3 kilom. de Torgau, 1:545 babit. Fabricas de fiação e teci- 
dos de linho e algodão. 

schildaa. Vidé Schilda. 

Schildberg. Cidade da provincia de Posen (Prussia), 
a 161 kilom. X. E. de Posen, 2:875 habit. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. 

— Pov. da provincia de Moravia (Austria), a 3 kilom. O. 
de Schönberg, 2:014 habit. 

Schildern. Pov. da provincia de Baixa Austria (Aus- 
tria), perto de Krems, 1:140 babit. f 

Schildesche., Pov. ds provincia de Westphalia (Prus- 
sia), a 6 kilom. N. O. de Bielefeld, nas margeus do rio Aa, 
3:148 habit. Fiação e pannos de linho. 

Schildpadden. Grvpo de ilhas do golfo de Tomini, 


jna costa E. da ilha Celebes (Oceania), a 0º 15' Lat. S e 
(Prussia), perto da fronteira de provincia de Posen, 868 


130º 53' Long. E. Compõe se de 23 ilhas, das quaes as mais 
importantes são Togian e Gena. São formadas de rocha, 
cobertas de arvoredo e deshabitadas. Pesca importante nas 
costas. Abundancia de tartarugas. Chamam-se mais geral- 
mente Togian. 

Schillendorf. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Alemanha), a 21 kilom. de Saverne, 709 habit. 

Schiltach. Cidade do gran ducado de Baden (Alle- 
manha), a 480 17' Lat. N. e 170 28' Long. E, na margem 
do Kinzig, 1:530 habit. Est. teleg. 

Schiltern. Pov. da provincia de Moravia (Austria), 
perto de Znaim, 1:000 babit. 

Schiltigheim. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Allemanha), a 5 kilom. N. de Strasburgo, 5:653 habit. Foi 
cedida pela França á Prusaia, em virtude do tratado de 
Francfort de 10 de maio de 1871. Fabrico de pós de gom- 
ma, oleos, pannos de linho, oleados, telha, vinagre e aguar- 
dente. Est. teleg. 

Schimert. Pov. da provincia de Limburg (Paizes 
Baixos), perto de Maestricht, 1:310 habit. 

Schimmelbach. Pov. da provincia de Baixa Bavie- 
ra (Baviera), perto de Wegscheidt, 1:010 habit. 

Schinnen. Pov. da provincia de Limburg (Paizes 
Baixos), perto da Maestricht, 1:050 habit. 

Schinznach. Pov. do cantão de Argovia (Suissa), a 
8 kilom. N. E. de Aaran, na margem direita do Aar, 1:167 
habit. Nascentes eulphurosas e banhos. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. 

Schio. Cidade da provincia de Vicenza (Italia), a 26 
kilom. N. O. de Vicenza, nas margens do Timanjo, 8:595 
habit. Fabrico de pannns de lã. Commercio de seda, vinhos 
e cereaes. Nos arredores, minas de prata, chumbo e ferro; 
plantas medicinaes. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Schippenbetl. Cidadeda provincia de Prussia | Prus- 
sia), a 22 kilom. S. de Friedland, na margem do Alle, 3:155 
babit. Numerosas fabricas de cortumes. Est. teleg. 

Schtraz. Vidê Shiraz. 

Schirgisvalde, Cidade da provincia de Bautzen 
(Saxonia), as 51º 4! Lat. N. e 230 32º Long. E., na margem 
esquerda do Sprée, 2:343 habit. Fabricas de papel. 

chirma (Grosz). Pov. da provincia de Dresda (Sa- 
xoma), perto de Freiberg, 1:39t habit. 

Schirmeck. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Atiemanha), a 39 kilom. N. E. de Saint Dié, nas margens 
do Bruche, ao fundo de um dilatado e aprazivel valle, 2:562 
habit. Importantissimas fabricas de fiaçio hydrauliva e te- 
cidos de algodão; tecelagem de lã e fabrico de teares para 
a industria do algodão; fabricas de tinturaria, fitas, cha- 
péus, telha, tijolo e cal, Foi cedida pela França á Allema- 
nha em virtude do tratado de 1871. Est. teleg. 

Schirrhein. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Allemanha), a 29 kilom. de Strasburgo, 1:241 bab:t. 
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schirwind. Cidade da provincia de Prussia (Prus- 
gia), nas margens do Szcazuppe, 1:428 habit. 

Schkeuditz. Cidade da provincia de Saxonia (Prus- 
eia), na margem direita do Elster Branco, 4:208 habit. Est. 
de cam. de ferro e de teleg. 

Schklowv. Cidade da provincia de Mohilev (Russia 
europea), a 40 kilom. N. de Mobilev, na margem direita do 
Dnieper, 11:000 habit. 

schkóten. Cidade da provincia de Saxonia (Prussia), 
perto de Wrissenfela, 2:042 babit. 

Schinackenwerth. Cidade da provincia de Bohemia 
(Austria), perto de Karlsbad, 1:174 habit. Castello e par- 
que. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Sehiaden. Pov. da provincia de Hanover (Prussia), 
nas margens do Ocker, 2:016 habit. Est. de cam. de ferro 
e de teleg. 

Schladming. Pov. da provincia de Styria (Austria), 


a 80 kilom. U. de Judenburg, nas margens do Enns, 1:780, 


babit. Ferrarias; oflicinas; vitriolo, salitre. Minas de co- 
bre e de ferro. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Schlagendortf (Gross). Pov. do dist. de Zips (Hun- 
gria), ao pé dos Carpathos, 1:000 habit. Nascente alcalina. 
Tambem se denomina Nagy Szalok. 

Schlaggenwald. Cidade da provincia de Bohemia 
(Austria), a 6 kilom. S. O. de Elbogen, 4:213 habit. Fia- 
ção de algodão. Celebre fabrica de porcelana. Minas de 
cbumbo, estanho, ferro e bulha. Vitriolo. Est. teleg. 

Schlakau. Pov. da provincia de Silesia (Austria), 
perto de Troppan, 1:000 babit. 

Schian. Cidade da provincia de Bohemia (Austria), a 
500 15' Lat. N. e 230 7! fang: E., a 33 kilom. N. O. de Pra- 
ga, 7:422 habit. Fabricas de assucar de beterraba, acido 
sulphurico, objectos de aço, fiação e barretes de algodão. 
Salina; banhos. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Schianstádt. Pov. da provincia de Saxonia (Prus- 
gia), perto de Oschersleben, 2:131 habit. 

Schlatt Haslen. Pov. do cantão de Appenzell (Suis- 
8a), perto de Appenzell, nos Rhodes interiores, 1:445 babit. 

Schlawa. Cidade da provincia de Silesia (Prussia), 
a 70 kilom. N. de Liegnitz, na margem S. do pequeno lago 
do seu nome, não muito longe de Freistadt, 2:000 habit. 
Fiação e tecidos de lã. Pesca Est. teleg. 

Schlawe. Cidade da provincia de Pomerania (Prus- 
sia), a 33 kilom. N. E. de Kóslia, nas margens do Wipper, 
onde este rio incide com o Motze, 5:142 habit. Pannos de 
linho. Creação de gado. Commercio de lenba, potassa, pan- 
nos de linho e canbamo. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

schlavrentzits. Pov. da provincia de Silesia (Prus- 
sia), perto de Cosel, 1:000 habit. E' a capital de um senho- 
rio pertencente aos principes de Hobenlohe Ingelfingen. 
Alto forno; fabrica de papel; forno para o fabrico de alca- 
trào. Est. do cam. de ferro de Breslau a Cracovia. 

Schlegel. Pov. da provincia de Silesia (Prussia), per- 
to de Glatz, 3:803 babit. Escola normal catholica. Minas de 
hulha. Est. teleg. 

Schleiden. Cidade da provincia Rhenana (Prussia), 
a 38 kilon. S. E. de Aix la-Chapelle, 1:950 habit. Fabricas 
para o trabalho do ferro e do chumbo; fabrico de pannos 
de lã; manufacturas de algodão. Est. teleg. 

Schicierbach. Rio da Suissa. Corre no cantão de 
Unterwalden e desagua no Lambach. 

Schicinsheim. Pov. da provincia de Alta Baviera 
(Baviera), perto de Munich, 690 habit. Granja modelo ; 
turfeira. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

schteithal. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Allemanha), a 12 kilom. de Wissemburg, 1:946 habit. Ce- 
didt pele França á Allemanha pelo tratado de-10 de maio 
de 1811. 

Schteitheim. Pov. do cantão de Schaffhausen (Suis- 
8a), na fronteira de Baden, 2:334 babit. Est. teleg. 

Schfeiz, Cidade capital do principado de Reuss Seh- 
Jeiz (Allemanha), a 50º 35' Lat. N. e 20º 57! Long. E., a 
33 kilom. S. O. de Gera, na margem esquerda da Wiesen- 
thal, 6:000 habit. Escola latina, escola normal, hospicio 
para orphãos e hospital. Fabricas de lanificios, tecidos de 
algodão, cassas, barretes, cortumes e cerveja. Commercio 
de gado e ferragens. Est. teleg. 

— Vidê Reuss. 

schiemma (Nieder). Pov. da provincia de Zwickau 
(Saxonia), perto de Schne:berg, 153 habit, 


Schlemma. (Ober). Pov. da provincia de Zwickau 
(Saxonia), perto de Schneeberg, 1:207 habit. Est. de cam. 
de ferro. 

Sehlettstadt. Vidê Schelestadt. 

Schleswig. Vide Sleswig. : 

Schiettan. Cidade da provincia de Zwickau (Saxo- 
nia), a 500 34! Lat. N. e 22 4' Long. E, nas margens do 
Zschopau, 2:218 habit. Minas de estanho e de prata. Est. 
teleg. 

Schlense. Rio da Allemanha. Nasce na vertente 8. O. 
do Tburingerwald, no ducado de Saxonia Meiningen, per- 
corre o territorio prussiano de Schleusinzen que ali se 
acha encravado, e afilue á direita do Wera, perto de The- 
mar, depois de um curso de 45 kilom. na direcção O. | 

tchlensingen. Cidade da provincia de Saxonia 
(Prussia), a 500 31! Lat. N. e 19º 53º Long. E., a 62 kilom. 
S. O. de Erfurt, nas margens do Scbleuse, que ali recebe o 
Erlau e o Nabe, 3:374 babit. Gymnasio. Fabricas de al- 
vaiade, vidros, polvora, papel, lanificios, oleos e tecidos de 
algodão. Ferrarias para o trabalho do cobre. Commercio 
de madeira. Minas de cobre e de ferro. Est. teleg. 

Schley. Braço de mar, extenso e estreito, formado pelo 
Baltico, na costa E. do Scbleswig. Mede 10 kilom. de com- 
primento de E. N. E. a O. 8.0.e2de largura média. Aban - 
da em peixe. Na extremidade O. d'este braço de mar fica 
a cidade de Schleswig. 

Schlichtingsheim. Cidade da provincia de Posen 
(Prussia), perto de Fraustadt, 1:050 habit. ? 

Schlieben. Cidade da provincia de Saxonia (Prussia), 
perto de Schweinitz, 1:903 babit. Est. teleg. 

Schliengen. Pov. do gran ducado de Baden (Alle- 
manha), perto de Múllheim, 1:148 habit. Vinhos. Minas de 
ferro. Juspe. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Schlierbach. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Allemanha), a 14 kilom. de Altkirch, 887 babit. Est. de 
cam. de ferro. 

— Pov. da provincia de Alta Austria (Austria), perto 
de Traun, 1:550 habit. 

— Pov. da provincia do Danubio (Wiirtemberg), perto 
de Góppingen, 1.800 babit. 

Schlieren. Pov. do cantão de Zurich (Suissa), 767 
babit. Est. de cam. de ferro. 

Schlierstadt. Pov. do gran ducado de Baden (Alle- 
manha), perto de Adelsheim, 1:003 babit. 

Schlitz. Rio da Allemanha. Nasce no Vogel, banha a 
provincia prussiana de Hesse Nassau e desagua no Fulde. 

— Cidade da provincia de Hesse Nassau (Prussia), a 74 
kilom. E. de Giessen, nas margens do pequeno rio do seu 
nome, 2:423 habit. Fazia parte do gran ducado de Hesse, 
quando em 1866 foi annexada á Prussia. Hospital. Escola 
de desenho. Fabrico de aguardente, pannos adamascados 
de linho, marroquins, sola, productos de olaria, papel, cer- 
veja, aguardente e tinturaria. Barreira de grés. Nascentes 
mineraes. Est. teleg. 

Schlochau. Cidade da provincia de Prussia (Pros- 
sia), a 530 4' Lat. N. e 26º 28! Long. E., á beira de um 
lago, 3:083 habit. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Schlock. Cidade da provincia de Livonia (Russia eu- 
ropea), a 29 kilom. O. de Riga, na margem esquerda do 
Aa e na margem S. do golfo de Riga, 189 habit. 

Schlogan. Cidade da provincia de Prussia (Prussia), 
a 119 kilom. U. de Marienwerder, 2:286 habit. ; 

Schloppe. Cidade da provincia de Prussia (Prussia), 
1:895 habit. Est. teleg. 

Schlossvippach. Pov. do gran ducado de Saxonia- 
Weimar (Allemanha), perto de Gross Rudestadt, nas mar- 
gens do Vippach, 1:180 babit. 

Sechlucht. Lago do gran ducado de Baden (Allema- 
nha), a S. E. de Freiburg, a 470 48! Lat. N. e 170 16 
Long. E. 

Schlachtern. Pov. do gran ducado de Baden (Alle- 
manha), encravada no reino de Wiirtemberg, perto de Ep- 
pingen, 924 habit. j 

Schlüchtern. Cidade da provincia de Hesse Nassau 
(Prussia). a 41 kilom. N. E. de Hanau, na margem do Kin- 
zig, 2:274 habit. Escola normal primaria. Fabricas de 
aguardente. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Schluckenaaun. Cidade do provincia de Bohemia 
(Austria), a 51º Lat. N. e 230 34! Long. E., a 63 kilom. 

N. E. de Leitmerits, 4:349 habit. Fabricas de bombas de 
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incendio, estofos de algodio, tecidos de linho e tinturaria 
de encarnado. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Schiússelbarg. Cidade fortificada da provincia de 
S. Petersburgo (Russia europea), n'uma ilha do Neva, a 
390 58' Lat. N. e 40º 58' Long. E., a 32 kilom. E. de 8. Pe- 
tersburgo, no ponto em que o rio Neva sae do lago Ladoga, 
7:892 habit. Consideravel fabrica de chitas. Commercio ac- 
tivissimo com a capital. Edificada em 1324, com a deno- 
minação de Orekhovetz, passou a denominar-se Netenburg, 
quando 23 annos depois da sua fundação caiu em poder 
dos suecos, e recebeu finalmente o nome de Schiisselburg, 
que lhe poz o Pedro o Grande depois de a ter regular- 
mente fortificado. Est. teleg. Tambem se chama Chlissel- 
burg. 

— Pov. da provincia de Bobemia (Austria), perto de 
Blattna, 810 habit, 

— Pov. da provincia de Westphalia (Prussia), na mar- 
gem do Weser, 1:300 habit. 

Schmalkalde. Rioda Allemanha. Nasce no Thurin- 
gerwald, corre para S. O., na provincia de Hesse Nassau, 
banha Smakalden e desagua no Werra. 

Schmalkalden. Cidade da provincia de Hesse Nas- 
sau (Prussia), a 5U0 44' Lat. N. e 19º 35' Long. E., na mar- 
gem do Schmalkalde, 6:185 babit. Gymnasio; escola de ar- 
tes e officios. Fabricas de cortumes, chapéus, papel, bate- 
rias de metal para cosinha e differentes objectos de metal. 
Estabelecimentos metallurgicos para o trabalho do ferro. 
Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Schmallenberg. Pov. da provincia de Westphalia 
(Prussia), na margem do Lenne, 1:194 habit. 

Schmerikon. Pov, da cantão de St. Gall (Suissa), á 
beira do lago de Zurich, 1:050 habit. Nascente mineral. 
Est. teleg. 

Schmiedeberg. Pov. da provincia de Bohemia (Aus- 
tria), perto de Kaaden, 3:064 habit. Fabrica de fundição 
de ferro, fabrico de arame. Minas de chumbo e de prata. 
Est. teleg. 

— Cidade da provincia de Silesia (Prussia), a 24 kilom 
8. de Hirschberg, ao pé do Schneekoppe, 3:963 babit. Fa- 
brico de pannos de linho lisos e adamascados, tecidos e tin- 
turaria de seda, fitas; tabacos. Nos arredores, mina de chum- 
bo argentifero. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— Cidade da provincia de Saxonia (Prussia), a 26 kilom. 
S. de Wittenberg, entre o Elba e o Mulde, 3:111 habit. bx- 
ploração de vitriolo e pedra-hume. Est. de cam. de ferro e 
de teleg. . 

Schmiedefeld. Pov. da provincia de Saxonia (Prus- 
sia), nas margens do Nahe, 1:480 habit. Fabricas de por- 
celana 6 instrumentos de musica ; ferrarias para o trabalho 
do ferro. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Schmiegel. Cidade da provincia de Posen (Prussia), 
8 13 kilom. U. de Kosten, 8:248 habit. Pannos de lã e de 
linho. Est. teleg. 

E semmesCal: Pov. do dist. de Zips (Hungria), 1:040 
abit. 

Schmáólln. Cidade do ducado de Saxonia-Altenburg 
(Allemanha), a 10 kilom. 8. O. de Altenburg, nas proximi- 
dades da margem direita do Sprotta, 4:994 habit. Fabrico 
de pannos de lã; fabricas de sola. Est. de cam. de ferro e 
de teleg. 

Schmólnits. Cidade do dist. de Zips (Hungria), a 9 


. kilom. S. O. de Einsiedel, em meio de um apertado valle, 


5:750 habit., pela maior parte allemães. Tribunal de minas. 
Casa da moeda. Fabricação de moeda de cobre. Minas de 
enxofre, de prata e de cobre. Ferrarias e fabricas de fun- 
dição de cobre, vitriolo e agua forte, nos arredores. 

Schmotiseiffen. Pov. da provincia de Silesia (Prus- 
sia), perto de Lôwenberg, 2:320 babit. 

Schmutter, Rio da Baviera (Austria). Nasce na Sua- 
bia, corre para N. E, em grande parte do curso quasi pa- 
rallelo ao Lecb, e desagua no Danubio. 

Schnackenburg. Pov. da provincia de Hanover 
(Prussia), a 53º 2' Lat. N. e 20º 40' Long. E., nas margens 
do Elba, 850 habit. 

Schnait. Pov. da provincia da Jaxt (Wirtemberg), 
perto de Schorndorf, 1:989 habit. Bons vinhos. 

Sichnaitheim. Pov. da provincia de Jaxt (Wilrtem- 
berg), perto de Heidenheim, nas margens do Brens, 2:585 
babit. Est. teleg. 

fichnaittach. Poy, da provincia de Franconia Cen- 


ml (Baviera), a N. O. de Hersbruck, 1:526 habit. Est. 
eleg. 

Schneeberg. Pov. da provincia de Baixa Franconia 
(Baviera), perto de Amorbach, 1:100 habit. Est. de cam. 
de ferro. 

- — Cidade da provincia de Zwickau (Saxonia), a 50º 35! 
Lat. N. e 210 46' Long. E., a 17 kilom. S. E. de Zwickau, 
n'uma elevação de terreno rodeada de montanhas, e a pe- 
quena distancia do Mulde, 7:978 habit. Tem de notavel a 
igreja parochial que é uma das mais bellas e espaçosas da 
Saxonia. Possue l hospicio para orphãos, hospital e asyTo 
para engeitados ; escola de artes e ofticios, escola latina. 
Fabricas de productos chimicos, rendas com fios de ouro e 
de prata, pannos de linho, tecidos de algodão e bordados. 
Deposito de esmalte. Commercio de lenha, rendase borda- 
dos. Nos arredores, importantes minas de prata, ferro, co- 
balto, bismutho, nickel, pyrites sulphurosas, quartzo, barro 
para o fabrico de porcelanas; vitriolo, arsenico. Est. teleg. 

— Montanha da provincia de Baixa Austria (Austria), & 
470 46! Lat. N. e 24º 55' Long. E., a 4 kilom. 8. E. de 
Schwarzau. Eleva-se a 2:092 metros acima do mar e envia 
alguns afluentes ao Scbwarza. Contém uma mina de hulha. 

— (Gross). Montanha da cordilheira do Riesengebirge, 
no limite da provincia prussiana de Silesia, a 29 kilom. 
S. E. de Glats, a 50º 14' Lat. N. e 26º 3' Long. E. Tem 
1:519 metros de altitude. Tambem se denomina Montanha 
de Spieglits e Montanha de Glatz. 

Schneekoppe. Montanha principal da cordilheira do 
Riesengebirge, no limite da provincia pruseiana de Silesia, 
a 50º 42! Lat. N. e 24º 50' Long. E., a 18 kilom. S. S. E. 
de Hirschberg. Tem 1:650 metros de altura. Tambem se 
denomina Riesenkoppe. 

Schneidemúhl. Cidade da provincia de Posen (Prus- 
sia), a 530 11! Lat. N. e 25º 50' Long. E., nas margens do 
Kiiddow, que ali se torna navegavel, 9:724 habit. Fabrico 
de pannos de lã, rendas, couros e chapéus. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. 

Schnellewalde. Pov. da provincia de Silesia (Prus- 
sia), perto de Neustadt, 2:479 habit. 

Schnepfenthal. Pov. do ducado de Saxonia-Cobur- 
go-Gotba (Allemanha), a 8 kilom. de Gotha, 600 habit. Ce- 
lebre casa de educação estabelecida em 1784 por Salzmann, 
segundo as idéas de Basedow e de Campe. 

Schnersheim. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Alemanha), a 18 kilom. de Strasburgo, 619 habit. 

Schnin. Pov. da provincia de Posen (Prussia), perto 
de Schubin, 1:618 babit. Tambem so escreve Znin. ` 

Schoben. Lago da provincia de Prussia (Prussia), ao 
N. de Ortelsburg, a 53º 40' Lat. N. e 30º 5' Long. E. 

Schodack. Pov. do condado de Rensselaer, no estado 
de Nova York (Estados Unidos), a 15 kilom. abaixo de Al- 
bany, nas margens do rio Hudson, junto ao cam. de ferro 
de Hudson, 4:442 habit. 

Schöftland. Pov. do cantão de Argovia (Suissa), per- 
to de Kulm, nas margens do Sur, 1:081 habit. 

Schoharie. Rio do estado de Nova York (Estados 
Unidos). Nasce no monte Catskill, no condado de Greene, 
e lança-se no Mohawk, após um percurso de 100 kilom., a 
principio na direcção N. O. e depois na direcção N. 

— Condado do estado de Nova York (Estados Unidos), 
limitado pelo rio de Schoharie, atravessado pelns rios de 
Cobuskill e de Catskill e outras nascentes. Tem 981 kilom. 
quad. de superficie e 33:340 habit. Capital Schoarie. Ter- 
ritorio accidentado e montanhoso na parte O. Sólo fertil 
em trigo, aveia, batata e feno; fabrico de manteiga. Ia- 
dustria desenvolvida. Manufacturas de algodão e de lã; 
ferrarias e fabricas de fundição de ferro. Commercio mui- 
to activo, servido pelo cam. de ferro que conduz de Sus- 
quehaona a Albany. 

— Cidade capital do condado de Schoharie, no estado 
de Nova York (Estados Unidos), a 61 kilom. O. de Albany, 
aprasivelmente situada na margem direita do rio de Scho- 
barie, junto ao cam. de ferro que conduz a Susquehaonna, 
3:207 habit. Commercio activo. Est. teleg. 

fSchoken. Cidade da provincia de Posen (Prussia), 
perto de Wongrowiec, 1:251 habit. 

Schokland. Ilba na parte O. do Zuidersée (Paizes 
Baixos), a 52º 38' Lat. N. e 14º 5' Long. E., a 5 kilom. da 
costa da provincia de Over Yesel, da qual depende, 640 ha- 
bit. Mede 6 kilom, de comprimento de N. a S., tem muito 
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pequena largura e é extremamente baixa e pantanosa. Cria 
algum gado. 

Scholes. Pov. do condado de Lancaster (Inglaterra), 
pero de Wigan, 2:304 habit. Fabricas de fiação de al- 
godão. 

Schomberg. Cidade da provincia da Floresta Negra 
(Wiirtemberg), perto de Rottweil, 1:661 habit. 

Schömberg. Cidade da provincia de Silesia (Prus- 
sia), perto de Landshut, 2:156 habit. Pannos de linho, te- 
cidos de algodão. 

“Schona. Pov. da provincia de Dresda (Saxonia), per- 
to de Pirna, 997 habit. Est. de cam. de ferro. 

Schonach. Pov. do gran ducado de Baden (Allema- 
nha), perto de Hornberg, 1:849 habit. 

Schôónaich. Pov. da provincia de Neckar (Wiirtem- 
berg), perto de Böblingen, 1:929 babit. Pannos de linho. 

Schönau. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Al- 
lemanha), a 17 kilom. de Schelestadt, 741 babit. Vidros e 
cristaes. 

— Cidade da provincia de Silesia (Prussia), nas mar- 
gens do Katzbach, 1:209 habit. Escola industrial para ra- 
parigas. 

— Pov. da provincia de Zwickau (Saxonia), perto de 
Chemnitz, 1:416 habit. . 

— Pov. da provincia de Bohemia (Austria), perto de 
Braunau, 1:959 habit. 

— Pov. da provincia de Bohemia (Austria), perto de 
Teplitz, 1:190 habit. 

— Pov. da provincia de Bohemia (Austria), perto de 
Neutitschein, 1:560 babit. 

— (Gross). Pov. da provincia de Bohemia (Austria), per- 
to de Hainspach, 2.945 habit. Fabrica de fiação de algodão. 

— — Pov. da provincia de Bautzen (Saxonia), a 11 ki- 
lom. O. de Zittau, nas margens do rio Neisse, 5:715 habit. 
Importante fabrico de pannos adamascados de linho. 

— an-der-Steinach. Cidade do gran ducado de Ba- 
den (Allemanha), perto de Heidelberg, 2:004 babit. Paa- 
nos de lã; objectos de ferro forjudo. . 

— an-der-Wiese. Cidrde do gran ducado de Baden 
(Allemanba), a 470 47' Lat. N. e 17º 1! Long. E., em meio 
da Floresta Negra, 1:000 habit. 

— auf-dem-Eigen. Pov. da provincia de Bautzen 
(Saxonia), perto de Lobau, 1:265 habit. 

Schönbach. Cidade da provincia de Bohemia (Aus- 
tria), perto de Eger, 2:800 habit. Fabricas de fiação e te- 
cidos de algodão, barretes, instrumentos de musica ; fer- 
rarias para o trabalho do ferro. Est. teleg. 

— Pov. da provincia de Bohemia (Austria), perto de Ga- 
bel, 1:200 habit. 

— Pov. da provincia de Bautzen (Saxonia), perto de Lo- 
bau, 1:491 babit. 

— Cidade da provincia de Bohemia (Austria), a 24 ki- 
lom. de Eilenbogen, 2:640 habıt. Importante fabrico de 
instrumentos de musica. Est. teleg. 

Schönberg. Pov. da provincia de Schleswig-Holstein 
(Prussia), e 54º 24 Lat. N. e 19º 30' Long. E., perto de 
Pretz, 1:390 babit. 

— Pov. da provincia de Silesia (Prusaia), nas margens 
do Rothwasser, 1:228 habit. Fabrico de laniticios, tapetes, 
tecidos de algodão, pannos de linho e louça de barro or- 
dinaria. Nascente mineral. 

— Cidade do gran ducado de Mecklemburg-Strelits (Al- 
lemanha), perto de Ratzeburg, 2:899 habit. Pannos doe li- 
nho. Est. teleg. 

— Cidade da provincia de Moravia (Austria), a 24 ki- 
lom. N. O. de Olmiitz, 7:285 habit. Pannos de linho, teci- 
dos de algodão, agulhas e branqueamento de tecidos. Est. 
de cam. de ferro. 

Schónbora. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), 
perto de Rumburg, 2:365 habit. 

Schönbrunn. Pov. da provincia de Bohemia (Aus- 
tria), perto de Leitomisch, 1:900 babit. Mina de lenhite. 

-— Fov. da provincia de Moravia (Austria), perto de Ol- 
miitz, 550 habit. Est. de cam. de ferro. 

— Pov. da provincia de Silesia (Prussia), perto de Sa- 
gan, 1:010 habit. 

Schónebeck. Cidade da provincia de Saxonia (Prus- 
sia), nas margens do Elba, 10:966 habit. Salina importan- 
te, produzindo annualmente 672:600 quintaes metricos de 
sal, Entreposto de sal, Fabricas de productos chimicos, al- 


vaiade, mosaico de vidro e sabão. Banhos salgados. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. 

Schonebeker. Rio da Hollanda. Corre em grande 
parte na fronteira da provincia de Drenthe e do Hanover 
e desagua no Vechte. 

Schónecherg. Pov. da provincia de Prussia (Prussia), 
perto de Marienburg, 1:193 habit. 

— Cidade da proviucia de Brandenburg (Prussia), a 14 
kilom. S. O. de Berlin, 3:467 habit. Possue um riquissimo 
jardim botanico e escola de agricultura dependente da uni- 
versidade de Berlin. Est. de cam. de ferro. 

Schöneck. Cidade da provincia de Prussia (Prussia), 
a 37 kilom. S. O. de Dautzig, nas margens do Ferse, 2:691 
habit. Fabrico de paunos de lã e de linho. Commercio de 
lã e de canhamo. Est. de cam. de ferro. 

— Cidade da provincia de Zwickau (Saxonia), a 50º 24! 
Lat. N. e 21º 28' Long. E., perto de Voigtaberg, sobre uma 
montanha de 714 metros de altitude, 3:072 habit. Pannos 
de linho, tecidos de algodão e rendas. 

schônecken. Pov. da provincia Rhenana (Prussia), 
perto de Priim, 1:140 habit. Mina de ferro. 

Schönefeld. Pov. da provincia de Leipzig (Sazonia), 
perto de Leipzig, 3:054 habit. : 

Schönen Steinback. Pov. da provincia de Alsacia 
Lorena (Aliemanba), a 11 kilom. de Wissemburg, 810 habit. 

Schönenberg. Pov. do cantão de Zurich (Suissa), 
perto de Horgen, 1:407 habit. 

Secehönenburg. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Allemanha), a 11 kilom. de Wissemburg, 754 babit. Est. de 
cam. de ferro. 

Schönfeld. Cidade da provincia de Bohemia (Aus- 
tria), perto de Elbogen, 3:148 habit. Est. de cam. de ferro 
e de teleg. 

Schónniiess. Cidade da provincia de Brandenburg 
(Prussia), a 65 kilom. N. de Francfort-sobre-o-Oder, 2:955 
habit. Fabricas de sola. 

Schongau. Cidade da provincia de Alta Baviera (Ba- 
viera), Da margem esquerda do Lech, 1:801 habit. Hospi- 
tal. Entreposto de sal. Fabrico de instrumentos de musica. 
Est. teleg. 

— Pov. do cantão de Lucerna (Suissa), perto de Hoch- 
dorf, 964 habit. 

Schönhausen. Pov. da provincia de Saxonia (Prus- 
sia), perto de Jerichow, 1:100 habit Est. de cam. de ferro. 

Sicuônheide. Pov. da provincia de Zwickau (Saxo- 
nia), a 4 kilom. O. de Eibenstock, perto da margem esquer- 
da do Mulde, 4:587 habit. Ferrarias e fabricas de lata; fa- 
bricas para o trabalho de ferro, rendas. Banhos de escorias 
de ferro. Est. de cam. de ferro. 

— Pov. da provincia de Silesia (Prussia), perto de Fran- 
kensteio, 1:070 babit. 

Schónhof. Pov. da provincia de Moravia (Austria), 
perto de Teschen, 1:160 babit. Est. de cam. de ferro. 

Schónholzersweilen. Pov. do cantão de Thurgo- 
via (Suissa), a S. E. de Frauenfeld, a 470 31' Lat. N. e 
18º 16' Long. E., 807 habit. 

Schóningen. Cidade do ducado de Brunswick (Al. 
lemanha), a 52º 7º Lat. 190 55! Long. E., a 15 kilom. S. O. 
de Helmstedt, 6:116 habit. Salina, produzindo annualmen- 
te 10:000 quintaes metricos de sal; lenhite. Mina de hulba 
nos arredcres. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Schónlanke. Cidade da provincia de Prussia (Prus- 
sia), a 106 kilom. O. de Bromberg. Fabrico de pannos de 
lã. Est. de cam. de ferro. 

Schônlinde. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), 
a 50º 55' Lat. N. e 23º 38º Long. E., a 46 kilom. N. E. de 
Leitmeritz, 4:811 habit. Fabricas de pannos de algodão, 
barretes, fiação de algodão para cozer, tinturaria e estam- 
paria sobre tecidos. Est. de cam. de ferro. 

Schônsee. Cidade da provincia de Alto Palatinado 
(Baviera), perto da cordilheira de Böhmer Wald e da fron- 
teira de Bohemia, 1:254 habit. Ferrarias para o trabalho 
do ferro. 

— Cidade da provincia de Prussia (Prussia), a N. E. de 
Thorn, a 53º 9' Lat, N. e 270 31’ Long. E. Fiação de pan- 
nos de linbo; ferrarias para o trabalho do ferro. Tambem 
se denomina Kowalewo. 

Schonungen. Pov. da provincia de Baixa Franconia 
aruah nas margens do Meno, perto de Schweinfurt, 

77 habit. Est. de cam. de ferro e de teleg. 
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Schönwald. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), 
perto de Friedland, 4:708 habit. 

— Pov. da provincia de Bobemia (Austria), perto de 
Karbitz, 2:000 habit. Fabrica de tecidos de seda. 

— Pov. da provincia de Moravia (Austria), perto de 
Olmiitz, 1:804 habit. 

Schoolcraft. Condado do estado de Michigan (Esta - 
dos Unidos), á beira do lago Superior, banhado pelos rios 
de Manistee e Whitefish. Tem 3:926 kilom. quad. de su- 
perficie. Quanto á população está comprehendida ne con- 
dado de Marquette, ao qual Schoolcraft está unido para 
os negocios forenses. Territorio accidentado e coberto de 
florestas. 

— Pov. do condado de Kalamazoo, no estado de Michi- 
gan (Estados Unidos), na parte S. 8. O. do condado, 2:136 
habit. Est. teleg. 

Sicheoley's Mountain. Pov. do condado de Mor- 
ris, no estado de New Jersey (Estados Unidos), a 68 ki- 
lom. N. de Trenton. Nascentes thermaes, contendo em dis- 
solução oxydo de ferro, saes de soda e de magnesia. Banhos 
muito concorridos no verão. Est. teleg. 

Schoonhoven. Cidade fortificada da provincia de 
Hollanda Meridional (Paizes Baixos), a 51º 57' Lat. N. e 
130º 55' Long. E., a 12 kilom. 8. E. de Gouda, na margem 
do Lech, 3:804 habit. Pequeno porto de commercio. Est. 
teleg. 

Neliporisso: Pov. da provincia de Flandres Oriental 
(Belgica), a 7 kilom. 8. de Audenarde, 2:504 habit. Tece- 
lagem de linho; industria agricola. 

schoosberg. Cidade do dist. de Neutra (Hungria), 
1:986 habit. Tambem se denomina Sassin. 

Schoosdorf. Pov. da provincia de Silesia (Prussia), 
perto de Lôwenberg, 1:870 babit. 

Schooten. Pov. da provincia de Antuerpia (Belgica), 
perto de Antuerpia, 2:586 babit. 

Schopfheim. Cidade do gran ducado de Baden (Al- 
lemanha), a 15 kilom. N. E. de Lörrach, nas margens do 
Wiesen, 2:492 habit. Escola latina. Ferrarias; fabricas de 

apel, pannos de linho, arame de ferro. Lagares de azeite. 

isões. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Schopfloch. Pov. da provincia de Franconia Central 
(Baviera), perto de Dinkelsbiihl, 1:267 habit. Est. teleg. 

Schóppenstedt. Cidade do ducado de Brunswick 
(Allemanha), no principado de Wolfenbiittel, 2:833 habit. 
Est. de cam. de ferro de Berlin a Colonia. 

Schorbach. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Allemanha), a 40 kilom. de Sarreguemines, 1:359 habit. 

Schorndorf. Cidade da provincia de Jaxt (Wiirtem- 
berg), a 480 48' Lat. N. e 180 40' Long. E., 3:875 habit. 
Collegio. Fabricas de lanificios, tapetes, objectos de ouri- 
yeaa dedaes para costura. Est. de cam. de ferro e de 
teleg. 

tichornsheim. Pov. da provincia de Hesse Rhenana 
(Graa ducado de Hesse), perto de Alzey, 1:000 babit. 

fichortens. Pov. do gran ducado de Oldenburg (Al- 
lemanha), perto de Jever, 1:3580 babit. 

Schorzingen. Pov. da provincia de Floresta Negra 
(Wiirtemberg), perto de Spaichingen, 1:044 babit. 

Schótmar. Pov. do principado de Lippe Detmold 
(Allemanha), nas margens do Werra, 1:000 babit. 

Schotten. Cidade da provincia de Hesse Superior 
(Gran ducado de Hesse), nas margens do Nidda, 2:150 ha- 
bit. Est. teleg. 

Schótz. Pov. do cantão de Lucerna (Suissa), perto de 
Willisau, 1:262 babit. 

Schouten. Ilha do Oceano Pacifico (Oceania), a 420 21' 
Lat. S. e 1570 26! Long. E., perto da costa E. da terra de 
Van Diemen, a 8. E. da bahia de Oyster. Mede 19 kilom. 
de comprimento e 6 de largura. 

— Grupo de ilhas do Oceano Pacifico (Oceania), a 1º Lat. 
S. e 145º Long. E., ao N. da Nova Guiné. Têem elevadas 
montanhas. Foram descobertas em 1616 por Guilherme 
Schouten, navegador hollandes. 

Schouwen. liba na extremidade N. da provincia de 
Zelandia (Paizes Baixos), a 510 43' Lat. N. e 12058! Long. 
E., formada a O. pelo Mar do Norte, ao N. pelo canal que a 
separa da ilha de Goeree, ao S. pelo Escalda Oriental que 
a separa da ilha de Beveland Norte, e a E. por um estrei- 
to canal de Dykvater que corre entre ella e a ilha de Dai- 
veland. Mede 24 kilom. de E. a O. e 6 de largura média. 


As duas localidades mais importautes da ilha são Zierikzée 
e Brouwershaven. Cultura de ruiva em larga escala. Refi- 
nação de sal. Funcciona n'ella um pharol. Os inglezes apo- 
deraram-se d'esta ilha em 1809, mas foram pouco depois 
forçados a abandonal-a. 

Schramberg. Pov. da provincia de Floresta Negra 
(Wiirtemberg), a S. O. de Oberndorf, 3:884 babit. Ferra- 
rias, alto forno, olaria, fabrico de chapéus de palha. Est. 
teleg. 

schraptau. Cidade da provincia de Saxonia (Prus- 
sia), a N. E. de Querfurt, 1:094 babit. 

Schrattenherg. Pov. da provincia de Baixa Austria 
(Austria), perto de Feldsberg, 1:700 habit. 

fichreckhora. Montsnha do cantão de Berne (Suis- 
sa), a 46º 35 Lat. N. e 170 13! Long. E., a 4 kilom. N. de 
Finsteraarhorn. Tem de altitude 4:192 metros. Estão co- 
bertos de geleiras os elevados valles que a separam das 
outras montanhas que lhe ficam proximas. 

fichreibendorf. Pov. da provincia de Moravia (Aus- 
tria), perto de Olmiitz, 1:180 habit. 

Schreiberhaa. Pov. da provincia de Silosia (Prus- 
sia), no declive de uma montanha, perto da margem es- 
querda do Zacken, 3:754 habit. Fabricas de vitriolo. Est. 
teleg. 

Schreibersdorf. Pov. da provincia de Silesia (Prus- 
sia), perto de Lauban, 1:470 babit. 

Schrems. Pov. da provincia de Baixa Austria (Aus- 
tria), a 6 kilom. N. E. de Gmünd, 2:133 habit. Importante 
fabrica. : 

Schhrieck. Pov. da provincia de Antuerpia (Belgica), 
perto de Heyst-op-den-Berg, 1:871 babit. 

Schriesheim. Pov. do gran ducado de Baden (Alle- 
manha), a 3 kilom. E. de Ladenburg, 2:748 babit. Fabrico 
de papel, pedra-hume e vitriolo ; exploração de baryta. Est. 
teleg. 

Schrimm. Cidade da provincia de Posen (Prussia), a 
45 kilom. 8. E. de Posen, n'uma ilha do rio Warthe, 5:929 
babit. Commercio de cereses, lãs e pannos de lã. Est. teleg. 
Tambem se denomina Szrem. 

Schrobenhaasen. Cidade da provincia de Alta 
Baviera (Baviera), nas margens do Paar, 2:591 habit. Sa- 
litre, potassa, lanificios e papel Est. teleg. 

Schroda. Cidade da provincia de Posen (Prussia), a 
40 kilom. N. E. de Posen, capital do circulo do seu nome, 
3:739 babit. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Schroeppel. Pov. do condado de Oswego, no estado 
de Nova York (Estados Unidos), na parte 8. do condado, 
á beira dos rios Oswego e Oneida, 3:987 habit. 

Schroon. Pov. do condado de Essex, no estado de 
Nova York (Estados Unidos), perto do lago Schooron, 500 
habit. Est. teleg. 

— Lago do estado de Nova York (Estados Unidos), a 
N. O. do lago George, a 43º 48' Lat. N. e 640 39' Long. O. 

Sichrotzberg. Pov. da provincia de Jaxt (Wiirtem- 
berg), perto de Niederstetten, 1:008 babit. Est. teleg. 

Schrans. Pov. da provincia de Tyrol (Austria), 
perto de Bludenz, na maregm do Ill, 1:660 babit. Est. 
teleg. 

Schúbelbach. Pov. do cantão de Schwytz (Suissa), 
perto de Lachen, 2:066 babit. 

Schubin. Pov. da provincia de Posen (Prussia), a 24 
kilom. S. O. de Bromberg, 3:536 habit. Est. teleg. 

Schals. Pov. do cantão dos Grisões (Suissa), na mar- 
gem esquerda do Ian, 897 habit. Nascentes alcalinas e sa- 
nas. 

Schumbarg, Pov. da provincia de Bohemia (Aus- 
tria), perto de Semil, 1:947 Tabit. 

Schumegh. Vidè Somogy. 

Schumitz. Pov. da provincia de Moravia (Austria), 
perto de Ungarisch Brod, 1:000 habit. 

Schanter. Rio do ducado de Brunswick (Allemanha). 
Corre de N. E. para S. O. e desagua no Ocker. 

Schúpfon. Pov. do cantão de Berne (Suissa), nas 
proximidades de, Aarberg, 2:109 babit. Est. de cam. de fer- 
ro e de teleg. 

Schúpfheim. Pov. do cantão de Lucerna (Suissa), a 
15 kilom. 8. O. de Entlebuch, nas margens do Emmen, 2:832 
habit. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Schussen. Rio da provincia do Danubio (W úrtem- 
berg). Nasce em Schussenried e lança-se no lago de Çons- 
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tança, a 5 kilom. S. 8. E. de Friedrichshafen, depois de ji ção de machinas de vapor. Manufacturas diversas. Est. 


um sinuoso curso de proximamente 58 kilom. 

Schussenried., Pov. da provincia do Danubio (Wiir- 
temberg), a 12 kilom. N. N. de Waldsee, nas margens do 
rio Schussen, 1:360 habit. Altos fornos. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. 

Schuster. Cidade capital da provincia de Kbuzistan 
(Persia), na margem esquerda do Kuran, ao pé dos montes 
Bakhtiyari, 25:000 habit. Residencia de um governador. 
Fabricas de tecidos de seda e estofos de lã. 

Schütt. Ilhas formadas pelo Danubio (Hungria), en- 
tre as cidades de Presburg e Komorn. Denominam se 
Schiitt-Grande, ou em hungaro Csalto-Kôz, e Schiitt-Pe- 
quena ou Sziget-Kôz. A primeira que mede 90 kilom. de 
comprimento e 15 a 30 de largura, é plana e fertilissima, 
produzindo trigo, fructas e legumes de toda a especie. Ha 
n'ella grande numero de aves. Pesca e creação de gado. 
Esta ilha faz parte dos dist. de Presburg e de Komorn, na 
extremidade S. d'ella ergue-se a cidade de Komorn. À se- 
gunda, que mede 45 kilom. de comprimento, fica a S. O. 
da Schiitt-Grande e dos braços do Pequeno e do Grande 
Danubio. Faz parte dos dist. de Wieselburg e Raab. E' 
rica em cereses, fructas, aves caseiras e caça. À principal 
localidade d'esta ultima é Hedervar. 

Schilttboritz. Pov. da provincia de Moravia (Aus- 
tria), perto de Brünn, 990 habit. 

fichúttenhofen. Cidade da provincia de Bohemia 
(Austria), nas margens do rio Wottawa, 5:024 babit. 

Nchilttenttz. Pov. da provincia de Bohemia (Aus- 
tria), perto de Leitmeritz, 1:000 habit. 

Schutter. Rio do gran ducado de Baden (Allemanha). 
Desce das montanhas da Floresta Negra, perto de Schwei- 
ghan, e depois de ter banhado Lahr, Offenburg e Kork, 
lança-se no Kinzig, perto de Kebl, tendo feito um percurso 
de proximamente 54 kilom. 

Schuttern. Pov. do gran ducado de Baden (Allema- 
nha), perto de Lahr, nas margens do Schutter, 834 habit. 

Schutterthal. Pov. do gran ducado de Baden (Al- 
lemanha), perto da margem direita do Schutter, 1:080 ha- 
bit. Ferrarias, fabrico de armas brancas. Minas de prata 
e de chumbo. 

schutterwald. Pov. do gran ducado de Baden (Al- 
lemanha), perto de Offenburg, na margem direita do Schut- 
ter, 2:184 habit. 

Schiúúttorf. Cidade da provincia de Hanover (Prus- 
eia), nas margens do Vechta, 1:428 habit. 

schútzen. Pov. do dist. de Odenburg (Hungria), 1:100 
habit. . 

— Pov. do dist. de Presburg (Hungria), nas margens do 
Rudawa, 1:500 habit. 

Schuyler, Condado do estado de Illinois (Estados 
Unidos), limitado a S. E. pelo rio d'este nome e atraves- 
sado pelo de Crooked. Tem 634 kilom. quad. de superficie 
e 17:419 habit. Capital Rushville. Territorio accidentado 
e em parte coberto de prados e florestas. Sólo fertil, pro- 
duzindo principalmente milho, trigo e aveia; fabrico de 
manteiga. E' servido pelo rio Illinois, que é navegavel por 
barcos de vapor, e tambem pelo cam. de ferro central de 
Military -Tract. 

— Condado do estado de Missouri (Estados Unidos), na 
fronteira do estado de Iowa, limitado a O. pelo rio de Cha- 
riton e banhado tambem pelos rios de Fabius, de North e 
de Salt. Tem 489 kilom. quad. de superficie e 8:820 habit. 
Capital Lancaster. Territorio cortado de prados e bem ar- 
borisado. Sólo geralmente fertil, produzindo milho, trigo e 
aveia ; fabrico de manteiga. 

— Condado do estado de Nova York (Estados Unidos), 
limitado pelos de Seneca, Yates, Steuben, Chemung e Tom- 
pkins, e banhado pelo logo Seneca. 

— Pov. do condado de Herkimer, no estado de Nova 
York (Estados Unidos), a 99 kilom. E. de Utica, nas mar- 
gens do rio de Mohawk, 1:558 habit. 

schayle.'s-Fallis. Pov. do condado de Clinton, no 
estado de Nova York (Estados Unidos), a 10 kilom. O. de 
Plattsburg, nas margens do rio Saranac, 1:684 babit. 

Sschuylerville. Pov. do condado de Saratoga, no 
estado de Nova York (Estados Unidos), a 52 kilom. N. E. 
de Albany, nas margens do rio Hudson e do canal de Cbam- 
plain, na embocadura do rio de Fish, 1:367 babit. Ferra- 

rias, fabricas de fundição do ferro, oficinas de construc- 


teleg. 

Schuylkill. Rio do estado de Pennsylvania (Estados 
Unidos). Nasce nas montanhas do condado de Schoykill, 
perto de Pottsville, corre para S. E., passa em Port Clin- 
ton, Reading, perto de Norristown, banha Philadelphia, 
e vae perder-se no Delaware, a 7 kilom. abaixo de Phila- 
delphia. O seu curso é calculado em 180 kilom. E’ navega- 
vel em grande extensão. 

— Condado na parte E. do estado de Pennsylvania (Es- 
tados Unidos), banhado pelos rios de Schuylkill e de Swa- 
tara. Tem 1:132 kilom. quad. de superficie e 116:428 ba- 
bit. Capital Pottsville. Territorio montanhoso. Sólo fertil, 
produzindo milho, trigo, batata e feno. No sub-sólo, car- 
vão de pedra e anthracite. Industria muito desenvolvida. 
Ferrarias e altos fornos, fabricas de fundição de ferro ; 
numerosas fabricas de cortumes ; fabrico de manteiga, ma- 
oufacturas de lã. Commercio activo, servido pelo cam. de 
ferro de Pbiladelphia a Reading e Pottsville, e pelo rio de 
Schuylkill, que é navegavel até Port-Carbon. 

— Pov. do condado de Chester, no estado de Penasyl- 
vania (Estados Unidos), a 4 kilom. E. N. O. de West- 
Chester, 1:583 habit. 

— Canal do estado de Pennsylvania (Estados Unidos). 
Estende-se desde Philadelphia até Mount Carbon, e tem 
um desenvolvimento de 176 kilom. 

— (Pequeno). Canal do condado de Schuylkill, no esta- 
do de Pennsylvania (Estados Unidos). Estende-se desde & 
embocadura do rio do seu nome até ás minas de carvão do 
condado. Tem um desenvol vimento de 40 kilom. 

— Haven. Cidade do condado de Schuylkill, no esta- 
do de Pennsylvania (Estados Unidos), a 7 kilom. 8. de 
Pottsville, nas margens do rio Schuylkill e á beira do cam. 
de ferro que condus de Philadelphia a Reading, 2:940 ha- 
bit. Commercio activo. Exportação de hulha extraida d'es- 
ta região. Est. teleg. 

Schwaan. Cidade do gran ducado de Mecklemburg- 
Schewerin (Allemanha),a 14 kilom. N. O. de Giistrow, nas 
margens do Warnow, 3:438 habit. Est. de cam. de ferro 6 
de teleg. 

Schwabach. Cidadeda provincia de Franconia Cen- 
tral (Baviera), a 490 20' Lat. N. e 20º 9' Long. E., a 19 ki- 
lom. S. O. de Nuremberg, 7:024 babit. Collegio. Escola 
normal, penitenciaria e hospicio para alienados. Impor- 
tante fabrico de alfinetes, objectos de ourivesaria, galões, 
de ouro e de prata, cartas de jogo, tabaco, cerveja, papel, 
agulhas de meia e de costura, tecidos de algodão. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. 

Schwabenits. Pov. da provincia de Moravia (Aus- 
tria), perto de Briinn, 1:340 habit. 

Schwabmünchen. Pov. da provincia de Suabia 
(Baviera), nas margens do Kinkel, 2:726 habit. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. 

Schwabwiller. Pov. da provincia de Alsacia Lo- 
rena (Allemanha), a 18 kilom. de Wissemburg, 700 habit. 
Fabrica de alcatrão. Minas de ferro exploradas. 

Schwáchat. Rio da provincia de Baixa Austria 
(Austria). Fórma-se da reunião de diversas torrentes que 
descem das montanhas do Wienerwal, corre para E. 8. E., 
dirige se depois para N. E., atravessa a pov. do seu nome 
e 3 kilom. mais abaixo lança-se no Danubio pela direita, 
depois de um percurso de 58 kilom. 

— Pov. da provincia de Baixa Austria (Austria), a 13 
kilom. S. E. de Vienna, nas margens do rio do seu nome, 
3:678 habit. Tecidos estampados, fabricas de cerveja. Est. 
de cam. de ferro. : 

Schwadorf. Pov. da provincia de Baixa Austris 
(Austria), perto de Simmering, nas margens do Fiscba, 
1:775 8abit. 

Schwraigern. Cidade da provincia de Neckar (Wür- 
temberg), perto de Brackenheim, 1:968 habit. Est. de cam. 
de ferro. 

Schwaigheim. Pov. da provincia de Neckar (Wür- 
temberg), perto de Waiblingen, 1:488 babit. Est. teleg. 

Schwalbach. Cidade da provincia de Hesse Nas- 
sau (Prussia), a 15 kilom. N. O. de Wiesbaden, na verten: 
te N. do Taunus, 2:397 babit. Não se lbe póde chamar 
propriamente cidade, comquanto assim se intitule desde 
1819. A’ similhança de muitas localidades dotadas de 
aguas thermaes, consta quasi unicamente de h ospedarias, 
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de casas mobiladas para alugar e de habitações particula- 
res. Sem embargo de estar proximo de Wiesbaden e de 
nenhum attractivo offerecer pelo lado pittoresco, ainda as- 
sim é visitada todos os annos por 2:000 banhistas aproxi- 
madamente. Possae 16 nascentes de aguas, porém as mais 
procuradas são 3, que se recommendam aos temperamen- 
tos enfraquecidos e ás mulheres estereis. Estabelecimento 
de banhos. Estas aguas dão logar a uma exportação annual 
de 100:000 botijas para a Allemanha e para a França. Est. 
de cam. de ferro e de teleg. 

Schwalm. Rio da Prussia. Corre na provincia de Hes- 
se Nassau, na direcção de N. E., e desagua no Fulda. 

Schwamendingen. Pov. do cantão de Zurich (Suis- 
8a), perto e ao N. de Zurich, 1:537 habit. 

Schwanden., Pov. do cantão de Glaris (Suissa), a 6 
kilom. S. de Glaris, na confluencia do Linth e do Sernft, 
2:560 habit. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Schwandorf. Cidade da provincia de Alto Palatina- 
do (Baviera), nas margens do Naab, 3:717 habit. Ferrarias 
para o trabalho do ferro. Est. do cam. de ferro e de teleg. 

Sfchwanebeek. Cidade da provincia de Saxonia 
(Prussia), perto de Halberatadt, 2:635 habit. Branquea- 
mento de cera. Est, teleg. 

Schwanenstadt. Cidade da provincia de Alta Aus- 
tria (Austria), na margem esquerda do Agger, 1:400 habit. 

Schwarme. Pov. da provincia de Hanover (Prussia), 
a O. de Verden, 1:860 habit. 

Schwartaa. Pov. do gran ducado de Oldenburg (Al- 
lemanha), ao N. de Lubeck, 1:625 habit. Alfandega. Fa- 
brico de lanificios e cordovões. Mercados de gado. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. 

Schwartza. Vidê Schwarza. 

Schwarza. Rio da provincia de Moravia (Austria). 
Nasce no dist. de Iglau, a 16 kilom. O. de Ingrowitz, fórma 

arte do limite da Bohemia, dirige-se em seguida para 
3 S. E., entra novamente na Moravia, e depois de banhar 
Stepanow e Brünn, onde se engrossa com o Zwittawa, pela 
esquerda, passa em Raigern e Selowits, recebe o Igla pela 
direita e um pouco mais abaixo lança-se no Thaya, a 10 
kilom. O. S. È de Anspitz. Calcula-se proximamente em 
157 kilom. o curso d'este rio, cuja parte inferior é semea- 
da de ilhas arborisadas. 

— Rio da Allemanha do Norte, na extremidade 8. do 

rincipado de Schwarsburg-Rudolstadt, passa perto de 

lankenburg e lança-se no Saale, a 3 kilom. S. de Rudol- 
stadt. Tem 56 kilom. de curso. Dá o nome aos principados 
de Scbwarzburg. 

— Rio da provincia de Baixa Austria (Austria). Desce 
da vertente E. do Wienerwald, e a 7 kilom. S. S. O. de Neu- 
stadt reune-se ao Leitha. Tem 90 kilom. de curso. 

— Pov. da provincia de Saxonia (Prussia), perto de 
Schleusingen, 1:525 habit. 

Schwarzach. Rio da provincia de Alto Palatinado 
(Baviera). Desce da vertente O. do Böhmerwald, na fron- 
teira da Bohemia, e depois de formar numerosas sinuosi- 
dades, vae lançar-se no Naab, pela esquerda, a 6 kilom. 
8. 8. O. de Nabburg, depois de um curso de 81 kilom. 

— Pov. do gran ducado de Baden (Allemanha), perto de 
Bühl, não longe do Rheno, 1:280 babit. 

Schwarzaa. Pov. da provincia de Baixa Austria 
(Austria), nas margens do Schwarza, 2:114 babit. 

Schwarzhbarg. Pov. do principado de Schwarzburg- 
Rudolstadt (Allemanha), a 9 kilom. 5. E. de Kônigsee, 500 
habit. E’ o berço da familia soberana dos 2 principados. 
Est. teleg. j 

— Radolstadt. Principado da Allemanha, formado 
de 5 pequenas parcellas de territorio, mais ou menos encra- 
vadas e limitadas pela provincia prussiana de Saxonia, pe- 
los principados de Reuss, ducado de Saxonia Coburgo e Go- 
tha e principado de Schwarzburg-Sondershausen. Compre- 
hende na totalidade uma superficie de 940 kilom. quad. e 
uma população de 80:296 habit. Capital Rudolstadt. O sólo, 
em grande parte coberto pelas montanhas do Thuringerwald, 
é menos mal cultivado e produz principalmente cereaes em 
quantidade suficiente para o consumo local e bellas pasta- 
gens em que se criam numerosas cabeças de gado. O sub- 
sólo contém minas de chumbo, ferro, cobalto, cobre e sal; 
pedreiras de marmore e de alabastro. Representam a in- 
dustria fabril n'este principado algumas ferrarias, fabricas 
de vidros, porcelanas, flanellas e outros lanificios. 
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Administrativamente divide-se em 3 dist. Rudolstadt, 

| Eönigsee e Frankenhausen. 

O orçamento da receita e despeza para o periodo de 
1882 a 1884 calcula a receita e despeza annuaes em cerca 
de 420:0003000 réis. A divida passiva elevava-se a réis 
960:0008000 e a activa a 713:0003000. 

A força armada constitue conjunctamente com a do duca- 
do de Saxonia-Altemburg e com a dos 2 principados de 
Reuss o regimento de infanteria n.º 96 pertencente ao 4.º 
corpo do exercito allemão. 

Schwarzhurg Sondershausen. Principado en- 
cravado entre a Saxouia prussiana, o ducado de Gotha eo 
principado de Schwarzburg-Rudolstadt. Subdivide-se em 2 
senhorios: o baixo senhorio de Soudershausen e o alto senho- 
rio de Arnstadt, eapresenta na totalidade uma superficie de 
862 kilom. quad. População 71:107 babit. Capital ou resi- 
dencia do soberano Sondershausen. Como no principado de 
Schwarzburg Rudolstadt tambem alio sólo se apresenta mui- 
to accidentado pelas ramificações do Thuringerwald, consis- 
tindo a principal producção» d'elle em trigo, linho e madei- 
ras fornecidas pelas florestas que vestem as montanhas, O 
que constitue a riqueza mais importante do pais. O syste- 
ma por que se rege o principado deSchwarzburg-Sonders- 
hausen é o monarchico constitucional. 

Administrativamente subdivide-se em 7 dist. 

O orçamento da receita e despeza para o periodo de 
1880 a 1883 calculava as receitas annuaes em cerca de 
456:000 3000 réis e as despezas em 457:0003000 réis. A di- 
vida publica, no 1.º de janeiro de 1883, clevava-se a réis 
753:0003000. 

No que respeita á força armada, fornece este principa- 
do uma parte do regimento de infanteria 71 da confede- 
ração. 

Schwarzenbach-am-Walde. Pov. da provincia 
de Alta Franconia (Baviera), perto de Naila, 1:100 babit. 
Serpentina e ferro. Est. de cam. de ferro e de as: 

— an-der-Salle. Pov. da provincia de Alta Franco- 
nia (Baviera), a N. E. de Munchberg, 3:984 babit. Castel- 
lo. Ferrarias. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Schwarzenberg. Cidade da provincia de Zwickau 
(Saxonia), a 50º 33' Lat. N. e 21º 54' Long. E., a 25 kilom. 
S. E. de Zwickau, na margem esquerda do Schwarzwasser, 
3:232 habit. Ferrarias e fabrico de rendas. Minas de ferro, 
arsenico, chumbo e prata. Est. de cam, de ferro e de teleg. 

— Pov. do cantão de Lucerna (Suissa), perto de Lucer- 
na, 1:238 habit. Est. teleg. 

Schwarzenborn. Cidade da provincia de Hesse 
Superior (Gran ducado de Hesse), perto de Neukirchen, 
1:000 babit. 

Schwarzenfeld. Pov. da provincia de Hesse Nas- 
sau (Prussia), a 11 kilom. S. E. de Schlüchtern, nas mar- 
gens do Sinn, 728 habit. Importante fundição de cobalto e 
producção annual de 8:000 quintaes de esmalte. 

Schwarzerfeld. Pov. da provincia de Alto Palati- 
nado (Baviera), nas proximidades das margens do Naab, 
1:019 babit. Fabricas de espelhos, ferrarias para o trabalho 
do ferro, 

Schwarzwasser. Rio da provincia de Prussia 
(Prussia). Sae de um: pequeno lago na direcção de S. E., 
banha Schwetz e lança-se no Vietula, depois de um curso 
de 126 kilom. 

— Rio da Allemanha. Nasce nas montanhas da cordi- 
lheira de Erzgebirge, perto de Gottesgale, na provincia de 
austriaca de Bohemia, penetra no reino de Saxonia, diri- 
ge-se para Schwarzenberg, volta a N. O. e a 1 kilom. 
N. N. E. de Aue lança-se no Mulde, pela margem direita. 
Tem 54 kilom. de curso. 

— Pov. da provincia de Silesia (Austria), na margem 
esquerda do Vistula, 1:410 habit. 

Schwaz. Cidade da provincia de Tyrol (Austria), a 
470 21' Lat. N. e 20º 50' Long. E., a 26 kilom. N. E. de 
Iospruck, na margem direita ao Inn, 3:166 babit. Possue 
uma bella igreja parochial. Fabricas de fiação de lã, obje- 
ctos de fio de cobre dourado e prateado, barretes e galões 
de ouro; fabrica imperial de tabacos. Nas immediações mi- 
e de prata, cobre e ferro. Est. de cam. de ferro e de 
teleg. , 

Schwechat. Vidè Schwttchat. 

Schwedensäule. Pov. da provincia de Starken- 
burg (Gran ducado de Hesse), 1:020 habit. gi 
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Schwedler. Pov. do dist. de Zips (Hungria), nas mar- 
gens do Gölnitz. Rica mina de cobre. 

Schwvedt. Cidade da provincia de Brandenburg (Prus- 
eia), a 91 kilom. N. E. de Berlin, nas margens do Oder, 
9:502 habit. Fabricas de tabaco, sabão, aguardente e cer- 
veja. Nos suburbios residencia de verão pertencente ao 

imperante. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Schwegenheim. Pov. da provincia do Palatinado 
(Baviera), perto de Germersheim, 1:346 habit. 

Schweich. Pov. da provincia Rhenana (Prussia), 
perto de Trier, 2:594 habit. 

Schweidnitz. Cidade fortificada da provincia de Si- 
lesia (Prussia), a 50º 49' Lat. N. e 25º 38' Long. E., a 57 
kilom. S. O. de Breslau, n'uma eminencia sobranceira á 
margem esquerda do Weistritz, que ali passa a deno- 
minar-se Schweidnitzerwasser, 13:681 habit. Gymnasio, 
penitenciaria, casa de correcção, hospicios para orpbãos e 
pobres, convento de ursulinas. Tem fabricas de lanificios, 
pannos de linho, couros, pós de gomma, tabaco, afamada 
cerveja, luvas, aguardente, mostarda, papel, vinagre e as- 
sucar de beterraba. Importantes mercados de cereaes, 
gado, lãs e linha. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

. Schweigen. Pov. da provincia do Palatinado (Bavie- 
ra), perto de Bergzabern, 932 habit. Alfandega. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. 

Schvwvcigern. Pov. do gran ducado de Baden (Alle- 
manha), perto de Boxberg, 1:100 habit. Est. teleg. 

Schweighausen. Pov. da provincia de Alsacia Lo- 
rena (Allemanha), a 6 kilom. de Strasburgo, 1:498 habit. 
Ruiva. Antiguidades romanas. Est. teleg. 

Schweina. Pov. do ducado de Saxonia-Meiningen 
(Allemanha), perto de Altenstein, 1:500 habit. Fiação de 
lã, fabricas de tintas. 

Schweinau. Pov. da provincia de Franconia Central 
(Baviera), perto de Nuremberg, 2:128 habit. Est. teleg. 

Schweinbarth. Pov. da provincia de Baixa Austria 
(Austria), na fronteira da provincia de Moravia, 1:400 
babit. 

Schweinfart. Cidade da provincia de Baixa Fran- 
conia (Baviera), a 50º 3' Lat. N. e 19 22' Long. E., a 40 
kilom. N. O. de Wurtzburg, na margem direita do Meno, 
que ali é atravessado por uma ponte de pedra, 11:233 ha- 
bit. Tribunaes de 1.º instancia, de districto e de commer- 
cio. Repartição principal das alfandegas. Gymnasio, esco- 
las latina, de commercio, de agricultura e industria e su- 
perior do sexo feminino, hospicio para orphãos, montepio e 

caixa economica. Fabricas de alvaiade, tintas, tabaco, pa: 
peis pintados, salitre, sabão, potassa, cerveja, refinação de 
assucar, pannos de linho e tapeçarias. Industria agricola 
muito desenvolvida. Navegação. Commercio de vinhos e 
de tabaco. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Schwveinheim. Pov. da provincia de Alsacia Lore- 
na (Allemanha), a 6 kilom. de Saverne, 1:032 habit. 

— Pov. da provincia de Baixa Franconia (Baviera), 
perto de Aschaffenburg, 1:580 babit. 

Schweinitz. Cidade da provincia de Saxonia (Prus- 
sia), nas margens do Elster Negro, 1:319 habit. Est. teleg. 

— Pov. da provincia de Silesia (Prussia), perto de Grün- 
berg, 1:400 habit. 

— Pov. da provincia de Bohemia (Austria), perto de 
Kaplitz, 3:512 habit. 

Bchweinsberg. Cidade da provincia de Hesse Nas- 
sau (Prussia), perto de Kirchhain, 1:020 babit. 

Schwelibrann., Pov. do cantão de Appenzell (Suis- 
sa), a O. N. O. de Appenzell, 2:139 habit. Est. teleg. 

Schwelm. Cidade da provincia de Westphalia (Prus- 
sia), a 17 kilom. S. O. de Hagen, á beira do pequeno rio 
do seu nome, 7:163 habit. Fabrica de branqueamento de 
panno de linho, tinturaria, pannos de algodão, lanificios, 
fitas, tecidos de seda e quinquilharia. Nascente mineral. 
Est. de cam. de ferro e de teleg. i 

Schwenningen. Pov. da provincia da Floresta Ne- 


gra (Würtemberg), a 8 kilom. N. O. de Tuttlingen, junto. 


ás nascentes do Neckar, 4:498 habit. Tecidos de seda. Fa- 
brico o commercio de relogios de madeira. A pouca dis- 
tancia d'esta pov. fica a salina de Wilhelmshall. Est. teleg 
Schwerdorff, Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Allemanha), a 38 kilom. de Thionville, 558 habit. 
Schwerin. Lago do gran ducado de Mecklemburg- 
Schwerin, a 530 40' Lat. N. e 20º 36' Long. E. Mede 22 


kilom. de N. a S. e 4 de largura. Escon-se ao N. por meio 
de um rio que se lança no Baltico, junto a Wiemar. 

Schwerin. Cidade capital dogran ducado de Mecklem- 
burg-Schwerin (Allemanha), a530 37! Lat. N. e 20º 33' Long. 
E., a 63 kilom. S. E. de Lübeck, na margem O. do lago do 
seu nome, 27:989 habit. Residencia do gran duque, séde das 
administrações centraes do gran ducado e do corpo diplo- 
matico. Compõe-se da cidade antiga, da cidade nova e do 
arrabalde. E’ bem edificada e possue uma bella cathedral. 
Depois d'esta, os estabelecimentos que mais se distinguem 
são o Collegiengebitude ou o palacio do gran duque, 
essa da camara, a Jaegerhof, o Erxstandbild, monumento 
erguido pela cidade ao gran duque Paulo Frederico II, e 
ontro monumento de menores dimensões erguido á memo- 
ria dos soldados que pereceram nas campanhas de Schles- 
wig-Holstein e de Baden. Afóra estes possue a cidade 1 
casa de cunhar moeda, bello theatro, gymnasio, hospital, 
escola veterinaria, bospicio para alienados, escolas de ar- 
tes e ofícios, dos pagens e militares, museu, synagoga, 
igreja catholica, 2 igrejas protestantes e differentes esta- 
belecimentos de beneficencia. Os jardins do gran duque 
servem de passeio publico e todos os annos se celebra uma 
festa popular na ilha de Shelfwerder, situada entre o lago 
de Schwerin e o lago de Ziegel. A industria local é repre- 
sentada por 1 olaria e differentes fabricas de aguardente, 
pannos de lã, pannos de linho e tabacos. Pesca. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. 

— Cidade da provincia de Posen (Prussia), a 28 kilom. 
O. de Birnbaum, na confluencia do Obra e do Wartha, 6:580 
habit. Fabricas de pannos de lã, cortumes. Creação e com- 
mercio de gado cavallar. Est. teleg. 

Schwersenz. Cidade da provincia de Posen (Prus- 
sia), a 10 kilom. E. de Posen, 2:923 babit. Industria agri- 
cola; creação de gado. Est. teleg. 

Schwerta. Pov. da provincia de Silesia (Prussia), 
perto de Lauban, 2:500 habit. 

Schwerte. Cidade da provincia de Westphalia (Prus- 
sia), a 15 kilom. S. de Dortmund, nas margens da Ruhr, 
5:104 habit. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Schvvetz. Cidade da provincia de Prossia (Prussia), 
a 56 kilom. 8. O. de Marienwerder, na margem esquerda 
do Vistula, no ponto em que este rio incide com o Schwarz- 
wasser, 5:210 habit. Hospicio para alienados. Pannos de 
linho adamascados. Est. teleg. . 

Schwetzingen. Cidade do gran ducado de Baden 
(Allemanha), a 49 23' Lat. N. e 17º 42' Long. E., perto da 
margem direita do Rheno, 4:277 habit. Castello pertencen- 
te aos gran duques, vasto parque, jardim botanico. Fabri- 
ca de fiação de seda. Tabaco Hulha. Est. de cam. de ferro 
e de teleg. 

Schwetzkau. Cidade da provincia de Posen (Prus- 
sia), perto de Lissa, 1:598 habit. 

Schweyen. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Al- 
lemanha), perto de Bitche, 510 habit. 

Schywvilehberdingen. Pov. da provincia de Neckar 
(Wiirtemberg), perto de Ludwigsburg, 1:144 habit. Est. 
teleg. 

Schwiebus. Cidade da provincia de Brandenburg 
(E raea. a 26 kilom. N. de Zúllichau, nas margens de um 
ribeiro, 8:087 babit. Est. teleg. 

Schwielochsee. Lago da provincia de Brandenburg 
(Prussia), a 20 kilom. N. E. de Lübben, a 520 4! Lat. N. e 
23º 19' Long. E. Mede 13 kilom. de N. a 8. e 4 na maxima 
largura. As margens são muito irregulares. Atravessa-0 
o rio Sprée. Tambem se chama Sicinlug. . 

Schwvientochlovvits. Pov. da provincia de Silesia 
(Prussia), perto de Tarnowitz, 6:431 babit. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. 

Schvvihau. Cidade da provincia de Bohemia (Aus- 
tria), perto de.Klattau, na margem do Angel, 1:700 babit. 
Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Schwindrazheim. Pov. da provincia de Alsacia 
Lorena (Allemanha), a 17 kilom. proximamente de Saverne, 
1:382 habit, 

Schwinge. Rio da provincia de Hanover (Prussia). 
Nasce a E. de Bremervörde, passa em Stade e afue á es- 
querda do Elba, depois de um curso de proximamente 31 
kilom. na direcção N. E. l 

Schwist. Rio da Prussia. Corre na provincia Rhena- 
na, na direcção de N. O., e desagua no Erft. 
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Schwwodowvitz. Pov. da provincia de Bohemia (Aus- 
tria), perto de Neustadt, 1:200 habit. Minas de hulba. 

Sichwvyz. Cantão da parte central da Suissa, limitado 
ao N. pelos de Zurich e de Saint Gall, a E. pelo de Glaris, 
ao S. pelos de Uri e de Unterwald e a O. pelos de Lucer- 
na e Zag. Comprehendido entre 46º 51' e 470 11! Lat. N., 
e entre 170 27! é 18º 8! Long. E., mede 45 kilom. de com- 
primento ds E. a O. e 35 de largura, oferecendo uma su- 
perficie de 908 kilom. quad. com uma população de 51:235 
habit. Capital Sehwyz. Territorio coberto de montanhas 
em todos os sentidos, sobresaindo entre todas o mente My- 
then ao centro, o Rigi na parte O. e o Ronberg na parte 
N. Pertence este cantão å bacia do Rheno e é banhado pe- 
los rios Aa, Sihl e Muota, e bem assim pelo Linth que 

assa no limite N. E. do mesno cantão. Encontram-se tam- 

m diversos lagos, o de Zurich ao N., o de Zug a O. e o 
de Waldstadt ou de Quatro Uantões a 8. O., e no interior 
é o mesmo cantão banhado pelo lago de Lowerz. Não ba 
n'elle geleiras e tão sómente pelos fins do outono cae ali 
neve. 

O sólo é mais apropriado para pastagens do que para a 
agricultura, e a principal riqueza consiste em gado. As ar- 
vores que dominam nas florestas são o pinheiro, abeto e 
faia. No sub-sólo encontra-se pedra calcarea, grés, marmo- 
re, ferro, lenhite e turfa. 

Segundo o estatuido na constituição de 18 de fevereiro 
de 1848, rege-se este cantão pelo systema republicano de- 
mocratico. O poder legislativo é exercido por um conselho 
cantonal de 81 membros eleitos por 4 annos, e o poder exe- 
cutivo pertence a um conselho formado do presidente e de 
1 membros. 

O estado do activo e do passivo no 1.º de janeiro de 1877 
era, em numeros redondos, activo 82:0008000 réis e passivo 
262:0008000. 

Este cantão occupa o segundo logar na ordem da admis- 
são na confederação, o decimo sexto em relução á exten- 
são do territorio e o decimo setimo com relação á popula- 
ção. Envia 2 deputados á dieta federal. E' o berço da con- 
federação helvetica e como tal tem um papel importante na 
historia da Suissa. 

E' n'este cantão que se encontra Kassnach, ao pé do 
Bigi, notavel pelo logar onde Tell matou Gessler, perto do 
lago dos Quatro Cantões, e a aldeia de Steiwen onde ba- 
bitou Werner Stauflacher. 

— Cidade capital do cantão do seu nome (Suissa), & 
470 2' Lat. N. e 170 53' Long. E., a 27 kilom. E. de Lucer- 
na, perto do rio Muota e ao pé do magestoso e singular 
obelisco formado pelos rochedos da montanha Mythen, 
6:154 habit. Séde das auctoridades do cantão. Tem de no- 
tavel a casa dos archivos, palacio da municipalidade e ar- 
senal. Foi d'esta cidade que os confederados belveticos to- 
maram o nome de Schwyz (suissos), nome pelo qual são 
hoje conhecidos. Est. teleg. 

Sichwsnasser. Rio da Prussia. Corre na provincia 
de Hanover, na direcção de S. O. e depois na de O., e des- 
agua no Aller. 

Sohyil. Rio da Romania (Europa). Nasce nos Carpa- 
thos, corre na direcção de 8. E. e desagua no Danubio. 

Sichym (Grand). Rio da Belgica. Nasce nas charnecas 
de Westmalle, na provincia de Antuerpia, e descarrega-se 
no Escalda, junto a Antuerpia, depois de um curso de 23 
kilom. na direcção de N. E. para 8. O. 

Schyndel. Cidade da provincia de Brabante Septea- 
trional (Paises Baixos), perto de Bois-le-Duc, 5:013 babit. 
Tem de notavel o palacio da municipalidade. 

Sciacca. Cidade da provincia de Girgenti (Italia), a 
87º 29' Lat. N. e 220 13! Long. E.,a 45 kilom. N. O. de 
Girgenti, na costa S. da Sicilia, 19:209 habit. Collegio, 
-monte pio. E' ciogida de vetustas muralhas e defendida por 
uma fortaleza. Nascentes thermaes e estabelecimentos de 
banhos cuja construcção já em tempos remotos se attri- 
buia a Dédalo. Tem uma caverna que repete o som por 
diflerentes vezes como o echo de Syracusa. Fabrico de va- 
.silhas de barro leve e poroso proprias para refrescar liqui- 
-dos. Porto de commercio. Exportação de cereses, azeite, 
enxofre, soda, mel, sardinha salgada, anchovas, nitro refi- 
nado e productos das olarias do paiz. Soffreu muito com 
um abalo de terra, em julho de 1831, e seguidamente a esta 
commoção formou-se uma ilha volcanica a 30 kilom. S. 8. E. 
da cidade, ilha que mais tarde passou a ser um volcão que 


ainda hoje frequentes veses faz explosão. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. 

Sciarghia. Territorio do Baixo Egypto, banhado por 
um braço do Nilo, que constituia outr'ora uma provincia 
tendo por limites a N. O. as provincias de Damietts, Man- 
surah e Garbieh, a S. O. a provincia de Yéliub, a S. E. o 
deserto que se estende para o isthmo de Suez e a N. E. o 
Mediterraneo. E’ uma das regiões mais ferteis do Egypto. 

Sciathos. Ilha do Archipelago (Grecia), a 390 10! 
Lat. N. e 32º 38! Long. E., entre a peninsula de Zagora e 
a ilha de Scopelo. Mede 8 kilom. de comprimento e 8 de 
largura. Capital Sciathos. Bom porto na costa S. da ilha. 
Clima salubre. Territorio cortado de montanhas arborisa- 
das e de planicies. Cultura da vinha e da oliveira. Creação 
de gado. Faz parte da nomarchia de Eubea. 

— Pov. da nomarchia de Eubea (Grecia), na extremida- 
de N. da ilha do seu nome, sobre um rochedo elevado e 
muito escarpado, 2:788 habit. 

Scicli. Pov. da provincia de Siracusa (Italia), a 13 ki- 
lom. S. O. de Modica, perto da margem esquerda do rio do 
seu nome, no valle de Siracusa, 10:887 habit. Collegio re- 
gio. Fabricas de pannos de lã e outros lanificios, cortume 
de sóla. Est. teleg. 

Scie. Rio do departamento de Seine Inférieure (Fran- 
ça). Nasce em Saint Maclou, a 4 kilom. E. de Tôtes, corre 

ara o N. e chegando a 3 kilom. O. de Dieppe, lança-se na 
kakia de Portville, que ali é formada pelo canal da Mancha. 
Tem 29 kilom. de curso. 

Scigliano. Cidade da provincia de Cosenza (Italia), 
a 22 kilom. S. de Cosenza, perto da margem direita do Sa- 
vuto, 4:259 habit. Commercio de cereaes, vinhos e seda.: 

Scillé. Pov. do departamento de Deux-Sèvres (Fran- 
ça), a 36 kilom. de Niort. 642 habit. Kaolin. 

Scilty. Grupo de 145 ilhéus ou rochedos, situados no 
Oceano Atlantico, em frente do cabo Land's End, a 490 56! 
Lat. N. e 2º 48' Long. E., na extremidade O. do condado 
de Cornwall (Inglaterra), do qual fazem parte. A popula- 
ção total d'estas ilhas orça por 2:800 habit., quasi todos 
pescadores ou fabricantes de potassa, e acha-se concentra- 
da principalmente na ilha St. Mary que contém 3 pov., é 
na ilha St. Agnès que tem um pharol por causa dos roche- 
dos proximos que ficam á entrada do canal da Mancha. 
Tembam se lhe dá o nome de Ilhas Sorlingues. 

— Pequeno grupo de ilhas do Oceano Pacifico equinocial 
(Oceania), a 160 28' Lat. S. e 1460 22' Long. O., a O. das 
ilhas da Sociedade. E’ muito perigoso. 

Scladia. Vidê Sinde. 

Scio. Pov. do condado de Alleghany, no estado de Nova 
York (Estados Unidos), a 12 kilom. S. S. O. de Rochester, 
junto ao cam. de ferro de Erié, 1:652 habit. Est. teleg. 

— Pov. do condado de Washtenaw, no estado de Michi- 
gan (Estados Unidos), a cerca de 9 kilom. N. N. O. de Ann 
Arbor, na parte central do eondado e junto ao cam. de 
ferro Central, 2:495 habit. 

— Vidê Chio. 

Sciolze. Pov. da provincia de Turin (Italia), a E. de 
Turin, 1:243 habit. 

Scionzier. Pov. do departamento de Haute Savoie 
(França), perto de Cluses e da margem esquerda do Arve, 
1:275 babit. Fabricas de cortumes e de rodas para relojoa- 
rig. 

Scioto. Rio do estado de Ohio (Estados Unidos). Nas-. 
ce no condado de Hardin, dirige-se para 8. E. em direcção 
a Columbus, toma subitamente para o S. e vae perder-se 
no Ohio, junto a Portsmouth, depois de um percurso de 360 
kilom. Este rio banha um valle fertilissimo. No seu curso 
inferior segue as margens d'elle por mais de 136 kilom. o 
canal que conduz do Ohio ao Erié. 

— Condado dos Estados Unidos, na parte S. do estado 
de Ohio, nas margens do rio: do seu nome, que o sepura do 
estado de Kentucky, e banbado tambem pelos rios de Little 
Scioto e de Brush. Tem 951 kilom. quad. de superficie e 
29:302 habit. Capital Portemouth. Territorio montanhoso. 
Sólo fertil, produzindo principalmente milho, aveia e feno. 
Minerio de ferro muito abundante. Industria desenvolvida. 
Commercio activo. Exportação de gado. E' servido pelo ca - 
nal do Ohio e pelo cam. de ferro. 

— Pov. do condado de Delaware, no estado de Obio (Es- 
tados Unidos), na parte O. do condado, 1:542 habit. 

— Pov. do condado de Jackson, no estado de Ohio (Es- 
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tados Unidos), na extremidade S. O. do condado, 1:505 || Memphis. Territorio accidentado e em parte coberto de 


babit. 

Scioto. Pov. do condado de Ross, no estado de Obio 
(Estados Unidos), na parte S. E. do condado, 1:545 babit. 

Scipio. Pov. do condado de Cayuga, no estado de Nova 
York (Estados Unidos), a 15 kilom. S. de Auburn, junto 
so cam. de ferro que conduz d'esta ultima pov. a ltaca, 
2:070 habit. 

— Pov. do condado de Meigs, no estado de Ohio (Esta- 
dos Unidos), na parte N. O. do condado, 1:761 babit. 

— Pov. do condado de Seneca, no estado de Ohio (Es- 
tados Unidos), ao pé do rio de Mad e do cam. de ferro do 
Lago Erié, 1:635 habit. 

— Pov. do condado de Hillsdale, no estado de Michigan 
(Estados Unidos), na parte N. O. do condado de Hillsdale, 
1:107 habit. 

— Pov. do condado de La Porte, no estado de Indiana 
(Estados Unidos), 856 habit. 

Scisciano. Pov. da provincia de Caserta (Italia), per- 
to de Marigliano, 2:062 babit. 

Scituate. Pov. do condado de Plymouth, no estado de 
Massachussets (Estados Unidos), a 33 kilom. §. E. de Bos- 
ton, 2:350 habit. 

— Pov. do condado de Providence, no estado de Rhode 
Island (Estados Unidos), a 16 kilom. S. O. de Providence, 
8:864 habit. Collegio. Manufacturas de lã e de algodão. 

Sclaigneaux. Pov. da provincia de Namur (Belgi- 
ca), perto de Namèche, 1:000 habit. Est. de cam. de ferro 
e de teleg. 

Sclayn. Pov. da provincia de Namur (Belgica), perto 
de Andenne, nas margens do Meuse, 2:030 habit. Igre- 
ja gothica de muito remota antiguidade. Exploração de 
pedra calcarea, hulha e barro para cachimbos. Fabricas de 
crizoes, telba e differentes objectos de barro ordinario, te- 
cidos de canhamo ; construcção de barcos ; fornos de cozer 
cal. 

Scolasse-sur-Sarthe (Saint). Pov. do departamen- 
to de Orne (França), a 40 kilom. de Alençon, 800 habit. 

Scoltenna. Rio da Italia. Nasce nos Alpes, atraves- 
sa a provincia de Modena e desagua no Panaro. 

Scombi. Vidê Scumbi. 

Scone. Pov. do condado de Perth (Escocia), a 3 kilom. 
N. de Perth, na margem esquerda do Tay, 2:448 habit. Dá- 
lhe celebridade um antigo palacio, que outr'ora foi resi- 
dencia dos reis da Escocia e ao qual se ligam muitas re- 
cordações historicas. Fabrica de branqueamento. 

Scoonte. Pov. do condado de Fife (Escocia), junto ao 
golfo de Forth, 2:364 habit. Teares. 

Scopelos. Vidê Skopelos. 

Scorbé-Clairvaux. Pov. do departamento de Vien- 
ne (França), a 10 kilom. de Châtellerault, 1:608 habit. Est. 
de cam. de ferro e de teleg. 

Scordia. Pov. da provincia de Catania (Italia), no 
valle de Siracusa, a 28 kilom. S. O. de Catania, 6:203 ha- 
bit. Est. teleg. 

Scorff. Rio da França. Nasce no departamento de Cô- 
tes-du-Nord, a 4 kilom. N. de Guéméné, banha o departa 
mento de Morbihan, formando uma pequena parte do limi- 
te entre elle e o de Finistêre, e dpois de banhar Pont- 
Scorft vae juntar-se ao Blavet, no porto de Lorient, depois 
de um percurso de 70 kilom. aproximadamente. E" navega- 
vel desde Pont-Scorff até a respectiva embocadura, n'uma 
extensão de 12:350 metros. 

Scorpio. Ilhota do archipelago das Jonias (Grecia), a 
E. de Santa Maura, a 38º 41' Lat. N. e 290 53' Long. E. 

Scorrano. Pov. da provincia de Lecce (Italia), perto 
de Nociglia, 1:851 habit. Est. teleg. 

Scorton. Pov. do condado de York (Inglaterra), per- 
to de Richmond, nas margens do Swale e á beira do cam. 
de ferro que condus de York a Berwick, 500 babit. Nas- 
cente de ugua mineral, 

Scorzé. Pov. da provincia de Veneza (Italia), perto 
de Mirano, 4:470 habit. 

Scotforth. Pov. do condado de Lancaster (Inglater- 
ra), perto de Lancaster, junto ao cam. de ferro de Preston, 
1:139 habit. eg 

Scotland. Condado na parte N. N. E. do estado de 
Missouri (Estados Unidos), á beira do Iowa e atravessado 

elos rios de Wyaconda, North Fabius e Middle Fabius. 

em 679 kilom. quad. de superficie e 10:670 habit. Capital 


prados. Sólo fertil e proprio para a creação de gado, pro- 
duzindo milho, trigo e aveia; fabrico de manteiga. 

Scotstawn. Pov. do condado de Monagham, na pro- 
viani de Ulster (Irlanda), a N. O. de Monagham, 710 

abit. 

Scott. Condado do estado de Virginja (Estados Uni- 
dos), vas margens do Tenessee, banhado pelos rios de 
Cliuch e de Holston, ao N. Tem 936 kilom. quad. de su- 
perficie e 13:036 habit. Capital Winfield-Scott. Territorio 
montanhoso. Sólo pouco fertil, produzindo milho, trigo e 
aveia. Industria desenvolvida ; fabrico de manteiga. Com- 
mercio activo. Carvão de pedra betuminoso e minerio de 
ferro em abundancia. 

— Condado do estado de Mississipi (Estados Unidos), 
na parte 5. central d'este estado, banhado pelos rios de 
Tuscalameta, Pearl e seus afluentes. Tem 906 kilom. quad. 
de superficie e 7:847 babit. Capital Hillsborough. Sólo 
arenoso e pouco fertil, e em grande parte coberto de pi- 
nheiraes, produzindo milho, algodão e arros. 

— Condado na parte O. do estado de Arkansas (Estados 
Unidos), banhado pelos rios de Fourche, La Fave e Petit 
Jean. Tem 1:313 kilom. quad. de superficie e 7:483 habit. 
Territorio accidentado. Sólo fertil e tambem proprio para 
creação de gado, produzindo milho, aveia e algodão; fabrico 
de manteiga. 

— Condado na parte N. N. E. do estado de Tennessee (Es- 
tados Unidos), nas margens do Kentucky, banhado pelos 
rios de Clear, Cumberland e Powell's. Tem 453 kilom. 
quad. de superficie e 4:054 babit. Territorio cortado pelas 
montanhas de Cumberland e em parte coberto de florestas. 
Sólo pouco fertil, produzindo milho e aveia; fabrico de 
manteiga. 

— Condado na parte N. do estado de Kentucky (Esta- 
dos Unidos), limitado pelo rio de Nortb-Elkborn, afluente 
do rio de Kentucky, bauhado tambem pelos de South- Elk- 
horn e Eagle. Tem 362 kilom. quad. de superficie e 11:607 
babit. Capital Georgetown. Territorio em parte plano e 
em parte montanhoso. Sólo extremamente fertil, produzin- 
do milho, aveia e feno. Exportação de gado de toda a es- 

ecie. 

P — Condado na parte S. E. do estado de Indiana (Esta- 
dos Unidos), banhado pelos rios de Graham’s e de White. 
Tem proximamente 272 kilom. quad. de superficie e 7:873 
habit. Capital Lexington. Territorio quasi plano, excepto 
na parte O., onde se encontram algumas montanhas. Sólo 
fertil, produzindo milho, trigo, aveia e feno. E” servido pelo 
cam. de ferro de Jeffersonville. 

— Condado do estado de Illinois (Estados Unidos), li- 
mitado a O. pelo rio d'este nome e atravessado pelos rios 
de Piume e Sandy. Tem 385 kilom. quad. de superficie é 
10:530 habit. Capital Winchester. Territorio quasi plano 
e em parte coberto de florestas. Sólo fertil, rico e bem cul- 
tivado, produzindo principalmente milho, trigo, aveia é 
feno; fabrico de manteiga. Exportação de carne salgada. 
O Illinois é navegavel por barcos de vapor. Minas de car- 
vão de pedra. 

— Condado do estado de Missouri (Estados Unidos), li- 
mitado a E pelo rio Missiesipi, que o separa do estado de 
Illinois, a O. pelo rio Castor e pelo lago d'este nome. Tem 
558 kilom. quad. de superficie e 7:313 habit. Capital Ben- 
ton. Territorio accidentado. Sólo assaz fertil, produzindo 
principalmente milho e aveia. Exportação de gado e de 
carne salgada. 

— Conado do estado de Iowa (Estados Unidos), nas 
margens do Illinois, limitado a E. e a 8. E. pelo rio Mis- 
sissipi e ao N. pelo rio de Wapeipinicon. Tem 679 kilom. 
quad. de superficie e 38:599 habit. Capital Davenport. Ter- 
ritorio accidentado. Sólo geralmente fertil e bem cultiva- 
do, produzindo milho, trigo e feno; fabrico de manteiga. 
Minas muito abundantes de carvão mineral. 

— Condado do estado de Minnecota (Estados Unidos), 
limitado a N. O. pelos rios Peters ou Minnesota e banhado 
tambem pelos de Vermilion e Cannon. Tem 1:025 kilom. 
quad. de superficie e 11:042 habit. Capital Shokapee. Ter- 
ritorio accidentado, cortado de prados e florestas. Sólo fer- 
til. Exportação de madeira. 

— Pov. do condado de Cortland, no estado de Nova York 
(Estados Unidos), 1:083 habit. 

— Pov. do condado de Luzerne, no estado de Pennsy 
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vania (Estados Unidos), a 37 kilom. N. E. de Wilkesbarre, 
1:132 habit. 

Scott. Pov. do condado de Wayne, no estado de Penan- 
sylvania (Estados Unidos), na extremidade do mesmo con- 
dado, 817 habit. 

— Pov. do condado de Adams, no estado de Ohio (Es- 
tados Unidos), 1:409 babit. 

— Pov. do condado de Brown, no estado de Ohio (Esta- 
dos Unidos), na parte central do mesmo condado, 1:070 
babit. 

— Pov. do condado de Marion, no estado de Ohio (Es- 
tados Unidos), 500 habit. 

— Pov. do condado de Sandusky, no estado de Ohio 
(Estados Unidos), na extremidade S. O. do condado, 1:274 
babit. 

— Pov. do condado de Montgomery, no estado de India- 
na (Estados Unidos), 1:111 habit. 

— Pov. do condado de Vanderburg, no estado de India- 
na (Estados Unidos), 1:677 babit. 

— Vidè Beresford. 

Scotter, Pov. do condado de Lincoln (Inglaterra), nas 
proximidades de Gainsborough, nas margens do Eau, 1:094 
habit. 

Scott's Head. Cabo na extremidade S. da ilha Do- 
minica (Antilhas inglezas), a 15º 15! Lat. N. e 520 24' 
Long. 

Scottsville. Pov. do condado de Albemarle, no esta 
do de Virginia (Estados Unidos), à 119 kilom. O. de Ri- 
chmond, na margem esquerda do rio de James, 5:994 ha- 
bit. A navegação do canal de James River é extremamen- 
te favoravel aos interesses commerciaes d'esta localidade. 

— Pov. do condado de Bibb, no estado de Alabama (Es- 
tados Unidos), a 45 kilom. E. S. E. de Tuscaloosa, 955 
habit. 

— Pov. capital do condado de Allen, no estado de Ken- 
tucky (Estados Unidos), a 223 kilom. 8. O. de Francfort. 

— Pov. do condado de Macoupin, no estado do Illinois 
(Estados Unidos), a 117 kilom. 8. E. de Galena, 1:440 
habit. 

Sicrabby. Pov. do condado de Cavan, na provincia de 
Ulster (Irlanda), 2:853 habit. 

Scranton. Cidade do condado de Luzerne, no estado 
de Pennsylvania (Estados Unidos), a 24 kilom. N. E. de 
Wilkesbarre, 35:092 babit. Ricas minas de hulha e de fer- 
ro. Commercio importante, facilitado por varias linhas fer- 
reas. Est. teleg. ` 

Sicriba. Pov. do condado de Oswego, no estado de No- 
va York (Estados Unidos), a 51 kilom. N. N. O. de Syra- 
cusa, 3:065 habit. 

Serignac. Pov. do departamento de Finistère (Fran- 
ga), a 45 kilom. de Châteaulin, 3:056 babit. Mina de 

erro. 

Seriven. Pov. do condado de York (Inglaterra), per- 
to de Knaresborough, nas margens do Nidd, 1:360 habit. 

— Condado do estado de Georgia (Estados Unidos), nas 
margens do rio Carolina do Sul, limitado a E. pelo rio de 
Savannah e a S. O. pelo rio de Ogeechee. Tem 815 kilom. 
quad. de superficie e 9:175 babit. Capital Sylvania. Terri- 
torio plano. Sólo arenoso e fertil, consistiudo principal- 
mente a producção em algodão, arroz, milho e batata. In- 
dustria desenvolvida. Commercio activo, exportação de ma- 
deira de pinho. Tanto o rio como o cam. de ferro dão facil 
accesso ao commercio. 

Scrivia. Rio da Italia. Desce da vertente N. dos Apen- 
ninos, na provincia e a 16 kilom. N. E. de Genova, entra 
na provincia de Alessandria e junta-se ao Pó, pela direi- 
ta, a 13 kilom. O. N. O. de Voguera, depois de um percurso 
de 78 kilom. Tem varios afluentes. 

ficroffa. Cabo projectado pela costa de Livadia (Gre- 
cia), a 38º 15' Lat. N. e 30º 22' Long. E., a S. E. e perto 
da embocadura do Aspropotamos. 

Serab Grass. Pov. do condado de Venango, no es- 
tado de Pennsylvania (Estados Unidos), a 39 kilom. 8. E. 
de Mercer, na margem direita do rio Alleghany, 997 babit. 
Est. teleg. 

Serubb. Ilha do grupo das Virgens, nas Antilhas Pe- 
quenas (America central), a 18º 22' Lat. Lat. N., perto e a 
E. de Tortola. 

ficambi. Rio da Tarquia europea. Nasce nos montes 
que ficam a O. do lago Ochrida e despeja-se no Adriatico, 


a 410 3! Lat. N., depois de um percurso de 222 kilom. apro- 
ximadamente, quasi sempre na direcção O. 

Scurcola. Pov. da provincia de Aquila (Italia), perto 
de Avezzano, 3:487 habit. 

Scutari. Lago da Albania (Turquia europea), ao N. e 
perto de Scutari, a 22 kilom. do Mar Adriatico, a 420 8 
Lat. N. e 28º 33' Long. E. Banha em grande parte o Mon- 
tenegro. Mede 60 kilom. de comprimento de N. a S. e8 
de largura. Atravessa por este lago o rio Moratcha, en- 
trando n'elle pela extremidade N. E. e saindo pela de 8. 
sob o nome de Boiana. . 

— Cidade fortificada da Albania (Turquia europea), a 
130 kilom. de Ragusa, perto da confluencia do Drinassi e 
do Boiaoua e ao S. do lago de Seutari, 20:000 babit. Séde 
de bisp. catholico. Residencia de um pachá. Ainda hoje 
existe a famosa fortaleza que antigamente a defendia e 
parte das muralhas. Todavia a cidade não possue monu- 
mento algum antigo verdadeiramente interessante. O 
bairro mas antigo e mais animado é o do commercio ou 
do Bazar, ao pé da cidadella, com um vasto basar cober- 
to. A cidade oriental parece mais uma cidade de pro- 
prietarios abastados e ociosos do que uma cidade com- 
mercial. Consiste em uma agglomeração confusa de casas, 
rodeadas de jardins, todas cingidas de muros elevados, 6 
fendidas de seteiras. Ha ali 13 praças, tendo umas ao cen- 
tro cemiterios, outras mesquitas, outras grupos de arvoredo. 
A parte da cidade que fica proxima ao rio é sujeita a fe- 
bres paludosas ; o resto é mais salubre e é ahi que residem 
os consules de Inglaterra, França, Russia e Austria. O fa- 
brico de armas e de pannos de algodão constitue a indus- 
tria local. ; 

A posição topographica de Scutari torna esta cidade 
muito adaptada a0 commercio, pois não só está em com- 
manicação com o Adriatico por meio do Boiana, que é na- 
vegavel por navios cujo calado de agua não exceda a 3 me- 
tros, mas é o entreposto dos portos de Antivari, Dulci- 
gno e Alessio, onde as suas embarcações vão buscar os 
productos que descem pelo Drin e os levam aos montanhe- 
zes em permutação de lãs, cereaes, madeiras de construc- 
ção e de tinturaria. O commercio de importação tem prin- 
cipalmente por objecto pannos de lã, procedentss da Fran- 
ça e da Allemanha; ferro em barra, estanho, pregos e 
chumbo da Hespanha; papel, assucar e café, tecidos fran- 
cezes e inglezes e courama de Buenos Ayres; e velludos. 
A exportação diz respeito principalmente a lã, seda, pelles 
de carneiro, de cordeiro e de coelho, cera e madeira para 
tinturaria. Os arredores são muito interessantes e pittores- 
cos. Est. teleg. 

— Cidade da Anatolia (Turquia asiatica), a 41º 2! Lat. 
N. e 38º 9' Long. E., junto ao canal de Constantinopla, em 
frente da cidade d'este nome, da qual é considerada um 
arrabalde. Tem 50:000 a 70.000 habit. Eleva-se em amphi- 
theatro no .declive de differentes collinas, e a casaria, os 
estabelecimentos de banhos, as mesquitas e os minaretes 
d'ellas por entre o arvoredo, dão-lhe uma feição extre- 
mamente pittoresca. Um verdadeiro cinto de jardins e 
de quintas fórma-lhe em redor um quadro delicioso. As 
ruas são mais largas do que as de. Constantinopla, melhor 
orientadas e apresentam grande movimento. A maioria 
das casas são pintadas de vermelho. Os monumentos mais 
importantes d'esta cidade são: 3 mesquitas principaes, 
todas muito interessantes sob o duplo ponto de vista 
historico e archeologico, o palacio do pachá governador, 
os quarteis, o cemiterio que passa por ser um dos mais gran- 
diosos do Oriente, e a fonte monumental que aformoseia a 
praça principal. 

Scutari é o ponto de reunião onde costumam formar-se 
as caravanas que se destinam Á Armenia e á Persia, e a 
1.º estação das tropas turcas na Asia. A industria sericola, 
muito importante em Scutari, o fabrico de estofos de algo- 
dão e o cortume de sola, constituem os principaes ramos 
da industria local. E' tambem o entreposto das mercado- 
rias da Asia e sustenta muito activo commercio com Cons- 
tantinopla, cuja fundação, se por um lado lhe diminuiu a 
importancia que até então havia tido, tambem em compen- 
sação lhe trouxe nova garantia de prosperidade e lhe im- 
primiu grande movimento commercial que ainda até hoje 
não affrouxou. 

Sey. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Allemanha), 
a 5 kilom. de Metz, 711 babit, 
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Scylla. Rochedo afamado na antiguidade como peri- 
goso para a navegação, no Mar Thyrrheno, perto do sitio 
onde está hoje a cidade do mesmo nome. 

— Cidade da provincia de Reggio di Calabria (Italia), 
a 17 kilom. N. N. E. de Reggio, perto do Mar Tyrrheno e 
do rochedo de Scylla, 7:448 babit. E' protegida por um 
forte, está n'uma situação excellente á entrada do golfo, 
pelo que fórma um porto militar de grande importancia. Ma- 
nufacturas de seda. Commercio maritimo. Pesca activa. Nos 
arredores, vinhos muito estimados Est. teleg. i 

Seyros. Ilha do Archipelago (Grecia), a 38º 50' Lat. 
N. e 330 43' Long. E., a E. de Eubea. Faz parte da nomar- 
chia d'este ultimo nome. Mede 26 kilom. de comprimento 
de N. U. a S. E. e 11 de largura. Tem por capital a pov. 
do seu nome. Na costa O. offerece uma larga enseada e tem 
um porto na costa S. O. Superficie desigual e coberta de ro- 
chedos escalvados e cortados a pique. Nos valles produz o 
sólo trigo, vinho e pastagens em que se criam carneiros e 
cabras. 

— Pov. da nomarchia de Eubea (Grecia), na costa S. O. 
da ilha do seu nome, 2:176 habit. Séde de bisp. grego. 

Sdili (Grande). Ilha de Archipelago (Grecia), a 370 25! 
Lat. N. e 34º 23' Long. E., perto e a S. O. de Mykoni. Faz 
parte da nomarchia das Cyclades Septentrionaes. Antigui- 
dades. 

Sé. Pov.. de Portugal nas freg. de Caldellas (conc. da 
Feira), Moimenta do Douro e Unhão. 

Sea Lion. Ilhota do Oceano Atlantico, a S. E. da ilha 
de Falkland Oriental (America), a 52º 25! Lat. S. e 490 52' 
Long. O. 

— View Hill. Montanha da Nova Galles do Sul (Aus- 
tralia), a 31º 25! Lat. S. e 161º 13' Long. E. Tem de alti- 
tude cerca de 2:000 metros. Está comprehendida no condado 
de Ayr. 

— Wolves. Ilhotas no golfo de S. Lourenço (Ameri- 
ca do Norte), perto da costa O. da ilha de Cape Breton, a 
46º 24' Lat. N. e 52º 8! Long. O. 

Seabrook. Pov. do condado de Rockingham, no es- 
tado de New Hampshire (Estados Unidos), a 65 kilom. S. E. 

roximamente de Concord, perto do Oceano Atlantico e á 

eira do cam. de ferro Eastern, 1:609 habit. 

Seacroft. Pov. do condado de York (Inglaterra), per- 
to de Whitkirk, 1:220 babit. 

Seaford. Pov. do condado de Sussex (Inglaterra), a 
17 kilom. 8. E. de Brighton, á beira de um ramal do cam. 
de ferro do Sul, junto ao canal da Mancha, onde tem um 

orto de commercio outr'ora muito florescente, 1:357 ha- 
bit. E' defendida por baterias. Banhos do mar muito pro- 
curados. Est. teleg. 

— Pov. do condado de Sussex, no estado de Delaware 
(Estados Unidos), a 68 kilom. S. O. de Dover, na extremi- 
dade do cam. de ferro que conduz de Dona a Seaford, 3:699 
babit. Est. teleg. 

Seaforth. Ilhota no canal do seu nome, na ilha de Le- 
wis (Escocia), a 58º Lat. N. e 2º 25' Long. E. 

— Pov. do condado de Lancaster (Ingiaterra), perto de 
Litberland, á beira do Oceano, do canal de Leeds e do cam. 
de ferro de Southampton, 925 habit. Banhos do mar muito 
concorridos. 

— (Loch). Braço de mar da Escocia, a 57º 58' Lat. N. e 
2% 98! Long. E., na costa 8. E. da ilha Lewis, uma das He- 
brides. Separa em parte a ilha Lewis propriamente dita da 
piniosula de Harris. Tem 12 kilom. de extensão e 4 de lar- 

ura. 
F Seaghos. Pov. do condado de Armagh, na provincia de 
Ulster (Irlanda), na margem do Bann, 11:230 habit. 

Seaham. Pov. do condado de Durham (Inglaterra), 
perto de Easington, á beira do canal da Mancha e do cam. 
de ferro de Durham, 2:802 habit. Está ligada por cam. de 
ferro aos altos fornos de Hetton. Est. teleg. 

Seahorse. Ilha do Oceano Árctico, a S. E. de Spitz- 
berg. Vidé Hope. 

Seal. Ilha da babia de Fundy (Canadá), a 43º 24! Lat. 
N. e 56º 50' Long. O., a 26 kilom. O. do cabo Sable, perto 
do litoral da Nova Escocia. E’ rodeada de rochedos e ban- 
cos de areia. i 

— Ilha do Ocesno Pacifico austral, na Polynesia (Ocea- 
nia), a 26º 36' Lat. S. e 96º 26! Long. O., a E. da ilha de 
Pâques. 

— Ilhota do Oceano Pacifico, perto da costa S. E. da 


Australias (Oceania), a N. E. do promontorio de Wilson, a 
380 57' Lat. S. e 155º 48' Long. E. 

Seal. Ilhota das Pequenas Antilhas (America central), 
a N. O. de Anguilla, a 180 17! Lat. N. e 54º 9' Long. O. 

— Tlbotas do rio de S. Lourenço (Canadá), a 47º 15' Lat. 
N. e 61º 17' Long. O. 

— Rio da Neva Galles do Sul (Australia). Nasce ao N. 
do lago de Moss e lança se no Mar de Hudson, a 68 kilom. 
N. da embocadura do Churchill, após um percurso de 270 
kilom. na direcção E. N. E. 

— Lugo na peninsula de Labrador (Canadá), a 56º Lat. 
N. e 620º 2! Long. O. 

— Pov. do condado de Pike, no estado de Ohio (Estados 
Unidos), na parte S. E. do condado, 1:451 habit. 

— Pov. do condado de Kent (Inglaterra), perto de Se- 
venoaks, 1:690 habit. 

— Pov. do condado de Leicester (Inglaterra), perto de 
Ashby-de-la-Zouch, nas margens do Mease e á beira do 
canal de Ashby-de-la-Zouch, 1:240 habit. 

Sealer's Cove. Enseada na costa S. E. da Australia, 
na Nova Galles do Sul (Oceania), a 39º 5' Lat. 8. e 155º 38' 
Long. E., a N. E. do promontorio Wilson. Oferece muita 
segurança. 

Sealkote. Pov. da provincia de Punjab (India bri- 
tannica), perto de Amritsur, a 320 26! Lat. N. e 830 42! 
Long. E., 25:337 habit. 

Seamer. Pov. do condado de York (Inglaterra), 
pno de Bcarborough, á beira do cam. de ferro, 1:7568 

abit. 

seann Bheinn. Ilhota do archipelago das Hebrides 
(Escocia), a 58º 17! Lat. N. e 2º 13' Long. E. . 

Seapan. Lago do estado de Maine (Estados Unidos), 
perto da fronteira do Canadá, a 46º 32! Lat. N. e 590 9! 
Loug. O. 

Seapatrich. Pov. do condado de Down, na provincia 
de Ulster (Irlanda), á beira do rio Bann, 9:722 babit. Fa- 
bricas de pannos de linho e de pannos de lã. 

Seara. Pov. de Portugal nas freg. de Armil, Arões (8. 
Romão), Barrô (conc. de Rezende), Bico (conc. de Conra), 
Caldellas (cone. de Guimarães), Calheiros, Carreira (conc. 
de Villa Nova de Famalicão), Uhavão, S. Christovão de 
Nogueira, Concieiro, Crus, Esmoriz, Este (8. Pedro), Fafe, 
Friande, Frossos (conc. de Braga), Godim, Godinhaços, 
Lage, Lanhezes, Lordello (conc. de Guimarães), Loureira, 
Luzio, Magrellos, Moldes, Monte (conce. de Terra do Bou- 
ro), Nogueiró, Oliveira do Douro (conc. de Villa Nova de 
Gaia), Ovelha do Marão, Poiares (conc. de Peso da Regoa), 
Pousa, Rezende (conc. de Rezende), Rio Caldo, Salto, Se- 
queiró, Serdedello, Sub Portella, Valença (cone. de Va- 
lença) e Victorino dos Piães. 

— (S. Mamede). Freg. do cone. e com. de Ponte do Lima, 
dist. de Vianna do Castello, arceb. de Braga (Portugal), 
286 habit. A igreja parochial, situada na estrada de Bon: 
te do Lima para Darque, a 2 kilom. da margem esquerda 
do rio Lima, dista 5 kilom. da cabeça do conc. 

— Velha (Sant'lago). Logar e freg. do conc. e com. 
de Chaves, dist. de Villa Real, arceb. de Braga (Portugal), 
358 babit. O logar, situado na estrada real de Bragança 
para Chaves ea 7 kilom. da margem esquerda do rio Ta: 
mega, dista 8 kilom. da cabeça do conc. 

Searas. Pov. de Portugal nas freg. de Campello (cone. 
de Figueiró dos Vinhos), Carvalhosa (conc. de Marco de 
Canavezes) e Landim. 

Searcy. Condado na parte N. do estado de Arkansas 
agir Unidos), atravessado pelos rios de Buffalo e W hite. 

em 1:404 kilom. quad. de superficie e 5:614 babit. Capi- 
tal Lebanon. Territorio montanhoso. Sólo fertH, produzin- 
do milho, aveia e trigo. Numerosas florestas. Est. teleg. 

— Cidade capital do condado de White, no catado de 
Arkansas (Estados Unidos), a 75 kilom. N. E. de Little- 
Rock, 874 habit. 

Searsport. Pov. do condado de Waldo, no estado de 
Maine (Estados Unidos), a 75 kilom. S. E. de Augusta, jun-' 
to á bahia de Penobscot, 1:418 babit. Est. teleg. 

Seasalter. Pov. da condado de Kent (loglaterra), 
perto de Blesn, junto ao canal da Mancha, 1:379 habit. 

seaton. Pov. do condado de Devon (Inglaterra), per- 
to de Axzxminister, na embocadura do Axe, junto ao canal 
da Mancha, 2:155 habit. Banhos do mar muito frequenta- 
dos. Est. teleg. i 
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eaten Carew. Pov. do condado de Durham (Ingla- 
terra). perto de Stranton, junto ao cam. de ferro de Clarence 
e do Mar de Irlanda, 1:053 habit. Banhos do mar. Est. teleg. 

— Delaval. Pov. do condado de Northumberland (ln- 
glaterra), perto de Tynemouth, junto ao Mar do Norte, 
2:620 habit. Altos fornos. Fabrica de productos chimicos. 
Banhos do mar muito procurados. 

Sehbadelhe (S. Lourenço). Logar e freg. do conc. e 
com. de Villa Nova de Fozcoa, dist. da Guarda, bisp. de 
Lamego (Portugal), 479 habit. O logar, situado a 2 kilom. 
da mergem direita da ribeira Teja e a 10 da margem es- 
querda do rio Douro, dista 17 kilom. da cabeça do conc. 

— da Serra (Santa Margarida). Logar e frez. do 
conc. e com. de Trancoso, dist. e bisp. da Guarda (Portu- 
gal), 397 babit. O logar, situado entre duas serras, dista 15 
kilom. da cabeça do conc. i 

Sebago. Pov. do condado de Cumberland, no estado 
de Maine (Estados Unidos), 803 babit. Est. teleg. 

Sebal Grande (S. Pedro). Logar e freg. do conc. de 
Condeixa a Nova, com., dist. e bisp. de Coimbra (Portugal), 
1:917 babit. O logar, situado em uma campina, entre o rio 
dos Mouros e um seu afluente, dista 4 kilom. da cabeça do 
conc. 

— Pequeno. Pov. da freg. do Sebal Grande, conc. de 
Condeixa a Nova (Portugal). 

Sebares (San Pedro). Pov. da provincia de Oviedo 
(Hespanha), nas margens do Sella, 1:780 habit. 

Sebastiao. Condado do estado de Arkansas (Estados 
Unidos), limitado ao N. pelo rio de Arkansas. Tem 1:245 
kilom. quad. de superficie e 12:940 habit. Capital Green- 
wood. Territorio montanhoso. Sólo fertil e proprio para a 
creação de gado. Minas de carvão. 

— (San). Cidade fortificads, capital da provincia de Gui- 
puzcos (Hespanba), a 43º 19' Lat. N. e 7º 8! Long. E., a 
62 kilom. N. O. de Pamplona, n'uma ilhota do golfo de Bis- 
caia, que está em communicação com o continente por uma 

onte de madeira, 21:355 habit. Defendem-n'a uma forta- 
eza, diversas baterias e elevadas muralbas banhadas pelo 
mar. No interior é bem edificada e contém alguns bellos 
edificios, entre outros os da Plaza Nueva, um pequeno thea 
tro, 2 hospitaes, a igreja de Santa Maria e diversos con- 
ventos. Da ruina em que o cerco e o bombardeamento de 
1813 a deixaram, poucos edificios escaparam. A fortale- 
sa ou cidadella occupa o tôpo do monte Orgullo. O por- 
to fica justamente ao sopé d'este monte e offerece seguro 
abrigo aos navios, mas não é accessivel senão na enchente, 
e desde certo tempo tem perdido maito da antiga impor- 
tancia. O ancoradouro na bahia offerece alguns perigos, e 
. por isso os navios lhe preferem quasi sempre a emboca- 
dura do Urrumea, na outra vertente do monte Orgullo. 

A industria de San Sebastian consiste no fabrico de cor- 
das e cabos, papel, pannos de linho, licores estimados e no 
cortume de sola. O commercio tem por objecto a importa- 
ção de azeite, peixe, ferro, linho, madeira de tinturaria, te- 
cidos de seda, tecidos de lã, sinco e tabaco; e a exportação 
em cacau, café, sabão e vinho. 

Primitivamente denominava-se esta cidade Izurun ; e só 
no seculo 1x foi que principiou a apparecer o nome de San 
Sebastian que actualmente se lbe dá. Não obstante a im- 
portancia crescente do seu porto, conteve-se por muito 
tempo a cidade dentro de uma especie de quadrilatero de 
muralhas, que ibe circumscreviam e restringiam o espaço 
ao sopé do monte Orgullo. A demolição dos antigos muros, 
recentemente decretada, dará consideravel extensão a esta 
cidade que ao presente atravessa um singular periodo de 
transição, pois que a antiga já deixou de existir e a nova 
ainda não existe, comquanto estejam traçados já os respe- 
ctivos planos. 

— — Cidade do estado de Caracas (Venezuela), a 124 
kilom. 8. O. de Caracas, 5:000 habit. 

— — Pov. do estado de Cinaloa (Mexico), a 155 kilom. 
N. E. de Mazatlan. 

— — Pov. capital da ilha de Gomera, no archipelago 
das Canarias (Hespanha), na costa E. da ilba, entre 3 mon- 
tanhas, 2:400 habit. Residencia de um governador militar. 
Bom porto defendido por 2 fortalezas e por 1 torre, onde, 
por occasião do descobrimento da America, se depositavam 
as riquezas d'esta parte do mundo. Tem fabricas de tafe- 
tás e de meias de seda produzida na ilhs. Pesca activa. 
Commercio de cabotagem com Teneriffe. 


Sebastian (San). Cidade da republica de Guatemala 
(America central), perto de Cayotenango, 3:200 habit. 

— — Cidade da republica de Gustemala (America cen- 
tral), perto de Gueguetenango, 2:900 habit. 

— — Canal ou estreito no archipelago da Terra de Fogo 
(America meridional), a 530 30' Lat. S. e 60º Long. E. 
Mede 120 kilom. de E. a O. e 20 de largura, e faz com- 
municar o estreito de Magalhães com o Oceano Atlantico. 

— de Buenavista (San). Cidade do estado de Cau- 
ca (Colombia), a 256 kilom. S. S. O. de Carthagena, sobre 
a ponta Arens, á entrada do golfo de Darien. Foi outr'ora 
muito importante, mas está hoje decaida. 

— de tos Reyes (San). Pov. da provincia de Madrid 
(Hespanha), a 20 kilom. de Madrid, perto de Colmenar 
Viejo, 1:208 habit. , 

Sebastiania. Agencia de correio na provincia do 
Rio de Janeiro (Brazil). 

Sebastianna. Rio da provincia do Rio de Janeiro 
(Brazil), affluente da margem direita do Paquequer Pe- 
queno. 

— Parochia da provincia do Rio de Janeiro (Brazil), no 
municipio e a O. S. O. de Nova Friburgo. Tem 1:828 ha- 
bit. livres e 548 escravos, com 337 fogos. Orago Nossa Se- 
nhora da Conceição do Ribeirão. 

Sebastiano (San). Pov. da provincia de Napoles 
(Italia), ao pé do Vesuvio, 2:122 habit. Frutas e vinho ex- 
cellente. - l 

— — Pov. da provincia de Alessandria (Italia), a 8. E. 
de Tortona, 892 habit. 

— — Pov. da provincia de Turin (Italia), proximo de 
Casalborgone, perto da margem direita do Pó, 2:486 babit. 

Sebastiansbach. Pov. da provincia de Bohemia 
(Austria). 1:748 habit. 

Sebastiansberg. Cidade da provincia de Bohemia 
(Austria), perto de Saatz, junto á fronteira da Saxonia, 
1:628 babit. Minas de estanho e de prata. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. Tambem se escreve Basberg. 

Sebastião. Fazenda da provincia do Rio de Janeiro 
(Brasil), no municipio de Theresopolis. 

— (S.). Pov. da Portugal nas freg. de Cabreiro, Canellas 
(cone. de Penafiel), Cintra (Santa Maria e 8. Miguel), Co- 
vas (conc. de Villa Nova da Cerveira), Enxara do Bispo, 
Figueiredo (cone. de Amares), Gandra (conc. de Ponte do 
Lima), Gondarem, Leça de Balio, Palmeira (cone. de Bra- 
ga), Penha Longa, Prado (Santa Maria), Rio Tinto (conce. 
de Gondomar), Seixas (conc. de Caminha), Tavora (S. Vi- 
cente e Villa Boa ae Quires. 

— — Cidade capital da provincia de Moçambique (Afri- 
ca portugueza oriental). Vidê Moçambique (S. Sebastião). 

— — Cabo na costa do dist. de Inhambane, provincia 
de Moçambique (Africa portugueza oriental), a E. da ba- 
hia de Inbambane e ao S. das ilhas Basaruto. E’ de con- 
sideravel altura, muito coberto de matto, e fórma na cos- 
ta o limite entre os dist. de Sofalla e de Inhambane. 

— — Ponta da costa da ilha de S. Thomé, da provincia 
de S. Thomé e Principe (Africa portugueza occidental). 
Fórma o extremo S. da bahia de Anna de Chaves e tem 
erigida uma fortaleza ainda em bom estado e que tambem 
tem o nome de S. Sebastião. 

— — Villa e freg. do conc., dist., bisp. e com. de Angra, 
na ilha Terceira, do archipelago do Açores (Portugal). Fica 
em terreno plano cercado de altas montanhas, a quasi 2 ki- 
lom. do mar e cerca de 12 E. da eidade de Angra do He- ' 
roismo. Na freg. encontra-se o melhor barro dos Açores e 
foi outr'ora notavel ali a cultura do pastel e do tabaco. * 
Hoje cultivam-se legumes e alguns cereses. A freg. tem 
1:725 habit. e formava com a de Porto Judeu um conc. que 
foi supprimido em 1855 e tinha o nome de 8. Sebastião. A 
villa foi fundada em 1503. 

— — Ponta na costa da ilha Terceira, archipelago dos 
Açores (Portugal). Fórma o extremo E. da babia de Angra 
do Heroismo. 

— — Ilha da provincia de 8. Paulo (Brazil), proximo 
da costa N., a 100 kilom. E. da cidade de Santos. E' de fór- 
ma quasi triangular, tendo 24 kilom. na sua maior largura. 
Em muitos pontos do litoral é elevada e cortada a prumo, 
formando diversos ancoradouros bastante fundos. E' muito 
fertil e povoada. Fórma com o continente um extenso canal 
que dá abrigo seguro ás embarcações de qualquer lotação. 
À sua extremidade mais saliente a E. é a ponta de Sape- 
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tuba ea S. E. a da Sella, que se acha a 23º 57! Lat. 8. e 
36º 15! Long. O. A principal pov. é Villa Bella. 

Sebastião (S.). Fazenda da provincia do Rio de Ja- 
neiro (Brazil), no municipio de Cantagallo. 

— — Fazenda da provincia do Rio de Janeiro (Brasil), 
no municipio de Nova Friburgo. 

— — Pov. da provincia dus Alagoas (Brazil), na mar- 
gem esquerda do rio S. Francisco, no municipio de 
Traipú. 

— — Pov. da provincia da Bahia (Brazil), no municipio 
de Camamú. 

— — Pov. da provincia do Ceará (Brazil), no municipio 
de S. Bernardo das Russas. 

— — Pov. da provincia do Maranhão (Brazil), no muni- 
cipio de Itapicuru-merim. 

— — Pov. da provincia do Maranhão (Brasil), no muni- 
cipio da Manga. 

— — Pov. da provincia de Minas Geraes (Brazil), no 
municipio de Itajubá. 

— — Pov. da provincia de Minas Geraes (Brazil), no 
municipio e a E. N. E. da cidade de Marianna. 

— — Pov. da provincia de Minas Geraes (Brazil), a S. E. 
de Patrocinio. 

— — Pov. da provincia de Minas Geraes (Brazil), na 
margem direita do rio das Mortes, em frente do porto do 
Mendes, no municipio de Tamanduá. 

— — Pov. da provincia do Rio Grande do Norte (Bra- 
sil), no municipio de Assú. 

Pov. da provincia do Rio Grande do Norte (Brazil), 

no municipio de Mossoró. 

— — Pov. da provincia do Rio de Janeiro (Brasil), ns 
com. de Vassouras. Agencia de correio. Tambem é conhe- 
cida por S. Sebastião do Rio Bonito. 

— — Parochia da provincia do Rio de Janeiro (Brazil), 
Da com. e municipio de Campos. Tem 6:764 babit. livres e 
3:282 escravos, com 1:075 fogos. Tambem é conhecida por 
S. Sebastião de Goitacazes. 

— — Villa e municipio da provincia de S. Paulo (Bra- 
sil), na extremidade da peninsula que fica fronteira á ilha 
de igual nome, a 23º 48' Lat. 8. e 360 24! Long. O. Tem 
2:185 babit. livres e 642 escravos. O seu porto é fundo. E" 
pov. de algum commercio e serve de entreposto ao do ser- 
tão. O estabelecimento do porto é ás 3 horas. E' cabeça 
de com. judicial de 1.º entrancia e de collegio eleitoral. 
Agencia de correio. 

— da Boa Vista (S.). Pov. e agencia de correio da 
provincia do Pará (Brasil). Vidê Boa Vista. 

Villa e municipio da provincia de 8. Paulo 
(Brasil), proximo das cabeceiras do rio Jaquary-mirim, na 
fronteira E. da provincia, a N. E. da cidade de Mogy-mi- 
rim. Tem 2:837 babit. livres e 1:097 escravos. - 

— da Feira (8. Sebastião). Logar e freg. do conc. e 
com. de Oliveira do Hospital, dist. e bisp. de Coimbra 
\Eortmgal), 253 habit. O logar, situado na margem direita 

o rio Alva, dista 7 kilom. da cabeça do conc. Ponte sobre 

o rio Alva. 

— da Matta (S.). Parochia da provincia de Minas Ge- 
raes (Brazil), no municipio de Muriahe. Tem 2:706 babit. 
livres e 570 escravos. 

— da Parahyba (S.). Parochia da provincia de Mi- 
nas Geraes (Brazil). Vidê Joannezia ou Parahyba do Mat- 
to Dentro. 

— da Pedreira (S.). Fazenda da provincia do Rio 

. de Janeiro (Brazil), no municipio de Pirahy. 

— da Posse (S.). Pov. da provincia do Rio de Jauei- 
ro (Brasil). 

— da Tijuca (8.). Villa e municipio da provincia de 
Santa Catharina (Brazil), proximo da margem esquerda e na 
fos do rio Tijucas Grandes. Tem 3:751 habit. livres e 550 
escravos, com 603 fogos. Orago S. Sebastião da Foz do Ti- 
jucas Grandes. Collegio eleitoral. 

— da Ventania (S.). Parochia da provincia de Mi- 
nas Geraes (Brazil), no municipio de Passos e a S. E. d'es- 
ta cidade. Passa-lhe proximo o rio da Conquista, afluente 
do Grande. Tem 3:416 habit. livres e 772 escravos. 

.— das Caixas. Pov. da provincia de Paraná (Bra- 
zil), no municipio de Curitiba. 

— das Lages (S.). Parochia da provincia de Minas 
Geraes (Brasil), no municipio de S. José da Pedra dos An- 
gicos. 


Sebastião de Araruama (S.). Parochia da pro- 
vincia do Rio de Janeiro (Brazil). Vidê Araruama. 

— de Correntes (S.). Parochia e agenciade cor- 
reio da provincia de Minas Geraes (Brazil). Vidô Cor- 
rentes. 

— Goitacazes (S.). Parochia da provincia do Rio de 
Janeiro (Brazil). Vidé Sebastião (S.). 

— de Itabapoamna (S.). Parochia da provincia do 
Rio de Janeiro (Brazil), no municipio de 8. João da Bar- 
ra, na margem direita é proximo da foz do rio Itabapoan- 
na. Tem 2:050 habit. livres e 1:504 escravos, com 376 fogos. 

— de Pasné (5.). Parochia da provincia da Bahia 
(Brazil). Vidê Cabeceiras de Passé. 

— do Alleado (S.). Pov. da provincia de Minas Ge- 
raes (Brazil), no municipio de Caldas. 

— do Atlemão (S.). Parochia da provincia de Goyaz 
(Brazil), na com. e municipio de Goyas. Tem 1:206 habit. 
livres e 104 escravos. 

— do Alto (S.). Parochia da provincia do Rio de Ja- 
neiro (Brasil), no municipio de Santa Maria Magdalena, 
a N. O. d'esta villa, entre os rios Grande e Negro. Tem 2:986 
habit. livres e 3:141 escravos, com 603 fogos. Agencia de 
correio. Est. de cam. de ferro. 

— do Areado (S.). Parochia da provincia de Minas 
Geraes (Brazil). Vidè Areado. 

— do Coração de Jesus (S.). Pov. da provincia 
de Minas Geraes (Brazil), no municipio de Formiga. 

— do Curral (S.). Pov. da provincia de Minas Geraes 
(Brasil), no municipio de Tamanduá. Tambem é conhecida 
pelo nome de Curral. 

— do Forte (S). Villa da provincia de Goyaz (Bra- 
sil). Vidê Forte. 

— do Paraiso (S.). Cidade e municipio da provincia 
de Minas Geraes (Brazil), a O. N. O. de Jacuby. T'em 6:076 
habit. livres e 1:540 escravos. Collegio eleitoral. Agencia 
de correio. i 

— do Porto dos Mendes (S.). Pov. da provincia 
de Minas Geraes (Brazil). Vidè Porto dos Mendes. 

— do Pouso Alegre (S.). Parochia da provincia de 
Minas Geraes (Brazil). Vidê Pouso Alegre. 

— do Ribeirão Preto ($S.). Villa da provincia de 
S. Paulo (Brazil). Vidê Ribeirão Preto. 

— do Rio Abaixo (S.). Pov. da provincia de Minas 
Geraes (Brazil), no municipio de 8. João de El-Rei. Mi- 
nas. 

— do Rio Bonito (S.). Pov. da provincia do Rio de 
Janeiro (Brazil). Vidê Sebastião (S.). 

— do Rio de Janeiro. Cidade capital do imperio 


do Brasil, na margem O. da bahia de Nictheroy, de Gua- . 


uabara ou do Rio de Janeiro, a pequena distancia do Ocea- 
no. Está edificada sobre varios morros, ofterecendo, vista 
da bahia, um conjuncto agradavel e alegre. Os principaes 
morros sobre que assenta são os do Castello, Gloria, The- 
reza, S. Bento, Senado e Santo Antonio. Prolonga-se do 8. 
para O. desde Botafogo até á ponta do Calabouço, de- 
pois para N. O. até ao arsenal de marinha e em seguida 
para O. até 8. Christovão, côntornando toda a bahia desde 
a citada enseada de Botafogo até á ponta do Cajú. A sus 
face principal está voltada a N. E. e N., estendendo -se-lhe 
na frente a magestosa bahia semeada de numerosas e ver- 
dejantes ilhas. 

Edificada nas margens da vasta bahia de Nictheroy, 
quasi ao centro do litoral da America meridional, n'ums 
posição excellente e com um porto admiravel, accessivel 
sempre aos maiores navios, a cidade de S. Sebastião adqui- 
riu desde os primeiros tempos uma grande importancia, 
tornando-se & primeira praça commercial d'aquèbllas para- 

ens. 

; A entrada da bahia e por conseguinte a do porto do Rio 
de Janeiro é constituida por dois canaes desiguaes, forma- 
dos pela ilha da Lage. O maior, entre esta ilha e a ponta 
de Santa Cruz, tem 900 metros de largura; o menor é limi- 
tado pela ilha da Lage e o morro de S. João. O primeiro, 
pela sua profundidade, que é de 52 metros em frente da 
fortaleza de Santa Cruz, é o unico praticavel. O segunde, 
é estreito e perigoso não só pelos numerosos recifes de 
que é semeado, como pela forte arrebentação das aguas. 
Ö fundo d'estes canaes é, em geral, de rocha e areia, € 
n'alguns sitios de lodo. 

Entrando-se na bahia pelo canal de Santa Crus, encon- 
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tra-se como que uma outra bahia mais pequena, limitada 
ao N. pela ilha das Cobras e pela ponta da Armação. E' na 
parte O. d'esta pequena bahia que está assente a cidade, 
que se estende d'este lado até ao morro de S. Bento, pro- 
longando-se em seguida para O. até 8. Christovão. 

À costa, n'esta parte da bahia, é pouco elevada, com bel- 
las praias. São estas a partir da agradavel enseada de Bo- 
tafogo, as do Flamengo, Pedro I, Gloria e Santa Luzia. 

Em frente da barra acham-se as ilhas Redonda e Rasa. 
N'esta ultima está o pharol de igual nome, de luz branca 
e vermelha, de eclipse de 5’ e que se avista de 22 a 25 
kilom. de distancia. Na ponta de Santa Crus, extremidade 
E. da barrs, está o pharolim d'aquelle nome, de luz verme- 
Jha fixa e de mais de 9 kilom. de alcance. A illaminação da 
bahia consta, entrando a barra, de um pharolim com lus ver- 
melha e fixa, e á altitude de 18 metros, situado na extre- 
midade E. da fortaleza ds ilba de Villegaignon, e de um pha- 
rolete, na ponta do Calabouço, no arsenal de guerra, com 
luz de côr verde do lado que olha para a barra ao sul e luz 
vermelha do lado que olha para o interior da bahia situa- 
da ao N. 

Os navios que entram a barra passam em frente da 
fortaleza de Santa Cruz, onde têem de fornecer as indica- 
ções necessarias com relação á sua procedencia, nome, dias 
de viagem, as quaes são logo transmittidas para a cidade, 
e proximo da fortaleza e ilha de Villegaignon recebem as 
visitas de policia do porto, sanitaria e de alfandega. As 
embarcações de commercio ancoram proximo da ilha dos 
Ratos ou a O. da das Cobras. Os navios de guerra ficam ge- 
ralmente entre Villegaignon e Gragoatá. 

A maior amplitude da maré nas aguas vivas é de 17,20, 
elevando se nas marés equinociaes a 27,20. Na barra o tem- 
po de enchente e de vasante é de 5 horas e 58 minutos com 
o intervallo de 14 minutos. O estabelecimento do porto é, 
em geral, ás 8 boras da tarde; mas, em virtude das cons- 
tantes alterações produzidas pelos ventos, varia algumas 
vezes das 2 horas e 30 minutos ás 3 horas e 45 minutos. 

O porto do Rio de Janeiro tem em geral as condições 
naturaes que o habilitam a ser considerado como um porto 
de 1.º classe; e alem disso tem-se procurado acompanhar 
o seu constante e progressivo movimento commercial, me- 
lhoranda os serviços de carga e descarga dos navios; do- 
tando a alfandega com docas de abrigo, caes espaçosus, e 
-P a bydraalicos; e realisando ou projectando gran- 

es e importantes melhoramentos não só maritimos, mas 
tambem destinados ao embellezamento da cidade. De todos 
os melhoramentos projectados acha-se concluida a parte 
comprebendida entre o Largo do Paço e o arsenal da ma- 
rinba e que era considerada a mais importante e mais dif- 
ficil. Entre os projectos de melhoramentos apresentados e 
approvados figuram o arrazamento dos morros do Castello, 
de Santo Antonio e do Senado. O arraszamento d'este ulti- 
mo, cuja adjudicação, feita em 1879, foi prorogada em 1881, 
tem por fim aterrar, com os materiaes d'elle provenientes, 
os . pantanos que se encontram dentro da área comprehen- 
dida entre aquelle morro e as ruas Conde d'Eu e Estacio de 
Sá, Visconde de Itaúna, S. Christovão até á do Imperador, 
limitada do lado da bahia pelas praias dos Lazaros e For- 
moza. 

— As fortificações destinadas a defender este porto são: 
na barra, a fortaleza de Santa Cruz guarnecida com 145 ca- 
nhões e os fortes do Pico e da Praia de Fóra; a de S. 
João, em frente d'aquella, com 41 canhões. Fóra da bar- 
ra existem as baterias de Cotumdaba e da Praia Verme. 
lha. Dentro do porto encontram-se a fortaleza da ilha da 
Lage com 28 canhões, a de Villegaignon com 54, a das Co- 
bras com 34 e na margem oriental a da Boa Viagem, todas 
ellas no prolongamento do canal principal ou de Santa 
Cruz. 

A defeza do porto póde considerar se perfeita, tendo-se 
em vista a disposição natural das suas fortificações e o seu 
completo artilbamento. f 

— S. Sebastião do Rio de Janeiro fica a 220 53' Lat. 8. 
e a 0º 0' 56'! de Long. E. do meridiano do imperial observa- 
torio do Rio de Janeiro, collocado no morro do Castello, ou 
a 34º 2! Long O. de Lisboa, 45º 27' Long. O. de Paris e 
430 7! Long. O. de Greenwich. 

A sua superficie, excluidas 7 ilhas que fazem parte da 
cireumscripção da cidade, é de 21,78 kilom. quad. i 

— E' capital do imperio e cabeça do Municipio Neutro 
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ou da côrte, creado em 1834 em virtude do artigo 1.º do 
acto addicional. 

Judicialmente é séde do 6.º dist. ou relação da côrte, 
creada por D. José I em 13 de outubro de 1757, alvará de 
10 de março de 1808, regulamento de 3 de janeiro de 1833 
e decreto n.º 5:603 de 2 de maio de 1814, e que com- 
prehende as provincias do Rio de Janeiro e do Espi- . 
rito Santo em virtude da lei n.º 2:342 de 6 de agosto 
de 1873. A capital com o seu dist. fórma uma comarca de 
3.2 entrancia, com 2 varas commerciaes, 2 civeis, 2 de or- 
phãos, 1 de feitos de fazenda, auditoria de guerra, dita 
de marinba e provedoria de capellas, tendo todos os juises 
jurisdicção criminal nos respectivos dist. As restantes com. 
é dependem da relação da côrte são na provincia do Rio 

e Janeiro, 9 de 3.º entrancis, Nictheroy, Angra dos Reis, 
Barra-Mansa, Campos, Itaboraby, Itaguaby, Petropolis, 
Parahyba do Sul e Valença; 14 de 2.º entrancia, Ararua- 
ma, Cantagallo, Cabo Frio, Iguassú, Magé, Macahé, Nova 
Friburgo, Piraby, Rio Bonito, Resende, 8. Fidelis, S. João 
da Barra, Santa Maria Magdalena e Vassouras; e 1 de 1.º 
entrancia, 8. João do Principe, comprebendendo 34 termos 
e 25 varas; e na provincia do Espirito Santo 1 com. de 3.º 
entrancia, Victoria; 1 de 2.º, Itapemirim; e 4 de 1.º, Con- 
ceição da Serra, Iriritiba, Santa Cruz e 8. Matheus, com 9 
termos e 6 varas. À relação da côrte comprehende pois 31 
com. com 41 varas e 46 termos. As com. são 1 da capital, 
24 na provincia do Rio de Janeiro e 6 na do Espirito San- 
to; d'estas com. 5 são de 1.º entrancia, 15 de 2.º e 11 de 
3.a Os 46 termos são 34 na provincia do Rio de Janeiro e 
12 na do Espirito Santo. Dos primeiros, 83 tem juises le- 
trados e 1 juis não letrado, e das segundas, 9 tem juizes 
letrados e 3 juises não letrados, havendo na ultima pro- 
vincia um municipio sem fôro civil. 

Os dist. criminaes comprehendem as seguintes freg.: 1.º 
dist., Campo Grande e curato de Santa Crus, sendo juis o dos 
Orphãos, 1.º vara; 2.º dist., Guaratiba e Jacarépeaguá, juis 
o dos Orpbãos, 2.º vara ; 3.º dist., Irajá, Inhaamá e ilha do 
Governador, juis o da provedoria Capellas; 4.º dist., San- 
ta Rita e Paquetá, juis o da Auditoria de Marinha; 5.º 
dist., Sant'Anna e Espirito Santo, juiz o da Auditoria de 
Guerra; 6.º dist., Santo Antonio, Juiz o dos feitos de fa- 
senda; 7.º dist., Sacramento, juiz o da 1.º vara commer- 
cial; 8.º dist., Candelaria e 8. José, juiz o da 2.º vara com- 
mercial; 9.º dist., Gloria, Lagoa e Conceição da Gávea, 
juis o da 1.º vara civel; 10.º dist., Engenho Velho, 8. Chris- 
tovão e Conceição dò Engenho Novo, juiz o da 2.º vara 
civel. 

As 13 freg. urbanas comprehendem tambem 19 dist. de 
juizo de paz, e as 7 suburbanas com o curato de Santa Crus, 
9. Comprebendem 2 dist. cada uma das freg. urbanas de 
Engenho Novo, Engenho Velho, Sacramento, Sant'Anna, 
Santa Rita e S. José. As freg. da Candelaria, Espirito 
Santo, Gávea, Gloria, Lagoa, Santo Antonio e 8. Christo- 
vão constituem, cada uma, um só dist. 

O supremo tribunal de justiça, onde são julgadas em 
grau de revista as causas que não foram resolvidas na se- 
gunda instancia, compõe-se de 17 membros, juizes letra- 
dos, dos quaes o imperador escolhe o presidente que serve 
durante tres annos. Tem sessão duas vezes por semana e 
funcciona no mesmo edificio onde está estabelecida a rela- 
ção da côrte ou do Rio de Janeiro. 

— Na divisão ecclesiastica do imperio, S. Sebastião do 
Rio de Janeiro é séde da diocese do mesmo nome. Separa- 
do este territorio do governo ecclesiastico de 8. Salvador 
da Bahia, foi elevado á cathegoria de Prelasia por bulla 
do papa Gregorio XIII de 19 de junho de 1576, e creada 
diocese pela bulla Romani Pontificis do papa Innocencio 
XI de 26 de novembro de 1676. A diocese abrange o Mu- 
nicipio Neutro, as provincias do Rio de Janeiro, Espirito 
Santo e Santa Catharina, e a parte oriental da provincia de 
Minas Geraes, comprehendendo 1 vigararia geral e 28 fo- 
raneas com 230 parochias e 3 curatos, distribuidas da s6- 
guinte maneira: no Municipio Neutro, 1 vigararia geral, 8. 
Sebastião, 20 parochias e 2 curatos; na provincia do Rio 
de Janeiro, 20 vigararias foraneas que são : Itaguaby, Man- 
garatiba, Angra dos Reis, Paraty, S.João do Principe, Resen- 
de, Barra Mansa, Pirahy, Valença, Vassouras, Parahyba do 
Sul, Apparecida, Cantagallo, Santa Magdalena, Nova Fri- 
burgo, Araruama, Cabo Frio, Macahé, Campos e Carangola, 
com 126 parochias; na provincia do Espirito Santo; vi- 
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gararias forancas, Espirito Santo e Itapemirim, com 26 pa- || 2:385 fogos e 12:412 habit., sendo 6:663 varões e 5:749 
Tochias ; na de Santa Catharina, 4 que são: Santa Catharina, || femeas; Santo Antonio dos Pobres 3:447 fogos e 16:756 
S. Francieco, Laguna e Lages, com 46 parochias; e final- || habit., sendo 8:018 varões e 8:738 femeas; Nossa Senhora 
mente na provincia de Minas Geraes 2, Leopoldina e Mar de || da Gloria 3:583 fogos e 17:960 habit., sendo 9:978 varões e 
Hesp:inha, coin 12 parochias e 1 curato. A cidade de S. Se- || 7:952 femeas; S. João B»ptistr da Lagoa 1:918 fogos e 
bastão comprehende 13 parochias. A diocese abrange uma || 10:894 babit., sendo 6:098 varões e 4:796 femeas ; Divino 
«área de 416 99) b5 kilom. quad. com 1311:413 babit. i Espirito Santo 2:469 fogos e 12:097 babit., sendo 6:670 


A diocese de S. Sebastião, com todas as suas dependen- 
cias, curia episccpal e vigararia geral do bispado, esta ios- 
tallada no palacio episcopal, no cimo do morro da Concei- 

ão. 

$ — Na divisão eleitoral fórma, com todo o Muuicipio Neu- 
tro, 1 dist. vom 1 collegio que comprebende as 21 seguin- 
tes parochias e eleitores: Santissimo Sacramento 40, N. José 
32, Nossa Senhora da Candelaria 18, Sauta Rita 40, Sano- 
t'Auna 37, S. Christovão 12, S. Fraucisco Nazier do Bonge- | 
nbo Velho 17, Nossa Senhora da Conceição do Engenho 
Novo, Santo Antoni» 32, Nossa Senhora da Gloria 25. S. 
João Baptista da Lagoa 12, Nossa Senhora da Conceição 
da Lagoa, Divino Espirito Santo 15, Nossa Senhora do 
Desterro do Campo Grande 18, Nossa Seuhora do Loreto 
de Jacarépaguá 14, S. Salvador de Guaratiba 17, Nossa 
Senhora de Apresentação de Irajá 11, Nossa Senhora da 
Ajuda da ilha do Governador 5, Senhor Bom Jesus do Mon- 
te de Paquetá 3, S. Thiago de Inhaúma 6 e Santa Cruz 5. 
O dist. tem portanto 359 eleitores e 15:088 votantes. Elege | 
3 deputados geraes e conjunctamente com & provincia do 
Rio de Janeiro elege 6 senadores. 

— Na divisão militar, esta cidade é séde do quartel ge- 
neral, o qual conjunctamente com a secretaria do ministe- 
rio da guerra e um aquartelamento militar, occupa na face 
N. da praça da Acelamação um vasto e importante edificio 
de 281 metros de comprido e 320 de fundo. A guarnição da 
capital é actualmente formada pelos seguintes corpos: ba- 
talhão de engenheiros, 2.º regimento de artilheria a caval- 
lo, 1.º regimento de artilheria a pé, 1.º regimento de caval- 
laria ligeira e de 3 batalhões de infanteria n.º 1, 7 e 10. 

— Na divisão maritima é séde do 1.º dist. Está estabe- 

lecido na capital o quartel general de marinha. 
- A companhia de artifices militares tem tambem aqui o 
seu quartel, assim como o corpo da armada naval e impe- 
rial, o corpo de ofliciaes marinheiros, o corpo de saude da 
armada, o corpo de machinistas e o de foguistas. O bata- 
lnão naval, composto de 4 companhias de infanteria e de 
2 de artilheria tem o seu quartel na ilha das Cobras, onde 
igualmente está estabelecido o presidio militar ; o corpo de 
imperiaes marinheiros está aquartelado na ilha de Ville- 
gaignon; e a companhia de aprendizes marinheiros na ilha 
do (Governador, juntamente com o asylo dos invalidos da 
marinha. O corpo de saude da armada é composto de 1 ci- 
rurgião mór, 1 cirurgião de esquadra, 5 cirurgiões de divi 
são, de 20 primeiros cirurgiões, 40 segundos, 3 primeiros 
pharmaceuticos e 7 segundos. 

A força naval distribuida ao 1.º dist., compõe-se de 1 
fragata de rodas, 3 corvetas mixtas, 1 corveta de véla, 1 
vapor de rodas, 1 canhonheira mixta e 1 brigue escuna. 

O porto do Rio de Janeiro é igualmente o ancoradouro 
da maior parte dos navios de guerra disponiveis. 

— Na divisão aduaneira, é séde de alfandega maritima de 
1.º classe, tendo entrepostos na ilha das Enxadas, destina- 
dos para descarregamento de navios arribados e de mate- 
rias inflammaveis, e na ilha do Mocanguê; e os trapiches 
alfandegados da Ordem, Saude, Vapor, Lazareto, Bastos, 
Freitas, Damião e muitos outros pertencentes a sociedades 
particulares. - 

A alfandega tem ao seu serviço 1 cruzador a vapor e 4 
barcas. 

— Segundo o ultimo recenseamento de 1872, a capital do 
Brazil tem 37:481 fogos e 191:176 habit., sendo 115:812 
varões e 75:364 femeas. A população distribue-se do se- 
guinte modo pelas differentes freguezias: Santissimo Sa- 
cramento 5:092 fogos e 22:937 habit., sendo 14:468 varões 
e 8:469 femeas; S. José 3:118 fogos e 17:378 habit, sendo 
10:953 varões e 6:425 femeas; Nossa Senhora da Cande- 
laria 1:745 fogos e 8:162 habit., sendo 6:907 varões e 1:255 
femeas; Santa Rita 4:425 fogos e 30:057 habit., sendo 
22:048 varões e 8:009 femeas; Sant'Anua 7:597 fogos e 
33:746 babit., sendo 19:378 varões e 14:368 femeas; S. 
Christovão 1:702 fogos e 8:787 habit., sendo 4:631 varões 
e 4:156 femeas; S. Francisco Xavier do Engenho Velho 


varões e 5:427 femeas. A população das freguesias de Nos- 
sa Senhora da Conceição do Engenho Novo e Nossa Se- 
| nbora da Conceição da Gávea acha-se incluida, a da pri- 
| meira na dus freguezias de S. Christovão, Inhaúma e En- 
i genbo Velho, ás quaes pertenciam os terrenos com que foi 
constituida, e a da segunda na da freguezia da Lagoa da 
qual foi desmembrada. Ambas estas freguezias foram crea- 
das em 1873. 

Esta é a população livre. O recenseamento citado enu- 
mera na cidade 37:567 escravos, sendo 18:841 varões e 
18:726 femeas. A população total da cidade é pois de 
228:743 habit. ou 134:643 varões e 94:090 femeas. 

Os habit. da cidade, classificados em relação ao estado 
civil, dividem-se do seguinte modo: livres, 90:280 solteiros, 
22:167 casados e 3:365 viuvos, 51:781 solteiras, 16:926 ca- 
sadas e 6:657 viuvas; escravos, 18:659 solteiros, 123 casa- 
dos e 59 viuvos, 18:488 solteiras, 128 casadas e 110 viuvas. 
Em relação ás raças, encontram se, entre os babit. livres, 
87:338 brancos, 15:744 pardos,11:721 pretos e 609 caboclos, 
49:078 brancas, 14:832 pardas, 11:212 pretas e 242 cabo- 
clas; entre os habit. escravos, 3:793 pardos e 15:048 pretos, 
4:394 pardas e 14:332 pretas. Emquanto á religião classi- 
ficam-se os habit. livres do seguinte modo : 114:517 catho- 
licos e 1:295 não catholicos, 74:777 catholicas e 587 não 
catholicas ; e os escravos do seguinta, 14:841 catholicos e 
18:726 catholicas. Seguudo a nacionalidade ha nos habit. 
livres, 62:612 brazileiros e 63:200 estraogeiros, 58:903 
brasileiras e 16:461 estrangeiras; nos escravos, 18:320 bra- 
zileiros e 15:305 brazileiras ou nascidas no Brasil, havendo 
5:521 varões e 3:421 femeas escravas que não nasceram 
no Brasil. Com relação á instrucção, sabem ler e escrever, 
dos habit. livrea, 59:439 homens e 31:552 mulheres, e dos 
escravos 186 homens e 103 mulheres ; são analphabetos, dos 
livres 56:373 homens e 43:812 mulheres, e dos escravos 
18:655 homens e 18:623 mulheres. » è 

— Tem a cidade de 8. Sebastião 53 largos e praças, 312 
ruas, 100 travessas e 27 ladeiras. 

Mencionaremos algumas das praças mais principaes. 

A praça da Acclamação, antigo campo de Sant'Anna, ao 
centro da cidade, é a maior e talves a mais vasta da Ame- 
merica do Sul; mede 594 metros de comprimento e 308 de 
largura, é ajardinada, atravessando-a um rio sobre o qual 
se acham lançadas pontes rusticas; deve ser ornada com o 
monumento commemorativo das victorias alcançadas pelo 
exercito brasileiro no Paraguay. Esta praça é aLsuindana 
por importantes edificios publicos, alguns d'elles magesto- 
sos. A face N. é occupada pelo grande edificio da secreta - 
ria é ministerio da guerra e quartel general, a face S. é 
destinada ao theatro da opera, a casa da moeda fica no lado 
O. da praça, no extremo da face E. está o edifício do museu 
nacional e o da escola de Sant'Anna, pertencente á ca- 
mara municipal, a estação da estrada de ferro D. Pedro II 
occupa a extremidade O. da mesma praça. O theatro lyrico 
tambem está situado n'esta praça em frente do quarteirão 
limitado ao N. pela rua do Hospicio e ao 8. pela dos Ciga- 
nos. 

A praça da Constituição, antigo Rocio, no centro da ci- 
dade antiga, tambem ajardinada, é ornada com a estatua 
equestre do imperador D. Pedro I, fundador do imperio, 
inaugurada em 1862, e que é uma obra notavel. Pesa 
28:000 kilog., os dois grupos maiores 10:004 » os menores 
4:995. O theatro de S. Pedro de Alcantara occupa um dos 
angulos N. da praça. 

A praça de S. Francisco de Paula, antiga praça Real da 
Sé Nova, ao fim da rua do Ouvidor, é pequena e ajardina- 
da. N'uma das suas faces está o sumptuoso templo de S. 
Francisco de Paula e na outra o edificio da escola polyte- 
chnica, ao centro ergue-se a estatua do caudilho da inde- 
pendencia brazileira, José Bonifacio de Andrada e Silva. 

A praça da Imperatriz, tambem conhecida pelo nome de 
praça Municipal, fica entre as ruas do Principe e da Prin- 
ceza, em frente do caes da Imperatriz. E' ornada com um 
chafariz com uma columna de granito, commemorativa do 
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desembsrque da actual imperatriz. O caes é ornado de es- 
tatuas e golpbinbos de bronze. i 

A praça Onze de Junho, antigo largo do Rocio Pequeno, 
tem ao centro um grande chafariz de granito. A escola 
municipal de 8. Sebastião está situada n'esta praça. 

A praça do Duque de Caxias é o antigo largo do Macha- 
do, em frente da igreja da Gloria. Tem um bello jardim. 

A praça de D. Pedro II, onde foi construido o novo edi- 
ficio para a secretaria do ministerio dos negocios da agri- 
cultura, commercio e obras publicas, é ornada com um bel- 
lo chafariz. ; 

Quasi todas as praças são arborisadas e algumas d'ellas 
ajardinadas cómo dissemos. 

A cidade p^ssue um grande passeio publico e alguns jar- 
dins. O Passeio Publico, situado na rua do Passeio em fren- 
te da rua dos Marrecas, occupa uma grande área e foi fun- 
dado em 1783 pelo vice-rei Luiz de Vasconcellos. Sobre o 
, portão da entrada vêem-se as armas brasileiras tendo no 

reverso, n'um medalhão, as effigies da rainha D. Maria I 
e de seu marido D. Pedro III. O passeio está situado á 
beira-mar, disfructando-se admiravel panorama do terraço 
que o guarnece do lado da babia. Um extenso lago quasi o 
“circamda, concorrendo bastante para o tornar mais agrada- 
vel e concorrido. Encontra-se ali grande numero de plantas 
indigenas e exoticas, alem de frondoso arvoredo. 

Entre os jardins citaremos em primeiro logar o jardim 
botanico, situado nas margens da pls Rodrigo de Frei- 
tas, na raiz do morro do Corcovado, a 13:200 metros do cen- 
tro da cidade, com a qual communica por uma linha de 
carris de ferro (Botanical garden rail road company). E' 
bastante vasto e rico na variedade das plantas que possue. 
E' adwiravel a rua ladeada de palmeiras que conduz da 
entrada principal até á raiz do morro. Funcciona n'este 
jardim, sob a immediata inspecção do instituto fluminense 
de agricultura, a escola normal de agricultura pratica, o 
asylo agricola e a fabrica de chapéus chamados do Chi- 
li, cuja materia prima é tirada do mesmo jardim. Possue 
igualmente um estabelecimento para creação do bicho de 
seda, um museu industrial e grandes viveiros das arvores 
mais uteis e mais estimadas no pais. Depois do jardim 
botanico, devem citar-se o da praça da Acciamação de que 
já fizemos menção; o jardim do Caes da Gloria, d'onde se 
avista a barra; o da praça do Duque de Caxias; o jardim da 
Guarda Velba, propriedade particular mas, franqueado ao 
publico; e o parque imperial ultimamente tambem fran- 
queado ao publico e que é atravessado pela estrada de fer- 
ro D. Pedro II. E' tambem ajardinada a frente da estação 
central d'esta estrada de ferro, na praça da Acclamação. 

— Já nos referimos, de passagem, a alguns edificios pu- 
blicos, devemos porém dar noticia dos principaes que se en- 
contram na cidade. : : 

O arsenal da marinha é um vasto edifício na rua do Vis- 
conde de Inhauma, em frente da ilha das Cobras. Possue 
espaçosas oficinas de machinas, de construcções navaes 
e de artilheria. O grupo de oflicinas de machinas compre- 
hende as officinas de euldeireiros de cobre e de ferro, de 
forreiros, modeladores, torneiros, limadores, fundidor e de 
martinete; no de construcções navses, contam-se as oflici- 
nas de carpinteiros, carapinas, calafates, poleeiros, tor- 
neiros, appsrelho e vélas, ferreiros e serralheiros. A secção 
de officinas de artilberia comprehende as oficinas de ma- 
chinas, de pyrotechnica, de espingardeiro e coronheiros. 
No arsenal ha uma aula de geometria applicada ás artes e 
escolas de macbinistas. São dependencia do arsenal de ma- 
rinha, os diques imperial e de Santa Cruz na ilha das Co- 
bras, a cabrea na mesma ilha e da qual os particulares se 
podem utilisar sem prejuizo do serviço do estado, a cabrea 

uctuante, o hospital de marinba na mesma ilba das Co- 

bras, a repartição bydrographica, a repartição de pharoes, 
a academia de marınha ou escola de marinba e o collegio 
naval. São tambem dependencia do ministerio da marinba 
as fortalezas da Boa Viagem e de Villczaignon, a fortale- 
sa e presidio da ilha das Cobras e o fort de Gragoatá. O 
arsenal de marinha dispõe de numeroso pessoal. O inspe- 
ctor geral é o ministro e secretario d'estado dos negocios 
da marinha. i 

O arsenal do exercito occupa um grande edificio na pon- 
ta do Calabouço. Tem ofticinas de machinistas, de instru- 
mentos de precisão, de caldeireiros, de ferreiros, de fundi- 
dores, de moldudores, de torneiros, de construcção, de ser- 


ralbeiros, de obra branca, de pedreiros, de latoeiros, de 
correeiros, de selleiros, de alfaiates e de pintores. 

A 3.º secção d'este estabelecimento está situada na for- 
taleza da Conceição e é dependencia d'ella o deposito de 
armamento, a ofticina de espingardeiros e a de coronheiros. 
Para complemento dos differentes serviços que estão a seu 
cargo tem o arsenal por dependencias o laboratorio pyro- . 
technico do Campinho, vasto estabelecimento perfeitamen- 
te montado, que comprehende quarenta edificios, incluindo 
quartel, enfermaria e est. de cam. de ferro, alem de offici- 
nas onde se fabrica toda a munição e utensilios de guerra 
para uso do exercito e das fortalezas. Este estabelecimen- 
to fica proximo da est. de Cascadura, na estrada de ferro 
de D. Pedro II, a 22 kilom. da cidade. A fabrica da polvora ` 
fica na serra da Estrella; alem das oficinas que lbe são 
proprias, possue armazens, capella e enfermarias. Os paioes 
para o serviço da cidade estão na ilha do Boqueirão ou dos 
Coqueiros. Não possuindo o actual as accommodações ne- 
cessurias, projecta-se a construcção de um grande edificio: 
destinado para arsenal de guerra no sitio denominado do 
Realengo, a 33 kilom. da cidade. O novo edificio occupará 
a área de 175:680 metros quad. e o seu custo está calcula< 
do em 3.487:0008000 réis. Deve communicar por um ramal 
especial com a estrada de ferro D. Pedro II. 

A typograpbia nacional é um edificio novo na rua da: 
Guarda Velha. Tem recebido n'estes ultimos tempos impor- 
tantes melhoramentos, de modo que desempenha com bas- 


tante perfeição todos os trabalhos de impressão e encader- 


vação para os diversos ministerios. Ultimamente fecharam - 
se, por ordem do respectivo ministro, as officinas de litho- 
graphia e de heliographia; a primeira por falta de traba- 
lho, a segunda por falta de pessoal habilitado ; e organisa- 
ram-se as de encadernação e brochura. E' tambem de crea- 
ção moderna a oficina de fundição de typos. À typographia 
nacional possue pois officinas de composição, impressão, 
fundição de typo, de stereotypia, de galvanoplastia, de re- 
visão, de encadernação e de brochura. Acha-se igualmente 
dotada de prelos modernos e espera-se dotal-a em breve 
com as machinas de que ainda necessita. O pessoal das 
differentes officinas comprebende 147 individuos. A receita 
d'este estabelecimento no exercicio de 1878-1879 foi de' 
271:6293668 réis e a despeza de 229:8453036. A sua dota- 
ção é de 300:0005000 réis. 

Annexa á typographia nacional está a officina do Diario 
official. Depois das reformas por que passou este ser- 
viço, ficaram os trabalhos de tachygraphia, revisão, com- 
posição e impressão do Diario moutados de modo que o 
diario com as actas das camaras legislativas é publicado 
doze horas depois de terminarem as scesões. As reformas 
feitas ainda não extinguiram completamente o deficit que 
apresentavam todas as gerencias anteriores. Comtudo, n'es- 
tes ultimos exercicios aqueile deficit tende a diminuir, 
A despeza desde abril de 1879 a março de 1880 foi de 
169:0903465 réis, tendo sido a receita de 97:2063256, apre- 
sentando ainda uma differença para menos de 71:8815209, 

A casa da moeda, enjo edificio é uma das melhores cons- 
trucções modernas d'esta cidade, está situada na praça da 
Acelamação, junto do senado, e occupa 4:6398 metros quad. 
Comprehende cinco secções: central, de fundição, de lami- 
nação e cunhagem, de gravura e de machinas, teado mais 
uma oficina de estamparia. E’ importantissimo o serviço 
d'este estabelecimento. 

No periodo decorrido de 1 de abril de 1879 a 31 de mar- 
ço de 1880, a casa da moeda, alem de ensaios de ouro, pra- 
ta e outros metacs, apromptou na sua oficina de estampa- 
ria 18:100 letras do thesouro e 51:082 apolices diversas, 
alem de outros trabalhos. Na officina de gravura fizeram-se 
43 medalhas de ouro, 41 de prata e 565 de cobre, tendo-se 
gravado mais 13 chapas de estampilhas alem de 96 cunhos 
de moedas. No mesmo periodo cunharam-se, para o gover- 
no e para particulares, 21:8913760 réis em moeda de ouro, 
12:22054160 em moeda de prata e 131:5505000 em cobre, 
perfazendo o total de 165:6613920 réis. Reduziram-se a 
barras 59:5132278 réis, sendo 58:5965764 em ouro e 
9165514 em prata, e afinaram se 26:5085901 réis dos quaes 
25:9645116 de ouro e 5448785 de prata. Em moedas de 10, 
20 e 40 réis cunharam se 1 128:4393000 réis que, juntos a 
2.705:5605000 réis recebidas da Belgica perfazem réis 
3.833:9993000 d'aquellas moedas das quaes entraram em 
circulação 2.614:6685740 réis. A moeda, de cobre retirada 
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da circulação e recolhida å casa da moeda até 31 de mar- 
ço de 1880 foi de 400:6743010 réis provenientes do thesou- 
ro publico e 629:8375820 remettidas das provincias. D'es- 
te cobre foi laminado 378:4508000 réis, exportado para o 
estrangeiro 201:957$520 e redusido a barra 175:0683480. 
A importancia total do ouro amoedado até ao fim do exer- 
cicio de 1878-1879, em moedas de 103000 réis foi de 
9.213:72134660 réis. No mesmo periodo cunbaram se em 
moedas de 24000 réis 8.988:030$236, em moedas de 18000 
réis 8.925:2018834, em moedas de 500 réis 3 828:9728187, 
em moedas de nickel de 100 e 200 réis 706:6298100. D'es 

tas ultimas receberam-se da Belgica 1.131:4725600 réis, 
tendo entrado em circulação, na capital e nas provincias, 
1.647:2418700 réis. Para tão importante serviço dispõe es- 
te estabelecimento apenas de 32 individuos, dos quaes 12 
pertencem á administração, 5 ao laboratorio chimico e 15 
ás restantes officinas. 

A escola polytechnica, edifício espaçoso, situado no lar- 
go de 8. Francisco de Paulo, tem bibliotheca, laboratorio 
e gabinetes com importantes colleceções. 

A casa da camara municipal está situada na praça ds 
Acclamação, entre as ruas do General Camara e de 8. Pe- 
dro. E’ um edificio novo, com bonito aspecto e bella orna- 
mentação. E' digna de attenção a escada central do edifi- 
cio. . 

Deve citar-se tambem a estação da estrado de ferro D. 
Pedro II, na extremidade occidental da praça da Acclama- 
ção. E' edificio de boa apparencia, tendo á frente um jar- 
dim. Apesar da sua vastidão é insufficiente para o cres- 
cente trafego da linha. As officinas estão situadas a 14 ki- 
lom. da cidade, no logar do Engenho de Dentro, e abran- 
gem uma área de 19:000 metros quad. comprehendendo 
officinas de carpinteiros, caldeireiros, torneiros, fundição de 
ferro e bronse, pintura. Possue uma machina horisontal da 
força de 60 cavallos. Estão assentes 2:300 metros de via 
ferrea para o serviço exclusivo das officinas. Tem dois gran- 
des depositos de agua com a capacidade de 150:000 litros 
se um. O pessoal das officinas regula de 350 a 400 indi- 
viduos. 

A estrada de ferro D. Pedro II tinha em 30 de junho 
de 1881, em exploração, 641 kilom. A receita geral no pri- 
meiro semestre do referido anao foi de 6.447:9035573 réis 
e a despeza de 608:8704841, sendo 580:036 8385 de pessoal 
e 28:83434456 de material. Na receita figura a quantia de 
435:6598820 que pertencia ás companhias e emprezas de 
trafego mutuo. 

Mencionaremos ainda o edificio onde funcciona a secre- 
taria do ministerio da guerra, conjunctamente com o quar- 
tel general e um aquartelamento militar na praça da Ac- 
clamação. O tribunal do conselho supremo militar e de jus- 
tiça funcciona no torreão d'este editicio, do lado da rua de 
Sant'Anna. 

O museu nacional fica na face E. da mesma praça, na es- 
quina da rua da Conceição. Foi creado em 1819 e reforma- 
do em 1876. Possue diversas salas e espaçosos gabinetes e 
um grande salão destinado aos cursos publicos. 

Citaremos tambem a camara dos senadores e a escola de 
Sant'Anna, na mesma praça; o edificio do supremo tribu- 
nal de justiça e relação do Rio de Joneiro, na rua do La- 
vradio; a academia das bellas-artes, edificio elegante teu 
do annexa a Pinacotheca; o conservatorio; o novo edificio 
para a secretaria d'estado dos negocios de agricultura, 
commercio e obras publicas, na praça de D. Pedro II; o pa- 
lacio episcopal, no morro da Conceição; o edificio do the- 
souro nacional, notavel pela sua vastidão; os palacios Isa- 
bel e Leopoldina, notaveis pelos seus bellos jardins; o pa- 
lacio e quinta da Boa Vista, propriedade do imperador, que 
tem bellos parques e os mais bonitos jardins da cidade; o 

aço imperial da cidade, no largo do Paço, com uma boa 
Bibliotheca e um gabinete de mineralogia; a casa de cor- 
recção da côrte, edificio vasto de construcção moderna; a, 
camara dos deputados ; os edificios do banco do Brazil e do 
banco allemão, construcções solidas, com casas fortes e á 
prova de fogo; o matadouro municipal, na rda de S. Chris- 
tovão, proximo da estrada de ferro D. Pedro II, o qual se 
“projecta remover para a fazenda de Santa Cruz, vastissima 
propriedade nacional, porque o edificio onde fuacciona não 
se presta já ao serviço a qua é destinado; a alfandega, 


randioso edifício, o primeiro no seu genero na America 
o Bul, que abrange grandes e espaçcsos armazens e im- 


portantes docas, ainda não concluidas, e no qual se encon- 
tram duas machinas de vapor da força de 100 cavallos cada 
uma e destinadas a lançar agua em todos os pavimentos 
superiores em caso de incendio. 

— A cidade de 8. Sebastião possue grande numero de 
casas de espectaculo. As principaes, pelas suas grandes di- 
mensões, são: o imperial theatro de D. Pedro lI e o thea- 
tro de S. Pedro de Alcantara. 

No primeiro, conetruido ba pouco na rua da Guarda Ve- 
lha, funccionam geralmente companhias lyricas. E' proprie- 
dade particular. E’ o maior theatro da capital; tem 80 ca- 
marotes em 2 classes, 810 logares de cadeiras de 1.º e 2.º 
classe e 734 logares nas varandas e galerias. ` 

No segundo, situado na praça da Constituição, funccio- 
nam companhias lyricas e dramaticas ; mus mais frequen- 
temente as ultimas. Este theatro denominava se até 1821 
theatro de S. João, em honra do rei de Portugal e do Bra- 
sil, D. João VI. Com as reformas politicas passou a chamar- 
se theatro Constitucional e por ultimo de X. Pedro de Al- 
cantara. Tres vezes tem sido pasto das chammas; a primei- 
ra em 1825 por occasião de se representar a oratoria S. 
Hermenegildo; a segunda, quando se representava o Capti- 
vo de Fes, em 9 de agosto de 1851; e finalmente em 26 de - 
janeiro de 1856 estando em scens o drama D. Maria de 
Alencastre. Depois d'este terceiro incendio foi reedificado 
pelo actor brasileiro João Caetano dos Santos. Tem, alem 
de camarote imperial, 87 camarotes em 3 classes e 532 lo. 
gsres de cadeiras. 

O theatro 8. Luis, na rua do Theatro, proximo do gym- 
nasio dramatico, foi fundado pelo actor portugues Furtado 
Coelho. E’ pequeno mas muito elegante. Tem camarote im- 
perial, 18 camarotes, 356 cadeiras e 150 logares de gale- 
rias. 

. Nestes theatros representam companhias dramaticas na- 
cionaes. 

Alem d'estes existem outros propriamente populares ou 
camprestes, como geralmente se designam no pais. São 
elles: a Phenix Dramatica, na rua da Ajuda, com 12 
camarotes e 368 cadeiras, alem da galeria; o de San- 
t'Auoa, antigo Casino, na rua do Espirito Santo, com 22 
camarotes ; o Recreio Dramatico, n'esta mesma rua, um dos 
mais elegantes theatros d'esta ordem, com 16 camarotes ; 
o do Gymnasio, na rua do Theatro; o do Principe Impe- 
rial, de construcção moderna, na praça da Constituição, com 
14 camarotes e 465 cadeiras ; o das Novidades, na rua do 
Espirito Santo, fundado tambem pelo actor portugues For- 
tado Coelho, com 13 camarotes e 306 cadeiras; e o theatro- 
circo da rua do Lavradio, com um grande jardim, e que 
serve para companhias equestres e gymnasticas, dramati- 
case bailes. 

Ha tambem um Skating Rink na rua de S. Joaquim, um 
Jockey-Club e um club de regatas. 

Diversas sociedades recreativas proporcionam aos seus 
associados representações e bailes. As principaes são: O 
Club Mozart, o Gremio Dramatico Familiar S. João Ba- 
ptista, o Gremio Recreativo, a sociedade philarmonica Flu- 
minense, o Novo Casino Fluminense. 

Us theatros da capital brazileira têem sido visitados al- 
gumas vezes por notabilidades do theatro europeu. As com- 
panhbias dramaticas portuguesas appareceom amiudadas ve- 
A n'esta cidade, onde são bem recebidas e muito applaudi- 

as. 

O governo brazileiro desejando que se procedesse ao exa- 
me ou censura das peças ântes de representadas, creou o 
conservatorio dramatico, o qual exerce juntamente a cen- 
sura litteraria nos theatros que são subsidiados pelo esta- 
do; e, a fim de erguer o theatro nacional á altura que lhe é 
devida, organisou-se o lyceu dramatico, e projecta -se a 
creação de um theatro normal, que lbe servirá de comple- 
mento. À face meridional da praça da Acclamação é o local 
escolhido para se construir o faturo theatro da Opera. 

— A cidade de S. Sebastião tem 51 igrejas, 33 capellas, 
À curato, 4 conventos, 6 ordens terceiras e grande numero 
de confrarias e irmandades. Das igrejas 13 são freguesias ; 
e entre ellas e as restantes 38 ha algumas notaveis pels 
sua antiguidade, construcção e belleza de architectura. A 
igreja de S. Sebastião, no morro do Castello, era a antiga 
Sé da cidade e foi entregue em 1842 aos missionarios Ca- 
puchinhos. A actual cathedral do Rio de Janeiro e capella 
imperial está situada na praça de D. Pedro II. A igreja da 
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Candelaria, na rua d'este nome, entre as ruas de S. Pedro e 
do General Camara, é notavel não só pela belleza da sua fa- 
chada mas tambem pelas suas torres, as mais altas da ca- 
pital. A igreja de Nossa Senhora da Lapa dos Mercadores, 
na rua do Ouvidor, á esquina da travessa do Commercio, foi 
reedificada em 1873 e tem uma bonita torre de pedra lioz 
feita em Lisboa. São tambem notaveis pela sua arcbitectu- 
ra as igrejas de S. Francisco de Paula, no largo do mesmo 
nome; de Santa Cruz dos Militares, na rua Primeiro de 
Março, á esquina da rua do Ouvidor, e de Nossa Senhora da 
Gloria, no outeiro d'este nome. 

Os 4 conventos que indicâmos são: o do Carmo, no 
largo da Lapa do Desterro; o de S. Bento, no morro de 
igual nome; o de Santo Antonio da ordem de S. Francisca 
da Penitencia, na praça da Carioca, no morro de. Santo 
Antonio; e o de Nossa Senhora da Ajuda, de religiosas fran- 
ciscanas da ordem da Immaculada Conceição, na rua da 
Ajuda, á esquina da rua do Passeio. 

As ordens terceiras são : a da Penitencia, à dos Minimos 
de 8. Francisco de Paula, de Nossa Senhora do Monte do 
Carmo, de Nossa Senhora da Conceição e Boa Morte, de 
Nossa Senhora do Terço e a do Senhor Bom Jesus do Cal- 
vario e Via Sacra. As tres primeiras sustentam hospitaes 
e cemiterios privativos para os seus irmãos. À principal de 
todas ellas e a mais rica é a da Penitencia, installada no 
Brasil em 1619. A sua receita, na gerencia de 1881-1882, 
foi de 425:4115859 réis e a despeza 417:3068396. Os soc- 
corros geraes importaram no mesmo periodo em 180:291 8872, 
sendo esta importancia assim distribuida : pensões men- 
saes 120:8228898 réis; tratamento dos alienados, dos va- 
riolosos e nos domicilios 6:2665700; custeio do hospital 
47:0473054; enterros 3:3103500 e suffragios 2:8448720. 
Distribuiram-se 568 pensões e foram tratados no hospital 
1:028 irmãns, tendo fallecido apenas 47. No mesmo hospi 
tal deram-se 5:591 consultas. O imperador é protector d'es- 
ta ordem e da de Nossa Senhora do Monte do Carmo. 

As communidades estrangeiras e os cultos dissidentes 
têem n'esta cidade os seguintes templos: Episcopal Bri- 
tannico, na rua do Evaristo da Veiga; Deutsch Evange- 

, lische Kirche, na rua dos Iavalidos ; Igreja Evangelica Pres- 
byterians, na travessa da Barreira; Igreja Evangelica Flu 
minense, na travessa das Partilhas; Igreja Methodista 
Episcopal, na rua do Passeio; a English and American Me- 
thodist Church of Rio de Janeiro, no mesmo edificio da an- 
terior; ea Igreja Evangelica Brasileira, na rua do General 
Caldwell. ; 

— Ha na capital uma casa de correcção e outra de deten- 
ção, estabelecidas na rua do Conde de Eu, e um asylo de 
mendigos, na rua do Visconde de Itaúna. A casa de correc- 
ção apenas tem concluidos tres dos seus raios, sendo dois 
d'elles destinados ás officinas. Os penitenciarios trabalham 
pelos officios de alfaiate, canteiro, carpinteiro, encaderna- 
dor, entalhador, funileiro, ferreiro, marceneiro, sapateiro, 
tanoeiro e torneiro. Alem d'estas officinas possue o estabe- 
lecimento uma padaria, uma pedreira, uma lavandaria e 
uma enfermaria para o tratamento de loucos. Cada ruio tem 
200 prisões ou cubiculos. Em 30 de junho de 1882 existiam 
no estabelecimento 233 condemnados, sendo 151 peniten- 
ciados, 37 correccionaes, 14 condemnados a simples prisão 
e 31 a galés. 

O numero de individuos detidos na casa de detenção re- 
gula ordinariamente de 400 a 450, sendo metade d'estes es 
Cravos. 

O presidio militar fica na ilba das Cobras. 

Conta a cidade de S. Sebastião 2 cemiterios publicos, 
um a N. O. e outro ao 8. da cidade. O de S. Francisco Xa- 
vier, ou do Cajú, está situado na praia de S. Christovão, o 
de S. João Baptista da Lagoa, na parte meridional da ci- 
dade, na rua do general Polydoro, em Botafogo. Ambos es- 
tes cemiterios são administrados pela santa casa da mise- 
ricordia. No de 8. Francisco Xavier ha espaço reservado 
para os enterramentos de estrangeiros não catholicos, á 
excepção dos inglezes, por terem cemiterio proprio. 

Alem d'estes ha tambem 3 cemiterios particulares per- 
tencentes ás ordens terceiras, o da ordem de Nossa Senho- 
ra do Monte do Carmo e o da Penitencia, ambos na praia | 
de S. Christovão, e o da ordem ds 8. Francisco Paula, na | 
rua de Catumby, no morro de Santos Rodrigues. A colonia | 
ingleza tem um cemiterio privativo na rua do Barão da | 


Gambos. i 


Tendo sido considerados como prejudiciaes á saude pu- 
blica os actuaes cemiterios, pensa o governo em transfe- 
ril os para logar afastado da cidade. Como medida provi- 
soria, mandou-se construir um forno para cremação dos ca- 
daveres dos que, durante épocas epidemicas, fallecerem no 
hospital maritimo de Santa Isabel. E 

Ha n'esta cidade 2 fontes de aguas ferreas, analysadas e 
mais 7 nos arrabaldes. As fontes mais importantes são as 
do Andarahy-Pequeno, Larangeiras, ruas do Riachuelo e 
Silva Manuel, serra da Tijuca e lagoa do Rodrigo de Frei- 
tas. As duas primeiras são publicas e muito frequentadas 
pela amenidade do sitio, que é dos mais saudaveis dos ar- 
rabaldes da capital. 

Existem na cidade 11 estabelecimentos de banhos e 1 
estabelecimento fluctuante para banhos do mar, com um 
grande tanque para exercicios de natação. 

— O municipio da capital do imperio, mais conhecido por 
municipio da côrte ou municipio neutro, tem uma organi- 
sação administrativa especial. 

São da competencia da assembléa geral e do governo, os 
assumptos de administração que nas outras provincias do 
imperio pertencem ao presidente e ás assembléas provin- 
cises. 

A camara municipal é immediatamente subordinada ao 
governo geral pelo ministerio doimperio. Funcciona no seu 
edificio da praça da Acclamação, esquina da rua do Conde 
de Eu, e compõe-se de 9 vereadores effectivos, sendo 1 pre- 
sidente, e de 8 vereadores supplentes. A administração da 
cidade acha-se repartida por commissões especiaes de fa- 
zenda, obras, justiça, saude, patrimonio e instrucção pu- 
blica. Alem d'estas commissões ha repartições especiaes 
para o serviço do tombamento municipal, da inspectoria 
geral de marinhas e de aferição. 

Ao governo incumbem diversos serviços, como illumina- 
ção publica, abastecimento de agua, esgotos, extincção de, 
incendios, casa de correcção, policia e outros que nss pro- 
vincias pertencem exclusivamente aos:cofres provinciaes e 
municipaes; revertem porém para o cofre geral muitos im- 
postos que nas provincias são receita provincial ou muni- 
cipal. 
Os impostos a que acabamos de nos referir produzem re- 
ceita superior a 7.000:0008000 réis. 

Pertence ao governo geral fixar a despeza e receita an- 
nual do municipio, sob proposta da camara municipal. 

A receita municipal arrecadada no anno de 1882 foi de 
1.525:9044573 réis, proveniente dos seguintes impostos: 
impostos especiaes, fóros, multas, arrendamento de terre- 
nos dé marinha, licenças para a abertura de casas de ne- 
gocio, de industrias, de espectaculos e quaesquer diverti- 
mentos publicos, imposto addicional da decima urbana 
destinado exclusivamente ao calçamento das ruas por pa- 
rallelipipedos de pedra, e auxilios do estado para determi- 
nados serviços. 

A despeza em igual periodo foi de 1.496:3508274 réis, 
ficando um saldo de 29:5545299 para o exercicio de 1883. 

A camara administra uma caixa de depositos municipal 
cujo movimento no referido anno foi de 404:2705016 réis 
de quantias entradas e de 158:1715922 de saidas, existin- 
do em 31 de dezembro de 1882 um saldo de 246:098 8094 

A camara municipal resolvera a creação de uma caixa 
destinada á emancipação de escravos, no municipio da 
côrte. Esta medida ainda dependia da approvação do go- 
verno central. 

Apesar da instrucção primaria e secundaria do munici- 
pio estar a cargo da assembiéa geral e do gove-no central, 
a camara municipal custeia 7 escolas. Duas d'estas func- 
cionam em edificios construidos expressamente para esse 
fim, e são a de S. Sebastião na praça Onze de Junho e a de 
S José, no largo da Mãe do Bispo. Esta ultima é mais gran- 
diosa e mais vasta do que aquella, e foi construida com o 
auxilio de particulares. São destinadas ao ensino de ambos 
os sexos, tendo aulas completamente separadas. Foram fre- 
quentadas em 1579, a primeira por 394 alumnos e 351 
alumnas, e a segunda por 304 alumnos e 258 alumnas. As 
outras escolas municipaes são a da rua do Cosme Velho, a 
de Nossa Senhora da Conceição em Botafogo, a de Nossa 
Senhora do Soccorro em S. Christovão, a de 3. Vicente de 
Paula no Engenho Novo e a de Nossa Senhora das Dores 
na Tijuca, sendo mixtas as duas ultimas. 

Pertence á camara municipal o mercado da praça de D, 
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Pedro II. A antiga praça não tinha a capacidade necessa- consta de 6 bombas a vapor, 3 bombas chimicas, 


ria ao fim a que era destinada, alem de ser de appa- | 7 bombas de estação e 6 bombas de posto com motor ani- 
rencia mesquinha e pesada. Em 1869 a camara deu a pra- | mal, 3 carros com escadas, 8 carros para transporte de pes- 
çe de arrendamento e a empreza arrendataria melhorou-a, | soal e material, 2 carros para conducção de mangueiras, 10 
dando-lhe uma apparencia sgradavel, estabelecendo um ou- | carros e 10 carroças para conducção de agua e 2 carroças 
tro pavimento sobre toda a extensão da antiga praça e | para conducção de material. Alem d'este material possue 
abrindo novas serventias. Para maior regularidade do com- | tambem 1 carro bond para conducção de pessoal e mate- 
mercio, acha-se a praça dividida em 3 partes no interior, | rial nas linhas de carris de bitola de 1,44, que são a do 
sendo a central destinada ás hortaliças, ovos, aves e caça, | Botanical Garden rail road e a da Villa Isabel, 12 bombas 
a parte N. ao peixe fresco e salgado, e a O. aos legumes e | de mão e 13 extinctores chimicos de differentes systemas. 
cereges. Das 59 viaturas pertencentes ao corpo, 37 são tiradas por 

As lojas da parte exterior são occupadas por diversos | 2 animaes, 15 por 1 e 7 á mão. 
commercios differentes d'aquelles que se vereficam no in- Em 30 de setembro de 1881 existiam nos depositos e nas 
terior. Os compartimentos do pavimento superior são occu- | secções 2:530 metros de mangueira de borracha, 4:664 de 
pados por escriptorios, e alguns servem de residencia aos | mangueira de lona e 140 de mangotes de couro. Na mesma 
locatarios das lojas. A parte interna da praça tem 112 lo- | data existiam 218 registos nos encanamentos para extinc- 
catarios e a externa 76. ção de incendios. Para este serviço, que é dos mais bem 

A mesma empreza arrendataria da praça do Mercado || montados da capital, foi destinada a verba de 300:0008000 
possue, em frente da praça do lado da bahia, dois chalets || réis no orçamento de 1884-1883. O quartel e estação cen- 
divididos em barracas onde se vendem tambem hortali- | tral estão ligados pela rede telephonica com o ministerio de 
ças, caça e outros artigos; e no terreno adjacente ao antigo | que dependem, com a repartição de policia e com a reparti- 
trapiche Maxwell tem um outro chalet destinado ao com- | ção de obras publicas. Estão collocadas em diversos, pon- 
mercio dos artigos de roça. tos da cidade 24 caixas de systema Bell para a transmissão 

Nas praças e largos estão collocados diversos kiosques || dos avisos de incendio. E' de 18:570 metros a extensão da 
e chalets destinados á venda de diversos artigos. As pra- | linha telephonica ao serviço do corpo de bombeiros. 
ças onde existem maior numero d'estes estabelecimentos || O abastecimento de agua era feito até ba pouco tempo 
são as de D. Pedro II, Acclamação, Carioca e o largo de S. | pelo aqueducto da Carioca, obra importante e magestosa 
Francisco de Paula. levada a effeito no seculo xvir e cujo desenvolvimento é su- 

Dos serviços municipaes a cargo do governo, a illumina- | perior a 9 kilom., sustentado em arcos de volta inteira, os 
ção publica, extincção de incendios e abastecimento de | quaes são 42 na parte superior. A maxima altara d'estes ul- 
agua, pertencem ao ministerio de agricultura; a irrigação e || timos, no espaço comprehendido entre os morros Santa The- 
limpeza das ruas, 80 ministerio do imperio; e a policia ao | reza e Santo Antonio, é de 17,6 metros. A fonte da Cario- 
da justiça. ca, junto da ladeira de Santo Antonio, e que distribuia a 

A illaminação publica está a cargo de uma directoria e | agua á cidade por 12 bôcas de bronze, foi concluida em 
é feita pela Rio de Janeiro Gaz Campany limited e pela | 1723. Comtudo a quantidade de agua que o aqueducto po- 
empresa Gaz-globo, de que é concessionario Claudio José | dia fornecer era insufficiente para uma cidade cuja popu- 
da Silva. A illuminação particular é feita unicamente pela | lação fa augmentando successivamente. As estiagens re- 
primeira d'estas duas emprezas. - petiam-se e o governo foi auctorisado em 1857 a realisar 

Para a illuminação publica por meio do gaz existiam em || as obras necessarias para um novo abastecimento de agua. 
1879 em serviço 5:600 lampeões. Durante o anno de 1880 | As obras, estudadas e contratadas desde logo, proseguiram 
estabeleceram-se mais 243 e até 15 de novembro de 1881 | com regularidade, e em breve a cidade possuia, alem dos 
mais 204, existindo n'esta data 6:047 lampeões. N'este nu- | antigos reservatorios do Barro Vermelho e dos Macacos, o 
mero não se comprehendem os 198 candieiros que compõem | de Pedro II no Pedregulho, o de 8. Bento no morro d'este 
a illuminação da praça da Acelamação, porque este serviço || nome, o do morro de Santa Thereza, o do morro da Viuva 
fas parte do contrato especial com a referida companhia. A | em Botafogo e o da Tijuca. O grande reservatorio de Pe- 
illuminação a gaz importou no anno de 1880 em réis | dro II, no alto do Pedrugulho em 8. Christovão, foi inau- 
598:6178639, e nos 10 mezes de janeiro a outubro de 1881 | gurado em 12 de maio de 1880 com toda a solemnidade, 
em 547:0483975. Segundo informações ministradas pela | mas só começou a funccionar regularmente em 2 de agosto 
companhia, empregou ella no anno de 1880 na distillação | de 1881. E’ uma obra monumental e a principal de todo o 
do gaz para consumo publico e particular 27:200 tonela- || projecto de abastecimento de que foi emprezario Antonio 
das metricas de carvão de pedra e 13:707 no 1.º semestre | Gabrielli. No grande reservatorio entram, trazidas de dis- 
do anno immediato. A tubagem assente em 31 de dezem- | tancia de mais de 48 kilom., as aguas dos rios do Ouro e 
bro de 1880 media 18:206 metros, elevando-se a 24:301 || de Santo Antonio. Este reservatorio communica com o do 
no fim do 1.º semestre de 1881. ; Barro Vermelho, continuando a canaligação até ligar com 
o de S. Bento que recebe o excedente das aguas que o pri- 
meiro não distribue nas horas de menor consumo, para 88 
fornecer quando este se torna maior, e, por diversas rami- 
ficações communica com os reservatorios da Viuva, de San- 
ta Thereza e da Tijuca. 

As aguas que são trazidas desde as reprezas na serra 
do Tinguá descem de uma altura de 127 metros até ao ni- 
vel do mar e elevam-se em seguida á altitude de 55 metros 
para darem entrada no reservatorio. O reservatorio de San- 
ta Thereza liga directamente com o antigo aqueducto da 
Carioca. O da Viuva, em Botafogo, liga com o de Macacos, 
no jardim Botanico, por dois encanamentos, N'este ultimo 
entram as aguas do rio que lhe dá o nome e as dos seus 
ria o 3 secções, era em 30 de setembro de 1881, composto | confluentes Cachoeira e Caixa de Agua. Para o da Tijuca 
de 1 tenente coronel director geral, 1 major ajudante, 1 ||são encanadas as aguas do rio da Garça. Os rios cujas 
medico, 1 chefe ajudante, 3 capitães, 3 tenentes instructo- | aguas são derivadas para os diversos reservatorios são : 0. 
res, 3 tenentes commandantes de estação, 3 chefes de sec- || do Ouro, de Santo Antonio, de Macacos, Cachoeira e Caixa 
ção, 15 chefes de turma, 15 chefes de bomba, 3 conducto- | de Agua, Garça, Gávea e Maracanã. Trata-se da canalisa- 
res de machinar, 152 bombeiros, 24 cocheires e 10 carrocei- ção de outras nascentes na serra do Tinguá, que poderão 
ros. O corpo tinha ao seu serviço 49 muares e 7 cavallos. | fornecer á cidade mais de 42.500:000 litros de agua. A ex- 
Os officiaes tém graduações militares. O quartel e estação '| tensão total da tubagem assente nas ruas da cidade e dos 
central está situada na praça da Accelamação. Este corpo '| suburbios em 1881 era de 5:284 metros. N'este mesmo an- 
presta valioso serviço e tem tido n'estes ultimos tempos ''no era de 7:066 o numero de pennas de agua concedidas, e 
grandes melhoramentos. No quartel funceionam oflicinas pelas quaes o thesouro cobrava o imposto de 226:8362UU0 
de ferreiro, carpinteiro e correeiro. Os trabalhos das ofti- | réis. Alem dos 47 chafarizes para serviço publico, estão as- 


O consumo de gaz nos diversos ministerios importou em 
1880 em 125:8095835 réis e até 30 de junho de 1881 em 
63:4368075. O consumo de conta da camara municipal foi de 
4:1684481, no primeiro d'aquelles periodos, e de 1:3215888 
no segundo. 

Ailluminação dos suburbios é feita pela empreza do Gaz- 
globo e custou no anno de 1880 a quantia de 110:1758385 
réis e até outubro de 1881 a de 139:2733221. O numero de 
lampeões collocados até esta ultima data era de 1:624. 

A extincção de incendios está a cargo de uma directoria 
geral do ministerio de agricultura. 

O corpo de bombeiros foi reorganisado por decreto de 17 
de dezembro de 1881. O seu pessoal, dividido pela secreta- 


cinas são executados pelas praças do mesmo corpo. O seu 'sentes n'algumas praças e ruas da cidade e dos suburbios 
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do de preparatorios & dado no collêgio naval, e o curso pra- 
tico a bordo. À companhia de aspirantes a guardas mari- 
nhas constava em 1883 de 25 alumnos, sendo 12 de 1882 e 
13 de 1883. O pessoal superior da escola consta de dire- 
ctor, vice-director, lentes, professores, medico, capelão, 
official archivista € bibliothecario A verba despendida com 
a escola de marinha é collegio naval, no exercicio de 1881- 
1882, segundo O respectivo orçamento, foi de 169:037 8800 
réis. 

O collegio naval, creado por decreto de 28 de dezembro 
de 1876, é destinado ao ensino dos preparstorios para & 
matricula na escola de marinha. O ensino está dividido em 
3 secções, que são: 1.º mathematica é desenho linear; 2.º 
geographia e historia; 3.º portuguez, francez e inglez. Tem 
aula de gymnastica e de natação. Foi frequentada por 59 
alumnos no anno de 1 

Alem d'estes estabelecimentos de instrucção existem 
muitos outros sustentados, uns por particulares outros por 
sociedades, e alguns subvencionados pelo estado. 

No municipio funccionam 95 escolas primarias, incluio- 
do a do asglo dos meninos desvalidos; d'estas são 48 para 
o sexo masculino € 47 para o feminino; sendo 69 urbanas 
e 26 suburbanas. 

As escolas subvencionadas que funccionaram durante o 
anno de 1882 foram 18, sendo 7 para meninos e 11 para 
meninas. No numero das subvencionadas conta-se & da so- 
ciedade propagadora da instrucção ás classes operarias, 
na freg. da Lugoa; não se comprehendem, porém, n'este f 
numero, nem 4s aulas mantidas pela camara municipal, nem 
os cursos nocturnos. 

A frequencia d'estas escolas em 1882 foi a seguinte : es- 
colas publicas urbanas para o sexo masculino 2:066 alumnos 
e para O sexo feminino 3:246 alumnas ; 6 das suburbanas 
para o sexo masculino 679 alumnos é pará O sexo femini- 
no 258 alumnas. As subvencionadas foram frequentadas 
por 703 alumnos; a8 nocturnas urbanas por 492 e às subur- 
banas por 20. No mesmo periodo, 88 escolas municipaes 
de ambos 05 8€X08, urbanas, tiveram uma frequencia de 
1:023 alumnos e 88 suburbanas de 152. A matricula geral 
de todas estas escolas tinha sido de 11:814. 

Ministram tambem instrueção primaria gratuita as aulas 
do mosteiro de S. Bento, às nocturnas do imperial lyceu de 
artes e ofhcios, 88 da sociedade amante da instrucção, 88 
da sociedade auxiliadora da industria nacional, às do lyceu 
artistico é industrial, as do lyceu litterario portugues © 8s 
de diversos estabelecimentos dependentes de alguns minis- 
terios. No curato de Santa Cruz existe uma escola prim?- 
ria para meninas, 6 Da quinta de S. Christovão uma outra, 
mixta, ambas mantidas à expensas do imperador. Na escola 

ublica da freg. da Lagoa e nã de meninas da freg. da Glo- 
ria funccionsm caixas economicas escolares. As quantias 
recebidas desde a sua creação foram 1:2805820 réis, tendo 
já sido remettidos para à caixa economica geral 1: 

réis. 

A repartição de policia da côrte funcciona na rua do La- 
yradio e está à cargo de um desembargador da côrte, que 
é o chefe de policia, tendo 3 delegados com jurisdicção 


pilastras com torneiras. Vão ser colocadas fontes de ferro 
e está em projecto & coustrueção ds duas fontes monumen- 
taes de pedra. 

A irrigação da cldade é feita pelo corpo de bombeiros; 
a limpeza da cidade e das pruias está a cargo de uma em: 
preza de que é representante & firma Aleixo Gary & C. 
sob a inspecção do ministerio do imperio. Para O serviço 
de irrigação considera-se à cidade dividida em 9 dist., 6 
dos quaes comprehendem O perimetro do centro da cidade 
e os 3 restantes 08 bairros de Botafogo, S. Clemente, La- 
rangeiras, $. Christovão, Villa Isabel, Rio Comprido, Ena- 
geuho Velho e Fabrica das Chitas. U serviço de limpeza 
das ruas e praias é feita com toda a regularidade. O lixo 
recolhido das ruas da cidade era, ainda ha pouco, deposi- 
tado em differentes vasadouros no litoral, d'onde era trans- 


portado em barcas para a ilha da Sapucaia para ser quei- 


o. 

— A academia pane de bellas-artes fornece O ensino 

de architectura, esculptura e pintura, tendo uma secção de 
sciencias, onde 88 ensinam mathematicas applicadas, ana- 
tomia e physiologia, historia das artes, esthetica € archeo- 

- logia. Tem anneza a Pinacotheca, ondb existem alguns 
quadros e gessos de estimação. Em 1882 estiveram matri- 
culados 55 alumnos no curso diurno da academia. 

O conservatorio de musica, ou secção de musica annexa 
& academia de bellas-artes, foi frequentado no anno de 1882 

ór 37 alumnos e 100 alumnas. A academia de bellas-artes 
confere diversos premios a08 seus alumnos mais distriactos, 
sendo o principal a grande medalha de ouro, commemora- 
tiva da sua fundação, tambem chamado premio Pedro I. 
No salão da Pinacotheca realisa 8e aunualmente uma €X- 
posição dos trabalhos das diversas aulas. A academia pos- 
sue uma bibliotheca. À sua despeza annal é de cerca de 
80:0003000 réis. à 

O instituto commercial da côrte funcciona n'um edificio 
da rua do Regente © substitue a antiga aula de commercio. 
O curso d'este instituto comprehende desenho linear, direi- 
to mercantil, economia politica, contabilidade e escriptura- 

mercantil. O estado despende annualmente com este 
estabelecimento 9:3608900 réis. 

A escola normal de agricultura pratica fuucciona sob 
a immediata inspecção do instituto fluminense de agricul- 
tara. E' destinada 80 ensino que o seu nome indica. 

A escola normal da côrte, fundada em 1880, funcciona 
provisoriamente no edificio da escola polytechnica, é é des- 
tinada ao ensino dos que se dedicam ao magisterio. Foi 
frequentada em 1882 por 45 alumnos € 105 alumnas na 1.º 
serie e por 16 alumuos na 2a 

O seminario episcopal de 8. José foi fandado em 1739. 
Comprehende 2 cursos: o theologico e O preparatorio. As 
aulas do curso theologico ou maior fanccionam no edifício 
da Ladeira do Castello. São principaes é secundarias. Às 

rimeiras comprehendem theologia moral e dogmatica, di- 
reito canonico, escriptura sagrada, historia ecclesiastica © 
liturgia; 88 secundarias, explicação dos livros da sagrada 
escriptura, eloquencia sagrada, ceremonias e cantochão. O 
curso preparatorio ou menor fancciona no edificio da Pra- 


< ça do Rio Comprido, e comprehende 6 annos. Ambos os es- cumulativa em todo o municipio, O qual se acha dividido 
no tabelecimentos são dirigidos por um reitor auxiliado por | em 3 secções. Os delegados do chefe de policia tem gub-de- 
: um vice-reitor. Tem patrimonio proprio. legados e inspectoros de quarteirão. Nos dist. ha um sub- 
P A escola militar, reformada por decreto de janeiro de delegado, 3 supplentes, 1 escrivão e o numero de inspecto-. 


res de quarteirão que varia segundo a área & policiar. Às 
freg. da cidade constituem 18 dist. que comprebendem 325 
quarteirões. Alem d'esta polícia que é propriamente civil, 


i 1874, comprehende um curso completo de 5 annos, alem do 
curso de preparatorios. As materias do 1.º e do 2.º anno 
constituem O curso de infantaria € cavallaria; as do 
1°, 2° e 3.º 0 de artilheria; as do 1.º, 2.º,3.º 64º o de 
estado maior e todos 08 6 annos do curso o de engenheria 
militar. Os alumnos são todos internos. No estabelecimen- 
to funcciona uma aula de instrucção primaria para as pra” 
ças do batalhão de engenheiros. A direcção da escola está 
entregue a 1 commandante, tendo 1 segundo comman- 
dante, 1 ajudante e 1 official ás ordens. O pessoal dos 


na. O corpo militar de policia da côrte tem o seu quartel 
na rua do Evaristo da Veiga. O seu estado maior compõe- 
se de 1 tenente coronel do exercito commandante geral, 1 
major fiscal, 1 tenente ajudante, 1 tenente quartel mestre, 
1 tenente secretario, 1 cirurgião mór, 2 ditos adjuntos € 


1 capellão. Cada uma das 3 companhias de cavallaria e das 


a cursos compõe se de 10 lentes cathedraticos, 6 repetidores, 3 de infanteria tem 1 capitão, 1 tenente O 2 alferes. O 
Rad 3 professores, 8 coadjuvantes do curso superior, 4 mestres, corpo tem 560 praças. A guarda urbana tem à sua secreta- 
4 2 instructores de 1.º classe, 3 de 2" e 1 preparador e con- ria e estação central na rua do Senado. Tem 1 comman- 
x> - servador. A escola possue bibliotheca, gabinete de physica, | dante geral e 1ł commandantes de dist. Os dist. e respe- 
4” laboratorio chimico-pyrotechnico, pharmacia, enfermaria e || ctivas estações são a8 seguintes: 1.º dist. do Sacramento, 
ex capella. A frequencia é de 90 a 100 alumnos. no largo do Rosario; 2.º dist. do Sacramento, no largo de 8. 
Aa A escola de marinba foi creada em 1831 e funcciona na | Domingos ; 1.º dist. de S. José, na travessa de D. Manuel; 
E ilha das Enxadas. E' destinada aos que segem & carreira || 2.º dist. de S. José, na praça da Carioca; dist. da Candela- 


da marinha militar. O curso comprehende 3 annos. O estu- || ria, na rua Sete de Setembro; 1.º dist. de Santa Rita, na 
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rua da Prainha; 2.º dist. de Santa Rita, na Praça munici- 
cipal; 1º dist. de Savt' Anna, na rua de Santa Rosa; 2.º 
` dist. Ge Swt Anna, va rua da America; dist. de Santo An- 
tonio, na rua do Senado; e dist. da Gloria, na rua do Cat- 
tete. A guarda urb»na tem 570 praças e ofticiaes. No orça- 
mento parao exercicio de 1851-1882 achavam-se designadas 
as seguintes verbas para os corpos de policia, a saber: pa- 
ra o corpo militar de policia da côrte 476:0008000 réis e 
para a guarda urbana 450:000 5000. 

Alem dos grandes melhoramentos por que tem passado a 
cidade n'estes ultimos tempos, o ministro da agricultura. 
n'um dos seus ultimos relatorios, pedia um credito especial 
para se realisarem outros ainda mais importantes, como o 
alargamento e abertura de novas ruas e avenidas, 0 arra- 
samento de morros, a extincção de vallas, a regularisação 
dos esgotos, a arborisação das ruas e praças, a remoção 
dos cewiterios, e outros melhoramentos que julgava indis- 
pensaveis para o completo saneamento da capital. 

Todo o serviço de esgoto está a cargo da Rio de Janei- 
ro city improvements company limited, sob a fiscalisação 
immediata do ministerio de agricultura, commercio e obras 
publicas. No anno de 1875 despendeu o estado com este 
serviço a quantia de 1.014:1345000 réis, verba esta que 
se elevou no anno de 1880 a 1.394:7573500, incluindo mais 
24:0004000, devida pela conservação das vallas para aa 
aguas pluvises. O serviço de esgoto effectuou-se em 22:167 
predios no 1.º semestre d'este ultimo anno e em 22:536 no 
2.º semestre, e em 10:403 quartos de cortiços em todo o 
anno. 

— A capital do Brazil possue grande numero de estabe- 
lecimentos de instrucção superior, dos quaes procuraremos 
fazer uma rapida descripção. Estão a cargo do ministerio 
do imperio, a escola polytechnica, a faculdade de medici- 
na, o collegio aperiat do D. Pedro II, a academia. imperial 
de bellas-artes, os conservatorios de musica e dramatico 
brazileiro, o instituto commercial da côrte, o seminario 
episcopal de S. José e a escola normal; do ministerio da 
marinha, a escola de marinha e o collegio naval edo minis- 
terio da guerra, a escola militar. 

A escola polytechnica está situada no largo de S. Fran- 
cisco de Paula. Comprehende 6 cursos, sendo 1 geral de 2 
annos com 5 cadeiras e os restantes de 8. Estes ultimos 
são de sciencias naturaes com 6 cadeiras, sciencias pbysi- 
cus e mathematicas 7 cadeiras, engenheria civil 6 cadei- 
ras, minas 7 cadeiras, e artes e manufacturas 7 cadeiras. 
Tem mais 1 aula preparatoria. Possue bibliotheca e gabi- 
netos de geometria descriptiva, de botanica, de desenho, 
de geodesia, de engenheria, de machinas, de mineralogia 

e geologia. Us laboratorios e os gabinetes têem sido con- 
sideravelmente melhorados, principalmente o de mineralo- 
gia que adquiriu a colleção de Halfeld composta de cerca 
de 5:000 amostras,e o de botanica que foi enriquecido com 
avultado numero de especies de vegetaes brazileiros. O 
corpo docente é composto de 26 lentes cathedraticos e de 
10 lentes substitutos, alem de 8 professores de desenho. 
No anno lectivo de 1882 obtiveram os seus alumnos 575 
approvações, tendo havido apenas 79 reprovações. Dos 
alumnos examinados, 17 completaram o curso, sendo 14 de 
engenheiros civis e 3 de engenheiros geographos. A esco- 
la confere o grau de bacharel aos alumnos approvados êm 
todas as materias de qualquer dos cursos de sciencias na- 
turaes e de sciencias physicas e mathematicas, de doutor 
aos bachareis approvados em todas as disciplinas de am- 
bos os cursos, se tambem forem approvados nas theses que 
defenderem. Aos alumnos approvados nas materias dos ou- 
tros cursos, confere diplomas de engenheiro civil, geogra- 
pho, engenheiro dé minas ou industrial. A verba votada no 
orçamento do estado no exercicio de 1881-1882 para o cus- 
teio d'esta escola foi de 310:9893500 réis. 

A facnldade de medicina do Rio de Janeiro, estabeleci- 
da uo largo da Misericordia junto á igreja, é destinada ao 
ensino que o seu nome indica. O curso é de 6 aunos, com- 

rehendendo o 1.º anno 3 cadeiras, physica em geral e suas 

applicações á medicina, chimica e mineralogia, e anatomia 
descriptiva com demonstrações anatomicas; o 2.º anno 4 
cadeiras, botanica e zoologia, chimica organica, physiolo- 

ia e anatomia descriptiva com deseccações anatomicas; O 

ão anno 3 cadeiras, physiologia, anatomia geral e patho- 
logia, pathologia geral; o 4.º anno 3 cadeiras, pathologia 
externa, pathologia interna e partos; o 5.º anno 3 cadeiras, 


pathologia interna, anatomia topographica, medicina opera- 
toria e apparelhos, mnteria me ica e therapeutica; o 6.º 
anno 3 cadeiras, hygiene e historia da medicina, medici- 
na legal, pharmacia theorica e pratica. A cadeira de clini- 
ca externa está annexa ao 3.º e 4.º annos e a de clinica in- 
terna ao 5.º e 6.º A faculdade tem bibliotheca tom 25:000 
volumes e gabinetes de chimica e medicina legal, de ana- 
tomia, de physica, de chimica organica, de botanica e de 
zoologia. No anno de 1882 matricularam-se na faculdade 
de medicina do Rio de Janeiro 1:190 alumnos, sendo 1:012 
no curso medico, 177 no pbarmaceatico e 1 no obstetricio. 
No curso medico fizeram-se 1:556 exames praticos e 2:083 
theoricos, e no curso pharmaceutico 246 exames praticos e 
238 theoricos. Receberam o grau de doutor 78 alumnos e 
concluíram o curso de pharmacis 25. No mesmo periodo 
habilitaram-se para exercerem a sua profissão no imperio 
4 medicos e 2 pharmaceuticos formados em escolas estran- 
eiras. 

d O imperial collegio de D. Pedro 1I, instituido por decre- 
to de 2 de dezembro de 1837, foi inaugurado em 25 de mar- 
ço de 1838. O decreto de 24 de outubro de 1857 dividiu o 
estabelecimento em internato e externato. O externato 
funcciona no edificio da rua da Imperatriz, e o internato 
na rua de S. Francisco Xavier, no arrabalde denominado 
Engenho Velho. Os estabelecimentos são dirigidos por 2 
reitores, coadjuvados por 2 vice-reitores, e capellão, ha- 
vendo em ambos elles aulas de instrueção religiosa, de 
physica e chimica, de historia natural, de mathematicas 
elementares, de philosophia racional e moral, de rhetorica, 
poetica e litteratura nacional, de historia universal, de 
chorographia e historia do Brazil, de geographia e cosmo- 
graphia, de grego, de portugues e litteratura geral, de la- 
tim, de allemão, de ingles, de francez, de desenho, de mu- 
sica vocal e de gymnastica. Ambos os estabelecimentos 
possuem gabinetes de sciencias naturaes e bibliotheca. No 
edificio do exteroato, reedificado ultimamente, ha uma 
grandiosa sala destinada aos actos publicos. O curso dos 
estudos está dividido em 7 annos. Concluindo o curso, o 
alumno obtem o grau de bacharel em letras. Este grau ha- 
bilita para admissão em qualquer curso superior. No auno 
de 1882 estiveram matriculados 195 alumnos no externato 
e 89 no internato. Dos 195 pertenciam ao curso 137 e eram 
avulsos 58. No externato fiseram-se 449 exames havendo 
388 approvações, e no internato fiseram-se 320 exames ha- 
vendo 312 approvações. Concluiram o curso 16 alumnos, 
pertencendo 8 a cada estabelecimento Em 1883 matricu- 
laram-be no externato 252 alumnos e no internato 132. Dos 
284 alumnos matriculados em ambos os estabelecimentos 
191 eram contribuintes e 193 recebiam o ensino gratuito. 
O collegio de D. Pedro II póde ser considerado o primeiro 
estabelecimonto de educação no Brazil. 

Existem tambem na cidade de S. Sebastião as seguintes 
corporações e sociedades que muito auxilio tem prestado 
ás sciencias e aos estudos em geral: instituto historico e 
geographico brasileiro, que funcciona no paço imperial; 
academia imperial de medicina, que ultimamente se tem 
occupado de estudos relativos á saude publica e ao pro- 
gresso das sciencias medicas ; instituto pharmaceutico do 
Rio de Janeiro, que mantem aulas que foram frequentadas 
no snno de 1882 por 512 alumnos ; instituto polytechnico 
brazileiro; instituto dos bachareis em letras; a secção da 
sociedade de geographia de Lisboa; a associação dos ho- 
mens de letras do Brazil; a associação industrial Amor á 
arte, que tem aulas nocturnas de desenho e primeiras le- 
tras; a sociedade brazileira Ensaios litterarios; o instituto 
dos advogados; o centro litterario; a associação promotora 
da instrucção ; o lyceu litterario portugues, que inaugurou 
na capital do Brazil ae aulas nocturnas para adultos; o 
retiro litterario portuguez; o imperial lyceu de artes e of- 
ficios da Sociedade propagadora das bellas-artes e a poli- 
clinica geral do Rio de Janeiro. A sociedade propagadora: 
das bellas artes é a que mais importantes serviços tem 
prestado á instrucção popular. No anno de 1882 achavam- 
se matriculados nas differentes aulas do seu collegio 1:898 
alumnos e 885 alumnas. Dos alumnos 1:568 eram brasilei - 
ros, 239 portuguezes e 91 de outras nacionalidades ; e das 
alumnas eram 849 brazileiras, 25 portuguezas e 11 de ou- 
tras nacionalidades. Possue tambem um curso nocturno de 
commercio. À policlinica geral encerra todas as clinicas 
geraes e especiaes á excepção de partos. 
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.O gabinete portugnez de leitura é um importante esta- 
belecimento fundado em 1837, e possuidor de uma das me- 
lhores bibliothecas da capital. Por occasião de se celebrar 
o tri-centenario de Luiz de Camões, em 10 de junho de 
1850, a associação inaugurou os trabalhos de um grande e 
magestoso edificio manuelino, commemorativo d'aquella 
data. O edificio está sendo construido na rua da Lampa- 
dosa (largo da Academia), e é destinado á bibliotheca, aos 
salões de leitura e da conferencias e aulas. A cantaria é 
toda trabalhada em Lisboa e as estatuas que devem ornar 
a fachada são do esculptor portuguez Simões de Almeida 
Junior. 4 

Em 31 de outubro de 1889 o gabinete contava 1:899 so- 
cios. O seu activo e pussivo era de 406:6753836 réis. O 
fundo destinado Às obras do novo edificio subia já a réis 
294:3555125. A despeza do gabinete elevava se a réis 
13:1193005. A bibliosheca possuia n'aquella data 24:482 
obras em 50:324 volumes, 252 estampas, 69 quadros, 19 
medalhas e 20 mappas, sendo o valor d'ella calculado em 
114:4458702 réis. As salas do leitura foram frequentadas 
no mesmo anno por 6:758 Isitores e 229 visitantes. No aa- 
no de 1883 o gabinete era assiguante de 102 jornaes, sen- 
do 37 portuguezes, 25 fransezes, 23 brazileiros, 6 inglezes, 
4 hespanhoes, 3 belgas, 2 italianos, 1 suisgo e 1 norte-ame- 
a O gabinete admitte socios de todas as nacionalida- 

es. 

Alem dos estabelecimentos de instrucção, officiaes, de 
corporações e de sociedudes, existem numerosas casas par- 
ticulares para o ensiuo primario, secundario e de prepara- 
torios. Os estudos superiores só são professados nas esco- 
las do estado. 

O ensino nocturno para adultos tem tido, n'estes ultimos 
tempos, grande desenvolvimento. : 

Devemos msaci»nac ainda varios outros estabelecimen- 
tos que tem relação immediata com a instrucção. 

A bibliotheca nacional da côrte, a mais importante de 
todo o imperio, tem 140:000 volumes, 8:U000 manuscriptos 
e 30:000 estampas. Está estabelecida na rua do Passeio. 
Desde 1 de maio de 1882 até 15 de fevereiro de 1883 foi 
a secção de impressos frequentada por 7:754 leitores, que 
consultaram 8:631 volumes, a de estampas por 96 e a de 
manuscriptos por-61. A sua dotação no exercicio de 1881- 
1882 era de 68:8003500 réis. A bibliotheca fluminense, na 
rua do Ouvidor, fundada em 1847, tem 44:000 volumes e 
graude numero de jornaes nacionaes e estrangeiros. A do 
ministerio da marinha possue 30:000 volumes e grande col- 
lecção de cartas, está situada na rua do Senador Saraiva. 
A da faculdade de medicina, no largo da Misericordia, tem 
35:000 volumes e a principal collecção de jornaes estran- 
geiros existente na capital. A bibliotheca municipal, a 
` cargo da mesma camara, tem mais de 15:000 volumes. Alem 
d'estas e da bibliotheca do gabinete portugues da leitura, 
de que tambem já fallámos, ha outras pertencentes aos 
principaes estabelecimentos de instrucção superior e tam- 
bem a associações particulares, algumas com consideravel 
numero de volumes, taes como a de sua magestade o impe- 
rador, no paço da cidade, a da escola militar, a da escola 
polytechnica, a do exercito, a do museu colouial, a da aca- 
demia imperial de bellas-artes, a do centro litterario, a do 
instituto historico e geographico brazileiro, e do mosteiro 
de 8. Bento, as dos conventos de Saato Antonio e do Car- 
mo, a da sociedade Germania e a British subscription li- 
brary. ? . 

O archivo publico, reorganisado em 1876, funcciona no 
segundo pavimento de um edificio da rua dos Ourives; 
guarda importantes documentos. No anno de 1882 foram 
ali recebidos 7:684 documentos mauuscriptos e 195 livros 
e folhetos. A sua dotação é de 23:3803000 réis. 

O archivo militar está estabelecido na rua do Impera. 
dor. Foi reorganisado em 1878. Comprehende 4 secções: 
obras, geodesia e topographia, trabalhos graphicos e litho- 
graphia. 

O museu nacional, creado em 1819 e reorganisado em 
1876, funcciona na praça da Acclamação, em edificio pro- 
prio. Está dividido em 3 secções: 1.º anthropologia, soologia 
geral e applicada, anatomia comparada e paleontologia 
animal; 2.º botanica geral e applicada, e paleontologia ve- 
getal ; 3.º sciencias physicas, mineralogia, geologia e pa- 
leontologia geral, e uma secção anneza de numismatica, ar- 
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diversas secções e um laboratorio de plysiologia experi- 
mental, organisado em 1880. No museu ha prelecções no- 
cturnas, as quaes constituem o ensino scientifico que o mu- 
seu é obrigado a dar. Estas prelecções são publicas e du- 
ram de março a outubro. Publica uma revista trimensal 
que tem por titulo Archivo do museu nacional. O edificio 
é franqueado a2 publico aos domingos. À sua dotação é de 
57:000 3000 réis. 

E' tambem digno de ser visitado o museu militar de- 
pendente do ministerio da guerra e estabelecido no edifi- 
cio do Asylo dos Voluntarios da Patria, na ilha do Bom 
Jesus. Possue uma rica collecção de instrumentos bellicos, 
trophéus, etc. 

Acha-se em construcção, no jardim botanico, o edificio 
destinado ao museu industrial, e no pavimento superior do 
edificio da typographia nacional installou-se em 1853 o 
museu escolar nacional, publico ás quintas feitas e do- 
mingos. 

Da galeria de pintura, pertencente ao estado, só ha a 
mencionar à collecção de quadros da academia de bellas- 
artes, entre os quaes se encontram alguns de merecimento. 

E' importante o imperial observatorio astronomico, si- 
tuado no morro do Castello e fundado em 1825. O edificio 
actual não dispõe porém do espaço necessario a um esta- 
belecimento d'aquella ordem e a sua situação, proximo do 
centro da cidade, prejudica por vezes o resultado das suas 
observações. O governo pensa em transferil-o para local 
mais apropriado. O observatorio regula os chronometros da 
marinha e das differentes repartições publicas, e está en- 
carregado de diversas e ir:nortantes commissões scientifi- 
cas. Publica boletins mens:. :a. 

— O grande desenvolvimenio da instrueção n'estes ul- 
timos tempos, no Brazil, tem produzido, como era de espe- 
rar, augmento consideravel no numero de publicações, 
principalmente na capital. O numero dos jornaes e outras 
publicações periodicas tem-se elevado successivamente. 

Publicam-se na capital do Brazil os seguintes jornaes : 

Diario official do imperio do Brazil, Jornal do Commer- 
cio, Gazeta de Noticias, O Brazil, O Diario do Brazil, A 
Folha Nova, a Gazeta da Tarde e o Despertador, que são 
diarios, 6 em periodos differentes, o Apostolo, The Rio 
News, The Anglo Brazilian Times, Allgemeine Deutsche 
Zeitung, Revista Illustrada, Cruzada, Revista do Contro 
Litterario, O Reformador, Revista do Instituto Historico, 
Geographico e Ethnographico do Brazil, Aunaes Brazilien- 
ses de Medicina, Revista do Instituto dos Advogados, Re- 
vista do Imperial Instituto Fluminense de Agricultura, An- 
naes da Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro, A Esta- 
ção, Familia Maçonica, A Mãe de Familia, O Amigo dos 
Surdos-Mudos, O Auxiliador da Industria Nacional, Bole- 
tim do Grande Oriente do Brazil, Gazeta Juridica, O Di- 
reito, O Mequetrefe, Buletin astronomique et meteorologi- 
que de l'observatoire Imperial du Rio de Janeiro, Jornal 
do Agricultor, Jornal das Creanças, Jornal dos Economis- 
tas, Le Messager du Brésil, Revista da Sociedade Acade- 
mica Deus, Christo e Caridade, Revista do Club Academico 
da Escola militar, Revista de Engenheria, Revista da Es- 
cola de Marinha, Revista do Instituto Polytechnico Brazi- 
leiro, Revista Maritima Brazileira, Revue Commerciale, 
Financiêre et Maritime, União Medica, La Voce del Po- 
polo, O Amigo da Verdade, Annaes de Medicina Home 
patica, Archivo do Museu Nacional, Bisturi, Boletim da 
Alfandega do Rio de Janeiro, Boletim da Secção da Socie- 
dade de Geographia de Lisboa, Campeão Lazitano, Correio 
Luso-Brasileiro, Evolução, Gazeta dos Hospitaes, Gazeta 
Postal, A Lyra do Povo, Revista do Exercito Brasileiro, 
Revista Trimensal da Associação Brasileira de Acclima- 
ção, O Tentamen, Tribuna Portugueza e Voigt 's shipping 
Intelligence. 

— A cidade de S. Sebastião possue numerosos estabe- 
lecimentos de beneficencia, não só sustentados pelo estado, 
mas tambem a cargo de diversas associações e de algumas 
corporações religiosas. E 

Entre os estabelecimentos d'esta ordem oceupa o primei- 
ro logar a santa casa da misericordia, com certeza 0 mais 
antigo estabelecimento de caridade da capital do imperio 
brazileiro, pois, segundo se julga, esta instituição data do 
anno d> 1545. A sua igreja é no largo do mesmo nome, e O 
hospital na praia de Santa Luzia. O imperador é seu pro- 


cheologia e ethnographia. Possue laboratorios annexos às | tect-r perpetuo. A «anta casa de misericordia eia seu 
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cargo o hospital geral, a casa de expostos, o magnifico re- 


Para as alumuas ha aulas de ler, escrever, grammatica, 


eclhmento das orphãs, o notavel hospicio de D. Pedro II, | arithmetica, francez, musica, costura e outras prendas pro- 


o de Nossa Senhora da. Saude, o de S. João Baptista da 
Lagoa, o de Nossa Senhora do Soccorro. oa cemiterios pu 
blicos de S. Francisco Xavier e de S. João Baptista, e a 
empreza funeraria. 

No hospital entraram durante o anno de 1882, 11:198 
doen'es. tendo ali ficado do anno anterior 1:105 e failece- 
ram 1:851. No mesmo anno deram-se n'aquelle estabeleci- 
ment» 74:592 consultas e aviaram-se 115:724 receitas. No 
exercicio de 1881-1882 teve de receita 869:5475155 réis, 
sento a despeza de 774:5175505. O seu patrimonio era n'a- 
quelia data de 1.307:2005U000 réis em apolices e acções 
do Ranco do Brasil. A casa dos expostos, fundada em 
1738 funcciona n'um maguifico edificio da rua do Evaristo 
da Veiga. Em 31 de dezembro de 1582 existiam 165 ex- 
poatos. A receita d'este estabelecimento no referido anno 
foi de 189:2313540 réis e a despeza de 178:4963811. O re 
colhimento das orphãs, fundado em 1739, na rua do Hos- 
picio de Pedro II, no edificio do recolhimento de Santa 
Thereza, no fim de 1882 tinha 185 orphãe, tendo sido a 
sua receita n'aquelle anno de 84:4525796 réis e a despeza 
de 55:8338041. Tem cofre de dotes com o capital de réis 
237:4003000. O sen patrimonio é de 161:4005000 em apo- 
lices da divida publica. O hospicio de Pedro II foi fundado 
em 1841 sob a protecção do actual imperador e é destina- 
do a> tratamento de alienados de ambos os sexos, sem dis 
tineção de naturalidade e de religião. O numero de aliena- 
dos ali recolhidos em 31 de dezembro de 1882 era de 
387. A receita foi n'aquelle anno de 313:4265891 réis e a 
despeza de 242:9988321. Tem um capital de 403:3008000 
elo em apolices. O edifício está situado na praia da Sau- 
dade. 

São estes os principaes estabelecimentos a cargo 
da santa casa da misericordia, a qual tambem possue 
consultorios para os pobres, com medicamentos gratis, 
nos seus hospicios e em diversos pontos da cidade. Junto 
do hospital geral foi instituido em 1860 um gabinete, cujo 
fim é organisar a estatistica medico-cirurgica do mesmo 
hospital e mais enfermarias publicas. A empreza funera- 
ria trata, como o seu nome o indica, dos funeraes, sepul- 
turas e regulamento para os cemiterios. A sua receita no 
anno ae 1881-1882 foi de 636:1008378 réis e a despeza 
de 615:5178529. Nos dois cemiterios publicos, cuja admi- 
nistração está confiada a esta instituição de beneficencia, 
foram no anno de 1882 sepultados 9:935 cadaveres, sendo 
7:734 no de 8. Francisco Xavier e 2:201 no de 8. João 
Baptista. O patrimonio da santa casa da misericordia, in- 
cluindo o de todos os estabelecimentos que estão sob sua 
dependencia, é superior a 18.000:0005000 réis. 

O recolhimento de Santa Thereza, na rua do hospicio de 
Pedro II, fundado por decreto de 14 de março de 1852, é 
destinado para asylo de meninas indigentes, cuja admissão 
não se possa verifi :ar no recolhimento das orphãs da san- 
` ta casa de misericordia. E' sustentado por diversas irmao- 
dades e corporações. 

O asylo cos invalidos de marinha, na ilha de Villegai- 
guon, foi creado em 1872 e é dependencia do ministerio 
da marinha. Como o s2u nome indica, é destinado a reco- 
lher os invalidos da armada imperial. 

O asylo dos invalidos da patria, dependente do minis- 
terio da guerra, está estabelecido na ilha do Bom Jesus. 
O asylo tem um estado maior com o effectivo de 61 officiaes 
e 3 compaohias com 120 praças invalidas. 

Estes dois estabelecimentos, embora não estejam dentro 
da cidade, não podem pela sua importancia deixar de ser 
mencionados n'este logar. 

O asylo de mendigos, tambem conhecido por asylo de 
Mendicidade, está situado na rua do Visconde de Itaúna 
e depende do ministerio da justiça. 

O asylo dos meninos desvalidos funcciona no palacete 
Rudge em Villa Isabel. E' administrado pelo ministerio do 
imperio. 

O imperial instituto dos meninos cegos, creado por de- 
ereto de 26 de setembro de 1555, funcciona n'uma casa da 
praça da Acclamação, emquanto não se concluir o edificio 
em construcção na praia da Saudade. Os alamnos de am- 
bos os sexos são internos. A instrucção ministrada aos 
alumnos comprehende, alem de outras disciplinas, musica 
vocal e instrumental e harmonia e instrumentação. 


| 


| 
j] 


| 


prias do seu sexo. No edificio funccioua ums oficina typo- 
graphica e outra de encadernador. O numero de oficinas 
será augmentado logo que o asylo passe a funccionar no 
edificio novo, assim como augwentado será tambem o nu- 
mero de asylados. Tem um- bibliotheca. O seu patrimonio 
é de 281:3 1053617 réis, senao 279:7U0SUUU em spolices da 
divida pubiica Em 1553 achavam-se matriculados 56 alu- 
mnos, sendo 40 do sexo masculino e 16 do feminino. Eram 
uaturaes do Municipio Neutro 20, das outras provincias 34 
e 2 eram estrangeiros. O estado despende com o asyio réis 
62:173 5000. 

O instituto dos surdos-mudos, fundado em 1856, funccio- 
ua n'um edificio da rua das Larangeicas, n'um dos melho- 
res arrabaldes da cidade, distante 6 kilom. Tem aulas de 
linguagem escripta e de linguagem articulada, de geog:a- 
phia e mathematicas, de desenho e de gymnastica. Segun- 
do o regulamento, todos os alumnos são obrigados a apren- 
der uma arte ou um oflicio. O ensino professional é dado 
nas oflicinas de encadernação e de sapateiro, e tambem na 
escola agricola. O trabalho dos alumnos na primeira d'es- 
tas oflicinas produzio, no anno de 1882, a quantia de réis 
3:9503500 e na segunda a de 8795840. Metade da impor- 
tancia do producto das oflicinas é depositado na caixa eco- 
nomica, como peculio dos alumnos; e é-lhe restituido, com 
os respectivos juros, ao terminarem a sua educação. A ou- 
tra metade entra nos cofres publicos como indeminisação 
da despeza feita com a acquisição da materia prima. O 
instituto em 1883 tinha 29 alumnos. Tem bibliotheca e 
museu escolar com grande numero de objectos destinados 
ao ensino intuitivo. E' dependente do ministerio do impe- 
rio. O estado destina-lhe no orçamento a verba de réis 
59:7268400. 

O asylo das orphãs da imperial sociedade amante da ios- 
trucção, estabelecido na rua do Barão de 8. Felix, func- 
ciona sob a protecção da familia imperial. 

O asylo dos invalidos da patria é sustentado por uma 
sociedade de que o imperador é presidente nato. 

— A cidade de S. Sebastião tem os seguintes hospitaes : 
o da Misericordia ou goral, o do Carmo, o da Penitencia, 
o de S. Francisco de Paula, o dos Lazaros, o da quinta da 
Boa Vista, o Maritimo, o dos Variolosos, o da Marinha, o 
Militar do Andarahy, o Militar da Côrte, o da sociedade 
portua pesa de Beneficencia e o de D. Pedro IL ou dos alie- 
nados. - 

Estão a cargo da administração da santa casa da mise- 
ricordia os hospitaes da Misericordia, o de D. Pedro II ou 
dos alienados, e os dos hospicios de Nossa Senhora da 
Saude, de Nossa Senhora do Soccorro e de 8. João Ba- 
ptista, dos qnres já fallamos ao tratar d'aquelle importante 
estabelecimento de beneficencia. 

O de Nossa Senhora do Monte Carmo, na rua do Ria- 
chuelo, o dos Meninos de 8. Francisco de Paula, na tra- 
vessa d'oste nome, e o da Veneravel Ordem Terceira da 
Penitencia, no largo da Carioca, são, com os seus cemite- 
rios, privativos dos irmãos das referidas ordens. 

O dos Lazaros, no antigo convento dos Jesuitas, na pra- 
ça dos Lararos em S. Christovão, é destinado ao tratamen- 
to de doenças cutaneas. A sua administração está a cargo 
da irmandade do Santissimo Sacramento da Candelaria, 
concorrendo o governo com o subsidio annual de 2:0004000 
réis. 

O da imperial quinta da Boa Vista é sustentado pela casa 
imperial e privativo dos empregados da mesma casa e 
quinta. ` 

O Maritimo ou de Santa Isabel, na Jurujuba, oreado pare 
servir em épocas de epidemias, conserva-so actualmente 
em serviço permanente. E’ dependencia da inspecção de 
saude do porto. 

O dos variolosos, na ilha de Santa Barbara, depende do 
ministerio do imperio e só funcciona por ocasião de epe- 
demia de variola. E 

O da Marinha, na fortaleza da ilha das Cobras, perten- 
cente ao ministerio da marinha; o Militar de convalescen- 
tes no Andaraby e o Militar da Côrte, no morro do Castel- 
lo, ambos dependentes do ministerio da guerra, tendo este 


i ultimo annoxo um laboratorio chimico-pharmaceutico, na 


rua do Evaristo da Veiga, são destinados exclusivamente, 
o primeiro á marinha e os dois outros ao exercito. 
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O hospital pes sociedade portugueza de tenefirodaa m pção, sociedade beneficente Amor 8 Caridade, dita Betten- 
ciona em edificio proprio na rua de Santo Amaro. Qs doen- court da Silva, dita Commercial, Artistica © Indastrial 
tes são tratados pela alopatbia ou pela bomecepathia, à sua | dita Filhos da Las, dita Marquez do Herval, dita Pedro 
livre escolha. | aN i| Alvares Cabral, sociedade beneficente portugueza Luiz de 
Ka O principio associativo tem tomado notavel desenvol- Camões, dita Santa Sé, sociedade brazileira Contra a Es- 
vimento em todas as cidades do Brasil, mas muito mais na cravidão, sociedade commemorativa da independencia do 
capital, onde funccionam as seguintes associações de soc- || imperio, dita Familiar é Fraternidade, dita Fraternidade 
corro mutuo e de beneficencia : monte pio geral, monte pio | dos Filhos da Lusitania, dita mineira Protectora e Benefi- 
geral de economia dos servidores do estado, monte pio da | cente, dita musical de soccorros mutuos Recreio de Bots- 
marinba, eiza do toeo homonagem V, installada S lo rei | dense a du manitaria, o da sacrero 
D n ri ense Beneficente umanitaria, sociedade de soecorros 

portugues, © destinada a socorrer os portuguezes pobres, mutuos Centenario do Marquez de Pombal, dita Luiz de 


imperial associação typographica Aluminense, imperial socie- | Camões, dita Marquez de Pombal, sociedade União beneti- 
dade auxiliadora das artes mechanicas e liberaes peneficen- || cente D. Pedro JI, dita Protectora dos cocheiros, socieda- 
te, sociedade dos seculares empregados da igreja, sociedade || de União commercial dos Varegistas de seccos è molhados, 
animadora da corporação dos ourives, associação de bene- | sociedade União Funeraria Primeiro de Julho, sociedade 
ficencia soccoros mutuos dos despachantes da alfandega do | União Militar, associação geral de auxilios mutuos dos em- 
Rio de Janeiro, sociedade protectora dos barbeiros e ca- | pregados da estrada de ferro D. Pedro II, associação pro- 
belleireiros, associação bahianna de beneficencia, socieda- || tectora da infancia desamparada, dita de soccorros mutuos 
de brarileira de beneficencia, imperial gociedade União be- Barthotomeu Dias, sociedade beneficente protectora dos 
neficente Vinte e Nove de Julho, sob a protecção da princesa | refinadores de assucar. 
imperial, associação beneficente commercial, sociedade | Funccionam tambem na capital do imperio 08 seguintes 
União e Beneficencia, sociedade allemã de beneficencia || clubs e sociedades abolicionistas é de emancipação, cujos 
(Deutscher Hiilfs Verein), sociedade inglesa de beneficencia || fins são tendentes a acabar com & escravatura em todo O 
(British Benevolent Fund), sociedade evangelica beneficen- | imperio : Associação Central Emancipadora, dita Emanci- 
te sociedade beneficente Desoito de Julho, sociedade italiana | padora Eusebio de Queiroz, dita operaria emancipadora 
de beneficencia, sociedade franceza de beneficencia, socieda- Vicente de Sonsa, Caixa Emancipadora Joaquim abuco, 
dita José do Patrocinio, Centro Abolicionista Ferreira de 


de portuguesa de beneficencia, sociedade hespanhola de be- 
i- || Menezes, dito Alberto Victor, e os Clabs Abolicionistas, 


neficencia, sociedade União israelita do Brasil, caixa muni- 
de Escravidão, Guttenberg, José do Patrocinio, Nicolau 


cipal de beneficencia do municipio da côrte, cujos fins são 
Moreira e do Riachuelo, Centro Abolicionista da Escola 
Polytechnica, dito Pernambuco, dito Alagoano e Club 


soceorrer a pobreza recolhida, conferir dotes, ete., associa- 
ção dos guardas livros, associação humanitaria Paranaen- 
Emancipador Rio Grandense. 


se, imperial associação nacional dos artistas brazileiros 
Trabalho, União e Moralidade, associação portugueza de A maçonaria constituia no Brasil até 1383 dois grandes 
orientes, intitulados Valle do Lavradio e Valle dos Bene- 


beneficencia Memoria & Luiz de Camões, associação de 
soccorros familiares Homenagem a Serpa Pinto, associação dictinos. Em 18 de janeiro de 1883 effectuou-se a união 
'estas duas associações, 80b O titulo de Grande Oriente 


seguro mutuo escolar, associação de soccorros mutuos Aço- 
riana cosmopolita, associação de soccorros mutuos Liga Ope- || do Brasil. Alem da Grande Loja Central existem na capt- 
i tal mais 47 lojas, das quaes & mais antiga foi fundada em 


raria, real associação de soccorros mutuos D. Luis L, asso- 
ciação de soccorros mutuos D. Maria Pia, associação de | 1819. As lojas intitulam-se Commercio e Artes, União e 
soccorros mutuos Memoria ao Duque da Terceira, associa- Tranquilidade, Esperança de Nictheroy, Amor da Ordem, 
ão de soccorros mutuos Memoria ao Marquez de Pombal, | Imparcialidade, Caridade, Caridade e União, Reunião Be 
sociedade asylo de invalidos da patria, associação de 80€- | neficente, Regeneração, Perfeita Amisade, Lus Brasileira, 

Esperança, Dois de Dezembro, Commercio, Phenix Dois 


corros mutuos Memoria á Restauração de Portugal, dita | 

Memoria ao Visconde do Rio ranco, dita Principe do Grão | de Dezembro, Dezoito de Julho, Silencio, Les Francs Hy- 

Pará, dita Vasco da Gama, Einigkeit anciedade allemã de | ramites, União Escossesa, Igualdade é Beneficencia, Es- 
|| trella do Rio, Amor da Patria, Amisade Fraternal, Asylo 


gremio dos professores publicos primarios da côrte, asso- | de Prudencia, Concordia Segunda, Estrella do Norte, Con- 
[i 


ciação mutua de pensões para a invalidez Previdencia, 80- fraternidade Maçonica, Alydéa, Amor a0 Trabalho, Re- 
ciedade belga de beneficencia, sociedade Perfeita Amisa- dempção, Anglo da Paz, Protectora das Artes, Discrição, 
de, sociedade beneficencia Caixa de Soecorros Mutuos D. || Luiz de Camões, Visconde do Fio Branco, Imparcialidade, 
Pedro II, associação de socorros mutuos Carioca, socieda- || Dois de Dezembro, Commercio, Silencio, Aurora Escosseza, 
de de soccorros mutuos Igualdade e Beneficencia, socieda- Urias, Liberdade, Fraternidade e Protectora dos Artistas, 
de ausiliadora dos artistas alfaiates, sociedade philantro- Santa Fé, Monte Sinai, Felix Martins, Philantropia e Or- 
pica dos artistas, associação portngueza de beneficencia | dem, Segredo e Pedro IL D'estas loja”, 29 são do rito es- 
Memoria de D. Pedro V, sociedade musical de beneficen- || cossez, 11 do moderno, 5 do adonhiramito e 2 não classi- 
cia, sociedade de beneficencia Bons Amigos União do Bom | ficado. O Grande Oriente do Brazil publica mensalmente 
Fim, associação de soccorros mutuos dos empregados da || o Boletim Official dos seus trabalhos. 
Typographia Nacioual, associação dos empregados do com- — A capital do Brazil não tem industria propria. Todas 
mercio do Rio de Janeiro, associação industrial de benefi- | as industrias porém são ali exercidas e algumas d'ellas 
cencia, real associação beneficente dos artistas portugue- | com grande desenvolvimento. Segundo a estatistica das in- 
zes, associação beneficente dos professores do magisterio dustrias e profissões sujeitas à imposto, em 1876 achavam- 
publico © particular, sociedade protectora dos artistas dra- || se inscriptos 10:264 individuos, dos quaes 1:791 eram bra- 
maticos, associação beneficente dos compositores do Jornal | zileiros, :394 portuguezes, 466 francozes, 214 italianos, 
do Commercio, associação de soccoros mutuos Conde de Eu, 127 ingleses, 127 allemães, 58 bespanhoes, 23 guissos, 17 
sociedade beneficencia dos artistas de construcção naval, || norte-americanos, 16 africanos, 13 belgas, q dinamarque- 
sociedade beneficente dos marceneiros, carpinteiros é af- || 208, 12 gregos, 3 suecos, t hollandez, l oriental, 1 chin e 
tes correlativas, associação forense de beneficencia, impe- 1 cubano. O valor total do imposto cobrado sobre as diver- 
- rial sociedade União Beneficente das Familias Honestas, || sas industrias foi de 1 010:0305359 réis. O imposto é cal- 
sociedade União e Fraternidade, dita União Beneficente | culado sobre o valor locativo do logar onde a industria ou 
Commercio e Artes, sociedade de beneficencia Academica | à profissão é exercida; valor que, segnado a estatistica 8 
da Faculdade de Medicina, sociedade beneficente dos ar- | que nos referimos, se elevava a 6.052:0508 198 réis. Eris- 
tistas do arsenal de marinha da côrte, sociedade união be- | tem na cidade alem de muitas outras industrias proprias 
neficente Academica da Escola Polytechnica, associação be- || do uma grande povoação, fabricas de cerveja, de chapéus, 
neficente dos corretores da praça do Rio de Janeiro, socie- | de distillação de licores, de oleados, de papel pardo, de pa- 
dade de beneficencia Concordia Fluminense, dita dos ew- || pelão, de papel pintado, de phosphoros, de productos chi- 
pregados no fumo, dita beneficente dos empregados das || micos, de sabão e outras. 
capatasias da alfandega da côrte, dita de beneficencia dos || À classificação por industrias é profissões com relação 
empregados da Gazeta de Noticias, dita de beneficencia | às matrises é a seguinte: 275 empresarios de açougue; 161 
Mineira, dita de beneficencia e soccorros mutuos Redem || advogados, 214 agentes, directores ou gerentes de compa- 
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nhias, 15 agentes de leilões, 9 agentes de locação de servi- 
ços de pessoas livres, 10 mercadores de aguardente por 
grosso, 7 mercadores de aguas gazozas artificiaes, 2 mer- 
cadores de aguas mineraes, 12 ajudantes de despachante, 
116 alfaiates com estabelecimento, 2 amoladores com esta- 
belecimento, 17 apparelhadores de gaz, 5 arameiroa ou fa- 
bricantes de gaiolas e outros objectos de arame, 5 arma- 
dores com estabelecimento, 115 armarinhos (emprezarios 
de), 6 armciros com estabelecimento, 4 mercadores de as 
sucar por grosso, 9 avaliadores, 48 mercadores de aves, 
1 mercador de azeite, 8 bahuleiros com estabelecimento. 
2 banqueiros, 1 emprezario de barca de banhos, 42 empre- 
sarios de bilhar, 3 fabricantes e mercadores de bansts, 1 
bordador com estabelecimento, 23 emprezarios de botes de 
vender comida, 126 boticarios com estabelecimento, 187 
emprezarios de botequim, 8 mercadores de brinquedos, 14 
cabelleireiros com estabelecimento, 2 mercadores de arte- 
factos de cabello, 1 alugador de cadeirinhas, 1 emprezario 
de fabrica de despolpar café, 10 emprezavios de fabricas 
de moer café, 139 mercadores de café por grosso, Gt mer- 
cadores de café moido, 4 fabricantes e mercadores de cai- 
xas para chapéus, 2 fabricantes de caixas para joias, 7 fa- 
bricantes de caixas para sabão e vélas, 1 mercador de cal, 
5 mercadores de calçado por grosso, 137 mercadores de 
calçado por miudo, 10 caldeireiros com estabeiecimento, 
2 callistas, 8 cambistas, 151 mercadores de carne secca, 161 
carpinteiros com estabelecimento, 9 alugadores de carros, 
possuindo um só e 27 possuindo mais de uim, 5 concertado- 
res de carros, 7 fabricantes e mercadcres de carros, 309 
alugadores de carroças e carros de bois tendo um só e 103 
tendo mais de um, 1 concertador de carroças, 24 fabricantes 
e mercadores de carroças, 5 mercadores de carvão de pe- 
dra, 119 mercadores de carvão vegetal, 4 emprezarios de 
casas de banhos, 336 emprezarios de casas de pasto, 8 em- 
prezarios de casas de saude, 7 emprezarios de cocheiras de 
cavallos a trato e de aluguel, 44 mercadores de cebolas, 50 
mercadores de cereaes, 8 cerieiros com estabelecimento, 10 
mercadores de cerveja, 12 mercadores de chá, 1 empreza- 
rio de limpeza de chaminés, 35 fabricantes e mercadores 
de chapéus, 27 mercadores de chapéus, 13 concertadores 
de chapéus, 43 mercadores de chapéus de sol, 150 fabrican- 
tes e mercadores de charutos, 3 fabricantes e mercadores 
de chocolate, 8 fabricantes e mercadores de cigarros, 5 mer- 
cadores de cimento, 29 cirargiões dentistas, 2 mercadores 
de côco, 61 colchoeiros com estabelecimento, 70 directores 
de collegio, 6 mercadores de colletes para senhoras, 118 em- 
prezarios de escriptorios de commissões, 59 confeiteiros, 2 
conserveiros, 22 emprezarios de escriptorios de consignação 
de escravos, 1 contratador de obras, 3 cordoeiros com esta- 
belecimento, 31 correeiros, 20 corretores de fundos, 2 cor- 
retores de fundos e mercadorias, 1 corretor de fundos e de 
navios, 9 corretores de mercadorias, 1 corretor de merca 
dorias e de navios, 6 corretores de navios, 1 cemprezario de 
cosmorama, 44 costureiras com estabelecimento, 18 mer- 
cadores de couros, 1 cuteleiro, 11 emprezarioa de escripto- 
rios de descontos, 52 despachantes da alfandega, 10 despa 
chantes da camara municipal, 1 emprezario de diorama, 12 
douradores com estabelecimento, 37 droguistas, 55 fretado- 
res de embaresções miudas, possuindo uma só e 85 de maia 
de uma, 6 empalhadores cora estabelecimento, L7 encaderna. 
dores, 16 engenheiros civis, 1 engraxador comestabelecimen 
to, 7 entalhadores, 101 emprezurios de escriptorios commer- 
ciaes, 3 esculptores com estabelecimento, 14 mercadores de 
espelhos e quadros, 2 estivadores, 2 estofadores com estabe- 
lecimento, 5 mercadores de farinha de trigo, 167 mercadores 
de fazendas por grosso e 315 por miudo, 72 mercadores 
de ferragens por grosso e 65 por miudo, 30 ferradores com 
estabelecimento, 48 ferreiros, 6 mercadores de ferro em bar- 
ra, 8 mercadores de ferro em moveis, 3 fabricantes e mer- 
cadores de figuras de gesso ou barro, 1 mercador de fitas, 
13 mercadores de flores artificines, 12 mercadores de flores 
naturaes, 11 mercadores de fogões de ferro, 12 fabricantes 
e mercadores de fogos de artifício, 2 fabricantes de folles, 
1 fabricante de fôrmas para calçado, 3 mercadores de fru 
etas, 9 mercadores de tabaco em rama, 18 mercadores de ta- 
baco em rolo, 91 funileiros, 28 marchantes ou mercadores | 
de gado vaccum, 1 fabricante de galões, 4 fabricantes e 
mercadores de gelo, 86 guarda livros, 1 gravadur com es 
tabelecimento, 33 emprezarios de hospedarias, 1 mercador 
de imagens, 7 mercadores de instrumentos de cirurgia, 10 


mercadores de instrumentos de musica, 3 concertadores de 
instrumentos de musica, L mercador deinstramentos de nau - 
tica e mathematica, 2 mercadores de instrumentos de opti- 
ca e nautica, 3 interpretes do commereio, 6 emprezarios de 
escriptorios de assignaturas de jornaes, 10 mercadores de 
kerosene, 33 emprezarios de kiosques, 1 emprezsrio de la- 
boratorio metallnrgico, 15 lampistas com estabelecimento, 
1 mercador de lastro para navios, 10 Iatoeiros com estabe - 
lecimento, 3 emprezarios de lavagem de casas, 5 empreza- 
rios de lavanderias, 13 emprezarios de estancias de lenba, 
3 concertadores de leques, 13 mercadores de licores, 185 
mercadores de liquidos e comestiveis, 17 emprezarios de 
lithographia, 13 mercadores de livros, 10 mercadores de 
livros usados, 172 thesoureiros ou mercadores de loterias, 
56 mercadores de louça de barro, 52 mercadores de louça 
fina de porcelana, vidros e cristses, 49 mercadores de lou- 
ça de pó de pedra, 1 fabricante e mercador de luvas, 10 
mercadores de maçames, 5 mercadores de machinas agri 
colas, 24 mercadores de machinas de costura, 3 mercadores 
de machinas hydraulicas, 61 mercadores de madeira, 102 
marceneiros com estabelecimento, 26 mercadores de mar- 
more, 32 mascates de fazendas, 5 mascates de joias, 110 
mascates de objectos de armarinho, 7 fabricantes ou mer- 
cadores de massas alimenticias, 25 mercadores de materises 
para construcção, 232 medicos, 3 mercadores de meias, 36 
emprezarios de lojas de modas, 33 mercadores de moveis, 
72 mercadores de moveis usados, 1 mercador de musica im- 
pressa, 1 fretador de navios, 5 ourives de concertos, 55 ouri- 
ves fabricantes e mercadores, 203 emprezarios de pada- 
rias, 1 emprezario de panorama, 8 fabricantes e mercadores 
de páus de tamancos, 28 mercadores de papel e objectos 
para escriptorio, 4 mercadores de papel pintado, 4 merca- 
dores de papellão e papel de embrulho, 4 parteiras tendo 
casa de maternidade e 11 não a tendo, 3 pautadores, 1 mer- 
cador de pedras para moinhos, 44 emprezarios de pedrei- 
ras, 84 perfumistas, 17 mercadores de peixe com estabele- 
cimento, 1 fabricaute de phosphoros, 15 emprezarios de 
photographias, 2 afinadores de pianos, 5 concertadores de 
pianuos, 12 mercadores de pianos, 5 pintores com estabe- 
lecimento, 3 polieiros, 2 mercadores de polvora, 3 fabrican- 
tes e mercadores de productos chimicos, 13 mercadores de 
rapé, 19 relojoeiros de concerto e 48 mercadores, 165 ven- 
dedores de roupa, 1 vendedor de roupa usada, 26 mercado- 
res de sabão e vélas de cebo, 10 mercadores de saccos para 
café, 1 mercador de sal, 1 mercador de saoguesugas, 111 
sapateiros com estabelecimento, 8 selleiros, 7 mercadores 
de sellins fabricados no estrangeiro, 8 sirgueiros com es- 
tabelecimento, 29 serralheiros, 52 serventuarios de officios 
de justiça, 57 solicitadores e procuradores de causas, 1 sur- 
rador com estabelecimento, 1 mercador de tabaco, 24 ta- 
manqueiros com estabelecimento, 43 tanoeiros, 1:623 taber- 
neiros, 5 emprezarios de theatro, 65 alugadores de tilbury, 
possuindo um só e 29 de mais de um, 9 mercadores de tintas, 
10 tintureiros com estabelecimento, 7 torneiros, 13 merca- . 
dares de toucinho e queijos, 12 trapicheiros, 1 mercador de 
tubos de ferro, 40 emprezarios de typographia, 2 fabrican- 
tes e mercadores de typos, 84 emprezarios de cocheiras de 
vaccas de leite, 1 mercador de vassouras, 3 fabricantes ou 
mercadores de vélas de navios, 2 mercadores de vélas de 
stearina, 1 fabricante de ventiladores, 2 vestimenteiros com 
estabelecimento, 23 vidraceiros, 8 fabricantes e mercadores 
de vinagre, 125 mercadores de vinho por grosso, & vio- 
leiros e 1 mercador de artefactos de zinco. 

— O commercio d'esta cidade, em vista da sua bella si- 
tuação geographica, da vastidão e segurança do seu porto, 
da facilidade na realisação de qualquer transacção, e da 
grande e sempre crescente concorrencia de navios de todas 
as nações, é actualmente muito importante e promette to- 
mar ainda maior desenvolvimento. A praça de commerció 
do Rio de Janeiro é já hoje considerada a primeira e a mais 
importante da America do Sul. 

O porto de S. Sebastião do Rio de Janeiro communica, 
por via de carreiras regu:ares de paquetes a vapor, & maior 
parte d'ellas subvencionadas pelo governo brazileiro, com 
os portos do norte e do sul do imperio, com o de Nova York, 
na America do Norte, com os do rio da Prata, va America 
do Sul e com os principaes portos da Europa. 

Estas carreiras de navegação a vapor são: nacionaes on 
brazileiras, Companbia brazileira de navegação a vapºr, 
companhia de navegação Espirito Santo e Caravellas, com- 
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duatrial do Porto, do Minho e Portugnez do Porto, e as Ca- 
sas bancarias Duvivier & C», Lallemant & C.*, Mauá & 
Ca, Waring Brothers é Wille Sehmilinaky. . 

Devem mencionar-se, entre ontros estabelecimentos de 
credito e emprezas existentes na capital, a caixa economi- 
ca e Monte de Soccorro, dependente do ministerio da fa- 
zenda; a Companhia Territorial, sociedade bancaria com O 
capital de 1.000:0003000 réis e da qual são banqueiros O 
banco do Brazil e O banco Industrial e Mercantil; e a Ga- 
rantia Nacional, administrada por uma companhia c de que 
é banqueiro e depositario o banco do Brazil. 

As companhias de seguros maritimos, terrestres e sobre 
a vida qne tem à sua sédo ou agencias na capital são: Al- | 
liança, Aliiança Commercial, Argus Fluminense, Caixa Ge- 
gal das Familias, Confiança, Fidelidade, Garantia, Garan- 
tia do Futuro, Imperial Companhia de Seguro Matuo con- 
tra o fogo, Integridade, Mutualidade, Nova Permanente, 
Previdente, Protectora das Familias, União (seguro de vi- 
das de escravos), União Commercial, Perseverançã (de Cam- 
pos) e S. Salvador de Campos, que são brazileiras; Altian- 
ce, Hamburgo Magdeburgo, Seguros maritimos de Genova, 
Guardian Fire and Life Assurance, Hanseatische Feuer 
Versicherungs Gesells:haft, Imperial companhia de segu- 
ros contra o fogo, London & Lancashire Fire Insurance C.º, 
New York Life Iusnrance C.º, North British & Mercan- 
tile, Norddeutsche Feuerversicherungs Gesellschaft (Ham- 
burgo), Northern Assurance C°, Royal Losurance (Londres 
e Liverpool), The British and Foreign Marine Insurance C., 
The Equitable, e Transatlantica (Hambur go), que são es- 
trangeiras. 

Para a classificação dos navios das suas respectivas na- 
cionalidades tem agencias ua cidade de S. Sebastião; O Bu- 
reau Veritas, o Lloyd allemão, austriaco, americano e in- 
glez. O Registro Maritimo Brazileiro tem & sua agencia na 
praça do commercio. 

As emprezas indastriaes que tem a sua gséde n'esta cida- 
de, são : Associação industrial, compenhia Architectonica, 
companhia Brazil industrial, companhia Constructora, com - 
panhia Eugenho Central Bracuby, companhia industrial de 
oleos, companhia das officinas de mechanica industrial, com- 
panhia União e Industria, empreza edificadora, Empreza 
Gabrielli, encarregada do novo abastecimento de agua à 
cidade, empreza da limpeza da cidade, empreza municipal 
de limpeza de chaminés, imperial fundição de ferro, bron- 
ze e sinos, empreza do Gaz Globo, Improvement Company, 
e a Rio de Janeiro Gaz Company Limited; tem agencias, a 
companhia de mineração de 8. João de El-Rei, a companhia 
Fives Lille, à Nictheroy Gaz Company Limited e as impor- 
tantes fabricas de tecelagem e fiação de lã e algodão de 
Santo Aleixo, & nacional de tecidos de lã do Rio Grande do 
Sul, a da Raiz da Serra da Estrella e a de Petropolis. 

Têem tambem a eua séde, representantes ou agencias na 
côrte as seguintes emprezas de estradas de ferro : D. The- 
reza Christina, Alto Muriahé, Bahia e Minas, Leopoldina, 
Macabé a Campos, Bahia a S. Francisco, Paraná, Bragan- 
ça, Petropolis é Principe do Grão Pará, Cantagallo e Rio 
Bonito, Recife a Limoeiro, Cachoeiro 80 Alegre, Parana- 
guá a Curitiba, Resen ie a Areas, Campos à S. Sebastião, 
Norte, Santo Antonio de Paus, D. Pedro I, D. Pedro IL, 
Santa Isabel do Rio Preto, S. Paulo e Rio de Janeiro, So- 
rocabana, Rio do Ouro; e às emprezas de carris de ferro: 
Botanical Garden Rail Road, Cachamby, Jacarépaguá, S. 
Christovão, Urbanos, Villa Isabel, Pelotas, Pernambuco € 
Porto Alegre. 

E, finalmente, por ser 0 porto do Rio de Janeiro frequen- 
tado por grande numero de navios e ponto de escala obri- 
gada para qaasi todos os vapores transatlanticos, tem agen- 
tes ou representantes n'esta cidade 88 companhias nacio- 
naes e estrangeiras de navegação: Amazon Steam Navi- 
gation Company Limited, Chargeurs Réunis, Messageries 
Maritimes, Companhia Brazileira de navegação a vapor, 
companhia de navegação Espirito Santo e Campos. compa- 
nhia Nacional de navegação a vapor, companhia de nave- 
gação Paulista, Servizio Postale Italiano, Hamburg Sud- 
amerikanische Dampfschifahrts Gesellschaft, Kosmos, 
Deutsche Dampfschifabrts Gesellachaft in Hamburg, Li- 
verpool, Brazil & River Plate Steamers, Pacific Steam Na- 
vigatioa Company, Royal Mail Steam Packet Company, 
Société Generale des Transports Maritimes à vapeur de 
Marseille, Société Postale Française de l'Atlantique, Bonde 


panhia de navegação Paulista e companhia nacional de na- | 
vegação a vapor ; francezas : Société générale de transposts 
maritimes à vapeur, de Marseille ; Chargeurs réunis, du 
Havre; compagnie des messageries maritimes, de Bordeaux ; 
e Société postale française de l'Atlantique ; inglezas : The 
Pacific Steam navigation company ; Liverpool, Brazil and 
River Plate Mail Steamer. e Royal Mail Steam Packet com- 
pany, de Southampton; allemães : Hamburgo Sudamerika- 
nische Dampfechitlahrts Gesellschaft; Norddeutscher lloyd, 
de Bremen; Kosmos, Deutsche Dampfschiitabrts Gesells 
chaf, de Hamburgo; italiana : Servizio postale italiano. 

Todas as embarcações entradas n'este porto estão sujei- 
tas á visita de saude, serviço este desempenhado pela ivs- 
pecção de saude do porto da capital, repartição dependen- 
te do ministerio do imperio. i 

O serviço sanitario da capital está a cargo de uma jun- 
ta central de hygiene publica, creada por decreto de 14 de 
setembro de 1850, dependente do ministerio do imperio e 
composta de uma repartição central e de commissões 88- 
nitarias parochiaes. 

Junto do mesmo ministerio funeciona O instituto vaccini- 
co da côrte, creado em 1846. 

A capital do Brazil está ligada com as provincias de S. 
Paulo e de Minas Geraes pela linha ferrea de D. Pedro I 
e seus ramaes. O ramal S. Paulo e Rio de Janeiro commu- 
nica a capital do imperio com & cidade de S. Paulo, capi- 
tal da importante provincia d'este nome ; e, com o porto 
de Santos, pela ligação d'este ramal com a estrada de ferro 
de Santos a Jundtaby. A linha do centro e O ramal de Por- 
to Novo do Cunha communicam a cidade de S. Sebastião 
com as cidades mineiras de Leopoldina e Barbacena. À es- 
trada de ferro Cantagallo © Rio Bonito communica a parte 
N. E. da provincia do Rio de Janeiro com a cidade de Ni- 
ctheroy, sus capital, e, por intermedio das barcas, em cor- 
respondencias com 08 trens, com a cidade de S. Sebastião. 
A estrada de ferro do Norte, já concedida, põe em com: 
municação a capital do imperio com & cidade de Magé. 

A ligação da cidade com os seus suburbios e pontos mais 
afastados faz-se por carreiras das estradas de ferro D. Pe- 
dro II, do Rio do Ouro e do Cosme Velho ao Corcovado, 
esta ultima ainda em construeção, do systema Rigi; e pe- 
las diversas linbas de bonds das companhias de carris de 
ferro denominadas Urbanos, S. Christovão, Villa Isabel, 
Guarany, Jardim Botanico e Morro de Santa Thereza. As 
principacs d'estas companhias são : & dos Carris Urbanos, 

ue mantem 15 linhas para diversos pontos da cidade; € 
de S. Christovão que tem 9 linhas, fazendo os trens O serviço 
de ida e volta por itinerarios differentes ; € & do Jardim 
Botanico com um serviço muito regular entre a rua do 
Ouvidor e as Larangeiras, Botafogo e Jardim Botanico. O 
plano inclinado do morro de Santa Thereza conduz da ci- 
dade baixa ao cimo d'aquelle morro, estando as subidas dos 
carros do plano em communicação com a linha de bonds que 
seguem para o ponto do França e para O Carvello. O ele- 
vador Paula Mattos, aiuda em construcção, communica a 
rua do Riachuelo com a de Paula Mattos, em ligação com 
a linha de bonds qne deve seguir até á rua do Oriente. As 
communicações maritimas da capital com a8 diversas ilhas 
e portos da bahia são feitas por numerosos barcos e pelas 
barcas de vapor da companhia Ferry, que fazem viagens 
continuas entre a capital e a cidade de Nictheroy. Os va- 

ores que diariamente partem do caes da Prainha para 
Mauá estão em communicação com os trens das estradas 
de ferro de Mauá á Raiz da Serra e d'este ponto a Petro- 
polis, ambas pertencentes å companhia da estrada de ferro 
Principe do Grão Pará. Petropolis é à residencia da côrte 
no verão. 

E' actualmente muito consideravel o numero de bancos, 
casas bancarias, agencias de bancos nacionaes e estrangei- 
ros, companhias, sociedades e instituições bancarias e em- 
prezas diversas que existem n'esta cidade. 

Em 31 de dezembro de 1883 funccionavam nã capital os 
bancos nacionaes : do Brazil, Rural e Hypothecario do Rio 
de Janeiro, do Commercio, Commercial do Rio de Jeneiro, 
Industrial e Mercan:il, Predial, do Credito Real do Brazil 
e Auxiliar; 08 estrangeiros: The New London & Brazilian 
Bank Limited e o English Bank of Rio de Janeiro; as 
agencias dos bancos nacionaes : Credito Real de S. Paulo 
e Mercantil de Santos; às agencias dos bancos portuguezes : 
de Portugal, Alliança do Porto, Commercio é Industria, In- 
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maritimos, companhia Ferry e companhia de serviços ma- || 55:7725160. As quantias que tinha em deposito em conta 


ritimos. 

Sendo-impossivel apresentar uma nota desenvolvida do 
movimento de todos os estabelecimentos bancarios, compa- 
nhias e emprezas que têem a sua séde ou agencias na ca- 
pital, apenas indicaremos o movimento dos estabelecimen- 
tos principaes no exercicio de 1878-1879, seguindo a mes- 
ma ordem em que foram mencionados. 

O banco do Brazil foi fundado em 1853. O seu capital é 
de 33.000:0005000 réis. A emissão de letras hypotheca- 
riasem 30 de junho de 1879 elevava-se a 25 080:0003000 
réis, das quaes pertenciam 23 462:020 5000 á séde do ban- 

. co e 1.617:9805000 ás caixas filiaes. No periodo de julho de 
1878 a junho de 1879 as operações do banco produziram a 
quantia de 6 542:552 5431 réis de lucros, a qual, deduzidas 
as despezas, ficou reduzida a 4.259:1215882. Distribuiram- | 
se em dividendos, na rasão de 9 por cento, 2.970:000 $000 e 
passou para fundo de reserva a quantia de 1.289:124 5882. 
O valor dos depositos a juros elevou-se á importante som- 
ma de 61.994:5505705. Realisaram-se no mesmo periodo 
15 emprestimos ruraes no valor de 4577:7065700. No fim 
de junho de 1879 existiam no banco 736 hypothecas no va- 
lor de 30.771:290 5601, sendo 98 em predios urbanos, dos 
quaes 92 na côrte no valor de 2.417:2943490 e 6 em Nic- 
theroy no valor de 74:047 5780, e 638 emprestimos ruraes 
no valor de 28 279:8985231. Durante o anno bancario la- 
vraram-se 1:139 termos de transferencias a 74:345 acções, 
elevando se o numero de accionistas a 1:952. A cotação das 
acções regulou entre 2455000 e 270 3000 réis e a taxa do des- | 
conto de 2 a 10 por cento. 

O banco Rural e Hypothecario do Rio de Janeiro tem 
nm capital realisado de 8 000:0005000 réis. No periodo já , 
referido teve de lucros liquidos 1.285:0125387, sendo des- | 
tinados 720:000300 para dividendos na rasão de 95000! 
réis por acção, 460:(41)5000 ao fundo de reserva destinado |, 
a liquidações, 80:6068247 ao novo fundo de reserva e 
24:4008140 para conta nova. O fundo de reserva era n'a- 
quella data de 2.053:0503692. A cotação das acções ele- 
vou-se de 2283000 a 2553000 réis e a taxa do desconto de 
4,5 a 9 por cento. 

O banco do Commercio começou as suas operações em 
1875, sendo o seu capital de 12.000:0003000 réis, achan- 
do-se realisado apenas 6.000:000 5000. As suas acções, do 
valor de 2003000, tem sido cotadas entre 65 5000 e 1305000 
réis. Os dividendos distribuidos correspondem a 9 por cen- 
to do capital. A taxa do desconto foi de 8,631 no 1.º se- 
mestre e de 8,356 no 2.º Em 30 de junho de 1879 o seu 
fundo de reserva era ae 228:3205000 réis e a reserva es- 
pecial de 54:1135227. 

O banco Commercial do Rio de Janeiro, cujo capital é 
de 12.000:0003000 réis, só tem - realisado um terço ou 
4.000:000 3000. No periodo a que nos referimos teve de lu- 
cros liquidos 555:0665608, sendo destinado 36:0005090 á 
conta de reserva, 159:0563608 á de lucros suspensos e 
309:0003000 para dividendos na rasão de 9 por cento. Na 
mesma dats O fundo de reserva era de 1.059:9795161. A 
média da taxa do desconto foi de 8,5 por cento. 

O banco Industrial e Mercantil tem um capital de réis 
6 000:0003000, possue 450:0005000 de fundo de reserva e 
450:000 3000 de lucros suspensos. O preço das suas acções 
regulou entre 2003000 e 235 5000 réis e a taxa do desconto 
entre 5 e 9 por cento. Em 30 de junho de 1879 a somma 
dos emprestimos hypothecarios era de 1.056:7113018 réis, 
eo valor das propriedades hypothecadas de 1.415:6005000. 
Os ultimos dividendos distribuidos tinham sido de 85000 e 
98000 réis por acção. 

O banco Predial, cuja circumscripção territorial abrange 
o Municipio Neutro e as provincias do Rio de Janeiro, de 
S. Paulo e de Minas Geraes, tem o capital de 4.000:000 5000 
réis. Era de 2.235:3003000 o valor das letras hypotheca- 
rias que tinha em circulação em 30 de junho de 1879. 

O banco Auxiliar é de recente data. Foi auctorisado por 
decreto de 15 de novembro de 1880. 

O New London e Brasilian Bank Limited tem o cap'tal 
de 1.000:0005000 libras sterlinas. A conta de depositos a 
praso fixo era na ultima data já referida de 2 475:831,55620 
réis e a conta corrente sem juros de 250:2073550. Tem fi- 
lial em Pernambuco. , 

O English Bank of Rio de Janeiro tem igualmente o 

pital de 1.000:000 libras e a reserva especial de réis 


l 


| corrente com juros e a praso elevavam-se a 3.114:1018335. 
Tem filiaes em Pernambuco e Santos. 
A Caixa Economica da Côrte recebeu em deposito no 
anno de 1879 a quantia de 4.547:2425000 réis e pagou no 
mesmo periodo a de 4.230:7643455. O saldo existente em 
31 de dezembro de 1879 era de 11.142:0108762. Nas suas 
9 agencias foram depositados 143:661 3360 réis e levanta- 
dos 80:0405722. Em 1879 effeetuou 8:277 emprestimos s0- 
bre penhores no valor de 761:37550)0e foram resgatados 
|ou vendidos em leilão 8:043 no valor de 788:8858000, fi. 
| cando existindo 5:703 na importancia de 498:7613000. 
A associação commercial do Rio de Janeiro funcciona na 
rua do Visconde de Itaborahy. A sua direcção é composta 
ide 17 membros, sendo 3 brazileiros, 2 portuguezes, 2 ingle- 
| zes, 2 francezes, 2 allemães, 1 hespanhol, 1 argentino, 1 
| italiano, 1 suisso, 1 dinamarquez e 1 belga. Está em vespe- 
ra de conclusão o seu novo edifício na rua Primeiro de 
Março. 

— O movimento do porto de S. Sebastião do Rio de Ja- 
neiro é inquestionavelmente dos mais consideraveis da 
America Meridional. 

Dados estatistos officiaes mostram-nos que no anno de 
1882 entratam n'aquelle porto 2:627 navios, sendo 1:288 
de longo curso e 1:139 de cabotagem; e sairam 2:706, sen- 
do 1:064 de longo curso e 1:642 de cabotagem. 

A arqueação total dos navios de longo curso, entrados, 
foi de 1.197:671 toneladas, sendo 340:182 a arqueação dos 
navios de véla e 857:489 a dos vapores. A dos navios saí- 
dos foi de 1 140:439 toneladas, das quaes 269:349 perten- 
ciam aos navios de véla e 871:030 aos de vapor. 

As 1:439 embarcações de cabotagem entradas mediram 
474:130 toneladas, sendo 290:339 de navios nacionses e 
183:791 de estrangeiros, ou 95:274 de navios de véla e 
378:856 de vapor. As 1:642 saídas tinham a arqueação de 
535:558 toneladas. das quaes 285:884 pertenciam a navios 


| nacionges e 248:674 a estrangeiros, ou 158:219 a navios 


de véla e 377:339 de vapor. Entraram mais 21 navios com 
a declaração de arribados. 

O movimento do porto, se foi superior ao dos dois annos 
anteriores, mostra-nos uma differença para menos nas en- 
tradas, se o compararmos com o de 1879. N'este anno en- 
traram no porto do Rio de Janeiro 2:900 navios com a ar- 
queação de 1.586:347 toneladas e 67:311 homens de equi- 
pagem, e sairam 2:479 com 1.379:719 toneladas de arquea- 
ção e 52:160 tripulantes. Dos primeiros, 1:367 eram de 
longo curso e 1:533 de cabotagem, e dos segundos, 1:042 
de longo curso e 1:437 de cabotagem. 

Antes de indicarmos quaes foram os rendimentos da al- 
fandega da capital, devemos dizer os impostos, cuja cobran- 
ça está a cargo da alfandega e das mesas de rendas, e que 
são: direitos de importação para consumo, taxa addicional 
de 50 por cento, expediente dos generos livres de direitos, 
dito dos generos estrangeiros despachados para consumo, 
imposto de capatasias, de pharoes, de doca, armazenagem, 
exportação de generos nacionaee, imposto do sêllo, multas, 
renda extraordinaria de qualquer origem, contribuição pa- 
ra casas de caridade, dita para o hospital da misericordia 
e dita para a camara minicipal; estas duas ultimas con- 
tribuições são cobrados sobre o vinho e outras bebidas al- 
coolicas na rasão de 3,15 por litro. 

A importancia total das rendas arrecadadas pela aifan- 
dega da capital no anno de 1882 foi de 40.013:7278000 
réis, sendo 32 880:4955000 de direitos de importação e 
1.133:2323000 de direitos de exportação. 

Não existindo ainda publicados ca dados estatisticos re- 
lativos ao commercio de importação e exportação n'este 
anno, apresentaremos o valor total do commercio de impor- 
tação, exportação, reexportação e transito pelo porto do 
Rio de Janeiro, relativo ao periodo de 1878-1879. . 

A alfandega arrecadou n'este periodo 41 698:3815802 
réis, sendo 31.917:3625308 direitos de importação e de 
exportação 9.781:0105494. O valor da importação foi de 
133.168:0095000, o da exportação de 137.663:6008000, da 
reexportação de 502:9943000 e o de transito de 6:2988000. 


‘Se fizermos a distineção de commercio maritino de longo 


curso e de commercio interprovincial, teremos o valor da 
importação, no primeiro caso de 91 029:3003000 réis e no se- 
gundo 42.138:700 800,6 o da exportação de 106.100:000800 
e 31.563:6000 3000 respectivamente, 
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Os principaes artigos que se exporiaram e o8 seus valo- 
res foram: café 94.500:0003000 réis, ouro 2.561:0003000, 


— A directoria geral dos correios funcciona no edifício 
da rua Primeiro de Março, e compõe-se de 5 secções, sendo 
uma central, e da thesouraria. Para o serviço postal está a 
cidade e os seus suburbios dividida em 63 districtos. Ha 
3 distribuições diarias, ás 8 horas da manhã, á 1 e ás 6 da 


08 que indicimos como principaes na exporta- naal ! 
i 5 tarde nos districtos n.º 1 a 48; nos districtos n.º 49 a 63 


Dos artig 
ção, o café Secupa o primeiro logar. No anno de 1582 a ex- 
portação d'este artigo pelo porto do Rio de Janeiro ele- 
vou-se a 4.200:590 saccas de 60 kilog. cada uma e desti. 
nadas 2.459:1392 aos Estados Unidos da America do Norte 


Para complemento, porém, das informações relativas ao 
importante commercio d'esta Praça, vamos indicar, seguin- 
do a ordem alphabetica, os principaes artigos e suas quan- 
tidades, importados e exportados pela alfandega d'esta ci- 
dade durante o anno de 1879. 

A importação constou dos seguintes artigos: agua raz 2:059 
caixas, alcatrão 1:340 barricas, alfafa 24: 116 fardos, arroz da 
India 145:895 saccos, azeite de França 25 barris e 10:506 cai- 


nutos da tarde, e da estação do Campo Grande ás 11 horas 
da manhã. Na cidade e suburbios existem 133 caixas para 
deposito de Correspondencias ; estas são retiradas dás cai- 


Aldeia Campista, Andarahy Grande, Andarahy Pequeno, 
Botafogo, Engenho Velho, Jardim Botanico, Larangeiras, 
nhamaço 3:913 fardos, carne secca 32.257:000 kilog., sendo 
2.584:000 do Rio Grande do Sul e 29 573:000 das republi- 
cas do Prata, carvão 195:930 toneladas, cerveja 21:619 


tos da tarde. 
— À repartição geral dos telegraphos tem a sua estação 
central na praça da Acclamação. A cidade póde o poa 


duas estações: uma na praça da Acelamação e outra na 


A exportação constou principalmente de aguardente 

:400 pipas, assucar 323:117 saccos, café 3.535:183 saccos, 
chifres 204:540, couros 120:397, mandioca 250:000 saccos 
e tapioca 8:521 barricas. ' 

8 impostos especises estão & cargo da recebedoria do 
Rio de Janeiro. Estes impostos são : bens de defuntos e 
ausentes, e do evento, concessão de pennas de agua, con- 
tribuição para o monte pio, depositos de qualquer origem, 
divida activa, fóros de terrenos, imposto de industria e 
Profissões, dito de transmissão de Propriedade, dito de ven- 
cimentos e subsidio, dito do gado para Consumo, dito muai- 
cipal sobre carros e Outros vehiculos, dito predial, indemai- 
Sações, laudemios, fando de emancipação que se compõe do 
imposto de transmissão de escravos, do imposto sobre os 
consignatarios dos mesmos, das multas Por infracções dos 
regulamentos e da taxa sobre os escravos, matriculas da 


condições necessarias, Estacio de Sá escolheu dentro da 
bahia, na Sua margem direita, uma Planicie que lhe pare- 


dade, que tratou desde logo de murar e fortificar. Na ponta 

actualmente chamada do Calabouço, concluiu a construc- 

ção do forte já começado pelos francezes, e que denomi- 

nou de S. Thiago. 

` A povoação primitiva, conhecida pelo nome de Arraial de 
. João, passou a ser denominada Vilha Velha. 

Continuando os indios Tamoyos, auxiliados pelos fran- . 
cezes, a inquietar as fortificações Portuguezas, resolveu o 
mencionado governador Mem de Sá ir Pessoalmente guzi- 
liar seu sobrinho e conseguir a completa expulsão dos fran- 
cezes. 

Assim succedeu. Mem de Sá chegando á bahia do Rio de 

Janeiro expulsou é derrotou completamente os francezes 
surdos-mudos, dos arsenaes e dos proprios nacionaes, pa- | no dia 20 de janeiro de 1567. Por essa 9ccasião, porém, foi 
pel sellado e imposto do sêllo, venda de terras publicas, dos i 
generos e dos proprios nacionaes. O cofre dos depositos pu- 
i i i i ára, o nome de S. Sebastião. 

Mem de Sá continuou 8 edificação da cidade, e como não 
podesse estar por mais tempo ausente do seu governo da 
Bahia, deixou-a sob as ordens de outro seu sobrinho, Sal- 
vador Correia de Sá, que se empenhou em a fortificar e 
engrandecer, durando o seu governo por espaço de 30 an- 
nos, vindo a fallecer com 113 annos de idade em 1631. 

A situação admiravel da cidade deu lhe em breve gran- 
de importancia, sendo creada capital da parte $. do Bra- 
zil em 1680, 


foi de 8.795:6348281 réis. No 1.º semestre do exercicio im- 
mediato foi de 3.631:0555443 réis, 

O numero total dos predios existentes no municipio é de 
30:918 com 44:211 fogos. Na cidade propriamente dita 
contam-se 23:689 casas, sendo 14:840 terreas com 37:463 
fogos. Estão sujeitas ao imposto de decima 23:027 e isem 
ptas 62, Das isemptas pertencem 43 á corôa, 223 ao esta- 
do, 11 ao municipio e 59 ao culto Publico. O imposto de 
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Os francezes capitaneados por Duclerc atacaram-n'a em 
1710, mas foram vencidos. Em 1711, commandados por Du- 
quay-Trouin, repetiram o ataque, apoderaram -se d'ella, sa- 
quearam-a e obrigaram a à resgatar-se a troco de enorme 
contribuição de guerra. 

Apesar de siwilhante revez e de algumas luctas internas 
cresceu a importancia d'esta cidade, e por occasião da iu- 
vasio hespanhola nas. provincias do sul, foi elevada a ca- 
pital de todo o Brazil. 

O conde da Cunha foi o seu primeiro vice-rei. 

De todos os vice- reis que goveraaram o Brazil depois 
d'esta duta, foi Luiz de Vasconcellos o que empregou 
msiores eaforços em embellezar a cidade, em melhorar as 
suas condições bygienicas e em dotal-a com melhoramen- 
tos de grande importancia. O aqueducto da Carioca e o 
jardim publico attestam entre outras obras a sua energia c 
força de vontade. 

A chegada da familia real portugueza em 1809, veiu pro- 
duzir grandes alterações. Foi notavel o desenvolvimento 
que então se operou. O novo governo fez logo demarcar os 
limites e levantar a planta da cidade, e procurou dotal-a 
com todos os melhoramentos proprios de uma capital. O 
theatro de S. João, a academia das bellas-artes, a praça 
do Commercio e outras obras importantes foram concluidas 
sob o governo do principe regente, depois rei D. João VI. 

Depois da proclamação da independencia, em 1821, con- 
tinuaram as obras de engrandecimento, e os esforços de 
diffcrentes governos para esse fim têem sido secundados 
activamente pela população, que muito tem contribuido 
para se levarem a cabo alguns dos muitos me!horamentos 
ultimamente executados, tornando a capital do Brazil a 
primeira e a mais bella cidade da America Meridional, 

Esta cidade é tambem conhecida simplesmente pela de- 
nominação de Rio de Janeiro. 

Sebastião do Rio Verde (S.). Pov. da provincia 
de Minas Geraes (Brazil), no municipio de Campanha. 

— do Salto Grande (S.). Pov. da provincia de Mi- 
nas Gerues (Brazil), no municipio de Arassuahy. 

— do Taboão (S.). Pov. da provincia de Minas Ge- 
raes (Brazil), no municipio do Rio Preto. 

— dos Affiictos (S.). Pov. da provincia de Minas Ge- 
raes (Brazil), no municipio de Marianna. 

— dos Carros (S. Sebastião). Logar e freg. do cone. 
e com. de Mertola, dist. e bisp. de Beja (Portugal), 405 
habit. O logar, situado a 12 kilom. da margem direita do 
rio Guadiaua, na estrada de Custro Verde para a dita 
margem, em frente de Pomarão, dista 17 kilom. da cabeça 
do cone. 

— dos Ferreiros (S.). Pov. e agencia de correio da 
provincia de Minas Geraes (Brazil). 

— dos Goitacazes (S.). Parochia da provincia do Rio 
de Janeiro (Brazil), no municipio de Campos. Fabrico de 
assucar. Vidê S. Sebastião. 

— e Santo Antonio (S.). Antiga parochia da pro- 
vincia de Minas Geraes (Brazil), actualmente cidade com o 
nome de Uberaba. 

— Fernandes. Territorio nas margens do Rio Gran- 
de de Guinalá ou de Biguba, na provincia da Guiné (Africa 
portugueza occidental), em terras Biafares. Quando n'este 
rio havia estabelecimentos portuguezes, existiu ali uma pov. 
com o nome de Sebastião Fernandes. Era importante o 
commercio que se fazia n'estas paragens. 

sebastien (Saint). Pov. do departamento de Creuse 
(França), a 36 kilom. de Guéret, 1:504 babit. Fabrica de 
vidros. Est. de cam. de ferro e de teleg. Tambem se deno- 
mina Fauveau. 

— — Pov. do departamento de Gard (França), a 9 kilom. 
de Alais, 620 habit. Fabrica para a preparação do minerio 
de chumbo. 

— — Pov. do departamento de Loire Inférieure (Fran- 
ça), a 6 kilom. de Nantes, perto da marzem esquerda do 
Loire, e em excellente situação, 2:260 habit. Hospicio Saint 
Jacques, um dos mais importantes da França. Fabrica de 
fundição. Est. teleg. e semaphorica. 

— de-Raids (Saint). Pov. do departamento de Man- 
che (França), a 19 kilom. de Coutances, 505 habit. 

Sebastopol. Cidade maritima da provincia de Tau- 
rida (Russia europea), a 44º 37! Lat. N. e 42037' Long. E., 
a 2:107 kilom. S. E. de S. Petersburgo e a 400 de Cons- 
tantinopla, na extremidade 8. O. da peninsula da Criméa, 


junto a uma vasta e profunda enseada que o Mar Negro ali 
fórma, 13:259 habit. Anteriormente á guerra de 1854-1855 
contava esta cidade 43:000 habit. e possuia muitos edificios 
elegantemente construidos, entre outros a cathedral de 8. 
Miguel, theatro, igreja de S. Pedro e S. Paulo construida 
pelo plano da igreja da Magdalena de Paris, arsenal e quar- 
teis. Alguns d'estes edificios, desiruidos pelas bombas 
francezas, foram reconstruidos depois. O porto, o unico do 
Mar Negro susceptivel de receber navios de guerra-e de. 
formar um graude estabelecimento maritimo, compõe-se de 
uma grande enseada interior, de 7:500 metros de extensão, 
em que se despeja o Tehenaïa, e de 3 bahias na costa N. 
da mesma enseada, que abre a O. sobre o Mar Negro e 
avança a E. pela terra dentro e sem acompanhamento de 
ilhas entre 2 escarpas de 20 a 25 metros de altura, medin- 
do 1:200 de largura, cerca de 600 á entrada e offerecendo 
um bom fundo a 10 e 16 de profundidade. As formidaveis 
fortalezas e reductos destruidos por occasião da guerra de 
1855 não foram em geral reconstruidas, e o porto de Sebas- 
topol tomou uma feição mais commercial de que guerreira, 
construindo-se magaificos caes, vastos armazens e um ca- 
minho de ferro que communica o porto com Sinferopol e 
outras pov. do interior. A famosa torre de Malakof e o Re- 
dan, assignalados por tantos assaltos e encontros mortife- 
ros, foram transformadas em passcios. 

Pela costa O. estende se a cidade; ao longo da costa E. 
estão o arsenal, docas, quarteis e almirantado, e mais para 
alem o arrabalde de Karabelnaia. Por occasião do assedio 
de Sebastopol em 1854, era a cidade defendida do lado do 
planalto do cabo Chersoneso por uma serie de entrinchei- 
ramentos que se estendiam desde a bahia da Querenagem 
até á da Quarentena, e cuja posição capital era a torre de 
Malakof, que dominava o porto de Karabelnaia. Sebastopol, 
fundada em 1786 pela imperatriz Catharina ll, era a fortaleza 
avançada da Russia no Mar Negro, fortaleza sempre amea- 
çadora para a Turquia, pois que d'ali, e no espaço de 50 

- horas, podem os navios chegar até defronte de Constanti- 
nopla. Depois da tomada de Sebastopol, ficou a Russia ìn- 
terdicta, pelo tratado de Paris de 1856, de conservar na- 
vios de guerra e de possuir estabelecimentos militares no 
Mar Negro. A cidade ficou muito arruinada e a população re- 
duzida a 7:000 pessoas; mas o seu movimento commercial 
e a construcção das obras de arte e do cam. de ferro, e 
tambem a final a ruptura do tratado de Paris, restituiram- 
lhe em grande parte a antiga importancia, mesmo sob o 
ponto de vista estrategico. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Sebatha. Cidade do territorio das Provincias de No- 
roeste (Índia britannica), a 300 58/ Lat. N. e 86º 7' Long. 
E., entre o Jumna e o Sutlej. 

Sebdou. Cidade do departamento de Oran (Argelia), 
a 37 kilom. de Tlemcen, na extremidade da linha defensiva 
franceza do lado de Marrocos, 21:579 babit., contando-sc 
entre elles 291 europeus. Bello clima. Sólo fertil ; aguas 
excellentes. Nascentes thermaes. Materiaes de construcção 
em abundancia. Vastas florestas. Mercado ge lãs; gado e 
cereges. Est. teleg. : 

Sebec. Pov. do condado de Piscataquis, no estado de 
Maine (Estados Unidos), a 105 kilom. N. N. E. de Augus- 
ta, 954 babit. 

Sebeeru. Ilha do archipelago de Sonda (Oceania), a 
00 56! Lat. S. e 107º 41! Long. E., nas proximidades da costa 
O. de Sumatra. Mede 110 kilom. de comprimento de N. Q. a 
S. E. e 44 de largura. Montanha volcanica vestida de ar- 
voredo. 

Sebenico. Cidade maritima da provincia de Dalma- 
cia (Austria), a 430 43! Lat. N. e 25º 1' Long. E., a 66 ki- 
lom. S. E. de Zara, junto á embocadura do Kerka, no Adria- 
tico, que lhe fórma um pequeno porto de commercio, 15:116 
habit. Séde de bisp. catholico e de um bisp. grego-unido. 
O cinto de fortificações que defende Sebenico é formiido de 
torres e de maus baluartes; consistindo a verdadeira força 
da cidade nos rochedos que a rodeiam e sobre os quaes es- 
tão construidos os fortes de San Giovani e Baron. Tem de 
notavel uma cathedral no estylo gothico, e os 2 palacios 
episcopaes. Fabrica de rosoglio. Armações para a pesca do 
coral. Produeção e commercio de vinho. Commercio com a 
Turquia. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

seberget. Ilhota do Mar Vermelho, perto do litoral 
da Nubia (Africa), a 23º 36! Lat. N. e 450 17' Long. E. 

| Sebergham., Pov. do condado de Cumberland (In- 
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tda perto de Wigton, nas margens do Caldew, 645 
abit. 

Sebes. Rio da Hungria. Corre nos dist. de Behar me- 
ridional e de Bekes Csanad, e desagua no Koros. 

— (Also). Pov. do dist. de Saros (Hungria), 1:000 habit. 

— (Boros). Pov. do dist. de Arad (Hungria), nas margens 
do Koros, 1:100 habit. Vinhos. 

— Varallya. Pov. do dist. de Klausenburg (Hungria), 
perto do cam. de ferro. 

Sebesh. Cidade da provincia de Vitebsk (Russia eu- 
ropea), a 560 18! Lat. N. e 37º 26' Long. E., entre 2 peque- 
nos lagos, 3:211 habit. 

Sebeto. Pequeno rio da Italia. Nasce no sitio denomi- 
nado a Bolla, ao N. do Vesuvio, corre a principio de E. para 
O., dirige-se depois para 8. O. e lança-se na bahia de Na- 
poles sob a ponte da Magdalena, pelo que vulgarmente é 
chamado Fiume della Madalena. Parte das suas aguas vae, 
canalisada, alimentar as fontes publicas de Nepoles ; a ou- 
tra parte é reservada para a irrigação das terras que lhe 
ficam proximas, e para o serviço de moinhos e de alguns 
estabelecimentos fabris estabelecidos nas respectivas mar- 
gens. Suppõe-se que uma porção das aguas do Sebeto, des- 
viadas do antigo leito para S. E. pelos movimentos que o 
volcão imprimiu á terra, fornece as nascentes de aguas 
vivas que se encontram a tamanha profundidade em Torre 
del Greco, em Resina e em Portici. ` 

sebha. Cidade do Fezzan (Africa), a 130 kilom. N. de 
Murzuk, a 270 Lat. N. e 230 53' Long. E. Grandes ruinas 
nos arredores. 

Sebinow. Cidade do dist. de Saros (Hungria), nas 
margens do Tareza, 3:000 babit. Gymnasio catholico. Pan- 
nos de linho, papel e aguardente. Tambem se escreve Zebin. 

sebkha de Oran. Lago salgado da provincia de 
Oran (Argelia), no planalto de Oran, a 80 metros de alti- 
tude. Mede 50 kilom. de comprimento e 20 de largura. Em 
redor d'este grande lago e subretudo na parte E. d'elle en- 
contra-se uma serie de pequenos lagos cujas aguas, no ve- 
rão, depositam camadas de sal que é, como o do Sebka, 
explorado pelos arabes e colonos, para as necessidades da 
cidade de Oran. 

Seblitz. Rio da Baviera (Allemanha). Nasce nos mon- 
tes que atravessam a N. E. a provincia de Alta Franconia, 
e seguindo & direcção N. desagua no Saale, na fronteira do 
principado de Reuss. 

Sebnitz. Rio da Allemanha. Nasce na Hungria, entra 
na Saxonia e depois de banhar a povoação do seu nome 
entra no Elba. 

— Pov. da provincia de Dresda (Saxonia), a 10 kilom. 
E. de Hohnstein, nas margens do rio do seu nome, 5:216 
habit. Alfandega. Pannos de linho, tecidos de algodão, te- 
cidos de seda, papel e pannos de lã. Est. de cam de ferro 
e de teleg. 

Sebolido (S. Paulo). Logar e freg. do conc. e com. 
de Penafiel, dist. e bisp. do Porto (Portugal), 769 habit. O 
logar, situado a 1 kilom. da margem direita do rio Douro, 
dista 22 kilom. da cabeça do conc. 

Sebollati. Rio do estado do Uruguay (America do 
Sul). Corre na parte S. E. d'este ostado, dirige-se para 
N. E. e desagua no lago Merim. 

seboncourt. Pov. do departamento de Aisne (Fran- 
ça), a 21 kilom. N. E. de Saint Quentin, 2:447 habit. Fa- 
brica de chales e de estofos imitando cachemira. 

Sebourg. Pov. do departamento de Nord (França), a 
9 kilom. de Valenciennes, 1:870 habit. Fabricas de barre- 
tes, pannos de linho, fio para tecidos finissimos, café chi- 
corea, cerveja e tecidos de verga. 

sebrosa. Pov. da freg. de Trapa, cone. de S. Pedro 
do Sul (Portugal). 

Sebu. Rio do imperio de Marrocos (Africa). Desce da 
vertente O. da cordilheira que, destacada do Alto Atlas, 
se dirige ao estreito de Gibraltar, corre para o N., segue 
depois para O. e vae lançar-se no Atlantico, perto de Me- 
bedia, após um percurso de 280 kilom. 

Sebukot. Ilhota do estreito de Macassar (Oceania), 

erto da costa 8. E. de Borneo, a E. de Laut, a 3º 35! Lat. 
E. e 1590 29! Long. 

sebz. Vidê Shehri- Sebz. 

Sebzavar. Vidê Sbzavar. : 

séca. Ribeira do dist. de Faro (Portugal). Vidè Asseca. 

Seca (La). Pov. da provincia de Valladolid (Ilespanha), 
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a 13 kilom. N. de Medina del Campo, 3:353 habit. Fabri- 
cas de aguardente e de pannos de linho. O territorio pro- 
duz bom vinho. 

secarias. Pov. da freg. de 8. Pedro da Cadeira, cone. 
de Torres Vedras (Portugal). 

Secas. Grupo de pequenas ilhas do Oceano Pacifico 
equinocial (America do Sul), a 70 52! Lat. N. e 73º 12! 
Long. O., na costa da Colombia. 

secca. Ilhota proximo á costa da Cabaceira Pequena, 
o provincia de Moçambique (Africa portugueza orien- 
tal). 

seccarias (S. Sebastião). Logar e freg. do conc. e 
com. de Arganil, dist. e bisp. do Coimbra (Portugal), 433 
babit. 

secchia. Rio da Italia. Desce da vertente N. dos 
Apenninos, na provincia de Modena, corre para N. E., en- 
tra na provincia de Mantua e lança-se no Pó, pela mar- 
gem direita, perto de Santa Lucia, a 17 kilom. 8. E. de 
Mantua, depois de um percurso de mais de 150 kilom. E’ na- 
vegavel desde as proximidades de Modena para barcas de 
carga de 30 toneladas. 

Secco. Rio do dist. da Guarda (Portugal). Vide Aguiar, 

— Rio da provincia do Rio de Janeiro (Brazil), atuen- 
te do Tanguá. 

— Rio da provincia de Piauhy (Brazil), afluente da 
margem direita do rio Piauhy. Rega a com. de S. Raymun- 
do Nonato. ' 

seccos. Pov. da freg. de Souzella, conc. de Louzada 
(Portugal). 

— (Ilhéus). Ilhéus na costa da ilha Brava, do archipela- 
go de Cabo Verde (Africa portugueza occidental). Distam 
cerca de 10 kilom. da costa N. da ilha, e denominam-se, o 
mais oriental Ilhéu Grande e o outro Ilhéu do Rombo. Es- 
tão rodeados de muitos outros rochedos, mas os navios en- 
contram passagem facil por entre elles porque é muito 
grande a profundidade n’estas paragens. O ilhéu Grande 
tem 5 kilom. de extensão, o do Rombo pouco mais de 2; 
ambos são deshabitados e não têem agua, d'onde lhes vem 
o nome de Seccos. Dá-se porém bem n'elles o algodão, ha 
sal cristalisado nos rochedos e encontra-se tambem ao que 
se diz agatha e ambar. E" grande a quantidade de passaros 
que frequentam aquellas costas, e os habit. da ilha Brava 
ali costumam ir caçal-os para fazerem azeite para luzes. 
As suas aguas abundam em peixe. Tambem são conhecidos 
pelo nome de Ilhéus do Rombo. 

Seccree. Pov. do territorio das Provincias de Noroes- 
te, na provincia de Agra (India britannica), 8:600 habit. 

Ssechendee. Pov. da provincia de Allahabad, no ter- 
as das Provincias de Noroeste (India britannica), 5:496 
habit. : 

Sécheras. Pov. do departamento de Ardèche (Fran- 
ça), a 10 kilom. de Tournon, 530 habit. 

Sécheval. Pov. do departamento de Ardennes (Fran- 
ça), a 12 kilom. de Charleville, 524 habit. Fabricas de pre- 

08. : 

Sséchilienne. Pov. do departamento de Isère (Fran- 
ça), a 25 kilom. de Grenoble, 1:175 habit. Fabrico de pre- 
gos; trança de canhamo. Pico de Taillefer còm 2:861 me- 
tros de altitude. Anthracite, chumbo sulphurado, cobre 
pyritoso, cobre argentifero e zinco. 

Sechten. Pov. da provincia Rhenana (Prussia), perto 
de Bonn, 695 habit. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Sechura. Rio do Perú (Amcrica do Sul). Nasce nos 
Andes, atravessa a provincia de Piura e desagua no Ocea- 
no Pacifico, depois de ter banhado a cidade do seu nome. 

— Cidade da provincia de Piura (Perú), a 5º 42! Lat. 8. 
e 71º 41' Long. O., a 39 kilom. S. 8. O. de Piura, nas mar- 
gens do rio do seu nome, 1:700 habit., indios, pescadores ou 
almocreves. 

E SRaRE Os Pov. da provincia de Aquila (Italia), 1:245 
habit. 

Seckbach. Pov. da provincia de Hesse Nassau (Prus- 
sia), perto de Bergen, 2:210 habit. 

Seckhenheim. Pov. do gran ducado de Baden (Al- 
lemanha), perto de Schwetzingen, na margem esquerda do 
Neckar, 3:148 habit. Tabaco. Est. teleg. 

Seckingen. Cidade fortificada do gran ducado de Ba- 
den (Allemanha), a 24 kilom. N. E. de Bâle, n'uma ilha do 
Rheno, a S. O. de Friburgo, 2:589 habit. Igreja notavel. 
Nascentes mineraes. Fabricas de tecidos de algodāo o seda. 
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Seclin. Bonita cidade da departamento de Nord (Fran- | 
ça), z 11 kilom. S. de Lille, 5:055 habit. Hospital. Fabricas 
de tulle, fiação de estopa e de linho, pannos de linho ada- 
maecado, tinturarias, cerveja, azeite, farinhas, assucar, re- 
finação de sal e de salitre, cortume de couros e preparação 
de linho sem curtimento. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Secondigliano. Pov. da provincia de Napcles (lta- 
lia), a 4 kilom. N. de Napoles, 6:487 habit. 

Secondigné. Pov. do departamento de Deux-Sèvres 
(França), a 15 kilom. de Melle, 1:000 habit. Fabricss de 
sarjas e de retinas. 

Secondigny-en-Gatine. Pov. do departamento de 
Deux-Sèvres (França), a 14 kilom. S. O. de Parthenay, 
perto da origem do Thoué, 2:157 habit. Caudelaria de bur- 
ros. Fabiicas de fiação e estofos de lã; fabrico de telha c 
cal, tamancos e artefactos de couro. Est. teleg. 


secondin (Saint). Pov. do departamento de Loir et- 
Cher (França), a 10 kilom. de Blois, 519 habit. 

— — Pov. do dpartamento de Vicnne (França), a 28 
kilom. do Civray, 1:012 habit. 

secondo (San). Pequena ilha fortificada do Adrir tico 
(Italia), quasi contigua á cidade de Veneza, do lado de O. 

— — Pov. da provincia de Turin (Italia), perto de Pi- 
nerolo, 1:974 habit. 

secretario. Rio da provincia do Rio de Janeiro (Bra- 
zil), afluente da margem esquerda do rio Ubá. 

— Fazenda da provincia do Rio de Janeiro (Brazil), no 
municipio de Vassouras. 

— (Ilha do). Vidè Jacintho (S ). 

Secretary. Ilhota do Oceano Pacifico, junto da costa 
S. O. da ilha meridional da Nova Zelandia (Oceania), a 
450 13! Lat. S. e 176º 3! Long. E. 

Secunderabad. Cidade do territorio das Provincias 
de Noroeste, na provincia de Meerut (India britannica), 
15:968 habit. Est. teleg. 

Secunderpore. Cidade do territorio da presidencia 
de Bengala, na provincia de Delhi (India britaanica), a 8 
kilom. N. E. do Anopshubur, na margem esquerda do Gan- 

es. 
— Cidade do territorio da presidencia de Bengala, na 
provincia de Benares (India britannica), a 60 kilom. de 
Ghazipur, perto da margem do Gogra. 

Secundra. Cidade do territorio das Provincias de 
Noroeste, na provincia de Agra (India britannica), a S. E. 
de Etawab. 

-— Cidade do territorio da presidencia de Bengala, na 
peyin de Delhi (India britannica), a 44 kilom. S. E. de 

elhi. 

Secura. Rio da Bolivia (America do Sul). Corre na 
provincia de Beni, na direcção de N. E., e desagua no Ma- 
more. 

Seda. Ribeira do dist. de Portalegre (Portugal). Fór- 
ma se de muitas ribeiras que nascem ao S. dè Portalegre, 
as quaes todas têem pontes na estrada que vae d'esta ci- 
dada para Extremoz. Corre a O., passa perto do Crato, onde 
tem ponte, assim como na estrada que vae d'esta povoação 
para a villa de Seda; muda depois a direcção para S. O., 
passa por debaixo da ponte da linha ferrea de Leste, e bem 
assim das da estrada de Alter do Chão e de Aviz para a 
Ponte do Sôr. Recebe a Ribeira Grande e da Almadafe e 
reune-se depois com a de Tera, formando com ella a ribeira 
Raia e tendo até ahi 90 kilom. de curso. 

— (Nossa Senhora do Espinheiro). Villa e freg. do conce. 
de Alter do Chão, com. de Fronteira, dist. e bisp. de Por- 
talegre (Portugal). 659 habit. A villa, situada nas proxi- 
midades da margem esquerda da ribeira do mesmo nome, 
dista 12 kilom. da cabeça do conc. Tem ponte sobre o rio 
Seda. Casa de misericordia. Ruinas de um antigo castello. 

sedakit. Cidade da ilha de Niphon (Japão), a 520 ki- 
lom. N. N. E. de Yeddo, junto á grande babia. 

sedan. C:dade, praça de guerra do departamento de 
Ardennes (França), a 490 42' Lat. N. e 149 V Long. E., a 
22 kilom. S. E. de Mézières, 14:345 habit. Tribunaes de 1.a 
instancia e de commercio. Collegio communal. E' uma ci 
dade muito irregular, de aspecto sombrio e triste, e edifica- 
da em terreno desigual. As ruas são geralmente largas e 
orladas de bellas casas de pedra com telhados de ardosia. 
Defendem-n'a um cinto de fortificações e de fossos, que o 
Meuse banha em parte, e uma fortaleza a S. E. e n'uma 


tificações, demonstrada por occssião da desastrosa batalba 
de 1 de setembro de 1870, decidin a engenheria militar a 
fazer tirar a esta praça de gucrra a graduação que até en- 
tão havia tido; o que foi levado a efleito por uma lei do 
mez de agosto de 1875. 

Sedan possue alguns edificios dignos de menção, como são 
em primeiro logar, a igreja parochial, cidadella, palacio da 
Justiça, botel da ville, theatro, hcspital militar, arsenal, 
quarteis, diversos palacios dcs seculos xvu e xvui e a es- 
tatua de Turenne. Entre a cidade!la e a cidade estende-se 
um passeio publico e denominado Promenoir des prêtres ; 
e ás portas de Sedan existe um vasto byppodromo, inaugu- 
rado em 1866. 

Sedan é tambem uma das cidades mais fabris que possue 
a França. Afóra os pannos pretos chamados de Sedan, e que 
têem uma reputação europea, produz pannos de côr, casimi- 
ras e setins pretos; e tem numerosas fabricas de fiação de 
lã, tinturaria, estabelecimentos metallurgicos extremamen - 
te importantes e fabricas de fundição, caldeiras, machinas 
de vapor, projecteis, bigornas, braços de balança, carda, es- 
covas, cachimbos, sabão, chapéus e cortume de sola. 

A eituação entre a Allemanha, a Belgica e a França, 
ás quaes a ligam, ha muitos annos, diversas linhas de cam. 
de ferro, é para esta cidade segura garantia de que se man- 
terá o seu importante commercio que consiste principal- 
mente em lis e ferro manufacturado. Tornou-a principal- 
mente celebre nos tempos modernos a capitulação de 2 de 
setembro de 1870, que foi o prologo da quéda do imperio e 
da marcha dos prussianos sobre Paris. Est. de cam. de ferro 
e de teleg. 

Sedang. Pov. na costa N. O. da ilha Bornéo (Oceania), 
a 20 16' Lat. N. e 1190 52' Long. E., junto á embocadura 
de um rio n'uma bahia profunda. 

Sedano. Cabo na extremidade N. E. da ilha de Java 
(Oceania), no estreito de Madura, a 74º9' Lat. 8. e 123º 38! 
Long. E. 

— Pov. da provincia de Burgos (Ilespanha), ao N. de 
Burgos, 591 habit. Preparação de farinhas. Pedreiras de 
cristal de rocha, nos arredores. 

sedari. Cabo ao N. da ilha de Java (Oceania), a O. de 
Batavia, a 5º 59! Lat. S. e 126º 31º Long. E. 

Sedashagur. Cidade do territorio da presidencia de 
Madrasta, na provincia de Canará do Bul (India britanni- 
ca), a 68 kilom. S. S. E. de Goa, na margem direita e em- 
bocadura do Carwar. 

Sedbergh. Cidade do condado de York (Inglaterra), 
a 48 kilom. N. O. de Settle, 4:990 habit. Fabrica de fiação 
de algodão ; fabrico de barretes, quinquilharias e objectos 
de ferro. Est. teleg. 

Sedegtiano. Pov. da provincia de Udina (Italia), per- 
to de Codroipo, 3:654 babit. 

Sedella. Pov. da provincia de Malaga (Hespanha), 
naº proximidades de Albania, 2:114 babit. Vinho, azeite e 
seda. 

Sedelle. Pequeno rio do departamento de Creuse 
(França). Nasce nas collinas de Saint Priest-la-Feuille, a 
S. E. de La-Souterraine, corre para N. E., passa em La- 
Souterraine, e depois de banbar um profundo e pittoresco 
valle, vae lançar-se no Creuse, perto de Crozant. Tem 40 
kilom. de curso. 

Séderon. Pov. do departamento de Drôme (França), 
a 63 kilom. S. E. de Nyons, 635 habit. Mel afamado. 

Sedgefield. Pov. do condado de Durham (Inglaterra), 
a 15 kilom. N. E. de Stockton, 2:940 babit. Manufacturas 
z algodão; industria agricola. Est. de cam. de ferro e de 
teleg. 

Sedgley. Cidade do condado de Stafford (Inglaterra), 
perto de Dudley, junto ao cam. de ferro do Noroeste, 
37:355 habit. Fabricas de quioquilbaria, altos fornos, fer- 
rariss. Hulba e ferro. Est. teleg. 

Sedgwick. Pov. do condado de Hancock, no estado 
de Maine (Estados Unidos), a 90 kilom. S. E. de Augusta, 
1:113 habit. Est. teleg. 

Sedhiou. Territorio na margem direita do rio de Ca- 


|| samansa, a 120 43! Lat. N. e 6º 16' Long. O., para cima do 


presidio portuguez de Zeguichor, na Guiné portuguezs 
(Africa occidental). A navegação por lanchas do rio Casa- 
mansa termina n'estas paragens que a França occupa in- 
devidamente desde 1836 e onde tem a feitoria de Selina 


posição muito elevada. A insutliciencia, porém, de taes for- lou de Scdhiou (corrupção da antiga palavra portugueza 
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Selho), que faz bom commercio principalmente de gommas 

que abundam ao norte do rio. Tambem se escreve Segdhiou. 
Sedico. Pov. da provincia de Belluno (Italia), a 8 ki- 

lom. S. O. de Belluno, perto do rio Piave, 3:830 habit. 

Sediellos (Santa Maria). Logar e freg. do conce. e 
com. de Peso da Regua, dist. de Villa Real, bisp. de La 
mego (Portugal), 2:868 babit. O logar, situado ua aba da 
serra do Marão, dista 11 kilom. da cabeça do conce. Clima 
sadio. 

Sedikeui. Pov. da Anatolia (Turquia asiatica), a 11 
kilom. S. E. de Smyrna. Mesquita. 

sedil Bahr. Cidade o posto da Turquia europea, a 
42 kilom. S. O. de Gallipoli, a 40º 2! Lat. N. e 35º 19' Long. 
. E., 2:500 habit. 

edilo. Pov. da provincia de Cagliari (Italia), perto 
de Oristano, 2:640 habit. Industria agricola. 

Sedini. Pov. da provincia de Sassari (Italia), perto de 
Nulvi, 1:930 babit. 

sedjur. Rio da Syria (Turquia asiatica). Vidè Sajur. 

Sedlitz. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), a 30 
kilom. 8. O. de Teplits, 1:571 babit. Fabrica imperial de 
tabacos. Afamadas nascentes mineraes salinas purgativas, 
cujas aguas são objecto de consideravel exportação. Est. 
de cam. de ferro. 

Sedinitz. Pov. da provincia de Moravia (Austria), 
perto de Prerau, 1:200 habit. | 

Sedões. Pov. da freg. de Bougado (S. Thiago Maior), 
conc. de Santo Thyrso (Portugal). 

Sedouro. Pov. da freg. de Vade (S. Pedro), conce. de ; 
Ponte da Barca (Portugal). . 

Seduuros. Pov. da freg. de Castellões de Cepeda, 
conc. de Paredes (Portugal). 

Sedrina. Pov. da provincia de Bergamo (Italia), na | 
murgem esquerda do Brembo, 1:034 habit. 

Sée. Pequeno rio do departamento de Manche (Fran- 
ça). Nasce perto de Mortain, corre para O., passa em Avran- 
ches e lança-se no Selune, após um percurso de 54 kilom. 
E' navegavel desde Tirepied, a montante de Avranches, até 
á sua confluencia, n'uma extensão de 22 kilom. 

Seeal. Ilhotas de Mar Vermelho, perto da costa E. da 
Nubia (Africa), a 220 47! Lat. N. e 45º 20' Long. E. 

Seealp. Lago do cantão de Appenzell (Suissa), ao S. | 
de Appenzell, a 470 16! Lat. N. e 18º 35! Long. E. 

Seenipthal. Valle do cantão de Appenzell (Suissa). ; 
Mede 6 kilom. de comprimento de N. E. a 5. O. N'este valle | 
encontra se o lago Seealp, de que elle toma o nome. 

Seeberg. Pov. do cantão de Berne (Suissa), perto de ' 
Wangen, 1:966 habit. 

Seeburg. Pov. da provincia de Prussia (Prussia), a 26 
kilom. S. O. de Róssel, ao pé de 2 pequenos lagos, 2:926 | 
habit. Est. teleg. | 

Seedorf. Pov. do cantão de Berne (Suissa), perto de |: 
Aarberg, 2:649 habit. j 

weefeld. Poy. do gran ducado de Oldenburg (Allema- 
nha), a 530 27' Lat. N. e 170 29' Long. E., perto da costa 
da bahia Wilbelmshafen, 1:355 habit. 

Seehausen., Cidade da provincia de Saxonia (Prus- || 
sia), perto de Wanzleben, 3:083 habit. Est. teleg. 

— Cidade da provincia de Saxonia (Prussia), a 520 6' | 
Lat. N. e 20º 25' Long. E., nas margens do Aaland, 3:966 || 
babit, Pannos de linho. Cortumes. Est. de cam. de ferro. || 

— Pov. da pre. incia de Brandenburg (Prussia), perto de | 


Juterbock. Est. de cam. de ferro. 

Seecheim. Pov. da provincia de Starkenberg (Gran 
ducado de Hesse), perto de Zwingenberg, 1:000 habit. Pa- 
lacio de verão pertencente ao gran duque. 

Seekonk. Pov. do condado de Bristol, no estado de 
Massachussets (Estados Unidos), a 9 kilom. N. E. de Pro- 
vidence, junto ao cam. de ferro que conduz d'esta ultima a 
Boston e perto do rio de Blackstone, 1:021 habit. | 

Seeland. Ilha do archipelago dinamarquez, banhada 
ao N. pelo Cattegat, ao S. pelo Mar Baltico, a E. pelo Sund ' 
que a separa da Suecia, e a O. pelo grande Belt que a se- | 

ara da ilha de Fionia. Comprehendida entre 54º 55! e 560 8' 

at. N., e entre 19º 58' e 210 45' Long. E., mede 151 kilom. | 
de comprimento de N. E. a S. O. e 108 kilom. de ma-| 
xima largura, tendo uma superficie de 6:875 kilom. quad. 
com. uma população de 425:730 habit. E' a ilha mais con- 
sideruvel d'este archipelago. As suas principaes cidades | 
são Copenhague, capital da Dinamarca, Elsinore, á beira | 


do Sund e Roeskilde. As costas de Seeland apresentam 
numerosas anfractuosidades, algumas das quaes formam 
profundos golfos, sendo os mais notaveis O Ise-Fjord e o 
Lumme-Fjord ao N., eo golfo de Kjöge a E., a bahia de 
Presto a N. E. e a de Seierô a N. O. Os cabos principaes 
são: o Seeland a N. E., o Refsniis a O. e o Stevens a E. No 
interior é esta ilha sulcada por numerosos rios e canaes e 
semeada de muitos e pequenos lagos. Os rios mais impor- 
tantes são o Suus, o Molle, o Kjöge e o Halleby. Os lagos 
mais notaveis são os de Arre e Esrum, ao N. O sólo, geral- 
mente plano, apreseata-se accidentado à E. e a S. E. por 
algumas collinas cuja maxima altitude é de 130 metros 
acima do nivel do mar, e cujos componentes são pedra de 
cal, cré e pyrite. O clima é humido, porém suavissimo, em 
relação á altitude, e muito favoravel á vegetação. O sólo 
produz toda a sorte de cercaes, principalmente cevada de 
que a ilha exporta grande quantidade, e excellentes pasta- 
gens em que se criam numerosas cabeças de gado vaccum 
e sobretudo cavallar de estimada raça. Pesca abundante 
nas costas, lagos e rios. 

Seelburg (Alt). Cidade da provincia de Curlandia 
(Russia europea), a 20 kilom. N. O. de Jacobstadt, 2:700 
habit. 

Seelow. Cidade da provincia de Brandenburg (Prus- 
sia), perto de Lebus, 3:519 habit. Mercado de gado caval- 
lar. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Seen. Pov. do cantão de Zurich (Suissa), perto de Lenz- 
burg, 1:991 habit. 

Seena. Rio da India britannica (Asia). Nasce a N.O. 
de Ahmednuggur, corre para S. O., formando durante par- 
te do curso a fronteira do Nizam, e desagua no Neera. 

Seepra. Rio do territorio de Malwa, na India central 
(Indostão). Corre na direcção N. O. e desagua no Chumbul. 

Seerbeny. Vidé Seir Beni Yafs. 

Sées. Rio do departamento de Manche (França). Atra- 
vessa o departamento na direcção de O. e vae desaguar 
no canal da Mancha, perto de Avranches. 

— Cidade do departamento de Orne (França), a 21 ki. 
lom. N. E. de Alençon, nas margens do Orne, 4:910 habit. 
Bisp. suffraganeo de Rouen, grande e pequeno seminario é 
collegio communal. E’ muito antiga, cingida de muralhas 
e defendida por duas fortalezas, e possue alguns monumen- 
tos dignos de atteução, como a cathedral, o hotel de ville 
moderno e a estatua erigida a Conté. Tem fabricas de cor- 
tume de sóla, luvas, pannos de linho, barretes e tinturaria, 


|e algumas serralharias. Mina de mangauez. Creação de 


gado. Est. de cam. de ferro e de teleg. Tambem se escreve 


| Deez. 


Seesen. Cidade do ducado de Brunewick (Allemanha 
do Norte), a 25 kilom. S. de Goslar, 2:490 habit. Alta es- 


i| cola judaica e synagoga. Nascentes sulpburosas e banhos. 


Commercio importante de lenha. Est. de cam. de ferro e de 
teleg. 
Sseeshaupt. Pov. da provincia de Alta Baviera (Ba- 


| viera), na margem S. do lago Wiirm, 500 habit. Est. de 
| cam. de ferro e de teleg. 


Seewen. Pov. do cantão de Soleure (Suissa), perto de 
Dornach, 943 habit. Est. teleg. 

séez. Pov. do departamento de Saboia (França), ao pé 
do pequeno S. Bernardo, na margem direita do Isêre, 
1:367 habit. Fabricas de fiação e de pannos de lã. Amian- 
tho. 

Sefekin. Cidade da peninsula de Yémen, na Arabia 
(Asia). a 104 kilom. O. de Sana. 

Sefin. Pov. da Turquia asiatica, a 177 kilom. E. S. E. 
de Aleppo, na margem direita do Euphrates, perto do de- 
serto da Syria. 

Sefondet. Rio da França. Corre no departamento de 
Auhe e desagua no rio d'este nome. 

Sega. Rio dailha de Borneo (Oceania). Nasce nos mon- 
tes ao centro da ilha, corre para E. e desagua no estreito 
de Macassar. 

Segadúães. Pov. da freg. de Baiões, conc. de 8. Pedro 
do Sul (Portugal). 

— (5. Pedro). Villa e freg. do conc e com. de Agueda, 
dist. de Aveiro, bisp. de Coimbra (Portugal), 429 babit. A 
villa, situada a 1 kilom. da margem esquerda do rio Vou- 
ga. dista 5 kilom. da cabeça do cone. 

Segade. Pov. da freg. de Bustello, conc. de Penafiel 
(Portugal). 
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— Pov. da ‘freg. de S 
(Portugal). 

— de Cá. Pov. da freg. de Semide, conc. de Miranda 
do Corvo (Portugal). 

— de Lá. Pov. da freg. de Semide, cone. de Miranda 
do Corvo (Portugal). 

Segahgy. Cidade da provincia de Pegú, na Birmania 
britannica (Indo-China), a 72 kilom. N. O. de Rangoon, 
na margem esquerda do braço principal do Irawaddy. 


. Tcrquato, con”, de Guimarães | 


Négalas. Poy. do departamento de Lot-et-Garonne 

Segdhiou. Vidê Sedhiou. 

Segeberg. Cidade da provincia de Schleswig-Holstein 
lanifícios e pannos. Commercio de productos agricolas. Est. 
Segesvar. Cidade fortificada da provincia de Tran- 
nas margens do rio Kokel, 6:329 habit. Fabrico de pannos 
Segirem. Pov. da freg. de Loivo, conc. de Villa Nova 
Séglim (Saint). Pov. do departamento de Ille-et-Vi- 
situado a 21 kilom. de Ilanz, a 460 54' Lat. N. e 180 22' 
uma bella cathedral. Diz-se que a invenção dos orgãos per- 
Lat. N. e 42º 33' Long. E. Mede 45 kilom. de comprimen- 


| 
(França), a 33 kilom. de Marmande, 594 babit. 
teleg. 
de linho, pannos de lå e estofos de algodão. Est. teleg. 
da Cerveira (Portugal). 
laine (França), a 26 kilom. de Redon, 771 babit. 
Long. E. 
tence a esta cidade. Est. de cam. de ferro. 
to de N. O. a S. E. e 36 de largura 
central), a 120 59' Lat. N. e 2º 11' Long. E., nas duas mar- 
que assentam dois na margem direita e dois na margem 
por entrincheiramentos de terra. As casas são de adobo, 
si todas caiadas de branco. Tem algumas ruas largas, e 
tros tantos entrepostos do commercio da Africa central. 
ria (Portugal). 
de Moimenta da Beira, dist. de Vizeu, bisp. de Lamego 
Fragoas vae encontrar a de Lamego para Celorico, na mar- 
conc. 
(Portugal). 
tugal). 
ça), a 13 kilom. S. E. de Cognac, à entrada de uma dilata- 
Commercio de gado e de cercaes. Est. teleg. 
lom. de Brives, 780 habit. 
(Hespanha), a 42 kilom. O. de Castellon de la Plana, na 
neo de Valencia. E' bem edificada, com ruas largas e bem 


Ségal (Saint). Pov.do departamento de Finistére (Fran- 
ça), a 6 kilom. de Châteaulin, 1:339 habit. 
Seganhos. Pov. da freg. de Ribafeita, cone. de Vizeu 
(Portugal). ? 
(Prussia), a 68 kilom. S. de Kiel, nas margens do Trave, 
5:044 habit. Fabricas da cerveja, aguardente, cortumes, 
Segelsem. Pov. da provincia de Flandres Oriental 
(Belgica), pert» de Sainte Marie Horebeke, 1:624 habit. 
sylvania (Austria), a 60 kilom. N. E. de Hermannstadt, 
Seghill. Pov. do condado de Northumberland (Ingla- 
terra), perto de Tynemouth, 1:980 babit. 
Séglien. Pov. do departamento de Morbihan (França), 
a 18 kilom. de Pontivy, 1:867 habit. 
wégnes. Desfiladeiro do cantão de Glaris (Suissa), 
segnt. Cidade da provincia de Roma (Italia), a 24 ki- 
lom. O. de Frosinone, 5:598 habit. Séde de bisp. Possue 
Sego. Lago na parte N. da provincia de Olonetz (Rus- 
sia europea), a S. O. dos lagos Onéga e Wigo, a 63º 15! 
— Cidade capital do alto Bambara, na Nigricia (Africa 
gens do Niger, 30:000 habit. E" formada de quatro bairros 
esquerda do rio. A parte na margem direita é defendida 
de fórma quadrada, terminando em telhados planos e qua- 
conta muitas mesquitas e amplos bazares que são ali ou- 
Segodim. Pov. da freg. de Monte Real, conc. de Lei- 
Ssegões (S. Martinho). Logar e freg. do conc. e com. 
(Portugal), 271 babit. O logar, situado na estrada que de 
gem esquerda do rio Paiva, dista 20 kilom. da cabeça do 
segoiva. Pov. da freg. de Lustosa, cone. de Louzada 
— Pov. da freg. de Serzedo, cone. de Guimarães (Por- 
sNegonzac.Cidadedo departamento de Charente (Fran- 
da planicie, 2:880 babit. Fabrico de afamada aguardente. 
— Pov. do departamento de Corrèze (França), a 32 ki- 
segorbe. Cidade da provincia de Castellon de la Plana 
margem esquerda do Palancia, 8:095 habit. Bisp. suftraga- 
calçadas, e possue alguas bellos edificios, entre outros a 
cathedral, o paço episcopal e algumas fontes dignas de 


menção. Conserva numerosos vestigios das obras de defeza 
construidas pelos godos quando se apoderaram d'ella. Fa- 
bricas de pós de goma, aguardente e papel. Olaria. Nos 
arredores, mina de chumbo e pedreira de marmore. Est. 
teleg. 

DeRdRo Ed Cidade da ilha de Java (Oceania), a 
130 kilom. S. E. de Surabaya, na costa S. da ilha, junto de 
uma bahia que tem o mesmo nome e é formada pelo Ocea- 
no Indico. Hom porto. 

Ségouam. liha do archipelago das Aleutianas, no 
Oceano Pacifico Boreal (Estados Unidos), a 52º 22' Lat. N. 
e 1750 34! Long. E. 

Segovia. Cidade capital da provincia do seu nome 
(Hespanha), a 40º 57' Lat. N. e 5º 3' Long. E., a 78 kilom. 
N. O. de Madrid, sobre uma rocha elevada, perto do rio de 
Eresma, 11:318 habit. Bisp. suitraganeo de Toledo. Edifi- 
cada a 924 metros de altitude, ainda hoje conserva o seu 
antigo cinto de muralhas guarnecidas de ameias e flanquea- 
das de 83 torres, offerecendo ingresso por 5 portas princi- 
paes. Extra-muros estendem-se importantes arrabaldes. No 
interior é formada de ruas estreitas, tortuosas e algumas 
d'ellas de mui rude subida. Mais feliz do que muitas outras 
cidades, ainda hoje conserva os monumentos que lhe lega- 
ram os suecessivos dominadores que teve. D'entre estes mo- 
numentos, comquanto a cathedral mereça talvez o primei- 
ro logar sob o ponto de vista verdadeiramente monumen- 
tal, antecede-se-lhe na ordem chronologica o aqueducto da 
cidade, o qual é uma das construcções mais magestosas que 
a arte antiga nos legou. Após este deve citar-se o Alcazar, 
um dos mais bellos monumentos de Segovia antes do de- 
sastroso incendio que o devorou em 1862 e cujas ruinas 
otterecem apenas actualmente uma recordação do que foi 
aquelle magnifico edifício; o museu provincial, aliás muito 
mediocre e que se acha installado no paço episcopal, o con- 
vento de Santa Cruz, San Juan e seus mausoleus, as igre- 
jas de S. Martinho e Santo Esteban; a Casa de Segovia 
que passa por ser a mais antiga da cidade; a casa do mar- 
quez del Arco; e la Casa de los Picos, cuja canstrueção fas 
lembrar a da celebre e antiquissima casa que possue Lis- 
boa na rua dos Bacalhoeiros e que tambem é conhecida 
por identico nome. Extra-muros convem ainda mencionar 
a Vera Cruz, antiga igreja dos templarios, construida 
pelo modelo do templo do Santo Sepulchro de Jerusalem 
c a igreja del Parral, cujas extensas varseas justificam o 
ER Neo do paiz: Las huertas del Parral, Paraiso terre- 
nal. 

Tem escolas de cadetes de artilheria, seminario e casa 
de cunhar moedas. A industria local consiste na fundição 
de canhões e no fabrico de pannos de lã, lanificios, papel, 
pannos de linho, vidros, artefactos de ouro e de prata. A 
industria e o commercio foram, porém, muito mais impor- 
tantes do que hoje. Nos:arredores minas de cobre. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. 

— Provincia de Hespanha (Europa), limitada ao N. pe- 
las de Valladolid e Burgos, a E. pelas de Soria e Guada- 
Injara, ao S. pela de Madrid e a U. pelas de Avila e Val- 
ladolid. Tem 132 kilom. de comprimento de E. a O. e 114 
de largura, e a sua superficie é de 7:027 kilom. quad. À 
população era calculada em 1883 em 151:269 habit. For- 
ma-lhe a fronteira a E. e S. E. a serra de Guadarrama. Os 
seus rios principres, que quasi todos tem origem n'esta ser- 
ra ou nos seus contrafortes, são o Riaza, Daraton, Cega, Pi- 
ron, Eresma, com os seus afiluentes Moros e Voltoya. Todos 
estes rios vão afluir ao Douro que corre ao N. da provincia, 
a pequena distancia da fronteira. 

A provincia é principalmente agricola. N'ella se proda- 
zem cereaes, legumes, fructas, vinho e plantas industriaes; 
e é tambem importante pela grande creação de gados, 68- 
pecialmente de carneiros merinos. Tambem possue algu- 
mas riquezas mineiras, contando-se no seu territorio minas 
de cobre e ferro, e pedreiras de marmore e jaspe. A in- 
dustria fabril não é notavel; ainda assim devem mencio- 
nar-se as suas fabricas de vidros, chapéus, telha, panos 
de lã, e algumas ferrarias. 

— (Nueva). Pov. da republica de Nicaragua (America 
central), a 130 40' Lat. N. e 76º 40' Long. O., a 164 kilom. 
N. de Léon, 800 habit. 

Segre. Rio da Hespanha. Nasce nos Pyrenéus, na ex: 
tremidade N. da provincia de Barcelona e limite do depar- 
tamento francez de Pyrénées Orientales, entra em seguida 
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na provincia de Lerida e lança-se no Ebro, pela margem 
esquerda, um pouco abaixo de Mequinenza, depois de um 
curso sinuoso de proximamente 254 kilom. quasi sempre ua 
direcção S. S. O. 

Segré. Cidade do departamento de Maine-et-Loire 
(França), a 470 41! Lat. N. e 8º 16' Long. E., a 36 kilom. 
N. O. de Angers, nas margens do Oudon e do Verzée, e ro- 
deada de terrenos ferteis em cereaes, vinhos, canhamo e 
abundantes pastagens, 2:935 habit. Tribunacs de 1.º ins- 
tancia e de juizo ordinario; conscrvatoria de hypothecas. 
Fabricas de chocolate, tinturaria, sarjas, machinas e ins- 
trumentos agricolas, preparação de farinhas e cortume de 
sola. Commercio de vinhos, gado cornigero, suino, lanigero 
e cavallar, aves, manteiga e cereaes. Exportação activa 
pelo Oudon, que n'este ponto se torna navegavel. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. 

ségrie. Pov. do departamento de Sarthe (França), a 
36 kilom. de Mamers, 1:387 habit. 

— Fontaine. Pov. do departamento de Orne (Fran- 
ça), a 39 kilom. de Domfront, 741 babit. Fiação de algo- 

dão. 

É Segry. Pov. do departamento de Indre (França), a 9 
kilom. de Issudun, 1:024 habit. 

Segude (S. Paio). Logar e freg. do cone. e com. de 
Monsão, dist. de Vianna do Castello, arceb. de Braga (Por- 
tugal), 570 habit. O logar, situado na margem esquerda do 
rio Minho, dista 12 kilom. da cabeça do cone. 

Segueiras. Ilhotas a N. O. do archipelago das Caro- 
linas, no Oceano Pacifico (Oceania), a 8º 44' Lat. N. e 
1409 33' Long. E. 

Seguin. Pequena ilha situada ante a embocadura do 
rio de Quennebec, no estado de Maine (Estados Unidos), a 
430 41' Lat. N. e 58º 16! Long. O. Pharol. 

— Cidade capital do condado de Guadalupe, no estado 
de Texas (Estados Unidos), a 105 kilom. S. de Austin Ci- 
ty, 988 habit. 

Séguiniêre (La). Pov. do departamento de Maine-et- 
Loire (França), a 20 kilom. de Beaupréau, 1:570 habit. 

Segum Sega. Lagos no condado de Queens, na Nova 
Escocia (Canadá), a 44º 16! Lat. N. e 55º 7! Long. O. 

Segundeira. Pov. da freg. de Santo André de Poia- 
res, conc. de Poiares (Portugal). 

Segundo. Rio da Confederação Argentina (America 
do Sul). Nasce na serra de Cordova, na provincia d'este 
nome e lança-se no Salado, perto de Santa Fé, depois de um 
percurso de 222 kilom. 

— Cabo na costa de Loango. Vide Banda. 

Ségur. Pov. do departamento de Aveyron (França), a 
38 kilom. de Millau, 1:470 habit. Fiação de là. 

— Pov. do departamento de Cantal (França), a 12 ki- 
lom. de Murat, 1:088 habit. 

— Pov. do departamento de Corrèze (França), a 49 ki- 
lom. N. O. de Brives, 932 habit. 

— et-le-Suech. Pov. do departamento de Tarn (Fran- 
ça), a 30 kilom. de Alby, 757 babit. 

Segura. Rio da Hespanha. Nasce na extremidade S. O. 
da provincia de Albacete, no sopé da serra Segura, limite 
da provincia de Granada, entra na provincia de Murcia, 
dirige-se para E. e para S. E.,e depois de ter banhado Ar- 
chena, Murcia e em seguida a provincia de Alicante, des- 
peja-se no Mediterraneo, perto de Guardamar, a 28 kilom. 
8. S. O. de Alicante, após um percurso de 245 kilom., du- 
rante o qual alimenta numerosos canaes de irrigação. 

— Pov. da provincia de Guipuzcoa (Hespanha), perto 
da margem direita do Orio, 1:540 habit. Ferraria, fabrica 
para o trabalho do ferro. 

— Pov. da provincia de Teruel (Hespanha), perto da 
nascente do rio Martin, 770 babit. 

— (Nossa Senhora da Conceição). Villa e freg. do cone. 
e com. de Idanha a Nova, dist. de Castello Branco, bisp. 
de Portalegre (Portugal), 762 habit. A villa, situada em 
um logar alto, junto da fronteira de Hespanha, a 2 kilom. 
da margem direita do rio Elga, dista 30 kilom. da cabeça 
do conc. Ponte sobre o rio Elga. Tem casa de misericordia 
e um castello arruinado do tempo de D. Diniz. 

— (Sierra). Cordilheira da Hespanha. Corre de S. O. a 
N. E. passando pelas provincias de Murcia, Granada e 
Jaen, e prende do lado do N. com a serra Alcaraz, do lado 
E. com a de Sagra e do lado S. com a de Castril. Tem 78 
kilom. de desenvolvimento. 


| 
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segura dela Sierra. Cidade capital da provincia de 
Jaen (Hespanha),a 110 kilom. S.O. de Albacete, na verten- 
te E. de vma collina, perto das nascentes do Guadalquivir 
e do Segura, 2:775 babit. Tecelagem de lã, linho e canha- 
mo. Creação de gado. Nas montanhas proximas ha boas 
madeiras para construcções navaes, minas de prata, cobre 
e chumbo. 

— de Leon. Pov. da provincia de Badajoz (Hespa- 
nha), a 45 kilom. O. de Llerena, 3:401 habit. Antiguidades 
romanas. Lanificios grosseiros. 

Seguret. Pov. do departamento de Vaucluse (Fran- 
ça), à 22 kilom. de Orange, 1:153 habit. Amoreiras, olivei- 
ras, cultura da tuiva. Moagem de azeitona e de cereaes. 

Segurilla. Pov. da provincia de Toledo (Hespanha), 
perto da Talavera de la Reyna, 970 habit. 

Seguro (Porto). Vidè Porto Seguro. 

Según. Pov. da freg. de Landim, conc. de Villa Nova 
de Famalicão (Portugal). 

Ssehma. Pov.da provincia de Zwickau (Saxonia), per- 
to de Annaberg, 1:011 habit. Fabricas de rendas e de fun- 
dição de ferro. 

Ssehora. Cidade do territorio das Provincias de No- 
roeste, na provincia de Agra (India britannica), a 40 ki- 
lom. S. E. de Gohun. 

Sehuschitz. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), 
perto de Czaslau, 1:000 babit. Castello e tapada. 

sehvan. Cidade e fortaleza importante do territorio 
das Provincias de Noroeste, no estado de Sinde (India bri- 
tannica), a 100 kilom. N. N. O. de Hyderabad, na margem 
direita do Indus. Est. de cam. de ferro. 

Seibe. Cidade da republica Dominicana, na ilha de 
Haiti (America central), a 100 kilom. N. E. de Santo Do- 
mingo, junto ao pequeno rio d'este nome, que vae descar- 
regar-se no Soco, 4:500 habit. 

Seibouse. Rio do departamento de Constantina, na 
Argelia (Africa franceza). Nasce a 8. E. de Constantina, 
corre para N. E. e lança-se no Mediterraneo, perto e a E. 
de Bône. Tem 158 kilom. de curso. 

Seichau. Cidade da provincia de Silesia (Prussia), a 
S. O. de Jauer, 1:000 babit. 

Seiche. Rio da França. Corre no departamento de Ille- 
et-Vilaine, na direcção de O., e lança-se no Vilainc. 

Seiches. Pov. do departamento de Maine-et-Loire 
(França), a 21 kilom. O. de Bangé, na margem esquerda do 
Loir, 1:466 babit. Bella fabrica de papel; fabricas de sola, 
azeite, fiação de lã, prego miudo denominado pontas ; moa- 
gem de trigo. Colmeias. Commercio de ccrenes, madeiras, 
gado suino. Fonte de agua mineral. 

Seid Abad. Cidade fortificada da provincia de Kur- 
distan (Persia), a 98 kilom. E. S. E. de Kermanshah, perto 
da cordilheira de Elvend, 1:250 habit. 

seid el Ghasy. Pov. da provincia de Brussa (Tur- 
quia asiatica), a E. de Kutayab, a 390 25! Lat. N. e 39047! 
Long. E. Numerosas nascentes thermaes. Banhos. 

Seida. Cidade da provincia de Saxonia (Prussia), a O. 
de Wittenberg, 1:156 habit. Pannos de linho; lãs. 

Seidau. Pov. da provincia de Bautzen (Saxonia), per- 
to de Bautzen, 2:507 habit. 

Seide (S. Miguel). Freg. do conc. e com. de Villa Nova 
de Famalicão, dist. e arceb. de Braga (Portugal), 233 ha- 
bit. A igreja parochial, situada a 4 kilom. N. da margem 
direita do rio Ave, dista 6 kilom. da cabeça do conc. 

— (S. Paio). Freg. do conc. e com. de Villa Nova de Fa- 
malicão, dist. e arceb. de Braga (Portugal), 266 habit. A 
igreja parochial, situada a 3 kilom. N. da margem direita 
do rio Ave, dista 8 kilom. da cabeça do conc. 

Seidenherg. Cidade da provincia de Silesia (Prus- 
sia), nas margens do Katzbach, 1:488 habit. Pannos de lã; 
lanificios. Olaria. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Seidões (S. Martinho). Freg. do conc. e com. de Fafe, 
dist. e arceb. de Braga (Portugal), 442 babit. A igreja pa- 
rochial, situada a 4 kilom. da estrada real de Fate á Pon- 
te de Caves, dista 6 kilom. da cabeça do cone. 

Seidorf. Pov. da provincia de Silesia (Prussia), perto 
de ea 1:128 habit. 

Scieró. Ilha do Cattegat, na costa N. O. da ilha de 
Seeland (Dinamarca), a 55º 53' Lat. N. e 20º 17º Long. E, 
perto de Holbek. Mede 11 kilom. de comprimento de N. O. 
a S. E. e 2 de largura. A sua população é de 600 habit. Ca- 


pital Seierby. Pharol na extremidade N. O. da ilha. 
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Seifen. Pov. da provincia de Dresda (Saxonia), perto 
de Freiberg, 1:097 habit. Minas de estanho. 

Seifersdorf. Pov. da provincia de Bohemia (Aus- 
tria), perto de Gabel, 2:000 habit. Fiação e tecelagem de 
algodão. 

— Pov. da provincia de Silesia (Prussia), perto de Jii- 
gerndorf, 1:200 habit. 

Seifershau. Pov. da provincia de Silesia (Prussia), 
perto de Hirschberg, 1:134 babit. 

Seifhennerdorf. Pov. da provincia de Bautzen (Sa- 
xonia), perto de Löbau, nas margens do rio Mandau, 6:309 
habit. Pannos de linbo, tecidos de algodão. Est. teleg. 

Seifriedsberg. Pov. da provincia de Suabia (Bavie- 
ra), perto de Ursberg, 1:700 habit. 

Seigana-gah. Lago do Canadá, na fronteira dos Es- 
tados Unidos, a 450 18! Lat. N. e 810 35! Long. O. 

Setghford. Pov. do condado de Stafford (Inglaterra), 
perto de Stafford, junto ao cam. de ferro, 781 babit. 

Seigne (Col de la). Destiladeiro dos Alpes Gregos, a 6 
kilom. N. O. do pequeno San Bernardo e a 13 S. O. do 
monte Branco (França), a 450 45! Lat. N. e 15º 58' Long. 
E. Tem 2:526 metros de altitude. 

Seignelay. Bonita pov. do departamento de Yonne 
(França), a 13 kilom. N. de Auxerre, perto da margem es- 
querda do Serain, 1:464 habit. Fabricas de fiação, pannos 
e cobertores de lã, sarjas, baetas, tintas, tinturaria, cabos 
e cordas. Commercio de cereaes, vinhos, lãs e castanhas. 

Seignosse. Pov. do departamento de Landes (Fran- 
ça), a 32 kilom, de Dax, 510 babit. Exploração de sobrei- 
ros. 

Setgy. Pov. do departamento de Loir-et-Cher (Fran- 
ça), à 41 kilom. de Blois, 824 babit. 

Seihan. Rio da Arabia (Asia). Nasce nos montes a 
S. O. da Arabia, corre para B. O. e desagua no Mar Ver- 
melho, perto de Hodeida. 

Seihun. Rio da Turquia asiatica. Desce da vertente 
S. do Auti-Taurus, corre para o S. e depois de banhar 
Adana, lança-se no Mediterraneo, a 20 kilom. S. de Ter- 
sus, tendo effectuado um percurso de 250 kilom. Tambem 
se denomina Adana. 

Seijido (Saa Bartolomeu). Pov. da provincia de Pon- 
tevedra (Hespanha), perto de Puente Caliélas, 1:000 habit. 

Seil. Ilba do grupo das Hebrides (Escocia), a 56º 18' 
Lat. N. e 3º 31º Long. E. Mede 8 kilom. de comprimento e 
4 de largura. 

Ssetlan. Alta montanha da cordilheira de Aderbaidjan 
(Persia), perto e a O. de Ardabil, a 380 15! Lat. N, e 56º 58' 
Long. E. Está perpetuamente coberta de neve. 

Seiland. Ilha do Oceano Arctico, na costa N. da No- 
ruega, a S. E. da ilha de Sorõe, a 70º 25' Lat. N. e 320 23' 
Long. E. 

Seilhac. Pov. do departamento de Corrèze (França), 
a 15 kilom. N. O. de Tulle, 1:825 habit. Fabrico de massas 
para sôpa. Est. teleg. 

seillans. Pov. do departamento de Var (França), a 
97 kiiom. de Draguinan e perto de Fayence, 1:720 habit. 
Fabricas de tecidos de algodão, pannos de lã, rolhas de cor- 
tiça, fiação de lã, tinturaria de vermelho, vidros; ferrarias. 
Ert. teleg. 

Seille. Rio da França. Fórma-se no departamento de 
Jura de consideraveis nascentes, a N. E. de Lons-le-Sau- 
nier, entra no departamento de Saône-et-Loire e depois 
de banhar a cidade de Louhans, onde recebe o Solman, á 
esquerda, lança-se no Saône, um pouco acima de Farge, no 
limite do departamento de Ain, após um sinuoso curso de 
116 kilom. E' navegavel desde Louhans até á sua emboca- 
dura no Saône, o que representa uma extensão de 50 kilom. 

— Rio da França e Allemanha. Sae da lagoa de Lindre, 
no departamento de Meurthe-et-Moselle, corre para O., en 
tra na provincia de Alsacia Lorena e depois de banhar Dieu. 
ze, Marsal, Moyenvic e Vic, fórma em parte a fronteira 
actual de França, dirige-se para o N., atravessa parte da 
cidade de Metz, e lança-se no Mosselle após um curso mui- 
to sinuoso de 125 kilom. aproximadamente. 

— (Petite). Rio da Allemanha. Nasce na provincia de 
Alsacia Lorena, onde se fórma de 3 principaes correntes 
que todas têem o nome de Seile; corre primeiramente 
para O., depois para o S., passando por Chiteau-Salins e 
lança-se no Seille pela direita, a 2 kilom. O. de Vie, depois 
de um percurso de 27 kilom. a 
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Seilles. Pov. da provincia de Liège (Belgica), perto 
de Héron, na margem esquerda do Meuse, 2:453 habit. Pe- 
dra calearia. 

Seillons. Pov. do departamento de Var (França), per- 
to «ie Barjols, 510 babit. 

Seim. Rio da Russia europea. Fórma-se da reunião 
de 3 pequenos rios, na parte E. da provincia de Kursk, 
corre para O., passa perto e ao S. de Kursk, e em Lgow, 
Rilsk e Putivl, entra na provincia de Tchernigov e lança- 
se no Desna, pela margem esquerda, a 4 kilom. S. E. de 
Sosnitza, depois de curso de proximamente 475 kilom. 
Abnnda em peixe. 

Sein. Ilha na costa do departamento de Finistère 
(França), a 21 kilom. O. de Pontcroix e a 3 da ponta do 
Raz, de que a separa um canal pouco profundo e semeado 
de rochedos. Mede 3 kilom. de E. a O. e tem uma largura 
muito irregular mas geralmente pequena. Tem 650 habit. 

Seine. Rio da França. Vidê Sena. 

— Departamento da região N. da França, formado de 
uma parte da ex-provincia de Ile-de-France e limitado 
de todos os lados pelo departamento de Seine-et-Oise. 
RRA o nome ao principal rio que o banha de S. E. a 
N. 0. 

O departamento de Seine é o mais pequeno da Fran- 
ça, porém o mais povoado, não obstante a sua pequenez 
relativa, e o mais importaute sob qualquer dos tres pon- 
tos de vista politico, industrial e commercial. Tem uma 
superficie de 418 kilom. quad. com uma população de habit. 
2.799:329. Capital Paris, que é simultaneamente a capital 
da repubiicae a séde de todas as administrações da Fran- 
ça. Territorio geralmente plano, sulcado de alguns valles 
pouco profundos e percorrido por fiadas de collinas de me- 
uiocre altura. Os pontos culminantes acima do nivel do 
mar são o monte Valeriano, na margem esquerda do Sena, 
com 162 metros; o cabeço Montmartre com 105 e o cabeço 
Chaumont com 101. Depois do Sena, os principaes rios 
que banham este departamento são o Marne, Bièvre ou rio 
dos Gobelins, Crould que banha Saint Denis. O systema 
hydrographico é completado pelos 4 canaes do Ourcq, de 
Saint Denis, de Saint Martin e de Saint Maur. O sub-sólo 
compõe-se em geral de uma delgada camada de argila ou 
de consideraveis massas de calcareo ordinario. Encontram - 
se tambem n'elle alguns vestigios de manganez, pyrites 
sulphurosas, vastos jazigos de pedra de gesso, de cantaria 
e de alvenaria. Em Passy e em Auteuil existem 2 nascen- 
tes de aguas mineraes. O clima é naturalmente salubre e a 
temperatura suave, mas não obstante isto soffrem-se em 
Paris grandes calores e intensos frios. A quantidade mé- 
dia de chuva caída no observatorio de Paris é de 471 mil- 
limetros. 

Em relação a extensão florestal é este departamento o 
ultimo da França. Está ali muito adiantada a agricultura 
e as terras são beneficiadas com os ricos adubos que a ca- 
pital lhes fornece. O sólo produz todos os cereaes e fru- 
ctas em abundancia. À cultura dos legumes verdes tem che- 
gado ao mais alto grau de aperfeiçoamento. As terras de 
lavradio occupam 27:995 hect., a cultura da vinha 2:751, 
os prados naturaes 1:151,as culturas arborescentes, as es- 
estradas e 08 rios 15:206. A cultura do trigo occupa 5:600 
hect., centeio 2:800, cevada 470, aveia 4:000, batata 3:600, 
raizes ou legumes frescos 4:000, legumes seccos 110, se- 
mentes oleaginosas 160, prados naturaes 1:100, prados ar- 
tificiaes 2:800, vinha 2:750, culturas arborescentes 135, 
bortas 2:200, jardins e coutadas 1:400 O trigo produs, ter- 
mo médio, 146:000 hectol., centeio 60:000, aveia 165:000, a 
batata 660:000 hectol. de tuberculos, a beterraba 228:000 
quintaes de raizes. 

A vinha está dando productos muito mediocres, tanto em 
uva como em vinho. Calcula-se em pouco mais de 100:000 
hectol. a producção d'este ultimo, metade do qual é expor- 
tado para os departamentos visinhos. 

Posto que ali se não cultive o lupulo nem nos departa- 
meatos circumvisinhos, ainda assim o fabrico de cerveja em 
Paris regula por 250:000 hectol. 

U departamento de Seine occupava n'vutros tempos dis- 
tincto logar em relação á horticultura. Mas a viação acce- 
lerada veio trazer-lhe por baixo preço os legumes cultiva- 
dos em todos os pontos da França; e os limites de Paris, 
avançando até ás linhas de fortificação, acabaram com mni- 
tas d'estas culturas que anteriormente abrangiam nos ter- 
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renos que ficavam entre as linhas de defeza e as barreiras 
fiscaes uma superficie de mais de 1:300 hect. e nos quaes 
se empregavam durante todo o anno 9:000 pessoas, 1:700 
cavallos e adubos no valor de 324:0005000 réis. Mas não 
obstante isto, a horticultura ainda constitue um ramo de 
producção que não é para desprezar. 

Ao lado da horticnltura encontra-se hoje a floricultura. 
Nos antigos arrabaldes de Paris e em muitas cominunas 
do departamento de Seine contam-se numerosos jardins 
destinados exclusivamente á cultura das flores. À esta in- 
dustria devem algumas localidades a prosperidade de que 
gosam, como Fontenay-aux-Roses. O valor venal das terras 
em redor de Paris está sujeito a enormes fluctuações re- 
sultantes do continuo desenvolvimento d'esta cidade. A 
propriedade está ali muito dividida; mas ainda assim mui- 
to menos do que n'outros pontos da França, e principal- 
mente nos arredores de algumas cidades. Propriedades ha 
que abrangem mais de 100 hect., mas as de menos de 5 
hect. são as que avultam. 

Possue este departamento 13:837 eabeças de gado caval- 
lar, 250 muar e asinino, 5:170 bovino, 5:400 ovino, 885 ca- 
prino e 3:450 suino. No gado bovino predominam as vaccas 
leiteiras pertencentes em geral ás raças picarda, flamen- 
ga, normanda e bretã. No lanigero encontram-se grande 
numero de cabeças pertencendo ás raças aperfeiçoadas. Al- 
guns rebanhos dos arredores de Paris podem competir com 
vs mais bellos da França. O valor dos animaes d'este departa- 
mento não póde ser calculado em menos de 5.400:000 8000 
réis. 

A enorme população de Paris faz com que esta cidade 
attraia a si os productos de todo o mundo ; e os cam. de 
terro têem levado a tal ponto este movimento que o mer- 
cado parisiense é seguramente o melhor provido que exis- 
te no mundo. 

Administrativamente divide-se em 3 dist.: Paris, Sceaux 
e Saint Denis. 

Seine (Canal de la Haute). Via navegavel da França. 
Teu origem no rio Seube, junto á bacia situada no inte- 
rior da cidade de Troyes e termina em Marcilly, junto á 
embocadura do Aube, no Sena. Mede proximamente 44 me- 
tros de extensão. E’ navegavel por barcos que transpor- 
tem 10 até 80 toneladas de carga. 

. — (Saint). Pov. do departamento de Nièvre (França), a 
75 kilom. de Nevers, 622 habit. Fornos. Ferrarias. 

— et-Marne. Departamento da região N. da França, 
formado de uma parte das antigas provincias de Brie e de 
Gratinais, e limitado ao N. pelos departamentos de Oise e 
de Aisne, a E. pelos de Marne e de Aube, ao S. pelos de 
Yonae e de Loiret, e a O. pelos de Loiret e Seine-et-Oise. 
Deve o nome ao rio que o utravessa na parte S. e ao Mar- 
ne que lhe banha a parte N. Assemelha se na fórma a um 
pentagono irregular cuja maior diagonal de N. a 5. seja 
de 120 kilom., em quanto que de E. a O. mede apenas 80, 
offerecendo so todo uma superficie de 5:736 kilom. quad. 
com uma população de 348:999 babit. E” sua capital Me- 
lum. Comprehendido na bacia hydrographica do Sena, apre- 
senta o territorio d'este departamento um aspecto geral- 
mente plano e levemente inclinado de E. para O., e com- 
põe-se de uma serie de planicies separadas por fiadas de 
collinas, entre.as quaes se abrem valles mais ou menos 
profundos. Os pontos culminantes do sólo são as eminen- 
cias que dominam Coulommiers, com 154 metros de altitu- 
de,e as florestas de Crécy e de Fontaineblau. Entre os 170 
rios que baabam o departamento contam-se, afóra o Seine 
e o Marne, o Yonne, Ourcq, Yère, Loing, Grand e Petit Mo- 
rin, Voulzie, Beuvronne e Aubetin; e atravessam-o tam- 
bem os canaes do Ourcg, do Loing e de Cornillon. 

Sob o ponto de vista geologico contém o sólo geralmen- 
te areia e rocha, e n'alguns pontos bancos argilo-silicosos, 
calcareos, pedra para mós, cantaria, grés para calcetar 
ruas, alabastro, pedra para gesso, argila para faiança, bar- 
ro para olaria, turfa e areia branca. 

O clima é salubre e temperado, secco na parte S., frio e 
enmiag ao N. e a E. Os ventos dominantes são os de O., É. 
e 8. 0. 

Possuo este departamento magnificas florestas, ás quaes 
todas se avantaja a de Fontainebleau. 

A superficie florestal do departamento é de 102:234 hect. 
Os seus vinhedos são em geral de qualidade mediocre; 
comtudo a casta chamada Chasselas, produzida nas imme- 


diações de Fontainebleau, tem fama em todo o mundo e 
då logar a importante commercio, que se eleva a sommas 
consideraveis, e de que Thomery tem o monopolio. A su- 
perficie occupada pelos vinhedos é de 9:376 hect., e 
a producção em 1878 foi de 336:814 hectol. Os outros 
productos agricolas do departamento são trigo, centeio, 
cevada, aveia e sarraceno, cuja producção é mais do que 
sufliciente para o consumo local. Mais de metade d'este 
departamento entrega-se à agricultura propriamente dita. 
Os terrenos em que se cultivam cereaes abrangem hect., 
212:000 as terras plantadas de raizes é legumes diver- 
sos 16:000, os prados naturaes 39:000, o3 prados artifi- 
ciaes 75:000, os vinhedos 21:000 a 22:000 e as arvores 
fructiferas, pastagens, charnecas 7:000. A cultura da ce- 
vada 6 do centeio é pouco importante e tende a restrin- 
gir-se cada vez mais; não assim a cultura da aveia que 
dá uma colheita de primeira ordem. As aveias de Brie go- 
sam efectivamente de grande reputação e o mercado de 
Paris offerece-lhee largo consumo. Os terrenos destinados 
á cultura d'estecereal representam uma superficie de 95:000 
a 100:000 hect. A cultura da beterraba tem tomado taes 
proporções ha alguns annos, que fôra quasi impossivel 
precisar hoje a importancia d'ella. As fabricas de aguaar- 
dente e de assucar dão consumo a immensas quantidades 
d'esta raiz. Tambem se cultivam n'este departamento mui- 
tos legumes seccos, especialmente feijão, ervilha e lenti- 
lha. Ha 20 annos era ali desconhecida a cultura das plan- 
tas oleaginosas, cultura esta que depois veiu a generali- 
sar-se. Hoje esta cultura, e sobretudo a do colza, tem-se 
desenvolvido a ponto de motivar a introducção de traba- 
lhadores estrangeiros, tanto na época das cavas como na 
occasião da colheita. O linho é cultivado como planta ter- 
til e como semente oleaginosa. Esta cultura, que se tem 
propagado quasi ao mesmo tempo que a do colza, dá logar 
a importantes transacções. Os prados artificises occupam 
75:000 hect, emquanto que os prados naturaes apenas 
abrangem 40:000. D'aqui se vê o grau de prosperidade a 
que chegou a agricultura n'este departamento, Calcula-se 
em 96:000 quintaes metricos o producto total dos prados 
naturaes e em 3.000:000 e dos prados artificises. As for- 
ragens d'estes ultimos são quasi todas consumidas na lo- 
calidade productora. A producção do vinho póde calcular- 
se, uns annos por outros, em 550:000 hectol. de vinho tinto 
e em 110:000 de vinho branco. 

Segundo as ultimas estatisticas, tem este departamento 
42:500 cabeças de gado cavallar, todavia parece que este 
numero tende antes a diminuir do que a augmentar, e ef- 
fectivamente, depois que se têem multiplicado as fabricas 
de assucar e de aguardente, tem o gado bovino substituido 
em grande parte o cavallar nos trabalhos agricolas. O cul- 
tivador prefere crear o boi porque este custa mais bara- 
to, dá maior lucro depois quaudo é vendido e é mais facil 
de alimentar. O gado bovino conta n'este departamento 
89:641 cabeças, predominando as vaccas. Este gado per- 
tence ás raças normanda, flamenga e hollandeza. O leite 
ali produz 1 kilog. de manteiga por cada 29 litros e 1 ki- 
log. de queijo por cada 13 litros. São de longa data conhe- 
cidos os queijos de Brie, mas -o fabrico d'elles tem dimi- 
nuido, porque o cultivador prefere expedir o leite directa- 
mente para Paris. Não obstante, o preço d'este queijo cada 
ves augmenta mais, e citam-se alguns rendeiros que pagam 
de renda 2:7003000 a 3:6003000 com o producto da venda 
do queijo. À especie ovina cuuta 369:176 cabeças de gado 
do paiz e 158:536 de raças aperfeiçoadas, 4:246 de gado 
caprino e 18:974 suino. A capoeira entra por grandissima 
parte nos productos ordinarios das propriedades ruraes, 
representando quasi 180:0005000 réis o valor total das 
aves. O commercio dos ovos e da plumagem das aves pro- 
duz uma quantia pelo menos igual. À apicultura tambem 
ali se encontra muito prospera, contando-se cerca de 
17:000 colmeias cujo valor total se avalia em 350:000 3000 
réis. Em summa, este departamento offerece em productos 
agricolas de toda a especie uma somma annual de réis 
30.600:000 5000, o que o colloca entre os primeiros depar- 
tamentos da França. Tambem são dignas de menção algu- 
mas industrias accessorias, taes como, em primeiro logar, a 
extracção de assucar e de aguardente da beterraba e a fia- 
ção de linho pelo mesmo systema adoptado na Belgica. 

Possue este departamento graudissimas propriedades; 
as terras de mais de 100 hect. cada uma occupam 12 por 
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cento da superficie total, as de 50 a 100 heet. 8 por cento, | 
e us de 25 a 50 hect. 10 por cento. Estas diversas proprie- 

dades são em numero superior a 2:300. O numero de jor- 

naleiros de ambos os sexos que se empregam nos trabalhos 

do campo orça por 45:000. No tempo da ceifa, afóra os tra- 

bulhadores ordinarios, admittem-se mais 15:000 a 16:000 

homens e 7:000 mulheres procedentes dos departamentos 

proxiinos, do N. da França e da Belgica. 

Sob o ponto de vista do material agricola é o departamen- 
to de Seine-et-Marne um dos melhores dotados. Todos os 
engenhos aperfeiçoados da cultura moderna têem sido n'elle 
introduzidos, e ainda ultimamente as charruas de vapor. Us 
grandes proprietarios e os rendeiros ricos téem por diver- 
sas vezes organisado concursos para a propagação dos no- 
vos inventos, e não é a culpa d'elles se não se encontram 
mais universalmente espalhados pelos departamentos limi- 
trophes. As operações de drenagem, tão uteis n'um paiz 
cujo sub-sólo é em grande parte impermeavel, caminham 
lentamente; mas ainda assim já possue para cima de 40 
machinas de fabricar tubos. Os adubos das terras são obje- 
cto de intelligentes cuidados. Para activar o progresso 
agricola vota annualmente o departamento fundos consi- 
deraveis e n'estas liberalidades rivalisam com a administra- 
ção alguns ricos particulares. A iniciativa individual é 
exercida em larga escala, e unicamente com os proprios re- 
cursos tem já fundado importantes instituições como são, 
entre outras, as companhias de seguro contra a geada e 
contra a mortalidade do gado, as quaes prestam grandissi- 
mos serviços. 

A industria fabril é representada no departamento de 
Seine-et-Marne por numerosos estabelecimentos. As fabri- 
cas mais importuntes são as que produzem pannos de lã, 
chales, chitas, lenços, blondes, passamanaria, fio de algo- 
dão, sola, courama, camurça, cabos e cordas, chapéus, pa- 
pel, oleos, louça de barro ordinaria, telha, mostarda, salitre, 
colla forte e alvaiade. 

A’ falta de minas ou de minerio de ferro encontram-se 
n'este departamento numerosas pedreiras e barreiras em 
exploração, em que se empregam 2:000 pessoas e d'onde se 
extrae gesso, grés, pedra de cantaria e pedra para mós. A 
proximidade em que o departamento está da capital faz 
que os seus productos agricolas e industriacs dêem lo- 
gar a um grande movimento commercial que é favorecido 
por bellas cetradas, canaes e diversas vias ferreas. As mer- 
cadorias mais importantes que alimentam este trafico são 
os cereaes, farinhas, fructas, queijos de Brie, ovos, lã, gado, 
courama, lenha e carvão para abastecimento de Paris. 

Numerosas vias de coinmunicação se abrem por toda a 
parte. O cam. de ferro que conduz de Paris a Strasburgo 
conta no departamento de Seine:et-Marne 8 estações, o de 
Paris a Lyon 10, o de Paris a Mulhouse 16, o de Bourbon- 
nais 5 e o do Norte 5. Afóra isto encontra o commercio 
n'este departamento diversos ramaes que vão servir Con- 
lomuiers, Provins e Montereau, 516 kilom. de estradas na- 
cionacs, 1:043 de estradas departamentaes, 2:239 de cam. 
vicinaes de grande communicação, 2:700 de cam. vicinaes 
ordinarios, 310 de vias fluvises e mais de 153 de canues 
navegaveis. 


Admiaistrativamente divide-se em 5 dist.: Melun, Cou- |. 


lommiera, Fontainebleau, Meaux e Provins. 
Seine-et-Oise. Deparíamento da região N. da Fran- 
ça, formado de diversas partes da ex-provincia de Ile-de- 
France, e limitado ao N. pelo departamento de Oise, a E. 
"pelo de Marne, a0 S. pelo de Loiret e a O. pelos de Eure 
e de Eure-et-Loir. Deve o nome ao Sena que o atravessa 
de S. E. a N. E. e ao Oise que n'elle se lança, abaixo de 
Pontoise, entre Conflans Sainte Honoring e Andresy, no 
sitio denominado Fin-d'Oise. Este departamento circums 
creve inteiramente o de Seine; tem um perimetro de 436 
kilom. e uma superficie de 5:603 kilom. quad. com uma po- 
pulação de 561:990 habit. E' sua capital Versailles. Com- 
prehendido na bacia do Sena, apresenta o respectivo ter- 
ritorio o aspecto de uma serie de planicies accidentadas 
por alguns outeiros cujos pontos culminantes não excedem 
174 metros de altura. Dos 165 rios e ribeiros que banham este 
departamento os mais importantes, depois do Sena edo Oise, 
são o Marno, Yêre, Aubette, Epte, Essenne, Juine, Yvette e 
Bièvre. Atravessam por elle tambem o canal do Oureg, 
n'uma extensão de 8 kilom., e o canal de Chelies n'uma ex- 
tensão muito maior. D'entre as muitas lagoas que aqui se 


encontram as mais conhecidas são as de Saint Quentin, Sa- 
clay, Saint Gratien, Saint Hubert, Maule e Villebon. À con- 
stituição geologica do sólo é a da bacia parisiense: grés e 
areias nó tôpo das collinas, areia e calcareos terciarios nas 
planicies. - 

As riquezas mineralogicas do departamento consistem 
n'alguos filões de ferro oxidado, em bellas barreiras de 
gesso, pedreiras de cantaria, grés, cré, marne e argila para 
o fabrico de porcelana. 

O clima é geralmente temperado, mas variavel e humi- 
do. O ar que se respira é fino e salubre, excepto nas im- 
mediações das grandes lagoas que se encontram nos dist. 
de Versailles e de Rambouillet, onde os nevoeiros difficil- 
mente cedem á acção do sol e dos ventos. Os ventos domi- 
nantes são os de S. O., de O. e de N. O. 

A agricultura encontra-se muito aperfeiçoada e pro- 
gride constantemente. A horticultura e a cultura das ar- 
vores fructiferas são dirigidas muito intelligentemente e 
estão ali muito desenvolvidas. As producções agricolas mais 
importantes do departamento são trigo, cevada, aveia, cen - 
teio e lentilhas. A producção de cereaes é superior ás ne- 
cessidades do consumo. Os valles abundam em bellas pas- 
tagens. Os vinhedos produzem annualmente, termo-médio, 
700:0U0 hectol. de vinhos ordinarios, dois terços dos quaes 
são consumidos no departamento, sendo o restante entre- 
gue ao commercio. As terras de lavradio occupam 371:992 
hect, os prados naturaes 19:774, os vinhedos 20:404, as 
culturas arborescentes 3:004, as pastagens e charnecas 
8:212, e finalmente as florestas, lagoas, estradas e rios 
136:978. As florestas occupam uma superficie de 103:311 
hect.; as mais importantes são as de Rambouillet, Saint 
Germain, Sénart, Isle-Adam, Meudon e Dourdan. Todas 
ellas abundam em caça grossa e miuda. 

Possne este departamento 48:876 cabeças de gado caval- 
lar, 66:984 bovino 323:833 ovino, 4:450 caprino e 15:224 
suino. A creação de aves, em larga escala, é mais outro 
ramo de industria digno de mencionar-se. 

Pelo que respeita á industria fabril, nem é menos rica 
nem menos variada do que a industria agricola. Conta este 
departamento cerca de 450 estabelecimentos que occupam 
12:000 operarios. Ecouen, Blémur e Royaumont fabricam 
tecidos de algodão; Saint Germain produz barretes de al- 
godão, cobertores de là e tecidos de crina ; Poissy, quinqui- 
lharia; Meulan e Poissy, cordas; Sèvres tem uma fabrica 
de porcelanas; Jouy e Essonne fornecem chitas ; Pontoise, 
Maoly, Ablon e Sèvres, productos chimicos; Guyancourt, 
Essonne e Echarcoa, papel; Meulan, Marly, Yéres e outras 
localidades têem fabricas de fiação de lã; Lagny, e Ville- 
neuve Saint Georges, fabricas de refinação de assucar ; 
Versailles, Mantes e Sèvres, fabricas de cerveja ; Garches, 
Gonesse e Montauger, importantes fabricas de branquea- 
mento de tecidos; finalmente, Corbeil, Courcelles, Etampes 
e outras possuem bellos moinhos para a moagem de cereaes. 
A estes difforentes ramos de industria accesce ainda a ex- 
ploração das numerosas pedreiras de toda a qualidade de 
pedra, exploração activissima ha alguos annos a esta par- 
te, em virtude da reconstrucção e embellezamentos de Pa- 
ris. 

Por esta rapida enumeração dos productos industriaes e 
agricolas de Seine-et-Oise se comprehende que impor- 
tancia tem o movimento commercial d'este departamen- 
to, cujos artigos principaes são os cereaes, farinhas, fru- 
ctas, legumes, gado, aves de capoeira e finalmente as ar- 
vores tiradas dos numerosos viveiros que possue. 

O departamento de Seine-ct-Oise tem uma das mais 
importantes escolas practicas de agricultura que existem 
em França. Facilitam-lhe o commercio numerosas vias de 
communicação, pois que é atravessado por todos os cam. 
de ferro que partem de Paris, com excepção do de Auteuil; 
tem 235 kilom. de estradas de 1.º ordem, 865 de estra- 
das departamentaes, 683 caminhos vicinaes de grande com- 
municação, 906 de interesse commum e 3:789 caminhos vi- 
cinaes ordinarios. Os rios navegaveis e os canaes têem um 
desenvolvimeuto de 199 kilom. E 

Administrativamente, divide-se este departamento em 6 
dist.: Versailles, Corbeil, Etampes, Mantes, Pontoise e Ram- 
bouillet. 

Seine Inférieure. Departamento da região mari- 
tima de N. O. da França, formado da parte mais importan- 
te da ex-provincia de Haute Normandia, e limitado ao N , 
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e a O. pelo canal da Mancha, a E. pelos departamentos de 
Somme e de Oise e ao S. pelo de Eure e uma parte do de 
Calvados. Deve o nome á posição em que se encontra no 
curso inferior do Sena, que o atravessa de E. a O. n'uma 
extensão de 150 kilom. e se lança no canal da Mancha, 
junto ao Havre. Este departamento, cuja fórma geral é a 
de um triangulo com a base apoiada no canal, mede em 
linha recta, tomada de E. a O. entre os dois pontos mais 
distantes da cósta, 114 kilom. de comprimento ou 140 se- 
guindo as sinuosidades das costas, sendo a sua maxima 
largura do N. a S., entre Dieppe eo limite S. do territorio 
de Elbouf, 69. Tem 6:035 kilom. quad. de superficie e 
798:414 habit. Capital Rouen. Territorio geralmente pou- 
co accidentado, cortado de rios, e cujos pontos mais ele- 
vados se encontram á altitude de 153 a 247 metros. Alem 
do Sena banham este departamento os rios Andelle, Lé- 
sarde, Oison, Bresle, Robec, Varenne, Cailly, Aulne, Bé- 
thune e Yére. A constituição geologica do sólo apresenta, 
como o resto da bacia do Sena, terrenos terciarios repou- 
sando sobre um fundo de cré. A costa, constituida por 
escarpas continuadas, parece, vista do mar, uma grande 
muralha branca, onde repetidas linhas de silex figuram as 
arestas horisontaes de uma extensa construcção que se 
prolonga até alem de Calais. 
` Sob o ponto de vista geologico, contém o sólo argila, 
areia, cré e silex, ora espalhados, ora em massas imponen- 
tes constituindo extensos depositos. As riquezas mineraes 
nem são numerosas nem importantes. Nas immediações de 
Bézancourt, de Forges, de Fresnay-le-Long e de Gournay 
encontra-se minerio de ferro em pequena quantidade, aqui 
e ali alguns indicios de bulha; nos valles do Bresle, do An- 
delle e do Cailly turfa, e finalmente pedreiras de marmore 
pedra calcarea, grés, areia para vidrar, marne e terras vi- 
triolicas em varias localidades. 

O clima é salubre mas variavel, sobretudo na região pro- 
xima do canal da Mancha. As regiões proximas do mar são 
geralmente nevoentas, frias e humidas. Os invernos são 
ali extensos e chuvosos, menos asperos todavia do que em 
Paris, porém os,estios são menos quentes. Na quadra do 
outono reinam as febres intermittentes n'alguns ‘pontos 
das margens do Sena e nos valles de Palvel e do Saane. 
Os ventos dominantes são os do N., de N. E. e de N. O. Na 
primavera é quando o vento ali sopra mais impetuoso, em 
terra e no mar. Estabelece-se então na atmosphera uma 
especie de fluxo e refluxo que mais se accentua na época dos 
equinocios e ás vezes tambem em dezembro. 

Este departamento é essencialmente agricola. A' exce- 
pção de alguns pontos onde o terreno se apresenta magro 
e arenoso, é o sólo fertil, especialmente no valle de Bray 
e no grande planalto central a que se dá a denominação de 
pays de Caux. O regimen das aguas desempenha um gran- 
de papel na agricultura do Seine Inférieure. Independen- 
temente do Sena, que desde o Havre até Rouen offerece ao 
commercio tão ampla via de communicações, existe consi- 
deravel numero de rios que na totalidade representam um 
desenvolvimento de 600 kilom. aproximadamente. Todos 
elles são utilisados, quer como força motora pelas fabricas 
estabelecidas nas respectivas margens, quer na irrigação 
dos terrenos adjacentes; distinguindo-se este departamen- 
to entre todos pela maneira engenhosa por que sabe apro- 
veitar as aguas que correm no seu territorio. As terras de 
lavradio occupam ali 383:739 hect., os prados naturaes 
39:963, as culturas arborescentes 42:274, as pastagens e 
charnecas 13:485, as florestas 97:046, entrando n'este 
total 42:000 hect. de florestas pertencentes ao estado, 
640 ás communas e o resto a particulares. As essencias 
dominantes são o carvalho, faia, bordo, pinheiro bravo, be- 
tula e salgueiro. Tanto as mattas ou florestas pertencen- 
tes ao estado, como as que são propriedade das communas, 
estão administradas intelligentemente; não assim, porém, 
as dos particulares, do que resulta vêr-se obrigado este de- 
partamento a ir buscar fóra grande parte das madeiras que 
consome já como combustivel, já como materia prima da 

industria. ; 

A variedade do sólo determina notaveis differenças de 
exploração. Nas margens do Sena ceifam se as pastagens, e 
os cultivadores veadem grande parte das forragens, reser- 
vando apenas para si muito limitado numero de animaes. Ao 
contrario d'isto se procede no valle de Bray onde as forra- 
gens se deixam nos prados para n'elles pastarem as vaccas 
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leiteiras que fornecem a manteiga e o queijo. O planalto de 
Caux produz pastagens e simultaneamente trigo, aveia, 
centeio, cevada, colza, linho e canhamo. 

A creação de gado grosso constitue ali uma industria 
lucrativa. A par d'esta cria-se tambem excellente gado la- 
nigero; e as pastagens da beira-mar alimentam o carneiro 
fino, chamado de prado salgado. ; 

O departamento de Seine Inférieure possue 81:845 cabe- 
ças de gado cavallar, 218:072 bovino, 412:131 lanigero, 
84:117 suino, 2:314 caprino, 1:680 asinino e 110 muar. A 
especie cavallar pertence á raça normanda. A creação de 
aves de capoeira é tambem importante, recommendando-se 
sobretudo os frangãos e os perús. 

A agricultura tem feito notaveis progressos em todo o 
departamento, e o cultivador, auxiliado por um material 
agricola aperfeiçoado, applica-se a aproveitar todos os re- 
cursos que o sólo lhe offerece. 

E' importante a cultura de arvores fructiferas para o fa- 
brico de cidra, cuja producção se eleva annualmente a mais 
de 1.000:000 hectol. A cidra representa ali a principal be- 
bida fermentada dos habit. e a unica das classes inferiores. 

A industria fabril é variada. No dist. do Havre ha bellas 
fabricas de refinação de assucar, faiança, tijolo, afamados 
pannos de lã, fiação de algodão, tinturaria e cortume de 
sola. O dist. de Rouen conta muitas cidades fabris, como 
Elbeuf, Aumale, Darnétal, cujas fabricas são principalmen- 
te consagradas ao trabalho da fiação, tecelagem e tintura- 
ria do algodão, e ao fabrico dos pannos de linho. Tambem 
n'este dist. se encontram bellas fabricas de refinação de as- 
sucar, de sulphato de cobre, de acetato de chumbo, de 
oleados, sabão, tabacos, colla forte, utensilios agricolas e 
machinas de vapor. O departamento exporta canhamo, algo- 
dão fiado, chitas, tecidos de algodão, lenços, pannos e outros 
estofos de lã, courama, queijos, cidra, manteiga fresca, gado 
de differentes especies, ostras e aves. O commercio de im- 
portação consiste em algodões, madeiras para tinturaria, 
anil, assucar, café, laranjas, limões, vinhos, azeites, chumbo, 
estanho e halha. 

São numerosas as saídas que se abrem aos productos d'es- 
te departamento, pelo qual atravessam differentes ramaes 
dos cam. de ferro que a ligam a Paris. Afóra estes, servem- 
lhe o commercio 595 kilom. de estradas de 1.º ordem, 847 
de estradas departamentaes e 9:536 de caminhos vicinaes. 
Os rios navegaveis e os canaes offerecem um desenvolvi- 
mento de 159 kilom. 

Administrativamente divide-se em cinco dist.: Rouen, 
Dieppe, le Havre, Neufchâtel e Yvetot. 

Seine-l'Abbaye (Saint). Pov. do departamento de 
Côte-d'Or (França), a 27 kilom. N. O. de Dijon, 668 babit. 
E’ muito bem edificada. Tem estabelecimento hydrothera- 
pico, 2 praças publicas, bello passeio plantado de casta- 
nheiros e magnificas fontes. Fabricas de fiação e de cer- 
veja. 

— Port. Pov. do departamento de Seine et-Marne 
(França), a 10 kilom. E. de Melun, perto da margem di- 
reita do Sena, n'um sitio muito aprasivel, 823 habit. Pedra 
para mós. 

— sur-Vingeanne (Saint). Pov. do departamento 
de Côte-d'Or (França), a 42 kilom. de Dijon, 762 habit. 
Ferrarias, fabrica de fundição e martinetes. 

Seinette. Rio do departamento de Jura (França).. 
Nasce no Jura, corre para Q. e desagua no Ain. 

Seingbronsse. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Allemanha), a 20 kilom. de Sarreguemines, 1:061 habit. 

Seir Beni Yafs. Ilha do Golfo Persico (Asia), a 
240 21' Lat. N. e 600 54! Long. E, na costa da Arabia. 
Muito elevada no centro. Sómente os barcos que se em- 
pregam na pesca das perolas podem navegar no canal que 
separa esta ilha da terra firme. 

Seirkietan. Pov. do condado de King's, na provin- 
cia de Leinster (Irlanda), á beira do rio Brosna, 1:652 
habit. 

Seirós. Pov. da freg. de Canedo, cone. de Boticas 
(Portugal). 

Seirrãos. Pov. da freg. de Bessa, cone. de Boticas 
(Portugal). 

Seissan. Pov. do departamento de Gers (França), a 
19 kilom. de Auch, 902 habit. 

Seisses. Pov. do departamento de Haute Garonne 
(França), a 4 kilom. de Muret, 1:426 habit. äg 
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Seistan. Região da Asia, comprehendida na Persia, 
no Afgbanistan e no Beluchistan. E' uma região quasi to 
da baixa e em parte pautanosa, comprehendendo uma par- 
te da bahia do Ilelmund e o lago Hamun. A parte que 
fica a E. d'este lago, e que é a mais fertil, pertence á Per- 
sia. Ao contrario do que geralmente se suppunha, uma par- 
te d'esta região é facilmente transitavel. Os lagos a que 
os persas dão o nome de Hamun, não são mais do que o 

, desaguadouro dos rios que vem parar a esta região, reco- 
nhecendo-se modernamente que são verdadeiramente dois 
os lagos, um a E. outro a O., e que variam a miudo de con- 
figuração e de extensão. O curso do Helmund abre saidas 
ora para um ora para outro lado, dando logar a estas mu- 
danças. A pov. principal do Seistan da Persia é Sekoha. 
Em consequencia das mudanças no curso do rio e na situa- 
ção dos lagos, tem tambem por vezes havido deslocação 
nos principaes centros de pov. 

seitendorf. Pov. da provincia de Silesia (Prussia), 
perto de Waldenburg, 1:100 babit. 

— Pov. da provincia de Bautzen (Saxonia), perto de Lö- 
ban, 2:024 habit. 

seitenstatten. Pov. da provincia de Baixa Austria 
(Austria), a 11 kilom. N. O. de Waidhofen, nas margens do 
Tretling, 1:428 babit. Rica abbadia. 

Seitschen. Pov. da provincia de Bautzen (Saxonia), 
perto de Bautzen. Est. do cam. de ferro de Dresda a Gör- 
litz, e est. teleg. 

Seitz. Pov. da provincia de Moravia (Austria), nas 
proximidades de Lundenburg. Est. do cam. de ferro de 
Praga a Vienna. 

Seivada. Pov. da freg. de Villa Verde, conc. de Fel- 

_ gueiras (Portugal). 

seival. Rio da provincia do Rio Grande do Sul (Bra- 
zil). Desagua na margem O. da lagoa Mirim. 

eix. Pov. do departamento de Ariège (França), a 18 
kilom. S. E. de Saint Girons, na margem esquerda do Sa- 
lat, 3:282 habit. Cardação e fiação de lã. Serração de mar- 
morc. Nos arredores, bellas pedreiras de marmore e pe- 
dras de amolar; minas de chumbo, cobre e prata. Est. 
teleg. 

Seixal. Pov. de Portugal nas freg. dos Anjos (conc. de 
Vieira), Carvalhosã (conc. de Paços de Ferreira), Castel- 
lões (conc. de Villa Nova de Famalicão), Ericeira, Lampas, 
Lourinhã, Milheirós de Poiares, Penafiel, Ribeiradio e Ser- 
dedello. 

— Ribeira do dist. de Lisboa (Portugal). Nasce a 10 ki- 
lom. S. da villa do seu nome, corre para o N. e vao entrar 
na enseada que n'esse ponto fórma o Tejo, depois de um 
curso de 10 kilom. 

— (Nossa Senhora da Conceição). Villa e freg., cabeça 
de conc., na com. de Almada, dist. de Lisboa, no patriare. 
(Portugal), 2:040 babit. A villa, situada junto ao esteiro do 
Tejo que vae a Amora e a Arrentella, dista 8 kilom. da 
capital do dist. Tem 3 ruas principaes e varias travessas e 
largos. 

A população compõe-se em grande parte de pescadores. 
A villa é de fundação antiga. Tem est. telegrapho-postal. 

O conc. compõe-se das 4 freg. de Aldeia de Paio Pires, 
Amora, Arrentella e Seixal, com 5:370 habit. e 1:355 fogos. 
A sua superficie é de 9:070 hect. 

O sólo é em geral fertil, produzindo trigo e vinho, alguns 
legumes e hortaliças. A alimentação de parte da população 
é em grande quantidade o peixe. 

Tem varias fabricas, mas a que merece mencionar-se pela 
sua importancia é a da companhia de lanificios de Arren- 
tella, que produz pannos e casimiras, occupa mais de 400 
operarios, e fabrica annualmente artigos no valor de réis 
200:000 3000. 

O numero de predios inscriptos nas matrizes é de 1:427 
com o rendimento collectavel de 55:0813734 réis. O numero 
de individuos sujeitos á contribuição industrial é de 535. 

Às principaes contribuições pagas em 1882-1883 foram 
as seguintes: predial 4:2265120, industrial 2:7623251, 
sumptuaria 1125316, renda de casas 7645530, decima de 
juros 3395661, registo 2:4698165 e real de agua 1:4885823 
réis. 

— (Santo Antão). Pov. e freg. do conc. de Porto Moniz, 
dist. e bisp. do Funchal, com. de S. Vicente, na ilha da Ma- 
deira (Portugal). Tem 1:122 habit. e 253 fogos. 

seixas. Pov. de Portugal nas freg. de Fornellos (conc. 


de Ponte do Lima), Ribeira de Pena (Santa Marinha), San- 
talha e Seixo do Ervedal. 


Seixas. (S. Martinho). Logar e freg. do conc. e com. de 


Villa Nova de Foscôa, dist. da Guarda, bisp. de Lamego 
(Portugal), 306 habit. O logar, situado a 4 kilom. da mar- 
gem esquerda do rio Douro e a 3 da margem direita da 
ribeira Teja, dista 13 kilom. da cabeça do conc. 


— (S. Pedro). Logar e freg. do cone. e com. de Caminha, 
dist. de Vianna do Castello, arceb. de Braga (Portugal), 
2:337 habit. O logar, situado na margem esquerda do rio 
Minho, dista 3 kilom. da cabeça do conc..Peira franca an- 
nual de 3 dias, em 21 de março. 

Seixe. Ribeira do dist. de Faro (Portugal). Nasce a 1 
kilom. N. O. de Mouchique, no monte Foia, corre a N. O. 
até a freg. de Odeseixe e depois a O. até desaguar no Ocea- 
no. Tem um curso de 25 kilom. 

feixedello (Santa Marinha). Freg. do conc. de Villa 
Nova de Gaia, com., dist. e bisp. do Porto (Portugal), 510 
habit. A igreja parochial, situada junto de um affluente do 
rio Douro, dista 15 kilom. da cabeça do conce. 

seixedo. Pov. da freg. de S. Christovão de Nogueira, 
conc. de Sinfães (Portugal). 

— Pov. da freg. de Padrella, conc. de Valle Passos (Por- 
tugal). 

Seixido. Pov. da freg. de Mire de Tibães, conc. de 
Braga (Portugal). 

— Pov. da freg. de Tropeço, conc. de Arouca (Portugal). 

Scixinhos. Pov. da freg. de Cerva, conc. de Ribeira 
de Pena (Portugal). 

Seixo. Pov.de Portugal nas freg. de Arrabol, Arreigada, 
Athayde, Cachopo, Cadima, Campeã, Carvalho (cone. de Pe- 
nacova), Santa Eulalia (cone. de Tondella), Fanzeres, Feira, 
Gondarem, Lanhezes, Lobrigos (S. Miguel), Loivos (cone. de 
Chaves), Macinhata de Seixa, Matta Mourisca, Mira (conc. 
de Mira), Penacova (conc. de Felgueiras), Ramalde, Real. 
(cone. de Castello de Paiva), Recezinhos (S. Mamede), Sen- 
dim (conce. de Felgueiras), Sobral (conc. de Oleiros), Souto 
de Aguiar da Beira e Talbadas. 

— Serra do dist. de Vizeu (Portugal). Vidê Ourosinho. 

— (Santa Maria Magdalena). Logar e freg. do conc. de 
Sernancelhe, com. de Moimenta da Beira, dist. de Viseu, 
bisp. de Lamego (Portugal), 275 habit. O logar, situado 
nas margens de um afiluente do Tavora, dista 11 kilom. da 
cabeça do conc. Esta freg. está annexada civilmente á de 
Sarzeda. ° 

— Alvo. Pov. da freg. do Olival, cone. de Villa Nova 
de Gaia (Portugal). 

— Amarello (Nossa Senhora da Conceição). Logar e 
freg. do conc., com., dist. e bisp. da Guarda (Portugal), 547 
habit. O logar, situado a 7 kilom da margem esquerda do 
rio Zezere, no meio de uma serra, dista 18 kilom. da cabe- 
ça do conc. 

— Branco. Pov. da freg. de Vallega, cone. de Ovar 
(Portugal). 

— Cimeiro. Pov. da freg. do Castello, cone. da Certã 
(Portugal). 

— de Anciães (S. Sebastião). Logar e freg. do conc- 
de Carrazeda de Anciies, com. de Moncorvo, dist. de Bra- 
gança, arceb. de Braga (Portugal), 928 habit. O logar, em 
um sitio elevado na margem direita do rio Douro, dista 11 
kilom. da cabeça do conc. 

— de Baixo. Pov. da freg. de Vallega, conc. de Ovar 
(Portugal). 

— de Cima. Pov. da freg. de Vallega, conc. de Ovar 
(Portugal). 

— de Gatões (S. João Baptista). Logar e freg. do 
conc. e com. de Montemór-o-Velho, dist. e bisp. de Coim- 
bra (Portugal), 1:207 habit. O logar, situado em um terre- 
no plano, na estrada de Montemór-o-Velho para Canta- 
nhede, dista 9 kilom. da cabeça do conc. 

— de Manhoses (Santa Barbara). Logar e freg. do 
conc. de Villa Flor, com. de Mirandella, dist. e bisp. de 
Bragança (Portugal), 429 habit. O logar dista 5 kilom. da 
cabeça do cone. À freg. está annexada civilmente á de Valle 
de Torno. 

— do Côa (Nossa Senhora das Neves). Logar e freg. 
do conc. e com. do Sabugal, dist. e bisp. da Guarda (Por- 
tugal), 711 babit. O logar, situado nas proximidades da mar- 
gem esquerda do rio Còa, dista 20 kilom. da cabeça do 
conc. 


SEL 


Seixo do Ervedal(S. Pedro ad vincula). Villa e freg. 
do conc. e com. de Oliveira do Hospital, dist. e bisp. de Coim- 
bra (Portugal), 2:662 habit. A villa, situada na margem 
esquerda da ribeira de Côa, dista 13 kilom. da cabeça do 
conc. 

— Fundeiro. Pov. da freg. do Castello, cone. da Certã 
(Portugal). - 

Seixomil. Pov. da freg. de Campo, conc. de Barcellos 
(Portugal). 

Seixos. Pov. da freg. de Piães, cone. de Sinfães (Por- 
tugal). 

— Alvos. Pov. da freg. de Areias (S. Vicente), conc. 
de Barcellos (Portugal). 

— — Pov. da freg. e conc. de Tábua (Portugal). 


Seixosa. Pov. de Portugal nas freg. de Castellões de ; 


Recezinhos, Grimancellus e Moure (conc. de Villa Verde). 

Seixoso, Pov. da freg. de Figueira, conc. de Penatiel 
(Portugal). 

Sejães. Pov. da freg. de Rates, conc. da Povoa de Var- 
sim (Portugal). 

— Pov. da freg. de Terrozo, conc. da Povoa de Varzim 
(Portugal). 

— (5. Martinho). Freg. do cone. de Oliveira de Frades, 
com. de Vouzella, dist. e bisp. de Vizeu (Portugal), 364 ba- 
bit. A igreja parochial está situada a 3 kilom. da cabeça 
do conc. 

Sekajang. Rio da ilha de Borneo (Oceania). Corre 

“na direcção de S. e desagua no Kapuas. 

Sekarang. Cidade da ilha de Java (Oceania hollan- 
deza), a 87 kilom. O. de Surabaya, 6:150 habit. 

Sekinasiso. Pov. da ilha de Niphon (Japão), a 180 
kilom. N. E. de Yedo, 2:000 babit. 

Sekinovka. Pov. da provinsia de Pololia (Rassia 
europea), na margem do Dniester e na fronteira da Bessa- 
rabia, ao S. de Jampol. 

Sekoha. Pov. do Seistan (Persia), perto do lago Ha- 

“man, à 31º 8' Lat. N. e 70º 42" Loug. E. 

Sel (Le). Pov. do departamento de Ille-et-Vilaine 
(França), a 50 kilom. N. E. de Redon, 728 babit. 

— Masggar. Pov. do Baixo Egypto (Africa), na margem 
direita do Nilo. Ruinas notaveis. Occupa o logar da anti- 
ga Sais. 

Sela. Ilhota do lago Mälar (Suecia), a 590 24' Lat. N. 
e 26º 20' Long. E. 

— Rio da Islandia (Dinamarca). Correa N. E. da ilha e 
desagua no Oceano Atlantico. 

— Gunga. Rio do Indostão. Corre no territorio de 
Tipperab e desagua no Goomtee. . 

selagskaita. Bahia do Oceano Arctico, na costa da 
provincia de Yakutsk (Russia asiatica), a 710 45' Lat. N. 
e 148º 18' Long. E. 

elang. Pequena ilha do grupo das Molucas (Oceania), 
a 0º 30' Lat. 8. e 136º 48' Long. E. Separa a da costa 5. 
da ilha de Batchian um canal estreito e pouco profundo. 
Sólo pouco elevado. Esta ilha fórma com a de Batchian 2 
portos, um interior e outro exterior, nos quaes se póde na- 
vegar seim risco. 

Selargius. Pov. da provincia de Cagliari (Italia), 
perto de Pauli Pirri, 2:900 habit. 

Selattyn. Pov. do condado de Salop (Inglaterra), 
perto de Oswestry, 1:186 habit. 

Selb. Pov. da provincia de Alta Franconia (Baviera), 
nas margens do rio seu nome, 4:760 habit. Tecidos de al- 
godão, fabrica de papel. Est. teleg. 

Selbitz. Pov. da provincia de Alta Franconia (Bavie- 
ra), perto de Naila, 1:160 habit. Tecidos de algodão e lani- 

- ficios. Est. teleg. 

Selbo Stor. Lago da Noruega, na proviacia de Dron- 
theim, a 63º 12' Lat. N. e 19º 58' Long. E. 

Selboe. Ilha na costa O. da Noruega (Europa), a 60º 
Lat. N. e 14º 18' Long. E. Mede 9 kilom. de comprimento 
e 4 de largura. 

Selborne. Pov. do condado de Southampton (Ingla- 
terra), perto de Alton, 1:313 babit. Grande commercio de 
truffas. Tambem se escreve Selbourne. 

selbourne. Vidé Selborne. 

Selby. Cidade do condado de York (Inglaterra), a 20 
kilom. 5. E. de York, com um pequeno porto, á beira do 
Ouse, do canal de Leeds e do vam. de ferro de Hull, 5:193 
habit. A igreja parochial, o palacio da municipalidad», a 
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alfandega são, bem como uma bella ponte e 2 estabelcci- 
mentos bancarios, os principacs edificios de Selby. Nume - 
rosas escolas e sociedade de beneficencia. Representam a 
industria local um estaleiro de construcções navaes, e di- 
versas fabricas de fiação de algodão e de linho, lonas para 
vélas e cortume de sola. Commercio de productos do paiz e 
de madeiras de construcção. Est. teleg. 

Sele. Rio da provincia de Salerno (Italia). Desce da 
vertente O. dos Appeninos, perto de Caposele, e lança-se 
no golfo de Salerno, pela costa O., perto da torre do seu 
nome, após em percurso de 9U kilom. na direcção S. S. O. 

Selefkéh. Cidade da provincia de Adana (Turquia 
asiatica), a 87 kilom. S. E. de Caraman, nas margens do 
Ermenek, 1:500 habit. Compõe-se apenas de cabanas de 
madeira e terra. Ruinas de um theatro, de um templo, de 
um portico, de uma necropole e de uma cidadella. Nos ar- 
redores, pedreiras de marmore e restos de edificios e de 
tumulos. Occupa O logar da antiga Seleucia. 

Selembria. Vidé Salembria. 

Selenez. Ilhota do Oceano Arctico, no S. de Dolgoi 
(Russia europea), a 690 5' Lat. N. e 680 43' Long. E. 

Selenga. Rio da Asia. Fórma-se na Mongolia de 6 
ribeiros que descem dos montes Tergou e se juntam de- 
pois de um carso de 120 kilom. aproximadamente, percor- 
re a Mongolia até á fronteira russa, e entra no lago Baikal 
após um curso de 900 kilom. na direcção E. a principio, e 
depois na direcção N., tendo banhado, eutre outras locali- 
dades, Selenghinsk, Verkhné-Udinsk e Lipovskoi. Os prin- 
cipaes afluentes d'este rio que, antes de entrar na Russia 
se torna navegavel, são à direita, o Orkhon, Chikoi, Chilok 
e Uda; e á esquerda, o Ega, Dchida e Temnik. 

Selenghinsk. Cidade da provincia de Irkutsk (Rus- 
sia asiatica), a 510 4' Lat. N. e 1150 47' Long. E., a 225 
kilom. S. E. de Irkutsk, na margem direita do Selenga, 
2:600 habit. Hospicio para orphãos, filhos de militares. En- 
treposto do commercio com a China. 

Selenigrad. Pov. da Bulgaria (Europa), perto da 
fronteira da Servia, a 42º 49' Lat. N. e 31º 40' Long. E. 

Selennakh. Rio da provincia de Yakutsk (Russia 
asiatica). Corre para E. e afilue à esquerda do Indighirka, 
após um percurso de 225 kilom. aproximadamente. 

Selenovskot. Pov. da provincia de Ural (Russia eu- 
ropea), na margem do Ural, a 48º 7' Lat. N. e 60º38' Long. E. 

Selent, Lago da provincia de Schleswig Holstein (Prus- 
sia),aoS. da bahia de Kiel, a 54018' Lat. N. e190 35' Long. E. 

Selga. Cidade do estado dos Achantis (Africa), perto 
da margem do Volta, a 70 58' Lat. N. e 8º 45' Long. E. E' 
cidade importante e muito povoada. 

Selhariz (Nossa Senhora da Expectação). Logar e 
freg. do conc. e com. de Chaves, dist. de Villa Real, arceb. 
ae Braga (Portugal), 465 habit. O logar, situado a 1 kilom. 
da estrada real de Chaves para Villa Pouca de Aguiar, dis- 
ta 14 kilom. da cabeça do cone. 

Selho. Vidê Sedhiou e Celho. 

— (S. Christovão). Freg. do conc. e com. de Guimarãrs, 
dist. e arceb. de Braga (Portugal), 305 habit. A igreja pa- 
rochial, situada nas proximidades da margem esquerda do 
rio Celho, dista 5 kilom. da cabeça do conc. 

— (XS. Jorge). Freg. do cone. e com. de Guimarães, dist. 
e arceb. de Braga (Portugal), 834 habit. A igreja parochial, 
situada a 2 kilom. da margem esquerda do rio Ave, dista 
4 kilom. da cabeça do conc. 

— (S. Lourenço). Freg. do conc. e com. de Guimarães, 
dist. e arceb. de Braga (Portuga!), 318 habit. À igreja pa- 
rochial, situada junto da margem esquerda do rio Celho, 
dista 3 kilom. da cabeça do conc. 

Seligenstadt. Cidade da provincia de Starkenburg 
(Gran ducado de Hesse), na margem esquerda do Meno, 
3:335 habit. Minas de lignite. i 

Seligher. Lago nas provincias de Tver e Novgorod 
(Russia europea). Mede 67 kilom. de comprimento de S. a 
N. e 27 na maxima largura. Compõe-se, por assim dizer, de 
uma infinidade de pequenos lagos unidos entre si por es- 
treitos canaes. Do lado S. dá origem a um pequeno rio que 
se descarrega no Volga. Abunda em peixe. N'uma penin- 
sula bunbada pelo Seligher ergue-se a cidade de Ustachkov. 

Selim. Pov. da freg. de Couto, conc. dos Arcos de Valle 
de Vez (Portugal). 

— Pov. da freg. de Gondoriz, conc. dos Arcos de Valle 
de Vez (Portugal). 
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Selimno. Cidade de Rumeli a (Europa), a 130 kilom. 
S. S. E. de Rustchuk, a 420 41' Lat. N. e 35029' Long. E., 
20:000 babit. E' murada, e o que tem de mais notavel em 
edificios são 3 mesquitas e diflerentes estabelecimentos de 
banhos. Fabrico de canhões, carabinas, estofos grosseiros 
de Ià, bellas esteiras e essencia de rosas. Consideravel cul- 
tura de rosas e fructas. 

Selina. Cidade na costa S. da ilha de Candia (Togla- 
terra), a 138 kilom. de Candia, a 35º 13! Lat. N. e 320 48! 
Long. E. Bom porto, d'onde se exporta azeite, muita fru- 
cta, alguma seda, cera e mel. 

— Vidê Sedhiou A 

Selingenthal.’ Pov. da provincia de Hesse Nassau 
(Prussia), perto de Schmalkalden, 1:168 habit. Oflicinas 
para o trabalho do ferro; ferrarias. Minas. 

Selinsgrove. Pov. do condado de Union, no estado 
de Pennsylvania (Estados Unidos), a 75 kilom. N. de Har- 
risburg, na margem direita do rio de Susquehanna e junto 
à foz do rio de Penn's. Est. teleg. 

Selinti. Cabo projectado pela costa da provincia de 
Adana (Turquia asiatica), a 36º 16' Lat. N.e 41023! Long. E. 

Selke. Rio da Allemanha. Nasce no ducado de Anhalt, 
corre a principio para E. N. E. e entra na provincia prus- 
siana de Saxonia, dirige-se para N. O. e afilue á direita do 
Bode, depois de um percurso de 56 kilom. aproximada- 
mente. 

Selkirk. Condado da parte S. da Escocia, limitada ao 
N. pelo condado de Edinburgh, a N. E., a E. e a S. E. pelo 
de Roxburg, a O. e a N. O. pelo de Peebles, ao S. e a S. O. 
pelo de Dumfries. Comprehendido entre 55º 21' e 550 41' 
Lat. N., e entre 60 20' e 6º 14' Long. E, mede 40 kilom. 
de comprimento e 20 de largura, com uma superficie 
de 67:418 bect., dos quaes 3:239 em lagos e uma deci- 
ma parte em terras de lavoura. População 25:564 habit. 
Capital Selkirk. Territorio montanhoso, sulcado pelas ra- 
mificações dos montes Cheviot que o limitam ao S., e per- 
tencente á bacia do Mar do Norte, ao qual envia as suas 
aguas pelo Tweed. Este rio que atravessa a parte N., re- 
cebe n'este condado as aguas do Ettrick engrossado com o 
Yarrow. Os unicos lagos notaveis são o St. Mary e o 
Oakermsor. As montanhas são pela maior parte incultas, 
cortadas de valles estreitos, ferteis e bem banhados. A maior 
parte do condado era antigamente coberta de arvoredo e 
formava a real matta de Etterik ; actualmente o arvoredo 
encontra-se devastado e grande parte do sólo convertido 
em pastagens. Se a agricultura tem progredido pouco ali, 
em compensação tem se desenvolvido a creação de gado, 
cujo numero de cabeças se calcula em 120:000. O granito, 
alguma ardosia, o marne e a turfa constituem quasi os uni- 
cos mineraes que possue este condado. A industria é muito 
activa e comprehende o fabrico de calçado, meias, flunellas, 
instrumentos de lavoura, cortume de couros e a fiação de 
lã. Envia 1 membro á camara dos communs. 

— Cidade capital do condado do seu nome (Escocia), 
a 40 kilom. E. S. E. de Edinburgh, na confluencia do 
Ettrick e do Tweed, 3:549 habit. Bonita igreja, 2 ca- 
pellas, casa da camara e diversas sociedades scientificas e 
de beneficencia. Fabricas de calçado, meias, fitas de linho 
e lanificios diversos. Est. teleg. 

Sella. Pov. de Portugal nas freg. de Cousso, Fermedo, 
Louredo (conc. de Vieira), Moldes e Parada de Gerez. 

— Rio da Hespanha. Desce de um braço dos montes Can- 
tabricos, na provincia de Oviedo, e lança-se no golfo de Gas- 
conha, onde fórma o porto de Riva de Sella. Tem 52 kilom. 
aproximadamente de curso. 

— Pov. da provincia de Alicante (Hespanha), perto de 
Alcoy, 1:796 habit. 

— Mansa. Enseada da ilha de S. Vicente, do archipe- 
lago e provincia de Cabo Verde (Africa portugueza occi- 
dental). Fica ua costa do N., e dá seguro abrigo ás embarca- 
ções pequenas. 

ellada. Pov. da freg. de Santa Eulalia, conce. de Arou- 
ca (Portugal). 

— Serra da provincia de Matto Grosso (Brazil). Esten- 
de-se pela fronteira E. da provincia, separando-a da de 
Goyaz. Dá origem a varios ribeiros que correm para o rio 
Grande. 

— Serra da provincia de Pernambuco (Brazil), na parte 
S. da com. de Santo Antão. 

— Rio da provincia de Matto Grosso (Brazil). Nasce na 


extremidade O. da serra do mesmo nome e junta-se ao Co- 
chim, pela margem direita. 

Seltadinha. Pov. da freg. de Moldes, conc. de Arou- 
ca (Portugal). 

selladinhas. Pov. da freg. de Unhaes o Velho, conc. 
da Pampilhosa (Portugal). 

sellão. Pov. da freg. de Collares, conc. de Cintra (Por- 
tugal). 

Seliassia. Pov. da nomarchia de Laconia (Grecia), 
perto de Lacedemonia, 1:758 babit. 

Sellay. liha do grupo das Hebrides (Escocia), a 570 48! 
Lat. N. e 1052' Long. E., perto da costa O. da peninsula de 
Harris, ao N. de Pabbay. Produz excellentes pastagens. 

Selle. Rio da França. Nasce no departamento de Ais- 
ne, perto de Wassigny, entra no de Nord, passa em Has- 
pres e lança-se no Escalda, quasi em frente de Denain, de- 
pois de um curso de 40 kilom. aproximadamente na direc- 
ção N. N. O. 

— Ilha do grupo das Orcades Meridionaes, no Oceano 
Atlantico (America), a 600 37' Lat. S. e 36º 15' Long. 0. 

f#ellé. Rio da França. Nasce no departamento de Can- 
tal entre Montsalvy e Marcolés, passa por esta ultima pov., 
entra no departamento de Lot, onde depois de banhar Fi- 
geac e Marcillac se lança no Lot, pela direita, nm pouco 
abaixo de Saint Cirq, tendo feito um percurso de 94 kilom. 
Os principaes afluentes d'este rio são o Rance, Veyre, Bar- 
bezou e Drousou. 

— (La). Pov. do departamento de Saône-et-Loire (Fran- 
ça), a 13 kilom. de Antun, 849 habit. 

— Craonnaise (La). Pov.do departamento de Mayen- 
ne (França), a 27 kilom. de Château-Gontier, 1:392 babit. 

— en-Coglês (La). Pov. do departamento de Ille-et- 
Vilaine (França), a 16 kilom. de Fougères, 850 babit. 

— en-MHermoy (La). Pov. do departamento de Loiret 
(França), a 13 kilom. de Montargis, 701 habit. 

— en-Luitré (La). Pov. do departamento de Ille-et- 
Vilaine (França), a 7 kilom. de Fougères, 500 babit. Est. 
de cam. de ferro. 

— Guenand (La). Pov. do departamento de Indre-et- 
Loire (França), a 25 kilom. de Loches, 1:355 habit. 

— la-Forge (La). Pov. do departamento de Orne 
(França), a 18 kilom. de Domfront, 1:181 habit. 

— lJes-Bordes (La). Pov. do departamento de Seine- 
et-Oise (França), a 9 kilom. de Rambouillet, 845 habit. 

— Saint Avent (La). Pov. do departamento de Indre- 
et-Loire (França), a 4 kilom. de Loches, 648 habit. 

— sur-le-Biez (La). Pov. do departamento de Loiret 
(França), a 12 kilom. de Montargis, 1:072 habit. Bello 
moinho. 

Selleiro. Ponta na costa da provincia de Pernambuco 
(Brazil). Fórma com as pontas de funil, Jaguaribe e Ata- 
puz o ancoradouro de Catuama. 

Selles. Pov. do territorio dos Mabungos, nas abas da 
serra da Canganza, ao N. do cone. de Ambaca, da provin- 
cia de Angola (Africa portugueza occidental). 

— Vasta zona de terra na região do N. do dist. de Ben- 
guella, provincia de Angola (Africa portugueza occidental). 
Tem minas de ferro e n'ella correm os rios Quicombo, Ta- 
pado e Egypto, que a atravessam. 

— Pov. do departamento de Eure (França), a 6 kilom. de 
Pont Audemer, 555 habit. : 

— Pov. do departamento de Haute Saône (França), a 55 
kilom. de Lure, nas margens do Coney que n'aquelle ponto 
é navegavel, 806 habit. Fabrica de aduelas de pipa, fecula 
e azeite. Construcção de barcos. Excellentes pedreiras de 
pedra para rebôlos. 

— Saint Denis. Pov. do departamento de Loir-et- 
Cher (França), a 15 kilom. de Romorantin, 1:211 habit. 
Fabricas de fecula e de aguardente. 

— sur-Cher, Cidade do departamento de Loir-et-Cher 
(França), a 17 kilom. de Romorantin, nas margens do Cher, 
que ali é atravessado por uma bella ponte, 4:659 babit. 
Fabricas de tecidos de verga, pannos de lã, louça de barro 
ordinario e faiança. Commercio de cereaes, forragens 6 pe- 
derneiras. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Selliêres. Cidade do departamento de Jura (Fran- 
ça), a 19 kilom. de Lons-le-Saulnier, 1:778 babit. Fabricas 
de bijuteria de ferro fundido. Commercio de queijo, sal 6 

enso. 
E Sellinge. Pov. do condado de Kent (Inglaterra), per- 
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to de Elham, junto ao cam. de ferro de Sueste, nas mar- 
gens do Stour, 647 habit. Est. teleg. 

Sellment. Lago da provincia de Prussia (Prussia), a 
E. de Lyck, a 530 49' Lat. N. e 310 45' Long. E. 

Séllo. Pov. da freg. de Mancellos, cone. de Amarante 
(Portugal). 

Sellye. Pov. do dist. do Neutra (Hungria), na margem 
direita do Waag, 1:630 babit. Est. de cam. de ferro. 

— Pov. do dist. de Baranya (Hungria), perto da mar- 
gem do Drave, 1:300 habit. 

Selma. Pov. do condado de Dallas, no estado de Ala- 
bama (Estados Unidos), a 105 kilom. a jusante de Mont- 
goméry, na margem direita do rio de Alabama, 1:651 ha- 
bit. Est. de cam. de ferro e de teleg. i 

Selmas. Cidade ds provincia de Aderbaidjan (Persia), 
a 96 kilom. O. de Tauris, a N. O. e perto do lago Urmiyah, 
2:000 habit. 

Seimes (Santa Catharina). Aldeia e freg. do conc. da 
Vidigueira, com. de Cuba, dist. e bisp. de Beja (Portugal), 
1:178 habit. A aldeia, situada nas proximidades da mar- 
gem direita da ribeira de Odearce, dista 9 kilom. da cabe- 
ga do conc. 

Seloa (San Francisco de la). Cidade da provincia de 
Atacama, no estado de Chili (America do Sul), a 56 kilom. 
E. de Copiapo. 

Selommes. Pov. do departamento de Loir-et-Cher 
(França), a 12 kilom. de Vendôme, 796 habit. Est. de cam. 
de ferro. 

Seloncourt. Pov. do departamento de Doubs (Fran- 
ça), a 8 kilom. de Montbéliard, 1:805 habit. Fabricas de 
peças é molas para relojoaria e pentes de cobre para te- 
celagem. Fundição. 

Selongey. Pov. do departamento de Côte-d'Or (Fraun- 
ça), a 34 kilom. de Dijon, na encosta de uma collina ao pé 
da qual corre o Venelle, 1:433 habit. Fabricas de pannos, 
chapéus ordinarios, zinco, objectos de folha, aguardente, 
mostarda, tamancos, prego, cortume de sóla, cardação e fia- 
ção de lã. Industria do sirgo. Commercio de vinhos, fructas, 
legumes, lãs, cavallos e carneiros. Deposito de trapo para 
as fabricas de papel. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Selonnet. Pov. do departamento de Basses Alpes 
(França), a 59 kilom. de Digne, 510 habit. : 

Selores. Pov. da freg. de Campia, conc. de Oliveira 
de Frades sa à 

— (S. Gregorio). Logar e freg. do conc. de Carrazeda 
de Anciães, com. de Moncorvo, dist. e bisp. de Bragança 
(Portugal), 422 habit. O logar, situado n'um ponto elevado 
na margem direita do rio Douro e entre duas pequenas 
ribeiras afluentes do mesmo rio, dista 7 kilom. da cabeça 
do conc. 

Selorio (Santa Eulalia). Pov. da provincia de Oviedo 
o aa na margem direita do rio do seu nome, 1:650 

abit. 

Selouan. Ilhota do Mar da China (Oceania), a N. O. 
da ilha de Grande Natuna, a 4º 9 Lat. N. e 1860 56' 
Long. E. 

Selsey. Pov. do condado de Sussex (Inglaterra), perto 
de Westhampnett, junto ao canal da Mancha, 937 habit. 

Selskar. Ilhota na costa S. E. do condado de Wex- 
ford (Irlanda), ao S. de Bannow, a 52º 12! Lat. N. e 2º 21' 
Long. O. 

Selston. Pov. do condado de Nottingham (Inglater- 
ra), perto de Basford, junto ao cam. de ferro; 3:670 habit. 
Pharol. Pesca. 

Selters (Nieder). Pov. da provincia de Hesse Nas- 
sau (Prussia), a 41 kilom. N. de Moguncia, nas margens do 
Ems, 1:136 habit. Nascentes alcalinas de cujas aguas se 
exportam annualmente 1.700:000 botijas. Tambem se es- 
crove Seltz. 

— (Ober). Pov. da provincia de Hesse Nassau (Prussia), 
nas margens do Ems, perto de Nieder Seltz, 845 habit. 
Nascente mineral. Ferrarias para trabalho em ferro. 

Seltt. Aldeia do conc. da praganá de Nagar-Avely, 
dist. e com. de Damão, provincia e arceb. de Goa (India 
portugueza), 521 habit. Boas mattas como nas demais al- 
deias da praganá. 

Seltschan. Cidade da provincia de Bohemia (Aus- 
tria), perto de Wotitz, 2:245 habit. Est. teleg. 

Seltz. Vide Sellers. 

— Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Allemanha), a 


24 kilom. S. E. de Wissemburg, na margem do Rheno, 1:829 
babit. Fabricas de orgãos para igreja, azulejo, telba, assu- 
car indigena, azeite e fiação de algodão Commercio de ma- 
deiras de construcção, canhamo e linho. Foi cedida á Prus- 
sia pelo tratado de Francfort de 10 de maio 1871. 

Selune. Rio do departamento de Manche (França). 
Fórma-se nos arredores de Barenton, da reunião de diver- 
sos ribeiros, corre para O., dirige-se depois para N., passa 
em Ducey, segue depois para O. N. O. e lança-se no canal 
da Mancha, junto à bahia do Mont Saint Michel e a O. 
de Ducey, tendo feito um percurso de 65 kilom., dos quaes 
13 navegaveis com o auxilio das marés desde Ducey até á 
entrada da babia, ou 27 até ao mar. Tem por afluente 
principal o Sée à direita. 

Selva. Pov. da provincia das Baleares (Hespanha), no 
centro da ilha de Maiorca, 4:870 habit. 

— (La). Pov. da provincia de Tarragona (Hespanha), a 
16 kilom. N. O. de Tarragona, 3:414 habit. Asenhas para 
azeite; aguardente. 

— de Mar. Pov. da provincia de Gerona (Hespanha), 
a 1 kilom. O. do Mediterraneo, junto ao golfo de Lion, 
708 habit. Pequeno porto. Pesca activa. Importação de 
assucar, cereaes, farinhas, lenha e productos de olaria ; ex- 
portação de azeite, aguardente, carvão vegetal, sabão, vi- 
nho e peixe salgado. 

Selvagens. Ilhas do archipelago da Madeira (Portu- 
gal), no Oceano Atlantico, a 300 4' Lat. N. São duas, a 
maior das quaes de fórma quasi circular, tem de diame- 
tro cerca de 7 kilom. com um monte conico ao centro. A 
segunda dista 15 kilom. da primeira e tem perto de 5 ki. 
lom. de comprimento por 1 de largura. Produzem muita 
urzella e barrilha, mas são hoje quasi unicamente visitadas 
pelos curiosos da caça. Estas ilhas eram propriedade de 
um morgado do Funchal, por nome João Teixeira Cabral 
de Noronha. 

A Hespanha tem por vezes apresentado pretenções á 
posse d'estas ilhas. 

— Vidê Bananas. 

Selve. Ilha do Adriatico, no golfo de Quarnerolo, a 
O. da ilha de Ulbo, na provincia da Dalmacia (Austria), a 
440 22! Lat. N. e 23º 50! Long. E. À 

— (La). Pov. do departamento de Aveyron (França), a 
40 kilom. de Rodez, 1:692 habit. Fabrica de garratas de 
vidro. Commercio de pannos de linho. 

— (Saint). Pov. do departamento de Gironde (França), 
a 21 kilom. de Bordeus, 957 habit. Instrumentos agricolas. 
Seda crua. 

Selves. Rio do departamento de Aveyron (França). 
Corre na direcção de O. e desagua no Trueyre. 

Selvigny. Pov. do departamento de Nord (França), 
a 16 kilom. de Cambray, 839 habit. Tecelagem de algodão. 

elz. Rio do gran ducado de Hesse Darmstadt (Alle- 
manha). Nasce na provincia de Hesse Rhenana, corre pa- 
ra o N. e afue á esquerda do Rheno, a 13 kilom. O. de 
Moguncia, depois de um percurso de 45 kilom. 

Selzaete. Pov. da provincia de Flandres Oriental 
(Belgica), perto de Assenéde, junto ao canal do Sas de 
Gand, 4:541 habit. Fica proximo da est. do cam. de ferro. 
Est. teleg. 

Selzbach. Rio da provincia de Alsacia Lorena (Al- 
lemanha). Corre para E. e desagua no Rheno. 

Sem. Pov. do departamento de Ariège (França), a 23 
kilom. de Foix, 500 habit. Nos arredores, importante mina 
de ferro. 

— Terra. Pov. da freg. de Tremez, cone. de Santarem 
(Portugal). 

Semalambae. Pov. na margem direita do Cafué, 
afluente do Zambeze, nos contrafortes da serra Buila, em 
terras Butongas (Africa oriental), a 15º57' Lat. S. e 37º 88' 
Long. E. 

Semalens. Pov. do departamento de Tarn (França), 
a 22 kilom. de Castres, 1:914 habit. Fabricas de sarjas e 
patena tecidos, tinturarias, saboarias, fiação de lã e de al- 
godão. 

Semaillé. Pov. do departamento de Orne (França), a 
8 kilom. de Alençon, 507 habit. Cavallos de excellente 
qualidade. Est. de cam. de ferro. 

Semao. Ilha do archipelago de Sonda (Oceania), per- 
to da extremidade S. O. da ilha de Timor, a 100 21' Lat. 
S. e 132º 28’ Long. E. Mede 35 kilom. de N. a S. e 15 de E. 
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a O. Sólo pouco elevado e coberto de plantações de milho. || chensk e a O. pelo territorio de Akmolinsk. Tem uma 


O canal que a separa da ilha de Timor é pouco largo, mas | 


superficie de 487:673 kilom. quad. e 526:350 habit. Capi- 


profundo, e offerece abrigo seguro aos navios contra as || pal Semipolatinsk. Territorio atravessado na parte O. e 8. 


monções de O. 

semara. Pov. do estado de Nepaul (Indostão), quasi 
na fronteira da provincia de Oude, da India britannica, a 
270 40' Lat. N. e 910 56' Long. E. 

wemba. Pov. na costa da Serra Leoa (Africa occiden- 
tal), perto de Solyma, a 9º 30' Lat. N. e 2º 19' Long. O. 

sembadel. Pov. do departamento de Haute Loire 
(França), a 23 kilom. de Brioude, 738 habit. 

Sembis. Territorio do dist. de Benguella, da provin- 
cis de Angola (Africa portugueza occidental), atravessado 
pelo rio Cuvo em parte do seu curso. 

Sembiughiun. Cidade da Birmania (Asia), a 184 
kilom. S. O. de Ava, na margem direita do lrawaddy. E’ o 
ponto de juncção de muitas estradas que vem do Aracan. 

semblancay. Pov. do departamento de Indre-et- 
Loire (França), a 16 kilom. de Tours, 1:111 habit. Nas- 
cente mineral ferruginosa. 

sembrana., Fov. da provincia de Minas Geraes (Bra- 
zil), na margem esquerda do rio Verde Pequeno, na fron- 
teira da provincia da Bahia. 

semd. Pov. da provincia de Starkenbyrg (Gran duca- 
do de Hesse), 1:144 habit. 

semeac. Pov. do departamento de Hautes Pyrénées 
(França), a 3 kilom. de Tarbes, 1:073 babit. Fabrica de 
serração. f 

Semelay. Pov. do departamento de Nièvre (França), 
a 30 kilom. Château-Chinon, 1:193 habit. Pedras para 
mós. 

Semelhe (S. Jožo Baptista). Freg. do cone., com., 
dist. e arceb. de Braga (Portugal), 331 habit. A igreja pa- 
rochial, situada a 4 kilom. do rio Este e a 5 da margem es- 
querda do rio Cavado, dista 3 kilom. da cabeça do cone. 

Semelle. Rio do departamento de Sarthe (França). 
Banha a parte N. do departamento, corre na direcção de 
8. O. e desagua no Sarthe. 

Semendrek, Vidê Samotraki. 

Semendria. Cidade praça de guerra da Servia (Eu- 
ropa), a 39 kilom. S. E. de Belgrado, na margem direita 
do Danubio, onde este incide com o Morava, a 44º 39' Lat. 
N. e 30º ?' Long. E., 5:013 habit. Séde de um arceb. pri- 
maz. Foi antigamente a capital da Servia e a residencia dos 
seus reis. Est. teleg. Tambem se denomina Smederew». 

Semenov. Cidade da provincia de Nijni Novgorod 
(Russia europea), 2:961 babit. Tanoaria. 

Ssemenovski. Ilhota do Oceano Arctico, a N. E. da 
embocadura do Jena (Russia asiatica), a 74º 25' Lat. N. e 
1430 28! Long. E. 

Semerara. Ilhota do archipelago das Filippinas 
(Oceania), ao 8. de Mindoro, a 11º 57! Lat. N. e 1309 41! 
Long. E. Tambem se escreve Semirara. 

semeries. Pov. do departamento de Nord (França), 
a b kilom. de Avesne, 859 habit. Fiação de lã. 

Ssemide. Serra do dist. de Coimbra (Portugal). E' si- 
tuada entre Louzi e Miranda do Corvo, na margem esquer- 
da do rio Ceira. A projecção horisontal d'esta serra, sobre 
que assenta a freg. do mesmo nome, é uma curva irregular 
que terá de contoroo 18 a 20 kilom. 

— Pov. do departamento de Ardennes (França), a 12 ki- 
lom. de Vouziers, 500 habit. 

— (Nossa Senhora da Assumpção). Logar e freg. do cone. 
de Miranda do Corvo, com. de Louză, bisp. de Coimbra 
(Portugal), 3:230 habit. O logar, situado junto da serra do 
mesmo nome, a 2 kilom. da margem esquerda do rio Ceira 
ea 1 da estrada de Louzã para Coimbra, dista 9 kilom. da 
cabeça do cone. Convento fundado em 1150, 


semil. Cidade da provincia de Bohemia (Austria), na | 


margem direita do Iser, 2:509 habit. Fabrica de papel; fer- 
raris, Est. teleg. 

semilhäs. Pov. da fregz. do Mosteiro de Oliveira, 
conce. de Villa Nova de Famalicão (Portugal). 


seminara. Cidade da provincia de Reggio di Cala- | 
bria (Italia), a 5 kilom. S. E. de Palme, 4:570 habit. Tem | 
sottcido com os tremores de terra, especialmente com os de: 


1638 e 1783. Est. teleg. 


semipolatinsk. Provincia da Rassia asiatica, na | Lat. N. e 40º 5' Long. E, proximo da margem e89 


Asia Central, limitada ao N. pela provincia da Tomsk, a 
E. pelo imperio da Chins, ao S. pela provincia de Semiret- 


|| por elevadas montanhas, que se prendem com a cordilheira 


do Alatau ao S. e com a do Altai a E. Os principaes rios 
que o banham são o Irtish e Tokrau. Banham-n'o tambem 
diversos logos, sendo os principaes o Balkash ao S., e Dzai- 
zan. À crenção de gado constitue a principal riqueza dos 
habit. Lavagens de ouro, minas de prata, de chumbo e de 
cobre. Esta provincia é servida pelas estradas de caravana 
que lhe atravessam o territorio e que estão em commanica- 


ção com Kuldja, Tachkend, Bukaria e Petropavlovsk. No 


lago Balkash é feita a navegação por barcos de vapor. 

semipelatinsk. Cidade fortificada, capital da pro- 
vincia do seu nome (Russia asiatica), a 50º 18! Lat. N. e 
890 13' Long. O., a 7172 kilom. S. E. de'Omsk, na margem di- 
reita do Irtish, 10:140 babit. Faz parte do systema dus for- 
tificações que constitue a linha militar do lrtisb. A cidade 
é de fórma quadrada; tem igreja de pedra, quarteis, paioes 
de polvora e de mantimentos, e alfandega. A pov. de Semi- 
poiatinsk já por 4 vezes tem mudado de logar desde 1718, 
por causa das invasões do rio. Consideravel commercio com 
a Bukaria e com os Kirghizes. Nos arredores, minas de ee- 
meraldas. Est. teleg. 

Semirara. Vidé Semerara. 

semiretschensk. Provincia da Russia asiatica, li- 
mitada ao N. pela de Semipolatinsk, a O. pelas de Sir Daria 
e Ferghana, ao S. pela China e a E. pelo Turkestan e Chi- 
na. Tem de superficie 402:202 kilom. quad., e a população 
é de 635:945 habit. Servem lhe de fronteira ao 8. os mon- 
tes Thian Shan e a E. os montes Alatau, cujas ramificações 
cortam a provincia em differentes direcções. Ao N. banha-s 
o grande lago Balkash. Cortam na numerosos rios, parte 
dos quaes se dirigem áquelle lago, e os outros vão desaguar 
no Sir Daria, que corre a S. O. O Illi é um dos mais im- 
portantes que desaguam no Balkash. 

Ssemisopotchnot. [lba do grupo das Aleutianas. no 
Oceano Pacitico Boreal (Estados Unidos). Mede 16 kilom. 
de comprimento e 8 de largura. E' a mais occidental do 
grupo Audreanof. 

semitch. Ilha do grupo das Aleutianas, no Oceano Pa- 
citico Boreal (Estados Unidos). Faz parte do grapo de Thi- 
khnié ou Aleutianas propriamente ditas. E’ grande e mul- 
to visitada de caçadores de rapoza azul, lontra, leão mari- 
nho e urso marinho. 

semja. Rio da provincia de Arkhangel (Russia euro- 
pea). Sae de uin pequeno lago, perto e ao N. do lago Okla- 
dnikovo, corre para O. e lança-se no Mesen, pela margem 
direita, a 18 kilom. acima da embocadura d'aquelle rio. 

semitey. Pov. do conda io de Wilts (Iag'a'erra), perto 
de Tisbury, 123 babit. Est. teleg.” 

semliansk. Cidade da provincia de Voranets (Ras 
sia europea), a N. O. de Voronetz, 6:270 habit. Tambem se 
escreve Zemliansi:. 

Semtin. Cidade, praça de guerra da provincia de Es- 
clavonia (Austria), a 440 50' Lat. N. e 290 31! Long. E., 8 
65 kilom. S. E. de Peterwardein, n'uma lingua de terra for- 
mada pela confluencia do Save e do Danubio, em frente de 
Belgrado de que a separa o rio Save, 12:978 babit. Séde 
de arceb. grego. Residencia de um commandante militar. 
Tem escola secundaria, escola para raparigas donsel- 
las, hospital e theatro allemão. E” o centro do commercio 
austro-turco, consistindo em algodão, açafrão, mel, pelles 
de lebre, làs, cachimbos, pannos de lå, porcelana e vidros. 
Escala dos barcos de vapor que navegam no Danubio. Est. 
teleg. i 

Semmering. Montanha dos Alpes Styrios (Aastris), 
no limite das provincias de Baixa Austria e Styria, entre 
as cidades de Gloggnitz e de Mürzzuschlag, a 470 41! Lat. 
N. e 240 54' Long. E. Tem 1:472 metros de altitude. Atra- 
vessa por ella uma estrada de 1.º ordem e o cam. de ferro 
que conduz de Vienna a Trieste, no qual se realisaram 
magnificas obras de arte, e que ali tem uma estação: 

Ssemnan. Cidade da provincia de Mazanderan (Per- 
sia), a 100 kilom. S. O. de Damaghan, a 35º 33' Lat. N. e 
62º 38' Long. E. Est. teleg. 083 

Semnéh. Pov. da Nubia (Africa oriental), eal di 
do Nilo. Cultura de milho, cevada e algodão. Colheita de 
tamaras. : 
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Ssemoussac. Pov. do departamento de Charente In- || rios Ource, Aube, Marne, Oise, Epte e Andelle ; á esquer- 
férieure (França), a 18 kilom. de Jonzac, 598 habit. da, o Yonne, Loing, Essonne, Yère, Bièvre e Eure engros- 


Semoy. Rio do Luxemburgo e da França. Nasce no || sado com as aguas do Iton. 


gran ducado de Luxemburgo, a 4 kilom. O. de Arlon, corre 


O Sena tem commuanicação com o Loire por meio dos ca- 


geralmente para O. formando numerosas sinuosidades, e || naes do Loing, do Nivernais e do Yonne; com o Saône e 
depois de banhar Etale, Chiny e Bouiilon e de se ter en- | com o Rhodano, por meio do Yonae e do canal de Borgo- 
grossado com as aguas do Rulle e do Vierre, á direita, en- | nha; com o Somme e com o Escalda, pelo canal de Saint 
tra em seguida em Frauça pelo departamento de Ardennes j| Quentin e pelo Oise, e, finalmente, com o Oureq, pelo canal 


e vae a final lançar-se no Meuse pela direita, perto de Mon- 
thermé. Tem 170 kilom. de curso. E” navegavel n'uma ex- 
tensão de 18 kilom. desde Hautes Rivières, no departamen- 
to de Ardennes, até á foz. 

Sempach. Lago do cantio de Lucerna (Suissa), a 
S. E. de Sursee, a 470 7! Lat. N. e 17º 20' Long. E. 

— Pov. do cantão de Lucerna (Suissa), a 14 kilom. N. O. 
de Lucerna, junto ao lago do seu nome, 1:109 habit. Est. 
de cam. de ferro e de teleg. 

Sempesserre. Pov. do departamento de Gers (F'ran- 
ça), perto de Miradoux, 763 habit. 

Sempigny. Pov. do departamento de Oise (França), 
a 25 kilom. de Compiègne, 563 babit. 

Sempoe. Ilhota do Oceano Indico, ao S. da ilha de Java 
(Oceania), a 8º 30' Lat. 8. e 1210 55! Long. E. 

Sempronius. Pov. do condado de Cayuga, no estado 
de Nova York (Estados Unidos), a 27 kilom. S. E. de Au- 
burn, 1:165 babit. 

Sempst. Pov. da provincia de Brabante (Belgica), per- 
to de Vilvorde e da margem esquerda do Senne, 2:670 ha- 
bit. Fabricas de cerveja. Commercio de linho e de colza. 

Sempt. Rio da Baviera (Allemanha). Corre na direc- 


do Oureg. À elevaçio do Sena acima do nivel do mar é de 
471 metros na sua origem, de 101 em Troyes, de 34 em Pa- 
ris e de 8 em Rouen. À maré chega até Pont-de-l'Archec e 
Poses. 


O Sena, durante a época de estiagem, rola em Paris 75 


metros cubicos de agua por segundo, nas aguas médias 250 
e nas grandes cheias 1:400. 


A bacia d'este rio é formada pelas collinas do paiz de 


Cauz e da Picardia, pelos Ardenueas occidentaes, pela Ar- 
gonne occidental, pelo planalto do Langres, pela Côte-d'Or, 


pelas collinas do Morvan, do Antunois e do Nivernais, pelo 
planalto de Orleans e pelas collinas do Perche e do Lieu- 
vin. 

O Sena é frequentemente sujeito a sair fóra do leito. Uma 
das principaes cheias d'este rio foi a que se presenceou em 


|| 1872. A descoberta dos restos de um autigo templo gallo- 


romano, junto á origem do rio, templo que se suppõe ter 
sido erguido em homenagem ao mesmo rio, deu logar á 
inauguração de um monumento que a cidade de Paris man- 
dou erguer no mesmo sitio em que nasce o rio Sena. Este 
monumento, concluido em 1867, consiste n'uma estatua de 

edra representando o rio sob a fórma de uma nympha se- 


ção de N., banha Erding e desagua no Isar, ao S. de Moos- || mi-deitada sobre um pedestal e abrigada n'uma gruta. 


burg. 


sena. Pequena ilha na costa da ilha de Moçambique, na 


semrongat. Cidade do estado de Nepaul (Indostão), || provincia d'este nome (Africa portuguesa oriental). Tam- 


a 88 kilom. de Khatmandu, perto da fronteira do Behar. 
Semur. Cidade do departamento de Côte-d'Or (Fran- 
ça), a 479 29' Lat. N. e 130 28' Long. E., a 71 kilom. N. O. 


bem se chama de S. Jorge, mas é mais conhecida pelos ma- 
ritimos pelo nome de Sena. 
— (Guandú do). Fazenda do Municipio Neutro (Brazil), 


de Dijon, pittorescamente assente sobre um rochedo que o | no dist. da parochia do Campo Grande. 


Armançon banha por 3 lados e que ali é atravessado por 2 
bellas pontes, uma das quaes se distingue pelo arrojado da 
construcção, 3:815 habit. Tribunaes de 1.º instancia, de | 
juizo ordinario e de commercio; conservatoria de hypothe- | 
cas. Collegio commercial, escola gratuita de desenho e de 
architectura. Curso de botanica. Bibliotheca publica. Mu- 
seu de pintura. Fabricas de lunetas, pannos de lã ordina- 
rios, sarjas e outros estofos de lã, fiação de lã e de algodão, 
café torrado, guarda-chuvas, vinagre, coalho liquido para 
o fabrico de queijo, serração mechanica ; oflicinas de cor- 
reeiro, tanoarias, moinhos de casca; fabricas de cerveja, 
de cortume de sola e de serração mechanica. Commercio de 
cereaes, vinhos, fructas, legumes, manteiga, mel, canhamo, 


14, gado cavallar e lanigero. Est. de cam. de ferro e de teleg. 
Tambem se denomina Semur-en Auxois. 

— Pov. do departamento de Sarthe (França), a 16 kilom. 
de Saint Calais, 892 habit. 

— en-Auxois. Vidé Semur. 


Senago. Pov. da provincia de Milão (Italia), perto de 
Bollate, 2:502 habit. 

Senaide. Pov. do departamento de Vosges (França), 
a 50 kilom. de Neufchâteau, 813 habit. 

Senaillac. Pov. do departamento de Lot (França), a 
30 kilom, de Cahors, 535 habit. 

senan. Pov. do departamento de Yonne (França), a 
10 kilom. de Toigny, 837 habit, 

Senantes. Pov. do departamento de Oise (França), a 


| 25 kilom de Beauvais, 737 habit. 


senarica. Cidade da provincia de Teramo (Italia), a 
17 kilom. S. O. de Teramo, perto da margem esquerda do 
Vomano, 2:000 habit. 

Senarpont. Pov. do departamento de Somme (Fran- 

a), a 53 kilom. de Amiens, 574 habit. Est. de cam. de ferro. 
senart. Floresta do departamento de Seine-et-Oise 
(França), a 5 kilom. de Corbeil. Mede 9 kilom. de compri- 


| mento de E. a O. e 4 de largura de N. a S. Atravessa por 


— en-Brionnais. Poy. do departamento de Saône- | ella a estrada que conduz de Paris a Melun. 


et-Loire (França), a 33 kilom. S. O. de Charolles, sobre 
uma montanha, perto do Loire, a 42 kilom. de Charolles, 
1:508 habit. Fornos de cal. Moinhos. Importante commer- 
cio de gado. Est. teleg. 

Semassac. Pov. do departamento do Charente Infé- 
rieure (França), a 27 kilom. de Saintes, 923 habit. 

sen (Le). Pov. do departamento de Landes (França), a 
30 kilom. de Mont-de-Marsaa, 502 habit. 

Sena. Rio da França. Nasce no departamento de Côte- 
d'Or, perto de Saint-Germain -la-Feuille, corre a principio 
para N. O., depois para O. e volta novamente a seguir para 
N. O. descrevendo innumeraveis sinuosidades através dos 
departamentos de Côte-d'Or, Aube, Seine-et-Marne, Seine- 
et Oise, Seine, Eure e Seine Inférieure. As principaes lo- 
calidades que se erguem nas suas margens são: Châtil- 
lon-sur-Seijne, Bar-sur-Seine, Troyes, Romilly-sur-Seine, 
Pont, Nogent-sur-Seine, Montereau, Melun, Corbeil, Pa- 
ris, Poissy, Meulan, Mantes, Vernon, Pont-de-l'Arche, 
Elbeuf, Rouen, Caudebec, Lillebonne, Quillebeuf, Hon- 
fleur e Havre. Entre estas duas ultimas cidades lança- 
se o Sena no canal da Mancha por uma embocadura de 12 
kilom. de largura, após um percurso de 770 kilom., sendo 
navegavel em 560, desde Méry-sur-Seine até ao canal da 
Mancha. Ọs principaes aftluentes do Sena são : à direita, os 


Senas. Pov. do departamento de Bouches du-Rhone 
(França), a 40 kilom. de Arles-sur-Rhône, 1:937 babit. Est. 
de vam. de ferro e de teleg. 

send. Pov. do condado de Surrey (Inglaterra), perto 
de Guidford, nas margens do Wey, 1:772 habit. 

sendal. Pov.da freg. do Moreira, conc. da Maia (Por- 
tugal). 

sendas (S. Pedro). Logar e freg. do cone., com., dist. 


|e bisp. de Bragança (Portugal), 541 habit. O logar, situa- 


do proximo da estrada real de Bragança para Mirandella, 
dista 25 kilom. da cabeça do conc. 

senday. Bahia na costa E. da ilha de Niphon (Japão), 
a 350 20' Lat. N. e 150º 23' Long. E. 

Sende. Pov. da provincia de Westphalia (Prussia), 
perto de Wiedenbrück, 7:158 habit. 

Sendelgas. Pov. da freg. de S. Martinho de Arvore, 
| cone. de Coimbra (Portugal). 
| Sendenhorst. Cidade da provincia de Westphalia 
| Prussia), a N. E. de Moainster, a 510 51' Lat. N. e 16º 58' 
| Long. E., 1:868 habit. Est. teleg. 
| Sendets. Pov. do departamento de Basses Pyrénées 
i| (França), a 9 kilom. de Pau, 525 habit. i 
| Sendiúes. Pov. da freg. de Grimancellos, cone. de 
|| Barcellos (Portugal). 
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Sendim. Pov. de Portugal nas freg. de Edral, Matto- 
sinhos e Padornellos. 

— (Sant'Iago). Freg. do cone. e com. de Felgueiras, dist. 
e bisp. do Porto (Portugal), 738 habit. A igreja parochial 
dista 4 kilom. da cabeça do conce. 

— (Santa Maria). Villa e freg. do conc. de Tabuaço, com. 
de Armamar, dist. de Vizeu, bisp. de Lamego (Portugal), 
1:594 habit. À villa, situada a 2 kilom. da margem esquer- 
da do rio Tavora, dista 10 kilom. da cabeça do cone. Deu- 
lhe foral el-rei D. Affonso III. 

— (S. Pedro). Logar e freg. do conc. e com. de Miranda 
do Douro, dist. e bisp. de Bragança (Portugal), 1:375 ha- 
bit. O logar, situado a 3 kilom. da margem direita do rio 
Douro, dista 18 kilom. da cabeça do conc. 

— da Ribeira (Espirito Santo). Logar e freg. do 
conc. de Alfandega da Fé, com. de Mogadouro, dist. e 

. bisp. de Bragança (Portugal), 504 habit. O logar, situado 
na margem: do rio Zacharias, dista 8 kilom. da cabeça do 

conc. j 
— da Serra (S. Lourenço). Logar e freg. do conc. de 
Alfandega da Fé, com. de Mogadouro, dist. e bisp. de Bra- 
gança (Portugal), 246 habit. O logar, situado na falda de 
um monte e a pouca distancia do rio Sabor, dista 6 kilom. 
da cabeça do cone. 

— de Baixo. Pov. da freg. de Castello do Neiva, conc. 
de Vianna do Castello (Portugal). 

— de Cima. Pov. da freg. de Castello do Neiva, conc. 
de Vianna do Castello (Portugal). ` 

Sendinha. Pov. da freg. de Rocas, cone. de Sever do 
Vouga (Portugal). 

Ssendinho de Nossa Senhora. Pov. da freg. de 
Amieira, conc. de Oleiros (Portugal). 

— de Santo Amaro. Pov. da freg. de Alvaro, conc. 
de Oleiros (Portugal). 

Sendjar. Cidade da provincia de Ghilan (Persia), a 
80 kilom. N. O. de Resht, junto ao Mar Caspio. 

Séné. Pov. do departamento de Morbiban (França), a 
6 kilom. de Vannes, junto á bahia de Morbihan, 2:702 ha- 
bit. Fabrico de productos chimicos. Moinhos. Nos arredo- 
res, numerosos restos de monumentos druidicos. Salinas. 

Seneca. Lago na parte O. central do estado de Nova 
York (Estados Unidos), a 42º 35! Lat. N. e 67º 50' Long. 
O. Mede proximamente 40 kilom. de comprimento e 5 a 7 
de largura. E' muito profundo e as suas aguas nunca ge- 
lam. Communica por um canal que tem o mesmo nome com 
os lagos Cayuga e Erié. Na margem O. d'este lago ergue- 
se uma pov. de igual nome. Carreiras regulares por bar- 
cos de vapor entre Jefferson e Geneva. Provém lhe o 
nome do povo indio dos Senecas, que se encontram espa- 
lhados pelos estados de Ohio e de Nova York. 

— Rio do estado de Nova York (Estados Unidos). Sae 
da extremidade N. E. do lago do seu nome, no condado de 
Seneca, e lança -se no Oswego, em Cicero, depois de um per : 
curso de 90 kilom. 

— Condado do estado de Nova York (Estados Unidos), 
limitado a E. pelo lago de Cayuga e rio de Seneca, a O. pelo 
lago Seneca e banhado tambem pelos rios de Seneca e de 
Clyde. Tem 498 kilom. quad. de superficie e 27:823 habit. 
Capital Waterloo. Territorio accidentado. Sólo fertil em 
trigo, milho, aveia e feno. Produeção de IÀ Industria des- 
envolvida. Manufacturas de algodão e de lã; ferrarias, fa- 
bricas de fundição de ferro e de cortume de sola; fabrico 
de aguardente. Minerio de ferro. E' servido pelo cam. de 
ferro Central, pelos canaes de Cayuga, de Seneca e de 
Erié. 

— Condado do estado de Ohio (Estados Unidos), atra- 
vessado a S. E. pelo rio de Sandusky e banhado tambem 
pelos rios de Honey e Green. Tem 815 kilom. quad. de su- 
perficie e 30:827 habit. Capital Tiffio. Territorio quasi pla- 
no e bem arborisado. Sólo fertil, produzindo milho, trigo, 
aveia e feno; fabrico de manteiga. Commercio servido pelo 
cam, de ferro de Mad River, e pela navegação do lago Erié. 

— Pov. do condado de Ontario, no estado de Nova York 
(Estados Unidos), a O. do lago de Seneca e á beira de di- 
versas linhas de cam. de ferro, 9:188 habit. 

— Pov. do condado de Monroe, no estado de Ohio (Es- 
tados Unidos), 1:242 babit. 

— Pov. do condado de Seneca, no estado de Obio (Esta- 
dos Unidos), junto ao rio Mad e á beira do cam. de ferro, 
1:583 habit. 


Seneca. Pov. do condado de Lenawee, no estado de 
Michigan (Estados Unidos), 2:396 habit. 

— Pov. do condado de Mac Henry, no estado de Illinois 
(Estados Unides), 1:027 habit. 

— Falis. Pov. do condado de Seneca, no estado de 
Nova York (Estados Unidos), a 65 kilom. O. 8. O. de Sy- 
racusa, nas margens do rio Seneca e á beira do cam. de 
ferro Central, 6:860 habit. Manufacturas diversas. Commer- 
cio activissimo. Est. teleg. 

sénéchas. Pov. do departamento de Gard (França), 
a 34 kilom. de Alais, 628 habit. Exploração de hulha. 

Sénecterre. Vidê Saint Nèctaire. 

Seneffe. Pov. da provincia de Hainaut (Belgica), a 18 
kilom. N. de Charleroy, 5:590 habit. Fabrica de vidros, 
preparação de manteiga afamada. Est. de cam. de ferro e 
de teleg. 

senegal. Rio da costa occidental da Africa. Nasce no 
territorio de Futa Jalon, em dois pontos differentes, sob os 
nomes de Bakhoy e de Bafing, cujas aguas correm de S. E. 
para N. O. a reunir-se em Bafoulabé. Dirige-se em seguida 
até Podor, conservando em geral a mesma direcção de 
N. O., mas inclinando se um pouco mais para O. Chegado 
ahi muda subitamente de direcção até a alguns kilom. do 
mar para descer para o S., aproximando-se gradualmen- 
te da costa, distando a sua foz aproximadamente 83 ki- 
lom. do ponto onde se effectua a ultima mudança de 
direcção. E' entre 2 braços d'este rio, n'uma ilha de areia, 
e a alguns kilom. da foz que se ergue a cidade de Saint 
Louis, capital da colonia e uma das mais importan- 
tes da costa da Africa. O curso total da Senegal póde cal- 
cular-se em 1:600 kilom. Na primeira parte do seu curso 
corre em uma região montanhosa e fórma varias cataratas, 
sendo as mais notaveis as de Gouina e de Felou, a primei- 
ra de 15 metros de altura. Em Salde um dos braços do rio 
fórma uma ilha de 150 kilom. de comprimento. 

A E. de Saint Louis e proximo da foz encontram-se os 2 
lagos, Cayor e Painé Foul, que fórmam como que 2 mares 
interiores, e que estão ligados ao Senegal por canaes na- 
turaes. 

Durante a estação das chuvas o rio cresce consideravel- 
mente, e algumas vezes a cheia excede a 20 metros em Me- 
dina, a 15 em Bakel e a 8 em Podor. Em Saint Louis, quan- 
do a cheia excede 1,50 metro, a cidade é invadida pelas 
aguas. 

Os navios que não tem calado de agua superior a 2,5 me- 
tros, podem chegar até Mafou, isto é proximamente a 280 
kilom. a montante de Saint Louis. No tempo das chuvas po- 
dem os mesmos navios chegar até Medina ; comtudo duran- 
te a estação secca o rio offerece por vezes dificuldades im- 
portantes que não permittem a navegação com grande fa- 
cilidade entre os pontos acima indicados. 

São numerosos os paizes banhados pelo Senegale são estes 
habitados por povos de raças differentes. Os Bambarres e 
os Sarakhollés habitam com os Toucouleurs e Peuls as duas 
margens da bacia superior; os mouros occupam a margem 
direita do médio e baixo Sencgal; os Toucoulcurs, os Peuls 
e os Uolofs a margem esquerda d'estas duas mesmas re- 
giões. Estes vastos paizes formam, subiudo o rio, os gru- 
pos seguintes: na margem direita, o paiz dos mouros 
Trarzas, dos mouros Braknas e dos mouros Duichs, tres 
grandes familias divididas n'uma infinidade de tribus, taes 
como Guidimakha, Diombokho, Kaarta, Fuladugu ; na mar- 
gem esquerda: Ualo, Dimar, Toro, Fula, Damga, Guoye, 
Bumdu, Kaméra, Bambuk e Bianiakadugu. Alguns d'estes 
paizes pertencem completamente á França, outros estão 
collocados sob o protectorado francez, outros, emfim, são 
completamente independentes, havendo com elles relações 
de boa visinhança e de commercio; geralmente reguladas 
por tratados. i 

Os afluentes do Senegal são: na margem direita, o rio 
de Kuniakary, que nascendo nos planaltos situados a0 N. 
do Kasrta se lança no grande rio, um pouco a jusante de 
Medina; na margem esquerda, o Falémé, que traz origem 
do Futa Jalon, e se lança no rio acima de Bakel. . 

— Colonia franceza, na costa O. de Africa. Não tem li- 
mites determinados, excepto do lado O. onde o Atlantico 
lhe serve de fronteira natural. Afóra diversos pontos occu: 
pados, espalhados pela margem esquerda do rio que lhe dá 0 
nome, comprehende esta colonia a costa e uma insiguifican- 
te parte da Senegambia, e desce para S., abrangendo parte 
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dos territorios banhados pelos rios que se encontram desde 
Bathurst até á serra Leoa. Ficam-lhe a E. grandes massas 
de montanhas, ao N. adustos areses e populações mouriscas, 
ao S. florestas equatoriaes e populações negras. Pelo lado 
do N. estende se a actual colonia na direcção de Marrocos 
até ao cabo Branco ; pelo lado E., para alem de Medina, no 
curso superior do rio ; finalmente, pelo lado S. estende-se, 
mas apenas por pontos isolados, até á foz do 8. Vicente. Em 
quanto, pois, se não precisarem os limites d'esta colonia, 
não é possivel calcular qual seja a superficie do respectivo 
territorio. DA superficie comprehendida entre os 4 ponto 

extremos, Saint Louis, Medina, cabo Branco e S. Vicente 

só em uma pequena parte pertence á França. ; 

As principaes estações ou postos que se encontram ao 
longo do rio Senegal são: Merinagben, Richard Toll, Da- 
gana. Podor, Saldé, Matam, Bakel. Medina, Senoudébou e 
Keniéba. Em frente da Gorée adquiriu a França uma facha 
de litoral de 10 kilom. de largura, desde Gandiole até Da- 
kar. A partir d'este ponto até ao rio de Saloum, alarga-se 
a referida zona até uma distancia de 30 kilom., com as es- 
tações de Rufisque e de Portudal. Mais para alem possue 
a França apenas algumas feitorias espalhadas em territo- 
rio indigena, sendo as mais importantes as de Carabane e 
Sedhiou no valle do Casamansa. A população total da co- 
lonia e suas dependencias é de 197:331 habit. A capital é 
Saint Louis, n'uma pequena ilha do rio Senegal, separa- 
da do mar por uma estreita lingua de areia. Desde a foz do 
Senegal até á serra Leoa corre baixa a costa e acompa- 
nhada de uma triplice linha de bancos de areia onde inces- 
santemente se despedaça com mais ou menos violencia a 
vaga do Oceano. À accumulação continua de areias nas 
immediações da costa fórma á entrada de cada rio ban- 
cos através dos quaes não podem passar os navios se- 
não com tempo bonançoso e pilotados por quem esteja fa- 
miliarisado com todos os desvios do estreito canal que as 
correntes costumam abrir. 

Póde, pois, dividir-se a costa do Senegal em duas gran- 
des secções: uma que se estende em arco de circulo desde 
o cabo Branco até ao cabo Verde, orlada de dunas, acom- 
paubada ao largo pelo banco de Arguin e offerecendo ape 
nas dois portos, o de Portendick e o de Saint Louis; outra 
que vae desde o cabo Verde até á embocadura do rio 8. Vi- 
cente, inclinando se de N. O. para S. E., e onde se encon- 
tra a excellente enseada de Gorée, na qual durante gran- 
de parte do anno os navios tem bom abrigo. Mais para o 
S. e seguindo sempre a costa, encontram-se magnificas ba- 
hias formadas pelos estuarios de numerosos rios, bahias 
que mais tarde ou mais cedo hão vir a eer utilisadas. 

A parte E. é montanhosa. Da cordilheira principal do 
Futa Jalon, prolongamento do grando planalto da Africa 
central, descem para O. e para N. as numerosas ramifica- 
ções de que se formam as bacias superiores dos principaes 
rios que ge dirigem para o litoral. Saem do massiço orien- 
tal dois importantes contrafortes, que são o Tamba Oara 
e o Tongue. O primeiro separa o rio Senegal do seu prin- 
cipal afluente, o Falemé, o segundo separa o Falemé do rio 
Gambia. Um unico desfiladeiro atravessa o Tamba Oura 
que é o Kourondaba ou Porta das Rochas. 

Depois do Senegal, que é o rio mais importante da co- 
lonia, os principaes rios que a banham e se descarregam 
no mar entre a embocadura do mesmo rio e a colonia 
inglesa da serra Leoa (Free Town) são: o de Saloum, 
Gambia, uma parte do Casamansa, que não é senão uma 
derivação do Gambia. 

O aspecto do paiz entre o Senegal e o Gambia é geral- 
mente triste e inspira desalento quando a vista se estende 
por aquelles terrenos arenosos cobertos de rara e rachitica 
vegetação. Todavia o sólo é dotado de fertilidade ; e quando 
as populações indigenas que, como todas as da Africa, são 
relativamente pouco densas, não estão entretidas com a 
guerra, cobre-se o sólo de productos que numerosas cara- 
vanas ali vão annualmente buscar a troco de mercadorias 
europeas. 

Ao 8. do Gambia, logo que se chega ao Casamansa, muda 
completamente o aspecto do paiz, reapparecendo por todos 
os lados a vegetação tão vigorosa e luxuriante como nos 
demais paises que estão sob as mesmas latitudes. 

O clima do Senegal passa por ser pessimo e merece com 
effeito a reputação de insalubre, embora não tanto quanto 
exageradamente se dis. Ha apenas duas estações do anno 
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n'este paiz, mas são ellas profundamente distinctas. A pri- 
meira, que principia em dezembro e termina em fins de maio, 
é secca, fresca e chegaria a ser até agradavel nos pontos 
do litoral em que estão os centros commerciaes se não fosse 
o incommodo que cauzam os ventos de E., os quaes, sopran- 
do durante quasi todo o dia, elevam ás vezes a temperatu- 
ra até 20 graus de differença entre a manhã e o meio-dia. 
A parte baixa do Senegal está menos exposta a estes ven- 
tos, e a ilha de Gorée completamente ao abrigo do calor que 
elles produzem em virtude da immensa superficie de agua 
que têem de atravessar antes de chegar até ella. A tempe- 
ratura é n'esta estação muito varia conforme as localida- 
des, mas não desce geralmente a mais de 11 graus acima 
de sero, pela manhã e á noite; depois do meio-dia at- 
tinge 23 a 25 graus á sombra e 35 a 36 ao sol; mas, quan- 
do reinam os ventos de E., sobe ás vezes o thermometro, á 
sombra, até 40 graus. Sem embargo, é esta a quadra do 
anno mais favoravel aos europeus, e até lhes permittiria 
facil acclimação e rapido desenvolvimento á colonia se 
aos dias estivos se não seguis:e a estação das chuvas que 
tão funesta é aos naturaes da Europa e até mesmo aos indi- . 
genas, principalmente se habitam o carso superior dos rios, 
onde mais se desenvolvem as febres, os typhos e as doen- 
ças de figado. 

Durante os 6 mezes do anno em que não chove, offerece 
n Senegal um aspecto árido e triste. Geralmente as pri- 
meiras chuvas costumam apparecer em meados de julho, 
toroando-se mais frequentes e abundantes em agosto, co- 
meçando a rarear em outubro e decrescendo até á estação 
secca. E’ sobretudo na oceasião em que cessam as chuvas, 
que os pantanos são mais nocivos. 

Os principaes productos do sólo são, alem da gomma, 
substancia mucilaginosa que transuda do tronco das aca- 
cias senegalenses e que tão grandes serviços presta á me- 
dicina e á industria, a arachide, o béraft e muitas outras 
sementes oleaginosas, como a pinhão da India, a purguei- 
ra, o fructo do touloucana, côco e o util ricino, algodão e o 
anil que espontaneamente cresce por toda a parte, e que 
sem exigir cuidado algum, dá 3 colheitas annualmente; 
trigo, milho miudo e arroz que servem para & alimen- 
tação geral; milho e tabaco de que se cultivam duas 
especies, uma para fumar outra para cheirar; 4 ou 5 es- 
pecies de seda vegetal e um sem numero de legumes e 
fructas, muitas das quaes recordaga aos europeus os patrios 
pomares. O sorgho saccarino fez recentemente & sua appa- 
rição no Senegal e está dando os melhores resultados. 

As florestas são numerosas e abundam em essencias 
varias, contando-se entre ellas algumas preciosas, já para 
construeções navaes, já para marcenaria e tambem para 
tinturaria. - 

As riquezas mineraes do Senegal estão ainda mal conhe- 
cidas e pouco exploradas. Gorée recebe do Cassmansa cerca 
de 800 barricas de conchas destinadas ao fabrico de cal, e 
que são directamente consumidas pela colonia. Na laguna 
de Gandiole, ao S. de Saint Louis, explora-se sal, producto 
precioso que no interior da Africa vale quasi o seu peso 
em ouro. Em Saint Louis têem apparecido amostras de car- 
vão, levadas ali pelos mouros, mas não se tem feito excava- 
ção alguma e não se conhece, portanto, a riqueza do jasi- 
go. Tambem ali têem apparecido, levadas pelos pretos do 
Falémé, amostras de terra contendo mercurio nativo e em 
globulos de quasi 1 millimetro de diametro. Este metal é 
procedente dos arredores de Bakel e das immediações do 
Bomadu. Por toda a parte se encontra ferro e quasi sem- 
pre á flor do sólo. No numero dos metaes preciosos figura o 
ouro em primeira linha. As minas do Bambuk e do Tam- 
baura são muito ricas, mas a insalubridade do clima obri- 
gou o governo francez a renunciar á exploração d'ellas. Em 
resumo : O sal, ferro, carvão e ouro são até hoje os unicos 
productos mineraes que têem sido descobertos no Senegal. 

A fauna senegalense é representada pelo carneiro, bom 
como alimento, mas cujo pello sedoso e curto para nada ser- 
ve; pelo boi, que ali tem grande procura, e pelo cavallo ; e no 
numero dos animaes ferozes, aliás raros, pelo leão sem juba, 
chacal, panthera, gato-bravo, lynce, hyena e gineto. O mais 
conhecido dos herviboros é o elephante; o byppopotamo 
vagueia pelo pais em grandes bandos ; e em todo elle se 
encontra a girafa, antilope, javali, lebre e differentes es- 
pecies de macacos. Encontram-se ali muitas e variadas es- 
pecies de gallinaceos, O abestrus vae spparecendo cada 
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vez mais raro em resultado da guerra sem treguas que os 
negros lhe fazem. Os reptis são pouco numerosos, e sómen- 
te um d'elles, o trigonocephalo, é perigoso. As aguas dos 
rioe abundam em crocodilos e as costas em peixe, N'estas 
ultimas é vulgar o bacalhau, sobretudo no banco de Ar- 
uin. 

E A agricultura tem feito ha alguns annos sensiveis pro 
gressos no Senegal. O governo da colonia, conscio dos im 
mensos recursos que podem advir da cultura do sólo, envi 
da todos os esforços para a proteger e animar. N'este in 
tuito creou-se em 1874 uma sociedade de agricultura com 
a missão especial de despertar e propagar o gosto pela cul- 
tura da terra. Esta sociedade, que deixa antever um lison 
geiro futuro, occupava-se ultimamente de crear nos arredo- 
res de Saint Louis um viveiro, d'onde os productos são dis- 
tribuidos pelos cultivadores. Alguns babit de Saint Louis 
e de Dakar entregam-se corajosamente a ensaios de cul- 
tura de varias plantas forraginosas, oleosas e textis, e é, 
de presumir que a população senegalense lhes siga o exem- 
plo. As duas margens do Senegal, cobertas de cearas e de | 
plantações de arachides, rivalisam entre si pelo modo por 
que se apresentam cultivadas, sobretudo á proporção que 
se sobe o rio. A agricultura parece, pois, destinada a gozar 
de muito grande prosperidade n'este paiz; não assim, tal- 
vez, a industria fabril cujas diversas profissões são geral- 
mente consideradas deshonrosas pelo indigena e cujos di- | 
versos ramos se encontram ali por conseguinte em grande 
atrazo. A’ excepção das fabricas de tijolo e dos fornos de | 
cal que existem nos arredores de Saint Louis e de Dakar, | 
e que fornecem productos de infima qualidade, nenhum | 
outro estabelecimento fabril se encontra em todo o Se- 
negal. As profissões manuaes são as de carpinteiro, pe 
dreiro, calafate e tecelão. Os negros e os mouros traba- 
lham tambem em metaes, e encontram se entre elles ou- 
rives habilissimos, tendo as joias fabricadas á mão e: 
com instrumentos inteiramente primitivos um certo cunho, 
de originalidade e de bom gosto. O mister de tecelão é 
sómente exercido pelos pretos do Senegal. Os productos | 
d'esta industria são estofos de cerca de 2 metros de com: 
primento entretecidos com fios de côr, formando desenhos. 
regulares e ás vezes bastante complicados. Estes pannos | 
constituem a principal peça de vestuario do indigena. O 
numero de tecelões excede por si só o de todos os outros 
artifices reunidos. Os processos pelos quaes o indigena ex 
plora o ouro e o mercurio são os mais rudimentares, sendo 
facil, pois, calcular quanto metal deixa de ser aproveitado. | 

Os principaes portos da colonia são Saint Louis, capital, 
da colonia, Gorée, Dakar e Rufisque. Os rios do S, bem | 
como alguns pontos intermedios da costa oferecem, 
tanto uns como outros, solfriveis ancoradouros aos navios 
que os frequentam. 

Os mercados da colonia são: Saint Louis, para as mer- 
cadorias de importação e de exportação; Gorée, para as 
mercadorias de importação que d'ali são expedidas para os 
rios do S. e costa U.; e, por ultimo, Rutisque, grande mer- 
cado exclusivamente de exportação. O do Casamansa e os de 
mais são relativamente pouco importantes. Dakar, ainda so 
presente, não passa de um bom porto cuja actividade com 
mercial é quasi nulla pela proximidade em que esti de 
Gorée e de Rufisque, onde os grandes negociantes têem 
as suas casas e depositos. As transacções limitam-se á: 
mercadorias trazidas ou levadas pelos navios de Raper, € 
á enorme quantidade de carvão que ali vão metter os pa- 
quetes de todas as nações. 

A exportação do Senegal comprehende os principaes pro 
ductos naturaes que ali se colhem, taes como as gommas 
cujo commercio ainda se sustensa apesar da concorrencia. 

ue lhes fazem as gommas arabicas e outras materias ten- 
dontes a substituil as nas preparações industriaes, o caut 
chuc, plumas para enfeite, aves, pelles, cera, marfim, ara- 
chides, que formam um vaiioso artigo de exportação, sésa- 
mo, oleo de palma e sementes que o fornecem, algum café, 
. e em pequenas quantidades, milho miudo, arroz em palha. 
ouro, casca para cortumes e para tinturaria. Os principaes 
artigos de importação consistem em zuarte azul fabricado 
na Índia, estofos das fabricas francezas, ferro, aguardente, 
armas de fogo, munições de guerra, coral, ambar, contaria, 
tabaco e comestiveis. 

Todas as mercadorias, seja qual for a sua natureza, 

procedencia e bandeira, pagam-um imposto de 5 por cento 


ad valorem em toda a extensão de costa comprehendida 
entre a fronteira N. da colonia eo Saloum, inclusivamente. 
Exceptuam se os artigos sujeitos a direitos especiaes, como 
são armas é munições de guerra que pagsm 15 por cento 
ad valorem, o tabaco em folha, que paga 10 eo zuarte. Os 
productos embarcados dentro da mesma zona podem ser 
expedidos para qualquer destino e sob qualquer bandeira, 
francos de direitos. 

O accesso do rio Senegal a montante de Saint Louis 
continua a estar interdicto aos navios estrangeiros. As mer- 
cadorias importadas pelo porto de Saint Louis gozam por 
eapaço de um anno do beneficio do entreposto ficticio. 

Gorte e as estações do S. a jusante de Saloum, são 
portos francos, e as mercadorias por elles importadas são 
isentas de quaesquer direitos; mas nos rios do sul, todcs 
os pro uctos do sólo que alimentam o commercio de expor- 
tação pagam á saida um imposto de 5 por cento, e em Mel- 
lacurée pagam 2 e 1 por cento. 

O movimento commercial da colonia do Senegal fci em 
1880 o seguinte com relação ao porto de Saint Louis: 
importaram-se de França mercadorias no valor de réis 
694:0005000 e exportaram-se para França no valor de 
2.070:0)05000 réis; importaram-se de outras colonias 
173-80053000 réis e exportaram-se para essas colonias réis 
148:800500); importaram-se de paizes estrangeiros réis 
974:SUDSUUU e exportaram-se para os ditos T:6005000 réis. 
Assim, pis, o commercio de França com Saint Louis elo- 
vou se a 2 764:0005000 réis, o commercio entre este porto 
e as colonias e pescarias francczas a 322:6005000 réis; 0 
commercio com os puizes estrangeiros a 932:40U SUUU réis, 
sendo o total de 4 069:000 5000 réis. 

O commercio com a Gorée foi no total de 4.297:6003000 
réis, sendo 2.770:4005000 o valor do commercio com & 
França, de que pertence 4 exportação de Gorée 874:80U 3000 
réis e á importação 1.895:600 5000; 828:8U0 5000 réis o va- 
lor do commercio com as outras colonias e pescarias fran- 
cezas, pertencendo 257:60U5UUO réis á importação na Go- 
rés e D70:800500U réis Á exportação; e 698:5U0S0UU réis 
o valor do commercio com o estrangeiro, pertencendo réis 
321:9005000 á importação n'aquelle porto e 376:9005000 
réis á exportação. 

Em 18832 o commercio entre a colonia e a França foi 
de 4.290:0003000 réis de mercadorias exportadas da colo- 
nia e de 1.553:6005000 réis importadas d'ali, comprehen- 
dendo se n'estes numeros os portos de Saint Louis e (Gorée. 

Na exportação do Senegal figuram quasi com o valor to- 
tal as arachides e as gommas, os demais productos tem 
um valor relativamente insignificante. 

O movimento da navegação no porto de Saint Louis em 
1880 foi o seguinte: entraram 58 navios com 23:153 tone: 
lados, procedentes de França e sairam para este pais 66 
com 27:601 toneladas; entraram procedentes de outras co- 
lonias 57 com 4:209 toneladas e sairam para estas 44 com 
3:040 toneladas; entrou procedente de Teneritte 1 navio 
e sairam 2. 

Na Gorée entraram 42 navios francezes com 2:849 tone- 
ladas e 48 estrangeiros, e sairam 87 navios francezes com 
9:130 toneladas e 37 estrangeiros. 

Sob o ponto de vista das communicações com a França, 
é o Senegal uma das colonias francezas melhor dotadas, 
pois possue duas linhas regulares de paquetes. A mais a0- 
tiga é a ingleza de Liverpool a Bonny e a Fernando 
Pó. Os paquetes d'esta linha, tocam 10 vezes por anno n8 
Gorte. À segunda linha é a das Messageries maritimes. Me- 
diante uma subvenção annual, obrigou-se a companhia 8 
fazer uma viagem por mez ao Senegal, mas effectua regu- 
larmente duas. De combinação com o serviço da compa- 
nhia parte regularmente de Saint Louis, duas vezes por 
mez, um pequeno barco de vapor, pertencente å colonis, 
para transportar a Dakar os passageiros e corresponden- 
cia para os correios e esperar ali a chegada dos paquetes 
de França nos dias 14 e 29 de cada mez. A casa Morel e 
Prom, de Bordeus, tambem possue 4 grandes barcos de v8- 
por que fazem carreiras regulares de França para Saint 
Louis, Gorée e Carnbane, onde tĉem consideraveis arma: 
zens. Finalmente, tambem a casa Verminck, de Marselha, 
mede numerosos vapores com destino Á Gorée e aos rios 

os. 

A colonia do Senegal está dividida em dist., o de Saint 
| Louis, comprehendendo as pov. ou pontos fortificados de 
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Saint Louis e arrabaldes, Richard Toll, Dagana, Podor, 
Saldé, Matam, Bakel e Medina, e os circulos ruraes de 
Oualo, Dagana, Podor, Saldé, Matam e Bakel; e o de Go- 
ree, comprehendendo as pov. de Gorée, Dakar e suburbios, 
Rufisque, Thiès, Pout, Portudal, Joal, Kaolak, Sedhiou, Ca- 
rabane, Rio Nunez, Rio Pongo, Mellacorée, e os circulvs 
rurses de Mbidjem, Thiés, Pout, Rio Pongo, Rufisque, 
Thiaroye Có, Thiaroye Guedje, Ouakam e Yoff. 

Segundo o recenseamento de 1876, elevava-se n'este an- 
no a população urbana do primeiro dist. a 22:595 babit. e 
a rural a 100:860; a população urbana do segundo a 
12:682 habit. e a rural a 61:394; total, 197:331 habit. 
Estes numeros não são, porém, definitivos comquanto os 
recenseamentos sejam cuidadosamente feitos, pelo que res- 
peita ao territorio que está sob o dominio directo da Fran- 
Ça; quanto á população dos territorios independentes ou 
gu estão sob o protectorado francez, é difħicil, porém, ava- 

ial-a. 

Em 1882 a população era calculada em 191:608 habit., 
aos quaes devia addicionar-se a população fluctuante cal 
culada em 2:095 individuos, o que elevava o total a 193:703 
habit. 

A par umas das outras vivem 3 raças no Senegal: ne 
gros, mouros e europeus. Os primeiros occupam esta re 
gião desde os primitivos tempos; os segundos installaram- 
se na Africa tão sómente depois das conquistas arabes, 
isto é, depois do seculo vir, pouco mais ou menos, da era 
christã; os ultimos, que ao principio só ali foram levados 
pelo interesse do commercio, começaram ha poucos tempos 
a cultivar a terra e a fundar emprezas industries. 

A corrente da emigração para este paiz é alimentada 
principalmente por Bordeus. 

A fim de regular as relações das populações indigenas 
com o governo local, tem sido com aquelles celebrados cer- 
ca de 60 tratados e convenções no decurso de 24 annos, ou 
desde 30 de setembro de 1855 a 10 de setembro de 1879. 

A despeza com os differentes serviços da colonia, no 
exercicio de 1882, foi equilibrada com a receita total, e esta 
orçada em 539:0005000 réis proveniente das seguintes ver- 
bas: contribuições directas 51:0005000, indirectas e di- 

“versos productos 341:0005000, receitas extraordinarias 
147:0)05U00. 

A religião musulmana é geralmente seguida nas regiões 
septentrionaes da Senegambia. Os sereres e algumas po- 
pulações do S. são ainda fétichistas, mas convertem-se de- 
pressa ao islamismo. No alto Senegal prestam-se pouco o8 
malinkés á conversão e os barbaros recusam-se a ella ener- 
gicamente. Os Tiédos do Djolof, du Cayor, do Sine e do 
Bad, posto que não pratiquem o islamismo, são todavia 
mais inclinados a elle do que a qualquer outra religião. 

A religião cbristã sómente em Saint Louis, Gorée e Da- 
kar faz alguns proselytos, mas ainda assim em limitadissi- 
mo numero. O clero está sob a direcção de um prefeito apos- 
tolico da Senegambia. A colonia comprehende as 4 paro- 
chias de Saint Louis, Gorée, Dakar e Rufisque. 

A inetrucção publica está pouco disseminada. Ha em 
Saint Louis e na Gorée commissões superiores das escolas 
dos respectivos districtos, e varias escolas e cursos quasi 
todos dirigidos por missionarios. Os irmãos de instrucção 
christã, as irmãs de Saint Joseph de Cluny dirigem quasi 
todas estas escolas e cursos. Ha tambem um asylo em Saint 
Louis e outro na Gorée. . , 

A escola de interpretes, que o general Faidherbe fundá- 
ra ha annos em Saint Louis e que estava dando satisfacto- 
rios resultados, acabou. Os interpretes constituem actual- 
mente um corpo à disposição da administração superior e 
dividido n'um certo numero de classes, cada uma das quaes 
dá direito a vencimentos especiaes. Afóra este corpo exis- 
te na repartição dos negocios politicos um interprete es- 
pecial, com o titulo de redactor de arabe, o qual tem a seu 
cargo transcrever em arabe as cartas que o governador 
escreve aos differentes chefes indigenas, e de traduzir em 
francez as que recebe dos mesmos chefes. 

O governo e a administração são confiados a um gover- 
nador que tem sob as suas ordens differentes chefes, e um 
conselho de administração participa consultativamente dos 
actos do governador e possue a jurisdicção administrati- 
va, salvo recurso para o conselho de estado. 

O serviço judiciario é feito por um tribunal de 1.º ins- 
tancia, composto de um juiz e de um procurador da repu- 
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blica, e por um tribunal de appellação, composto de um pre- 
sidente, de um conselheiro e de um auditor. Um procurador 
da republica desempenha ali as funcções de ministerio pu- 
blico. Em Saint Louis funcciona tambem um comité de ju- 
risprudencia musulmana. 

A França tem applicado n'estes uitimos annos uma atten- 
ção especial á colonia do Senegal. O parlamento tem vo- 
tado quantias importantes destinadas ás despezas neces- 
sarias para realisar o projecto de ligação da colonia com 
o Niger, penetrando pelo Sudão. Em 1879 adoptou-se em 
principio o projecto de um caminho de ferro que ligasse 
Medina, na margem do Senegal, com o Niger, e successi- 
vamente se tem votado novas verbas com igual destino. 
Para realisar este projecto começou-se por estabelecer, a 
partir de Medina, pontos fortificados. O primeiro ponto es- 
tabelecido foi o de Bafoulabé, a 120 kilom. de Medina. Em 
1882 foi construido um forte em Kita, a 320 kilom. d'aquella 
pov. Entre estes dois pontos construiu-se tambem o de 
Badumbé, ligados entre si por uma linha telegraphica. Com 
grandes dificuldades, porém, se tem realisado estas succes- 
sivas conquistas de territorio; e maiores ainda teve a cam- 
panha necessaria para attingir Bamaku, nas margens do 
Niger, o que só se realisou em fevereiro de 1883. A 5 do 
dito mez começou-se ali a construcção do forte, que foi 
ainda assim embaraçada pelos ataques dos indigenas. 

O cam. de ferro de penetração no Sudão tem tido que 
luctar tambem com grandes dificuldades, e a sua construc- 
ção, se não for abandonada, requererá ainda muitos annos 
primeiro que esta via de communicação se complete até á 
margem do Niger. 

Está em construcção um cam. de ferro de Dakar a Saint 
Louis, passando perto de Rufisque, Thies, Kelle, Kebemar, 
Longa e Mall, que é destinado principalmente a evitar ao 
commercio as difliculdades do porto de Saint Louis. 

Senegambia. Vasta região da Africa occidental, li- 
mitada ao N. pelo Sahará, a É. pelo Sudão, ao 8. pela Gui- 
né e a O. pelo Oceano Atlantico. Mede proximamente 1:000 
kilom. de comprimento de E. a O., e 900 de largura de N. 
a S., com uma superficie de 1.025:000 kilom. quad. A costa, 
geralmente baixa e acompanhada de immensos terrenos de 
alluvião, apresenta duas direcções principaes, primeiro de 
N. E. para S. O. até ao cabo Verde e depois de N. N. O. 
para S. S. E. até ao cabo Verga, limite da Guiné. Entre 
estes cabos encontram-se outros dois, tambem notaveis, 
que se denominam cabo de Santa Maria e cabo Roxo. Ao 
S. encontram-se differentes ilhas, todas muito baixas e que 
parecem confundir-se ás vezes com a costa do continente. 
As mais importantes são as que constituem o archipelago 
de Bijagós. Perto e ao S. do cabo Verde fica a ilha de 
Gorée, que não é mais do que um rochedo, mas afamada 
pela excellencia do seu ancoradouro. O interior da Sene- 
gambia, formado de terras altas que descem em largos 
sucalcos até á beira-mar, n'uma aprasivel variedade de col- 
linas e planicies, é banhado por 3 grandes rios, que são 
o Senegal engrossado pelo Famelé, o Gambia e o Rio 
Grande. 

O clima da Senegambia é um dos mais quentes do globo. 
Os excessivos calores a que está sujeita esta região são 
temperados felizmente por noites frescas e chuvas copiosas 
que ali caem desde julho até outubro. N'esta estação rei- 
nam constantemente os ventos de S. O., e de julho a no- 
vembro apparece regularmente, uma ou duas vezes por dia, 
o furacão, que coincide sempre com a mudança das marés. 
Nos outros mezes do anno é torrida a temperatura e ele- 
va-se ás vezes na sombra a 45 graus. Sob este céu de fogo 
adquire a vegetação um poder extraordinario, sobretudo na 
região das costas formadas de alluviões e cortadas de pan- 
tanos. 

O sólo é geralmente dotado de grande fertilidade. A 
arachide, de que se extrae azeite para luzes e para comida; 
o milho miudo, gomma, arroz, inhame, laranjas, bananas, 
mangas, melões, goiavas, ananazes, couves, alfaces e raba- 
netes são generos vulgares. Algumas arvores, como o bao- 
bab, attingem ali dimensões enormes. 

Ha n'esta região muito gado cornigero, como bafalos, 
cabras e carneiros; dos animaes de carga ha o cavallo, 
burro e camello; da classe dos animaes ferozes o tigre, 
panthera, elephante, hyena e chacal. O porco, a gallinha e 
pato são os animaes domesticos que o indigena cria. Tam- 
bem ali vive a lebre, perdiz, gazella, pombo verde, melro, 
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marabi, periquito, rolo, garça, senegali e uma variada 
colleeção de serpentes. Nos pantanos que ali se formam 
durante as chuvas habitam o jacaré e o hippopotamo. 

Com relação ao reino mineral póde este pais fornecer 
ouro, cobre, ferro e alguma pedra de construcção. 

O commercio da Senegambia consiste na exportação de 
arachides, gomma, pelles, algum ouro e marfim ; e na im- 
portação de zuarte, armas, polvora, cutelaria, contaria, 
quinquilharia, assucar, tabaco e tafiá. N'outros tempos 
produzia este pais anil, tabaco, assucar, algodão e ca- 
fé, mas foi forçoso abandonar esta cultura. As transacções 
são quasi por toda a parte feitas a dinheiro como na Europa. 

Os naturaes, e principalmente os mouros, trabalham 
bem no ouro e na prata, em ferro, madeira e sola. 

As raças que habitam a Senegambia são: os Quolof ou 
Yolof, os Falas ou Peuls, os Mandiogas e os Soninke, e a 
8. O. os Felupes, Balantas, Biafabes e Bijagós. Os habit. das 
margens do Senegal são pela maior parte de origem arabe 
ou berbere. Todas estas raças vivem mais ou menos mis- 
turadas nos principaes centros de população, mas cada 
uma d'ellas tem o seu lar e as suas fórmas de governo pe- 
culiares. Os mouros vivem na margem esquerda do Senegal 
divididos em tribus independentes umas das outras, os 
Yolofs habitam o Walo e o Cayor ; e estas pov. negras di- 

. videm-se n'ama multidão de pequenos estados monarchicos 
em que a realeza é hereditaria. Os Futas habitam o Futa 
Toro, o Bondu eo Futa-Jalon, e dividem-se tambem n'ums 
infinidade de estados simultaneamente monarchicos e theo- 
craticos. Os Mandingas habitam espalhados entre a Sene- 
gambia e o rio Grande, na costa da serra Leoa, e formam 
varios estados, taes como Bambuk e Kaarta. 

Na Senegambia tem possessões Portugal, França e Ingla- 
terra. Portugal domina em uma parte importante de littoral 
e nas margens dos rios Casamansa, 8. Domingos, Geba, Rio 
Grande e outros, tendo estabelecimentos importantes, em 
Bolama, Bissau e Cacheu. A França possue ali a colonia de 
Senegal, cuja extensão para o interior trata actualmente de 
alargar estabelecendo ao longo do Senegal até ligar-se com 
o Niger postos militares, e procurando trazer á sua obedien- 
cia os povos indigenas que occupam os respectivos territo- 
rios. A Ioglaterra tem as suas possessões na margem de 
Gambia. 

Senegambia portugueza. Vidé Guiné. 

Seneghe. Pov. da provincia de Cagliari (Italia), ao 
pé do monte Ferru, 2:182 habit. 

Senem. Pov. da freg. de Crasto, conc. de Ponte da 
Barca (Portugal). 

Senerchia. Pov. da provincia de Avellino (Italia), 
perto de Calabritto, 1:729 habit. 

Sénergues. Pov. do departamento de Aveyron (Fran- 
ça), a 33 kilom. de Rodez, 1:641 habit. 

Sénestis. Pov. do departamento de Lot-et-Garonne 
(França), a 12 kilom. de Marmande, 722 babit. Tabaco. 

Séneujols. Pov. do departomento de Haute Loire 
(França), a 15 kilom. de Puy, 517 habit. 

Senez. Pov. do departamento de Basses Alpes (Fran- 
ça), a 19 kilom. N. E. de Castellane, 675 habit. Fabricas 
de fiação de seda. Commercio de facas. Creação de gado 
cornigero. 

Sénezergues. Pov. do departamento de Cantal (Fran- 
ça), a 30 kilom. de Aurillac, 823 habit. Estofos de lã. 

Senftenberg. Cidade da provincia de Brandenburg 
(Erosa; nas margens do Elster Negro, 2:103 habit. Est. 
teleg. 


— Cidade da provincia de Bohemia (Austria), perto de 
Gitschin, 3:853 babit. Fabrica de papel, lanificios e pannos 
de linho. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Sengana. Rio da costa do Calabar (Africa occiden- 
tal). E' o ultimo dos braços em que para O. se reparte o 
Niger ou Quorra. 

— Pov. maritima da costa do Calabar, na Guiné Superior 
(Africa occidental), perto do rio do seu nome, que se lança 
no golfo de Guiné, a pouca distancia e a O. N. O. do cabo 
Formoso. 

Sengbest. Cidade da provincia de Khorassan (Per- 
sia), a 100 kilom. 8. E. de Meshed, a 35º 57' Lat. N. e 680 58' 
Long. E. 

Sengeiski. Ilha do Oceano Arctico, perto do litoral 


ilha de Kalguef, a 68° 25' Lat, N. e 60º 28' Long. E. 


Senghilej. Cidade da provincia de Simbirsk (Russia 
europea), 3:501 habit. 

Sengke Dzung. Cidade da provincia de Uei, no Thi- 
bet (Asia), a 80 kilom. S. E. de Jigagungar. 

Senhamboana. Territorio pertencente á corôa de 
Portugal, no dist. de Inhambane, provincia de Moçambique 
(Africa portugueza oriental), 200 habit. 

Senharei (S. Cypriano). Logar e freg. do cone. e com. 
dos Arcos de Valle de Vez, dist. de Vianna, arceb, de Bra- 
ga (Portugal), 500 habit. O logar, situado proximo da es- 
trada de Paredes aos Arcos, dista 8 kilom. da cabeça do 
cone. 

Senharis. Pov. da freg. de Lomar, conc. de Braga 
(Portugal). 

senhor. Pov. da freg. de Ruivães, conce. de Villa Nova 
de Famalicão (Portugal). 

— da Fraga. Pov. da freg. de Fontellas, cone. de Pezo 
da Regoa (Portugal). 

— da Serra. Pov. da freg. de Semide, cone. de Mi- 
randa do Corvo (Portugal). 

— do Bomfim. Pov. da freg. de Portalegre (8. Lou- 
renço), conc. de Portalegre (ora: 

— do Soccorro. Pov. da freg. de Chaviães, conc. de 
Melgaço (Portugal). 

Senhora. Pov. da freg. de Figueiras, conc. de Lou- 
zada (Portugal). 

— da Ajuda. Pov. da freg. de Arranhó, conce. de Ar- 
ruda dos Vinhos (Portugal). 

— — (Nossa). Logar e freg. do conc. da ilha do Fogo, 
com. de Sotavento, no archipelago, provincia e bisp. de 
Cabo Verde (Africa portugueza occidental). As terras da 
freg. consagradas á agricultura eram em 1874 de 18 hect. 
para a canna saccarina, 30 para café, 20 para o algodão, 
2:000 para o milho, 2:000 para o feijão, 35 para a cultura 
da batata e 70 para a da mandioca. Pela ultima estatistica 
tinha a freg. 733 fogos e 3:776 habit. Escola de ensino pri- 
mario. 

— da Gloria. Pov. da freg. de Penella (Santa Enfe- 
mia), conc. de Penella (Portugal). 

— da Graça. Pov. da freg. de Padim da Graça, cone 
de Braga (Portugal). 

— — de Padrões. Vidè Padrões. 

— da Hora. Pov. da freg. de Mattosinhos, conc. de 
Bouças (Portugal). - É 

— — Pov. da freg. de Ramalde, cone. de Bouças (Por- 
tugal). 

— da Lapa. Pov. da freg. de Sande (S. Lourenço), 
conc. de Guimarães (Portugal). 

— da Las. Pov. da freg. de Arcosello, cone. de Ponte 
do Lima (Portugal). 

— — Ponta na costa N. da ilha de S. Miguel, archipela- 
go dos Açores (Portugal), entre o porto da Ribeira Gran- 
de e a enseada das Capellas. 

— da Ribeira. Pov. da freg. de Pinheiro de Azere, 
conc. de S. João de Areias (Portugal). 

— da Silva. Pov. da freg. de Alpendurads, conc. de 
Marco de Canavezes (Portugal). 

— das Preces. Pov. da freg. e conc. de Rezende 
(Portugal). 

— de Guadelupe. Pov. da freg. de Redinha, conc. 
de Pombal (Portugal). 

— do Campo. Pov. da freg. de Argoncilhe, cone. da 
Feira (Portugal). 

— do Couto. Pov. da freg. de Casal de Loivos, cone. 
de Alijó (Portugal). i 

— do Monte. Pov. da freg. de Guilhufe, conc. de Pe- 
nafiel (Portugal). 

— do Refugio. Quinta da freg. da Covilhã (S. Mar- 
tinho), cone. da Covilhã (Portugal), 140 babit. 

— dos Prazeres. Pov. da freg. e conc. de Ponte do 
Sôr (Portugal). 

Senhorim (Nossa Senhora da Assumpção). Villa e 
freg. do cone. de Nellas, com. de Mangualde, dist. e bisp. 
de Vizeu (Portugal), 2:355 habit. A villa, situada a 3 ki- 
lom. da margem do rio Mondego, dista 3 kilom. da cabeça 


| do cone. Deu-lhe foral el-rei D. Affonso Henriques. 


Senhorinha. Pov. da freg. e cone. de Sever do Vou- 


“ga (Portugal). 
da provincia de Archangelsk (Russia europea), a 8, E, da | 


Seniavine. Grupo de ilhas do archipelago das Caro- 


|. linas, no Uceano Pacifico equinocial (Oceania), a 6º 38' Lat. 
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N. e 16£0 57! Long. E. Foram descobertas, em janeiro de 
1828, pelo brigue russo Seniavine que lhes deu o nome. A 
maior d'ellas denomina-se Punipet. a 

Senter-de-Bendron (Saint). Pov. do departamento 
de Manche (França), a 15 kilom. de Avranches, 726 habit. 
Fabrica de papel. 

— sous-Avranches (Saint). Pov. do departamento 
de Manche (França), a 1 kilom. de Avranches, £45 habit. 

Senig. Rio da França. Nasce no departamento de Can 
tal, corre para o B., entra no de Aveyron e desagua no 
Truyere. p 

Seniga. Pov. da provincia de Brescia (Italia), perto de 
Verolanuova, na margem esquerda do Oglio, 2:219 habit. 

Senillé. Pov. do departamento de Vienne (França), a 
8 kilom. de Chatellerault, 564 babit. 

Seninghem. Pov. do departamento de Pas-de-Calais 
(França), a 20 kilom. de Saint Omer, 655 habit. 

Seninha. Pov.da freg. de Valdreu, conc. de Villa Ver- 
de (Portugal). 

Senio. Rio da Italia. Nasce na provincia de Florença, 
da vertente N. dos Appeninos, a O. e perto de Palazzuolo, 
corre para N. E. e lança-se no Pó di Primaro, a 16 kilom. 
N. de Ravenna, depois de um percurso de 87 kilom. 

Senir. Reino do decimo dist. da provincia dos Bellos, 
na ilha de Timor (Oceania), na regiio de O. Tambem se 
denomina Saniri ou Saniry Pequeno. 

Benitz (Groes). Pov. da provincia de Moravia (Austria), 
a 490 37! Lat. N. e 260 13! Long. E., 960 habit. 

Sfenjen. Ilha do Atlantico, nas proximidades da cos- 
ta N. da Noruega, a 69º 20' Lat. N. e 26º 38' Long. E. Mede 
72 kilom. de comprimento de N. E. a S. O. e 45 de largu- 
ra. População 3:000 habit. E' montanhosa, principalmente 
na parte N., e um dos seus montes eleva-se a 1:000 metros. 
O sólo é bastante arborisado e produz algumas pastagens. 
Esta ilha fas parte da provincia de Nordiand. As localida- 
des mais importantes pelo seu commercio são Klôven e Ge- 
bostad. No estio costumam os finlandezes transportar para 
Senjen os rebanhos de rangiferos. 

Senkov. Cidade da provincia de Poltava (Russia eu- 
ropea), na margem direita do Oskol, 10:500 habit. 

Senlis. Antiga cidade do departamento de Oise (F'ran- 
ça). a 490 12! Lat. N. e 110 45' Long. E., a 43 kilom. N. N. E. 
de Paris, nas margens do Nonette, 6:092 habit. Tribunaes 
de 1.º instancia e de juizo de paz; conservatoria de hypo- 
thecas, bibliotheca publica. Está aprasivelmente situada 
no declive de uma collina, um pouco acima da confluencia 
dos rios Nonette e Annette. E' em geral bem edificada, mas 
tem muitas ruas estreitas e tortuosas. A melhor de todas 
é a rua de Paris. À cidade compõe-se de 2 partes: a anti 
ga, que é do tempo dos romanos, e a moderna que consta 
de 3 arrabaldes em redor d'aquella. A industria local tem 
por objecto o fabrico de molas para relogios, vélas de cebo, 
café chicoria, fecula, aguardente, queijos, papeis pintados, 
vasilhame, cortume de sola, surra de pelles, branqueamen 
to de pannos de linho, serração de madeira, de marmore e 
outras pedras, e typographia. Commercio de farinhas, ce- 
reaes, vinhos, lãs, madeira de pinho, pannos de linho e san- 
guesugas. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— Pov. do departamento de Somme (França), a 26 ki- 
lom. de Doullens, 527 habit. 

Senna. Commando militar do dist. de Quelimane, na 
provincia de Moçambique (Africa portugueza oriental), 
cuja séde é a villa de S. Marçal de Senna. Corresponde ao 
antigo dist., e podem mais ou menos exactamente attribuir- 
se-lhe os limites d'este, que eram ao N. o Zambeze em par 
te e o Chire, a O. o rio Aroenhs, ao 8. as serras de Barue 
e a E. o Oceano Índico. 

A sua importancia actual é relativamente pequena, pos- 
to que tenha elementos notaveis para ser uma região im- 
portantissima da Zambezia. Tem terreno fertil e riquezas 
mineraes abundantes. A occupação e a constituição de um 
dist. no rico territorio de Manica que demora ao S. de 
Benna, e de que o governo portuguez se occupa n'este mo- 
mento (julho de 1884), ha de necessariamente ser tambem 
de consequencias beneficas para o dominio n'esta região. 

Como dissemos, a sua fertilidade é consideravel, pois que 
ali se produz o milho, feijão, mixoeira, algodão e mandioca 
que podiam ser cultivados em larga escala. As florestas são 
riquissimas em madeiras de todas as qualidades, e as mi- 
Das são importantes. 


São muito extensos e vatiosos o3 prasos que pertencem 
ao territorio do Senna. Os maiores são os aa margem di- 
reita do Zambeze, e os que se lhes seguem para o lado do 
S. Todos elles, com pequenas excepções, estão actualmen- 
te arrendados pelo capitão mór de Manica e Qinteve, Ma- 
nuel Antonio de Sousa, que tem sabido dar a esta vasta re- 
gião uma certa vida e constituiu o amanho do territorio em 
condições regulares. Ao seu esforço e à organisação dos seus 
cypaes aguerridos se deve o terem quasi de todo acabado 
as correriss dos landins, que chegavam a incommodar a 
miudo os proprios habit. da villa. O praso mais importan- 
te é o Gorongosa, que comprehende a serra d'este nome, 
que se eleva a mais de 1:800 metros de altitude, e onde 
aquelle capitão mór tem a sua residencia. 

Alguns dos prasos de uma e de outra margem estão ain- 
da invadidos pelos landins. 

O territorio do Senna é em grande parte montanhoso. 
Nas margens do Zambeze, que o banha na direcção de N. O. 
para S. E., encontram-se vastas campinas, entre as serras 
Baballa e Chimoara, na margem esquerda; e Chiramba, Mo- 
tundo e Barumuana, na margem direita. 

A serra Chiramba fica junto á margem do rio e tem pe- 
quena altura, a Baballa dista do rio 2 kilom., eleva-se a 
consideravel altura e vae terminar em frente da villa jun- 
to ao rio Ziué-Ziué. 

O territorio comprehendido entre este ultimo rio e a lagoa 
Manze, o Chire e o Zambeze é baixo e apaulado. Para 
S. E. encontram-se as cordilheiras que atravessam os pra- 
sos Chupanga, Caia, Inbamunha e outras. Ao S. de Senna 
levantam se como já dissemos as cordilheiras de Barue 6 
da Gorongosa. 

E’ grande o numero de rios que fertilisam esta região e 
que todos vão afluir ao Zambeze. Citaremos na margem di- 
reita o Inferi, Canhangolo, Muira, Chibade, Macuca, Pam- 
pue, Massangare e Zangue; e na margem esquerda o Mo- 
comari, Mocuncue, Inbagumbe, Davgue, Inhacêcha, Zimira, 
Gomma, Simuare e Chire. Os mais importantes são o Chire 
e o Zangne. 

Não obstante as suas riquezas naturaes, o territorio de 
Senna está n'uma decadencia deploravel e é sem duvida dos 
mais abandonados da provincia de Moçambique. A agricul- 
tura está em grande atraso ou quasi que não existe. 

As riquezas mineraes estão igualmente desaproveitadas, 
porque a falta de capitaes, de commuuicações e de segu- 
rança não tem permittido a sua exploração. Essas riquezas 
são importantissimas pela extensão dos juzigos mineraes, 
principalmente de cobre e ferro, que occupam muitos ki- 
lom. como consta de antigas relações oftliciaca. 

Industrias tambem não existem. Nos tempos aureos da 
capitania dos Rios de Senna houve na villa de S. Marçal 
fabricas de anil, mas a empreza foi, como tantas outras, de 
ephemera duração. 

A decadencia é tanto mais notavel quanto foi grande o 
passado esplendor, que a historia regista na época em que 
Senna fazia parte da capitania dos Rios de Senna. Ainda 
em 1806, e quando apenas já era uma sombra do que tinha 
sido, o dist. exportava 10:189 maticaes de ouro, 4:375 den- 
tes de marfim, 14:177 alqueires de arroz, 6:142 de trigo e 
3:000 de milho. 

senna (S. Marçal). Villa do dist. de Quelimane, na pro- 
vincia de Moçambique (Africa portugueza oriental), a 170 30! 
Lat. N. e 44º 46! Long. E., na margem direita do Zambeze. 
Está situada a cerca de 240 kilom. do mar, a meia distancia 
das villas de Quelimane e Tete, e ao sopé da serra Baramua- 
na. A margem em frente da villa é alta e pedregosa, até 2 
kilom. a jusante, onde desagua o rio Ziué Ziué. Entre outros 
pontos elevados, vê-se o alto chamado Aftonso, que domina 
o territorio até grande distancia e fica sobranceiro á con- 
fluencia do Zambeze e do Ziué-Ziué. 

Compõe-se de um pequeno numero de habitações de pe- 
dra, mas quasi todas em estado de ruina, e de palhotas em 
geral de miseravel aspecto. A sua superficie é de 12 bect., 
fechada por uma especie de aringa formada de arvores 
pouco densas e de sebe fraca que mal a protegem contra 
o ataque dos animaes ferozes, e de pequena deteza lhe po- 
dem servir nas invasões dos landins. No alto do monte Ba- 
ramuana havia outrora uma bateria denominada Carna- 
rede. 

O seu clima passa geralmente por muito insalubre, mas 
a verdade é que as causas principaes de insalubridade mais 
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se devem attribuir ao desleixo, e á falta de algumas obras 
não dispendiosas, do que ás condições naturaes da região. 
No interior da villa ha umas depressões de terreno que se 
tornam pantanos no tempo das chuvas, e cuja má influencia 
é augmentada pelo desleixo da população que n'aquelles 
pantanos lança os despejos, animacs mortos e outras mate- 
rias organicas em decomposição. Não seria pórem obra mui- 
to dispendiosa extinguir estas causas de insalubridade. 

A sua situação na margem direita do Zambeze, e as con- 
dições do terreno que a tornam facilmente defeasavel, dào- 
lhe alguma importancia, e provavelmente será convenien- 
temente aproveitada quando se tratar a serio de occupar 
e aproveitar tão rica e fertil região. Talvez pela fama de 
insalubridade de Senna se tem mais de uma vez pensado 
em abandonal-a e em edificar uma outra pov. na margem 
esquerda do Zambeze, ao sopé da serra Muganja, em local 
fronteiro á actual villa. 

Do seu antigo esplendor quasi nada resta senão a cha- 
mada fortaleza de S. Marçal, que domina o rio. E' um for- 
te abaluartado, incompleto e arruidado. Tem apenas 4 ba- 
luartes, dois d'elles construidos modernamente por subsceri- 
pção dos moradores, e que estão ligados entre si por uma 
sebe feita de troncos de arvores. Dentro da praça ha algu- 
mas casas e palhotas a que se dá o nome pomposo de quar- 
tel, paiol, enfermaria. As peças estão quasi todas desmon- 
tadas. 

Na villa não ha casa para sessões da camara, nem para 
tribunal, nem para escola. Começou-se ultimamente a 
construir uma casa para residencia do commandante mili- 
tar. Ha apenas uma capella particular onde se celebra 
missa. 

Tem municipio e juiz ordinario, mas é quasi sempre 
aquelle administrado por uma commissão municipal, visto 
não se proceder ás eleições. 

Quando foi séde da importante capitania de Rios de Sen- 
na era uma villa consideravel. Ali residia o capitão mór e 
muitas familias distinctas, cujos palacetes caem hoje em 
ruinas. Possuia então 4 igrejas. Teve fabricas de anile de 
fiação de tecidos; o seu commercio era valioso. 

Ignora-se a data da fundação. Quando em 1569 o gover- 
nador Francisco Barreto, que ia para a conquista do impe- 
rio do Monomotapa, chegou com o seu exercito ás alturas 
de Seana, encontrou já algumas casas cobertas de palha e 
uma igreja que ali tinham levantado os mercadores portu- 
guezes que traficavam por aquellas paragens. Senna foi 

- inaugurada villa em 1763 e tinha sido elevada a casa ca- 
thegoria por carta regia de 9 de maio de 1761. 

Sennaar. Regiio da Nubia (Africa oriental), com- 

rehendida no territorio do Egypto, e situada entre o Bahr- 
el-Azrek ou Nilo Azul e o Babr-el-Abiad ou Nilo Branco. 
E” limitada a O. pelo Kordofan, a E. pelo Sudão egypcio 
e ao S. pelo paiz dos Gallas. Abrange uma superficie de 
138:000 kilom. quad., medindo 441 kilom. de comprimento 
e 260 de largura, e contém uma população de 200:000 ha- 
bit. Clima excessivamente quente e muito insalubre. Sólo 
árido e arenoso, tornado fertil pelo lino fecundante que 
n'elle depõem as inundações do Nilo. Os principaes pro- 
ductos d'este paiz são milho, tabaco, legumes e limões, 
alem das arvores de gomma, resinas e incenso que consti- 
tuem tambem valiosos elementos de riqueza. Possue gran- 
des florestas habitadas por elephantes, lobos, javalis, rhi- 
nocerontes, bufalos e macacos, serpentes e reptis de toda 
a especie. Os animaes domesticos mais communs são 0 Ca- 
vallo, dromedario, burro e carneiro. 

* A industria consiste em prodactos de olaria, chaminés de 

` barro para cachimbos, cestos, pannos de algodão, navalhas, 
instrumentos agricolas, manufacturas de couro e especial- 
mente productos de selleiro, sabres, pontas de lança e es- 
cudos de pelle de elephante. O commercio d'esta região 
com o Egypto é muito activo e consiste em escravos, mar- 
fim, incenso, gomma, balsamos, perfumes, plantas medeci- 
naes e pennas de abestruz. As transacções efiectuam se 
em generos. 

Constituiu outr'ora um estado independente, que no se- 
culo xv: dominou toda a Nubia meridional; em 1822 foi 
conquistado pelos egypcios. 

— Cidade da Nubia (Africa oriental), a 130 37! Lat. N. 
e 420 50! Long. E., a 270 kilom. S. de Khartum, na mar- 
gem esquerda do Babr-el.Azrek ou Nilo Azul, 10:000 ha- 
bit. Fabrico de objectos de ferro, artefactos de ourivesaria 
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e de marceneria, objectos de couro e pannos de linho. Cen- 
tro de commercio do reino com o Egypto. As ruinas que se 
encontram n'esta cidade parecem attestar remota antigui- 
dade e a grande importancia quo“teve n'outros tempos. 
Tambem se escreve Sennar. 

sennar. Vidê Sennaar. 

Senne. Rio da Belgica. Nasce no bosque d'Ottignées, 
a 5. E. de Soignies, na provincia de Hainaut, penetra no 
Brabante, entra na provincia de Antuerpia e lança-se no Dy- 
le, junto a Battenbrosk, após um curso de 100 kilom. Este 
rio alimenta o canal de Bruxellas. 

— (Brakweder). Pov. da provincia de Westphalia (Pras- 
sia), perto de Bielefeld, 1:628 habit. 

— Heepener. Pov. da provincia de Westphalia (Prus- 
sia), perto de Bielefeld, 974 habit. 

Ssennecay. Pov. do departamento de Cher (França), 
a 17 kilom. de Bourges, 500 habit. 

Sennecé. Pov. do departamento de Saône-et Loire 
(França), a 6 kilom. de Mâcon, 571 habit. 

Sennecey-le-Grand. Bonita pov. do departamen- 
to de Saône-et-Loire (França), a 17 kilom. S. de Cbålon- 
sur-Saône, 2:709 habit. Fabricas de oleos. Commercio de 
gado. Bons vinhos tintos. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

sennenh. Vide Sina. 

sennely. Pov. do departamento de Loiret (França), 
a 32 kilom. de Orleans, 805 habit. 

Sennen., Pov. do condado de Cornwall (Inglate.ra), 
perto de Penzance, á beira do Oceano, na extremidade de 
um promontorio designado sob o nome de Land's End, 630 
habit. Pesca. 

Senneville-sur-Mer. Pov. do departamento de 
Seine Inférieure (França), a 33 kilom. de Yvetot, 660 ha- 
bit. Tecelagem. ' 

Sennett. Pov. do condado de Cayuga, no estado de 
Nova York (Estados Unidos), a 6 kilom. N. E. de Auburno, 
junto ao cam. de ferro que conduz de Syracusa a Roches- 
ter, 1:748 habit. 

sennfetd. Pov. do gran ducado de Baden (Allema- 
nha), perto de Adelsheim, 1:108 habit. Ferrarias para o 
trabalho de ferro. Est. teleg. 

sennorit. Pov. da provincia de Sassari (Italia), perto 
de Sassari, 2:394 habit, : 

Ssenoch (Saint). Pov. do departamento de Indre-et- 
Loire (França), a 11 kilom. de Loches, 620 habit. 

Senom. Pov. do departamento de Meuse (França), à 
37 kilom. de Montmédy, 768 habit. 

Ssenonches. Cidade do departamento de Eure-et- 
Loire (França), a 34 kilom. S. O. de Dreux, perto da nas- 
cente do Blaise, 1:945 babit. Fabricas de machinas de va- 
por, telha e tijolo, cal hydraulica. Altos fornos; ferrarias 
e fabrica de fundição. Commercio de lenha, carvão e cal 
afamada para construcções hydraulicas. Nascente ferru- 
ginosa. Minerio de ferro. Est. teleg. 

Ssenoncourt. Pov. do departamento de Haute Saône 
(França), a 28 kilom. de Vesoul, 560 habit. Nascente fer- 
ruginosa. 

Senones. Pov. do departamento de Vosges (França), 
a 25 kilom. N. E. de Saint Dié, nas duas margens do Ra- 
bodeau, 2:757 habit. Fabricas de fustões acolxoados, pan- 
nos de algodão, tinturaria, serração de madeira, fiação de 
algodão para cozer e bordar, fitas, fecula e pregos. Moi- 
nhos. Commercio de tabuado de pinho. Est. teleg. 

Senonges. Pov. do departamento de Vosges (Fran- 
ça), a 21 kilom. de Mirecourt, 500 habit. 

Ssenonnes. Pov. do departamento de Mayenne (Fran- 
ça), a 40 kilom. de Château-Gontier, 610 habit. 

Senorin en Carballino. Pov. da provincia de 
Orense (Hespanha), perto de Corsos, 6:455 habit. 

senos. Pov. do departamento de Vaucluse (França), 
perto de Bollène, 500 habit. 

Senouillac. Pov. do departamento de Tarn (Fran- 
ça), a 7 kilom. de Quillac, 961 babit. 

Senouire. Rio do departamento de Haute Loire 
(França). Nasce a E. e perto de Chaise Dicu, corre para 
O. S. O., depois para S. e para O., e seguindo a final para 
o N., vae lançar-se no Allier, pela direita, a 2 kilom. N. de 
Vieille Brioude, depois de um percurso de 47 kilom. Rece- 
be o Doulon á direita e o Liden á esquerda. 

Ssenouras (Santa Catharina). Logar e freg. do cone. 
e com. de Almeida, dist. e bisp. da Guarda (Portugal), 164 
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habit. O logar está situado a 2 kilom. da margem esquer- 
da do rio Côa. 

Senoax (Saint). Pov. do departamento de Ille-et-Vi- 
laine (França), a 40 kiom. de Redon, 1:048 habit. 

Senozan. Pov. do departamento de Saône-et-Loire 
(França), a 11 kilom. de Màcon, 50U habit. Est. de cam. 
de ferro. 

Senra. Pov. de Portugal nas freg. de S. Jorge (cone. 
dos Arcos de Valle de Vez), Ribeira de Pena (O Salvador) 
e Selho (S. Christovão). Tambem se chamam Serra. 

Senradeltias. Pov. da freg. e conc. de Penafiel (Por- 
tugal). 

— Pov. da freg. de Soalhães, conc. de Marco de Cana- 
vezes (Portugal). 

Senrelia. Pov. da freg. de Badim, conc. de Monsão 
(Portugal). 

— Pov. da freg. de Oliveira, conc. de Braga (Portugal). 

Senrote. Fazenda da provincia do Rio de Janeiro 
(Brazil), no municipio de Valença. 

Sens. Pov. do departamento de Ille-et-Vilaine (Fran- 
ga), a 27 kilom. de Rennes, 2:059 habit. Fabricas de pa- 
pel, cortume de sola e preparação de farinhas. Tambem se 
denomina Sens-de-Bretagne. 

— Pov. do departamento de Saône-et-Loire (França), a 
24 kilom. de Louhans, 832 habit. 

— Cidade do departamento de Yonne (França), a 480 
12' Lat. N. e 12º 26' Long. E., a 60 kilom. N. O. de Au- 
xerre, junto ao cam. de ferro que conduz de Paris a Ly>n, 
e á direita do Yonne que ali fórma a ilha Saint Maurice e 
é atravessado por 2 pontes, 11:514 habit. Séde de arceb. 
Tribunaes de 1.º instancia, de juizo de paz e de commer- 
cio; conservatoria de hypothecas. Grande seminario supe- 
rior, lyceu, bibliotheca publica, theatro e museu. A cidade 
é de fórma oval e ainda em parte cingida de antigas mu- 
ralhas. Entra-se n'ella por 8 portas. Os fóssos que a ro- 

` deavam foram aterrados, plantados de arvoredo e conver- 
tidos em passeios. No interior é em geral bem edificada e 
compõe-se de ruas largas, bem ventiladas e regadas de 
aguas correntes cujo volume póde augmentar-se ou dimi- 
nuir-se. Dos numerosos monumentos que se encontram 
n'esta cidade, figuram em primeira linha os que datam do 
periodo romano, como são a naumachia, o aqueducto e as 
antigas vias romanas. Os restos de muros antigos que ain- 
da conserva são notáveis como nenhuns outros em Fran- 
ça. Depois da cathedral, que é um dos mais curiosos mu- 
numentos da architectura religiosa que possue a França, 
tem 3 igrejas notaveis: Saint Savinien, Saint Maurice e 
Sain-Jean ; o edificio denominado "'Oflicialité, o paço do ar- 
cebispo que lhe tica contiguo e a bibliotheca. Fabrico de vé- 
las de stearina e de cebo, instrumentos de musica, pós de 
sapatos, balanças, espartilhos, agua de Seltz, botões conca- 
vos e polidos, navalhas para barba, ganchos, brincos de aço 
para as orelhas, calçado, louça de barro, telha, colla-forte, 
sarjas, clepsydros, alvaiade, aço polido, crizoes, phospho- 
ros, vinagre, aguardente, farinhas, cerveja e gaz ; e na ser- 
ração de madeiras, fundição de ferro e de cobre e moagem 
de casca para cortumes. Commercio de cereaes, farinha, 
especiarias, vinhos, canhamo, lã, madeiras, carvão, aduel- 
las de pipa, telha e tijolo, couros e casca para cortumes. 
Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— Beaujeu. Pov. do departamento de Cher (França), 
a 12 kilom. de Sancerre, 1:326 habit. Mós para moinho. 

— de Bretagne. Pov. do departamento de Ille-et- 
Vilaine (França). Vidè Sens. 

Sensbarg. Cidade da provincia de Prussia (Prussia), 
3:321 habit. Pannos de linho. Est. teleg. 

Sense. Rio da Suissa. Nasce no cantão de Berne, cor- 
re para O. e depois para N., formando durante parte do seu 
curso a fronteira entre os cantões de Berne e Friburg, e 
desagua no Saane. 

Sensée. Rio da França. Nasce perto de Mory, a 4 ki- 
lom. N. de Bapaume, no departamento de Pas-de-Calais, 
atravessa este departamento e o de Nord, e lança-se no Es- 
calda, depois de um percurso de 62 kilom. 

— (Canal de la). Canal alimentado pelo rio do mesmo 
nome, que reune o Escalda ao Scarpe. Principia no Scarpe, 
a 4 kilom. acima de Douai, passa em Arleux e reune se ao 
Escalda, em Etrun, a 12 kilom. de Cambrai. Mede 25 kilom. 
de comprimento. Começado em 1690 foi concluido tão só- 
mente em 1820. 
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Sentein. Pov. do departamento de Ariège (França), a 
28 kilom. de Saint Girons, 1:600 habit. Minas de ferro e de 
chumbo argentifero. 

sentenac-de-Oust. Pov. do departamento de Ariè- 
ge (Frauça), a 14 kilom. de Saint Girons, 1:216 habit. 

Sentheim. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Al- 
lemanha), a 22 kilom. de Belfort, 1:122 habit. Fabrica de 
fiação de algodão, tecelagem mechanica, fabrica especial de 
cretonne de algodão. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Sentinaes. Pov. da freg. de Litim (S. Thiago), conc. 
de Pombal (Portugal). 

Sentieiras. Pov. da freg. de Pera, conce. de Silves 
(Portugal). 

Sentinas. Ponta na costa da provincia de Almeria 
(Hespanha), a 36º 41' Lat. N. e 6º 20' Long. E. 

Sentinel. Grupo de 2 ilhas do archipelago das Anda- 
man, no golfo de Bengala (India britannica), a 110 36' Lat. 
N. e 101º 48' Long. E., a 28 kilom. S. O. da Grande Auda- 
man. A maior tem 15 kilom. de circuito. 

Sentinella. Pov. da freg. de Azinhal, conc. de Castro 
Marim (Portugal). 

— Serra da provincia de Goyaz (Brazil). E’ uma rami- 
ficação pouco elevada da serra de Santa Martha. Esten- 
de-se na direcção do N. entre os rios Claro e Caiapo do 
Norte. 

— Ilhota do estreito de Corea (Asia), perto da costa S. E. 
da Corea, a 34º 34! Lat. N. e 1370 58' Long. E. 

Sentinelle. Pov. do departanento de Nord (França), 
perto de Valenciennes, 2:312 habit. 

sento Sé. Villa e municipio da provincia da Bahia 
(Brazil), na margem direita do rio S. Francisco, a N. E. da 
villa de Chique-Chique. Tem 6:137 habit. livres e 547 es- 
cravos. Salinas. Commercio de sal. 

Sentzich. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Alle- 
manha), a 11 kilom. de Thionville, 819 babit. 

Senuc. Pov. do departamento de Ardennes (França), 
a 17 kilom. de Vouziers, 612 habit. Ferrarias e alto forno. 
Vinho estimado. Cal phosphatada. 

Senven Lehart. Pov. do departamento de Côtes-du- 
Nord (França), a 20 kilom. de Guingamp, 736 habit. 

senvvald. Pov. do cantão de Saint Gall (Suissa), per- 
to da margem do Rheno e ao N. de Werdenberg, 2:856 ha- 
bit. Est. teleg. 

Seo de Urgel. Cidade capital da provincia de Leri- 
da (Hespanha), na margem do Ségre, ao S. de Andorra, 
entre a cordilheira principal dos Pyrenéus, e os contrafor- 
tes que se dirigem para S. O., 2:392 habit. Praça de guer- 
ra. Séde de bisp. Residencia do governador militar. Com- 
mercio de cereaes e madeiras. 

séoba. Cidade da ilha de Niphon (Japão), a 28 kilom. 
S. E. de Nagoya, junto á bahia de Ovari. 

Seohara. Pov. do territorio das Provincias do Noroes- 
te (India britannica), no dist. de Rohilkund, 8:710 habit. 

Seon. Pov. do cantão de Argovia (Suissa), na margem 
esquerda do Aar, 1:794 habit. 

Sseonee. Pov. do territorio das Provincias Centraes 
(India britannica), perto de Jubbulpur, 10:621 habit. 

Seora. Pov. do territorio das Provincias Centraes (In- 
dia britannica), perto de Jubbulpur, 4:780 habit. 

sepé (S.). Lagoa da provincia do Rio Grande do Sul 
(Brazil), no municipio de Caçapava. i 

— — Rio da provincia do Rio Grande do Sul (Brazil). 
Nasce perto dos serros das Lavras e desagua na margem 
direita do Vaccahy. E' navegavel até 17 kilom. acima da 
foz. Banha a villa do mesmo nome. 

— — Villa e municipio da provincia do Rio Grande do 
Sul (Brazil), na margem direita do rio do seu nome, a 318 
kilom. da capital da provincia. Tem 1:952 habit. livres e 
465 escravos. Agencia de correio. 

Sépeaux. Pov. do departamento de Yonne (França), 
a 15 kilom. de Joigny, 800 habit. 

Sepetiba. Pov. do Municipio Neutro (Brazil), no dist. 
do curato de Santa Crus. 

Sepidellos. Pov. da freg. de Athães, conc. de Villa 
Verde (Portugal). 

Sepino. Cidade da provincia de Campobasso (Italia), 
a 15 kilom. S. S. O. de Campobasso, 5:243 habit. Fabricas 
de papel e pannos de li. 

Sepins (S. João Baptista). Logar e freg. do conce. e 
com. de Cantanhede, dist. e bisp. de Coimbra (Portugal), 
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962 habit. O logar, situado a 4 kilom. da est. do cam. de 
ferro da Mealhada, dista aproximadamente 12 Kilom. da ca- 
beça do cone. 

Sepita. Pov. do estado de Boyaca, na republica da 
Colombia (America do Sul), a 111 kilom. S. E. de Pamplo- 
ua, nas margens do Sogamoso, 2:500 habit. Consideravel 
commercio de pau do Brazil. 

Ssepmeries. Pov. do departamento de Nord (Fran- 
ça), a 34 kilom. de Avesnes, 911 habit. 

Sepolcro (San). Cidade da provincia de Arezzo (Ita- 
lia), perto de Arezzo, 8:068 habit. Séde de bisp. Possue 
uma bella cathedral. 

Sepomat. Cabo na costa S. O. da ilha de Yesso (Ja: 
pão). ao S. da bahia de Strogonov, a 43º 42! Lat. N. e 
149 8' Long. E. 

sepora. Ilha do grupo de Montawi, ao S.de Sebeeroo, 
perto da costa O. de Sumatra (Oceania), a 20 26! Lat. 5. 
e 103º 58' Long. E. 

Sepoza. Pov. da freg. de Souzello, conc. de Sinfães 
(Portugal). 

seppois-le-Bas. Pov. da provincia Alsacia Lorena 
(Allemanha), a 11 kilom. de Altkirch, 811 habit. Marti 
netes. $ 

seprós. Pov. do dist. de Arad (Hungria), 1:270 
habit. 

Sepsi-Szent-György. Pov. da provincia de Tran- 

tylvania (Austria), a N. E de Cronstadt, 2:400 habit. Nas- 
cente alcalina Est. teleg. 
. Sept-Fonds. Pov. do departamento de Tarn-et- 
Garonne (França), a 29 kilom. de Montanban, 1:369 habit 
Possue 8 fabricas de chapéus de palha. Exploração de pe- 
dreiras de bellissima cautaria muito dura e inslteravel 
ao ar. 

— Forjes. Pov. do departamento de Orne (França), a 
17 kilom. de Domfront, 803 habit. Fica d'ali porto o esta- 
belecimento metallurgico de Cheviers. 

— Frères. Pov. do departamento de Calvados (Fran- 
ça), a 11 kilom. de Vire, 663 habit. 

— — (Les). Grupo de pequenas ilhas na costa da ilha 
de Haiti (America central), a 19º 50' Lat. N. e 620 37! 
Long. O., em frente da bahia de Monte Christo. 

— Eles. Grupo de 7 ilhotas no canal de Mancha, perto 
da costa do departamento de Côtes-du-Nord (França), a 
16 kilom. N. de Lannion e a 4 de continente. São outros 
tantos rochedos cobertos de terra. A unica habitada é a 
chamada Ile aux-Moines, que é simultaneamente a maior 
e a mais avançada de todas, e contém 22 habit. Tem um 
forte que defende 2 bons ancoradouros e está ao abrigo de 
tola a surpreza por causa do escarpado dos rochedos e dos 
recifes que a rodeiam. 

— Laus (Col des). Desfiladeiro da cordilheira dos Al. 
pes (França), a 45º 14! Lat. N. e 15º 12' Long. E., na 
ramificação que existe entre o Isère e o rio Romanche. 
Tem de altitude 2:180 metros. 

— Vents. Pov. do departamento de Calvados (Fran- 
ça), a 37 kilom. de Bayeux, 718 habit. 

Septême. Pov. do departamento de Isère (França), 
a 14 kilom. N. de Vienne, 1:524 habit. Ferrarias e fobrica 
de aço. . 

Septèmes. Pov. do departamento de Bouches-du- 
Rhône (França), a 23 kilom. S. de Aix, 1:616 babit. Fontes 
alimentadas por aqueductos que se dizem ser de constru- 
ção romana. Fabricas de fundição, tratamento de minerios 
de chumbo, cobre e antimonio; aftioação dos chumbos ar- 
gentiferos e das materias de ouro e prata ; fabrico de sul- 
phato de cobre, acido sulphurico, soda e sabão; preparação 
de farinhas. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Septenil. Pov. do departamento de Seine-et-Oise 
(França), a 12 kilom. S. de Mantes, na margem do rio Vau- 
couleurs, 1:050 habit. Fabrica de sedas ; fabrico de pentes. 

Septentrional. Ponta na costa N. da ilha de Maio, 
archipelago de Cabo Verde (Africa portugueza occidental), 
a 150 20' Lat. N. e 14º 8' Long. O. E' mais conhecida pelo 
uome de ponta do Galeão. 

— Ponta na costa N. da ilha do Fogo, archipelago de 
Cabo Verde (Africa portugueza occidental). Tambem se 
chama Mosteiros. 

Septimer. Desfiladeiro no cantão dos Grisões (Suis- 
sa), entre os valles de Ober Halbstein e de Bregaglia, a 
N. E. de Splügen. Está a 2:333 metros acima do nivel do 
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mar. Passa por esta montanha uma das estradas mais fre - 
quentadas que dos Grisões conduzem á Italia. 

Septmes. Pov. do departamento de Indre-et-Loire 
(França), a 32 kilom. de Loches, 854 babit. 

septmoncel. Pov. do departamento de Jura (Fran- 
ça), a 16 kilom. de Saint Claude, n'um valls da cordi- 
iheira do Jura, parallela aos Alpes, 1:320 habit. Fabricas 
de objectos feitos ao torno, pentes de osso e de latão. La- 
pidação de pedras finas e falsas em que se empregam 1:200 
operarios. Fabrico de meias de linho e de algodão. Com- 
mercio de casca de abéto, meias de linho e de algodão. Nos 
arredores, boas pastagens, e fabrico de excellentes queijos 
denominados de Septmoncel. Est. teleg. 

Sepugne. Ria da Africa oriental, confluente da mar- 
gein direita do Zambeze. Atravessa o territorio de Abutus, 
a O. da provincia portugueza de Moçambique. 

Sepulveda. Pov. da provincia de Segovia (Hespa- 
nba), a 45 kilom. N. E. de Segovia, 2:342 habit. Tecelagem 
de lã e de linho. Fabricas de cortumes e tinturaria. Cor- 
doaria. Grande commercio de carneiros. Est. teleg. 

Sepunang. Pov. no litoral S. E. da ilha de Borneo 
(Oceania), ao N. de Passir, a 1º 20' Lat. S. e 1250 47' Long. E. 

Sepvret. Pov. do departamento de Deux-Sèvres (Fran- 
ça), perto de Lezay, 1:090 babit. Moinbos para moer trigo. 

Sepx. Pov. do departamento de Haute Garonne (Fran- 
ça), a 11 kilom. de Saint Gaudens, 502 habit. 

Sequa. Vidê Asseca. 

Sequarema. Vidé Saquarema. 

Seguatchie. Rio do estado de Tennessee (Estados 
Unidos). Nasce no condado de Biedsoe, dirige-se para S. O. 
e perde se no Tennessee, dentro dos limites do condado de 
Marion, a 3 kilom. da fronteira da Georgia e de Alabama, 
depois de um percurso de 150 kilom. 

— Condado no estado de Tennessee (Estados Unidos), 
entre os de Bledsoe, Grundy, Marion e Hamilton. E' em 
parte montanhoso. Atravessa-o O rio do seu nome. i 

Sequedin. Pov. do departamento de Nord (França), 
a 9 kilom. de Lille, 633 babit. 

Sequehnart. Pov. do departamento de Aisne (Fran- 
ça), a 11 kilom. de Saint Quentin, 536 habit. Cordoaria. 

Sequeira. Pov. da freg. da Guarda (Nossa Senhora 
da Conceição), conc. da Guarda (Portugal). 

m Pov. da freg. de Verdoejo, conc. de Valença (Portu- 
gal). 

— Rio da provincia da Bahia (Brazil), afluente da mar- 
gem esquerda do rio Cachoeira. 

— (Santa Maria). Freg. do conc., com., dist. e arceb. de 
Braga (Portugal), 973 habit. A igreja parochial, situada 
junto da estrada real de Barcellos para Braga, dista 5 ki- 
lom. da cabeça do conc. 

Sequeiro. Pov. de Portugal nas freg. de Caldellas 
(cone. de Guimarães), Manhouce, Sejães e Terragem (conc. 
de Cintra). 

Sequeiró. Pov. de Portugal nas freg. de Lustosa, Pa- 
redes (conc. de Coura), Sendim (conc. de Felgueiras) e Sou- 
to (cone. de Terras do Bouro). 

— (S. Martinho). Logar e freg. do conc. e com. de Santo 
Thyrso, dist. do Porto, arceb. de Braga (Portugal), 379 ha- 
bit. O logar, sitaado junto da margem direita do rio Ave, 
dista 2 kilom. da cabeça do conc. 

Sequeiros. Pov. de Portugal nas freg. de Brunhaes, 
Celavisa, Couto de Cima, Lodares, Luzim, 8. Martinho das 
Moutas, Moreira do Castello (conc. de Celorico de Basto), 
Negrellos (S. Thomé), Palhacana, Penacova (conc. de Fel. 
gueiras), Poço do Canto, Povoa de Lanhoso, Santo Isidoro 
de Riba Tamega, Rossas de Arouca, Silva Escura (conc. 
de Sever do Vouga) e Villa Boa (conc. de Satam). 

— (S. Paio). Logar e freg. do conc. e com. de Amares, 
dist. e arceb. de Braga (Portugal), 308 habit. O logar, si- 
tuado a 1 kilom. da margem esquerda do rio Homem, dista 
7 kilom. da cabeça do conce. 

— (3. Sebastião). Logar e freg. do conc. de Aguiar da 
Beira, com. de Trancoso, dist. da Guarda, bisp. de Vizeu 
(Portugal), 427 habit. O logar, situado a 2 kilom. da mar- 
gem esquerda do rio Tavora, dista 4 kilom. da cabeça do 
conc. 

— de Baixo. Pov. da freg. de Ancede, conc. de Baião 
(Portugal). 

— de Cima. 
(Portugal). 


Pov. da freg. de Ancede, cone. de Baião 
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Sequetrós. Pov. da freg. de Chamoim, conc. de Ter- 
ras do Bouro (Portugal). 

— Logar da freg. de Chamoim, conc. de Terras do Bou- 
ro, com. de Vieira, dist. e arceb. de Braga (Portugal). Dis- 
ta 20 kilom. da capital do dist. E' n'este logar que estão 
as repartições e casa da camara do conc. de Terras do 
Bouro. g 

— Pov. da freg. de Loureiro, conc. de Peso da Regua 
(Portugal). 

Sequeiros. Pov. da provincia de Salamanca (Hespa- 
nha), a N.O. de Bejan, 941 habit. Fabricas de tecidos. 

Segaiade (Sant'lago). Logar e freg. do conc. e com. 
de Barcellos, dist. e arceb. de Braga (Portugal), 323 habit. 
O logar, situado a 4 kilom. da estrada real de Barcellos 
para Villa Nova de Famalicão ea 3 da estrada de Barcellos 
para Braga, dista 9 kilom. da cabeça do conc. 

Sequillo. Rio da Hespanha. Nasce perto da fronteira 
das provincias de Palencia e de Leon, corre para o S., entra 
nas provincias de Valladolid e Zamora e lança-se no Val- 
deraduey, a montante de Zamora, depois de um percurso 
de 132 kilom. 

Sequito. Pov. da freg. de Brito, conc. de Guimarães 
(Portogal). 

Ser. Cidade da Arabia (Asia), a 441 kilom. O. N. O. de 
Mascate, junto ao Golfo Persico, na embocadura de um rio 
que ali fórma um bom porto. Residencia de um chefe que 
reconhece a soberania do iman de Mascate. 

— Hissar. Pov. da provincia de Angora (Turquia 
asiatica), a 44 kilom. E. de Eski-Shebr, 2:000 habit. 

Serabigões. Pov. da freg. de Espiunca, conc. de 
Arouca (Portugal). 

Serafão (S. Julião). Freg. do cone. e com. de Fafe, 
dist. e arceb. de Braga (Portugal), 946 habit. A igreja pa- 
rochial, situada na estrada de Guimarães para Vieira, dista 
13 kilom. da cabeça do conc. 

Serah. Cidade do estado de Mysore (Indostão), a 92 
kilom. N. de Seringapatam. 

Serain. Rio da França. Nasce no departamento de 
Côte-d'Or, perto de Beury, corre geralmente para N. N. O. 
e depois de banhar -Précy -sous-Thil, penetra no departa- 
mento de Yonne, onde banha Guillon, Isle-sur-le-Serein, 
Noyers e Chablis, e lança-se no Yonne, a 12 kilom. S. E. 
de Joigny. Tem 135 kilom. aproximadamente de curso. 

— Pov. do departamento de Aisne (França),a 23 kilom. 
de Saint Quentin, 1:189 habit. Fabrico de tecidos. 

Seraincoart. Pov. do departamento de Ardennes 
(França), a 20 kilom. de Réthel, 855 habit. Fabrica de as- 
sucar. 

— Pov. do departamento de Seine-et-Oise (França), a 
20 kilem. de Pontoise, 510 habit. Fabrico de papel, pape- 
lão e pregos para o cabello. Moinhos. 

Seraing. Cidade da provincia de Liège (Belgica), a 
6 kilom. S. O. de Liége, na margem direita de Meuse, 
30:193 habit. Construcção de machiras de vapor. Ferra- 
rias, fabricas de fundição, afinação e laminagem de metaes, 
o que tudo reunido constitae um dos maiores estabeleci- 
mentos metallurgicos da Europa. Minas de hulha, nos ar- 
redores. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Serajgange. Cidade do territorio da presidencia de 
Bengala (India britannica), na margem do Brahmaputra, 
a N. E. de Pubus, 18:873 babit. 

Serajoe. Rio da ilha de Java (Oceania). Nasce no 
monte Slamat e desagua no Oceano Indico, ao S. da ilha. 

Serakhs. Cidade da provincia de Khorassan (Persia), 
a 200 kilom. N. E. de Meshed, na fronteira do Turkestan, 
a 360 35' Lat. N. e 70º 17' Long. E. 

Seramena. Pov. da freg. de Santo Quintino, conc. 
de Arruda dos Vinhos (Portugal). 

Seramil (S. Paio). Freg. do conc. e com. de Amares, 
dist. e arceb. de Braga (Portugal), 284 babit. A igreja 
parochial, situada a 2 kilom. da margem direita do rio 
Cavado, dista 7 kilom. da cabeça do conc. 

— de Baixo. Pov. da freg. de Seramil, cone. de Ama- 
res (Portugal). 

— de Cima. Pov. da freg. de Seramil, cone. de Ama- 
res (Portugal). 

Serampore. Cidade do territorio da presidencia de 
Bengala (India britannica), a 22 kilom. N. de Calcutta, na 
margem direita do Dammoodah, 24:440 habit. Bello collegio 
de missionarios. Observatorio, typographia, numerosas esco- 
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las elementares. Foi cedida, em 1845, pela Dinamarca á In- 
glaterra, mediante 360:0003000 réis. N'esta cessão foi tam- 
bem comprehendida Tranquebar. Actualmente é Serampore 
o quartel general dos missionarios que se occupam da 
conversão dos povos indostanicos. Est. teleg. 

Seran. Rio do departamento de Ain (França). Desce 
das montanhas de Val- Roman, ramificação do Jura,a E. N. E 
de Brenod, cruza o cam. de ferro que conduz de Lyon a 
Genebra, lança-se no Rhodano, pela direita, perto de Ro- 
chefort. Tem 35 kilom. de curso. 

— Cidade do territorio de Khunavur, na região do Hi- 
malaya (Indostão), a 12 kilom. E. N. E. de Rampore, em 
meio dos montes Himalaya, ua margem esquerda do Sut- 
leje. 

sérandon. Poy. do departamento de Corrèze (Fran- 
ça), a 29 kilom. de Ussel, 1:404 babit. Construcção de 
barcos. 

serangani. Ilhotas do archipelago das Filippinas 
(Oceania hespanhola), ao S. de Mindanau, a 5º 24' Lat. N. 
e 134º 42' Long. E. 

Serântes. Pov. da provincia de Corunha (Hespanha), 
na costa do golfo de Gasconha, 7:407 habit. 

séranvillers. Pov. do departamento de Nord (Fran- 
ça), a 9 kilom. de Cambrai, 552 habit. Fabrica de cer- 
veja. 

Serapicos. Pov. da freg. de Vallongo, conc. de Murça 
(Portugal). 

— (Nossa Senhora da Assumpção). Logar e freg. do conc., 
com., dist. e bisp. de Bragança (Portugal), 581 habit. O 
logar, situado a 9 kilom. da margem direita do rio Sabor 
e a 5 da estrada real de Bragança para Mirandella, dista 
25 kilom. da cabeça do conc. 

— (Sant'Anna). Logar e freg. do cone. e com. de Valle 
Passos, dist. de Villa Real, arceb. de Braga (Portugal), 
471 babit. O logar, sitnado na estrada de Murça para Cha- 
ves, dista 13 kilom. da cabeça do cone. 

Serapuhy. Pov. da provincia da Bahia (Brazil), no 
municipio de Valença. 

— Pov. da provincia do Rio de Janeiro (Brazil). Vidê 
Sarapuhy. 

— Villa da provincia de S. Paulo (Brazil). Vidè Sara- 

uhy 
ý séras. Ilhotas do Mar de Java (Oceania), a S. E. de 
Borneo, a 5º 2! Lat. S. e 1260 17! Long. E. 

erasan. Ilhota do Mar da China (Oceania), a S. O. 
de Natima, a 2º 30' Lat. N. e 118º 12! Long. E. 

Serasin. Cidade do territorio da presidencia de Ben- 
gala, na provincia de Behar (India britannica), a 48 kilom. 
N. de Bhagulpore, 3:000 habit. 

Seraulim. Pov. e freg. do conce. e com. de Salsete, 
Velhas Conquistas, arceb. de Goa (India portugueza), 1:044 
habit. É 

Seraucourt (Grand). Pov. do departamento de Aisne 
(França), a 11 kilom. de Saint Quentin, 1:486 habit. Fa- 
bricas de refinação de assucar indigena. Est. teleg. 

seravaddy. Rio da provincia de Pegú, na Birmania 
britannica (Indo-China). Fórma-se nas immediações dos 
montes Galladzet, das aguas derivadas do Itang e do Ira- 
waddy,e lança-se no braço principal do delta do Irawaddy, 
após um percurso de 112 kilom. 

Serbannes. Pov. do departamento de Allier (Fran- 
ça), a 15 kilom. de Gannat, 707 habit. : 

serbonis. Lago da Arabia (Asia), junto do litoral do 
Mediterraneo, a 310 7! Lat. N. e 42º 8' Long. E. 

Serbonnes. Pov. do departamento de Yonne (Fran- 
ça), à 15 kilom. de Sens, 540 habit. 

Serchio. Rio da Italih. Nasce nos Apenninos, perto 
de Ospedaletto, na provincia de Modena, corre para o 8. 
através das provincias de Lucca e de Pisa, e lança-se no 
Mediterraneo, a 6 kilom. da embocadura do Arno e a 12 
N. O. de Pisa. Tem 100 kilom. de curso. 

Sercqg. Vide Sark. 

Sserdedetlo (Santa Martha). Freg. do conc. e com. de 
Ponte do Lima, dist. de Vianna do Castello, arceb. de Bra- 
ga (Portugal), 526 habit. A igreja parochial, situada a 1 
kilom. da estrada real de Ponte do Lima para Braga, dista 
5 kilom. da cabeça do conc. i 

Serdimja. Pov. do departamento de Pyrénées Orien- 
tales (França), a 13 kilom. de Prades, 575 habit. Sericul- 
tura. : 
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Serdoba. Rio da provincia de Saratov (Russia euro- 
ea). Nasce perto de Borisogl, corre a principio para S. O. e 
epois para N. O, passa em Serdobsk e lança-se no Kho- 

per, pela margem esquerda, perto de Alexandroveska, após 
um percurso de 112 kilom. 

Serdobol. Cidade da provincia de Viborg, na Finlan- 
dia (Russia europea), a 610 45' Lat. N. e 39 53' Long. E., 
na extremidade N. do lago Ladoga, 900 habit. Feira de 
objectos de pelles. Est. teleg. Tambem se cbama Sordavala. 

Serdobsk. Cidade da provincia de Ssratov (Russia 
europea), a 188 kilom. N. O. de Saratov, 12:202 habit. 
~ Agricultura. Cresção e commercio de gado. 

Serdze Kameu. Cabo da Asia, banhado pelo estrei- 
to de Behring, a 670 12! Lat. N. e 162º 32! Long. O. 

Sérébranoi. Cabo projectado pela costa da provin- 
cia de Mazenderan, no Mar Caspio (Persia), perto da em- 
bocadura do Kurgan e a O. de Mazenderan. As extensas 
minas que se encontram n'este cabo attestam haver ali 
existido n'outros tempos uma cidade importante. 

sérébriangk. Rio da provincia de Perm (Russia eu- 
ropea). Nasce na vertente E. dos montes Uraes, corre para 
8.0. e lança-se no Tchiussovaia, pela margem direita, jun- 
to a Ust Sérébriank, após um percurso de 112 kilom. apro- 
ximadamente. 

Sérécoart. Pov. do departamento de Vosges (Fran- 
ça). a 42 kilom. de Neufchâteau, 616 habit. 

Sered. Rio da Austria. Corre na provincia de Galicia, 
na direcção S. E., e desagua no Dniéster. 

Seregellyes. Pov. do dist. de Stuhlweissenburg 
(Hungria), a S. O. de Stuhlweissenburg, 2:500 habit. Cas- 
tello e parque. 

Seregno. Pov. da provincia de Milão (Italia), a 19 ki- 
lom. N. de Milão, 6:801 habit. Est. teleg. 

Sereilhac. Pov. do departamento de Haute Vienne 
(França), a 18 kilom. de Limoges, 2:053 habit. Possue 10 
fabricas de telba. 

Sereja. Rio da provincia de Nijni-Novgorod (Russia 
europes). Nasce nas proximidades de Tamojnikovo, no cir- 
culo de Nijni-Novgorod, e lança-se no Oka, a 27 kilom. E. 
de Murom, depois de um curso de 157 kilom. 

Berejo. Vid Cerejo. 

Serem. Pov. da freg. de Ponte de Caldellas, conc. de 
Villa Verde (Portugal). 

Serena. Pov. da freg. e conc. de Oliveira do Bairro 
(Portugal). 

— Rio da provincia de Kaluga (Russia europea). Nasce 
nas immediações da cidade de Meschtschowsk, corre ge- 
ralmente para S. E. e lança-se no Jizdra, pela margem es- 
querda, depois de um percurso de 12 kilom. aproximada- 
mente. 

Sérénac. Pov. do departamento de Tarn (França), a 
20 kilom. de Alby, 738 habit. 

Serenas. Pov. da freg. de Bemfica, conc. de Belem 
(Portugal). 

Serenhahem. Villa e rio da provincia de Pernam- 
buco (Brazil). Vidê Serinhaem. 

Serenhehem. Rio da provincia da Babia (Brazil). 
Segue o rumo de E., regando a parte S. da com. de Valen- 
ça e banhando, proximo da sua foz no Oceano, a villa de 
Santarem. Não é navegavel. 

— Antiga villa da provincia da Bahia (Brazil), conhe- 
cida actualmente pelo nome de Santarem. 

Sereno. Rio da provincia do Maranhão (Brazil), 
affluente da margem direita do rio Manuel Alves Grande. 

Sérent. Pov. do departamento de Morbihan (França), 
a 19 kilom. de Plôermel, nas margens do Oust e do Claye, 
2:927 babit. Monumentos druidicos. Fabricas de preparação 
de farinhas. Pedreiras de ardosia e minas de ferro explo- 
radas. 

Sérêres. Povo africano do Senegal. Occupa a parte 
O. das costas da Africa comprehendida entre o cabo Verde 
e o rio de Saloum. As relações d'este povo com os france- 
zes no de grande importancia por causa da colonia do Se- 
negal. 

Sererigo. Pov. da freg. de Codeçoso, cone. de Boticas 
(Portugal). 

Serés. Cidade da Rumelia (Turquia europea), a 71 
kilom. N. E. de Salonica, em meio de uma planicie banhada 
pelo Kara-Su, 30:000 habit. Residencia de um puchá. Séde 
de arceb. grego. Cinge-a grossa muralha flanqueada de 
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torres quadradas e guarnecidas de seteiras, e possue al- 
gumas bellas mesquitas e diversos estabelecimentos de 


banhos. Nos arredores, cultura de cereaes, de algodão e de 
tabaco. Grande commercio d'estes dois ultimos productos, 
sendo a maior parte do algodão exportado por via de Ba- 
loniea para Marselha e Trieste, e o tabaco enviado quasi 
todo para Constantinopla. . 

Sereth. Rio da Austria e da Romania. Nasce na pro- 
vincia austriaca de Bukovina, a 54 kilom. de Czernowits, 
corre para E., passa em Sereth, entra na Moldavia, que 
atravesea de N. O. para S. E., separa durante algum tempo 
a Moldavia da Valachia e Iunça-se no Danubio, pela mar- 
gem esquerda, entre Brabilov e Galatz, depois de um per- 
curso de 5140 kilom. Tem por afluentes principaes o Sut- 
chava, Moldava, Bisztritz, Trotus, Putna e Buzéo, á direita; 
o Berlat e o Sagurlui, á esquerda. 

— Cidade da provincia da Bukovina (Austria), a 
40 kilom. 8. O. de Czernowitz, na margem direita do rio 
do seu nome, 6:486 habit., dos quaes um terço israelitas. 
Est. teleg. 

Ssérézin. Pov. do departamento de Isère (França), a 
6 kilom. de Bourgoin, 1:302 babit. Fiação e tecidos de se- 
da; fabrico de cobertores de lã Est. de cam. de ferro. 

Serg. Rio da provincia do Schleswig Holstein ( Prussia). 
Corre para O. e depois para 8. O., e desagua no Eider. 

Sergatch. Rio da Russia europea. Nasce na provincia 
de Nijni-Novgorod,e depois de um curso sinuoso atravessa 
a fronteira d'esta provincia, entra na de Simbirsk e desagua 
no Sura. 

— Cidade da provincia de Nijni-Novgorod (Russia euro- 
pes), á beira de um pequeno rio do mesmo nome, 3:629 

abit. 

Sergeivskaia. Pov. da provincia de Stanopol, no go- 
verno de Caucaso (Russia europea), a 8. E. de Stanopol. 

Serges. Pov. da frog. de Pedreira, conc. de Felguei- 
ras (Portugal). 

Sergido. Pov. da freg. de Fermedo, cone. de Arouca 
(Portugal). 

Sergievsk. Cidade da provincia de Samara (Russia 
europea), a 53º 53! Lat. N. e 60º 38! Long. E., a 90 kilom. 
O. N. O. de Bogoroslane, na margem direita do Sok, 3:000 
habit. Nos arredores, nascentes sulphurosas, mas por ex- 

lorar. 

i Sergines. Pov. do departamento de Yonne (França), 
a 17 kilom. N. de Sene, 1:257 habit. Fabricas de estofos de 
lã. Moinhos. 

Serginski. Pov. da provincia de Perm (Russia euro: 
pea), nas margens de um affluente do Ufa, 3:000 habit. 

Sergipe. Rio da provincia de igual nome (Brazil). Cor- 
re parallelo e ao N. do Cotindiba ou Cotinguiba, ao qual 
aflue pela margem sequer, a pequena distancia do mar. 
Recolhe o Jacarécica. E’ navegavel por sumacas até ao por- 
to da Rede e por canoas até á serra. . 

— Provincia maritima do imperio do Brasil, situada en- 
tre 90 5! e 110 28' Lat. S., e entre 27º 9! o 280 59! Long. O. 
A sua maior extensão de N. a 8. é de 212 kilom., contados 
da barra do rio Xingó até ás cabeceiras do rio Real, e de 
240 da maior largura, desde a ilha do Arambipe até å mar- 
gem direita do mesmo rio Xingó. A sua superficie é de 
39:090 kilom. quad. Tem cerca de 200 kilom. de costa. O 
litoral da provincia começa na foz do rio Real e termina 
no rio S. Francisco, que a separa da provincia das Alagoas. 
São seus limites, ao N. a provincia das Alagoas, de que é 
separada pelo rio 8. Francisco; ao 8. a provincia da Ba- 
hia, pelo rio Real; a E. o Oceano Atlantico e a O. a mesma 
provincia da Babia, servindo-lhe de fronteira o rio Xingó 
e uma recta lançada d'este rio ás nascentes do rio Real. O 
clima é quente e humido nas proximidades do mar e quen- 
te e secco no sertão. O sólo é geralmente baixo. Ha apenas 
a notar a serra Itabayana que se estende do S. para o N., 
a distancia do mar e no extremo N. da provincia a serra 
Negra. O litoral é baixo e arenoso, estendendo-se as du- 
nas de areias movediças por espaço de 10 a 12 kilom. para 
o interior. As margens dos principaes rios são cobertas de 
mangues até aos sitios onde chega a maré. Passada a fa- 
cha arenosa, entra-se na parte mais fertil da provincia. 
Esta zona é levemente ondulada ; o terreno argiloso assen- 
ta em bancos calcareos, que se encontram a descoberto 
n'alguns sitios. Segue-se, estendendo-se até á fronteira da 
provincia da Bahia, a parte montanhosa, que é secca e me 
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nos fertil, mas onde ha vastissimos campos de creação de 


gado. 


A provincia de Sergipe é banhada por numerosos rios e 
Oceano e outros para o 


ribeiros, que correm uns para o 
rio S. Francisco, facilitando com as suas variadas ramifica- 


ções am systema de canalisação que podia auxiliar a na- 


vegação interior e tambem, em grande parte, a agricultu- 


ra. Os seus principaes rios são o Cotindiba ou Cotinguiba 


e os seus afluentes Poxim, Sergipe e Poranga; o Vasa 


Barris ou Irapiranga, o Japaratuba e o Real que separa a 


provincia da Bahia como o S. Francisco a separa da das 
Alagoas. Nas proximidades d'este ultimo rio existem algu- 
mas lagoas muito abundantes de peixe. 

Ao longo da costa da provincia encontram-se 3 barras 
accessiveis e profundas, não contando com a do rio S. Fran- 
cisco; são ellas: Cotinguiba, Vasa Barris e Real, desagua- 
douros dos rios de iguaes nomes. A barra do Cotinguiba, 
mais vulgarmente conhecida pelo nome de Aracajú, é o por- 
to principal da provincia e o de maior movimento. A cida- 
de de Aracajú, capital da provincia, está assente na mar- 
gem direita d'este rio, a 13 kilom. da barra; o seu porto 
tem 6:600 metros de extensão, 900 de largura e 12 a 13 de 
fundo. Possue molhes e trapiches, ou armazens alfandega- 
dos, que muito facilitam o commercio. Apesar porém da 
excellencia e vastidão do porto de Aracajú, o seu movimen- 
to commercial não tem a importancia que podia e devia ter, 
porque o canal da barra é pouco fuado e impossibilita a 
entrada dos grandes navios, difficultando ás veses a de em. 
barcações de pequena lotação. A entrada da barra é indi- 
cada por um pharolete catoptrico, de luz fixa, branca, ver- 
de e vermelha, com o alcance de 14:800 metros, situada a 
10º 58' Lat. 8. e 270 58' Long. O. A praticagem da barra 
é feita por um vapor e uma cutraia. O vapor emprega-se 
no reboque dos navios na entrada e saída do porto; a ca- 
traia serve para o exame da barra e para a conducção dos 

raticos para bordo dos navios que não precisam reboque. 

odos os outros rios da provincia são navegaveis, mas as 
barras são todas difficeis. 

As communicações d'esta com as outras provincias são 
pouco regulares, o que é devido em grande parte ao mau 
estado das barras. As suas principaes relações commer- 
cines são com as praças da Babia, Pernambuco e Rio de 
Janeiro. Fazem escala nos portos da provincia os paque- 
tes de 2 companhias subvencionadas. 

A viação accelerada ainda está em grande atrazo. Foram 
feitas 2 concessões para estradas de ferro: uma partindo 
da capital em direcção da villa de Simão Dias, passando 
pela cidade das Larangeiras e pela villa de Itabaianinha, 
e outra ligando as cidades de Maroim e Propriá. 

As producções naturaes d'esta provincia em nada dife- 
rem da das outras provincias do Brasil. 

Os trabalhos agricolas limitam-se á cultura de cereses, 
algodão, canna e café, não só para consumo, mas tambem 
para exportação. Ainda assim é a lavoura a principal in- 
dustria da provincia. 

No fabrico do assucar são desconhecidos os aperfeiçoa- 
mentos modernos. Existem na provincia 819 engenhos, sen- 
do 211 movidos por vapor; 724 são destinados exclusiva 
mente ao fabrico do assucar. 

N'esta provincia, como em muitas outras, a agricultura 
resente-se da falta de braços e de capitaes; comtudo é 
importante a exportação dos seus dois principaes produ- 
ctos, o assucar e o algodão. No exercicio de 1879-1880 a 
exportação do assucar foi de 19.705:078 kilog. no valor de 
2.987:5304824 réis. O algodão, apesar da concorrencia 
sempre crescente de igual producto norte-americano, sin- 
da figurou na exportação de igual periodo por 1.079:374 
kilog. no valor de 459:6014862 réis. A producção dos ce- 
reses é abundante, chegando ainda a exportar-se arroz, 

milho e feijão. 

Os seguintes numeros mostram qual o movimento mari- 
timo d'esta provincia. No periodo decorrido de julho de 
1878 a junho de 1879 entraram nos portos da provincia 5 
navios de longo curso, medindo 1:218 toneladas com 39 
tripulantes, e sairam 52 medindo 10:873 toneladas e com 
416 tripulantes. A navegação de cabotagem é mais impor- 
tante, pois no referido periodo entraram 197 embarcações 
com 56:725 toneladas e 8:777 tripulantes, e saíram 153 com 
41:886 toneladas e 3:434 tripulantes. 

O valor official da exportação no exercicio de 1879-1880 


foi de 2.118:7648190 réis para o estrangeiro e 1.731:5288880 
e para o imperio, perfazendo o total de 3.850:2923998 
réis. 

Os rendimentos geraes arrecadados em igual periodo fo- 
ram de 394:5803473 réis, a renda provincial arrecadada de 
629:8963041 e por arrecadar 13:9148547, e a renda muni- 
cipal de 39:7853530. : 

a provincia ha uma alfandega de 3.º classe na cidade 
de Aracajú e mesas de rendas de 1.º ordem em Estancia, S. 
Christovão e Villa Nova, e varias collectorias nas princi- 
paes villas. 

A população da provincia é de 234:643 habit.; possue 
23:698 casas com 22:301 fogos. Existem na provincia 7 ci- 
dades e 22 viilas. As cidades são: Aracajú, que é a capi- 
tal, Estancia, Larangeiras, Lagarto, Maroim, Propriá e 8. 
Christovão. A provincia divide-se administrativamente em 
29 municipios e estes em 34 parochias. Judicialmente fas 
parte da relação de S. Salvador da Bahia, e comprehende 
3 com. de 3.º entrancia, 2 de 2.º e 7 de 1.a Na divisão elei- 
toral constitue 2 dist. com 17 collegios e 32 assembléas pa- 
rochiaes, com 696 eleitores e 32:638 votantes. Elege 4 de- 
putados geraes, 24 deputados provinciaes e 2 senadores. Na 
divisão ecclesiastica do imperio fag parte do arceb. da Ba- 
hia e comprehende 5 vigararias foraneas. 

A força publica da provincia é a seguinte: guarda na- 
cional: 10 commandos superiores, 26 batalhões de infante- 
ria e 1 esquadrão de cavallaria em serviço activo com 
18:312 homens, e 2 batalhões de reserva com 2:581; corpo 
policial com 207 praças no estado effectivo ; e 1 companhia 
de infanteria de linha. 

Existem na provincia 145 escolas distribuidas por 78 
pov.; a sua frequencia média é de 1:640 alumnos. Na capi- 
tal ha 2 estabelecimentos publicos de instrucção secunda- 
ria, o atheneu sergipense e a escola normal, e 1 gabinete 
de leitura. 

A historia d'esta provincia é bastante obscura até á oc- 
cupação hollandeza. Foi conquistada aos indigenas pelo go- 
verna ior da Bahia, Christovão de Barros, que fundou pro- 
ximo da barra do Cotinguiba a primeira pov. da provincia, 
dando lhe o nome de S. Christovão do Sergipe de El-Rei. 
Esta pov., mudada mais tarde para as margens do Vasa 
Barris, foi capital da provincia até 1855, época em que a 
séde do governo provincial foi transferida para a nova ci- 
dade de Aracajú. A actual provincia teve desde a sua con- 
quista o titulo de capitania, dependente do governo da Ba- 
hia. A occupação hollandeza libertou-a por algum tempo 
d'aquella depeadencia. Encorporala novamente a» territo- 
rio da Bahia, ficou formando uma das com. em que esta se 
dividiu. Em 1820 foi creada capitania independente, e as- 
sim confirmada em 1824, passando a ser considerada pro- 
vincia do novo imperio. 

Sergipe de El-Rei. Antiga capital da provincia de 
Sergipe (Brazil), actualmente cidade com o nome de 8. 
Christovão. Tambem é conhecida pelo nome de S. Christo- 
vão de Sergipe de El-Rei. 

— do Conde. Antiga villa da provincia da Bahia (Bra- 
zil), actualmente cidade com o nome de S. Francisco. 

Sergade. Pov. da freg. de Godim, conc. de Pezo da 
Regua (Portugal). 

m Pov. da freg. de Oliveira, conc. de Barcellos (Portu- 
gal). 

Sergado. Pov. da freg. de Oliveira de Fazemão, conc. 
da Tábua dE ertugal) 

Sergueiros. Pov. da freg. de Perosinho, conc. de 
Villa Nova de Gaia (Portugal). 

Serhat (Pic de). Montanha na vertente N. da cordi- 
lheira dos Pyrenéus (França), a 420º 8' Lat. N. e 12º 50! 
Long. E. Tem 2:754 metros de altitude. 

Sert. Ilhota do Golfo Persico (Asia), a 25º 57! Lat. N. 
e 63º 28! Long. E. 

Seria. Rio da Italia. Vidé Serio. 

Seriate. Pov. da provincia de Bergamo (Italia), a 2 
kilom. E. de Bergamo, na margem esquerda do Serio, 2:858 
habit. Est. teleg. 

Seridó. Rio do Brasil. Nasce na serra dos Cairirys, na 
provincia de Parahyba do Norte, e atravessa a com. do 
Brejo até entrar na provincia do Rio Grande do Norte; di- 
rige-se em seguida para N. E., passa proximo das villas de 
Acary, Jardim e Principe, e vae lançar-se no Piranhas, pela 
margem direita. O seu principal afluente é, n'esta ultima 
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provincia, o Carandú, que se lhe junta pela margem direi- ;; mais conhecida por Formosa. O seu leito é pedregoso, e a 
ta. U Seridó é navegavel por barcas até à villa do Princi- : barra pouco funda, sendo sujeitos a frequentes cheias. Tem 
pe; as canoas seguem até alem da fronteira da provincia. | cerca de 225 kilom. de curso. Tambem se escreve Sere- 
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Serifontaine. Pov. do departamento de Oise (Fran- || nhahem. 


ça), a 30 kilom. de Beauvais, 930 habit. Fundição e lami-: 
nagem de cobre, latão e zinco. Deposito d'estes productos | 
em Paris. Est. de cam. de ferro e de teleg. | 


cone. de Guimarães (Portugal). 

— de Cima. Pov. da treg. de Briteiros (Santa Leoca- 
dia), conc. de Guimarães (Portugal). | 

Serigi. Rio da provincia da Bahia (Brazil). Rega o, 
municipio da Cachoeira, recolhe o Subahé e desagua na ba- | 
hia de Todos os Santos. E' navegavel com a maré até 16 | 
kilom. acima da sua foz. | 

Serignac. Pov. do departamento de Finistère (Fran- 
ça), a 18 kilom. de Chiteaulin, 2:890 habit. 

— Pov. do departamento de Lot (França), a 43 kilom. | 
de Cahors, 628 habit. | 

— Pov. do departamento de Lot-et-Garonne (França), a ! 
14 kilom. de Plume, 793 habit. | 

— Pov. do departamento de Tarn-et-Garonne (França), | 
a 25 kilom. de Castel-Sarrasin, 1:120 habit. | 

Serignan. Pov. do departamento de Herault (França), | 
a 10 kilom. de Béziers, 2:419 babit. Fabricas de aguarden- | 
te. Commercio de passas de uva. 

— Pov. do departamento de Vaucluse (França), a 7 ki- | 


lom. de Orange, 1:665 habit. Fabricas de fiação e tecidos | 


de seda. Serração mechanica. Moinhos para moer trigo e! 
azeitona. Commercio de truítas, vinhos finos e plantas para 
tinturaria. Pedreiras. 

Sérigné. Pov. do departamento de Vendée (França), 
ao kilom. de Fontenuy-le-Comte, 1:282 habit. Minerio de | 
erro. 


18 kilom. de Mortagne-sur-Huisne, 607 habit. 


Serigni. Pov. do departamento de Orne (França), a | V 


| Serinhaem. Ponta na costa da provincia de Pernam 

! buco (Brazil), ao S. da barra do rio do seu nome, a 8º 35' 
| Lat. S. e 23057! Long. O. 

serigal. Pov. da freg. de Briteiros (Santa Leocadia), | 


— Villa e municipio da provincia de Pernambuco (Bra- 
: zil), n'uma elevação da margem direita do rio do seu nome, 
'a 12 kilom. do mar e a 90 5. O. da cidade do Recife. 'Tem 
| 9:146 habit. livres e 2:414 escravos. O seu verdadeiro nome 
é Formosa, com o qual foi creada villa em 1627. Cultura de 
| canna e de algodão; fabrico de aguardente e de assucar. 
E' cabeça de com. judicial de 2.º entrancia e de collegio 
' eleitoral, Agencia de correio. Tambem se escreve Sere- 
;nhahem. 
serino. Cidade da provincia de Avellino (Italia), a 8 
| kilom. S. E. de Avellino, 6:306 habit. Ferrarias. Est. de 
| cam. de ferro. 
| serio. Rio da Italia. Nasce nos Alpes, no monte Bar- 
| belino, corre para o S., passa perto de Bergamo e lança-se 
| no Adda, pela margem esquerda, junto a Montodine. Tem 
1112 kilom. de curso. E' navegavel a jusante de Crema. 
| Tambem é conhecido pelo nome de Seria. 
— Morto. Pequeno rio da Italia. Corre quasi paralle- 

' lamente ao curso inferior do Serio e lança-se no Adda, 
| junto a Pizzighettone. 
seriphos. Ilha do Archipelago, uma das Cyclades 
| (Grecia), entre a ilha de Thermia ao N. e a de Siphnos ao 
iS. a 370 10' Lat. N. e 33º 38' Long. E. Tem 150 kilom. 
quad. de superficie e 1:000 habit. No tempo dos romanos 
tornou-se esta ilha um logar de exilio. Tambem se dens- 
mina Serphanto e mais geralmente Serpho. . 
seriry. Villa e rio da provincia de Sergipe (Brasil). 
idê Siriry. 

séris. Pov. do departamento de Loir-et-Cher (França), 


Sérigny. Pov. do departamento de Vienne (França), | à 26 kilom. de Blois, 738 habit. 


a 17 kilom. de Châtellerault, 669 habit. 

Serik. Cidade da provincia de Laristan (Persia), jun- 
to av estreito de Ormuz, a 250 20! Lat. N. e 66º 18! Long. E., 
3:000 habit. Tem um forte. 

Sérillac. Pov. do departamento de Corrèze (França), 
a 22 kilom. de Brives, 1:751 habit. 

Serinagor. Cidade da presidencia de Bengala, no ter- 


Seriuiny». Rio da provincia do Amazonas (Brazil), 
afluente da margem esquerda do rio Negro. Corre do N. 
serk. Vidê Sark. 
para o S. parallelo ao rio Branco. 
Serkars Septentrionaes. Vidé Circars do Norte. 
serke. Pov. do dist. de Gömör (Hungria), 1:000 habit. 
serle. Ilha do archipelago de Pomotu, no Oceano Pacifi- 


ritorio de Punjab (India britannica), a 130 kilom. N. O. de || co equinocial (Oceania), a 180 21 Lat. S. e 1270 57! Long. O. 
Almora, no curso superior do Ganges, a 30º 13! Lat. N. e || Mede proximamente 13 kilom. de comprimento e 6 de 
870 58' Long. E. Foi destruida em parte pelos Gorkas e | largura. Sólo elevado. Nas costas, bancos de coral perigo- 


por um tremor de terra, Não contém hoje edificio algum 
notavel, á excepção de um antigo palacio de granito. Com- 
mercio de generos do Thibet e da provincia de Labore. 

Seringam. Ilia formada pelo rio Cavery, na presi- 
dencia de Madrasta (Índia britannica), em frente e a 3 ki- 
lom. de Trichinapoli. Mede 16 kilom. de comprimento e 6 
de largura. Contém 2 templos hindus muito venerados e 
concorridos de peregrinos. 

Seringapatam. Cidade do territorio da presidencia 
de Madrasta, no estado de Mysore (India britannica), a 
120 23' Lat. N. e 85º 53! Long. E., a 40 kilom. N. de My- 
sore, n'uma ilha formada pelo rio Cavery, 10:594 habit. 
Muito importante n'outros tempos, está hoje completamen- 
te descaída depois que passou a estar sob o dominio da Ia- 
glaterra; as numerosas e productivas fabricas que outr'ora 
possuia estão hoje abandonadas. A cidade compõe se de 3 
partes: a fortaleza, na extremidade O. da ilha; a Petah ou 
cidade Negra, composta de ruas tortuosas e sujas, mas em 
que se encontram muitos palacios, mesquitas, pagodes e 
hospital europeu; finalmente o Loll Bang ou palacio de 
Hayder-Ali, nos jardins do qual se ergue um bello mauso- 
léu que encerra as cinzas d'este soberano e as de seu filho 
Tippoo Saib. Tambem não deve passar sem menção o ce- 
lebre templo que ali existe dedicado a Vichnu. Elevada em 
1610 á cathegoria de capital do Mysore, recebeu esta ci- 
dade muitos embellezamentos por parte não só de Hayder- 
Ali, como tambem de Tippoo Saib, ultimos soberanos que a 
governaram e sob cujo reinado attingiu um elevado grau 
de prosperidade. 

Serinhaem. Rio da provincia de Pernambuco (Bra- 
zil). Nasce na serra do Mondé, na com. e ao N. da villa do 
Bonito; atravessa terrenos ferteis e entra no mar em frente 
das ilhotas Santo Aleixo; rega a villa do mesmo nome, 


sos para a navegação. Tambem é conhecida pelo nome de 
Aprkarua, E i 

sertey. Pov. do departamento de Saône-et-Loire 
(França), a 22 kilom. de Loubans, 1:108 habit. 

sermages. Pov. do departamento de Nièvre (Fran- 
ça), perto de Moulins-eo-Gilbert, 803 habit. . 

sermaise. Pov. do departamento de Seine-et Oise 
(França), a 27 kilom. de Rombouillet, 518 habit. 

sermaises. Pov. do departamento de Loiret (Fran- 
ça), a 14 kilom. de Pithiviers, 868 habit. 

Ssermaize. Pov. do departamento de Marne (França), 
a 25 kilom. N. E. de Vitry-le-François, nas margens do 
Saulx, 2:319 babit. Estabelecimento de banhos. KFabricas 
de alvaiade, molas para pendulas e para relogios de algi- 
beira, fundição e vélas de cebo, assucar, arame e machinas 
agricolas; altos fornos. Nos arredores, nascente de agua 
mineral ferruginosa fria. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

sermattan. Ilha do archipelago de Sonda (Oceania), 
a 80 25! Lat. S. e 138º 9' Long. E., entre Timor e Timor- 
Laut. Mede proximamente 34 kilom. de E. a O. e 8 de lar- 

ura. 
s Sermentison. Pov. do departamento de Pay-de- 
Dôme (França), a 15 kilom. de Thiers, 1:567 babit. Olarias ; 
fabricas de telha. 

Ssermérien. Pov. do departamento de Isère (França), 
a 18 kilom. de Bourgoin, 1:357 habit. 

Sermersheim. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Allemanha), a 14 kilom. de Schelestadt, 1:126 babit. 

Sermesut. Ilhota do estreito de Davis, no cabo S. O. 
da Groenlandia (Dinamarca), a 61º 16' Lat. N. e 39 35' 
Long. O. 

Sermide. Cidade da provincia de Mantua (Italia), a 
57 kilom. 8. E. de Mantua, na margem esquerda do Pó, 
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6:655 habit. Fabricas de cortumes e de timturaria. Est. 
teleg. 
Sormiers. Bonita pov. do departamento de Marne 

(França), a 12 kilom. de Reims, 671 babit. 

Sermione. Pov. da provincia de Brescia (Italia), a 
12 kilom. N. E. de Lonato, n'ama pequena peninsula do 
lago de Garda, 784 habit. Antiguidades romanas. Antiga 
habitação de Catullo. Nascente thermal. 

Sermoise. Pov. do departamento de Nièvre (França), 
a 10 kilom. de Nevers, 874 babit. . 

Sermonde (S. Pedro). Logar e freg. do conc. de Villa 
Nova de Gaia, com , dist. e bisp. do Porto (Portugal), 335 
habit. O logar dista 14 kilom. da cabeça do conc. 

Sermonetta. Pov. da provincia de Roma (Italia), a 
30 kilom. S. E. de Frosinone, sobre um elevado rochedo, 
1:366 habit. Está exposta ás exhalações pestilenciaes das 
lagoas Pontinas, quando sopram os ventos de S. O. 

Sermosek. llha do estreito de Davis, na Groenlan- 
dia (Dinamarca), a 80 kilom. do cabo Farewell, a 600 15! 
Lat. N. e 36º 4 Long. O. 

Sermoyer. Pov. do departamento de Ain (França), 
a 39 kilom. de Bourg-en-Bresse, 1:118 habit. 

Sermar. Pov. do departamento de Creuse (França), 
a 12 kilom. de Aubusson, 784 habit. 

Sernabatim. Pov. do conc. e com. de Salsete, ar- 
ceb. de Goa, Velhas Conquistas (India portugueza), no li- 
toral. 

Sernache do Bom Jardim (S. Sebastião). Lo- 
gar e freg. do cone. e com. de Certã, dist. de Castello Bran- 
co, bisp. de Portalegre (Portugal), 3:233 habit. O logar, 
situado em uma planicie fertil e aprazivel, a 5 kilom. da 
margem esquerda do rio Zezera ea 3 da margem direita 
da ribeira Grande, dista 9 kilom. da cabeça do conc., para 
onde tem estrada. Seminario estabelecido por D. João VI, 
e que é especialmente destinado a educar missionarios para 
as nossas possessões ultramarinas. Feira annual de 2 dias, 
começando a 20 de agosto. Segundo alguns auctores é pa- 
tria do condestavel D. Nuno Alvares Pereira; outros dão 
a este por terra natal o logar de Carvalhal, perto da Certã. 

— dos Alhos (Nossa Senhora da Assumpção). Villa 
e freg. do conc., com., dist. e bisp. de Coimbra (Portugal), 
2:699 habit. A villa, situada em uma immensa campina, a 
10 kilom. da est. do cam. de ferro de Taveiro, na estrada 
de Coimbra para Leiria, dista 11 kilom. da cabeça do 
conc. Junto da villa passa a ribeira de Sernache, afiluente 
do rio Mondego. Sólo fertil e abundante em milho, trigo, 
vinho, azeite e principalmente alhos, o que serviu de 
origem a que se désse á villa o nome de Sernache dos 
Alhos. Deu-lhe foral el-rei D. Manuel em 1514. 

Sernaglia. Pov. da provincia de Treviso (Italia), 
perto de Valdebbiadene, 2:477 habit. 

Sernambitiba. Pequena ilha em frente da costa do 
Municipio Neutro (Brazil). 

sernamby. Pov. da provincia de Pernambuco (Bra- 
zil), na costa e ao N. da barra de Serinhaem. 

Sernancelhe (S. João Baptista). Villa e freg., ca- 
beça de conc., na com. de Moimenta da Beira, dist. de Vi- 
zeu, bisp. de Lamego (Portugal), 1:114 habit. A villa, 
situada em uma elevação a 2 kilom. da margem direita do 
rio Tavora, dista 60 kilom. da capital do dist. Tem hospital 
e casa de misericordia. A villa foi fundada por João Vie- 
gas e Egas Gozendes, que lhe deram foral em 1124; deram- 
lhe igualmente foral D. Affonso II em 1220 e D. Manuel 
em 1514. 

O conc. tem 21 freg. com 12:573 babit. e 3:052 fogos, 
n'uma área de 22:506 hect. Abundancia de todos os fructos, 
especialmente trigo e castanhas. Creação de gado, muita 
caça. 

Os predios inscriptos na matriz são 17:405 com o valor 
collectavel de 54:6398050 réis. O numero de individuos 
sujeitos á contribuição é de 307. . 

As principaes contribuições pagas em 1882-1883 foram 
as seguintes: predial 5:7093050, industrial 9423545, sum- 

tuaria 1573780, renda de casas 1273444, decima de juros 

27 8866, registo 2:2173167 e real de agua 1:3288821. 

Na villa da Rua d'este conc. houve ha annos um esta. 
belecimento de fiação de seda, que prosperou até 1873, 
decaindo desde então em consequencia das doenças que 
atacaram o sirgo, No conc. ha 2 estabelecimentos de api- 


soar panno. 


Sernande. Pov. de Portugal nas freg. de Candoso 
(S. Martinho), Grillo e Moure (cone. de Villa Verde). 

— (S. João Baptista). Logar e freg. do conc. e com. de 
Felgueiras, dist. e bisp. do Porto (Portugal), 445 habit. O 
logar, situado junto do rio Sousa, dista 4 kilom. da cabeça 
do cone. 

serné. Pov. do conc. do Ambriz, dist. e com. de Loan- 
da, provincia e bisp. de Angola (Africa portugueza occi- 
dental), nas margens do rio Loge. 

Sernelhe. Pov. da freg. de Figueira de Lorvão, cone. 
de Penacova (Portugal). 

sernhac. Pov. do departamento de Gard (França), a 
20 kilom. de Nimes, 1:156 habit. 

Sernin (Saint). Pov. do departamento de Ardèche 
(França), a 33 kilom. de Privas, 696 habit. ; 

— — Pov. do departamento de Lot-et-Garonne (Fran- 
ça), perto de Daras, 743 habit. 

— — Pov. do departamento de Aveyron (França), a 32 
kilom. 8. O. de Saint Affrique, n'uma collina banhada pelo 
Rance, 1:676 habit. Fabrico de chapéus, grossos estofos e 
cobertores de lã para o exercito. 

— da-Bois (Saint). Pov. do departamento de Saône- 
et-Loire (França), a 17 kilom. de Autun, 1:604 habit. 

— du-Plaín (Saint). Pov. do departamento de Saône- 
et-Loire (França), perto de Couches, 2:361 habit. 

— les-Mailhoc (Saint). Pov. do departamento de 
Tarn (França), a 10 kilom. de Albi, 582 habit. 

Serôa (S. Mamede). Freg. do cone. de Paços de Fer- 
reira, com. de Louzada, dist. e bisp. do Porto (Portugal), 
446 babit. A igreja parochial, situada a 1 kilom. da estra- 
da de Paços de Ferreira para Vallongo, dista 7 kilom. da 
cabeça do conc. 

Serodio. Pov. da freg. de Villa Boa, conc. de Barcel- - 
los (Portugal). 

Serokomba. Cidade da provincia de Lublin, na Po- 
ionia (Russia europea), perto de Siedlec, 700 habit. 

Seroles. Pov. da freg. de Cachopo, conc. de Tavira 
(Portugal). 

Seromenha. Rio do dist. de Villa Real (Portugal). 
Nasce a O. da freg. de Sanhoane, corre na direcção S., 
tem ponte na estrada real do Pezo da Regua a Mesão Frio, 
e entra no Douro, depois de um curso de 7 kilom. 

Serominha. Pov. da freg. de Duas Igrejas, cone. de 
Paredes (Portugal). 

Séron. Pov. do departamento de Hautes Pyrénces 
(França), a 25 kilom. de Tarbes, 506 habit. 

Seron. Pov. da provincia de Almeria (Hespanha), a 52 
kilom. N.de Almeria, na margem direita do Almanzor, 7:586 
habit. Nos arredores, exploração de uma mina de ferro e de 
uma pedreira de gesso. 

— Pov. da provincia de Soria (Hespanha), na margem 
direita do Nagima, 980 babit. 

Seronje. Cidade do territorio da India Central, na 
presidencia de Bengala (India britannica), a 188 kilom. 
E. N. E. de Oojein. Importantes fabricas de tecidos. 

Seropilly. Cidade do territorio da presidencia de Ma- 
drasta, na provincia de Karnatica (India britannica), a 12 
kilom. S. de Nellore. 

Serowvic. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), 
perto de Pilgram, 2:034 habit. 

Serpa. Vilia, cabeça de conc. e de com., no dist. e bisp. 
de Beja (Portugal), 5:905 habit. A villa, situada em um lo- 
gar elevado, a 4 kilom. da margem esquerda do rio Gua- 
diana, dista 30 kilom. da capital do dist. Tem 2 freg., a do 
Salvador com 3:126 habit. e a de Santa Maria com 2:770. 
Estradas para Ficalho, Barrancos, Amarelleja, Moura, Cu- 
ba, Beja e Mertola. 

Tem hospital, casa da misericordia e castello arruinado. 
Antes da extineção das ordens religiosas em Portugal con- 
tava os conventos de Paulistas fundado em 1617,e de Santo 
Antonio, de franciscanos, fundado em 1502. Possue edificios 
nobres. 

No termo de Serpa existe uma cachoeira, talvez a mais 
importante de Portugal, na qual o rio Guadiana se lança de 
um rochedo de mais de 9 metros de altura e perpend'cular, 
e em tão pouca largura que se póde saltar de um pulo. 

O brasão de armas da villa é, em campo azul, um castel- 
lo com torre ao centro, com bandeira, ameias e guaritas, 
oceupando toda a largura do escudo. 

Segundo varios auctores antigos, esta villa é fandação 
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de turdulos ou de celtiberos, muitos annos antes da era 
christã. Passou com o resto da peninsula para o dominio 
dos godos e outros povos barbaros, e depois para o dos 
arabes, aos quaes a tomou D. Affonso Henriques em 1166, 
retomando-a áquelles e voltando definitivamente para o do- 
minio dos portuguezes em 1230, reinando D. Sancho II. 
Arruinada por successivas guerras, foi reedificada por D. 
Dinis, que lhe mandou construir castello em 1295, e lhe 
concedeu fóros. Feira annual a 24 de agosto. Est. de cam. 
de ferro e de teleg. 

O conc . tem 9 freg. com 11:894 habit., n'oma área de 
67:580 bect. Sólo fertil em cereges, vinho, azeite, fructas 
e hortaliça; abundancia de caça; creação de gado. 

O numero de predios inscriptos na matriz é de 7:693 com 
o valor collectavel de 87:9328120 réis. O numero de indi- 
viduos sujeitos á contribuição industrial é de 637. 

As principaes contribuições pagas em 1882-1883 foram 
as seguintes: predial 5:7485424, industrial 1:972 8372, ren- 
da de casas 1:1718t57, sumptuaria 8195945, decima de ju- 
ros 3578694, registo 15:3058184 e real de agua 1:6578678 
réis. 

Serpa. Pov. da provincia do Espirito Santo (Brasil), 
na cordilheira dos Aimorés, ao 8. do rio Santa Maris, mu- 
nicipio de 8. Matheus. 

— Antiga pov. aa provincia do Amazonas (Brazil), na 
margem esquerda do Amazonas, quasi em frente da foz do 
Madeira. Tem bom porto, com bastante fundo. E" um en- 
treposto do commercio com a Bolivia. A lei de 25 de abril 
de 1874 elevou a á cathegoria de cidade com o nome de 
Itacoatiára. 

Serpentara. Ilha do Mediterraneo (Italia), a 39º 10' 
Lat. N. e 18º 45' Long. E., perto da costa S. E. da ilha de 
Sardenha. Mede 8 kilom. de comprimento de N. a 8. e 1 de 
largura. E’ defendida por uma torre. Esta ilha faz parte da 

rovincia de Cagliari. A 4 kilom. N. N. E. encontra-se a 

equena Serpentara. 

i E (Pequena). Ilhota a N. N. E. da ilha Serpentara (Ita- 
ia). 

Serpente. Pequena ilha na parte N. O. do Mar Negro, 
em frente das bôcas do Danubio, a 45º 15' Lat. N. e 39º 22' 
Long. E. Mede 4 kilom. de comprimento e 2 de largura. E' 
apenas um rochedo árido, coberto de uma vegetação rachi- 
tica e habitado por algumas familias de pescadores. Per- 
tencia á Russia desde o reinado de Catharina lI e passou 
em 1856 a fazer parte da Turquia, em virtude do tratado 
de Paris. Hoje pertence á Romania. Tambem se denomina 
Fidonisi. 

— Pequena ilha do grupo das Virgens (Antilhas hespa- 
nholas), a 180 17! Lat. N. e 560 9' Long. O. Tambem se cha- 
ma Colubra, 

Serpentes (Ilba das). Ilhota do Oceano Indico, ao N. 
da ilha Mauncia (Africa), a 19º 33' Lat. 8. e 67º Long. E. 

Serpentine. Rio do departamento de Jura (França). 
Sae de uma pequena lagoa a 1 kilom. N. O. de Bief-du- 
Fourg e vae lançar-se no Ain, à 1 kilom. N. N. O. de Siam, 
depois de um percurso de 13 kilom. na direcção S. O. 

Serphanto. Vidè Seriphos. 

Serpho. Pov. da nomarchia das Cyclades (Grecia), na 
costa 8. E. da ilha do seu nome. Porto. 

— Vidê Seriphos. 

— Puto. [ihota do archipelago das Cyclades (Grecia), 
a N. E. de Serpho, a 37º 15! Lat. N. e 330 45' Long. E. 

Serpins (Nossa Senhora do Soccorro). Villa e freg. do 
cove, e com. de L,ouzã, dist. e bisp. de Coimbra (Portugal), 
2:005 babit. A villa, situada em um terreno plano, na mar- 

em direita do rio Ceira, dista 8 kilom. da cabeça do conce. 
Dea-lhe foral el-rei D. Manuel. 

Serpore. Cidade da provincia de Berar, no estado do 
Nizam (Indostão), a 240 kilom. N. N. E. de Hyderabad. 

Serpukov. Cidade da provincia de Moscou (Russia 
europea), a 90 kilom. 8. de Moscou, perto da embocadura 
do Nara no Oka, a 540 59! Lat. N. e 46º 28' Long. E., 16:720 
habig. Importante fabrico de pannos de lã, couros, brim ou 
lona para vélas de navios, telha e cerveja. Navegação acti- 
va. Commercio de trigos e gado com Moscou, e de cebo, cou- 
ros, mel, tabaco e canhamo com S. Petersburgo. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. 

Serques. Pov. do departamento de Pas-de-Calais 
(França), a 7 kilom. de Saint Omer, 1:076 babit. 

Serqueaxz. Pov. do departamento de Haute Marne 


(França), a 50 kilom. de Langres, 1:480 habit. CutelaFia. 
Est. de cam. de ferro. - 

Serquigny. Pov. do departamento de Eure ) 
a 10 kilom. de Bernay, 1:320 habit. Fiação de algodão. 
de cam. de ferro e de teleg. 

Serra. Ilha do grupo de Tenimber (Oceania), a O. de 
Timor Laut, a 7º 28' Lat. S. e 140 13! Long. E. 

— Ilhéu na costa da ilha do Porto Santo, archipelago da 
Madeira (Portugal), a E. 8. E. da ilha. 

— Lagoa da provincia do Rio Grande do Sul (Brasil), no 
municipio de Santo Antonio da Patrulha. Tem 28 kilom. de 
comprimento e cerca de 8 de largura. Commercio com o 
Capivary. 

— Rio da provincia do Maranhão (Brasil), afluente da 
margem esquerda do Parnahyba. Passa ao 8. da villa de S° 
José dos Matões. 

— Cabo na costa da Cimbebasia (Africa occidental), a 
210 48' Lat. 8. e 22º 59! Long. E., saindo ao mar cerca de 
35 kilom. Tambem se denomina Cross. 

— Bahia na costa da Cimbebasia (Afriea occidental). 
Abre-se para o 8. do cabo da Serra, é desamparada a 8. O., 
e termina da banda do S. n'ama ponta que dista do cabo 
cerca de 16 kilom., sendo a distancia da linha das ponta s 
á parte mais recuada da bahia de perto de 6 kilom, 

— Ponta na costa da Cimbebasia (Africa occidental), em 
que termina da banda do S. a bahia da Serra. 

— Pov. de Portugal nas freg. de Algorve, Arnoia, 
Carlão, Cavallões, Cerdedo, Chão de Conce, Chapa, Cin- 
tra (Santa Maria e S. Miguel), Collares, Covas (cone. de 
Villa Nova da Cerveira), Covello (cone. de Gondomar), 
Geme, Gomide, Igreja Nova do Sobral, Jubim, Lamellas, 
Landal, Lobelhe, Lourinhã, Lousado, Merufe, Messegães, 
Milhazes, Monte Redondo (conc. dos Arcos de Valie de 
Vez), Muro, Nespereira (conc. de Louzada), Oliveira (cone. 
de Povoa de Lanhoso), Paços (conc. de Braga), Paços de 
Vilharigues, Panascoso, Parada e Barbudo, Parada de Ga- 
tim, Pelmá, Poiares (conc. de Ponte do Lima), Prado (cone. 
de Melgaço), Rebordões (O Salvador de), Ribeira de Pena 
(O Salvador), Rio Tinto (conc. de Gondomar), Santão, Se- 
lho (S. Christovão), Soalbães, Valle (S. Cosme e Damião), 
Valle (S. Martinho) e Varzea da Ovelha. 

— Pov. da provincia de Piauby (Brazil), na com. e mu- 
nicipio de Oeiras. 

— Cidade e municipio da provincia do Espirito Santo 
(Brasil), a O. S. O. da villa de Almeida, a 22 kilom. da 
cidade de Victoria. Tem 2:830 habit. livres e 1:464 escra- 
vos. Com. judicial de 1.º entrancia. Collegio eleitoral. Agen- 
cia de correio. Tambem é conhecida pelo nome de Concei- 
ção da Serra. 

— Fazenda da provincia do Rio de Janeiro (Brasil), no 
municipio de Sapucaia. 

— Fazenda da provincia do Rio de Janeiro (Brasil), no 
municipio de Valença. 

— Fazenda do Municipio Neutro 
parochia de Guaratiba. 

— Pov. da provincia de Cosenza (Italia), perto de Spes- 
zano Grande, 1:211 babit. 

— (Nossa Senhora da Purificação). Logar e freg. do cone. 
e com. de Thomar, dist. de Santarem, no patriarc. (Portu- 
gal), 3:034 babit. O logar, situado a cerca de 3 kilom. da 
margem direita do rio Zezere, dista 12 kilom. da cabeça 
do conc. 

— (Sánta Margarida). Aldeia e freg. do cone. de Gran- 
dola, com. de Alcacer do Sal, dist. de Lisboa, biep. de Beja 
(Portugal), 603 habit. A aldeia, situada na margem direita 
do rio Sado, dista 25 kilom. da cabeça do cone. 

— (S. Bartholomeu). Freg. do conc. e com. de Sant'lago 
do Cacem, dist. de Lisboa, bisp. de Beja (Portugal) 642, 
babit. A igreja parochial dista 7 kilom. da cabeça do 
cono. 

— (8. Francisco). Freg. do conc. e com. de Sant'Iago do 
Cacem, dist. de Lisboa, bisp. de Beja (Portugal), 964 ba- 
bit. A igreja parochial dista 10 kilom. da cabeça do cono. 

— (S. Marcos). Vidé Marcos da Serra (S.). 

— Alta. Serra do dist. de Beja (Portugal). Vidê Adiça. 

— Bonita. Pov. da provincia do Rio de Janeiro (Bra- 
zil), no municipio de S. Fidelis. 

— Branca. Pov. da provincia de Parahyba do Norte 
(Brasi) proximo da serra do seu nome, a 22 kilom. N. O. 

villa de 8. João. Cultura de algodão e de legumes. 


(Brasil), no dist. da 
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Serra Branca. Pov. da provincia de Pernambuco 
(Brasil), no municipio de nen 

— da Pescaria. Pov. da fteg. de Famalicão, conc. 
de Alcobaça (Portugal). 

— da Raiz. Parochia da provincia de Parahyba do 
Norte (Brazil), no municipio da Independencia. Tem 8:620 
habit. livres e 371 escravos. Cultura de algodão. Fabrico 
de assucar e de aguardente. 

— de Agua. Fszenda da provincia do Rio de Janeiro 
(Brazil), no municipio de Angra dos Reis. 

— — (Nossa Senhora da Ajuda). Pov. e freg. do cone. 
e com. de Ponta do Sol, dist. e bisp. do Funchal, na ilha da 
Madeira, do archipelago do mesmo nome (Portugal). Tem 
1:639 babit. com 384 fogos. 

— de Alrota. Pov. da freg. de Bucellas, conce. dos 
Olivaes (Portugal). 

— de Baixo. Pov. da freg. de Castanheira do Vouga 
conc. de Agueda (Portugal). 

— de Banho. Pov. da freg. de Litem (S. Thiago), 
conc. de Pombal (Portugal). 

— de Baiarité. Parochia da provincia do Ceará (Bra- 
sil), no municipio e a N. N. O. da cidade de Baturité. Orago, 
Nossa Senhora da Conceição. 

— de Cima. Pov. da freg. de Castanheira do Vouga, 
conc. de Agueda (Portugal). 

— de Conti. Pov. da provincia de Ancona (Italia), 
perto de Montecarotto, 2:056 habit. 

— de Dentro. Logarejo da ilha de Porto Santo, ar- 
chipelago da Madeira (Portugal). 

— de El-Rei. Serra do dist. de Leiria (Portugal). E' 
situada na freg. do mesmo nome, conc. de Peniche, a E. S. E. 
da villa de Athouguia, na direcção N. E. a 8. O. Tem 5 ki- 
lom. de comprimento, 3 de largura e 171 metros de altura. 

— — (S. Sebastião). Logar e freg. do conc. de Peniche, 
com. das Caldas da Rainha, dist. de Leiria, no patriarc. 
(Portugal), 767 habit. O logar, situado em uma pequena 
elevação, na estrada de Athouguia para Obidos, dista 10 
kilom. da cabeça do cone. 

— de Fóra. Logarejo da ilha de Porto Santo, archi- 
pelago da Madeira (Portugal). 

— de Migide. Pov. da freg. de Canellas, conc. de Villa 
Nova de Gaia (Portugal). 

— de Negrellos. Pov. da freg. de Canellas, cone. de 
Villa Nova de Gaia (Portugal). : 

— de Santa Marinha. Pov. da freg. de Quiaios, 
conc. da Figueira da Foz (Portugal). 

— de Santo Antonio. Pov. da freg. de Minde, cone. 
de Porto de Moz (Portugal). 

— de 8. Bento. Pov. da provincia do Rio Grande do 
Norte (Brasil), no municipio de Goyanainha. 

— de 8. Cornelio. Serra do dist. da Guarda (Por- 
tugal). Vidê Nossa Senhora do Castello. 

— de 8. Julião. Pov. da freg. de Carvoeira, conc. de 
Torres Vedras (Portugal). 

— de 8. Pedro. Parochia da provincia do Ceará (Bra- 
sil). Vidê Pedro (S.). 

— de Sambade. Serra do dist. de Bragança (Portu- 
gal). Vidê Bornes e Monte Mel. 

— de Serpa. Serra do dist. de Beja (Portugal). Vidê 
Guadelupe. 

— di-Fiamorho. Pov. do departamento de Corsega 
(França), a 59 kilom. de Corté, 640 babit. 

— di Santo Stephano del Bosco (La). Cidade 
da provincia de Catanzaro (Italia), a 22 kilom. 8. E. de 
Monteleone, perto da margem esquerda do Ancinale. Fa- 
bricas de serração. 

— di-Scopamene. Pov. do departamento de Corse- 

a (França), a 25 kilom. N. E. de Sartène, 660 habit. Pro- 
Queção e commercio de trigo, castanha e bolota. 

— do Bicanho. Pov. da freg. de Samuel, conc. de 
Soure (Portugal). 

— do Bouro (Nossa Senhora dos Martyres). Freg. do 
conc. e com. das Caldas da Rainha, dist. de Leiria, no pa- 
triarc. (Portugal), 993 habit. A igreja parochial, situada a 
2 kilom. dv Oceano, dista 8 kilom. da cabeça do conc., para 
onde tem estrada. 

— do Martins. Pov. da provincia do Rio Grande do 
Norte (Brasil), no municipio de Porto Alegre. 

— do Monte. Pov. da freg. de Rates, conc. da Povoa 
de Varsim (Portugal). 


Serra do Mouro. Pov. da freg. de Chão de Couce, 
conc. de Figueiró dos Vinhos (Portugal E 

— do Paião. Pov. da freg. de Pai , conc. de Figuei- 
ra da Foz (Portugal). 

— do Pereira. Pov. da provincia do Ceará (Brasil), 
na serra do seu nome. 

— do Pontet. Pov. da provincia de Parahyba do Nor- 
te (Brazil), no municipio de Ingá. 

— do Porto de Urso. Pov. da freg. de Monte Real, 
conc. de Leiria (Portugal). 

— do Salitre. Parochia da provincia de Minas Ge- 
raes (Brasil), no municipio do Patrocinio, a S. E d'esta ci- 
dade. Tem 8:593 habit. livres e 3:830 escravos. Orago, S. 
Sebastião. 

— do Teixeira. Pov. da provincia de Pernambuco 
(Brazil), na vertente S. de serra Borburema. 

— — Pov. da provincia de Parahyba do Norte (Brasil), 
actualmente villa com o nome de Teixeira. 

— dos Mangas. Pov. da freg. de S. Martinho do 
Porto, conc. de Alcobaça (Portugal). 

— Furada. Pov. da provincia de Parahyba do Norte 
(Brazil), a 8. O. da villa de Catolé. 

— Grande. Pov. da provincia do Rio Grande do 
Norte (Brazil), no municipio de Villa Nova do Principe. 

— Negra. Ponta na costa E. da ilha do Sal, do archi- 
pelago e provincia de Cabo Verde (Africa portugueza oc- 
cidental), a 160 40! Lat. N. e 13º 49! Long. O. 

— — Monte da ilha do Sal, do archipelago de Cabo 
Verde (Africa portugueza occidental), proximo á costa onde 
fica a ponta do seu nome. E' de fórma oblonga e não muito 
elevado. 

— — Parochia da provincia de Minas Geraes (Brazil), 
no municipio ea N. O. da villa de Alfemas ou Formosa. 
Tem 5:932 habit. livres e 877 escravos. Orago, 8. Joa- 

uim. 

3 — — Villa e municipio da provincia do Rio Grande do 
Norte (Brazil). Tem 2:211 babit. livres e 536 escravos. 
Villa e municipio da provincia de 8. Paulo (Bra- 
zil), ao N. da cidade do Amparo. Corre-lhe proximo o rio 
S. Paulo, tributario do Mogy-Mirim. Tem 4:532 babit. li- 
vres e 224 escravos. 

— Nova. Pov. da provincia do Ceará (Brazil), no mu- 
nicipio de Lavras. 

— — Pov. da provincia de Minas Geraes (Brazil), na 
serra do mesmo nome, a O. da cidade do Rio Pardo. 

— Preta. Parochia da provincia da Bahia (Brasil), 
no municipio de Camisão. Tem 2:478 habit. livres e 1:312 
escravos. Orago, Nossa Senhora do Bom Conselho. 

— Quebrada. Ilha do rio Tocantins, na provincia 
do Maranhão (Brazil). Encontra se n'uma das voltas do 
rio entre a cachoeira do mesmo nome e a dos Gaviões. 

— Redonda. Pov. da provincia de Parahyba do Norte 
(Brazil), no municipio e ao N. da villa de Ingá. 

— Ricco. Pov. da provincia de Genova (Italia), perto 
de Pontedecimo, 3:676 habit. 

— San Bruno. Pov. da provincia de Catanzaro (Ita- 
lia), perto de Monteleone, 5:046 habit. Est. teleg. 

— — Quirico. Pov. da provincia de Ancona (Italia), 
perto de Fabriano, 3:762 babit. Est. teleg. 

— Talhada. Pov. da provincia de Pernambuco (Bra- 
zil). Elevada á cathegoria de villa em 1857, com o nome 
de Villa Bella, por transferencia da séde da villa de 
Flores. . 

— Velha. Pov. da provincia do Rio de Janeiro (Bra- 
zil), no municipio da Estrella. 

— Verde. Fazenda da provincia das Alagoas (Brasil), 
no municipio de Maceió. 

— Vermelha. Pov. da provincia do Rio de Janeiro 
(Brasil), no municipio de 8. Fidelis. 

Serracapriola. Pov. da provincia de Foggia (Ita- 
lia), a 26 kilom. N. O. de S. Severo, entre o Fortore e o 
Saccione, 3:000 habit. Casa de caridade. Est. teleg. 

Serradello. Pov. da freg. de Casaes, cono. de Lou- 
zada (Portugal). 

— Pov. da freg. de Raiva, conc. de Castello de Paiva 
(Portugal)- 

Serradifalco. Cidade da provincia de Caltanisseta 
(Italia), a 17 kilom. O. de Caltanisseta, 6:948 habit. Jasigo 
de enxofre. 

Serradilla (La). Pov. da provincia de Caceres (Hes- 
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paaba), perto da margem direita do Tietar, 2:067 habit. || 370 14' e 18º 15' Long. E., a S. O. de Biserte. Fas parte 
anificios grosseiros e pannos de linho. Commercio de | do territorio de Tunis. 


lenha. 


Serraval. Pov. do departamento de Haate Savoie 


Serradinho. Pov. da freg. de Macieira da Lixa, | (França), perto de Thônes, 1:532 habit. 


cone. de Felgueiras (Portugal). 

Serrado. Pov. de Portugal nas freg. de Arada, Arde- 
gão (conc. de Ponte do Lima), Beires, Escapães, Fornos 
da Feira, Guilhufe, Loureiro (cone. de Oliveira de Aze- 
meis), Novellas e Souto (conc. da Feira). 

— Pov. da provincia de S. Paulo (Brazil), a 8. O. da 
cidade de Franco. 

serrados. Pov. da freg. de Chelleiros, conc. de Ma- 
fra (Portugal). 

— Pov. da freg. de Lampas, conc. de Cintra (Portugal). 

serradouro. Pov. da freg. de Folgoza, conc. da Maia 
(Portugal). 

serragio. Pov. do departamento de Corsega (Franga), 
a 13 kilom. S. de Corte, 1:126 habit. Industria agricola; 
creação de gado. Pedreiras de marmore. 

serrain. Pov. e porto do Hedjaz, na Arabia (Asia), a 
222 kilom. S. de Mecca, junto ao golfo Arabico. 

Serralongue. Pov. do departamento de Pyrénées 
Orientales (França), a 31 kilom. de Céret, 812 habit. Fer- 
rarias. Fabricas de pregos em Galdarés. 

serralunga. Pov. da provincia de Alessandria (Ita- 
lia), perto de Mombello, na margem esquerda do Stura. 
Est. teleg. 

Serralva. Pov. da freg. de Canedo, conc. da Feira 
(Portugal). 

— Pov. da freg. do Valle, conc. da Feira (Portugal). 

Serralves. Pov. da freg. de Lordello do Ouro, conc. 
do Porto (Portugal), 250 habit. 

Sserramanna. Pov. da provincia de Cagliari (Italia), 
na margem esquerda do Manna, 2:776 habit. Est. de cam. 
de ferro. 

Serramonacesca. Pov. da provincia de Catanzaro 
(Italia), perto de Chieti e da margem esquerda do Alento, 
1:568 babit. 

Serrana. Banco no Mar das Antilhas (America cen- 
tral), a 14º 16' Lat. N. e 710 16' Long. O., a 8. 8. O. da 
Jamaica. 

serrane. Ilha formada pelo Mar Vermelho, na costa 
da Arabia (Asia), a 190 35' Lat. N. e 49º 38! Long. E. Mede 
24 a 25 kilom. de N. a S. e 8 de largura. 

Serranilla. Grupo de rochedos no Mar das Antilhas 
(America central), a 8. O. da Jamaica. A extremidade E. 
do grupo encontra-se a 15º 45! Lat. N. e 710 17! Long. O. 
Occupa de N. E. a S. O. uma extensão de 87 kilom. e 4 de 
largura. 

Serrano. Rio da provincia de S. Pedro (Brazil), af- 
fluente da margem esquerda do rio Jacuhy. Nasce na co- 
aus da Soledade e separa a com. da Crus Alta da do Rio 

ardo. 

Serranos. Parochia da provincia de Minas Geraes 
(Brazil), no municipio de Ayuruoca, no alto de uma serra, 
a E. N. E. de Baependy. Tem 2:124 habit. livres e 610 
escravos. Orago Nossa Senhora do Bom Conselho. 

serraguim. Poy. da freg. de Villa Boa, cone. de 
Satam (Portugal). 

Serrara Fontana. Pov. da provincia de Napoles 
(Italia), no meio da ilha de Ischia, 1:844 babit. 

Serraria. Fazenda da provincia do Rio de Janeiro 
(Brazil), no municipio de Parahyba do Sal. 

— Pov. da provincia de Paraná (Brazil), no municipio 
de Curitiba. 

— Estrada de ferro Pedro II (Brasil). E' o entronca- 
mento da estrada União Mineira que termina na cidade de 
S. João Nepomuceno. Agencia de correio. 

serras. Pov. da freg. de Fornos do Paiva, conc. de 
Castello do Paiva (Portugal). 

— Pov. da freg. de Algosz, conc. de Silves (Portugal). 

— dos Picos. Serras da ilha do Principe, da provin- 
cia de S. Thomé e Principe (Africa portugueza occidental). 
Formam o extremo 8S. E. da cordilheira que do centro da 
ilba corre a N. O. e N. E. 

serrastretta. Pov. da provincia de Catanzaro (Ita- 
lia), a 13 kilom. N. E. de Nicastro, na margem direita do 
Lamati, 5:380 babit. Pedreiras de pedra que imita o mar- 
more. Est. teleg. 


serravalle di Chienti. Pov. da provincia de Ma- 
cerata (Italia), perto de Camerino, 2:727 habit. 

— Pistojese. Pov. da provincia de Florença (Italia), 
perto de Pistoja, 5:574 habit. Est. teleg. 

— Scrivia. Pov. da provincia de Alessandria (Italia), 
a S. E. de Neve, na margem esquerda do Scrivia, 3:033 
babit. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— Sesia. Pov. da provincia de Novara (Italia), perto 
de Crevacuore, na margem direita do Sesia, 1:102 habit. 
Est. teleg. 

— Trevisano. Cidade da provincia de Treviso (Ita- 
lia), a 47 kilom. de Treviso, 5:500 habit. Collegio militar. 
Manufacturas de lã e de seda. Commercio muito activo 
com a Allemanha, consistindo em vinho, trigo e mel. 

serravezza. Cidade da provincia de Lucca (Italia), 
a 80 kilom. N. O. de Florença, 8:872 habit. Fabrica de 
papel. Exploração de chumbo argentifero e fabrico de uten- 
silios de cobro. Pedreiras de marmore. Est. teleg. 

serrazes (O Salvador). Logar e freg. do cone. de S. 
Pedro do Sul, com. de Vouzella, dist. e bisp. de Vizeu 
(Portugal), 1:371 habit. O logar, situado a 1 kilom. da 
margem direita do rio Vouga, na estrada de S. Pedro do 
Sul para Oliveira de Azemeis, dista 4 kilom. da cabeça do 
cone. 

Sserrazina. Pov. da freg. da Ega, conc. de Condeixa 
a Nova (Portugal). 

serre. Rio da França. Nasce no<opartamento de Ar- 
dennes, a S. E. de Rumigny, entra no de Aisne e vae lan- 
çar-se no Oise, pela esquerda, a 4 kilom. N. E. da cidade 
de La-Fere. Tem 81 kilom. aproximadamente de curso na 
direcção O. S. O. 

— Rio da França. Nasce no departamento de Aveyron, 
perto da fronteira do de Lozere, corre para O. e desagua 
no Aveyron. 

— Pov. da provincia de Salerno (Italia), perto de Pos- 
tiglione e da margem direita do Calore, 2:928 habit. 

— Bassiére-Vieilie (La). Pov. do departamento 
de Creuse (França), a 15 kilom. de Aubusson, 712 babit. 

Serredade. Pov. da freg. de Febres, conc. de Can- 
tanhede (Portugal). 

Serreleis (S. Pedro). Logar e freg. do conc., com. e 
dist. de Vianna do Castello, arceb. de Braga (Portugal), 
599 habit. O logar, situado nas proximidades da margem 
direita do rio Lima, dista 7 kilom. da cabeça do cone. 

Serrenti. Pov. da provincia de Cagliari (Italia), per- 
to de Nuraminis, 2:118 habit. 

Serres. Cidade do departamento de Hautes Alpes 
(França), a 39 kilom. S. O. de Gap, á beira do Buech, 
1:143 habit. Fabricas de cortumes, atoalhados de linho 
para mesa e chapéus ordinarios. Industrias do sirgo. Com- 
mercio de ameixas seccas empregadas na tinturaria. Est. 
de cam. de ferro e de teleg. 

— Pov. do departamento de Ariège (França), a 7 ki- 
lom. de Foix, 1:611 habit. Fabrica de aço, ferro e limas. 

— Pov. do departamento de Meurthe-et-Moselle (Fran- 
ça), a 12 kilom. de Lunéville, 550 habit. 

— Castet. Pov. do departamento de Basses Pyrénées 
(França), a 12 kilom. de Pau, 576 habit. Minerio de ferro. 

— Gaston. Pov. do departamento de Landes (Fran- 
ça), a 17 kilom. de Saint Sever, 509 babit. 

Serreta. Ponta na costa N. O. da ilha Terceira, ar- 
chipelago dos Açores (Portugal). 

— (Nossa Senhora dos Milagres). Pov. e freg. do conce., 
dist., bisp. e com. de Angra, na ilba Terceira, archipelago 
dos Açores (Portugal). Está situada em terreno alto, sobre 
rocha á beira-mar, na ponta N. O. da ilha e virada a S. O. 
Cultura de grão e legumes ; creação de gados. A freg. tem 
831 babit. e 174 fogos. 

Serrey. Cidade da provincia de Suwalki, na Polonia 
(Russia europea), a 540 12' Lat. N. e 32º 56' Long. E., 
perto de um lago, 1:925 babit. 

Serrières. Cidade do departamento de Ardèche 
(França), a 32 kilom. N, de Tournon, na margem direita 
do Rhodano, 1:574 babit. Fabrico de cal, moinhos, fabricas 
de fiação e estofos de seda. Commercio de madeiras e de 


serrat. Cabo banhado) pelo Mediterraneo (Africa), a || vinhos das margens do Rhodano. 
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Serriêres. Pov. do departamento de Saône-et-Loire 
(França), a 26 kilom. de Belley, 586 habit. 

— Pov. do departamento de Saboia (França), perto de 
Ruffieux e da margem esquerda do Rhodano, 1:137 habit. 

— sur-Rhône. Pov. do departamento de Ain (Fran- 
ça), a 26 kilom. de Belley, 643 habit. Ferrarias. Sangue- 
sugas. Mina de ferro. 

Serrigny. Pov. do departamento de Côte-d'Or (Fran- 
ça), a 6 kilom. de Beaune, 1:415 babit. Pedreiras. Est. 
teleg. 

Serrilhada. Ramificação da corilha de Sant'Anns, 
por onde passa a linha divisoria entre o imperio do Brazil 
e o estado oriental do Uruguay. 

Serrinha. Pov. da freg. de Quinchães, cone. de Fafe 
(Portugal). ; 

— Pov. da freg. de Viade, conc. de Celorico de Basto 
(Portugal). 

— Logar da provincia das Alagoas (Brazil), no munici- 
pio da Maceió. 

— Fasenda da provincia de Piauhy (Brazil). Pertence 
ao estabelecimento rural de S. Pedro de Alcantara, nas 
margens do Parnahyba. 

— Pov. da provincia da Bahia (Brazil), na com. e muni- 
cipio do Pombal. Est. de cam. de ferro. 

— Pov. da provincia de Parahyba do Norte (Brazil), na 
serra das Imburanos, ao S. da cidade do Pilar. 

— Pov. da provincia de Piauhy (Brazil), na com., muni- 
cipio e a O. da cidude de Oeiras. 

— Pov. da provincia de Minas Geraes (Brazil), no mu- 
nicipio de Montes Claros. 

— Pov. da provincia do Rio Grande do Norte (Brazil), 
no municipio da Imperatriz. Cultura de algodão. 

— Pov. da provincia do Rio de Janeiro (Brazil), no mu- 
nicipio de Barra Mansa. 

— Pov. da provincia do Rio de Janeiro (Brazil), no mu- 
nicipio de Campos. 

— Parochia da provincia da Bahia (Brazil), no munici- 
pio da Purificação e ao N. da Feira de Sant'Anna. Tem 
2:986 habit. livres e 739 escravos. 

Serrito. Pov. da provincia de 8. Pedro (Brazil), no 
municipio de Pelotas. 

— de Cangussú. Parochia da provincia de S. Pe- 
dro do Rio Grande do Sul (Brazil). Vidê Cerrito de Can- 
gussi. 

serro. Pov. de Portugal nas freg. de Beiral do Lima, 
Boliqueme, Guidões, Querença e Ul. 

— Cidade e municipio da provincia de Minas Geraes 
(Brasil), a 18º 20' Lat. S., a 1:126 metros acima do nivel 
do mar e a 250 kilom. N. N. E. da cidade de Ouro Preto, 
n'uma collina banhada pelo ribeiro Quatro Vintens, pas- 
sando-lhe a N. E. o ribeiro Guanhães. Tem 9:852 habit. 
livres e 2:143 escravos. Clima saudavel. E' cabeça de com. 
judicial de 2.º entrancia e de collegio eleitoral. Agencia de 
correio. 

— Pov. da provincia de Minas Geraes (Brazil), no mu- 
nicipio de Pouso Alegre. 

— Agul. Parochia da provincia de Paraná (Brazil), no 
municipio de Votuverava. Orago Nossa Senhora da Guia. 

— da Aguia. Pov. da freg. de Algoz, conc. de Silves 
(Portugal). 

— da Ave. Pov. da provincia do Rio Grande do Sul 
(Brasil), no municipio da Encruzilhada. 

— da Buena. Pov. da provincia do Rio Grande do 
Sul (Brazil), no municipio de Pelotas, e na margem esquer- 
da do rio das Pedras, afluente do Piratiny. 

— das Covas. Pov. da freg. do Querença, conc. de 
Loulé (Portugal). 

i T de Apra. Pov. da freg. e conc. de Loulé (Portu- 
gal). 

— de Leiria. Pov. da freg. de Fonte do Bispo, conc. 
de Tavira (Portugal). 


— do Conselho. Pov. da freg. e conc. de Loulé 
(Portugal). 

— do Mocho. Pov. da freg. e conc. de Loulé (Por- 
tugal), 250 habit. 

— do Passarinho. Pov. da freg. de Querença, 
conc. de Loulé (Portugal). | 

— Ventoso. Pov. da freg. de Samuel, conc. de Soure | 
(Portugal), 440 habit. 
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Porto de Mos, dist. de Leiria, no patriarc. (Portugal), 856 
habit. O logar, situado entre as serras do Carvalho e dos 
Penedos Negros, em alta portella muito ventosa, dista 7 
kilom. da cabeça do conc. 

serrões. Pov. da freg. de Fregim, cone. de Amarante 
(Portugal). 

Serros da Vinha. Pov. da freg. de Pereiro, conc. 
de Alcoutim (Portugal). ; 
— Partidos. Ramificação da serra dos Tapes, onde 
ge encontram abundantes minas de carvão de pedra, na 
provincia do Rio Grande do Sul (Brazil). 
serrote. Pov. da provincia de Minas Geraes (Brazil), 

no municipio de Ubá. 

— Pov. da provincia do Rio de Janeiro (Brazil), no mu- 
niclpio de Pirahy. 

— Pov. da provincia de S. Paulo (Brazil), no municipio 
de Santa Branca. 

serrouville. Pov. do departamento de Meurthe-et- 
Moselle (França), a 17 kilom. de Briey, 733 babit. 

Serryah. Cidade do territorio da presidencia de Bom- 
baim, na provincia de Guzerate (India britannica), perto 
do litoral do golfo de Cutcb, a 220 26! Lat. N. e 780 5 
Long. E. 

Sers. Pov. do departamento de Charente (França), a 
14 kilom. de Angoulême, 583 habit. Minas de ferro. 

Sersate. Pov. da provincia de Catanzaro (Italia), per- 
to da margem direita do Crocchio, 3:273 habit. 

Sert. Cidade da provincia de Diarbekir (Turquia asia- 
tica), a 130 kilom. de Diarbekir, a 35º 1' Lat. N. e 500 57! 
Long. E., 3:000 habit. Igreja armenia. Collegio e mesqui- 
tas. 

sertal. Pov. da freg. de Boivães, cone. de Ponte da 
Barca (Portugal). 

sertão. Pov. da freg. de Tabaçô, conc. dos Arcos de 
Valle de Vez (Portugal). 

— Serra da provincia de Pernambuco (Brazil), no muni- 
cipio de Flores. Estende-se por espaço de 11 kilom. na di- 
reeção N. S. até ao rio Psjehu. Termina na fazenda deno- 
minada do Leitão. 

sertime. Ribeira do dist. de Coimbra (Portugal). 
Vidê Certime. 

serua. Ilhota de Mar de Banda (Oceania), a N. O. de 
Timor Lant, a 6º 20' Lat. S. e 139º 46' Long. E. 

Sserub. Ilhota do archipelago das Antiihas (America), 
a N. O. de Virgin Gorda, a 18º 28' Lat. N. e 35º 23! 
Long. O. 

serugj. Cidade da provincia de Ilabeb (Turquia asia- 
tica), a 44 kilom. S. S. O. de Urfah, a 36º 57! Lat. N. e 
470 34! Long. E. 

Sserva-Buran. Cabo banhado pelo Mar Negro, na 
costa da Rumelia (Turquia europea), a 41º 39! Lat. N. e 
370º 14! Long. E., a0 N. e perto de Midia. 

— Morta. Pov. da freg. de Bouro (Santa Martha), 
cone. de Amares (Portugal). 

Servães. Pov. da freg. de Lamaçaes, conc. de Braga 
(Portugal). 

Servais (Saint). Pov. do departamento de Côtes-du- 
Nord (França), perto de Callais, 1:307 habit. 

— — Pov. do departamento de Finistère (França), a 30 
kilom. de Morlais, 746 habit. 

servan (Saint). Bonita cidade maritima do departa- 
mento de Ille-et-Vilaine (França), a 2 kilom. de Saint Malo, 
na margem do Rance, perto da respectiva embocadura no 
Oceano, 12:565 habit. Collegio communal. Consulado das 
cidades hanseaticas. Porto militar. Banhos do mar. O porto . 
de Saint Servan poderá receber navios de alto bordo logo 
que esteja concluida a doca fluctuante. Possue um peque- 
no porto de commercio que está separado do porto de 
Saint Malo por um seixal que na vasante costuma ficar a 
descoberto. Estabelecimento do porto ás 5 horas e 45 mi- 
nutos. 

O monumento mais digno de menção é a torre ou forta- 
leza de Solidor que defende a enseada do mesmo nome © 
a de Saint Père, e depois d'esta os restos da antiga cathe- 
dral, aigreja parochial de Saint Servan, o antigo convento 
dos capuchinhos onde hoje estão installados a casa da camara 


| e o collegio communal ; o seminario e o hospicio de Rosais. 


Fabricas de cabos e cor las, bolacha para embarque, oleos, 
» Rg ap E 
pregos, farinhas, serração mechanica. Construcções nav aes. 


— — (S. Sebastião). Logar e freg. do cone. e com. de || Armações para a pesca do bacalhau. Exportação gem AE eos 
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e sal; importação de fructas, sementes oleaginosas, madeira 
e ostras. Est. de cam. de ferro, teleg. e semaphorica. 

Servance. Pov. do departamento de Haute Saône 
(França), a 22 kilom. N. E. de Lure, na margem direita do 
Ognon, 2:156 habit. Exploração de turfa, porphyro, granito 
e de um importante jazigo de ferro. Fabricas de relojoaria e 
de serração de madeira; tecelagem de algodão, manufacturas 
de seda. Commercio de tabuado, manteiga e queijos. Est. 
teleg. 
2E Ballon de). Montanha da cordilbeira dos Vosges 
França), a 47º 50' Lat. N. e 150 57' Long. E. Faz parte 

a linha divisoria das aguas. 

Servant. Pov. do departamento de Puy-de-Dôme 
(França), a 39 kilom. de Riom, 1:649 habit. 

— (Saint). Pov. do departamento de Morbihan (França), 
perto de Josselin, 1:375 habit. 

Servas. Pov. da freg. de Eira Vedra, conc. de Vieira 
(Portugal). 

servecia. Pov. da freg. de Ordem, cone. de Louzada 
(Portugal). 

Servel. Pov. do departamento de Côtes-du-Nord 
(França), a 5 kilom. de Lannion, 1:818 babit. 

Serventia. Pov. da freg. de Arrimal, cone. de Porto 
de Moz (Portugal). ; 

Serverette. Poy. do departamento de Lozère (Fran- 
ça), a 24 kilom. N. E. de Marvéjols, perto da confluencia 
dos rios Truzira e Mézêre, 890 babit. Fabricas de sarjas, 
cortume de sola. Moinhos. 

Serves. Pov. da freg. do Pedome, conc. de Villa Nova 
de Famalicão (Portugal). 

— Pov. do departamento de Diôme (França), 611 habit. 
Ae de cachimbos. Vinhos afamados. Est. de cam. de 
erro. 

Servi. Vidê Cervi. 

Servia. Cidade da provincia de Monastir (Turquia 
europea), a 118 kilom. S. E. de Monastir, perto da margem 
direita de um braço do Indji-Kara-Su. Consideravel feira 
de trigo. 

— Reino da Europa, limitado ao N. pela Austria, a E. 
pela Romania, ao S. pela Turquia e a S. O. e O. pela Bos- 
nia. A sua superficie actual é de 48:586 kilom. quad. e a 
popuiação: segundo o recenseamento de 1878, é de 1.669:337 

abit., comtudo calcula-se que hoje se eleva a 180:606 habit. 

E' um pais montanhoso cortado pelas ramificações dos 
Carpathos e dos Balkans. As montanhas que formam a 
continuação dos Carpathos limitam a fronteira do lado 
oriental, seguindo-se em elevações de cerca de 1:000 me- 
tros de altura, e prolongam-se para O. até 4 margem do 
Morava. A O. do Morava elevam-se tambem cumes impor- 
tantes. Entre os 2 braços do alto Morava encontra-se o 
monte Kapaonik, que é o ponto culminante das montanhas 
da Servia, attingindo a altura de 1:892 metros. Esta mon- 
tanha está situada na fronteira da Bosnia. Para o N. prolon- 
gam-se importantes ramificações, que acompanham as duas 
margens do Ibar e parte das quaes se dirigem para N. E. 
com o nome de montes Lepenatz. Ao N. do Ibar e a meio 
da grande curva que fas o Morava encontram-se tambem 
elevadas montanhas, entre as quaes deve mencionar-se o 
monte Rudnik. A O. e perto da fronteira da Bosnia corre 
uma cordilheira que vae ligar-se a S. E. com os montes 
Kapaonik. As planicies mais consideraveis que se abrem 
em meio d'este paiz montanhoso são as das margens do 
Morava, do Kolubara e os valles de outros rios. 

A Servia é banhada por varios rios consideraveis. Ao N. 
o Danubio eo Save servem-lhe de fronteira e separam-n'a 
da Austria; a U. corre entre a Servia e a Bosnia o rio 
Drin; a E. tambem lhe serve por algum espaço de fronteira 
o Danubio e o affluente d'este,o Timok. O Morava, rio im 
portante pela valiosa via de communicação que abre ao 
commercio, atravessa a Servia de S. E. a N. O., dirigindo 
para O. um dos seus braços mais consideraveis, e indo ba 
nhar extensas porções do territorio a E. e a S. O. por meio 
dos seus afluentes Nissova e Ibar. Ao N. ha ainda a notar 
os numerosos rios e ribeiros que, alem do Morava, afluem 
ao Save e ao Danubio, entre os quaes mencionaremos o 
Kolubara e o Mlava. 

A maior parte do territorio da Servia compõe-se de ter- 
renos incultos e de florestas extensas. Estas encontram-se 
principalmente no territorio comprehendido entre o Mora- 


as magnificas florestas que cobriam extensos tratos de 
terreno estão hoje completamente destruidas, havendo ne- 
cessidade de importar lenha da Bosnia. Parece que o regi- 
men do Morava tem soffrido já um pouco pelo despovoa- 
mento florestal das regiões visinhas. Esta devastação só 
tem tido um resultado favoravel,o de acabar com a gran- 
de quantidade de animaes ferozes que povoavam as flo- 
restas. 

Metade do sólo cultivado é occupado por prados. As terras 
de lavoura comprehendem em grande parte campos de milho 
e uns 10:000 hect. de vinhedos, que se encontram nas colli- 
nas das margens do Morava e do Timok. Abundam as ar- 
vores fructiferas, especialmente a ameixoeira. 

Em 1832 o recenseamento do gado contava 1.067:940 
cabeças de gado suino, 122:500 cavallar, 826:550 bovino, 
3.620:760 ovino e 725:700 caprino. 

O clima é um pouco vario. A temperatura attinge no 
verão a 41º e baixa no inverno a 16º. 

Os habit. pertencem quasi todos à raça slava. À popu- 
lação turca, mesmo no territorio que a Servia adquiriu pelo 
tratado de Berlin, é muito limitada. 

Ha cerca de 30:000 bohemios que se dedicam å cultura 
dos terrenos que o governo lhes tem concedido. A popu- 
lação judaica é avaliada em 3:492 individuos, que teem nas 
suas mãos quasi todo o commercio do paiz. 

A religião dominante éa grega ortodoxa. Alem dos judeus 
que ficam mencionados, e dos turcos e mabometanos que 
não excederão 15:000, haverá uns 4:200 catholicos romanos 
e 500 protestantes. 

O reino divide-se em 21 dist., que são: cidade de Bel- 
grado, a qual por si só constitue um dist., Alexinats, Bel- 
grado, Vallevo, Jagodina, Knajevatr, Kraggievats, Kraina, 
Kruchvatz, Podrigné, Posaravatz, Rudnik, Smederevo, Ku- 
priya, Ujitzé, Tzernareka, Tchatshak, Shabatz, Nissa, Pi- 
rot, Vrania e Toplitza. 

Os servios são em geral robustos, energicos, de estatura 
elevada. Tem tendencias marciaes, e quasi todos usam de 
armas. 

A Servia rege-se pela constituição de 29 de junho de 
1869. O poder executivo tem por chefe o rei, que o exerce 
auxiliado por um ministerio composto de 8 ministros res- 
ponsaveis. O poder legislativo é exercido pelo rei e pela as- 
sembléa nacional, que se denomina Narodna Skupstina. Ha 
tambem um senado, composto de 15 membros que formula 
as propostas de leis e auctorisa os emprestimos extraordi- 
narios. O presidente e o vice-presidente são de nomeação 
regia. O senado é permanente. A assembléa nacional du- 
ra por 3 annos, compõe-se actualmente de 178 membros, 
tres quartas partes dos quacs de eleição, e os restantes de 
nomeação regia. Os militares não podem tomar assento 
n'ella, nem tão pouco têem voto. Para tratar de questões 
de alta importancia, ou de negocios constitucionaes, reune- 
se a grande assembléa nacional, que se compõe de 536 de- 
putados, nenhum de nomeação regia. São eleitores todos os 
contribuintes, sendo necessario para poder ser deputado 
ter mais de 30 annos e pagar pelo menos 53400 réis de im- 

osto. 

É A instrucção publica tem-se desenvolvido nos ultimos tem- 
pos. No principio do seculo, o celebre Milosch, que foi pro- 
clamado principe de Servia, não sabia escrever. Hoje este 
paiz tem uma universidade em Belgrado, com 3 faculdades, 
philosophia, direito e estudos polytechnicos, com 29 pro- 
fessores, e que em 1883 era frequentada por 158 estudan- 
tes. Ha tambem na capital 2 escolas normaes, e 1 em Nis- 
sa, com 19 professores e 167 estudantes. Possue ainda a 
Servia 3 gymnasios ou escolas de grammatica, com 53 pro- 
fessores e 1:176 estudantes. Ha alem d'isto 18 escolas de 
grammatica secundarias com 922 professores e 2:205 estu- 
dantes, e varias escolas de artes, engenheria e commercio, 
com 39 professores e 393 alumnos. As escolas primarias 
elevam-se a 510 com 876 professores e cerca de 40:000 
alumnos, sendo apenas 5:000 do sexo feminino. 

Os rendimentos do estado provém principalmente de im - 
postos directos, incluindo um imposto de capitação ou de 
rendimento e de contribuições indirectas, os quaes formam 
quasi dois terços da receita total, sendo o resto formado 
pelos rendimentos dos bens do estado, imposto de sêllo, 
registo e outros. No anno de 1883 a receita estava calcula- 
da em 6.264:0005000 réis. A despeza elevava-se a réis 


va e o Kolubara. Tem sido porém enorme a devastação, e | 6.269:000 5000, sendo a verba nos ultimos annos destinada 
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ao ministerio da guerra muito importante, por estar a Ser- | n'esta localidade um sanguinolento combate entre as for- 


via empenhada em reorganisar o seu exercito. 

A divida publica é de cêrca de 2.475:000 5000 réis, gran- 
de parte da qual resulta dos emprestimos destinados á con- 
strucção de cam. de ferro de Belgrado a Vrania. Os juros 
da divida publica sobem a 1.424:000 5000 réis. 

O exercito compõe-se de exercito permanente e exercito 
nacional. O primeiro comprehende 10 batalhões de infan- 
teria com 700 homens cada um, um regimento de cavalla- 
ria com 4 esquadrões, 1 brigada de artilheria de 4 regi- 
mentos com 7 baterias de campanha e 1 de montanha, for- 
mando o total de 32 baterias com 192 canhões, 1 batalhão 
de sapadores e varias secções de administração, de serviço 
sanitario e outras. O eftectivo de 1883 era de 12:979 ho- 
mens. 

O exercito nacional comprehende primeira e segunda li- 
nha. À primeira conta 12:000 homens, a segunda que não 
está ainda organisada deve ter 90:000. 

O valor do commercio em 1882 foi o seguinte: importa- 
ção 7.964:6763000 réis, exportação 7.937:383,500 e transi- 
to 75:4295000. O mais importante artigo de exportação é 
o gado, principalmente o suino. Tambem se exportam em 
grande quantidade cereaes, couros e ameixas. À exporta- 
ção dos legumes e do vinho tem augmentado. A importa- 
ção consiste principalmente em assucar, sal, tecidos de al- 
godão e outras manufacturas de ferro, gado bovino e ca- 
vallar, e pellotes. 

Em 1883 uma lei auctorisou a creação de um banco na- 
cional com o capital de 3.600:0005000 réis. 

A falta de communicações é o principal obstaculo ao des- 
envolvimento economico da Servia. Tem poucas estradas, 
e só agora se trata da construcção do cam. de ferro de Bel- 
grado a Vrania que deve atravessar toda a extensão do 
pais de N. O. a S. E. 

As linhas telegraphicas têem o comprimento total de 
2:190 kilom., e o desenvolvimento dos fios é de 3:136. Ha 
60 estações telegraphicas. Os despachos expedidos em 1881 
foram 246:598, sendo 148:332 nacionaes, 72:9¥7 interna- 
cionaes e 25:349 de serviço. 

Por alguns seculos esteve a Servia sujeita ao dominio 
turco. Em 1718 a Austria obteve a cessão da parte N. d'es- 
te paiz, mas o tratado de Belgrado em 1739 restituiu-o á 
Turquia. Em 1801 apresentaram se as primeiras tentativas 
de revolta, que em 1815 começaram a ter algum exito, con- 
seguindo Milosch Obrenovitch, pelo tratado de 15 de de- 
zembro de 1815, obrigar a Turquia a reconhecer á Servia 
uma certa autonomia. Depois de varias peripecias, a Ser- 
via conseguiu a evacuação completa das fortalezas pelas 
guarnições turcas desde 1862 até 1863. Em 1876 este paiz 
seguia o Montenegro na declaração de guerra contra a Tur- 
quia. A paz só se conclaiu em 1877, mas a Servia acompa- 
nhou logo depois a Russia contra a Turquia e o tratado de 
San Stephano, e depois o de Berlin, deram-lhe um augmen- 
to de territorio, libertaram-n'a do tributo annual e alcan- 
çaram-lhe a independencia. 

Serviaes. Pov. da freg. de Mesão Frio, conce. de Gui- 
marães (Portugal). 

servian. Poy. do departamento de Hérault (França), 
a 12 kilom. de Béziers, 2:395 habit. Fabricas de aguar- 
dente, absintho e outros licores. Pedra de cantaria. Est. 
de cam. de ferro e de teleg. 

Serviçaria. Pov. da freg. de Rio de Moinhos, conc. 
de Satam (Portugal). 

Serviêres. Pov. do departamento de Corrèze (Fran- 
ça), a 42 kilom, S. E. de Tulle, 1:163 babit. Pequeno se- 
minario. Commercio de guarda-chuvas e gado. 

— Pov. do departamento de Lozère (França), a 12 kilom. 
de Mende, 573 babit. Fabrica de sarja. 

— (Pic de). Montanba da grande cordilheira dos Alpes 
francezes (França), a 44º 50' Lat. N. e 5º 58! Long. E. Tem 
2:921 metros de altitude. 

Serviês. Pov. do departamento de Tarn (França), a 
20 kilom. de Castres, 770 babit. 

Servigliano. Pov. da provincia de Ascoli Piceno 
(Italia), perto de Santa Vittoria, 2:149 babit. 

Servigny-lez-Raville. Pov. da provincia de Alsa- 
cia Lorena (Ailemanha), a 23 kilom. de Metz, nas margens 
do Nied, 780 babit. Foi cedida á Prussia pela França, se- 


ças prussianas e o exercito de Metz. 

Servo. Pov. da freg. de Pombeiro, cone. de Arganil 
(Portugal) 

— Pov. da provincia de Belluno (Italia), perto de Fel- 
tre, 3:266 habit. 

Servon. Pov. do departamento de Ille-et-Vilaine (Fran. 
ça), a 18 kilom. de Rennes, 1:406 habit. Preparação de fa- 
rinhas. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— Pov. do departamento de Mai:che (França), a 16 kilom. 
de Avranches, 622 habit. 

— Melzicourt. Pov. do departamento de Marne (F; n- 
ça), a 17 kilom. de Sainte Ménehould, 781 babit. 

Servona. Pov. da provincia de Bich-lim, 2.º divisão 
das Novas Conquistas, conc. e com. de Sanquelim, arceb. 
de Goa (India portugueza). 

Serwvatty. Ilhas do Mar de Banda (Oceania), a N. O. 
do grupo de Tenimber, a 70 10' Lat. S. e 1380 27! Long. E. 
Comprehende as ilhas Damma, Teon, Nelo e outras. 

Séry. Pov. do departamento de Ardennes (França), a 
10 kilom. de Réthel, 1:004 b:bit. 

— Jjes-Meziêres. Pov. co departamento de Aisne 
(França), a 15 kilom. de Saint Quentin, 1:157 babit. Fa- 
brica de assucar. Moinhos. Est. de cam. de ferro. 

Serzeda. Pov. da freg. de Crasto, cone. de Ponte da 
Barca (Portugal). 

Serzedello. Pov. da freg. de Argoncilhe, conc. da 
Feira (Portugal). 

— (Santa Christina). Freg. do conc. e com. de Guima- 
rães, dist. e arceb. de Braga (Portugal), 639 habit. A igre- 
ja parochial, situada nas proximidades da margem esquer- 
da do rio Ave, dista 8 kilom. da cabeça do conc. 

— (S. Pedro). Freg. do conc. e com. de Povoa de La- 
nhoso, dist. e arceb. de Braga (Portugal), 1:009 habit. A 
igreja parochial, situada a 1 kilom. N. O. da estrada prin- 
cipal de Braga para Chaves e a 4 da margem esquerda do 
rio Cavado, dista 8 kilom. da cabeça do conc. 

Serzedo. Pov. da freg. de Besteiros, cone. de Paredes 
(Portugal). s 

— (S. Mamede). Freg. do conce. de Villa Nova de Gaia, 
com., dist. e bisp. do Porto (Portugal), 1:902 babit. A igre- 
ja parochial dista 10 kilom. da cabeça do conc. Estrada 
que vae entroncar na do Porto para Coimbra. 

— (S. Miguel). Freg. do conc. e com. de Guimarães, dist. 
e arceb. de Braga (Portugal), 408 habit. A igreja piro- 
chial dista 10 kilom. da cabeça do conc. 

Sesa Wate. Rio do estado de Siam (Asia). Corre na 
direcção de B. E. e desagua no golfo de Siam, a O. da foz 
do Menam. 

Sesia. Rio da Italia. Desce da vertente S. E. do mon- 
te Rosa, na provincia de Novara, entra na de Alessandria 
e junta-se ao Pô por 2 braços, após um curso de 147 kilom. 
geralmente na direcção S. 

Seskar. Ilha do golfo de Finlandia (Russia europea), 
a 600º 2! Lat. N. e 37º 31º Long. E. a 76 kilom. O. de Crons- 
tadt. Na extremidade N. E. da ilha existe um pharol e uma 
enseada onde podem ancorar com segurança navios de 
guerra. 

— Ilha do golfo de Bothnia, perto do litoral (Suecia), a 
65º 40' Lat. N. e 32º 57! Long. E. 

Seskinan. Pov. do condado de Waterford, na pro- 
vincia de Munster (Irlanda), nas margens do Nier, 3:258 
habit. 

Seskli. Ilbota do Mediterraneo, ao S. de Symi e a 
N. O. de Rhodes, a 36º 32' Lat. N. e 37º 3! Long. R. 

Sesma., Pov. da provincia de Navarra (Hespanha), 
perto de Estella, 1:371 habit. 

Sesmaria. Pov. da freg. de Olalhas, cone. de Tho- 
mar (Portugal). 

— Nucleo da colonia Nova Italia, na provincia de Para- 
ná (Brazil), na margem esquerda do Nhundiaquaoa, quasi 
em frente da cidade de Morretes. Tem estradas que o li- 
gam a Barreiros, Antonina e Porto de Cima. Acham-se 
estabelecidas n'elle 125 familias, das quaes só 14 são bra- 
zileiras. Pertence ao estado. 

Sesmarias. Poy. da freg. de Peso, conc. de Villa 
de Rei (Fortogal) 

— Pov. da freg. da Varzea dos Cavalleiros, conc. da 


gundo o estipulado no tratado de Francfort. No ultimo dia || Certã (Portugal). 


de agosto e no primeiro dia de setembro de 1870 travou-se 


— Rio (da provincia do Rio de Janeiro (Brasil). Des- 
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gua na margem esquerda do Parahyba, a O. da cidade de Sestrina. Pov. da Rumelia (Turquia europea), perto 


Resende. de Sophia, 1:500 habit. Fabrica de serração de madeira. 
Sesmo. Poy. da freg. de Carvalhal, conc. da Certã| “estres. Rico da Guiné Superior (Africa occidental). 
(Portugal). Nasce na parte N. da costa dos Grãos e lança-se no Atlan- 


sesmoan. Pov. da ilha de Luçon (Filippinas),a 14º 55' || tico, a 200 kilom. N. O. do cabo das Palmas, após um per- 
Lat. N. e 126º 44' Long. E., nas margens do Guagua, 3:806 || curso de proximamente 177 kilom. na direcção 8. E' na- 
habit. vegavel por navios de 60 toneladas, n'uma extensão de 78 

Sesolo. Ilhota do Mediterraneo, no archipelago das || kilom., mas tem a embocadura obstruida por perigosos re- 
Jonias, a O. de Santa Maura, a 38º 42' Lat. N. e 28º 40' | cifes. Os portuguezes deram-lhe o nome do rio dos Cestos. 
Long. E. Tambem é conhecido pelo nome de Sestre. 

sessa. Pov. da provincia de Salerno (Italia), perto de | Sesta. Pov. da provincia de Cagliari (Italia), perto de 
Pollica, 3:250 habit. Tambem é conhecida por Sessa Ci- | Pauli Pirri, 1:565 habit. 
lenta. setados. Pov. da provincia de Pontevedra (Hespa- 

— Cidade da provincia de Cascrta (Italia), a 27 kilom. | nha), na margem do Minho, 2:867 habit. 

E. de Gaeta, 20:708 habit. Séde de bisp. Seminario. Esta- Ssetarah. Vidè Satara. 

belecimento de beneficencia. Mercado hebdomadario, um setchatcholl. Cordilheira do estado do Nizam, na 
dos mais afamados da provincia. A terra é mal edificada, | provincia de Berar (Indostão). Destaca-se ao 8. dos montes 
mas possue uma bella cathedral. Tem de notavel os restos || de Berar e corre para E. 8. E. percorrendo a parte S. d'es- 
de um theatro, de um circo, de um estabelecimento de ba- || ta provincia e separando a bacia do Poorna do Payne Gan- 
nhos e de aqueductos romanos. Est. teleg. ga. Tem uma extensão de 450 kilom. 

Sessenheim. Pov. da provincia de Alsacia Lorena sete. Vidè Sesta. 

(Allemanba), a 26 kilom. de Strasburgo, 1:031 habit. — Alcarias. Pov. da freg. de Padrões, cone. de Cas- 

Sesta. Rio da costa de Loango (Africa occidental). || tro Verde (Portugal). 

Nasce nas montanhas Compridas, formando-se de 2 braços, | — Barras. Pov. da provincia de 8. Paulo (Brazil), no 
um que corre de N. e outro de E., sendo este ultimo o mais || municipio de Xiririca. 

importante, e vae desaguar no Oceano Atlantico, a 20 22! — Cabeças. Cachopos situados na costa N. O. da 
Lat. S. Tem nas cartas e livros modernos o nome de Sette | ilha do Fogo, do archipelago de Cabo Verde (Africa por- 
ou Setté e corresponde talvez ao rio de Pedro Diaz, das || tugueza occidental), em frente da ponta da Garça, cêrca de 
cartas antigas. Na foz tem 5 a 6 metros de altura de agua. || 800 metros distantes d'ella. 

Sestaes. Pov. da freg. de Varziella, conc. de Felguei- | — Cachoeiras. Pov. da provincia de Minas Geraes 
ras (Portugal). (Brazil), no municipio de Itabira. 

Sestiera (Saint). Pov. do departamento de Corrèze — Cama. Pov. da costa de Loango (Africa occiden- 
(França), a 35 kilom. de Ussel, 1:442 habit. tal), perto da foz do rio Sete ou de Sesta. Ha aqui varias 
Sestino. Pov. da provincia de Arezzo (Italia), a 19 || feitorias inglezas e portuguezas. Propriamente são 2 pov. 

1 


kilom. de Pieve Santo Stefano, nas margens do Foglia, | Sete e Cama. 
2:385 habit. — Captivos. Pov. da freg. da Sé cathedral de Lame- 

Sesto al Reghena. Pov. da provincia de Udina | go, conc. de Lamego (Portugal). 

(Italia), perto de San Vito al Tagliamento, 8:278 babit. — Casas. Pov. da freg. de Loures, conc. dos Olivaes 

— Calende. Pov. da provincia de Milão (Italia), per- || (Portugal). 
to de Somma, na margem esquerda do Tessino, 333 habit. | — Cidades. Pov. do conc., districto e com. de Ponta 
Est. de cam. de ferro e de teleg. Delgada, bisp. de Angra, na ilha de 8. Miguel, do arebipe- 

— Cremonese. Cidade da provincia de Cremona | lago dos Açores (Portugal). E' dependencia da pov. dos 
(Italia), perto de Pizzighettone, 4:212 habit. Mosteiros, a O. da ilha. 

— Fiorentino. Cidade da provincia de Florença || — — Pov. do cone. da Magdalena, distr. de Horta, biep. 
(Italia), a 9 kilom. N. O. de Florença, 13:437 babit. Fa- || de Angra, com. e ilha do Pico, do archipelago dos Açores 
brico de pannos de lã. Est. de cam. de ferro e de teleg. (Portugal). 

— San Giovani. Pov. da provincia de Milão (Italia), — — (Lagoa das). Famosa cratera de um volcão extincto, 
perto de Milão, 5:039 habit. Est. teleg. nas Cumieiras da Bretanha ou maseiço O. da ilha de 8. Mi- 

Sestra. Rio da Russia europea. Nasce na provincia || guel, archipelago dos Açores (Portugal). O fundo da cra- 
de Moscou, passa em Klin, entra na provincia de Tver e | tera está occupado por 4 lagoas: a Grande com 2 kilom. 
lança-se no Dubne, após um curso de proximamente 90 | de diametro, a Azul, Caldeira Grande e Caldeira Pequena, 
kilom. Communica por meio de um canal com o Istri, af- || e está a 264 metros acima do nivel do mar, ficando a cir- 
fluente do Moskva, cumferencia da cratera a 847 metros. A lagoa das Sete Ci- 

-— Rio da Russia europea. Corre no limite das provin- || dades offerece uma admiravel perspectiva. 
cias de S. Petersburgo e de Viborg, e depois de um per- || — Fontes. Pov. de Portugal nas freg. de Beiral do Li- 
curso de 45 kilom. na direcção S., lança-se no golfo de | ma, S. Martinho das Moitas, Moure, (conc. de Povoa de La- 
Finlandia, junto a Sestrabek. ahoso) e Sediellos. 

Sestrabek. Cidade da provincia de S. Petersburgo | — Lagoas. Sitio n'uma chapada da serra Pary, na 
(Russia europea), a 27 kilom. N. O. de S. Petersburgo, jun- || provincia de Matto Grosso (Brazil), onde nasce o rio Pa- 
to á embocadura do pequeno rio de Sestra, no golfo de | raguay. ` 
Finlandia, 2:000 babıt. Ferrarias para a marinha, fabrica — — Pov. da provincia de Minas Geraes (Brazil), no 
de armas montada em 1716 por Pedro o Grande. municipio de Januaria. 

Sestre. Video Sestros. — — Pov. da provincia de Minas Geraes (Brazil), no 

— (Grande). Cidade da Guiné Superior (África occiden || municipio de Tamanduá. 
tal), a 34 kilom. N. O. do cabo das Palmas. E' uma das ci- — — Cidade e municipio da provincia de Minas Geraes 
dades mais populosas d'esta costa. Consideravel commer- || (Brazil), a 84 kilom. N. O. de Sabará. Tem 5:637 babit. li- 
cio de pimenta e murfimn. Feitoria franceza. vres e 1:766 escravos. Agencia de correio. 

— (Pequena). Pov da costa dos Grãos. na Guiné Supe — Pedras. Rochedos na costa S. da ilha de 8. Tho- 
rior (Afiica oce' dental), a N, O, eperto da Grande Sesire. | mé, provincia de S Thomé e Principe (Africa portuguesa 

Sestri Levante. Cidade da provincia de Genova | occidental), a 00 2! Lat. N. e 150 5! Long. E., a 7 kilom. 
(Italia), a 45 kuom. N. E. de Genova, n'uma peninsula ba- | a S. E. da Angra de S. João. 
nhada pelo golfo de Genova, 8:793 habit. Porto de com- — Pontes. Pov. da provincia do Rio de Janeiro (Bra- 
mercio. Cabotagem activa. Pesca de sardinha. Fabricas de || zil), no municipio de Nietberoy. 
sabão e vélas de stearina. Est. de cam. de ferro edeteleg. | — Quebradas. Rio da provincia de Paraná (Brasil), 

— Ponente. Cidade da provincia de Genova (Iralia), | afluente da margem esquerda do Iguape. 

a 6 kilom. O. de Genova, junto ao golfo de Genova, 9:605 — Quedas. [iba e salto do rio Paraná, na provincia 
habit. Pedreiras de alabastro. Est. teleg. d'este nome (Brazil). O salto é formado pela serra Mara- 

Sestrica. Pov. da provincia de Saragoça (Hespanha), || cajú. O rio estreita progressivamente depois de recolher 
perto da margem esquerda do Jalon, 939 habit. Rolhas de | o Iguary, e dividindo-se em 7 canaes, precipita-se pe- 
cortiça. los rochedos, formando o salto a que se at o nome de Sete 
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Quedas. Depois de transpor a referida serra, continua o seu 
curso, unido e regularmente. 

Sete Ranchos. Pov. da provincia de Pernambuco 
(Brazil), no municipio de Santo Antão. 

— Rios, Pov. da freg. de S. Sebastião da Pedreira, da 
cidade de Lisboa (Portugal). 

— Serras. Serras do conc. do Ambris, dist. de Loan 
da, provincia de Angola (Africa portuguesa occidental). 
Fórmam uma cordilheira visinha do mar, parallela á costa, 
de montes arredondados que, vistos do N., lembram ilbas, 
pelas alturas da enseada do Mossulo Grande e rio Honzo. 
Os inglezes dão-lhe o nome de Seven Mountains. 

Sétif. Cidade, praça de guerra da provincia de Cons- 
tantina (Argelia), a 130 kilom. S. O. de Constantina, so- 
bre um planalto de 1:400 metros de elevação, 9:820 habit. 
Praça de guerra de 2.º ordem. Tribanaes de 1.º instancia 
e de juizo ordinario. Escola communal. As ruas de Sétif 
são bem orientadas e as casas bem alinhadas. Contém 11 
praças Os principaes edificios são uma igreja e uma s80- 

erba mesquita. À posição de Sétif, em meio de um terri- 
torio fertil e occupado por uma nação tão laboriosa como 
a dos kabylas, torna-se notavel sob o duplo ponto de vista 
estrategico e economico. Considerada estrategicamente, é 
com Aumale a chave das grandes communicações entre o 
occidente e o oriente do Tell argelino. Considerada eco- 
nomicamente, é o terreno neutro onde vem debater-se 08 
interesses da montanha e da planicie, o mercado onde 
chegam os productos de uma e de outra, o entreposto das 
ferteis regiões do Hodna, Desenrola-se sm redor d'ella 
uma vasta região que, pela sua natureza, se presta ás 
culturas mais variadas, mas a dificuldade das communica- 
ções não lhe tem permittido aproveitar todas estas vanta- 
gens. Hoje o commercio é obrigado a fazer percorrer os 
productos uma distancia de 213 kilom., que tal é a que 
separa Sétif de Philippeville passando por Constantina. 

Foi nos arredores e territorio de Sétif que em 1853 se 
fez uma concessão de 20:000 hect. de terreno a uma com- 
panhia genoveza, sob condição de installar nos terrenos 
concedidos 10 pov. e 500 familias. 

Aos domingos costuma haver ás portas de Sétif um mer- 
cado muito concorrido de indigenas, onde se reslisam 
grandes transacções que têem por objecto cereaes, azeite, 
pelles, gado cavallar e cornigero. A 75 kilom. S. de Sé- 
tif, erguem-se as bellas florestas de Bou-Thaleb, suscepti- 
veis de se tornarem muito productivas quando baja estra- 
das que permittam a exploração d'ellas. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. 

Setiganga, Rio do estado de Népaal (Indostão). Des- 
ce da vertente S. dos montes Himalaya e lança-se no Tri- 
sul Gunga, a 32 kilom. S. S. O. de Gorkha, após am curso 
de 160 kilom. na direcção S. S. E. 

Setnil de las Bodegas. Pov. da provincia de Ca- 
diz (Hespanha), perto de Ronda, 3:318 habit. 

Seton. Lago da Columbia britannica (America do Nor- 
te), a U. do rio Fraser, a 50º 35' Lat. N. e 1134 2! Long. O. 

Setonda. Pequena ilha do archipelago de Sonda 
(Oceania), a 8º 8' Lat. S. e 126º 47! Long. E., á entrada 
de uma grande bahia que se encontra na costa N. da ilha 
de Sumbava. 

Setsch. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), per- 
to de Chrudim, 1:100 habit. Pannos de linho e de algodão. 

Settefrati. Pov. da provincia de Caserta (Italia), a 
8 kilom. E. de Alvito, 2:248 habit. 

Settimo. Pov. da provincia de Cagliari (Italia), per- 
to de Sinnai, 1:505 habit. 

— Torrinese. Pov. da provincia de Turin (Italia), 
nas margens do Sangal, perto de Caselle e da margem es- 
querda do Pó, 3:740 habit. Est. de cam. de ferro e de 
teleg. 

Eyittone. Pov. da provincia de Turin (Italia), a 9 
kilom. de Ivrea, perto da margem esquerda do Dora. Bal- 
tea, 1:570 bubit. 

Setting. Lago do Canadá (America do Norte), ao N. 
do lago Winnipeg, a 55º Lat. N. e 890 12! Long. O. 

Settingiano. Pov. da provincia de Catanzaro (Tta- 
lia), perto de Tiriolo, 1:509 habit. Fabrica de fiação de 
seda. 

Settle. Cidade do condado de York (Inglaterra), a 68 
kilom. O. de York, perto de Giggleswick, nas margens do 
Rible e junto ao cam. de ferro de Noroeste, 2:163 habit., 


Tem 2 estabelecimentos bancarios. Caixa economica. Fa- 
bricas de fiação de algodão, papel e cordas. Est. teleg. 

Setubal. Cidade, cabeça de conc. e de com., no dist. 
administrativo de Lisboa, no patriarc. (Portugal), a 38º 31! 
Lat. N. e 0º 14' Long. E. Está situada na margem do Sado, 
a pequena distancia do Oceano. 

O rio lança-se no mar entre as pontas do Outão e Ada- 
xe, que ficam distanciadas 2 kilom. O canal da barra tem 
na foz profundidades de 30 a 40 metros, mas no banco da 
barra não se encontram mais de 3 a 4 metros. O Sado é 
separado do Oceano por uma lingua de areia de 15 kilom. 
de comprimento. Os navios fundeiam defronte da cidade. 
E' rodeada do lado da terra pelas serranias da Arra- 

ida. 

A sua população, segundo o ultimo recenseamento, é de 
15:598 habit., distribuidos por 4 freg. que são, 8. Julião 
com 3:864 habit. e 982 fogos, S. Sebastião com 5:008 ha- 
bit. e 1:120 fogos, Annunciada com 5:115 habit. e 1:288 
fogos, e Graça com 1:611 habit. e 469 fogos. 

E' uma cidade bonita, com bons passeios e praças, e edi- 
ficações importantes. Desde remotos tempos que geralmen- 
te se divide em 3 bairros, a cidade propriamente dita, o 
Troino e Palhaes. 

Como posição militar não tem actualmente valia. Foi 
outr'ora cingida de muralhas, que dessppareceram, e mes- 
mo dos baluartes construidos mais modernamente pou- 
co resta, alem do castello de S. Filippe, e da torre do Ou- 
tão, que ainda tem alguma importancia. As outras obras 
de fortificação pouco valem; comtudo Setubal está ainda 
classificada como praça de guerra de 2.º classe. Aquar- 
tella um batalhão de caçadores. 

Tem excellente caes com 3 pontes. 

As praças de Setubal são a de Bocage, a de S. Bernar- 
do e a de S. Pedro. O passeio do Bomfim, que occupa uma 

arte do campo d'este nome, está bem arborisado e tem um 
honito chafariz. 

Entre os seus principaes edificios mencionaremos s igre- 
ja de Jesus, sumptuosa, com 3 naves e onde se encontram 
bellos quadros, alguns d'elles attribuidos ao pintor Grão 
Vasco; algumas outras igrejas, a ermida do Senhor Jesus ' 
do Bomfim, muito frequentada dos maritimos, o edificio da 
Misericordia, o mercado e os paços do concelho. 

A cidade tem um monumento erigido ao famoso poeta 
Bocage, natural d'esta localidade. Foi inaugurado em 1871, 
e está collocado na antiga praça do Sapal. 

Um aqueducto abastece-a com a agua que vem de Alfer- 
rara. 

Setubal tem tambem theatro, asylo de infancia desvali- 
da, bom hospital administrado pela Misericordia e 2 cemi- 
terios, um catholico e outro protestante. Communica por 
um ramal com o cam. de ferro do Sul. Tem.estação telegra- 
pho postal. 

O seu brazão de armas é um escudo coroado, tendo ao 
centro um castello banhado pelo Oceano e de cada lado, 
sulcando as ondas, uma pequena embarcação de pesca e 5 
peixes ao lume de agua, superiormente, e de cada um dos 
lados da fortaleza, uma cruz da ordem de Sant'Iago e por 
cimad'estas, do lado direito uma esphera armillar de ouro 
e do esquerdo, uma concha de romeiro, tambem de ouro. 

Pretendem os nossos mais antigos escriptores que Setu- 
bal seja fundação de Tubal, neto de Noé, d'onde lhe vem 
o nome, e que o seu principio foi no sitio chamado Troia. 
Ha porém outros auctores que fazem derivar Setubal de 
Cetobriga, pov. antiquissima no sitio chamado Troia, cujo 
nome significava povoação de grandes peixes, isto é, briga 
pov., e cete peixe grande. O que é mais certo é que a pov. 
existisse no tempo em que 08 phenicios costeavam o Uceano. 

Como todo o resto da peninsula, softreu o jugo dos ro- 
manos, godos e arabes, até que a estes a tumou D. Affonso 
Henriques, que a mandou reedificar e repovoar. Deu lhe 
foral el-rei D. Sancho 1. Foi elevada á categoria de cidade 
por decreto de 1860. Tem-se encontrado ruinas e inscrip- 
ções romanas, principalmente na lingua de terra fronteira 
cbamada Troia, onde se tem descoberto vasos, urnas, res- 
tos de edificios, lapides com inscripções romanas, etc. 

O conc. tem 8 freg. com 25:962 habit, numa área de 
84:188 hect. O sólo é fertilissimo em todos os generos, 
principalmente na producção do vinho, hortaliças, fructas, 
especialmente laravjas, tangerinas, limões dôces, figos, uva 
moscatel e bastardo. Abundancia de gado, caça e peixe, 
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particularmente salmonetes, linguados, tainhas e mariscos. 
Bellas marinhas, conhecidas em todo o mundo, e que cons- 
tituem a principal riqueza de Setubal. Consideravel expor- 
tação de vinhos. Marmores e porfidos preciosos nos arre- 
dores da cidade. 

A producção de cereres no anno de 1883 foi a seguinte: 
trigo 2:603 hectol., milho 2:380, centeio 560 e 1:435 ce- 
vada. 

Setubal é afamada pelos seus vinhos moscateis, que es- 
pecialmente se fabricam em Azeitão. Antes da doença das 
vinhas só esta localidade produziu cerca de 5:000 pipas. A 
producção do vinho no conc. é boje muito menos importan- 
te. No anno de 1881 foi ella de 521:109 litros, em 1882 de 
557:370 e em 1883 de 445:898. 

Uma das producções mais valiosas é, como dissemos, a do 
sal, que foi em 1881 ce 120:846 hectol, em 1882 de 341:094 
e em 1883 de 257:756. No 1.º semestre d'este anno exporta- 
ram-se 463:337 hectol., sendo 432:384 para o estrangeiro e 
33:953 para o reino. 

Industrialmente tem Setubal alguma importancia. En- 
contram-se ali principalmente em um certo desenvolvi- 
mento a industria das conservas, de que ha 5 fabricas; a 
de louça de barro, telha e tijolo, de que ha 10; a de cor- 
tumes, de que ha 1. Tambem ha 2 fabricas de moagens a 
vapor, 1 de azeite, tambem a vapor, 1 de preparar cortiça, 
e l de papel pardo. 

E' importante o movimento do porto de Setubal. Em 
1883 entraram 17 navios de véla medindo 1:907 toneladas, 
com carga, e 543 medindo 74:283 toneladas, em lastro; e 
39 navios de vapor com 17:041. Saíram 309 navios de véla 
com carga, de 84:566 toneladas, e 47 em lastro com 3:085; 
e 39 navios de vapor com 17:041 toneladas. Estes são os 
navios de longo curso. 

Os navios de cabotagem entrados foram 180 de véla, com 
carga, medindo 8:267 toneladas, e 134 em lastro, com 9:376; 
e os saídos 282 com carga e 14:141 toneladas, e 40 em las- 
tro com 1:639. No 1.º semestre d'este anno (1854), entra- 
ram em Setubal, em lastro, 260 navios com 47:040 tonela- 
das, com 2:070 tripulantes e 26 passageiros e 105 com car- 
ga, medindo 7:568 toneladas, com 698 tripulantes e 57 pas- 
sageiros. 

Está bastante diffundida a instrucção no conc. Ha ali 4 
escolas de instrucção primaria, frequentados por 3:764 
alumnos. 

O numero de predios inscriptos na matriz é de 8:848 
com o rendimento collectavel de 207:3523454 réis. O nu- 
mero de individuos sujeitos á contribuição industrial é de 
Died 

As principaes contribuições pagas em 1882-1883 foram 
as seguintes: predial 15:7055932, industrial 12:4903298, 
sumptuaria 1:2925663, renda de casas 3:4905190, decima 
de juros 2:2253380, registo 10:6993039 e real de agua 
13:1528150 réis. 

Setubal. Rio da provincia de Minas Geraes (Brazil), 
afluente da margem esquerda do rio Jequitinhonha, no 
qual desagua entre as confluencias do Arassuahy e do 
Piauhy. Nasce a O. de Minas Novas. 

— Pov. da provincia de Minas Geraes (Brazil), no mu- 
nicipio de Ouro Preto. 

setubinha. Parochia da provincia de Minas Geraes 
(Brazil), no municipio de Theophilo Uttoni. 

Setzdorf. Pov. da provincia de Silesia (Austria), per- 
to de Troppau, 1:832 habit. Est. teleg. 

Seudre. Pequeno rio do departamento de Charente 
Inférieure (França). Nasce perto de Saint Genis, a 6 kilom. 
N. E. de Montlieu, corre para N. O. e depois de banhar 
Jonzac e Pons e de ter formado numerosas ilhas, lança-se 
na Charente, a montante de Saintes, em frente da ponta 
8. da ilha de Oleron, após um percurso de 78 kilom. apro- 
ximadamente. E' navegavel n'uma extensão de 22 kilom. a 
partir do porto de Riberou. 

Seugne. Rio do departamento de Charente Inférieure 
(França). Nasce a 6 kilom. N. N. E. do Montlieu, corre 
para N. N. O., passa em Jonzac e depois de ter formado 
grande numero de ilhas divide-se em 4 braços e vae lan- 
çar-se no Charente, após um percurso de 72 kilom. 

Seui. Pov. da provincia de Cagliari (Italia), 1:940 ha- 
bit. Est. teleg. 

Seuil. Poy. do departamento de Ardennes (França), a 
10 kilom. de Réthel, 703 habit. 


Seuilly. Poy. do departamento de Indre-et-Loire 
(França), a 8 kilom. de Chinon, 520 habit. 

Seul. Lago do Canadá (America do Norte), entre os 
lagos Winipeg e Superior, a 50º Lat. N. e 82052' Long. O. 

Seulingen. Pov. da provincia de Hanover (Prussia), 
perto de Duderstadt, 1:318 babit. é 

Seulo. Pov. da provincia de Cagliari (Italia), perto da 
margem esquerda do Flumendosa, 753 habit. 

Seurin de Cadourne (Saint). Pov. do departa- 
mento de Gironde (França), a 43 kilom. de Lesparre, 1:240 
babit. Tanoaria, ferrarias. Vinhos estimados. Est. teleg. 

— de Prats (Saint). Pov. do departamento de Dordo- 
gne (França), a 38 kilom. de Bergerac, 626 habit. 

— d'Uzet (Saint). Pov. do departamento de Charen- 
te Inférieure (França), a 36 kilom. de Saintes, 588 habit. 
Fabricas de aguardente. 

— sur-l'Isie (Saint). Pov. do departamento de Gi- 
ronde (França), a 25 kilom. de Libourne, 721 habit. Fia- 
ção e cardagem de lã, fabricas de estofos de lã, farinhas 
e serração. 

Seurre. Cidade do departamento de Côte-d'Or (F'ran- 
ça), a 26 kilom. E. de Beaune, na margem esquerda do 
Saône, que ali é atravessado por uma bella ponte, 2:590 
habit. Construcção de barcos, fabrico de mostarda, azeite, 
vinagre, vasilhame, pregos, cordas, vélas de cebo, carros, 
gesso e cal. Moinhos. Commercio de vinhos, carvão, lenha 
e ferragens. Est. teleg. 

Sevan. Lago da provincia de Erivan (Russia asiati- 
ca), a 45 kilom. N. O. de Erivan, a 40º 20! Lat. N. e 540 23' 
Long. E. Mede 65 kilom. de N. O. a S. E. e 22 de largura. 
Recebe o tributo de differentes rios e despeja-se no Aras 
pelo rio Zenghi. Tambem se denomina Gotcha. 

Sève. Rio do departamento de Manche (França). Nas- 
ce perto e a O. de Périers, corre para N. N. E. e lança-se 
no Douve, perto de Carentan, depois de um percurso de 29 
kilom. E’ navegavel n'uma extensão de 7 kilom. 

— (Sainte). Pov. do departamento de Finistère (Fran- 
ça), à 5 kilom. de Morlaix, 674 habit. 

evelen. Pov. do cantão de St. Gall (Suissa), a S. E. 
de Wallensladt, 1:503 babit. Est. teleg. 

sevelinge. Pov. do departamento de Loire (França), 
a 25 kilom. de Roanne, 1:212 habit. Fiação de algodão. 

sevelias. Pov. da freg. de Dois Portos, conc. de Tor- 
res Vedras (Portugal). 

Seven Beaver. Lago dos Estados Unidos, no estado 
de Minnessota, a N. O. do lago Superior, a 47º 36! Lat. N. 
e 82º 54' Long. E. 

— Brothers. Vidê Sept Frères. 

— Heads. Iiha na costa S. do condado de Cork (Ir- 
landa), a 51º 34' Lat. N. e 10 31' Long. E. 

— Islands. Grupo de-ilhas do golfo de 8. Lourenço 
(Canadá), a 50º 9! Lat. N. e 57º Long. O., perto da costa 
do Baixo Canadá. 

— — Ilbhotas do estreito de Macassar (Oceania), a N. O. 
da ilha de Celebes, a 0º 33' Lat. N. e 1280 48' Long. E. 

— — Ilhotas no Oceano Glacial Arctico (Europa), & 
N. E. de Spitzbergen, a 80º 32! Lat. N. e 29 44' Long. E. 

— League. Lago formado pelo rio Ottawa (Canadá), 
entre as provincias de Quebec e Ontario, a 46º 49' Lat. N. 
e 690º 52! Long. O. 

sevenaer. Cidade da provincia de Gueldre (Paizes 
Baixos), perto de Arnhem, 1:000 habit. Est. de cam. de 
ferro. 

Seveneekca. Pov. da provincia de Flandres Orien- 
tal (Belgica), perto de Loochristy, 2:056 habit. Tintura- 
rias. 

Sevenoaks. Pov. do condado de Kent (Inglaterra), 
a 28 kilom. S. O. de Maidstone, perto do rio Darent, 5:949 
habit. Fiação de seda. Grande commercio de cereaes. Est. 
teleg. 

Savor: Pov. da freg. de Sande (S. Martinho), cone. de 
Guimarães (Portugal). 

— Pequeno rio da Hespanha. Desce da vertente N. da 
serra de San Mamede, na provincia de Caceres, corre para 
N. O., fórma durante parte do seu curso o limite da Hes- 
panha e de Portugal e lança-se no Tejo, após um percurso 
de 59 kilom. 

— (Saint). Pov. do departamento de Aveyron (França), 
a 37 kilom. de Sainte Affrique, 967 habit. . 

— — Pov. do departamento de Calvados (França), a 12 
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kilom. de Vire, 1:526 habit. Fabricas de pannos de lã, ofti- 
cina de caldeireiro, fabrico de chapéus e de folles. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. 

Sever (Saint). Pov. do departamento de Charente In- 
férieure (França), a 14 kilom. de Saintes, 587 habit. 

— — Cidade do departamento de Landes (França), a 16 
kilom. S. de Mont-de-Marsan, perto da margem esquerda 
do Adour, 4:799 habit. Tribunaes de 1.º instancia e de juizo 
de pas. Collegio de ensino secundario especial. Tem de no- 
tavel o tribunal, quartel de policia, hospital, prisão 
e uma igreja magnifica. Fabricas de cortumes, faiança, 
azeite, vélas de cebo, telha ; exploração de marmore, pedras 
lithograpbicas e pedra para construcção. Commercio de 
cereaes, madeira, lã, gado, cevados, presuntos, resinas, 
tabuado, patos engordados, vinhos e aguardente, fructas e 
legmes. Aguas mineraes. Est. teleg. 

— — Pov. do departamento de Seine Inférieure (Fran- 
ça). E' um arrabalde da cidade de Rouen, 8:100 habit. Fa- 
brica e tecidos de algodão. 

— — Pov. do departamento de Hautes Pyrénées (Fran- 
ça), a 24 kilom. de Tarbes, 515 habit. 

— do Vouga (Nossa Senhora da Assumpção). Villa e 
freg., cabeça de conc., na com. de Agueda, dist. de Aveiro, 
bisp. de Vizeu (Portugal), 1:224 habit. A villa, situada a 2 
kilom. da margem direita do rio Vouga, dista 25 kilom. da 
capital do dist. 

O conc. tem 8 freg. com 8:670 habit., n'uma área de 
15:330 hect. Sólo fertil e abundante em milho, feijão, fru- 
ctas, principalmente laranjas de que ha excellentes poma- 
res, e vinho. Creação de gado. 

Os predios inscriptos na matriz são 34:550, com o rendi- 
mento collectavel de 14:8018524 réis. O numero de indivi- 
duos sujeitos á contribuição industrial é de 387. 

As principaes contribuições pagas no anno de 1882-1883 
foram as seguintes: predial 1:6733495, industrial 5965830, 
renda de casas 168362, sumptuaria 47:558, decima de juros 
3525344, registro 1:6655064 e real de agua 1:2653625 
réis. 

sévérac. Cidade do departamento de Aveyron (Fran- 
ça), à 32 kilom. N. de Millau, no pendor de uma collina 

ouco distante das nascentes do Aveyron, 2:797 babit. 
Fiação e tecidos de lã; fabricas de tiuturaria; oflicina de 
caldeireiro. Moinhos. lixploração de hulba. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. Tambem se denomina Sévéruc-le-Chúteau. 

— Pov. do departamento de Loire Inférieure (França), 
a 25 kilom. de Savenay, 1:550 habit. Est. de cam. de ferro 
e de teleg. 

— le-Chãteaa. Vide Sévérac. 

— l'Église. Pov. do departamento de Aveyron (Fran- 
ça), a 43 kilom. de Millau, 580 habit. 

Sévere (Sainte). Pov.-do departamento de Charente 
(França), a 10 kilom. de Cognac, 824 habit. 

— — Pov. do departamento de Indre (França), a 15 ki- 
lom. S. E. de La-Chitre, na margem direita do Indre, 
1:082 habit. Foi n'outros tempos praça de guerra fortissi 
ma, cingida de triplice muralha e defendida por uma for- 
taleza. Fabrica de pregos; 3 moinhos. Commercio de cas- 
tanhas. 

Séverin (Saint). Pov. do departamento de Charente 
(Pranon, a 36 kilom. de Barbézieux, 1:278 habit. Fabrica 
de papel e de aguardente. 

Severina (Santa). Cidade da provincia de Catanzaro 
(Italia), a 48 kilom. N. E. de Catanzaro, na margem direita 
do rio Neto, 1:618 habit. Séde de arceb. Seminario. 

Severino (S.). Cidade da provincia de Macerata (Ita- 
lia), na margem direita do Potenza, 14:172 babit. Séde de 
bisp. 

so — Pov. da provincia de Potenza (Italia), perto de 
Chiaromonte, 3:932 habit. 

Severn. Rio da Inglaterra. Nasce na parte N. do prin- 
cipado de Galles, no monte Plinlimmon, a 8. O. de Mont- 
gomery, corre para N. E., entra no condado de Salops, 
corre para E. e depois para o S., atravessa os condados 
de Worcester e de Gloucester e lança-se na parte E. do 
cunal de Bristol, por um largo estuario, a 16 kilom. N. de 
Bristol, em frente de Ansta, depois de um percurso de 320 
kilom., dos quaes 210 são navegaveis, e depois de ter ba- 
nhado Llanidloes, Newtown, Montgomery, Welshpool, 
Shrewsbury, Bridgenorth, Bewdly, Worcester, Tewksbury 
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rios Virnwy, Tern, Stour, Avon e Stroud; á direita, os rios 
Teme e Liddon. 

O Severn communica por 2 canaes com o Tamisa, Trent, 
Humber e Mersey, formando assim o grande canal de com- 
mercio do reino na parte S. O. 

Severn. Rio do Canadá (America do Norte). Nasce 
ao N. do Uat-Lake, atravessa o lago do seu nome e lança-se 
no Mar de Hudson, após um percurso de 350 kilom., na di- 
recção N. E. 

— Lago do Canadá (America do Norte), atravessado pe- 
lo rio do seu nome, a 54º 10' Lat. N. e 820 22' Long. O. 

— Rio do Alto Canadá (America do Norte). Sae da ex- 
tremidade N. do lago Simcoe e lança-se no lago Huron, na 
bahia Matchedash, após um curso de 66 kilom. na direc- 
ção O. 

— Stoke. Pov. do condado de Worcester (Inglaterra), 
perto de Upton, nas margens do Severn, 737 habit. 

severo. Pov. do provincia do Rio de Janeiro (Brazil), 
no municipio de Campos, na margem esquerda do rio Pa- 
rabyba. 

— (S.). Cidade da provincia de Foggia (Italia), a 27 ki- 
lom. N. N. O. de Foggia, 17:124 habit. Bisp. Seminario. 
E' terra espaçosa, florescente e mal edificada. 

— Vostotchnoi. Cabo banhado pelo Oceano Glacial 
arctico, na costa da provincia de Jéniseisk (Russia asia- 
tica), a 780 25! Lat. N. e 112º Long. E. E’ o ponto mais 
septentrional do antigo continente. 

Seveso. Pov. da provincia de Milão (Italia), perto de 
Barlasina, 3:661 habit. Est. de cam. de ferro. 

Seveux. Pov. do departamento de Haute Saône (Fran- 
ça), a 20 kilom. de Gray, na margem esquerda do Saône, 
746 habit. Ferrarias e alto forno. Moinhos. Est. de cam. 
de ferro. 

Sevier. Condado do estado de Arkansas (Estados Uni- 
dos), perto do Texas e do Territorio Indio, limitado ao 8. 
pelo rio Red e atravessado pelo Little. Tem 196 ki- 
lom. quad. de superficie e 4:492 habit. Capital Paraclifta. 
Territorio montanhoso na parte N. Sólo fertil, produzindo 
principalmente milho, batata e algodão. Industria desen- 
volvida. Fabrico de manteiga, manufacturas diversas, fa- 
bricas de cortumes e aguardente. Commercio activo. 

— Condado do estado de Tennessee (Estados Unidos), 
nas margens do estado de Carolina do Norte, banhado pe- 
los rios de French-Broad e Little-Pigeon. Tem 785 kilom. 
quad. de superficie e 11:028 habit. Capital Sevierville. Ter- 
ritorio elevado e montanhoso. Sólo fertil, produzindo prin- 
cipalmente milho e aveia; fabrico de manteiga. Commer- 
cio activo. Minerio de ferro. 

— Lago do territorio de Utah (Estados Unidos), no con- 
dado de Millard, a 39º Lat. N e 104º 7! Long. O. 

Sevierville. Cidade capital do condado de Sevier, no 
estado de Tennessee (Estados Unidos), a 30 kilom. E. S. E. 
de Kuoxville, nas margens do rio de Pigeon, 950 habit. 

Sévignac. Pov. do departamento de Côtes-du-Nord 
(França), a 33 kilom. de Dinan, 2:948 habit. 

— Pov. do departamento de Basses Pyrénées (França), 
a 23 kilom. de Pau, 653 babit. Tem 2 nascentes mineraes. 

Sevignacg. Pov. do departamento de Basses Pyré- 
nées (França), a 20 kilom. de Oloron, 895 habit. 

Sévigny. Pov. do departamento de Ardennes (Fran- 
ça), a 27 kilom. de Réthel, 744 habit. 

Sevilha. Pov. da freg. e conc. de Tábua (Portugal). 

— Cidade capital da provincia do mesmo nomc e outr'o- 
ra de toda a Andaluzia (Hespanha), a 37º 25' Lat. N. e 
3º 8' Long. E., a 105 kilom. N. E. de Cadiz, na margem 
esquerda do Guadalquivir, 133:938 habit. Séde de arceb. 
Residencia de um capitão general e das auctoridades admi- 
nistrativas da provincia. Tribunaes de 1.º instancia, junta 
e tribunal de cemmercio. Consulados e vice-consulados da 
Belgica, Brazil, Italia, Dinamarca, Estados Unidos, Fran- 
ça, Inglaterra, Hollanda, Prussia, Portugal, Suecia e No- 
ruega. Possue universidade, 9 collegios, escolas de bellas- 
artes e de artilheria, 6 seminarios, escolas de latinidade 
e de navegação e 2 bibliothecas publicas. 

Sevilha tem a fórma de um hexagono irregular e apre- 
senta um perimetro de 19 kilom., comprehendendo-se n'ello 
os arrabaldes que a rodeiam e se estendem por ambas as 
margens do rio. Era cingida por um cinto de muralhas, 
guarnecidas de ameias e flanqueadas por 116 torres, mas 


e Gloucester. Tem por afluentes principaes á esquerda, os || quasi todas tem sido destruidas para facilitar o alarga- 
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mento da cidade. Das 15 portas que se abriam nas mura- 
lhas, apenas se conserva ainda a de Triana, que tira o nome 
do imperador Trajano, e tem um aspecto monumental. 

Poucas cidades são tão ricas em monumentos como Se- 
vilha. No numero dos monumentos religiosos contam-se, 
em primeiro logar, a cathedral e depois d'esta as igrejas 
da Universidade, Sant'Anna, San Bernardo, Magdalena, 
San Marcos, Santa Maria, San Martinho, San Miguel, San 
Pedro, San Esteban, San Lourenço, Santa Luzia e San- 
tiago, e a igreja de Todos os Santos. Algumas capellas de 
conventos recommendam se tambem por interessantes par- 
ticularidades. D'entre os monumentos civis devem citar-se 
em primeiro logar o Alcazar que tem servido de fortaleza 
e de residencia real, o palacio da Audiencia, séde do tri- 
buoal da provincia, o palacio do Ayuntamiento, tambem 
denominado casas capitulares, e Casa de Ciudad, o paço do 
arcebispo, a casa da moeda, a alfandega, o mercado do tri- 
go, o matadouro e a fundição de canhões. Independente- 
mente dos monumentos acima citados e que todos têem 
um destino publico, possue esta cidade numerosos pala- 
cios é construcções interessantes pertencentes a particu- 
lares. Taos são, entre outras, a casa de Pilatos, a casa 
de los Taveras, hoje propriedade particular do marques 
del Muscoso, e que foi desde 1626 a 1633 a séde do tribu- 
nal da inquisição, então em plena actividade, o palacio de 
San Telmo, residencia ordinaria desde 1848 do duque de 
Montpensier, as 4 principaes bibliothecas de Sevilha, mu- 
seu, theatro construido em 1847 por architectos fraucezes, 
a praça de touros, o casino e as salas de baile. 

Sevilha possue differentes passeios publicos. Os princi- 
paes são a Alameda de Hercules, as Delicias de Cbristina 
e a torre del Oro, os caes e a-bella ponte de ferro que liga 
a cidade propriamente dita ao arrabalde de Triana, arra- 
balde habitado por uma população que participa do typo 
bohemio, do arabe e do andaluz. 

Depois da fundição de canhões, é a fabrica de tabacos, 
pertencento ao governo, o maior estabelecimento indus- 
trial de Sevilhu. N'este estabelecimento, o unico em Hes- 
panha em que se fabrica rapé, empregam-se 3:000 mulhe- 
res e 600 homens. As restantes fabricas pouca importan- 
cia têem hoje. A producção d'ellas consiste em tecidos de 
seda, lã, canhamo, chapéus, sabão, porcelana, faiança, cou- 
ros, artefactos de correeiro, perfumurias, vélas de stearina, 
botões, luvas, rolhas de cortiça e cigarreiras de couro. 

O commercio consiste na importação principalmente de 
trigo, cevada, quinquilharia, drogas e bacalhau ; e na ex- 
portação de oleos, lã, cobre, chumbo, laranjas e alcaçus. 
Este movimento commercial é realisado pela navegação 
do Guadalquivir, que ainda leva até Sevilha embarcações 
de 100 toneladas, e pelo cam. de ferro que liga esta cida- 

de a Cadiz. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Sevilha. Provincia da Hespanha, limitada ao N. pela 
de Badajoz, a E. pela de Cordova, ao S. pelas de Malaga 
e Cadiz e a O. peio Oceano e pela provincia de Huelva. 
Tem 156 kilom. de comprimento de N. a S. e 147 de largu- 
ra, offerecendo uma superficie de 13:714 kilom. quad. A 
sua população, segundo o recenseamento de 1877, era de 
506:812 habit., e actualmente é avaliada em 514:167. 

Territorio plano, coberto nas extremidades por algumas 
cordilheiras, taes como as serras de Ronda e de Antequera 
ao S. e de Aroche a O. 

E' banhada pelo Guadalquivir, que é o quinto rio da 
Hespanha pela sua extensão, e pelos afluentes d'elle, o Ge- 
bril, Corbones, Guadaira e outros. 

O sólo é muito fertil e produz trigo, milho, linho, canha- 
mo, cevada, ervilhas, tomates, algodão, tabaco, anil, assu- 
car, batata dôce, de que se exportam consideraveis quan- 
tidades para Inglaterra e para o N. da Europa, cortiça, 
bolota e muitas plantas medicinaes. Tambem n elle se cul- 
tiva a vinha, a oliveira e a amoreira. 

Uma das riquezas da provincia é constituida pela creação 
e engorda de gado. Contam-se 30:000 cabeças de gado bo- 
vino, 40:000 cavallar, 400:000 lanigero, 80:000 caprino e 
50:000 suino. 

As riquezas mineraes são importantes. Na Serra Morena 
e nas suas ramificações encontra-se ferro, prata, chumbo, 
cobre, carvão de pedra, e excellentes materiaes de construc- 
ção. Tambem se tem encontrado prata em Cazalla e Alma- 
den, algum cobre, mas não se póde ainda dizer se as minas 
serão tão importantes como as de Huelva. 


São numerosas as aguas mineraes, mencionando-se en- 
tre outras as de Aznalcollar, perto de San Lucar la Mayor, 
as de Marchena, Campana e Utrera. 

A industria fabril é pouco importante. São poucas as fa- 
bricas, e quasi todas se encontram ua capital. À industria 
mais notavel é a da seda, que foi consideravelmente affe- 
ctada pela concorrencia de outros paizes. Ha tambem algu- 
mas fabricas de pannos, tinturarias, faianças e uma fundi- 
ção de ferro. 

A provincia não tem grande valia commercialmente. A 
sua capital, que outr'ora era centro de um commercio im- 
portante, tem sido supplantada por Cadis, e tem perdido 
muito pelas difficuldades da navegação de Guadalquivir. 

Sevilheira. Pov. da freg. de Matacães, conc. de Tor- 
res Vedras (Portugal). 

— Pov. da freg. de Asueira, cone. de Mafra (Portugal). 

Sèvre Nantaise. Rio da França. Nasce no departa- 
mento de Deux-Sèvres, a 6 kilom. O. de Secondigny, corre 
para N. O., separa n'ums pequena parte do seu curso o de- 
partamento de Deux-Sèvres do de Vendée, entra n'este 
ultimo e separa-o do de Maine-et-Loire, penetra em se- 
guida no de Loire Inférieure e depois de banhar Clisson 
e Vertou, vae lançar-se no Loire, junto a Nantes, tendo 


| feito um percurso de 126 kilom., dos quaes 16 navegaveis. 


Tem por afiluente principal o Moine. 

— Niortaise. Rio da França. Nasce no departamen- 
to de Deux-Sèvres, nas collinas da aldeia de Seporet, cor- 
re a principio para N. E. e em seguida para N. O., e de- 
pois de ter banhado La Mothe Sainte Héray e Niort, con- 
tinua o seu curso para O., divide-se em difterentes braços, 
muito profundos e sinuosos, separa em seguida o departa- 
mento de Vendée do de Charente-Inférieure, e depois de 
ter passado por Marans lançu-se no Atlantico, junto á en- 
seada de Aiguillon, tendo feito um percurso de 155 kilom., 
dos quaes 85 navegaveis desde Niort até ao Oceano. Os 
principaes afluentes d'este rio são o Autise, Vendée e Mi- 

non. 
g Sèvres. Cidade do departamento de Seine-et-Oise 
(França), a 9 kilom. N. E. de Versailles, na margem es- 
querda do Sena, 7:096 habit. Celebre fabrica de porcelanas, 
um dos estabelecimentos mais completos n'este genero que 
existem no mundo; fabricas de estamparia sobre estofos, 
branqueamento de pannos de linho, serração mechanica, 
aguardente, carruagens, capsulas fulminantes e productos 
chimicos. Viveiros de plantas. Deve a celebridade europea 
que disfructa á eua fabrica nacional de louça de porcela- 
na, fabrica em cujo custeio dispende o governo francez an- 
nualmente a quantia de 86:0003000 reis e cujas vendas 


' annuaes não excedem a quantia de 14:00058000 réis. Na 


exposição universal de 1867 apresentaram-se muito desfa- 
voravelmente os productos d'esta fabrica, o que produziu 
muito grande reparo. Depois da guerra franco-prussiana 
levantaram-se novas queixas no mundo artistico contra & 
fabrica de Sèvres, e manifestaram-se por essa occasião di- 
versos alvitres, pedindo uns para que a fabrica cessasse 
de produsir commercialmente e fosse transformada n'uma 
escola de altos estudos ceramicos, experimentando todos 
os productos novos, formando chimicos, contramestres, 
abrindo ao estudo os laboratorios melhor dotados, & biblio- 
theca mais rica, o museu ceramico mais completo, propon- 
do outros que se escolhesse para director da fabrica não 
um chimico, mas um artista, como sendo o unico director 
capas de assegurar à superioridade dos productos. Em re- 
sultado do relatorio de uma commissão de aperfeiçoamen- 
to nomeada em 1872, foi instituido em 1875 um concurso 
nacional e annual, devendo o modelo premiado ser execu- 
tado em Sèvres, havendo um premio de 3608000 réis, e 
ereou-se uma escola de mosaico na fabrica de Sèvres. Est. 
de cam. de ferro e de teleg. 

— (Deux). Vide Deux-Sèvres. 

sevrey. Pov. do departamento de Saône-et-Loire 
(França), a 6 kilom. de Châlon sur-Saône, 536 habit. 

Sevri Hissar. Cidade da provincia de Angora (Tur- 
guia asiatico a S. O. de Angora, a 39 28' Lat. N. e 40º 33' 

ong. E. 

— Cidade da provincia de Smyrna (Turquia asiatica), a 
34 kilom. S. O. de Smyrna e a 8 do Mediterraneo. 

Sévrier. Pov. do departamento de Haute Savoie 
(França), perto de Annecy. 692 habit. 

Sevsk. Cidade da provincia de Orel (Russia europea), 
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a 160 kilom. 8. O. de Orel, na confluencia do Moritsa e do 
Siev, 8:698 babit. Fabrico de fainça e louça ordinaria. 

Seward. Pov. do condado de Schoharie, no estado de 
Nova York (Estados Unidos), a 72 kilom. P. de Albany, 
1:765 babit. Est. teleg. 

Sewardstone. Pov. do condado de Essex (Loglater- 
ra), perto de Waltham-Abbey, nas margens do Lea, 909 
habit. Hospital para alienados. 

Serwickleyville. Pov. do conda io de Alleghany, no 
estado de Pennsylvania (Estados Unidos), a 18 kilom. N. O. 
de Pittsburg, nas margens do Ohio e á beira do cam. de 
o que conduz de Ohio a Pennsylvania, 1:472 babit. Est. 
teleg. 

Sewickly. Pov. do condado de Westmoreland, no es- 
tado de Pennsylvania (Estados Unidos), a 16 kilom. S. O. 
de Greensburg, 2:372 babit. 

Sexcles. Pov. do departamento de Corrèze (França), 
a 42 kilom. de Tulle, 897 habit. 

Sextafreita. Pov. da freg. de Covello do Geres, conc. 
de Montalegre (Portugal). 

Sexten. Pov. da provincia do Tyrol (Austria), janto á 
origem do rio Drave, 1:380 babit. Ricas pedreiras. Pedra 
para mós. 

Sexto. Pov. da provincia do Rio de Janeiro (Bi azil), no 
municipio de Paraty. 

Seybouse. Rio da provincia de Constantina (A rgelia). 
Fórma-se de 2 braços, um que vem do S. e outro de E., que 
se reunem abaixo do campo frances de Mdjer Ammar. O 
Seybouse passa por diante do estabelecimento frances de 
Guilma, correndo de O. para E., toma depois subitamente 
para o N. o lança-se no golfo de Bone, a 1 kilom. d'esta ci- 
dade, ao lado das ruinas da antiga Hippone. 

Seychaltes. Pov. do departamento de Puy-de Dome 
(França), a 20 kilom. de Thiers, 805 habit. Cordoaria. Fa- 
brica de aguardente. 

Seychelles (Ilhas). Archipelago do Oceano Indico 
(Africa), comprehendido entre 3º 30' e 8º Lat. S., e entre 
61º e 65º Long. E., ao N. da ilha Mauricia e a N. E. de Ma- 
dagascar. Divide-se este archipelago em 2 grupos, o de 
Mahé ou Seychelles propriamente ditas, a N. E.,e odas Al- 
mirantes, a 8. O. 

O grupo de Mahé comprehende, alem da ilha d'este nome, 
mais 29, entre as quaes ha a mencionar as de Silbouette, 
Praslin, île des Paimiers, Curieuse, île aux Frégates e De- 
nis. O grupo das Almirantes comprehende umas 11 ilhotas. 
As ilhas d'este archipelago são geralmente elevadas, co- 
bertas de rochedos e banhadas em todos os sentidos por nu- 
merosas torrentes. A de Mahé, onde se encontra Port Vic- 
toria, capital de todo o archipelago, é 4 mais importante. 
O clima n'esta latitude é em geral bumido e excessivamen- 
te quente. Desde dezembro até março reinam successiva- 
mente duas monções ou ventos periodicos. A’ monção de 
N. O., que sopra com rajadas violentissimas e acompanha- 
das de chuva, segue-se a de BS. E. que caltina e devora 
toda a vegetação. 

São doenças endemicas n'estas ilhas a dysenteria, escor- 
buto, sarna, lepra, elepbantiasis e tetano. Estas ultimas 
são vulgares entre os pretos. 

O sólo é geralmente coberto de montes e pouco favora- 
vel á cultura, produz porém cravo da India, pimenta, can- 
na saccharina, arroz, milho, mel, batatas e deliciosas fru- 
ctas. O arros e a farinha de mandioca são 03 principaes ele- 
mentos de alimentação. O coqueiro do mar ê uma das pro- 
ducções mais interessantes das Seychelles, e attinge áa vezes 
20 metros de altura. As florestas contêem arvores uteis e 
de muito bello aspecto, e muitas d'ellas são de extraordi- 
naria grandeza. À flora é tambem muito rica em plantas 
medicinaes. Os auimaes domesticos são o boi, cárneiro co- 
berto de pello, porco da China, cão, gato, gallinha, pato, 
ganso, pombo e perú. Tambem alí ha ratos, cobras, cro- 
codilos e lagartos de todas as côres. A ornithologia com- 
prebende periquitos, melros, rolas, colibris e muitas aves 
do mar. Os indigenas procuram sobretudo os gaviões e os 
morcegos, que são bastante grandes e muito estimados. 
Nos rios e costas abunda o peixe. O tubarão é muito vul- 
gar em todo este archipelago que tambem abunda em ma- 
risco de differentes especies e de excellente qualidade. 

A unica industria d'estas ilhas consiste na manipulação 
de azeite de côco, feito por creoulas enviadas da ilba Mau- 
ricia. Os côcos do mar são vendidos na arvore aos arabes 
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que da polpa d'este fructo preparam um medicamento ou 
oleo essencial que é exportado para as Indias. 

Os habitantes das Seychelles, collocados em condições 
economicas muito desfavoraveis, cultivam apenas o que 
lhes é estrictamente pr e exportam para a ilha Mau- 
ricia algum azeite, tabaco e escama de peixe, recebendo em 
troca os objectos indispensaveis que o pais não produz é 
que pelo trabalho não podem obter. 

A sua população orça por 12:000 habit., entre os quaes 
se conta apenas um diminuto numero de francezes e ingle- 
ses. 

Estas ilhas eram conhecidas dos arabes e foram prova- 
velmente descobertas por Vasco da Gama. Em 1742 apor- 
tou á maior d'elles o capitão Picaut, que tomou posse do 
grupo em nome da França e as denominou ilhas de La 
Bourdonnayo, do nome do governador das possessões fran- 
cezas nas Índias. No tempo da revolução francesa serviram 
de logar de deportação para os condemnados por crimes 
politicos, quasi todos membros das mais antigas familias 
da França. Em 1794 foram entregues ao commodoro inglex 
Newcome, que ameaçava bombardear a capital d'ellas. Os 
tratados de 1814 confirmaram aos ingleses a posse das Sey- 
chelles que servem ainda de estação importante aos na- 
vios mercantes que se dirigem para as Indias. 

Seyches. Cidade do departamento de Lot-et-Garonne 
(França), a 15 kilom. de Marmande, 1:378 habit. Est. teleg. 

Seyda. Vide Seida. 

Seyer. Grupo de ilhas do archipelago Mergui, no gol- 
fo de Bengala (Asia), a 8º 41! Lat. k. e 1060 44' Long. E., 
s9 kilom. N. O. da ilha Junkseylon. Pertencem aos in- 
gleses. 

Seymour. Ilhotas do Oceano Pacifico (America do 
Sul), pertencentes ao archipelago de Galapagos, a 0º 25! 
ar S. e 810 17! Long. O. Pertencem á republica do Equa- 

or. 

— Pov. do condado de New Haven, no estado de Con- 
necticut (Estados Unidos), a 15 kilom. N. O. de New Ha- 
ven, á beira do rio e do cam. de ferro de Nangatuk, 2:122 
habit. Est. teleg. 

Seymouse. Rio da França. Nasce no departamento 
de Vosges, a 10 kilom. O. S. O. de Plombières, corre para 
S. 8. O., entra no departamento de Haute Saône, e depois 
de passar em Saint Loup, vae lançar se no Lanterne, per- 
to de Conflans. Tem 22 kilom. aproximadamente de curso. 

Seyne. Cidade e praça de guerra do departamento de 
Basses Alpes (França), a 43 kilom. N. de Digne, 2:312 ha- 
bit. E' praça de 3.º ordem. Fabricas de fiação e pannos de 
lã, de cortumes e pannos de linho. Commercio de gado de 
toda a especie. 

— (La). Bonita cidade do departamento de Var (Fran- 
ça), a 6 kilom. S. O. de Touloa-sur-Mer, ao fundo da en- 
seada de Toulon que lhe fórma um pequeno porto, 10:123 
habit. Era ainda ha 40 annos um miseravel logarejo babi- 
tado por pescadores e é hoje terra de grande importancia, 
sempre crescente, pela sua população e actividade indus- 
trial. Está em constante communicação com Toulon por 
meio de um duplo serviço de carros e barcos. A Société 
des forges et chantiers de la Méditerranée possue ali um 
dos melhores estaleiros que se conhecem na Europa, para 
construcções navaes, d'onde saem vasos do guerra © outros 
navios de vapor de maxima tonelagem, quer construidos 
sómente de madeira, quer de ferro e madeira. Afóra os es- 
taleiros de La-Seyne, em que se empregam proximamen- 
te 3:000 operarios e que de dia a dia vão adquirindo & 
importancia dos que a mesma Sociedade possue em 
Marselha, e dos quaes não são mais que um annexo, 
funcionam tambem n'esta cidade 1 cordoaria, 7 fabricas 
tijolo e differentes fabricas de aseite. A pouca profundi- 
dade de agua que o porto de La-Seyne offerece ao pé dos 
caes, obriga os navios mercantes a usar do intermediario 
de barcos para effectuarem o carregamento ou procederem 
á descarga. Pesca. Pequena cabotagem. Commercio de ex- 
cellente peixe. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Seyon. Rio do cantão de Neuchatel (Suissa). Nasce ao 
N. no monte Chasserel, corre para 8. O. atravez do valle 
de Rus, passa em Vallengin, segue depois para S. E. e lan- 
ça-se no lago Neuchatel, junto á cidade d'este nome, de - 
pois de um percurso de 22 kilom. 

Seypan. Ilba do archipelago das Mariannas, no Ocea- 
no Pacifico equinocial (Oceania), a 15º 15! Las N: e 1540 
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54! Long. E. Mede 20 kilom. de comprimento. Na parte 
O., ao fundo de uma bahia profunda e bem abrigada, pos- 
sue um porto commodo. Actualmente deshabitada, foi esta 
ilha uma das mais populosas das Mariannas, e sómente se 
submetteu aos hespanhoes no começo do seculo xvir. 

Seypusch. Cidade da provincia de Galicia (Austria), 
a S. E. de Bielits, 4:413 babit. Commercio de pannos e fio 
de linho, pannos de lã e gado. 

Seyrah. Cidade do territorio da presidencia de Bom- 
baim, na provincia de Guzerate (India britannica), a 68 ki- 
lom. N. N. E. de Baroda. 

Seyssel. Pov. do departamento de Ain (França), a 29 
kilom. N. E. de Belley, na margem direita do Rhodano, 
que n'esta localidade se torna navegavel e que a divide 
em duas partes, reunidas por uma ponte pensil, 1:184 
habit. Construcção de barcos. Cordoaria. Fabrica de cin- 
tos de salvação, manilhas de cimento, fiação de algodão e 
serração de madeiras. Exploração de asphalto e de betume. 
Commercio de vinho, sal, betume e madeiras de construc- 
ção. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— Cidade do departamento de Haute Savoie (França), 
a 35 kilom. de Saint Julien, nas margens do Rhodano, 
1:553 habit. Asphaltos muito estimados. Bom vinho. 

Seysses. Pov. do departamento de Haute Garonne 
(França), a 7 kilom. de Muret, 1:386 babit. 

— Savès. Poy. do departamento de Gers (França), a 
12 kilom. de Lômbez, 504 habit. 

Seyssins. Pov. do departamento de Isère (França), & 
6 kilom. de Grenoble, 654 habit. Fabricas de ferramentas, 
cimento e redes para pesca; serração. 

Seyssuel. Pov. do departamento de Isère (França), 
a 5 kilom. de Vienne, 609 habit. Territorio afamado em 
vinhos. Jazigos de chumbo. Estabelecimento metallurgico de 
Chasse. 

Seythenex. Pov. do departamento de Haute Savoie 
(França), perto de Faverges, 830 habit. 

Seytroux. Pov. do departamento de Haute Savoie 
(França), perto de Biot, 631 habit. Hulba, cobre e prata. 

Sézanne. Bonita pov. do departamento de Marne 
(França), a 43 kilom. 8. O. de Epernay, nas margens do 
Auge, 4:197 habit. E’ em geral bem edificada e dotada de 
ruas largas, bem lavadas pelas aguas de differentes ribei- 
ros. Tem uma bella praça onde se verificam as feiras e 
mercados, e uma bonita igreja parochial. Collegio commu- 
nal. Fabricas`de estofos grosseiros, sarjas, pannos de linho, 
tijolo, cal, louça de barro e de porcelana, vidros para lune- 
tas, instrumentos agricolas, bombas, tannino, sguardente, 
azeite, cortumes e objectos de couro, e varios moinhos. Com- 
mercio de madeiras, vinhos, vinagre, aguardente, mostar- 
da, vélas de cebo, cera e mel. Est. de cam. de ferro e de 
teleg. 

Sezelhe (Santo André). Logar e freg. do conc. e com. 
de Montalegre, dist. de Villa Real, arceb. de Braga (Por- 
tugal), 421 habit. O logar, situado a 1 kilom. da margem 
direita do rio Cavado, dista 10 kilom. da cabeça do conc. 

Sezemic. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), 
perto de Pardubitz, na margem esquerda do Elba, 1:784 
habit. 

Sezenda. Pov. da freg. de Moure, conc. de Villa Ver- 
de (Portugal). 

Sezerei. Pov. da freg. de S. Vicente, cone. de Chaves 
(Portugal). 

sezulfe (S. Joño Baptista). Villa e freg. do cone. e 
com. de Macedo de Cavalleiros, dist. e bisp. de Bragança 
(Portugal), 463 babit. A villa, situada proximo da estrada 
real de Bragança para Mirandella, dista 6 kilom. da cabe- 
ça do cone. 

Sezures (Nossa Senhora da Graça). Logar e freg. do 
conc. de Penalva do Castello, com. de Masgualde, dist. e 
bisp. de Vizeu (Portugal), 1:142 habit. O logar, situado na 
estrada de Aguiar da Beira para Vizeu, a 4 kilom. da mar- 
gem direita do rio Dão, dista 7 kilom. da cabeça do cone. 

— (S. Mamede). Freg. do cone. e com. de Villa Nova de 
Famalicão, dist. e arceb. de Braga (Portugal), 316 babit. 
A igreja parochial, situada a 1 kilom. da estrada real de 
Braga para Villa Nova de Famalicão, dista 9 kilom. da 
cabeça do conce. 

Sezze. Cidade da provincia-de Roma (Italia), a 35 
kilom. 5. O. de Frosinone, perto das lagoas Pontinas, 9:367 
habit. Séde de bisp. Territorio insalubre e mal cultivado 


mas fertilissimo em fructas, especialmente figos das Indias 
e aloes commum. Os vinhos que produs são de qualidade 
mediocre. Est. teleg. 

Sezze. Pov. da provincia de Alessandria (Italia), entre 
os rios Bormido e Orba, 2:921 habit. Est. de cam. de ferro. 

Sfakes. Vidè Sfax. 

Srakia. Pov. da ilha de Creta (Turquia), a 35 kilom. 
S. O. de Khania, 2:100 babit. 

Sfax. Cidade maritima da regencia de Tunis (Africa), 
a 34º 44' Lat. N. e 190 48' Long. E., a 225 kilom. 8. E. de 
Tunis, na costa N. do golfo de Cabés, em frente das ilbas 
Kerkenna, 18:000 habit., dos quaes 15:000. musulmanos, 
mais de 2:000 israelitas e os restantes christãos. Os mu- 
sulmanos habitam n'um bairro á parte; christãos e judeus 
accumulam-se n'outro bairro. A população fluctusnte vive 
em hospedarias. Os estrangeiros encontram ali representa- 
das, por meio de consules, differentes nações, como a Fran- 
ça, Inglaterra, Italia e Estados Unidos. A cidade é cingida 
de muros muito altos e póde considerar-se a mais bonita 
da regencia de Tunis. Não possue porto, mas a enseada 
é excellente, e os navios podem ancorar com segurança & 
3 kilom. da praia. A enseada é cingida por bancos de areia 
e abrigada pelas ilhas Kerkenna. A industria local tem 
por objecto o fabrico de burnús, baracan e batania, teci- 
dos de lã muito conhecidos, e tambem o fabrico de tecidos 
de lã e algodão muito estimados e vulgarisados. Construc- 
ção de barcos e de embarcações miudas. Commercio mari- 
timo muito activo, consistindo principalmente na exporta- 
ção de lãs, oleos e esponjus apanhadas nas costas proximas, 
e barilha ou soda hespanhola. As principaes mercadorias 
importadas são o algodão em fio, artigos de capellista, 
quinquilharis, vidros, productos de olaria, peixe e carnes 
salgadas, bebidas espirituosas, linho, algodão, lentilhas, er- 
vilhas, ferro em barra e em vergalhão, arame de ferro, 
chumbo, pedra-hume e assucar retinado. Nos jardins que 
circumdam a cidade cultiva-se um jasmim muito odorifero 
de que se fabrica a essencia de jasmins tão afamada em 
Tunis. Os arredores produzem cevada, milho, figos, uvas, 
melancias, os melhores melões da Africa e muitos pepi- 
nos. Est. teleg. 

Sferracavallo. Cabo projectado pels costa E. da 
ilha da Sardenha (Italia), a 390 42! Lat. N. e 18º 50! Long. 
E., a 12 kilom. S. E. de Bari. Fas parte da provincia de 
Cagliari. E’ defendida por uma torre. 

shabatz. Cidade fortificada da Servia (Europa), a 52 
kilom. N. E. de Ivornik, na confluencia do Save e do Ka- 
menitza. E' uma das principaes praças da Servia. 

Shabooa. Rio do Honduras britannico (America çene 
tral). Corre de S. O. para N. E. e desagua no golfo de Hon- 
duras, ao 8. de Belize. 

Shabrek. Rio da Persia. Corre na provincia de Ma- 
sanderan e desagua no Gurgan. 

Shackelford. Condado de estado de Texas (Estados 
Unidos), limitado pelos de Jones, Taylor, Caliahan e Ste- 
phene. E" banhado por varios afluentes do Bragos. Capital 
Albany. 

Shaddan. Ilhota do Oceano Atlantico, na bahia de 
Donegal, perto da costa O. da Irlanda, a 54º 27! Lat. N. e 
0º 19' Long. E. 

Shade. Poy. do condado de Somerset, no estado de 
Pennsylvania (Estados Unidos), a 24 kilom. N. E. de So- 
merset, 1:287 babit. : 

Shaduan. [iha do Mar Vermelho (Africa), a 270 28' 
Lat. N. e 43º 9' Long. E., a 30 kilom. da costa do Egypto. 
E' um rochedo, propriamente fallando, escalvado com 12 
kilom. de comprimento e 8 de largura. 

Shaftesbary. Cidade do condado de Dorset (Ingla- 
terra), a 45 kilom. N. E. de Dorchester, 3:054 babit. Tem 
casa da camara, 2 estabelecimentos bancarios, caixa eco- 
nomica, 2 estabelecimeútos pios e escola gratuita. Fabri- 
cas de pannos de lã. Era importante outr'vra o fabrico de 
botões para camisas. Commercio de cereaes. Envia 1 mem- 
bro á camara dus communs. Est. teleg. ; 

Shaftsbury. Pov. do condado de Bennington, no es- 
tado de Vermont (Estados Unidos), a 152 kilom. S. S. O. 
de Montpelier, junto ao cam. ae ferro de Wester Vermont, 
2:027 babit. 

Shaggy. Grupo de ilhas do Oceano Pacifico equino- 
cial (Oceania), a 00 20' Lat. N. e 139º Long. E„a O. da 
ilha de Vaigeoe. Vidè Gag. 
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“hagur. Vidè Shahgor. 

Shahabad. Pov. da provincia de Mazanderan (Per- 
sia), proximo da fronteira N., a 370 30' Lat. N. e 65º 20' 
Long. E. 

— Pov. do territorio da India Central (India britannica), 
perto de Jbalawar, a 250 14' Lat. N. e 86º 19' Long. E. 

— Pov. da provincia de Oude (India britannica), a O. 
de Khyrabad, a 27º 37! Lat. N. e 89 8' Long. E. 

Sihahgor. Cidade do estado de Sinde, na presidencia 
de Bombaim (India britannica), a 44 kilom. 8. E. de Kbyr- 
pore. Tambem se chama Shagur. 

Shahgarh. Pov. do territorio da Provincias Centraes 
(India britannica), a N. E. de Bangor, a 24º 17! Lat. N. e 
88º 18' Long. E. 

Shahi. Vidô Chahi. 

Shahjehanpore. Cidade do territorio das Provin- 
eias de Noroeste (India britannica), perto da fronteira da 
provincia de Oude; a S. E. de Bareilly, a 27º 52! Lat. N. 
e 89 © Long. E. 

Shaibarah. Ilhota do Mar Vermelho, nas proximida- 
des da costa da Arabia (Asia), a 25º 23! Lat. N. e 45º 58' 
Long. E. 

Suaikal. Cidade do estado de Kabul, no Afghanistan 
(Asia), a 35º Lat. N. e 78º 37 Long. E. 

Shaiskoé. Lago da provincia de Arkangel (Russia), 
a 42 kilom. S. de Pinega. Tem proximamente 14 kilom. de 
comprimento e 8 de largura. e 

Shaitansk. Pov. da provincia de Perm (Russia euro- 

ea), a 195 kilom. E. de Perm, na márgem de um pequeno 
ago. Deve a sua importancia a uma ferraria muito consi- 
deravel que ali existe. 

Shajar Daria. Rio do Turkestan Oriental (Asia). 
Nasce nas montanhas Shan, corre para 8. E. e desagua no 
Tarim. Tambem se chama Ukiat. 

Shak Dara. Rio do territorio de Kunduz (Asia). 
Nasce no planalto de Pamir, corre para O. e desagua no 
Amu-Daria. 

Shakespeare. Pov. da provincia de Ontario, no Ca- 
nadá (America do Norte), perto de Stratford. Fica á beira 
do cam. de ferro. Est. teleg. 

Shalk&har. Pov. da Circassia (Russia europea), a 
42º 12' Lat. N. e 55º 48! Long. E., a 82 kilom. O. de Der- 
bend, na vertente N. do Caucaso, 20:000 babit. Tambem se 
denomina Kumilk. 

Shakov. Cabo da peninsula de Apsheron, na região 
caucasica (Russia), banhado pelo Mar Caspio, a 40º 20' 
Lat. N. e 590 36' Long. E. 

Sthalboarn. Pov. do condado de Berks (Inglaterra), 
perto de Hungerdorf, 649 habit. , 

Shaldai. Pequeno rio da provincia de Penza (Russia 
europea). Desagua no Moksha. 

Shaidon. Pov. do condado de Devon (Inglaterra), 

erto de Stericholas, junto ao canal da Mancha, 500 habit. 
Banhos do mar muito frequentados. 

Shaler. Iihota do Oceano Pacifico, a 8. O. de Shelvock 
e a N. O. de Revillagigedo, a 210 38' Lat. N. e 1040 2! 
Long. O. 

— Pov. do condado de Alleghany, no estado. de Penn- 
sylvania (Estados Unidos), a 15 kilom. N. de Pittsburg, 
1:230 babit. 

Shalersville. Pov. do condado de Portage, no esta- 
do de Ohio (Estados Unidos), nas margens do rio de Cuya- 
hoga, 977 habit. 

Shalfiat. Pov. do condado de Southampton (Inglater- 
ra), na ilha de Wight, á beira do canal da Mancha, 1:235 
habit. 

Shalford. Pov. do condado de Essex (Inglaterra), 
perto de Braintree, 796 habit. 

— Pov. do condado de Surrey (Inglaterra), perto de 
Hambledon, nas margens do Wey e á beira do canal do 
Arun, 1:484 habit. 

#hamatawa. Rio do Canadá (America do Norte). 
Corre para E. e junta-se ao Severn, 

Shamaiz. Pov. fortificada da Bosnia (Austria), a 98 
kilom. de Trawnik, na confluencia do Bosna e do Save, 
2:000 habit. 

Shambezi. Rio da Africa central. E' ainda pouco co- 
nhecido. Corre para S. O., entre os lagos Tanganika e 
Nyesu, e desagua no lago Banguelo. As suas differentes 
nascentes © os seus afluentes formam uma consideravel 


corrente, mas que se não suppõe navegavel. Tambem se 
escreve Chambeze. 

Shambileharst. Pov. do condado de Southampton 
(Inglaterra), perto de South Stoneham, 1:405 habit. 

Shamgol. Rio do territbrio de Sir-Daria (Russia asia- 
tica). Nasce nas ramificações dos montes Alatau, corre pa- 
ra O. e vae desaguar no Sir- Daria. 

Shamkor. Rio da provincia de Elisabethpol (Russia 
asiatica). Desagua no Kur. 

— Cidade da provincia de Elisabethpol (Russia asiatica), 
a 20 kilom. N. O. de Elisabethpol, nas margens do Sham- 
kor. Tambem se escreve Shemkur. 

Shammar. Montanha da Arabia, ao S. do extenso 
plaino deserto que se encontra na parte N. do Nedj, a 280 
kilom. N. E. de Medina, a 28º 30' Lat. N. e 520 8' Long. E. 

Shamokin. lov. do condado de Northumberland, no 
estado de Pennsylvania (Estados Unidos), a 24 kilom. 
E. 8. E. de Shomokin, nas margens do rio de Shamokin e 
á beira do cam. de ferro que condus de Sunbury a Potts- 
ville, 2:282 habit. Industria desenvolvida, manufacturas di- 
versas. Minerio de ferro. Est. teleg. 

Shampnee. Ilhotas do Oceano Pacifico (Oceania), 
proximo da costa E. da ilha de Gilolo, a 0º 30' Lat. N. e 
1370 51' Long. E. Tambem se escreve Shapnee. 

Shan. Territorio da Indo-China, na parte N. do estado 
de Siam, limitado ao N. pela Birmania e pela China. E” ha- 
bitado por povos mais ou menos independentes e em geral 
tributarios de Siam. E’ um pais reputado como muito fer- 
til. Variam muito os calculos e informações quanto á sua 
extensão e população, mas alguns viajantes modernos at- 
tribuem-lhe uma superficie de cerca de 200:000 kilom. 
quad. e uma população de 3.000:000 habit. 

— Hing. Cidade da provincia de Ché-Kiang ar 
a 290 56! Lat. N. e 129º 18! Long. E., a 115 kilom. O. N. O. 
de Ning-Pó. E’ cortada por muitos canaes. 

— 8i. Vidê Chan-Si. 

— Tuang. Vidè Chan-Tung. 

— yan-Alin. Montanhas da Corea (Asia), que limi- 
tam ao N. d'este reino. Vidè Corea. 

Shanagolden. Poy. do condado de Limerick, na 
provincia de Munster (Irlanda), á beira do rio Shannon, 
2:716 habit. 

Shancough. Pov. do condado de Sligo, na provincia 
de Cpanangh (Irlanda), á beira do Lougb-Arrow, 1:047 
habit. 

Shandaken. Poy. do condado de Ulster, no estado 
de Nova York (Estados Unidos), a 84 kilom. S. 8. O. de 
Albany, 2:751 habit. : 

Shbandraa. Pov. do condado de Cork, na provincia 
de Munster (Irlanda), a 8. O. de Charleville, 5:206 habit. 

Shang. Rio da China. Corre na provincia de Pechili, 
na direcção de 8. E., e desagua no golfo de Pechili, tendo 
banhado Yungping. 

— Cha. Cidade da provincia de Honan (China), na mar- 
gem dv Kiang, a 280 15' Lat. N. e 121º 51! Long. E. 

Shanghai. Vidê Changhas. 

Shank. [iha do Oceano Pacifico equinocial (Oceania), 
a 0º 25! Lat. S. e 172º 8! Long. E. 

Shgmnhkill. Poy. do condado de Armagh, na provincia 
de Ulster (Irlanda), à beira do Lough-Negh, 9:410 habit. 
Fabricas de pannos de linho. 

— Pov. do condado de Kilkenny, na provincia de Leins- 
ter (Irlanda), á beira do rio Barrow, 3:613 habit. 

— Pov. do condado de Roscommon, na provincia de Con- 
naught (Irlanda), 2:626 habit. 

Shanklin. Pov. do condado de Southampton (Ingla- 
terra), na ilha de Wight e junto ao canal da Mancha, 1:432 
habit. 

Shannon. Ilha do Oceano Glacial Arctico, na costa 
N. E. da Groenlandia, a 74º 55' Lat. N. e 8º 25' Long. O. 

— Rio da Irlanda. Nasce no condado de Leitrim, no lago 
Allen, corre a principio para o S., separa em parte os con- 
dados de Leitrim e de Roscommon, inclina-se para S. O., 
formando a fronteira dos condados de Roscommon e Long- 
ford, alarga-se dando origem ao lago Ree, corre em varias 
sinuosidades, mantendo em geral à inclinação para S. O., 
serve de fronteira aos condados de Mayo e King, de Mayo 
e Tipperary, fórma o lago Derg, divide os condados de Cla- 
ree Tipperary, depois os de Clare e Limerick, e finalmente 
os de Clare e Kerry, 6 lança-se no Oceano Atlantico por 
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uma embocadura de 12 kilom. de largura, entre o cabo 
Kerry ao S. e o cabo Loop ao N., a 520 37! Lat. N. e 10 16' 
Long. E. O seu curso é de 350 kilom. No numero dos seus 
afluentes contam-se os rios Boyle, Suck e Fergus, á direi- 
ta; o Isny, Brosna, Maig, Askearon e Cashus, á esquerda. 
Por meio do Grande Canal communica este rio com o Mar 
de Irlanda. As principaes localidades situadas nas duas 
margens do Shannon são Carrik, Jamestown, Lanesborough 
Athlone, Basagher e Limerick. Até este ultimo ponto che- 
gsm os navios de grande lotação e até ás respectivas nas- 
centes as barcas ordinarias. 

Shannon. Condadodo estado de Missouri (Estados Uni- 
dos), atravessado a S. E. pelo Current, afiluente do rio de 
Big-Blak, banhado tambem pelos rios de Jack's Big e Sin- 
kivg. Tem 1:610 kilom. quad. de superficie e 2:339 habit. 
Capital Eminence. Territorio accidentado e em parte co- 
berto de pinheiraes. Sólo fertil em trigo, milho e aveia. 

Shannondale-Spring. Cidade do condado de Jef- 
ferson, no estado de Virginia Occidental (Estados Unidos), 
a 7 kilom. de Charlestown, nas margens do rio de Sbenan- 
doab. Nascentes tbermaes saturadas de magnesia e de sal 
de soda, que attraem no verão a esta bonita cidade grande 
numero de visitantes e de enfermos. 

Shanrahaa. Pov do condado de Tipperary, na pro- 
vincia de Munster (Irlanda), nas margens do Tar, 7:448 
habit. 

Shantar. Ilha do grupo de Shantarskie, no Mar de 
Okhotsk (Russia asiatica), a 54º 50' Lat. N. e 1460 54' 
Long. E. 

Shantarskie. Ilhas do Mar de Okhotsk (Russia 
asiatica), a 54º 50' Lat. N.e 146º 54’ Long. E., defronte da 
embocadura do Uda. Fasem parte da provincia do Litto- 
ral. 

Shap. Pov. do condado de Westmoreland (Inglaterra), 
perto de West-Ward, á beira do Oceano Atlantico e do 
cam. de ferro que condus de Carlisle e Lancaster, 1:270 
habit. Est. teleg. 

Shapaigan. Lago do Canadá (America do Norte), na 
provincia de Quebec, a 48º 57! Lat. N. e 65º 24! Long. O. 

Shapinshay. Ilha do archipelago das Urcades (Es- 
cocia), a 59º 2’ Lat. N. e 6º 6! Long. E., ao N. e perto de 
Mainland. Mede 7 kilom. de comprimento e 4 de largura, 
e contém uma população de 1:569 habit. As costas são den- 
ticuladas e offerecem a excellente bahia de Veantro, e o 
porto de Ellwik. As terras são muito mal cultivadas e a 
producção d'ellas consiste principalmente em cevada, aveia 
e pastagens. Creação de carneiros. Consideravel fabrico de 
seda. f 

Shapleigh. Poy. do condado de York, no estado de 
Maine (Estados Unidos), 1:087 babit. 

Shapnee. Vidê Shampnee. 

Shapore. Cidade do territorio das Provincias Centraes, 
na antiga provincia de Gundwana (India britannica), a 
230 11' Lat. N. e 890 52! Long. E. E' defendida por um 
pequeno forte. Est. teleg. 

Shapur. Rio do Farsistan (Persia). Nasce nos montes 
Dockter e depois de banhar os muros da cidade que lhe 
dá o nome lança-se no Zirra, a 32 kilom. N. de Abon-Che- 
her, tendo feito um trajecto de 96 kilom. de N. E. a S. O. 

— Antiga cidade da provincia de Farsistan (Persia), a 
100 kilom. O. de Sbiraz, a 29º 45! Lat. N. e 60º 55! Long. E. 
Encontram se n'ella muitas ruinas de grandes edificios, 
fragmentos de estatuas e restos de fortificações que pare- 
cem remontar a épocas muito distantes. 

Shara (El). Pov. importante do Nejd (Ania) A 370 
kilom. E. de Medina, a 25º 12' Lat. N. e 520 58' Long. E. 
Est. das caravanas que vão em perigrinação a Mecca. 

Sharass. Pov. da provincia de Kuban, na região do 
Caucaso (Russia asiatica), a 20 kilom. de Georgiewsk. Pos- 
sue uma typographia fundada por missionarios inglezes, 
no principio d'este seculo. 

Shareman's-Creek. Rio do estado de Pennsylva- 
nia (Estados Unidos). Nasce nas montanhas de Tuscaro- 
ras e lança-se no Susquehannah, após um percurso de 75 
kilom. na direcção N. E. 

Sharhas. Tribu indiana estabelecida no estado de 
Missouri (Estados Unidos). Habita nas margens do Shyen- 
ne, entre 440 e 43º Lat. N. e entre 93º 2! e 95º 2! Long. O. 
Compõe-se de uns 1:300 individuos. 
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tre 25º e 260 30! Lat. S., e entre 122º 3' e 123º 34! Long. E. 
Do lado O. é formada pelas ilhas Bernier, Dorre e Dirk- 
Hartog, e do lado S. pela peninsula Péron. Abunda em tar- 
tarugas e é frequentada por muitos navios baleeiros que 
ali acham bom ancoradouro. As costas são calcareas e es- 
tereis. Foi visitada em 1699 por Dampierre que lhe poz o 
nome de Shark's-bay ou baie du Requia. Um seculo mais 
tarde passou a denominar-se bahia de Dampierre. Tambem 
se chama Bahia dos Cães Marinhos. 

Sihark's Point. Ponta na costa O. da Africa, a 60 4' 
Lat. S., na foz do Zaire. Vidê Antonio (Santo). 

Sharmahb. Bahia do Oceano Indico, no Hadramaut 
(Asia), a 348 kilom. 8. E. de Mareb, a 14º 46! Lat. N. 6 
580 58' Long. E. 

Sharon. Pov. do condado de Windsor, no estado de 
Vermont (Estados Unidos), a 28 kilom. 8. E. de Montpe- 
lier, nas margens do rio White e á beira do cam. de feiro 
de Vermont Central, 1:013 habit. 

— Pov. do condado de Norfolk, no estado de Massachus- 
sets (Estados Unidos), a 25 kilom. S. O. de Boston, junto 
ao cam. de ferro que condus de Boston a Providence, 1:508 
babit. Est. teleg. 

— Pov. do condado de Beaver, no estado de Pennsylva- 
nia (Estados Unidos), a 39 kilom. N. O. de Pittsburg e a 
menos de 2 do rio Ohio, na margem direita do rio de Bea- 
ver. Fundição de ferro. 

— Pov. do condado de Mercer, no estado de Pennsylva- 
nia (Estados Uaidos), a 24 kilom. O. de Mercer, á beira do 
canal Erié, 4:221 habit. 

— Pov. do condado de Litchfield, no estado de Connec- 
ticut (Estados Unidos), a 60 kilom. N. O. de Hartford, nas 
margens do rio Housatonic, 2:441 habit. 

— Pov. do condado de Shoharie, no estado de Nova York 
(Estados Unidos), na extremidade N. O. do condado, 2:648 
babit. 

— Pov. do condado de Franklin, no estado de Ohio (Es- 
tados Unidos), junto ao cam. de ferro de Cleveland Colum- 
bas e Cincinnati, 1:480 babit. 

— Pov. do condado de Medina, no estado de Ohio (Es- 
tados Unidos), 1:131 babit. 

— Pov. do condado de Richeland, no estado de Ohio 
(Estados Unidos), junto aos cam. de ferro de Cleveland, 
Columbus, Cincinnati, Mansfield e Sandasky, 2:762 babit. 

— Pov. do condado de Washtenaw, no estado de Michi- 
gan (Estados Unidos), 1:087 habit. 

— Pov. do condado de Walworth, no estado de Wiscon- 
sin (Estados Unidos), na extremidade S. O. do condado, 
1:865 babit. 

Sharevka. Pov.da provincia de Podolia (Russia euro- 
pea), a 21 kilom. 8. de Proskurow. 

Sharples. Pov. do condado de Lancaster (Inglater- 
ra), perto de Bolton-le-Mours, 3:315 babit. 

Sharpsburg. Pov. do condado de Allegheny, no es- 
tado de Pennsylvania (Estados Unidos), a 7 kilom. a mon- 
tante de Pittsburg, na margem direita do Allegheny, 2:176 
habit. Commercio activo. 

Sharshan. Rio da provincia de Yakutsk (Russia 
asiatica). Corre para O. e desagua no Lena, pela margem 
direita. 

Sharvvein. Cabo na costa do Hadramaut, na Arabia 
(Asia), a 150 17! Lat. N. e 600 47! Long. E. 

— Pov. e porto do Hadramaut, na Arabia (Asia), a 80 
kilom. O. do cabo Fartak, á beira do Oceano Índico. 

Shary. Rio da Nigricia (Africa). Não é ainda perfei- 
tamente conhecido: nas suas origens. Só modernamente 
tem sido estudado, e alguns exploradores pretendem que este 
rio e o Welle se confandem. Parece que o Shary se fórma 
da juncção de varios braços, sendo o principal o Aukadab- 
be. Dirige-se para N. O., atravessando o territorio de Ba- 
jirmi, o vae desaguar no lado Tchad, formando um delta 
consideravel. A parte inferior do rio banha um largo trato 
de terreno, fertil como o delta do Nilo. Como este, tambem 
o Shary se divide em grande numero de canaes, braços e 
correntes. Tambem fórma vastas lagoas que no tempo das 
chuvas alagam os campos adjacentes. 

Shasani. Lago no litoral da Bessarabia (Russia eu- 
ropea), ao N. da foz do Danubio, a 450 44' Lat. N. e 3901! 
Long. E. 

Shasha. Rio da Africa meridional. Corre na frontei- 


Shark. Bahia na costa O. da Australia (Oceania), en- || ra N. de Transvaal e desagua no Limpopo. 
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Shawneetown., Cidade do condado de Gallatin, no 
estado de Illinois (Estados Unidos), a 13 kilom. a jusante 
da embocadura do Wabash e a 392 abaixo de Louisville, 
1:309 habit. E’ terra de muito commercio. 

Shawswick. Pov. do condado de Lawrence, no es- 
tado de Indiana (Estados Unidos), 2:560 habit. 

Shayar. Cidade do territorio de Turkestan Oriental 
(Asia), a 410 6! Lat. N. e 9207! Long. E, 780 babit. Pro- 
duz cereses, arroz e muita fructa. Abunda em castores 6 
raposas. Minas de cobre, enxofre e salitre. 

Shayok. Rio do territorio de Kachemir (Índia britan- 
nica). Corre entre as ramificações de Himalaya e desagua 
no Nubra 

She-Kiu-So. Fortaleza da provincia de Shao-Tung 
(China), a 108 kilom. E. N. E. de Yi-Chu, no litoral do Mar 
Amarello, a 35º 23! Lat. N. e 128048! Long. E. 

Sheaf. Rio do condado de York (Inglaterra), afluente 
do Don. Banha Sheffield. i 

Shebbear. Pov. do condado de Devon (Inglaterra), 
perto de Torrington, nas margens do Torridge, 950 babit. 

Sheboygan. Rio do estado de Michigan (Estados 
Unidos). Nasce no condado de Presque-Isle e correndo quasi 
na direcção N. desapparece no estreito de Mackinac, a 18ki- 
lom. da cidade d'este nome. Tambem se escreve Cheba Jan. 

— Rio do estado de Wisconsin (Estados Unidos). Nasce 
no condado de Fond-du-Lac, perto do extremo S8. do lago 
de Winnebago, atravessa o lago e o condado do mesmo 
nome e perde se no lago Michigan, junto a Sheboygan: 

— Condado do estado de Wisconsin (Estados Unidos), na 
parte E. e á beira do lago Michigan, e banhado tambem 
pelos rios de Sheboygan, Onion e Mullet. Tem 755 kilom. 
quad. de superficie e 31:749 habit. Capital Sheboygan. Ter- 
ritorio geralmente plano e em parte coberto de florestas. 
Sólo fertil, produzindo principalmente trigo, aveia, batatas 
e feno; fabrico de manteiga. E' servido pela estrada de 
Fond-da-.Lac a Lake-Michigan e pelo cam. de ferro que 
conduz de Milwaukee a Green Bay. 

— Cidade capital do condado do mesmo nome, no estado 
de Wisconsin (Estados Unidos), a 93 kilom. N. de Milwau- 
kee. Exportação de madeira para carpinteria. Est. teleg. 

Shecatica. Bahia na costa S. do Labrador (America 
do Norte), a 510 17' Lat. N. e 490 7! Long. O. 

Shechkiev. Cidade da provincia de Pensa (Russia 
europea), a 98 kilom. N. N. O. de Pensa, na margem de 
um pequeno lago, 2:000 habit. Fabrico de aguardente. 

Shechole. Pov. da provincia de Vilna (Russia euro- 
pea), a 68 kilom. N. de Vilna, nas margens de um peque- 
no lago. 

Sheciny. Cidade da provincia de Kielce, na Polonia 
(Russia eurapea), a 15 kilom. S. O. de Kielce, 3:000 habit., 
quasi todos hebreus. Exploração de bellas pedreiras de 
marmore, nos arredores. 

Shediac. Porto na costa E. da Nova Brunswick (Ca- 
nadá), a 99 kilom. 5. E. da bahia de Miramichi, no estreito 
de Northumberland. i? 

Sheding. Cidade da provincia de Tenasserim (Birma- 
nia britannica), a 84 kilom. de Tenasserim, proximo ao 
golfo de Bengala. T 

Sheen. Rio da Irlanda. Corre no condado de Kerry e 
desagua no estuario do rió Kenmare. 

Sheep. Cabo na extremidade da peninsula, entro as 
bahias de Bautry e Dunmanns, no condado de Cork (Ir- 
landa), a 510 33º Lat. N. e 0º 44! Long. O. 

— Ilhota do Oceano Atlantico, a S. E. da peninsula de 
Cantyre (Escocia), ao N. da ilha Sanda, a 55º 17! Lat. N. 
e 30 34' Long. E. 

— Ilhota do golfo de Lorn, na costa do condado de Ar- 
gile (Escocia), a 56º 19' Lat. N. e 3º 28! Long. E. 

— Ilhota do Oceano Atlantico, na costa N. do condado 
de Antrim (Irlanda), a 55º 15! Lat. N. e 2º 47! Long. E. 

— Ilhota na costa 8. do condado de Waterford (Irlan- 
da), a 52º 6! Lat. N. e 10 54' Long. E. 

— Bahia formada pelo Oceano Atlantico, na costa do 
condado de Donegal (Irlanda), a 55º 12! Lat. N. e 1º 16! 
Long. E., a E. do cabo Horn. Mede 6 kilom. de largura á 
entrada e penetra 9 pelas terras dentro. 

Sheepshed. Pov. do condado de Leicester (Ingla- 
terra), perto de Loughborough, á beira do canal e da flo- 
resta de Charwood, 3:784 habit. 

Sheering. Pov. do condado de Essex (Inglaterra), 
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Shashun. Rio da Nigricia (Africa). Corre no territo- 
ce de Haussa, na direcção de N. E., e desagua no Koma- 

uga. 

Shasta. Vasto condado do estado de California, na 
fronteira de Utah (Estados Unidos), limitado a O. pela 
cordilheira do Littoral, ao 8. pelo rio de Bed-Creek, banha- 
do pelo rio Sacramento e outros. Tem 9:060 kilom. quad. 
de superficie e 4:173 babit. Capital -Shasta. Territorio ac- 
cidentado ao N. e a N. E. Sólo geralmente fertil, sobretu- 
do em cevada, aveia e feno. N'este paiz são numerosissi- 
mos os jazigos auriferos e tambem as nascentes mineraes. 

— Cidade capital do condado do mesmo nome, no esta 
do de California (Estados Unidos), a 339 kilom. N. de San 
Francisco. Est. teleg. 

Shateiki. Pov. da provincia de Vilna (Ressia euro- 
pea), a 30 kilom. O. de Telsch. 

Shati. Grande valle do Fezzan (Africa), a 270 23! 
Lat. N. e 220 8' Long. E. Estende-se de E. para O. e divi- 
de-se em Uadi-Sherki, ou valle oriental, e Uadi Gharbi ou 
valle occidental. 

Shatigam. Cidade e porto na bahia de Bengala (Asia), 
perto des bôcas do Ganges, a 22º 13! Lat. N. e 1000 56' 
Long. E. g 

Shatsk. Cidade fortificada da provincia de Tambov, 
(Russia europea), a 540 6' Lat. N. e 500 56! Long. E., a 
153 kilom. N. N. O. de Tambov, 7:261 habit. Commercio 
bastante activo de canhamo e quinquilharia. Tambem se 
escreve Schazk. 

— Pov. da provincia de Minsk (Russia europea), a 50 
kilom. 8. de Minsk. À 

Shatt. Palavra arabe que significa rio e entra em va- 
rios nomes geographicos. o 

— el-Arab. Rio da Turquia asiatica. Fórma-se sob os 
muros de Korna pela reunião do Tigre e do Euphrates, 
corre de N. O. para 8. E. e depois de ter banhado Bassora 
vae lançar-se no Golfo Persico, tendo feito um trajecto de 
144 kilom. aproximadamente. Abunda em peixe e póde 
com a maré ser navegavel por navios de 500 toneladas, 
comquanto a sua navegação seja difficil por causa do gran- 
de numero de canaes, baixos e bancos de areia que se en- 
contram em ambas as margens. 

— el-Hai. Rio da Turquia asiatica. Separa-se do Ti- 
gre pela margem direita, perto de Kut-el-Amarah, e reune- 
se ao Euphrates, pela margem esquerda, depois de um per- 
curso de 117 kilom. aproximadamente. 

— el-Khuzil. Lago da provincia de Bassorá (Turquia 
asiatica), a O. da margem de Euphrates, a 310 20' Lat. N. 
e 53º 58! Long. E. 

Shattore. Cidade da provincia de Karnatica, na pre- 
sidencia de Madrasta (India britannica), a 176 kilom. do 
cabo Comorin, 2:900 habit. 

Shavii. Pov. da provincia de Vilna (Russia euro ea), 
a 245 kilom. N. O. de Vilna, na estrada de Kovno a Mitan 
e á beira de um affluente do Mosha. Territorio fertil em 
trigo e coberto de extensas florestas. 

Shaviiang. Pov. da provincia de Vilna (Russia euro- 
pea), a 27 kilom. S. 8. O. de Shavli. 

Shavwvy-cum-Donnington. Pov. do condado de 
Berks (Inglaterra), perto de Lamboura, 747 babit. Est. 
tele 


= Peak. Ilhota do Oceano Pacifico, perto da costa E. 
da Australia, (Oceania), ao S. das ilhas Cumberland, a 200 
28! Lat. N. e 158º 15' Long. E. 

Shawanguak. Pov. do condado de Ulster, no estado 
de Nova York (Estados Unidos), na margem do canal que 
liga o Delaware ao Hudson, 2:823 habit. 

Shawat. Cidade fortificada de territorio de Khiva 
(Asia), a N. E. de Kbiva, na margem de um afuente do 
Amu-Daria, a 410 53! Lat. N. e690 41 Long. E., 2:000 ha- 
bit. Importante centro de commercio. . 

Shawbary. Pov. do condado de Salops (Inglaterra), 
perto de Wem, nas margens do Roden, 1:007 habit. 

Shavwenega. Rio da provincia de Ontario (Canadá). 
Corre para O. e desagua na bahia Georgiana, do lago Hu- 
ron. 

Shawgois. Lago da provincia de Quebec (Canadá), 
E s. an lago Shapaigan, a 480 49' Lat. N. é 650 17! 

ong. Q. ` 

Shaw aee. Pov. do condado de Fountain, no estado de 
Indiana (Estados Unidos), 867 habit. 
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perto de Epping, á beira do cam. de ferro de Cambridge, 
536 habit. 

Sheerness. Cidade do condado de Kent (Inglaterra), 
a 510 26' Lat. N. e 90 5% Long. E., a 56 kilom. E. S. E. 
de Londres, na extremidade N. da llha de Sheppey, junto 
å embocadura do Medway no Tamisa, 6:509 habit. Porto 
militar, dependente do de Rochester. A cidade é rodeada 
por grandes obras de defeza e protegida por uma grande 

orteleza na ponta da ilha e por diversas bateriss cujos fo- 

gos se cruzam de modo a tornarem esta praça quasi inex- 
pugnavel. Pela margem direita do Medway estende-se o ar- 
senal real cuja superficie é superior a 20 hect. A cidade é 
quasi inteiramente nova. Possue 3 docas destinadas á ma- 
rinha de guerra, estaleiros de construcção naval, immensos 
depositos de marinha, quartel, escola de applicação, caixa 
economica, instituto mechanico, caes para 08 vapores, nu- 
rmerosas escolas e hospital maritimo. Está em communica- 
ção com Londres e com Chatham por meio de carreiras re- 
gulares de barcos de vapor. Pesca de ostras. Est. teleg. 

Shefa-Amar. Pov. da Syria (Turquia asiatica), a 24 
kilom. 8. E. de Acre, a 320 48' Lat. N. e 440 20' Long. E. 
Mina de ferro nos arredores. 

Shefeld. Cidade do condado de York (Inglaterra), 
a 69 kilom. S. O. de York, na confluencia do Don e do 
Sheaf, 284:508 habit. Tem proximamente 3 kilom. de com- 
primento e quasi outro tanto de largura, sem incluir os 
grrabaldes que são consideraveis. As ruas são bellas e re- 
gulares, as casas, construidas de tijolo, são pela maior parte 
bem edificadas e elegantes, mas o fumo das fabricas dá-lhes 
um aspecto sujo e sombrio, que singularmente contrasta 
com a belleza da paisagem que é das mais verdejantes e 
das mais pittorescâmente accidentadas da Gran Bretanha. 
Tem bibliotheca publica, jardim botanico e numerosas 
escolas. Os monumentos que possue são modernos e pouco 
interesse merecem. No numero das muitas instituições ci- 
vis com que esta cidade pouco a pouco se tem dotado, 
contam-se o Lycxum, o Athenxum, o Mechanic's Institute, 
o Wesley College que é um dos principaes estabelecimen- 
tos de educação inglezes; a sociedade litteraria e philoso- 
phica, a bibliotheca e a escola de desenho. Possue tambem 
theatro, bello passeio denominado New-Park e devido á 
generosidade do duque de Norfolk, e, para o lado de O., 
differentes jardins botanicos. Centro de enorme fabrico de 
objectos de quinquilharia fina e commum, que se estende 
a 10 kiiom. em redor, tem hoje esta cidade grandissima 
importancia commercial devida á celebridade que adquiriu 
a sua cutelaria e que obtiveram tambem os seus productos 
de marfim e de plaqué, bem fabricados e baratos. Muito 
contribue tambem para a sua prosperidade a abundancia 
de carvão que se encontra nos arredores da cidade. 

A base principal das operações industrises é o ferro que 
chega da Suecia a Sheffield por mar e por um canal coa- 
lhado de barcos carregados, ferro que depois é tratado em 
immensas officinas onde se lhe dão as qualidades de aço, 
para depois ser convertido em facas e garfos, navalhas de 
barba, thesouras, limas, serras e uteneilios diversos. Tem 
fabricas muito consideraveis e afamadas em todo o mundo. 

Ha 20 annos foi Sheffield victima de um grande desastre, 
por occasião de se romper um dos grandes reservatorios de 
agua que alimentam a cidade. Os campos circumjacentes 
ficaram inundados e a agua, penetrando na cidade com 
invencivel impetuosidade, derrubou casas, fabricas e até 
as pontes que estabeleciam a communicação entre as duas 
margens do Sheaf. Foi, porém, rapido o restabelecimento 
da cidade, e a prosperidade de que boje gosa é ainda su- 
perior á de 1864. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Shefford. Pov. do condado de Bedford (Inglaterra), 
na margem de Ivel, a E. de Ampthill. 

— Condado na provincia de Quebec (Canadá), limitado 
pelos de Sherbrocke, Richmond, Bagot, Ronville e Brome. 
E' montanhoso a S. E. O cam. de ferro atravessa-o em 
differentes direcções. 

shnhehervand. Pov. da provincia de Irak-Adjemi 
(Persia), a 192 kilom. O. de Ispahan e a 124 8. O. de 
Kum. : 

sheherver. Pov. da provincia do Irak-Adjemi (Per- 
sia). a 48 kilom. S. O. de Sultanieh. 

Shehrezur. Cidade do territorio de Mossul (Turquia 
asiatica), a 255 kilom. N. E. de Bagdad, 5:004 habit. apro- 
ximadamente. Séde de bisp. grego. 


Shehrezar. Territorio da Turquia asiatica, entre 340 
15' e 370 35' Lat. N., e entre 510 23’ e 440 10' Long. E., 
atravessado de N. O. para S. E. por montanhas que se 
ligam aos montes Hamezin, alguns dos quaes attingem a 
região das neves perpetuas. 

Os principaes rios d'este territorio são o Tigre que fórma 
o limite O. d'este territorio durante 60 kilom., o Grande-Zab 
que se dirige para o N., o Pequeno-Zab que banha as ter- 
ras que ficam a O., o Tus que segue a direcção 8. O. e o 
Kerp que passa perto da cidade de Shebrezur. Industria 
nulla ; relações commerciaes sem importancia. Clima salu- 
bre. Sólo em muitas partes fertil, bem cultivado e abun- 
dante em pastagens. As principaes cidades d'este territo- 
rio são Shehrezur, Kerkuk e Erbil. 

Shehri-Babek. Pov. da provincia de Kerman (Per- 
sia), a O. de Kerman, a 290 48' Lat. N. e 63º 58' Long. E. 

— Chaban. Pov. da Rumelia (Turquia europea), a 
160 kilom. O. N. O. de Gallipoli e a 14 E. de Kavala. Excel- 
lentes pastagens, numerosos rebanhos. 

— Nau. Cidade da provincia de Irak-Adjemi (Persia), 
a 8. E. de Hamadan, a 34º 5' Lat. N. e 58º 56' Long. E. 
Tambem se choma Sultanabad. 

— — Cidade da provincia de Khorassan (Persia), a S. E. 
de Meshed, a 35º 22! Lat. N. e 69º 8! Long. E. 

— Sebz. Cidade fortificada do estado de Bukaria, no 
Turkestan Independente (Asia central), a 48 kilom. de 
Samarkand, a 39º 12' Lat. N. e 75º 40! Long. E. Occupa o 
logar onde outr'ora existiu a famosa Kesh. 

Sheibun. Região do Darfur (Africa), banhada pelo 
Bahr-el-Abiad, ao S. de Kordofan e a N. do territorio dos 
Shilluks. As caravanas trazem d'esta pais grande quanti- 
dade de ouro. 

— Cidade do territorio do seu nome, na Nigricia Orien- 
tal (Africa), n'um valle aurifero, a 11º 20! Lat. N. 38º 42! 
Long. E. 

Sheik-Shaab. Vidê Busheab. 

— Sura. Ilha do golfo Persico, dependencia da pro- 
vincia de Farsistan (Persia), a 48 kilom. da costa da 
Persia e a S. E. da ilha de Nobflure, a 25º 56! Lat. N. e 
630 34' Long. E. Na costa 8. possue um bom porto para 
aguada. 

Sheikh-Aba-Shaab. liba do Golfo Persico. Vidé 
Busheab, 2 

— Barghad. Porto do Mar Vermelho, na costa da 
Nubia (Africa), a 190 32! Lat. N. e 46º 18' Long. E. 

Shejer. Região da Arabia, a S. E., no Hadramaut 
(Asia), entre o Mahrah ao N. e o Mar de Oman ao S., com 
um pequeno porto de commercio que tem o mesmo nome. 
O Shejer é afamado no Oriente pelos camellos de magnifica 
raça que ali se criam e pelas deliciosas tamaras que pro- 
duz. Pesca activa e abundante, no litoral. 

Shekoabãd. Cidade do territorio das Provincias de 
Noroeste (India britannica), a 270 6! Lat. N. e 870 48! 
Long. E., a 52 kilom. de Etawah. Est. de cam. de ferro e 
teleg. 

Sheksna. Rio importante da Russia europea. Nasce 
do lago Bielo e lança-se no Volga, depois de ter banhado 
parte da provincia de Novgorod e a de Jaroalav. Os barcos 
de Rybinsk sobem o Shekena até ao lago Branco e vão 
d'ahi até ao Kovja, ao qual está ligado o Vitegra que 
desemboca no lago Onega, d'onde por meio do Svia se põe 
em communicação com o lago Ladoga. Recebe as aguas de 
differentes rios. 

Shelagskoi. Cabo na extremidade N. da provincia 
do Littoral (Russia asiatica), a 70º 10' Lat. N. e 1790 28' 
Long. E. 

Shelaks. Pequeno rio da provincia de Penza (Russia 
europea). Lança-se no Sura, affluente consideravel do 
Volga. 

Shelburne. Condado pa parte S. O. da Nova Esco- 
cia (Canadá), limitado a N. O. pelo condado de Annapolis, 
a N. E. pelo de Queens, ao S. e S. O. pelo Oceano Atlan- 
tico. Tem 88 kilom. de comprimento e 72 de largura. 

— Cidade capital do condado do seu nome, na Nova Es- 
cocia (Canadá), na costa 8. da peninsula, 2:841 habit. Tem 
uma vasta enseada. Est. teleg. 

— Bahia na costa N. E. da Australia (Oceania), a 110 
45' Lat. S. e 152º 3' Long. E. Mede 28 kilom. de compri- 
mento e 10 de largura. 

Shelby. Condado do estado de Alabama (Estados Uni- 
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dos), atravessado pelo rio de Cabawba, limitado a E. pelo 
rio de Coosa. Tem 1:464 kilom. quad. de superficie e habit. 
12:218. Capital Columbiana. Territorio cortado de monta- 
nhas e de valles e em parte coberto de carvalhaes e de pi- 
nheiraes. Sólo fertil e proprio para a creação de gado, pro- 
dusindo tambem algodão, milho, batata e aveia. Industria 
desenvolvida. Commercio activo, ferrarias e fabricas de 
fundição de ferro, cortumes e aguardente. E' servido pelo 
cam. de ferro que condus de Seima a Tenessee-River. 

Shelby. Condado doestado de Texas, nas margens do rio 
Louisiane (Estados Unidos), limitado a E. pelo rio de Sa- 
bine o a O. pelo rio de Atoyac. Tem 1:283 kilom. quad. de 
superficie e 5:732 babit. Capital Sbelbyville. Territorio 
quasi plano e em parte coberto de florestas. Sólo fertil, 
produzindo principalmente milho, batata e algodão; fabrico 
de manteiga. 
` — Condado do estado de Tennessee (Estados Unidos), 
limitado a O. pelo rio Mississipi, e banhado tambem pelo 
de Wolf. Tem 770 kilom. quad. de supérficie e 76:378 ha- 
bit. Capital Raleigh. Territorio plano e rico em planta- 
ções de algodão. Sólo fertil, produzindo milho, batata, aveia 
e algodão; fabrico de manteiga. Commercio servido pelo 
cam. de ferro que conduz de Memphis a Charleston. 

—- Condado na parte N. do estudo de Kentucky (Esta- 
dos Unidos), banhado pelos rios de Beech, Clear, Bras- 
hears, Tox e Sixmile. Tem 701 kilom. quad. de superficie 
e 15:733 habit. Capital Shelbyville. Territorio geralmente 
accidentado e semeado de florestas. Sôlo fertilissimo, pro- 
duzindo milho, trigo, aveia e canhamo. Industria desenvol- 
vida. Exportação de gado e de carne salgada. Commercio 
activo, servido pelo cam. de ferro que condus de Louisvil- 
le a Frankfort. 

— Condado na parte O. do estado de Ohio (Estados Uni- 
dos), atravessado pelo rio de Miami e banhado tambem 
pelo de Loramies. Tem 641 kilom. quad. de superficie e 
20:748 babit. Capital Sidney. Terrıtorio accidentado e 
montanhoso. Sólo fertil, produzindo sobretudo milho, aveia 
e feno. Commercio servido pelo canal de Miami e pelos cam. 
de ferro de Bellefontaine a Indiana e de Dayton e Michi- 
gan. 

— Condado na parte S. E. central do estado de Indiana 
(Estados Unidos), banhado pelos rios de Blue e de Sugar. 
Tem 604 kilom. quad. de superficie e 21:892 babit. Capi- 
tal Shelbyville. Territorio em parte plano, coberto de flo- 
restas, carvalhos e nogueiras. Sólo fertil, produzindo princi- 
palmente milho, trigo, aveia e feno. Commercio servido pelo 
cam. de ferro que conduz de Lawrenceburg a Mississipi. 

— Condado situado na parte S. E. central do estado de 
Illinois (Estados Unidos), atravessado pelo rio Kaskaskia 
que o divide em duas partes quasi iguaes, banhado tam- 
bem pelos de Little Wabash, Sout-Fork e Sangamon. Tem 
4:193 kilom. quad. de superficie e 25:476 habit. Capital 
Sbelbyville. Territorio accidentado por partes, cortado de 
prados e florestas. Sólo fertil, produzindo milho, trigo e 
aveia; fabrico de manteiga. Commercio servido pelos cam. 
de ferro do Illinois Central, de Alton e Terre-Haute. 

— Condado na parte E. N. E. central do estado de Mis- 
souri (Estados Unidos), banhado pelos rios de South-Fa- 
bius, Salt e North, afluentes do rio Mississipi. Tem 755 
kilom. quad. de superficie e 10:119 babit. Capital Shelby- 
ville. Territorio accidentado. Sólo geralmente fertil em mi- 
lho, trigo e aveia; fabrico de manteiga. Abundantes minas 
de carvão de pedra. 

— Condado na parte O. do estado de Iowa (Estados 
Unidos), limitado a 8. O. pelo rio de Boyer e por um af. 
fluente do rio Missouri, 2:540 habit. 

— Pov. do condado de Orleans, no estado de Nova York 
(Estados Unidos), a 24 kilom. E. de Lockport, junto ao ca- 
mal do Erié, 3:366 habit. 

— Pov. do condado de Macomb, no estado de Michigan 
(Estados Unidos), na parte S. O. do condado, 1:693 babit. 

— Pov. do condado de Jefferson, no estado de Indiana 
(Estados Unidos), 1:890 habit. 

— Pov. do condado de Tippecanoe, no estado de India- 
na (Estados Unidos), 1:395 babit. 

— Cidade capital do condado de Cleaveland, no estado 
de Carolina do Norte (Estados Unidos), a S. O. de Raleigh, 
Junto a um afluente do rio Broad, 1:849 babit. Est. teleg. 

— Pov. do condado de Richeland, no estado de Ohio (Es- 
tados Unidos), a 102 kilom. N, E. de Columbus, entre San- 


dusky e Mansfield, na juncção do cam. de ferro que con- 
duz de Cleveland a Columbus, 1:807 habit. Est. teleg. 

Shelbyville. Cidade capital do condado de Shelby, 
no estado de Texas (Estados Unidos), a 490 kilom. E. N. E. 
de Austin City, 1:500 habit. 

— Cidade capital do condado de Bedford, no estado de 
Tennessee (Estados Unidos), a 89 kilom. S. S. E. de Nash- 
ville, nas margens do rio Duck, e extremidade do cum. 
de ferro que condus de Nashville a Chattanooga, 1:719 ha- 
bit. Est. teleg. . 

— Cidade capital do condado de Shelby, no estado de 
Shelby, no estado de Kentucky (Estados Unidos), a 45 ki- 
lom. E. de Shelby, nas margens do rio Clear e å beira da 
estrada que condus de Louisville a Frankfort, em meio de 
um bello e fertil pais, 2:180 habit. Manufacturas diversas. 
Est. teleg. 

— Cidade capital do condado de Shelby, no estado de 
Indiana (Estados Unidos), a 39 kilom. 8. É. de Indianapo- 
lis, na margem esquerda do rio Blue, 2:731 habit. Encon- 
tram-se n'este ponto 3 linhas ferreas. 

— Cidade capital do condado de Shelby, no estado de 
Illinois, a 90 kilom. S. E. de Springfield, nas margens do 
rio de Kaskaskia, junto ao cam. de ferro que conduz de 
Alton a Terre Haute, 2:051 habit. Est. teleg. 

— Cidade capital do condado de Shelby, no estado de 
Missouri (Estados Unidos), a 136 kilom. N. N. E. de Jef- 
ferson-City, no meio de uma rica e fertil campina, 530 ha- 
bit. E” servida pelo cam. de ferro que conduz de Hannibal 
a Saint Joseph. 

Sheldon. Poy. do condado de Franklin, no estado de 
Vermont (Estados Unidos), a 81 kilom. N. O. de Montpe- 
lier, perto do rio Mississipi, 1:697 habit. Est. teleg. 

— Pov. do condado de Wyoming, no estado de Nova 
York (Estados Unidos), a 22 kilom. O. de Warsaw, 2:258 
habit. > 

Shelel. Pov. da provincia de Vilna (Russia europea), 
a 60 kilom. O. de Rossieny. 

Shelford (Great). Pov. do condado de Cambridge (In- 
glaterra), perto de Chesterton e á beira do cam. de ferro 
de Cambridge, 1:005 habit. 

— (Little). Pov. do condado de Cambridge (Inglaterra), 
perto de Chesterton, nas margens do Cam e á beira do cam. 
de ferro de Cambridge, 510 habit. 

Shelicat. Cidade do Tigré, na Abyssinia (Africa), a 
130 12! Lat. N, e 480 44! Long. E., a 16 kilom. E. N. E. de 
Autalo, 6:000 babit. Possue uma igreja com tecto de col- 
mo, mas que é ornada interiormente de numerosas pintu- 
ras e passa por ser uma das mais bellas da Abyssinia. Cen- 
tro commercial muito frequentado. 

Shélif. Rio das provincias de Argel e de Oran (Arge- 
lia). Desce de monte Amur, na vertente N. do Atlas, atra- 
vessa o valle de Sensu de 8. O. para N. E.,e depois de en- 
grossado com as aguas de grande numero de nascentes to- 
ma o nome de Shélif, e vae lançar-se no mar a alguns ki- 
lom. N. E. de Mostaganem, tendo percorrido cerca de 240 
kilom. 

A bacia do Shélif é uma das partes mais importantes da 
Argelia, pois que abrange mais de 4:000 hect. de terras 
de alluvião dotadas de grande fertilidade. Nas margens 
d'este rio erguem-se as cidades de Médéab, Milianah, Or- 
leans ville, Boghar, Tenietel Had e Montaganem. 

Shelkovaia-Gora. Montanha da provincia de Oren- 
burg (Russia). Faz parte da cordilheira do Ural, e tira o 
nome da muita quantidade de amiantho que ali se encontra. 

Shella. Cidade da provincia de l'ez, no imperio de 
Marrocos (Africa), a 134 kilom. O. de Fez, a 34º Lat. N. e 
20 28' Long. E. Tambem se chama Salla ou Sébillah e ou- 
tros a têem denominado Mansala. 

Shelley. Pov. do condado de York (Inglaterra), perto 
de Kirkburton, 1:751 habit. 

Shetly. Cabo na costa O. da provincia Transcaspiana 


(Russia asiatica), a 420 50' Lat. N. e 61º 5! Long. E. 


Shelomai. Pov. da provincia de Tchernigov (Russia 
europea), a 120 kilom. N. N. E. de Tchernigov. 

Shelong. Lago do Canadá (America do Norte), na 
provincia de Quebec, ao N. do condado de Ottawa, a 470 12! 
Lat N. e 66º 26! Long. O. 

Shelton. Pov. do condado de Stafford (Ioglaterra), a 
1 kilom. N. de Stoke-upon-Trent, 12:251 habit. Lustituto 
mechanico, caixa economica, bibliotheca, hospital é nume- 
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rosas escolas. E’ o centro de um grande fabrico de louça 
de barro. Fabrica de gas. Minas, altos fornos. 

Shelvock. Ilha do Oceano Pacifico, a S. O. do cabo 
de 8. Lucas, da peninsula da Baixa California (America 
central), a 21º 52! Lat. N. e 103º 13! Long. O. 

Shemaka. Cidade da provincia de Baku, na provincia 
do Caucaso (Russia), a 40º 35! Lat. N. e 57º 40' Long. E., 
a 110 kilom. O. N. O. de: Baku, 26:000 habit. Fabricas de 
sedas, tecidos de algodão, tinturarias. Esta cidade, cuja 
fundação data de 1824, foi desde 1846 até 1859 a capital 
do governo formado da parte oriental da Transcaucasia, 
que foi transferida para Baku depois do tremor de terra 
que em 1859 arrazou Shemaka quasi completamente. 

— Velha. Cidade da provincia de Baku (Russia), um 
pouco a N. de Shemaka. N'outros tempos foi a capital do 
territorio de Shirwaa e floresceu pelas suas manufacturas 
de seda e pelo commercio com a Persia e India, e com Ge- 
nova e Veneza, mas tendo sido arrazada, em 1734 passa- 
ram os seas habit. para uma nova cidade edificada a 8. O. 
nas margens do Kalabagur ou Aku, e a que os russos dão 
o nome de Nowaia-Shemaka. 

Shembékiolé. Pov. da provincia de Grodno (Russia 
europea), a 6U kilom. E. de G rodno. 

Shemkur. Vidê Shamkor. 

Sshemnitza. Rio da provincia de Monastir (Turquia 
europea). Nasce nas ramificações dos montes Turjanskha, 
corre para 5. E. e desagua no T'serna Rieka. 

Shen-In. Cidade da provincia de Tsuen-Lo, na Corea 
(Asia), a 40 kilom. O. N. O. de Thsin-Cha. 

— Si. Provincia da região N. da China, limitada ao N. 
pela Mongolia, da qual a separa a grande muralha, a E. 
pelas provincias de Shan-Si e de Honan, a S. E. pela de 
Hu-Peh, ao 5. pola de Sze-Chuen e a O. pela de Kan-Su. 
Tem cerca de 835 kilom. de extensão de N.a S, 470 na 
maxima largura e ofterece uma superficie de 182:400 kilom. 

uad. calculando-se em 10.600:000 habit. a sua população. 

"erritorio geralmente montanhoso e atravessado na parte 
8. pela cordilheira dos montes Tapaling que separam a ba- 
cia do rio Amarello ou Hoang-Ho da bacia do rio Azul ou 
Yang-tse-Kiang. Na parte N. da provincia apresenta o 
sólo uma inclinação geral para E. e apezar de montanhoso 
não ofterece pontos muito elevados. Banham-n'a differentes 
rios, taes como o Hoang Ho que a separa a É. da provin- 
cia de Shan-Si, o Vu-Ting e o Lo-Ho os quaes correm de 
N. O. para S. E. e vão desaguar no Hoang-Ho, depois de 
percorrerem o primeiro 500 kilom. e o segundo 600, e fi- 
nalmente o Hoei-Ho que nasce na provincia de Kan-Su, 
atravessa a de Shen-Si de O. para E. e vae tambem lan- 
çar-se no Hoang-Ho depois de um trajecto de 700 kilom. 
Clima mais rigoroso é sólo menos fertil do que nas provin- 
cias situadas mais a E. Produs trigo, milho e algodão, cria 
muito gado cavallar, cornigero e lanigero; abunda em mi- 
nas de ferro, cobre, chumbo, ouro, e tambem n'ella se en- 
contra porphyro e jaspe. 

Shenandoah., Rio do estado de Virginia (Estados 
Unidos). Fórma-se de 2 ribeiros que se reunem perto de 
Front Royal, corre para N. E. quasi parallelamente á cor- 
dilbeira de Blue-Ridge e lança-se no Potomac junto a Har- 
pers Ferry, depois de um percurso de 195 kilom. 

— Condado do estado de Virginia (Estados Unidos), a 
O. da cordilheira Blue Ridge, banhado a E. pelo rio She- 
nandoah. Tem 855 kilom. quad. de superficie e 14:936 ha- 
bit. Capital Woodstock. Territorio cortado de valles e de 
montanhas. Sólo geralmente fertil, produzindo sobretudo 
trigo, milho, aveia e feno; fabrico de manteiga. Industria 
desenvolvida, representada por muitas fabricas de cortu- 
mes, fundição de ferro, altos fornos e ferrarias. Commercio 
activo. Exportação de minerio de ferro. Minas de chumbo. 
E’ servido pelo cam. de ferro que conduz de Strasburg & 
Alexandria. 

Shenango. Pov. do condado de Lawrence, no estado 
de Pennsylvania (Estados Unidos), a 136 kilom. N. de Bea- 
ver, na margem esquerda do rio Ohio, 1:748 habit. 

— Pov. do condado de Mercer, no estado de Penneylva- 
nia (Estados Unidos), á beira do canal de Erié, 2:616 habit. 

sthendy. Cidade capital do territorio do mesmo nome 
(Africa), na margem direita do Nilo, 4:000 habit. No co- 
meço d'este seculo era Shendy o ponto de reunião das ca- 
ravanas que do Sennaar e dos paizes visinhos se dirigiam 
para Mecca e para o Egypto, e o centro do commercio da 


Nubia e o seu maior mercado de escravos. N'esse tempo 
entretinha relações commerciaes com o Kordofan, Darfur e 
Dongola, e com a Arabia pelo porto de Suakim. 
shendy. Territorio da Nubia (Africa), nas margens 
do Nilo, de extensão consideravel, mas pouco povoado e 
habitado por diversas tribus de arabes independentes. 

Em 1819 foi invadido o estado de Shendy por um exere 
to egypcio. Em 1822 outro exercito veiu sitiar a capital, á 
qual não deixou pedra sobre pedra; mas então o levanta- 
mento contra os egypcios foi tão espontaneo e tomou taes 
proporções que os invasores tiveram que evacuar todo O 
territorio que baviam conquistado desde a extrema fron- 
teira do estado de Sennaar até á Nubia Inferior. 

Shenfeld. Pov. da provincia de Saratov (Ruseia eu- 
ropea), nas margens do Volga. Tem apenas de notavel o 
ser o centro de uma colonia de agricultores allemães que 
ali se estabeleceram no anno de 1763. 

Shenfietd. Poy. do condado de Essex (Inglaterra), 
perto de Billericay, á beira do cam. de ferro dos condados 
de Este, 1:232 hahit. 

Shenick. Ilha do Mar de Irlanda, na costa do conda- 
do de Dublin (Irlanda), a 530 34' Lat. N. e 3º 3' Long. E. 

Shenkursk. Pov. do provincia de Arkhangel (Rus- 
sia europea), a 620 4! Lat. N. e 51º 56! Long. E., a 400 
kilom. de Arkhangel, nas margens do Volga, afluente do 
Duina septentrional. Territorio fertil em cereaes e linho. 

Shentey. Pov do condado de Hertford (Inglaterra), 
perto de Barnet, 1:380 habit.. Est. teleg. 

Shenstone. Pov. do condado de Stafford (Inglaterra), 
perto de Licbfield, á beira do Tamisa, 2:224 babit. 

Shepherd. Grupo de ilhas do archipelago das Novas 
Hebrides (Oceania), a 8. E. de Api, a 16º 50' Lat. N. e 
1770 30' Long. E. 

Shepherdsville. Cidade capital do condado de Bu- 
litt, no estado de Kentucky (Estados Unidos), a 24 kilom. 
de Louisville, nas margens do rio de Salt, 3:979 babit. Est. 
de cam. de ferro e de teleg. 

Shepley. Pov. do condado de York (Inglaterra), per- 
to de Huddersfiel, 1:507 babit. Est. teleg. 

Shepoory. Cidade do territorio da presidencia de 
Bengala, na provincia de Delhi (India britannica), a 136 
kilom. de Séronje. 

Shepovalevka. Pov. da provincia de Tchernigov 
(Russia europea), a 90 kilom. E. de Tchernigoy. 

Sheppey. Ilha na embocadura do Tamisa e do Me- 
dway (Inglaterta), perto da costa do condado de Kent, a 
510 24' Lat. N. e 9º 58! Long E., 10:926 babit. Capital 
Sheerness. Mede 16 kilom. de E. a O. e 8 de N. a S. A 
maior parte do sólo é coberto de pantanos e de pastagens; 
o restante, muito fertil e bem cultivado, produs muito tri- 
go e legumes. 

Shepten-Mallet. Cidade do condado de Somerset 
(Inglaterra), a 9 kiiom. 8. E. de Wells, 5:265 babit. Teci- 
dos de seda, crepes, veludo, lanificios e tecidos de malha. 
Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Sherabad. Pov. da provincia de Kundas, no Turkos- 
tan (Russia asiatica), perto de Balkh, a 36º 42! Lat. N. e 
76º 6' Long. E. 

Sherara. Ilhota do Golfo Persico, na costa da Arabia 
(Asia), a 25º 2' Lat. N. e 61º 30' Long. E. 

Sherborne. Cidade do condado de Dorset (Inglater - 
ra), a 27 kilom. N. O. de Dorchester, nas margens do Ivel 

ue a divide em duas partes denominadas Sherborne e 
Castleton, 6:129 habit. Collegio installado no edificio de 
uma antiga abbadia. Fabrico de tecidos de seda, pannos 
de linho e barretes. Est. teleg. 

— Pov. do condado de Gloucester (Inglaterra), perto de 
Northleach, nas margens do Windrush, 564 habit. 

— Pov. do condado de Middlesex, no estado de Massa- 
chussets (Estados Unidos), a 33 kilom. 8. O. de Boston, 
1:062 babit. 

— St. John. Pov. do condado de Southampton (Iagla- 
terra), perto de Basingstoke, 610 babit. 

Sherbro. Ilha da Guiné Septentrional (Africa occi- 
dental). Vidé Farulho. 

Sherbrooke. Lago da Nova Escocia (Canadá), no 
condado de Lunenburg, a 44º 42! Lat. N. e 55º 27! Long. O. 

— Condado da provincia de Quebec (Canadá), limitado 
pelos de Richmond, Compton, Stanstead e Shefford. E” ba- 
nhado pelo rio 8. Francisco. Cortam-n'o varias linhas ferreas, 
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Sbherburn. Pov. do condado de Durham (Inglaterra), 
perto de Pettington, á beira dos cam. de ferro de Sunder- 


land e do Norte, 2:175 habit. Est. teleg. 


— Pov. do condado de York (Inglaterra), perto de Scar- 
borough, nas margens do Derwent e á beira do cam. de 


ferro de York, 688 habit. á 
— Pov. do condado de York (Inglaterra), a 20 kilom. 


S. O. de York, junto aos cam. de ferro de Norte Central, de 
Hull e de Selby, 1:542 habit. Importante colheita e com- 


‘mercio de canhamo, ameixas e cerejas. Est. de cam. de fer- 
ro e de teleg. 

Sherburne. Pov. do condado de Chenango, no esta- 
do de Nova York (Estados Unidos), a 17 kilom. N. de Nor- 
wich, 2:927 babit. Est. teleg. 

Shercock. Pov. do condado de Cavan, na provincia 
de Ulster (Irlanda), á beira do Lough Sillan, 5:613 habit. 

Shere. Pov. do condado de Surrey (Iuglaterra), perto 
de Guildford, nas margens do Wey, 1:660 habit. 

Sherechev. Pov. da provincia de Grodno (Russia eu- 
ropea), a 112 kilom. S. de Grodno. 

Sheridan. Pov. do condado de Chantauqua, no esta- 
do de Nova York (Estados Unidos), á beira do lago Erié, 
1:686 habit. Est. de cam. de ferro. 

— Pov. do condado de Calhoun, no estado de Michigan 
(Estados Unidos), junto ao cam. de ferro de Michigan Cen- 
tral, 1:619 habit. 

Siheringham. Pov. do condado de Norfolk (Ingla- 
terra), perto de Erpingham, junto ao Mar do Norte, 1:248 
habit. Pesca. 

Sherington. Pov. do condado de Buckingham (In- 
glaterra), perto Newport-Pagnell, nas margens do Ouse, á 
beira do cam. de ferro de Noroeste, 718 habit. 

Sherkin. Ilha na costa S. do condado de Cork, na 
provincia de Munster (Irlanda), a N. E. da ilha Cape Clear, 
a 510 24! Lat. N. e 00 10' Long. O. 

Sherm. Porto de mar á entrada do golfo de Akaba 
(Arabia), a 270 52! Lat. N. e 430 22! Long. E., ao N. e perto 
do cabo Mohamed. E' pouco frequentado. 

Sherman. Pov. do condado de Fairfield, no estado 
de Connecticut (Estados Unidos), a 75 kilom. S. O. de 
Hartford, 846 habit. 

— Pov. do condado de Chantauqua, no estado de Nova 
York (Estados Unidos), a 15 kilom. S. O. de Mayaville, 
1:470 habit. Est. teleg. 

— Pov. do condado de Huron, no estado de Ohio (Esta- 
dos Unidos), junto ao cam. de ferro que condus de Mans- 
field a Sandusky, 1:260 habit. 

— Cidade capital do condado de Grayson, no estado de 
Texas (Estados Unidos), a 407 kilom. N. de Austin City e 
a 18 S. do rio, 6:348 habit. Est. teleg. 

Shermanville. Pov. do condado de Providence, no 
estado de Rhode Island (Estados Unidos), a 30 kilom. 
N. O. de Providence, junto á estrada de Woonsocket e á 
beira do cam. de ferro. Fabrica de tecidos de lã. Commer- 
cio activo. 

Shermiantsk. Pov. da provincia de Perm (Russia 
europea), a 34 kilom. 8. E. de Ossa, a 5º 7' Lat. N. e 640 
58' Long. E. Estabelecimento metallurgico, que trabalha 
annualmente cerca de 30:000 kilog. de cobre. 

#herson. Ilha do Oceano Pacifico equinocial (Ocea- 
nia), a 6º 5' Lat. S. e 5º 11' Long. O. Descoberto por Mau- 
relle em 1781. 

Sherston Magna. Pov. do condado de Wilts (In- 
glaterra), perto de Malmesbury, 1:588 babit. 

Sherwill. Poy. do condado de Devon (Inglaterra), 
perto de Barnstaple, nas margens do Taw, 525 babit. 

Sheshequen. Pov. do condado de Bradford, no es- 
tado de Pennsylvania (Estados Unidos), a 10 kilom. N. de 
Towanda, 1:596 habit. ` 

Shestakoff. Cabo na costa S. da provincia do Lit- 
torał (Russia asiatica), a O. da bahia de Tansk, a 59º 8' 
Lat. N. e 1580 23 Long. E. 

Shestakov. Pov. da provincia de Viatka (Russia 
europea), a 20 kilom. N. N. O. de Slobodsk, na margem 
direita de Viatka, 1:200 habit. E" importante pelas minas 
de ferro que existem nos arredores. 

Shetland. Grupo de ilhas entre o Mar do Norte e o 
Oceano Atlantico, a N. E. das Orcades, comprehendido en- 
tre 590 45' e 610 12' Lat. N., e entre 8º 23'e 7º 8' Long. E 
Compõe-se de 80 ilhas ou ilhotas, das quaes só 40 são 


VOLUME X11 — TOMO IV 


E 


SHI 


| babitadas, e abrange uma superfizie de 225:000 hect. A 


população é de 30.674 habit. As principaes ilhas d'este 
archipelago são Mainland, Yell, Uast, Feelar, Whalscy, 


| Papa-Stour, as duas Burra Noss, Bressay e Fair. O clima, 


humido e variavel, é todavia bastante salubre. A tempera- 
tura média é de 6º aproximadamente. Durante os mezes de 
fevevereiro e março são geralmente frios os ventos que ali 
sopram. Só pelos fins de abril é que principia a primavera 
e pelos meiados de junho o calor. O inverno começa em 
meiados de outubro e dura 6 mezes, mas a neve pouco 
tempo cobre o sólo e as geadas são pouco fortes. Durante 
este longo periodo apresenta-se o mar tão agitado, que 08 
habit. das ilhas Shetland ficam por vezes quasi sem com- 
municação com o resto do universo. As costas, recortadas 
de anfractuosidades, são escarpadas e quasi por toda a 
parte cheias de precipicios e de profundas cavernas. O sólo, 
geralmente aspero e esteril, apresenta-se despido de ar- 
voredo; e onde o terreno indica fertilidade, está pouco 
cuidada a agricultura, por causa dos enormes impostos 
que pesam sobre a propriedade. 

A producção d'estas ilhas consiste em cevada, trigo, 
batata e legumes. A ausencia de arvoredo influe mui- 
to no clima, cujos babit. se servem como combustivel 
dos musgos e hervas seccas. Uma ou outra arvore, que 
attinge 2 ou 3 metros de altura, é considerada como ver- 
dadeira raridade. Criam muito gado cornigero, lanigero 
e cavallar. mas de pouca corpulencia. Os cavallos, a que 
se dá o nome de Shetland-poneys, são exportados para o 
N. da Inglaterra onde os empregam na exploração da hu- 
lba. E’ rara a caça; abundam porém as aves aquaticas e 
as de presa. Nos pequenos lagos pescam-se trutas e outras 
especies; nas costas é variado O peixe. 

As riquezas mineraes são granito, grés, pedra para cal, 
turfa, barro para porcelana e chromato de ferro, encon- 
trando-se este ultimo em pyrites, como se apresenta em 
Dunrossness. 

A industria fabril reduz-se ao fabrico de pannos gros- 
seiros, pannos de linho communs, tecidos de malha e meias 
de lã afamadas e em grande quantidade. As exportações 
consistem em bacalhau, peixe, soda, tecidos de malha e 
meias de lã; as importações comprehendem os generos co- 
loniaes e os productos da industria. . 

A população, de origem noruegueza, vive agglomerada 
nas duas cidades de Lerwick e Scalloway e n'algumas po- 
voações sem importancia. 

Estas ilhas foram ao principio possuidas pela Noruega; 
passaram depois a ser propricdade da Escocia, e foram em 
seguida reclamadas pela Dinamarca, em poder da qual se 
conservaram durante 2 seculos. Pelos fins do seculo xy vol- 
taram a fazer parte da Escocia que até hoje as tem con- 
servado. 

Shetland Meridionaes. Archipelago no Oceano 
Atlantico austral, entre 61º e 63º Lat. S., e entre 440 e 540 
Long. O., a N. O. da Terra de Trinity, de que o separa o 
estreito de Bransfield. Compõe-se de 12 ilhas principaes, 
entre outras Livingston, Cornwallis, Deception, King-Geor- 
ge, Joinville, Smith, Nelson, Sidney-Herbert, Greenwich, 
Elephant, e de uma grande quantidade de rochedos. Estas 
ilhas offerecem muitos bons portos, dos quaes o melhor se 
encontra na ilha Deception. Foram descobertas em 1819 
por Guilherme Smith. É 

Shévélinka. Pov. da provincia de Karkov (Russia 
europea), a 56 kilom. S. E. de Karkov. 

Shevington., Pov. do condado de Lancaster (Ingla- 
terra), perto de Wigan, junto ao canal de Leeds e Liver- 
pool, 1:924 habit. 

Shiant. Grupo de ilhas do archipelago das Hebrides, 
no estreito de Minch (Escocia), a 57º 54! Lat. N. e 2º 46' 
Long. E., perto da costa de Lewis. Bellas pastagens. Con- 
sideravel creação de carneiros e de gado cornigero. 

Shiashkotan. Ilha do Oceano Pacifico boreal, uma 
das Kurilas (Asia), a 48º 45! Lat. N. e 163º 16! Long. E. 
Tem 24 kilom. de comprimento e 12 de largura. E' desha- 
bitada. As costas são eriçadas de rochedos e algumas das 
suas montanhas são volcões apagados. 

Sshiawassee. Condado na parte central do estado 
de Michigan (Estados Unidos), banhado pelos rios de Ma- 
ple e de Lookingglass. Tem 811 kilom. quad. de super fi- 
cie e 20:858 habit. Territorio em parte plano e em parte 
accidentado, coberto de florestas ao N. Solo fertil e areno- 
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so, produzindo sobretudo milho, aveia e feno. Minas de 
carvão muito bem exploradas. 
Sbiawanssee. Pov. do condado de Shiawassee, no es- 


Shimantzy. Pov. da provincia de Vilna (Russia eu- 
ropen), a D8 kilgm. N. E. de Vilkomir. 
Shimshas. Rio do territorio de Myeore (India britan- 


tado de Michigan (Estados Unidos), na parte S. E. do con- | nica). Corre para S. E. e desagua no Cauvery. 


dado, 1:422 habit. 

Shibarkhan, Vidè Chibbergan. 

Shidiov. Pov. da provincia de Vilna (Russia europea), 
a 142 kilom. N. O. de Vilna. 

Shidlovitz. Cidade da provincia de Radom, na Polo- 
nia (Russia europea), 4:795 habit. Grande commercio de 
ferro, madeiras, mós, cal, pedras de toque, cereaes, espiri- 
to de vinho, pelles e couros. $ 

Shiel (Loch). Lago da Escocia, entre os condados de 
Inverness e de Argile, a 560 47' Lat. N. e 30 37' Long. E. 
Tem 20 kilom. de comprimento e 2 de largura, Descarre- 

a-se no Oceano pelo rio do seu nome, rio que tem. 4 ki- 

om. de extensão. 

Shields (North). Cidade do condado de Northumber- 
land (Inglaterra), a 11 kilom. N. E. de Newcastle na mar- 
gem esquerda do Tyne e perto da respectiva embocadura 
no Mar do Norte, 8:619 habit. Bom e amplo porto de com- 
mercio, formado pelo Tyne, ao sopé de uma collina em cuja 
encosta se ergue a cidade em amphiteatro. Bibliotheca pu- 
blica, theatro. Estaleiros de construcção. Fabricas de cer- 
veja, lonas para vélas, cordas e cabos. Exportação de hu- 
lba. 

— (South). Cidade do condado de Durham (Inglaterra), 

erto de Jarrow, junto á embocadura do Tyne no Mar do 
Norte, á beira do cam. de ferro que conduz de York a 
Newcastle, 8:677 babit. Porto marítimo. Está defendida do 
lado do mar por uma bateria e compõe-se de ruas na maior 
parte estreitas e de casas irregularmente edificadas. Entre 
as differentes igrejas que possue, nota-se uma de elegante 
fabrica. Tem casa da camara, alfandega, bibliotheca, thea- 
tro, 3 estabelecimentos bancarios, caixa economica e dif- 
ferentes escolas publicas. A industria local occupa-se da 
construcção de navios, para o que ha ali 13 estaleiros de 
construcção, e do fabrico de cordas, vidros, cerveja, sabão 
e sal ammoniaco. Grande exportação de hulba, vidros e 
outros productos. Envia 1 membro á camara dos communs. 
` Shieldsborough. Cidade capital do condado de 
Hancock, no estado de Mississipi (Estados Unidos), a 320 
kilom. 8. E. de Jackson, 1:280 habit. 

Shiffaal. Cidade do condado de Salop (Inglaterra), a 
27 kilom. S. E. de Sherewsbury, 6:681 habit. Grandes fa- 
bricas para o trabalho do ferro, e estabelecimento minera- 
logico. Nos arredores minas de ferro e de hulba. Est. teleg. 

Shigar. Rio da região do Kachemyr (India britanni- 
ca). Nasce nas ramificações do Himalaya, corre para S. E. 
e depois para S. O., e desagua no Indus. 

Shigatze. Vidè Djikatze. 

Shiktahank. Rio do Novo Brunswick (Canadá). Cor- 
re na direcção de S. O. e desagua no Saint John. 

Shilbottbe. Pov. do condado de Northumberland (In- 
glaterra), perto de Alnewick, 528 habit. 

Shildon. Poy. do condado de Durham (Inglaterra), 
perto de St. Andrew Auckland, junto ao cam. de ferro de 
Weardale, 5:574 habit. Minas de hulha. Est. teleg. 

Shilka. Rio da provincia de Trans-Baikal (Russia 
asiatica). Nasce a 48 kilom. O. de Nertchinsk da juneção 
do Onon com o Ingoda, e dirigindo se ao principio para E. 
e depois para N. E. vae, após um trajecto de 360 kilom. 
aproximadamente, reunir se ao Amor, nas fronteiras da Chi- 
“na, tendo banhado Nertchinsk e Stretensk. Nas margens 
d'este rio cresce excellente rhuibarbo e tambem se encon- 
tra pedra-hume, ouro e prata. 

Shillay. Vidè Scllay. 

Shillelagh. Pov. do condado de Wicklow, na pro- 
vincia de Leinster (Irlanda), 895 habit. 

Shilton. Pov. do condado de Warwick (Inglaterra), 
junto ao canal de Oxford e à beira do cam. de ferro do val- 
le do Trent, 500 habit. Fabricas de fitas. 

Shiluk. Oasis nas margens do Bahr-el-Abyad (Afri- 
ca), ao S. de Sennaar. 

Shiluks. Povo do Sudão oriental (Africa). Habita a 
bacia superior do Babr-el-Abyad, ao S. do Kordofan e do 
Darfur até ao Babr-el-Glazal. Mais ou menos tem este 
povo desde 1864 acceitado o dominio do Egypto. 

Shilvodan Grange. Pov. do condado de Antrim, 
na provincia de Ulster (Irlanda), 1:366 habit. 


Shin Lock. Lago na parte S. do condado de Suther- 
land (Escocia). Mede 20 kilom. de comprimento e 3 de lar- 
gura, e descarrega-se na bahia de Dornoch pelo pequeno 
rio do seu nome. 

— Rio do condado de Sutherland (Escocia). Sae do lago 
do seu nome, corre para 0 S. e desagua na bahia de Dornoch, 
depois de 14 kilom. de curso. 

Snincliffe. Pov. do condado de Durham (Inglaterra). 
perto de St. Oswald, nas margens do Weare e á beira do 
cam. de ferro Septentrional, 2:133 habit. Hulha. 

Sninfleld. Pov. do condado de Berks (Inglaterra), 
perto de Wekingham, nas margens do Loddon, 1:298 habit. 

Shingle. Lago da Nova Escocia (Canadá), no conda- 
do de Lunenburg, a 440 26! Lat. N. e 55º 38' Long. E. 

Shinrone. Pov. do condado de King's, na provincia 
de Leinster (Irlanda), a O. de Roscrea, 2:568 babit. 

Shio. Vidè Schio. ‘ 

Shiona. Rio da provincia de Arkhangelsk (Russia eu- 
ropea), na peninsula de Kanin. Corre de E. para O. e des- 
agua no Mar Branco. 

Ship. Ilha do golfo do Mexico (Estados Unidos), no es- 
treito de Mississipi e perto do litoral do estado d'este no- 
me, a 500 12' Lat. N. e 790 44! Long. O. 

— Harbour. Lago da Nova Escocia (Canadá), no con- 
dado de Halfax, a 44º 52! Lat. N. e 530 53' Long. O. 

Shipdam. Pov. do condado de Nortolk (Inglaterra), 
perto de Hingham, 1:861 habit. Est. teleg. 

Shipley. Pov. do condado de Derby (Inglaterra), per- 
to de Keanor, á beira do cam. de ferro, 680 habit. Minas 
de hulha. 

— Pov. do condado de Sussex (Inglaterra), perto de 
Horsbam, 1:147 habit. 

— Pov. do condado de York (Inglaterra), perto de Brad- 
ford, nas margens do Aire, do canal de Liverpool e á beira 
do cam. de ferro, 11:757 babit. Fabricas de papel e de te- 
cidos de algodão. Est. teleg. 

Shippegan. Ilha do golfo de S. Lourenço, perto da 
costa N. E. do Novo Brunswick (Canadá), a 47º 50' Lat. N. 
e 55º 32! Long. O. 

Shippensburg. Pov. do condado de Cumberland, no 
estado de Pennsylvania (Estados Unidos), a 31 kilom. S. O. 
de Carlisle, á beira do cam. de ferro de Cumberland Val- 
ley, 2:065 habit. Commercio activo servido pela magnifica 
estrada que conduz de Carlisle a Chambersburg. Est. 
teleg. 

Shippensville. Pov. do condado de Clarion, no es- 
tado de Pennsylvania (Estados Unidos), a 7 kilom. N. O. 
de Clarion, na estrada de 1.º ordem que conduz de Belle- 
fonte a Erié. 

Shippingport. Poy. do condado de Jefferson, no es- 
tado de Kentucky (Estados Unidos), a 4 kilom. a jusante 
de Louisville, nas margens do Ohio. 

Shipston-on-Stoar. Pov. do condado de Worces- 
ter (Inglaterra), nas margens do rio Stour, 1:800 habit. 
Tem 2 estabelecimentos bancarios e caixa economica. 
Grandes fabricas de pannos. Est. telcg. 

Shipton. Poy. do condado de York (Inglaterra), per- 
to de Overton, á beira do cam. de ferro Septentrional, 568 
habit. 

— Under Wychwood. Pov. do condado de Oxford 
(Inglaterra), perto de Chipping Norton, 761 habit. 

Shipungsici. Cabo na costa E. da peninsula de Kam- 
chatka (Russia asiatica), a N. E. de Petropauloveki, a 
520 57' Lat. N. e 169º 13! Long. E. 

Shiraz. Cidade capital da provincia de Farsistan (Per- 
sia), a 300 kilom. S. de Ispahan, n'um fertil valle banhado 
pelo Roknahab, a 290 36' Lat. N. e 61049! Long. E, 30:000 
habit. E' a terceira cidade do reino, uma das principaes 
metropoles da religião musulmana, e a residencia de um 
principe de sangue, governador da provincia de Farsistan. 
No tempo dos califas arabes foi o centro politico da Per- 
sia e centro da civilisação asiatica, e comquanto haja per- 
dido muito do antigo esplendor, ainda assim conserva ap- 
parencias de capital. Entra-se por 6 portas na cidade, 
que é cingida de muros de tijolo flanqueados de torres. 
N'clla se encontram, alem dos seus bazares, fabricas de 
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estofos de seda e de lã, cortumes, sabão, vidros e armas 
de fogo; manufacturas de estimadas folhas de sabre, louça 
de pó de pedra. Exporta tabaco, cachimbos de cerejeira, 
vidros pintados, pelles de carneiro, essencia e agua de ro- 
sas, e tambem vinho afamado. Importa papel e pannos de 
lã ordinarios de Bagdad, tecidos bordados a ouro e prata, 
de Hérat, anil para as suas tinturarias. O territorio cir- 
cumvisinho, dotado de prodigiosa fertilidade, produz excel- 
lente vinho. toda a especie de cereaes e deliciosas fructas 
Est. teleg. Tambem se escreve Chiraz. 

Shire-Newrton. Pov. do condado de Monmouth, no 
prncipado de Galles (Inglaterra), perto de Chepstow, 859 

it. 

Shiriaeva. Pov. da provincia de Veroncje (Russia 
parqpen);a corea de 45 kilom. N. N. E. de Bogutchar, 1:410 

abit. E 

Shirland. Pov. do condado de Derby (Inglaterra), 
perto de Chesterfiel, á beira do cam. de ferro, 2:780 habit. 
Fabrica de meias. 

Shirley. Pov. do condado de Middlesex, no estado de 
Massachussets (Estados Unidos), á beira do cam. de ferro, 
1:451 habit. 

— Pov. do condado de Huntingdon, no estado de Penn- 
sylvania (Estados Unidos), a 25 kilom. E. 8. E. de Hun- 
tingdon, 1:633 habit. 

Shirra. Pov. da provincia de Yémen, na Arabia (Tur- 
quia asiatica), a 36 kilom. N. E. da capital do pequeno rei- 
no de Sana, de que outr'ora fez parte. Nos suburbios culti- 
va-se o cafezeiro. 

Shirtshik. Rio do territorio de Fergana (Russia asia- 
tica). Corre para S. O. e desagua no Susamara. 

Shirvinty (Bolchoi). Pov. da provincia de Vilna (Rus- 
sia europea), a 44 kilom. N. N. O. de Vilna. 

— (Maloi). Pov. da provincia de Vilna (Russia europea), 
a 43 kilom. de Vilna, perto de Bolchoi Shirvinty. 

Shirwa. Lago da provincia de Moçambique (Africa 
portuen oriental), a 150 Lat. S. e 45' Long. E. Fica a 

. do rio Chire e a S. E. do lago Nyassa. Tem cerca de 
100 kilom. de comprimento e 30 de largura. 

Shirwan. Rio da Asia. Nasce na Persia, entra na 
provincia de Mossul, da Turquia asiatica, banha a de Ba- 
gdad e vae lancar-se no Tigre, a S. E. de Bagdad. 

— Provincia do imperio da Russia, na região cau- 
casica, limitada ao N. pelo Daghestan, a E. pelo Mar 
Caspio, a O. pela Georgia e ao S. pelo Kur e pelo Araxe. 
Tambem faz parte da provincia a peninsula de Apcheron, 
na extremidade E. do Caucaso. A sua superficie é de 40:186 
kilom. quad. Tem 571:747 habit. Capital Shemaki. A prin- 
cipal cultura d'esta provincia é a dos cereaes. No respe- 
ctivo territorio encontram-se poços de naphta e nascentes 
de petroleo. Hoje chama-se geralmente Baku. 

Shisdra. Cidade da provincia de Kaluga (Russia eu- 
ropea), 11:703 habit. Fabrica de vidros; ferrarias e fabricas 
de fundição de ferro. 

Shishma. Rio da Russia europea. Nasce na provin- 
cia de Samara, banha a de Kasan a E. e desagua no Kana. 

Shitiington. Pov. do condado de Bedtord (Inglater- 
ra), nas proximidades de Ampthill, nas margens do Ivel, 
2:173 babit. 

— Pov. do condado de York (Inglaterra), perto de Thorn- 
hill, 2:287 habit. 

Shitomir. Vidt Jitomir. 

Shivileen. Rio do condado de Clare 
para O. e desagua na bahia de Dunbeg. 

Sbkliantsi. Pov. da provincia de Minsk (Russia eu- 
ropea), a 76 kilom. N. de Minsk. 

Shkudoni. Pov. da provincia de Vilna (Russia euro- 
pea), a 48 kilom. N. O. de Telsch. 

#hkumbi. Rio da Turquia europea. Nasce nos mon- 
tes Bagora, a O. do lago Ochrida, corre para O. e desagua 
no Mar Adriatico. 

Shoal. Bahia na costa E. da Australia (Oceania), no 
condado de Clarence, a 29º 22! Lat. 8. e 1620 28' Long. E. 

— Porto da ilha de Kanguru, na Australia (Oceania), a 
350 39 Lat. 8. e 1460 46' Long. E., perto da bahia de Jer- 
vis. 

— Creek. Rio do estado de Illinois (Estados Unidos). 
Nasce no condado de Bond, a O. de Vandalia, e lança-se 
no Kaskaskia, após um percurso de 110 kilom. na direcção 
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(Irlanda). Corre 


so 


SHR 


Shoal Newy. Cabo projectado pela costa do territo- 
rio de Alaska (Estados Unidos), a 60º Lat. N. e 1520 32! 
Long. O. 

— Water. Bahia na costa E. da Australia (Oceania), 
a 220 1U' Lat. S. e 159º 28' Long. E. 

Shoals. Ilhas do condado de Rockingham, no estado 
de New Hampshire (Estados Unidos), a 450 57! Lat. N. e 
61º 2%! Long. O. 

Sshobando. Cidade do Thibet (Asia), a 31º 2' Lat. N. 
e 104º 25’ Long. E., a 310 kilom. E. N. E. de Lassa, nas 
margens de um rio estreito e profundo. As habitações, pin- 
tadas exteriormente de ocre vermelho, apresentam um as- 
pecto dos mais singulares. 

Shobrooke. Pov. do condado de Devon (Inglaterra), 
perto de Crediton, 626 habit, 

Shoe. Ilhota do Oceano Pacifico (Oceania), perto da 
costa N. E. da ilha Septentrional da Nova Zelandia, a 36º 
di! Lat. S. e 174º 59' Long. O. 

Shomorivi. Lago do territorio de Kachemyr, na re- 
gião do Himalaya (Indostão), a 320 51! Lat. N. e 870 28! 
Long. E. 

Shona. Ilha do Oceano Atlantico, na costa O. da Es- 
cocia, condado de Argyle, a 56º 47! Lat. N. e 30 17! 
Long. E. 

Shopíina. Pov. da provincia de Kursk (Russia euro- 
pes), a 14 kilom. N. de Belgorod. 

Shoreham. Pov. do condado de Kent (Inglaterra), 
perto de Sevenoaks, nas margens do Darent, 1:300 habit. 
Importante fabrica de papel. Est. teleg. 

— (New). Cidade do condado de Sussex (Inglaterra), a 
500 58! Lat. N. e 8º 52! Long. E., a 32 kilom. N. de Chi- 
chester, junto à embocadura do Adur,no canal da Mancha, 
e á beira do cam. de ferro da costa meridional, 2:678 ha- 
bit. Occupa o espaço de 2 kilom. junto á costa. Possue um 
porto pouco commodo e até perigoso na baixa-mar por 
causa dos rochedos que n'elle se encontram. Depois da 
igreja, que é um curioso modelo da antiga architectura 
normanda, tem de notavel o mercado ao centro da cidade, 
a alfandega e o hospital. Exporta hulha, cereaes e ferro, 6 
importa mudciras, vinhos e cercaes. Envia 2 membros á 
camara dos communs. 

Shorne. Pov. do condado de Kent (Inglaterra), a N. O. 
de Strood, 996 habit. 

short Creek. Pov. do condado de Harrisson, no e8- 
tado de Ohio (Estados Unidos), 1:799 habit. 

Shorwvrell. Pov. do condado de Southampton (Ingla- 
terra), na ilba de Wigh, 633 habit. 

Snotiey. Pov. do condado de Northumberland (Togla- 
terra), perto de Hexham, nas margens de Derwent, 612 
habit. Minas de hulha e de chumbo. Fabricas de papel. 
Est. teleg. 

Shotton. Pov. do condado de Durham (Inglaterra), 
perto de Easington, junto ao cam. de ferro de Harslepool, 
3:130 habit. Hulha. 

Shotts. Vidè Chotts. 

— Pov. do condado de Lanark (Escocia), na margem do 
Calder, 3:925 babit. Altos fornos, ferrarias. Est. teleg. 

Shotwvik. Poy. do condado de Chester (Inglaterra), 
perto de Chester, nas margens do Dee, 1:000 babit. 

Shouey. Pov. do estado do Bornu (Africa), a 120 32! 
Lat. N. e 23º 26' Long. E., nas margens do Shary. Est. das 
caravanas do Sudão. Commercio importante. 

Shouhwap. Lago da Columbia britannica (Canadá), 
a O. dos Montes Rochas, a 540 45! Lat. N. e 109º 52! 
Long. O. 

Shreveport. Cidade do estado de Louisiana (Esta- 
dos Unidos), a 453 kilom. N. O. de Baton Rouge, 4:607 
habit. Está n'uma posição muito favoravel ao commercio. 
Exporta annualmente cerca de 40:000 balas de algodão e 
envia ao mercado de Orleans consideraveis quantidades de 
gado procedente do estado de Texas. Está em communica- 
ção com a cidade de Nova Orleans por meio de uma car- 
reira regular de barcos de vapor, e é tambem servida pelo 
cam. de ferro que termina em Vicksburg. Est. teleg. 

Shrewsbury. Cidade capital do condado de Sbrops 
(Inglaterra), a 520 48! Lat. N. e 6º 24! Long. E., a 248 ki- 
lom. N. E. de Londres, sobre 2 eminencias rodeadas pelo 
rio Severn, 25:638 habit. Tem fama de muito salubre e 
pittoresca, mas as ruas de que é formada são estreitas, 
mal calçadas e correspondem pouco á reputação de que & 
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cidade gosa. Encontram-se n'esta cidade muitos edificios no- | 


Shtchagar. Rio da Russia europea. Nasce no Ural, 


taveis, entre outros o castello á entrada do istbmo, a casa da || corre-a N. E. da provincia de Vologda e desagua no Pet- 


camara, igreja de Santa Cruz, a camara do concelho, edificio || chora. 


do correio, theatro e mercado fundado em 1595. O principal | 
passeio, conhecido pelo nome de Quarry, occupa um campo 
de proximamente 8 hect. plantado de tilias e castanheiros. 
Nos arredores existem as ruinas da abbadia de Haughmond, 
e a pouco menos de 1 kilom. da cidade o enorme carvalho 
que tem 15 metros decircumferencia, e que a lenda quer que 
seja o mesmo a que subiu Owen Glendower em 1403, a fim 
de observar o resultado da batalha empenhada entre Henri- 
que IV e o duquede Northumberland. À industria local con- 
siste na fundição de ferro, fiação de lã, fabrico de flanel 
las, pannos de linho, cerveja, productos de pastelaria e 
salchixaria. Os productos da industria são exportados para 
a Allemanha, Hollanda, America septentrional e Indias 
occidentaes. E’ o entreposto do commercio do paiz de Gal- 
les. Envia 2 membros á camara dos communs. Est. de cam. 
de ferro e de teleg. Tambem se denomina Shrops ou Salop. 

Shresvrysbary. Pov.do condado de Rutland, no estado 
de Vermont (Estados Unidos), a 89 kilom. S. O. de Mont- 
pelier, junto ao cam. de ferro que conduz de Rutland a 
Burlington, 1:145 habit. 

— Pov. do condado de Worcester, no estado de Massa- 
chussets (Estados Unidos), a 57 kilom. S. E. de Boston, 
1:610 habit. 

— Pov. do condado de Monmouth, no estado de New 
Jersey (Estados Unidos), a 63 kilom. de Trenton, 5:440 
babit. 

— Pov. do condado de York, no estado de Pennsylvania 
(Estados Unidos), 3:559 habit. 

Shringgar. Vidè Serinagar. 

Shrinky. Ilha do archipelago das Kurilas (Japão), a 
400 10' Lat. N. e 1640 6! Long. E. 

Shrivenham. Pov. do condado de Berks (Inglater- 
ra), perto de Faringdon, nas margens do Gole, á beira do 
canal de Wilts e Berks e do cam. de ferro, 500 habit. 
Est. teleg. 

fihronell. Pov. do condado de Tipperary, na provin- 
cia de Munster (Irlanda), 1:125 habit. 

Shrops. Condado da Inglaterra, comprehendido entre 
os condados de Chester ao N., de Staftord a E., de Worces- 
ter a S. E., de Hereford ao 8. e o paiz de Galles a O. Me- 
de 68 kilom. de N. a 8. e 52 na maxima largura, oftere- 
cendo uma superficie de 3:419 kilom. quad. com uma po- 
pulação de 248:111 habit. Capital Shrewsbury. Sólo acci- 
dentado por uma cordilheira que atravessa o condado de 
N. a S. e divide em duas vertentes, a do Mar da Irlanda | 
onde apenas se encontra o rio Dee, e a do canal de Bristol, 
onde ha a notar o Severn, que recebe o Perry, o Tern, o 
Wolf e o Corve. Clima salubre, sólo fertil e bem cultivado. 
As principaes producções agricolas são cereses, lupulo, li- 
nho e canhamo ; bellas florestas de carvalhos e vastas pas- 
tagens em que se cria muito gado, cujo leite serve para o 
fabrico de queijo conhecido pelo nome de Chester. Nos 
terrenos montanhosos cria-se bastante gado ovelhum cuja | 
lã é muito estimada. As riquezas mineraes do condado são | 
ainda mais importantes do que os productos agricolas. Dos 
jazigos de hulha extraem-se 300:000 toneladas de combus- 
tivel,e as minas de ferro e as de cobre, bem como as pe- 
dreiras são, quando exploradas com actividade e intelligen- 
cia, uma fonte de inexgotavel rendimento. 

A industria mais desenvolvida do condado é a que tem 
por objecto o ferro ; segue-se-lhe a ceramica ali represen- 
tada por numerosas fabricas, e depois d'estas o fabrico de 
tapetes, tecidos de algodão, de lã e de linho, luvas, papel e 
tinturaria. Pelo que respeita ao commercio, são os cereaee, 
ferro, hulha, flanellas e lanificios grosseiros que constituem 
sobretudo a exportação. O commercio é favorecido por to- 
dos os meios de locomoção e navegação. 

Envia 12 membros á camara dos communs. Tambem se 
denomina Salop. 

#hrule. Pov. do condado de Longford, na provincia 
de Leinster (Irlanda), nas margens do Inny e á beira do 
canal Royal, 3:671 babit. Tecelagem. 


Shtcheliaskoé. Lago da provincia de Riszan (Rus- 
sia europea), perto da margem esquerda do Oka, com o 
qual communica. 

Shtchigrut. Cidade da provincia de Kursh (Russia 
europea), a 42 kilom. N. E. de Kursh, 4:936 habit. 

Shtchorsi. Pov. da provincia de Grodno (Russia eu- 
ropea), a 136 kilom. E. de Grodno e a 21 de Novogrodek. 

Shubcnacadie. Largo rio da Nova Escocia (Caua- 
dá). Sae da parte N. E. do lago do seu nome, separa o con- 
dado de Southampton dos de Halifax e de Chester e lança- 
se na bahia de Cobequid, após um percurso de 45 kilom. na 
direcção N. 

— Lago do condado de Halifax, na Nova Escocia (Ca- 
nadá). Mede 30 kilom. de comprimento e 3 de largura. Dá 
origem ao rio do seu nome. 

Shueghicen. Cidade da provincia de Pegú (Birma- 
nia britannica), a 112 kilom. de Pegú, na margem esquer- 
da do Irawady. Fornece ouro. 

Shuézêro. Lago da provincia de Arkhangelsk (Rus- 
sia curopea), a 54 kilom. S. de Kem. Mede 16 kilom. de 
comprimento e 4 de largura. 

Shugr. Cidade da provincia de Aleppo (Turquia asia- 
tica), a 35º 50! Lat. N. e 45029! Long. E., a 48 kilom. S. O. 
de Aleppo, nas margens do Oronte, 4:500 habit. Manufa- 
cturas de algodão. Os arredores exportam deliciosas fructas 
para Aleppo. 

Shuiskoé. Pov. da provincia de Vologda (Russia eu- 
ropea), a 60 kilom. E. N. E. de Vologda, na margem di- 
reita do Sukhona, 800 habit. 

Shuistamno. Pov. da provincia de Viborg (Russia 
europeu), a 168 kilom. de Viborg, nas margens de um pe- 
queno lago, 2:500 habit. 

Shuja. Cidade da provincia de Vladimir (Russia eu- 
ropea), a 560 37' Lat. N. e 70º 48' Long. E., nas margens 
Téza, a 115 kilom. N. de Vladimir, 10:200 habit. Sabão e 
télas estimadas. 

Shalisburg. Cidade capital do condado de Lafayet- 
te, no estado de Wisconsin (Estados Unidos), a 22 kilom. 
N. E. de Galena, 2:702 habit. Possue muitas e diversas 
fabricas. Minas de chumbo. 

humtia. Cidade da provincia de Bulgaria (Turquia 
europeu), ao S. de Silistria, n'uma posição elevada junto á 
estrada que conduz de Constantinopla a Bucharest, a 430 
18' Lat. N. e 36º 5! Long. E., 20:000 habit., turcos, bulga- 
ros, gregos, armenios e judeus. E' muralhada e defendida 
por uma fortaleza. Possue fabricas de fiação e tecidos de 
seda, cortumes, vestuarios turcos de que se fas exportação 
para Constantinopla. Commercio de vinho e quinquilharia. 
Est. de cam. de ferro. 

Sshamsha. Ilha do Oceano Pacifico, no grupo das 
Kurilas (Japão), a 50º 46! Lat. N. e 165º 34! Long. E. E' 
a primeira que se encontra a partir da ponta S. do Kam- 
chatka, da qual a separa um estreito de 15 kilom. de lar- 
gura. Tem 30 kilom. de comprimento de N. a S. e 12 de 
largura. Costas erriçadas de altos rochedos e inaccessivel 
do lado de E. Possue alguns rios e lagos. Produz a herva 
dôce de que os Kamchakudales extraem aguardente, é uma 
ortiga que substitue o canhamo. Minas de prata. 

Shumsk. Pov. da provincia de Volhynia (Russia eu- 
ropea), a 25 kilom. E. de Krémenets, 900 habit. 

shumska. Pov. da provincia de Vilna (Russia euro- 
pea), a 28 kilom. E. S. E. de Vilna. |. 

Shuna. Pequeno porto do Mar Vermelho (Egypto), a 
240 50! Lat. N. e 43º 58' Long. E., a 144 kilom. 8. E. de 
Cosseir. 

— Ilha do estreito de Jura, na costa do condado de Ar- 
gyle (Escocia), a E. da ilha Luing, a 56º 13! Lat. N. e 
30 45! Long. E. 

— Ilha do condado de Argyle (Escocia), a N. E. de Lis- 
more, a 560 35' Lat. N. e 3º 45! Long. E. 

Shunskoi. Pov. da provincia de Olonets (Russia eu- 
ropea), a 16 kilom. de Povienetz, perto da lago Onega, 


— Pov. do condado de Mayo, na provincia de Connaught || 3:000 babit. 


(Irlanda), nas margens do Blackwater, 5:195 babit. | 


Shtcdedrinsk. Pov. da provincia do Terek (Rus- 
sia europea), a 72 kilom, O. S. O. de Kizliar, na margem | 
lide Shurmanskoy e Shurmanikolskoy, que entregam sn- 


esquerda do Terek. 


Shurma. Pov. da provincia de Viatka (Russia euro- 
pea), a 22 kilom. S. E. de Urjum, nas margens de um pe- 
queno rio. Não longe d'esta pov. estão situadas as ferrarias 
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nualmente ao commercio e industria consideravel quanti- 
dade de cobre. 

Sharu. Cidade do Radjaputana (Indostão), a 176 ki- 
lom. de Bicanir, 19:009 habit. 

Shasha. Cidade da provincia de Elisabetpol, na Geor- 
gia (Russia asiatica), a 39º 37! Lat. N. e 55º 48' Long. E., 
10:000 habit., todos tartaros. Ê 

Shushywva. Ilhota do Mar Vermelho, perto do litoral 
da peninsula do Sinai (Asia), a 27º 56! Lat. N. e 44º 2! 
Long. E. 

Shatchin. Cidade da provincia de Suwalki (Russia 
europea), perto de Augustowo, 1:900 habit. 

Shatesbary. Pov. do condado de Franklin, no esta- 
de Massachussets (Estados Unidos), a 114 kilom. N. O. de 
Boston, 614 habit. 

Shatlehanger. Pov. do condado de Northampton 
(Inglaterra), perto de Stoke Bruerne, 877 habit. Fabricas 
de rendas. 

Shuang, Cidade importante do Thibet (Asia), na mar- 
- gem direita do Sutlej. Os mercadores de Shuung, que 
desde tempos immemoriaes são os corretores commerciaes 
d'esta parte da Asia, costumam descer á planicie para 
obter assucar, tabaco, pannos de algodão, anil, cobre, es- 
peciarias, sabres e espingardas, e transportam estas merca- 
dorias a Ladak d'onde trazem lã para chales, ouro em pó, 
sal e borax em que abundam os lagos da Tartaria chineza. 

Shayoun. Cabo da Anatolia, banhado pelo golfo de 
Kos, a N. E. do cabo Krio, a 36º 48' Lat. N. e 36º 49' 
. Long. E. 

Sihvekstnaoa. Pov. da provincia de Vilna (Russia 
eurapea), a 84 kilom. O. de Roseieny e a 24 do Mar Bal- 
tico. 

Shyane. Pov. do condado de Tipperary, na provincia 
de Munster (Irlanda), 7:975 habit. 

Sihybdondge. Pọv. do territorio da presidencia de 
Bengala (India britannica), na margem direita do Kara- 
toya. E' terra grande, populosa e de consideravel com- 
mercio. 

Shyenne. Rio do territorio de Dakota (Estados Uni- 
nidos). Junta-se ao Missouri, a 44º 30' Lat. N., após um 
trajecto bastante longo de U. para E. São muito pouco co- 
nhecidos tanto a origem como a maior parte do curso d'es- 
te rio, sujeito a subitaneas cheias, impetuoso e diflicil de 
subir até mesmo em lanchas. 

Si-An. Cidade da provincia de Shen-Si (China), a 34º 
15' Lat. N. e 1180 1º Long. E., a 900 kilom. S. O. de Pe- 
kin, na margem direita do Hoei-Ho, 1.000:000 habit. De- 
pois de Pekin é esta a cidade mais importante da China. 
Cinge-a em volta uma grossa e elevada muralha que mede 
13 kilom. em circuito e é flanqueada de numerosas torres, 
á distancia de um tiro de flecha umas das outras. Em redor 
d'esta corre um profundo fosso. São magnificas e notaveis 
pela grande altura algumas das portas que dão accesso á 
cidade. As casas porém são baixas e mal construidas, e no 
interior d'ellas a mobilia é mais grosseira, o verniz menos 
fino e a porcelana mais rara do que nas outras provincias 
do imperio. Os artifices são tambem ali menos habeis. As 
principaes forças dos mandchús destinadas á defeza do 
norte do imperio estão de guarnição n'esta praça sob as 
ordens de um general, e occupam um bairro da cidade se- 
parado dos outros por uma muralha. Fabrico de pó de arroz. 
Grande commercio de mulas. Esta cidade foi durante mui- 
tos seculos a capital da China, mas não conserva quasi ne- 
nhum edificio de épocas remotas. Tem um museu archeo- 
logico muito rico, onde se encontram inscripções e dese- 
nhos, cuja antiguidade se calcula em 2:000 annos. Tambem 
se chama Si-Ngan-Fis. 

— Chang. Cidade maritima do reino de Sião (Indo- 
China), a 320 kilom. E. de Bangkok, no costa E. do golfo 
de Sião. 

— Chu. Cidade da provincia de Shan-Si (China), não 
longe da margem.de Hoang-Ko, a N. O. de Yang, a 36º 38! 
Lat. N. e 1190 53' Long. E. 

— Cau-fio, Cidade da provincia de Kan-Su (China), 
ES da fronteira da provincia de Sze-Chuen, a 33º 32' 

at. N. e 113º 43! Long. E. 

— Ho. Rio da provincia de Fo-Kten (China). Nasce na 
parte O. da provincia e lança-se no Mar Oriental, um pou- 
co a jusante de Fu-Chu, após um percurso de 160 kilom. 
na direcção E. 


Si. Io. Cidade da provincia de Kan-Su (China), a 100 
kilom. 8. E. de Koung-Tchang. 

— Kahap. Estreito do archipelago de Sonda (Ocea- 
nia), a 20 51’ Lat. S. e 109º 6' Long. E. Separa as duas 
ilhas Poggy. Mede 4 kilom. de largura. 

— Ki. Vide Si Ho. 

— Kiang. Nome que tem durante parte do seu curso 
o rio de Cantão. 

— Long. Cidade da provincia de Quang-Si (China), a 
240 45' Lat. N. e 114º 51!, Long. O. a 64 kilom. de Se-Tchin. 

— Nan. Cidade da provincia de Quang-Tong (China), 
perto de Cantão, nas margens do Pe-Kiang, 50:000 habit. 
Alfandega importante. 

— Ngan-Fu. Vidé Si-An. 

— Ning. Cidade e praça forte da provincia de Kan-Su 
(China), a 30º 40' Lat. N. e 110º 48' Long. E. Grande 
commercio com o Thibet e com a Mongolia. 

— — Hien. Cidade da provincia de Quang-Tong (Chi- 
na), a O. de Cantão, a 23º 8! Lat. N. e 120º 32! Long. E. 

— Niu-Kiang. Rio da China. Corre na provincia de 
Kan-Su, entra na de Shen Si e desagua no Kia ling. 

— Ping. Cidade da provincia de Honan (Okins); a 
N. O. de Yu-ning, a 33º 25' Lat. N. e 1230 11’ Long. 

— Yang. Cidade da provincia de Sze-Chuen (China), 
a 24 kilom. N. O. de Chung-King. 

Siagne. Pequeno rio do departamento de Alpes Mari- 
times (França). Nasce na parte N. O. do cantão de Saint 
Vallier, no plavalto denominado da Caille, corre a princi- 
pio para O., toma em seguida para o S., separa os departa- 
mentos de Var e de Alpes Maritimes e lança-se no Medi- 
terraneo, junto ao golfo de Napoule, depois de um per- 
curso de 50 kilom. 

Siak. Rio da ilha de Sumatra (Oceania). Nasce na 
região O. do territorio de Menangkaban, corre a principio 
para S. E., em seguida para N. E. e depois de banhar a 
cidade do seu nome lança-se no estreito de Malacca a 1º 40! 
Lat. N. e 111º Long. E., tendo feito um percurso de 270 
kilom., em grande parte navegavel. As margens d'este 
rio são povoadas de colonias de malaios. 

— Territorio da ilha de Sumatra (Oceania), banhado a 
N. e E. pelo estreito de Malacca, e limitado pelo Menang- 
kaban e a S. E. pelo estado de Angragiri. Sólo pouco acci- 
dentado, arborisado, fertil e cortado de rios, dos quaes são 
os mais importantes o Rakan e o Siak. Navegação activa. 

— idade capital de estado do mesmo nome, na parte 
E. da ilha de Sumatra (Oceania), a 0º 40' Lat. N. e 11107! 
Long. E., nas margens do rio de Siak, 3:500 habit. aproxi- 
madamente. Residencia do soberano. Exportação de ouro 
em pó, cera, sagú, camphora, pontas de marfim e madeiras 
de construcção. 

Siaka. Cidade da ilha de Kiu-Siu (Japão), na costa 
E. da ilha, junto ao Mar Amarello. 

Sian. Ilhota do Oceano Atlantico, junto á costa O. da 
ilha de Jura (Escocia), a 56º 1' Lat. N. e 3º 10' Long. E. 

Sianda. Pov. da freg. de Casses, conc. de Thomar 
(Portugal). 

Siang. Ilhota do archipelago das Molucas (Oceania), a 
E. de Gilolo, a 0º 20! Lat. N. e 1380 57! Long. E. 

— Cidade da provincia de Sben-Si (China), a 23º 59! 
Lat. S. e 118º 32! Long. E., a 36 kilom. 8. E. de Liu-Chu, 
nas margens do Liu-Kiang. 

— Chan. Cidade da provincia de Che-Kiang A 
a 290 34! Lat. N. e 1300 49' Long. E., a 160 kilom. E. S. E. 
de Hang-Chu, perto do Mar Oriental. 

— Cha. Cidade da provincia de Quang-Si (Chian), a 
N. O. de Siu-Chu, a 24º Lat. N. e 119 4' Long. E. 

— Hiang-hien. Cidade da provincia de Hou-nan 
(China), a S. O. de Chang-Cha-Fu, a 27º 59! Lat. N. e 121º - 
29! Long. E. à 

— Tan. Cidade da provincia de Hou-nan (China), a 
279 50' Lat. N. e 121º 50' Long. E., a 36 kilom. 8. de 
Tchavg-Chu, na margem esquerda do Heng-Kiang. 

— Yang. Cidade da provincia de Hu-Peh (China), a 
32º 3! Lat. S. e 121º 7º Long. E., a 220 kilom. N. O. de 
Wou-Chao, na margem direita do Han-Kiang. Areias auri- 
feras nos rios proximos, lapis-lazuli e vitriolo. 

siangurih. Cidade na ilha de Madagascar (Africa 
oriental), a 44 kilom. da bahia Sainte Luce. 

siano., Poy. da provincia de Salerno (Italia), perto do 
Castel San Giogio, 8:011 babit, 
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Stantan. Ilhota do Mar da China (Oceania), no grupo 
das Anambas, a 3º 10' Lat. N. e 115º 23' Long. E. 

Siao. Ilha do Oceano Pacifico equinocial (Oceania), a 
20 25! Lat. N. e 134º 35' Long. E., ao S. da ilha Sanguir. 
Tem 56 kilom. de circuito. Contém um volcão. 

Sião. Pov. da freg. de Alvaraes, conc. de Vianna do 
Castello (Portugal). 

— Vasto estado da Asia meridional, limitado ao N. pela 
provincia chineza de Yun-Nan e pela parte do Laos que 
está submettida á Birmania, a E. pelo imperio de Anam, 
ao 8. pelo Cambodje, golfo de Sião e pela Malacca inde- 
pendente, a O. pelo imperio Birman de que o separa o rio 
Saluen, e pelas possessões britannicas do Pegú e de Ten- 
nasserim. As suas fronteiras, á excepção da de O., não são 
em geral bem definidas. Está comprebendido entre 120 e 210 
Lat. N., e entre 107º e 115º Long. E., tem uma superficie 
que se calcula aproximadamente em 728:850 kilom. quad. 
posto que outros calculos a elevam a 880:339. 

A população é de 5.150:000 babit. D'estes calcula-se 
pertencerem ao territorio de Sião propriamente dito e ao 
Laos 4.650:000, ao Siemrab e Battambong 500:000, aos 
estados tributarios 2:000, á peninsula de Malacca 600:000. 
Segundo a origem da população, calcula-se aproximada- 
mente em 2.000:000 de almas o numero de siamezes pro- 
priamente em ditos, 1.000:000 o dos chins, em 1.000:000 
o dos malaios e em 2.000:000 o dos habit. do Laos. A capi- 
tal de Sião é Bangkok. 

O systema orographico d'este pais é ainda pouco conhe- 
cido, e relativamente só um pequeno numero de explorado- 
res tem percorrido as suas montanhas. A E. a região entre 
o Menam e Mekong é montanhosa. O valle do Menam é 
orlado de um e de outro lado de elevados montes, entre os 
quass se devem mencionar o Palavi e o Pvabat, este ulti- 
mo tido em grande veneração pelos siamezes. Ao S. alguns 
montes attingem alturas consideraveis. A S. E. de Bang- 
kok um dos montes eleva-se á altitude de 1:912 metros. 

O principal rio de Sião é o Menam que o atravesssa de 
N. a S., e cujo valle é fertilissimo e cheio de uma vegeta- 
ção abundantissima. A E. o paiz é banhado pelo importante 
rio Mekony. Banha-o tambem a N. O. o rio Saluen. 

O clima é muito quente. A temperatura média em Ban- 
gkog é de 38º centigrados. O ar é salubre, excepto nos 
pantanos onde o cholera e as bexigas reinam permanente- 
mente. A estação das chuvas dura desde maio até novem- 
bro. Uma grande porção d'este territorio é annualmente 
inundada pelo Menam, o que poderosamente contribue pa- 
ra a sua fecundidade. O arroz constitue ali a principal cul- 
tura. Em muitos dist. anda o terreno desaproveitado por 
causa dos pantanos e das inextricaveis florestas que o co- 
brem. Ha n'esta região abundancia de madeiras de teca, 
pau rosa, tamarindos, pinheiros, coqueiros, bananeiras e 
fructas exquisitas. A areia e o betel são vulgares. À canoa 
saccharina, que ali foi introduzida no começo do seculo 
xvu, é hoje objecto de importante cultura. Finalmente, 
nas costas do golfo de Sião, sobretudo do lado E., faz-se 
grande colheita de pimenta. 

A’ similhança da flora, tambem a fauna d'este paiz é 
muito rica e variada. Encontram-se ali numerosos elephan- 
tes, rhinocerontes, tigres, javalis, macacos de todas as es- 
pecies, lagartos, camaleões, tartarugas e porcos-espinhos. 
Os cavallos são de raça inferior e ainda assim raros. O 
porco é muito estimado e superior pela qualidade da sua 
carne ao da Europa. Todos os rios abundam em peixe. 

As riquezas mineraes, incompletamente exploradas até 
hoje, consistem em minas de ouro, ferro, chumbo, cobre e 
outros metaes preciosos. O estanho é um dos mais impor- 
tantes objectos de exportação. 

A exploração da canna, durante muito tempo monopoli- 
sada pelos chins, recebeu um novo impulso com o estabe- 
lecimento de uma grande fabrica nos arredores de Ban- 
gkok, pertencente a uma companhia ingleza, a que o go- 
verno siames fez concessão de consideraveis terrenos. Esta 
companhia, que mandou ir da Europa engenheiros e machi- 
nas aperfeiçoadas, exporta para a China productos que ali 
são 'muito estimados. 

A industria apresenta pouco progresso, e os unicos esta- 
belecimentos industries de alguma importancia que se 
encontram no reino de Sião, estão em mãos de chins 
que tambem ali têem introdusido diversos productos e cul- 
turas. Os naturaes, sujeitos a um trabalho forçado, embora 


a escravidão esteja legalmente abolida, cultivam mal a terra 
e não se dedicam ao trabalho industrial. A producção em 
geral chega apenas para as necessidades da população. 

O commercio de Sião está tambem inteiramente concen- 
trado nas mãos dos chins. Depois do arroz, que é princi- 
pal eiemento da exportação, seguem-se pela ordem de 
importancia o assucar, madeiras de téca e de outras quali- 
dades proprias para marcenaria, algodão, pimenta, azeite 
de côco, seda bruta, estanho, pontas de elephante, armas 
de veado, courama, areca, betel, ninhos de passaros, gom- 
ma laca, rotim, sal e cera. À importação tem por objecto 
tecidos de seda, pannos de lã, pannos de linho, armas, cu- 
telaria, chá, fructas de dôce e joias. Quasi todo o commer- 
cio exterior é feito por Bangkok, onde existe um excellente 
porto. O movimento d'este, em 1881, foi de 524 navios en- 
trados, representando 223:131 toneladas; d'estes 268 com 
128:959 toneladas eram ingleses. A marinha mercante era 
de 53 navios de véla e 3 de vapor com 20:930 toneladas. 

Os siamezes sustentam importantes relações commer- 
ciges com a China, cujas embarcações, juncos, de 500, de 600 
e ás vezes de 1:000 toneladas, chegam até Singapura e 
ilhas proximas. Depois dos chins, os povos que mais com- 
merceiam com o reino de Sião são os inglezes, os america- 
nos, 08 francezes 6 os portuguezes. 

A marinha de guerra siameza possue 14 vapores de 
5:815 toneladas, com 51 bôcas de fogo, a saber: 1 corveta 
movida a helice de 1:000 toneladas, com 8 peças; 1 chalupa 
de helice de 1:100 toneladas, com 8 peças; 1 brigue de 
480 toneladas, com 6 peças; 3 canhoneiras de 1.º classe de 
1:250 toneladas, com 17 peças; 4 canhoneiras de 2.º classe 
de 780 toneladas, com 8 peças; 2 yachts de 675 toneladas, 
com 2 peças; e 2 navios de rodas de 530 toneladas, com 2 
peças. 

O exercito siames é pequeno e adestrado por officiaes 
europeus. O serviço militar é obrigatorio desde os 21 an- 
nos, e o serviço na fileira dura pelo espaço de 4 meses no 
anno. 

são calculados em 14.152:0005000 réis os rendimentos do 
estado. j 

A fórma do governo é monarchica. Segundo a lei de 8 
de maio de 1874, é o poder legislativo exercido em com- 
mum pelo rei, conselho de estado supremo e conselho de 
ministros (Senabodi); mas os negozios de menor importan- 
cia são resolvidos pelo conselho de estado, presidido pelo 
rei; compõe-se este conselho, alem dos ministros, que a fi- 
nal não tem o direito de votar, de 10 a 20 conselheiros, 
nomeados pelo rei, aos quaes está commettida a redacção 
dos projectos de lei, e de 6 principes da casa real. A rea- 
leza é hereditaria, mas a primogenitura não dá direito á 
successão. O rei tem a faculdade de escolher quem lbe 
succeda na governação do estado, mas a escolha que hou- 
ver feito tem de ser confirmada pelo Senabodi em commam 
com os antigos principes das 4 classes mais elevadas. 

Administrativamente divide-se o reino de Sião em 41 
provincias, cada um governada por um phaja. 

As provincias centraes são 9, Talat-Khuan, Paktret, 
Sakhok, Ayuthia, Ang-thong, Muang-pran, Muang-in, Xai- 
nat e Nakhon-Savan; as provincias septentrionges 5, Sang- 
Kbalok, Pitsiluk, Kampeng-pet, Pixai e Rahein ; as orien- 
taes 10, Petxabun, Buasum, Saraburi, Nophaburi, Nakhon- 
nayok, Pachim, Kabin, Sasong, Battambang e Phanatrani- 
khom; as occientaes 7, Muang-sing, Supanuabari, Kan- 
chanabauri, Radjaburi, Nakhon-xaisi, Sakhonburi e Samut- 
songkram ; e as meridionaes 10, Nakhon-Khuen-Khan, Sa- 
muthapra-Kbon, Xalaburi, Rejong, Chantabun, Thung- 
jai, Petchibari, Xumpon, Xaija e Salang. , 

Muitos districtos, governados pelos respectivos principes, 
são tributarios do rei. Os principaes principes tributarios 
são os rajahs malaios de Tringanon, Kalantao, Patani é 
Quedah; e os principes laosianos de Xiengmai, Labong, 
Lakhon, Phrê, Nan, Luang-Prabang e Muang-Lom. 

E' hoje relativamente pequeno o numero de portugueses 
que residem em Sião; ha comtudo aindã grande numero 
de descendentes de antigos portugueses. Os que como taes 
se apresentam hoje e estão matriculados no consulado & 
em geral oriundos de Macau. 

As relações entre Portugal e Sião datam do tempo de 
Affonso de Albuquerque que mandou embaixadores ao rei 
es Po pais em 1511. Em 1518 o embaixador Duarte 
Coelho celebrava o primeiro tratado que de certo se reali- 
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sou entre uma nação da Europa e aquelle reino. Consta 
que por essa occasião se levantou em Hodia, ou Ayuthia, 
um padrão com as quinas portuguezes. Por varias vezes 
deu Portugal auxilio a Sião contra os birmanes. Não ha 
muitos annos ainda o corpo de artilheiros do palacio real 
de Bangkok se denominava artilheria portugueza. Como 
os portuguezes e descendentes de portuguezes eram nume- 
rosos foram mandados de Macau alguns padres que fun- 
daram a confraria de Nossa Senhora do Rosario. Em 1820 
concedia o governo de Sião a fundação de uma feitoria e 
licença para uma guarda de 4 soldados e 1 sargento des- 
tacados de Macau. , 

Em 1859 foi a Bangkok o visconde da Praia Grande 
encarregado de celebrar um tratado com Sião. 

Os descendentes de portuguezes, que quasi todos conser- 
vam ainda a religião, os appellidos e fallam uma lingua 
que revela perfeitamente a origem portugueza, vivem na 
maior parte agrupados na freguezia de Santa Cruz de 
Bangkok. 

Sião. Cidade do reino de Sião (Indo-China), a 14º 20' 
Lat. N. e 110º 18' Long. E., a 60 kilom. de Bangkok, n'uma 
ilha do Menam que tem 7 kilom. de circuito, 40:000 habit., 
ou cerca de 100:000 incluindo a população dos suburbios, 
alguns dos quaes são, como em Cantão, formados de bar- 
cos fixados no rio. Foi n'outros tempos a capital do reino. 
Cinge-a em redor um muro de tijolo, ainda em bom estado, 
de 8 metros de altura; na parte inferior é defendida por 
um grande bastião, o qual com alguns outros mais peque- 
nos domina a navegação do rio. : 

A cidade de Sião é cortada de canaes que se cruzam em 
angulo recto e são atravessados por numerosas pontes de 
madeira ou de pedra. Ao longo dos canses correm as ruas, 
umas bastante largas, outras, e d'estas é o maior numero, 
estreitas e immundas. 

Os chins, que têem residencia fixa em Sião, habitam ca. 
sas construidas de pedra e cobertas de telha; mas os na- 
turaes vivem geralmente em casas de bambú cobertas de 
folha de palmeira. Os monumentos notaveis reduzem-se a 
3 palacios: o do rei, edificado no estylo chines, e dos Ele- 
phantes e o Erario. 

Não obstante a feliz situação em que se encontra para 
o commercio, no meio de um pais fertil e bem banhado 
de rios, está a cidade em decadencia, e tudo n'ella faz 
sentir a ausencia da côrte que um dia abandonou Sião por 
Bangkok. Tambeu se denomina Iuthia ou Ayuthia. Os por- 
tuguezes davam-lhe o nome de Hodiá. 

— (Golfo de). Grande golfo formado pelo Mar da China, 
na costa S. da Indo-China, entre a peninsula de Malacca 
a O., o reino de Sião ao N. e o Cumbodje a E. Determi- 
nam-lhe a entrada os cabos Romania a O.e Cambodje a E. 
os quaes distam um do outro 350 kilom. Avança 700 kilom. 
pela terra dentro e mede 480 na maxima largura. À naye- 
gação n'este golfo é em geral commoda e isenta de perigos 
a não ser nas proximidades das costas onde se encontram 
muitas ilhotas, das quaes as mais importantes formam o 
archipelago de Cambodje a E. O principal rio que se lan 
ça n'este golfo é o Menam. 

— (Archipelago de). Grupo de ilhas no golfo do mesmo 
nome (Indo-China), a 13º 12' Lat. N. e 110º 3! Long. E., a 
32 kilom. da embocadura do Menam. Foram exploradas 
pela primeira ves em 1828 por navios inglezes. As princi- 

sessão Ko-Chang, Ko-Crak, Ko-Dud, Ko-Gram, Ko-Krah, 

o-Kut, Ko-Lan e Ko-Tem. Na ilha de Ko-Crak ha um 
bom ancoradouro. São montanhosas e abundam em bellos 
arvoredos, pombos e boa agua. São muito frequentadas de 
navios que ali vão refrescar. 

Siapa. Rio do estado de Venezuela (America do Sul). 
Nasce nos montes Unturan, corre para O. e desagua no 
Cassiquiare. 

Siargan. Ilha do Oceano Pacifico (Oceania), perto da 
costa N. E. da ilha de Mindanao, no archipelago de Suri- 
gao, a 9º 46! Lat. N. e 135º 20 Long. E. 

Sias. Rio da Russia europea. Nasce na provincia de 
Novgorod, perto de Bor, corre para o N. entra na provincia 
de 5. Petersburgo e lança-se no lago Ladoga, a 13 kilom. 
N. E. de Novaia Ladoga. Tem 180 kilom. de curso. O seu 
principal affluente é o Tikbyina. 

Siasaka. Cidade da ilha de Niphon (Japão), a 450 
kilom. N. O. de Yedo, junto ao estreito de Kiu-Siu. 

Niaskoi. Canal da provincia de S, Petersburgo (Rus- 
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Ladoga, junto á embocadura do Nolkhov no lago Ladoga, 
dirige-se para N. E. costeando este lago, passa ante a em- 
bocadura do Sias e termina na do Svir, após um desenvol- 
vimento de 54 kilom. 

Siassi. Ilha do archipelago Sulu (Oceania), a 5º 28' 
Lat. N. e 130º 2! Long. E. Mede 13 kilom. de comprimen- 
to de N. a S. e 4 de largura. E’ habitada. 

Siaton. Pov. da ilha de Negros (Filippinas), a 9º 11' 
Lat. N. e 129% 20 Long. E., 4:689 habit. Construcção de 
barcas. Pesca. Madeiras de construcção. 

Stau-Lia-Kia. Ilha do estreito de Formosa (China), 
a S. O. e perto da ilha Formosa, e ao S. da enseada de 
Fung-Chuan. Mede 8 kilom. em circumferencia e é bem ar- 
borisada. 

Siaagues Saint Romain. Pov. do departamento 
de Haute Loire (França), a 35 kilom. de Brioude, 1:760 
habit. 

Stavachan. Cidade da provincia de Herat (Afgba- 
nistan), a 6 kilom. O. de Herat. Bons vinhos. 

Sib. Cidade do territorio de Oman, na Arabia (Asia), 
a 44 kilom. O. de Mascate, perto do mar, a 230 39' Lat. N. 
e 66º 16' Long. E. 

Sibacu. Cidade e porto da ilha de Niphon (Japão), a 
248 kilom. O. 8. O. de Yedo, junto ao estreito de Mitsu- 
Simo- Nada. 

Sibago. Ilha do archipelago das Filippinas (Oceania 
hespanhola), a 6º 45' Lat. N. e 131º 34' Long. E., perto da 
costa S. de Mindanao. 

Sibahuma. Ribeiro da provincia da Bahia (Brazil). 
Corre entre atorre de Avila e villa do Conde, indo desaguar 
no Oceano. 

Sibalik. Ilha do Mar das Celebes (Oceania), a E. de 
Borneo, no territorio de Sabak, a 4º 20' Lat. N. e 126º 58! 
Long. E. 

Sibalon. Cidade da ilha de Panay (Filippinas), a 
10º 58' Lat. N. e 128º 19' Long. E., 14:292 habit. Cal. Te- 
cidos de algodão e de canhamo. 

Sibanas. Pov. da freg. de Rossas de Aroucas, conc. 
de Arouca (Portugal). 

Sibay. Ilhota do archipelago das Filippinas (Oceania), 
a S. E. de Mindoro, a 11º 52' Lat. N. e 130º Long. E. 

Sibb. Cidade da provincia de Mekran, no Beluchistan 
(Asia), a 220 kilom. N. N. O. de Kedje, nas margens de um 
pequeno rio. 

Siberia. Immensa região do imperio russo (Asia), ba- 
nhada ao N. pelo Oceano Glacial arctico, a E. pelo estrei- 
to de Behring, Mar de Okhotsk e Oceano Pacifico ; e limi- 
tada ao S. pela Mandchburia, territorio dos Khalkas e Dzun- 
garia e pelo Turkestan, e a O. pelo pequeno golfo de Kara 
que a separa da Russia europea, pela cordilheira do Ural, 
rio Ural e pela parte N. E. do Mar Caspio. Comprehendi- 
da entre 46º e 780 25! Lat. N., e entre 610 Long. E. e 1580 
Long. O., occupa esta região toda a parte N. do continen- 
te asiatico, abrangendo uma superficie de 12.495:102 kilom. 
quad. A população d'este vastissimo territorio, cuja cida- 
de principal é Tobolsk, era em 1873 de 3.440:362 habit. 

Os accidentes mais notaveis que apresentam as costas da 
Siberia são os golfos de Obi e o de Jenissei, formados pelo 
Oceano Glacial. A N. E. d'este ultimo encontra-se o cabo 
Severo Vostotchnoi, o mais septentrional das costas do an- 
tigo mundo. Em muitos pontos das costas as aguas ficam 
obstruidas ás vezes por montanhas de gelo darante uma 
grande parte do anno. À peninsula de Kamtchatka, ba- 
nhada pelo Oceano Pacifico, é tambem um prolongamento 
da Siberia. N'esta peninsula, que separa o Mar de Okho- 
tek do Mar de Behring, encontram-se os golfos ou bahias 
de Penjinsk e de Gijiguise. O archipelago de Nova Siberia 
ou de Liakhov comprehende as ilhas mais notaveis de toda 
esta região no Oceano Glacial. 

Conjunctamente com as elevadas montanhas que limitam 
a Siberia, e que são o Ural a O., o Altai, o Tajansk,o Ya- 
blonoi e o Stanovoi ao 8., devem mencionar-se tambem o 
prolongamento dos montes Stanovoi de S. O. para N. E., na 
parte E., que vae terminar no estreito de Bebriog; os mon- 
tes Aldan, tambem ramificação do precedente; os montes 
Baikalianos, que partem dos montes Sayansk; eos montes Ku- 
tenetz, contrafortes do Pequeno Altai, que se dirigem para 
o interior da Siberia. A peninsula de Kamtchatka é coberta 
de montanhas volcanicas. E' nos montes Uraes e nos pe- 
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quenos montes Altai que se encontram os pontos mais ele- 
vados d'estas montanhas, cuja altitude varía entre 2:000 e 
2:235 metros e cujo aspecto é geralmente selvatico e 
triste. 

Encontram-se na Siberia alguns valles ridentes e ferteis, 
den occupadas por steppes, extensos pantanos, ou som- 

rias florestas. As steppes mais notaveis são as do Ishim 
e de Tobol. Na vertente do Oceano Glacial correm o Obi, 
engrossedo pelo Irtish, que tambem por sua parte recebe 
o İshim e o Tobol; o Yenissei, Lena, Iana, Kelima, Ju- 
digirka, e outros. Poucos são os tributarios do Oceano Pa- 
cifico. O lago mais notavel d'estas regiões é o Baikal, onde 
se lançam os rios Selenga e Angara. Existem outros lagos 
tambem importantes são o Tchany, Sumy, Piasino e Bal- 
kasch. 

Frivado da influencia dos ventos do S. por causa das 
elevadas montanhas do centro da Ásia, soffre este paiz tão 
intenso frio no inverno que póde congelar o mercurio. Na 
parte N. da Siberia ha dias que duram semanas e ás vezes 
até mais de um mez, e noites de igual extensão. Na parte 
8. cobre-se o sólo de rica vegetação. O ar é salubre na maior 
parte da paiz. Como riquezas mineraes possue a Siberia 
platina, ouro, prata, chumbo, estanho, cobre, ferro, antimo- 
nio, mercurio, serpentina, cobalto, zinco, kaolim, sal gem- 
ma, rubis, topasios, amethystas, granadas, malachites, chry- 
solythas, saphiras, esmeraldas, opalas, onyx, agatas, corna- 
linas, azeviche e porphyro. Ha tambem ali muitos lagos 
salgados, muitas nascentes mineraes e grande quantidade 
de fosseis. Na Siberia, até 55º de Lat., cultivam-se cereaes, 
principalmente centeio, cevada e aveia. A parte S. O. é a 
mais fertil. O cedro n'este paiz produz uma maçã que é 
um grande artigo de commercio. Nas florestas siberianas 
crescem promiscuamente o pinheiro, abêto, bordo, choupo 
branco e preto, betula, amieiro e faia preta. Tambem ali 
crescem muitas plantas medicinaes e outras que são arti- 
gos de commercio, musgos e lichens em ambulancia. No 
numero dos animaes que vivem n'esta região devem citar-se 
a martha, zibelina, arminho, castor, almiscareiro, lontra, 
raposa, doninha, fuinha, texugo, gato bravo, rangifero, cão, 
camello, veado, gamos, alces, ursos, lobos, lynces e lebres; 
tambem ursos brancos e leões marinhos, especialmente nas 
costas septentrionaes. Os eiders das plagas do N. fornecem 

ennas finas e muito procuradas. O cysne, o ganso, o pato 
biaso e outras aves aquaticas são ali vulgarissimos. Nos 
mares que banham a Siberia abundam o baleote e a baleia. 
No Obi e no Irtish encontra-se variedade de peixe. 

A mais conhecida e a mais rica de todas as minas d'este 
territorio é a mina de prata de Nertschinski. Foi um com- 
merciante cbamado Anika Stroganoff que deu ao governo 
russo as primeiras informações sobre este vasto terri- 
torio, e foi um chefe turbulento dos cossacos, Jermak 
Timoziseff, que forneceu aos russos pretexto para em- 
prehenderem a conquista d'este paiz. 

A população é quasi toda constituida pela raça slava. 
Depois d'esta devem mencionar-se os habit. pertencentes 
á raça mongol e que pouco excedem a 300:000, os tartaros 
e yakutes 380:000, os tchukches, koriakes e kamchakada- 
les que não são mais de 20:000. o 

A maior parte dos indigenas formam familias errantes 
que vão fugindo diante de colonisação estrangeira. . 

Ao inverso do que se nota no resto da Russia, é na Si- 
beria a população masculina muito superior, talvez 20 por 
cento, á população feminina. Explica-se naturalmente este 
facto pelo numero sempre crescente de degredados que to- 
dos os annos são mandados para este paiz e que hoje de- 
vem orçar por 135:000 aproximadamente. Por outro lado 
tambem a emigração voluntaria de russos europeus para a 
Siberia tem augmentado muito n'estes ultimos 30 annos. 
Em 1852 chegaram á Siberia occidental 24:956 individuos 
de todas as religiões e de ambos os sexos. Em 1853 foram 
enviados para a parte O. da Siberia 13:000 e quasi outras 
tantas mulheres, a quem fôra dada carta de alforria. Mui 
tos milhares de familias procedentes de todas as outras 
provincias, especialmente de Vitebsk, emigraram tambem 
- para a Siberia, e a todos os emigrados se concederam gran- 
des porções de terreno afóra outros auxilios. f 

Hoje toda a vastissima porção de territorio chamado Si- 
beria está dividido em 8 governos: provincia do Littoral, 
provincia do Amor, Transbaikalia, Irkutsk, Yakutsk, Yénis- 
seisk, Tomsk e Tobolsk. 


Afóra Tobolsk, que éa capital da Siberia occidental, 
contam-se n'este paiz mais 9 cidades importantes. A cida- 
de principal da Siberia oriental é Irkutsk, séde da socie- 
dade de commercio russo americana, e grande centro de 
todo o commercio que se faz com os pontos septeatrionses 
da China. Mas de todas as cidades commerciaes da Siberia 
é Kiatka a mais importante. Okhotsk é a capital maritima 
do governo do Littoral e do Kamtchatka, cuja cidade mais 
importante é Petropavlosk. . 

Nas condições em que se encontra a Siberia, não admira 
que a agricultura não tenha passado do estado rudimentar. 
E comtudo ha terrenos na região meridional de grande fer- 
tilidade. Os prados são abundantes, e a creação de gado é 
consideravel. 

A caça é uma das principaes industrias dos habit. O 
commercio das pelles dá annualmente causa ao aniquila- 
mento de uma quantidade innumera de animaes. Calcula- 
se que a exportação annual de pelles de toda a sorte, não 
comprehendidas as dos animaes marinhos, se eleva a mais 
de 3.000:0003000 réis. 

A pesca é tambem um dos mais importantes recursos 
para os habit. da Siberia, e fornece a alimentação a uma 
grande parte da população. A parte da pescaria que se ex- 
porta é insignificante. 

A industria mineira tem hoje menos valia do que em ou- 
tras eras. O ouro que se extrae da região do Ural que 
pertence á Siberia é ainda em quantidade consideravel, 
mas o periodo de prosperidade já vae longe. A producção 
actual é calculada em 5.400:0003000 réis. Tambem se 
exploram com vantagem algumas minas de prata, varias de 
cobre no Ural e no Altai. 

As outras industrias fabris são de nulla importancia, e 
apenas podem mencionar-se as destillações de cereaes e 
batatas para o fabrico de aguardente. 

O principal commercio da Siberia é com a Russia euro- 
pea. As relações com a China são relativamente muito me- 
nos importantes. -` 

De todas as estradas que sulcam esta grande parte do 
imperio russo, é a estrada real da Siberia a mais frequen- 
tada, sobretudo no inverno que é a época do anno em que 
circulam mais caravanas portadoras dos ricos productos da 
Siberia e da China para a Russia europea. A estrada de 
S. O. que conduz a Semipalatinsk pelo territorio miueiro 
do Altaí é menos frequentada do que a primeira e tambem 
menos commoda por falta de mudas. 

O trajecto nos limites da provincia de Syr-Daria é feito 
em vehiculos de rodas. O serviço das mudas éfeito por kir- 
ghiz que nenhuma noção tem do mister de postilhão, e que 
atrelam aos vehiculos cavallos sem ensino, os quaes pare- 
ce que voam ao partir da estação mas, depois de uma car- 
reira vertiginosa, estacam ás vezes cobertos de espuma 
em meio das steppes, nada havendo que os force a cami- 
nharem até á estação proxima. 

Na região dos Kirghiz, chega a ser absolutamente into- 
leravel a situação do viajante. Ali n'um percurso de 640 
kilom., não se encontra por assim dizer, nem uma estação 
de mudas, visto que é quasi impossivel dar-se este nome ás 
tendas de kirghiz, que se encontram pela steppe, ou os re- 
ductos cavados na terra onde postilhões de mistura com 
passageiros se abrigam ás vezes, quasi suffocados pelo fumo 
da fogueira accesa, que só logra sair pela unica abertura 
que têem aquelles antros e que simultaneamente serve de 
porta, de janella e de chaminé. 

Pelo que respeita á facilidade de communicações, está 
a Siberia, como se vê, muito longe ainda de offerecer ao 
viajante todas as commodidades possiveis, até mesmo nos 
pontos mais transitados. E’ um paiz onde tudo ainda está 
por fazer e onde apenas algumas partes, como as que ficam 
a O. e ao S., poderão talvez, n'um futuro muito longiquo, 
ser accessiveis á civilisação europea. Esta região apenas 
ha poucos annos começou a ser conhecida por intermedio. 
de numerosos exploradores russos que a têem percorrido. 
Ha nas proximidades do curso inferior do rio Amor, um ter- 
ritorio de mais de 3:000 leguas de 25 ao grau que não teve 
durante dois seculos possuidor effectivo nem titular. Si- 
milhante anomalia de uma terra sem senhor e de um povo 
sem soberano provinha de delimitações mal comprehendi- 
das ou mal interpretadas entre os governos dos imperios 
russo e chinez. Pelo tratado de Aigun ticou desde 1958 
exactamente determinada a fronteira e todo o territorio si- 
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tuado ao N. do Amor faz regularmente parte da Siberia 
russa. 

Siberia (Nova). Vidê Liakov. 

Sibiduláú. Cidade do territorio de Bambarra, no Su- 
dão (Africa central), a 188 kilom. O. de Sego, na fronteira 
do paiz dos Mandingas. 

Sibiliana. Cabo na costa O. da Sicilia (Italia), a N. O. 
de Mazzara, a 370 43' Lat. N. e 210 35! Long. E. 

Sibilla (Monte della). Montanha do Apennino central, 
nas provincias de Macerata e Perugia (Italia), a 420 57 
Lat. N. e 22º 23! Long. E., a 44 kilom. N. E. de Spoleto. 

Sibirill. Pov. do departamento de Finistère (França), 
a 53 kilom. de Morlaix, 1:432 habit. 

Sibiró. Rio da provincia de Pernambuco (Brazil). Re- 
colhe o Sibiró Velho e desagua no Serinhaem, formando a 
barra de Serramby ou Sernamby. Rega um grande nume- 
ro de engenhos. À sua foz dista 3 kilom. da villa de Seri- 
nhaem. 

Sibirteha. Rio da provincia de Arkangelsk (Russia 
europea). Corre na direcção de N. E. e desagua no Kara. 

Sibley. Condado do estado de Minnesota (Estados 
Unidos), limitado pelos condados de Mac Leod, Scott, Ni- 
colet e Renville. Tem 981 kilom. quad. de superficie e 
6:725 habit. Capital Henderson. Territorio accidentado, 
cortado de prados e florestas. Sólo muito fertil. 

Siblingen. Pov. do condado de Shafthouse 
793 habit. Est. teleg. 

Sibonga. Cidade da provincia de Cébn, na ilha do 
mesmo nome (Filippinas), a 10º 6! Lat. N. e 130º 48' Long. 
E., 6:548 habit. Pesca. 

#ibøey. Pov. do condado de Lincoln (Inglaterra), 
perto de Boston, junto ao cam. de ferro, 1:216 babit. 

Sibanga. Ilhota do Oceano Pacifico, no archipelago 
das Filippinas (Oceania), a. N. E. de Mindanao, a 80 50' 
Lat. N. e 135º 8' Long. E. ` 

Sibatu. Ilha do grupo de Tawi-Tawi, no archipelago 
de Sulu (Oceania), a 50 Lat. N. e 128º 36' Long. E., na par- 
te S. O. do Archipelago, perto da extremidade N. E. de 
Borneo. Mede 15 kilom. de comprimento e 8 de largura. 

Sibuyan. Ilha do archipelago das Filippinas (Ocea- 
nia hespanhola), a 12º 14! Lat. N. e 1310 53' Long. E. Mede 
80 kilom. de comprimento e 18 de largura. 

— Cidade da ilha do seu nome (Filippinas), 5:634 habit. 

Sicacollam. Cidade do territorio da presidencia de 
Madrasta, na provincia dos Circars do Norte (Iudia bri- 
tannica), a 28 kilom. O. de Masulipatam, na margem es- 
gurii do Kistna. Florescentes fabricas de tecidos de al- 

o. 

Sicasica. Cidade da provincia de La-Pas, no estado 
de Bolivia (America do Sul), ao pé da vertente O. do bra- 
ço central dos Andes, junto a um pequeno affluente da mar- 
gem direita do Desaguadero. 

Siiche-nen-hien. Cidade da provincia de Honan (Chi- 
na), a 33º 10/ Lat. N. e 120º 33! Long. E., a 92 kilom. de 
Nan-Yang. 

Sichem. Cidade da provincia de Brabante (Belgica), 
8 12 kilom. N. E. de Louvain, na margem esquerda do De- 
men, 2:494 habit. Fabricas de cerveja e de genebra. Est. 
teleg. : 

Sicilia. Ilha do Mediterraneo (Italia), entre 36º 40! e 
380 18' Lat. N., e entre 210 36' e 24º 48! Long. E. Tem a 
fórma de um triangulo e a superficie de 29:241 kilom. quad. 
Segundo o calculo referido ao fim de dezembro de 1878, 
subia então a população d'esta ilha a 2.798:672 habit. De 
todas as ilhas Lanbadas pelo Mediterraneo é esta a maior, 
a mais formosa e a mais rica. Constitue uma porção consi- 
deravel do reino da Italia e está separada do continente 
pelo estreito de Messina, que não tem mais de 3 kilom. de 
largura. 

Os vertices dos 3-angulos, que apresenta a fórma geral 
d'esta ilha, são determinados pelos cabos Boeo a O., Pas- 
sero a 8. E., e Faro a N. E. A extremidade O. d'ella 
está separada do cabo Bom, na costa africana, por um ca- 
nal de 100 kilom. de largura. N'este ponto, tanto pela flo- 
ra como pela respectiva constituição geologica, parece a 
Sicilia ser o traço de união que liga a Europa á Africa. 

A costa N. banhada pela parte do Mediterraneo, a que 
tambem se dá o nome de Mar da Sicilia e Mar Tyrrheno, 
fica proxima das ilhas Lipari. Os accidentes mais notaveis 
que esta costa apresenta são, a partir do cabo Faro, os ca- 
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bos Milazzo, Calava, Orlando e Zafarana, o golfo de Palermo, 
os cabos di Gallo e dell'Uomo Morto, o golfo de Castella- 
mare e o cabo San Vito. Entre este ultimo e o cabo Boco 
encontram-se as ilhas Aegades, proximas da extremidade 
O. da Sicilia. Entre o cabo Boeo e o cabo Passero notam- 
se os cabos Feto, Sorello, San Marco, Scalambia e o porto 
de Palo, com o cabo do mesmo nome. Nas immediações 
d'esta costa existem alguns bancos madreporicos, no meio 
dos quaes estava situada a ilhota Nérita que, formada pela 
erupção de um volcão em 1831, desappareceu 2 annos mais 
tarde. Finalmente, na costa que está comprehendida entre 
os cabos Faro e Passero, notam-se o cabo Lungo, os por- 
tos de Syracusa e de Agosta, os cabos Santa Croce e Mo- 
lini e o porto de Messina. O sólo da Siciiia é em grande 
parte montanhoso. A alguma distancia da costa N. corre 
parallelamente a esta uma cordilheira, a qual parece for- 
mar a continuação dos Apenninos e se divide em montes 
Pelores a E. e montes Nebrodes a O. Do cabo Passero nas- 
ce outra cordilheira que atravessando s ilha diagonalmen- 
te vae encontrar-se com a primeira ao centro da Sicilia. 
No espaço triangular comprehendido entre a costa E. è 
estas duas cordilheiras, ergue-se o Etna que fórma um gru» 
po independente e é a unica montanha igoivoma em acti- 
vidade que existe na ilha. O Malacuba, perto da costa S. O., 
é um volcão que expelle lôdo por differentes abertaras. 
Entre estas differentes cordilheiras estendem-se dilatados 
e ricos valles, banhados por muitos rios que vão desaguar 
no mar pelos 3 lados da ilha. Os mais importantes d'estes 
rios são o Giarretta, o Cantara e o Salso. Ha ali tambem 
alguns lagos, mas pouco extensos, sendo o maior d'elles o 
de Lentini a E. 

O clima da Sicilia é muito agradavel. O inverno corre 
ali amenissimo e os calores do estio são temperados pelas 
brisas do mar. Excepto nos pincaros das montanhas é em 
toda a ilha desconhecida a neve. Céu mais limpido e puro 
do que ali não será facil encontrar; comtudo, são insa- 
tubres alguns districtos. A ilha da Sicilia é sujeita a tre- 
mores de terra, ás erupções do Etna e ao giroco, vento que 
sopra em julho e agosto, e que muitas vezes é acompanha- 
do de nuvens de gafanhotos que destroem toda a vegeta- 
ção do litoral. ` 

Sob o ponto de vista geologico é o sólo composto de 
terrenos graniticos na extremidade N. E. e de terrenos vol- 
canicos no grupo e visinhanças do Etna, o resto é em gran- 
de parte constituido por terrenos calcareos. 

O sólo é por tal fórma fecundo, que os antigos consagraram 
a Ceres esta ilha e denominaram-n'a celleiro de Roma. Nos 
arredores de Messina existem os limoeiros constantemente 
cobertos de folhagem ; as searas de Catanea, os vinhedos de 
Syracusa e de Vittoria e os pomares dos arredores de Paler- 
mo não têem rival. As montanhas elevadas de N. E. apre- 
sentam uma vegetação quasi identica á dos A penninos de Ca- 
labria, emquanto que nas proximidades da costa 8. se en- 
contram as producções tropicaes da flora africana, 08 ca- 
ctus, agaves e palmeiras, se bem que a tamara não amadu- 
reça ali facilmente, á similhança do que succede na costa 
N. de Africa. Não obstante, porém, a prodigiosa fertili- 
dade do sólo siciliano, apresenta-se este muito mal culti- 
vado, e á escassez de agua accresce a completa ausencia 
de canaes de irrigação. Mais de metade das terras susce- 
ptiveis de cultura está abandonada. A superficie cultivada 
orça por 1.500:000 hect. A producção consiste em trigo, 
cevada, fava, feijão, laranja, limão, amendoa e sumagre. O 
vinho constitue tambem uma das riquezas do paiz, e os de 
Marsala e de Syracusa rivalisam com o Xerez e com o Ma- 
laga da Hespanha. Tambem possue muitas pastagens, é 
comquanto a creação de gado esteja muito longe do que 
poderia ser, tira se ainda assim algum resultado do fa- 
brico do queijo e da manteiga que é excellente. Nas plan- 
tações de arvoredo observa-se completa neglicencia, e as 
florestas que vestem alguns pontos dos montes septentrio- 
naes, compostas de carvalhos, freixos e olmeiros, são pro- 
priedade exclusiva do estado que pouco se aproveita d'el- 
las. 

As riquesas minerses da Sicilia são importantes e varias. 
Possue minas de ouro, prata, chumbo, ferro e cobre; abun- 
dantes pedreiras de marmore, agathas, jaspe, porphyro, 
esmeraldas, pedra hume, alabastro, petroleo, salitre e sal; 
ambar amarello, e mais diaphano que o do Mar Baltico, nos 
arredores do Etna, hulha nas immedisções de Poea; (J 
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em muitas localidades aguas sulphurosas e tbermaes. To- 
davia, o maior producto mineralogico é o enxofre, em cuja 
exploração se empregam mais de 15:000 trabalhadores. O 
emprego que se faz d'esta substancia para enxofrar as vi- 
nhas fez duplicar o custo primitivo d'este producto. 

Os animaes domesticos são pouco numerosos e de raças 
mediocres. Nos trabalhos agricolas e nos de transporte em- 
prega-se geralmente o boi. Para viagem serve o macho e o 
burro. Por toda a parte se encontra caça e quasi todos os 
animaes bravios do continente. As abelhas do Ilybla dão 
um mel afamado. A industria tem tomado grande desen- 
volvimento, sobretudo nos dist. de Messina e de Catania, 
centros de importante fabrico de sedas ; em Palermo ha 
tambem algumas fabricas de tecidos de algodão e de seda, 
mas a isto se limita quasi a industria fabril da Sicilia, e 
esta mesma fonte de riqueza se encontra ali tão descura- 
da como a industria agricola. 

A falta ou o mau estado de estradas tem tornado diffi- 
ceis as communicações no interior da ilha, do que natural- 
mente resulta ser tambem pouco importante o movimen- 
to commercial do interior. Todavia este estado de cousas 
tende a melhorar desde 1870. Quanto ao commercio exterior, 
são importautissimas as relações que os portos de Paler- 
mo, de Messina e de Catania sustentam com as cidades 
commerciaes da Europa e da America. 

Administrativamente divide se esta ilha em 6 provincias 
que téem os nomes das respectivas capitaes, Catania, Gir- 
genti, Messina, Palermo, Syracuss e Trapani. 

Sicilias (Duas). Antigo estado da Europa meridional, 
comprehendido entre 36º 37' e 420 54! Lat. N., e entre 21036! 
e 270 37! Long. E. Compunha-se de duas partes distinctas, 
do reino de Napoles, que abrangia a metade meridional 
da peninsula italiana e da ilha de Sicilia. Administrativa- 
mente dividia se em 22 provincias. 

Niciniano. Pov. da provincia de Salerno (Italia), a 
19 kilom. S. E. de Campagna, 3:435 babit. Est. teleg. 

Sicinos. Ilha do archipelago das Cyclades (Grecia), a 
O. de Nio, a 36º 40' Lat. N. e 34º 17' Long. E. Tambem se 
escreve Sikino. 

Sicligolly. Pov. e celebre passagem do territorio da 
presenta e provincia de Bengala (Índia britannica), a 

2 kilom. N. N. O, de Rajmahal, entre as montanhas d'este 
nome e a margem direita do Ganges. 

Sicó. Serra do dist. de Leiria (Portugal), a E. da villa 
de Pombal, na direcção de N. a S., parecendo ser ramifica- 
ção da serra de Ancião. Tem 7 kilom. de comprimento, 5 
de largura e 547 metros de altura. 

Sicrole. Pov. do territorio da presidencia de Bengala, 
na provincia de Allahabad (India britannica), a N. O. e 
perto da cidade de Allababad. Quasi todos os europeus de 
Benarés têem ali habitação. 

siculiana. Cidade da provincia de Girgenti (Italia), 
a 15 kilom. O. N. O. de Girgenti, 5:665 habit. Exportação 
de legumes e de enxofre. Est. teleg. . 

Sid. Rio do condado de Devon (Inglaterra). Corre na 
direcção S. e desagua do canal da Mancha. Na sua foz fica 
Sidmoutb. 

Sidari. Cabo projectado pela costa N. da ilha de Cor- 
fa, nas ilhas Jonias (Grecia), a 390 47! Lat. N. e 280 48! 
Long. E. 

Nidaro. Cabo na extremidade N. E. da ilha de Creta 
(Turquia). a 35º 19' Lat. N. e 35º 27! Long. E. Tambem se 
escreve Sidero. 

Ssidayo. Cidade da ilha de Java (Oceania hollandeza), 
a 30 kilom. N. O. de Surabaya, á entrada do estreito de 
Madura, na costa N. da ilha. Est. naval. 

Sidbury. Pov. do condado de Devon (Inglaterra), per- 
to de Honiton, á beira do canal da Mancha, 1:594 habit. 

Niddan. Pov. do condado de Meath, na provincia de 
Leinster (Irlanda), a S. E. de Nobber, 1:371 habit. 

siddington. Pov. do condado de Gloucester (Ingla- 
terra), perto de Gloucester, á beira do canal que conduz 
do Tamisa ao Severn e do cam. de ferro, 520 habit. 

Siddo. Porto na costa O. da ilha de Sumatra (Ocea- 


nia), a 50 8! Lat. N. e 104º 45! Long. E., perto e ao S. de | 


Achem. 
side. Pov. da freg. de Parada de Gatim, conc. de Villa 
Verde (Portugal). É 
— Pov. da freg. de Vide, cone. de Ceia (Portugal). 
sideling. Cordilheira dos Estados Unidos. Estende- 


ge pelos condados de Huntingdon e de Bedford, no estado 
de Pennsylvania, e pelo condado de Allegany, no estado de 
Maryland. 

Siderites. Ilhota do Archipelago (Turquia asiatica), 
perto da costa N. O. de Lemno, a 40º 1! Lat. N. e 34º 17' 
Long. E. 

Siderno. Pov. da provincia de Reggio di Calabria 
(Italia), perto de Gerace, a 3 kilom. do Mar Jonio, 8:130 
babit. Est. teleg. 

sidero. Vidè Sidaro. 

— kapsa. Cidade da Rumelia (Turquia europea), a 52 
kilom. E. 8. E. de Salonica. Casa de cunhar moeda, mesqui- 
ta, estabelecimento de banhos e pequeno mercado. Minas 
de prata. 

Siders. Pov. do cantão de Valais (Suissa), a 460 177 
Lat. N. e 16º 40' Long. E., a 19 kilom. N. E. de Sion, na 
margem direita do Rhodano, 1:296 habit. Producção de 
vinhos chamados de Malvazia. Mioa de nickel. 

Sidhpore. Cidade do estado de Guicowar, na provin- 
cia de Guzerate (Indostão), a 24 kilom. E. N. E. de Potton. 

Sidi-Abdala. Cidade e porto do imperio de Marro- 
cos (Africa septentrional), a 45 kilom. N. E. de Mogador. 

— Bel-Abbés. Cidade, praça de guerra na provincia 
de Oran (Argelia), a 82 kilom. de Oran, no centro de uma 
planicie fertil, 8:654 habit. E' cingida de muros guarneci- 
dos de fossos. No interior é inteiramente construida á eu- 
ropea e está dividida em 2 bairros, o militar, onde estão os 
celeiros, e o civil coberto de grandes e bellas casas, for- 
mando amplas ruas cortadas em angulo recto, orladas de 
arvoredo, e embellezadas de fontes. Sob o ponto de vista 
civil é o centro de colonisação da vasta bacia do Mekera 
e o notavel entreposto dos centros que se vão creando pro- 
ximo de Oran, Mascara Tlemcen e Daia. 

Esta cidade está destinada a ser um dos principaes mer- 
cados dos generos que alimentam a exportação que se faz 
pelos portos de Mostaganem, Aarzew e Oran. Moinhos, aze- 
nhas, fabricas de cerveja e de cortumes. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. 

— Bsoroé. Cidade e pequeno porto do imperio de Mar- 
rocos (Africa septeutrional), a 22 kilom. N. N. E. de Mo- 
gador, á beira do Atlantico. 

— Chami. Pov. da provincia de Oran (Argelia), a 13 
kilom. de Oran, 1:108 habit. Sólo fertil e aguas abundan- 
tes. Cultura da vinha, ruiva, algodão e tabaco. Creação de 

ado. 

5 — Misham. Territorio da Africa septentrional, limi- 
tado a N. E. ea E. pelo imperio de Marrocos, a N. O. e a 
O. pelo Oceano Atlantico e ao S. pelo Sahará. Está com- 
prehendido entre 280 e 290 41' Lat. N. Capital Talent. A 
população é industriosa, agricola, guerreira e commerciante. 

Sidi-Hisham é o entreposto do commercio que se faz en- 
tre Tombuctu e Marrocos. Os mercadores marroquinos 
preferem passar por este ponto a atravessar directamente o 
deserto quando se dirigem a Tombuctu. 

— Lassan. Cidade agricola da provincia de Oran (Ar- 
gelia), nas margens do Mekera, junto á estrada que con- 
duz de Oran a Tlemcen, n'uma situação saluberrima. 

— Nassat. Colonia agricola do departamento de Cons- 
tantina (Argelia), à 6 kilom. de Jemmapes, na estrada que 
conduz d'esta cidade a Bône. Fundada em 1849, foi desti- 
nada em 1852 aos deportados politicos e considerada como 
colonia penitenciaria. E’ uma dependencia de Jemmapes. 

Sidiaíiltes. Pov. do departamento de Cher (França), 
a 29 kilom. de Saint Amand, 848 habit. Moinhos. 

Sidinge Fiord. Bahia da ilha de Seeland (Dinamar- 
ca). É" uma divisão do Ise-Fjord, na parte 8. do qual ella 
existe, a 550 49! Lat. N. e 20º48' Long. E. Mede 15 kilom. 
de N. a 8.e 13 na sua maxima largura de E. a O. Na cos- 
ta O. d'esta bahia fica Holbek. 

Sidiawv. Cordilheira da Escocia. Corre de N. O. 
para 8. E. atravez dos comdados de Perth e de Forfar, 
até ás proximidades de Brechin, n'uma extensão de 48 ki- 
lom. Os pontos mais elevados d'estas collinas têem cerca 
de 500 metros de altitude. 

Sidlesham. Pov. do condado de Sussex (Inglaterra), 
perto de Westhampnett, à beira do canal da Mancha, 960 
habit. Est. teleg. 

Ssidmoath. Cabo projectado pela costa N. E. da Aus- 
tralia, na Nova Galles do Sul (Oceania), a 13º 25! Lat. S. 
e 152º 43! Long. E. 
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Sidmouth. Cidade do condado de Devon (Inglaterra), 
a 20 kilom. 8. E. de Exeter, junto á embocadura do Sid no 
canal da Mancha, onde tem um porto assoriado, 3:360 ha- 
bit. Banhos do mar muito frequentados. Fabricas de ren- 
das. Foi n'outros tempos um porto de bastante importan- 
cia, mas que as areias invadiram em parte. Est. teleg. 

Siidnate. Montanha da provincia do Pondá, 3.º divisão 
das Novas Conquistas, arceb. de Goa (India portugueza). 
E' uma das montanhas mais consideraveis de todo o es- 
tado da India, e ergue-se quasi ao centro de Pondá, proxi- 
mo da aldeia de Borim. Tambem se denomina Sidnato ou 
Siynato. 

Siidnato. Vidé Sidnate. 

Sidney. Pov. do condado de Kennebec, no estado de 
Maine (Estados Unidos), á beira do cam. de ferro que con- 
dus de Androscoggin a Kennebec, 1:471 habit. 

— Pov. do condado de Delaware, no estado de Nova 
York (Estados Unidos), a 36 kilom. N. O. de Delhi, perto 
do rio Susquehanna, 2:597 habit. 

— Cidade capital do condado de Shel ôy, no estado de 
Ohio (Estados Unidos), a 108 kilom. N. O. de Columbus, 
nas margens do rio Miami, sobre um planalto, 2:808 habit. 
Possue muitas e excellentes fabricas. E' servida pelos cam. 
de ferro de Bellefontaine a Indiana e de Dayton. Est. teleg. 

Sidoli. Pov. da freg. de Alvarelhos, conc. de Santo 
Thyrso (Portugal). 

Sidoni. Pov. de negros, proximo á margem esquerda 
do rio Casamansa, na Guiné portugueza (Africa occidental), 
para cima da ponta Beafada. Ha muitas palmeiras pelas 
suas cercanias. 

Sidra (Golfo de). Golfo formado pelo Mediterraneo, na 
costa de Tripoli (Africa septentrional), a 39º 32! Lat. N. 
e 27º Long. É. Determinam-lhe a entrada o cabo Mesurata 
a O. e o cabo Bengazi a E., afastados um do outro cerca de 
560 kilom. Este golfo entra pela terra dentro até á distan- 
cia de 266 kilom. e fórma diversos pantanos. Encontram- 
se n'elle differentes bancos de areia, entre outros o de Issa 
a O. e o de Kudia ao S. 

sidral. Pov. da freg. e cone. de Rio Maior (Portugal). 

-Sidro. Ilhas do archipelago das Jonias (Grecia), a E. 
de Cerigo, e 36º 16º Lat. N. e 320 14! Long. E. 

Sidrós. Pov. da freg. de Ferral, conc. de Montalegre 

(Portugal). 
` Sidusa. Ilhota do archipelago, a O. de Mitylene (Tur- 
quia asiatica), a 390 12! Lat. N. e 34º 58! Long. E. 

Hidat. Cidade fortificada do territorio da presidencia 
de Madrasta, no Balaghat (India britannica), a 16 kilom. 
E. 8. E. de Cuddapah, na margem esquerda do Pennair. 

Sieben-Gebirge. Montanhas da Prussia, a 50º 43! 
Lat. N. e 14º 22! Long. E. Este ndem-se pela margem di- 
reita do Rheno, na provincia Rhenana, entre Colonia e 


Sieg. Rio da Russia. Nasce da vertente S. do Rothaar- 
gebirge, na provincia de Westphalia, corre para O., banba 
a cidade de Siegen, entra na provincia Rhenana, corre pa- 
ra O., passa em Siegburg e lança-se no Rheno, pela direi- 
ta, a 2 kilom. N. de Bonn. Tem aproximadamente 154 ki- 
lom. de curso. : 

Sieghurg. Cidade da provincia Rhenana (Prussia), a 
35 kilom. S. E. de Colonia, na margem direita do Sieg, 
3:496 habit. Escola municipal superior. Antiga abbadia 
convertida em asylo de alienados. Est. de cam. de ferro e 
de teleg 

Siegen. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Alle- 
manha), a 13 kilom. de Wissemburg, 900 habit. 

— Cidade da provincia de Westphalia (Prussia), a 70 
kilom. S. de Arnsberg, nas margens do Sieg, 12:901 babit. 
Escola municipal superior, hospicio para orphãos e pobres. 
Fabricas de couros, lanificios, tecidos de algodão, pannos 
de linho, cutelaria, objectos de ferro e de aço, especial- 
mente limas. Nas proximidades existem numerosas minas 
de ferro e diversos estabelecimentos para o trabalho d'es- 
te metal. Est. de cam. de ferro. 

Siegersdorf. Cidade da provincia de Silesia (Prus- 
sia), pas proximidades de Bunzlaa, 1:028 habit. Est. de 
cam. de ferro. 

Siéges (Les). Pov. do departamento de Yonne (Fran- 
ça). a 19 kilom. de Sens, 807 habit. Est. teleg. 

Siehtabr. Pov. da provincia Rhenana (Prussia), per- 
to de Siegburg, 1:125 babit. 

Siele-Sand. Canal formado pelo Mar Baltico, entre 
as ilhas de Dago e Oesel, na costa da Russia, a 580 42 
Lat. N. e 31º 22! Long. E. Mede 4 kilom. de largura. 

Sielmingen. Pov. da provincia de Neckar (Wiirtem- 
berg), perto de Stuttgart, 1:219 habit. 

Siemiatyce. Pov. da provincia de Grodno (Russia 
europea), perto de Biahystok, 4:008 habit. 

Siena. Cidade, praça de guerra e capital da provincia 
do mesmo nome (Italia), a 43º 19' Lat. N. e 20º 2%! Long. 
E., a 60 kilom. S. de Florença, 22:965 babit. E' séde do 
arceb. e residencia do governador e auctoridades civis e 
militares da provincia. Tem tribunaes de 1.º instancia e 
criminal, synagoga, universidade outr'ora celebre, acade- 
mia das sciencias, escola de bellas-artes, collegio, biblio- 
theca publica e instituto para surdos-mudos. Siena oftere- 
ce um bello aspecto e apresenta a fórina de uma estrella 
de 3 pontas que partem de uma praça central. As ruas, 
traçadas irregularmente sobre um sólo accidentado, sio 
tortuosas e em geral de tal fórma estreitas, que não podem 
por ellas circular carruagens. As casas são quasi todas do 
architectura gothica, guarnecidas de ameias e flanqueadas 
de torres. Parece edificada para a guerra civil. Muitas 
das casas, que se acham encostadas à montanha, téem 
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da de Giinsehals, que fica na margem esquerda do rio, per- 
to do lago Laachersee. Denominam-se Drachenfels, Wol- 
kenburg, Petersburg, Oelberg, Lowenberg e Giinsehals. 
São todas pouco elevadas, não tendo o ponto culminante 
mais de 487 metros de altitude. Os elementos que entram 
na formação d'ellas são o basalto, o porphyro e o grés. Es- 
tas montanhas apresentam aspecto interessante e são po- 
voadas de muitas aldeias e castellos. Os pequenos valles 
aus rodeiam tornam-se notaveis pela riqueza da vege- 
tação. 

Siebenleha. Cidade da provincia de Leipzig (Saxo- 
nia), na margem esquerda do Mulde de Freiberg, 1:660 
habit. Est. teleg. 

Siecg. Pov. do departamento de Charente Inférieure 
(França), a 29 kilom. de Saint-Jean-d'Angely, 567 habit. 

Siedlec. Cidade da provincia do seu nome, na Polonia 
(Russia europea), a 520 11' Lat. N. e 31º 16! Long. E., 
5:700 habit. Castello imperial; casa da camara e gymna- 
sio. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

. — Provincia da Polonia (Russia europea), limitada ao 
N. pelas de Lomza e Grodno, a O. pelas de Varsovia 
e Radom, ao S. pela de Lublin e a E. pelas de Gro- 
dno e Volbynia. Tem 14:334 kilom. quad. de superficie e 
611:382 habit. E banhada a E. e N. pelo rio Bug, que lhe 
serve de fronteira, a É. pelo Vistula que igualmente a se- 
para da provincia de Radom, e por varios afluentes d'estes 


panoramas. Das 38 portas que antigamente davam accesso 
á cidade existem apenas 8. A praça principal é a Plazza 
del Campo; que fica ao centro da cidade, d'onde irradiam 
quasi todas as ruas. Siena é uma das cidades da Italia mais 
rica em monumentos, devendo mencionar-se, entre os pri- 
meiros, & igreja conhecida sob o nome de Domo, que tem 
uma reputação europea; sendo tambem dignas de vêr-se 
as de S. João e de Santo Agostinho, Carmo, Conceição, San 
Domingos, San Francisco, Sao Bernardo, San Martinho e 
Espirito Santo. D'entre os edificios publicos e particulares 
os mais notaveis são o Palazzo publico, hoje Municipio, a 
torre Mangia, os palacios del Governo, Buonsignori e del 
Magnifico, edificado em 1504; as fontes Nuova, Branda, di 
Follonica e Gaja. 

Siena conta no numero dos seus estabelecimentos um 
hospital fundado no seculo xirr, instituto de bellas-artes, 
2 theatros dos quaes o maior foi construido segundo o ris- 
co de Bibiena, celebre architecto moderno. O passeio pu- 
blico da cidade occupa o lcgar de uma antiga fortaleza er- 
guida por Carlos V e demolida em 1552. A industria tem 
por objecto o fabrico de pannos ordinarios, tecidos de se- 
da, passamunaria, mobilias, instrumentos de musica, cha- 
péus de palha, couros, papel, e a exploração de bellos 
marmores amarellos, nos arredores. Commercio de cercaes, 
vinhos e marmores. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— Provincia da Italia, limitada ao N. pela de Flo- 


rios. À sua capital é Siedlec. Atravessa-a de O. para E. o || rença, a E. pela de Arezzo, ao S. pelas de Perugia e Gros- 


cam, de ferro, e outra linha liga a capital com Varsovia. 


setto, a S. O. pela de Grossetto e a O. pelas de Grosseto é 
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Pisa. Tem 3:793 kilom. quad. de superficie e 206:446 habit. 
Capital Siena. 

A provincia é em geral plana; apenas uns 170 kilom. 
quad. são occupados por montanhas. As principaes, que at- 
tingem a altitude maxima de 1:700 metros, são ao N. os 
montes de Chiasuti, a O. o monte Maggio e ao S. o monte 
Amiata. E' banhada pelo Arbia, Elsa e outros rios de pe- 
quena importancia. 

A agricultura não está muito desenvolvida, se a compa- 
rarmos com outras provincias italianas. A superficie ara- 
vel é de pouco mais da quarta parte do sólo. Q territorio 
produs excellentes vinhos licorosos, occupando entre elles 
o primeiro logar o moscatel tinto de Montepulciano. Tam- 
bem produz vinhos ordinarios, mas em quantidade insufii- 
ciente para o consumo. 

Stenda. Cidade da Senegambia (Africa occidental), a 
32 kilom. O. do forte Bakel, perto da margem esquerda do 
Senegal. 

Sieng-Kiang. Rio da China. Nasce nos montes Nan- 
ling, na provincia de Quang-Si, corre para N. E., entra na 

rovincia de Hou-nan, banha Heng-Chu-Fu e Chang-Cha- 

u, toma a direcção de N. U. e desagua no lago Tong-ting. 

Sienne. Rio da França. Nasce em Saint Sever, no de- 
partamento de Calvados, corre para O., entra no departa- 
mento de Manche, passa em Villedieu, toma a direcção de 
N. O., e depois de banhar Gavray, lança-se no porto de 
Regnéville, a 12 kilom. S. O. de Coutances, depois de um 
curso de 76 kilom., dos quaes 8 navegaveis por meio das 
marés, desde a ponte de La Roque, onde se engrossa com o 
Soulle, até ao mar. 

Sienno. Cidade da provincia de Mobilev (Russia eu- 
ropea), a 540 48' Lat. N. e 38º 48! Long. E., 2:508 habit. 

Sier-Abu-Noid, Ilhota do Golfo Persico, perto da 
costa da Arabia (Asia), a 25º 13! Lat. N. e 63º 28! Long. E. 

Steradz. Cidade da provincia de Varsovia, na Polonia 
(Russia europea), a 57 kilom. S. O. de Varsovia, perto da 
margem esquerda do Wartha, que ali é atravessado por 
uma ponte, 3:600 habit. Convento de dominicanos. Fabri- 
co de pannos de linho, couros. 

Sierakowvitz. Pov. da provincia de Silesia (Prussia), 
perto de Tost, 1:060 habit. Minas de ferro, altos fornos, 
fabricas de fundição de ferro. 

Sierck. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Allema- 
nha), a 18 kilom. N. E. de Thionville, na margem direita 
do Moselle, perto da fronteira belga, 2:194 habit. E” cin- 
gida de muros e defendida por um castello, situado n'uma 
elevada esplanada que domina o curso do Moselle até 
grande distancia. Tem aspecto animado e pittoresco. Par- 
te da cidade edificada na escarpa da montanha compõe-se 
de ruas ingremes, estreitas e tortuosas; a outra, que se 
estende pela margem direita do Moselle, apresenta bons 
edificios. 

A industria consiste no fabrico ds porcelanas, azeite, te- 
lha, agua chamada de Colonia, cachimbos de toda a especie, 
colla forta, cortume de couros que ali é importante, e na 
exploração de quartzo para calcetamento das ruas e para 
pias de lagar. Commercio de transito, consistindo em cereaes, 
farinhas, vinhos e madeiras. Foi cedida å Allemanha pelo 
tratado de Francfort de 10 de maio de 1871. Est. teleg. 

Sierentz. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Alle- 
manha), a 18 kilom. de Altkirch, 1:532 babit. Est. de cam. 
de ferro e de teleg. 

Sierpc. Cidade da provincia de Plock, na Polonia 
(Hunis europca), a 52052! Lat. N.e 280 50' Long. E., 2:600 

abit. 

sierra. Condado do estado de California, na fronteira 
do territorio do Nevada (Estados Unidos), banhado pelo 
rio de Yuba, 5:619 habit. Capital Downieville. Territorio 
muito accidentado. 

— Blanca. Montanha na parte O. central do territo- 
rio do Novo Mexico (Estados Unidos), a 33º 50' Lat. N. e 
970 12' Long. O. 

— de Caballo. Montanha na parte S. central do No- 
vo Mexico (Estados Unidos), a 33º 10! Lat. N. e 95º 12! 
Long. O. 

— de Engarceran. Pov. da provincia de Castellon de 
la Plana (Hespanha), perto da margem esquerda do Mon- 
leo, 2:211 habit. 

— de Fuentes. Pov. da provincia de Caceres (Hes- 
panha), 1:489 habit. Nascente mineral. 


Sierra de la Lanterna. Montanha na parte N. 
do territorio do Novo Mexico (Estados Unidos), a 36º 20' 
Lat. N. e 101º 13' Long. O. 

— de los Organos. Montanha na parte S. do terri - 
torio do Novo Mexico (Estados Unidos), a 32º 5' Lat. N. e 
950 3' Long. O. 

— de San Juan. Montanha dos Estados Unidos. Es- 
tende-se pela parte N. O. do territorio do Novo Mexico e 
pela parte 8. do territorio do Utah, desde 36º 30! até 380 
30' Lat. N., e desde 95º 17! até 97º 2! Long. O., com um 
desenvolvimento de 226 kilom. 

— Leone. Vidé Ledo (Cabo). ` 

— — Colonia ingleza na Guiné Septentrional (Africa). 
E' formada por uma peninsula, de 40 kilom. de comprimen- 
to, e pela ilha de Sherbro. A peninsula é dominada por 
uma elevada serrania. A sua superficie é de 2:600 kilom. 
quad. A população em 1881 era de 60:546 habit. A sua ca- 
pital é Free Town. 

O commercio de Siarra Leoa é consideravel. Exportam-se 
arachides, gomma copal, azeite de palma, gingibre, couros, 
marfim, arroz, tabaco e madeiras de construcção, e impor- 
tam-se pannos de algodão, fato, quinquilharias, viveres e 
rhum.Tambem algum ouro vem ás vezes do interior. 

Sierra Leoa foi o primeiro estabelecimento ingles na 
costa da Africa. Foi fundada em 1787 por 60 brancos e 
400 negros, que ali desembarcaram depois da guerra da 
America. 

Em 1809 foi cedida á corôa pela companhia africana, que 
até então o dirigia, e só em 1822 foi considerada como co- 
lonia ingleza. 

Os indigenas da colonia são das mais civilisadas d'esta 
parte da costa occidental. Para isso tem contribuido as 
muitas escolas fundadas pelos inglezes. 

O commercio tem augmentado consideravelmente. O nu- 
mero total de toneladas dos navios entrados e saídos que 
em 1866 era apenas de 74:841 subiu em 1881 a 326:000. 

A importação total no dito anno foi de 1.683:0008000 
réis, e a exportação de 1.647:0005000 

A receita da colonia foi de 315:0008000 réis e a despesa 
de 524:0005000. E 

— Morena. Montanha do estado de California (Esta- 
dos Unidos). Começa a 15 kilom. 8. de San Francisco e 
corre atravez do condado d'este nome até ao de Santa Cla- 
ra. O pico mais elevado d'esta montanha attinge 110 me- 
tros. Tambem se denomina Brown-Mountains. É 

— Soledad, Cordilheira na parte 5. do territorio do 
Roso Res (Estados Unidos), a 32º 40' Lat. N. e 95º 2! 

ong. O. 

sierro. Pov. da provincia de Almeria (Hespanha), per- 
to de Purchena, 1:237 habit. k i 

Siersthal. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Al- 
lemunha), a 30 kilom. de Sarreguemines, 1:200 habit. 

sierville. Pov. do departamento de Seine Inférieure 
(França), a 20 kilom. de Rouen, 750 habit. 

siete Aguas. Pov. da provincia de Valencia (Hespa- 
nha), nas margens do pequeno rio do seu nome, 1:459 
habit. 

Steu. Cidade da provincia de Ngan-Huei (China), a 
320 kilom, N. de Ngan-King, a 33º 40' Lat. N. e 1260 10! 
Long. E. 

sievana. Rio da Europa. Nasce na provincia turca 
de Scutari, a N. O., corre para S. O., entra no Montenegro 
e vae desaguar no lago Scutari. 

sieve. Rio da Italia. Nasce nos Apenninos, perto de 
Barberino, na provincia de Florença, e lança-se no Arno, 
pela margem direita, depois de um percurso de 61 kilom. 

sieversdorf. Pov. da provincia de Brandenburg 
(Prussia), perto de Ruppin, 1:148 habit. 

Stevershausen. Pov. da provincia de Hanover 
(Prussia), a S. O. de Einbeck, 1:382 habit. : 

Sievsk. Cidade da provincia de Orel (Russia europea), 
a 143 kilom. 8. O. de Orel, junto ao pequeno affluente do 
Desna. Commercio de cereaes e de gado. 

Siewierz. Cidade da provincia de Radom, na Polonia 
(Prussia europea), perto de Olkusz, junto a um lago proxi- 
mo da margem direita do Prezniza, 1:340 habit. Ferrarias 
para o trabalho do ferro. 

sievviller. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Al- 
manha), a 22 kilom. de Saverne, 609 habit. 

Sifan. Região do Thibet, na parte E. de Kan (China), 
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a O. da provincia chineza de Sze-Chuen. E' habitada por 
um povo aguerrido e quasi selvagem. O territorio é mon- 
tanhoso, cria muitos rebanhos, bons cavallos e produz 
rhuibarbo em abundancia. 

Sifhália. Rio da Suecia e Noruega. Nasce na Norue- 
ga, na provincia dé Christiania, entra na Suecia pela pro- 
vincia de Carlstadt, corre para 8. 8. E. e lança-se no lago 
Wener pela margem N. O., após um percurso de 157 kilom. 
aproximadamente. ` 

Sig. Rio da provincia de Oran (Argelia). Depois de 
ter passado pela planicie de Mekerra, atravessado o mas- 
Biço do interior e banhado a grande e fertil planicie do 
Sig, vae juntar-se ao Habra a pouca distancia do mar. 
Tambem se denomina Mekerra no seu curso superior. 

Sigaele. Cabo projectado pela costa do departamento 
de Oran Cargol entre os cabos Lindlés e o Figalo, em 
frente da ilha Haliba. 

Sigão. Pov. da provincia de Embarbacem, 3.º divisão 
das Novas Conquistas, com. de Quepem, arceb. de Goa 
(Índia portugueza). 

Sigean., Cidade do departamento de Aude (França), a 
26 kilom. 8. de Narbonne, junto á lagoa do seu nome que 
communica pelo canal de Nouvelle com o Mediterraneo, 
3:468 habit. Tem um pequeno porto junto á lagoa. Explo- 
ração de sal. Fabricas de aguardente, tanoaria. Commer- 
cio de vinhos, aguardente, alcool, madeiras, mel, lãs, sal, 
ferragens, cereaes e farinhas. Pedreiras de marmore e de 
gesso. Provém-lhe a grande importancia commercial da pro- 
ximidade em que está do porto de La-Nouvelle, unica saí- 
da maritima que se offerece ao commercio do departamen- 
so de Aude com o Roussillon e com a Catalunha. Est. teleg. 
Tambem se escreve Sijean. i 

Sighajik. Bahia formada pelo Archipelago, na costa 
O. da Anatolia (Turquia asiatica), no golfo de Scala Nova, 
a 38º 10! Lat. N. e 35º 53' Long. E. Mede 26 kilom. de lar- 
gura á entrada e entra pela terra dentro cerca de 22 kilom. 

— Pov. fortificada da provincia de Aidin (Turquia asia- 
tica), a 40 kilom. S. O. de Smyrna, junto á bahia do mes- 
mo nome. 

Sigismond (Saint). Pov. do departamento de Maine- 
et-Loire (França), à 83 kilom. de Angers, 568 habit. 

— — Pov. do departamento de Vendée (França), a 17 
kilom. de Fontenay-le-Comte, 1:493 habit. 

Sigli. Cabo projectado pela costa da provincia de Cons- 
tantina (Argelia), entre o Corbelin e o cabo Carbon, perto 
da ilha Pisan, a 36º 51! Lat. N. e 13º 50' Long. E. Fórma 
um elevado promontorio. 

Sigloy. Pov. do departamento de Loiret (França), a 
30 kilom. de Orleans, 523 habit. 

Sigma. Cidade da ilha de Panay (Filippinas), a 110 24' 
Lat. N. e 1280 42! Long. E., 5:069 habit. 

Sigmaringa. Cidade da provincia do Rio de Janeiro 
(Brasil). Vidè S. Fidelis. 

Sigmaringen. Cidade capital da provincia de Ho- 
henzollern (Prussia), a 95 kilom. 8. de Stuttgart, na mar- 

em direita do Danubio, a 48º 5' Lat. N. e 18º 31' Long. E., 

:829 habit. Tribunal de 1.º instancia. Gymnasio, escola 
secundaria e de obstetricia; theatro. Castello pertencente 
ao rei da Prussia, com galeria de quadros, bibliotheca e 
gabinete de medalhas. Nos arredores, altos fornos e fer- 
rarias. Foi cedida á Prussia em 1850. Est. de cam. de fer- 
ro e de teleg. . 

Sign. Cidade fortificada da provincia de Dalmacia 
Austria), a N. E. de Spalatro, a 430 42! Lat. N. e 25º 47' 
ong. E., 8:800 habit. 

Sigma. Pov. da provincia de Florença (Italia), a 15 ki- 
lom. O. de Florença, na margem direita do Arno, 7:222 
habit. Fabrico de chapéus de palha muito estimados. Est. 
de cam. de ferro e de teleg. 

Sigmach. Cidade da provincia de Tiflis, na Georgia 
Russia asiatica), a 36 kilom. S. de Thélavi, na margem di- 
reita do Alazani, 10:320 habit. E' uma importante praça de 
guerra. 

Signal. Pov. da freg. de Christello, cone. de Caminha 
(Portugal). : 

Sigmau. Pov. do cantão de Berne (Suissa), nas mar- 
pens do Emmen, 2:977 habit. Est. de cam. de ferro e de 
teleg. 

Sigmes. Pov. do departamento de Var (França), a 35 
kilom. de Toulon-sur-Mer, 1:690 babit. Fabricas de gros- 


sos estofos, cortumes, chapéus e azcite. Commercio de vi- 
nhos, figos, alcaparras e nabos estimados, 

Signilskäer. Pequena ilba do Mar Baltico, no ar- 
chipelago de Aland (Russia), a 600 12” Lat. N. e 181º 28! 
Long. E., perto da ilha Ekeroe. 

Signy-L'Abbaye. Cidade do departamento de Ar- 
dennes (França), a 30 kilom. O. de Mézierês, 2:818 habit. 
Fabricas de chales afamados pela belleza e finura dos te- 
cidos, fiação hydraulica de lã cardada. Alto forno, ferrarias. 

— Je-Petit. Pov. do departamento de Ardennes (Fran- 
ça), a 20 kilom. O. de Rocroi, 2:053 habit. Ferrarias e alto 
forno, fabricas de tijolo, tubos de drenagem, pós de sapa- 
tos, chicorea, tinturaria, sabão e cortumes. Minas de ferro. 
Est. de cam. de ferro e de teleg. . 

— fSignets. Pov. do departamento de Seine-et-Marne 
(França), a 19 kilom. de Meaux, 531 habit. : 

Sigogne. Pov. do departamento de Charente (Fran- 
ça), a 15 kilom. de Cognac, 1:511 babit. Vinhos estimados. 
Est. teleg. 

Sigolône (Sainte). Pov. do departamento de Haute 
Loire (França), a 19 kilom. de Yssingeaux, 2:948 habit. 
Fabrico de queijos estimados. Fabrica de fitas. Commer- 
cio de queijos, gado, objectos de Rouen, pannos de linho 
do Auvergne e estofos. 

Sigolsheim. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Allemanha), a 12 kilom. de Colmar, 1:062 habit. 

Sigonce. Pov. do departamento de Basses Alpes (Fran- 
ça), a 9 kilom. de Forcalquier, 544 habit. 

Sigonem. Pov. da provincia de Sattari, 2.º divisão 
das Novas Conquistas, com. de Sanquelim, arceb. de Goa 
(India portuguesa). 3 

— Pov. ds provincia de Astragar, 4.º divisão das Novas 
Conquistas, com. de Quepem, arceb. de Goa (India portu- 
gueza), à E., nos contrafortes dos Ghattes. 

Sigoulés. Pov. do departamento de Dordogne (F'ran- 
ça), a 15 kilom. S. O. de Bergerac, 725 habit. 

Sigournay. Pov. do departamento de Vendée (Fran- 
ça), a 33 kilom. de Roche-sur-Yon, 876 habit. 

Sigoyer. Pov. do departamento de Hautes Alpes 
(França), a 11 kilom. de Gap, 750 habit. . 

Sigri. Ilhota do Archipelago (Turquia asiatica), per- 
to da costa O. de Mitylene, a 39º 13' Lat. N. e 34º 59' 
Long. E. 

=P Osho na costa O. da ilha de Mitylene (Turquia asia- 
tica), a 36º 51' Lat. N. e 13º30' Long. E. 

Sigriswyi. Pov. do cantão de Berne (Suissa), perto 
do lago Thun, 3:155 babit. 

Sigtuna. Cidade da provincia de Stockholmo (Sue- 
cia), a 590 38' Lat. N. e 26º 49! Long. E., a 75 kilom. N. 
de Stockholmo, junto á bahia do mesmo nome, formada 
pelo lago Mälar, 560 babit. Tem uma igreja muito notavel. 

Siguanes. Babia na costa O. da ilha de Pinos, no ar- 
chipelago de Bahamá (America central), a 21º 30! Lat. N. 
e 73º 47! Long. O. 

Siguantanejo. Pov. maritima do estado de Guerre- 
ro, na costa S. O. do Mexico (America do Norte), a 65 ki- 
lom. E. 8. E. de Zacatula, junto ao Oceano Pacifico equi- 
nocial. Este porto é um dos mais seguros que se encontra 
na costa do Mexico. 

Sigitenza. Cidade da provincia de Guadalajara (Hes- 
panha), a 75 kilom. N. E. de Guadalajara, na margem es- 

uerda do Henares, 4:567 habit. Séde de bisp. Seminario. 
Collegio universitario. E' cingida de muros antigos. De no- 
tavel tem a catbedral que é de bom estylo, o paço episco- 
pal, os conventos dos Jeronymos e dos Franciscanos, e o 
aqueducto que alimenta de agua a cidade. Lavadoiros pu- 
blicos. Fabricas de tinturaria, teares, chapéus, pannos en- 
corpados, pregos, ferraduras, quinquilharia grossa e louça 
de barro ordinario. Nos arredores, pedreiras de marmore 
e de gesso. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Siguer (Le). Pov. do departamento de Ariège (Fran- 
ça), a 27 kilom. de Foix, 865 babit. Ferrarias. 

Sigar. Cidade do territorio da presidencia de Benga- 
la, na provincia de Oude (India britannica), na margem 
direita do Raptee. 

Sigva. Rio da provincia de Tobolsk (Russia asiatica). 
Desce da vertente E. dos montes Uraes, corre para S. E, 
e reune-se ao Sosva, pela margem esquerda, depois de um 
percurso de 225 kilom. aproximadamente. Tambem é co: 
nhecida pelo nome de Sékia. 
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Sigy. Pov. do departamento de Seine Inférieure (Fran- 
çs), a 25 kilom. de Neufchitel-en-Bray, 653 habit. 

Sihl. Rio da Suissa. Nasce na extremidade S. do valle 
que do seu nome se chama Sihlthal, no cantão de Schvyitz 
e visinhanças do monte Pregel, corre de S. para N., entra 
no cantão de Zurich, que separa em parte do cantão de Zug, 
e lança-se no Limmat, a 1 kilom. abaixo de Zurich, depois 
de um percurso de 63 kilom. As aguas d'este rio, ordinaria- 
mente pouco profundas, são sujeitas a engrossar-se subita- 
mente com o degelo, ou em seguida a grandes borrascas. 
Não é navegavel, mas util para o transporte de madeiras 
por fluctuação 

Sina. Cidade da provincia de Kurdistan (Persia), a 
160 kilom. N. de Kermanshah, 15:000 habit. Residencia de 
um governador. Commercio de tecidos de lã, armas e gado. 

sijean. Vidê Sigean. 

Niki. Cidade da provincia de Adana (Turquia asiati- 
ca), a 44 kilom. O. S. O. de Selefkeh, perto do Mediterra- 
neo. 

Sikia. Cabo na costa E. da peninsula de Longos, na 
provincia de Salonica (Turquia europea), a 40º 4' Lat. N. 
e 33º 9! Long. E. 

Sikino. Ilha do Archipelago (Grecia), a 36º 40' Lat. N. 
e 340 17! Long. E., entre Polykandro e Nio. Mede 15 ki- 
Iom. de comprimento de N. E. a 8. O. e 4 de largura. Sólo 
elevado e montanhoso; produs trigo, figos e algodão. Faz 
parte da nomarchia das Cyclades. Vidê Sicinos. 

— Pov. da nomarchia das Cyclades (Grecia), na ilha Si- 
kino, sobre um rochedo que avança para o mar na direc- 
ção S. O., 1:296 habit. Porto de mar. 

Sikito. Cidade e porto da ilha de Kiua-Siu (Japão), 
junto ao Mar Oriental. 

Sikkakh. Pequeno rio da provincia de Oran (Arge- 
lia). Passa a E. de Tlemcen e desemboca no Tafna. Deu- 
lhe celebridade a victoria que o general Bugeaud alcan- 
çou em 1836 sobre os arabes, perto das suas margens. 

Sikkim. Cidade do estado do mesmo nome, na presi- 
dencia de Bengala (India britannica), a 27º 15' Lat. N. e 
97º 11' Long. È., a 152 kilom. N. N. E. de Purniah, a E. 
do Nepaul e ao pé do Himalaya. Foi n'outros tempos a ca- 
pital de um principado do mesmo nome. Tambem se deno- 
mina Damu Dzung. 

— Estado tributario da India britannica, na presidencia 
de Bengala, comprehendido ao N.entre o Tibet, de que o 
separa a cordilheira do Himalaya, o Butan a E., a antiga 
provincia de Babar ao S. e o Nepaul a O. Tem 6:589 ki- 

- lom. quad. de superficie e 50:000 habit. 

Sikios. Pov. do dist. de Baranya (Hungria), a 3 ki- 
lom. S. de Funfkirchen, 3:200 babit. Vinhos. Pedreira de 
marmore. Banhos mineraes. Est. teleg. 

Sikof. Ilha do Oceano Pacifico (Japão), a N. E. de 
Kiu-Siu, de que a separa o canal de Bungo, e a S. O. de Ni- 
phon, de que a separa ao N. o Suvo-Nada ou Mar Interior 
e a E. o canal de Kino. E’ a mais pequena das 4 grandes 
ilhas que formam o imperio do Japão. Mede 250 kilom. de 
E. a O. e 125 de N. a S., offerecendo uma superficie de 977 
kilom. quad. As costas do S., expostas ao combate con- 
stante de um mar encapellado, são desprovidas de portos, 
mas offerecem numerosas e profundas bahias e apresentam 
diversos cabos, entre os quaes sobresae o de Murodono- 
saki. ; 

Sikwva. Rio da Romania (Europa). Corre para S. O. e 
desagua no Pruth. 

Sik yone. Pov. da nomarchia de Argolida e Corinthia 
(Grecia), 3:133 habit. 

Sil. Pov. da freg. de Grade, conc. dos Arcos de Valle 
de Vez (Portugal). 

— Rio da Hespanha. Nasce nos montes Cantabros, na 
extremidade N. O. da provincia de Leon, corre a principio 

ara o S., dirige-se depois para O., banhando Ponferrada e 
ElBarcos, entra na provincia de Orense, formando parte 
dos limites d'esta provincia e da de Lugo, e reune se ao 
Minho, pela margem esquerda, a 11 kilom. N. N. E. de Oren- 
se, tendo feito um percurso de 160 kilom. 

Sila. Vasto planalto dos Apenninos, na parte S. da 
provincia de Cosenza e na parte N. da de Catanzaro (Ita. 
lia). Cobre-o uma das mais bellas florestas da Italia de que 
se extraem resinas, madeiras para tinturaria e para cons- 
trucções navaes. E' n'este planalto que têem origem o Cra- 
ti, Trionto, Neto, Tacina, Crocchio, Simmari e Corace, tri- 


butarios do Mar Jonio, e o Lamato e o Savuto, que se lan- 
çam no Mar Tyrrheno. 

Silair. Rio do estado de Nagpore, na provincia de 
Gundwanna (Indostão). Nasce na parte N. do dist. de 
Chanda e lança-se no Godavery, após um percurso de 350 
kilom., a principio no direcção S. E. e depois na de 5. 

Silang. Cidade da ilha de Luçon (Filippinas), a 14º 137 
Lat. N. e 127º 8' Long. E., 12:248 habit. Boas mageiras de 
construcção nas montanhas proxilhas. 

Ssilanus. Pov. da provincia de Sassari (Italia), a 22 
kilom. E. N. E. de Bortigabi, 1:742 hakit. 

Silao. Cidade do estado de Gruanaxusto (Mexico), a 
S. O. de Guanaxuato, 3:000 habit. 

Silay. Pov. da ilha de Negros (Filippinas), a 10º 50” 
Lat. N. e 132º 16! Long. E., 1:677 habit. 

silberbach. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), 
perto de Graslitz, 2:000 babit. 

Silberberg. Cidade e praçade guerra da provincia 
de Silesia (Prussia), a 77 kilom. S. O. de Breslau, na ver- 
tente N. do Eulengebirge, perto do Pansebach, 2:000 ba- 
bit. A fortaleza de Sılberberg, que se ergue a cavalleiro 
da cidade sobre uma rocha escarpada e que é denominada 
a Gibraltar da Silesia, tem sido por differentes vezes sitia- 
da, mas sem resultado. O nome de Silberberg significa 
montanha de prata e provém das minas de chumbo argen- 
tifero que se exploram nos flancos da montanha em que as- 
senta a cidade. 

Silderon. Ilhotas do Mar de Cattegat (Dinamarca), 
ao 8. de Lessô, a 570 8' Lat. N. e 20º 10' Long. E. 

Sildat. Rio da provincia de Norrland (Suecia). Sae do 
lago Stor pela extremidade S. E., dirige-se para 8. E. e 
lança-se no golfo de Botnia, a 72 kilom. 8. S. O. de Pitea, 
após um curso de 225 kilom. 

Sile. Rio da Italia. Nasce na provincia de Treviso, a 
E. e perto de Castelfranco, entra na de Veneza, divide-se 
em 2 braços um dos quaes a E. se lança no Piave Vecchia 
e outro ao 8. no Adriatico, junto ao porto de Tré-Porti, a 
5 kilom. E. de Veneza. Calcula-se proximamente em 61 ki- 
lom. o curso total do rio que a 4 kilom. acima do ponto em 
qse se bifurca se torna navegavel por barcas de 60 tone- 
ladas. 

Sileby: Pov. do condado de Leicester (Inglaterra), 
perto de Barrow-upon Soar, nas margens do Soar e á beira 
do cam. de ferro Central, 1:766 habit. 

Silen. Lago da Suecia, na provincia de Carlstad, a N. O. 


|| do lago Wener, a 59º 10' Lat. N. e 210 26! Long. E. 


Silenen., Pov. do cantão de Uri (Suissa), nas mar- 
gens do Reuss, 1:640 habit. 

Sites. Pov. da provincia de Jaen (Hespanha), perto 
da margem esquerda do Guadalimar, 3:302 habit. Tinta- 
raria. 

Silesia. Antiga divisão politica do imperio da Alle- 
manha. Comprehendia as provincias prussiana e & austria- 
ca do mesmo nome. Foi conquistada aos austriacos em 1745 
por Frederico o Grande, e pelo tratado de Hubertusburg, 
de 1763, ficou pertencendo á Prussia a maior parte d'esta 
região. No tempo em que fazia parte do imperio germani- 
co dividia-se em alta e baixa Silesia. A primeira, ao 8., 
apoiada aos montes Sudetes e ao Riesengebirg que a co- 
briam com as respectivas ramificações, comprehendia 9 
ducados e principados, Teschen, Ratibor, Troppau, Jigen- 
dorf, Oppeln, Grotska ou Neisse, Monsterberg, Briey e 
Schweidnitz. A segunda ou baixa Silesia, assim chamada 
por ser um paiz de planicies, comprehendia 8 ducados e 
principados, Breslau, Gis, Wolaw, Liegnitz, Jawer, Glo- 
gau, Sagan e Groschen. 

— Austriaca. Provincia dos estados austriacos, limi- 
tada ao N. pela Silesia prussiana, de que a separa em parte 
o rio de Oppa, a O. e ao S. pela Moravia, a 8. E. pela Huan- 
gria e a E. pela provincia de Galicia. Tem 5:147 kilom. 
quad. de superficie e 513:352 habit. Capital Troppau. 
Atravessam o territorio d'esta provincia numerosas. rami- 
ficações dos montes Carpathos a 8. E., ẹ da cordilheira da 
Moravia a N. O. Os principaes rios que a banbam são o 
Wartha, Neisse, Oder, Vistula, Ostrawitza e Olsa, que tam- 
bem ali nasce e se engrossa com o Biela. As riquezas mi- 
neraes d'esta provincia são bulha, de que se extraem an- 
nualmente 3.000:000 quintaes, ferro de que se extraem 
400:000, ardosia, chumbo, pedra-bume, vitriolo e ouro. Um 
terço da superficie do sólo é coberto de florestas. O com- 
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mercio tem por objecto a exportação de ferro, carvão mi- 
neral, cereaes, canhamo, lã, pannos de linho e pannos de 
lã, bem como o transito dos vinhos da Hungria, couros da 
Russia, cebo, semente de linho, pelles, sal gemma de 
Galicia, gado da Moldavia e artigos de modas de Vienna. 
Troppau é a principal praça commercial d'esta provincia. 
Afóra as excellentes estradas que possue, e pelas quaes está 
ligada á Hungria, Galicia, Moravia e Prussia, tem a linha 
de cam. de ferro que por ella atravessa e que conduz de 
Breslau a Olmutz. 

Administrativamente divide-se em 7 dist., nos quaes se 
comprehendem 27 cidades'e 651 pov. A instrucção publica 
é fornecida por 2 gymnasios catholicos e 1 protestante, 4 
escolas secundarias e 405 primarias, e 1 casa de educação. 
A justiça é administrada por 24 tribunaes de 1.º instancia, 
todos da alçada do tribunal de appellação de Brunn, na Mo- 
ravia. 

Silesia Prussiâna. Provincia da Prussia, compre- 
hende as provincias de Brandenburg e de Posen ao N., a Po- 
lonia russa e a Galicia a E., a Silesis austriaca, a Moravia e a 
Bohemia ao S., o reino de Saxonia, a provincia prussiana da 
Saxonia e a de Brandenburg a O. Mede 40:284 kilom. quad. 
de superficie e contém uma população de 4.007:925 habit. 
E' sua capital Breslau. Os montes Sudetes que cobrem a 
parte S. da provincia e o Riesengebirge que se ergue a S. O. 
são as suas principaes cordilheiras, cujos pontos mais ele- 
vados attingem 1:666 metros. Toda esta região pertence á 
bacia do Oder e á bacia secundaria do Wartha, sendo o 
Mar Baltico o que lhe recebe as respectivas aguas. Dos mui- 
tos lagos que se encontram n'esta provincia nenhum d'elles 
tem extensão consideravel. Tambem ali ha numerosas la- 
goss, principalmente na parte N. e nas proximidades da 
fronteira do ducado de Posen. Como riquezas mineraes 
possue ferro, cobre, chumbo, zinco, prata, cobalto, arseni- 
co, hulha, lenhite, enxofre, kaolin, turfa, marmore e gesso. 
Contam-se tambem grande numero de nascentes mineraes 
em exploração, sendo as mais afamadas as de Salzbrunn, 
Warmbrunn, Charlottenbrunn e Cudowa. O clima é salu- 
bre e temperado, excepto nas altas montanhas onde é ru- 
de e bumido. O sólo, posto que geralmente arenoso, é fer- 
til e banhado por uma infinidade de rios, entre os quaes 
avultam o Oder, Neiese, Bober e Sprée. As principaes pro- 
ducções são os cereaes em quantidade superior ao consumo 
local, batatas, legumes, plantas oleaginosas, lupulo, canha- 
mo, beterrabas, tabaco e ruiva. As florestas andam ali bem 
cuidadas e cobrem uma superficie de 241:385 hect. A crea- 
ção de gado é muito importante, principalmente das es- 
pecies lanigera e cornigera. Por toda a parte abunda a 
caça e nos rios o peixe. Depois da agricultura e da crea 
ção de gado, é a industria mineral um dos principaes re- 
cursos da população. Contam-se 135 minas de hulba em 
exploração, 81 de ferro que alimentam 94 altos fornos, 41 
fabricas para o zinco, 2 minas de cobre e 3 de graphite, 
no que se empregam ao todo 35:000 individuos. Não tem 
menos importancia a industria fabril, cujos principaes ra- 
mos n'esta provincia são o fabrico de pannos de linho, pan- 
nos de lã e outros lanificios, tecidos de algodão, couros, 
productos cbimicos, vidros e papel. Para o desenvolvimento 
do respectivo commercio, cuja actividade se alimenta dos 
productos agricolas e fabris da provincia, contribuem nu- 
merosas e boas estradas, varios canaes e rios navegaveis. 

Administrativamente divide-se em 3 regencias, Breslau, 
Oppeln e Liegnits, e estas subdividem-se em 58 circulos 
administrativos em que se comprehendem 147 cidades e 
5:376 outras pov. 

siliac. Pov. do departamento de Morbihan (França), 
a 19 kilom. de Pontivy, 886 babit. . 

Silgado. Pov. da freg. de Martim Longo, conc. de Al- 

.coutim (Portugal). 

Silgaeiros. Pov. da freg. de Bodiosa, conc. de Vou- 
sella (Portugal). ; 

— Pov. da freg. de Pereira, conc. de Barcellos (Portu- 


— (Nossa Senhora da Natividade). Freg. do conc., com., 
. dist. e bisp. de Vizeu (Portugal), 3:883 habit. A igreja 
pecas situada a 5 kilom. da margem esquerda do rio 

ouga, na estrada real de Vizeu para S. Pedro do Sul, 
. dista 13 kilom. da cabeça do conc. 

Silhac. Pov. do departamento de Ardèche (França), a 
88 kilom. de Tournon, 1:580 habit. 


silhada. Pov. da freg. e conc. de Tábua (Portugal). 

Silhet. Cidade do territorio da presidencia e provin- 
cia de Bengala (India britannica), a 24º 55' Lat. N. e 1010 
1º Long. E., a 130 kilom. N. E. de Dacca,a E. do Brahma- 
putra, 7:000 babit. Séde do tribunal do dist. 

Silhouette. Ilha do grupo de Mahé, no archipelago 
das Seychelles (Africa oriental), perto ea N.E da ilha 
Mahé, no Oceano Indico, a 4º 27 Lat. S. e 64º 24! Long. E. 
Tem 14 kilom. de circumferencia e 1:515 acres de terreno 
susceptiveis de cultura. 

Silim. Rio da Mongolia (China). Desce dos montes 
Khingan, corre para N. O. e lança-se no lago Tehaidam- 
Omo, após um percurso de 88 kilom. 

Silindja. Rio da provincia do Amor (Russia asiati- 
ca). Nasce nos montes Khingan, corre para S. O. e dəs- 
agua no Amor, depois de um percurso aproximadamente de 
350 kilom. 

Silinen. Pov. do cantão de Uri (Suissa), na margem 
do Reuss, 1:640 habit. 

Siliqua. Pov. da provincia de Cagliari (Italia), perto 
da margem esquerda do Sixerris, 2:319 habit. Est. de cam. 
de ferro e de teleg. 

silistria. Cidade, gege de guerra, da Bulgaria (Eu- 
ropa), a 310 kilom. N. O. de Constantinopla, na margem 
direita do Danubio, 20:000 habit. E' defendida por foasos 
de 4 metros de profundidade, guarnecidos de reductos, de 
espaço a espaço. No extremo U. da cidade ergue-se a ci- 
dadella, cingida de dupłas muralhas muito elevadas e pre- 
cedidas do lado de terra de um fosso largo e profundo. No 
interior compõe-se de ruas estreitas, tortuosas, sujas e mal 
calçadas,e de casas baixas e sombrias. Possue muitas mes- 
quitas e estabelecimentos de banhos publicos, e alfandega 
cujos armazens vastissimos servem de depositos de cereaes 
e farinhas. Fabricas de lanificios e cortumes. Commercio 
de madeiras e gado com a Valachia, da qual recebe em tro- 
ca sal e canhamo. Tem soffrido differentes assedios e sido 
theatro de muitos combates. Em 1854 foi bombardeada 
pelos russos durante 39 dias, caindo n'ella 92:000 proje- 
cteis, mas ainda assim não foi tomada e os sitiadores tiveram 
que levantar o cêrco. 

Silivri. Cidade da Rumelia (Turquia europea), a 152 
kilom. N. E. de Gallipoli, junto ao Mar de Marmora, 5:150 
babit. Tem um porto por onde se faz algum commercio. A 
cidade é construida em amphitheatro no declive de uma col- 
lina, cujo cume é coroado pelas ruinas de uma fortaleza 
do tempo do imperio grego. Não é defendida por muros, 
mas as casas exteriores estão unidas umas á outras por 
muros guarnecidos de ameias e seteiras. Tem hospedaria, 
differentes mesquitas e um velho castello em ruinas que 
do lado E. domina o mar. : 

Siljan. Lago da provincia de Kopparberg (Suecia), a 
60º 54' Lat. N. e 23º 53' Long. E. E' atravessado pelo 
Easter-Dal e mede 45 kilom. de comprimento e 18 de lar- 
gura. A sua profundidade varia de 24 a 400 metros. 

Silkote. Cidade do territorio da provincia de Punjab 
(India britannica), a 60 kilom. N. de Lahore, ao S. da mar- 
gem esquerda do Chenaub. Fabricas de sedas, papeis e pu- 
nhaes. 

Silkstone. Pov. do condado de York (Inglaterra), 
perto de Penistone, nas margens do Dearne e å beira do 
cam. de ferro que conduz de Manchester a Lincoln, 1:291 
habit. Altos foraos, fabricas de fiação e tecidos de lã, e de 
branqueamento. - 

Silla. Grande cidade do territorio de Bambarra, no 
Sudão (Africa austral), a 152 kilom. N. E. de Sego, na mar- 
gem direita do Niger. 

— Pov. da provincia de Valencia (Hespanha), perto da 
margem O. da lagoa de Albufera, 3:971 habit. Est. de cam. 
de ferro. 

— de Caracas. Pico na provincia de Caracas (Ve- 
nezuela), a 10º 31! Lat. N. e 57º 33' Long. O., perto de Ca- 
racas. Tem 2:700 metros de altitude. E' o ponto mais ele- 
vado da serra de Avila. 

siliabar. Cidade maritima da ilha de Sumatra (Ocea- 
nia), a 48 kilom. 8. S. E. de Bencoolen, na costa S. O. da 
ilha. Porto bom e seguro. 

Sillah Mion. Grande cidade da Birmania (Indo-Chi- 
na), a 20º 50! Lat. N. e 103º 38 Long. E., a 172 kilom. 
S. 5. O. de Ava, na margem E. do Irawaddi. Todas as ca- 
sas são de madeira e construidas mais de 1 metro acima 
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do sólo. Bellos templos de Budba. Fabricas de bons es- || O logar, situado a 7 kilom. da ribeira de Angaeira, dista 


tofos de seda. 

sillang. Pov. do departamento de Isère (França), a 
26 kilom. de Saint Marcellin, 1:187 habit. 

Sillards. Pov. do departamento de Vienne (França), 
a 8 kilom. de Montmorillon, 1:074 habit. 

Sillaro. Rio da Italia. Corre na provincia de Bolonha, 
na direcção de N. E., separa em parte do curso aquella 
provincia da de Ravenna e desagua no Pó de Primaro. 

Sillavengo. Pov. da provincia de Novara (Italia), 
perto de Carpignano, 1:198 habit. 

Sillé-le-Guillaame. Pequena cidade do departa- 
mento de Sarthe (França), à 37 kilom. N; O. de Mans, 
3:551 habit. Tem de notavel a igreja e o castello. Fabricas 
de pannos de linho finos, cortumes de couros, branquea- 
mento de linha, cutelaria, pregos, cabos e cordas, prepa- 
ração de farinhas e construcção de machinas. Commercio 
de canhamo, linha, lãs, pennas, cera, mel, cereges, tremo- 
ço, caça, aves e gado. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— le-Philippe. Pov. do departamento de Sarthe 
(França), a 19 kilom. de Mans, 902 habit. 

Sillein. Pov. do dist. de Trentsin (Hungria), nas mar- 
gens do Vaag, 2:410 habit. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

sillery. Pov. do departamento de Marne (França), a 
10 kilom. de Reims, na margem esquerda do Vesle, 500 
habit. Fabricas de tecidos de lã. Commercio de vinhos que 
são os mais estimados dos vinhos de Champagne. 

Silli-en-Gouffern. Pov. do departamento de Orne 
(França), a 8 kilom. de Argentan, 729 habit. Fabricas de 
serração mechanica, 

Sillorda. Rio da Romania (Europa). Nasce nas rami- 
ficações dos Carpathos, corre para o S. e desagua no Sehyl. 

Silios. Pov. da ilha de Teneriffe (Hespanha), á beira 
do Oceano Atlantico, 1:249 habit. Salinas. 

Silly. Pov. do departamento de Oise (França), a 15 
kilom. de Beauvais, 506 habit. Fabrica de instrumentos li- 
neares, vidros para oculos. 

— Pov. da provincia de Hainaut (Belgica), perto de En 
ghen, 2:653 habit. 

— le-Long. Pov. do departamento de Oise (França), 
a 20 kilom. de Senlis, 608 habit. Fabrico de aguardente 
de beterraba, redes de pesca, 

— sar-Nied. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Allemanha), a 13 kilom. de Metz, 519 habit. Fabricas de 
telha. H 

ilova. Rioda provincia de Archangelsk (Russia eu- 
ropea), a N. E. da provincia. Corre para N. E. e desagua 
no Kara. 

Silsden. Pov. do condado de York (Inglaterra), perto 
de Kildwick, nas margens do Aire e á beira do canal que 
conduz de Leeds a Liverpool, 2:714 habit. Manufacturas 
de algodão. Est. teleg. 

Silsoe. Pov. do condado de Bedford (Inglaterra), per- 
to de Fiitton, nas margens do Ivel, 718 babit. 

silva. Rio da provincia de Perm (Russia europea). 
Corre na direcção N. e desagua no Tshusovaya. 

— Pov. de Portugal nas freg. de Canedo (conc. da Fei- 
ra), Carrazedo de Monte Negro, Duas Igrejas (cone. de 
Villa Verde), Gonça, Gondomar (conc. de Guimarães), S. 
Martinho de Mouros, Penamaior, Terrugem (conc. de Cin- 
tra) e Villa Nune. 

— Fazenda da provincia do Rio de Janeiro (Brazil), no 
municipio de Parahyba do Sul. i 

— (Santa Maria). Freg. do conc. e com. de Valença, 
dist. de Vianna do Castello, arceb. de Braga (Portugal), 
433 habit. A igreja parochial, situada a 4 kilom. da mar- 
gem esquerda do rio Minho, dista 10 kilom. da cabeça do 
conc. Esta freg. está annexada para os effeitos ecclesias- 
ticos á de Silva (S. Julião). 

— (S. Julião). Freg. do cone. e com. de Valença, dist. 
de Vianna do Castelio, arceb. de Braga (Portugal), 152 
habit. A igreja parochial, situada a 6 kilom. da margem 
esquerda do rio Minho, dista cerca de 11 kilom. da cabeça 
do cone. 

— — Logar e freg. do conc. e com. de Barcellos, dist. 
e arceb. de Braga (Portugal), 334 habit. O logar, situado 
a 2 Kilom. da estrada de Vianna para Barcellos, dista 4 
kilom. da cabeça do conc. 

— (S. Pedro). Logar e freg. do conc. e com. de Miranda 
do Douro, dist. e bisp. de Bragança (Portugal), 65b habit. 


15 kilom. da cabeça do cone. 

silva Escura (Santa Maria). Logar e freg. do cone. da 
Maia, com., dist. e bisp. do Porto (Portngal), 629 habit. O 
logar dista 3 kilom. da cabeça do cone. 

— — (S. João Baptista). Logar e freg. do cone. de Se- 
ver do Vouga, com. de Agueda, dist. de Aveiro, bisp. de 
Vizeu (Portugal), 1:837 habit. O logar, situado em uma 
serra, nas proximidades do rio Mau, dista 5 kilom. da ca- 
beça do conc. 

silva. Pov. da freg. de Casal Comba, cone. da Mealha- 
da (Portugal). 

E Pov. da freg. de Mollelos, cone. de 'Tondella (Porta- 
gal). 

— de Baixo (S. Jeronymo). Logar e freg. do conc. é 
com. de Sattam, dist. e bisp. de Vizeu (Portugal), 366 ha- 
bit. O logar, sitando nas margens de um affluente do rio 
Coja, dista 8 kilom. da cabeça do cone. Esta freg. está an- 
nexada civilmente á de Romãs. 

— de Cima (S. Silvestre). Villa e freg. do conc.e 
com. de Sattam, dist. e biep. de Vizeu (Portugal), 569 ha- 
bit. A villa, situada na aba de uma serra, dista 8 kilom. 
da cabeça:do conc. 

ENA, Pov. da freg. de Vide, cone. de Ceia (Por- 
tugal). 

Silvaim (Saint). Pov. do departamento de Calvados 
(França), a 19 kilom. de Falaise, 739 habit. Consideravel 
fabrica de arreios para cavallos, bolsas para caça, cilhase 
cabeçadas, no que se empregam mais de 500 operarios. 
Commercio de gado 

— — Pov. do departamento de Maine-et-Loire (Fran- 
ça), a 12 kilom. de Angers, 1:639 habit. 

— Bas-le-Roc (Saint). Pov. do departamento de 
Creuse (França), a 21 kilom. de Boussac, 643 habit. 

— Bellegarde (Saint). Pov. do departamento de 
Creuse (França), a 10 kilom. de Aubusson, 1:449 habit. 

— Montaigat (Saint). Pov. do departamento de Creu- 
se (França), a 10 kilom. de Guéret, 683 habit. 

— sous-Toulx (Saint). Pov. do departamento de 
Creuse (frança), a 20 kilom. de Boussac, 614 habit. 

Silval. Pov. da freg. de Cadima, cone. de Cantanhede 
(Portugal). 

— Pov. da freg. de Turquel, cone. de Alcobaça (Porta- 


al). 
á Silvalde. Pov. da freg. de Areias, conc. de Santo 
Tbyrso (Portugal). 

— (Sant'Iago Maior). Logar e freg. do cone. e com. ds 
Feira, dist. de Aveiro, bisp. do Porto (Portugal), 1:231 
habit. O logar, situado nas proximidades de Esmoriz, dista 
11 kilom. da cabeça do conce. 

Silvaldinho. Pov. da freg. de Silvalde, cone. da Fei- 
ra (Portngal). 

Silvan. Pov. do condado de Washtenaw, no estado de 
Michigan (Estados Unidos), junto ao cam. de ferro de Mi- 
chigan central, 1:931 habit. 

Silvanes. Bonita pov. do departamento de Aveyron 
(França), a 25 kilom. de Sainte Afrique, 500 babit. Banbos 
de aguas thermaes, muito afamadas e efficazes contra ps- 
ralysia, rheumatismo chronico, dôr sciatica, doenças e8- 
crofulosas e rachitismo. A estação das aguas dura desde 
maio até setembro. 

silvão. Pov. da freg. do Arnoso (Santa Eulalia), cone. 
de Villa Nova de Famalicão (Portugal). 

Silvareccio. Pov. do departamento de Corsega (Fran 
ça, a 50 kilom. de Bastia, 585 habit. 

Silvarelhos. Pov. da freg. de Guilhufe, conc. de Pe: 
nafiel (Portugal). 

Silvares. Poy. de Portugal nas freg. de Brofe (cone. 
de Villa Nova de Famalicão), Cachopo, Cantellães, Carre- 
gosa, Carvalho (cone. de Celorico de Basto), Cavernães, 
Costa, Destriz, S. João de Areias, Macinhata de Seixa, Mou- 
ra Morta (conc. de Peso da Begos), Moure (cone. de Poyos 
de Lanhoso), Serpins, Silgueiros, Urrô (cone. de Penafiel) 
e Vizella (Santo Adrião). 

— (Sant'Anna). Logar e freg. do conc. e com. do Fun- 
dão, dist. de Castello Branco, bisp. da Guarda (Portugal), 
1:225 habit. O logar, situado em uma planicie, na aba de 
uma pequena serra nas proximidades da margem esquer- 
da do rio Zezere, dista 22 kilom. da cabeça do conc. 

— (Santa Maria). Freg. do cone, e com. de Guimarães, 
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dist. e arceb. de Braga (Portugal), 608 habit. A igreja pa- 


rochial, situada juuto da margem esquerda do rio Ave, e 


nas proximidades da estrada real de Villa Nova de Fama- 
licão para Guimarães, dista 6 kilom. da cabeça do conce. 

Silvares (Santa Maria). Logar e freg. do cone. e com. 
de Tondella, dist. e bisp. de Vizeu (Portugal), 494 habit. 
O logar, situado na serra do Gramil, dista 22 kilom. da ca- 
beça do cone. 

— (S. Clemente). Freg. do cone. e com. de Fafe, dist. e 
arceb. de Braga (Portugal), 325 habit. A igreja parochial 
dista 4 kilom. da cabeça do conc. 

— (S. Martinho). Freg. do conc. e com. de Fafe, dist. e 
arceb. de Braga (Portugal), 557 babit. A igreja parochial, 
situada em um pequeno valle, dista 3 kilom. da cabeça do 
conc. 

— (S. Miguel). Freg. do conc. e com. de Lousada, dist. 
e bisp. do Porto (Portugal), 868 habit. E' n'esta freg. que 
existe a villa de Lousada, cabeça de conc. e com. do mes- 
mo nome. Esta villa, situada a 7 kilom. da margem esquer- 
da do rio Vizella, dista 45 kilom. da capital do dist. 

Silvarinho. Pov. da freg. de Farinha Podre, conc. 
de Penacova (Portugal). 

Silvaroza. Pov. da freg. de Sangalhos, conc. de Ana- 


` dia (Portugal). 


Silvas. Pov. da freg. de Longos Valles, conc. de Mon- 
são (Portugal). 

— Pov. da freg. de Torrados, conc. de Felgueiras (Por- 
tugal). 

Silvassá. Aldeia da praganá Nagar-Avely, dist. e 
com. de Damão, arceb. de Goa (India portugueza). Boas 
mattas como nas outras aldeias da praganá. Tem 98 fogos. 

Silveira. Pov. de Portugal nas freg. de Carnota, Es- 
cariz (S. Martinho), Fratel, Fundada, Oiã, 8. Pedro da Ca- 
deira, Pereiro (conc. de Alcoutim), Sapataria, Serra (conce. 
de Thomar), Talhadas e Tavora (Santa Maria). 

— Lagoa da provincia do Rio Grande do Sul (Brazil). 
entre a lagoa da Mangueira e o Albardão da Silveira. E' 
pequena e de fórma irregular. Communica com a Embira 
e esta com 8 lagoa Mirim pelo ribeiro de El-Rei. 

— Rio da provincia do Rio Grande do Sul (Brazil), 
affluente da margem esquerda do Uruguay. 

— de Baixo. Pov. da freg. e conc. da Louçã (Portu- 

al). 
s — de Cima. Pov. da freg. e conc. da Louzã (Portu- 
al). 
$ — Grande. Pov. da freg. do Espinhal, conc. de Pe- 
nella (Portugal). . f 

— Martins. Colonia do estado, na provincia do Rio 
Grande do Sul (Brazil), no municipio e a 33 kilom. E. de 
Santa Maria da Bôca do Vento, n'uma escarpa da serra 
Geral. Terrenos ferteis e abundantes de aguas. Tem 1:769 
habit. A estrada de ferro de Porto Alegre a Uruguayana 
passa a 6 kilom. da colonia. 

— Pequena. Pov. da freg. do Espinhal, conc. de Pe- 
nella (Portugal). 

Silveiras. Pov. da freg. de Beire, conc. de Paredes 
(Portugal). 

— Pov. da freg. de Janarde, conc. de Arouca (Portugal). 

— Cidade e municipio da provincia de 8. Paulo (Bra- 
sil), nas proximidades da margem direita do rio Parahyba. 
Tem 4:762 habit. livres e 1:309 escravos. Com. judicial e 
ecollegio eleitoral de Queluz. Agencia de correio. 

Silveirinha. Pov. da freg. de Penella (S. Miguel), 
conc. de Penella (Portugal). 

— Pov. da freg. do Troviscal, conc. de Oliveira do Bair- 
ro (Portugal). 

Silveiro. Poy. de Portugal nas freg. de Correlhã, Oiã 
e Serro Ventoso. . 

Silveiros. Pov. da freg. de Quintiães, conc. de Bar- 
cellos (Portugal). - 

— (O Salvador e S. João Baptista). Freg. do conc. e 
com. de Barcellos, dist. e arceb. de Braga (Portugal), 514 


| Silver Creek. Pov. do condado de Greene, no estado 
! de Obio (Estados Unidos), 1:601 habit. 
|| — — Pov. do condado de Clarke, no estado de Indiana 
| (Estados Unidos), 1:116 habit. 

— — Pov. do condado de Stephenson, no estado de Iili- 
nois (Estados Unidos), 1:309 habit. 

— — Pov. do condado de Randolph, no estado de Mis- 
souri (Estados Unidos), 1:831 habit. 
| — Mine. Montanhas da Irlanda, na fronteira dos con- 
| dados de Tipperary e Limerick, a 520 44' Lat. N. e 0º 45! 

Long. E. 

— Spring. Pov. do condado de Cumberland, no estado 
de Pennsylvania (Estados Unidos), a 15 kilom. O. de Har- 
rishurg, junto ao cam. de ferro, 2:259 habit. 

Silvermines. Pov. do condado de Tipperary, na 
provincia de Munster (Irlanda), a S. E. de Nenagh, 982 
hahit. Minas de chumbo argentifero. 

Silverto. Pov. da freg. de Rubiies, conc. de Coura 
(Portugal). 

siitverton. Pov. do condado de Devon (Inglaterra), 
perto de Tiverton, nas margens do Exe e à beira do cam. 
de ferro, 1:288 habit. 

Silves. Villa e municipio da provincia do Amazonas 
(Brazil), n'uma ilha do lago Saracá, o qual dista 50 kilom. 
do Amazonas. Tem 3:157 babit. livres e 19 escravos. Agen- 
cia de correio. 

— Rio do dist. de Faro (Portugal). Vidê Portimão. 

— (Santa Maria). Cidade e freg, cabeça da conce. e 
de com., no dist. de Faro, bisp. do Algarve (Portugal), 
7:022 habit. A cidade, situada na margem direita do rio 
Silves, dista 55 kilom. da capital do diat. Tem hospital e 
casa de misericordia, e antes da extincção das ordens re- 
ligiosas em Portugal tinha um convento de franciscanos 
fundado em 1518. Era cercada de grossas muralhas e pos- 
snia um castello. A cidade nada tem de attrahente, as ruas 
são estreitas e tortuosas. Os arredores sào aprasiveis. Tem 
est. telegrapho-postal. A distancia de 1:500 metros da ci- 
dade existe uma cruz de marmore branco de mins de 6 me- 
tros de altura, da qual pende a imagem do Christo, obra 
primorosa de esculptura, que dizem marcava antigamente 
o centro da povoação. 

O brazão de armas da cidade é um escudo branco co- 
roado. 

Silves tem alguma importancia industrial. Ha ali varias 
fabricas de rolhas e uma sabonria. Às fabricas de rolhas 
são 3 e empregam cerca de 10) operarios ; a 8ua producção 
caleula-se annualmente em 120.000:0UU rolhas, no valor de 
140:0003000 réis, que são exportadas para Inglaterra e 
Allemanha. 

A fabrica de sabio produz cerca de 150:000 kilog. de 
| sabões duros, braacos e amarellos, que se consomem quasi 
todos no Algarve. 

Silves é pov. muito antiga, que alguns fazem remontar 
a 450 antes de Christo. 

No tempo dos arabes era rica e populosa. Foi tomada 
por D. Fernando I de Castella, a quem foi retomada pelos 
arabes, voltando ao dominio dos christãos em 1183, reinan- 
do em Portugal D. Sancho I, que novamente a perdeu, con- 
seguindo tomal-a definitivamente D. Ationso III, que a 
mandou reedificar e lhe concedeu foral e grandes previle- 

ios. 

s O conc. tem 6 freg. com 23:052 habit. e 5:290 fogos, 
n'uma área de 53:272 hect. Sólo fertil em cereaes, legumes, 
hortaliças e fructas, principalmente laranja, alfarroba e 
amendos, que se exporta em grande quantidade. Creação 
de gado vaccum. Muita caça e pescaria tanto do mar como 
do rio. Excelleutes aguas. Clima ameno e saudavel. 

O numero de predios inscriptos na matriz predial é de 
31:189, sendo o valor collectavel 181:7343457 réis O nu- 
mero de individuos sujeitos á contribuição industrial é de 
788. 

As principes contribuições cobradas em 1882-1883 fo- 
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habit. A igreja parochial, situada a 6 kilom. da margem | ram as seguintes: predial 19:5055333, industrial 2:4145902, 


esquerda do rio Cavado, dista 8 kilom. da cabeça do conc. 
fillvella. Pov. da freg. de Parada de Cunhos, conc. ! 

de Villa Real (Portugal). | 
Silver Creek. Pov. do condado de Chautauqua, no, 

estado de Nova York (Estados Unidos), a 46 kilom. S. O., 

de Buffalo, á beira do lago Erié e do cam. de ferro que, 

conduz de Buffalo a State, 666 habit. À 
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sumptuaria 2024580, renda de casas 2933158, decima de 
juros 1:1615546, registo 4:6325715 e real de agua 1:1933157 
reia. 

Silvestre (S.). Pov. de Portugal nas freg. de Bastuço 
(8. João), Bunheiro, Cadima, Frioude (cone. de Povoa de 
Lanhozo), Gemevs (conce. de Celorico de Basto) e Guilho- 
frei. 
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Silvestre do Compo (S. Silvestre). Logar e freg. || o Occano da lagoa dos Patos. Communica com a do Peixe 


do conc., com., dist. e bisp. de Coimbra (Portugal), 1:026 
habit. O logar, situado a 2 kilom. da margem direita do rio ! 
Mondego, na estrada de Coimbra para Tentugal, Monte- 
Mór e Figueira, dista 14 kilom. da cabeça do cone. 
Silvi. Pov. da provincia de Teramo (Italia), perto de | 


que lhe fica ao 5. Š 
Simão (S.). Lagoa da provincia de Matto Grosso (Bra- 
zil), proximo da margem esquerda do rio Guaporé. Commu- 
nica com este pelo rio 5. Simão Pequeno. 
— — Salto do rio Tapajoz, na provincia do Pará (Bra- 


Atri e do Mar Adriatico, 3:240 habit. Fabrica de faiança. || zil). 


— — Pov. da provincia de Minas Geraes (Brazil), no 


— — Pov. da provincia de Matto Grosso (Brazil), nas 
proximidades da confluencia do rio S. Simão Grande com o 
Guaporé. 


Olaria. 

Silvite. Pov. da freg. de Ventosa, cone. de Vouzella | municipio de Ponte Nova. 
(Portugal). 

Silvosa. Pov. da freg. de Canellas, conc. de Penafiel 
(Portugal). 


. — Pov. da freg. de Sarnadas, conc. de Oleiros (Portu- 
al). 

lis. Aldeia da praganá de Nagar-Avely, dist. e com. j 

de Damão, arceb. de Goa (India portugueza). Excellentes 

mattas como em todas as outras aldeias da praganá. Tem 

227 fogos. 

silg. Pov. da provincia do Tyrol (Austria), perto de 
Imst, 1:140 habit. Est. teleg. 

Sima. Rio da provincia de Ufa (Russia europea). Corre, 
para S. O. e lança se no Bielaya, pela margem direita, a 27 | 
kilom. E. de Ufa, após um curso de 180 kilom. aproxima- | 
damente. Corre entre montanhas argilosas e abre através | 
de uma d'ellas uma passagem subterranea. 

— Pov. do territorio de Uadai (Africa central), a N. O. 
de Donas, a 11º 55' Lat. N. e 270 43' Long. E. 


— — Pov. da provincia do rio Grande do Sul (Brazil), 
na margem E. da lagoa dos Patos, no municipio de S. José 
do Norte. 

— — Rio da provincia de Matto Grosso (Brasil). Nasce 
nos campos de Parecis, corre para O. e lança-se na mar- 
gem esquerda do Guaporé. Tambem se lhe dá o nome de 
S. Sinão Grande. 

— — Villa e municipio da provincia de 8. Paulo (Bra - 
zil), na margem esquerda do rio Pardo, a N. O. da cidade 
da Casa Branca. Tem 2:730 habit. livres e 777 escravos. 
Agencia de correio. 

— Antonio. Pov. da provincia do Rio de Janeiro 
(Brazil). no municipio de Vassouras. 

— de Litem (S. Simão). Logar e freg. do conc. e com. 
de Pombal, dist. de Leiria, bisp. de Coimbra (Portugal), 


Sima. Cabo na costa S. E. da ilha de Niphon (Japão), || 2:448 habit. O logar, proximo do rio Arunca, dista 12 ki- 


ao S. da bahia de Ovari, a 34º 8' Lat. N. e 146º8' Long. E. 
simabara. Cidade da ilha de Kiu-Siu (Japão), a 48 
kilom. E. 8. E. de Nangasaki, junto ao golfo do seu nome. 
Fabricas de refinação de enxofre. 
— (Golfo de). Golfo formado pelo Mar de Corea, na cos- | 


lom. da cabeça do conc. 

— Dias. Villa e municipio da provincia de Sergipe 
(Brazil), no interior da provincia. O seu dist. é regado pe- 
los rios Vasa Barris e Piauby. Agencia de correio. 

— Grande (S.). Rio da provincia de Matto Grosso 


ta O. da ilha de Kiu-Siu (Japão), a 320 45' Lat. N. e 1390 || (Brazil), afluente do Guaporé. Tambem é conhecido sim- 


28' Long. E. Mede 80 kilom. de comprimento e 40 de lar- 
ura. 

s Simaddal. Ilhota do archipelago de Sulu, perto da 

costa N. E. de Borneo (Oceania), a 6º 43' Lat. N. e 1260 36' 

Long. E. 

simães. Pov. da frog. de Lavradas, conc. de Ponte 
da Barca (Portugal). f 

— Pov. da freg. de Villa Nune, cone. de Cabeceiras de 
Basto (Portugal). 

imago. Ilhota do grupo de Linshotten, a S. O. de 
Kiu-Siu (Japão), a 29º 10' Lat. N. e 1380 27! Long. E. 

Simaisoui. Cidade da ilha de Niphon (Japão), a 180 
kilom. O. 8. O. de Miako, junto ao estreito de Mitsu-Sima- 
Nada. 

Simancas. Pov. da provincia de Valladolid (Hespa- 
nha), a 12 kilom. S. O. de Valladolid, na margem direita 
do Pisuerga, 1:247 habit. Possue uma antiga e espaçosa 
fortaleza, onde foi estabelecido por Carlos V o deposito 
dos archivos do reino, os quaes occupam 46 salas do anti- 
go castello. Fabricas de cortumes e tecelagem. Commercio 
de vinho branco muito estimado. 

Simand. Pov. do dist. de Arad (Hungria), a S, E. de 
Gyula, 4:900 habit. 

Simandre. Pov. do departamento de Ain (França), 
a 16 kilom. de Bourg-en-Bresse, 927 habit. Fabrico de ta- 
mancos. Moinhos. Est. de cam. de ferro. 

— Pov. do departamento de Saône-et-Loire (França), a 
cerca de 29 kilom. de Louhans, 1:698 babit. Est. de cam. 
de ferro. 

Simane. Cidade da ilba de Niphon (Japão), a 224 ki- 
lom. N. de Miako. 

Simao. liha do archipelago de Sonda (Oceania), perto | 
da extremidade S. O. da ilha de Timor, a 10º 21' Lat. S. e | 
1320 28' Long. E. Mede 39 kilom. de comprimento de N. 
a S. e 13 de largura. Sólo pouco elevado e coberto de ar- 
voredos e campos de milho. O estreito ou canal que a se- 
para de Timor é pouco largo mas profundo, e ofierece abri- | 
go seguro aos navios nas monções de O. 


Carregueiros, Estorios (conc. de Fafe), Ruivies (conce. de ! 
1 i 


plesmente pelo nome de S. Simão. ? 

— Pequeno (S.). Rio da provincia de Matto Grosso 
(Brazil), afluente do rio Guaporé. Communica este rio com 
a lagoa S. Simão. 

— Pereira. Pov. da provincia de Minas Geraes (Bra- 
zil), no municipio de Mar de Hespanha. Agencia de cor- 
reio. 

— Torta. Pov. da freg. do Alvares, conc. de Goes 
(Portugal). 

— Vieira. Pov. da provincia de Minas Geraes (Bra- 
zil), na margem direita do rio Jequitinhonha. 

Simaquina. Cidade da ilha de Sikof (Japão), a 32 
kilom. S. S. O. de Ava.. 

Simard. Pov. do departamento de Saône-et-Loire 
(Frauça), a 11 kilom. de Louhans, 1:569 habit. 

Simbach. Pov. da provincia de Baixa Baviera (Ba- 
viera), na margem direita do Inn, 2:265 habit. Est. teleg. 

Simbario. Pov. da provincia de Catanzaro (Italia), 
perto de Serra, 1:720 habit. 

Simbirsk. Cidade capital da provincia do seu nome 
(Russia europea), a 54º 20' Lat. N. e 570 32! Long. E., na 
confluencia do Sviaga com o Volga, 26:222 habit. Bisp. 
grego. Tribunaes civil e criminal. Possue muitas igrejas, 
conventos, hospitaes, estabelecimentos pios, hospicios para 
alienados e para engeitados, gymnasio e bazar. Commer- 
cio de trigo. Pesca activa. Grande feira no mez dejulho. 
Est. teleg. 

— Provincia da Russia europea, limitada ao N. pela pro- 
vincia de Kazan, a E. pelo Volga que a separa da provin - 
cia de Samara, ao S. pela de Saratov e a O. pelas de Pen- 
za e Nijni Novgorod. Tem 49:493 kilom. quad. de su- 
perficie e 1.205:286 babit. Capital Simbirsk. Sólo plano e 
fertil, banhado pelo Volga e respectivos afluentes Sura e 
Alatyr. Excellentes prados e consideraveis florestas. Pro- 
ducção de cereaes, legumes e pimenta; creação de gado. 
Pesca. Exploração de enxofre, ferro e gesso. 

Administrativamente divide-se em 8 circulos. Em 1850 


|| perdeu proximamente 28:000 kilom. quad. de territorio, que 
Simão (S.). Pov. de Portugal nas freg. de Bunheiro, | passaram à provincia 


de Samara. 
Simcoe. Lago do Alto Canadá (America do Norte), a 


Villa Nova de Famalicão), Tábua, Turiz, Victorino dos | 44º 25! Lat. N. e 70º 17' Long. O. Fica a E. do lago Hu- 


Piães e Villa Fresvainha (5. Pedro). 


'| ron, ao qual envia as suas aguas pelo Severn. Mede 72 ki- 


— — Serra da provincia do Ceará (Brazil), no munici- | lom. de comprimento de N. a 8. e 35 de largura. Est. teleg. 


pio da Granja. 


— — Pequena lagoa da provincia do Rio Grande do Sul | 


(Brazil), situada na facha de terreno arenoso que separa 


— Condado da provincia de Ontario (Canadá), limitado 
ao N. pelo Muskoka, de que o separa o rio Severa, a E. e 
S. E. pelo lago do seu nome, ao S. pelos condados de York 
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e Peel, a O. pelo de Grey e Wellington e a N. O. pela ba- 


so de 54 kilom. Fórma diversas cascatas, algumas de gran- 


hia Georgiana. O cam. de ferro atravessa-o em ditterentes || dioso e magico effeito. 


direcções. 

simencourt. Pov. do departamento de Pas-de-Calais 
(França), a 9 kilom. de Arras, 506 habit. 

Siméon (Saint). Pov. do departamento de Orne (F'ran- 
ça), a 18 kilom. de Domfront, 1:256 habit. N'outros tem- 
pos denominou se Vaucê. 

— — Pov. do departamento de Seine-et-Marne (Fran- 
ça), a 12 kilom. de Coulommiers, 657 habit. 

— de-Bressieaox (Saint). Pov. do departamento de 
Isère (Fraoça), a 24 kilom. de Saint-Marcellin, 1:975 habit. - 

Siméra. Cidade da Guiné Superior (Africa occiden- 


esquerda do Rokelle. 
simeri. Pov. da provincia de Catauzaro (Italia), per- | 

to de Soveria, na márgem direita do rio Simmari, que a 7 | 

kilom. 8. E. se lança no golfo de Squillace, 1:610 habit. 

Simeto. Rio da Italia. Nasce no valle de Messina, na 
ilha da Sicilia, e desagua no Giarreta, após um sinuoso | 
curso de 130 kilom. aproximadamente. | 

Simeux (Saint). Pov. do departamento de Charente | 
(França), a 28 kilom. de Cognac, 560 habit. 

Simferopol. Cidade capital da provincia de Tauri- ; 
da (Russia europea), a 44º 56' Lat. N. e 43º 10' Long. E., | 
na parte S. da Criméa, ao pé do Salghir e de algumas mon- 
tanhas, ao fundo de um aprasivel valle, 17:129 babit., dos 
quaes 6:000 tartaros. Compõe-se da cidade velha, sombria 
e suja, onde habita a população tartara, e da cidade nova, 
que os russos fundaram, e que, formada de ruas espaçosas, 
direitas e regularmente edificadas, ofterece completo con- | 
traste com a cidade primitiva. Tem uma bella cathedral, 
differentes igrejas, grega, armenia, catholica, evangelica e 
grego-unida, synagoga, mesquita-, gymnasio russo, escolas, 
hospital e diferentes quarteis. Commercio activo. Verifi- 
cam se annualmente n esta cidade 2 grandes feiras. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. Tambem é conhecida pelo nome 
de Akmetchet. 

Simiane. Pov. do departamento de Basses Alpes 
(França), a 26 kilom. N. O. de Forcalquier, na margem di- 
reita do Calavon, 1:231 habit. Antiguidades romanas. 

— Pov. do departamento de Bouches du-Rhoône (França), 
a 16 kilom. 8. de Aix, no reverso de uma collina, 1:008 
habit. Possue em bom estado um antigo castello. Fabrica 
de preparação de farinhas. Hulha. 

Similkancen. Rio do Canadá (America do Norte). 
Nasce nos montes Cascade, corre para o N. e depois para 
8. E., e desagua no Okinakane. 

Simimntak. Ilhota do estreito de Davis, na costa O. 
de Groenlandia, a 67º 28' Lat. N. e 44º 2' Long. O. 

Simirara. Ilha do archipelago das Filippinas (Ocea- 
nia hespanhola), a 11º 51' Lat. N. e 127º 38' Long. E., per- 
to da costa da ilha de Panay. Mede 18 kilom. de compri- 
mento e 6 de largura. 

Simla. Cidade do Indostão, na região de Himalaya 
(India britannica), a E. N. E. de Ludiana, a 31º 6' Lat. N. | 
e 86º 23! Long. E., 15:025 habit. E” uma cidade de funda- 
ção moderna, e que póde dizer-se a capital, no verão, do 
imperio indo-britannico. Todos os funccionarios superio- 
res, e até repartições inteiras ali vão estabelecer-se duran- 
te a estação calmosa. A elevada situação da cidade, que fi- 
ca a 2:160 metros de altitude, e a salubridade do clima, ex- 
plicam esta concorrencia que tem feito d'esta cidade e de 
outras pov. proximas verdadeiras cidades inglezas no meio 
de um mundo tão diverso pelo seu aspecto exterior e pelos 
seus habitos. 

Simla é ainda importante pela sua situação entre o Su- 
tlej e um afluente de Jumna, e por ficar no destiladeiro 
que apresenta o mais facil caminho para o Thibet. 

Em 1831 Simla contava apenas umas 60 casas : começou | 
a engrandecer-se em 1864. Hoje é uma cidade importante, | 
onde abundam os palacios e as hospedarias. E' defendida 
por uma fortaleza. 

Simumari. Rio da Italia. Corre na provincia de Catan- 
zaro, na direcção de S. E., e desagua no golfo de Squillace. 
Tambem se chama Simeri. 

Simmen. Rio da Suissa Nasce no cantão de Berne, | 
dirige-se para N. atravez do valle do seu none, toma de- | 
pois para E. e afinal lança-se no Kander, pela margem es- | 

uerda, a 4 kilom. acima do lago Thun, d”pois de um enr- | 


| 
| 


Simmenthal. Valle do cantão de Berne (Suissa). 
Corre entre montanhas por espaço de 70 kilom. Abunda em 
pastagens, onde se cria o melhor gado do cantão. Das mon- 
tanhas que separam o Valais do cantão de Berne desce 
uma infinidade de ribeiros que, reunindo-se em Sept-Fon- 
taines, dão origem ao Simmen. 

As pov. que se encontram saindo de Thun, isto é, su- 
bindo o curso «. Simmen, são, em primeiro logar, Wimmis, 
que tem um beii» nstello, situado 4 entrada do valle; 10 
kilom. mais acima :. bella e populosa aldeia de Erlenbach, 


pe a 8. O. della S:. khorn. Entre Erlenbach e Wimmis 
tal), a 8º 45' Lat. N. e 2º 24' Long. O., perto da margem | 


abre-se o valle lateral de Diemten. Weissenburg possue 
barhos do mesmo nome, situados a 3 kilom. da pov., fican- 
do o estabelecimento de aguas thermaes ao fundo de um 
desfiladeiro profundo e pittoresco. Encontram-seainda Zwei- 
simmen a 944 metros acima do mar e Lenk a 1 kilom. 

Simmering. Pov. da provincia de Baixa Austria 
(Austria), perto de Vienna, 3:000 habit. Arsenal de arti- 
ilheria. Fabricas de productos chimicos, artigos de bronse. 
Corridas de cavallos. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Simmern. Cidade da provincia Rbenana (Prussia), a 
41 kilom. S. de Colonia, sobre a montanha de Hunderick, 
ao pé do pequeno rio do seu nome, a que tambem se cha- 
ma Simmerbacb, 2:461 habit. Fabrico de quinquilharia, 
barretes e couros. Est. teleg. 

Simmotzheim. Pov. da provincia da Floresta Ne- 
gra (Wiirtemberg), perto de Calw, 1:020 babit. 

Simnitza. Pov. da Romania (Europa), a 430 41' Lat. 
N. e 34º 28' Long. E., na margem esquerda do Danubio, 
em frente de Sistova. Estaleiro de construcções navaes. 

Simno. Cidade da provincia de Suwalki (Russia euro- 
pea), a 54º 21' Lat. N. e 320 47! Long. E., 1:030 babit. 

Simo. Rio da provincia de Uleaborg (Russia europea). 
Nasce em um lago, corre para N. O. e depois para S. O., e 
desagua no golfo de Bothnia. 

Ssimoane. Rio da Africa oriental. Nasce nos contra- 
fortes da serra Matopo e despeja as suas aguas no grande 
Macaricari, a O. da provincia portugueza de Moçambique. 
Grande parte do seu curso é entre florestas e foi atraves- 
sado pelo explorador portuguez Serpa Pinto na sua viagem 
através de Africa. 

Simões, Pov. da freg. de S. João dos Caldeireiros, 
conc. de Mertola (Portugal). 

— Pov. da freg. e conc. de Soure (Portugal). 

Simoga. Cidade fortificada do territorio da presiden- 
cia de Madrasta, no antigo estado de Mysore (India bri- 
tannica), a 60 kilom. E. N. E. de Bednore, na margem es- 
querda do Tonga. Fabrico de tecidos de algodão. 

Simois. Rio da Anatolia (Turquia asiatica). Corre na 
peninsula de Bigha e desagua no Mediterraneo. Chama-se 
hoje Mendere. 

Simon (Saint). Pov. do departamento de Aisne (F'ran- 
ça), a 16 kilom. S. O. de Saint Quentin, na margem es- 
querda do Somme, junto ao canal de Crozat, 651 habit. 
Exploração de turfa. Fabrico de assucar. Eat. teleg. 

— — Pov. do departamento de Cantal (França), a 7 ki- 
lom. de Aurillac, 1:501 habit. Martinetes para cobre. Fa- 
brica de papel. 

— — Pov. do departamento de Charente (França), a 21 
kilom. de Cognac, 615 habit. É 

— — Por. do departamento de Haute Garonne (França), 
uas proximidades de Toulouse, 997 habit. Est. de cam. de 
ferro. 
| — (San). Cidade na ilha de Luçon (Filippinas), a 140 
57' Lat. N. e 126º 57! Long. E., á beira do Rio Grande de 
la Pampanga, 5:552 habit. 

— de-Bordes (Saint). Pov. do departamento de Cha- 
rente Inférieure (França), perto de Jonzac, 744 habit. 

— la-Vineuse (Le). Pov. do departamento de Ven- 
idée (França), a 24 kilom. de Fontenay-le-Comte. 
Simon. Vidé Simon's Bay. 

Simonbura. Pov. do condado de Northumberland 
!(Inglaterra), a N. O. de Hexham, nas margens do Tyne, 500 
; habit. 

| Simonoff. Ilbota do Oceano Pacifico, a S. E. do archi- 
i pelago de Fidji (Oceania), a 20º 56' Lat. S. e 169 42' 
| Long. O. 

Simonor. Ilha do archipelago de Sulu (Oceania), a 5º 
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Lat. N. e 1280 53' Long. E., perto e ao S. de Taui. Mede 8 |! habit. Capital Franklin. Territorio quasi plano, sólo fertil 


kilom. de comprimento e 4 de largura. 

simonosnki. Cidade e porto da ilha de Niphon (Ja- 
pão), a 360 kilom. S. E. de Miako, junto ao estreito de Kiú- 
Sm, a 340 2' Lat. N. e 140º 23! Long. E. Tem um templo 
celebre. Est. teleg. 

Simon's Bay. Bahia na costa S. de Africa, que faz 
parte e fica a N. O. da babia Falsa, a 340 11' Lat. 5. e 270 34 
Long. E. Tambem se chama Simon. 

— Town. Cidade da colonia ingleza do Cabo da Boa 
Esperança (Africa meridional), a 20 kilom. S. da cidade do 
Cabo, ao pé da bahia do seu nome, na costa E. da penin- 
sula do Cabo da Boa Esperança, a 34º 12' Lat. S. e 270 34' 
Long. E. Tem 2 regimentos inglezes de guaruição. Porto 
de commercio; o ancoradouro, a 400 metros da praia, otfe- 
rece 12 a 1% metros de profundidade. Arsenal maritimo. Es- 
taleiros de construcção. Est. teleg. 

Simons (Saint). Ilha do Oceano Atlantico (Estados 
Unidos), a 31º 12º Lat. N. e 72º 12' Long. O., ao S. do ca- 
nal de Altamaha. Na extremidade S. da ilha funcciona um 
pharol de luz fixa, à altura de 25 metros acima do nivel do 
mar.. i 

Simonathurm. Pov. do dist. de Tolna (Hungria), 
nas margeng do Narviz, 2:800 habit. 

Simonswwald. Pov. do gran ducado de Baden (Alle- 
manha), nas proximidades de Waldkirch, 2:500 habit. Est. 
teleg. 

Simorre. Pov. do departamento de Gers (França), a 
15 kilom. O. de Lombez, na margem esquerda do Gimon- 
ne, 1:813 habit. Igreja do seculo xiv, com vidraças cuja pin- 
tura se attribue a Arnaud de Moles. Fabrico de cadeiras e 
azeite. Est. teleg. 

Simpah. Cidade do estado de Fanti, na Guiné Supe- 
rior (Africa occidental), a 89 kilom. N. E. de Cabo Corso, 
junto à costa da Mina, 4:000 babit. Feitoria ingleza. Tam- 
bem se chama Winnebah. 

Simpany-kiri. Rio da ilha de Borneo (Oceania). 
Nasce nos montes Anga-Anga, corre para S. O. e desagua 
no Mar da China. E' o mesmo que o apare 

Simphorien (Saint). Vide Symphorien (Saint). 

Nimplé. Pov. do departamento de Mayenne (França), 
a 14 kilom. de Château-Gontier, 500 habit. 

Simplício (5.). Pov. da provincia do Rio de Janeiro 
(Brazil), no municipio de Nova Friburgo. 

Simplon. Montanha dos Alpes Leponticos, no cantão 
de Valais (Suissa), a 105 kilom. N. E. do monte Branco, 
a 53 S. O. do St. Gothard e a 6 S. de Brigg. A altitude do 
ponto culminante do Simplon é de 3:518 metros. Torna mui- 
to conhecida esta montanha a celebre estrada que por ella 
atraversa conduzindo de Brigg, na Suissa, ao Domo d'0s- 
sola, na Italia, e que Napoleão 1 fer construir de 1801 a 
1807, empregando n'esta construcção 30:000 operarios e 
gastando 3.240:000 5000 réis. A estrada do Simplon tem 62 
kilom. de extensão e 87,30 de largura. De declive muito 
suave, olferece facil transito não só a carruagens como 
tambem a carroças carregadas de mercadorias e á mais 
pesada artilheria. No trajecto do Simplon contam-se 613 
pontes, algumas de um arrojo espantoso, 8 galerias mura- 
das, 20 casas de refugio, muitas hospedarias, hospicio com 
estação teleg. servido por monges do convento de S. Ber- 
nardo, e uma pov. que toma o nome da montanha, e em 
que tambem funcciona uma est. teleg. Têem-se formado di- 
versas companhias no intuito de ligarem a Suissa á Italia 
por um cam. de ferro que atravesse o Simplon por um tu- 
nel, mas todas ellas tcem fallido depois de haverem dis- 
pendido avultado capital. 

Simpson. Ilha do archipelago Mulgrave, no Oceano 
Pacifico equinocial (Oceania), a 0º 19' Lat. N. e 175º 58! 
Long. O. A's vezes tambem este nome se estende ás ilhas 
de Woodle, Henderville e Hopper. 

— Pov. do condado de Buckingham (Inglaterra), perto 
de Newport Pagnell, 678 babit. 

— Condado do estado de Mississipi (Estados Unidos), li- 
mitado a O. pelo rio de Pearl e atravessado pelo rio de 
Strong. Tem 1:094 kilom. quad. de superficie e 5:718 ha- 
bit. Capital Westville. Sólo arenoso e pouco fertil, em par- 
te coberto de pinheiraes. Produz algodão, milho e arroz. 

— Condado na parte S. do estado de Kentucky (Estados 
Unidos), á beira do Tennessee, e banhado tambem pelo rio 
de Drake's, “Tem 566 kilom, quad. de superficie e 9:753 


principalmente em milho, aveia, tabaco e algodão. 

Simpson's Group. Grupo de ilhotas no lago de Es- 
cravo (Canadá), a 62º Lat. N. e 1030 44! Long. O. 

Simsbury. Pov. do condado de Hartford, no estado 
de Connecticut (Estados Unidos), a 16 kilom. N. O. de Hart- 
ford, á beira do cam. de ferro que conduz de New Haven 
a Northampton, 2:051 habit. Est. teleg. 

Simtoka. Cidade do Butan (Indostão), a 8 kilom. S. E. 
de Tassisudon, na margem esquerda do Bagnee. 

Simulgan. Rio da Persia (Asia). Nasce nas ramifica- 
ções dos montes Elburz, corre para N. E. e desagua no 
Atrek. 

Simusir. Ilha do archipelago das Kurilas (Japão), 
entre o Oceano Pacifico e o Mar de Okbotsk, a 46º 49' Lat. 
N. e 160º 58' Long. E. Possue um porto ao N. Frequenta- 
da por caçadores de pelles. 

Nim. Territorio na parte O. da Senegambia (Africa oe- 
cidental), a S. E. de Cabo Verde, na costa do Atlantico. 
Tem 2:000 kilom. quad. de superficie e 60:000 habit. Está 
comprehendido na colonia franceza do Senegal. Principal 
localidade, Joá). 

— Pov. do departamento de Nord (França), a 3 kilom. 
E. de Douai, 4:919 habit. Fabricas de ladrilhos, combasti- 
veis para uso dos cam. de ferro, café chicorea, cerveja, fun- 
dição de ferro e de cobre, fiaçio de liuho, refinação de as- 
sucar, aguardente de beterraba e melasso. Exploração de 
hulha. Commercio de linho. 

— An. Cidade da provincia de Quang-Tong (China), a 
100 kilom. S. E. de Cantão, na costa E. da bahia de Cantão. 

— Fong. Cidade da provincia de Kiang-Si (China), a 
48 kilom. S. S. O. de Kan-Chu, nas margens de um afluea- 
te do Han-Kiang, a 25º 31! Lat. N. e 124º 7! Long. E. 

— Hoa. Cidade da provincia de Hou-Nan (China), a 
290 32' Lat. N. e 120º 16! Long. E., a 52 kilom. N. O. de 
Pao-King. f 

— Hoei. Cidade da provincia de Quang-Tong (China), 
a 220 30' Lat. N. e 1210 39' Long. E., a 80 kilom. 8. 8. O. 
de Cantão, na costa O. da bahia d'este nome. 

— Ning. Cidade da provincia de Quang-Si: (China), a 
48 kilom. O. S. O. de Nan-Ning. 

— — Cidade da provincia de Quang-Tong (China), 
220 14' Lat. N. e 1210 19' Long. E., a 120 kilom. 8. O. 
Cantào. . 

— Tchang. Cidade da provincia de Kiang-8i (China), 
a 280 18' Lat. N. e 1230 45' Long. E., a 60 kilom. O. de 
Chooi-Chu-Fa. 

— Teching. Cidade da provincia de Pé-Chi-Li (Chi- 
na), a 72 kilom. 8. O. de Pekin. E' cingida de muralhas. 

— Yang. Cidade da provincia de Honan (China), a 
320 17' Lat. N. e 123º 15! Long. E., a 280 kilom. S. 8. O. 
de Kai-Fong. 

— Ye. Cidade da provincia de Honan (China), a 
320 40' Lat. N. e 121º 32' Long. E., a 48 kilom. 8. de Nan- 
Yang. 

Sina, Cidade do provincia de Kurdistan (Persia), u 
100 kilom. N. de Kermansbah, 20:000 habit. 

sinat. Peninsula da Arabia (Asia), banhada a O. pelo 
canal de Suez, ao S. pelo Mar Vermelho e a E. pelo golfo 
de Akabah. Esta peninsula é montanhosa, cortada em di- 
versas direcções pelo massiço de Sinai e pelas suas rami- 
ficações. Ao N. o deserto é limitado pelas montanhas de- 
nominadas Jebel et Tib, que inclinando-se para o centro de 
um e de outro lado vem formar um angulo na mesma di- 
recção que a peninsula de que tratamos. O massiço de Si- 
nai occupa aproximadamente o centro da peninsula. A mon- 
tanha mais elevada calcula-se ser o Um-Shomar, cuja alti- 
tude é de 2:835 metros. O monte de Santa Catharina, que 
alguns viajantes tem como o ponto culminante, não se ele- 
va, segundo outros, a mais de 2:762 metros. Em todo o 
caso são estes os dois cumes mais altos da peninsula. A 
O. do massiço central levanta-se o Serbal, cujos 7 cones 
attingem 2:200 metros e que parece elevar-se a uma altu- 
ra muito maior, porque são relativamente baixas as emi- 
nencias que o rodeiam. Do lado E. ergue-se o Mousa, ou 
montanha de Moisés, a 2:300 metros. Ao seu lado alteia-se 
o Horeb, que tem 2:100 metros, mas que se destaca pelo 
modo abrupto e perpendicar por que se levanta. 

O massiço montanhoso que cobre a peninsula sinaitica 
é formado principalmente de calcareo e de granito, predo- 
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minando todavia a primeira das duas formações. Uma e || contra se a parochia do mesmo nome. Dá origem ao Sin- 


outra apresentam-se com uma côr vermelha escura que dá 
á paisagem um tom e uma riquesa de gradações de côr 
como se não conhecem nas montanhas pardacentas do Nor- 
te. A’ parte um ou outro palmar e as hortas situadas ao 
pé dos montes Horeb e Sinai, nas visinhanças de Tor, 
nem se encontra em toda a peninsula cultura, nem terra 
susceptivel de ser cultivada. 

No sopé do Horeb está situado o convento de Santa Ca- 
tharina, convento fortificado cujos muros, dentados de 
ameias, formam um quadrado de 162 metros de lado. O con- 
vento tem um portão largo, que em outros tempos sómen- 
te se abria para receber o arcebispo, sendo os viajantes & 
quem era permittido visitar o edificio obrigados a penetrar 
ali içados por cima dos muros a uns 20 metros do sólo. A 
fabrica assanta sobre um terreno desigual e compõe-se de 
numerosas edificações irregulares e construidas sob difte- 
rentes planos. Abrange ella uma grande igreja dedicada a 
Santa Catharina, 26 capellas consagradas cada uma a seu 
patrono, uma mesquita construida nos tempos em que se 
admittiam arabes no serviço interino d'aquella clausura, 
cellulas simples communicando com galerias exteriores de 
madeira, uma outra galeria em que se encontram diversas 
camaras reservadas aos forasteiros, e finalmente, celleiros 
e oficinas destinadas á producção das cousas precisas á 
vida dos monges e á conservação do convento. E’ notavel 
- o asseio que ali se observa por toda a parte. Agua tambem 
uão falta, tanto de fonte como de cisterna. 

A meio de uma especie do valle que separa os montes 
de Santa Catharina e Sinai, mostra-se o rochedo d'onde a 
vara de Moysés fez, segundo a Biblia, brotar agua. E’ um 
pedaço de granito precipitado da montanha, a que os mon- 
ges e os arabes ainda hoje attribuem propriedades maravi- 

0888. 

Não longe ergue-se um planalto chamado planicie dos is- 
raelitas. A meio d'este deserto ha um monticulo, denomi- 
nado montanha de Aaron, onde alguns arabes vão matar 
cabras. Fica tambem d'abi perto um rochedo cavado ou ôco 
onde os monges pretendem que fosse fundido o bezerro de 
ouro. 

E' ainda incerto qual dos differentes picos do Sinai cor- 
responde áquelle onde se suppõe que Moysés recebeu as 
tábuas da lei. Algune consideram como talo Serval. E' cer- 
to que na base septentrional d'este monte se encontram as 
ruinas da antiga cidade de Pharan e innumeras inscripções 
gravadas pelos peregrinos nas rochas. 

A construcção do convento e da fortaleza no monte de 
Santa Catharina tem feito porém considerar mais geralmen- 
te o centro do massiço como o que corresponde ao Sinai da 
Biblia. 

Sinaloa. Estado do Mexico (America do Norte). Vidê 
Cinaloa. 

Sinamari. Rio da Guyana franceza (America do Sul). 
Corre para o N.e desagua no Oceano Atlantico, a N. O. de 
Cayenna. 

Sinano. Rio da ilha de Niphon (Japão). Corre a O. da 
ilha, seguindo a direcção de N. E., inclina-se depois para 
a o e desagua no Mar do Japão, em frente da ilha do 

ado. 

sinaraco. Rio da America do Sul. Nasce nas monta- 
nhas de Chisgas, na Colombia, e reune-se ao rio Orenoque 
pela direita. Tem 355 kilom. de curso. 

Sinçães. Pov. da freg. e conc. de Villa Nova de Fa- 
malicão (Portugal). 

Sinceira. Pov. da freg. de Brasfemes, cone. de Coim- 
bra (Portugal). 

Sinceny Autrevílle. Pov. do departamento de Ais- 
ne (França), a 40 kilom. de Laon, 1:952 habit. Afamada 
fabrica de porcelanas, perfumarias, tecidos, assucar de be- 
terraba e tamancos. Est. de cam. de ferro. 

Sinclair. Bahia formada pelo Mar do Norte, na cos- 
ta do condado de Caithness (Escocia), a 58º 30! Lat. N. e 
6º 3' Long. E. Tem 12 kilom. de largura e avança 6 pela 
terra dentro. Tambem se denomina Richis. 

Sinclairtown. Pov. do condado de Fife (Escocia), 
perto de Dysart, junto ao cam. de ferro do Norte, 816 ba- 
bit. Tecelagem. 

Sincorá. Serra da provincia da Bahia (Brazil). Es- 
tende-se desde o rio de Contas ao Paraguassú, atravessan- 
do as com. do Rio de Contas e de Maracás. À N. O. en- 


corá, tributario do rio de Contas. 

Sincorá. Rio da provincia da Bahia (Brazil). Nasce 
na serra de igual nome e desagua na margem direita do 
rio de Contas. 

— Parochia da provincia da Bahia (Brasil), no munici- 
pio de Santa Izabel do Paraguassi e ao S. d'esta villa. 
Orago S. Sebastião. 

Sind. Vidê Indvs. 

Sindangan. Bahia na costa N. O. da ilha de Minda- 
nás (Filippinas), a 8º &' Lat. N. e 1310 48' Long. E. Tem 
40 kilom. de largura e avança 20 pela terra dentro. 

Sinde. Pov. da freg. de Covellas, conc. da Povoa de 
Lanhoso (Portugal). 

— Vidê Indus. 

— Provincia do territorio da presidencia de Bombaim 
(India britannica), nas duas margens do Sinde ou Indus in- 
ferior, que lhe dá o nome, e comprehendida entre o Punjab 
ao N.,o Beluchistan a O., o Rajaputana a E., o Guserate a 
S. E. eo Mar de Oman ao S. e 5. O. Mede 560 kilom. de com- 
primento e 350 de largura. A sua superficie é de 127:700 
kilom. quad. A população é calculada em 2.192:415 habit. 
Tem por capital Hyderabad. Atravessa por esta provin- . 
cia de S. para N. o Indus, cujo delta abrange. Constitue- 
lhe o territorio uma planicie fecundada em todos 08 pontos 
a que chega a inundação do rio, no resto porém é um deserto 
areal. A chuva é rara n'esta provincia è nos mezes de ju- 
nho, julho e agosto suffocante o calor. Os fructos da agri- 
cultura dependem inteiramente da irrigação; as terras são 
regadas por pequenos canaes derivados do Indus e cuida- 
dosamente tratados. O sólo assim fertilisado produz toda 
a sorte de cereaes, assucar e anil, e bem assim vastissimas 
pastagens em que se cria muito gado. Nas insuas do delta 
criam-se numerosos camellos. As exportações do Sinde 
consistem em arroz, manteiga, potassa, incenso, anil, cou- 
ros, camellos e cavallos. As importações têem principal- 
mente por objecto especiarias, seda procedente do territo- 
rio de Bengala e da China, metaes, porcelana e perolas. 

— (Nossa Senhora da Conceição). reg. do conc. e com. 
de Tábua, dist. e bisp. de Coimbra (Portugal), 860 babit. 
A igreja parochial, situada a 2 kilom. da estrada de Poia- 
res a Celorico, dista aproximadamente 5 kilom. da cabeça 
do conce. 

Sindelfingen. Cidade da provincia de Neckar (Wiir- 
temberg), a 3 kilom. N. de Boblingen, 3:718 habit. Fabri- 
co muito activo de pannos de linho, de algodão e tecidos 
de seda. 

Sindgiah. Cidade do territorio da presidencia de Ben- 
gala, na provincia de Babar (India britannica), a 20 kilom. 
N. de Hadjipur, na margem E. do Gunduck. Bello salitre 
nos arredores. 

Sindhyah. Estado independente do Indostão (Asia), 
a N. O., entre o Jumna e o Nerbudda, rodeado por todos 
os lados das possessões mediatas e immediatas da India 
britannica e cortado por alguns dist. que não fazem parte 
d'elle. Offerece uma superficie de 62:150 kilom. quad. com 
uma população de 2.500:000 habit. E' sua capital Gwa- 
lior. 

Sindia. Pov. da provincia de Cagliari (Italia), a E. de 
Bosa, 1:470 habit. 

Sindieira. Pov. da freg. de Freiria, conc. de Torres 
Novas (Portugal). 

sindim. Pov. da freg. de Villa Boa, cone. de Barcel- 
los (Portugal). ` 

Sindonim. Aldeia da praganá Nagar-Avely, dist. e 
com. de Damão, arceb. de Goa (Índia portugueza). Mattas 
de madeiras de construcção como nas outras aldeias da 
praganá. Tem 113 fogos. 

Sindorskoé. Lago da provincia de Vologda (Russia 
europea). Tem 18 kilom. de comprimento de E. a 0.0 4 
de largura. 

Sinduah. Cidade do estado de Indore, na provincia 
de Kandeish (India britannica), a 142 kilom. S. 3. O. de 
Indore. À 

Sindar. Cidade do territorio da presidencia de Bom- 
baim, na provincia de Arengabad (Índia britannica), a 24 
kilom. S. E. de Nassuck. 

Sineia. Rio da Russia europea. Nasce na provincia de 
Vitebsk, perto de Posinia, corre para o N., entra na pro- 
vincia de Pskov e lança-se no Velikaia, pela margem es- 
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querda, a 22 kilom. S. E. de Ostrov. Tem 15% kilom. apro- 
ximadamente de curso. 

Sines. Pequeno cabo da costa O. de Portugal, no dist. 
de Beja, a 310 57' Lat. N. e 0º 16' Long. E. 

— (O Salvador). Villa e freg. do conc. e com. de San- 
tIngo de Cacem, dist. de Lisboa, bisp. de Beja (Portugal), | 
3:374 habit. A villa, situada em uma pequena enseada do 
Oceano, dista 17 kilom. da cabeça do conc. Estradas para 
Alcacer do Sal, Sant'lago do Cacem e Villa Nova de Mil | 
Fontes. Tem hospital, casa de misericordia e est. teleg. | 
Porto pequeno, mas abundante em peecaria. Patria do des- | 
cobridor das Indias, Vasco da Gama. | 

Sineu. Pov. da provincia das Baleares (Ilespanha), a 
35 kilom. N. E. de Palma, quasi ao centro da ilha Maior- 
ca, 4:681 habit. ayil 

Sinew River, Rio do Canadá (America do Norte).. 
Nasce nos montes Rochas e lança se no rio Peace, após 
um percurso de 154 kilom. 

Sinfãces (S. João Baptista). Villa c freg., cabeça de | 
conc. e de com., no dist. de Vizeu, bisp. de Lamego (Por- | 
| 


tugal), 3:255 habit. A villa, situada nas proximidades da 
margem esquerda do rio Douro, dista 65 kilom. da capital 
do dist. 

O cone. tem 17 freg. com 23:452 habit., n'uma área de | 
26:061 hect. Sólo fertil; produz trigo, milho, centeio, linho, | 
fructas e vinho. Abundancia de caça. Creação de gado. | 

Os predios inscriptos na matriz são 15:949, com o valor | 
collectavel de 55:5075451 réis. O numero de individuos su- 
jeitos à contribuição industrial é de 632. 

As principaes contribuições pagas em 1882-1883 foram 
as seguintes: predial7:7903904, industrial 1:1185799, sum- 
ptuaria 1915590, renda de casas 1105754, decima de juros 
1:5135029, registo 7:317534014 e real de agua 2:1033199 | 
réis. 

Sing-sing. Cidade do condado de West Chester, no 
estado de Nova York (Estados Unidos), a 79 kilom. N. de | 
Nova York, na margem esquerda do Iludson e å beira do | 
cam. de ferro d'este nome. Tem de notavel a prisão de 
Mount Pleasant, magnifico edificio de marmore, assim cha- | 
mado pela magnifica situação em que se encontra. Commer- 
cio activo nas margens do Hudson. 

— Y. Cidade da provincia de Quang-Tong (China), a, 
220 6! Lat. N. e 1190 34' Long. E., a 32 kilom. N. de Kao- | 
Chu, junto a um afluente do Mar da China. 

Ssingamuere. Cidade do territorio da presidencia de 
Bombaim, na provincia de Arengabad (India britannica), 
a 148 kilom. E. N. E. de Bombaim, nas margens do rio | 
Paira. . 

Singapura. Estreito na parte S. da peninsula de: 
Malacca (Indo-China), entre esta peninsula e as ilhas 
de Bintang. Tem 80 kilom. de comprimento e 20 de lar- 

ura. 

s — Ilha na extremidade S. da peninsula de Malacca (In- 
do-Cbina britannica), separada d'esta peninsula por um 

canal, a 1º 2U' Lat. N. e 1120 58' Long. E. E' de fórma | 
elliptica e mede proximamente 40 kilom. de comprimento ! 
e 20 de largura, apresentando uma superficie geralmente | 
baixa e outr'ora coberta de florestas. A população da ilha 

é de 97:131 habit., formando o elemento chim os tres quar- | 
tos da população e compondo-se a restante de malaios, ben- 
galis, malabares, arabes e 1:900 europeus ou brancos da | 
America, comprehendidos os soldados e marinheiros. O celi- ! 
ma da ilha é temperado, sujeito a pequenas variantes, e, por | 
consequencia, salubre. As chuvas são ali frequentes e en- | 
tretĉem uma vegetação luxuriante em que pullulam nume- 

rosas plantas tropicaes. Abunda em tigres, e tambem ali 

se encontra o gamo, O porco espinho e grande numero de 

aves. A cultura outr'ora tão descurada n esta ilha, passou 

a ter grande desenvolvimento sob a habil iniciativa dos | 
colonos inglezes. 

O commercio de transito é muito importante pela situa- | 
ção da colonia entre o Indostão, o archipelago malaio e a 
China. A ilba de Singapura cfterece uma belia estação no ; 
trajecto que se faz deade os mares da India, quem do Gan- 
ges, até aos maies da China e archipelago dos mares orien- | 
taes. * 

— Cidade capital do governo colonial conhecido pela | 
denominação de Strait's Settlements (estabelecimentos do ; 
estreito), na Indo-China britannica (Asia), a 10 17' Lat. N. 
e 112º 58' Long. E., na costa S. da ilha de Singapura, 


100:000 habit. A maior parte d'esta população é composta 
de chins e malaios, a restante de javanezes e hindús. Porto 
franco; vastos estaleiros de construcção; importantes ca- 
sas de commercio estabelecidas por europeus, chins, ara- 
bes e armenios. 

O porto de Singapura é tão espaçoso como seguro, e offe- 
rece magnifico aspecto. E’ dotado de boas docas, onde 
| entram navios que tenham um calado de agua mesmo demais 
| de 6 metros, e de excellentes caes a que atracam os vapo- 
ires. A bahia vê-se coberta de juncos chinezes, de embarca- 
| ções malaias e de muitas das ilhas do archipelago de Bon- 
ida. A cidade compõe-se da parte onde estão situados 08 
| armazens e as feitorias e da parte reservada aos negocian- 
| tes e respectivas familias, empregados do governo, casas 
jde habitação estabelecimentos e edificios publicos. A pri- 

meira abrange tantos bairros quantas as raças differentes 
que habitam a cidade. O bairro chinez, que comprehende 
quasi unicamente alfaintes e sapateiros, é o mais curioso 
ide observar pela prodigiosa actividade que ali reina. Ha 
tambem ruas reservadas às casas de pasto, á venda do opio, 
aos monte-pios e outros estabelecimentos. A parte que è 
reservada aos europeus principia. alem dos bairros com- 
merciantes e estende-se parallelamente ao litoral. As casas, 
construidas de pedra ou de tijolo e rodeadas de jardins, 
constam apenas de um pavimento. As ruas são espaçosas e 
geralmente direitas. Não ha n'este bairro theatros nem ca- 
fés. Os principaes edificios são a casa do governador, casa 
da camara, prisão e alfandega nova: a igreja protestante, 
| rodeada de um grande parque fechado por uma grade cir- 
cular de ferro dourado e construida em estylo elegante; a 
igreja armenia e a capella dos missionarios. 

Singapura possue muitas escolas onde se ensina inglez, 
chinez, malaio, siamez e outras linguas; e publica um dos 
jornaes mais antigos e acreditado das Indias orientaes. 

Os principaes productos asiaticos que se exportâm pelo 
porto de Singapura são ninhos de andorinha, ebano, pi- 
menta, rotins, sagú, casca de tartaruga e ouro em pó. O 
commercio de importação tem por principal objecto teci- 
dos de lã e de algodão, artigos manufacturados na Euro- 
pa; opio e tecidos da India, estanho, café, especiarias, seda 
bruta, chá, camphora e nankins da China; perolas, assu- 
car, arroz, azeite, madeira de pinho, casca de tartaruga, 
a e pennas ; especiarias, antimonio e camphora das ilhas 

alaias. 

O commercio é ainda (mportantissimo. Em 1879 o va- 
lor total da importação foi de 54.703:0003000 réis e o da 
exportação de 37.871:0005000. Em 1880 estes totaes ainda 
augmentaram. f 

O numero dos navios entrados em 1880 foi de 2:120, re- 
presentando o total de 1.693:096 toneladas, e que dá um 
augmento de 177 navios e 182:599 toneladas sobre o anno 
de 1879. O numero dos vapores foi de 1:753, havendo n'esta 
navegação consideravel augmento de movimento, ao pas- 
so que a navegação de véla tende a diminuir. 

Singapura tem prosperado quasi ininterrompidamente, 
não obstante não possuir já hoje, como em outros tempos, 
por assim dizer, o monopolio do commercio de exporta- 

ão. ` 
s Foi tão sómente em 1819 que a Gran Bretanha comprou 
ao sultão malaio de Johare ou Jahon o direito de se esta- 
belecer na ilba colonisada pelos malaios. De simples loga- 
rejo que era, apenas povoado por algumas cabanas de pes- 
cadores, passou a pov. principal rapidamente a ser uma cida- 
de importante. As sabias medidas administrativas tomadas 
pelos inglezes, que supprimiram os direitos de entrada no 
portode Singapura, tiveram em resultado a rapida prospe- 
ridade do commercio, sobretudo a partir de 1834, quando 
i acabaram por fazer a acquisição completa da ilha. Actual- 
mente os europeus de todos os paizes e os povos do extremo 
Oriente com os da Polynesia determinam todos os dias sen- 
sivel augmento na população. Os paises mais importantes 
da Europa téem ali hoje os seus agentes consulares. 

! Singapura é administrada por um governador inglez, 
| com a assistencia de um conselho. A cargo d'esta auctori- 
| dade está tambem a administração de Malacca e de Geor- 
| getowa. 

| Siegaromcotia. Cidade de territorio da presidencia 
de Madrasta, na provincia dos Circars do Norte (India bri. 


| tannica), a 32 kilom. de Vizagapatam. - 
Simngarpettah. Cidade do territorio da presidencia 
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de Madrasta, na provincia de Karnatica (India britannica), 
ao S. de Tripatore, a 120 13' Lat. N. e 87º 50! Long. E. 

Singboone. Cidade do territorio da presidencia de 
Bengala, na provincia de Orissa (India britannica), a 212 
kilom. N. de Cuttack. 

Singen. Pov. do gran ducado de Baden (Allemanha), 
pe de Radolphzell, proximo das margens do Aach, 1:187 
habit, 

ingere; Rio do dist. de Tete, provincia de Moçambi- 
que (Africa portugueza oriental). Corre de N. para S., a 

. das terras maraves, e vae lançar as suas aguas no Zam- 
beze, onde entra pela margem esquerda. 

fitughilei. Cidade da provincia de Simbirsk (Russia 
europea), na margem direita do Volga, 6:082 habit. Gran- 
de commercio de trigo. 

Singles. Pov. do departamento de Puy-de-Dôme 
(França), a 74 kilom. de Issoire, 1:016 habit. Exploração 
de hulha. Minas de chumbo. 

Singpore. Cidade das Provincias Centraes (India bri- 
tannica), a E. de Jubbulpore, a 23º 10' Lat. N. e 90º 38' 
Long. E., 3:382 habit. 

Siingraconda. Cidade do territorio da presidencia de 
Madrasta, na provincia de Karnatica (Índia britannica), a 
60 kilom. N. de Nollore. 

Singral Cimeiro. Pov. da freg. de Campello, cone. 
de Figueiró dos Vinhos (Portugal). 

— Fundeiro. Pov. da freg. de Campello, conc. de 
Figueiró dos Vinhos (Portugal). 

Siniati. Rio da provincia de Moçambique (Africa por- 
tugueza oriental). Corre a O. das terras do Changamira, 
atravessa o sertão de Abutua e vae despejar as suas aguas 
no Zambeze, pela margem direita, junto ás cachoeiras de 
Nucabele. 

Senigallia. Cidade fortificada da provincia de Anco- 
na (Italia), a 430 43! Lat. N. e 220 21' Long. E., a 26 ki- 
lom. N. O. de Ancona, na embocadura do Misa no Adria- 
tico, 22:197 habit. Séde de bisp. Porto de commercio acces- 
sivel apenas a pequenas embarcações. Alfandega. Tem de 
notavei a cathedral, casa da moeda e theatro. Softre escas- 
sez de agua e não tem bom ar. Fabricas de cortumes. Com- 
mercio de ferro, fio de canhamo, drogas, azeite de oliveira, 
cereges, seda crua e manufacturas diversas. Feira celebre, 
chamada de Santa Maria Magdalena, que dura desde 20 de 
julho até 8 de agosto. 

Siniloan. Cidade da ilha de Luçon (Filippinas), a 
14024! Lat. N. e 105º 38' Long. E. Produeção de canna 
saccharina. Fabrico de pannos de algodão. 

Simimbú. Colonia agricola da provincia de Paraná 
(Brasil). Pertence ao estado. 

Sinis. Cidade da provincia de Farsistan (Persia), na 
embocadura do Tab. Porto. 

Siniscola. Pov. da provincia de Sassari (Italia), per- 
to de Posada e do Mediterraneo, 2:700 habit. 

Siniakha. Rio da Russia europes. Nasce na provin- 
cia de Kiev, corre para S. E. até Zvénigorodka, dirige-se 

ara o S., separa a provincia de Kherson da de Podolia, e 
fina se no Bug, pela margem esquerda, junto a Olviopol, 
depois de um percurso de 225 kilom. aproximadamente. 
Corre vagarosamente e arrasta muito lôdo. 

Stmjar. Cordilheira da Turquia asiatica, entre o Eu- 

hrates e o Tigre. Estende-se de N. E. para S. O., a 360 18' 
Lat. N. e 500º 53' Long. E. 

— Cidade da provincia de Mossul (Turquia asiatica), a 
150 kilom. O. de Mossul, junto ao Alhuati, ao pé das mon- 
tanhas do seu nome. E’ rodeada de hortas e palmares. 

Sinkara. Lago da ilha de Sumatra (Oceania),a O. da 
ilba, a 0º 40! Lat. S. e 109º 48! Long. E. 

Sinkel. Rio da ilha de Sumatra (Oceania). Nasce nas 
montanhas do interior, ao S. do estado de Achem, e após 
um percurso de 222 kilom. precipita-se no Oceano Indico, 
por uma embocadura de 1 kilom. de largura. 

— Cidade da ilha de Sumatra (Oceania), a 44 kilom. S. E. 
de Achem, nas margens do rio de seu nome, a 60 kilom. 
proximamente do Oceano Indico. 

Sinkep. Ilha do Mar da China (Oceania), a E. da ilha 
de Sumatra e go S. de Linga, a 0º 37' Lat. S. e 113º 31' 
Long. E. ; 
- Simm, Rio da Baviera, Nasce na parte N. da provincia 
de Baixa Franconia, centra na Prussia pela provincia de 
Hesse Nassau, volta a banhar a Baviera o lança -se no Saale, 


perto da confluencia d'este com o Meno. Tem 67 kilom. de 
curso de N. a S. 

Sinn. Valle na parte O. da ilha de Santa Helena (Africa 
occidental). E’ n'este valle que existe o tumulo de Napo- 
leão I. O territoria situado em redor do tumulo foi compra- 
do pela França em 1857, pelo preço de 32:4003000 réis. 

— Cidade da Turquia asiatica, a 130 kilom. S. S. E. de 
Mossul, 8:000 habit., dos quaes 2:000 armenios, nestoria- 
nos e judeus. Consideravel commercio com Mossul, con- 
sistindo em producções do sólo. Tambem se chama Senn. 

Sinnamartie. Rio da Guyana franceza (America do 
Sul). Nasce nas mantanhas do centro da colonia, dirige-se 
para o N.e vae lançar-se no Oceano Atlantico, a 5º 20' Lat. 
N. e 43º 50' Long. O., após um curso de 220 kilom. 

Sinnai. Pov. da provincia de Cagliari (Italia), 3:117 
habit. 

Sinno. Rio da Italia. Desce do monte Falapato, na 
provincia de Potenza, a 10 kilom. N. N. O. de Latronico, e 
lança-se no golfo de Tarento, na costa O., após um curso 
de 100 kilom. aproximadamente. Tem por principaes af- 
fluentes o Serapotame á esquerda, e o Rubbio e o Sermen- 
to á direita. 

Ssinnore. Cidade do estado de Guicowar, na provincia 
de Guzerate (Indostão), a 44 kilom. S. S. E. de Baroda, na 
margem direita do Nerbudda. 

Sinope. Cidade da provincia de Kastamuni (Turquia 
asiatica), a 42º 2' Lat. N. e 44º 17! Long. E., a 146 kilom. 
N. E. de Kastamuni, puma pequena peninsula do Mar Ne- 
gro, 10:000 habit. A peninsula tem 13 kilom. de circuito, 
é fechada pelos muros da cidade e apresenta de todos os 
lados uma praia escarpada e ouriçada de rochedos que a 
tornam inaccessivel. A cidade, independentemente das ve- 
tustas muralhas que possue flanqueadas de torres, tem a 
defendel-a uma fortaleza edificada pelos genovezes. Não 
tem porto propriamente dito, mas uma enseada formada 
pela peninsula, pelo isthmo e pelo continente. A abertura 
da enseada tem 2:400 metros e é defendida por baterias 
assestadas sobre a peninsula e no continente. Os turcos ha- 
bitam a cidade e os gregos extra-muros. No intervallo que 
separa a cidade do arrabalde ha um estaleiro em que são 
construidos navios de guerra. Commercio pouco activo. Ex- 
portação de cera, madeiras de pinho e de construcção, fio 
de linho, tecidos de seda, fructas e alcatrão. 

Em 1854 foi surprehendida e em grande parte incendia- 
da pelos russos a esquadra turca que se achava fundeada 
na enseada de Sinope. Foi este facto que determinou a ex- 
pedição anglo-franceza aos Dardanellos. Patria de Dioge- 
nes o Cynico. Tambem se chama Sinoule. 

Simopoli. Pov. da provincia de Reggio di Calabria 
(Italia), ao pé dos Apenniuos, proximo de Palmi, 3:410 ha- 
bit. Est. teleg. 

Sinos. Rio da provincia do Rio Grande do Sul (Bra- 
zil). Nasce nos morros das Pedras Brancas, nos campos de 
Cima da Serra, no municipio da Conceição do Arroio e des- 
agua no Guahyba, cerca de 5 kilom. abaixo da foz do rio 
Cahy, correndo parallelo a este. Banha a cidade de S. Leo- 
poldo e as poy. do Pinhal, de S. Christovão e outras. Atra- 
vessa os municipios de Conceição do Arroio, de Santo An- 
tonio da Patrulha e de S. Leopoldo. Este rio offerece na- 
vegação franca e livre em todas as aguas, até á cidade de 
S. Leopoldo, vu por espaço de cerca de 78 kilom. em que 
tambem póde ser navegado a vapor. Nas aguas vivas é na- 
vegavel até á foz do ribeiro Rolante, mas na parte superior 
apresenta grandes sinuosidades e pequeno volume de agua 
n'alguns sitios, o que torna a navegação bastante difticil, 

Sinoule. Vidê Sinope. 

Sinquerim. Rio da provincia de Bardez, Velhas Con- 
uistas, arceb. de Goa (India portugueza). Nasce perto de 
ilerne, a S. O., e corre sinuosamente até á margem direi- 

ta do Mandovi, despejando as suas aguas na barra da 

Aguada e formando a peninsula d'este nome no extremo 

an: da provincia de Bardez. O seu curso é apenas de 5 
ilom. 

Sins. Rio da Russia europea. Nasce na provincia de 
Novgorod, corre para N. O., entra na de S. Petersburgo e 
vae desaguar no lago Ladoga, perto da cidade d'este 
nome. 

Sinsheim. Cidade do gran ducado de Baden (Alle- 
manha), nas margens do Elsenz, 2:740 habit. 

sintang. Residencia hollandeza, na parte O. da ilha 
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de Borneo (Oceania), a E. do Pontiana, a 0º 21' Lat. N. e 
120º 35' Long. E. Era antigamente um estado independen- 
te que os hollandezes submetteram em 1823, sem a menor 
resistencia por parte dos habit. 

Sintieiras. Pov. da freg. de Souto, conc. de Abran- 
tes (Portugal). 

Simu. Rio da Colombia (America do Sul). Desce do 
braço central dos Andes, na provincia de Antioquia, entra 
na de Bolivar e lança-se no golfo de Morrosquilo. Tem 300 
kilom. de curso. 

Sinzheim. Cidade do gran ducado de Baden (Allema- 
nha), a 20 kilom. S. de Heidelberg, 3:321 habit. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. 

Sinzig. Cidade da provincia Rhenana (Prussia), nas 
margens do Abr, 2:054 habit. Est. de cam. de ferro e de 
teleg. 

Std. Ilhota a S. E. da ilha de Taasinge (Dinamarca), a 
O. de Langland, a 54º 57' Lat. N. e 19º 49! Long. E. 

Siolim (Santo Antonio). Pov. e freg. da provincia, dist. 
e com. de Bardez, nas Velhas Conquistas, arceb. de Goa 
(India portugueza). a N. O. da provincia, proximo á mar- 
gem esquerda de um riacho, 8:183 habit. À igreja onde é 
a freg., tem a invocação de Santo Antonio e data de 1568. 
A pov. tem escola publica de ensino primario e escola pri- 
maria sustentada pelas communidades. 

Siompoe. Ilhota do Mar das Flores (Oceania), a S. O. 
de Bouton, a 5º 37' Lat. N. e 131º 38' Long. E. 

Sions: Pov. do departamento de Loire Inférieure (Fran- 
ça), a 18 kilom. E. de Chateaubriant, 2:915 habit. Ferra. 
rias nns arredores, fundição de ferro. 

— Montanha do departamento de Saboia (França), a 15 
kilom. S. S. O. de Genebra. Atravessa por ella a estrada 
que conduz de Genebra a Grenob!o 

— Cidade capital do cantão de Valais (Suissa), a 460 14' 
Lat. N. e 16º 30' Long. E.,a 190 kilom. S. de Berne e a 90 
E. de Genebra, nas margens do Sionne, que atravessa por 
debaixo da terra a principal rua da cidade para ir jantar- 
se ao Rhodano, 4:895 babit. Séde do governo do cantão e 
de um bisp. catholico. Seminario, collegio, escola de direi- 
to. Cingida de profundo fosso e de muros flanqueados de 
torres compõe-se no interior de ruas irregulares, estreitas 
e sujas. Algumas porém, que nos ultimos tempos têem sido 
reconstruidas, vfterecem mais regularidade e são melhor 
ventiladas do que as d's antigos bairros onde o sol póde a 
custo penetrar. De notavel tem a cathedral, o palacio da 
manicipalidade, & antiga igreja dos jesuitas e o arsenal. 
Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— Cidade do territorio da presidencia de Bombaim, na 
provincia de Arengabad (India britannica), a 13 kilom. N. 
de Bombaim, junto ao Mar de Oman. Domina a passagem 
da ilha de Bombaim á ilha de Salsette. 

Stonne. Rio da Suissa. Nasce nos Alpes de Berne, 
corre para S. O., banha a cidade do seu nome e desagua no 
Rbodano. 

Sionniac. Pov. do departamento de Corrêze (Fran- 
ça), a 38 kilom. de Brives, 586 habit. 

Siorac-de-Belvês. Pov. do departamento de Dor- 
dogne (França), a 24 kilom. de Sarlat, 1:216 habit. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. 

— de-Riberac. Pov. do departamento de Dordogne 
(França), a 7 kilom. de Ribérac, 613 habit. Est. teleg. 

Sionle. Rio da França. Nasce no departamento de 
Puy-de-Dôme, no lago de Servières, corre para o N., passa 
em Orcival e depois de banhar Pontgibaud entra no de- 
partamento de Allier, passa em Ebreuil e Saint Pourçain, 
e lança-se no Allier, a montante de Contigny. tendo feito 
um percurso de 160 kilom. O valle em que o Sioule corre 
é quasi sempre orlado de elevadas montanhas e muito pit- 
toresco. 

Stout. Cidade do Alto Egypto (Africa), a 27º 7! Lat. N. 
e 40º 19' Long. E., perto da margem esquerda do Nilo e 
a 300 kilom. do Cairo, 25:000 habit., dos quaes 2:000 co- 
phtas. Bisp. e convento de cophtas. A cidade divide-se em 
bairros fechados como o Cairo. O palacio, edificado por 
Ibraim Pacha, é principalmente notavel pela exteosão e 
belleza dos jardins que o rodeiam. Nos suburbios visitam- 
se 08 restos da antiga Lycopolis, ruinas de um amphithea- 
tro romano e algumas grutas antigas contendo sepulchros 
e curiosas pinturas, comquanto muito deterioradas. Pos- 
sue differentes bazares bem fornecidos, banhos publicos, 
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bellos jardins, 15 mesquitas, uma das quaes attrae a atten- 
ção pela altura do seu minarete, 5 igrejas e 1 convento 
cophta. Mercado consideravel aos domingos. Importaute 
commercio com o Darfur, de que esta cidade é o entrepos- 
to. consistindo em pannos da linho, algodão, vélas e opio. 

Siout. (Provincia de). Divisão administrativa do Alto 
Egypto (Africa oriental), nas duas margens do Nilo, entre: 
as provincias de Minyeh a N. O. e de Gergeh a 8 E. Mede 
169 kilom. de comprimento e 25 de largura, offerecendo 
uma superficie de 1:805 kilom. quad. Tem 200:000 habit. 

Sionville. Pov. do departamento de Manche (Fran- 
ça). a 20 kilom. de Cherborg, 619 habit. Fabrico de sóla. . 

Sioux. Rio dos Estados Unidos (America do Norte). 
Nasce de um pequeno lago no estado de Minnesota, entra 
no territorio de Dakota, divide em parte de seu curso o 
territorio de Nebraska do estado de Iowa e desagua no 
Missouri. . 

— Condado na parte O. N. O. do estado de Iowa (Esta- 
dos Unidos), limitado a O. pelo rio de Sioux. Tem 1:661 
kilom. quad. de superficie. 

Sipadan. Ilhota do archipelago de Sula (Oceania), na 
costa N. E. da ilha de Borneo, a 4º 8' Lat. N. e 1270 40! 
Long. E. 

Sipahu. Pov. da provincia do Maranhão (Brasil), no 
municipio de Mearim. 

Sipang. Cabo na costa O. da ilha de Borneo (Oceania), 
a 1480 Lat. N. e 119º 28' Long. E. 

Sipangu. Ilha da Oceania, a 4º 25' Lat. N. e 1270 36' 
Long. E., perto da costa E. de Borneo. Tem 8 kilom. de 
extensão. 

Sipapo. Rio do estado de Venezuela ( America do Sul). 
Nasce nos montes Mapichi, corre para S. O. e desagua no 
Orenoque. 

Sipery. Cidade do territorio de Gwalior, na India Cen- 
tral (Índia britannica), a 140 kilom. N: de Seronje, a 250 25! 
Lat N. e 86º 54! Long. E. Tambem se chama Sippree. 

Siphanto. Tiba do grupo das Cyclades, no Archipela- 
go (Grecia), a 360 58! Lat. N. e 330 51! Long. E., entre Se- 
riphos ao N., Kimolo ao S. e Antiparos a E. Mede 15 ki- 
lom. de N a S. e8 de E. a O., 8:200 habit. Capital Kas- 
tro tambem denominada Siphanto ou Siphnos. Clima salu- 
bre, sólo montanhoso, fertil em milho, trigo, aseite, vinho, 
figos e algodão. Industria do sirgo. 

Esta ilha foi importante em antigos tempos pelas suas 
minas de ouro e de prata, hoje esgotadas; mas ainda pos- 
sue algumas de chumbo, e pedreiras de marmore e de gra- 
nito. Na origem foi esta ilha colonieada por Jonios da At- 
tica. Depois de varias vicissitudes em que acompanhou to- 
das as demais ilhas do grupo das Cyclades foi, em seguida 
Á guerra da independencia, comprehendida no novo reino 
da Grecia de que actualmente faz parte. Tambem se deno- 
mina Siphnos. z 

— Pov. capital da ilha do seu nome (Grecia), na costa 
N. E. da mesma ilha, que faz parte da nomarchia das Cy- 
clades, 5:560 habit. Tem um pequeno porto e 1 lyceu. Ma- 
nufacturas de algodão; fabrico de afamados chapéus de 
palha. Occupa o logar da antiga Apollonia. Tambem se 
denomina Siphnos. 

Sipó. Lagoa da provincia do Ceará (Brasil), no muni- 
cipio de Telha. 

— Rio da provincia de Minas Geraes (Brasil), afluente 
da margem direita do rio Guaycuby ou das Velhas. Corre 
para N. O. etem 67 kilom. de curso. O seu principal afluen- 
te é o ribeiro Soberbo. . 

— Pov. da provincia de Parahyba do Norte (Brasil), na 
com. e a S. O. da cidade do Brejo de Areia. 

— Pov. da provincia de Parahyba do Norte (Brazil), na 
com. e municipio de Sousa. 

sipotaba. Rio da provincia de Matto Grosso (Brazil). 
Nasce nos campos dos Parecis, a N. E. do Jaurú, banha a 
parte S. da serra de Tapirapuan e depois de recolher, pela 
margem direita, o ribeira Tapirapuaa e os rios Juva e Ju- 
rubamba, desagua na margem direita do Paraguay. E' fun- 
do e anrifero. As margens são habitadas. 

— Pov. da provincia do Pará (Brazil), na margem direi- 
ta do Tapajos, 28 kilom. acima de Aveiro. ” 

sipplingen. Pov. do gran ducado de Baden (Allema- 
nha), perto de Uberlingen, nas margens do lago de Cons- 
tança, 900 habit. 

Sippree. Vide Sipery. 
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Siqueiró. Pov. da freg. de Real, conc. de Castello de 
Paiva (Portugal). É 

Siguijor. Ilha do archipelago das Filippinas (Ocea- 
nia), a 8. E. da ilha de Negros, ao S. da de Cébu e ao N. 
da de Mindanao, a 9º 4! Lat. N. e 132º 50' Long. E. Tem 
90 kilom. de extensão de N. a S. e 30 de largura. A sua 
população é de 12:262 babit. Madeiras de construcção e 
para usos maritimos. 

Sir Charles Hardy. Grupo de ilhas da Oceania, na 
costa N. E. da Australia (Oceania), a 11º53' Lat. 8. e 152031! 
Long. E., na costa N. E. da Australia. Descoberto por 
Cook em 1770. 

— — — Ilha na costa E. da Nova Irlanda (Oceania), a 
4º 36' Lat. 8. e 163º 14' Long. E. Descoberta por Casteret 
em 1767. 

— Daria. Rio da Asia central. Nasce na vertente N. 
de um dos contrafortes dos Thian-Chan, no limite de Tur- 
kestan, corre a principio para O. até alem de Kokan, que 
é banhada por um dos seus afluentes, dirige-se para N. O., 
passa pelo territorio do Khojend, banha a cidade d'este 
nome, e continuando no seu curso para N. O. vas lançar-se 
na parte N. E. do lago Aral, após um curso de 1:600 ki- 
lom. Formava antigamente, na parte inferior do seu curso, 
o limite entre o Turkestan e a Russia asiatica, porém de- 
pois das novas conquistas dos russos em 1868 recuaram 
estes limites na direcção 8. e hoje parte do antigo Tur- 
kestan reconhece a suserania dos moscovitas. 

— — Provincia da Russia asiatica, limitada ao N. pelas 
de Turgai e Akmolinsk, a O. pelo Mar de Aral e pelo es- 
tado de Khiva, ao 8. pelo Amu-Daria e pelas provincias 
russas de Sarafsban e Fergana, e a E. pelo de Semiret- 
Renas Tem 429:930 kilom. quad. de superficie e 1.109:542 

abit. 

E' montanhosa a E. e 8. E., em que se elevam as rami- 
ficações dos montes Thian-Shan e Alatau. Atravessa-o o 
importante rio do seu nome que na primeira parte do curso 
é engrossado com grande numero de afluentes. Serve-lhe de 
fronteira ao N. o rio Chui. Encontram-se na região N. va- 
rios lagos, alguns d'elles consideraveis, sendo o principal o 
Shaganak. Uma grande parte d'esta provincia, principal- 
mente 8 parte O. central, é constituida por planicies deser- 
tas. 

— Edward Pellew. Ilhas do golfo de Carpentaria, 
na costa N. da Australia (Oceania), a 15º 30' Lat. N. e 
1480 8' Long. E. Vidé Pellew. 

— Good Hope. Ilhota do Oceano Indico, na costa N. 
da Australia (Oceania), a 11º 40! Lat. S. e 1540 29' Long. E. 

— James Hail. Grupo de ilhas nas proximidades da 
costa da Corêa (China). a 38º Lat. N. e 134º Long. E. Fas 
parte da provincia de Hoang-Hai. . 

— Jeseph Banks. Ilhota do golfo de Spencer, na 
e Ra Australia (Oceania), a 34º 40! Lat. S. e 1450 22 

ng. 

S Rogor Cartis. Grupo de ilhas do estreito de Bass 
(Oceania), a 390 30' Lat. 8. e 155º 46! Long. E., entre a 
Australia e a Terra de Van Diemen. 

Sira KHia. Cidade da provincia de Kandahar, no 
Afghanistan (Asia), junto á confluencia do Lora e do Surkh- 
Ah, 3:900 habit. . 3 

— Barita. Lago da Mongolia (China), a E. do lago 
DE sN, dos montes Inshan, a 48º 50' Lat. S. e 1100 31' 

Siradan. Pov. do departamento de Hautes Pyrénées 

França), a 48 kilom. de Bagnères de Bigorre, habit. 
tabelecimento de banhos de agua mineral. 

Siraf., Cidade maritima da provincia de Farsistan (Per- 
sia), a 44 kilom. 8. O. de Lar. 

Siraffa. Cidade da provincia de Kabul, no Afghanis- 
tan (Asia), 2:500 habit. : 

sirama-Yama. Volcão da ilha de Niphon (Japão), 
na parte O. da ilha. E’ coberta de neves perpetuas. Teve 
erupções notaveis em 1529 e 1854. 

Siran. Pov. do departamento de Cantal (França), a 
25 kilom. de Aurillac, 1:294 habit. Fabricas de vidros. 

— Pov. do departamento de Hérault (Prança), a 28 ki- 
lom. de Privas, 852 habit. 

Sirangan. Grupo de ilhas do archip das Filip- 

inas (Oceania hespanhola), a 5º 24' Lat. N. e 134º 42! 

ng. E., perto da extremidade S. da ilha Mindanao. Todas 
estas ilhas são bem cultivadas e ferteis em arros, milho, 
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batata, ananas, laranja, assucar, tabaco, sagú e côco. Vidè 
Serangani. 

Sirangolim. Pov. da provincia de Sattary, 2.º divi- 
são das Novas Conquistas, com. de Sanquelim, arceb. de 
Goa (India portuguesa). 

Sirão. Pov. da freg. de Barros, conc. de Villa Verde 
(Portugal). . 

Siraalt. Pov. da provincia de Hainaut (Belgica), per- 
to de Lens, 3:034 babit. Fabricas de telha. Rica mina de 
chumbo. 

Birba. Rio da Africa central. Nasce perto de Kulfelsa, 
corre para N. E., entra no territorio de Gando e vae des- 
aguar no Niger. 

Sirbaselo. Pov. da freg. de Parada do Geres, conc. 
de Montalegre (Portugal). 

Sircorem. Pov. da provincia de Sattary, 2.º divisão 
das Novas Conquistas, com. de Sanquelim, arceb, de Goa 
(Índia portuguesa): 

Sire. Rio da Noruega. Corre na provincia de Christi- 
ansaud, na direcção de S., o desagua no Oceano Atlantico, 
perto de Flekkefiord. 

Miré. Cidade do territorio de Tigré, na Abyssinia (Africa 
oriental), a 80 kilom. O. de Axun, junto a um afluente do 
Tacazse. E' a or da provincia do mesmo nome. Terri- 
torio muito fertil. 

Sireuiíl. Pov. do departamento de Charente (França), 
a 12 kilom. de Angoulême, 914 habit. Fabrica de arame, 
aço, fundição de ferro, fabrica especial de eixos para wa- 
gons. Ferrarias. Vinhos estimados. Est. de cam. de ferro 
e de teleg. 

Sirga Comprida. Cachoeira do rio Pardo, na pro- 
vincia de Matto Grosso (Brasil). 

— do Matto. Cachoeira do rio Pardo, na provincia de 
Matto Grosso (Brasil). 

— Negra. Cachoeira do rio Pardo, na provincia de 
Matto Grosso (Brasil). 

Sirgão. Pov. da provincia de Bicholim, 2.º divisão das 
Novas Conquistas, com. de Sanquelim, arceb. de Goa (In- 
dia porturnesa), na fronteira de O. Vem n'alguns livros 
escripto Sirigão. 

Sirgujah. Cidade do territorio da presidencia de Ben- 
gala, na provincia de Gundwana (India britannica), a 280 
kilom. S. O. de Behar, a 23º 5 Lat. N. e 92º 18 Long. E. 

Sirhind. Cidade do territorio de Rajaputana, a S. E. 
de Ludiana (India britannica), a 225 kilom. N. N. O. de 
Delhi, a 30º 39' Lat. N. e 850º 37' Long. E. Esta cidade, 
outr'ora muito mais importante, foi edificada em 1357 no 
mesmo local que antigamente occupava Serenda. 

Siri. Ribeiro da provincia de Pernambuco (Brasil). De- 
pois de 3 kilom. de curso divide-se em dois, tomando um 
dos braços o nome de Sibaúma, indo desaguar ambos no rio 
Tejucupapo, um pouco acima da sua fos. 

Serianka. Rio da provincia de Yakutsk (Russia asia- 
tica). Corre na direcção de E. e desagua no Kelima, ao N. 
de Verknei. 

Siridão (Santas Almas). Pov. e freg. da provincia, 
conc. e com. das Ilhas, na ilha e arceb. de Goa, Velhas 
Conquistas (India portugueza), ao 8. da ilha de Goa, á bei- 
ra se um braço de rio que desagua no rio de Zuarim, 800 
babit. 

Sirigão. Vidê Sirgão. 

Miriry. Ribeiro da provincia de Bergipe (Brazil). Nas- 
ce na serra Itabaiana, passa ao S. da villa a que deu o no- 
me, rega a villa do Rosario e passada a pov. do Brejo, 
junta-se ao Japaratuba. Tambem se escreve Cerery. 

— Villa e mnnicipio da provincia de Sergipe (Brazil), 
a N. N. O. da villa Divina Pastora. E’ a antiga parochia 
de Jesus Maria e José do Pé do Banco. Tem 3:012 habit. 
livres e 762 escravos. Cultura e exportação de canna e al- 


Sirischnik. Cidade da Rumelia (Turquia europea), a 
72 kilom. N. E. de Sophia, a 43º 13' Lat. N. e 3209! Long. E. 
Sirius. Ilha na parte 8. E. do srohipalagode Salomão 
(Oceania), a 10º 52' Lat. S. e 1710 38' Long. E. Tem 24 
kilom. de circumferencia. Descoberta por Ball em 1790. 
Sirlâm. Pov. da provincia e com. de Salcete, arceb. 
de Goa (Índia portugueza), nas Velhas Conquistas. 
Sirmore. Principado do Indostão septentrional, entre 
o Sutlej e o Jumna, o Guhrwal e a provincia de Delhi. 
Tem 2:590 kilom. de superficie e 90:000 nabit ppa 


SIS 


362 


SIT 


Nahn. Territorio montanhoso,. sólo muito fertil nas mar- 
gens, produzindo trigo, cevada, tabaco, opio, algodão e 
fructas. As montanhas fornecem madeira de pinho, ferro, 
grés e pedra calcarea. Está sob a suzerania dos inglezes. 

Sirning. Pov. da provincia de Alta Austria (Austria), 
1:731 habit. Ferrarias. 

Sirod. Pov. do departamento de Jura (França), a 31 
kilom. S. E. de Poligoy, na margem esquerda do Ain, que 
fórma n'este sitio uma cascata magnifica, entre as eleva- 
das montanhas de Sirod e de Côte-Poire, 774 habit. Bella 
cascata. Fabricas de papel, ferrarias, fabricas de serração 
hydraulica. A 3 kilom. S. de Sirod existem umas ferrarias 
importantissimas. 

sirodá. Pov. e freg. da provincia de Pondá, 3.º divi- 
são das Novas Conquistas, com. das Ilhas, arceb. de Goa 
(Índia portugueza), na parte O. da provincia, proximo á 
margem do rio de Rachol, 5:283 habit. Tem escola de en- 
sino primario. 

Siroes. Pov. da freg. da Serra, conc. de Leiria (Por- 
tugal). 

PATR Pov. do dist. de Heves (Hungria), 1:160 habit. 

Sirol. Ribeira do dist. de Leiria (Portugal). Nasce na 
freg. da Caranguejeira, corre descrevendo duas curvas na 
direcção geral O. até proximo de Leiria, onde se reune 
com a ribeira de Córte, formando ambas o rio Lis. Vidè 


HA 

— Pov. da freg. de Dois Portos, conc. de Torres Vedras 
(Portugal). 

Sirolo. Pov. da provincia de Ancona (Italia), nas mar- 
gens do Mar Adriatico, 2:555 habit. Vinhos afamados. 

Strsaim. Pov. da provincia de Pernem, 1.º divisão das 
Novas Conquistas, com. de Sanquelim, arceb. de Goa (In- 
dia portugueza). 

Sirsoddem. Pov. da provincia de Embarbacem, 3.º 
divisão das Novas Conquistas, com. de Quepem, arceb. de 
Goa (India portugueza). 

Siruela. Pov. da provincia de Badajoz (Hespanha), na 
margem direita do pequeno rio do seu nome, 3:626 babit. 
Fabrico de sabão. Mina de antimonio. 

Sirulá (S. Salvador do Mundo). Pov. e freg. da pro- 
vincia, dist. e com. de Bades, Velhas Conquistas, arceb. de 
Goa (India portuguesa), 1:852 habit. Fica a S. E. da pro- 
vincia, proximo á margem do rio de Mapuçá. A freg. tem 
a invocação de S. Salvador do Mundo e data de 1585. Pos- 
sue escola publica de ensino primario, e escola primaria 
sustentada pelas communidades. 

Siralt. Pov. da provincia de Sattary, 2.º divisão das 
Novas Conquistas, com. de Sanquelim, arceb. de Goa (In- 
dia portugueza). 

Sirvoy. Pov. da provincia de Chandrovaddy, 4.º divi- 
são das Novas Conquistas, com. de Quepem, arceb. de Goa 
(oaa portugueza), na fronteira de Astargar e na margem 

ireita do rio de Parodá. 

Sis. Cidade da provincia de Adana (Turquia asiatica), 
a 61 kilom. N. E. de Adana, ao pé do Taurus, pequeno af- 
fluente do Jaiban, a 370 27' Lat. N. e 44º 58' Long. E. Re- 
sidencia de um patriarcha armenio. 

Sisal. Porto maritimo na costa N. do estado de Yuca- 
tan (Mexico), a 210 10' Lat. N. e 80º 45' Long. O. Tem um 
immenso banco de areia á entrada. Fortaleza. 

Sisante. Pov. da provincia de Cuenca (Hespanha), 
perto da margem direita do Xucar, 3:620 habit. Aguar- 

ente. 

sisar. Cabo projectado pela costa N. O. da ilha de Bor- 
neo (Oceania), a 3º 40' Lat. N. e 1210 43! Long. E. 

Sisargas. Ilhotas da bahia de Biscaya, na costa N. 
da provincia de Corunha (Hespanha), a 43º 21! Lat. N. e 
0 18' Long. E. 

Sisco. Pov. do departamento de Corsega (França), a 
26 kilom. N. de Bastia, perto do pequeno cabo Sagro, 1:006 
habit. Fabrica de pannos. 

Sisir. Ilhota do Mar das Flores (Oceania), entre as ilhas 
de Celebes e Flores, a 70º Lat. S. e 129º 41' Long. E. 

Sisitan. Porto na costa S. E da ilha de Luçon (Filip- 
pinas), a 13º 52! Lat. N. e 132º 46! Long. E. 

Siskiyou. Condado da parte N. do estado de Califor- 
nia, nas fronteiras do Oregon e do Utah. Tem 10:570 ki- 
lom. quad. de superficie e 6:848 habit. Territorio monta- 


Siamaria. Pov. da freg. de Marrases ou Arrabalde 
da Ponte, conc. de Leiria (Portugal). . 

— Pov. da freg. de Monte Redondo, cone. de Leiria (Por- 
tugal). 

Sisola. Rio da Russia europea. Nasce na provincia de 
Viatka, corre para N. O., entra na de Vologda, toma a di- 
recção N. e desagua no Vitchegda. 

Sissa. Pov. da provincia de Parma (Italia), perto de 
San Sezondo Parmense, 4:812 habit. 

Niasach. Pov. do cantão de Bâle Campagne (Suissa), 
1:841 habit. Est. de cam. de ferro. 

Niasek. Pov. da provincia de Croacia (Austria), a 53 
kilom. S. £. de Agram, na confluencia do Kulpa e do Save, 
2:107 babit. 

siasiboo. Rio da Nova Escocia (Canadá). Corre no 
condado de Dighy, na direcção de S. O., e desagua na ba- 
hia de St. Mary's. 

sinson. Rio do Novo Brunswick (Canadá). Corre no 
condado de Victoria, na direcção de 8. E., e desagua no 
Tobique. 

Sissonne. Pov. do departamento de Aisne (França), 
a 20 kilom. E. de Laon, perto das nascentes do rio de La 
Souche, 1:430 habit. Fabricas de tecidos de canhamo, fia- 
ção de lã e purificação de azeite. Est. teleg. 

Nisøy. Pov. do departamento de Aisne (França), a 12 
kilom. de Saint Quentin, 884 habit. Fabrico de cestos e 
outros objectos tecidos de verga, cordas; queijos estima- 
dos. 

Sistais. Pov. da freg. de Brufe, conce. de Villa Nova 
de Famalicão (Portugal). 

Sistello. Pov. da freg. de Cabril, conc. de Montalegre 
(Portugal). 

— (S. João Baptista). Logar e freg. do conc. e com. dos 
Arcos de Valle de Vez, dist. de Vianna, arceb. de Braga 
(Portugal), 800 habit. O logar, situado junto da margem di- 
reita do Ver, dista 18 kilom. da cabeça do cone. 

Sisteron. Antiga cidade e praça de guerra do depar- 
tamento de Basses Alpes (França), a 44º 12' Let. N. e 1503! 
Long. E., a 40 kilom. N. O. de Digne, na confluencia do 
Buech e do Durance, que ali é atravessado por uma ponte, 
4:375 habit. Tribunal de 1.º instancia e de juizo ordinario. 
Conservatoria de bypothecas. Collegio communal. Edifica- 
da no declive de um rochedo em cujo tôpo assenta uma ci- 
dadella, compõe-se esta cidade de ruas geralmente ingre- 
mes e irregulares. As torres desmantelladas das muralhas 
que n'outros tempos a defendiam, apresentam um aspecto 
pittoresco. Entre os edificios e construções ha ainda a notar 
a igreja de Notre Dame, ae ruinas do mosteiro de Notre Da- 
me de Chardavon, a igreja de 8. Domingos, uma ponte sobre 
o Durance e o museu. A industria local consiste no fabrico 
de papel, chocolate e aguas gazosas, na construcção de ma- 
chinas, na preparação de farinhas para exportação e na fia- 
ção de seda e de algodão. Commercio de vinhos, aguarden- 
te, cereaes e farinhas. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Sisters. Ilhotas do lago Erié (Canadá), ao S. do conda- 
do de Essex. São 3 que se distinguem pelas designações de 
East, Middle e West Sister. 

— Ilhotas do Oceano Atlantica, no archipelago das An- 
tilhas (Dinamarca), a 180 18' Lat. N. e 56º 13' Long. O. 

Siston. Pov. do condado de Gloucester (Inglaterra), 
perto de Keynsham, junto ao cam. de ferro de Gloacester, 
961 habit. - 

Sistova. Cidade da Bulgaria (Europa), & 39 kilom. 
E. 8. E. de Nikopoli, na margem direita do Danubio, 20:000 
habit. E' terra importante pelas suas fabricas de tecidos 
de algodão, cortumes e pelo seu activo commercio, favore- 
cido pela navegação do Danabio. Est. teleg. 

Sisuya. Cidade do estado de Nepaul (Indostão), a 86 
kilom. 8. O. de Kbatmandu. Ricas minas de ferro. 

Sit. Rio da Russia europea. Nasce da provincia de Tver, 
a 18 kilom. E. de Bejetsk, corre para E., entra na provin- 
cia de Jaroslav, dirige-se para o N. é lança-se no Mologa, 
pela margem direita, a 81 kilom. O. N. O. de Mologa, de- 
pois de um percurso de 135 kilom. 

Sita Regriaon. Rio da provincia de Farsistan (Per- 
sia). Corre na direcção O. S. O. e lança-se no Golfo Persico, 
após um percurso de 350 kilom. 

Sitang. Rio da Asia. Nasce na Birmania, a S. E. de 


nhoso e banhado pelos rios de Klamath e Pitt. Cria bas- | Maudelay, corre para o S., entra no territorio de Pega, ba- 


tante gado. O sólo produz batatas e aveia. 


nha a pov. de seu nome e desagua no golfo de Martaban. 
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itang. Pov. do territorio de Pegu (Indo-China), a E. de 
Pegu, na margem do rio do seu nome. 

Sitges. Cidade da provincia de Barcelona (Hespanha), 
a 32 kilom. S. O. de Barcelona, com um bom porto de com- 
mercio no Mediterraneo, 3:491 habit. Cabotagem. Exporta- 
ção de vinhos. Est. teleg. i 

Sithney. Pov. do condado de Cornwall (Inglaterra), 
perto de Helston, junto á bahia de Mount's, 3:561 habit. 
Estanho. 

Nitia. Bahia na costa N. E. da ilha de Creta (Turquia), 
a 8. O. do cabo Sidaro, a 350 14' Lat. N. e 35º 18' Long. E. 

— Cidade da ilha de Candia (Turquia europea), na cos- 
ta N. E. da ilha, junto de uma bahia fracamente protegida 
contra os ventos do N. e de N. E. por um pequeno cabo e 
3 pane situados a 4 kilom. do porto, 4:200 habit. Est. 
teleg. 

Mitiá. Rio da provincia do Ceará (Brazil). Nasce na 
serra do Estevão e desagua no Banabuihu, no logar & que 
Fa o nome de Barra do Sitiá, no muaicipio de Quixeramo- 

im. 

sitiímos (Santa Catharina). Aldeia e freg. do conc. e 
com. de Alcacer do Nal, dist. de Lisboa, arceb. de Evora 
(Portugal), 486 habit. A aldeia, situada na margem esquer- 
da da ribeira de Sitimos, dista 8 kilom. da cabeça do conc. 

sitinheira. Pov. da freg. de Carmões, conc. de Tor- 
res Vedras (Portugal). 

Sitio. Cachoeira do rio Tiété, na provincia de S. Paulo 
(Brazil). 

— Est. da 4.º secção da estrada de ferro Pedro II, na 
provincia de Minas Geraes (Brazil). E' o entroncamento dá 
estrada de ferro denominada Oeste de Minas e que termi- 
na na cidade de S. João de El-Rei. 

— Pov. da provincia de Parahyba do Norte (Brazil), na 
com. e ao N. da cidade 8. João. 

— Ilha do rio 8. Francisco, acima da foz do rio Moxotó, 
na provincia de Pernambuco (Brazil). 

— Bom. Pov. da provincia do Rio de Janeiro (Brazil), 
no municipio de Mangaratiba. f 

— da Negra. Pov. da provincia do Maranhão (Bra- 
sil), na margem esquerda do Mauá e ao S. da cidade de 8. 

uis. 

— da Pedra. Pov. da provincia do Rio de Janeiro 
(Brasil), no municipio de Vassouras. 

— de Uná. Pov. da provincia do Rio de Janeiro (Bra- 
sil), no municipio de Magé. 

— do Matto. Pov. da provincia da Bahia (Brazil), na 
margem esquerda do rio 8. Francisco e ao N. da barra do 
Corrente. - 

— do Meio. Pov. da provincia de Sergipe (Brazil). 

— do Padre. Pov. da provincia do Maranhão (Bra- 
sil), no dist. da parochia de Bacanga. 

— do Retiro. Pov. da provincia do Rio de Janeiro 
(Brazil), no municipio de Vassouras. 

— dos Prazeres. Pov. da provincia do Rio de Ja- 
neiro (Brazil), no municipio de Vassouras, 

— Grande. Nucleo da colonia Nova Italia, na provin- 
cia de Paraná (Brazil). Está situada nos suburbios da ci- 
dade de Morretes. E' occupado por 45 familias, 5 das quaes 
são brasileiras, com o total de 210 pessoas. Foi emancipa- 
do em 1879. ; 

— Novo. Pov. da provincia da Bahia (Brasil), na com. 
e a O. da Nazareth. 

— — Pov. da provincia da Bahia (Brazil), ao N. da ci- 
dade de S. Salvador. Est. de cam. de ferro. 

— Velho. Pov. da provincia do Rio de Janeiro (Bra- 
sil), no municipio de Iguassú. 

sitjes. Pov. da provincia de Tarragona (Hespanha), a 
48 kilom. E. de Tarragona, junto ao Mediterraneo. Hospi- 
tal. Quarteis espaçosos. Possue um porto que é dos melho- 
res da costa. Commercio de exportação para a ilha de Cu- 
ba. Cabotagem. Excellente vinho. 

Sitka. Ilha do Oceano Pacifico (Estados Unidvs), a 
570 3' Lat. N. e 125º 52! Long. O., ao N. do archipelago da 
Principe de Galles. Esta ilha formava outr'ora parte da 
America russa e pertence hoje aos Estados Unidos. E' co- 
berta de musgo e abetos e o sólo é quasi inteiramente im- 
productivo. Na costa O. existe um pequeno centro de po 

ulação que tem o nome de Nova Arkhangel, capital da 
ilha. A caça á rspoza, á sibelina e á lontra, bem como a 
pesca são as principaes ocupações dos habit, 


Sitkhin. Ilha do grupo das Aleutianas, no Oceano Pa. 
cifico Boreal (Estados Unidos), a 52º 20' Lat. N. e 166º 57! 
Long. E. 

Sitnitza. Rio da Rumelia (Europa). Corre para N. O. 
e desagua no Ibar, no estado da Servia. 

Sitsa. Rio do territorio cafre, na Africa austral. Corre 
para S. E. e vae desaguar no Saint John. 

sittard. Cidade da provincia de Limburg (Hollanda), 
a 20 kilom. N. E. de Maestricht, na margem direita do Ge- 
leen, 5:004 habit. E’ terra muito antiga. Tem fabricas de 
relogios e de cortumes. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— Pov. da provincia Khenana (Prussia), perto de Kem- 
pen, 1:340 babit. 

Sittavaka. Cidade da ilha de Ceylão (India britan- 
nica), a 32 kilom. E. N.*E. de Colombo, nas margens de 
um péqueno rio. Forte. 

sitten. Vidè Sion. 

Sitter. Rio da Suissa. Nasce no cantão de Appenzell, 
corre para N. O., entra no cantão de Saint Gall, dirige-se 
para N. E. e depois para N. O., e vae desaguar no Thur. 

Nittingbourne. Pov. do condado de Kent (Inglater- 
ra), perto de Milton, junto ao canal da Mancha, 6:148 ha- 
bit. Est. teleg. 

Sitzendorf. Pov. da provincia de Baixa Austria (Aus- 
tria), 1:418 habit. 

Sfu. Cidade da provincia de Ngan-Uei (China), a 360 
kilom. N. E. de Ngan-Khing, na margem direita do Hoang- 
Ho. Florescentes manufacturas de algodão e de seda. 

— Cidade da provincia de Sze-Chuen (China), nas mar- 
gens do Kin-Cha-Kiang. Tem de notavel um palacio dos 
imperadores da China. E' terra de muita industria. 

Siuah. Grande oasis na parte N. E. da Africa. Esten- 
de-se de E. para O., entre 28º 40! e 30º Lat. N., e entre 
33º 28! e 56º 18! Long. E., e mede cerca de 242 kilom. de 
comprimento desde Tarfayah ou Farfsjah, a N. O., até 
El-Baharieh a E., variando a respectiva largura desde 2 a 
3 kilom. A população d'este oasis orça por 6:000 habit., um 
terço da qual vive agglomerado na capital, que tem o mes- 
mo nome. Situado a 12 dias de marcha do Cairo, a 13 de 
Alexandria e a 175 kilom. das margens do Mediterraneo 
está o Siuah rodeado de uma cordilheira cuja composi- 
ção geologica é geralmente calcarea, encontrando-se ali to- 
dos os indicios de haverem estas montanhas sido outr'ora ba- 
nhadas pelo mar. As eminencias que circumscrevem o 
oasis a0 N. e a N. O. têem uma elevação que varia de 
100 a 200 metros. Na parte E. encontram-se alguns lagos 
salgados e a O. apenas um. O oasis é alimentado de agua 
potavel por umas 20 nascentes, entre outras & do Sol, que 
existe em meio de um palmar, perto das ruinas do templo 
de Jupiter Ammon. Tambem ali ha muitas nascentes sal- 
gadas e sulphurosas. Clima muitissimo quente; chuvas fre- 
quentes em janeiro e fevereiro; vento de S. E. chamado 
khameya, que se faz sentir principalmente no estio; febres 
perigosas causadas pelas aguas estagnadas, pelo calor e 
pelo uso da tamara antes de passada ao sol. O sólo é dota- 
do de grande fertilidade e compõe-se de uma argila areno- 
sa em que muitas vezes apparece 0 sal gemma. A superfi- 
cie é coberta de prados, bosques, palmares, hortas, trigaes, 
campos de cevada, de feijão e outros legumes. Entre as 
arvores fructiferas que ali se cultivam, figura a macieira, 
a olivcira, uma especie de tamara e a ameizxieira. Tambem 
a vinha é objecto de cultura. A maior parte da fructa que 
ali se recolhe é levada pelas caravanas. O Siuah cria bois, 
bufalos, cabras, burros, carneiros e alguns camellos. A po- 
pulação pertence á raça ethiopica. 

— Cidade e capital do oasis de Siuah (Africa), a 290 12! 
Lat. N. e 35º Long. E., a 468 kilom. 8. O. do Cairo, 2:000 
habit. Está edificada sobre um rochedo de fórma conica é 
rodeada de muros flanqueados de torres quadradas, os quaes 
têem 350 metros de circuito e 17 de altura, sendo em gran- 
de parte construidos de grandes pedras de sal gemma. As 
ruas são estreitas, ingremes, tortuosas e em parte cobertas 
de galerias, o que as torna muito escuras. Às casas encos- 
tadas ao muro de circumvallação têem 3, 4 e até 5 anda- 
res. A meio da cidade, perto da mesquita, que nada tem de 
notavel, abre-se uma espaçosa praça onde se faz a feira das 
tamaras. A pouca distancia de Siuah, na direcção E., en- 
contram-se as ruinas de um templo de Jupiter Ammon, que 
os habit. denominam Omm-Beydah. Mais longe, na plani- 
cie de Zeitun, existem outros templos em cujo estylo, ora 
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egypcio, ora grego, ora romano se encontram os vestigios 
do dominio dos Pharaós, dos Ptolomeus e dos Cezares. Tam- 
bem entre elles apparecem vestigios de construcções chris- 
tãs dos primeiros seculos da nossa era. A historia dos pa- 
triarchas de Alexandria menciona os nomes de differentes 
bispos de Siuah. O reinado do christianismo n'este oasis 
foi de curta duração. No vir seculo appareceu ali o isla- 
da que ficou dominando até hoje. Tambem se escreve 
iwah, 

Siuan. Cidade do territorio da presidencia de Benga- 
la, na provincia de Behar (India britannica), a 92 kilom. 
N. E. de Purneab, perto da margem de um affluente do Na- 
gore. Celebres fabricas de faiança. 

Siuadt. Cidade do territorio da presidencia de Madras- 
ta, na provincia de Karnatica (India britannica), a 28 ki- 
lom. S. O. de Ongole. 

Simé. Palavra chineza que significa neve, e entra no 
nome de grande numero de montanhas que se conservam 
cobertas de neve. 

-— Fung-Chan. Montanha da provincia de Fo-Kien 
(China), a 26º 3b' Lat. N. e 128º 13! Long. E., a 72 kilom. 
N. O. de Fu-Chu. 

— Lan-Chan. Montanhá da provincia de Sze-Chuen 
(China), a 32º 35! Lat. N. e 112º 46' Long. E. 

— Phan-Tan. Montanha da provincia de Yun Nan 
(China), a 26º 33' Lat. N. e 108º 43' Long. E. 

— Shao. Montanhas da provincia de Kan-Su (China), 
a 360 43' Lat. N. e 1130 49' Long. E. Apresentam-se cons- 
tantemente cobertas de neve. 

— — Montanha da provincia de Sse-Cbuen, na fronteira 
da provincia de Kuei-Cheu (China), a 27º 53! Lat. N. e 
113º 49! Long. E. 

— — Montanha da provincia de Sze-Chuen (China), a 
320 20' Lat. N. e 115º 6! Long. E. 

— — Montanha da provincia de Yun-Nan (China), a 
25º 58! Lat. N. e 112º Long. E. 

— — Montanha da provincia de Sse-Chuen (China), a 
270 55' Lat. N. e 112º 68! Long. E., na margem direita do 
Li-tsi-Ho. . 

Simen-Chu. Cidade da provincia de Fo-Kien (Chi- 
na), a 140 kilom. S. E. de Fu-Chu-Fa, na embocadura de 
um pequeno rio, no estreito de Formosa. Nos arredores da 
cidade existe uma ponte magnifica, de pedra, que assenta 
sobre 300 pilares. 

Simpé. Rio da provincia do Ceará (Brasil). Desagua no 
Oceano, a 39 kilom. da cidade da Fartaleza. A sua barra 
fórma um pequeno porto denominado Picem ou Pessem. 

— Pov. da provincia do Ceará (Brasil), a N. O. da cida- 
de da Fortaleza, assente na margem da lagoa Jaguaraçu. 
Fórma um dist. policial e de paz do termo da Fortalesa. 
Cultara de mandioca e de legumes. 

Siva. Rio da Russia europea. Nasce na provincia de 
Perm, a 45 kilom. O. de Okbansk, corre para o S., traça 
parte do limite entre a provincia de Perm e a de Viatka e 
lança-se no Kama, pela margem direita, depois de um per- 
curso de 157 kilom. 

Sivana Samudra. Ilha formada pelo Cavery, na 
provincia de Coimbatore (India britannica). Tem 36 kilom. 
de comprimento. Templos hindús. 

Sivas. Cidade, praça de guerra e capital da provincia 
do seu nome (Turquia asiatica), a 39º 15! Lat. N. e 460 18! 
Long. E., a 769 kilom. 8. E. de Constantinopla, perto de 
um pequeno afluente do Kizil-Irmak, que lhe banha o ter- 
ritorio, 35:000 habit. Está situada em uma planicie cuja 
altura media é de 1:250 metros e dominada a O. por colli- 
nas que se elevam a 300 metros. E' defendida por 2 fortes 
situados á direita e á esquerda do rio. Ruas estreitas e tor- 
tuosas e nenhum edificio digno de attenção. Fabrico de 
pannos ordinarios; fabricas de tintararia. Salinas impor- 
tantes. Est. teleg. 

— Provincia situada quasi ao centro da Asia Menor 
Turquia asiatica), limitada ao N. pela de Trebizonda, a 

» pela de Erzerum, ao 8. pelas de Kharput e Adana e a 
O. pelas de Kastamuni e Angora. Mede 600 kilom de com- 
primento e 200 de largura, e contém uma população de 
461:254 habit., turcos, tarcomanos e armenios. Capital Sivas. 
Sólo montanhoso atravessado a E. pelo Taurus, a N. O. 
pelos contrafortes de Alfar Dagh, a O. pelo Kara Dagh e 
a 8. O. pelo Ak Dagh. Dentre os rios que a banham os 
principaes são o Kisil-Irmak, Ióghil-Irmak, Seihun, Ter- 


meb, Kara-Su e Euphrates. Clima agradavel, mas quente 
no estio; ar salubre. Produz muitas madeiras, trigo, milho, 
cevada, aveia, linho, canhamo, sesamo, tabaco, vinho, pas- 
tagens abundantes em que se criam numerosas cabeças de 
gado cornigero, camellos, bufalos e carneiros. Producção 
de seda e mel em grande quantidade. Minas de cobre, chum- 
bo e ferro ; pedreiras de marmore, alabastro o ardosia ; nas- 
centes salgadas. 

Sivash. Golfo formado pelo Mar de Aszof, na costa O. 
da provincia de Taurida, entre o continente e a peninsula 
da Criméa. Mede cerca de 180 kilom. de comprimento de 
N. O. a S. E., variando a respectiva largura entre 1 e 22. 
Este golfo, em que se contam algumas ilhas, tem communica- 
ção com o Mar de Azof unicamente por meio de uma pas- 
sagem de 500 metros de largura, separando-o d'aquelle mar 
a peninsula de Arabat que prende com a Crimés e que tem 
108 kilom. de comprimento e 2 de largura média. 

Siviere. Rio do departamento de Aisne (França). Nas- 
ce perto e a O. de Parcy, corre para 8. S. O. e vae juntar- 
se ao Ourcq, pela direita, perto do porto do Perche, a 3 
kilom. N. E. de Ferté-Millon. Tem 18 kilom. de curso. 

Sivry. Pov. da provincia de Hainaut (Belgica), a 39 
kilom. 8. O. de Charleroi, 3:236 habit. Industria activa. Im- 
portante fabrico de meias de lã e outros tecidos de malba. 
Ferrarias nos arredores. Commercio de madeiras, mantei- 
ga e phe 

— Pov. do departamento de Seine-et-Marne (França), 
perto do Châtelet, 614 habit. Grés. Est. teleg. 

— sur-Meuse. Pov. do departamento de Meuse (Fran- 
ça), a 26 kilom. de Montmédy, 912 habit. Fabricas de asei- 
te, branqueamento de cera. Est. teleg. . 

Siwah., Vidê Siuah. 

Sivralik. Montanhas do territorio da presidencia de 
Bengala, no limite das provincias de Delhi e de Gubrwal 
(Iadia britannica), a 80º 10' Lat. N. e 870 8! . E. São 
cortadas pelo Ganges que através d'ellas penetra nas pla- 
nicies da provincia de Delhi. São muito arborisadas e po- 
voadas de elephantes. 

Six-Foars. Pov. do departamento"de Var (França), s 
8 kilom. O. de Toulon sur-Mer, 2:840 habit. Fabrico de 
azeite, tijolo e telha. Salinas na ilha de Ambiers. Est. teleg. 
e semaphorica. è 

— Taureaax (Rivière des). Rio do territorio de Ar- 
kansas (Estados Unidos). Nasce no condado de Crawford 
e lança-se no Arkansas, acima do forte de Belle-Poule. 

Sixmilebridge. Pov. do condado de Clare, na pro- 
vincia de Munster (Irlanda), nas margens de um afluente 
de Shannon, a S. E. de Newmarket, 1:048 habit. 

Sixt. Pov. do departamento de Ille-et-Vilaine (França), 
a 16 kilom. de Redon, 2:116 habit. 

— Pov. do departamento de Haute Savoie (França), jan- 
to a um pequeno affluente da margem direita do Giffre, 
1:298 habit. Alto forno. Fabrico de queijos estimados. Flo- 
restas ; nascentes ferruginosas ; minerio de ferro, ardosia ; 
pedra para edificar; grés verde. 

Sixte (Saint). Pov. do departamento de Loire (França), 
a 25 kilom. de Montbrison, 939 habit. Fiação de algodão. 

— — Pov. do departamento de Lot-et-Garonne (Fran- 
ça), perto de Astaffort, 638 habit. 

Sixto. Canal da provincia de Roma (Italia). Começa na 
parte N. O. das ae Pontinas, onde se fórma pela re- 
união de diversos ribeiros e junta-se ao canal delle Volte, 
muito perto do Mar Tyrrheno. Tem 26 kilom. de compri- 
mento. 

— Pov. de Portugal nas freg. de Geras do Lima (Santa 
Maria), Longos Valles, Moreira de Geras do Lima, Valle de 
Figueira (conc. de 8. João da Pesqueira) o Viatodos. 

Siynato. Vidé Sidnate. 

Sisandro. Rio do dist. de Lisboa (Portugal). Nasce 
5 kilom. 8. do Sobral de Monte Agraço, na fonte Sisan- 
dro, corre na direcção N. e depois na de N. O., passa na 
freg. de Dois Portos, onde tem ponte, e bem assim nas de 
Runa e Torres Vedras, e inclinando-se depois para O. en- 
tra no Oceano, ao N. da Ericeira, com 85 kilom. de curso. 

Sizébotli. Cidade da Rumelia (Turquia europea), sobre 
um cabo elevado que avança na direcção S. da bahia de 
Burgas, 2:700 habit. Possue uma enseada, que é a melbor 
de todo o Mar Negro, abrigada de todos os lados, excepto 
do do N. E' em e parte habitada por gregos, cujo 
principal commercio consiste em vinhos e madeiras, 
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' Sisun. Pov. do departamento de Finistère (França), a 
32 kilom. S. O. de Morlaix, 8:716 babit. Fabricas de pan- 
nos de linho e de preparação de farinhas. Creação de car- 
neiros. 

Njaelland. Vidè Seeland. 

Skaaró. Ilhota ao S. da ilha de Fionia (Dinamarca), 
a O. de Taasing, a 55º Lat. N. e 19º 36' Long. E. 

Skady. Ilhota do lago Neagh (Irlanda), a S. O. de Ban- 
dalstown, a 54º 42! Lat. N. e 20 41' Long. E. - 

NAuafti. Ilhota do golfo de Skager Rack, na costa da 

Forincia de Göteborg (Suecia), a 58º 13' Lat. N. e 20º 38' 

ong. E. 

Skaga Fjórdr. Golfo na costa N. da Ielandia (Dina 
marca), a 66º Lat. N. e 10º 32' Long. O. 

Skagata. Cabo na costa N. da Islandia ra 
a N. O. da bahia de Skaga, a 6607! Lat. N. e 1102' Long. 

Skagen. Cabo projectado pela costa da Dinamarca, a 
570 43! Lat. N. e 19º 42! Long. E., entre o Cattegat e o 
Piaget Rack. Fórma a extremidade N. de Jutlandia. Pha- 
ro 


— Pequena pov. maritima da provincia de Jutlandia 
(Dinamarca), perto de Aalborg, sobre uma lingua de terra 
que fórma o cabo do mesmo nome, 1:500 habit. Tem um 
pequeno porto assoriado e accessivel unicamente a navios 
de pequenas dimensões. Est. teleg. 
Skager Rack. Estreito formado pelo Mar do Norte, 
entre a provincia dinamarquesa de Jutlandia e a costa S. 
. da Noruega; mede proximamente 300 kilom. de N. E. a 
8. O. e 110 na menor largura; põe o Cattegat em com- 

. municação com o Mar do Norte e fórma a N. O. o golfo de 
Christiania. As aguas do Skager Rack formam grande vaga 
e nunca gelam. 

Skagern. Lago da Suecia, nos limites das provincias 
de Mariestadt e de Orebro, a E. do lago Wener, com o 
qual communica por um pequeno canal, a 58º 58' Lat. N. 
e 23º 27! Long. E. Mede proximamente 32 kilom. de N. a 8. 
e 18 de E. a O. 

Skagganas. Ilhota do estreito de Calmar, entre a 
costa da Suecia e a ilha de Oland, a 56º 47’ Lat. N. e 250 38' 
Long. E. 

Skata-Nuova. Golfo formado pelo Archipelago, na 
costa O. da Anatolia E i asiatica), em frente da ci- 
dade do seu nome, a 31º 52' Lat. N. e 36º 8' Long. E. Mede 
46 kilom. de largura á entrada, e mette-se pela terra den- 
tro até á distancia de 65 kilom. Este golfo banha ao S. a 
costa N. da ilha de Sumos. Dos rios que n'elle se despejam 
o mais importante é o Kutchuk-Mendere. 

— — Cidade da provincia de Aidin (Turquia asiatica), 
a 37º 50' Lat. N. e 86º 22' Long. E.,a 65 kilom. S. de 
Smyrna, ao fundo do golfo do seu nome, 20:000 habit. Tem 
um porto abrigado dos ventos de O. e que é o mais com- 
merciante de toda a costa. A cidade está edificada em am- 
phitheatro, sobre nm outeiro que domina o golfo, e é cingi- 
da de muralhas e defendida por um castello. Possue mui- 
tas mesquitas, igreja grega, bazares e differentes estabe- 
lecimentos de banhos publicos. Sustenta com Samos, com 
o Egypto e com Salonica importante commercio de trigo, 
arros e vinho estimado. Est. teleg. Os turcos tambem ás 
vezes dão a esta cidade a denominação de Kuch Adassi. 

Skalfand Fiord. Golfo na costa N. da Islandia 
(Dinamarca), a 66º 8' Lat. N. e 8º 27! Long. O. Mede 22 
kilom. na maxima largura e entra pela terra dentro até á 
distancia de 27 kilom. Recebe ao 8. 2 rios muito impor- 
tantes que são o Skalfanda e o Laxa que serve de esgoto 
ao lago Myvatn. 

Muaifanda. Rio da Islandia (Dinamarca). Nasce na 
região central da Islandia, corre para o N. e lança-se no 
golfo do seu nome, perto e a O. da embocadura do Laxa, 
depois de um curso de 180 kilom. na direcção N. 

Skalholt. Cidade da ilha de Ielandia (Dinamarca), a 
66 kilom. E. de Reikiaviik, nas rr de do pequeno rio 
de Hvita, a 64º b' Lat. N. e 11º 31! Long. O. Era antiga- 
mente a capital da ilha. Commercio activo. 

Skalits. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), a0 
B. de Schwarts Kosteletz, 1:000 habit. Est. teleg. 

— Cidade do dist. de Neutra (Hungria), a 100 kilom. 
N. O. de Neutra, n'uma eminencia proxima da margem es- 
querda do March, 7:000 habit., quasi todos slovacos. Fa- 
brico de pannos © lanificios. Pedreiras de marmore verme- 
ho, Est, teleg. 


Skalits (Gross). Cidade da provincia de Bohemia 
(Austria), perto de Neustadt, 3:000 habit. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. 

Skallö. Ilhota do golfo de Bothnia, na costa da pro- 
vincia de Umea (Suecia), a 64º 34! Lat. N. e 30º 30! Long. E. 

Skalo. Ilhotas da bahia de Baffin, na costa O. da Gro- 
enlandia (Dinamarca), a 71º 54! Lat. N. e 46º 4' Long. O. 

— Ilhota do Mar de Cattegat, ao N. da ilha de Laaland 
(Dinamarca), a 54º 58' Lat. N. e 20º 29! Long. E. 

Skammia. Cabo na extremidade N. da ilba Mityle- 
ne (Turquia aciatica), a 390 29' Lat. N. e 35º 29' Long. E. 

Skandili. Vidê Skantzoura. 

Skaneateles. Lago do estado de Nova York (Es- 
tados Unidos), no condado de Onondago, a 42º 5' Lat. N. 
e 670 12! Long. O. 

— Pov. do condado de Onondago, no estado de Nova 
York (Estados Unidos), aprasivelmente situada ao pé do 
lago do seu nome, a 11 kilom. E. de Auburn, junto a um 
ramal do cam. de ferro, 4:524 habit. Ferrarias e fabricas 
de fundição de ferro, fabrico de machinas de vapor e lani- 
ficios. Est. teleg. 

Skanogr. Pov. da provincia de Malmö (Suecia), no 
ca de Sund, a 55º 26/ Lat. N. e 21º 59' Long. E., 600 
habit. 

Suaintsoura. Ilha do Archipelago (Grecia), a 390 4' 
Lat. N. e 83º 15' Long. E., entre Selidromi e Skyros. Me- 
de 4 kilom. de comprimento na direcção N. 8. e 2 de lar- 
gura. Fas parte da nomarchia de Eubéa. Tambem se chama 
Skandili. 

Skara. Cidade da provincia de Mariestadt (Suecia), a 
45.kilom. 8. O. de Mariestadt, 4:000 habit. Bisp. Gymna- 
sio, escola veterinaria e jardim botanico. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. 

Suardo. Cidade do territorio de Kacbemir (Indostão), 
a mais importante da região de Balti, a 350 11' Lat. N. e 
84º 46' Long. E. Está situada á altitude de 2:267 metros, 
n'um planicie pedrogosa, atravessada por varios canaes 
derivados do Indus. Tem fortificações antigas e modernas. 
E' notavel pelos seus damascos, o que lhe fes dar o nome 
de Suri-Bbutan, que quer dizer Thibet dos damascos. E’ 
uma cidade de grande commercio e ponto de passagem de 
numerosas caravanas. Importante tecelagem das lãs do 
Thibet. Tambem se escreve Iskardo. 

Skaren. Ilhota do golfo de Cbristiania,na costa da pro- . 
vincia de Göteborg (Suecia), a 58º 50' Lat. N. e 8 
Long. E. 

Skaro. Ilhota do Oceano Atlantico, na costa da pro- 
vincia do Drontheim (Noruega), ao 8. de Hitteren, a 63º 
22! Lat. N. e 17º 44' Long. E. 

Skawa. Rio da Austria, na provincia de Galicia. Cor- 
e na direcção N. O. e desagua no Vistula, na fronteira da 

ussia. 

Skeagb. Rio do condado de Limerick (Irlanda). Cor- 
re na direcção O. 8. O. e desagua no Deel, a 8. E. de 
Newcastle. 

Skeen., Vidê Skien. 

Skeidara. Rio da Irlanda (Dinamarca). Corre a 8. E. 
da ilha e desagua no Ocegno Atlantico. 

Nkeir Dearg. Ilhota do archipelago das Hebrides, a0 
N. da ilha de Scalpa (Escocia), a 570 20 Lat. N. e 80 12' 
Long. E. 

— Enoe. Ilhota do archipelago das Hebrides, a S. E. 
de Lewis (Escocia), a 57º 50' Lat. N. e 2º 35' Long. E. 

— na Trian. Ilhota do archipelago das Hebrides, na 
costa do condado de Ross (Escocia), a 570 37' Lat. N. e 
30 20' Long. E. 

Skekely Keresstar. Pov. da provincia de Tran- 
sylvania (Austria), perto de Udvarhely, 4:800 habit. Gym- 
nasio. Nascente alcalina. 

Skellefitea. Rio da Suecia. Nasce no lago Stor, cor- 
re para 8. E. banhando as provincias de Norrbotten e 
Umea, e desagua no golfo de Bothnia. ' . 

— Cabo na costa N. E. da Suecia, banhado pelo golfo 
de Bothnia, a 64º 41' Lat. N. e 30º 19! Long. E. 

— Pov. da provincia de Umea (Suecia), a 64º 45! Lat. N. 
e 30 4! Long. E., junto á emboeadura do rio de seu nome, 
no golfo de Bothnia, 1:000 habit. Possue uma bellissima 
igreja. Est. teleg. 

Skelligs. Ilhotas na costa 8. O. do condado de kny 
provincia de Munster (Irlanda), a 510 62' Lat. N, e 2 
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Long. E. São 2 e distinguem-se pelas designações Great e 
Little. Phsroes. 

œ% Exelmanthorpe. Pov. do condado de York (Ingla- 
terra), perto de High Ryland, 1:420 habit. 

mé ExelImiersz. Cidade da provincia de Radom, na Po- 
lonia (Russia europea), nas margens de um afluente do 
Vistula, 2:000 habit. Pannos de lã. 

1 Rs elton. Pov. do condado de York (Inglaterra), per- 
to de Guisborough, junto ao Mar do Norte, 2:561 babit. 

sEzenaskink. Lago no condado de Cromarty (Esco- 
cia). perto do litoral, a 580 4! Lat. N. e 30 56' Long. E. 

scene. Poy. do condado de Aberdeen (Escocia), junto 
ao Mar do Norte, 1:8603 habit. 

sEcenfrith. Pov. do condado de Monmouth, no prin- 
cipado de Galles (Inglaterra), nas margens do rio Monmow, 
636 habit. f 

sikenninge. Pov. da provincia de Linkoping (Sue- 
cia), à 32 kilom. de Linkoping, nas margens de um ribei- 
ro afiluente do lago Witter e junto do cam. de ferro, 1:872 
habit. Feira importante. Est. teleg. 

Skerne., Rio do condado de Durham (Inglaterra). Cor- 
re na direcção 5. e desagua no Tees, depois de banhar 
Darlington. . 

Skerries. Pov. do condado de Dublin, na provincia 
de Leinster (Irlanda), junto ao cam. de ferro de Droghe- 
da, 2:236 habit. Est. teleg. 

— Ilhas do Oceano Atlantico (Irlanda), em frente de 
Port Rush, a 55º 15! Lat. 5. e 2º 30! Long. E. Fazem par- 
te do condado de Antrim. 

Skerron. Ilhotas do Oceano Atlantico, na costa N. O. 
do condado de Sutherland (Escocia), a 558º 29! Lat. N. e 00 
4' Long. E. 

Skerry. Ilha do Mar da Irlanda (Inglaterra), a 530 26' 
Lat. N. e 4º 32! Long. È., perto da extremidade N. O. da 
ilha de Anglesea. 

— Pov. do condado de Antrim, na provincia de Ulster 
(Irlanda), perto das margens do Braid, 5:394 habit. Fa- 
bricas de fiação e pannos de algodão. 

skerton. Pov. do condado de Lancaster (Inglaterra), 
perto de Lancaster, nas margens do Lure e à beira do 
cam. de ferro, 1:817 habit. Pesca activa do salmão. 

Skiathos. Uidè Sciathos. 

Skibbereen. Pov. do condado de Cork (rianda: a 
17 kilom. 8. E. de Bantryn, junto ao pequeno rio de Llen 
e perto da respectiva embocadura no Atlantico, 3:695 
babit. Commercio de linha, pannos de linho e de lã. Est. 
teleg. 

sútem. Cidade da provincia de Christiansand (Norue- 
ga), à 35 kilom. N. U. de Laurvik, na margem E. do lago 
Nordsõen, á beira de um rio que fórma nas proximidades 
da cidade 3 bellas cascatas, 3:167 habit. Tem um excel- 
lente porto. De notavel tem a igreja, casâ da camara, es- 
colas latina, municipal, primaria e de desenho industrial, 
hospital, succursal do banco da Noruega, caixa economica 
e 2 hospicios para pobres. Fabricas de tabacos, serração 
de madeira e aguardente. Commercio de madeiras, tabua- 
do, alcatrão, pez, ferragens e mós para moinhos. A cidade 
de Poregrund é o porto maritimo de Skien. Nas proximi- 
dades, ha as minas de ferro de Fossum. Est. teleg. Tambem 
se escreve Sheen. 

skierniewice. Pov. da provincia de Varsovia, na 


Polonia (Russia europea), a 12 kilom. N. de Rawa, 5:038, 


habit. Fabrico de pannos de lã. Commercio de gado. 
skiervó. Ilhota do Oceano Atlantico, na costa N. da 
Noruega, a 70º 2! Lat. N. e 30º 5! Long. E. 

Skina. Rio da Colombia britannica (Canadá). Corre 
para S. O. e desagua no Oceano Pacifico, junto de Port 
Essington. 

Skinari. Cabo na extremidade N. O. da ilha de Zan- 
te, no archipelago das Jonias (Grecia), a 37º 56' Lat. N. e 
290 50! Long. E. - 

skinosa. Ilha do Archipelago, uma das Cyclades 
(Grecia), a 36º 52! Lat. N. e 34º 40' Long. E., a 8 kilom. 
da ilha de Nazia. E' um rochedo deserto de 17 kilom. de 
circumferencia aproximadamente. 


Skioldunge. lihota do Oceano Atlantico, perto da ' 


costa E. da Groenlandia (Dinamarca), a 63º 22! Lat. N. e 
82º 7! Long. O. 

fikípsea. Pov. do condado de York (Inglaterra), per- 
to de Bridlington, junto ao Mar do Norte, 770 babit, 


Skipton. Cidade do condado de York (Inglaterra), a 
62 kilom. O. de York, nas margens do Aire e perto do ca- 
nal que conduz de Leeds a Liverpool, 6:078 habit. Biblio- 
theca publica. Fabricas de fiação de seda, manufacturas de 
algodão. Importante commercio de gado e cereses. Est. 
teleg. 

Skirbeck. Pov. do condado de Lincoln (Inglaterra), 
perto de Boston, nas margens do Witham, 2:376 habit. 

Skirts-of Urney-and-Ardstraw. Pov. do eon- 
dado de Tyrone, na provincia de Ulster (Irlanda), nas mar- 
gens do Derg, 5:811 habit. 

Skitu. Rio da Bulgaria (Europa). Nasce nos montes 
Stara, corre para N. E. e desagua no Danubio, perto de 
Oreava. 

Skive. Cidade da provincia de Jutlandia (Dinamarca), 
a 56º 34' Lat. N. e 180 9' Long. E., á beira do Liim-Fiord. 
Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Skivra. Cidade da provincia de Kiev (Russia europea), 
a 145 kilom. S. O. de Kiev, 4:000 habit. Commercio de ce- 
reaes e de gado. 

Skjelsköb. Cidade maritima da ilha de Seeland (Di- 
namusrca), a 550 15' Lat. N. e 20º 25' Long. E., junto ao 
grande Belt, 1:379 babit. Possue um bom porto. Moinho 
movido por vapor; fabrica de aguardente. Commercio de 
cerenes. 

Sklavo Khoro. Pov. da provincia de Laconia (Gre- 
cia), a 9 kilom. E. de Mistra, 1:200 babit. 

Sklov. Cidade da provincia de Mohilev (Russia euro- 
pea), perto de Mohilev, 2:530 habit. 

Skogö. Ilha do archipelago de Lofoden (Noruega), a 
68º 54' Lat. N. e 24º 6! Long. E. 

sSkoiten. Lago da Suecia, na provincia de Jemtland, a 
64º 45! Lat. N. e 24º 8! Long. E. 

Sskokham. Ilha do Oceano Atlantico, perto da costa 
do condado de Pembroke (Inglaterra), ao S. du ilha de 
Skomer, a 51º 42! Lat. N. e 3º 62! Long. E. 

Skole. Pov. da provincia de Galicia (Austria), a S. O. 
de Stryi, 800 habit. Ferrarias e laminadores para traba- 
lho do ferro. Minas de ferro. Est. teleg. 

Skomer. liha do Oceano Atlantico, perto da costa do 
condado de Pembroke (Inglaterra), ao N. de Skokham, a 
510 44! Lat. N. e 3º 51! Long. E. 

. Skópelos. Ilha do Archipelago (Grecia), a 39º 6' Lat. 
N. e 32º 52' Long. E., na nomarchia de Eubea, e ao N. de 
Negroponto. Mede 17 kilom. de comprimento de N. O. a 
s. E. e 8 de largura. Porto na costa E. Produz vinho, azei- 
te e fructas. 

— Cidade da nomarchia de Eubéa (Grecia), na costa E. 
da ilha do seu nome, a 130 kilom. N. de Athenas, ao fando 
de um pequeno golfo, 3:750 babit. Séde de bisp. grego. 

Skopia. Cidade da Bosnia (Austria), perto de margem 
direita do Verbitza, 22:000 habit. Fortaleza. Est. teleg. 

Skopin. Cidade da provincia de Riazan (Russia eu- 
ropea), a 86 kilom. S. de Riazan, na margem esquerda do 
Verda, 9:447 habit. Caudelaria ; fabrico e commercio de 
couros da Russia. 

skotschau. Cidade da provincia de Silesia (Austria), 
na margem esquerda do Vistula, que ali é atravessado por 
uma ponte, 2:612 habit Est. teleg. 

Skowhegan. Pov. do condado de Somerset, no es- 
tado de Maine (Estados Unidos), a 45 kilom. N. de Augus- 
ta, 3:893 habit. Est. teleg. 

Skreeu. Pov. do condado de Meath, na provincia de 
Leinster (Irlanda), junto á bahia de Sligo, 4:103 habit. 

Skroponeri. Bahia do canal de Talanta, na costa N. 
da nomarchia de Attica e Beocia (Grecia), a 38º 28' Lat. 
N. e 32º 30' Long. E. 

skudesnis. Cabo projectado pela ilha de Karmô 
(Noruega), a 59º 8! Lat. N. e 140 27! Long. E. Pharol. Est. 
teleg. 

Skank., Rio do estado de Yowa (Estados Unidos). 
| Corre para S. E. e lança-se no Mississipi a 12 kilom. a ju- 
|| sante de Burlington. Tem 371 kilom. de curso. 
| skuge. llha do grupo de Fercé (Dinamarca), ao S. de 
Sandõe, a 610 47' Lat. N. e 20 9' Long. E. 

skutari. Vidè Scutari. 

skutsch. Cidade da provincia de Bohemia (Austria), 
perto de Hohenmauth, 3:900 habit. Varios hospicios. Est. 
de cam. de ferro. 

SkKWA. Rio da Prussia e da Russia, Sae de um pequeno 
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lago, na provincia da Prussia, entra na Polonia e junta-se 
ao Vistula, pela direita, a 11 kilom. a jusante de Plock, 
depois de um percurso de 81 kilom. aproximadamente na 
direcção S. 

Nuvrira. Cidade da provincia de Kiev (Russia euro- 
pes), a 49º 44! Lat. N. e 380 48' Long. E., 10:061 babit. Est. 
teleg. 

Skye. Ilba do grupo das Hebrides interiores (Escocia). 
situada entre 570 3! e 57º 39' Lat. N., e entre 2º e 21' 
Long. E., ao N. da ilha de Mull ca S. E. de Lewis. E' a 
maior do grupo Mede 74 kilom. no maximo comprimento 
de N. a S. e 7 a 37 de largura, oferecendo uma superficie de 
1:417 kilom. quad. A sua população é de 22:070 habit. A ca- 
pital Portree, na costa E., é dotada de um bom porto e está 
em communicação directa com Glasgow por meio de carrei- 
ras de barcos de vapor. As costas de Skye apresentam tão 
numerosas e profundas chanfraduras, que não ha n'esta ilha 
uma unica localidade que esteja mais de 6 kilom. afastada 
do mar. Afóra Portree, possue a ilha mais portos seguros e 
commodos, entre outros o Snizort na costa N. e Bracadale 
na costa O. Os principaes cabos que as costas projectam 
são, ao S. Sleat, ao N. a Point-of-Aird, e a O. Vatternish. 
A superficie do sólo é muito montanhosa, sendo o grupo de 
montanhas mais importante o que occupa quasi o centro 
da ilha e que é visto de qualquer ponto d'esta. Oa montes 
que o formam têem o nome de Cuchullin. O seu mais alto 
cume vae alem de 900 metros. O sólo da ilha é volcanico. 
A montanha de Quiraing, ao N., apresenta uma configura- 
ção pouco vulgar. Dos 141:750 hect. que constituem a su- 
perficie de ilha, apenas 30:000 são susceptiveis de cultura. 
Tem muitos e pequenos lagos e tambem numerosos ribei- 
ros que ás veses formam pittorescos saltos. Os lagos abun- 
dam em peixe e as costas em marisco, ostras, arenques e 
salmão. O clima é humido e variavel. Durante o anno, em 
cada 4 dias contam-se 3 em que chove, e este excesso de 
agua torna quasi estereis os terrenos, As proprias pasta- 
gens são más. 

As montanhas encerram marmore, pedra calcarea, mar- 
ne, algumas minas de ferro e de chumbo e tambem 
columnas basalticas. Sem embargo, porém, de todos estes 
recursos vive pobrissimameote a maioria da população. 
O peixe e as batatas constitaem para esta gente a base 
da alimentação ; mas se a colheita é escassa, vê-se parte 
da população exposta a perecer pela fome e valem-lhe as 
subscripções que, para lhe acudir, se abrem na Escocia ena 
Inglaterra. Os que podem prescindir de similhantes soccor- 
ros, mos anuos de crise alimenticia, são os que se dedicam 
á creação de gado; mas nem esses comem carne, sendo o 
seu habitual sustento o peixe, batatas e leite. 

A ilha de Skye pertence em grande parte ás familias 
Mac-Donald e Mac-Leod. 

Sob o ponto de vista administrativo cunstitue uma de- 
pendencia do condado de Inverness e divide-se em 8 paro- 
chias. Entre a costa E. de Skye e a do condado de Ross, 
encontram-se differentes ilhas, sendo as principaes Scalpa, 
Rasay e Rona. 

Mikyli. Cabo na costa E. da nomarchia da Argolida e 
Corintho (Grecia), ao N. de Hydra, a 370 27! Lat. N. e 320 40! 
Long. E. Tambem se escreve Skyllo. 

Nkyllo. Vidè Skyli. 

Skylous. Pov. da nomarchia de Messenia (Grecia), 
3:000 habit. 

Skyring. Ponta na costa da Guiné portugueza (Afri- 
ca occidental), a cerca de 10 kilom. N. do cabo Roxo ; re- 
mata pelo lado do N. a pequena angra de Murder ou do 
Assassino. Os ingleses pozeram á ponta o nome de Sky- 
ring, e á babia o de Murder por terem encontrado ali o 
cadaver do capitão Skyring, morto pelos uaturaes quando 
estudava aquella beira-mar. 

Skyro. Vid Scyros. 

— Pulo. Ilha do Archipelago (Grecia), a O. de Skyro, 
a 38º 50' Lat. N. e 33º 30' Long. E. 

ladia. Cidade da Bulgaria (Europa), perto da fron- 
teira da Rumelia, a 44º 23' Lat. N. e 33º 8' Long. E. 

slagelse. Cidade da ilha de Seeland (Dinamarca), a 
55º 24! Lat, N. e 20º 29' Long. E., a 76 kilom. S. O. de Co- 
.penhague, perto da costa O. da ilha, 4:727 babit. Tem de 
notavel as igrejas de S. Miguel e de $. Pedro, o hospital, o 
tribunal e a casa da camara. Possue escolas secundaria e 
primaria, hospital para pobres, hospital militar e caixa 


economica. A industria local tem por objecto a typogra- 
phia, o fabrico de azeite, aguardente, machinas, louça de 
barro ordinaria, tabaco e algodão em rama ; o cortume de 
couros e a fundição de ferro. Consideravel commercio de 
cerenes. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Slaidburn. Pov. do condado de York (Inglaterra), 
perto de Clitheroe, nas margens do Hodder, 590 habit. 

slatns, Pov. do condado de Aberdeen (Escocia), junto 
& embocadura do Ythan, 1:219 habit. 

Nlaithwaite. Pov. do condado de York (Inglaterra), 
perto de Huddersfield, nas margens do rio Colve, junto ao 
cam. de ferro que conduz de Leeds a Manchester, á beira 
do canal de Manchester, 2:781 habit. Fiação de algodão e 
de lã. Est. teleg. 

Sitamanam. Pov. do condado de Stirling (Escocia), 
ao S. de Falkirk e å beira do cam. de ferro de Airdrie, 979 
habit. Est. teleg. 

Slane. Pov. do condado de Meath, na provincia de 
Leinster (Irlanda), a 12 kilom. O. de Drogheda, perto das 
margens do rio Boyne, 2:510 habit. Moagem de cerenes. 
Est. teleg. 

Slanes. Pov. do condado de Down, na provincia de 
Ulster (Irlanda), junto ao Mar de Irlanda, 966 habit. 

Sitaney. Rio da provincia de Leinster (Irlanda). Nas- 
ce no condado de Wicklow, perto de Donard, corre para 
S. O., volta para S. E., entra no condado de Carlow, que 
atravessa na direcção de S. E., e banha depois o condado 
de Wexford, indo desaguar na enseada do Wexford, depois 
de um percurso de 80 kilom. 

stanik. Rio da Romania (Europa). Nasce nas rami- 
ficações dos Carpathos, corre para S. E. e desagua no Buseo. 

stashcottage. Pov. do condado de Hanover, no es- 
tado de Virginia (Estados Unidos), a 30 kilom. de Hano- 
ver, junto ao cam. de ferro que conduz de Richemond a 
Fredericksburg 

State. Rio do estado de Virginia (Estados Unidos). 
Nasce no condado de Buckingham, corre para N. E. e des- 
apparece no rio de James. E' navegavel até Maysville 
por barcos de fundo raso. 

— Ilhota do lago Superior, perto da margem N. d'este 
lago (Canadá), a 48º 38' Lat. N. e 779 47' Long. O. 

Statevsville. Cidade do condado de Providence, no 
estado de Rhode Island (Estados Unidos), a 19 ki'om. N. O. 
da cidade d'este nome, 2:000 habit. Manufacturas de algo- 
dão. 

Slatin. Pov. da provincia de Bohemia 
to de Senftenberg, 1:180 habit. 

Slatina. Cidade da provincia de Valachia (Romania), 
a 440 26' Lat. N. e 33º 28' Long. E., a 200 kilom. O. de Bu- 
charest, na margem esquerda do Aluta, 2:100 habit. Tri- 
bunal de 1.º instancia. Escola superior. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. . 

— Pov. da provincia de Bohemia (Austria), perto de Na- 
chod, 1:300 habit. 

Slatust. Cidade da provincia de Orenburg (Russia 
europea), a 209 kilom. N. O. de Troitsk, ao sopé occiden- 
tal dos montes Urass, 2:907 habit. Arsenal militar. Minas 
de ouro e de platina. 

Siaugham. Pov. do condado de Sussex (Inglaterra), 
perto de Cuckfield, 1:574 habit. 

Slave. Rio do Canadá. Nasce no lago de Escravo, cor- 
re para S. E. e desagua no lago Athabarca. 

— Vidê Escravo. 

Siavenak. Cidade da provincia de Kharkov (Russia 
europea), a 200 kilom. S. E. de Kharkov, á beira do Tora, 
2:000 babit. 

Sstavianoserbsk. Cidade da provincia de Eckate- 
rinoslaw (Russia europea), na margem do Donetz, na tron- 
teira da provincia de Kharkov, a 480 46! Lat. N. e 48º 8! 
Long. E., 2:296 habit. Foi fundada em 1753 por uma co- 


(Austria), per- 


i lonia de servios, emigrados da Austria. Fica na bacia hu- 


lhifera do Donetz. 

Slaviansk. Cidade da provincia de Kharkov (Rus- 
sia europea), nas margens do Torn, 11:689 habit. Lagos 
salgados. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Stavviszym. Cidade da provincia de Varsovia, na Po- 
lonia (Russia europea), junto a um pequeno affluente da 
margem direita do rio Prosna, 1:160 habit. Fabrico de 
pannos de linho. 

Slawkov. Cidade da provincia de Radom, na Polo- 
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nia (Russia europea), no declive de uma montanha, 1:6 
habit. Chumbo e calamina. pesa 

Sleaford (New). Cidade do condado de Lincoln (In- 
glaterra), a O. de Boston, 3:592 habit. Tem uma bella 
igreja gothica que remonta ao anno 1271, casa da camara, 
? Pannas e caixa economica. Commercio florescente. Est. 

eleg. 

Sleat. Pov. do condado de Ínverness (Escoci Cos- 
ta 8. E. da ilha de Skye, 2:706 habit. ERRADA RA 

Slebessy. Ilhota do archipelago de Sonda, no estrei- 
to d'este nome (Oceania), a 5º 53! Lat. S. e 1140 37! Long. 
E., entre aa nes de Sumatra e de Java. 

Sleep. Pov. do condado de Hertford (Inglat - 
to de St. Peter, 1:051 habit, C pe 

Sleepers. Ilhotas da babia de Hud C 
690 50! Lat. N. e 71052 Long. O. 0? esa 

Sleights. Pov. do condado de York 
to de Eskde-sia CincÃs A 
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Berwick a York, 705 habit. 

Sleswvig. Cidade da provincia de Sleswig-Holstein 
Prussia); a 32 kilom. N. O. de Kiel, ao fando do estuario 
o Schley, 14:546 habit. Era antigamente a capital do du- 

dado do seu nöme. È' formada de ruas irregulares é mal 
ventiladas, mas possue alguns bellos edificios como a casa 
da camara e a cathedral. Perto da cidade, n'uma ilha for- 
mada pelo Schley, ergue-se o velho castello de Gottorp, 
antiga séde do governo do ducado; mais abaixo encontra- 
se a aldeia de Haddebye com a respectiva igreja, a mais 
antiga de todo o ducado, e onde receberam o baptismo os 
primeiros christãos da peninsula de Jutlandia; finalmente 
do S. da cidade ainda se vêem os vestigios do Danewerk, 
famõso baluarte construido no seculo vim. A industria lo- 
cal tem por objecto o fabrico de lanificios e cambraias, a 
refinação de assucar e o cortume de couros. Esta cidade 
foi incorporada na monarchia prussiana em 12 de janeiro 
de 1867. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— Holstein. Provincia da Prussia, fimitada ao N. pela 
Dinamarca, a O. pelo Mar do Norte, ao S. pelo Hanover, 
de que a separa o rio Elba,e a E. pelo Mar Baltico e 
Belt. Pequeno. Tem 18:841 kilom. quad. de superficie e 
1.127:149 habit. : 

E’ uma região geralmente plana, continuando se n'elis o 
planalto de Mecklenburgo. As suas alturas mais conside- 
raveis são as de Bungaberg, entre Lubeck e Kiel, com 159 
metros, e as Hütten Berge com 110. O valle de Eider esta- 
belece uma depressão no planalto, o qual se mantem ao N. 
eao 8. nas mesmas condições de altitude que mencionamos. 

O litoral de O. é extremamente accidentado. Varias inun- 
dações tem cavado as costas, e deixado apenas a descober- 
to o grande numero de ilhas e ilhotas que lhe ficam visi- 
nhas. D'estas devem mencionar-se, vindo de N. para 8., 
Romö, Sylt Fohr, Amrom, Pelworm e Nordstrand. Hoje o 
litoral está um pouco peotogido principalmente pelas ilhas 
de Sylt e de Amrom, havendo, na primeira d'estas, dunas 

ue attingem 46 metros de altura. Alem d'isso as obras 
do arte tem opposto barreiras importantes á acção das va- 
gas. Grande quantidade de diques, que attingem um des- 
envolvimento de 300 kilom., apoiados ainda por outros, 
protegem as pov. do litoral e evitam os terriveis effeitos 
de novas inundações. Nas ilhotas a acção do mar é peri- 
gosa e a população d'ellas reduz-se todos os dias. O litoral 
de E. é tambem recortado, mas não exposto como o de O. 
á acção destruidora do mar. Os principaes golfos que ali se 
encontram são os de Hadereleben, Apenrade, Flensborg, 
Eckernfórde e Liibeck. 

Quasi todos os rios vão desaguar no Mar do Norte. Os 
rincipaes são o Kônigsau, Brede, Gran, Eider e Stör, não 
allando no Elba que serve de limite ao 8. 

Tem grande numero de lagos, todos porém de pequenas 
dimensões. Citaremos o Gottes Koog, semeado de grande 
numero de ilhas, Witten, Westen e Seelent. 

E' notavel a differença que apresentam a parte E. e a 
parte O. d'esta provincia. A região banhada pelo Baltico 
mostra-se coberta de collinas e de lagos, povoada de flores- 
tas e com inclinação rapida pae o mar. À região banhada 
pelo Mar do Norte, em resultado das condições que men- 
cionamos, é cheia de pantanos e de areiaes e desprovida de 
vegetação. 

sólo, onde é possivel a cultura, é geralmente bem cul- 
tivado e produz cereaes, legumes e boas madeiras, em que 


(Inglaterra), per- 
cam. de ferro que conduz de 


predomina a faia. São extensas as pastagens em que se 
criam numerosas cabeças de gado bovino, ovelhum e ca- 
vallar. A industria fabril está representada por muitas 
fabricas de relojoaria, chapéus, luvas, rendas, pannos de 
lã, papel, couros, tabacos, assucar, aguardente, telha, vi- 
dros e por algumas ferrarias. O commercio tem por obje- 
cto a exportação de productos do sólo, bem como a de lãs, 
ossos, turfa, azeite de peixe, sabão e peixe secco ; e a im- 
portação de pannos de linho, metaes, carvão, madeiras, ge- 
neros colonises, tecidos de algodão e tabaco. 

O Sleswig, cuja administração estava reunida á da 
Dinamarca desde a metade do seculo xvrr, tentou em vão 
tornar-se independente em 1848. Em 1851 fez-se um tra- 
tado de pacificação; mas como o Sleswig houvesse outhor- 
gado e promulgado uma constituição provincial, sem o con - 
sentimento da representação do ducado, deu isto motivo 
em 1857 a reclamações da parte das potencias allemãos, so- 
lidarias do tratado de 1851. Como os ducados de Sleswig 
e de Holstein fizessem parte da confederação germanica, 
foi a Dinamarca ameaçada com a execução federai. Depois 
de interminaveis delongas pronunciou a dieta de Francrort 
com grande repugnancia a execução federal. Em 1863 4 
Austria colligada com a Prussia invadiu esta provincia, © 
ao fim de curta guerra forçaram o rei da Dinamarca a ce- 
der-lhes os ducados. Em virtude da convenção de Gastein, 
de 14 de agosto de 1865, devia a Austria governar o Hol- 
steine, a Prussia o Sleswig. A Austria decidiu au a popula- 
ção do Holstein se pronunciasse pelos seus mandatarios elei- 
tos, quanto á sua sorte defininiva, porém o governo prussia- 
no recusou associar-se a esta medida, e enviou um exercito 
ao Sleswig, d'onde os austriacos tiveram que retirar, e pe- 
diu á dieta federal a exclusão da Austria da confederação 
germanica, do que resultou entre as duas potencias a gran- 
de guerra que terminou pela batalha de Sadowa, em 3 de 
julho de 1866. Pelo artigo 5.º do tratado de Praga, de 23 
de agosto de 1866, devia esta população ser chamada g 
decidir por um voto se queria pertencer á Prussia ou á 
Dinamarca, mas o governo prussiano não fes caso algum 
de similhante estipulação e o Sleswig fôi pura e simples- 
mente annexado á Prussia em 12 de janeiro de 1867. 

Sletovska. Rio da Rumelia (Europa). Nasce nos 
montes Dovanitsa, corre para 8. O. e desagua no Bregal- 
nitza. 

Sleydinghe. Pov. da provincia de Flandres Oriental 
(Belgica), a 8 kilom. N. N. O. de Gand, 4:666 habit. Est. 
de cam. de ferro e de teleg. 

Sliedrecht, Pov. da provincia de Hollanda Meridio- 
nal (Paizes Baixos), perto de Dordrecht, na margem direi- 
ta do Merwede, 8:089 habit. Est. teleg. 

Slien. Rio da provincia de Sleswig -Holstein (Prussia). 
Corre na direcção N. E. e desagua no Mar Baltico. 

Slieve Anee. Montanha do condado de Antrim (Ir- 
landa), a 8. O. de Cushendall, a 55º 1' Lat. N. e 2º 58! 
Long. E. f 

— Bernagh. Montanhas do condado de Clare (Irlan - 
da), a N. O. de Killaloe, a 52º 50' Lat. N. e 0º 33' Long. E. 

— Bloom. Montanhas da provincia de Leinster (Ir- 
landa), a 53º 4/ Lat. N. e 10 31! Long. E. Formam uma 
barreira quasi impraticavel entre os condados de King's e 
de Queen's, n'uma extensão de 40 kilom. Têem n'ellas ori- 
gem o Barrow e o Nore. 

-— Donard. Cordilheira da provincia de Ulster, na 
parte S. do condado de Down (Irlanda), perto do litoral, a 
540 10! Lat. N. e 3º 13 Long. E. A sua altitude é de 850 
metros. Tem 32 kilom. de extensão. 

— Gramph. Montanhas do condado de Mayo (Ir- 
landa), na fronteira do condado de Sligo, a 54º 3' Lat. N. 
e 0º 6! Long. E. 

— More. Montanha do condado de Down (Irlanda), a 
N. O. dos montes Slieve Donard, a 54º 11' Lat. N. e 3º 11’ 
Long. E. Tem 669 metros de altitude. 

— Partry. Montanhas do condado de Mayo (Irlanda), 
E N. e do lago Mask, situado a 53º 40' Lat. N. e 0º 17! 

ng. O. 

Sligo. Bahia na costa N. O. do condado do seu nome, 
na provincia de Connaught (Irlanda), mede 25 kilom. de 
largura, á entrada, entre os cabos Lackneeltan e Kinnas- 
harragh, e entra pela terra dentro até á distancia de 25 
kilom. Descarregam-se n'ella o Owenmore, Easky e outros. 
Nas margens d'esta bahia ergue-se a cidade de Sligo. 
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Sligo. Cidade capital do condado do seu nome, na pro- 
vincia de Connaught (Irlanda), a 540 16' Lat. N. e 00 40' 
Long. E., a 144 kilom. N. O. de Dublin, junto å bahia do seu 
nome, 9:670 babit. Possue um porto seguro onde navios de 
200 toneladas podem ancorar junto ao caes. Os bairros an- 
tigos da cidade compúem-se de ruas estreitas, sujas, mal cal- 
çadas e incommodas ; mas nos bairros que ali se têem le- 
vantado ha alguns annos encontram se bellos mercados, 
lojas espaçosas, ruas bem orientadas, largas e formadas de 
elegantes edificações. Algumas igrejas e capellas, um hos- 
pital e um quartel para infanteria, espalhados pelos pon- 
tos culminantes da cidade dão-lhe um aspecto pittoresco, 
assim como as ruinas menos mal conservadas de uma ab- 
badia do seculo xıv, que hoje são propriedade da familia 
Palmerston. A industria é ali representada por fabricas de 
aguardente, cerveja, gas de illuminação, fiação e tecidos 
de linho. Pesca. Commercio de transito, consistindo princi- 
palmente em cereaes, pannos de linho, peixe secco e salga- 
do. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— Condado da provincia de Connaught (Irlanda), limi- 
tado ao N. pelo Oceano Atlantico, que ali fórma a bahia 
do seu nome, a E. pelo condado de Leitrim, ao S. e a O. 
pelos de Roscommon e de Mayo. Tem 1:825 kilom. quad. 
de superficie. A sua população é de 115:493 habit. Capi- 
tal Sligo. 

A costa é muito chanfrada, formando varias bahias, sen- 
do a principal a de Sligo. Sólo montanhoso atravessado de 
E. a O. por uma cordilheira cujos principaes pincaros são 
o Ox, o Knockalongy e o Corrowmurry. Ao 8. e na frontei- 
ra do condado de Mayo levantam-se os montes Slieve 
Gramph. E” banhado pelos rios Owenmore, Easky, Ushin, 
Owengarrow e Moy, e por diversos lagos, entre outros o 
Gilly a E., o Gara ao S., o Esk a O. e o Arrow a S. E. Os 

antanos mais extensos encontram-se na parte O. do con- 
dado. As principaes producções do sólo são cevada, aveia, 
batatas e tem excellentes pastagéns em que se cria muito 
gado cornigero. As costas e rios são muito abundantes de 
peixe. Fabrico de panno de linho, constituindo a industria 
mais importante do condado. Exportação de gado, ovos, 
manteiga e pannos de linho. 

Sliguff. Pov. do condado de Carlow, na provincia de 
Leinster (Irlanda), nas margens do Barrow, 2:072 habit. 

Slimbridge. Pov. do condado de Gloucester (Ingla- 
terra), perto de Dursley, nas margens do Severn, junto ao 
canal de Ship, á beira do cam. de ferro de Bristol, 854 
habit. : 

Slipper. Ilhota proximo da costa N. E. da ilha Sep- 
tentrional da Nova Zelandia (Oceania), a 370 37' Lat. N. e 
1740 57' Long. O. 

Slippery Rock. Pov. do condado de Butler, no es- 
tado de Pennsylvania (Estados Unidos), a 66 kilom. N. O. 
de Pittsburg, 879 habit. 

— — Pov. do condado de Lawrence, no estado de Penn- 
sylvania (Estados Unidos), na parte N. E. do condado, 
1:778 habit. 

Sliten. Pov. do estado de Tripoli (Africa septentrio- 
nal), entre as ruinas de Lebida e o cabo Mesurata. São 3 
pov. principalmente constituidas por judeus e mouros. Sólo 
fertil nos arredores. 

Slobode Pavlovskaia. Cidade da provincia de 
S. Petersburgo (Russia carogena), a 16 kilom. S. O. de S. 
Petersburgo, perto de Gatchina. Foi fundada em 1831 pelo 
imperador Nicolau I para servir de asylo aos invalidos da 
guarda imperial que tivessem numerosa familia. 

Slobodskoi. Cidade da provincia de Viatka (Russia 
europea), a 31 kilom. N. de Viatka, na margem direita do 
Viatka, 7:198 habit. Ferrarias. Fabricas de sabão, cortu- 
mes e pannos de linho. Commercio de trigo, pannos do linho, 
couros, pelles, cera e mel. Est. teleg. k 

Slomaiki. Cidade da provincia de Lublin, na Polo- 
nia (Russia europea), 1:250 habit. 

Slonim, Cidade da provincia de Grodno (Russia eu- 
Topea), a 130 kilom. S. de Grodno, 11:596 habit. Commer- 
cio de trigo e couros. ° 

Slooten. Cidade da provincia de Frise (Hollanda), na 
extremidade 8. do lago do seu nome, lago que tem com 
municação com o Zuyderzée por meio de um canal, 1:228 
habit. Estaleiros de construcção naval ; pesca. 

Slotvina. Pov. da provincia de Galicia (Austria), 
perto de Bochnia. Est. de cam. de ferro. 
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Slough. Pov. do condado de Buckingham (Inglater- 
ra), perto de Stoke Poges, junto ao cam. de ferro, 1:189 
habit. Foi n'esta localidade que o celebre astronomo Hers- 
chell descobriu o planeta que tem o seu nome. Est. teleg. 

Sluczewro. Cidade da provincia de Varsovia, na Po- 
lonia (Russia europea), 1:000 habit. 

Stupca. Cidade da provincia de Radom, na Polonia 
mim europea), perto da fronteira da Prussia, 1:200 

abit, 

Stais. Cidade fortificada da provincia de Zelandia 
(Hollanda), junto ao golfo de Zwyn e do canal que a liga 
a Bruges, 1:500 habit. Era outr'ora uma pov. impor- 
tante quando o mar ali chegava. Os seus diques magnificos 
não tem hoje nenhuma applicação pratica. Est. teleg. Tam- 
bem se chama L’ Ecluse. 

Slujudere. Rio da Rumelia (Europa). Corre na di- 
recção de E. e desagua no Tindja, ao 8. de Yenidjeli. 

Slutch. Rio da provincia de Volbynia (Russia euro- 
pea). Nasce nas proximidades de Busalia, corre para E., 
passa em Staro Konstantinov, segue depois a direcção N., 
passa em Novgrad Volinsk, e lança-se no Goryn, em meio 
dos pantanos de Pinsk, a 63 kilom. 8. E. da cidade d'este 
nome. Tem 435 kilom. dé curso. i 

— Rio da Russia europea. Nasce a N. E. de Blutsk, ` 
banha esta cidade, corre para o S. e lança-se no Pripet, 
pela margem esquerda, a 90 kilom. E. de Pinsk. Tem 138 
kilom. aproximadamente de curso. 

Slutsk. Cidade da provincia de Minsk (Russia euro- 
ea), a 160 kilom. S. de Minsk, nas margens do Slutch, 
:922 habit. Foi em outros tempos capital de um principa- 

do. Est. teleg. 

Slype. Pov. da provincia de Flandres Occidental (Bel- 
gica), perto de Ghistelles e do canal que conduz de Nieu- 
port a Bruges, 1:326 habit. 

Smagne. Rio do departamento de Vendée (França). 
Corre na direcção de O. e desagua no Lay. 

Smalkalde. Vidê Schmalkalden. 

Small isles. Ilhotas do estreito de Jura (Escocia), 
pao E costa E. da ilha de Jura, a 55º 50 Lat. N. e 30 13! 

ong. E. 

Smalley. Pov. do condado de Derby (Inglaterra), per- 
to de Morley, 693 habit. Altos fornos. Fabricas de rendas. 
Est. teleg. 

Smatis (The). Grupo de ilhas do canal de S. Jorge 
(Gran Bretanha), a 510 43! Lat. N. e 5º 31' Long. E., a 
60 kilom. 8. O. do cabo St. David, entre o paiz de Galles 
e a Irlanda. Pharol. 

Smarden. Pov. do condado de Kent (Inglaterra), a 
O. de Ashford, á beira do cam. de ferro de Sueste, 1:168 
habit. Est. teleg. 

smarve. Pov. do departamento de Vienne (França), a 
8 kilom. de Poitiers, 628 babit. 

- Smeallagh. Rio da Irlanda. Nasce nos montes Clan- 
ed corre para o N. e desagua no Cashen, a E. de Lis- 
towel. 

Smeaton (Great). Pov. do condado de York (Ingla- 
terra), a 5. O. de Yarm e perto da margem do. Tees, 5:17 
habit. ? 

Smederevo. Vidè Semendria. 

Smeeth. Pov. do condado de Kent (Inglaterra), perto 
de East Ashford, junto ao cam. de ferro de Sueste, 524 ha- 
bit. Est. teleg. -< 

smermesnil. Pov. do departamento de Seine Infé- 
ricure (França), a 5 kilom. de Neufchâtel-en-Bray, 500 
habit. 

smethport. Cidade capital do condado de Mac Kean, 
no estado de Pennsylvania (Estados Unidos), a 296 kilom. 
N. O. de Harrisburg, nas margens do rio de Potato, afluen- 
te do rio de Alleghany. Madeira de pinho. Minas de car- 
vão. Est. teleg. 

Smethwick. Pov. do condado de Stafford (Inglater- 
ra), perto de Harborn, junto ao cam. de ferro de Noroeste, 
5:255 habit. Manufacturas de ferro, cobre e chumbo; fabri- 
cas de vidros e sabão, Est. teleg. . 

smidar. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), nas 
margens do Cridlina, 1:400 babit. Assucar de beterraba. 
Est. de cam. de ferro e de teleg, 

sSmijev. Cidade da provincia de Kharkov (Russia eu- 
ropea), 4:050 habit. 

Smith. Cabo projectado pela costa N. da aaa 
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(Oceania), a 11º 6' Lat. S. e 1410 20' Long. E. Faz parte 
da Terra de Arnheim. 

Smith. lihota do archipelago das Shetlands Meridio- 
naes, no Oceano Antarctico, a 62º 58! Lat. S5. e 53º 49' 

— Ilhota da bahia de Hudson (Canadá), a 61° Lat. N. e 
70º Long. O. 

— Cabo na costa E. da terra de Labrador (Canadá), ba- 
nhado pela bahia de Hudson, a 60º 50' Lat. N. e 690 47! 
Long. O. 

. — Bahia nas terras austraes, na costa da terra de Vi- 
etoria Meridional, a 71º Lat. S. e 176º Long. E. 

— Babia na costa N. do territorio de Alaska (Estados 
Unidos), a 71º Lat. N. e 145º Long. O. 

— Condado na parte S. central do estado de Mississipi 
(Estados Unidos), banhado pelo rio Leaf. Tem 936 kilom. 
quad. de superficie e 7:126 habit. Capital Raleigh. Terri- 
torio accidentado. Sólo fertil e arenoso, coberto de pinhei- 
raes. Produz algodão, milho e batata. 

— Condado do estado de Texas (Estados Unidos), limi- 
tado ao N. pelo rio de Sabine e a O. pelo de Neches. Tem 
1:495 kilom. quad. de superficie e 16:532 habit. Capital 
Tyler. Territorio cortado de prados. Sólo fertil, produzindo 
milho, batatas, algodão e pastagens; fabrico de manteiga. 

— Condado na parte N. E. do estado de Tennessee (Es- 
tados Unidos), atravessado pelo rio de Cumberland, que é 
navegavel por barcos de vapor. Tem 545 kilom. quad. de 
superficie e 15:994 habit. Capital Carthago. Territorio ac- 
cidentado. Sólo geralmente fertil, produzindo miiho, aveia 
e tabaco; fabrico de manteiga; lã. 

— Pov. do condado de Bradley, no estado de Arkansas 
(Estados Unidos), 792 habit. 

— Pov. do condado de Belmont, no estado de Ohio (Es- 
tados Unidos), na parte S. E. do condado, 1:777 habit. 

— Pov. do condado de Posey, no estado de Indiana (Es- 
tados Unidos), 988 habit. 

Smithboroagh. Pov. do condado de Monagham, 
(linnaa), junto ao canal do Ulster, 879 habit. Fabrico de 

olhas de sabre. ; 

Smitbüeld. Pov. do condado de Somerset, no estado 
de Maine (Estados Unidos), a 37 kilom. N. de Augusta, 
704 babit. 

— Pov. do condado de Madison, no estado de Nova York 
postados Unidos), a 42 kilom. E. 8. E. de Syracusa, 1:227 

abit. 

— Pov. do condado de Bradford, no estado de Pennsyl- 
vania (Estados Unidos), a 15 kilom. N. O. de Towanda, 
1:790 habit. - 

— Pov. do condado de Monroe, no estado de Pennsylva- 
nia (Estados Unidos), a 33 kilom. N. de Easton, na mar- 
gem direita do rio Delaware, 1:443 habit. 

— Pov. do coudado de Jefferson, no estado de Ohio (Es- 
tados Unidos), 515 habit. 

— Pov. capital do condado de Johnson, no estado de Ca- 
rolina do Norte (Estados Unidos), a 40 kilom. S. E. de Ra- 
leigh, 2:864 habit. E’ servida pelo cam. de ferro de Caroli- 
na do Norte. 

— Pov. capital do condado de Isle-of-Wight, no estado 
de Virginia (Estados Unidos), 652 habit. 

— Cidade do condado de Providence, no estado de Rho- 
de Island (Estados Unidos), a 13 kilom. N. O. de Provi- 

-deønce, 2:605 habit. 

— Cidade capital do condado de Livingston, no estado 
de Kentucky (Estados Unidos), a 37 kilom. O. S. O. de 
Frankfort, nas margens do Ohio, a jusante da embocadu- 
ra do rio de Cumberland, 1:842 habit. 

Smith's Inlet. Braço de mar na costa O. da Colom- 
bia britannica (Canadá), a 510 18' Lat. N. e 118º 42! Long. 
E. Está semeado de muitas ilhas e rochedos. 

— Island. Ilhota do Oceano Atlantico, na costa E. do 
estado de Virginia (Estados Unidos), a N. E. do cabo Char- 
les, a 370 8' Lat. N. e 66º 45! Long. O. 

— Biver. Rio do estado de California (Estados Uni- 
dos). Nasce perto da fronteira do territorio de Oregon, 
corre para O. e desagua no Oceano Pacifico, ao S. de 
Ellensburg. 

Smithtown, Pov. do condado de Suffolk, no estado 
de Nova York (Estados Enidos), a 73 kilom. N. E. de Nova 
York, á beira da bahia de Long Island, 2:136 habit. 

Smithville. Pov. do condado de Chenango, no esta- 
Long. O. 


do de Nova York (Estados Unidos), a 21 kilom. S. O. de 
Norwick, 1:405 habit. 

Smithville. Cidade capital do condado de Brunswick, 
no estado de Carolina do Norte (Estados Unidos), na mar- 
gem direita do rio de Cape Fear, a 3 kilom. da respe- 
ctiva embocadura no Atlantico, 810 habit. Bom porto. 

Smoky. Cabo projectado pela costa E. da Australia, 
na Nova Galles do Sul (Oceania), a 300 56! Lat. S. e 1620 
14' Long. E. 

Smolensk. Cidado, praça de guerra, capital da pro- 
vincia do seu nome (Russia europea), a 54º 45' Lat. k. e 
420 2' Long. E., a 100 kilom. S. E. de S. Petersburgo e a 415 
S. O. de Moscou, na margem esquerda do Dnieper, 24:332 
habit. Séde de bisp. grego. Residencia de um governador 
militar e civil. A cidade é cingida de baluartes e fossos, e 
contém seminario, gymnasio, escolas militar e de commer- 
cio, tribunal de appellação e 16 igrejas, entre as quaes se 
contam 2 cathedraes, 1 igreja catholica e 1 lutherana, di- 
versos conventos e 1 bello palacio episcopal. Fabrico de 
pannos de linho, tecidos de seda, pannos de lã e couros. 
Importante commercio de cereaes e de canhamo. Entre- 
posto de commercio com o interivr da Russia. Est. de cam. 
de ferro e de teleg. 

— Provincia da Russia europea, comprehendida entre 
a de Tver ao N., a de Moscou a N. E. a de Kaluga a E., 
a de Orel ao S. e as de Mohilev, Vitebsk e Pskov a O. Mede 
380 kilom. de N. a S., 300 de E. a O. e tem uma superficie 
de 56:041 kilom. quad. com uma população de 1.140:015 
habit. Capital Smolensk. Como em toda a região da Russia 
central, é o territorio d'esta provincia formado de planicies 
e cortado de numerosos rios, dos quaes os mais importan- 
tes são o Duina, Desna, Dnieper, Volga, Meja e Gjatt. O 
sólo é dos mais ferteis da Russia, principalmente em ce- 
reaes, canhamo e linho, de que se exporta grande quanti- 
dade. Possue magnificas mattas pertencentes á côroa e 
grandissimas pastagens em que se cria muito gado. Os en- 
xames de abelhas são numerosos e productivos em toda 
esta provincia. As riquesas mineraes consistem em minas 
de ferro, de cobre e de sal. Os principaes ramos da indus- 
tria fabril são o fabrico de tapetes, aguardente e a prepa- 
ração de couros. 

Sob o ponto de vista administrativo divide-se & provin- 
cia em 12 dist. 

Smordea. Rio da Bulgaria (Europa). Nasce nos mon- 
tes Vratannitza, corre para N. E. e desagua no Danubio, 
a S. E. de Widin. 

Smorgoni. Cidade da provincia de Wilna (Russia 
europea), perto de Oschmiana. Est. tele 

Smoschits. Pov. da provincia de 
perto de Olmiitz, 1:160 habit. 

Smyrna. Golfo formado pelo Archipelago, na costa 
O. da Anatolia (Turquia asiatica), a 38º 40' Lat. N. e 35º 
48! Long. E. Este golfo, cujo nome provém da principal 
cidade que se ergue nas suas margens, mede proximamen- 
te 72 kilom. de comprimento de O. N. O. para E. 8. E. e 
38 na maxima largura, diminuindo esta à medida que pe- 
netra no continente. Determinam-lhe a entrada os ca 
Hydra e Kumur. Contém diversas ilhas, entre as quaes se 
notam as de Chustan, Kilsali e Yilanejah. 

— Cidade da Anatolia, na provincia de Aidin (Turquia 
asiatica), a 380 26! Lat. N. e 36º 18' Long. E., a 436 kilom. 
S. O. de Constantinopla, na costa O. da Ásia Menor, junto 
ao golfo do seu nome. A sua população eleva-se a 192:000 
habit., dos quaes 120:000 gregos ou descendentes de gre- 
gos, 40:000 turcos, 15:000 judeus, 9:000 armenios e 8:000 
europeus. E’ uma cidade que tem na parte mais importan- 
te uma apparencia verdadeiramente europea. Os edificios 
e as demais construcções têem todas o aspecto das edifica- 
ções europeas. A população turca habita em casas pobres 
e ruas estreitas. O elemento hellenico e o estrangeiro pre- 
dominam na vida social e commercial d'esta cidade do 
Oriente, mas em que ha ainda toda à apparencia das cida- 
des da Europa. D'esta circumstancia peculiar a Smyrna 
por á cidade o sobrenome de Giaur Ismir (Smyrna a 
infiel). 

A principal rua de Smyrna é a que corre parallelamen- 
te ao porto em direcção ao basar e continua do lado do N. 
com o caes Inglez, unico sitio da cidade d'onde é possivel 
contemplar o golfo por não haver edificações que obstem a 
este espectaculo. As casas em que habita a classe opulen- 
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ta respiram asseio e conforto, a fachada é em geral capri- 
chosamente embellesada e os pateos de ordinario calçados 
de pedra miudissima imitando mosaico, adornados com 
graciosas fontes ao centro, rodeados de elegantes porticos 
assentes em columnas de marmore e com saida ao fundo 
para jardios. Os francezes e os gregos habitam á beira- 


mar e a parte N. da cidade. O bairro armenio fica mais | 


proximo. dos montes e é dominado pelo bairro judaico, fi- 
e o bairro turco occupa a parte alta e a E. da ci- 
ade. 

Smyrna possue varios monumentos dignos de menção, 
figurando em primeira linha o basar ao centro da cidade, 
composto de uma infinidade de pequenas ruas orladas de 
lojas, e depois d'este o basar de escravos, o kban do gran- 
vizir, a mesquita Essar Djami, as igrejas grega, latina e 
a de 8. Jorge, o Honak, edificio enorme construido de ma- 
deira e que serve de residencia ao pachá, o quartel novo 
que póde comportar 3:000 homens, a casa dos lazaristas, 
a das irmãs da caridade, e finalmente o monte Pagus e a 
ponte das Caravanas, logar de reunião dos turcos á sexta 
feira, dos christãos ao domingo e que ainda hoje, como an- 
tigamente, justifica o nome original que lhe puseram por 
dar passagem a interminaveis filas de camellos que de 
quando em quando chegam do interior da Asia carregados 
de mercadorias. Ha tambem n'esta cidade um asylo para 
racita pobres, fundado por um dos banqueiros Roths- 
child. 

E’ séde de arceb. grego e armenio, e residencia de 
um pachá. Encontram-se ali representadas pelos respecti- 
vos consules a França, Inglaterra, Russia, Belgica, Italia, 
Dinamarca e republica dos Estados Unidos. Tem es- 
cola de medicina e collegio grego. O golfo, em cujas aguas 
se banham as primeiras casas de Smyrna, fórma uma en- 
seada magnifica, quasi inteiramente abrigada ao S. pelo 
monte Minas, a E. pelo monte Pagus e ao N. pelo Sipyle. 
Os navios fundeam ali com 15 a 17 metros de agua e podem 
facilmente atracar aos caes. Ao longo do golfo estende-se 
pittorescamente a cidade, apresentando um desenvolvimen- 
to de 3 kilom. aproximadamente. 

A industria local reduz-se a algumas fabricas de tecidos 
ordinarios, fiação e dobagem de seda. Os tapetes cohheci- 
dos pelo nome de Smyrna vem dos dist. do interior, de Gör- 
diz, Kula, Uchak. Fabrica-se muito n'esta cidade uma 
massa alimenticia chamada halva, que se exporta em gran- 
de quantidade. 

Nos primeiros annos da applicação do vapor á navega- 
ção afrouxou um pouco o movimento do porto de Smyrna; 
comtudo, apesar da concorrencia que lhe faziam as outras 
cidades do Levante, poude reconquistar pela sua situação 
a importancia de que até então gosara e ficou sen- 
do definitivamente um dos maiores entrepostos do commer- 

- cio levantino, tanto em relação aos productos asiaticos, 
como com respeito ás mercadorias europeas é generos co- 
loniaes. 

Em 1882 o movimento do porto de Smyrna foi de 2:901 
navios, medindo 1.952:900 toneladas, sendo 1:233 de véla 
com 165:650 toneladas e 1:668 de vapor com 1.787:250. 

Os principaes productos exportados pelo porto são figos, 
uvas 6 fructas seccas, algodão, lã, seda, casulos de seda, se- 
mente de bicho de seda, gomma, galha, crina e pello de an- 
gora, tapetes, vinhos, alcool, pelles de boi, de cordeiro e de 
cabra; esponjas e sementes oleaginosas. O commercio deim- 
portação tem principalmente por objecto tecidos, barretes, 
cabos e cordas, café, assucar, arroz, quinquilharia, porce- 
lana, vidros, ferragens, aço, sinco, tabaco manufacturado, 
vinhos, azeite, sedas, cochonilha, anil, armas de fogo e ou- 
tros objectos. 

Para dar idéa do desonvolvimento commercial d'esta ci- 
dade bastará saber que as importações que em 1852 se 
elevavam a 3.186:0003000 réis, attingiam em 1882 o total 
de 20.970:0003000 e que as exportações passaram de 
6.912:0003000 a 17.190:0003000 réis. N'este movimento 
commercial a França e a Inglaterra representam a metade, 
seguindo-se depois a Austria e a Italia. Est. de cam. de 
ferro e de teleg: 

Smyrna. Bov. do condado de Chanango, no estado de 
Nova York (Estados Unidos), a 151 kilom. O. de Albany, 
1:668 babit. 

* — Pov. do condado de Jefferson, no estado de Indiana 
(Estados Unidos), 1:486 habit. 


Smyrna. Poy. do condado de Kent, no estado de Dela- 
ware (Estados Unidos), a 54 kilom. S. de Wilmington, 2:110 
habit. Industria e commercio activos. 

Smyth. Ilhota do Oceano Antarctico, ao 8. das ilhas 
Balleny, a 68º Lat. S. e 174º 13' Long. E. 

— llhota do Oceano Pacifico (Oceania), a N. E. do ar- 
chipelago de Marshall, a 140 37' Lat. N. e 178º 48! Long. E. 

— Condado do estado de Tennessee (Estados Unios), 
limitado ao N. pelo de Macon, a E. pelo de Putnam, ao S. 
pelo de Kale e a O. pelo de Widson. E' atravessado ao N. 
pelo rio Cumberland. Capital Carthage. 

— Condado do estado de Virginia (Estados Unidos), na 
parte S. 8. O., banhado pelo rio Holston ao N., limitado 
pelas montanhas de Walker e ao S. pelas ramificações dos 
montes Alleghany. Tem 943 kilom. quad. de superficie e 
8:898 habit. Capital Marion. A producção do condado con- 
siste em milho, trigo, aveia e manteiga. A industria é re- 
presentada por diversas ferrarias e fabricas de fundição de 
ferro. Salinas. Commercio servido pelo cam. de ferro que 
liga o estado de Virginia ao de Tennessee. 

Snacfellis Jökull. Montanha na costa O. da Islan- 
dia (Dinamarca), a 64º 49! Lat. N. e 14º 43! Long. O. Tem 
de altitude 1:524 metros. 

Smaith. Cidade do condado de York (Inglaterra), a 40 
kilom. S. E. de York, n'uma eminencia ao pé da qual passa 
o Aire e á beira do cam. de ferro, 14:644 habit. Grande 
commercio de gado, queijo, pannos de lã e de linho. Cul- 
tura de linho nos arredores. Est. teleg. 

Snake. Rio dos Estados Unidos (America do Norte). 
Nasce nos montes Rochas, corre para S. O. e depois para 
N. O., no territorio de Idaho, fórma por uma grande ex- 
tensão a fronteira entre este territorio e o Oregon, entra 
no territorio de Washington e desagua no Colombia, depois 
de um curso de mais de 1:000 kilom. 

— Island. Vidé Anguila. 

Snapper. Ilha na costa N. E. da Australia (Oceania), 
a 160 17! Lat. S. e 1540 39' Long. E. 

Snares. Grupo de 7 ilhas, situado na Polynesia (Ocea- 
nia), ao S. da Nova Zelandia, a 48º Lat. S. e 175º 58' Long. 
E. A maior d'ellas e a mais septentrional tem o nome de 
Kuight's Island. Foi descoberto por Vancouver. 

Sncehaetan. Montanha da cordilheira do Dovre- 
Fjeld, no limite das provincias de Drontheim e de Agers- 
huus (Noruega), a 135 kilom. S. 8. O. de Drontheim, a 
620 20' Lat. N. e 180 24' Long. E. E' um dos pontos mais 
elevados da cordilheira dos Dofrines. Tem de altitude 2:366 
metros. ` 

Sneek. Lago da provincia de Frise (Hollanda), a E 
da cidade do seu nome, a 53º 1! Lat. N. e 14º 54! Long. E. 

— Cidade da provincia de Frise (Hollanda), a 53º 1' Lat. 
N. e 14º 56' Long. E., junto a um canal que a liga a Leeu- 
warden, 9:990 habit. Pannos de linho, productos de olaria, 
oleos. Est. teleg. 

Sneem. Pov. do condado de Kerry, na provincia de 
Munster (Irlanda), junto ao rio do seu nome, 817 habit. 
Est. teleg. $ 

Snejit. Rio da provincia de Orel (Russia europea). Nas- 
ce a 27 kilom. S. E. de Karatchev, passa pela cidade d'este 
nome e lança-se no Desna, pela margem esquerda, em fren- 
te de Briansk, depois de umjpercurso de 90 kilom. na di- 
recção N. O. 

Snenton. Cidade do condado de Nottingham (Ingla- 
terra), perto de Nottingham, 12:237 habit. E’ actualmente 
um arrabalde de Nottingham. Fabricas de meias e de ren- 
das. 

Snetiisham. Pov. do condado de Norfolk (Inglater- 
ra), perto de Docking, nas margens do Wash, 1:318 habit. 
Est. teleg. 

Sneuwyberg. Cordilheira na parte N. E. da colonia 
do Cabo da Boa Esperança (Africa do Sul). Corre de N. E. 
para S. O. e junta-se aos montes Nieuweld. O ponto culmi- 
nante tem 2:000 metros de altura. Faz parte da grande 
aresta que separa a bacia do Oceano Atlantico da do Ocea- 
no Índico. 

Sneyd. Pov. do condado de Stafford (Inglaterra), per- 
to de Jurslem, 1:328 habit. Altos fornos; olarias., 

Sniatym. Cidade da provincia de Galicia (Austria), a 
45 kilom. S. E. de Kolomea, na margem esquerda do Pruth, 
10:305 habit. Fabricas de cortumes. Est. de cam. de ferro 
e de teleg. 


SOA 312 


SOB 


Snitterfleld. Pov. do condado de Warwick (Ingla- 
terra), perto de Stratford-on-Avon, 865 habit. 

Snizort. Golfo na ilha de Skye (Escocia), a N. O. da 
ilha, a 57º 31! Lat. N. e 2º 45' Long. E. . 

— Pov. do condado de Inverness (Escocia), na costa N. O. 
da ilha de Skye, 3:220 habit. 

Snohomish. Rio do territorio de Washington (Esta- 
dos Unidos). Nasce nos montes Cascade, corre para N. O. 
e desagua no estreito de Juan de Fuca. 

Snov. Rio da provincia de Tchernigov (Russia euro- 
pea). Nasce ao N. de Starodub, corre para E., depois para 
8. e para S. O., e lança-se no Desna, pela margem direita, 
perto de Brusilov, a 18 kilom. acima de Tchernigov, depois 
de um percurso de 225 kilom. 

Snow. Ilha do Oceano Atlantico austral, na parte S. O. 
do archipelago das Shetlands Meridionaes, a 62º 58' Lat. 
8. e 520 32! Long. E., ao S. da ilha do Lloyd. 

— Hill. Cidade capital do condado de Greene, no es- 
tado de Carolina do Norte (Estados Unidos), a 105 kilom. 
S. E. de Raleigh, 2:650 habit. 

— — Cidade capital do condado de Worcester, no esta- 
do de Maryland (Estados Unidos), a 151 kilom. S. E. de 
Anapolis, nas margens do rio de Pocomoke, 960 habit. Pos- 
sue um pequeno porto por onde exporta grandes quantida- 
des de trigo e de madeiras para carpinteria. 

Snowden. Pov. do condado de Alleghany, no estado 
de Pennsylvania (Estados Unidos), a 11 kilom. S. de Pitts- 
burg, 1:258 habit. 

Snowdon. Montanha do condado de Carnarvon, no 
pais de Galles (Inglaterra), a 10 kilom. S. E. de Carnarvon, 
no limite dos condados de Carnarvon e de Merioneth. E’ o 
pico mais elevado do principado de Galles. Mede 1:191 me- 
tros de altura. Era considerado sagrado pelos antigos bre- 
tões. 5 

Snyder. Condado do estado de Pennsylvania (Estados 
Unidos), limitado pelos condados de Union, Northumber- 
land, Juniata e Mifflin. E’ montanhoso ; atravessado pelas 
ramificações dos Alleghany. 

So. Cidade da provincia de Shan-Si (China), a 160 ki- 
lom. N. de Tai-Yuen, nas margens do San-Kung. 

SoA. Ilha do archipelago das Hebrides (Escocia), ao 8. 
de Skye, a 57º 8' Lat. N. e 2º 55' Long. E. 

— Tha do srchipelago das Hebrides (Escocia), a O. de 
St. Kilda, a 570 49' Lat. N. e 0º 30' Long. E. 

— Lago de Africa Austral, a E. do Tago Ngami, com 
o qual communica pelo rio Zuga. 

— Ardinish. Ilhota do Oceano Atlantico, ao 8. de 
Coll (Escocia), a 56º 35! Lat. N. e 2º 30' Long. E. 

Soah Gara. Montanha da provincia de Monastir (Tur- 
quia europea), a S. O. da cidade d'este nome, a 400 47! Lat. 
N. e 30º 22! Long. E. Tem 1:890 metros de altitude. 

Soajo. Serra do dist. de Vianna do Castello (Portu- 
gal). Vidê Amarella. 

— (S. Martinho). Villa e freg. do conc. e com. dos Arcos 
de Valle de Vez, dist. de Vianna, arceb. de Braga (Portu- 
gal), 1:892 babit. A villa, que fica na falda da serra do 
Soajo, dista. 18 kilom. da cabeça do conce. Foi conc. até 
1852 e obteve privilegios e isenções nos reinados de D. 
Diniz e D. João I. Abundante em cereaes e grandes mattas 
onde existe muita caça, lobos e rapozas. Clima extrema- 
mente frio, mas saudavel, 

Soalhães. Pov. da freg. de S. Matheus de Oliveira, 
annexa å freg. de Delães, conce. de Villa Nova de Famali- 
cão (Portugal). 

— (S. Martinho). Freg. do cone. e com. de Marco de Ca- 
navezes, dist. e bisp. do Porto (Portugal), 2:534 habit. A 
igreja parochial, situada na estrada de Marco de Canave- 
zes para Mesão Frio, dista 6 kilom. da cabeça do conc. Foi 
antigo conc. ao qual deu foral cl-rei D. Manuel em 1514. 

Soalhal. Pov. da freg. de Carvalho, conc. de Penaco- 
va (Portugal). 

Soalhão. Poy. da freg. de Burgães, conc. de Santo 
Thyrso Ce pad 

Soalheira. Pov. de Portugal nas freg. de Alferse, 
Ribolhos e Varzea do Douro. 

— (S.. Lourenço). Logar e freg. do conc. e com. do Fun- 
dão, dist. de Castello Branco, bisp. da Guarda (Portugal), 
904 habit. O logar, situado entre regatos, na estrada de Al- 
perto para 5. Vicente da Beira, dista 18 kilom. da ca- 

eça do conc, 


Soalheira de Apra. Pov. da freg. e conc. de Loulé 
(Portugal). 

Soalheiro. Pov. de Portugal nas freg. de Bouro (San- 
ta Maria), Sé Cathedral de Lamego e Rebordães (Salva - 
dor de). 

Soane. Vidê Sone. 

Soar. Rio do condado de Leicester (Inglaterra). Nasce 
a 4 kilom. N. O. de Lutterwoth, corre para o N., passa em 
Leicester e em Loughborough, e lança-se no Trent, a 4 ki- 
lom. N. de Kegworth, após um percurso de 56 kilom. 

— Reino de gentios balantas, na margem direita do rio 
8. Domingos ou de Farim, na Guiné portugueza (Africa oc- 
cidental). Gente de boa indole e muito inclinada á sgricul- 
tura. 

Soave. Pov. da provincia de Verona (Italia), perto de 
San Bonifacio, 4:460 habit. Est. teleg. 

Soay. Ilhota do archipelago das Hebrides (Escocia), & 
O. de Lewis, a 570 56' Lat. N. e 2º 10' bong, E. 

— Ilhota do Oceano Atlantico, a 8. O. de Mull (Escocia), 
ao S. de Sona, a 560 17! Lat. N. e 20 42! Long. E. 

Sob Costa. Pov. da freg. da Costa, conc. de Guima- 
rães (Portugal). 

— Valle. Pov. da freg. de Santa Leocadia de Baião, 
conc. de Baião (Portugal). 

Sobalo. Pov. da freg. de UI, conce. de Oliveira de Aze- 
meis (Portugal). , 

Sobat. Rio da Africa. O seu curso é ainda pouco de- 
terminado na parte superior, corre para N. O. e desagua no 
Babr-el-Abiad. 

Sober. Pov. da provincia de Lugo (Hespanha), na con- 


| fluencia do Sil e do Cabe, 7:889 habit. 


soberbo. Ribeiro da provincia de Minas Geraes (Bra- 
sil). E' o principal tributario do Sipó. 

— Ribeiro da provincia de Goyaz (Brasil). Junta-se a0 
Crixá, tributario do Araguaya. 

Sobernheim. Cidade da provincia Rhenana (Prus- 
eia), a 16 kilom. 8. O. de Kreuznach, nas margens do Nahe, 
EE habit. Fabrico de papel. Cultura de tabaco. Est. 
teleg. 

Sobi. Cidade do territorio de Fuladú, na Senegambia 
(Africa occidental), no meio de um terreno fertil em trigo 
e arroz. E' cingida de muros. 

Sobieslaun. Cidade da provincia de Bohemis (Aus- 
tria), a 490 15' Lat. N. e 230 52' Long. E., a 11 kilom. N. 
de Vessely, nas margens do Luschnitz, 3:350 habit. Pan- 
nos de lã; lanificios. 

Sobotka. Cidade da provincia de Bohemia (Austria), 
perto de Gitschim, 2:270 habit. Est. teleg. 

Sobra. Pov. da freg. de Paçô, cone. de Villa Verde 
(Portugal). 

Sobradello. Poy, de Portugal nas freg. de Arões, 
Duas Igrejas (conc. de Villa Verde), Louredo (cone. de 
Paredes), Ussella, Pinho (cone. de Boticas), Rendafinhos, 
Revelhe, Silvares (S. Martinho) e Teixeira (conc. de 
Baião). 

— da Goma (Santa Maria). Freg. do conc. e com. da 
Povoa de Lanhoso, dist. e arceb. de Braga (Portugal), 937 
babit. A igreja parochial, situada na estrada de Guima- 


| rães para Vieira, e nas proximidades da margem esquer- 


da do rio Ave, dista 12 kilom. da cabeça do conc. 

Sobradillo. Pov. da provincia de Salamanca (Hes- 
panha), 1:401 habit. 

Sobradinho. Pov. da freg. da Ermida do Paiva, conc. 
de Castro Daire (Portugal). 

— Ilha da provincia do Maranhão (Brazil), no delta do 
rio Parnahyba. 

— Pov. da provincia do Ceará (Brazil), no municipio da 
Granja, a 17 kilom. d'esta cidade. 

— Pov. da provincia de S. Paulo (Brasil), no municipio 
da Constituição. 

— de Baixo. Pov. da provincia de Pernambuco (Bra- 
sil), no municipio de Bonito. 

Sobrado. Pov. de Portugal nas freg. de Armil, Aves, 
Barros, Bravães, Caires, S. Christovão de Nogueira, Cor- 
veira, Figueiredo (cone. de Braga), Fiscal, Louredo (cone. 
de Paredes), Medrões, Mire, Nogueira da Montanha (cone. 
de Chaves), Oliveira (cone. de Barcellos), Parada de Es- 
ther (cone. de Castro Daire), Panoias (cone. de Braga), 
Paus, Rãs, Refojos do Lima, Requião, Ribeira de Pena 
(O Salvador), Rio Mau (cone. de Villa Verde), Rio Mau 
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(conc. de Villa do Conde), Souzello e Tame! (Santa Leo- 
cadia). 

EN Rio da provincia de Goyaz (Brazil). Nasce 
na serra Mangabeira, na fronteira da provincia da Babia. 
E’ o mais septentrional dos 3 rios que formam o Palma. Os 
outros 2 são o Mosquito e o Palmeira. 

— Pov. da provincia da Corunha (Hespanha), perto de 
Arzua, 4:667 habit. 

— Pov. da provincia da Bahia (Brazil), na margem es- 
querda do rio 3 Francisco e a N. E. da villa de Remanso. 

— (Nossa Senhora da Assumpção). Villa e freg., cabeça 
do conc. de Castello de Paiva, com. de Arouca, dist. de 
Aveiro, bisp. do Porto (Portugal), 868 babit. A villa, si- 
tuada a 3 kilom. da margem esquerda do rio Paiva e a 3 do 
rio Douro, dista 75 kilom. da capital do dist. Esta pov. foi 
habitada successivameute pelos celtas, romanos e arabes, 
dos quaes ainda existem vestigios. 

O logar de Castello de Paiva, que dá o nome ao cone., 

ertence á freg. de Fornos. Concedeu-lhe foral el-rei D. 
Manuel em 1513. 

— (Santo André). Logar e freg. do cone. de Vallongo, 
com., dist. e bisp. do Porto (Portugal), 1:337 habit. 

— de Baixo. Pov. da freg. de Tarouquella, cone. de 
Sinfães (Portugal). 

— de Cima. Poy. da freg. de Tarouquella, cone. de 
Sinfães (Portugal). 

— de Tribes (San Salvador). Pov. da 
Orona (Hespanha), perto de Puebla de 

abit. 

— del Obispo (Santa Maria). Pov. da provincia de 
Orense (Hespanha), perto de Orense, 1:825 habit. 

Sobrados. Pov. da freg. de Longes, conc. de Guima- 
rães (Eua: 

— Pov. da freg. de Paços, cone. de Sabrosa (Portugal). 

Sobral. Pov. de Portugal nas freg. de Alvarenga (conc. 
de Arouca), Alverca (conc. de Villa Franca de Xira), Arca 
(cone. de Ponte do Lima), Barreira (conc. de Leiria), Car- 
valhal (conc. da Certã), Carvalhal de Obidos, Ceira, Cepões 

conc. de Ponte do Lima), Cervães, Colmeal (cone. de Goes), 

restuma, Estorãos (conc. de Ponte do Lima), Farinha 
Podre (conc. de Penacova), Igreja Nova do Sobral, Lanhe- 
zes, Lourinhã, Louzã, Mosellos (cone. da Feira), Ourem, 
Ovar, Paião, Penacova (conc. de Penacova), Pinho (conc. 
de S. Pedro do Sul), Seixas (cone. de Caminha), Serra (cone. 
de Leiria), Ul, Varzea (cone. de Arouca), Varzea dos Caval- 
leiros e Vermoil. 

— Cidade e municipio da provincia do Ceará (Brasil), 
na margem esquerda do Acaracú, a 16 kilom. da serra Me- 
ruoca e a 112 do porto do mesmo nome. Tem 27:561 habit. 
livres. Esta cidade é a antiga pov. Caiçara, fundada em 
1712, creada villa em 1773 e cidade com o nome de Janua- 
ria em 1841. Este nome foi substituido mais tarde pelo de 
Sobral que actualmente conserva. O seu dist. é dos mais 
ferteis da provincia. Sustenta activo commercio com as pra- 
ças do N. do imperio. Exporta couros, algodão, legumes 
e farinhas. E’ cabeça de com. judicial de 2.º entrancia e do 
2.º dist. eleitoral da provincia. Agencia de correio. 

— (S. João Baptista). Logar e freg. do cone. de Olei- 
ros, com. da Certã, dist. de Castello Branco, bisp. de Por- 
talegre (Portugal), 555 habit. O logar, situado a 3 kilom. 
da margem esquerda do rio Zezere, na estrada da Certã 
para Oleiros, dista 10 kilom. da cabeça do cone. 

— (8. Miguel). Logar e freg. do cone. da Mortagoa, com. 
de Santa Comba Dão, dist. de Vizeu, bisp. de Coimbra 
(Portugal), 1:685 habit. O logar, situado na falda de um 
monte, na estrada de Mortagua para Tondella, dista 7 ki- 
lom. da cabeça do conc. - 

— Basto. Pov. da freg. de Souto, conc. de Abrantes 
(Portugal). 

T Chão. Pov. da freg. e conc. de Alvaiazere (Portu- 
gal). 

— da Abelheira (Nossa Senhora da Oliveira). Lo- 
gar e freg. do conc. e com. de Mafra, dist. de Lisboa, no 
patriarc. (Portugal), 1:091 habit. O logar, situado junto da 
ribeira de Safarujo, dista 8 kilom. da cabeça do conce. Nas- 
cente de aguas ferreas. ) 

— da Adiça (8. Pedro). Aldeia e freg. do conc. e com. 
de Moura, dist. e bisp. de Beja (Portugal), 1:343 habit. A 
aldeia, situada na margem direita da ribeira Tatalega, a 8 
kilom, da margem direita do rio Chança, dista 25 kilom. 


rovincia de 
ribes, 1:100 


da cabeça do cone. Existe n'uma serra proxima uma cova 
chamada da Adiça, onde se vêem muitas curiosidades na- 
turaes. 

Sobral da Lagoa (S. Sebastião). Logar e freg. do 
conc. de Obidos, com. das Caldas da Rainha, dist. de Leiria, 
no patriarc. (Portugal), 561 habit. O logar, situado na mar- 
gem direita do rio Real, dista 3 kilom. da cabeça do conc. 
Estradas para Obidos, Peniche e Athouguia. - 

— da Serra (Nossa Senhora da Graça). Logar e freg. 
do conc., com., dist. e bisp. da Guarda (Portugal), 575 ha- 
til. O logar, situado na aba da serra da Estrella, a 4 kilom. 
da margem direita do rio Mondego, dista 12 kilom. da cae 
beça do cone. f 

— de Baixo. Pov. da freg. e conc. de Pampilhosa 
(Portugal). 

— — Pov. da freg. e conc. de Soure (Portugal). 

— de Cazégas (S. Miguel). Logar e freg. do conc. e 
com. da Covilhã, dist. de Castello Branco, bisp. da Guarda 
(Portugal), 668 habit. O logar, situado a 7 kilom. da mar- 
gem direita do rio Zezere, na estrada do Fundão para Ar- 
ganil, dista 30 kilom. da cabeça do cone. i 

— de Cima. Pov. de Portugal nas freg. de Pampilbo- 
sa (conc. de Pampilhosa), Sobral (conc. de Olleiros) e Soure. 

— de Monte Agraço (O Salvador). Villa e freg. do 
cone. de Arruda dos Vinhos, com. de Villa Franca de Xi- 
ra, dist. de Lisboa, no patriare. (Portugal), 1:122 babit. A 
villa, situada em um terreno elevado, a 2 kilom. do rio Sizan- 
dro, dista 9 kilom. da cabeça do conc. Boas aguas ; excel- 
lente clima. Feira annual a 15 de agosto, e mercado no pri- 
meiro domingo de cada mes. 

— de Papíszios (Nossa Senhora das Boas Novas). Lo- 

ar e frog. do conc. do Carregal, com. de Santa Comba 

ão, dist. e bisp. de Viseu (Portugal), 424 habit. O logar, 

situado nas proximidades do rio Dão, dista 9 kilom. da ca- 
do conc. 

— do Campo (S. Sabastião). Logar e freg. do cone., 
com. e dist. de Castello Branco, bisp. de Portalegre (Porta- 
gal), 659 habit. O logar está situado a 1 kilom. da margem 
direita do rio Ramalhoso. 

— Gordo. Pov. da freg. de Pomares, conc. de Arganil 
(Portugal). 

E aeS Pov. da freg. e cone. de Pampilhosa (Por- 
tugal). 

E Pov. da freg. de Pomares, conc. de Arganil (Por- 
tugal). 

— Pichorro (Nossa Senhora da Graça). Logar e freg. 
do conc. e com. de Fornos de Algodres, dist. da Guarda, 
bisp. de Vizeu (Portugal), 619 habit. O logar, situado a 6 
kilom. da margem direita do rio Mondego, na encosta da 
serra de Muxagata, dista cerca de 13 kilom. da cabeça do 
conc. 

ai Pov. da freg. e conc. de Pampilhosa (Por- 
tugal). 

Sobrão. Pov. da freg. de Frazão, conc. de Paços de 
Ferreira (Portugal). 

Sfobraon. Cidade da presidencia de Bengala, no ter- 
ritorio de Punjab (India britannica), perto do Sutlej, a 
310 5! Lat. N. e 84º 1' Long. E. Foi nos arredores d'esta 
cidade, junto á ponte de Herrikih, que os inglexes derrota- 
ram os Seikbs, em fevereiro de 1846. 

Sobre a Fonte. Pov. da freg. de Fontellas, conce. de 
Pezo da Regoa ad e 

— — Pov. da freg. de Sedielos, cone. do Peso da Regua 
(Portugal). 

— as Eiras. Pov. da freg. de Verdoejo, conc. de Va- 
lença (Portugal). ; 

— Igreja. Pov. de Portugal nas freg. de Caçarilhe, 
Cidadelhe (conc. de Mesão Frio), Lourenço (cone. de Peso 
da Regoa) e Villela das Choças. 

.— Moure. Pov. da freg. de Dume, conc, de Braga 
(Portugal). - 

— o Rego. Pov. da freg. de Rossas de Arouca, conc, 
de Arouca (oropa 

— Outeiro. Poy. da freg. de Sousello, cone. de Sin- 
fães (Portugal). 

— Seara. Pov. da freg. de Calendario, conce. de Villa 
Nova de Famalicão (Portugal). 

— Tamega (Santa Maria). Freg. do cone. e com. de 
Marco de Canaveses, dist. e bisp. do Porto (Portugal), 682 
habit. A freg. está situada no declive de uma collina para 
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o rio Tamega. Parte da villa de Marco de Canavezes fica 
n'esta freg. 

Sobre Telões. Pov. da freg. de Telões, cone. de Ama- 
rante (Portugal). 

— Villa. Pov. da freg. de Alpendurada, conc. de Mar- 
co de Canavezes (Portugal). 

— — Pov. da freg. de Santa Comba do Lima, cone. de 
Ponte do Lima (Portugal). 

Sobreda. Pov. de Portugal nas freg. de Cabril (cone. 
de Castro P Canedo (cone. da Feira), Caparica, Mo- 
raes e Seixo do Ervedal. 

Sobredo. Poy. de Portugal nas freg. de Entre Ambos 

“os Rios, Noura e S. Torquato. 

Sobreira. Pov. de Portugal nas freg. de Alvaredo, 
Arco de Baúlhe, Bouro (Santa Maria), Cabreiro, Cabide de 
Rei, Castanheira de Coura, Cepões (conce. de Vizeu), Duas 
Igrejas (conc. de Paredes), Santo Emilião, Freitas, Gonti- 
nhães, João Antão, Loivos da Ribeira, S. Martinho da Cor- 
tiça, Milharado, Outeiro (cone. de Celorico de Basto), Pa- 
radella (conc. de Arganil), Pias (cone. de Ferreira do Ze- 
zere), Refojos de Basto, Reigozo (conc. de Oliveira de Fra- 
des), Riba de Ave, Ribeira de Pena (O Salvador), Rio Frio 
(cone. dos Arcos de Valle de Vez), Serro Ventoso, Silvei- 
ros, Toutoza, Tresouras e Troviscoso. 

— (S. Braz). Logar e freg. do conc. de Murça, com. de 
Alijó, dist. de Villa Real, bisp. de Lamego (Portugal), 205 
babit. O logar, situado em uma pequena elevação, nas pro- 
ximidades da margem direita do rio Tua, dista 12 kilom. 
da cabeça do conc. 

— (S. Pedro). Logar e freg. do cone. de Paredes, com. 
de Penafiel, dist. e bisp. do Porto (Portugal), 876 habit. O 
logar dista 5 kilom. da cabeça do conc. 

— Formosa (Sant'lago Maior). Villa e freg. do cone. 
de Proença a Nova, com. da Certã, dist. de Castello Bran- 
co, bisp. de Portalegre (Portugal), 4:767 habit. A villa, si- 
tuada em um valle, nas proximidades da margem direita 
da 1ibeira Froia, dista 8 kilom. da cabeça do cone. Ponte 
sobre a ribeira de Froia, na estrada real de Castello Bran- 
co para Abrantes. Deu-lhe foral em 1213 D. Gil Sanches, 
filho natural de D. Sancho I. 

A villa de Sobreira Formosa pertencia sinda em 1840 

- &o conc. do mesmo nome, extincto por decreto de 24 de ou- 
tubro de 1855. 

Sobreiral. Pov. da freg. de Cabração, cone. de Pon- 
te do Lima (Portugal). 

E Pov. da freg. de Pussos, conc. de Alvaiazere (Portu- 

al). 
a P AE Pov. da freg. de Lordello do Ouro, cone. 
do Porto (Portugal), 340 habit. 

ER Pov. da freg. de Cem Soldos, conc. de Thomar (Por- 
tugal). 

de bov. da freg. de Corvite, conc. de Guimarães (Portu- 

al). 
$ Moo ininhia: Pov. da freg. de Febres, conc. de Can- 
tanhede (Portugal). 

Sobreiro. Pov. de Portugal nas freg. de Arcosello 
(cone. de Villa Nova de Gaia), Atheães, Calvello, Campos 
[a de Villa Nova da Cerveira), Carapeços, Christoval, 

idadelhe (conc. de Mezão Frio), Cornes, Dornellas (conc. 
de Amares), Facha, Fiães (conc. da Feira), Fornellos (conc. 
de Ponte do Lima), Gemeos (conc. de Celorico de Basto), 
Labrujó, Lage, Lanhelias, Mafra, Mamarosa, Ourilhe, Pa- 
dornello (conc. de Coura), Paradella da Seara (conc. de 
Ponte do Lima), Pedrogão Grande, Pinheiro de Lafões 
isone de Oliveira de Frades), Remelhe, Sabbadim, Sebal 

rande, Vallongo do Vouga e Victorino dos Piães. 

— Curvo. Pov. da freg. de A dos Cunhados, conc. de 
Torres Vedras (Portugal). 

— de Cima. Pov. da freg. de Sobreiro de Baixo, cone. 
de Vinhaes (Portugal). 

— de Baixo (S. Matheus). Logar e freg. do conc. e 
com. de Vinhaes, dist. e bisp. de Bragança (Portugal), 700 
habit. O logar, situado na margem direita de um afiuente 
do rio Rabaçal, dista 5 kilom. da cabeça do conc. 

Sobreiros. Pov. de Portugal nas freg. de Palhacana, 
Palme, Sande (S. Lourenço) e Tregosa. 

Sobreleites. Pov. da freg. de Santa Eulalia, conc. 
de Arouca (Portugal). 

obrena. Ribeira do dist. de Evora (Portugal). Nasce 
na serra de S. Vicente a 1 kilom. S. O. de Vianna do Alem- 


tejo, corre na direcção O. 8. O. até ao S. da Villa do Tor- 
rão, ahi volta para S. O. e entra na ribeira de Odivellas, 
com 35 kilom. de curso. 

Sobreposta. Pov. da freg. de Touguinhó, cone. de 
Villa do Conde (Portugal). 

— (Santa Maria). Freg. do cone., com., dist. e arceb. de 
Braga (Portugal), 390 habit. A igreja parochial, situada & 
6 kilom. da margem direita do rio Ave, dista 10 kilom. da 
cabeça do cone. 

Sobrido. Pov. da freg. de Melres, conc. de Gondomar 
(Portugal). 

Sobrosa. Pov. da freg. de Espinho, cone. de Mortagua 
(Portugal). 

— Pov. da freg. de Gondarem, conc, de Villa Nova da 
Cerveira (Portugal). 

— (Santa Eulalia). Logar e freg. do cone. de Paredes, 
com. de Penafiel, dist. e bisp. do Porto (Portugal), 863 ha- 
bit. O logar dista 8 kilom. da cabeça do conc. 

Soccavo. Pov. da provincia de Napoles (Italia), perto 
de Pozzuoli, 2:086 habit. Bons vinhos. 

Socchieve. Pov. da provincia de Udina (Italia), per- 
to de Tolmezzo, 1:862 habit. 

Soccia. Pov. do departamento de Corsega (França), a 
37 kilom. N. E. de Ajaccio, 798 habit. Creação de gado. Cul- 
tura de tabaco. 

Socco. Pov. da provincia de 8. Paulo (Brazil), no mu- 
nicipio de Sapucahy. 

Soccondie. Pov. do territorio de Ahanta, na costa da 
Mina (Africa), a 48 kilom. N. E. do cabo das Tres Pontas. 
Feitoria europea. 

Soccorro. Pov. da freg. de Ancora, conc. de Caminha 
(Portugal). 

— Serra do dist. de Lisboa (Portugal), a 1 kilom. 8.8. E. 
de Torres Vedras, em direcção de E. N. E. a O. 8. O. Tem 3 
kilom. de comprimento, 1 de largura e 394 metros de altura. 

— Ilha do grupo de Revilla Gigedo, no Oceano Pacifico 
(eso ao S. de S. Benito, a 180º 52! Lat. N. e 101º 5! 

at. O. A 

— Rio da provincia do Rio Grande do Sul (Brasil), af- 
fluente da margem esquerda do Uruguay. 

— Pov. da provincia do Amazonas (Brazil), na margem 
direita do rio Matary, a 112 kilom. N. N. E. de Manaos. 

— Pov. da provincia de Minas Geraes (Brazil), a 8. E. 
de Caethé. 

— Pov. da provincia de Parahyba do Norte (Brazil), a 
O. da villa da Alagoa Grande. 

— Pov. da provincia de Parahyba do Norte (Brasil), na 
com. da Parahyba do Norte. 

— Parochia da provincia da Babia (Brazil), no munici- 
pio de S. Francisco, a 8. 8. E. d'esta cidade. Tem 2:836 
habit. livres e 304 escravos. 

— Villa e municipio da provincia de Sergipe (Brazil), 
na margem direita do rio Cotindiba, a N. O. de caju. 
Tem 3:030 habit. livres e 686 escravos. 

— Villa e municipio da provincia de 8. Paulo (Brasil). 
Tem 7:325 habit. livres e 547 escravos. 

— Pequena abra da costa da ilha do Fogo, do archipe- 
lago de Cabo Verde (Africa portuguesa occidental). Tem 
boa fonte de agua potavel. 

— (Nossa Senhora do). Pov. e freg. da provincia, dist. e 
com. de Bardez, Velhas Conquistas, Pa de Goa (India 
portugueza), a S. E. da provincia, proximo á margem di- 
reita de um riacho que vae ao rio de Mapuçá. A freg. tem 
3:160 habit. Data de 1667. Possue escola de ensino prima- 
rio sustentada pelas communidades. 

Soccos. Pov. da provincia de Minas Geraes (Brazil), 
no municipio de Caethé. 

Sochaczev. Cidade da provincia de Varsovia, na Po- 
lonia (Russia europea), a 52 kilom. de Varsovia, 5:297 

abit. 

Soche. Prazo da corôa do dist. de Tete, provincia de 
Moçambique (Africa portuguera oriental). 

Social Circle. Poy. do condado de Walton, no esta- 
do de Georgia (Estados Unidos), a 181 kilom. O. de Au- 
aura junto ao cam. de ferro de Georgia, 1:015 habit. Est. 
teleg. 

Sociedade (Ilhas da). Archipelago do Oceano Pacifi- 
co equinocial (Oceania), entre 16º e 18º Lat. S., e entre 
158º e 163º Long. E., a O. do archipelago Pomota. Consta 
de uma serie de 10 ilhas que se estendem de O. N. O. para 
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E. S. E. e que abrangem uma extensão de 444 kilom. e uma 
superficie de 2:200 kilom. quad. A população calcula-se 


.em 40:000 kabit. Cinco d'estas ilhas, Tahiti, Murea, Tabue- 


mann, Tetuaroa e Maitea, estiveram desde 1843 até 1880 
sob o protectorado da França. N'este anno o rei Pomare V 
cedeu todos os seus direitos á França e o archipelago pas- 
sou a constituir uma possessão franceza. O acto de cessão 
verificou-se a 29 de junho de 1880. O sólo d'estas ilhas é 
gerame montanhoso e banhado por um grande numero 

e torrentes que descem das montanhas formando casca- 
tas. O terreno é muito fertil ; as montanhas apresentam-se 
bem arborisadas, e a vegetação luxuriante. 

Os habit. são de estatura elevada, bem conformados e 

ertencem å raça oceanica. Convertidos por missionarios 
ingleses têem feito notaveis progressos no caminho da ci- 
vilisação. 

As ilhas da Sociedade, avistadas por Quiros, foram visi- 
sadas por Bougainville e depois por Cook do qual recebe- 
ram o nome de Archipelago da Sociedade em homenagem 
á real sociedade de Londres. 

Soco. Rio da ilha de Haiti (America central). Nasce 
nas montanhas que atravessam a ilha, ao N. de Seibe, no 
territorio da republica dominicana, e lança-se no Mar das 
Antilhas, a 87 kilom. E. de Santo Domingo, depois de 52 
kilom. de curso. 

Socorro. Cidade da provincia de Santander (Colom- 


| bia), a 118 kilom. N. N. E. de Tunja, perto da margem di- 


reita do Soares, 20:000 habit. Clima quente e doentio. Fa- 
bricas de fiação e estofos de algodão, chapéus de palha e 
tinturaria. Permutação d'estes productos por ouro, tabaco, 
sal, cacau e estofos inglezes. 

Socotora. Ilha do Oceano Indico (Asia), a 12º 30' 
Lat. N. e 63º 8' Long. E., a 371 kilom. E. do cabo Guar- 
dafui. Tem 112 kilom. de comprimento de E. a O. e 24 
de largura média de N. a 8., com uma superficie de pro- 
ximamente 1:600 kilom. quad. A população compreben- 
de 4:000 habit., sendo o maior numero de origem arabe. 
Capital Tamarida, insignificante pov. com um porto de 
commercio na costa N. E. Olhada do mər, apresenta esta 
ilha um aspecto abrupto e desagradavel. As costas tem al- 
kuma enseadas, de seguro abrigo até para navios de gran- 

e tonelagem, mas pouco frequentadas a não ser por ca- 
noas arabes e por barcos de pesca. 

A ilha de Socotora fórma um plasto de 400 a 500 me- 
tros de elevação acima do nivel do mar, sulcado de mon- 
tanhas graniticas, inteiramente estereis, entre as quaes, 
todavia, se estendem alguns valles susceptiveis de cultura; 
mas a falta de agua n'esta latitude ardente torna estereis 
ou pouco productivos varios terrenos que a menor irriga- 
ção fertilisaria. Os productos mais importantes da ilha con- 
sistem em aloes muito estimado, sangue de drago e tama- 
ras; as magras pastagens que se encontram ao sopé das 
montanhas alimentam algumas cabeças de gado e princi- 
palmente rebanhos de cabras que, juntamente com o peixe 
e com o coral que se pesca nas costas, formam os princi- 
paes artigos de exportação. Esta ilha foi visitada pelo 
Sadie Diogo Feinandez Pereira em 1504. Tristão da 

unha conquistou-a em 1507, e deixou ali uma guarnição, 
mas não se conservou por muito tempo em poder dos por- 
tuguezes. Os inglezes trataram de estabelecer ali uma es- 
tação naval, mas abandonaram-a pouco depois, preferindo 
Aden cuja situação na costa 8. da Arabia offerece incon- 
testavelmente superiores vantagens sob todos os pontos de 
vista. Hoje faz parte do imanato de Mascate. 

Socóvos. Pov. da provincia de Albacete (Hespanha) 
perto de Yeste, 1:820 habit. Seda. 

Socque. Montanha na vertente N. da cordilheira dos 
Pyrenéus (Erano) Tem 1:561 metros de altitude. 

Soctasgar. Cidade do territorio da presidencia de 
Bengala, na prosa de Allahabad (India britannica), a 
40 kilom. 8. O. de Benarés. 

Socuéliamos. Pov. da provincia de Ciudad Real 
ap ro perto de Alcazar de San Juan, na margem do 

uadiana, 3:145 babit. Est. de cam. de ferro. 

Socajaque. Esteiro do territorio felupe, na costa da 
Guiné portuguesa (Africa occidental), a cerca de 7 kilom. 
S. do cabo Roxo. 

— Pov. de gentios felupes, no territorio d'este nome, 
Guiné portuguesa (Africa occidental), nas margens do es- 
teiro de Socujaque. Cultiva-se arroz. 


Socx. Pov. do departamento de Nord (França), a 14 
kilom. de Dunkerque, 697 habit. 

Soda. Lago do estado de California (Estado Unidos), 
no condado de San Bernardino, a 35º 14! Lat. N. e 106057! 
Long. O. 

Sodachagor. Cidade do territorio da presidencia de 
Madrasta, na provincia de Canará Septentrional (India 
britannica), a 28 kilom. S. S. E. de Goa, junto ao Oceano. 
Tambem se escreve Sedashagur. 

Sodab. Ilhota do Oceano Indico, no grupo de Kuria 
Muria, na costa E. da Arabia (Asia), a 17029! Lat. N. e 
64º 59! Long. E. 

Sodbury Chipping. Vidé Chipping. 

Soden. Cidade da provincia de Hesse Nassau (Prus- 
si; perto de Salmunster, nas margens do rio Salza, 1:250 
babit. 

— Pov. da provincia de Hesse Nassau (Prussia), perto 
de Hochst, num valle de Taunus, 800 habit. Nascentes 
salgadas. Banhos afamados. 

Soderam. Ilhota do Mar Baltico, perto da costa da 
Suecia e a S. O. das ilhas Aland, a 59º 45! Lat. e 28º 36! 
Long. E. 

Söderhamn., Cidade da provincia de Gefleborg (Sue- 
cia), a 90 kilom. N. de Gefle, a 610 17' Lat. N. e 260 13! 
Long. E., com porto junto a embocadura de um pequeno 
rio do mesmo nome, no golfo de Bothnia, 6:250 habit. O 
movimento do porto é superior a 2:000 embarcações com 
cerca de 46:000 toneladas. Fabricas de armas de fogo per- 
tencente ao estado, ferrarias, fabrico de pannos de linho. 
Est. teleg. 

Söderköping. Cidade da provincia de Linköping 
(Suoma) a 45 kilom. N. E. de Linköping, perto do Mar 

altico, 1:618 habit. Commercio de sal, peixe, tabuado e 
alcatrão. Nos arredores nascentes mineraes exploradas. 
Est. teleg. 

Södermanland. Vidê Nykoping. 

Soderö. Ilha do golfo de Botbnia, na costa E. da pro- 
sines ne Stockolmo (Suecia), a 60º 13' Lat. N. e 270 40' 

ong. E. 

Sódertelso. Cidade da provincia de Stockholmo (Sue- 
cia), á beira do canal do seu nome, 1:066 habit. Lazareto. 
Fabricas de fiação de algodão, de meias e tabacos. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. 

— Canal das provincias de Stockholmo e Nyköping 
(Suecia), que põe o lago Mãlar em communicação directa 
com o Mar Baltico. 

Sodo. Lago do estado de Louisiana (Estados Unidos), 
perto da fronteira do estado de Texas, a 32º 30! Lat. N. e 
840 48' Long. O. 

Sodoelang. Ilhota do Mar das Flores, a 8. O. de Ce- 
lebes e a E. do grupo de Paternoster, a 70 7' Lat. S. e 
1270 53! Long. É 

Sodus. Pov. do condado de Wayne, no estado de No- 
va York (Estados Unidos), a 54 kilom. N. E. de Rochester, 
ma margem do lago Ontario, 4:631 babit. Est. de cam. de 
fetro e de teleg. 


Soeima (S. Pelagio). Logar e freg. do conc. de Al- 


fandega da Fé, com. de Mogadouro, dist. e bisp. de Bra- 
gança (Portugal), 471 habit. Clima frio. Colheita de vinho, 
castanha, trigo e centeio. O logar, situado na aba do mon- 
te Mel, dista 12 kilom. da cabeça do conc. 

Soeira. Pov. da freg. de Macieira da Lixa, cone. de 
Felgueiras (Portugal). 

— (8. Martinho). Logar e freg. do cone. e com. de Vi- 
nhaes, dist. e bisp. de Bragança (Portugal), 476 babit. O 
logar, situado a 1 kilom. da margem esquerda do rio Tuel- 
la e a 500 metros da margem esquerda do rio Baceiro, dis- 
ta 8 kilom. da cabeça do conc. 

Soeiro. Pov. de Portugal nas freg. de Coronado (S. 
Mamede), Medello e Serzedello (conc. de Guimarães). 

— Cunhado. Pov. da freg. de Palbacana, conc. de 
Alemquer (Portugal). 

Soengas (8. Martinho). Logar e freg. do conc. e com. 
de Vieira, dist. e arceb. de Braga (Portugal), 189 habit. O 
logar, situado a 1 kilom. da margem esquerda do rio Ca- 
vado, dista 6 kilom. da cabeça do conc. 

Soest. Cidade da provincia de Westphalia (Prussia), 
a 24 kilom. N. de Arensberg, em meio de uma bella plani- 
cie afamada pela natural fertilidade, 13:099 habit. Gymna- 
sio, escola normal evangelica. Fabrico de pannos de linho 
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lanificios e cortumes de couros. Commercio de cereaes. Nos 
arredores, ricas salinas e banhos salgados. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. 

Soeste. Rio do gran ducado de Oldenburg (Allema- 
nha). Corre na direcção N. O. e desagua no Leda. 

Sæurdres. Pov. do departamento de Maine-et-Loire 
(França), a 28 kilom. de Segré, 615 habit. 

Sæurs (Les). Grupo de 2 ilhas do Oceano Pacifico 
Austral (Oceania), a 430 41' Lat. 8. e 168º 3! Long. E., ao 
N. e perto da ilha Chatham. 

— — Ilhas do archipelago das Seychelles (Africa orien- 
tal), a 5º 9! Lat. S. e 115º 8! Long. E. Fazem parte do 
grupo de Mahé e constituem uma dependencia do governo 

a ilha da Reunião. 
Sofalla. Rico e fertil dist. da provincia de Moçambi- 
ue (Africa portugueza oriental). Prolonga-se pela costa 
desde o rio Mussunguri ató ao cabo de S. Sebastião, abran- 
gondo para o interior os territorios de Quiteve, Quissanga, 
adanda e as terras de Uhola doadas em 1722 a Portu- 
gal, e comprehende tambem a ilha de Chiloane e o archi- 
pelago de Bazaruto proximo á costa. Os seus limites são 
ao N. o territorio de Senna e o rio de Mussunguri que 
d'elle o separa, ao 8. o dist. de Inhambane do qual o divi- 
de o pequeno rio do Piau. Pelo lado do sertão comprehen- 
de os reinos acima designados, não podendo marcar-se 
exactamente os seus limites porque o dominio effectivo de 
Portngal tem variado em differentes épocas. 

O dist., muito accidentado no interior, é baixo e alaga- 
diço em diversos pontos do litoral. No sertão, no antigo 
reino de Quiteve, ergue-se a grande serra de Chitavatan- 
ga, na Quissanga e na Madanda erguem-se tambem aspe- 
ras serranias, dando umas e outras origem a numerosos 
rios que retalham o sólo, taes como o Save, que é o maior, 
o Gorongosa e o Buzio. Alem d'estes muitos outros de me- 
nor curso cortam o dist. no seu litoral, podendo citar-se 
entre elles o Mussunguri, Mosseque, Cavone, Barajo, Na- 
chipole, Xidica, Guvuro e Piau. O clima ressente-se princi- 
palmente no litoral das condições orographieas e hydro- 
graphicas, que tornando o terreno baixo e alagadiço n'al- 
guns pontos da costa, e exposto aos raios de um sol arden- 
te, não favorecem muito a salubridade d'esta região. N'ou- 
tros pontos, porém, o clima é regularmente salubre, e no 
interior é excellente. 

O sólo é em geral de uma fertilidade prodigiosa. Produz 
grande quantidade milho, michoeira, feijão, fructos, muito 
e excellente trigo, arroz de diversas qualidades, tabaco e 
algodão, encontrando-se tambem a urzella e o ambar em 
abundancia; devendo acrescentar-se ainda a estas rique- 
zas o marfim, os dentes de cavallo marinho e as pontas de 
abada. Abunda em gado e aves, possue excellentes pastos 
e boas florestas de cedro, ebano, pau ferro, buxo e uma es- 
pecie de sandalo silvestre a que os naturaes chamam mu- 
guigite. 

A costa é afamada pelas perolas e aljofares em que 
abunda, mas a pesca d'estes é em pequena escala ; o bicho 
do mar tambem se encontra em grande quantidade, mas 
não é ainda explorado convenientemente. 

O que constitue uma verdadeira riqueza para o dist. 
são as suas extensas alluviões auriferas, não exploradas 
por falta de communicações e de segurança. As minas de 
Quiteve são afamadas ; as de Bandire, proximo a Quissan- 
ga, não o são o menos e as de Inhaoxe ainda chegaram a 
ter um começo de exploração por parte de uma companhia 
que se fundou em 1857 para tal fim. 

Apezar de tanta variedade e abundancia de productos 
em todos ramos da natureza não se apresenta este distri- 
cto no estado de prosperidade a que as suas riquezas dão 
direito. 

A agricultura, pela errada constituição da propriedade, 
está n'um atraso deploravel. Industrias propriamente ditas 
tambem não existem. A da pesca das perolas podia ser va- 
liosissima, assim como a lavra das minas. Os cafres tra- 
balham apenas rudemente o marfim, fazem de um só tron- 
co cauõas para a pesca, e preparam insignificantes obras 
de barro, limitando-se a isto a industria do districto. 

Sofalla está pois n'um estado de atraso de que todavia 
procura ir saindo, embora lentamente. A occupação de Ma- 
nica ultimamente decretada, e que está sendo realisada, 
póde ser o principio de uma transformação importantissi- 
ma para este dist. 


As receitas da provincia são pequenas, e de accordo com 
o atrazo da sua agricultura, industria e commercio. 

No anno de 1882-1883 as receitas cobradas foram as se- 
guintes : decima predial 5485139, industrial 4175837, ren- 
da de casas 1183077, multas 378520, sêllo 2453190, contri- 
buição de registo 143301, alfandegas 2:9708217, medica- 
mentos vendidos ao publico 585386, correio 108010, im- 
pressos vendidos ao publico 165380, receita eventual 
1385760, reposições 1414885, emprestimo 5368572. Do 
cofre geral foram transferidos para o districto 6:6004000 
róis. A despeza foi de 10:7228436 réis. 

O territorio de Sofalla constitue com o archipelado de 
Bazaruto e com a ilha de Chiloane um districto subalterno 
da provincia e governo geral de Moçambique, e fórma o 
de Inhambane a com. d'este nome, sujeita como as de- 
mais da provincia á relação de Goa. Tem para o serviço 
dos portos um patrão-mór, para o de saude uma enferma- 
ria e para guarnição uma força de 150 praças de um dos 
5 corpos de caçadores da provincia. A instrucção está n'um 
grande atraso, possuindo todo o dist. apenas uma escola 
de ensino primario de insignificante frequencia. A capital 
que antigamente era 8 villa de Sofalla foi transferida ha 
annos para a ilha de Chiloane, para um local que os natu- 
raes denominam Shibute. E’ ahi onde actualmente está a 
séde do governo do dist., possuindo já o estado em Chi- 
loane, 1 pharolim na ponta de Chingune, 1 quartel de 
pedra e cal, coberto de palha, 5 postos de guarda, re- 
sidencia para o governador construida de barro e madeira, 
1 edifício em que funcciona a repartição de fasenda, e 
correio e a alfandega. 

Foi Vasco da Gama quem descobriu a costa do Sofalla 
em 1497 quando navegava em descobrimento de novo ca- 
minho da Índia. A primeira posse do territorio data porém 
de 1505, anno em que Pedro de Anhaia fundou a fortaleza 
e pov. de Sofalla, que foi a mais importante de toda a costa 
oriental, e por assim dizer o nucleo da provincia de Moçam- 
bique que principiou com o modesto titulo de capitania de 
Sofalla. As terras que hoje constituem o districto foram con- 
quistadas umas e doadas outras pelos regulos e imperado- 
res que não poderam resistir ás armas portuguesas. À oC- 
cupação do presidio de Basaruto data de 1855. 

Sofalia (8. Caetano). Villa e praça do dist. de Sofalla, 
provincia e prelasia de Moçambique (Africa portugueza 
oriental). Antiga capital do dist., a villa de S. Caetano de 
Sofalla foi o primeiro estabelecimento que os portuguezes 
possuiram na costa oriental de Africa, e foi por muito tem- 
po a capital de toda a colonia ; está situada a 20º 11' Lat. 
S. e 43º 44! Long. E., em terreno baixo e alagadiço, á beira 
mar, e portanto em condições que a tornam pouco salubre 
e que levaram a transferir a séde de governo para a ilha 
de Chiloane. 

A villa é banhada por dois rios, o Cavone e o Inharu- 
cuary, que a rodeiam, indo ambos juntar-se na enseada de 
Quissanga que fórma o porto da pov , dividindo-a o Cavo- 
ne em duas partes desiguaes de uma para a outra das quaes 
se passa a vau na baixa-mar das pequenas marés. O seu 
porto é mau e a barra de diflicil entrada por causa de um 
banco de areias movediças que lhe tapa a passagem. 

O principal edificio de Soralla é a sua antiga fortaleza 
ou praça de S. Caetano, toda de alvenaria e de boa cons- 
trucção, assente como a villa em terreno alagadiço. Tinha 
uma torre de menagem e era constituida por quatro baluar- 
tes-hoje muito arruinados, e em cujo recinto ficavam a casa 
do governador, o quartel e os armazens de mantimentos O 
munições. Pouco distante da villa fica um bairro de mou- 
ros denominado Inhacamba. Este bem como um palmar 
pertencente ao municipio estão separados por langunas 

ue se enchem nas marés de aguas vivas, ficando sómente 
ligadas por estreito caminho que foi construido por meio de 
aterro amparado por estacaria. 

A terra dos arredores de Sofalla é extremamente fertil 
e produz muitos mantimentos, e os rios que a rodeiam +ão 
muito abundantes em peixe. Para o interior, a uma distan- 
cia de 5 kilom., existem tambem campos feracissimos po- 
voados de grande numero de aldeias habitadas por indige- 
nas e onde seria facil vêr erguer bellas pov., se houvesse 
iniciativa e algum capital. A villa está hoje em grande de- 
cadencia embora residam ainda n'ella alguns mercadores. 

Som. Ilhota do Mediterraneo, na costa N. E. da ilha 
de Sardenha (Italia), a 410 4' Lat. N. e 18º 43' Long. E. 
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Sofia (Santa). Pov. da provincia de Cosenza (Italia), 
perto de S. Demetrio, 1:959 habit., pela maior parte alba- 
nezes, pertencentes ao rito grego. 

Sóflingen. Pov. da provincia de Danubio Mig 
berg), a 4 kilom. O. de Ulm, nas margens do Blau, 2:336 
habit. Ferrarias para o trabalho do ferro ; fabricas de arame 
ae ferro, pannos de linho, cachimbos e caixas de rapé. Est. 
teleg. 

Sofero. Cidade da provincia de Fes, no imperio de 
Marrocos (Africa septentrional), a 34 kilom. 8. 8. E. de 
Fez, a 33º 32' Lat. N. e 4º 18' Long. E. E' cingida de mu- 
ros, as casas são construidas de tijolo e não têem mais do 
que um andareas ruas são estreitas e sujas. Tem uma bella 
mula embellesada com 2 bonitos repuchos de agua des- 
tinada ás abluções. 

Sofrana. Ilhas do Archipelago (Turquia asiatica), a 
360 4' Lat. N. e 35º 34' Long. E., ao S. de Stampalia. 

Sofandon. Cidade da provincia de Delhi, no territo- 
rio das Provincias de Noroeste, na presidencia de Bengala 
(India britannica), a 68 kilom. O. de Paniput. 

Sogamoso. Cidade do estado de Boyaca (Colombia), 
& 28 kilom. N. de Tunja, junto a um pequeno rio do mes- 
mo nome, 3:000 habit. Fabricas de estofos de algodão e de 
chapéus de lã. Commereio d'estes productos permutados 
por algodão bruto, anil, sal e gado. Nos arredores, mina de 
chumbo pouco importante. 

Sogd. Rio do Turkestan (Asia). Nasce na vertente O. 
no monte Bolor, corre para O., passa em Samarkand e 
lança-se no Amu-Daria, após um percurso de 372 kilom. 

Sogilde. Pov. da freg. de Alheira, cone. de Barcellos 
(Portugal). i 

Soglah. Lago da provincia de Karamania (Turquia 
asiatica), a 87 kilom. E. 8. E. de Bey-Sbehr, a 370 18' Lat. 
N. e 410 8' Long. E. 

Sogliano al Bubicone. Pov. da provincia de For- 
li (Italia), perto de Cesena, 6:239 habit. 

Sogne Field. Ramificação dos montes Dofrines (No- 
ruega), no limite das provincias de Agershous e de Ber- 
gen, a 61º 40 Lat. N. e 16º 48' Long. E. Prende do lado 
N. com a Lang-Fjeld e do lado 8. com o Fill-Fjeld. 

— Fiord. Golfo da Noruega, na provincia de Bergen, 
a 6104! Lat. N. e 14º 18' Long. E. Avança até ao sopé 
dos montes Sogne-Field, percorrendo de E. a O. uma ex- 
tensão de proximamente 135 kilom., mas é muito estreito. 
O canal de Sogne-Soen póde até certo ponto considerar se 
a entrada d'este golfo. 

— Soen. Passagem ou canal na costa O. da Noruega, a 
61º Lat. N. e 13º 58' Long. E. Fas parte da provincia de 
Bergen. 

Sognolles-en-Montois. Poy. do departamento de 
Seine-et-Marne (França), perto de Donnemarie, 525 habit. 
i a Cidade da ilba de Cebu (Filippinas), 6:018 

abit. 

Sogoja. Rio da Russia europea. Nasce na parte S. O. 
da provincia de Vologda, entra na de Jaroslav, passa em 
Pozetchon e.a 40 kilom. S. O. d'esta cidade lança-se no rio 
Sbeksna, pela margem esquerda, depois de um percurso de 
135 kilom. 

Sogully. Cidade do territorio da presidencia de Ben- 

a, na provincia de Behar (India britannica), a 24 kilom. 


- gal 
É S. E. de Bettiab. Consideravel commercio de madeira 


de carpinteria. . 

Sohagepore. Cidade do territorio da India Central, 
na presidencia de Beogala (India britannica), a 320 kilom. 
N. E. de Nagpur, 7:090 habit. Est. teleg. 

Sohal. Cidade do territorio da presidencia de Benga- 
la, na provincia de Allahabad (India britannica), a 120 ki- 
lom. S. O. de Allahabad. ` 

Soham. Pov. do condado de Cambridge (Inglaterra), 
a 10 kilom. S. E. de Ely, 4:283 babit. Producção de man- 
teiga e queijos afamados. Est. teleg. 

Sohl. Dist. da Hungria, limitado ao N. pelo de Liptau, 
a O. pelo de Bars, ao 8. pelos de Néograd e de Honth e 
a E. pelo de Gömör. Tem 2:777 kilom. quad. de superficie 
e 105:889 babit. Capital Nev-Sohl. Territorio coberto pe- 
las ramificações dos Carpathos e banhado pelo Gran, que 
recebe o Ssalatna e outros pequenos rios. Clima frio, mas 
salubre. Sólo fertil nos valles, produzindo principalmente 
cereaes, canhamo, linho, vinho mediocre e pastagens em 
que se cria bastante gado, especialmente ovelhum. O sub- 
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sólo contém ricas minas de prata, cobre, ferro, enxofre e 
vitriolo ; nascentes sulphurosas. A industria está represen- 
tada por fabricas de couros, pannos de lã e de linho, aguar- 
dente. Este dist. comprehende 5 cidades e 170 pov. 

Sohl (Alt). Cidade do dist. de Sohl (Hungria), a 23 ki- 
lom. S. de Nev-Sohl, nas margens do Gran, 1:972 habit. Nas 
centes ferruginosas e banhos. 

— (Nev). Cidade capital do dist. de Rohl (Hnngria), a 
186 kilom. N. de Buda, nas margens do Gran, 6:019 habit. 
Bisp. catholico suffraganeo de Gran, seminario, gymnasio, 
administração e tribunal das minas. Importantes fabricas 
para o trabalho do ferro e do cobre; olarias, fabricus de 
cerveja, de polvora e tinturaria. Nos arredores, fabrico de 
rendas; producção de fructas, especialmente ameixa, que 
é muito estimada. 

Söhle. Pov. da provincia de Moravia (Austria), perto 
de Neutitschein, 1:680 habit. 

Sohnpore. Cidade do territorio da presidencia de 
Bengala, na provincia de Gundwana (India britannica), a 
80 kilom. 8. de Sumblulpore, na margem esquerda do Ma- 
hanuddy. 

Sohraa. Cidade da provincia de Silesia (Prussia), nas 
margens do Rudka, 4:196 habit. Fabricas de panaos de lã, 
tecidos de algodão e fundição de ferro. Est. teleg. 

Soignies. Cidade da provincia de Hainaut (Belgica), 
a 18 kilom. N. E. de Mons, nas margens do Senne, 7:271 
habit. Exploração de pedra calcarea, fornos de cal e ferra- 
rias, refinação de sal, sabão, aguardente e sola. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. 

Soignolles. Pov. de departamento de Seine-et-Mar- 
ne (França), a 14 kilom. de Melun, 636 babit. 

Soimanov. Cabo projectado pela costa E. da ilha de 
Sakhalien (Russia asiatica), a 480 37! Lat. N. e 1510 58! 
Long. E., a 8. E. da babia de Patience. f 

Soimg. Pov. do departamento de Haute Saône (Fran- 
ça), a 31 kilom. de Gray, 650 babit. Minerio de ferro, 

Soings. Pov. do departamento de Loir-et-Cher (Fran- 
ça), a 18 kilom. de Romorantin, 1:122 habit. 

Soirão. Pov. da freg. de Litem (S. Thiago), cone. de 
Pombal (Portugal). 

Soissons. Cidade do departamento de Aisne (Fran- 
ça), a 49º 22! Lat. N. e 12º 28’ Long. E., a 32 kilom, S. O. 
de Laon, na margem esquerda do Aisne, 10:604 babit. Séde 
de bisp. suffraganeo de Reims, grande e pequeno semina- 
rio; tribunaes de 1.º instancia e de commercio ; conserva- 
toria de hypothecas, collegio communal, instituto para sur- 
dos-mudos e bibliotheca publica de 50:000 volumes. E’ pra- 
ça de guerra de 1.º ordem. As fortificações e os fossos que 
a cingem abrangem proximamente 4 kilom. de circumfe- 
rencia. E’ em geral bem edificada e dotada de ruas que, 
não sendo largas, foram recentemente regularisadas e são 
hoje bem ventilladas e orladas de boas casas. Possue uma 
bella cathedral. Fabricas de chocolate, barretes, chicorea, 
sola, surra de pelles, artefuctos de couro, assucar, vidros, 
cabos e cordas, fundição de ferro. Moinhos. Grande com- 
mercio de cereaes, farinhas, lãs, ervilhas, feijão, linbo, ca- 
nhamo, gado, lenha e carvão. Est. de cam. de ferro e de 
teleg. 

E Caaal de). Via navegavel do departamento de Aisne 
(França). Começa em Soissons, na margem esquerda do, 
Aisne, dirige-se para S. S. 0., recebe as aguas de um ribei- 
ro tributario do Oureq e termina em Ferté Milon, onde se 
reune ao Ourcq, afluente do Marne, após um desenvolvi- 
mento de 29 kilom. aproximadamente. Este canal, depois 
do acabamento do canal do Ourcq, tornou-se uma-impor- 
tante via de communicação. 

Soisy. Pov. do departamento de Seine-et-Oise (Fran- 
ça), a 20 kilom. de Pontoise, 777 habit. Est. de cam. de 
ferro. 

— sous-Etiolles. Pov. do departamento de Seine- 
et-Oise (França), à 5 kilom. de Corbeil, 930 habit. Nume- 
rosos castellos e bonitas casas de campo entre a margem 
direita do Sena e a floresta de Senart. Est. teleg. 

— sar-Ecole. Pov. de departanento de Seine-et-Oise 
(França), perto de Milly, 589 habit. Est. teleg. 

Soisé. Pov. do departamento de Eure-et Loir (Fran- 
ça), a 20 kilom. de Nogent-le Rotrou, 766 bubit. 

Soj. Rio da Russia europea. Nasce na provincia de Smo- 
lensk, corre para S. O., entra na provincia de Mohbilev, á 
qual banha de N. a 8. a parte E., separa a siga 
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kilom. as provincias de Mohilev e de Tchernigov e lança- 
se no Dniéper, a 65 kilom. N. O. de Tchernigov, depois de 
um percurso de 498 kilom. aproximadamente. 

Sojas. Pov. do territerio de Irak-Adjemi (Persia), a 66 
kilom. 8. de Sultanieh, a 36º 22! Lat. N. e 57º 40' Long. E. 

Sok. Rio da Russia europea. Nasce na provincia de 
Orenburg, perto de Novais, corre para S. O., passa em Ser- 
gievsk, entra na provincia de Samara e lança-se no Volga, 
pela margem esquerda, a 22 kilom. acima de Samara, de- 
pois de um percurso de 225 kilom. 

— Rio da provincia de Samara (Russia europea). Cor- 
re na direcção S. O. e desagua no Volga. 

— Karmalinsk. Pov. da provincia de Samara (Rus- 
sia europea), na margem do rio do seu nome, a S. O. de 
Bugulma, a 540 10' Lat. N. e 61º 48' Long. E. 

— tain. Rio do Thibet (Asia). Nasce nas ramificações 
dos montes Kuen-Lan, no territorio de Kiang, corre para 
E. e depois para S. E., atravessa o territorio de Kam e 
desagua no Brabmaputra. 

— tchu. Rio do Thibet (Asia). Corre no territorio de 
Kem, segue a direcção S. E. e desagua no Sok-tain. 

Bokal. Cidade da provincia de Galicia (Austria). a 57 
kilom. N. E. de Zolkiev, na margem direita do Bug, 5:724 
habit., dos quaes um terço judeus. Est. teleg. 

Sokastron. Ilhota do Archipelago (Turquia asiatica), 
a O. de Scarpanto, a 35º 36' Lat. N. e 36º 13' Long. E. 

Sokhondo. Montanha da cordilheira dos montes Ja- 
blonnoi (Asia oriental), a 10 kilom. S. O. de Nertschinski 
e , 80 da fronteira da China. Tem 2:640 metros de alti- 
tude. 

SokkKot, Região da Nubia inferior (Africa oriental), 
ao longo do Nilo, entre o territorio de Mahass ao S.e o de 
Hadjar ao N. Sólo fertil e atravessado pelo Nilo, que ali é 
tão largo como no Egypto. 

Sokma. Cidade do territorio do Fezzan (Africa septen- 
trional), a 355 kilom. N. N. E. de Murzuk, a 2% 5' Lat. N. 
e 24º 58! Long. E., 4:000 habit. E' bem edificada, cingida 
de muralhas, nas quaes abrem 8 portas. Grande abundan- 
cia de tamaras de excellente qualidade. 

Soko. Territorio do estado dos Achantis, na Guiné su- 
perior (Africa occidental), limitado ao S. pelo de Takima, 
a O. pelo de Gaman, ao N. pelo reino de Banda e a E. pelo 
de Coransa. Tem por capital a cidade do mesmo nome. 

— Cidade do reino dos Achantis, na Guiné superior (Afri- 
ca occidental), a 200 kilom. N. de Cumassia. 

Sokolka. Cidade da provincia de Grodno (Russia eu- 
ropea), a 36 kilom. N. E. de Rialystok, 3:443 habit. 

Sokolov. Pov. da provincia de Lublin, na Polonia 
(Russia europes), a 33 kilom. N. de Siedlec, na margem 
direita de um afluente do Bug, 3:000 habit.. Est. teleg. 

Sokota. Cidade do estado de Tigró, na Abyssinia 

Africa oriental), a 169 kiolm. S. E. de Axum, a 12º 40' 

t. N. e 48º 8º Long. E. 

Sokoto. Rio da Africa central. Nasce no territorio de 
Haussa, corre para O., banha a cidade do seu nome, entra 
E territorio de Gando, banha Birni e vae desaguar no 

iger. 

pà Cidade do estado de Haussa, no Sudão (Africa), a 
130 61/ Lat. N. e 15º 20' Long. E. Conta mais de 20:000 
habit., e é decerto uma das mais populosas cidades do 
interior da Africa. Os habit. pertencem quasi todos á fa- 
milia dos fellatahs. E' cingida de altas muralhas em que 
abrem 12 portas. No interior é formada de ruas regulares 
e as casas são menos mal construidas. Possue 3 mesquitas 
e 1 grande mercado bem provido. São muito afamadas em 
Africa as suas obras de cortume e os seus artigos de couro. 

Sokua. Cidade do territorio de Haussa, no Sudão 

Africa central), a 8. E. de Kano, na estrada que conduz 

*esta cidade a Katagum, perto de um rio a que dá o nome. 
E' cingida de elevados muros de argila. As casas assime- 
lbam-se a choças. . 

Sol. Pov. da freg. de Requião, conc. de Villa Nova de 
Famalicão (Portugal) 

— Ponta no extremo N. da ilha de Santo Antão, do ar- 
chipelago de Cabo Verde (Africa portugueza occidental). 
Vidô Norte (Ponta do). 

— Vidê Noroeste. 

— Ponta na costa da ilha da Madeira, do archipelago do 
mesmo nome (Portugal). A O. d'esta ponta ha um pequeno 
porto exposto aos ventos do quadrante S. O. 


Sol GalitzKoi. Cidade da provincia de Kostroma 
(Russia europea), nas margens do Kostroma, 4:500 habit. 
Construcção de barcos; exploração de pedreiras de calea- 
reo, refinação de sal. 

Sola. Pequena ilha do Oceano Atlantico, uma das An- 
tilhas (America central), a 110 49' Lat. N. e 54º 31! Long. 
E., a N. E. da Margarida. 

— Rio da provincia de Galicia (Austria). Nasce nos Car- 
pathos, corre para o N. e desagua no Vistula. 

Solacer., Pov. da ilha, provincia e arceb. de Goa, Ve- 
lhas Conquistas, com. das Ilhas (India portuguesa). 

Solagna. Pov. da provincia de Vicenza (Italia), perto 
de Basaano, na margem direita do Brenta, 1:672 babit. 
Ferrarias. 

Solaise. Pov. do departamento de Isère (França), a 
14 kilom. de Vienne, 656 babit. 

Solana. Cidade da provincia de Ciudad Real (Hespa- 
nba), a 32 kilom. N. O. de Villanueva de ìcs Infantes, 6:920 
babit. z . 

Solander. Ilha da Oceania, a 46º 37! Lat. S. e 1760 3! 
Long. E., perto da extremidade S. O. da Nova Zelandia. 
Descoberta por Cook em 1770. 

Solange (Saint). Pov. do departamento de Cher (Fran- 
ça), a 14 kilom. de Bourges, 989 habit, 

Solano. Condado do estado de California (Estados 
Unidos), limitado ao S. e a S. E. pelo rio de Sacramento. 
Tem 1:359 kilom. quad. de superficie e 16:871 habit. Ca- 
pital Benicia. Muitos e ferteis valles. A parte O. do con- 
dado é de aspecto muito pittoresco e produz cevada, aveia, 
batatas e feno; cria novilhos, bois e cavallos. No sob-sólo 
encontra-se algum ouro. ; 

Siolanto. Pov. maritima da provincia de Palermo 
(Italia), a 17 kilom. S. E. de Palermo, 3:342 habit. E' de- 
fendida por uma fortaleza. Est. teleg. 3 

Solar. Pov. da freg. de Senharei, cone. dos Arcos de 
Valle de Vez (Portugal). 

Solarino. Pov. da provincia de Siracusa (Italia), per- 
to de Floridia, 2:585 babit. 

Solaro. Pov. do departamento de Corsega (França), a 
70 kilom. de Corte, 597 babit. 

Solarolo. Pov. da provincia de Ravenna (Italia), per - 
to de Castel Bolognese, 3:552 habit. Est. teleg. 

— Ilhota do archipelago de Bahamá (America cen- 
tral), na costa N. da ilha de Cuba, a 23º 5' Lat. N. e 70º 537 
Long. O. i 

Soldado. Pequena ilha do archipelago das Antilhas 
(America central), a 10º 4! Lat. N. e 520 57! Long. E., per- 
to da extremidade S. O. da Trindade. 

Soldatenthal. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Allemanha), 1:883 habit. 

Soldau. Rio da Prussia e da Russia. Sae de um lago 
proximo da cidade do mesmo nome, dirige-se primeiro para 
8. S. O., depois para O., correndo no limite O. da provincia 
russa de Plock, na qual entra depois de ter seguido a direc- 
ção 8. S. O., corre em seguida para S. S. E., depois para E., 
e, a 2 kilom. N. O. de Radzanovo, junta-se ao Mlava, pela 
margem direita, para formar o Wkra. Tem 90 kilom. de 
curso. 

— Cidade da provincia de Prussia (Prussia) a 28 kilom. 
de Neidenburg, junto ao rio do seu nome, 2:000 habit. Fa- 
brico de pannos de lã. Aguas ferruginosas. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. 

Sölden. Pov. da provincia do Tyrol (Austria), perto 
de Sitz, 1:160 habit. 

Solidin. Cidade da provincia de Brandenburg (Prus- 
sia), a 77 kilom. N. de Francfort sobre o Oder, junto a um 
pequeno lago do mesmo nome, 6:295 habit. Fabrico de pan- 
nos de là, fitas, pannos de linbo, couros e barretes. Est. 
teleg. 

Soleb. Pov. do territorio de Mahass, na Nubia (Africa 
oriental), -a 87 kilom. N. de Hannek. Nos arredores exis- 
tem as ruinas de um templo egypcio, que parece remontar 
ao reinado de Amenophis. 

Solebary. Pov. do condado de Buckingham, no esta- 
do de Pennsylvania (Estados Unidos), a 48 kilom. N. de 
Philadelphia, nas margens do Delaware, 2:791 habit. 

Solec. Cidade da provincia de Radom, na Polonia 
(Russia europea), na margem esquerda do Vistula, 1:648 
babit. Commercio de transito. 

Soledad. Ilha do archipelago das Falkland, no Ocea- 
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no Atlantico meridional (America do Sul), a 51º 30' Lat. S. 
e 490 32' Long. E. Depois de Falkland é a maior das ilhas 
d'este archipelago. Mede 145 kilom. de comprimento e 96 
na maxima largura, com uma superficie de 7:700 kilom. 
quad. As costas são muito chanfradas e formam diversos 
portos, dos quaes o mais importante é o de Soledad, na 
costa E. Bougainville estabeleceu ali em 1764 uma colonia 
de canadenses. Tambem é conhecida pela denominação de 
East Falkland. 

Soledade. Rio da pravincia das Alagoas (Brazil), 
tributario da margem direita do Camaragibe. Proximo da 
sua foz encontra-se a pov. do mesmo nome. 

— Rio da provincia de Minas Geraes (Brazil), afluente 
da margem esquerda do Arassuaby. 

— Pov. da provincia das Alagoas (Brazil), proximo da 
margem direita e da foz do rio de igual nome. 

— Pov. da provincia de S. Paulo (Brazil), no municipio 
de Bananal. ? : 

— Parochia da provincia de Rio Grande do Sul (Bra- 
sil), no municipio de Passo Fundo e a E. S. E. da villa da 
Cruz Alta, na coxilha do mesmo nome. Tem 8:441 habit. 
livres e 615 escravos. Escola. Agencia de correio, 

— Pov. da provincia de Minas Geraes (Brazil), no mu- 
nicipio de Sabará. 

— de Itajuba. Pov. da provincia de Minas Geraes 
(Brasil), no municipio e a 8. E. de Itajuba, na serra da 
Mantiqueira. 

Soleilhas. Pov. do departamento de Basses Alpes 
(Pranga) a 17 kilom. de Castellane, 500 habit. Fabrica de 
vidros. 

Solenau. Pov. da provincia de Baixa Austria (Aus- 
tria), 800 habit. Fiação de algodão. Est. de cam. de ferro 
e de teleg. 

Soler (Le). Pov. do departamento de Pyrénées Orien- 
tales (França), a 8 kilom. de Perpignan, 1:348 habit. Est. 
de cam. de ferro. 

Solero. Pov. da provincia de Alessandria (Italia), a 8 
kilom. O. N.O. de Alessandria, junto a um pêqueno affluen- 
te da margem esquerda do Tanaro, 3:722 babit. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. 

Solesino., Pov. da provincia de Padua (Italia), perto 
de Padua, 2:504 habit. 

Solesmes. Pov. do departamento de Nord (França), 
a 21 kilom. È. de Cambra, na margem direita do Seele, 
6:202 habit. Fabrico de assucar, aguardente, cerveja, teci- 
dos de lã e de algodão, passamanaria. Est. de cam. de fer- 
ro e de teleg. 

— Pov. do departamento de Sarthe (França), a 29 ki- 
lom. N. O. de La-Fléche, n'um outeiro proximo do rio Sar- 
the, 832 habit. Celebre abbadia de benedictinos de que 
ainda existe a igreja, classificada no numero dos monumen- 
tos historicos. Exploração de marmore. 

. 'Soleto. Pov. da provincia de Lecce (Italia), a 25 ki- 
lom. N. E. de Gallipoli, 2:478 habit. 

Soleure. Cidade capital do cantão do seu nome (Suia- 
sa), a 47º 21' Lat. N. e 16º 39' Long. E., a 20 kilom. N. E. 
de Berne, proximo da vertente E. do Jura, nas margens do 
Aar, que a divide em duas partes, 7:054 babit. Residencia 
do bispo catholico de Bâle. E' bem edificada e cingida de 
muralhas flanqueadas de bastiões. As ruas, comquanto não 
sejam muito regulares, têem bastante largura e são afor- 
“moseadas por muito bons predios e numerosas fontes. Pos- 
sue um lyceu academico, gymnasio, 3 bibliothecas, arsenal, 
diversas colleeções scientitichs e casa de cunhar moeda. Us 
monumentos notaveis são alguns restos importantes das 
antigas fortificações, erguidas no seculo xvin, alguns restos 
tambem da época do dominio romano, a torre do Relogio 
que parece ter sido construida cinco seculos depois de Je- 
sus Christo, a casa da camara, a igreja de St. Ursus que 
tem a cathegoria de cathedral, a antiga igreja dos Jesui- 
tas, hoje dos Professores, o arsenal, um bello quartel que 
foi em tempo o palacio da residencia do embaixador da 
França, e finalmente o museu onde se encontra uma col- 
lecção, unica no mundo, dos fosseis do Jura e das rochas 
dos Alpes. 

A industria tem por objecto o fabrico de tecidos estam- 
pados, couros, tabacos, papel, tecidos de seda, impressões 
typographicas e lithographicas, a fundição de metaes e os 
trabalhos de ferraria. O commercio consiste em gado ca- 
vallar e cornigero, trigo, queijo, ferragens e marmores. 


Est. de cam. de ferro e de teleg. Tambem se denomina So- 
lothurn, 

Soleare. Cantão da Suissa, quasi encravado no de Ber- 
ne, excepto ao N. e a N. E. onde tem por limites os cantões 
de Bilo-Champagus ede Argovia. Dois dist. absolutamente 
separados do resto do cantão estão situados na fronteira da 
Alsacia Lorena, a pouca distancia de Bâle. A configuração 
d'este cantão é muito irregular e por conseguinte muito 
variavel o seu comprimento bem como a respectiva largu- 
ra, segundo os pontos d'onde esta e aquelle são considera- 
dos. Assim, medido obliquamente de N. E. a 8. O. tem 66 
kilom. no seu maximo comprimento e 31 na maior largura, 
emquanto que n'outros pontos apenas mede 10 kilom. A 
superficie territorial está calculada em 783 kilom. quad. e 
a respectiva população em 78:907 habit. O territorio com- 
põe-se quasi inteiramente de montanhas e de outeiros. 
Percorrem-n'o de N. E. a 8. O. as cordilheiras parallelas 
do Jura que lhe formam numerosos e bellissimos valles, 
entre outros os do Aar e do Balsthal. Os pontos culminan- 
tes são o Hasenmath com 1:493 metros, o Rothe com 1:432 
e o Weissenstein com 1:316. Os rios mais importantes são 
o Aar,o Emmen e o Diinner. Clima geralmente aspero, de 
que a vinha se resente muito. Sem embargo os campos, 
os prados e as arvores de fructo dão consideravel rendi- 
mento. O cantão cria muito gado cavallar e cornigero, e 
exporta fructas, cera e mel. Apesar da falta de regularida- 
de no córte das arvores em alguns dist., ainda assim pos- 
sue uma extensão consideravel de bellas e importantes flo- 
restas. 

A industria fabril é inferior å industria agricola e res- 
tringe-se a algumas fabricas de sola, vidros, estofos e ola- 
rias, e á exploração de minas de ferro e de carvão. 

O governo, outr ora aristocratico, foi modificado em 1830, 
1841 e 1856, e é presentemente uma democracia represen- 
tativa. A soberania pertence ao povo e é exercida pelos 
seus delegados. A representação nacional consiste n'um 
grande conselho, composto de 109 membros eleitos pelas 
assembléas eleitoraes e de 13 eleitos por aquelles. O gran- 
de conselho exerce o poder moderador, designa os membros 
do poder executivo, nomeia os deputados á dieta federal é 
os membros dos tribunaes. O alto poder executivo é exerci- 
do pelo pequeno conselho (Kleine Rath), composto de 9 
membros eleitos pelo grande conselho e saídos do seio da 
representação nacional. Preside ao pequeno conselho o 
presidente do grande conselho que tem o titulo de landam- 
mao. 

“Sobo ponto de vista administaativo divide-se em 5 dist. 
e 185 communas. 

Soleymiea. Poyv.do departamento de Isère (França), 
a 14 kilom. de Bourgoin, 721 babit. 

Soleymieux. Pov. 'do departamento de Loire 
ça), a 15 kılom. de Montbrison, 692 habit. 

Solfatara. Pequeno lago da provincia de Roma (Ita- 
lia), à 22 kilom. N. E. de Roma, a O. e perto de Tivoli. 
Este lago, denominado tambem lago das Ilhas Fluctuantes, 
apresentava outr'ora maior desenvolvimento, diminuiu po- 
rém muito de circumferencia, que hoje não excede a 550 
metros. As materias gordas é betuminosas que sobem do 
fundo até á superficie da agua e ahi adherem á poeira © 
ás hervas transportadas pelo vento, formam differentes cor- 
pos qs se assimelham a pequenas ilhas, e,senco muito le- 
ves fluctuam no lago ao sabor dos ventos. Perto d'estes si- 
tios existiam as thermas de Marco Agrippa que o impera- 
dor Augusto frequentava. 

Solferino. Pov. da provincia de Mantua (Italia), a 9 
kilom. 3. E. de Castiglione, entre o Chiese e o Mincio, 
1:160 habit. Outr'ora desconhecida, tornou-se celebre 
pela victoria que os francezes ali alcançaram sobre os aus- 
triacos em 24 de junho de 1859. Em commemoração d'esta 
batalha foi inangurada em 1870, n'um pequeno monte pro- 
ximo de Solferino, uma capella em que se guardam os ossos 
dos que ali pereceram, e tambem differentes objectos en- 
contrados ao pé dos mortos, como dinheiro em ouro e pra- 
ta, medalhas, joias, um relogio e cartas, de que se formou 
um pequeno museu n'uma das salas da mesma capella. 

Solílriao. Pov. do departamento de Landes (França), 
perto de Sabres, 608 habit. Fabricas de serração e resina. 
Est. de cam. de ferro. ` 

Solgne. Pov. da provincia de Alsacia Loreua (Alle- 
manha), a 20 kilom. de Metz, 569 babit. Est. teleg. 
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Solgos. Pov. da freg. de Reriz, conc. de Castro Daire 
(Portugal). 

Sotheira. Pov. de Portugal nas freg. de Bairros, Ba 
nho (conc. de Marco de Canavezes), Gagos, Graça de Pe- 
drogão, Passinhos (cone. de Amarante), Pereira Jusã e Rio 
de Couros. 

Soliera. Pov. da provincia de Modena (Italia), perto 
de Carpi. 4:903 habit. 

Solignac. Cidade do departamento de Haute Vienne 
(França), a 12 kilom. S. de Limoges, perto da margem di- 
reita do Brienne, 2:902 habit. Fabrica de fiação de lã; fa- 
brico de porcelana. 

— sous-Roche. Pov. do departamento de Haute Loi- 
re (Franç.). a 21 kilom. de Yssengeaux, 605 habit. 

— sur-Loire. Pov. do departamento de Haute Loire 
(França), a 12 kilom. 8. de Puy, perto da margem esquer- 
da do Loire, 1:185 babit. Nos arredores, bella cascata for- 
mada pelo rio Beaume. 

Sotigmnano. Pov. da provincia de Parma (Italia), per- 
to de Fornovo, 2:603 habit. 

Solignat. Pov. do departamento de Puy-de-Dôme 
(França), a 8 kilom. de Issoire, 611 babit. 

Soligni-la-Trappe. Pov. do departamento de Orne 
(França), a 12 kilom. N. de Mortagne-sur-Huioe, perto das 
nascentes do Iron, em meio de uma região arborisada e 
pantanosa, 1:233 habit. Deve o nome a um mosteiro de tra- 
pistas que existia nos arredores e que foi reedificado pos- 
teriormente á Revolução franceza. Colonia penitenciaria 
estabelecida no referido convento e formada de 300 presos 
que ali se empregam em trabalhos agricolas e industriaes. 
Fabricas de queijos como ode Gruyère, vélas de cebo e de 
stearina. 

Solihull. Pov. do condado de Warwick (Inglaterra), 
a 5. E. de Birmingham, junto ao cam. de ferro, 3:741 ha- 
bit Esr. teleg. 

Solikamsk. Cidade da provincia de Perm (Russia 
europea), a 205 kilom. N. de Perm, á beira do Ussolke que 
não longe se reune ao rio Cama, 3:733 babit. Fabrico de 
objectos de ouro, prata e estanho. Fabricas de cortume de 
sola e de fundição de cebo. Minas de cobre e de ferro. Sa- 
linas. Commercio de sal. 

Soliman. Porto na costa do territorio de Barca (Afri- 
ca septentrional), a 310 46! Lat. N. e 34º 15! Long. E. 

Solimões. Nome dado pelos primeiros portuguezes 
que navegaram no rio Amazonas (Brazil), à parte superior 
d'este rio, a contar da foz do seu sffluente Negro. 

— Antiga provincia do Brasil. Na divisão administrati- 
va d'este imperio, quando era colonia portuguesa, a pro- 
vincia de Solimões formava um governo dependente do do 
Grão Pará e tinha por limites ao N. o rio Solimões, a O. o 
Javary, ao S. as possessões hespanholas e a E. o rio Ma- 
da comprehendendo 390 kilom. de N. a S. e 1:000 de 
E. a O. ` 

Soline (Saint). Pov. do departamento de Deux-Sèvres 
(França), a 16 kilom. de Melie, 1:049 habit. ; 

Solingen. Cidade da provincia Rhenana (Prussia), a 
31 kilom. S. E. de Dusseldorf, perto do rio Wipper, 15:142 
habit. e mais de 17:000 comprehendendo n'este calculo to- 
das as suas dependencias. E’ ha muitos annos a séde de 
importante fabrico de objectos de ferro e de aço, produzin- 
do annualmente 500:000 folhas de sabre, espadas e flore- 
tes, 500:000 duzias de garfos e facas, 300:000 parea de the- 
souras. Tambem possue algumas fabricas de pannos de al- 
godão, pannos de linho e tabacos. Est. de cam. de ferro e 
de teleg. 

Solinka. Rio da provincia de Galicia (Austria). Nas- 
ce nos Carpathos, corre para o N. e desagua no San. 

Solipaca. Pov. da provincia de Caserta (Italia), perto 
da murgem esquerda do Calore, 3:500 habit. Vinhos afa- 
mados. 

. Solitaria. Ilha do Oceano Pacifico equinocial (Ocea- 
nia), » 10º 40! Lat. S. e 170º 12! Long. E. Foi descoberta por 
Mendaña em 1595. 

Solitary. Grupo de ilhas da Oceania, a 30º 13! Lat. 
S. e 162º 21! Long. E., perto da costa E. da Australia. 

— Ilhota do Oceano Índico, na costa O. da Australia 
(Oceania), proximo ao litoral, a 19º 55' Lat. S. e 1280 55' 
Long. E. 

Solket. Rio da provincia de Styria (Austria). Nasce 
nos Alpes, corre para N. O. e desagua no Enns. 


Soliacaro. Pov. do departamento de Corsega (Fran. 
ça), a 25 kilom. de Sartene, 1:103 habit. Fabrico de cs- 
chimbos de raiz; fabricas de azeite. 

Soller. Cidade da provincia das Baleares (Hespanhs), 
a 26 kilom. N. de Palma, na costa N. O. da ilha de Maior- 
ca, 7:915 habit. Pequeno porto de commercio. Expor 
de aseite e laranjas; importação de algodão, trigo, tecidos 
e aguardente. 

Sollerõe. Ilha do lago Siljan, na provincia de Kop- 
parberg (Suecia), a 600 55' Lat. N. e 230 44! Long. E. 

Solliès Fariêde. Pov. do departamento de Var 
(França), a 11 kilom. de Toulon-sur-Mer, 1:026 habit. Est. 
de cam. de ferro e de teleg. 

— Pont. Pov. do departamento de Var (França), a 15 
kilom. N. E. de Toulon, 2:699 habit. Fabricas de fiação de 
seda, chapéus, massas para sopa, farinhas, aguardente, 
azeite e cortume de couros. Commercio de vinhos, figos 
seccos, limões e laranjas. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— Toucas. Pov. do departamento de Var (França), a 
18 kilom. de Toulon-sur-Mer, 1:290 babit. Fabricas de pa- 
pel e de preparação de farinhas. : 

— Ville. Pov. do departamento de Var (França), a 14 
kilom. de Toulon-sur-Mer, 739 habit. Fabricas de aseite. 

Sollingen. Pov. do gran ducado de Baden (Allema- 
nha), perto de Durlach, nas margens do Pfins, 1:028 habit. 
Est. de cam. de ferro. 

Sfolmona. Vidé Sulmona. 

Solnits. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), per- 
to de Reichenau, 1:700 habit. 

Solo. Rio da ilha de Java (Oonan) 
e lança-se no estreito de Madura, após 
kilom. ' 

— Cidade da ilha de Java (Oceania), a 500 kilom. 8. E. 
de Batavia, nas margens do rio de Solo, 10:000 habit, E" 
formada da reunião de differentes aldeias. 

Solofra. Cidade da provincia de Avellino (Italia), a 
11 kilom. S. E. de Avellino, 5:771 babit. Fabricas de pan- 
nos de lã, couros e pergaminhos. Ourivesaria afamada. Est. 
de cam. de ferro. 

Sologne. Região da antiga França, comprebendida 
hoje nos departamentos de Loir-et-Cher e de Loiret, nos 
quaes occupa uma extensão de 500:000 hect. A ruina d'es- 
te territorio outr'ora riço e florescente foi originada pelas 
guerras de religião e consummada pela revogação do edito 
de Nantes. Entretanto, o impulso que ha alguns annog tem 
ali tido a agricultura, bem como as novas plantações de ar- 
voredo ali feitas e o melhoramento obtido nas raças ovina e 
bovina vão transformando complêtamente aquelle territo- 
rio. 
Sologny. Pov. do departamento de Saône-et-Loire 
(França), a 14 kilom. de Mâcon, 805 habit. 

Solole. Affluente da margem esquerda do Zambeze 
(Africa oriental), depois da confluencia d'este e do Cafué. 

Solomagne. Ilhota do Mar da China, na costa O. da 
ilha de Luçon (Filippinas), a 17º 48' Lat. N. e 1290 30! 
Long. E. 

Sotombo. Grupo de ilhas do Mar de Sonda (Oceania), 
a 50 33! Lat. S. e 123º 32' Long. E., a N. E. de Java. 

Solomiac. Pov. do departamento de Gers (França), 
a 29 kilom. de Lectoure, 192 babit. Ferrarias. 

Solomon. Vidé Salomon. 

- Solon. Pov. do condado de Somerset, no estado de 
Maine (Estados Unidos), a 68 kilom. N. de Augusta, a E. 
do rio de Kennebec, 1:176 habit. Est. teleg. 

— Pov. do condado de Cortland, no estado de Nova York 
(Estados Unidos), a 52 kilom. S. E. de Siracusa, 872 habit. 

— Pov. do condado de Cuyahoga, no estado de Ohio 
(Estados Unidos), 899 babit. Est. teleg. 

Solopaca. Cidade da provincia de Benevento (Italia), 
po de Cerreto, 4:891 babit. Est. de cam. de ferro e de 
teleg. 

Solor. Ilha do archipelago de Sonda, na Malasia neer- 
landeza (Oceania), a 8º 30' Lat. S. e 132º 18' Long. E., 8 
E. da ilha Flores, de que a separa o estreito canal d'este 
nome. Tem de superficie 900 kilom. quad. Sólo montanho- 
so, porém muito fertil. Os navios que aportam áquella ilha 
vão buscar azeite de baleia, cera e ambar pardo que per- 
mutam por ferro, estofos de seda, de algodão, quinquilha- 
rias e outros productos europeus ou asiaticos. 

Solor foi provavelmente descoberta pelo portugues An- 


Corre para N.E. 
um curso de 350 


SOL 


381 SOM 


tonio de Abreu, que Affonso de Albuquerque manda- 
ra com 3 naus as ilbas Molucas. Os missionsrios que 
íam na armada estabeleceram relações com os naturaes da 
ilha e iniciaram a sua obra de propaganda. Em 1557 o bis- 
po de Malaca mandou ali Fr. Antonio da Cruz e outros 
missionarios que continuaram com grande zelo a obra co- 
meçada. Os missionarios levantaram uma fortaleza de pe- 
dra e cal com 5 baluartes, tendo no seu recinto uma igreja, 
casa para o capellão, dormitorio para os padres e casa para 
seminario. Até 1586 o estabeletimento esteve sob a direc- 
ção dos missionarios; n'aquelle anno porém o governo da 
India nomeou por capitão d'ella Antonio Vregas. Começa- 
ram então os mouros de Solor, de accordo com os hollande- 
zes, a mover-nos guerra, e a final conseguiram tomar pos- 
se da fortaleza. Depois de varios successos a fortaleza foi 
reoccupada pelos portuguezes em 1630: Durante a guerra 
da independencia, Solor teve a sorte de quasi todas a8 nos- 
sas possessões ; a Hollanda apossou-se d'ella. Só o tratado 
de pas de 1661 pos termo ás luctas que se deram entre 
portugaezes e hollandezes n'estas paragens. Continuaram 
as cousas, com varios incidentes pouco importantes, até 
que em 1847 se resolveu chegar a accordo ácerca da-fixa- 
ção dos limites das possessões de Timor e Solor. Só porém 
em 1850 se abriram negociações regulares, para as quaes 
foi nomeado, como governador de Timor, o conselheiro Lo- 
pes de Lima. O tratado assignado por este plenipotencia- 
rio, em que Portugal cedia, entre outras cousas, dos direi- 
tos ao grupo de Solor, não foi ratificado ; mais tarde houve 
novas negociações entre os governos portugues e hollan- 
des, das quaes resultoa o tratado de 6 de outubro de 1854, 
que difficuldades diplomaticas adiaram até 1859. O trata- 

o só foi executado em 1861. Em virtude das clausulas esti- 
puladas, a Hollandá ficou com o dominio completo de Solor 
e das ilhotas visinhas. 

Solorussa. Pov. da provincia de Cagliari (Italia), 
pario de Tramassa e da margem direita do Oristano, 1:800 


‘habit. 


Solotchev. Cidade da provincia de Kharkov (Russia 
europea), nas margens do Uda, 4:880 habit. 

Solothurn. Vidè Soleure. : 

Solotitsa. Rio da provincia de Arkangelek (Russia 
europea). Nasce em um lago, corre para N. O. e desagua no 
Mar Branco. 

Solovetsk. Ilha do Mar Branco (Russia europea), á 
entrada do golfo de Oaega, a 65º 41! Lat. N. e 440 40' Long. 
E. Fas parte da provincia de Arkhangelsk. Fornece talco 
transparente, que se emprega como vidraça. 

Solre-le-Châteaa. Pov. do departamento de Nord 
(França), a 14 kilom. N. E. de Avesnes, junto ao pequeno 
rio da Solre, 2:821 habit. Tem uma bella igreja parochial, 
elassificada no numero dos monumentos historicos. Fabri- 
cas de fiação de lã, cerveja, pregos, assucar, estofos, cober- 
tores de lã, tinturaria e quinquilharia ; officinas de canteiro. 
Commercio de madeiras. Est. teleg. ' 

— Saint Géri. Pov. da provincia de Hainaut (Bel- 
gica), perto de Beaumont, 870 habit. Alto forno ; ferrarias ; 
fabricas de serração de marmore ; fornos de cal. 

— sar-Sambre., Pov. da provincia de Hainaut (Bel- 
gica), perto de Merbes-le-Château, nas margens do Sam- 

re, 1,661 habit. Extracção de pedra calcarea ; fundição de 
ferro, refinação de sal e serração de marmore. Est. de cam. 
de ferro e de teleg. gs 

Solsoma. Cidade da provincia de Lerida (Hespanha), 
a 90 kilom. N. E. de Lerida, á beira do rio Negro, 2:413 habit. 
Séde de bisp. suffraganeo de Tarragona. E' cingida de mu- 
ralhas e defendida por um forte situado sobre um rochedo 
proximo. Tem de notavel a cathedral e o hospital. Fabri- 
cas de pequena quinquilbaria, pannos de algodão, rendas 
e luvas; fiação de algodão, linho e lã. 

Soit. Lago da provincia de Slesvig-Holstein (Prussia), 
ao 5. de Flensborg, a 54° 43' Lat. N. e 180 36! Long. E. 

Solta. Ilha do Mar Adriatico (Austria), a O. de Brazza, 
a 430 22' Lat. N. e 25º 26' Long. E., perto da costa da Dal- 
macia, 1:800 habit. Mel, azeite de oliveira, vinhos. Pesca. 

Soltau. Cidade da provincia de Hanover (Prussia), 
pue de Fallingbostel, na margem do rio Böhme, 2:201 

abit. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Sohlth. Pov. do dist. de Pesth (Hungria), perto do Da- 
nubio, 6:900 habit. Dava outr'ora o nome a um dist. que 
boje auda reunido ao de Pesth, 


Soltwedel. Vidê Salzwedel. À 

Solus. Ilhota do lago Huron, na costa E. do estado de 
Michigan (Estados Unidos), a 44º 51! Lat. N. e 740 V 
Long. O. - 

Solutré. Pov. do departamento de Saône-et-Loire 
(França), a 9 kilom. de Mâcon, 536 babit. Vinhos brancos 
afamados, marmore. 

Solve (Saint). Pov. do departamento de Corrèze (Fran- 
ça), a 29 kilom. de Brives, 875 habit. 

Solveira (Santa Eufemia). Logar e freg. do conc. e 
com. de Montalegre, dist. de Villa Real, arceb. de Braga 
(Portugal), 491 babit. O logar, situado na aba da serra de 
Larouco, dista 14 kilom. da cabeça do conc. 

Solvitchegodsk. Cidade da provincia de Vologda 
(Russia o a 54 kilom. N. E. de Vologda, na mar- 

em direita do Vitchegda, 1:304 habit. Fabricas de sola. 

ommercio de gado. 

Solvitshorg. Cidade maritima da provincia de Karls- 
krona (Suecia), junto a uma bahia do Baltico, 1:100 babit. 
Estaleiros de construcções navaes. 

Solway. Golfo formado pelo Mar de Irlanda, entre a 
Inglaterra e a Escocia, a 540 45! Lat, N. e 5º 28' Long. E. 
Banha ao N. os condados escoceses de Wigton, Kirkcud- 
bright e Dumfries, e ao S. o de Cumberland. As margens 
d'este golfo, ambas planas, arenosas e n'alguns pontos se- 
meadas de rochedos pouco elevados, tem muitas babias ac- 
cessiveis a navios de pequena lotação. Os rios mais impor- 
tantes que n'elle desaguam são o Sark, Esk, Nith, Dee é 
Eden. 

Sotygta. Pov. da nomarchia de Argolida e Corinthia 
(Grecia), 2:569 habit. 

Solymos. Pov. do dist. de Arad (Hungria), perto da 
margem do Moros, 1:250 habit. 

— Pov. do dist. de Heves (Hungria), ao pé do Matra, 
1:500 habit. 

Somaglia. Pov. da provincia de Milão (Italia), perto 
de Borghetto, 2:393 babit. 

Somain. Pov. do departamento de Nord (França), a 
17 kilom. E. de Douai, 4:221 babit. Fabricas de assucar, 
azeite, aguardente e vidros ; destillação de alcatrão e ben- 
zina. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Somal. Peninsula da Africa oriental, limitada ao N. 
pelo golfo de Aden, a E. pelo Oceano Indico, a 8. O. e O. 
pelo pais dos Gallas e a N. O. pela Abyssinia. A N. E. ter- 
mina pelo cabo Guardafui. As costas são aridas e desertas, 
principalmente a E., formadas de rochedos e areaes, com 

rande numero de cabos. A 8. E. tem varios portos, como 

rava, Marka e Mogadoxo. Ao N., na parte banhada pelo 
golfo de Aden, o litoral é menos esteril; encontram se ali 
alguns pequenos portos. A superficie d'esta peninsula é 
avaliada em 825:900 kilom. quad. e a sua população calcu- 
la-se em 8.000:000 habit. 

E' habitada pelos somaulis, negros nomades, que vivem 
em geral a vida pastoril, creando grande quantidade de 
bois, carneiros, cabras, cavallos, muares e camellos. Os que 
vivem no litoral eotregam-se ao commercio e á navegação, 
e alguns tem fixado residencia nas pov. mais importantes; 
comtudo nem sempre tem dado demonstração de costumes 
muito brandos, porque alguns viajantes tem sido por elles 
assassinados. 

Os rios principaes que banham este territorio são o Hai- 
nes ou Webbe e o Juba, que a 8. O. lhe serve de limite 
com o paiz dos Gallas. E' coberto de vastas florestas po- 
voadas de leões, pantheras e outros animaes igualmente 
ferozes. 

As suas principaes cidades são no litoral, devendo men- 
cionar-se Brava, Marka e Mogadoxo. 

Somandang. Rio da ilha de Borneo (Oceania). Cor- 
re na direcção de 8. O. e desagua no canal de Carimata, 
em frente da ilha Mayang. 

fsombacourt. Pov. do departamento de Doubs (Fran- 
ça), à 10 kilom. de Pontarlier, 542 habit. 

Sombane. Rio do sertão do dist. de Quelimane, pro- 
vincia de Moçambique (Africa portugueza oriental). Parece 
communicar o lago Chirua com o Chire. 

i FempeRam: Pov. do dist. de Baranya (Hungria), 2:260 
abit. 

Sombernon. Poy. do departamento de Côte-d'Os 
(França), a 28 kilom. O. de Dijon, sobre uma montanha, 
255 habit. Moagem de gesso, productos de olarius ; mose 
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tarda. Commercio de lã, canhamo, cereaes e gesso. Est. 
teleg. 

Sombbanant. Cidade do reino de Nepaul (Indos- 
tão), a 270 33! Lat. N. e 990º 26! Long. E. Tem um templo 
celebre. . 

Somborn. Pov. da provincia de Hesse Nassau (Prus- 
sia), perto de Gelnhausen, 1:544 babit. 

Sombreffe. Pov. da provincia de Namur (Belgica), 
perto ds margem esquerda de um pequeno afluente de Or- 
neau, 2:681 habit. Commercio muito importante de linho. 
Pedreira de cal bydraulica. 

sombreireiros. Pov. da freg. de Olalhas, conc. de 
Tbomar (Portugal). 

Sombreiro. Rio da costa do Calabar (Africa occi- 
dental). E” um dos numerosos braços em que para E. se 
reparte o Quorra ou Niger, e no delta d'este rio segue-se 
ao rio Real ou Novo Calabar e dista 188 kilo. do rio dos 
Ramos. O rio tomou o nome da fórma que apresentava o 
arvoredo que lhe cobre a ponta da margem direita. 

— Ponta na costa do dist. de Benguella, provincia de 
Angola (Africa portugueza occidental),a 120 34! Lat. S. e 
22º 22' Long. E. Fórma o extremo X. O. da bahia de Ben- 
guella. E’ un morro de grés muito quebradiço, parte do 
qual se esboroou ficando por todos os lados que se olhe 
com a feição de um barrete de clerigo. Os inglezes chamam- 
lhe Saint Philips Bonnet. 

— Vidé Benguella ou Antonio (Bahia de Santo). 

Sombrerete. Cidade do estado de Zacatecas (Mexi- 
co), a 150 kilom. N. O. de Zacatecas, 15:000 habit. Ricas 
minas de prata. Est. teleg. , 

Sombrero. liha das Pequenas Antilhas (America 
central), a 180 38' Lat. N. e 540 23! Long. O.,a N. O. da ilha 
Anguilla e a E. das ilhas Virgens. Mede aproximadamen- 
te 4 kilom. de comprimento e outro tauto de largura. Cos- 
tas accessiveis por todos os lados. Sólo plano e composto 
de rocha. 

Sombrio. Lagoa da provincia de Santa Catharina 
(Brazil), na parte 5. da provincia. Communica com o Mam- 
pituba, que separa esta provincia da de S. Pedro do Rio 
Grande do Sul e com o mar. 

Sombruo. Pov. do departamento de Hautes Pyrénées 
(França), a 29 kilom. de Tarbes, 500 habit. 

somcerpore. Cidade da provincia de Agra, no ter- 
ritorio das Provincias de Noroeste, na presideucia de Ben- 
gala (Índia britaunica), 5:360 habit. 

Someisat. Cidade da provincia de Diarbekir (Tur- 
quia asiatica), à JU kilom. E. de Marash, na margem di- 
reita do Eupnrates. 

Sfomercoates (North). Pov. do condado de Lancas- 
ter (Inglaterra), perto de South-Eske, junto ao Mar da 
Irlauda, 1:425 babit. 

Somereio. Pov. do dist. de Presburg (Hungria), na 
ilha de schutt, 2:790 babit. 

Someren. Pov. da provincia de Brabante Septentrio- 
nal (Hollanda), nas margens do Aa, 2:998 habit. 

somergem. Pov. da provincia de Flandres Oriental 
(Belgica), a 12 kilom. de Gaud, perto do Liève e junto ao 
canal que conduz de Gand a Bruges, 5:783 habit. Fabri 
cas de rendas, tecidos de algodão e pannos de linho. Est. 
teleg. 

Somerleyton. Pov. do condado de Suffolk (Ingla- 
terra), nas margens do Waveney, á beira do cam. de ferro, 
599 habit. Est. teleg. 

Somers. Pov. do condado de Tolland, no estado de 
Connecticut (Estados Unidos), a 34 kilom. N. E. de Hart- 
ford, 1:247 habit. z 

— Pov. do condado de West Chester, no estado de Nova 
York (Estados Unidos), a 166 kilom. S. de Albany, 1:721 
habit. 

— Pov. do condado de Preble, no estado de Ohio (Esta- 
dos Unidos), 1:862 babit. | 

— Pov. do condado de Kenosha, no estado de Wiscon- 
sin (Estados Unidos), na parte E. central do condado, 1:359 
habit. 

Somerset. Condado da região S. O. da Inglaterra, 
banhado ao N. pelo canal de Bristol, limitado a É. pelos 
condados de Gloucester e de Wilts, ao S. pelo de Dorset 
ea O. pelo de Devon. Tem 4:400 kilom. quad. de superfi- 
cie e 463:435 habit. Capital Welle. Territorio muito acci- 
dentado, em grande parte coberto de montanhas ao N. ea O. 
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e banhado de muitos rios, sendo os prineipaes o Parret, 
Axe e o Brue, tributarios do canal de Bristol. O clima é 
geralmente temperado e bastante agradavel, especialmente 
nos valles e proximidades das costas, porém muito frio 
nos pontos elevados. O sólo quasi por toda a parte é fer- 
til e produz cereaes em quantidade superior ás necessida- 
des do consumo local, forragens que vão alimentar muitos 
mercados do Reino Unido, canhamo e linho. A creação de 
gado cornigero e lanigero constitue a principal fonte de 
riqueza do condado, que tambem possue algumas boas flo- 
restas. N'algumas montanhas encontra-se chumbo, calami- 
na, hulba de excellente qualidade e calcareo, e n'outrus co- 
bre, manganez, oca vermelha e malaquita. Bristol e Bath 
são duas cidades do condado de Somerset, celebres pelas 
suas aguas minerses. À industria comprehbende sobretudo 
o fabrico de luvas, pannos de lã, lanifícios, tecidos de seda, 
linhagem ou lona para saccaria, lona e brim para vélas, 
rendas e productos de serralheria e cutelaria. Pelo que 
respeita ao commercio, abrange todos 08 productos do sólo 
e dus fabricas, sendo as transacções respectivas facilitadas 
por todos os meios de transporte e de locomoção usados 
nos paizes mais favorecidos. 

Somerset. Condado do estado de Maine (Estados Uni- 
dos), na parte N. N. O. do mesmo estado e banhado pelos rios 
de John's e de Penobscot. Tem 6:040 kilom. quad. de super- 
ficie e 34:611 babit. Capital Norridgewock. Territorio ac- 
eidentado e montanhoso. Sólo geralmente fertil, produzin- 
do milho, trigo, aveia, batatas e feno. Industria desenvol- 
vida; manufacturas de algodão e de lã, fundição de ferro 
cortume de couros, fabrico de manteiga. Ferrarias. 

— Condado na parte S. do estado de Pennsylvania (Es- 
tados Unidos), á beira do rio Maryland, e banhado pelos 
rios de Castleman's, Laurel Hill e Stony. Tem 1:585 ki- 
lom. quad. de superficie e 28:226 babit. Capital Somerset. 
Territorio accidentado. Sólo fertil e muito apropriado pa- 
ra creação do gado, produzindo aveia e canna saccharina ; 
fabrico de manteiga. Industria desenvolvida. Commercio 
activo. Fabricas de tecidos de algodão e de lã, cortume de 
couros, aguardente, fundição de ferro. Ferrarias; altos for- 
nos. Exportação de manteiga. 

— Condado do estado de Maryland, nas margens do rio 
Delaware (Estados Uvidos), a E. da ilha de Chesapeake, 
limitado a N. O. pelo rio de Nanticoke e ao S. pelo rio de 
Pocomoke. Tem 155 kilom. quad. de superficie e 18:190 
habit. Capital Princess Anne. Territorio plano e em parte 
coberto de carvalhaes, pinhaes, soutos de castanheiros e 
mattas de cedros e ciprestes. Sólo n'algumas partes areno- 
so, n'vutras argiloso, e geralmente fertil, produzindo prio - 
cipalmente milh9, trigo, aveia e tabaco. Industria desen- 
volvida. Commercio activo. Navegação facil. 

— Condado do estado de New Jersey (Estados Unidos), 
limitado a E. pelo rio de Raritan, a N. E. pelo de Passaic 
ea O. pelo rio de Lamington. Tem 558 kilom. quad. de su- 
perficie e 23:510 habit. Capital Somerville. Territorio mon- 
tanhoeo a N. O. e plano a S. E. A producção do sólo con- 
siste principalmente em milho, trigo, aveia e feno; fabrico 
de manteiga. Industria muito desenvolvida, consistindo no 
fabrico de estofos de algodão e de lã, na fundição de fer- 
ro e trabalhos de ferraria e no cortume de couros. Minas 
de cobre. g 

— Poy. do condado de Niagara, no estado de Nova York 
(Estados Unidos), junto ao lago Ontario, no extremo N. E, 
do condado, 1:862 habit. 

— Pov. do condado de Somerset, no estado de Pennsyl- 
vania (Estados Unidos), a 105 kilom. E, S. E. de Pittsburg, 
945 habit. Importantes minas de carvão nas visinhanças. 

— Pov. do condado de Washington, no estado de Pean- 
sylvania (Estados Unidos), a 36 kilom. O. de Pittsburg, 
1:325 habit. 

— Pov. do condado de Hillsdale, no estado de Michigan 
(Estados Unidos), 1:297 babit. 

— Pov. do condado de Bristol, no estado de Massachus- 
sets (Estados Unidos), a 75 kilom. S. O. de Boston, ao N. 
do rio de Staunton, perto do cam. de ferro de Fall River, 
1:776 babit. Est. teleg. 

— Pov. capital do condado de Pulaski, no estado de 
Kentucky (Estados Unidos), a 9 kilom. N. do rio de Cum- 
berland e a 136 S. de Fraukfort, 587 babit. Ferrarias, fa- 
bricas de fundição de ferro. Carvão mineral, minerio de 
ferro. 
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Somerset. Pov. capital do condado de Perry, no es- 
tado de Ohio (Estados Unidos), a 30 kilom. O. S. O. de Za- 
nesvilte, junto aos cam. de ferro de Zanesville, Wilmington 
e Cincinnati, 1:153 babit. Est. teleg. 

— Coal. Canal do condado de Somerset (Inglaterra). 


Compõe-se de 2 braços, cada um de 12 kilom de compri- | 


mento, o Dunkerton Branch e o Radstock e Branch, que 
têem origem perto das cidades de Dunkerton e de Radsto- 
cke, se reunem a final e vão lançar-se perto de Balte, no 
canal que conduz de Kennet ao Avon, depois de um curto 
de 98 kilom. 

Somersworth. Pov. do condado de Strafford, no 
estado de New Hampshire (Estados Unidos), a 45 kilom. 
E. S. E. de Concord, á beira do Salmons Falls, 4:504 habit. 

Somerton. Pov. do condado de Somerset (Inglater- 


ra), a 25 kilom. S. O. de Wells, nas margens do Carey, | 


2:302 habit. Possue 3 estabelecimentos bancarios, hospital 
e escola. Est. teleg. 

Somerville. Pov. do condado de Middlesex, no esta- 
do de Massachussets (Estados Unidos), a 3 kilom. de Bos- 
ton, ao pé de 3 cam. de ferro, 14:685 habit. Est. teleg. 

— Cidade capital do condado de Somerset, no estado de 
New Jersey (Estados Unidos), a 39 kilom. N. N. E. de 
Trenton, á beira do rio Raritan e do cam. de ferro de New 
Jersey Central, 2:236 habit. Est. teleg. 

— Cidade capital do condado de Fayette, no estado de 
Tennessee (Estados Unidos), a 65 kilom. E. de Memphis, 
nas margens do rio Loosabatcby, 954 habit. Est. de cam. 
de ferro. 

Somiedo. Pov. da provincia de 
perto de Belmonte, 5:363 habit. 

Somiloire. Pov. do departamento de Maine-et-Loire 
(França), a 65 kilom. de Saumur, 1:091 habit. 

Somlyo. Pov. da provincia de Transylvania (Austria), 
a 227 kilom. N. O. de Hermannstadt, nas margens do Krasz- 
na, 2:700 habit. Entreposto de sal. 

Somma., Pov. da provincia de Aidin (Turquia asiati- 
ca), a 65 kilom. N. E. de Smyrna, perto da margem esquer- 
da do Bakir-Chai, 2:000 habit. 

— Lombarda. Cidade da provincia de Milão (Italia), 
a 7 kilom. N. O. de Gallarate, no ponto em que o Tessino 
sae do lago Maior, 4:768 habit. 

— Vesuviano. Cidade da provincia de Napoles (Ita- 
lia), a 15 kilom. E. de Napoles, ao pé do Vesuvio, 7:613 
habit. Producção de vinhos estimados. 

Sommacampagna. Pov. da provincia de Verona 
(Ltalia), perto de Villafranca, 2:793 habit. Est. de cam. de 

erro. 

Sommaing. Pov. do departamento de Nord (França), 
a 26 kilom. de Cambrai, 599 habit. Fabrica de assucar in- 
digena. Fiação e tecidos finos de linho, estofos de algodão. 

Sommant. Pov. do departamento de Saône-et-Loire 
(França), a 13 kilom. de Autun, 881 habit. 

Sommariva del Bosco. Cidade da provincia de 
Cuneo (Italia), a 20 kilom. O. de Alba, 5:662 babit. 

— Perno. Pov. da provincia de Cuneo (Italia), perto 
Sommariva del Bosco, 2:096 babit. 

Sommatino. Pov. da provincia de Caltanisseta (Ita - 
lia), perto de Caltanisseta, 4:744 habit. Est. teleg. 

Somme. Rio da França. Nasce no departamento 
de Aisne, corre para O., passa perto de Saint Quen- 
tio, d'onde um canal o faz communicar com o Escalda ; en- 
tra no departamento de Somme e depois de ter banhado 
Ham, Peronne, Corbie, Amiens, Picquigny e Abbeville, 
lança-se no canal da Mancha, entre Saint Valery e Le Cro 
toy, tendo feito um percurso de 245 kilom. O Somme é na- 
vegavel em uma certa extensão, mas a navegação faz-se 
geralmente por meio de um canal lateral, que tem um des- 
envolvimento de 157 kilom. e que se denomina Canal de 
Somme. 

— Departamento da região N. da França, formado da 
antiga provincia de Picardia e de uma pequena parte da 
de Artois, e limitado ao N. pelo departamento de Pas-de- 
Calais, a E. pelo de Aisne, ao S. pelo de Oise, a 8. O. pelo 
de Seine Inférieure e a O. pelo canal da Mancha. Deve o 
nome ao rio que o banha em toda a extensão de S. E. a N. O. 

Este departamento, cuja configuração geral é a de um 
quado, medo 140 kilom. no maximo tomprimento e 

6 na maior largura, e tem uma superficie de 6:161 kilom. 
quad. com uma população de 556:641 habit. E' sua capital 


Oviedo (Hespanha), 


Amiens. Comprehendido na bacia da Mancha, apresenta o 
respectivo territorio em geral o aspecto de uma serie de 
planicies onduladas, entremeadas de outeiros e de valles. 
A região maritima apresenta duas zonas bastante distin- 
ctas: ao N., entre a embocadura do Somme e a foz do Au- 
thie, uma zona plana e fertil, a que se dá o nome de Mar- 
quenterre. Esta zona, bem como a margem esquerda do 


| Somme, é defendida por um aystema de diques que a abri- 


gam perfeitamente contra a invasão do mar. Nu parte 8. 
desde Mers até Ault, ergue-se a pique uma escarpa de 40 
a 50 metros de altura, que o mar vae minando continua- 
mente, e que se deprime e deavia para o interior a fim de 
se reunir ás eminencias que orlam a margem esquerda do 
Somme, em frente de Abbeville e de Pont Remy. 

Os rios mais importantes d'este departamento são o Som- 
me, Authie, Avre, Bresle e Celle, mas o Somme e o Avre 
são os unicos navegaveis. D'entre as muitas lagoas que 
tambern aqui se encontram, as mais notaveis são as de Saint 
Christ, Pargny, Frise, Bray e Cléry. 

A constituição geologica do sólo consta de alluviões mo- 
dernas nos valles, pedaços de terrenos terciarios de ordem 
inferior nos planaltos e outeiros. Na Marquenterre são as 
terras formadas de argila finissima; mas nas planicies do 
Ponthieu compõe-se o terreno geralmente de areia argilosa 
bastante profunda repousando em um sob-sólo calcareo. . 

As riquezas mineraes que este departamento possue li- 
mitam-se a algumas minas de lenhite, turfa, argila, barro 
para fabrico de tijolo e para olaria, areia, grés e pedra 
propria para edificações. 7 

O clima é bumido, frio e muito variavel por causa da vi- 
sinhança do mar, porém salubre. A temperatura média de 
inverno é de 3º, a do estio de 15º. Os ventos dominantes 
são os de O. N. Q. e S. O. 

A agricultura encontra-se muito adiantada. O sólo é 
bastante fertil e produz toda a especie de cereaes, em 
quantidade mais que sufliciente para o consumo dos ha- 
bit., muita semente oleaginosa, legumes verdes de boa qua- 
lidade, lupulo, beterraba, plantas para tinturaria e hervas 
medicinaes. Os prados artificiaes, que tanto se têem mul- 
tiplicado ba alguns annos, e as pastagens que cobrem as 
duas margens do Somme alimentam numerosas cabeças de 
gado e criam bom gado cavallar. Nem o frio, nem a hu- 
midade da atmosphera permittem dar desenvolvimento 
a algumas culturas; mas cultiva-se muito a macieira 
cujo fructo fornece excellente cidra. As terras de lavradio 
occupam 476:362 hect., os prados naturaes 15:432, os vi- 
nhedos 14:000, as pastagens e charnecas 8:265 e as flores- 
tas, lagoas, estradas e rios 95:839. As florestas mais im- 
portantes existem no dist. de Abbeville, abundando prin- 
cipalmente em carvalho, faia, ulmo e betula. A sylvicultu- 
ra estende-se até ao Marquenterre, região afamada pela 
sua rica vegetação e excellentes pastagens. Nos pontos ar- 
borisados existe muita caça e nos rios e lagoas grande va- 
ridade de peixe. 

A' cultura de trigo é applicada um superficie de 99:867 
hect., sendo a producção 1.739:686 hectol., á de centeio 
17:505 hect. produzindo 288:832 hectol., á de trigo e cen- 
teio 35:840 bect. produzindo 634:000 hectol., á da cevada 
23:095 hect. produzindo 541:577 hectol, á de sarraceno 
750 hect., produzindo 9:000 hectol., eá de aveia 107:022 
hect. produzindo 3 761:121 hectol. 

Nas culturas industriaes encontram-se 25:000 hect. pro- 
duzindo 2.540:000 hectol. de batatas, 2:800 produzindo 
51:240 de legumes seccos, 36:680 produzindo 11.294:440 
de beterraba. 

O canhamo occupa 1:021 hect., cuja producção é de 6:126 
quintaes, o linho 2:620, cuja producção é de 16:020 quin- 
taes; calcalando-se a producção da linhaça em 43:725 ki- 
log., a do linho em 319:200 e a da colza em 80:722 hectol. 

A vinha e o azeite não se produzem n'este departamento. 

O Somme é tambem um dos depsrtamentos mais in- 
dustrines da França, contando muitas fabrizas de pannos, 
velludilhos, estofos para mobilia, tecidos de canhamo, pan- 
nos de algodão, tecidos de linho, lenços finos, cambraias, 
barretes de lã, quinquilharia, pregaria, teares para meias, 
couros, papel de differentes qualidades, azeite, sabão, col- 
la forte, productos chimicos, fiação de algodão, branquea- 
mento de pannos de linho, fiação de linho e de l3, refina- 
ção de azeite, moinhos para pulverisar as madeiras de tin- 
turaria. A producção das turfeiras eleva-se uns annos por 
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outros a 1.200:000 quintaes metricos de turfa. Para o tra- 
balho e fundição de ferro possue tambem 10 fabricas e al- 
tos fornos. Ha no departamento 737 estabelecimentos fa- 
bris com 1:229 machinas de vapor da força de 14:086 ca- 
vallos. A producção do papel e cartão conta 9 fabricas, e 
o valor annual é de 561:0005000 réis, a do gaz 19 fabricas 
produzindo 6.800:000 metros cubicos. Tem 24 fabricas de 
vélas de stearina produsindo o valor de 621:0008000 réis 
e 21 de sabão produzindo 100:0008000 réis. O assucar in- 
digena é preparado em 66 fabricas que occupam 6:450 ope- 
rarios e produzem tanto em assucar como em melaço 
um valor de 5.796:0008000 réis. No departamento ha 9 fa- 
bricas de tecidos de algodão com 1:110 operarios, 47 de 
tecidos de lã com 2:270 e 27 de tecidos de linho, canhamo 
e juta com 4:900. 

O commercio é favorecido por grande numero de vias de 
communicação. Alem da navegação fluvial do Somme e dos 
canaes, tem 618 kilom. de estradas nacionaes, 9:081 de 
gam. vicinaes e 589 de cam. de ferro. 

A instrucção primaria é ministrada em 54 casas de asylo 
frequentadas por 6:414 alumnos, em 1:405 escolas prima- 
rias frequentadas por 83:282 ; a instrucção secundaria por 
um 1 lyceu em Amiens com 41 professores, e por 2 col- 
legios communaes. 

Administrativamente divide-se o departamento em 5 
dist., Amiens, Doullens, Abbeville, Montdidier e Peronoe. 

Somme Soude. Rio do departamento de Marne 
(Perion Fórma-se na herdade de Conflans, a 13 kilom. 
. S. E. de Vertas, da juncção do Soude com o Somme, 
juncção que se verifica depois de ter o primeiro percorrido 
27 kilom. e o segundo 28, corre a principio para N. O., de- 
pois para N. N. E., passa em Jálons e um pouco abaixo d'es- 
ta localidade aflue á esquerda do Marne. Tem um curso 
tortuoso e rapido e arrasta grande volume de agua durante 
o seu percurso, que é de 27 kilom. aproximadamente. 
— Suippe. Pov. do departamento de Marne (França), 
a 26 kilom. de Saint Menehould, 797 habit. E 
Sommecaise. Pov. do departamento de Yonne (Fran- 
ça), a cerca de 21 kilom. de Joigny, 600 habit. Fabrica de 
telha. 
Sommedteue. Poy. do departamento da Meuse 
(França), a 11 kilom. de Verdun-sur-Meuse, 1:233 habit. 
Fabricas de caixas para empacotagem, costas de escovas, 
metros, instrumentos de precisão, atacadores, azeite, ser- 
ração hydraulica e tinturaria. Est. teleg. 
Sommeíilie. Pov. do departamento de Meuse (Fran- 
ça), a 23 kilom. de Bar-le-Duc, 515 habit. 
SommelsdykK. Pov. da provincia de Hollanda Me- 
ridional (Paizes Baixos), na ilha de Over Flakee, 2:633 
habit. 
Sommen. Lago da provincia de Linköping (Suecia), 
no limite da provincia de Jônkôping, a E. do lago Wetter, 
a 58º 2! Lat. N. e 24º 21' Long. E. Mede 40 kilom. de N. O. 
a 8. E. e 13 de largura. Sae da extremidade N. O. d'este 
lago um rio que o faz communicar com o lago de Roren e 
em seguida com o Mar Baltico. 
Sömmerda. Cidade da provincia de Saxonia (Prus- 
sia), a 24 kilom. N. de Erfurt, nas margens do Unstrut, 
56:945 habit. Fabrico de objectos de ferro, espingardas, ca- 
psulas, botões de metal e quinquilharia. Est. de cam. de 
ferro. 
Sommerfeld. Cidade da provincia de Brandenbarg 
Prussia), a 35 kilom. S. O. de Krossen, nas margens do 

upa, 5:300 habit. Fabrico de pannos de lã e de linho. Ola- 
ria. Producção e commercio de vinhos. Est. de cam. de fer- 
ro e de teleg. 

Sommerhausen. Poy. da provincia de Baixa Fran- 
conia (Baviera), na margem direita do Meno, 1:230 babit. 
Hospicio para pobres e orphãos. Tabaco, tecidos de algo- 
dão, passamanaria e objectos de verga. Est. teleg. 

sóúmmering. Contrafortedos Alpes Styrios (Austria). 
Corre de N. O. para S. E. entre os montes Bromech e Gross 
Pfaff, no limite da Styria e da Austria propriamente dita. 

Sommerviea. Pov. do departamento de Calvados 
(França), a 6 kilom. de Bayeux, 531 habit. Grande semi- 
nario. 

Sommerviller. Pov. do departamento de Meurthe- 
et-Moselle (França), a 12 kilom. de Lunéville, 623 habit. 
Salinas; fabrica de soda artificial. 

Sommer y.’ Pov. do departamento de Seine Inférieure 


(França), a 17 kilom. de Neuchatel-en-Bray, 928 habit. Est. 
âe cam. de ferro. 

Sommessous. Pov. do departamento de Marne 
(França), a 28 kilom. de Vitry-le-Français, perto da ori- 
gem do Toar, na estrada de primeira ordem que condus de 
Châlons a Troyes. 500 habit. 

Sommevoire. Pov. do departamento de Haute Mar- 
ne (França), a 15 kilom. 8. O. de Vasey, junto a origem do 
Voire, 1:274 babit. Fabrico de tarlatana, pannos de canha- 
mo, estofos grosseiros, no hydraulica de 18 e de algo- 
dão. Moagem de cereaes. Magnifico estabelecimento me- 
tallurgico. Est. teleg. 

Sommières. Cidade do departamento de Gard (Fran- 
ça), a 24 kilom. de Nîmes, na margem esquerda do Vidour- 
le, 4:000 habit. Pequeno seminario Importantes fabricas 
de estofos e cobertores de lã, feltros, chapéus, azeite, es - 
sencias, licores, fiação hydraulica de lã, aguardente, pelles 
de superior qualidade, cortume de couros. Moinhos de 
apisoar pannos. Commercio de vinhos, aguardente, generos 
do pair, lãs, pelles de carneiro, estofos de lã. Est. de cam. 
de ferro e de teleg. 

— Pov. do departamento de Vienne (França), perto de 
Gençay, 1:105 habit. 

Sommo. Pov. da provincia de Pavia (Italia), perto de 
Cava e da margem esquerda do Pó, 1:732 habit. 

Somna. Pov. de landumans, nas margens do rio de 
Nuno, na Senegambia (Africa near S 

— Rio da provincia de Arkhangel (Russia európea). 
Corre para E. e depois para N., e desagua no Mar Branco. 

Somnauth. Cidade maritima do estado de Guicowar, 
na costa 8. O. da provincia de Guserate (Indostão), a 20º 57? 
Lat. N. e 84º 13' Long. E. Porto. Boa cidadella. Templo 
celebre. Est. teleg. 

Somno. Ribeiro da provincia do Rio de Janeiro (Bra- 
sil). Desagua na bahia de Angra dos Reis. 

— Rio da provincia de Goyaz (Brasil). Nasce na serra 
das Figuras, na fronteira da provincia, e entra no Tocan- 
tins, pela margem direita, depois de recolher varios ribei- 
ros que o tornam navegavel. 

— Rio da provincia de Minas Geraes (Brasil), afluente 
da margem direita do Paracatú. Nasce na serra da Sauda- 
de. O seu principal afluente é o das Almas. E' notavel pe- 
las suas pedras preciosas. : 

Somogy. Dist. da Hungria, limitado paoi de Zalna, 
Tolna, Baranya e Warasdin. Tem ao N. o lago Balaton, e 
corre-lhe a S. O. o rio Drave. A sua população é de 252:000 
babit. Capital Kaposvar. 

Somorrostro. Pov. da provincia de Biscaia (Hespa- 
nha), a 18 kilom. N. O. de Bilbao, perto do golfo de Bis- 
caia, onde tem um pequeno porto de commercio. Nos arre- 
dores existem minas muito importantes de ferro, de uma 
extensão consideravel. O minerio encontra se por toda a 
parte e é em geral muito rico. A exploração é importante 
e a extracção annual calcula-se em mais de 1 000:000 to- 
neladas, que se exportam para França, Inglaterra e Alle- 
manha, e em parte vão alimentar as fundições da Biscaia 
e Guipuzcoa. Em 1874 esta pov. e seus arredores foi thea- 
tro de differentes combates entre as tropas liberaes e os 
carlistas. 

Somos. Poy. do dist. de Saros (Hungria), ao N. de 
Kaschau, 1:050 habit. 

Somozas. Pov. da provincia de Corunha (Hespanha), 
perto do Ferrol, 3:173 babit. 

Sompio. Lago da provincia de Uleaborg a y 
a 8. O. do lago Enara, a 68º 10! Lat. N. e 36º 38' Long. E. 

Sompoino. Cidade da provincia de Varsovia, na Po- 
lonia (Russia europea), perto de Brsesc, 1:280 habit. 

Sompting. Pov. do condado de Sussex (Inglaterra), 
perto de Steyning, á beira do cam. de ferro, 726 habit. 

Son Servera. Pov. da ptovincia das Baleares, na ilha 
de Maiorca (Hespanha), perto de Manacor, 1:303 habit. 

Sonacó. Pov. de negros, na provincia da Guiné (Afri- 
ca portuguesa occidental), na margem esquerda do rio de 
Geba, proximo do ponto onde termina a sua navegação. 
Era porto de muito commercio. ; 

Sonaalim. Pov. da provincia de Embarbacem, 3.º di- 
visão das Novas Conquistas, com. de Quepem, arceb. de 
Goa (India portugueza), a pequena distancia da famosa ca- 
tarata de Sonaulim ou Dudsagor. 

— Vidê Dudsagor. 
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Somaulim. Pov. da provincia de Sattary, 2.º divisão 
das Novas Conquistas, com. de Sanquelim, arceb. de Goa 
paas portugueza), proximo á estrada do Quelgates, 192 

abit. 


Sonchamp. Pov. do departamento de Seine-et-Oise 
(França), a 12 kilom. de Rambouillet, 1:052 babit. 

. Soncino. Pov. da provincia de Cremona (Italia), a 10 
kilom. N. O. de Cremona, na margem direita do Oglio, 
7:267 habit. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Sonda (Ilbas de). Vasto grupo de ilhas (Oceania), ba- 
nhado a N. O. pelas aguas do estreito de Malacca e a 8. E 
pelo Mar de Timor, que o separa da Australia. Comprehen- 
dido entre 60 4' Lat. N. e 11º 5' Lat. S., e entre 104º 17! e 
1410 28' Long. E, abrange este grupo as ilhas meridio- 
naes da Malasia n'am immenso semi-circulo cuja convezi- 
dade está voltada ao S. e cujas pontas, a ilha Key a E. ea 
ilba Pulo Bras a N. O., distam entre si mais de 4:500 ki- 
lom. O archipelago compõe-se dos grupos de Borneo, Su- 
matra, Java, dos grupos das pequenas ilhas de Sonda, das 
ilhas Wette e Serwatty e do grupo de Tenimber. 

O grupo de Borneo comprebende a grande ilha d'este 
nome, as pequenas ilhas proximas do litoral, bem como as 
de Palo Laut e Sebuhol a 8. E,e as de Carimata, Tam- 
bilam, Auamba e Natuna, com a superficie de 738:818 ki- 
lom. quad. 

O grupo de Sumatra comprehende a grande ilha d'este 
nome e as de Rupat, Bancalis, Padang, Pandjang, Rantan, 
Mandol, Pappan e Badawang, na costa E.; Pulo Si Maloe, 
Baniak, Pulo Nias, Batoe, Mantawi e Engano, na costa O.; 
as ilhas de Rhio Linga, que são Bintang, Battam, Bulong, 
Jumbo, Rempang, Galong, Carimon, Linga e Sinkep; as 
ilhas de Banca, Lepar e Leat, e a ilha de Billiton, com 
uma superficie de 461:918 kilom. quad. 

O grupo de Java comprehende a grande ilha d'este no- 
me, as ilhotas de Panobitan, de Karimon-Java, Noesa, Ma- 
dura, Bawean, Sapudi e Kangeang, com uma superficie de 
181:733 kilom. quad. 

O grupo das pequenas ilhas da Sonda comprebende as de 
Bali, Pandita, Lombok, Sumbava, Mayo, Saugeang, Sido, 
Komodo, Banta, Rindja, Kalao, Flores, Solor, Andenara, 
Lomblea, Pantar, Ombay, Timor, Kambing, Seman, Rotti, 
Lando, Sumba e Sava, com uma superficie de 91:068 kilom. 

uad. 

3 O grupo de Wette e Serwatti comprehende as ilhas de 
Wette, Damma, Roma, Kissa, Leti, Sermattan, Baba e 
Nila, com uma superficie de 5:236 kilom. quad. 

O grupo de Tenimber comprehende as ilhas de Timor 
Laut, Serra, Serna, Obniara, Mulu, Vordate, Laarat, as 
ilbas de Arru e de Key, com uma superficie de 13:876 ki- 
lom. quad. 

A superficie total das ilhas da Sonda é de 1.445:649 ki- 
lom. quad. E' difficil avaliar exactamenta a sua população, 
mas os calculos que se podem considerar mais exactos ele- 
vam-na a 25.796:000 habit. 

A parte principal d'esta população pertence ás ilhas de 
Java e Madura, que se calcula terem 18 520:000 habit. 

— (Mar de). Parte do Oceano Pacifico equinocial (Ocea- 
nia), comprehendido entre a ilha de Java e a de Borneo, 
ou entre 3º e 9º Lat. S., e entre 123º e 1310 Long. E. Com- 
munica este mar a E. com o Mar de Banda ou das Molucas, 
ao N. com o Mar das Celebes pelo estreito de Madagascar, 
a N. O. com o Oceano Índico pelo-estreito de Malacca, fi- 
nalmente ao 8. com este mesmo oceano pelo estreito de 
Sonda, que separa as ilhas de Java e de Sumatra. Mede 
888 kilom. de comprimento de E. a O. e 40 de largura. 
Tambem se denomina Mar de Java. 

— (Estreito de). Canal formado pelo Oceano Indico 
(Oceania). Separa a ilha de Sumatra da ilha de Java, am- 
bas pertencentes ao archipelago do seu nome, e fas commu- 
nicar o Oceano Indico, ou Mar das Índias, com o Mar de 


Java e em seguida com o Mar da China. Mede 130 kilom. 


de comprimento de 8. O. a N. E. e 26 de largura á entra- 
da. A ilha Panabitam, que se encontra á entrada 8. O. do 
canal, determina n'aquelle ponto duas passagens, sendo a 
mais estreita ou a que existe entre esta ilha e a de Java o 
caminho geralmente seguido pelos navios emquanto dura a 
monção S. E.; á outra passagem chamam os maritimos 
Grande Canal. 

O canal é povoado de ilhotas, quasi todas planas, rodea- 


das de recifes de coral e cobertas de arvoredo. A Hollanda !| de Honan, a 34º 15! Lat. N. e 121º 7! Long. E. 
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julga-se com direito á soberania absoluta do canal de Son- 
da, o que não obsta a que algumas vezes se tenha visto 
este paiz na dura necessidade de forçar esta passagem. 
Bantam na costa de Java e Lampong na de Sumatra, são 
os dois pontos que defendem o canal ou estreito de Sonda. 

Sondalo. Pov. da provincia de Sondrio (Itaia), perto 
da margem do Sotto, 2:805 habit. 

Sonderhorg. Cidade maritima da provincia de Sles- 
wig-Holstein (Prussia), a 45 kilom. N. E. de Sleswig, na 
costa O. da ilha Alsen, junto a um estreito do-seu nome, 
5:829 habit. Ainda ali se vê um antigo castello que deu o 
nome á casa de Holstein. Est. teleg. 

Sondernach. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Allemanha), a 20 kilom. proximamente de Colmar, 1:200 
habit. Fabricas de tecidos de algodão, fecula e serração me- 
chanica. 

Sondershausen. Cidade capital do principado de 
Schwarzburg-Sondershausen (Allemanha), a 510 22'Lat. N. 
e 20º Long. E., a 74 kilom. N. O. de Weimar, 5:480 habit. 
Residencia do principe reinante, séde do governo. Tribu- 
nal, gymnasio e escola secundaria. Nas proximidades, ficam 
os banhos sulphurosos de Giinthersbad. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. 

Sondrio. Cidade capital da provincia do seu nome 
(Italia), a 155 kilom. N. E. de Milão, perto da margem di- 
reita do Adda, 6:501 habit. E' bem edificada e possue uma 
bella cathedral, collegio, algumas escolas elementares e 
gymnasticas, e theatro de construeção moderna. Commer- 
cio de seda e vinho produzido no respectivo territorio. Est. 
de cam. de ferro e de teleg. 

— Provincia do reino da Italia, comprebendida entre o 
cantão suisso dos Grisões ao N., o Tyrol a E., a provincia 
de Bergamo ao S. e o cantão suisso de Tessino a O. Mede 
3:259 kilom. quad. de superficie e tem uma população de 
111:241 habit. Capital Soudrio. Territorio accidentado pe- 
las ramificações meridionaes dos Alpes Rheticos. C om- 
prehende o Valteline e os vailes de San Giacomo e de Ber- 
gaglia. No tempo do primeiro imperio francez formava es- 
ta provincia o departamento de Adda, no reino de Italia. 

Sondyp. Ilha do golfo de Bengala (Iadia britannica), 
a 50 kilom. da embocadura principal do Ganges. Mede 20 
kilom. de comprimento e 12 de largura. Sólo fertil. Sali- 
nas consideraveis. Possue uma cidade do mesmo nome a 
220 25' Lat. N. e 106º 58' Long. E. i 

Sone. Praso da côroa, do dist. de Senna, provincia de 
Moçambique (Africa portugueza oriental). Mede 20 kilom. 
de comprimento e 10 de largura. Produz milbo fino e ger- 
gelim. Não consta que tenha minas. 

— Rio da India britannica. Nasce na India Central, a, 
N. E. de Jubbulpore, corre para N. E. no territorio de 
Rewab, banha na parte 8. a provincia de Benares, entra 
na de Patna e vae lançar-se no Ganges, a 37 kilom. O. de 
Patna, depois de um percurso de 800 kilom. 

— Pov. do departamento de Isère (França), a 6 kilom. 
S. O. de Saint Marcellin, nas margens do Isère, 901 habit. 
Fiação e dobagem de seda, fabrico de estofos de seda, 
objectos de aço, instrumentos agricolas e papel. Commer- 
cio de eereaes e farinhas. Sobre uns rochedos cortados a 
pique, os quaes dominam o curso do Isère, vcem se as rui- 
nas de um antigo castello, perto das quaes se estabeleceu 
uma bella fabrica de fiação de seda. Est. de cam. de ferro 
e de teleg. 

Soneja. Pov. da provincia de Castellon de la Plana 
(Hespanha), na margem direita do Palancia, 1:789 habit. 

Sonepat. Cidade da provincia de De!hi, no territorio 
de Punjab (India britannica), 12:176 habit. . 

Sonerampore. Cidade do territorio da presidencia 
e provincia de Bengala (Índia britannica), a 64 kilom. N. E. 
de Dacca, na margem esquerda do Megna. Commercio con- 
sideravel. 

Song. Rio do territorio de Helun-T'sian, na Mongolia 
(China). Corre para E. e depois para N. E., e desagua no 
Amor, a E. de Aigun. 

— Ba. Rio do Tonquin (Asia). Corre para S. O. e des- 
agua no golfo do Tonquin, ao 8. da foz do Song-Ca. 

— Ca. Rio do Tunquin (Asia). Fórma-se de varios rios 
que nascem na China, corre para S. O. e divide-se em 2 
braços que vão desaguar no golfo de Tonquin. 

— hien. Cidade da provincia de Honan (China), ao S. 
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Song Hoa. Cidade da Corta (China), a 180 kilom. N. O. 
de Han-Yang, perto do Mar Amarello, 

— Ki. Cidade da provincia de Fokien (China), perto da 
fronteira da provincia de Che-Kiang. 

— kiang. Cidade da provincia de Hiang-tsi (China), 
ao 8. de Shanghae, a 31º Lat. N. e 130º 9' Long. E. 

— Liat. Cidade da ilha de Banca (Oceania), a 110 ki- 
lom. E. de Minto, junto á embocadura de um pequeno rio, 
na costa E. da ilha Possue um bom ancoradouro. Nos ar- 
redores ha mais de 50 minas de chumbo. 

— Yang. Cidade da provincia de Che-Kizng (China), 
a 8. O. de Ningpó, a 28º 30' Lat. N. e 128º 38' Long. E. 

Songa. Praso da corôa, do dist. de Tete, provincia de 
Moçambique (Africa portugueza oriental), ao S. do rio 
Zambeze. 

— lihota do Oceano Indico, perto da costa E. da Africa, 
ao N. de Quiloa, a 8º 34' Lat. S. e 48º 45' Long. E. 

Songatchan. Rio da Mandchuria (China). Nasce no 
lago Kenka e lança se no Usuri, após um percurso de 80 
kilom. na direcção N. N. E. 

songeons. Pov. do departamento de Oise (França), a 
25 kilom. N. O. de Beauvais, na margem esquerda do Thé 
rain, 1:212 babit. Fabrico de queijos, merinos, lunetas e 
ivstrumentos de optica. Commercio de cidra, cerveja e 
quinquilharia. Est. teleg. 

Songhia. Cordilheira da Mongolia (China), perto do 
Urga. Faz parte do territorio dos Khulka. E' muito eleva- 
da e tem um desenvolvimento de 50 kilom 

ongien. Pov. do departamento de Ain (França), a 
¿O kilom. de Belley, 612 habit. 

Songnem. Cidade do territorio de Kbanaver, no li- 
mite do Thibet (Iudostão), sobre uma montanha que se er- 
; ue em meio do valle de Darbung, a 3:117 metros de al- 
iura. 

Songo. Pov. do territorio do Sonho, no reino do Congo 
(Africa portugueza occidental). 

— Pov. do cone. de Cambambe, dist. e com. de Loanda, 
provincia e bisp. de Angola (Africa portuguesa occideatal), 
proximo da margem esquerda do Quanza. Tem um soba. 

— Grande. Vasto territorio nos confins de E. da pro- 
vincia do Angola (Africa portugueza occidental), ao S. do 
Songo Pequeno, entre os rios Quanza e Quango, e occupanu- 
do ainda uma vasta zona de muitos kilom. a N. E. das ori- 
gens d'este ultimo rio. 

— Pequeno. Vasto territorio nos confins de E. da 
provincia de Angola (Africa portugueza occidental), entre 
o valle de Cassange e os conc. do Duque de Brangança e 
de Malange. 

Songoe. Praso do dist. de Tete, provincia de Moçam- 
bique (Africa portuguesa oriental). 

Songrampore. Cidade do territorio das Provincias 
de Noroeste, na provincia de Agra (India britannica), na 
margem direita do Ganges. 

Songy Boulon. Cidade da ilha de Binca (Oceania), 
a 10 44' Lat. S. e 114º 33! Long. E., a 52 kilom. N. E. de 
Minto, na costa N. O. da ilha. 

Ssonhim. Pov. da freg. de Nabaes, conc. da Povoa de 
Varzim (Portugal). 

Sonho (Bahia do). Vidê Santo Antonio (Enseada de). 

— Uma das antigas divisões ou dist. do reino do Congo 
(Africa portuguesa occidental), limitada ao N. pelo rio 
Zaire, à E. pelo dist. de S. Salvador, ao S. pelo rio Lilun- 
do e a O. pelo Oceano Atlantico. 

Sonim (Nossa Senhora da Assumpção). Logar e freg. 
do conc. e com. de Valle Passos, dist. de Villa Real, bisp. 
de Bragança (Portugal), 610 habit. O logar, situado nas 
proximidades da margem direita do rio Rabaçal, dista 17 
kilom. da cabeça do conc. 

Sonmeani. Cidade maritima do Beluchistan (Asia), 
a 80 kilom. de Belah, na embocadura do Purally. Est. teleg. 

— (Golfo de). Golfo formado pelo Mar de Oman, na cos- 
ta S. da provincia de Lus, no B. luchistan (Asia). Tem 100 
kilom. de-abertura e avança 40 pela terra dentro. 

Sonnac. Pov. do departamento de Aveyron (França), 
a 26 kilom. de Villefranche-de-Rouergue, 899 habit. 

— Pov. do departamento de Charente Iaférieure (Fran- 
ça), a 23 kilom. de Saint-Jean de-Angely, 1:210 babit. 

Sonnay. Pov. do departamento de Isère (França), a 
23 kilom. de Vienne, 867 habit. 


Sonneberg. Cidade do ducado de Saxonia-Meiningen | 


(Allemanha), a 54 kilom. 8. E. de Meiningen, 6:764 habit. 
Fabrico de porcelanas, cachimbos de barro, utensilios de 
de madeira, pregos e quinquilharia. Exportação de todos 
estes productos. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Sonnenhurg. Cidade da provincia de Brandenburg 
(Prussia), a 28 kilom. N. E. de Francfort-sobre-o-Oder, n 
confluencia do Lentze e do Lönitz, 5:573 habit. Grande 
peni:enciaria. Pesca. Est. teleg. 

sonnenwalde. Cidade da provincia de Brandenburg 
(Prussia), ao S. de Luckau, 1:124 babit. Castello; hospi- 
tal. Est. teleg. 

Sonnerat. Cabo projectado pela costa E. da Terra de 
Van-Diemen (Oceania), a 420 21! Lat. 8. e 157º 37! Long. E: 

sonning. Pov. do condado de Berks (Inglaterra), per- 
to de Wokingham, nas margens do Tamisa e á beira do 
cam. de ferro, 2:967 babit. 

#onno. Cidade da ilha de Niphon (Japão), a 220 kilom. 
O. 8. O. de Yedo. 

Sonoma. Condado do estado de California (Estados 
Unidos), limitado a 8. O. pelo rio Pacific, atravessado pelo 
rio de Russian e banbado por muitos outros e pela bahia 
San Pablo. Tem 1:812 kilom. quad. de superficie e 25:926 
babit. Capital Sonoma. Territorio accidentado. Sólo fertil, 
produzindo principalmente cevada, trigo, cebolas e bata- 
tas. Creação de gado bovino e cavallar. 

— Cidade capital do condado de Sonoma, no estado de 
California (Estados Unidos), a 45 kilom. de Vallejo, 1:513 
habit. Est. teleg. 

Sonora. Cidade capital do condado de Tuolamne, no 
estado de California (Estados Unidos), a 196 kilom. E. de 
San Francisco, 1:322 babit. Est. teleg. 

— Cidade do estado de Souora (Mexico), & 70 kilom. 8. 
de Arispe e a 95 N. de Ures, nas margens do rio Sonora, 
6:500 habit. Bisp. Seminario. Ricas minas de ouro e de 

rata. 

? — Estado da Confederação Mexicana, na região N. O. do 
Mexico (America do Norte), limitado ao N. pelo territorio 
dos Estados Unidos, denominado Novo Mexico; a E. pelo 
estado de Chihuahua, de que o separa a sierra Verde; ao 
S. pelo de Cinaloa e a O. pelo golfo de California. Tem 
204:600 kilom. quad. de superficie e 110:809 babit. Capital 
Ures. E' accidentado por numerosas cordilheiras que se 
estendem de N. E. para 8. O. e vão terminar no golfo de 
California, depois de terem formado formosos e ferteis val- 
les certados de rios, entre os quaes se contam os rios 8. 
Ignasio, Sonora e Yagui. O sólo, posto que fertilissimo, 
apenas é cultivado nas proximidades dos rios. O sub sólo 
contém ricas minas de ouro e de prata. Depois da capital, 
as cidades mais importantes do estado são Arispe, Sonora 
e Horcasitas. 

—- Rio do Mexico. Nasce no territorio denominado Novo 
Mexico e pertencente aos Estados Unidos, a N. O. do monte 
Santa Cruz, corre para o S., entra no estado mexicano de 
Sonora, toma a direcção de S. O., depois de ter banhado 
Arispe e Sonora, recebe o rio San Miguel de Horcasitas, e 
lança se n'um lago situado perto do golfo de California, 
com o qual communica. O seu curso é de 635 kilom. Esta 
rio dá o nome ao estado por onde passa. Nas suas margens 
tem-se encontrado ouro. 

Sons. Pov. do departamento de Aisne (França), a 25 
kilom. de Laon, 929 babit. Fabricas de tecidos. 

Sonsbeck. Cidade da provincia Rhenana (Prussia), & 
S. O. de Wesel, 1:810 babit. 

Sonseca. Cidade da provincia de Toledo (Hespanha), 
a 22 kilom. S. de Toledo, 4:926 habit. Fabrieo de sabão, 
pannos de iã e aguardente. 

Sonsierra (San Vicente de la). Pov. da provincia de 
Logroño (Hespanha), perto de Haro, na margem esquerda 
do Ebro, 2:482 habit. : 

Sonsogor. Montanha da provincia de Sattary, 2.º di- 
visão das Novas Conquistas, arceb. de Goa (India por- 
tugueza). E” um dos covtrafortes da cordilheira dos Gbnttes 
que limita a provincia por E. e que desce até as proximida- 
des das aldeias de Codoval e Pendral de Sattary. 

Sonsonato (Santissima Trindade de). Cidade da re- 
publica de San Salvador (America central), a 90 kilom. O. 
de San Salvador. 5:000 habit. Porto commercial á beira 
do Oceano Pacifico. Commercio activo com o Perú, Chili è 
Galeria: Nas immediações da cidade ergue-se o volcão 
de Izalco. 
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Sonta Bednore. Cidade do estado de Mysore (In- 
dostão), a 33 kilom. O. de Chitteldroog. 

Sontheim. Pov. da provincia de Neckar (Wiirte n- 
dera) perto de Heilbronn, nas margens do Neckar, 1:014 

abit. 

— an der Brens. Pov. da provincia de Jaxt (Wiir- 
temberg), na fronteira da Baviera, 1:167 babit. Est. de cam. 
de ferro e de teleg. 

Sonthofen. Pov. da provincia de Suabia (Baviera), 
na confluencia do Osterach e do Iller, 1:863 habit. Ferra- 
rias; fabricas de fundição de ferro, pregos. Pedreiras de 
alabastro. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Sontra. Cidade da provincia de Hesse Nassau (Prus- 
sia), nas margens do Sunter, a 8. O. de Eschwege, 1:746 
habit. Fabrica de polvora. Est. teleg. 

Sonus. Pov. da provincia de Sattary, 2.º divisão das 
Novas Conquistas, com. de Sanquelim, arceb. de Goa (In- 
dia portugueza), na fronteira de Bicholim. 

Sonvico. Pov. do cantão de Tessino (Suissa), perto da 
fronteira da Italia, 1:217 habit. i 

Sonvillier. Pov. do cantão de Berne (Suissa), 2:522 
habit. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Sonsay. Pov. do departamento de Indre et-Loire 
(França), a 20 kilom. de Tours, 1:393 habit. Fabrico de 
tijolo e azulejo; aguardente. * 

Sonso. Territorio do dist. de Manica, provincia de Mo- 
gambique (Africa portuguesa oriental). Minas de ferro. 

Soo. Cidade da ilha de Kiú-Siú (Japão), a 128 kilom. 
S. E. de Nangasaki. 

Sioodem. Pov. da provincia de Hesse Nassau (Prus- 
eis), porto de Allendorf, 1:025 babit. Salina; minas de 
tenhite. 

Soojabad. Cidade do territorio de Punjab (India bri- 
tannica), a 36 kilom. de Moltaun, não longe da margem di- 
reita do Chenaub. Importante commercio com os paizes vi- 
sinhos. 

Soothill. Pov. do condado de York (Inglaterra) perto 
de Dewsbury, 8:396 habit. 

Sop. Ilhota do Oceano Atlantico, na costa E. da Terra 
Nova (Canadá), a 490 48' Lat. N. e 470 42' Long. O. 

Sopetran. Cidade do estado de Antioquia (Colombia), 
a 17 kilom. de Santa Fé de Antioquia, nas margens do 
Cauca. 

Sophia. Ilhota do Oceano Pacifico, ao S. do archipe- 
lago de Ellice (Oceania), a 10º 50' Lat. S. e 171º 44' Long. O. 

— Cabo na costa O. da Groenlaadia (Dinamarca), ao N. 
de Holsteinborg, a 66º 56' Lat. N. e 43º 57! Long. O. 

— Cidade da Bulgaria (Europa), a 420 43' Lat. N. e 
32º 24! Long. E., e a 220 kilom. S. E. de Nissa, na verten- 
te N. dos Balkans, 40:000 babit. Arceb. grego; bisp. ca- 
tholico E’ espaçosa, porém mal edificada, e formada de 
ruas irregulares e immundas. Fabrico de pannos de lå, te- 
cidos de seda, lanificios, couros e tabacos. Commercio acti- 
vo. Nos arredores, aguas thermaes e banhos. 

— Cidade da provincia de 8. Petersburgo (Russia euro- 

ea), a 30 kilom. 8. de 8. Petersburgo, perto de Zarskoé- 
Belo; 600 babit. Foi fundada pela imperatris Catharina II, 

mas não prosperou. 

— (Santa). Pov. da freg. de Olalhas, conc. de Thomar 
(Portugal). . 

Sopot. Pov. do dist. de Krasso (Hungria), na margem 
do Nera, a S. E. de Weisskirchen. j 

Sopotchaaia. Rio da peninsula de Kamchatka (Ras- 
sia asiatica). Nasce nas montanhas ao centro da peninsula, 
corre para O. e desagua no Mar de Okhotsk. 

Soppe-le-Bas. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Allemanha), a 23 kilom. de Belfort, 810 babit. 

Soppo (Sant'lago). Freg. do conc. de Villa Nova da 
Cerveira, com. de Valença, dist. de Vianna do Castello, 
arceb. de Braga (Portugal), 931 babit. A igreja parochial, 
situada a 2 kilom. da margem do rio Coura e a 2 da mar- 
gem esquerda do rio Minho, dista cerca de 4 kilom. da ca- 
beça do conc. 

Sör. Ribeira do dist. de Portalegre (Portugal). Nasce 
a 2 kilom. N. de Alpalhão, corre em direcção geral 8. O., 
passa a O. de Tolosa, a S. E. da Ponte do Sôr, recebe de- 

is uma ribeira que vem do lado das Galveias e outra da 
Aldeia Velha, e reune-se com a ribeira Raia, abaixo de 
Montargil, formando com ella o Sorraia. Tem um curso de 
100 kilom. 


Sora. Cidade da provincia de Caserta (Italia), a 120 
kilom. N. O. de Caserta, na margem direita do Liris, 12:074 
habit. Séde de bisp., seminario, escola de bellas-letras. 
E' cingida de antigas muralhas e defendida por uma for- 
taleza. Tem um magnifico chafaris e uma soberba cath: - 
dral. Fabricas de pannos e de papel. Est. teleg. 

Soradjegar. Cidade do territorio da presidencia d- 
Bengala, na provincia de Behar (Indis britannica), a 21 
kilom. S. O. de Monghir, na margem direita do Ganges. 

Soradjepore. Cidade do territorio das Provincias à > 
Noroeste, na provincia de Agra (Índia britannica), a 4: 
a S. S. E. de Kuonoj, perto da margem direita a» 

ges. 

Sorado. Pov. da freg. de Arreigada, cone. de Paçcs 
de Ferreira (Portugal). 

- Soragna. Pov. da provincia de Parma (Italia), nı 
margem esquerda do Stirone, 5:492 babit. Est. teleg. 

Soraidh. Ilhota do grupo de Flannan, no Ocean: 
Atlantico (Escocia), a 580 16! Lat. N. e 1º 33! Long. E. 

Sorata (Nevado de). Montanha da cordilbeira dos An- 
des da Bolivia (America do Sul), a 70 kilom. N. O. de Lı ` 
Pas, a E. do lago Titicaca, a 150 40' Lat. 8. e 69% 8.' 
Long. O. A sua altitude é de 7:564 metros. 

Sorau. Cidade da provincia de Brandenburg (Prus 
sia), a 100 kilom. 5. E. de Francfort-sobre-o-Oder, nas 
margens do Goldbach, 13:183 habit. Gymnasio. bibliothe- 
ca, asylo para alienados. Fabrico de pannos de lã e de li- 
nho, tabaco, vélas de stearina, aguardente, cerveja, barre- . 
tes e outros objectos de tecido de malha. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. 

— Cidade da provincia de Silesia (Prussia), a 15 kilon. 
S. E. de Rybnik, 4:207 babit. 

Sorbais. Pov. do departamento de Aisne (França), a 
9 kilom. de Capelle, 666 habit. Moinhos de trigo. 

Sorbas. Cidade da provincia de Almeria (Hespanha), 
a 26 kilom. O. de Mojácar, 6:709 habit. Fabrico e commer 
cio de afamadas louças de barro. 

Sorbets. Pov. da provincia de Landes (França), a 23 
kilom de Sr. Sever, 506 habit. 

Sorbey. Pov. do departamento de Meuse (França), a 
23 kilom. de Montmédy, 500 babit. 

Sarbie. Pov. do condado de Wigton (Escocia), junto 
á bahia de Wigton, 1:729 habit. Fabricas de damascos. 
Est. teleg. 

Sorbier. Pov. do departamento de Allier (França), a 
4 kilom. de Cusset, 729 babit. Hulha e marmore. 

.— Pov. do departamento de Loire (França), a 12 kilom. 
de Saint Etienne, 2:023 habit. Minas de hulba. 

Sorbo. Pov. do departamento de Corsega (França), a 
30 kilom. de Bastia, 804 babit. 

Sorbolo. Pov. da provincia de Parma (Italia), perto 
de San Donato de Enza, 3:642 habit. 

Sorcière. Ilheu da Guiné portugueza, defronte de 
Bissau. Vidê Rei. 

Sorey. Pov. do departamento de Meuse (França), a 7 
kilom. S. E. de Commercy, nas margens do Meuse e á bei- 
ra do cam. de ferro que conduz de Paris a Strasburgo, 1:162 
habit. Fabrica de azeite; moinho á ingleza. Consideravel 
commercio de gado. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— Bauthémont. Pov. do departamento de Ardennes 
(França), a 11 kilom. de Réthei, 500 habit. 

Sordavala. Vidê Serdobol. i 

Sorde. Pov. do departamento de Landes (França), a 
20 kilom. de Dax, 1:107 habit. Tecidos. 

Sordevolo. Pov. da provincia de Novara (Italia), 
perto de Graglia, 2:466 babit. Est. teleg. 

Sordieiro. Pov. da freg. de Villelas, conc. dos Arcos 
de Valle de Ves (Portugal). 

Sordo. Rio do dist. de Villa Real (Portugal). Nasce 
na serra de Marvão, na freg. de Campeão, corre a E. e de- 
pois a 8. E., e entra no Corgo, um pouco abaixo de Villa 
Real, depois de 15 kilom. de curso. 

E Y da freg. de Mondrões, conc. de Villa Real (Por- 
tugal). ` 

Sordy. Ilhota do Mediterraneo, nas proximidades da 
costa da ilha de Candia (Turquia europea), a 45º 34' Lat. 
N. e 18º 16' Long. E. 

Sore. Pov. do departamento de Landes (raças a b9 
kilom. de Mont-de-Marsaa, 1:907 babit. Olarias, fabricas 
de essencias de therebentins, ferramentas, vidros e fabri- 
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ca de serração. Vastas turfeiras. Producção de excellentes 
vinhos. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Sorêde. Pov. do departamento de Pyrénées Orienta- 
Jes (França), a 25 kilom. de Céret, em meio de um bonito 
valle, 1:273 babit. Ferrarias. Fabricas de azeite, moagem 
de farinhas. Nascente de agua thermal carbonatads. Pe- 
dreiras boas para o fabrico de cal, especialmente bydrau- 
lica. Madeiras de construcção. 

Sorel. Rio da America do Norte. Sae da margem N. 
do lago Champlain, corre para N. e depois de ter banhado 
Saint Denis e Sorel, vae lançar-se no rio San Lourenço. 
Tem 140 kilom. de curso. 

— Pov. do departamento de Somme (França), a 14 ki- 
lom. de Péronne. 724 babit. 

— Cidade do Baixo Canadá (America do Norte), a 52 
kilom. N. E. de Montréal, na confluencia do Richelieu e do 
San Lourenço, 5:636 habit. Porto commercial. Estaleiros 
de construcção. Est. teleg. 

— Mousasel. Pov. do departamento de Eure-et-Loir 
(França), a 12 kilom. de Dreax, 1:056 habit. Ferrarias 

* Importante fabrica de papel nas margens do Eure. 

Sorell. Caho na costa O. da Tasmania (Oceania), a 42º 
11º Lat. 8. e 154º 21' Long. E. 

— Cidade maritima na costa N. da Tasmania (Oceania). 
a 410 8' Lat. S. e 155º 44' Long. E., a O. do porto Dal- 
rymple. Est. teleg. 

Sorello. Cabo na costa 8. O. da Sicilia (Italia), ao S. 
de Mazzara, a 370 33! Lat. N. e 210 46' Long. E. 

Sorens. Pov. da freg. de Covão do Lobo, conc. de Va- 
gos (Portugal). 

Soresina. Pov. da provincia de Cremona (Italia), a 
25 kilom. N. O. de Cremona, 8:919 babit. Convento de Sa- 
lesias. Est. de cam de ferro e de teleg. 

Sorèze. Pov. do departamento de Tarn (França), a 27 
kilom. S. O. de Castres, á beira do ribeiro de Sor, 2:630 
habit. Notabilissimo estabelecimento de educação fundado 
em 1682, mas reduzido hoje a simples seminario. Fabricas 
de fundição de cobre. Est. teleg. 

Sorgeat. Pov. do departamento de Ariège (Fraaça), 
a 43 kilom. de Foix, 506 habit. 

Norges. Pov. do departamento de Dordogne (França), 
a 22 kilom. de Périgueux, 1:818 babit. Producção de vinhos 
estimados. 

Sorgono. Pov. da provincia de Cagliari (Italia), per- 
to de Tonara, 1:626 babit. 

Sorgues. Kio do departamento de Aveyron (França). 
Nasce no limite do departamento de Hérault, a 8. E. de 
Cornus e depois de banhar Saint Felix, Versols e Sainte 
Affrique, lança-se no Dourdon, a 4 kilom. O. de Sainte Af- 
frique, tendo feito um percurso de 52 kilom. aproximada- 
mente. ` 

— (La). Rio do departamento de Vaucluse (França). 
Nasce nas proximidades de Vaucluse, corre para O., bi- 
furca-se depois, passando um dos braços em Isle e em Thor 
para ir juntar-se com o braço de Velleron a alguns kilom. 
a O., e por fim, depois de ter banhado Sorgues e Bédarri- 
des, vae engrossado com o Nesque lançar-se no Rhodano, 
a 6 kilom. de Avignon. Tem 40 kilom. de curso. 

— — Pov. do departamento de Vaucluse (França), a 10 
kilom. N. E. de Avignon, nas margens do Sorgnes, sobre 
que ali atravessa uma antiga poute de pedra muito estrei- 
ta e elevada, 4:550 habit. E” cingida de muros. Fabricas de 
ruiva, fundição de ferro, preparação de farinhas para ex- 
portação, productos chimicos, papel de palha, quinquilha- 
ria, serração de pedra, fiação de seda, olaria e fornos de 
cal. Commercio de vinhos estimados. Est. de cam. de ferro 
e de teleg. 

Soria. Provincia da Hespanha, limitada ao N. pelas 
de Burgos e de Logroiio, a E. pela de Saragoça, ao 8. pe- 
la de Guadalajara e a O. pelas de Segovia e de Burgos. 
Mede 130 kilom. de comprimento de E. a O. e 120 de lar- 
gura, com uma superficie de 9:935 kilom. quad. A sua po- 
pulação é de 153:654 habit. Capital Soria. Das elevadas 
montanhas que a limitam ao N., a E. e ao S. descem os 
principaes rios que a banham, sendo o principal o Douro e 
respectivos afiluentes, Tera e Rituerto. 

O sólo é árido e o clima frio. A maior parte do pais é 
escalvadoe sem vegetação, e as numerosas montanhas apre- 
sentam-se durante parte do anno cobertas de neve. À gran- 
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a vegetação rica e vigorosa. Os productos do sólo mal che- 
gam para as necessidades do commercio local. A principal 
producção é de cereaes, vinho, linho, canhamo e fructas. 
Outr'ora &s pastagens eram aproveitadas para a creação 
de numerosos rebanhos. Tem algumas minas de prata, 
ferro, carvão de pedra, enxofre, cobre, chumbo e estanho, 
mas a maior parte d'ellas ou não valem a pena da explo- 
ração, ou não podem ser exploradas pelas difficuldades de 
communicação do litoral. 

Com a decadencia da creação do gado diminuio a im- 
portancia da industria e commercio das lãs, que era valio- 
sa. A industria fabril limita-se ao fabrico de papel, cortu- 
me de couros e de pelles, tinturaria, algumas ferrarias, fa- 
brico de chapéus, louça de barro, tijolos e cal. 

O commercio é quasi insignificante. Os cereses e as lãs 
são os artigos mais consideraveis das transacções commer- 
ciaes. As communicações, por causa dos grandes acciden- 
tes de terreno, são poucas e difliceis. As estradas de primei- 
ra ordem são em pequeno numero, e & maior parte dos ca- 
minhos só transitaveis por cavalgaduras, não podendo ar- 
riscar se g'elles carros ou carruagens. 

A instucção está em grande atraso. O numero das esco- 
las é de cerca de 500, frequentadas por 12:000 alumnos. 

Soria. Cidade capital da provincia do seu nome (Hespa- 
nba), a 60 kilom. de Osma, na margem direita do Douro, 6: 286 
habit. Era cingida de muralhas muito elevadas de que res- 
tam apenas vestigios, e dominada a E. por um castello mou- 
risco, em parte arruinado. As ruas são em geral calçada s 
e asseiadas. Deve mencionar se a Plaza Mayor e a de Go- 
mara, onde ha um sumptuoso palacio, a igreja de 8. Pedro- 
Fabricas de cortumes e tinturarias. Commercio de lã. Est. 
teleg. ) 

Soriano. Pov. da provincia de Roma (Italia), a 42º 24! 
Lat. N. e 21º 11! Long. E., a 10 kilom. E. de Viterbo, ao 
pé da montanha do seu nome, 4:461 habit. Est. teleg. 

— Pov. da provincia de Catansaro (Italia), a 21 kilom. 
de Monteleone, 2:920 babit. Est. teleg. 

Sorico. Pov. da provincia de Como (Italia), na mar- 
gem N. do lago de Como, 524 babit. 

Sorieira. Pov. da freg. de Ceiça, conc. de Villa Nova 
de Ourem (Portugal). 

Sorigny. Pov. do departamento de Indre-et-Loire 
(França), a 18 kilom. de Tours, 1:271 habit. 

Sorinières (Les). Pov. do departamento de Loire In- 
férieure (França), perto de Vertou, 1:183 habit. 

Sorio. Pov. do departamento de Corsega (França), a 
25 kilom. de Bastia, 519 habit. 

i Sorisole. Pov. da provincia de Bergamo (Italia), 1:760 
abit. 

Sorlin (Saint). Pov. do departamento de Ain (Fran- 
ça), a 54 kilom. de Belley, 885 habit. Commercio de excel- 
lentes vinbos brancos produsidos no seu territorio. Est. de 
cam. de ferro e teleg. 

— — Pov. do departamento de Isère (França), a 20 ki- 
lom. de Bourgoin, 710 babit. 

— — Pov. do departamento de Rhône (França), a 23 ki- 
lom. 8. O. de Lyon, 519 babit. 

— — Pov. do departamento de Saône-et-Loire (França), 
a 10 kilom. de Mâcon, 1:258 habit. Vinhos tintos de Som- 
merés. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Sormery. Pov. do departamento do Yonne (França), 
a 33 kilom. de Tonerre, 1:046 babit. 

Sormonne. Rio da França. Corre no departamento 
de Ardennes, na direcção de S. E., e desagua no Meuse, 
perto de Mezières. : 

Soru. Pov. do condado de Ayr (Escocia), 4:054 habit. 
Chumbo e hulba. 

Sornac. Pov. do departamento de Corrèze (França), a 
23 kilom. N. O. de Ussel, 2:038 babit. 

Sornay. Pov. do departamento de Saône-et-Loire 
(França), a 4 kilom. de Loubans, 1:586 habit. 

Sornéville. Pov. do departamento de Meurthe-et- 
Moselle (França), a 13 kilom. de Vic, 527 kabit. 

Sornin. Rio da França. Nasce no departamento de 
Rhône, corre para N. O, entra no departamento de Saône- 
et-Loire, penetra no de Loire, onde se lança no rio Loire, 
em frente de Brienon, a 5 kilom. de Charlieu, depois de 
um percarso de 52 kilom. 

— (Saint). Pov. do departamento de Allier (França), & 
36 kilom. de Monlins-gur-Allier, 559 babit. 
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fSiornim (Saint). Pov. do departamento de Charente 
(Françã). a 22 kilom. de Angoulême, 871 habit. 

— — Pov. do departamento de Corrèze (França), a 31 
kilom. de Brives, 658 babit. Tambem se denomina Saint- 
Sornins-la- Volps. 

— de-Marennes (Saint). Pov. do departamento de 
Charente Inférieure (França), a 12 kilom. de Marennes, 1:552 
babit. Ferrarias. y 

— la-Marcbe (Saint). Pov. do departamento de Hau- 
te Vienne (França), a 10 kilom. de Bellac, 969 habit. 

— Leulac (Saint). Pov. do departamento de Haute 
Vienne (França), a 24 kilom. de Bellac, 1:205 babit. 

Soró. Cidade da ilha de Seeland (Dinamarca), a 55º 25' 
Lat. e 20º 41! Long. E., å beira de um pequeno lago, 1:033 
habit. Possue uma bella cathedral, academia ou lyceu, es- 
cola municipal e escola agronomica. Fabrico de aguarden 
te. Pesca. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Sóró. Ilha do archipelago de Lofoden, no Oceano Gla- 
cial arctico (Noruega), a 70º 40' Lat. N. e 31º58' Long. E., 
nas proximidades da costa da Noruega, a O. da ilha Kvalô 
e ao N. da ilha Seeland. Mede 77 kilom. de N. E. a 8. O. 
e 22 de largura média, e a superficie é de 971 kilom. quad. 
E’ muito chanfrada, do que lhe resulta apresentar uma fór- 
ma irregularissima. Offerece aos navios profundas bahias, 
e a enseada de Hasvig, a S. O. Tambem é conhecida pelo 
nome de Soröe. ; 

Sorocaba. Rio da provincia de S. Paulo (Brazil). Nas- 
ce na serra do Cubatão e desagua na margem esquerda do 
rio Tiété, depois de cerca de 40 kilom. de curso. Rega a cida 
de do seu nome, até junto da qual é navegavel por canoas. 

— Cidade e municipio da provincia de S. Paulo (Brazil), 
na margem esquerda do rio do seu nome, a 23º 39' Lat. S., 
a 110 kilom. S. O. da cidade de 8. Paulo. Proximo da ci- 
dade encontra se a importante fabrica de fundição de ferro 
de 8. João do Ipanema. Tem 10:545 babit. livres 6 3:456 
escravos. Pedreiras de calcareo. Creação de gado. Feira 
importante. Collegio eleitoral. Agencia de correio. 

Sorocamirim. Pov. da provincia de 8. Paulo (Bra- 
gil), no municipio de Cutia. : 

Sorge. Vidó Sörö. 

Soroka. Pov. da provincia de Arkhangelsk (Russia eu- 
ropea), n'uma ilha do Mar Branco, junto de uma bahia que 
lhe fórma um bom porto, 5:000 habit. 

Soroki. Cidade da provincia de Bessarabia (Russia eu- 
ropea), na margem direita do Daniester, 3:545 habit. Forta- 
lesa, alfandega, synagoga. Est. teleg. 

Soroksar. Pov. do dist. de Perth (Hungria), na mar- 
gem esquerda do Danubio, 3:000 babit. 

Soron. Condado da provincia de Agra, no territorio das 
Provincias de Noroeste (India britannica), 9:332 habit. 

Sorraia. Rio do dist. de Santarem (Portugal). Fórma- 
se das ribeiras Sôr e Raia, que se reunem entre as freg. 
de Canço e Santa Justa, corre a O. e depois a S. O. até 
Coruche, onde tem uma extensa ponte, inclina depois para 
O. N. O. até Benavente e entra no braço do Tejo que limi- 
ta as lezirias pelo nascente, com 60 kilom. de curso. 

Sorrasvotty. Rio do territorio de Guzerate (Indos- 
tão). Nasce a S. O. dos montes Aravulli, corre para S. O. 
e lança-se no grande pantano de Runn, após um percurso 
de 20 kilom. 

Sorrento. Cidade da provincia de Napoles (Italia), a 
26 kilom. 8. S. E. de Napoles, n'uma peninsula da costa S. 
do golfo de Napoles, entre os montes Vico e Massa que a 
abrigam dos ventos do S. e de O., 7:194 habit. O seu clima 
é delicioso, e a cidade está situada em uma situação apra- 
sivel, conta vivendas magnificas, arceb., collegio, semina- 
rio. Fabricas de sedas. Producção de seda, laranjas e ou- 
tras fructas, azeite e vinho. Escola de navegação. Patria do 
grande poeta Torquato Tasso. Est. teleg. 

fiorras. Pov. do departamento de Pas-de-Calais (Fran- 
ça), à 6 kilom. de Montreuil sur- Mer, 500 habit. 

Sorso. Pov. da provincia de Sassari (Italia), a 12 ki- 
lom. de Sassari, 5:533 habit. 

Sorsognon. Cidade da ilha de Luçon (Filippinas), a 
12 59' Lat. N. e 180º 7’ Long. E., 7:315 habit. Porto se- 
guro e bastante espaçoso. 

Sort. Pov. do departamento de Landes (França), a 13 
kilom. de Dax, 979 habit. Commercio de gado. Engorda de 
gado suino. Nascente de agua mineral. 

— Pov. da provincia de Lerida (Hespanha), na margem | 


direita do Noguera Pallaresa, 1:818 babit. Fabrica de cho- 
colate, creação de gado. 

Sortão. Pov. da freg. de Vimeiro, conc. de Alcobaça 
(Portugal). . 

— de Fóra. Pov. da freg. de S. Torquato, conc. de 
Guimarães (Portugal). 

Sortelha. Serra do dist. da Guarda (Portugal). E' uma 
ramificação ou simples aba da serra de 8. Cornelio, ou Nossa 
Senhora do Castello, para a parte do S. e S. O., sendo-lhe 
porém muito inferior em altura. Vidè Nossa Senhora do 
Castello. 

— Pov. da freg. de Constance, cone. de Marco de Cana- 
vezes (Portugal). 

— (Nossa Senhora das Neves). Villa e freg. do cone. e 
com. do Sabugal, dist. e bisp. da Guarda (Portugal), 865 
babit. A villa, situada em um alto penhasco, cercada de 
muros e com um castello, nas margens de um afluente do 
rio Meimôa, dista 14 kilom. da cabeça do conc. Tem hos- 
pital e casa de misericordia. Data a sua fundação, ao que 
parece, do tempo dos mouros. Arruinada e despovoada por 
successivas guerras, foi de novo edificada e mandada po- 
voar por D. Sancho I, qua lhe construiu igualmente o cas- 
tello. Deu-lhe foral el-rei D. Sancho II em 1238. O seu 
brasão de armas é, em campo branco, um anel de ouro com ' 
um rubim. 

Sortes (S. Mamede). Logar e freg. do conc., com., dist. 
e bisp. de Bragança (Portugal), 522 habit. O logar, na es- 
trada real de Bragança para Mirandella, dista 15 kilom. 
da cabeça do cone. 

Sortilhão. Pov. da freg. de Sant'Anna, conc. da Guar- 
da (Portugal). 

sortino. Poy. da provincia de Siracusa (Italia), a 25 
kilom. N. O. de Siracusa, no valle d'este nome, 8:791 
habit. 

Sortorius. Ilha do Oceano Atlantico meridional, no 
grupo das Shetlands Meridionses, a 62º 30' Lat. 8. e 500 
32! Long. E., entre a ilha Robert a N. E. e a ilha de Li- 
vingston a S. O. Mede 60 kilom. de comprimento. Tambem 
se chama Greenwich. 

Sortosville-en-Beaaumont. Pov. do departa- 
mento de Manche (França), a 26 kilom. de Valognes, 500 
habit. i 

Sorubim. Ribeiro da provincia de Piauhy (Brazil). 
Desagua na margem direita de Longã, 11 kilom. abaixo 
de Campo Maior. 

Sorambeque. Pov. da freg. de Nossa Senhora das | 
Neves, conc. de Beja (Portugal). 

Sorval (Nossa Senhora da Graça). Logar e freg. do 
conc., com. e bisp. de Penafiel, dist. da Guarda (Portugal), 
395 habit. O logar, situado a 2 kilom. da margem direita 
de Massueime, dista 14 kilom. da cabeça do conc. 

Sorvel Cimeiro. Pov. da freg. de Figueiredo, conc. 
da Certã (Portugal). 

— Fundeiro. Pov. da freg. de Figueiredo, conc. da 
Certã (Portugal). 

Sorvilan. Pev. da provincia de Granada (Hespanha), 
a 5 kilom. do Mediterraneo, 2:478 habit. Olaria. Aguar- 
dente afamada. 

Sos. Pov. da provincia de Saragoça (Hespanha), a 12 
kilom. S. E. de Sanguesa, 3:887 hahit. A sua posição no 
tôpo de uma montanha torna-a um ponto estrategico de 
bastante importancia. E' cingida de vetustas muralhas, em 
que abrem 7 portas, defendidas por uma fortaleza que 
assenta sobre uma eminencia ao centro da pov. Commer- 
cio de cereaes, lã, linho, seda e algodão. 

— Pov. do departamento de Lot-et-Garonne (França), 
a 24 kilom. de Nérac, na margem esquerda do Gelise, 1:318 
habit. Fabricas de rolhas, aguardente, fiação de lã, de li- 
nho e canhamo. Est. teleg. 

Sosa. Pov. da provincia de Zwickau (Saxonia), perto 
de Erbenstock, 1:792 habit. Fabrica de rendas, pedra. hume 
e lata. i 

Sosua (Bystraia). Rio da provincia de Orel (Russia 
europea). Nasce perto de Malo Arkhangelsk, e depois de 
passar em Livny e em Jeletz, lança-se no Don, a 36 kilom. 
acima de Zadonsk. Tem 225 kilom. de curso. 

— (Tikhaia). Rio da provincia de Voronéje (Russia euro- 
pea). Nasce perto e a 8. O. de Biriutch e lança-se no Don, a 
18 kilom. abaixo de Korotajak, com 180 kilom, de curso. 

Sosnitza. Cidade da provincia de Tebernigov (Russia 
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europea), a 51º 32! Lat. N. e 41º 38' Long. E., nas margen 
do Ubed, afluente de Desna, 5:657 habit. 

Sosnovetz. Liba da provi wia de Arkhangelsk (Russia 
europea), a 66º 29' Lat. N. e 49 32! Long. E., na parie N. 
do Mar Branco. Mede proximamente 13 kilom. de compri- 
mento e 4 de largura. 

Sósó. Porto do reino de Dabomé, costa da Guiné (Afri- 
ca occidental), banbado pelas aguas do golfo de Benim. 

Sonpel. Cidade do departamento de Alpes Maritimes 
(França), 8 22 kilom. N. E. de Nice, 3:563 habit. Tribuna: 
de 1.º instancia. Est. teleg. 

Sospirolo. Pov. da provincia de Belluno (Italia), per- 
to de Belluno, 3:148 habit. 

Sossano. Pov. da provincia de Vicensa (Italia), perto 
de Barbarano, 2:566 habit. 

Sossio (San). Pov. da provincia de Avellino (Italia), 
perto de Castel Baronia, 2:067 habit. 

fost. Pov. do departamento de Hautes Pyrénées (Fran- 
ça), a 56 kilom. de Bagnéres-de-Bigorre, no valle de Ba 
rousse, 549 habit. Exploração de bello marmore branco para 
estatuaria, superior aos melhores marmores brancos da 
Italia. N'uma montanha proxima, restos de altares antigos. 

Sóste. Rio do grau ducado de Oldenburgo (Allema- 
nha). Nasce nas proximidades de Cloppenburg, corre para 
N. N. O., banhando o territorio pantanoso de Saterland, e 
desagua no Leda, tendo feito um percurso de 68 kilom. 
aproximadamente. Tambem se escreve Soeste. 

Sostegno. Pov. da provincia de Novara (Italia), per- 
to de Crevacuore, 1:234 habit. 

Sostene (San). Pov. da provincia de Catansaro (Ita- 
lia), perto de Davoli, 2:088 habit. Fabrica de estofos de 
rE ordinaria. Nos arredores, producção de seda e de algo- 
dão. ' 
Sosthénia. Pov. da nomarchia das Cyclades (Gre- 
cia), na ilha de Tenos, 3:075 habit. 

Sosti (Sam, Pov. da provincia de Cosenza (Italia), per- 
to de Castrovillari, 3:397 habit. 

Sosva. Rio da Russia asiatica. Nasce na provincia de 
Pern, na vertente E. dos montes Uraes, corre a principio 

ara 8. S. E. até E. de Verkhoturié, toma em seguida para 
E, entra na provincia de Tobolsk, e ahi se lança no Lozva 
para formar o Tavda. Tem 292 kilom. aproximadamente 
de curso. 

— Rio da Russia asiatica. Nasce na vertente E. dos mon- 
tes Uraes, no limite da provincia de Perm, corre para o N. 
e para N. E. e lança-se no Obi, a 9 kilom. 8. de Beresoy, 
depois de um percurso de 650 kilom. 

Sot de Ferrer, Pov. da provincia de Castellon de la 
Piana (Hespanha), na margem esquerda do Palancia, 844 
habit. 

Sotalory. Cidade do territorio da presidencia e pro- 
vincia de Bengala (India britannica), a 64 kilom. 8. de 
Dacca, junto a um braço do Ganges. Consideravel commer- 
cio de cereges. 

Sotavento. Grupo que formam as 4 ilhas mais do 8. 
do archipelago de Cabo Verde (Africa portugueza occiden- 
tal), formando as ilhas mais do N. do mesmo archipelago 
o grupo de Barlavento. As ilhas de Sotavento são a Brava, 
Fogo, S. Thiago e Maio, orientadas no rumo de O. 8. O., 
na extensão de 173 kilom., e o seu grupo póde subdividir- 
se em 2 outros formando o de O. as ilbas do Fogo e Brava, 
e o de E. as de S. Thiago e Maio. No grupo de Sotavento 
o estabelecimento do porto é ás 6 horas; as aguas correm 
para o 5. com a velocidade de quasi 2 kilom. 

Na divisão judicial da provincia de Cabo Verde as ilhas 
de Sotavento constituem a com. do mesmo nome. 

Sotchana. Cidade da provincia de Guzerate (Indos- 
tão), na costa S. do golfo de Kutch. Pesca activa de pe- 
rolas. 

Soterana. Pov. do reino de Occussi, dist. d'este nome. 
. provincia dos Bellos, na ilha de Timor (Oceania). Está com 
o reino de que faz parte encravada no territorio do domi- 
nio holandez ou região de Servião., 

sotert. Cabo na costa N. da ilha de Lemncs, no Archi- 
pelngo (Turquin asiatica), a 400 1! Lat. N. e 34º 30' Long. E 

Soterto. Rio da provincia de Matto Grosso (Brasi, 
Nasce na vertente N. da serra dos Paricys e desagua o: 
margem direita do Guaporé. 

Sötern. Pov. do gran ducado de Oldenburgo (Allema- 
pha), perto do Nobfeldea, 1:060 habit, : 


Sotillo de la Adrada. Pov. da provincia de Avila 
(Hespanha), perto de Cabreros, 1:602 habit. 

— del Rincon. Pov. da provincia de Soria (Hespa - 
nha), 697 habit. 

Sotla. Rio da Austria. Desce da vertente S. dos mon- 
tes Matzel, a 11 kilom. E. de Robitsch, corre inteiramente 
no limite da Styria e da Hungria, ao principio a O. e de- 
pois ao S., e lança-se no Save, pela esquerda, a 9 kilom. 
abaixo de Rann, tendo feito um percurso de 72 kilom. 

Soto (De). Condado do estado de Louisiana (Estados 
Unidos), limitado pelos condados de Bossi, Red, Sabine e 
a O. pelo estado de Texas. Capital Mansfield. E’ banhado 
pelo rio Red e por grande numero de lagos, entre elles o 
Sodo, 

— Cays. Ilhota na costa N. O. da ilha de Cuba (Anti- 
lhas), a 220 50' Lat. N. e 74º 42' Long. O. 

— en Caméros. Pov. da provincia de Logroño (Hes 
panha), perto de Torrecilla en Caméros, 1:178 habit. 

— de la Vega. Pov. da provincia de Leon (Hespa- 
nha), perto de Bañeza, 2:154 habit. 

— de Luiña (Santa Maria).. Pov. da provincia de 
Oviedo (Hespanha), perto de Pravia, nas margens do golfo 
de Gasconha, 1:314 habit. Pesca. i 

— del Barco. Pov. da provincia de Oviedo (Hespa- 
nha), na margem direita do Nallon, perto da respectiva 
embocadara no Oceano, 3:934 habit. 

— Y Amio. Pov. da provincia de Leon (Hespanha), 
perto de Murias de Paredes, 1:917 habit. 

Sotomayor (San Salvador de). Cidade da provincia 
de Pontevedra (Hespanha), a 22 kilom. N. E. de Vigo, 3:142 
babit. aao de ape pa 

Sotta. Pov. do departamento de Cors França), 
perto de Serra, 807 babit. pes va) 

Sottegem. Pov. da provincia de Flandres Oriental 
(Belgica), a 15 kilom. N. É. de Oudenard, 2:721 habit. Fa- 
brico e estamparia de tecidos de algodão; fabricas de cor- 
tumes, pannos de linho, tabaco, olarias e fabrico de calçado. 
Commercio de gado, cereaes, linho tecido e em fio. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. Tamhem se escreve Sotteghem. 

Sotteghem. Vidê Sottegem. 

Sottevast. Pov. do departamento de Manche (Fran - 
ça), a 9 kilom. de Valognes, 894 habit. Est. de cam. de fer- 
ro e de teleg. 

Sotteville-les-Rouen. Poy. do departamento de 
Seine Inférieure (França), a 3 kilom. 8. de Rouen, perto 
da margem esquerda do Sena, 10:592 habit. E' um arra- 
balde de Rouen. Fiação e tecelagem de algodão. Construc- 
ção de teares; fabrico de cabos e cordas, sabão, productos 
chimicos, carda, colla, vernis e aseite; fiação de lã; offici- 
nas de construcção do cam. de ferro de Oeste. Est. de cam. 
de ferro e de teleg. 

— sar-Mer. Por. do departamento de Seine Inférieu 
re (França), a 30 kilom. de Yvetot, 1:327 habit. Tecelagem. 

Sottomarina. Ilha da provincia de Veneza (Italia). 
E' a mais meridional das ilhas extensas e estreitas que se- 

aram as lagunas de Veneza do Mar Adriatico. Mede 8 ki- 
om. de comprimento é 2 de largura. Ao N. existe a cidade 
de Chioggia. 

Soturac. Pov. do departamento de Lot (França), a 46 
item: de Cahors, 1:076 habit. Est. de cam. de ferro e de 
teleg. f 
Soturno. Rio da provincia do Rio Grande do Sul (Bra- 
zil), afluente da margem direita do Jacuby. 

Souaim. Pov. do departamento de Marne (França), a 
34 kilom. de Saint Ménehould, 768 babit. E' cingida de 
fossos e baluartes. 

Soual. Pov. do departamento de Tarn (França), a 12 
kilom. de Castres, 1:280 habit. Est. de cam. de ferro. 

Souancé. Pov. do devartamentode Eure-et-Loir (Fran- 
ça), a 6 kilom. de Nogent le-Rotrou, 949 habit. Fabrica de 
fundição. 

Souastre. Pov. do departarento de Pas-de-Calais 
(França), a 22 kilom. de Arras, 657 habit. 

Soubara Grande. Fazenda da provincia do Rio de 
Janeiro (Brazil). no municipio e com. de Cabo Frio. 

Soube (Le-Som-de). Montanha da cordilheira dos Py- 
enéus, no departamento de Hautes Pyrénées (França), a 
420 47' Lat. N. Tem de altitude 2:825 metros. Tambem se 
chama Pic-de- Arriel. 

Soubès, Pov. do departamento de Hérault (França), 
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a b kilom. de Lodéve, 846 habit. Fabricas de carda, tece- 
lagem de lã, pannos, sabão e preparação de farinhas para 
exportação, 

Soubise. Pov. do departamento de Charente Infé- 
rieure (França), a 15 kilom. N. E. de Marennes, perto da 
margem direita do Charente, que ali é navegavel, 719 ha- 
bit. Nos arredores, nascentes de aguas mineraes, carbona- 
tadas, sodicas e ferruginosas, de que se faz muito grande 
exportação. ; 

Soubleause. Pov. do departamento de Hautes Pyré» 
nées (França), a 35 kilom. de Tarbes, 500 habit. 

Soubran. Pov. do departamento de Charente Infé- 
rieure (França), a 13 kilom. de Jonzac, 602 habit. 

Soubrebost. Pov. do departamento de Creuse (Fran- 
ça), a 7 kilom. de Bourganeuf, 646 habit. 

Soucelles. Pov. do departamento de Maine-et-Loire 
(França), a 18 kilom. de Angers, 857 babit. 

Souche (La). Pov. do departamento de Ardèche 
(França), a 17 kilom. de L'Argentiére, 1:616 babit. Do 
bagem de sedas. 

Souché. Pov. do departamento de Deux-Sêvres (Fran- 
qa), a 3 kilom. de Niort, 1:188 babit. 

Souches. Pov. do depsrtamento de Pas de-Calais 
(França), a 13 kilom. de Arras, 934 habit. À 

Soucht. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Alle 
manba), a 35 kilom. de Sarreguemines. 1:120 babit. 

Souci. Pov. do departamento de Mayenne (França), a 
18 kilom. de Mayenne, 819 babit. 

Soaciea. Pov. do departamento de Rhône (França), 
a 14 kilom. de Lyon, 1:957 habit. 

Souclin. Poy. do departamento de Ain (Franç 1:1), a 45 
kilom. de Belley, 600 babit. 

Soucy. Pov. do departamento de Yonne (França), a 7 
kilom. de Sens, 775 babit. i 

Soudan. Pov. dò depsrtamento de Loire Inférieure 
(França), a 6 kilom. de ChA4:eaubriant, 2:538 habit. Es’. 
de cam. de ferro. 

— Pov. do departamento de Deux-Sèvres (França), a 
26 kilom. de Melle, 878 habit. 

— Vidê Sudão. 

Souday. Pov.do departamento de Loir-et-Cher (Fran- 
ça), a 33 kilom. de Vendôme, 1:288 babit. 

Soudeille. Pov. do departamento de Corrèze (Fran- 
42), a 27 kilom. de Ussel, 716 babit. 

Soudène-la-Vinadière. Pov. do departamento de 
Corrèze (França), aproximadamente 47 kilom. de Tulle, 
841 habit. 

Soudorgues. Pov. do departamento de Gard (Fran- 
ça), a 34 kilom. do Vigan, 697 babit. 

foudos. Pov. da freg. do Paço, cone. de Torres No- 
vas (Portugal). 

Soueich. Pov. do departamento de Haute Garonne 
(França), a 9 kilom. de Saint Gaudens, 895 babit. 

Soueix. Pov. do departamento de Ariège (França), a 
11 kilom. de Saint Girons, 777 babit. 

Soués. Pov. do departamento de Hautes Pyrénées 
(Pranga), a 5 kilom. de Tarbes, 506 babit. Fabricas de 

undição de sinos e de papel. 

Sopesmes. Pov. do departamento de Loir-et-Cher 
(Françx), a 36 kilom. de Romorantin, 1:195 babit. 

Soufflé (Col-du). Cordilheira dos Alpes franceses 
(França), a 44º 45' Lat. N.e 140 43' Long E , entre o Drac 
e o Romanche. Tem de altitude 8:165 metros. 

SouMienheim. Pov. da provincia de Alsacia Lore- 
na (Allemanha), a 25 kilom. de Strasburgo, 8:014 habit. 
Fabrico de tijolos refractarios. 

Soufla. Rio da Africa. Nasce na parte N. O. ds ilha 
de Madagascar e lança-se no canal de Moçambique, depois 
de um percurso de 87 kilom. na direcção N. O. 

Soufrière. Montanha da ilha de Guadalupe (Anti- 
lbas francesas), na parte 8. da ilha. E’ um volcão em acti- 
vidade, cujo cone multiforme é forinado de lavas .trachy- 
ticas. Tem tido erupções em 1778, 1797, 1812 e 1836. A 
sua altura é de 1:557 metros. 

Sougé-le-Ganelon. Pov. do departamento de Sar. 
the (França), a 35 kilom. de Mamers, na margem esquer- 
da do Sarthe, 1:265 babit. Ferrarias, fabrica de fundição 
e alto forno. 

— sar-Braye. Pov. do dapartamento de Loir-et-Cher 
(França), a 28 kilom. de Vendôme, 1:039 babit, 


Sougeal. Pov. do departamento de Ille-et-Vilaine 
(França), a 49 kilom. de Saint Malo, 1:165 habit. 

Sougêres. Pov. do departamento de Yonne (Fran- 
ça), a 36 kilom. de Auxerre, 1:313 babit. Pedra de canta- 
ria. 

Sougy. Pov. do departamento de Loiret (França), a 
20 kilom. de Orleans, 970 babit. 

— Pov. do departamento de Nièvre (França), a 30 ki- 
lom. de Nevers, 690 habit. Moinho movido por vapor. 

Souillac. Cidade do departamento de Lot (França), 
a 23 kilom. N. E. de Gourdon, em meio de uma rica pla- 
nicie, na margem direita do Dordogne, 3:115 babit. Tri- 
bunaes de commercio e juizo de paz. Fabricas de cardar 
lã, curtimenta de sóla, tinturaria e preparação de farinhas 
para exportação, ferrarias, succursal da fabrica de armas 
de Tulle. Commercio de trufas. Est. teleg. 

Soutlly. Pov. do departamento de Meuse (França), a 
20 kilom. 8. O. de Verdun, entre o Aire e o Meuse, 858 
habit. Fabricas de costas para escovas. 

Soula. Pov. do departamento de Ariège (França), a 
8 kilom. de Foix, 553 habit. 

Soulac. Pov. do departamento de Gironde (França), 
a 27 kilom. de Lesparre, entre o Oceano e a margem es- 
querda do Gironde, perto da fos d'este rio e em frente do 
pharol de Cordouan, 1:185 babit. De notavel tem o porto 
de Verdon e uma igreja dos seculos zı: e zy outr'ora en- 
terrada na areia. Pantanos salgados. Est. de cam. de fer- 
ro e de teleg. 

Soulaines. Pov. do departamento de Aube (França), 
a 28 kilom. N. N. de Bar-sur-Aube, junto ás nascentes do 
rio Laine, 805 habit. Moinhos, fabricas de telha e tijolo, 
arame de ferro. Est. teleg. 

— Pov. do departamento de Maine-et-Loire (França), a 
15 kilom. de Angers, 657 habit. Producção de vinhos bran- 
cos estimados. 

Soulaíres. Pov. do departamento de Eure-et-Loir 
(França), a 11 kilom. de Chartres, 600 habit. 

Soulan. Pov. do departamento de Ariège (França), 
a 15 kilom. de Saint Girons, 2:055 habit. Estabelecimento 
metallurgico. 

Soulancoart. Pov. do departamento de Haute Mar- 
n K França), a 48 kilom. de Chaumont-en-Bassigny, 500 

abit. 

Soulange. Condado da provincia de Quebec (Cana- 
dá), limitado pelos de Vaudreuil, Beaubarnois, Hunting- 
don, ao 8. pelo lago St. Francis e a O. pela provincia de 
Ontario. 

Soulangé. Pov. do departamento de Maine et-Loire 
(França), a 22 kilom. de Saumur, 744 habit. Hulha. 

Soulangis. Pov. do departamento de Cher (França), 
a 15 kilom. de Bourges, 621 habit. 

Soulbury. Pov. do condado de Buckingham (Ingla- 
terra), perto de Leighton Buzzard, junto ao cam. de ferro 
de Noroeste, 551 habit. 

Soulby. Pov. do condado de Westmoreland (Inglater- 
ra), perto de Kirkby-Stephen, nas margens do Eden, 500 
habit. f 

Souldern. Poy. do condado de Oxford (Inglaterra), 
perto de Bicester, nas margens do Cherwell e á beira do 
canal de Oxford, 588 babit. 

Soules. Pov. do departamento de Manche (França), a 
15 kilom. de Saint Lô, 943 banit. 

Soulgé le-Bruant. Poy. do departamento de 
Mayenne (França), a 17 kilom. de Laval, 816 babit. For- 
nos de cal. 

Souli. Ilbota do grupo Natúna, no Mar da China 
(Oceanis), a O. de Boroeo, a 2º 58' Lat. N. e 1180 1' Long. E. 

Soulié (Le). Pov. do departamento de Hérault (Fran- 
ça), a 15 kilom. de Saint Pons, 1:075 habit. Moinhos. Fa. 
brica de serração mechanica. 

. Souliôres. Pov. do departamento de Marne (Fran. 
ça), perto de Vertus, 914 habit. 

Soulióvre. Pov. do departamento de Deux-Sèvres 
(França), a 25 kilom. de Parrbenay, 711 babit. 

Soalignac. Pov. do departamento de Gironde (Fran- 
ça), a 27 kilom. de La-Réole, 514 babit. 

Souligné-sous-Ballon. Pov. do departamento de 
Sarthe (França), a 18 kilom. do Mans, 1:192 babit. 

— — Vallon. Pov. do departamento de Sarthe (Fran. 
ça), a 17 kilom. do Mans, 828 babit. 
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Soulignonne. Pov. do departamento de Charente || Soure (Sant’Iago). Villa e freg., cabeça de cone. e de 
Inférieure (França), a 12 kilom. de Saintes, 700 habit. com., no dist. e bisp. de Coimbra (Portugal), 6:219 habit. 
Soulitré. Pov. do departamento de Sarthe (França), || À villa, situada em uma campina banhada pelo.rio Anços, 
a 24 kilom. do Mans, 782 babit. Fabricas de pannos de li- || dista 30 kilom. da capital do dist. E’ a 23.º est. de cam. de 
nho, telha, tijolo, tijolos de barro branco, tubos de drena- | ferro da linha de Lisboa ao Porto. Tem casa de misericor- 
gem, cal gorda e cal hydraulica. dia e hospital. Sabe-se que esta villa era já notavel no 
soullans. Pov. do departamento de Vendée (França), | tempo dos romanos, como se vê por um cippo encontrado 
a 35 kilom. de Sables, 1:792 habit. em uma quinta junto da margem esquerda do rio Anços, 
Soalle (Saint). Pov. do departamento de Charente In- || um sinete antiquissimo de bronze de que usa a camara e 
férieure (França), a 11 kilom. de La-Rochelle, 1:985 ha- ja aguia das suas armas, Foi tomada e arrasada pelos mou- 


bit. Aguardente. ros em 987, restaurada no tempo de D. Affonso VI de 
Soulvache. Pov. do departamento de Loire Inférieu- | Leão, e constituida em municipio pelo conde D. Henrique, 
re (França), a 15 kilom. de Châteaubriant, 520 habit. | que lbe deu foral em 1111. Receosos dos mouros, os babit. 


ouma. Pequena ponta da margem esquerda do rio | arrasaram o castello e retiraram-se para Coimbra em 1117. 
Casamansa, para cima do presidio portuguez de Zeguichor, | Foi reedificada em 1125 pela rainha D. Thereza, e doada 
na Guiné portugueza (Africa occidental). a Gonçalo Gonçalves, notavel capitão d'aquelles tempos. 

Soumagne. Pov. da provincia de Liège (Belgica), a | O seu brasão de armas é uma aguia com as armas reaes 
15 kilom. E. de Liège, 2:694 habit. Numerosas fabricas de | subrepostas no peito, ao lado esquerdo a cruz da ordem de 
pregos. Exploração de 2 jazigos de hulha. Christo, com um crescente na parte superior, e ao lado di- 

Soumani. Cabo na costa E. da ilha de Rhodes (Tur. | reito uma esphera rematada por uma estrella, tudo em cam- 
quia asiatica), a 360:4/ Lat. N. e 370 17' Long. E. po branco. As armas das varas da vereação differem d'es- 

Soumans. Pov. do departamento de Creuse (França), | te brasão em terem corôa real por cima da cabeça da aguia, 
a 15 kilom. de Boussac, 1:300 babit. Nos arredores encon- | e em volta do escudo a legenda Aquila Regalis Sigillum 
tram-se varios dolmens. Sauri. 

Soumba. Monte na costa da Guiné de Cabo Verde Feiras annuaes a 21 de setembro e 11 de novembro. 

Africa occidental), proximo á foz do rio Dembia, a 9º 53' O conc. tem 10 freg. com 16:647 habit. Sólo fertil em 


t. N. e 4º 27' Long. O. Tem 500 metros de altura. trigo, azeite, vinho e fructas. Abundancia de caça e de 
soumensac. Pov. do departamento de Lot-et-Ga- | colmeias. Creação de gado. Fabricas de louça e de telha, 
ronne (França), a 30 kilom. de Marmande, 585 babit. ofticinas de destillação, teares de linho, fornos de cal, la- 
Soamoualoa. Pov. do departamento de Basses Pyré- || gares de vinho e de azeite. 
nées (França), à 5 kilom. de Pau, 534 habit. Est. de cam. Os predios inscriptos na matriz são 45:662 com o rendi- 
de ferro. mento collectavel de 105:4455334 réis. O numero de indi- 


Souplet (Saint). Poy. do departamento de Marne | viduos sujeitos á contribuição industrial é de 731. 
(França), a 33 kilom. de Reims, na margem direita do Py, As principaes contribuições pagas em 1882-1883 foram 
524 habit. Tecelagem de linho, fiação de lã. as seguintes: predial 9:9755235, industrial 1:7968123, 

— — Pov. do departamento de Nord (França), a 29 ki | renda de casas 4195844, sumptuaria 2495305, decima de 
lom. de Cambrai, 2:636 babit. Fabrico de estofos de lã; | juros 8255246, contribuição de registo 3:8988936 e real 


fabricas de cerveja. de agua 1:7025116 réis. 
Soupo. - Pov. da freg. de Carnota, cone. de Alemquer Sourinho. Pov. da freg. de Bastuço (Santo Estevão), 
(Portugal). conc. de Barcellos (Portugal). 


Souppes. Pov. do departamento de Seine-et-Marne Soaris. Lago do territorio de Dakota (Estados Uni- 
(França), a 26 kilom. de Fontainebleau, a 89 kilom. de Pa- | dos), na fronteira do Canadá, a 480 58' Lat. N. e 910 81! 
ris, 2:221 habit. Fabricas de limas. Fabrico de aço; fiação | Long. O. 
de lã. Fornos de cal. Exploração de pedreiras; fabricas de | Sourne (Le). Pov. do departamento de Morbihan . 


papel e de dôces. Est. de cam. de ferro e de teleg. (França), perto de Pontivy, 970 habit. 

Soupplets (Saint). Pov. do departamento de Seine- | Sournia. Pov. do departamento de Pyrénées Orien- 
et-Marne (França), a 12 kilom. de Meauz, 712 habit. tales (França), a 19 kilom. N. de Prades, na margem es- 

Souprosse. Pov. do departamento de Landes (Fran. | querd¥ do rio Désix, 896 babit. Moinhos para trigo e aszei- 
ça), a 13 kilom. de Saint Sever, 1:945 babit. tona. Commercio de gado e lãs. 

Souraide. Pov. do departamento de Basses Pyrénées | Souro Pires (S. Lourenço). Logar e freg. do cone. 
(França), a 18 kilom. de Bayonne, 580 habit. e com. de Pinhel, dist. e bisp. da Guarda (Portugal), 552 


Sourboarg. Pov. da provincia de Alsacia Lorena | habit. O logar, situado a 2 kilom. da estrada de Pinhel 
(Allemaaha), a 18 kilom. de Wissemburg, 2:300 habit. Fa- | para a Guarda, dista 8 kilom. da cabeça do cone. 
brica de pannos de lã; fiação e pisoagem de lã. Sours. Pov. do departamento de Eure-et Loire (Fran- 
Sourcieux-sar-l'Arbresle. Pov. do departamen- | ça), a 9 kilom. de Chartres, 1:316 babit. Fabrica deguano. 
to de Rbône (França), a 22 kilom. de Lyon, 1:122 babit. | Moinhos. 
Sourdeval. Pov. do departamento de Manche (Fran- | Soursac. Pov. do departamento de Corrèze (França), 
ça), a 10 kilom. N. de Mortain, nas margens do Sés, 3:943 || a 52 kilom. de Tulle, 2:133 habit. 
babit. Cordoaria; fabricas de cutelaria, papel, papelão, Souarton. Pov. do condado de Devon (Inglaterra), 
folles, quinquilharia, arame, fundição de cobre, oflicina de | perto de Okehampton, 532 habit. 
corrieiro. Commercio de manteiga, cavallos e relogios. Sourzac. Pov. do departamento de Dordogne (Fran- 
Est. teleg. ça), a 28 kilom. de Ribérac, 1:204 habit. Tem uma gruta 
Sourdan. Pov. do departamento de Seine-et-Marne || d'onde se escapa uma nascente que fórma uma bonita cas- 
(França), a 5 kilom. de Provins, 864 babit. Fabrica de al- | cata. Alto forno, fabricas de fundição, caldeiras, folha de 
cool. ferro para chaminés, numerosos moinhos, fabrico de telha. 
Soure. Rio do dist. de Coimbra (Portugal). Vidê Anços. Sous-Houlins. Pov. do departamento de Charente 
— Parochia da provincia do Ceará (Brazil), na com. e || Inférieure (França), a 20 kilom. de Jonzac, 512 babit. 
municipio do Natal, a 20 kilom. O. d'esta cidade. E’ atra- | Sousa. Rio do dist. do Porto (Portugal). Nasce a 1 
vessada pelo rio Ceará. Tem 13:115 habit. livres e 526 es- | kilom. S. de Margaride, corre na direcção geral 8. O., pas- 
cravos. Orago Nossa Senhora dos Prazeres. E’ residencia || sa a N. O. de Penafiel, onde tem ponte, e entra no Douro, 
de um batalhão da guarda nacional. na freg. da Foz do Sousa, com o curso de 45 kilom. 
— Villa e municipio da provincia da Bahia (Brazil), a — Pov. da freg. de Bustello, conc. de Penafiel (Portu- 
11 kilom. da margem direita do rio Itapicurú e a 55 da villa || gal). 


d'este nome. Tem 5:589 habit. livres e 385 escravos. Cul- — Pov. da freg. de Lodares, conc. de Lousada (Portu- 
tura de algodão e outros artigos. Creação de gados. Agen- | gal). j 
cia de correio. — Pov. da provincia do Espirito Santo (Brasil), na com. 


— Villa e municipio da provincia do Pará (Brazil), na | dos Reis Magos, abaixo da cachoeira das Escadinhas. Tam- 
ilha de Marajó, na margem N. do rio Mondim, a 11 kilom. || bem é conhecida pelo nome de Porto de Sousa. 
acima de Salvaterra. Tem 1:104 habit. livres e 269 escra- — Cidade e municipio da provincia de Pabyarba do 
vos. Foi fundada em 1757. Agencia de correio. Norte (Brasil), na margem esquerda do rio do Peixe e a 


i: 


aw 


- a 25 kilom. de Roanne, 500 babit. 


* Negrellos (S. Thomé), Panque e Mondim, Pensalvos, Pen- 
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O. da serra do Commissario. Tem 16:483 babit. livres e | logar, situado a 1 kilom. da margem direita do rio Cava- 
1:066 escravos. Collegio eleitoral. Agencia de correio. -|| do, dista 4 kilom. da cabeça do conc. 
Sonsa. Ponta na costa N. E. da ilha de Santa Maria, Soutello (S. Pedro). Freg. do conc, com. e dist. de 
do archipelago dos Açores (Portugal). Vianna do Castello, arceb. de Braga (Portugal), 159 babit. 
— (S. Vicente). Freg. do cone. e com. de Felgueiras, | A igreja parochial, situada no centro da freg., a 4 kilom. 
dist. e bisp. do Porto (Portugal), 443 habit O logar, janto || da costa do Oceano, dista 15 kilom. da cabeça do conc. 
do rio Sousa, dista 5 kilom. da cabeça do cone. | — de Aguiar (Sant'Isgo). Logar e freg. do conc. e 


— (S. Miguel). Pov. e freg. do conc. de Vagos, com. e || com. de Villa Pouca de Aguiar, dist. de Villa Real, arceb. 
dist. de Aveiro, bisp. de Coimbra (Portugal), 823 babit. de Braga (Portugal), 1:394 habit. O logar, situado na mar- 

Sousceyrac. Pov. do departamento de Lot (Fran- || gem direita do rio Corgo, na estrada de Villa Pouca de 
ça), a 38 kilom. de Figeac, 2:012 habit. Fabricas de vidros || Aguiar para Villa Real, dista 4 kilom. da cabeça do conc. 
e serração mechanica. — Mouriseo (S. Miguel). Logar e freg. do conc. e 

Soussans. Pov. do departamento de Gironde (Fran- || com. de Macedo de Cavalleiros, dist. e bisp. de Bragança 
ça), a 31 kilom. de Bordeus, 1:125 habit. | (Portugal), 213 habit. 

Soustons. Cidade do departamento de Landes (Fran- || Souteltos. Pov. de Portugal nas freg. de Lagares 
ça), a 27 kilom. N. O. de Dax, junto å lagoa do seu nome, | (cone. de Felgueiras), Pinheiro (conc. de Guimarães) e 
3:458 habit. Fabrico de rolhas, materias resinosas; pesca. | Ruivães (conce. de Vieira). 

Excellentes vinhos tintos. Commercio de lenha e de resina. Souternon. Pov. do departamento de Loire (Fran- 
Est. teleg. ça), a 25 kilom. de Roanne, 859 babit, 

Sousville. Pov. do departamento de Loire (França),| Souterraine (La). Cidade do departamento de Creu- 
se (França), a 36 kilom. N. O. de Guéret, nas margens do 
rio Sedelle, 4:131 habit. Tem de notavel uma igreja de se- 

| culo x1r, uma porta do seculo xıv e alguns restos de cons- 
trucções romanas. Fabrico de arcos de pipa e de aduellas, 
casca para cortumes, cerveja, pannos e cobertores de lã, 
pannos de linho e tamancos. Fiação de lã. Moinhos. Com- 
mercio de gad», vinhos e licores. Est. de cam. de ferroe de 
teleg. 


Soarta. Rio e ponta na costa da Guiné portugueza 
(Africa occidental). Vidê Sant'Anna. 

Soutaria. Pov. da freg. do Olival, conc. de Villa Nova! 
de Ourem (Portugal). 

Souteiro. Pov. da freg. de Arga de Cima, conc. de 
Caminha (Portugal). : 

— Pov. da freg. de Parada, conc. dos Arcos de Valle de g f 
Vez (Portugal). South Abington. Pov. do condado de Plymouth, no 

Soutellinho. Pov. de Portugal nas freg. de Favaios, | estado de Massachussets (Estados, Unidos), a 81 kilom. 
Godinbaços, Goiàes, Morreira, Portella do Fôjo, Sanfias | S. 8. E. de Boston, å beira do cam. de ferro de Old Colo- 
do Douro, Sequeira e Telões (conc. de Villa Pouca de || ny, 3:024 habit. Est. teleg. 
Aguiar). — Acton. Pov. do condado de Middlesex, no estado de 

-— da Raia (Santo Antonio). Logar e freg. do conc. e || Massachussets (Estados Unidos), a 37 kilom. N. O. de Bos- 
com. de Chaves, dist. de Villa Real, arccb. de Braga (Por- || ton, junto ao cam. de ferro que conduz de Boston a Fitch- 
tugal), 502 habit. O logar, situado perto da raia da Galliza, | burg, 1:593 babit. Est. teleg. 
dista 15 kilom. da cabeça do conc. Tem estrada para Cha-| — Adams. Pov. do condado de Berkshire, no estado 
ves. ide Massachussets (Estados Unidos), a 19 kilom. N. E de 
. Soutellinhos. Pov. da freg. de Pico de Regnlados || Pittsfield, junto ao cam. de ferro que conduz de Pittsfield 
(S. Christovão), conc. de Villa Verde (Portugal). a North Adams, 12:090 habit. Est. teleg. 


Soutello. Rio do dist. do Porto (Portugal). Nasce na| — Amboy. Pov. do condado de Middlesex, no estado 
freg. de Canidello, corre a O. S. O. e desagua no Oceano, | de New Jersey (Estados Unidos), a 40 kilom. S. O. de Nova 
entre a foz do Ave e a do Leça, com 10 kilom. de curso. || York, na extremidade do cam. de ferro que conduz de Cam- 

— Pov. de Portugal nas freg. de Alemtem, Balazar | den a Amboy, ao S. da bahia de Raritan, junto á emboca- 
(cone. de Guimarães), Branca (conc. de Albergaria-a-Ve- || dura do rio d'este nome, 4:525 habit. Está ligada a Nova 
Iha), Cabaços (conc. de Ponte do Lima), Caires, Carapeços, || York por carreiras de barcos de vapor. Est. teleg. 


Carragosa, Cendufe, Chave, Constance, Cruz (conc. de — Annville, Pov. do condado de Lebanon, no estado 
Villa Nova de Famalicão), Deo Christe, Espinho (cenc. de | de Pennsylvania (Estados Unidos), a 10 kilom. 8. O. de 
Braga), Fiães (conc. da Feira), Fontes, Gemezes, Grovel- | Lebanon, 1:856 babit. 

las, Lamoso, Lordello (conc. de Paredes), Macinhata do || — — Pov. do condado de Livingstone, no estado de Nova 
York (Estados Unidos), a 39 kilom. O. de Canandaigua, 
n'um braço do rio de Genesee, 3:038 babit. 

— Beaver. Pov. do condado de Beaver, no estado de 
Pennsylvania (Estados Unidos), a 18 kilom. N. O. de Bea- 
ver, 1:206 habit. e 

— Bend. Cidade capital do condado de St. Joseph, no 
estado de Indiana (Estados Unidos), a 128 kilom. S. E. de 
Chicago, junto ao rio do seu nome, 7:206 babit. Industria 
muito desenvolvida. Fabrico de estofos de algodão e de lã. 
E' a principal est. do cam. de ferro que conduz de Chica- 
go a Erié. Termina n'esta localidade o cam. de ferro do 
Michigan. Est. teleg. 

— Bloomifleld. Pov. do condado de Morrow, no es- 
tado de Ohio (Estados Unidos), atravessado pelos cam. de 
Ho de Cleveland, de Columbus e de Cincinnati, 1:115 
babit. 

— Braintree. Pov. do condado de Norfolk, no esta- 
do de Massachussets (Estados Unidos), a 38 kilom. N. N. E. 
de Plymouth, no entroncamento dos cam. de ferro de Old 
Colony com o de Fall River, 3:945 habit. Est. teleg. 

— Bridgewater. Pov. do condado de Plymouth, no 
estado de Massachussets (Estados Unidos), a 30 kilom. S. E. 

Fall River, 1:803 


Vouga, Mões, Molares, Moreira (conc. de Fafe), Mouris, 


so (Santo Estevão), Santo André de Poiares, Portella Su- 
zão, Rebordello (cone. de Amarante), Rebordões (O Salva- 
dor de), Ribas, Rio de Moinhos (conc. dos Arcos de Valle 
de Vez), Rio Frio (conc. dos Arcos de Valle de Vez), Rio 
Tinto (cone. de Gondomar), Roge, Samodies, Sandiães, 
Sanfins (cone. de Valença), Sendim (conc. de Felgueiras), 
Senharei, Serpins, Sobreiró de Baixo, Souzella, Tendaes, 
Viariz, Villa Garcia (conc. de Amarante) e Villar (cone. 
de Villa do Conde). 

_ — (Nossa Senhora das Nera: Villa e freg. do conce. e 
com. de S. João da Pesqueira, dist. de Vizeu, bisp. de La- 
mego (Portugal), 1:131 habit. A villa, nas proximidades 
da margem esquerda do rio Douro, dista 7 kilom. da ca- 
beça do cono. 

— (Santa Engracia). Logar e freg. do conc. e com. de 
Mogadoaro, dist. e bisp. de Bragança (Portugal), 263 ha- 
bit. O logar, situado nas proximidades da margem esquer- 
da do rio Sabor, dista 7 kilom. da cabeça do conc. 

— (Santa Maria). Logar e freg. do conc. e com. de Cha- 
ves, dist. de Villa Real, arceb. de Braga (Portugal), 504 
habit. O logar, situado na estrada real de Chaves para Bra- 
ga, dista 6 kilom. da cabeça do cone. 

— (Santo Adrião). e e freg. do conc. e com. de 
Vieira, dist. e arceb. de Braga (Portugal), 256 babit. O lo- 
gar, situado a 4 kilom. da margem direita do rio Ave e a 6 

o rio Cavado, dista 7 kilom. da cabeça do cone. ` 

— (5. Miguel). Logar e freg. do cone. e com. de Villa 
Verde, dist. e arceb. de Braga (Portugal), 1:074 babit. O || de Trenton, 3:779 babit. 
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de Boston, junto ao cam. de ferro de 
habit. ; 

— Bristol. Pov. do condado de Ontario, no estado de 
Nova York (Estados Unidos), a O. do lago Canandaigua, 
1:218 babit. 

— Brunswick. Pov. do condado de Middlesex, no 
estado de New Jersey (Estados Unidos), a 21 kilom. N. O. 
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South Buffalo. Pov. do condado de Armstrong, no 
estado de Pennsylvania (Estados Unidos), na margem di- 
reita do rio de Alleghany, 1:633 habit. 

— Candor. Pov. do condado de Tioga, no estado de 
Nova York (Estados Unidos), junto ao cam. de ferro entre 
Oswego e Itaca, 4:250 habit. 

— Charleston. Pov. do condado de Clarke, no esta- 
do de Obio (Estados Unidos), a 52 kilom. O. S. O. de Co- 
lumbus, á beira do cam. de ferro que conduz de Columbus 
a Xenia, 818 habit. 

— Codorus. Poy. do condado de York, no estado de 
Pennsylvania (Estados Unidos), a 21 kilom. 8. O. de York, 
junto ao cam. de ferro que conduz de Baltimore a Susque- 
hannah, 2:002 babit. 

— Coventry. Pov. do condado de Chester, no estado 
de Pennsylvania (Estados Unidos), a 24 kilom. N. O. de 
West Chester, 649 habit. 


— Creek. Pov. do condado de Bradford, no estado de : 


Pennsylvania (Estados Unidos), a 30 kilom. N. O. de To- 
wanda, 1:070 babit. 

— Deerficid. Pov. do condado de Franklin, no esta- 
do de Massachussets (Estados Unidos), a 120 kilom. N. O. 
de Boston, á beira do cam. de ferro de Connecticut River, 
3:632 habit. Est. teleg. 

— East, Pov. do condado de Putnam, no estado de 
Nova York (Estados Unidos), junto ao cam. de ferro de 
Harlem, 2:975 babit. 

— — Pov. do condado de Orange, no estado de Indiana 
(Estados Unidos), 1:644 babit. 

— — Cape. Cabo na costa S. da Tasmania (Oceania), 
a 430 40' Lat. S. e 1510 58' Long. E. 

— Fayette. Pov. do condado de Alleghany, no estado 
de Pennsylvania (Estados Unidos), a 18 kilom. S. O. de 
Pittsburg, 1:927 babit. 
`- — Field. Pov. do condado de Richemond, no estado 
də Nova York (Estados Unidos), aproximadamente 18 ki- 
lom. S. O. de Nova York, junto á bahia de Nova York, 
5:082 habit. ; 

— Georgia. Vidè Georgia Meridional. 

— Hadley. Pov. do condado de Hampshire, no estado 
de Massachussets (Estados Unidos), a 128 kilom. S. O. de 
Boston, a E. do rio de Connecticut, 2:840 habit. 

— Huntington. Pov. do condado de Westmoreland, 
no estado de Pennsylvania (Estados Unidos), a 22 kilom. 
O. S. O. de Greensburg, 2:210 babit. 

— Island. Ilhota do Mar da China (Oceania), a O. de 
Palawan, a 100 44' Lat. N. e 123º 34! Long. E. 

— — Ilhota do Oceano Atlantico, na costa do estado de 
Carolina do Sul (Estados Unidos), a 330 14' Lat. N. e 70º 6! 
Long. O. 

— Kingston. Pov. do condado de Washington, no es- 
tado de Rhode Island (Estados Unidos), a 33 kilom. S. de 
Providence, junto ao cam. de ferro que conduz de Stoning- 
ton a Providence, 4:493 babit. 

— Middleton. Pov. do condado de Cumberland, no 
estado de Pennsylvania (Estados Unidos), a 10 kilom. S. 
de Carlisle, 3:226 hahit. 

— Milfort. Pov. do condado de Sussex, no estado de 
Delaware (Estados Unidos), a 31 kilom. S. S. E. de Dover, 
na margem direita do rio de Mispillion, em frente do Mil- 
ford, 800 habit. Construcção de navios. 

— Norwalk. Cidade e porto do condado de Fairfield, 
no estado de Connecticut (Estados Unidos), na margem di- 
reita do Norwalk, junto ao cam. de ferro que conduz de 
Nova York a New Haven, 3:726 habit. Industria desenvol- 
vida, consistindo principalmente na preparação das pelles 
de castor. Est. teleg. 

— Shenango. Pov. do condado de Crawford, no es- 
tado de Pennsylvania (Estados Unidos), junto ao rio de 
Shenango, 1:042 habit. 

— Strabane. Pov. do condado de Washington, no es- 
tado de Pennsylvania (Estados Unidos), a 36 kilom. S. S. O. 
de Pittsburg, 1:159 habit. 

— Town. Pov. do condado de Suffolk (Inglaterra), 
margens do Yare, 1:440 habit. 

— Vernon. Pov. do condado de Windham, no estado 
de Vermont (Estados Unidos), a 151 kilom. S. E. de Mont- 
palier; nas margens do rio de Connecticut, 652 babit. Est. 
teleg. 

— Ville. Pov. do condado de Litchfield, no estado de 


Connecticut (Estados Unidos), a 45 kilom. N. O. de New 
Haven, na margem esquerda do rio Housatonic. 

South Ville. Pov. do condado de Saint Lawrence, no 
estado de Nova York (Estados Unidos), a 332 kilom. N. N. O. 
de Albany, nas margens do rio de St. Regis. 

— — Pov. do condado de Shelby, no estado de Kentucky 
(Estados Unidos), a 46 kilom. O. N. O. de Frankfort. 

— Whitehall. Poy. do condado de Lehigh, no esta- 
do de Pennsylvania (Estados Unidos), a 9 kilom. N. O. de 
aaow na margem direita do rio de Lehigh, 2:748 
habit. 

— Wick. Pov. do condado de Hampden, no estado de 
Massachussets (Estados Unidos), a 151 kilom. S. O. de Bos- 
ton, 1:100 habit. 

— Windsor. Pov. do condado de Hartford, no estado 
de Connecticut (Estados Unidos), nas margens do rio Con- 
necticut, 1:688 babit. 

— Woodberry. Pov. do condado de Bedford, no es- 
tado de Pennsylvania (Estados Unidos), a 33 kilom. 8. de 
Hollidaysburg, 1:439 habit. 

Southam. Pov. do condado de Warwick (Inglaterra), 
nas margens do Stow e á beira do cam. de ferro, 1:785 ba - 
bit. Tem uma bonita e antiga igreja, 2 estabelecimentos 
bancarios e bospital. Est. teleg. 

Southampton. Ilha na parte N. da bahia no Mar de 
Hudson (America do Norte), ao S. da peninsula de Mel- 
ville, de que a separa o Frozen Strait, a 63º 30' Lat. N. e 
74º 52! Long. O. 

— Condado maritimo do S. da Inglaterra, limitado pe- 
los de Berks ao N., de Surrey e de Sussex a E., de Wilts 
e de Dorset a O., e banhado ao S. pelo canal da Mancha. 
Tem 4:330 kilom. quad. de superficie. A população é de 
593:470 habit. Capital Winchester. A costa d'este conda- 
do é consideravelmente chanfrada. Na parte E. nota-se 
uma especie de vasto golfão pouco profundo, que as ilhas 
de Hayling e de Portsea dividem em 3 partes: porto de 
Chicester a E., porto de Langston no centro e porto de 
Portsmouth a O., que é de todos o mais importante. Dá-se 
o nome de bahia de Spithead ao canal de 6 kilom. de lat- 
gura que separa esta parte da costa ingleza da costa N. E. 
da ilha de Wight, dependencia do condado de Southamp - 
ton. Esta bahia está abrigada de todos os ventos, excepto 
do de S. E, e é por isso em geral tranquilla e excellente 
para a navegação. Na baixa-mar varia a profundidade da 
agua entre 18 e 29 metros, pelo que é o principal pon- 
to de reunião da marinha de guerra britannica. O canal, 
cuja extensão de E. S. E. para O. N. O. é proximamente 
de 18 Rilom., continua dobrando-se para S. S. E., © sob o 
nome de Solent separa a costa do condado de Southamp - 
ton da costa N. O. da ilha de Wight. A extensão do So- 
lent é de 29 kilom. e a sua largura varia entre 26 5; 6 se 
a navegação d'elle não é isenta de difliculdades, offerece 
todavia seguro abrigo aos navios surprehendidos pelo mau 
tempo. No encontro dos canaes de Spitead e de Solent, e 
em frente da ponta N. da ilha de Wight, depara-se com 
um braço de mar que, seguindo a direcção N. O., penetra 
no interior das terras do condado de Southampton até 
mais de 20 kilom., isto é, até á cidade do mesmo nome, 
d'onde lhe provém o de Southampton Water. A largura 
média d'este braço de mar é de 3 kilom. Na parte O. da 
costa de Southampton, que desde Hurst-Castle se apre- 
senta baixa, unida e semeada de vastos pantanos salgados, 
apenas se encontra uma pequena bahia que é a de Christ- 
church. 

O sólo é suavemente ondulado e sulcado por fiadas de 
dunas cuja elevação não excede a 150 metros. Os princi- 
paes cursos de agua são o Test ou Anton, Emborne, Avon 
e Loddon. Encontram-se n'este condado extensos terrenos 
improductivos, especialmente na parte N., desde Bassing- 
stoke até aos limites do Berkshire. As florestas e os prados 
occupam uma parte consideravel do territorio e fornecem 
madeiras para as construcções navaes. Uma d'ellas, a New 
Forest, que occupa o angulo S. O. do condado, abrange 
37:407 hect. Os valles e toda a planicie que se estende ao 
centro do condado são as unicas partes ferteis, e produzem 
trigo, cevada, aveia, lupulo, fava e diversas especies de le- 
gumes. 

Poucos condados da Inglaterra gozam de clima tão tem- 
perado como este, a ponto de crescerem ali ao ar livre & 
murta e a vinha. E’ importante a creação de gado e os 
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presuntos de Southampton são estimados pela maneira 
por que são preparados. 

Na industria fabril não se nota grande desenvolvimen- 
to. Houve tempos em que o fabrico de sarjas e flanellas 
teve grande importancia, actualmente porém jaz muito 
abatida esta industria. Em Overton contam-se algumas 
fabricas de seda, e n'outras localidades uma ou outra fa- 
brica de papel, chapéus de palha e rendas. A preparação 
de cevada para o fabrico de cerveja tambem tem alguma 
importancia. As cidades pripcipaes do condado são Win- 
chester, Portsmouth, Southampton, Gosport e Lymington. 
Tambem se denomina Hants ou Hampshire. 

Southampton. Cidade maritima capital do condado 
do seu ncme (Ioglaterra), a 50º 54' Lat. N. e 70 44! Long. 
E., a 20 kilom. N. O. de Portsmouth e a 119 S. O. da cida- 
de de Londres, com a qual communica por cam. de ferro, 
muma lingua de terra que avança para Southampton Water, 
no estuario do Test, 59:100 habit. Está aprasivelmente si- 
tuada em uma eminencia sobranceira ao mar e da qual se 
descobre um bonito panorama. As ruas têem bom piso e são 
limpas e bem illuminadas, mas todas estreitas e tortuosas, á 
excepção de uma unica de dimensões regulares. Tem mui- 
to limitada industria, mas possue vastos estaleiros de cons- 
trucção, consideraveis docas admiravelmente dispostas e 
é importante o seu commercio maritimo. Em 1881 construi- 
ram-se nos seus estaleiros T navios de ferro e 7 de madei- 
ra, medindo 11:299 toneladas. O seu porto, um dos mais 
frequentados entre os da Gran Bretanha, todos os dias 
adquire maior importancia e recebe incessantemente novos 
melhoramentos; junto aos caes amplos e commodos que or- 
lam o porto fundeiam navios de todas as dimensões que lhe 
trazem ouro de California, prata do Mexico e do Chili, pla- 
tina do Perú ou do Brazil, marfim do Egypto e da Arabia 
e generos coloniaes da America Central. E' o ponto de par- 
tida da maior parte dos paquetes das carreiras transatlan- 
ticas. Dispõe de numerosos navios de vapor que sulcam 
todos os mares, que contribuem para o movimento da emi- 
gração e tocam em todas as estações navaes das cinco par- 
tes do mundo. Em 1881 tinha 239 navios de véla medindo 
36:019 toneladas e 83 de vapor com 35:275. O movimento 
do porto tem consideravelmente augmentado, principal- 
mente depois da conetrucção do cam. de ferro que ligou 
Southampton com Londres. Nos ultimos annos tem-se man- 
tido sem grande differença, o movimento quanto ao numero 
de navios, mas tem augmentado a tonelagem. 

O numero de navios entrados em 1877 foi de 1:963 com 
851:525 toneladas, em 1881 foi de 1843 com 1.002:148 tone- 
ladas. O numero dos navios saídos em 1877 foi de 1:746 com 
735:792 toneladas e em 1881 de 1:685 com 857:181. Este 
movimento é principalmente com a França, com as ilbas 
do Canal, um pouco com a Hollanda e Allemanha e portos 
do norte da Russia, com o Brasil e Cabo da Boa Esperança. 

— Cidade do condado de Suffolk, no estado de Nova York 

Estados Unidos), a 160 kilom. E. de Nova York, na costa 

« de Long Island, 6:135 habit. Commercio activo; navega- 
ção de cabotagem. Est. teleg. 

— Pov. do condado de Suffolk, no estado de Nova York 
(Estados Unidos), a S. E. de Riverhead, 943 habit. 

— Pov. do condado de Bedford, no estado de Pennsylva- 
n (Estados Unidos), a 30 kilom. 8. de Bedford, 1:206 

abit. 

— Pov. do condado de Buckingham, no estado de Penn- 
sylvania (Estados Unidos), a 24 kilom. N. N. E. de Phila- 
delphia, 1:435 habit. 

— Pov. do condado de Cumberland, no estado de Penn- 
rea (Estados Unidos), ao pé do cam. de ferro, 1:992 

abit. 

— Pov. do condado de Somerset, no estado de Penneyl- 
vania (Estados Unidos), na extremidade 8. E. do condado, 
3:276 babit. 

— Pov. do condado de Hampshire, no estado de Massa- 
chussets. (Estados Unidos), a 148 kilom. 8. O. de Boston, 
1:046 habit. 

— Pov. do condado de Franklin, no estado de Pennsyl- 
vania (Estados Unidos), a 15 kilom. de Cambersburg, jun- 
to ao cam. de ferro, 1:738 habit. 

Southborough. Poy. do condado de Kent (Ingla- 
Pe nas proximades de Cambridge, 1:217 habit. Est. 

eg. 

Southbróom. Poy. do condado de Wilts (Iaglater- 


ra), perto de Bishop's Cannings, 2:785 habit. Tambem se 
denomina St. James. 

Southbury. Pov. do condado de New Haven, no es- 
tado de Connecticut (Estados Unidos), a 33 kilom. N. O. de 
Newhaven, 1:740 habit. 

Sonthcoates. Pov. do condado de York (Inglaterra), 
perto de Drypool, nas margens do Humber, 8:055 habit. 

Southdean. Pov. do condado de Roxburgh (Escocia), 
nas margens do Jed, 1:271 habit. 

Southend. Pov. do condado de Argyle (Escocia), á 
beira do Oceano, 1:594 habit. Est. teleg. 

Southerness. Cabo projectado pela costa N. O. do 
golfo de Solway (Escocia), a 540 52! Lat. N. e 5º 34º Long. 
E. Faz parte do condado de Kirkcndbright. 

Soúthery. Pov. do condado de Norfolk (Inglaterra), 
perto da fronteira do condado de Cambridge, nas margens 
do Ouse, perto do cam. de ferro, 1:316 babit. 

Sowthtl. Pov. do condado de Bedford (Inglaterra), 
perto de Biggleswade, 1:351 habit. Est. teleg. 

Southington. Pov. do condado de Hartford, no es- 
tada de Connecticut (Estados Unidos), a 24 kilom. S. O. de 
Hartford, junto do cam. de ferro que conduz de Newhaven 
a Northampton, 5:411 habit. Est. teleg. 

— Pov. do condado de Trumbull, no estado de Ohio (Es- 
tados Unidos), 916 habit. 

Southminster. Pov. do condado de Essex (Inglater- 
ra), perto de Burnham, nas margens do Blackwater, 1:466 
habit. : 

Southold. Pov. do condado de Suffolk, no estado de 
Nova York (Estados Unidos), a 137 kilom. N. E. de Nova 
York, á beira do cam. de ferro de Long Island, 7:267 ha- 
bit. Est. teleg. 

Southover. Pov. do condado de Sussex (Inglaterra), 
nas margens do Ouse, 1:229 habit. 

Southport. Poy. do condado de Lancaster (Inglater- 
ra), perto de North Meols, junto á embocadura do Ribble 
no Mar de Irlanda, 3:344 habit. Est. teleg. 

— Pov. do condado de Chemung, no estado de Nova York 
(Estados Unidos), junto ao cam. de ferro de Erié, 3:619 
babit. . 

Southwark. Cidade do condado de Surrey (Ingla- 
terra), perto da cidade de Londres, de que está separada 
pelo Tamisa e de que é considerada um arrabalde, 101:200 
babit. Numerosas fabricas e oflicinas. 

Southwvell. Cidade do condado de Nottingham (Ia- 
glaterra), a 22 kilom. N. E. de Nottingham, á beira do cam. 
de ferro, 3:205 babit. Fabricas de sedas, estofos de algodão 
e rendas Ferrarias. Est. teleg. 

Southwick. Pov. do condado de Durham (Tnglater- 
ra), perto de Monkwearmouth, 5:937 habit. Est. teleg. 

— Pov. do condado de Southampton (Inglaterra), perto 
de Fareham, 649 babit. 

— Pov. do condado de Sussex (Inglaterra), perto de Stey- 
ning, á beira do cam. de ferro da costa Meridional e da en- 
seada de Shareham, 2:339 babit. Est. teleg. 

— Pov. do condado de Wilts (Iaglaterra), perto de Bra- 
dley, 1:135 habit. Pannos de lã. 

Southwold. Cidade do condado de Suffolk (Inglater- 
ra), a 40 kilom. N. E. de Ipswich, junto á embocadura do 
Biyth no Mar do Norte, 2:155 babit. Defendem-lhe o por- 
to e a enseada 2 baterias. Grande pesca de arenques. Ba- 
nhos do mar muito concorridos. Est. teleg. 

Southworth. Pov. do condado de Lancaster (Ingla- 
terra), perto de Winwich, 1:033 babit, 

Soutilho. Pov. da freg. de Ganfei, conc. de Valença 
(Portugal). 

Soutinho. Pov. de Portugal nas freg. de Arcosello, 
Armil, Arnas, Arões (S. Romão), Braviães, Caldas de Vi- 
zella (S. João), Cepães, Duas Igrejas (conc. de Paredes), 
Eulalia (conc. de Arouca), Fareja, Guardizella, Labruja, 
Maçãs de D. Maria, Nogueira (conc. de Braga), Penacova 
(cone. de Felgueiras), Penso (Santo Estevão), Recenhizos 
(S. Martinho), Refojos do Lima, Ronde, Sanfe (8. Marti- 
nho), Sistello, Sobradello de Goma, Travassos, Urrô (cane. 
de Arouca), Valle (conc. dos Arcos de Valle de Vez), Val- 
le de Asares e Victorino dos Piães. 

Souto. Pov. de Portugal nas freg. de Aldreu, Alva, 
Alvaredo, Areias (S. Vicente), Arentim, Argoncilhe, Ar- 
mil, Arnoia, Aroza, Athães (cone. de Guimarães), Athedes 
(conc. de Villa Verde), Azevedo (cone. de Caminha), Baiões, 
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Balugães, Barbeita, Barcellinhos, Barreiros (cone. da 
Maia), Barrô (conc. de Rezende), Barrozas (Santo Este- 
vão), Beco, Beduido, Beire, Besteiros (conc. de Amares), 
Boelhe, Boivães, Branca, Briteiros (Santa Leocadia), Bur- 
go, Cabanellas (conce. de Villa Verde), Caldas de Vizella 
(S. João), Caldellas (cone! de Guimarães), Cambres, Cam- 
po (conc. da Povoa de Lanhoso), Candoso (S. Martinho), 
Cantellães, Capareiros, Carreira (conc. de Villa Nova de 
Famalicão), Castello de Penalva, Castellães de Besteiros, 
Castellães de Cepeda, Cervães, Chorente, Christello (cone. 
de Caminha), S. Christovão de Nogueira, Codal, Colmeal 
(cone. de Goes), Concieiro, Correlhã, Cossourado (conc. de 
Barcellos), Costoias, Crasto, Crespos, Cunha (conc. de 
Braga), Dornellas (cone. de Amares), Duas Igrejas (conc. 
de Villa Verde), Durrães, Eiriz, Escapães, Espinho (conc. 
de Mortagua), Estreito, Facha, Ferreira de Aves, Ferrei- 
ros (conc. de Povoa de Lanhoso", Fervença, Fiães (conc. 
da Feira), Fontão, Fontellas, Fontes, Forjães, Fornellos 
(conc. de Ponte do Lima), Fornos do Paiva, Fregim, Frei- 
riz, Freixieiro de Soutello, Friande (cone. de Povya de 
Lanhoso), Gallegos (Santa Maria), Gemezes, Gemme, S. 
Gens, Gestaçô, Giella, Golães, Gondelães, Grondifellos, 
Gondufe, Guardizella, Guetim, Guimarei, Guizande (cone. 
de Braga), Janeiro de Baixo, S. Juão de Monte, S. Jorge 
(conc. dos Arcos de Valle de Vez), Labruja, Lagares (coec. 
de Penufiel), Lage, Lamas (conc. da Feira), Landim, La- 
nhas, Lobão (conc. de Tondella), Loivos da Ribeira, Lom- 
ba (conc. de Amarante), Madail, Marrancos, Meutristido, 
Miomães, Modellos, Mogege, Monsul, Mouriz, Moz (conc. 
de Villa Verde), Nogueira (cone. de Louzada), Nogueira 
de Regedoura, Outeiro Maior (conc. de Villa do Conde), 
Ovôa, Paço (conc. dos Arcos de Valle de Vez), Paço de 
Sousa, Paços (conc. de Braga), Paderne (cone. de Melga- 
ço), Padornello (conc. de Amarante), Parada (conc. dos 
Arcos de Valle de Vez), Parsda e Barbudo, Paraiso (conc. 
de Guimarães), Pedraido (conc. de Fafe), Pedreira, Penha 
Longa, Pias (conc. de Lousada), Pinheiros (conc. de Mon- 
são), Podame, Poiares (cone. de Ponte do Lima), Pombal 
(conc. de Pombal), Ponte (cone. de Guimarães), Portella 
Suzão, Pousa (conc. de Barcellos), Pousada (conc. de Bra- 
ga), Prado (cone. de Melgaço), Prado (Santa Maria), Pris- 
cos, Revinhade, Real (conc. de Amarante), Refojos (conc. 
de Santo Thyrso), Requião, Revelhe, Riba de Ave, Riba 
de Mouro, Ribas, Rio Caldo, Rio das Gallinhas, Rio de 
Moinhos (cone. de Penafiel), Romãs, Ronfe, Rossas de Arou- 
ca, Sá (conc. de Ponte do Lima), Sabbadim, Sande (conce. 
de Marco de Canaveses), Sande (S. Martinho), Sandiães, 
Santão, Seide (S. Miguel), Seidões, Semelhe, Serôa, Sil. 
valde, Sobradello da Goma, Soutello (conc. de Villa Ver- 
de), Sousella, Sub Portella, Telões (conc. de Villa Pouca 
de Aguiar), Thuias, Torporiz, Torrados, Trandeiras, Tra- 
vanca do Douro, Travassos, Trute, Ul, Vade (S. Pedro), 
Valle (cone. dos Arcos de Valle de Vez), Valle Verde, 
Varzea da Ovelha, Vermil, Viatodos, Villa Că, Villa Fria 
(conc. de Vianna do Castello), Villa Nova de Mubia, Villa 
Nova de Sande, Villar (cone. de Villa do Conde), Villar 
do Monte (conce. de Barcellos), Villarinho das Cambas, Vil- 
lela (cone. de Paredes) e Vimieiro (cone. de Braga). 

Souto (Nossa Senhora da Conceição). Logar e freg. do 
conc. e com. do Sabugal, dist. e bisp. da Guarda (Portugal), 
1:297 babit. O logar, situado a 5 kilom. da margem direi- 
ta do rio Côa, em uma estrada do Sabugal para Alfaiates, 
dista 15 kilom. da cabeça do conc. 

— (O Salvador). Freg. do cone. de Terras do Bouro, 
com. de Villa Verde, dist. e arceb. de Braga (Portugal), 
558 habit. A igreja parochial dista 10 kilom. da cabeça do 
conc. Tambem se denomina Souto (Santa Maria). 

— (Santa Maria). Freg. do conc. e com. de Guimarães, 
dist. e arceb. de Braga (Portugal), 401 habit. A igreja pa- 
rochial, situada nas proximidades da margem esquerda do 
rio Ave, dista 7 kilom. da cabeça do conc. Vidé Souto 
(S. Salvador). 

— (S. João). Vidê Braga. 

— (S. Miguel). Logar e freg. do conc. e com. da Feira, 
dist. de Aveiro, bisp. do Porto (Portugal), 1:165 habit. O 
logar, situado a 2 kilom. da est. de cam. de ferro de Ovar, 
dista 5 kilom. da cabeça do conc. 

— (S. Pedro). Logar e freg. do conc. e com. dos Arcos 
de Valle de Vez, dist. de Vianna do Castello, arceb. de 
Braga (Portugal), 363 habit. O logar, situado na estrada 


dos Arcos para Ponte do Lima, dista 4 kilom. da cabeça 
do cone. 

Souto (S. Pedro). Villa e freg. do cone. de Penedono, 
com. de S. João da Pesqueira, diet. de Vizeu, bisp. de La- 
mego (Portugal), 876 habit. A villa, situada em uma eleva- 
ção, nas proximidades da margem esquerda do rio Torto, 
dista 6 kilom. da cabeça do conc. À villa de Souto foi fun- 
dada em 1193 por D. Sancho 1; deu lhe foral D. Affonso 
Ile confirmou o D. Fernando I. . 

— (S. Randon: Freg. do conc. e com. de Guimarães, 
dist. e arceb. de Braga (Portugal), 533 babit. A igreja 
parochial, situada a 1 kilom. da margem esquerda do rio 
Ave, dista 6 kilom. da cabeça do conc. Esta freg. e a de 
Santa Maria do Souto formam o logar a que se dá geral- 
mente o nome de Souto de Sobradello. 

— (S. Silvestre). Logar e freg. do conc. e com. de Abran- 
tes, diat. de Santarem, bisp. de Portalegre (Portugal), 2:272 
habit. O !ogar, situado a 2 kilom. da margem esquerda do 
rio Zezere, dista 16 da cabeça-do conc. . 

— Aboinho. Pov.da freg. de Chorense, conc. de Ter- 
ras do Bouro (Portugal). 

— Bom. Pov. da freg. de Caparosa de Besteiros, cone. 
de Tondella (Pertugal). 

— Chão. Pov. de Portugal nas freg. de Braga (S. Pe- 
dro de Maximinos), Fornos do Paiva, Franee, Padornello 
(cone. de Amarante), Penso (Santo Estevão) e Rocas (conc. 
de Sever do Vouga). 

— Covo. Pov. da freg. de Almacave, conc. de Lamego 
(Portugal). 

— da Cal. Pov. da freg. de Crespos, cone. de Braga 
(Portugal). p 

— da Carpalhosa (S. Salvador). Logar e freg. do 
conc., com. e dist. de Leiria, bisp. de Coimbra (Portugal), 
3:355 habit. O logar, situado na margem de um affluente 
do rio Liz, dista 15 kilom. da cabeça do cone. 

— da Casa (S. Pedro). Logar e freg. do conc. e com. 
do Fundão, dist. de Castello Branco, bisp. da Guarda (Por- 
tugal), 1:405 babit. O logar, situado a 7 kilom. da margem 
esquerda do rio Zezere, dista cerca de 5 kilom. da cabeça 
do conc. 

— da Cras. Pov. da freg. de Tagilde, conc. de Gui- 
marães (Portugal). 

— da Igreja. Pov. da freg. de Silveiros, conc. de 
Barcellos (Portugal). 

— — Pov. da freg. de 
(Portugal). 

— da Nogueira. Pov. da freg. de Arões (S. Romão), 
cone. de Fafe (Portugal). 

— da Pereira. Pov. da freg. de Freitas, conc. de 
Fafe (Portugal). 

— da Porta. Pov. da freg. de Oliveira, conc. de Bar- 
cellos (Portugal). 

— da Ruiva. Pov. da freg. de Pomares, cone. de Ar- 
ganil (Portugal). 

— da Velha. Pov. da freg. de Carapeços, conc. de 
Barcellos (Portugal). 

— — (Santo Ildefonso). Logar e freg. do conc. e com. de 
Torre de Moncorvo, dist. e bisp. de Bragança (Portugal), 
345 habit. O logar, situado a 5 kilom. da margem esquer- 
da do rio Sabor, dista 12 kilom. da cabeça do conce. Clima 
fresco. 

— das Ribas. Pov. da freg. de Corvite, conc. de Gui- 
marães (Portugal). - 

— das Vinhas. Pov. da freg. de S. Matheus de Oli- 
veira, annexa á freg. de Delães, cone. de Villa Nova de 
Famalicão (Portugal). 

— de Aguiar da Beira (S. Sebastião). Logar e 
freg. do conc. de Aguiar da Beira, com. de Trancoso, diat. 
da Guarda, bisp. de Viseu (Portugal), 658 babit. O logar, 
situado a 3 kilom. da margem esquerda do rio Tavora, dista 
4 kilom. da cabeça do conce. 

— de Ayres. Pov. da freg. de Malta, conc. de Villa 
do Conde (Portugal). 

— de Baixo. Pov. de Portugal nas freg. de Caran- 
guejeira, Lordello (cone. de Monsão), Povoa de Lanhoso e 
Rebordões (conc. de Santo Thyrso). 

— de Beco. Pov. da freg. de Facha, conc. de Ponte 
do Lima (Portugal). 

— de Cima. Pov. de Portugal nas freg. de Carangue- 
jeira, Lordello (cone. de Monsão), Pinheiro (coac. de Fel- 


Ul, conc. de Oliveira de Asemeis 
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gueiras), Povoa de Lanhoso e Rebordões (conc. de Santo 
Thyrso). 

Souto de Escarão. Pov. da freg. da Torre do Pi- 
nhão, cone. de Sabrosa (Portugal). - 

— de Fóra. Pov. da freg. de Gavião, cone. de Villa 
Nova de Famalicão (Portugal). 

— de Guimarei. Pov. da freg. de Guimarei, conc. 
de Santo Thyrso (Portugal). 

— de Inha. Pov. da freg. de Escariz, conc. de Arou- 
ca (Portugal). 

— de Lafões (S. João Baptista). Logar e freg. do 
conce. de Oliveira de Frades, com. de Vouzella, dist. e bisp. 
de Viseu (Portugal). 532 habit. O logar, situado a 3 kilom. 
da margem direita do rio Vouga, dista 12 kilom. da cabeça 
do conc. 

— de Leça. Pov. da freg. de Leça do Balio, cone. de 
Bouças (Portugal). 

— de Macieira. Pov. da freg. de Calendaria, conc. 
de Villa Nova de Famalicão (Portugal). 

— de Magos. Pov. da freg. de Christello Covo, conc. 
de Valença (Portugal). 

— de Marcos. Pov. da freg. de Gondufe, conc. de 
Ponte do Lima (Portugal). É 

— de Migide. Pov. da freg. de Canellas, conc. de 
Villa Nova de Gaia (Portugal). 

— de Oleiros. Pov. da freg. de Gallegos (Santa Ma- 
ria), conc. de Barcellos pom 

— de Rei, Pov. da freg. de Bustello, conce. de Penafiel 
(Portugal). 
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Souto Redondo. Pov. da freg. de Urrô, cone. de 
Arouca (Portugal). 

— Vedro. Pov. da freg. de Louredo, conc. de Amaran- 
te (Portugal). 

— Velho. Pov. de Portugal nas freg. de Anelbe, Ser- 
dedello e Sobradello de Goma. 

Soutolinho. Pov. da freg. de Vreia de Bornes, cone. 
de Villa Ponca de Aguiar (Portugal). 

Soutos. Pov. da freg. de Lobeira, conc. de Guimarães 
(Portugal). 

Soutosico. Pov. da freg. de Arrabal, cone. de Leiria 
(Portugal), 385 habit. 

Soutovêlhe. Pov. da freg. de Boelhe, conc. de Pe- . 
nafiel (Portugal). 

Soutora. Pov. da freg. de Peva, cone. de Moimenta 
da Beira (Portugal). 

— de Penedo (San Miguel). Pov. da provincia de 
Orense (Hespanha), perto de Orense, 1:260 habit 

Soutulho. Pov. de Portugal nas freg. de Avintes, S. 
Cypriano (conc. de Vizeu), Infesta (conc. de Celorico de 


| Basto), Melgaço (S Paio) e Venade. 


Souvans. Pov. do departamento de Jura (França), a 


| 16 kilom. de Dôle, 600 habit. 


Soavignargnues. Pov. do departamento de Tarn 
(França), a 27 kilom. de Nimes, 622 babit. Vinho para des- 
tillar. 

Souvigné. Pov. do departamento de Charente (Fran- 
ça), à 13 kilom. de Ruffec, 531 babit. 

— Poy. do departamento de Indre-et Loire (França), a 


— de 5. Gens. Pov. da freg. de Cabanellas, cone. de ; 31 kilom. de Tours, 764 habit. Minerio de ferro. 


Villa Verde (Portugal). 

— de Taris. Pov. da freg. de Trute, cone. de Monsão 
(Portugal). 

— de Vide. Pov. da freg. de Castello de Penalva, 
conc. de Penalva do Castello (Portugal). . 

— do Gago. Pov. da freg. de Malta, conce. de Villa do 
Conde (Portugal). 

— do Meio. Pov. da freg. de Caranguejeira, cone. de 
Leiria (Portugal). 

— do Monte. Pov. de Portugal nas freg. de Alvarães, 
Cormegs e Gaitar. 

— ão Rio. Pov. da freg. e conce. de Sinfães (Portugal). 


— Pov. do departamento de Deux-Sèvres (França), a 22 
kilom. de Niort, 1:512 babit. Pedra para mós. 

— sur-Sarthe. Pov. do departamento de Sarthe 
(França), a 33 kilom. de La-Flèche, 645 habit. 

Souvigny. Cidade do departamento do Allier (Fran- 
:ç8), a 12 kilom. S. O. de Moulins-sur- Allier, na estrada que 
| condus de Moulins a Limoges, 2:951 habit. E' rodeada de 

vetustas muralhas, caindo em ruinas. Tem fabricas de so- 

da, cera, vélas de stearina, azeite, pregos e garrafas de 
vidro. Nos arredores, altos fornos, ferrarias, fabricas de 
fundição. Commercio de trigo, cevada, avtis, vinhos, linho 
e gado. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— Pov. do departamento de Indre-et-Loire (França), a 


— do Valle. Pov, da freg. de Castanheira do Pedro- 
gão, conc. de Pedrogão Grande (Portugal). 

— — Pov. da freg. de Pinheiro, conc. de Felgueiras 
(Portugal). 

— dos Mortos. Pov. da freg. de Creixomil, cone. de 
Guimarães (Portugal). 

— Fiscal. Pov. da freg. de Longos Valles, cone. de 
Monsão (Portugal). 

— Longo. Pov. da freg. e cone. de Arouca (Portugal). 

a Pov. da freg. de Sobrosa, conc. de Paredes (Por- 

. tugal). 

+ Maior. Pov. da freg. de Arnoia, cone. de Celorico 
de Basto (Portugal). 

ž- — Pov. da freg. de Ribeiradio, conc. de Oliveira de 
Fráges (Portugal). 

— — (Santa Barbara). Logar e freg. do conc. e com. de 
Trancoso, dist. e bisp. da Guarda (Portugal), 475 habit. O 
logar dista 3 kilom. da cabeça do conc. 

— — (Santa Comba). Logar e freg. do conc. de Sabro- 


32 kilom. de Tours, 701 babit. 

— Pov. do departamento de Loir-et-Cher (França), a 47 

| kilom. de Romorantin, 646 habit. 
Souvret. Pov. da provincia de Hainaut (Belgica), per- 
| to de Fontaine-l'Evêque, 2:299 habit. Fabricas de pregos. 
Souzanil. Pov. da freg. de Canedo, conc. da Feira 
| (Portugal). 
Souzay. Pov. do departamento de Maine-et-Loire 
| (França), a 8 kilom. de Saumur, 645 habit. Arcos de pipa. 
inhos afamados de Champigny-le-Sec. 

Souzees. Montes da Guiné. Vide Souzos. 

Sousel. Ribeira do dist. de Portalegre (Portugal). 
Nasce a 3 kilom. N. E. de Extremoz, corre a N. O., passa 
| na freg. do Cortiço, tem pontes nas estradas de Extremos 
|a Portalegre, de Fronteira para Vimieiro e Evora Monte, 

e entra na ribeira Grande defronte de Figueira com o cur- 
so de 40 kilom. 

— Villa e municipio da provincia do Pará (Brasil), nas 


sa, com. e dist. de Villa Real, bisp. de Lamego (Portugal), | abas de um monte, na margem esquerda do riv Xingú. Tem 


597 habit. O logar, situado nas proximidades da margem 
diteita do rio Pinhão, dista 3 kilom. da cabeça do conce. 

.— Mau. Pov. da freg. de Arões, conc. de Macieira de 
Caimbra (Portugal). 


— — Pov. da freg. de Seadim, conc. de Felgueiras (Por- 


tugal). 


— Meão., Pov. da freg. de Castellões de Cepeda, cone. 


dg Paredes (Portugal). 


'-— Mendo de Baixo. Pov. da freg. de Fiães, conc. 


de/Melgaço (Portugal 


;— — de Cima. Bor. da freg. de Fiães, cone. de Mel- 


gaço (Portugal). 


- — Moninho. Pov. da freg. de Cadafas, conc. de Ce- 


lorico da Beira (Portugal). 


i — Novo. Pov. de Portugal nas freg. de Arões (Santa 


Christina), Corvite e Parada de Gatim. 
— Redondo. Pov. da freg. de S. João de Ver, cone 
da Feira (Pcrtugal). 


1:391 babit. livres e 44 escravos. 

— (Nossa Senhora da Graça). Villa e freg., cabeça de 
conc , na com. de Fronteira, dist. de Portalegre, arceb. de 
Evora (Portugal), 2:161 habit. A villa, situada entre 2 re- 

atos, dista 50 kilom. da capital do dist. Estradas para 

eiros, Fronteira, Vimieiro e Extremos. Tem casa de mi- 
sericordia e hospital, e antes da extineção das ordens re- 
ligiosas em Portugal teve um convento de Paulistas, fan- 
dado em 1605. A villa de Sousel é fundação do condesta- 
va D. Nuno Alvares Pereira. Feira annual a 29 de setem- 

ro. ; 
O conc. tem 4 freg. com 5:0183 habit., n'uma área de 
31:427 hect. Produz trigo, centeio, fructas, vinho 6 aseite. 
Creação de gado. Excellentes montados. Abundancia de 
caça e colmeias. - 
Os predios inscriptos na matriz são 3:635, com o valor 
collectavel de 62:8483337 réis. O numero de individuos 
sujeitos á contribuição industrial é de 409. 
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As principaes contribuições pagas em 1882-1883 foram 
as seguintes: predial 6045140, industrial 1:0128713, sum- 

tuaria 585453, renda de casas 6265546, decima de juros 
1833509, registo 1:5063986 e real de agua 8285316 réis. 

Souzelia (Nossa Senhora da Expectação). Freg. do 
conc. e com. de Louzada, dist. e bisp. do Porto (Portugal), 
709 habit. A igreja parochial, situada junto de um auen- 
te do rio Sousa, dista 6 kilom. da cabeça do coac. 

Souzellas. Pov. da freg. de Samuel, cone. de Soure 
(Portugal). 

— (Sant'Iago). Logar e freg. do conc., com , dist. e bisp. 
de Coimbra (Portugal), 1:259 habit. O logar, situado jun- 
to da est. do mesmo nome, que é a 27.º da linha ferrea de 
Lisboa ao Porto, dista 11 kilom. da cabeça do conc. Estra- 
das para o Botão, Pampilhosa e Pena Cova. 

Souzellinha. Pov. da freg. de Villar do Torno, conc. 
de Lousada (Portugal). 

Souzello (Santo Audré). Logar e freg. do conc. e com. 
de Sinfães, diet. de Vizeu, bisp. de Lamego (Portugal), 
1:S89 babit. O logar, situado na margem esquerda do rio 
Douro, dista 13 kilom. da cabeça do conc. 

Souzos. Cadeia de montes da costa da Guiné de Cabo 
Verde (Africa occidental), proximo á margem do rio San- 
gareeah ou de Marvão, de que são boa balisa. O ponto cul- 
minante da cadeia é o monte Kakulimah, escarpado e co- 
nico, com 900 metros de altura, a 9º 45' Lat. N. e 40 17 
Long. O. Tambem se chamam Souzees. 

Sov. Pov. da provincia de Irak-Adjemi (Persia), perto 
de Natheuz, 1:000 habit. 

Sovel. Ilhota do Mar da China, perto da costa da Co- 
chinchina (Asia), a 18º 8' Lat. N. e 115º 32! Long. E. 

Sovere. Pov. da provincia de Bergamo (Italia), nas 
margens do Timasso, 1:898 habit. Fabrica de sedas, faian- 
ça; ferrarias. Commercio de seda, ferro em barra e em cha- 
pas, instrumentos agricolas. 

Sovereign. I'hotas do Oceano Atlantico, na costa S. E. 
do condado de Cock (Irlanda), a N. E. da bahia de Kinsa- 
le, a 51º 40' Lat. N. e 0º 42' Long. E. 

Soveretro. Pov. da freg. de Villa Chã, conc., de Es- 
pozende (Portugal). 

Soveria. Pov. da provincia de Catanzaro (Italia), per- 


to da margem esquerda do Simmari, 1:266 habit. Est. teleg. | 


Sovicille. Pov. da provincia de Siena (Italia), perto 
de Casole, 7:886 habit. Celebre pelo seu marmore. 

Sow. Rio do condado de Wexford (Irlanda). Corre para 
S. O. e depois para S. E., e desagua na bahia de Wexford. 

Sowve. Pov. do condado de Warwick (Inglaterra), per- 
to de Foleshill, 1:420 habit. Exploração de hulha. Fabrico 
e commercio de fitas. 

Sowerby. Pov. do condado de York (Inglaterra), per- 
to de Thirsk, nas margens do Swale e á beira do cam. de 
ferro, 1:540 habit. 

Soya. Ilhota do Oceano Atlantico, na costa O. do con- 


dado de Sutherland (Escocia), a 58° 8' Lat. N. e 30 49'j 


Long. E. 

— Cabo na costa N. E. da ilha de Yesso (Japão), a 45º 20 
Lat. N. e 1520 7º Long. E. 

Soyans. Pov. do departamento de Drôme (França), a 
45 kilom. de Die, 728 babit. 

Soyaux. Pov. do departamento de Charente (França), 
a 4 kilom. de Angoulême, 750 habit. Ricas pedreiras. 

Soye. Pov. do departamento de Doubs (França), a 15 
kilom. de Baume-les-Dames, 561 habit. Fabrico de azeite. 

Soyers. Pov. do departamento de Haute Marne (F'ran- 
ça), a 33 kilom. de Langres, 500 habit. 

Soyland. Pov. do condado de York (Toglaterra), per- 
to de Halifax, 3:264 babit. Fabricas de lanifícios. 

Soyon. Rio da Suissa. Nasce no Jura, na fronteira do 
cantão de Berne, banha o de Neuchatel e desagua no lago 
e perto da cidade d'este nome. 

Soyons. Pov. do departamento de Ardèche (França), 
a 22 kilom. de Tournon, 699 habit. Alto forno e fabrica de 
fundição de ferro. Est. de cam. de ferro. . 

Ssõôza (S. Miguel). Villa e freg. do conc. de Vagos, com., 
dist. e bisp. de Aveiro (Portugal), 3:257 habit. A villa, si- 
tuada junto de uma ribeira, dista 2 kilom. da cabeça do 
conc. Estrada para Vagos. 

Sozay. Rio do departamento de Nièvre (França). Sae 


em Corval e reune-se finalmente ao Beuvron, um pouco 
abaixo de Clamecy, depois de um percurso de 22 kilom. 
Tem por afluentes os ribeiros de Varzy e de Oizy. 

Sozy (Saint). Pov. do departamento de Lot (França), a 
32 kilom. de Gourdon, 1:154 habit. 

Spa. Bonita cidade da provincia de Liège (Belgica), a 
30 kilom. S. E. de Liège, á beira de 4 ribeiros, n'uma ei- 
tuação excellente que proporciona aos seus frequentadores 
bellos panoramas e magnificos passeios. Tem 6:222 babit., 
população esta que na estação dos banhos, isto é, desde 15 
de maio até 15 de outubro, costuma duplicar. Rodeadas de 
florestas e de montaniras, gosa de um clima temperado, ex- 
cepto no ultimo periodo da estação balneatoria, que é bas- 
tante frio. Estabelecimentos bydrotherapicos. As aguas de 
Spa são muito recommendadas contra as affecções agudas, 
contra a pléthora, congestões sanguineas e doenças do co- 
ração, Teve grande celebridade pelas suas casas de jogo, 
que foram supprimidas em 1872. Est. de cam. de ferro e de 
teleg. 

Spaccaforno. Cidade da provincia de Siracusa (I ta- 
lia), a 45 kilom. S. O. de Siracusa, 8:035 babit. Est. teleg. 

Spachendorf. Pov. da provincia de Silesia ( Austria), 
na margem do Rosnitz, perto de Troppau, 1:858 babit. 

Spada. Cabo na extremidade N. O. da ilha de Candia 
(Turquia asiatica), entre as bahias de Kisamo e Kbhania, 
a 350 40' Lat. N. e 320 50' Long. E. 

Spadafora. Pov. da provincia de Messina (Italia), a 
19 kilom. O. N. O. de Messina, perto do Mar Tyrrheno, 
3:828 habit. Est. teleg. 

spadra. Pov. do condado de Johnson, no estado de 
Arkansas (Estados Unidos), 3:055 habit. 

Spafford. Pov. do condado de Onondaga, no estado de 
Nova York (Estados Unidos), ao 8. do lago Skaneateles, 
1:450 habit. 

Spaichingen. Cidade da provincia da Floresta Ne- 
gra (Wiirtemberg), a N. O. de Tuttlingen, 1:917 babit. Fa- 
bricas de fiação e tecidos de seda, pannos de algodão. Crea- 
ção de gado. Est. teleg. 

Spaíitla. Cidade da regencia de Tunis (Africa), a 20 
kilom. 8. O. de Tunis, junto a um pequeno afluente do lago 
Kairvan. 

Spake. Ilhota do lago Huron (Canadá), á entrada da 
bahia Georgiana, a 450 20' Lat. N. e 72º 29 Long. O. 

Spalatro. Ilhotas do golfo de Cassandra (Turquia eu- 
ropea), perto do litoral da peninsula de Longos, a 40º 2! 
Lat. N. e 320 56! Long. E. 

— Cidade maritima da provincia de Dalmacia (Austria), 
a 430 31' Lat. N. e 25º 36' Long. E., a 163 kilom. S. E. de 
Zara, á beira do Adriatico, onde tem um bello porto de 
commercio, e banhada ao N. pelo golfo de Salonica e ao 8. 
pelo canal de Brazza, 10:300 babit. Séde de arceb. ca- 
tholico, a que pertence o titulo de primas da Dalmacia e da 
Croacia. A cidade compõe-se da parte antiga, dos bairros 
modernos e de 4 arrabaldes. As ruas que & formam são es- 
treitas, tortuosas e pouco limpas. Tem seminario, gymna- 
sio, escola normal e de nautica, cathedral, museu de anti- 
guidades, lazareto, cidadella. Nascente de agua sulphu- 
rosa fria. Possue tambem numerosas ruinas de monumen - 
tos romanos, entre outras as do palacio e do aqueducto de 
Diocleciano. Pesca activa. Consideravel commercio de vi- 
nhos, azeite, figos, trigo, lãs, cera, cebo e rosoglio. Com- 
mercio de transito muito activo entre a Italia e a Turquia. 
Carreiras de navegação por barcos de vapor para Trieste 
e para o litoral da Dalmacis. Est. de cam. de ferro e de 
teleg. 

Spalding. Cidade do condado de Lincoln (Inglater- 
ra), a 50 kilom. S. S. E. de Lincoln, á beira do Welland e 
do cam. de ferro, 9:111 habit. E' menos mal edificada. Tem 
tribunal de justiça, bello mercado, casa da camara, prisão, 
casa de correcção, theatro, salas de assembléa e um bom 
porto orlado de excellentes caes onde podem atracar na- 
vios de 50 toneladas. Activo commercio de lãs, cereses'e 
gado com Hull, Lyan e Londres. Est. teleg. 

— Condado do estado de Georgia (Estados Unidos), li- 
mitado pelos de Henry, Butts, Pike e Fayette. Tem 12:585 
babit. E' banhada pelos rios Flint e Ocmulgee, e varios 
affluentes d'este. Capital Griffin. 

Spalmadores. Ilhas do Mar Adriatico, na costa da 


da lagoa de Olan, nas proximidades de Olan e a 3 kilom. || Dalmacia (Austria), entre as ilhas de Lissa e Lessins, a 
S. O. de Varzy, corre para o N., depois para N. E., passa || 43º 10' Lat. N. e 25º 30' Long. E. 
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Spalmadores. Pequeno grupo de ilhas do Archipela- 
go (Turquia asiatica), a 380 32º Lat. N. e 35º 23' Long. E., 
proximo da costa N. da ilha de Chio, no canal que separa 
esta ilha do continente. A maior do grupo tem proximamen- 
te 9 kilom. de comprimento. 

Spalmatori. Vidé Spalmadores. 

Spalt. Cidade da provincia de Franconia Central (Ba- 
viera), perto de Pleinfeld, 1:813 babit. Lupulo excellente. 
Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Spandaa. Cidade e praça de guerra da provincia de 
Brandenburg (Prussia), a 520 31! Lat. N. e 220 29' Long. E., 
a 14 kilom. O. de Berlin, na confluencia do Sprée e do Ha- 
vel, 26:888 habit. Tem cidadella. E’ importante como pra- 
ça de guerra, e em 1873 decidiu o governo prussiano au- 
gmentar consideravelmente o recinto d'ella, a fim de po- 
derem desenvolver se os estabelecimentos militares e ba- 
bitar na cidade o pessoal militar operario. E’ n'esta cidade, 
dentro da famosa torre de Julius, que se guardam os 
40.000:000 thalers em ouro amoedado que formam o the- 
Bouro de guerra do imperio allemão. Para se chegar aos 
gubterraneos onde existe amontoada a reserva metallica é 
mister atravessar 3 portas, cada uma das quaes tem 2 fe- 
chaduras differentes. O commandante da praça é simulta- 
neamente o responsavel pela guarda da torre. 

Os edificios mais notaveis são a igreja de San Nicolau 
e o antigo palacio dos eleitores de Brandenburg que foi 
transformado em casa de detenção. A industria local é cons- 
tituida na maior parte por estabelecimentos militares, fa- 
bricas de armas, capsulas e fundição de canhões. Tem ain- 
da algumas olarias, fabricas de cortumes, pannos de linho, 
lanificios, aguardente e cerveja, e tambem ha estaleiros 
pa construeção de barcos. Commercio de gado cavallar. 

at. de cam. de ferro e de teleg. 

Spangeuberg. Cidade da provincia de Hesse Nas- 
sau (Prussia), a 10 kilom. S. E. de Melsungen, nas mar- 
gens de um affluente do Fulda, 2:003 habit. Fabrico activo 
de pannos de linho, lamificios e cutelaria. 

spanheim. Pov. da provincia Rhenana (Prussia), a 
12 kilom. O. de Kreuznach, 1:215 habit. 

Spaniard's Bay. Bahia na costa N. E. da ilha do 
Cabo Breton (Canadá), a 460 16! Lat. N. e 51º Long. E. Na 
costa E. ergue-se a cidade de Sydney. Tambem se chama 
Spanish Bay e Sydney Harbour, 

Spanish Bay. Vidê Spaniard's Bay. 

— Lake. Lago do estado de Louisiana (Estados Uni- 
dos), no condado de Natchitoches, a 31º 47' Lat. N. e 840 5' 
Long. O. 

— River. Rio do Canadá. Corre na provincia de On- 
tario, na direcção de O. S. O., e desagua no lago Huron. 

— Town. Cidade capital do condado de Middlesex, na 
ilha daf Jamaica, de que tambem é a capital (Antilhas bri- 
tannicas), a 180 Lat. i9 e 670 50! Long. O., a 18 kilom. O. 
de Kingston, 5:000 babit. Residencia do governador da 
ilha. Séde da assembléa legislativa e dos supremos tribu- 
naes. Tem de notavel o palacio do governo, o edificio da 
assembléa legislativa com a estatua do almirante Rodney 
e a igreja parochial de Santa Catharina. Commercio pouco 
activo. Fundada em 1520 por um filho de Christovão Co- 
lombo. Est. teleg. 

spannberg. Pov. da provincia de Baixa Austria 
(Austria), perto dos montes Manbartsberg, 1:400 habit. 

Spano. Ilhota do Archipelago (Grecia), ao N. da ilha 
Zea, a 370 40' Lat. N. e 33931! Long. E. 

Spar. Lago da Suecia, na provincia de Jemtland, & 
630 44' Lat. N. e 250 14! Long. E. 

Sparagi. Vide Spargi. 

Sparanise. Pov, da provincia de Caserta rena a 
41 kilom. de Gaita, 3:275 habit. Est. de cam. de ferro e 
de teleg. 

Spargi. Ilha do Mediterraneo, na costa N. da Sarde- 
nha (Italia), a 410 15! Lat. N. e 180 29! Long. E., a S. E. 
do estreito de Bonifiacio. Mede 4 kilom. de comprimento 
de N. E. a S. O. Fas parte da provincia de Sassari. Costas 
muito chanfradas. A Ñ. N. O. e perto d'esta ilha fica a 
ilhota de Spargioto. Tambem se chama Sparagi. 

Spargioto. Ilhota no estreito de Bonifacio, ao N. de 
Sardenha (Italia). Vidê Spargi. 

Spardóe. Ilhota do Mar Baltico, na costa da provincia 
de Calmar (Suecia). Está separada do continente pelo 
apertado e profundo canal d'este nome. Pharol. 


Sparone. Pov. da provincia de Turin (Italia), perto 
de Pont Canavese, 2:438 habit. 

Sparsholt. Pov. do condado de Berks (Inglaterra), 
perto de Wantage, à beira do canal de Berm e Wilts e 
do cam. de ferro, 500 habit. 

Sparta. Cidade do condado de Sussex, no estado de 
New Jersey (Estados Unidos), a 99 kilom. N. E. de Tren- 
ton, 2:274 habit. Ferrarias, fabricas de fundição de ferro, 
manufacturas diversas. 

— Pov. capital do condado de Hancock, no estado de 
Georgia (Estados Unidos), aproximadamente 36 kilom. N. B. 
de Miledgeville, 1:100 habit. Industria muito desenvolvi- 
da. Manufacturas de algodão e de lã, Commercio muito 
activo. 

— Pov. capital do condado de Conecuh, no estado de 
Alabama (Estados Unidos), a 151 kilom. S. 8. O. de Mont- 
gomery, nas margens do rio d'este nome, 913 habit. E' 
servida pelo cam. de ferro que conduz de Mobile a Colum- 
bus, no estado de Georgia. 

— Pov. capital do condado de Bienville, no estado de 
Louisiana (Estados Unidos), em meio de um territorio 
plano e arenoso, 1:358 habit. 

— Pov. capital do condado de White, no estado de Ten- 
nessee (Estados Unidos), a 128 kilom. S. E. de Nashville, 
junto ao cam. de ferro. 

— Pov. do condado de Randolph, no estado de Illinois 
(Estados Unidos), a 17 kilom. S. de Springfield, junto do 
cam. de ferro, 1:854 habit. Est. teleg. 

— Pov. do condado de Livingstone, no estado de Nova 
York (Estados Unidos), 2:358 habit. 

— Pov. do condado de Crawford, no estado de Pennsyl- 
vania (Estados Unidos), na extremidade N. E. do condado, 
1:181 habit. 

— Pov. do condado de Dearborn, no estado de Indiana 
(Estados Unidos), 1:762 habit. 

— Cidade capital da nomarchia de Laconia (Gre- 
cia), perto do monte Pentadalglus, antigo Taygeto, a 9 ki- 
lom. do Eurotas e a 4 O. do sitio em que existiu a antiga 
Sparta, 6:699 habit. Séde de bisp. e das auctoridades da 
provincia. Fabricas de agua de rosas e de flor de larangei- 
ra. Commercio de sedas, azeite, azeitona, cereaes, queijo e 
lãs. Est. teleg. Da antiga cidade d'este nome restam ape- 
nas algumas ruinas, que se designam pelo nome de Paloeo- 
chori. - 
spartanburgh. Condado do estado de Carolina do 
Sul, na fronteira do estado de Carolina do Norte (Estados 
Unidos), limitado a S. O. pelo rio Ennoree e a N. E. pelo 
rio Broad. Tem 1:434 kilom. quad. de superficie e 40:409 
habit. Capital Spartanburgh. Territorio montanhoso. Sólo 
fertil e bem regado, produzindo principalmente milho, tri- 
go, aveia e batatas. Ferrarias ; fabricas de fundição de fer- 
ro; fabrico de machinas de vapor. Commercio servido pelo 
cam. de ferro que conduz de Spartanburgh a Greenville e 
a Columbia. 

— Pov. do condado de seu nome, no estado de Carolina 
do Sul (Estados Unidos), 7:521 habit. Est. de cam. de ferro 
e de teleg. 

Spartel. Cabo projectado pela costa do imperio de 
Marrocos (Africa), a 35º 48' Lat. N. e 3º 13! Long. E., na 
extremidade N. da Africa, á entrada do estreito de Gibral- 
tar, perto e a N. O. de Tanger. Faz parte da provincia de 
Fez. Na costa O. ha uma fiada de columnas de basalto que 
faz lembrar a celebre calçada dos gigantes. 

Sparti. Ilhota do archipelago das Jonias (Grecia), a E. 
de Santa Maura, a 380 42' Lat. N. e 290 53! Long. E. 

— Pov. da nomarchia de Acarnania e Etolia (Grecia), na 
margem do golfo de Arta, 2:699 habit. 

spartivento. Cabo banhado pelo Mar Jonio e proje- 
ctado pela costa da pernas de Reggio di Calabria (Ita- 
lia), a 37º 56' Lat. N. e 25º 12' Long. E ,a 44 kilom. S. 8. O. 
de Gaeta e a 9 8. S. E. de Staiti, na extremidade S. E. da 
peninsula italiana. E’ o termino de uma ramificação da 
cordilheira dos Apenninos. 

— Cabo na extremidade S. E. da ilha da Sardenha (Ita- 
lia), a 38º 57 Lat. N. e 18º Long. E. 

Spas. Pov. da provincia de Tver (Russia europea), & 
S. E. de Petrova, a 580 5' Lat. N. e 44º 49' Long. E. 

— Pov. da provincia de Prisrend, na Albania (Turquia 
europeadi perto da margem do Drin, a 42º Lat. N. e 290 40' 
Long. E. 
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Spask. Cidade da provincia de Tambov (Russia euro- || 7:040 habit. E’ banhado pelo rio Salt e outros. Tem pro- 


pea), na fronteira da provincia de Penza, 5:018 habit. 

— Cidade da provincia de Kasan (Russia europea), na 
margem do Volga, a S. E. de Kasan, a 50°51’ Lat. N. e 58021! 
Long. E., 2:820 habit. Nas immediações existem as ruinas 
da antiga capital do imperio bulgaro. 

— Pov. da provincia de Orenburg (Russia europea), na 
margem do Ural e na fronteira da Russia asiatica, ao S. 
de Verck Uralsk. 

— Cidade da provincia de Riasan (Russia europea), na 
margem esquerda do Oka, 3:652 habit. Deposito de sal. 
Commercio de trigo. 

Sspaskaia. Pov. da provincia de Novgorod (Russia 
europea), a N. E. de Novgorod. Est. de cam. de ferro e de 
teleg. - 

Spaskammer. Ilhotas no estreito de Davis, perto 
da costa S. O. da Groenlandia (Dinamarca), a N. O. de Fre- 
derikshaab, a 620 15! Lat. N. e 41º 22! Long. O. 

Spaskol. Pov. da provincia de Vologda (Russia eu- 
ropea), perto da fronteira da provincia de Kostroma, a 590 
Lat. N. e 56º 3' Long. E. 

— Pov. da provincia de Vologda (Russia europea), a S. E. 
de Welsk ea N. E. de Totma. 

Spati. Cabo projectado pela ilha de Cerigo (Grecia), a 
36º 22' Lat. N. e 320 5' Long. E. 

— Cubo na costa N. E. da ilha de Zea (Grecia), a 37º 39! 
Lat. N. e 230 34! Long. E. 

spatza. Pov. do dist. de Presburg (Hungria), 1:050 
habit. 

Spaxton. Pov. do condado de Somerset (Inglaterra), 
perto de Bridgwater, 985 habit. 

Spay. Pov. do departamento de Sarthe (França), a 11 
kilom. do Mans, 742 habit. Estabelecimento metallurgico. 

spean. Pequeno rio do condado de Iaverness (Esco- 
cia). Nasce nos lagos de Laggen e de Trois, corre para O. 
e para N. O., e desagua no Lochy, depois de um curso de 
62 kilom. 

Spear. Cabo projectado pela peninsula de Avalon, na 
costa E. da Terra Nova (America do Norte), a 470 30' Lat. 
N. e 43º 31" Long. E., a S. E. e perto de St. Jobn. 

Specchia dei Preti. Cidade da provincia de Lecce 
(Italia), a 32 kilom. E 5. E. de Gallipoli e a 9 S. E. de 
Ruffano, 3:248 habit. Te:n hospital e asylo de caridade. 

Spechbach le Bas. Pov. da provincia de Alsacia 
Lorena (Allemanha), a 6 kilom. de Altkirch, 522 babit. 

Speen. Pov. do condado de Berks (Inglaterra), perto 
de Newbury, nas margens do Kennet, 3:443 habit. 

Speicher. Pov. do cantão de Appenzell (Suissa), a 4 
kilom. N. O. de Trogen, na estrada que condus d'esta ci- 
dade a St. Gall, 3:147 habit. Est. teleg. 

— Pov. da provincia Rhenana (Prussia), perto de Bitt- 
burg, 2:169 habit. Est. teleg. 

Speier. Vidê Spire. 

Speights Towna. Cidade maritima na costa O. da 
ilha Barbada (Antilhas inglezas), a 130 18' Lat. N. e 
50º 32' Long. O., a 16 kilom. N. de Bridge Town, 2:000 ha- 
bit. E' bem edificada e defendida por 2 fortes guarnecidos 
de artilheria. 

Speldharst. Por. do condado de Kent (Ioglaterra), 
perto de Tunbridge, 4:391 habit. Grande serralbyria. 

Spello. Cidade da provincia de Perugia (Italia), a 28 
kilom. S. E. de Perugia, na estrada que conduz de Floren- 
ça a Roma, 4:776 babit. Passeios; ruas muito escarpadas. 
Antiguidades romanas; restos de uma arena. Em 1772 foi 
ali encontrado o tumulo de Propercio. Est. de cam. de ferro 
e de teleg. 

Speloncato. Pov. do departamento de Corsega (Fran- 
ça), a 25 kilom. de Calvi, 1:007 habit. Fabrica de pós de 
gomma. 

Spence. Pov. da provincia de Westphalia (Prussia)' 
perto de Herford, 1:850 babit. 

. Spencer. Bahia na costa S. O. da Africa, ao N. de An- 
gra Pequena, a 25º 45' Lat. S. e 23º 58' Long. E. 

— Cabo na costa N. do Novo Brunswick (Canadá), ba- 
nhado pela bahia de Fundy, a 45º 12! Lat. N. e 560 47' 
Long. O. 

— Cabo na extremidade S. O. da peninsula de York (Aus- 
tralia), a 35º 18' Lat. S. e 146º 3' Long. E. . 

— Condado do estado de Kentucky (Estados Unidos), 
limitado pelos de Shelby, Woodford, Nelson e Jefferson, 


ximamente 423 kilom. quad. de superficie. Capital Taylore- 
ville. Territorio acidentado, sólo fertil. Manufacturas de 
tecidos de algodão e de lã.- 

Spencer. Condado do estado de Indiana (Estados Uni- 
dos), limitado pelos de Dubois, Perry e Warrick, e ao S. 
pelo estado de Kentucky, 22:222 habit. E' banhado pelo 
Ohio e por alguns afluentes d'este. Tem aproximadamente 
589 kilom. quad. de superficie. Sólo fertil, e minas de car- 
vão de pedra. 

— Pov. do condado de Worcester, no estado de Massa- 
chussets (Estados Unidos), a 93 kilom. O. S. O. de Boston, 
junto ao cam. de ferro, 7:466 babit. Est. teleg. 

— Pov. do condado de Tioga, no estado de Nova York 
(Estados Unidos), a 30 kilom. S. de Ithaca, 2:382 habit. 
Est. teleg. 

— Pov. capital do condado de Van Buren, no estado de 
Tennessee (Estados Unidos), a 136 kilom. S. E. proxima- 
mente de Nashville, 500 babit. 

— Pov. do condado de Allen, no estado de Ohio (Estados 
Unidos), a 166 kilom. N. O. proximamente de Columbus, 
1:646 habit. 

— Pov. capital do condado de Owen, no estado de In- 
diana (Estados Unidos), a 81 kilom. 8. O. de Indianapolis, 
a O. do rio White, 1:656 babit. Cereaes. Est. teleg. 

— Pov. do condado de Guer.:sey, no estado de Ohio (Es- 
tados Unidos), na parte N. O. do condado, 1:359 habit. 

— Pov. do condado de Hamilton, no estado de Ohio (Es- 
tados Unidos), na margem direita do Obio e á beira do cam. 
de ferro de Little Miami, 996 babit. 

— Pov. do condado de Medina, no estado de Ohio (Esta- 
dos Unidos), 898 habit. 

— Pov. do condado de Jennings, no estado de Indiana 
(Estados Unidos), 1:803 babit. . 

— Gulf. Golfo formado pel» Oceano Pacifico Austral, 
na costa 5 da Australia (Oceania), a 34º Lat. S. e 146º 28' 
Long. E Tem 68 kilom. de largura e avança pela terra 
dentro até á distancia de 260 kilom. 

Spercenigo. Pov. da provincia de Treviso (Italia), 
perto de Treviso, 2:393 babit. 

sperchiade. Pov. da nomarchia de Phthiotida e Pho- 
cida (Grecia), 4:274 habit. 

Sperditen. Lago da Noruega, na provincia de Bus- 
kerud, a 60º 28' Lat. N. e 19 12! Long. E. 

sperlinga. Pov. da provincia de Catania (Italia), a 6 
kilom. O. de Nicosia, 1:746 habit. Tem uma boa fortaleza 
n'uma eminencia proxima. 

Sperlonga. Pov. da provincia de Caserta (Italia), a 
13 kilom. O. N. N. de Gaeta, n'uma collina banhada pelo 
Mar Tyrrheno, 1,583 habit. 

Sfpermonde. Ilhotas do estreito de Macassar (Ocea- 
nia), a 8. O. de Celebes, a 4º 45! Lat. S. e 128º 18' Long. E. 

Spesshardt. Região montanhosa da Allemanha Cen- 
tral, comprehendida em grande parte na provincia bavara 
de Baixa Franconis, situada no limite N. O. da provincia 
prussianna de Hesse Nassau e limitada ao 8. ea 8. O. pelo 
Meno ea N. E. pelas montanhas do Rhongebirbe, com: as 
quaes se liga. O ponto culminante do Spesshardt é o Gey- 
ersberg, que mede 624 metros. São occupadas por florestas 
quatro quintas partes do sólo, cuja superficie total é de 
1:760 kilom. quad. No sub-sólo encontra-se grés, granito, 
porpbyro, cobre, ferro e cobalto. 

Spesatia, Ilhota da bahia de Chesapeake, no esta: 
do de Maryland (Estados Unidos), a 39º 28' Lat, N. e 66º 
56! Long. O. 

Spey. Rio da Escocia. Nasce na parte central do con- 
dado de Inverness, junto ao pequeno lago do mesmo nome, 
corre para N. E. e depois de banhar os condados de Elgia 
e de Murray, que separa do condado de Banff, lança-se no 
golfo de Murray, a 16 kilom. N. E. de Elgin, tendo feito 
um percurso de 180 kilom. Serve para o transporte de 
grande quantidade de madeiras. 

Speyer. Vidê Spire. 

Speyerbach. Rio da provincia do Palatinado (Ba- 
viera) Fórma-se de differentes riachos que descem da ver- 
tente E. dos Vosges, a 8. E. de Kaiserslautern, corre para 
E., passa em Neustadt, banha Spire, bifurca-se e vae lan- 
ç»r-se no Rheno pela esquerda, depois de um percurso de 
63 kilom. aproximadamente. 

Speymoutb. Poy. do condado de Elgin (Escocia), 


» 
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junto à embocadura do Spey no golfo de Moray, 1:804 ba- || 
bit. Pesca activa. i 

Spézet. Pov. do departamento de Finistère (França), || 
a 33 kilom. N. E. də Coåteaulio, nas margens do Aulne, |, 
2:735 babit. Restos de autigas forticações e monumentos |; 
druidicos Creação de gado. Pedreiras de lousa. 

Spezia. Golfo formado pelo Meliterraneo, na costa E. 
do golfo de Genova. Mette-se 17 kilom. pela terra dentro, 
seguindo a direcção de N. O. para S. E., e tem proximameate 
8 kilom. de largura á entrada, entre a ilhota Tinetto e a 
ponta Santa Croce. Encontram-se tambem á entrada do 
lado O. as ilhotas Tino e Palmara. A 1:600 metros das ri- 
bas do S. e a 13 de profundidade rebenta uma nascente 
de agua dôze que estabelece uma corrente notavel antes 
de se misturar com a agua salgada do Mediterraneo. Este 
golfo tem costas irregulares e constitue uma enseada ma- 
gaifica e segura, defendida á entrada por 2 fortes. Para 
completar a defeza resolveu o governo italiano fazer cons- 
truir no golfo um dique com fortes avançados e nume- 
rosas baterias cobertas, blindadas e armadas de peças de 
grosso calibre. - 

— Cidade maritima e praça forte da provincia de Geno- 
va (Italia), a 440 7º Lat. N. e 180 56' Long. E, a 84 kilom. 
S. E. de Genova, ao fuudo do golfo do seu nome, que lhe 
tórma um dos melhores portos da Europa, 24:127 habit 
Arsenal maritimo, estaleiros de eonstrucção, cordoarias, 
lazareto, depositos e outros estabelecimentos da marinha 
real. Este porto, reputado já no tempo de Strabão como um 
dos mais amplos e seguros que a natureza formou, é na 
realidade a reunião de muitos portos com capacidade para 
conter as frotas mais consideraveis. Napoleão I pretendeu 
fazer d'elle o seu principal porto militar e transformar 
Spezia em uma formidavel praça de guerra, mas os ingle- 
zes inutilisaram em 1814 os trabalhos principiados. Por 
uma lei de 7 de maio de 1857, foi transportada de Genova 
para Spezia a marinha militar dos estados sardos, e ence- 
taram-se ali importantes trabalhos. A partir d'essa época, 
e principalmente depois da creação do reino de Italia em 
1859, tornou se Spezia o arsenal mais importante da ma- 
rinha militar italiana. Defendem-n'a, assim como ao porto, 
differentes fortes, principalmente o de Santa Maria a E. e 
as fortificações de Porto Venere a O. Mas sem embargo 
d'isto pareceram insuflicientes os meios de defeza, porque a 

importancia estrategica de Spezia é hoje consideravel, e 
em 1873 resolveu o governo italiano fazer construir dif- 
erentes baterias e fortes guarnecidos com obuzes de 22 
e peças de 24, e projectaram-se varias obras destinadas a 
proteger o golfo; reatisando-se a construcção do cam. de 
ferro de Spezia a Sarzana. Est. de cam. de ferro e de 
teleg. 

spezzano Albanese. Cidade da provincia de Co- 
senza (ltalia), a cerca de 17 kilom. de Castrovillari, 4:348 
habit. 

— Grande., Pov. da provincia de Cosenza (Italia), a 
10 kilom. N. E. de Cosenza, 2:092 babit. 

— Piccolo. Pov. da provincia de Cosenza (Italia), 
perto de Spezzano Grande, 1:107 habit. 

Spezzia. llba do Archipelago, na costa E. da Morêa 
(Grecia), a 370 15' Lat. N. e 320 17! Long. E, a 20 kilom. 


“0.58. O. da ilha de Hydra, 4 entrada do golfo de Nauplia. 


Mede proximamente 9 kilom, de comprimento de N. O. a 
S. E. e 5 de largura, contém uma população de 10:500 ha- 
bit. Faz parte da nomarchia de Argolida e Corinthia. Se- 
para a do continente um canal, que a N. E. tem 2 kilom. 
de largura. Sólo muito fertil por partes. Na costa E. exis- 
te uma pov. do mesmo nome com um pequeno porto. 

— Pov. da nomarchia de Argolida e Corinthia (Grecia), 
na ilha de Spezzia, 9:311 babit. 

Spezzo-pulo. Ilhota do Archipelago (Grecia), a S. E. 
de Spezzia, a 37º 13' Lat. N. e 320 19' Long. E. 

Sphagia. Ilha na costa O. da Morêa (Grecia), a 360 55' 
Lat. N. e 30º 49' Long. E., em frente do porto de Navari- 
no. Mede 6 kilom. de comprimento de N. a S. e 1 de lar- 

ura. 
s Sphakie. Pov. da ilha de Candia (Turquia europea), 
a 80 kilom. O. 8. O. de Candia, na costa S. da ilha. Peque- 
no porto para barcos de pesca. 

Sphigmeno. Cabo na costa N. da peninsula de Athos, 


na proviacia de Salonica (Tarquia europea), a 40º 20' Lat. 


N. e 33º 17' Long. E. 
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Spice Valley. Pov. do condado de Lawrence, no es- 
tado de Iudiana (Estados Unidos), 2:121 habit. 

Spiceland. Pov. do condado de Henry, no estado de 
Indiana (Estados Unidos), 2:079 habit. 

Spickeren, Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Al- 
lemanha), a 14 kilom. de Sarreguamines, 810 habit. 

Spickeroog. Ilhota do Mar do Norte, perto da costa 
N. da provincia de Hanover (Prussia), a 53º 45' Lat. N. e 
16º 50' Long. E. 

Spietz. Vidè Spiez. 

Spiez. Pov. do cantão de Berne (Suissa), a 10 kilom. 
S. E. de Thun, n'uma lingua de terra formada pela margem 
S. do lago de Thun, 748 babit. Tem 2 bellos hoteis para 
viajantes. Foi n'outros tempos praça de guerra de que ain- 
da se vêem restos de torres e de antigas muralhas. Est. 
teleg. Tambem se escreve Spietz. 

Spigno. Pov. da provincia de Caserta (Italia), a 16 ki- 
lom. N. E. de Gaeta, 1:710 babit. 

— Montferrato. Pov. da provincia de Alessandria 
(Italia), a 15 kilom. S. O. de Acqui, 3:335 babit. Olaria ; 
fabrica de papel. Est. teleg. 

Spike. Ilhota do golfo de Cork, no condado d'este no- 
me (Irlanda), ao S. da ilha Great, a 55º 51' Lat. N. e 0051! 
Long. E. 

Spilamberto. Pov. da provincia de Modena (Italia), 
a 14 kilom. S. E. de Modena, na margem esquerda do Pa- 
naro, 3:751 babit. 

spileon. Montanha da Albania (Turquia europea), no 
limite das provincias de Monastir e de Janina, ao N. e per- 
to de Mezzovo. E' uma das montanhas mais notaveis da cor- 
dilheira hellenica. 

Spilimbergo. Cidade da provincia de Udina (Italia), 
a 31 kilom. O. de Udina, perto da margem direita do Ta- 
glinmento, 4:858 habit. Est. teleg. j 

Spilinga. Pov. da provincia de Catanzaro (Italia), 
perto de Tropea, 2:187 babit. 

Spilsby. Cidade do condado de Lincoln (Inglaterra), 
a 29 kilom. E. S. E. de Lincoln, perto do rio Steeping, à 
beira do cam. de ferro, 1:623 habit. Prisão, casa de correc- 
ção, estabelecimentos bancarios e caixa economica. Est. 
teleg. ; 

ADIA Longa. Ilhota do golfo de Mirabella, na costa 
N. E. da ilha de Candia (Turquia europea), a 35º 17' Lat. 
N. e 34º 53' Long. E. 

Spinazzola. Cidade da provincia de Bari (Italia), a 
35 kilom. S. U. de Barletta, 10:078 habit. Est. teleg. 

Spineto., Pov. da provincia de Campobasso (Italia), a 
18 kilom. O. S. O. de Campobasso, 1:947 habit. 

Spinone. Lago da provincia de Bergamo (Italia), a 
O. do lago de Iseo, a 45º 47' Lat. N. e 19º 4' Long. E. 

Sfpinoso. Pov. da provincia de Potenza (Italia), a 25 


kilom. N. E. de Lagonegro, 2:648 habit. Nos arredores, 
magnifica ponte romana. 

Spirding. Lago da provincia de Prussia (Prussia), ao 
N. de Johaanisburg, a 53º 46' Lat. N. e 300 58' Long. E. 
Mede 18 kilom. de comprimento de E. a O. e 6 de largura 
média, fórma uma infinidade de braços que se internam 
mais ou menos e dos quaes o mais notavel é o chamado lago 
de Sexter; contém differentes ilhas, recebe as aguas de 
grande numero de lagos e escoa-se ao S. por intermedio do 
Pisch, affluente do rio Narew. Tambem se escreve Schnar- 
deuie, 


Spire. Cidade capital da provincia do Palatinado (Ba- 
viera), a 49º 18' Lat. N. e 17º 34' Long. E., a 264 kilom. 
N. O. de Munich, nas margens do Speyerbach, perto da 
margem esquerda do Rheno, 14:100 habit. Bisp. sutfraga- 
neo de Bamberg ; consistorio evangelico. Tem gymnasio, 
jardim botanico, escolas de commercio, de agricultura 6 
florestal. Foi uma das cidades mais importantes de Alle- 
manha na idade média, hoje não passa de uma cidade de 
3.º ordem, aliás bem edificada, abundantemente provida de 
agua e possuidora de alguns monumentos notaveis, como & 
cathedral; a Domnapf, especie de taça ou bacia de pedra 
perante a qual, na idade média, costumavam os bispos ju- 
rar acatar ae liberdades e privilegios da burguezia ; a Hei- 
denthurmchen, torre dos pagãos; a sala das antiguidades ; 

o Altpõertel, ultimo vestigio da antiga cidade livre impe- 
rial; as ruinas do Retscher ou Retschel, palacio imperial 
e séde das dietas do imperio, entre outras a de 1529, que 


| promulgou o famoso decreto contra a liberdade e cons- 
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ciencia d'onde se originou o protesto dos lutheranos; e fi- 
nalmente os restos do Rathof, antiga residencia dos impe- 
radores quando passavam por Spire. À igreja protestan- 
te, o palacio do governo, o paço episecpal e a casa da ca- 
mara são edificios modernos e apenas dignos de menção. A 
industria local consiste no fabrico de tabacos e no branquea- 
mento de cera. À navegação é bastaate activa. O commer- 
cio tem por objecto lenha, cera, ruiva e madeiras de cons- 
trucção. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Spiridon. Ilhota do archipelago de Pomutu, no Ocea- 
no Pacifico (Oceania), a 140 44' Lat. S. e 136º 12' Long. O. 
Descoberta em 1816 por Kotzebue. Tambem se chama Oura. 

Spirit. Lago do condado de Ramsey, no estado de Min- 
nesota (Estudos Unidos). Mede 27 kilom. de comprimento 
e 21 de lurgura; deecarrega-se no Mississipi. 

Spirowo. Pov. da provincia de Tver (Russia europeas), 
a 80 kilom, S. O. de Tver. Est. de cam. de ferro. 

Spital. Pov. da provincia de Carinthia (Austria), na 
confluencia do Lieser e.do Drau, 1:000 habit. Est. de cam. 
de ferro e de teleg. 

— am Pyhrn. Pov. da provincia de Alta Austria 
(Austria), perto de Traun, 1:200 habit. Nascente sulphu- 
rosa; pedreira de marmore. Est. teleg. 

Spithead. Bella enseada formada pelo canal da Man- 
cha, nas costas do condado de Southampton (Inglaterra), 
entre a ilha de Wight ao S. e o porto de Portsmouth ao 
N. Mede 20 kilom. de extensão de E. a O., 5 de N. a S. e 
póde conter 1:000 vasos de guerra. Esta enseada, que a ma- 
rinhagem denomina camara do rei, é geralmente o ponto de 
reunião das forças navaes britannicas em tempo de guerra 
e por occasião das grandes festas maritimas. 

Spittal. Pov. do condado de Durham (Inglaterra), per- 
to de Tweedmouth, junto ao Mar de Irlanda, 1:630 habit. 
Altos fornos. Pesca. 

Spitz. Pov. da provincia de Baixa Austria (Austria), 
erto de Krems, na margem esquerda do Danubio, 1:058 
abit. Ferraria; fabrica de vinagre; estaleiros de cons- 

trucção naval. Commercio de madeiras. Est. teleg. 

Spitza. Pov. da provincia de Dalmacia (Austria), a 38 
kilom. N. N. O. de Dulcigao, perto do Adriatico, 600 habit. 
Tem um pequeno porto. 

Spitzberg. Grupo de ilhas do Oceano Glacial arctico 
(Oceania), entre 76º 30! e 80º 40' Lat. N., a N. E. da Groen- 
landia. As principaes ilbas d'este grupo são a ilha de 
Spitzberg, propriamente dita, a de Nordeste, separada da 
anterior pelo canal de Hinlopen, a ilha de Edge e a pe 
quena ilha de Barents. Consideram-se ainda como fazendo 
E do grupo a ilha do Principe Carlos a O., e a terra de 

ônig Karl a N. E., alem de grande numero de ilhotas e 
rochedos isolados. Todas são cobertas de montanhas ingre- 
mes e agudas, circumstançia esta que fez dar a estas ilhas 
o nome de Spitzberg, pelo qual são designadas. As monta- 
nhas do Spitzberg, constantemente coroadas de neve e 
flanqueadas de geleiras, deitam de longe um brilho simi 
lhante ao da lua cheia. Sobre aquelle manto de uniforme 
alvura destaca de quando em quando a côr vermelha de im- 
mensas moles de granito que respandecem como um bra- 
zeiro. N'estas paragens dura a noite 6 mezes ; mas duran- 
te este longo periodo suppre muitas vezes a luz do dia o 
clarão das auroras boreaes. Pelos fins de março, no equino- 
cio da primavera, reapparece o sol, roçando apenas a li- 
nha do horisonte nos primeiros tempos, erguendo se de- 
pois lentamente, sem nunca se esconder å vista. A tempe- 
ratura média de verão pouco excede a 6 graus, comtudo 
por vezes o thermometro chega excepcionalmente a 25. A 
influencia do Gulf Stream faz que o rigor do clima não 
seja tão grande como deveria suppor-se em regiões tão pro- 
ximas do pólo. Na região septentrional a intensidade do 
frio é porém consideravel. No verão os golfos e as bahias 
enchem-se de algas giganteecas, havendo uma variedade 
que chega a medir 70 metros de comprimento. O musgo 
fórma ali campinas do mais bello aspecto. Logo que ter- 
mina o dia polar, quasi todos os animaes que povoam estas 
regiões, como a phoca, a baleia e o urso branco, retiram-se 
através de terras desconhecidas, uns para a America, ou- 
tros para a Asia. 

Estas ilhas, que spenas são frequentadas pelos pescado- 
res de baleias e pelos cães marinhos, foram descobertas em 
1563 pelo navegador inglez Willoughby. Em 1595 visita- 


que deram ao grupo o nome de Spitzberg. Modernamente», 
em 1870 e 1871, varios exploradores suecos e o allemão 
Heuglin visitaram o Spitzberg, e reconbeceram que elle 
abunda em carvão fossil. Duner e Nordenakiold apresen- 
taram á academia de Stockholmo uma carta de Spitzberg 
levantada nas proprias localidades, não obstante as diffi- 
culdades quasi insuperaveis de similhante emprebendimen- 
to, tendo sido precisas não menos de duas viagens consecu- 
tivas para se chegar a este resultado. Estes dois illustres ex- 
ploradores mediram a altura das montanhas com o auxilio 
dos instrumentos de precisão que para este fim levaram com- 
sigo e chegaram até a tentar a ascensão das montanhas 
menos accessiveie. Por esta fórma poderam calcular que o 
Lindsfroom, pico culminante da cordilheira, tem 1:000 me- 
tros de elevação, fxaram tambem em 457 metros o limite 
inferior das neves perpetuas no Spitzberg, e exploraram e 
marcaram no mappa as bahias e portos que se encontram 
em grande numero em todo o litoral. Os russos tem n'estas 
ilhas algumas estações, cujo pessoal é mudado todos os an- 
nos. Tem se construido em diferentes pontos pyramides 
de pedra, com depositos de provisões, utensilios e barcos, 
para servirem aos maritimos em caso de naufragio ou de 
absoluta necessidade. 

Split. Cabo projectado pela extremidade N. do condado 
King’s, na Nova Escocia (America do Norte), a 45º 2! Lat. 
N. e 55º 7º Long. E., ao S. da bacia de Mines. 

Spluga. Vidê Splügen. 

Splügen. Montanha dos Alpes Meridionaes (Suissa), 
entre o valle suisso do Rheinwald e o italiano de San Gia- 
como, a E. do monte Bernardino. E' atravessada por uma 
estrada cujo ponto culminante está a 2:150 metros acima 
do nivel do mar. Esta passagem, uma das mais conhecidas 
da cordilheira dos Alpes desde antigos tempos e accommo- 
dada ao trilho de animaes de carga no xv seculo, foi na idade 
média uma das mais frequentadas entre a Suissa e a Ita- 
lia. Em 1800 atravessou por esta montanha uma divisão do 
exercito francez, commandada por Macdonald, a qual sof- 
freu muito por causa do mau estado da estrada e das mas- 
sas de neve que se desprendiam e rolavam dos pontos su- 
periores da montanha. No periodo de 1818 a 1823 foi este 
caminho traneformado n'uma estrada magnifica para car- 
ruagens e que rivalisa com as do Simplon, do Bernardino 
e de Saint Gothard, 

— Pov. do cantão dos Grisões (Suissa), a 36 kilom. S. O. 
de Coire, na margem esquerda do Rheno posterior e a 1:541 
metros acima do nivel do mar, na juncção das duas estradas 
principaes, a do Bernardino e a do Splügen, que da Suissa 
conduzem á Italia, 523 habit. Entreposto de mercadorias. 
Pedreira de marmore. Est. de cam. de ferro e de teleg. Tam- 
bem se escreve Spluga. 

spofforth. Pov. do condado de York (Inglaterra), 
perto de Wetherby, á beira do cam. de ferro, 3:515 habit. 
Fabricas de fiação de linho. 

Spoix. Pov. do departamento de Aube (França), a T 
kilom. de Bar-sur- Aube, 621 habit. Fabrica de vidro bran- 
co e de objectos de vidro. 

Spokane. Rio dos Estados Unidos. Nasce em uma ra- 
mificação dos montes Rochas, corre para O. e desagua no 
Columbia. i 

Spolbach. Rio da Suissa. Nasce nos Alpes, corre para 
N. = e depois para N. O., no cantão de Grisões, e desagua 
no Inn. 

Spoleto. Cidade da provincia de Perugia (Italia), a 
420 45! Lat. N. e 210 25! Long. E., a 124 kilom. N. N. E. 
de Roma, ao pé de uma montanha dos Apenninos, 20:748 
habit. Arceb. E' edificada sobre um terreno desigual e for- 
mada de ruas em geral estreitissimas e irregulares. Possue 
uma bella cathedral dos primeiros tempos da Renascença ; 
porém as curiosidades mais interessantes são os restos dos 
seus antigos monumentos, que consistem nas ruinas de um 
theatro antigo, nas de um palacio constiuido por Theodo- 
rico e restaurado por Narsés; nos fundamentos de um tem- 
plo da Concordia, sobre os quaes se ergue a igreja do Cru- 
cifizo; finalmente, nos restos de uma ponte de 195 metros 
de comprimento e 130 de altura que assentava sobre 24 pi- 
lares e atravessava o Maggiora, torrente impetuosa que 
passa entre a cidade e a montanha. O que ainda subsiste 
d'ella serve boje de aqueducto. A industria local tem por 
objecto o cortume de couros e o fabrico de chapéus e de 


ram-n'as os hollandezes, Cornelius, Barentz e Heemskerh, || pannos de lã. O commercio alimenta-se de trigo, vinhos, 


sd 
n 


SPR 408 


SPR 


passas de uva, couros, trufas produzidas nos arredores e 
gado cavallar. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Spoltore. Pov. da provincia de Teramo (Italia), a 76 
kilom. E. de Civita de Penne, 4:274 babit. 

Spondon. Pov. do condado de Derby (Inglaterra), nas 
margens do Derwent e á beira do cam. de ferro Central, 
1:665 habit, Fabricas de fiação de algodão, meias e rendas. 
Est. teleg. 

Spono. Pov. da provincia de Moravia (Austria), perto 
de Prerau, 1:260 habit. . 

Spoon. Kio do estado de Illinois (Estados Unidos). 
Nasce na parte N. N. E. d'este estado e vae perder-se ao 
S. no rio Illinois. perto de Havana, no condado de Mason. 
Tem de curso 150 kilom. aproximadamente. 

Sporades. Grupo de ilhas do Archipelago (Turquia 
asiatica), espalhadas ao longo da costa S. O. da Ásia Me- 
mor. Os geographos antigos estendiam esta denominação a 
algumas das ilhas que hoje estão comprehendidas nas Cy- 
clades. O archipelago das Sporades comprehende as ilhas 
que se encontram perto da Asia Menor, isto é, Tenedos, 
Mitylene, Khios, Peara, Samos, Nikaria, Patmos, Lero, 
Lipso, Gardaro, Farinako, Kalimno, Kalolimno, Kappsri, 
Kos, Yali, Nisero, Piskopi e Symo. Estão sob a soberania 
da Turquia e gozam de certos privilegios de que já quize- 
ram prival as, mas sem outro resultado do que a formação 
de uma revolta que esteve para rebentar entre os habit. em 
março de 1869. A intervenção pacifica e benevolente das 
potencias occidentaes obteve que taes privilegios fossem 
conservados. 

Sporte. Pov. do condado de Norfolk (Iaglaterra), per- 
to de Swuffbam, á beira do cam. de ferro, 739 habit. 

Spotsylvania. Condado do estado de Virginia (Es- 
tados pa limitado a N. E. pelo rio de North Anna, e 
banhado tambem pelo rio Mattapony. Tem 604 kilom quad. 
de superficie e 14:828 habit. Territorio montanhoso, sólo 

eralmente fertil, principalmente em milho, trigo, aveia e 

eno, fabrico de manteiga. Industria desenvolvida. Nume- 
rosas fabricas de cortumes. Commercio activo, servido pe- 
lo canal de Rappahannock e pelo cam. de ferro que con- 
duz de Richemond a Potomac. 

Spottsrwood. Pov. do condado de Middlesex, no es 
tado de New Jersey (Estados Unidos), a 39 kilom. E. N. E. 
de Trenton, nas margens do rio de South e á beira do cam. 
de ferro que conduz de Camden a Amboy. 

Spratt. Cabo na costa O. da provincia de Aidin (Tur- 
quis asiatica), a N. O. da bahia de Kasikli, a 370 18' Lat. 
N. e 36º 35! Long. E. 

Spratton. Pov. do condado de Northampton (Ingla- 
terra), perto de Brixwortb, nas margens do Nen, 774 habit. 

Sprée. Rio da Allemanha do Norte. Nasce no reino de 
Saxonia, a 7 kilom. S. O. de Lobau, corre para N., e de- 
pois de banbar Bautzen entra na provincia prussiana de 
Silesia, passa em seguida á de Brandenburg, banha Kott- 
bus, Lublen, Berlin e Charlottenburg, e lança-se no Ha- 
vel, após um sinuoso curso de 375 kilom. E’ em parte na- 
vegavel e communica por meio de um canal com o Oder e 
com o Elba. l 

Spremberg. Cidade da provincia de Brandenburg 
(Prussia), a 106 kilom. S. O. de Francfort sobre o Oder, 
n'uma ilhota formada pelo Sprée, 13:183 habit. Fabrica de 
fiação do 18. Consideravel brio de pannos de lã e de li- 
nho, chapéus e louça de barro ordinario. Importante com- 
mercio de lãs. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— Pov. da provincia de Bautzen (Saxonia), perto de 
Solpen, 1:531 habit. 

Sprendlingen. Pov. da provincia de Hesse Rhena- 
na (Gran ducado de Hesse), perto de Bingen, 2:793 babit. 
Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— Pov. da provincia de Starkenburg (Gran ducado de 
Hesse), perto de Offenbach, 2:651 habit. 

Spresiano. Pov. da provincia de Treviso (Italia), 
perto de Treviso, 3:661 babit. Est. teleg. 

Sprigg. Pov. do condado de Adams, no estado de Ohio 
(Estados Unidos), 2:652 habit. 

Sprimont. Pov. da provincia de Liège (Belgica), per- 
to de Louveigne, nas margens do Ourte, 4:136 habit. Fa- 
brica de fundição de ferro. Fornos de cal. Est. teleg. 

Spring. Pov. do condado de Centre, no estado de Penn- 
sylvania (Estados Unidos), a 6 kilom. S. de Bellefonte, 
2:235 habit. 


Spring. Pov. do condado de Crawford, no estado de 
Pennsylvania (Estados Unidos), a 27 kilom. N. O. de Mead- 
ville, nas margens do rio de Conneaut e á beira do canal 
que conduz de Beaver a Erié, 1:524 habit. 

— Pov. do condado de Perry, no estado de Pennaylvania 
(Estados Unidos), 1:538 habit. 

— Arbor, Pov. do condado de Jackson, no estado de 
Michigan (Estados Unidos), 1:264 babit. 

— Creek. Pov. do condado de Miami, na estado de 
Ohio (Estados Unidos), 1:682 habit. 

— Garden. Pov. do coudado de York, no estado de 
Pennsylvania (Estados Unidos), 4:110 babit. 

-- Grove. Pov. do condado de Green, no estado de 
Wisconsin (Estados Unidos), 1:166 habit. 

— Prarie. Pov. do condado de Walworth, no estado 
de Wisconsin (Estados Unidos), 1:107 habit. 

— River. Pov. do condado de Lawrence, no estado de 
Arkansas (Estados Unidos), 659 babit. 

— Valley. Pov. do condado de Greene, no estado de 
Ohio (Estados Unidos), a 87 kilom. N. E. de Cincinnati, 
junto ao cam. de Little Miami, 1:562 habit. Manufacturas 
de algodão e de lã. Est. teleg. 

springborough. Pov. do condado de Warren, no 
estado de Obio (Estados Unidos), a 55 kilom. N. E. de 
Cincinnati, nas margens do rio Clear, 553 habit. Manufa- 
cturas de algodão e de lã. 

Springe., Cidade da provincia de Hanover (Prussia), 
ao pé do monte Deister, 2:392 habit. Fabrica de fisção de 
canhamo. Commercio de madeiras. Nos arredores, minas 
de hulha. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Springen. Pov. da provincia de Jaxt (Wiirtemberg), 
perto de Heidenheim, nas margens do Brenz, 1:300 habit. 
Nas immediações ha varias ferrarias. 

Springãeld. Pov. do condado de Essex (oglatert), 
perto de Chelmsford, nas margens do Chelmer e å beira do 
cam. de ferro dos condados de Est, 2:647 babit. Fabricas 
de fuodição de ferro. 

— Cidade capital do condado de Hampden, no estado de 
Massachussets (Estados Unidos), a 420 5' Lat. N. e 63027! 
Lovg. E., a 148 kilom. S. O. de Boston, na margem esquer- 
da do Connecticut, 33:340 habit. E' bem edificada e com- 
põe-se de ruas largas e cortadas em angulo recto. A rua 
principal é Main Street, larga e bella avenida de mais de 
3 kilom. de comprimento, onde aflue um grande movimen- 
to. Ao centro da cidade encontra-se um magnifico square, 
guarnecido de copado arvoredo e de bellas edificações. 
Possue arsenal que é um dos mais consideraveis da União 
americana e encerra uma imprrtante fabrica de armas 
de fogo e de armas brancas. Tem alem d'isso uma officina 
de conetrucção de machinas de vapor, de wagons e diver- 
sas outras de papeis pintados, fiação e tecidos de algodão. 
Na margem opposta do rio ergue-se West Springfield. Est. 
de cam. de ferro e de teleg. 
` — Cidade capital do condado de Clask, no estado de Ohio 
(Estados Unidos), a 68 kilom. O. de Columbus, em meio de 
uma região muito rica e populosa, 20:730 habit. Está liga- 
da a Columbus, Dayton, Mad River, Lake Erié, Xenia, 
Mansfield, Mount Vernon e Pittsburg por uma rede de li- 
nhas ferreas cujo centro occupa. Esta cidade distingue-se 
pelas suas numerosas escolas publicas, 10 igrejas, 2 esta- 
belecimentos bancarios, numerosas fabricas destinadas ao 
fabrico dos estofos de algodão e de lã, machinas e papeis 
pintades, e pelas suas bellas ferrarias e fabricas de fundi- 
ção de ferro. Est. teleg. 

— Cidade capital do condado de Sangamon, no estado de 
Illinois (Estados Uaidos), a 39º 50' Lat. N. e 80º 32' Long. 
E., a 145 kilom. N. N. O. de St. Louis, 3:481 habit. E' re- 
gularmente edificada, com ruas espaçosas e ligadas ao cen- 
tro por um esvaçoso square publico, n'uma das faces do 
qual se ergue a casa do Estado e outros edificios publicos. 

Depois que ali se estabeleceu a séde do governo, passou 
o commercio a ter uma certa importancia. E' ali que a li- 
nha ferrea que conduz de Chicago ao Mississipi se reune á 
grande linha central de Oeste que se estende até ao Mis- 
aissipi, através do estado de Indiana. O territorio que con- 
fina com a cidade consiste em ricos prados e encerra Cor- 
sideraveis minas de hulha. 

— Pov. do condado de Burlington, no estado de New 
Jersey (Estados Unidos), a 12 kilom. O. de Newark, nas 
margens do rio de Rabway, perto do cam. de ferro que con- 
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dus de Morris a Essex, 1:836 habi*. Industria desenvolvi- 
da. Manufacturas diversas. 

Springfield. Pov. do condado de Erié, no estado de 
Pennsylvania (Estados Unidos), a 36 kilom. S. O. de Erié 
e a pouco mais de 4 de Lake Erié, na estrada de Ridge, em 
meio de um rico e fertil territorio, 1:792 habit. 

— Cidade do condado de Livingston, no estado de Loui- 
siana (Estados Unidos), a 75 kilom. E. de Baton Rouge, a 
15 kilom. N. de Lake Maurepas. 

— Pov. capital do condado de Robertson, no estado de 
Tennessee (Estados Unidos), a 37 kilom. N. de Nashville, 
nas margens dos rios de Sulphur e Red, 2:140 habit. 

— Pov. do condado de Washington, no estado de Ken- 
tucky (Estados Unidos), a 60 kilom. S. O. de Frankfort, em 
meio de um territorio fertil e rico, 610 habit. Commercio 
muito activo. 

— Pov. do condado de Hamilton, no estado de Ohio (Es 
tados Unidos), junto á estrada que conduz de Cincinnati a 
Hamilton, 7:975 babit. 

— Pov. do condado de Ross, no estado de Ohio (Estados 
Unidos), a 6 kilom. N. de Chilicothe, junto á estrada que 
conduz de Zanesville a Maysville, 1:281 babit. 

— Pov. do condado de Franklin, no estado de Indiana 
(Estados Unidos), a 120 kilom, E. S. E. de Indianapolis, 
1:376 habit. 

— (West). Pov..do condado de Hampden, no estado de 
Massachussets (Estados Unidos), perto da cidade de Spring- 
field, 4:149 babit. 

— Pov. do condado de Sullivan, no estado de New Hamps- 
hite (Estados Unidos), a 57 kilom. N. O. de Concord, 132 
habit. 

— Cidade do condado de Windsor, no estado de Vermont 
(Estados Unidos), a 20 kilom. S. O. de Windsor, nas mar- 
gens do Connecticut, 3:144 habit. 

— Pov. do condado de Otsego, no estado de Nova York 
(Estados Unidos), a 16 kilom. N. E. de Cooperstown, junto 
ao lago de Otsego, 2:016 babit. 

— Pov. do condado de Burlington, no estado de New 
Jersey (Estados Unidos), a 24 kilom. S. S. E. de Trenton, 
1:886 habit. 

— Pov. do condado de Bradford, no estado de Pennsyl- 
vania (Estados Unidos), a 24 kilom. O. N. O. de Towanda, 
1:516 habit. 

— Pov. do condado de Bucks, no estado de Pennsylvania 
(Estados Unidos), a 30 kilom. N. N. O. de Deylestowo, 
2:525 habit. 

— Pov. do condado de Delaware, no estado de Pennsyl- 
vania (Estados Unidos), a 18 kilom. O. S. O. de Philadel- 
phia, 1:772 babit. 

— Pov. do condado de Fayette, no estado de Pennsyl- 
vania (Estados Unidos), 1:713 habit. 

— Pov. do condado de Mercer, no estado de Pennsylva- 
` nia (Estados Unidos), 1:464 babit. 

— Pov. do condado de Montgomery, no estado de Penn- 
sylvania (Estados Unidos), a 21 kilom. N. N. O. de Phila 
delpbia, 1:535 babit. 

— Pov. do condado de York, no estado de Pennsylvania 
(Estados Unidos), junto ao cam. de ferro que de Baltimore 
conduz a Susquebanna, 1:854 habit. 

— Pov. do condado de Gallia, no estado de Ohio (Esta- 
dos Unidos), 1:782 habit. 

— Pov. do condado de Jefferson, no estado de Ohio (Es- 
tados Unidos), 817 habit. . 

. — Pov. do condado de Lucas, no estado de Ohio (Esta- 
dos Unidos), 705 habit. 

— Pov. do condado de Mahoning, no estado de Ohio (Es- 
tados Unidos), 2:474 babit. 

— Pov. do condado de Muskingum, no estado de Ohio 
(Estados Unidos), 1:280 habit. 

— Pov. do coudado de Richeland, no estado de Obio (Es- 
tados Unidos), junto ao cam. de ferro que conduz de Mans- 
field a Sandusky, 1:617 babit. 

— Pov. do condado de Summit, no estado de Ohio (Es- 
tados Unidos), 2:332 habit. 

— Pov. do condado de Williams, no estado de Ohio (Es- 
tados Unidos), 2:117 babit. 

— Pov. do condado de Oakland, no estado de Michigan 
(Estados Unidos), 1:272 habit. 

— Pov. do condado de Allen, no estado de Indiana (Es- 
tados Unidos), 1:898 habit. 
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Springfield. Pov. do condado de La Grange, no esta- 
do de Indiana (Estados Unidos), 1:017 habit. 

Springhill. Pov. do condado de Marengo, no estado 
de Alabama (Estados Unidos), a 107 kilom. S. O. de Tus- 
caloosa, 2:537 babit. 

— Pov. do condado de Maury, no estado de Tennessee 
(Estados Unidos), a 45 kilom. S. de Nashville, em meio de 
um territorio rico e fertil, 2:395 babit. Est. teleg. 

— Pov. do condado de Fayette, no estado de Pennsyl- 
vania’ Estados Unidos), na margem esquerda do rio Cheat, 
1:558 babit. 

Springport. Pov. do condado de Cayuga, no estado 
de Nova York (Estados Unidos), a 15 kilom. S. E. de Au- 
buro, junto do lago de Cayvga, 2:125 habit. 

— Pov. do condado de Jackson, no estado de Michigam 
(Estados Unidos), 1:567 habit. 

Springville. Pov. do condado de Erié, no estado de 
Nova York (Estados Unidos), a 45 kilom. 8. S. E. de Buf- 
falo, em meio de um territorio fertil e rico, 1:227 habit. 

— Pov. do condado de Susquehanna, no estado de Penn- 
sylvania (Estados Unidos), a 15 kilom. S. de Montrose, 
1:410 habit. 

— Pov. do condado de Greenup, no estado de Kentucky 
(Estados Unidos), nas margens do rio Ohio, perto de Ports- 
mouth, 500 habit. Fabricas de fundição e de cortumes. Ma - 
nufacturas diversas. 

Springwater. Pov. do condado de Livingston, no es- 
tado de Nova York (Estados Unidos), a 75 kilom. S. E. de 
Batavia, á beira do cam. de ferro que conduz de Buffalo a 
Corning, 2:279 habit. Est. teleg. 

Springwells. Pov. do condado de Wayne, no esta- 
do de Michigan (Estados Unidos), a 5 kilom. S. O. de Dé- 
troit, nas margens do rio de Détroit, 7:960 babit. 

Sprockhövel (Nieder). Pov. da provinciade Westpha- 
lia (Prussia), perto de Hagen, 1:908 habit. Est. teleg. 

— (Ober). Pov. da provincia de Westphalia (Prussia), 
perto de Hagen, 865 habit. 

Sprogö. Pequena ilha do grande Belt (Dinamarca), a 
550 19! Lat. N. e 20º 6' Long. E., a O. O. N. de Korsôr. Faz 
parte da provincia de Fionia. Pharol. Est. teleg. 

Sprottau. Cidade da provincia de Silesia (Prussia), a 
66 kilom. N. O. de Liegnitz, na confluencia do Sprottau e 
do Buber, 6:916 habit. Tem um bello palacio municipal. 
Fabricas de pannos de lã, pannos de linbo, tecidos estam- 
pades, couros, cigarros e fiação de lã. Est. de cam. de ferro 
e de teleg. 

Sprouston. Pov. do condado de Roxburg (Escocia), 
perto de Kelso, nas margens do Tweed, 1:444 babit. 

Sprowston. Pov. do condado de Norfolk (Inglaterra), 
perto de Norwicb, 1:580 habit. 

Spry. Cabo na costa S da Nova Escocia (Canadá), a 
440 45' Lat. N. e 530 24' Long. O. 

Spulico. Cabo na costa da provincia de Cosenza (Ita- 
lia), a 8. E. de Roseto, a 39º 57' Lat. N. e 25º 44! Long. E. 

Spurn Head. Cabo projectado pela costa do condado 
de York (Inglaterra), a 55º 34' Lat. N. e 9º 15! Long. E., 
junto á embocadura do Humber no Mar do Norte. Pharol. 
Est. teleg. 

Spy. Pov. da provincia de Namur (Belgica), nas mar- 
gens do Sambre, 3:052 habit. Exploração de hulha, calca- 
reo para edificações Fornos de cal. 

Spycker. Pvv. do departamento de Nord (França), a 
12 kilom. de Dunkerque, 694 habit. 

Spynie (New). Pov. do condado de Elgin (Escoeis), a 
2 kilom. N. de Elgin, 1:168 habit. 

Squan. Pov. do condado de Ocean, no estado de New 
Jersey (Estados Unidos), entre os rios de Manasquan e de 
Stetecunk. Banhos do mar. Est. teleg. 

Squaretowo. Pov. do condado de Edinburgh (Es- 
sorah perto de Newton, junto ao Mar do Norte, 1:077 

abit. 

Squattock. Lago da provincia de Quebec (Canadá), 
no condado de Temiscouata, a 470 41' Lat. N. e 59% 27' 
Long. O. 

Squaw. Ilhota do lago Huron (Canadá), na bahia Geor- 
giana, a 450 49! Lat. N. e 720 17! Long. O. 

SquimMmec. Pov. do departamento de Côtes-du-Nord 
(França), a 10 kilom. de Guingamp, 1:015 babit. 

Squillace. Cidade da provincia de Catanzaro (Italia), 
a 13 kilom. S. S. O. de Catanzaro e a 4 do golfo do seu 
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nome, 3:046 habit. Séde de bisp. Seminario. Tem uma bella 
cathedral. Fabrica de vasos de barro muito estimados. Mi- 
nas de ferro e de plombagina, nos arredores. Est. de cam. 
de ferro. 

Squiltace (Golfo de). Vasta bahia formada pelo Mar 
Jonio, na costa E. da provincia de Catanzaro (Italia). Es- 
tende-se desde o cabo Rizzuto ao N. até á ponta deS. Fili | 
ao S., descrevendo um arco de circulo cuja corda mede 85 
kilom. de comprimento emquanto que a respectiva flecha 
mede 42. 

Squinzano. Pov. da provincia de Lecce (Italia), a 16 | 
kilom. N. O. de Lecce, 3:182 babit. Igreja com um bello 
zimborio, Cultura de algodão. Est. teleg. 

Squoebi. Ilhota do Mar de Java (Oceania), ao S. de 
Kangeang, a 6º 58' Lat. S. e 124º 38' Long. E. 

Srebernik. Cidade da Bosnia (Austria), a 92 kilom. 
N. E. de Trawoik, 1:568 habit. Nos arredores, minas de 

rata. 

j Sredné Colymsk. Cidade da provincia de Yakutsk 
(Russia asiatica), na margem esquerda do Kolyma, 3:000 
habit. E' defendida por uma fortaleza. 

Sredneva. Ilha do archipelago das Kurilas (Japão), 
a 470 39' Lat. N. e 1610 52! Long. E, 

Sri Parmatara, Cidade do territorio da presiden- 
cia de Madrasta, na provincia de Karnatica (Índia britan- 
nica), 2 32 kilom. S. O. de Madrasta. 

Srinagar. Cidade do territorio de Kachmere (Indos- 
tão), a N. O. de Islamabad, a 34º 5! Lat. N. e 84º 7! Long. E. 

Srinnuggur. Pov. do territorio de Kumaon, nas Pro- 
vincias de Noroeste (India britannica), 1:500 babit. 

Sriramaparam. Pov. no litoral da provincia de 
Circars do Norte, na presidencia de Madrasta (India bri- 
tannioa), a 8. O. de Vizagapatam. 

Sse-Cha. Cidade da provincia de Shan-Tung (China), 
a 40 kilom. E. N. E. de Kyan-Chu. 

— Nghen. Cidade da provincia de Quang-Si (China), 
a 25º 25! Lat. N. e 117º 0' Long. E., a 68 kilom. N. N. O. 
de Nan-Ning. 

— Ming. Pov. da provincia de Quang-Si (China), a 36 
Em S. S. O. de Taipiog, a 220 2' Lat. N. e 116º 28! 

ong. E. 

— Nan. Cidade da provincia de Kuei-Cheu (China), a 
270 58! Lat. N. e 117º 28' Long. E., a 50 kilom. N. N. E. de 
Tchi- yuen, na margem esquerda do Ou Kiang. 

— Tching. Cidade da provincia de Quang-Si (China), 
a 240 17! Lat. N. e 115º 40' Long. E., a N. O. de Taiping. 

Staab. Cidade da provincia de Bohemia (Austria), per- 
to de Pilsen, 1:834 habit. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Staaten. Rio da Australia. Corre na colonia de Queens- 
land, na direcção de O., e desagua no golfo de Carpentaria, 
em frente das ilhas Wellesley. 

Staatsburg. Pov. do condado de Dutchess, no estado 
de Nova York (Estados Unidos), a 90 kilom. S. de Albany, 
junto ao cam. de ferro de Hudson River. 

Staatz. Pov. da provincia de Baixa Austria (Austria), 
a 480 40' Lat. N. e 25º 37! Long. E., 1:700 habit. Est. teleg. 

Stabananan. Pov. do condado de Louth, na provincia 
de Leinster (Irlanda), nas margens do Clyde, 2:234 habit. 

Stabelow. Pov. do gran ducado de Mecklenburg- 
Schwerin (Allemanha), perto de Doberan, 1:288 babit. 

Stabio. Pov. do cantão de Tessino (Suissa), perto de 
Mendrisio, 1:813 babit. Nascente sulphurosa. Est. teleg. 

Stabrock. Vidê Georgetown. 

Stabroeck. Pov. da provincia de Antuerpia (Belgi- 
ca), perto de Eeckeren, 3:490 habit. Tecidos de linho. Com- 
mercio de cereaes. 

Stachau. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), 
perto de Schiittenhofen, 2:000 habit. 

Stack. Ilhota do archipelago das Hebrides (Escocia), 
perto de Boreray, a 57º 51' Lat. N. e 0º 38! Long. E. 

— Ilhota do archipelago dos Hebrides (Escocia), ao 8. 
de Eriskay, a 57º 3' Lat. N. e 1º 50! Long. E. 

Stackallaa. Pov. do condado de Meath, na provincia 
de Leinster (Irlanda), so N. de Navan, 1:148 habit. Bello 
collegio irlandes com um muzeu de antiguidades nacio- 
naes. 

Stade. Cidade fortificada da provincia de Hanover 
(Prussia), a 53º 36! Lat. N. e 18º 36' Long. E., nas margens 
do Schwinge e perto da confluencia d'este rio com o Elba, 
8:758 habit. Séde do governo. Tribunal de appellação, es- 


cola normal, gymnasio, hospital provincial, hospicio para 
orpbãos, penitenciaria e arsenal. E' cidade muito antiga, 
fez parte da liga hanseatica na idade média, e teve o titu- 
lo de cidade livre imperial. Foi comprehendida no reino de 
Hanover depois dos acontecimentos de 1814 e 1815 e an- 
nexada å Prussia em 1866. Tem fabrica de fundição de ca- 
nhões; estaleiros de construcção naval, e fabricas de ren- 
das, barretes, flanellas, velas de cebo e pannos de linho. 
Navegação. Pesca. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Staden. Pov. da provincia de Flandres Occidental 
(Belgica), perto de Hooglede, 5:005 habit. Fabricas de 
branqueamento de pannos de linho. Cordoaria e fabrica de 
tabacos. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Stadt Oldendorf. Cidade do ducado de Brunswick 
(Allemanha), perto de Eschersbausen, 2:200 babit. Hospi- 
tal, Fabricas de pannos de linho, paonos de algodão e 
barretes. 

Stadtamhof. Cidade da provincia de Alto Palatina- 
do (Baviera), na margem esquerda do Danubio e junto do 
Regen que ali é atravessado por uma ponte que conduz a 
Ratisbonae, 2:029 babit. Stadtambof é até certo ponto um 
arrabalde de Ratisbonne. Tem um convento pertencente & 
ordem dos agostinhos, bospital, hospicio para crphãos. Fa- 
bricas de armas de fogo e cerveja. Construcção de barcos. 
Navegação. Est. teleg. 

Siadiberge. Vidé Marsberg. 

Stadithagen. Cidade do principado de Schaumburg- 
Lippe (Allemanha), a 45 kilom. 8. O. de Hanover, junto a 
um pequeno afluente do Leine, 1:670 habit. Fabrica de re- 
finação de salıtre. Exploração de hulha e nascentes mine- 
raes. Est. de cam. de ferro e de teleg. . 

Stadtiand. Peninsula projectada pela costa O. da 
Noruega, entre 620 5' e 62013! Lat. N., e entre 140 15' e 
140 38' Long. E. Avança para o Mar do Norte e mede 27 
kilom. de S. E. a N. O., variando muito a sua largura por 
causa das numerosas chanfraduras das costas. E' monta- 
nhosa. 

Stadtlohn. Cidade da provincia de Westphalia (Prus- 
sia), a 9 kilom. 8. O. de Ahaus, na margem esquerda do 
Berkel, 2:051 habit. Fabrico e branqueamento de pannos 
de linho, fabrica de faiança e aduellas. Est. teleg. 

Stäfa. Pov. do cantão de Zurich (Suissa), a 7 kilom. 
S. E. de Meilen, na margem E. do lago de Zurich, 3:841 
babit. Importante fabrica de fiação de algodão, fabricas 
ae tecidos de algodão e de seda. Aguas mineraes. Est. 
teleg. $ 

Staffa. Ilha do grupo das Hebrides interiores (Esco- 
cia), a 56º 26' Lat. N. e 20 48' Long. E., a 8 kilom. O. da 
ilha de Mull. E’ de fórma oval mas irregular. Mede 5 ki- - 
lom. de comprimento e 3 de largura. Não tem arvores nom 
arbustos, nem babitações. O sólo produz apenas pobres 
pastagens que alimentam alguns rebanhos durante os 2 
mezes que ali dura o estio. No resto do anno a ilha fica 
abandonada, por ser muito aspero ọ seu clima, sobretudo 
de inverno. Todavia, as numerosas curiosidades naturses 
que ali se encontram, como são as grutas de Clam, de Fin- 
gal, a dos Cormorans e a do Barco, tornam-a celebremente 
conhecida e attraem ali muitos visitantes. 

Staffelstein. Cidade da provincia de Alta Franco- 
nia (Baviera), nas margens do Lauter, 1:181 babit. Lani- 
ficios. Est. de cam. de ferro. i 

Stams. Vidè Estavayer-le- Lac. 

Staffolo. Pov. da provincia de Ancona (Italia), perto 
de Jesi, 2:377 babit. 

Staffora. Rio da Italia. Nasce nos Apenninos e lança- 
se no Pó, perto de Pavia, depois de um curso de 79 kilom. 
na direcção O. i 

Stəfford. Condado do centro da Inglaterra, limitado 
a N. O. pelo condado de Chester, a N. E. pelo de Derby, a 
E. pelo de Leicester, ao S. pelos de Warwick e Worcester 
e a O. pelo de Salops. Tem 2:900 kilom. quad. de superfi- 
cie e 980:013 babit. Capital Stafford. O territorio é geral- 
mente plano, excepto na parte N. onde algumas collinas 
pouco.elevadas accidentam o sólo que a N. E. apresenta 
alguns pantanos. Os principaes rios que o banham são o 
Dane, afluente do Mar da Irlanda, o Severn, afluente co 
canal de Bristol, e o Trent afluente do Mar do Norte, que 
recebe o Sow, o Blithe, o Tame, o Mease e o Dove. Clima 
geralmente nevoento e frio, sobretudo nos Moorlands. Sólo 
dotado de mediocre fertilidade, produzindo trigo, centeio, 
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aveia, ervilha, batata, plantas horticolas, canhamo e linho. 
Uma quinta parte do sólo aproximadamente é occupada 
por charnecas, pantanos a florestas. Afóra os prados artifi- 
ciaes que ali são numerosos encontram-se tambem vastas 
e bellas pastagens, principalmente ao longo dos rios, O | 
que dá logar á creação de gado que ali é importante. À in- 
dustria extractiva alimenta-se de immensos jazigos de hu- 
lha e minas de ferro e de cobre. À industria fabril tem por 
objecto a quinquilharia, os tecidos de algodão e de seda e 
numerosos productos de ferro, productos cuja materia pri- 
ma é fornecida pelas fabricas de fundição de Wednesbury, 
Tipton, Bilaton, Walsall e outras. 

Ao norte do condado encontra-se um grupo de pov. in- 
dustriaes, que constitue a região conhecida pelo fabrico de 
louça. E' importante a producção e tem-se conseguido rea- 
lisar melhoramentos valiosos. A maior fabrica foi fundada 
ha perto de um seculo por Wedgwood. A população indus- 
trial que se grupa em volta de Stoke upon Trent excede a | 
260:000 habit. 

A bacia hulhifera do S. deu origem a um grande numero i 


. Stagno Grande. Cidade maritima da provincia de 
Dalmacia (Austria), a 420 51' Lat. N. e 26º 50' Long. E~ 
na costa S. do isthmo que liga a peninsula de Sabioncello 
ao continente, 2:000 babit. Bisp. Porto excellente, de facil 
accesso e sufficientemente espaçoso para conter 300 navios. 
Refinação de sal. Pesca e commercio de sardinha. Est. teleg. 

Stagnone. Grupo de ilhotas na costa O. da Sicilia 
(Italia), a 370 53' Lat. N. e 21º 35' Long. E., a S. E. da ilba 
Favignana e ao N. de Marsala. 

Stagus Kalabak. Vidè Kalabak. 

Staindrop. Pov. do condado de Durbam (Inglaterra), 
perto de Teesdale, nas margens do Tees, 1:234 babit. Fa- 
bricas de fundição do chumbo. Est. teleg. ` 

Staines. Cidade do condado de Middlesex (Ioglater- 
ra), a 20 kilom. O. S. O. de Londres, nas margens do Ta- 
misa e å beira do cam. de ferro do Sudoeste, 3:559 habit. 
Tem uma belia igreja de architectura normanda, estabeie- 
cimento bancario e caixa economica. Fabrica de gaz. Moi- 
nhos. Est. teleg. 

Stainforth e Keadby. Via navegavel da Inglater- 


de pov. igualmente consideraveis pela sua industria. N'es- || ra. Começa na margem direita do Don, no condado de York, 


ta região encontra-se tambem o ferro, a cal e a argila. À ex- 
tracção annual calcula-se em 10.000:000 toneladas metricas | 
de carvão, devenão dentro de um seculo estar exhauridos | 
os depositos. No interior da cidade a actividade industrial 
é muito menor. 

Deve ainda mencionar-se a cidade de Burton pela sua 
consideravel fabricação de cerveja que chega a litros 
200.000:000. Este commercio é favorecido por excellentes 
estradas, canaes navegaveis e vias ferreas que se ligam á 
grande rede que cobre este paiz. 

Stafford. Cidade capital do condado do seu nome (In- 
glaterra), a 60 kilom. S. E. de Chester, no ponto em que o 
Trent incide com o Sow e á beira do cam. de ferro, 14:540 
habit. Tem a fórma de um oval irregular, ruas bem calçadas 
e casas de tijolo, mas bem edificadas. Os principaes edificios 
são a casa do condado, vasta fabrica onde funccionam os 
tribunaes de justiça e a sala da assemblés, o grande hos- 
pital do condado, o dos alienados, bellissima prisão, 4 igre- 
jas das quaes uma antiquissima, escola gratuita, 2 estabe- 
lecimentos bancarios e caixa economica. Fabricas de cor- 
tume de couros, cutelaria e importante fabrico de calçado. 
Commercio de calçado. Corridas em maio. Envia 2 membros 
ao parlamento. Est. teleg. i 

— Condado na parte E. do estado de Virginia (Estados 
Unidos), limitado a 8. O. pelo rio de Rappabannock e ba- 
nhado pelo Potomac que o separa do estado de Maryland. 
Tem 377 kilom. quad. de superficie e 7:211 habit. Terri-- 
torio montanhoso. Sólo fertil, produzindo principalmente 
milho, trigo, aveia e feno. Industria desenvolvida. Manu- 
facturas de algodão e de lã. Commercio activo servido pelo 
cam. de ferro que conduz de Richemond-Fredericksburg a 
Potomac. 

— Condado do estado de Kansas (Estados Unidos), li- 
mitado pelos de Barton, Rice, Reno, Pratt e Pawnee, 
4:755 babit. Corre lhe ao N. o rio Arkansas. 

— Pov. do condado de Ocean, no estado de New Jersey 
(Estados Unidos), a 80 kilom. S. E. de Trenton, junto à 
bahia de Little-Egg-Harbor, 1:008 babit. 

— Pov. do condado de Gtenessee, no estado de Nova 
York (Estados Unidos), a 9 kilom. E. de Stafford, junto ao 
cam. de ferro que conduz de Batavia a Corning, 1:808 
habit. 

— Pov. do condado de 'Tolland, no estado de Connecti- 
cut (Estados Unidos), a 45 kilom. N. E. de Hartford, nas 
margens do Willimantic, perto do cam. de ferro que con- 
dus de New London Wilmantic a Palmer, 4:455 habit. Ma- 
nufacturas de algodão e de lã. Est. teleg. 

Staffordshire e Worcestershire (Canal de). 
Via navegavel da Inglaterra. Principia no condado de Staf- 
ford, perto de Tirail, a 6 kilom. E. de Stafford, dirige se 
para o S, entra no condado de Worcester, passa em Kid- 
derminster e lança-se no Severn, junto a Stourport, depois 
de um desenvolvimento de 70 kilom. ; ; 

Stag. Ilhotas da bahia de Notre Dame, na costa N. E. 
de Terra Nova (Canadá), a 49º 41! Lat. N. e 46º 32' Long. O. 

— llhotas na costa N. O. do condado de Mayo (Irlanda), 
a 54º 22' Lat. N. e 0º 40' Long. O. i 

Staglieno. Pov. da provincia de Genova (Italia), per- 
to de Genova, 3:266 babit. 


perto de Thorne, dirige-se para E., entra no condado de 
Lincoln e reune-se ao Trent, depois de um desenvolvimento 
de 24 kilom. 

Stainland. Pov. do condado de York (Inglaterra), 
perto de Halifax, junto ao cam. de ferro que conduz de 
Lancaster a York, 4:724 habit. Manufacturas de algodão. 
Est. teleg. 

Stainley. Pov. do condado de York (Inglaterra), per- 
to de Ripon, nas margens do Ure, 500 habit. Paço dos bis- 
pos de Ripon. 

Stainmore. Pov. do condado de Westmoreland (Ia- 
glaterra), perto de Brough, 536 habit. Minas de chumbo e 
de hulha. 

Stains. Pov. do departamento de Seine (França), a 4 
kilom. N. E. de Saint Denis, 1:448 habit. Fabricas de bran- 
queamento, fiação de algodão, fecula, perolas e oleados. 
Grande creação de gado ovelhum. Agricultura em larga 
escala. Est. de cam. de ferro. 

Stainton. Pov. do condado de York (Inglaterra), ao 
N. de Stokesley, 1:699 habit. Manufacturas de algodão. 

Stainville. Pov. do departamento de Meuse (França), 

a 12 kilom. de Bar-le-Duc, 1:016 babit. Est. teleg. z 

Stair. Pov. do condado de Ayr (Escocia), nas margens 
do Ayr, 1:232 habit. Cobre e antimonio. 

Staiti. Pov. da provincia de Reggio di Calabria (Ita- 
lia), a 36 kilom. S. 8. O. de Gerace, 1:378 habit. Industria 
do sirgo. 

Stakida. Ilhota do Mediterraneo, & N. O. de Scarpan 
to (Turquia asiatica), a 350 52' Lat. N. e 350 59' Long. E. 

Stala. Cabo banhado pelo Archipelago e projectado 
pela extremidade S. da ilha de Lemnos (Turquia europea), 
a 390 47! Lat. N. e 34º 30' Long. E. 

Stalbridge. Pov. do condado de Dorset (Intlaterra), 
perto de Sturminster, nas margens do Stour, 2:096 babit. 
Fabricas de sedas e de meias. Est. teleg. 

Staleti. Pov. da provincia de Catanzaro (Italia), a 13 
kilom. E. S. E. de Squillace, sobre uma elevada montanha 
cuja base é banhada pelo Mar Jonio, 2:206 habit. 

Stalimene. Vidê Lemnos. 

Stallinagborough. Poy. do condado de Lincoln (In- 
glatetra) a N. O. de Great Grimsby e a beira do cam. de 

erro. 

Stallapónen. Cidade da provincia de Prussia (Prus- 
sia), a 540 38! Lat. N. e 31045! Long: E , não longe da fron- 
teira da Russia, 3:760 habit. Alfandega na fronteira. Pannos 
de linho. Est. Ge cam. de ferro e de teleg. 

Stambach. Pov. da provincia de Alta Franconia (Ba- 
Hi perto de Miincheberg, 632 habit. Est. de cam. de 

erro. 

Stambal. Vidê Constantinopla. 

Stambruges. Pov. da provincia de Hainaut (Belgi- 
ca), a 29 kilom. E. de Tournay, 1:876 habit. Importante 
exploração de grés e de calcareo. Consideravel fabrico de 
grossos lanificios. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Stamford. Cidade do condado de Lincoln (Ingiater- 
ra), a 60 kilom. 8. de Lincoln, na margem esquerda do 
Welland que é navegavel, junto aos cam. de ferro do No- 
roeste e dos condados de Este, 6:686 babit. E’ terra gran- 
de e irregularmente edificada, as casas são de pedra e co- 
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bertas de ardosia. Tem alguns edificios dignos de menção, | 
como o theatro, casa da camara, hospital, matadouro e casa | 
de correcção; tambem possue varios estabelecimentos ban- | 
carios, caixa eccnomica, escola latina, algumas escolas gra- 
tuitas e differentes estabelecimentos de beneficencia. Tinha 
outr'uvra uma universidade que foi reunida á de Oxford. 
Commercio e navegação bastante activos. Envia 2 membros 
å camara dos communs. Nos arredores encontra-se à bella 
resilencia do marquez de Exeter, que possue uma das mais 
bellas colecções de quadros que existem na Gran Breta- 
nha. Est. teleg. 

Stamford. Pov. da provincia de Ontario (Canadá), nas 
margens do rio Niagara, em frente da grande cataracta, 
1:200 habit. 

— Pov. do condado de Bennington, no estado de Vermont 
(Estados Uninos), & 175 kilom. 8. O. de Montpelier, 726 
babit. 

— Pov. do condado de Delaware, no estado de Nova 
York (Estados Unidos), 2:092 habit. Est. teleg. 

— Cidade do condado de Fairfield, no estado de Conne- 
cticut (Estados Uaidos), a 64 kilom. S. O. de New Haven, 
11:297 habit. Bellas ferrarias e fabrica de fundição de fer- 
ro. Eet. teleg. i 

— Baron. Pov. do condado de Northampton (Ingla- 
fer perto de Stamford, nas margens do Welland, 1:565 

abit. 

— Bridge. Pov. do condado de York (Inglaterra), a 
12 kilom. N. E. de York, nas margens do Derwent e å bei- 
ra do cam. de ferro Central, 800 babit. Est. teleg. 

Stamfordham. Pov. do condado de Northumber- 
land (Inglaterra), a N. O. de Newcastle, 1:576 habit, Est. 
teleg. 

Siammheim. Pov. da provincia de Floresta Negra 
(W ürtemberg), perto de Calw, nas margens do rio Nagold, 
1:156 habit. Asylo para creanças vadias. 

— (Ober). Pov. do cantão de Zurich (Suissa), a N. E. de 
Andelfingen, 979 habit. - . 

— (Uater). Pov. do cantão de Zurich (Suissa), a N. E. de 
Andelfingen, 775 babit. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Stampalia. Ilha do Archipelago (Grecia), a 360 35' 
Lat. N. e 35º 33! Long. E., entre a ilha Amorgos a N.O. e 
a de Cos a N. E. Tem 130 kilom. quad. de superficie e 1:500 
babit. Considera-se geralmente como fazendo parte do gru- 
po das Cyclades. E’ de fórma muito irregular e cortada em 
duas partes por um isthmo estreito. Sólo montanhoso e pou- 
co fertil. S > 

Stampfen. Pov. do dist. de Presburg (Hungria), per- 
to da fronteira da Austria, 3:780 babit. Fabricas de pan- 
nos de lã, laminagem de cobre e de ferro; pedreiras de 
marmore, Caudelaria. ; 

Stamproy. Pov. da provincia de Limburg (Hollanda), 
perto de Weert, 1:250 habit. Fabricas de pannos de lã, tin- 
turaria. 

Stamullin., Pov. do condado de Meath, na provincia 
de Leinster (Irlanda), 1:501 habit. 

Stancho. Vidê Cos. 

Standia. Ilhota do Archipelago (Turquia europea), nas 

roximidades da costa N. da ilha de Creta, a 13 kilom. 

. N. E. de Creta, a 35º 26! Lat. N. e 34º 20' Long. E. Mede 
7 kilom. de comprimento e 4 de largura. E' alta e escarpa- 
da, inteiramente calcarea, deshabitada e inculta. Contém 
bom marmore e pedra de afiar. Na costa 8. offerece 3 bons 
portos ou ancoradouros. Antigamente era conhecida esta 
ilhota pelo nome de Dia. 

Standish. Pov. do condado de Lancaster (Inglaterra), 
perto de Wigan, á beira do cam. de ferro de Preston, 3:698 
habit. Fabricas de pannos de linho e de fiação de algodão. 

— Pov. do condado de Cumberland, no estado de Maine 
(Estados Unidos), a 87 kilom. S. O. de Augusta, 2:035 habit. 

Standiake. Pov. do condado de Oxford (Inglaterra), 
perto de Witney, no ponto em que o Windoush incide no 
Tamisa, 775 babit. 

Standon. Pov. do condado de Hertford (Inglaterra), 

erto de Ware, nas margens do Rib e á beira do cam. de 
ferro, 2:259 habit. 

Stanford. Cidade capital do condado de Lincoln, no 
estado de Kentucky (Estados Unidos), a 75 kilom. S. de 
Francfort, 4:551 habit. 

— Poy. do condado de Datchess, no estado de Nova York 
(Estados Unidos), 2:092 habit. 


Stanford. in the vale. Por. do condado de Berks 


(Inglaterra), perto de Faringdon, 989 habit. 


— Rivers. Pov. do condado do Essex (Inglaterra), per- 


to de Ongar High, 958 habit. 


Stangendorf. Pov. da provincia de Moravia (Aus- 


tria), perto de Zwittau, 1:290 habit. 


Stanghetta. Pov. da provincia de Padua (Italia), 


perto de Monselice, 3:484 hàbit. Est. teleg. 


Stangsound. Pov. do condado de Huntingdon (In- 


glaterra), perto de Peterborough, nas margens do Nen, å 
beira do cam. do ferro, 1:214 babit, 


Stanhope. Pov. do condado de Suster, no estado de 
New Jersey (Estados Unidos), a 78 kilom. N. E. de Tren- 
ton. Ferrarias e fabricas de fundição de ferro. Commercio 
activo. Est. teleg. 

— Pov. do condado de Durham (Inglaterra), a 42 kilom. 
S. O. de Durbam, nas margens do Wear e á beira do cam. 
de ferro de Tyne, 10:339 babit. Minas de hulha. Nos arre- 
dores, caverna curiosa cheia de stalactites, bella residencia 
do conde de Carlisle. Est. teleg. 

Sianimak. Pov. da Rumelia (Europa), a 130 kilom. 
S. S. E. de Sophia, perto de Philipolis, a 41° 58' Lat. N. e 
330 58' Long. E. 

Stanisch. Pov. da provincia de Silesia (Prussia), per- 
to de Gross Strelitz, 1:500 habit. 

Stanislaum. Cidade fortificada da provincia de Gali- 
cia (Austria), a 480 56' Lat. N. e 330 49' Long. E., na 
margem do Bistritza, 14:489 habit. Tribunaes, gymnasio. 
Commercio de cereaes e de tabaco. Est. de cam. de ferro 
e de teleg. Tambem se chama Stanislawow. 

Stanislaus. Rio do estado de California (Estados 
Unidos). Nasce nas vertentes da serra Nevada, banha os 
condados de Tuolumne, Calaveras, San Joaquim e Stanis- 
om e lança-se no San Joaquim, a 25 kilom. acima de Sto- 
ckton. 

— Condado do estado de Culifornia (Estados Unidos), 
limitado pelos condados de San Joaquim, Calaveras e Mer- 
ced, 8:757 babit. 

Stanislawow. Vidè Stanislau. 

Stanley, Pov. do condado de Perth (Escocia), perto 
de Redgorton, á beira do cam. de ferro, 1:945 babit. Tea- 
res para o fabrico de pannos de algodão. Est. teleg. 

— Pov. do condado de York (Inglaterra), perto de Wa- 
kefield, nas margens do Aire, 10:305 babit. Hulha. 

— Condado do estado de Carolioa do Norte (Estados 
Unidos), limitado a E. pelo rio Padkin e ao S. pelo de Ro- 
eky. Tem 422 kilom. quad. de superficie e 10:505 habit. 
Capital Albemarle. Territorio montanhoso. Sólo fertil, pro- 
duzindo principalmente trigo, milho e aveia. Industria des- 
envolvida. Fabricas de cortumes. Commercio activo. Mi- 
nas de carvão de pedra. 

— Condado da colonia de Queensland (Australia), limi- 
tado a O. pelo Oceano Pacifico e dos outros lados pelos 
condados de Canning, Cavendish e Ward. Tem no litoral 
a babia de Moreton e a ilha d'este nome. E' banhado pelo 
Brisbanc e outros rios. 

, — Condado da colonia da Australia Meridional (Austra- 
a tado pelos de Victoria, Burra, Gawler, Daly e 

ight. À 

Stanmore (Great). Pov. do condado de Middlesex (In- 
glaterra), perto de Hendon, á beira do cam. de ferro do 
ui e habit. l 

— (Little). Pov. do condado de Middlesex (In 
perto de Hendon, 818 habit. Sagini 

Stannardsville. Cidade capital do condado de 
Greene, no estado de Virginia (Estados Unidos), a 139 ki- 
lom. N. O. de Richemond, 2:227 babit. 

a paeng en or condado de Northumberland 
aglaterra), a 8. E. de Morpeth, nas marge. 
(2095 habit Minas de hulha.” Re 

Stransfield. Pov. do condado de York (Inglaterra) 
perto de Halifax, nas margens do Calder, á beira do cam. 
de ferro que conduz de Leeds a Manchester, 8:977 habit. 
Fabricas do fiação de algodão e de linho. 

Stanstead Abbots. Pov. do condado de Hertford 
(Inglaterra), perto de Ware, nas margens do Stort, junto 
aos cam. de ferro do condado de Este, 1:057 habit. 

| Stansted. Condado da provincia de Quebec (Canadá), 
limitado pelos de Compton, Sherbrooke e Brome, e pelos 
Estados Unidos. E’ banhado por varios lagos, sendo o 
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maior o Memphramagog, que se prolonga a O. de um e 
outro extremo do condado. 

Stansted Mountiitchet. Pov. do condado de Essex 
(Inglaterra), perto de Bishop Stortford, nas margens do 
Stor e á beira do cam. de ferro de Cambridge, 1:988 habit. 

Stantches. Cordilheira da Bulgaria (Europa), a 420 
45' Lat. N. e 360 8' Long. E. Constitue a ramificação mais 
oriental da vertente S. dos Balkans. Dirige-se para N. 
aproximando-se da costa do Mar Negro. Vidê Kutchuk- 
Balkan. ` 

Stanton. Pov. do condado de Derby (Inglaterra), per 
to de Stapenhill, 3:204 babit. 

— Pov. do condado de New Castle, no estado de Dela- 
ware (Estados Unidos), a 9 kilom. S. O. de Wilmington, 
junto ao cam. de ferro que conduz de Philadelphia a Bal- 
timore. 

— byy Dale. Pov. do condado de Derby (Inglaterra), 
perto de Stapleford, 584 habit. 

— Harcourt. Pov. do condado de Oxford (Inglaterra), 
perto de Witncy, nas margens do Tainisa, 624 habit. 

— Lacy. Pov. do condado de Salops (Inglaterra), perto 
de Ludlow, nas margens do Corve, 1:894 babit. 

sStanway. Pov. do condado de Essex (Inglaterra), per- 
to de Lexden, nas margens do Ronsan e á beira do cam. 
de ferro dos condados de Este, 915 habit. 

Stanvvell. Pov. do condado de Middlesex (Inglater- 
ra), perto de Staines, 1:955 habit. 

Stanvvick. Pov. do condado de Northampton (Ingla- 
terra), perto de Tbrapston, nas margens do Nen e á beira 
do cam. de ferro, 678 habit. 

stanvvix. Pov. do condado de Cumberland (Inglater- 
ra), perto de Carlisle, nas margens do Irthing, 2:533 habit. 
Est. teleg. 

Stanz. Cidade do cantão de Unterwalden (Suissa), a 
46º 57! Lat. N. e 17º 30” Long. E., a 13 kilom. N. E. de 
Sarnen, 2:070 habit. Está por tal fórma sumida nas profun- 
desas de um valle, que durante os solsticios do inverno só 
de manhã,e apenas por instantes, ali apparece o sol. À igreja 
parochial, a casa da camara e a praça principal ornada com 
a estatua de Arnold Winkelried, originario de Stanz, são 
cousas mais notaveis da cidade. Ha uma escola latina e bi- 
bliotheca. Tem fabricas de armas, tinturaria, sabão e cor- 
tumes de couros. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Stanzstad. Pov. do cantão de Unterwalden (Suissa), 
na margem do lago dos Quatro Cantões, 800 habit. 

Stapenhitl. Pov. do condado de Derby (Inglaterra), 
perto de Burton upon Trent, nas margens do Trent, 1:967 
babit. Minas de hulba. Est. teleg. 

Staphorst. Pov. da provincia de Over Yssel (Hollan- 
da), perto de Hasselt, 4:992 habit. 

Staple. Pov. do departamento de Nord (Fraoça), a 8 
kilom. de Hazebruck, 980 babit. Fabricas de azeite e de 
pannos de linho. 

Stapleford. Pov. do condado de Nottingham (Ingla- 
terra), a O. S. O. de Nottingham, nas margens do Erewash, 
á beira do canal de Derby e do cam. de ferro, 1:967 babit. 
Rendas e meias. Est. teleg. 

Staplehurst. Pov. do condado de Kent (Inglaterra), 
perto de Maidstone, á beira do cam. de ferro do Sueste, 
1:749 habit. Est. teleg. 

Staples. Ilhota do Mar do Norte, perto da costa N. E. 
do condado de Nortbumberland, a 55º 38' Lat. N. e 7º 32! 
Long. E. 

Stapleton. Pov. do condado de Gloucester (Inglater- 
ra), perto de Clifton, á beira do cam. de ferro de Birmin- 
gham, 6:960 habit. Hospital para alienados. 

— Pov. do condado de Richemond, no estado de Nova 
York (Estados Unidos), a 10 kilom. S. O. de Nova York. 
Tem um bello hospital pertencente á marinha. Est. teleg. 

Stapodia. Ilhota do Archipelago (Grecia), no grupo 
das Cyclades, a S. E. de Mykoni, a 37º 24' Lat. N. e 340 43' 
Long. E. . 

Siara Pistra. Pov. da provincia de Galicia (Austria), 
perto de Sandee, 1:410 habit. 

Staraja Russa. Cidade da provincia de Novgorod 
(Russia europea), a 125 kilom. S. de Novgorod, nas mar- 
gens do Polist, 14:756 babit. Foi outr'ora uma cidade im- 
portante, principalmente pela grande quantidade de sal que 
se extrifa das marinhas. À exploração esteve interrom pida | 
durante muito tempo. Actualmente extraem-se cerca de | 


2:600 toneladas annualmente. Commercio de madeiras e ce- 
reaes. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Starasol. Cidade da provincia de Galicia (Austria), a 
17 kilom. 8. O. de Sambor, 4:045 habit. Rica salina. Nas- 
centes de naphta. 

Starbnck. Ilhota do Oceano Pacifico (Oceania), a N. O. 
do archipelago das Marquezas, a 5º 20' Lat. S. e 1460 48! 
Long. O. 

Starcross,. Pov. do condado de Devon (Inglaterra), 


perto de Kenton, junto á embocadura do Exe, no canal da 
Mancha e å beira do cam. de ferro do Devon Meridional, 
1:377 habit. Cabotagem. Est. teleg. 

Stargard. Cidade da provincia de Prussia (Prussia), 
a 52 kilom. S. O. de Dantzig, nas margens do rio Ferse, 
6:022 habit. Hospital, fabricas de cortumes, cerveja e aguar- 
dente. Est. teleg. 

— Cidade do gran ducado de Mecklemburg-Strelitz (Al. 
lemanha), a 20 kilom. N. E. de Strelits, 2:013 habit. Fa- 
bricas de telha e de branqueamento de cera. Est. de cam. 
de ferro. 

— an der Jhna. Cidade fortificada na provincia de 
Pomerania (Prussia), a 42 kilom. E. de Stettin, nas mar- 
geus do Ibna, 20:173 babit. Tem de notavel a igreja de 
Santa Maria. Industria agricola, sociedade promotora da 
| creação de gado cavallar. Fabrico de pannos de lã e de 
| linho, chapéus, tabaco e sabão. Commercio de gado e ce- 

reaes. Est. teleg. 

Staritsch, Pov. da provincia de Moravia (Austria), 
perto de Prerau, 1:500 habit. 

Staritza. Cidade da provincia de Tver (Russia euro- 
pea), a 68 kilom. S. O. de Tver, nas margeus do Volga, 
5:600 habit. Exploração de pedra calcarea. 

Stark. Condado do estado de Ohio (Estados Unidos), 
atravessado de N. à S. pelos rios de Tuscarawas e de Ni- 
mishillen, e banhado tambem pelos rios de Sugar e de San- 
dy. Tem 860 kilom. quad. de superficie e 64:031 habit. Ca- 
pital Canton. Territorio accidentado muito fertil, produ- 

"zindo trigo, milho, aveia, feno e lã; fabrico de manteiga. 
Industria desenvolvida. Commercio activo. Minas de car- 
vão muito afamado, Commercio servido pelo canal do Obio, 
pelos cam. de ferro que conduzem de Pennsylvania ao 
Ohio e de Cleveland a Pittsburg. 

— Condado na parte N. O. central do estado de Illinois 
(Estados Unidos), atravessado pelo rio de Spoons, sfiluente 
do Illinois. Tem aproximadamente 438 kilom. quad. de su- 
perficie e 11:207 habit. Territorio cortado de prados e flo- 
restas. Sólo fertil, produzindo principalmente milho, trigo, 
aveia e feno. 

— Pov. do condado de Herkimer, no estado de Nova 
York (Estados Unidos), a 15 kilom. S. de Little Falls, 
1:476 babit. 

Starke. Condado situado na parte N. O. do estado de 
Indiana (Estados Unidos), banhado pelos rios de Yetlow 
e de Kankakee. Tem 652 kilom. quad. de superficie e 5:105 
habit. Territorio plano e em parte cortado de prados e de 
lagos. Sólo fertil, produzindo principalmente trigo, aveia 
e feno. 

Starkenbach. Cidade da provincia de Bohemia 
(Austria), a 25 kilom. N. E. de Gitschin, 2:946 babit. Cen- 
tro de importante fabrico d e pannos de linho e de afama- 
das cambraias. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Starkenbnrg. Provincia do gran ducado de He sse- 
Darmstadt, na parte S. E. do mesmo estado limitada a O. 
pelo Rheno que a separa da provincia de Hesse Rhenana, 
a N. O. pela provincia prussiana de Hesse Nassau de que 
a separa o rio Meno, a E. pela Baviera e ao S. pelo duca- 
do de Baden. Mede SO kilom. de comprimento e 60 de lar- 
gura, oferecendo uma superficie de 3:019 kilom. quad. 
com uma população de 370:170 babit. Capital Darmstadt. 
Sólo ondulado por varias colinas pouco elevadas e algu- 
ma cousa montanhoso a S. O. Industria agricola muito des- 
envolvida. Exploração de grés e de sal. Exportação de ce- 
reaes 6 farinhas, sementes, plantas oleoginosas, tabaco, 
fructas, madeiras e cortiça, pannos, lanificios e barretes. 
Importação de vinhos, metaes manufacturados, tecidos fi- 
nos e objectos de luxo. 

Starkey. Pov. do condado de Yates, no estado de 
Nova York (Estados Unidos), a O. do lago de Seneca, 
2:729 habit. Est. teleg. 

Starks. Pov. do condado de Somerset, no estado de 
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Maine (Estados Unidos), a 49 kilom. N. O. de Augusta, a 
O. do rio de Sandy, 929 habit. 

Starksborough. Pov. do condado de Addison, no 
estado de Vermont (Estados Unidos), a 36 kilom. de Mont- 
pelier, 1:249 babit. 

Starkstadt. Cidade da provincia de Bohemia (Aus- 
tria), ao pé dos Sudetes, a S. O. de Braunau, 1:000 habit. 

Starkville. Cidade capital do condado de Octibbeha, 
no estado de Mississipi (Estados Unidos), a 188 kilom. 
N. E. de Jackson, 4:105 habit. 

Starnberg. Lago na provincia de Alta Baviera (Ba- 
viera), a 20 kilom. 8. O. de Munich. Mede 22 kilom. de 
comprimento, 6 de largura e 48 de circumferencia. Na 
margem N. ergue-se uma pequena pov. do mesmo nome, 
ao centro do lago, a pequena ilha de Worth. Margens pit- 
torescas guarnecidas de jardins e casas de campo.. À cir- 
cumstancia de se descarregar no Starnberg o pequeno rio 
Wurm fas que se lhe dê tambem este nome. Est. de cam. 
de ferro e de teleg. 

Starobielsk. Cidade da provincia de Kharkov (Rus- 
sia europea), a 49º 15' Lat. N. e 48º 1! Long. E., 1:950 ha- 
bit. Caudelaria. 

Starodab. Cidade da provincia de Tchernigov (Rus- 
sia europea), a 170 kilom. N. E. de Tchernigov, 12:333 ha- 
bit. Fabrica de fundição de sinos. Commercio de cereaes e 
de gado. Est. tdleg. 

Starr. Condado do estado de Texas (Estados Unidos), 
limitado a 8. O. pelo rio Grande, que o separa do Novo 
Mexico. Tem 6:674 kilom. quad. de superficie e 8:304 
habit. Contém immensos prados proprios para a creação de 
gato. Produz algodão e canna saccharina em grande quan- 
tidade. 

Start Point. Cabo projectado pela costa 8. E. do con- 
dado de Devon (Inglaterra), a 50º 13' Lat. N. e 5º 30 Long. 
E. a 12 kilom. 8. de Dartmouth. 

Mtartforth. Pov. do condado de York (Inglaterra), 
nas margens do Tees, 711 habit. Fabrica de fiação de linho. 

Starvegat. Cabo projectado pela costa S. O. da ilha 
da Jamaica (Antilhas), a 17º 58’ Lat. N. e 68º 37! Long. E., 
a N. O. da pequena bahia do seu nome. 

Staschowy. Cidade da provincia de Radom, na Polo- 
nia (Russia europea), na margem esquerda do Csarns, 6:078 
parte Fabricas de pannos de lã e de linho, laminas de co- 

re. 

Stasida. Grupo de 2 pequenas ilhas do Mediterraneo 
(ruquia asiatica), a 350 52' Lat. N. e 350 59 Long. E., a 

. O. da ilha Scarpanto. Tambem se escreve Stakida. 

Stassfurt. Cidade da provincia de Saxonia (Prussia), 
a 13 kilom. 8. O. de Kalbe, nas margens do rio Bode, 11:263 
habit. Fabrico de assucar de beterraba. Salina, produsindo 
annualmente 40:000 quintaes metricos de sal. Est. de cam. 
de ferro e de teleg. 

State Line. Pov. do condado de Colombia, no estado 
de Nova York (Estados Unidos), a 57 kilom. 8. E. de Al- 
bany, entre Nova York e Massachussets, á beira do cam. 
de ferro Western. 

— — Pov. do condado de Washington, no estado de Nova 
York (Estados Unidos), nas margens do rio de Poultney e 
á Pi do cam. de ferro que conus de Rutland a Whi- 
tehall. 

Staten Island. Ilha da bahia de Nova York, no es- 
tado do mesmo nome (Estados Unidos), a 9 kilom. 8. O. de 
Nova York. Tem 16 kilom. de comprimento, 7 de largura 
e constitue o condado de Richemond. Perto da costa E. er- 
gue-se o pharol Prince's Bay, e a margem O. é occupada 
por bonitas e elegantes casas pertencentes aos habit. de 

ova York. 

Statesborough. Cidade capital do condado de Bal- 
lock, no estado de Georgia (Estados Unidos), a 80 kilom. 
N. O. de Savannah, 1:036 babit. 

Statesville. Cidade capital do condado de Iredell, no 
estado de Carolina do Norte (Estados Unidos), a 40 kilom. 
N. O. de Salisbury, 2:967 habit. 

Stanfen. Poy. do gran ducado de Baden (Allemanha), 
a 17 kilom. 8. O. de Friburgo, 1:893 babit. Fabricas de cor- 
tumes. Producção de vinhos estimados. Est. teleg. 

Staugton (Great). Pov. do condado de Huntingdon 
(Inglaterra), a S. E. de Kimbolton, 1:373 habit. 

Staunton. Cidade capital do condado de Augusta, no 
estado de Virginia (Estados Unidos), a 160 kilom. 8. O. de 
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Washington, junto do cam. de ferro, ao pé de um braço do . 
rio de Shenandoah, 6:664 habit. Asylos para alienados, sur- 
dos-mudos e cegos. Est. teleg. 

Staunton. Pov. do condado de Miami, no estado de 
Ohio (Estados Unidos), 1:292 habit. 

Stauton. Rio dos Estados Unidos. Nasce nos montes 
Alleghany que se erguem na parte S. do estado de Virgi- 
nia, corre a principio para E., depois para S. E. e lança-se 
= rio Dan, depois de um curso sinuoso e rapido de 255 

ilom, 

— Ilhota do Mar Amarello, perto da costa E. da pro- 
vincia de Sban-tung (China), a 36º 48! Lat. N. e 1310 22! 
Long. E. 

Stauro, Cabo na costa N. da ilha de Naxos, no Archi- 
pelago (Grecia), a 37º 12! Lat. N. e 34º 33! Long. E. 

Stavanger. Cidade maritima da provincia de Chris- 
tiansand (Noruega), a 58º 58' Lat. N. e 14º 52! Long. E., 
a 577 kilom. S. O. de Christiania, ao fundo de uma peque- 
na enseada da costa 8. do golfo de Bukke, formado pelo 
Mar do Norte, 12:000 babit. Bom porto. Estaleiros de cons- 
tracção, bospital, pharol. Bella cathedral. Agentes consu- 
lares de França e de Inglaterra. Navegação activa. Este 
porto faz importação principalmente de cereaes da Prus- 
sia, Russia, Suecia e Dinamarca; sal, canhamo, oleos, cor- 
das e cabos, arros, assucar refinado, vinhos e bebidas espi- 
rituosas. Os vinhos, tecidos de seda, pannos de França e 
productos da industria parisiense obtêem de dia para dia 
maior acceitação n'esta cidade. O valor total das importa- 
ções orça annualmente por 810:0008000 réis. Est. teleg. 

Stavele. Poy. da provincia de Flandres Occidental 
(Belgica), perto de Haringhe, 1:277 babit. Gado cornigero 
e cavallar. 

Staveley. Pov. do condado de Derby (Inglaterra), nas 
margens do Rother, á beira do canal de Chesterfield e do 
cam. de ferro, 7:376 habit. Altos fornos. Hulha. Est. teleg. 

— (Over). Pov. do condado de Westmoreland (Inglater- 
ra), perto de Kendal, á beira do cam. de ferro, 685 habit. 
Manufacturas de algodão. 

Stavelot. Cidade da provincia de Liège (Belgica), a 
35 kilom. E. de Liége, entre montanhas áridas e cobertas 
de matto, 4:022 babit. Importantes fabricas de cortame , 
colla forte, pannos de lã, lapis e pedras de lousa. Aguss 
mineraes. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Stavenhagen. Cidade do gran ducado de Mecklen: . 
burg-Schewerin (Allemanha), perto de Güstrow, 2:866 h:.- 
bit. Nascente mineral. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Staviscsa. Cidade da provincia de Kiev (Russia e:- 
ropea), perto de Taraschtcha, 2:000 habit. 

Stavoren, Pov. maritima da provincia de Frise (Hol- 
landa), a 520 51! Lat. N. e 14º 29' Long. E., á beira 
do Zuydersee, 580 habit. Teve n'outros tempos a impo:- 
tancia de uma grande cidade industrial e commerciante, e 
passava em proverbio o seu luxo. O decrescimento rapic » 
de canta prosperidade foi devido á subita invasão das 
areias que lhe obstruiram o porto, 0 que se suppõe ter suc- 
cedido no seculo x1v. Actualmente não passa de uma al- 
deia, conservando apenas dos antigos tempos uns restos 
de muralhas e de bastiões. 

Stavre. Pov. da provincia de Erserum (Turquia asiati- 
ca), a 167 kilom. O. N. O. de Erzerum ea 60 5. 8. E. de 
Trebizonda, n'uma situação pittoresca. 

Stavri. Cabo na costa E. do golfo de Kolokythia, na 
PAE de Laconia (Grecia), a 36º 36' Lat. N. e 310 40 
Long. E. 

Stavro. Cabo na costa 8. E. da ilha de Standia (Tur- 
quia europea), a 35º 26! Lat. N. e 34º 24! Long. E. 

— Ilhotas do Archipelago (Grecia), ao 8. de Hydra, a 
370 15' Lat. N. e 320 35' Long. E. 

Stavropol. Cidade capital da provincia do seu nome, 
na região do Caucaso (Russia asiatica), a 45º 5 Lat. N. o 
510 7! Long. E., na margem esquerda do Tachla, 29:6:1) 
habit. Está a 500 metros de altitude, em um contrafor.s 
do Caucaso. E’ das cidades mais asseiadas da Russia. A ag:ia 
corre par toda a parte regando numerosos jardins. Séde «le 
bisp. grego, governadores civil e militar. Tem um vasto 
basar, varias igrejas e escolas, e lyceu. Fabricas do cortu- 
mes e sabão. Commercio consideravel. Passam por esta ci- 
dade todas as caravanas que transitam da Persia para & 
Russia. 

— Provincia da região septentrional do sand (Rus- 
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sia asiatica), limitada ao N. pelas provincias dos Cossacos 
do Don e Astrakhan, a O. pela de Kuban, ao S. pela de 
Terek e a O. pelo Mar Caspio. Tem 68:710 kilom. quad. 
de superficie e 589:951 babit. Servem-lhe de fronteira ao 
N. o rio Manitch e um seu affluente, o lago Liman, o rio 
Karenkul e o rio Kuma até desembocar no Mar Caspio. 
Este ultimo rio banha a provincia, juntamente com os seus 
afluentes, na direcção de O. para E. Alem dos rios já 
mencionados deve ainda citar-se o Jerorlik e o Kalaus. 
Cobrem-na em differentes pontos as ramificações não mui- 
to elevadas do Caucaso. 

Stavropol. Cidade fortificada da provincia de Sa- 
mara (Russia europea), a 53º 27! Lat. N. e 58º 31! Long. E., 
na margem esquerda do Volga, 4:265 habit. Cathedral. O 
centro d'esta cidade fórma uma especie de cidadella, flan- 
queada por algumas torres. 

Stavros. Cabo na costa N. da ilha de Candia (Tur- 
quia europea), a 35º 26! Lat. N. e 34º & Long. E. 

— Cabo na costa 8. da ilha de Candia (Turquia europea), 
a 350 11' Lat. N. e 33º 30' Long. E. 

. — Cabo na costa E. da nomarchia de Phtiotida e Pho- 
cida (Grecia), no canal de Negroponto, a 39º 2' Lat. N. e 
32º 13! Long. E. 

— Cabo na costa 8. O. da ilha de Lemnos (Turquia asia- 
tica), a 390 48 Lat. N. e 34º 16' Long. E. 

Stawviszki. Cidade da provincia de Augustowo, na 
Polonia (Russia europea), nas proximidades de Lomsa, 
1:250 habit. 

Stayley. Pov. do condado de Chester (Inglaterra), 
perto de Mottran-in-Longden-Dale, 5:788 habit. Impor tan- 
tes manufacturas de algodão. 

— Bridge. Pov. do condado de Lancaster (Inglater- 
ra), perto de Ashton, nas margens do Tame, junto ao cam. 
de ferro que conduz de Manchester a Sheffield, 6:747 ha- 
bit. Estabelecimento bancario, caixa economica. Manufa- 
cturas de algodão. 

Sitchara. Rio da Russia europea. Nasce na provincia 
de Grodno, corre para o S., penetra na provincia de Minsk, 
corre depois para S. O., entra na provincia de Grodno, di- 
rige-se depois para N. O., passa por Slonim e vae lançar- 
re no Niemen, depois de haver percorrido cerca de 200 ki- 
om. 

Steamport. Pov. do condado de Henderson, no esta- 
do de Kentucky (Estados Unidos), a 30 kilom. S. E. de 
Henderson, nas margens do rio Green. Fabrico de tabaco. 

Steanbridge. Pov. do condado de Gloucester (Iogla- 
terra), perto de Stroud, 1:395 habit. 

Stearns. Condado do estado de Minnesota (Estados 
Unidos), limitado pelo condados de Todd, Benton, Meeker, 
Kandiyohi e Pope, 21:956 habit. 

Stebbing. Pov. do candado de Essex (Inglaterra), 
perto de Dunmow, nas margens do Chelmer e á beira do 
cam. de ferro, 1:213 habit. 

Steckborn. Cidade do cantão de Thurgovia (Suissa), 
a 11 kilom. N. E. de Trauenfeld, nas margens do Untersee, 
1:654 babit. Olarias; fabrico de couros e rendas. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. 

Steckenitz (Canal de). Via navegavel da Allemanha 
«do Norte. Põe o Mar Baltico em communicação com o Mar 
do Norte por intermedio do rio Elba. Este canal, que toma 
o nome do pequeno rio de Steckenits, que segue em parte 
do seu curso, começa em Lauenburg, na margem direita do 
Elba, dirige-se para o N., attinge o territorio da cidade de 
Lubeck, um pouco abaixo d'esta cidade, e reune-se ao Trave, 
.cujo curso vae seguindo até ao golfo de Travemunde, no 
Mar do Norte. 

. Steele. Cidade da provine Rhenana (Prussia), nas 
margens do Ruhr, 5:920 habit. Hospicio para orphãos. Fa- 
pelea de vidros. Minas de bulha. Est. de cam. de ferro e de 
teleg. 

— Condado do estado de Minnesota (Estados Unidos), li- 
mado pelos de Rice, Dodge, Freeborn e Waseca, 12:460 

it. 

Steen Plaat. Porto na costa O. da ilha de Gilolo 
(Oceania), a 1º 20' Lat. N. e 136º Long. E. 

. Steenbecque. Pov. do departamento de Nord (Fran- 
48), a 7 kilom. de Hazebrouck, 1:071 babit. Fiação e teci- 
dos de linho. Est. de cam. de ferro. 

Steenbergen. Cidade e praça de guerra da provin- 
cia de Brabante septentrional (Hollanda), a 13 kilom. N. 


de Bergen op Zoom, junto de um canal que a fas commu- 
nicar com as bôcas do Escalda, 6:718 habit. Est. teleg. 

Steenderen. Cidade do provincia de Guelder (Hol- 
landa), ao S. de Ziitphen, 3:500 babit. 

Steene. Pov. do departamento de Nord (França), a 14 
kilom. de Dunkerque, 1:076 habit. Fabricas de assucar e 
de aguardente de beterraba. Est. teleg. 

Steenhayse. Pov. da provincia de Flandres Oriental 
(Belgica), perto de Nederbrakel, 1:896 habit. 

Steenkerque. Poy. da provincia de Hainaut (Bel- 
gica), perto de Enghien, nas margens do Senne, 932 habit. 
Fabricas de papel, tecidos de linho. Commercio de gado e 
de productos de sólo. Tambem se escreve Steinkerque. 

Steenvoorde. Pov. do departamento de Nord (Fran- 
ça), a 14 kilom. N. E. de Hazebrouck, perto da fronteira 
da Belgica, 4:002 habit. Numerosas fabricas de cerveja, 
cortume de couros, chapéus, pannos de linho, branqueamen- 
to de tecidos, tinturaria. Commercio de gado, manteiga e 
couros. Est. teleg. 

Steenwerck. Pov. do departamento de Nord (F'ran- 
ça). a 21 kilom. S. E. de Hazebrouck, junto ao cam. de fer. 
ro que condus de Lille a Hazebrouck, 4:465 habit. Fabri- 
cas de cerveja, branqueamento de pannos de linho, bombas 
de esgoto, azeite, cortume de couros ; officinas de correei- 
ro; tanoarias e moinhos. Commercio de cereaes, guano e 
carvão. Est. de cam. de ferro. 

Steenwijk. Cidade maritima da provincia de Over 
Yssel (Hollanda), a 52º 44' Lat. N. e 15º 12' Long. E., 4:612 
habit. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Steep. Pov. do condado de Southampton (Inglaterra), 
perto de Petersfield, 665 habit. 

Steepholm. Ilhota do canal de Bristol, perto da cos- 
ta do condado de Somerset (Inglaterra), a 510 20' Lat. N. 
e 6º X Long. E. 

Steeping. Rio do condado de Lincoln (Inglaterra). 
Nasce ao 8. de Louth, corre para S. E. e desagua no Mar 
do Norte, perto de Wainfleet. 

Steeple. Pov. do condado de Essex (Inglaterra), perto 
de Maldon, nas margens do Blackwater, 539 babit. 

— Morden. Pov. do condado de Cambridge (Inglater- 
ra), perto de Royston, nas margens do Cam, 1:018 habit. 

Steering. Ilhota no golfo de S. Lourenço, proximo da 
costa N. O. da Terra Nova (Canadá), a 490 56' Lat. N. e 
480 42! Long. O. 

Steeton. Pov. do condado de York (Inglaterra), perto 
de Kildwick, á beira do canal que condus de Leeds a Li- 
verpool e junto do cam. de ferro, nas margens do Aire, 
1:631 habit. Est. teleg. 

Stefano (Santo). Ilhota do Mediterraneo, a O. de Van- 
dotena (Italia), a O. de Napoles, a 40º 47! Lat. N. e 220 35' 
Long. E. 

S Ilbota ao N. da ilha de Sardenha (Italia), a 410 12' 
Lat. N. e 18º 33' Long. E. 

— — Pov. da provincia de Avellino (Italia), a 4 kilom. 
N. O. de Volturara, 1:648 habit. Tambem se chama Santo 
Stefano del Sole. 

— — Pov. da provincia de Messina (Italia), a 9 kilom. 
N. N. O. de Mistretta, perto do Mar Tyrrheno, 1:230 habit. 
E’ insalubre no outono. Tambem se denomina Santo Ste - 
phano di Briga. 

— — Pov. da provincia de Dalmacia (Austria), n'uma 
ilhota do Adriatico, a 420 15' Lat. N. e 28º 1º Long. E., 510 
habit. Fabrica de polvora. 

— — Pov. da provincia de Reggio di Calabria (Italia), 
perto de Calanna, 2:231 habit. 

— al Corno (Santo). Pov. da provincia de Milão (Ita- 
lia), perto de Cadogno, 2:697 babit. 

— al Mare (Santo). Pov. da provincia de Porto Mau- 
risio (Italia), a 11 kilom. E. N. E. de S. Remo, junto ao golfo 
de Genova, 650 babit. 

— Belbo (Santo). Pov. da provincia de Cuneo (Italia), 
: ko kilom. S. E. de Alba, nas margens do Belbo, 3:248 

abit. 

— de Aveto (Santo). Cidade da provincia de Genova 
(Italia), a 35 kilom. N. E. de Chiavari, perto da origem do 
Taro, 5:376 habit. 

— Boero (Santo). Pov. da provincia de Cuneo (Italia), 
a 12 kilom. N. O. de Alba, 2:289 babit. 

— di Camastra (Santo). Pov. da provincia de Mes- 
sina (Italia), a 10 kilom. N. O. de Mistretta, 4:499 habit. 
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Stefano Quisquino (Santo). Pov. da provincia de 
Girgenti (Italia), perto de Bivona, 5:593 habit. 

— Ficino (Santo). Pov. da provincia de Milão (Italia), 
perto de Abiate grasso, 1:086 habit. 

Steffelsdorf (Gross). Cidade do dist. de Gêmôr (Han- 
gria), a 26 kilom. 8. O. de Gömör, perto do rio Rima, 8:600 
babit. Fabrico de pannos grossos e cobertores de lã, obje- 
ctos de materia cornea, de madeira e de ferro. Commercio 
de couros e de pelles brutas. 

Steflisburg. Pov. do cantão de Berne (Suissa), perto 
de Thun, 3:462 babit. Est. teleg. 

Stege. Cidade da provincia de Seeland (Dinamarca), a 
540 59! Lat. N. e 21º 24' Long. E., n'uma lingua de terra 
da costa O. da ilha de Moëan, junto ao estreito de Ulfsund, 
1:520 habit. Est. teleg. 

Steier. Cidade da provincia de Alta Austria (Austria), 
a 48º 2' Lat. N. e 23º 33' Long. E., a 6 kilom. 8. E. de Linz, 
na confluencia do Enns e do pequeno rio do seu nome, 13:392 
babit. E’ uma das cidades austriacas onde a industria está 
mais desenvolvida. Tem fabricas de velludilhos, limas, ar- 
mas brancas, cutelarias, fundição de ferro e objectos de 
aço; ferrarias. Foi n'outros tempos a residencia dos mar- 
graves de Styria. Tambem se escreve Steyer. 

Steteregg. Cidade da provincia de Alta Austria (Aus- 
tria), na margem esquerda do Danubio, defronte da con- 
fluencia d'este rio e do Traun, 1:030 habit. 

Steigerwald. Cordilheira do reino de Baviera. Des- 
taca-se dos montes Hercinios, na provincia de Franconia 
Central, e penetra na de Baixa Franconia, onde termina, 
junto á margem esquerda do Meno, um pouco a O. de Bam- 
berg. Tem um desenvolvimento de 60 kilom. de 8. 8. O. 
para N. N. E. 

fiteiges. Pov. da provincia de Alsacia Loreua (Alle- 
manha), a 23 kilom. de Schelestadt, 1:310 babit. Fiação e 
tecelagem de algodão, 
` Stein. Pov. do gran ducado de Baden (Allemanha), per- 
to de Bretten, 1:390 babit. 

— Cidade da provincia de Baixa Austria (Austria), a 3 
kilom. O. de Krems, na margem esquerda do Danubio, 3:744 
habit. Serve de porto á cidade de Krems com a qual fórma 
uma só communa. Est. de barcos de vapor. Commercio de 
madeiras, vinhos e fractas. ! 

— Pov. do cantão de Appenzell (Suissa), perto de Heri- 
sau, 1:705 habit. Faz parte dos Rhodes exteriores. 

— am-Anger. Cidade capital do dist. de Eisenburg 
(Hungria), a 470 13' Lat. N. e 259 43' Long. E., a 271 kilom. 
O. de Buda, 4:000 babit. Bisp. euffraganeo de Gran, gymna- 
sio, seminario. Tem uma bella cathedral, museu de an- 
tiguidades romanas e numerosas ruinas. Occupa o logar da 
Sabaria dos romanos. Est. teleg. 

— — Kocher. Pov. do gran ducado de Baden (Alle- 
manba), perto de Mosbach, 1:100 habit. 

— — Rhein. Cidade do cantão de Schaffhouse (Suis- 
sa), a 22 kilom. E. de Schaffhouse, na margem direi- 
ta do Rheno, 1:361 babit. Ponte. Bibliotheca publica. Nos 
arredores, pedreiras de ardosia. Vinicultura e commercio 
de vinhos. Est. de cam. de ferro. 

— — Pov. da provincia de Carniola (Austria), ao N. de 
Laibach, 1:768 babit. 

Steinach. Rio da Allemanha. Nasce perto de Sonne- 
berg, no ducado de Saronia-Meiningen, percorre de N. a 
8. as terras altas do ducado, e depois de banhar a parte E 
do ducado de Saxonia-Coburgo-Gotha, entra na região ba- 
vara de Alta Franconia e vae cair no rio Meno, á direita, um 
pouco para S. O. de Zeuln. Tem 48 kilom. aproximadamen- 
te de curso na direcção S. 

— Pov. do gran ducado de Baden (Allemanha), na mar- 
gem do Kiosig, 1:410 habit. Est. de cam. de ferro e de 
teleg. 

= Pov. do ducado de Saxonia-Meiningen (Allemanha), 
perto de Sonneberg, 2:400 habit. Est. teleg. 

Steinaa. Pov. da provincia de Hanover (Prussia), 
perto de Ottersberg, 1:400 habit. 

— Cidade da provincia de Silesia (Prussia), a 59 kilom. 
N. O. de Breslau, perto do Oder e na margem de um pe- 
queno afluente d'este, 2:560 habit. Escola normal. Fabri- 
co de pannos de linho, fiação e fabrico de pannos de lã; 
olaria. Navegação. Est. teleg. 

— Pov. da provincia de Silesia (Prussia), a S. E. de 
Neisse, 1:981 habit, 


Steinau. Cidade da provincia de Hesse Nassau (Prus- 
sia), a 6 kilom. de Schluchtern, na margem do Kinsig, 
2:179 habit. Tapoan fabrico de louça, aguardente, li- 
cores e papel. Est. teleg. 

Steinbach. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Allemanha), a 36 kilom. de Belfort, 1:042 babit. 

— Cidade do gran ducado de Baden (Allemanha), a 8. O. 
de Baden, 2:015 habit. Vinhos. Mina de halha. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. 

— Pov. da provincia de Jaxt (Wiirtemberg), nas mar- 
gens do Kocher, 1:070 habit. 

— Pov. da provincia de Starkenburg (Gran ducado de 
Hesse), na margem esquerda do Múmling, 1:100 habit. 
Ferrarias. 

— Pov. do ducado de Saxonia-Meiningen (Allemanha), 
perto de Salzungen, 1:460 habit. Fundição de ferro, ferra- 


- “ias, cutelaria, fabrica de assucar. 


— am-Ziehberge. Pov. da provincia de Alta Aus- 
tria (Austria), a 8. O. de Steier, 1:050 habit. 

— Hallenberg. Pov. da provincia de Hesse Nassau 
(Prussia), a 8 kilom. de Smalkalden, nas margens do rio 
Schwarza, 3:000 habit. Altos fornos, ferrarias e fabrices 
de afinação de ferro, fabrico de pregos, arame de ferro e 
serralharias. Est. teleg. 

Steinberg. Pov. do dist. de Odenburg (Hungria), 
1:285 habit. 

Steinburg. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Al- 
lemanha), a 5 kilom. de Saverne, 1:247 habit. Est. de cam. 
de ferro. 

Steinbruch. Pov. do dist. de Pesth (Hungria), perto 
de Pesth. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Steinbrück. Pov, da provincia de Hanover (Prus- 
sia), a N. E. de Hildesheim, 1:480 habit. 

Steinbrunn-le-Bas. Poy. da provincia de Alsacia 
Lorena (Allemanba), a 12 kilom. de Altkirch, 859 habit. 

— le-Haat. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Al- 
lemanha), a 11 kilom. de Altkirch, 908 babit. 

Steine. Pov. da provincia de Silesia (Prussia), perto 
de Glats, 2:600 habit. 

Steinen. Pov, do cantão de Schwys (Suissa), a N. O. 
de Schwyz, 1:359 habit. Est. teleg. 

Steinfeld. Pov. da provincia do Palatinado (Baviera), 
perto de Bergzabern, 1:660 habit. 

— Pov. da provincia de Baixa Franconia (Baviera), per- 
to de Rothenfels, 1:100 babit. 

— Pov. da provincia de Carniola (Austria), na margem 
esquerda do Drave, 1:000 habit. Minas de chumbo. Ferra- 
rias para o trabalho do aço. 

Steinfurt. Cidade da provincia de Westphalia (Prus- 
sia), a 57 kilom. N. O. de Munster, nas margens do Aa, 
3:000 habit. Fabricas de couros, pannos de linho, tabaco, 
fiação de algodão, tinturaria. Foi n'vutros tempos capital 
do condado de Bentheim. 

Steinhagen., Pov. da provincia de Westphalia (Prus- 
sia), perto de Halle, 1:600 habit. 

Steinheim. Cidade da provincia de Westphalia (Prus- 
sia), perto de Höxter, nas margens do Emmer, 2:322 habit, 
Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— Cidade da provincia de Starkenburg (Gran ducado de 
Hesse), na margem do Meno, 1:162 habit. Antigo castello 
gran ducal, synagoga. 

— am-Aalbach. Pov. da provincia de Jaxt (Wir- 
temberg), 1:730 habit. 
` — an-der-Marr. Pov. da provincia de Neckar (Wir. 
temberg), perto de Marbach, 1:175 habit. Commercio de 
madeiras. 

Steinhofea. Pov. da proyincia de Hohenzollern (Prus- 
sia), perto de Hechingen, 1:298 habit. 

Steinhade. Pov. do principado de atada bar Lipps 
(Aliemanha), á beira do lago do seu nome, 1:370 habit. Fa- 
bricas de tecidos de linho, chocalate; pesca. 

— Lago na fronteira da provincia de Hanover e do prin- 
cipado de Schaumburg-Lippe (Allemanha), a 23 kilom. 
O. N. O. de Hanover. Mede 9 kilom. de N. E. a 8. O., 4 na 
maxima largura e contém na parte S. uma pequena ilha 
inteiramente occupada pela fortaleza de Wilbelmestein que 

ertonce ao principado de Schaumburg-Lippe. A margem 

. é acompanhada de extensos pantanos.: 

Steinigtwolmsdorf. Pov. da provincia de Bautsen 
(Saxonia), perto de Schirgiswalde, 2:095 habit. Est. teleg. 
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Steinitz. Pov, da provincia de Moravia (Austria), a 7 
kilom. de Brünn, 1:900 habit. Est. teleg. 

Steinkerqne. Vidè Steenkerque. 

Steinmauern. Pov. do gran ducado de Baden (Al- 
PERA Da) perto de Rastadt, nas margens do rio Murg, 1:800 
habit. 

Steinsaltz. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Al- 
lemanha), a 13 kilom. de Altkirch, 500 babit. 

Steinscholl. Poy. do condado de Inverness (Escocia), 
perto de Kilmuir, na ilha de Skye, 1:542 habit. 

Steinschónaa. Pov. da provincia de Bohemia (Aus- 
tria), a 50º 46! Lat. N. e 23º 35! Long. E., perto de Kam- 
nitz, 3:813 babit. Fabricas de vidro notaveis. 

Steinseifen. Pov. da provincia de Silesia (Prussia), 
ao pé da montanha Schneekoppe, 1:180 habit. 

Steinselfersdorrf. Pov.da provincia de Silesia (Prus- 
sia), perto de Reichenbach, 1:260 habit. Fabricas de teci- 
dos de linho. 

Steinseltz. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Al- 
lemanha), a 8 kilom. de Wissemburg, 700 habit. 

Steinsfarth. Pov. do gran ducado de Baden (Alle- 
manha), perto de Sinsheim, nas margens do rio Elsenz, 1:498 
habit. Est. teleg. 

Steinaresen. Pov. da provincia de Alta Franconia 
(Baviera), nas margens do Rodach, 1:125 habit. Alto for- 
no, fabrica de fundição de ferro, ferrarias. 

Steinvreiler. Pov. da provincia do Palatinado (Ba- 
viera), perto de Kandel, 1:831 habit. 

Steinzel. Pov. do gran ducado de Luxemburgo, nas 
margens do Alzetta, 1:450 habit. Gesso. 

Steir. Rio da provincia de Alta Austria (Austria). Desce 
do monte Priel, na fronteirc da Styria, corre para N. N. E., 
e lança-se na margem esquerda do Ens, em Steier, depois 
de um percurso de 60 kilom. aproximadamente. E' vadeavel 
em qualquer ponto do seu curso, não obstante ser este muito 
rapido. : 

Steiszlingen. Pov. do gran ducado de Baden (Alle- 
manha), perto de Stockach, 1:100 habit. 

Steken. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), per- 
to de Polna, 1:613 habit. 

Stekene. Pov. da provincia de Flandres Oriental (Bel- 
gica), a 22 kilom. N. de Termonde, 7:012 habit. Fabrico de 
louça de barro, telba e tijolo; fabricas de vélas, refinação 
de sal, branqueamento de pannos de linho, cortume de cou- 
ros. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Stella. Pov. do condado de Durham (Inglaterra), per- 
to de Ryton, nas margens do Tyne e á beira do cam. de 
ferro de Carlisle, 592 habit. 

— Pov. da provincia de Genova (Italia), perto de Varas- 
ze, 3:512 babit. 

Stellenbosch., Cidade da colonia do Cabo da Boa 
Esperança (Africa meridional), a 32 kilom. E. da cidade 
do Cabo, a 330 55! Lat. S. e 19º 2! Long. E., 3:100 habit. 
r bonita, bem edificada e possue uma bellissima praça. Est. 
teleg. 

Stello (Monte). Montanha da cordilheira da Corsega 
(França), a 420 47' Lat. N. e 18º 32' Long. E. Tem 1:383 

metros de altitude. 
`  Stembert. Pov. da provincia de Liège (Belgica), per- 
to de Limbourg, nas margens do Vesdre, 1:720 babit. Te- 
celagem de pannos de lã; fornos de cal; barreiras de grés. 

Stenay. Cidade do departamento de Meuse (França), 
a 15 kilom. S. O. de Montmédy, perto do rio Meuse, 2:575 
habit. E' menos mal edificada e muito antiga, como se pro- 
va pelas recentes descobertas que ali se têem feito. Ferra- 
ria, uma das mais importantes do departamento; fabrica 
de serração por vapor; officinas de correeiro; fabricas de 
tintas, vélas de cebo, colla-forte, biscoito e macarrão afa- 
mado. Moinho. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Stenchol. Ilhota do Oceano Atlantico, na costa N. E. 
da ilha de Skye, no archipelago das Hebrides (Escocia), a 
bio 39 Lat. N. e 2º 54! Long. E. à 

Stendal. Cidade da provincia de Saxonia (Prussia), a 
62 kilom. N. E. de Magdeburg, nas margens do Uchte, 
12:851 habit. Tribunaes civil e criminal; gymnasio e sy- 
nsgoga. Fabricas de estofos de lã e de algodão, couros, 
paonos de linho, tabacos, luvas e papeis pintados. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. 

Stenhousemuir. Pov. do condado de Stirling (Es- 
cocia), perto de Larbert, 1:206 habit. 


Stenosa Lelandros. Ilhota do Archipelago, uma 
das Cyclades (Grecia), a 37º 5! Lat. N. e 34º 58! Long. E. 
a E. de Nazia. 

Stenszevvo. Cidade da provincia de Posen (Prussia), 
a 8. O. de Posen, 2:000 babit. 

Stepan. Poy. da provincia de Volbynia (Russia euro- 
pea), na margem esquerda do Gorya, 3:300 habit. 

Stepenitz, Pov. da provincia de Pomerania (Prussia), 
nas margens do Papenwasser, perto de Cammin, 1:994 ha- 
bit. Estaleiro de construcções navaes. 

Stepban (St.). Pov. do cantão de Berne (Suissa), no 
valle de alto Simmen, 1:520 babit. 

Stephanan. Pov. da provincia de Moravia (Austria), 
perto de Trubau, 1:200 habit. Est. de cam. de ferro. 

— Pov. da provincia de Moravia (Austria), perto de 
Hradisch, 1:140 habit. 

Stephanesti. Pov. da provincia de Moldavia (Tur- 
quia europea), a 61 kilom. 8. E. de Dorogoie, perto da con- 
fluencia do Pruth e do Rusheu. 

Stephanie. Iiha do Oceano Pacifico equinocial (Ocea- 
dia), a 0 9' Lat. N. e 13% 10' Long. E., a ó. N. O. da ilha 
Vaigeoe. 

Stephano (San). Rio da Albania (Turquia europea). 
Nasce a 9 kilom. 8. E. de Tirana, corre para O. N. O. e 
lança se no Adriatico, a 13 kilom. N. O. de Durazzo, de- 
pois de um percurso de 44 kilom. 

— — Pov. da provincia de Rumelia (Turquia europea), 
a 9 kilom. O. 8. O. de Constantinopla, junto ao Mar de 
Marmora, 1:200 habit. Tem um pequeno porto. Bellas fa- 
bricas de polvora pertencentes ao imperio turco. 

— aro Ilha do Mediterraneo, na costa N. da Sarde- 
nha (Italia), a S. E. do estreito de Bonifacio, ao 8. da ilha 
da Magdalena e a N. Ù. do cabo Dell'Orso. Mede 4 kilom, 
de N. E. a 8. O. Costas muito chanfradas. Pastagens. Tam- 
bem se escreve Stefano (Santo). 

Stepbens, Ilha do Oceano Pacifico (Oceania), no es- 
treito de Cook, a 400º 40' Lat. N. e 176º 49' Long. O., a 
N. E. da ilha D'Urville. 

— Ilha do Uceano Pacifico (America do Norte), a E. da 
ilha da Rainha Carlota, a 54º 10' Lat. N. e 1210 32' Long. O. 

— Bahia formada pelo Oceano Pacifico equinocial, na 
costa N. O. da ilha Chatham, do archipelago de Galapagos 
(America do Sul), a 0º 53' Lat. S. e 80º 29' Long. E. Fas 
parte da republica do Equador. 

— Cabo projectado pela costa N. O. da ilha James, do 
archipelago de Galapagos e banhado pelo Oceano Pacifico 
equinocial (America do Sul), a 0º 5' Lat. S. e 81º 27! Long. 
E. Faz parte do territorio da republica do Equador. ` 

— Porto da Nova Galles do Sul (Australia), a 320 47/ 
Lat. 8. e 1610 50' Long. E., na costa E. da Australia. 

— Estreito formado pelo Oceano Pacifico, no territorio 
de Alaska (Estados Unidos), a 57º 40’ Lat. N. e 125º Long. 
E. Tem 8 kilom. de extensão. Separa a ilha do Almiranta- 
do do continente. ` 

Stephen's-by-Saltash (St.). Pov. do condado de 
Cornwall (Ioglaterra), 3:680 babit. 

— ni-Branmel (8t.). Pov. do condado de Cornwall 
(Inglaterra), perto de St. Austell, 3:110 habit. Estanho e 
cobre. 

Stepbenson. Ilhota de Oceano Pacifico (Oceania), a 
N. E. da ilha septentrional da Nova Zelandia, a 340 57' 
Lat, S.e 1770 7 Long. O. 

— Condado do estado de Illinois, na fronteira do de 
Wisconsin (Estados Unidos), atravessado pelo rio de Pe- 
katonica, e banhado tambem por outros menos importantes. 
Tem 830 kilom. quad. de superficie e 31:963 habit. Terri- 
torio accidentado. Sólo muito fertil, produzindo principal- 
mente trigo, milho, aveia e feno; fabrico de manteiga. In- 
dustria desenvolvida. Commercio activo. Minas de chumbo. 

Stephentown. Pov. do condado de Rensselaer, no 
estado de Nova York (Estados Unidos), na extremidade 
S. E. do condado, 1:986 babit. Est. teleg. 

Stepney. Pov. do condado de Fairfield, no estado de 
Connecticut (Estados Unidos), a 30 kilom. O. de New Ha- 
ven, junto ao cam. de ferro de Housatonic. Est. teleg. 

Sitepnttz. Rio da provincia de Brandenburg (Prussia). 
Nasce perto da fronteira de asd Rode corre 
para S. O. e desagua no Elba, perto de Wittenberge. 

— Rio do gran ducado de Mecklenburg-Schwerin (Al. 
lemanha). Sae da extremidade N. de um lago, situado a O. 
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de Schwerin, corre para N. O. atravessa outros pequenos 
lagos, recebe o Rategast á esquerda e lança-se no lago de 
Dassow, formado pelo estuario de rio Trave. Tem 54 ki- 
lom. aproximadamente de curso. 

Sterkrade. Pov. da provincia Rhenana (Prussia), 
erto de Duisburg, 5:626 habit. Importantes ferrarias, fa- 

bricas de fundição de ferro, locomotivas. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. 

Sterling. Pov. do condado de Worcester, no estado 
de Massachussets (Estados Unidos), a 60 kilom. N. O. de 
Boston, junto ao cam. de ferro que conduz de Fitchburg a 
Worcester, no entroncamento d'este com a linha que vae 
de Worcester a Nashua, 1:414 habit. 

— Pov. do condado de Cayuga, no estado de Nova York 
Estados Unidos), a 45 kilom. N. de Auburn, nas margens 

o rio de Little Sodus, 3:034 habit. 

Sterlitamak. Cidade da provincia de Ufa (Russia 
euro ea) na margem de Bielaya, 6:060 habit. Casa de cor- 
1600ko. abricas de cortumes, pannos de linho. A sua im- 
portancia provém de depositos de cal gemma. 

Sternberg. Lago do gran ducado de Mecklenburg- 
Schwerin (Allemanha), a N. E. de Schwerin. E’ atravessa- 
do pelo rio Milnits. - 

— Cidade do gran ducado de Mecklenburg-Schwerin (Al- 
lemanha), á beira do lago do seu nome, a 5 kilom. N. O. de 
Schwerin, 2:769 babit. Tem sido por veses séde da dieta 
de Mecklenburg. Pannos de linho, couros e tabaco. Tem 
1 igreja notavel, hospital. Pesca. Est. teleg. 

— Cidade da provincia de Moravia (Austria), a 17 kilom. 
N. E. de Olmiitz, 13:509 habit. Fabrico de pannos de lã; e 
de linho, aguardente e refinação de assucar. Est. de cam. 
de ferro e de teleg. 

— Cidade da provincia de Brandenburg (Prussia), na 
margem do Eilang, a 6 kilom. de Frankfort, 2:032 babit. 
Fabrica de papel. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— (Bôhmisch). Pov. da provincia de Bohemia (Austria), 
na margem do Sagawa, a 5. E. de Praga. 

Sterzing. Cidade da provincia do Tyrol (Austria), 
nas margens do Eisack, ao pé do monte Brenner, 1:615 
habit. Fabrico de objectos de metal. Minas de prata e de 
ferro, pedreiras de marmore. Banhos mineraes. Est. de cam. 
de ferro e de teleg. 

Stetchworth. Pov. do condado de Cambridge (In- 
glaterra), perto de Newmarket, 662 habit. 

Stetten. Pov. da provincia de Suabia (Baviera), perto 
de Oberdorf, 1:200 habit. 

— Pov. da provincia de Hohensollern (Prussia), perto de 
Hechingen, 560 babit. 

— am-Heuchelberg. Pov. da provincia de Neckar 
(Würtemberg), perto de Brackenheim, 1:031 habit. 

— im-Remsthale. Pov. ds provincia de Neckar 
(Würtemberg), perto de Canstadt, 2:142 babit. Producção 
de vinhos e fructas. 

Stettin. Cidade, praça de guerra e capital da provin- 
cia de Pomerania (Prussia), a 530 26' Lat. N. e 23º 40 
Long. E., a 135 kilom. N. E. de Berlin e a 70 8. das cos- 
tas do Mar Baltico, na margem esquerda do Oder, que nos 
suburbios de Stettin se divide em 4 braços e põe esta ci- 
dade em communicação com varios lagos, 80:972 babit. 
Residencia das auctoridades superiores da provincia, con- 
sistorio evangelico. Tribunal de appellação. Consulados es- 
trangeiros. Porto commercial á beira do Oder, um dos mais 
importantes da Allemanha do Norte, accessivel a navios 
cujo calado de agua não exceda a 5 metros. Compõe-se da 
cidade propriamente dita, na margem esquerda do Oder e 
do arrabalde de Lastadie, na margem opposta, com que a 
cidade communica por diversas pontes. Rodeada de trin- 
cheiras e fossos, estende até muito longe as suas fortifica- 
pa exteriores. Alguns novos bairros industriaes tem sido 

orçados a estabelecer-se a alguma distancia das fortifica- 
ções. O arrabalde de Damm, situado a 6 kilom. da cidade, 
fas parte das obras de defeza d'esta praça, mas, porque es- 
tas não correspondessem aos meios de ataque actualmente 
conhecidos, ordenou o governo prussiano, em 1873, o des 

mantelamento da fortaleza de Stettin, onde havia um de- 
posito de artilheria, quarteis e hospital militar, 

As ruas são espaçosas e bastante regulares e as casas 
geralmente bem edificadas. No numero dos seus monumen- 
tos figura o celebre castello, edificado entre os annos de 
1603 a 1538 e que depois foi.convertido em residencia 


dos duques de Pomerania. Depois d'este, os edificios mais 
notaveis são o palacio da municipalidade, onde está instal- 
lado um museu numismatico, o theatro, o novo edificio da 
bolsa, as portas de Berlin e do Rei, edificadas no estylo 
do seculo xvu, o gymnasio, no qual estão comprehendidos o 
observatorio, bibliotheca e museu, e 2 igrejas do seculo x1v. 
Os passeios da cidude consistem no Schloss ou o e e 
ten e no Schutsengarten. Gotzlow, pouco distante de Stet- 
tin, é outro ponto muito frequentado de verão, e no mesmo 
caso estão as margens pittorescas de ldgo de Haff, onde o 
Oder se descarrega por 4 braços. 

Stettin é uma das cidades mais industriaes da Allemanha. 
Ha ali, entre outras, importantes fabricas de machinas, de 
assucar, de aguardente, de charutos, de objectos necessa- 
rios á navegação, de pannos, lanificios e cartas de jogar, 
de louças, stearina e Sabão, de moagens, numerosas chape- 
larias e cervejarias. O que assegura a prosperidade com- 
mercial de Stettin é, primeiro que tudo, a situação em que 
se encontra perto da embocadura de um rio que percorre 
differentes regiões, ferteis e ricas em productos agricolas 
e até manufacturados, como são as provincias de Silesia, 
de Brandenburg e de Pomerania ; a uma vantagem de simi- 
lhante ordem devem porém acrescentar-se ainda as que 
lhe resultam das communicações com o Elba e com o Vis- 
tula por meio de vias navegaveis. O principal commercio 
de Stettin consiste na exportação de cereaes e de alguns 
legumes, madeiras, lã, ferro, zinco e alcool ; e na importação 
de ferragens, materias primas para a industria local, taes 
como algodão, pau para tinturaria, cobre, soda, potassa, 
hulha, oleos; generos coloniaes, peixe curado ao fumo ou 
salgado, e vinhos. O movimento do porto regula por 6:000 
navios entrados e saídos. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Stettin. (Neu). Vidê Neu Stettin. 

- Stettiner Haff. Lago formado pelo Oder, na provin- 
cia de Pomerania (Prussia), a 53º 45' Lat. N. e 230 23' Long. 
E. Communica com o Mar Baltico por differentes canaes 
que formam o delta do Oder. 

Steuben. Condado do estado de Nova York (Estados 
Unidos), na fronteira da Peunsylvanis, limitado a E. pelos 
lagos Crooked e de Seneca e banhado tambem por varios ou- 
tros rios. Tem 2:265 kilom. quad. de superficie e 77:586 ha- 
bit. Capital Bath. Territorio montanhoso. Sólo fertil e de boa 
qualidade e principalmente apropriado á producção de tri- 
go, aveia, batatas e feno; fabrico de manteiga. Industria des- 
envolvida, representada por differentes ferrurias e fabricas 
de fundição de ferro, manufacturas de algodão e de lã e nu- 
merosas fabricas de cortumes. Minerio de ferro. Commercio 
servido pelos rios de Conhocton e de Canisteo, braços do rio 
de Chemung, navegaveis por barcos de vapor até Bath e 
Hornellsville ; pelo cam. de ferro que conduz de Nova York 
a Erié e pela linha que liga Corning a Rossburg e Pennsyl- 
vania, Canandaigua a Elmira e Corning a Buffalo. 

— Condado do estado de Indiana, nas fronteiras dos es- 
tados de Michigan e de Ohio (Estados Unid.»s), banhado 
pelos rios de Pigeon e de St. Joseph. Tem 474 kilom. quad. 
do superfície e 14:645 babit. Capital Angola. Sólo fertil, 
consistindo em prados e bosques, e produzindo principal- 
mente milho, trigo, aveia e feno. 

Steubenville. Cidade capital do condado de Jeffer- 
son, no estado de Ohio (Estados Unidos), a 275 kilom. de 
Columbus, na margem direita do Obio, 12:093 habit. Porto. 
Está edificada n'um planalto. Fabrico de estofos de algo- 
gão e de lã; construcção de machinas de vapor; fundição 
de ferro; trabalho de ferraria. Commercio importante. Ri- 
cas minas de hulba. 

Steurowitz. Pov. da provincia de Moravia (Austria), 
perto de Ersgrub, 1:700 habit. 

Stevenage. Pov. do condado de Hertford (Inglater- 
ra), perto de Hitchin, á beira do cam. de ferro, 2:909 habit. 

Stevenston. Pov. do condado de Ayr (Escocia), á 
beira do cam. de ferro de Kilwinning, nas margens do golfo 
de Clyde, 3:816 habit. Tecelagem. 

Steventon. Pov. do condado de Berks (Inglaterra), 
perto de Abingdon, nas margens do Tamisa, á beira dos 
o de ferro dos condados de Wilts e de Berks, 829 

abit. 

Stevns Klint. Cabo projectado pela costa S. E. da 
ilha de Seeland (Dinamarca), a 55º 19' Lat. N. e 210 84' 
Long. E. E' cortado a pique e tem 40 metros de altura. 

Stewart. Grupo de 5 ilhotas baixas do Oceano Paci- 
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fico equinocial (Oceania), a 8º 27! Lat. S. e 172º 7! Long. 
E., a E. do archipelago das ilhas Salomão. Foram desco- 
bertas pelo capitão Hunter. 

Stewart. Ilha do Mar de Behring (Estados Unidos), 
a 630 35! Lat. N. e 153º 22! Long. E. Mede 30 kilom. em 
circumferencia. 

— Porto na costa do territorio de Alaska (Estados Uni- 
dos), a 55º 38' Lat. N. e 122º 28' Long. E., a O. da ilha Re- 
villa Gigedo. 

— Cabo projectado pela costa N. da Australia, na Terra 
de Arnheim (Oceania), a 11º 57! Lat. S. e 143º 54! Long. E. 

— Ilha do Oceano Pacifico austral, na Polynesia (Ocea- 
nia), a 470 Lat. S. e 177º Long. E. Tem 60 kilom. de ex- 
tensão. 

— Condado do estado de Georgia (Estados Unidos), li- 
mitado a O. pelo rio de Chattahoochee que o separa do es- 
tado de Alabama, banhado tambem por varios afluentes 
d'aquelle. Tem 1:057 kilom. quad. de superficie e 13:988 
habit. Capital Lumpkin. Sólo fertil em algodão, milho e 
batatas. Industria desenvolvida, representada por fabricas 
de cortumes e manufacturas diversas. Commercio activo. 

— Condado do estado de Tennessee, na fronteira do de 
Kentucky (Estados Unidos), atravessado pelo rio de Cum- 
berland, limitado a S. O. pelo Tennessee. Tem 1:057 kilom. 
quad. de superficie e 12:690 babit. Capital Dover. Sólo 
fertil em milho, batatas e aveia; fabrico de manteiga. 

Stewarton. Pov. do condado de Ayr (Escocia), a 8 
eom de Kilmarnock, 3:636 habit. Fabrico de chapéus de 

alha. 
E Stewartstown. Pov. do condado de Tyrone, na pro- 
vincia de Ulster (Irlanda), 1:089 habit. Castello em ruinas. 

— Pov. do condado de York, no estado de Pennsylvania 
(Estados Unidos), a 7 kilom. acima de Pittsburg, na mar- 
gem direita do rio de Alleghany, 500 habit. 

— Pov. do condado de Coos, no estado de New Hampshire 
(Estados Unidos), 958 babit. 

Stewkley. Pov. do condado de Buckingham (Ingla- 
terra), perto de Winslow, á beira do cam. de ferro de No- 
roeste, 1:431 kibit. Fabrico de trança de palha. 

Steyer, Vicè Steier. 

i Siere; Pov. da provincia de Limburg (Hollanda), 1:660 
abit. 

Steyning. Pov. do condado de Sussex (Inglaterra), a 
N. O. de Brighton, nas margens do Adur, á beira do cam. 
de ferro, 1:665 habit. Estabelecimento bancario. 

fSteynton. Pov. do condado de Pembroke, no princi- 
pado de Galles (Inglaterra), perto de Haverford- West, jun- 
to ao porto de Milford, 2:988 habit. - 

Stia. Pov. da provincia de Arezzo (Italia), perto de 
Poppi, 3:058 habit. Est. teleg. 

Stibbington. Pov. do condado de Huntingdon (In- 
glaterra), nas margens do rio Nen, á beira do cam. de fer- 
ro de Northampton, 646 babit. á 

Stickinak. Ilba do Oceano Pacifico, pertencente ao 
territorio de Alaska (Estados Unidos), a 56º 40 Lat. N. e 
144º 17! Long. O. 

Stickney. Pov. do condado de Lincoln (Inglaterra), 
perto de Spilsby, 816 habit. . f 

Stiebnitz. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), 
peito de Reichenau, 1:700 babit. Laminadores de ferro. 

Stiege. Pov. do ducado de Brunswick (Allemanba), 
perto de Hasselfelde, 1:280 babit. 

Stieglitz. Pov. da provincia de Posen (Prussia), perto 
de Eichberg, 1:024 babit. 

Stiens. Pov. da provincia de Frise (Hollanda), perto 
de Leeuwarden, 1:415 habit. 

Stienta. Pov. da provincia de Rovigo (Italia), a 4 ki- 
lom. O. N. O. de Occhiobello, na margem esquerda do Pó, 
2:899 babit. 

Stiepanaun. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), 
perto de Hobenelbe, 1:060 habit. 

Stiepanitz. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), 
perto de Hohenelbe, 1:060 habit. 

stiepanowv. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), 
perto de Wiaschim, 1:550 habit. 

Stiernesund. Canal formado pelo Oceano Glacial 
arctico, entre as ilhas Qvalõe e de Seiland (Noruega), ao 
S. de Hammerfest. Mede 22 kilom. de N. O. a S. E. a 4 de 
largura média. 

Nitternó. Ilha do Oceano Glacial arctico, na costa N, 


da Noruega, a S. O. de Seiland, a 70º 19' Lat. N. e 31048! 
Long. E. 

Stiernóerne. Grupo de pequenas ilhas no Mar do 
Norte, na costa O. da Noruega, a 590 15! Lat. N. e 140 59 
Long. E. 

Stigliano. Cidade da provincia de Potenza (Italia), a 
40 kilom. S. O. de Matera, 5:606 habit. Commercio de ex- 
cellente vinho, azeite e gado. Est. teleg. 

Stignano. Pov. da provincia de Reggio di Calabria 
(Telia), a 8 kilom. 8. de Stilo, sobre uma montanha, 1:887 

abit. 

Still. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Allemanha), 
a 29 kilom. de Strasburgo, 1:360 babit. 

Stillach. Rio da Baviera (Allemanha). Nasce na fron- 
teira do Tyrol, corre para o N. e desagua no Iller. 

Stillington. Pov. do condado de York (Inglaterra), 
perto de Easingwold, 675 babit. 

Stillorgan. Pov. do condado de Dublin, na provincia 
de Leinster (Irlanda), junto á bahia de Dublin, 1:550 babit. 

Stillwater. Pov. do condado de Baratoga, no estado 
4e Nova York (Estados Unidos), a 36 kilom. acima da Al- 
bania, á beira do canal Champlain e do rio de Hudson, 3:412 
babit. 

— Pov. do condado de Sussex, no estado de New Jersey 
(Estados Unidos), a 90 kilom. N. O. de Trenton, 1:502 habit. 

— Pov. do condado de Penobscot, no estado de Maine 
(Estados Unidos), a 7 kilom. N. de Bangor, perto do cam. 
de ferro que conduz de Oldtown a Piscataquis. 

— Pov. do condado de Washington, no estado de Min- 
nesota (Estados Unidos), a 30 kilom. N. E. de St. Paul, 9:055 
habit. Madeira. 

Stilo. Pov. da provincia de Reggio di Calabria (Italia), 
a 40 kilom. S. de Squillace, perto e ao N. do cabo Stilo, 
2:684 babit. E’ de fundação muito remota. Minas de ferro, 
nos arredores. e 

Stiltom. Pov. do condado de Huntingdon (Inglaterra), 
a 22 kilom. N. O. de Huntingdon, 731 habit. Deu o nome 
a um queijo muito estimado, que se prepara em varios pon- 
tos das circumvisinhanças. Est. teleg. 

Stinkenbraan. Pov. da provincia de Baixa Austria 
(Austria), perto de Oberhollabruna, 1:200 habit. 

Stinking-Islands. Grupo de ilhas nas proximida- 
des da costa E. da Terra Nova (America do Norte), a 490 13! 
Lat. N. e 44º 8! Long. E. 

Stirling. Condado da Escocia, situado no isthmo que 
formam os golfos do Clyde e Forth, e limitado ao N. pelo 
condado de Perth, de que o separa em parte o rio Forth, & 
N. E. pelo condado de Clackmannan, a E. pelo de Linlith- 
gow, ao S. pelo de Lanark e a O. pelo de Dumbarton, de 
que o separa o lago Lomond. Mede 56 kilom. de compri- 
mento, 25 de largura e tem uma superficie de 1:251 ki- 
lom. quad. com uma população de 86:237 habit. Capital 
Stirling. Sólo geralmente montanhoso, excepto ao N. e & 
N. O., e banhado pelos rios Forth, Avon e Carron. As maio- 
res planicies que se encontram n'este condado são as que 
ficam nas margens do Avon e d'entre os seus valles é o de 
Forth o mais conhecido pela natural feracidade. Das im- 
mensas florestas que outr'ora lhe cobriam o territorio quasi 
não existem vestigios. O clima é geralmente frio e humido, 
e todavia é esta região uma das mais fartas da Escocia em 
cereges. As riquezas mineraes são tambem abundantes e 
muito variadas, devendo citar-se entre outras o ferro, pra- 
ta, cobre, chumbo, cobalto e bulha. Commercio activo, fa- 
vorecido pelo grande canal que une o Forth ao Clyde e pe- 
los cam. de ferro que conduzem a Glasgow e a Edinburgh. 

— Cidade capital do condado do seu nome (Esco- 
cia), a 48 kilom. O. N. O. de Edinburgh, á beira do cam. 
de ferro, junto á embocadura do Teith no Forth, a 560 
V Lat. N. e 5º 12' Long. E. e 14:280 babit. Assenta 
no declive de uma montanha elevadissima ficando-lhe a ca- 
valleiro uma antiga fortaleza. A rua que se estende pela 
cumiada da montanha é extensa e bastante direita, não * 
assim as outras que são estreitas é irregulares, mas todas 
limpas e bem calçadas. Os principaes edificios e estabele- 
cimentos de Stirling são 3 igrejas parochises, ama das 
quaes é um antiquissimo monumento gothico, o palacio da 
municipalidade onde funecionam os tribunaes, a prisão e 
o hospital militar. Possue alfandega, salas de leitura e de 
assembléa, bibliotheca, mais 3 hospitaes alem do já men- 
cionado, differentes estabelecimentos bancarios, caixa eco- 
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nomica e bella ponte. A fortaleza é de remotas era s e ain- 
da conserva alguns restos de magnificencia gothics. à in- 
dustria local consiste no fabrico de pannos de lã, manufa- 
cturas de algodão, tapetes, cabos e cordas, sabão e na tin- 
turaria de tecidos. Publica 2 jornses. Commerceia em ce- 
reaes e lupulo. Est. teleg. 

Stirone. Rio da provincia de Parma (Italia). Nasce 
perto de Pellegrino, corre para N. E. e lança-se no Taro, | 
pela margem esquerda, a 6 kilom. acima do ponto em que 
se reune ao Pó. Tem 44 kilom. de curso. 

Stirap. Ilhota do archipelago das Lucayas (America 
central), a 25º 48! Lat. N. e 19º 41! Long. E., na parte N. 
do grupo de Berry. 

Stisted. Poy. do condado de Essex (Inglaterra), nas 
proximidades de Braintree, nas margens do Blackwater, 
766 babit. 

Stitchel. Pov. do condado de Roxburgh (Escocia), 
perto de Kelso, nas margens do Eden, 965 habit. 

Stithian*s (St.). Pov. do condado de Cornwall (Ingla- 
terra), perto de Redruth, 2:174 babit. Fabrico de papel e 
de polvora. Carvão de pedra e estanho. 

sititngm. Pov. da provincia de Moravia (Austria), perto 
de Brumow, 1:100 babit. 

Stobi. Pov. da provincia da Rumelia (Turquia europea), 
a N. E. de Monastir, na margem esquerda do Kutchuk- 
Karasu. 

Stobnica. Cidade da provincia de Radom, na Polonia 
(Russia europea), perto de Kialce, 1:269 babit. 

Stock. Poy. do condado de Essex (Inglaterra), perto 
de Chelmsford, 632 habit. 

— Pov. do condado de Harrisson, no estado de Ohio 
(Estados Unidos), 771 babit. 

Stockach. Cidade do gran ducado de Baden (Alle- 
manha), perto do lago de Constança, 2:116 habit. Ferra- 
rias para o trabalho do ferro. Nascentes mineraes em Nel- 
lenbad. Est. de cam, de ferro e de teleg. 

Stockbridge. Pov. do condado de Southampton (Tn- 
glaterra), ao N. de Romsey, nas margens do Antam, do ca- 
nal de Andover e á beira do cam. de ferro, 853 babit. Est. 
teleg. 

— Pov. do condado de Windsor, no estado de Vermont 
fonacos Unidos), a 57 kilom. 8. O. de Montpelier, 1:124 
babit. 

— Pov. do condado de Madison, no estado de Nova York 
(Estados Unidos), a 37 kilom. O. 8. O. de Utica, 2:023 
babit. 

— Pov. do condado de Berkshire, no estado de Massa- 
chussets (Estados Unidos), a 181 kilom. 8. O. de Boston, 
nas margens do rio Housatonic e á beira do cam. de ferro, 
2:357 babit. Est. teleg. 

Stöcken. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), ao 
N. de Iglau, 1:100 habit. 

Stockerau. Pov. da provincia de Baixa Austria (Aus- 
tria), perto de Korneuburg, junto de um braço do Danu- 
bio, 5:018 babit. Escola principal, hospital, hospicio para 
pobres. Fabricas de aguardente e de velludilhos. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. 

Stockbolm. Pov. do condado de St. Lawrence, no 
estado de Nova York (Estados Unidos), a 54 kilom. E. de 
-Ogdensburg, junto ao cam. de ferro, 3:441 babit. Est. 
-teleg. 

Stockbolmo. Provincia do reino da Suecia, limitada 
ao N. pelo pequeno golfo de Bothnia, a N. E. pelo canal 
de Aland, a E. e a S. E. pelo Mar Baltico e a O. pelas pro- 
vincias de Upsal e Nykoping. Comprehendida entre 580 
44! e 600 30' Lat. N., e entre 26º 27' e 28º Long. E., mede 
180 kilom. de N. a S. e 67 de E. a O. ; tem uma superficie 
-de 7:422 kilom. quad. dos quaes 366 occupados por lagos. 
População 332:810 habit. Capital Stockholmo. Territorio 
geralmente plano, excepto ao S. onde se apresenta monta 
nhoso. Costas chanfradas por grande numero de bahias e 
tr de innumeras ilhas, rochedos e dunas de areia. 

lago Mälar, que se estende de O. para E., divide a pro- 
vincia em duas partes, communicando com o Mar Baltico, 
a E. por um canal ou estreito junto do qual se ergue Sto- 
ckhalmo e ao N. pelo canal de Sodertelge. Depois d'este | 
lago ha ainda um grande numero de outros de pequenas | 
dimensões. O sólo é fertil e produz cereaes, batatas, linho, ! 


de ferro, pedras proprias para mós de moinho e para re- 
bolos de amolar e pedra calcarea. 

Stokholmo. Cidade capital do reino da Suecia e da 
provincia a que dá o nome, a 590 20' Lat. N. e 27º 11' Long. 
E., á beira do lago Miilar, no litoral do Mar Baltico, 185:525 
habit. E’ a residencia do rei e da côrte. Séde do governo, 
de um tribunal de appellação e das grandes administra- 
ções do reino, da academia sueca ou academia dos dezoito 
fundada por Gustavo III, academia das sciencias, escola 
das bellas-artes, escola militar, numerosas escolas polyte- 
cbnicas, secundarias e primarias, residencia dos represen- 
tantes dos paizes estrangeiros, museu real de pintura e de 
esculptura, arsenal, sociedades litterarias e scientificas. 
Possue um porto de difficil aecesso, mas espaçoso e seguro, 
e em que podem fundear commodamente navios de maxi- 
ma tonelagem. Defendem-n'o as fortalezas de Waxbolm 
e Frederiksborg, bem como uma infinidade de ilhas, entre 
as quaes encontra refugio seguro a esquadra sueca. 

Esta cidade é sulcada de canaes balisados e alumiados 
por pharoes de lus fixa, formando 8 ilbas, situadas entre 
o lago M&lar e o Mar Baktico, e mais 2 peninsulas. D'esta 
cirecumstancia se originou para a capital da Suecia o so- 
brenome de Veneza do Norte. Em redor da cidade corre 
um cinto de collinas, de florestas e de rochedos que a tor- 
nam muito pittoresca. Tem 6 kilom. de comprimento e 32 
de circumferencia. O numero das casas, sem fallar dos mo- 
numentos publicos, orça por 7:000. E 

As 8 ilhas de Stockholmo estão ligadas entre si e á 
terra firme por 16 pontes. E do mesmo modo que em Ve- 
neza, tambem os canaes que as formam são servidos por 
uma infinidade de barcas e bem assim por muitos barcos 
de vapor, o que estabelece continua communicação entre 
os 6 bairros da cidade. As ruas são pela maior parte es- 
treitas e tortuosas. 1)'entre os monumentos, os mais nota- 
veis são o castello real, vasto edificio construido n'uma 
eminencia d'onde domina a cidade, a igreja dos Cavallei- 
ros, sepultura dos reis da Suecia, palacio do governador, 
edificio do banco e da bolsa, palacio da justiça, igreja 
principal de S. Nicolau, palacio Gustavo, opera, igreja S. 
Thiago, observatorio, igreja catholica, as de Santa Catha- 
rina e do Almirantado. Mas, de todos os monumentos de 
Stockholmo, o mais bello é o museu construido no estylo 
da Renascença e admiravelmente apropriado ao seu desti- 
no. Um dos caracteristicos da capital da Suecia consiste 
nas estatuas dos seus reis que se erguem em todas as pra- 
ças, perpetuando assim, escriptas em bronze, todas as pha- 
ses felizes ou desgraçadas da historia sueca. As praças 
mais notaveis são a de Riddarsheurs ornada com a estatua 
de Gustavo Wasa, a de Gustavo Adolpho, que toma o nome 
da estatua equestre d'este monarcha, a praça da parada 
em cujo centro se ergue a estatua do rei Carlos XIII e a 
praça de Prederico Adolpho, que é a mais espaçosa de to- 
das. Os principaes passeios são o jardim de Ladngarslen- 
det, o do lago e os maravilhosos sitios que os suburbios 
offerecem a excursõag pittorescas. Sob este ponto de vista 
é Stockholmo verdadeiramente unica e sem rival, e ne- 
nhuma outra cidade ofierece tão multiplos e variados as- 
pectos como os que lhe dão os 2 braços de mar que a ba- 
nham até ao centro, o lago, as grandes e pequenas ilhas em 
que ge divide e as collinas carregadas de habitações e de 
jardins. 

Considerada pelo lado industrial, apresenta grande 
actividade, possuindo muitas ferrarias, fabricas de afinação 
de ferro, de construcção de machinas, cutelarias, typogra- 
phias, estaleiros de construcções navaes, fabricas de tintu- 
raria, de refinação e varias outras em que se manufactura o 
algodão, tecidos de seda, lanificios, marroquins, sola, vi- 
dros e tabacos. 

Stockholmo é o centro dos cam. de ferro e do movimen- 
to commercial da Suecia no Mar Baltico, e por meio de 
barcos de vapor está em constaates relações com a Russia, 
Prussia e as antigas cidades hanseaticas. O commercio de 
importação alimenta-se principalmente de tecidos, assucar 
e café, vinhos, bebidas espirituosas, azeite, seda bruta, bu- 
lha e tabaco; a exportação tem principalmente por obje- 
si o ferro, madeiras e alcatrão. Est. de cam. de ferro e de 
teleg. 

Stockhorn. Montanha do cantão de Berne (Suissa), a 


pastagens e madeira de pinho. A cultura do tabaco existe | 28 kilom. S. de Berne, ao N. de Simmenthal, a O. e perto 
em grande escala nos arredores da capital. Possue minas || do lago de Thun. Tem de altitude 2:256 metros. 
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Stocking. Ilhotas do archipelago das Lucayas (Ame- 
merica central), a 230 4% Lat. N. e 67º Long. E., a N. O. 
de Exuma. 

Stockport. Cidade do condado de Chester (Inglater- 
ra), a 57 kilom. N. E. de Chester e a 128. E. de Manches- 
ter, nas margens do Mersey, 29:931 habit. E' terra muito 
antiga e de construcção bastante irregular por causa da 
desigualdade do terreno, o que fas que algumas ruas se- 
jam extremamente escarpadas. Possue 3 bellas igrejas, 
uma boa praça de mercado, theatro e bibliotheca publica. 
Nas proximidades da ponte velha ergue-se a residencia da 
familia Arden, que possue uma bella collecção de quadros. 
A industria conta ali importantes fabricas de pannos de 
lã, tecidos de algodão, cambraias, sedas e chapéus. Com- 
mercio activo, facilitado por canaes navegaveis e por cam. 
de ferro. Est. de cam. de ferro. 

— Pov. do condado de Colombia, no estado de Nova 
York (Estados Unidos), a 36 kilom. S. de Albany, nas mar- 
gens do rio de Hudson, 1:980 habit. Est. de cam. de ferro 
e de teleg. 

Stockstadt. Pov. da provincia de Baixa Franconia 
(Baviera), perto de Aschaffenburg, nas margens do Meno, 
que ali recebe o Gersprenz, 1:500 babit. Est. teleg. 

Stockton. Ilhota do lago Superior (Estados Unidos), 
perto da costa N. do estado de Wisconsin, a 46º 57' Lat. 
N. e 810 20! Long. O. 

— Cidade capital do condado de San Joaquim, no estado 
de California (Estados Unidos), a 188 kilom. E. S. E. de 
Benitia, nas margens de um pequeno rio navegavel por 
embarcações de 400 toneladas, 10:282 habit. Entreposto 
dos jazigos auriferos do Sul. 

— Pov. do condado de Chautauqua, no estado de Nova 
Kor (Estados Unidos), a 21 kilom. 8. de Dunkirk, 1:868 

abit. 

— Pov. do condado de Greene, no estado de Indiana 
(Estados Unidos), 1:872 habit. 

— upon-Tees. Cidade do condado de Durham (In- 
plotere), a 28 kilom. S. E. de Durham, nas margens do 

ees e a 17 kilom. da respectiva embocadara no Mar do 
Norte, 29:021 babit. E' uma das mais bonitas cidades do 
N. da Inglaterra, tanto pelos edifícios publicos, como pe- 
las constracções particulares. A principal rua tem proxi- 
mamente 1:600 metros de comprimento e 50 de largura. 

Ao centro ergue-se o palacio da municipalidade. Os ou- 
tros edificios dignos de attenção, depois da igreja de 8. 
Thomas, são o theatro e a alfandega. Porto de commercio 
offerecendo grande actividade commercial e constantes 
communicações com os portos do Baltico e do Mar do Nor- 
te. Fabricas de fundição de ferro, machinas de vapor, pre- 
gos, estaleiros de construcção, cordoarias e olarias. Est. 
teleg. 

Stoddard. Condado do estado de Missouri, nas mar- 
gen3 do Arkansas (Estados Unidos), limitado a O. pelo rio 
de St. Francis e a E. pelos de Castor e de Whitewater. 
Tem 1:360 kilom. quad. de superficie e 13:431 habit. Ca- 
pital Bloomfield. Territorio plano e pantanoso, occupado 
pelos lagos Stoddard, Castor, Micota e Nicormy, cortado 
de prados e de mattas de cyprestes. Sólo fertil em milho, 
trigo e aveia. Fabrico de manteiga. : 

— Pov. do condado de Cheshire, no estado de Nova 
Hampshire (Estados Unidos), a 52 kilom. O. S. O. de Con- 
cord, 553 habit. 

Stoffel. Lago da Baviera (Allemanha), a 8. O. do lago 
Wurm, a 47º 41' Lat. N. e 20º 18' Long. E. 

Stogumber. Poy. do condado de Somerset (Ingla- 
glaterra), perto de Williton, 1:330 habit. Est. teleg. 

Stogarsey. Pov. do condado de Somerset (Inglaterra), 
parto a Williton, junto ao canal de Bristol, 1:489, habit. 

st. teleg. 

Stoke. Rio do condado de Norfolk (Inglaterra). Corre 
para O. e desagua no Ouse. 

— Pov. do condado de Warwick (Inglaterra), perto de 
Coventry, 1:241 habit. Commercio de fitas. 

— (East). Pov. do condado de Dorset (Inglaterra), perto 
de Wareham, nas margens do Frome, 613 babit. 

— Abbas. Pov. do condado de Dorset (Inglaterra), 
perto de Beaminster, 671 babit. 

— Bishop. Pov. do condado de Gloucester (Inglater- 
ra), perto de Westbury upon Trym, 2:684 babit. 

— Bruerne. Pov. do condado de Northampton (In- 


glaterra), perto de Towcester, nas margens do Tove, junto 
do cam. de ferro, 821 habit. 

Stoke by Clare. Pov. do condado de Suffolk (Ingla- 
terra), nas margens do rio Stour, 867 habit. 

— by Nayland. Pov. do condado de Suffolk (Iogla- 
terea); proximo de Sudbury, nas margens do Stour, 1:174 

abit. 

— Climsiand. Pov. do contado de Cornwall (Ingla- 
terra), proximo de Launceston, 2:422 habit. Minas de esta- 
nho. 

— Damerell. Cidade do condado de Devon (Ingla- 
terra), 49:449 habit. E' contigua a Davenport de que é con- 
siderada como fazendo parte. 

— Ferry. Pov. do condado de Norfolk (Inglaterra), 
perto de Dawnham, nas margens do Stoke e á beira do cam. 
de ferro, 706 habit. Est. teleg. 

— Gabriel. Pov. do condado de Devon (Inglaterra), 
perto de Totnes, nas margens do Dart, 684 habit. 

— Golding. Pov. do condado de Leicester (Inglater- 
ra), aio de Hinckley, junto do canal de Ashby de la Zouch, 

abit. 

— Goldington. Pov. do condado de Buckingham (In- 
platerra), perto de Newport Pagnell, nas margens do Ouse, 

75 habit. 

— Lane. Pov. do condado de Somerset (Inglaterra), 
perto de Shepton Mallet, 733 habit. 

— Lyne. Pov. do condado de Oxford (Inglaterra), per- 
to de Bicester, 603 habit. 

— Mandeville. Pov. do condado de Buckingham (In- 
glaterra), perto de Wycombe, 528 habit. 

— Newington. Pov. do condado de Middlesex (Ingla- 
terra), a 3 kilom. N. N. E. de Londres, 9:841 habit. Tem 
de notavel o reservatorio das aguas e o hospital dos loucos 
e das mulheres invalidas. 

— next Guildford. Pov. do condado de Surrey (In- 

laterra), perto de Guildford, nas margens do Vey, junto 
de um ramal de cam. de ferro, 4:464 habit. 

— Poges. Pov. do condado de Buckingham (Ingla- 
terra), proximo de Eton, junto do cam. de ferro, 1:850 
babit. 

— Prior. Pov. do condado de Worcester (Inglaterra), 
perto de Bromsgrove, á beira do canal de Worcester e do 
cam. de ferro que conduz de Birmingham a Gloucester, 
1:893 habit. Fabrico de productos chimicos. Salinas. 

— South. Pov. do condado de Orford (Inglaterra), per- 
to de Wallingford, á beira do Tamisa e do cam. de ferro, 
762 habit. 

— Sit. Gregory. Pov. do condado de Sommerset (In- 
dr perto de Taunton, nas margens do rio Tove, 1:593 
babit. : 

— — Milborough. Pov. do condado de Salop (In- 
glaterra), perto de Ludlow, 548 habit. 

— under Hamdon. Pov. do condado de Somerset 
(Inglaterra), perto de Yeovil, 1:391 babit. Fabrico de lu- 
vas. Est. teleg. 

— upon Tern. Pov. do condado de Salop (Inglater- 
ra), nas margens do Tern, 900 habit. 

— — Trent. Cidade do condado de Stafford (Inglater- 
ra), a 22 kilom. N. de Stafford, na margem de Trent, do 
canal de Great Jonction e do cam. de ferro, 89:262 habit. 
E' uma cidade inteiramente moderna que deve ao prodigio- 
so consumo das suas manufacturas o desenvolvimento a 
que tem chegado. Possue magnifico desembarcadouro do 
cam. de ferro, bella praça do mercado, palacio da mu- 
nicipalidade, 2 hospitaes, numerosas escolas e estabele- 
cimentos de beneficencia. E' o grando-centro do fabrico da 
porcelana inglesa; e possue tambem numerosas offici- 
nas de ferreiro, cuteleiro, cinselador, fabricantes de machi- 
nas de vapor. À sua importante industria ceramica e a ba- 
cia hulhifera sobre que assenta tem feito reunir em volta 
d'esta cidade uma população de mais de 200:000 habit., que, 
pela maior parte, se occupam nos trabalhos industriaes. 

Stokeinteignhead. Pov. do condado de Devon (In- 
glaterra), perto de Newton Abbot, junto á embocadura do 
Teign, no canal da Mancha, 681 habit. 

Stokencharch. Pov. do condado de Oxford (Ingla- 
terra), perto de Wycombe, 1:551 babit. Grandes fabricas 
de cadeiras. 

Stokenham. Poy. do condado de Devon (Inglaterra), 
perto de Kingsbridge, 1:628 habit. 
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Stokes. Ilhota do Oceano Pacifico, na ensta E. da Aus- 
tralia (Oceania), a 35º 27º Lat. S. e 1590 39' Long. E. 

— Condado na parte N. do estado de Carolina do Norte 
e fronteira do de Virginia (Estados Unidos), atravessado 
pelo rio de Dan e seus afilnentes. Tem 830 kilom. quad. de 
superficie e 15:353 habit. Territorio elevado e montanhoso. 
Sólo fertil em trigo, milho e aveia. Industria desenvolvida. 
Ferrarias e fabricas de fundição de ferro, cortume de cou- 
ros, tabacos. Commercio activo. 

Stokesay. Pov. do condado de Salop (Inglaterra), per- 
to de Ludlow, 689 babit. 

Stokesby. Pov. do condado de Norfolk (Inglaterra), a 
N. O. de Yarmouth, na margem do Bure. 

Stokesley. Pov. do condado de York (Inglaterra), a 
12 kilom. S. E. de Stockton, 1:877 habit. Est. teleg. 

Stokhod. Rio da Russia curopea. Nasce na provincia 
de Volhynia, corre para N., entra nos pantanos de Pinsk, 
na provincia de Minsk, e lança-se no Pripet, a 31 kilom. 
S. O. de Pinsk, depois de 180 kilom. de curso. 

Stokö. Ilhota do Oceano Atlantico, na costa da Norue- 
ga, a 64º 5! Lat. N. e 19º 9' Long. E. 

Stolatz. Cidade da Herzegovina (Austria), a 26 kilom. 
S. 5. E. de Mostar, na margem esquerda de um atilieute 
do Narenta, 1:229 habit. Defende a uma fortaleza que lhe 
fica sobranceira. ' 

Stolberg. Cidade da provincia de Saxonia (Prussia), 
a 510 34' Lat. N. e 20º 5' Long. E., no sopé da cordilheira 
do Harz, 2:274 babit. Residencia dos condes de Stolberg Stol- 
dence. Tem lyceu, hospital e hospicio para orphãos. Minas 
de cobre e de ferro. 

— Cidade da provincia de Zwickau (Saxonia), a 500 42' 
Lat. N. e 21º 53' Long. E., 3:400 habit. Fabrico de meias, 
pannos de linho, de algodão e couros. Minas de hulba; pe- 
dreiras de lousa. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— Cidade da provincia Rhenana (Prussia), a E. de 
Aachen, em meio de um dilatado valle rodeado de eleva 
das montanhas, 10:252 babit. Escola industrial. Industria 
mineralogica muito importante. Fabricas de machinas, Car- 
ris de ferro, cutelaria, pannos de lã e oleados ; cfħicinas de 
caldeireiro de cobre e de latão. Deve a prosperidale que 
hoje gosa ás numerosas oflicinas de objectos de latão que 
ali montaram no seculo xv varios protestantes francezes, 
procedentes de Amiens. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

stolbo vit; Cabo na costa E. da peninsula de Kamckar, 
ka (Russia asiatica), ao S. da bahia de Ukiosk, a 56º 40' 
Lat. N. e 172º 33' Long. E. 

Ntolbovoi. Ilhota do Oceano Glacial arctico, ao 8. do 
grupo da Nova Siberia (Russia asiatica), a 74º 5' Lat. N. 
e 145º 8' Long. E. 

Stolkwytk. Pov. da provincia de Hollanda Meridio- 
nal (Paizes Baixos), perto de Rotterdam, junto de um ca- 
nal que desemboca no Yssel. 

Stollhammer. Pov. do gran ducado de Oldenburg 
(Allemanha), a 53º 30' Lat. N. e 17º 29' Long. E., perto do 
golfo de Jahde, 1:338 babit. - 

Stolp. Vidê Stolpe. 

Stolpe. Rio da Prussia. Sae da extremidade N. de um 
pequeno lago na provincia de Prussia e depois de ter ba- 
nbado Stolpe e Stolpemiinde, precipita-se nuo Mar Baltico. 
Tem 99 kilom. de curso. 

— Cidade da provincia de Pomerania (Prussia), nasunar- 
gens do rio do seu nome, 18:328 habit. Consta de duas par- 
tes, antiga e moderoa, e de 4 arrabaldes. Castello, asylo de 
invalidos, estabelecimento succursal do banco da Prussia. 
Fabrico de objectos de ambar amarello torneados ; lamina- 
dor de cobre; fabricas de paunos de lã, pannos de linho e 
cortume de couros. Pesca do salmão. Commercio maritimo. 
Est. de cam. de ferro e de teleg. Tambem se escreve Stolp. 

Stolpemúnde. Pov. maritima da provincia de Pome- 
ranis (Prussia), junto á embocadura do Stolpe no Mar Bal- 
tico, 1:880 habit. Alfandega. Porto de mar. O movimento 
annual d'este orça por 300 navios. Pesca. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. 

Stolpen. Cidade da provincia de Bautzen (Saxonia), 


a 510 3' Lat. N. e 23º 12' Long. E., na margem esquerda | 


do Lauterbach, 1:334 habit. Castello. Grande praça ornada 
com a estatua do rei Frederico Augusto. Fabricas de pan- 
nos de linho e barretes. 
Stolz. Cidade da provincia de Silesia (Prussia), perto 
de Frankenstein, 1:224 habit. Marmore e cal, 
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| Stolzenaa. Pov. da provincia de Hanover (Prussia), 
ja 52º 31' Lat. N. e 18º 12' Lang. E., na margem esquerda 
ido Weser, 1:428 babit. Est. teleg. 

Stomi. Cabo na costa E. da nomarchia de Attica e Be- 
cia (Grecia), a 38º 7º Lat. N. e 33º 12' Long. E. 

Stommelen., Pov, da provincia Rheaana (Prussia), 
1:508 habit. 

Stone. Pov. do condado de Worcester (Inglaterra), per- 
to de Kidderminster, 553 habit. 

— Pov. do condado de Somerset (Inglaterra), perto de 
Chew Magua, 1:148 habit. 

— Cidade do condado de Stafford (Inglaterra), a 9 ki- 
lom. N. de Stafford, nas margens do Trent, junto do cam. 
de ferro, 10:337 habit. E' menos mal edificada. Grande fa- 
brico de calçado e de mangueiras para bombas. Est. de cam. 
de ferro. 

— Lick. Pov. do condado de Clermont, no estado de 
Ohio (Estados Unidos), 1:880 habit. 

— Milis. Pov. da provincia de Ontario (Canadá), per- 
to de Johnstown, 1:200 habit. Importantes moinhos de ser- 
rar, de apisoar e de moer cereges. 

— Mountain. Pov. do condado de De Kalb, no esta- 
do de Georgia (Estados Unidos), a 241 kilom. O. de Au- 
gusta, junto do cam. de ferro de Georgia, 1:798 habit. Ao 
pé e na altitude de 330 metros, assenta sobre um rochedo 
uma torre que tem mais mais de 60 metros de altura. Est. 
teleg. 

Stonehall. Pov. do condado de Westmeath, na pro- 
vincia de Leinster (Irlan4sa), á beira do lago Deravaragh, 
1:235 babit. 

Stonenam., Pov. do condado de Middlesex, no estado 
de Massachussets (Estados Unidos), a 12 kilom. N. de Bos- 
ton, junto do cam. de ferro que conduz de Boston ao Mai- 
ne, 4:896 habit. 

Stonehaven., Cidade do condado de Kincardine (Es- 
cocia), a 20 kilom. 8. S. O. de Aberdeen, junto á emboca- 
dura do Corron no Mar do Norte, 3:012 habit. Estabeleci- 
mentos bancarios. Caixa economica. Possue um porto que 
é uma bacia natural perfeitamente abrigada, mas pequena, 
pouco profunda e obstruida á entrada por pedras. Tem um 
quebra-mar, caes magnifico e 2 pharoes. Fabricas de 
azuardente, cerveja e pannos de linho. Pesca activa do 
arenque. Est. teleg. 

Stonehouse. Cidade do condado de Gloucester (Ta- 
glaterra), perto de Stroud, junto do canal d'este nome e do 
cam. de ferro, 2:786 habit. Fabricas de pannos de lã. Est.. 
teleg. ? 

— Pov. do condado de Lanark (Escocia), nas margens 
do Avon, 2:483 habit. Est. teleg. 

— (East). Cidade do condado de Devon (Inglaterra), en- 
tre Devonport e Plymouth, 14:555 habit. Hospital naval. 
Grandes fabricas de brins e lonas para vélas, cordas e ca- 
bos, e bolaxa para a marinha de guerra. 

Stoneleigh. Pov. do condado de Warwick (Inglater- 
ra), nas proximidades de Warwick, nas margens do Avon, 
1:201 habit. . 

Stoney Creek. Pov. do condado de Henry, no esta- 
do de Indiana (Estados Unidos), 947 habit. 

Stoneykirk. Pov. do condado de Wighton (Escocia), 
entre a bahia de Luce e o Mar de Irlanda, 3:072 habit. 
Fabricas de pannos de linho, soda e refinação de sal. 

Stonham Aspall. Pov. do condado de Suftolk (In- 
glaterra), perto de Debenham, 701 habit. 

. Stonington. Cidade do condado de New London, no 
estado de Connecticut (Estados Unidos), a 95 kilom. E. de 
New Haven, no litoral e extremidade da linha ferrea de 
Stonington, 7:356 habit. Está edificada n'uma peninsula 
de cerca de 1 kilom. de extensão də N. a S. e é muito pro- 
curada no verão por causa dos seus banhos do mar. Porto 
espaçoso e commodo, com um movimento commercial de 
23.000 toneladas, das quaes 10:000 empregadas nas pes- 
carias e o resto na cabotagem. Está ligada a Nova York, 


reiras regulares de navegação por barcos de vapor. Esta 
cidade é celebre nos fastos da historia pela brilbante de- 
feza que sustentou contra Thomaz Hardy, durante a guer- 
ra de 1812. 

stono. Rio do estado de Carolina do Sul (Estados Uni- 
dos). Corre para o 8. e desagua no Oceano Atlantico, en- 
tre as ilhotas de Folly e Klawah. 


Providence e ás outras praças da costa por meio de car- 
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Stony. Rio da provincia de Jenissei (Russia asiatica). 
Corre de E. para O. e desagua no rio Jenissei. 


Stormberg. Rio da colonia do Cabo da Boa Esperan- 
ça (Africa). Nasce nas montanhas do seu nome, corre para 


— Creek. Pov. do condado de Somerset, no estado de :| o N. e vae desaguar no Orange. 


Pennsylvania (Estados Unidos), a 18 kilom. E. de Somer- 
set, 1:727 habit. 

— — Pov. do condado de Randolph, no estado de India- 
na (Eatados Unidos), 1:212 habit. 

— Point. Cidade do condado de Rockland, no estado 
de Nova York (Estados Unidos), a 63 kilom. N. de Nova 
York, na margem direita do Hudson, 3:308 habit. 

Stonyford. Rio da Irlanda. Nasce no condado de 
Meath, entra no de Westmeathb, que atravessa a N. E., e 
volta ao primeiro, indo desaguar uo Boyne. 

— Pov. do condado de Kilkenny, na provincia de Lcins- 
ter (Irlanda), á beira do rio Nove, 910 habit. 

Stookruddan. Ilhota do Oceano Atlantico, perto do 
litoral N. da Irianda, a 55º 22! Lat. N. e 1º 52! Long. E. 

Stör. Rio da provincia de Schleswig-Holstein (Prussia). 
Sae dos pantanos a E. de Neumünster, corre para S. O., 
engrossa-se com o Brame eo Wilsterau, e vae reunir-se ao 
Elba, pela direita, a jusante de Gluckstadt, depois de um 
percurso de 76 kilom. 

Stor. Lago da provincia de Hedemarken (Noruega), 


perto da frontoira de Christiania, a 60º 23! Lat. N. e 20° | 


48! Long. E. 

— Lago da provincia de Hedemarken (Noruega), a E. 
do rio Glommen, a 61º 37' Lat. N. e 20º 28' Long. E. 

— Lago da provincia de Norrbotten (Suissa), a 650 54" 
Lat. N. e 27º 3' Long. E. Compõe-se de grande numero de 
pequenas bacias, communicando entre si, bem como com 
outros lagos. Tambem communica com o golfo de Bothnia 
pelo rio Skelleftea. 

— Junfruan. Ilhota do gclfo de Bothnia, na costa da 
provincia de Getleborg (Suecia), a S. E. de Soderhanm, a 
610 10' Lat. N. e 26º 28' Long. E. 

— Qe. llha do Mar do Norte, na costa O. da Noruega 
(Noruega), a 590 48' Lat. N, e 140 37' Long. E., a 45 kilom. 
S. de Bergen. Mede 27 kilom. de comprimento e 13 de lar- 
gura, e faz parte da diocese de Bergen. Pedreiras de mar- 
more. 

— Sjön. Lago na parte E. da provincia de Gefleborg 
(Suecia), a 60º 35' Lat. N. e 250 58' Long. E. Tem 49 ki- 
lom. de comprimento e 500 kilom. quad. de superficie; 
fica á altitude de 300 metros. 

— — Vidê Sorsa. ` 

— Uman. Lago da provincia de Umea (Suecia), a 650 
5' Lat. N. e 26º Long. E. Mede 45 kilom. de N. O. a N. O. 
e 9 de largura média. 

Stora. Porto formado pelo Mediterraneo, nas costas da 
Argelia (Africa franecza), a 87 kilom. de Constantina e a 
3 N. O. de Philippeville, de que é considerada um annexo, 
e com a qual communica por uma excellente estrada, 1:946 
habit. Igreja e escola communal. Este porto, espaçoso e fe- 
chado a todos os ventos, offerece o inconveniente de ser 
de diflicil accesso em occasião de temporal, A pesca e os 
transportes por mar e por terra, de Stora para Philippe- 
ville e vice-versa, constituem toda a industria dos habit. 
Est. teleg. 

— Lulea. Lago da provincia de Norrbotten (Suecia), 
a 670 19' Lat. N. e 28º 28' Long. E. Tem 154 kilom. de 
comprimento de N. O. a S. E. variando a sua largura entre 
9 e 1 kilom. Escoa-se a S. E. pelo rio do seu nome. 

— — Rio da Suecia. Nasce no lago do seu nome, corre 
para S. E. e desagua no golfo de Bothnia, perto de Lulea. 
Recebe varios afiluentes. 

— Vindelen. Lago da provincia de Umea (Suecia), 
a N. E. do lago Stor-Umao, a 650 43' Lat. N. e 390 23' 
Long. E. 

storchest. Cidade da provincia de Posen (Prussia), 
a N. E. de Lissa, 1:260 habit. 

Store Dimon. Ilhota do archipelago de Feroe (Dina- 
maren), 80 S. de Sandö, a 61º 42º Lat. N. e 20 13' Long. E. 

Storkowv. Cidade da provincia de Brandenburg 
(Prussia), a S. E. de Berlin, 2:162 babit. 

Storlógd-An. Rio na parte S. da provincia de Umea ! 


(Suec:a). Desce de nma montanha a S. E. do lago Stor- 
Uman, corre para N. E. e lança-se no golfo de Bothuia, a 
S. O. de Umea, depois de 1595 kilom. de curso. 

Storm. Ihota do Mar da China, a O. das Filippinas | 
(Asia), a 8º 32' Lat. N. e 1200 56' Long. E. 


[l 
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— Montanhas da colonia do Cabo da Boa Esperança 
(Africa). Correm na fronteira da colonia do Natal, prolon- 
gam-se para O., a 31º 20! Lat. S e 36º 18! Long. E. 

Stornoway. Cidade do condado de Ross (Escocia), a 
580 1z' Lat. N. e 20 45' Long. E., na ilha de Lewis, ao fun- 
do da bahia do seu nome e ao S. da peninsula de Eye, 6:480 
habit. E' bem edificada e possue uma bella igreja, casa da 
camara, alfandega, sala de assembléa, estabelecimento ban- 
cario o escola bem dotada. Porto muito bom, bastante fre- 
quentado e protegido por um pequeno forte. Fabricas de 
aguardente, cerveja, cordas e cabos. Grande pesca do aren- 
que. Exporta principalmente bacalhau, arenques e gado. 
Est. teleg. i 

Storo. Pov. da provincia do Tyrol (Austria), nas mar- 
gens do Chiese, 1:200 habit. 

— Ilhota do estreito de Davis, na costa S. O. da Groen- 
landia (Dinamarca), a 610 5' Lat. N. e 39º 24! Long. O. 

— Ilhota do estreito de Davis, na costa O. da Groenlan- 
dia (Dinamarca), a 64º Lat. N. e 42º 52'. Long. O. 

storrington. Pov. do condado de Susser (Inglater- 
ra), perto de Thakeham, 1:184 habit. Est. teleg. 

Storsa. Lago da provincia de Jemtland (Dinamarca), 
a O. de Ustersund, a 63º 8' Lat. N. e 23º 21' Long. E. Mede 
67 kilom. de comprimento e 27 na maxima largura. Na mar- 
gem E. fica a cidade de Ostersund. Tambem se chama Stor- 
Sjön. 

storajón. Vidè Stor Sjön. 

Stort. Rio da Inglaterra. Nasce no condado de Essex, 
a N. O., corre para o S., serve de limite aos condados de 
Essex e Hertford, e desagua no Lea. 

story. Condado do centro do estado de Iowa (Estados 
Unidos), limitado pelos de Hamilton, Marshall, Pilk e Boo- 
ne. Tem 869 kilom. quad. de superficie e 11:916 habit. Ter- 
ritorio cortado de prados. Sólo bastante fertil. Minas de 
carvão. 

Stossvwvihr. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Al- 
lemanha), a 22 kilom. de Colmar, 1:651 habit. Fabrica de 
fiação e tecidos de algodão, pannos de linho. 

“Stnsz. Pov. do dist. de Zips (Hungria), 1:500 babit. 
Fabrica para o trabalho do ferro. Minas de ferro. 

Stötteritz. Pov. da provincia de Leipzig (Saxonia), 
perto de Leipzig, 4:201 habit. Hospicio para pobres e casa 
para alienados. Fabricas de cordovão. Constitue um dos 
passeios dos habit. de Leipzig. 

Stolternheim. Pov. do gran ducado de Saxonia- Wei- 
mar (Allemaoha), a N. E. de Erfurt, 1:400 babıt. Salina. 
Pedreiras de gesso e de alabastro. 

Stotzheim. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Al- 
lemanha), a 15 kilom. de Schelestadt, 1:810 babit. 

Stoughstowmnm. Pov. do condado de Cumberland, no 
estado de Pennsylvania (Estados Unidos), a 19 kilom. S. O. 
de Carlisle, junto do cam. de ferro que condus de Cumber- 
land a Valley. 

Stoughton. Pov. do condado de Norfolk, no estado 
de Massachussets (Estados Unidos), a 28 kilom. S. O. de 
Boston, na extremidade de um ramal do cam. de ferro que 
conduz de Boston a Providence, 4:875 babit. Commercio 
muito activo. 

— Pov. do condado de Dane, no estado de Wisconsin 
(Estados Unidos), a 24 kilom. 8. E. de Maddison, nas mar-. 
gens do rio Cattish e á beira do cam. de ferro que conduz 
de Milwankee a Mississipi, 1:353 habit. 

Stonr. Rio da Inglaterra. Nasce perto de Bourton, no 
condado de Somerset, entra no de Dorset, que atravessa, e 
correndo para S. E. entra no condado de Southampton e 
Re junto a Christchurch, depois de um percurso de 70 

uom. 

— Rio de Inglaterra. Nasce no condado de Essex, corre 
nos limites dos condados de Essex e Suftolk, na direcção 
de E S. E., e lança-se na babia de Harwich, depois de um 
percurso de 69 kilom. 

— Rio do condado de Kent (Inglaterra). Nasce ao N. de 
Hythe, corre para O., depois inclina-se para N. E., paesa 
em Canterbury e lança se no Mar do Norte, depois de um 
percurso de 90 kilom. na direcção E. 

Stourbridge. Cidade do condado de Worcester (In- 


glaterra), a 26 kilom. N. de Worcester, nas margens do 
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Stour e á beira do canal de Stafford, 9:376 habit. E’ regu- || 
larmente edificada Tem uma bella igreja, praça do merca- | 
do, theatro, bibliotheca e diversos estabelecimentos banca- | 
rios. E' afamada pelas importantes fabricas em que se tra- 
balham os metaes como em Birmingham. Tambem possue | 
grandes fabricas de estofos de lã, 12 fabricas de vidro, ti- |i 
jolo e pregos. Os cristaes de Stourbridge são reputados os, 
melhores da Inglaterra. Corridas de cavalios em agosto. Est. 
teleg. 

Stourport. Cidade do condado de Worcester (Ingla- 
terra), a 16 kilom. N. de Worcester, nas margens do Ne- į 
vern, que ali recebe o Stour, e á beira do canal que con: 
duz de Staford a Worcester, 3:081 babit. E' bem edificada. 
Tem uma bella ponte de um arco e bibliotheca publica. 
Fabricas de tapetes e de fundição de ferro; estaleiros de 
construcção naval, Foi durante muito tempo o grande en- 
treposto das mercadorias de O. e do centro da Inglaterra, | 
que ali chegavam por via do canal, quando ainda não ha-! 
via cam. de ferro. Hoje tem decrescido muito o seu com- 
mercio, comquanto aiuda seja importante. Est. teleg. | 

Stourton. Pov. do condado de Somerset (Inglaterra), ' 
perto de Mere, nas margens do Stour, 601 habit. 

Stovring. Pov. da provincia de Jutlandia (Dinamar- | 
ca), perto de Raaders, 2:000 babit. Est. de cam. de ferro. || 
I 
[i 
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Stow. Pov. do condado de Selkirk (Escocia), junto do ; 
cam. de ferro, 1:73t habit. Est. teleg. 

— Pov. do condado de Middlesex, no estado de Massa- 
chussets (Estados Unidos), a 40 kilom. N. O. de Boston, 
junto de um ramal do cam. de ferro que conduz de Lancas- || 
ter e Sterling a Fitchburg, 1:045 babit. 

— Pov. do condado de Summit, no estado de Ohio (Es- || 
tados Unidos), 911 habit. 

— Bardolph. Pov. do condado de Norfolk (Inglater. |, 
ra), perto de Dowanbam, junto do cam. de ferro de Ely, nas 
margens do Ouse, 1:096 habit. 

— Creek. Pov. do condado de Cumberland, no estado 
de New Jersey (Estados Unidos), a 10 kilom. N. O. de 
Bridgeton, 1:107 habit. $ 

— Market. Cidade do condado de Suffolk (Inglater-| 
ra), a 16 kilom. N. O. de Ipswich, nas margens do Orwell, 
junto do cam. de ferro de East Union, 4:097 habit. E' uma i 
terra florescente e dotada de alguns bons edificios. Tem: 
estabelecimento bancario, fabricas de cerveja, fundição de! 
ferro, sacaria, lonas, cabos e cordas para navios; olaria e; 
fabrica de gaz. Est. teleg. 

— on the Wold. Pov. do condado de Gloucester (Ia- 
glaterra), perto de Moreton, 1:373 habit. Hospital, estabe- 
lecimento bancario e caixa economica. Commercio de pan- 
nos de lã e calçado. Est. teleg. . 

— Upland. Pov. do condado de Suffolk (Inglaterra), 
a N. O. de Ipswich, 1:097 habit. | 

Sto we. Pov. do condado de Stafford (Inglaterra), per- 
to de Stafford, 1:167 habit. | 

— Pov. do condado de Lamoiie, no estado de Vermont , 
(Estados Unidos), 1:895 babit. Est. teleg. | 

tower Provost. Pov. do condado de Dorset (In.!| 


glaterra), perto de Snaftebury, nas margens do Stour, 837 
habit. 

Stowey (Nether). Pov. do condado de Somerset (In-;| 
glaterra), perto de Bridgwater, nas margens do Pairet, 856 , 
habit. Fabricas de tiação de seda. j! 

— (Over). Pov. do condado de Somerset (Inglaterra), 
perto de Bridgwater, 552 habit. 

“Strá. Pov. da provincia de Veneza (Italia), a 4 kilom.! 
S. O. de Dolo, na margem direita do Brenta, 2:058 habit. | 

Strabamn. Pov. do condado de Adams; no estado de | 
Peansylvania (Estados Unidos), a 15 kilom. N. E. de Get- | 
tyebargh, 1:712 babit. | 


Strabane. Cidade do condado de Tyrone, na provin- |i 
cia de Ulster (Irlanda), a 20 kilom. N. N. O. de London- | 
derry, na confluencia do Finn e do Mourne, 4:309 habit. || 
Possue 2 estabelecimentos bancarios, caixa economica, pri- | 
são e varias escolas. Fabricas de pannos de linho. Est.' 
teleg. ` | 

Straboe. Pov. do condado de Queen's, na provincia de | 
Leinster (Irlanda), nas margens do Trihogue, 2:002 babit. | 

Strachan. Pov. do condado de Kincardine (Escocia), 
nas margens do Dye, 1:344 babit. 


Strachar. Pov. do condado de Argyle (Escocia), nas | 


margens do lago Fyne, 1:087 habit. 


strada Bianca. Cabo projectado pela costa da Al- 
bania (Turquia europea), a 400 8' Lat. N. e 28º 43' Long. 
E., junto do canal de Otranto. 

Stradbaliy. Pov. do condado de Kerry, na provincia 
Ao aE (Irlanda), junto da bahia de Brandon, 1:202 

abit. 

— Pov. do condado de Limerick, na provincia de Muns- 
ter (Irlanda), 5:433 babit. 

— Pov. do condado de Queen's, na provincia de Leinster 
(Irlanda), á beira do Strand, 2:617 babit. Banco e caixa 
economica. 

— Pov. do condado de Waterford, na provincia de Muns - 
ter (Irlanda), junto á embocadura do Tay no canal de S. 
Jorge, 1:220 babit. Banhos do mar muito frequentados. 

Stradhboke. Ilha do Oceano Pacifico, junto da cos- 
ta E. da Australia (Oceania), ao S. de Moreton, a 270 35! 
Lat. S. e 1620 33' Long. E. 

Stradbrook, Pov. do condado de Suffolk (Inglater- 
ra), perto de Hoxne, 1:513 habit. Est. teleg. 

Stradella. Pov. da provincia de Pavia (Italia), a 14 
kilom. S. E. de Pavia, 8:075 habit. Seda. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. 

Stradone. Pov. do condado de Cavan, na provincia 
de Ulster (Irlanda), perto de Larah, 929 habit. Est. teleg. 

Straffan. Pov. do condado de Kildare, na provincia 


ide Leinster (Irlanda), nas margens do Liffey e junto do 
; cam. de ferro de Cork, 845 habit. Est. teleg. 


Strafford. Condado do estado de New Hampshire 
(Estados Unidos), limitado a E. pelo rio de Salmon Falls, 


| banhado tambem por outros menos importantes. Vem 528 


kilom. quad. de superficie e 35:558 habit. Capital Dover, 
Territorio accidentado. Sólo d'flicil de cultivar, mas fertil, 
principalmente em milho, aveia, batatas e feno. Industria 
desenvolvida; fabrico de manteiga, manufacturas de algo- 
dão e de lã, fundição de ferro; ferrarias, fabricas de serra- 
ção mechanica e numerosas fabricas de cortumes. Commer- 
cio activo servido .pelo cam. de ferro que liga Alton e Do- 
ver com Portland e Boston. 

— Pov. do condado de Orange, no estado de Vermont 
(aaga Unidos), a 49 kilom. 3. S. E. de Montpelier, 1:181 

abit. 

— Pov. do condado de Strafford, uo estado de New Hamp- 
shire (Estados Unidos), a 30 kilom. N, N. E. de Concord, 
1:531 habit. . 

Straimont. Pov. da provincia de Luxemburgo (Bel- 
gica), perto de Neufchiteau, nas margens do Vierre, 677 
babit. Fabricas de cortumes; fornos de cal. Pedra de can- 
taria. 

Straiton. Pov. do condado de Ayr (Escocia), perto de 
Dalmellington, nas margens do Girvan, 1:363 habit. 

Straits Settlements. Estabelecimentos inglezes no 
estreito de Malaca (Asia), comprehendendo a ilha de Pe- 
nang e o territorio ou provincia de Wellesley, o de Din- 
ding, Malaca e Singapura. Estes territorios são todos situa- 
dos na peninsula de Malaca, e occupam uma superficie de 
3:742 kilom. quad. Segundo o recenseamento de 1881 a po- 


| pulação é calculada em 423:234 habit., sendo 281:587 do 
| sexo masculino e 141:697 do sex? feminino. A capital d'este 


governo colonial é Singapura. Vido esta palavra e Malaca. 
strakonitz. Cidade da provincia de Bohemia (Aus- 
tria), na margem do Wotawa, 71:027 habit. Tem 1 castello 
e 2 igrejas notaveis. Fabrico de pannos de lã. Est. teleg. 
stralau. Pov. da provincia de Brandenburg (Prus- 
sia), na margem direita do Spree, 500 habit. Est. de cam. 
de ferro. 
Strilen, Cidade da provincia Rhenana (Prussia), per- 
de Geldern, 1:523 habit. Tecidos de algodão, barretes. 
Stralsund. Cidade maritima e praça de guerra da 
provincia de Pomerania (Prussia), a 540 19' Lat. N. e 220 12' 
Long. E., a 130 kilom. N. O. de Stettin e a 240 de 
Berlin, na margem O. do estreito de Gellen. que separa a 
ilha de Rugen do continente, 27:765 habit. Tribunal de 1.º 
instancia. Gymnasio, consistorio evangelico ; escola de na- 
vegação e de commercio. Está edificada n'uma ilha banha- 
da pelo mar e por lagoas, e sómente é accessivel do lado 
do S. por 3 pontes que ligam aos arrabaldes Knieper, Trie- 
bsee e Franken. Stralsund compõe-se de ruas estreitas, 
mas regulares; e as casas, pela maior parte antigas, apre- 
sentam todas o caracter das construcções allemãs da idade 
média. Possue bibliotheca publica, gabinete numismatico 
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casa de cunhar moeda, arsenal e estaleiros de construcção. 
Estão n'ella representadas pelos respectivos consules a Di- 
namarca, Suecia, Inglaterra, França e Portugal. . 

O porto de Stralsund quasi que é apenas frequentado 
por navios do Norte, procedentes principalmente da Dina- 
marca ; e as suas relações commerciaes com 08 paizes que 
lhe ficam a O. não passam alem das ilhas Britannicas e dos 
portos da Neerlandia e da Belgica. Póde comportar 300 
navios. O movimento do porto é importante; conta mais 
de 160 navios medindo cerca de 54:000 toneladas. 

A industria particular tem ali por objecto a refinação de 
assucar e o fabrico de pós de gomma, sabão, tabacos, es- 
pelhos, couros e cartas de jogar. Commercio activo, consis- 
tindo principalmente na exportação de cerenes e na impor- 
tação de ferragens, generos colonines, canhamo, carvão e 
sal. Est. de cam. de terro e de teleg. 

stiramberg. Pov. da provincia de Moravia (Austria), 
perto de Prerau, 2:352 habit. 

Strambino. Cidade da provincia de Turim (Italia), 
a 7 kilom. S. de Ivrea, junto de um pequeno afiluente do 
Dora Baltea, 4:370 habit. Est. teleg. 

Strangford. Pov. do condado de Down, na provincia 
de Ulster (Irlanda), junto ao porto do seu nome, 971 babit. 

— (Lough). Babia formada pelo Mar da Irlanda, na cos- 
ta O. da Irlanda, a 54º 28' Lat. N. e 3º 33' Long. E. Tem 
25 kilom. de extensão e 8 de largura. 

Strani. Pov. da provincia de Moravia (Austria), perto 
de Hradisch, 1:350 habit. 

Stranorlar. Pov. do condado de Donegal, na provin- 
cia de Ulster (Irlanda), nas margens do Finn, 683 habit. 
Minas de chumbo. , 

Stranow. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), 
perto de Jung-Bunzlau, 1:260 habit. 

Stranraer. Ciiade maritima do condado de Wigton 
(Escocia), a 28 kilom. N. O. de Wigton, ao fundo da bahia 
de Ryan, 3:452 habit. Compõe-se de 3 ruas parallelas ao 
mar e cortadas em angulo recto por outras menos impor- 
tantes. Os edificios mais notaveis são o palacio da munici- 
palidade e uma vasta prisão. Possue um porto commodo e 
seguro. Manufacturas de algodão, pannos de linho e cou- 
ros. Importante commercio de hulha, queijo, gado e couros. 
Nos arredores numerosas quintas e casas de campo. Est. 
teleg. 

Stransdorf. Pov. da provincia de Baixa Austria (Aus- 
tria), 1:100 habit. 

stranton. Pov. do condado de Durham (Inglaterra), 
á beira do Oceano e do cam. de ferro de Durham. Hulha 
e cal. 

Strasberg. Pov. da provincia de Saxonia (Prussia), 
nas margens do Selke, 898 habit. Estabelecimento para o 
Parament da prata. Mina de prata. Pedreira de spath- 

uor. 

Strasburg. Cidade da provincia de Prussia (Prus- 
sia), nas margens do rio Drewenz, 5:454 habit. Est. teleg. 

— Pov. do condado de Lancaster, no estado de Penu- 
sylvania (Estados Unidos), a 69 kilom. S. E. de Harris- 
burg, 1:864 habit. 

— Pov. do condado de Shenandoah, no estado de Virgi- 
nia (Estados Unidos), a 24 kilom. S. U. de Winchester, nas 
margens do Shenandoah e á beira do cam. de ferro, 580 
habit. Est. teleg. 

Strasburgo. Cidade, praça de guerra da provincia 
de Alsacia Lorena (Allemanha), a 480 34! Lat. N. e 16052' 
Long. E., a 455 kilom. E. de Paris, nas margens do Ill e 
perto da margem esquerda do Rheno, 9:279 babit. Era a 
capital do ex-departamento de Bas Rhin, anteriormente ao 
tratado de 1871 pelo qual foi cedida á Allemanha. Séde 
de bisp., igreja consistorial reformada e synagoga consis- 
torial. Tribunaes de 1.º instancia, de commercio e de juizo 
ordinario. Possue uma universidade fundada em 1872, es- 
cola normal de professores e professoras, seninarios catho- 
licos e protestante, escola israelita de artes e oflicios, col- 
legio para surdos-mudos, bibliotheca publica, museus de 
historia natural, de anatomia e de physica, jardim botani- 
co, hospital militar e de instrucção. 

E’ praça de guerra de 1.º ordem. Defende-a uma cida- 
della composta de 5 bastiões enjas obras exteriores se es- 
tendem até um dos braços do Rheno, completando este sys- 
tema de defeza uma comporta por meio da qual podem os | 
arredores ser inundados. Depois de ter esta cidade caido | 


em poder dos allemães, em 1870, feg o governo prussiano 
acrescentar aos fortes que existiam e se baviam tornado 
insuflicientes, um cinto de outros fortes em redor da cida- 
de, porém a muito maior distancia do que os antigos, de 
sorte que Strasburgo e Kehl formam assim uma unica pra- 
ça de guerra ou am immenso campo entrincheirado pro- 
tegido por 12 fortes, que por decisão imperial de 2 de se- 
tembro de 1873 passaram a denominar-se Fransecki, Mol- 
tke, Roov, Principe Imperial, Gran duque de Baden, Prin- 
cipe Bismark, Principe real de Saxonia, Von der Thann, 
Werder, Kirchbach, Bosc e Blumenthal. Em março de 1875 
resolveu o corpo de engenheria ligar os fortes do planalto 
de Hausbergen a N. O. de Strasburgo e consolidal-os por 
meio de umas obras supplementares. D'este modo passou 
Strasburgo a ser nos tempos de hoje uma das praças mais 
fortes da Europa. 

A cidade é perfeitamente plana, grande, bem edificada, 
embellezada com difterentes passeios, praças e estatuas. 

Asruns são espaçosars, limpas e bem arejadas. Circula em 
volta d'ella o rio de Ill, que é atravessado por 47 pontes. 

Com o bombardeamento dos allemães em agosto e setem- 
bro de 1870, soffreu cruelmente esta cidade, ficando por 
essa occasião cerca de 600 casas arruinadas a ponto de ca- 
recerem de total reconstrucção. O arrabalde National, bem 
como os de Pierre e Saverne, foram quasi totalmente des- 
truidos. Entretanto, poucos annos depois estava feita a re- 
construcção. j 

O bombardeamento reduziu tambem a montões de ruinas 
muitos monumentos e damnificou gravemente outros que 
hoje se encontram pela maior parte restaurados, Os prin- 
cipaes monumentos são, principiando pelos edificios reli- 
giosos, a cathedral que reune quasi todos os estylos da 
idade média, a igreja de S. Thomaz e as de Saint Pierre- 
le-Vieux, Saint Pierre Je Jeune, Saint Etienne e Saint 
Guillaume; no numero dos monumentos civis contam-se o 
palacio da prefeitura, o da municipalidade, o castello im- 
perial, o palacio da justiça, o do commercio onde estão ins- 
tallados o tribunal e a camara do commercio, o theatro, e 
finalmente o Frauenhaus, especie de museu e séde de admi- 
nistração de uma rica e antiga dotação especialmente des- 
tinada á conservação e reparações da cathedral. Possue 
tambem muitas e interessantes edificações particulares, 
merecendo citar-se, entre outras, & casa de la Maitrise, co- 
berta de esculpturas representando differentes persona- 
gens, e a cervejaria Luxhof. 

Anteriormente á annexação possuia uma academia com 
as faculdades de direito, medicina, sciencias, letras e theo- 
logia protestante, lyceu, gymnasio protestante, 36 esco- 
las primarias, 24 salas de asylo, escola normal de profes- 
sores de instrucção primaria, escola normal primaria para 
professoras protestantes, escola industrial municipal, es- 
cola israelita de artes e oflicios, collegio para surdos-mu- 
dos, escola de pharmacia com jardim botanico e escola de- 
partamental de obstetricia, 2 seminarios catholicos e pro- 
testante, escola de artilheria, conservatorio de musica 6 
muitas outras e diversos cursos. 

A’ excepçio da academia que o governo francez trans- 
feriu para Nancy e que o governo allemão substituiu por 
uma universidade inaugurada no 1.º do maio de 1872, todos 
os demais estabelecimentos de instrucção publica continua- 
ram a existir depois da annexação. Em 1874, porém, man- 
dou a auctoridade allemã fechar o pequeno seminario ca- 
tholico. 

O hospital civil póde comportar 500 enfermos e o hospi- 
cio dos orphãos 250 creanças. O museu ficou destruido em 
1870. Havia ali télus de Perugino, Guido, Tintoreto, Cor- 
regio, Ribera, Philipe de Champaigne, Simon Vouit, 
Le Brun, Rigaud, Van Ostade e dos principaes mestres 
contemporaneos, e a esculptura estava representada por 
bustos de Lemoyne, Bouchardon, Houdon e por diversos 
assumptos de artistas mais modernos. A bibliotheca sof- 
freu a mesma sorte e a destruição d'ella ainda é mais para 
deplorar do que a do museu. O incendio devorou 150:000 
volumes e 1:589 manuscriptos, entre os quaes se contavam 
verdadeiros thesouros bibliographicos, ficando tambem des- 
truida a collecção de antiguidades que existia no mesmo 
local da bibliotheca, e que se compuuha de estatuas e bai- 
xos relevos da antiguidade e da idade média, pedras tu- 
mulares, urnas cinerarias, vasos e muitas mais raridades, 
eutre outras o sabre de Kleber. 


STR 


As condições em que Strasburgo se encontra como pra- 
ça de guerra não lhe permittiram jámais tomar logar en- 
tre as cidades fabris. Até ao presente nunca ali conseguin 
prosperar fabrica alguma de fiação e tecidos. Não obstan- 
te, encontra se ali grande diversidade de industrias locaes 
cujos productos gosam até de nomeada, como são varios 
artigos de conservas e salxicharia e o fabrico da cerveja. 
Tambem n'esta cidade se trabalha de marcenaria e de 
carpintaria, e se fabricam bilhares, pianos, carrua- 
gens, chapéus, barretes bordados, papeis pintados para 
forrar casas, cachimbos, escovas, olendos, chocolates, pós 
de gamma, vélas, sola, objectos de ferro, de aço e de ars- 
me de ferro. O fabrico e a refinação de oleos constituem 
a base de muito considravel commercio, restando ainda 
mencionar varias typographias muito importantes, uma fa- 
brica de fundição de typos, outra de tabaco e outra de fun- 
dição de canhões. 

Strasburgo é o principal ponto de irradiação dos cam. de 
ferro internacionaes. O viajante póde ali tomar bilhete de 
passagem para Paris, Colonia, Berlin, Vienna, Munich ou 
Dresda. 

Favorecem o commercio de Strasburgo não sómente nu- 
merosas e importantes linhas de cum. de ferro, como tam- 
bem a navegação do Rheno, do Iil e do canal que conduz 
do Rhodano ao Rheno. O commercio de transito, que era 
muito importante antes de ser annexada å Allemanha, di-. 
minuiu muito depois que a cidade de fronteira passou a 
ser uma cidade do interior. Afóra os expatriados perdeu 
Strasburgo tambem muitos commerciantes, commissarios e 
outros que utilisavam com a proximidade dos 2 paizes e 
para quem taes rasões cessaram de existir. As principaes 
mercadorias que alimentam o commercio são lãs, pelles 
preparadas, lupulo, artigos de capellista, lanificios, teci- 
dos de algodão, vinhos, sementes, ruiva, açafrão, sedas, 
machinas, canhamo, oleos, comestiveis, bijuteria e objectos 
de ouro e prata. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Siraschioc. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), 
perto de Horzowitz, 2:894 habit. Alto forno, ferrarias. 

Straschitz (Neu). Cidade da provincia de Bohemia 
(Austria), perto de Rakonitz, 2:525 habit. Castello. 

Strassburg. Cidade da provincia de Brandenburg 
(Prussia), a 5 kilom. de Prenzlau, 5:039 habit. Pannos de 
lã e de linho. Cultura e fabrico de tabaco. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. : 

— Cidade da provincia de Carinthia (Austria), perto de 
Guzk, 3:220 habit. 

Strassnitz. Cidade da provincia de Moravia (Austria), 
na margem esquerda do March, que n'esta localidade é 
atravessado por uma ponte pensil, 4:957 habit. Nascente 
mineral. Est. teleg. 

Straszen. Pov. do gran ducado de Luxemburgo (Al- 
lemanha,, perto de Esch-sur-l' Alzette, 1:260 habit. 

Stratüeld Saye. Pov. do-condado de Southampton 
(Inglaterra), perto de Basingstoke, nas margens do Lod- 
don, 515 habit. O parlamento comprou em 1815 a proprie- 
dade de Stratfield Saye ao duque de Wellington. 

seratford. Pov. do condado de Fairfield, no estado de 
Connecticut (Estados Unidos), junto á embocadura do rio 
Housatonic, 4:251 habit. 

— Pov. do condado de Fulton, no estado de Nova York 
(Estados Unidos), perto de Johnstown, 1:016 habit. 

— Fenny. Pov. do condado de Buckingham (Inglater- 
ra), perto de Simpson, junto do cam. de ferro de Noroeste 
e do canal de Great Jonction, 1:590 habit. Fabricas d 
rendas. i 

— Old. Pov. do condado de Warwick (Inglaterra), per- 
to de Stratford on-Avon, 3:258 habit. 

— on-Avon. Via navegavel da Inglaterra. Começa na 
cidade do seu nome, no condado de Warwick, e termina no 
canal de Worcester, a 6 kilom. S. O. de Birmingham, após 
um desenvolvimento de 39 kilom.na direcção N. 

— — Cidade do condado de Warwick (Inglaterra), a 32 
kilom. S. S. E. de Birmingham, has margens do Avon, á 
beira do canal de Birmingham e do cam. de ferro de Mo- 
reton, 3:863 habit. Possue um magnifico templo do seculo 
x1v, celebre pelo tumulo de Shakspeare, sendo tambem no- 
tavel o palacio da municipalidade com uma estatua de 
Shakespeare, a casa em que vivera este poeta, com um thea- 
tro no jardim da mesma casa, bello mercado, hospital e es- 


cola latina. Commercio de cereaes. Patria de Shakspeare |l 
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e de Jobn Stratford, celebre arcebispo de Canterbury. Est. 
teleg. f 

stratford-on-Mancy. Pov. do condado de Wicklow, 
na provincia de Leinster (Irlanda), nas marzens do Slaney, 
1:213 habit. Manufacturas de algodão. 

— St. Mary. Pov. do condado de Suffolk (Iugiaterra), 
perto de Sainford, 658 habit. 

— Stony (East Side). Pov. do condado de Buckingham 
(Inglaterra), nas margens do Ouse, à beira do cam. de terro, 
11:868 habit. 

— — (West Side). Pov. do condado de Buckingham (In- 
glaterra), perto de Potterspury, nas margens do Ouse e á 
beira do cam. de ferro, 1:186 habit. 

strath. Nome que se dá principalmente nas montanhas 
da Escocia e nos condados de Inverness, Ross e Sutherland, 
às passagens que se abrem entre as montanhas, quando 
representam valles um pouco largos. Às passagens aperta- 
das chamam-se Glen. Em geral, a cada uma d'cilus corres- 
pon de uma pequena corrente de agua. i 

— Pov. doxcondado de Iaverness (Escocia), na costa S. E. 
da ilha de Skye, 3:169 habit. Cal. í 

Strathaven, Pov. do condado de Lanark (Escocia), 
a 17 kilom. O. de Ladark, nas margens do Avon, 3:825 ha- 
bit. Tecelagem. Grande commercio de cavallos e gado cor- 
nigero. Est. teleg. 

strathblane. Pov. do condado de Stirling (Escocia), 
perto de Campsie, 1:294 habit. Manufacturas de algodão ; 
fabricas de branqueamento, estamparia sobre estofos. Est. 
de cam. de ferro e de teleg. 

Strathdon. Pov. do condado de Aberdeen (Escocia), 
nas margens do rio Don, 1:563 habit. 

Strathfillan. Pov. do condado de Argyle (Escocia), 
perto de Glenorchy, proximo das margens do Tay, 1:135 
habit. i 

Strathmiglo. Pov. do condado de Fife (Escocia), nas 
margens do den, 2:211 habit. 

Strathy. Pov. do condado de Sutherland (Escocia), 
1:280 habıt. 

Strati. Ilha do Archipelago( Turquia asiatica), a 390 30' 
Lat. N. e 24º 8' Long. E., a 28 kilom. S. S. O. da ilha de 
Lemnos. Tem 8 kilom. de extensão e outro tanto de lar- 

ura. * i 
j Striittlingen. Pov. do cantão de Berne (Suissa), per- 
to de Thoune, 1:761 habit. 

Stratton. Pov. do condado de Cornwall (Inglaterra), 
Ren kilom. N. de Launceston, junto do canal de Bude, 1:839 

abit. 

— Pov. do condado de Gloucester 
Cirencester, 602 habit. Fiação de lã. 

— St. Margarett. Pov. do condado de Witts (Ingla- 
terra), perto de Highworth, junto do cam. de ferro e do ca- 
nal dos condados de Wilts e de Berks, 2:527 habir. 

— — Mary. Pov. do condado de Norfolk (Iuglaterra), 
perto de Depwade, 646 babit. Tambem se denomina Long 
Stratton. 

Siraubenzeit. Pov. do cantão de St. Gall (Suissa), 
perto de Gossau, 3:307 habit. 

Straubing. Cidade da provincia de Baixa Baviera 
(Baviera), a 450 53' Lat. N. e 210 41' Long. E., perto da 
margem direita do Danubio, que n'este sitio é atravessado 
por uma ponte, 11:590 habit. Tribuuaes de 1.º instancia e 
de commercio. Gymnasio, escola normal e instituto para 
surdos-mudos, escola agronomica e industrial; hospicios, 
depositos de polvora e de sal; celleiros de trigo. Fabricas 
de fitas de seda, cerveja, cortume de couros. Commercio de 
cereaes e de sal. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

straupitz. Pov. da provincia de Brandenburg (Prus- 
sia), perto de Lübben, 1:032 habit. 

— Pov. da provincia de Silesia (Prussia), perto de 
Hirshberg, 1:004 babit. 

Straunberg. Cidade da provincia de Brandenburg 
(Prussia), a 26 kilom. E. de Berlin, nas margeus de um 
lago, 5:579 habit. Tribunal civil; hospicio para pobres e 
engeitados. Fabricas de pannos, laniticios, cerveja e aguar- 
dente. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Sstrausfarin. Pov. da provincia de Saxonia (Prus- 
sia), perto de Weissensee, 1:128 habit. 

Strawberry Plains. Pov. do condado de Jeffer- 
son, no estado de Tennessee (Estados Unidos), a 27 kilom. 
N. E. de Knoxville, nus margens do rio de Holston. E’ ser- 


(Inglaterra), perto de 
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vida pelo cam. de ferro de Tennessee ao estado de Vir- 
inia. ` 

S Strazeele. Pov. do departamento de Nord (França), 

a 8 kilom. de Hazebrouck, 607 habit. Tecelagem. Est. de 

cam. de ferro. 

Streatham. Cidade do condado de Surrey (Inglater- 
ra). a 10 kilom. S. S. O. de Londres, 12:148 babit. Nume- 
rosas escolas e casas de recreio dos commerciantes de Lon- 
dres. Manufacturas de gutta percha. Nascente mineral pur- 
gativa. - . 

Streatley. Pov. do condado de Berks (Inglaterra), 
perto de Bradfield, nas margens do Tamisa e á beira do 
cam. de ferro, 637 babit. 

sirée. Pov. da provincia de Hainaut (Belgica), perto 
de Thuin, nas margens do Monsol, 1:423 habit. Fiação e 
tecidos de linho. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

streecfirerk. Pov. da provincia de Hollanda Meridio- 
nal (Paizes Baixos), perto de Gorinchem, 1:135 nabit. 

street. Pov. do condado de Longford, na provincia de 
Leinster (Irlanda), nas margens do Iany, 3:905 habit. 

— Pov. do condado de Somcraet (Inglaterra), perto de 
Wells, 2:157 habit. i 

stireetsborough. Pov. do condado de Portage, no 
estado de Ubio (Estados Unidos), no pé do cam. de ferro 
que conduz de Cleveland a Pittsburg, T06 habit. i 

Strehaia. Pov. da provincia de Valachia (Romania), 
a N. O. de Kraiova, perto do cam. de ferro, 1:210 habit. 

Strehbach. Rio da Transylvania (Austria). Nasce 
nos montes Nırehler, corre para N. E. e desagua no Maros. 

Strebta. Cidade da provincia de Leipzig (Saxonia), a 
510 21' Lat. N. e 220 20' Long. E., a 9 kilom. N. E. de Os- 
chatz, na margem esguerda do Elba, 2:147 babit. Tem 1 
igrcja notavel. Fabricas de sola, productos chimicos. Ola- 
rias. Commercio de trigo, lenha e carvão. Est. teleg. 

Strehten. Cidade da provincia de Silesia (Prussia), a 
500 47' Lat. N. e`260 11' Long. E, a 48 kilom. S. de Bres- 
lau, nas margens do Ohlau. Fabricas de pannos de lã, te- 
cidos de algodão, fitas, fiação de lã. Pedreira de porpbyro. 

Strehler. Montes na fronteira aa Transylvania e da 
Romania (Europa), ramificação dos Carpathos, a 45º 15' 
Lat. N. e 31º 53' Long. E. 

strehlitz (Grosz). Vidê Grosz Strehlitz. 

siretitz(Alt). Cidade do gran ducado de Mecklemburg- 
Strelitz (Allemanha), a 6 kilom. S. E. de Neu Strelitz, 4:500 
habit. Fabrico de tabaco e de couros, 

— (Neu). Vidè Neu Strelitz. 

Strengelbach. Pov., do cantão de Argovia (Suissa), 
perto de Zofingen, 1:326 habit. Est. teleg. 

Strengnaťs. Cidade da provincia de Nykoping (Sue- 
cia), a 59º 22' Lat. N. e 26º 8º Long. E., na margem S do 
lago Miilar, 1:150 babit. Séde de bisp. Gymnasio. 

strenquetis. Pov. do departamento de Lot (França), 
a 43 kilom. de Gourdon, 1:004 babit. 

Stretford. Pov. do condado de Lancaster (Inglater 
ra), perto de Manchester, Á beira do rio Mersey e do canal 
de Bridgewater, 11:495 babit. Hospicio para cegos, escola 
para surdos mudos. Est. teleg. 

siretham. Pov. do condado de Cambridge (Inglater- 
ra), perto de Ely, nas margens do Ouse e á beira do cam. 
de ferro de Cambridge, 1:145 habit. 

Stretton on Dunsmore. Pov. do condado de War- 
wick (Inglaterra), perto de Ragby, 687 babit. 

streu. Rio da Baviera. Nasce na fronteira do ducado 
de Saxonia Meiningen, corre para N. O. e desagua no Saale. 

Strevi. Pov. da provincia de Alexandria (Italia), per- 
to de Acqui e da margem esquerda do Bormida, 2:501 ha- 
bit. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Siriano. Pov. da provincia de Caserta (Italia), a 13 
kilom. S. S. E. de Nola, 1:655 habit. 

Strichen. Pov. do condado de Aberdeen (Escocia), a 
8. O. de New Pitsligo, nas margens do rio Ugie, perto do 
cam. de ferro, 2:033 habit. Pannos de linho. Est. teieg. 

Strido. Cidade do dist. de Szalad (Hungria), a 25 kilom. 
N. O. de Warasdin, 2:000 habit. 

striegan. Cidade da provincia da Silesia (Prussia), a 


Strielna. Rio da provincia de Vologda (Russia euro- 
pea). Nasce na parte N. do circulo de Nikolsk, dirige-se 
para N. O e lança se no Suchona, pela direita, a 45 kilom. 
S.O. de Veliki Ustiug, depois de um percurso de cerca de 
90 kilom. 

stritek. Pov. da provincia de Moravia (Austria), per- 
to de Hradisch, 1:100 habit. 

stripa. Rio da provincia de Galicia (Austria). Corre 
para o 5. e desagua no Daiester. 

Siriponob. Cidade do Cambodje (Indo-China), a 39 
kilom. N. de Cambodje, na margem esquerda do Mekong. 

Strivali. Vidê Strofadhia. 

Strobitzi. Pov. da provincia de Morêa (Grecia), a 52 
kilom. O. S. O. de Tripolitza e a 9 do golfo de Arcadia. 
Era defendida por uma cidadella que ainda hoje existe per- 
feitamente conservada. 

Strofadhuta. Grupo de 4 pequenas ilhas do Mar Jonio 
(Grecia), nas proximidades da costa O. da Morêa, a 40 ki- 
lom. S. da ilha de Zante. A maior d'ellas encontra-se a 
370 15' Lat. N. e 30º 7º Long. E., e abunda em azeitonaa e 
outras fructas. Tem um convento grego e uma torre simi- 
lhante a uma fortaleza. As outras 3 ilhas são rochedos e duas 
d'ellas formam uma pequena enseada. Tambem se chama 
Strivali e Strophades.. 

Strogen. Rio da Baviera (Allemanha). Nasce a S. E. 
de Erding, corre para o N. e desagua no Isar. 

strozonof. Bahia na costa O. da ilha de Yesso (Ja- 
pão), a 430 20' Lat. N. e 1500 8' Long. E. 

strokestowyn. Cidade do condado de Roscomonon, 
na provincia de Connaught (Irlanda), a E. de Tulsk, 1:618 
babit. Est. teleg. ` 

Stroma. Ilhota do estreito de Pentland (Escocia), a 
590 41! Lat. N. e 6º 1! Long. E., ao S. das Orcades. Tem 209 
habit. E’ de dificil accesso por causa da violencia das ma- 
rés no estreito. Faz parte do condado de Caithness. 

Stromay. Ilhota do archipelago das Hebrides (Esco- 
cia), à N. E. de North Uist, a 57º 40' Lat. N. e 1º 59' Long. E. 

Stromberg. Cidade da provincia Rhenana (Prussia), 
a N. O. de Kreuznach, 1:120 habit. Forrarias e officinas 
para o trabalho do ferro. Est. teleg. 

— Pov. da provincia de Westphalia (Prussia), perto de 
Beckum, 1:32 babit. 

Stromboli.. Ilba do Mar Tyrrheno (Italia), a 380 47/ 
Lat. N. e 24º 16' Long. E., a 16 kilom. N. E. da ilha Pa- 
naria, de que a separa um braço de mar de 12 kilom. de 
largura. E" a mais septentrional do grupo das Lipari. Mede 
8 kilom. de E. a O. e 6 de N. a S. Costas muito chanfradas. 
Esta ilha é de formação inteiramente volcanica e consiste 
em uma montanha que está á altitude de 925 metros, e tem 
duas crateras, uma antiga, ao centro; outra moderna, Co- 
roando uma eminehcia conica na costa N. Esta ultirna tem 
700 metros de diametro e lança continuamente chammas, 
que durante a noite se avistam de grande distancia, pelo 
que os nautas a denominam o grande pharol do Mediter- 
raneo. Produz vinhos e fructas. Na costa N. E. caocontram- 
se indicios de ferro. À população existe dividida em diffe- 
rentes aldeias, das quaes as mais importantes são Inostra 
e S. Bartolo. A N. E. e perto de Stromboli está a ilhota 
Stramboluzzo. 

stromboluzzo. Ilhota do archipelago de Lipari 
(Italia), a N. E. de Stromboli, a 35º 50' Lat. N. e 240 17' 
Long. E. 

Ssirômen Fiord. Golfo formado pelo Mar do Norte, 
nas costas de Noruega, a 68º Lat. N. e 230 58' Long. E. Do 
lado O. tem communicação com o Mar do Norte por 3 es- 
treitos limitados pel» continente e ilhas de Stegen e Lund- 
land. Mede 30 kilom. de comprimen:o e 18 de largura, e cou- 
tém diversas ilhas, entre as quaes a de Carttõs. 

Stromness. Cidade do condado de Orcades e Shet- 
lands (Escocia), a 16 kilom. O. de Kirkevall, na costa S. O. 
da ilha Mainland, junto da bahia de seu uome, 2:785 habit. 
Porto commodo e accessivel a navios de 1:090 toneladas, 
muito frequentado de embarcações e considerado como uma 
dependencia do porto de Kirkevall. Estaleiros de construc- 
ção naval; fubricas de trança de palha. Cabotagem activa. 


57 kilom S. O. de Breslau, junto do pequeno rio do seu no- || Pesca do arenque. 


me, 10:502 habit. Tribunaes. Igreja catholica notavel. Fa- | 


bricas de branqueamento de cera, pannos de lã e de linho, 


— Pov. do condado de Orcades e Shetlands (Escocia), na 
costa 5. O. da ilha de Pomona, 2:500 habit. Bom porto, com 


couros e assucar de baterraba. Commercio de cereaes e de || um dos melhores ancoradouros da Escocia septentrional 


` gado. Pedreiras de granito e de basalto. Est. teleg. 


para navios de alto bordo. 


` ros. Fabrico de soda. Sólo pouco fertil. Minas de chumbo ; 
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Strúmõe. Ilha do Atlantico, a maior das ilhas Feroe 
(Dinamarca), a 620 10' Lat. N. e 20 3' Long. E. Mede 62 
kilom. de comprimento e 22 de largura, com uma superfi- 
cie de 364 kilom. quad. Capital Thorshavn, a unica cidade 
de todo o archipelago Feroe. Territorio coberto de monta- 
nhas escarpadas que tornam esta ilha, n'alguns pontos, 
inaccessivel. As costas otferecem o golfo de Kalbak e a ba- 
hia de Thorshava. Clima aspero. Sólo pedregoso, produzin- 
do centeio, cevada e boas pastagens em que se cria bas- 
tante gado. . 

Stromso. Cidade da Noruega, a 36 kilom. S. O. de 
Christiania, junto de uma enseada do golfo de Christiania. | 
Faz verdadeiramente parte da cidade de Drammen. Tem 
6:000 babit. Pesca activa. Commercio de trigo. 

Serômstadt. Cidade maritima da provincia de Göte- 
borg (Suecia), a 58º 56' Lat. N. e 20º 19 Long. E., Á bei- 
ra do Skager Rack, 1:480 habit. Pesca de ostras e de la- 
gosta. 

Stroncone. Pov. da provincia de Perugia (Italia), 
perto de Terni, 3:047 habit. 

Strong. Pov. do condado de Franklin, no estado de | 
Maine (Estados Unidos), a 52 kilom. N. E. de Augusta, a 
E. do rio de Sandy, 634 habit. 

— Tide-Comer. Vidé Morro de Ambriz, 

Strongoli. Cidade da provincia de Catanzaro (Italia), 
a 16 kilom. N. N. O. de Cotrone e a 4 do Mar Jonio, sobre. 
uma rocha escarpada, 2:359 habit. Séde de bisp. Seminario. 
Est. teleg. 

Strongsville. Pov. do condado de Cuyahoga, no es- 
ar de Ohio (Estados Unidos), perto de Cleveland, 1:029 

abit. 

Strongylo. Ilhota do Mediterraneo, a S. E. de Can- 
dia (Turquia europea), a 34º 57' Lat. N. e 35º 16' Long. E. 

— Ilhota do Mediterraneo, a O. de Rhodes (Turquia asia- 
tica), a 36º 7º Lat. N. e 360 52º Long. E. 

— Ilhota do Mediterraneo, a S. E. de Kos (Turquia asia- 
tica), a 360 41' Lat. N. e 36º 21' Long. E. 

— Iibota do Mediterraneo, a S. O. de Despotiko (Gre- 
cia), a 36º 57' Lat. N. e 34º 6' Long. E. 

Stronsa. Ilha do archipelago das Orcades (Escocia), 
a 59º 6' Lat. N. e 6º 32' Long. E., ao S. da ilha Sanda e a 
E. da ilha Elay. Mede 10 kilom. de comprimento e 10 de 
largura, e contém 2:324 habit. Possue 2 bons ancoradou- 


aguas mineraes. Est. teleg. 

Strontian. Pov. do condado de Argyle (Escocia), å 
beira do golfo de Sunart, 1:382 habit. Fabricas de trança 
de palha. Minas de chumbo. Est. 

Strood. Pov. do condado de Kent (Inglaterra), perto 
de Chatam, nas margens do Medway, à beira do cam. de 
ferro, 2:897 habit. Importante pesca de ostras. 

Sitrophades. Vidê Strofadhia. 

Stropptana. Pov. dı provincia de Novara (Italia), a 
27 kilom. S. S. O. de Novara, 2:821 habit. 

Stroppo. Pov. da provincia de Cuneo (Italia), a cer- 
aaa 30 kilom. O. N. O. de San Damiano Macra, 1:753 | 

abit. z 

Stroud. Via navegavel do canal de Gloucester (In- 
glaterra). Começa no Tamisa, a 4 kilom. E. de Berkeley, | 
e termina em Stroud, depois de um desenvolvimento de 13 
kilom. na direcção S. E. t 

— Cidade do condado de Gloucester (Inglaterra), a 17 
kilom. S. de Gloucester, na confluencia dos rios Froome e 
Stroud, 9:957 habit. E’ terra populosa e industrial, e con- 
siderada como o centro das manufacturas de pannos da 
Inglaterra occidental. Tem 23 fabricas de pannos movidas | 
por vapor, 492 teares de mão e diversas fabricas de api- 
soar pannos, de tinturaria e de alfinetes. Est. teleg. . 

— Pov. do condado de Monroe, no estado de Pennsylva- 
nia (Estados Unidos), a 33 kilom. N. O. de Easton, 1:680 | 


habit. 
Stroadsbarg. Cidade capital do condado de Monroe, ; 
no estado de Pennsylvania (Estados Unidos), a 6 kilom. do 
rio Delaware e a 187 N. E. de Harrisburg, em meio de 
um magnifico valle, 1:860 habit. Est. teleg. 
Strschelno. Cidade da provincia de Posen (Prussia), 
perto de Inowraclaw, 2:521 habit. | 
Strackhausen. Pov. do gran ducado de Oldenburg | 
(Alemanha), a 530 20' Lat, N. e 18º 31' Long. E., perto | 
de Braake, 880 babit. | 
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Strug. Rio da Croacia (Austria). Nasce no monte Roka, 
corre para E. e desagua no Drave, ao S. de Bubocza. 

stiruga. Pov. da Albania (Turquia europea), a 9 ki- 
lom. O. N. O. de Okhrida, na margem esquerda do Drin 
Negro, 1:000 habit. Commercio de trutas provenientes do 
la go de Okbrida, 

Strule. Rio do condado de Tyrone (Irlanda). Nasce a 
E. de Fintona, corre para N. O. e vae desaguar no Mour- 
ne, perto de Newtowa Stewart. 

Struma. Vigé Aara-Su. 

Sirumnitza. Rio da Rumelia (Turquia europea). 
Nasce em uma ramificação dos Balkans, corre para S. E. 
e desagua no Struma. 

— Pov. da Rumelia (Turquia europea), na margem do 
rio do seu nome, a S. E. de Radovitch, a 410 31' Lat. N. e 
| 310 48' Long. E., 4:000 babit. Cultura de tabaco. ` 


sirumpfelibach. Pov. da provincia de Neckar 
(Wiirtemberg), perto de Waiblingen, 1:3715 habit. 

Struppa. Pov. da provincia de Genova (Italia), perto 
de Staglieno, 3:137 habit. 5, 

struth. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Alle- 
manha), a 27 kilom. de Saverne, 529 habit. 
stryen. Ilha formada pela foz de Waal, na provincia 


da Hollanda Meridional (Hollanda), a 51º 44' Lat. N. e 
13º 38' Long. E. 

Stryi. Rio da provincia de Galicia (Austria). Desce do 
reverso N. dos Carpathos, no limite da Hungria, corre para 
N. O. e depois para E., tomando por ultimo a direcção de 
N. E, passa na cidade do seu nome e lança-se no Dniester, 
a 9 kilom. E. N. E. de Zydaczow. Tem 207 kilom. de curso. 

— Cidade da provincia de Galicia (Austria), a 490 24! 
Lat. N. e 33º 5' Long. E., a 75 kilom. S. de Lemberg, na 
margem esquerda do Stryi, 6:491 habit., muitos dos quaes 
israelitas. Fructas, lenha e trigo. Minas de ferro. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. 

Strykovv. Cidade da provincia de Varsovia, na Polo- 
| nia (Russia europea), a S. O, de Lowicz, 1:520 habit. 

Strynö. Ilha do Mar Baltico, a O. de Langland (Dina- ` 
marca), a 540 51 Lat. N. e 19º 44' Long. E. 

Strypen. Pov. da provincia de Flandres Oriental 
(Belgica), perto de Sottegem, 1:310 habit. Fabricas de te- 
cidos de linho e de branqueamento. 
| Strzela. Rio da provincia de Bohemia (Austria). Corre 
| para S E., banha Rabenstein e lança-se no Beraun, a 7 
kilom. N. O. de Radnitz, depois de 63 kilom. de curso. 
| 
| 


Stuart. Lago na Colombia britannica (Canadá), a 
540 40' Lat. N. e 115º 32' Long. O. Mede 140 kilom, de 
circumferencia e abunda em salmão. 

— Rio da Colombia britannica (Canadá). Sae do lago do 
seu nome, corre para E. e desagua no rio Fraser. 

— Rio da colonia de Queensland (Australia). Corre 
para N. O. e desagua no Burnett. 

Stuartíleld. Pov. do condado de Aberdeen (Escocia), 
perto de Old Deer, 1:114 habit. f 

Stubbe. Lago da provincia de Randers (Dinamarca), 
perto do litoral do Mar de Cattegat, a 56º 15' Lat. N. e 
19º 49' Long. E. 

Stubbekjóbing. Cidade maritima da ilha de Falster 
(Dinamarca), a 54º 53' Lat. N. e 21º 10! Long. E., 800 ha- 
bit. Fabrico de cachimbos. Commercio de trigo. 

Stubenbach. Pov. da provincia de Bohemia (Aus- 
tria), perto de Sebiittenhofen, 1:300 habit. Fabrica de 

elo. 

ê Stnckenbrock. Pov. da provincia de Westphalia 
(Prussia), perto de Paderhorn, 1:815 habit. 

Studence. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), 
perto de Hohenelle, 2:238 habit. 

Studham. Pov. do condado de Bedford (Inglaterra), 
perto de Luton, 641 babit. 

Studland. Pov. do condado de Dorset (Inglaterrs), 
perto de Wareham, á beira do canal da Mancha, 674 
habit. 

Studley. Pov. do condado de Warwick (Inglaterra), 
perto de Alcester, nas margens do Arrow, 2:410 habit. 
Est teleg. . 

Stúbnlingen. Pov. do grau ducado de Baden (Alle- 
mena), a 62 kilom. N. O. de Constança, 1:350 babit. Est. 

teleg. 
| Stuhlvweissenbarg. Dist. da Hungria, limitado ao 
| N. pelo de Gran, a E. pelo de Pesth, ao S. pelo de Tolaa 
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e a O. pelo da Vesprem. Tem 4:099 kilom. quad. de super- 
ficie e 182:345 habit. Sólo accidentado ao N. pelos montes | 
Vertes, plano e geralmente pantanoso em todos os outros 
pontos. Produz cereaes, fructas, vinhos, ruiva e tabaco. 
Creação de gado cornigero, lanigero, suino e cavallar. 

Stuhlweissenbaurg. Cidade capital do dist. do seu 
nome (Huugria),a 47º 10! Lat. N. e 27031' Long. E , a 58 ki- 
lom. S. O. de Buda, 20:000 habit. Séde de bisp. catholico 
suffraganeo de Gran, seminario, gymnasio e casa de educa- 
ção militar. Fabrico de cutelaria ordinaria, cordovões, pan- 
nos de lã, fanellss e sabão ; commercio activo de lãs, vinhos, 
linho e algodão. Nas cercanias, nascentes acidulas e soda 
produzida pela evaporação das aguas dos pantanos. Est. 
de cam. de ferro e de teleg. 

tuhm. Cidade da provincia de Prussia (Prussia), a 
21 kilom. N. E. de Marienwerder, n'uma ilha do lago Bar- 
tewitz. Importantes turfeiras. Est. teleg. 

Stuhr. Pov. do gran ducado de Oldenburg (Allema- 
nha), a 530 1" Lat. N. e 17º 52! Long. E., perto de Del- 
menhorst, 1:609 habit. 

Stundwviller. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Allemanha), a 14 kilom. de Wissemburg, 569 habit. 

Stura. Rio da provincia de Cuneo (Italia). Desce da 
vertente E. dos Alpes Maritimos, perto da garganta de 
VArgentiére, corre para S. E., depois para N. E., passa em 
Cuneo e lunça-se no Tanaro perto de Cherasco, depois de 
um percurso de 150 kilom. No tempo do primeiro imperio 
deu este rio o nome a um departamento que se compunha 
da parte S. O. do Piemonte e que tinha por capital Cuneo. 

— Rio da provincia de Turin (Italia). Fórma se a jusante 
de Ceres, da reunião de 2 torrentes que descem dos Alpes 
Cottianos, corre para S. E. e depois de banhar Lanzo des- 
carrega se no Pó, a 5 kilom. S. E. de Turin, tendo feito 
um percurso de 55 kilom. 

Sturgeon-Lake. Lago do Canadá, a 54º Lat. N. e 
930 17' Long. E. Mede 56 kilom. de comprimento c 10 de 
largura. Descarrega-se ao S no Saskatchawan. 

— Lago da provincia de Oatario (Canadá), nos condados 
de Victoria e Peterborough, a N. E. de Lindsay, a 44º 27' 
Lat. N. e 69º 32' Long. O. 

— Lago do territorio de Manitoba (Canadá), a 8. E. do 
lago Seul, a 490 45! Lat. N. e 81º 57' Long. O. 

sStargis. Pov. do condado de St. Joseph, no estado de 
Michigan (Estados Unidos), a 173 kilom. O. de Monroe, 
junto ao cam. de ferro, 2:677 habit. Est. teleg. 

Sturminster Marshall. Pov. do condado de Dor- 
set (Inglaterra), perto de Wimborne, nas margens do Stour, 
847 habit. 

— Newton Castle. Cidade do condado de Dorset 
(Inglaterra), a 30 kilom. N. E. de Dorchester, nas margens 
do Stour, 1:905 habit. Possue uma magnifica ponte de pe- 
dra nas margens do Stour. Fabricas de sola. Est. teleg. 

Sturno. Pov. da provincia de Avellino (Italia), perto 
de Frigento, 2:4717 babit. 

sturry. Pov. do condado de Kent (Iaglaterra), perto 
de Blean, nas margens do Stour, junto ao cam. de ferro de 
Ramsgate, 1:040 habit. Est. teleg. ; 

sturston. Pov. do condado de Derby (Inglaterra), 
perto de Ashborne, nas margens do rio Dove, 722 babit. . 

Scart. Condado da colonia de Nova Galles do Sul (Aus- 
tralia), limitado pelos de Nicholson, Cooper, Waradgery e 
pelo de Boyd, de que o separa o Murrumbidgee. 

— Condado da Australia Meridional (Australia), limita- 
do pelos de Eyre, Adelaide, Hindmarsh e Russell. E" ba- 
nhado a E. pelo rio Murray. 

ntutigart. Cidade capital da provincia de Neckar, no 
reino de Wiirtemberg, de que é tambem a capital (Alle- 
manha), a 480 46' Lat. N. e 180 18' Long. E., a 58 kilom. 
S. E. de Carlsruhe, 107:273 habit. Residencia do rei, séde 
do governo, do corpo diplomatico e das administrações cen 
traes do estado. Tribunaes. Consulados da Belgica, da Hol- 
landa e dos Estados Unidos. Compõe-se de duas partes: a 
cidade velha que se estende pela planicie, e a cidade nova 
que reveste as collinas proximas e é limitada por 3 arra- 
baldes. Separa umà da outra a rua Real, uma das mais for- 
mosas e animadas da capital, sendo depois d'ella as mais 
notaveis a de Neckar, a da Corôa e a rua Frederico. À pra- 
ça publica mais digoa de menção é a antiga praça do Cas 
tello, ornada com uma estatua de bronze erigida a Schiller. 
Entre os edificios que a aformoseam deve mencionar-se 
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o castello em que reside o rei, a cathedral, casa da eama- 
ra, palacio dos Principes, palacio dos Estados, theatro, bi- 
bliotheca real com 200:000 volumes, quarteis militares e a 
est. do cam. de ferro. Possue tambem gymnasio, escolas 
polytechnica, cirurgica, veterinaria e florestal, de obstetri- 
cia, real de donzellas fundada pela rainha Catharina, de 
commercio, instituto para surdos-mudos, 7 hospitaes, gabi- 
netes de medalhas, de antiguidades e de historia natural, 
museu de bellas artes, jardim botanico, casa da moeda, 
observatorio astronomico. a 

à industria está representada n'esta cidade por 150 fa- 

bricas em que se empregam 2:210 operarios e em que se 
comprehendem oílicinas de construcções maritimas, fabri- 
cus de productos chimicos, papeis pintados, bijuteria, obje- 
ctos de ouro e prata, luvas, lanificios, tecidos de seda, ta- 
petes, armas de fogo, pianos, instrumentos musicos e de 
cirurgia, e diversas fabricas de tinturaria. Ha ali tambem 
40 livrarias, 30 typographbias em que trabalham 150 prelos, 
5 fabricas de fundição de ty pos, 22 lithographiss e 4 stereo- 
typias. 
Butiga é a séde da associação dos livreiros da Alle- 
manha do Sul; e verifica-se n'esta cidade todos 08 annos, 
no mez de junho, uma feira chamada a teira dos livreiros 
do Sul. O commercio é activo, principalmente no que res- 
peita á exportação não só dos productos da propria indus- 
tria como tambem das producções do sólo circumjacente 
que são importantissimas, entre outras 08 espumantes e es- 
timados vinhos do valle do Neckar. Favorecem este movi- 
mento commercial, afóra o banco real de Wiirtemberg, cuja 
séde é em Stuttgart, diversos estabelecimentos de credito 
e os cam. de ferro que põem a capital em communicação 
directa com os grandes centros e praças do commercio do 
imperio da Allemanha e da Austria. Já no seculo xr era 
esta cidade uma praça de guerra assaz importante. E” pa- 
tria de Hegel. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Stutzaittza. Cidade da Rumelia (Turquia europea), a 
66 kilom. S. O. de Kostendik, entre duas elevadas monta- 
nhas, 4:110 habit. Fabrica de fundição de cobre, sendo o 
minerio que a alimenta extraído das montanhas proximas. 
Officinas de objectos de cobre. 

Stuyvesant. Pov. do condado de Colombia, no esta- 
do de Nova York (Estados Unidos), a 27 kilom. S. de Al- 
bany, junto do cam. de ferro, 2:097 babit. Est. teleg. 

stymphalia. Pov. da nomarchia de Argolida e Co- 
rinthia (Grecia), perto de Corinthia, 2:872 habit. 

Styr. Rio da Europa central. Nasce na provincia de 
Galicia, perto de Brody, corre para N. E., entra na pro- 
vincia russa de Volhynia, onde banha a cidade de Luck, 
entra em seguida na provincia de Minsk e lança-se no Pri- 
pet, a 35 kilom. S. E. de Pinsk, depois de um percurso de 
300 kilom. 

Styria. Provincia do imperio da Austria-Hungria, li- 
mitada ao N. pela Austria propriamente dita, a E. pela 
Hungria, ao S. pela Croacia e pela Carniola, e a O. pela 
Carinthia e pela provincia de Salzburg. Tem 22:354 kilom. 
quad. de superficie e 1.213:597 babit., dos quaes um terço 
slavos e o resto allemão. Capital Griitz. Nove decimos do 
sólo são cobertos pelos Alpes Noricos e por diferentes ra- 
miticações d'elles que n'esta provincia tomam o nome de 
Alpes Styrios. Entre umas e outras correm formosos valles 
separando-as e formando até n'alguans pontos planicies ex- 
tensas. Toda esta região pertence á bacia do Danubio. Os 
rios mais importantes que a banham são o Steyer, Drave, 
Save, Enns, Mur e Raab. Ha ali tambem numerosos lagos, 
e bem assim muitas nascentes mineraes, sendo as mais afa- 
madas as de Tiitfer, de Einode, de Neubaus e de Johannis- 
brunnen. 

São diversas e importantissimas as riquezas mineraes 
d'esta região e a exploração d'ellas constitue o principal 
ramo da industria local. Calcula se aproximadamente em 
1.800:0J05000 réis o valor do producto annual das minas 
da Styria. Os metaes mais explorados são o ferro, cobre, 
prata, zinco e cobalto. A' industria extractiva segue-se a 
industria fabril, representada ali por 16 fabricas de vidros, 
4 de porcelana e numerosas de cortumes, ferrarias, fabri- 
cas de fundição, de productos chimicos e outras. A indus- 
tria agricola não cede o passo a esta ultima e obtem do sôlo 
cereaes, vinhos estimados, fructas, canhamo, linho, seda, 
lupulo e castanhas. Alguns dist. são bem arborisados e 
muito abundantes de caça. A creação de gado e a apicul- 
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tara são ali bem dirigidas e a pesca nos rios abundante e 
variada. 

Styring Wendel. Pov. da provincia de Alsacia Lo- 
rena (Allemanha), a 22 kilom. de Sarreguemines, em meio 
da rica bacia hulheira do Sarre, 3:671 babit. Foi cedida 
pela França á Allemaaha em virtude do tratado de paz de 
1871. Fabrica de tijolo, ferrarias com 4 fornos, produzindo 
annualmente 110:060 quintaes de metal fundido e 150:000 
de ferro e de aço, 80 fornos de coke. 

Styron. Pov. da nomarchia de Eubea (Grecia), na ilha 
de Skopelos, 2:050 habit. 

Sa. Cidade da provincia de Kan-Su (China), a 39º 45 
Lat. N. e 108º 24! Long. E., a 480 kilom. N. O. de Kan- 
Chu, perto da graude muralha. E' rodeada de grandes e 
solidas muralhas. 

— Chou-Fa. Cidade da proviacia de Sze-Chuen 
(China), a 28º 38' Lat, N. e 113º 52' Long. E., a 200 kilom. 
S. S. E. de Ching-Fu, na confluencia do Min-Kiang e do 
Kin-Cha Kiang. 

— Cha. Cidade da provincia de Kiang-tei (China), a 
140 kilom. 8. E. de Nanking e a 48 do Mar Vermelho, jun- 
to ao canal Imperial e perto do lago Tai Ilu,.500:000 ha- 
bit. E' defendida por boas baluartes e cortada de numero- 
808 canaes, o que faz quea denominem Veneza da China. 
A belleza do sitio e a suavidade do clima fizeram que al- 
guns chins abastados a escolhessem para residencia ha- 
bitual e lhe pozessem o nome de Paraiso terrestre. As ca- 
sas são em geral bem edificadas e sobrecarregadas de or- 
natos. O que a cidade apresenta de mais notavel são os 
caes, pontes, templos e arcos de triumpho, A typographia, 
o fabrico de brocados e de bordados constituem as prin 
cipaes occupaçães da industria local. 

— Tsien. Cidade da provincia de Kiang-Tesi (China), 
a 34º Lat. N.e 1270 38' Loog. E., a 200 kilom. de Nankiug, 
na margem esquerda do Hoang-Ho. 

Suabia e Neuburg. Provincia do reino de Bavie- 
ra (Allemanha), a X. O. e limitada ao N. pela provincia de 
Franconia Central, a E. pela de Alta Baviera; ao S. pelo 
lago de Constança e pelo Tyrol, e a O. pelo reino de Wür- 
temberg. Tem 9:490 kilom. quad. de superficie e 601:910 
babit Capital Augsburg. A parte S. da provincia é atra- 
vessada pelos Alpes e formada de altas planuras e de pro- 
fundos valles, a centrale a do N. apresentam vastas pla- 
nicies banhadas pelos rios Danubio, Iiler, Lech, Giinz e 
Mindel. O sólo produz principalmente cereaes, canhamo e 
lupulo. Creação de gado. Expleração de minas de ferro e 
de cobre. Importante fabrico de pannos de linho. Commer 
cio activo, favorecido pelos rios navegaveis e pelos carr. 
de ferro que ligam a Baviera á Suissa e ao resto da Alle- 
manha. 


Susntkim. Cidade da Nubia (Africa), a 19º 7! Lat. N. e | 


46º 28' Long. E., ao fundo de uma babia que avança pel: 
terra dentro cerca de 15 kilom. E' terra de muito commer- 
cio e a cidade mais importante da costa africana do Mar 
Vermelho. Divile-se em duas partes principaes, que são a 
eidade propriamente dita e a denominada El-Gaif. A pri 
meira é edificada n'uma ilhota de 500 metros de diametro 
aproximadamente e compõe se de casas de muitos anda- 
res, espaçosas e bem edificadas. E’ ahi que habitam as au- 
etoridades superiores e onde estão situados o telegrapho, 
a alfandega, 2 mesquitas, 2 grandes cafés e as casas em 
geral pouco elegantes dos negociantes arabes. Do lado S. 
da bahia estende-se El-(GGaif, quasi unicamente composto de 
cabanas em fórma de tendas e irregularmente dispostas, 
mas onde ha extraordinario movimento. N'esta parte da ci- 
dade está situsdo o basar, onde, á parte os estofos de lã, 
quasi não ha mercadorias europeas. Os indigenas incum- 
bem se de vender pelas ruas toda a sorte de mercadorias. 
Ha ali grande numero de ferreiros e de cuteleiros empre- 
gados no fabrico de facas. laminas e espadas para os po- 
vos nomades do interior. A N. O. de El-Gaif ergue-se a ci- 
dadella que é cing'da de muros altos guarnecidos por varias 
bôcas de fogo. A 4 kilom. da cidadelh ficam os mananciaes 
de agua que abastecem a cidade rodeados de soberbos sy- 
comoros, hortas e palmares. Divergem muito os calculos 
feitos quanto á população total das duas partes da cidale. 


Querem uns que a população não exceda a 8:000 habit., | 


pretendem outros que esta se eleve de 11:000 a 13:000. 
O porto é formado pelo estreito que separa a ilha da 


terra firme e accessivel ás barcas do paiz não obstante || 


VOLUME XJI — TOMO IV 


| 


1 


os rochedos e bancos de areia que rodeiam a costa. As 
principaes mercadorias que constituem o commercio de 
exportação são o algodão, gomma arabica, manteiga, ta- 
marindo, pontas de marfim e outros productos do Sudão; 
a despeito de todas as interdicções, continua esta cidade a 
ser tambem o centro de activo commercio de escravos. A 
importação comprehende os estofos de algodão, ferro, pero - 
las, quinquilbaria, madeiras, tapetes e armas. O commercio 
maritimo, comquanto seja muito animado, estende-se ape- 
nas a Jiddah na Arabia. As communicações com Suez ve- 
reficam-se por meio de carreiras regulares de navegação por 
barcos de vapor. Possue uma est. do cabo telegraphico das 
Indias. Em 1865 foi esta cidade com o respectivo territorio 
cedido pela Turquia ao vice-rei do Egypto. 

Sual. Pov. da provincia de Pangasinan, na ilha de Lu- 
e a 16º 5! Lat. N. e 1290 12! Long. E., 2:000 

abit. 

sually. Cidade do territorio da presidencia de Bom- 
baim, na provincia de Guzerate (Índia britannica), a 21º 
5! Lat. N. e 810 58' Long. E, ao N. da embocadura do 
Tapty. Tem um porto. - 

Suances. Rio da provincia de Santander (Hespanha). 
Corre pura o N. e desagua na bahia de Biscaya, a O. de 
Santander. 

Saape. Rio da provincia de Pernambuco (Brazil). Des- 
agua no Oceano Atlantico, junto do cabo de Santo Agosti- 
nho, À sua barra, que tem 600 metros de largura, só admitte 
pequenos navios. 

Suapure. Rio do estado de Venezuela (America do 
Sul). Desce da vertente O. da serra de Mattos, corre para 
O. e junta-se ao Orenoque, à direita, após um percurso de 
176 kilom. aproximadamente. , 

Suarec. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Alle- 
manha), a 23 kilom. de Belfort, 612 habit. 

Suarez. Rio da America do Sul. Nasce no estado de 
Boyaca, na Colombia, a 44 kilom. S. O. de Tunja, e lança- 
se no Chicamocho, pela margem esquerda, a 44 kilom. N. 
de Soccorro, depois de um percurso de 260 kilom. 

Suassaby. Ribciro da provincia de Minas Geraes 
(Brazil), afluente do rio Paraupeba. 

— Parochia da provincia de Minas Geraes (Brazil). Vidè 
Brumado do Suassuhy. 

— Parocbia da provincia de Minas Geraes (Brazil), no 
municipio de Queluz, a 33 kilom. de Queluz. Tem 3:942 ba- 
bit. livres e 768 escravos. Orago S. Braz. 

Saassnna. Ribeiro da provincia de Pernambuco (Bra- 
zil). Desagua no rio Jaboatão. g 

Suata. Pov. dos Estados Unidos de Colombia (Ameri- 
ca do Sul), a 122 kilom. N. de Tunja, n'una elevação que 
se abaixa em suave declive, 6:000 habit. Territorio bem 
cultivado. População sujeita a papeira. 

Suaux. Pov. do departamento de Charente (França), 
; à 26 kilom. de Confolens, 850 babit. Minas de ferro. 

Suay. Reino do 6.º dist. da provincia portugueza dos 
Bellos, na ilha de Timor (Oceania), na costa S. E. a 8 dias 
| de jornada de Dilly. Tem 14:221 almas. Abunda em san- 
| dalo. Vastas planicies proprias para differentes culturas e 
cereaes, e em muitos pontos bastantes nascentes de agua 
potavel. Cria gado, de que conta cerca de 3:840 cabeças. 
Clima saudavel e frio. As principaes culturas são milho, 
| arroz, tabaco, amendoim, algodão, abobora, batata dôce e 
| differentes legumes. O tabaco é unicamente para uso dos 
indigenas. Abunda tambem em grande variedade de caça., 
O dialecto que se falia é o totu, 

O reino deve pagar á fazenda, como finta, 93600 réis an- 
nuaes, faltando porém por vezes a este preceito por audar 
a miudo em rebellião. 

Sub-Arrifana. Vide Penafiel. 

— Carreira. Pov. de Portugal nas freg. de Caidas de 


| Vizella (S. Miguel), Celleirós (cone. de Braga), Golães, 


Joanne e Paço de Sousa. 

— Deveza. Pov. de Portugal nas freg. de Lousada 
(S. Miguel), Pias (cone. de Lousada) e Valle (couce. dus Ar- 
cos de Valle de Vez). 

— Estrada. Pov. da freg. de Roseas de Arouca, cone. 
de Arouca (Portugal). 

— — Pov. da freg. de Varzea de Lafões, conce. de S. Pe- 
| dro do Sul (Portugal), 
| — Feira. Vidê Sanfins. 

— Igreja. Pov. de Portugal na freg. de a ai 
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conc. de Mesão Frio), Fiscal, Fornos (cone. de Marco de 
anavezes), Sendim (conc. de Felgueiras) e Viariz. 

Sab-Outeiro. Pov. de Portugal nas freg. de Carrei- 
ras (S. Miguel), Garfe e Lobão (conce. da Feira). 

— Portella. Pov. da freg. de Frende, conc. de Baião 
(Portugal). 

— — (8. Pedro). Logar e freg. do conc., com. e dist. de 
Vianna do Castello, arceb. de Braga (Portugal), 752 babit. 
O logar, situado a 2 kilom. da margem esquerda do rio Li- 
ma, dista 9 kilom. da cabeça do conc, 

— Quintã. Pov. da freg. de Correlhã, cone. de Ponte 
do Lima (Portugal). 

— Torre. Pov. da freg. de Arões (S. Romão), conce. de 
Fafe (Portugal). 

Subachi. Cidade da provincia de Sukhum, na Gran- 
de Abasia (Russia asiatica), a 44º9' Lat. N. e 48º 7' Long. 
E., a 28 kilom. N. O. de Mamai, junto á embocadura do rio 
do mesmo nome no Mar Negro. 

Suabaco. Pov. da freg. de Arões (S. Romão), cone. de 
Fafe (Portugal). 

— Pov. da freg. de Golães, cone. de Fafe (Portugal). 


E., nas margens de um largo rio, que é navegavel a gran- 
de distancia da respectiva foz. Mercado importante de 
opio, pimenta, camphora, sal, diamantes e ouro em pó. 

Ssuccado. Pov. da freg. de Borba da Montanha, cone. 
de Celorico de Basto (Portugal). 

Succçies (Nossa Senhora da Assumpção). Logar e freg. 
do conc. e com. de Mirandella, dist. e bisp. de Bragança 
(Portugal), 710 habit. O logar, situado na estrada de Mi- 
randella para Villa Pouca de Aguiar, dista 7 kilom. da ca- 
beça do cone. Clima quente e doentio. . 

E Succivo. Pov. da provincia de Caserta (Italia), 1:994 
abit. 

Succo. Pov. da freg. de Portella, conec. de Amares 
(Portugal). 

sucé. Pov. do departamento de Loire Inférieure (Fran- 
ça), a 16 kilom. de Nantes, nas margens do Erdre, n'uma 
situação pittoresca, ao fundo de uma bahia perfeitamente 
abrigada, 2:295 habit. Pesca. Est. de cam. de ferro. 

Suchiltepec. Cidade do estado de Guatemala (Ame- 
rica central), nas margens de um rio que desagua no Ocea- 
no Pacifico, 1:500 habit., quasi todos indios. Commercio de 


Subahé. Rio da provincia da Bahia (Brazil), afluente || cochonilha e de anil. r 


da margem esquerda do rio Serigy, que desagua na mar- 
gem O. da bahia de Todos os Santos. 

Sabaio. Rio da provincia do Rio de Janeiro (Brazil). 
Desce da cordilheira dos Aymorés e desagua no rio Ma- 
cacú. 

Subbiano. Pov. da provincia de Arezzo (Italia), a 15 
kilom. N. de Arezzo, perto da margem esquerda do Arno, 
38:725 habit. Produz excellente vinho moscatel. 

Subiaco. Cidade da provincia de Roma (Italia), a 49 
kilom, E. de Roma, perto da margem direita do Tiverone, 
7:367 babit. Possue uma bella igreja. Conventos. Biblio- 
theca particular do rei, museu de historia natural, museu 
agronomico da sociedade de agricultura, colleeção da es- 
cola polytechnica; museus botanico, de medalhas e da 80- 
ciedade dos antiquarios de Wiirtemberg, jardim botanico. 
Est. teleg. 

Subichani. Rio da Africa oriental. Corre a O. do ser- 
tão do dist. de Sofalla, na provincia portugueza de Moçam- 
bique, e despeja as suas aguas no Limpopo, de que é afiluen- 
te na margem esquerda. 

Subig. Pov. da provincia de Zambales, na ilha de Lu- 
çon (Filippinas), a 14º 52' Lat. N. e 1260 22' Long. E. 
3:836 habit. 

Sabily. Ilhota do archipelago das Molucas (Oceania), 
perto de Gilolo, a 1º 10' Lat. N. e 1370 13' Long. E. 

Sabligny. Pov. do departamento de Cher (França), a 
11 kilom. de Sancerre, 961 babit. 

— Pov. do departamento de Manche (França), a 8 ki- 
lom. de Avranches, 584 habit. 

Subraduka. Cidade do reino de Bondu, na Senegam- 
bia (Africa occidental). Nas immediações tiveram os tran- 
cezes um forte. 

Subserra. Pov. da freg. de S. João dos Montes, conce. 
de Villa Franca de Xira (Portugal). 

Subtiava. Cidade do estado de Nicaragua (America 
central), perto de Leon, 5:400 babit., quasi todos indios. 
Fabrico de bonitos e bons estofos de algodão, muito esti- 
mados no paiz. 

Subanrika. Rio do territorio da presidencia de Ben- 
gala (India britannica). Nasce na parte S. da provincia de 
Bahar, entra na de Bengala e lança-só na bahia d'eate 
aa depois de um percurso de 350 kilom., na direcção 
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Subzavar. Cidade da provincia de Khorassan (Per- 
no a 160 kilom. O. S. O. de Meshcd, 4:000 habit. Est. 
teleg. 

Subzow. Cidade da provincia de Tver (Russia euro- 
po a 110 kilom. do Tver, nas margens do Volga, 3:301 

abit. i 

Sac. Pov. do departamento de Ariège (França), a 32 
kilom. de Foix, 1:236 babit. 

faca Congo. Pov. do reino do Congo, no territorio 
dos Mossorongos, proximo á margem esquerda do Zaire 
(Africa portugueza occidental). 

Sacatinga. Pov. da provincia do Ceará (Brazil), no 
municipio de Cascavel. Creação de gado, Commercio de sal. 

Succadana. Cidude do condado de Mattan, na parte 
O. da ilha Borneo (Oceania), a 1º 30' Lat. N. e 1190 8! Long. 
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Suchoczin. Cidade da provincia de Plock (Russia 
europea), a 820 41! Lat. N. e 29º 42! Long. E., na margem 
esquerda do Wkra, 600 habit. Fabrica de pannos de lã. 

Suchona. Rio da provincia de Vologda (Russia euro- 
pea). Sue da extremidade S. E. do lago Kubensk, corre 
para N. E., e depois de banhar Totma, reune-se ao Lutza 
para formar o Duiua, após um curso de 600 kilom. E' ma- 
vegavel, Tambem se escreve Sukhona. 

Siúúchteln. Cidade da provincia Rhenana (Prussia), 
perto de Kempen, 8:957 habit. Est. de cam. de ferro. 

Suck. Rio da provincia de Connaught (Irlanda). Nasce 
na parte N. O. do condado de Roscommon, corre para S. E. 
e lança-se no Shannon, a 1 kilom. abaixo de Shaunon Brid- 
ge, depois de um percurso de 90 kilom. 

Suckernochee. Rio dos estados de Mississipi e Ala- 
bama (Estados Unidos). Nasce a U. do condado de Noxu- 
bee, no primeiro d'estes estados, e correndo pelo estado de 
Alabama vae perder-se no rio de Tombigbee junto a Mos- 
cow. E' navegavel por barcos de fundo raso, n'uma exten- 
são de 37 kilom. 

Suckley. Pov. do condado de Worcester (Inglaterra), 
perto de Martley, 620 habit. 

Suckling. Cabo projectado pela costa do territorio 
de Alaska (Estados Unidos), a 60º 1' Lat. N. e 134º 46! 
Long. E., ao S. da bahia do Contrôleur. . 

Saco. Rio da provincia de Santa Catharina (Brazil). E' - 
o principal afluente da margem direita do rio Cubatão 
Grande. 

Ssucundury. Rio da provincia do Amazonas (Brazil), 
afluente da margem direita do Canumá. Rega o Porto dos 
Mundrucus. . P 

Sucupira. Pov. da provincia de Parahyba do Norte 
(Brazil), no municipio e a E. da cidade de Mamanguape. 

— Pov. da provincia do Rio de Janeiro (Brazil), no mu- 
nicipio de Parahyba do Sul. 

Sucuriú. Rio da provincia de Matto Grosso (Brazil), 
afluente da margem direita do rio Pardo. 

— Rio da provincia de Matto Grosso (Brazil). Nasce nos 
Campos dos Parecis, passa proximo da cidade de Matto 
Grosso e junta-se ao Juruena, pela margem esquerda. 

— Rio da provincia de Matto Grosso (Brazil). Nasce a 
a O. da serra da Itiqueira, entra na provincia de Goyaz e 
vae desaguar na margem direita do Paraná. . 

— Ribeiro da provincia de Minas Gerses (Brazil). Rega 
o dist. de Minas Novas e a pov. a que deu o nome. Junta- 
se ao Setubal, tributario do Jequitinhonha. 

— Pov. da provincia de Sergipe (Brazil), na margem di- 
reita do rio S. Francisco, a N. O. de Propriá. 

— Parochia da provincia de Minas Geraes (Brazil), no 
municipio de Minas Novas, a 67 kilom. N. E. d'esta cidade, 
nas margeus do ribeiro de igual nome. Tem 4:641 habit. 
livres e 638 escravos. Fabrico de tecidos de algodão. Agen- 
cia de correio. 

Sacuary. Ribeiro da provincia de Matto Grosso (Bra- 
zil), afluente do Parahyba. 

— Rio da provincia de S. Paulo (Brazil). Junta-se ao 
Tiété, pela margem direita. 

Sucy-en-Brie. Pov. do departamento de Seine-et- 
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Oise (França), a 25 kilom. de Corbeil, 1:072 habit. Fabri- 
cas de telha, aguardente. Est. de carn. de ferro e de teleg. 

Suczawa. Rio da Austria e Romania (Europa). Desce 
da vertente N. dos Carpathos, passa nas ımmediações da 
cidade do seu nome, penetra na Moldavia e lança-se no 
Sereth, a 27 kilom. S, E. de Suczawa, depois de 157 kilom. 
de curso. 

— Cidade da provincia de Bukowina (Austria), a 48 ki- 
lom. S. E. de Czernowitz, perto da fronteira da Moldavia, 
junto do rio do seu nome, 7:450 habit. Fabrico de couros, 
marroquim e pannos de linho. Commercio com a Transyl- 
vania e com a Romania. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Sud. Provincia do estado de Haiti (America cental), na 
parte O. da peninsula da ilha d'este nome. Capital Cayes. 

— Cabo na extremidade S. da Tasmania (Oceania), a 
430 38' Lat. S. e 155º 58' Long. E. 

— Est. Cabo na costa S. E. da Tasmania (Oceania), a 
430 35' Lat. S. e 156º 8' Long. E. 

— Ouest. Cabo na costa S. O. de Tasmania (Oceania), 
a 430 37! Lat. S. e 1430 18' Long. E. 

Suada. Vasto golfo formado pelo Mediterraneo, na cos- 
ta N. da ilha de Creta, a E. de Kbania (Turquia). Entra 
18 kilom. pela terra dentro e offerece um bom ancoradou- 
ro. Formam-lhe a entrada do lado N. um cabo do mesmo 
nome e do lado 8. E. o cabo Drepano. E’ defendido por 
um forte. 

— Ilhota no golfo do mesmo nome, na costa N. da ilha 
de Creta (Turquia), a 35º 29' Lat. N. e 33º 17! Long. E. 

— Rio da Russia europea. Nasce na parte S. da provia- 
cia de Olonetz, entra na de Novgorod e lança-se no rio 
Sheksna, a 13 kilom. . abaixo de Tcherepovetz. Tem 225 
kilom. de curso. 

Sudah. Cordilheira do Fezzan (Africa septentrional), 
a 270 40' Lat. N. e 26º 38' Long. E. Dirige-se de N. 0. 
para S. E. Tambem se chama Montanhas Negras. 

Sudak. Pov. maritima e fortificada da provincia de 
Taurida (Russia europea), a 440 52' Lat. N. e 440 7' Long. 
E., a 103 kilom. 8. E. de Simferopol na costa S. da Crimea, 
junto ao Mar Negro, 800 habit. Sobre um rochedo escar- 
pado a O. da pov. ergue-se o forte que a defende. O terri- 
torio produz excellentes vinhos. 

Sudão. Vasta região da Africa, formada da parte cen- 
tral do continente africano. Os seus limites são pouco defi- 
nidos, porque sob este nome se abrangem umas vezes a 
Senegambia e parte da Guiné, outras se restringe á par- 
te comprebendida entre o Sabará ao N., a Nubia a E., a 
Guiné ao S. e a Senegambia a O. E' esta superficie que 
póde considerar-se como constituindo o Sudão propriamen- 
te dito. Os seus limites ao N. e ao S. podem marcar-se entre 
8º e 19º de latitude. 

O Sudão divide-se em duas partes, Sudão occidental, 
desde a Senegambia até ao lago Tchad, e Sudão oriental, 
desde o mesmo lago até ao limite O. da Nubia. A sua lar- 
gura póde calcular-se de 600 a 700 kilom., o seu compri- 
mento em 4:600. A superficie só referida ao Sudão propria- 
te dito avalia-se em 1.714:984 kilom. quad. e a população 
em 31.760:000 babit. 

O Sudão é um paiz em geral pouco montanhoso. Ao N. 
consta de vastas planicies pouco accidentadas, e em que 
as elevações regulam pela altitude média de 300 a 400 me- 
tros. A O. e nos confins da Senegambia, elevam-se os mon- 
tes do Futa Djallon a 8. O. a cordilheira do Kong. Na 
parte mais central do Sudão apparecem algumas monta- 
nhas elevadas, taes como a cordilheira do Maadara, entre o 
Benué e o lago 'T'cbad, a qual attinge 1:600 metros no cume 
do Mindif, a S. O. d'esta a montanha de Alantika, que se 
eleva a mais de 3:000 metros. A N. E. do Uadai corre tam- 
bem uma elevada cordilheira que separa este pais do 
Darfur. ' 

O Sudão póde dividir-se em 2 bacias hydrographicas, a 
do Niger e a do lago Tchad. 

Ao Nilo que banha a região O. vem juntar-se no Sudão 
o Benué, o Sokoto, alem de outros menos importantes. 

Ao lago Tchad, um dos maiores lagos da Africa central, 
vem desaguar varios rios, entre outros o Shary e o Kama- 
duga. Alem do lago Tchad deve tambem mencionar-se o 
lago Fitri, onde desagua o rio Batha. 

De todos os rios o mais importante, e um dos maiores 
da Africa, é o Niger, que atravessa de N. O. a S. O. toda a 
região O. do Sudão. O seu valle é fertil, e como nos demais 


rios africanos é inundado periodicamente. O Niger e o 
Benué são vias importantissimas para o commercio do cen- 
tro da Africa. 

Na parte central, onde o sólo apresenta um relevo inde- 
ciso, costumam durante o estio transformar-se em panta- 
nos os rios que ali correm alimentados annualmente pelas 
cbuvas tropicaes. Os limos que as aguas arrastam e depo- 
sitam augmentam o leito dos rios, e forçam estes a procu- 
rar novo caminho, de sorte que o seu curso varía constan- 
temente n'esta região. 

O clima é muito quente, em virtude da posição que este 
paiz occupa entre os tropicos, e o ardor dos raios solares 
produz nas localidades pantanosas exhalações pestilenciaes 
d'onde se originam as febres perniciosas que dizimam as 
populações proximas. Entretanto ha sitios em que o calor 
é attenuado por immensas florestas, pela proximidade das 
montanhas cobertas de neve e pelas chuvas periodicas. 

Pelo que respeita ás riquezas mineraes, botanicas e zoo- 
logicas do Sudão ainda são menos conhecidas do que a 
respectiva topographia. Deprehende-se porém dos objectos 
de ouro e de ferro toscamente fabricados pelos indigenas 
que estes dois metaes existem n'esta região, sendo possi- 
vel que o ouro seja encontrado nas areias dos rios no esta- 
do de palhetas. Quanto aos mineraes que os flancos das 
montanhas encerram não é de presumir que tenham sido 
explorados, 

No Sudão é rara a aridez absoluta. O sólo apresenta-se 
por toda a parte coberto de herva, ás vezes vigorosa, que 
alimenta numerosas cabeças de gado bravo, e a paisagem 
semeada de corpulentas e diversas arvores. A flora varia 
consoante a latitude e altitude. A tamareira é vulgar no 
Kanem, ao N. do lago Tchad; mostra-se do mesmo modo 80 
N. de Uara e no Kordofan. O baobab apparece quasi por 
toda a parte no Bornu, mas não se encontra no Baghermé, 
no Kanem e nos arredores do lago Fitri. As mimosas, O 
taleh, o tamarindo e o sycomoro são vulgares em todo o 
Sudão septentrional. E estas arvores formam dilatadas 
florestas cujas clareiras apenas têem sido visitadas, mas 
cujos recessos ainda não foram sondados pelos corajosos 
exploradores da Africa. Entretanto estes asylos de animaes 
ferozes não têem o magestoso aspecto das florestas virgens 
da America, são pelo contrario pouco desenvolvidas. 

Entre as plantas conhecidas que constituem as principaes 
culturas dos habitantes figuram no primeiro logar o arroz, 
milho, milho miudo, batata, inhame, banana, sorgho, diver- 
sas especies de fava e o algodoeiro. 

A vida animal costuma agrupar-se nas immediações dos 
grandes lagos, das lagoas e dos rios. O hippopotamo 6 o 
crocodilo babitam o profundo canal dos grandes rios e a 
bacia dos lagos. Perto das margens dos rios encontra-se o 
elephante, girafa, bufalo, antilope, pantera, leão, camello, 
chacal, hyena e macacos. Entre os innumeraveis insectos 
devem citar se os gafanhotos, formigas de tamanho des- 
communal, escorpiões e abelhas cujo mal constitue uma 
das principaes riquezas dos indigenas. Sob as hervas raste- 
jam serpentes de prodigiosas proporções e as arvores Co- 
brem-se de aves de deslumbrantes côres. 

O Sudão é povoado por 3 raças diversas, os tuaregs, nas 
fronteiras do Sahará, restos como os kabylas e os berbe- 
res da antiga raça indigena da Africa septentrional; os 
arabes, descendentes uns dos que se refugiaram na Africa ` 
central para escaparem ás perseguições dos primeiros mu- 
sulmanos, outros oriundos das tribus vindas do Egypto e 
de Marrocos para impor o islamismo aos negros 6 aos pri- 
meiros arabes; e por ultimo os negros que formam a maio- 
ria da população e que, apezar de convertidos ao islamismo, 
conservam quasi todas as praticas supereticiosas e a cren- 
ça em feiticeiros, amuletos e talismans. Algumas tribus ne- 
gras são ainda totalmente idolatras e professam o mais 
grosseiro fetichismo. 

A industria, comquanto esteja pouco adiantada, é exer- 
cida habilmente e com actividade, consistindo os produ- 
ctos em estofos de algodão, esteiras de que se fas grande 
uso para dormir e para estar assentado, joias de ouro, lan- 
ças, dardos, espadas e alguns utensilios de ferro. 

O interior da Africa é o centro de importante commer- 
cio que geralmente se faz por meio de caravanas. Na tra- 
vessia do deserto empregam estas no transporte de mer- 
cadorias o camello, nas regiões montanhosas o burro, nas 
dilatadas e ferteis planicies do Haussa e do Yarriba a mu- 
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lher. O commerciante africano não tem loja nem armazem, jj 
acompanha pessoalmente os seus valores atravez das maio- |i 
res distancias é muitas vezes se vê na necessidade de 08 
defender com as armas na mão. O commercio de exporta- 
ção tem principalmente por objecto as contas de marfim, 
o ouro em pó e ns gommns; a importação alimenta-se 80- 
bretudo de tecidos de deslumbrantes córes, papel para es- 
crever, manilhas, braceletes de prata, vidro, coral, ambar, 
armas brancas e de fogo. 

No Sudão propriamente dito, que é de que nos temos 
principalmente occupado, comprehendem-se os seguintes 
paizes, que mais on menos correspondem a estados inde- 
pendentes: a E., Mussina, com uma eupe-ficie de 16:879 
kilom. quad. e 4.500.000 habit.; Gandr, com 203:308 kilom 
quad. e 5.500:000 habit.; ao centro Sokoto, com 324:111 
kilom. quad. e Adimana com 137:365, comprehendendo 
uma população de 12 570:009 habit ; os paizes de Bornú e 
Kanem, com 8 superficie de 242:700 kilom. quad. e 5.100.000 
habit.;a O0.,0 Baghirmi com 183:403 kilom. quad. e 1.500:0 10 
habit.; e o Undai com 444:550 kilom. quad. e 2.600:000 
habit. 

Os indigenas do Sudão estão ainda no maior atraso de 
civilisação. Costumados å indolencia, trabalham apenas o 
pouco tempo necessario para assegurarem os meios do sub- 
asistencia, o que lhes não é muit) penoso. As mulheres tiam 
algodão para os poucos tesidos que lhes são necessarios 
para os vestuarios da familia. A polygamia domina geral- 
mente em quasi to io o Sudão. A escravatura encontra ainda 
ali o seu mais seguro e prompto fornccimento. 

O islamismo é a relig'ão das populações que mais ou me- 
nos descendem dos arabes ou em que estes conseguiram 
influir ; comtudo uma grande parte dos habit. seguem o fi- 
tichismo. 

O commercio é con ideravel, principalmente se incluir- 
mos com este nome o trafico de escravos, ainda importan- 
te, não obstante a g:erra que lhe tem feito todas as nações 
civilisadas. Faz-se quasi todo o commercio por meio de ca- 
ravanas que atravessam o Sahará. Os caminhos mais se- 
guidos são os que se dirigem do Bornu e Undai, pelo Fez- 
zan para Tripoli, de Ka.sena e Kano, pelo Air, pa'a Ghat, 
Ghadames e Murzuk, em direcção ao litoral, de Tombuctu, 
por Tuat, para Fez e Marrocos. 

Sudbourne. Pov. do condado de Suffolk (Ivglater- 
ra), perto de Aldborough, 532 habit. 

- Sadbary. Pov. do condado de Derby (Inglaterra). 
perto de Uttoxeter, nas margens do rio Dove e á beira do 
cam. de ferro, 517 habit. Est. teleg. 

— Pov. do condado de Middlesex (Inglaterra), perto de 
Harrow-on-the-Hill, 1:000 habit. 

— Cidade do condado de Suffolk (Inglaterra), a 30 ki- 
lom. O. de Ipswick, nas margens do Stour, qua n'aquelle 
sitio é atravessado por uma bella ponte de pedra, 6:129 
habit. Foi n'esta cidade que E iusrdo III fez estabelecer os 
flamengos que ensinaram aos inglezes a tecer a lã em tea 
res. Ainda ali se encontram algumas fabricas de crépes e 
de tecidos de seda. Est. teleg. 

— Pov. do condado de Rutiand, no estado de Vermont 
(Estados Unidos), a 63 kilo:o. 5. U. de Moutpelier, 562 
habit. 

— Pov. do condado de Middlesex. no catado de Massa- 
° chuasets (Estados Unidos), a 34 kiiom. N. O. de Boston, 
1:178 habit. 

Sudeir. Região da Arabia (Asia), na parte N. do! 
Nedjd, 27:000 habit. 

- Sudenagy. Pov. da Senegambia (Africa), na parte 8. 
do Sabará, ao N, do reino de Kasso. Bellos prados, nos ar- 
redores. 

Saderna. Cidade do territorio das Provincias do No- 
roeste, uo estado de Siade (India britaunica), a 24 kiiom. 
S. de Hyderabad, na margem direita do Gonee. 

Suderõe. liha do Atlantico, uma das maiores e a mais 
meridional das iltaa Feröa (Dinamarca), a 610 472! Lat. N. 
e 2º 8! Long. E. Mede D4 kilom. de co:nprimento, oftere- 
cen io uma superficie de 225 kilom. quad, e contém 1:000 
habit. Capital Qvalbõe. Produz cevada, centeio, legumes, 
trigo e pastagens em que se cria gado cavallar. 

suderoog. Ilhota do Mar do Norte, perto da costa O. 
da provinciado Schleswig- Holstein (Prussia),a 540 28! Lat. 
N. e 17 45! Loug. E. 

Sudetes. Cordilheira da Allemanha, comprebendida |, 


entre 45º e 510 Lat. N., e entre-20º e 28º Long. E. Estende- 
se desde os Carpathos até ás ribas do E:ba e toma diffe- 
rentes nomes entre 08 seus pontos extremos. À extensão 
total d'esta cordilheira, cujas montauhas se dirigem de 
S. E. para N. E., é de 600 kilom., e a largura de 32. 
As principaes divisões dos Sudetes, partindo das proximi- 
dades das nascentes do Vistula, a S. E., são: cs Geisen- 
ker Gebirge, entre os Carpathos e as nascentes do March; 
os Sudetes propriamente ditos, entre as nascentes do March 
e as do Neisse; os Riesen Gebirge, que formam a massa 
principal do systema e termisam no curso do Elba. Estes 
ultimos são por aquelle rio separados dos montes Erzge- 
birge que algans tambem comprehendem sob a denomina- 
ção geral de Sudetes. O ponto culminante da cordilheira 
dos Sudetes é o monte Schneekoppe, que faz parte dos 
Riesen Gebirge, na Silesia, e mede 1:644 metros de eleva- 
ção. Depois d'este, os pincaros mais notaveis são o Boren- 
berg com 1:530 metros e o Grande Rad com identica al- 
tura. 

sudja. Cidade da provincia de Kursk (Russia euro- 
pea), a 95 kilom. S. E. de Kursk, nas margens do pequeno 
rio do seu nome, 4:582 babit. Fabricas de refinação de sa- 
litre. 

Sadogda. Cidade da provincia de Wladimir (Russia 
europea), ua margem esquerda de um pequeno rio, 2:499 
habit. Couros, cbristaes. 

Sudost. Rio da Russia europea. Nasce na provincia 
de Orel, entra na de Tchernigov, passa em Pogar e lança- 
se no Desna, a 36 kilom. abaixo de Trubchevek. Tem 157 
kilom. de curso. 

Sudro. Pov. da freg. de Louredo, cone. de Vieira (Por- 
tugal). 

Sueca. Pov. da provincia de Valencia (Hespanha), a 
28 kilom. S. de Valencia, na margem direita do Jucar, 
13:386 habit. Fabricas de telha e de tijolo. Commercio de 
seda, arroz e fructae. 

Suecia. Paiz do N. da Europa, formando a parte E. e 
a extremidade S. da peninsula scandinava, e tendo por li- 
mites a O. e a N. O. a Noruega de que está em parte se- 
parado pelos Alpes scandinavos, a N. É. a Finlandia de que 
o separam os rios de Muonio e de Tornea, a E. o Mar Bal- 
tico que nas suas costas fórma o golfo de Bothnia, ao S. este 
mesmo mar e àa S. O. os estreitos do Sund e o Mar de Cat- 
tegat, que o separam da Dinamarca. Ccmprehendido en- 
tre 55º 20' e 690 5! Lat. N., e entre 200 14' e 330 18' Long. 
E., tem uma superficie de 450:174 kilom. quad., medindo 
1:424 no seu maicr comprimento deede as nascentes do 
Muonio ao N. até ao cabo Falsterbo a S. O., e 360 de lar- 
gura na direcção de E. para O. A sua população segundo 
o ultimo recenseamento de 31 de dezembro de 1880, é de 
4.565:668 habit. Capital Stockholmo. 

Poucos paizes apresentam costas mais sinuosas do que 
a Suecia. Sio innumeraveis os pequenos braços de mar 
que se encontram semendos de ilhotas, por entre as quaes 
tio perigosa é a navegação desde o golfo de Bothnia até 
ao de Christiania, na Noruega, e numerosos os cabos em- 
bora ponco salientes que estas costas projectam. 

A costa E. dessreve no Baltico duss curvas considera- 
veis, uma com a parte convexa banhada pelo mar na di- 
recção da ilha de Aland; outra desenhada em sentido in- 
verso e formando ao N. o golfo em que estão situadas as 
cidades de Karlscrona, Carlehamin e Cimbrishamm. A cos- 
ta O., banhada pelo Sund e Cuttegat, dirige-se geralmente 
para N. O. e fórma entre outros o golfo de Laholm. Os cabos 
mais notaveis das costas da Suecia são a ponta de Kullen, 
à entrada N. do Sund; o cabo Falsterbo, na extremidade 
S. O. da peninsula scandinsva; eo cabo Kaseberga, na 
extremidade S. E. Afóra as numerosas ilhotas e rochedos 
que acompanham as cortas da Succia, e o grupo de ilhotas 
nas visinhanças de Stockholmo, são tambem dependencia 
da monarchia sueca as ilhas de Gcttland e de Oeland, 
duas das mais importants que povoam o Mar Baltico. 

O litoral da Suecia eleva se a pouco mais de £0 metros 
acima do nivel do mar, e assim se prolonga para o interior 
até á distancia de 6) a 15 kilom , coberto de varseas e de 
variadas culturas. Para alem d'esta zona do litoral começa 
o sólo a erguer-se insensivelmente para O. até cbegar nos 
Alpes scandinavos que se estendem entre a Suecia e a 
Noruega. Esta cordilheira envia algumas ramificações pa- 
ra às provincias septentrionaes da Suecia, emquanto ou- 
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tros contrafortes se abaixam insensivelmente até aos gran- | perdicio nocturno de calorico, fructifica a cevada em 6 ou 
des lagos Wener, Wetter, Malar e Hjelmar. A altura mó- | 7 semanas. Na extremidade N. do golfo de Bothnia, em 


dia d'estas ramificações é de 900 a 1:000 metros acima do 
nivel do mar. O ponto culminante é o Sulitelma, na Lapo- 
nia sueca, o qual mede 1:875 metros. Na provincia de Jem 

tlandia encontra-se o Areskutao que se eleva até 1:472 
metros e o Syltopparne, na fronteira da Noruega, a 1:789. 
Na parte S. encontram-se apenas algumas collinas como o 
Kullen e o Hallandos cujas maiores altitudes não excedem 
300 metros, estando n'este caso alguns picos isolados como 
o Kinnekulle, Billingen entre os lagos Wener e Wetter, o 
Omberg na margem O. do Wetter e o Taberg ao S. d'este 
lago. 

Quasi todos os rios que banham este paiz pertencem à 
bacia do Baltico, todavia o Gotha, que nasce na Noruega 
com o nome de Clara Elf ou Klar, atravessa os lagos Foe- 
muud e Wener e lançu-se no Mar do Norte, entre o Cat- 
tegat eo Skager Rack. A maior parte dos rios que des- 
cem da vertente E. dos Alpes scandinavos ou Dofrinns 
para se lançarem no golfo de Bothnia, correm de N. O. 
para S. É., e os mais importantes são o T'ornea, Calix, Lalea, 
Pites, Umea, Angermoua, Liusne e Dal-Elf. Dos rios que 
se descarregam no Baltico propriamente dito é o Motala o 
mais importante. Em geral, são pouco navegaveis estes rios, 
mas supprem felizmente a navegação d'elles o3 numerosos 
e-msgnificos lagos que se encontram n'este puiz, os quaes 
offerecem graude facilidade de communicação ligados como 
estão entre si por admiraveis trabalhos de canalisação. O 
mais notavel de todos é o dos canaes de Göta e Trollbiitta, 
que com os lagos consideraveis entre que estabelecem 
communicação formam uma via não interrompida de mais 
de 400 kilom. entre o Baltico e o Cattegat. Um braço d'es- 
te systema de canaes reune o Atlantico ao lago Wener; 
este lago é ligado ao lago Weter pelo cannl de Göta, e es- 
te ultimo, prolongando-se pelos lagos Boren, Boxen e As- 
plongeo, vae desembocar no Mar Baltico, ficando assim es- 
tabelecida no coração da Suecia a coinmunicação entre os 
dois mares. Completam este systema de communicações fa- 
ceis e pouco dispendiosas outros canaes menos importan- 
tes, como os de Kinda, Dalsland, Sete, Carlstad, Ströms- 
holm ; e o de Sódertelje, que reune o Mälar ao Baltico. E’ 
importantissimo o movimento d'estes canaes. Uma estatis- 
tica não muito antiga dá para um anno a navegação feita 
por 23:198 navios de véla e embarcações pequenas, e por 
22:9)3 vapores. À superficie occupada pelas aguas é cal. 
culada em 36:097 kilom. quad. Os 4 grandes lagos de We- 
ner, Wetter, Miilar e Hjelmur abrangem a superficie de 
9:109 kilom. quad. 

As ilhas, ilhotas e recifes, tanto dos mares visinhos como 
dos lagos, occupam 8:682 kilom. quad. . 

N'um pais como a Suecia, onde se contam não menos de 
850 kilom. de N. a S., observa-se grande diversidade de 
climas. As temperaturas médias são, de 60 a 70 nas costas 
de O., variam de 7º a menos de zero no Baltico e no golfo 
de Bothnia, de 6º a cerca de 2? abaixo de zero no interior. 
A O. encontram-se algumas montanhas perpetuamente 
cobertas de neve; mas ainda ali varia com a altitude o 
limite da neve; pois que emquanto este se enontra a 
1:930 metros na latitude de 60º, não passa alem de 1:200 
na latitude de 690. Entretanto, em absoluto, póde dizer- 
se que o clima da Suecia é menos rigoresa c menos as- 
pero do que o da Noruega, e notoriamente salubre a pon- 
to de serem ali quasi desconhecidas as doenças epidemi 
cas. 

A' diversidade de climas anda necessariamente associa- 
ca a variedade de vegetação. Assim, na região do S. e na 
ilha Gottland desenvolvem-se bem o castanheiro e a no- 
gueira; a vinha em latada produz ali cachos que ás vezes 
attingem perfeito grau de maturação. Na parte S. a pro- 
ducção de cereaes é superior ao consumo, enquanto que na 
parte N., para cima da 61.º, apenas se obtém do sólo a 
quantidade de cerenes precisa para o consumo local. O 
trigo e o lupulo só chegam Á maturação até 62º; a 
cerejeira floresce mas não dá fructos sazonados para 
alem de 63º e a cultura da aveia torna-se impossivel para 
alem de 64º. Os unicos cerenes que amadurecem até á La- 
ponia são o centeio e a cevada. À vegetação desenvolve-se 
rapida durante o estio nas reriõcs proximas do pólo. Nos 
mezes de junho e julho, como as noites são ali quasi nullas 
e a terra se conserva constantemente aquecida, sem des» 


Torneo, o dia mais extenso é de 21 horas e 30 minutos, e 
o mais curto de 2 e 30 minutos ; em Stockholmo, o dia mais 
| comprido tem 18 horas e 30 minuto e o mais curto 6 ho- 
'ras; finalmente, na Scania, a ditferença para Stockholmo 

em relação aos dias e noites é de 1 hora. 

São tambem importantes as difterenças que se no- 

itam no numero das especies de plantas que compõem a 

flora da Suecia. Assim no governo de Malmo, que tória a 

extremidade S. d'este paiz, encontram se 915 variedades 

de plantas em cada 40 kilom. quad ; emquanto que entre 

650 e 69º apensas se encontram em identica superficie 93 

variedades vegetaes. A agricultura tem feito sensiveis 

progressos ha meio seculo. Em 1875 a totalidade das terras 

araveis era de 2.737:000 bect., isto é, augmentara 403:000 

hect. em relação a 1865. As provincias meridionaes, cujo 

sólo é naturalmente fertilissimo, oferecem boje o aspecto 
risonho e farto das mais ricas planicies do centro da Eu- 
ropa. Em 1825, a producção de cereues não bastava ao con- 
sumo da população, e era preciso importar annualmente 

200:000 a 300.000 toneladas de trigo. Alguns annos depois 

começava a Suecia e exportar trigo e farinhas; em 1849 

elevava-se a exportação a 500:000 toneladas, em 1860 at- 

tingia o total de 1.750:000 e continuou ainda a augmentar 
d'shi em diante. A producção attinge actualmente quan- 
tidade valiosa Em 1877 recolheram-se 1.031:300 hectol. de 

trigo, 5.780:600 de centeio, 4 670:300 de cevada, 16 814:900 

de terrenos cultivados de trigo e centeio. Actualmente a 

área cultivada é de mais de 7 por cento da superficie to- 

tal. Metade é applicada á cultura dos cereses. O valor de 
todos os cerenes produzidos em 1682 foi calculado em réis 

6.725:0005000. As florestas cobrem uma parte importante 

da superficie total. Avalia-se em mais de 16:000:000 hect. 

o terreno por ellas occupado; sexta parte pertence ao esta- 

do e o resto à particulares é a companhias que as explo- 

ram. Esta exploração, facilitada hoje por novos meios de 

transportes, é uma fonte de consideravel riqueza para o 

paiz, pois que se eleva a mais de 31.000:000 metros cubi- 

cos o producto da exploração annual dos artigos florestaes 
da Suecia incluindo as quantidades exportadas. 

As pastagens tambem cobrem muito grande porção de ter- 
ritorio, cerca 180:400 kilom. quad , e alimentam grande nu- 
mero de cabeças de gado. Em 1880 possuia a Suecia 464:820 
cabeças de gado cavallar, 2.227:159 de gado cornigero, 
1.457:462 lanigero, 339:248 suino, 121:911 caprino e 140:000 
rangiferos domesticados. Os carneiros são geralmente de 
raça enfezada por mais exforços que se tenham feito para 
a melhorar cruzando a com as raças inglezas, allemã e hes- 
panhola. A producção das lis não basta para as necessida- 
des do paiz. 

As riquezas mineralvgicas da Suecia consistem em fer- 
ro, ouro, cobre, nikel, chumbo, zinco, enxofre, cobalto, 
vitriolo, pedra hume, hulha, porphyro e marmore de Elfda- 
len. Os jnzigos de ferro mais poseantes da Suecia são 08 
comprehendidos na zona que abrange a parte E. de Verm- 
land, a Nericia, a região S. E. da Delecarlia, a parte N. de 
Vestmsnland e do Upland, e bem assim o Gestrikland me- 
ridional. Ha ainda algumas minas importantes em outras 
regiões, mus Dão podem comparar-se com as d'aquella zona. 
A falta de ku!ha em muitos districtos obsta a que a extrac- 
ção do ferro attinja a extensão que poleria ter. Ainda as- 
sim esta industria tem tomado grande incremento. Em 
1876 a exploração total era de 796:157 toneladas, em 
1881 subiu a 965:636. Na região S. a extracção do carvão 
de pedra elevou se em 1381 a 146:468 metros cubicos. Na 
exploração das minas occupam-se regularmente cerca de 
30:000 pessoas. 

A industria fabril comprehende alem dos trabalhos de 
ferro varios outros ramos. Produzem se tecidos de lã, seda 
e outros, algodão em fio, assucar refinado, tabacos manufa- 
cturados e papel; Stockholmo fornece instrumentos mathe- 
maticos e de physica muito procurados; Faklun é afama- 
da pelas suas cordoarias; Elfewedal sobreleva no fabrico 
de vasos e outros objectos de porphyro para ornamenta- 
ção; as fabricas de luvas, as de cortume e as de fundição 
de ferro gozam no paiz de merecida reputação. Em resumo, 
o valor de todos os productos reunidos da industria do rei- 
no, que em 1860 se elevava a 17.337:0005000 réis, attingia 
em 1875 o total de 43.182:0003000 réis. O numero de pro- 


SUE 


430 


SUE 


prietarios de fabricas era n'este ultimo anno de 2:172, o 
das companhias possuindo fabricas 612, o dos operarios 
61:069, o dos mestres de oficios 18:544, o dos operarios de 
oficios 28:434 e o dos operarios de minas e ferrarias 
29:351. 

O desenvolvimento commercial na Suecia tem sido a con- 
sequencia natural do augmento da população e do progres- 
so da industria. O movimento da importação que em 1852 
era apenas de 11.008:0003000 réis e o da exportação que 
não excedera n'esse anno a 10.529:0005000, têem augmen- 
tado constantemente, de sorte que em 1881 se vê a impor- 
tação representando o valor de 72.000:000 5000 réis e a ex- 
portução o de 55. 919:0005000, incluindo n'estes numeros 
o valor do ouro e da prata tambem importados e exporta- 
dos. 

A importação comprehende principalmente os tecidos, 
mercadorias coloniaes, trigo é farinha, materias primas, è 
animaes. A exportação é principalmente alimentada pelas 
madeiras em bruto, serradas ou aplainadas e em obra, pelos 
cereses, metaes brutos ou em obra. 

A Inglaterra é o paiz com que a Suecia sustenta mais 
importantes relações commerciaes. A exportação para a 
Inglaterra excede a metade do valor total e a importação 
é superior a um terço. As principaes mercadorias importa- 
das da Gran Bretanha são hulba, café, algodão, carris de 
ferro e tecidos de lã. A exportação tem principalmente por 
objecto a madeira quer em bruto quer em obra, aveia e 
ferro. Depois da Gran Bretanha, é a Dinamarca o pais que 
mais transacções tem con; a Suecia, As mercadorias de 
maior vulto que figuram na importação são o café e a fa- 
rinha de trigo; e na exportação, o gado cornigero, mantei- 
ga e tabuado. As transacções commerciaes com Lubeck ou 
para melhor dizer as que se effectuam por via de Lubeck, 
alimentam-se quasi exclusivamente de mercadorias em 
transito, procedentes da Inglaterra, da França, da Allema- 
nha e dos paizes transatlanticos. Da Russia importa pria- 
cipalmente a Suecia cereaes, farinha de centeio e canha- 
mo; e exporta para aquelle paiz ferro em barra, aço, arame 
de ferro e faiança. As mercadorias que a Suecia importa 
directamente da França são principalmente assucar refina- 
do, vinhos engarrafados e em cascos, e aguardente de vi- 
nho tambem em cascos. A exportação para aquelle paiz 
consiste sobretudo em madeira, ferro forjado ou laminado 
em barra. 

A marinha mercante da Suecia, no fim do anno de 1881 
compunha-se de 4:151 navios, ou mais 487 do que possuia 
em 1872. Os navios mercantes mediam 552:961 toneladas. 
O total d'estes navios dividia-se em 3:397 de véla e 754 de 
vapor. 

Os principaes portos do reino, depois de Stockholmo e 
Gothemberg, são Gefle, Uddewalla e Calmar. Como cida- 
des de commercio podem tambem citar-se Oerebro, Linkö- 
ping, Norrkoping, Ystad 8 Upsala; mas nenhuma d'ellas 
tem vastas relações commerciaes. 

A Suecia é uma monarchia constitucional. Em virtude do 
Acto de União de 6 de agosto de 1815 este pais e a No- 
ruega têem o mesmo rei, mas governos separados @ consti- 
tuições proprias. Segundo as leis fundamentaes, o poder 
legislativo, excepto em assumptos de administração politi- 
ca, pertence á dieta, que se compõe de duas camaras, am- 
bas de eleição popular. A primeira compõe-se de 138 mem- 
bros, isto é, 1 por cada 30:000 habit. Os seus membros 
devem ter mais de 35 annos, e possuirem 3 annos antes 
da eleiçãoou propriedades avaliadas em cerca de 20:000 5000 
réis ou o rendimento de 1:0005000 réis. São eleitos por 9 
annos e não tem subsidio. A segunda camara compõe-se de 
206 membros, dos quaes 64 eleitos pelas cidades e 142 pe- 
los districtos ruraes. São eleitos por 3 annos e tem subsi- 
dio. 

O poder executivo pertence ao rei, com 0 concurso de 
um conselho de estado, composto de 10 membros, 7 dos 
quaes são os ministros das differentes secretarias. A admi- 
nistração da justiça é completamente independente. 

O reino é dividido em 25 prefeituras ou provincias que 
são as seguintes : Stockolmo (cidade), Storkolmo (districto 
rural), Upsala, Södermanland, Ostergötland, Jänköping, 
Kronoberg, Kalmar, Gotland, Blekinge, Kristianstad, Mal- 
möhus, Halland, Göteborg e Bohus, Elfsborg, Skaraborg, 
Wermland, Orebro, Westmanland, Kopparberg, Gefleborg, 
Westernorrland, Jemtland, Westerbotten e Norrbotten. As 
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cidades mais populosas são Stockolmo, Gotbenburg, Mal- 
mö, Norrkoping, Gefle e Karlskrona. 

A maior parte da população segue a religião lutherana, 
que é a religião do estado. Ha 12 bisp. e 2:403 parochias 
e capellas. Segundo o recenseamento de 1880, só havia 810 
catholicos romanos, 17 do rito grego, 2:993 judeus e 414 
mouros. 

Ha na Suecia 2 universidades, em Upsala e Lund, a pri- 
meira frequentada em 1883 por 1:650 estudantes e a se- 
gunda por 800. A instracção está muito diíffundida. Ha mais 
de 130 escolas publicas de ensino secundario, alem das es- 
colas especiaes militares, navaes, technicas, nauticas e ou- 
tras. A instrucção primaria é gratuita e obrigatoria. Em 
1881 havia 9:549 escolas elementares com 11:120 profes- 
sores, frequentadas por 684:134 alumnos. 

O exercito da Suecia compunha-se em 1883 de 44:146 
homens, 6:649 cavallos e 512 bô:as de fogo. A infanteria 
tinha 33:000 homens, a cavallaria 5:450, a artilheria 4:642, 
a fortificação 1:001, o estado maior 44, o generalato 9. As 
tropas de reserva (beväring) podiam dispor de 120:393 hbo- 
mens, e as milicias de 18:033 homens e 24 bôcas de fogo. 

A armada compõe-se de 133 navios, sendo 14 couraça- 
dos, da força de 2:761 cavallos, com 18 peças, de 38 de 
vapor não couraçados, da força total de 15:979 cavallos com 
139 peças, de 11 de véla e 70 chalupas canhoneiras, com 
209 peças. O maior navio da Suecia é o monitor Loke, de 
1:600 toneladas e da força de 430 cavallos. 

Os rendimentos publicos são provenientes, um terço, de 
impostos directos e dos bens nacionaes, incluindo cam. 
de ferro, e o resto quasi totalmente de impostos indirectos. 
O total das receitas é calculado no orçamento de 1883-1884 
em 19.753:0005000 réis. A despeza ordinaria é de réis 
14.547:0005000, o resto é gasto com despesas extraor- 
dinarias no exercito e armada, e com o pagamento dos en- 
cargos financeiros. A divida publica monta ao total é de 
56.334:0003000 réis. 

Em 1882 havia 6:305 kilom. de cam. de ferro, sendo 2:232 
pertencentes ao estado e 4:073 a companhias. 

O numero de estações postaes é de 1:835. 0 numero de 
cartas e bilhetes postaes expedidos foi de 70.137:262, im- 
pressos e amostras 3.699:789 e jornaes 26 952:716. . 

O comprimento das linhas telegraphicas é de 8:373 ki- 
lom., sendo 101 de cabos submarinos; o comprimento dos 
fios é de 20:433 kilom. As estações são 125, alem de 213 
nos cam. de ferro do estado. 

Sueiro., Pov. da freg. de Gondar, conc. de Guimarães 
(Portugal). 

Suéjols. Rio do departamento de Hante Loire (Fran- 
ça). Nasce nas montanhas de Margeride, no limite S. O. do 
departamento, a O. e perto de Chanaleilles, banha Sangues 
e lança-se no Allier, depois de 29 kilom. de curso. 

Snellaba. Cabo da costa de Calabar. Vidè Gallo. 

Suemerz. Ilha do Oceano Pacifico (Estados Unidos), a 
550 15! Lat. N. e 124º 4! Long. O., na parte O. do archipe- 
lago do Principe de Galles. Mede 40 kilom. de cireumfe- 
rencia. 

Suen-Hoa. Cidade de provincia de Pé Chi-li (China), 
a 140 kilom. N. O. de Peking, nas margens do Yang-ho, 
porto da grande muralha. E' bem edificaca e bastante po- 

ulosa. 

p — Ua. Cidade da provincia de Pé-chi-Li (China), a 
40 35' Lat. N. e 124º 8' Long. E., a 172 kilom. N. O. de 
Peking, na margem esquerda do Yang Ho, que n'este sitio 
é atravessado por 3 pontes. A população é muito pequena 
relativamente á extensão da cidade; mas no tempo da dy- 
nastia Ming contavam-se n'ella até 100:000 soldados en- 
carregados de vigiar os mongoes. E' uma cidade fechada, 
com os muros de 10 metros de altara, dentados de ameias 
e flanqueados de torres. As ruas são espaçosas e limpas. A 
industria local consiste no fabrico de feltros que são tidos 
palos melhores da China e no de barretes de lã para uso 
da gente do campo. O territorio circumjacente fornece ou- 
ro, prata, cristal de rocha, marmore, agatha, cal, iman, hu- 
lha, pedra-hume e vitriolo. 

Suengas. Pov. da freg. de Chaviães, conc. de Melga- 
ço (Portugal). 

Suény. Cidade do Darfur (Africa central), a 18 ki- 
lom. N. de El Ficher. 

Sueras. Pov. da provincia de Castellon de la Plana 
(Hespanha), perto de Lucena, 1:224 habit. 
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Suerek. Cidade da Turquia asiatica, a 87 kilom. 
O. 3. U. de Diarbekir, 10:000 habit. Mesquitas, banhos pu- 
blicos. Magnificos vergeis e vinhedos, nos arredores. 

Sueste (Ponta do). Ponta na costa S. E. do ilhéu 
Branco, do archipelago de Cabo Verde (Africa portugueza 
occidental), a 16º 39! Lat. N. e 15º 34' Long. O., tendo 
junto uma pequena praia de desembarque. Ê 

Suévres. Pov. do departamento de Loir-et-Cher 
(França), a 11 kilom. de Blois, 1:952 babit. Possue duas 
igrejas carlovingiaonas. Monumentos megalithicos e anti- 
guidades romanas. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Suez. Cidade do Baixo Egypto (Africa), a 29º 58! Lat. 
N. e 41º 42! Long. E., a 139 kilom. E. do Cairo, na extre- 
midade N. E. do golfo do mesmo nome, 15:000 habit. E” 
mal edificada e possue apenas algumas habitações moder- 
nas e commodas, todas nas immediações do porto e da est. 
do cam. de ferro, algumas mesquitas sem caracter monu- 
mental e 2 ou 3 praças, das quaes a mais pequena e pitto- 
resca é a do mercado dos cereaes. A enseada é espaçosa e 
segura, podendo accommodar maia de 500 embarcações. O 
porto foi consideravelmente melhorado, realisando-se n'elle 
obras dispendiosas que levaram alguns annos a concluir. 
Construiram-se varios molhes, caes no comprimento de 
1:600 metros e diques extensissimos. 

O vento que ali domina éo N. N. O., o qual reina quasi 
exclusivamente desde março até dezembro, alternando no 
resto do anno com os ventos S. S. E. e O. S. O. Este ulti- 
mo é o mais rijo de todos. A unica industria de Suez, ante- 
riormente á abertura do isthmo do mesmo nome, consistia 
na construcção de pequenas embarcações destinadas á ca- 
botagem entre o porto de Suez e o de Jiddah. A posição 
em que se encontra na testa da bifurcação occidental do 
Mar Vermelho faz que tenha consideravel commercio com 
o exterior, facilitado pelo cam. de ferro que a liga dire- 
ctamente ao Cairo e á Alexandria. Est. de cam. de ferro e 
de teleg. 

— (Canal de). Canal maritimo que põe em communica- 
ção o Mar Vermelho com o Mediterraneo. Esta obra gran- 
diosa, que fôra segundo todas as probabilidades, e de ac- 
cordo com provas acceitaveis, concebida pelo grande Af- 

*fonso de Albuquerque, foi realisada depois de longos pro- 
jectos, de grandes dificuldades e contrariedades. 

Em 30 de novembro de 1854 um decreto do vice-rei do 
Egypto, Said Pacha, concedia a Ferdinand Lesseps, 
subdito frances, o direito exclusivo de formar uma compa- 
nhia para o córte do isthmo de Suez. Os trabalhos deviam 
estar terminados em 5 annos. Fiseram os estudos d'esta 
obra em 1855 os dois engenheiros francezes ao serviço do 
Egypto, Linant Bey e Mongel Bey, mas os trabalhos só 
poderam começar a 25 de agosto de 1859. A inauguração 
dos trabalhos verificou-se na presença de Ferdinand de 
Lesseps e de mais uns 150 homens reunidos nas plagas do 
isthmo. No sitio onde dentro em pouco se erguia Port Said, 
se deu a primeira enxadada no terreno em que devia abrir- 
se ao commercio e á civilisação do Occidente uma nova 
via para o Oriente. f 

A communicação entre os dois mares ficou estabelecida 
nos fins de outubro de 1869 e a inauguração solemne do 
canal verificou-se no dia 16 de novembro d'este mesmo 
anno. 

O canal maritimo tem o comprimento de 160 kilom. des- 
de Port Said a Suez; a sua largura varía de 58 a 100 me- 
tros ao nivel da agua, e é de 22 no fundo. A profundidade 
média é de 87,30 excedendo em alguns pontos a 9. 

Partindo do Mediterraneo, o canal passa por Teneh, e 
attinge a extremidade S. do lago Menzaleh, costeia e atra- 
vessa o lago Ballah, attinge o lago Timsah, onde se cons- 
truiu a cidade de Ismailia, prolonga-se em seguida pelos 
lagos Amargos e vae desembocar no porto de Suez. 

O canal abrevia para muitos pontos da Europa de me- 
tade a distancia com a Índia. 

A importancia total das despezas de construcção do ca- 
nal e mais obras accessorias elevou-se a 86.251:0008000 
réis. O valor do material pertencente ao canal é de réis 
3.923:0003000 O capital da companhia compõe-se de réis 
36.020:0003000 de acções, da indemnisação arbitrada pelo 
khediva, de 15.120:0003000, e da emissão de obrigações e 
varias outras receitas. 

Só em 1872 houve pela primeira vez excedente entre as 
receitas e as despezas, que foi de 366:8308000 réis. Em 


1882 os lucros liquidos subiram a 5.701:5743000 e o di- 
videndo distribuido equivaleu a 16,24 por cento. 

No primeiro anno da inauguração do canal passaram por 
elle 416 navios medindo 435:411 toneladas, no anno de 1882 
o movimento foi de 3:103 com 7.122:126 toneladas. Estes 
ultimos numeros distribuem-se do seguinte modo : navios 
inglezes 2:565 com 5.794:781 toneladas, francezes 165 com 
405:858, hollandezes 103 com 254:475, austriacos 67 com 
121:912, italianos 61 com 153:494, hespanhoes 32 com 
78:864, allemães 109 com 177:172, russos 18 com 36:062, 
turcos e egypcios 31 com 25:075, belgas 13 com 24:227, 
dinamarquezes 2 com 2:787, suecos e norueguezes 20 com 
35:503, portuguezes 2 com 2:795 e de outras nacionalida- 
des 10 com 9:021 toneladas. 

O numero dos passageiros que passaram no canal em 
1882 foi de 124:938, nos quaes se incluem 65:963 soldados 
de diversas nacionalidades. 

Cerca de 4 quintas partes da importação da India e 
mais da metade da exportação atravessa o canal de Sues. 

Suez (Golfo de). Nome que se dá á bifurcação occidental 
do Mar Vermelho ao N., entre a Arabia a E. e o Egypto a O., 
ou entre 27º 33! e 290 50' Lat. N. Avança de 8. E. para 
E. O. n'uma extensão de 286 kilom. com uma largura de 
44. A entrada d'este golfo está entre o cabo Mohammed a 
E. na costa arabica, e o monte Eszeit a O. no territorio 
egypcio. Os portos mais importantes que apresenta este 
golfo são o de Suez na extremidade N. e o de Tor ou Déir 
na margem E, 

— (Isthmo de). Lingua de terra, que antes da abertura 
do canal juntava os continentes asiatico e africano, entre 
o Mar Vermelho ao 8. e o Mediterraneo ao N., medindo 
em linha recta, entre Pelusa e Sues, 117 kilom. de largura. 
Este isthmo é constituido pela planicie que termina o 
valle inferior do Nilo. N'este logar encontra-se a dilatada 
bacia dos lagos Amargos, que occupa n'uma extensão de 
40 kilom. a parte central. Ao S. fica esta bacia separada 
do Mar Vermelho por um isthmo de 15 kilom. de largura e 
cuja altura pouco excede a do alto mar, ao N. é limitado 
por uma lingua de terra de 5 a 6 kilom. e mais alta 4 ou 
5 metros. 

O sólo actual d'este valle fica sómente 2 ou 3 metros 
acima do alto mar, a direcção é de E. para O. e tem pro- 
ximamente 40 kilom. de comprimento. 

Anteriormente ás descobertas maritimas do seculo xv, 
era o isthmo a unica via conhecida para a Iadia. As mer- 
cadorias que desembarcavam nas costas do Mediterraneo 
atravessavam ás costas de camellos o deserto e tornavam 
a embarcar em Suez. Em 1846 descobria Bartholomeu Dias 
o cabo Tormentorio, que Vasco da Gama dobrava em 1497 
denominando o Cabo da Boa Esperança, ao abrir o novo 
caminho das Indias. Desde essa época ficaram existindo 
duas vias tanto para as Indias como para a China e para 
a Australia; uma, a mais antiga, a do isthmo de Suez, que 
exigia um descarregamento na Alexandria, a travessia do 
isthmo pelas caravanas, e mais tarde pelo cam. de ferro, e 
novo carregamento em Suez; a outra, que contornava a 
Africa e permittia aos navios procedentes da Europa e da 
America o descarregamento das respectivas mercadorias 
nos portos do Oriente. A primeira tinha a vantagem de 
ser mais curta, a segunda a de não exigir tresbordo. As- 
sim pois o caminho pelo isthmo era exclusivamente reser- 
vado aos transportes de pessoas e das mercadorias de pe- 
queno peso ou de grande preço, emquanto que a segunda 
era destinada ás mercadorias de grande valime e de so- 
menos valor, para as quaes não havia inconveniente em 
permanecerem por mais demorado tempo no mar. Conce- 
be-se portanto o grandissimo interesse que o córte d'este 
isthmo devia despertar, em presença do movimento consi- 
deravel que se operava pelo Cabo da Boa Esperança, 
quando se provou ser exequivel tão arrojada e dispendiosa 
empreza. 

Suf. Oasis do Sahará argelino, na extremidade S. da 
provincia de Constantina, limitado a E. pelo territorio de 
Tunis, a 330 25 Lat. N. e 168º Long. E. Contem ditfereo- 
tes pov., sendo as principaes El-Uad com 7:700 babit., El- 
Kuinim com 2:884, Taghzut com 1:960, Gemart com 4:438, 
Behima com 1:652, Debila com 550 e Zghum com 1:754. 
O territorio de Suf é arenoso e produz as melhores tama- 
ras da Argelia, pepinos, legumes e sobretudo tabaco mui- 
tissimo estimado no Sabará, 
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Suffelwirschen. Pov. da provincia de Alsacia Lo- | 

ren (Allemanha), a cerca de 6 kilom. de Strasburgo, 720 
abit. 

SafMern. Pov. do condado de Rocklani, no estado de i 
Nova York (Estados Unidos), a 48 kilom. do Nova York, ! 
junto ao cam. de ferro. Est. teleg. | 

Suffield. Pov. do condado de Hartford, no estado de: 
Connecticut (Estados Unidos), a 24 kilom. N de Hartford, | 
a O. do rio de Connecticut, 3:225 babit. Est. teleg. | 

— Pov. do condado de Portage, no estado de Ohio (Es- 
tados Unidos), 1:530 habit. 

SafMolk. Condado da região E. de Inglaterra, limitado 
ao N. pelo condado de Norfolk, de que está quasi inteira- 
mente separado pelos rios Wavenay e Little Ouse, a E. e! 
a S. E. pelo Mar do Norto, ao S. pelo coada io de Essex | 
de que o separa em grande parte o rio Stour e a O. pelo 
condado de Cambri ige. Comprehendido entre 51º 57' e 520 || 
36' Lat. N, e eutre 90 31! e 1105! Long. E , mede 90 kilom. :: 
de E. a O. e 45 de largura, com uma superficie de 3:800 | 
kilom: quad. População 356:893 habit. Capital Ipewich. | 
Territorio geralmeunto plano, pantanoso a N. O. e banhado | 
por d'ffereates rios, sendo os principaes o Quse, o Wave- || 
nay e o Stour, tolos tributarios do Mar de Norte. O ciima | 
é o mais sêcco da Inglaterra, as geadas são ali fortes de | 
inverno e o» ventos que dominam são os de N. E. O sólo, ; 
posto que offereça variedade, é geralmente fertil, consis | 
tindo as principaes producções agricolas em trigo, cevada, 
ceutcio, aveia, milho e legumes, A creação de gado é obje 
cto de grande interease e os lacticinios constituem uma . 
das grandes riquezas do condado. Está muito descuvolvida 
a industria fabril, comquanto nas manufacturas de JÀ se 
note bastante decrescimento. O que principalmente se fa- 
bricam n'este condado são tecidos de seda em Hadleigh e 
Glemsford, pannos de linho e festões em Brandon. Como | 
todas as regiões da Inglaterra é este condado sulcado de 
vias ferreas e de canaes de navegação que activam as, 
transacções commerciaes, a que dão logar os diversos pro- 
ductos do sólo e da industria. 

— Condado do estado de Massachussets (Estados Uni- 
dos), limitado a E. pela babia de Massachussets. Tem 22 
kilom. quad. de superficie e 387:927 babit. Capital Boston. | 
Territorio plano. Sólo pouco productivo. Industria desen- 
volvida. Ferrarias e fabricas de fundição de ferro, altos- 
fornos, oficinas de construcção de machinas do vapor, ma- 
nufacturas diversas, fabrico de aguardente. Commercio 
activo. 

— Condado do estado de Nova York (Estados Unidos), 
limitado ao N. pelo canal de Long Island, a E. e nos. 
pelo Oceano Atlantico. Tem 1:434 kilom quad. de super- 
ficie e 53:888 habit, Capital Riverhead. Territorio monta- 
nhoso e accidentado na parte N. e na outra parte quasi 
plano. Sólo geralmente arenoso e fertil, produzindo prin- 
cipalmente barata e feno; fabrico de manteiga. Industria 
deeenyolvida Manufacturas de algodão e de lã; cortume 
de couros, construcção de navios. Commercio activo, ser- 
vido pelo cam. de ferro de Long Island. 

— Cidade do condado de Nausemond, no estado de Vir 
ginia (Estados Unidos), a 128 kilom. S. E. de Richemond, , 
nas margens do Nans?mond, que é navegavel por navios 
de grande lotação, e junto do cam. de ferro que conduz de 
Portamouth a Roanoke, 1:963 habit. Est. teleg. 

Nagachi. Rio da provincia de Cuenca, na republica 
do Equador (America do Sul). Nasce a 30 Lat. S. e 650 7/, 
Long O., corre para S. E. e lança-se no Pastaça, pela 
margem direita, depuis de um percurso de 142 kilow. apro- | 
Xinudamente. 

Sugar. Ilha do rio St. Mary, no estado de Michigan ; 
(Estados Unidos), a 46º 26' Lat. N. e 74º 5T Long. E. | 

— Creek. Pov. do condado de Armstrong, no estado, 
de Penusyivania (Estados Unidos), a 27 kilom, E. N. E. de 
Butler, 1:023 habir. | 

— — Pov. do condado de Venango, no estado de Penn- | 
sylvania (Estados Unidos), á beira dos rios de French e | 
de Alleghany, 1:923 habit. 

— — Pov. do condado de Allen, no estado de Ohio (Es- 
todos Unidos), 1:032 habit. 

— — Pov. do condado da Greene, no estado de Obio 
(Estados Unidos), 1:588 habit. 

— — Pov. do condado de Stark, no estado de Ohio (Es- | 
tados Unidos), 2:285 habit. 


| 


fi 


Sugar Creek. Pov. do condado de Tuscarawas, no 
estado de Ohio (Estados Unidos), 1:402 habit. 

— — Pov. do condado de Wayne, no estado de Ohio (Es. 
tados Unidos), 2:006 babit. 

— — Pov. do condado de Hancok, no estado de Indians 
(Estados Unidos), 1:597 habit. 

— — Pov. do condado de Montgomery, no estado de 
Indiana (Estados Unidos), 1:176 babit. 

— — Pov. do condado de Parke, no estado de Indiana 
(Estados Unidos), 906 babit. 

— — Pov. do condado de Shelby, no estado de Indiana 
(Estados Unidos), 1:181 habit. 

Pov. do condado de Vigo, no estado de Indiana 
(Estados Unidos), 2:054 habit. 

— — Pov. do condado de Randolpb, no estado de Mis- 
souri (Estados Unidos), 2:218 habit. 

— Grove. Pov. do condado de Warren, no estado de 
Pennsylvania (Estados Unidos), 1:255 habit. 

— — Pov. do condado de Kane, no estado de Illinois 
(Estados Unidos), £08 babit. 

— Loaf. Cabo projectado pela costa da Nova Galles 
o “ulpa Australia (Oceania), a 320 30' Lat. S. e 1610 40' 

ong. E. 

-— — Ilhota do Oceano Pacifico, ao S. da ilha de Banks 
(Oceania), a 130 53' Lat. N. e 177º 53' Long. E. 

— — Pov. do condado de Colombia, no estado de Penn- 
sylvania (Estados Uuidos), 872 habit. 

— — Pov. do condado de Luzerne, na extremidade S. O. 
do estado de Pennsylvania (Estados Unidos), 1:390 babit. 

Sugêres. Pov. do departamento de Puy-de-Dôme 
(França), a 45 kilom. de Clermont Ferrand, 1:550 habit. 

Sughanlik. Cabo projectado pela costa da Bulgaria 
(Turquia europea), a 430 13! Lat. N.e 3709' Long. E., per- 
toe a E. de Varna. 

Sughud. Cidade da provincia de Brusa (Turquia asia- 
tica), a 44 kilom. N. N. O. de Eski Shehr, perto da mar- 
gem esquerda do rio Sakaria. Casas de madeira e terra 
amassada, cobertas de telha vermelha. Tumulo de Esto- 
grul, Foi a residencia de Othman, fundador do imperio otho- 
mano’ 

Sugueire. Pov. da freg. de S. Christovão de Noguei- ` 
ra, conce. de Sinfães (Portugal). 

Suhl. Cidade da provincia de Saxonia (Prussia), a 50 


į kilom. S. O. de Erfurt, nas margens do Aue, 10:512 babit. 
| Escola secundaria, hospicios para orphãos e pobres, casa de 


trabalho. Fabrico de armas de fogo por conta do estado, 


| folhas metallicas, objectos de ferro e de aço, quinquilha- 


ria, couros e farinhas Moagem de casca para cortumes. 


| Minas de ferro. Est. teleg. 


Suhr. Pov. do cantão de Argovia (Suissa), na margem 
do Sur, perto de Aarau, 1:425 babit Est. de cam. de ferro. 

“sui. Cidade da provincia de Hu-Peb (China), a 310 46' 
Lat. N. e 1220 23' Long. E., e 140 kilom. N. N. O. de 
U-Chang. 

— Ching-Bao. Cidade da Dzungaria (China), a 440 30' 
Lat. N. e 440 8U Long. E. 

— keu. Cidade da provincia de Shan-Si (China), a 32 
kilom. S. de Tai-Yueo. 

— Ki. Cidade da provincia de Quang-Tong (China), a 
52 kilom. N. de Lui-Chu. 

— Te. Cidade da provincia de Shen-Si (China), a 360 
kilom. N. N. E de Si An. 

Suika. Rio da Russia europea. Corre na provincia de 
Archangelsk, na direcção de N. E., e desagua no golfo de 
Onega. 

Suimo. Fov. da frez. da Sabacheira, cone. de Thomar 
(Portugal). 

Suin. Pov. do departamento de Saône-et-Loire (Fran- 
ça), à 18 kilom. de Cnarolles, 950 habit. 

Suippes. Rio da França. Nasce no departamento de 
Marne, perto de Somme Suippe, corre para N. O. e depois 
de banhar Suippes, Pont Favarger e Boult, entra no de- 
partamento de Aisne e lança se no Aisne, junto a Condé, 
tendo feito um percurso de 78 kilom. 

— Pov. do departamento de Marne (França), a 23 ki- 
lom. de Châlons, nas margens do Suippes, 2:159 habit. Fa- 
brica de fiação de lã, tinturaria, cortumes, e tecidos de lã 
chamados merinos. Commercio de gado, linho, canhamo, 
sementes e lanificios. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Suir. Rio da provincia de Munster (Irlanda). Nasce na 
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parte N. E. do condado de Tipperary, perto de Timoney, 
corre para 8. O. através d'este condado, banha Holycross, 
Golden e Cahir, inclina-se para 8. E., fórma a fronteira dos 
condados de Tipperary e Waterford, banha Clonmel, Car- 
rick on Suir, limita os condados de Kilkenny e Water- 
ford, banha Waterford e junta-se ao Barrow, depois de 
um curso de 155 kilom. 

Suissa. Republica federativa da Europa central, limi- 
tada ao N. pelo gran ducado de Baden, de que está sepa- 
rada pelo Rheno; a N. E. pelo lago de Constança, que a 
separa dos reinos de Wiictemberg e de Baviera; a E. pelo 
Voralberg, principado de Lichtenstein e Tyrol; ao 8. pe- 
los Alpes Rheticos, que a separam da Lombardia, e pelos 
Apenninos, que a separam de Piemonte; a O. pelos depar- 
tamentos francezes de Haute Savoie, Ain, Jura, Doubs e 
Haut Rhin, de que a separam os Alpes, o lago de Genebra. 
o Rhodanoe o Doubs. Comprehendida entre 45º 50' e470 50! 
Lat. N., e entre 15º 12' e 19º 38' Long. E., mede 320 kilom. 
de comprimento de E. a O., desde a extremidade E. do can- 
tão de Grisões até á extremidade O. do de Genebra, e 204 
de N. a 8., desde a extremidade N. do cantão de Schaffhou- 
se até á extremidade S. do cantão do Tessino, com a super- 
ficie de 41:339 kilom. quad. A sua população é de 2 846:102 
habit. Capital Berne, séde do governo federal. Anterior- 
mente a 1848 eram Berne, Zurich e Lucerna alternativa- 
mente e cada uma por espaço de 2 annos a capital da con- 
federação. 

A Suissa é um dos paises mais montanhosos e de maior 
altitude que se encontram na Europa, como tambem um 
dos mais pittorescos do globo pela magestosa belleza que 
lhe imprimem as suas soberbas montanhas cobertas de ne- 
ve, as extensas geleiras ou mares de gelo que occupam 5 
centesimas partes do seu territorio, os formosos lagos, os 
virentes valles e a variadissima flora que possue. Toda a 
região 8. e parte da região E. são atravessadas pelos Al- 
pes e respectivas ramificações; o Jura cobre grande por- 
ção da Suissa occidental; e na direcção de O. para N. O., 
á altitude de 250 a 390 metros, estende-se uma dilatada e 
ondulosa planicie a que se dá o nome de Hochebene, e que 
principiando na extremidade N. do lago de Genebra vae 
terminar na Wasser Scheide, serie de collinas arborisadas 

ue se encontra entre o Rheno e o Danubio. A grande cor- 
dilheira dos Alpes que separa a Italia da Suissa, toma o 
nome de Alpes Penninos a partir da garganta de Ferrex e 
assignala a sua passagem com os importantes massiços que 
se denominam monte de S. Bernardo, monte Cervin, que 
tem a fórma de uma torre, e monte Rosa cuja altitude é de 
4:636 metros. Na frente d'esta enorme massa central, e 
apenas d'ella separada pelo vallo do Rhodano, ergue-se s 
colossal ramificação dos Alpes Bernezes, onde tambem se 
encontram immensas regiões cobertas de neve. As monta. 
nhas mais altas d'este grupo que se dirige de E. para O. 
são o Finsterasrborn cuja altitude é de 4:410 metros, o 
Jungfrau com 4: 167 metros, o Mönch com 4:224 eo Schreck- 
horn com 4:080. A magnificencia dos Alpes Bernezes e 
o pittoresco dos primeiros planos attraem todos 08 annos a 
estas montanhas numerosos visitantes, ávidos de admirar 
a imponente belleza d'aquelles sitios. Correndo para E. os 
Alpes Penninos tomam o nome de Leponticos, que se di- 
rigem para N. E. apresentando os massiços do Simplon e 
do Saint Gothard, que penetram na Suissa por diversas 
ramificações; depois a cordilheira inclina se para E. e to. 
ma o nome de Alpes Rheticos. D'este ultimo massiço des- 
tacam-se varios grupos que o ligam com os Alpes Ber- 
nezes. 

Os montes Jura, situados na parte O., não excedem a al- 
titude de 1:766 metros. N'estes montes não ha geleiras, 
mus encontram-se largas fendas ou cavernas, onde o sol 
nunca entra e que existem cheias de neve. A maxima al- 
titude das montanhas situadas entre o Jura e os Alpes é a 
do monte Pilatus. que tem 2:190 metros. 

No massiço dos Alpes, á altitude de 2:600 metros apro- 
ximadamente, é que se encontram as neves persistentes e 
bem assim as geleiras que descem até muito abaixo d'esta 
altitude. D'estas ultimas, raras são as que têm menos de 
1 myriametro de extensão. Para se fazer idés da prodigio- 
sa quantidade de gelo que contém uma só das grandes ge 


damente 20 kilom. de extensão. O numero das grandes é 
pequenas geleiras orça n'este pais por 6UU, e a superficie 
que na totalidade occupam foi calculada em 209:609 hect., 
dos quaes 103:727 pertencentes á bacia do Rhodano, 75:050 
á do Rheno, 18:251 á do Inn e 12:581 á do Pó. 

D'estes mares de gelo saem o Rheno, Rhodano, Aar, 
Reuss, Liath, Limmat e o Iun, que, todavia, só começam 
a ser navegaveis no momento de deixarem a Suissa para 
se dirigirem, o Rheno para o N. em direcção á Allemanha ; 
o Inn para E., em direcção ao Tyrol; o Rhodano para O., 
em direcção á França; e o Tessino para o S., em direcção 
á Italia. Dos restantes rios que nascem na Suissa tambem 
cabe aqui mencionar o Doubs; os rios Emmen, Saane, 
Thièle e Lorez que se lançam no Aar; o Thur e o Birse 
afluentes do Rheno, e o Arne tributario do Rhodano. Os 
saltos e cachoeiras que os rios formam constituem uma das 
bellezas mais pittorescas da Suissa. Os lagos canstituem o 
mais formoso ornamento d'este paiz e os 2 maiores d'elles 
são alimentados pelos 2 maiores rios tambem que nascem 
nos Alpes. O Rheno mergulha no lago de Constança, que 
toma nas suas differentes partes os nomes de lago Supe- 
rior, de Uberlinger e de lago Iaferior; o Rhodano precipi- 
ta-se no lago Léman ou de Genebra. Ao N. dos Alpes de- 
vem motar-se, pela extensão que têem, o Wallen, fe- 
chado pelas altas e sombrias muralhas dos selvaticos Chur - 
fisten; o lago de Zurich, tão gracioso e poetico e ciugido 
de risonhas habitações; o lago de Zug, ao pé do Righi; o 
maravilhoso lago dos Quatro Cantões ou de Lucerna, os 2 
lagos oberlandezes de Brienz e de Tbur, que o Aar atra- 
vessa e reune; ao S., o delicioso lago de Lugano e o lago 
Maior, tambem suisso na parte em que se descarrega o Tes- 
sino. Finalmente, na extensa cordilheira do Jura, que fecha 
a Suissa do lado O., o lago de Neuchâtel e o lago de Bien- 
ne, celebre pelas recordações de Jean Jacques Rousseau. 
Em todos estes lagos é muito activa a navegação, e gran- 
de numero de barcos de vapor os percorrem em todas as 
direcções. Devem ainda mencionar-se os lagos de Morat, 
de Sempach e de Hallweil, e um grande numero pequenos 
lagos nas montanhas dos Alpes. 

A Suissa possue 7 canaes: os de Stockalper, do Liitschi- 
ne, do Renggbach, do Glatt e o de Entrerochos destinado 
a reunir o lago de Genebra ao de Neuchâtel, e os canaes 
de Mcallis e do Linth que conduzem ao lago de Wallen as 
aguas do Linth. O clima é extremamente variavel segundo 
as localidades e as altitudes, quente no S., temperado nas 
vertentes dos Alpes e frio nas montanhas. 

As chuvas são muito desigualmente distribuidas. As va- 
riações de temperatura são subitas, as trovoadas frequen- 
tes e fortes e muitas vezes acompanhadas de saraiva. Em 
certos pontos cae neve com abundancia. Outr'ora eram fre- 
quentissimos n'este paiz os tremores de terra. Quanto & 
salubridade, sómente softre excepção o clima nas planicies 
pantanosas e nos valles que sào humidos. 

O sólo é granitico nos Alpes e calcareo no Jura, domi- 
nando nas outras partes os grés e os marnes. Os productos 
mineraes que se encontram no Rheno e no Aar, como prata, 
cobre, chumbo e ouro, apparecem em pequenas quantida- 
des. Existem ali em exploração minas de ferro excellente 
e no cantão de Valais uma mina de nickel. 

Abunda em bellos marmores, alabastro, pedra para mós 
e pedra c Icarea, ardosia, cristaes, hulha, turfa e sal gem- 
ma. As salinas de Bex, que outr'ora eram as mais impor- 
tantes da Suissa, fornecem actualmente apenas 12:000 
quintaes metricos de sal. Em compensação as de Augst, 
Schweizerhall e Rheinfelden, perto de Bâle, exploradas 
regularmente ha alguns annos, entregam ao commercio, uns 
anuos por outros, cerca de 300:000 quintaes metricos de 
sal. 

Poucos paizes são mais ricos em nascentes mineraes sul- 
phurosas, ferruginosas e alcalinas, muitas das quaes es- 
tão hoje aproveitadas e tranformadas em estabelecimen- 
tos bydrotherapicos, como os de Baden, Tarasp, Ragatz, 
Sazon, Lavey, Louesche, Saint Moriz, Stachelberg, Pfue- 
fers, Blumenstein, Guruigel, Bex, Nidelbad e outros. 

Sob o ponto de vista da flora, divide se o territorio suis- 
so em 7 zonas: a inferior, situada entre 233 e D66 metros 
de altitude, onde se euconira a vinha, amorena, trigo e 


leiras, basta sabr se que n de R»segg ten 193 metros de | castaubeiro; a situada entre 56h e 933 wetros, em que 
espessura, a do Unternar 366, que a do Gorner cobre mais | vive o carvalho. nogueira, e ha ricas pastagens; a compre- 


de 12 kilom. de terreno e que a do Aletsch tem aproxima- 
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beadida entre 933 e 1:366 metros, em que sudo a ce- 
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vada, centeio, batata, nogueira, macieira, pereira, amei- 
Jecira, cerejeira, faia e estimadas pastagens; a chamada 
dos pinheiros, entre 1:366 e 1:533 metros, onde vinga o 
abeto, platano, bordo, abeto commum europeu e se encon- 


meiro logar. O centro do fabrico dos estofos de seda é Zu- 
rich, mas esta industria tambem está espalhada pelos can- 
tões de Berne, Båle, Schaflhouse, Argovia, Glaris, Thurgo- 
via e Grisòes. Os cantões de Zug, Schwitz e Unterwalden 


tram pastagens; a inferior alpestre, entre 1:833 e 2:156 | trabalham para Zurich. Båle é a séde principal do fabrico 


metros, onde apenas se encontra herva, betula, tojo, a 
rosa dos Alpes e onde se torna impossivel toda e qualquer 
cultura; a superior alpestre; entre 2:156 e 2:666 metros, 
que toca nas neves eternas, onde sómente se depara com 
algumas plantas alpestres e em que a maior parte dos val- 
les se transformaram em geleiras; finalmente a das neves 
perpetuas, inteiramente coberta de neve e onde n'alguns 
pontos expostos ao sol se encontram musgos. Nas florestas, 

ue são numerosas, domina o pinheiro manso e bravo, bor- 
o, carvalho, faia, amieiro e betula. As florestas de mon- 
tanha são formadas principalmente de arvores resinosas. 

O veado e o cabrito montez desappareceram inteiramente 
da Suissa, resta sinda a camurça que tende tambem a ex- 
tinguir-se e que apenas se encontra hoje nos cantões de 
Grisões, de Appenzell e de Valais. No intuito de obstar á 
completa destruição d'este animal, não se permitte a caça 
senão durante 3 a 4 mezes. Tambem só raramente se en- 
contram a cabra alpestre e o lobo. O urso vive nas flores- 
tas do Jura. 

O peixe é muito abundante, especialmente nos lagos, e 
constitue n'algumas localidades um recurso importante. 

N'alguns cantões está muito aperfeiçoada a agricultura ; 
e na Suissa central, entre os Alpes e o Jura, nos cantões 
de Thurgovia, Zurich, Argovia, Soleure, Berne, Friburgo e 
Vaud, encóntram-se vastas planicies de terrenos cultiva- 
dos que não receiam rival, nem sob o ponto de vista de 
economia agricola nem da fecundidade. Na Suissa oriental 
encontram-se verdadeiras florestas d'essas arvores cujos 
fructos ou se aproveitam seccos ou são levados ao lagar e 
fornecem assim simultaneamente um alimento são e uma 
bebida agradavel. Nos valles quentes, que estão abrigados 
do vento N., e no Tessino, do outro lado dos Alpes, é o 
centeio e o trigo muitas vezes substituido pelo milho. 
Onde este amadurece, tambem a vinha prospéra e os can- 
tões de Thurgovia, Saint Gall, Grisões, Schaffhouse, Ar- 
govia, Bâle, Neuchâtel, o paiz Vaudois,o Valais eo Tessi- 
no produzem vinhos estimados. A producção annual é cal- 
culada em 900:000 hectol. Entretanto, não obstante os cui- 
dados dispensados á agricultura, não se obtem do sólo mais 
do que 4 quintos dos cereaes precisos para o consumo. 

E ais de metade do sólo, isto é 2.027:130 hect., é aprovei- 
tado em culturas e pastagens; as florestas occupam mais 
de 17 por cento da superficie, isto é 712:800 hect.; e as mon - 
tanhas, gelerias, lagos e rios 30 por cento da área total. A 
área cultivada éoccupada por centeio, aveia e batatas, ha- 

«vendo necessidade de importar grande parte dos artigos 

ue constituem a base da alimentação. Os castanheiros 
ornecem valiosos elementos de alimentação, dando em dif- 
ferentes localidades abundantes productos. 

Em 1876 possuia a Suissa 100:935 cabeças de gado ca- 
vallar, 1.035:930 cornigero, sendo 592:460 vacas leiteiras, 
367:550 ovelhum, 396:155 caprino e 334:215 suino. À crea- 
ção de gado é ali objecto dos maiores desvelos. Os caval 
los não têem belleza, mas são vigorosos. À creação do gado 
lanigero e suino é insufliciente para o consumo. As raças bo- 
vinas mais estimadas encontram-se nos Valles de N inen e 
de Simmea, no cantão de Berne, e de Greyerz, no de Fri- 
burgo. A industria leiteira, o fabrico de manteiga e de 
queijo, e a creação de gado acham-se em estado muito flo- 
rescente. Em alguns cantões fabrica-se em larguissima es 
cala manteiga e queijo. Os melhores queijos provém dos 
valles de Greyers ou Gruyère, de Emmen e de Saauen. 
A insufliciencia da agricultura para fazer face ás necessi- 
dades do consumo do paiz. tem naturalmonte levado gran- 
de parte da população a dedicar se á industria e ao com 
mercio. E a persistencia e o trabalho d'este povo, auxilia- 
dos por poderosas forças naturaes, têem sabido aperfeiçoar 
incessantemente os productos das suas industrias, e por tal 
fórma que de dia para dia cresce o numero d'ellas. Não 
obstante as diflizuldades que lhe provém da necessidade 
de importar muitas materias primas, a barateza dos sala- 
rios, principa'mente, tem contribuido para o progresso de | 
varios ramos da industria fabril. k 

A industria da seda, considerada pelo lado da importan- 
cia das transacções commerciaes, occupa na Suissa O DE 


das fitas de seda, que tambem se encontra no Jura bernez 
e no cantão de Soleure. Nos cantões de Bâle, Zurich, Schwits, 
Argovia e Berne está montada a industria da firção do ca- 
darço, ea par d'esta uma infinidade de trabalhos accessorios, 
taes como branqueamento, tinturaria e preparo. Os tecidos 
de seda de proveniencia da Suissa, comquanto não possam 
competir com outros na côr e no desenho, recommendam-se 
principalmente pela solidez e belleza do tecido. A indus- 
tria algodoeira, muito florescente, sobretudo nos cantões de 
Zurich, Argovia, Glaris, Saiut Galle Appenzell, vae-se es- 
palhando pouco a pouco por outros cantões, como os de Zug, 
Tburgovia, Schatthouse, Soleure e Berne. Parte da linha 
de algodão é exportada para a Allemanha, Austria, Fran- 
ça e Italia, e outra parte é tecida no proprio paiz, princi- 
palmente nos cantões de Zurich, Argovia, Glaris, Appen- 
zell, Saint Gall e Zug. Os estofos de algodão de côres gar- 
ridas são exporta los para a Índia, para os portos do Le- 
vante e para a Africa. 

Em 1832 havia na Suissa 399 fabricas de algodão com 
38:500 operarios, 224 de seda com 23:500 e 45 de lå com 
2:500. Zurich produziu n'aquelle anno em estofos de seda o 
valor de 13 500:000 3000 réis, Bâle fitas de seda no valor 
de 6.480:000 3009 réts, Saint Gall bordados no valor de réis 
13.500:0005000. O numero de fusos nas fabricas de algo- 
dão era de 1.854:0U0 e o consumo annual do algodão de 
227.700:000 8000 réis. 

Depois das industrias dos tecidos a mais importante é 
a da relojoaria. Genebra, Neuchâtel e o Jura bernez são os 
centros mais consideraveis d'esta industria que não teve 
duraute muito tempo quem lhe competisse quanto a ba- 
rateza de relogios ordinarios, mas de andamento muito re- 
gular. Em 1882 havia 92 fabricas de relogios com 8:000 
operarios, sendo o valor dos productos fabricados de 
14.400:0005000 réis. Esta industria tem diminuido nos ul- 
timos aunos pela concorrencia que lhe fazem os Estados 
Unidos e a França. Ainda em 1875 o valor total dos relo- 
gios fabricados era de cerca de 16 000:0003000 réis. E' no 
cantão de Berue onde a relojoaria tem tido maior desen- 
volvimento, calculando-se a producção annual d'este can- 
tão em 500:000 relogios. No de Genebra a producção não 
é sensivelmente superior a 150:000 por anno, mas a maior 
parte são de ouro e em parte ricamente ornados; o do 
Vaud produz igualmente cerca de 150:000 relogios, cujo 
machinismo é geralmente bem acabado e que são qua- 
si todos exportados, sem caixas e sob a simples fórma de 
machioas; afóra isto, fabricam -se no cantão de Vaud gran- 
de numero de caixas de musica. O cantão de Neucbátel 
produz perto de metade da relojoaria suissa quanto ao 
valor, os de Gensbra e de Berne 23 por cento cada um, e o 
de Vaud 9 por cento. A producção annual dos relogios era 
calculada em 1875 proximamente em 1.600:000, hoje, pelas 
rasões indicadas, o fabrico é menor. 

fóra estes 3 ramos principaes da industria helvetica, 
devem mencionar-se o fabrico dos bordados feitos a tear 
e á mão, que em 1832 occupava 838 oflicinas com 17:200 
pessoas, principalmente nos cantões de Thurgovia e do 
Tessino, à tinturaria, a estamparia em estofos, o fabrico 
de pannos de linho, lanificios, trança de palha, bijuteria 
e machinas; o de instrumentos de mathematica e de phy- 
sica em Zurich, Aarau e Berne; o de differentes qualida. 
des de papel em Bile, Argovia, Soleure, Vaud é Neuchã. 
tel; o de pianos manufacturados em Zurich e em Bile; o 
de sobrados e:n Friburg e em Berne; finalmente as escul- 
pturas de madeira feitas no Oberland bernez, os produ- 
ctos de olaria no Berne e nos cantões de Schaffhouse e 
do “Tessino. 

O commercio da Suissa consiste principalmente, quanto 
á exportação, em sedas, tecidos de algodão, pannos de li- 
nho, relojoaria, bijuteria, queijo, manteiga, machinas, ius- 
trumentos de lavoura, madeiras de construcção e escul- 


| pturas de madeira. A maior parte das mercadorias expor- 


tadas leva o caminho do Levante, da Africa e da America. 
As importações téem por objecto vinhos, aguardente, ce- 
reaes, gado, algodão, café, assucar refinado, ruiva, sabão, 
linha, canhamo, ahil, vidro e cristaes. Não consta ofliciul- 
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mente qual seja o valor da exportação e da importação. | 
Temos porém o registo das quantidades importadas e | 
exportadas: por elle se vê que em 1882 a importação subiu 
a 20.621:066 quintaes metricos e a exportação a 2 193:032. 
Na importação figuram 6.112:442 quintaes metricos de be- 
tumes, plantas e cascas de arvores; 5.122:409 de comestiveis, 
bebidas e tabacos ; 1.945:745 de madeiras e objectos de ma- 
deira; 1.071:992 de metaes e obras de metal; 738:143 de 
drogas, tintas e outros productos chimicos; 762:915 de pe- 
dra, cal e ardosia; 492:875 de materias textis em bruto e em 
obra, e bem assim 2.546:254 de artigos isentos de direitos, e 
que são despojos de animaes, adubos, forragens, batatas, 
cantaria, tijolos e outros. Na exportação entram com 
664:916 quintaes metricos os artigos isentos de direitos, 
taes como adubos, pedra para edificações, fruetas e legumes 
seccos; com 471:244 os comestiveis, bebidas e tabacos; com 
342:844 as materias textis em bruto e em obra; e com 
341:477 os metaes e objectos de metal. f 

O movimento commercial é facilitado pelos seus rios, ca- 
naes e lagos navegaveis por barcos de vapor, por mais de 
38:000 kilom. de estradas cantonaes e por uma rede de cam. 
de ferro que põe a Suissa em communicação com a Italia, 
França e Allemanha. 

A extensão total da rede do cam. de ferro suissos era em 
1882 de 2:774 kilom. Atóra estes havia mais 64 kilom. de 
vias ferreas pertencentes a companhias estrangeiras. O 
desembolso de capital elevava-se a 183 000:(003000 réis 
e as desperas de construcção até fim de 1833 era de réis 
156.240:0005000, incluindo o cam. de ferro de Saint Go- 
oo aberto em 1882 e que custou á Suissa 3.744:000 5000 
réis. 

O numero de pessoas transportadas em 1881 pelos cam. 
de ferro foi de 21.861:764, as mercadorias incluindo baga- 
gens dos viajantes e animaes pesavam 5.683:794 tonela- 
das metricas. As receitas d'esse anno elevaram-se a réis 
10.980:000 3000 e as despezas de exploração a 5.600:000 3000. 

Todas as cidades da Suissa estão ligadas entre si por 
linhas telegraphicas, as quaes prendem tambem com as 
linhas francezas, allemãs e italianas. No fim do anno de 
1882 a extensão das: linhas do estado elevava-se a 6:744 
kilom. com 16: 336 kilom. de fio, a dos cam. de ferro a 318 
kilom. com 2:777 de fio, e a das linhas particulares a 99 
kilom. com 149 de fio. Na mesma época havia 1:239 est. 
teleg., sendo 1:072 pertencentes ao estado, 88 aos cam. de 
ferro e as 76 restantes consideradas est. de deposito. O nu- 
mero de despachos transmittidos foide 3.046:182. A recei- 
ta n'esse anno elevou-se a 438:0008000 réis e a despeza a 
899:2408000 aproximadamente. 

Em 1882 possuia a Suissa 804 est. postaes, afóra 2:063 
caixas para & recepção da correspondencia e 18 est. no es- 
trangeiro. O numero de cartas expedidas foi de 84.069:4h6 
das quaes 57.872:718 de correspondencias nacionaes e 
26.196:768 estrangeiras. N'estas ultimas cifras estão com- 
prehendidas 5.229:573 correspondencias ofliciaes. O nume- 
ro de jornaes expedidos para a Suissa e para a Allemanha 
foi de 51.576:201, recebidos da Allemanha e da Austria- 
Hungria 1.197:282, o dos impressos e amostras 24.569:701 
dos quaes 13.494:817 internos e 11.074:884 internacionaes. 

O numero de viajantes transportados pelas carruagens 
de posta foi de 768:194. Finalmente, as receitas do serviço 
postal moutaram a 2.775:0005000 e as despezas a réis 
2.467:0003000. 

Administrativamente divide se em 22 cantões, que se 
denominam Zurich, Berne, Lucerna, Uri, Schwitz, Unter- 
walden, Glaris, Zug, Friburgo, Soleure, Bâle, Schaffhouse, 
Appenzell, Saint Gail, Grisões, Argovia, Thurgovia, Tessino, 
Vaud, Valais, Neacbâtel e Genebra, e cujas respectivas 
capitaes são, Zurich, Berne, Lucerna, Altorf, Schwitg, Sar- 
nen, Glaris, Zug, Friburgo, Soleure, Bâle, Schaffhouse, Ap- 
Re. Saint Gall, Core, Aarau, Frauenfeld, Lugano, 

ausanne, Sion, Neuchâtel e Genebra. i 

O exercito federal compõe-se de duas partes, exorcito 
regular e landwehr: o primeiro é formado de homens de 
20 a 32 annos, o segundo de todos os homens de 33 a 44 
annos. O exercito regular consta de 96 butalhões de fusi- 
leiros de. 4 companhias com 184 homens cada uma, de 8 
batalhões de carabineiros tambem de 4 companhias a 184 
homens, de 24 esquadrões de dragões a 124 homens cada 
um, de 12 companhias de guias a 43, de 48 baterias de 


baterias de posição a 122, de 16 columnas de parque a 160, 
de 8 batalhões de trem a 214, de 2 companhias de artifices 
a 160, de 8 batalhões de engenheria a 393, de 8 ambulan- 
cias de campanha com 207 e de 8 companhias de adminis- 
tração com 51 homens. E 

O landwebr consta: de forças de infanteria, de admi- 
nistração, de engonheria e de cavallaria como as do exer- 
cito regular, de 8 baterias de campanha a 160 homens, de 
15 companhias de posição a 122, de 8 columnas de parque 
a 160, de 8 batalhões de trem a 214, de 2 companhias de 
artifices a 160, de 5 columnas de transporte da reserva & 
14 e do numero necessario de ambulancias a 40. 

A Suissa é regida por um governo republicano federati- 
vo. Desde 1798 tem tido este paiz 6 constituições, sendo & 
ultima a de 19 de abril de 1874. A constituição póde ser 
alterada sempre que 50:000 eleitores solicitem a revisão 
d'ella e o povo a approve. Segundo a constituição em vi- 
gor, tem por fim a confederação suissa assegurar a inde- 
peudencia da republica contra o estrangeiro, manter a or- 
dem e a tranquillidade no interior e proteger os direitos 
e a liberdade dos cidadãos. Cada cantão conserva a sus 
soberania e rege-se por uma constituição privativa ; deven- 
do esta constituição, bem entendido, não conter cousa al- 
guma em contrario ás disposições.do pacto federal. Os 
cantões não podem fazer entre si tratado algum que diga 
respeito a materia politica; têem todavia o direito de fazer 
convenções em assumptos relativos á administração, á jus- 
tiça e á legislação, uma vez que não sejam contrarias aos 
direitos dos outros cantões nem ao pacto federal. E’ á con- 
federação unicamente que assiste o direito de contratar 
allianças, declarar a guerra e fazer a pas com os paises 
estrangeiros. As dissensões que possam levantar-se entre 
os cantões devem ser submettidas á decisão do tribunal 
federal. 

Em virtude do pacto federal, todos os suissos são iguaes 
perante a lei, que não admitte especie alguma de privile- 
gio. A constituição garante a liberdade de cultos, o direi- 
to de petição, o direito de reunião e de associação, e bem 
assim a liberdade de imprensa, quando não vão atacar a or- 
dem, nem a moral publica, nem a segurança do estado. A or- 
dem dos jesuitas e ag instituições ou corporações identicas 
não podem estabelecer-se ali, por sorem consideradas como 
um perigo para as sociedades fundadas na liberdade. Esta 
interdicção é extensiva por decreto federal a toda e qual- 
quer ordem religiosa que perturbe a pas publica, e aos es- 
trangeiros que compromettam & segurança interior ou ex- 
terior do estado. Unicamente á confederação assiste hoje 
o direito de legislar quanto á construcção e exploração dos 
cam. de ferro, protecção aos operarios empregados nas in- 
dustrias insalubres e perigosas, trabalho das creanças e 
dos saultos nas fabricas; sómente a ella campre faser exe- 
cutar obras publicas que interessem a todo o pais ou á 
maior parte d'elle e legislar ácerca da sylvicaltura, da pes- 
ca, da caça, bem como superintender nas florestas 6 nos 
rios. 

A assembléa federal, que representa a auctoridade su- 
prema da confederação, compõe-se de duas camaras ou con- 
selhos, que se denominam conselho nacional e conselho dos 
estados. O primeiro comprehende deputados eleitos na ra- 
são de 1 membro por 20:000 habit. As fracções de mais de 
10:000 almas tambem elegem deputado. O conselho nacio- 
nal é eleito por suffragio directo. São eleitores, sem con- 
dição de censo, todos os suissos que contem 20 annos com- 
pletos, e qua não tenham incorrido em pena que lhes re- 
tire o direito de votar. Os individuos naturalisados não são 
elegiveis sem que tenham decorrido 5 annos depois da sua 
naturalisação. Não podem faser parte d'este conselho, 
reeleito completamente de 3 em 3 annos, nem os membros 
do conselho dos estados, nem os do conselho federal, nem 
os funccionarios nomeados por este ultimo conselho. Os de- 
putados do conselho nacional nomeam os respectivos pre- 
sidente e vice-presidente, e recebem um subsidio diario de 
23520 réis. O conselho dos estados compõe-se de 44 depu- 
tados. Todo o cidadão eleitor é elegivel. O modo de eleição 
para esta camara não é uniforme em todos os cantões. Os 
membros d'este conselho tambem nomeam os respectivos 
presidente e vice presidente. Não podem faser parte do 
couselho nacional e.recebem uma indemnisação do cantão 
que os nomea. Um e outro conselho reunem-se todos os an- 


campanha a 160, de 2 baterias de montanha a 170, de 10 || nos em sessão ordinaria, mas podem ser extraordineria- 
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mente convocados, quer a instancias do conselho federal, 
quer a requerimento de uma quarta parte dos membros do 
conselho nacional. Cada um d'elles delibera separadamen- 
te, eas respectivas sessões são ordinariamente publicas. De- 
liberam todavia em commum quando se trata de exercer o 
direito de perdoar, de eleger conselho federal e de pronun- 
ciar n'um conflicto de competencia. Sem o assentimento dos 
2 conselhos nenhuma lei, decreto ou determinação relati- 
vos à confederação são valiosos. 

O poder executivo é exercido pelo conselho federal com- 
posto de 7 membros que a assembléa federal elege por 3 
annos d'entre os cidaaões elegiveia no conselho nacional. 
E' d'entre os membros do conselho federal que a assem- 
bléa federal elege o presidente d'este conselho que se tor- 
na presidente da confederação, e bem assim o vice-presi- 
dente, os quaes são nomeados sómente por um anno e não 
podem ser reeleitos no seguinte. Compete, finalmente, ao 
conselho federal, no fim de cada anno, apresentar à assem 
bléa um relatorio sobre a situação interior e exterior da 
republica. E 

A população da Suissa segue em parte o protestantismo, 
em parte a religião catbolica romana. Na população recen- 
senda em 1480 entravam 1.160:252 catholicos romanos, 
1.667:109 protestantes e 7:373 judeus. Ha 5 bispos catho- 
licos cujas sédes são Búle, Chur, Saint Gall, Lausanue e 
Sion. 

A instrucção está muito diffundida, principalmente nos 
cantões de nordeste, onde a maioria dos habit. é protes- 
tante. A instiucção é obrigatoria, posto que na pratica se 
não tenha assim executado a lei principalmente nos can- 
tões catholicos. 

Em 1882 bavia 4:793 escolas elementares com 9:813 pro- 
fessores e 454:211 alumnos, 413 escolas secundarias com 
1:148 professores e 20:131 alumnos, 102 escolas médias 
com 11:585 alumnos. Ha tambem escolas normaes para pro- 
fessores em todos os cantões. 

A Suissa conta 4 universidades, em Bâle, Berne, Zurich 
e Genebra. A primeira em 1883 tinha 76 professores e 387 
estudantes, a segunda 80 professores e 387 estudantes, a 
terceira 89 professores e 476 estudantes, e a ultima 17 
professores e 414 estudantes. Cada uma d'ellas tem facul- 
dades de theologia, jurisprudencia, philosophia e medicina. 
Ha uma escola polytechnica em Zurich e uma academia mi- 
litar em Thun, ambas mantidas pelo governo federal. 

Tambem existem academias e escolas superiores com fa- 
culdades identicas em Lausanne e Neuchâtel. 

A população é formada de elementos diversos, compre- 
hendendo elementos germanicos, francezes, italianos e ro- 
manos, 08 primeiros porém constituem a maioria. A lingua 
allemã é fallada pela grande maioria dos habit. em 15 can- 
tões, a francesa em 6, a italiana em 1 que é o Tessino, e a 

-romaica no de Grisões. Calcula-se que fallam allemão 
2.030:792 habit., francez 608:007, italiano 161:923 e roma- 
no 38:7105. 

A população não se agrnpa em grandes centros. Em 1880, 
por occaeião do ultimo recenseamento, havia 5 cidades com 
mais de 25:000 habit., que eram Genebra, séde de indus- 
tria da relojoaria; Bále, centro de industria da seda; Ber- 
ne, capital da confederação; Lausanne e Zurich. 

A emigração é consideravel, e dirige-se principalmente 
para os Estados Unidos. Em 1882 emigraram 11:962 suissos. 

Os rendimentos publicos são constituidos principalmente 
paoa impostos aduaneiros. Us correios e telegraphos tam- 

em fornecem parte importante da receita. Nonno de 1853 
os rendimentos subiam a 8.708:0008000 réis e as despesas 
& pouco mais. A divida pubiica elevava-se no dito anno a 
6.032:0003000 réis. Os cantões tem os seus orçamentos 
proprios, e quasi todos tambem a sua divida. O total das 
dividas externas era de 54.000:0003000 réis. 

NSujuk-Malé. Cidade tortiticada da provincia de 
Kuban (Russia asiatica), a 24 kilom. S. E. de Anapa, jun- 
to ao Mar Negro. Bom porto. 

Sujutiu. Rio da Turquia europea. Nasce nos montes 
Rhodope, corre para N. E. e desagua no Arda, na frontei- 
ra da Rumelia oriental. 

Suk-Dahel. Pov. da provincia de Yémen, va Arabia 
(Asia), entre Sana e Zebid, 1:500 babit. Commercio de 
café. 

— El-Mitwa. Colonia agricola do departamento de 
Oran, na Argelia (Africa franceza), a 24 kilom, de Mosta- 


ganem, 984 habit. Nascente abundante que põe em movi- 
mento diversos moinhos e fórma algumas cascatas, ba- 
nhando uma infinidade de hortas e pomares cujos fructos 
são afamados. Sólo proprio para todas as culturas. Merca- 
do muito frequentado dos arabes. 

Suk-Elchiak. Pov. da Turquia asiatics, na margem 
esquerda do Euphrates, 1:800 habit. Grande commercio de 
cavallos. 

Sukhona. Vidê Suchona. 

Sukhum-Kalé. Cidade fortificada da Abasia (Ras- 
sin europea), a 5) kilom. S. de Anapa, n'úma ilhota do 
Mar Negro, 3:000 babit. Foi n'outros tempos muito impor- 
tante porto de mar. A enseada é rodeada de areaes. 

Compõe-se de duas partes, a cidade baixa e o campo en- 
trincheirado. A cidade baixa tem por defeza um forte em 
mau estado e algumas baterias assestadas á entrada do 
rio. A 200 ou 300 metros de distancia, fica, sobre uma emi- 
nencia, um vasto campo entrincheirado, o qual contém ma- 
gnificos estabelecimentos e bellos quarteis. Est. teleg. 

Suki. Cidade da Anatolia (Turquia asiatica), a 17 ki- 
lom. 5. de Skala-Nuova, junto de um pequeno aftuente da 
direita do Buyuk Mendere. 

Suakkot. Vidê Sokkot. 

Sukova. Rio da Servia e da Turquia. Nasce a N. E. 
de Tru, corre para N. O. e desagua no Nissana, ao S. de 
Sharkoi. 

Sukulyk. Rio da Russia asiatica. Corre na provin- 
cia de Semiryetchinsk, na direcção de N. E.,e desagua no 
Chui. 

Sal. Rio do dist. de Vizeu (Portugal). Tem varias nas- 
centes situadas nas proximidades da villa do Sul, corre ao 
S. e entra no Vouga, em 8. Pedro do Sul, com 10 kilom. de 
curso. 

— Lagoa da provincia das Alagoas (Brasil). E’ a parte 
S. da lagoa de Manguaba. 

— Rio da provincia da Bahia (Brasil). E' o mais meri- 
dional dos dois rios que formam o Jucuruçu. 

— Rio da provincia do Espirito Santo (Brasil), affuen- 
te da margem direita do rio 8. Matheus. 

— Ilhotas do archipelago das Lucayas (Antilhas), a 210 
A Lat. N. e 62º 32' Long. E. Fasem parte do grupo das 

aicos. 

— (Ponta do). Ponta na costa S. da ilha Graciosa, do 
archipelago dos Açores (Portugal). 

— — Ponta da ilha do Sal, do archipelago de Cabo Ver- 
de (Africa portugueza occidental). Vidé Salina (Ponta da). 

— — Ponta 5. da ilha da Boa Vista, do archi elago de 
Cabo Verde (Africa portugueza occidental), a 15º 57! Lat. 
N. e 13º 43' Long. O. 

— — Ponta S. do ilhéu Grande, um dos ilhéus Seccos, 
do archipelago de Cabo Verde (Aírica portuguesa occi- 
dental), a 14º 56’ Lat. N. e 15º 34º Long. O.. 

— — Ponta S. do ilhéu Rombo, um dos ilhéus Seccos, 
do archipelago de Cabo Verde (Africa portuguesa occi- 
dental), a 14º 57' Lat. N. e 15º 31! Long. O. 

— (Santo Adrião). Villa e freg. do cone. de 8. Pedro do 
Sul, com. de Vouzella, dist. e bisp. de Vizeu (Portugal), 
2:458 babit. A villa, situada em um valle banhado pelo 
rio Sul, dista 11 kilom. da cabeça do conc. 

— Grande. Pov. do conc. de Santa Crus da Graciosa, 
dist. e bisp. de Angra e ilha Graciosa, archipelago dos 
Açores (Portugal). : 

Sula. Rio da Russia europea. Nasce na pròvincia de 
Kharkov, ao N. de Lebédin, passa em Nidrigailov, entra 
na provincia de Poltava e depois de passar em Romoy, 
Lochvitza e Lubny, descarrega se no Dnieper a 58 kilom. 
abaixo de Krementschug, depois de 360 kilom. de curso 
aproximadamente. 

Sulaco. Rio do estado de Honduras (America central). 
Atravessa o estado na direcção de N. O. e desagua no 
Umulla. 

Salak. Rio do territorio de Terek (Russia asiatica). 
Corre para N. E. e depois para E.,e desagua no Mar Cas- 
pio, ao N. de Tarki. 

Sulamo. Cabo projectado pela costa O. da ilha de 
Timor, no archipelago ae Sonda (Oceania), a 9 58/ Lat. 
S. e 1320 42' Long. E. 

Sulan Sary. Rio da Russia asiatica, Nasce nos mon- 
tes Thian Shaa, corre para S. O. e desagua no Narin. 

Siuicona. Poy. da provincia do Baliy, 4.º divisão das 
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Novas Conquistas, com. de Quepem, arceb. de Goa (Índia 
portugueza). 

Suleiman. Pov. do rio Grande de Guinala ou Bigubá, 
na Guiné portugueza (Africa occidental). 

Sulemyeh. Cidade do Nedjd, na Arabia (Asia), a 
8. E. de Derreyed. 

Sulen. Ilha do Oceano Atlantico, junto da costa O. 
da Noruega, na foz do Sagne, a 61º 7/ Lat. N. e 14º 8 
Long. E. 

— (Outer). Ilha do Oceano Atlantico, junto da costa O. 
da Noruega, a S. O. de Sulen, a 61º 2! Lat. N. e 130 51' 
Long. E. 

Sulgrave. Pov. do condado de Northampton (Ingla- 
terra), perto de Brackley, 574 babit. 

Suli. Pequeno territorio da Albania (Turquia europea), 
a 50 kilom. O. de Janina. Mede proximamente 14 kilom. 
de comprimento e 9 de largura, consistindo n'um planalto 
elevado e inacessivel por 3 lados, que são cortados de pre- 
cipicios perpendiculares, emquanto que o lado que está 
voltado ao S. tem por defeza 3 torres. O Suli principiou a 
ser povoado por algumas familias procedentes do Epiro 
que ali foram estabelecer-se no intuito de se furtarem á 
tyrannia dos turcos. 

Esta colonia adoptou o governo republicano e cresceu 
rapidamente. Formava já 18 aldeias, das quaes as mais 
importantes eram Suli capital, Navarikos, Mega e Kiapha 
quando Ali, pachá de Janina, se lembrou de apoderar-se 
d'este territorio. A população defendeu-se heroicamente 
durante uns poucos de annos, até que finalmente em 1803, 
vencida pelo numero, emigrou para o valle de Parga, d'on- 
de foi expulsa, e a final para as ilhas Jonias. Depois da 
ea de Ali-Pachá em 1822, voltaram para ali os antigos 

abit. 

Salia. Vidé Zulia. 

Suliac (Saint). Pov. maritima do departamento de 
Ille-et-Vılaine (França), a 14 kilom. S. E. de Saint Malo, 
na margem direita do Rance e perto da respectiva embo- 
cadura onde tem um pequeno porto de cabotagem, 879 ha- 
bit. Pantanos salgados. Ostras afamadas. Pesca maritima. 
Cabotagem. 

Salignas. Pov. do departamento de Ain (França), a 
35 kilom. de Trévoux, 555 babit. 

Salima. Pequeno estado negro da Africa occidental, 
nas proximidades da costa da serra Leoa. Limitam-n'o a 
E. as montanhas onde nasce o Quorra ou Niger,ao S. o 
territorio de Kuranko e ao N. o Futa Jalon. Falaba é a 
capital. Este reino, que é um dos mais policiados da Ni- 
gricia, contém abundantes pastagens onde se cria sobre- 
tudo muito bom gado cavallar. A agricultura encontra-se 
ali bastante adiantada. 

Salima. Braço do Danubio, situado entre os de Kilia 
e de St. Georges. E' uma das bôcas por onde o Danubio 
se descarrega no Mar Negro e a passagem mais importan- 
te. Tem-se realisado n'este braço obras importantes, que 
concorreram para melhorar consideravelmente as condições 
da barra, onde em épocas anteriores e durante parte du 
anno, só na occasião das cheias se encontravam 3 a 4 me- 
tros de fundo. Vastos diques e outras obras encaminham as 
aguas até ao mar alto, conseguindo-se obter na barra a al- 
tura de mais de 6 metros. O Sulina tornou-se por isso uma 
das vias commerciaes mais importantes. O tratado de Paris 
de 31 de março de 1856 commetteu o regimen e conserva- 
ção do rio a uma commissão internacional, composta de 
delegados dos estados situados á beira do Danubio. 

— Pov. maritima da Romania (Europa), junto ao braço 
do Danubio, perto do Mar Negro. Porto de mar. Até ao 
tratado de Paris de 31 de março de 1856, fes esta pov. 
parte da provincia russa de Bessarabia e foi uma est. de 
quarentena. Est. teleg. 

Sualla. Pov. da freg. de Tresoi, conc. de Mortagua 
(Portugal). 

— Cabo na costa N. O. da ilha de Minorca (Baleares), a 
40 1º Lat. N. e 12º 58' Long. E. 

Sulliane. Rio do condado de Cork (Irlanda). Nasce 
nos montes Derrynasagart, corre para E. e desagua no 
Lee, perto de Macroom. 

Sullivan. Condado do estado de New Hampheire (Es- 
tados Unidos), limitado a O. pelo rio de Connecticut, ba- 
nhado tambem pelo rio d'Ashuelot e outros. Tem 860 kilom. 
quad. de superficie e 18:161 babit. Capital Newport. Ter- 


ritorio geralmente elevado e cortado de montanhas. Sólo 
fertil, principalmente nos valles, produzindo milho, aveia, 
batata e feno; fabrico de manteiga. Industria desenvolvi- 
da, consistindo em manufacturas de algodão e de lã, cortu- 
mes e construcção de machinas de vapor. Commercio activo, 
servido pelo rio de Connecticut que n'este condado é na- 
vegavel por barcos de vapor e servido tambem pelo cam, 
de ferro de Sullivan. 

Sullivan. Condado do estado de Nova-York (Estados 
Uuidos), limitado a S. E. pelo rio de Shawangunk e a O. pelo 
rio Delaware, que o separa do estado de Pennsylvania, ba- 
nhado tambem por outros rios e canaes. Tem 1:344 kilom. 
quad. de superficie e 32:491 habit. Capital Monticello. Ter- 
ritorio geralmente accidentado. Sólo fertil, produzindo prin- 
cipalmente milho, aveia, batata e feno; fabrico de manteiga. 
Industria activa representada por fabricas de tecidos de al- 
godão e de lã, manufacturas diversas, cortumes, fundição de 
ferro e tambem por differentes ferrarias. Commercio activo, 
servido pelo canal de Delaware e de Hudson e pelo cam. de 
ferro que conduz de Nova York a Erié. Minas de chumbo. 

— Condado na parte N. N. E. do estado de Pennsylva- 
nia (Estados Unidos), atravessado pelo rio de Loyalsock e 
pelo affluente do rio Susquehanna, banhado tambem pelos 
rios de Muncy e Little-lioyalsock. Tem 649 kilom. quud. 
de superficie e 8:073 habit. Capital Laporte. Territorio 
elevado e em parte coberto de florestas, atravessando a E. 
e a O. pela montanha de Alleghany. Sólo fertil, produzindo 
principalmente milho, trigo e feno; fabrico de manteiga ; 
manufacturas de algodão e de lã; fabrico de couros. ix- 
ploração de madeiras. 

— Condado na parte N. E. do estado de Tennessee (Es- 
tados Unidos), nas margens do Virginia e banhado pelos 
rios de Holston e de Watauga. Tem 453 kilom..quad. de 
superficie e 18:321 habit. Capital Blountsville. Territorio 
cortado de montanhas e de valles bem arborisados. Sólo 
fertil, produzindo principalmente milho, trigo e aveia; fa- 
brico de manteiga. Commercio servido pelo cam. de ferro 
que condus de East-Tennessee a Virginia. Minerio de ferro, 

— Condado do estado de Indiana (Estados Unidos), nas 
margens do Illinois, banhado pelo rio de Bussero e limitado 
a O. pelo rio Wabash. Tem 649 kilom. quad. de superficie 
e 20:326 habit. Capital Sullivan. Territorio em parte plano. 
Sólo fertil e proprio para a creação de gado, produzindo 
principalmente milho, trigo, aveia e feno. industria desen- 
volvida. Exportação de gado. Commercio activo servido 
pelo rio de Wabash que n'este condado é navegavel por 
barcos de vapor. Minas de carvão betuminoso 

— Condado do estado de Missouri (Estados Unidos), li- 
mitado pelos condados de Putnam, Adair, Linn e Grundy. 
E' banhado pelos rios de Medicine, Yellow e outros afiluen- 
tes do Grand. Tem 981 kilom. quad. de superficie e 16:569 
babit. Capital Milan. Territorio cortado de prados. Sólo 
fertil principalmente em milho, trigo, aveia e feno ; fabrico 
de manteiga. 

— Pov. do condado de Hancock, no estado de Maine 
(Estados Unidos), a 136 kilom. E. de Augusta, 1:023 babit, 

— Pov. do condado de Madison, no estado de Nova York 
(Estados Unidos), nas margens do lago Oneida, 4:803 
habit. 

— Pov. do condado de Tioga, no estado de Pennsylva- 
nia (Estados Unidos), a 30 kilom. E. de Welsborough, 
1:245 habit. - 

— Pov. do condado de Ashland, no estado de Ohio (Es- 
tados Unidos), 195 habit. 

— Pov. do condado de Jefferson, no estado de Wiscon- 
sin (Estados Unidos), 1:357 habit. 

— Cidade capital do condado de Sullivan, no estado de 
Indiana (Estados Unidos), a 166 kilom. S. O. de Indiana- 
polis, 2:161 habit. Est. teleg. 

— Cidade do condado de Moultrie, no estado de Illinois 
(Estados Unidos), a 15 kilom. N. O. de Auburn, 1:306 habit, 
Est. teleg. 

Suhliy. Ilha do canal de Bristol (Inglaterra), ao S. do 
condado de Glamorgan, a 51º 23' Lat. N. e 5º 45' Long. E. 

— Cidade do departamento de Loiret (França), a 21 ki- 
lom. de Gien, na margem esquerda do Loire, 2:590 habit. 
Tem de notavel um castello do seculo xrv, transformado ao 
gosto do seculo xvu, e a cstatua de Sully. Est. de cam. de 
ferro e de wer : 

— Poy. do departameuio de Saône-et-Loire (França), a 
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15 kilom. de Autun, 1:314 habit. Minas de hulha, nos ar- 
redores. 

Salily-la-Chapelle. Pov. do departamento de Loiret 
(França), a 23 kilom. de Orléane, 583 habit. 

— la-Tour. Pov. do departamento de Nièvre (França), 
a 18 kilom. S. E. de Cosne, 1:899 habit. Ferrarias, fabrico 
de vergalhão de ferro. Commercio de gado cavallar. Minas 
de ferro. 

Sulmetingen. Pov. da provincia do Danubio (Wiir- 
Venere) perto de Biberach, nas margens do Riss, 700 

abit. 

Sulmirschuútz. Cidade da provincia de Posen (Prus- 
sia), perto de Aldenau, 2:849 habit. Tambem se escreve 
Sulmierzyce. 

Salmo. Cidade da Italia antiga. E' hoje Sulmona. 

Sulmona. Cidade da provincia de Aquila (Italia), a 
70 kilom. S. E. de Aquila, 15:019 babit. Fabrico de obje- 
ctos de tartaruga; fabricas de papel e de tinturaria. Est. 
de cam. de ferro e de teleg. 

Sulniac. Pov. do departamento de Morbihan (Fran- 
ça), a 17 kilom. E. de Vannes, 1:376 habit. 

-Sulo. Ilhota do Oceano Atlantico, na costa O. da No- 
ruega, a 620 26! Lat. N. e 15º 20' Long. E. 

Sulphur. Ilhota do lago Huron (Canadá), a S. E. da 
ilha St. Joseph, a 46º 8! Lat. N. e 74º 24' Long. O. 

Sulpice (Saint). Pov. do departamento de Nièvre (Fran- 
ça), a 20 kilom. de Nevers, 1:060 habit. 

— — Pov. do departamento de Oise (França), a 10 ki- 
lom. de Beauvais, 514 babit. Fabrico de escovas para unbas 
e para dentes. Est. de cam. de ferro. 

— — Pov. do departamento de Somme (França), a 25 
kilom. de Péronne, 716 babit. Fabrica de caldeiras, cons- 
trucção de machinas. 

— de-Arnoult (Saint). Pov. do departamento de Cha- 
rente Inférieure (França), a 18 kilom. de Saintes, 525 ha- 
bit. Fabrica de preparação de farinbas. 

— de-Cognac (Saint). Pov. do departamento de Cha- 
rente (França), a 8 kilom. de Cognac, 1:711 habit. 

— de-Exideuil (Saint). Pov. do departamento de 
Dordogne (França), a 17 kilom. de Nontron, 1:070 habit. 
Estabelecimento metallurgico denominado de La Rivière. 

— de-Falerens (Saint). Pov. do departamento de 
Gironde (França), a 6 kilom. de Libourne, 1:141 babit. 

— de-la-Pointe (Saint). Pov. do departamento de 
Tarn (França), a 11 kilom. de Lavaur, na margem esquer- 
da do Agout, perto da respectiva embocadura no Tarn, 
1:978 babit. Fabrico de escovas. Est. de cam. de ferro e de 
teleg. 

— de-Lésat (Saint). Pov. do departamento de Haute 
Garonne (França), a 18 kilom. de Muret, 1:314 habit. 

— de-Roumagnac (Saint). Pov. do departamento 
de Dordogne (França), a & kilom. de Riberac, 625 habit. 

— de-Royan (Saint). Pov. do departamento de Cha- 
rente Intérieure (Krança), a 23 kilom. de Marennes, 810 
habit. 

— des-Landes (Saint). Pov. do departamento de Ille- 
et-Vilaine (França), a 41 kilom. de Redon, 835 babit. 

— — Pov. do departamento de Loire Inférieure (Fran- 
ça), a 27 kilom. de Ancenis, 1:348 habit. Fabrica de foi- 
ces. 

— en-Pareds (Saint). Pov. do departamento de Ven- 
dée (França), a 15 kilom. de Fontenay-le-Comte, 719 babit. 

— et-Cameyrac (Saint). Pov. do departamento de 
Gironde (França), a 21 kilom. de Bordeus, 1:055 habit. Est. 
de cam. de ferro e de teleg. 

— Laurière (Saint). Pov. do departamento de Haute 
Vienne (França), a 34 kilom. de Limoges, 1:057 babit. Est. 
de cam. de ferro e de teleg. 

— le-Donzeil (Saint). Pov. do departamento de Creu- 
se (França), a 16 kilom. de Aubusson, 848 babit. Fabrica 
de papel. 

— le-Dunois (Saint). Pov. do departamento de Creu- 
se (França), a 18 kilom. de Guéret, 1:651 habit. 

— le-Gnérétois (Saint). Pov. do departamento de 
Creuse (França), a 4 kilom. de Guéret, 1:855 habit. 

— le-Verdon (Saint). Pov. do departamento de Ven- 
dée (França), a 24 kilom. de Bourbon Vendée, 690 habit. 

— les-Bois (Saint). Pov. dc 4 nartament > de Corrèze 
(França), a 20 kilom. de Ussel. 1. babit. 

— les-Champs (Saint). Pov. do departamento de 


e (França), a 15 kilom. N. O. de Aubusson, 1:107 
habit. 

Snlpice-les-Feuilles (Saint). Pov. do departamento 
de Haute Vienne (França), a 38 kilom. N. E. de Bellac, 1:992 
habit. Fabrico de farinhas. 

— sur-Rille (Saint). Pov. do departamento de Orne” 
(França), a 25 kilom. N. de Mortagne, 1:123 babit. Impor- 
tantes fabricas de arame; fabricas de prego miudo de ferro 
e de cobie, chamado pontas, fiação de algodão, alfinetes, 
quinquilharia, fiação de seda, barretes de algodão, luvas 
de seda, de fio da Persia e de lã; 5 tanoarias. Est. de cam. 
de ferro e de teleg. 

Sulsique. Pov. da provincia de Flandres Oriental 
(Belgica), perto de Audenarde, 1:072 ha bit. 

Sultan-lissar. Poy. da provincia de Aderbaidjan 
(Persia), perto cordilheira de Elburs, a O. de Lenkoran. 
Pov. da Anatolia (Turquia asiatica), a 26 kilom. 
E. N. E. de Aidin-Guzel-Hissar. E' defendida por uma 
fortaleza moderna. Nas immediações, para o lado de O. es- 
tendem-se as ruinas da antiga Nysa, que consistem em ves- 
tigios pouco interessantes de um theatro, de um amphi- 
theatro e de uma ponte lançada sobre um ribeiro ao pé do 
qual se ergue a pov. actual. 

Sultanabad. Cidade, praça de guerra da provincia 
de Irak-Adjemi (Persia), a 130 kilom. O. de Kasban, a 
340 5' Lat. N. e 58º 56! Long. S. Est. teleg. Tambem se 
chama Shehri- Nau. 

Sultangunge. Cidade do territorio da presidencia 
de Bengala, na provincia de Oude (India britannica), a 68 
kilom. N. O. de Lakvau. Est. teleg. 

Sultanich. Cidade em ruinas da provincia de Irak- 
Adjemi (Persia), a 130 kilom. O. de Karvin. Foi outr'ora 
residencia dos reis da Persia. Está reduzida a montões de 
ruinas, no meio das quaes apenas se conserva erguida a ma- 
gnifica mesquita, com uma cupula magestosa, embora tam- 
bem já arruinada em parte. 

— Hissar., Vidê Sultanieh-Kalessi. 

— MKalessi. Cidade no estreito dos Dardanellos (Tan 
quia asiatica), a 60 kilom. S. O. de Gallipoli, 9:000 habit. 
È’ edificada ao N. da fortaleza dos Dardanellos, entre a fosg 
de um ribeiro que parece corresponder ao antigo Rhodius 
e o estreito. E' uma cidade povoada por gente de todas as 
nações. Todos os navios ali fundeiam, o que mais contribue 
para augmentar a variedade de linguas e de trajos. Fabri- 
cas de bolacha para embarque, e de louças envernisadas. 
Tambem se chama Chanak-Kalessi, Kaheh-i-Sultanich e 
Sultanieh Hissar. 

Sultanpore. Cidade do territorio da presidencia de 
Bengala, na provincia de Oude (India britannica), a 120 
kilom. S. E. de Laknaa, na margem esquerda do Goomter. | 

Saltzeren. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Al- 
lemanha), a 27 kilom. de Colmar, 1:497 habit. Fabricas de 
tecidos de algodão. Tecelagem mechanica e a braços. 

Sulú. Cidade capital do archipelago e ilha do mesmo 
nome (Oceania) a 6º Lat. N. e 130º 5' Long. E. Calcula-se 
a sua população em 60:000 habit. A cidade é muito exten- 
sa; as casas são construidas no gosto malaio e erguidas 
sobre pilares de bambù a 1 metro acima do sólo; mas o 
porto, centro de commercio de todo o archipelago, não offe- 
rece segurança senão durante a monsão de 8. O. 

As principaes mercadorias que constituem o commercio 
de importação d'este porto são o cobre e o ferro, sedas de 
Nanking, pannos e tecidos de algodão, objectos de quin- 
quilharia, chá e louça de porcelana; emquanto que a ex- 
portação tem principalmente por objecto a cera, pero- 
las, conchas de tartaruga, pau de sandalo, sagú, pimenta 6 
camphora. 

— (Archipelago de). Grupo de ilhas da Malasia (Ocea- 
nia), entre a extremidade N. E. da ilha de Borneo e a 
costa 8. O. da ilha de Mindanao, ou entre 5º 45! e 60 44' 
Lat. 8., e entre 128º e 131º Long. E., na direcção de S. O. 
para N. E. Comprehende umas 60 ilhas e compõe-se de 3 
grupos principaes: o de Tawi-Tawi, perto de Borneo; o 
Basilan, perto de Mindanao; e o de Saolú propriamente 
dito, ao centro. As ilhas mais importantes são : Basilan, 
que é do todas a maior; Sulu, com uma cidade do mesmo 
nome, capital da ilha e de todo o archipelago, na costa N. O. 
da ilha; Pangutaran, Bulipongpong, Pata, Sisssi, Tani- 
Tani e Tapul. O mar que as rodeia é semeado de recifes 
de madreporas e de coral; todavia a navegação é ali base 


SUL 


439 


SUL 


tante activa. () sólo apresenta-se simultaneamente vulca- 
nico e madreporico; é montanhoso e muito fertil. O clima 
é quente, e reina n'este archipelago um estio qua: i ininter- 
rupto. As montanhas são pouco elevadas, extremamente ar- 
borisadas, cobertas até ao cume de expessas florestas de 
arvores de teca, de coqueiros, quassias e das arvores que 
dão a camphora e o sagú. As terras baixas abundam em 
bambús e rotim. Cultivam-se n'ellas arroz, milho, canna 
saccharina, cacau, algodão, café excellente, batatas, sagu 
e deliciosos fructos, entre outros o ananaz e a laran- 
ja; entretanto, a cultura é ali mal dirigida e quasi des- 
conhecida tambem a boa irrigação, tão necessaria nos 
paizes quentes, de fórma que as terras não produzem o que 
deviam dar e muitas vezes o archipelago vê-se a braços 
ese a fome, sendo até preciso importar arroz das Cele- 
es. 

Nas florestas encontram-se macacos, javalis, gamos e al- 
guns elephantes; nas costas numerosas especies de peixe. 

Os ninhos de andorinha são objecto de importante com- 
mercio. Os habit. criam bois, cavallos de marca inferior, 
cabras e porcos. 

A ethnographia do archipelago é ainda muito problema- 
tica. Nas montanhas habitam pequenas tribus selvagens 
pertencentes a uma das raças negras d'estas regiões, á 
raça papua ou á raça dos Negritos, cruzadas tambem com 
fugitivos das costas que para ali tĉem importado uma certa 
proporção de sangue malaio. A’ beira-mar habitam indivi- 
duos de raça identica á dos habit. do reino de Banjermas- 
sing, na ilha de Borneo. A nobreza dos grupos de Sulú e 
de Basilan é originaria das ilhas Bisayas e impoz á popu- 
lação do archipelago o seu dialecto, que se assimelha muito 
ao das Filippinas. 

Entretanto o elemento puramente malaio é o que tem a 
preponderancia nas cidades. E" quasi impossivel determi- 
nar ao certo a população, e apenas se póde conjecturar 
que é bastante densa. 

A religião actual é o islamismo, embora sejam pouco 
cumpridas ás prescripções do Alcorão. 

E' ali muito apreciada a carne de porco, e o uso do vi- 
nho e dos licores espirituosos, longe de ser prohibido, tem- 
se ali desenvolvido consideravelmente. Tambem n'estas 
ilhas se faz grande abuso do opio. A polygamia, posto que 
auctorisada, não está estabelecida como costume e as mu- 
lheres gozam de consideravel independencia e influencia. 

A industria é pouco florescente e o archipelago recebe 
da China e das possessões hollandezas ou hbespanholas quasi 
todos os objectos mauufacturados de que precisa. A parte 
a pesca, o unico recurso importante dos habit. de Sulú, e 
principalmente do seu governo e aristocracia, é a pirateria 
e o trafico da escravatura. 

Os hespanhoes tentaram em 1602 apoderar-se d'estas 
ilhas. Passados annos renovaram a tentativa e obtiveram 
do sultão a cessão de algumas ilhas, cessão mais nominal 
do que real e que foi reconhecida pelo tratado de Munster 
em 1648. Em 1750 conseguiram dois jesuitas converter ao 
christianismo o sultão Mohamed Alimodin ; nas os indige- 
nas sublevaram-se contra este, e para o restabelecer tive- 
ram os hespanhoes que fazer duas expedições ao archipe- 
lago, em 1760 e em 1762, e a final, como os hespanhoes co- 
meçassem a duvidar da boa fé de Mohamed, prenderam- 
n'o. Libertaram-n'o, porém, em 1763 os inglezes, a quem o 
sultão fez cedencia de algumas ilhas do seu archipelago. 
Em 1771 fundou a companhia ingleza das Indias uma feito- 
ria na ilba de Balambangan, mas 4 annos depois, no rei- 
nado de Mobamed Israel, foram assassinados os inglezes 
que ali se achavam. Em 1803 tentou o coronel inglez Far- 
quhar levantar novamente a feitoria de Balambangan, mas 
nada conseguiu. Em 1839 desembarcou Dumont-d'Urville 
no archipelago e chegou a entabolar negociações com o 
sultão, Djemal-El-Kiran, que lbe propozéra, collocar- se sub.o 
protectorado da França, mas não continuou com as nego- 
ciações. Em 1842 assignou o commodoro americano Wilkes 
com o sultão um tratado que tambem não passou de letra 
morta. Em 1845, tendo sido assassinados um oflicial e alguns 
marinheiros. pertencentes aos navios que andavam cruzan- 
do no archipelago, sob o commando do almirante Cécille, 
mandou este arrazar completamente & principal cidade da 
ilha Basilan. 

No intuito de acabar com as incessantes piratarias dos 
indigenas, mandaram os. hespanhoes em 1818 uma expe- 


dição ás ilhas Sulú, a qual se apoderou da ilha Balanguin- 
gui, principal velhacouto dos piratas. Outra expedição hes- 
pauhola atacou em 1551 a cidade de Sulú apoderou-se 
d'ella, proclamou novamente a soberauia da Hespanha em 
todo o archipelago, reconhecendo o sultão em 1853 a sua 
vassailagem, mas em 186L, na esperança de se desembara- 
gar dos hespanhoes, enviou o sultão ao consul da Prussia, 
em Cantão, uma embaixada propondo reconhecr o suzera- 
ria do rei da Prussia e ceder-lhe as suas possessões na 
costa N. de Bornéo para ali estabelecer uma colonia. Esta 
offerta não foi porém acceita, mas desde então ficaram os 
allemães estabelecidos nas Filippinas cm relações com os 
indigenas do archipelago Sulú. 

A final, em 15 de agosto de 1878, a Hespanha firmou um 
tratado com o sultão de Sulú, pelo qual este lhe cedia & 
soberania do archipelago e suas dependencias, exigindo O 
pagamento de uma pensão annual para si e varios princi- 
pes do seu estado. 

Suluan. Ilhota do archipelago das Filippinas, a S. E. 
do Samar, a 10º 43’ Lat. N. e 135º 8' Long. E. 

Sulz. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Allema- 
nha), a 25 kilom. S. de Wissamburg, nas margens do Seltz- 
bach, 1:600 habit. Foi cedida pela França á Allemanha 
em virtude do tratado de 10 de maio de 1871. Nascente 
salina abandonada. Expioração de minerio de ferro. Fabri- 
cas de pentes e de tinturaria. Est. teleg. 

— Cidade da provincia de Alsacia Lorena (Allemanha), 
a 27 kilom. 8. O. de Colmar, 4:987 babit. Foi cedida pela 
França á Prussia em virtude do tratado de Francfort de 
de 10 de maio de 1871. ~ 

— Cidade da provincia da Floresta Negra ( W ürtemberg), 
a 489 21/ Lat. N. e 17º 46' Long. E., a 56 kilom. S. O. de 
Stuttgard, nas margens do Neckar, 1:917 babit. Estabele- 
cimento de banhos de agua salgada. Fabrico de productos 
chimicos. Salina importante. Est. teleg. 

É a Pov. da provincia de Baixa Austria (Austria), 1:500 
abit. 

— Pov. do cantão de Argovia (Suissa), nas margens do 
Sulzbach, 1:033 habit. 

— Rio da Baviera. Nasce perto de Gaukofen, corre para 
N. O. e desagua no Vils, a O. de Vilskofen. 

Sulza. Cidade do gran ducado de Saxonia- Weimar 
(Alemanha), na mergem esquerda do Ilm, 1:300 habit. Sa- 
lina. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Sulzbach, Pov. da provincia Rbenana (Prussia), ao 
N. de Saarbruck, 8:000 babit. Minas de hulba, fabrica de 
pedra hume, vitriolo, azul de Prussia e sal ammoniaco. Est. 
de cam. de ferro e de teleg. 

— Pov. da provincia de Hesse Nassau (Prussia), perto 
de Höchət, 670 habit. . 

— Cidade da provincia de Alto Palatinado (Baviera), a 
45 kilom. N. E. de Nuremberg, 4:373 babıt. Escola latina, 
synagoga, typographia hebraica. Miaas de ferro nas im- 
mediações. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— Pov. da provincia de Alto Palatinado (Baviera), a O. 
de Regensburg, na margem do Danubio. 

— Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Allemanha), a 
14 kilom. S. O. de Colmar, junto de um pequeno rio af- 
fluente do Fetch-Sulzbach, 4:050 babit. Foi cedida pela 
França á Prussia em virtude do tratado de paz celebrado 
em 10 de maio de 1871. Possue um estabelecimento de ba- 
nhos com todas as commodidades que se possam desejar. 
As aguas de Sulzbach, muito analogas ás de Seltz, empre- 
gam-se tambem no uso interno e são recommendadas con- 
tra a dyspepsia, embaraços gastricos, anemia e cholorose. 

— an-Kocher. Pov. da provincia de Jaxt (Würtem- 
berg), nas margens do Kocher, 1:226 babit. Fabrico de 
objectos de madeira. Est. teleg. 

— an-der-Marr. Pov. da provincia de Neckar 
(Würtemberg), perto de Backnang, 1:515 habit. Commer- 
cic de madeira. Est. teleg. 

Sulzbad. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Alle- 
manba), a 22 kilom. O. de Strasburgo, nas margens do 
Mossig, 860 habit. Foi cedida pela França á Prussia em 
virtude do tratado de 10 de maio de 1871. Fabrico de bar- 
retes e oleo de linhaça. Producção de vinhos estimados. 
Nascentes de aguas mineraes e estabelecimento de banhos, 
eficazes contra as molestias cutaneas. Est. teleg. 

Sulzberg, Pov. da provincia de Suabia (Baviera), 
perto de Kempten, junto dos Alpes, 1:510 habit. 
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Sulzburg. Cidade do gran ducado de Baden (Alle- 
manha), a 470 50' Lat. N. e 16º 50' Long. E., 1:234 habit. 
Fabrica de refinação de assucar. Nascente mineral e es- 
tabelecimento hydrotherapico. Nas immediações, minas 
de chumbo argentifero, cobre, cobalto, arsenico e pedreiras 
de gesso. Est. teleg. 

Sülze. Pov. do gran ducado de Mecklemburg-Schwe- 
rin (Allemanha), na margem esquerda do Regnitz. Estabe- 
lecimento de banhos salgados. Salina importante. 

Sulzfeld. Pov. do gran ducado de Baden (Allema- 
nha), perto de Eppingen, 2:214 habit. Est. teleg. 

— Pov. da provincia de Franconia (Baviera), na mar- 
gem do Meno, 937 babit. Viticultura. Pedreiras. 

Sulzmatt. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Al- 
lemanha), a 23 kilom. S. O. de Colmar, 2:303 habit. Foi 
cedida pela França á Prussia em virtude do tratado de 10 
de março de 1871. Fabrica de fiação de borra de seda e 
de algodão, fabricas de telha e de serração mechanica. 
Aguas minerses eflicazes no tratamento das vias urinarias, 
rheumatismos e afecções da pelle e do systema nervoso. 
Estabelecimento bydrotheradico. Est. teleg. 

“suma. Rio da Russia europea. Nasce na provincia de 
Olonets, à E. e perto do lago Vigo, corre atravez de diffe- 
rentes lagos, entra na provincia de Arkhangelsk e lança- 
se no Mar Branco, a 18 kilom. S. 8. E. de Kem, depois de 
um percurso de 135 kilom. Não é navegavel. 

— Pov. agricola da provincia de Argel (Argelia), a 6 
kilom. N. E. de Blidab, ao pé do Atlae, no limite 8. do Mi- 
tidja, 2:984 habit. Territorio fertil e bem banhado. Clima 
dos mais salubres. Principaes producções do sólo, cereaes 
e plantas induetrises. Est. teleg. 

— Cidade do Japão (Asia), a 50 kilom. N. E. de Yedo. 

Suamanap. Cidade da residencia hollandeza de Ma- 
dura, na ilha de Java (Oceania), a 6º 59' Lat. N. e 122047! 
Long. E., na costa 8. E. da ilha, junto de uma bahia que 

óde receber navios de grande tonclagem. E’ terra popu- 
Dok e bem edificada. Commercio de arroz e de madeira de 
teca cm grande quantidade. 

Sumapaz. Rio da America do Sul. Desce da verten- 
te N. da serra de Pardaos, no limite do territorio de Ca- 
guan, a 74 kilom. 8. E. de Neiva, corre para o N., banha 
a provincia de Cundimamarca e vae desaguar no Fusaga- 
suga depois de um percurso de 198 kilom. 

Sumatra. Ilha do Oceano Indico, a mais occidental 
da Malasia e a maior do archipelago Malaio depois de Bor- 
néo, banhada ao N., ao S. e a O. pelo Oceano Indico; a S. E. 
pelo estreito de Sunda, que a separa da ilha de Java; a E. 

elo Mar de Java, pelo estreito de Banca, que a separa da 
ilha d'este nome, e pelo Mar da China ; e a N. E. pelo es- 
treito de Malacca, que a separa da peninsula do mesmo 
nome. A linha equatorial divide em duas partes quasi iguaes 
esta ilha que, situada obliquamente na direcção de N. O. 

ara S. E., entre 5º 40' Lat. N. e 50 50' Lat. S., e entre 
104º 23' e 115º Long. E., mede 1:500 kilom. de compri- 
mento e 320 de largura média, com uma superficie que se 
calcula em 470:000 kilom. quad. A sua população é de 
6.000:000 habit. Os dist. da ilha que fazem parte das pos- 
sessões mediatas ou immediatas dos hollandezes figuram 
n'este total por 1.661:000 habit. A capital da colonia neer- 
landeza de Sumatra é Padang ; as outras residencias hollan- 
dezas são Palembang, Lampong, Bencoolen, Rio, Ayer, Bon- 
gis, Assakan, afóra ainda alguns estados tributarios. O 
resto da população está comprehendido em estados inde- 
pendentes, taes como os reinos de Achem ou Atchin, de 
Siak e de Battas. 

As costas d'esta ilha não apresentam cbanfraduras mui- 
to profundas : são geralmente baixas e pantanosas a E. ea 
N. E., e o mar que as banha é em parte povoado de ilhotas 
e de bancos de areia; oferecem largas bahias, radas e an- 
gras, cabos, promontorios e linguas de terra de um effeito 
pittoresco e attraente, MAS 08 fundos movediços e os ban- 
cos de coral que se encontram tornam ali perigosa a nave- 
gação. A não ser em Sibgha não encontram os navios. ain- 
da os de pequena tonclagem, porto algum n'estas costas 
onde possam embarcar e desembarcar as mercadorias, 

A ilha é atravessada em tudo o comprimento por uma 


cordilheira de elevadas mon anhas acompanhada de outras | 


secundarias mas s principal fica mais proxi«ao da costa O. 
qne da costa E. Os pontos mus elevados são o Ophir com 
4:129 metros, o Indrapura com 3:700,0 Singallang com 3:100 


e o Dempo com 3:182. Contam-se n'estas montanhas 18 
volcões, uns extinctos outros em actividade, sendo os mais 
importantes o Dembo e o Merapi. Esta constituição volea- 
nica torna a ilha sujeita a tremores de terra. D'estas mon- 
tanhas descem numerosos rios que fertilisam a ilha e for- 
mam varios lagos, todos elles consideraveis. Os rios mais 
importantes são o Siak, Indragiri, Tulong, Pawas, Jambi e 
Kemerina, que todos desaguam na costa de estreito de Ma- 
lacca e do Mar da China. Alguas d'elles, de curso torren- 
cial, formam importantes cascatas. 

O clima de Sumatra é variavel sem nunca ser frio, e com- 
quanto a ilha esteja debaixo do equador, nem por isso está 
sujeita a uma temperatura muito elevada, sendo raro subir 
ali o thermometro centigrado a mais de 30º. Os habit. das 
montanhas não conhecem o gelo, nem a neve, nem o graniso 
nas frescas manhãs do outono e do inverno. Durante a 
monção de N. O. são ali frequentes as trovoadas ; a monção 
do S. E., que é secca, principia em maio e prolonga-se até 
setembro. A costa U., coberta de extensos pantanos, foi de- 
nominada a costa da peste, por causa das febres pernicio- 
sas que ali reinam; mas as regiões montanhosas e a costa 
E. são muito salubres, pelo que estão cobertas de cidades 
e aldeias, e a população é ali mais densa. Esta ilha é muito 
fertil, mas apenas está cultivada em parte. Quasi toda a 
região montanhosa e grande porção da costa O. acham-se 
ainda hoje cobertas de impenetraveis florestas, que forne- 
cem á marinha mastros de 22 metros de comprimento e 
2u 25 de diametro na base, e em que dominam principal- 
mente o ebano, a teca e o pau ferro. A vegetação é luxu- 
riante e variada como a das Indias. À cultura obtem do 
sólo arroz de duas especies, que constitue a base da ali- 
mentação do indigena; inhame, batata dôce, côco, pista- 
che, ricino, sesamo, que fornece muito azeite, canna saccha- 
rina, a palmeira e o betel de que os malaios fazem frequen- 
te uso. Afóra isto, produz o camphora, o cafezeiro que ali foi 
introdusido pelos europeus, o fructo da arvore do pão, ma- 
cieira malaia, ananaz, goiava, limão, romãe e laranjas. A 
producção mais abundante é a da pimenta que dá duas co- 
lheitas annualmente. 

A cultura a que se presta mais attenção é a do-arros, 6 
depois d'ella a do café e a do tabaco. O governo hollandez 
monopolisou o café, de modo que o indigena a ninguem 
mais póde vendel-o senão a elle e mediante um preço pre- 
viamente determinado. 

Fallando da flora de Sumatra deve dizer-se que possue 
esta ilha a flor mais notavel da terra. Mede 3 metros de 
circumferencia e 1 de diametro. O seu peso é de 7 kilog. 
Chamam-lhe Raffesia Arnoldi. 

A fauna ainda é mais rica e variada do que a flora. São 
representantes d'ella diversas especies de macacos, distin- 
guindo-se entre outros o orangotango, tigres, leopardos, 
elephantes, duas especies de rhinoceronte, o tapir malaio 
quasi do tamanho de um buffalo e notavel pela côr, final- 
mente grande numero de outros quadrupedes de pequenas 
dimensões. - 

A oruithologia é representada por numerosas variedades 
que se fazem admirar pela magnificencia da plumagem, sen- 
do as mais notaveis a ardea argala, que é a maior especie 
conhecida do genero grou, uma variedade do casour, e & 
andorinha salangana cujos ninhos se comem. Contam -se 
n'esta ilha 20 especies de serpentes; os rios são infestados 
de crocodilos e os insectos pullulam por toda a parte. No 
numero dos animaes domesticos figuram o cavallo de Su- 
matra, pequeno mas vigoroso; o boi de mediocre tamanho, 
e completamente distincto da especie que se encontra em 
Java; o buffalo que se emprega em trabalhos domesticos; 
a ovelha, o cão e bem assim duas especies de gato dus 
quaes uma tem a cauda torcida e a outra não tem este ap- 
pendice. 

As riquesas mineraes de Sumatra são tambem variadas 
e. importantes, havendo poucos paizes que possuam maior 
copia de metaes preciosos ou uteis. As montanhas encerram 
numerosas minas huriferas que o governo bolluudez fas 
explorar por conta propria. () estauho encontra-se princi- 
| palmente nos arredores de Palembang. As minas de.cobre 

são mal exploradas e as de ferro new são numerosas nem 
| importantes; mas o territorio de Pisang repousa quasi io- 
i|teiramente u'uina camada de christal de rocha. Tambem 
se encontra em Sumatra granito e marmore uas montanhas 
petroleo, enxofie, salitre e hulba. ; 
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A industria fabril é quasi nulla. Os estabelecimentos que 
os hollandezses ali têem fundado são casas commerciies, 
onde se trocam os productos do sólo por mercadorias im- 

adas da Europa ou da Asia; de resto, grande parte do 
commercio está nas mãos dos chins, que servem de inter- 
mediarios eutre os indigenas e os europeus. As principaes 
mercadorias que constituem o commercio de Sumatra são 
arroz, camphora, coral, pimenta, café e especiarias. 

Os indigenas de raça malaia dominaram em todo o archi- 
pelago de Sunda no seculo xrrr e formaram diversos estados 
independentes. Uns são mahometanos e ontros idolatras. 
Alguns ba tambem semi-civilisados, como no pais dos Bat- 
tas, povo industrioso que sabe trabalhar em metaes, tem 
leis escriptas e uma certa litteratara, e todavia pratica 
a anthropophagia. O resto da população compõe-se de in- 


dios, de chins que desempenham todos os misteres, e de 


hollandeses que são senhores de uma parte do paiz. 

O governo hollandes de Sumatra estende-se desde Indra- 
pura ao 8. até Singkel ao N., fronteira do imperio de At- 
chin. A parte S. da ilha fórma 2 dist., os Lampongs e Ben- 
coolen, administrados separadamente e constituindo uma 
dependencia de Batavia. A costa E. junto ao estreito de 
Malacca, divide-se em duas residencias, Palembang e Siak, 
igualmente independentes do governo de Sumatra. Este 
governo comprehende duas residencias, a das terras altas 
e a do litoral; e a administração é commettida a um gover- 
nador civil. Os indigenas têem tribunaes especines, os eu- 
ropeus e os estrangeiros estão submettidos Á jurisdicção 
de um só tribunal. composto de officiaes e presidido por um 
magistrado que o governador geral nomeia e que julga si- 
multaneamente as causas civeis e crimes. 

O exercito em tempo de paz comprehende proximamente 
2:000 homens e compõe-se de europeus, javanezes e natu- 
raes de Amboina, todos fardados á europea. 

Em Sumatra cada habit. não é mais do que usofructuario 
dos terrenos que semeia e cultiva. 

O orçamento da administração hollandeza é avaliado em 
10.000:000 florins aproximadamente. O excedente das recei- 


tas, que varía de 1.500:000 a 2.000:000 florina, costama ser 


enviado para a metropole. 


O governo hollandez tem feito utilisar o telegrapho que 


segue a costa O. da ilha para determinar as longitudes pre- 


eisas de 31 localidades do litoral. N'outros pontos da ilha 
existem mais linhas telegrapbicas e não tardará que se não 


estenda uma rede de fios em differentes direcções. 
A ilha de Sumatra foi descoberta em 1508 por Dio- 


go Lopes de Sequeira, mas durante longos annos foi 
pouco conhecida de europeus. As memorias de 
Maller, publicadas em 1778 e as de Marsden em 1793, 
contribuiram para chamar a attenção dos occidentaes 
sobre esta ilha. Sir Stamford Raffles, que para ali partiu 


muito 


em 1818 na qualidade de governador, foi o primeiro euro- 


peu que visitou o interior de Sumatra. Anderson visitou a 
ilha em 1823 e deu noticia mais circumstanciada dos povos 


que a habitam. O estabelecimento dos hollandezes em Su- 
matra data de 1599, época em que principiaram a avassal- 
Jar o reino de Palembang. Os ingleses estabeleceram-se em 
Bencoolen, na costa O. da ilha, no anno de 1698, e ahi le- 
vantaram o forte de Marlborough; mas em 1824 cederam 


á Hollanda todo o territorio em cuja posse estavam. São, 


pois, os Paises Baixos que hoje dominam sem concorrencia 
em Sumatra, mas não sem resistencia por parte dos indi- 
genas, especialmente dos natnraes de Achem ou Atchin, 
com os quaes ainda ha annos tiveram os hollandeses que 
sustentar guerra que durou desde 1873 a 1874. 

Samaúma. Rio da provincia das Alagoas (Brasil). 
Desagua na lagoa Mauguaba, a E. da cidade das Alagoas. 

Sumba. Ilha do archipelago de Sonda (Oceania), ao 
8. de Flores e a O. de Timor, a 90 42' Lat. S. e 1280 8/ 
Long. E. Mede 110 kilom. de comprimento de E. a O. 6 70 
de largura. Costas muito chanfradas, accesso perigoso com- 
quanto profando o mar que a rodeia. Fornece muito algo- 
dão, pau de.sandalo, cavallos, buffalos, porcos e caça. Im- 
porta peças de snarte, lenços e espingardas. Os indigenas 
são de constituição desenvolvida, mal feitos e de caracter 
me leanolico, o que os impelle frequentemente ao suici- 

io. 

Sumbava. Ilha do Mar de Sonda (Oceania), entre 80 
10' e 99 7! Lat. B., e ente 125º 50! e 1280 18' Long. E., a O. 
de Flores e a E. da ilha de Lombok. Mede 280 kilom. de 
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comprimento de E. a O. e 95 de largura de N. a S., e contém 
uma população de 50.000 habit. Está dividida em peque- 
nos estados tributarios dos hollandezes, sendo os mais im- 
portantes os de Sumbava ao N. com uma cidade do mes- 
mo nome na costa N. da ilha, de Bima a E., e de Temboro 
ao centro. Na direcção de E. a O. atravessa a ilha uma 
cordilheira que contém uns poucos de volcões, dos-quaes o 
mais conhecido é o de Temboro pela erupção de 1815 que 
causou enormes prejuizos e a morte a 12:000 pessoas, e fes 
perder ao monte 1:300 metros de altura. Esta ilha abunda 
em arroz, arachides, tabaco, madeira de teca, ninhos de 
aves, salitre e enxofre. Tambem fornece ouro em pó e 
grande quantidade de perolas que se pescam nas costas. 
A exportação dos productos da ilha e a importação de opia, 
estofos da India e mercadorias europeas constituem os ele- 
mentos do commercio d'esta ilha. - 

Sumbava. Cidade capital do pequeno estado do seu 
nome, na costa N. da ilha de Sumbava (Oceania), a 8º 30 
Lat. S. e 126º 38' Long. E., ao fundo de uma babia aberta 
ao N. ea O. Tem um bom porto. E’ terra espaçosa. Os na- 
vios que ali se dirigem podem refazer-se de carne, fructas 
e mais cousas de que precisam. . 

— Timor (Arcbipelago). Grupo de ilhas do Mar de 
Sonda (Oceania), a E. da ilha de Java. As mais importan- 
tes, partindo de E. para O., são as ilhas de Timor, Solor, 
Flores, Sumba e Sumbava. 

Sumbe-Ambela. Porto ou bahia da costa do dist. 
de Benguella, provincia de Angola (Africa portugueza oce 
cidental). Fica ao S. de Benguella a Volha e fórma uma 
enseada muito aberta, onde despeja o rio Cuvo, e que to- 
mou provavelmente o nome de Sumbe-Ambela porque o rio 
atravessa umas terras d'esta ultima denominação. 

— — Região proxima do rio Cuvo, no conc. de Novo 
Redondo, provincia de Angola (Africa portugueza occiden- 
tal). Abunda em minerio de cobre, e foi Manuel Cerveira 
Pereira, conquistador de Benguella, que descobriu essas 
minas em 1620 e se apossou d'ellas. Estão actualmente 
abandonadas. 

Sambiiba. Pov. da provincia de Navarra (Hespa- 
nha), nas proximidades da margem esquerda do Bidassoa, 
1:124 habit. 

Sambalpore. Cidade do territorio da presidencia 
de Bengala, na provincia de Gundwana (Tadia britanni- 
ca), a 200 kilom. O. N. O. de Cuttack, na margem esquer- 
da do Mabanuddy. 

Sume. Pov. da freg. de Monte da Pedra, conc. do Cra- 
to (Portugal). 

Sumène. Pequeno rio do departamento de Haute Loi- 
re (França). Desce do monte Mégal, perto de Queyrières, 
a 4 kilom. N. E. de Saint Julien Chapteuil, e lança-se no 
Loire, junto a Peyredeire, depois de um percurso de 22 
kilom. 

— Pov. do departamento de Gard (Fravça), a 13 kilom. 
E. de Vigan, nas margets do Rieutort, 3:135 habit. Fabri- 
cas de barretes de algodão, fiação e luvas de seda, de fio 
da Persia e de lã. Tanoarias. Hulha, minerio de chumbo é 
de ferro. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Sumgait. Rio da provincia de Baku (Russia asiatica). 
Nasce no Caucaso, corre para E. e desagua no Mar Caspio, 
an N. de Baku. 

Stumidoaro. Lagoa da provincia do Rio Grande do 
Sul (Brasil), no terreno arenoso que separa a lagoa dos 
Patos do Oceano. A parochia de Mostardas está situada 
na margem S. d'esta lagoa. A 

— Rio da provincia de Matto Grosso (Brasil), um dos 
principaes afluentes de Arinós. Nasce nos Campos dos Pa- 
recis. 

— Fazenda da provincia do Bio de Janeirô (Brasil), no 
municipio de Petropolis. . . 

— Pov. da provincia do Rio de Janeiro (Brazil), no mu- 
nicipio de Santo Antonio de Sá. ; f 

— Pov. da provincis do Rio de Janeiro (Brasil), na mar- 
gem direita do rio Paquequer. E 

— Parochia da provincia de Minas Geraes (Brasil), no 
municipio e a 17 kilom. E. 8. E. Marianna. Tem 4:296 ha- 
bit. livres e 751 escravos. Orago Nossa Senhora do Rosario. 
Minas. 

Sumil. Pov. da freg. de Castanheira de Coura, conc. 
de Coura (Portugal). i . 

Sammee. Cidade do estado de Uuicowar, e Pia 
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rio das Provincias de Noroeste (Indostão), na margem es- 
querda do Sarasvati e fechada por muros. * 

Summei-kKium. Cidade da Birmania (Indo-China), 
a 72 kilom. O. de Ava, na margem esquerda do Irawaddy. 
Grande fabrica de polvora e refinação de salitre. 

Summer. Ilha do Oceano Atlantico, perto da costa 
O. do cendado de Cromarty (Escocia), a 58º 1' Lat. N. e 
3º 38! Long. E. 

— Ilhotas do lago Michigan, á entrada da Bahia Green 
(Estados Unidos), a 45º 30! Lat. N. e 77º 31! Long. O. 

— Lago do territorio de Oregon (Estados Unidos), a 420 
47! Lat. N. e 1110 28' Long. O. 

— Hitl. Pov. do condado de Cayuga, no estado de 
Nova York (Estados Unidos), 1:028 habit. . 

Summerhill. Pov. do condado de Cambria, no es- 
tado de Pennsylvania (Estados Unidos), 519 habit. 

— Pov. do condado de Crawford, no estado de Pennsyl- 
vania (Estados Unidos), a 15 kilom. O. N. O. de Meadvil- 
le, junto aos canaes de Beaver e de Erié, 1:202 babit. 

— Pov. do condado de Meath, na provincia de Leinster 
(Irlanda), 987 babit, 

Summerlee. Poy. do condado de Lanark (Escocia), 
perto de Old Monkland, 1:125 habit 

Summerville. Cidade do condado de Charleston, no 
estado de Carolina do Sul (Estados Unidos), a 90 kilom. 
N. de Charleston, junto ao cam. de ferro que conduz de 
Charleston a Madison, 636 babit. 

— Cidade capital do condado de Chattooga, no estado 
de Georgia (Estados Unidos), a 294 kilom. N. O. de Mil- 
ledgeville, em meio de um rico valle, 1:920 habit. 

Summit., Condado do estado de Ohio (Estados Uni- 
dos), atravessado pelo rio de Cuyahoga e banhado pelos 
rios de Tuscarawas e de Wolf. Tem 604 kilom. quad. de 
superficie e 43:788 habit. Capital Akron. Territorio acci- 
dentado e por partes plano. Sólo muito fertil, produzindo 
principalmente milho, trigo, aveia e feno. Industria desen- 
volvida. Minas de carvão. Minerio de ferro. Commercio 
servido pelos canaes de Pennsylvania e de Ohio, e pelos 
cam. de ferro que conduzem de Cleveland a Pittsburg e a 
Zanesville. . 

— Pov. do condado de Schoharie, no estado de Nova York 
Nos tados Unidos), a 75 kilom. 8. O. de Albany, 1:405 

abit. 

— Pov. do condado de Crawford, no estado de Pennsyl- 
vania (Estados Unidos), a 15 kilom. N. O. de Meadville, 
junto ao canal de Beaver a Erié, 1:058 habit. 

— Pov. do condado de Waukesha, no estado de Wiscon- 
ein (Estados Unidos), 1:138 habit. 

— Pov. do condado de Erie, no estado de Pennsylvania 
(Estados Unidos), 1:047 habit. 

— Pov. do condado de Somerset, no estado de Pennsyl- 
vania (Estados Unidos), 1:851 babit. 

Summonte. Pov. da provincia de Avellino (Italia), 
a 7 kilom. N. O. de Avellino, 1:479 babit. 

samner. Poy. do condado de Oxford, no estado de 
e (Estados Unidos), a 52 kilom. O. de Augusta, 1:014 

abit. 

— Condado do estado de Tennessee (Estados Unidos), li- 
mitado ao N. pelo estado de Kentucky, e dos outros lados 
pelos condados de Macon, Widson e Robertson. Tem 906 
kilom. quad de superficie e 23:625 habit. Capital Gallatin. 
Territorio accidentado. Sólo muito fertil, produzindo prin- 
cipalmente aveia e tabaco; fabrico de manteiga. Commer- 
cio servido pelo cam. de ferro que conduz de Louisville a 
Nashville. 

Samter. Condado do estado de Georgia (Estados Wni- 
dos), limitado a E. pelo rio de Flint e atravessado pelos 
rios de Muckalee e Kinnhafonnee. Tem 890 kilom. quad. 
de superficie e 18:239 habit. Capital Americus. Territorio 
plano e em parte coberto de florestas. Sólo fertil, produ- 
zindo principalmente algodão, miiho e batata. Industria 
desenvolvida. Manufacturas de algodão e de lã, cortume 
de couros, fabrico de aguardente. Commercio activo. 

— Condado do estado de Alabama, nas margens do rio 
Mississipi (Estados Unidos), limitado a E. e a N. E. pelos 
rios de Tombigbee e de Noxubee, e banbado tambem pelo 
rio de Tugaloo. Tem 1:208 kilom quad. de superficie e 
28:778 babit. Capital Livingston. Territorio pouco accidea- 
tado. Sólo fertil, principalmente nas proximidades do rio, 
produzindo algodão, milho, avcia e batata. Industria des- 


envolvida. Commercio activo servido por varios cam. de 
ferro, um dos quaes condus de Alabama a Mississipi, e pelo 
Tombigbee que é navegavel por barcos de vapor. 

Samter. Condado do estado de Florida (Estados Uni- 
dos), limitado pelos de Mirion, Volusia, Orange, Polk e 
Hernando. Tem 4:686 babit. E’ banhado por varios lagos, 
principalmente a N. E. ea E. 

— Condado do estado de Carolina de Sul (Estados Uni- 
dos), limitado pelos de Darlington, Marion, Clarendo e Ri- 
chland. Capital Sumter. Tem 37:037 habit, 

— Pov. do condado do seu nome, no estado de Carolina 
do Sul (Estados Unidos), 2:011 habit. ` 

Sumy. Cidade da provincia de Kharkov (Russia eu- 
ropea), a 181 kilom. N. O. de Kharkov, nas margens do 
Psel, 14:600 habit. Feira annual muito importante. Est. 
teleg. 

= Lago da provincia de Tomek, na Siberia (Russia 
asiatica), a 400 kilom. O. de Tomsk, em meio das steppes 
e a pequena distancia da margem direita do Irtych. Apre- 
senta uma superficie de 4:600 kilom. quad. e tem commu- 
nicação com o lago Tchany. 

Sun. Rio do territorio de Montana (Estados Unidos). 
Nasce nos montes Rochas, corre para E. e desagua no Mis- 
souri. 

fSiunamuki. Cidade de territorio da presidencia e 
provincia de Bengala (India britannica), a 230 18! Lat. N. 
e 96º 41! Long. E., a 40 kilom. O. de Berdwan. 

Sunbary. Pov. do condado de Middlesex (Inglater- 
ra), perto de Staines, nas margens do Tamisa, 3:368 habit. 

— Cidade do condado de Northumberland, no estado de 
Pennsylvania (Estados Unidos), a 84 kilom. N. de Hárris- 
burg, na margm esquerda do Susquehanna, 4:077 habit. 
Commercio de hulha. E’ servida pelo cam. de ferro que 
conduz de Sunbury a Erié e que entronca no de Susque- 
hanna. Est. teleg. 

Sund. Estreito da Europa septentrional, entre a costa 
N. E. da ilha dinamarqueza de Seeland e a costa 8. O. da 
Suecia. Faz communicar o Cattegat com o Mar Baltico. 
Tem 75 kilom. de comprimento desde a ilha de Amagar 
ao S. até á ponta sueca de Kullen, e 4 a 25 de largura. O 
ponto mais apertado é o que se encontra entre o castello 
dinamarquez de Kromborg a cidade sueca de lelsinborg. 
A profundidade, maior do lado da Suecia que do lado da 
Dinamarca, varia entre 14 e 32 metros. Desde tempos im- 
memoriaes que este paiz sustenta aqui pharoes e pilotos, 
e ainda não ba muito que todos 08 navios que passavam O 
Sund pagavam um direito que se cobrava em Elsinore. 

Os direitos de transito constituiam para a Dinamarca 
uma importante fonte de riqueza, pois se elevavam annual- 
mente a 1:800:0005000 réis. O estabelecimento datava da 
época em que a pirataria infestava o Mar do Norte e o 
Mar Baltico, e em que a Dinamarca se obrigou a proteger 
contra ella todos os navios de commercio, sob condição de 
lhe ser paga uma indemnisação por cada navio. O estreito 
de Sund é atravessado annualmente por mais de 20:000 
navios, e o pagamento dos direitos de passagem obrigava 
a demoras e verificações de grande transtorno para o com- 
mercio, especialmente nos mezes de junho e julho em que 
a navegação do Baltico recomeça com toda a actividade, 
chegando diariamente a Elsinore 100 a 200 navios proce- 
dentes da Inglaterra, França, Hespanha, Russia e Ame- 
rica. 

Para evitar estas difħiculdades á navegação, em 14 de 
março de 1857 assignou se um tratado entre a Dinamarca 
e as primeiras potencias maritimas, em virtude do qual fica- 
ram isentos de todo e qualquer direito de transito os na- 
vios que passam o Sund, os Belt e os dois canaes que li- 
gam o Baltico ao Mar do Norte. Em compensação obriga- 
ram-se as potencias maritimas a pagar á Dinamarca a som- 
ma de 30 476:325 rixdalers ou 5.485:0008000 réis dividida 
pelos diversos estados segundo 8 importancia da sua na- 
vegação n'estas paragens. 

O Sund, ponto estrategico de grande importancia, foi 
forçado em 1801 e 1807 pelos inglezes apezar das fortifica- 
ções que o defendem e das quaes a mais importante é 8 
fortaleza de Kronsberg, edificada na ponta da ilha de See- 
laud que avança para o mar. 

Sunda. Cidade do territorio da presidencia de Madras- 
ta, na provincia de Canará do Norte (India britannica), & 
64 kilom. N. E. de Onore. Foi cedida aos inglezes em 1799. 
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Sanda. Vide Sonda. 

Sundais Elive. Rio da Noruega. Sae, sob o nome de 
Driva Elv, de um lago situado ao pé do Sneehattan, toma 
o nome de Sundal e lança-se no golfo de Thingvold, depois 
de um percurso de 112 kilom. 

Sanday. Ilha do Oceano Pacifico (Oceania), a N. E. 
do grupo de Kermadec, a 230 15! Lat. S. e 1680 48' Long. O. 

— Ilhota do Mar do Japão, na costa da provincia do Lit- 
toral (Russia asiatica), a 43º Lat. N. e 143º 27' Long. E. 

— Rio da colonia do Cabo da Boa Esperança (Africa 
austral). Nasce nos montes Snee Bergen, corre para o S. 
e depois para S. E., e desagua na bahia de Algoa. 

Sunderland. Cidaie maritima do condado de Dur- 
ham (Inglaterra), a 21 kilom. N. E. de Durham, junto á 
embocadura do Wear no Mar do Norte, onde tem um bom 
porto de commercio muito frequentado, 16:861 habit. 
Actualmente vasta e populosa, era na origem apenas uma 
dependencia de Bishops Wearmouth, que hoje faz parte da 
cidade e está ligada a Monk Wearmouth por uma bella 

onte de ferro de um só arco de 79 metros de abertura e 
de 33 de altura, para deixar passar os navios com as 
respectivas mastreuções. Apezar da sua actividade indus- 
trial e commercial tem um aspecto triste que lhe dá a 
atmosphera espessa e negra em que está envolvida e que 
provém da immensa quantidade de carvão de pedra que 
ali se consome. Tem poucos edificios notaveis, e só uma 
rua espaçosa e grande. A igreja dedicada á Santissima 
Trindade, o theatro e a sala dus assembléas são os unicos 
edificios dignos de menção. 

O porto de Sunderland, um dos mais importantes da In- 
glaterra, é espaçoso, commodo e formado por 2 quebra-ma- 
res junto á foz do rio. Na extremidade N. do quebra-mar 
ergue-se um elegante pharol. A industria local é represen- 
tada por diversas fabricas de vidros e de refinação de sal, 
e por importante fabrico de lonas, amarras, ancoras e ou- 
tros objectos de uso nos navios. Mas a especialidade de 
Sunderland consiste na construcção de navios, para o que 
dispõe de importantissimos estaleiros, e no commercio de 
carvão. 

Durante muitos annos foi este porto afamado como es- 
taleiro, e ainda ha poucos annos se podia dizer que era o 
primeiro porto de coustrucções maritimas, g ainda hoje é 
dos mais importantes n'este respeito. Em 1881 construi 
ram-se ali 4 navios de véla com 4:869 toneladas e 66 de 
vapor com 72:058. . 

Quanto ao commercio do carvão é Sunderland, depois de 
New Castle, o primeiro porto da Inglaterra. As docas de 
que este porto dispõe tambem bastante têem contribuido 
para a prosperidade d'elle, comquanto sejam de recente 
data. A doca do S., actualmente denominada Hudson 
Dock, foi aberta em 20 de junho de 1850. Em 1854 abriu- 
se outra doca, Hudson Dock South, que não é mais do que 
a continuação da primeira; Heudon Dock foi a terceira 
doca aberta em 1868. o 

A origem de Sunderland é antiquissima e o seu porto 
parece ter sido construido no vi seculo depois da fundação 
de Roma. A 

A cidade envia 1 membro á camara dos communs. Est. 
teleg. 

z Pov. do condado de Bennington, no estado de Vermont 
(Estados Unidos), a 143 kilom. S. S. O. de Montpelier, 553 

bit. - 
go Pov. do condado de Franklin, no estado de Massa- 
chussets (Estados Unidos), a E. do rio de Connecticnt, 832 
habit. 

— (North). Pov. do condado de Northamberland (Ingla- 
terra), perto de Bamburgh, junto ao Mar do Norte, 958 ha- 
bit. Pedreiras de calcareo. 

Sandhausen. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Allemanhs), à 14 kilom. de Schelestadt, 1:436 habit. Est. 
teleg. 

Nandhoffen. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Allemanha), a 9 kilom. de Colmar, 1:310 babit. 

Sundridge. Pov. do condado de Kent (Inglaterra), 
perto de Sevenoaks, nas margens do Darent, 1:593 habit. 
Fabricas de papel. Est. teleg. 

Sundswrall. Cidade maritima da provincia de Wes- 
ter Norrland (Suecia), a 55 kilom. 8. O. de Hernösand, jan- 
to de uma pequena bahia do golfo de Bothnia, onde tem 
um pequeno porto de commercio, rodeado de montanhas, 


2:100 habit. Ferrarias nos arredores. Commercio activos 
Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Sunduk. Rio da Russia asiatica. Corre na provincia 
de Orenburg, na direcção de 8. O., e desagua no Ural. 

Sunergong. Cidade do territorio da presidencia e 
provincia de Bengala (Índia britannica), a 16 kilom. 8. E. 
de Dacca, perto do Brahmaputra. Manufacturas celebres 
de cassas e de outros tecidos de algodão. 

Sunflower. Condado do estado de Mississipi (Esta- 
dos Unidos), atravessado pelo rio de Sunflower, de que tira 
o nome, e limitado a S. E. pelo rio de Yazoo. Tem 151 ki- 
lom. quad. de superficie e 4:661 habit. Territorio plano. 
Sólo fertil principalmente em milho e algodão. 

Sung Kiang. Cidade da provincia de Kiang-Tesi (Chi- 
na), a 310 Lat. N. e 130º 9' Long. E., a 275 kilom. 8. E. de 
Nanking. E' uma das cidades mais industriaes do celeste 
imperio. Immenso fabrico de pannos de algodão. Tambem 
se escreve Song-Kiang. 

Sungari. Rio da Mandchuria (China). Nasce na ver- 
tente N. das montanhas que formam o limite N. da penin- 
sula de Corêa, corre a principio para o N. a banhar a ci- 
dade de Kirin-Ula, inclina se depois para N. E. e despeja- 
se no rio Amor, depois de um percurso de 1:100 kilom. 

— Ula. Rio de Mandchuria (China). Assim se chama 
a primeira parte do rio Sungari. 

sango. Praso da corôa, do dist. de Tete, provincia de 
Moçambique (Africa portugueza oriental). Producções ca- 
freaes. > ; 

Sungue. Praso da corôa, do dist. de Sena, provincia 
de Moçambique (Africa portugueza oriental), proximo á 
margem direita do Zungua. 

Sunja. Rio da Circassia (Russia asiatica). Desce da 
vertente N. do Cancaso, a 20 kilom. E. de Dariel, e lança- 
se no Terek. a 72 kilom. 8. O. de Kisliar, depois de um 
percurso de 160 kilom., a principio na direcção N. e de- 
pois na de N. E. 

Sumninghill. Pov. do condado de Berks (Inglater- 
ra), perto de Windeor, 2:236 habit. Nascentes de aguas 
mineraes. Est. teleg. . 

Suno. Pov, da provincia de Novara (Italia), a 22 ki- 
lom. N. N. O. de Novara, perto da margem direita do Ter- 
doppio, 3:248 habit. 

Sunol. Cidade da India Central, na provincia de Mal- 
wa (Indostão), a 120 kilom, N. de Oojein. E' terra espaço- 
sa e bem edificada. ? 

Sunsbury. Pov. do condado de Monroe, no estado de 
Ohio (Estados Unidos), 1:428 habit. 

Sunt. Rio da Persia. Nasce perto da fronteira do Tur- 
kestan, corre para S. O. e desagua no Atrek, 

Superagay. Colonia particular da provincia de Pa- 
raná (Brazil), no municipio de Paranaguá, á beira-mar, em 
terrenos ferteis. Foi fundada em 1852. Tem 150 familias, 
quasi todas brazileiras. Produs café, arroz, tabaco, man- 
dioca e vinho. Faz importante commercio em café. O vinho 
d'esta procedencia é muito procurado na cidade de Curiti- 
ba, capital da provincia. : 

Superbe. Rio do departamento de Haute Saône (Fran- 
ça). Nasce a 3 kilom. E. de Vauvilliers e depois de ter ba- 
nhado Amance, lança-se no Saône, tendo feito um percur- 
so de 23 kilom. 

Superga (La). Montanha da provincia de Turin (Ita- 
lia), a cerca de 8 kilom. N. E. de Turin, perto da margem 
direita do Pó. E’ coroada por uma abbadia fundada pelo rei 
Victor Amadeu III. Tem uma igreja notavel que encerra 
os tumulos dos reis da Sardenha. 

Superior. Pov. do condado de Williams, no estado 
de Ohio (Estados Unidos), 1:846 habit. 

— Pov. do condado de Washtenaw, no estado de Michi- 
gan (Estados Unidos), na parte E. do condaao, 1:253 
habit. 

— (Lago). Lago da Ameriea do Norte, entre os Estados 
Unidos e o Canadá, entre 46º 4/ e 480 55! Lat. N., e entre 
75º e 83º Long. O. E’ o maior e o mais occidental dos 5 
grandes lagos da bacia do rio S. Lourenço. Mede 570 kilom. 
no seu maximo comprimento de E. a O. e 250 de largura, 
offerecendo uma superficie de 62:800 kilom. quad. com um 
perimetro de 2:000 kilom. e uma profundidade de 300 a 
400 metros. Está a 191 metros acima do nivel do Oceano. 
As aguas d'este lago, posto que muito agitadas e sujeitas 
a temiveis tempestades, são dôces, limpidas, piscoras e sul- 
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cadas constantemente por embarcações. O lago Superior 
descarrega-se no lago Huron pelo canal de St. Mary. Rece- 
be as aguas de cerca 200 rios e ribeiros, dos quaes o mais 
consideravel é o de San Luiz, que n'elle se descarrega na 
extremidade O. Ao N. recebe as aguas do lago Nipigon. O 
seu litoral é geralmente coberto de penhascos e selvatico. 
As rochas que se erguem na margem S. E. constituem uma 
das paisagens mais interessantes da America, occupando 
uma extensão de 18 kilom. e formando uma muralha de 
mais de 100 metros de altura. A costa S., formada pelo es- 
tado de Michigan, projecta no interior do lago uma longa 
peninsula, que termina pelo cabo Keweenaw. O lago Supe- 
rior é povoado por algumas ilhas das quaes a principal é 
a Royale, devendo mencionar-se tambem Michipicoten e o 
grupo dos Apostolos. 

Superstição. Ilhéu da Guiné portugueza (Africa), 
defronte de Bissau. Vidê Rei. 

Sapino. Pov. da provincia de Roma (Italia), a 12 ki- 
lom. O. S. O. de Frosinone, 3:663 habit. 

Supitaba. Lago da provincia do Rio de Janeiro (Bra- 
sil). 

supor. Rio da Russia europea. Nasce na provincia de 
Tcbernigov, entra na de Poltava e precipita-se no Dnié- 
per, pela margem esquerda, a 22 kilom. O. do Zolotonosha, 
depois de 180 kilom. de curso. 

upore. Cidade no territorio de Rajaputana, na pro- 
vincia de Adjemir (Indostão), a 25º 43' Lat. N., a 148 ki- 
lom. 8. E. de Jeypur. 

Süptitz. Pov. da provincia de Saxonia (Prussia), per- 
to de Torgau, 685 habit. 

Sur. Cidade da Syria (Turquia asiatica), a 34 kilom. 
N. de Ac:e, junto á costa S. E de Mediterraneo, n'uma 
porama que tem a fórma de um triangulo equilatero, 4:000 

abit. Foi n'outros tempos uma das mais importantes praças 
de commercio maritimo do mundo, hoje está inteiramente 
decaída. Possue um porto a N. E., mas que sómente é ac- 
cessivel a navios que demandam pouca agua. Exporta prin- 
cipalmente tabaco destinado ao Cairo e a Damietta, e im- 
orta figos sêccos, carvão e lenha. Corresponde á antiga 

To. . 

Mura. Rio da Russia europea. Nasce na provincia de 
Simbirsk, corre para O., separa durante alguns kilom. as 
provincias de Saratov e de Penza, entra nesta ultima, di- 
rige-se para o N., passa em Penza, entra na provincia de 
Bimbirsk e depois de banhar Kotiakov e Alatyr penetra 
na provincia de Nijni-Novgorod e lança-se no Volga, junto 
a Vasil, tendo feito um percurso aproximadamente de 750 
kilom. Este rio tem por afluentes principaes o Uza, Alatyr 
e Piana. 

Surabaya. Cidade capital da residencia do seu nome, 
na costa N. da ilha de Java (Oceania hollandeza), a 7º 13! 
Lat. 8. e 1210 51! Long. E., a 574 kilom. E. de Batavia, 
junto ao estreito de Madura, onde tem um porto de com- 
mercio. Calcula-se em 119:000 habit. a população da cida- 
de. Depois de Batavia, a capital de Java e séde do gover- 
no, Surabaya é a cidade mais importante das possessões 
hollandezas pela população, pela industria e pelo seu mo- 
vimento commercial. Ali se encontram os mais importan- 
tes estabelecimentos industriaes pertencentes 80 governo, 
o da marinha e o da artilheria, os maiores arsenaes e ar- 
masens, finalmente os principaes estabelecimentos perten- 
centes 4 industria particular. A. cidade é geralmente bem 
edificada. O palacio do governador, o hospital e um jardim 
botanico povoado de plantas das mais raras, são as prin- 
cipaes curiosidades de Surabaya. O porto é espaçoso, offe- 
rece abrigo seguro e é accessivel a navios do maior porte. 
A exportação consiste principalmente em café, assucar, ta- 

baco, pelles de bufalo, cravo da India, nos moscada, sréca, 
* pimenta e canella. A importação tem por objecto tecidos, 
pannos crus e vermelho de Andrinopla, lonas para vélas, 
porcelanas, cristaes, papel, ferro, carvão de pedra e vélas 
de stearina. 

Saraj. Cidade da provincia de Tehernigov (Russia eu- 
ropea), na margem direita do Iput, 3:770 habit. 

— Cidade da provincia de Vitebsk (Russia europea), na 
margem do Duina, 1:918 habit. 

Ssurajgunge. Vidé Serajgunge. 

Suran. R'o da França. Nasce no departamento de Ju- 


lom. S. O. de Pont-de-Ain. Tem 72 kilom. de curso na di- 
recção 8. 

Surapore. Cidade do territorio de Bedjapur, no es- 
tado do Nizam (Indostão), a 16 kilom. 8. S. O. de Sakkor, 
na margem esquerda do Kistna. 

Surat. Pov. do departamento de Puy-de-Dôme (Fran- 
ça), 542 habit. 

— Cidade do territorio da presidencia de Bombaim (In- 
dia britannica), a 210 7’ Lat. N. e 82º Long. E., a 250 kilom. 
N. de Bombaim, ua margem esquerda do Taptee, junto á 
embocadura d'este rio no golfo de Cambaya, 185:000 ha- 
bit., inglezes e europeus, arabes, persas e indios. Residen- 
cia do governador. Séde de tribunal de appellação e de 
tribunal de districto. Está protegida de um lado pelo rio 
e dos outros por muralhas de tijolo, um fosso e uma forte 
cidadella, que se ergue em meio de uma esplanada. 

A industria tem por objecto o fabrico de estofos de se- 
da, tecidos de algodão em rama e pannos grossos tambem 
de algodão. O commercio é muito importante, mas não po- 
dem os navios chegar até á cidade. Sustenta muitas tran- 
sacções com a Arabia e principalmente com Mascate, sua 
visinha, do outro lado de Mar de Oman. Os principses ar- 
tigos de exportação são os cereses, o algodão em rama é 
algumas manufacturas. O commercio de importação tem 
por objecto assucar, seda crua, cachonilha, côcos, pimenta, 
ouro e prata em barra. 

Surat foi durante muitos annos o centro e o entreposto 
do commercio francez em todo o Oriente, quando este era 
feito pela companhia francesa das Indias. Actualmente, 
porém, todo o commercio da cidade está nas mãos dos in- 
glezes que se apossaram definitivamente de Surat ao fin- 
dar do imperio mongol. 

Comquanto a cidade tenha perdido muito da antiga im- 
portancia, ha de ser sempre, pela sua posição geographica, 
uma succursal das outras feitorias europeas. Os portugue- 
zes chamam-lhe Surrate. Vidê esta palavra. 

Surbach. Rio da provincia de Alsacia Lorena (Alle- 
manha). Corre de N. O. para 8. E. e desagua no Rheno. 

Surbo. Pov. da provincia de Lecce (Italia), perto de 
Lecce, 2:338 habit. 

Sare. Rio do departamento de Drôme (França). Desce 
das montanhas de Saint-Julien-en-Quint, corre n'um pro- 
fundo valle e lança-se no Drôme. Tem 20 kilom. aproxima- 
damente de curso. 

— Rio da Belgica. Nasce na provincia belga de Luxem- 
burgo, onde se fórma da reunião de diversos ribeiros que 
descem dos Ardennes, corre para E., entra no gran ducado 
de Luxemburgo, recebe o Alzette, o Our e o Proum, sepa- 
ra da Prussia rhenana o gran ducado de Luxemburgo, pas- 
sa em Echternach e lança-se no Moselle, após um percurso 
de 185 kilom. 

Suré. Pov. do departamento de Orne (França), a 23 
kilom. de Mortagne sur-Huine, 760 habit. Tecelagem de 
pannos de linho. 

— (La). Montanha dos Alpes franceses, a 45º 18! Lat. N. 
e 140 48' Long. E., nas proximidades da margem direita 
do Isère. 

Surenen. Montanha no limite dos cantões de Uri e 
de Unterwald (Suissa), ao N. e perto do Tiflis. Tem de al- 
titude 2:390 metros. 

Saresnes. Bonita pov. do departamento de Seine 
(França), a 14 kilom. de Saint Denis e a 11 O. da igreja 
de Notre-Dame-de-Paris, na margem esquerda do Sena, ao 
pé do monte Valerian, 6:477 babit. Fabricas de branquea- 
mento, tinturaria, estamparia sobre estofos, tintas; olaria. 
Est. de cam. de ferro. 

Surfleet. Pov. do condado de Lincoln (Inglaterra), 
perto de Spalding, nas margens do Welland e á beira do 
cam. de ferro, 1:069 habit. Est. teleg. 

Surgères. Pov. do departamento de Charente Infé- 
rieure (França), a 27 kilom. N. E. de Rochefort, 3:580 ha- 
bit. Fabricas de aguardente, surra de pelles; fabrico de 
barras de ferro, pregos, cordas, carroças e vasilhame. Est. 
de cam. de ferro e de teleg. 

Surgut. Cidade da provincia de Tobolsk, na Siberia 
(Russia asiatica), a 61º 16' Lat. N. e 82º 18' Long. E., a 

1650 kilom. N. E. de Tobolsk, na margem direita do Obi, 
1:130 habit. Residencia de um commissario russo que re- 


ra (França), a 7 kilom. O. de Orgelet, entra no de Ain, | cebe o tributo dos Ostiahs. 


passa em Chavannes e Meyriat o lança-se no Ain, a 22 ki- 


fiurgy. Pov. do departamento de Nièvre (França), a 7 
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kilom. N. de Clamecy, perto da margem esquerda do Yon- jj 


ne, 941 habit. 

- Sarhad. Cidade da provincia de Sinde, na presiden- 
cia de Bombaim (India britannica), a N. E. de Bukkur, a 
280 3' Lat. N. e 78º 35' Long. E. Est. de cam. de ferro. 

Sarbuisterveen, Pov. da provincia de Frise (Hol- 
landa), perto de Leeuwarden, 1:128 habit. 

Sariah. Ilhota do Euphrates (Turquia asiatica), a 35º 5' 
Lat. N. e 53º 11' Long. E. 

Suriauville. Pov. do departamento de Vosges (Fran- 
ça), a 27 kilom. de Neufcbâteau, 550 habit. Minas de hulha. 

Sarigao. Cidade da ilha de Mindanao (Filippinas), a 
9 23 Lat. N. e 134º 38' Long. E., 7:415 habit. Pesca de 
perolas, lavagem de ouro. 

Surimena. Pov. da provincia de Boyacra (Colombia), 
a 154 kilom. 8. S. O. de Cansanare, na margem esquerda 
do Meta. 

Surin. Pov. do departamento de Deux-Sèvres (Fran- 
ça), a 16 kilom. de Niort, 1:014 habit. 

Surinam. Rioda America do Sul. Desce da vertente 
N. da serra Tumucucuraque, na parte S. da Guyana hol- 
landesa, corre para N., dá o nome á parts N. da colonia 
hollandeza, cuja capital, Paramaribo, é por elle banhada, e 
lança-se no Atlantico por uma larga embocadura, após um 
percurso de 460 kilom. Na parte superior do seu curso são 
as margens d'este rio cobertas de impenetraveis florestas, 
emquanto que na parte inferior são aformoseadas por 
bellas plantações e bonitas casas de campo, especialmente 
desde Paramaribo até á fos do mesmo rio. 

Suris. Pov. do departamento de Charente (França), a 
18 kilom. de Confolens, 657 habit. 

Surkenis. Ilhota do golfo de Cabes, na costa de 
ain (Alkos septentrional), a 34º 18/ Lat. N.'e 190 16' 

ng. E. 

Surla. Pov. da provincia de Embarbacem, 3.º divisão 
das Novas Conquistas, com. de Quepem, arceb. de Goa 
(Índia portugueza), na confluencia do Rogaró com uma ri- 
beira, 1:383 babit. 

— Pov. da provincia de Bicholim, 2.º divisão das Novas 
Conquistas, com. de Sanquelim, arceb. de Goa (India por- 
tuguesa), 1:668 habit. 

— Pov. da provincia de Sattary, 2.º divisão das Novas 
Conquistas, com. de Sanquelim, arceb. de Goa (India por- 
tugueza), à N. E. da provincia, nos contrafortes dos Gattes 
de Parvor, 186 habit. 

Surlá. Pequeno rio da provincia de Goa (India portu- 
gueza). E' um dos numerosos tributarios do rio de Can- 
diapar. 

Sarmah. Rio da India transgangetica. Nasce na par- 
te N. da Birmania, corre para Q. e depois de banhar o ter- 
ritorio de Assam, lança-se no Brahmaputra, tendo feito 
um percurso de 560 kilom. 

Sarmaló. Pov. da provincia de Pernem, 1.º divisão 
das Novas Conquistas, com. de Sanquelim, arceb. de Goa 
(India portugueza), proximo á margem esquerda do rio de 
Tiracol. 

Sarmelia. Rio ds França. Nasce no departamento 
de Marne, perto de Etoges, onde é conhecido pelo nome 
de Melin ou Melun, passa perto de Montmaur e de Orbais, 
entra no departamento de Aisne e lança-se no Marne, após 
na percurso de 40 kilom. Tem por afluentes o Verdun e o 

uis. 

Surocuro. Territorio da região de Oeras, sertão do 
dist. de Sena, provincia de Moçambique (Africa portugue- 
sa oriental), muito notavel pela extensão dos seus terrenos 
auriferos e pelas ruinas dos grandes edificios que se não 
sabe por quem foram habitados. 

Sarrão. Pov. da proviacia do Maranhão (Brasil), na 
com. e municipio de Brejo. 

— Pov. da provincia de Parahyba do Norte (Brasil), na 
com. da Campina Grande. 

Siurrate (Feitoria de). Feitoria que os portuguezes 
tiveram em Surrate, na presidencia de Bombaim (India 
britannica). Esta feitoria foi fundada no principio do se- 
eulo xv, tendo obtido em 1714 do imperador de Delhi 
privilegios importantes, pelos quaes todos os generos ali 
impo tados ou d'ali exportados ficaram apenas sujeitos ao 
pagemento do direito de 2 e meio por cento ad valorem. 

A importancia das transacções da feitoria variou muito, 
e algums annos houve em que quasi foi nulla. Assim em 


1840 foi de 3268800 réis, em 1850 de 4875600, em 1860 de 
4:3978000 réis, em 1870 de 21:6065800 réis, attingindo em 
1872 a 261:6785400 réis. Foi n'esse anno que o governo da 
India ingleza intendeu dever abolir os privilegios da fei- 
toria, que aliás reconhecera e respeitara sempre desde que 
em 1800 foi investido na soberania de Surrate. O funda- 
mento da suppressão foi o abuso que começara a praticar- 
se em larga escala por parte dos negociantes inglezes que 
faziam passar por mercadorias portuguezas as suus merca- 
dorias, aproveitando se assim da diminuição dos direitos é 
defraudando as alfandegas inglezas. Este facto deu origem 
a demoradas negociações diplomaticas, que terminaram 
pela desistencia de Portugal sos privilegios da feitoria, que 
depois se extinguiu, e serviram de preliminar ao tratado 
da Índia de 1878 entre Portugal e a Gran Bretanha. Os 
inglezes escrevem Surat. Vidê esta palavra. 

Surrey. Condado da região S. E. da Inglaterra, limi- 

tado ao N. pelo Tamisa que o separa dos condados de Mid- 
dlesex e de Bukingham, a E. pelo condado de Kent, ao 8. 
pelo de Sussex e a O. pelos de Berks e de Southampton. 
Tem 2:000 kilom. quad. de superficie e 1.436:899 habit. 
Capital Guildford. Territorio atravessado por diversas fia- 
das de collinas e pertencendo totalmente à bacia do Ta- 
misa, so qual envia, entre outros rios, o Mole, o Wey e o 
Medway. Tambem cortam o territorio d'este condado os 
canaes de Croydon e de Basingstoke, e differentes linhas 
de cam. de ferro. O sólo ofterece muita variedade, e ora 
se apresenta argiloso, ora formado de terras de alluvião 
muito ricas. No sub-sólo encontra-se minerio de ferro em . 
abundancia, pedra calcarea, cré, areia propria para vidro, 
e muitas nascentes mineraes. As quatro quintas partes do 
territorio andam cultivadas e produzem principalmente 
trigo, aveia, cevada, legumes para o consumo de Londres, 
lupulo e plantas medicinaes. O condado cria muitas vaccas, 
carneiros e gado suino. 

A industria fabril está muito desenvolvida, principal- 
mente na parte N. e em Lambeth e Southwark que se con- 
sideram como arrabaldes da metropole. Possue numerosas 
fabricas de pós de gomma, vinagre, tabaco, polvora, esto- 
fos de algodão e cambraias estampadas. 

Surry. Condado do estado de Virginia (Estados Uni- 
dos), limitado a N. E. pelo rio James e a S. O. pelo rio de 
Blackwater. Tem 513 kilom. quad. de superficie e 7:391 
habit. Territorio accidentado. Sólo geralmente arenoso, 
produzindo principalmente milho. 

— Condado do estado de Carolina do Norte, na frontei- 
ra do estado de Virginia (Estados Unidos), limitado ao S. 
pelo rio Yadkin, atravessado pelos rios de Ararat e Fishers. 
Tem 1:360 kilom. quad. de superficie e 15:302 habit. Ca- 
pital Rockford. Territorio montanhoso. Sólo fertil, produ- 
zindo principalmente milho e aveia. Industria desenvolvi- 
da. Manufacturas de algodão e de lã; ferrarias, fabricas 
de fundição de terro, aguardente. Minerio de ferro. 

— Pov. do condado de Hancock, no estado de Maihe 
(atados Unidos), situado a 98 kilom. de Augusta, 1:184 
babit. : 

Sursay. Ilhota do archipelago das Hebrides (Escocia), 
a N. E. de North Uist, a 57º 40' Lat. N. e 2º 3' Long. E. 

Sursee. Cidade do cantão de Lucerna (Suissa), a 25 
kilom. N. E. de Lucerna, na extremidade N. do lago de 
Simpach, á beira do rio Sar e do cam. de ferro que condus 
de Bâle a Lucerna, 1:896 babit. Est. de cam. de ferro. 

Sarsutty. Rio da provincia de Delhi, no territorio 
das Provincias de Noroeste (India britannica).. Nasce em 
uma das ramificações da cordilheira do Himalaya, corre 
para 8. O. e desagua no Markunda. 

— Cidade do territorio dos Provincias do Noroeste, na 
provincia de Delhi (India britannica), junto á margem di- 
reita do rio do seu nome. - 

Surtainville. Pov. do departamento de Eure (Fran- 
ça), a 9 kilom. de Louviers, 942 habit. Minas de chumbo 
argentifero. 

Surubim. Rio da provincia de Piauby (Brasil), Jun- 
ta se com o Longá pela margem direita, a 11 kilom. da 
villa de Campo Maior. 

— Nome primitivo da actual villa de Campo Maior, na 
provincia de Piauhy (Brasil). 

Surubiá. Lago da provincia do Pará (Brazil), entre | 
os rios Garupatuba e Oriximina, a 30 kilom. da ar Do 
esquerda do Amasonas, com o qual communica por 3 des- 
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aguadouros. Nas margens do desaguadouro central está a || ruinas da antiga Adrumeto. Est. teleg. Tambem se chama 


villa de Alemquer. O lago tem a fórma de um triangulo 
irregular. Na parte N. desagua o rio do mesmo nome. 

sarubiú. Rio da provincia do Pará (Brazil). Desagua 
na margem N. do lago de igual nome. 

— Rio da provincia do Pará (Brazil), afiluente do Ara- 
randena. 

Suruga. Cidade da ilha de Niphon (Japão), a 140 ki- 
loin. 8. O. de Yedo, na costa N. O. da bahia de Totomina. 
Foi n'outros tempos residencia do imperador. Tem um ma- 
gnifico palacio imperial. Fabricas de estofos, de papel de 
diversas córes, esteiras, cestos e artefactos envernisados. 

Suruhy. Rio da provincia do Rio de Janeiro (Brazil). 
Desce da serra dos Urgãos e desagua na bahia de Nicthe- 
roy, à E.'N. E. do Inhomerim, em frente da ponta da ilha 
de Paquetá. Nas suas margens acham-se estabelecidos va- 
rios engenhos e fornos de cal. Este porto dista 3 kilom. da 
bahia. E' muito frequentado pelos barcos que ali vão bus- 
car os productos d'aquelle diet. 

-— Parochia da provincia do Rio de Janeiro (Brazil), 
nas margens do rio do mesmo nome, na com. e municipio 
de Magé. Tem 1:565 habit. livres e 254 escravos. Cultura 
de arroz, café e outros artigos. Agencia de correio. 

— mirim. Rio da provincia do Rio de Janeiro (Bra- 
sil). Corre a E. do Suruhy e desagua, como este, na bahia 
de Nictheroy. E” navegavel por canoas. 

Sarangay. Aldeia do conc. de praganá Nagar-Avely, 
dist. e com. de Damão, arceb. de Goa (India portugueza), 
572 habit. Boas mattas, assim como nas outras aldeias d'es- 
ta praganá. 

Sarátu. Ilha do Mar da China, a 1º 42' Lat. 8. e 1120 
50' Long. E., perto da costa O. de Borneo, a O. S. O. de 
Caimata. 

survitle. Pov. do departamento de Eure 
5 kilom. de Louviers, 533 habit. 

Survilliers. Pov. do departamento de Seine-et-Oise 
(França), a 39 kilom. N. E. de Pontoise, 543 habit. Fabri- 
ca de fecula. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Sury. Cidade do territorio da presidencia e provincia 
de Bengala (India britannica), a 76 kilom. O. S. O. de Mur- 
shedabad. 

— aux-Boís. Pov. do departamento de Loiret (Pran- 
ça), a 36 kilom. de Orleans, 1:077 habit. 

— en-Vaux. Pov. do departamento de Cher (França), 
a 19 kilom. de Sancerre, 1:778 babit. 

— es-Bois. Pov. do departamento de Cher (França), 
a 19 kilom. de Sancerre, 1:362 habit. 

— le-Comtal. Pov. co departamento de Loire (Fran- 
ça), a 12 kilom. 8. E. de Montbrison, 2:654 habit. Conside- 
Tavel fabrico de cal e de telha, chapéus de palha. Commer- 
cio de cereaes. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— prês-Léré. Pov. do departamento de Cher (Fran- 
ça), a 19 kilom. de Sancerre, 756 babit. Pedras de amolar. 

Surzur. Pov. do departamento de Morbihan (França), 
a 19 kilom. S. E. de Vannes, 2:184 habit. Fabrico de pan- 
nos de lã, e de tulle. . 

Sus-Saint-Léger. Pov. do departamento de Pas-de- 
Calais (França), a 20 kilom. de Saint-Pol-sur-Ternoise, 
634 habit. 

Susa. Cidade da regencia de Tunis (Africa), a 110 ki- 
lom. 8. S. E. de Tunis, 9:000 habit. E' uma das maiores 
cidades do estado. Está em parte situada sobre uma colli- 
na, e em parte sobre um golfo de 22 a 26 kilom. de largu- 
ra, onde os navios de maxima lotação podem fundear a pe- 
quena distancia da terra, mas onde tambem estão ex- 
postos a toda a violencia dos ventos de E., que sopram ri- 
jos de quando em quando sobre esta costa. Susa é cingida 
de um muro que tem 4 kilom. de circumferencia e é guar- 
necida de numerosa artilberia. Tem um forte cujas bate- 
rias estão á flor da agua. No interior notam-se algumas 
mesquitas de bella architectura, bazares e casas ornamen- 
tadas de columnas. Possue tambem um mercado coberto. 
Fabricas de pannos de linho. Os arrabaldes são agradaveis. 
A cidade é rodeada por olivaes. Uma grande parte da po- 
pulação é de maltezes. O commercio é activo; exporta lã e 
tecidos de lã, ossos de animaes, couros e pelles, sabão e 
alguns cereaes; e importa trigo, cevada, moveis, drogas, 
vinhos e em geral objectos da industria fabril. Marselha 
fas importante commercio com Susa, que para ali envia 
grande quantidade de azeite. Nos arredores véem-se as 


(França), a 


Suse. 

Susa. Cidade da provincia de Turin (Italia), a 53 kilom. 
O. de Turin, nas margens do Dora Riparia, no ponto em que 
este incide com o Cenisia, ao fundo de um valle e no en- 
troncamento das duas estradas do monte Cenis e do monte 
Genèvre, 4:265 babit. Séde de bisp. suffraganeo de Turin. 
Tribunal de 1.º instancia. Foi n'outros tempos muito impor- 
tante praça de guerra. Tem de notavel uma antiga cathe- 
dral e um arco triumphal, construido de marmore e erigi- 
do a Augusto pelo prefeito romano Cottius, que se presu- 
me ter dado o nome á parte dos Alpes denominados Alpes 
Cottianos. Imprime muita animação n'esta cidade o tran- 
sito de passageiros que se dirigem a Berlin. Tem fabricas 
de couros afamados. Pedreiras de muito apreciado marmo- 
re verde, conhecido pelo nome de Verde de Susa. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. 

Susak. Lago da Romania, na parte N. da Moldavia, a 
470942! Lat. N. e 35º 57' Long. E. 

Susam Adassi. Vidé Samos. 

Susamara. Rio da Russia asiatica. Corre nas provin- 
cias de Sir Daria e Ferghana, na direcção de 5. E., e des- 
agua no Sbumgol. 

susannah. Ilha do archipelago Mergui, no golfo de 
Bengala (Asia), a 10º 30' Lat. N. e 107º 8! Long. E., na 
costa da Indo China. 

Sunsdal. Cidade da provincia de Wladimir (Russia 
europea), a 38 kilom. N. de Wladimir, nas margens do Ka- 


| manka, 5:250 habit. Tem de notavel o Kreml ou fortaleza, 


o palacio episcopal e o convento de Rispolojen. 

Ssusdemonte. Pov. da freg. de Gemieira, cone. de 
Ponte do Lima (Portugal). 

Sunse. Rio da provincia de Suse, no imperio de Marro- 
cos (Africa). Desce do monte Atlas, faz um grande desvio 
para o S., corre em seguida para O. N. O. e lança-se no 
Atlantico, um pouco ao S de A Air, depois de um percur- 
so de 208 kilom. e de ter banhado Taradant. 

— Provincia na parte S. O. do imperio de Marrocos 
(Africa), limitada ao N. pela provincia de Marrocos, a E 
pela de Draba, a O. pelo Atlantico e ao S. pelo Sabará. 
Territorio coberto em grande parte pelo monte Atlas. Tem 
bellas planicies e valles de muita fertilidade. O principal 
rio que a banha é o do seu nome. As producções do sólo 
são trigo, arroz. milho miudo, vinho, anil, assucar, tama- 
ras, azeitonas, figos, romãs, laranjas, limões e gomma ara- 
bica. Consideravel creação de camellos, cavallos, burros, 
machos, bois, carneiros e cabras. As cidades principaes do 
estado de Suse são Agadir e Taradant. 

— Vidê Susa. 

— (Pas de). Desfiladeiro dos Alpes, entre a França eo 
Piemonte, ao S. do monte Cenis. Na entrada d'elle ergue- 
se a cidade de Susa. Foi forçado em 1629 pelo duque de 
La Meilleraie. 

Susegana. Poy. da provincia de Tréviso (Italia), per- 
to de Conegliano, 2:971 habit. 

Suserlu-Chai. Rio da Asia Menor (Turquia asiati- 
ca). Corre na provincia de Brussa, na direcção de N. E., e 
vae desaguar no Mar de Marmara, em frente da ilha Ka- 
lolimno. Chamava-se outr'ora Macestus. 

susnyr. Cidade da India Central, no territorio de 
Malwa (Indostão), a 84 kilom. N. N. E. do Oojein. E’ ter- 
ra espaçosa. 

Suspension-Bridge. Pov. do condado de Niagara, 
no estado de Nova York (Estados Unidos), a 3 kilom. 
abaixo das cataractas, nas margens do Niagara, 2:476 ha- 
bit. Tem de notavel as cataractas do Niagara e uma ponte 
pensil de arrojado trabalho. E’ servida por differentes li- 
nhas de cam. de ferro. Est. teleg. ` 

Susquehanna, Rio dos Estados Unidos da Ameri- 
ca. Fórma-se em Northumberland, no estado de Pennsyl- 
vania, da reunião de 2 rios um dos quaes sae do lago Otse- 
go na parte S. E. central do estado de Nova York, tendo 
o outro origem no declive O. das montanhas do Alleghany, 
no condado de Cambria, no estado de Pennsylvania. Am- 
bos correm para E. formando numerosos meandros n'um 
comprimento de mais de 30 kilom. e são navegaveis n'uma 
extensão de 113 até que se reunem no condado de Nor- 
thumbenand, tendo percorrido uma região abundante em 
madeiras de construcção e carvão de pedra. D'aqui por 
diante dirige-se o rio para S. até á confluencia do Juniata 


SUS 


447 


SUT 


inclina-se depois para S. E. indo banbar Harrisburg, Co- 
lombia e Port Deposit, e lança-se finalmente na extremi- 
dade N. da bahia de Chesapeake, em Hâvre de Grace, no 
estado de Maryland, depois de um percurso de T70 kilom. 
Este rio que n’alguns pontos attinge 1:510 metros, é de des 
igual largura e semeado de numerosas ilhas. Tem por af- 
fluentes principaes o Juniata c o Swatara. 

Sasquehanna. Condado do estado de Pennsylvania, 
na froneira do estado de Nova York (Estados Unidos), 
atravessado pelo braço N. do rio Susquehanna e bauhado 
por varios afiluentes d'este. Tem 1:208 kilom. quad. de su- 
perficie e 40:354 habit. Capital Montrose. Territorio monta- 
nhoso. O sólo produz principalmente milho, aveia, trigo e 
feno. Fabricas de estofos de algodão e de lã, ferrarias e fa- 
bricas de fundição de ferro. Exportação de gado e madei- 
ras. Commercio servido pelo cam. de ferro que conduz de 
Lackawanna para Oeste e do Erié para Nova York. 

— Pov. do condado de Dauphin, no estado de Pennsyl- 
vania (Estados Unidos), a beira do canal e do cam. de ferro 
de Pennsylvania e do cam. de ferro que conduz de Lancas- 
ter a Harrisburg, 2:411 babit. 

— Pov. do condado de Susquehanna, no estado de Penn- 
sylvania (Estados Unidos), u 34 kilom. S. O. de Bingham- 
ton, nas margens do rio d'este nome e á beira do cam. de 
ferro, 3:467 habit. Est. teleg. 

Sussac. Pov. do departamento de Haute Vienne 
(França), a 40 kilom. de Limoges, 1:194 habit. 

Sussansk. Pov. da provincia de Perm (Russia euro- 
pea), perto de Irbit. Altos fornos. 

susse. Lago da provincia de Saxonia (Prussia), a S. E. 
de Ł£isleben, a 510 30' Lat. N. e 20º 47' Long. E. 

Sussex. Condado da região S. da Inglaterra, banhado 
ao S. pelo canal da Mancha e limitado a E. pelo condado 
de Kent, ao N. por este mesmo condado e pelo de Surrey, 
e a O. pelo de Southampton. Tem 3:700 kilom. quad. de 
superficie e 490:505 habit. Capital Chichester. Territorio 
accidentado por algumas collinas pouco elevadas e banha- 
do pelos rios Arun, Adur, Ouse, Rother e outros menos im- 
portantes. A agricultura está muito adiantada e o sólo 
produz cevada, aveia, trigo, batata, lezumes seccos e fru- 
ctas. O gado cornigero pertence a uma das raças mais bel- 
las da Inglaterra, os carneiros fornecem annualmente mais 
de 10:000 ballas de lã. A industria d'este condado é pouco 
importante, resume-se no fabrico de ferro em barra, papel 
e pisosgem de pannos. Depois de Chichester as principaes 
cidades do condado são Brighton, Lewes, Hastings, Win- 
chelsea e Rye. 

— Condado do estado de New Jersey (Estados Unidos), 
limitado a N. O. pelo rio Delaware e em parte ao S. pelo 
rio de Musconetcong, e banhado tambem por varios outros, 
Tem 906 kilom. quad. de superficie e 23:539 habit. Capital 
Newton. Territorio accidentado, atravessado pela cordi- 
lheira das montanhas Blue e pelas de Hamburg e Wa- 
wayandan. O sólo comprehendidc entre as duas cordilhei- 
rus é muito fertil e bem cultivado, e semeado de numero- 
sos lagos. Produz principalmente milho, trigo, arroz, aveia 
e feno; fabrico de manteiga. Ferrarias e fabricas de fundi- 
ção de ferro; minas de ferro, zinco e manganez. 

— Condado do estado de Delaware, na fronteira do es- 
tado de Maryland (Estados Unidos), banhado pelos rios de 
Nanticoke e outros. Tem 1:510 kilom. quad. de superficie 
e 36:018 habit. Capital Georgetown. Territorio plano. Sólo 
fertil e bem cultivado, produzindo principalmente milho, 
trigo e batata. Ferrarias e fabricas de fundição de ferro. 
Commercio servido pelo cam. de ferro que conduz de Dona 
a Seaford. ` 3 

— Condado do estado de Virgjnia (Estados Unidos), li- 
mitado a N. E. pelo rio de Blackwater e banhado tambem 
pelo rio de Nottoway. Tem 6014 kilom. quad. de superficie 
e 10:062 habit. Capital Sussex. Territorio um pouco acci- 
dentado. Sólo fertil, produzindo principalmente milho, tri- 
go e algodão. Industria desenvolvida. Muitas fabricas de 
cortumes e outras. Commercio activo servido pelo cam. de 
ferro que conduz de Petersburg a Weldon. 

— Condado da colonia de Australia Occidental (Austra- 
lia), limitado ao N., a O. e ao S. pelo Oceano Indico. E’ 
banhado pelo rio Blackwood. As suas costas apresentam 
as bahias do Geographo e de Flinders, os cabos Naturalis- 
te e Hamelin. E’ accidentado ao N. 

— Pov. do condado de Waukesha, no estado de Wiscon- 


sin (Estados Unidos), a 24 kilom. N. O. de Milwaukee. Ma- 
guificas ofħicinas do machinas de vapor. 

Sussex. Pov. do condado do seu nome, no estado àe 
Virginia (Estados Unidos), 2:166 habit. 

Sussey. Pov. do departamento de Côte-d'Or (França), 
a 50 kilom. de Beaune, 912 babit. 

Sussuapára. Rio da provincia do Maranhão (Bra- 
zil), afluente da margem esquerda do rio Mearim. 

— Pov. da provincia do Maranhão (Brazil), na margem 
esquerda do Parnabyba, acima da cachoeira Boa Espe- 
rança. 

— Pov. da provincia de Minas Geraes (Brazil), na com. 
do Rio S. Francisco. 

Sustenhorn. Desfiladeiro formado pelas montanhas . 
que separam o cantão de Berne (Suissa), do cantão de Uri, 
å altitude de 1:980 metros. Dá passagem a uma estrada 
importante. 

Sústeren. Cidade da provincia de Limburg (Hollan- 
da), nas margens do Worm, 2:010 habit. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. . 

Sustinente, Pov. da provincia de Mantua (Italia), a 
9 kilom. de Ostiglia, na margem esquerda do Pó, 3:217 
habit. 

susu. Pov. do reino de Achem, na costa O. da ilha de 
Sumatra (Oceania), a 3º 45! Lat. N. e 106º 18' Long. E., a 
222 kilom. de Achem, junto de uma bahia de que o cabo 
Felix fórma a extremidade O. A 4 kilom. existe um anco- 
radouro com 20 a 40 metros de profundidade. Permutação 
de pimenta por ouro em pó. 

Suta. Cidade do reino de Achanti, na costa da Mina 
(Africa occidental), a 13 kilom. N. de Cumassia. 

— Cidade na costa N. da ilha de Sado (Japão), a 185 ki- 
lom. N. O. de Yedo. 

Sutchesa. Rio do Montenegro e da Herzegovina. Nas- 
ce no Montenegro, corre para N. O., entra na Herzegovina 
e desagua no Drina. 

Sutera. Pov. da provincia de Caltanisseta (Italia), a 
9 kilom. S. O. de Mussomeli, perto da margem esquerda 
de om afluente do Platani, sobre uma montanha, 3:897 
habit. 

Sutherland. Condado da região N. da Escocia, limi- 
tado a E. pelo de Caithness, a S. E. pelo golfo de Dornoch, 
ao S. pelo condado de Ross e a O. e N. pelo Oceano Atlan- 
tico. Tem 4:885 kilom. quad. de superficie e 23:370 habit. 
Capital Dornoch. Territorio extremamente montanhoso, for- 
mando valles profundos, compridos, estreitos e banhados 
por torrentes que ás vezes formam lagos. Os rios mais im- 
portantes são o Oikel, Fleet e Brora. No numero dos lagos 
mais notaveis contam-se o Shin, Hope, Loyal, Assyut e 
More. Os espaços cultivados são muito. restrictos; mas 
abundam as pastagens em que se cria bastante gado cor- 
nigero, cavallar e lanigero. O fabrico de tijolo e a pesca 
são quasi as unicas industrias dos babit. das costas. O con- 
dado de Sutherland dá o titulo de duque á familia Gower 
que possue quatro quintas partes do respectivo territorio. 
Depois de Dornoch as principaes localidades do condado 
são Clyne, Loth e Tongue. 

Sutinska. Pov. da Bosnia (Austria), a N. O. de Bos- 
na Serai, 2:000 habit. Minas de ferro, nos arredores. 

Sutlej. Rio do Indostão. Nasce no lago de Manassa- 
rovar, no Thibet, a 4:615 metros acima do mar. Cor- 
re a principio para N. O., atravessa em Chipké a cordilhei- 
ra do Himalaya, dirige-se em seguida para S. O., separa o 
Punjab propriamente dito das provincias a N. O. da India 
britannica, banha Multan, e vae depois de engrossado com 
o Beyas, reunir se ao Chenaub, para se lançar no Sind ou 
Indus, depois de um percurso de 1:200 kilom. Tambem se 
chama Garra na parte superior do seu curso. 

Suto. Bahia nas costas das terras de Quissama, provin- 
cia de Angola (Africa portugueza occidental). Estende-se 
por cerca de 17 kilom , entre a Black Point ao N. eo cabo 
Ledo ao S., tendo cerca de 6 desde a linha d'estas pontas 
até ao seu ponto mais recuado. A bahia é guarnecida de 
barreiras escalvadas e muito exposta; ao fundo d'ella, pou- 
co para E. do cabo, despeja o rio de Suto. Tambem tem o 
nome de Mastoté. 

— Rio das terras de Quissama, provincia de Angola 
(Africa portugueza occidental). Despeja na bahia do seu 
nome e só de inverno deita agua; perto da sua foz fica uma 
feitoria. 
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Sutri. Cidade da provincia de Roma (Italia), a 26 ki- 
lom. S. E. de Viterbo, 2:483 habit. Bisp. 

satter. Condado do estado de California (Estados Uni- 
dos), limitado a O. e a S. O. pelo Sacramento, a E. pelo rio 
de Feather. Tem 755 kilom. quad. de superficie e 5:159 ha- 
bit. Territorio montanhoso. Sólo fertil, produzindo cevada, 
batatas e feno. Creação de gado bovino. 

Sutterton. Pov. do condado de Lincoln (Inglaterra), 
perto de Boston, 1:436 habit. Est. teleg. 

Sutton. Pov. do condado de Cambridge (Inglaterra), 
perto de Ely, 1:717 habit. Est. teleg. 

— Pov. do condado de Lancaster (Inglaterra), perto de 
Prescot, junto ao cam. de ferro que conduz de Manchester 
- a Liverpool, 10:905 habit. Manufacturas de vidro e porce- 
lana; machinismos para relogios. Minas de hulha e ferro. 

— Pov. do condado de Suffolk (Inglaterra), perto de 
Woodbridge, 600 babit. 

— Pov. do condado de Surrey (Iaglaterra), perto de 
Epsom, junto ao cam. de ferro de Epsom, 6:558 habit. Est. 
teleg. : 

Pon do condado de York (Inglaterra), nas margens 
do Hull, 8:928 habit. ; 

— Pov. do condado de York (Inglaterra), perto de Kild- 
wick, nas margens do Aire e á beira do canal que conduz 
de Leeds a Liverpool, 1:724 babit. Manufacturas de algo- 
dão. 

— Pov. do condado de Merrimack, no estado de New 
Hampshire (Estados Unidos), a 30 kilom. O. N. O. de Con- 
cord, 993 babit. ` 

— Pov. do dondado de Caledonia, no estado de Vermont 
(Estados Unidos), a 60 kilom. N. E. de Montpelier, 838 

abit. i ; 

— Pov. do condado de Meigs, no estado de Ohio (Esta- 
dos Unidos), nas margens do Ohio, 4:466 habit. 

= Pov. do condado de Worcester, no estado de Massa- 
`cbussets (Estados Unidos), a 63 kilom. O. S. O. de Boston, 
perto do canal e do rio Blackstone, e tambem perto do cam. 
de ferro que condug de Providence a Worcester, 3:105 
habit. f 

— Pov. capital do condado de Braxton, no estado de Vir- 
ginia Occidental (Estados Unidos), a 436 kilom. O. N. O. 
de Richemond, nas margens do rio Elk, 500 habit. Tam- 
bem se denomina Braxton Court House. 

— at Hone., Pov. do condado de Kent (Inglaterra), 
perto de Dartford, nas margens do Darent, 1:671 babit. - 

— Bonnington. Pov. do condado de Nottingbam (In. 

laterra), perto de Loughborough, nas margens do Soar e 
$ beira do cam. de ferro, 1:009 babit. Fabricas de. meias. 

— Coldfield. Pov. do condado de Warwick (Inglater- 
ra), a 9 kilom. N. N. E. de Birmingham, nas margens do 
Tame, 5:936 babit. Commercio de cereaes. Est. teleg. 

— Courtney. Pov. do condado de Rerks (Inglater- 
ra), perto de Abingdon, nas margens do Tamisa, á beira 
do canal de Wilts e Berks e junto do cam. de ferro, 1:015 
habit. Fabricas de papel. 

— in Asbfcid. Cidade do condado de Nottingham 
(Inglatewrá), perto de Mansfield, á beira do cam. de ferro, 
7:574 babit. Fabricas de rendas, meias, fiação de algodão ; 
olarias. Est. teleg. 

- — Long. Pov. do condado de Somerset (Inglaterra), 
perto de Langport, nas margens do Yeo, 963 babit. 

— on the Forest. Pov. do condado de York (Iagla- 
terra), perto de Easingwold, 645 babit. 

— St. Edmond's. Pov. do condado de Lincoln (In- 
glaterra), perto de Long Sulton, 734 habit. 

— — Pov. do condado de Chester (Inglaterra), perto de 
Macclesfield, junto do canal de Macclesfield, 6:338 habit. 
Importantes fabricas de sedas. 

— — Hary. Pov. do condado de Lincoln (Inglater- 
ra), 8 8 kilom. E. 8. E. de Holbeach, junto do cam. de fer- 
ro, 4:253 habit. 

— upon Trent. Pov. do condado de Nottingham (In- 
glaterra), perto de Southwell, nas margens do Trent, 1:056 
habit. 

— Valence. Pov. do condado de Kent (Inglaterra), 
perto de Hollingbourn, 1:168 habit. Est.. teleg. 

— Veney. Pov. do condado de Wilts (Ioglaterra), per- 
to de Warminster, nas margens do Wiley, 881 babit. 

— with Duckmanton. Pov. do condado de Derby 
(Inglaterra), perto de Chestertield, 502 habit. 
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Suttor. Rio da Australia, Corre na colonia de Queens- 
land, na direcção de O., e desagua no Belyando. 

Suva-No-Hitsa-Umi. Lago da ilha de Niphon (Ja- 
pão), na depressão formada pelo valle do Tenriu e do Si- 
nano. 

Suvela. Cabo da Turquia usiatica, na costa S. da pro- 
vincia de Aidin, a O. do golfo de Makri, a 36º 34! Lat. N. 
e 38º Long. E. 

Suvereto. Pov. da provincia de Pisa (Italia), perto 
de Campiglia, 2:500 habit. 

Savero. Cabo na costa O. da provincia de Catanzaro 
(Italia), a 390 3/ Lat. N. e 25º 18’ Long. E. 

uwo. Provincia na parte O. da ilha de Nipbon (Ja- 
pão), banhada ao S. pelo Oceano Pacifico, a E. pela pro- 
vincia de Aki e a O. pela de Nagato. Tem 497:951 babit. 
E’. montanhosa, pouco fertil e bem cultivada. Comprehen- 
de 6 dist. Capital Muko. i 

— Nada. Mar interior do Japão, circumscripto ao N. 
e a N. E. pelas costas meridionaes da grande ilha de Ni- 

hon que formam, desde a ponta de Simonoséki até ao cabo 
dsumo, um semicirculo irregular, mas sem solução de con- 
tinuidade. N'este desenvolvimento de costas banha o Suvo 
Nada territorios de 10 provincias, tomando o nome de uma 
d'ellas que banha a N. O. Ao S. tem o mar interior por li- 
mites as ilbas de Kiú-Siú e de Sikok, que são as maiores 
do Japão depois das ilhas de Niphon e de Yéso. Da dispo- 
sição d'estas ilhas resulta naturalmente o achar-se este mar 
com duas communicações com o Oceano Pacifico, sendo uma 
pelo canal de Bungo que passa entre as ilhas de Kiú-Siú 
e Sikok, e outra pelo estreito de Kino ou passagem de 
Linschoten, entre as ilhas de Sikok e Niphon. Pelo lado O. 
tambem este mar tem communicação com o estreito do 
Corêa pelo estreito de Simonoseki ou de Van der Ka- 

ellen. 
i O Suvo Nada, situado entre 33º e 350 de Lat. N. e 1310 
e 1360 de Long. E., tem 400 kilom. de comprimento de O. 
para N. E., ou desde Simonoseki até Osaka. Este mar offe- 
rece antes o caracter de um canal do que o de um verda- 
deiro mediterraneo. 

Pode facilmente admittir-se que as 3 grandes ilhas de 
Niphon, de Kiú Siú e de Sikok não formavam antigamen- 
te senão uma só terra; é que em resultado de uma ruptura 
dos diques naturaes da costa O., ou em virtude de uma in- 
vasão das aguas do Mar da China, no ponto em que ora se 
encontra Simonoseki, passaram estas ilhas a existir sepa- 
radamente. 

Sawa-sima. Ilha do archipelago de Linshotten (Ja- 
pão), a 290 34' Lat. N. e 136º 54 Long. E. 

Suwalki. Cidade da provincia de seu nome, na Polo- 
nia (Russia europea), a 320 kilom. N. E. de Varsovia, 8:000 
habit. Bisp. catholico. 

— Provincia da Russia europea, formada em 1867 da an- 
tiga provincia de Augustow, e limitada ao N. pela de Kov- 
no, a E. pelas de Wilna e de Grodno, ao S. pela de Lomza 
e a O. pela Prussia. Tem 12:550 kilom. quad. de superficie 
e 598:980 habit., a maior parte catholicos. A capital d'es- 
ta provincia é Suwalki. Clima temperado, regulando por 
60,9 centigrados a temperatura média annual. Os arvoredos 
occupam proximamente a quarta parte da superficie do sólo. 
As principaes industrias consistem no fabrico de pannos 
brancos e de lã. Ha ali 102 fabricas de aguardente, 40 de 
cerveja, 50 de cortume de couros, 46 de tijolo, 21 de alca- 
trão ou resina, 1 de gas de illuminação, 1 de fundição em 
Sztabin, e 1 importante fabrica metallurgica em Szelwa, e 
76 moinhos. O commercio é pouco desenvolvido. 

A exportação consiste principalmente em trigo, linho, 
semente de linho, lenha, pelles e lã; a importação em fer- 
ro, diversas manufacturas, objectos de vestuario e de luxo, 
tintas, artigos de ferro e de faiança, arenques, vinho, as- 
sucar e generos coloniaes. Administrativamente, divide-se 
em 7 dist. 

Suwanee. Rio dos Estados Unidos. Nasce no conda- 
do de Ware, no estado de Georgia, corre para o S., entra 
no estado de Florida e vae perder-se no golfo do Mexico, 
na extremidade S. do condado de Lafayette. 

— Condado do estado de Florida (Estados Unidos), limi - 
tado pelos de Hamilton, Colombia, Alacbna, Lafayette e 


| Taylor. Tem 7:161 habit. E" banhado a O. pelo rio do seu 


nome. 
Suvwvaraima. Ilhota formada pelo rio Guyuni, af- 


SVE 
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fluente do Essequibo (Guyana britannica), a 60 30! Lat. N. 
e 50º 4º Long. O. 

Sawarows. Ilhotas do Oceano Pacifico, a E. das ilhas 
Samoa (Oceania), a 13º 20' Lat. S. e 154º 22' Long. O. 

Saza. Rio da provincia do Maranhão (Brazil), afluen- 
te da margem esquerda do Parnahyba. 

Sazanna (Santa). Fov. da freg. de Caldas de Vizella 
(S. Miguel), conc. de Guimarães (Portugal). 

— — Vidê Santa Suzanna. 

Suzanne. Pov. do departamento de Somme (França), 
a 17 kilom. de Péronne, perto do Somme, 514 habit. Vesti- 
gios de uma fortaleza importante cuja origem parece re- 
montar aos primitivos tempos da Gallia. 

— (Rivière de Sainte). Rio da ilha da Reunião (Africa 
franceza). E' um dos principaes rios d'esta ilha e o unico 
navegavel até 1 kilom. da respectiva embocadura. 

— (Sainte). Cidade da ilha da Reunião (Africa france- 
sa), a 15 kilom. E. de Saint Denis, na costa N. E. da ilha, 
6:128 habit. E’ auctorisada a ancoragem na enseada. Plan- 
tações de café e de canna saccharina. Posaue 3 engenhos 
de assucar. 

— — Cidade do departamento de Mayenne (França), a 
34 kilom. E. de Laval, na margem direita do Erve, 9:327 
babit. Posto que ha muitos seculos cessasse de ter cara- 
cter militar, ainda hoje conserva o cinto de fortificações 
guarnecido de torres redondas e de bastiões quadrados 
que antigamente a defendia. A parte mais interessante é a 

ue foi construida sobre fundações antigas e até sobre restos 

e muralhas do genero d'aquellas de que offerece um exem- 
plo o campo de Péran, na Bretanha. Numerosos fornos de 
cal, olarias e fabricas de telha, cortumes, papel e branquea- 
mento, moinhos para moer trigo e azeitona. Nos arredores, 
2 notaveis dolmens e 1 bello menhir. 

— — Pov. do departamento de Basses Pyrénées (Fran- 
ça), a 3 kilom. de Orthez, 613 habit. Fabrico de papel. Hu- 
lha 


Suzão. Pov. da freg. e conc. de Vallongo (Portugal). 

Saze (Ls). Pov. do departamento de Sarthe (França), 
a 21 kilom. S. O. de Mans, na margem esquerda do Sarthe, 
2:468 habit. Preparação de farinhas, fabrico de fécula e 
- de pós de gomma, olarias, fabricas de vélas, cortumes de 
eouros e conservas alimenticias. Nascente salgada. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. 

— la-Rousse. Pov. do departamento de Drôme (F'ran- 
ça), a 34 kilom. 8. E. de Montélimar, na margem esquerda 
do Les, 1:904 habit. Fabricas de seda e de lãs, aguarden- 
te, fabrica de serração, olarias, fornos de cal, moinhos pa- 
ra moer ruiva. 

Suzon. Rio do departamento de Côte-d'Or (França). 
Nasce ao sopé da montanha do Tasselot e depois de ba- 
nhar Val-Suzon e Dijon, vae lançar-se no Ouche, pela es 
querda. Tem 29 kilom. de curso. 

Suzzara. Pov. da provincia 
de Gonzaga, 8:844 babit. 

Svaga. Rio da Suecia. Nasce em um pequeno lago na! 
provincia de Gefleborg, corre para S. E. e desaguano lago | 
Dellen. 

Svanike. Cidade maritima na costa E. da ilha de 
Bornholm (Dinamarca), a 55º 8' Lat. N. e 24º 18' Long. 
E., 820 habit. Bom porto. Est. teleg. 

Svapa. Rio da Russia europea. Nasce na provincia de 
Orel, perto das montanhas do Oka, entra na provincia de 
Kursk e lança se no Seim, a 22 kilom. O. de Lgow, depois 
de 135 kilom. de curso. 

Svart-Elf. Rio da Suecia. Nasce na parte S. da pro- 
vincia de Fablun, entra logo depois na de Karlstadt, da 
qual apenas banha a extremidade N. E. e tendo banhado 
em seguida a parte O. da provincia de Orebro, lança-se no 
lago 5kagern pelo lado que está voltado ao N., depois de 
180 kilom. de curso. 

svartsiólandet. Ilha do lago Milar, na provincia 
de Stockholmo (Suecia), a 15 kilom. O. de Stockholmo. E” 
a maior e a mais populosa dus ilhas d'este lago. Ergue-se 
ali o castello de recreio de Svartsiõe. 

Sveaborg. Cidade, praça de guerra e porto militar da 
provincia de Nyland, na Finlandia (Russia europea), a 60º | 
8 Lat. N. e 34º 7' Long. E., a 5 kilom. S. E. de Helsing- 
fors, cujas immediações defende, 6:280 habit. Está editi- 
cada sobre 7 ilhas escarpadas e grauiticas do golfo de 
Finlandia, que communica por meio de pontes de barcos e; 
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de Mantua (Italia), perto 


que são defendidas por numerosas fortificações. A ilha Var- 
gô ou Warghen contém uma fortaleza, arsenaes e arma- 
zens abertos na rocha e á prova de bomba. No recinto da 
fortaleza ha 2 docas destinadas ao reparo dos navios de 
linha e ao concerto das chalupas canhoneiras. Ao centro 
d'esta ilha e no meio de uma grande praça está o tumulo 
do conde Ebreneward, marechal da Suecia que deu o pla- 
no de Sveaborg. Este porto está situado em meio de um 
pequeno can :l que formam entre si duas das ilhas. 

A cidade de Svcaborg, denominada a Gibraltar do Bal- 
tico, é uma das mais fortes estações navaes da Russia; e 
não sómente é defendida por fortificações habilmente dis- 
postas, como tambem as casas são construidas de tijolo e 
solidamente abobadadas. Entretanto, apezar de tudo isto, 
foi forçada a entregar-se aos russos, que a tomaram aos 
suecos em 1789, e prejudicada bastante com o bombardea- 
mento di esquadra anglo-franceza em 1855 durante a 
guerra da Criméa. 

Svelviken. Pov. maritima da provincia de Agers- 
huus (Noruega), perto de Drammen, 1:200 habit. 

Svendborg. Cidade da ilha de Fionia (Dinamarca), 
a 37 kilom. N. O. de Udensée, na costa S. E. da ilha, a 550 
3, Lat. N. e 19 43' Long. E., 3:150 habit. Excellente por- 
to de commercio, no canal em frente da ilha de Taasing. 
Estaleiros de construcção. Cortumes. Exportação de ce- 
reaes, madeiras e fructas. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Svenksund. Bahia formada pela costa N. do golfo 
de Finlandia, ao N. da ilha Berezov. Ao fundo d'esta bahia 
ergue-se a cidade de Viborg. 

Sverbolt. Cabo banhado pelo Oceano Glacial aretico 
(Noruega), a 700 58' Lat. N. e 35º 48' Long. E , a 36 kilom. 
S. E. do cabo Norte, na extremidade N. da grande penin- 
sula que existe entre o Porsanger-Fiord a O. e o Laxe- 
Fiord a E. 

Sviaga. Rio da Russia europea. Nasce na provincia 
de Simbirsk e depois de banhar a cidade d'este nome en- 
tra na provincia de Kazan e lança-se no Volga, após um 
percurso de 320 kilom. 

Sviajsk. Cidade da provincia de Kazan (Russia eu- 
ropea), a 560 7/ Lat. N. e 580 14! Long. E., no declive de 
uma montanha, junto da margem esquerda do Sviaga, per- 
to da confluencia d'este rio com o Volga, 2:553 habit. Com- 
mercio de couros, potassa e cereaes. 

Sviatoi. Cabo projectado pela costa da provincia de 
Arkbangelsk (Russia europen), a 640 59' Lat. N. e 490 33' 
Long. E., um pouco ao N. da embocadura do Dvina. 

— Cabo projectado pela costa da provincia de Yakutsk 
(Russia asiatica), a 730 Lat. N. e 150º 3! Long. E., em 
frente do archipelago da Nova Siberia, entre as emboca- 
duras do Iana e do Indigirka. 

— Nos. Peninsula da provincia de Irkutsk (Russia asia- 
tica). Avança para a parte E. do lago Baikal, a O. de Bar- 
guzinsk. 

Svinesund. Canal formado pelo Skager-Back, no li- 

| mite da Suecia e da Noruega, a 590 7' Lat. N. e 20º 25/ Long. 
E., entre a provincia noruegueza de Agershuus e a sueca 

|; de Göteborg, a O. de Frederikshald. Mede 6 kilom. de E. a 
O. e faz communicar o Idde Fiord com o Singel Fiord. Este 

| canal é por tal fórma apertado n'alguns pontos que os 
mastros dos navios roçam pelos rochedos quando a vaga 
os emballa. 

Sivinoe. Ilhota do archipelago de Feroé (Dinamarca), 

ia N. E. de Stromoe, a 62º 18' Lat. N. e 2º 42' Long. E. 

Srinoer. Ilhota do Oceano Atlantico, perto da costa 
N. O. da Noruega, a 660 41' Lat. N. e 22º 19' Long. E. 

Svir. Rio da Russia europea. Corre na provincia de 
Olonetz e lança-se no lago Ladoga, depois de um percurso 
de 225 kilom. na direcção de S. O. 

Svislotch. Rio da provincia de Minsk (Russia euro- 
pea). Nasce perto da fronteira da provincia de Vilaa, corre 
para S. E., passa em Minsk e lança-se no Bérézina, junto 
> pov. do seu nome, depois de um percurso de 157 ki- 
om. 

— Pov. da provincia de Minsk (Russia europea), na mar- 
gem do rio do seu nome, perto da confluencia com o Bere- 
zina e a N. O., de Bobruisk. 

Svizla. Rio da Russia europea. Corre na provincia de 
| Kovno, ua direcção de S. O. e desagua no Niemen. 

Svornik. Cidade da Bosnia (Austria), na fronteira da 
Servia, na margem do Duina, 14:000 habit. A matar parte 
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dos seus habit. sio servios. E’ séde de bisp. Tem uma for- 
taleza. Faz grande comercio de madeiras; tem minas de 
chumbo vos arredores, e uma notavel salina. Tambem se 
escreve Zvornik. 

svwrna. Lago da Albania (Turquia europea), ao S. do 
laxo Ochrida, a 40º 48' Lat, N, e 29º 52! Long. E. 

Siadiincote. Pov. do condado de Derby (Inglater- 
ra), perto de Church Gresley, 1:343 habit. Est. teleg. 

sevalfham. Pov. do condado de Norfolk (Inglater- 
raì, a 36 kilom. O. de Norwich, á beira do cam. de ferro, 
38:700 habit. Tem de notavel uma bella igreja dedicada a 
S. Pedro e S. Paulo, um theatro e a casa de correcção do 
condado Commercio de manteiga, cereaes e gado. 

— Balbeck. Pov. do condado de Cambridge (Inglater- 
ra), perto de Newmarket, nas margens do Cam, 912 babit. 

— Prior. Pov. do condado de Cambridge (lnglater- 
ra), perto de Newmarket, 1:369 habit. 

Mivale. Rio do condado de York (Inglaterra). Nasce 

- no limite do condado de Westmoreland, corre a principio 
para E., depois para S. E. e lança-se no Ure, perto de My- 
ton, após um percurso de 140 kilom. E 

swallinbar. Pov. do condado de Cavan, na provin- 
cia de Ulster (Irlanda), nas margens do Cluddagh, 1:002 
habit. 

Swallow. Ilha do archipelago de Santa Cruz, no 
Oceano Pacifico (Oceania), a 10º 18' Lat. S.e 175º 22! 
Lovg. E. 

— Ilhota do Mar da China, a O. do archipelago de Sulu 
(Asia), a 7º 23' Lat. N. e 1220 58' Long. E. 

— Harbour. Porto da Terra de Fogo (America do 
Sul), a 55º 40' Lat. 8. e 63º 2! Long. E. Está perfeitamen- 
te abrigado de todos os véntos. Æ’ rodeado de montanhas 
escarpadas e cobertas de neve. 

fiwallowlfleld. Pov. do condado de Berks (Inglater- 
ra), perto de Wokingham, na confluencia do Blackwater 
e do Loddon, 950 habit. 

Swalmen. Pov. da provincia de Limburg (Hollan- 
da), perto de Roermonde, 1:519 habit. 

Swalweltl. Pov. do condado de Durham (Inglaterra), 
perto de Whickham, na confluencia do Tyne e do Derwent 
e 4 beira do cam. de ferro de Carlisle, 1:635 habit. Altos 
fornos. 

Swampscott. Pov. do condado de Essex, no estado 
de Massachussets (Estados Unidos), a 18 kilom. N. E. de 
Boston, 1:846 habit. 

Swan. Ri» do Canadá. Corre a principio para S. E., 
depois para N. E., fórma o pequeno lago do seu nome e lan- 
ça-se no lago Winnipeg, após um percurso de 350 kilom. 
aproximsdamente. i 

— Rio da Australia occidental. Desce dos montes Dar- 
ling, corre para S. O. e lança-se no Oceano Indico, depois 
de um percurso de 180 kilom. Este rio, cujo nome provém 
dos nuuerosos cysnes pretos que se encontram pelas suas 
margens, deu o nome à colonia ingleza da Australia oc- 
cidental. 

— Grupo de ilhas do estreito de Banks (Oceania), a 400 
42' Lat S. e 157º 27! Long. E., perto da extremidade N. E. 
da Terra de Yan-Diemen. 

— Ilhota no golfo do Pamplico, perto da costa O. do es- 
tado de Carolina do Norte (Estados Unidos), a 35º 5! Lat. 
N. e 67º 14' Long. O. 

— Ilha do archipelago de Falkland (America do Sul), a 
510 50' Lat. N. e 51º 51º Long. O. 

— lihotas do golfo de Houduras (America central), a 
170 26' Lat. N. e 74º 47' Long. O. 

— Pov. do condado de Vinton, no estado de Ohio (Esta- 
dos Unidos). 1:095 habit. 

— Quarter. Cidade do condado de Hyde, no estado 
de Carolina do Norte (Estados Unidos), a 105 kilom. S. E. 
de Raleigh, junto da bahia d'este nome, 1:175 habit. 

sevanasçe. Pov. do contado de Dorset (Inglaterra), 
perto de Wareham, å beira do canal da Mancha, 2:151 ha- 
bit. Banhos do mar muito frequeniados. Caboiagem. Pedra 
de cal. 

sivanhourne. Pov. do condado de Buckingham (In- 
glaterra), perto de Winslow, 558 habit. 

Sivannimgton. Pov. do condado de Leicester (In- 
glaterra), perto de Whitwick, junto de um ramal do cam. 
de terro de Leicester, 1:550 habit. Minas de hulha. 

sw anauscombe. Pov. do condado de Kent (Inglater- 


ira), perto de Dartford, nas margens do Tamisa, 3:105 


babit. 

Swansea. Cidade do condado de Glamorgan, no prin- 
cipado de Galles (Inglaterra), a 80 kilom. de Cardiff, junto 
da bahia do seu nome, formada pelo canal de Bristol, 65:597 
babit. Porto de commercio. Está n'uma posição pittoresca 
e compõe-se de ruas limpas e regulares, possuindo tambem 
alguns cd'ficios que merecem attenção, como a casa da 
camara, à igreja dedicada á Virgem, a de S. João e uma 
torre redonda, restos de antigo castello, d'onde se disfru- 
cta um bello panorama. A industria local é representada 
por importantes fabricas de porcelanas, olarias cujos pro- 
ductos rivalisam com os de Strafford, estabelecimentos para 
a fundição de minerio e trabalho de cobre, ferrarias, fabri- 
cas de fundição de zinco e de chumbo, estaleiros de cons- 
trucção. Commercio activo de hulha, cobre, chumbo, ferro 
e sabão. Est. de cam. de ferio e de teleg. 

— Canal do principado de Galles (Inglaterra). Começa 
em Hermoyadd, no condado de Brecknock, e termina em 
Swansea, depois de um desenvolvimento de 30 kilom. na 
direcção S. O. 

Swanton. Pov. do condado de Franklin, no estado 
de Vermont (Estados Unidos), a 83 kilom. N. N. O. de 
Montpelier, nas margens do rio Misisque, á beira do cam. 
de ferro de Vermont Central, perto do lago Champlain, 
38:079 babit. Est. teleg. 

— Morley. Pov. do condado de Norfolk (Inglaterra), 
perto do Mitford, nas margens do Wensum, 743 habit. 
Papel. 

Siwranvilie. Poy. do condado de Waldo, no estado de 
o (Estados Unidos), a 66 kilom. N. E. de Augusta, 703 
habit. 

Swanvwvich. Pov. do condado de Dorset (Inglaterra), 
a 35 kilom. S. E. de Dorchester, junto de uma pequena ba- 
hia formada pelo canal da Mancha, 2:107 babit. Banhos do 
mar frequentados. Importante exploração de pedra para 
edificar. 

Swanwick. Pov. do condado de Derby (Inglaterra), 
perto de Alfreton, 1:319 habit. Altos fornos. 

Swanzey. Pov. do condado de Cheshire, no estado de 
New Hampshire (Estados Unidos), a 69 kilom. S. O. de Con- 
cord, á beira do cam. de ferro de Connecticut, 1:661 habit. 

— Pov. do condado de Bristol, no estado de Massachns- 
a (Estados Unidos), a 69 kilom. S. O. de Boston, 1:355 
habit. 

Swart Elf. Rio da Suecia. Nasce na parte S. da pro- 
vincia de Fahlun, corre para S. e depois de ter banha- 
do as provincias de Karlstadt e de Orebro, lança-se no lago 
Skagern, com um percurso de 180 kilom. : 

Swvatara. Rio do estado de Pennsylvania (Estados 
Unidos). Nasce no condado de Schuylkill e lunça-se no 
Susquehanna, após um percurso de 95 kilom. em parte na- 
vegavel. 

— Pov. do condado de Lebanon, no estado de Pennsyl- 
vania (Estados Unidos), a 15 kilom. N. E. de Lebanon, jun- 
to do canal de Union, 1:219 habit. 

Swavesey. Pov. do condado de Cambridge (Inglater- 
ra), nas margens do Onee e á beira do cam. de ferro dos 
condados de Este, 1:335 habit. 

Sway. Pov. do condado de Southampton (Inglaterra), 
perto de Boldre, nas margens do Avon, 1:176 habit. 

Swede. Ilhotas do archipelago das Carolinas (Ocea- 
via), a 7º 22' Lat. N. e 155º 39' Long. E. 

Sweden. Pov. do condado de Monroe, no estado de 
Nova York (Estados Unidos), a 27 kilom. O. de Rochester, 
junto do canal de Erié e do cam. de ferro Central, 5:739 
habit. 

swreer. Ilha ao fundo do golfo de Carpentaria (Ocea- 
nia), a 170 8' Lat. S. e 148º 49! Long. E., perto da costa N. 
da Australia. 

Siwepstone. Pov. do condado de Leicester (Inglater- 
ra), perto de Ashby de la Zouch, á beira do canal de Ashby 
de la Zouch, 556 habit. 

Sweveghem. Pov. da provincia de Flandres Occi- 
dental (Belgica), a 4 kilom. O. de Courtrai, 4:334 habit. 
Fabricas de aguardente e de azeite; fabrico de pannos de 
linho. Est. teleg. 

Swevezecle. Pov. da provincia de Flandres Occiden- 
tal (Belgica), a 13 kilom. S. de Bruges, 500 habit. Fabrica 
de tecidos de linho. 
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Swvica. Rio da provincia de Galicia (Austria). Nasce 
nos Curputhos,' corre para N. E. e desagua no Dniester, 
perto de Zurawna. 

Swietia. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), 
ne de Ledetsch, na margem direita do rio Sazawa, 1:876 

abit. Est. de cam. de ferro. 

Swillington, Pov. do condado de York (Inglaterra), 
perto de Tadcaster, 890 habit. 

Swimbridge. Pov. do condado de Devon (Inglater- 
ra), perto de Barnstáple, 1:422 habit. 

Swindon. Pov. do condado de Wilts (Inglaterra), a 
19 kilom. N. de Marlborough, junto do canal de Wilts e 
Berks e à beira do cam. de ferro, 11:720 babit. Extracção 
de magnifica pedra para edificações. Commercio de gado e 
cereses. Est. teleg. 

Swine. Rio da provincia de Pomerania (Prussia). Com- 
munica o golfo de Stettin com a bahia de Pomerania, no 
Mar Baltico. 

Swinefleet. Pov. do condado de York (Inglaterra), 
perto de Goole, nas margens do Ouse, 1:319 habit. 

Swrineford. Pov. do condado de Mayo, na provincia 
de Connaught (Irlanda), perto de Kilconduff, nas margens 
do Moy, 1:036 habit. 

Swinemande. Cidade fortificada da provincia de 
Pomerania (Prussia), a 56 kilom. N. de Stettin, na costa 
E. da ilha de Usedom, onde tem um porto de commercio 
na embocadura do canal do Swine no Mar Baltico, 7:977 
babit. Banhos do mar muito frequentados. E' o porto de 
Stettin para os navios de grande lotação que não podem 
subir o Oder. Defendem-n'o do lado do mar differentes for- 
tes; mas em 1872 decidiu o governo prussiano augmentar 
consideravelmente as fortificações que protegem a cidade 
do lado do Baltico. Os arredores da cidade otferecem agra- 
daveis passeios. Estaleiros de construcção. Pesca activa. 
Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Swineshead. Pov. do condado de Lincola (Ingla- 
terra), perto de Boston, 1:918 habit. 

Swríniug. Lago da provincia de Brandenburg (Prus- 
sia), a N. E. de Lübben, a 520 4! Lat. N. e 23º 19' Long. E. 

Swinnerton. Pov. do condado de Staftord (Inglater- 
ra), perto de Stone, nas margens do Trent e à beira do 
cam. de ferro de Noroeste, 876 babit. 

Swinton. Pov. do condado de Berwick (Escocia), nas 
margens do Leet, 1:107 habit. Fabricas de telha e tijolo 

— Pov. do condado de York (Inglaterra), perto de Wath- 
opan Tioaae á beira do cam. de ferro Norte Central, 5:150 

abit. 

Switzerland. Condado do estado de Indiana (Esta- 
dos Unidos), na extremidade S. E. do estado, á beira do 
rio Kentucky. Tem 332 kilom. quad. de superficie e 13:336 
habit. Capital Vevay. Territorio montanhoso. Sólo fertil, 
produzindo principalmente milho, trigo, aveia e feno. 

— Pov. do condado de Monroe, no estado de Ohio (Es- 
tados Unidos), 1:226 babit. 

wona. Ilhota do archipelago das Orcades (Escocia), 
a S. U. de Ronaldsha meridional, a 580 44! Lat. N. e 60 4! 
Long. E. 

Swords. Cidade do condado de Dublin, na provincia 
de Leinster (Irlanda), a 10 kilom. N. de Dublin, junto do 
caw. de ferro de Drogheda, 3:638 habit. Est. teleg. 

Nisyratauch. Pov. da provincia de Bohemia (Aus- 
tria), perto de Hohenmouth, 1:660 babit. 

fiyamg. Ilha do Oceano Pacifico equinocial (Oceania), 
a 00 20' Lat. S. e 138º 57! Long. E., a N. O. da ilha Vai- 

eu. ; 
S Sybah. Cidade do territorio de Punjab, na presidencia 
de Bengala (Índia britannica), a 42 kilom. E. N. E., na 
margem esquerda do rio Beyas. 

fSfycamore. Pov. do condado de Hamilton, no estado 
de Ubio (Estados Unidos). 6:369 babit. 

— Pov. do condado de Wyandot, no estado de Ohio (Es- 
tados Unidos), 1:058 habit. 

Sydapore. Cidade da provincia de Bedjapur, no es- 
tado do Nizam (Indostão), a 100 kilom. E. S. E. e Bedja- 
pur. Est. teleg. 

Sydenham., Pov. do condado de Kent (Inglaterra), 
erto de Lewisham, á beira do cam. de ferro de Croydon, 
6:525 habit. Possue uma bonita casa, onde habitaram 

Campbell, Byron e Moore. 
— Ilha do archipelago Mulgrave (Oceania), a 0º 33' 


Lat. S. e 176º 28º Long. O. Mede 31 kilom. de comprimen- 
to. Foi descoberta pelo capitão Bishop. 

Sydiing Saint Nicolas. Pov. do condado de Dor- 
set (Inglaterra), perto de Cerne, 668 habit. 

Sydily. Cidade do estado de Nepaul (Indostão), a 100 
kilom. de Khatmandu, na margem esquerda do Kumla. 

Sydney. Cidade capital do condado de Cumberland e 
da colonia ingleza da Nova Galles do Sul (Australia), a 
33º 54' Lat. 8. e 160º 22' Long. E., na costa S. de Port Ja- 
ckson, onde tem um magnifico porto commercial que é con- 
siderado um dos melhores do mundo, 130:000 habit. O por- 
to de Sydney, perfeitamente seguro em occasiões de mau 
tempo, é alumiado por dois pharoes e está dividido em duas 
partes, uma destinada aos vasos de guerra, outra aos na- 
vios de commercio que podem amarrar ao caes para des- 
carregar. Situada no reverso de dois outeiros, e atraves- 
sada em toda a extensão por um ribeiro cujas aguas con- 
tribuem para a limpeza e salubridade publicas, apresenta 
um aspecto imponente que lhe dão a posição elevada em 
que está, o seu magnifico porto, os caes, os armazens e o 
conjunto dos edificios. As ruas, orladas de casas bem edi. 
ficadas, são regulares, guarnecidas de passeios, illuminadas 
a gas e percorridas por numerosas carruagens particulares, 
trens de praça e omnibus. As lojas não se differençam na 
elegancia das de Londres ou de Paris. N'uma palavra, esta 
cidade, situada quasi nos autipodas da metropole, é o pro- 
ducto mais surprehendente da civilisação moderva, não 
obstante ter a principio sido destinada para logar de de- 
gredados. O poder da industria e a actividade do commer- 
cio modificaram este plano e depois de 1841 nunca mais 
Sydney recebeu forçados. Entre os edificios da capital da 
Nova Galles do Sul contam-se principalmente o palacio do 
governador, o palacio da justiça, alfandega, cathedral de 
Santo André, casa da camara, quarteis, collegio, escola 
nacional, escolas episcopaes presbyterianas e catholicas 
romanas, museu, jardim botanico e theatro. Tambem me- 
recem menção alguns estabelecimentos de typographia, 
onde se imprimem varios jornaes que nada deixam a dese- 
jar. 

A industria tem attingido ha alguns annos espantoso 
desenvolvimento. Possue numerosas fabricas de cortu- 
mes, vélas de cebo, estofos de lã, moagem de cereaes, cer- 
veja, aguardente, fundição de ferro e louça de barro ordi- 
naria. Os estaleiros de construcção entregam annualmente 
ao commercio cerca de 200 navios. À industria agricola 
apresenta resultados não menos importantes, À fecundida - 
de do sólo e a belleza do clima tem feito denominar esta ci- 
dade a Montpelier do Oriente. Quati todo o commercio da 
Nova Galles do Sul está concentrado em Port Jackson, e 
este commercio subiu de ponto depois do descobrimento 
dos jazigos auriferos da Australia. Depois do ouro, o pro- 
ducto mais importante que a colonia exporta é a là de que 
se expedem annualinente 10.000:000 kilog. Tambem é mui- 
to valiosa a exportação do cebo, á qual se seguem as pel- 
les de boi e de vacca, 08 cornos, o azeite de bulcia e o car- 
vão de pedra. Constituem os principaes objectos do com- 
mercio de importação a aguardente, vinhos brancos e tin- 
tos, vélas de stearina, calçado, tecidos de seda, pannos de 
lã, chales, passamanaria, bijuteria, ferro, flores artificiaes, 
instrumentos de musica, peixe salgado, porcelanas, sal re- 
finado e vidros. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— Cidade capital da ilha do Cabo Breton (Canadi), a 
312 kilom. N. E. de Halifax, junto de uma bahia do seu 
nome, na embocadura do Darmouth, 4:000 habit. Ricas 
minas de hulha, nos arredores. Est. teleg. 

— Condado da Nova Escocia (Canadá), limitado ao N. 
pelo golfo de San Lourenço, a E. pelo estreito de Canso, a 
S. E. pela bahia de Chedabucto, ao S. pelo condado de 
Guysborough e a O. pelo de Picton. Capital Manchester. 

Syke. Pov. da provincia de Hanover (Prussia), a N. O. 
de Hoya, 1:000 habit. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Sykehouse. Pov. do condado de York (Inglaterra), 
perto de Fisblake, nas margens do Wente, 610 habit. 

Sykesville. Pov. do condado de Carroll, no estado 
de Maryland (Estados Unidos), a 48 kilom. O. de Baltimo- 
re, junto do cam. de ferro que condus de Baltimore a Ohio. 
Est. teleg. 

Syit. Pequena ilha do Mar do Norte (Prussia), a 54º 55' 
Lat. N. e 17º 28/ Long. E., perto da costa O. do Schleswig, 
em frente de Tondern e a 11 kilom. do continente. Esten - 
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de-se de N. a S. ao longo da costa, medindo 36 kilom. de 
comprimento e 4 de largura. Tem 3:000 babit. dissemina - 
dos por 5 pov. e algumas herdades. Sólo arenoso e pouco 
fertil. 

Sylva. Rio da provincia de Perm (Russia europea). 
Nasce perto de Krilova, n'uma ramificação dos montes 
Uraes, a 570 30' Lat. N. e 650 28' Long. E., passa em Kun- 
gur e lança-se no rio Tchusovaia, junto a Liadova, a 31 
kilom. N. E. de Perm, depois de um percurso de 450 ki- 
lom. Tambem se escreve Silva. 

Sylvain (Saint). Pov. do departamento de Calvados 
(França), perto de Bretteville, 919 babit. 

Pov. do departamento de Corrèze (França), a 20 
kilom. de Tulle, 526 habit. 

— — Pov. do departamento de Maine-et-Loire (Fran- 
ça), perto de Angers, 1:560 habit. Fonte ferruginosa. Ola- 
rias. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— — Pov. do departamento de Creuse (França), perto 
de Boussac, 639 habit. 

— de-Bellegarde (Saint), Pov. do departamento de 
Creuse (França), perto de Bellegarde, 961 habit. 

— Montaigut (Saint). Pov. do departamento de Cren- 
se (França), perto de Saint Vaury, 620 babit. 

— sous-Toulx (Saint). Pov. do departamento de 
Creuse (França), perto de Jarnages, 557 habit. Moinhos 
para moagem de azeitona. 

Syivamn. Pov. do condado de Washtenaw, no estado de 
Michigan (Estados Unidos), junto do cam. de ferro de Mi- 
chigan Central, 1:931 babit. 

Sylvania. Pov. do condado de Lucas, no estado de 
Obio (Estados Unidos), junto do cam. de ferro que conduz 
de Erié a Kalamazoo, 1:421 habit. 

Sylveira. Ponta na costa S. E. da ilha de S. Jorge, 
archipelago dos Açores (Portugal). 

— Pov. do conc. das Vellas, dist. e bisp. de Angra, com. 
e ilha de S. Jorge, archipelago dos Açores (Portugal). 

— Pov. do cone. das Lagens do Pico, dist. da Horta, 
bisp. de Angra, com. e ilha do Pico, archipelago dos Aço- 
res (Portugal), entre as pov. das Lagens e de S. João, um 
pouco para o interior. Cultura de cereaes. 

Sylvester. Pov. do condado de Green, no estado de 
Wisconsin (Estados Unidos), 928 habit. 

Sylvestre (Saint). Pov. do departamento de Puy-de- 
Dôme (França), a 30 kilom. de Riom, 1:034 habit. 

— — Pov. do departamento de Haute Vienne (França), 
a 23 kilom. de Limoges, 1:663 habit. 

— — Pov. do departamento de Ardèche (França), a 17 
kilom. de Tournon, 925 habit. 

— — Pov. do departamento de Lot et-Garonne (França), 
perto de Penne, 1:367 habit. Ferraria para trabalho de co- 
bre. 

— — Pov. do departamento de Haute Savoie (França), 
perto de Alby, 640 habit. F 

— Cappel (Saint). Pov. do departamento de Nord 
(França), a 16 kilom. de Hazebrouck, 1:076 babit. 

Symbres. Villa da provincia de Pernambuco (Brazil). 
Vidé Cimbres. 

Symé. Ilha da Turquia asiatica, situada 4 entrada do 
golfo do seu nome, perto da costa S. E. da Asia Menor, en 
tre Rhodes e a peninsula de Krio, a 360 35! Lat. N. e 370 
Long. E. E' de fórma quasi circular e apresenta um dia- 
metro de 9 kilom. Out'ora fertil em trigo e vinhos, é hoje 
pobre e miseravel, e os seus habit. vivem da pesca das es 
ponjas que abundam nos rochedos d'estas costas. Em 1309 
foi conquistada pelos cavalleiros de Rhodes e fez parte do 
dominio particular do gran-mestre. Os turcos apossaram- 
se d'ella em 1523 e nunca mais a abandonaram. 

Sfymeto. Rio da Sicilia. Nasce no valle de Demona, do 
lado N. do Etna, fórma quasi um semicirculo em volta d'es- 
ta montanha, parecendo desenhar-lhe a base do lado de O., 
e afasta-se subitamente para ir lançar-se no mar ao S. de 
Catania, quasi sob o meridiano da cratera do Etna e perto 
das ruinas da antiga Murgentium, engrossado com as aguas 
de numerosos riachos que sulcam os flancos do Etna. Este 
rio era talvez o unico navegavel da ilha no tempo dos ro- 
manos. E' hoje muito conhecido por uma propriedade que 
parece não ter tido na antiguidade, qual é a de acarretar 
para o mar uma substancia extremamente electrica, pro- 
dusida na sua foz, o ambar amarello, de que em Catania se 
fabricam differentes objectos, como rosarios, cruzes, colla- 


res, figuras de santos e outros objectos, e de que se expor- 
tam alguns para a Italia meridional. Vidê Simeto. 

Symi. Golfo da Turquia asiatica, na costa 8. O. da pro- 
vincia de Aidin, ao 8. do golfo de Doris, a 36º 37' Lat. 
N. e 37º 10' Long. E. Mede 88 metros de profundidade e 
fórma com o de Stancho uma peninsula extensa e estreita, 
que outr'ora comprehendia a maior parte da Dorida. 

Symmes. Pov. do condado de Hamilton, no estado de 
Obio (Estados Unidos), 1:377 babit. 

Symondsbury. Pov. do condado de Dorset (Iogla- 
terra), perto de Bridport, 1:328 habit. 

Symphorien (Saint). Pov. do departamento de Ar- 
dèche (França), a 12 kilom. de Privas, 555 habit. 

— — Pov. do departamento de Ardèche (França), a 32 
kilom. de Tournon, 893 babit. 

— — Pov. do departamento de Aveyron (França), a 38 
kilom. de Espalion, 913 babit. 

— — Pov. do departamento de Charente Inférieure 
(França), perto de Saint Agnant, 528 habit. Igreja do se- 
culo zir. 

-— — Pov. do departamento de Gironde (Frane, nas 
margens do Hure, não longe de Bazas, 1:948 habit. Fabri- 
ca de resina; serração a vapor. Est. de cam. de ferro. 

— — Pov. do departamento de Ille-et-Vilaine (França), 
a 24 kilom. de Rennes, 583 habit. 

— — Pov. do departamento de Indre-et-Loire (França), 
perto de Tours, 2:652 habit. Tem uma bella ponte lançada 
sobre o Loire e uma ponte pensil. Fabricas de pós de gom- 
ma, vélas de cebo, cera e limas. Producção de bom vinho, 
no territorio. 

— — Pov. do departamento de Lozêre (França), a 45 
kilom. de Mende, 1:006 habit. 

— — Pov. do departamento de Sarthe (França), a cerca 
de 29 kilom. do Mans, 960 habit. Fabrico de tubos de dre- 
nagem. 

— — Pov. do departamento de Deux-Sèvres (França), 
a 8 kilom. de Niort, 1:153 habit. 

— de-Ancelles (Saint). Pov. do departamento de 
Saône-et-Loire (França), a 12 kilom. de Mâcon, 792 babit. 

— de-Lay (Saint). Cidade do departamento de Loire 
(França), a 18 kilom. de Roanne, 4:367 babit. Considera- 
veis fabricas de cassas, e toda a sorte de tecidos de algo- 
dão; bordados a crochet. Minas de hulha. Est. teleg. 

— de-Marmagne (Saint). Pov. do departamento de 
Saône et Loire (França), a 13 kilom. de Autun, 1:254 ba- 
bit. Fabrica de destillação de madeira de castanheiro para 
tinturaria. 

— de-O0zon (Saint). Pov. do departamento de Isère 
(França), a 13 kilom. de Vienne, nas margens do Ozon, 
1:809 habit. Preparação de seda; fabrica de cobertores, es- 
tamparia sobre estofos, fiação de lã, chapéus. Est. teleg. 

— des-Bois (Saint). Pov. do departamento de Saône- 
et Loire (França), a 12 kilom. de Charolles, 714 habit. 

— des-Bruyéres (Saint). Pov. do departamento de 
Orne (França), perto de l'Aigle, 560 habit. 

— sur-Coise (Saint) Cidade do departamento de 
Rhône (França), perto de Lyon, 1:882 habit. Fabricas de 
cortumes, pannos de lã, calçado, chapéus, pregos, couros 6 
oleos. 

Synagega (Babia de). Bahia situada na costa E. N. E. 
da ilha de Santo Antão, do archipelago de Cabo Verde 
(Africa portugueza occidental), onde desagua a ribeira do 
Paul, a 7 kilom. da Ribeira Grande. 

Syndicat-de-Saint-Amé. Pov. do departamento 
de Vosges (França), a 14 kilom. de Remiremont, 935 habit. 

Syngem. Pov. da provincia de Flandres Oriental 
(Belgica), perto de Gruysbauten, nas margens do Escal- 
da, 2:494 habit. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Synghu. Cidade da provincia de Mranms, na Birma- 
nia (Indo-China), a 24 kilom. S. de Paghan Myo, na mar- 
gem esquerda do Irawaddy. 

NSynthe (Grande). Pov. do departamento de Nord 
(França), a 8 kilom. de Dunkerque, 724 babit. 

— (Petite). Pov. do departamento de Nord (França), a 
5 kilom. de Dunkerque, 3:757 babit. Fabricas de pós de 
sapatos, gencbra, tijolos, botões, café chicorea, oleo de fi- 
gados de bacalhau, sabão, fiação de linho, serração mecha- 
nica. Est. de cam. de ferro. 

Sypra. Rio da provincia de Malwa (Indostão). Nasce 
nos montes Vindhya, passa em Oogein e lança-se no Chum- 
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dah depois de um percurso de 160 kilom. na direcção 


Syra. Ilha do Archipelago (Grecia), a 37º 26/ Lat. 
N. e 34º 3' Long. E., a S. O. de Tino. Mede 15 kilom. 
de comprimento de N. a 8., 8 de largura, e contém uma 
população de 29:870 habit. Capital Syra. Faz parte da no- 
marchia das Cyclades. Clima temperado. Sólo montanhoso 
mas fertil, produzindo principalmente vinho, trigo, azeite, 
algodão e fructas de diversas especies. Ha ali differentes 
fabricas de cortumes e sabão, e oflicisas de correeiro. Pesca 
de esponjas. Construcções maritimas. Est. teleg. Tambem 
se chama Syros. 

— Cidade capital da ilha de Syra e da nomarchia das 
Cyclades (Grecia), na costa E. da ilha, 28:000 habit. Bisp. 
Tribunal de 1.º instancia, collegio, hospital, lazareto, con- 
sulados estrangeiros. Compõe-se de duas partes, antiga e 
moderna. Esta ultima, que foi edificada no seculo actual e 
-consta de ruas extremamente ingremes, apresenta algumas 
construcções soffriveis, formando commodas babitações. O 

orto de Syra, comquanto pouco profando, offerece excel- 
ente ancoradouro aos navios mercantes e é alumiado por 
um pharol que se ergue á entrada. Syra é hoje o entreposto 
geral do Archipelago e a cidade mais industrial da Grecia. 
A principal industria d'esta cidade consiste na construcção 
de navios mercantes, em que trabalham mais de 1:000 opera- 
rios, havendo annos em que lançam ao mar 90 embarcações, 
cuja capacidade total se póde calcular em 12:000 toneladas. 
E’ um verdadeiro arsenal para a marinha mercante levan- 
tina. Tambem possue muitas fabricas de cortumes em que 
se empregam 7:000 a 8:000 operarios, fabricas de sabão, 
numerosas officinas de serralheiro, cordoarias, fabricas de 
roldanas e ancoras. Actualmente denomina-se Hermopolis. 

Syracasa. Cidade capital da provincia do mesmo 
nome (Italia), a 37º 2' Lat. N. e 24º 24! Long. E., a 50 ki- 
lom. S. S. E. de Catania, na parte E. da Sicilia, em 
uma pequena ilha, 24:507 habit. A Egraquaa actual occupa 
apenas uma pequenissima parte do local em que se erguia 
a cidade antiga, que continha 5 cidades, cada uma com seu 
recinto proprio, n'uma circumferencia de 33 kilom. e com 
uma população de 300:000 habit. Depois das solidas mura- 
lhas que a defendem e cuja construcção remonta ao seculo 
X1, contam-se no numero dos seus monumentos a cathedral, 
a Porta del Mare, principal serventia da cidade, e as igre 
jas de San Benedito, San Giovanni Baptista, San Martino 
e San Filippe. Possue um museu de todos os objectos en- 
contrados nas escavações a que ali se tem procedido consti 
tuindo uma collecção extremamente preciosa, e uma bi- 
bliotheca de 9:000 volumes. 

Entre as edificações que testemunham ainda a sua gran- 
desa passada, vêem-se no litoral da Cicilia os restos de um 
theatro colossal, que podia conter 40:000 espectadores, e 
as famosas latomias onde se encerravam 06 prisioneiros e 
criminosos. O seu porto chegou a ter outr'ora 500 navios, 
hoje está açoriado e só póde dar entrada a embarcações 
pequenas. Tambem ali existem ainda vastas catacumbas. 
Esta cidade ainda é hoje um pouco afamada pelos seus vi- 
nhos que tanto nome tiveram na antiguidade. Est. de cam. 
de ferro e de teleg. 

— Provincia do reino de Italia, limitada ao N. pela de 
Catania, a O. pela de Caltanissetta, ao S. e a S. O. pelo Me- 
diterraneo e a E. pelo Mar Jonio. Tem 92 kilom. de com- 
primento de E. a O., 83 de largura de N. a S.e 3:697 ki- 
lom. quad. de superficie. População 294:885 habit. Capital 
Syracusa. Toda a costa d'esta provincia é regular. Os cabos 
principaes por ella projectados são os de Santa Croce, 
Morro di Porco a E., Passaro a S. E. e Scalambri a S. O. 
Sólo geralmente montanhoso na parte N. A sua altitude 
média é de 803 metros ea minima de 639. A parte monta- 
nhosa occupa 1:343 kilom. quad. Os seus principaes rios 
são o Ragusa, Lentini e Abisso. 

A agricultura está pouco cuidada, como em geral na Si- 
cilia ; comtudo os vinhedos são ainda um ramo importante 
da producção. Os seus vinhos rivalisam com alguns dos 
mais notaveis. 

A industria está tambem pouco desenvolvida. O commer- 
cio tem sido pouco importante por falta de vias de commu- 
nicação que só ha pouco tempo começaram a construir-se 
em maior escala. Na provincia ha já actualmente o cam. de 
ferro do litoral que passa em Lentini e que vae a Syra- 
cusa. 


Syracasa. Cidade capital do condado de Onondaga 
no estado de Nova York (Estados Unidos), a 43º 2' Lat. N. 
e 670 4' Long. O., na extremidade do lago de Onondaga, 
51:792 habit. E' regularmente edificada. Consta de ruas lar- 
gas que se cruzam formando angulo recto e possue bonitas 
igrejas. O salão da casa da camara póde conter 2:500 pes- 
sous. Atravessa por ella na direcção de E. para N. o canal 
de Erié, e communica pelo de Oswego com o lago Ontario. 
Preparação de sal de que faz consideravel commercio. 
Construcção de machinas de vapor. Fabricas de estofos 
de algodão e de lã, papeis pintados e couros. 

Syracusa dispõe de varios meios de communicação. Ser- 
vem-n'a alem do canal de Erié e do de Oswego o cam. de 
ferro central que de uma parte termina em Albany e de 
outra em Buffalo, enviando de um lado um ramal para Ro- 
chester e do lado opposto outro para Auburn e Genebra, e 
finalmente outras linhas que terminam em Oswego, Bing- 
hamton, Sacketts'Harbor, Sackett e Newburgh. Foi elevada 
à cathegoria da cidade em 1848. Est. teleg. . 

Syresham. Poy. do condado de Northampton (Ingla- 
terra; perto de Brackley, nas margens do Ouse, 991 

abit. 

Syria. Vasta região da Turquia asiatica, da qual cons- 
titue a parte S., limitada ao N. pelo monte Taurus, cujas 
ramificações atravessam a provincia de Aleppo, a E. pelo 
deserto que confina com a provincia de Bagdad, a 8. &. e 
ao 8. pela Arabia, a S. O. pelo Egypto e a O. pelo Medi- 
terraneo. 

Mede 630 kilom. de N. a S. e 300 na maxima largura, 
offerecendo uma grande superficie de 115:000 kilom. 
quad. Em 1862 contava esta região 1.791:076 habit., dos 
quaes 342:084 christãos de differentes ritos, 1.106:499 mu- 
sulmanos e 242:493 israelitas, drusos e outros. Esta po- 
pulação, que desde essa época se tem conservado quasi e8- 
tacionaria, encontra se disseminada por 61 cidades ou vil- 
las e 5:491 povoados. 

As suas costas são muito chanfradas e apresentam nu- 
merosos golfos, bahias e cabos. Os accidentes mais impor- 
tantes d'estas costas, seguindo a direcção de N. para S., são 
o golfo de Scanderun, o cabo Khansir, a bahia de Antio- 
chia, o cabo Bazit, o golfo de Latakié, a cabo Ziaret, as 
babias de Tripoli, Bairout, Saida, S. João de Acre e o pro- 
montorio de Jafta. Seguindo a mesma ordem encontram-se 
os portos commerciaes de Alexandretta, Latakie, Tripoli, 
Bairout, Saida, Caiffa, Acre e Jaffa. 

A Syria é accidentada por 4 cordilheiras principaes. A 
fronteira d'este territorio que fica voltada ao N. é coberta 
por uma ramificação do Taurus, que corre de E. para O. e ` 
toma successivamente os nomes de Giaur Dagh e Kuleh 
Dagh. Do Giaur Dagh destaca-se para 8. O. o Alma Dagh 
que se estende a principio muito proximo do mar e que 
attinge a maxima elevação em frente do golfo de Alexan- 
dretta; esta cordilheira prolonga-se pelo monte Musa e 
Akkra ao longo do litoral, chegando a attingir 1:500 me- 
tros, e pela cordilheira Nusairiyeh que corre directamente 
para S. terminando em frente de uma grande planura en- 
tre Tortosa e Tripoli. Do Alma Dagh nasce outra cordi- 
Ibeira que se estende para 8. E. seguindo ao largo do val- 
le do Euphrates, e que depois de ter corrido de N. para 8. 
até Palmyra, se desvia para O. até Damasco para ir li- 
gar-se ao Anti Libano. Do outro lado da planura onde ter- 
mina a principal ramificação do Alma Dagh principia a 
cordilheira do Libano que se dirige de N. E. para S. O. 
ao passo que se aproxima do mar. O Libano fórma 2 cor- 
dilheiras parallelas, a occidental ou Libano propriamente 
dito, e a oriental ou Anti Libano cujo ponto culminante, 
Jebel el Scheik, attinge 3:000 metros. 

Entre o Libano e o Anti Libano corre n'uma extensão 
de 112 kilom. e n'uma largura de 35 a 40 o valle do Ccele- 
syria, que se ergue proximamente a 670 metros acima do 
nivel do mar. A parte superior da cordilheira já se não 
apresenta coroada dos decantados cedros que outr'ora & 
vestiam e que hoje se encontram ali em pequeno numero & 
par dos carvalhos, pinheiros, amoreiras, oliveiras e vinhe- 
dos que a cobrem. 

A cordilheira occidental do Libano abaixa-se ao descer 
para Sur e para o Leontes. E 

Ao 8. dirigem-se da beira-mar para o interior das ter- 
ras duas ramificações, as quaes partindo uma do cabo Ras 
el Abiad e outra do cabo Carmel e deixando entre si a dic 
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latada planicie de Esdredon, formam as denominadas mon- || administração d'este paiz e as guerras intestinas não têem 


tanhas da Judéa. 

Os cabeços mais notaveis da ramificação são o Thabor, 
Carmel, o pequeno Hermon e o monte Gelboé; os do S. 
são os montes Ebal e Garizim, na Samaria, os de Ephraim 
e das Oliveiras. 

Os pontos mais elevados d'estas ramificações não exce- 
dem de 700 a 800 metros. A cordilheira oriental ao chegar 
um pouco acima da 33.º parallela bifurca-se e fórma assim 
a immensa bacia do Jordão e do Mar Morto. Todas estas 
montanhas se apresentam escalvadas e áridas como que 
a anounciarem a proximidade do deserto. 

As duas cordilheiras do Libano e respectivas ramificações, 
á medida que avançam para o S., vão diminuindo de eleva- 
ção até que terminam em declividades insensiveis ao apro- 
'ximarem-se do isthmo de Suez. Deve ainda acrescentar-se 
que as montanhas da Syria, que costeam o Mediterraneo, 
terminam em declives mais ou menos rapidos e escarpados, 
emquanto que as montanhas que pertencem á cordilheira 
ori ntal diminuem insensivelmente de altura até que ter- 
minam em planicie. Toda a parte da Syria, situada a E. 
das montanhas que ficam indicadas, é totalmente plana e 
coberta de areias, constituindo um immenso e árido deser- 
to que apenas é percorrido por tribus de beduinos, e em 
que se encontram alguns perdidos oasis que servem de es- 
tação ás caravanas. 

As montanhas da Syria apresentam grande numero de 
volcões, todos apagados; todavia a acção do fogo subterra- 
neo agita amiudadas vezes o sólo, produzindo frequentes 
tremores de terra que têem levado a destruição ás princi 
paes cidades, como o de 1822 que causou sérios prejuizos 
em Alepo, Antiochia e Alexandria, e que se estendeu até 
Tripoli e Jerusalem. 

Depois do Eupbrates, que apenas banha uma parte do 
limite N. E. da Syria, os principaes rios d'esta região são 
o Oronte, que os arabes chamam El.Ahsy, e que atravessa 
o lago Famieh e se engrossa com as aguas do lago Anta. 
kiéh,o Sitani, antigo Leontes, o Jordão que sae do lago 
Phiala, no Anti Libano, e vae perder-se no Mar Morto, o 
Barada e o Awach que descem do Anti Libano e vão per- 
der-se no lago Bahr el Mardj, depois de terem banhado a 
podido de Damasco. Todos estes rios têem origem no Li- 

ano. 

O relevos que apresenta o sólo da Syria dividem csta re- 
gião em 3 zonas bastante distinctas sob o ponto de vista 
climaterico, a saber: planicie oriental, que se estende 
desde o Euphrates até ao Jordão e ás montanhas que for- 
mam os valles do Oronte e de Damasco, e que, achando- 
se sob um clima quente e exposta a chuvas pouco abun- 
dantes e de pequena duração, cobre-se rapidamente n'al. 
guns pontos de luxuriante vegetação que o calor devorudor 
do estio depressa consome; as montanhas, os planaltos 
e os valles do Libano, onde o inverno atura desde novem- 
bro até março, rigoroso e não isento de neve, onde a pri- 
mavera 6 o outono são suavissimos e os calores do estio 
temperados; e finalmente a planicie maritima, ás vezes 
insalubre, talvez por causa dos oppressivos calores a que 
está exposta no estio, mas dotada de extraordinaria ferti- 
lidade a qual é devida aos ventos de O. que prolongam a 
estação das chuvas e ao degelo do Libano. Nas regiões ele- 
vadas é fino e puro o ar que se respira, assim como insalu- 
bre o da costa onde reinam febres intermittentes e putri- 
das, e ophthalmias. 

N'alguns pontos, como em Tripoli, Acre e Alexandret.- 
ta, torna-se bastante arriscada a permanencia desde maio 
até outubro, em consequencia dos consideraveis panta- 
nos que existem ali. Nas montanhas são leves as aguas e 
de boa qualidade, mas nas planicies tanto a E. como a O. 
são raras as nascentes e a maior parte das aguas salobras. 
As chuvas principiam no mez de outubro, mas só em de- 
sembro e janeiro são aturadas e abundantes. A partir do 
equinocio de setembro, o vento dominante é o de N. O. 
que dura até novembro. A partir d'esta época reinam al- 
ternativamente até fevereiro os ventos de S. O., de O. e de 
N. O., e em março começa a soprar o vento S., os ventos de 
E. substituem-n'os em junho, e de junho até setembro suc- 
cede muitas vezes rodar o vento por todo o horisonte. 

O sólo da Syria é constituido de areia misturada com 
terra vegetal e calcareo. Sob esta camada superficial 
devem existir grandes riquezas mineraes, porém a má 


permittido a pesquiza d'ellas, c apenas se conhece uma mi- 
na de ferro e ha noticia de marmore e pedra para edificar. 
De alguns lagos se extrae o cal, e o Mar Morto torna se 
notavel pelas materias betuminosas que fluctuam é super- 
ficie d'elle. Em muitos pontos existem productos volcani- 
cos. 

Na parte que é habitada póde a Syria considerar-se uma 
serie de valles cujo maior uumero é dotado de espantosa 
fertilidade. Com tamanha diversidade de climas a nenhuma 
especie de cultura deixa este torrão de prestar-se, mas a 
agricultura está ali muito duscurada. As arvores fructife- 
ras c as oliveiras são difficilmente substituidas porque os 
habit. sabem que em tempos de perturbações civis é a mu- 
tilação das arvores o primeiro vandalismo perpetrado pe- 
las tropas que occupam o paiz. Não obstante estas devas- 
tações periodicas, a vinha e a oliveira cobrem a maior par- 
te dos outeiros. No Libano cultiva se cuidadosamente a 
amoreira e o tabaco, e o sólo produz alem d'isso toda a 
sorte de cereaes, linho, açafrão, algodão, ruiva, excellentes 
laranjas, limões, romãs, pecegos, alperces, amendoas, figos 
e melões. Junto á costa do Mediterraneo crescem o pista- 
cia terebinthus e o carvalho que produz a noz de galha 
do Levante. Algumas montauhas apresentam-se cobertas 
de arvoredo, mas a falta de vias de communicação torna 
impossivel a exploração d'estas florestas onde se encontram 
madeiras de carvalho e de pinho, que poderiam ser vanta- 
josamente utilisadas em construcções navaes. Emfim, afóra 
os cereaes, cuja producção se equilibra com o consumo lo- 
cal, póde-se calcular que a Syria produz uns annos por ou- 
tros 11:000 quintaes de tabaco, 12:000 de algodão, 50:000 
de azeite, 900 de s2da, 4:500 de lã e 40:000 de sesamo, re- 
presentando estes diversos productos um ,valor de réis 
9.000:000 3000. 

A fauna é rica e variada, e comprehende todos os ani- 
maes domesticos da Europa, mais o camello que se encon- 
tra por toda a parte, excellentes cavallos, uma raça ma- 
gnifica de carneiros e o carneiro de larga cauda, o bufalo 
que habita as immediações do rio Oronte, à gazella de que 
abundam os arredores de Damasco, e o javali, a onça, o 
chacal, a lebre e differentes aves nas margens do Jordão. 
O unico animal, porém, de que os habitantes da Syria se 
arreceiam deveras é o gafanhoto do deserto que vem dos 
lados de E. em grossas columnas, quando o inverno não 
foi rigoroso e que em poucas horas devora as messes das 
planicies e a casca das arvores em que pousou. À industria 
fabril está em grande atraso. 

Outr'ora era importante a fiação de algodão para tear; 
mas depois da introducção das machinas passou a Syria a 
produzir o fio de algodão na proporção do proprio consumo 
e até em menor quantidade por o ser o fio estrangeiro pre- 
ferido por alguns tecelões indigenas, como melhor e mais 
barato. Tem algum valor a industria dos tecidos de lã e 
de crina cujas materias primas são igualmente preparadas 
pelos syrios. D'estes tecidos fabricam elles os objectos de 
vestuario, sacos, tapetes e coberturas para barracas de 
campanha. Gozam ainda de grande nomeada em todo o 
Oriente as laminas de Damasco, os tecidos de algodão e 
estofos de ouro e seda, comquanto as respectivas fabricas 
se encontram em decadencia. Us outros ramos de industria 
são a fiação de ouro e de prata, passamanaria, fabrizo de 
sabão, tabaco, rapé e cortume de couros e artefactos de 
correeiro. 

Um dos primciros berços do commercio foi incontesta- 
velmente a Syria. As relações dos differentes povos da Asia, 
da Africa e da Europa, que a posição d'este paiz fazia con- 
vergir para differentes pontos da sua costa, permittiram å 
Syria a edificação das numerosas e florescentes cidades que 
outr'ora possuia. Em nenhuma outra parte eflectivamente 
se encontram praças de commercio em tamanha pro- 
ximidade umas das outras como na Syria, onde no litoral 
se contavam umas 12, afóra quasi outras tautas que ha- 
via no interior. A decadencia, porém, que se observa na 
industria, igualmente se encontra no commercio. Entretan- 
to Tripoli, Saida e Alexandretta ainda exportam algodão, 
seda, tabaco, fructas seccas, noz de galha, pelles, ruiva e 
cavallos. 

O commercio por terra é feito por meio de caravanas. As 
importações por esta via tem por objecto gomma, assafeti- 
da, opio, açafrão da Persia e da Anatolia; e as exporta- 
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ções cousistem em pelles de lebre, raposa, chacal, cabra e 
pennugem de cacheimira. For mar, as principaes importa- 
ções são geueros colunines, especiarias, arroz, drogas para 
tinturaria, metaes, tecidos, vidros e diversos productos de 
manufactura europea. O valor total das mercadorias que 
constituem a importação orça por 7.740:040 3000 réis e o 
das que formam a exportação 5.760:000 3000. Convem acres- 
centar que o contrabando faz passar bastantes valores que, 
se fossem conhecidos, restabeleceriam a balança entre a 
importação e a exportação. 

Sob o ponto de vista administrativo divide-se a Syria em 
5 provincias: Aleppo, Damasco, Tripoli, Saida e Jerusa- 
lem, que se subdividem em 105 dist. A receita publica d'es- 
ta provincia do imperio ottomano é de 3.060:000 5000 réis. 
Em nenhuma outra parte do mundo se encontram reunidas 
num mesmo ponto populações tão diversas pela origem, 
caracter e religião No Libano, os drusos a par dos maro- 
nitas, os judeus misturados com os musulmanos; e por to- 
da a parte beduinos e arabes. Todas estas nacionalidades 
differentes estão perpetuamente em hostilidade entre si, o 
que parece ser habilmente aproveitado pela Porta. À falta 
de instrucção é grande, mesmo entre a população christã, 
que n'este ponto é a parte mais avançada da população 
syria. Os collegios, com poucas excepções, podem apenas 
comparar-se ás escolas ruraes da Europa. Em muitas loca- 
lidades, onde apenas a algumas creanças se ensina a ler 
e a escrever alguma cousa, o ensino é feito pelo modo mais 
rotineiro possivel e em uma camara onde apenas ha uma 
esteira. no chão sobre a qual os discipulos se assentam de 
cocoras, com o livro entre mãos ou com o papel que lhe de- 
ram. Na maior parte dos casos é o cura que dá escola ao 
passo que simultaneamente se occupa dos seus iuteresses 
e das suas ovelhas, o que não permitte acreditar muito na 
assiduidade do mestre. 

Quasi todas as principaes nações da Europa tem consula- 
dos nas mais consideraveis cidades maritimas de Syria e 
olham com attenção para este paiz, que, por muitas rasões, 
tem sido sempre cunsiderado como importante nas questões 
que tem surgido ácerca do Oriente. Mantem-se ali muitos 
estabelecimentos religiosos, missões evangelicas, numero- 
sos conventos e communidades religiosas. Tem-se fundado 
hospicios, asylos, albergarias para os peregrinos e viajan- 
tes. 

A França tem tomado especialmente a seu cargo a pro- 
tecção dos catholicos, a Russia a dos que seguem a ortho- 
doxia grega, a Allemaunha a dos protestantes. A Inglaterra 
e a Frauça procuram por todos os modos desenvolver o 
comwercio e à industria. 

Syros. Vidê Syra. 

Syaladobnis. Lago do estado de Maine (Estados 
Unidos), perto da fronteira do Canadá, a 450 13' Lat. N. e 
580 52' Long. O. 

Sysola. Rio da Russia europea. Nasce na parte N. da 
provincia de Viatka, proximamente a 67 kilom. S. O. de 
Kai, entra na provincia de Vologda, passa em Ust Sisolsk 
6 engrossado com varios outros rios vae lançar-se no Vit- 
cheg a, depois de um percurso de 315 kilom. Transporta 
trigo, ferro e ancoras para Arkangel. Tambem se escreve 
Sisola. 

Sysseele. Pov. da provincia de Flandres Occidental 
(Belgica), perto de Bruges, 2:126 habit. Est. teleg. 

Syston. Pov. do condado de Leicester (Inglaterra), 
nas margens do Fosseway e á beira do cam. de ferro dos 
condados do Centro, 1:877 habit. Fabricas de meias, 280 
teares. Est. teleg. 

Sytacond. Cidade do territorio da presidencia de Ben- 
gala, na provincia de Behar (India britannica), perto de 
Mounghir, na margem direita do Ganges. 

— Cidade do territorio da presidencia e provincia de 
Bengala (India britannica), a 32 kilom. N. N. O. de Chitta- 
gong, junto do golfo de Bengala, 

Sytrundjy. Rio do Indostão. Desce dos montes de 
Babriavar, onde nasce, na provincia de (tuzerate, e lança- 
se no golfo de Cambaya, depois de um percurso de 160 ki- 
lom. na direcção E. 

Syudabad. Pov. da provincia do Cabul (Afghanistan), 
a S. O. de Cabul, a 340 Lat. N. e 770 43' Long. E. 

Syzran. Rio da provincia de Simbirsk (Russia euro- 
peu). Corre primeiro na direcção S., inclina-se para E., 
banha a cidade do seu nome e desagua no Volga. 


Syzran. Cidade da provincia de Simbirsk (Russia eur 
ropea), a 530 7! Lat. N. e 57º 55! Long. E., n'uma eminencia, 
na margem do rio do seu nome, 19:443 habit. Tem 2 cathe- 
draes. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

szaar. Pov. do dist. de Stuhlweissenburg (Hungria), 
1:140 habit. 

Szabadhegy. Pov. do dist. de Raab (Hungria), 1:148 
habit. : 

szabadhely. Pov. do dist. de Arad (Hungria), nas 
margens do Maros, 1:440 babit. 

szabadszallas. Pov. do dist. de Jazygia (Hungria), 
uas margens do Danubio, 3:930 habit. Est. teleg. 

szabolcs. Dist. da Huugria, limitado a N. O. pelo 
de Zemplin, a N. E. pelos de Unghvar e de Beregh, 
a E. pelo de Szathmar e ao S. pelos de Bihar e de Bekés. 
Tem 4:831 kilom. quad. de superficie e 146:248 habit. Ter- 
ritorio plano e arenoso, sulcado de numerosos pantanos é 
banhado ao N. pelo Theiss. Sólo fertil em trigo, tabaco, 
vinhos, melões e fructas. Consideravel creação de gado. 
Producção de soda e salitre obtida pela evaporação dos 
pantanos. E 

Szacsur. Pov. do dist. de Zemplin (Hungria), 1:300 
habit. . 

Sszada. Pov. do dist. de Zemplin (Hungria), 1:140 
habit. f 

Szafyéh. Rio do Hedjas, na Arabia (Asia). Desce das 
montanhas de Akaba, corre para o N., fórma numerosos 
contornos e lança-se no Mar Morto, pela sua extremidade 
S., depois de 110 kilom. de curso. 

Szaki. Cidade da provincia de Suwalki, na Polonia 
(Russia europea), a N. O. de Marianopol, 1:550 babit. 

szala. Rio da Hungria. Corre no dist. do seu nome, na 
direcção de S. E, e dessgua no lago Balaton. 

— Egerszeg. Cidade capital do dist. de Szalad (Hun- 
gria), a 188 kilom. S. O. de Pesth, junto do pequeno rio do 
seu nome, afluente do lago Balaton, 3:700 babit. 

Szatad. Dist. da Huogria, limitado a N. E. pelo de 
Vesprem, a E. pelo de Toloa, a S. E. pelo de Baranya, so 
S. pela Croacia de que o separa o rio Drave, a O. pela Sty- 
ria e a N. O. pelo dist. de Eisenburg. Tem 4:670 kil:m. 
quad. de superficie e 218:700 babit. Capital Szala Egera- 
zeg. Territorio ondulado, atravessado a N. E. pela cordi- 
lheira de Bakony-Wald, banhado pelo rio Drave, Mur, 
Szala e pelo lago Balaton. Clima temperado e salubre. O 
sólo produz trigo, vinho, tabaco e madeiras; cria muito ga- 
do e cavallos de excellentes qualidades. 

Sssalankenem. Pov. do dist. de Temesvar (Hun- 
gria), no ponto em que o Theiss incide no Danubio, 1:800 
habit. Salina, 

Szalka (Mate). Pov. do dist. de Szathmar (Hungria), 
nas margens do Ipoly, 1:770 habit. , 

Szalok. Pov. do dist. de Zips (Hungria), 1:100 habit. 
Nascente acidula. 

— Pov. do dist. de Heves (Hungria), 1:900 habit. 

Szalom. Pov. do dist. de Saros (Hungria), 1:130 babit. 

Sszalonak. Pov. do dist. de Eisenburg (Hungria), 1:440 
habit. 

Szamosbegh. Pov. do dist. de Szaboles (Hungria), 
1:270 babit. 

szaníszio. Cidade do dist. de Szathmar (Hungria), 
2:170 babit. 

Szanto. Cidade do dist. de Torna (Hungria), ao pé do 
moate Sator, 4:600 habit. Producção de tabaco e de bons 
vinhos. 

— Pov. do dist. de Pesth (Hungria), 1:130 habit. 

— Pov. do dist. de Tolna (Huogria), 1:260 babit. 

— Pov. do dist. de Bihar (Hungria), 1:250 habit. 

— Tasnad. Pov. da provincia de Transylvania (Aus- 
tria), 1:550 habit. 
$ SAREI Pov. do dist. de Odenburg (Hungria), 2:000 

abit. 

Szaravola. Pov do dist. de Temesvar (Hungria), nas 
margens do Maros, 3:620 habit. 

Szarvas. Cidade do dist. de Bekes (Hungria), a 57 
kilom. O. de Bekes, nas margens do Kö:ö3, 14:200 habit. 
Escola industrial. Creação de gado. Foi fundada por uma 
colouia slava em 1725. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

i ei de Pov. do dist. de Odenburg (Hungria), 1:700 
abit. 

szaska. Pov. do dist. de Krasso (Inugris), a 84 ki- 
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lom. 8. de Lugos, nas margens do Nera, 2:207 habit. Mi- 
nas de cobre e de chumbo argentiferos. : 

Szasz-Dallya. Pov. da provincia de Transylvania 
(Austria), pecto de Hermannstadt, 1:100 habit. 

— Kerd. Pov. da provincia de Transylvania (Austria), 
perto de Hermannstadt, 1:700 habit. 

— Nadas. Pov. da provincia de Transylvania (Aus- 
tria), perto de Hermannstadt, 1:200 habit. 

— Orbo. Pov. da provincia de Transylvania (Austria), 
perto de Hermannstadt, 1:400 babit. 

— Regen. Pov. da provincia de Transylvania (Aus- 

tria), a 77 kilom. E. de Klausenhurg, nas margens do Ma- 
ros, 3:400 habit. Tanoarias e commercio de madeiras. Fun- 
dada por uma colonia saxonia.' 
* — Varos. Cidade da provincia de Transylvania (Aus- 
tria), a 93 kilom. 8. de Klausenburg e a 70 O. de Hermauns- 
tadt, 9:000 habit. Gymnasio calvinista. Tambem se deno- 
mina Broos. 

Szaszahas. Pov. da provincia de Transylvania (Aus- 
tria), perto de Leschkirch, 1:100 babit. 

Szassfata. Pov. do dist. de Beregh (Hungria), 1:250 
babit. 

szaszka (Nemeth). Pov. do dist. de Temesvar (Hun- 
gria), perto de Lugos, 1:750 habit. Minas de cobre, prata, 
chumbo, zinco, ferro e carvão. 

Szathmar. Dist. da Hungria, limitado ao N. pelo de 
Ugocsa, a E. pelo de Marmaros, ao 8. pelos de Ssillagy e 
Dees, a S. O. pelo de Bibar e a O. pelo de Szabolcs. Mede 
5:888 kilom. quad. de superficie e contém uma população 
de 249:500 babit. Capital Nagy Karoly. Territorio monta- 
nhoso na parte E., plano a O. e ao S. e banhado pelos rios 
Theiss, Szamos, Bios e Krasna. Sólo fertil em vinhos, ce- 
reaes e fructas. Creação de gado. Apicultura e industria 
do sirgo. Ricas minas de ouro, prata, cobre, chumbo, an- 
timonio, arsenico e zinco. 

— Nemeth. Cidade do dist. de Szathmar (Hungria), 
a 35 kilom. N. E. de Nagy Karoly, nas margens do Sza- 
mos, 12:207 habit. Bisp. catholico suffraganeo de Erlan, 
seminario, lyceu, gymnasio. Fabrico de pannos de linho, 
objectos de pelles grosseiras. Olarias e tanoaria. Produc- 
ção de vinhos e de fructas. Foi erigida em cidade em 1715 
pela juncção das 2 pov. de Szathmar e Nemeth que o Sza- 
mos separava. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Szatsal. Pov. do dist. de Marmaros (Hungria), nas 
margens do Izs, 1:370 habit. 

Saczakowa. Pov. da provincia de Galicia (Austria), 

erto da fronteira da Polonia. Est. dos cam. de ferro de 
reslau e de Cracovia a Varsovia, e est. teleg. 

Szczebrszyn. Cidade da provincia de Lublin, na Po- 
lonia (Russia europea), na margem esquerda do Wieprz, 
38:300 habit. Fabrico de pannos de lã. 

Szczercovwv. Cidade da provincia de Varsovia (Rus- 
sia europea), na margem direita do Widawka, 1:200 babit. 

NSztzewoziny. Cidade da provincia de Lublin, na 
Polonia (Russia europea), 1:220 habit. 

Szczuczin. Cidade da provincia de Suwalki, na Po- 
lonia (Russia europea), perto de Lomza, 3:180 habit. Fa- 
brico de chapéus, pentes, tapetes e pannos de linbo. 

Sz2e-Chunen. Provincia da China, na parte O. do im- 
perio, limitada ao N. pelas provincias de Shen-Si, Kan-Su 
e pela Tartaria, a E. pelas de Hu-Peh e de Hou-Nan, ao S. 

elas de Kuei-Cho e Yun-Nan e a O. pela Tartaria e pelo 
F hibet. Comprehendida entre 250 50' e 32º 58' Lat. N., e 
entre 107º 18'e 1190 28' Long. E., mede 1:040 kilom. de 
N. E. a 8. O. e 550 de largura média, com uma superficie 
de 479:268 kilom. quad. A população é avaliada em habit. 
35.000:000. Capital Ching-Tu-Fu, antiga residencia dos 
imperadores e uma das mais bellas cidades da China. Esta 
provincia compõe-se de duas partes, a cccidental que é 
escassamente povoada, pouco fertil, quasi inculta e sem 
importancia; e a oriental que é ao contrario uma das re- 

iões mais ricas e mais populosas da China. Na parte occi- 
dental o territorio é montanhoso. Os cabeços mais altos 
elevam-se ali acima do limite das neves perpetuas. À cor- 
dilheira que as montanhas formam toma os nomes de Sine- 
Ling e de Yun Ling. O rio Kin-Cha-Kiang, atravessa a 
provincia de S. O. a N. E. e recebe ali 2 dos seus tributa- 
rios mais importantes, que são o Min-Kiang e o Kia-Ling 


tra-se muito adiantada. A producção consiste principal- 
mente em tabaco, opio, chá e canna saccharina, e depois 
d'isto em seda, laranja, limões, ruibarbo muito estimado, 
morangos, cerejas, framboezas, arros, milho; cria caval- 
los de marca pequena mas afamados pela natural ligei- 
resa. Na parte O. da provincia é vulgar e rhinoceronte, 
elephante, tapir e almiscar. O reino mineral é representa- 
do por importantes salinas, minas de hulha, ferro, estanho, 
cobre, mercurio, chumbo, iman, lapis lazuli, cal e petroleo. 
Encontra-se ouro nas areias do Min. Depois da agricultu- 
ra são a industria e o commercio os elementos de vida 
d'esta provincia cujos habit. se distinguem d'entre todo o 
povo chinez pela hospitalidade e affabilidade para com os 
estrangeiros. 

Szebelleb. Pov. do dist. de Honth (Hungria), 1:060 
habit. Producção de vinhos. 

? Srebóny. Pov. do dist. de Baranya (Hungria), 1:100 
abit. 

Szecksö. Pov. do dist. de Baranya (Hungria), va mar- 
gem do Danubio, 3:250 habit. 

Szgceseny. Pov. do dist. de Neograd (Hungria), nas 
margens do Ipoly, 3:380 babit. Vinhos. Est. teleg. 

R ride Pov. do dist. de Pesth (Hungria), 1:250 
abit. 

Szegedin. Cidade, praça de guerra e capital do dist. 
de Csongrad (Hungria), a 46º 15 Lat. N. e 290 16' Long. 
E.,a 150 kilom. 8. E. de Buda, na margem direita do 
Theiss, perto da embocadura do Maros e rodeada de pan- 
tanos, 40:000 habit. Instituto philosophico, collegie, gym- 
nasio de piaristas. Estaleiros de constracção naval. Fabri- 
cas de tabaco afamado, soda e sabão. Entreposto de sal. 
Importante commercio de bons vinhos, tabaco, madeiras, 
cereaes, gado, sanguesugas, sabão e salitre. Navegação 
muito activa. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

É Force Pov. do dist. de Bekes (Hungria), 5:500 
abit. 

fizeghegy. Pov. do dist. de Bacs (Hungria), perto de 
Zombor, 1:790 babit. 

i ira Pov. do dist. de Csongrad (Hungria), 5:000 
abit. 

Szekas. Pov. do dist. de Temesvar (Hungria), perto 
de Lugos, 2:000 habit. 

Szekelyhid. Pov. do dist. de Bibar (Hungria), nas 
margens do Er, 3:720 habit. 

Szekes Fejervar. Vidê Stuhlweissenburg. 

Szekessat. Pov. do dist. de Temesvar (Hungria), 
3:250 habit. 

Szeklencze. Pov. do dist. de Marmoros (Hungria), 
1:390 habit. P 

Szekszard. Cidade capital do dist. de Tolna (Hun- 
gria), a 139 kilom. S. de Buda, perto do pequeno rio de 
Sarvis, 8:250 habit. Vinhos afamados. 

Szekala. Pov. do dist. de Presburg (Hungria), nas 
margens do Morava, 1:350 babit. 

Szele. Pov. do dist. de Pesth (Hungria), 2:850 habit. 

Szeleskat. Pov. do dist. de Odenburg (Hungria), pro- 
ximo do santigo lago de Neusiedel, 1:210 habit. 

— Pov. do dist. de Presburg (Hungria), 1:340 habit. 

i rd Pov. do diet. de Liptau (Hungria), 1:180 
abit. 

Szemere. Pov. da dist. de Odenburg (Hungria), na 
margem esquerda do Rabnitz, 1:020 babit. 

é ia Pov. do dist. de Komora (Hungria), 1:530 
abit. 

Szempecz. Poy. do dist. de Presburg (Hungria), 
1:790 babit: 

Szendrö. Pov. do dist. de Borsod (Hungria), na mar- 
gem esquerda do Bodva, 2:020 habit. 

Szenitz. Pov. do dist. de Neutra (Hungria), das mar- 
gens do Miava, 2:500 habit. Fabrico de pannos de lã. 

Szent-lvany. Pov. do dist. de Liptau (Hungria) 
1:200 habit. Fabrica de vidros. Minas de ouro e de prata. 
Nascente thermal. 

E mi Jobb. Pov. do dist. de Bihar (Hungria), 1:380 
abit. 

— Tamas. Pov. do dist. de Bacs (Hungria), perto de 
Zombor, 10:000 habit. 

szenta. Pov. do dist. de Bacs (Hungria), a 15 kilom. 


Kiang. O clima é temperado excepto nas regičes monta- | N. E. de Zombor, nas margens do rio Theiss, 16:900 habit. 
nhosas onde se sente frio aspero. A agricultura encon- | Creação de gado. 
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Szentes. Pov. do dist. de Csongrad (Hungria), nas 
margens do Theiss, 26:100 babit. Cereses e vinhos. 

Szepsi. Pov. do dist. de Torna (Hungria), perto de 
Ujvar, 2:540 habit. 

Szered. Pov. do dist. de Presbnrg (Hungria), na mar- 

. gem direita do Waag, 2:900 habit. Cam. de ferro america- 
no para Presburg. Est. teleg. À 

Szerednye. Pov. do dist. de Unghvar (Hangria), a 
8. E. de Unghvar, 1:720 habit. Estabelecimento de banhos. 
Nascente mineral. À 

Szeremile. Pov. do dist. de Pesth (Hungria), -1:430 
habit. 

Szerencs, Pov. do dist. de Zemplin (Hungria), a N; O. 
de Tokay, 2:200 habit. Producção de vinhos. Nascente mi- 
neral. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Szesztsow. Pov. da provincia de Transylvania (Aus- 
tria), perto de Karlsburg, 1:240 habit. 

Szeszuppe, Rio da Russia e da Prussia. Nasce na 
Polonia russa, na provincia de Suwalki, ao N. de Suwalki, 
penetra na provincia de Prussia e lança-se no Niemen a 
10 kilom. E. N. E. de Ragnit, depois de um percurso de 
248 kilom. aproximadamente. 

Ssetsany. Pov. do dist. de Temesvar (Hungria), per- 
to de Temesvar, 2:200 habit. 

— Pov. do dist. de Torontal (Hungria), perto de Nagy 
Becskerek, nas margens do 'I'heiss, 1:550 habit. 

` Salgeth. Pov. do dist. de Raab (Hungria), na margem 
direita de um braço do Danubio, 2:600 habit. 

— Cidade capital do dist. de Marmaros (Hungria), a 230 
kilom. E. de Buda, 7:000 habit. G'ymnasio de piaristas, 
gymossio reformado. Importantes salinas, nos arredores; 
grande entreposto de sal do dist. 

Szigethvar. Pov. do dist. de Somogy (Hungria), a 
46º 3! Lat. N. e 26º 56' Long. E., 2:800 habit. Ruinas de 
umá fortaleza. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Szihalom. Pov. do dist. de Borsod (Hungria), nas 
margens de Eger, 2:170 babit. 

Szilas. Pov. do dist. de Torna (Hungria), perto de Na 
daska, 1:310 habit. 

— Pov. do dist. de Vesprem (Hungria), 2:000 habit. 

Szilbas. Pov. do dist. de Bacs (Hungria), 1:380 habit. 
h Pati: Pov. do dist. de Odenburg (Hungria), 1:600 

abit. 

Szillagy Cseh. Pov. do dist. de Szolnok (Hungria), 
perto de Szilagy Somlyo, 3:700 babit. 

— Somiyo. Cidade do dist. de Krasza (Hungria), a 
10 kilom. de Grosswardein, 4:000 habit. Varias escolas se- 
cundarias e superiores. Viticultura. 

Szilnttz. Pov. do dist. de Liptau (Hungria), 1:180 ba- 
bit. Fabrica de refinação de salitre. 

Sziívas. Pov. do dist. de Borsod (Hungria), 1:100 ba- 
bit. Ferrarias e mina de ferro. 

Szina. Pov. do dist. de Torna (Hungria), 1:320 habit. 

Szintye. Pov. do dist. de Arad (Huagria), proximo do 
sitio em que o Koros Branco incide com o Danubio, 1:500 
habit. i 

Szinyer Varalja. Pov. do dist. de Szathmar (Hun- 
- gria), a 6 kilom. de Szathmar, 3:850 habit. Vinhos. 

Szirma Bessenyo. Pov. do dist. de Borsod (Hun- 
gria), perto de Mıstolcz, 1:200 babit. Caudelaria. Prodac- 
ção de excellentes vinhos. 

Szinstowa. Cidade fortificada da Turquia europea. 
Vidê Sistova. 

Smiszek (Alt). Pov. do dist. de Agram, na Croacia 
(Austria), a 47 kilom. 8. E. de Agram, nas margens do 
Kalpa, 1:600 habit. Numerosas antiguidades romanas. Im- 
portante commercio de cereses. 

Szivacs. Pov. do dist. de Bacs (Hungria), perto de 
Zombor, 6:900 habit. Vinhos e gado. 

Szkalite. Pov. do dist. de Trentschin (Hungria), nas 
margens do rio Kissursa, 2:180 habit. 

fzkejas. Pov. do dist. de Temesvar (Hungria), perto 
de Lugos, 1:290 habit. 

Ssklo. Pov. da provincia de Galicia (Austria), perto 
de Jaworow, 1:300 habit. Nasceates mineraes. 

Sasklow. Cidade da provincia de Mobilev (Russia eu- 
ropes), nas margens do Daieper, 3:000 habit. 

Salatina. Pov. do dist. de Temesvar (Hugria), na 
margem direita do Theiss, 1:000 habit. Minas de sal e de 
cobre. 
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' ria Pov. do dist. de Liptaa (Hangria), 2:000 
abit. . 
Szobb. Pov. do dist. de Honth (Hungria), na margem 

do Danubio, 640 habit. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Szoboszló. Cidade do dist. de Bibar (Hungria), a 25 
kilom. de Debreczio, nas margens do Roezely, 13:000 babit. 

Szobotitaz. Pov. do dist. de Neutra (Hungria, a O. de 
Miava, 2:000 babit. Fabrico de pannos de lã e de linho, 
cutelaria, paanos de linho e louça de barro ordinario. 

ù etila fd Pov. do dist. de Torna (Hungria), 1:200 
abit. 

Nzölgyen (Deutsch). Pov. do dist. de Gran (Hungria), 
1:540 habit. l 
á = (Ungarisch). Pov. do dist. de Gran (Hungria), 1:070 

abit. i . 
à PEGLA: Pov. do dist. de Neograd (Hungria), 1:340 
abit. 
i RR (Hertzeg). Pov. do dist. de Baranya (Hungria), 1:630 
abit. . ; 

— (Nagy). Pov. do dist. de Ugocsa (Hungria), a 480 10' 
Lat. 8. e 32º 8! Long. E., perto das margens do Theiss, 
2:200 habit. Navegação. Vinhos e trigo. 

— (Tisza). Pov. do dist. de Heves (Hungria), á beira do 
rio Theiss, 1:500 habit. Pesca. Vinhos e trigo. 

Szölnök. Pov. do dist. de Eisenburg (Hungria), nas 
margens de um pequeno rio, 1:500 habit. 

Szolnok. Cidade capital do dist. do seù nome (Han- 
gria), nas margens do Theiss, onde este incide com o Za- 
gyva, 9:000 babit. Está rodeada de pantanos formados pelo 
Theiss. Entreposto de sal. Commercio de madeiras e d 
gado. Est. de cam. de ferro. 

— Dist. da Huogria, eituado entre as duas margens do 
Theiss e formado em 1849 de uma porção do dist. de He- 
ves. Tem 2:851 kilom. quad. de superficie e 109:329 ha- 
bit. Capital Szolnok. i 

Szoltsitza. Pov. do dist. de Temesvar 
1:230 habit. Est. teleg. 

Szombathely. Pov. do dist. de Vesprem (Hungria), - 
1:690 habit. 

i Haomsa Pov. do dist. de Komorn (Hungria), 1:180 
abit. 

É eric Pov. do dist. de Borsod (Hungria), 1:160 
abit. 

Szomolyan. Pov. do dist. de Presburg (Hungria), 
1:310 babit. f 

zonta. Pov. do dist. de Bacs (Hungria), perto de Zom- 
bor, 3:100 babit. 

#zöny (Neu). Pov. do dist. de Komora (Hungria), na 
marge:n direita do Danubio, 2:700 habit. Castello e tapa- 
da. Vinhos. Est. de cam. de ferro. . 

Szopor (Also). Pov. do dist. de Szolnok (Hungria) 
1:050 habit. , 

a (Felsö). Pov. do dist. de Szolnok (Hungria), 1:050 
habit. ; 

Sareniava. Rio da Russia europea. Tem origem na 
provincia de Radom, a E. e perto de Wolbrom, e lança-se 
no Vistula, depois de um curso de 81 kilom. j 

ra Pov. do dist. de Zemplin (Hungria), 1:100 
babit. 

Sztamora. Pov. do dist. de Temesvar (Hungria), 
2:200 habit. . 

Srtanícsics. Pov. do dist. de Zips (Hungria), 4:600 
habir. Vinhos. 

Sztapar. Pov. do dist. de Bacs (Hungria), perto de 
Zombor, 3:100 babit. 

SztaskoĘw. Pov. do dist. de Trentschin (Hangria), 
1:620 babit. 

Satrecseny. Pov. do dist. de Trentschin (Austria), 
nas margens do Waag, 1:300 habit. 

Sztropko. Pov. do dist. de Zemplin (Hungria), nas 
margeos do rio Ondava, 2:500 babit. 

i Panes: Pov. do dist. de Trentschin (Hungria), 3:400 
abit. 

Szucsan. Pov. do dist. de Turocs (Hungria), nas mar- 
gens do Waag, 1:440 habit. Est. teleg. , 

Szuja. Rio da provincia de Olonets (Russia europea). 
Corre para E. e desagua no lago Onega. 

Szulok. Pov. do dist. de Somogy (Hungria), perto de 
Szigetb, 1:300 habit. Tabaco. 

Ssiúmegh. Dist. da Hungria, limitado a a pelo 


(Hungria), 
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Balaton, a N. E. pelos dist. de Vesprem e de Ssalad, a S. E. 
. pela Eselavonia e pela Croacia de que o separa o rio Dra- 
ve, ao 8. e a 8. O. pelos dist. de Tolna e Baranya. Tem 
7:450 kilom. quad. de superficie e 227:000 babit. Capital 
Kaposvar. Territorio sulcado de collinas arborisadas, valles 
e ferteis planicies, e banhado pelo rio Drau e pelo lago Ba- 
laton. O sólo produz principalmente trigo, milho, vinhos, 
fructas, castanhas, canhamo e linho ; e cria muito gado cor 
nigero, lanigero, cavallar e suino. Tambem se chama So 


mogy. 


Ta-Chan. Montanhas da China. Atravessam a ilha 
Formoza de N. a 8. Estão perpetuamente cobertas de neve. 
O seu ponto culminante é o monte Morrison. Vidè For- 
mosa. 

— Hang-Chan. Cordilheira da China, a 370 20' Lat. 
N. e 121º 58' Long. E. Separa-se dos montes Inshan, na 
Mongolia, penetra na China propriamente dita, atravessa a 

provincia de Shan-Si e corre até ao N. da de Honan. Tem 
um desenvolvimento de 360 kilom. 
. | — Hean. Cidade da provincia de Yun-Nan (China), a 

92 kilom. N. O. de Yuo-Nan. 

— Ho-Chat. Rio da ilha de Hainan (China). Corre 
para 8. E., depois para E. e lança-se no Mar da China, de- 
pois de um percurso de 70 kilom. aproximadamente. 

— Kai-Sine-Chan. Montanha da cordilheira de Yun- 
ling, na provincia de Sze-Chuen (China), a 30º 27! Lat. N. 
e 110º 53' Long. E. Apresenta-se constantemente coberta 
de neve. 

— Kita-Ché. Cidade na costa O. da ilha Formosa 
(China), a 140 kilom. N. de Thaí-Uan. 

— Kiang. Rio da ilha de Hainan (China). Corre para o 
N. e lança-se no Mar da China, depois de se ter bifurcado, 
e com 170 kilom. de curso. 

— — Rio da China. Nasce na parte E. da provincia de 
Yua-Nan, atravessa a de Quang-Si, toma o nome de U-ling 
e Chu Kiang, e ao chegar à cidade de Uchu fu entra na 
provincia de Quang-Tong e lança se no Pe-Kiang, perto 
de Cantão, depois de umi curso de 900 kilom. aproxima- 
damente. São principaes afluentes o Yn, Pan- Kiang, Lung, 
Yung-Fo. i 

— Ka. Rio da provincia de Shan-tung (China). Corre 
para S. O. e desagua no Mar Amarello. 

— Cidade da provincia de Pe-Chi-Li (China), a 140 ki- 
lom. de Pekin, junto á embocadura do Pei-Ho, no golfo de 
Pe-Chi-Li. E’ fortificada. 

— Li. Cidade da provihcia de Yun-Nan (China), a 
25º 41! Lat. N. e 109º 20' Long. E., a 288 kilom. O. N. O. 
de Yun-Nan, nas margens de um lago. E' grande e popu- 
losa. 

— Pa-Ling. Montanha da provincia de Sben-Si (Chi. 
na), a 320 45' Lat. N. e 117º 8º Long. E., na fronteira de 
Sze-Chuen. Apresenta se constantemente coberta de neve. 

— Sine-Chan. Montanha da provincia de Sze-Chuen 
(China), a 30º 15' Lat. N. e 1110 32! Long. E. Apresenta- 
se constantemente coberta de neve. 

— Tao. Ilha do archipelago de Liu-Kiu (Japão), ao S. 
da grande Liu-Kiu, a 280 10’ Lat. N. e 133º 28' Long. E. 

Tambem se chama Oosima. 

— Tchea. Cidade da provincia de Sze-Chuen (China), 
a 310 18' Lat. N. e 117º 4' Long. E., a 320 kilom. E. N. E. 
de Ching Tu-Fu. 

— Tching-Koan. Cidade e fortalesa da provincia de 


Szurdok. Pov. do dist. de Marmaros (Hungria), a 
8. E. de Ssigeth, 1:300 habit. Vinhos. 

— Pov. do dist. de Baes (Hungria), perto de Zombor, 
1:170 babit. 

Szycha. Pov. do dist. de Temesvar (Hungria), perto 
de Lugos, 1:180 habit. 

Szydlow. Cidade da provincia de Radom, na Polonia 
(Russia europea), perto de Kielce, 1:610 babit. 

Szydlowiec. Cidade da provincia de Radom, na Po- 
lonia (Russia europea), 3:000 habit. 


Yun-Nan (China), a 270 32! Lat. N. e 108º 55' Long. E., a 
180 kilom. N. N. O. de Ta-Li. 

Taabaniéh. Pov. da provincia do Baixo Egypto 
(Africa occidental), a 4 kilom. N. E. de Samanoud, na mar-. 
gem esquerda do principal braço E. do Nilo, d'onde se de- 
riva, n'este ponto, um canal que segue para O. 

Taal., Lago da ilha de Luçon (Filippinas), nas pro- 
ximidades da costa 8. O. da ilha, a 14º Lat. N. e 180º 15' 
Long. E. . 

— Lago da Mongolia (China), a O. dos montes Khingan, 
a 43034! Lat. N. e 1250 33' Doca: E. 

— Cidade da ilha de Luçon (Filippinas), a 13º 61' Lat. 
N. e 130º 7! Long. E., na costa E. da bahia que tem o seu 
nome, 41:347 habit. Fabricas de estofos de algodão, azeite, 
cortume de couros e tinturaria. Pesca activa e salga de 
peixe. Commercio importantissimo com Manilha. 

Taas. Cidade da provincia de Yémen, na Arabia (Asia), 
a 13º 14 Lat. N. e 53º 10 Long. E., a 140 kilom. S. de 
Sana, ao pé da fertil montanha de Sabber, 6:000 habit. 
Cinge-a um mur»lba de tijolo, flanqueada de torres. Con- 
tém alguns palacios e mesquitas notaveis, 

Taasinge. Ilha do Mar Baltico (Dinamarca), a 550 
Lat. N. e 19º 42' Long. E., a 8. E. da ilha de Fionia. Mede 
14 kilom. de comprimento, 7 de largura e offerece uma su- 
perficie de 70 kilom. quad. com uma população de 4:000 
habit. A costa E. tem uma espaçosa bahia. Pelo inte- 
rior da ilha atravessa uma fiada de collinas cobertas de 
pomares e arvoredos de gombra. O sólo, geralmente fertil, 
produz consideravel quantidade de cereses que s9 calcula 
aproximadamente em 37:500 toneladas por anno e alimen- 
ta muito gado grosso. Os productos do sólo são objecto de 
um commercio de exportação bastante activo. Christiano 
IV fez doação d'esta ilha ao almirante Nicolau Suul, ven- 
cedor da frota sueca, em 1677. 

Tab. Rio da Persia. Nasce a N. O. de Shiras, corre para 
S. O. separando a provincia de Kurdistan da de Farsistan 
e lança-se no Golfo Persico, a 290 55' Lat. N., ao 8. de 
Hindyan, depois de um percurso de 280 kilom. apioxima- 
damente. E' navegavel por barcos de 20 toneladas. 

Taba. Grupo de 4 pequenas ilhas do Mar das Celebes 
(Oceania), a 2º 6' Lat. N. e 1270 13/ Long. E., perto da ilba 
de Borneo. 

Tabaco. Cidade da ilha de Luçon (Flippinas), a 13º 
21! Lat. N. e 1320 46! Long. E , na costa N. E. da ilha, 11:381 

| habit. Madeiras de construcção. : 

Tabaço. Pov. da freg. de Cepellos, cone. de Macieira 
de Cambra (Portugal). : 

— Pov. da freg. de Freitas, conc. de Fafe (Portugal). 

Tabaçõ (S. Thiago). Logar e freg. do cone. e com. 
dos Arcos de Val de Vez, dist. de Vianna, arceb. de Braga 
(Portugal). Dista o logar 3 kilom. da cabeça do conc. Cor- 
re-lhe proximo o rio Vez. . 
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Tabacú. Rio da provincia de Paraná (Brazil), auen- 
te da margem esquerda do Coritiba. 

Tabago. Uma das ilhas do archipelago das Antilhas 
(America central), a 11º 25! Lat. N. e 510 24! Long. O., a 
25 kilom. N. E da Trindade. Mede 48 kilom. de compri- 
mento de N. E. a 8. O. e 19 de largura, com a superficie 
de 486 kilom. quad. A sua população é de 14:000 habit. 
Capital Searboroagh. Na extremidade S. da ilha encon- 
tram-se umas ilhotas denominadas San Uil, e na extremi- 
dade E. a ilha Tabago Pequena. As costas tem commodos 
ancoradouros, sendo o da bahia de Rockly o mais impor 
tante e onde os navios estã» em segurança. Territorio mon- 
tanhoso na parte N. E. e banhado por n'.merosos rios. O sólo 
é geralmente rico e produs generos coloniaes. Tabago fór- 
ms uma colonia administrada por um governador e por um 
conselho de 9 membros, Foi descoberta por Colombo e per- 
tence definitivamente á Inglaterra desde 1814. Os ingleses 
escrevem Tobago. 

— Vidê Tobago e Toboga. 

— (Pequena). Ilhota do archipelago das Antilhas, na 
costa E. de Tabago, a 11º 20' Lat. N. e 51º 27' Long. O. 

Tabai. Ilha do Oceano Pacifico (Oceania), a 230 22! 
ne S. e 1400 15' Long. O., ao S. do archipelago da Socie- 

e. 

Tabatana. Ponta na costa E. da ilha do Maranhão 
(Brasil), a N. E. da villa de Arapiranga. 

Tabajó. Ribeiro da provincia de S. Paulo (Brasil). 
Desagua na margem do rio Paranapanema. 

Tabalak. Rio da Russia asiatica. Corre na provincia 
de Yakutsk, na direcção de N. O., e desagua no Iana. 

Taban. Rio da Bulgaria (Europa). Nasce a pouca dis- 
tancia de Bazardjik e do Mar Negro, mas dirige-se para 
N. O. e para o N. o vae lançar-se no Danubio, a 15 kilom. 
abaix> de Silistria. 

Tabanac. Pov. do departamento de Gironde (Fran- 
ça), a 22 kilom. de Bordeus, 649 babit. Fabricas de barri. 
cas. Vinhos estimados. 

Tabanan. Estado da ilha de Bali (Oceania). Calcu- 
la-se a respectiva população em 40:000 babit. 

Tabanga. Serra da provincia de Sergipe (Brazil). A 
sua base é banhada pelo rio 8. Francisco, que lhe passa ao 
N. e a E. Estende-se da margem direita do rio á margem 
do rio do Porto da Folha. 

Tabarca. Pov. da freg. de Cabreiro, conc. dos Arcos 
de Valle de Ves (Portugal). 

Tabariéh. Cidade, praça de guerra da Syria (Tur- 
quia asiatica), a 65 kilom. S. E. de Acre, na margem O. 
do lago d> seu nome, em meio de uma planicie rodeada de 
montanhas, 4:500 habit, Arceb grego. Está situada ao N. 
de uma pequena planicie pedrogosa e fórma um paralle- 
logrammo estreito e de mais de 1 kilom. de extensão. O 
lado E. da cidade é banhado pelo lago cujas aguas chegam 
até aos alicerces das casas, os outros 3 são protegidos por 
uma cortina de basalto flanqueada de torres. No aogulo 
N. O. ergue-se a cidadella Os tremores de terra que sof- 
freu em 1759 e em 1837 arrazaram-n'a completamente. 

Tabariéh, na crença dos judeus, é a cidade destinada & 
receber o Messias, e por isso a consideram sagrada. Os ta- 
mulos dos grandes rabbinos que se encontram em redor da 
cidade são objecto de grandissima veneração para este po- 
vo. No bairro judaico, ao centro da cidade, contam-se al- 
gumas synagogas e escolas. Ao N. d'este bairro, junto do 
lago, ergue-se a igreja de S. Pedro. Nos arredores encon- 
tram se as caldas de Hammath ou de Emaus de que fal- 
lam Plinio e José, alimentadas por 4 nascentes cuja tem- 
peratura se eleva a 62º e bastante frequentadas, pela sua 
efficacia na cura dos rheumatismos. l 

— (Lago de). Grande lago da Syria (Turquia asiatica), 
a 320 48! Lat. N. e 44º 46' Long. E., na parte O. da provin- 
cia de Damasco, no limite do territorio Acre. Mede 22 a 26 
kilom. de comprimento de N. a 8. e 8 de largura. Tambem 
se denomina Lago de Tiberiades ou de Gennesareth, Mar de 
Galilea ou de Cinneroth. 

Tabaristan. Provincia da Persia, limitada ao N. pela 
de Masanderan, a E. pela de Khorassan e ao S ea 8. O. pe- 
lo Irak-Adjemi. Comprehendida entre 35º 55' e 360 15' Lat. 


N., e entre 58º 58 e 64º 1' Long. E. Mede 100 kilom. de | 


comprimento, 100 de largura e offerece uma superficie de 


18:000 kilom. quad. População 180:000 habit. Capital De- ! 


merosas ramificações da cordilheira do Elburz. Quasi todas. 
estas montanhas são de rocha escalvada, n'alguns dist 
apresentam-se cobertas de florestas, sendo a mais notavel 
a que occupa a fronteira N. Os rios mais importantes que 
a banham são o Firuzkub, Demavend, Talare Tejen. O 
sólo, comquanto pedrego3o, é fertil nos sitios em que ha 
rios, e especialmente na parte E. da provincia, mas os 
habit. pouco se importam com a agricultura e preferem oc- 
cupar-se da creação de gado ou andar á pesquiza do mel 
das abelhas, mel de delicioso sabor e que constitue um ra- 
mo de commercio lucrativo. A caça abunda por toda a par - 
te. O commercio de exportação da provincia quasi que se 
limita apenas a alguma lã, gado e mel procedente do Irak, 
Tambem se escreve Taberiltan. 

Tabarkah. Ilha do Mediterraneo (Africa), a 36º 57' 
Lat. N. e 16º 50' Long. E., na costa:N. de Tunis. E' um 
pequeno rochedo fortificado pela natureza e pela arte. Pes- 
ca de coral. Commercio bastante lucrativo com os mouros. 
Esta ilha foi adquirida em 1768 por uma companhia fran- 
ceza que a conservou até 1814. 

Tabasca. Ri» do Mexico. Desce dos Andes, no estado 
de Chiapas, corre para N. O., entra no estado de Tabasco, 
dirige-se a principio para N. E., depois para N. N. E. e 
lança-se no golfo do Mexico em Tabasco, depois de um per- 
curso de 535 kilom. Tambem se denomina Grijalba. 

— Estado na extremidade S. E. da confederação do Me- 
xico (America do Norte), limitado ao N. pelo golfo do Me- 
xico, a E. pelo estado de Campeche, ao $. pelo territorio 
de Guatemala ea S. O. pelo estado de Oaxaca e de Vera Crus. 
Comprehendida entre 16º 50' e 180 42' Lat. N., o entre 83º 
e 850 22' Long. O., tem uma superficie de 30:680 kilom. 

uad. com uma população de 83:707 babit. Capital San 
Jii Bautista. As costas são muito chanfradas e formam 
o lago Santa Anna na parte O. e o lago Terminos no limi- 
te E. Territorio plano e pantanoso, excepto a S. O., e ba. 
nhado pelos rios Tabasco, Guazocoalco, Chumpa, Usunia- 
sinta e Palisada. Clima geralmente insalubre, e o litoral 
sujeito a medonhas trovoadas. Sólo pouco fertil, consistiu- 
do os principaes productos em milho miudo, arroz, cevada, 
vinho, legumes e fructas da Europa e da America. O ca- 
causeiro dá-se ali muito bem, assim como o algodeiro nas 
margens do Tabasco onde se encontram magaiticos exem- 
plares d'esta planta. As florestas, onde dominam as madei- 
ras do Brazil e o cedro, servem de refugio a tigres, ursos, 
macacos, gamos, esquilos e são infestadas de serpentes. O 
principal commercio tem por objecto côco, milho miudo é 
gado que ali se cria em grande quantidade. 

— (Santiago de). Cidade do estado de Tabasco (Mexico), 
a 18º 34! Lat. N. e 83º 28' Long. E., a 360 kilom. E. S. E. 
de Vera Crus, n'uma ilha formada pelo Tabasco, 6:000 ha- 
bit. Porto junto á embocadura do Tabasco no golfo do Me- 
xico. E’ uma das cidades mais antigas do Mexico. Os hes- 
panhoes denominaram-n'a Nossa Senhora da Victoria em 
commemoração da victoria que ali alcançou Fernando Cor- 
tez. Tambem é conhecida por Villa Hermosa de Tabasco ou 
Villa de San Juan Bautista. 

Tabatinga. Nome que se dá á parte S. da margem 
direita do rio Amazonas, comprehendida entre a foz do Ca- 
tuá e a do Coary. 

— Ponta que fórma a extremidade mais septentrional da 
ilba Pequena, na provincia do Maranhão (Brasil). 

— Rio da provincia de Sergipe (Brazil). Desagua na 
margem direita do Vasa Rarris. 

— Rio da provincia do Amazonas (Brasil). Corre ao N. 
da parochia do mesmo no ne e desagua na margem esquer- 
da do Amazonas. Nasce em territorio da republica do Perú. 

— Ribeiro da provincia de Pernambuco (Brasil). Des- 
agua no Ipojuca. 

— Serra do Brasil, na fronteira das provincias da Bahia 
e de Goyas. E' bastante elevada. Dá origem ao rio do mes- 
mo nome, que vae juntar-se ao rio Palma. Tambem é co- 
nhecida pelo nome de Taguatingua. 

— Logarejo da provincia do Ceará (Brazil), no termo de 
Viçosa. 

— Poy. da provincia do Maranhão (Brazil), no munici- 
pio do Brejo. 

— Pov. da provincia de Parahyba do Norte (Brazil), no 
municipio de Alhandra. 

— Pov. da provincia de Pernambuco (Brasil), ao N. da 


mavend. Territorio muito accidentado, atravessado por nu- || Ponta de Pedras, 
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Tabatinga. Pov. da provincia do Rio Grande do Nor- jje de com., no dist. e bisp. de Coimbra (Portugal), 2:906 


te (Brasil), no municipio de S. José de Mipibú. 

— Parochia da provincia do Amazonas (Brazil), no mu- 
nicipio de Teffé, na margem direita do Amazonas, junto 
da confluencia do Javary, 845 habit. Agencia de correio. 

Tabatingahy. Ribeiro da provincia de 8. Pedro 
(Brasil), tributario do Jaguarão. 

— Ribeiro da provincia de 8. Pedro (Brasil). Desagua 
na margem esquerda do Jacuhy. E' navegavel por canoas. 

Tabe. Pov. do conc. de Ambris, dist. e com. de Loan- 
da, provincia e bisp. de Angola (Africa portugueza occi- 
dental), na margem direita do Honzo. 

Tabello. Ilbotas do archipelago das Molucas (Ocea- 
nia), a N. E. de Gilolo, a 10 40' Lat. N. e 137º 13' Long. E. 

Taberistan, Vidé Tabaristan. 

Taberna Secca. Pov. da freg. de Bemquerença, 
conc. de Castello Branco (Portugal). 

Tabernas. Pov. da provincia de Valencia (Hespa- 
nha), a 38 kilom. N. E. de San Felipe e a 2 do Mediterra- 
neo, 5:000 habit. E’ rica em arros de excellente qualidade, 
azeite, vinho, fructas e seda. 

— y Turrillas. Pov. da provincia de Granada (Hes- 
panha), a 27 kilom. N. N. E. de Almeria, 6:319 habit. Nos 
arredores, minas de ferro, cobre, chumbo e hulha; pedrei- 
ras de jaspo. 

— de Valldigna. Pov. da provincia de Valencia 
(Hespanha), a 15 kilom. de Alcira, na margem esquerda do 
pequeno rio de La Vaca, 6:517 habit. 

Tabinsk. Cidade da provincia de Orenburg (Russia 
europea), na margem direita do Belaia, 1:400 babit. 

Tabia. Pov. do estado de Cundinamarca (Colombia), 
a 22 kilom. N. O. de Santa Fé de Bogotá, 2:000 babit. 

Tabir. Rio da ilha de Sumatra (Oceania). Corre no 
nao de Palembang, na direcção de E., e desagua no 

ambi. 

Tabite. Rio da costa da Guiné portuguesa (Africa oc- 
cidental), que desagua no Oceano Atlantico entre o rio de 
Nuno e o cabo da Verga. O rio Tabite leva bastante agua, 
mas a entrada é tão difficil e tão obstruida e bordada de 
parceis e bairios que só a frequentam lanchas de cabota- 
gem, sendo todavia tão larga á primeira vista que os sn- 
tigos chamaram-lhe bahia da Mina. 

O Tabite foi descoberto em 1447 por Alvaro Fernandes, 
sobrinho do capitão-mór do Funchal, João Gonçalves de 
Camara, e tem nas cartas e livros modernos o nome de 
Compony. 

Tabixú. Rio da provincia de Matto Grosso (Brasil), 
affluente da Pa Sp esquerda do Paraguay. 

Tablada. Pov. do estado de Magdalena (Colombia), 
n'uma ilha formada pelo rio Magdalena, 1:800 habit. 

Tablado. Pov. da freg. de Parada de Gatim, conce. de 
Villa Verde (Portugal). 

Tablas. Ilha do grupo das Filippinas, no Oceano Pa- 
cifico (Oceania hespanhola), a 120 34! e 120 26! Lat. N., a 
8. E. de Mindoro e ao N. de Panay. Mede 45 kilom. de com- 
primento e 14 de largura média. 

Tabiat. Pov. do cantão de St. Gall (Suissa), a 10 ki- 
lom. 8. O. de Rorscbach, 6:578 habit. Nos arredores ficam 
os conventos de mulheres de Notkerseck e de St. Wiborat. 

Tabte. Monte da Turquia asiatica, a 8 kilom. 8. O. de 
Rhodes. Fórma a extremidade N. da cordilheira que cobre 
& ilha de Rhodes. $ 

— Cabo projectado pela costa N. da Terra de Van Dié- 
men (Oceania), a 40º 56' Lat. S. e 154º 51/ Long. E, a 60 
kilom. O. N. O. do porto Darymple. 

— Ilhota das Novas Hebrides (Australia), a 15º 38! Lat. 
B. e 176º 15' Long. E. f 

— (La). Pov. do departamento de Saboia (França), per- 
to de La-Rochette, 1:007 habit. Minerio de ferro. 

— — Bay. Vidé Mesa (Bahia da). 

Tabiter (Le). Pov. do departamento de Vendée (Fran- 
ça), a 15 kilom. de Roche sur-Yon, 809 habit. Fabrica de 
fiação de lã. i 

Tabo. Pov. da costa do Marfim (Africa occidental), a 
80 kilom. N. E. do cabo das Palmas. 

Taboa. Pov. da provincia do Rio de Janeiro (Brazil), 
a E. N. E. da cidade de Valença. 

— Pov. da provincia de Sergipe (Brazil), no municipio 
de Santa Luzia. 

— (Santa Maria Maior). Villa e freg., cabeça de cone. 


babit. A villa, situada em um terreno a aprasivel, a 3 ki- 
lom. da margem esquerda do rio Mondego, dista 50 kilom. 
da capital do dist. Ponte de 5 arcos, de cantaria lavrada, 
sobre o rio Mondego. 

O conc. tem 16 freg. com 19:028 babit., n'oma área de 
17:757 hect. Sólo fertil em milho, centeio, azeite, legumes, 
castanhas, vinho e trigo. Abundancia de caça miuda. Crea- 
ção de gado. D'este conc. extrae-se grande quantidade de 
barro que vae para as fabricas de louça e telha de Coim- 
bra. Fabricas de louça, fornos de telha, lagares de vinho e 
de azeite. 

Os predios inscriptos na matriz são 47:618, e o seu valor 
collectavel em 1879 era de 78:2018493 réis. O numero de 
individuos sujeitos á contribuição industrial era 1:109. 

As principaes contribuições cobradas nos annos de 1882- 
1883 foram as seguintes: predial 6:1118271, industrial 
1:6354197, sumptuaria 2045820, renda de casas 1835355, 
decima de juros 7075040, contribuição de registo 2:9625059 
e real de agua 8328270 réis. 

Taboaça. Pov. da freg. de Anta, conc. da Feira (Por- 
tugal). 

Taboaças (S. Julião). Freg. do cone. e tom. de Viei- 
ra, dist. e arceb. de Braga (Portugal), 664 habit. A igreja 
parochial, situada na estrada de Braga para Chaves, a 2 
kilom. da margem esquerda do rio Cavado, dista 4 kilom. 
da cabeça do conc. 

Taboaço. Pov. da freg. de Sósa ou Sousa, conc. de 
Vagos (Portugal). k 

— (Nossa Senhora da Conceição). Villa e freg., cabeça 
de conc., na com. de Armamar, dist. de Viseu, bisp. de La- 
mego (Portugal), 1:289 babit. A villa, situada proximo de 
uma aspera serrania, a 2 kilom. da margem esquerda do rio 
Tavora, dista 75 kilom. da capital do dist. 

O cone. tem 14 freg. com 8:649 habit., n'uma área de 
10:476 bect. Produz trigo, fructas, castanhas e vinho em 
grande quantidade. Estabelecimento de apisoar pannos. 


Os predios inscriptos na matriz são 17:0 0, com o valor - 


collectavel em 1879 de 51:4868811 réis. O numero de in- 
dividuos sujeitos a contribuição industrial era de 445. 

As principaes contribuições cobradas em 1882-1883 fo- 
ram as seguintes: predial 11:8955255, industrial 8508918, 
sumptuaria 116010, renda de casas 2282764, decima de 
juros 4043116, contribuição de registo 2:9455186 e real de 
agua 7758363 réis. 

Taboadela. Fov. da provincia de Orense (Hepanba), 
perto de Allariz, 750 habit. 

— Pov. da freg. de Mosteiro de Vieira, conc? de Vieira 
(Portugal). 

E Pov. da freg. de Salto, conc. de Montalegre (Portu- 
gal). 

Taboadelio. Pov. de Portugal nas freg. de Fontes, 
France, 8. Pedro do Sul, Pinheiro (conc. de Vieira) e Re- 
zende (conc. de Rezende). . 

— (8. Cypriano). Freg. do conc. e com. de Guimarães, 
dist. e arceb. de Braga (Portugal), 180 babit. A igreja pa- 
rochial, situada a 4 kilom. do rio Visella, dista 3 da cabe- 
ça do conc. 

Taboado. Pov. da freg. de Jazente, conc. de Amaran- 
te (Portugal). 

a Pov. da freg. de Rocas, cone. de Sever do Vouga (Por- 
tugal). - f 

— Lagoa da provincia das Alagoas (Brazil), no muni- 
cipio de 5. Miguel e proximo da costa do Oceano, com o 

ual communica. 

— (O Salvador). Freg. do conc. e com. de Marco de Ca- 
navezes, dist. e bisp. do Porto .(Portugal), 764 habit. A 
igreja parochial, situada a 1 kilom. do rio Ovelha e a 1 da 
margem esquerda do rio Tamega, dista 2 kilom. da cabe- 
ça do conc. 

Taboas. Pov. da freg. de Figueiró (Santa Christina), 
cone. de Amarante (Portugal). - 

D. Pov. da freg. e conc. de Miranda do Corvo (Portu- 
gal). 

Faboca. Serra da provincia de Pernambuco (Brazil). 
Vidê Brejinho. 

— Fazenda da provincia de Sergipe (Brazil), no muni- 
cipio do Soccorro. 

— Pov. da provincia de Goyas (Brazil), na margem eg. 
querda do rio Luis Alves, no municipio da Natividade, - 
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Taboca. Parochia da provincia de Minas Geraes (Bra- 
sil) Vidê S. Gonçalo. 

Tabocas. Ribeiro da provincia do Ceará (Brazil). Re- 
ga o municipio do Ipú. E" uma das origens do rio Iuuçú ou 
Macambira. 

— Ribeiro da provincia de Goyas (Brazil). Nasce junto 
da serra do Estrondo e dessgua na margem esquerda do 
Tocantins. 

— Ribeiro da provincia de Pernambuco (Brazil). Rega 
o municipio do Brejo e desagua no rio Capibaribe. 

— Pov. da provincia de Pernambuco (Brazil), na com. 
e municipio de Santo Antão. , 

— Pov. da provincia de Pernambuco (Brazil), no muni- 

` cipio de Brejo. 

Taboeira. Pov. da freg. de Cadima, cone. de Canta- 
nbede (Portugal). 

T Pov. da freg. de Esgueira, conc. de Aveiro (Portu- 

). 
“Tabosa. Ilhota do golfo de Panamá (Nova Granada), 
a 80 48' Lat. N. e 70º 25' Long. E., a 20 kilom. de Panamá. 
Esta ilha é inteiramente coberta de florestas, o que lhe dá 
de longe uma apparencia agradavel. A bananeira cresce 
ali exuberantemente. A costa N. tem um bello ancora- 
douro e uma nascente onde os navios costumam fazer- 
aguada. 

Taboleirão. Poy. da provincia do Maranhão (Bra- 
zil), no alto da serra do Itapucuru, a N. E. da villa do Mi- 
rador. 

Taboleiro. Serra da provincia de S. Pedro (Brazil), 
no municipio de Bagé. 

— Ribeiro da provincia de 8. Pedro (Brazil), tributario 
do das Canoas. 

— Alto. Pov. da provincia da Bahia (Brasil), na mar- 
gem direita do rio S. Francisco, a N. E. da villa do Pilão 
Arcado. 

— — Pov. da provincia de Pernambuco (Brasil), no mu- 
nicipio de Villa Bella. 

— de Areia. Pov. da provincia do Ceará (Brazil), no 
municipio de N. Bernardo. Está situada n'uma ilha forma- 
da pelos rios Tuboleiro de Areia e Quixere, braços do Ja- 
guaribe. 

— Descoberto. Parochia da provincia de Minas Ge- 
raes (Brasil), a 8. O. da cidade de Pomba. Tem 3:488 ha- 
bit. livres e 931 escravos. Orago Senhor Bom Jesus da 
Canna Verde. Agencia de correio. 

— do Pinto. Logarejo da provincia das Alagoas 
(Brasil), no termo de Sauta Lusia do Norte. 

— de omno. Ilba do rio Parnahyba, na provincia 
do Maranhão (Brazil), 23 kilom. abaixo da villa de S. José 
de Cajazeiras. Tem à kilom. de comprimento e 1:800 me- 
tros de largura. 

— Grande. Parochia da provincia de Minas Geraes 
(Brasil), no municipio de Sete Lagoas. I'em 6:467 babit. 
livres e 929 escravos. Orago Nossa Senhora do Carmo. 
Agencia de correio. 

— — do Itapoca. Parochia da provincia de Santa 
Catharina (Brazil), no municipio de Paraty. Orago Nossu 
Benhora da Conceição. 

Taboneira. Pov. da freg. de Lanheses, conc. de 
Vianna do Castello (Portugal). 

Taboorka. Pequeno rio da costa da Guiné (Africa 
occidental), para o S. da ponta da Observation e discorren- 
do por E. da ilha Mooroora. À 

Taboquinha. Fazenda da provincia de Sergipe 
(Brsz11), no municipio do Soccorro. 

Tabor., Montanha da cordilbeira dos Alpes (França), 
a 45º 6 Lat. N. e 15º 39' Long. E. Tem de altitude 3:180 
metros. ` 

— Monte da Syria (Turquia asiatica), a 8 kilom. E. de 
Nazareth, a O. do lago de Tabariéh, a 320 40' Lat. N. e 
440 33! Long. E. E' de fórma conica e tem no cume um 
planalto pouco extenso, em parte arborisado e cultivado. Ha 
ali restos de muralbas e abobadas de igrejas e de cister- 
nas. Foi n'esta montanha que Bonsparte ganhou a batalha 
de Tabor em 1799. 

— Cidade da provincia de Bohemia (Austria), a 98 ki- 
lom. 8. 8. E. de Praga, sobre uma montanha do mesmo no- 
me, ao pé da qual corre o Luschnits, 6:717 babit., dos quaes 
muitos pertencentes á raça hebraica. E' fechada por mura- 
lhas fanqueadas de torres. Tribunaes, escola de 1.º ordem. 


Fabricas de pannos grossos e papel. Commercio de cereaes. 
Est. de cam. de ferro e de teleg. « 

Taborão. Ribeiro da provincia de Santa Catharina 
(Brazil). f 

Taborcza. Rio da Hungria. Corre no dist. de Ungh- 
var, na direcção de S. O., e desagua no Bodrog. 

Tabosa. Pov. de Portugal vas freg. de Carregal da 
Lapa, Fornos de Maceiradão e Pedroso. 

— das Arnas (Saato Antonio). Logar e freg. do conc. 
de Sernancelhe, com. de Moimenta da Beira, dist. de Vizeu, 
bisp. de Lamego (Portugal), 200 habit. O iogar, situado em 
um valle, a 4 kilom. da margem direita do rio Tavora, dis- 
ta 8 kilom. da cabeça do conc. 

Tabu-sima. libota do Mar do Japão, perto da costa 
N. O. da ilha de Niphon, a 39% 30' Lat. N. e 148º Long. E. 

Tabúa. Pov. da provincia de Minas Geraes (Brazil), 
na com. e municipio de Diamantina. 

— (Santissima Trindade). Pov. e freg. do conc. o com. 
da Ponta do Sol, dist. e bisp. do Funchal, na ilha da Ma- 
deira, archipelago d'este nome (Portugal). Tem 1:956 ha- 
bit. e 470 fogos. 

Tabuba. Lagoa da provincia do Ceará (Brazil), no 
municipio da Imperatriz. 

Tabulado. Pov. da freg. de Parada do Monte, conc. 
de Melgaço (Portugal). 

Taburubhyna. Rio da provincia de Matto Grosso 
(Brazil). Nasce na serra de Tapirapuan e desagua na war- 
gem E. do Juruena. 

Tabusintac. Rio do Novo Brunswick (Canadá). Cor- 
re na direcção de E. e vae desaguar no golfo de S. Lou- 
renço, banhaudo os condados de Gloucester e Northumber- 
land. i ; 
Tacaiunas. Rio da provincia do Pará (Brazil), af- 
fluente da margem esquerda do rio Tocantins. 

Tacaloa. Pov. do estado de Magdalena (Colombia), 
na margem esquerda do Cauca, um pouco acima da sua 
coufluencia com o rio Magdalena, 1:800 babit. 

Tacambaro. Pov. do estudo de Michuvacan (Mexico), 
a 48 kilom. S. E. de Valladolid, 2:000 babit. 

Tacames. Cidade da provincia de Quito, na republi- 
ca do Equador (America do Sul), a 160 kilom. N. O. de 
Quito, junto á babia do seu nome, formada pelo Oceano 
Pacifico. 

Tacandeua. Ilha de fórma quasi circular, em frente 
bm costa de Tury-assú, na provincia do Maranhão (Bra- 
zil). 

Tacanhúnas. Rio da provincia do Pará (Brazil). 
Desagua no Tocantins, proximo do forte de Arroios. 

Tacaratú. Serra da provincia de Pernambuco (Bra- 
zil). Estende-se por espaço de 50 kilom., indo terminar na 
margem esquerda do rio S. Francisco. 

— Ribeiro da provincia de Pernambuco (Brazil). Des- 
agua na margem 5. do rio Capibaribe. 

— Villa e municipio da provincia de Pernambuco (Bra- 
zil), nas abas da serra Agua Brancd. Tem 5:035 habat. li- 
vres e 455 escravos. Agencia de correio. Collegio eleitoral. 

Tacarigua. Lago do cstado de Venezuela (America 
do Sul). Está separado do mar apenas por um caual natural. 
E’ de fórma circular e mede proximamente 52 kiiom. ua ma- 
xima largura. Abunda em peixe e em jacarés. 

Tacato. Cidade da ilha de Niphon (Japão), a 75 ki- 
lom. D. 8. E. de Yédo. 

Tacazzé. Vidê Tecazzé. 

Taccorary. Ponta da costa da Mira, na Guiné Supe- 
rior (Africa occidental), a 39 kilom. N. E. do cabo das Tres 
Pontas, a 4º 53! Lat. N. e 7º 23' Long. E. Os hollandezes 
possuiam perto d'aqui um forte, de que sinda existem al- 
gumas ruinas. 

Taceno. Pov. da provincia de Como (Italia), parto da 
margem do Adda, 500 habit. 

Tacha. Cidade da provincia-doe Mendoza (Confedera- 
ção argentina), a 118 kilom. de Sau Juan de la Frontera. 
Mina de ouro. 

Tachau. Cidade da provincia de Bohemia (Austria), 
a 45 kilom. S. E. de Egra, nas margens do Misa, 3:857 ha- 
bit. Fabricas de vidros; ferrarias para o trabalho do ferro, 
Nos arredores ficam as fabricas de espelhos de Stroehl e 
gd varias nascentes de aguas mineraes. Est. 
teleg. f 
Tachem. Monte e volcão na parte E. da ilha de Jaya 


TAC 


462 


TAF 


que se eleva á altitude Ge 3:330 metros. E’ rodeado de 
muitos outros cones Vo'canicos. Está ainda em actividade. 

Tachinger See. Lago da provincia de Alta Baviera 
(Baviera), a 10 kilom. S. S. O. de Tittmoning, a 47º 57 
Lat. N. e 21º 53' Long. E. Mede proximamente 14 kilom. 
de comprimento, 5 de largura maxima e está em commu- 
nicação por um canal natural com o rio Salza. 

Tachlidcha. Cidade da Bosnia (Austria), a 100 ki- 
lom. S. E. de Bosna Seraí, no declive de uma montanha ao 
pé da qual corre o Oschockina, a 430 19' Lat. N. e 280 33' 
Long. E., 4:000 habit. Bisp. grego. Tem de notavel uma 
fonte ou chafariz, em cuja bacia se lê uma inscripção em 
homenagem a Adriano. Industria pouco activa, represen- 
tada por algumas fabricas de motor bydraulico. 

Tacino. Rio da Italia. Corre na provincia de Catan- 
zaro, na direcção de S., e desagua no Mediterraneo, perto 
de S. Leonardo. 

Tacloban. Pov. da ilha de Leyte (Filippinas), a 11º 10' 
Lat. N. e 1340 4' Long. E., 2:494 habit. 

Tacna. Cidade da provincia de Arequipa, no estado 
do Perú (America do Sul), a 18º 4' Lat. S. e 610 10' Long. 
E., a 300 kilom. S. S. E. de Arequipa, ao pé dos Andes, 
26:000 habit. Tribunal de justiça, collegio, hospital de San 
Ramon. E' o principal ponto de transito com a Bolivia e 
terra de muito commercio. Nos arredores ha muitos olivaes 
e vinhedos, e algumas minas de prata. Est. teleg. 

Tacoaral. Cachoeira do rio Pardo na provincia de 
Matto Grosso (Brazil). i 

— Rio da provincia de Goyaz (Brazil), afluente do rio 
Vermelho. f 

— Rio da provincia de Matto Grosso' (Brazil). Janta-se 
= Raizama e depois de juntos tomam o nome do rio do 

eixe. 

Tacoarapaia. Cachoeira do rio Pardo, na provincia 
de Matto Grosso (Brasil). 

Tacoary. Rio da provincia de Matto Grosso (Brazil). 
Nasce na fronteira E. da provincia, segue o rumo de O. e 
recolhe o Cochim, pela margem esquerda. E’ caudaloso e 
bastante largo, Atravessa tortuosamente vastissimas cam- 
pn e vae desaguar por muitas bôcas no Paraguay, ao 

- da foz do Mondego. > 

Tacoes. Pov. da freg. de Pereiro, conc. de Alcoutim 
(Portugal). 

Tacões. Pov. da freg. de S. João dos Caldeireiros, 
conc. de Mertola (Portugal). 

Taconic. Cordilheira na parte O. dos estados de Con- 
necticut e de Massachussets (Estados Unidos). Perto da 
base E. d'esta cordilheira corre o Housatonic e a O. d'ella 
o rio Hudson. 

Tacony. Pov. do condado de Philadelphia, no estado 
de Pennsylvania (Estados Unidos), a 15. kilom. acima de 
Philadelphia. E' servida pelo cam. de ferro que conduz de 
Philadelphia a Trenton. Est. teleg. 

Tacora. Pov. da provincia de Maquegua (Perú), a 170 
50 Lat. S. e 60º 37! Long. O., e á altitude de 4:664 metros. 
Dos pontos habitados do globo é este um dos mais eleva- 
dos. ' 

Tacoria. Pov. da freg. de Ceiça, conc. de Villa Nova 
de Ourem (Portugal). : 

Tacoronte. Cidade da provincia das Canarias (Hes- 
panha), a 26 kilom. N. de San Christoval, na costa N, O. 
da ilha de Teneriff-, 3:899 habit. 

Tacotalpa. Pov. do estalo de Tabasco (Mexico), 
1:400 habit. 

Tactic. Pov. da republica de Guatemala (America cen- 
tral), a 15º 32' Lat. N. e 81º 25' Long. O., 1:758 habit. 

Tacua. Cidade da provincia de Arequipa (Perú), 5:000 
babit. Cousideravel commercio de gado muar. 

Tacuba. Cidade do estado do Mexico (Mexico), a 11 
kilom. O. N. O. do Mexico, 2:896 habit. 

Tacubaya. Cidade do estado do Mexico (Mexico), a 
7 kilom. 8. O. do Mexico, 2:000 habit. Tem um bello pa- 
lacio em que reside o arcebispo do Mexico, e numerosas 
casas de campo pertencentes & ricos proprietarios da capi- 
tal. 

A maravilha de Tacubaya é a propriedade de Manuel 
Escandon, residencia deliciosa rodeada de agua, cortada 
de lagos e cascatas e povoada por todas as floras do globo. 
Est. teleg. 


Tacachy. Rio da provincia do Amazonas (Brasil). 


Corre do S. para o N. e junta-se com o Javary, proximo da 
confluencia d'este com o Amazonas. 

Tacunga (La). Cidade da provincia de Leon, na re- 
publica do Equador (America do Sul), a 80 kilom. S. de 
Qinto, nas margens do rio San Filipe, ao pé dos Andes, 
16:000 habit. E" pov. espaçosa e bem edificada. As ruas 
geralmente direitas são orladas de casas de pedra e de um 
só pavimento, por causa dos tremores de terra a que é su- 
jeita. Fabricas de lanificios. Grande exportação de carne 
de porco salgada. 

Tacaruba. Pov. da provincia de Pernambuco (Bra- 
zil), na margem esquerda do rio S. Francisco, a O. da fos 
do Pajehu. 

Tacatché Tessé. Rio da Colombia britannica (Ca- 
nadá). Nasce nos montes Rochas, a 52º 30! Lat. N., corre 
de S. E. para N. O,, dirige-se depois para o S. e lança-se 
no golfo de Georgia, depois de um percurso de 1:000 ki- 
lom. São seus principaes afluentes, da direita o Salmon, 
e da esquerda o Thompson. 

Tacatu. Rio da provincia do Amazonas (Brasil). Nas- 
ce na fronteira N. da provincia e junta-se ao Uraricoera 
ou Uriquera, pela margem direita. Rega as fazendas na- 
cionaes de Marcos e de 8. José e o forte de 8. Joaquim na 
sua confluencia com o Uraricoera. ` 

Tadcaster. Cidade do condado de York (Inglaterra), 
uas margens do Wharfe e á beira do cam. de ferro, 8:210 
babit. Commercio de cereses e de gado. Est. teleg. 

Taden. Pov. do departamento de Côtes-du-Nord 
(França), a 3 kilom. de Dinan, 1:590 habit. 

Tadicombo. Cidade do territorio da presidencia de 
Madrasta, na provincia de Karnatica (India britannica), a 
100 a Lat. N. e 65º 14' Long. E., a 12 kilom. N. de Din- 
digol. 

Tadim e Fradellos (S. Bartholomeu). Freg. do 
cone, com., dist. e arceb. de Braga (Portugal), 527 habit. 
A igreja parochial, situada a 1 kilom. da margem direita 
do rio Este, dista 8 kilom. da cabeça do conc. 

Tadjemut. Pov. fortificada da provincia de Argel 
(Argelia), a 28 kilom. N. E. de Ain-Madhi e a 40 de El- 
Alghouat, sobre o Ued-Jeddi. Tem cerca de 500 habit. Fa- 
brico de estofos de lã. Bellos pomares e palmares. 

Tadjepur. Cidade do territorio da presideneia de 
Bengala (India britannica), a 25º 45' Lat. N. e 97023' Long. 
E., a 60 kilom, N. E. de Purneah, na margem direita do 
Nagore. 

Tadia. Cidade do imperio de Marrocos (Africa), perto 
da margem esquerda do Morbea, 2:500 habit, E’ protegida 
por muralhas. 

Tadley. Pov. do condado de Southampton (Inglater- 
ra), perto de Kingsclere, 990 habit. 

Tadmor. Vidè Palmyra. 

Tadon. Lago da Irlanda, no condado de Clare, perto 
de Dromore, a 52º 56' Lat. N. e 0º 5' Long. E. 

Tadousac. Pov. do Canadá (America do Norte), a 
480 9' Lat. N. e 60º 32! Long. E., a 120 kilom. N. E. de 
Quebec, na margem esquerda do rio San Lourenço, junto á 
embocadura do Saguenay. Commercio de lanificios. 

Tadrart. Cordilheira na região O. do Fezzan (Africa), 
a O. de Murzuk. 

Tae-Shan. Ilhota do archipelago de Chusan, na costa 
da provincia de Che-Kiang (China), a 30º 15! Lat. N. e 
130º 16' Long. E. 

Taenga. Ilhota do archipelago de Pomuta (Oceania), 
a N. E. das ilhas Raieffaky, a 16º 20' Lat. 8. e 134º Long. O. 

Tafalisgar. Cidade do estado de Galam, na Nigri- 
cia central (Africa), nas margens do Senegal. 

Tafalla. Cidade da provincia de Navarra (Hespanha), 
a 30 kilom. S. de Pamplona, perto da margem direita de 
um affluente do Aragon, 6:040 habit. E’ terra bonita, pe- 
quena, cingida de vetustas muralhas guarnecidas de ameias 
e flanqueadas de torres quadradas. Foi durante muito tem- 
po uma das primeiras praças da Navarra e a residencia dos 
seus reis. Durante a guerra civil que durou desde 1873 a 
1876 foi por differentes vezes o quartel general do preten- 
dente D. Carlos. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Tafara. Cidade do reino de Bambara, no Sudão (Afri- 
ca), a 177 kilom. O. S. O. de Sego, 3:000 habit. E’ cingida 
de muros. l 

Taff. Rio do condado de Glamorgan, no principado de 
Galles (Inglaterra). Tem origem a 8 kilom. 8. de Breck- 
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nock, segue a direcção B. e lança-se no canal de Bristol, | 
a jusante dè Cardiff. Tem uma ponte notavel. 

Tafa. Cidade do territorio de Haussa, no Sudžo (Afri- 
ca occidental), a 34 kilom. O. N. O. de Kano, 3:500 habit. 
E' cingida de muros. 

Taffery. Pov. da costa da Mina, na Guiné Superior 
(Africa occidental), a 65 kilom. N. E. de Diabbie, na mar- 
gem direita do Volta, 2:000 babit. 

Taflet. Cidade capital da provincia do seu nome, no 
imperio de Marrocos (Africa), a 30º 40' Lat. N. e 5º 58' 
Long. E., a 550 kilom. E. S. E. de Marrocos, nas margeus 
do Ziz, 3:000 habit. E” um grupo de pequenos oasis nas 
margens do Zis, entremeados de aldeias e cidadellas d'en- 
tre as quaes se ergue um castello de construcção moderna 
pertencente ao soberano de Marrocos. As casas são cons- 
truidas de pedra. E' o ponto de partida de caravanas que 
se dirigem a Ghadames, Tombuctu e Arguin. Fabricas de 
estofos de seda, tapetes, cobertores de lã e afamados mar- 
roquios. 

- Provincia do imperio de Marrocos (Africa septentrio- 
nal), limitada ao N. pelo reino de Fes, a E. pela Argelia, 
a O. pela provincia de Marrocos e ao S. pelo Sabará. Mede 
500 kilom. de extensão de N. a S. e 425 de largura, e con- 
tém uma população de 700:000 babit. Capital Tafilet. Ter- 
ritorio plano, excepto ao N. e N. O. O. onde se ergue o Atlas, 
banhado pelos rios Guir, Malab, Zis e por alguns outros 
menos importantes qua descem das montanhas. O sólo, nos 
sitios em que é cultivado, produz trigo, tabaco, legumes, 
fructas, luserna e consideravel quantidade de tamaras. 
Tambem cria gado cavallar, muar, asinino e suino, e mui- 
tas aves de capoeira. 

A industria dos babit. consiste no cortume de gran'le 
quantidade de couros e no fabrico de bellos marroquins, 
bonitos cobertores de iã, esteiras e pratos de madeira. Sus- 
tenta grande commercio com o Sudão para onde envia prin- 
cipalmente muita quantidade de tabaco em folha, e da qual 
recebe em troca ouro, marfim, gomma, pennas de abestruz 
e diversas manufacturas. 

Esta provincia formou por muito tempo um reino distin- 
cto, governado por soberanos privativos. A dynastia que 
actualmente governa Marrocos descende dos antigos reis 
de Tafilet. 

Tafna. Rio do departamento de Oran (Argelia). Nas- 
ce nas montanhas a S. E. de Tlemcen e lança-se no golfo 
de Rachgan, no Mediterraneo, depois de um percurso de 
50 kilom. Celebre por se ter concluido nas suas margens, 
em 1837, um tratado de paz entre o general Bugeaud e o 
emir Abd.el Kader. 

Taft. Cidade da provincia de Khorassan (Persia), a 31 
kilom. S. O. de Yezd, em meio de uma planicie, a 310 56’ 
Lat. N. e 63º 45' Long. E., 6:000 babit. Afamada pelos ta- 
petes que fabrica. Mina de chumbo, nos arredores. 

Tafu. Cidade do reino de Achanti, na costa da Mina 
o occidental), a 17 kilom. N. de Cumassia, 2:800 

abit. . 

Tafylé. Pov. da provincia da Syria (Turquia asiatica), 
proximo das fronteiras da Arabia, 2:500 habit. Nos arre 
dores, numerosos rebanhos de cabras montesinas. Os pere- 
grinos da Syria vão a Tafylé prover-se das armas d'estes 
animaes para commercio. 

Tas. FH da Noruega, na provincia de Finmark, a 
69º 4' Lat. N. e 280 15' Long. E. 

Taga. Cordilheira na parte E. da Nigricia (Africa 
oriental). Corre do 8. para N., no limite N. do Darfur. 

Tagadempt. Cidade em ruinas da provincia de Oran, 
na Argelia (Africa franceza), na margem esquerda do Shé- 
lif. Antiguidades romanas. 

Tagai. Cidade da provincia de Simbirsk (Russia eu. 
ropea), nas margens de um pequeno affluente do rio Svia- 
ga, 2:000 babit. Fabricas de cortumes. 

— Grupo de pequenas ilhas do archipelago Mulgrave 
(Oceania), a 110 50' Lat. N. e 178º 58' Long. E. Parecem 
ferteis, principalmente em côco, todas as ilhas d'este gru 
po; mas são pouco povoadas. Foram descobertas em 1816 
por Otto de Kotzebue. 

Pagal. Cidade na costa N. da ilha de Java (Oceania 
holiandeza), a 60 52' Lat. S. e 118º 18' Long. E., a 280 ki 
lotn. de Batavia, ao pé do volcão do mesmo nome, na em- 
bocadura de um pequeno rio. Estaleiro de construcção. 
Porto de commercio d'onde ge exporta para Batavia e ilhas 


proximas consideravel quantidade de arroz, produzido na 
provincia, e tambem café, milho e madeira de teca. Est. 
teleg. 

Tagata. Região montanhosa da Nigricia (Africa orien- 
tal), a 250 kilom. 8. de El-Obeid, no Kordofan. A cordi- 
lbeira das montanhas de Tagala comprehende uma 'larguis- 
sima zona de terreno e uma população muito numerosa, 
composta de arabes e de individuos de raça negra e de 
mestiços. As montanhas produzem grande quantidade de 
myrrha e figueiras de grandes dimensões, cujos fructos, 
exteriormente pardos, participam simultaneamente do sa- 
bor do figo commum e do morango. 

Tagalaune. Ilha do archipelago das Aleutiannas 
(America do Norte), a 530 30' Lat. N. e 175º 26! Long. E. 
Mede 50 kilom. em circuito e apresenta-se rodeada de ro- 
chedos de perigoso accesso. 

Taganana. Pov. da provincia das Canarias, na ilha 
de Tenerife (Hespanha), perto de Santa Crus de Teneri- 
fe, 1:100 habit. 

Taganet. Territorio do deserto do Sahará (Africa), a 
180 45 Lat. N. e 1º 2' Long. O. Fica ao 8. de Adrar e a 
N. E. de Bakel. E' rodeado de montanhas, e habitado por 
mouros. Encontram-se ali poços de agua potavel, arvores 
fructiferas, palmeiras, pastagens para os rebanhos e torrão 
apropriado para a cultura de milho e trigo. A população 
vive agrupada em grandes aldeias e habita em casas pela 
maior parte construidas de madeira. O Taganet contém 
grande quantidade de abestruzes, leões, antilopes e gira- 
fas. Tem minas de sal que foram, ao que parece, cxplora- 
das n'outros tempos. 

Faganrog. Cidade, praça de guerra da provincia de 
Ecatherinoslav (Russia europea), a 470 12/ Lat. N. e 4805! 
Long. E., a 406 kilom. S.. E. de Ecatberinoslav, ao fundo 
do Mar de Azof, perto da embocadura do Don, 48:185 ha- 
bit. E’ o segundo porto de commercio da Russia meridio- 
nal. A cidade é regularmente edificada, rodeada de obras 
de defeza e gosa de um clima salubre e temperado. Possue 
uma bibliotheca, museu, gymnasio commercial, alfandega, 
estabelecimento bancario e bolsa. A industria fabril é pou- 
co importante e compõe-se de algumas cordoarias, fabri- 
cas de macarrão, tijolo e fundição de cebo. Possue tambem 
alguns estaleiros de construcção, mas d'onde hoje saem 
apenas embarcações de cabotagem. A pesca e o commercio 
constituem ali os principaes recursos da população. As ex- 
portações têem por objecto ferro, cobre, canhamo, trigo, 
couros, sementes oleaginosas, potassa, salitre, cebo, pelles 
e lãs; e as importações vinhos ordinarios do Archipelago, 
da Italia e da Hespanha, fructas seccas, estofos de seda e 
de algodão, limão, laranjas e rbum. 

O que prejudica a extensão do commercio é principalmente 
a pouca profundidade do seu porto que tão sómente é ac- 
cessivel a navios de mediana lotação. Ainda assim póde 
calcular-se em 800 o numero de navios que entram annual- 
mente em Taganrog, afóra os barcos de cabotagem que or- 
çam por mais de 300. O commercio é exercido geralmente 
por estrangeiros, na maioria gregos ou italianos. Em Ta- 
ganrog verificam-se periodicamente duas feiras, a 9 de 
maio e a 15 de agosto, calculando-se em 450:0003000 réis 
o valor total das transacções effectuadas na primeira e em 
1.928:0003000 réis na segunda d'estas feiras. 

No local-onde hoje se ergue Taganrog havia apenas em 
fins do seculo xvir uma torre de pedra defendida por umas 
trincheiras de terra. Sob a protecção d'estas fortificações 
foi-se formando um logar habitado por pescadores tarta- 
ros. Em 1706 fundou Pedro o Grande uma fortaleza regu- 
lar, que 5 annos depois foi arrasada em virtude da con- 
venção do Pruth e reerguida novamente em 1769 por Ca- 
tharina II. 

A aldeia cresceu então rapidamente a ponto de ser d'ahi 
a pouco tempo elevada å cathegoria de cidade e desde en- 
tão continuou sempre prosperando á medida que o com- 
mercio se tem desenvolvido. 

Em 1814, em seguida ajum tremor dejterra, appareceu em 
frente do porto uma ilhota, que mais tarde desappareceu. 

Em 1855 foi bombardeada por navios inglezes e france- 
zes. Os suburbios que n'outros tempos formavam uma im- 
mensa steppe coberta de inoumeraveis rebanhos de bufa- 
los, apresentam-se hoje em grande parte cultivados een- 
trecortados de campos, aldeias, herdades e vergeis. Est. 
de cam. de ferro e de teleg. f 
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Taganrog (Bahia de). Golfo do Mar de Azof, na cos- 
ta da Russia europea. Fag parte da provincia de Ecathe- 
rinoslav e do territorio dos Cossacos do Don. Mede 70 ki- 
lom. de comprimento e 21 de largura. Descarregam-se ali 
os rios Don, Mius e Kulmius. Nas margens d'esta bahia 
erguem te as cidades de Taganrog, Azof e Mariopol. A’ eu- 
trada da bahia, a S. E., encontra-se a lingua de terra de 
Dolgoi. 

Tasgapola. Uma das pequenas ilhas Filippinas (Ocea- 
nia hespanhola), a 45 kilom. O. da ilha de Samar. 

Tagasta. Antiga cidade da Numidia. E' hoje Suk- 
Arras. 

Tagavost. Cidade da provincia de Suse, no imperio 
de Marrocos (Africa septentrional), a 3t kilom. O. de Ta- 
lent, na margem esquerda do Messa, 3:000 habit. 

Tagbilaran. Cidade da ilha de Bohol (Filippinas), 
7:000 habit. 

Tageruna. Pov. do departamento de Alger (Argelia), 
na estrada que condus de Argel ao oasis de Uargla. E' pro- 
tegida por uma muralha de 4 metros de altura dominada 
por duas pequenas torres. À população entrega-se á crea- 
ção de gado e ao fabrico de diversos objectos para serviço 
de cavallaria, como sellas, freios e esporas. 

Tiigervwylen. Pov. do cantão de Thurgovia (Suissa), 
perto da margem do lago Constança, 1:146 habit. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. - 

Tagga. Pov. da provincia de Constantina, na Argelia 
(Africa francesa), em meio de uma fertil planicie. Anti- 
guidades romanas. . 

Taggia. Pov. da provincia de Porto Maurisio (Italia), 
na margem direita do pequeno rio do seu nome, 4:331 ha- 
bit. Os arredores produzem muito vinho. Est. teleg. 

Taghboy. Pov. do condado de Galway, na provincia 
ae Conoaught (Irlanda), perto das margens do Suck, 3:877 

abit. $ 

Tagheen. Pov. do condado de Mayo, na provincia de 
Connaught (Irlanda), 3:134 babit. 

Taghkanick. Pov. do condado de Columbia, no es- 
tado de Nova York (Estados Unidos), a 15 kilom. 8. E. de 
Hudson, 1:308 habit. . 

Taghmon. Pov. do condado de Wexford, na provin- 
cia de Leinster (Irlanda), 3:830 habit. Est. teleg. 

Taghona Connell. Pov. do condado de Roscomman, 
na provincia de Connaught (Irlanda), nas margens do rio 
Suck, 4:846 hahit. 

Taghsheenod. Pov. do condado de Longford, na 
provincia de Leinster (Irlanda), 2:533 habit. 

Taghshinny. Pov. do condado de Longford, na pro- 
vincia de Leinster (Irlanda), nas margens do Lony e á bei- 
ra do caoal Royal, 2:333 babit. 

Tagil. Rio da provincia de Perm (Russia europea). 
Desce da vertente E. dos montes Uraes e lança se no Tura, 
depois de um percurso de 470 kilom. aproximadamente. 

Tagilde (O Salvador). Freg. do conc. e com. de Gni- 
murÃes, dist, e arceb. de Braga (Portugal), 492 habit. A 
igreja parochial, situada nas proximidades do rio Vizella, 
dista 10 kilom. da cabeça do conc. Tem ponte sobre o rio 
Vizella. N'uma aldeia d'esta freg., Arriconha, nasceu 5. 
Gonçalo de Amarante. 

Tagilsk (Nijni). Vidê Nijni Tagilsk:. 

Tagliacozzo. Cidade da provincia de Aquila (Italia), 
a 17 kilom. O. de Alba, ao pé de uma montanha, perto da 
origem do Salto, 7:407 habit. Est. telcg. 

Tagliamento., Rio da Italia. Nasce no monte Mau- 
ro, em meio dos Alpes Julianos, dirige-se a principio para 
E. através de rocbedos sté ao fundo do valle, passa no Tal- 
mezzo, recebe o Fella pela esquerda, segue então a direc- 
ção S., banha Spilimbergo, passa em Latisana, onde come- 
ça a formar o limite entre as provincias de Veneza e de 
Udina, e lança se no Adriatico por intermedio do golfo de 
Veneza depois de um percurso de 170 kilom. Entre as mon 
tauhas tem 800 a 900 metros de largura, mas nos tempos 
ordinarios dividem-se as suas aguas em muitos meandros, 
dos quaes o mais largo não tem mais de 15 a 20 metros. 
Este rio dá o nome ao valle que fertiliza e tambem deu no 
principio d'este seculo o nome a um departamento fran- 
eez que teve por capital Treviso. 

Taglio. Pov. do departamento de Corsega (França), a 
46 kilom. de Bastia, 601 babit. Nascente de agua mineral 
e acidula. . Eri 


Tagliuno. Poy. da provincia de Bergamo (Italia), 
perto dá margem direita do Oglio, 2:107 babit. 

Tagilo. Cabo projectado pela costa N. da ilha de Min- 
danao (Filippinas), em frente da ilha de Fuegos, a 8º 36' 
Lat. N. e 132 27 Long. E. 

Tagnon. Pov. do departamento de Ardennes (Fran- 
ça). a 9 kilom. de Réthel, 1:214 babit. Eət. de cam. de ferro. 

Tagolanda. Ilha do Mar das Celebes (Oceania), a 
20 20' Lat. N. e 134º 38' Lovg. E., perto da extremidade 
N. E. da ilba de Celebes. Mede proximamente 32 kilom. 
de circumferencia e é muito populosa e fertil. Tambem se 
escreve Tagulanda. 

Tagomago. Ilhota do Mediterraneo, uma das Balea- 
res (Hespanha), a 39º 3' Lat. N. e 10º 47' Long. E, perto 
da costa E. da ilha de Iviça. Não é habitada senão por 
coelhos e aves maritimas. 

Tagoung. Cidade da provincia de Mranma, na Birma- 
nia (Iado-China), a 175 kilom. N. N. O. de Amarapoora, 
na margem esquerda do Irawaddy. 

Taguahby. Rio e pov. da provincia do Rio de Janeiro 
(Brazil). Vidè Itaguahy. 

Taguaruçu. Ribeiro da provincia de Goyas (Bra- 
zil). Rega o dist. de Pilar e desagua no Urubú. 

Taguatinga. Pov. da provincia de Goyaz (Brasil), no 
muaicipio da Palma. E" banhada pelo ribeiro de igual nome. 

— Serra da provincia de Goyas (Brasil), na fronteira da 
de Mioas Geraes. E’ mais conhecida pelo nome de Taba- 
tinga. 
— Villa da provincia de Goyas (Brasil). Vidè Santa 
Maria. 

Taguatingua. Serra do Brazil, Vidê Tabatinga. 

Tagudin. Cidade da ilha de Luçon (Filippioss), a 
160 44' Lat. N. e 129º 3% Long. E., 7:548 babit. Lavagem 
de ouro.’ 

Taguig. Cidade da ilha de Luçon (Filippinas), a 140 
32' Lat. N. e 130º 12! Long. E., perto da Laguna de Bay, 
3:400 babit. : 

Tagain. Rio da Argelia (Africa francesa). Nasce no 
Djebel-Amour, corre de S. para N. e junta-se ao Shélif. 
Nas margens do Taguin, a 300 kilom. 8. de Argel, foi Abd- 
el-Kader batido pelos francezes em maio de 1843. 

Tagalanda. Vidé Tagolonda. 

Tagulo. Pov. e porto da ilha de Mindanao (Oceania), 
na costa U. da bahia Lllana, . 

Tagypurú. Igarapé da provincia do Maranhão (Bra - 
zil). Nasce na ilha do mesmo nome da provincia e desagua 
na margem O. da bahia de S. José. 

— Nome de um braço do rio Amazonas (Brasil), que con- 
torna a parte S. da ilha de Marsjó até se juntar com o 
Tocantins. N'este braço do Amazonas desaguam os rios 
Anapú, Pacajas e Jacundas. Rega as pov. de Breves, Por- 
tel e Oeiras. ` 

— grande. Pov. da provincia do Maranhão (Brasil), 
na com., municipio e a 8. E. da cidade de 8. Luis. 

Tagypyl. Pequena ilha do Mar de Mindoro (Oceania), 
a 6º 29 Lat. N. e 127º 2! Long. E., perto da costa N. E. 
da ilha de Bornéo. f 

Tahal. Pov. da provincia de Almeria (Hespanha), per- 
to de Sorbas, 1:905 habit. 

Tahanea. Ilhota do archipelago do Pomutu (Ocea- 
niaj, & U. do grupo de Raieffsky, a 160 45 Lar. 5. e 135º 38/ 
Long. O. 

Tahannéh. Cidade do Egypto Central (Africa orien- 
tal), a 14 kilom. N. de Miniéb, na margem direita do Nilo, 
junto das ruinas de uma cidade que se presume ser a au- 
tiga Cynopolis. 

Tahed)j. Cidade do territorio da presidencia de Bom- 
pio Ei estado de Kotch (India britannica), a 23º 17' 
Lat. N. 

Tabim. Ribeiro da provincia do Rio Grande do Sul 
(Brazil). Nasce na lagoa da Mangueira e desagua na lagoa 
Mirim. 

— Parochia da provincia do Rio Grande do Sul (Bra- 
zil), na margem E. da lagos Mi im, a 32º 33! Lat. N., a 90 
kilóm. da cidade do Rio Grande. Orago Nossa Senhora da 
Conceição. Fas parte da com., do municipio e do collegio 
eleitoral do Rio Grandes 

Tahiti. liha do archipelago de Tahiti ou da Sociedade 
(Oceania), capital dos estabelecimentos franceses da Ocea-' 
nia, das ilhas Marquezas e do Protectorado. Os 'estados do 
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antigo protectorado comprehendeńm as ilhas de Tahiti e zil, mas para explorar utilmente estas riquezas escasseiam 
Morea, os archipelagos de Pomuta, Gambeer, o grupo de || os braços e do indigena indolente pouco ha a esperar. 


Tubuai, os quaes com as ilhas Marquezas e a de Rapa for- 
mam o governo dos estabelecimentos franceses da Oceania. 

A ilha de Tahiti divide-se em duas partes distinctas, 
Tahiti propriamente ditae a peninsula de Taiarapu, ligadas 


entre si por um isthmo de 2:200 metros de largura e de 14 
de elevação maxima acima do nivel do mar. No ponto mais 


alto do isthmo está o forte de Taravao. O perimetro total 
de uma e outra offerece um desenvolvimento de 192 kilom. 


pertencendo 120 á ilha de Tahiti e 72 á peninsula. A ilha 
tem uma superficie de 104:215 hect. Cada uma das partes 


da ilha apresenta uma fórma quasi circular. Do centro d'el- 
las erguem-se elevadas montanhas, resultado de erupções 
volcanicas. As maiores montanhas na ilha são Aorai, que tem 
2:064metros de altura, e Orohena 2:236,e na peninsula, Nia, 
que attinge a 1:324. O sólo de Tahiti, pedrogoso e duro no 


eume das montanhas, apresenta-se ás vezes formado de 


massas de argila nos planaltos intermediarios, mas em com- 
pensação, tanto nos valles como á beira-mar, possue uma 
espessa camada de terra vegetal que o torna apto para to- 
dos os productos tropicaes. Esta banda de terra, que se 
estende ao longo do mar, é plana e ás vezes estreitissima, 
outras veses adquire uma extensão de mais de 3 kilom. A 
lava a escoria e a pedra pomes que se encontram n'aquel- 
le terreno denunciam sem duvida uma antiga fusão dos ele- 
mentos do sólo. - 

A ilha parece muito pobre de mineraes. Têem-se feito 
ali activas pesquizas, mas tão sómente tem sido encontrado 
algum sulphureto de ferro. A’ acção volcanica do sólo pa- 
rece ter-se associado, na composição d'elle, o trabalho das 
madréporas que circumdam a maior parte das ilhas do gru- 
po com um cinto de coraes. Este cinto, que tambem rodeia 
Tahiti, apreseota algumas soluções de continuidade que 
permittem aos navios o ingresso e ancoragem em differen- 
tes pontos da respectiva costa. A babia de Papeiti é a mais 
importante, se não a melhor de Tabiti, pelo facil acces- 
so, aacoradouro commodo e seguro que offerece aos na- 
vios mercantes. Depois d'esta, os principaes ancoradvuros 
são os de Bougainville, de Punavia e de Paioni Das monta- 
nbas descem numerosos rios que banham a ilba e formam 
ferteis valies. Entre os rios podem citar-se ao N. os de Ta- 
pioroi, Fantabna, Hamanta Pirsé, Vaipopo, Abonu e o que 
tertilisa o valle de Vapenoo; a E. os de Matuéi, Paponia e 
Foaone; ao 33. os de Mataroa, Vaihisia, Nairabaraba, Taa- 
run e Oho; a O. os de Naitupa, Faa-lti, Oofere, Hapa, 
Papehne, Panarun e Taapuna; e finalmente na peninsula, 
o rio de Vaitepia. 

- Ha apenas um unico lago n'esta ilha, que é o Vai-Hiria, 
situado quasi no centro d'ella, sobre uma moutanha, a 
460 metros acima do nivel do mar. Este lago, que mede pro- 
ximamente 1:400 metros em circumferencia, parece ali- 
mentado por muitas nascentes e nunca trasborda por maio- 
res que sejam as chuvas. 

Distinguem-se em Tabiti duas estações como nas outras 
regiões tropicaes, a estação secca que principia em abril 
6 termina em desembro e a invernosa que abrange o resto 
do anno. f 

O maximo a que se eleva o thermometro n'esta ultima 

uadra é a 310, eo mais a que desce nos primeiros dias de 
falho é a 149, como em Papeiti, e a 8º como no posto de 

Fantahna que está a 620 metros acima do nivel do mar. 
As costas da ilha são muito arborisadas, formando -lhes 
densas cortinas de verdura, apenas de quando em quando 
iaterrompidas, o coqueiro, a larangeira é a arvore do pão. 

E' esta a parte habitada da ilha. O interior é um chaos 
de montanhas e de cabeços cujos declives apreseotam in- 
celinações tão rapidas e supportam tão emaranhada vegeta- 
ção que não só ninguem pensa em lá habitar, como até a 
maior parte das veses se não póde realisar ali uma explo- 


Esta ilha produs pouco, não obstante todas as plantas 
importadas dos differentes continentes se acclimarem 
de um modo admiravel. Em menos de um seculo têem-se 
ali desenvolvido sem cultura e reproduzido a ponto de dis- 
putarem o sólo aos vegetaes indigenas. O algodão, o anil 
e o tabaco crescem sem cultura, e da Reunião e das Anti- 
lhas vão buscar a Tahiti planta nova da canna saccharina 
para regenerar a cultura exbausta. O café cultivado n'al. 
guns. pontos dá productos que o Chili prefere aos do Bra- 
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Em 1864 installaram-se na parte S. da ilha, 4 beira-mar, 
os estabelecimentos agricolas de uma companhia ingleza, 
que depois de haver comprado aos indigenas, por baixo pre- 
ço, 4:000 hect. de excellente terreno, introduziu .ali 1:600 
culis chineses. E actualmente todo aquelle trato de ter- 
reno, formado de uma profunda camada de humus, está 
cortado de amplas e commodas estradas orladas de bana- 
neiras e de innumeras arvores fructiferas. Extenéas plan- 
tações de canna, de cafezeiros e de algodão passaram & 
substituir as florestas virgens. As habitações espalhadas á 
beira-mar têem uma animação que fórma contraste com 
a inacção que se observa nos outros pontos da ilha. O grau 
de fertilidade do sólo varía consideravelmente. As terras 
mais ferteis, as de melhor exposição e as que se apresen- 
tám melhor cultivadas são as da grande peninsula, e d'es- 
tas as mais favorecidas são as do N., O. e S. A parte E. 
da ilha encontra se exposta aos ventos constantes de E. e 
S. E. que a seccam. O territorio mais dilatado e mais rico 
parece ser o de Papara, situado a S. O. Em geral as plaui- 
cies da beira-mar, onde se amontoam as terras e detritos 
que descem das montanhas, são as mais favoraveis á cul- 
tura. 

Os productos naturaes de Tahiti são extremamente va- 
riados. Afóra o coqueiro e a arvore do pão crescem n'esta 
ilha o tacca pinnatifida, taro, inhame, mandioca, larangei- 
ra, goiava, arvore da borracha, anil, algodão, café, ta- 
baco, sorgho, muitas plantas oleaginosas, e boas madeiras 
para construcção, marcenaria e outras applicações, mas de 
dificil exploração. E' incalculavel o numero de plantas des- 
conhecidas que ali se encontram. 

O unico quadrupede indigena que existe em Tahiti é 
uma especie de porco, meio termo entre o porco domesti- 
co e o javali, e que vive entranhado pelas florestas. Os bois 
que se introduziram na ilha em 1845 têem prosperado. 

A população tem sido muito diversamente avaliada pe- 
los navegadores que em differentes épocas têem visitado 
esta ilha. Cook elevava-a a 240:000 habit., Forster unica- 
mente a 120.00). Um recenseamento aproximado feito em 
1701 pelo missionario Wilson conta 16:000 individuos. O 
annuario de Tahiti para 1865 estabeleceu os seguintes nu- 
meros, população indigena 7:642, franceza 307, estrangeira 
1:137, total 9:086 individuos. A população calculada em 
1881 não excede a 9:133 habit. 

Os indigenas de Tahiti são dotados de uma intelligencia - 
muito superior á dos outros povos selvagens mais favore- 
cidos sob este ponto de vista. Quasi todos sabem ler, 6 
muitos d'elles escrevem, exprimem-se com facilidade e sio 
corajosos; mas todas estas vantagens naturaes são preju- 
dicadas por uma invencivel indolencia e por uma irresis- 
tivel e prematura tendencia para a embriaguez. Estes in- 
dividuos de côr uniformemente cobreada pertencem a 
uma variedade da raça malaia e seguem hoje a religião 
christã. 

Entre os indigenas encontram-se muitos carpinteiros 
ordinarios e alguns pedreiros. Homens e mulheres são ha- 
beis em tecer palha para chapéus e para esteiras de todas 
as dimensões. As profissões que asseguram facilmente a 
existencia dos europeus são as de carpinteiro, calafate, 
ferreiro e tudo quanto diga respeito á construeção e repa- 
ro dos navios. 

Quasi todas as operações commerciaes se verificam em 
Papeiti. E’ ali que os armadores possuem os seus depositos 
e têem armasenados todos os objectos de que podem preci- . 
sar 08 navios. 

Os principaes e quasi os unicos objectos de exportação 
são o nacar, perolas, azeite de palma e arrow-root; os de 
importação redusem-se a estofos de seda, cassas estampa- 
das, musselinas, objectos de vestuario para uso feminino, ar- 
tigos de capellista e de quinquilharia, ferro manufacturado 
e em barra, vinhos de França, do Cabo e da Madeira, frus - 
ctas e conservas alimenticias, halha, baixella, christaes 6 
charutos. 

Os paizes que lhe fornecem as mercadorias de que preci» 
sa são principalmente a California, o Chili e o Perú que lhe 
enviam não só os proprios productos, mas tambem os dos 
continentes da Europa e da America. A Australia, é espe- 
cialmente Sydney, exporta para esta ilha as suas farinhas 
e madeiras o productos da industria inglesa. A Nora Zo. 
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landia manda-lhe madeiras, fructas e mercadorias inglezas. || tes que respeitam aos indigenas. O governo local publica 


A França, a Inglaterra e os Estados Unidos carregam al- 
gumas embarcações com destino a esta ilha. As ilhas San- 
dwich despejam n'ella o excedente das mercadorias chine- 
zas. Finalmente, todas as outras ilhas que se encontram 
nas proximidades de Tahiti, lhe fornecem viveres em 
abundancia e quasi a totalidade dos generos que constituem 
os carregamentos de retorno. 

Ha alguns annos que o movimento commercial se tem 
espantosamente desenvolvido em Tahiti. De 540:0003000 
que este movimento representava em 1866, passou a ser em 
1858 de 1.386:0005000, comprehbendendo se n'esta quantia 
576:0005000 de importação e 810:0003000 de exportação. 
D'ahi por diante seguiu uma marcha ascendente, devida a 
um desenvolvimento muito sensivel da agricultura, especial- 
mente das culturas do algodão e da canna saccharina que 
triplicaram depois de1866. Não seguiram, porém, a mesma 
progressão nem a cultura do café nem a do tabaco. Em 
1881 o movimento total da importação e exportação foi de 
1.736:8005000 réis. 

Na ilha de Tahiti têem sido executados importantes tra- 
balhos de utilidade geral, consistindo estes principalmen- 
te em vias de communicação. A estrada que actualmente 
segue a costa E. de Tahiti põe Papeiti en communicação 
com os territorios de Papenoo, Tiarei, Mahaena e Hitiaa. 
Um pequeno cam. de ferro estabelece rapida communica- 
ção entre a aldeia de Atine e a bahia de Taapuna. As ca- 
sas dos indigenas vão se tornando melhores de dia para 
dia e já muitas d'ellas são construidas de madeira e á moda 
europea. As edificações communaes estão geralmente em 
bom estado. 

As terras têem augmentado de valor e principia a cons- 
tituir-se a propriedade individual. Em 1873 melhoraram- 
se os caes e installou-se n'elles um cam. de ferro ameri- 
cano. No anno anterior, substituiu-se por uma alfandega o 
regimen das patentes proporcionaes, o que augmentou sen- 
sivelmente os rendimentos da colonia. 

Os estabelecimentos francezes da Oceania estão sob a 
direcção de um governador, auxiliado por um director dos 
negocios internos, e por chefe de serviço judiciario. O che- 
fe de serviço administrativo dirige a administração e a 
contabilidade dos serviços militares e maritimos. Um con- 
selho de administração, presidido pelo governador, occupa- 
se das questões relativas aos interesses da colonia, e com- 
põe-se do director dos negocios internos, do chefe de servi- 
ço judiciario, do director de artilberia, e de dois dos mais 
conpiscuos habitantes. Para tratar do orçamento da colonia 
e para o lançamento de contribuições, este conselho reune- 
se com o conselho colonial. Este ultimo é composto de 12 
membros, 6 franceses e 6 representando os interesses in- 
digenas. . 

A força armada da ilha compõe-se de destacamentos de 
gendarmeria colonial, de artilberia naval e das colonias e 
de infanteria naval. 

A justiça é administrada em nome do governo francez; 
ha porém tribunaes indigenas cuja competencia é limitada 
ás contestações relativas á propriedade das terras entre 08 
indigenas. Os tribunaes applicam a lei franceza sempre 
que as leis locaes ou as indigenas não previram o caso em 
questão. 

A administração da justiça indigena tem sempre livre- 
mente funccionado depois que os francezes se estabelece- 
ram em Tahiti. 

O governo da metropole sustenta em Papeiti um cura e 
um vigario, assim como dá uma dotação a varios missiona- 
rios. A missão de Tahiti conta 9 sacerdotes. Uma lei colo- 
nial de 1851 fixou em um missionario por cada dist. o nu- 
mero dos missionarios protestantes, europeus ou indige- 
nas. Na colonia ha completa liberdade do ensino. A unica 
obrigação imposta ás instituições livres é a do ensino da 
lingua franceza. Em cada aldeia indigena funcciona uma 
escola communal, e n'algumas d'ellas já tem acabado a pro- 
miscuidade de sexos. Afóra estas escolas tem a administra- 
ção aberto, sob o titulo de escolas francezas, varias escolas 
piiraras. 

Em 1453 pnblicava-se todos os sabbados o Messager 
de Tahiti, jornal cfficial dos estabelecimentos francezes 
da Oceania. Em 1859 foi supprimido o Vea no Tahiti ej 
fundido com o Messager, que desde essa época tem publi- 


um boletim dos actos officiaes. 

O archipelago de Tahiti foi descoberto por Quiros em 
1605, e visitado depois por- Wales, Bougainville e Cook. A 
sociedade das missões de Londres concorreu muito para que 
os habitantes entrassem em um caminho de civilisação. O go- 
verno francez exercia desde o principio d'este seculo, e ex- 
pecialmente desde 1838, uma certa influencia e protectora- 
do sobre esta e outras ilhas da Oceania. A morte do rei 
Pomare IV e o bom senso do seu successor apressaram & 
oceupação difinitiva. Em 29 de junho de 1880 Pomare V 
assignava a sua abdicação e o reconhecimento da sobera- 
nia da França. Em 30 de dezembro d'este anno foi promul- 
gada a lei que ractificava este acto, em virtude da qual a 
ilha de Tahiti e suas dependencias foram declaradas colo- 
nias francezas. São 104 as ilhas que hoje pertencem a Fran- 
ça na Oceania, e que formam o archipelago da Sociedade 
ou Tahiti com 6, o de Pomuta com 50, o de Gambier com 
4, o de Tubuai com 2, a ilha Rapa e o archipelago das 
Marquezas com 11, alem de varias ilhotas. 

Tahmaur. Cidade do territorio da presidencia de Ben- 
gala, no antigo estado e provincia de Oude (India britan- 
nica), a 270 41! Lat. N. e 92º 38' Long. E., a 40 kilom. N. E. 
de Khyrabad. 

Tahouata. Vidê Tanatá. 

Tabrah. Cidade e fortaleza da provincia de Kotch 
(Indostão), a 23º 40! Lat. N., a 16 kilom. de Luckput. 

Tahúa. Pov. da provincia do Ceará (Brazil), no mu- 
nicipio de Ipú. 

Tahura. Ilhota do Oceano Pacifico, no archipelago 
Sandwich (Oceania), a 21º 37! Lat. N. e 1510 2! Long. O., 
a S. O. da ilha Onibu. 

Tahy. Parochia da provincia do Rio de Janeiro (Bra- 
zil), no municipio de 8. João da Barra. Agencia de correio. 

Tahys. Lagoas da provincia do Rio de Janeiro (Rra- 
zil), no municipio de Campos. Communicam com o rio Pa- 
rahyba do Sul, pela margem esquerda. 

Tai. Cidade da provincia de Shaa Si (China), a 128 ki- 
lom. N. E. de Tai Tung, perto da Grande Muralha. 

— Cidade da provincia de Kiang-Su (China), a 100 ki- 
lom. E. N. E. de Wan-King. 

— An-Cha. Cidade da provincia de Shan-Tang (Chi- 
na), a 86º 14/ Lat. N. e 103º 27! Long. E., a 52 kilom. de 
Tsi-Nan. 

— Cha. Ilhota na costa O. da provincia de Che-Kiang 
(China), a 28º 4U' Lat. N. e 130º 48' Long. E. ; 

— — Cidade da provincia de Che-Kiang (China), a 280 54/ 
Lat. N. e 130º 16' Long. E., a 160 kilom. 8. E. de Hang- 
Chu, nas margens de um rio, a 40 kilom. do Mar Amarello. 
Considersvel commercio de exportação para o Japão. 

— Chun. Cidade da provincia de Che-Kiang (China), 
a 34' Lat. N. e 128º 57! Long. E , a 160 kilom. de Hang- 

u. 

— Hing. Cidade da provincia de Kiang-Su (China), a 
104 kilom. E. de Nanking. 

— Ho. Cidade da provincia de Ngan-Uei (China), a 28 
kilom. N. O. de Hing. 

— — Cidade da provincia de Kiang-Si (China), a 200 
kilom. S. 8. O. de Nun-Chang, na margem esquerda do 
Kan-Kiaog. 

— Hu. Lago das provincias de Kiang-Su e de Che- 
Kiang (China), a 145 kilom. 8. E. de Nanking, a 810 14' Lat. 
N. e 129º 18' Long. E. Mede 225 kilom. de circumferencia. 
Recebe grande numero de rios e contém differentes ilhas. 

— Kang. Cidade da provincia de Honan (China), a 80 
kilom. S. 8. E. de Kbai-Fuog. 

— Ming. Cidade da provincia de Pe-Chi-Li (China), 
na margem do Uei-No, a 8. E. de Quang-ping. 

— Nhing. Cidade da provincia de Fo-Kien (China), a 
220 kilom. O. N. O. de Fo-Chu. 3 

— Ning. Cidade da provincia de Sze-Chuen (China), a 
41 kilom. N. de Kuai-Chu, nas margens do Tung-ki-Ho. 

— Ping. Cidade da provincia de Sban-Si (China), a 
32 kilom. 8. O. de Pin-Yang. 

— — Cidade da provincia de Sze-Chuen (China), a 320 
8' Lat. N. e 117º 15' Long. E. 

— Tat. Cidade da provincia de Hu-Peh (China), a 50 
kilom. S. E. de U-Chan. 

— Fching. Cidade de provincia de Sze-Chuen (China) 


cado na lingua do paiz todos os actos e factos interessan- || a 28 kilom. de Kuai-Chu, nas margens do Yang-ki-Ho, 
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Tai-Tching. Cidade da provincia de Pe-Chi-Li (Chi- 
na), à 120 kilom. 8. de Pekin. 

— Thsang. Cidade da provincia de Kiang-Su (China), 
a 200 kilom. E. S. E. de Nanking. 

— Ting. Cidade da provincia de Kuei-Chau (China), a 
270 3' Lat. N. e 114º 39' Long. E., a 100 kilom. N. O. de 
Kuei-Yang. 

— Tsu. Cidade da provincia de Sse-Chuen (China), a 
72 kilom. O. N. O. de Chuen-King. 

— Tung. Cidade da provincia de Shan-Si (China), a 
400 5' Lat. N. e 1220 23' Long. E., a 240 kilom. N. N. E. 
de Thai-Yuen. E' terra bem fortificada e contém numerosa 
guarnição. Grande commercio de pelles. 

— Uan. Cidade e porto da provincia de Fo-Kien (Chi- 
na), a 23 46' Lat. N. e 130º 8! Long. E., na costa O. da ilha 
Formosa. Mercado muito importante de arroz, assucar, 
camphora, tabaco, especiarias, enxofre e madeiras de cons- 
trueção. O porto, aberto ao commercio estrangeiro pelo tra- 
tado de Tien Tsin, offerece ancoradouro seguro desde de- 
sembro à março, e durante este periodo podem os navios 
aproximar-se das costas sem receio de perigo. Orçam por 
1:500 os juncos chineses que annualmente ali vão receber 
carga para o continente, e sobretudo para o Norte, sendo 
tambem numerosos os barcos de pesca, bem montados e 
bem armados, que exploram a costa, que é abundantis- 
sima em peixe. 

Taiabana. Parochia da provincia de Parahyba do 
Norte (Brasil). Vidê Itabaiana. 

Taiara. Ílba do arcbipelago de Pomutu (Oceania), ao 
8. do grupo de King George, a 150 43! Lat. S. e 135º 29' 
Long. U. Tambem se chama King. 

Taib. Cidade da provincia de Khusistan (Persia), nas 
margens do Tab. Fabricas de cintos, celebres na Persia 
como talismans. 

-Taibacys. Ilhota deshabitada da bahia de Nictheroy 
(Brazil), ao S. da ilha de Paquetá. 

Taibaté. Ribeiro da provincia de S. Paulo (Brazil). 
Corre para o Parahyba. 

Taieri. Ilhota do Oceano Pacifico, proximo do costa 
8. E. da ilha meridional da Nova Zelandia (Oceania), a 
460 2' Lat. 8. e 1790 20' Long. E. 

Taikamy. Cidade da ilha de Niphon (Japão), a 175 
kilom. N. de Miaco. 

Taillan. Pov. do departamento de Gironde (França), 
a 11 kilom. de Bordeus, 1:222 habit. 

Taillebourg. Cidade do departamento de Charente 
Ioférieure (França), a 15 kilom. S. O. de Saint. Jean-de- 
Angely, perto da margem direita do Charente, 918 habit. 
Ruinas de um castello do seculo xr1; monumento commemo- 
rativo da victoria de S. Luiz em 1242. Cordoaria; fabrica 
mechanica de serração; fabrica de moagem de cereaes 
Est. de cum. de ferro. 

Taillecavat. Pov. do departamento de Gironde 
(França), a 19 kilom. de La-Réole, 526 habit. 

Taillts (Le). Pov. do departamento de Ille et-Vilaine 
(França), a 7 kilom. de Vitré, 674 babit. 

Tailly. Pov. do departamento ae Ardennes (França), 
a 30 kilom. de Vouziers, 5U2 habit. Tecidos de vime. Alto 
forno. Minerio de ferro. : 

Taimboarny. Cidade do territorio da presidencia de 
Bombaim, na provincia de Arengabad (India britannica), 
a 140 kilom. E. S. E. de Punah. 

Taiming-Fu. Cidade da provincia de Pe-Chi-Li (Chi- 
na), junto do canal do Uei-Ho. 

Taimar. Lago da provincia de Jenisseisk (Russia 
asiatica), na extremidade N., a 750 18' Lat. N. e 1090 48/ 
Long. E. Da derivação das aguas d'este lago fórma-se o rio 
do mesmo nome, o mais boreal do antigo continente e que 
vae lançar-se n'um golfo formado pelo Oceano Glacial ar- 
ctico e tambem denominado Taimur. 

— Golfo formado pelo Oceano Glacial arctico, na costa 
da Russia asiatica, a 760 30' Lat. N. e 109º 8' Long. E. 
Está situado entre o cabo Taimur e o cabo Severo-Vosto- 
chnoi que é o mais septentrional da Asia. Tem um desen- 
volvimento de 315 kilom. e mede 90 de largura média. Faz 
parte da provincia de Jeniseisk. 

— Cabo projectado pela costa da Russia asiatica, a S. O. 
do cabo Severo Vostochnoi, a 770 42' Lat. N. e 140º 48' 
Long. E. E’ depois d'esto ultimo o cabo mais septentrional 
da Asia. Fas parte da provincia de Jenisseisk. 


Tain. Cidade do departamento de Drôme (França), a 
20 kilom. N. de Valence, na margem esquerda do Rhodano, 
em frente de Tournon, com o qual communica por duas 
pontes de arame de ferro, uma dus quaes foi a primeira 
que se construiu em França, 3:100 habit. E' menos mal 
edificada e possue entre outras antiguidades um altar er- 
guido no anno de 184, no reinado de Commodo. Dão cele- 
bridade a esta cidade os vinhos produzidos nas immedia- 
ções d'ella e conhecidós pelo nome de vinhos de L'Ermita- 
ge. Fabricas de fiação e tecidos de seda, estamparia sobre 
estofos e azeite. Sulphato de cobre. Est. de cam. de ferro 
e de teleg. 

— Cidade capital do condado de Ross (Escocia), a 32 
kilom. N. N. E. de Inverness, junto á bahia de Dornoch- 
Firth, na costa E. da Escocia, 3:300 habit. Possue algumas 
bellas casas de pedra amarella, grandes jardins, elegante 
tribunal, asylo para pobres, prisão e um vasto passeio pu- 
blico. Fundição de ferro, fabrico de cerveja. Est. teleg. 

Taingy. Pov. do departamento de Yonne (França), & 
28 klom. de Auxerre, 1:029 habit. 

Tainhas. Rio da provincia do Rio Grande do Sul 
(Brazil). Nasce na Serra Geral e juntando se com o das 
Camisas dá origem ao das Antas ou Taquary. 

Taintignies. Pov. da provincia de Hainaut (Belgi- 
ca), perto de Antoing, 3:227 habit. 

Taintrax. Pov. do departamento de Vosges (França), 
a 9 kilom. de Saint Dié, n'uma especie de bacia interme- 
diaria e rodeada de elevadas montanhas, 2:069 habit. Fa- 
bricas de serração. 

Taipa. Pov. de Portugal nas freg. de Arnoia, Caldas 
de Vizella (S. João), Caramos, Fornos (conce. de Castello 
de Paiva), Freixo de Cima, Macinhata de Seixa, Polvoreira 
e Requeixo. 

— de Baixo. Pov. da freg. de Caldellas, conc. de Gui- 
maries (Portugal). 

— de Cima. Pov. da freg. de Caldellas, conc. de Gui- 
marães (Portugal). 

Pov. da freg. do Polvoreira, conc. de Guimarães 
(Portugal). 

Taipas. Pov. da freg. de Escariz, conc. de Arouca 
(Portugal). 

— Pov. de Portugal nas freg. de Louzada (Santa Mar- 
garida), Santo Thyrso e Vaqueiros (cone. de Alcoutim). 

Taipé. Ribeiro da provincia de Pernambuco (Brazil). 
Junta-se com o Utinga e o Pitanga, e vão desaguar no 
Iguarassú. 

— Rio da provincia da Bahia (Brazil). Fas barra no 
Oceano, ao N. de Trancoso. 

Taipú. Ponta na extremidade S. da ilha de Engua 
Guaçu ou de Santos. na provincia de 8. Paulo (Brazil), a 
240 1º Lat. S. e 37º 25! Long. O. Com a ponta de Manduba 
da ilha Guahyba ou de Santo Amaro fórma a entrada da 
bahia de Santos. 

— Rio da provincia do Ceará (Brazil), afluente do Cu- 
riahú. 

— Parochias das provincias de Parahyba do Norte e do 
Rio de Janeiro (Brazil). Vidê Itaipú. 

Taisero. Cidade da ilha de Kiu-Siu (Japão), a 40 ki- 
lom. N. E. de Sunga, 2:600 habit. 

Taisniéres-en-qhiérache. Pov. do departamen- 
to de Nord (França), a 9 kilom. de Avesnes, 763 habit. 
Queijos chamados de Maroilles. 

— sur-Hon. Pov. do departamento de Nord (França), 
a 19 kilom. de Avesnes. Fabrica de genebra. 

Taissy. Pov. do departamento de Marne (França), a 7 
kilom. de Reims, 517 babit. Excellentes vinhos de Cham- 
pagne tintos. 

Taiuma. Cachoeira do rio Xingú, na provincia do 
Pará (Brazil). 

Taizé. Pov. do departamento de Deux-Sèvres (Fran- 
ça), a 30 kilom. de Bressuire, 657 habit. Fabricas de cal- 
deiras para assucar e vasilhas de ferro fundido. Alto for- 
no, ferrarias, fabrica de aço, fundição de ferro; martine- 
tes. 

— Aysie. Pov. do departamento de Charente (Fran- 
ça), a 6 kilom. de Ruffec, na margem direita do Charente, 
693 babit. Ferrarias, 2 fabricas de afinagem de ferro. Moi- 
nhos. Minas de ferro. 

Tajacuoca. Logar da provincia do Ceará (Brasil), no 
municipio da Fortalesa. i ` 
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- Tajahy. Pov. e rio da provincia de Santa Catharina 
(Brazil). Vidê Itajahy. 

Tajardi. Cidade da Rumelia (Turquia europea), a 17 
kilom. N. N. O. de Gumurdjina, na margem direita do Ka- 
rasu. 

- Tajax (Gross). Pov. da provincia de Moravia (Aus- 
tria), perto de Znaim, 2:100 habit. 

— (Klein). Pov. da provincia de Moravia (Austria), per- 
to de Znaim, 990 babit. 

Tajemoaut. Vidê Tadjemut. 

Tajo. Rio da ilha de Luçon (Filippinas). Percorre de 
S. a N. a parte N. da ilha e lança-se no Oceano Pacifico, 

erto da Nova Segovia, depois de um percurso de 350 ki- 
om. aproximadamente. E' o rio mais importante da ilha. 

Taja. Ihotas do archipelago de Sulu (Oceania), a N. E. 
de Borneo, a 5º 50' Lat. N. e 1280 51! Long. É. : 

Tajuba. Rio da provincia de Santa Catharina (Bra- 
zil). Desagua no Oceano ao N. da praia das Pissarras. 

Tajumuico. Pov. da republica de Guatemala (Ame- 
rica central), perto de Queraltenango, 2:600 habit. 

Tajuna. Rio da Hespanha. Nasce na provincia de So- 
ria, corre através das de Guadalajara e de Toledo e lan- 

-se no Henares, perto de Buyonna, depois de um percur- 
so de 168 kilom. 

Tajura. Cabo projectado pela costa E. da regencia 
de Tripoli (Africa septentrional), a 320 50' Lat. N. e 220 26' 
Long. E., a 22 kilom. E. de Tripoli. Ao longo da costa en- 
contram-se diferentes aldeias habitadas por mouros e be- 
breus que se empregam na agricultura e no fabrico de es- 
tofos grosseiros e de esteiras. 

Tajurrah. Golo na costa E. da Africa, a 8. O. do 
estreito de Bab-el. Mandel, a 11º 40! Lat. N. e 52º 8' Long. 
E. A’ entrada do golfo ficam as ilhas Mushakh, compradas 
pelos inglezes em 1840. 

— Pov. da costa de Somal (Africa oriental), a 110 48, 
Lat. N. e 520 1' Long. E., 600 babit. E’ o entreposto do 
commercio da Abyssinia meridional. 

Tak. Cidade do Turkestan oriental (Asia), a 360 16' 
Lat. N. e 910 50' Long. E., nas margens de um rio. 

— Rostan. Celebre montanha da provincia de Kur- 
distan (Persia), a E. da cidade de Kermanshah. E" alta, 
escarpada e notavel pelas numerosas esculpturas que apre- 
senta em baixo relevo, e muitas grutas que se presumem 
serem sepulturas de antigos reis e de heroes da Persia. 
| Taka. Territorio da Nubia, no Sudão egypcio (Africa 
oriental), entre 16 e 17º Lat. N., a E. do Atbara. O sólo é 
muito fertil, principalmente em milho de excellente quali- 
dade, e cria bellos rebanhos. , 

— Cidade da ilha de Sikof (Japão), a 54 kilom. N. de 
Yédo, junto do canal de Mitsu-Sima-Nada. 

Takakakkan. Pequena ilha do Mar de Celebes 
(Oceania), a 3º & Lat. N. e 1250 59' Long. E., perto da cos- 
ta E. da ilha de Borneo. 

. Takakasa. Cidade da ilha de Niphon (Japão), a 80 

kilom. S. E. de Meaco. 

. Takale. Vidé Tagala. 

i Takasengo. Cidade da ilha de Niphon (Japão), 2:000 
abit. f 

i PARAHI Cidade da ilha de Niphon (Japão), 3:600 
abit. 

b TARAY: Cidade da ilha de Niphon (Japão), 3:800 
abit. ; 
 Takdemt. Pov. da provincia de Oran, na Argelia 

(Africa franceza), a 10 kilom. O. de Tiaret. O seu nome re- 

corda um dos estabelecimentos de Abd-el-Kader, feito rui- 

nas pelas forças francezas no dia 25 de maio de 1841. 

Takee. Cidade da presidencia e provincia de Benga- 
la (India britannica), a E. de Calcutá, 5:261 habit. 

Takeley. Pov. do condado de Essex (Inglaterra), per- 
to do Dunmow, á beira do cam. de ferro do condado de 
Este, 926 babit. 

Takhtala-Dagh. Montanha na parte 8. da Austra- 
lia (Turquia asiatica), perto da costa O. do golfo de Sata- 
lieh. Tem 2:600 metros de altitude. 

. Yakil-Burun. Cabo projectado pela costa E. da pe- 
ninsula da Criméa (Russia europea), a 45º 4! Lat. N. e 450 
35' Long. E. Faz parte da provincia de Taurida. 

Takima. Pov. do estado dos Achantis, na Guiné Su- 
perior (Africa occidental), a N. O. de Coranza, a 160 kilom. 
N. de Cumassia. 


Takinos. Lago da provincia de Salonica (Turquia 
europea), a 12 kilom. S. E. de Serés, a 400 57/ Lat. N. e 
320 52' Long. E. Apresenta a fórma de um oval assaz ir- 
r-gular e mede 30 kilom. de N. a S. na maxima largura. 
Recebe numerosos afluentes, entre outros o Struma, que 
n'elle entra pela extremidade N. O. e d'elle sae a S. E. pa- 
ra se lançar d'abi a pouco no mar. Excepto ao N. ea N. E, 
por onde se estende um dilatado paul, são as margens d'es- 
te lago orladas de montanhas. Na margem O. ergue-se & 
pequena pov. de Takinos, inteiramente habitada por gre- 
gos. 

Tako-sima. Ilhota do Mar do Japão, nas proximida- 
des da costa E. da Coréa (Asia), a 370 51' Lat. N. e 1380 
57! Long. E. 

Tala. Rio do estado de Buenos Ayres (Republica ar- 
gentina). Corre para 8. E. e desagua no rio de Arecifes. 

— Cidade da provincia de Aracao (Índia britannica), a 
60 kilom. 8. E. de Aracan, perto do golfo de Bengala. 

Talabo. Cabo projectado pela casta E. da ilha de Ce- 
lebes (Oceania), a 0º 55' Lat. S. e 152º 38' Long. E. 

Talabor. Rio do dist. de Marmaros (Hungria). Nasce 
na vertente 8. dos Karpathos, corre a principio para 
O. 8. O. e depois para 8. E., tomando finalmente a direc- 
ção geral de S. S. O. e divide se em 2 braços, o Kis Tala- 
bor á esquerda eo Nagy-Talabor á direita, para se reuair 
å direita do rio Theiss, a O. e perto de Tecso. Tem dO ki- 
lom. de curso. 

Talai-Hai. Cidade da Mongolia propriamente dita 
(China), a 44º 19! Lat. N. e 1300 27 Long. E. 

Talaide. Pov. da freg. de 8. Domingos de Rana, conc, 
de Cascaes (Portugal). 

Talairan., Pov. do departamente de Aude (França), 
a 45 kilom. de Carcassonne, 602 habit. Ferrarias. Fabrica 
de papel para cigarros. 

Talais. Pov. do departamento de Gironde (França), 
a 22 kilom. de Lesparre, 720 babit. Commercio de sangue- 
sugas. Eat. de cam. de ferro e de teleg. 

Talalka-Kara-Balgasun. Cidade do territorio 
de Khalka, na Mongolia (China), a 470 26! Lat. N.e 1120 
48' Long. E. . 

Talamona. Pov. da provincia de Sondrio (Italia), 
perto de Morbegno e da margem esquerda do Adda, 2:491 
babit. 

Talange. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Al- 
lemanha), & 14 kilom. de Metz, 681 babit, Fabrica de as- 
sucar de beterraba. Est. de cam. de ferro. 

Tatant. Pov. do departamento de Côte-d'Or (França), 
a 3 kilom. de Dijon, 708 habit. Producção de excelleutes 
vinhos de pasto. Ha no seu territorio um vinhedo que pro- 
dus vinho muito estimado. 

Talanta. Ilha do golfo de Talanta (Grecia), na parte 
O. do mesmo golfo, em frente da cidade d'este nome, & 
380 39' Lat. N. e 32º 14' Long. E. Faz parte da nomarchia 
de Attica e Beocia. 

— Cidade da nomarchia de Attica e Beocia (Grecia), a 5 
kilom. do golfo do mesmo nome, 5:000 babit. Séde de bisp. 
grego. E’ defendida por um castello situado ao S. 

— (Canal de). Braço de mar formado pelo Archipelago, 
na costa N. da Livadia (Grecia), a qual sepsra da parte N. 
da ilha de Negroponto, a 38º 40 Lat. N. e 32º 27 Long. E. 
Communica a N. O com o golfo de Zeitoumi, a N. E. com 
o canal de Negroponto e a0 S. E. com o canal de Euripo.. 
Mede 72 kilom. de comprimento, apresentando uma largura 
que varia de 25 até menos de 2, e fórma diversas babias 
de que a mais notavel é o golfo de Talanto. Aa margens são 
orladas de montanhas elevadas que lhe enviam numerosas 
torrentes. 

Talapan. Cidade da ilha de Borneo (Oceania), na ex- 
tremidade N. E. da ilha. E' a capital de um dist. Possue 
um excellente porto. 

Talar. Pov. do condado de Flint, no principado de 
Galles (Loglaterra), perto de St. Asaph, 1:169 habit. 

Talarn. Pov. da provincia de Lerida (Hespanha), 
perto de Tremp, na margem direita do Noguera Pallaresa, 
105 habit. Fabrico de queijos de que se consome grande 
parte em Barcelona. . 

Talarrubias. Pov. da provincia de Badajoz (Hes- 
panha), não longe da margem esquerda do Guadiana, 2:681 
habit. Fabrica de cortumes. Commercio de cera e mel. 

Talas. Rio da provincia de Sir Daria, no Turkestan 
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Steps asiatica). Corre para O. N. O. e lança-se no lago 
haganak, depois de um percurso de 450 kilom. 

Kalas: Pov. da freg. de Colmĉas, cone. de Leiria (Por- 
tugal). 

Talasnal. Pov. da freg. e conc. da Louzã (Portugal). 

Talautim. Pov; do conc. e da provincia de Poadá, 3.º 
divisão das Novas Conquistas, com. das Ilhas, arceb. de 
Goa (India portuguesa), 80L babit. 

Tatavan. Pov. da provincia de Caceres (Hespanha), 
perto de Garrovillas, 1:485 habit. 

Talavera de la Reina. Cidade da provincia de 
Toledo (Hespanha), a 65 kilom. O. de Toledo, n'um bello 
e fertil valle, na margem direita do Tejo, que n'este local 
é atravessado por uma ponte, 10:029 habit. Escolas de la- 
tim, de philosophia e de theologia. Está defendida por um 
cinto de muralhas flanqueadas de torres e admiravelmente 
situada á beira do Tejo, ostentando exteriormente uma 
bella apparencia, mas no interior é triste. As muralhas 
estão em parte arruinadas; as ruas são tortuosas, es- 
treitas, mal calçadas, sem edificios realmente dignos de se 
rem citados, a não serem as igrejas pertencentes aos anti- 
go conventos dos Dominicos, dos Agostinhos descalços e 

os Jeronymos. Possue algumas fabricas de sedas que es- 
tão hoje consideravelmente decabidas, muitas olarias cu- 
jos productos são exportados para a Extremadura e para 
as duas Castellas, fabricas de chapéus, papel e vélas. Est. 
de cam. de ferro e de teleg. 

— le. Real. Cidade da provincia de Badajos (Hespa- 
nha), a 13 kilom. E. de Badajos, na margem esquerda do 
Guadiana, 2:366 habit. Fabricas de cordões de seda e de 
marroquios. Est. de cam. de ferro. ` 

— la Vieja. Pov. da provincia de Caceres (Hespa 
nha), a 75 kilom. N. E. de Caceres, 655 habit. Fabricas de 
cortumes. Territorio rico em cereaes e vinhos. 

Talavo. Rio do departamento de Corsega, na ilba 
d'este nome (França). Nasce no monte Capella, corre para 
8. E. e lança-se no Mediterraneo, junto ao golfo de Valin- 
co, depois de um percurso de 110 kilom. 

Talavorda. Pov. da provincia de Chandrovaddy, 4.º 
divisão das Novas Conquistas, com. de Quepem, arceb. de 
Goa (India portugueza). 

Talbot. Ilha do Atlantico, na costa E. do estado de 
Florida (Estados Unidos), a 30º 36! Lat. N. e 72º 14' Long 
0., a 52 kilom. de Jacksonville, entre a embocadura do 
Saint John ao 8.e a de Nassau ao N. Mede 15 kilom. de 
comprimento e 2 de largura. Produs muito algodão. Faz 
parte do condado de Duval. 

— Condado do estado de Maryland, junto á bahia de 
Chesapeake (Estados Unidos), limitado pelos condados de 
Queen Anne e Dorchester, e pelo estado de Delaware. Tem 
371 kilom. quad. de superficie e 19:065 babit. Capital Eas- 
ton. Territorio banhado por difterentes rios, entre outros o 
Choptauk, Tackahoe e Broadkrich. Sólo fertil principal- 
mente em cereaes. Creação de numerosas cabeças de gado. 

— Condudo do estado de Georgia (Estados Unidos), li- 
mitado a N. E. pelo rio de Flint e banhado tambem pelos 
rios de Parchelaga, Beaverdam e Upatoi. Tem 791 kilom. 
quad. de superficie e 14:115 babit. Capital Talbotton. Ter- 
ritorio accidentado. Sólo pouco fertil, produzindo princi- 
pann algodão, aveia e batata. Industria desenvolvida. 

anufacturas de algodão e de lã, fabrico de couros. Com- 
mercio activo. 

— Condado da colonia de Victoria (Australia), limitado 
pelos de Grant, Ripon e Dalhousie, e banbado pelo Loddon. 

Falbotton. Cidade capital do condado de Talbot, no 
estado de Georgia (Estados Unidos), a 48 kilom. N, E. de 
Columbus, 1:008 babit. 

Talca. Cidade capital da provincia do seu nome, no 
estado de Chili (America do Sul), a 35º 22! Lat. 8.6 610 
52' Long. O., a 200 kilom. S. de Santiago, 1:500 babit. Era 
antigamente uma das cidades mais populosas do Chili, mas 
ficou quasi totalmente arrasada com o tremor da terra que 
a abalou em 1835. Minas de ouro nas montanhas circumja 
centes. A pequena distancia da cidade, na direcção N. E, 
existem duas collinas, uma das quaes formada inteiramen- 
te de amethyatas e a outra formada em grande parte de 
uma especie de cimento chamado areia de Talca. 

— Provincia do Chili (America do Sal), limitada ao N. 
por de Colchagua, ao 8. pela de Maule, a O. pelo Oceano 

acifico e a E. pelos Andes. Tem 9:527 kilom. quad. de 


superficie e 116:059 habit. A cordilheira dos Andes e as 
suas ramificações tornam-n'a muito montanhosa a E., sendo 
os pontos mais elevados El Planchon com 8:046 metros de 
altitude, Portezuelo com 8:928, o Cerro Colorado com 5:956 
e Descabezado com 3:253. Os rios mais dignos de menção 
que a banham são ao N. o Mataquito, que lbe serve de fron- 
teira, e ao S. o Maule, que é um rio profundo e navegavel. 
Um cam. de ferro atravessa a provincia de N. a S., passan- 
do pela cidade de Talca. 

Talcahaana. Cidade maritima do estado de Chili 
(America do Sul), a 36º 42! Lat. S. e 640 2! Long. O., a 12 
kilom. N. O. de La Conception, na costa S. O. da bahia 
d'este nome, 5:000 habit. Este porto é um dos melhores da 
republica do Chili, E' por intermedio d'elle que principal- 
mente se exportam os productos agricolas das provincias 
de Conception, Nuble e Arauco, consistindo estes em trigo, 
farinha, carne salgada, vinho e madeiras de construcção. 
E' tambem pelo meamo porto que entra a maior parte das 
mercadorias europeas de que precisa a proviacia de Con- 
ception. Quasi todo o seu commercio é feito por intermedio 
de Valparaiso, que expede por navios de cabotagem as 
mercadorias europeas e envia a este porto os navios destins- 
dos a exportar os productos do paiz. Talcahuana soffceu mui- 
to com a guerra da indepeadencia e foi submergida pelo mar 
por occasião do grande tremor de terra em 1835. Est. teleg. 

Talcot. Montanha do estado de Connecticut (Estados 
Unidos), a 16 kilom. O. de Hartford. Do topo d'esta mon- 
tanba disfructa-se um vasto panorama que abrange um raio 
de mais de 152 kilom. 

Talcy. Pov. do departamento de Loir-et Cher (Fran- 
ça), na margem direita do Loire, 563 habit. Possue um cas- 
tello notavel pela architectura é pelas recordações histori- 
cas que a elle se ligam. E 

Taledo. Pov. da freg. do Norte Grande, cone. das Vel- 
las, dist. e bisp. de Angra, com. e ilha de S. Jorge, archi- 
pelago dos Açores (Portugal). 

Taleigão (S. Miguel). Pov. e freg. da provincia, dist. 
conc. e com. das Ilhas, arceb. de Gra, Velhas Conquistus 
(Ladia portugueza), 3:972 habit. A freg. tem a invocação 
do Archanjo 8. Miguel. Escola de ensino primario. No sitio 
denominado do Cabo, considerado como dependencia d'esta 
aldeia, havia uma casa conventual construida em 1594 pelo 
vice-rei Martins de Albuquerque. Na pov. existiam tam- 
bem uas depositos, hospital, cemiterio e varias casas per- 
tencentes á companhia inglesa de Bombaim. Houve tam- 
bem ali em tempo uma fabrica de lanifícios. 

Taleigos. Pov. da freg. de Villa Garcia, conc. de 
Amarante (Portugal). 

Talenading. Grupo de 3 pequenas ilhas do archipe- 
lago das Molucas (Oceania), a 20 24! Lat. N. e 136º 54 
Long. E., perto da costa N. O. da ilha de Gilolo. 

Talence. Pov. do departamento de Gironde (Fran- 
ça), a 4 kilom. de Bordeus, nas margens do rio Mullerette, 
3:604 babit. Possue um pequeno collegio dependente do 
lyceu de Bordeus. Ferraria”, fabricas de fundição, tinta de 
escrever. O territorio produz vinhos estimados. 

Talensac. Pov. do departamento de Ille-et-Vilaine 
(França), a 4 kilom. de Montfort-sur-Meu, 1:422 babit. 

Talent. Cidade do territorio de Suse, no imperio de 
Marrocos (Africa septentrional), a 29 28' Lat. N. e 09 23 
Long. O., a 110 kilom. S. O. de Tarodant, na margem di- 
reita do Messa. Commercio activo. 

Talgarth. Pov. do condado de Brecknock, no princi- 
pado de Galles (Inglaterra), perto de Hay, 1:408 habit. 
Est. teleg. 

Talha (S. João Baptista). Logar e freg. do conc. dos 
Olivaes, com. e dist. de Lisboa, no patriarc. (Portugal), 
426 habit. O logar, situado a 1 kilom. da margem direita 
do Tejo, dista 7 kilom. da cabeça do conc. 

— Grande. Pov. da freg. de S. João da Talha, conc. 
dos Olivaes (Portugal). 

— Pequena. Pov. da freg. de 8. João da Talha, cone. 
dos Olivaes (Portugal). 

Talhada. Poy. da freg. da Castanheira do Vouga, 
conc. de Agueda (Portugal). 

TE Pov. da freg. de Panchorra, conc. de Rezende (Por- 

al). 
; Talhadas. Serra do dist. de Viseu (Portugal). Vidê 
Pedras Talhadas. 

— (S. Mamede). Logar e freg. do conc. de Sever do Vou- 
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ga, com. de Agueda, dist. de Aveiro, bisp. de Vizeu (Por- 
tugal), 984 babit. O logaz, situado entre 2 cabeços, na aba 
da serra de Pedras Talhadas, a 5 kilom. da margem es- 
querda do rio Vouga, dista 11 kilom. da cabeça de conc. 

Talhadetla. Pov. da freg. de Ribeira de Fragoas, 
cone. de Albergaria a Velha (Portugal). 

Talhadouro. Poy. da freg. de Castellões, conc. de 
Macieira de Cambra (Portugal). 

Talharezes: Pov. da freg. de Portozello, cone. de 
Vianna do Castello (Portugal). í 

— Pov. da freg. da Ribeira, cone. de Ponte do Lima 
(Portugal). 

Talbarinha. Pov. da freg. de Vimieiro, cone. de 
Braga (Portugal). 

Talhas (S. Miguel). Logar e freg. do conc. e com. de 
Macedo de Cavalleiros, dist. e bisp. de Bragança (Portu- 
gal), 545 babit. O logar, situado a 1 kilom. da margem di- 
Teita do rio Sabor, dista 25 kilom. da cabeça do conc. 

Talhinbas (Nossa Senhora da Assumpção). Logar e 
freg. do conc. e com. de Macedo de Cavalleiros, dist. e 
bisp. de Bragança (Portugal), 467 habit. O logar, situado 
em valle, a 2 kilom. da margem direita do rio Sabor, dista 
25 kilom. da cabeça do conc. 

Taiho. Pov. de Portugal nas freg. de Beire, Gonde- 
tães, Macieira de Rates, Palmeira (conce. de Santo Thyrso), 
Ribeiradio, Silveiros, Valle (S. Cosme e Damião), Vermoim 
(cone. da Maia) e Villar das Almas. 

Talhos. Pov. de Portugal nas freg. de Barqueiros 
(conc. de Barcellos), Carreira (cone. de Barcellos), Lustosa, 
Rio Tinto (conc. de Espozende), Sequiade e Villa Fria 
(cone. de Felgueiras). 

Talhoz. Pov. da freg. de Paço Vedro de Magalhães, 
conc. de Ponte da Barca (Portugal). 

Taliaferro. Condado na parte N. E. central do esta- 
do de Georgia (Estados Unidos), banhado pelos rios de 
Ogeechee e Little. Tem 279 kilom. quad. de superficie e 
7:034 babit. Capital Crawfordsville. Territorio montanho- 
so. Sólo fertil, principalmente em algodão, milho, aveia e 
batata. Industria desenvolvida. Fabricas de cortumes. Com- 
mercio activo, servido pelo cam. de ferro de Georgia. 

Taliangieri. Cabo projectado pela costa da Rumelia 
(Turquia europea), a 41º 33! Lat. N. e 370 20' Long. E., a 
28 kilom. 8. E. de Viza, no Mar Negro. . 

Talibonche (Grande). Pov. da Guiné (Africa occi- 
dental), na margem do esteiro de Camechade que leva ao 
rio de Nuno. 

— (Pequeno). Pov. da Guiné (Africa occidental), per- 
tencente aos negros bagas, e que se ergue proximo 80 re- 
mate da primeira bacia do rio de Nuno. 

Talibong. Cidade da ilha de Bohol (Filippinas), a 
10º 10' Lat. N. e 133º 23' Long. E., junto do golfo do mes- 
mo nome, 4:000 habit. Commercio de exportação de boia e 
de bufalos para Cébu. 

Taligram. Pov. da provincia de Agra, no territorio 
das Provincias de Noroeste (India britannica), 6:104 habit, 

Talikhan. Cidade da provincia de Kunduz (Afgha- 
nistan), a 200 kilom, E. S. E. de Balkh, nas margens de 
um rio, a 36º 43' Lat. N. e 78º 40' Long. E. 

Talisay. Pov. da ilha de Luçon (Filippinas), a 140 5' 
Lat. N. e 132º Long. E., na margem esquerda do rio do seu 
nome, 2:200 habit. Lavagem de ouro. 

— Pov. da ilha de Cébu (Filippinas), na costa S. E. da 
ilha, 10:705 habit. Tecidos de algodão. 

Talisca. Pov. da freg. de Covas, conc. de Tábua (Por- 
tugal). 

RR Ribeira do dist. de Castello Branco (Por- 
tugal). Nasce a 5 kilom. 8. E. de Penamacor, corre a O. S. O. 
e pouco depois ao S., passa nas proximidades da Bèmpos- 
ta e de Proença a Velba e entra no Ponsal com 35 kilom. 
de curso. 

Talish. Cordilheira da Asia. Estende-se de N. O. a 
S. E., separando a provincia russa de Baku da Persia, e 
prende a S. E. com os montes Elburs. 

Talissen. Ilhota do Mar de Celebes (Oceania), a N. E. 
de Celebes, a 1º 51! Lat. N. e 1340 16' Long. E. 

Talk O' Th' Hiil. Pov. do condado de Stafford (In- 
glaterra), perto de Andley, 1:663 habit. 

Tall. Rio do condado de Armagh (Irlanda). Corre pri- 
meiro na direcção N., depois volta para O. e desagua no 
Blackwater. 


Talla. Pov. da provincia de Arezzo (Italia), perto de 
Poppi, 2:566 babit. Patria de Guido de Arezzo, inventor 
das notas de musica. 

Talla Mugongo. Conc. da provincia de Angola, li- 
mitado a O. pelo conc. de Malange, a E. pelo territorio de 
Cassange. Situado no planalto a E. da provincia, é um dos 
mais montanhosos d'esta região, porque o atravessa uma 
vasta serrania, que lança em differentes direcções as suas 
ramificações abruptas. E' banhado por varios rios, quasi 
todos afluentes do Quango, que corre a E. O principal d'es- 
tes afluentes é o Lui. Este conc. é importante pela sua fer- 
tilidade e um dos que actualmente mais productos envia ao 
importante mercado do Dondo. Foi ultimamente reconstrui- 
do este conuc., que é digno de attenção, principalmente pela 
visinhança do fertil e rico territorio de Cassange. 

Talladega. Condado do estado de Alabama (Estados 
Unidos), limitado a O. pelo rio Coosa, e banhado tambem 
pelo rio de Chocolocco e outras nascentes. Tem 1:902 ki- 
lom. quad. de superficie e 23:360 babit. Capital Talladega. 
Territorio cortado de montanhas e valles. Sólo fertil, prin- 
cipalmente em algodão, milho, batata e aveia. Pedreiras 
de bello marmore. E' servido pelo cam. de ferro que con- 
duz de Selma ao rio de Tennessee. 

— Cidade capital do condado do mesmo nome, no esta- 
do de Alabama (Estados Unidos), a 148 kilom. N. de Mont- 
gomery, å beira de cam. de ferro que conduz de Alabama 
a Tennessee, 5:088 habit. Est. teleg. 

Tallagang. Pov. da provincia de Punjab (India bri- 
tannica), perto de Rawalpindi, 5:647 habit. 

Tallaght. Pov. do condado de Dublin, na provincia 
de Leinster (Irlanda), a S. O. de Dublin, 4:950 habit. Fa- 
bricas de papel e de pannos de lã. Est. teleg. 

Tallah. Cidade do territorio das Provincias do No- 
roeste, na provincia de Lahore (India britannica), a 320 5! 
Lat. N. e 84º 53! Long. E. Tem um templo celebre. 

Tallahahatchee. Rio do estado de Mississipi (Es- 
tados Unidos). Nasce no condado d» Tippah, dirige-se a 

rincipio para S. O., depois para S., o lança-se no rio Yal- 
obusha, para formar o Yazoo. Tem om desenvolvimento 
de 337 kilom. e é navegavel n'uma extensão de 150 apro- 
ximadamente. Este rio deu o nome a um condado do Mis- 
aisaipi. 

Ls Condiäó do estado de Mississipi (Estados Unidos), 
atravessado pelo rio que lhe dá o nome. Tem 1:404 kilom. 
quad. de superficie e 10:926 babit. Capital Charleston. Ter- 
ritorio plano. Sólo fertil principalmente em milho, aveia, 
batata e algodão. 

Taliahassee. Cidade capital do condado de Leon e 
do estado de Florida (Estados Unidos), a 30º 28' Lat. N. e 
75º 28' Long. O., a 293 kilom. S. S. O. de Washington, 2:494 
babit. Est. teleg. 

Talland. Pov. do condado de Cornwall (Inglaterra), 
perto de Liskeard, á beira do canal da Mancha, 830 babit. 

Tallano. Pov. do departamento de Corsega (França), 
646 habit. Produz excellentes vinhos. Nascente de aguas 
thermaes. 

Tallapoosa. Rio do estado de Alabama (Estados Uni- 
dos). Reune-se ao Coosa para formar o Alabama, a 1 kilom. 
do forte Jackson, após um percurso de 260 kilom. E' sujeito 
a cheias e depressões periodicas. 

— Condado na parte E. do estado de Alabama (Estados 
Unidos), atravessado pelo rio de Tallapoosa e banhado por 
varios outros rios. Tem 1:057 kilom. quad. de superficie e 
23:401 babit. Capital Dadeville. Territorio accidentado. 
Sólo fertil em algodão, milho, aveia e batata. Industria 
desenvolvida. Importantes manufacturas de algodão e de lã. 
Commercio activo. 

Tallard. Pov. do departamento de Hautes Alpes 
(França), a 13 kilom. de Gap, na margem direita do Du- 
rance, a 25 metros proximamente acima das aguas do rio, 
1:036 babit. Bellas ruinas de um castello do seculo xı, ca- 
pella no estylo Renascença. Est. teleg, 

Tallende. Pov. do departamento de Puy-de-Dôme 
(França), perto de Veyre, 686 habit. Fabrico de papel, fa- 
bricas de serração. 

Taller. Pov. do departamento de Landes (França), a 
17 kilom. de Dax, 669 babit. 

Tallevende-le-Grand. Pov. do departamento de 
Calvados (França), a 3 kilom. de Vire, 3:215 babit. Dolmen 
nos arredores. Fabrica de papel de diversas qualidades. 
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Talliko. Cidade do estado de Fata-Toro, na Senegam- 
bia (Africa occidental), a 115 kilom. S. E. de Sedo. 

Tallmadge. Pov. do condado de Summit, no estado 
de Ohio (Estados Unidos), á beira do canal de Ohio, 1:455 
habit. Est. teleg. . 

Talloires. Pov. do departamento de Haute Savoie 
(França), na margem E. do lago d'este nome, 1:158 habit. 
Antiguidades romanas. Restos de uma abbadia fundada no 
seculo xı. Nos arredores. nascente sulphurosa, alcalina e 
thermal que fornece 30:000 litros de agua em 24 horas. 
Nas proximidades, restos de construcções balneatorias gal- 
lo-romanas. . 

Tallow. Lov. do condado de Waterford, na provincia 
de Munster (Irlanda), perto da margem do rio Blackwater, 
4:852 habit. Palacio da justiça, banco e hospital. Est. 
teleg. 

Taila. Porto do Oceano Pacifico, na costa N. da ilha 
de Eiméo (Oceania), a 170 29' Lat. S. e 1400 41' Long. O. 
Mede 4 kilom. de comprimento e 3 de largura. Entrada dif- 
ficil, em virtude de um recife que o rodeia. 

— Cidade do antigo reino de Macassar, hoje provin- 
cia hollandeza da ilha de Celebes (Oceania hollandeza). 
Fabrico de grande quantidade de estofos de algodão que 
são exportados para as Molucas, Filippinas e Indostão, bem 
como tecidos de seda crua, tintas e tabuado. 

Tallud Sainte Gemme (Le). Pov. do departamen- 
to de Vendée (França), a 27 kilom. de Fontenay-le-Comte, 
655 babit. 

— sur-Thouet (Le). Pov. do departamento de Deux- 
Sèvres (França), a 4 kilom. de Parthenay, 756 babit. 

Tallala. Pov. capital do condado de Issaquena, no es- 
tado de Mississipi (Estados Unidos), a 105 kilom. N. O. de 
Jackson, 1:269 habit. 

Tallya. Pov. do dist. de Zemplin (Hungria), ao pé do 
monte Sator, 3:800 habit. Producção de vinhos afamados. 

Taimas. Pov. do departamento de Somme (França), 
a 16 kilom. de Doullens, 1:420 habit. 

Talmay. Pov. do departamento de Côte-d'Or (Fran- 
ça), à 6 kilom. da Pontailler, na margem esquerda do Via- 
geanne, 992 babit. Ruinas de antiga fortalesa, bello cas- 
tello construido em 1762 e rodeado de um magnifico par- 
que. Fabricas de aguardente e de cortumes. Est. de cam. 
de ferro e de teleg. 

Taimont. Pov. do departamento de Vendée (França), 
a 14 kilom. de Sables-d'Olonne, nas margens do pequeno 
rio de Pairav, 1:040 habit. Foi porto de mar na idade mé- 
dia, mas a «l :vação gradual da costa fes subir o porto de 
Talmont uns poucos de metros acima do nivel do mar. 

Talmontiers. Pov. do departamento de Oise (Fran- 


ça), a 31 kilom. de Beauvais, nas margens do Epte, 500 


babit. Fabricas de rendas e blondes. 

Tatneir. Cidade o fortaleza da provincia de Kandeish, 
no Deccan (India britannica), a 120 kilom. O. de Buram- 
pore, da margem direita do Taptee. Contém uma numerosa 
guarnição ingleza. 


Talorna. Monte da provincia de Pernem, 1.º divisão 


das Novas Conquistas, arceb. de Goa (India portuguesa). 
Faloro. Rio da provincia de Cagliari (Italia). Fórma- 
se da reunião de diversos riachos e corre a lançar-se no 
golfo de Oristano, depois de um percurso de 42 kilom. apro- 
ximadamente. 
Talponá. Rio da provincia de Goa (India portugue- 
za). E' composto de muitos arroios que descem dos confins 


da provincia de Astragar e que entrando na de Canaconá 


já muito engrossados, formam o rio de Talponá que atra- 
vessa esta ultima provincia com um curso geral muito va- 
rio, mas n'um sentido tambem geral de E. a O., indo des- 
aguar no Oceano, entre a aldeia de Quindalem que ILe fica 
ao N. e a de Talponá, cujo porto fórma o seu curso na pro- 
vincia de Canaconá é proximamente de 13 kilom. 

— Porto da provincia de Goa, conc. de Canaconá (India 
portuguesa). Faz parte da aldeia de Pomguinim, e tem uma 

opulação de 89 habit. Fica na margem esquerda do rio de 

alponá defendido por um pequeno reducto. Tinha uma 
alfandega, antes do tratado luso-britannico, com um movi- 
mento commercial de certa importancia. 

O commercio realisado por esta alfandega em 1879 deu 
logar ao seguinte movimento de navegação n'este porto: 
navios entrados, de penão, 32 portugueses e 118 ingleses; 
saídos, portugueses 26 é ingleses 94. As importações fo- 


ram todas do estrangeiro; as exportações foram tambem 
todas para o estrangeiro. 

Telayers. Poy. do departamento de Rhône (França), 
a 17 kilom. de Lyon, 758 habit. 

Talyliym. Pov. do condado de Merioneth, no princi- 
pado de Galles (Inglaterra), nas proximidades de Dalgelly, 
1:604 habit. 

Tam-Kuang-Tao. Ilha, a mais importante das ilhas 
Lemmas, na babia de Cantão (China), a 220 2' Lat. N. e 
123º 14' Long. E. 

Tama. Estado do Sudão (Africa central), na parte 
E. N. E. do reino de Uadai, do qual é tributario, entre 140 
e 15º Lat. N., e entre 31º 28! e 320 28' Long. E. Territorio 
montanhoso. 

— Serra do dist. de Mossamedes (Africa portugueza oc- 
cidental), ramificação das serranias da Chella e Munda. 
Toma a direcção de N. O. - 

— Condado do estado de Iowa (Estados Unidos), limita- 
do ao 8. pelo rio de Iowa e ao N. pelo de Wolf. Tem 1:187 
kilom. quad. de superficie e 21:585 habit. Territorio quasi 
plano. Sólo assaz fertil, 

Tamam. Cidade do territorio de Kordofan, no Sudão 
(Africa central), a 114 kilom. S. de El-Obeid. 

Taman. Cidade do territorio dos Cosacos do Mar Ne- 
gro (Russia europea), a 25 kilom. 8. S. E. de Jénikalé e a 
60 N. O. de Anapa, n'uma ilha do mesmo nome formada 
pelo Kuban e pelos 2 braços d'este rio, o Tchernoí e o Pro- 
tok. Importante commercio com os circassianos que ali 
conduzem sal, mel, cera, pelles de martha, de raposa, de 
boi e de carneiro, lãs e feltros, permutando estas merca- 
dorias por pannos grossos de linho, chitas, lenços de seda 
e utensilios de cobre. Nos arredores ergue-se a pequena 
fortaleza de Fanagoria, assim chamada da antiga cidade de 
Phaoagoria, fundada no anno de 540 antes de Jesus Chris- 
to por uma colonia de gregos, e que mais tarde se tornou 
a capital do reino do Bosphoro, e que os barbaros destrui- 
ram no seculo vr. Suppõe-se que esta cidade occupa o lo- 
gar da antiga Tmutarakan. 

— Ilha formada pelo Kuban e seus 2 braços (Russia eu- 
ropea), a 45º 13' Lat. N. e 45º 51' Long. E. Mede 80 ki- 
lom. de comprimento e 40 de largura. Apresenta vestigios 
da acção dos fogos volcanicos. Volcões de vaza e numero- 
sas nascentes de petroleo. Ao centro da ilha estende-se o 
lago de Temviuk. Est. teleg. 

— Golfo formado pelo Mar Negro (Russia europea), na 
costa O. da ilha de Taman, ao S. do estreito de Kertch, na 
extremidade da provincia de Stavropol. Mede 81 kilom. de 
E. a O.e 9 de largura média. Offerece costas muito chan- 
fradas e a entrada voltada a O. a defrontar com a penin- 
sula da Criméa. 

Tuamanart. Cidade da provincia de Susa, no imperio 
de Marrocos (Africa septentrional), a 88 kilom. O. 8. O. de 
Akka, ao pé do Atlas. 

Tamandaré. Porto da provincia de Pernambuco 
Brazil), a 8. 8. O. do cabo de Santo Agostinho, a 8º 42/ 
at. S. e 25º 59' Long. O. E' um dos melhores portos da 

provincia. O seu menor fundo é de 8 metros. A entrada é 
formada por uma quebrada dos arrecifes que se prolongam 
com a costa. E' defendida pelo forte do mesmo nome. O rio 
Tamandaré, que só é navegavel por canoas, despeja ao 
fundo do porto. 

— Pov. da provincia de Pernambuco (Brasil), na com. é 
municipio do Rio Formoso. Agencia de correio. 

Tamandataby. Rio da provincia de 8. Paulo (Bra- 
zil). Rega pelo lado de E. a cidade de S. Paulo, capital da 
provincia, e depois de recolher o Inbangabahú vae des- 
aguar no Tiété. Tambem se escreve Tumanduatehy. 

Tamandataba. Pov. da provincia do Rio Grande 
do Norte (Brazil), no municipio de S. Bento. E' banhada 
pelo rio do mesmo nome, tributario do Crumatahú. 

Tamanduá. Cachoeira do rio Pardo, na provincia 
de Matto Grosso (Brasil). 

— Lago da provincia do Amazonas (Brasil), proximo da 
margem esquerda d'este rio. 

— Rio da provincia do Rio Grande do Sal (Brasil). Nas- 
ce na serra das Asperesas e desagua no rio Santa Maria, 
afluente do rio 8. Gonçalo. 

— Pov. da provincia de Paraná (Brazil), ao N. da cida- 
de de Curitiba, 

— Parochia da provincia de Minas Geraes (Brasil), no 
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municipio do mesmo nome. Orago Nossa Senhora do Des- 
terro. E 

Tamandua. Cidade e municipio da provincia de Mi- 
nas Geraes (Brazil), a 200 30' Lat. S. Tem 7:220 habit. li- 
vres e 1:212 escravos. Creação de gado. Commercio de cou- 
ros. Agencia de correio. 

Tamanduatehy. Rio da provincia de S. Paulo 
(Brazil). Vidê Tamandatahy. 

Tamanhos (Santo Antonio). Logar e freg. do cone. 
e com. de Trancoso, dist. e bisp. da Guarda (Portugal), 
252 habit. O logar dista 5 kilom. da cabeça do conc. 

Tamanhué. Serra da provincia de Minas Grraes 
(Brazil). Estende-se ao N. do rio Todos os Santos, afilnen- 
te do Mucury. 

Tamaqua. Pov. do condado de Schuylkil!, no estado 
de Pennsylvania (Estados Unidos), a 22 kilom. E N. E. 
de Pottsville, nas margens do rio de Tamaqua, 5:730 ha- 
bit. Está ligada por cam. de ferro a Pottsville e Reading. 
Est. teleg. 

Tamagaliáú. Pov. da provincia de Pernambuco (Bra- 
gil), no municipio da Boa Vista. . 

Tamar. Cabo projectado pela costa N. do estreito de 
Magalhães (America do Sul), a 520 51" Lat. S. e 650 17' 
Long. O. Determina com o cabo Providence, do qual está 
Radio 22 kilom. para N. O., a entrada de uma grande 

acia. 

— Rio da Tasmania (Oceania). Fórma-se de outros rios 
que vem de N. e do S. e se reunem em Launceston, e lan- 
ça se no estreito de Bass, junto do porto Dalrymple, após 
um percurso de 60 kilom. E' navegavel por navios de 150 
toneladas. 

— Rio da Inglaterra. Nasce na parte N. O. do condado 
de Devon e lança-se no porto de Plymouth, após um per- 
curso de 90 kilom. na direcção 8. S. E. 

Tamara. Pov. da freg. de Urrô, cone. de Arouca (Por- 
tugal). . 

E lina da costa de Serra Leoa (Africa occidental). Co- 
bre-se de arvoredo copado e alto e é formada de lavas e 
eecorias ferruginosas; no cume vêem se duas rochas grani- 
ticas postas por mão de homem segundo dizem os naturaes. 
Foi comprada por um negociante hebreu estabelecido na 
serra Leoa para creação de gado, e tinha uma vivenda a 
meio da borda N. ao fundo de uma abra, a 9º 16' Lat. N. e 
40 13! Long. O. Tem nas cartas modernas o nome de Ma- 
tacong. 

— (Rio). Vidê Foreecarreah. 

Tamaracá. Ilha da provincia de Pernambuco (Bra- 
gil). Vidê Itamaracá. : 

Tamaras ([lba das). Ilha do archipelago dos Iddos 
ou de Loss, na costa da Guiné (Africa occidental). E' a 
maior e a mais occidental das do archipelago, medindo pou- 
co mais de 9 kilom. de comprimento e cerca de 2 largura, 
e ergue-se uns 160 metros acima do nivel do mar, o que faz 
que possa ser avistada em tempo claro a 37 kilom. de dis- 
tancia. Deita ao mar a ponta de Arethusa, extremo N. da 
ilha, a 9º 32! Lat. N. e 4º 33' Long. O., e a ponta de Topsail, 
extremidade S., a 9º26' Lat. N. e 40 42! Long. O. A ilha é 
atravessada por uma fiada de collinas selvaticas, a mais 
alta das quaes se ergue da banda do N, e é uma das po 
voadas do archipelago, levantando-se a pov. principal a 
N. E. em sitio de excellente agua. Tem nas cartas e livros 
modernos o nome Fvotabar., 

Tamarek. Ri da provincia de Susa, no imperio de 
Marrocos (Atrica). Nasce no Atlas, corre para S. U. e des- 
agua no Oceano Atlantico, perto do Agadir. 

Tamari. Pov. da provincia de Embarbacem, 3.º divi- 
são dus Novas Conquistas, com. de Quepem, e arceb. de 
Goa (Índia portugueza). 

Tamarida. Cidade na costa N. E. da ilha de Socotorá 
(Africa oriental), junto ao Oceano Índico. Bom porto. E’ 
bem edificada e possue muitas mesquitas. 

Tamarindo. Porto na costa S. O. do estado de Ni- 
caragua (America central), a 120 11/ Lat. 8. e 77040 
Long. O. ; 

Tamaris. Pov. do departamento de Gard (França), a 
pouco mais de 2 kilom. de Alais, na margem esquerda do 
Gardon-d'Alais, que n'este sitio é atravessado por uma 
ponte pensi! e junto do cam. de ferro que condus de Nîmes 
a Alais e a Grand Combe, 4:0U0 babit. Ferrarias e altos 
fornos com a respectiva administração em Paris. Fundição 


de ferro bruto e moldado, ferro laminado e forjado. Cons- 
trucção de grandes machinas e de material para cam. de 
ferro. Nos arredores, minas de ferro muito ricas e minas 
de hulha. Nascentes ferruginosas. E st. de cam. de ferro e 
de teleg. E 

Tamarite. Pov. da provincia de Huesca (Hespanha), 
a N. O. de Lerida, 4:520 habit. 

Tamaro. Rio da Italia. Nasce na provincia de Cam- 
pobasso, penetra na de Benavente e junta-se ao Calore, 
pela margem direita, depois de um percurso de 75 kilom. 

Tamasson. Ilhota do golfo de Sião, na costa S. O. 
da Cochinchina franceza (Asia), a 9º 51! Lat. N. e 1130 45 
Long. E. 

Tamatam. Ilha do grupo das Carolinas, no Oceano 
Pacifico(Oceania), a 70 32' Lat. N. e 158º 37! Long. E. Foi 
descoberta por D. Juaa Ibargoitia em 1801. 

Tamatanduba. Pov. da provincia do Rio Grande 
do Norte (Brasil), no municipio de Canguaretama. 

Tamatave. Cidade na costa E. da ilha de Madagas- 
car (Africa oriental), a 130 kilom. S. S. O. da ilha de San- 
ta Maria, a 180 10/ Lat. S. e 58º 36! Long. E., n'uma ponta 
de areia que avança para o mar, 7:500 habit. E' defendida 
por um forte e offerece uma enseada bastante espaçosa, 86- 
gura e fechada por 2 largos recifes. Os ventos violentos 
de N. N. E. que reinam ali durante os mezes de dezembro 
a maio, difti sultam o accesso do ancoradouro. Os navios de 
maior tonelagem podem ancorar na enseada. 

Este porto é o principal entreposto do todo o litoral, e 
quasi o unico por onde se importam os productos que se 
consomem na ilha. Ha actualmente ali grande numero de ca- 
sas commerciaes estrangeiras. Os principaes portos para os 
quaes se faz exportação dos productos da ilha são os de . 
Reunião e Mauricia. O principal artigo exportado são os 
bois. l 

Tamatandaba. Ribeiro da provincia do Ceará ( Bra- 
zil), afluente do rio Cocó. . . 

Tamaulipas. Estado da confederação do Mexieo 
(America do Norte), limitado ao N. pelos Estados Unidos, 
de que o separa o rio Grande de Norte, a O. e a 8. O. pe- 
los estados de Nuévo Leon e de 8. Luis Potosi, ao 8. por 
este ultimo estado e pelo de Vera Crus e a E. pelo golfo 
do Mexico. Tem 84:434 kilom. quad. de superficie e 144:741 
habit. Capital Ciudad Victoria. Excepto ao 8. onde se er- 
guem montanhas assaz elevadas, todo o resto do paiz se 
apresenta plano e coberto de florestas e de savanas. Os 
principaes rios que o banham são o rio Grande do Norte, 
Santander, Purificacioa, Tigre e Tampico. As costas apre- 
sentam em toda a extensão uma serie de lagunas que ape- 
nas estão separadas do mar por uma lingua de terra es- 
treita e arenosa e das quaes a principal é a Madre. O estio 
é ali muito quente e o inverno ás veses bastante frio, em 
virtude dos ventos de N. O. O sólo das partes cultivadas 
é fertil, produs trigo, milho, arros, assucar, café e anil. As 
principaes arvores que formam as florestas são cyprestes, 
acacias, oliveiras americanas, faias, betulas, sycomoros, ce- 
dros e magnolias. Cria muitos cavallos e gado grosso. O 
reino mineral é representado por minas de ouro e de prata. 

A industria é quasi nulla, mas o commercio, que princi- 
palmente consiste em cameilos e gado grosso, tende a pro- 
gredir. 

O estado de Tamaulipas divide-se em 3 prefeituras, do 
Norte, do Centro e do Sul, as quaes se subdividem em 34 
municipalidades. Tambem se denomina Nuevo Santander. 

Tamasinhos. Pov. da freg. de Alvorge, conc. de 
Ancião (Portugal). 

— Pov. da freg. de Penella (Santa Eufemia), conc. de 
Penella (Portugal). ; 

Tamba. Rio afluente do Quansa, na provincia de An- 
gola (Africa portuguesa occidental). Tem o seu curso no 
sertão do Libolo e entra no Quansa pela margem esquerda, 
junto a umas cataractas, cerca de 58 kilom. acima do Pan- 
go-Andongo. 

— Região no interior da provincia de Angola (Africa 
portugueza occidental), a E. do Alto Libolo e entre o rio 
Quansa e os rios Tamba e Dumbrige, afluentes da margem 
esquerda d'aquelle. 

— Pov. do territorio dos Dembos, na provincia de An- 
gola (Africa portugueza occidental). 

Tambaba. Pov. da provincia de Parabyba do Norte 
(Brazil), no municipio de Aibanúru. 


TAM 


413 TAM 


Tambach. Pov. do ducado de Saxonia-Coburgo e Go- 
tha (Allemanha), perto de Georgenthal, nas margens do 
Apfelstedt, 1:798 habit. Fabricas de vidros, fundição de 
ferro e fabrica de arame. Est. teleg. 

Tambacanda. Cidade do reino de Bondu, na Sene- 
gambia (Africa occidental), a 138 kilom. S. O. de Bakel. 
Nos arredores cresce uma arvore que produz uma especie 
de manteiga. 

Tambahú. Pov. da provincia de Parahyba do Norte 
(Brazil), no municipio de Parahyba. 

Tambalis. Rio da costa portuguesa da Guiné (Afri- 
ca occidental). Desagua no Oceano Atlantico e fica fron- 
teiro á ilha de Matambolo, a cerca de 150 kilom. N. do rio 
de Nuno. 

Tambaggery. Rio da provincia de Minas Geraes 
(Brazil). E' um dos principaes afluentes do Urupuca. Nas- 
ce na cordilheira dos Aymorés. 

FTambara. Praso do dist. de Sena, provincia de Mo- 
çambique (Africa portugueza oriental). Era um dos de 
maior extensão em Rivs de Sena, dilatando se por mais de 
200 kilom. ao longo do Aroenha. Produz milho fino, gerge- 
a e arroz. Ultimamente andava arrendado por 1025400 
réis. 

Tambary. Rio da provincia de S. Paulo (Brazil), af- 
fluente da margem esquerda do Tiété. 

Tambaú. Rio da provincia de S. Paulo (Brazil), af- 
fluente da margem esquerda do rio Tiété. 

— assú. Cachoeira do rio Tiété, na provincia de 8. 
Paulo (Brazil). 

— mirim. Cachoeira do rio Tiété, na provincia de S. 
Paulo (Brazil). 

Tambaya. Pov. do estado do Mexico (Contederação 
mexicana), à 8 kilom. do Mexico. 

Tambaxem. Pov. da provincia de Pernem, 1.º divi- 
são das Novas Conquistas, com. de Sanquelim, arceb. de 
Goa (Índia portugueza). 

Tambekan. Cidade do estado de Nepaul (Indostão), 
a 88 kilom. S. E. de Khatmandú. Minas de cobre. 

Tambelan. Ilha do Mar da China, a O. de Borneo 
(Oceania), no grupo do seu nome, a 1º Lat. N. e 1360 42/ 
Long. E. 

— Grupo de ilhas no Mar da China, a O. de Borneo 
(Oceania), a 1º Lat. N. e 136º 42! Long. E. Compõe-se de 
varias ilhas, entre as quaes a do seu nome, e as de Gap, 
Julian, Victory e Barren. 

Tambertcherry. Cidade do territorio da presiden- 
cia de Madrasta, na provincia de Malabar (India britanni- 
ca), a 11º 21! Lat. N. e 85º 11! Long. &.,a 24 kilom. N. E. 
de Calecut. 

Tambi. Parochia da provincia do Rio de Janeiro 
(Brazil). Vidê Itamby. 

Tambo. Rio da provincia de Arequipa, na republica 


do Perú (America do Sul). Desce da vertente O. dos An-. 


des, ao S. do volcão de Omaté, a 16º 50' Lat. S. e 85º 13! 
Long. E , lança-se no Oceano Pacifico, ao N. do Ilo, de- 
pois de um percurso de 150 kilom. 

— Cidade da provincia de Cuzco (Perú), a 65 kilom. 
N. N. O. de Cuzco. Nos arredores, sobre uma montanha, 
ha uma bella fortaleza levantada pelos Incas. Est. teleg. 

Tamboatá. Ribeiro da provincia do Ceará (Brazil). 
Rega o dist. do Ipú. ' 

Tambobamba. Cidade da provincia de Cuzco (Perú), 
a 52 kilom. S. S. O. de Cuzco, perto da margem esquerda 
do Apurimac. 

Tambobong. Cidade da ilha de Luçon (Filippinas), 
a 140 42! Lat. N. e 130º 5' Long. E, 32:090 habit. Cons- 
trucção de barcas, fabrico de sal, navegação. Commercio 
de arroz, assucar e madeiras de construcção. 

Tambor. Pov. da provincia de Parahyba do Norte 
(Brasil), na com. e municipio da Campina Grande. 

— Ilhota do Oceano Atlantico, perto da costa N. do is- 
thmo de Panamá (America central), a 9º 39' Lat. N. e 700 
25' Long. O. 

Tamboretes. Ilhas a S. E. de S. Francisco, provin- 
cia de Santa Catharina (Brazil). Ficam á esquerda e fóra 
da entrada S. ou de Aracary, do canal denominado rio S. 
Francisco. A mais meridional acha-se a 260 20' Lat. S. e 
39º 34' Long. O. g 

Tamboril. Serra da provincia de Pernambuco (Bra- 
sil), no municipio de Flores. 
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Tamboril. Rio da provincia da Bahia (Brazil), no 
municipio de Victoria. 

— Pov. da provincia de Minas Geraes (Brazil), na mar- 
gem esquerda do rio Pardo. 

— Villa e municipio da provincia do Ceará (Brazil), na 
margem esquerda do rio Acaracú, ao S. da cidade do So- 
bral, 11:029 habit. Agencia de correio. 

Tamboro. Cidade capital da ilha de Sumbava, na 
parte N. da mesma ilha (Oceania), a 108 kilom. de Bima, 
ao pé do volcio do mesmo nome. Mercado de gado cavallar 
muito concorrido. 

— Volcão da ilha de Sumbava (Oceania), a 8º 15' Lat. 
N. e 127º 3! Long. E. Tem 2:800 metros de altura, e pela 
erupção notavel de 1815 perdeu 1:300 na sua anterior ele- 
vação. 

Tambov. Provincia da Russia europea, limitada ao N. 
pelas de Vladimir e de Nijni-Novgorod, a O. pelas de Ria- 
zan e Voronetz, ao S. por esta ultima, a E. pelas de Sara- 
tov e de Penza. Comprehendida entre 58º 8' e 550 9! Lat. 
N., e entre 470 44! e 520 33! Long. E., apresenta uma su- 
perficie de 66:586 kilom. quad. com uma população de ha- 
bit. 2.466:828. Capital Tambov. Territorio quasi unifor- 
me onde se não encontram montanhas de grande ele- 
vação nem rios importantes. Os principaes d'estes são o 
Oka, Moksha, Tsna, Vorono e Voronetz. Tambem ha al- 
guns lagos, mas sem importancia. O sólo, arenoso e panta- 
noso ao N. e argiloso ao S., é n'alguns dist. fertil e produz 
grande quantidade de trigo de inverno e de verão, centeio, 
aveia, sarraceno, milho miudo, fructas, canhamo, linho e 
papoula. A parte N. apresenta-se coberta de arvoredo e de 
bellas pastagens em que se cria algum gado ovelhum e ca- 
vallar. As florestas fornecem excellente madeira de cons- 
trucção e occupam muitos braços no fabrico de carvão 6 
de utensilios de madeira. No sub-sólo encontra se muita 
quantidade de turfa, bem como ferro, cal, argila, salitre e 
enxofre. São tambem numerosas as nascentes mineraes. A 
industria conta ali diversas fabricas de pannos de lã e 
lonas para vélas, refinação de cebo, colla, vidros, vitriolo, 
antimonio, aguardente de cerenes, cerveja, cortume de 
couros, e tambem é representada por grande numero de 
ferrarias. O commercio tem por objecto o producto d'estas 
industrias e bem assim pranchas e differentes objectos de 
madeira, resina, alcatrão, cereaes, gado, lã, madeira de 
construcção e canhamo. 

— Cidade capital da provincia do seu nome (Russia eu- 
ropea), a 52º 41! Lat. N. e 50º 36! Long. E., a 1:557 kilom. 
S. E. de 8. Petersburgo e a 508 de Moscou, na margem es- 
querda do Tsna, 26:403 babit. Bisp. Tribunal de appellação, 
escola de cadetes e de meninas nobres, gymnasio e semi- 
nario. E’ geralmente bem construida e possue alguns edifi- 
cios notaveis, como a casa de trabalho e de correcção, col- 
legio, casa dos nobres e convento de frades. À industria lo- 
cal tem por objecto o fabrico de pannos de lã, vidros, cor- 
das, pedra hume e vitriolo. Commercio activo com Moscou 
e S. Petersburgo, consistindo em cebo, couros e lãs. Est. 
de cam. de ferro e de teleg. 

Tambre. Rio da Hespanha. Nasce nos montes da Co- 
ruaha, corre para 8. O. e desagua no Oceano Atlantico, ao 
S. do cabo Finisterra, tendo banhado Noya. . 

Tambú. Pov. da provincia da Bahia (Brazil), no mu- 
nicipio de Santo Amaro. 

Fambaco. Cidade na costa E. da ilha Celebes (Ocea - 
nia), a 3º 55' Lat. S., junto de uma bahia a que dá o 
nome. 

Tambaque. Pov. do conc. do Ambriz, dist. e com. 
de Loanda, provincia e arceb. de Angola (Africa portugue- 
za occidental). 

Tambary. Fazenda da provincia de Sergipe (Brasil), ` 
no municipio de Itabaianinha. 

Tamburys. Pov. da provincia de Minas Geraes (Bra- 
sil), na margem esquerda do rio Verde Grande e a E. de 
Morrinhos. . 

Tame. Rio da Inglaterra. Nasce no condado de Staf- 
ford, perto de Dudley, e depois de banhar o de Warwick, 
lança-se no Trent, a 12 kilom. acima de Boston, depois de 
um percurso de 70 kilom. na direcção N. 

: — Rio da Inglaterra. Nasce no condado de Radnor e de- 
pois de banhar a parte 8. do de Salop e a O. do de Wor- 
cester, lança-se no Severn, a 2 kilom. abaixo de Worces- 
ter, depois de um percurso de 98 kilom. apronimedanento: 
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Tamega. Rio de Poctugal e Hespanha. Nasce naj 


Galliza e entra em Portugal, na freg. de Villarelho, cor- 
re em direcção geral S. O, passa em Chaves onde tem a 
antiga ponte construida no tempo dos imperadores roma- 
nos- Vespasiano, Tito e Domiciano. Depois de deixar a ce- 
lebre Aqua Flavia passa a N. O. da ribeira de Pena, na 
freg. de Cavez onde tem a bonita ponts d'este nome, à O. 
de Athei e de Mundim de Basto, onde tem ponte de cauta- 
ria mais moderna, segue a E. de Freixieiro, atravessa Ama- 
rante, onde tem outra ponte coustruida em 1790 em substi- 
tuição da de S. Gonçalo, e finalmente, passando ao N. de 
Marco de Canavezes, onde tem outra ponte na estrada que 
vae de Soalhães para Penafiel, desagua no Douro, com 160 
kilom. de curso em Portugal. 

Tamel. Serra do dist de Vianna do Castello (Portu- 
gal). entre os rios Neiva e Cavado, quasi a igual distancia 

e um e outro em direcção E. N. E. a O. S. O. Tem 7 ki- 
lom. de comprimento, cerca de 2 de largura e 440 metros 
de altura. 

— (S. Pedro Fins). Freg. do conc. é com. de Barcellos, 
dist. e arceb. de Braga (Portugal), 462 habit. A igreja pa- 
rochial, situada na aba da serra de Tamel, dista 8 kilom. 
da cabeça do conc. 

— (S. Verissimo). Freg. do conc. e com. de Barcellos, 
dist. e arceb. de Braga (Portugal), 518 babit. À igreja pa- 
rochial, situada a 1 kilom. da margem direita do rio Ca- 
vado, dista 4 kilom. da cabeça do conc. 


— (Santa Leocadia). Freg. do conc. e com. de Barcellos, 


dist. e arceb. de Braga (Portugal), 280 habit. A igreja | 


parochial, situada na aba da serra de Tamel, dista 6 kilom. 
da cabeça do conc. 

Tamelos. Cabo na costa S. da ilha de Zea (Archipe- 
lago), a 37° 32! Lat. N. e 320 26! Long. E. 

Tamengos (5. Pedro). Logar e freg. do conce. e com. 
de Anadia, dist. de Aveiro, bisp. de Coimbra (Portugal), 
1:551 habit. O logar, situado em uma planicie, a 5 kilom. 
du est. do cam. de ferro de Mogoforcs, dista 9 kilom. da 
cabeça do conc. 

Tamente. Pov. da freg. de Eutre Ambos os Rios, 
conc. de Ponte da Barca (Portugal). 

Tamerma Kedima. Cidade da provincia de Cons- 
tantina (Argelia), a 385 kilom. de Constantina, n'uma emi- 
nencia que se ergue a E. de um vasto paul. Apresenta al- 
gumas ruinas consideraveis que dão testemunho da sua 
decaída grandeza. E' rodeada de palmares e de bellas cul- 
turas. 

Tamerton Foliott. Poy. do condado de Devon (In- 

laterra), perto de Plympton St. Mary, nas margens do 
amar, 1:145 habit. 

Tamerville. Poy. do departamento de Manche (Fran- 
ça), a 4 kilom. de Valognes, 991 babit. 

Tamfotsy. Rio da ilha de Madagascar (Africa). Nas- 
ce nas montanhas ao centro da ilha, corre para E. e des- 
agua no Oceano Iudico, ao.S. de Tamatave. 

Tamiagua. Pov. do estado de Vera Cruz (Mexico), 
n'um estreito isthmo que existe entre o golfo do Mexico e 
a margem esquerda do Tamiagua, por onde se descarrega a 
laguaa d'este nome, 2:360 habit. Est. teleg. 

— (Laguna de). Laguna do estado de Vera Cruz (Me- 
xico), a 210 37' Lat. N. e 88º 27º Long. O., a S. E. de Tam- 
pico. Mede 87 kilom. de comprimento e 42 na maxima lar- 
gura. Tem commuuicação a S. E. com o golfo do Mexico 
por uma passagem muito estreita, e a E. está separada 
do mar por uma liogua de terra de pouca largura. 

Tamiang. Cabo na costa N. E. da ilha de Sumatra, 
no estreito de Malacca (Oceania), a 4º 30' Lat. N. e 1070 23' 
Long. E. 

* Tamiéh. Pov. da provincia da Fayum, no Egypto 
Central (Africa), a 22 kilom. N. N. E. de Medinet-el-Fayum, 
junto de um braço do canal Joseph, 1:200 habit. Fabrico 
de esteiras. 

Tamina. Rio da Suissa. Nasco no cantão de Grisões, 
corre para N. E., atravessa na parte S. E. o cantão de St. 
Gall e desagua no Rheno. 

Tamines, Pov. da provincia de Namur (Belgica), per 
to de Fosse e do rio Sambre, 2:448 habit. O sólo produz 
canbamo € linho, e contém hulba. Eat. de cam. de ferro e 
de teleg. 

Tamir. Rio do territorio dos Kbalkas, na Mongolia 
(China). Fórma-se de 2 rios que nascem nos montes Khan- 


gai e lança-se no Orkhon, após uia percurso de 120 kilom. 
na direcção N. E. 

Tamisa. Rio da Inglaterra. Fórma se de differentes 
ribeiros que se reunem em Lechlads, no condado de Glou- 
cester, onde recebe o Colu e onde toma o nome de leis, 86- 
para os condados de Oxford, Buckingham, Middlesex e 
Essex dos condados de Witts, Berka, Surrey e Kent, re- 
cebe em Oxford o Charwell, banha Dorchester, Readivg, 
Marlow, Windsor, Staines, Kingston, Brentfort, Richmond, 
Londres, Greenwich, Wolwich, Sheerness e Margate, e 
lança-se no Mar do Norte por uma larga embocadura que 
se póde considerar como determinada ao S. pela extremi- 


idade N. E. da ilha de Thanct, no condado de Kent, e ao 


N. pela extremidade N. E. da ilha de Foulness, no de 
Essex. Em Sbeerness toma o Tamisa o nome de Nore; mais 
adiante, e até attingir as dimensões de um golfo, toma o 
nome de Sween. À distancia que vae, tomada em linha 
recta, desde os pharoes de Nore até á origem do Tamisa, 
avalia-se em 189 kilom., mas levando em conta as sinuosi- 
dades do rio, mede este na totalidade 400 kilom., dos quaes 
294 navegaveis. A largura do rio em Shecrness pouco mais 
mede de 7 kilom. O Tamisa atravessa Londres n'uma ex- 
tensão de 12 kilom., e desde a ultima dus pontes que sobre 
elle estão lançadas, Londoubridge, até às West India Do- 


'cks, é conhecido entre os maritimos pelo nome de Pool, 


variando a sua largura entre 220 e 360 metros; mas para 
cima de Londres torna-se muito estreito. Com a enchente 
chegam até Loudonbridge embarcações de 700 a 800 tone- 
ladas; os navics de 1:000 toneladas e de maior porte devem . 
fundear em Deptford e em Blackwall. 

As margens do Tamisa são muito pittorescas. Um canal 
d'este rio e do Severn une os 2 rios pela sua juncção ao 
caual de Stioud. 

Os inglezes denominam o Tamisa o rei dos rios, mas 
similhante denominação sómente se justifica perante a sua 
importancia commercial, porque sob o ponto de vista phy- 
sico não passa de um rio de 4.º ordem. Nas margens têem 
sido erguidos ha poucos annos novos fortes guarnecidos 
de canhões de diversos calibres. Os dois principaes são o 
Cliff e o Coalhouse Point cujos armamentos se concluiram 
em 1875. Afóra estes foram tambem estabelecidos outros 
postos importantissimos, sobretudo a montante de Grave- 
seud e de Tilbury, de modo a tornarem impossivel a che- 
gada a Londres de uma esquadra inimiga que emprehen- 
desse subir o Tamisa até å capital da Inglaterra. 

— e Medway. Canal do condado de Kent (Ingla- 
terra). Começa no Tamisa, perto de Gravesend, e termi- 
na no rio Medway, perto de Rochester. Tem 12 kilom. de 
cumprimento. 

— e Severn. Canal do condado de Leicester (Ingla- 
terra). Começa nv condado de Gloucester, em Lechlade, 
na margem esquerda do Isis, e lança-se no canal de Stroud, 
após um desenvolvimento de 45 kilom. 

Tamise. Cidade da provincia de Flandres Oriental 
(Belgica), a 20 kilom. N. E. de Termonde, na margem es- 
querda do Escalda, perto da sua confluencia com o rio 
Durme, 9:424 babit. Fabricas de fiação de algodão, lenços, 
lonas e brins para vélas, refinação de sal, cerveja e cortu- 
mes. Pesca activa. Est. teleg. 

Tamiaght. Pov. do condado de Londonderry, na pro- 
vincia de Ulster (Irlanda), ao S. de Kilrea, 3:021 babit. 

— Finlagan. Pov. do condado de Londonderry, na 
provincia de Ulster (Irlanda), nas margons do golfo de, 
Foyle, 7:252 hab:t. 

Tammany. Vidè Saint Tammany. 

Tammerfors. Cidade da provincia de Tavastehuus, 
na Fiulaniia (Russia europea), na margem de um lago, 
8:443 habst. Commercio de canhamo e de linho. Mercado 
annual muito concorrido. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Tamnay. Pov. do departamento de Nièvre (França), 
a 20 kilom. de Chãteau-Chinon, 550 habit. 

Tamniês. Pov. do departamento de Dordogne (Fran- 
ça), à 13 kilom. de Sarlat, 707 habit. 

Tamoyos. Antiga o poderosa nação de indios que 
habitavam as costas do Brazil desde o cabo Frio até S. 
Paulo. 

Tampa. Região ao N. do dist. de Mossamedes, pro- 
vincia de Angola (Africa portugueza occidental), ao N. da : 
Serra da Neve. j 

— Bahia na costa O. da peninsula de Florida (Estados . 
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Unidos), a 270 47 Lat. N. e 73º 27! Long. O. Abre esta || 'Tanaeh. Pequeno rio affluente do Casamansa, na Gui- 
bahia sobre o golfo do Mexico. No interior divide-se em 2|| né (Africa occidental). Desagua n'uma hahia formada pela 
braços, um chamado peqneno Tampa eo outro Hillsbo- | margem direita que se recurva entre as pontas de Djou- 
rough. Esta bahia tem 60 kilom. de comprimento e fórma | gouteo e Lana. 

um bom porto para embarcações de maxima tonelagem. — Ponta na margem direita do rio Casamansa, ao N. da 

Tampa. Cidade capital do condado de Hillsborough, || Lana, entre esta e o rio Sanach (Africa occidental). 
no estado de Florida (Estados Unidos), a 60 kilom. E. do Tannetm. Cidade da peninsula de Yemen, na Arabia 

olfo do Mexico, junto da bahia de Tampa, 1:373 babit. E'|| (Africa), a 44 kilom. S. E. de Sana. Foi n'outros tempos a 
importante pelos fortes que a protegem. principal residencia dos judeus na Arabia. 

Tampatis. liha do estreito de Malacca (India trans- Tanaga. Ilha do grupo das Aleutianas, no grupo das 
gangetica), a 4º 47! Lat. N., na costa N. E. de Sumatra. || Andrianovskoi (America do Norte), a 510 59/ Lat. N. e 1690 
Mede proximamente 50 kilom. de extensão e 25 de lar- || 2% Long. O., a E. da ilha de Kanaga, de que a separa um 
gura. canal de 6 kilom. de largura aproximadamente. Mede 110 

Tampico. Rio do Mexico. Nasce ao 8. de San Luis || kilom. de comprimento e 30 de largura. Territorio monta- 
de Potosi, atravessa o estado d'este nome, recebe as aguas || nhoso ao N. e plano ao S. Ha n'esta ilha um volcão em 
do pequeno lago de Tampico e vae perder-se no golfo do || actividade e coustantemente coroado de neve, e tambem 
Mexico. differentes lagos. Outrora muito populosa, encontra-se 

— Cidade e porto do estado de Tamanlipas (Mexico), a || hoje quasi deserta, não contando mais do que umas 30 
220 10' Lat. N. e 880 44! Long. O, a 400 kilom. N. de Vera || persoas. cujo principal alimento consiste em carne das ba- 
Cruz, á beira de uma lagnna que tem communicação com o || leias que o mar frequentemente arremeça á costa. 
Panuco, 8:000 babit. Esta cidade, povoada de negociantes Tanakeke. Grupo de ilhotas do estreito de Macas- 
allemães, francezes e inglezes, póde ser olhada como o mer- || sar (Oceania). a 5º 28' Lat. S. e 1280 25! Long. E., na ex- 
cado mais importante do Mexico. O porto não offerece ás; tremidade S. O. da ilha Celebes. A mais consideravel tem 
embarcações senão um canal muito estreito, obstruido por || 17 kilom. de errcumferencia. 
um banco de areia, mas desde quo se franqueia a entrada Tananarivo. Cidade capital do reino dos Ovas, na 
encontra-se uma enseada commod» e bem abrigada. O com- | ilha de Madagascar (Africa), a 180 59! Lat. 8. e 550 48' 
mercio de isnportação tem por objecto tecidos de algodão || Long. E., 70:000 habit. Está situada no planalto cen- 
branco e estampado, tecidos de seda e de lã, retroz, vinhos, | tral, a 1:345 metros de altitude, e é banhada pelo Ikiupa 
aguardente e diferentes productos da industria parisiense || que a atravessa. E" formada de logarejos, cujas casas dis- 
classificados sob a denominação geral de artigos de Paris. || seminadas por entre o arvoredo lhe dão um aspecto intei- 
As exportações consistem em cochonilha, baunilha, cobre, || ramente pittoresco. As ruas são estreitas, mal conservadas, 
madeira para tinturaria, assucar, peixe salgado, algodão, | havendo só uma, a que conduz ao palacio, que está em bom 
lã e cacau. Os vinhos, os oleos e os artigos de Paris cons- | estado. Tem um vasto campo onde podem manobrar 15:000 
tituem a base das expedições francezas. A Inglaterra tor- || homens. Tem de notavel o templo de Jeankar ou do Bom 
nece os tecidos de algodio, de lã e de linho. Est. teleg. genio, o hello mausoléu do rei Radama, e as 2 residencias 

Tampisco. Rio da republica de Costa Rica (America | reaes de de Transrula e Bassakané. Radama fundou ali 1 
central). Nasce ao 5. do lago Nicaragua, corre na direcção | collegio e diversos estabelecimentos de instrucção publi- 
de 8. E. e lança-se no golfo de Nicoya, após um percurso : ca. Os missionarios estabeleceram uma typographia onde 
de 44 kilom. | 08 compositores e impressores são indigenas. Em uma ty- 

Tamsui. Cidade da provincia de Fo-Kien (China), a | pographia ingleza imprime se um jornal em malgache, que 
250 9 Lat. N. e 130º 35! Long. E., junto da bahia do seu | é quinzenal. A cidade é protegida por varios reductos 
nome, na costa N. O. da ilha Formosa, 95:000 habit. Pos-!| construidos segundo as regras de arte das fortificações 
sue um porto que foi aberto ao commercio estrangeiro em ' adoptadas na Enropa e guarnecidos de canhões fundidos 
virtude do tratado de Tien-Tsin de 27 de julho de 1858,|l em Inglaterra. Tem alguus estabelecimentos industriaes 
ractiticado em Peking em 1860. fundados por europeus, entre os quaes uma fabrica de pol- 

Tamsweg. Pov. da provincia de Salzburg (Austria), | vora. A França e a Inglaterra tem aqui os seus consula- 


na margem esquerda do Mur, 2:380 habit. Est. teleg. dos. 

Tamaatá-mirim. Ribeiro da provincia de Pernam. Tanapileh. Cidade capital do estado de Sambi, na 
buco (Brazil). Corre para o Tapacurá. ilha de Sumatra (Oceania), 4:000 babit. 

Tamworth. Cidade do condado de Stafford (Ingla- Tanaro. Rio da Italia. Desce dos Apenninos, na ex- 


terra), a 14 kilom. S. E. de Lichfield, no ponto em que o || tremidade S. O. da provincia de Cuneo, atravessa esta e a 
Anker incide no Tame que a divide em duas partes, uma | provincia de Alessandria e precipita-se no Pó, pela mar- 
das quaes pertence ao condado de Staffurd e outra ao de | gem direita, depois de um percurso de 226 kilom., dos 
Warwick, 4:589 habit. Tem de notavel uma igreja, vasto | quses 69 navegaveis desde Asti. A rapidez da corrente 
e antigo edificio que encerra um monumento erguido a '' torna dificil a navegação d'este rio. 

Robert Peel, cuja estatua adorna a praça do Mercado, Pos- || Tanauan. Cidade da ilha de Leyte (Oceania), 10:121 
sue alem d'isso duas e-colas, uma fundada pela rainha Eli- |; habit.: 

saveth outra por sir Robert Peel, recolhimento para men- || — Cidade da ilha de Luçon (Filippinas), na margem di- 
digos e uma est. de cam. de ferro que é um elegante edi- || reita do San Lucas. 

ficio. Os principaes estabelecimentos industriaes são fa- Tanay. Cidade da ilha de Luçon (Filippinas), a 140 
bricas de lanificios, pannos de algodão, tecidos de malha e || 30' Lat. N. e 1300 27! Long. E., junto da embocadura de 


cerveja. Est. teleg. um rio na lagoa de Bay. 

— Pov. do condado de Carroll, no estado de New Hamp- | Tanchado. Pov. dn freg. de Rio Frio, conc. dos Ar- 
shire (Estados Unidos), a 78 kilom. N. N. E. de Concord, | cos de Valle de Vez (Portugal). 
1:274 habit. Tancitaro. Montanha do est:do de Michoacan (Me- 


Tan. Cidade da provincia de Quang-Tong (China), a | xico), a S. O. de Valladolid, a 180 53! Lat. N. e 11201! 
190 35' Lat. N., junto do rio Lin-Kiang, na costa N. O. da || Long. E. 
- ilha de Hainan, 12:000 habit. — Cidade do estado de Michoacan (Mexico), a 177 ki- 
— Yang. Cidade da provincia de Kiang-Su (China), a || lom. S. O. de Valladolid, n'uma montanha muito elevada, 
64 kilom. E. do Nanking. 1:180 habit. 
Tana. Rio da Noruega. Nasce n'uma ramificação dos | Tancon. Pov. do dep:rtamento de Saône-et-Loire 
montes Kjolen, separa a provincia de Finmark da Lapo- | (França), a 30 kilom. de Charolles, 1:005 babit. 
nia ruesa e lança-se no Oceano Glacial arctico, pelo golfo || Tancook. Ilhota do Oceano Atlantico, ao S. da Nova 
do mesmo nome, depois de um curso de 350 kilom. Criam- || Escocia (Canadá), a 440 29 Lat. N. e 540 58' Long. O. 
se n'elle muitos salmões que são estimados pelo seu excel- Tancos (Nossa Senhora da Conceição). Villa e freg. 
lente sabor. do conc. de Villa Nova da Barquinha, com. da Gollegã, 
— Fiord. Golfo formado pelo Oceano Glacial arctico, | dist. de Santarem, no patriarc. (Portugal), 246 babit. A 
na costa N. da Noruega, junto á fos do Tana, a E. do Laxe | villa, situada na margem direita do Tejo, na estrada de 
Fiord. Mede 81 kilom. de comprimento de N. a 8. e 13 de || Abrantes para Torres Novas, dista 1 kilom. da cabeça do 
Jargura média, conc., Est. de cam. de ferro chamada Praia de Tancos. Tem 
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hospital, casa de misericordia e est. teleg. Feira annual a 
19 de junho. Deu-lhe foral el-rei D. Manuel. Proximo de 
Tancos ha um campo de instrucção e manobras militares. 

Tanda Bondo. Pov. do conc. da Barra do Bengo, 
dist. e com. de Loanda, provincia e bisp. de Angola (Afri- 
ca portugueza occidental). 

Tandag. Pov. da ilha de Mindanao (Filippinas), a 80 5 
Lat. N. e 135º 7 Long. E., na costa E. da ilha, 3:919 habit. 

Tandah. Cidade da provincia de Benares, no territo- 
rio de Oude (India britannica), a S. E. de Oude, perto de 
Faizabat, na margem do rio Gogra, 13:543 habit. Fabricas 
de tecidos de algodão e de atoalhados de linho. Producção 
de anil e de assucar, nos arredores. Foi antigamente afa- 
mada pela sua natural salubridade; hoje, porém, está ro- 
deada de pantanos o que torna perigosa a permanencia 
n'ella. 

Tandegú. Pov. da Guiné portugueza (Africa occiden- 
tal), nas margens do rio de Farim, a 60 kilom. do presidio 
portuguez d'este nome pclo rio acima e a 30 do presidio 
e estabelecimento de Geba. 

Tanderagee. Pov. do condado de Armagh, na pro- 
vincia de Ulster (Irlanda), nas margens do Cusker e á bei- 
ra do canal de Neuvry, 1:200 habit. Fabrico de pannos de 
linho. Est. teleg. 

Tandoei. Rio da ilha de Java (Oceania). Nasce no 
centro da ilha, corre para S. E. e desagua no Oceano In- 
dico. 

Tandun Battu. Ilha do archipelago de Sulu (Filippi- 
nas), a 50 9' Lat. N. e 1290 20' Long. B. 

Tanéga Sima. Ilha do Mar do Japão (Japão), ao S. 
da ilha de Kiu-Siu, de que a separa o estreito de Van-Dié- 
men, a 30º 30' Lat. N. e 1400 3' Long. E. Mede proxima- 
mente 60 kilom. de comprimento e 30 de largura. Territo- 
rio montanhoso e bem cultivado. 

Tanceitsi. Cabo na costa N. E. da ilha de Niphon (Ja- 
pão), a 40º 22! Lat. N. e 150º 58' Long. E. 

Tanem. Pov. da provincia de Sattari, 2.º divisão das 
Novas Conquistas, conc. e com. de Sanquelim, arceb. de 
Goa (India portugueza), 316 babit. 

Tanera-beg. Ilhota do Oceano Atlantico, pertencen- 
te ao grupo das Summer, na costa do condado de Cromar- 
ty (Escocia), a 58º Lat. N. e 30 41' Long. E. 

— More. Ilhota do Oocano Atlantico, no grupo de 
Summer, a E. de Tanera-beg, na costa do condado de Cro- 
marty (Escocia), a 580 1/ Lat. N. e 3º 44' Long. E. 

Tanete. Cidade da ilha de Celebes (Oceania), a 40 32' 
Lat. 8. e 128º 42' Long. E., na costa O. da ilha, ao N. de 
Macassar. 

Taney. Pov. do condado de Dublin, na provincia de 
Leinster (Irlanda), nas margens do Doder, 3:848 habit. 

— Condado na parte S. S. O. do estado de Missouri 
(Estados Unidos), á beira do Arkansas, atravessado pelo 
rio White e banhado tambem por varios afiluentes d'es- 
te. Tem 2:425 kilom. quad. de superficie e 5:549 habit. 
Capital Forsyth. Territorio accidentado. Sólo fertil no val 
le e apropriado para a creação de gado. Produz milho, 
trigo e aveia; fabrico de manteiga. 

Tantfleid. Pov. do condado de Durham (Inglaterra), 
perto de Chester le Street, 7:283 habit. Hulba. 

— (West). Pov. do condado de York (Inglaterra), perto 
de Ripon, nas margens do Ure, 50t habit. 

Tang-Chan. Cidade da provincia de Ngan-Uei (Chi- 
na), a 340 28' Lat. N. e 125º 47! Long. E., a 380 kilom. N. 
de Ngan-King. 

— kiang. Rio da provincia de Quang-Tong (China). 
Nasce nos montes Ta-Juling, corre para 8. O. e desagua 
no rio de Cantão. 

— Yai. Cidade e porto do reino de Sião (Asia), a S. O. 
de Bangkok, junto de um braço do Menam. Grande expor- 
tação de pimenta. | 

— Yang. Lago da provincia de Kiang-Su (China), a ' 
48 kilom. de Hoei-ngan, a 340 5! Lat. N. e 1280 18' Long | 
E. Mede 45 kilom. em circuito. 


extremo N. do delta do Zambeze. Com a ponta do Cavallo 
Marinho, que lhe fica fronteira, fórma a barra do antigo 
braço do Zambeze, denominado rio de Quelimane ou dos 
Bons Signaes. Na ponta ha um pharol e um posto sema- 
phorico, e está em communicação com a villa de Quelima- 
ne por meio do telegrapho. Quando se tratou de mellorar 
a entrada do rio, se fez a balisagem e se marcaram com 
boias os baixos perigoscs, foram coliocadas balisas na pon- 
ta de Tangalane que fica a 30 kilom. da villa de Queli- 
mane. 

Tangalane. Praso da corôa, do dist. de Quelimane, 
provincia de Moçambique (Africa portugueza oriental). 
Produz arroz, milho, feijão, manexins e mandioca, e já 
produziu muito sal. Andava arrendado por 103305 réis. E” 
de pequena extensão e principia na ponta do seu nome. 

Tangalia. Cidade do Sudão (Africa central), na mar- 
gem E. do lago Tchad. 

Fangallé. Cidade da ilha de Ceylão (India britanni- 
ca). a 31 kilom. E. N. E. de Matura, na costa S. da ilha. 

Tanganika. Lsgo da Africa central, situado entre 
30 15' e 80 48 Lat. S., e entre 38º 28' e 40º 18' Long. E. Tem 
de comprimento 531 kilom., sendo o desenvolvimento das 
suas margens de 1:450. Está a 823 metros acima do nivel 
do mar. A bacia do lago é em geral fechada por uma serie de 
montes e colinas, que terminam em elevados planaltos 
cortados apenas por uma ou outra torrente ou valle. À N.O. 
prolonga-se pelo lago a peninsula de Ubvari. A O. o ter- 
ritorio de Uguha fórma a abertura natural para as regiões 
visinhas, porque os montes slongam-se bastante do litto- 
ral. A 8. O. ha ainda outro terreno em iguaes circumstan- 
cias junto da bahia de Cameron. Contornando o lago pelo 
lado de E. encontram-se os seguintes rios que n'elle vem 
despejar-se: Mshala, Zasei, Linche, Malagaras', Rugufu, 
Lugereve, Musamvira, Lofu, Mtambara e Rusizi. D'eates, 
z „dos maiores é o Malagarasi, que entra no lago'no S. de 

jiji. 

Algumas pequenas ilhas se encontram no Tanganika: so 
N. ha as ilhotas de New-York-Herald, perto de Ujiji a ilha 
de Baugwe, na costa O. do lago, no territorio de Uguha, 
as ilhas de Kawasindi, Katenga, Mganja, Kavala, Ka- 
bisa e Kirindi; ao 8. e na costa E. vêem-se as ilhas de 
Msamba, Kisumbi e Polungu ; e na extremidade S. do lago 
a ilha Mtondwe. 

O littoral é muito recortado, devendo mencionar-se en- 
tre outros os cabos Rubanga e Bemba ao N.; Panza, na 
extremidade da peninsula de Ubvari, e Kiukwe na ex- 
tremidade S. d'ella; os cabos Mdanga, Kahangwa e Tem- 
bwe, na costa O.; os Kalambwe, Kassowa, Nyanzowe, 
Yamini e Kanena ao S.; e os Chakuola, Mpimbwe, Ka- 
pinde e Kabago na costa E. 

As bahias mais notaveis são a de Burton ao N., Came- 
ron e Hore ao 8. 

O desaguadouro d'este lago é a O. o rio Lukuge, que 
sae do Tanganika ao S. do grupo de ilhotas, que já mencio- 
namos, de Katenga, Kavala e outras, e que parece com- 
municar com a bacia do Zaire. Este rio foi já visitado por 
Cameron, Stanley e outros exploradores, e as mais recen- 
tes explorações parece confirmarem que elle é a saída das 
aguas do lago, e communica com o Lualaba. O lago é su- 
jeito a frequentes tempestades, que tornam perigosa a sua 
navegação, e eopram ali principalmente os ventos de 8. 
es. E. 

A agua de Tanganika é bastante pura, mas ainda 8s- 
sim os naturaes preferem-lhe a das numerosas nascentes 
que irrompem do sólo marginal. Criam-se n'elle muitas es- 
pecies de peixe, como por exemplo o mvoro, snagalé, 
mgégé, mgouhé, sniga, enguias, camarão pequeno mas 
muito saboroso e um grande mollusco bivalve a que cha- 
mam sinani; porém quasi todos são dotados de pouco sa- 
bor. E' tambem habitado por muitos hippopotamos e 
crocodilos que n'alguns sitios dificultam a navegação. Nos 
terrenos marginaes, e muito principalmente onde estes 
constam de planicies paludosas, encontram-se grandes 


— Ya. Cidade da provincia de Honan (China), a 106 | manadas de bufalcs, bastantes bandos de elephantes, a 


kilom. N. de Kai-Fong. 


|| hyena e algumas especies aladas mais ou menos conheci- 


Tangala. Ilhota do Oceano Indico (Oceania), a 80 20' || das, sobresaindo entre estas uma bella especie de aguia 
Lat. S. e 120º 53' Long. E., perto da costa 8. da ilha de || do tamanho de um gallo ou pouco mais volumosa, e de côr 


Java. 


|| escura, excepto na cabeça que é de deslumbrante alvura 


Tangalane. Ponta na costa do dist. de Quelimane, | como tambem a parte superior das azas. 


provincia de Moçambique (Africa portugueza oriental), no 


No interior das habitações é mais abundante do que ex- 
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teriormente a vida animal. Afóra os escorpiões e as ser- 
pentes que se abrigam un'ellas, contam-se igualmente varias 
especies de formigas cujas cohortes chegam ás vezes a 
afugentar o proprietario, e a par d'ellas o xylophago, abe 
lba, aranha, grilio, barata, mosca, pulga, o importuno 
mosquito, ratos pardos e o almiscarados, e tudo isto em 
grande quantidade. i 

A flora das margens do Tanganika é riquissima. No 
Ujiji, que é uma das provincias mais ferteis da região dos 
lagos, attingem proporções colossaes as arvores. Os legu- 
mes crescem ali naturalmente, cultiva-se o arroz, sorgho, 
uleysi (eleusina corocana), arachide, ervilha, fava, feijão, 
mandioca, batata, inhame, pepino, duas cepecies de nozes 
cujo azeite é excellente, e a canna eacharina, 

Os barcos do Tangan ka são de uma simplicidade pri 
mitiva. Os mais importantes compõem-se de tres tábuas 
ligadas por um cordão de palmeira que atravessa uma serie 
de buracos; mas como não são calafetados mettem agua 
por todos os lados, o que obriga os tripulantes ao constante | 
trabalho de a despejar. A navegação do lago é trabalhosa 
e sujeita e frequentes tempestades no tempo da monção. 

As tribus que habitam as margens do lago são, a partir 
de N. por E., os Uzige, Uvira, Ubemba, Msansi, Utaram- 
ba, Ugoma, Uguha, Marungu, Itaua, Ulungu, Ufipa, Uton- 
gue, Ukaranga, Ujiji e Urundi. Sio em grande parte ainda 
muito alheias a toda a civilisação, comtudo encontram-se 
manifestações de actividade industrial, e tendencia para 
adoptar os progressos que se lbe tornam conhecidos. Algumas 
trabalham o cobre e o ferro, fabricam armas e utensilios 
de uso commum. Prepara-se em Ujiji e Urundi o azeite de 
palma. Encontram-se em varios pontoa olarias e fabricas 
de objectos de louça. Em Rua e Manyuema fazem-se obras 
de ferro de um certo merecimento artistico, e pannos com 
o tecido da fibra da palmeira. A industria da pesca é uma 
das mais importantes, e é principalmente pelo systema do 
candeio que ali se exerce. Tambem se utilisam as madei- 
ras para a construcção de botes e canoas. 

O lago Tanganika tem sido modernamente objecto de 
explorações constantes. A sua provavel ligação com a bacia 
do Zaire tem-lhe dado uma importancia consideravel. As 
estações hospitaleiras e as missões têem-se ali estabele- 
cido, e a Sociedade dos Missionarios de Londres mandou 
ultimamente para ali um vapor. 

Fallando d'este importante lago, que as modernas explo- 
rações de Burton, Speke, Baker, Cameron, Stanley e ou 
tros revelaram de um modo completo, devemos ainda 
n'esta parte assignalar-se o facto altamente honroso para 
os portuguezes, de terem sido elles que primeiro deram no- 
ticia da sua existencia. 

Duarte Lopes, cuja viagem foi em 1591 publicada por 
Filippe Pigatetta, deu dos lagos centraes de Africa des- 
cripção tal que é impossivel não ver n'ella e no mappa 
que acompanha o livro então publicado, claramente indi- 
cado o lago Tanganika. Henry Major reivindicou para os 
portuguezes esta gloria no seu livro sobre a vida do in- 
fante D. Henrique. 

Tangava. Cidade da ilha de Kiu-Sin (Japão), a 
88 kilom. E. N. E. de Sunga. 

Tanger. Cidade e praça de guerra da provincia de 
Fez, no imperio de Marrocos (Africa), a 35º 47! Lat. N. 
e 3º 20' Long. E., a 96 kilom. de Cadiz, perto de uma bahia 
do seu nome, na extremiladó O. do estreito de Gibraltar, 
12:000 habit. Tem um pequeno porto de commercio, pouco 
profundo e exposto ao vento de N. E., mas a enseada é 
muito espaçosa e a melhor de todo o imperio, podendo 
ali fundear uma esquadra. As ruas são estreitas e tortuo- 
sas. A cidade baixa é uma accumulação de edificações mı- 
seraveis, das quaes apenas se destacam as casas dos con- 
sulados e algumas habitações de negociantes ricos. Os 
europeus em geral vivem nos arrabaldes onde ha bonitas 
residencias. Portegal, a França, a Hespanha ea Inglaterra 
têem ali missões diplomaticas, as outras nações têem con- 
sulados. 

O clima de Tanger é agradavel; os calores não são ex- 
cessivos, variando a temperatura de verão entre 250 e 280 
centigrados. De inverno à temperatura baixa a 13º. 

Tanger tem fabricas de cortumes consideraveis. O seu 
trafico é muito importante e excede o de todos os outros 
porie do imperio. Faz muito activo commercio com Gi- 

raltar, á qual fornece os principaes objectos de consumo, 


assim como com Tarifa que lhe fica em frente. Os princi- 
paes objectos de exportação são gado bovino, couros de 
bci, pelies de carneiro e de cabra, lis, cera e tamaras; 
a importação alimenta-se principalmente de tecidos de 
algodão, cobre, seda, especiarias e drogas. 

O numero de navios entrados e saídos em Tanger no 
anno de 1880 foi de 52, dos quaes 13 eram portuguezes. 
Estes navios tinham 9:774 toneladas. O numero de navios ` 
de pesca portuguezes entrados no dito anno foi de 44, com 
329 tripulantes. 

Tanger esteve por muito tempo em poder dos portugue- 
zes. Passou para a Gran Bretanha em 1661, sendo dada 
em dote á infanta de Portugal D. Catharina por cecasião 
do seu enlace com o rei Carlos II de Inglaterra ; porém mais 
tarde foi reconquistada pelos mouros. Foi em Tanger que 
esteve captivo o infante D. Fernando, irmão de D. Duarte. 

Ainda ha ali alguns vestigios importantes da nosso domi- 
nio. As muralhas são de construcção portugueza, e tem-se 
encontrado diferentes lapides com epitaphios portuguezes, 
e muitas moedas de Portugal. 

Tanger sofireu 2 bombardeamentos, um em 1790 pelos 
hespanhoes, outro em 1844 por uma frota franceza sob o 
| commando do principe de Joinville. 

Tanger. Rio da Saxonia (Allemanha). Nasce a E. de 
Gardelegen, corre para N. E. e desagua no Elba, ao S. de 
Tangermiinde. 

Tangerang. Pov. da ilha de Java (Oceania hollan- 
deza), nas margens de um rio que corre ao N. e se lança no 
Mar de Java, 1:800 habit. Possue um espaçoso e magnifico 
basar onde se realisa semanalmente um mercado de todos 
os productos da ilha, parte dos quaes são exportados para 
Batavia por meio de um canal que tem communicação com 
o rio de Taugerang. Nos arredores cultiva-se arroz e fabri- 
cam-se queijos. 

Tangermünde. Cidade da provincia de Saxonis 
(Prussia), a 47 kilom. de Magdeburg, perto da confluencia 
do Elba e do pequeno rio de Tanger, 4:627 habit. E' cin- 
gida de muralhas. Tem de notavel a igreja parochial lu- 
therana, 2 hospitaes e 1 vetusto castello, antiga residencia 
dos margraves de Brandenburg. Fabricas de pannos de lã 
e de linho, cordas, aguardente e cerveja. Navegação; 
commercio de trigo. Est. teleg. 

Tangier-Islands. Grupo de ilhas da bahia de Che- 
sapenke (Estados Unidos), a 370 50! Lat. N. e 66º 55! 
Long. O., em frente da embocadura do Potomac e perto 
da costa do estado de Maryland. 

Tangil (O Salvador). Freg. do conc. e com. de Monsão, 
dist. de Vianna do Castello, arceb. de Braga (Portugal), 
1:590 habit. A igreja parochbial, situada nas proximidades 
da margem esquerda do rio Mouro, dista 13 kilom. da ca- 
beça do cone. 

Tangipahoa. Rio do estado de Louisiana (Estados 
Unidos). Descarrega-se no lago de Pontchartrain, depois 
de um percurso do 160 kilom. Est. teleg. 

Tangnu-Oola. Cordilheira da China, a 50º 30' Lat. 
N. e 102º Long. E. Ergue-se na parte N. O. da Mongolia, 
destaca-se do Altai e dirige-se de N. O. para S. E. Mede 
proximamente 1:0U0 kilom. Uma parte d'esta cordilheira 
toma o nome de Orbeghir-Oola. 

mtangolotango. Cidade do estado de Oaxaca (Mexi- 
co),a 15º 45' Lat. N. e 770 42! Long. O., junto do golto de 
Tehuantenec, onde tem um porto. 

Tangrera. Pov. ao S. do estado de Bambara, no Su- 
dão (Africa central), a 9º 30' Lat. N. e 3º 5º Long. E. E'o 
entreposto de todas as mercadorias do paiz e de algumas 
da Europa. Mercados consideraveis, concorridos de grande 
numero de estrangeiros e de numerosas caravanas proce- 
dentes de Sego e da costa da Mina. 

Tangro. Rio da Italia. Nasce ao S. da provincia de 
Salerno, corre para N. O. e vae com outros desaguar no 
Sele. 

Tangstedt. Pov. da provincia de Schleswig-Holstein 
(Prussia), perto de Pinneberg, 2:263 habit. 

Tanguá. Rio da provincia do Rio de Janeiro (Brazil), 
tributario do Cacerebu. Nasce na serra de Ponta Negra. 
São seus afiluentes o Secco e o Bonito. 

Tanguey. Vidè Tongoy. 

Tanha. Rio dd dist. de Villa Real (Portugal). Nasce 
na aldeia de Lodares, na freg. de Valle de Nogueiras, 
corre na direcção geral S. O., passa nas freg. de Adrães, 
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Nogueira, Abbaças e Villarinho dos Freires e entra no 
Corgo, no sitio de Fervido, com 20 kilom. de curso. 

~ Tanha. Pov. da freg. de Nogueira, conc. de Villa Real 
(Portugal). 

Tanhel. Pov. da freg. de Fermedo, cone. de Arouca 
(Portugal). 

Tanhenga. Ilha da bahia de Angra dos Reis, na pro- 
vincia do Rio de Janeiro (Brazil). 

Tania. Pov. da nomarchia de Arcadia (Grecia), na 
parte E. d'esta provincia, 3:958 habit. 

Tanis. Pov. do departamento de Manche (França), 8a 
18 kilom. de Avranches, 544 habit. 

Tanit. Rio da Russia europea. Nasce na provincia de 
Perm, corre para 8. O., banha a provincia de Ufa e des- 
agua no Bielaya. 

Tanjay. Pov. da ilha de Negros (Filippinas), a 90 54' 
Lat. N. e 132º 9' Long. E., na costa E. da ilha, 4:966 habit. 

FTanjong-Apy. Promoutorio projectado pela costa O. 
da ilha de Borneo (Oceania), a 2º 46! Lat. N. e 118º 3' 
Long. E. 

— Datu. Promontorio projectado pela costa O. da ilha 
de Borneo (Oceania), a 4º Lat. N. e 119º Long. E. 

Tanjore. Cidade e praça de guerra do territorio da 
presidencia de Madrasta, na provincia de Karnatica (Índia 
britannica), a 10º 47' Lat. N. e 88º 21' Long. E., a 360 ki- 
lom. S. O. de Madrasta, å beira de um dos numerosos bra- 
ços do Cavery, 80:000 habit. Mede cerea de 10 kilom. em 
circumferencia. Tem de notavel o palacio do rajah, e entre 
outros pagodes, o celebre pagode de Tanjore, espaçoso 
templo em fórma de pyramide magnificamente adornado e 
considerado como o mais bello de toda a India, uma casa 
de missões transformada em escola, numerosos estabeleci- 
mentos de beneticencia e muitas igrejas protestantes. Era 
antigamente a Capital do Coromandel. Foi sitiada infra. 
ctiferamente pelos inglezes em 1749, pelos francezes em 1758 
e tomada á força pelos primeiros em 1773. Est. teleg. 

Tanka. Rio da Persia. Corre na provincia de Mekran, 
na direcção S. O., e desagua no Mar de Oman. 

Tankardstowa. Pov. do condado de Limerick, na 
provincia de Munster (Irlanda), nas margens do rio Maig, 
1:164 habit. 

— Pov. do condado de Kildare, na provincia de Leins- 
ter (Irlanda), nas margens do Barrow, 1:915 habit. 

Tankersley. Pov. do condado de York (Inglaterra), 
perto de Wortley, 1:930 habit. 

Tankisso. Rio da Senegambia. Nasce nos montes 
Kong, ao 8. de Tumbo, corre para N. E. e desagua no Ni- 

r. 
Tankroval. Cidade da Senegambia (Africa occiden- 
tal), a 13º 25' Lat. N. e 0º 56 Long. O., a 56 kilom. E. de 
Bathurst, na margem esquerda do Gambia. 

Tanlay. Pov. do departamento de Yonne (França), na 
margem direita do Armaçon, 583 babit. Tem um bonito 
castello no estylo Renascença, precedido de outro de me. 
nores dimensões mas da mesma época. Fabrica de cortu- 
. mes. Est. de cam. de ferro. 

Tann., Cidade da provincia de Baixa Franconia (Ba- 
viera), a 115 kilom. de Würzburg, nas margens do Ulster, 
2:000 habit. E" cingida de muralhas e possue 3 castellos. 
Numerosos moinhos. . 

Tanna. Cidade do territorio da presidencia de Ben- 
gala (India britannica), a 3 kilom. S. O. de Caleuttá, na 
margem direita do Hooghly. E’ defendida por uma forta- 
leza. 

— Cidade do territorio da presideacia de Bombaim, na 

rovincia de Arengabad (India britannica), a 190 18! Lat. 

. e 82º 8' Long. E., a cerca de 31 kilom. N. E. de Bom- 
baim, na costa E. da ilha de Salsete. E’ defendida por uma 
fortaleza. 

— Ilha do grupo das Novas Hebrides, no Oceano Paci- 
fico (Oceania), a 19º 30! Lat. S. e 178º 36! Long. E. Mede 
86 kilom. de extensão e 15 de largura. Contém um volcão 
em actividade e muitas nascentes thermaes. E' sulcada em 


todos os sentidos por uma cordilheira de altas montanhas, | 


ante a qual se estende uma serie de outeiros. E' habitada 
por negros papúas. Foi descoberta por Cook. 

— Cidade do principado de Reuss-Schleis (Allemanha), 
perto de Schleiz, nas margens do Wetter, 1:540 habit. 


— Baila. Ilhota nas proximidades da costa E. da ilha 
de Borneo (Oceania), a 4º 56' Lat. N, e 1270 40' Long. E. 


Tanaa Mera. Ilhota nas proximidades da costa E. 
da ilha de Borneo (Oceania), a 3º 50' Lat. N. e 126º 30 
Long. E. 

Tannadice. Pov. do condado de Forfar (Escocia), a 
kilom. N. de Forfar, 1:664 habit. Fabricas de fiação de al- 
godão. 

Tannagh. Ilhota do lago Lomond (Escocia), a 56º 5! 
Lat. N. e 4º 31º Long. E. 

Tannakeke. Vidê Tanakeke. 

Tannaney. Rio da costa de serra Leoa (Africa occi- 
dental). Despeja as suas aguas ao S. do cabo de Sagres, 
n'uma larga bahia em frente das ilhas dos Idolos. Só em 
preamar é navegavel e ainda assim só por escaleres. 

Tannay. Cidade do departamento de Nièvre (França), 
a 13 kilom. de Clamecy, 1:405 habit. Fabricas de cortumes. 
Commercio de vinhos brancos estimados. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. E 

Tanneron, Pov. do departamento de Var (França), 
perto de Fayence, 843 habit. Fabrica de serração. 

Tannerre, Pov. do departamento de Yonne (Fran- 
ça, a 45 kilom. de Joigay, 919 habit. Ferrarias. 

Tannhausen. Pov. da provincia de Silesia (Prus- 
sia), perto de Waldenburg, 1:500 habit. Est. teleg. 

Tannínges. Pov. do departamento de Haute Savoie 
(França), na margem esquerda do Féron, 2:457 babit. Tem 
um pequeno seminario, instituto de educação estabelecido 
na antiga cartuxa de Melan. Fabricas de cortumes, offici- 
nas de correeiro, queijarias e moinhos. Minas de anthraci- 
te. Est. teleg. 

Tannois. Poy. do departamento de Meuse (França), 
a 8 kilom. de Bar-le-Duc, 573 habit. 

Tanoeiros. Pov. da freg. da Igreja Nova do Sobral, 
conc. de Ferreira do Zezere (Portugal). 

Tanoor. Cidade do territorio da presidencia de Ma- 
drasta, na provincia de Malabar (India britannica), a 100 
55! Lat. N. e 85º 3/ Long. E., a 32 kilom. 8. E. de Calecut. 
Pertenceu a Portugal. Est. teleg. 

Tanqua. Rio da Africa meridional. Nasce no monte 
Wittemberg e depois de banhar parte da colonia do Cabo 
da Boa Esperança, seguindo a direcção de O. para N. O., 
desemboca no Doorn, tendo feito um percurso de 170 ki- 
lom. aproximadamente. 

Tanqualah. Ilha do golfo de Sião (Asia), a O. de 
Cambodge, a 10º 14' Lat. N. e 11º 13' Long. E. 

Tanque. Pov. da freg. de Ferreiros, conc. de Braga 
(Portugal). 

— Pequena pov. da ilha do Porto Santo, archipelago 
da Madeira (Portugal), ao N. da villa de Porto Santo, jun- 
to de uma pequena ribeira. 

— Rio da provincia de Minas Geraes (Brazil), afluente 
da margem direita do rio Santo Antonio, tributario do 
rio Dôce. 

— Fazenda da provincia de Sergipe (Brazil), no munici- 
pio de Irabaianinha. 

— Logar da provincia do Rio de Janeiro (Brasil), no 
termo de Rio Claro. 

— Pov. da provincia de Minas Geraes (Brazil), no mu- 
nicipio de Itabira. 

— Pov. da provincia de Parahyba do Norte (Brazil), no 
municipio de Alagoa Grande. 

— do Meio. Pov. da provincia do Ceará (Brasil), no 
muuicipio de Acaracú. 

— do Moura. Fasenda da provincia de Sergipe (Bra- 
zil), no municipio das Larangeiras. 

— Verde. Fazenda da provincia de Sergipe (Brasil), 
no municipio de Maroim. 

Tanques. Pov. da provincia de Parahyba do Norte 
(Brazil), na com. e municipio do Pilar. 

Tanquinho. Pov. da provincia da Bahia (Brasil), 
no muuicipio da Feira de Sant'Anna. 

Tansey. Rio do estado de Missouri (Estados Unidos). 
Lança-se no rio Missouri, perto das grandes cataractas, 


| depois de um curso de 130 kilom. aproximadamente. 


Tantah. Cidade capital da provincia de Garbieh, no 
baixo Egypto (Africa), a 36 kilom. N. de Menouf e a 90 
N. N. O. do Cairo, n'uma emiencia e no ponto de juncção 
de 2 pequenos rios, 60:000 babit. E’ uma das bellas e po- 
pulosas cidades do baixo Egypto e terra de muito com- 
mercio. Fasem-se aqui 3 feiras annuses, cada uma das 
quaes dura 8 dias. Tem havido anno em que o numero dg 
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pessoas que concorreram a esta feira excedeu 1.009:000, 
e o numero de volumes postos á venda foi 200:000. Tem 
de notavel uma elegante mesquita que encerra o tumulo 
de Seyd-Abmed-el Bedaouy, objectivo de uma grande ro- 
maria aonual que dá logar a importantes feiras. Est. teleg. 

FTantalam. Ilha do golfo de Sião, na costa N. E. 
da proinsula de Malacca, a 70 45' Lat. N. e 109º 23' Long. 
E. Mede 100 kilom. de comprimento. Pelo lado 8. apenas 
um estreito canal a separa da peninsula. 

Tantima. Pov. do estado de Vera Crus (Mexico), perto 
de Tampico, 2:915 habit. indios. 

Tantonville. Pov. do departamento de Meurthe-et- 
Moselle (França), a 28 kilom. de Nancy, 712 habit. Fabri- 
cas de cerveja e de azeite. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Fantoyuca. Pov. do estado de Vera Cruz (Mexico), 
perto de Tampico, 2:250 babit. 

Tanu (Le). Pov. do departamento de Manche (Fran- 
ça), a 17 kilom. de Avranches, 582 babit. 

Tanas. Pov. do departamento de Tarn (França), a 
30 kilom. de Albi, nas margens do Viaur, que n'este sitio 
é atravessado por uma antiga ponte lançada de uma a ou- 
tra montanha, no fundo de um agreste valle, 958 habit. 
Minas de chumbo. 

Tanville. Pov. do departamento de Orne (França), a 
20 kilom. de Alençon, 671 habit. Fabricas de vidros e de 
cristaes. ` . 

Tanwald. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), 
perto de Reichenberg, 1:912 habit. Est. de cam. de ferro 
e de teleg. 

Tanworth. Pov. do condado de Warwich (Inglater- 
ra). perto de Solihull, 2:059 habit. 

Tanza. Morros na costa do cone. e dist. de Loanda, 
provincia de Angola (Africa portugueza occidental). Er- 
guem-se a N. E da ponta das Palmeirinhas, a 9 6' Lat. S. 
Ha aqui algumas feitorias tambem denominadas de Tansa. 

Tao. Cidade da provincia de Han-Nan (China), a 250 
40' Lat. N. e 1201! Long. E., a 280 kilom. 8. S. O. de Tchang- 
Cba, junto de um afluente do Sieng-Kiang. - 

— Hing-Teng-Chan. Montanha da provincia de 
Kuei-Cbeu (China), a 2 kilom. de Yn-Kiang. 

— Ping. Ilhota do Oceano Pacifico, perto do costa O. 
da provincia de Che-Kiang; a 28º 16' Lat. N. e 130 43' 
Long. E. ` 

— Tsha-Chan. Montanha da provincia de Pe-Chi-Li 
(China), a 39º 52' Lat. N. e 123º 53' Long. E 

— Yuan. Cidade da provincia de Hou-Nan (China), 
a 280 52! Lat. N. e 120º 18' Long. E., a 160 kilom. N. O. 
de Tchang -Cha. 

Taormina. Cidade da provincia de Messina (Italia), 
a 370 44' Lat. N. e 240 25' Long. E., a 48 kilom. S. O. de 
Messina, n'uma situação magnifica, perto do Mar Jonio, 
3:004 habit. Tem um aspecto inteiramente mourisco e é 
cingida de fortificações em grande parte arruinadas. Pos- 
sue restos de aqueductos, de uma piscina, de uma nauma- 
chia e alguns edificios da idade média. A igreja de S 
Pancracio passa por ser o primeiro altar christão erguido 
na Sicilia por 8. Paulo. O halo antigo, aberto em rocha 
na extremidade de uma eminencia extra-muros da cidade, 
é o monumento mais celebre de Taormina e dos mais nota- 
veis que a Sicilia fórma. Dos degraus d'este edificio que 
tin ha um diametro de 36 metros e que podia conter 25:000 
pessoas, estende-se a vista pelo mar, seguindo as sinuosi- 
dades pittorescas das costas, demorando se um pouco no 
Ps e indo a final perder-se nas costas longiquas da Cala- 

ria. 

As principaes causas de decadencia de Taormina têem 
sido os tremores de terra que por vezes a têem destruido. 
Est. de cam. de ferro. 

Taos. Cidade do condado do seu nome, no territorio 
de Novo Mexico (Estados Unidos), a 36º 25' Lat. N. e 960 
24' Long. O, a 118 kilom. N. N. O. de Santa Fé, perto da 
margem esquerda do rio del Norte, 9:000 habit. 

— Condado na parte N. E. do territorio do Novo Mexico 
Cam Unidos), banhado pelos rios de Rio Grande e de 

an Juan, 11:029 habit. Capital Taos. Territorio monta- 
nhoso. Sólo fortil em trigo e milho. 

Taou. Ilha do Oceano Pacifico, na costa E. da provin- 
cia de Che-Kiang (China), a 28º 8' Lat N. e 130º 18' Long. E. 

Taovar. Cidade da provincia de Kurdistan (Persia), 
a 60 kilom. de Dinaver, nas margens do rio Kerkhah. 


Tapa. Ilhota do archipelago das Molucas (Occania), ao 
R. de Batchian, a 10 12! Lat 8. e 136º 35' Long. E. 

Tapada. Pov. de Portugal nas freg. de Almargem 
do Bispo, Alvoco da Serra, Ceira, Chaviães, Fermedo, Fi- 
gueiró (S. Thiago), Frejim, Freitas, Garfe, Maçãs de Dona 
Maria, Molares, Negrellos (S. Thomé), Passinhos, Pousa, 
Rio de Moinhos (conc. de Borba), Ruivães (conc. de Villa 
Nova de Famulicã»), Selho (S. Lourenço), Serzedello (conc.. 
de Guimarães), Tabaço, Varzea (conce. de Amarante) e Villa 
Garcia (cone. de Amarante). 

— Praso da corôa, do districto do Sena, provincia de Mo- 
çambique (Africa portugueza oriental). 

— Cachoeira do ribeiro Tabocas, na provincia de Per- 
nambuco (Brazil). 

— Lagoa da provincia do Espirito Santo (Brazil). E’ pis- 
cosa e bastante extensa. Communica com o Oceano pelo ca- 
nal denominado Barra Secca e com o rio S. Matheus pelo 
rio Mariricú. 

— Ribeiro da provincia de Pernambuco (Brasil). Des- 
agua no Capibaribe. 

D. da Villa. Pov. da freg. e conc. da Louzã (Portu- 
mi do Regueiro. Pov. da freg. e conc. da Lousã 
(Portugal). 

— dos Montes. Pov. da freg. de Sanche, conc. de 
Amarante (Portugal). 

Tapadas. Pov. da freg. de Thaide, conc. da Povoa de 
Lanhoso (Portugal). a 

Tapadinho. Pov. de Portugal nas freg. de Folhada, 
Frende e Pencello. 

Tapado. Rio da provincia de Pernambuco (Brasil). 
Entra no Oceano, a 4 kilom. N. da cidade de Olinda. 

— Pov. de Portugal nas freg. de Fervença, Fornos de 
Paiva, Guilhufe, Madeira, Magrellos e Santo Thyrso. 

— do Norte. Rio do conc. de Novo Redondo, dist. de 
Loanda, provincia de Angola (Africa portugueza occiden- 
tal), a 110 36/ Lat. S. E' muito apoucada de aguas. 

— do Sul. Rio do conc. de Novo Redondo, dist. de 
Loanda, provincia de Angola (Africa portugueza occiden- 
tal), a cerca de 17 kilom. da babia dos Pombos, a 11º 47! 
Lat. S. e 22º 52! Long. O. Não desagua por foz aberta, 
vindo as aguas cortadas por terrenos cobertos de matagal. 
Ha nas suas margens algumas feitorias. Tambem tem o 
nome de Quitumbo. ; 

Tapados. Pov. da freg. de Monte, conc. de Amarante 
(Portugal). 

Tapagipe. Parochia da provincia da Bahia (Brasil), 
na com. e municipio Ge S. Salvador. E' mais conhecida pe- 
lo nome de Itapagipe. 

Tapahannock. Cidade capital do condado de Es- 
sex, no estado de Virginia (Estados Unidos), a 75 kilom. 
N. E. de Richemond, 574 habit. O movimento do porto é 
annualmente de 6:000 toneladas. 

Tapajonia. Antigo dist. da provincia do Pará (Bra- 
sil). Era limitado ao N. pelo Amazonas, ao 8. pela com. dos 
Arinós, a O. pela Mundrucania, da qual era separada pelo 
rio Tapajoz, e a E. pela Xingutania. As suas pov. princi- 
paes eram Aveiro, Santarem e Alter. 

Tapajoz. Rio do Brazil. E' formado pelo Arinós, que 
tem as suas nascentes proximo das do Paraguay, e pelo 
Juruena. Lança-se na margem direita do rio Amasonas, 
tendo 330 kilom. de curso sccessivel a barcos de vapor. Os 
rios Azevedo ou das Almas eo Tres Barras são os seus 
principaes afluentes. Nas suas margeas encontram-se as 
pov. de Itatuba, Aveiro, Santa Cruz, Pinhel, Franca e 
Santarem. , 

Tapamanoa. Ilhota do archipelsgo da Sociedade 
(Oceania), a O. de Tahiti, a 170 29' Lat. 8. e 141º 36' 
Long. O. 

Tapanhaním. Rio da provincia de Matto Grosso 
(Brazil). Vide S Miguel. 

Tapanuli. Bahia na costa O. da ilha de Sumatra 
(O:cana), a 10 43! Lat. N. e 107º 53' Long. E. Fasz parte 
do territorio dos battaks. E' uma bella babia espaçosa, 
bem abrigada e muito segura para os navios. 

— Estabelecimento hollandez na costa S. O. da ilha de 
Sumatra (Oceania), a 10 45' Lat. N. e 1170 56' Long. E., 
a 180 kilom. N. N. O. de Natal, ao fundo da babia do seu 
nome, que fórma com a ilha de Mansular um dos mais bel» 
los portos do mundo. x 
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Tapará. Cachoeira do rio Xingú, na provincia do Pará 
(Brazil). 

Tapechahy. Rio da provincia de S. Pedro (Brazil), 
tributario do rio Uruguay. 

Tapepitanga. Pov. da provincia das Alagoas (Bra- 
sil). Vidê Tuperagua. 

Tapera. Rio da provincia da Bahia (Brazil), afluente 
do rio de Contas. 

— Rio da provincia de Minas Geraes (Brazil), afluente 
da margem direita do rio S. Francisco. Rega a parte N. 
da com. do rio das Velhas. É 

— Pov. da provincia do Ceará (Brazil), no municipio de 
Riacho de Sangue. Tambem é conhecida pelo nome de Flo- 
resta. 

— Pov. da provincia de Minas Geraes (Brazil), no mu- 
nicipio de Gran Mogol. 

— Pov. da provincia de Pernambuco (Brazil), na com. 
e municipio da Boa Vista. 

— Pov. da provincia de Pernambuco (Brazil), no muni- 
cipio de Villa Bella. 

— Pov. da provincia de Sergipe (Brazil), no municipio 
da Ilha do Ouro. 

— Parochia da provincia de Minas Geraes (Brazil), no 
municipio da Conceição. Tem 3:345 habit. livres e 260 es- 
cravos. Fabricas de tecidos de algodão. E' banhada pelo 
rio Santo Antonio. 

— Villa e municipio da provincia da Babia (Brazil), a 
O. da Cachoeira. Tem 10:710 habit. livres e 700 escravos. 
Agencia de correio. 

— de Baixo. Pov. da provincia da Bahia (Brazil), no 
municipio de Pilão Arcado. 

— de Cima. Pov. da provincia da Bahia (Brazil), no 
municipio de Chique-Chique. 

Taperagua. Pov. da provincia das Alagoas (Brazil), 
no municipio d'este nome. Tambem é conhecida pelos no- 
mes de Tapepitanga e Taporagua. 

Taperoa. Fazenda da provincia de Sergipe (Brazil), 
no municipio de S. Christovão. . 

— Villa e municipio da provincia da Bahia (Brazil), ao 
S. de Valença. Tem 3:592 habit. livres e 522 escravos. 
Agencia de corteio. 

Tapery. Lagoa da provincia do Ceará (Brazil), no 
dist. de Mecejana. 

Tapes. Serra da provincia do Rio Grande do Sul (Bra- 
zil), ramificação da Serra Geral. Estende-se pelos munici- 
pios de Pelotas e de Piratiny e é babitada pelos indios do 
mesmo nome. Dá origem a numerosos rios e ribeiros que 
correm para o Camaquam, para o Piratiny e para a lagoa 
dos Patos. 

Tapesserica. Ribeiro da provincia de Pernambnco 
(prail): Corre a pequena distancia da villa da Escada e 

esagua no rio Ipojuca. 

Tapeus (Espirito Santo). Logar e freg. do cone. e 
com. de Sodre, dist. e bisp. de Coimbra (Portugal), 601 
habit. O logar, situado a 2 kilom. da estrada de Leiria pa- 
ra Coimbra, dista 10 kilom. da cabeça do cone. 

Tapevy. Ribeiro da provincia do Rio Grande do Sul 
(Brazil). Desagua no rio Ybicuby Grande. 

Tapia. Pov. de estado de Magdalena, na Colombia 
(omanea do Sul), na margem direita do Cauca, 1:800 

abit. 

Tapiau. Cidade da provincia de Prussia (Prussia), a 
40 kilom. E. de Konisberg, n'uma eminencia ao pé ds qual 
corre o Pregel, 2:679 habit. Fabricas de meias, tapetes e 
cortume de couros. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Tapinassáú. Ribeiro da provincia de Pernambuco 
(Brazil), afluente do rio Tracunhaem. Tem 30 kilom. de 
curso. 

Tapira. Grupo de ilhas da provincia do Rio de Ja- 
neiro (Brazil). Vidê Porcos. E 

Tapirapés. Rio da provincia de Matto Grosso (Bra- 
sil), afluente da margem esquerda do rio Araguaya. 

Tapirapuan. Serra da provincia de Matto Grosso 
fo Faz parte da cordilheira dos Pareceis. E' banha- 

a pelo rio Sipotuba e dá origem ao rio Preto, um dos prin- 
cipaes afiluentes do Paraguay. i 

Tapiraquia. Antiga com. da provincia de Matto 
Grosso (Brazil), habitada pela nação de indios do mesmo 
nome. Era limitada a N. pela Xingutania, ao S. pela Bo- 
roronia, a O. pelo rio Xingu e a E. pelo rio Araguaya. 
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Tapirema. Pov. da provincia de Pernambuco (Bra- 
zil), no municipio de Jejucupapo. 

Taptruçú. Ribeiro da provincia de Pernambuco 
(Brazil). Desagua na margem O. do rio Serinhaem, a pe- 
quena distancia d'esta villa. 

Tapirnva. Serra da provincia de Santa Catharina 
(Brazil). 

Tapisã. Rio da America do Sul. Nasce nas montanhas 
de Conomanas, no Perú, dirije-se do N. para N. O. e lan- 
ça-se no Ucayalé. 

Tapitanguy. Ribeiro da provincia do Rio Grande 
do Sul (Brazil), tributario do Quaraim ou Quarahy. 

Tapitucahy. Ribeiro da provincia do Rio Grande do 
Sul (Brazil), afluente do Uruguay. 

Taplow. Pov. do condado de Buckingham (Inglater- 
ra), perto de Eton, nas margens do Tamisa, á beira do 
cam. de ferro, 1:028 habit. Est. teleg. 

Tapocora. Serra da provincia do Rio de Janeiro 
(Brazil), no municipio de Itaboraby. 

— Ribeiro da provincia de Pernambuco (Brazil). Nasce 
na serra das Russas, rega a villa de Santo Antão e des- 
agua no Capibaribe. 

— Pov. da provincia do Rio de Janeiro (Brazil), no mu- 
nicipio de Itaborahy. 

Tapoéa. Pov. da provincia de Minas Geraes (Brazil), 
na com. do Rio Gequitahy. 

Tapolesan. Pov. do dist. de Neutra (Hungria), a 26 
kilom. N. de Neutra, 2:700 habit. Faz algum commercio 
em ferro. Nos arredores, cultura de açafrão. Est. teleg. 

— (Kis). Pov. do dist. de Bars (Hungria), 1:100 habit. 

Tapolz. Rio da Hungria. Corre no dist. de Saros, di- 
rige-se para o S. e desagua no Ondava. 

Taponnat. Pov. do departamento de Charente (Fran - 
ça), a 34 kilom. de Confolens, 840 habit. Minas de ferro. 
Est. de cam. de ferro. 

Taporagua. Pov. da provincia das Alagoas (Brazil). 
Vidê Tuperagua. 

Tappan-sca. Lago formado pelo rio Hudson, no es- 
tado de Nova York (Estados Unidos), no condado de Oran- 
ge. Mede 20 kilom. de comprimento e 6 na maxima largura. 

Taptee. Rio do Indostão. Nasce na parte O. da pro- 
vincia de Gundvana, a O. de Deogur, separa as provincias 
de Berar e de Kandeish, percorre a de Guzerate e lança- 
se no golfo de Cambaya, após um percurso de 660 kilom. 
na direcção de E. para O. Recebe o Purnah e o Girna. 

Tapa. Ilhota do golfo de Kaurati, na costa N. E. da 
ilha septentrional da Nova Zelandia, a 360 42! Lat, N. e 
175º 56' Long. O. 

Tapugy. Ribeiro da provincia de Pernambuco (Bra- 
zil) Desagua no Pirapama, junto da fazenda do mesmo 
“ome. 

— de Cima. Fazenda da provincia de Pernambuco 
(Brazil), no municipio do Cabo. 

Tapuias. Índios do Brazil. Formavam uma grande 
nação que habitava principalmente as provincias do Ma- 
ranhão e do Ceará. 

Tapuio. Cachoeira do rio Guajuhú, na provincia do 
Maranhão (Brazil). 

— Ribeiro da provincia do Ceará (Brazil). Rega a serra 
do mesmo nome, onde tem origem, e entra no Oceano, 8 5 
kilom. E. da foz do Camucim. : 

— Rio da provincia do Maranhão (Brasil). E' um dos 
principaes afiluentes do rio Guajahú. 

— Rio da provincia de Pinuhy (Brazil), afluente do 
Taquarassú, tributario do Parnahyba. 

Tapul. Ilha do grupo das pequenas Sulú, a 1 kilom. 
S. da ilha de Sulú propiiamente dita. E” fertil e bem culti- 
vada, e abunda em gado grosso e cabras. 

Taqua. Cidade da costa da Mina (Africa occidental) a 
123 kilom. S. O. də Cumassia. 

Taquara. Enscada na coata da provincia de Pernam- 
buco (Brazil), ao N. do rio Goyanna. E' formada pelas pon- 
tas de Coqueiros e Guagirú. Dá-se de ordinario o nome 
de canal dos Gallos ao estreito que lhe serve de entrada 6 
que é navegavel por pequenas embarcações. 

* — Serra da provincia de Pernambuco (Brazil), no mu- 
nicipio de Caruarú. Tem 22 kilom. de extensão. 

— Serra da provincia do Rio de Janeiro (Brazil), conti- 
Fa da do Rio Bonito. E’ banhada pelos rios Bonito € 

reto, 
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Taquara. Ribeiro da provincia do Rio Grande do Sul 
(Brazil), tributario do Arenal. 

— Rio do Brazil. Separa a com. de Porto Calvo, na pro- 
vincia das Alagoas, da de Palmares, na de Peraambuco. 
Desagua no rio Una. 

— Rio da provincia de Pernambuco (Brazil), tributario 
do Ipojnca. 

— Pov. da provincia das Alagoas (Brazil), na com. e 
municipio de Porto Calvo. 

— Pov. da provincia do Ceará (Brazil), no municipio e 
a 40 ki!om. da cidade do Sobral. 

— Parochia da provincia de Pernambuco (Brazil). Vide 
Nossa Senhora do O' de Goyanna. 

— Parochia da provincia de Parahyba do Norte (Brazil), 
no municipi» de Pitimbú, 3:374 habit. Orago Nossa Senhora 
da Penha de França. 

Taquaral. Cachoeira do rio Pardo, na provincia de 
Mu'to Grosso (Brazil). 

— Serra da provincia de Matto Grosso (Brazil) no mu- 
nipio de Cuyabá e a O. do rio Araguaya. 

— Rio da provincia de Matto Grosso (Brazil). Corre pa- 
ra o Peixe, affluente do rio das Mortes. 

— Rio da provincia de Goyaz (Brazil), afluente da mar- 
gein esquerda do rio Vermelho. 

Taquarapaia. Cachoeira do rio Sanguexuga, na pro- 
vincia de Mitto Grosso (Brazil). 

Taquarassá. Rio da provincia de Piauby (Brazil), 
afluente dı margem direita do rio Parnahyba. 

— Parochia da provincia de Minas Geraes (Brazil), no 
municipio de Caethé, na margem direita do rio Guaycuhy. 
Tem 4:013 habit. livres e 1:411 escravos. Dista 45 kilom. 
da cidade de Sabará. 

Taquaratinga. Serra da provincia de Pernambuco 
(Brazil), no municipio do Limosiro. 

— Parochia da provincia de Pernambuco (Brazil) no mu- 
nicipio do Limoeiro. Está situada na serra do Bonito, a 
O. N. O. da cidade do Recife. Cultura de algodão. Tem 
12:030 hsbit. 

Faquarataba. Parochia da provincia de Parahyba 
do Norte (Brazil). Vide Brejo do Cruz. 

Taquarembó. Ribeiro da provincia do Rio Grande 
do Sul (Brazil). Nasce na Coxilha Grande e desagua no 
Ibicuby Grande. 

— Grande. Rio da provincia do Rio Grande do Su! 
(Brazil). Nasco na Coxilha do Taboleiro, no municipio de 
Ba,é, entra no municipio de Alegrete e desagua na mar 
gem E. do Ibicuby Grande Recolhe o Jaquary. 

— Chico. Rio da provincia do Rio Grande do Sul (Bra- 
gil). Nasce na serra de Santa Tecla e desagua no Ibicuby 
Grande. 

Taquarituba. Parochia da provincia de Parahyba 
do Norte (Brazil). Vida Brejo do Cruz. 

Taquarussú. Rio da provincia de Goyaz (Brazil), 
afluente da margem esquerda do Tocantins. 

Taquary. Ribeiro da provincia do Ceará (Brazil). Des- 
agua no Jaibara, no municipio do Sobral. 

— Rio da provincia de Matto Grosso (Brazil). Desagua 
no Paraguay, a 19º 15! Lat. S. O seu leito é fundo emquan- 
to corre pelos terrenos montanhosos, tornando-se largo, mas 
pouco profundo, lago que, passada a pov. de Pouso Alegre, 
começa a correr pela planicie. As suas margens são babita- 
das pelos ind'os Guaicurús e Payaguá. Uma unica cachoei- 
ra, a da Barra, lhe dificulta a navegação. São numerosas 
as ilhas que se encontram na parte do seu curso compre- 
hendida entre Pouso Alegre e Boqueirão. 

— Rio da provincia de S. Paulo (Brazil), affluente da 
margem esquerda do rio Paraná-panema. 

— Rio da provincia do Rio Grande do Sul (Brazil), 
afluente do Ybicuhy Grande. Rega a com. de S. Borja. 

— Rio da provincia do Rio Grande do Sul (Brazil), for- 
mado pelos rios Tainhas e Camisas que descem da serra 
Geral, no municipio da Patrulha. Até ao primeiro salto tem 
o nome de rio das Antas. Desagua no Jacuhy, proximo da 
villa do Trinmpho depois de recolher, entre outros, tribu- 
tarios,o rio Taquary-mirim. E” navegavel por pequenas em 
bareações até 160 kilom. acima da sua foz. Tambem é co- 
nhecido pele nome de Tibiquary 

— Grupo de ilhas da lagoa Mirim, na provincia do Rio 
Graade do Sul (Brazil, a 25 kilom. abaixo da foz do Ta- 
quary, rio da republica do Uruguay. 
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Taquary. Fazenda da provincia de Sergipe (Brazil), 
no municipio da Capella. 

— Fazenda da provincia de S- rgipe (Brezil), no muni- 
cipio de Itabaiana. 

— Pov. da provincia do Ceará (Brazil), no municipio do 
Scbral. G 

— Villa e municipio da provincia do Rio Grande do Sul 
(Brazil), na margem esquerda do rio do mesmo nome. Tem 
7:692 habit. livres e 1:299 escravos. Teve origem na anti- 
ga pov. de S. José de Tibiquary, fundada por colonos 
açorianos. Commercio de madeiras e de generos alimenti- 
cios. 

, — mirim, Rio da provincia de Matto Grosso (Brazil), 
afluente da margem esquerda do rio Coxim, a 6 kilom., 
acima da sua confluencia com o Taquary. 

— — Rio da provincia do Rio Grande do Sul (Brazil). 
Desce da serra Geral e juuta-se ao Taquary, pela margem 
direita, em frente da villa do mesmo nome. E" navegavel 
por canoas O seu curso é de cerca de 100 kilom. 

Taquaso. Rio do estado de Paraná (Colombia), Desce 
da vertente O. dos Andes, corre a principio para 8.8. E., 
depois para O. N. O. e desemboca no golfo de Paraná, pela 
bahia de San Miguel, depois de um percurso de 160 kilom, 
aproximadamente. 

Taquatinga.! Villa da provincia de Goyaz (Brazil). 
Vidê Maria Santa. 

Taquilte. Ilha do lago Titicaca, na provincia de Cuzco 
(Perú), perto da margem O. Mede 16 kilom. em circumfe- 
rencia. Extensas ruinas de cidade muito antiga. 

Tar. Rio do estado de Carolina do Norte (Estados Uni. 
dos), Nasce a N. O. de Oxford e depois de ter banhado os 
condados de Granville, Franklin, Nash, Edgecombe, Pilt, 
Beaufort e Hyde lonça se no Oceano Atlantico sob o nome 
de Pamplico, tendo feito um percurso de 300 kilom. E’ na- 
vegavel por pequenas embarcações até Washington e por 
barcas até Tarborongh. 

Tara. Rio da Russia Asiatica. Nasce na provincia de 
Tomsk, dirige-se para O., entra na provincia de Tobolsk 
e ahi, nas immediações da cidade de T'ara, lança se no Ir- 
tisb, tendo feito um percurso de 270 kilom. 

— Cidade da provincia de Tobolsk (Russia asiatica), a 
550 50" Lat. N. e 830 41' Long. E., na margem do Irtish, 
6:469 habit. Fabricas de couros e de vitriolo. Commercio 
activo com a China e com a Bukaria, consistindo em mantei- 
ga, cebo e courama. Est. para navegação entre Tomsk e 
Tobolsk. 

— Poy. do condado de Meath, na provincia de Leinster 
(Irlanda), junto do rio Boyone, 986 babit. Foi Tara s pri- 
meira cidade na Irlanda onde S. Patrick prègou o chris- 
tianismo. 

Tará. Poy. da provincia de Pernambuco (Brasil), no 
municipio de Buique. 

Tarabeh. Cidade da provincia de Yemen, na Arabia 
(Turquia asiatica), a 222 kilom. E. 8. E. do Mecca, a 200 
39' Lat. N. e 51º 34! Long. E. 

Taracajá. Lago da provincia do Amazonas (Brazil), 
proximo da margem esquerda do rio Amazonas, com o qual 
communica. 

Tarachtcha. Cidade da provincia de Kiev (Russia 
eu-open), jnnto de um pequeno affluente da direita do Ros, 
11:420 habit. 

Taracza. Rio da Hungria. Nasce nos Carpathos, corre 
para S. O e desagua no Theiss, a E. de Tecsö. 

Taradell. Pov. da provincia de Barcelona (Hespa- 
nha), 1:740 habit. 

Taraffe. Ponta na costa S. da ilha de Santa Luzia, 
do archipelago de Cabo Verde (Africa portugueza occi- 
dertal), a 16º 45' Lat. N. e 150 37! Long. E. 

Taragoña (San Salvador de). Pov. da provincia de 
Co' unha ‘Hespanha), perto de Padron, 1:500 habit. 

Tarairã. Rio da provincia do Amazonas (Brazil), 
aflnente da margem esquerda do Apaporis. 

Tarakikan. Ilhota do -Mar das Celebes (Oceania), 
perto da costa N. E. da ilha de Borovo, a 3º 24! Lat. N. e 
126º 25' Long. E. 

bas Pov. da freg. e conc. de Gondomar (Por- 
tugal). 

Taramandi. Pov. da provincia de Oviedo (Hespa- 
nha), na margem direita do Eo, 3:614 babit. Ferrarias. 

Tarancon., Cidade da provincia de uônes (Hepa 
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nha), a 45 kilom, E. N. E. de Ocana, perto da margem di- 
reita do Rianzares, 4:588 habit. Nos arredores existe o ce- 
lebre erimiterio de Nossa Senhora de Rianzares, onde ba 
uma estatua miraculosa que attrae numerosos peregrinos. 
Commercio de pannos de linho, pannos ordinarios de lã, 
vinho e azeite. Est. teleg. 

Taransay. Ilba do grupo das Hebrides (Escocia), na 
costa O. da peninsula de Harris, a 570 54' Lat. N. e 20 5' 
Long. E. Mede proximamente 8 kilom. de comprimento e 
2 de largura. E' muito elevada e quasi inculta. A popula- 
ção vive da pesca e do fabrico de soda. 

Taranta. Pov. da provincia de Chieti (Italia), perto 
de Lama e da margem esquerda do Aventino, 1:578 habit. 

Tarantaise. Pov. do departamento de Loire (Fran- 
ça), a 12 kilom. de Saint Etienne, 583 babit. 

Tarantasca. Pov. da provincia de Cuneo (Italia), 
perto de Busca, 2:060 babit. 

Taranto. Vidè Tarento. 3 

Tarapaca. Cidade da provincia do seu nome (Chili), 
a 470 kilom. 8. S. E. de Arequipa, ao sopé da vertente O. 
dos Andes, a 20º 5! Lat. S. e 60º 20 Long. O. 

— Provincia da republica do Chili (America do Sal), li- 
mitada ao N. pelo Perú, ao S. pela provincia de Atacama, 
a E. pela Bolivia e a O. pelo Oceano Atlantico. Tem 
41:223 kilom. quad. de superficie e 42:000 habit. Pelo tra- 
tado de 4 de fevereiro de 1884 foi esta provincia, que per- 
tencia ao Perú, annexada ao Chili. 

Tarape ndé. Bahia da provincia de S. Paulo (Bra- 
sil). Vidê Cananéa. 

Tarapia. Pov. da Turquia europea, a 410 8' Lat. N. 
e 38º 11º Long. E., a 16 kilom. N. N. E. de Constantinopla, 
na margem O. do canal d'este nome, 2:500 habit. 

Tarapur. Cidade do territorio da presidencia de Bom- 


baim, na provincia de Areogabad (Índia britannica), a 190 
50 Lat. N. e 81º 56! Long. E. Tem um forte. 

Tarare. Cidade do departamento de Rhône (França), 
a 30 kilom. de Villefranche, nas margens do Turdine, em 
meio de um apertado valle, 13:694 habit. Nenhum dos edi 
ficios se distingue pela architectura, sem embargo a ci- 
dade é geralmente bem edificada e possue bons estabele- 
cimentos commerciaes, bonitas praças ornadas de fontes, 
bella avenida ao longo do rio Turdine, boas igrejas de cons- 
trucção mederna, collegio e hospital. E' terra de grande 
industria e commercio. O fabrico de cassas imitando as da 
India e superiores ás da Suissa, da Ivglaterra e da Escocia 
dá que fazer a mais de 60:000 operarios n'um perimetro 
de 40 a 50 kilom. À producção d'estes tecidos representa 
um valor superior a 2.700:0003000 réis. A fiação do algo- 
dão, os bordados chamados de crochet, o fabrico de pellu- 
cias e de velludos tambem empregam muitos braços, cal- 
culando-se o valor da producção annual d'estes ultimos e 
das pellucias em 1.260:0003000 réis. Possue tambem fabri- 
cas de tarlatana, bord dos, estamparia, atoalbados de li- 
nho, branquamento de tecidos, pós de gomma, barretes e 
pentes de ago. O commercio, muito menos importante do 

ue a sua industria, tem por objecto cereaes, gado, pannos 

e linho e de algodão, canhamo, linha e couros. A monta- 
nha de Tarare, que deu o nome á cidade, attinge 775 me- 
tros de elevação e fórma a linha divisoria entre as aguas 
fo Oceano e do Mediterraneo. Est. de cam. de ferro e de 
teleg. 

Taras. Rio da provincia de Sir-Daria (Russia asiati- 
ca). Corre para N. O. e desagua no lago Saganak. 

Tarascon. Pov. do departamento de Ariége (Fran- 
ça), a 20 kilom. S. de Foix, na confluencia do Vic-Dessos 
e do Ariège, cujas aguas reunidas a dividem em duas par- 
tes que se communicam por uma ponte de marmore, 1:531 
habit. Fabricas de fiação de lã, cortume de couros, ferra- 
rias. Commercio de gado, lãs, ferro e queijo. Feiras muito 
importantes e frequentadas por grande numero de hespa- 
nhoes. Marmore, minerio de ferro. Est. de cam. de ferro e 
de teleg. 

— Cidade do departamento de Bouches-du-Rhône (Fran- 
ça), a 20 kilom. E. de Arles, na margem esquerda do Rho. 
dano e no entroncamento do cam. de ferro de Nimes, de 
Montpellier e de Cette, 11:249 habit. Possue uma bella 
ponte pensil de 2 vias, que liga Tarascon a Beaucaire, 2 
excellentes passeios e 1 rua de aspecto muito pittoresco. 
Merecem tambem menção a bibliotheca, palacio da justiça, 
quartel de cavallaria, theatro, viaducto do cam. de ferro 


de Marselha e a ponte de Nîmes a Montpelier. À industria 
tem por objecto o fabrico de estofos de lã, lenços estam- 
pados, chitas, vélas, sabão, pós de gomma, chapéus, cordas 
branqueamento de cera, farinhas, saisichas afamadas, 
aguardente e a fiação de seda e de lã. Commercio de ce- 
reaes, vinhos, azeite, lã e especiarias. Arredores cobertos 
de vinhas, olivaes e plantações de amoreiras. Est. de cam. 
de ferro e de teleg. 

Tarasp. Rio da Suissa. Nasce nos Alpes, corre para 
o N. e desagua no Inn. 

Taravo. Rio do departamento de Corsega (França). 
Nasce nas montanhas que correm ao centro da ilhs, diri- 
ge-se para S. O. e lança-se no golfo de Valinco, a 7 kilom. 
O. S. O. de Olneto, depois de um sinuoso curso de 49 ki- 
lom. aproximadamente. 

Tarazona. Pov. da provincia de Albacete (Hespa- 
nba), a N. E. de La Roda, na margem de um affluente do 
Jucar, 4:444 habit. 

— Cidade da provincia de Saragoça (Hespanhs), a 94 
kilom. N. O. de Saragoça, no declive de uma montanha, á 
beira do Queilles que a divide em duas partes, 8:270 ba- 
bit. Bisp. suffraganeo de Saragoça. E' das mais antigas da 
Hespanha e possue uma bella cathedral gothica. Fabrica 
de pannos grossos. Commercio de vinho e azeite. Est. teleg. 

Tarbagatai. Cidade da Dzungaria (China), a 46º 51/ 
Lat. N. e 910 58' Long. E.. a 16 kilom. do rio Emil, na 
fronteira da Russia, 10:000 habit. aproximadamente. E' 
cingida de uma muralha de pedra e de um canal que rece- 
be as aguas de 2 pequenos rios. Serve á China de entre- 
posto do commercio que faz com os kirghiz, aos quaes for- 
nece tecidos de seda e de algodão em troca de gado de 
toda a especie. Os habit. sustentam relações commerciaes 
com as cidades do interior da Dzungaria, taes como Kobda 
e Urumtesi, mas a maioria da população só temporariamen- 
te ali reside. A população fixa quasi que se compõe ape- 
nas de degredados chinezes, aos quaes está commettida & 
cultura das terras pertencentes ao estado. Nos arredores 
cultiva-se tabaco, cevada, hortaliças e legumes, e encon- 
tram-se com frequencia castores, lontras, ursos pretos e 
amarellos. Tambem se chama Tchugutchalk. 

— Oola. Cordilheira do Dzungaria (China), a 470 5 
Lat. N. e 94º 8' Long. E. Ergue-se entre os lagos Zaisang 
e Balkash e dirige-se de N. E. para 8. O. desde o Altai 
até ao Thian-Chan. As montanhas que a formam são mui- 
to elevadas. 

Tarbena. Pov. da provincia de Alicante (Hespanha), 
perto de Callosa, 1:792 babit. 

Tarbert. Pov. do condado de Kerry, na provincia de 
Munster (Irlanda), á beira do Oceano, 2:000 habit. Sub- 
porto de Limerick. Exportação de cereaes, porcos e man- 
teiga. Est. teleg. 

— Ilha do archipelago das Hebrides (Escocia), a O. de 
Harris, a 570 53' Lat. N. e 30 21/ Long. E. 

— Ilhota do Oceano Atlantico (Irlanda), na costa O. do 
condado de Galway, a 53º 30! Lat. N. e 1º 2! Long O. 

— lihota do estuario do rio Shannon (Irlanda), a 520 35/ 
Lat. N. e 0º 15! Long. O. 

Tarbes. Bonita cidade, capital do departamento de 
Hautes Pyrénées (França), a 43º 14! Lat. N. e 9º 12' Long. 
E., a 37 kilom. S. E. de Pau, na margem esquerda do Adour, 
cujas aguas são distribuidas por dois largos canaes a todos 
o8 bairros da cidade, 16:565 habit. Séde de bisp. suffaganeo 
de Auch. Tribunaes de 1.º instancia e de commercio. Gran- 
de seminario, lyceu, escola normal para o magisterio, de 
artilheria e gratuita de desenho; bibliotheca, by ppodromo. 
Tarbes é dus cidades mais bem edificadas e mais asseia- 
das da Frauça. A ruas são espaçosas e bem orientadas, 6 
muitas d'ellas banhadas por aguas limpidas. As casas cons- 
truidas de marmore e de tijolo e cobertas de ardosia apre- 
sentam agradavel aspecto, e quasi todas possuem grandes e 
bellos jardins. O principal edifício da cidade é a cathedral, 
justamente classificada no numero dos monumentos histo- 
ricos. Duas outras igrejas ha em Tarbes dignas de menção : 
a de Saint Jean e a dos Carmelitas, tambem chamada de 
Saint Thérêze, com um campanario do seculo xiv. Os ou- 
tros edificios notaveis são o novo palacio da justiça, uma 
grande caudelaria, quartel de cavallaria, lyceu e hospi- 
cio civil. Do antigo castello de Margarida de Bearn resta 
apenas uma torre hoje encravada no edificio da pri- 
são e classificada no numero dos monumentos historicos. O 


TAR 


483 


TAR 


principal passcio de Tarbes é o jardim Massey que póde 
considerar-se um dos mais aprasiveis do S. da França. 
Ao centro d'elle ergue-se o elegante museu da cidade. 
Tarbes possue differentes mercados, todos elles muito con- 
corridos, e tambem varios estabelecimentos industriaes; 
entre estes contam s6 fabricas de papel, fundição de me- | 
taes, uma de fiar e cardar lã, e tambem de cardar e asse- 
dar linho e uma oficina de construcções mechanicas. Afó 
ra estas possue tambem fabricas de filtros e de outros 
estofos ordinarios de lã, chocolate, escovas, tecido de malha, 
couros envernisados, cartão, cartas de jogar, moagens de 
cereaes, © oficinas de torneiro, de serrar pedra, de sir- 
gueiro e de oleiro. A creução da gado cavallar constitue 
tambem um dos ramos da industria local. O commercio con- 
siste em gado cavallar e muar e em productos agricolas. 
As corridas de Tarbes, que são as mais afamadas e con- 
corridas de todas as que se verificam no S. da França, 
attrsem a esta cidade todos os annos, no mez de agosto, 
grande afluencia de estrangeiros que vem das cilades ther 
maes da montanha. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Tarbet. Pov. do condado de Ross (Escocia), entre os 
golfos de Dornoch e de Moray, 1:828 habit. Fabrico de 
pannos de linho. 

Tarbock. Pov. do condado de Lancaster (Inglaterra), 
perto de Prescot, 647 habit. 

Tarbolton. Pov. do condado de Ayr (Escocia), nas 
margens do Ayr, 3:000 habit. A industria local tem por 
objecto o fabrico de tecidos de algodão, de lã, de linho e 
de seda. Est, teleg. 

Tarboro. Cidade capital do condado de Edgecombe, 
no estado de Carolina do Norte (Estados Unidos), a 50 ki- 
lom. de Halifax e a 100 E. de Raleigh, na margem direita 
do Tor, 1:600 habit. Commercio de bois, porcos, milho e 
tabaco. Est. teleg. 

Tarcenay. Pov. do departamento de Doubs (França), 
a 15 kilom. de Besançon, 508 habit. 

Tarchio. Pov. da Bosnia (Austria), na margem es- 
querda do Lepenitza, 2:500 habit. 

Tarczal. Pov. do dist. de Zem.plin (Hungria), ao pé 
da montanha de Tokay, 3:500 habit. Producção de vinhos 
famosos, sub o nome de vinhos de Tokay. 

Tardaris. Pov: da freg. de Cova, con?. de Gondomar 
(Portugal). 

Tardebigg. Pov. do condado de Worcester (Inglater- 
ra), nas proximidades de Bromsgrove, junto do canal que 
condus de Worcester a Birmingham e do cam. de ferro, 
8:307 babit. 

Tardes. Rio da França. Nasce de uma pequena lagos 
no departamento de Creuse, a 4 kilom. N. O. de Crocq, di- 
rige-se a principio para 5. O. depois para N. E., e engros- 
sado com o Vouise precipitase no Cher, perto do limite 
do departamento de Allier, ao cabo de um curso de 67 ki- 
lom. 

— Pov. do departamento de Creuse (França), a 8 kilom 
de Chambon, 614 habit. 

Tardets. Pov. do departamento de Basses Pyrénées 
(França), a 13 kilom. S. de Mauléon, nas margens do rio 
Baizon, 1:004 habit. 

Tardière (La). Pov. do departamento de Vendée 
(França), a 23 kilom. de Fontenay-le-Comte, 1:250 babit. 
Fabricas de sarjas e flanellas. 

Tardinhade. Pov. da freg. de Fanzeres, conc. de 
Gondomar (Portugal). 

— Pov. da freg. de Ganfei, cone. de Valença (Portu- 

al). 

x Tardoire (La). Rio da França. Nasce no departa- 
mento de Haute Vienne, perto de Chalus, corre para QO., 
entra no departamento de Charente e depois de ter banha- 
do Montbron, La Rochefoucauld e Agris, desapparece por 
debaixo da terra, a pouca distancia d'esta ultima pov., ten- 
do feito um curso de 90 kilom. aproximadamente. O valle 
do Tardoire abunda em sitios pittorescos. 

Tarei. Pov. da freg. de Souto, cone. da Feira (Portu- 


— Pov. da freg. de Travanca, conc. da Feira (Portu- 

» 
arena. Rio do estado de Panamá (Colombia). Desce 
da vertente O. dos Andes, a 8º Lat. N. e 680 2' Long. O., 
dirige se para E. N. E. e depois de se ter engrossado com 
as aguas de diversas correntes, vae ao cabo de um peque- 


no curso, lançar-se por 4 braços no golfo de Darien for- 
msndo 3 grandes ilhas. 

Tarendo. Pov. da freg. de Barbeita, conc. de Monsão 
(Portugal). 

Tarent. Rio do condado de Dorset (Inglaterra). Lan- 
ca-se no Stour, a 6 kilom. S E. de Blandford. 

— Iiba do Golfo Persico (Arabia), em frente deEl-Kha- 
tiff. Mede proximamente 11 kilom. de comprimento e outro 
tanto de largura. E’ coberta de pomares que produzem 
grande quantidade de fructas. 

Tarento. Cidade, praça de guerra da provincia de 
Lecce (Iralia), a 40º 27' Lat. N. e 260 24! Long. E., a 106 
kilom. N. O. de Lecce, ao fundo do golfo do seu nome, 
n'una ilha que está reunida ao continente por duas pon- 
tes de pedra, 27:546 habit. Arceb. Posto que bastante de- 
caída do antigo esplendor e reduzida a uma quarta parte 
da superficie que outr'ora occupiva, offerece esta cidade 
ainda sos olhos do viajante um dos mais bellos sitios do 
universo. E’ formada de ruas estreitas e sombrias. Possue 
uma fortaleza construida por Carlos V, uma cathedral ri- 
camente ornamentada, aqueducto attribuido a Nero e ves- 
tigios de um theatro, de um circo e de diversos templos. 
Fabricas de pannos de linho, tecidos de algodão, cassas © 
velludos. Pesca activa. 

— (Golfo de). Vasto golfo formado pelo Mar Jonio, na 
extremidade S. E. da Italia, entre 390 21' e 400 30' Lat. N. 
e 25º 30' Long. E. Mede proximamente 110 kilom. de 
largura á entrada, a qual é determinada pela ponta ou cabo 
Alice a S. O. e pelo cabo Santa Maria de Leuca a N. E. 
Este golfo banha a provincia de Lecce a O. e ao 8.,a de 
Potenza a S. E. e u de Cosenza a E. Os principaes rios 
que n'elle se descarregam são o Bradano, Basento, Agri, 
Sinno, Capri e Salandrella. 

Tarentum. Pov. do condado de Allegheny, no esta- 
do de Pennsylvania (Estados Unidos), a 30 kilom. acima 
de Pittsburg. na margem direita do rio Allegheny, 1:245 
babit. Manufacturas diversas. Est. teleg. 

Targea. Pov. do estado de Michoacan (Mexico). Os 
babit. occupam-se pela maior parte na exploração das mi- 
nas. 

Target. Pov. do departamento de Allier (França), a 
32 kilom. de Gannat, 701 babit. 

Targon. Pov. do departamento de Gironde (França), 
a 24 kilom. N. O. de La-Réole, 1:205 habit. Est. teleg. 

Tarhihang. Ramificação do Himalaya. Fórma o li- 
mite do Indostão e do Thibet, na margem direita do Sute 
lej, e occupa uma extensão de 260 kilom. Tem 7:000 me- 
tros de altitude média. 

Tarhona. Cordilheira do estado de Tripoli (Africa 
septentrional), a S. E. da cidade de Tripoli, a 32º 15! Lat. 
N. e 220 28' Long. E. . 

Taribata. Fov. da provincia do Rio de Janeiro (Bra- 
zil), no municipio de Angra dos Reis. 

Tariego. Pov. da provincia de Palencia (Hespanha), 
perto do rio Pisuerga, 615 habit. 

Tarifa. Cidade e importante praça de guerra da pro- 
vincia de Cadiz (Hespanha), a 36º Lat. N. e 3º 32! Long. 
E., a 42 kilom. X. S. E. de Cadiz, na margem N. do estrei- 
to de Gibraltar, 12:234 habit. Possue um porto pouco es- 
paçoso, mas excellente para cabotagem. A cidade é cingi- 
da de antigas muralhas, flanqueadas por 26 torres, e é ser- 
vida por 4 portas. No interior consta de 540 casas pela 
maior parte de 2 ou 3 andares e geralmente estreitas e 
incommodas. As ruas irregulares, mal calçadas, não têem 
edificio algum interessaute, a não ser 4 igreja parochial, 
No recinto da cidade acha se encravada a celebre fortalesa 
que o rei D. Sancho IV tomou aos mouros em 1292. Tarifa 
tem fabricas de couros e de estofos que permuta por outros 
productos de Marrocos e do Senegal, e olarias cujos pro- 
ductos são empregados no ornato e na construcção de ca- 
sas de toda a antiga provincia d'este nome. À pesca nos 
arredores é muito activa. À média do movimento do porto, 
nos ultimos annos, foi de 267 embarcações entradas, me- 
dindo 4:500 toneladas. Est. teleg. 

Tariffville. Pov. do condado de Hartford, no estado 
de Connecticut (Estados Unidos), a 67 kilom. N. E. de 
New Haven, na margem esquerda do Farmington River 
e perto do cam. de ferro de New Haven, 1:286 habit. Est. 
teleg. 

Tarija. Rio da Bolivia (America do Sul). Desce de uma 
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ramificação dos Andes e reune-se pela esquerda ao Ver- 
mejo Chico, para formar o Vermejo. Tem de curso 333 ki- 
lom. aproximadamente na direcção E. S. E. 

Tarija. Cidade capital da provincia do seu nome, no 
estado de Bolivia (America do Sui), a 21º 30' Lat. S. e 
540 50' Long. O., a 400 kilom. S. E. de Potosi, nas margens 
do Tarija, em meio de um formoso valle, 5:680 babit. 

— Provincia do estado de Bolivia (America do Sul), li- 
mitada ao N. e E. pela de Chuquisaca, ao NS. pela republi- 
ca Argentina e à O. pela provincia de Potosi. Tem 190:815 
kilom quad de superficie e 138:900 habit. E' cortada a O. 

elas ramificações dos Andes. Banham na o Pilcomayo e 
itaya, afiluente d'este, e outros. A E. tem varios lagos. 

Tarim. Rio do Turkestan (Asia). E' formado de varios 
outros rios e vae desaguar no lago Lob Nor. O seu curso 
não está ainda bem determinado. Calcula se em mais de 
900 kilom. 

Tarimba. Pov. da freg. de Arco de Baulhe, conc. de 
Cabeceiras de Basto (Portugal). 

— de Baixo. Pov. da freg. de Arco de Baúlhe, conce. 
de Cabeceiras de B sto (Portugal). 

Tarimbaro. Pov. do estado de Michoacan (Mexico), 
1:045 babit. 

Tarirá. Lagoa da provincia do Maranbão (Brazil), 
proxima da cidade de Vianna. 

Tariri. Ribeiro da provincia da Bahia (Brazil). Des- 
agua no Oceano Atlantico, ao N. da foz do rio inham- 
bupé. 

Tarissa. Rio da Hungria. Desce dos Carpathos, cor- 
re a principio para S. E., dºpois para N., dirige se para 
E. N. E., passa em Berzevize, toma em seguida para S. E., 
depois para o S. e vae lançar se no Hernad, a 8 kilom. 
8. S. E. de Kaschan, depois de um percurso de 110 kilom. 

TERS Pov. da freg. de Trute, couc. de Monsão (Por- 
tugal). 

Tarua. Rio da Africa Austral. Nasce na colonia do 
Cabo da Boa Esperança, no dist. de Cradock, dirige-se 
para S. O. e depois de um curso de 110 kilom., precipita- 
se no Great Brakke. 

Tarkhan. Cabo projectado pela costa O. da Criméa 
(Russia europea), a 45º 20' Lat. N. e 41º 38' Long. E. Faz 
parte da provincia de Taurida. Sobre este cabo está mon- 
tado um pharol. 

Tarki. Cidade da provincia de Daghestan, na região 


caucasica (Russia asiatica), a 2 Kilom. do Mar Caspio, no: 


fundo de um valle rodeado de elevadas montanhae, 12:000 
babit., mamelucos, georgianos e armenios. Residencia do 
kan dos kalmuks. Tem de notavel os aqueductos que le- 
vam agua a todas as habitações. Commercio activo com a 


Persia e com o interior do imperio. Industria do sirgo. Os. 


arredores andam bem cultivados e fornecem trigo, cevada, 
canhamo, ruiva e toda a sorte de fructas e excellentes pas- 
tagens onde se criam numerosos rebanhos. Não muito lon- 


ge da cidade e na direcção N. O. encontra-se o grande lago | 
salgado de Torkali, onde os kalmuks fazem a sua provisão : 


de sal. 

Tarla-su. Rio da provincia de Angora (Turquia asia- 
tica). Nasce a S. E. da provincia, corre para S. O. e depois 
para N. O., e vae desaguar no Kizil Irmuk. 

Tariac. Cidade da ilha de Luçon (Filippinas), a 150 35! 
Lat. N. e 1290 42' Long. ti., 6:000 babit. Importante cultu- 
ra de canna saccharina. 

Tarland. Pov. do condado de Aberdeen (Escocia), a 
N. O. de Kincardine-O'Neill, 1:095 babit. Est. teleg. 

Tarleton, Pav. do condado de Lancaster (Ingiaterra:, 
ao N. de Ormekirk, nas margens do Douglas, 1:917 habit. 

Tarma. Cidade da provincia de Junin (Perú), a 110 25! 
Lat. S. c 66º 11º Long. O., a 200 kilom. N. E. de Lim», 
n'um profundo valle, junto da margem esquerda do Perene, 
11:000 habit., quasi todos mestiços e indios. Clima insalu- 
bre. Minas de mercurio e de prata. 

Tarmago. liha do archipelago de Santa Cruz (Ocea- 
nia), a 10º Lat. S. e 156º 33' Long. E. Mede proximamen- 
te 40 kilom. em circumferencia e abunda em coqueiros, 
bananeiras, palmeiras e canna saccharina. Foi descoberta 
em 166. 

Tarn. Rio da França. Nasce na vertente S. E. do Lo- 
zère, ao pé do pico de Malpertus, no departamento de Lc- 
zére e a 27 kilom. N. E. de Florac, passa nas proximida- 
des de Florac, atravessa profundos e pittorescos desfi- 


lj ladeiros e depois de ter banhado Sainte Enimie, Saint 
Cuély e Saint Projet entra no departamento de Avey- 
ron, onde corre entre montanhas coroadas de rochedos, 
“banhando Millau, Creissels, Comprégnac, Saint Rome e 
| Broquies; penetra no departamento de Tarn, rodcia a pe- 
| ninsnia de Ambialet, fórma a importante cachoeira do salto 
de Sabo, passa em Albi, Marsac, Gaiilac e Rabastens, pe- 
octra nos departamentos de Haute Garone e Tarn-et-Ga- 
ronne, e depois de banhar Buzet, Montauban e Moissac 
| lança-se no Garonne, tendo feito um curso de 375 kilom. O 


Tarn é navrgavel desde o salto do Sabo até ao Garonne 
n'um percurso de 148 kilom., sendo de 230 a 40 tonelidasa 
carga média e de 150 a maxima dos barcos que u'elle na- 
vezam, 

Tarn. Departamento da região S. da França, formado 
| dos antigos bisp. de Albi, de Castres e de Lavaur, e limitado 
[AO N. e a N. E. pelo departamento de Aveyron, a S. E. pelo 
| de Hérault, ao 5. pelo de Aude, a O. pelo de Haute Ga- 

ronne e a N. O. pelo de Tarn et Garonne. Deve o nome ao 

| rio Tarn que o atravessa de E. a O. n'uma extensão de 109 
| kiiom. Comprehendido entre 420 23' e 440 12' Lat. N., e 
| entre 10º 33' e 12º 3' Long. E. offerece uma superficie de 
15:742 kilom. quad. com uwa população de 359:223 habit. 
E' sua capital Albi. 

O territorio d'este departamento, onde as montanhas co- 
brem proximamente 210:0)0 hect. e as collinas 285:000, 
prende com os Cevennes e com as cordiibeiras do departa- 
mento de Aveyron por intermedio da montanha Noire e dos 
| montes de Laucane cujos pontos culminantes vão até 1:337 
metros. Separam estes montes da montanha Nvire 3 valles, 
o do Agout, o do Larn e o do Taure. A montanha Noire 
faz parte da aresta principal dos Cevennes e simultanea- 
mente da grande linba europea que divide as aguas do 
Atlantico das do Mediterraneo, separando as que se lançam 
| pelos rios Thoré e Sor no Agout e d'ahi no Tarn que as 
| leva ao Garonne, dos ribeiros que correm a lançar-se no 
|| Mediterraneo por intermedio do Aude. Os pontos culminan- 
tes da montanha Noire n'este departamento attingem & 
1:177 metros. 

Os principaes rios do departamento são o Tarn que fór- 
ma espleudidas cascatas e rega um valle extremamente fer- 
til, o Agout, Vêrre, Cérou e Viaur; mas de todos elles 86- 
mente o primeiro é navegavel. O clima varia naturalmente 
segundo a altitude dos pontos babitados. Nas montanhas 
assimelha-se muito o clima ao do N. da França, baixando a 
| temperatura a 5º abaixo de zero. A neve conserva-se ali duas 
a tres semanas; e durante uma grande parte do anno são 
i| frequentes os ventos glaciaes e impetuosos, a chuva e 08 
nevoeiros. As geadas são simultaneamente precoccs e de- 
moradas; ás vezes ha apenas 3 mezes de bom tempo. 

Nos valles e nas partes baixas do departamento raro cae 
neve, mas chove frequentemente tanto na primavera como 
i| no inverno. O vento do S. é muito temido, porque sendo 
ardente e impetuoso, destroe ás vezes no estio as mais bel- 
las colbeitas. O vento de S. U. é o percursor das trovos- 
das e o de O. da chuva. A melhor estação é talvez o outo- 
| no, visto como os estios são quentes e extensos usurpando 
| umas vezes o principio do outono, outras o fim da prima- 
vera 

O Tarn é o 58º departamento de França em relação á su- 
perficie. As terras de lavoura occupam ali 321:882 hect., o8 
|| prados 42:432, as vinhas 39:583, as mattas 82:983, as char- 
necas 42:022, pomares, hortas, lagoas e edificações 12:108, 
estradas, caminhos e rios 22:209. 

São ainda muito imperfeitos os instrumentos aratorios 
adoptados n'este departamento. O milho constitue um dos 
priucipaes productos do eólo. Os terrenos baixos produ zem 
differentes variedades de trigo ; nas partes elevadas culti- 
va-se o centeio, e na montanha a aveia. À cevada femeia- 
se como forragem. A producção dos cereaes é superior 80 
consumo, pelo que se «xportam em grande quantidade pe- 
los portos do Mediterraneo. Parte do trigo é convertido em 
farinha e expedido para as colonias francezas. À vinha é 
cultivada sómente nos dist. de Gaillac e de Albi, e o pro- 
ducto d'ella foi em 1850 de 719:877 heetol. de vinho, do qual 
são exportados dois te:ços. 

O departamento de Tarn é rico em productos mineracs. 
Encontra-sa granito, gueiss, porphyro, schisto argiloso, 
marmores cinzento, preto, branco, raiado de amarello e de 
côr de rosa, grès, cal hydraulica, grandes camadas de seixo 


TAR 


485 


TAR 


grosso nos planaltos mais elevados; minas de chumbo, fer- 
ro, cobre, manganez, pedra-hume, hulba, lenhite e nascen- 
tes mineraes. 

As especies de animaes domesticos são geralmente de 
boas raças. A cavallar, comquanto não tenha boa apparen- 
cia, é forte e resiste á fadiga; conta 11:390 cabeças. À es- 
pecie bovina é tambem de marca pequena e conta 87:000 
cabeças. A lanigera tem 435:500 cabeças e fornece annual- 
mente para cima de 1.225:000 kilog. de lã e muito queijo 
que se fabrica nas immediações de Castres pelo systema 
Roquefort. A industria do sirgo vae-se tornando muito 
activa; e a engorda de porcos e de aves de capoeira dá 
tambem logar a um importante ramo da industria agricola. 

A industria d'este departamento tem por objecto a ex- 
ploração de pedreiras, de minas de hulha e de manganez 
oxidado, fundição de lã, fabrico de pannos e de flanellas, 
tecidos de canhamo, fiação e barretes de algodão, cortume 
de couros e surra de pelles, o fabrico de pergaminho, pa- 
pel, faianças, vidros, telha, caldeiras e farinhas. 

A iostrucção publica conta n'este departamento 1 lyceu, 
3 collegios communaes, 3 institutos secundarios livres, 38 
casas de asylo e 849 escolas primarias. 

O departamento divide-se em 4 dist, Albi, Castres, 
Gaillac e Lavaur, com 35 cantões e 318 communaes. 

Tarn-et-Garonne. Departamento da região S. O. 
da França, formado de parts das antigas provincias de 
Quercy, de Rouergue, de Agenois, de Armagnac e da dio- 
cese de Montauban, e limitado ao N. pelo departamento de 
Lot, a E. pelo de Aveyron, a S. E. pelo de Tarn, ao 8. 

elo de Haute Garonne, a S. O. e a O. pelos de Gers e de 

ot-et-Garonne. Deve o nome 803 rios Tara e Garonne 
que se reunem no seu territorio. Comprehendido entre 43º 
47! e 449 23! Lat. N., e entre 9º 48' e 110 18' Long. E., 
apresenta uma superficie de 3:720 kilom. quad. com uma 
população de 217:056 habit. E' sua capital Montauban. 

O territorio é sulcado ao S. do Garonne pelas collinas 
que se prolongam pelos departamentos de Gers e de Hau- 
tes Pyrénées e vão prender-se ao planalto de Lannemezan. 
O ponto culminante d'estas collinas attinge 289 metros e 
encontra-se nas proximidades de Escazeauz, ao S. de Begu- 
mont de Lomagne. 

O dorso de terreno que separa os 2 grandes valles do 
Garonne e do Tarn é levemente accentuado e quasi não 
merece o nome de serie de collinas senão a E. e ao S. de 
Dieupentale, onde os pontos mais elevados medem 130 a 
154 metros, isto é, 60 metros acima da planicie do Garonne, 
N'este sitio é cortada a floresta de Montech pelo cam. de 
ferro que conduz de Bordeus a Cette. As fiadas de colli- 
nas, comprebendidas entre o Tarn e o Aveyron, que abri- 
gam os pittorescos valles do Tescon e do Tescounet são 
mais elevadas, attingindo em geral 200 a 225 metros de al- 
tura, mas para cima d2 Brunique medem 220 a 280 metros 
de altura ou 320 a 380 metros acima do nivel do mar as 
collinas verticalmente cortadas que estreitam as gargan- 
tas do Vêrre. Ao N. do curso de Aveyron, nas fronteiras 
dos departamentos do Aveyron e de Lot, erguem-se as 
collinas mais altas do Tarn-et-Graronne, variando a sus al- 
titade entre 350 e 500 metros. A mais alta de todas attin- 
ge 498 metros. Quanto aos outeiros, geralmente ferteis, 
que formam o relevo do N. e de N. O. do departamento, 
cobertos de vinhas e de pomares, oscilla a altura d'elles 
entre 150 e 275 metros. 

O grande valle que o Garonne frequentemente inunda 
e que não é inferior em fecundidade a algum outro em 
França, o valle do Tarn, que com elle rivalisa e o do Avey- 
ron, separados uns dos outros apenas por inapreciaveis li- 
nhas de cumiada, formam abaixo de Montauban uma im- 
mensa e verdejante planicie dotada de grandissima ferti- 
lidade. A partir pouco mais ou menos do ponto em que o 
Tarn se despeja no Garonne principia o valle a estreitar 
pela aproximação das collinas que orlam as duas margens. 

De todos os rios que banham o departamento apenas o 
Garonne eo Tarn são navegaveis. Atravessam tambem 
uma porção do territorio do Tarn-et-Garonne o canal que 
corre literalmente ao Garonne e communica por um braço 
de 12 kilom. com Montauban. 

O clima, posto que muito variavel, é brando e tempera- 
do, e apenas nas regiões mais elevadas se dá noticia de 
neve e de gelo. À temperatura média regula aproximada- 
mente por 109, 


Este departamento é essencialmente agricola. A cultura 
é feita cuidadosamente, mas com instrumentos ainda im- 
perfeitos. O numero dos pequenos cultivadores tende a 
augmentar de dia para dia. O sólo produz muito milho e 
trigo, algum centeio cuja cultura diariamente diminue em 
resultado do melhoramento das terras ligeiras, alguma 
aveia de inverno, e cevada geralmente cultivada como for- 
ragem para ser consusnila em verde desde. os primeiros 
dias da primavera. A beterraba, batata, feijão, fava, lenti- 
lha, ervilha, linho, canhamo e colza encontram-se em qua- 
ei todas as propriedades, mas tão sómente na quantidade 
necessaria ao consumo particular. Os prados naturaes vão 
diminuindo, sendo-lhes preferido o prado artificial. A cul- 
tura da vicha é n'este departamento uma das mais impor- 
tantes, mas infelizmente encontra-se ainda em grande atra- 
so. Os 44:629 hect. plantados em 1880 produziram apenas 
473:351 hectol. N'algumas localidades tambem se cultiva 
o açafrão. . 

O arvoredo não constitue florestas, mas apenas pequenos 
bosques disseminados aqui e ali por entre as culturas. Os 
productos miueraes consistem em pedra-granito-schistosa, 
grés; pedra calcarea, cal, gesso, marmore, argila, ferro, co- 
bre, hulha e nascentes mineraes sulphurosas e ferrugino- 
sas. 

Os animaes domesticos são da mesma especie que os dos 
outros departamentos meridionaes. A raça cavallar, que 
conta 14:330 cabeças, dá productos proprios para a remon- 
ta da cavallaria ligeira. A raça bovina é geralmente de 
medianas proporções e qualidade, e empregada nos traba- 
lhos de lavoura, conta 89:295 cabeças. A especie ovina, 
sem se recommendar pela belleza, fornece comtudo lã de 
soffrivel qualidade e que póde annualmente calcular-se em 
265:995 kilog. O numero de cabeças d'esta especie é de 
126:249. A engorda de gado suino, para consumo dos de- 
partamentos proximos e exportação para Hespanha, bem 
como a creação de aves de capoeira, especialmente perús 
de que se faz grande exportação, e patos de cujos figados 
se preparam os excellentes pasteis de Toulouse que riva- 
lisam com os de Strasburg, constituem outros importantes 
ramos da industria agricola. 

E' para sentir que tão descarada esteja n'este departa- 
mento a agricultura, e tão pouco desenvolvida se encontre 
ali a industria do sirgo. Por toda a parte ha muita caça e os 
rios abundam em bom peixe, fornecendo entre outras espe- 
cies salmão e lampreia. Os animaes damniuhos são em pe- 
queno numero, o lobo apparece raras vezes. 

Sob o ponio de vista industrial pódeo Tarn-et-Garonne 
considerar-se assaz avançado, pois possue numerosas fa- 
bricas de moagem, fiação de estofos de seda, estofos com- 
muns, pannos de algodão ou de linho, sarjas, chapéus de 
seda e de feltro, barretes de seda e de filosella, papel e 
cartão, faiança, tijolo, pós de gomma, tinturaria, aguarden- 
te, vélas de cera e de cebo. 

N'este departamento existem 13 salas de asylo. À ins- 
trucção popular conta 3 collegios communaes, 2 institutos 
secundarios livres e 497 escolas primarias. 

Tarna. Rio da Hungria.. Desce da vertente N. dos 
montes Matra, no dist. de Heves, corre a principio para 
E., em seguida para S., e dirigindo-se depois para 8. S. O., 
vae através d3 pantanos reunir se ao Zagyva, pela esquer- 
da, a 5 kilom. E. 8. E. de Jasz Bereny, depois de um per- 
curso de 81 kilom. aproximadamente. 

Tarnac. Pov. do departamento de Corrèze (França), 
a 42 kilom. de Ussel, 1:886 habit. 

Tarnó. Ilhota do Mar Baltico, ao S. da Suecia, perto 
E nt da provincia de Carlskrona, a 56º 5' Lat. N. e 24º 8! 

ong. E. 

Tarnogrod. Cidade da provincia de Lublin, na Po- 
lonia (Russia europea), a 22 kilom. S. de Bilgoraí, perto da 
fronteira da Galicia, na margem esquerda do Wieprz, 4:000 
babit., entre os quaes se conta um grande numero de ne- 
gociantes judens. Foi em grande parte destruida por um 
incendio em 1856. 

Tarmon. Pequeno rio do departamento de Lozère 
(França). Engrossado com varios ribeiros e com as aguas 
da magnifica fonte do Vivier, lança-se no Tara, junto á 
poste que atravessa este rio, depois de um curso de 85 
kilom. 

Tarnopol. Cidade da provincia de Galicia (pia 
a 49º 33! Lat. N, e 34º 35' Long. E., a 136 kilom. E. 8. 
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de Lemberg, na margem esquerda do Sereth, 20:087 ha- 
bit., dos quaes 6:000 israelitas. Collegio de jesuitas com 
faculdade de philosophia, gymnasio israelita. Fabricas de 
cortume de couros, pannos de lã, e tecidos de algodão e de 
linho. Importantes mercados de cavallos. Commercio acti- 
vo. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Tarnos. Pov. do departamento de Landes (França), a 
43 kilom. de Dax, 1:788 babit. 

Tarnow. Cidade da provincia de Galicia (Austria), a 
50 3' Lat. N. e 30º 9' Long. E., na margem esquerda do 
Biala, 21:779 habit., na maior parte israelitas. Séle de 
bisp. catholico. Tem bella cathedral e paços do concelho 
notaveis; gymnasio, seminario catholico, escola principal, 
hospicio. Fabricas de linbo adamascado, pannos de linho, 
couros, medidas de capacidade e mais objectos fabricados 
de madeira. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Tarnovwvits. Cidade da provincia de Silesia (Prussia), 
a 15 kilom. N. N. O. de Beuthen, 7:249 habit. Fabricas de 
cerveja, pannos de lã e de linho. Ricas minas de ferro, ca- 
lamina, prata, chumbo e hulba. O dist. mineiro d'esta ci- 
dade comprehende 184 minas de carvão, 58 de calamina e 
muitas de ferro em que se empregam 6:020 pessoas. Est. 
de cam. de ferro e de teleg. 

Taro. Rio da Italia. Desce do monte Penna, na provin- 
cia de Parma, corre a principio para 8. E., depois para N., 
e na fronteira da provincia de Cremona, lança-se no Pó, 
pela margem esquerda, após um percurso de 130 kilom. No 
tempo do primeiro imperio francez deu o nome 8 um de- 
partamento cuja capital era Parma. 

Tarodant. Cidade capital da provincia de Suse, no 
imperio de Marrocos (Africa), a 190 kilom. 8. O. de Mar- 
rocos, na margem direita do Suse, 25:000 habit. E’ edifi 
cada de pedra e cingida de muros de prodigiosa espessura 
e de 8 metros de altura, guarnecidos de ameias em toda a 
extensão. Tem fabricas de cortumes e de tinturaria afa- 
mada, e tambem fabrica objectos de vestuario, sellas e sa- 
litre de superior qualidade, bem como utensilios de cobre 
procedente de uma mina das immediações. Sustenta gran- 
de commercio com o interior da Africa e com Mogador. 

Taron. Pov. do departamento de Basses Pyrénées 
(França), a 33 kilom. de Pau, 571 babit. 

Tarouba. Pov. da freg. de Cerdal, conc. de Valença 
(Portugal). 

Tarouca. Serra do dist. de Vizeu (Portugal). E' uma 
ramificação da serra de Monte-Muro, para a parte de 8. E., 
estendendo-se a S. O. da villa de Tarouca, em direcção ge- 
ral N. a 8. Tem 10 kilom. de comprimento, 3 de largura e 
1:088 metros de altura. 

— Ribeira do diet. de Vizeu (Portugal). Nasce na serra 
da Neve, na freg. de Monteiras, corre na direcção N., re- 
cebe como affluente um ribeiro que vem do lado de Laza- 
rim, inclina então para N. E. e depois para E. junto de 
Lalim e entra na ribeira de Barrosa, com 25 kilom. de 
curso. 

— (S. Pedro). Villa e freg., cabeça de conc., na com. e 
bisp. de Lamego, dist. de Vizeu (Portugal), 2:054 babit. 
A villa, situada em um terreno plano a 1 kilom. da margem 
direita da ribeira do mesmo nome, dista 55 kilom. da ca- 
pital do dist. Deu-lhe foral el-rei D. Diniz. Feira annual a 
19 de agosto. 

O conc. tem 7 freg. com 6:602 habit., numa área de 
5:877 hect. Recolhe fructas, castanhas, hortaliças e vinho. 

Os predios inscriptos na matriz sào 14:658, cujo rendi- 
mento collectavel é de 35:7848778 réis. O numero de indi. 
viduos sujeitos á contribuição industrial é de 285. 

As principaes contribuições pagas em 1883-1884 foram 
as seguintes: predial 3:0245108, industrial 4395190, renda 
de casas 2165363, sumptuaria 895380, decima de juros 
4055302, registo 1:3498901 e real de agua 1:1728872 réis. 

Taroaquella (Santa Maria Maior). Freg. do coac. 
e com. de Sinfães, dist. de Vizeu, bisp. de Lamego (Por- 
tugal), 783 babit. A igreja parochial, situada nas proximi- 
dades da margem esquerda do rio Douro, dista 8 kilom. da 
cabeça do conc. 

Tarporley. Pov. do condado de Chester (Inglaterra), 
perto de Nantwich, á beira do cam. de ferro de Crewe e 
do canal de Nantwich, 1:243 babit. Fabricas de meias. Est 
teleg. 

Tarquino. Cordilheira na parte 9. da ilha de Cuba 
(America central), a 20º 3' Lat. N. e 670 43' Long. O; 


prende com a serra Maestra. A base S. é banhada pelo 
Atlantico, 

Tarraconesa. Antiga provincia da peninsula Iberi- 
ca. Occupava a parte N. e a E. de Portugal, uma parte de 
Castella o do reino de Valencia. 

Tarrafal. Porto na costa S. O. da ilha de Santo An- 
tão, do archipelago de Cabo Verde (Africa portugueza oc- 
cidental), a 16957 Lat. N. e 16º 13! Long. O. E' reputado 
um dos melhores da ilha para fazer aguada n'uma copiosa 
ribeira que se despenha na praia. Ficando á sombra de um 
pequeno promontorio e sendo mais abrigado do que os oa- 
tros portos da ilha em qualquer estação, era todavia muito 
pouco frequentado até ba pouco tempo, por ficar muito lon- 
ge da parte mais povoada da ilha O desenvolvimento da 
exportação de café e de outros productos agricolas deu- 
lhe mais alguma animação. 

— Logar na costa S. O. da ilha de Sento Antão, do ar- 
chipelago de Cabo Verde (Africa portugueza occidental). 
Pica junto do porto do Tarrafal, e tem uma pequena po- 
pulação que se entrega aos misteres agricolas nos ferteis 
territorios que a rodeiam. 

— Ribeira da ilha de Santo Antão, do archipelago de 
Cabo Verde (Africa portugueza occidental). Despeja as 
suas aguas no porto do seu nome e rega um fertil valle. 

— Porto na costa N. da ilha de S. Thiago, do archipe- 
lago de Cabo Verde (Africa p»rtugueza occidental). Pela 
sua grandeza, segurança e abundancia de agua e de refres- 
cos, é o segundo porto da ilha. Fica junto da ponta do 
mesmo nome e é abrigado por um pequeno recife. 

— Montes na costa N. da ilha de 4. Thiago, do archi- 
pelago de Cabo Verde (Africa portuguesa ocoidental). São 
2 outeiros redondos que primeiro avista o navegante que 
vem do N. 

— Rio da ilha de 8. Thiago, do archipelago de Cabo 
vo (Africa portugueza occideatal). Banha um fertil 
valle. 

— Bahia na costa O. da ilha de S. Nicolau, do archipe- 
lago de Cabo Verde (Africa portugueza occidental), a 160 
36' Lat. N. e 15º 21º Long. O., e como os demais portos da 
ilba é mau e desabrigado, ficando distante da villa da Ri- 
beira Brava mais de 15 kilom. . 

— Ponta na costa N., da ilha de S. Thiago, do arch pe- 
lago de Cabo Verde (Africa portugueza occidental,, ai150 
20' Lat. N. e 14º 40' Long. O. 

Tarragona, Provincia administrativa da Hespanha, 
formada de parte da antiga Catalunha, a S. O., e limitada 
ao N. pela provincia de Lerida, a E. pela de Barcelona, ao 
S. pelo Mediterraneo, a S. O. pela provincia de Castellon 
de la Plana e a O. pelas de Teruel e Saragoça. Mede 152 
kilom. de extensão de N. E. a S. O., 61 na mesma largu- 
ra e 6:348 kilom. quad. de superficie. A sua população 
é de 339:904 babit. Capital Tarragona. Sólo geralmente 
montanhoso, banhado a O. e ao 8. pelo Ebro. Alem d'este 
rio podem citar-se o Foix, Cenia e Francoli. 

Os principaes portos são Tarragona, Salou e Alfaques. 
O sólo produz cereses, legumes, avellãs, vinho, azeite, seda, 
canhamo, madeiras para construcção e para queimar. In- 
dustria do sirgo. A industria fabril é representada por fa- 
bricas de tecidos de seda, estofos de lã e de algodão, papel, 
couros, aguardente e sabão, e tambem por ditferentes ola- 
rias e cordoarias. Pesca na costa, muito activa e rendosa. 
Exportação de vinhos afamados, alcool e aguardente, es- 
tofos de algodão, de iã e de sedu. Minas de chumbo, cubal- 
to, prata, cobre e manganez. 

— Cidade, praça de guerra, capital da provincia do seu 
nome (Hespanha), a 41º 7! Lat. N. e 10º 24' Long. E., a 
78 kilom O. 8. O. de Barcelona, nas margens do Francoli, 
junto da respectiva embocadura no Mediterraneo, 23:046 
bab't. Foi outr'ora o centro do poder romano na Hespanha, 
residencia dos consules e dos pretores e gosou de innume- 
raveis privilegios. Possuia um amphitheatro., circo, templos 
e palacios, e o seu recinto media 34:000 toesas, em 
que habitava uma população muito numerosa. Está hoje 
muito decaida. Séde de arceb. Residencia do governador, 
do commandante de praça, do commandante de mari- 
nha, do auditor e do capitão de porto. Alem de cons- 
tituir uma praça de guerra de 1.º ordem, defendida por 
boas e extensas fortificações e protegida por 2 castellos 
pouco importantes e por differentes baterias que tambem 
defeudem o porto, é tambem praça commercial e o princi- 
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pal porto maritimo de exportação para a cabotagem. Tem 
seminario, academia de desenho e de architectura naval, e 
theatro. O edificio mais notavel da cidade é sem duvida a 
cathedral, no estylo gothico e que n'este genero se póde 
considerar um dos mais bellos da Hespanha. E' tambem 
digna de menção uma bella fonte ornada de uma columna 
de granito antigo encimada pela estatua da Esperança, 
sendo tambem para notar alguns edificios modernos e ves- 
tigios da cidade velha que era muito maior que a actual 
A industria local consiste no fabrico de pannos de lã, de 
algodão e de linho, cassas, aguardente, sabão, vasilhame e 
chapéus. Pesca muito activa. Navegação. Exportação de 
nozes, chamadas de Barce'ons, amendoas, cortiça, aguar- 
dente e vinho. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Tarrakai. Vidè Sakhalin. 

Tarranarki. Porto da Nova Zelandia, na costa O. 
da ilba de Eakeino Mauwe (Oceania), a 39º 48' Lat. S., a 
8. E. do cabo Egmont. Recebe as aguas de um rio que vem 
de E. S. E. 

Tarrangue. Pov. de negros no delta do Zambeze, 
proximo ao rio ou canal de Muto, provincia de Moçambi- 
que (Africa portugueza oriental). 

Tarrant. Condado na parte N. N. O. do estado de Te- 
xas (Estados Unidos), atravessado pelos rios de West e 
Trinity e banhado tambem pelos de Clear e Mary's. Tem 
1:450 kilom. quad. de superficie e 24:671 habit. Territorio 
coberto de prados e muito proprio para a creação de gado. 

— Pov. capital do condado Hopkins, no estado de Te- 
xas (Estados Unidos), a N. E. de Austin City, na estrada 
que condus d'esta cidade a Clarkeville. 

Tarrasa. Pov. da provincia de Barcelona (Hespanha), 
a 22 kilom. O. de Barcelona, 11:193 babit. Fabricas de ca- 
simiras, pannos de lã de todas as qualidades, e flanellas de 
que se faz grande commercio; tinturarias afamadas. A 
agricultura tem uma certa importancia nas cercanias de 
Tarrasa, cujo territorio produz em abundancia cerenes, ca- 
nhamo e madeiras de construeção. No trajecto percorrido 
pelo cam. de ferro desde Tarrasa a Manresa apresentam- 
se numerosos accidentes de terreno que tornaram indispen 
saveis importantes obras de arte v'uma curta distancia de 
81 kilom. N'este trajecto atravessa o cam. de ferro 8 rios, 
dos qnaes os mais importantes são o Llobregat e o Cardo- 
ner. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Tarrastal. Pov. da freg. de Escariz (S. Martinho), 
conc. de Villa Verde (Portugal). 

— Pov. da freg. de Pala, conc. de Mortagua (Portugal). 

Tarrega. Cidade da provincia de Lerida (Hespanha), 
a 139 kilom. de Barcelona, n'uma bella planicie, á beira 
do rio Cervera, 3:897 habit. Fabrica de aguardente. 

Tarríng (West). Pov. do condado de Sussex (Ingla- 
terah á beira do cam. de ferro da Costa Meridional, 656 
habit. 


Tarrington. Pov. do condado de Hereford (Inglater- 


ra). perto de Ledbury, 541 habit. 

Tarrio. Pov. de Portugal nas freg. de Caramos, Gon- 
diães (conc. de Villa Verde), Idães, Infesta (cone. de Cou- 
ra), Mouquim, Pedreira, Prado (S. Miguel) e Sande (S. 
Martinho). 

Tarrios. 
(Portugal). 

Tarroija. Pov. da provincia'de[Tarragona (Hespanha), 
perto de Falset, 859 habit. 

Tarrytown. Pov. do condado de Wistchester, no es- 
tado de Nova York (Estados Unidos), a 40 kilom. N. de 
Nova York, junto do cam. ge ferro de Hudson River, na 
margem E. do rio Hudson, 3:025 habit. Est. teleg. 

Tarsia. Pov. da provincia de Cosenza (Italia), perto 
de Spezsano e da margem esquerda do Crati, 1:813 habit. 
Est. de cam. de ferro. 

Taraus. Cidade da provincia de Adana (Tarquia asia- 
tica), a 36º 55' Lat. N. e 440 7! Long. E., a 34 kilom. S. O. 
de Adana, a 12 do Mediterraneo e a 25 de Mersin que é o 
seu porto, 10:000 babit. turcos e turcomanos. Vice-consu- 
lados das diversas potencias europeas A cidade actual é 
quasi toda edificada com as ruinas da antiga Tarsus eoc- 
cupa talvez apenas a quarta parte da cidade primitiva. 
Para dar idéa da cidade antiga bastará dizer que era atra- 
vessada pelo rio Cydnus que hoje passa a mais de 1 ki- 
lom. dos suburbios de Tarsus. Parte d'esta é fechada por 
um muro que dizem ter sido erguido pelo califa Harun el- 


Pov. da'freg. de Corvite, conc. de Guimarães 


Raschid. A população que habita a cidade no inverno re- 
tira quasi toda para as montanhas dos arredores durante 
o verão, fugindo ao calor suffocante e ás influencias per- 
niciosas da costa. Possue bellos monumentos, quer da an- 
tiguidade quer da idade média. Os mais notaveis são o 
Dennuk Tach que passa por ser um monumento funerário 
mas cujo destino ainda hoje é objecto de encontradas opi- 
niões, o castello cuja construcção é attribuida a Bajazet, 
um monumento circular cujo destino primitivô tambem é 
desconhecido, as ruinas de um theatro 9 igreja armenia 
que se aflirma ter sido erguida por S. Paulo, oriundo de 
Tarsus. Esta cidade é o entreposto das diversas mercado- 
rias que se exportam para a Europa e que principalmente 
consistem em cobre, noz de galba, lãs, algodio e cereaes, 
que os negociantes do interior ali conduzem para as per- 
mutar por sabão, café do Yémen e assucar de Malta. O 
territorio circumjacente produz algodão em abundancia. 
Quando as colheitas de trigo e cevada têem sido abun- 
dantes póde esta cidade expedir para o estrangeiro carre- 
gamentos representando 10:000 toneladas, sendo 3 quartas 
partes de trigo e o resto de cevada. Os algodões de Tarsus 
são ordinariamente classificados em algodões superior e 
inferior. Os d'esta ultima qualidade são exportados para a 
Europa e os de qualidade superior para diversos pontos da 
Asia Menor. Quasi todo o commercio, que outr'ora a Italia 
central sustentava exclusivamente com este porto, está 
hoje em poder da França. 

Tartakow. Pov. da provincia de Galicia (Austria), 
perto de Zolkiew, 1:510 babit. 

Tartarahan. Pov. do condado de Armagh, na pro- 
vincia de Ulster (Irlanda), nas margens do Blackwater, 
7:413 babit. Manufacturas de pannos de linho. 

Tartaria. Vidè Turkestan. 

— (Golfo da). Estreito da Asia. Separa a ilha Sakalin 
da provincia do Littoral, na Russia asiatica, e faz commu- 
nicar o Mar de Okhotsk a N. O. com o Mar do Japão a 8. E. 
Mede aproximadamente 400 kilom. de extensão e 120 na 
maxima largura. 

Tartaro. Rio da Italia. Desce das eminencias que se 
encontram nas immediações do lago de Garda, corre a prin- 
cipio para S. e depois para S. E., passa em Villafranca e 
vae perder-se no Adriatico, sob o nome de Canale Bianco, 
após um percurso de 100 kilom. Communica por canaes 
com o Pó e com o Adige. 

Tartaruga. Fazenda da provincia de Sergipe (Bra- 
zil), no municipio das Larangeiras. 

— Pov. da provincia da Bahia (Brazil), no municipio de 
Tapéra. 

— (Bahia da). Bahia na costa de Mossamedes. Vidê 
Mucuio. G 

Tartaragal. Rio da provincia do Pará (Brazil). Des- 
agua na margem direita do rio Amapá. 

Tartarugas. Bahia na ccsta de Mossamedes, provin- 
cia de Angola (Africa portugueza occidental). Fica ao S. 
da babia das Pipas, a 15º 4' Lat. 8. E' de fórma simicircu- 
lar, com bom fundo em 30 metros e muito abundante de 
pescado. 

— Ponta na costa O. da ilha do Sal, do archipelago de 
Cabo Verde (Africa portuguesa occidental), entre as bahias 
de Rabo de Junco e da Madama. Tambem se denomina 
Ponta da Madama de Cima. 

— Pov. da provincia do Amazonas (Brasil), na margem 
esquerda d'este rio. 

Tartas. Cidade do departamento de Landes (França), 
a 23 kilom. de Saint Sever, no declive de uma collina, ao 
pé da qual corre o Midouze que a divide em duas partes, 
3:002 habit. E' geralmente bem edificada e rodeada de 
aprasiveis passeios. Fabrico de vinagre, resina, sellas e 
mais arreios de cavallo. Entreposto de uma parte do com- 
mercio dos' departamentos de Gironde, Lot-et-Garonne e 
Gers e da cidade de Bayonna. Commercio de cereaes, vi- 
nhos, aguardente, açafrão produsido no respectivo territo- 
rio, deliciosa fructa, caça, presuntos chamados de Bayonna, 
madeiras de construcção e materias resinosas. Est. teleg. 

— Montanha da cordilheira do Velay (França), a 44049' 
Lat. N. e 13º 2' Long. E. Faz parte da linha divisoria das 
aguas. Tem de altitude 1:345 metros. 

Tartiga. Rio do Canadá. Corre na provincia de Que- 
bec e desagua no golfo de S. Lourenço. i 

Tartlaa. Pov. da provincia de Transylvania (Aus- 
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tria), a 15 kilom. N. E. de Cronstadt, 4:000 habit. Fabricas 
de panno de linho. Industria agricola. 

Tartomii. Pov. da freg. de Bouçoães, conc. de Valle 
Passos (Portugal). 

Tartoza. Pov. da freg. de Rabaçal, cone. de Penella 
(Portugal). Vidê Fartoza. 

Tarum. Cidade da provincia de Farsistan (Persia), a 
140 kilom. N. E. de Lar, nas margens de um pequeno rio, 
3:000 habit. E' cingida de muros muito altos, guarnecidos 
de ameias, flanqueados de torres e rodeada do profundo 
fosso. Commercio com Bender Abassy para onde envia tri- 
go e d'onde recebe em retorno assucar, café e diversos 
objectos da India. 

Taruma. Pov. da provincia do Amazonas (Brazil), na 
raras esquerda do rio Negro, acima da cidade de Ma- 
nãos. 

— Pov. da provincia de Matto Grosso (Brazil), no mu- 
nicipio do Rosario. 

Tarusa. Cidade da provincia de Kaluga (Russia eu- 
ropea), na margem esquerda do Oka, 2:922 habit. 

Tarat., Vidê Tirhut. 

Tarva. Pov. da freg. de Coutos de Baixo, cone. de Vi- 
seu (Portugal). 

Tarves. Pov. do condado de Aberdeen (Escocia), nas 
margens do Ythan, 2:413 habit. 

Tarvin. Poy. do condado de Chester (Inglaterra), per- 
6 ne Chester, junto do cam. de ferro do Noroeste, 1:122 

abit. 

Tarvis. Pov. da provincia de Corinthia (Austria), n'um 
profundo valle, 900 habit. Ferzarias. Minas de ferro, chum- 
bo e calamina. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Tasburgh. Pov. do condado de Norfolk (Inglaterra), 
nas margens do Tees e á beira do cam. de ferro, 500 babit. 

Tasco. Cidade do estado de Mexico (Mexico), a110 kilom. 
8.8.0. do Mexico, perto da margem direita do Zacatula, 
n'uma elevada collina, á altitude de 1:830 metros. Possue uma 
bella igreja parochial, construida em meiados do seculo 
Xvi por um francez que juntara immensos cabedaes na 
exploração das minas de prata, de chumbo e de estanho 
que existem nos arredores e que ainda hoje são exploradas. 

Tasdon. Pov. do departamento de Charente Inférieu- 
re (França), 518 habit. 

Tasgaon. Cidade da provincia de Bedjapur (India 
britaunica), a 100 kilom. O. N. O. de Bedjapur, nas mar- 
gens de um afluente do Kistna. 

Tash-Balik. Cidade do Turkestan (Asia), a 390 6' 
Lat. N. e 82042! Long. E., a 56 kilom. de Kachgar. 

— Kupri. Pov. da provincia de Kastamuni (Turquia 
asiatica), a 38 kilom. N. E. de Kastamuni, na margem di- 
reita do Kara-Su, 3:000 habit. Fabricas de estofos e cortu- 
me de couros. Tem-se encontrado muitos objectos antigos, 
o que deixa presumir que esta povoação occupa o logar da 
antiga Pompeiopolis. 

Tashkend. Cidade, praça de guerra, na provincia de 
Sir-Daria (Russia asiatica), a 430 1º Lat. N. e 77º 39' Long. 
E., nas margens do Tehirtchik, afluente do Sir Daria, em 
meio de um valle bem banhado efertil em vinho e fructas, 
como pecegos, figos, romãs e laranjas, 100:000 habit. E’ a 
cidade commercial mais importante do territorio de Kho- 
kand, e é desde 1867 a capital do Turkestan russo. Mede 
20 kilom. em circumferencia e compõe:se de grande nu- 
mero de ruas estreitas, por onde mal podem transitar car- 
ruagens. Ao longo das ruas e ás vezes tambem atravez 
d'cllas passam canaes descobertos de agua corrente, e de 
um e outro lado" ergue-se um elevado muro de ter- 
ra, por de traz do qual se estendem jardins e casas. Em 
todo o iatcrior da cidade fórma o Tchirtehik uma infini- 
dade de canaes e de esgotos. Por toda'a parte se encon- 
tram pauscentes e todas as casas têem um reservatorio par- 
ticular que se póde encher ou vasar quando se queira. Pro- 
ximameate a 2 kilom. da cidade ergue-se a antiga cida- 
della que póde comportar 10:000 soldados e que é rodeada 
de muros de grande altura e de 3 fossos de 13 metros de 
profundidade. Situada no ponto onde ao caminho seguido 
pelas caravanas ao juntam as estradas que conduzem å 
Russia por Orenburg a Kuldja, bem como á Siberia occi- 
dental, torna se cata cidade o entreposto e a principal es- 
tação de commercio de transito na Asia central, 


mabometanos, 14 grandes hospedarias a regorgitarem de 
viajantes que ali se encontram com as caravanas proceden- 
tes de todas as regiões do interior da Asia. Tambem ha 
em Tshkend 2 grandes bazares e uma infinidade de arma- 
zens e lojas. Os productos indigenas consistem em algodão, 
frustas seccas, seda de qualidade mediocre, estofos de lã, 
pelles, sólas e facas. A população, posto que dotada de 
todos os recureos que póde offerecer a natureza e dispon- 
do incontestavelmente de consideraveis forças motrizes, 
não sabe aprovsitar-se d'ellas, e a industria apenas dá 
me liorres produstos. A cidade é abastecida de carnes pe- 
los kirghiz submettidos á Russia, e de cereaes pelos 
kuramas, outra tribu, fixada na margem opposta do 
Tchirtchik, a qual domina os fertcis campos que existem 
entre este rio e o Syr-Daria. Sem estes campos vão pode- 
ria a cidade subsistir, o que sendo conhecido do general 
russo Kryjanovski, em 18 65, quando este se apoderou d'el- 
la, tratou logo de se apossar de uma parte d'esta região. 
Os habit. de Tasbkend prestaram juramento de fidelidade 
ao imperador da Russia em 29 de agosto de 1866. 

Tasman. Peninsula na costa S. E. de Terra de Van 
Diemen (Oceania), a 43º 5' Lat. S. e 1510 58' Long. E. 
Foi descoberta por Tasman em 16142. 

— (Pico de) Montanha na parte O. da Terra de Van- 
Diemen (Oceania), a 43º 32! Lat. 8. e 1560 29' Long. E. 
Tem de altitude 1:470 metros. 

Tasmania, liha a S. E. da Australia (Oceania), a 
4% Lat. S. e 156º Long. E. E' separada da Australia pelo 
estreito de Bass, que tem de largura 240 kilom. Fórma 
como que um triangulo, cuja base defronta com a Austra- 
lia Fica coltocada entre o Oceano Iudico e o Oceano Pa- 
cifico. 

A ilha fórma um elevado planalto, d'onde se levantam 
eminenc:as que attingem a 1:700 metros de altura, no Ben 
Lomond a N. E., a 1:545 nos montes Cradle e Humboldt 
a O. 
Os rios principaes que a banham são o Derwent, que 
corre para N. E. e vae desaguar na bahia Storm, o Artbur 
a N. O., o Tamar ao N. que desagua no porto de Dalrym- 

le. 

; O litoral apresonta na parte S. E. portos muito seguros, 
e considerados como dos melhores do mundo. 

O clima é geralmente agradavel e salubre, comtudo a 
teve é frequente, mesmo no estio. 

A ilha parece ter estado outr'ora reunida ao continente, 
o que é indicado por muitas circumstancias, entre outras a 
de grande numero de pequenas ilhas que ae encontram a 
N. E. e a N. O., marcando uma ligação antiga de um lado 
entre o cabo Ottway, na Australia eo cabo Grim, na Tas- 
mania, entro os quaes medeiam hoje as ilhas de King e 
Hunter, e do outro entre o cabo Wilson, e a ponta N. E. 
da ilha, entre vs quaes se encontram a ilha de Barren, o 
grupo de Furneaus, as ilhotas de Kent e Curtis. 

A superficie da ilha abrange 65:939 kilom. quad ; com as 
demais ilhas proximas, a superficie total é de 68:309. A sua 
população em 1882 era de 122:479 habit. 

A agricultura tem feito progressos e especialmente a 
creação do gado tem-se desenvolvido muito. Em 1881 a po- 
pulação que se occupava na agricultura era de 19:408 ba- 
bit. Em 1383 havia em cultura 152:423 hect. As princi- 
paes producções são trigo, cevada e centeio. Tambem se 
colhem grandes quantidades de fructas, que se conservam 
e exportam. 

Na colonia, indicava o “ultimo resenceamento de 1982, 
existirem 25:857 cavallos, 122:504 bois, 1.845:455 carnei- 
ros e 47:896 porcos. 

Esta ilha é rica em productos mineraes, principalmente 
em ferro e estanho, e em jazigos de carvão de pedra. Tam- 
bem ee extrae o ouro, sendo O valor do extrailo em 1882 
d: 845:0003000 réis. 

O comuwercio é importante. Em 1882 0 valor da importa- 
ção foi de 7 515:0005000 réis, e o da exportação de réis 
7.141:000 5000. O commercio faz se quasi todo com a Grau 
Bretanha, e com as colonias visinhas de Victoria e Nova 
Galles do Sul. A exportação consiste principalinente em lã, 
| estanho, fructas, pell:s e courvs, ouro, fructas de conserva. 
O valor da lã exportada foi em 1832 a 1883 de réis 

1.211:5003000, do estanho de 1.752:0005000, do ouro 


O numero das mesquitas que possue não é inferior a | 949:0005000, de fructas de conserva 450:0005000. 


710, assim como tambem não tem menos de 16 collegios 


A primeira linha de cam. de ferro foi aberta em 1871. 
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No fin de 1882 a colonia possuia 269 kilon. completos. As! 
mais linhas telegcaphicas tem 2:105 kilon. de extensão, O 
numero de estações é de 93 e o dos despachos trans nitti- 
dos de 183:524. 

O numero ds estações postae3 é de 212 O movimento 
postal foi representado em 1382 por 3363:331 cartas re 
cebilas e expedidas e por 2 257:018 jyrnass. 

As receitas provém ua quasi totalidade das alfandagas 


O rendimento total da colonia em 1882 foi de 2.470:000 390 || 


es despeza de 2 295:01)50)) réis. O renlimeato para! 


1883 foi orçado em 2.576:0))3)00 e a despeza em réis | 
j! (França), a 30 kilom. N. E de Valogaes e u 4 E. de Quet- 


2.253:0)050)9. 

Mais de metade da população é protestante e a quinta 
parte catholica ro:nana, havendo tambem presbyteriados,| 
methodistas e de outros cultos. 

Ha na colonia 4 es*o'a3 euperiores e 176 elementares.: 
A instrusção primaria é obriza-oria. 

A Tasmania tem uma administração propria; o seu par- 
lamento é constituido por um conselho legislativo compos-, 
to de 16 membros, eleitos pelos habit. possuidores de um 
cerio realimanto e cujas fu icções duram por 6 annos, e por 
uma assembléa, composta de 32 mmbros, eleita tambem 
pelos cidadios, mas bastando para ser eleitor um rendi- 
mento meaor. Os membros d'esta ultima são eleitos por 5| 
annos. O governado: é n9nºa1) pela metropole, e éo com- | 
mandante da força pubiica. Tem um gabinate composto 
de 5 ministros responsaveis. 

A força militar compó2-se de 322 homens alem de 3 ba. 
terias de artilheria coin 218. 

A Tasmania deve o none a Abel Tasman, que primeiro 
a visitou em 1798 

Tasnad. Pov. do dist. de Szillagi (Hungria), 3:000 
babit. Est. teleg 

Tasque. Pov. do departamento de Gers (França), aí 
39 kilom. de Miraude, 505 babit. Era antigamente fortifi- 
cada e ainda hoje conserva em bom estalo os fóssos que a 
defend am. 

Tassé. Pov. do departamento de Sarthe (França), a 
26 kilom. de La-Flàche, 510 habit. 

Tasseniéres. Pov. do departamento de Jura (Fran- 
nao cerca de 20 kilom. de Dôle, 587 habit. Olarias de lou- 
ça fioa. 

Tassin. Pov. do deprrtumento ds Rhôae (França), a 
6 kilom. de Lyon, 1:422 hab:t. Estofos de seda. Est. de cam. 
de ferro. 

Tassisudon. Cilade cap'tal do estado de Butan (Ta- 


| 


| 


[ra do cam. de ferro qnie conduz da Birminguam a Derby, 
“517 habit. 
Tatham. Pov. do condado de Lancaster (Inglaterra), 
| nas margens do Lune, 586 habit. Minas de hulba. 
Tating. Pov. da provincia de Schleswig-Holstein 
| (Prussia), perto de Eiderstedt, 1:100 habit. 
Tatinga. Ponta na costa da provincia do Maranhão 
| (Brazil), a 20 23' Lat. S., na entrada da babia de S. Marcos. 
Tatiagheim. Pov. do departamento de Pas de-Va- 
lais (França), a 3 kilon. dè Saint Omer, 708 habit. 
| Tatiou. Ilha na costa E. do d=partamento de Manche 
| tehou, n'uma enseada entre o forte da Hougue e à pov. de 
| Saint Vaast. E’ fortificada e constitue uma praça de 4.º 
i ordem, tendo por defeza um reducto e duas torres, das 
| quaes uma construida por Vauban. 
Tatla. Lago da Colomb'a britannica (Canadá), ao N. 
| do lago Stuart, a 55º 30º Lat. N. e 115º 27º Long. O. 
| Tatnall. Conitalo do estulo de Georgia (Estados 
Unidos), limitado ao S. pelo rio Altamaha c a N. E. pelo 
rio de Cannouchee, e atravessado pel» rio de Ohoopee. Tem 
| 1:$12 kilom. quad. d3 supecticie e 6:938 babit. Capital 
| Reedaville. Territorio p'ana. Sólo arencso e pouco fertil, 
| produzindo algodão, milho e batata. 
! Tatmam. Cabo projectado pela costa S. da bahia de 
| Hudson (Canadá), a 570 24º Lat. N. e 82º 2' Long. O., a 
| N. E. da foz do H.ll-River. 
Tatra. Grupo de montanhas dos Karpathos oceidea- 
l taes, nos dist. de Z'ps, Liptai e Arva (Iuagria), a 430 12' 
i Lat. N. e 23º 8' Long. E. Constitue a parte mais elevada 
'da cordilheira. Os pontos culminantea d'estas montanhas 
[são o Essthaler-Spitz com 2:656 metros, o Lomnitz com 
' 2:643 eo Krivan con 2:512. A vertente O é a unica que 
| pertence á bacia do Danubio, a> qual envia o Vag. O Poprat 
a E eo D»naj:e ao N., descarcegam-se no Vistula. Os 
' flancos meridizuac3 d'estas montanbas apresentam-se en- 
trecortados de grande nu:nero de vallea que uma tromba 
| de agua que sobro elles caiu em 1813 transformau em ra- 
| vinas profundas e escarpadas. O cim> dos montes Tatra é 
| quasi sempre coroa'lo de cerrad s florestas; e a neve só- 
mente se conserva ali todo o anno n'aquelles valles que 
| estão ao abrigo dos raios solares e de todos os veatos que 
não sejam os do N. 
| Tatre (Le). Pov. do departamento de Charente (Fran- 
'ça), a 9 kilon. de Barbezieux, 564 habit. 
| Tatta. Cidade do territorio de Daha, no imperio de 


dostã»), a 27º 30 Lat. N. e 48º 23' Long. E., a 600 kilom. li Marrocos (Africa septentriona!), a 210 kilom. ds Draha, 
de Calcutta, num elevado valle do Himalaya e banhada i' 10:000 habit. Faz-se nesta cidade uma feira de muita no 

pel» rio Gaddaia. Residencia dos 2 soberanos temporal e| meada, que principia 40 dias depois da época da pere- 
eapiritual. Fabrico de grande quantidad» de idolos de bron- | grinação a Mecca e termina com a festa do Beiram. 

ze para os templos e de u na especie de papel muito forte || — Cidade do estado de Sinihyah (Idostão), 9 240 441 
feito de casca de uma arvore chamada deh. Nas florestas | Lat. N. e 77º 25' Long. E.,a 80 kilom. 5. O. de Hyderabad, 
e junca2s dos arredores criam-se numerosos bandos de ele- fi em meio de um fertil valle que durante as cheias do Indus * 


phantes. | 

Tastam. Lago da Dinamarca, na provincia da Viborg, 
a 55º 32! Lat. N. e 15º 12' Long. E. 

Tasavvitz. Pov. da provincia de Moravia (Austria), 
nas margens do ri) Thiya, 1:145 habit. 

Tatakoko. Ilhota do archipelago de Pomutu (Ocea- 
nia), a 190 24º Lut. S. e 1300 6' Lang. O. 

Tatajaba. Pov. da provincia do Ceará 
municipio de Santa Quiteria. 

Tatanarivo. Viıdè Tunanarivo. 

Tatar Razardjik. Cidade da Rumelia Occidental 
(Europa), a 95 kilom. S. E de Sophia, na margem esquer- 
da do Maritza, 10.00) habit., dois te:ç»8 dos quaes são tur- 
cos. E' muito grande e ciagida de muros də tijolo flunquea- 
dos de torres. Us minaretes das suas mesquitas são de no- 
tavel elegancia. Fabrico de salitre para as fabricas de pol- 
vora de Assarii e de San Stephano. Est. de cam. de ferro. 

— Banar. Pov. da provincia de Bessarabia (Russia eu- 
ropea), a 83 kilom. N. E. de Ismail, na extremidade N. do 
lago Sasik. Est. teleg. 

Tatavt. Ro da Persia. Nasce na fronteira O. d'este 
estado, corre para N N. E. e depois para N. O., e des- 
agua no lago Urumyah. . 

Tate. Pov. do condado de Clermont, no estado de Ohio 
(Estados Uaidos), 2:678 hahit. 

Tatenhiil. Pov. do condado de Staford 
perto de Burion upon Trent, nas margens do 
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(Brazil), no 


nglaterra), 


f 
rent, á bei- || 


costuma ficar quasi totalmente inundado, 15:0)0 babit. E' 
| mal orientada, edificala de terra e madeira e nada tem de 
'motavel a não ser a antiga feitoria inzlsza, alguns pagodes 
“e mesquitas. Já teve porén a sua época de florescencia, 
| devida ao commercio que fazia e aos estofos que mauufa- 
cturava e de que ainda con3erva algumas fabrizas, Expor- 
ta potassa, azeite, uvas, salitre, anis, almiscar, chitas, 
| chales, tapetes e drogas; e importa côcos, pimenta, betel, 
| noz moscada, canella, seda crua, cochonilha, mercurio, es- 
| tanho, ferro, aço, cobre, chumbo, pau sandalo e oleo de 
sandalo. Os bancos de areia que obstro2m o curso do Indus 
não deixam aproximar dos caes os navios, que são por esta 
rasão forçados a fundear ao pé de Baggaur. 
| Tattaran. Ilhota do archipelago de Sulú (Oceania), 
ta 60 10' Lat. N. e 130º 58' Long. E., a S. O. das Filippinas. 

Tattenhall. Pov. do condado de Chester (Inglater- 
ra), perto de Tarvin, nas margens do Dee e á beira do cam. 
| de ferro que conduz de Chester a Crewe, 1:162 habit. Est. 
teleg. 

Tattenitz. Pov. da provincia de Moravia (Austria), 
| perto de Hobenstadt, 1:470 habit. 

Tattershait. Poy. do condalo de Lincoln (Inglater- 
ra), perto de Horncastle, janto do canal de Horncastle e á 
beira do cam. de ferro, 138 habit. 

Tattora. Cidade do estado do rajab de Satarah, na 

rovincia de Bedjapur (Indostão), a 170 53' Lat. N. e 83º 87 
Long: E,aS E. de Punnah.. a 
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Tatú. Pov. da provincia de Sergipe (B:a il), no muni- 
cipio de Villa Nova. 

Tatunimunha. Rio e pov. da provincia das Alagos s 
(Brazil). Vidê Tutuamunha. 

Tatuamunta. Rio da provincia das Alagoas (Bra- 
zil). Corre parallelo ao Canaragibe e entra no mar entre 
a foz d'este rio e a do Manguaba. 

— Pov. da provincia de Alagoas (Brazil), no municipio 
do Passo de Camaragibe. 

Tatahy. Cidade e municipio da provincia de S. Paulo 
(Brazil). Tem 11:052 babit. livres e 1:059 escravos. Agen- 
cia de correio. 

Tatuóca. Rio da provincia de Pernambuco (Brazil). 
Desagua no Oceano Atlantico, ao S. do cabo de Santo Agos- 
tinho, na enseada formada por este cabo e pela ponta de 
Suape. 

Tauá. Pov. da provincia de Parahyba do Norte (Bra- 
zil), no municipio da Alaroa Grande. 

— Pov. da provincia de Pernambuco (Brazil), no muni- 
cipio de Buique. 

— Antiga pov. da provincia do Ceará (Brazil). Vidê João 
do Principe (S.). 

— mirim. [iba da bahia de S. Marcos, provincia do 
Maranhão (Brazil), ao S. da ilha Pequena, na entrada O. 
do rio Mosquito, que separa a ilha do Maranhão da parte 
continental da mesma provincia. 

— redonda. Ilha ds bahia de S. Marcos (Brazil), pro- 
vincia do Maranhão, em freute da entrada O. do rio Mos- 
quito. 

Tauapéssasst. Parochia da provincia do Amazo- 
nas (Brezil), no municipio de Manács e na margem esquer- 
da do rio Negro, 1:304 habit. Orago Santo Angelo. 

Tauata. Hha do archipelago das Muarquezas, no Ocea- 
no Pacifico equinozisl (Oceania), a 90 50" Lat. S. e 130º 2º 
Long. O., ao 5. da ilha Dominica. Tem 12 kilom. de exten- 
são e 28 de ciscumferencia. A costa O. vtlvrece muitas ba- 
hias, mas pequenas. O interior da ilha é atravessado em todo 
o comprimento por uma ccrdilheira cujus ramificações for- 
mam valles plantados de arvoredo e banhados por diversos 
rics que n'elles se precipitam em catadupas. Tambem se 
denomina Santa Christina, 

Taubaté. Cidade e municipio da provincia de S. Pau- 
lo (Brazil), na margem de um ribeiro que se junta ao rio 


Parahyba e a 5 kilom. da margem direita d'este rio, a 220; 


54' Lat. S. e 30º 39' Long. O. Tem 15:225 habit. livres e 
3:708 escravos. E' pov. muito industrial e dista 168 kilom. 
da capital da provincia. Agencia de correio. 

Tauber., Rio da Allemanba. Nasce no reino de Wiir- 
temberg, a 19 kilom. de Gerabronn e perto de Wolfsrent, 
passa no gran ducado ce Baden que banha a N. E. e lan- 
ça-se no Meno, junto a Wertheim, ten o feito um percur- 
so de 130 kilom. E’ navegavel durante parte do seu curso 
e alimenta grande numero de fabricas. 

Taucara. Ribeiro da provincia do Rio Grande do Sul 
(Brazil), afluente da marzem O, do Urugnay. 

Taucha. Cidade da provincia de Leipzig (Saxonia), 
perto de Leipzig, na margem direita do rio Partha, 2:493 
babit. Est. Ce cum. de ferro e de teleg. 

Tauchan Adaksi. Grupo de ilhotas do Archipelago 
(Turquia aaiatica), a 1U kilom. N. de Tenedos, perto da cos- 
ta da Asia, a 39º 5’ Lat. N. e 35º 13! Long. E. São mon- 
tanhosas, arborisadas e abundam em coelhos, d'onde lbes 
vem tambem o nome de ilhas dos Coelhos. 

Taufkirchen. Pov. da provincia da Alta Baviera 
(Baviera), perto de Dorfen, 913 babit. 

Tuughboyne, Pov. do condado de Donegal, na pro- 
bg de Ulster (Irlanda), nas margens do Foyle, 5:782 

abit. 

Taugon-la-Ronde, Poy. do departamento de Cha- 
rente Ínférieure (França), a 30 kilom. de La-Rochelle, 
1:344 babit. 

Tauba. Villa da provincia do Ceará (Brazil). Vidè 
João do Principe (S.). 


— Pov. da provincia de Paraná (Brazil). Vidê Tuman- | 


duá. 

Taui-Taui. Iha do archipelago de Sulú (Oceania), a 
5º 8' Lat. N. e 129º :)' Long. E.,a N. E. de Borneo. Mede 
52 kilom. de comprimento e 17 na maior largura. Ao cen- 
tro da ilha existe um lago. O mar que a rodeia abunda em 
peixe Tambem se chama Tawec-Tuwee, 


| 
| 


Tauk. Pov. da Turquia asiatica, a 44 kilom. S. S. E. 
de Kerkuk, nas margens do Tue, que se lança no Tigre, 
4:000 babit. Foi importante n'outros tempos. Nos arredo- 
dores ha o tumulo de um santo mahometano muito vene- 
rado. 

Taulé. Pov. do departamento de Finistère (França), 
a T kilom. de Morlaix, 2:808 habit. 

Taulignan. Pov. do departamento de D:ôme (Fran- 
ça), à 27 kilom. de Montélimar, n'um planalto da margem 
direita do Lez, 2:251 habit. Fabricas de earjas, retinas, 
fiação de seda, azeite, faiança e objectos torneados. Mci- 
nhos. Commercio de trufas e de bom vinho. Pedra de can- 
taria. Est. teleg. 

Taumago. [iha do archipelago de Santa Cruz (Aus- 
tralia), a 10º Lat. S. e 155º 37! Long. O. Mede 50 kilom. 
em circumferencia e nbunda em ccqueiros, bananeiras, pal- 
meiras e canna saccharina. 

Taunton., Rio do estado de Massachussets (Estados 
Unidos). Fórma-se de diversas torrentes e lança se ra ba- 
hia Narraganset, junto a Tiverton, depois de um percurso 
de 105 kilom. aproximadamente. 

— Cidade do condado de Bristol, no estado de Massa- 
chussets (Estados Unidos), a 69 kilom. S. de Bueton, na 
margem direita do Taunton, 21:213 babit. Fabrico de te- 
cidos de seda, lanificios, papel, pregos e tijolo. 

— Cidade do condado de Somerset (Inglaterra), a 60 
kilom. S. O. de Bristol, a 510 5' Lat. N. e 6º 2' Long. E, 
nas margens do rio Tone, junto do cam. de ferro que con- 
duz de Bristol a Exeter, 14:368 babit. E’ terra bem edi- 
ticada e com boa exposição, medindo 2 kilom. de E. a O. 
Tem de notavel uma igreja parochial, museu, estabeleci- 
mento hydrotherapico, quartel de cavallaria e grande hos- 
pital. Possuo tambein differentes escclas, uma das quaes, à 
da industria, gosa de grande nomeada. Foi durante muitcs 
annos o eentro de fabrico bastante desenvolvido de lanifi- 
cios ordinarios, mes este ramo de industria foi ha alguns 
annos transplantado para as cidades gas circumvisinhan- 
ças, taes como Wellington, Tiverton e Milverton, e srs- 
tenta importante ccmmercio, especialmente de sedas com 
Bridgewater. Est. teleg. 

Taunus. Cordilheira da Allemanha occidental, a 500 
12' Lat. N. e 17º 28' Lovg. E. Tem origem no gran ducado 
de Hesse, no limite da provincia de Hesse Superior, corre 
para S. O. e termina na margem direita do Rheno, a 3t 
kilom. O. de Mcguncia. Mede proximamente 67 kilom, de 
extensão e prende a N. E. com o Vogelsgebirge. Os pon- 
tos culm'nantes d'esta cordilheira são o Grande Feldberg, 
que tem 9U7 metros, o Pequeno Feldberg com 827 e o A't- 
kinig com 816. Separa as aguas que aflluem á esquerda do 
rio Labn das que se lançam no Mero e no Rheno. São con- 
sideraveis ns florestas que vestem estas montanhas, cuja 
constituição consta de argila muito dura misturada de 
quartzo; encontra-se n'elles ferro, cobre e mais de 40 nas- 
centes mineraes, no numero das quaes fizuram como mais 
importantes as de Wiesbaden, Schlangenbad, Schwalbach, 
Selters, Homburg e Soden. 

Taupo. Lago da ilha septentrional da Nova Zelandia 
(Oceania), a 35º 40' Lat. S. e 1750 7º Lorg. O. 

Taupont. Pov. do departamento de Morbihan (Fran- 
ça), a 2 kilom. de Lorient, 2:178 habit. 

Taura. Pov. da provincia do Leipzig (Saxonia), perto 
de Rochlitz, 1:256 habit. 

Tauranga. Bahia na costa N. E. da ilha septentrio- 
nal da Nova Zelandia (Oceania), a 370 35' Lat. N. e 174º 
42' Long. O. 

Taurasi. Poy. da provincia de Avellino (Italia), per- 
| to de Paierno e da margem direita de Calore, 2:215 habit. 

Taure. Rio da França. Nasce nos Cevennes, corre pa- 

ra O. e desrgua no Larv, no departamento de Tarn. 
Taureau (Mont du). Montanha da cordilheira do Jura, 
no departamento de Doubs (França), a 4 kilom. N. E. do 
Pontarlier. Tem de altitude 1:352 metros. 

Tauriac. Pov. do departamento de Aveyron (França), 
a 33 kilom. de Rodez, 1:056 babit. 

— Pov. do departamento de Gironde (França), a 18 ki- 

lom. de Blaye, 1:206 habit. 

— Pov. do departamento de Lot (França), a 53 kilom. 
| de Figeae, 614 habit. 
| Taurida. Provincia da Russ'a europes, formada da 
| peninsula de Criméa e do territorio que se estende ao N. 
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d'esta peninsula, entreo Mar Negroe o Dnieper. E li- 
mitada ao N. e a N. E. pela provincia de Ecatherinoslaw, 
a E pelo Mar de Azov, a S. E., a S. e O. por este mesmo 
mar e pelo Mar Negro e a N. O. pela provincia de Kher- 
son. Está comprehendida eatre 44º 26' e 470 43' Lat. N., e 
entre 400 33" e 45º 58' Loag. E; apresenta uma superficie 
d: 63:553 kilon. quad. e contém uma população de 931:779 
habit., composta na maioria de nogais mahometanos e ou- 
tros tartaros, aos quaes accresce um grande numero de 
armenios, judens, boh2mios, russos, gregos e outros euro- 
peus, sobretudo allemãos. Capital Simferopol. Excepto a 
parte S. E. da Criméa onde se ergue uma cordilheira, é o 
resto da provincia inteiramente plano, entrecortado de nu- 
meros rios e semeado de grande numero de legos salga- 
dos. Os principaes rios quea banham são Daieper, Berda, 
Alma, Silzbir, Molotehmia, Vody, Tchernaia e Belbek; e 
o lago mais imporiante é o Moloteh. 

Na parte N. E. da peninsula estende se o Sivas, im- 
menso pantano qua tambem se denomina Mar Putrido, e 
cujas exhalações são funestas. O clima dos valles de S. E. 
que fiam abrigados dos ventos de N. é muito agradavel, 
de rest) é por t:du a parte frio no inverno, e no verão ex- 
tremamente quente a ponto de se tornar quasi insuppor- 
tavel o calor. 

A creaçio d3 gado e a exploração das salinas constituem 
o principal recurso dos hab:t. Os mais importantes productos 
do sólo so trigo, fructas, linho, canhamo, tabaco e excellen- 
tes madeiras de construcção que as florestas fornecem. 

A industria fabril é muito restricta e produz apenas 
marroquins vermelhos e amarellos muito estimados, armas 
brancas tambem muito procuradas e mais objectos de aço 
cortantes, feltro, estofos de pello de cabra e pannos de li- 
nho O commercio consiste na exportação de sal, trigo, vi- 
nho, mel, cera, là, pello de cabra, li de camello, pelles de 
cordeiro, marroquins e estofos de pelle de cabra; e a impor- 
tação, de estofos de algodão e de seda, tabaco, vinho, fru- 
ctas seceas da Turquia, especiarias, drogas e quinquilha- 
ria. Os portos mais frequentados são os de Theodosia ou 
Kaffs, Sebaetopol, Iênikalé e Kerteh. 

Por cecasião da paz de Kutschuk-Kainardjé em 1774, 
foi a Porta coagida pelos russos a reconhecer a Criméa 
como um paiz inteiramente independeate que devia ser 
collocado sob a autoridade da um kan, eleito pela propria 
nação. Alguns annos depois, perseguido pelos odios do par- 
tido turco, retirou-se para S. Petersburgo o kan Schahin 
Gerai e cedeu os seus territorios à Russia, a qual em vir 
tude d'este acto declarou a 19 de abril de 1783 que a Cri- 
méa passava desde então a ser propriedade do imperio 
moscovita, no qual a incorporou no anno seguinte, conjua- 
ctamente com as provincias d'ella dependentes, constituin- 
do tudo um governo particular a que foi posto o nome de 
Taurida. 

Taarion. Vide Thorion. 

Tauris. Cidade capital da provincia de Aderbaidjan 
(Persia), a 38º 3' Lat. N e 55º 25' Long E., a 480 kilom. 
O. N. O. de Téhérane a 40 N. E. do lago de U.myab, 
120:000 habit. Es-á situada em meio de um valle despido 
de arvoredo, na margem de um rio que vae desaguar n'a- 
quelle lago, em uma alritude de 1:500 metros. As ruas, 
assaz largas, apresentam-se ordinariamente limpas. As ca- 
sas, como nas demais cidades do oriente, apenas deixam 
ver exteriormente uas muros altos sem jaaellas e com en- 
tradas baixas, pois que a fachada dá sempre para um pa- 
teo planta lo de flores e de arbustos que de ordinario pre- 
cede um bonito jardim. Tauris não tem mesquitas que se 
recommendem pela belleza de architectura, nem palacios, 
nem tumulos antigos ou modernos; possue de notavel apenas 
um elegante bazar de construcção moderna. E' entretanto 
uma das praças mais importantes da Asia, onde se encon- 
tra grande abastecimento de mercadorias francezas e in 
glezas que ali chegam por differentes vias como Trebizon- 
da, Erzerum, Bayazid e Tiflis, e onde affluem varios pro- 
ductos não só da Europa como tambem da India, conduzi- 
dos pelas caravanas, a fim de serem permutados por mer- 
cadorias da Persia. Estas communicações sãoem geral len- 
tas e difficeis. 

A exportação consiste em café, nozes de galha, açafrão, 
anil, tombeki, tubos de cerejeira para cachimbos, passas de 
uva, ameixas seccas, tamaras, pistaches, amendoa amarga, 
amendoa dôce, mel, cera, gomma para tintararia, algodão 


em balla, sanguesugas do Ghilau, de Urnyas, do Mazan- 
deran e de Aderbaidjan, seia crua, chales de Lahore, de 
Kachemir, do Khorassan e do Kirman, tapetes, curiosida- 
des e armas. Era a capital da Persia no seculo xv. Segun- 
do os historiadores persas, remonta ao anno de 770 da era 
vulgar a fundação d'esta cidada. Em 1721 foi abalada por 
um tremor de terra que a deixou em ruinas e lha tragou 
cerca de 109:000 pessoas. Nas immediações existem as 
ruinas de uma cidade donominada Rechid-Kalessi, que se 
suppõe ser a antiga Gaza ou Gazaca. 

Taurisano., Pov.da provincia de Lecce (Italia), per- 
to de Ugento, 2:435 habit. 

Tauroggen. Cidade da provincia de Vilna (Russia 
europaa), a 4 kilom. da fronteira da Prussia, nas margens 
de um afluente do Niemen, 3:000 habit. Alfandega. 

Taurus. Cordilheira da Asia, situada a 38º Lat. N. e 
44º Long. E., correndo ao longo da ccsta S. da Asia Me- 
nor. Começa a O., ao N. do golfo de Makri. camiaha para 
E. até ao meridiano de Tersus. Umas vezes aproxima-se 
muito do litoral, outras corre d'elle afastado 50 a 70 kilom. 
Esta cordilheira toma difterentes nomes e divide-se em 
grande numero de serranias e ramificações. Na primeira 
parte tem o nome de Ak-dagh, ou montanha branca, por- 
que os seus montes se apresentam cobertos de neve durante 
quasi todo o anno, e projecta para O. a ramificação dos mon- 
tes Crapus e para E. os montes Solymes, que rodeia a mar- 
gem O. do golfo de Adalia, terminando no cabo Khelidonia. 
E' n'esta parte que se encontram os montes que os antigos 
denominavam Olympo, Chinax e Pnenicio. Depois a cordi- 
lheira corre perto do litoral, formando escarpas conside- 
raveis. Ao N. de Tersus toma a cordilheira o nome de Bul- 
gar-dagh. E' n'esta parte que se encontra o afamado des- 
filadeiro que os antigos chamavam Portas Cilicianas e que 
coaduz do litoral ao pianalto. A al itude d'este desfiladei- 
ro attinge n'esta parte 1:160 metros. As montanhas que o 
formam ou lbe ficam proximas elevam-se a altitudes co1- - 
sideraveis, calculando-se em 3:40) metros a de Apisch- 
Kar-dagh, a que tambem se chama Golek Boghar. 

O aspecto das montanhas de Taurus é muito vario. Umas 
vezes são rochas áridas e escalvadas, outras terrenos co- 
bertos de florestas. 

A cordilheira prolonga-se para N. E. na direcção de Eu- 
phrates, com a denominação de Anti-Taurus. > 

Taus. Cidade da provincia de Bohemia (Austria), a 31 
kilom. O. de Klaltau, 6:969 babit. Fabricas de fitas, linha, 
tabaco e pedra-hume. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Tausk. Golfo formado pelo Mar de Okhotsk, nas c:s- 
tas da Russia asiatica, a 590 20' Lat. N. e 159º 8' Long. E. 
Mede 202 kilom. de extensão de E. a O. e 90 de largura de 
N.as. ; 

Taussac., Pov. do departamento de Aveyron (Fran- 
ça), a 70 kilom. de Espalion, 1:304 habit. 

Tauste. Pov. da proviacia de Saragcça (Hespanba), a 
75 kilom. N. O. de Saragoça, 4:150 habit. Fabricas de Ja- 
nificios grosseiros, salitre e sabão. Moinhos para moagem 
de azeitona. 

— (Canal de). Via navegavel da Hespanha. Tem origem 
no Ebro, na provincia de Navarra, e termina no canal de 
Aragon, na provincia de Saragoça, após um desenvolvimen- 
to de 48 kilom. 

Tausz. Cidade da provincia de Bohemia (Austria), 
perto de Pilsen, 7:000 habit. Fabricas de vidros, tecidos 
de algodão, fitas, pedra-hume e telha. e 

Tautavel. Pov. do departamento de Pyrénées Orien- 
tales (França), a 32 kilom. de Perpignan, nas margens do 
Verdouble, 882 habit. Os vinhos de Tautavel gosam de me- 
recida nomeada. Nascente thermal. Marmores. 

Taute. Rio do departamento de Manche (França). Nas- 
ce em Camprond e depois de ter banhado Saint Sauveur, 
Lendelin e Carentan lança-se no departamento de Man- 
che, tendo feito um percurso de 45 kilom., em grande par- 
te navegavel. Tem por afluentes principaes o Lozon,o Te- 
rette e o Douve. 

Taaves. Pov. do departamento de Puy-de-Dôme (Fran- 
ça), a 54 kilom de Clermont-Ferrand, 2:549 babit. 

Tauxigny. Pov. do departamento de ladre-et-Loire 
(França), a 19 kilom. de Loches, 1:242 babit. Machinas 
agricolas. 

Tavagueira. Pov. da freg. de Alfontes da Guia, cone. 
de Albufeira (Portugal). 
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Tavai Poenammu. Ilha do Oceano Pacifico Aus- 
tral (Oceania), a 41º Lat. S. e 1300 Long. E. E' a mais me- 
ridional das duas grandes ilhas que constituem a Nova Ze- 
landia. Mede &S0 kilom. de comprimento e 90 a 275 de lar 
gura. Separa a da ilha Eakeino Mauwe o estreito de Cook. 

Tavaly. Ilha do grupo das Molucas (Oceania), a 0º 30º 
Lat. S..e 136º 10! Lorg. E, à S. O. de Gilolo. Mede pro 
ximamente 50 kilom. de comprimento e 16 de largura. 

Tavara. l'raso do dist. de Tete, provincia de Moçam- 
bique (Africa portugueza oriental), áquem do Zambeze. 

Tavarede (5. Martinho). Logar e freg. do conc. e 
com. de Figueira da Foz, dist. e bisp. de Coimbra (Portu- 
gal, 1:240 babit. O logar, situado a 2 kilom. da margem 
dircita do rio Mondego, na estrada de Figueira para Mira. 
dista 3 kilom. da cabeça do cone. 

Tavaredes. Pov. da freg. de Cadima, cone. de Can- 
tanhede (Portugal). 

Tavares. Pov. da freg. de Padreiro (Salvador), cone. 
dos Arcos de Valle de Vez (Portugal). 

— Rio da provincia de Sunta Catharina (Brazil). Des- 
agua na enseada do mesmo nome, a cerca de 3 kilom. S. E. 
da capital da provincia. 

— Lagoa da provincia do Rio de Janeiro (Brazil), no 
municipio de Cainpos. 

— Ilha da bahia de Nicthercy (Brazil), em frente de S. 
Gonçalo.. Tem 1:200 metros de comprimento e 350 de lar- 
gura. Tambem é ecnbecila pelcs nomes de Dr. Fagundes, 
Padre Lemos e Riquesuba. 

— Pequeno. Lagoa da provincia do Rio de Janeiro 
(Brazil), no municipio de Campos E’ de fórma irregular e 
communica com à margem direita do rio Parahyba. 

Tavaria, Rio da Corsega. Desce das montanhas que 
dividem a Corsega em duas vertentes, passa perto de Sar- 
téne e lança-ze no golfo de Valinco, depois de um percurso 
de 50 kilom. 

Tavastehus. Provincia da Finlandia (Russia euro- 
pea), limitada ao N. pela de Vasa, a E. pela de S. Miguel, 
ao 5. pela de Nyland e a O. pela de Abo. Tem 21:58! kilom. 
quad. de superlicie, dos quaes 2:643 são occupados por nu 


merosos lagos, e contém uma população de 226:941 habit.. | 
na maior parte finlandezes. Capital Tavastehus. Territorio ; 


plano, excepto a E. por onde o atravessa uma cordilheira de 
montanhas bastante elevadas. O principal rio que o banha 
é o Kumo. Os lagos mais consideraveis que se encontram 


u'este territorio são o Puijane, o Langelmavesi e o Wana- | 


jawesi. O sólo é fertil e produz trigo, centeio, batatas, li- 
nho, canhamo, nabos, couves e boas pastagens. Creação de 
gado. No sub-túlo encontra-se cobre, ferro, ardosia e pe- 
dra para cal. 

— Cidade capital da provincia do seu nome, na Finlan- 
dia (Russia europea), a 135 kilom. N. O. de Helsingfors, á 
beira de um lago, 3:506 babit. Arsenal e depssitos milita- 
res, lazareto. Est. de cain. de ferro e de teleg. 

Tavates. Ilhota do Mediterraneo, perto da costa da 
Asia Menor, a S. E. de Khios, a 33º 12' Lat. N. e 350 36' 
Long. E. 

Tavatui. Lago da provincia de Perm (Russia ssia- 


tica), perto dos montes Uraes, a 570 10' Lat. N. e 690 19 į 


Long. E. 

Tavaux. Pov. do departamento de Aisne (França), a 
20 kilom. de Laon, 1:322 habit. Fabrica de asaucar. 

— Pov. do departamento de Jura (França), a 9 kilom. 
do Dòôle, à beira do Doubs e do rio Belaine, 1:355 habit 
datiguidades romanzs. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Tavda. Rio da Siberia (Russia asiatica). Fórma-se na 
provincia de Perm, da reunião do Sosva e do Lozva, nas 
proximidades de Pelinsk, entra na provincia de Tobolsk, 
corre para É, para N. E. e para S. E., volta novamente a 
seguir a dirceção E. e lança-se no Irtish, a 570 54' Lat. N., 
depois de ter percorrido SVO kilom. aproximadamente. 

Tave. Rio do departamento de Gard (França). Nasce 
ao pé de uma montanha'e corre a lançar-se no Cèze, de- 
pois de um curso de 30 kilom. E’ seu principal afluente o 
Veyre. 

Taveiro. Pov. da freg. de Benedicta, cone. de Alco- 
baça (Portugal). 

— (S. Lourenço). Logar e freg. do conc , com., dist. e 
bisp. de Coimbra (Portugal), 931 habit. O logar, situado a 
2 kilom. da margem esquerda do rio Mondego, dista 9 ki- 
lom. da cabeça do conc. E’ a 25.* est. do cam. de ferro de 


Lisboa ao Porto. Estradas para Coimbra, Pereira e Serna- 
che de Aihos. 
Tavel. Pov. do departamento de Gard (França), a 25 


habit. Fiação de seda. O territorio produz um dos melhores 
vinhos do departamento. 

Tavenna. Pov. da provincia de Campobasso (Italia), 
perto de Palata, 2:159 habit. Na:cente suphurosa. 

Tavera. Pov. do departamento de Corsega (França), 
a 3t kilom. de Ajaccio, 80t habit. . 

Taverna. Cidade da provincia de Catanzaro (Italia), 
a 17 kilom. N. de Catanzaro, ao sopé dos Apenninos, 2:3214 
habit. Fabrica de pannos de lã ordinarios. 


Tavernay. Pov. do departamento de Saône et-Loire 
(França), a 9 kilom. de Autun, nas margens do Terain, 1:005 
habit. Fabricas para a destillação dos schistos betuminosos. 
Minas de bulha. Antiguidades romanas. 

Tavernes. Pov. do departamento de Var (Frarça).a 
| 7 kilom. de Brignoles, ao sopé dos montes de Notre-Dame- 


kilom. de Uzès, perto de um afluente do Rhodano, 1:244 


| de-Bellevue, 1:146 habit. Fabricas de oleo e de pannos or- 
dinarios de lã. 

Taverny. Pov. do departamento de Seine-et-Oise 
(França), a 12 kilom. de Pontoise, 158 habit. Est. de cam. 
de ferro e de teleg. 

Tavers. Pov. do departamento de Loiret (França), a 

28 kilom. de Orléans, perto do Loire, 1:146 habit. Possue 


um bello viaducto do cam. de ferro, com 12 arcos e 165 me- 
tros de comprimento, e uma fonte cujas aguas são afama- 
das. Mcinhcs. Vinhos apreciados. 

Taviano. Pov. da provincia de Lecce (Italia), perto 
de Casarano, a 6 kilom. do goifo de Tarento, 3:872 habit. 

Tavigliano. Pov. da provincia de Novara (Italia), 
perto de Andorno Caceicras, 1:433 babit. 

Tavignano. Rio do departamento de Corsega (Fran- 
ça). Sae de um lago entre o3 montes Cinto e Rotondo, passa 
|| em Corte e perde-se no Mediterraneo, perto das ruinas de 
|| Aléria, após um percurso de 75 ki!om. 
| Tavira. Cidade, cabeça de cone, e de com, no dist. 
de Faro, bisp. do Algarve (Portugal), 11:636 babit. Situa- 
da n'um ponto aiezre e aprasivel, dasta 32 kilom. da cepi- 
tal do dist. E’ cortada pelo rio Sequa, e tem estradas para 
Villa Real de Santo Antonio, Beja, Aimodovar, Castro 
Verde, Loulé, Olhão e Faro. Comprehende duas freg. que 
i| cão as de Santa Maria do Castello com 7:038 babit. e San- 
t'lago com 2:203. E' uma bonita cidade com bons edificios 
e ruas largas ; possne hospital, casa de misericordia, pala- 
cio que era a residencia do general de divisão, e est. tele- 
ii grapho-posta!, Tem uma ponte de barces scbre Sequa. Foi 
cercada de muros fcrtes, e tem 2 castellos um em ruinas, 
outro mais moderno por concluir. O porto só dá entrada a 
navios de pequeno lote, À cidade é rodeada de hoas hortas 
e frondosos arvoredos. 

Tem 3 feiras annuaes, uma a 6, 7 e 8 de agosto, outra a 
8 de setembro e ultima a 4 de outubro. 

Varios auctores imaginaram que a cidade de Tavira fôra 
fundada por um rei chamado Brigo, que lhe deu o nome 
de Talabriga, depois corrompido no que hcje tem. Domi- 
aada pelos romanos e pelas nações do norte, passou como 
o resto da peninsula para o poder dos Arabes, aos quaes a 
tomou o mestre de Sant'lago, D. Paio Peres Correia, em 
1242. Arruinada por successivas guerras, foi mandada re- 
edificar por D. Affonso III que lhe deu foral e concedeu 
grandes privilegios, D. Diniz reparou e ampliou-lhe o cas- 
tello e D. Manuel reformou lhe o foral. 


O seu brazão de armas é um escudo corcado e n'elle 
uma ponte com 2 torres nas extremidades e um navio á 
véla sobre ondas verdes. 

O conc. tem 7 freg. com 22:010 babit, n'uma área de 
63:620 hect. Sólo fertil e abundante em legumes, hortali- 
ças, cereaes, azeite, vinho, fructas, principalmente romãs 
e marmellos, alfarrobas, amendoas e figos, que exporta em 
grande quantidade. Creação de gado; muita caça e peeca- 
ria. Pedra calcarea e de cantaria, marmores pretos e cin- 
zentos, e pedras de amolar. 

O numero de predios inscriptos na matriz é de 22:651 
com o rendimento collectavel de 134:48753931 réis. O nu- 
no de individuos sujeitos á contribuição industrial é de 

5. 

As principaes coutribuições pagas no anno de 1833-1884 

il foram as seguintes : predial 11:4243509, industrial 24153366, 
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reada de cisas 1:18353781, sumptuaria 2333940, decima de | 
juros 9515907, registo 5:927 5306 e real de agua 2:837 5900 
réis. i 

Tavistock. Cidade do condado de Devon (Toglater- 
ra), a 80 kilom. S. E. de Exeter, nas margens do rio Taff, 
7:181 babit. E" menos mal editicada, porém mal orientada. 
Tem fabricas de sarjas e utensilios da ferro. Est. teleg. 

Tavo. Ilha do golfo de Bitnia (Russia europea), a 6 {0 
49' Lst. N. e 33º 45' Long. E,a 1o kilom. de N. N. de 
Brahestad, na costa O. da Finlandia. Faz parte da provin- 
cia de Ulcaborg. 

Tavóerne. Grupo de ilhas banhadas pelo Atlantico 
(Noruega), na costa O. da Noruega. Faz parte da provin 
cia de Dcontheim. A mais consideravel das ilhas d'este 
grupo encontra se a 63º 49' Lat. N. e 18033 Long. E. 


Tavolara. Ilha do Mar Tyirheno (Italia), a 40º 54'| 


Lat. N. e 15º 30' Long. E., na costa N. E. da Sardenha. 


Mede 8 kilom. de comprime to e 5 de largura, e faz parte; 
da provincia de Sassari. E' tio «la que se afigura do longe |, 


uma escarpada montauha. E’ coberta ds matto e arvoredo 
e abunda em caça. No tempo dos romanos foi afainala pe- 
las perolas que se pesavam nas suas costas. 

Tavora. Rio do dist. de Vizeu (Portugal). Tem mui- 
tas nascentes situadas perto de Trancoso a Monte Pisco, 
que re .uidas correm em direcção geral N. N. O. formando 
este rio, que passa nas proximidades das pov. de Aguiar, 
onde tem ponte, Sernancelhe, Villa da Ponte, Foute Areg- 
da, Paredes, Tavora e depcis Tabuaço, inclinando então 
para N. O, com ponte na estrada de Peso da R gua para 
5. João da Pesqueira, e entra no Douro, com 60 kilom. 
de curso. 


— (S. João Baptista). Villa e freg. do conc. àe Tabuaço. ' 


com. de Arinamar, dist. de Vizeu, bisp de Lamego (Por- 
tugal), 705 babit. À villa, situada na encosta de uma fra- 
gosa serrania, a l kilom. da margem esquerda do rio Ta 
vora, dista 4 kilom. da cabeça do cone. 

— (S. Viceate). Freg. do conc. e com. dos Arcos de Val- 
le de Vez, dist. de Vianna, arceb. de Braga 'Portug.l), 
312 habit. À igreja parochial dista 7 kilom. da cabeça do 
coac. 

— (Santa Maria). Logar e freg. do cone. e com. dos Ar- 
cos de Valle de Vez, dist. de Vianna, arceb. de Braga (Por- 
tugal), 841 habit. O logar, que fica na est'ala dos Arcos a 
Ponte de Lima, dista 7 kilom. da cabeça do conc. Tem 2 
fontes de excellente emprego medicinal, e é solar da anti- 
ga famil'a dos Tavoras, 

Tavoy. Ro da provincia de Tenasserim, na Birmania 
britannica (Ladia britannica). Sae das montanhas que li- 
mitam o reino de Sião a O., corre para S. 8. O. até Kalian 
a 70 kilom. acima de Tavoy, dirige-se então» para S. O. e 
lança-se no golfo de Bengala, tendo feito um percurso de 
260 kilon., dos quaes 72 navegaveis. 


— Cida le da provincia de Tenasserim (Tadia britannica), | 


a 140 5' Lat. N. e 107º 18' Long. E.,a 30) kilom. S. de 
Martaban, na margem esquerda do rio do mesmo nome. E' 
sujeita a inundações na época das chuvas, e os numerosos 
baixios que tem orio obr.gam os navios a fundear a 30 ki- 
lom. a jusante da cidade. Fazia outr'ora parte da Birmania 
e está hoje comprehendida no territorio da presideacia de 
Bengala. 

— Região e diat. da provincia de Tenasserim, na Birma- 
nia britannica (India britannica), limitada a E. pelo reino 
de Sião e a O. pelo golfo de Bengala. Tem 18:647 kilom. 
* quad. de superficie e 71:827 habit. Capital Tavoy. Sólo 
plano ao longo das costas, mas montanhoso na parte E., 
onde em grande parte se apresenta coberto de florestas. 
Os principaes productos consistem em arroz, tabaco, ape- 
nas em quantidade sufliciente para o consumo dos babit., 
anil, canna saccharina, batata, inhame, cozumellos, toda a 
sorte de legumes, pimenta, betel, areca e a maior parte 
das fructas do Oriente. Numerosas arvores cujas madeiras 
são aproprialas para construcções navaes. As florestas 
acoitam o elephante, rhinoceronte, lobo, macaco, javali e 
gamo. O bufalo, cuja força e mansidão correm parelhas, é 
o animal geralmente empregado no serviço do homem ; os 
outros animaes da raça cornigera não abundam. Tem al 
gumas minas, mas sómente as de estanho são exploradas 
O commercio consiste na exportação de arroz, estanho, ce- 
ra, marfim, productos de olaria, ninhos de passaros, mel e 
sal; e a importação em tabaco e algodão, procedentes prin 


cipalmente de Martaban, ce Rangun e de Pulo Penang, e 
de mercadorias europeas, comprehendendo tambem armas 
de fogo, polvora e chitas. 

Tavoy. lha do golfo de Bengala (India britannica), a 
13º 6' Lat. N. e 107º 22' Long. E., um pouco ao S. da em 
bocalura do Tayoy. Mede 40 kilom. de comprimanto e 12 
; de largura. Os ninhos de passaros qua se exportam d'esta 
j ilha representam annualmente uma somma importante. 

Tavrovrskaia. Pov. da provincia de Voronetz ( Russia 
europea), a 13 kilom. de Voronetz, perto da margem do 
Don, 1:000 babit. Pedro o Grande fez a'ella nma cidade 
|| fortificada que chegou a ter grande desenvolvimento. Mas 
| depuis, tendo-se reconhecido mais vantajosa a posição de 
' Pavlovsk, foi transportada para esta uliima grande parte 
do almirantado e com ella varios armazens c estaleiros de 
Tavrovskaia. Desde essa época a cidade não cessou de dz- 
clinar. 

Tavus. Cidade da provincia de Aidin (Turquia asis- 
tica), a 44 kilom. N. E. de Maghbla. 

Tavy. Rio do condado de Devon (Ing'aterra), Corre 
para S. O. e desagua no golfo de Plymouth. 
| — St. Mary. Pov. do condado de Devon (Inziaterra), 
| perto de Tavistock, nas margens do Tavy, 1:035 babit. 
| Minas de cobre. 

Taw. Rio do condado de Devon (Inglaterra). Nasce 
em Taw-Head, a 4 kilom. S. E. de Okebampton, corre para 
N , passa em Barnstaple, dirige-se para O. e vae lançar-se 
no Porridge, pela direita, um pouco acima da embocadura 
d'este rio, após um percurso de 90 kilom aproximadamente. 

Tawec-Tavvec. Vidê Tuui-Tuui, 

Tawverri. Ilhota do archipelago de Pomutu (Oceania), 
a 170 27' Lat. S. e 320 27º Long. O. 

Tawiti-Rahi. Ilhota do Oceano Pacifico, perto da 
; costa N. E. da ilha septentrional da Nova Zelandia, a 35º 3! 
| Lat. S. e 176º 9º Long. O. | 

Tawna. Ilha da bahia de Galw:y, na costa do conda- 
do d'este nome (Irlanda), a 530 13! Lat. N. e 006' Long. E. 

Tawnagh. Poy. do condalo de S igo, na provincia de 
Connaught (Irlanda), á beira do rio Arrow, 1:600 habit. 

Tawstock. Pov. do condado de Devon (Ing'aterra), 
perto de Baruataple, nas margens do Taw, 1:199 habit. 

Tawton (North). Pov. do condado de Devon (Iogla- 
terra), perto de Okehampton, 2:081 habit. 

— (South). Pov. do condado de Devoa (Ing'aterra), parto 
e Okehampton, 1:517 habit. . 

Tawy. Rio do principado de Galles (Inglaterra). Nas- 
i| ce no condado de Breckuo:'k, corre para S. O., entra no 
| condado de Glamorgan e lauça-se no canal de Bristol, jau- 
| to a Swansea, depois de um percurso da 60 kilom. aprozi- 
madamente. f 

Taxanialca. Cidade do estado de Mexico (Mexico), 
a 110 kilom. S. do Mexico, 5:000 babit. 

Taxat-Sénat. Pov. do departamento de Allier (Fran- 
|| ça), a 20 kilom. de Gannat, 646 habit. . 
| Taximarva. Pov. do estado de Mechoacan (Mexicc), 


| 
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Tay. Rio da Escocia. Desce dos montes Grampianos, no 
condado de Perth, corre para N. E., «travessa o lago do 
mesmo nome, dirige-se de novo para N. E., depois para 
S. E. e lança se no Mar do Norte, pelo golfo de Tay, de- 
pois de um percurso de 155 kilom. Fórma saltos de grande 
altura, principalmente perto da sua confluencia com o Isla. 
Tem por principaes afluentes o Earn, Lyon, Garry e Isla. 
E' importante a pesca de salmão que se faz n'este rio. 

— (Firth of). Golfo no Mar do Norte, na costa E. da 
Escocia, formado pela embocadura do Tay, a 56º 26' Lat. 
N. e 6º3' Long. E. Nas margens a'este golfo ficam as ci- 
dades de Perth e Dundee. 

— (Loch). Lago do condado de Perth (Ersoeihs Mede 
proximamente 30 kilom. de comprimento e 6 de largura, 
recebe a N. E. o Dochart e o Lochy, e é atravessado pelo 
Tay. E’ um dos mais bellos lagos do paiz. Abuada em sal- 
mão, enguias, trutas e outros peixes. 

— Hu. Cidade da provincia de Ngan-Uei (China), a 60 
kilom. O. de Ngan-King. Tem um bello porto nas margens 
de um rio. 

Tayá. Pov. da provincia de Barcelona (Heepanha), 
perto de Mataro, 1:331 babit. , 

Taya. llha do archipelago de Soada, no estreito de 
Malacca (Oceania), a 0? 45' Lat S. e 1140 3' Long. EB., na 


3:000 habit. 
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costa N. E. da ilha de Sumatra. As ilhotas proximas pra- 
duzem muita papoula. 

Taya. Iihotas dy Mar da China, a N. E. da ilna de 
Hainan, a 19º 55' Lat. N. e 129º 26! Long. E. 

Tayabana. Viila da provincia de S:rg'`pe (Brazil). 
Vide Ttabuianna. 

Tayabas. Cidade da ilha de Luçon (Filippinas), a 150, 
55' Lat. N. e 130º 50º Long. E, 22:265 habit. Residencia | 
de um governador civil e militar. | 

Tayabo. Cidade da ilha de Celebes (O :eania), a 1º 10' 
Lat. 5. e 130º 48' Long. E., na costa E. da ilha, junto do 
golfo Gorontalo. 

Tayac. Pouv. do d:partamento de Dordogne (França), 
a 21 kilom. de Sarlat, 1:159 dabit. Ferrarias, medalbas de | 
our) e olco de noz>s. 

Tayão (San'a Marinha). Logar e fr2g. do cone. e com | 
de Valença, dist. de Vianna do Castello, arceb. de Braga |! 
(Portugal), 269 habit. O loga”, situado a 2 kilom. da es- | 
trada real de Valença para Arcos de Valle de Vez, dista ! 
4 kilom. da cabeça do cone. 

Tagyasnn, Cidale da ilha de Negros (Filip 
100 11' Lat. N. e 132º 18º Long. E., 4:912 habit. 

Taychcedah. Pov. do condado de Fund-du-Lac, no 
estado de Wisconsin (Estados Unidos), 1:376 babit. 

Tayef. Cidale da provincia de Hedjaz, na Arabia: 
(Turquia asiatica), a 110 kilom. de Mecca, ao 8 “pé do mon- 
te Kara, a 210 2/ Lat. N. e 50º 6' Long. E. D-fendem-n'a, 
diversos fortius No tempo d: Mohamet era uma praça de 
guerra fortissima. Possue uma grande mesquita, ao S. da; 
gaml se vê um monumento erguido ao auctor do alcorão. 
territorio de Taycf produz excellentes frutas. 

Taylor. Condado na pare N. N. O. do estado d: Vir- 

inia Occidental (Estados Unidos), atravessado pelo rio 

ygar, braço do Monongahela, e banhado tambem pelo; 
rios de Sandy e Elk. Tem 155 kilom. quad. de superácie e 
11:455 babis. Capital Graf:'oatowa. Territorio montanhoso. 
Soio fertil, produzindo priacipalmente milho, trigo, aveia 
e feno; fabrico de manteiga. Industria desenvolvida. Fa- 
bricas de cortumes Manufacturas diversas. Commercio ' 
activo. Minerio de ferro. Minas de hulba. E' servido pel» 
cam. de ferro que conduz de Baltimore a Ohio. 

— Condado va parte S. central do estado de Kentucky 
(Estados Unidos), banhado pòr varios afi ientes do rio 
Green, 9:259 babit. Capital Campbellsville. Territorio ac- 
cidentado. Sólo fertil, produzindo principalmente milho, | 
trigo, aveia e tabaro Commercio servido pelo cam. de | 
ferro que conduz de Danville a Nashville. 

— Condado dv estado de Texas (Estados Unidos), limi- | 
tado pelos de Cal!ahan, J nes, Nolan e Runnela. Tem 1:736 | 
habit. E" banhado pelv rio Ciear Fork. 

— Condado do estad de Florida (Estados Unidos), li- | 
mitado pelos de Waku'la, Mad'son, Suw enee e Lafayette, e | 
ao S. O. pelo golfo do M xico. Ten 2:279 habit. 

— Condado do estado da Guorg'a (Estados Unidos), li- 
mitido pelos de Marion, Crawford, Houston e M-con. Tem 
8:597 habit. E’ banhad» pelo rio Flint e seu: aff 1entes. 

— Condado do estalo de Iowa (Estudos Unidos), limi- 
tado pelos de Ringgò'd. Adams e Page, e a2 S. pelo estado 
de Missouri. Tem 84b kilo. qual. da superficie e 15:635 
babit. Territorio bəm arborisnlo. Sólo fertil, principal- 
mente em milho e aveia. Proiucção de lã e manteiga. 

— Pov. də condado de Cortland, no estado de Nova 
York (Estados Unidos), 993 habit. 

— Pov. do condado de Greene, no estado de Iidiana 
(Estados Unidos), 1:589 habit. 

— Pov. do contado de Greens, no estado de Missouri 
(Estados Unidos), 896 habit. 

Taylorsville. Cilaie capital do cond do de Ale- 
xənder, no esta io de Carolina do Norte (Estados Unidos), 
a 241 kilom. O. de R leigh, 1:360 habit. 

— Cida ie capital do condado de Jobnson, no estado de 
Teoness2e (Estados Unidos), a 523 kilom. N. E. de Nash 
ville, a O. da montanha Icon, 1:465 habit. Minerio de ferro. 

— Cidade capital do condado de Spencer, no estado de 
Kentucky (Es:idos Unidos), a 45 kilom. S. O. de Frank- 
fort, em meio de um formoso valla, na margem do Salt, 
2:045 habit. Manufacturas de algodão e de lã. 


pinas), a 


Tayloraville. Cidade do condado de Bartho'omew, 
no estado de Indiana (Esta los Unidos), a 53 kilom. 8. S. E. 
de Indianapolis, junto do cam. de ferro que conduz de Ma- 
dison a Indianapolis. 

— Pov. do condado de Anne-Arundel, no estado de Ma- 

| ryland (Estados Unidos), a 7 kilom. S. O. de Aunapolis, 
nas margens d» rio South, braço do Cnesaprake. 
— Pov. do condado de Hanover, no estado de Virginia 
| (Estados Unidos). a 80 kilom. N. de Rhichemond, junto 
i do cam. de ferro que conduz de Richemon l-Fredericksburg 
|a Potomac. 

Taylorville. Cidade capital do condado de Chris- 
tian, no estado de Illinois (Estados Unidos), a 39 kilom. 
|S. E. de Springfiell e ao S. do rio de Sangamon, 2.237 ha- 
j bit. Est. teleg. 

Taynton. Pəv. do con lado de Gloucester (Iaglater- 
ra), perto de New nt, 645 habit. 

Taypé. Ribeiro da provi cia de Pernambuco “Bra il). 
Junto com o Utinga e o Pitar za fórna o Iguarassú Tam- 
bem se escreve Tuipé. 

Tayrac. Pouv. do departamento de Lot-et-Garonne 
(França), a 23 kilom. de Agen, 563 habit. 

Taytay. Cidade da ilha de Luçon (Filippinas), 7:715 


I| babit. Tecidos de algodão. 


— Pov. da ilha de Paragua (Filippina-), a 110 11” Lat. 
N. e 128º 45' Long. E., na costa de um golfo que ali fór- 
ma um pequeno porto, 1:600 babit. 

Tayuc. Cidade da ilha de Lnçon (Filippinas), a 16º 4" 
Lat. N. e 129º 53' Long. E., 4:500 habit. Madeiras de cons- 
trurção. Lavagem de areias auriferas. 

Taymam. Pov da ilha de Luçon (Filippinas), a 170 26! 
Lat. N. e 1290 38' Long. E, 3:74 babit. 

Taz. Rio da provincia de Jéniseisk (Russia asiatica). 
Corre para N. e lança-se na bahia de Tuz>wskaia, após um 
percurso de mais de 450 kilom. Nas margens d'este rio ha- 
bitam os ostiuks. ; 

Tazana. Lago do departamento de Puy-de Dôme 
(França). Occupa o logar de uma cratera e é dominado pelo 
Puy-Chalard. E' de fórma circular, tem um diametro de 750 
metros e 10 a 13 de profundidade. 

Tazem (Nossa Senhora da Assumpção). Logar e freg. 
do cons. e com. de Valle Passos, di t. de Villa Real, arceb. 
de Braga (Portugal), 388 babit. O lgar, situado a 4 kilom. 
da estrada de Mirandella para B ticas, nas proximidades 
da serra de Padrell4, dista 19 kilon. da cabeça do conc. 

Tazewell. Condado do estalo de Virginia, na fron- 
teira do de Virginia Occideatal (Estados Unidos), cortado 
por varias ramificações do Blue Ridge e banha lo pelos rios 
Clinch, North Fork, Sandy e B.u-stone. Tem 1:963 kilom. 
quad. de superficie e 12:861 habit. Capital J ff-rsonville. 
Territorio elevado, muito proprio para a creação de gado 
e bam arborisado. Sólo fertil, especialmente nos valles, pro- 
duzindo milho, trigo e aveia; fabrico de ma teiga. Iudus- 
tria desenvolvida. Manufacturas diversas; fabricas de cor- 
tumes. Cominercio activo. Minas de carvão, minerio de fer- 
ro, pedra calcarea. 

— Condado do estad- de Illinois (Estados Uaidos), limi- 
talo a N. O. pelo rio de Iilinois. Tem 830 kilom. quad. de 
superficie e 29:666 babit. Capital Teemant. Territorio quasi 
plano, cortado de magnificos prados. Sólo fertil e bem cul- 
tivado, produzíndo principalmente milho, trigo, aveia e feno ; 
fabrico de manteiga Com-nercio servido pelo cam. de ferro 
que conduz de Pesria a Bloomington. 

— Pov. do condado de Marion, no estado de Georgia 
(Estados Unidos), a 52 kilom. E. de Columbus, 1:096 habit. 

— Pov. capital do condado de Clsiborn”, no estad» de 
Tennessee (Estados Unido=), a 377 kilom. N. E de Nasbvil- 
le, em meio ds um territorio montanhoso, 2 348 habit. Mi- 
nerio de ferro, zinco e chumbo em abundancia. 

Tazilly. Pov. do departamento de Nièvre (Fran- 
ça), a 43 kilom. de Cháteau-Chinon, 692 habit. Fabrica de 

apel. 
j Tazowsknia. Bahia no linite das provincias de 
Tobnlsk e Ge Jéniseisk (Russ'a asiatica) a 68030' Lat. N. 
e 90º 38' Long. E. Está comprehendida no golfo do Obi, 
em cuja parte 8. E se encontra, e mede proxiinsmente 360 
kilom. de comprimento de N.O. a S. E. e 90 Je largura mé- 


— Cidade do condado de Muskingum, no es'alo de Ohio | dia. O Taz, que desemboca na extremidade S. E. d'esta ba- 


(Esta los Unidos), a 13 kilon. a jusante de Z inesvile, 1:245 
habit, 


| 


hia, é o principal rio que ella recebe. 
Tcha-Lin. Cidade da provincia de Hou-Nan (China), 
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a 260 57º Lat. N. e 1220 33' Long. E., a 140 kilon. S. S. E. J| te, construido de pedra, que ainda h: je possue, mas em 


de Chang-Cha-Fa. 
Tcha-Pa. Cidade da provincia de Che-Kiang (China). 
a 30º 38' Lat. N. e 130º 13' Long. E., a 75 kilom. S. O. de 


ruinas, era entigamente um dcs pontcs mais impcrtantes 
pera a defeza a'esta parte do paiz. Fabrica-te n'esta ci- 
dade grande quantidade de idok s de alabastro, provenien- 


Changbai, ao fundo de nma enseada estreita e defendida | te de uma pedreira dcs arredores, o que dá logar a gran- 


por boas fortificações. Suppõe-se que tem uma população 
pelo menos igual à de Shanghai. Arrabaldes exteusos e po- 
pulosos. Communica por uma boa esirada com Hang Chu, 
da qual é o verdadeiro porto. O porto é bastante frequen- 
tado, e cf? rece ancoradouro em 7 braças de fundo e a 
meia milha ce terra; mas os rapidos que se enccntram na 
batia tornam a navegação perigcsa. Tcha-Pu é um dos cen- 
tros mais importan'es do commercio da China com o Japão, 
couquan'o a sua importancia seja relativamente de recen- 
te data. Faz grande commercio de madeiras procedentes 
pela maior parte da provincia de Fo-Kien, e póde fornecer 
por modico preço bellos tecidos de seda japonez s, crepes 
estampados, tapetes raiados e outras manufacturas. Os in- 
glezes cccuparam o porto de Tcha Pu em 1842. 

Tenhablcan. Rio co territorio dos Kalkas, na Mongo- 
lia (China). Nasce nos montes Tarbagatai, corre a princi- 
pio para S. O, depois para O. N. O., e lança se no lago 
Ike-Aral, após um curso de 900 kilom. aproximadamente. 
Tem por afiluente principal o Ulisseutai, 

Tchabler-Saghi. Cabo banhado pelo Mar Negro, na 
costa da Bulgaria (Turquia europea), a 430 32' Lat. N. e 
310 45' Long. E., a 31 kilom. S. do Mangalia. 

Tchad. Lago do Sudio (Africa central), a 130 15! Lat. 
N. e 23º 15 Long. E., entre > Bornu que lhe fica a O. e ac 
S. e o territorio de Kanem que o limita ao N. e a E. Mede 
320 kilom. de comprimento e 200 de largura A sua super- 
ficie é calculida em 37:440 kilom. quad. Está a 270 metros 
acima do nivel do Oceano. Os rirs que n'elle desembocam 
são o Sha'y a 5. E, o Komadugu Mbulu a S. O. e o Ko 
madugu Yube a O, Con:ém diferentes ilhas cujos babit 
são afamades pela na:ural ferociiade e conhec:dos pelo 
nome de b:ldumas. Durauto a estação da estiagem as mar- 
gens d'e t: lago cobrem-se, quasi por toda a parte, de al- 
tal hervas e de espesso matto que servem de pasto e de 
abrigo a animaes bravios, e principalmente a elephaut:s; 
mas quando volta a estação chuvosa convertem se aqueilas 
margens em terrecos a'a;gadiços d'orde fogem as feras para 
os campos cultivados, cuuaando u'elles grandes prejuizos. 
As aguas do lago Tehad são potaveis e piscosas. Parece 
que n'outras épocas ce deepejava este Is.go, a E., no Bahr- 
el- Ghazuł, por meio de um r.o cevjo leito enxuto ainda hoje 
ge vê coberto de pastagens, assombreado por grandes ar- 
vores e bubitado pelos manembús, O primeiro mappa onde 
spparece perf-itamente indicado este lago é o que acom- 
panha o livro de Pigafetta, ecntendo as narraçõ:s do por- 
tuguez Duarte Lopes. . 

Tchadir-Dagh. Montanha da provincia de Taurida 
(Russia europea), a 440 42' Lat. N. e 43º 38' Long E., 
a 27 kilom. 5. S. E. de Simferopol, na parte S. da Cri- 
méa, perto do Mar Negro. Mede 1:580 metros ce altura. 
E' o ponto mais elevado da Criméa e serve de balisa aos 
navios. Do alto d'esla moutanha e por tempo claro desco- 
bre se quasi tola a peninsula e um dos panoramas masis 
g:aud'osos que se possam imaginar. À base da Tehadir- 
Dagh é geralmente cobrrta de magnificas fl restas de 
faias. Mas, á excepção da bace, quasi tola a montanha é 
árila, composta de pedras calcareus e muito escarpada nos 
flancos, principalmente a E. e a O. À cala passo n'ella se 
encontram ro:hedos, precipicios, grutas e g lo constante- 
mente em a!guns pontos que são inaccessiveis 203 raios 89- 
lares. Os antigos davam a esta montanha a d:nominsção 
de Trapezos em virtude da fórma que apresenta. E’ do 


de exportação para todo o paiz. Tchagaing é o principal 
entreposto do algodão produzido nas prcvincias circum- 
jncentes, d'onde é traueporiudo para Kurang-Tong para 
d'ashi ser introduzido na China. E' tambem um logar muito 
frequentado por peregrinos. No periodo de 1760 até 1764 
foi a capital do imperio birman. 

Techagan. Lago da Mongolia (China), a S. E. do lago 
Aral, a 460 55! Lat. N. e 10i0 13' Long. E. 

— Kuron. Cidade da Mongolia (China), a 420 Lat. 
N. e 1i9º Long. E., ras ma'geLs do Hoang-Ho. E’ uma 
gravde e magnifica cidade cujas casas e ruas se distia- 
guem pelo asseio e elegancia. Pussuc dilferentes praças or- 

! nadas de corpulentas arvores e um mercado muito con- 
corrido. 

— Nor. Lago da Mcngolia (China), ao S. de Ul'asutai, 
a 45º 20' Lat. N. e 104º 58' Long. E. 

Tchaglaik. Pov. ds Rumeiia (Turquia europea), na 
margem direita do Karasu, 3:000 habit. 

Echagti. Lago da Rusia asiatica, na provincia de 
Akmolinsk, a 530 50' Lat. N. e 78º 58' Long. E. 

Tchagra. Rio da provincia de Samara (Russia euro- 
pen). Nasce a 67 kilom. S. S. O. de Samara, corre geral- 
mente para O. S. O. e depois de formar infinitas sinuosi- 
dades iança-se no Volga, pe'a esquerda, tendo feito um 
percurso de 235 kilom. 

Tehahan. Lago da Mongolia (China), a 44º 52' Lat. 
N. e 1310 15' Long. E Descarrega-se n'elle o rio Khol. 

Tcainhdarra. Cidade do territorio de Punjab, na 
provincia de Lahore (Íudia britannica), situada a 4 ki- 

| lom. N. de Labore, na margem di:eita do Ravi. Bellos mex- 
soléus. 

Tehaidam. Rio do territorio de Koko-Nor (Chisa). 
Sae do lago Kbulusu, corre a principio para O, depois para 
N. O., e após um curso de 50) kilom. desagua no lago Das- 
sun. 

Tchajuitza. Fcv. da provincia de Besnia (Austris), 
junto ce uma torrente que faz mover varius fabricas «e 
cobertores e de parnos grossos, 2:050 habit. Tem um cas- 
telio quadrado com uma torre em cada angulo. 

Tchaimsi. Cidade do territorio de Kuban, na região 
do Caucaso (Russia asiatica), a 16 kilom. N. E. de Anapa. 
Bi-p. grego. 

fchaka-khoton. Cidade da Mongolia (China), a 
430 59' Lat. N. e 1270 2º Long. E. 

Tchakon-Fun. Grupo de 8 ilhotas no g-lfo de Amor 
(China), entre a ilha de Sakhalin e o continente. 

Tchalkrohb. Cidade do estado do rajah de i!bopaul, na - 
provincia de Malwa (India britannica), a GO kilom. O. de 
Bhopaul. 

Tchaktehur. Pov. da provincia de Diarbekir (Tur- 
quia asiatica), a 177 kilom. N. E. de Diarbekir. 

Tchalatdéré. Rio da Turquia asiatica. Nasce no 
Cazdagh, perto do monte Id?, e vae lançar-se no Mar de 
Mermora, engrossado com as aguas do Ustvcla, após um 
percurso de 69 kilom. na direcção N. N. E. 

Tecualbak. Rio do Caucaso (Russia europea). Nasze 
a 89 kilom. N. O. de Stavropol, dirige-se para O. e depois 
de um cu'sv de 250 kilom., precipita-se no Mar de Ascf. 

Tchaldir. Cordilheira da Turquia asiatica. Faz parte 
do Auti-Taurus e corre na provincia de Erzerum. 

Tchalemja. Rio da proviucia do Littoral (Russia 
asiatica). Nasce nos montes Stanovoi, corre para 5, E. e 


Tchadir-Dagh que descem os principaes rios da peninsu'a || desagua no Mar de Ozhotsk. 


da Criméa, dos quaes uns te de-carregam no Mar Negro, 
outros uv Mar de Azof. 

Tchadobetz. R'o da provincia de Jenisseisk, na Si- 
beria (Rassia asiatica). Nasce nas montanhas e lança-se 
no Angara, nas preximidades de Sadoboka, depois de um 
curso de 510 kilom. aproximadamente. 

Tehagaing. Cidade da Birmania (Asia), na margem 
direita do Ir. waddy, em frente de U ļwerapura. Contém uma 
infinidade de templos, pela maior parte orna los de flechas 
e cupulas douradas, que de longe lhe dão um soberbo as 
pecto; mas o interior não corresponde ao exterior. As Ca- 
sas são construidas de madeira e cobertas de telha. O for 


Tenallomcotta Drug. Cidade fortificada do esta- 
do de Mysore (Indosião), a 32 kilom. de Colar. 

Tcham Haleka Tonda. Cidade fortificada do ter- 
ritorio de Ninde, na presidencia de Bombaim (Iudia bri- 
tannica), a 24 kilom. N. E. de Hyderabad. 

Tchamdo, Cidade fortificada da provincia de Uei, no 
Tbibet (China), a 220 kilom. E. 8. E. de Lhassa, na mar- 
gem direita do U-Tchu. 

Tchampanyr. Vidè Champaneer. 

Tchampauat. Cidade do territorio das Provincias 

| de Noroeste (India britannica), a 36 kilom. E. de Almcra, 
! na margem direita do Rimganga. 
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Tchampernagur. Cidade do territorio da presiden- 
cia de Bengala, na provincia de Bebar (Iadia britannica), 
a 4 kilom. O. de Boglipur, 9:000 babit. 

Tchamulari. Vidè Chumwari. 

Tehamur. Pov. da Aaatolia (Turquia asiatica), a 87 
kilom. E. N. E. de Smyrna, 1:509 habit. Aguas thermacs 
sulphurosas. 

Tchan. Rio da proviscia de Kiang-Si (China). Nasce 
no limite da provincia de Hou-Nan e lança-se no Kan- 
Kiang, após um curso de 175 kilom., na direcção E. 

Tchanagherry. Cidade e porto do estado de Myso- 
re (Indostão). a 40 kilom de Chituldroog. 

Techanak-Kalessi. Cidade da Anatolia (Turquia 
asiatica), a 40º 8' Lat. N. e 35º 33! Long. E, a 35 kilom, 
S. O. de Gallipoli, junto do estreito dos Dardanellos, 5:0)0 
habit., dos quaes muitos israelistzs. Tem fabricas de lonas 
para vélas, estofos de seda e de algodão, e louça ordinaria. 
Co amercio de là, fio de algodão e oleo de linhaça. Est. 
teleg. Tambem se escreve Chianik-Kalessi, f 

Tchanargar. Cidade do territorio da presidencia de | 
Bengala (ludia britannica), a 32 kilom. S. de Berarés, na 


Fortaleza importante. 

TFchance. Grupo de ilhas do golfo de Bengala (Indo 
Cuina britannica), a 90 23' Lat. N. e 1060 55' Long. E., 
perto da costa da Indo-Ch:na. Este grupo faz parte do 
archipelago Mergui e constitua uma dependencia da pro- 
vincia de Tenasserim. Tambem £e escreve Tchandeyri. 

Tchandeha. Viċè Chandah. 

Tchandeiri. Cidade do estado da Gwalior, na India 
Central (Indcstão\, a 72 kilom. N. E. de Seronj», ua mar- 
gem direita də Betwa, 84:000 babit. Numerosas fabricas 
de pannos.de algodão. 

Tehangercuna. Vidè Chandardona. 

Tchandergherry. Cidade fortificada do territorio 
da presideacia de M :drast», na provincia de Canará (Iadia 
britannica). a 20 kilom. N. de Nellore. 

Techandergondge. Cidade do territorio da presi- 
dencia e provincia de Bengala (India britannica), a 46 ki 
lom. S. E de Dacca Tecidos de algolão. 

Tchanderlik. Pov. da Anatolia (Turquia asiatica), 
a 65 kilom. N. O. de Sinyrna, juato do golfo do seu nome. 

— (Golfo de). Golfo formado pelo Archipelago, na costa 
O. da Anatolia (Turquia asiatica), ao N. e perto do go!fo 
de Smyrna. Mede 30 kilom. de comprimento de E. a O. e 
22 na masima largura. Tanben s? escreve Santarlik. 

Tchandeyry. Vidê Tchandeiri. 

Tchandosy. Cidate do territorio da presidencia de 
Bengala, va provincia ds Delhi (Iadia britanuica), a 56 
kilon. O. de Bareilly. 

Tchandruti. Cidade do territorio da presidencia de 
Bengala, na provincia de Allababad (India britannica), a 
16 kilom. N. N. E. de Benarés, na margem esquerda do 
Ganges. 

Tchandyle. Cidale do Rajputana, na provincia de 
Adjemir (Indostão), a 2t kilom. S. de J>ypur. 

Tchang. Lago da provincia de Tomsk, na Siberia 
(R issia esiatica), ao S. e perto do lago Sur.y, com o qual 
communica. Mede 130 kilom. nı maxima ext: n ão de N. E. 
a S5. O. Abunda em peix? de muitas especies. 

— Cha. Cidade capital da provincia de Hou-Nan (Chi- 
na), nas margens do Sieng-K'ang. E' terra importante e 
muito pJuco conhecida dos europeus. Communica por meio 
de canaes com as outras cidades importantes da provin- 
cia. 

— — Cidade da provincia de Hou-Nan (China), a 280 
15' Lat. N e 121º 51' Long E., a 230 kilom. S. O. de Wu- 
Chaug, nas margens do Sieng-Kiang. 

— Chan. Cidade da provincia de Shan-Ting (China), 
a 80 kilom. E. N. E. de Tsi. Nan. 

— — Cidade da provincia de Che-Kiang (China), a 250 
56' Lat. N. e 127º 48' Long. E., a 200 kilom. 8. O. de Hang- 
Chu, na margem direita do Tsien tang-Kiaog. 

— Cha. Cidade da provincia de Sze-Chuen (China), a 
52 kilom. N. E. de Chuvg-Khing, na margem esquerda do 
Yang-tse Kiang. 

— — Cidade da provincia de Kiang-Su (China), a 31º 
50 Lat. N. e 129º 8' Long. E ,a 96 kilom. E. S. E de Nan- 
king, 200:000 babit. Commercio importante. 

— — Cidade da provincia de Fo-Kien (China), a 24030", 
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Lat. N. e 126º 38' Long. E , a 80 kilom. de Amoy, na mar- 
gem esquerda do Lung Kiang, que n'este sitio é atraves- 
sado por uma ponte de 80) pés de comprimento. E' das ci- 
dades mais importantes da China e tem uma população 
que a!guns eleçam a 1.009:000 habit. Está sitna da no cen- 
tro de uma bacia de 60 kilom. de extensão e 40 de largura, 
e rodeada por todos os lados de um amphitheatro de este- 
reis montanhas E’ bem edificada e term em redor esplen- 
| idas culturas, soberbas arvores e innumeraveis aldeias, 
' À industria local é representada por fabricas de velludos 
; e de sedas, vermelhão, papel, assucar, objectos torneado:, 
| lanternas, instrumentos musicos d3 cobre, louça de barro, 
| telha, sguardente, tinturaria e estamparia em tecidos. Tam- 
' bem se chama Hung Chu. 

Tchang Hing. Cidade da provincia de Che-Kiang 
(Caina), a 310 1! Lat. N. e 128º 49' Long. E., a £0 kilom. 
N. O. de Iang-Chbu. 

— Kita-kKui. Cidade fortificada da provincia de Pe- 


! Cni Li (Coina), a 40º 52' Lat. N. e 1230 53' Long. E., a 32 


| kilom. N. N. O. de Suen-Ua, “00:000 habit, afóra os nu- 


: ! | merosos estravgsiros pertencentes ás diversas raças do ex- 
confluência do Gungs e de un pequeno rio, 19.00) habit. | 


trema Oriente e que o commercio attrae a esta cidade. E' 
um dos postos fortificados da grande muralba e está situa- 
da ao fundo de um valle, ródeada de montanhas por todos 
os lados e cingida de muralhas guarnecidas de ameias e 
em bom estado Mas cs:á longe de sər tão ben elidcada 
como as cidades imperises, e não passa de uma agglo- 
mersção de casas feias e mal distribui las, formando ruas 
„estreitas, sujas, lamacentas e mal cheirosas. Tem poucos 
monumentos, muito pequeno numero de jardins e raras Ar- 
vores, mas é o entreposto ou o centro de un granie co'm- 
mercio com a Russia e com a Mongo'ia pela eitnação em 
quo se encontra no crazamento das estradas da Siberia, do 
Kao-Su e do Tnian Cnan-Nan-Lu. Os mongoes € os man. 
dchus, que alimentam o commercio de importação e de er- 
portação, conluz2m ali immensos rebanhos de carneiros, 
manadas de bois e de cavallos, pelles, pannos de là, sal, 
»ogumellos e outras mercadorias russas, e levam em re: 
turno chá, tabaco, pannos de algodão, sellas e arreios, fa- 
rishas de cevada e de milho, e utensilios de cozinha de pro- 
| cedencia chineza. Arrabaldea populosos. Tambem ss cha- 
ma Kalgan e Chan-hia Kui. 

— — Uan., Por. da China, nos arredores de Pekia. No 
dia 18 de setembro de 1850 foi n'esta localidade derrotado 
em parte o exercito chinez pelas tropas anglo francezas, 
que avançaram sobre a capital da China. 

— kiu. Cidade da provincia de Shan-Tung (China), a 
52 kilom E. N. E de Tsi-Nan. 

— Li. Cidade da provincia de Pe Cui-Li (China), a 32 
kilom. S. E. de Yung-Ping. 

— Nhing. Cidade da provincia de Hou-Nan (Coina), 
a 64 kilom. E. N. E. de Yung Cau. 

— Ning. Cidade da proviacia de Sze Chuen (China), a 
40 kilom. S. de Sin Cha. 

—. — Cidade da provincia de K'ang-Si (China), a 240 
52' Lat. N. e 124º 43' Long. E., a 150 kilom. S. E. de Kan- 
Chu. 

— — Cidade da provincia de Quang Tong (China), a 
240 6' Lat. N. e 1220 55' Long. E, a 128 kilom. N. E. de 
Cantão. 

— Pin-Chu. Cidade da China, a 39 kilom. N. N. O. 
de Pekin, em meio de um territorio excessivamente plano, 
e não muito longe das margens de um afiluen'e do Pei-ho, 
40:000 habit. A grande praça onde terminam as 4 ruas 
principaes da cidade é ornada con um bello arco trium- 
phal, construido de pedra e erguido por um imperador da 
dynastia mandchu á memoria de um grande mandarim, 
oriundo d'esta cidade. Nos suburbios é onde existe o ce:e- 
bre cemiterio dos Mings, que é uma das maravilhas da 
China. ` 

— Pu. Cidade da provincia de Fo Kien (China), a 240 
8' Lat. N. e 126º 43' Long. E, a 36 kilom. de Tehang-Cbu. 

— Tai. Cidade da provincia ds Fo-Kien (China), a 24º 
e Lat. N. e 126º 48' Loug. E., a 12 kilom. N. E. de Tchan- 
shu. 

— Té. Cidade da provincia de Honan (China), a 36º 7 

| Lat. N. e 1230 87' Long. E., a 155 kilom. N. de Kai-Fcog, 
nas margens do Hen ho. Minas de imin. 

— — Cidade da provincia de Hounan (China). a 230 1' 

| Lat. N. e 120º 26' Long. E., a 170 kilom. N. O. de Tebang- 
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Cha, nas margens do Yuen-Kiang. E' terra de muito com- Tchatal Burgas. Cidade da Rumelia (Turquia eu- 

mercio. ropea), a 54 kilom. 8. O. de Visa, 3:800 habit. Collegio. 
Tchang-Tien. Cidado da Coréa (Asia), a 350 kilom. || Possue uma elegante mesquita e banhos publicos. 

N. O. de Han-Yang, nas margens de Ya-luog Kiang. Com- Tchataltcha. Cidade da Rumelia (Turquia europea), 


mercio activo. a 73 kilom. S. E. de Viza, na margem direita do Rara-Su, 
— Tsim. Cidade da provincia de Shan-Tung (China), | 3:750 babit. Tem differentes mesquitas, banhos publicos e 
a 20 kilom. O. N. O. de Tai-Nan. um bonito passeio nos arredores. 
— Voan. Cidade da provincia de Pe-Chi-Li (China), a || Tehatra. Cidade do estado de Nepaul (Indostão), a 
120 kilom. 8. de Tai Ming. 26º 53! Lat. N. e 96º 6' Long. E., a 200 kilom. de Khat- 
— Y. Cidade da provincia de Shan-Tung (China), a 48 || mandu, na margem esquerda do Kosi. 
kilom. S. O. de Lai-Chu, nas margens do Hosi-Ho. Echatterpa. Vidé Chutterpore. : 


— Yang. Cidade da provincia de Hu-Peh (China), a Tchattor. Cidade fortificada do territorio da presi- 
30º 32! Lat. N. e 120º 13' Long. E., a 290 kilom. O. de Wu- || dencia de Madrasta, na provincia de Karnatica (India bri- 


Chan. tannica), a 36 kilom. S. S. O. de Madura. 
— Cidade da provincia de Quang-Tong (China), a 40| Tehatyr. Vidè Tchadir. 
kilom. S. S. O. de Tchao-Chu, junto do Mar do China. Tchauari. Cidade do territorio da presidencia de 
— Yuang. Cidade da Coréa (Asia), a 180 kilom. || Bengala, na provincia de Allahabad (India britannica), a 
O. N. O. de Han-Yavg, junto do Mar Amarello. Porto. 44 kilom. N. O. de Benares. : 
— — Cidade da Coréa (Asia). a 360 kilom. S. S. E. de Tchauda. Cabo projectado pela costa E. da peninsu- 
Han-Yang, junto do estreito de Corta. la de Criméa (Russia europea), a 44º 59! Lat. N. e 45º Long. 
Tchany. Lago da Russia asiatica, a 54º 50' Lat. N.e || E. Faz parte da provincia de Taurida. 
86º 48! Long. E., entre as provincias de Tomsk e Tubolsk, Tchaunskaia. Bahia do Oceano Glacial aretico, 


ao 8. de Kainsk, perto e a N. E. do lago Sumy, com o qual || entre as provincias de Yakutsk e do Littoral (Russia asia- 
communica. Mede 135 kilom. de comprimento de N, É. a | tica), a 69º Lat. N. e 179º 8' Long. E. 


8. O. e 90 na maxima largura. Abunda em peixe. — Rio da provincia do Littoral (Russia asiatica). Corre 
Tchao. Cidade da provincia de Pe-Chi-Li (China), a || para N. O. e desagua na bahia do seu nome. 
240 kilom. S. S. O. de Peking. Tchauss. Cidade do territorio da presidencia de Bom- 


— Cidade da provincia de Yua-Nan (Chins), a 20 kilom. || baim, na provincia de Areugabad (India britannica), a 40 
S. E. de Ta-Li, nas margens do lago Chang-Koen, a 250 35' || kilom. N. de Punnah, na margem esquerda do Beema. 
Lat. N. e 109º 23' Long. E. Tchausy. Cidado da provincia de Mohilev (Russia 
. — Vidê Chao. j europea), a S. E. de Mohilov, 4:728 habit. Grande feira 

— An. Cidade da provincia de Fo-Kien (China), a 230 43' || annual. 

Lat. N. e 1260 25' Long. E., a 96 kilom. 8. O. de Tchang-|| Tchayenpnr. Cidade fortificada do estado de Ne- 
Chu. paul (Indostão), a 270 18' Lat. N. e 96º 2' Long. E, a 184 

— HoA. Cidade da provincia de Sre-Chuen (China), a || kilom. de Khatmandú. E’ terra de commercio. ` 
80 kilom. de Fao-King, nas margens do Kia-ling-Kiang. Tche-Fu. Enseada da costa da provincia de Pe-Chi-Li 

— Khing. Cidade da provincia de Quang-Tong (Chi- || (China). Tem por limite a E. o grupo das ilhas Kung-kung- 
na), a 23º 4/ Lat. N. e 121º 8/ Long. E., a 80 kilom. O. de || tan que os francezes denomiuuram ilhas das Serpentes; 
Cantão, na margem esquerda do Si-Kiang. E' fortificada e | descreve a O. e ao S. uma curva ragular nas terras da pro- 
bem edificada. Residencia do governador das duas provin- || vincia de Shan-Tung, e está abrigada dos ventos de S. E. 
cias de Quang-Tong'e Quang-Si. Tambem se escreve Chao- || por uma ponta que se destaca do continente, mas exposta 
King. aos ventos que sopram de N. O. e N. E. E' ospaçosa e se- 

— Tching. Cidade da provincia de Shan-Si (China), | gura em todos os pontos durante o estio, não assim no in- 
a 31 kilom. N. N. E. Pin-Yang, nas margens do Fucn-Ho. | verno em que sómente se póde fundear com segurança na 

— Yuan. Cidade da provincia de Shan-Tung (Chin»), | parte S. das ilhas. Entretanto póde esta enseada consido- 
a 40 kilom. E. N. E. de Lai-Chu. . rar-se a mais segura de Pé-Chi-Li. Os arredores de Tche Fu 

Tchaprah. Vidô Chopra. ý são montanhosos e bem cultivados. O porto de Tche-Fu é 

Tchara. Rio da provincia de Yakutsk (Russia asia- || muito frequentado de juncos. Parte da esquadra anglo- 
tica). Corre para N. O. e desagua no Lena. franceza invernou n'elle em 1860-1861. Nos arredores, a E. 

Tcharchenhéh. Cabo banhado pelo Mar Negro, nas | «e a O. de Tche-Fu, nascentes de aguas salinas e sulphu- 
proximidades das bôcas do Iéchil.Irmak (Turquia asiatica), || rosas. i 


a 41º 22' Lat. N. e 450 47! Long. E. Faz parte da provin- — — Cidade da provincia de Shan-Tung (China), a 45 
cia de Trebizonda. kilom. de Teng-Cbu, na enseada do seu nome. . 
— Vidê Charshembeh. — Kiang. Cidaie da provincia de Hu-Peh (China), a 


Tchardak. Cidade da Bulgaria (Europa), a 123 ki- || 240 kilom. O. de Wu-Chaa, na margem direita do Yang- 
lom. N. E. de Silistria, vas margens do rio Taitza Lova, || tse-Kiang. - 


3:500 habit. — — Vidê Che Kiang. . . 3 
Echardey. Cilade da provincia de Khorasean (Per- — Lai-lão. Rio do Tonkin (Asia). Nasce nas froutei- 
sia), a 4 kilom. N. O. d» Tebbes, a 33º 53! Lat. N. e 660 5' | ras da China e lança-se por differentes embocaduras no 


Tchardju. Cidade do Turkestan (Asia), a 120 kilom, || na direcção S. e depois na 8. E. 
8. S. O. de Bukara, na margem esquerda do Amu- Daria, | — Là. Vidô Pe Chi-Li. o, . 
a 390 6/ Lat. N. e 72º 40' Long. E. — — Leu. Cidade da provincia de 8ze-Chuen (Chi- 
Tehari. Rio da Persia. Nasco nos montes que separam | na), a 200 kilom. 8. S. E. de Ching-Tu, na margem esquer- 
a Persia da Turquia, corre para N. E. e desugua no lago || da do Kia-cha-Kiang. i , 
Urumy ah. — Phing. Cidade da provincia do Kuei-Cheu (China), 
— Cidade fortificada do Butan (Indostão), a 12 kilom. | a 27º Lat. N. e 117º 8 Long. E., a 24 kilom. O. de Thin- 
N. de Tassissudon. Yuan. . 
Tcharnikowv. Vid Crarnikau. — Teching. Cidade da provincia de Honan (China), a 
Tchartorisk. Pov. da provincia de Volhynia (Rus- || 340 8! Lat. N. e 114º 38! Long. E., a 104 kilom. S. E. de 
sia europea), na margem esquerda do Styr, 2:800 habit. Kai-Fong. 5 : 
Tcharusu. Rio da Mandchuria (China). Nazce nos || — — Cidade da provincia do Kiang-Si (China), a 240 
montes Khingan, corre para S. E. e desagua no Sunga- | kilom. S. S. E. de Nau-Chang-Fu. : 
ri-Ula. E: — — Cidade da provincia de Pe-Chi-Li (China), a 120 
Tcharych. Rio da Russia asiatica. Nasce no Pequeno | kilom. N. N. O. de Peking. i sa 
Altai, dirige-se a principio para N. O., depois para N. E. Tchebarkal. Cidade fortificada da provincia de 
e após um percurso de 360 kilom. lança-se no Obi, a pouca | Orenburg (Russia asiatica), à beira do lago Troitskaia, 


Long. E, 6:009 habit, golfo de Tonkin, após um curso de 300 kilom., a principio 


distancia de Biiek. Abunda em peixe. 2:300 habit. o. E 
Tchatal. Ilha formaca pelo delta do Danubio (Roma- Tchehoksar. Cidade da provincia de Kasan (Russia 
nia), a 45º 17' Lat. N. e 38º 8' Long. E. europea), a 56º 9' Lat. N. e 56º 16' Long. E., a a kilom. 
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N. O. de Kasan, perto do Volga, 3:564 habit. Possue al- J| te de Keltma, 3:261 habit. Foirica e floresceu n'outros 


gumas fabricas de couros da Russia e sustenta considera- 
vel commercio de cereaes, seda, mel, couros e cebo. : 

Tchechmén. Cidade, praça de guerra da Anatolia 
(Turquia asiatica), a 380 19' Lat. N. e 35º 23' Long. E., a 
65 kilom. O. de Smyrna, á beira do Archipelago, em fren- 
te da ilba de Chio, 6:500 babit. E” protegida por uma ci- 
dadella construida pelos genovezes € possue um porto am- 
plo e commodo. Nascentes thermacs e sulphurosas, nos ar- 
redores. 

Tchedubda. Vidê Cheduda. 

Tehéghédék hoton. Cidade da provincia de Ifelun- 
Tsian, na Mandchuria (China), a 49º 26/ Lat. N. e 1390 5! 
Long. E., a 350 kilom. N. E. de Tesiteikar, na margem es- 
querda do rio Amor. . 

Tchégul. Cidade fortificada do Thibet (China), a 280 
24! Lat. N. e 96º 20' Long. E, na margem esquerda do 
Arun, na base do Himalaya. . 

Tchehardeh. Vidè Tchardey. 

Tcheinpur. Cidade do territorio da presidencia de 
Bombaim, na provincia de Kandeish (India britannica), a 
79 kilom. N. E. de Burhanpur, na margem direita do An- 
nair. 

Tchekary. Cidade do territorio da presidencia de 
Bengala, na provincia de Allahabad (India britannica), a 
52 kilom. N. de Chatterpore. 

T'chelao. Cidade da provincia de Khorassan (Persia), 
a 95 kilom. N. O. de Ispahao, 9:000 habit. 

Tchelebi Razar. Pov. da Bosnia (Austria), nas mar- 
gens de um afluente do Drina, 1:050 habit. 

Tcheleken. Ilha do Mar Caspio, perto da costa O. 
da provincia transcaspiana (Russia asiatica), a 39º 30' 
Lat. N. e 62º 18' Long. E. 

Tchelga. Cidade do reino de Amhara, na Abyssinia 
a oriental), a 26 kilom. N. O. de Gondar. Territorio 
ertil. Muitas florestas e elephantes. 

Tcheljabinsk. Cidade da provincia de Orenburg 
(Russia asiatica), a 55º 12' Lat. N. e 70º 32' Long. E., nas 
margens do Mias, que o divide em duas partes, 5:811 ha- 
bit. E' cingida de muros, fóssos e torres. 

Tchem-Pira. Rio da Mundchuria (China). Nasce na 
provincia de lHélun-Tsian e lança-se no rio Amor, após 
um curso de 160 kilom., na direcção N. N. E. 

Tchemagen. Cidade da provincia de Sir-Daria (Rus- 
sia asiatica), perto de Tashkend, nas margens de Tchirt- 
chik, 3:000 habit. 

Tchembar. Cidade da provincia de Penza (Russia 
europea), a 52º 59' Lat. N. e 52º 33' Long. E., 3:948 babit. 

Tchembal. Rio do Indostão. Nasce na provincia de 
Malwa, a 36 kilom. O. de Indore, corre a principio para 
N. até entrar na provincia de Adjemir, onde se dirige para 
N. E. passando perto de Kotah, entra em seguida na pro- 
vincia de Agra e prosegue sempre para N. E. até á forta- 
leza de Pinnahut, sob os muros da qual toma subitamente 
para S. E. a fim de ir lançar-se no Jumna, a 40 kilom. de 
Etawah, após um curso de 800 kilom. aproximadamente. 
Recebe numerosos afiluentes, catre os quaes o Banas, Kal- 
lee, Sind e Parbutty. Tambem se escreve Chumbul. 

Tchemkent. Cidade da provincia de Sir-Daria (Rus- 
sia asiatica), na margem de um afluente de Sir-Daria, a 
430 51! Lat. N. e 770 43! Long. E., 5:422 habit. 

Tchemokmédi. Cidade da provincia de Kutais, no 
territorio de Gariel (Russia asiatica), a 102 kilom, 8. E. 
de Poti. Bisp. grego. 

Tchen. Cidade da provincia de Quang-Tong (China), 
a 190 32' Lat. N. e 1180 6' Long. E., na ilha de Hai-Nan. 

Tchenab. Vidê Chenaud. 

Tchenapatam. Cidade fortificada do estado de My- 
sore (Indostão), a 56 kilom. E. N. E. do Seringapatam, 
5:000 babit. 

Tcehénikéh, Cidado da Turquia asiatica, a 34 kilom. 

- N. E. de Amasia, na confluencia do Tusanly e do Iéchil- 
Irmak, 5:000 hobit. 

Tchepsa. Rio da Russia europea. Nasce na parte E. 
da provincia de Viatka, corre a principio para N., depois 
para N. O., passa em Glazov e depois de um percurso do 
450 kilom. aproximadamente lança-se no Viatka, a 20 ki 
lom. da cidade d'este nome. 

Tcherdin. Cidade da provincia de Perm (Russia eu- 
Topea), a 800 kilom. N. de Perm, na margem de um stiluen 


tempos, quando o seu commercio se estendia desde o Mar 
Caspio ao Mar Glacial. Numerosas fabricas de cortumes. 
Commercio de trigo e de pelles. 

E'cherenchane. Rio da Russia europea. Nasce na 
parte O. da provincia de Orenburg, a 63 kilom. 8. O. de 
Bugulma, corre a principio para N. O., depois para O., en- 


| tra na provincia de Kasan da qual banha a extremidade 
| S. E., segue d'ahi para S. O., penetra na provincia de Sim- 


birsk e reune-se ao Volga, a 15 kilom. S. S. E. de Singe- 
lei, após um percurso de 225 kilom. 
Tcherepovetz. Cidade da provincia de Novgrod 


| (Russia europea), a 59º 12' Lat. N. e 470 3! Long. E., na 


margem direita do Sheksna, 3:540 habit. Cathedral. Depo- 
sitos de sal e de aguardente. Pesca abundante. | 

Tcherikov. Cidade da provincia de Mohiley (Russia 
europea), na margem direita do Soj, 3:853 babit. Tem 2 
igrejas e synagoga. 

Tchérikov. Ilha do Oceano Pacifico (Estados Uni- 
dos), a 55º 50' Lat. N. e 1570 Long. O. Mede 50 kilom. 
em circuito. Apresenta-se geralmente montanhosa e este- 
ril. Foi descoberta por Bebring que lhe poz o nome de um 
dos marinheiros que o acompanhavam. 

Tcherkank (Novo). Cidade capital do territorio dos 


| Cossacos do Don (Russia europea), a 470 28! Lat. N. e 
1490 18' Long. E., 20:000 habit. Séde de bisp. Olhada de 


um ponto mais elevado assimelha-se a um immenso ta- 
boleiro de xadrez onde as linhas são formadas por aveni- 


“das larguissimas, orladas de longe em longe por casas de 


humilde apparencia, e separadas umas das outras por vas- 


| tos terrenos. Algumas igrejas e um arco de triumpho, er- 
i guido a Alexandre em 1815, são os unicos pontos dignos 


de menção n'esta vasta área. Novo Tcherkask foi funda- 
da em 1806 pelo conde Platoff. A sua posição, a mais de 12 
kilom. do Don, n'uma eminencia cingida de todos os lados 
por 2 pequenos rios, e a carencia absoluta de boa agua, ti- 
ram-lhe toda a probabilidade de grande progresso. Na pra- 
ça principal erguem-se 2 immensos bazares cobertos de 
madeira, nos quaes se encontra toda a sorte de mercado- 
rias. Tambem possue um vasto arsenal. Quanto, porém, ás 
outras edificações de que alguns têem: dado tão pomposas 
descripções não mereeem sequer a honra de ser menciona- 
das. 

— (Staro). Cidade da provincia dos Cossacos do Don 
(Russia europea), a 22 kilom. 8. 8. O. de Novo Tcherkask, 
na margem direita do Don, n'uma ilha formada por este 
rio, 18:000 habit. As casas são todas edificadas de madeira 
e sobre estacaria por causa das inundações do Don, que a 
tornam insalubre. O unico edificio notavel que possue é a 
igreja principal fundada por Pedro o Grande, que encerra 
grandes riquezas em diamantes, ouro e prata. Tem muitas 
lojas, quasi todas pertencentes a gregos e bem fornecidas 
de pannos de lã, chales, tabaco, perolas, fructas e outras 
mercadorias. As ruas d'esta cidade, constantemente per- 
corridas por uma multidão de individuos de nações, linguas 
e costumes diversos, offerecem curioso e animado aspecto. 
Attribue se a fundação de Tcherkask a uma colonia de 
gregos. Os russos fizeram d'ella a capital da provincia que 
mais tarde foi transferida para Novo Tcherkask. A excel- 
lente situação ao pé do rio que lhe abre faceis communica- 
ções com o Mar de Azof e com o interior do imperio, 
conservaram-lhe a influencia commercial apezar da insalu- 
bridade do clima. A fortaleza que a protegia está em rui- 
nas e o seu porto muito invadido de arcias. Commercio 
bastante activo e pesca. 

Tcherkasay, Cidade da provincia de Kiev (Russia 
europea), a 49º 24! Lat. N. e 400 16! Long. E., a 306 kilom. 
5. E. de Kiev, na margem direita do Dnicper, 13:914 babit. 
Foi fundada no fim do seculo xr pelos Cossacos. 

Tcherkin, Cidade do reino de Ambara, na Abyssinia 
(Africa oriental), a 44 kilom. N. N. O. de Gondar. Merca- 
dos de algodão, gado, mel e estofos de algodão. 

Tehermik. Pov. da provincia de Diarbekir (Turquia 
asiatica), 3:000 habit. 

Tchern. Cidade da provincia de Tula (Russia euro- 
pea), nas margens de um afluente do Zucha, 3:978 habit. 

Tcherna Rieka. Rio da Bosnia (Austria). Nasce 
nos montos Golubinie, corre para N. E. e desagua no Da- 
nubio. 

Tchernaia. Rio da provincia de Taurida, na penin- 


TCH 


499 


TCH 


sula da Criméa (Turquia europea). Nasce perto de Baidar 
e lança se no Mar Negro, junto á bahia de Sebastopol. Em 
1865 foram derrotados nas margens d'este rio os russos pe. 
las forças francezas e sardas. 

Tchernigov. Provincia da Russia europea, limitada 
a N. O. pela de Mohilev, ao N. pela de Smolensk, a N, E. 
pela de Orel, a E. pela de Kursk, a S. E. pela de Polta- 
va, a 8. O. pela de Kiev e a O. pela de Minsk. Comprehen- 
dida entre 500 22! e 530 17' Lat. N., e entre 390 26' e 430 56! 
Long. E., offerece uma superficie de 52:402 kilom. quad. 
com uma população de 1.903:471 babit. Capital Tchernigov. 
Territorio piano, banhado pelos rios Desna, Dniéper, Snov, 
Iput, Oster e Sudort. Sólo geralmente fertil, produzindo 
muito trigo, cauhamo, tabaco, lupulo, fructas e legu- 
mes, e sustentando muito gado grosso, cavallos, porcos e 
abelhas. As riquezas mineraes consistem em ferro, pedra- 
hume, vitriolo, salitre, pedra de cal e turfa. A industria 
fabril tem por objecto o fabrico de pannos de lå ordinarios, 
pannos de linho, sabão, vidros, couros e cerveja; a manu- 
factura de ferro e a construcção de barcas. Grande com- 
mercio de gado, cavallos, pelles, cebo, lã, porcos, sedas de 
porco, pannos de linho, mel, cera, canhamo, linho, semen- 
te e oleo de linhaça, tabaco em folha, madeiras de cons- 
trucção, lenha, pinhão, aguardente, fructas seccas e não 
seccas, potassa e salitre. 

— Cidade capital da provincia do seu nome (Rnssia eu- 
ropes), a 510 28' Lat. N. e 400 23' Long. E., a 1:104 kilom. 
de 8. Petersburgo, na margem direita do Desna, 16:174 
babit. E’ cingida de um baluarte construido de terra e de- 
fendida por uma cidadella rodeada de fôsso e de paliçada. 
E' séde de arceb. Tem de notavel a cathedral que data do 
seculo x1, o asylo imperial para orphãos. escola imperial 
de artes e ofícios, gymnasio e seminario. Foi n'outros tem- 
pos a capital de um ducado. A fundação de Tcheraigov 
data do seculo x. 

Tchernoiarsk. Cidade da provincia de Astrakhan 
(Russia europea), a 295 kilom. N. O. de Astrakhan, na 
margem direita do Volga, 4:000 babit. E” cingida de ba- 
luartes e de bastiões regulares e bem conservados. Tem 
hospicio, differentes escolas e quarteis para tropa. Pesca 
muito productiva. Creação de gado. Commercio activo com 
os tartaros. Foi fundada no principio do seculo xvir. 

Tchernomoria (Cossacos de). Territorio da região 
caucasica (Russia europea), limitado ao N. pela dos Cos- 
sacos do Don, a E. pela de Stavropol, ao 8. pela Transcau- 
casia, e a O. pelo Mar de Azof. Este territorio, do qual de- 
pende a peninsula de Taman, tem 94:523 kilom. quad. de 
superficie geralmente plana. A população é de 1.084:531 
babit. Capital Ecaterinadar. Os rios que o banham são: 
o Kuban, Kirpili, Beisug, Tchelbas, Jeia e Kagilnik. Cha- 
ma-se mais geralmente Kuhan. 

Tcherny-Irtisk. Rio da Mongolia (China). Nasce 
a E. do lago Kyzyl Bashi, corre para N. O. e desagua no 
lago Zuisang. 

Tcherouhray. Cordilheira do territorio da presi- 
dencia de Madrasta, na provincia de Salem (India britan- 
nica). Compõe-se de 3 ramificações que apresentam um 
desenvolvimento de 65 kilom. aproximadamente. 

Tcherpsol Cherry. Cidade do territorio da presi- 
dencia de Madrasta, na provincia de Malabar (India bri- 
tannica), a 73 kilom. S. E. de Calecat. 

Tchertan. Rio da Russia asiatica. Corre na provin 
cia de Tomsk, na direcção de N. O. e depois de 5. E., e 
desagua no Obi. 

Tcheskaia. Golfo do Oceano Glacial arctico, na cos- 
ta N. da Russia europea, a E. da peninsula de Kanin, que 
o separa do Mar Branco, e a O. da embocadura do Petcho- 
ra. Fas parte da provincia de Arkhangelsk. Mede proxima- 
mente 157 kilom. de extensão de N. a 8. e 90 de largura 
de E. a O. A’ entrada d'este golfo encontram-se os cabos 
sulla .a O. e Syiatoí a E. Tambem se escreve Ches- 

aia. 

Tchetcben. Ilha do Mar Caspio, perto da costa E. da 
provai de Ter (Russia asiatica), a 43º 55' Lat. N. e 56º 56' 

ng. E. 

Tehetünk: Cidade do territorio da presidencia de Ma- 
drasta, na provincia de Malabar (India britannica), a 
10º 3¥ Lat. N. e 85º 7º Long. E., a 80 kilom. 8. de Calecut 

Tcheu-Chan. Ilha do Mar Amareilo (China). Faz 
parte da provincia de Che-Kiang. Mede 45 kilom. de com- 

A 


pimento e 18 de largura. Tem por capital Ting-Haí, Vidé 
husan. 

Teheu-Ly. Cidade da ilha de Liú-Kiú, de que tam- 
bem é a capital (China), na parte S. da ilha, junto de um 
pequeno rio que se lança no porto de Napakiang. Tem um 
bello palacio e um templo notavel, 

— Ning. Cidade da provincia de 
80 kilom. N. O. de Fuh-Ning. 

— Tche. Cidade da provincia de Shen-8i (China), a 52 
kilom. O. S. O. de Si-An, na margem direita do Hoei-Ho, 

— Yang. Cidade da provincia de Shan-Si (China), a 
60 kilom. de Tai-Yuen. 

Tchevlepetore. Cidade do territorio da presidencia 
de Madrasta, na provincia -de Karnatica (India britannie 
ca), a 50 kilom. S. O. de Madura. E' defendida por um forte. 

Tchhang-Hoa. Cidade fortificada da provincia de 
Quang-Tong, na ilha de Hainan (China), a 19º 15' Lat. N. 
a a 46' Long. E., a 160 kilom. 8. O. de Kien-Chu, 40:000 

it. 

— Kiang. Rio da ilha de Hainan (China). Nasce quasi 
ao centro da ilha e lança se por 4 braços na bahia de U-ni- 
Kiang, após um percurso de 200 kilom., a principio na di- 
reeção O. e depois na de N. O. ; 

Tchhao-Tchea. Cidade da provincia de Quang-Tong 
(China), a 23º 36' Lat. N. e 126º 22' Long. E., a 340 kilom. 
E. de Cantão, na margem direita e quasi na embocadura 
do Han-Kiang. Commercio consideravel. 

Tchhing-Kiang-Fu. Cidade da provincia de Yun- 
Nan (China), a 240 Lat. N. e 1080 30' Look. E, a 68 ki- 
lom. S. O. de Shunning-fu. 

— Mai. Cidade da provincia de Quang-Tong (China), 
na ilha de Nai-Han, 110:000 babit. 

Tchhma. Cidade da provincia de Ngan-Uei (China), a 
20 kilom. N, de Ngan-King. 

Tchi. Cidade da provincia de Hou-Nan (China), a 340 
kilom. N. N. O. de Techang-Cha. 

— Ane. Cidade da provincia de Sze Chuen (China), a 
28º 30' Lat. N. e 116º 38' Long. E., a 140 kilom. S. E. de 
Tebung-King. 

— Chui-Ho. Rio da China. Nasce nos limites das pro- 
vincias de Sze-Chuen, Yun-Nan e Kuei-Cheu, e lança-se 
no Kin-Cha-Kiang, junto a Ko-Kiang, depois de um per- 
curso de 265 kilom. 

— Li. Vidê Pe-Chi-Li, 

— Echeau. Cidade da 
a 32 kilom. E. N. E. de 
Yang-tse-Kiang. 

— Tchuan. Cidade da provincia de Shan-Tung (Chi- 
na), a 80 kilom. E. de Tsi-Nan. 

Tchiabak. Cidade, praça de guerra da provincia de 
Scutari (Turquia europea), a 21 kilom. N. de Scutari. 

Tchiatina. Rio da Bosnia (Austria). Nasce nos mon- 
tes da fronteira do Montenegro, corre para N. O. e des- 
agua no Drina. 

Tchicapur. Cidade da provincia de Punjab (India 
britaunica), a 12 kilom. da margem esquerda do Sind. Está 
hoje em decadencia. 

Tchifeik. Cidade, praça de guerra da provincia de 
Erzerum (Turquia asiatica), a 87 kilom. O. de Erzerum. 

Tchifud-Kalé. Cidade da provincia de Taurida (Rus- 
sia europea), n'uma elevada montanha calcarea, apertada 
entre dois pequenos valles, 1:200 habit., judeus. Nynagoga. 

Tchigrin. Cidade da provincia de Kiev (Russia eu- 
ropea), na margem direita do Tiasmin, 9:677 habit. Foi 
n'outros tempos à capital dos Cossacos da Ukrania. 

Tehiguty. Cidade do territorio da presidencia de Ma- 
drasta, na provincia dos Circars do Norte (India britanni- 
ca), a 36 kilom. S. O. de Ganjam. 

Tchika-Bellapur. Cidade fortificada do estado de 
Mysore (Iudostão), a 32 kilom. N. de Bangalore, na mar- 
gem esquerda do Pennair. Fabrico e refinação de assucar., 

Tchikama. Cidade da ilha de Niphon (Japão), a 32 
kilom. N. de Yedo, no estreito de Coréa, 12:000 habit. 

Tchikiri. Rio da Mandchuria (China). Nasce nos mon- 
tes Stanovoi, perto da fronteira da Siberia, dirige-se para 
S. E. e vae, após um curso de 650 kilom., lançar se no 
Amor, perto de Sakhalien-Ula. , 

Tchikly. Cidade do estado do Nizam, na provincia de 
Berar Conta, a 56 kilom. 8. de Meliapor, junto de 
um afluente do Payne-Gunga. 


Fo-Kien (China), a 


poria de Ngan-Uei (China), 
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Tchiknaighelly. Cidade do estado de Mysore (In- 
dostão), a 100 kilom. N. de Seringapatam. E" grande, bem 
fortificada e tem uma cidadella. Fabrico de pannos de al- 

odão. 
E Tehikoi. Rio da provincia de Irkutsk, na Siberia 
(Russia asiatica). Desce dos montes Stanovoi e vae perder- 
se no rio Selenga, a 25 kilom. O. de Selenghinsk, após um 
curso de 750 kilom. 

Tchtkonnaal. Cidade do territorio da presidencia 
de Bombaim, na provincia de Kandeish (India britannica), 
a 42 kilom. N. E. de Chandur. 

Tchikota. Vidé Kunasiro. 

Tchikun. Lago da provincia de Akmolinsk (Russia 
asiatica), a 8. O. de Omsk, a 53º 51/ Lat. N. e 80º 58 
Long. E. : . 

Tchilam. Cidade do territorio da presidencia de Ma- 
drasta, na provincia dos Cireses do Norte (Índia britanni- 
ca), a 56 kilom. O. de Chicacole. Pannos de algodão. 

Tchilgest. Rio da Persia. Corre na provincia de Ma- 
zanderao, na direcção de O., e desagua no Gurgan. 

Tchtlka, Lago do territorio da presidencia de Ma- 
drasta, na provincia dos Circars do Norte (India britanni- 
ca). Mede 52 kilom. de comprimento e 20 de largura. Com- 
munica por um canal com o golfo de Bengala. 

Tchilkaia. Cidade do territorio da presidencia do 
Bengala, na provincia de Delhi (India britannica), a 184 
kilom. E. N. E. de Delhi. 

Tchtlkari. Cidade do estado de Indore, na provincia 
de Gruserate (Indostão), a 104 kilom. N. N. E. de Chum- 
paneer. 

Tchillacallarpar. Cidade fortificada do territo- 
rio da presidencia de Madrasta, na provincia dos Circars 
do Norte (India britannica), a 50 kilom. 8. O. de Gumtoor. 

Tchtimary. Cidade do territorio da presidencia e 
provincia de Bengala (India britannica), a 52 kilom. 8. E. 
de Rangpur, na margem do Brahmaputra. 

Tchin. Cidade da provincia de Hou-Nan (China), a 
240 kilom. 8. de Tchang-Cha. 

— Cidade da provincia de Pe-Chi-Li (China), a 200 ki- 
lom. 8. 8. O. Peking. 

— Ame Cidade da provincia de Shen-Si (China), a 33º 15' 
Lat. N. e 118º 20' Long. E., a 100 kilom. S. S. E. de Si-An. 

— — Cidade da provincia de Quang Si (China), a 23º 20' 
Ee N. e 115º 26 Long. E., a 470 kilom. O. B. O. de Kuei- 

in. 

— Chu. Cidade da provincia de Hou-Nan (China), & 
280 30' Lat. N. e 119º 12' Long. E., a 220 kilom. E. de Chang- 
Cha, na margem direita do Yuen-Kiang. 

— Hai-Hien. Vidé Chin-Hae. 

— Ki. Cidade da provincia de Quang-Si (China), a 60 
kilom. 8. O. de U-Tcheu. 

— Kung. Cidade da provincia de Yun-Nan (China), a 
20 kilom. 8. E. de Yun-Nan. 

— Nam. Cidade da provincia de Yun-Nan (China), a 
28 kilom. N. O. de Thsu-Yung. 

— Pu. Cidade da provincia de Hou-Nan (China), a 300 
kilom. 8. O. de Tchang-Cha. 

— Sião Vidô Barkul, 

— Tching. Cidade da provincia de Shan-Tung (Chi- 
na), a 80 kilom. N. E. de Tsi-Nan. 

— Vu. Cidade da provincia de Shan-Tung (China), a 
160 kilom. S. S. O. de Tsi-Nan. 

— Yang. Cidade da provincia de Honan (China), a 240 
kilom. S. de Kai-Fong. 

— Yuan. Cidade da provincia de Quang-8i (China), 
a 52 kilom. E. de Tchin-An. 

— — Cidade da provincia de Kuei-Cheu (China), a 270 1' 
pi N. e 1170 24' Long. E., a 160 kilom. E. N. E. de Kuen- 

ang. 

Tchina. Cabo na costa N. E. da ilha de Java (Ocea- 
nia), a 7º 36! Lat. S. e 123º 8! Long. E. 

— Davaporom. Cidade fortificada do territorio da 
presidencia de Madrasta, na provincia de Coimbatore (In- 
dia britannica), a 80 kilom. E. do Coimbatore, na margem 
esquerda do Ambavutty. 

Tchinakebir. Cidado da provincia de Pegú (Indo- 
China britannica), a 16º 20! Lat. N. o 1040 53' Long. E., 
junto do um braço do Irawaddy. 

Tchinampetta. Cidade do territorio da presidencia 
de Madrasta, na provincia de Karnatica (India britano:- 


ca), a 24 kilom. S. de Madura, na margem esquerda de um 
affluente do Cand-Aru. 

Tchinaran. Cidade da provincia de Khorassan (Per- 
sia), a 60 kilom. N. de Meched, 6:000 habit. 

Tching-An. Cidade da provincia de Pe-Chi-Li (Chi- 
na), a 36º 30' Lat. N. e 123º 58' Long. E., a 290 kilom. 
S. S. O. de Peking. 

— Chan-Uei. Cidade da provincia de Shan-Tung 
(China), a 370 23! Lat. N. e 132º 5! Long. E., a 144 kilom. 
E. S. E. de Tehin-Cha, junto do Mar Amarello, 

— Cha. Vidê Tchin-Chu. 

— Kiang. Vidè Chin-Kiang. 

— Té. Cidade da provincia de Pe-Chi-Li (China), a 160 
kilom. N. E. de Peking. 

— Ting. Vidê Ching-Ting. 

— Ta. Vidé Ching-Tu-Fu. 

Tchingii. Cidade do territorio de Lughman, no Afgha- 
nistan (Asia), & 340 kilom. E. de Kabul. 

Tchinna Satlun, Cidade fortificada do territorio da 
presidencia de Madrasta, na provincia de Karnatica (IndiO 
britannica), a 88 kilom. O. 8. O. de Pondichéry, a 33º 1a! 
Lat. N. e 59º Long. E. 

Tchinnany. Cidade do territorio das Provincias de 
Noroeste, na provincia de Lahore (India britannica), a 108 
kilom. X. S. E. de Kachemir. E' bem edificada e bem po- 
voada. 

Tchinnore. Pov. do estado do Nizam, no Bed- 
japur (Indostão), a 36 kilom. S. E. de Hungal, junto de um 
afluente do Tumbudra, a 140 57’ Lat. N. e 84º 31! Long. E. 

'fchinzaipatnam. Cidade fortificada do estado de 
Myrose, na provincia de Seringapatam (Índia Britannica), 
a 52 kilom. N. N. O. de Seringatam, na margem de um af- 
fluente do Cavery, 5:000 habit. : 

Tchintamanypet. Cidade fortificada do territorio 
da presidencia de Madrasta, na provincia: de Karnatica 
(Índia britannica), a 39 kilom. O. S. 8. de Triehinapoly, 

Tchintapaly. Cidade do territorio da presidencia de 
Madrasta, na provincia dos Circaes do Norte (India bri- 
tannica), a 52 kilom. N. N. O. de Guntore, na margem di- 
reita do Kistna. 

Tchtokoréh. Cidade do territorio da presidencia de 
Bombaim, [na provincia de Bedjapur (India britan- 
nica), a 10 kilom. O. 8. O. de Bedjapur. E’ terra espaçosa. 
Possue um grande bazar. Commercio activo. 

Tchiprovatz. Cidade da Bulgaria (Europa), a 90 
kilom. 8. de Widin, ao pé do monte Vidrich, nas margens 
do Zibritza. Residencia de um bispo grego que toma o 
titulo de patriarcha da Bulgaria. 

Tchir. Rio da Russia europea. Nasce a 20 kilom. N. E. 
de Makiatewka, dirige-se para 8. E. e após um curso 
de proximamente 260 kilom. vae lançar-se no Don, a 10 
kilom. 8. O. de Tehirskaia. ` . 

Tchirikov. Cabo projectado pela ilha de Kiu-Siu 
(Japão), a 320 15! Lat. N. e 140º 48! Long. E. 

Tchirinekutan. Vidé Chirinkotau. 

Techirkis. Cidade da provincia de Kastamuni (Tur- 
quia asiatica), a 96 kilom. E. de Boli, a 40º bO' Lat N. e 
410 58' Long. E. 3:000 habit. Nos arredores, colheita de 
mel branco, creação de cabras da mesma especie das de 
Angora. Extracção de sal fossil das montanhas. 

Tchirmen. Cidade da Rumelia (Europa), a 36 kilom. 
N. O. de Andrinopla, perto de um pequeno affluente da 
osquerda do Maritza, a 41º 58' Lat. N. e 35º 20' Long. E. 

Tchirpan. Cidade da Rumelia (Europa), na margem 
de um afluer:te do Maritza, a 420 13' Lat. N.e 34º 24! Long. 
E., 14:000 habit. 

Tchirpot. Pequena ilha do grupo das Kurilas, no es- 
treito de Boussole (Japão), a 47º 8' Lat. N., perto e a N. E. 
de Urup. Mede proximamente 40 kilom. de circumferen- 
cia. Contém um volcão, um lago salgado e ama nascente 
acidulada. : 

Tchirskaia. Cidade da provincia dos Cossacos do 
Don (Russia europea) nas margens do Tchir, a 48º 25' Lat. 
Lat. N.-e 520 18' Long. E. 

Tchirtchik. Rio da provincia de Sir-Daria, no Tur- 
kestan (Russia asiatica). Corre para O. e lança-se no Sir- 
Daria, após um percurso de 160 kilom. 

Tenissapany. Cidade fortificada do estado de Ne- 
paul (Indostão), a 20 kilom. S. S. O. do Khatmandú. 

Tchistopol. Cidade da provincia de Kasan (Russia 
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europea), a 132 kilom. S. E. de Kasan, na margem do Ka- ! 
ma, 13:030 babit. 

Tchitapore. Cidado do territorio da presidencias de 
Bengala, na provincia e antigo estado de Oade (India bri- 
tannica), a 8 kilom. N. O. Khyrabad, na margem direita de 
um affluente do Gumti, a 27º 33' Lat. N. e 89º 50' Long. E. 

Tchitappant. Cidade fortificada do territorio da pre- 
sidencia de Madrasta, na provincia de Karnatica (India 
britannica), a 44 kilom. S. de Arcot. 

Tchitchacotta. Cidade do estado de Butan (Indos- 
tão), a 24 kilom. E. da margem do Guddada, na fronteira 
do territorio da presidencia de Bengala. Importante praça 
de guerra e de commercio. 

Tchitchagov. Cabo projectado pela ilha de Kiu-Siu 
(Japão), a 30º 56' Lat. N. e 139 44! Long. E. 

— Ilhota do archipelago de Pomutu (Oceania), a O. do 
grupo de Raieffsky, a 16º 45! Lat. N. e 135º 38! Long. O. 

Tchitchek. Cordilheira na parte S. E. da provincia 
de Sivas (Turquia asiatica). Faz parte do Anti-Taurus e 
dirige-se de O. 5. O. para E. N. E. 

FTchitchery. Cidade do territorio da presidencias de 
Bengala, na provincia de Behar (India britannica), a 60 
kilom. 8. de Palamou. 

Tchitchore, Cidade do territorio da presidencia de 
Bombaim, na provincia de Arengabad (India britannica), a 
180 37' Lat. N. e 82º 58! Long. E., a 100 kilom. E. S. É. de 
Bombaim, nas margens do Puna. E’ bem edificada e tem 
bazares bem providos de mercadorias. 

Tchitchdanhien. Pov. da provincia de Shan-Tung 
(China), 30:000 habit. 

Tchitiong. Cidade do estado de Nepaul (Industão), a 
16 kilom. O. 8. O. de Khatmandú. 

Tchittae. Vidè Chittae. 

Tchittoor. Vidè Chittore. 

Tchitttra. Cidade do territorio da presidencia de Ben- 
gala, na provincia de Behar (India britannica), a 24º 10! 
Lat. N. e 930 52' Long. E. 

Tchiusar. Cidade do territorio da provincia de Ben- 
gala, na provincia de Behar (India britannica), a 10 ki- 
lom. S. O. de Buxar, na margem do Ganges. 

Tchivaganga. Cidade do territorio da presidencia 
de Madrasta, na provincia de Karnatica (India britannica), 
a 9º 55' Lat. N. e 87º 40' Long. E, a 88 kilom. S. de Tri- 
chinopoly. 

Tchivagherry. Cidade fortificada do territorio da 
pao de Madrasta, na provincia de Karnatica (India 

ritannica), a 68 kilom. N. O. de Tinnevelly. . 

Teho. Cidade da provincia de Shan-Si (China), a 60 
kilom. N. N. E. de Pin-Yang. 

Tchogdah. Cidade do territorio da presidencia e pro- 
vincia de Beugala (India britannica), a 86 kilom. 8. de 
Kishenagur, na margem esquerda do Hooghly. 

Tchoghat. Cidade fortificada do territorio da prisi- 
dencia de Madraeta, na provincia de Malabar (India bri- 
tannica), a 76 kilom. 8. de Calecut, junto do golfo de Ben- 

ala. 
j Tchohorah. Cidade do territorio da presidencia de 
Bengala, na provincia de Allababad (India britannica), a 
48 kilom. N. O. de Azimghur, na margem direita do Go- 

ra. 
s Tchohy Nymgan. Cidade do territorio da presiden- 
cia de Bombaim, na provincia de Arengabad (Ladia britan- 
nica), a 40 kilom. S. E. do Abmednuggur. 

Tchokeria. Cidade do territorio da presidencia e 
provincia de Bevgala (India britannica), a 64 kilom. S. 8. E. 
de Islamabad. 

Tchokigar. Cidade, praça de guerra do territorio da 
presidencia de Bengala, na provincia de Malwa (India bri- 
tannica), a 72 kilom. E. 8: E. de Bhopaul, de cujo estado 
faz parte. 

Tchokhovat. Cidade do governo das Provincias de 
Noroeste (India britannica), a 112 kilom. N. N. O. de La- 
hore. Salinas, pedra-buwe, enxofre. 

Tehokhuah. Cidade do territorio da presidencia de 
Bengala, na provincia de Behar (India britannica), a 16 
kilom. S. E. de Behar. , 

Tchokuganik. Rio da provincia de Yskutsk (Rus- 
sia asiatica). Nasce nos montes Kolinski, corre para N. E. 
e depois para o N., e desagua no Keiima. 

Tchol. Rio da Mongolia (China). Desce dos montos 


Khingan e lança-ze no Sungari-nla, por duas embocadu- 
ras, após um percurso de 420 kilom. aproximadamente. 

Tchol-kKhoton. Cidade da provincia de Ielun-Tsian, 
na Mandchuria (China), a 460 51! Lat. N. e 132º 6' Long. 
E., a 88 kilom. S. S. O.de Tsitsikar, nas margens do Tchol. 
Tem uma guarnição de mandchús. , 

Tchonka. Rio da provincia de Helun-Tsian, na Mand- 
churia (China). Corre para S. O. e desagua no Nonna-ula. 

Tchona. Rio da Russia asiatica. Corre na provincia 
de Irkutsk, entra no de Yakutsk e desagua no Kengui. 

Tchondon. Rio da provincia de Yakutsk (Russis 
asiatica). Corre para N. O. e lança-se na bahia de Selaghs- 
kais, formada pelo Oceano CGHacial arctico, um pouco & 
N. E. da embocadura do Jana. Tem 225 kilom. aproxima- 
damente de curso. . ; 

Tchong-Ktang-Cie. Cidade da provincia de Fo- 
Kien (China), a 24º 40' Lat. N. e 149º 30! Long. E., a 190 
kilom. N. N. E. de Thai-Uan, na costa N. O. da ilha For- 
mosa. . 

— Meu. Cidade da provincia de Honan (China), a 24 
kilom. O. S. O. de Kai Fong. Ê 

— Uei. Cidade da Mongolia (China), na margem do rio 
Amarello, perto da Grande Muralha. E’ murada e de me- 
dianas proporções, muito populosa e terra de bastante com- 
mercio. 

Tchopalla. Cidade do territorio da presidencia de 
Bombaim, na provincia de Kandeish (India britannica), a 
88 kilom. E. de Surrate. 

Tchopparah. Cidade do territorio da presidencia de 
Bengala, na provincia de Gundwana (India britannica), & 
136 kilom. N. E. de Nagpur. Ferro. 

Tchopra. Cidade fortificada do territorio da presiden- 
cia de Bombaim, na provincia de Kandeish (India britan- 
nica), a 84 kilom. O. de Burhampore. 

Tchoprah. Cidade do territorio da presidencia de 
Bengala, na provincia de Bebar (India britannica), a 250 46! 
Lat. N. e 940 Long. E., a 58 kilom. O. N. O. de Patna, na 
margem esquerda do Ganges, 50:000 habit. Tambem se 
escreve Chuprah., 

Tchorak. Rio da Turquia asiatica. Nasce nos mon- 
tes da fronteira da provincia de Trebizonda, corre para E., 
atravessando a região N. da provincia de Erzerum, entra 
da Armenia russa e vae perder-se no Mar Negro, a 16 ki- 
lom. N. E. de Gunieh, após um percurso de 350 kilom. 
aproximadamente. 

Tchorla. Rio da provincia de Andrinopla (Russia eu- 
ropea). Nasco a S. E. de Sarai, corre para S. O. e depois 
de 65 kilom. de curso desagua no Mar de Marmara. 

— Cidade da provincia de Andrinopla (Turquia euro. 
pea), a 55 kilom. S. 8. O. de Visa e a 96 O. N. O. de Cons- 
tantinopla, perto da margem esquerda do rio do seu nome, 
4:000 habit., turcos, gregos e armenios. E” cingida de mu- 
ros em ruina flanquesdos de torres. Abundancia de tarta- 
rugas. Trigo afamado. Est. de cam. de ferro. 

Tchoronda. Cidade do estado de Quicowar, na pro- 
vincia de Guzerate (Indostião), a 31 kilom. N. N. E. de 
Baroach. 

Tcbory. Vidê Chowry. 

Tcha-Chan. Cidade da provincia de Hu-Peh (Chi- 
na), a 80 kilom. S. S. O. de Yuen-Yang. 

— Ki., Cidade da provincia de Hu-Peh (China), a 104 
kilom. 8. O. de Yuen-Yang. 

— — Cidade da provincia de Che-Kiang (China), a 60 
kilom. 8. de Hang-Chu. 

— Kiang. Rio da provincia de Quang-Tong (China). 
Fórma-se da juncção do Pe-Kiang com o Ta-Kiang, passa 
em Cantão, e vae lançar-se por uma larga embocadura na 
bahia de Cantão. Navegação extraordinariamente activa. 
Os europeus dão-lhe o nome de Tigre. i 

— Lo. Cidade da provincia de Fo-Kien (China), na ilhg 
Formosa, a 23º 27' Lat. N. e 1290 19' Long. E., a 52 kilom. 
E. N. O. de Tai-Wau. 

— San. Vidé Chusan. 

— fin. Provincia na ponta 8. O. da Coréa (China), li- 
mitada ao N. pela de Hoang-Hai, a N. E. pela de King-Ki, 
a E. pela de Tsuen-lo, ao S. pelo Mar Oriental e a O. 
pela las Amarello. Tem uma população densa. Territorio 
fertil. 

— Tan-Kiang. Rio da provincia de Hou- Nan (China). 
Nasce no limite da provincia dê Quang-Si e lança-se no 
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Ynen-Kiang, junto de Me-Yang, depois de um percurso do | Guzerate, 10:000 habit. Tem um bom porto e um templo 


160 kilom. 

Tchu. Cidade da provincia de Che-Kiang (Chi. 
na), a 28º 25' Lat. N. e 129 3' Long. E., a 200 kilom. S. 
de Hang-Chu. 

Tchuang. Rio da provincia de Hoang Hai, na Corta 
(Asia). Nasce nas montanhas de Pepé-Shan-U e lança-se no 
Mar Amarello, após um percurso de 140 kilom., na direc- 
ção O. S. O. 

Tchuakar, Cidade da provincia de Mekran, no Belu- 
chistan (Asia), a 200 kilom. S. O. de Kedje, junto ao Mar 
de Oman. 

Tchuchloma, Lago da provincia de Kostroma (Rus- 
sia europea), a N. O. de Galitch, a 580 46! Lat. N. e 510 
54" Long. E. Mede 11 kilom. de comprimento e 11 de lar- 

ura. 

g — Cidade da provincia de Kostroma (Russia europea), 
na margem S. E. do lago do seu nome, 1:949 habit. 

Tehudakpory. Cidade do territorio da presidencia 
de Bengala, na provincia de Orissa (India britannica), 
junto do golfo de Bengala. 

Tchudnov. Cidade'da provincia de Volbynia (Russia 
perca: proximo na margem esquerda do Teterev, 3:460 

abit. 

Tchudovo. Pov, da provincia de Novgorod (Russia 
europea), perto do Volkhov. Est. de cam. de ferro. 

Tchufat-Kalé. Vidé Tchifud:Kalé. 

Tchugojer, Cidade da provincia de Kharkov (Russia 
europea), a 26 kilom. de Kharkov, na margem direita do 
Severnoi- Donetz, 9:061 babit. Cortume de pelles de oar- 
neiro para o fabrico de pellissas, sellas e lóros muito pro- 
curados. Os arredores produzem muita fructa. Est. teleg. 

Tchugutschak. Vidé Tarbagatoi. 

Tchut. Rio do territorio dos Kirghis (Asia). Sae 
da extremidade O. do lago Issyk-kul, corre para N. O., re- 
cebe as aguas de numerosos aflluentes, dirige-se depois 

ara O., na fronteira das provincias de Akmolinsk e Sir- 

aria, da Russia asiatica, fórma uma serie de lagos e lan- 
ça-se no de Saumal-kul, tendo feito um percarso de 630 
kilom. aproximadamente. 

— Rio do territorio dos Khalkha, na Mongolia (China). 
Nasce nos montes Tangnu e lança-se no lago Olok, apoz 
um curso de 140 kilom. na direcção S. 

Tchuka. Cidade fortificada do estado de Butan (In- 
dostão), a 60 kilom. 8. de Tassisudon, na margem esquerda 
do rio Gaddada. S 

Tchul-Kal. Cidade do Turkestan (China), a 42 25/ 
Lat. N. e 970 9' Long. E., a 40 kilom. N. do lago Bostu- 
Nor. 

Wechulghei-Koton. Cidade da Mandchuria (Chi- 
na), +430 20' Lat. N. e 140º 43' Long. E. 

Tchulima. Rio da provincia de Jenisseisk e Tomsk- 
na Siberia (Russia asiatica). Fórma-se da reunião do Be- 


laia e do Tehernaia, corre a principio para N., depois para | 


N. O. e lança-se no Obi, pela direita, a 580 Lat. N., junto 
de Ust-Tchulimek, tendo feito um percurso de 900 kilom. 
aproximadamente. 

Techumba. Cidade do governo das Provincias de No- 
roeste, na provincia de Lahore (India britannica), a 112 
kilom. N. de Lahore, na margem direita do Ravee. 

Tchampanir. Vedé Chumpaneer, 

Tchunargar. Cidade do territorio da presidencia de 
Bengala, na provincia de Allahabad (Índia britannica), a 
24 kilom. S. O. de Benarés, na margem esquerda do Gan- 
ges. E' defendida por um forte. 

Tchundon. Rio da provincia de Yakutsk, na Siberia 
(Russia asiatica). Lança-se no Oceano Glacial arctico, a 
09 Lat. N., perto da embocadura do lana, após um percur- 
so de 280 kilom. aproximadamente. 

Tchung-Kiang. Cidade da provincia de Sze.Chuep 
(China), a 310 2' Lat. N. e 1130 50' Long. E., na margem 
direita do Lo-Kiang. 

— — Cidade da provincia de Sze-Chuen (China), a 290 42' 
Lat. N. e 115º 49' Long. E., a 240 kilom. S. E. de Tebmg- 
Tu, na confluencia do Kia-ling- Kiang e do Yang-tse-Kiang. 
Possue uma bibliotheca de 30:000 volumes. Fabrica de re- 
finação de assucar. Commercio activo. 

Tchunkodvar. Cidade, praça de guerra do territo- 
rio da presidencia de Bombaim (India britannica), n'uma 
ilha do golfo de Cutch, na extremidade O. da peninsula de 


muito concorrido de peregrinos. Commercio bastante activo. 

Tchupria. Cidade da Servia (Europa), na margem do 
Morava, 2:439 habit. 

Tchurgaon. Cidade, praça de guerra do territorio 
das Proviucias de Noroeste, na provincia de Agra (Índia 
britannica), a 120 kilom. 8. de Agra. 

Tcharn. Cidade fortificada do estado de Radjaputana 
(Indostão), a 160 kilom. E. N. E. de Bicanir. 

Tcuarum. Cidade da provincia de Sivas (Turquia 
asiatica), a 160 kilom. N. O. de Tokat, n'um valle apertado 
entre elevadas montanhas, junto de um afluente do Kizil- 
Irmak. . 

Tchuns. Cidade da provincia de Sir-Daria (Russia asia- 
tica), a 340 kilom. N. O. de Bukara, junto da margem di- 
reita do Xir- Daria. 

Tchusovaia. Rio da Russia europea. Nasce de um 
pequeuo lago, na vertente O. do Ural, a 85 kilom. S. O. de 
Ecatherinborg, dirige-se a principio para N. O., em segui- 
da para U. e depois de um percurso de 630 kilom., duran- 
te o qual recebe varios afiluentes, entre os quaes o Silva, 
vae lançar-se no Kama,a 15 kilom. N. E. de Perm. Este 
rio serve principalmente para transportar os minerios de 
cobre e de ferro procedentes dos montes Uraes, 

Fchusovskoi Gorodok (Nijni). Pov. da provin- 
cia de Perm (Russia europea), na margem esquerda do 
Tchusovaia, 2:550 habit. j 

— — (Verkhné). Pov. da provincia de Perm (Russia eu- 
ropea), na margem direita do Tchusovaia, em frente de 
Nijui Tchusovskoi Gorodok, 3:000 habit. . 

Tchynatchym. Cidade do estado de Nepaul (Indos- 
tão), a 29º 18! Lat. N. e 900 17! Long. E., a 2 kilom. S. de 
Jemia, junto de um affluente do Gogra. E' terra populosa 
e de bastante commercio, 

Tchypanyr. Cidade do estado de Indore, na antiga 
provincia de Malwa (Indostão), a 76 kilom. S. de Bhopaul, 
na margem direita do Nerbud ia. 

Tchyran. Cidade do territorio da presidencia de Ben- 
gala, na provincia de Bebar (Índia britannica), a 36 kilom, 
O. N, O. de Patna, na margem esquerda do Ganges. Tem 
um forte. 

Te. Cidade da provincia de Shan-Tung (China), a 37º 32! 
Lat. N. e 125º 31' Long. E., a 110 kilom. N. O. de Tsi-Nan, 
junto do canal Imperial, Industria e commercio muito . 
activo. 

— Am. Cidade da provincia de Hu-Peh (China), a 310 18' 
Lat. N. e 1220 44' Long. E., a 88 kilom. N. O. de Wa-Chan, 
junto de um afluente do Yang-tee-Kiang. 

— — Cidade da provincia de Kiang-Si (China), a 72 ki- 
lom. N. N. O. de Nan-Chang-Fu. 

— King. Cidade da provincia de Qugng-Tong (China), 
a 23º 13' Lat. N. e 120º 20' Long. E., a 140 kilom. O. de 
Cantão, nas margeus do Si-Kiang. 

— Puna. Porto na costa N. O. da ilha Enkeino Mau- 
we, na Nova Zelandia (Oceania), a 350 11! Lat. N. e 1760 49! 
Long. O. 

Teakiki. Rio dos Estados Unidos. Nasce na extremi- 
dade N. do estado de Indiana e reune-se ao Plein-River, 
para formar o Illinois, após um percurso de 150 kilom., na 
direeção O. N. O. -< 

Tealby. Pov. do condado de Lincoln (Inglaterra), 
perto de Caistor, 677 habit. . 

Teana. Pov. da provincia de Potenza (Italia), perto 
e e da margem direita do Serapotamo, 1:336 

abit. 

Teano. Pov. da provincia de Caserta (Italia), a 22 ki- 
lom. N. N. O. de Capua, entre o Savone e outro pequeno 
rio, 12:995 habit. Séde de bisp. Seminario. Tem de notavel 
a catbedral e um grande castellv feudal. Nos arredores, afa- 
madas aguas minerses. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Teath. Rio do condado de Perth (Escocia). Nasce em 
Callander e lança-se no Forth, perto de Sterling, após um 
percurso de 36 kilom., na direcção E. S. E. 

— (St.). Pov. do condado de Cornwall (Inglaterra), perto 
de Camelford, junto do canal de Bristol, 2:245 habit. Pe- 
dreiras de ardosia. Minas de ferro, de antimonio e de prata. 

Teay. Ilhota do archipelago de Pomutu (Oceania), & 
18º 42' Lat. S. e 129º 35' Long. O. 

Teba. Cidade da provincia de Malaga (Hespanha), & 
60 kilom. N. O. de Malaga, junto de um afluente do Gua- 


TEC 


503 


TEF 


dalhorce, 4:653 habit. Possue uma bella igreja e uma nas- 
cente salina que é aproveitada para banhos. Os campos cir- 
cumjacentes produzem vinho similhante ao de Xerez. 

Teba. Pov. do conc., dist. e com. de Loanda, provincia e 
bisp. de Angola (Africa portugueza occidental), proximo 
de S. Paulo de Loanda. 

Tebaléh. Cidade da provincia de Yemen, na Arabia 
(Turquia asiatica), a 260 kilom. de Mecca. Praça de guer- 
ra defendida por um castello bem fortificado. Mercado heb- 
domadario. x 

Tebar. Pov. da provincia de Cuenca (Hespanha), perto 
de Motilla del Palancar, 1:399 babit. 

Tebbes. Cidade da provincia de Khorassan (Persia), jun- 
to de uma torrente na estrada que conduz de Yezd a Herat 
e rodeada de montanhas, 8:000 habit. Commercio bastaate 
activo. 

Tébé. Ponta na segunda bacia do rio de Nuno, na Sene- 
gambia (Africa occidental), fronteira á feitoria de Victoria, 
a qual está situada a 100 49! Lat. N. e 5º 2%' Long. O. 

Tebelbelt. Cidade do territorio de Tufilet, no impe- 
rio de Marrocos (Africa septentrional), no limite do gran- 
de deserto de Sahará, a 29º 43! Lat. N. e 6º 31' Long. E. 

Tehbelen. Cidade da provincia de Janina (Turquia eu- 
ropea), a 150 kilom. N. O. de Janina, em meio de um valle, 
rodeada de montes estereis e junto do rio Voiutza. 

Tébessa. Cidade da provincia de Constantina, na Ar- 
gelia (Africa franceza), a 35º 23' Lat. N. e 17º 13' Long. 
E., a 188 kilom. S. E. de Constantina, perto da frenteira 
de Tunis, ao pé do monte Osmor, 1:743 babit. dos quaes 
-250 europeus. Esta cidade remonta a tempos antiquissimos, 
contém numerosos monumentos antigos e é talvez o porto 
da Africa onde em maior numero se encontram antiguidades 
romanas. Entre outros monumentos notam -se a cidadella er- 

uida pelo successor de Belisario, o arco de Triumpho de 

aracalla, que é um dos monumentos mais notaveis e mais 
raros da antiguidade romana, e o templo dedicado a Miner- 
va e actualmente convertido em igreja catholica. Tem quar- 
teis para tropa e hospital militar. Fabrico de estofos de lã. 
Arredores pittorescos. Numerosas ruinas romanas e bysan- 
tinas. Fabrica indigena de rendas de lã. Est. teleg. 

Tebicuart. Pov. da provincia do Rio Grande do Sul 
(Brazil). Vidê Taquary. 

Tebiquari. Rio do Paraguay (America do Sul). Des- 
ce da vertente 8. das montanhas de Villarica e lança-se no 
Paraguay, pela margem esquerda, a 30 kilom. S. 5. O. de 
Agapate, depois de um curso sinuoso de 833 kilom. 

Tebiguary. Pov. da provincia do Rio Grande do Sul 
(Brazil). Vidê Taquary. 

Tebosa (S. Salvador). Freg. do conc., com., dist. e 
arceb. de Braga (Portugal), 527 babit. A igreja parochial, 
situada a 2 kilom. do rio Este, dista 9 kilom. da cabeça do 
conc. 

Tebriz. Vidê Tauris. 

Tebua. Ilha do archipelago das Marquezas, no Ocea- 
no Pacifico equinocial (Oceania), a 90 26' Lat. S. Foi visi- 
tada por Cook em 1774. 

Tébuk. Cidade da Arabia, na provincia de Hedjaz 
(Turquia asiatica), a 200 kilom. S. E. de Jerusalem, a 280 
Lat. N. e 45' Long. E. Foi a primeira cidade que conquis- 
tou Mahomet. . 

Tecalit. Cidade do estado de Puebla, na confedoração 

mexicana (America do Norte), 1:200 habit. 
` Tecamachalco. Pov. do estado do Moxico (Mexico), 
3:300 habit. É 

Tecazzé. Rio da Africa. Nasce a uma altura de 2:000 
metros, nas montanhas do territorio de Lasta, a 110 42! 
Lat. N. e 48º 23' Long. E., corre primeiro para O., depois 
inclina-se para o N.e fórma um arco de circulo, e retoman- 
do o seu curso em direcção a O., entra no Sudão egypcio 
e vae lançar-se no Nilo, perto de Damer. No Sudão recebe 
o Atbara, que alguns consideram então como o rio princi- 
pal, dando aseim este nome á parte do rio que vae desde 
o ponto de confluencia até ao Nilo. Leva muito pequeno 
volume de agua em tempo de estiagem, e por vezes é dif- 
ficil encontrar a sua juncção com o Nilo, mas na estação 
das chuvas corre rapido e caudaloso. Abunda em crocodi- 
los e hippopotamos, o que não impede que sejam procura- 
das as suas aguas por numerosos rebanhos que n'ellas vão 
dessedentar-se. O Marceb era um dos ailluentes d'este rio, 
mas perde-se hojo nos arciaes. 


Tech. Rio do departamento de Pyrénées Orientales 
(França). Nasce na vertente N. dos Pyrenéus, na fronteira 
da Hespanha, a 11 kilom. O. de Prats-de-Mollo, dirige-se 
a principio para E. e em seguida para N. E., banhando 
Prats-de-Mollo, Amélia-les- Bains e!'Saint]Jcan-Pla-de-Cora, 
e depois de haver passado sob o magnifico arco da ponto 
de Céret, vae lançar-se no Mediterraneo, a 4 kilom. N. E. 
de Argelta, tendo feito um percurso de 82 kilom. 

— (Le). Pov. do departamento de Pyrénées Orientales 
(França), perto de Prats-de Mollo, 521 habit. Pedreiras de 
bello marmore. 

Techa. Rio da Russia europea. Nasce na provincia do 
Nijni- Novgorod, a 11 kilom. S. S. O. de Lukoianov, e de- 
pois de ter banhado esta cidade e Arsamas, passa perto e 
ao N. de Ardatov, entra na provincia de Wladimir e reune- 
se ao Oka, pela margem direita, quasi em frente de Mu- 
rom, depois de um curso de 189 kilom., geralmente na di- | 
recção O. N. O. 

Teche. Pov. do departamento de Isère (França), a 5 
kilom. de Saint Marcellin, 1:001 babit. Fabrico de estofos 
de seda. - 

Teche. Rio do estado de Louisiana (Estados Unidos). 
Nasco no condado St. Laudry, a alguns kilom. N. O. de 
Opelousas, e após um curso sinuoso de 330 kilom. reune-se 
ao Atchafalaya, a 30 kilom. da sua embocadura na bahia 
do mesmo nome e perto do extremo S. do lago Chestima- 
cha. E' navegavel em toda a sua extensão. 

Tecklenburg. Cidade da provincia de Westphalia 
(Prussia), a 35 kilom N. de Munster, naa montanhas de 
Teutoburg, 1:559 habit. Entreposto de pannos de linho. Eat. 
teleg. 

Tecla. Rio da Alsacia Lorena (Allemanha). Corre pa- 
ra N. E. e desagua no Ill. 

— (Santa). Pov. da freg. de Braga (S. Victor), conc. de 
Braga (Portugal). 

— — Pov. da freg. de Longos Valles, conc. de Monsão 
(Portugal). 

— — Cidade da provincia de Montevideu, na republica 
do Uruguay (America do Sul), a 31º 20' Lat. S. e 450 2' 
Long. O., perto da origem do rio Negro. 

Tecomachalco: Rio do Mexico. Nasce nas monta- 
nhas, a O. do Mexico, corre de E. para O. e lança-se nos 
lagos do valle do Mexico, após um curso de pequena ex- 
tensão. 

Tecoua, Pov. do departamento de Tarn (França), a 7 
kilon. de Gaillac, 837 habit. 

Tecumsel Pov. do condado de Lenawee, no estado 
de Michigan (Estados Unnidos), 2:702 babit. Est. de cam. 
de ferro e teleg. 

Tedavaet. Pov. do condado de Monaghan, na provin- 
cia de Ulster (Irlanda), nas margens do Blackwater, 
11:684 habit. 

Tedburn Saint Mary. Pov. do condado de Devon 
(Inglaterra), perto de S. Thomas, 721 habit. 

Toddinrgton. Pov. do condado de Midellesex (Ingla- 
terra), a 20 kilom. S. O. de Londres, nas margens do Ta- 
misa, 4:063 habit. Fabricas de vélas de cera. List. teleg. 

Tedjend. Vidé Tejend. 

Tedles. Cabo projectado pela costa da Argelia (Afri- 
ca franceza), entre os cabos Corbelin e Bongut, a 36º 55 
Ee N. e 13º 17/ Long. E. Faz parte da provincia de Ar- 

el. 

E Tees. Rio da Inglarerra. Nasce nas montanhas do con- 
dado de Westmoreland, corre para E. S. E. e depois para 
N. E., separa o condado de York do de Durham e vae per- 
der-so no Mar do Norte por uma larga embocadura, após um 
curso de 150 kilom. aproximadamente. Este rio recebe as 
aguas do Skerne, 

Teesta. Rio do Indostão. Nasce no Himalaya, corre 
para o S., passando a O. de Butan, inclina-se para S. E. e 
desagua no Bramaputra. 

Tefé. Rio da provincia do Amazonas (Brazil). Nasce 
no interior da provincia, seguindo do S. para o N. até se 
lançar na margem direita do rio Amazonas, passada à ci- 
dade do mesmo nome, antigamente Ega, que lhe fica na 
margem direita em frente da parochia de Nogueira. 

— Cidade e municipio da provincia do Amazonas (Bra- 
zil), na margem direita do rio Teffé e proximo da sua con- 
fluencia com o Amazonas. Tem 2:188 babit. Era a autiga 
pov. creada villa em 1759 com o nome de liga. E” habitada 
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por indios, Cultura de mandioca e legumes. Agencia de 
correio. 

Tegal. Vidè Tagal. 

R Tcégéa. Pov. da nomarchia da Arcadia (Grecia), 5:113 
abit. 

Tegernsee., Lago da provincia de Alta Baviera (Ba- 
vicra), a 470 42' Lat. N. e 20º 54' Long. E. Mede 9 kilom. 
de comprimento e 2 de largura. 

— Pov. da provincia de Alta Baviera (Baviera), na mar- 
gem oriental do lago do seu nomc, 580 habit. Fabricas de 
serrar marmore; ferraria. Pedreiras de marmore. Nascen- 
te de naphta. Mina de ferro. Est. de cam. de ferro e de 
teleg. 

Tegerrt. Cidade da regencia de Tripoli, no Fezzan 
(Africa septentrional), a 65 kilom. S. de Gutron, n'uima si- 
tuação muito pittoresca. População de raça negra. Tem um 
castello e é cingida de dupla muralha. Nos arredores, la- 
goas salgadas. 

Tegipió. Rio da 'provincia de Pernambuco (Brazil). 
Desagua no Oceano Atlantico, em frente da ilha do No- 
gueira, o S. da cidade do Recife. 

— Pov. da provincia de Pernambuco (Brazil), no ter- 
mo dos Affogados, municipio de Resife. 

Teglio. Pov. da provincia de Londrio (Italia), a 8 
kilom. S. O. de Tirano, perto da margem direita do Adda, 
5:973 habit. 

Tegucigalpa. Cidade da republica de Honduras 
(America Central), a 87 kilom. E. S. E. de Comayagua, 
12:000 habit. Tem uma igreja notavel. E' a cidade mais 
importante do estado. 

Tegueste. Pov. da provincia das Canarias, na ilha 
“de Tenerifo (Hespanha), perto de Laguna, 1:515 habit. 

Teguise. Pov. capital da ilha de Lancerote, no archi- 
pelago das Canarias (Hespanha), a 290 4! Lat. N. e 4º 25' 
Long. O., na parte central da ilha, 3:663 habit. Residencia 
do governador. Tem uma temivel rival na nova cidade de 
Arecife,e de dia para dia vê decrescer a sua antiga pros- 
peridade. Tem uma igreja que é a mais bella da ilha. Nos 
arredores, a grande lagoa de Mareta. 

Tegulet. Cidadedo estado de Choa, na Abyssinia (Afri 
ca oriental), a 199 kilom. N. O de Ankobar. 

Tehama. Planicie da Arabia (Asia), comprehendida 
entre 14º e 20º Lat. N., ao longo da costa do Mar Vermelho. 
Abrange proximamente 1:000 kilom. de extensão. 

Tehaoau. Ilhota do Oceano Pacifico, na costa O. da 
ilha septentrional de Nova Zelandia (Oceania), a 38º 43' 
Lat. N. e 176º 17! Long. O. 

Teheran. Cidade capital da provincia de Irak-Adje- 
mi (Persia), a 350° 40' Lat. N. e 60º 31' Long. E., a 370 ki- 
lom. N. O. de Ispaban e a 2:000 E. S. E. de Constantino 
pla, ao pò do monte Elburs, 120:000 habit. E' a residencia 
do schab. Situada no extremo de um areal esteril e insa- 
lubre e exposta a calores soffocantes, tem por limites ao 
N. o monte Elburg e o conhecido pico de Demavend, e a 
O. outra planicie menos esteril e melhor cultivada. Apre- 
senta a fórma de um rectangulo, mediudo 6 kilom. em vol- 
ta, e é rodeada de fossos e do grossas muralhas flanquoa- 
das de torres. Dio-lbe accesso quatro portas ornamentudas 
de tigres e de outros animaes. No interior, compõe-se de 
ruas irregulares e estreitas, de casas baixas e edificadas de 
tijolo, de muitos terrenos nús, de deliciosos jardins, de mes- 
quitas e bazares e de outros edificios, os quaes, conjunta- 
mente com o palacio do schab, dão á cidude um aspecto im- 
ponente e moderuo. O principal monumento de Teheran é 
o Areg ou cidadella que encerra o palacio do schab. Como 
o Kremlim d» Moscow é o Areg uma agglomeração de edi- 
ficios publicos fortemente protegidos por espessas mura- 
lbas e providos de todos os meios de defera que tornam 
inexpuguavel uma cidade. Dupois da cidadella merecem es- 
pecialmente menção a mesquita cathedral, cuja immensa 
cupula é revestida de laminas de ouro, os bazares, banhos 
publicos, os palacios dos archivos e do thesouro, o famoso 
palacio do Sol e os passeios publicos. Porto de Teheran 
possue o schah outro palacio, situado n'uma collina a ro- 
deudo de magnificos jardins. Tem differentes fabricas de 
tapetes e diversas ferrarias cujos productos são muito es- 
timados. O commercio está, como nas principnes cidades 
do reino, nas mãos dos armenios, que se encontram dissa- 
minados por toda a parte o que ali são os individuos mais 
ricos depois dos membros da familia real. Tambem se en- 


contram muitos negociantes russos. Actualmente é Ispa- 
han que faz concorrencia ao commercio de Teheran. Du- 
rante o inverno é muito densa a população d'esta ultima ; 
mas no estio costumam 08 habitantes mais ricos sair da ci- 
dade e ir habitar em barracas nas ferteis planicies de Sul- 
tanieh para oude o schah costuma tambem retirar-se. Foi 
em Tehcran que sc ass'gnou o tratado d2 paz que a Ingla - 
terra celebrou com a Persia em 11 da abril de 1857. Est. 
teleg. 

Tehuacan. Cidade do estado de Puebla (Mexico), a 
180 22' Lat. N., 870 54, Long. O., a 95 kilom. S. E. de Pue- 
bla, junto da estrada de Oaxaca, em meio de uma rica pla- 
nicie, 10:000 habit. Possue uima bonita igreja e nm hospi- 
tal. A exportação da farinha é o ramo mais importante do 
seu commercio. Antrriormente á conquista do imperio 
de Anehuac pelos hespanhoes, era Tehuacan uma das loca- 
lidades mais vencradas dos aztéques. Est. teleg. 

Tehuantepec (Isthmo de). Isthmo da America do 
Norte. Pertence ao territorio de confederação mexicana, 
achando-se metade d'elle comprebendido na parte S. O. 
do estado de Oaxaca e a outra metade na parte N. O. do 
estado de Vera Cruz, e confina pelo lado E. com os esta- 
dos de Tabasco e de Chiapas. Ds todus as passagens co- 
nhecidas na America para atravessar de um para outro 
oceano, é sem duvida esta a que fica mais proxima de 
Nova Orleans e de Nova York, como é tambem o caminho 
mais eurto, mais commodo e mais insalubre para chegar á 
California. As costas nos dois mares, correm geralmente 
de E. para O. Sob o ponto de vista topographico póde o is- 
thmo de Tehuantepee dividir-se em trez secções, a do: 
Norte, a do Centro e a do Sul. À primeira, que abraça 
uma zona de 60 a 75 kilom. de largura do lado do Atlan- 
tico, é occupada por muitos valles espaçosos e ferteis ba- 
nhados polas aguas que descem das cordilheiras do golfo do 
Mexico. Estes valles cuja elevação acima do nivel do 
mar raras vezes attinge a mais de 200 e de 300 metros, 
apresentam-se geralmente cobertos de alterosas florestas. 

Ao longo da sosta corre uma serie de montanhas que 
tem o nome do serra de Tuxtla. Caminhando para E., as 
unicas montanhas dignas de mencionar-se são o cerro de 
La Encantada, que se ergue quasi 265 metrvs acima das 
planicies e a 45 kilom. do golfo, e o cerro de Tecuanapaa 
cuja elevação acima do nivel do mar é de 400 a 500 me- 
tros. Exceptuando estas duas montanhas, todo o territorio 
na secção do N. apresenta o aspecto de uma dilatada pla- 
nicie coberta de denso arvoredo. 

A parte central do istbhmo, e particularmente notavel pe- 
la grando variedade de terrenos que apresenta. A immen- 
sa cordilheira que, sob diffvrentes denominações, se esten- 
de quasi sem interrupção por todo o territorio das duas 
Americas, atravessa esta secção de E. a Q ,e abaixa-se su- 
bitamente sobre o isthmo. Neste sitio approxima se muito 
do litoral do Pacifico, e omquanto o declive d'elle termi- 
na abruptamente do lado do S. estende-se de E. a O. qua- 
si em linha recta © até graude distaucia. Ao S. do rio Gua - 
gocoslco corre uroa serie do montanhas que encerram ele- 
vadas planicies banhadas por varios rios e ribeiros. Ainda 
mais ao S. erguem-se os montes de Nochiapa, por entre os 
quaes passam varios affuen:es do CGuazocoalco, abrindo as- 
sim uma passagun notavel entro os anueis d'esta cadeia 
onde, por outra tórma, nem poderia abrir-se um canal nem 
catabclecer uma linha ferrea. A terceira secção é compos- 
ta das baixas planicies da costa do Pacifico. A largura mé- 
dia d'estas planícies é de 30 kilom. a contar da base dos 
montes até á beira do Oceano. Do distancia em distancia 
spparece uma collina isolada, de origem volcanica, que dá 
Á paisagem um caraster eminentemente pittoresco. Das 
montanhas descem 8 rios, os quaes depois do terem ba- 
nhado as planicies inferiores, desembocam nas lagunas 
que se estendem pela costa, unindo-s0 ao mar por uma 
apertada passagem denominada Boca Barra. Houve em tem- 
pos idéa de traçar um caminho de ferro através do isthmo 
de Tehuantepec; este projecto foi porém, abando- 
nado. 

Tehuantepec. Cidado do estado de Oaxaca, na con- 
federação mexicana (America do Norte), a 16º 20' Lat. N.e 
860 12' Long. O., a 260 kilom. S. E. de Oaxaca, na costa S. 
do golfo que tem o mesma nome, 13:009 habit. Barra pe- 
rigosa á entrada do porto. Esta cidade, a que os hespanhoes 
deram o nomo de Guadalcazar, era n'eesa época extrema- 
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mente populosa e terra de grande importancia comn o attes- 
tam os nomes dos seus 14 bairros que ainda hoje existem. O 
porto de Tebuautepez, onde Cortez consiruin os seus navios, 
era um dos principaes entrepostos da Nova Ilspanha. Du- 
- rante os 3 seculos do dominio he-pantol foi decrescendo a 
prosperidade de Tebuantenec bem como a respectiva po- 
pulação de modo que hoje não é sequer uma sombra do que 
antigamente foi. A população d'eta cidade é das mais 
mescladas que existem hoje no Mexico, e comnõe-se prin- 
cipalmente de indios zepotecas e de mestivos, seno muito 


reatricto o numero de familias hesvanhoias que ali ha e a || 


que bojo se podem addicionar alguns allemies, franvezes e 
americanos, mas em pequeno numero. A industria local 
tem por objecto o fabrico de sellas e de arreios, ainda hoje 
muito estimados nos departamentos visinhos. Quanto á 
ourivesaria, eutr'ora tão afamada, esti hoje em plena 
decadencia. 

Nos mercados da cidade encontram-se å venda, confusa- 
mente espalhados pelo chão, os productos pouco importan- 
tes da industia nacioaal, e que consistem em cordas, fio 
de magney e de pita, pannos de algodão, cintas de seda. 
sapatos de pelle de gamo pretos e vermelhos, chapéus de 
palha e de folha de palmeira, esteiras de toda àa qualidade 
deade as mais finas e de côres vivas até ás mais ordina- 
rias, e tudo isto entremeado de fructas, legumes, carnes, 
ensacadas, carnes seccas, tabaco, ovos e queijos. 

Tebuantepec (Golfo de). Golfo da America do Norte. 
formado pelo Oceano Pacifico, a S. E. do Mexico e a N. E. 
da republica de Guatemala. Mede proximamente 355 kilom. 
H N. O.a S. E. e penetra pelas terras dentro cerca de 87 

ilom. i 

Tehuilotepec. Pov. do estado do Mexico (Mexico), 
a 180 35' Lat. N. e 99 20! Long. O. Fica á altitude de 
1:833 metros. Minas de prata. 

Teibanes. Pov. da freg. de Antime, conc. de Fafe, 
(Portugal). 

Teich (Le). Pov. do departamento de Gironde (Fran- 
ça), a 43 kilom. de Bordeus, junto do cam. de ferro que 
conduz de Bordeus a Teste, 1:234 babit. Fabrica de resi- 
na; nos arredores fabrica de vidros. Est. de cam. de ferro. 

Teichvolrramsdorf. Pov. do gran ducado de Sa- 
Too a elias (Allemanha), 5:033 habit. Est. de cam. de 

erro. 

Teify. Rio na parte S. do principado de Galles (Ingla- 
terra). Nasce no condado de Cardigan e lança-se no canal 
da St. Georges, a 6 kilom. de Cardigan, após um percurso 
de 110 kilom. na direcção O. S. O. 

Teiga. Rio da Inglaterra. Nasce no condado de Devon, 
na floresta de Dartmoor, corre para N. E. e depois para 
S. E., e desagua no caual da Mancha, Na sua foz tica Teign- 
mouth. i 

Teignmonth (East). Pov. do condado de Devon (In- 
glaterra), perto de Newton Abbot, á beira do canal da 
Mancha e do cam. de ferro do Devon meridional, 2:443 ha- 
bit. Banhos do mar. Regatas em agosto. 

— (West). Cidade do concado de Devon (Inglaterra), 
junto à embocadura do Teiga no canal da Mancha, á bei- 
ra do cam. de ferro do Devon meridional, 4:508 babit. Tem 


uma apparenciá alegre que lhe cão os jardins, os arvore. | 
dos, as casas de campo e os edificios grandiosos que orlum | 


a esplivada, a qual constitue o melhor passeio da terra. 


As ruas são quasi tudas calçadas ds seixos. Teigninsuth é) 


uma cidade de banhos quasi tão consideravel como Torquay, 
e ao mesmo tempo uma ciduds commercial não só pelas 
transacções que effectna com a ilha de Terra Nova como 
tambem pela exportação que juntamente faz de granito e 
de kaoiino. Paiol. Est. tel eg. 

weit (Le). Pov. do departamento de Ardè che (Pranga), 
a 33 kilom. de Privas, na vertente de uma collina escarpa- 
da que domins a magom direita do Raodano, 2.094 habit. 
Fiação de seda, olaria, fab-icas d» telha e oficina dº can- 
teiro. Cal hydraulica, Est. de cam. de ferro e de telez. 


Teilhêde. Pov. do departamento do Puy-de-Dôme | 


(França), a 8 kilom. de Riom, 035 habit. 
Teilhet, Pov. do departamento de Puy-de-Dô ne 
ça), a 39 kilom. de Rion, 769 habit. 
Teillé. Pov. do departamento de Loire Inférieure 


(França), a 36 kilom. de Nantes, 1:739 babit. Moinhos de 


moer trigo. Huiha, jaspe síhistozo. 
*— Pov. do departamento de Sartho (França), a 24 ki- 
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| lom. do Mans, nas margens do Sarthe, 833 habit. Igreja do 
| seculo xrir; antissui lades romanas. 

| reiltet. Pov. do departamento de Allier (França), a 
| 14 kilom. de Montdlimart, 865 habit. Ferrarias. 

| — Pov. do departamonto de Tarn (França), a 21 kilom. 
| de Albi, 1:166 habit. 


| Weilleul (Le) Pov. do departamento de Manche 


(França), a 15`kilom. de Mortain, na linha divisoria das 
l aguas, entre o rio Sélune e o Mayenne, 2:358 habit. Com- 
| mercio de gado. É 

Fejmen. Lago da Mongolia (China), a N. E. de Ulia. 
gultai, a 450 14! Lat. N. e 107º 8' Long. E. 

Weinitz. Cidade da provincia de Bohemia (Austria), 
ina margem do Radbusa, a 24 kilom. N. O. de Islattau, 
2:700 habit. Castello e caudelaria do principe de Traut- 
mansdorf. 

— (Elbe). Vidê B/beteinita. 

Toctones. Cabo projectado” pela costa de Barca (Arri- 
ca septentrional), a 310 50' Lat. N. e 29º Long. E., a S. O. 
de Bengazi. 

Teis (San Salvador). Pov. da provincia de Pontevedra 
(Hespanha), perto de Vigo, na margem O. da bahia de Vi- 
g9, 1:600 habit. R 

Teissières-Ies-Bouliès. Pov. do departamento 
de Cantal (França), a 21 kilom. de Aurillac, 634 habit. 
Nascentes mineraes frias, não exploradas. 

Teisonne. Rio do departamento de Loire (França). 
Nasce no pé do pico de Pierrefitte, corre em apertados e 
profundos desfiladeiros d'onde sae nas proximidades de 
Changy, passa perto da abbadia de Bénissons-Dieu e per- 
de-se no Loire. 

Teivas. Pov. da freg. de Louroga, conc. de Vizeu (Por- 
tugal). 

Teive. Pov. da freg. de Garfe, cone. da Povoa de La- 
nhozo (Portugal). 

z Pov. da freg. de Regilde, conc. de Felguciras (Portu- 

al). 

Teixeira. Rio do dist. de Villa Real (Portugal). Nas- 
ce na serra do Marão, corre em curvatura e na direcção ge- 
ral S., passa na freg. de Teixeira, onde tem ponte, e perto 
de Meaño Frio e da villa de Barqueiros entra no Douro, 
com 20 kilom. de curso. 

— Ribeira do dist. da Guarda (Portugal). Nasce na serra 
da Estrella, ao N. da freg. de Rameila, corre na direcção 
S. S. O. até Benespera, e depois na direcção S. O., recebe 
as ribeiras de Véla e de Avereiro e entra no Zezere, com 
20 kilom. de curso. 

— Pov. de Portugal nas freg. de Athenor, Candoso (S. 
Martinho), Lomba (cone. de Amarante) e Salir de Mattos. 

— Ilha da bahia de Paranagua, na provincia do Para- 
ná (Brazil). 

— Serra da provincia de Parahyba do Norte (Brazil). E” 
uma ramificação da cordilheira Borborema e separa a pro- 
vincia de Parahyba da de Pernambuco. 

— Pov. da provincia de Pernambuco (Brazil), no muni- 
cipio de Itambé. 

— Vilia e municipio da provincia de Parahyba do Nor- 
te (Brazil), va serra de igual nome. Tem 7:011 habit. Agen- 
cia de correio. Tambem é conhecida pelo nome de Serru do 
Teixeira, 

— (Nossa Senhora da Conceição). Logar e freg. do conc. e 
com, de Ceia, dist. da Guarda, bisp. de Coimbra (Portugal), 
254 habit. O logar, situado nas margens de um afluente da 
ribeira Aleovo, dista 3) kilom. da cubeça do conc. 
| — (3. Pedro). Logar e frez. do cone. e com. de Bayão, 
| dist. e bisp. do Porto (Portugal), 1:381 habit. O logar, si- 
tuado na3 margens do rio Teixcira e a 1 kilcm. da estrada 
real de Amarante para Mezão Frio, dista 22 kilom. da ca- 
beça do cone. 

— (Santa Izabel). Logar e freg. do conc. e com. de Ar- 
| ganil, dist. e bisp. de Coimbra (Portugal), 786 habit. O lo- 
| gar, situado a 2 kilom. da margem direita do rio Ceira, dista 
14 kilom. da cabeça do cone. 

— de Baixo. Pov. da freg. de Teixeiras, cone. de 


(Fraa- | Ceia (Portugal). 


— de Cima. Pov. da freg. de Teixeiras, conc. de Ceia 
(Portagal). 

Teixciró. Pov. da freg. e conc. de Sinfies (Portugal). 
| — (Sauta Maria). Freg. do cone. e com. de Bayião, 
| dist. e bisp. do Porto (Portugal), 463 babit. A cr paras 
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chial, situada junto do rio Teixeira, em um concavo val- ||o pontal de Cacilhas e o caes do Sodré tem 1:850 metros 


le, a 1:500 metros da estrada real de Amarante para Me- 
zão Frio, dista 22 kilom. da cabeça do cone. 

Feixelo. Pov. da freg. e conc. de Tarouca (Portugal). 

Teixo. Pov. da freg. de S. João do Monte, cone. de 
Tondella (Portugal). * 

Feixogueira. Pov. de Portugal nas freg. de Bedui- 
do, Boivães, Lobão (conc. da Feira), S. Martinho da Cor- 
tiça e Santa Valha. 

Feixogucirns. Pov. de Portugal nas freg. de Caldas 
de Viz-lla (S. Miguel), Pardilhó e Rio Douro. 

mTeixoso (Nossa Scuhora dos Córos). Logar e freg. do 
cone. e com. da Covilhã, dist. de Castello Branco, bisp. da 
Guarda (Portugal), 2:596 habit. O logar, situado em uma 
pequena elevação da gerra da Esteila, na estrada da Cu- 
vilhã para Valbelhas, dista 7 kilom. da cabeça do cone. 

Tejas. Ribeira do dist. de Vizou (Portugal). Nasce nas 
proximidades de Moreira de Rei, corre na direcção N., 
passa perto de Casteição, Avellozo, onde tem ponte na es- 
trada para Meda, Banhados, Cedovim, Horta e Numão, e 
entra no Douro, com 45 kilom. de curso. 

Tejada. Montanha da Andaluzia, a O. da Serra Neva 


da (Hespanha), a 36º 55' Lat. N. e 5º 8/ Long. E. Fica na | 


fronteira das provincias de Granada e de Malaga. Tem 2:134 
metros de altura. 

Tejeda. Pov. da provincia das Canarias (Hespanha), 
perto de Guia, 2:564 habit. 

Tejend. Rio da Asia. Nasce no Hérat, com o nome de 
Herirud, corre na fronteira da Persia, seguindo a direcção 
de N. N. O. e depois de N. E., e perde-se nos areaes do 
Turkestan. Um dos braços d'este rio inclina-se para N. O., 
na direcção de Atrek. O braço que segue para N. O. ineli- 
na-se na direcção do Murghab. È’ provavel que este rio se 
reunisse outr'ora ao Oxus. Só na estação das chuvas é que 
se apresenta ás vezes largo e profundo. No resto do anno 
passa-se em muitos pontos a vão. 

Tejo. Rio de Hespanha e Portugal. Nasce em Hespa. 
nha, na serra de Albarracin, atravessa as provincias bes- 
pauholas de Guadalajara, Toledo e Caceres, entra em Por- 
tugal separando a Beira do Alemtejo, atravessa a Extre- 
madura e termina no Oceano Atlantico, a 16 kilom. de 
Lisboa. Transpõe a fronteira de Hespanha, ao S. de Ros- 
maninhal, na direcção O.; passa a 17 kilom. S. de Cas- 
tello Branco, 7 ao N. de Montalvão, descreve uma pequena 
curva e passa a0 S. de Villa Velha de Rodão ; inclina de- 
pois para S. O. e segue a 1 kilom. N. O. de Amieira, torna 
a voltar a O., passando a 3 kilom. N. do Gavião e a 1 kilom 
S. de Abrantes, onde tem uma execellente ponte. Segue 
depois para Constança e 1 kilom. depois passa por baixo da 
ponte do cam. de ferro de Leste; em frente de Tan- 
cos fórma a pequena ilhota em que assenta o antigo e ar- 
ruinado castello de Almourol; passa ao S. da Barquinha, e 
mudando a direcção pura o S., corre a 3 kilom. da Golle- 
gã e inclina-se depois para S. O. e passa a 1 kilom. N. O. 
da Chamusca. Prosegue n'esta mesma direcção fasendo 
pequenas voltas até Santarem, ahi fórma a pequena ilhota 
denominada Mouchão de Alfange. inclina depois para 
5. S. O., passa a 5 kilom. S. E. do Cartaxo, e ahi divide-se 
em dois braços que formam a ilhota Mouchão do Esfola 
Vaccas a qusl mede 17 kilom. de comprimento por 1 na 
maior largura. Fórma depois os mouchões dos Silveiras e 
do Escaroupim e adiante de Muge e de Salvaterra de Ma- 
gos a grande ilha das Lezirias ; segue ao S. da Azambuja, 
e depois, descrevendo uma grande curva, passa em Villa 
Franca de Xira, Alhandra e Alverca, formando mais 
os dois mouchões de Lombo do Tejo e Alhandra, di- 
vidilos apenas por um estreito canal, e ainda o mouchão 
da Povoa proximo da margem direita. Corre assim, ora 
alargando, ora estreitando, até Lisboa, Belem e Oeiras, 
na margem direita, Chamusca, Alcochete e Almada na 
margem esquerda, e lança-se no mar entre a praça de S. 
Julião da Barra e a torre de S. Lourenço no do Bugio. O 
seu curso é de 510 kilom., dos quaes 256 em Portugal. Co- 
meça a ser navegovel em Alcautara (Iespanha), mas só 
em certas épocas e para pequenos barcos à priacipal na- 
vegação é desde Villa Velha de Rodão. 

A barra do Tejo dá entrada facil a navios de todo o lote, 
c o magnifico porto que fórma em frente de Lisboa pode 
ria abrigar a .nariubąa de todas as nações. A largura 
maxima do Tejo acima de Lisboa é de 12 kilom., e entre 


de largura. E' o maior dos rios que banham Portugal, um 
dos primeiros da Europa, e recebe em todo o seu curso nu- 
merosos afluentes, entre os quaes mencionaremos os rios 
Tajuna, Jarama, Guadarnama, Algodor, Alberche, Pusa, 
Tietar, Alagon e Salor, em Hespanha. Elga; Ponsul, Ocre- 
za, Zezere, Almonda, Alviella, Sever, Sorraia e Almansor, 
em Portugal. 

Pela sua magnificencia, tem sido cantado pelos melhores 
poetas portuguezes, e em especial pelo grande epico Ca- 
mões, que nos seus immortaes Lusiadas lhe consagrou al- 
gumas estancias. ; 

Tejoinho. Pov. da freg. de Couto, conc. dos Arcos de 
Valle de Vez (Portugal). 

Tejucupapo. Ribeiro e parochia da provincia de Per- 
nambuco (Brazil). Vidè Tijucupapo. 

Tejucussú. Barra formada pelo pontal S. do rio For- 
moso, ao qual dá entrada, na provincia de Pernambuco 
(Brazil). 

Teke. Pov. da Transylvania (Austria), a 6 kilom. de 
Bistritz, 1:808 habit. Viticultura. 

— Pov. da Rumelia Oriental (Europa), a N. E. de Tchir- 

au. 
j — Deressi. Rio da provincia de Andrinopla (Europa). 
Nasce nos montes Stantches, a E. de Kirk Kilisseh, e de- 
pois de um curso de 110 kilom., lança-se no Erkhené, a 13 
kilom. S. O. de Eski-Baba. 

Tekeh. Cabo na costa da peninsula de Gallipoli (Tur- 
quia europea), a 400 3' Lat. N. e 35º 19' Long. E. 

Tekere. Ilhota do golfo de Siam (Asia), perto da cos- 
ta 5. E. de Cambodge, a 10º 4' Lat. N. e 113º 36/ Long. E. 

Tekir. Lago da Romania, perto da costa do Mar Ne. 
gro, ao S. de Kustendji, a 44º 2’ Lat. N. e 370 45' Long. E. 

— Dagh. Montanhas da Rumelia (Turquia europea), 
entre a margem esquerda do Maritza e o Mar de Marmora, 
a 400 47' Lat. N. e 36º 18' Long. E. Tem um desenvolvi- 
mento de cerca de 110 kilom. Nascem n'ellas numerosos rios. 

Tekrit. Cidade da provincia de Bagdag (Turquia asia- 
tica), a 130 kilom. N. N. O. de Bagdag, perto da margem 
direita do Tigre. 

Teku. lihota do archipelago de Pomutu (Oceania), a 
S. O. do grupo do Duke of Gloucester, a 20º 38' Lat. S. e 
130º 14' Long. O. 

— Ilhota do archipelago de Pomutu (Oceania), a 200 45' 
Lat. S. e 129º 55' Long. O. 

Tekukuta. Ilhota do archipelago de Pomutu (Ocea- 
nia), a 170 35' Lat. S. e 1339 33! Long. O. 

Telando. Ilhota do Archipelago (Turquia asiatica), a 
O. de Kalimno, a 37º Lat. N. e 360 4º Long. E. 

Telavt. Cidade da provincia de Tiflis, na região do 
Caucaso (Russia asiatica), a 110 kilom. N. E. de Tiflis, 
numa eminencia cuja base é banhada por um ribeiro af- 
fluente do Alazani, a 41º 55' Lat. N. e 54º 36! Long. E., 
2:000 habit. Divide-se em 3 partes distinctas, cingidas de 
muralhas e de profundas ravinas. Está hoje muito decaíla 
do seu antigo esplendor. 

Telda. Rio da provincia de Archangelsk (Russia eu- 
ropea). Corre para E. e desagua no Pinega. 

Teide. Cidade da provincia das Canarias (Hespanha), 
na ilha Grande Canaria, 9:263 habit. Numerosos moinhos 
de cercaes. Commercio de cereaes. Nascente de agua ferru- 
ginosa com estabelecimento de banhos. f 

Teldom-khoton. Cidade da provincia de Kelun. 
Teian, na Mandehuria (China), a 490 56' Lat. N. e 1590 1 
Long. E., nas margens do rio Amor. 

Telegd (Mezö). Pov. do dist. de Bihar (Hungria), na 
ai esquerda do Koros c perto de Grosswardein, 2:000 

abit. 

'Télćégoul. Golfo da provincia de Kherson (Russia eu- 
ropea), formado pelo Mar Negro, a Jô kilom. N. E. de Odes- 
sa. Mede 50 kilom. de N. a S.; é muito sinuoso, porém 
muito estreito, e está em communicação com o mar por um 
pequeno canal que pouco mais de metro e meio tem de 
profundidade. Desuguam melle muitos riachos que pela 
maior parte seceam no estio, e bem assim o Télégoul que 
vem da fronteira da Podolia, e que após um desenvolvi- 
mento de 135 kilom. aproximadamente se lança no mesmo 
golto, pela extremidade N. 

Telek. Lago da provincia de Tomsk (Russia asiati- 
ca), a B. E. de Biisk, a 510 40' Lat. N. e 960 48! Long. E 
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Mede proximamente 135 kilom. de comprimento e 22 de 
largura média. Sae d'elle a N. O. o rio Biia. 

Tetek (Erdô). Pov. do dist. de Heves (Hungria), 
1:650 habit. 

— (Kis). Pov. do dist. de Csongrad (Hungria), a N. O. 
de Szejedin, 3:000 babit. 

Telembi. Rio da Colombia. Nasze nos Andes, perto 
da fronteira da republica do Equador, e reune-se ao Patia, 
pela esquerda, após um percurso de 130 kilom. aproxima 
damente. 

Teletzkotl. Vidé Telek. 

Telfatr. Condado na parte S. do estado de Georgia 
(Estados Unidos), atravessado pelo rio Ocmulgee, e banha- 
do tambem por varios afilhentes d'elle. Tem 1:396 kilom. 
quad. de superficie e 4:828 habit. Capital Jacksonville. 
Territorio plano e coberto de immensos pinbaes. Sólo are- 
noso e fertil, produzindo principalmente milho, batata e 
algodão. 

Telfa. Pov. da provincia de Tyrol (Austria), a O. N. O. 
de Innsbruck, nas margens do Inn, 2:197 habit. Grande 
fabrica de fiação de algodão. Est. teleg. 

Telgart. Pov. do dist. de Gömör (Hungria), 1:800 ha- 
bit. Topasios. Nascente acida. 

Telgruc. Pov. do departamento de Finistère (França), 
a 24 kilom. de Chàteaulin, perto do Oceano, 2:216 ha bit. 
Possue um dolmen. 

Telgte. Pov. da provincia de Westphalia (Prussia), 
nas margens do Ems, 2:360 habit. Fabrico de estofos de 
lã e pannos de linho. A’ entrada da pov. existe uma velha 
arvore onde numerosos peregrincs vão todos os annos de- 
pendurar imagens da Virgem. Est. teleg. 

Telha. Pov. de Portugal nas freg. de Alhos Vedros, 
Pontevel e Reguenga. 

— Rio da provincia do Ceará (Brazil), afluente da mar- 
gem direita do Quixeramobim. 

— Lagoa da provincia do Ceará (Brazil), no municipio 
de Telha. 

— Serra da provincia do Ceará (Brazil). Atravessa os 
municipios de Quixeramobin e de Santa Quiteria. Produz 
algodão e alguns legumes. 

— Cidade e municipio da provincia do Ceará (Brazil), 
na margem esquerda do Jaguaribe, numa planicie rodea- 
da de lagoas. Tem 12:714 habit. livres. A lagoa de Aguatii 
é a mais importante das que rodeiam a cidade. Cultura de 
legumes e de tabaco. Creação de gado. Agencia de correio. 

Telhada. Pov. de Portugal nas freg. de Alvares, Cam- 
peã, Figueiró dos Vinhos, Jazente e Varzea Grande de 
Goes. 

— Grande. Pov. da freg. de Penso, cone. de Melgaço 
(Portugal). 

— Pequena. Pov. da freg. de Penso, conc. de Melga- 
ço (Portugal). 

Telhadas. Pov. da freg. de Areias, conc. de Ferreira 
do Zezere (Portugal). 

— Pov. da freg. de Villar de Mouros, conc. de Caminha 
(Portugal). 

Telhadetlia. Pov. da freg. de Sernache dos Alhos, 
cone. de Coimbra (Portugal). 

Telhado. Pov. de Portugal nas freg. de Alturas do 
Barroso, Arco de Baulhe, Caldellas (conc. de Amares), Ca 
pella, Castellões de Recezinhos, Chaves, Este (S. Pedro), 
Fajões, Figueira de Lorvão, Gandra (conc. de Oliveira de 
Azemeis), Lago, Mafamude, Mancellos, Miomães, Monte 
Redondo (cone. dos Arcos de Valle de Vez), Paçô (cone. 
de Villa Verde), Pindo, Teixeiró, Tenões, Villa Fria (cone. 
de Felgueiras), Villela (conc. da Povoa de Lanhozo) e Vil 
lela (cone. dos Arcos de Valle de Vez). 

— (Santa Maria). Freg do conc. e com. de Villa Nova 
de Famalicão, dist. e arceb. de Braga (Portugal), 799 ha 
bit. A igreja parochial, situada a 3 kilom. da estrada real 
de Braga para Villa Nova de Famalicão, dista 9 kilom. da 
cabeça do conc. 

— e Freixial (Santo André). Logar e freg. do conc. 
e com. do Fundão, dist. de Castello Branco, bisp. da Guar- 
da (Portugal), 1:052 habit. O logar, situado a 3 kilom. da 
margem esquerda do rio Zczere, na estrada de Fundão para 
Argauil, dista 7 kilom. da cabeça do conc. 

Telhados Grandes. Pov. da freg. de Alvados, conce. 
de Porto de Moz (Portugal). 

. Telhal. Pov. da freg. e conc. dos Olivaes (Portugal). 


Telhal. Pov. da freg. de Ourozinho, cone. de Penedo- 
no (Portugal). 

Telhe. Pov. da freg. de Sonlhics, cone. de Marco de 
Canavezes (Portugal). 

Telheira. Pov. de Portugal nas freg. de Bella (conce. 
de Monsão), Lago, Nexe, Padornello (conc. de Amarante) 
e Varzea (conc. de Felgueiras). 

Telheiras. Pov. da freg. de Barqueiros, conc. de Bar- 
cellos (Portugal). 

— Pov. da freg. de Manhente, conc. de Barcellos (Por- 
tugal). 

Telheirinhas. Pov. da freg. de Turiz, conce. de Villa 
Verde (Portugal). 

Telheiro. Pov. de Portugal nas freg. de Barreira, 
(cone. de Leiria), Cachopo, Capella, Infesta (cone. de Bou- 
ça), Lagos (S. Sebastião), Maceira, Pias (conc. de Ferrei- 
ra do Zezere) e Rouças. 

Telheiros. Pov. da freg. de Sânto Amaro, conce. de 
Fronteira (Portugal). 

— Pov. da freg. de Lavos, conc. da Figucira da Foz 
(Portugal). 

Telho. Ribeiro da provincia do Rio Grande do Sul 
(Brazil). Corre para o Jaguarão, ao qual se junta 16 kilom. 
acima da cidade d'este nome. 

— Pov. da freg. de Arnoia, conc. de Celorico de Basto 
(Portugal). 

Telhó. Pov. da freg. de Alturas do Barroso, cone. de 
Boticas (Portugal). 

Telibon. Ilhota do estreito de Malaca, perto da costa 
E. da peninsula d'este nome (Indo-China), a 7º 30' Lat. N. 
e 108º 32! Long. E. 

Teliskof. Pov. da provincia de Bagdad (Turquia asia- 
tica), a 65 kilom. de Mossul, 4:000 habit. 

Teljorman. Rio da Romania (Europa). Nasce em 
uma montanha a 20 kilom. N. O. de Piteshti, corre para 
S. S5. E. e reune-ge ao Vede, pela margem esquerda, a 26 
kilom. N. N. E. de Sistova, após um percurso de 144 kilom. 
aproximadamente. 

Telke Banya. Pov. do dist. de Torma (Hungria), 
1:180 habit. Nescente ferruginosa e banhos. 

Tell. Territorio da Algeria (Africa septentrional), com- 
prehendido na maior parte entre o Atlas e o Mediterraneo. 
Tem de largura 100 a 120 kilom. a O., T0 a 8&0 ao centro 
e 150 a E. E' uma superficie accidentada, compondo-se de 
montanhas, valles e planiciea, e que póde calcular-se em 
1:500 kilom. quad. Póde considerar-se limitado ao S. por 
uma linha que passa por Tebesca, Batna, Atlas central, 
Tiaret, Saida, Daya e Sebdou. As planicies mais notaveis 
são as de Oran, Sig, Habra, Tlemcen, Shelif, Metidja, 
Medjana, Constantina e Bona. A planicie de Metidja tem 
96 kilom. de comprimento e 32 de largura, e é muito fertil. 

O Tell é uma região geralmente temperada. Produz to- 
das as fructas e adapta-se a todas as culturas da Europa 
meridional. 

— Pov. do condado de Huntington, no estado de Penn- 
sylvania (Estados Unidos), a 30 kilom. O. S. O. de Hunting- 
ton, 1:058 habit. 

Tellaulim. Pov. da provincia, conc. e com. de Sal- 
sete, Velhas Conquistas, arceb. de Goa (India portugueza), 
proximo á margem do rio do Sal ou de um dos seus braços. 

FTellichéry. Cidade do territorio da presidencia de 
Madrasta (India britannica), a 110 44' Lat. N. e 84º 36' 
Long. E., a 80 kilom: N. N. O. de Calecut, na costa do 
Malabar, 6:000 habit. Foi durante muitos annos o princi- 
pal estabelecimento dos inglezes na costa do Malabar, e 
ainda hoje é o principal entreposto da madeira de sandalo. 
Est. teleg. 

Tello. Ilhota do archipelago de Sonda (Oceania), ao 
N. das ilhas Batoe, a 0º 8' Lat. S. e 1070 23' Long. E. 

— Cidade da ilha de Celébes (Oceania hollandeza), a 50 
5' Lat. S. e 123º 38' Long. E., a 60 kilom. N. E. de Macas- 
sar, na costa O. da ilha. Foi n'outros tempos a capital do 
um estado independente. 

— Cidade da ilha de Lombok (Oceania), a 8º 24' Lat. S. 
e 124º 53' Long. E., na costa O. da ilha. 

— Tangué. Cidade da ilha de Sumatra (Oceania), a 
0º 51º Lat. N. e 107º 29' Long. E., na costa S. O. da ilha. 
Tellões. Vidé Loivos do Monte. . 

— (O Salvador). Logar e freg. do cone. e com. de Villa 
Pouca de Aguiar, dist. de Villa Real, arceb. de Braga 
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(Portugal), 1:875 habit. O logar, situado na estrada de 
Villa Pouca de Aguiar para Ermêllo e Amarante, ngs pro- 
ximidades da margem direita do rio Corgo, diata 8 kilom. 
da cabeça do conc. 

Tellões (Santo André). Freg. do cone. e com. de Ama- 
rante, dist. e bisp.do Porto (Portugal), 1:771 babit. A igreja 
parochial, situada nas proximidades da estrada real de 
Amarante para Penafiel, dista 6 kilom. da cabeça do 
cone. 

Tellore. Vidè Tello. 

Feloché. Pov. do departamento de Sarthe (França), 
a 17 kilom. de Mans, 1:567 habit. , 

Télos. Vidè Piskopia. 

Telsch. Cidade da provincia de Kovno (Russia euro- 
pea), a 55º 36' Lat. N. e 31º 10' Long. E., 2:000 habit. Est. 
teleg. 

Teltow. Cidade da provincia de Brandenburg (Pruse 
sia), a E. de Potsdam, 3:397 habit. Est. teleg. 

Teltown. Pov. do condado de Meath, na provincia 
Ae a (Irlanda), nas margens do Blackwater, 1:444 

abit. 

Teltsch, Cidade da provincia de Moravia (Austria), a 
28 kilom. S. S. O. de Iglau, n'uma planicie povoada de 
pequenos lagos, 4:556 habit. Fabricas de pannos de lã. 
Est. teleg. j . 

Telu-Samavé. Pov. maritima da ilha de Sumatra 
(Oceania), a 22 kilom. E. S, E. de Achem, na costa N. da 
ilha. Centro de consideravel commercio. 

Temacin. Cidade arabe e oasis do Sahará, na pro- 
vincia de Argel (Argelia), a 16 kilom. proximamente S. O. 
de Tugut, 3:000 habit. E' cingida da muralhas. Tem de 
notavel uma mesquita que parece datar do anno 1405. 

Temascaltepec. Pov. do estado do Mexico (Mezxi- 
co), 2:500 habit. Importante mina de prata. 

Tembe. Territorio do dist. de Lourenço Marques, 
provincia de Moçambique (Africa portugueza oriental), 
limitado ao N. pelo rio Espirito Santo ou English River 
e pelo rio de Lourenço Marques ou Dundas, a O. pelos 
montes Libombo, ao 8. e a E. pelo rio Maputo. A posse 
d'este territorio, bem como a do Maputo, tambem no dist. 
de Lourenço Marques, deu origem a um litigio que ficou 
celebre nos annaes da diplomacia entre Portugal e a In- 
glaterra. A causa do litigio foi um contrato de cedencia de 
territorio feito em 1523 pelo capitão Owen da marinha ingle- 
8a, com os chefes indegenas de Maputo e 'Te:nbe, em resulta- 
do do qual a Inglaterra reclamou o senhorio dos rios 
e territorio na posse e dominio da corôa portugueza. 


Portugal, ás pretenções da Inglaterra, oppoz os seus | 


direitos, fundados na prioridade do descobrimento nos 
estabelecimentos por elle ali fundados, nas convenções e 
actos de reconhecimento continuamente reiterados desde 
muitos seculos da parte dos chefes ou regulos indigenas, 


no constante reconhecimento dos direitos de Portugal por | 


todas as nações e governos da Europa. e finalmente no 
reconhecimento do direito e posse de Portugal aos territo- 
rios contestados pela propria Inglaterra. 

Foi demorada e portiada a questão, sendo por fim o le- 
tigio submettido á decisão arbitral do presidente da repu- 


blica franccza, que então era o marechal de Mac-Mahon, o, 


qual por sentença arbitral de 24 de julho de 1875 juizou 
provados e estabelecidos os direitos de Portugal aos terri- 
orios em litigio e á bahia de Lourenço Marques com as 
ilhas de Unhaca e dos Elephautes. Tambem se denomina 


Cutembe, Tembi ou Temly, nos livros e cartas inglezas. | 


emas Rio do dist. de Lourenço Marques. Vidé Ca- 
tembe. 

— Ribeiro da provincia de Pernambuco (Brazil). Des- 
agua no Capibaribe. Rega o dist. da parochia da Varzea, 
no municipio de Recife. 

— Territorio do dist. de Lourenço Marques. Vidé 
Tembe. 

Tembleque. Cidade de provincia de Toledo (Hespa- 


nha), a 50 kilom. de Aranjuez, 3:362 habit. Fabricas de | 
salitre. Commercio de cereaes. Entreposto de carvão vege- | 
tal que se consome em Madrid, procedente das montanhas | 


de Toledo. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Temby. Territorio do dist. de Lourenço Marques, Vidê 
Tembe. 

— River. Vidt Catembe. 

Teme., Rio da Inglaterra. Nasce no condado de Rad- 


i 


|| te), entre as provincias de Quebec e Ontario, Mede 100 ki- 


nor, perto de Beguildy, € jarçęi-se no Severn, a 4 kilom. de 
Worcester, depo:s qe um curso de 110 kilom., na direcção E. 

Temerin. Poy. do dist. de Temesvar (Hungria), a 
N. O. de Neusatz, 8:000 habit. 

Tenerosa. Ponta na costa S. da ilha de S. Thiago, 
do archipelago de Cabo Verde (Africa portugueza occiden- 
tal), a 140 53' Lat. N. e 14º 26' Long. O., à entrada do por- 
to da Praia e formando o seu extremo S. S. O. Tem na 
extremidade um pharol que foi modernamente construido e 
que tem o nome de Maria Pia. A ponta é muito suja de 
pedras nas suas proximidades, fica-lhe proximo o ilhéu dos 
Passaros. Tambem se denomina do Tubarão. 

temes. Rio da Austria. Nasce nos montes Karpathos, 
corre a principio n'um apertado valle seguindo a direcção 
E. S. E., toma depois para N. N. O., banha Karansebes, 
onde recebe o Sebes pela direita, atravessa em seguida o 
centro do dist. Ge Krasso, banhando Lugos que divide em 
duas partes, entra depois no diat. do seu nome, dirige-se 
para S. E., percorre uma vasta planicie cortada de panta- 
nos e de mattas, bifurca-se ahi, tomando o braço da direi- 
ta o nome de Sitna para d'ahi a 30 kilom., no dist. de To- 
rontal, se reunir ao braço da esquerda. Depois de ter ba- 
nhado a parte S. E. do dist. de Torontal, corre no meio 
de grandes pantanos e tomando para S. S. E. vae lançar- 
se finalmente no Danubio, pela esquerda, um pouco abuixo 
de Pancsova, tendo feito um percurso de 450 kilom. infini- 
tamente sinuoso. 

— Dist. da Hungria, limitado pelos de Krasso a E. e S., 
Arad ao N. e Torontal a O. A sua população é de 313:000 
habit. E’ banhado pelo rio do seu nome e afluentes d'elle. 
O terreno é fertil e produz muito vinho. Florestas impor- 
tantes. 

Temesvar. Cidade, praça de guerra e capital do 
dist. de Temes (Hungria), a 45º 46' Lat. N. e 300 20' 
Long. E., a 355 kilom. X. E. de Buda, á beira dos rios Te- 
mes e Bega, no sitio onde principia o canal do Bega, 33:694 
babit. Séde de bisp. catholico e grego não unido. Residen- 
cia dos governadores civil e militar da provincia. E’ regu- 
larmente - edificada, mas insalubre. Possue bellos edificios, 
notando-se entre outros o castello, palacio do condado, 
cathedraes catholica e grega, paço episcopal catholico, casa 
da camara, seminario, synagoga, gymnasio catholico e 
escola normal. Alem d'esta ultima possue mais 14 escolas, 
4 hospicios. theatro e caixa economica. A industria tem por 
objecto a producção e fiação de seda, cortume de sola, fa- 
brico de pannos de algodão, pannos de lã, papel, oleos, ara- 
me e vinhos. Commercio de transito. Est. de cam. de ferro 
e de teleg. 

Temilobos. Rio do dist. de Vizeu (Portugal). Nasce 
na freg. de 5. Martinho, a N. O. de 5. Cosmado, corre a 
N. O. até Armamar, oude tem ponte, passa depois ao N., 
tom ponte na estrada de Peso da Regua para N. João da 
Pesqueira e entra no Douro, com 11 kilom. de curso. Tam- 
bem se chama Tamitolas. 

Temiscaming. Lago do Canadá (America do Nor- 


ìon. de comprimento e 20 de largura. Desvarrega-se no Ot- 
| tawa, pelo rio Seven Le:gue. 

Weminconata. Laro da provincia de Quebec (Cana- 
dá) a div ss Lar. N. e 550 3V Long. O, 

Temisaa, Cidade do estado de Tripoli, no Fezzan 
(Africa), a 141 kilom. N. E. de Murzuk. Os arredores pro- 
duzem muitas tamaras, 

Wemitolas. lio do Gist. de Vizeu (Portugal). Vidè 
Temilobos. 

Temnaren. Lazo da provincia de Upsala (Suissa), a 
60º 8' Lat. N. e 250 25' Long. E. 

Temnix. Rio da provincia de Transbaikal (Russia 
asiatica). Corre para E. e dessgna no Selenga. 

Temnikov. Cidade da provincia de Tambov (Russia 
asiatica), na margem direita do Mckshs, 6:592 habit. 

FTemoe. Ilhota do archipeiago de Pomutu (Oceania), a 
230 29' Lat. S. e 1250 27! Long. O. 

Temoel, Cabo projectado pela cesta O. da ilha Celé- 
bes (Oceania), a 00 1' Lat. N. e 1280 45! Long. E. 

Tempe. Valle da Grecia, na parte N. E. de Thessallia 


japertado entre a cordilheira do Oiympo ao N. e a de 
| Oss3 ao S. Mede proximamente 8 kilom. de comprimento e 


643 metros de largura média. Atravessa por elle o Salem- 


bria. Este valle, tão celebrado dos poctas da antiguidade 
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em viriule da sna natnral belleza, é heja apenas uma es- || 
treita e profunda garmnta de natureza agresie comqnanto | 
para o lido S. O. ninda seja muito pitoresco. 

TFempelburg. Cidade da provincia de Pomerania 
(Prussia), a 89 kilom. S. O. de Neu Stettin, na margem do | 
lago Drazig, 4:331 habit. E’ ciugida de muros. Tem fabricas | 
de pannos de lã, chapéus, sola, cerveja e aguardente. Est. 
de csm. de ferro e de teleg. 

Temperancevílie. Pov. do condado do Allegheny, 
no estado de Pennsylvania (Estados Unidos), junto da mar- 
gem esquerda S. do rio Ohio, 2:069 babit. Numerosase diver- 
sas fabricas. 

Tenspto. Pov. da provincia de Sassari (Italia), a 52; 
kilom. N. E. de Sugsari, 10:096 habit. Residencia do bispo 
de Ampurirs. Prodneção de vinho. Consideravel crenção de 
gado. Comuwercio de carnes salgadas e do afamados pre- 
suntos. Est. teleg. 

Temple. Pov. do condado de Edinbargh (Escocia), å 
beira do S uth Eske, 1:159 habit. 

— (Le). Pov. do departamento do Loire Inférieure (F'ran- 
ça), à 14 kilom. de Savenay, 556 habit. 

— — Pov. do dºparizmento de Lot-et-Garonne (França), 
a 17 kilom. de Villeneuve-sur Lot, 1:104 babit. 

— Bay. Bahia na costa N. E.da Australia. nu Nova Gal- 
les do Su! (Oceania), 120 50' Lat. S. e 1550 13' Long. E. 
Tem 44 kilom. de extensão e 16 de largura. 

— Etney. Pov do condado de Tipperary, na provincia 
de Munster (Irlanda), 1:507 habit. 

Templeachalliy. Pov. do condado de Tipperary, na 
provincia de Muaster (Irlanda), á beira do Shannon e do 
lough D-r, 6:259 babit. 

Templebeg. Pov. do condado de Tipperary, na pro- ' 
vircia de Munster (Trlauda), 1:221 habit. 

Templeboden. Pov. do condado de Cork, na pra- 
vincia de Munater (Irlanda), á beira do Middleton, 1:607 
babit. 

Templeboy. Pov. do condado de Sligo, na provincia 
de Cann cught ilrlanda), nas margens do Sligo, 8:515 habit. 

Tempiebreedy. Pov. do condado de Cork, na pro- 
vincia de Munster (Irlanda), 1:613 habit. 

Templecarn. Pov. do condado de Fermanagh, na 
provincia de Ulster (Irlanda), ao N. do lago Erue, 5:831 
habit. 

Tempiecorue. Pov. do contado de Donegal, na pro- 
vincia de Ulster (Irlanda), junto da bahia de Gweedore, | 
9:877 habit. 

Templecorran. Pov. do condado de Antrim, na 
provincia de Antrim (Irlanda), á beira do lough Larne, 
1:437 habit. 

Templederry. Pov. do condado de Tipperary, na 
provincia de Munater (Irlanda), nas margens do Nengah 
2:050 habit. 

Tempieharry. Pov, do condado de Kings, na pro- 
vinma de Leinster (Irlanda), 1:137 habit. 

Templchoyse. Fov. do condado de Sligo, na provin- 
cig de Connaught (Irlanda), nas margens do Owenmore, 
952 habit. 

Te:mpiekceran. Poy. do condado de Meath, na 
provincia de Leinster (Irlanda), nas margens do Boyne, 
1:943 habit. ; 

Tempiematey. Pov. do condado de Clare, na pro- 
vincia de Munster (Irlanda), nas margens do Fergus, 
1:642 babit. 

Femptemars. Pov. do departamento de Nord (Fran- 
ça), a 9 kilon. do Lille, 832 habit. Fabrico de pannos de 
linho e ceaios. ' 

Templemartin. Poy. do condado de Cork, na pro- 
vincia de Munster (Irlanda), 2:362 habit. 

Templemichael. Pov. do condado de Waterford, 
na provinsia de Munster (Irlanda), á beira do Blackwater, 
3:036 habit. 

— Pov. do condado de Tipperary, na provincia de Muns- 
ter (Irlanda), á beira do Livgan, 1:050 habit. 

Templemoinga. Pov. do con iado de Cork, na pro 
vincia de Monster (Irlanda), 1:959 habit. 

Tempiemore. Pov. do condado de Londenderry, na 
provincia de Ulster (Irlanda), á beira do Foyle, 20:454 

abit. 

— Pov. do condado de Mayo, na provincia de Connaught 
(Irlanda), á beira do rio Moy, 4:263 habit. 


Templenore. Pov. do condado de Tipperary, na pro- 
vincia de Munster (Irlanda), nas margens do Snir e á bei- 
ra do cam. de ferro de Cork, 3:497 hibit. Est. militar. Tem 
belia igreja, palacio de justiça, quartel para 1:000 ho:nens, 
prisão, hospital e diversas escolas. Est. teleg. 

Templemurry. Pov. do condado de Mayo, na pro- 
vincia de Connaught (Irlanda), junto da bahia de Killala, 
1:291 habit. 

Templenncorriga. Pov. do condado de Cork, na 
provincia de Munster (Irlanda), 1:574 habit. 

Templereiry. Pov. do condado de Tipperary, na 
provincia de Munster (Irlanda), junto do rio Aberlow, 3:714 
babit. 

Templenewsam. Pov. do condado de York (Ingla- 
terra), perto de Leeds, 2:113 habit. À 

Templenoe. Pov. do condado de Kerry, na provin- 
cia de Munster (Irlanda), á beira do rio Kenmare, 4:119 
babit. 

Templeomatas. Pov. do condado de Cork, na pro- 
vincia de Munster (Irlanda), junto da bahia de Clognakilty, 
1:638 babit. Pedreiras de ardozia. 

Templeoran. Pov. do condado de Westmeath, na 
provincia de Connaught. (Irlanda), á beira do lough Ar- 
sow e do canal Real, 1:405 habit. 

Tempiepatrick. Poy. do condado de Antrim, na 
provincia de Ulster (Irlanda), 3:559 habit. Fabricas de 
meias e de pannos de linho. 

Templeport. Pov. do condado de Cavan, na provin- 
cia de U!ster (Irlanda), 12:235 habit. i 

Ttemplequinian. Pov. do condado de Cork, na pro- 
vincia de Munster (Irlanda), á beira do rio Arrigadeen, 
1:267 habit. Tecelagem. 

Templeree. Pov. do condado de Tipperary, na pro- 
vincia de Munster (Irlanda), junto do rio Suir, 1:632 ha- 
bit. 

Templeroan. Pov. do condado de Cork, na provin- 
cia de Munster (Irlanda), á beira do Awbeg, 1:702 habit. 

Templerobin. Pov. do condado de Cork, na pro- 
vincia de Muuster (Irlanda), junto do porto de Cork, 7:391 
habit. 

Templescoby. Pov. do condado de Wexford, na pro- 
viacia de Leinster (Irlanda), nas margens do Urrin, 1:004 
babit. Barro para olaria. 

Tempiesnanbo. Pov. do condado de Wexford, na 
provincia de Leisster (Irlanda), junto do rio Suir, 5:176 


| habıt. 


Templeshannon. Pov. do condado de Wexford, na 
provincia de Leinster (Irlanda), nas margens do rio Sla- 
ney, 3:281 habit. 

Templetenny. Pov. do condado de Tipperary, na 
provincia de Munster (Irlands), à beira do Arraglin, 7:218 
habit. . 

Templetogher. Pov., do condado de Galway, na pro- 
vincia de Connaught (Irlanda), 4:955 habit. 

Templeton. Pov. do condado de Worcester, n’ esta- 
do Massachussets (Estados Unidos), a 83 kilom. N. O. de 
Boston, junto do eam. de ferro que ecnduz de Vermont a 
Massuchussets, 2:759 habit. Est. teleg. 

templetouhy. Pov. do condado de Tipperary, na 
provincia de Munater (Irlanda), perto da margem do esn- 
dado de Queen, 3:248 habit. 

Templetowa. Pov. do condado Leinster (Irlanda), 
junto do porto de Waterford, 1:430 habit. 

Templetrine. Pov. do condado de Cork, na provin- 
cia de Munster (Irlanda), junto do porto de Kinsale, 2:161 
habit. 

Templeadigan. Pov. do condado de Wexford, na 
provincia de Leinster (Irlanda), nas margens do Barrow, 
2:151 habit. 

Templeusque. Pov. do condado de Cork, na pro- 
vincia de Munster (Irlanda), 1:443 habit. 

Templeux-le-Guérard. Pov. do departamento 
de Somme (França), a 18 kilom. proximamente de Pé- 
ronne, 742 habit. Fabricas de cassas e artigos de S. Quin- 
tin. Moinhos. 

Templeuve. Pov. do departamento de Nord (França), 
a 18 kilom. de Lille, 2:966 habit. Fabricas de machinas de 
costura, estofos para mobilia, fiação e tecelagem mechani- 
cag, azeite, aguardente e tijolos. Est. de cam, e de teleg. 

— Pov. da provincia de Hainaut (Belgien), a 18 kilom. 
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de Tournay, 4:000 habit. Tecelagem e preparação de linho. 
Commercio de mel. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Templin. Cidade da provincia de Brandenburg (Prus- 
sia), a 75 kilom. de Potsdam, å beira do canal de Templin, 
4:012 habit. Fabricas de sola, pannos de iã, de algodão e 
o linho, aguardente e cerveja. Commercio de lenha. Est. 
teleg. 

E (Canal de). Via navegavel da provincia de Branden- 
burg (Prussia). Tem origem no Ingo de Lebau, atravessa 
diversos lagos e desemboca no Ilavel, perto de Templin. 
Tem 36 kiiom. de extensão. 

Temploux. Pov. da provincia de Namur (Belgica), 
perto de Namur, 1:611 babit. 

Tempo. Pov. do condado de Fermanagh, na provincia 
de Ulster (Irlanda), 922 habit. Est. telcg. 

Temporã. Pov. da freg. de Varzea do Douro, cone. 
de Marco de Canavezes (Portugal). 

Temriuk. Pov. fortificada da provincia de Kuban, no 
territorio do Caucaso (Russia europea), a 45 kilom. N. de 
Anapa, junto de uma lingua de terra que avança para o 
golfo do seu nome, formado pelo Mar de Azof, na costa S. E., 
1:000 habit , todos cossacos. 

Temten, Rio da provincia de Yakutsk (Russia asia- 
tica). Corre para N. E. e desagua no Atdan. 

Tenas. Rio da Africa austral. Nasce nos montes Dra- 
chenberg, corre para S. E. e desagua no Saint John. 

Tenáães. Pov. da freg. de Estorãos, conc. de Ponte do 
Lima (Portugal). 

Tenantry. Pov. do condado de Perth (Escocia), perto 
de Moulin, 1:169 habit. 

Tenarre. Rio do departamento de Saône-et-Loire 
(França). Sae de uma lagoa proxima de Saint Martin-en- 
Re e vac lançar-se no Saône, após um percurso de 24 

om, 

Tenasserim. Rio da provincia do seu nome (Birma- 
nia britannica). Nasce nas montanhas que se erguem ao 
N. de Tavoy, corre a principio n'um valle muito aperta- 
do, dirige se para S., depois para O. e lança-se no golfo 
de Bengala por 4 embocaduras, após um percurso de 510 
kilom. aproximadamente: 

— Provincia da Birmania britannica, comprehendida no 
territorio da presidencia de Bengala, entre 11º e 17' Lat. 
N, eaporximadamente entre 107° 103' Long. E., elimitada 
ao N. pelo paiz independente de Shans, a E. e ao S. pelo rei- 
no de Sião e ao O. pelo golfo de Bengala. Compõe-se princi- 

almente das provincias extorquidas ao imperio birman em 
1825 o 1526, e dos dist. da costa O. do reino de Siam, Mar- 
taban, Ye, Tavoy e Mergui, com o seu archipelago. Tem 
de superficie 121:026 kilom. quad. aproximadamente, com 
uma população de 600:727 habit. Capital Tenasserim. Na 
parte É. da provincia corre uma extensa cordilheira que 
a separa do reino de Sião; o resto do territorio é plano. A 
costa é toda acompanhada de ilhas altas, ás vezes escar- 
padas e constituidas de rocha, as quaes a abrigam da mon- 
ção de S. E. e têm o nome de archipelago Mergui. Os rios 
que a banham são o Tenasserim, o Gulpia e alguns cutros 
menos importantes. Às producções principaes do gólo são 
arroz, canna saccharina, algotão e fructas. Pelo interior 
da provincia estendem-se immensas florestas povoadas de 
elephantes, tigres e outros animaes; d'ellas se cxtraem 
madeiras de construcção, bambús, pau de sandalo, aloes 
e capim. As riquezas mincraes consistem em ferro, que 
se encuntra em Yé e Tavoy; estanho, muito abundante 
nas provincias do S.; ouro em pó, que se encontra quasi 
por toda a parte e que se obtém principalmente pela lava- 
gem; bulha, no Mergui; sal, em diversos sitios da costa; e 
salitre, em muitos pontos do intericr. As manufacturas 
d'esta provincia são raras, sendo as principaes os pannos de 
lã e os tecidos de sedas; mas estes productos não podem 
rivalisar com os estofos importados de Inglaterra e do In- 
dostão. O commercio tem principalmente por objecto chi- 
fres de rhinoceronte, cera, mel e conchas de tartaruga. O 
commercio é feito com Rangoon, Pinang, ilhas Nicobar, 
Achem, Chittagong e Dacca, paizes estes que dão á pro- 
vincia, em troca dos seus productos, betel, seda crua, cas 
gas brancas, productos de olaria e de cutelaria, paunos de 
lã, ambar pardo, algodão, tabaco, petroleo, ferro em barra 
e objectos manufacturados na Europa e em Batavia. À pro- 
vincia de Tenasserim pertence á Gran Bretanha desde 
1826, 


Tenassérim. Cidade da provincia do seu nome (Bir- 
mania britaninca), a 120 34º Lat. N. e 106º 57 Long. E.,a 
70 kilom. S. O. de Mergni, nas margens do Tenassérim. Foi 
em 1759 tomada aos siameses pelo imperador Al-Omra, e 
era n'essa época muito populosa; está, porém, hoje redu- 
zida quasi a ruinas. 

Tenay. Pov. do departamento de Ain (França), a 22 
kilom. de Belley, nas margens do Albarine, 2:439 habit. 
Fabricas de fiação de seda e de lã, branqueamento de pan- 
nos de linho, estofos de seda, cimento romano, serração hy- 
draulica. Desfiladeiros muito pittorescos por entre os quaes 
passa o Albarine. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Tenbury. Pov. do condado de Worcester (Inglaterra), 
à beira do canal de Leicester, 2:093 habit. Caixa econo- 
mica. Est. teleg. 

Tenby. Cidade do condado de Pembroke, no princi- 
pado de Galles (Inglaterra), a 14 kilom. E. de Pembroke, 
n'uma peninsula da parte E. da bahia de Camarthen, 3:996 
habit. Porto commodo. Está admiravelment situada sobre 
um promontorio muito alto e escarpado, e devia ter sido 
n'outros tempos protegida por solidas muralhas de que 
ainda subsistem alguns restos bem conservados. As ruas 
são bastante estreitas e as casas bem edificadas, elegantes 
e commodas. Tem theatro, bibliotheca e um dos princi- 
paes estabelecimentos de banhos do mar que existem em 
Inglaterra. O porto é pequeno, porém muito seguro. Está 
em continua communicação com Bristol por meio de bar- 
cos de vapor. Corridas de cavallos em agosto ou setembro. 
Est. teleg. 

Tence. Cidade do departamento de Haute Loire (Fran- 
ça), a 16 kilom. de Yssivgeauz, nas margens do Lignon, 
4:693 babit. Fabricas de papel, chapéus, fiação de seda, 
rendas pretas, blondes e fitas de velludo. Est. teleg. 

Tench's-Island. Ilha do archipelago da Nova Ir- 
no (Oceania), a 1º 39' Lat. S. e 160º 39' Long. E., 1:000 

abit. 

Tencin. Pov. do departamento de Isère (França), a 
25 kilom. de Grenoble, perto do Isère, 934 babit. Fabricas 
de ação de seda e serração de pedra. Magnificas pedrci- 
ras de pedra schistosa. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Tenda. Cidade da provincia de Cuneo (Italia), a 35 
kilom. S. E. de Cuneo, no flanco de uma escarpada monta- 
nha, perto da margem direita do Roya, 1:724 habit. Est. 
teleg. 

— (Col-de). Passagem da cordilheira dos Alpes mari- 
timos (França), a 44º 8! Lat. N. e 16º 43' Long. E.,a 9 ki- 
lom. N. de Tenda, entre Nice e Cuneo, a O. e perto do pon- 
to em que os Alpes maritimos prendem com os Apenninos. 
E’ defendida por varios fortes. A dois terços da verten- 
te 5. encontra-se uma grande excavação principiada por 
ordem da duqueza Anna de Saboia na intenção de furar a 
montanha de um a outro lado para estabelecer um caminho, 
trabalho que foi abandovado nos fins do ultimo seculo. O 
cume da montanba apresenta-se muitas vezes obstruido 
pela neve e é sujeito a perigosas tempestades. 

— Grande. Angra na costa do dist. de Benguella, na 
provincia de Angola (Africa portugueza occidental), ao S. da 
ponta das Salinas, a 12º 56! Lat. S. 

— Pequena. Angra na costa do dist. de Benguells, 
na provincia de Angola (Africa portugueza occidental), ao 
N. da ponta das Salinas, e por eila separada da angra da 
Tenda Grande, a 12º 51' Lat. S. Só é navegavel por lan- 
chas. 

— Riachico. Pov. do conc. de Zensa do Golungo, dist. e 
com. de Loanda, provincia e bisp. de Angola (Africa por 
tugueza occidental). 

Tendaes. Serra do conc. de Sinfães, no dist. de Vizeu 
(Portugal). Prolonga-se entre Rezende e Castro Daire, e 
ramifica-se em differentes direcções com os nomes de Es- 
culca, Bigorne e Tarouca. Tambem se chama Monte 
Muro. 

— (Santa Christina). Freg. do conc. e com. de Sinfiee, 
dist. de Vizeu, bisp. de Lamego (Portugal), 1:964 habit. 
A igreja parochial dista 5 kilom. da cabeça do conc. 

Fendalia Naboangongo. Pov. no itininerario do 
Ambriz para Encoge, dist. de Loanda, provincia de Angola 
(Africa portuguesa occidental). 

Tendília. Pov. da provincia de Guadalajara (Hes- 
pata) a 78 kilom. de Madrid, nas encostas de uma col- 
ina que se ergue em meio de uma planicie coberta de vi- 
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nhedos e olivaes, 1:062 habit. Nas immediações são visita- 
das com interesse as ruinas do antigo convento de francis- 
canas de La Salceda, onde foi monge o famoso cardeal Xi- 
menes. E' tambem muito concorrida*de romeiros que ali vão 
em”peregrinação de todos os pontos das circumvisinhanças. 

Tendon. Pov, do departamento de Vosges (França), 
a 22 kilom. de Remiremont, junto de um afiluente do Vo- 
logne, 1:126 habit. Hospicio e escola gratuita para rapari- 
gas. Tem de notavel a cascata de Tendon, que é uma das 
mais notaveis dus Vosges. Queijarias. Commercio de queijo 
e de gado. 

Tendone. Pequeno rio affluente do Cagamansa, na 
Guiné (Africa occidental). Dasagua n'uma pequena bahia 
formada pela margem direita d'este rio que se recurva entre 
as pontas do Dgonga e Lana. 

Tendra. Ilha do Mar Negro (Russia europea), a 46º21' 
Lat. N. e 4Uº 40' Long. E., na custa N. O. da provincia de 
Kherson, a O. do gulto de Odessa, na direcção das bôcas do 
Dniéper. Mede 54 kilom. de O. N. Ü. a E. S. E., mas term 
muito pouca largura, e fórma uma extensa lingua de terra 
que está separada da terra firme apenas por uin pequenis- 
simo canal. 

Tendre. Montanha do cantão de Vaud (Suissa), a 14 
kilom. O. de Cossonay, n'uma ramificação do Jura, a 46º 
39! Lat. N. e 15º 28' Long. E. Tem de altitude 1:680 me- 
tros. Pela garganta ou desfiladeiro a'esta montanha atra- 
vessa um camiubo a 1:286 metros de elevação, 

Tendu. Pov. do departamento de Indre (França), a 
na de Châteauroux, na margens do Bouzanne, 129 

abit. 

Tenedo. Pov. da freg. de Macieira de Rates, conc. de 
Barcellos (Portugal). 

Tenedos. Ilha do Archipelago, na costa da Anatolia 
(Turquia asiatica), a 390 48º Lat. N. e 35º 10' Long. E., a 
S. O. de Imbro, e a 24 kilom. S. S. O. da entrada dos Dar- 
danellos. Mede 9 kilom. de comprimento, 5 de largura e 
contém uma população de 7:000 habit. Capital Tenedos. 
Superficie montanhosa, sendo o ponto culminante o monte 
Santo Elias. Clima temperado. Solo fertil, produzindo prin- 
cipalmente vinho que constitue o recurso mais importante 
da população, e depois d'este, cereses, fructas e algo- 
dão, mas tudo em diminuta quantidade. A ilha exporta 
bastautes vinhos muito estimados em Constantinopla, em 
Smyrna e na Russia. As uvas que produz são tão dôces e 
contéem tanto assucar que se torna indispensavel ajuntar 
ao mosto uma porção de agua para accelerar a fermentação. 
Os vinhos muscateis tinto e branco gosam de grande repu- 
tução e são fabricados sem mistura de agua. A ilha de 
Tenedos pertencen successivamente aos persas, gregos e 
romanos, e em 1322 passou ao dominio turco. Esta ilha 
parece corresponder á antiga Troade. 

— Cidade da Anatolia (Turquia asiatica), na costa N. E 
da ilha do seu nome, 6:000 habit., dos quaes uma terça 
parte gregos. Porto de comwodo abrigo e seguro ancora- 
douro. Commercio com Constantinopla. 

Tenerife. Ilha do archipelago das Canarias, no Oceano 
Atlantico (Hespanha), a 25º 20! Lat. N. e 7º 22' Lovg. O. 
Mede 96 kilom. de comprimento de N. E. a S. O. e 44 na 
maxima largura, offterecendo uma superficie de 1:946 kilom. 
quad. com uma população de 93:709 babit. Capital 
Santa Cruz de Tenerife. E' a maior, a mais bella e a mais 
rica das ilhas Canarias. Tem uma fórina irregularissima. 
As costas são muito escarpadas, profundamente chanfra- 
das, e quasi totalmente desprovidas de babias, offerecendo 
apenas algumas pontas notaveis, que são as de Nago 
a N. E., de Rasca a S. O. e de Teno a O. O melhor anco- 
radouro da ilha é o de Santa Cruz, cuja enseada póde con- 
ter 10 e 12 vasos de guerra, protegidos por um molhe so- 
lidamente construido de pedra volcanica negra e por di- 
versos fortes. N'este ancoradouro podem os navios com 
toda a segurança afrontar a grossa vaga que os ventos 
do largo muitas vezes levantam. A ilha é montanhosa e 
apresenta-se coberta em todas as direcções de largas era- 
teras apagadas, de montanhas conicas e de massas basa!- 
ticas. Do meio de um circo que mede 55 kilom. em circum- 
ferencia, formudo de um agrupamento de montanhas de 
2:200 a 2:500 metros de altura, ergue-se o pico de Tene- 
rife, um dos maiores cones volcanicos de que ha noticia, 
e que constitue a parte mais potavel não só da ilha como 
de todo o archipelago das Canarias. D'este pincaro elevado, 


cuja agulha, de difhcil accesso, se encontra a 3:711 metros 
acima do nivel do mar, descobre a vista todo o archipelago 
das Canarias. No cimo d'este cume existe uma cratera cujo 
perimetro se calcula m 300 cometros, e que tem 30 de pro- 
fundidsde. O fundo da cratera está coberto de uma mate- 
ria resultante da decomposição das cinzas e das lavas, e 
sob ella encontram se os mais bellos cristavs de enxofre. 
Pelas fendas do gólo escapam -se vapores humidos e quentes, 
Parece que debaixo d'aquelle sólo, boje quasi inerte, existe 
o fogo central, mas desde a erupção de 1798 o volvão 
tem-se conservado tranquilio. 

Alem do pico de Teide devem mencionar-se os do monte 
Chaorra com 2:475 metros e o de Perejil com 1:538. A pov. 
de Vilaflor encontra-se á altura de 1:303 metros. A unica 
planicie da ilha é a Laguua, assim chamado um antigo 
lago de 8 kilom. de cireumferencia. Não tem rios, 6 apenas 
é banhada por algumas torrentes; mas possue numerosas 
nascentes, O clima é agradavel e sadio na parte N. E, 
a qual é muito mais temperada do que a 8. O., que participa 
do clima da zona torrida, A fertilidade do sólo nos pontos 
cultivadas chega a ser prodigiosa. 

Os vinhedos vestem completamente as collinas. Nos val- 
les crescem a larangeira, palmeira, myrto, cypreste, pece- 
gueiro, bananeira, canna saccharina, loureiro, carvalho e 
pinheiro. As principaes producções consistem em trigo, ce- 
vada, milho e outros cereaes, azeite e fructas excellentes, 
taes como laranjas, tamaras, limões, ameudoas, figos, cas- 
tanhas e nozes. Entretanto a cultura da vinha coustitue o 
principal ramo de agricultura. Todos os vinhos de Tene- 
rife são brancos e seccos, assimiiliando-se algum tanto aos 
nossos vinhos da Madeira, mas aão mais delgados e têem 
menos perfume. A ilha cria muito gado grosso e miudo. O 
unico animal bravio que ali se encontra é uma especie de 
cabra As costas abundam em peixe. À industria fabril limi 
ta-se no fabrico de lanificios ordinarios, tafetás, fitas e meias 
de seda. O commercio, assaz importante, está q' asi todo nas 
mãos dos inglezes e dos americanos. A exportação tem por 
objecto vinhos e seda crua; a importação consiste em tå- 
buas, pelles de boi e de cavallo. As principaes pov. são 
a capital, e Laguna Orotava. 

Tenés., Cidade da provincia de Argel (Argelia), a 
360 30' Lat. N.e 11º 18' Long. E., a 160 kilom. O. de Argel, 
ao fundo de uma enseada muito aberta, 4:315 habit. Pe- 
queno porto junto ao Mediterraneo. Circumscripta pela li- 
nha das fortificações antigas cujos contornos são quasi se- 
guidos pelas modernas, apresenta a fórma de um rectangulo 
de 700 metros de comprimento e 400 de largura, e com- 
põe-se de ruas amplas, bem alinhadas, plantadas de ar- 
voredo e orladas de bouitas casas. Dão lhe serventia 4 por- 
tas. Tenés é o entreposto natural de Orléansville e de Tia- 
ret, 2 mercados consideraveis do interior da Argelia. 

Os recursos agricolas do seu territorio conjunctamente 
com as riquezas mineraes que n'ella se encontram e que 
principisram já a ser exploradas, asseguram-lhe um pa- 
pel commercial de segunda ordem. Estas riquezas consistem 
em abundantes minas de cobre, marmores de bella qualida- 
de, ferro, carvão e uma nascente thermal. 

Tenés tem na posição que occupa o seguro penhor de 
uma intallivel prosperidade, muito muis quaudo se houver 
construido a grande via ferrea das partes occidentaes do 
Tell, e sobretudo quando ligada a Orléansville por um cam. 
de ferro, vir substituida por um bello porto a má enseada 
que hoje possue. À colonisação tem tomado grande desen- 
volvimento nos arredores e sido poderosamente auxiliada pe- 
las explorações metallurgicas do cabo Téues, do Ued-el-Al- 
lah e do Tassilitz que a rodeiam. Est. telg. 

Tenez., Cabo projectado pela costa da Argelia (Africa 
franceza), a 360 32º Lat. N. e 11º 90 Long. E. ©’ muito ele- 
vado e extenso. 

Feng. Cidade da provincia de Shan-Tungz (China), a 
160 kilom. S. de Tsi-Nan. 

— Cba-Fa. Cidade da provincia de Shan-Tung (Chi- 
na), a 310 4%! Lat. N. e 130º Long. E., á entrada do golfo 
Pe-Chi Li. E’ fechada por muro, e pequeno o seu commer- 
cio. Porto maritimo, apenas abrigado do S., poróm muito 
concorrido de juncos de cubotagem,e todos de lotação in- 
ferior a 80 toneladas. Pelo tratado de Tien-tsin de 27 de 


junho de 1858, ratificado em Pekim a 25 de outubro de 


1810, foi o porto de Teng-Chu-Fu aberto ao commercio es- 
trangeiro. 
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Teng-Tung. Cidade da provivcia de Ionan (China), a 
34º 30' Lat. N. e 1220 8' Long. E., & 137 kilom, O. 8. O. de 
Keai-Tang. 

— Yé. Vil Teng-Yué. 

— Yué. Cidade da provincia de Yun-Nan (China), a 68 
kilom. O. S. O. de Yung Chan. E’ centro importante de um 
commercio que abranze a seda em bruto, tecidos de seda, 
ebá, cobre, tapetes, mercurio, vermelhão, drogaria, algodão 
bruto, marfim, cera, cornos de rhinoceronte, pedras precio- 
sas, ninhos de andorinhas e pennas de faisão. Tambem se 
se chama Teny-Z6. 

Tenghistwumn. Cilade da provincia de Farsistan 
(Persia), a 189 kilom. S. de Abushebr, 2:500 habit. 

Teugód, Pov. do dist. de Tolna (Hargria), 1:590 habit. 

Tengri-Nor. Lago do Thibet (China), a 200 kiiom. de 
Lassa, e 32º Lat. N. c 99º 18' Long. E. 

Tengue. Fazenda da provincia de Sergipe (Brazil), no 
municipio de Nessa Senhora das Dóres. 

Teniet-El-Haad. Posto avançado militar agricola do 
departamento de Oran, na Argelia (Africa franceza), a 140 
kilom. S. O. de Argele a 60 8. O. de Milianah. Conta 123 
fogos e 350 europeus civis. Faz parte da linha fronteira do 
Tell e põe Tiaret em commuuicação com Roghat. E” um 
centro novo de colonisação n'uma região inculta, mas não 
obstante dotada de um sólo fertilissimo. Ha ali uma bella 
ficresta de cedros que abrange uma superficie de 3:090 
hect. O mercado de làs e de cereaes tem Já certa impor- 
tancia e é frequentado por numerosas tribus do Sahará que 
vão ao Tell prover-se do necessario e procurar saida aos 
seus productos. Est. teleg. 

Tenimber. lihas do Mar das Molucas (Oceania), a 
70 15' Lat. S. e 1400 38 Long. E. A maior tem 17 kilom. 
de comprimento e 4 de largura. i 

Tenke. Pov. do dist. de Bibar (Hungria), nas margens 
do Kórôs Negro, 1:350 habit. : 

Tenna. Rio da Italia. Nasce no monte de Sibilla, cor- 
re para N. E., fórma em parte a fronteira das provincias 
de Macerata e Ascoli e desagua no Adriatico, perto de S. 
Elpidio a Mure. 

Tennessee. Rio dos Estados Unidos. Nasce nos mon- 
tes Cumberland, no estado de Virginia, atravessa a E. O 
estado de Tennessee a que dá o nome, a parte N. do de Ala- 
bama e Mississipi, atravessa novamente o de Tenneese efi- 
nalmente a parte O. de Kentucky onde se despeja no Ohio, 
pela margem esquerda, a 19 kilom. abaixo da embocadura 
do Cumberland, após um percurso de 1:050 kilom. aproxi- 
madamente. 

— Estado da confederação dos Estados Unidos da Ame- 
ricado Norte, limitado ao N. pelos de Virginia e de Ken- 
tuc y, a E. pelo de Carolina do Norte, ao S. pelos de Mis- 
Bissipi, de Alabama e de Georgia, e a O. pelos de Missou- 
ri e de Arkansas. Comprehendido entre 35º e 360 40' Lat. 
N., e entre 75º e 81º Long. O., apresenta uma superficie 
de 103:9U5 kilom. quad. com uma população de 1.542:359 
h abit, Capital Nashville. Atravessam o territorio de N. E. 
a 5. U., passando em seguida ao estado de Alabama, as moa- 


tanhas Cumberland divididas em duas secções naturaes que | 


os geographos denominam East Tennessee e West Ten- 
nessee. A fronteira E. é formada pelo Kittating Chain, 
sob os nomes locaes de montanhas de Ferro, monte Bald 
e monte Unika. As montanhas Cumberland não attingem 
n'este estado a mais de 400 metros. Os valles onde correm 


os pequenos rios são dotados de extrerwa beileza e mais | 
ricos do que todas as outras terras do mesmo genero, nos, 


estados de O. Quanto aos vales dos grandes rios Tennes- 


see e Cumberland pouco dilerem dos terrenos de ailuvião | 


dos outros grandes rios qne se encontram a O. Ha nos pe. 
quenos valles muito bellas plantações, mas tão solitxrias 
que parecem perdidas entre as montanhas, O rio mais im- 
portante é o Tennessee, O clima, exceptuando os valles, é 
extremamente salubre, sobretudo ngs regiões elevadas ou- 
de no inverno costuma cair neve e às vezes em abundan- 
cia, mas onde o estio é delicioso. A parte E., que contém 
notaveis quantidades de cal, é notavelmente fertil, mas o 
sólo varia muito na parte O. Assim ao descer das monta- 
nhas encontra-se primeiramente um sóio de terra gorda 
misturada de argila e de areia, depcis argila amarelia, de- 
pois uma mistura de areia vermelha e argila da mesma 
côr, e finalmente arcia branca. Na parte S. encontram-se 
immensos bancos de cascas do ostras, n'uma planalto que 


está a consideravel distancia da agua corrente. Algumas 
d'estas conchas têem dimensões enormes. O sólo dos valles 
e dos terrenos inundados é extremamente fertil. O algodão 
é o principal producto agricola, mas tambem se cultiva ali 
| trigo, centeio, cevada, aveia e milho. O canhamo e o taba- 
co são ahi sobretudo objecto de desenvolvida cultura. 
O Tennessee pruduz quasi todas as arvores dos estados 
de O., abunda em plantas medicinaes, sendo muitas d'ellas 
indigenas. Quasi todos os fructos dva Estados Unidos ali 
ostentam magnificos exemplares; e a maçã, pera e amei- 
xa chegam w'este clina ao perfeito estado de maturação, 
Às riquezas mineraes maia preciosas e abundantes são 
o gesso, marmore e ferro; tambem se extrae chumbo das 
minas, 6 salitre da terra nitrosa dus cavernas calcareas 
que existem nas montanhas, À região do ouro penetra na 
parte N. E. do estado, mas só em pequena quantidade se 
tem ali encontrado este metal. O aluinen e a preia são os 
mineraes que existem mais erpabados por este terriiorio. 
Na parte O. existem aguas su!phurosss, e em tudos os pon- 
| tos nascentes salgadas, u:as sem grande força. 
| Em 1850 o valor das prolu.çõ»s das propriedades culti- 
vadas era calenlado em 55 800:0003000 réis e o de gado 
em 39.200:000 300. Havia no estado 2065:119 cavalivs, 173:498 
| muares, 303:900 vaceas leiteiras, 27:012 bois de trabalho, 
| 452:462 cabeças de outro gado grosso, 672:759 carneiros e 
| 2 160:495 porcos. À industria fabril occupa 4.326 estabe- 
| lesimentos que dispõem de 967 machinas e 1:074 caldeiras 
i| de vapor com a força de 33:388 cavallos e de 1:352 rodas 
ii bydraulicas com a força de 18:564. Empregam-se na indus- 
tria 22:445 operarios. O capital é cslculcdo em réis 
1 18.000:000 5000. No numero d'estes estabelecimentos con- 
|| tam se 420 fabricas de construcções civis, T75 de materiaes 
de construcção, 1 de construcções maritimas, 5 para o tra- 
tamento do cobre, 25 de armas de fogo e munições, 1:059 
de artigos de alimentação, 94 de objectos de uso domesti- 
co, 68 para o tratamento do ferro, 346 fabricas de cortu- 
mes e preparação de pelles, 5º) de licores, 724 de moveis, 
1 de papel, 40 typographias e oficinas identicas, 176 fa- 
bricas de materias textis, 18 de tabaco e 495 de artigos de 
vestuario. 

O numero de escolas do estado elevava-se em 1850 a 
a 5:688 com 4:398 professores e 1:579 pri feasoras, e eram 
frequentadas por 291:500 alumnos. D'estäs escolas 1:932 
jeram publicas e 228 especiaes, sendo 8 universidades, 51 
collegios, 152 academias, 5 escolas prefessionaes, 7 de com- 
mercio, 1 para cegos, 1 para surdos-mudos, 11 de beilas- 
artes 6 musica e as restantes eram pircchiages e outres. 
Havia no estado 193 periodicos, sendo 12 diarioe, 154 se- 
manaes, 2 bi-semunacs, 16 mensaes e os restantes publi- 
cados em dilferentes periodos. 

O commercio de Tennessee consiste principalmente na 
exportação de alcatrão, ezsencia do therebentina, resina, 
pós de sapatos, wiskey, lonas para empacotamento, fari- 
|| nhas, trigo, algodão, eereacs, salitre, polvora de artilueria, 
porcos e provisões de bôca; mas o principal artigo de ex- 
portação é o tabaco. 

O Tennessee foi admittido como estado da União em 
1796. A constituição por que actualinente se rege é a mes- 
ima que recebeu n'aquella época, mas que foi modificada 
em 1894. A asscimbléa iegislutiva compõe-se de 75 represen- 
tantes e 25 senacores, uns € outros cicitos por 2 annos, da 
mesira fórma que o governador, o qual recebe um ordenado 
de 1:8003000 réis. Adininistrativamente divide-se em gis- 
trictos de E., do centro e de U., comprebendendo ao todo 
| 85 condados, 
| Tennessee (Litile). Rio dos Estados Unidos. Nas- 


| er ao pé das montanhas de Blue Ridge porto da fronteira 
1 dos estados de Carolina do Norte e de Georgia, corre para 
v N. O. no estado de Tennessee, e reune-se no Holston, a 37 
i kilom. 3, O. de Knoxviile, após um curso sinuoso de mais 
n de 226 kilom, 

| Tennine. Pov. do departaraento de Sarthe (França), 
a 28 kilom. do Mans, nas margens do Vêsre, 1:852 bavit. 
| Tem uma igreja notavei, cuja construcção remonta ao se- 
| culo xr 

ii Tennstädt. Cidade da prosiacia de S:xonia (Prussia), 
|| oas margens de un alilyento de Gera, 2:914 babit. Pauuovs 
ide linho, salitre, banhos salgados. 

| Tenões (Santa Enlalia). Freg. do cone., com., dist. e 
jarceb. de Braga (Portugal), 421 Labit. A igreja porochial 
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dista 3 kilom. da cabeça do conc. E' n'esta freg. que existe 
o sitio chamado de Bom Jesus do Monte: é uma montanha 
alpestre transformada desde a sua base até ao cimo em 
tontes, cnpellas, jardins e terraços, tudo de um aprimorado 
gosto. E’ sitio de muitas devcções e romarias. 

Tenos. Ilha do archipelago das Cyclades (Grecia), a 
370 36' Lat. N. e 34º 17! Long. E., a S. E. de Andros. de 
que a separa um estreito canal apenas navegavel por em- 
barcações miudas. Mede 67 kilom. de comprimento de N. O. 
a 8. E. e 8 de largura média, ofterecendo a circumferen- 
cia de 90 kilom. e uma superficie de 220 kilom. quad Popu- 
lação 21:000 habit. Capital Tenos. Costas panco chanfra- 
das, onde se encontra o porto San Nicolo. Sólo montanho 


so, produzindo cereaes, vinho, figos, fructa e azeitonas. 


Constituem as principaes industrias dos habit. a cultura da 
vinha, a agricultura, sericicultura, creação de gado bovino, 
ovelhum, caprino, asinino e muar. Nas montanhas extracção 
de marmore branco, preto e verde. Fabrico de aguardente, 
meias. barretes e luvas de reda. Exportação de seda e gado. 

— Cidade da nomarchia das Cyclades e capital da ilha do 
seu nome (Grecia), na costa S. da ilha, 2:028 habit. Est. 
teleg. Tanbem se denomna San Nicola. 

Tenritu. Rio da ilha de Niphon (Japão). Nasce na pro 
vincia de Binani e lança se no Oceano Pacifico, a jusante 
de Tutomi, depois de um curso de 160 kilom. 

Tensas. Rio do estado de Luisiana (Estados Unidos). 
Nasce no condado de Carroll, perto da margen direita do 
Mivsissipi, corre quasi parallelamente a este rio e depois 
de um curso muito sinuoso reune-se ao Washita, ao chegar 
a Trinity E 

— Cidade do estado de Louisiana (Estados Unidos), na 
margem direita do Mississipi, banhado pelo rio Bayon Mâ- 
con e pelo rio de Tensas, que n'este ponto é navegavel por 
barcos de vapor. Tem 1:026 kilom. quad. de superficie 
e 17:085 babit. Capital Saint Joseph. Territorio plano. Sólo 
fertil, prodazindo principalmente algodão e milho. 

Tensift. Rio da provincia e imperio de Marrocos (Afri- 
ca septentrional). Nasce da vertente N. O. do Alto Atlas, 
corre para S. O. e para N. O., e lança-se no Atlantico, a 
32 kilom. N. de Safti, após um curso de 400 kilom. 

Tenten. Ilha do rio Madeira, na provincia do Amazo- 
nas (Brazil), acima da villa de Borba. 

Tenterden. Cidade do condado de Kent (Inglaterra), 
a 34 kilom. 8.8, E. de Maidstone, na margem esquerda do 
Bother, junta do cam. de ferro de Sueste, 3:567 babit. Est. 
teleg. 

Tentling. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Alle- 
manba), a 10 kilom. de Sarreguemines, 682 habit. 

Tentamoor-Point. Cabo projectado pela costa da 
Escocia, junto á embocadura do Tay, a 56º 26! Lat. N. e 
6º 20' Long. E. Faz parte do condado de Fife. 

Tentagal. Pov. da provincia do Pará (Brazil), na com. 
e municipio de Bragança. a 

— (Nossa Senhora da Assumpção). Villa e freg. do cone. 
e com. de Montemór o Velho, dist. e bisp. de Coimbra (Por- 
tugal), 2:096 habit, A villa, situada em uma planicie alegre 
entre duas ribeiras afluentes da ribeira de Portunhos, a 3 
kilom. da margem esquerda do rio Mondego, dista 12 ki- 


lom. da cabeça de conc, Tem estrada para Formoselha que | 


lhe fica a 8kilom. de distancia. Casa de misericordia e hos- 
pital. A villa possue 4 largos, 4 entradas, 4 pontes, 4 igre- 
jas, 4 castellos, 4 passeios e 4 pontes. Feira annual a 1 de 
novembro. À fundação da villa é devida a D. Sisnando, 
pelos annos de 1080, e a sua ampliação ao conde D. Hen- 
rique em 1108. 

Tena. Rio do departamento de Loire Inférieure (Fran- 
ça). Nasce na communa de Saint Etienne-de-Mer-Morte e 
perde-se no Achenau, perto da sua saida do lago Grand 
Lieu, após um percurso de 40 kilom., dos quaes 15 navega- 
veis. 

Tenyó. Pov. do dist. de Raab (Hungria), 1:100 babit. 

Teo. Pov. da provincia de Corunha (Hespanha), na mar 
gem direita do Uella, 6:964 babit. 

Teococuilco. Pov. do estado de Oaxaca, na confede- 
ração mexicana (Estados Unidos), a 125 kilom. N. E. de 
Oaxaca. 

Teolo. Pov. da provincia de Padua (Italia), a S. O. de 
Padua, 3:810 babit. 

Teomabal. liha do archipelago de Sulú (Oceania), a 
69 15' Lat. N. e 130º 3/ Long. E. 
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Teon. Ilha do archipelago de Sonda (Oceania), a N. O. 
de Tenimber, a 6º 52' Lat. S. e 1380 34! Long. E. 

Teora. Pov. da provincia de Avellino (Italia), entre o 
Ofanto e o Sele, 4:319 habit. 

Teotihun!can. Cidade do estado do Mexico (Mexico), 
a 36 kilom. N. E. do Mexico, 4:000 habit, Fica proxuno um 
grupo de pyramides, em numero de cerca de 200, as quaes 
apresentam a alguma distancia o aspecto de tendas de um 
campo arabe. que se tivesse estabelecido em redor de um 
pequeno monte. Todos estes monumentos são construidos de 
pedra volcanica. A pyramide mais alta, em redor da qual 
8o agrupam sem symetria todas as outras, é a unica de 
que se conhecem as dimensões Mede 67 metros de altura e 
apresenta as 4 faces voltadas aos 4 pontos cardeases, me- 
dindo cada um na base 55 metros. No interior d'elles encon- 
tram-se caracteres hieroglyphicos e restos de vasvas de bar- 
ro ornados de diversas fizuras em relevo. 

Tepan Guatemala. Pov. da republica de Guate- 
mala (America ceutral), a 140 49º Lat. N. e 510 50' Loug. 
O.. 5:090 habit. 

Tepeaca. Cidade do estado do Puebla (Mexico), a 24 
kilom. S. E. de Puebla, junto de um «filuente do Nasca, em 
meio de uma planicie bem cultivada e fechada por cordi- 
lheiras de montanhas volcanicas, 5:000 habit, E’ geralmente 
bem edificada e embellcsada com jardins, terraços e arvo- 
redo. Foi outr'ora a capital de um estado indepeudente do 
Mexico e durante algum tempo conhecida pelo nome de 
Segura de la Frontera. Tem fabricas de lanificios cujos 
productos são objecto de importante commercio, Tambem 
faz commercio em trigo e farinha. 

t'epelint. Cidade da Albanis (Turquia europea), a 48 
kilom. E S. E. de Avlooa, na margem esquerda do Voiu- 
tza, 2:000 habit. Patria do famoso Ali-Pachá. 

Tepexe. Pov. do estado de Puebla (Mexico), a 65 ki- 
lom. S. de La Puebla, 2:500 habit. 

Tepic. Cidade do estado de Xalisco (Mexico), a 21º 30! 
Lat. N. e 95º 52! Long. O., quasi au centro de um valle | 
formado por uma cordilheira de montanhas voleunicas e 
banhado por um afluente do Rio Grande de Santiago, 
40:000 habit. Tem bonito aspecto, agradaveis passeios, as 
principaes praças e avenidas plantadas de bello arvoredo, 
mas é uma terra sem animação e silenciosa como uma The- 
baida, onde a herva cresce á vontade nas ruas quasi sem- 
pre desertas apesar da sua população de 10:000 babit., e 
onde a falta de lojas tambem muito contribue para este ar 
de abandono. Est. teleg. ' 

Tepl. Cidade da provincia de Bohemia (Austria), perto 
de Plan, 2:421 habit. Est. teleg. 

Teptitz. Cidade da provincia de Bohemia (Austria), 
a 50º 38' Lat. N. e 220 56' Long. E., na verteute S. do Erz- 
gebirge, 11:618 habit. Nascentes alcalinas que attraem 
anvuxlmente mais de 20:000 estrangeiros. Possue G esta- 
belecimentos de banhos. As principaes curiosidades de 
Teplitz são, depis do castello do conde Clary, a igreja pa- 
rochial, uma columua de 15 metros de altura comuemoran - 
do a invasão da peste no anuo de 1713, a casa du camara 
e os restos de um antigo mosteiro de benedictinos. Est. te- 
leg. 

Teposcolula. Pov. do estado de Oaxaca (Mexico), 
a 170 16' Lat. N. e 85º 42' Long. O., 4:395 babit. Fabrica 
de pannos de algodão. Producção de cochonilha. 

Tepoti. Rio da provincia de Matto Grosso (Brazil). 
Junta-se com o Paraguay acima do Fecho dos Morros. 

Teqguamenon. Rio do estado de Michigan (Esta- 
dos Unidos). Corre para N. 13. e desagua na babia do seu 
nome, no lago Superior. 

Tequila. Pov. do estado de Xalisco (Mexico), perto 
da margem esquerda do Rio Grande. 

Ter. Rio da Hespanba. Desce da vertente S. dos Py- 
renéus, no limite do departamento francez de Pyrénces 
Orientales, no extremo N. O. da provincia hespanhola de 
Gerona, entra na provincia de Bercelona, volta á de Ge- 
rona, e a 44 kilom. E. da cidade d'este nome lança-se no 
Mediterraneo, em frente das ilhas Medas, tendo feito um 
percurso de 147 kilom. 

— Schelling. Ilha do Mar do Norte (Hollanda), a 
530 92' Lat. N, e 14º 28' Long. E., a 4 kilom. O. da ilha de 
Vieland, na costa N. da Hollanda, de que a separa no ponto 
menos afastado o Waden, canal de 13 kilom. de largura. 


Mede 25 kilom. de N. E. a S. E., 4 ua maxima largar of- 
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ferecendo uma superficie de 56 kilom. quad. com uma po- 
pulação de 2:000 habit. Faz parte da provincia de Frise. 
As costas O. e S. sio acompanhadas de vastos bancos de 
areia e uma fiada de dunas defende-a em parte contra as 
irrupções do mar. Creação de gado; pesca. Pharol. 

Tera. Rio da Hespanha. Sae da extremidade E. do la- 
go 8. Martin de Castanheda, na provincia de Zamora, e 
reune-se ao Esla, pela margem direita, após um percurso 
de 90 kilom., na direcção E. S. E. 

— Ribeira do dist. de Evora (Portugal). Nasce na serra 
de Ossa, a 10 kilom. S. de Estremoz, corre a O. N. O., re- 
cebe a ribeira do Canal, tem pontes nas estradas de Estre- 
moz para Evora Monte e Monte Mór (Elvas a Vendas No- 
vas), passa perto de Pavia, onde tem ponte, e reune-se 


á ribeira de Seda, formaudo com clla a ribeira Raia. Tem | 


60 kilom. de curso. 

Terakt. Ilhota do Oceano Pacifico, no archipelago de 
Pomutu (Oceania), a S. E. do grupo de Raietlsky, a 17º 
20' Lat. S. e 134º 17' Long. O. 

Teramo. Cidade, praça de guerra e capital da pro- 
vincia do mesmo nome (Italia), a 42º 40' Lat. N. e 220 49' 
Long. E., a 24 kilom. de Ascoli, na confluencia do Tronti- 
no e do Vezzala, 19:721 babit. Praça de guerra de 4.º or- 
dem. Séde de bisp., seminario e lyceu. Fabricas de cha- 
péus, lanificios e cremor tartaro. Commercio de cereacs. 
Est. teleg. 

— Provincia do reino de Italia, limitada ao N. pela de 
Ascoli, a O. pela de Aquila, ao S. por esta e pela de Chieti 
e a E. pelo Mar Adriatico. A sua superficie é de 3:325 
kilom. quad. A população conta 216:004 babit. E’ muito 
montanhosa a O. e a S. O., onde se erguem alguns dos pi- 
cos mais altos dos Apeuninos. A maior altura é de 2:912 


metros, e as montanhas principacs são as de Gran Sasso e; 
Monte Corno. São numerosos os outeiros que descendo dos ' 
montes correm para E. a lançar-se no Adristico. Eutre el. , 
les mencionaremos o Tordino e Fino, e ao S. o Pescara que, 


separa a provincia de Teramo da de Chieti. Capital Tera- 
mo. Na fronteira da provincia de Chieti corre um cam. de 
ferro e ao longo do litoral outro. 


Terapíxum. Pov. de provincia do Pará (Brazil), no, 


municipio de Alemquer. 

Teratta. Ilha do archipelago de Sonda (Oceania), a 
N. E. de Timor, a 7º 47! Lat. S.e 1360 25' Long. E. 

Terba. Cidade do estado de Tripoli, no Fezzan (Afri- 
ca septentrional), a 310 36' Lat. N. e 220 48' Long. E. 

Terbuf. Lago da Albania (Turquia europea), perto do 
litoral, a 400 57' Lat. N. e 280 41! Long. E. 

Terça. Pov. de Portugal nas freg. de Freixo de Cima 
e Real (conc. de Amarante). 

Terças. Pov. de Portugal nas freg. de Canedos (cone. 
da Feira), Macieira de Sarnes e Nogueira (conc. de Ponte 
da Barca). 

Terceira. Uma das 9 ilhas do archipelago dos Aço- 
res (Portugal), no Oceano Atlantico, a 38º 40' Lat. N. e 180 
TV Long. O., orientada no rumo O. N. O. a E. S. E. Dista 
125 kilom. N. E. dailhade 5. Miguel, 50 S. E. da Graciosa, 37 
N. E. da de S. Jorge, e faz parte das ilhas que formam o gru- 
po central do archipelago. E’ a maior e a mais importante do 
grupo a que pertence, e uma das maiores e mais rica de to- 
do o archipelago. Tem 31 kilom. de comprimento no sen 
tido E. O., 16 de largura, e 500 kilom. quad. de super- 
ficie; é de figura proximamente oval, apresentando o des- 
envolvimento das suas costas a extensão de 99 kilom. O 
estabelecimento do porto é ás 11 horas, a amplitude da 
maré 2m,3. 

A ilha Terceira, como quasi todas as do archipelago, é em 
geral bastante accidentada ; as suas maiores elevações en- 
contram-se a O. À superficie está semeada de innumeraveis 
picos, crateras de volvões extinctos que bem attestam a 
sua constituição geologica. D'esses picos quasi uniformes. 
sem contornos variados, mas em extremo pittorescos, 08 
mais notaveis são o de Santa Barbara, que se ergue a 
1:066 metros, com a sua caldeira cheia de matto e inunda- 
da de varios lagos; o pico dus Contendas e o Monte Bra- 


zil, consideravel cono de tufo, com o ponto culminante dos | 
bordos da cratera a 210 metros de altitude e o fundo da | 


cratera a 42 metros acima do nivel do mar. 

Oa seus unicos portos são a bahia que se abre na costa 
S., a O. do Monte Brazil, na qual está edificada a cidade de 
Angra do Heroismo, capital da ilha, e a grande bahia com 


praia e fundo de areia na costa de E. onde se vê a villa 
da Praia da Victoria. O resto da costa é inaccessivel á na- 
vegação e inabordavel pela escarpa & pique que a orla em 
todo o seu desenvolvimento. 

As pontas mais notaveis que atira ao mar são a das Con- 
tendas a S. E., a da Malmerenda ao N. da bahia da Praia, 
a dos Carneiros a N. E.,a ponta Negrito a N. O. e a Gorda 
a S. O. Tem adjacentes os ilhéus das Cabras a E. da cida- 
de e o da Mina ao N. 

O clima é bastante temperado e sadio, com o caracter 
peculiar a todo o archipelago dos Açores de ser excessi- 
vamente humido. A Terceira, assim como a ilha Graciosa, 
apresentam mesmo à “2ireumetancia de serem mais humi- 
das do que as outras ilhas do archipelago, e principalmente 
do que S. Miguel e Santa Maria. Um posto meteorologico es- 
tabelecido em Angra ha annos tem fornecido dados Impor- 
tantes para o estudo do clima. Segundo as observações fei - 
tas n'um periodo de 8 annos a pressão média foi de 760, 98, 
a temperatura média 179,12, a maxima 27º,3 e a minima 64,2; 
a humidade relativa 81,2; o numero de dias de chuva 163 L 
e de nevoeiro 4,3. Em Ponta Delgada, na ilha de S. Mi- 
guel, é maior o numero de dias de chuva do que em Angra, 
mas a quantidale de agua é mais abundante n'este ulti- 
mo porto. Em Ponta Delgada porém ha maior numero de 
dias de nevoeiro do que em Angra. 

Como todas as ilhas do archipelago dos Açores, a Ter- 
ceira é de origem volcanica claramente demonstrada nos 
phenomenos geologicos por que tem passado, nas crateras 
dos seus velcões extinctos, na constituição das rochas e nas 
sulphataras dointerior da ilha. Poucos paizes do mundo apre- 
sentarão, emquanto a phenomenos geologicos, em tão pe- 
queno circuito, tantos vestigios de erupções posteriores á 
sua formação. Esses vestigios vêem-se nas crateras, nas 
extensas lavas da Feiteira e do Porto Martins, onde se en- 
contram vastas furnas subterraneas que os proprietarios 
aproveitam para adegas, e nas da freguezia dos Biscoutos 
| onde rebentou um volcão em abril de 1761, unico de que 
ha noticia depois do descobrimento da ilha. 

Violentos tremores de terra a têem abalado por veses 
e destruido algumas das suas pov. Das ilhas do archipela- 
go é a Terceira a que mais tem soffrido. Os abalos subter- 
raneos são tão frequeutes que ha épocas em que parece 
que o sólo está continuamente a tremer. Os terremotos de 
1614, 1761 e 1841 destruiram a Villa da Praia e outras pov. 
Em junho de 1867, preced:da 5 mezes de pequenos tremo. 
res e algumas horas antes de um grande abalo, houve 
uma violenta erupção submarina a 5 kilom. O. da ilha. O 
cone do volcão parece não ter chegado á superficie, limi- 
tando-se o phenomeno á erupção de gazes e á projecção de 
enorares pedras e de grandes columuas de agua quente. O 
phenomeno, verdadeiramente surprehendente, foi observa- 
do de perto pelo director das obras publicas do dist. e por 
elle noticiado, sendo a descripção publicada na folha ofti- 
cial. A actividade d'este volcão submarino durou sómente 
de 1 a 8 de junho, e sondando-se depois no local da erupção 
a sonda não alcançou fundo. A ilha Terceira não tem 
abundancia de agua potavel, mas possue boas nascentes 
mineraes como as outras ilhas do archipelago. No interior, 
u'uma pequena depressão do terreno, ha uma sulphatara 
de cujas fendas saem frequentemente vapores aquosos e 
de enxofre hydratado, e exhalações de acido carbonico que 
evidencciam a incessante acção volcanica d'estas para- 

ens. 
à De todas as ilbas do archipelago é a Terceira, depois 
da de S. Miguel, uma das de mais consideravel producção. 
Produz trigo, milho, cevada, centeio, legumes, feijão, fava, 
tremoços, ervilhas, batuta, inhame, laranjas, limões, cas- 
tauhas, nozes, vinho, aguardente, mel e cera. A producção 
da laranja, que representou sempre depois da decadencia 
da vinha uma das maiores riquezas dos Açores e em espe- 
cial da ilha de S. Miguel, como se sabe, é tambem impor- 
tantissima na Terceira. Depois d'aquella ilha é esta a que 
exporta e produz mais laranja. A cultura dos cereaes, que 
desempenha um papel importante em todo o archipelago, 
embora hoje consideravelmente decaida, constitue tam- 
bein uma das maiores riquezas. De todas as ilhas d'este 
archipelago é esta a que produz mais trigo, sendo a te- 
gunda na producção do milho e da cevada e a terceira na 
ido centeio. A cultura de legumes é tambem importante, 
|| posto que n'ella lhe sejam superiores outras ilhas de me- 
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nor superficie do archipelago. O fabrico do vinho é hoje! 
relativamente insignificante, assim como o da aguardente | 
e vinagre. O linho, que constitue um valioso elemento de 
riqueza em todos os Açores, tem uma producção impor- 
tante na ilha Terceira. 

Esta ilha pertence ao dist. adminitrativo de Angra do 
Heroismo e comprehende os 2 conc. de Angra do Herois- 
mo e Praia da Victoria, com 24 freg. pertencentes ao bisp. 
de Angra, suffraganeo da provincia metropolitana de Lis- 
boa, e com 45:391 habir. e 10:939 fogos. Tem 9 curatos 
e fórma as 2 com. de Angra do Heroismo e da Villa da 
Praia de Victoria, com 7 julgados e 13 dist. de juizo de 
paz, sujeitas ao dist, judicial ou relação dos Açores. Tem 
1 cidaae, 2 villas e 15 aldeias, sendo d'essas pov. as mais 
notaveis, a cidade de Angra do Heroismo e a villa da Praia 
da Victoria. 

A ilha Terceira deriva o seu nome de ter sido a terceira 
na ordem do descobrimento. O infante D. João fez d'ella 
doação no anno de 1450 ao flamengo Jacome de Bruges 
para a começar a povoar, estabelecendo-se os primeiros 
povoadores na villa de S. Sebastião, d'onde se estenderam 
depois para a parte onde está situada a villa da Praia, po- 
voando-se Angra mais tarde. 

A ilha teve logo tamanha importancia que com o seu no- 
me se designavam todas as do archipelago. Essa importan- 
tancia é hoje consideravel sob todos os pontos de vista, 
principalmente o militar, importancia qne lhe provém n'esta 
parte da inaccessibilidade das suas ecstas, da formidavel 
posição do Monte Brazil occupada pelo castelio de S. João 
Baptista, da sua situação central e dos seus recursos. E' longa 
e gloriosa a sua historia nas luctas de que foi theatro, e teve 
sempre papel principal em todas as contendas em que os 
Açores tomaram parte. Resistiu por 3 annos ao governo 
da usurpação hespanhola, conservando-se leal a D. Antonio, 
prior ae Crato, e em 1828, nas luctas civis do constitucio- 
nalismo, conservando-se fiel so governo legitimo da Rainha, 
tornou-se o ponto de concentração dos emigrados constitu- 
cionaes que n'ella se defenderam valorosamente na Praia 
da Vicioria. Foi ainda n'ella que se organisou, e d'ali 
partiu a famosa expedição dos 7:500 bravos que vieram 
desembarcar em Portugal proximo do Mindello. 

Tercero. Rio da provincia de Buenos Ayres, na con- 
federação Argentina (America do Sul). Desce da vertente 
5. das montanhas de Cordova, a 90 kilom. S. O. de Cordo- 
va, corre para S. 8. E., volta em seguida para E. e lança- 
se no Paraná, após um percurso de 750 kilom. 

Terchowa. Pov. do dist. de Trentschin (Hungria), a 
49 17! Lat. N. e 28º 0' Long. E., 3:450 habit. 

Tercillat. Pov. do departamento de Creuse (França), 
a 39 kilom. de Boussac, 554 habit. . 

Tercis. Pov. do departamento de Landes (França), a 
17 kilom. de Dax, n'um bonito valle, 673 habit. Possue om 
bello estabelecimento thermal muito frequentado no verão. 

Terdeghem. Pov. do departamento de Nord (Fran 
ça), a 10 kilom, de Hazebrouck, 615 habit. Fabrica de 
azeite. 

Terdoppio. Rio da provincia de Novara (Italia). Nas- 
ce perto da extremidade S. do lago Maggiore e junta-se ao 
Pó, pela margem esquerda, a 2 kilom. 3. O. de Pavia, de 
pois de um percurso de 87 kilom., na direcção 8. O. 

Tercchka. Rio da provincia de Saratov (Russia eu- 
ropea). Nasce a 50 kilom. S. E. de Kusnezk, corre a prin 
cipio para E. S. E., depois para S. O. e vae lançar-se no 
Volga, pela direita, a 40 kilom. N. E. de Saratov, após um 
percurso de 279 kilom. aproximadamente. 

mérek. Rio da região caucasica (Russia europea). Des- 
ce do monte Kazbek, na vertente N. da cordilheira do Cau- 
caso, corre a principio para N. O., em seguida de O. para 
E., atravessando o territorio de Terek, e depois de ter ba- 
nhado Viadikaukas, Ecatherinograd e Mozdok, lança-se 
por diff:rentes braços no Mar Caspio, perto de Kisliar, de- 
pois de um percurso de 500 kilom. São afluentes princi- 
paes d'este rio o Malka, Sunja, Aksai e Argun. O Terek é 
sujeito a cheias, principalmente em julho e agosto, depois 
de fundida a neve das montanhas. As aguas d'este rio nem 
sempre gelam, comquanto arrastem de inverno muita quan- 
tidade de gelo; n'esta estação apresentam-se bastante cla- 
ras, no resto do anno, turvas e barrentas. 

Ferelle. Pov. da provincia de Caserta (Italia), perto 
de San Germano, 1:632 habit, 


Teren. Rio da provincia de Ferghana (Russia asiati- 
| ca). Nasce nos montes Tbian Shan, corre para o N. e des- 
agua no Sir-Daria. 

Terena. Ribeira do dist. de Evora (Portugal). Vidê 
Lucefece. 

— (S. Pedro). Villa e freg. do cone. de Alandroal, 
com. de Redondo, dist. e arceb. de Evora (Portugal), 
1:070 habit. A villa, situada nas proximidades da mar; 
| gem direita do rio Lucefece, a 2 kilom. da margem es- 
' querda do rio Guadiana, dista 10 kilom. da cabeça do conce. 
| Estradas para Monsaraz, Elvas, Reguengos e Alandroal. 
| Tem casa de misericordia e hospital. Castello e muralhas, 
| parte das quaes estão hoje em ruinas. Feiras annunes no 

domingo de Paschoela e primeiro domingo de setembro. 
Deu-lhe foral el rei D. Manuel em 1514. 

Trrenye. Pov. do dist. de Neograd (Hungria), a 470 
59' Lat. N. e 29º Long. E., 1:930 habit. : 
Tereré. Rio da proviucia de S. Paulo (Brazil), afuen- 

te do Paranapanema. Vidé Itararé. 

Terery. Rio da provincia do Matto Grosso (Brazil). 
Nasce ua serra do Amambahy o desagua no Paraguay, aci- 
mada foz do Tepoty. 

Teresa de Cofrentes. Pov. da provincia de Valen- 
cia (Hespanha), na margem esquerda do Reconque, 1:741 
habit. 

— de Jenns (Santa). Pov. da repubiica de Nova Gra- 
nada (America do Sul), na margem esquerda do rio Méta, 
1:090 habit. 

Terespol. Cidade da provincia de Lublin, na Polonia 
(Russia europea), na margem esquerda do Bug, 1:720 
babit. 

— Pov. da provincia de Prussia (Prussia), perto de 
Schwetz, na margem do Schwetz Wasser. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. 

Teressa. llhota do grnpo de Nicobar, no Oceano Indic 
(Aeia), a 5º 12' Lat. N. e 1020 14! Long. E. 

Terette. Rio do departamento de Mancha (França). 
Nasce uo N. e perto de Cerisy, corre para N. N. E. e lan- 
ca-se no rio Taute, pela direita,a 7 kilom. de Carentan, 
depois de um curso de 31 kilom. aproximadamente, dos 
quaes 6 navegaveis, 8 partir de Saint-Pierre-d'Arthenay. 

Terges. Rio do dist. de Beja (Portugal). Nasce de 4 
ribeiras situadas ao N. de Castro Verde, corre tortuosa- 
mente a N. N. E., depois a E. e entra no Cobres com 40 
kilom. de curso. 

Terglou. Montanha da provincia de Carniola (Aus- 
tria), no limite dos Alpes Julianos e Carnicos, a 20 kilom. 
S. de Villach, a 46º 23! Lat. N. e 23º Long. E. Tem de 
altitude 3:398 metros. Nascem n'elle os rios Save e Isonzo. 

Tergnier. Pov. do departamento de Aisne (França), & 
31 kilom. de Laon, 2:572 habit. Oficinas de construcção e 
| repareção de machinas do cam. de ferro do Norte, fabricas 
| de assucar, fainnças belgas e inglezas. Est. de cam. de 
| ferro e de teleg. 

Terhauna. Cordilheira do estado de Tripoli 
ao S. de Tripoli. Corre na direcção de N. E. a S. 

Terim. Cidade da provincia de Hadramaut, na Arabia 
(Asia), a 355 kilom. E. de Sana, a 15º 4' Lat, E. e 560 56! 
Long. E., entre montanhas. Residencia de um chefe. Fabri- 
cas de beilissimos chales de seda. 

Terisse (La). Pov. do departamento de Aveyron 
(França), a 42 kilom. de Espalion, 619 habit. 

Terjat. Pov. do departamento de Allier (França), a 
42 kilom. de Montluçon, 596 habit. 

Terling. Pov. do condado de Essex (Inglaterra), perto 
de Witharh, 924 habit. 

Terlizzi. Cidade da provincia de Bari (Italia), a 39 
kilom. S. E. de Barletta, a 11 kilom. do Mar Adriatico, 
18:261 habit. Conservatorio para o sexo feminino. Casa 
de caridade. Est. teleg. 

Termes. Pov. do departamento de Ardennes (França), 
a 15 kilom. de Vouziers, 593 habit. Moinhos. Minerio de 
ferro. 

— Pov. do departamento de Lozère (França) ,a 40 ki- 
lom. de Marvejols, 680 habit. Fabrica de assucar. 

Termination. liha da Oceania, a 34º 30' Lat. S. e 
131º 6' Long. E., perto da costa S. O. da Australia. 

Termini. Rio da Italia. Nasce no limite da provincia 
de Girgenti, a 8 kilom. N. N. E. de Bivona, e lança-se no 
Mar Tyrrheno, depois de um curso de 61 kilom, 
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Termini. Cidade da provincia de Palermo (Italia), a || Rhodano, 1:104 babit. Fabricas de fiação e de estofos de 


370 58' Lat. N. e 22º 48' Long. E., a 39 kilom. de Palermo, 
perto da embocadura do rio de seu nome no Mar Tyrrheno, 
19:639 habit. E” praça de guerra de 3.º ordem, e apresenta- 
se cingida de muros e d:fendilr do lado do mar por um 
vetusto castelic. Escola de nautica. Agnas therimnes. Não 
tem porto, mss uma enseada natrral que facilmente se po- 
deris transformar n'um porto. Expoita triga, azeite, nzei- 
tonys e cutros pr ductos do territorio. Pesca muito activa 


de enchavas e sardinha. Est. de cam. de ferro e de teleg.! 


Terminiers. Pov do departamento de Eure-rt Loire 
(França), a 31 kil in. de Chãteandun, 1:173 habit, 

Terminillo. Montanha ca provincia de Aquila (Ita- 
lian a 9 kilom. N. N. E. de Cittaducale. Tem de altitude 
2:115 metros. 

merminos. Bahiana parte S. O. da peninsula de Yu- 
catan (Mexico, no limite do estado de Tabasco, Olferece 
um bom porto que póde “brigar com segurança muitos na- 
vios. 

Termo. Pov. de Portugal nas freg. de Alverca (cone. 
de Villa Franca de Xira), Infina (cone. de Guima-ães) e 
Oliveira (cone. de Braga. 

iTermoli. Cidade da provincia de Campobasso (Ita- 
lia), a 4:0 6' Lat. N. e 240 8' Long. E.. n'uma lingua de 
terra que avança pelo Adriatico, 3:594 babit. Séde de 
bisp. Est. de cam. de ferro e de teieg. 

Fermonamongan. Pov. do condado de Tyrone, na 


provincia de Ulster (Irlanda), á beira do longh Derg;,! 


€:595 habit. 

Termonharrgy. Pov. do condalo de Roscommon, 
na provincia de Connaughbt (Irlanda), á beira do Shannon 
e do canal Royal, 4:302 habit 

Termonde. Cidade fortificada da provincia de Flan- 
dres Oriental (Belgica), a 19 kilom. N. O. de Bruxellas, 
na confluencia do Dender e do Escalda, 8:430 habit. E" de 
fendida por uma cidadella cujos grredores podem ser inun- 
dados. Tem tribunaes de 1.º instancia e de juizo de paz. 
Fabrico de estofos de lã, cobe:tores de algodio, chapéus, 
tules, carnes, tabaco, sabão, azeite, chloro, fiação de algo- 
dão, branqueamento de tecidos, refinação de sal, louças e 
vasilhas de barro. Grande commercio de cereacs, linho e 
azeite. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Termoneeny. Pov. do condado de Londonderry, na 
provincia de Ulster (Irlanda), nas margens do Moyola, 
2:539 habit. 

Termonfeckin. Pov. do condado de Down, na pro- 
vincia de Ulster (Irlanda), na embocadura do Boyne, junto 
do Mar de Irlanda, 3:344 babit. 

Termonmaquirk. Pov. do condado de Tyrone, na 
provincia de Ulster (Irlanda), 12:277 habit. 

Termos. Pov. da freg. de Monte Redondo, 
Leiria (Portugal). 

Ternand. Pov. do departamento de Rhône (França), 
a 19 kilom. de Ville franche-sur-Sadae, n'um contraforte 
do valle de Azergue, 592 babit. E! muto antiga e cingid: 
de rmuros. Oflicina para o trabalho do cobre. 

Ternant-et-liéry. Pov. do departa:nento de Nièvri 
(França), a 7ô kilom. de Nevers, +90 hahir. 

Ternate. Pov. da provincia de Cômo (Ttelia), perte 
de Angera, na extremidade N. de um pequeno lugo a que 
dá o nome, 895 habit. 

— liha do archipelago das Molucas (Oceania hollande 
sn), a 0º 48' Lat. N. e 136926! Long. È., perto da costa O 
de Gilolo e as N. de Tidor, 100:000 habit. aproximadamen 
te. Súlo muito fertil. Volcão em actividade. Produz prin 
cipalmente cravo da Indiv. noz moscada, sagú, tôco e ou 
tras fructas dos tropicos. Encontra se ali ouro, mas ten; 
sido até agora pouco explorado. À ilha de Teinate, muito 
importante como posição mihtar, teve nos seculos siv e xv 
todo o dominio em muitas ilhas da Malesia. O sul: ão com 
quanto reine ainda hoje na costa N. E. da ilha Celébes e 


conc, de 


seda, esfuminhos para desenho ; gesso e anthracite. 

Fernay.Pov. do departamento de Loir-et-Cher (Fran- 
ça), a 25 kilom. de Vencôme, 703 habit. Bom vinho branco. 
i Termen (Les). Pov. do departamento de Cantal (Fran- 
à ça), a 10 kilom. de Saint Flour, 655 babit. Castello do se- 
leulo xvi, similhante a uma fortaleza. 
i| —— Pov. do departamento de Seine (França) a 5 ki- 
tom. de Paris, 13:345 habit. Branqueamento e tinturaria, 
chapéus, chocolate, assucar em pequenos quadrados, tin- 
tas, verniz, cutelaria, lenços e orgãos. Nascentes mineraes. 
Esr. de cam. de ferro. 

Terneuzen. Cidade da provincia de Zelandia (Hol- 
| landa), junto da margem esquerda do Escalda occidental, 

4:446 habit. Est. de cum. de ferro e de teleg. 
Terni. Cidade da provircia de Peruggia (Italia), a 420 
|34! Lat. N. e 210 50" Long. E. a 28 kilom. S. B. O. de 
Spoleto, n'uma ilha formada pelo Nera, 15:037 habit. Séde 
de bisp. Restos do amphitheatro e de 2 templos, um dedi- 
cado ao sol, outro a Hercules. A maravilha de Terni é a 
enecata artificial de Velino. Commercio de vinhos e passas 
de uva, trigo, seda e canhamo. Patria do imperador Tacito 
e do historiador Cornelio Tacito. Est. de cam. de ferro e 
de teleg. 
l Ternin. Rio da França. Nasce no departamento de 
Côte-d'Or, a 2 kilom. de Saulieu, entra no de Nièvre, 
onde banha Alligny, passa ao de Saône-et-Loire e lança-se 
no Arroux, junto a Antun, depois de um curso de 48 kilom. 
| Ternoime. Rio do departamento de Pas-de-Calais 

(França). Nasce 3 a kilom. E. de Saint Pol e reunc-se ao 
Canche, pela direita, a 1:500 metros N. O. de Hesdin, de- 
pois de um curso de 45 kilom. através de um valle fertil e 
densamente povoado. 

Ternuay. Pov. do departamento de Haute Saône 
| (França), a 17 kilom. de Lure, nas margens do Ognon, 
1:185 habit. Fabrico de azeite, moagens de casca para 
cortnmes. Tnrfeira. Mina de chumbo argentifero. 
| Teror. Pov. da provincia das Canarias (Hespanha), na 
j| ilha da Grande Canaria, 4:070 habit. Nascente mineral ga- 
BOBA. 

Terpinga. Pov. da provincia de Esclavyonia (Austria), 
ao N. de Nustar, 1:580 habit. 

Terra Bomba. liha do Mar das Antilhas (Nova 
Granada), a 6 kilom. S. 8. O. de Carthagena, a 10º 21! 
Lat. N. e 66º 30' Long. O. Mede 15 kilom. de comprimen- 
| 


to e 20 de largura, e está situada a O. de uma grande bahia 
que se prolonga ao S. de Carthagena até á ilha de Baru. 

— Branca. Parochia da provincia de Minas Geraes 
(Brazil), no municipio de Montes Claros. Orago de 5. João 
Baptista. Creação de gado. 

— Chã (Nossa Senhora de Belem). Pov. e freg. do 
conc., dist., com. e bisp. de Angra, na ilha Terceira, archi- 
pelago dos Açores (Portugal), nos suburbios da cidade de 
Angra do lleroismo. Tem 1:340 babit. e 355 fogos. 

— da Boa Gente. Nome que Vasco da Gama deu 
ao territorio das margens do rio de Cobre por elle desco- 

| berto a 10 de janeiro de 1489 na costa oriental da Africa, 
| Deu-lhe o nome de Terra de Boa Gente pelo bom gasa- 
| Ihado recebido dos seus habit. 

— da Lua. Vidê Unyamueri. 

— de Fogo. Vidê Fogo (Terra de). 

— del Sole. Prov. da provincia de Florença (Italia), 
perto da margem esquerda do Montone, 4:515 habit. 

— do Natal. Nome que em commemoração do dia 
Va co da Gama deu á parte da costa da Africa por elle 
avistada a 25 de dezembro de 1497, Hoje corresponde 
aproximadamente á rica e florescente colonia do Natal. 

— dos Fumos. Territorio na costa oriental da Afri- 
ca, ao N. da colonia do Natal, e em cujo limite principiam 
pelo S as possessórs portuguezas n'esta parte da Africa. 
Vidé Fumos (Costa dis). 
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u'uma parte de Gilolo, depende inteiramente dos hollan || — Nova. Iiha do Oceano Atlantico (America ingleza 
dezes. A população, apesar das probibições e vigilancia; do Norte), entre 46º 45' e 510 46’ Lat. N., e entre 45º 23'e 
dos bollandez»s, faz activo commercio com os insulares, 610 12' Long. O.,a E. do golfo S. Lourenço e perto da costa 


de Sulú. Um eultão indigena governa Ternate sob a suze- 
rania da Hollanda que fez d'elia a capital de uma residen- 


do Labrador de que a separa o estreito de Belle-Isle., Me- 
de 600 kilom. de comprimento e 295 de largura, e tem uma 


cia ou provincia em cuja dependencia estão comprehendi- || superficie de 110:670 kilom. quad. A sua população em 
E 


das varias ilhotas. 
Ternay. Pov. do departamento do Isère (França), a 
24 kilom. de Vienne, perto da confluencia do Ozon e do 


| 
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1882 era de 185:000 habit. Capital St. John. È’ de fórma 
muito irregular e apresenta duas peninsulas notaveis, uma 
a E, e outra ao B. Dir-se-ía uma barreira destinada a fe. 
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char o accesso da Amcrica do Norte, tanto esta ilha sc | 
aproxima do continente pelos seus dois extremos N.e; 
N. O. As costas extremamente dentadas ofterecem uma in- 
finidade de babias e portes muito procurados pelas emi- 


importadora, dando em troca farinha, sal, carne, toda a sor- 
te de provisões e differentes productos da industria. 

A Terra Nova fórma um governo colonial, comtudo 
na constituição do Canadá está prevista a hypothese de 


grações de peixe e excellente ancoradouro para os bar- | lhe ser aggregado aquolle governo. A’ testa da adminis- 
cos de pesca, uotando-se entre ontras as bahiss Fortune, || tração está o governador investido simultaneamente do 
Pincentia e St. Mary na costa S, as babias Conception, || commando em chefe das tropas de terra da colonia. Ao go- . 


Trinity e Bonavista ns costa E, as hnhias Notre Dame e 
White na costa N., e a buhia St. Jobn, a das Ilhas e St. 
George com o cabo do mesmo nome na costa O. Constitue 
a extremidade S. O. da ilha o cabo Ray, a N. E. o cabo 
Race e ao N. o cabo Norman. Da costa N. E. destaca-se o ! 
cabo Freels. À parte E. do interior da ilha apresenta uma | 
região baixa, pittoresca, coberta de arvoredo e atravessada | 
ao N. e ao N. por fiadas de collinas pouco elevadas. A | 
parte O. é montanhosa, agreste, e quasi totalmente despida 
de arvores. As mcutanhus não se prolongam formando cor- 
dilbeiras. 

A ilha da Terra Nova abunda em lagos que na parte E. 
são geralmente rodeados de florestas, seudo os da parte 
O. os mais covsideraveis. E' entre estes ultimos que se 
encontram o lago da Bahia das Ilhas, que é o maior de 
todos, bem como o lago Red Indian. Os maiores rios são 
o Exploit que desemboca na costa O. e o Humber qne tem 
a embocadura na costa O. O clima é frio e carregado de 
brumas. O inverno é ali rigorosissimo, gelando então quasi 
completamente as aguas das bahias e dos portos. A cons- 
tituição geologica do sólo apresenta principalmente gra- 
nito misturado com porphyro, quartzo, gneiss, mica e ardo- 
sia, de envolta com algumas formações secundarias, e em 
differentes localidades hulha e ferro. Tambem ali se 
encontram algumas nascentes mineraes. Nas partes supe- 
riores da ilba ha tão sómente rochas. O interior d'ella consta 
geralmente de turfeiras e poucos pontos off:rece suscepti- 
veis de cultura, sendo os terrenos marginaes dos rios oe 
unicos onde se produzem pastagens, alguma batata e lu 
serna. Todos os pontos da ilha. que hoje se mostram des- 
nudados parecem ter existido n'outros tempos cobertos de 
florestas que o fogo devorou. A vegetação que atapeta os 
terrenos pantanosos resume-se n'alguma relva e musgos 
que tambem vestem, conjunctamente com alguns arbustos, 
os pontos mais elevados. Os arvoredos que ali existem 
constam de abetos e ue betulas ; os pinheiros são raros e 
pegnenos e ainda mais raros o freixo, que ás vezes appa- 
rece pelas montanhas. A parte O. da ilha sustenta muitos 
bandos de rangiferos que no inverno costumam emigrar 
para os pontos arborisados de E. e que constituem quasi o 
unico recurso dos indigenas. O castor tem diminuido muito 
em numero; não assim a raposa de que ha abundancia, 
sobretudo á beira-mar. O animal mais celebrê da ilha é o 
cão chamado Terra Nove, notavel pela natural docilidade 
e dedicação ao dono. Tambem sc encontra o urso e o lobo 
que os indios do Labrador ali vão caçar. 

A principal riqueza da ilha é s pesca do bacalhau que 
se faz nas costas e principalmente no grande banco da 
. Terra Nova. Calcula-se em cerca de 140.000:000 o nume- 
ro de bacalhaus que, termo médio, se apanham annualmen- 
te n'aquelles bancos. 

E, desde que a medicina descobriu no oleo extraído do 
figado a'este peixe propriedades curativas altamente ener- 
gicas, tornou-se tambem este producto mais uma fonte con 
eideravel de riqueza. 

A pesca do arenque anda muito abandonada nos bancos 
e aguas proximas, c apenas algum d'este peixe é prepara- 
do em salmoura. Na lista das exportações devem tambem 
figurar ss ovas do bacalhau que, mettidas em salmoura, em 
barris especises, se expedem principalmente para França, 
onde são empregadas como isca na pesca da sardinha. 

A exportação de bacalhau secco foi em 1880 no valor de 
8 077:7158000 réis, do szeite de peixe 541:2585000, e azeite 
de phoca 544:4543000. A exportação de outros productos 
limitou-se a minerio de cobre no valor de 413:25935000, e 
ás pelles de phoca no de 197:1235000, e a poucos mais ar- 
tigos. O val»r total da exportação da Terra Nova em 1880 
foi de 5.283:5882000 réis. O da importação ascendeu a réis 
6.529:500 5000. U total da importação e exportação em 1881 
foi de 13.764:9693000 réis. 

Os colonos habitam junto das costas onde estão os ar- 
masens de bacalhau e os estabelecimentos destinados ao 
preparo e salga do peixe de que a Inglaterra é a principal 


vernador está adjunto um conselho que reune as funcções 
legislativas e executivas. O parlamento colonial compõe-se 
de 15 deputados eleitos pelos 9 dist. eleitoraes da ilha. 

A população existe muito disseminada pelas costas e 
compõe-se dos elementos francez e inglez. O interior da 
ilha é deshabitado. Os habit. primitivos parecem ter sido 
completamente exterminados. A população branca passa 
por honesta e laboriosa, mas de uma ignorancia crassa e 


| muito inclinada Ás bebidas. Oa catholicos formam a maio- 


ria e vivem sujeitos à auctoridade espiritual do bispo ti- 
tular de Saint John e de um vigario em Harbvur Grace. 

Pelo tratado de paz concluido em Utrecht a 11 de abril 
de 1713 pertence a ilha da Terra Nova á Gran Bretanha; 
mas os tratados de Paris e de Versailles eftectuados em 
1763 e 1783, reservaram á França o direito de pescar no 
grande banco a O. e ao N. 

O descobrimento da Terra Nova é attribuido ao navega- 
dor portuguez João Vaz Côrte Real, que ali teria aportado 
em 1463, segundo diz o padre Antonio Cordeiro. A ilha foi 
durante algum tempo conhcida pelo nome de Terra do 
Bacalhau. 

Terra Nova. Ribeiro da provincia de Pernambuco 
(Brasil). Rega o municipio do Salgueiro. 

— — Pov. da provincia, conc. e mnnicipio das Alagoas 
(Brazil). 

— Ruim. Pov. da freg. de Balazar, cone. da Povoa de 
Varzim (Portugal). 

— Santa. Vidê Palestina. 

— Secca. Pov. de Portugal nas freg. de Cernande, San- 
de (conc. de Marco de Canavezes) e Torrados. 

Terracina. Canal da provincia de Roma (Italia). 
Principia nas lagoas Pontinas e termina no porto de Ter- 
racina, junto ao Mediterraneo, após um desenvolvimento 
de 8 kilom., na direcção S. E. 

— Cidade maritima da provincia do Frosinone (Ttalia), 
a 410 18' Lat. N. e 240 41! Long. E., a 36 kilom. S. S. O. 
de Frosinone, ao fundo do golfo do seu nome, na extremi- 
dade 8. E. das lagoas Pontinas, 7:376 habit. Séde de bis- 
pado. Possue um pequeno porto de pesca onde vão desem- 
bocar o canal e o pequeno rio de Terracina. Está n'uma si- 
tuação pittoresca, na extremidade de uma fiada de collinas 
que terminam no mar. Divide-se em cidade nova e velha: 
a primeira fica á beira da estrada e á beira-mar, e consiste 
n'uma rus direita e larga com um bello palacio episcopal; 
a segunda está sobre uma eminencia a N. N. O. da prece- 
dente, e é p:quena, triste, mal edificada e doentia em rasão 
da proximidade das lagoas Pontinas. Tem de notavel a ca- 
thedral, o vetusto e derruido castello de Theodorico e rui- 
nas de muros pelasgicos. Est. teleg. + 

Terrada. Pcyv. da freg. de Segude, cone. de Monsão 
(Portugal). 

Terrafeita. Pov. da freg. de Eira Vedra, conc. de 
Vieira (Portugal). 

Terralba. Pov. da provincia de Cagliari (Italia), per- 
to de Uras, ao pé de uma lagoa, 4:308 habit. 

Terramesnit. Pov. do departamento de Somme 
(França), a 6 kilom. de Doullens, 596 habit. 

Terranéh. Cidade do Baixo Egypto (Africa), a 52 ki- 
lom. N. O. do Cairo, junto da margem esquerda do princi- 
pal braço O. do Nilo. Logar de reunião das caravanas que 
todos os annos, no principio do inverno, vão retirar o na- 
preta lagos que ticam situados a 52 ou 60 kilom. O. da 
cidade. 

Terranho (S. Martinho). Logar e freg. do cone, e 
com. de Trancoso, dist. e bisp. da Guarda (Portugal), 511 
habit. O logar, situado a 12 kilom. da margem esquerda 
da ribeira Teja, dista 14 kilom. da cabeça do conc. . 

Terranova. Pov. da provincia de Potenza (Italia), 
perto de Noja, 2:150 habit. 

— Pov. da provincia de Cosenza (Italia), perto de Spez-` 
zano, e da margem esquerda do Crati, 2:605 babit, 

— Cidade da provincia de Caltanisseta (Italia), a 61 ki- 
lom., 8, 8, E, de Caltanisseta, na embocadura do rio do mes- 
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mo nome, com um castello e uma enseada que cfferece um 
bom aucoradonre, 14:911 habit. Nos arredores, fabrica de 
enxofre. Consideravel ccinmercio de trigo, cevada, legumes, 
pistaches, amendoas, soda e enxofre. Est. teleg. 

Terranova. Cidade da provincia de Reggio di Cala- 
bria (Italia), a 22 kilom. N. O. de Gerace, 1:103 babit. Era 
anteriormente no terremoto de 1783 uma das cidades mais 
bellas da Calabria. 

— Cidade da provincia de Sassari, na ilha da Sardenha 
(Italia), a 36 kilom. E. de Tempio, ao fundo do golfo do 
seu nome, n'uma planicie inaalubre, 2:860 habit, Biep. cha- 
mago de Civita e Ampuriss. Possue um porto, quasi total- 
mente cbstruido pelas areias e em que apenas entram em- 
barcações ligeiras, comqnanto offereça 6 metros de pro- 
fundidade e esteja abrigado de tods8 os ventos. Exporta 
gado e trigo. Salinas nos arredores. Est. de cam. de ferro 
e de teleg. 3 

Terrão. Pov. da freg. de Calvos, cone. da Povoa de 
Lanhoso (Portugal). 

— Pov. da freg. de Padreiro (Salvador), cone. dos Arcos 
de Valle de Vez (Portugal). 

Terras do Bouro. Conc. da com. de Vieira. dist. e 
arceb de Braga (Portugal). Tem 17 freg. com 1:868 fogos 
e 8:205 habit., numa área de 30:660 bect. A capital d'es- 
te cone. é Sequeirós. 

Este cone. confina com a Galliza. E' montanhoso, atra- 
vcesado pela serra de (Gerez e suas ramificações. Banham- 
n'o os rios Cavado e Homem. E' fertil, e produz cereges, 
vinho e fructas. 

Possue no Gerez excellentes aguas thermaes, que des- 
de alguvs annos são muito concorridas, tendo-se melhora- 
do as condições de alojamento e proporcionado algumas 
commodidades para cs doentes que ali concorrem. 

O numero de predios inscriptos em 1879 na matriz pre- 
d'al era de 16:081, com o valor collectavel de 13:11933131 
réis. O numero ce individuos sujeitos À contribuição indus- | 
trial era de 151. 

As principaes contribuições pagas em 1883-1884 foram 
as seguintes: predial 4:2735102 réie, industrial 3605612, 
renda de casas 49331, sumptuaria 335275, decima de ju" 
ros 6725092, registo 2:36335740 e real de agua 7465118. 

— dos Indios., Fazenda da prov. de Pernambuco 
(Brazil), no municipio da Escada. 

— Firmes. Nome por que é vulgarmente conhecida a 
parte do continente fronteira á ilha de Moçambique e que 
constitue com esta O dist. do mesmo nome, da prov. de Mo- 
cambique (Africa portugueza oriental). Nas terras E 


estão situsdus as aldeias portuguezas de Mossuril, Caba- 
ceira Grande e Cabaceira Pequena, e os territorios de Gan- 
cul o Quitangonha. A administração está confiada a 1 ca- 
pitão mór, oflicial da provincia, 1 eargento mór, 2 ajudan- 
tes, nos capitães móres de Ampoense, Sancul, Cabnceira 
Fequena e Ampapa, aos cheiques do Sancul e Cabaceira Pe- 
quena, com 28 cabos e 20 sargentos. 

O territorio é extremamente fertil e a agricultura está 
muito desenvolvida. Vidê Moçambique. 

— Macuas. Territorio a O. do diat. de Quelimane, até 
no sertão de Cabo Delgado (Africa portugueza occidental). 
Vioè Macuana. 

Terrasse (La). Pov. do departamento de Isère (Fran- 
ça), a 23 kilom. de Grenoble, 1:225 habit. Aguas sulphurosas. 

Terrasgon. Fov. do departamento de Dordogne (Fran- | 
ça), a 44 kilom. de Sarlat, no pendor de uma ccllina, ao pé 
da qual corre o Vezère que ali é atravessado por uma pon- 
te magnifica, 3:690 habit. Possue algumas construcções ele- 
gantes, um bello caes Á beira do Vezêre e uma excellente 
ponte de pedra; mas as ruas são ectreitas, ingremes e mal 
orientadas. Fabricas de cardar e fiar lã, artigos de couro, 
conservas alimenticias, vélas de cera, aguardente e fari- 
nhas. Bacia de hulha. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Terraatat. Pov. da freg. de Cadafaz, cone de Goes 
(Portugal). 

Ferraube. Pov. do departamento de Gers (França), 
a 8 kilom. de Lectoure, n'uma collina ao pé da qual corre 
o Auchie, 908 habit. E' cingida de antigos baluartes e do- 
minada por uma antiga fortaleza. 

Terre (Grande). Vidê Guadalupe, 

— (Basse). Vidê Guadalupe. 

— (Sainte). Pov. do departamento de Gironde (França), 
& 16 kilom, de Libourne, 1:931 babit, 


Terre Clapier. Pov. do departamento de Tarn (Fran- 
ça), à 18 kilom, de Albi, 578 habit. 

— de-Bas. Ihota do grnpo das Santas (Antilhas fran- 
cezas), pertencente á juriadicção da ilha de Guadalupe. 

— d'en-liaut. lihota do grupo das Santas (Antilhas 
francezns), a 15º 50" Lat. N. e 52º 24! Long. O. È’ depen- 
dencia da ilha de Guadalupe. Sólo coberto de montes attin- 
gindo a altitude de 314 metros. 

— Uirute. Cidade capital do condado de Vigo, no es- 
tado de Indiana (Estados Unidos), 16:013 babit. Est. teleg. 

Ferrebarse. Fov. do departamento de Haute Garon- 
ne (França), a 26 kilom. de Saint Gaudens, 591 habit. 

Terrebonne. Condado na parte S. E do estado de 
Louisiana (Estados Unidas), à beira do golfo do Mexico, 
banhado pelas babias de Terrebonne, Black e Caillon. Tem 
2:476 kilom. quad. de superficie e 12:091 habit. Capital 
Houma. Territorio baixo e plano, muito sujeito ás inun- 
dações. Sólo fertil, produzindo principalmente assucar, mi- 
lho e arroz. E’ servido pelo cam. de ferro que conduz de 
Nova Orleans a Opelousas. Est. teleg. 

Terregies. Pov. do condado de Kirkndbright (Es- 
cocia), perto de Dumfries, nas margens do Nith, 1:064 habit. 

Terregova. Pov. do dist. de Temes (Austria), 2:200 
babit. 

Terreiro., Pov. de Portugal nas freg. de Cidadelhe 
(cone. de Mesão Frio). Bouro (Santa Maria), Fontes, Fries- 
tellas, Gandra (conc. de Punte do Lima), Navarra (cone. de 
Braga), Rehordões (O salvador de) e Sanguedo. 

— de Bacar. Pov. da freg. de Barqueiros, cone. de 
Barcellos (Portugal). 

Terreiros. Pov. da freg. de Paivzella, cone. de Ca- 
beceiras de Basto (Portugal). 

— de Alem. Pov. da freg. de Santo André de Poia- 
res, conc. de Poiares (Portugal). 

— de Santo Antonio. Pov. da freg. de Santo An- 
dré de Poiares, conc. de Poiares (Portugal). 

Terrejão. Pov. da freg. de Algoz, conc. de Silves (Por- 
tugal). 

Terrell. Condado do estado de Georgia (Estados Uni- 
dos), limitado pelos de Sumter, Lee, Calhoun e Raadolph, 
10:451 babit. 

Terrenoire. Pov. do departamento de Loire (Fran- 
ça), a 6 kilom. de Saint Etienne, sobre uma collina por on- 
de atravessa um tunel, 5:507 habit, Importantissimas fer- 
rarias á ingleza, fabrica de aço fundido. Mina de ferro e 
de hulba. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Terressa. Ilha do archipelago de Nicobar, no golfo 
de Bengala (Asia), a 8º 20' Lat. N. e 1020 44' Long. E., a 
N. O. de Camorta. 

Terrible. Montanha na extremidade N. O. do cantão 
de Berne (Suissa), a 11 kilom. E.S. E. de Porrentruy. Fasz 
parte da cordilheira do Jura e mede 747 metros de eleva- 
ção. Vestigios de um campo romano no ponto mais eleva- 
do da montanha. No tempo do primeiro imperio francez deu 
o nome a um departamento cuja capital era Porrentruy. 

— Montanha da ilha de Haiti (Antilhas), a 18º 51' Lat. 
N. e 86º 16' Long. E., perto da costa N. E. da babia de 
Port-au-Prince. Prende a N. O. com as eminencias de 
Saint Marc e a S. E. com a montanba de Pensez-y-bien. 

Terricciola. Pov. da provincia de Pisa (Italia), per- 
to da margem esquerda do rio Eva, 3:375 habit. 

Terrinches. Cidade da provincia de Ciudad Real 
(Hespanha), 954 babit. 

Terrington. Pov. do condado de York (Inglaterra), 
perto de Malton, 620 habit. 

— Saint Clement. Pov. do condado de Norfolk (In- 
glaterra), nas margens do Wash, 2:256 habit. 

— Saint John. Pov. do condado de Norfolk (Ingla- 
terra), perto de Wisbeach, 775 habit. 

Terrio. Pov. da freg. de Paredes, conc. de Marco de 
Canavezes (Portugal). 

Territorio Indio, Vidè Índio (Territorio). 

Terroeira. Pov. da freg. de Cerva, conc. de Ribeira 
de Pena (Portugal). 

Terrões. Pov. da freg. de Rendufe, cone. de Amares 
(Portugal). 

Terronha. Pov. de Portugal nas freg. de Cardiellos, 
Nogueira e S. Claudio e Serreleis. 

Terronhas. Pov, da freg. de Recarei, conc. de Pa- 
redes (Portugal). 
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Terrosa, Ilhota na costa S. da provincia de Murcia | 
(Heopadha), ao 8. de Cartagena, a 370 34' Lat. N. e 80 9' 

ong. 

Terroso. Pov. da freg. de Espinbosells, conc. de Bra- 
gança (Portugal). 

— (Santa Maria). Freg. do cone. e com. de Povoa de 
Varzim, dist. do Porto, arceb. de Braga (Portugal), 963 ba- 
bit. A igreja paroch:al, situada na estrada da Povoa de 
Varzim para Barcellos, dista 5 kilom. da cabeça do cone. 
N'este eitio existia ainda em 1106 uma antiga pov. cha- 
mada Torroso, da qual actualmente nem sequer ha ves- 
tigios. 

Terrou. Pov. do departamento de Let (França), a 23 
kilom. de Figeac, 1:041 habit. 

Terrozellas. Pov. da freg. e conce. de Arganil (Por- 
tugal.) 

Terrugem (S. João Degolado). Logar e freg. do conce. 
e com. de Cintra, dist. de Lisbca, no partriare. (Portugal), 
1:569 habit. O logar, situado a 8 kilom. do mar, dista 7 ki- 
lom. da cabeça do conc. 

— (Santo Antonio). Logar e freg. do cone. e com. de El- 
vas, dist. de Portalegre, bisp. de Evora (Portugal), 850 ha- 
bit. O logar, situado nas proximidades da estradas de El. 
vas para Estremoz, dista 17 kilom. da cabeça do conc. 

Terryglass. Pov. do condado de Tipperary, na pro- 
kren de Munster (Irlanda), á beira do lough Derg, 2:991 

abit. 

Tersa. Rio da provincia de Saratov (Russia europea). 
Nasce a 27 kilom. E. S. E. de Balachov, corre a principio 
pan 8., dirige se depois para E. 8. E. e vae reunir-se ao 

edvieditza, pela margem direita, depois de um percurso 
de 205 kilom. 

Tersatz. Pov fortificada da Bosnia (Austria); na 
margem direita do Korana, 2:000 habit. aproximadamente. 

Tershiz. Cidade da provincia de Kborassan (Persia), 
a 120 kilom. 8. O. Méched, a 35º 6! Lat. N. e 67º 36' Long. E. 

Tersus. Vidé Tarsus. 

Tertenia. Pov. da provincia de Cagliari (Italia), per- 
to de Bari, 1:519 babit. 

Tertomil. Pov. da freg. de Valladares, conce. de Villa 
Nova de Gaia (Portugal). 

Teruel. Provincia de Hespanha, limitada ao N. pe- 
las de Saragoça e de Huesca, a E. pela de Tarragona, ao 
8. pelas Castellon de la Plana, Valencia e Cuenca, à O. 
pelas de Cuenca e Guadalajara. Mede 127 kilom. de com 
primento de N. E. a 8. O. e 73 do largura, otierecendo uma 
supercie de 14:229 kilom. quad. com uma população de 
249:372 habit. Capital Teruel. Territorio atravessado por 
uma cordilheira que dá origem ao Guadalaviar, ao Guada- 
lupe e ao Xiloca. Sólo fertil em vinho, azeite, seda, canha- 
mo, linho, açafrão, madeiras e gado. Possue algumas fa- 
bricas de pannos e baetas de lã, tinturaria, papel, sabão e 
cortumes. Ferrarias. Commercio importante, cujo centro é 
Teruel. 

— Cidade capital da provincia do seu nome (Hespanha), 
a 168 kilom. S. de Saragoça, na confluencia do Guadala 
viar e do Alhambra, 9:510 babit. Residencia de um gover- 
nador civil e militar e das auctoridades superiores da pro- 
vincia. Bisp. sufiraganco de Saragoça. EÈ’ cingida de dupla 
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muralha e accessivel por 9 portas. O muro interior fórma 
um solido baluarte em que estão edificadas caras de habi- 
tação. Ruas limpas, mas estreitas e tortuosas. À praça prin- 
cipal apresenta a fórma de um polygono rodeado de srca- 
das sob as quaes estão installadas as lcjas mais importan- 
tes da cidade. Depois da cathedral, que é o monumento 
mais notavel de Teruel, merecem especial menção a bonita 
igreja de San Pedro, +: igrejas de San Salvador e do an- 
tigo collegio dos jesuitas, a torre arabe da igreja San Mar- 
tinho e o aqueducto, que rivalisa com os mais ceiebres da 
Hespanha. Fabricas de pannos de lã e de linho, tinturaria, 
cortume de couros, sapatos e alpercatas de corda; cordoa- 
rias, olarias, moinhos para pisoagem de pannos. Nos arre 
dores, aguas mineraes thermães, gesso, quartzo, hulha em | 
abundancia, alumen, salitre, enxofre, filões de prata, co- 
bre, chumbo e estanho. Em julho.de 1574 foi esta cidade | 
atacada por 13:000 carlistas, mas tiveram que retirar pe- 
rante a energica resistencia que lhe oppozeram os babit. | 
e um regimento de intanteria liberal. Est. teleg. | 
Terves. Pov. do departamento de Deux-Sèvres (Fran- | 
ça), a 5 kilom, de Bressuire, 1:305 habit. 


Tervueren. Pov. da provincia de Brabante (Belgi- 
ca), perto de Louvain e da floresta de Soigne, 2:431 babit. 
Est. teleg. 

Fes. Rio do territorio dos Khalkha, na Mongolia (Chi- 
na). Nasce na curdilheira dos Montes Tanguu e lança-se 
no lago Ubsa, depois de um curso de 240 kilom., na direc- 
ção 5. O. 

Tesagona. Pequeno rio ou esteiro que leva as suas 
aguas ao rio de Nuno, na Senegambia (Africa occidental), 
e proximo á feitoria americana de Victoria. 

Tenchen. Cidade da provincia de Silesia (Austria), a 
490 43! Lat. N.e 2% 47 Long. E., na margem direita do 
Olsa, 9:779 babit. Tribunaes de 1.º instancia. Gymna- 
sios catholico e lutherano, escola de prepuratorios pa- 
ra admissão na universidade, casa de educação militar 
museu e bibliotheca. Tem de notavel a igreja dos Do- 
minicanos e a casa da camara. Theatro. Fabricas de 
pannos de là e de linho, couros e armas de fogo. Commer- 
cio de là, estofos, couros, mel e cera. Est. de cam. de fer- 
ro e de teleg. 

— Cidade da provincia de Bohemia (Austria), perto de 
Tabor, 3:5t0 babit. Nascentes thermaes. 

Tescou. Rio da França. Nasce no departamento de 
Tarn, a 3 kilom. S. E. de Casteluau-de- Moatmiral, corre 
para O., entra no departamento de Tarn et-Garonne, on- 
de segue a direcção N. O., penetra na cidade de Montau- 
ban e ahi reune-se ao Tarn, pela direita, depois de um 
curso de 50 kilom. aproximadamente. 

Tescuco. Cidade do estado do Mexico (Mexico), a 190 
31/ Lat. N. e 890 49' Long. O., a 22 kilom. E. N. E. do Me- 
xico, junto de um lago, 5:000 habit. hespanhoes e indios. 
Importantes fabricas do algodão. Commercio activo. 

Teshant. Pov. da Bosnia (Austria), entre os rios Bos- 
na e Ussora, a 52 kilom., N. E. de Trawnik, a 440 40! Lat. 
N. e 270 7º Long. E., 1:200 habit. 

Teshu-lumbo. Cidade da provincia de Hon-Teang, 
no Tibet (China), a 29º 2/ Lat. N. e 980 9' Long. E., a 
4 kilom. O. de Shigatzé, na margem direita de um af- 
fluente de Brahmaputra, 2:000 habit. E’ considerada sa- 


Tessalon. Ilhota do lago Huron (Canadá), a E. da ilha 
Saint Joseph, a 46º 10' Lat. N. e 74º 24! Long. O. 

Tessé-la-Madeleine. Pov. do departamento de 
Orne (França), a 22 kilom. de Domfront, 504 habit. Esta- 
belecimento de aguas thermaes em Baguoles. 

Tensin. Cidade do gran ducado de Mecklemburg- 
Schwerin (Allemauha), perto de Boitzenburg, nas margeus 
do Recknitz, 2:136 habit. Est. teleg. 

Tessino. Rio da Europa. Nasce na Suissa, no rever- 
so S. do Saint Gothard, atravessa o cantão a que dá o no- 
me, corre a principio para S. E., entra no lago Maggiore, 
penetra na Italia e vae lançar-se no Pó, perto de Pavia, 
após um curso de 154 kilom., em parte navezavel. Fórma 
diferentes ilhas na parte inferior do svu curso. 

— Cantão da Suissa, limitado ao N. pelos de Valais, 
Uri e Grisões,.a S. O. e a E. pelas provincias italia- 
nas de Novara e de Cômo. Comprehendido entre 450 40/ 
e 46045' Lat. N., e entre 170 30' e to? 17’ Long. E., apre- 
senta uma superficie de 2:818 kilom. quad. com uma popu- 
Jação de 130:777 habit. Capital Lugano, Encostado á base 
S. dos Alpes, estende-se este cantão na direeção S., apre- 
sentando ao 5. regiões, cuja temperatura quente como a da 
ltalia fecunda um sólo fertilissimo e ao N. districtos estereis, 
expostos ao clima alpestre. Us magnificos valles de Levan- 
tine, Blegno, Riviera e Maggia produzem deiiciosus tructas 
como sómente costumam vingar nos paizes do S. da Europa. 
Os arredores do lago Maggiore são afamados pela natural 
belleza. Grande numero de rbciros e torrentes como o Tes- 
sino, Blegno, Moesa, Tresa e Agra bauham este cautão, 
ao qual tambem pertence a parte superior do lago Maggiore 
e o lago de Lugano. O sólo é naturalmente tertil, porém 
mal cultivado, e produz cereaes, milho, tabaco, delicio-as 
fruetas, muitas amendoas, tigos, laranjas e vinho em abuu- 
dancia, mas mal fabricado. Da pesca, da cresção de gado 
e da sericicuitura que de anno para anno maior de-euvol- 
vimento apresenta, obtêm os habit. valicsus recursos, bem 
como da exploração dus florestas. 

A industria fabril pouca importancia tem, e apenas se li- 
mita ao fabrico de chapéus de pulha, tubacos e nigumas 


|| ferrarias. A exportação orça annualmente por 3:000 quiu- 
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taes de queijo, papel, vidro, castanhas, seda, fructas, le- 
nha, pelles de camurça, carvão, therebentina, vitellos, pei- 
xe. caça, marmore, cristaes, chapéus de palha e trufas. Os 
habit. são ca-holicos e fallam geralmente italiano; muitos 
d'elles costumam sair do cantão para exercerem differen- 
tes misteres nas circumvisinhanças. 

O Tessino é um,dos cantões menos conhecidos da Suis- 
BA, O que provém de não cfferecer accesso commodo e fa- 
cil senão do lado da Italia. Possue poucas cidades e essas 
pouco populosas. Lugano é a cidade mais importante e de 
mais commercio do cantão, devendo mencionar-se ainda 
Belliuzona, Locarno e Mendrisio, mas todas têem pequena 
população. As outras pov. não passam de aglomerações 
de chcupanas situadas no deelive das montaubas. 

No Tessino predomina a lingna, o caracter, usos e habi- 
tos das populações italianas. Na idade média fazia parte 
da Lombardia e mais tarde pertenceu aos duques de Mi- 
lão, passou ao domiuio dos suissos, em seguida a sanguino 
lentas luctas que se prolongaram de 1466 a 1512. Por oc- 
casião da constituição da Suissa em republica helvetica, 
em 1768, formaram se os cantões de Bellinzona e de Lu- 
gano, que, pelo acto de mediação em 1803, foram reunidos 
para formarem um unico sob o nome de Tessino. À cons: 
tituição do novo cantão, redigida em 1814, foi moditicada 
em 1830, em 1839, em 1855 e em 1861. O poder legielati- 
vo é constituido por um grande conselho, ao qual envia 3 
representantes cada um dos 38 dist. em que o cantão se 
divide. O supremo poder executivo compõe se de um con- 
selho de estado de 9 membros nomeados pelo grande con- 
selho. A eéle das diversas auctoridudes alterna todos os 
6 anuos entre as cidades de Lugano, Locarno e Bellin- 
zona. 

Este cantão occupa o decimo oitavo logar na ordem da 
admissão na confederação, o terceiro em relação á exten- 
são do territorio e o setimo com relação á população. 

Tesson. Pov. do departamento de Charente Iuférieu- 
re (França), a 12 kilom. de Saintes, 707 babit. 

Tessonniêre. Pov. do departamento de Deux -Sê- 
e (França), a 22 kilom. de Parthenay, 749 habit. Esc. 
teleg. 

Tessoualle. Pov. do departamento de Maine-et-Loi- 
re (França), a 27 kilom. de Beaupréau, 1:495 babit. Fabri. 
e de branqueamento de pannos; teares para a fabrica de 

Hholet. 

Tessy-sar-Vire. Pov. do departamento de Manche 
(França), a 18 kilom. de Saint Lô, 1:487 habit. Tem de 
notavel um castello magnifico, edificado no seculo xvi e 
flanqueado de pequenas torres quadradas, em cada um dos 
angulos. 

Testa (Capo della) Cabo na parte N. O. da ilha də Sar- 
denba (Italia), a 410 14! Lat. N. e 170 15' Long. E. 

Testaccio. Pov. da provincia de Napoles (Italia), na 
parte X. da ilha de Ischia, 1:231 babit. Producção de vinho 
e de seda. Aguas mineraes. 

Testado. Pov. da freg. de Silveiros, cone. de Barcel- 
los (Portugal). 

'Tentamento. Pov. da freg. de S. Martinho de Mou- 
ros, conc. de Rezende (Portugal). : 

Teste-de-Buch (La). Cidade maritima do departa- 
mento de Gironde (França), a 55 ki!om. de Bordeus, na 
margem S. da bacia de Arcachon, 4:462 babit. Porto de ca- 
botagem. Estabelecimento da maré ás 4 horas e 45 minutos. 
Bauhos do mar muito frequeutados. Fabricas de materias 
resinosas, serração mechanica, louça de porcelaua. Ferra- 
rias. Comimercio de peixe, ostras, leite, mel, cern, resina, 
. therebentina, lenba, madoira de construcção e excellentes 

vinhos tintos, produzidos no territorio. Pesca de excellen- 
tes ostras a de bom peixe que é remettido para Bordeus. 
Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Testebo. Rio da Suecia. Corre na prov. de Gefleborg, 
na direcção de S. E., e desagua na bahia de Gefle, perto 
da cidade d'este nomo. 

Testigos. Grupo de ilhotas do archipelago das Anti- 
lbas (America), a 110 23' Lat. N. e 54º 4º Long. O., a 79 
kilom. N. E. de Margarita. 

Tet. Rio do departamento de Pyrénces Orientales 
(França). Nasce no pico de Prique, na cordilheira dos Py- 
renéus, n 15 kilom. N. O. de Montlouis, corre a principio 
para S. E., depois para N. E. passando ao pé de Montlouis, 
Olette, Villetrauche, Prades, Vinsac e Ille, dirige-se em se- 


guida para E. e depois de ter banhado Millas e Perpignan , 
vas a 12 kilom. d'esta ultima lançar-se no Mediterraneo, 
tendo feito um curso de 112 kilom. aproximadamente. 

Tetas. Cabo na costa O. S. do estado de Colima (Me- 
xico, a 180 20' Lat. N. e 1120 39' Long. E. 

Tetbury. Cidade do condado de Gloucester (Inglater- 
ra), a 36 kilom. E. N. E. de Bristol, nas margens do Avon 
e á beira do cam. de ferro, 3:349 babit. Tem hospital, bello 
mercado e caixa economica. Fabrica de pannos encorpa- 
doa de lã. Est. teleg. 

Tetcha. Rio da prov. de Pern (Russia asiatica). Sae 
de um lago ao sopé da vertente E. dos montes Uraes, diri- 
ge-se para E. N. E. e lanva-se no Eset, pela direita, um pou- 
co acima de Dolmatov. "Tem 180 kilom. aproximadamente 
de curso. 

Tete. Dist. da prov. de Moçumbigne (Africa portugue- 
za oceidental). limitado a E. pelo de Quelimane, no S. pelo 
territorio do Senna e a O. e N. pelos territorios em que do- 
minam varios regulos mais ou meoos sujeitos ao dominio 
portuguez. 

O territorio é em parte montanhoso, cortado por varias 
serranias. f 

As serras mais notaveis são a da Lupata, que constitue 
uma cordilheira formada de 7 serranias, sendo a principal 
a que tem o nome de Ancuesa. Esta cordilheira começa ao 
N. no sitio do Sungo e vem terminar ao 8. no inmenso 
areial do Bandar. Alem d'estas serras devem mencionar-se 
as da Curoeira, Iuhacorongo, Iahacangaina e Lange, junto 
da villa de Tete. Ao S. e dividindo o dist. do territorio de 
Seuua fica a serra da Chiramba. 

Banbam-n'o o Zambeze que atravessa o diat. na direcção 
de N. O. para S. E., e os rios Revugué, Aroanhe e Aroan- 

0a. 

O territorio é muito fertil. Póde produzir abundantemente 
cereaes, tabaco, algodão e outros productos da Zumbezia, a 
que em Tete se dio muito melhor do que em outros pontos 
d'esta região, attendendo ás meihores condições de clima. 

A agricultura está muito atrasada. Os instrumentos pri- 
mitivos são os unicos conhecidos dos indigenas. A cultura 
está limitada so trigo, milho grosso e miudo, é naxemin, que 
é uma especie de milho painço. 

N'este dist. ha minas de ouro, muitas e abundantes mi- 
nas de ferro, e não menos valiosos jazigos de carvão de pe- 
dra. Das primeiras não exploradas devidamente e apenas 
conhecidas por amostras de ouro que uma commissão espe- 
cial em tempo examinou, consta a existencia das seguintes: 
no praso Marabue, ao N. do Zambeze, a 15 kilom. da villa; 
no praso Chicorougue, tanhem do outro lado do rio, e a 50 
kilom. proximamente de Tete; na terra da Massaça, alem 
do rio, a 40 kilom.; em Maruca e em Nhamitarara, tambem 
ao N. do Zambeze, á distancia de 20 kilom; nos terri- 

i| torios da Macanga, autigamente dominados pelo regulo 
|| Chissaca e depois pelo seu successor actual Cancuni, e bem 
aesim, em menos quantidade, nos prasos Muchinga, Java, 
Chiaidundo, Capata, Missale e Muno que ficam a uus 300 

Kilom. de Tete para alem do rio. No praso Mozuzuros, pelo 

sertão dentro, existe um grande terreno aurifero. 
Quanto a minas de carvão de pedra no dist. de Tete, 
foram descobertas as primeiras em 1836, sendo gover- 
nador Izidro Mauuel Carrasedo que mandou amostras ao 
ministerio da marinha. Depois, seudo governador geral da 
provincia o general Marinho, foram novas amostras expe- 
rimentadas a bordo do vapor inglez Nemesis, e combina- 
das com outro combustivel forneceram optimo resultado. 
O governo de Bombaim chegou a comprar carvão a 24 ru- 
|| pias a tonelada (10 5000 réis), mas a falta de vias de com- 
municação na 4ambezia fez que não ;-cgredisse a mineração 
porque o carvão vinha muito caro ao litoral. Em 1844, o fal- 
lecido visconde de Villa Maior, chimico distincto, tambem 
examinou o carvão d'aquellas minas, classificando-o como 
secco e de boa qualidade. Em 1845 foi novamente ensaiado 
pelo pharmaceutico Antonio Jusé Cardoso, que foi de pa- 
recer que é bom, julgando-o de proveniencia ingleza de 
melhor qualidade. O explorador dr. Livingstone, que vi- 
sitou Tete e os seus arredores, encontrou veios de car- 
vão de pedra na margem do rio Revugué, a 3 kilom. da vil- 
la, em Chicova e outros logares. Era opinião do illustre vias 
jante que Tete está no centro de um vasto jazigo de car- 

vão que se estende desde a Lupata até ao Zambo, e que é 
| fechado por um largo cinto de minas de ferro. Finulwen- 
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te, uma companhia organisada em Moçambique em 1875, 
para exploração, em especial, de minas de carvão, enviou 
um engenheiro francez a Tete, o qual verificou a existen- 
cia de varios jazigos e preferiu d'entre elles um para co- 
lher uma porção d'este combustivel, foi enviado para 
Moçambique e ahi examinado por engenheiros inglezes da 
corveta de guerra Ariel que, convidados pela direcção da 
companhia, a isso se prestaram da melhor vontade, sendo 
de parecer que o carvão de Tete deve ser bom, mas que a 
circumstancia de colhido muito á superficie não lhes per- 
mittia formarem um juizo definitivo. 

Ainda existem informações de outras minas conhecidas 
no dist., e algumas descobertas ultimamente, e que são: 
Morangose, Paudamasi a 15 kilom. do Zambeze, caminho 
pelo rio Revugué; Moatizi, Inhamacase, a 20 kilom. d'a- 
quelle rio; Macare, Marabus a 25; Inhauvu, Maracabus a 
20. Os riachos, em cujas margens se encontram minas de 
carvão de pedra na Xidima, são: Mufa, Inhamoange, Uzim- 
ne Nhaicamba e Caconde, distantes da villa cerca de 100 

ilom. 

O commercio, outr'ora importante de Tete, está hoje muito 
limitado. De productos agricolas, que d'antes se exporta- 
vam, nada sae hoje do dist. O commercio limita se ao mar- 
fim, mas esse mesmo tem decailo notavelmente. A caça pre- 
sentemente ao elephante tem feito rarear estes animaes, e 
o marfim que hoje vem a Tete é em quantidade muito pe- 
quena comparada com a que era entregue ao commercio ha 
alguns annos. 

O commercio faz-se geralmente pela permutação de fa- 
zendas de algodão, lenços e ganga azul, e tambem espiu- 
gardas, polvora e aguardente por marfim e cera. As fazen- 
das são expedidas de Moçambique e Quelimane pelo Zam- 
beze. O marfim vem na maior parte de Zumbo e interior. 
A cera colhe-se em todo o dist. 

A industria indigena é quasi sem importancia. Devem 
apenas mencionar-se os trabalhos toscos de ourivesaria, fa- 
brico de enchadas, esteiras, zagaias e alguns objectosde bar 
ro Os trabalhos de ourivesaria não são auxiliados de neubum 
modo pela arte. Os indigenas limitam-se a fazer hoje os mo- 
delos que sempre fizeraw. 

Os pontos principalmente occupados no dist. são Zumbo, 
onde ha um presidio c um destacamento de official subal- 
terno, tendo por auctoridade superior um capitão mór su- 
jeito ao governador de dist. ; e o Guengue, região agricola 
importante, que tem por auctoridade um sargento comman- 
dando um pequeno destacamento. 

O dist. tem á sua frente um governador, major de exer- 
cito, auxiliado por um secretario; tem delegação da junta 
de fazenda. Ha uma enfermaria, na capital. 

Tete. Pov. do conc. de Novo Redondo, dist. e com de 
Loanda, provincia e bisp. de Angola (Africa portugueza 
occidental), na margem esqu ‘rda do Cuvo, em região abun 
dante de minerio de cobre. 

— (S. Thiago Maior). Villa e capital do dist. de Tete, 
provincia de Moçambique (Africa portugueza oriental), a 
16º 5' Lat. 8. e 420 31' Long. E, na margem direita do 
Zambeze, a cerca de 600 kilom. da sua foz. O rio tem em 
frente da villa cerca de 800 metros de largura e 3 de pro- 
fundidade. Está assente em terreno elevado e fragoso, 
nas abas da grande serra da Caroeira que lhe fica ao S.e nas 
visinhanças de outras de menor altura, distando prozima- 
mente 280 kilom. da villa de Senna. A população, segun- 
do o ultimo recenseamento publicado, que é de 1856, ele- 
vava-se a 6:408 habit. A villa é pobre e miseravel, e quasi 
nem sequer conserva vestigios da sua antiga grandeza quan- 
do populosa e rica disputava primasias ás que mais 0 eram. 
As habitações são de mesquinha apparencia, mas construi- 
das de pedra e barro; os edificios publicos reduzem-se à 
fortaleza arruinada de S. Thiago, quartel abarracado cons- 
truido dentro da fortaleza para o batalhão de caçadores da 
guarnição, casa de residencia do governador, casa que ser- 
via de camara, tribunal e igreja, uma outra em que func- 
cionava a enfermaria, forte de D. Luiz, construido pelo 
major Barahona. Restam apenas ruinas de uma igreja que 
começou a construir-se a expensas de uma confraria. Ape- 
sar de alguns melhoramentos que as obras publicas da 
provincia têem levado a Tete, a maioria d'estes edificios 
estão em pessimas condições, e dão com as habitações par- 
ticulares um aspecto pobre á villa. A fortaleza de S. Thia- 
go, hoje muito arruinada, ergue-se sobranceira ao rio. E” 

VOLUME XJI — TOMO IV 


de figura quadrangular, com 4 baluartes para artilheria, e 
constituia o recinto a que se abrigavam os moradores nas 
invasões dos cafres. No estado em que se encontra, nem 
mesmo com o forte de D. Luiz póde servir de linha de de- 
feza a Tete, comtudo é ainda um obstaculo para conter os 
impetos dos cafres. Ha annos fez se em volta da villa uma 
especie de aringa, para o que concoireu a boa vontade e 
patriotismo dos moradores, o que lhe deu mais faceis meios 
de defeza. Tem-se projectado defendel-a regularmente, o 
que é muito conveniente porque Tete é um dos pontos 
principaes da Zambezia, tendo por guarda avançada o pre- 
sidio do Zumbo, outra não menos importante chave d'aquelle 
rio para o commercio com as ferteis regiões do interior. 

O clima é em geral saudavel. A fama de insalubridade 
com que o malsinaram é perfeitamente injusta. E' decerto 
um dos mais saudaveis da provincia, e se mais condições 
de salubridade não apresenta a villa, quasi só deve ser 
esse facto attribuido á falta de melhoramentos e de obser- - 
vancia das prescripções bygienicas. E’ muito quente de ou- 
tubro a maio e frio no resto do anno. O vento reinante é 
de S. E. 

A villa, no estado de decadencia em que ss encontra, 
quasi não apresenta movimento algum commercial. Toda- 
via os seus campos são de uma fertilidade prodigiosa em 
diversos productos agricolas, principalmente trigo, e a pro- 
pria villa está assente no meio de um vasto juzigo de car- 
vão mineral, cercado do minas de ferro de qualidade não 
inferior ao ferro do Senna. À falta de segurança, de capi- 
taes e de vias de cominunicação não têem perinittido a ex- 
ploração d'estas riquezas valiosissimas, de mancira que Te- 
te, que podia ser um centro commercial e industrial acti- 
vissimo, é uma pov. decadente e sem importancia. 

Nos tempos da sua antiga grandeza chegou a ter 2 igre- 
jas, a de S. Thiago Maior, mesmo na villa, e a de S. Do- 
mingos em Soriano. Ha annos chegou a estar em cong- 
trucção uma igreja a expensas da confraria de Nossa Se- 
nhora do Rosario, instituição tambem fundada nos tempos 
aureos de Tete, e que ainda hoje existe em certas condi- 
ções de prestar bons serviços á religião. Os seus rendimen- 
tos provêem das quotas dos confrades, do arrendamento de' 
umas terras e de uns fóros, possuindo tambem grande nu- 
mero de joias de ouro e prata, com o peso de 309 marcos, 
sem contar com outros objectos encastoados em prata e a 
que se não sabe o peso exacto. 

A villa tem municipio e juiz ordinario. Possue escola de 
ensino primario, um batalhão de caçadores para sua guar- 
nição, e como séde da capital de dist. é residencia do go- 
vernador respectivo. 

Ignora-se a data da sua fundação, mas sabe-se que logo 
depois de 1544 havia já nos sitios que occupa algumas ha- 
bitações cobertas de palha. Foi mais tarde pov. populosa 
e rica, como a de Senna, sendo elevada a villa no tempo 
de el-rei D. José, quando já ía em decadencia, e pela mes- 
ma occasião em que foram elevadas a igual cathegoria ou- 
tras pov. da provincia de Moçambique, em carta regia de 
o maio de 1761. Inaugurada villa só o foi por ém em 
1763. 

Teteghem. Pov. do departamenlo de Nord (França), 
a 5 kilom. de Dunkerque, 1:385 habit. Fabrica de assucar, 
productos chimicos. 

Tetenbühl. Pov. maritima da provincia de Schleswig- 
Holstein (Prussia), perto de Eiderstedt, junto do Mar do 
Norte, 1:845 habit. Porto de commercio. Exportação de ce- 
reses. 

Teterchen. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Al- 
lemanha), a 33 kilom. de Metz, 820 habit. Est. teleg. 

Tétérev. Rio da Russia europea. Nasce na provincia 
de Volhynia, na fronteira da Podolia, passa em Shitomir, 
abaixo da qual entra na provincia de Kiev, e lança-se no 
Dniéper, pela direita, um pouco a jusante da embocadura 
do Pripet e a 31 kilom. O. de Oster. Tem de curso 252 ki- 
lom., geralmente na direcção N. E. 

Teterowv. Cidade do gran ducado de Mecklenburg- 
Schwerin (Allemanha), à beira de um lago, 5:247 habit. 
Eat. teleg. 

i Pane tie ms Pov. do dist. de Szabolcs (Hungria), 1:630 
abit. 

Tetford. Pov. do condado de Lincoln (Inglaterra), 
pero de Horncastle, nas margens do Steeping, 710 ha- 

it. 
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Teth. Pov. do dist. de Raab (Hungria), a S. O. de Raab, 
2:560 habit. 

Tethuroa. Pequena ilha do Oceano Pacifico, no ar- 
chipelago da Sociedade (Oceania), a 179 ?' Lat. S. e 1400 
19' Long. O., a 34 kilom. N. O. da ponta de Venus, na ilha 


de Tahiti. E’ formada de 6 ou 7 iibéus baixos e prcximos | 


uns dos outros, e coustitue uma dependencia da ilha de 
Tahiti. 

Teting. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Al!ema- 
nha), a 43 kilom. de Metz, 910 babit. 

Tetir (La). Pov. da provincir das Canarias (Lespanha), 
na ilha de Fuerte Ventura, 1:067 habit. 

Tetlushi. Cidade da provincia de Kazan (Russia eu- 
ropea), a 540 57' Lat. N. e 57º 50º Long. E., na margem di- 
reita do Volga, 3:297 babit. Pesca, navegação. Comercio 
de lenha e de trigo. 

Tetney. Pov. do condado de Lincoln (Inglaterra), nas 
margens do Louth, 923 habit. . 

Tetachen. Cidade da provincia de Bohemia (Austria), 
a 50º 47' Lat. N. e 23º 21º Long. E., na margem direita do 
Elba, perto da fronteira da Saxonia, 3:580 habit. Possue 
uma bella igreja e um castello magnifico pertencente ao 
conde de Thun. E” o principal entreposto da navegação do 
Elba austriaco e estação dos barcos de vapor que navegam 
n'este rio. Tem fabricas de objectos de metal, tecidos estain- 
pados, fiação, aguardente, rosoglio, louça e vasiihus de bar- 
ro. Commercio de cereaes e de fructas. Esta cidade é no 
estio o ponto de reunião dos viajantes da Suissa saxonia. 
Nas immediações ficam as nascentes mineraes e banhos de 
Josephsbad. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Tetsó. Pov. do dist. de Marmaros (Hungria), nas mar- 
gens do Theiss, 1:350 babit. Nascente acida Salinas. 

Telte. Pov. de negros junto das cataratas do Chire, 
na provincia de Moçambique (Africa portugueza oriental). 

Tettenhall. Pov. do condudo de Statřord (Inglater- 

ra), perto de Wolverhampton, á beira do cam. de ferro de 
Noroeste e do canal que conduz de Stafford a Birmingham, 
4:416 habit. Est. teleg. 
. Tettnang. Cidade da provincia do Danubio (Wiirtem- 
burg), a 47º 40! Lat. N. e 18º 44' Long. E., nas margens 
do rio Schussen, perto do lago de Constança, 1:361 habit. 
Vinhos e fructas. Est. teleg. 

Tettnaa-Mota. Cabo projectado pela costa E. da No- 
va Zelandia (Oceania), a 38º 36! Lat. S. e 172º 22' Long. 
O.,a N. E. da bahia Poverty. 

Tetuan. Cidade da provincia de Fez, no imperio de 
Marrocos (Africa), a 150 kilom. N. N. O. de Fez, perto do 
Mediterraneo, 20:000 habit., judeus e mouros. Commercio 
com a Hespanha e com a Inglaterra. 

Tetuaroa. Vidé Tethuroa. 

Teu-Pin. Cidade da provincia de Shan-Tung (China), 
a 64 kilom. E. N. E. de Tsi-Nan: 

Tenchern. Cidade da provincia de Saxonia (Prussia), 
erto de Weissenfels, 3:907 habit. Mina de lenhite. Est. te- 
eg. 

Teufen. Pov. do cantão de Appenzell, nos Rhodes Ex- 
teriores (Suissa), perto da fronteira do cantio de St. Gall, 
4:765 habit. Cassas e boidados. Nascente mineral; banhos. 
Est. teleg. 

Teuillac. Pov. do departamento de Gironde (França), 
a 12 kilom. de Blaye, 599 habit. Productos finos de olaria. 
Argila propria para o fabrico de faianga. 

Teulada. Pov. da provincia de Alicante (Ilespanha). 
perto do litoral, 2:854 habit. 

— Cabo projectado pela costa da ilha de Sardenha (Ita 
lia), a 38º 52' Lat. N. e 170 48' Long. É. Constitue a ponta 
mais meridional da Sar lenha e determina com o cabo Sp r- 
tivento, que fica a 17 kilom. E. N. E., a entrada do golfo 
do seu nome. Está comprehendido na provincia de Ca- 
gliari. P 

— Pov. da provincia de Cagliari (Italia), perto de Do- 
mus de Maria, junto do pequeno rio d> seu noine, 2:791 ba- 
bit. Nos arredores, marmore branco ; encontra-se á beira 
mar ferro magnetico. 

Teulat. Pov. do departamento de Tarn (França), a 15 
kilom. de Lavaur, 510 babit. 

Teurteville Bocage. Pov. do departamento de 
Manche (França), a 13 kilom. de Vulognes, 1:272 habit. 

— Hague. Pov. do departamento de Manene (França), 
a 1U kilom. de Cherbourg, 865 babit. 


Teuthide. Poy. da nomarchia da Arcadia (Grecia), 
perto de Gortynia, 4:260 habit. 

Teutoburgerwald. Cordilheira na parte N. E. da 
provincia de Westphalia (Prussia). Principia nas immedia- 
ções da nascente do Lippe, a S. E. de Paderborn, corre pa- 
ra N. O. e termina na margem direita do Elms, depois de 


|! um desenvolvimento de 180 kilom. aproximadamente. Tem 
| muito pequena elevação, medindo apenas 483 metros de al- 


titude o Velmer-Stoot que é o seu ponto culminante. Os 


t 
| principaes rios que nascem n'esta cordilheira são o Ems, 


que desce da vertente S. O., e o Haase, tributario d'este 
rio e o Werre, afluente do Weser, que descem da vertente 
N. E. Con:êem minas de carvão e nascentes salgadas e mi- 
neraes. 

Rentopolis. Pov. do condado de Eflingham, no esta- 
do de Illiuois (Estados Unidos), a 120 kilom. S. E. de Spring- 
tield, junto do cam. de ferro que conduz de Alton a Terre- 
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Haute, 952 habit. Est. teleg. 

Reutschenthal (Unter). Pov. da provincia de Sa- 
xonia (Prussia), perto de Mansfeld, 2:324 habit. Est. teleg. 

Tenven. Pov. da provincia de Liège (Belgica), perto 
de Aubel, 645 habit. 

Wevai. [ihota do archipelago de Santa Cruz (Oceania), 
a N. E. da ilha de Vanikoro, a 11º 30’ Lat. S. e 176º 3/ 
Long. E. 

mevel. Pov. do dist. de Tolna (Hungria), 2:400 babit. - 
Tabaco. 

— Pov. do dist. de Veszprim (Hungria), 2:460 habit. 

Teverga. Pov. da provincia de Oviedo (Ilespanha), 
perto de Belmonte, 4:551 babit. 

mWeverona. Rio da Italia. Nasce do monte Tarino, na 
provincia de Roma, e lança-se no Tibre, pela margem es- 
querda, a 4 kilom. N. de Roma, depois de um curso de 96 
kilom. aproximadamente. 

Teveteve. Pov. no litoral do dist. de Sofalla, na pro- 
vincia de Moçambique (Africa portugueza oriental). - 

Teviot., Rio do contado de Roxburg (Escocia). Nasce 
perto da fronteira do condado de Dumfries, corre para N. E. 
e lança-se no Tweed, após um curso de 52 kilom. 

Bewy (Great). Pov. do condado de Oxford (Inglaterra), 
perto de Deddington, 504 kabit. 

Tewara. Cabo na costa N. E. da ilha da Nova Ze- 
landia (Oceania), a 35º 52! Lat. S. e 1760 17! Long. O. 

Wevvcj. Rio da ilha de Borneo (Oceania). Corre para 
N. O. e desagua no Murong. f 

Tewkesbury. Cidade do condado de Gloucester (In- 
glaterra), a 12 kilom. N. N. E. de Gloucester, na margem 
esquerda do Avon, perto da sua confluencia com o Severn, 
junto do cam. de ferro que conduz de Birmingham a Glou- 
cester, 5:409 habit. Um e outro rio são aqui atravessados 
por differentes pontes; a do Avon é de pedra e notavel 
pelo seu comprimento. A cidade compõe-se de ruas bem 
calçadas e illumiuadas, e de casas de tijolo, mas bem cons- 
truidas. O principal edificio publico é a igreja da abbadia, 
restos de um mosteiro outr'ora celebre. ‘l'em casa da ca- 
mara, casa de correcção, bella praça de mercado, theatro, 
bibliotheca, sala da assembléa, 2 estabelecimentos banca- 
tios e caixa economica. À industria acha-se representada 
por 1 fabrica de gaz, 1 de cortrines, 3 moinhos e por con- 
sideravel fabrico de meis. Commercio de cevada, pregos, 
couros e gado. Envia 2 mebros á camara dos communs. 
Est. teleg. 

Fewxvrkasbary. Pov. do condado de Middlesex, no es- 
tado de Massachussets (Estados Unidos), a 50 kilom. N. O. 
de Boston, junto das linhas ferreas de Lowell, Lawrence 
e Boston, 2:179 habit. 

—- Pov. do condado de Hunterdon, no estado de New Jer- 
acy (Estados Unidos), a GU kilom. N. de Trenton, 2:108 
babit. 

Wexar (San Sebastian del) Pov. da republica de Gua- 
tenala (Anicrica central), 1:300 babit. 

Texas. Estado da confederação dos Estados Unidos, 
na parte X. da grande republica, limitado ao N. pelo golfo 
do Mexico, a E. pelo rio Red, pelo Canadian e pelo terri- 
rorio Indiv, a N. O. pelo Novo Mexico, a O. pelo rio Gran- 
de, tambem denominado rio del Norte cu rio Bravo. Com- 
prehendido entre 25º e 36º 3' Lat, N., e entre 840 27 e 97 
| 12' Long. O., apreseata uma superficie de 6088:543 kilom. 
quad. com uma população de 1.591:749 habit. ou 2,3 babit. 
por kilom. quad. Capital Austin. O territorio d'este vasto 
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estado compõe-se de montanhas, planicies, collinas c deser- jį 


tos. As costas do Texas são formadas de danas de arcia 
pouco elevadas, defendidas por uma serie de ilhas baixas, 
compridas e estreitas e por bancos de ostras formando dif- 
ferentes babias, canacs e lagunas, entre as quaes devem 
menciouar-se as babias de Galveston, Matagorda, Spiritu 
Santo, Corpus Christi e a laguna de la Madre. Toda a par- 
te S. do Texas se estende para o mar em planicies areno- 
sas e pantanosas, que á medida que sobem para o N. se 
vão elevando, ondulando, tornaudo ferteis e cobrindo de 
fartas pastagens em que se criam grandes manadas de bois 
e de cavallos e numerosos rebanhos de carneiros. As mon- 
tanhas em poucos mais pontos se mostram do que na par- 
te N. O. onde appárecem como sentinellas avançadas das 
grandes cordilheiras dos Andes e das montanhas Rochas. 
Os principaes rios que banham este territorio são: a O., o 
rio Grande que é navegavel n'uma extensão de mais de 
300 kilom., o Nueces, o rio Frio e o Santo Antonio ; ao cen- 
tro, o Colorado e o Brazos; a E., o Trinity, o Neches e o 
Sabine; e ao N., o rio Red. Quasi todos são apenas navega- 
veis nas respectivas embocaduras e recebem um grandis- 
simo numero de afluentes que banham e fertilisam immen- 
sas planicies. Nos terrenos marginaes dos rios são estas 
planicies cortadas de florestas. O clima é saluberrimo a 
ponto de se ter dado a este territorio a denominação de 
jardim de saida. A temperatura é muito elevada, mas sua- 
visam-n'a as brisas regulares que se erguem do golfo do 
Mexico ou que descem das montanhas. O sólo dos valles, 
por onde atravessam os rios, é extremamente rico e pro- 
ductivo sob o ponto de vista agricola. A parte O. do T'e- 
xas, quasi inteiramente composta de pastagens, compre- 
hende a vasta região que se estende desde o Colcrado até 
ao rio Grande. 

Dificilmente se fórma idéa da enorme quantidade de ca- 
vallos, de gado grosso e ovelhum.que todo o anno ali en- 
contram abundante sustento. A parte central, que o frio 
Brazos atravessa na maxima extensão, é notavelmente fer- 
til e rica de florestas, principalmente nos territorios que 
se estendem desde o Colorado e desde Sabine até Trinity 
River. 

O Texas septentrional tem muita analogia com a parte 
central em relação ao clima, ao sólo e aos respectivos pro- 
ductos. As melhores terras de cultura encontram-se nos 
dist, de Guadalupe, San Marcos, Lavaca, San Antonio, Me- 
dina e Concho. O algodão do Texas é de qualidade muito 
superior ao do estado de Louisiana, e nasce especialmente 
nas margens do Brazos. As margens do rio Red são tam- 
bem muito conhecidas pelo algodão que produzem. O taba- 
co de Nacogdoches, nas margens do rio Sabine, passa por 
ser o melhor dos Estados Unidos. Cresce por toda a parte 
o milho, e a canna saccharina dá productos muito superio- 
res aos do estado de Louisiana. 

A flora, comquauto seja pouco rica, apresenta-se muito 
variada, sendo para notar a abundancia do nopal e de to- 
das as variedades do cactus. Às arvores mais vulgares são 
o cedro, magnolia, sycomoro, ebano, bordo, abêto, diversas 
variedades de acacias, carvalhos, primeiras e ontras espe- 
cies peculiares aos paizes quentes. E" geralmente nos val- 
les e entre as montanhas da parte O. do Texas onde oa cy- 
prestes attingem colossaes proporções, sendo tambem n'es- 
ta parte que se encontram as madeiras de construcção, o 
carvalho e o cedro, bem como uma infinidade de outras ma- 
deiras preciosas. 5 

A pesquiza de metaes é ainda hoje quasi nulla, mas sa- 
be-se que ha ali prata, ferro e antimonio. Tambem abun- 
da a pedra para edificações e muros. 

Em 1880 o valor das producções das propriedades culti- 
vadas era calculado em 13.631:4008000 réis e o do gado 
em 33.682:0005000. Havia no estado 805:606 cavallos, 
132:447 muares, 606:176 vaccas leiteiras, 95:502 bois de 
trabalho, 3.337:927 cabeças de outro gado grosso, 2.411:633 
carneiros e 1.950:371 porcos. 

A industria fabril occupa 2:996 estabelecimentos que 
dispõem de 1:167 machinas de vapor com a força de 28:026 
eavallos e de 174 rodas hydraulicas com a força de 2:508. 
Empregam se nas diferentes industrias 30:346 pessoas. 

O numero de escolas publicas elevava-se em 1880 a 6:692 
com 6:764 professores, e eram frequentadas por 170:245 
alumnos. 

Havia no estado 280 periodicos, sendo 30 diarios, 231 


semenacs, 7 quinzenaes e os restantes publicados em dif- 
ferentes periodos. 

O estado de Texas é administrado por. 2 assembléas le- 
gislativas, senado e camara de deputados. O poder executi- 
vo pertence a um governador eleito por 2 annos. 

- Texas. Condado na parte S. do estado de Missouri (Es- 
tados Unidos), atravessado por varios affluentes do rio Qas- 
conade, banhado tambem pelo rio de Current, afluente do 
rio White. Tem 1:887 kilom. quad. de superficie e 12:206 
habit. Capital Houston. Territorio montanhoso e coberto 
de immensos pinheiraes. Sólo geralmente fertil, produzin- 
do milho, trigo e aveia. Exportação de gado e de madeira 
de pinho. 

— Pov. do condado de Wayne, no estado de Penneilvania 
aoe Unidos), nas margens do rio Lackawaxen, 4:259 
babit. 

Texel. Ilha do Mar do Norte (Paizes Baixos), a 560 5! 
Lat. N. e 13º 58' Long. E., na costa N. da Hollanda, á en- 
trada N. O. da Zuyderzée, ao N. da ponta de Hel- 
der que é o ponto mais proximo do continente, de que & 
separa o Mars Diep. Mede 22 kilom. de comprimento de 
N. N. E. a S. S. O., na maxima largura, e 197 kilom. quad. de 
superficie, com uma população de 6:383 babit. Fas parte 
da provincia de Hollanda septentrional. E' baixa, mas es- 
tá garantida das invasões do mar por uma fiada de dunas 
que se estendem pela costa O., e apresenta a E. alguns pan- 
tanos e um bom porto. Não é de facil accesso por causa 
das correntes e dos numerosos bancos de areia que o diffi- 
cultam. Dispõe de excellentes pastagens em que ge criam 
cerca de 30:000 carneiros merinos e mais gado de outras 
especies. A industria da ilha consiste na constracção de 
navios, fabrico de lanificios, de brins e lonas para vélas, 
pesca e fabrico de queijos de ovelha, muito procurados, é 
cujo sabor peculiar provém do excremento do gado lanige- 
ro que deitam de infusão no leite. Da enorme quantidade 
de ovos que as aves aquaticas, depõem na parte N. da 
ilba, lhe preveio a denominação de Egerland, ou terra dos 
ovos. Est. teleg. 

Tey (Great). Pov. do condado de Essex (Inglaterra), 
perto de Lexdea, 781 habit. . 

Teyjut. Pov. do departamento de Dordogne (França), 
a 11 kilom. de Nontron, 733 habit. 

Teynga. Ilha do Mar de Mindoro (Oceania), a 60 50! 
Lat. N. e 130º 50' Long. E., a 8. O. de Mindoro e 8. E. de 
Mindanao. 

Teynham. Pov. do condado de Kent (Inglaterra), 
perto de Faversham, nas margens do Swale, 1:694 habit. 
Est. teleg. 

Teyssieu. Pov. do departamento de Lot (França), a 
46 kilom. de Figeac, 696 habit. 

Teyssodes. Pov. do departamento de Tarn (França), 
a 12 kilom. de Lavaur, 996 babit. 

Teza. Cidade da provincia de Fez, no imperio de Mar- 
rocos (Africa septentrional), a 130 kilom. E. de Fes. Mes- 
quita magnifica. i 
- Tèza. Rio da Russia europes. Nasce na provincia de 
Kostroma, a S. 8, O. e perto de Ples, dirige-se para S., en- 
tra na provincia de Vladimir, passa em Shuya onde segue 
para S. E. e lança-se no Kbazma, pela esquerda, & 33 ki- 
lom. N. N. O. de Viazniki, após um percurso de 180 kilom. 
aproximadamente, 

Tezellas. Pov.da freg.econc. de Almodovar (Portugal: 

Tezetto. Pov. da freg. de Cambezes, conc. de Barcel- 
los (Portugal). 

Tezo. Pov. de Portugal nas freg. de Cocujães, Estel- 
la, Gueifães e Sá (cone. de Monsão). 

Tha. Cidade da provincia de Sze-Chuen (China), a 140 
kilom. N. E. de Chung-King, na margem direita do Tsien- 
Kiang. 

Th agara. Cidsde fortificada do estado do Nizam, na 
provincia de Arengabad (Indostão), perto de Arengabad, 
sobre os Ghattes. Praça de guerra fortissima e outr'ora ca- 
pital do Deccan, da qual era considerada a chave. Está 
hoje muito decaída do que foi no começo do seculo x1v; 
e é insalubre. 

Thahim, Rio da provincia do Rio Grande do Sul (Bra- 
zil), desaguadouro da lagoa Mangueira. 

Thai. Vidè Tai. 

— Pe-Chan. Montanha da provincia de Shen- Si (Chi- 
na), a 33º 55' Lat, N, e 116º 60' Long. E. 
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ce no condado de Middlesex e lança-se no lago Saint Clair, 
após um curso de 180 kilom. E' navegavel por grandes na- 
vios n'uma extensão de 50 kilom. 

Thames Ditton. Pov. do condado de Surrey (Ingla- 
terra), perto de Kinsgston, nas margens do Tamisa e á bei- 
ra do cam. de ferro de Sudoeste, 2:545 habit. Est. teleg. 

Thamsbrück. Cidade da provincia de Saxonia (Prus- 
sia), nas margens do rio Unstrut, 1:045 babit. 

Thanasir. Cidade da provincia de Delhi (India bri- 
tannica), a 29º 55! Lat. N., a 124 kilom. N. N. O. de Delhi. 
E’ terra grande e importante e de grande veneração entre 
os povos do Indostão. 

Thanet. Ilha na extremidade N. E. do condado de 
Kent (Inglaterra), banhada a E. pelo Mar do Norte, ao N. 
pela embocadura do Tamisa, ao 8. e a O. pelo rio Stour, 
a 510 21! Lat. N. e 10º 28! Long. E. Mede 16 kilom. de 
comprimento e 12 de largura. População 31:466 habit. Ba- 
unhos do mar em toda a costa. Territorio plano e fertil, prin- 
cipalmente em trigo, cevada, aveia, legumes, forragens, li- 
nho e canhamo. Consideravel creação de gado ovelhum e 
cornigero. Grande commercio com Londres, consistindo em 
productos do sólo. À população costeira occupa-se especial- 
mente de prover de vitualhas os navios, e de os soecorrer 
em caso de perigo. Como o clima da ilha é muito sauda- 
vel, encontra-se ali grande numero de habitantes de Lon- 
dres e de outros pontos de Inglaterra. A ilha de Thanet 
está dividida em duas parochias e contém as poy. de Rams- 
gat, Margate e Broadstairs. 

Thann. Bonita pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Allemanha), a 36 kilom. N. N. E. de Belfort e a 41 de Col- 
mar, ao desembocar do valle do Thur na planicie de Alsa- 
cia, junto de uma collina coroada pelas ruinas do castello 
de Engelbourg, 7:544 habit. Foi cedida á Allemanha pelo 
tratado de Francfort de 10 de maio de 1871. Possue uma 
igreja dedicada a Saint Théebault e classificada no nume- 
ro dos monumentos historicos, a qual justifica a grande fa- 
ma de que gosa pela riqueza elegante da sua construcção 
e pela profusão e interesse das esculpturas que a aformo- 
seiam, mas que está longe de poder rivalisar com a cathe- 
dral de Strasburgo, á qual por vezes tem sido comparada. 
Merecem tambem menção a torre que se ergue por detras 
da igreja, restos de fortificações, a bonita fonte da praça 
do Mercado e muitas casas antigas e ornadas de esculptu- 
ras. Possue numerosos e importantes estabelecimentos in- 
dustriaes, especialmente 1 fabrica de productos chimicos, 
que é das mais importantes e afamadas de toda a França, 
4 fabricas de tecidos mechanicos, 2 de tecidos de seda, 2 
de estofos estampados, 1 de fiação de seda, vastas oficinas 
de construcção de machinas e de bombas de incendio, e 
differentes fabricas de sola, de fundição de metaes e de surra 
de pelles. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— (Vieux). Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Alle- 
manha), a 24 kilom. N. E. de Belfort, 1:848 habit. Foi ce- 
dida á Allemanha pelo tratado de Francfort de 10 de maio 
de 1871. Construcção de machinas, branqueamento de pan- 
nos de linho, fabrico de phosphoros e telha. Moinhos. 

Thannenkirch. Pov. da provincia de Alsacia Lo- 
rena (Allemanha), a 22 kilom. de Colmar, 1:126 habit. Foi 
cedida á Allemanha pelo tratado de Francfort de 10 de 
maio de 1871. 

Thannhansen. Pov. da provincia de Suabia (Bavie- 
ra), perto de Krumbach, 1:580 habit. Est. teleg. 

Thaon. Pov. do departamento de Calvados (França), 
a 13 kilom. de Caen, á beira de um affluente e perto do rio 
Mue, 765 habit. Possue uma igreja classificada de monu- 
mento historico. . 

— Pov. do departamento de Vosges (França), perto de 
Châtel, 633 habit. Fabricas de branqueamento e de tintu- 
raria, olaria. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Tharandt. Cidade da provincia de Dresda (Saxonia), 
a 14 kilom. S. O. de Dresda, na margem do Wasse:its, 
2:458 babit. Escola florestal e agronomica, bibliotheca, mu - 
seu de historia natural, laboratorio chimico, jardim bo- 
tanico e florestal. Estabelecimento bydropathico. A escola 
agricola e florestal gosa de merecidos creditos e possue 
mais de 1:000 especies de arvores e de arbustos. Fabricas de 
papel, sola, pannos de linbo, aguardente, licores, prensa- 
mechanicas e cerveja. Mina de prata; pedreira de calcas 
reo; nascente salgada. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Tharf. Lago da provincia de Constantina (Argelia 


Thai-Pe-Chan. Montanha da provincia de Shan-Si 
(China), a 39º 20' Lat. N. e 121º 7! Long. E. : 

— — — Montanha da provincia de Kan-Su (China), a 

320º 46! Lat. N. e 1140 8' Long. E. 
- — Phing. Cidade da provincia de Ngan-Uei (China), 
a 10 38 Lat. N. e 1270 39' Long. E., a 160 kilom. N. E. de 
An-Khing, na margem direita do Yang-tse-Kiang. Com- 
mercio consideravel. l 

— — Cidade da provincia de Quang-Si (China), a 220 25' 
Lat. N. e 116º 14' Long. E., a 92 kilom. S. O. de Nan-Ning, 
na margem direita do Li-Kiang. E’ cingida de muralha. 

— Yuan. Cidade da provincia de Shan-Si (China), a 
370 53! Lat. N. e 121º 40' Long. E, a 402 kilom. S. O. de 
Pekin, na margem esquerda do Fuen-Ho. Mede 14 kilom. 
em circumferencia, é bem fortificada e populosa. Fabrico 
de louça de porcelana. Commercio importante. 

— Wan, Vide Tai- Uan. 

Thaide (S. Miguel). Freg. do conc. e com. de Povoa 
de Lanhoso, dist. e arceb. de Braga (Portugal), 1:137 ha- 
bit. A igreja parochial, situada a 1 kilom. da margem di- 
reita do rio Ave, dista 6 kilom. da cabeça do conc. 

Thailfingen. Pov. da provincia ce Floresta Negra 
(Wiirtemberg), perto de Balingen, 2:316 habit. 

Thaim. Pov. da freg. de Silva Escura, conc. da Maia 
(Portugal). 

Thainé. Cidade do estado de Tunis (Africa septen- 
trional), a 15 kilom. S. S. O. de Sfax, perto do mar. 

Thairé. Pov. do departamento de Charente Inférieu- 
re (França), a 21 kilom. de Rochefort sur-Mer, 1:306 habit. 

Thal. Pov. do cantão de Saint Gall (Suissa), 3:096 ha- 
bit. Nascente mineral e banhos. Est. teleg. 

— Ehrenbreitatein. Pov. da provincia Rhenana 
Prussia), n'um apértado valle, nos arredores de Coblentz, 
:848 habit. Domina-a um escarpado rochedo em cujo topo 

assenta a fortaleza de Ehrenbreitstein. Vidê esta pala- 
vra. 

Thale. Pov. da provincia de Saxonia (Prussia), nas 
margens do Bode, em meio da cordilheira do Iarz, 3:311 
babit. Ferraria, oflicina de latoeiro, fabrica de pregos. Est. 
de cam. de ferro e de teleg. 

Thaledam. Cidade da Birmania britannica, na pro- 
vincia de Pegu (Indo-China), a 28 kilom. S. S. O. de Pro- 
me, na margem direita do Irawaddy. Grande commercio e 
exportação de madeira de teca. : 

Thalgau. Pov. da provincia de Salzburg (Austria), a 
N. E. de Salzburg, 2:050 habit. 

Thalheim. Pov. da provincia de Zwickau (Saxonia), 
perto de Stollberg, 3:1383 habit. Est. de cam. de ferro e de 
teleg. 

= Pov. da provincia de Neckar (Würtemberg), perto de 
Heilbronn, 1:320 habit. 

— Pov. da provincia da Floresta Negra (Wiirtemberg), 
perto de Tuttlingen, 1:201 habit. Minas de ferro. 

— Pov. do cantão de Argovia (Suissa), perto de Brugg 
1:040 habit. 

Thalmässing. Pov. da provincia de Franconia Cen 
tral (Baviera), a N. E. de Ellingen, 1:159 babit. 

Thalvveit. Pov. do cantão de Zurich (Suissa), perto 
de Horgen, 2:535 habit. Est. de cam. de ferro e de teleg 

Thame. Rio da Inglaterra. Nasce no condado de Bu 
ckingbam, a E. de Winslow, dirige-se para S. O., entra no 
condado de Oxford e lança-se no Ísis, ao chegar a Dorches 
E para formar o Tamisa, tendo feito um percurso de 65 

ilom. 

— Cidade do condado de Oxford (Inglaterra), a 20 kilom. 
de Oxford, na margem esquerda do Thame, junto do cam. 
de ferro, 3:229 habit. Possue uma bella igreja que encer 
ra bellos monumentos funebres, casa da camara, escola 
outr'ora celebre e caixa economica. Fabricas de rendas. 
Commercio de cereaes e de gado. Est. teleg. 

Thames. Rio da ilha septentrional da Nova Zelandia 
(Oceania). Corre para N. O. e desagua no golfo de Haura- 
ki na costa N. E. E' navegavol n'um percurso de 35 

ilom. 

— Rio do estado de Connecticut (Estados Unidos). Fór- 
ma-se de varios ribeiros, que se reuuem perto de Norwich, 
no condado de New London, e desapparece ao S., no canal 
de Long-Island. E' navegavel em toda a extensão e fórma 
junto á foz um excellente porto. 

— Rio do Alto Canadá (America ingleza do Norte). Nas- 
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franceza), a S. O. de Tifesh, a 35º 40' Lat. N. e 16º 18' | Thebas. Região do Alto Egypto (Africa), ao longo 
Long. E. das margens do Nilo e limitada ao N. pela provincia de 


Tharupanga. Vidè Mussunguri. 

Thascoli. Cabo na costa E. da ilha de Strati, no Ar- 
chipelago (Turquia asiatica), a 39º 31' Lat. N. e 34º 12' 
Long. E. 

Thasos. Ilha do Archipelago (Turquia europea), a 400 
41 Lat. N. e 33º 43' Long. E., a 6 kilom. da costa S. da 
Rumelia, proximo da entrada dos golfos de Orphano e da 
Kavala. Mede 28 kilom. de comprimento de N. a 8. e 22 
de largura. População 4:000 a 5:000 habit. Capital Volga 
ro. Possue um bello porto a N. E., frequentado apenas por 
embarcações miudas. Territorio montanhoso e coberto de 
arvores de boa madeira para construcções navaes. Sólo 
fertiliosimo, principalmente em trigo, fructas, azeite e vi 
nho. Exportação de productos agricolas, cera e mel. Pedrei- 
ras de marmore. A aldeia de Thasso ou Castro, a N. E., tem 
um bello porto frequentado unicamente por pequenos navios. 

Thatch. lihota co archipelago das Antilhas (America 
central), ao N. da ilha Saint John. Pertence á Dinamarca. 

'Phatcham. Pov. do condado de Berks (Inglaterra), 
perto de Newbury, á beira do Kennet, do canal de Kennet 
e Aron e do cam. de ferro, 2:845 babit. Fabricas de sedas. 
Est. teleg. 

Thau. Lagoa do departamento de Hérault (França), a 
430 23' Lat. N. e 12º 32 Long. E. Está separada do Medi- 
terraneo pela estreita lingua de terra em que assenta a ci- 
dade de Cette. Mede 20 kilom. de extensão de 8. O. e N. E. 
e 7 na maxima largura. Recebe a S. O. o canal do Mi- 
di e communica a N. E. com a lagoa de Maguelonne. O ca- 
nal de Cette estabelece communicação directa entre o mar 
e a lagoa de Thau, cujas aguas, posto que salgadas á su- 
perficie, são a uma certa profundidade dôces e agradaveis 
ao paladar. Esta lagoa facilita muito as communicações e 
o commercio entre as differentes localidades da costa. Abun- 
da em peixe, e quando chega o outono é muito frequen- 
tada de aves aquaticas, o que dá logar a uma caça abun- 
dante. As principaes localidades banhadas pela lagoa de 
Thau são Marseillan, Mèze e Balaruc. 

Thauhá. Villa da provincia do Ceará (Brasil). Vidè 
João do Principe (X.). 

Thaumiers. Pov. do departamento de Cher (Fran- 
ça), a 18 kilom. de Saint Amand Montrond, 1:735 habit. 
Alto forno. Minas de ferro de primeira qualidade. 

Thauron. Pov. do departamento de Creuse (Prança), 
a 7 kilom. de Bourganeuf, 804 habit. 

Thaavenay. Pov. do departamento de Cher (Fran- 
ça), a 4 kilom. de Sancerre, 53? babit. 

Thaxted. Pov. do condado de Essex (Inglaterra), a 
N. O. de Dunmow, nas margens do Chelmer e á beira do 
cam. de ferro, 2:188 habit. Fabrica e commercio de cute- 
laria. Est. teleg. 

Thaya. Rio da Austria. Fórma-se da juncção de 2 rios, 
corre para N. E., passa em Drosendorf e depois de ter ba- 
nhado Wotau, Hardeck, Lau, Durnhols e Muschau desap- 
parece no March, tendo feito um curso proximamente de 
250 kilom. Tem por uflluentes principaes o Iglawa e o 
Schwarza, e fórma uma infinidade de pequenas ilhas. As 
margens do Thaya são geralmente insalubres, o que é de- 
vido aos numerosos pantanos que existem n'ellas. Depois 
da batalha de Wagran foi este rio atravessado, perto de 
Lau, pelos franceses que acabavam de vencer o exercito 

- austriaco. 

Thaysgeu. Pov. do cantão de Schaffhouse (Suissa), 
na fronteira de Baden, 1:812 habit. Est. de cam. de ferro 
e de teleg. 

Theale. Pov. do condado de Berks (Inglaterra), á bei 
ra do Kennet e do cam. de ferro, 971 habit. Est. teleg. 

Thealing. Pov. do condado de Forfar (Escocia), á bei. 
ra do cam. de ferro de Newtyle, 864 habit. 

Thebaida. Uma das 3 grandes divisões do Egypto 
antigo. Esta região, denominada tambem Alto Egypto ou 
Egypto Superior, occupava a parte 8. do Egypto e tinha por 
capital Thebas. Era afamada pelos desertos que a E e a 
O. rodeavam a parte habitada d'ella. Foram essas soli- 
dões, que nos primeiros seculos do christianismo servi- 
ram de refugio a numerosos christãos que ali se acolhe- 
ram, já para se subtraírem á perseguição, já para se fur- 
tarem ás seducções do mundo e entregarem-se a todas as 
austeridades da vida ascetica. 


Girgeh e ao 8. pela Nubia. E’ a parte mais meridional do 
Alto Egypto. Mede 260 kilom. de comprimento e apresen- 
ta uma superficie de 1:567 kilom. quad. com uma popula- 
ção que se calcula proximamente em 90:000 habit. Aqui se 
encontram as ruinas da antiga Thebas, de Denderah e de 
outras localidades menos importantes. 


— Celebre cidade, hoje em ruinas, no Alto Egypto (Afri- 


ca), a 25º 42' Lat. N. e 41º 46! Long. E., nas duas mar- 
gens do Nilo que a dividia em duas partes quasi iguses. 


Foi fundada anteriormente ao seculo xxv, antes de Jesus 


Christo, por uma tribu sacerdotal procedente da Ethiopia, 
e foi a capital do Egypto nos reinados da undecima até á 
vigesima dynastia. 


— Cidade da nomarchia de Attica e Beocia (Grecia), a 


38º 18' Lat. N. e 32º 28' Long. E., a 49 kilom. N. O. de 


Athenas, 3:050 habit. Séde do metropolitano de Beocia, 
Nos arredores, vinho, azeite, algodão e tabaco. A antiga 
Thebas occupava uma área consideravel que póde ainda 


ser traçada e a cidade moderna occupa apenas o logar em 
que se erguia a antiga fortaleza. Est. teleg. 


Theben. Pov. do dist. de Presburg (Huogria), junto á 
embocadura do March no Danubio, 1:800 babit. 

Theberton. Pov. do condado de Suffolk (Inglaterra), 
a N. E. de Sazxmundham, 526 babit. 

Thebes. Cidade capital do condado de Alexander, no 
estado de Illinois (Estados Unidos), a 217 kilom. acima de 
St. Louis, nas margens do rio Mississipi, 500 habit. 

Thecla (Santa). Pov. da provincia do Rio Grande do 
Sul (Brazil), na com. e municipio de Bagé. 

Theddlethorpe st. Helen. Pov. do condado de 
Lincolo (Inglaterra), perto de Saltfleet, junto ao Mar do 
Norte, 500 habit. 

Thedérac. Pov. do departamento de Lot (França), a 
19 kilom. de Gourdon, 835 babit. 

Theding. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Al- 
lemanha), a 15 kilom. de Sarreguemines, 689 habit. 

Thedinghausen. Pov. do ducado de Brunswick (Al- 
lemanha), nas margens de um afluente do Weser, 1:608 habit. 

Thedo. Rio do dist. de Vizeu (Portugal). Nasce ao N. 
de Caria, na freg. de Arcosellos, corre ao N., passa a 2 ki- 
lom. E. de Moimenta da Beira, a igual distancia de Castel!o 
e a 1 tambem E. dé Gonjoim; tem ponte na estrada da Re- 
gua para 8. João da Pesqueira, e entra no Douro com 30 
kilom. de curso. 

Thégonnec (Saint). Pov. do departamento de Finis- 
tère (França), a 15 kilom. de Morlaix, 3:681 habit. Consi- 
deravel fabrica de pannos de linho; fabricas de sola e de 
pregos. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Thégra. Pov. do departamento de Lot (França), a 36 
kilom. de Gourdon, 876 habit. ; 

Théhillac. Pov. do departamento de Morbihan (Fran- 
ça), perto de Roche Bernard. Pedreiras de lousa. 

Theil. Pov. do departamento de Allier (França), a 36 
kilom. de Moulins-sur-Allier, 1:182 babit. 

— (Le). Pov. do departamento de Calvados (França), 
perto de Vassy, 703 babıt. 

— — Pov. do departamento de Ille-et- Vilaine (França), 
a 32 kilom. de Vitré, 1:452 habit. Nascente de agua mine - 
ral ferruginosa. Nos arredores, curiosos monumentos drui - 
dicos. 

— — Pov. do departamento de Manche (França), a 11 
kilom. de Cherbourg, 921 habit. 

— — Pov. do departamento de Nord (França), a 35 ki- 
lam. de Mortagne-sur-Huine, perto da margem direita do 
Huiíne, 1:031 habit. Fabricas de papel para cigarros. Est. 
de cam. de ferro e de teleg. 

Theiss. Rio da Hungria. Fórma-se no dist. de Mar- 
maros, a 48º 3! Lat. N. e 33º 22! Long. E., da juncção do 
Theiss Negro com o Theiss Branco, os quaes saem dos 
montes Karpathos, nas fronteiras da Galicia, corre para O. 
e depois para 8. O. por espaço de 1:000 kilom. aproxima- 
damente, e depois de ter banha do Ssigeth, Nameny, Szol- 
nok, Csongrad, Szegedin, Ssenta e Tittel, e lança-se no 
Danubio, a jusante d'esta ultima cidade, a 45 kilom. de 
Peterwardein. São principaes afluentes d'este rio o Bo- 
drog, Sajo, Zagyva, o canal do Imperador Francisco, Sga- 
mos, Korogy, Maros e Aranka. Às aguas do Theiss, 6r- 
tremamenteo limpidas e ligeiras qua ndo correm entre mou 
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tanhas tornam-se lentas e lodosas ao attingirem a plani- |da (Russia europea), a 45º 1' Lat. N. e 44º 31! Long. E., 
cie. Os trabalhos a que se tem procedido n'estes ultimos | na vertente de uma montanha, ao pé de uma bahia que o 


tempos para regularisar o curso d'este rio têem transfor- 

mado em terras de cultura uma boa parte dos pantanos 

pestiferos que as inundações originavam na parte inferior 
do seu curso. 

Theix. Pov. do departamento de Morbihan (França), 
a 9 kilom. de Vannes, 2:507 habit. Porto de embarque de 
adubos marinhos e caleareos para as terras. Fabrico de es- 
tofo grosseiro. Moinhos e azenhas. 

Theizé. Pov. do departamento de Rhône (França), a 
10 kilom. de Villefranche-sur-Saône, 1:214 babit. 

Thel. Pov. do departamento de Rhône (França), a 36 
kilom. de Villefranche-sur-Saône, 1:163 babit. 

- whelavi. Vidt Telavi. 

Theligny. Pov. do departamento de Sarthe (França), 
a 44 kilon. de Mamers, 681 habit. 

Thélis-Ia-Combe. Pov. do departamento de Loire 
(França), a 22 kilom. de Saint Etienne, 600 habit. 

Thélo (Saint.) Pov. do departamento de Côtes-du- Nord 
(França), a 12 kilom. de Loudéac, 1:282 habit. 

Thelpussa. Pov. da nomarchia da Arcadia (Grecia), 
1:505 habit. 

Thelus. Pov. do departamento de Pas-de-Calais (Fran- 
ça), a 9 kilom. de Arras, 866 babit. 

Thelwall. Pov. do condado de Chester (Inglaterra), 
nas margens do Mersey, e á beira do canal de Bridgewa- 
ter, 934 habit. Fabrica de polvora. 

Themar. Cidade do ducado de Saxonia-Meiningen (Al- 
lemanha), a 15 kilom. S. E. de Meiningen, na margem di- 
reita do Werra, 1:500 babit. Fabricas de pannos de lã, cer- 
veja, papel e azeite. Commercio de madeiras. Est. de cam. 
de ferro e de teleg. 

Themenan. Poy. da provincia de Baixa Austria 
(Austria), nas margens do rio Taya, 1:160 habit. 

Themina. Ilha do Archipelago (Turquia asiatica), en- 
tre Nikaria e Fourni, a 370 35' Lat. N. e 35º 35' Long. E. 

Thémines. Pov. do departamento de Lot (França), 
a 25 kilom. de Figeac, 665 habit. 

Themtngen. Pov. do gran ducado de Baden (Alle- 
manha). perto de Emmendingen, 1:355 babit. 

Thénac. Pov. do departamento de Charente Inférieure 
(França), a 9 kilom. de Saintes, 775 habit. Est. teleg. 

Thnenaille. Pov. do departamento de Aisne (França), 
a 4 kilom. de Vervins, 798 habit. 

Thenay. Pov. do departamento de Indre (França), 
perto de Saint Gaultier, 1:111 habit. l 

— Pov. do departamento de Loir-et-Cher (França), a 25 

' kilom. de Blois, 984 habit. 

Thenelles. Pov. do departamento de Aisne (França), 
a 15 kilom. de Saint Quentin, 1:194 habit. Fabricas de ga- 
ze de seda e de estofo proprio para forrar chapéus de se- 
nhors ; fabrica de assucar. 

Theneuille. Pov. do departamento de Allier (Fran- 
ça), a 40 kilom. de Montluçon, 1:244 habit. Aguas mine- 
raes. 

Thenezay. Pov. do departamento de Deux-Sèvres 
(França), a 15 kilom. N. O. de Parthenay, 2:340 babit. Fa- 
bricas de estofos de 18. Est. teleg. 

Thenioux. Pov. do departamento de Cher (França), 
a 45 kilom. de Bourges, 579 habit. Est. de cam. de ferro e 
de teleg. l 

Thennes. Pov. do departamento de Somme (França), 
a 24 kilom. de Montdidier, 501 habit. 

Thenon. Pov. do departamento de Dordogne (Fran- 
ça), a 40 kilom. 8. E. de Périgueux, 1:852 habit. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. 

Theobalde. Poy. da freg. de Souto, conc. da Feira 
(Portugal). 

Theodia. Cabo projectado pela costa S. O. da ilha de 
Candia (Turquia europea), a 34º 54' Lat. N. e 330 51' Long. E. 
E' o ponto mais meridional da Europa. Tambem se chama 
Matala. 

Théodora (St). Ilha do Archipelago (Turquia euro- 
pea), a 36º 16 Lat. N. e 36º 50' Long. E., a N. E. da ilha 
de Karki. 

Theodoro. Ilhota do Archipelago, na bahia de Kha- 
nia, perto da costa N. O. da ilba de Candia (Turquia), a 
85 31’ Lat. N. e 34º 4' Long. E. 

Theodosia. Cidade maritima da provincia de Tauri- 


Mar Negro fórma na costa S. E. da peninsula da Criméa, 
8:482 habit. Séde de arceb. grego. Porto espaçoso e pro- 
fundo com bom ancoradouro para os navios. Está destina- 
da a ser o ponto extremo da grande linha ferrea de S. Pe- 
tersburgo. E’ bem edificada e dotada de ruas largas e ali- 
nhadas. Possue 1 igreja catholica, 2 sinagogas, 2 mesqui- 
tas, bibliotheca publica, muscu de antiguidades, jardim bo- 
tanico, escola e theatro. Fabricas de sabão, vélas, tapetes 
e sola. Foi occupada pelos genovezes em 1266, e servia de 
mercado para as pelles do Norte, bem como para os esto- 
fos de seda e de algodão fabricados na Persia, e tambem 
para os generos da India trazidos pelas caravanas de As- 
tracaa, Mahomet II tirou-a aos genovezes em 1475 e os 
turcos abandonsram-n'a aos russos. Antes porém da re- 
união da Criméa á Russia, era esta cidade 8 residencia dos 
Kbans do paiz, e chegou a ter 80:000 habit. Tambem se 
chama Kafu e Theodosia. 

Theodosia. (Estreito de). Vidé Kertch. 

Theodaria. Cabo projectado pela costa da Albania 
(Turquia europea), a 46 kilom, S. S. E. de Janina, perto do 
limite da Grecia. 

Theomil. Pov. da freg. de Lageosa do Loureiro, conc. 
de Tondella (Portugal). 

Theophilo Ottoni. Cidade e municipio da provin- 
cia de Minas Geraes (Brazil), na margem do rio Todos os 
Santos. E’ a parochia de Philadelphia, creada cidade em 
1878. Dista 134 kilom. da cidade de Minas Novas. A cons- 
trucção da linha ferrea Bahia e Minas deu grande impor- 
tancia a esta pov. e tornou-a centro de activo commercio. 
A linha ferrea começa no porto de Caravellas, na pro- 
vincia da Babia, atravessa a serra dos Aymores, dirige-se 
a Philadelphia, actualmente Theophilo Ottoni, e prolon- 
gar-se-ha até ao Serro, dando facil e economico transporte 
nos productos dos municipios da parte N. da provincia de 
Minas Geraes. A cidade communica com a de Arassuahy 
por uma bella estrada de rodagem de 130 kilom. de exten- 
são. : 

Theotonio. Cachoeira do rio Madeira, ns provincia de 
Matto Grosso (Brazil). 

— (S.). Serra do dist. de Faro (Portugal). E' ramifica- 
ção da serra de Monchique para a parte de N. O. c situa- 
da entre a villa de Odemira e a freg. de Odeseixe, no conc. 
de Aljesur, e muito proximo da freg. de S. Theotonio, do 
cone. de Odemira. Tem 212 metros de altura. 

— (S. Theotonio). Aldeia e freg. do conc. e com. de Ode- 
mira, dist. e bisp. de Beja (Portugal), 3:415 babit. A al- 
deia,f situada na aba da serra do rio Mira, dista 12 kilom. 
da cabeça do ecne. 

Thera. Vidé Santorino. 

Thérad. Cidade fortificada da provincia de Guzerate 
(Indostão), a 23º 45' Lat. N. e 810 5' Long. E;, a 24 kilom. 
N. O. de Rahdinpur, 16:000 habit. No territorio circumja- 
cente sómente se encontra agua abrindo poços de 40 me- 
tros de profundidade. 

Thérain. Rio da França. Nasce no departamento de 
Seine Inférieure, a E. de Forges, entra no depar tamento 
de Oise e depois de ter banhado Songeons e Beauvais, lan- 
ça-se no Oise, perto de Creil, após um percurso de 80 ki- 
lom. aproximadamente. 

Therapia. Pov. da Turquia europea, a 6 kilom. N. E. 
de Constantinopla, junto ao golfo de Buyuk-Déré, formado . 
pelo Bosphoro, a 410 8 Lat. N. e 38º 11' Long. E., 3:000 
babit., quasi todos gregos. Tem um bom porto, guarnecido 
de caes de agradavel aspecto. Residencia de um metropo- 
litano grego. Os embaixadores francez e inglez possuem ali 
casas de verão e o sultão 1 kiosque. Therapia, cuja signi- 
ficação é a de cura ou recuperação de saude, justifica ple- 
namente o seu nome pela salubridade de que gosa. Est. te- 
leg. Tambem se escreve Turapia e Terepia. 

Therapués. Pov. da nomarchia de Laconia (Grecia), 
3:000 habit. 

Therasia. Ilha do Archipelago (Grecia), a O. de San- 
torino, a 36º 26! Lat. N. e 34º 30' Long. E. 

Therdonne. Pov. do departamento de Oise (França), 
a 6 kilom. de Beauvais, 534 habit. Fabrica de botões e de 
escovas para dentes. 

Thérence (Saint). Pov. do departamento de Allier 
(França), a 13 kilom, de Montluçon, 531 babit, 
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Theresa. Pov. do condado de Jefferson, no estado de 
Nova York (Estados Unidos), a 27 kilom. N. N. E. de Wa- 

` tertown, nas margens do Indian, 2:389 habit. Est. teleg. 

— (Santa). Rio da provincia de Goyaz (Brazil). Vidê 
Bella Vista. 

— — Colonia da provincia do Paraná (Brazil), na com. 
de Castro. 

— — Pov. da provincia do Maranhão (Brazil), no muni- 
cipio de Passagem Franca, à direita do rio Itapucurú, pro- 
ximo da conflucncia com o Alpereatas. 

— — Pov. da provincia do Rio Grande do Sul (Brazil), 
na com. e municipio de Rio Pardo. 

— — Parochia da provincia do Rio de Janeiro (Brazil), 
no municipio de Valença. Tem 4:244 habit. livres e 6:253 
escravos. 

— Christina. Colonia da provincia de Goyaz (Bra- 
sil), no municipio de Porto Imperial e na margem direita 
do rio Tocantins. E 

Thereaienstadt. Cidade e praça de guerra da pro- 
vincia de Bohemia (Austria), em meio de uma fertil plani- 
cie, nas duas margens do Eger e perto da confluencia d'es- 
te rio com o Elba, 2:334 habit. Caudelaria. As fortificações 
são consideraveis e muito extensas. E' a principal praça de 
armas da Bohemia, e póde accommodar no seu recinto 
16:000 homens. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— (Marien). Cidade do dist. de Bacs (Hungria), a 46º 6’ 
Lat. N. e 28º 48' Long. E., a 42 kilom. S. O. de Szegedin, 
em meio de uma dilatada planicie e perto da margem O. 
do lago Palitz. 54:000 habit. Os edificios publicos que pos- 
sue são grandes quarteis para tropa, igreja catholica, igre- 
ja grega e 3 conventos. Tem gymnasio e escola superior 
catholica. Fabricas de pannos de lã e de linho, tapetes e 
sabão. Commercio de gado, lãs, pelles e vinhos. Est. te'eg. 
Tambem se chama Theresiopel. 

Theresiopel. Vidê Theresienstadt (Marie). 

Theresina. Parochia da provincia de Paraná (Bra- 
sil), no municipio de Guarapuava. or i 

— Cidade, municipio e capital da provincia de Piauhy 
(Brazil), um pouco acima da coufluencia do Poty com o 
Parnahyba, na margem direita d'este rio e em frente da 
pov. maranhense de S. José de Cajazeiras. Tem 18:619 ha- 
bit. e 3:673 fogos. As ruas são regulares, formando angu- 
los rectos nos seus cruzamentos. Às principaes praças são 
a da Constituição, no centro da cidade, em face do rio, e 
onde se eleva a columna Saraiva; a do Saraiva, na parte 
S.. em frente da parochia de Nossa Senhora dus Dôres, e 
a de Pedro II, proxima da antecedente. Na parte N. da ci- 
dade encontra-se o vasto campo de Marte, n'uma das ex- 
tremidades do qual está situado o quartel, tendo na outra 
a cadeia. A cidade está regularmente edificada, encontran- 
do-se quasi todos os sens estabelecimentos publicos na 
praça da Constituição. Está dividida em duas parochias, a 
de Nossa Senhora do Amparo com 7:284 habit. e 1:329 fo- 
gos e Nossa Senhora das Dóres com 11:335 habit. e 2:344 
fogos. E' cabeça do unico dist. eleitoral da provincia de 
Piauby; compõe-se de 13 collegios que elegem 24 deputa- 
dos provinciaes, 3 deputados geraes e 1 senador. Constitue 
uma com. judicial de 2.º entrancia, da relação do Maranhão. 
Tem directoria de correio e ha ali um vice-cousulado de 
Portugal. : 

Theresiopol. Pov. do dist. de Arad (Hungria), ao N. 
de Temesvar, 4:000 habit., pela maior parte bulgaros. Pro- 

` ducção de vinhos. gos . 

Theresopolis. Parochia da provincia do Rio de Ja- 
neiro (Brasil), na com. e municipio de Magé, a N. E. de 
Petropolis, banhada pelo rio Paquequer Pequeno. Tem 
2:701 habit. livres e 756 escravos. Orago Santo Antonio. 
Agencia de correio. i 

— Parochia da provincia de Santa Catharina (Brazii), no 
municipio de S. José. Tem 1:190 habit. Orago Santa Isabel. 

Theressa. Vidé Teressa. 

Therfield. Pov. do condado de Hertford (Ioglaterra), 
perto de Royston, 1:237 babit. 

Thermia. Ilha do grupo das Cyclades, no Mar do Ar- 
chipelago (Grecia), a 370 25! Lat. N. e 33º 33º Long. E., a 
S. 5. E. de Zea. Faz parte da nomarchia das Cyclades. Me- 
de 20 kilom. de comprimento, 6 de largura e contém uma 
população de 6:000 habit. Capital Thermia. E' montanho- 
8a, porém mnito fertil nos pontos em que o sólo póde ser 
cultivado, produzindo especialmente cevada, algodão © vi- 


nho, e criando muitos carneiros, abelhas e bichos de seda. 
Ha n'esta ilha as pov. de Silackea e Thermia. Esta ultima 
é a capital da ilha e a residencia de um bispo grego, e con- 
ta 4:000 habit. 

Thermignon. Pov. do departamento de Saboia (Fran- 
ça), perto de Lans-le-Bourg e da margem direita do Are, 
1:020 babit. Tem de altitude 1:303 metros. Deposito de 
mercadorias para o Piemonte. Ferrarias e manufacturas de 
ancoras, nos arredores. 

Thermo Petro. Ilhota do Archipelago (Grecia), a 
N. O. de Polino, a 36º 50' Lat. N. e 33º 41' Long. E. 

Thermopylas. Desfiladeiro da Grecia, a 38º 47! Lat. 
N. e 31º 30' Long. E., entre o golfo de Negroponto ao N. 
e o monte Eta ao S. Tinha antigamente grande importan- 
cia esta passagem por ser de facil defeza e a unica por 
onde podia penetrar na Grecia um exercito que viesse da 


j Thessalia. A largura do terreno que formava esta passa- 


gem era apenas de 50 a 60 passos; ac'ualmente, porém, ' 
apresenta duplicada largura proveniente do afastamento 
do mar e da formação ulterior de um sólo de allavião. A O. 
das Thermopylas ergue-se uma montanha inaccessivel, es- 
carpada, que se estende até so Oeta; o lado do caminho & 
E. é limitado por pastanos e pelo mar. Tornou-se famoso 
na antiguidade este desfiladeiro pela morte de Leonidas 6 
dos seus 300 soldados, e nos tempos modernos representou 
tambem importante papel nas guerras da independencia, 

— Pov. da nomarchia de Phthiotida e Phocida (Grecia), 
perto de Locrida, 1:486 habit. 

Thermos. Pov. da nomarchia de Acarnania e Etolia 
(Grecia), 2:700 habit. 

Thérondels. Pov. do departamento de Aveyron 
(França), a 70 kilom. de Espalion, 1:452 babit. 

Thérouanne. Pov. do departamento de Pas-de-Ca- 
lais (França), a 12 kilom. de Saint Omer, nas margens do 
Lys, 872 habit. Foi noutros tempos cidade florescente, e 
era flanqueada por grossas torres. Possue bellos moinhos. 

Thérouildeville. Pov. do departamento de Seine 
Inférieure (França), a 25 kilom. de Yvetot, 759 babit. 

Therso. Pov. do condado de Caithness (Escocia), a 36 
kilom. N. O. de Wick, ao fundo de uma bahia, juato da em- 
bocadura do rio do mesmo nome, 5:000 habit. Possue um 
dos melhores prrtos da Gran Bretanha, formado pela bahia 
de Therso. A pov. é de construcção irregular, mas afor- 
moscada por elegantes casas, por uma bonita igreja e pelas 
ruinas do antigo castello dos bispos de Caithness. 

Thervay. Pov. do departamento de Jura (França), a 
28 kilom. de Dôle, 807 habit. Productos chimicos, telha. Mi- 
nerio de ferro. ` 

Thery. Cidade do territorio de Malwa (India britan- 
nica), a 240 45' Lat. N. e 92º 40' Long. E., a 140 kilom. 
N. E. de Seronje. 

Thesido, Pov. da freg. de Correlhã, conc. de Ponte 
do Lima (Portugal). 

Thesoureira. Pov. da freg. de Arranhó, conc. de 
Arruda dos Vinhos (Portugal). 

Thesoureiro. Lagoa da provincia do Rio Grande do 
Sul (Brazil), proximo da villa de S. José do Norte, na facha do 
terreno arenoso dão separa a lagoa dos Patos do Oceano. 

Thesouro. Pov. da freg. de Pereiro, conc. de Alcou- 
tim (Portugal). 

Thespia. Pov. da nomarchia de Attica e Beocia (Gre- 
cia), perto de Thebas, 2:962 habit. Na antiguidade era Thes- 
pia consagrada ás Musas e possuia muitos monumentos no- 
taveis, entre outros 1 templo, theatro e praça publica com 
uma estatua de Cupido, por Praxiteles. 

Thessalia. Região da Grecia septentrional, limi- 
tada ao N. pelas cordilheiras do Olympv e do Pindo, 
e pelos montes Khbassia, a E. pelo rio Arta, ao S. pe- 
las nomarchias de Acarnania e Etolia, Phthiotida e Pho- 
cida, e a E. pelo Mar do Archipelago. A sua superfi- 
cie é de 13:370 kilom. quad. e tem 299:730 habit., ən- 
tre os quaes cerca de 24:000 musulmanos e 3:000 judeus. 
A cordilheira do Pindo fórma a linha divisoria das aguas 
entre o Mar Jonio e o Archipelago, enviando ao primeiro 
o Aspropotamos e ao seguudo o Salembria. Nas costas, 
muito irregulares e geralmente escarpadas, notum-se os 
cabos Kissovo, Zagora e o grande golfo de Volo, formado 
pela extensa peninsula que o separa do Archipelago e do 
canal de Trikeri. Os principaes rios são o Salembria, pro- 
ximo da embocadura do qual existe o famoso valle de Tem- 
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pe, apertado entre os montes Olympo e Kissovo (Ossa), o 
Aspropotamos e o Arta. O clima é delicioso e o sólo muito 
fertil, principalmente em trigo, cevada, aveia, azeite e se- 
da, provindo da Thessalia a maior parte da seda que figu- 
ra no commercio de Salonica. Tambem produz algodão, lã, 
tabaco e fructas; e cria muito gado, contando-se, segundo 
um dos ultimos recenseamentos, 1.500:000 carneiros, 
1.000:000 porcos e 200:000 bois. As principaes riquezas mi - 
neraes são galena argentifera contendo 1 a 4 de prata em 
cada 100 partes de chumbo, cobre, marmores, graphite, ba- 
ryta, pedra de cal e gesso. 

A industria tem principalmente por objecto a fiação e 
tecidos de algodão vermelho; tambem fabrica tecidos gros- 
seiroa de lã, tecidos de seda com algodão e artefactos de 
ouro e prata. O commercio consiste na exportação de pel- 
les de carneiro e de cabra, esponjas, 08808, trapos, cera, 
sal marinho e perolas finas; e na importação de objectos 
de consumo que recebe da Austria por via de terra. À ex- 
portação é feita pelo golfo de Volo, nas immediações do 

ual residem os negociantes que vivem d'este commercio. 
À Thessalia, denominada Yaniah pelos turcos, desempe- 
nhou importante papel na antiguidade. Foram os filhos da 
Thessalia os primeiros gregos que abraçaram a civilisação. 
Era ali onde os antigos gregos iam buscar os mais bellos 
productos das artes fabris. 

A Thessalia foi com a Macedonia submettida ao jugo ro- 
mano no anno 197 antes de Jesus Christo. Constantino fez 
d'ella uma provincia dependente da prefeitura do Illyricum. 
Passou em seguida ao dominio dos imperadores de Bysan 
cio, e depois ao dos imperadores latinos, no começo do se- 
culo xur. Foi em 1460 que caíu em poder dos turcos. No 
grande numero das suas cidades devem mencionar-se como 
historicamente notaveis e geralmente importantes pelas 
ruinas que ainda hoje subsistem, Pharsalia, Larissa, He- 
raclea, Gomphi (ruinas de Skumbos), Tricca, Oloosson (Elas- 
sona), Gonnos (Lykostomo), Gyrton (com as ruinas de Ta- 
tari), Cranon (Paleos Larissa), Lanna (Zituni) e Hypata 
(Neopatra). O territorio da Thessalia foi encorporado na 
Grecia em virtude do tratado sssignado em 24 de maio de 
1881 em Constantinopla entre as grandes potencias e a 
Torquia. 

Thessalonica. Vidè Salonica. 

Thetford. Pov. do condado de Orange, no estado de 
Vermont (Estados Unidos), a 49 kilom. S. 8. E. de Mont- 
pelier, junto do cam. de ferro, 1:529 habit. Est. teleg. 

— Pov. do condado de Norfolk (Ioglaterra), a 46 kilom. 
S. O. de Norwich, na confluencia do Ouse e do Thet, 3:378 
- habit. Fabricas de cerveja, fundição de metaes, machinas. 
Consideravel commercio de`cereaes e carvão de pedra. Es- 
tá hoje muito decaída do seu antigo esplendor. 

Theusting. Cidade da provincia de Bohemia (Austria), 
nas margens do Strzela, 2:204 habit. 

Theaville. Pov. do departamento de Eure-et-Loir 
(França), a 15 kilom. de Chartres, 682 habit. Est. de cam. 
de ferro. 

— aux-Maillots. Pov. do departamento de Seine In- 
férieure (França), a 24 kilom. de Yvetot, 885 habit. Tecidos. 

Thenx. Cidade da provincia de Liège (Belgica), a 24 
kilom. S. E. de Liège, na margem esquerda do Hotae, 
4:560 habit. Fabricas de sola, pannos de lã; oficinas de 
canteiro. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Théve. Rio da França. Nasce no departamento de 
Marne, onde sae de uma lagoa que fica na extremidade 
N. O. do mesmo departamento de Oise, atravessa as mat- 
tas de Ermenonville e de Mortefontaine e lança-se no Oi- 
se, pela margem esquerda, no limite do departamento de 
Seine-et-Oise, depois de um percurso de 30 kilom. 

Thevenard. Ilhota do Oceano Indico, na costa O. da 
Australia (Oceania), a 210 25! Lat. S. e 123º 54' Long. E. 

Thevray. Pov. do departamento de Eure (França), a 
8 kilom. de Bernay, 500 habit. 

Theys. Pov. do departamento de Isère (França), a 40 
kilom. de Grenoble, 2:294 habit. Fabrica de serração by- 
draulica. Minerio de ferro. 

Thezac. Pov. do departamento de Charente Inférieure 
(França), a 15 kilom. de Saintes, 517 habit. 

Thezan. Pov. do departamento de Aude (França), a 
29 kilom. de Narbonne, 726 habit. Est. teleg. 

— Pov. do departamento de Hérault (França), a 11 ki- 
lom. de Béziers, 1:064 habit. Fabricas de aguardente. 


Thèze. Pov. do departamento de Basses Pyrénées 
(França), a 22 kilom. N. de Pau, 506 babit. 

Thézée. Pov. do departamento de Loir-et-Cher (Fran- - 
ça), a 34 kilom. de Blois, 1:366 habit. Produz o melhor vi- 
nho tinto das costas do Cher. Est. de cam. de ferro e de 
teleg. 

Thesiers. Pov. do depar tamento de Gard (França), a 
24 kilom. de Nîmes, 631 habit. Fabrica de azeite, prensas 
bydraulicas. 

Thesilieua. Poy. do departamento de Ain (França), a 
20 kilom. de Bellay, 795 habit. 

Thiago (S.). Pov. de Portugal nas freg. de Albariz, 
Aveiro (Nossa Senhora da Gloria) Barbeita, Bednido, Bor- 
donhos, Castellões (cone. de Villa Nova de Famalicão), Ce- 
pães, Cepões (conc. de Lamego), Oliveira de Douro, Pa- 
dreiro (Santa Christina), Raade (cone. de Felgueiras), Re- 
melhe, Rezende (cone. de Rezende), Riba de UI, Ribeira 
de Pena (Santa Marinha), Sande (conc. de Marco de Ca- 
navezes), Tabuado e Villa Marim (conc. de Mesão Frio). 

— — Valle muito fertil da ilba de Thiago, do archipe- 
lago de Cabo Verde (Africa portugueza occidental), a 10 
kilom. E. da cidade da Praia. 

— — Logar e freg. do conc. da Praia, da ilha de 8. Thia- 
go, do archipelago do Cabo Verde (Africa portugueza oc- 
cidental). Tem 3:504 babit..e 1:002 fogos. Escola de ensi- 
no primario. A população emprega-se nos trabalhos agri- 
colas que tem nos terrenos da freg. certo desenvolvimento, 

— — Logar da provincia de Piauby (Brazil). Dá origem 
ao rio Carrapateira, afluente da margem esquerda do Poty. 

— — Pov. da provincia das Alagoas (Brazil), no munici- 
pio de Pão de Assucar. 

— — Pov. da provincia de Minas Geraes (Brazil), no mu- 
nicipio de Uberaba. 

— — Pov. da provincia de Santa Catharina (Brasil), no 
municipio da Laguna. 

Pov. da provincia do Rio Grande do Sul (Brazil), 
na com. de S. Borja. 

— — Parochia da provincia de Minas Geraes (Brazil), 
no municipio e a N. E. da cidade de Bom Successo. Tem 
3:556 habit. livres e 630 escravos. 

— — Ponta na costa E. da ilha de S. Thiago, do archi- 
pelago de Cabo Verde (Africa portuguesa occidental), a 
150 1! Lat. N. e 14º 22' Long. O., ao 8. da enseada das Ma- 
laguetas. 

— — Pequeno porto na costa E. da ilha de S. Thiago, 
do archipelago de Cabo Verde (Africa portugueza occi- 
dental), junto da ponta do seu nome, E' pouco seguro por 
ser directamente batido na bôca por brizas fortes de N. E. 
e apenas frequentado pela navegação de cabotagem. 

— — Uma das ilhas do grupo do Sul ou de Sotavento, 
do archipelago e provincia de Cabo Verde (Africa por- 
tugueza occidental), a 14º 54' Lat. N. e 14º 27! Long. O., no 
Oceano Atlantico, a 56 kilom. da ilha do Fogo que lhe 
fica a O. e u 24 da ilha de Maio que lhe fica a E., forman- 
do com ambas 2 canaes limpos e seguros para a navegação. 
E’ a principal ilha do archipelago. Mede 56 kilom. no seu 
maximo comprimento entre a Ponta do Tarrafal ao N. e a 
ponta da Ribeira Grande ao S., e 27 na sua maior largura 
desde a ponta de S. Francisco a E. e a da Ribeira do In- 
ferno a O., diminuindo porém muito a sua largura para o 
N. e algum tanto para o 8. Tem 718 kilom. quad. de su- 
perficie. 

E' muito montanhosa, apresentando consideraveis ele- 
vações, principalmente no sentido N. S., rumo em que é 
atravessada por uma cordilheira de serras de basalto com 
camadas de argila, lavas e bancos calcareos, quasi ao cen- 
tro da qual se ergue, a 4:500 pés acima do nivel do mar o 
famoso pico da Antonia, de fórma quasi conica, mas com 
maior escarpa ao 8. do que ao N. Do pico da Antonia se- 
gue para o 8. a serra dos Orgãos e para o N. a montanha 
dos Picos ou Leitões, para alem da qual se erguem os 
montes do Tarrafal, 2 outeiros redondos e que o navegante 
primeiro avista a grande distancia quando vem do N. 

Como todas as ilhas montanhosas do archipelago, a de S. 
Thiago é cortada por muitas e pequenas ribeiras que se 
transformam em torrentes caudalosas nas épocas das cbu- 
vas. Ao contrario porém da maioria das outras ilhas de Ca- 
bo Verde, tem abundancia de boas aguas potaveis. O clima, 
segundo os variados pontos da ilha, offerece naturalmente 
diversas alternativas, sendo em geral mais saudavel na re- 
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gião do N. do que na do 8. Segundo as observações de um 
posto astronomico situado na cidade da Praia, a tempera- 
tura nunca se elevou acima de 33º centigrados á sombra 
durante o auno de 1877, e isto apenas por alguns dias 
do mez de setembro. Do começo de fevereiro até fins de 
abril a temperatura nunca attingiu 26º e desceu mesmo ao 
minimo de 190. As variações entre a maxima e a minima 
das temperaturas foram durante o mesmo anno o maximo 
de 99,5 e o minimo de 3º,1. A mais alta temperatura ao sol 
attingiu 490 centigrados. 

S. Thiago é das ilhas do archipelago uma das que maior 
numero de portos offerece á navegação. D'esses portos, po- 
rém, apenas dois servem para navios de alto bordo. O 
principal e o mais frequentado é o da cidade da Praia, na 
costa do S., aberto a S. E., limpo e seguro no tempo das 
brisas, perigoso e de levante no tempo das aguas. O outro, 
na costa do N., denominado do Tarrafal, é tambeml impo, 
seguro e abrigado por um recife, mas menos frequentado 
apesar de n'este se poder fazer excellente aguada. Alem d'es- 
tes era tambem muito frequentado pela grande navegação o 
porto da Ribeira Grande ou da Cidade, situado na costa 
do 8., no tempo em que a capital da ilha era a cidade da 


Ribeira Grande. Hoje nenhum navio lá fundeia, porque 
alem de desabrigado está muito obetruido. Os outros por- 
tos da ilha para a navegação de cabotagem são: na costa 
E., o de Pedra Badejo, S. Thiago e S. Francisco; na do 
S., o porto dos Caniços e Ribeirão Correia; e na de O., o 
porto da Antonia e Ribeira da Barca. 

Us cabose pontas mais notaveis que a costa projecta ao mar 
são: ao N., a do Tarrafal; a E., a de S. Thiago e de S. Fran- 
cisco; ao S , adas Bicudas e a da Temerosa que formam a 
entrada do porto da cidade da Praia, havendo ainda a ponta 
da Ribeira ; e a O., as pontas do ribeira do Inferno, a do porto 
da Antonia e a da ribeira da Barca. Dentro do porto da 
Cidade da Praia fica o ilhéu de Santa Maria onde um es- 
tabelecimento particular fornece carvão e agua aos navios, 
e na ponta da Temerosa foi ha pouco construido um pha- 
rol que recebeu o nome de Maria Pia, melhoramento in- 
dispensavel em porto de tanta importancia. 

S. Thiago é a ilha mais importante não só pela extensão 
e população como tambam pela sua vida commercial e 
arca, e ainda sob o ponto de vista dos rendimentos pu- 

icos. : 

A capital de Cabo Verde tem andado sempre desde 
remotas épocas na ilha de S. Thiago, o que lhe dá tambem 
o primeiro logar pelo lado da importancia politica. E' uma 
ilha essencialmente agricola. O seu sólo adapta-se facil- 
mente a todo o genero de cultura, e a ilha é uma das do 
archipelago onde os terrenos estão mais aproveitados pelo 
lado agricola, occupando as plantações largos tratos de 
terra nos valles fertillisimos, ahi denominados Ribeiras, 
regados por grande numero de riachos. Em 1883 a área | 
agricultada era calculada em 279:815 hect. Entre as 
plantações occupa o primeiro logar a da purgueira, que | 


constitue um dos mais valiosos productos de exportação | 


d'esta ilha. Em seguida vem o café e uma grande varie- 
dade de productos agricolas como a canna saccharina, mi- 
lho, feijão, batata, mandioca, algodão e tabaco, que todos 
mais ou menos à ilha exporta igualmente. Da canna sac- 
charina fabrica-se a aguardente, o assucar e o melaço que 
se exporta tambem em soffrivel escala, principalmente as- 
sucar. . 

Nos ultimos annos os trabalhos agricolas têem tido im- 
portante de-eavolvimento, e os terrenos consagrados ás di 


versas culturas têem se alargado; comtudo a exploração ||. 


“agricola de S. Thiago não corresponde á fertilidade do seu 
sólo nem à variedade dos productos, havendo ainda largos 
tratos de terra incultos e desaproveitados. 


Para a purgueira é que se voltam quasi exclusivamente 
todos os cuidados, porque é um producto de grande accei- 
tação nos mercados da Europa, que conserva sempre bons 
preços, e de que S. Thiago exporta toda a semente quanta 
produs. A sua plantação tem merecido cuidados especiaes 
não só aos governadores da provincia, mas tambem aos 
municipios da cidade da Praia e de Santa Catharina, e 
aos particulares que tem plantado, n'estes ultimos annos 
principalmente, grande numero de estacas, em geral, 
superior a 109:090 por auno. Estas plantações em lar- 
ga escala, alem de contribuirem para a arborisação da 
ilha, devem influir sensivelmente no futuro agricola e com- 
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mercial de 8. Thiago, que verá assim augmentada uma das 
suas já valiosas fontes de receita. 

E' muito importante em S. Thiago a creação de gados. 
Segundo o recenseamento de 1882, a riqueza pecuarias de 
X'esta ilha é avaliada da seguinte maneira: gado vaccum 
8:243 cabeç:s no valor de 121:0773000 réis, asinino 4:934 
no de 37:6163000, cavallar 1:568 no de 54:0705000, muar 
99 no de 4:5755000, caprino 16:241 no de 14:2923600, 
ovelhum 2:475 no de 2:7853900, suino 7:449 no valor de 
45:1545000, ou um numero total de 41:309 cabeças de ga- 
do no valor de 279:5703500 réis, total que colloca a ilha 
de S. Thiago em riqueza pecuaria não só muito acima de 
todas as outras ilhas do archipelago, mas que só por si 
constitue proximamente quasi metade da riqueza pecuaria 
de toda a provincia. í 

A industria é'em pequena escala e explorada geralmen- 
te nas regiões do interior, sem desenvolvimento por em- 
quanto por falta de aperfeiçoamentos. Entre as pequenas 
industrias notam se especialmente as do fabrico de tintas, 
cordas, esteiras, cestos, colchões, louça grosseira, barro e 
cal. Em varios pontos da ilha encontra-se bastante pedra 
calcarea, occa e gesso, o que muito póde facilitar o desen- 
volvimento de algumas d'esfas pequenas industrias. Tam- 
bem se fabrica alguma farinha de mandioca, sabão e azeite 
de purgueira, mas em todos estes trabalhos e outros simi- 
lhantes empregam-se processos que deixam muito a dese- 
jar em relação ao resultado que deveriam produzir. À cos- 
ta abunda em excellente coral, e é facilima a sua pesca sem 
necessidade de grandes capitaes. São porém os estrangei- 
ros que exploram esta industria e quem aufere os excellen- 
tes resultados que ella produz, sendo avultada a quantida- 
de de coral que annualmente colhem e mandam para 08 
mercados da Europa. f 

O commercio, que poderia attingir proporções considera- 
veis se fossem convenientemente explorados todos os ele- 
mentos de riqueza da ilha, é ainda assim importante, e 
tem crescido em preparos animadoras n'estes ultimos 
tempos. O principal commercio consiste na exportação dos 
seus productos agricolas e na importação de varios artigos 
e generos precisos para as necessidades e para o consumo 
dos habitantes, e em annos escassos tambem de generos ali- 
menticios. 

O movimento commercial de S. Thiago foi o seguinte, 
segundo as estatisticas nos annos indicados: a importação 
no valor de 225:2763520 réis em 1877, no de 187:380 8070 
em 1878, no de 203:1033765 em 1879 e de 141:4893604 em 
1882-1883. A exportação subiu em 1877 á importancia de 
168:8535412 réis, de 174:6113053 em 1878, de 179:9013536 
em 1879 e de 165:5283022 em 1882-1883. 

No anno de 1882-1883 a purgueira figura na exportação 
pelo valor de 82:9085852 réis n'uma quantidade de 3.861:650 
kilog.,.o café pelo valor de 7:958$390 n'uma quantidade de 
31:792 kilog., o assucar pelo valor de 1:0335050 n'uma 
quantidade de 14:577 kilog. e a aguardente pelo valor de 
7068120 n'uma quantidade de 4:176 litros. Como de todos 
estes numeros se vê, o commercio é importante e nenhuma 
outra ilha do archipelago'se lhe avantaja, excepto o com- 
mercio de importação na ilha de S. Vicente; mas sendo a 
de 8. Thiago uma ilha essencialmente agricola, depende 
sobretudo esse commercio das melhores ou peores condi- 
ções que se dão nas colheitas, provenientes da abundancia 
o regularidade das chuvas. 

E infelizmente o anno a que nos referimos especialmen- 
ʻe não foi dos mais favorecidos. 

Em ilha de tanto movimento commercial é naturalmente 
consideravel o movimento da navegação nos seus portos. 
|O numero de navios entrados no anno de 1882-1883 foi de 
| 257, sendo 96 de longo curso e 161 de cabotagem, represen- 
tando uma tonelagem total de 123:998. 

Os rendimentos geraes da ilha, provenientes de diversos 
meios da receita auctorisados e cobrados na alfandega e 
nas reccbedorias dos 2 conc., são não só por si importantes, 
mas até se elevam proximamente a metade do rendi- 
mento de todo o archipelago. Esses rendimentos foram de 
88:2703525 réis em 1876, de 98:8364138 em 1877, de 
90:3933755 em 1878 e de 93:5868445 em 1879. No anno 


T 


| 1882-1883 figuram como verbas mais importantes das 


receitas geraes as seguintes: alfandegas 42:6263616 
réis, contribuição predial 22:1673723, decima industrial e 
de juros 1:4655787, contribuição de registo 1:8094340, 
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sêllo 8:5698475, correios réis 2:1228943, fundo especial de 
colonisação 2:1264680. O importe de 3 por cento ad valo- 
rem ou imposto especial de obras publicas cobrado sobre 
as mercadorias e com aquelle destino especial prodasiu no 
anno de 1879 10:6175227 réis, no de 1878 a quantia de 
10:498$941 e 13:6305333 no de 1877. 

Entre as muitas necessidades da ilha de 8. Thiago, que 
são obstaculo ao seu desenvolvimento, avulta a de desen- 
volver as vias de communicação. Comtudo, nos ultimos an- 
nos, as obras publicas tomaram mais algum incremento e 
alguma cousa se tem feito em favor das communicações in- 
dispensaveis em ilha tão montanhosa. Concluiram se al- 
guns lanços de estrada e principiou-se a construcção de 
outros do interior para o litoral. 

Estas obras caminham porém morosamente, porque se o 
imposto com a applicação especial a obras publicas produz 
annualmente quantias relativamente importantes, são ellas 
insignificantes para acudir a todas as necessidades. Alem 
d'isso o imposto de 3 por cento andava ha pouco tempo 
obrigado como garantia de juro e amortização de empres- 
timos, de maneira que mais limitados eram os recursos 
que elle podia fornecer. 

Foi ba pouco inaugurado um pharol na ponta Temerosa, 
necessitando a costa de mais alguns; e no fim do anno de 
1884 ficou a ilha dotada com um melhoramento de grande 

“valia, o cabo telegraphico submarino que a liga com 8. 
Vicente, e portanto com a metropole e com todos os outros 
paizes por onde ba commanicações telegraphicas. O cabo 
será mais tarde prolongado para a costa occidental da Afri- 
ea, ligando por esta fórma o arepe com as demais pos- 
sessões portuguezas d'aquella costa. E' melhoramento im- 
portantissimo não só para o commercio que o tinha geral- 
mente reclamado, mas para a propria administração da pro- 
vincia que, tendo a séde na ilha de S. Thiago, tinha em ca- 
sos urgentes de mandar á de 8. Vicente para a communi- 
cação com a metropole. 

A ilha constitue 2 conc. sob a direcção de adminis- 
tradores, com respectivas camaras municipaes. Os ren- 


dimentos municipaes respectivos tem acompanhado o des-- 


envolvimento da ilha e elevavam-se, segundo a estatisti- 
ca nos ultimos 3 annos que ella abrange, a 13:5885816, 
17:4583385 e 15:1248412 réis. 

Os conc. denominam-se de Santa Catharina, que abran- 
ge a parte N. da ilha; e da Praia, que é o mais importan- 
te, e que abrange a parte S., comprehendendo ambos as 11 
freg. de Nossa Senhora da Graça, Santissimo Nome de Je- 
sus, S. João Baptista, Nossa Senhora da Luz, 8. Nicolau 
Tolentino, 8. Thiago, 8. Lourenço, 8. Salvador do Mundo, 
Santo Amaro (abbade), 8. Miguel e Santa Catharina, de- 
pendentes do bisp. de Cabo Verde, suffraganeo da provin- 
cia metropolitana de Lisboa. . 

Fasz parte da com. de Sotavento, pertencente ao dist. ju- 
dicial ou relação de Loanda, e tem por capital a cidade da 
Praia, que o é tambem de toda a provincia de Cabo Verde, 
residindo portanto n'ella o governador geral, as princi- 
paes auctoridades, o juiz e delegado do procurador da co: 
rôa, e outros funccionarios. 

A população em 1882 era de 44:054 habit., sendo 22:582 
no cone. da Praia e 21:472 no de Santa Catharina. O nu- 
mero de fogos é de 10:601, sendo 5:592 n'aquelle conc. e 
5:009 no de Santa Catharina. S. Thiago é a ilba mais po- 
pulosa do archipelago. 

Tem 16 escolas de ensino primario, sendo 2 para o sexo 
feminino, com uma média de frequencia de 494 alumnos, o 
que dá a proporção de 1 para 83 entre a totalidade dos 
alumnos matriculados e a da população. 

A sua pov. mais importante é a cidade da Praia, capital 
de toda a provincia. Na costa do S. vêem-se ainda as rui- 
nas da cidade da Ribeira Grande, antiga capital du ilha 
e do archipelago, que bem mostra a grandeza dos seus an- 
tigos tempos. sa 

A ilha de 8. Thiago fci descoberta, segundo a opinião 
mais acreditavel, em 1 de maio de 1640 pelo genovez An- 


S. Thiago foi, como todas as outras ilhas do archipela- 


go, doada ao duque de Beja em 1489, sendo então dividida 
em duas capitanias, a do N. e a do S., a que tambem se cha - 
mava ds Ribeira Grande, continuando assim até 1505 em 
que foi supprimida a capitania do N. Depois sobreveiu a 
usurpação dos Filippes, sendo em 1592 a ilha constituida 
em capital de todo o archipelago. 


Sobre a ilha tem pesado algumas calamidades, como foi, 


a da escacez successiva de 10 annos, seguida de uma fo- 
me horrivel que muito reduziu a população em 1775. 


Thiago do Monte (S.). Pov. da freg. de Nogueira 


da Montanha, conc. de Chaves (Portugal). 


Thiais. Pov. do departamento de Seine (França), a 8 


kilom. de Sceaux, 1:364 habit. Fabricas de branqueamen- 
to, louça de porcelana, oflicinas de correeiro. 


Thiamonde. Pov. da freg. de Carregosa, conc. de 


Oliveira de Azemeis (Portugal). 


— Pov. da freg. de Villa Chã, conc. de Macieira de Cam- 


bra (Portugal). 


Thian-Hi-Chan. Montanha da provincia de Yun- 


Nan (China), a 23º 50' Lat. N. e 109º 30' Long. E. Apre- 
senta-se constantemente coberta de neve. 


— Kiu-Chan. Ilha do Oceano Pacifico (China), a 


260 43! Lat. N. e 1370 12' Long. E., perto da costa O. da 
grande Liú-Kiú. E' muito montanhosa e densamente po- 
voada. 


— Men-Chan. Montanha da provincia de Kan-Su 
(China), a 34º 32' Lat. N. e 1130 40' Long. E. 
— Shan. Cordilheira da Asia, a mais importante 


das que se elevam ao N. do Himalaya, n'esta parte do 


mundo. Está situada na Asia Central, começa na Mongo- 
lia, dirige-se para O. 8. O. e, dividindo-se em varias rami- 
ficações, vae-se alargando successivamente até terminar 
nas planicies do Turkestan. As diversas serranias d'esta . 
cordilheira abrangem uma extensão de cerca de 2:500 kilom., 
podendo a largura média avaliar-se em 400. A superficie 
total d'este systema orographico seria portanto de 1.000:000 
de kilom. quad. 

Começa o Thian-Shan na fronteira da China, a 200 ki- 
lom. E. da cidade de Khbamil, e elevando-se rapidamente 
attinge pouco depois uma altura de 3:000 metros. Assim 
o desfiladeiro que faz communicar Kbamil com Barkul ele- 
va-se a 2:734 metros. Caminhando para O., encontra-se 
uma depressão em Urumtesi, onde outr'ora se abriam vol- 
cões de que dão noticia os escriptores chineses. A cordi- 
lbeira eleva-se depois consideravelmente com os nomes de 
Kalim ou Kalin, calculando-se a sua maior altitude em 
5:000 metros. N'esta parte a cordilheira divide-se em ser- 
ras parallelas. Ali existe o lago Bostu-Nor. 

E' nas vastas planicies que se abrem entre as ramifica- 
ções da enorme cordilheira, que os pastores nomades col- 
locum a sua terra de proinissão. Ali se viam outr'ora mi- 
lhares de pastores cum rebanhos numerosos que procura- 
vam esta região magnifica para o sustento e creação dos 

ados. 
: O Thian-Shan prende-se com as ramificações considera- 
veis que se prolongam para N. E. e que tomam o nome de 
Ala Tau, fermando ao N. do lago lesyk-Kul duas serranias 
paralleias, onde se encontram cumes de mais de 4:000 
metros. 

A E. de Issyk-Kul erguem-sc as montanhas de Tengri- 
Khan, que podem considerar-se como o massiço principal, 
onde se encontram o maior numero de picos cobertos de 
neve. Em uma extensão de mais de 100 kilom. e a uma al- 
tura superior a 5:000 metros £e estende esta immensa re- 
gião das neves. 

No “Thian-Shan central encontram-se os elevados picos 
de Terskei-Alatau e de Uzus-bas, que se levantam a mais 
de 5:000 metros. 

Para O. o Thian-Shan não apresenta massiços tão im- 
portantes. i 

Para melbor se fazer idéa d'eata cordilheira, indicaremos 
os principaes cumes nas suas differentes secções. No Thisn- 


tonio de Nolle, juntamente com & ilha de Maio ou Mayas li Shan oriental, encontram-se os montes de Kalim com 4:800 
e Fogo ou 8. Filippe. A’ ilha de S. Thiago deu-se o nome |: metros de altura, o desfiladeiro de Kocheli 2:634 e o de Na- 
de S. Jacob. | ral 2:957; no Thian Stan central o Tengri-Kban a que se 

No anno seguinte foi como capitão donatario d'ella o seu | attribuem 7:200 metros, o Nicolas 5:300, o Terskei-Ala- 
descobridor que levou comsigo alguns casaes do Algarve ;| tau 5:030, o Tolgar 4:600; no Thian-Sban occidental o Ka- 
para a povoar, o que não foi dificil com & introducção de | ra-bel 3:853, o Suyok 3:870, o Tach robat 3:930 e o Semo- 
negros da costa da Guiné. . | nov 4:683. 
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Thian-Tsin. Cidade da provincia de Pe-Chi-Li (Chi- 
na), a 390 10' Lat. N. e 126º 20' Long. E., a 95 kilom. S. E. 
de Pekin, na margem direita do Pay-Ho. E” muito popu- 
losa. Porto de graude movimento commercial. 

Thiant. Pov. do departamento de Nord (França), a 9 
kilom. de Valenciennes, 1:356 habit. Fabricas de pregos, 
assucar indigena, aguardente, refinação de beterraba e po- 
tassa. 

Thiat. Pov. do departamento de Haute Vienne (F'ran- 
ça), perto da margem direita do Brame, 743 habit. Olarias. 
Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Thiaucourt. Cidade do departamento de Meurthe- 
et-Moselle (França), a 35 kilom. de Toul, 1:402 habit. Bel- 
los restos de fortificações. Tanoaria. Commercio de cereaes, 
azeite, lenha e forragens. Nos arredores, producção de vi- 
nhos afamados. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Thiaville. Pov. do departamento de Meurthe-et-Mo- 
selle (França), a 35 kilom. de Lunéville, 546 habit. Èst. de 
cam. de ferro. 

Thiban-de-Cous (Saint). Pov. do departamento de 
Saboia (França), perto das Echelles, 846 habit. Pedra para 
mós de moinho. 

Thibault (Saint). Pov. do departamento de Oise (Fran- 
ça), a 55 kilom. de Beauvais, 530 habit. Fabrica de barre- 
tes. 

— sur-Loire (Saint). Pov. do departamento de Cher 
(França), nas margens do Loire que n'aquelle sitio é atra- 
vessado por uma ponte e fórma um porto muito frequen- 
tado, 538 habit. Commercio de lenha e de vinhos. Entre- 
posto do commercio do territorio circumjacente. 

Thiberville. Pov. do departamento de Eure (Fran- 
ça), a 12 kilom. de Bernay, 1:426 habit. Fabricas de fitas 
de linho e de algodão; bombas de esgoto. Est. teleg. 

Thibéry (Saint). Pov. do departamento de Hérault 
(França), a 9 kilom. de Agde, 1:963 habit. Fabricas de sal 
da artio; oleos, pozzolana. Moinhos para moer trigo e en- 
Xofre. 

Thibet. Região comprehendida na parte O. do impe- 
rio chinez (Asia), limitada a E. pela China propriamente 
dita, ao S. pela India Transgangetica e Indostão, a O. 
pela região do Himalaya e Turkestan, e ao N. pelo Turkes- 
tan e Mongolia. Comprehendida entre 270 e 370 Lat. N., e 
entre 680 e 9% Long. O., apresenta uma superficie de 
1.687:898 kilom. quad. com uma população de 6.000:000 ha- 
bit. E' a sua capital Lassa. 

O Thibet constitue a parte mais elevada da Asia septen- 
trional. Separa-o do Indostão a cordilheira enorme do Hi- 
malaya e atravessam-n'o elevadas ramificações ou massas 
isoladas de montanhas, acompanhadas de profundos valles 
em todas as direcções, o que lhe dá a physionomia geral 
de uma região alpestre. Do lado do N. ergue se a cordi 
lheira do Kuen-Lua, que lhe serve de limite e fórma uma 
continuação do Hindu Kush, com um desenvolvimento de 
235 myriametros, a qual se estende em linha recta para E. 
até ir confundir-se com a região alpestre da China ; ga parte 
O. destaca se outra cordilheira que se estende parallela- 
mente ao Himalaya, a principio na direcção S. E. e depois 
na de E., de modo que todo este planalto se encontra divi- 
dido em duas secções, a maior ao N. ea mais pequena ao 
8 A região N. do Thibet é atravessada pelas immensas cor- 
dilheiras de Kuen-Lun, que ainda assim parece não attin- 
girem n'esta parte da Asia altura superior a 7:000 me- 
tros. Esta cordilheira projecta para N. E. os montes Altyn 
que avançam até ás proximidades do lago Lob-Nor. O Kuen- 
Lun continua para E. até perto das nascentes do grande 
rio Yang-tse-Kiang. O planalto septentrional é porém ain- 
da uma região pouco explorada e conhecida. 

Ao 5. da cordilheira de Kuen-Lun prolonga se uma se- 
rie de lagos na região do Katski. A altitude média d'esta 
região é de 4:600 metros. E’ n'esta parte do Thibet que se 
encontram os grandes lagos de Dangra-yum, Tengri-nor 
e outros. Parallelos á cordilheira do Himalaya correm os 
montes Tsang, e entre uns e outros desenvolve o seu curso 
o grande rio Sangpo ou Brahmaputra. A S O. eleva-se 
o massiço de Tise, montanha sagrada para os habit., em 
volta da qual têem origem os 4 grandes rios da Ásia, o 
Butlej que seguindo para N. O. inflecte depois para 8. O., 
o Indus que se dirige por longo espaço para N. O., o Gan- 
ges eo Bangpo, que depois de varias sinuosidades vêem 
reunir-se, camipbando em direcções oppostas para se 


descarregarem na bahia de Bengala. D'estes, o rio que ba- 
nha em maior extensão o Thibet é o Brahmaputra. Alimen- 
tado por numerosos afluentes, começa a ser navegavel rela- 
tivamente a pequena distancia da sua origem. Subindo por 
elle attingem as embarcações á altura de 4:300 metros, o 
que se não dá com outro rio; comtudo a navegação não 
póde ser continua por causa dos rapidos e bancos de areia. 
Deve porém dizer-se que ácerca do curso d'este rio, da ' 
sua identidade com o Brahmaputra ha ainda duvidas, e que 
para alguos geographos não é permittido ainda assentar 
opinião definitiva a tal respeito. 

A natureza montanhosa da região do Thibet torna o sen 
clima geralmente frio. O inverno é extenso e rigoroso, e o 
estio curto e muito quente. As estações intermedias são . 
assignaladas por violentas tempestades, mas o ar é salu- 
bre e o pais isento das epidemias a que é sujeita a parte 
S. da Asia. 

O sólo mostra-se fertil apenas nos valles ou em pouco 
mais; nos planaltos desnudados é quasi sempre extrema- 
mente esteril. A agricultura, comquanto bem dirigida, não 
produz o sufficiente para as necessidades da população. Nos 
valles cultiva-se a vinha e prosperam as arvores fructife- 
ras; nas montanhas o arroz e o rhuibarbo. 

O sub-solo encerra grandes riquezas mineraes, ouro, pra- 
ta, cobre, chumbo, marmore, sal gemma, sal que se depo- 
sita nas bordas dos lagos e de que se extrae o borax; fi- 
nalmenie pedras preciosas, abundando sobretudo as tur- 
quezas e o lapis-lasuli. Parece que no Thibet oriental não 
ha minas de ferro; mas em compensação encontram-se ali 
importantes jazigos auriferos; as minas mais uteis que pos- 
sue são os jazigos de sal. f 

Os mineiros utilisam, nos pontos mais elevados, a ovelha 
como animal de carga, especialmente para o transporte do 
sal, sendo as cargas médias que transportam de 3 a 12 ki- 
log. segundo a menor ou maior declividade que tem a ven- 
cer; passando depois o mineral a ser transportado pelo 
yak ou bufalo do Thibet. Afóra este ultimo contam-se no 
numero dos animaes que povoam esta região, a cabra de 
cujo pello sedoso se fabricam os preciosos chales de cache- 
mira, carneiros de grossa cauda, camellos, gamo almiscara- 
do, antilope, gazella e cavallo bravo. 

A industria está ali pouco desenvolvida, mas ainda as- 
sim é Lassa um importante centro de fabrico. Os pannos 
encarnados que ali se fazem são procurados em toda a Chi- 
na. Ao N. fabricam-se pannos grossos e excellentes tecidos 
para sacéaria. . 

O Thibet sustenta, desde tempos immemoriaes, extenso 
commercio, consistindo po ioipr noate em seda crua pro- 
duzida no paiz, lã em fio e por fiar, madeiras odoriferas, 
almiscar, cinabre, gado e provisões de bôca. De ordinario 
é a mulher quem se encarrega do commercio ; o homem, por 
via de regra, ou trabalha como operario ou como artista. 
No numero dos commerciantes estrangeiros figuram muitos 
chins e armenios, hindús e individuos oriundos da Bukaria. 

São importantes as relações commerciaes que existem 
entre o Thibet oriental e a China. O commercio entre Las- 
sa e Pekin é feito por meio de caravanas, que ordina- 
riamente se compõem de 500 a 600 homens, e que alem das 
mercadorias cbinezas conduzem gado, mulas, cavallos, diver- 
sos tecidos de seda e de algodão, pannos ingleses, barras 
de prata, louça de porcelana, perolas, coral, cutelaria in- 
gleza e chá que é o principal artigo. A importação annual 
do chá é calculada em 3.000:000 kilog. Os direitos de mer- 
cadorias que esta earavana condus a Lassa são cobrados 
em Pekin, responsabilisando-se o governo chines por todos 
os prejuizos que os'mercadores possam soffrer durante o 
transito. A caravana condus em retorno panno grosseiro, 
ouro em barra, tecidos de seda, pannos de algodão india- 
nos, pelles de lontra, armas de rhinoceronte e pennas de 
pavão. O Thibet envia sal gemma e prata para o Assam 
que lhe fornece pannos de seda e de lã ordinarios, ferro e 
gomma laca; finalmente o Nepaul recebe chá, seda da Chi- 
na, almiscar, rabos de boi e martas sibelinas. 

Torna-se muito sensivel para o commercio & falta de 
estradas n'este pais. E não só o numero d'ellas é muito 
restricto, como tambem são raras as pontos que atraves- 
sam os rios, e estas mesmas de construcção tosca e perigo- 
sa, não merecendo mais confiança as barcas de passagem 
feitas de pelles de bufalo. 

O Thibet é o pais onde a religião de Badha tem conser- 
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vado a maior pureza. Toda a nação se divide em duas clas- | de cortumes, tinturaria, pannos de linho, estofos de algo- 


ses distinctas: a uma pertencem os que tĉem a seu cargo 
os negocios terrestres, a outra os que só cuidam das cou- 
sas espirituaes; nem o leigo se ingere nos negocios do cle- 
ro, nem este intervem na vida secular, a menos que assim 
não proceda sob o caracter sagrado de magistrado. Os sa- 
cerdotes denominam-se lamas, e o gran-lama é considera- 
do pelos sectarios de Budha como uma encarnação da di- 
vindade sob a fórma bumana. 

Ha no Thibet muitos conventos budhistas de homens e 
de mulheres, sendo estas instituições religiosas quasi iden- 
ticas ás da igreja romana. 

As leis por que se rege o Thibet remontam á maior anti- 
guidade, mas foram ha alguns annos modificadas para es- 
tarem em harmonia com as da China. O roubo é de orai- 
‘nario punido com o degredo perpetuo, mas não obstante 
isto os salteadores infestam os caminhos, de modo que os 
viajantes e os commerciantes precisam de reunir-se em 
grandes caravanas para resistirem em caso de ataque, por- 
que o zelo das auctoridades é tão frouxo que não logra re- 
primir os ladiões. O homicidio é punido com a pena de 
morte. O adulterio não é classificado como crime. A in- 
humação é ali inteiramente desconhecida. Os cadaveres 
são expostos ás aves de rapina ou atirados aos cães, e os 
ossos queimados. 

O Thibet parece ter estado em relações com a China 
desde tempos immemoriaes. Até 1720 foi governado por 
principes seus, mas chegado a esta época foi conquistado 
pelo imperador Kbang-He. Em 1790 deu-se a invasão dos 
Nepaulianos-Gorkbas. Os chins repelliram estes e logo de- 
pois estabeleceram a fórma de governo pela qual o Thibet 
se rege actualmente. : 

Ha algumas porções de territorio que são independentes 
do governo de Lassa. Em toda a parte, porém, a influen- 
cia da China é preponderante, e principalmente tem ella 
todo o cuidado em conservar o seu dominio nos territorios 
occidentaes, com receio de que o espirito de independen- 
cia, incitado pelas relações mais proximas com os habit. de 
Ladak, não se desenvolva. 

O Thibet considera-se dividido em 4 provincias, Nari a 
O., Dsango a 8. O., Uei a S. E. e Kbam a E. 

Thibodeaux. Pov. capital do condado de Lafourche, 
no estado de Louisiana (Estados Unidos), a 151 kilom. 
O. 8. O. de Nova Orleans, junto do cam. de ferro que con- 
duz d'esta ultima a Opelousas, 1:922 babit. Est. teleg. 

Thibouvilie. Pov. do departamento de Eure (Prao- 
ça), a 19 kilom. de Bernay, 649 habit. Tecidos de algodão. 

Thichey. Po. do departamento de Côte-d'Or (Fran- 
ça), a 38 kilom. de Beaune, 510 habit. 

Tbickley (East). Pov. do condado de Durham (Ingla- 
terra), perto de Saint Andrew Auckland, e junto do cam. 
de ferro de Darlington, 1:563 babit. 

Thie-Chuan-Chan. Montanha da provincia de Sze- 
Chuen (China), a 320 9' Lat. N. e 116º 5' Long. E. 

Thiéfosse. Pov. do departamento de Vosges (Fran- 
ça), perto de Saulzures, 670 habit. Fiação e tecidos de al- 
godào. Est de cain. de ferro. 

Thiel. Pov. do departamento de Allier (França), a 22 
kilom. de Moulins-sur-l'Allier, 1:452 babit. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. 

— Cidade e praça de guerra da provincia de Guelder (Hol- 
landa), a 510 54' Lat. N. e 110 30' Long. E., a 29 kilom. 
8. E. de Utrecht, na margem direita do Wahal, 8:851 babit. 
Fabricas de tintas, pannos de linho, lanificios, refinação de 
sal e cortumes. Commercio de trigo. 

Thièle. Rio da Suissa. Nasce no cantão de Vaud, na 
vertente E. do Jura, e lança-se depois de um curso de 27 
kilom. na parte 8. O. do lago de Neuchâtel; sae da extre- 
midade N. E. d'este lago, fórma o de Bienne e vae d'ahi 
perto caír na margem esquerda do Aar, a 13 kilom. N. N. E. 
de Aarberg, tendo percorrido 112 kilom , nos quaes se com- 
prehende a ex:ensão dos lagos que atravessa. Este rio, cujo 
principal afluente é o Orbe, å esquerda, segue geralmente 
-a direcção de 8. O. para N. E, e é navegavel. 

Thielen. Pov. da provincia de Antúerpia (Belgica), 
perto de Hcrenthals, 963 habit. Est. de cam. de ferro. 

Thielrode. Pov. da provincia de Flandres Oriental 
(Belgica), perto do Escalda, 1:658 habit. 

Thielt. Cidade da provincia de Flandres Occidental 
(Belgica), a 13 kilom. de Doutray, 10:648 babit, Fabricas 


dão, chapéus, rendas, cardas, pós de gomma, tabacos, bran- 
queamento de tecidos, ofticinas de correeiro; cordoaria. 
Consideravel commercio de pannos de linho de que se ven- 
dem, uns annos por outros, 90:000 peças. Feiras de gado. 
Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Thiembronne. Pov. do departamento de Pas-de-Ca- 
lais (França), a 22 kilom. de Saint Omer, 1:017 babit. 

Thicmendorf. Pov. da provincia de Silesia (Prus- 
sia), perto de Lauban, 1:930 babit. 

Thiengen. Cidade do gran ducado de Baden (Alle- 
manha), perto de Waldshut, 1:090 habit. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. 

Thiennes. Pov. do departamento de Nord (França), 
a 14 kilom. de Hazebrouck, 1:063 habit. Fabrico de aseite. 
Est. de cam. de ferro. 

Thiergevilite. Pov. do departamento de Seine Infé- 
rieure (França), a 27 kilom. de Yvetot, 700 habit. 

Thierry (Saint). Pov. do departamento de Marne 
(França), a 8 kilom. de Reim, n'um planalto d'onde se dis- 
fructa um delicioeo panorama, 500 habit. Fabrico de telha 
e tijolo. Agricultura. Producção de champagne tinto de pri- 
meira classe, chamado vinho de La-Montagne. 

Thiers. Cidade do departamento de Puy-de-Dôme 
(França), a 45º 51/ Lat. N. e 120 40' Long. E., a 43 kilom. 
O. N. O. de Clermont, nas margens do rio Durolle, 16:635 
babit. Tribunaes de 1.º instancia, de juizo de paz e do com- 
mercio, conservatoria de hypothecas, collegio communal, 
escola profissional. E’ uma das cidades mais pittorescas e 
mais originalmente edificadas que ba em toda a França. 
As ruas, na maior parte, são verdadeiras escadarias; e as 
casas, negras, sujus e de fórmas caprichosas, encastellam- 
se umas sobre outras n'uma confusão pittoresca, fazendo 
lembrar uma cidade da idade média. Os monumentos que 
mais se recomendam são as igrejas de Saint Genès, do 
Moutier e de Saint Jean, alguns restos do antigo castello 
de Thiers, algumas casas dos seculos xir XV € XVI, uformo- 
seadas de interessantes esculpturas; sendo a mais notavel 
d'estas edificações a que existe na praça de Piroux. Grande 
fabrico de cutelaria, limas, thesouras, quinquilharia gros- 
sa, vélas de cera e estojos. Commercio de pannos, fio para 
coser, fitas, cartão, cartas de jogar, sola, papel muito es- 
timado, mós para moinhos, basalto, porphyro, faiança e pro- 
ductos de olaria. Vae para 3 seculos que tanto a industria 
como o commercio de Thiers tem tido consideravel desen- 
volvimento, devido principalmente á enorme exportação 
que faz de grossa cutelaria. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Thiersee. Pov. da provincia de Tyrol (Austria), perto 
de Kufstein, 1:100 habit. 

Thierville. Pov. do departamento de Meuse (Fran- 
ça), a 3 kilom. de Verdun-sur- Meuse, 590 habit. 

Thiescourt. Pov. do departamento de Oise (Fran- 
ça), a 23 kilom. de Comprigue, 963 habit. 

Thietreviílie. Pov. do departamento de Seine Infó- 
rieure (França), à 25 kilom. de Yvetot, 606 habit. Fabricas 
de tecidos de slgocão 

Thiculain. Pov. do departamento de Hainaut (Fran- 
ça), perto de Leuze, 1:050 habit. 

Thiealloy-l'Abbaye. Pov. do departamento de 
Somme (França), perto de Hornoy, 572 babit. 

Thieusies. Pov. do departamento de Hainaut (Bel- 
gica), perto de Roculz, 1:045 habit. 

Thiézac. Pov. do departamento de Cantal (França), 
a 27 kilom. de Aurillac, n'uma situação pittoresca, por 
sobre um desfiladeiro ouriçado de rochedos ao fundo do qual 
passa o rio Cère quebrando-se de cascata em cascata, 1:730 
habit. Fabrico de queijos denominados Cabecous. Fonte 
mineral. Est. de com. de ferro e de teleg. 

Thil. Pov. do departamento de Haute Garonne (Fran- 
ça), à 38 kilom. de Toulouse, 929 habit. 

— (Le). Pov. do departamento de Saboia (França), perto 
de Saint Michel, 536 'habit. ' 

— Chátel. Pov. do departamento de Côte-d'Or (Fran- 
ça), a 25 kilom. de Dijon, 822 habit. Ferrarias, martine- 
tes, ferro fino ; alto forno. 

— Manneville (Le). Pov. do departamento de Seine 
Inférieure (França), a 12 kilom. de Dieppe, 679 habit. 

Thilay. Pov. do departamento de Ardennes (Fran i) 
a 20 kilom. de Charleville, 1:659 habit. Schisto azul. bii: 
nerio de ferro, 
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Thillay. Pov. do departamento de Seine-et-Oise (Fran- 
ça), a 36 kilom. de Pontoise, 535 babit. Fabricas de vélas, 
farinhas para o consumo de Paris. 

Thillot (Le). Pov. do departamento de Vosges (Fran- 
ça), a 23 kilom. de Remiremont, junto do rio Moselle, on- 
de desembocam os valles do Mesnil e do Vacceux, 2:188 
babit. Fabricas de fiação de algodão e de lã, estofos, cas- 
sas, limas, sabão, serração mechanica. E’ um dos princi- 
paes centros de commercio do valle superior do Moselle. 
Mercados muito concorridos. Nos arredores, minas de co- 
k completamente abandonadas na actualidade. Est. 
teleg. 

Tuilouze. Pov. do departamento de Indre-et-Loire 
(França), a 33 kilom. de Chinon, 945 habit. 

Thimert. Pov.dodepartamentode Eure-et-Loir (Fran- 
ça), a 22 kilom. de Dreux, 770 habit. 

Thimister. Pov. da provincia de Liège (Belgica), 
perto de Herve, 2:824 habit. Fabricas de pannos de là, fia- 
ção de lã e tinturaria. Minas de bulba. 

Thin-le-Moutier. Pov. do departamento de Arden- 
nes (França), a 20 kilom. de Charleville, 1:394 habit. Ola- 
rias de grés, fiação de lã cardada. 

Thines. Pov. do departamento de Ardèche (França), 
a 33 kilom. de L’Argentière, 637 babit. E' das pov. mais 
pittorescas da França. Possue uma igreja notavel, muito 
digna de ser visitada. 

Thingvalla. Lago de Islandia (Dinamarca), entre 
Reikiavük e Skalholt, a 18 kilom. d'estas 2 localida- 
des, a 640 10' Lat. N. e 120 7! Long. O. Mede proximamen- 
te 27 kilom. de N. N. O. a S. S. E. e 9 na maxima largura, 
apresentando uma fórma muito irregular. Este lago con- 
tém diversas ilhas e descarrega-se no golfo de Thorlaks 
por meio de um rio que sae da extremidade de S. do mes- 
mo lago. 

Thiong (Ponta). Vidé S. João. 

Thionne. Pov. do departamento de Allier (França), 
a 45 kilom. de Cusset, 774 habit. 

Thionville. Cidade da provincia de Alsacia Lorena 
(Allemanha), a 490 20' Lat. N. e 15º 20' Long. E., a 28 ki- 
lom. N. de Metz, uas duas margens do Moselle, 7:168 ha- 
bit. Foi cedida pela França á Allemanha pelo tratado de 
10 de maio de 1871. E' praça de guerra de primeira ordem. 
Está quasi inteiramente situada na margem esquerda do 
Moselle ; e a parte que assenta na margem direita consiste 
exclusivamente n'um forte de construcção moderna, con- 
tendo um excellente quartel para cavallaria, hospital e pri- 
são militares, depositos e um passeio onde annualmente se 
verifica uma feira importantissima. A igreja parochial con- 
cluida em 1760, mercado do trigo, sala de espectaculo, col- 
legio, hospital civil, jardim botanico e a magnifica ponte 
que liga a cidade ao forte de Double Couronne constituem 
os monumentos mais notaveis de Thionville. Da idade mé- 
dia pouco mais resta do que a torre do castello dos condes 
de Thionville que remonta, segundo dizem, ao seculo x e 
que vulgarmente é designada pelo nome de Tour. aux-pou- 
ces. Est. de cam. de ferro e de teleg. Tambem se denomi- 
na Diedenhofen. 

Thiouvilie. Pov. do departamento de Seine Inférieu- 
re (França), a 15 kilom. de Yvetot, 648 habit. 

Thirá. Cidade du ilha de Santorino e da eparchia 
do seu nome (Grecia), 1:387 habit. Tambem se escreve 
Thera. 

Thiré. Pov. do departamento de Vendée (França), a 
19 kilom. de Fontenay-le-Comte, 713 habit. 

Thirlemere. Lago do condado de Cumberland (In- 
glaterra), perto da fronteira do condado de Westmoreland, 
a 540 32! Lat. N. e 6º 4 Long. E. 

Thiron Gardais. Pov. do departamento de Eure-et- 
Loir (França), a 15 kilom. E. de Nogent-le-Rotrou, 
600 habit. Fabricas de vélas de cebo, 3 moinhos para moer 
trigo. Est. teleg. 

Thirøk. Cidade do condado de York (Inglaterra), a 
35 kilom. N. O. de York, nas margens de um pequeno rio 
e å beira do cam. de ferro, 3:040 habit. O rio separa a par- 
te nova da cidade da parte antiga: a primeira é bem edi- 
ficada e contém uma boa praça de mercado; e a segunda 
vae sendo melhorada de dia para dia. Thirsk offerece de 
notavel uma bella igreja gothica, e nos arredores 8 proprie- 
dade de lady Frankland Russel. A poucos kilom. da cida- 

. de existem as magnificas ruinas de Byland Abbey e a casa 


de Sterne. Possue uma grande escola industrial, escola de 
caridade, 3 estabelecimentos bancarios e caixa economica. 
Grande fabrico de saccaria, lanificios ordinarios; fabricas 
de sola. Commercio de lãs, lanificios, couros e gado. Envia 
1 membro á camara dos communs. Est. teleg. 

Thirsty-Sound. Bahia formada pelo Oceano Pacifi- 
co equinocial, na costa E. da Australia, a 220 6' Lat. S. e 
159º 8' Long. E. 

Thisbé. Pov. da nomarchia de Attica e Beocia (Gre- 
cia), perto de Thebas, 2:526 babit. 

Thisnes. Pov. da provincia de Liège (Belgica), per- 
to de Avennes, 1:554 habit. 

Thisselt. Pov. da provincia de Antuerpia (Belgica), 
perto de Malines, 1:832 babit. Est. teleg. 

Thissoa. Pov. da nomarchia da Arcadia (Grecia), 
perto de Gortynia, 5:875 habit. 

Thisted. Cidade da provincia de .Jutlandia (Dinamar- 
ca), perto de Viborg, 1:800 habit. Est. teleg. 

Thistle. Ilha na costa S. da Australia (Oceaniaj, a 350 
5! Lat. S. e 145º 19 Long. E. Mede proximamente 20 kilom. 
de comprimento e 5 de largura. E' muito elevada na parte 
central. Foi explorada pelo capitão Flinders. 

Thiuba. Serra da provincia da Babia (Brazil). Esten- 
de-se pelo municipio de Monte Santo. Minas de ouro. E’ 
cultivada e babitada em parte. Tambem se escreve Tiuba. 

— Pov. da provincia da Bahia (Brazil), municipio de 
Monte Santo, na serra do mesmo nome. 

Thivars. Pov. do departamento de Eure-et-Loir 
(França), a 8 kilom. de Chartres, 627 babit. 

Thivencelle. Pov, do departamento de Nord (Fran- 
ça, a 16 kilom. de Valenciennes, 557 habit. 

Thiverval. Poy. do departamento de Seine-et-Oise 
(França), a 20 kilom. de Versailles, 512 habit. Instituto 
agronomico. 

Thivet. Pov. do departamento de Haute Marne (Fran- 
ça), a 20 kilom. de Chaumont-en-Bassigny, sobre uma es- 
carpada collina, o que a torna de dificil accesso, 500 hba- 
bit. Está n'uma situação aprasivel, porém mal edificada e 
mal orientada. Foi n'outros tempos praça de guerra. Ha 
ali diversas ferrarias, fabricas de sola, faiança, telha e pa- 
pel. Commercio de vinhos, cereaes, trufas, queijos afama- 
dos, ferragens, papel e couros. Mercados consideraveis pa- 
ra a venda de gado. 

Thiviers. Cidade do departamento de Dordogne 
(França), a 32 kilom. de Nontron, n'um dos pontos culmi- 
nantes das Marcas do Perigord, 3:011 habit. A collina em 
que a cidade assenta é abrupta, e domina um risonho val- 
le. A terra é pequena, mas alegre, activa, ruidosa e cheia 
de vida; e a estrada que por ella atravessa de um a outro 
extremo constitue uma rua cheia de movimento e orlada de 
ricas e elegantes casas burguezas. À igreja, que é um edi- 
ficio do seculo x11, foi ba pouco tempo restaurada. Foi pra- 
ça de guerra, mas perdeu completamente a feição guer- 
reira que tinha na idade média. A industria consiste no 
fabrico de fuiança esmaltada, productos de olaria, papel é 
queijos afamados. Consideravel commercio de trufas, vi- 
nhos produzidos no respectivo territorio e gado. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. 

Theville. Pov. do departamento de Eure-et-Loir 
(França), a 6 kilom. de Châteaudun, 621 habit. 

Thizay. Pov. do departamento de Indre (França), a 9 
kilom. de Iesundun, 538 babit. 

Thizy. Cidade do departamento de Rhône (França), a 
31 kilom. de Villefranche-sur -Saône, pittorescamente as- 
sente n'um planalto, 3:089 babit. Possue numerosas fabri- 
cas de pannos de linho, fiação e tecidos de algodão, esto- 
fos para mobilia, pellucias, fiação de seda, tinturaria. Est. 
teleg. 

Thjorsac. Rio da Islandia (Dinamarca). Desce das 
montanhas que correm ao centro da ilha, dirige-se para 
O. S. O. e lança-se no Atlantico por 2 braços que formam 
a ilha do mesmo nome, em frente do grande banco de 
Rangaar, a 36 kilom. S. S. O. de Skalholt. Tem 126 kilom. 
de curso aproximadamente. j 

Thó (Santa Maria Magdalena). Logar e freg. do cone, 
e com. de Mogadouro, dist. e bisp. de Bragança (Portugal), 
493 habit. O logar, situado na estrada Villa da Bemposta 
para Mogadouro, dista 13 kilom. da cabeça do conce. 

Thoard. Poy. do departamento de Basses Alpes (Fran- 
ça), a 16 kilom. de Digne, 908 babit. Foi n'outros tempos 
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defendida por uma fortaleza, flanqueada de torres, que 
ainda em parte existem. Fabrico de pannos de linho. 

Thodure. Pov. do departamento de Isère (França), a 
28 kilom. de Saint Marcellin, 953 babit. Restos de torres e 
muros de um castello feudal rodeado de magnificos ver- 

eis. 

E Thoiré-sur-Dinan. Pov. do departamento de Sar- 
the (França), a 34 kilom. de Saint Calais, 740 habit. 

Thoirette. Pov. do departamento de Jura (França), 
a 40 kilom. de Nantua, nas margens do Ain, onde tem um 
pequeno porto, 549 habit. Consirucção de barcos para 
Lyon. Fabricas de potasss. Commercio de madeiras de cons- 
tracção e de lenha para Lyn. 

Thoiry. Pov. do departamento de Ain (França), a 14 
kilom. de Uex, 1:393 habit. 

— Pov. do departamento de Saboia (França), perto de 
Chambéry, 1:239 babit. 

Thoin (Saint). Pov. do departamento de Finistère (Fran- 
ça), a 20 kilom. de Châteaulin, 1:067 habit. Minerio de 
ferro. 

Thoissey. Pov. do departamento de Ain (França), a 
30 kilom. de Trévoux, na margem do Saône, 1:609 babit. 
Fabricas de vélas de stearina, chapéus, cortumes, surra 
de pelles, tecidos de verga!; oflicinas de canteiro. Nos ar- 
FRA viveiros de plantas, bons vinhos e pecegos. Est. 
teleg. 

Thoisy-la-Berchêre. Pov. do departamento de 
Côte d'Or (França), a 30 kilom. de Semur, no limite extre- 
mo do Morvan, 857 habit. Moinhos. 

Thoien. Iiba formada pelo Escalda Oriental e por di- 
versos braços do Meuse, na provincia de Zelandia (Paizes 
Baixos), a 510 32' Lat. N. e 13º 13' Long. E. Mede 19 ki- 
lom. de O. N. O. a E. S. E. e 13 oa maxima largura. Capital 
Tholen. Contém 2 cidades e 6 pov., e terrenos muito ferteis 
meia tados ao mar. Foi em parte submergida no anno de 

25. i 

— Cidade fortificada da provinçia de Hollanda Meridio- 
nal (Paizes Baixos), a 510 33' Lat. N. e 13º 14' Long. E., 
nA costa E. da ilha de Tholen, 2:747 habit. Porto de mar. 
Fiação de canhamo e de linho, refinação de sal. Pesca. 

Tholet. Pov. do departamento de Vienne (França), a 
20 kilom. de Montmorin, 868 habit. Nascente mineral. Mi- 
na de ferro. 

Thollon. Pov. do departamento de Haute Savoie 
França), a 9 kilom. E. 8. E. de Evian, á beira do lago de 

enebra, 828 babit. Pedra para edificar. 

Tholonet (Le). Pov. do departamento de Bouches du- 
Rhone (França), a 6 kilom. de Aix, n'uma situação extre- 
marnente pittoresca, 501 habit. 

Tholy (Le). Pov. do departamento de Vosges (Fran- 
ça), a 23 kilom. de Remiremont, 1:515 babit. Fabricas de 
serração, tecidos de linho e de algodão, fécula. Est. teleg. 

Thomada. Pov. de Portugal nas freg. de Duas Igre 
jas (cone. de Villa Verde), Gemieira, Sequeira, Villa Fon- 
che e Villa Nova de Mubia. 

Thomadias. Pov. da freg. de Vallega, conc. de Ovar 
(Portugal). 

FThomar. Pov. da provincia de Sergipe (Brazil), no 
municipio ds Itabaianinha, a 8 kilom. do rio Real. Cultura 
de algodão. Tambem é conhecida pelo nome de Gerú. 

— Parochia da provincia do Amazonas (Brazil), no mu- 
nicipio de Barcellos, na margem direita do rio Negro, a 100 
kilom. acima de Moreira. Tem 1:772 habit. Orago Nossa 
Senhora do Rosario. Fabricas de louça de barro. 

— (Santa Maria dos Olivaes). Cidade e freg., cabeça de 
com., no dist. de Santarem, no patriac. (Portugal), nas mar- 
gens dv Nabão, 5:196 babit. A cidade está situada a 10 
kilom. da margem direita do Zezere e a 57 da capital do 
dist. Tem 1:180 fogos. 

E' uma das mais bonitas cidades do paiz, pela sua pit- 
toresca situação, a que dá grande relevo o rio que a atra- 
vessa e serpeia pelas suas campinas proximas. Os arrabal- 
des são muito alegres e aprasiveis. Nas extremidades da 
pov. ha 2 bonitas alamedas. Tem 2 ruas principaes, com 
predios de boa apparencia e 1 praça, para a qual tem fren- 
te a igreja de 8. João Baptista e os paços do concelho. 

Pelos seus monumentos historicos é uma das pov. mais 
interessantes do paiz. São principalmente notaveis o con- 
vento de Christo e a igreja de S. João Baptista. Tambem 
ainda so vêem as ruinas do antigo castello dos Templarios, 


O convento de Christo, começado por Gualdim Paes, te- 
ve depois varios acrescentamentos até ao reinado dos 
Filippes. E' um vasto edificio, com 8 claustros e uma am- 
pla cerca. A igreja é magestosa, e algumas das suas partes 
são de grande primor artistico. Parte da cerca e edificio 
foram adquiridos pelo actual marquez de Thomar. Em par- 
te do mosteiro está hoje o hospital. No convento se hospe- 
daram por varias vezes alguns reis portuguczes com toda 
a sua côrte, se fizeram capitulos geraes da ordem de Chris- 
to e reuniram as córtes. 

Existem 2 padrões em Thomar: um na Varzea Grande 
ou Rocio, consiste em uma agulha de pedra sobre degraus 
e no remate uma cruz sobre uma esphera; o outro é pyra- 
midal e do tempo de D. Sebastião, como o prova um letrei- 
ro do tempo, meio apagado. 

Tem uma importante fabrica de fiação de algodão fun- 
dada no seculo passado, restaurada e ampliada em 1873, e 
ultimamente de novo em parte reconstruida, por ter sido 
devorada por um incendio. E' um bom estabelecimento fa- 
bril que emprega regularmente 500 operarios. 

Perto de Thomar fica tambem a fabrica de papel do Pra- 
do. Emprega mais de 209 operarios. 

Feira franca annual de 3 dias, que principia no domin- 
go da Santissima Trindade, outra a 20 de outubro, , 

O seu brazão de armas, segundo o livro dos brazões da 
Torre do Tombo, é, em campo azul, um escudo, teudo no 
centro a ordem de Christo. 

Segundo a opinião de varios auctores, no tempo dos go- 
dos cxistia já a cidade de Nabancia, nas proximidades do 
rio Nabão, cidade importante e populosa. 

No tempo das guerras com os mouros que lhe deram o 
nome Thomar, assim como ao rio que em lingua arabe quer 
dizer agua clara e dôce, ficou completamente destruida. 

Em torno do castello de que acima se fallou, foi-se for- 
mando a nova pov., que se extendeu pela encosta do mon- 
te até ao ponto que hoje occupa. Quando ía a conquistar 
Sautarem, doou-a D. Aftonso Henriques aos templarios, em 
cumprimento de um voto. Foi de novo destruida pelo im- 
perador de Marrocos em 1190, que não poude comtudo apo- 
derar-se do castello pela heroica defeza que d'elle fizeram 
os templarios; á porta principal dou-se por essa occasião 
o nome de Almediua pelo muito sangue que ahi foi derra- 
mado, o que prova um letreiro existente no mesmo sitio. 
Foi elevada á cathegoria de cidade por carta regia de 1844. 

O conc. tem 13 freg. com 25:226 habit., n'uma área de 
34:748 hect. Sólo fertil, principalmente em trigo, milho, 
cevada, azeite, vinho, legumes, hortaliças, fructas, princi- 
palmente marmellos, romãs, maçãs e gamboas. Creação de 
gado. Abundancia de caça e de peixe. 

O numero de predios inscriptos na matriz é de 41:626, com 
o valor collectavel de 94:941,53762 réis. O numero de indi- 
viduos sujeitos á contribuição industrial é de 1:369. - 

As principaes contribuições pagas em 1883-1884 foram 
as seguintes: predial 11:8535035, industrial 5:68035143, 
sumptuaria 6:9105999, renda de casas 9:5553304, decima 
de juros 1:2465524, registo 4:85253003 e real de agua 
3:5255770 réis. i 

Thomareis. Pov. da freg. do Olival, conc. de Villa 
Nova de Ourem (Portugal). 

Thomas. Condado na parte S. O. do estado de Geor- 
gia (Estados Unidos), na fronteira do estado de Florida e 
banhado por diversos braços do rio Okolonee. Tem 1:389 
kilom. quad. de superficie e 20:597 habit. Capital Thomas- 
ville. Territorio plano. Sólo arenoso e fertil, produzindo 
principalmente milbo e batata. Industria desenvolvida. F'a- 
bricas de tecidos de algodão e de lã; cortume de couros. 
E” servido pelo cam. de ferro que conduz de Brunswick a 
Florida. 

— (Saint). Pov. do departamento de Haute Garonne 
(França). a 21 kilom. de Muret, 562 habit. 

— (St.). Pov. do condado de Glamorgan, no principa- 
do de Galles (Inglaterra), perto de Swansea, 6:005 babit. 

— de Conac (Saint). Pov. do departamento de Charen- 
te Inférieure (França), a 24 kilom. de Jonzac, 1:429 habit. 

— de Conarceriers (Saint). Pov. do departamento 
de Mayenne (França), a 30 kilom. de Mayenne, 919 babit. 

— the-Apostle (Saint). Pov. do condado de Cora- 
wall (Inglaterra), perto de Launcoston, 955 habit. 

— — — Pov. do condado de Devon (Inglaterra), nas 
margens do rio Exe, 5:156 babit, i 
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Thomasdorf. Pov. da provincia de Silesia (Austria), | 
perto de Troppau, 3:032 habit. | 

Thomaston. Cidade do condado de Knox, no estado | 
de Maine (Estados Unidos), a 71 kilom. E. N. E. de Wis- | 
casset, na margem" O. da bahia de Penobscot, junto da em- 
bocadura do rio St. George, 3:017 habit. Fabrico e expor- 
tação de cal. 

— Pov. do condado de Upson, no estado de Georgia (Es- 
tados Unidos), a 113 kilom. S. O. de Milledgeville, 2:047 
habit. Estofos de algodão. 

Thomastown. Pov. do condado de Kilkenny (Ir- 
landa), nas margens do rio Nore, 2:743 habit. Est. teleg. 

Thomasville. Cidade capital do condado de Tho- 
mas, no estado de Georgia (Estados Unidos), a 302 kilom. | 
8. O. de Milledgeville, junto do cam. de ferro que conduz 
de Brunswick a Florida, 5:985 habit. 

Thomasrvvaldau. Pov. da provinciade Silesia (Prus- 
gia), perto de Bunzlau, 1:392 habit. 

Thomaz. Territorio pertencente å corôa de Portugal 
no dist. de Inhambane, provincia de Moçambique (Africa 
portugueza oriental). Tem 130 habit. e dispõe de 30 ho- 
mens de guerra. 

— (S.). Ilha, a principal do grupo das Virgens, no Mar 
das Antilhas (America central), a 180 20' Lat. N. e 55º 47 
Long. O., a 13 kilom. N. O. da ilha SX. João. Mede 26 ki- 
lom. de comprimento de E. a O.e 8 dc largura média, apre- 
sentando uma superficie de 86 kilom. quad. com uma po- 
pulação de 14:359 habit., dos quaes 3:009 europeus de na- 
cionalidades diversas, e os restantes negros e mulatos 
emancipados desde 1847. Capital S. Thomaz. Costas muito 
irregulares. O sólo, geralmente montanhoso, attioge n'al- 
guns pontos uma altitude de 500 metros, e quasi que se 
compõe apenas de rochedos, porque as chuvas torrenciaes 
que ali caem durante uma parte do anno arrastam a terra 
das montanhas, a ponto de restar já-muito pouco terreno 
cultivavel. O clima de S. Thomaz é muito quente e o 
thermometro centigrado mantem-se ali quasi sempre, no 
estio, a 310 acima de zero. A Ifebre amarella é quasi en- 
demica n'esta ilha. São frequentes os tremores de 
terra. O de 1867 causou-lhe horriveis desastres, sendo 
porém ainda mais desastrosos os cyclones que a têem ar- 
razado varias vezes. O consumo da ilha é insignificante. O 
valor total dos generos importados orça por 6.660:000 3000 
réis, em que o commercio inglez tem a maior parte e depois 
d'este o das cidades hanseaticas, da França, Italia, Belgi- 
ca, Dinamarca e Estados Unidos. A exportação da ilha é 
quasi nulla. A ilha de 5. Thomaz, bem como as ilhas que 
lhe ficam proximas, foram destobertas por Christovão Co- 
lombo na viagem que este navegador fez em 1494, e mais 
tarde tomaram successivamente posse d'ella os hollandezes, 
os ingleses, os francezes e os dinamarquezes. Em 1625 es- 
tabeleceram-se ali os hol!andezes e os inglezes, principal- 
mente em Santa Cruz, que é a mais pequena de todas estas 
ilhas de que tambem os francezes se apoderaram em 1650, 
mas de que não souberam tirar resultado algum. Mudaram, 
porém, as circumstancias, tornaudo-se mais favoraveis 

uando em 1671 principiou a companhia dinamarqueza das 

ndias occidentacs a fazer trabalhar os pretos nas planta- 
ções e sobretudo em 1685, época em que por um tratado 
com o governo dinumarquez foi permittido a alguns nego- 
ciantes brandenburguczes estabeleceram-se em S. Tho- 
maz. Em 1755 passaram cstas ilhas da dependencia da Com- 
pauhia para a da corôa da Dinamarca, que proclamou em 
1764 a liberdade do porto de S. Thomaz. Havendo estas 
ilhas em 1801 e em 1507 caído em poder dos,inglezes, fo 
ram depois restituidas em 1802, e mais tarde, em 1815, ao 
governo dinamarquez. 

— — Cidade capital da ilha do seu nome, no archipe- 
lago das Antilhas (America central), na costa S. e extre 
midade tambem S. da ilha, ao fundo de um exceliente porto 
rodeado de montanhas por todos os lados e susceptivel de 
comportar 300 navios, 13:000 habit. As casas, tornando-se 
sobretulo notaveis pelo grau de asseio em que se encon- 
tram, estão construidas em socalecs sobre as 3 montanhas 
da cidade e á beira mar, e formam entre outras uma exteu- 
sa rua ao longo da qual estão montados os escriptorios dos 
negociantes e os armazens de retém. Os unicos edificios 
publicos são os 3 templos protestantes, a igreja catholica 
e a sinagoga. À lingua usada na conversação é a inglezs ; 
mas é a hespanhola a que se emprega nas corresponden- 


cias e nas transacções commerciaes. Bastaram menos de 2 
seculos para que a liberdade do commercio e sómente ella 
convertesse este árido rochedo n'um dos centros mais im- 
portantes do archipelago. O governo dinamarquez teve o 
bom senso de adoptar oficialmente a liberdade de commer- 
cio em 17614, e desde então todas as repressões impostas ao 
eommercio das ilhas proximas não fizeram senão contribuir 
constante e poderosamente para o desenvolvimento da pros- 
peridade de S. Thomaz. Toda a cidade é movimento e ani- 
mação, tudo ali respira o bem-estar e riqueza. Os caes de 
desembarque estão incessantemente povoados de gente que 
procede activamente á carga ou á descarga dos navios de 
todas as nações que ali vão buscar fortuna e que tambem 
ali concorrem por ser este porto o terminus das diversas 
carreiras de navegação transatlantica, onde duas vezes no 
mez se reunem, no espaço de 1 ou 2 dias, 08 numerosos cor- 
reios secundarios que estão em communicação com a arte- 
ria principal. 

Thomaz Coeiho. Colonia da provincia de Paraná 
(Brazil), no municipio e a 17 kilom. da cidadella de Curi- 
tiba. Foi fundada em 1876 e pertenceu ao estado. Tem 1:119 
habit.quasi todos polacos ou prussianos de origem. Com- 
mercio de madeiras. 

Thomazes, Pov. da freg. de Beberriqueira, conc. de 
Thomar (Portugal). 

— Pov. da provincia do Rio de Janeiro (Brazil), muni- 
cipio de Resende. Agencia de correio. 

Thomazina. Parochia da provincia de Paraná (Bra- 
zil), no municipio de S. José da Boa Vista. Orago Nossa 
Senhora da Conceição Appparecida. 

Thomé. Cidade do territorio da presidencia de Ma- 
drasta, na provincia do Karnatica (India britannica), a 9 
kilom. S. de Mudrasta, junto do golfo de Bengala. Bisp. 
catholico. Pannos de algodão. Foi edificada sobre as rui- 
nas de Meliapor que os portuguezes tomaram em 1545 e de 
que fizeram a capital das feitorias que possuiram na costa 
do Coromandel. 

Os inglezes chamam-lhe actualmente Mababalipur. A ci- 
dade tomou eml523 o nome de S. Thomé, por se baver des- 
coberto então o corpo d'este santo nas ruinas da igreja por 
elle construida. No tempo do vice-rei D. Constantino de Bra- 
gauça, mandou-se construir em Goa uma igreja para a qual 
devia ser transferido o corpo do santo, ao que os moradores 
se offerecoram. Até 1706 tiveram os portuguezes ali um 
capitão da fortaleza, ficando depois o senado da cidade im - 
cumbido do governo d'ella. Caiu em poder do Grão Mo- 
pol; fol rehavida em 1749, e perdida para Portugal em 
176 


— (Saint). Pov. do departamento de Ardèche 
a 37 kilom. de Privas, 589 habit. 

— (S.). Cabo na costa da provincia do Rio de Janciro 
(Brazil), a 220 Lat. S. E’ a extremidade mais oriental d'esta 
provincia. 

— — Rio da provincia de Matto Grosso (Brazil), af- 
fluente da margem direita do rio Juruena. 

— — Pov. da provincia de Parahyba do Norte (Brazil), 
no municipio de Patos. 

— — Pov. de Portugal nas freg. de Teixeira (cone. de 
Baias), Vermejo e Villela (cone. de Povoa de Lauhozo). 
Pov. e freg. da provincia, cone. e com. de Salsete, 
arceb. de Goa (India portugueza), Velhas Conquistas, 2:509 
habit. Escola de ensino primario. 

— das Letras (S.). Parochia da provincia de Minas 
Geraes (Brazil), no municipio e ao N. da cidade de Bae- 
pendy. Tem 2:183 habit. livres e 1:749 escravos. 

— (S.). Ilba do golfo dos Mafras, no Mar da Guiné 
(Africa occidental), a 0º 23' Lat. N. e 15º 58' Long. E. Faz 
parte da provincia portugueza de S. Thomé e Principe. A 
ilhade S. Thomé fica distante da do Principe 130 kilom. e da 
costa do Gabão 195. Está crientada no rumo de S. S. O. para 
N. N. E. A sua maior extensão é calculada em 50 kilom, de 
comprimento e a largura em 30. À superficie é avaliada 
em 925 kilom. quad. E’ muito montauhosa. Os montes mais 
elevados cceupam o centro da ilha, e proloncasdo-se para 
N. E. e 5. O. formam a cordilheira que atravessa a ilha. O 
pico mais elevado é o que se denomina X. Thomé, e cuja 
altitude é avaliada em cerca de 3:000 metros. Alem d'este 
pico devem mencionar se os de Maria Fernandes, Maria 
Carlota, Formoso e Misambi, e ao S. da ilha os de Cão 
Grande e Cão Pequeno. D'estas scrranias descem numero- 
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gos rios e ribeiros. Os principaes são o Agua Grande, que 
atravessa a parte mais povoada da ilha e desagua na ba- 
hia defAana de Chaves, atravessando a cidade de S. Thomé; 
o Agua Abbade, de que é affluente o Agua Izé, o Rio de Ou- 
ro, Manuel Jorge, Clara Dias. A maior parte dos ribeiros 
são designados pelo nome de Agua, acrescentando-se a 
este nome o da pov. ou do sitio por onde correm. Em ge- 
ral os rios e ribeiros de S. Thomé não são navegaveis. As 
costas são recortadas por varias pontas e bahias. As prin- 
cipues saliencias da costa são ao N. a ponta Figo e a ponta 
Diogo Nunes; na costa O., a do Homem da Capa, a Ponta 
Furada, Allemã e Diogo Vaz; na costa S.a ponta Baleia; 
e na costa E., a ponta Lebre. 

As bahias mais notaveis são a de Anna de Chaves, em 
frente da cidade de S. Tnomé e a Angra de S. João. Tam- 
bem é boa a enseada de Santa Catharina. Nas proximida- 
des da ilha encontram-se varios ilhéus e rochedos, entre 
as quaes o ilhéu das Rolas., Devem tambem mencionar-se 
os ilhéus Joanna de Sousa, Coco e o das Cabras. 

Não está ainda estudada convenientemente a ilha sob al- 
guus dos seus aspectos naturaes. No sólo predomina 
a argila; não são porém ainda conhecidos os principaes | 
mineraes que se encontram no sub sólo. Sabe-se que ha 
jazigos de cal, e existe até uma fonte de petroleo; abunda o 
sal. A flora é rica. São variadas e abundantes as madeiras, 
e entre ellas figuram muitas que são de grande valor para 
construcções. As mais estimadas por causa d'esta applica- 
ção são a sucupira, azeitona, amoreira, marapiam, viro, ipé, 
nespereira e outras. As plantas mais productivas e que 
mais contribuem para a riqueza d'esta ilha são o café, o 
cacau, havendo muito a esperar da quins, de que se tôem 
feito nos ultimos annos largas plantações. 

Na ilha dá se grande quantidade de fructos, entre os 
quaes a manga, pecego, limão, laranja, melão, goyaba, ana- 
naz, figo, uvas e banana. E' tambem grande a variedade 
de substancias medicinaes. Na fauna não abundam os ani- 
maes ferozes. Criam-se bois, cabras e carneiros ; a raça ca- 
vallar é rara; a especie suina é de pequenas dimensões. 
E' grande a variedade de aves. Abundam os reptis, espe- 
cialmente as cobras. No mar e rios da ilha encontra-se 
grande numero e variedade de peixes. 

Pelas suas condições naturaes, a ilha de S. Thomé é ne- 
cesseriasmente destinada a prosperar pela agricultura. 
As suas extensas plantações de café, que já hoje são va- 
liossissimas, asseguram-lhe um futuro brilhante, principal- 
mente se a par d'elle se desenvolverem outras que possam 
“dar-lhe a certeza de que os seus recursos não ficam su- 
jeitos a uma unica producção que causas excepcionaes po- 
dem tornar menos prospera e renumeradora. Alem da cul- 
tura do café, os agricultores cultivam o cacau, alguns a 
mandioca, feijão, milho, canna de assucar e coqueiro. Cal- 
cula-se que a parte hoje cultivada da ilha é um quarto da 
sua superficie. A introducção da cultura das quinas data 
de poucos annos. Hoje ha ali muitos milbares de plantas 
que, dentro em pouco, estarão em estado de fornecer 
abundantes productos, que constituirão uma riqueza im- 
portantissima. Tambem se tem começado a conhecer a 
baunilha, producto tambem de largo futuro. Em 1878 
tentou-se organisar um trabalho destinado a cultivar a ex- 
tensão de terreno consagrado á cultura dos principaes ge- 
neros, mas os elementos para esse trabalho foram imperfei- 
tos, e não se chegou a nenhuma conclusão que mereça cre- 
dito. Comtudo o progresso successivo que vae tendo a cul- 
tura, e o adiantamento das explorações agricolas hão de 
decerto permittir dentro em pouco obter informações mais 
positivas. Alem d'isso a constituição e delimitação das 
propriedades tem em geral corrido muito ao acaso e ao ar- 
bitrio dos proprietarios. Não ha delimitações nenhumas 
para as fazendas pelo lado do interior, e cada um vae ex- 
tendendo os seus dominios á vontade, dando-se o facto de 
pequenissimas propriedades em relação aos seus limites co- 
nhecidos terem se alargado enormemente para o lado do 
interior. A propriedade está actualmente constituida em 
grandes fazendas ou roças, algumas que são hoje de uma 
vastidão e importancia verdadeiramente notaveis. À pe- į 
quena propriedade começa porém a ter algum desenvolvi- 
mento. 

A questão de trabalho tem sido a mais importante para | 
a ilha, e trouxe-lhe sérias dificuldades com a abolição to- | 
tal da escravidão em 1876. Dos antigos libertos não have- | 


rá hoje numero muito superior a 3:000, que ou se estabe- 
leceram em differentes pontos da ilha, ou se contrataram, 
on servem como criados na cidade. Os trabalhos agricolas 
fazem-se com serviçaes contratados na provincia de An- 
gola, especialmente em Novo Redondo. Tambem alguns 
trabalhadores vêem da costa de Kru e de Liberia. Os ser- 
viçaes são muito bem tratados, e nas fazendas mais impor- 
tantes ha actualmente todas as commodidades para o seu 
alojamento, tem-se estabelecido aulas, crêches, e disposto 
n'uma palavra todas cousas para que elles tomem amor ao 
trabalho e se conservem na ilha, o que aliás acontete ge- 
ralmente. Ha na ilha fazendas, como dissemos, de uma 
grande importancia; mencionaremos as de Agua Izé, Bel- 
la Vista, Santarem, Monte Café, S. Nicolau, Boa Eutrada, 
Rio de Ouro, Santa Luzia, Mesquita, Saudade, e Moka. O 
estado possue grande extensão de terrenos, que vão sendo 
vendidos á medida que se encontram compradores. As 
outras roças são arrendadas por periodos de tres annos. 
Algumas d'ellas são muito extensas e importantes, como 
a chamada Antonia Vaz, avaliada em mais de réis 
141:0005000. 

Na ilha ha duas estações, a secca que dura dos princi- 
pios de junho até setembro, e a das chuvas que abrange o 
resto do anno. Na estação secca sopram com grande inten- 
sidade os ventos do S., o barometro eleva-se até 400, 
Na estação das chuvas, o vento é pouco intenso, o ther- 
mometro sobe até 50º. Os dias são em geral nublados. 
No pico S. Thomé e nos cumes mais elevados, o nevoeiro 
é quasi constante. Nos montes a temperatura é baixa. De 
dezembro a maio são frequentes as trovoadas, quasi sem- 
pre acompanhadas de chuvas mal copiosas. 

` O clima varia naturalmente conforme as altitude e expo- 
sição das differentes partes da ilha. Podem achar-se varie- 
dades importantes a costa E., e a costa O. e bem assim 
a parte N. E. onde se encontram fazendas e povoações até 
uma altitude de 1:000 metros. Não ha observações seguidas 
e regulares que permittam dar informações seguras quanto 
ás condições meteorologicas e climatologicas da ilha de 8. 
Thomé. 

As causas de doença que se dão especialmente na capi- 
tal são devidas a circumstancias que poderiam remover-se 
com o emprehendimento de algumas obras e a conclusão 
de outras, são provenientes dos pantanos, cujo desseca- 
mento decerto não deixará de realisar-se completamente. 
Comtudo a salubridade, em consequenoia de varias obras 
realisadas, tem sensivelmente melhorado. 

A ilha de S. Thomé fórma um conc. e comprehende as 
freg. da Santissima Trindade, Sant'Anna, Nossa Senhora 
da Graça, Nossa Senhora da Conceição, Santa Maria Magda- 
lena, Santo Amaro, Nossa Senhora de Guadelupe, Nossa 
Senhora das Neves e Santa Cruz dos Angolsres. Segun- 
do o recenseamento a que se procedeu em 31 de dezembro 
de 1878, comprehende 4:750 fogos habitados e 438 desabi- 
tados, e a população total de 18:266 habit., sendo 10:245 
do sexo masculino e 8:021 do sexo feminino. Segundo os 
estados 255 eram casados, 12:948 solteiros e 103 viuvos. 
Sabiam ler e escrever 261, e somente ler 5, frequentavam 
as escolas 345. 

Segundo as profissões, a população classificava-se do se- 
guinte modo: advogados 4, ecclesiasticos 12, militares 394, 
professores de instrucção primaria 5, gerentes bancarios 2, 
maritimos 11, droguista 1, facultativos 4, pharmaceutico 1, 
commerciantes e empregados do commercio 105, proprie- 
tarios e cultivadores 1:014, rendeiros e proprietarios agri- 
colas e cultivadores 1:186, trabalhadores e serviçaos 7:439, 
funileiros 2, barbeiros 2, pintores 2, alfaiates 27, sapatei- 
ros 21, carpinteiros 111, pedreiros 14, serradores 10, fer- 
radores 198, cabouqueiro 1, ferreiros e serralheiros 5, cala- 
fate 1 e carreiros 44. 

Segundo as freg., a população distribue-se do seguinte 
modo: Santissima Trindade 4:388, Sant'Anna 3:064, Nos- 
sa Senhora da Graça 2:726, Nossa Senhora da Conceição 
1:695, Santa Maria Magdalena 1:898, Santo Amaro 1:522, 
Nossa Senhora do Guadelupe 1:308, Nossa Senhora das 
Neves 390 e Santa Cruz dos Angolares 1:274. Este recen- 
seamento, comquanto seja o que mais probabilidades tem 
do se aproximar da verdade, está longe de merecer credito 
pela sua exactidão, porque faltam aiuda, como é de suppor, 
em 8. Thomé os elementos para levar a cabo em boas 
condições um trabalho estatistico d'esta importancia. 
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Em 1844 a população da ilha era calculada em 8:169 ha- 


A instrucção publica é ministrada por 1 escola princi- 


bit. De um recenseamento feito em 1831 apurou-se que o |! pal, e por 3 professores de instrucção primaria, sendo 1 


numero de europeus existentes na ilha, incluindo os degre- 
dados e deportados, era de 526 homens e 46 mulheres. Os 
degredados entraram n'este total com 250 individuos e os 
deportados com 56. 

A maior parte dos individuos casados e viuvos que figu- 
ram no recenseamento de 1878 são europeus. O excesso do 
sexo masculino explica-se pela preferencia que natural- 
mente dão os agricultores, quando contratam trabalhado- 
res em Angola, aos individuos d'este sexo. 

O commercio de 8. Thomé é importante, e decerto au- 
gmentará muito com o desenvolvimento successivo que 
vão tomando algumas culturas. Em 1874 a importação em 
mavios nacionaes foi de 393:10438b63 réis e em estrangei- 
ros de 9754778, isto é ao todo 394:0803641; a exporta- 
ção, em navios nacionaes 410:3353498 e em estrangeiros 
5:7605699, ao todo 416:096 3197 réis, e que dá o total para 
o rendimento aduaneiro de 810:17658383, sendo o rendi- 
mento de 12:6263850. Em 1883 a importação em navios na- 
cionaes foi de 334:3743179 e em estrangeiros 405000, ao 
todo 334:4143179; a exportação em navios nacionaes 
564:4104693 e em estrangeiros 200 5000 ao todo 564:7003693 
perfazendo o total de 899:1245872, produzindo o rendi- 
mento de 80:8743748 réis. No rendimento não está com 
prehendido o imposto de 24 por cento que deixou de ser 
cobrado desde 1 de fevereiro de 1883 em virtude da nova 
pauta de 14 de dezembro de 1882. 

Thomé (8.). Cidade capital da ilha do seu nome e da 

rovincia de S. Thomé e Principe (Africa portugueza). 
Está situada no littoral, em terreno arenoso e baixo, em 
uma praia que corre desde o N. até E. S. E. Abre-se em 
frente d'ella a magnifica bahia de Anna de Chaves, e é cer- 
cada de frondoso arvoredo. As pontas que formam a bahia 
avançam para o mar até consideravel distancia. Em uma 
d'ellas levanta-se a fortaleza de S. Sebastião e na outra o 
reducto de S. José. 

Do lado da interior erguem-se varios morros, e ão longe 
sobresae o elevado pico de S. Thomé, cujo cume ás vezes 
se não descobre, encoberto pelas nuvens. 

No extremo da ponta S. Sebastião começam os edificios 
da cidade, que continuam á beira-mar. 

A cidade é banhada pelo rio Agua Grande, que desagua 
na bahia de Anna de Chaves e é atravessado dentro da ci- 
dade por 4 pontes. S. Thomé é menos salubre em conse- 
quencia de varios pantanos que existem nas proximidades, 
parte dos quaes estão já aterrados. 

Tem varias ruas, sendo a principal a do General Calhei- 
ros, que se abre quasi em frente do palacio do governo, 
desembocando na praça do Governador Mello. Depois 
d'aquella rua, uma das maiores é a do Espalmador, que vae 
ssir ao largo da fortaleza de S. Sebastião. 

A’ praça do Governador Mello confluem as ruas mais 
limpas e melhores da cidade, taes como a do General Ca- 
lheiros, que já mencionámos, e as do Pelourinho, Flores e 
Morgado. i 

Em S. Thomé ha hoje alguns edificios bem construi- 
dos, taes como o da agencia do, Banco Ultramarino e as 
habitações de varios agricultores e negociantes abasta- 
dos. 

Das igrejas deve mencionar-se a Sé, que não está con- 
cluida, a capella de S. Sebastião, e a igreja de Nossa Se- 
nhora da Conceição. 

Os edificios publicos são poucos, e apenas ultimamente 
se installaram varias repartições em edificio proprio. O pa- 
lacio do governo, que se construiu, accommoda & secretaria, 
a junta da fazenda, a thesouraria, a contadoria geral, o al- 
moxarifado e a imprensa oflicial. Todas estas repartições 
funccionavam em edificios alugados. 

Está em construcção adiantada um hospital, mas os pa- 
vilhões construidos permittem que elle sirva já para o 
fim a que é destinado. Tambem se tem melhorado e repa- 
rado varios outros edificios, entre os quaes a alfandega e o 
quartel. Trata-se de construir uma ponte de ferro para ser- 
viço da alfandega. 

A fortalesa de S. Sebastião, no extremo N. E. da bahia 
de Anna de Chaves, é um edificio amplo e de boa appa- 
rencia. 

Em 8. Thomé, como capital do governo, estão installa- 
das as principaes repartições publicas da provincia. 
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do sexo feminino. Ha além d'sso 1 professor na freg. da 
Conceição, pago pela municipalidade. 

A força militar é composta por 2 companhias de policia, 
das quaes sae o destacamento para a ilha do Principe. De- 
vem ter cerca de 170 praças. 

A cidade de 8. Thomé propriamente dita comprehende 
as 2 freg. de Nossa Senhora da Graça e Nossa Senhora da 
Conceição, com 1:003 fogos e 4:421 habit., segundo o re- 
censeamento de 1878. 

— e Principe (S.). Provincia da Africa occidental 
portugueza, comprebendendo as ilhas de $. Thomé e do 
Principe, situadas no Mar da Guiné, e o estabelecimento 
de Ajudá. 

A'cerca da descripção de cada uma d'estas ilhas e do forte 


| de Ajudá reportamo-nos aos artigos especiaes. Limitar-nos- 
| bemos pois a tratar propriamente da constituição da pro- 


vincia. 

A possessão de S. Thomé divide-se em 2 conc., cada um 
constituido por uma das ilhas. 

A’ testa da provincia está um governador. A ilha do 
Principe é dirigida por um governador subalterno. 

Os rendimentos publicos sào constituidos por impostos 


i directos e indirectos, pelo rendimento e venda das roças 


do estado e alguns outros rendimentos de pequena impor- 
tancia. No actual orçamento de 1834-1585, cs rendimentos 
das alfandegas são avaliados em 115:0003000 réis, os im- 
postos directos em 21:6603000, o producto da venda de ro- 
ças em 10:0005000, o arrendamento de predios do estado 
em 10:5903000; calculando-se o imposto de tonelagem em 
5455000, o rendimento do correio em 1:1805000, o da im- 
prensa nacional em 3085000, o da botica em 1:3705000 e 
as receitas eventuacs em 2:9015000. Total 163:5543000 
réis. - 5 
A despeza da provincia é de 168:3653679 réis, assim dis- 
tribuida: adumiaistração geral 53:10053700 réis, fazenda 
16:4193400, justiça 14:22057%50, ecclesiastica 6:2135334, 
militar 42:0075505, marinha 8:6625000, encargos geraes 
14:5318990 e diversas despezas 12:9043000. 

A provincia tem 1 escoia principal e 14 de instrucção 
primaria. Na capital existe a escola principal e 4 de in- 
strucção primaria, nas freguezias ruraes de S. Thomé ha 8, 
e na ilha do Principe 2. 

O serviço de saude publica é confiado a 1 chefe, 4 fa- 
cultativos e 3 pharmaceuticos. À companhia de saude com- 
põe-se de 17 praças. 

Em S. Thomé ha 1 hospital, na ilha do Principe 1 en- 
fermaria, onde servem as praças da companhia de saude. 

O pessoal de obras publicas é composto de 1 engenheiro, 
2 conductores de 2.º classe, 2 conductores auxiliares e 1 de- 
senhador. 

A administração da fazenda é confiada a uma junta como 
nas outras possessões ultramarinas, havendo uma delega- 
ção d'ella no Principe. 

Na ilha de 8. Thomé ha 9 freg., para cujo serviço eccle- 
siastico ha 9 parochos e 3 coadjuctores; na do Principe ha 
1 parocho e 1 coadjuctor. 

A administração militar é constituida por 2 companhias 
de policia, sendo a 1.º composta de 1 capitão, 1 tenente, 1 . 
alferes, 4 sargentos, 10 cabos, 110 soldados, 2 corneteiros. 
e 1 espingardeiro; e a 2.º de 1 tenente, 1 alferes, 3 sargen- 
tos, 3 cabos, 30 soldados, 2 corneteiros e 1 espingar- 
deiro. 

A praça de S. Sebastião tem 1 governador, que é geral- 
mente um major reformado. 

Thomé do Castello (S.). Vidè Castello. 

Thomery. Pov. do departamento de Seine-et-Marne 
(França), a 17 kilom. de Fontainebleau, 926 habit. Cultura 
da vinha em larga escala. Consideravel commercio de ex- 
cellentes uvas de mesa, denominadas Chasselas de Fontai- 
nebleau, commercio que representa annualmente uma som- 
ma superior a 99:0005000 réis. A exportação é feita para 
França, Inglaterra, Belgica e Hollanda. Commercio de 
fructas. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Thomigsdorf. Pov. da provincia de Bohemia (Aus- 
tria), perto de Landskron, 1:500 habit. 

Thompson. Pov. do condado de Windham, no estado 
de Connecticut (Estados Unidos), junto do cam. de ferro 


que conduz de Norwich a Worcester, 5:051 kapit 
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Thompson. Pov. do condado de Sullivan, no estado 
de Nova York (Estados Unidos), 5:163 habit. 

— Pov. do condado de Delaware, no estado de Ohio (Es- 
tados Unidos), 851 habit. 

— Pov. do condado de Geauga, no estado de Ohio (Es- 
tados Unidos), 1:021 hahit. 

— Pov. do condado de Seneca, no estado de Ohio (Es- 
tados Unidos), jmnto do cam. de ferro que conduz de Mad- 
River a Lake-Erié, 1:901 babit. 

— Pov. do condado de Colombia, no estado de Georgia 
(Estados Unidos), a 90 kilom. N. E. de Millodgeville, junto 
do cum. de ferro de Georgia, 1:274 habit. 

Thompaonville. Pov. do condado de Hartford, no 
estado de Connecticut (Estados Unidos), a 25 kilom. N. E. 
de Ilartford, á beira do cam. de ferro de New Haven, Hart- 
ford e Springfield, 500 habit. Est. teleg. 

Thonac. Pov. do departamento de Dordogne (Fran. 
ça), a 20 kilom. de Sarlat, 500 habit. 

Thonan (Saint). Pov. do departamento de Finistère 
(França), a 20 kilom. de Brest, 587 habit. 

Thônes. Cidade do departamento de Haute Savoie 
(França), a 625 metros de altitude, na margem do Fier, 
2:770 babit. Collegio, pequeno seminario, escola de relo- 
joaria. Cordoarias; officinas de correeiro e de pelleiro ; fa- 
bricas de serração, kirsch e tecidos de algodão. Est. teleg. 

Thong (Nether). Pov. do condado de York (Inglater- 
ra), perto de Almondbury, nas margens do Colne, 1:092 
habit. 

Thonnance-les-Joinville. Pov. do departamento 
de Haute Marne (França), a 20 kilom. de Vassy, 1:232 ha- 
bit. Altos fornos. Fabrica de fundição, afinação de metaes, 
martinetes. 

Thonne-le-Thil. Pov. do departamento de Meuse 
(França), a 6 kilom. de Montmédy, 772 babit. 

Thonon, Cidade do departamento de Haute Savoie 
(França), na margem O. do lago de Genebra, que ali fór- 
ma um porto denominado bahia de Thonon, 5:272 habit. 
Tribunal de 1.º instancia, collegio communal. Fabricas de 
gesso, cortumes, tinturaria, fundição de ferro, construcção 
de barcas; oficinas de correeiro. Olarias. Moinhos para 
mocr trigo. Commercio de queijos chamados vacherins. Nos 
arredores, nascente mineral terruginosa. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. 

Thons (Les). Pov. do departamento de Vosges (Fran- 
ça), a 48 kilom. de Neufchâteau, 510 habit. 

Thor (Le). Pov. do departamento de Vaucluse (Fran- 
ça), a 17 kilom. de Avignon, 3:678 babit. Fabricas de rui- 
va, sola, papel e fiação de seda; moinhos. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. 

Thorame Basse. Pov. do departamento de Basses 
Alpes (França), a 32 kilom. de Digne, perto da margem es 
querda da torrente de Cisolles, 674 habit. Fabricas de tia- 
ção e pannos de là. 

— Maute. Pov. do departamento de Basses Alpes 
(França), a 32 kilom. de Digne, ao pé de Thorame Basse, 
580 babit. Fabrico de pannos de lã. 

Thorda. Cidade da provincia de Transylvania (Aus- 
tria), a 460 31! Lat. N. c 320 53' Long. E., a 28 kilom. S. E. 
de Klausenburg, perto da margem esquerda do Aranyos, 
que n'aquella altura se torna navegavel, e junto do ribei- 
yo de Sualzbach, que scpara a parte antiga da cidade da 
parte moderna, 8:000 habit. Gymnasio, escola militar. Sa- 
linas consideraveis já exploradas pelos romanos e que for- 
necem actualmente cerca de 240:000 quintaes de 81l gemma. 

— Dist. da Transylvania (Austria), comprehendido entre 
os de Klausenburg ao N. e a O., Unterweissenburg ao S. 
e Maros a E. Tem 4:776 kilom. quad. de superficie e 
150:000 habit. Territorio entrecortado de montanhas e de 
magniticos valles. Os principaes rios que o banham são o 
Maros, Aranyos e Toplitza. Clima temperado. As produc- 
ções mais importantes d'este dist. são vinho, trigo, lenha, 
ferro e sal. Na parte N. E. do dist. constitue a creação de 
gado o principal recurso dos habit. N'algumas localidades 
enceentram-se juzigos de minerio aurifero e minas de ouro 
de alluvião. 

Thoré. Rio da França. Nasce no departamento de He. 
rault, a 5 kilom. S. E. de Saint Pons-de-Thomitres, entra 
d'abi a pouco no departamento de Tarn e vae lançar-se no 
Agout, a 2 kilom. 5. O. de Castres, após um curso de 47 
kilom. no rumo O. N. O. 


Thoré. Pov. do departamento de Loir-et-Cher (Fran- 
ça), a 8 kilom. de Vendôme, sobre uma collina, 979 ha- 
bit. 

Thoreby. Pov. da ilba de Laaland (Dinamarca), em 
frente de Nykjobing, 1:788 babit. 

Thorée. Pov. do departamento de Sarthe (França), a 
10 kilom. de La-Flèche, 981 habit, Est. teleg. 

Thorens Sales. Pov. do departamento de Haute 
Savoie (França), a S. O. de Bonneville, 2:668 habit. Tem 
um pequeno collegio e seminario. Fabricas de pannos de 
algodão, vidros, garrafas e cortume de couros. 

Thoresby (North). Pov. do condado de Lincoln (In- 
glaterra), perto de Louth, junto do cam. de ferro, 174 habit. 

Thorette (Sainte). Pov. do departamento de Cher 
(França), a 15 kilom. de Bourges, 640 habit. 

Thorey-sous-Charny. Pov. do departamento de 
Côte-d'Or (França), perto de Saulieu, 576 babit. Mel muito 
procurado. 

Thorigné. Pov. do departamento de Ille-et-Vilaine 
(França), a 19 kilom. de Rennes, 559 habit. 

— Pov. do departamento de Maine-et-Loire (França), a 
20 kilom. de Segré, 621 habit. 

— Pov. do departamento de Deux-Sèvres (França), a 13 
kilom. de Melle, 985 habit. 

— en-Charnite. Pov. do departamento de Mayenne 
(França), a 36 kilom. de Laval, 616 habit. . 

— les-Renauime. Pov. do departamento de Sarthe 
(França), a 24 kilom. de Saint Calais, 1:775 habit. Fabri- 
cas de fecula e de pannos de linho. Est. de cam. de ferro e 
de teleg. 

Thorigny. Pov. do departamento de Seine-et-Marne 
(França), a 22 kilom. de Meaux, 853 habit. Fabrica de fun- 
dição de cobre; fabrico de pregos dourados. 

— Pov. do departamento de Vendée (França), a 15 ki- 
lom. de Roche-sur-Yon, 1:432 babit. 

— Pov. do departamento de Yonne (França), a 14 kilom. 
de Sens, junto á origem do Oreuze, 800 habit. Foi impor- 
tante n'outros tempos e cingida de muros e de largos fos- 
808 as ainda hoje existem. Fabrico de tamancos, telha e 
tijolo. 

Thorion. Rio da França. Nasce no departamento de 
Creuse, passa perto de Bourganeuf, em Chátelus-le-Mar- 
cheix, entra no departamento de Haute Vienne e lança-se 
no Vienne, junto a Saint Priest, a 12 kilom. N. E. de Li- 
moges, depois de um percurso de 81 kilom. Recebe á es- 
querda o Vige e á direita o Villeneuve e o Seyrenne. 

Thorn. Pov. da provincia de Limburg (Paizes Baixos), 
perto de Roermonde, 1:200 babit. 

— Cidade, praça de guerra da provincia de Prussia 
(Prussia), a 530 2! Lat. N. e 270 42! Long. E., a 84 kilom. 
S. de Marienwerder, na margem direita do Vistula, 18:631 
babit. Tribunal criminal. Gymnasio evangelico, jardim bo- 
tanico. Está em communicação com Podgurcze por meio de 
uma ponte de 833 metros. Como praça de guerra, é impor- 
tante, e alem de já possuir uma excellente fortaleza, resol- 
veu o governo prussiano em 1873 completar a defeza da 
cidade pela construcção de 5 grandes fortes destacados o 
de 2 de menor dimensão. Os edificios publicos mais nota- 
veis são a casa da camara onde existem riquissimos archi- 
vos, a torre do antigo castello da ordem tentonica, a igreja 
de 8. João com o tumulo de Copernico, o mercado aformo- 
seado com a estatua de Copernico, natural de Thorn, 4 hos- 
pitaes, hospicio para orphãos e casa de trabalho publico. 
A industria é representada por numerosas fabricas de pan- 
nos de lã, algodão, linho, chapéus, sola e sabão afamado. 
Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Thornborouagh. Pov. do condado de Buckingham 
(Inglaterra), perto de Buckingham, 687 habit. 

Thornbury. Pov. do condado de Gloucester (Ingla- 
terra), a 36 kilom. S. S. O. de Gloucester, junto de um 
afiluente do Saverne, 4:420 habit. Banco e caixa econo- 
mica; escola gratuita e differentes casas de beneficencia. 
Fabricas de pannos. Commercio de gado cornigero e suino. 
Est. teleg. 

Thorncombe. Pov. do condado de Dorset (Ingla- 
terra), perto de Axminster, nas margens do Axe, 1:199 ha- 
bit. Fabricas de fiação de là. 

Thorndike. Pov. do condado de Waldo, no estado 
a ane (Estados Unidos), a 57 kilom. N. E. de Augusta, 

abit. 
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Thorndon. Poy. do condado de Suffolk (Inglaterra), 
a N. O. de Debenham, 701 habit. ; 
fé. Thorne. Pov. do condado de York (Inglaterra), a 57 
kilom. S. S. E. de York, n'um terreno baixo e pantanoso, á 
beira do Don e do cam. de ferro que conduz de Lancaster 
a York, 3:371 babit. E’ bem edificada. Construcção de na- 
vios nas margens do Don. Grandes cordoarias. Considera- 
vel commercio, principalmente do turfa. Est. teleg. 

Thorner. Pov. do condado de York (Inglatorra), perto 
de Wetherby, 837 habit. 

Thorney. Pov. do condado de Cambridge, a N. O de 
Peterborough, junto do cam. de ferro dos condados de Este, 
2:099 habit. Eat. teleg. 

Thornham. Pov. do condado de Kent (Ins laterra), 
perto de Hollingbourn, 556 babit. 

— Pov. do condado de Lancaster (Inglaterra), perto de 
Middleton, junto do cam. de ferro que conduz de Manches- 
ter a Leeds, 2:079 habit. 

— Pov. do condado de Norfolk (Inglaterra), perto de Do- 
ceking, junto do Mar do Norte, 685 habit. 

Thornhill. Pov. do condado de Dumfries (Escocia), 
a 25 kilom. N. N. E. de Dumfries, a pouca distancia da 
margem esquerda do rio Nith, 1:000 habit. Banco e caixa 
economica. Fabricas de meias. Est. teleg. 

— Pov. do condado de Perth (Escocis), perto de Kincar- 
dine, 1:031 habit. 

— Pov. do condado de York (Inglaterra), perto de Dews- 
bury, á beira do cam. de ferro que conduz de Manchester 
a Leeds, 5:285 habit. Fabricas de pannos. Altos fornos; 
ferrarias. Minas de hulba. 

Thornley. Pov. do condado de Durham (Inglaterra), 
perto de Kelloe, junto do cam. de ferro que conduz de York 
a Newcastle, 3:059 habit. Minas de hulha. Est. teleg. 

Thornliebank. Pov. do condado de Renfrew (Es- 
cocia), perto de Eastwood, 1:620 babit. 

— Pov. do condado de Derby (Inglaterra), perto de Glos- 
sop, nas margens do Goyt, 1:172 habit. 

Thornton. Pov. do condado de Fife (Escocia), perto 
de Dysart, junto do cam. de ferro que conduz de Edin- 
burgh para o Norte, 844 habit. Est. teleg. 

— Pov. do condado de Lancaster (Inglaterra), perto 
de Settle, nas margens do Wyre e á beira do cam. de ferro 
de Preston, 1:184 habit. 

— Pov. do oondado de York (Inglaterra), perto de Pock- 
lington, nas margens do Derwent, 181 Fabrica de fiação 
de algodão. 

— Pov. do condado de York (Inglaterra), perto de Brad- 
ford, 9:143 habit. 

— Dale. Pov. do condado de York (Inglaterra), perto 
de Pickering Lythe, 176 habit. 

— in-Craven. Pov. do condado de York (Inglaterra), 
perto de Skipton, nas margens do Aire e á beira do canal 
que conduz de Leeds a Liverpool, 2:053 babit. 

Thorntowa. Poy. do condado de Boone, no estado de 
Indiana (Estados Unidos), a 54 kilom. N. O. de Indiana- 
polis, nas margens do Sugar, e á beira do cam. de ferro 
qos conauz de Lafayette a Indianapolis, 1:516 habit. Est. 
teleg. 

Thoró. Pequena ilha formada pelo Pequeno Belt (Di- 
namarca), a 580 60' Lat. N. e 26º 57! Long. E. Mede 5 ki- 
lom. de comprimento e 2 de largura. Tem 500 habit. Sólo 
muito fertil. 

Thoronet (Le). Pov. do departamento de Var (Fran- 
ça), a 21 kilom. de Draguignan, 845 habit. Abbadia do se- 
culo xn com um claustro notavel. Ferrarias. 

Thorpe. Pov. do condado de Surrey (Inglaterra), perto 
de Windsor, nas margens do Tamisa, 590 habit. 

— le-Soken. Pov. do condado de Essex (Inglaterra), 
perto de Tendring, 1:202 babit. 

— fit. Andrew. Pov. do condado de Norfolk (Ingla- 
terra), nas margens do Yar, junto do cam. de ferro, 2:714 
babit. Hospital de alienados. 

— — Peter. Pov. do condado de Lincoln (Inglaterra), 
perto de Spilsby, 649 habit. 

Thorshavn. Pov. capital da ilha Stromoé e de todo 
o grupo das ilhas Feroé (Dinamarca), a 620 1! Lat. N. e 
20 14' Long. E., ns costa S. E. da ilha, junto do golfo de 
Staatsoefjord, 500 habit. Possue um porto bem fortificado 
e tem hospital e bibliotheca publica. E’ a residencia das 
auctoridades militares e civis da ilha e o entreposto de 


todas as ilhas Feroë. Exporta pennas de pato, pelles, cebo, 
carne de ovelha em salmoura, meias e camisas de lã. 

Thorverton. Pov. do condado de Devon (Inglaterra), 
perto de Tiverton, nas margons do Exe, 1:082 habit. Est, 
teleg. 

Thou (Le). Pov. do departamento de Charente Infé- 
riure (França), a 18 kilom. de Rochefort-sur-Mer, 1:075 

abit. 

Thouarcé. Pov. do departamento de Maine-et-Loire 
(França), a 28 kilom. S. de Angers, 1:628 habit. Est. de 
cam. de ferro. 

Thouaré. Pov. do departamonto de Loire Inférieure 
(França), a 10 kilom. de Nantes, 976 habit. Est. de cam. 
de ferro e de teleg. 

Thouars. Cidade do departamento de Deux-Sèvres 
(França), a 26 kilom. de Bressuire, na encosta de uma col- 
lina, ao sopé da qual passa o rio Thoué, n'uma profundi- 
dade de 45 metros, fazendo um circuito ao S. e a O. da 
cidade e servindo-lhe em grande parte de fortificação na- 
tural, 2:622 habit. E' edificada em amphitheatro e cingida 
de antigas muralhas flanqueadas de torres, nos sitios onde 
o rio a não protege. Atravessam o rio 3 pontes: uma de 
construcção antiga, e que assenta em 3 arcos ogivaes; ou- 
tra de construcção moderna; e outra, pensil, para estabele- 
cer communicação facil entre Thouars e o arrabalde de Saint 
Jacques. Thouars possue interessantes monumentos como 
são o castello hoje convertido em casa de detenção, a Sainte 
Chapelle, as igrejas de Saint Laon e de Saint Médard, hos- 
picio e o collegio fundado no seculo xiv. Fabricas de vi- 
dros, azeite, cordoarias; moinhos. Importante commercio 
de gado cornigero, cavallar e muar, cereaes, aguardente, 
tecidos de lã e de linho. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Thouarsais. Pov.do departamento de Vendée (Fran- 
ça), a 19 kilom. de Fontenay-le-Comte, 1:176 habit. 

Thoué. Rio da França. Nasce no departamento de 
Deux-Sèvres, perto de Coulonges e a 1:500 metros N. N. E. 
de Beugnon, e depois de ter banhado Secondigny, Parthe- 
nay, Saint Loup e Thouars, entra no departamento de 
Maine-et-Loire, passando em Montreuil Bellay, Saumur e 
Saint Hilaire, e vae lançar-se no Loire, pela esquerda, de- 
pois de um percurso de 121 kilom., dos quaes 22 navega- 
veis desde Montreuil Bellay. Serve para transportar prin- 
cipalmente cereaes, aguardente, vinho e forragens. Tem 
varios afluentes. 

Thonet. Vidê Thoué. 

Thouloarenc. Rio da França. Nasce na montanha 
de Peyre-Belle, perto de Sederon, no departamento de 
Drôme; corre para o 8., depois para O. N. O., entra no depar- 
tamento de Vaucluse, passa ao pé do monte Ventoux e vae 
lançar-se no Ouvêze, depois de um percurso de 40 kilom, 

Thoane. Vidé Thun. 

Thoung. Vidé Tong. 

Thoar (Le). Pov. do departamento de Ardennes (Fran- 
ça), a 25 kilom. de Rethel, 630 habit. 

Thoaria. Pov. da nomarchia de Messenia (Grecia), 
perto de Kalamata, 3:620 habit. Est. teleg. 

Thourie. Pov. do departamento de Ille-et-Vilaine 
(França), a 41 kilom. de Vitré, 1:368 babit. 

Thourim. Pov. da freg. de Amonde, conc. de Vianna 
do Castello (Portugal). 

Thouron. Poy. do departamento de Haute Vienne 
(França), a 21 kilom. de Bellac, 525 habit. 

Thoarout. Cidade da provincia de Flandres Occiden- 
tal (Belgica), a 15 kilom. S. O. de Bruges, 8:577 habit. Séde 
da escola normal episcopal da diocese de Bruges. Fabricas 
de chapéus, pannos de linho, pós de gomma, cortume de 
couros, aguardente, refinação de sal, luvas, tinturaria e s8- 
bão preto. Olaria. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Thoury Féroltes. Pov. do departamento de Seine- 
et-Marne (França), a 25 kilom. de Fontainebleau, 569 habit. 

Thousand. Ilhotas do Oceano Glacial Arctico, a S. E. 
da ilha de Spitzberg, a 77º Lat. N. e 29 8' Long. E. 

— Ilhotas do Mar de Java, a N. O. de Batavia (Ocea- 
nia), a 5º 45 Lat. S. e 115º 33’ Long. E. 

— Ilhotas do golfo do Mexico, na costa S. O. da penin- 
sula a eai (Estados Unidos), a 25º 48! Lat. N. e 720 27 
Long. O. 

— Islands. Grupo de pequenas ilhas, formadas pelo 
rio S. Lourenço, no Alto Canadá (America do Norte), & 
N. O. do lago Ontario, em frente de Kingston. As mais 
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consideraveis d'este grupo são as do Wolfe, Howe, Wel- 
lesley e Gore. 

Thoydon Garnon., Pov. do condado de Essex (In- 
glaterra), perto de Epping, 1:346 babit. 

Thracia. Região da Europa antiga, limitada ao N., pelo 
Ister, a E pelo Punto Euxino e pelo Proponto, ao S. pelo 
Mar Egeo e a O. pelas montanbas e rios que a separavam 
de paizes então desconhecidos. Corresponde á parte E. da 
Rumelia actual. 

Thrapston. Pov. do condado de Northampton (Ia- 
glaterra), nas margens do Nen, junto do cam. de ferro de 
Peterborough, 1:233 habit. Est. teleg. 

Three-lílls. Ilhota do archipelago das Novas Hebri- 
des (Oceania), ao S. de Tasiko, a 17º 10' Lat. S. e 1770 27 
Long. E. 

— Hummock-Island. Ilha na parte O. do estreito 
de Bass (Uceania), perto da Terra de Van-Diémen, a 400 
26' Lat. S. e 153º 57' Long. E. Mede 24 kilom. de compri- 
mento e 18 de largura. 

— Rivers-Harbour. Bahia na costa E. da ilha do 
Principe Eduardo, na Nova Escocia (America ingleza do 
Norte), a 460 10! Lat. N. e 53º 22! Long. O. 

Throenan. Ilhas do Oceano Atlantico, perto da costa 
O. da Noruega, a 66º 31! Lat. N. e 210 12' Long. O. 

Thrin. Rio do condado de Norfolk (Inglaterra). Lan- 
ça-se no Yar, a N. O. e perto de Yarmouth, depois de um 
curso de 72 kilom. aproximadamente. 

Thringutone Saint George. Pov. do condado de 
Leicester (Inglaterra), perto de Whitwick, 1:402 habit. 

Throckmorton. Condado no estado de Texas (Es- 
tados Unidos), limitado pelos de Baylor, Young, Stephens, 
Shackelford e Haskell, 711 babit. 

Throndhjem. Vidé Drontheim. 

Thronioum. Pov. da nomarchia de Phthiotida e Pho- 
cida (Grecia), perto de Locrida, 1:220 habit. 

Throwley. Pov. do condado de Kent (Inglaterra), 
perto de Faversham, 590 babit. 

Thrussington. Pov. do condado de Leicester (Ia- 
glaterra), perto de Barrow-upon-Soar, nas margens do 
Wreak, 624 habit. 

Thang. Vidê Dzang e Thibet. 

Thsiangabrang. Cidade do Thibet (China), a 32 ki- 
lom. O, S. O. de Tbsianglodzan, na margem esquerda do 
do Sangpo. 

Thsianglodzian. Cidade do Thibet (China), a 350 
kilom. O. 5. O. de Lassa, na margem direita do Sangpo. 

Thsin, Vidè Tsin. 

Thsoung. Vidè Tsung. 

Tuuá. Nome da nascente mais meridional do rio Iva- 
by, na provincia de Paraná (Brazil). 

Thual (Saint). Pov. do departamento de Ille-et-Vilai- 
ne (França), a 4 kilom. de Saint Malo, 973 habit. 

Thubocuf. Pov. do departamento de Mayenne (Fran- 
ça), a 28 kilom. de Mayenne, 874 habit. 

Thue. Rio da Prussia. Corre para N. O. e desagua no 
Oder, ao S. de Greiffenhagen. 

TYhuélins. Pov. do departamento de Isère (França), a 
a 24 kilom. de Bourgoin, 592 habit. 

Thueyts. Cidade do departamento de Ardèche (Fran- 
ça), a 26 kilom. de L'Argentiêre, á beira do Ardèche, perto 
da confluencia d'este rio e do Médéric, 2:568 habjt. 

Tuugny. Pov.do departamento de Ardennes (França), 
a 6 kilom. de Réthel, 820 habit. Possue um castello magni- 
fico, rodeado de fossos. 

Thuias (O Salvador). Logar e freg. do cone. e com. 
de Marco de Canavezes, dist. e bisp. do Porto (Portugal), 
744 habit. O logar, situado junto do rio Tamega, dista 4 
kilom. da cabeça do conc. 

Thuile (La). Pov. do departamento de Saboia (Fran- 
ça), perto de Saint Pierre d'Aibigny, 858 habit. 

— — Pov. do departamento de Haute Savoie (França), 
perto de Faverges, 562 babit. 

Thutles. Pov. do departamento de Basses Alpes (Fran. 
ça), a 8 kilom. de Barcelonnette, 512 babit. Fiação de lã. 

Thuillies. Pov. do provincia de Hainaut (Be'gica), 
perto de Thuin, 1:926 habit. Minerio de ferro. Eat. de cam. 
de ferro e de tei g. 

Thuin. Cidade da provincia de Hainaut (Belgica), a 
16 kilom. S. O. de Charleroi, na margem direita do Sam. 
bre, um pouco abaixo da coníluencia d'este rio e do Bie- 


melle, 4:959 babit. Collegio. Fabricas de sola, pannos or- 
dinarios e lanificios ; ofħicinas de correeiro. Minas de ferro, 
nos arredores. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Thuir. Cidade do departamento de Pyrénées Orien- 
tales (França), a 13 kilom. de Perpignan, em meio de uma 
rica e dilatada planicie a 100 metros de altura média aci- 
ma do mar, 2:407 babit. E' cingida de vetustas muralhas, 
flanqueadas de torres redondas, e no interior geralmente 
bem edificada. A praça publica tem por adorno uma fonte 
construida de marmore. A industria tem por objecto o fa- 
brico de louça e vasilhas de barro ordinario, aguardente, 
azeite de oliveira, instrumentos agricolas, papel é rolhas 
de cortiça; a agricultura, sericicultura, fiação de seda e cor- 
tume de couros. Tambem possue um estabelecimento me- 
tallurgico, uma galeria importante, e nas immediações O 
instituto agricola de Germuinville, creado em 1849. Gran- 
de commercio de afamados productos de olaria, vinhos, cou- 
ros, cortiça, gado e instrumentos de lavoura. Est. teleg. 

Thuit Sigmol. Pov. do departamento de Eure (Fran- 
ça), a 23 kilom. de Louviers, 917 babit. Fabrico de tecido 
de linho. ; 

Thulin. Pov. da provincia de Hainaut (Belgica), perto 
de Boussu, nar margem de um afiluente do Schelde, 2:482 
babit. Fica perto da eat. do cam. de ferro de Quiévrain. 

Thum. Cidade da provincia de Zwickau (Saxonia), 
perto de Wolkenstein, 2:7125 habit. Est. teleg. 

Thumeries. Pov. do departamento de Nord (França), 
a 21 kilom. de Lille, 956 babit. Fabricas de assucar de be- 
terraba, papel, genebra e cortumes. 

Thun. Cidade do cantão de Berne (Suissa), a 26 kilom. 
S. 5. E. de Berne, n'uma situação pittoresca, perto da ex- 
tremidade N. U. do lago do seu nome e á beira do rio Aar, 
que n'aquelle ponto se bifurca e a divide em duas partes, 
4:623 babit. Escolas, hospital, casa para orphãos e biblio- 
theca publica. Fabricas de kirscbwasser. Commercio acti- 
vo, consistindo principalmente em queijos e pannos de li- 
nho. Os arredores offerecem aprasiveis passeios. Ficam pro- 
ximo os banhos de Gurnigel. Est. de cam. de ferro e de te- 
leg. Tambem se denomina Thoune. 

— Lago da Suissa, no cantão de Berne, a 460 42' Lat. 
N. e 16º 53' Long. E. Fica a 582 metros acima do nivel do 
mar. Mede 18 kilom. de comprimento e 4 de largura, offe- 
recendo uma superficie de 48 kilom. quad. Communica pelo 
Aar com o lago de Rienz e é sulcado por numerosos bar- 
cos de vapor. As margens são povoadas de aldeias e de 
casas de campo, o que lhe dá um gracioso aspecto. Ao 
longe termina a perspectiva pelas montanhas magestosas 
do Oberland e do Valais. 

— l'Evéque. Pov. do departamento de Nord (Fran- 
ça), a 8 kilom. de Cambrai, 814 habit. Fabrica de oleos de 
linhaça e de outras sementes; fabricas de mostarda. 

— Saint Martin. Poy. do departamento de Nord 
(França), a 8 kilom. de Cambrai, 864 habit. Fabricas de 
aguardente, assucar e branqueamento de pannos de linho. 

Thunder. Bahia na costa N. E. do estado de Michi- 
gan (Estados Unidos), banhada pelo lago Huron, a 45º 8/ 
Lat. N. e 74º 12' Long. O. 

— Bahia do lago Superior (America do Norte), na costa 
do Canadá, a N. O. da ilha Royale, a 480 25' Lat. N. e 790 
52! Long. O. 

— Lago do Canadá (America do Norte), & O. do lago 
Winipeg, a 53º Lat. N. e 870 22' Long. O. 

— Bay-Islands. Ilhotas do lago Huron (Estados Uni- 
dos), ao N. da bahia de Thunder, a 45º 3' Lat. N. e 740 2! 
Long. O. 

Thúngersheim. Pov. da provincia da Baixa Franco- 
nia (Baviera), a N. O. de Wiirzburg, nas margens do Me- 
no, 1:475 habit. Vinhos estimados. Grès vermelho. Est. teleg. 

Thuningen. Pov. da provincia da Floresta Negra 
i| (Wiirtemberg), perto de Tuttlingen, 1:844 babit. 
Thunö. Ilhota do Mar de Cattegat, na costa O. da 
i| provincia de Aarhuus (Dinamarca), a 55º 57! Lat. N. e 19º 
| 33' Long. E. 

Thunatetten. Pov. do condado de Berne (Suissa), 
| perto de Anrwangen, 1:811 habit. 

Thar. Rio da Hungria. Nasce na extremidade N. E. 
; do dist. de Szathmar, a 6 kilom. O. de Visk, corre primei- 
ramente para S., dirige-se depois para O. N. O., entra no 
|| dist. de Ugots, volta ao de Szathmar e lança-se no Theiss, 
il pela esquerda, um pouco acima da embocadara do Szamos, 
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depois de um curso de 140 kilom. aproximadamente, muito 
sinuoso na parte inferior. 

Thar. Rio da Suissa. Nasce no'cantão de St. Gull, perto 
de Wildbaus, a 20 kilom. S. S. O. de Appenzell, ecrre a prin- 
cipio para N. N. O., depois para N. E., entra no cantão de 
Thurgovia, que d'elle tira o nome, passa em Bischofszell, 
onde recebe o Bitter pela diraita, segue d'ahi para O. N. O. 
e tendo recebido o Murg, pela esquerda, penetra no cantão 
de Zurick e lança-se no Rheno, pela esquerda, a 10 kilom. 
S. 8. O. de Schafhausen, após um percurso de 110 kilom. 
E’ navegavel sómente n'uma pequena parte do anno. 

Thurageaa. Pov. do departamento de Vienne (Fran- 
ça), a 23 kilom. de Poitiers, 1:079 babit. 

Thuran. Poy. do dist. de Arva (Hungria), nas mar- 
gens do Vaag, 2:000 habit. 

Thurdossin. Pov, do dist. de Arva (Hungria), nas 
margens do Arva, nos Carpathos, 1:750 habit. 

Thare. Rio da França e Allemanha. Nasce no terri- 
torio de Belfort, corre a principio para S. E. e depois de 
banhar Saint Amarin, Thann e Cernay, dirige-se em se- 

uida para N. E., e depois para o N., e vae lançar-se no 
auch, a 3 kilom. S. de Colmar, tendo feito um percurso 
de 70 kilom. aproximadamente. 

Thuré. Pov. do departamento de Vienne (França), a 
7 kilom. de Châtellerault, 1:674 habit. 

Thuret. Pov. do departamento de Puy-de-Dôme (Fran- 
ça), a 13 kilom. de Riom, 2:029 habit. 

Thurey. Pov. do departamento de Saône-et-Loire 
(França), a 17 kilom. de Louhans, 980 habit. Fabricas de 
preparação de farinhas, 

Thurgau. Vidè Thurgovia. 

Thurgoland. Pov. do condado de York (Inglaterra), 
perto de Silkstone, junto de Sheftield, 1:982 habit. 

Thurgovia. Cantão da Suissa, limitado ao N. pelo 
Rheno, que o separa do cantão de Schafthausen e do gran 
ducado de Baden, e pelo lago de Constança, a E. por este 
lago, ao S. pelo cantão de 5t. Gall e a O. pelo de Zurich. 
Comprehendido entre 470 23' e 470 41' Lat. N., e entre 
170 48' e 180 32! Long. E., apresenta uma superficie de 988 
kilom. quad. com uma população de 99:552 babit. E’ sua 
capital Frauenfeld. Territorio montanhoso banhado pelos 
rios Thur, Murg, Rheno, Sitter e outres de menor impor- 
tancia, e tambem pelo lago de Constança e outros de pe- 
quenas dimensões. Clima geralmente salubre e temperado 
e sólo muito fertil, sobretudo em trigo, aveia, vinho, fru- 
ctas, linho e canhamo. Depois da agricultura constitue um 
dos principaes recursos dos babit. a creação de gado cor- 
nigero, ovelhum e suino. À parte N. do cantão dispõe de 
soberbas florestas. Em redor das cidades ha quasi sempre 
consideraveis porções de terreno coberto de vergeis. Nas 
immediações de Frauenfeld encontra-se carvão de pedra e 
turfa. A industria manual tem principalmente por objecto a 
fiação de linho e canhamo, o fabrico de pannos de algodão 
e outros, cassas, tecidos de seda e chitas, productos estes 
que conjunctamente com algum vihho, cidra, farinha de 
aveia, fructas seccas, pelles, gado, queijo e chá constituem 
o commercio d'esta região. 

O cantão de Thurgovia é o 17.º pela ordem de admissão 
na confederação, o 12.º em relação á extensão de territorio 
eo 11.º com respeito á população. 

A constituição democratica e representativa de 14 de 
abril de 1831 foi modificada em 1837, em 1848 e em 1869. 
A’ testa do poder legislativo funcciona um grande conse- 
lho, eleito em 32 assembléas de circulo, na rasão de 1 de- 
putado por 220 cidadãos activos. Os projectos de lei vota- 
dos pelo graude conselho ficam submettidos por espaço de 
40 dias ao veto do povo. O poder executivo é confiado a um 

equeno conselho de 7 membros eleitos pelo grande conse- 

o. Tambem se chama Thurgau. 

Thuriau (Saint). Pov. do departamento de Morbihan 
(França), perto de Pontivy, 1:201 habit. 

Thurien (Saint). Pov. do departamento de Finistère 
(França), a 10 kilom. de Quimperlé, 1:158 habit. 

Thurial (Saint). Pov. do departamento de Ille-et-Vi- 
laine (França), a 13 kilom. de Montfort-sur Mer, 1:002 habit. 

Thurin (Saint). Pov. do departamento de Loire (Fran- 
ça), a 40 kilom de Roanne, 511 habit. Minerio de ferro. 

Thuringe. Antiga divisão da Allemanha. A parte N. 
d'esta região está actualmente comprehendida na provin- 
cia prussiana de Saxonia. 


Thiúringerwald. Cordilheira coberta de arvoredo, 
que se estende pelo centro da Allemanha, desde o rio Saale 
a E. até ao rio Werra a O., entre a montanha do Rhon- 
gebirge que lhe fica a S. O., a de Fichtelgebirge que se 
ergue a S. E. e a de Harz ao N. Mede 22 kilom. de com- 
primento e 1 a 6 de largura. Esta cordilheira compõe-se de 
granito, porphyro e argila schistosa. Quasi inteiramente 
coberta de arvores resinosas, apresenta apenas 3 cabeços 
completamente desnudados. Das vertentes e dos valles des- 
cem, ao N., o Gera, Wipper, Ilm, Schwarza e Hörsel; ao 
S., o Werra, Rodach, Haslach, Steinach e Itz. Encon- 
tra-se n'esta cordilheira ferro em abundancia e palhetas 
de ouro no leito dos rios. Os prados são ali em maior nu- 
mero do que os campos de lavoura, de modo que a produc- 
ção de cereaes é diminuta, mas em compensação é grande 
a creação de gado. Os habit., cujo numero excede a 250:000, 
são principalmente notaveis pelo vigor corporal e pelo ca- 
racter franco, benevolo e hospitaleiro, e vivem princi- 
palmente da creação dé gado, da exploração das mat- 
tas e das minas que se encontram n'estas vertentes. Os 
numerosos castellos que povoam o Thuringerwald, os ma- 
gnificos pano;amas que se disfructam do alto dos seus ca- 
beços, o pittoresco das florestas e das aguas, as raridades 
que ali apresenta a natureza tornam verdadeiramente in- 
teressante esta região. 

Tharins. Poy. do departamento de Rhône (França), 
a 18 kilom. de Lyon, 1:916 habit. 

Thurio. Pov. da freg. de Castellões, conc. de Guima- 
rães (Portugal). 

Tharlaston. Pov. do condado de Leicester (Ingla- 
terra), perto de Blaby, 536 habit. 

Thurlby. Pov. do condado de Lincoln (Inglaterra), 
nas margeos do Glen, 1:200 habit. 

Thurles. Cidade do condado de Tipperary (Irlanda), 
a 18 kilom. N. N. E. de Cashell, nas margens do Suir, e á 
beira do cam. de ferro de Cork, 10:309 habit. Tem uma ca- 
thedral catholica e de bello estylo, collegio catholico, hos- 
pital, magnifico mercado, uma notavel ponte sobre o Suir, 
2 estabelecimentos bancarios e caixa economica. Fabricas 
na sola e de cerveja. Grande commercio de cereaes. Est. 
teleg. 

Thaurlstone. Pov. do condado de Devon (Inglaterra), 
Janto da bahia de Bigbury, no canal da Mancha, 500 
babit. E 

— Pov. do condado de York (Inglaterra), perto de Pe- 
nistone, á beira do cam. de ferro de Sheffield, 2:639 habit. 
Fabrico e pisoagem de pannos. 

Tharm. Pov. da provincia da Zwickau (Saxonia), 
perto de Glanchau, 1:379 habit. 

Thurmaston (South). Pov. do condado de Leicester 
(Inglaterra), perto de Belgrave, junto do cam. de ferro cen- 
tral, 1:029 habit. 

Thurnau. Pov. da provincia de Alta Franconia (Ba- 
viera), a N. O. de Baireuth, 1:415 habit. Pedreiras de mar- 
more, grès. Est. teleg. 

Tharnham. Pov. do condado de Lancaster (Ingla- 
terra), perto de Cockerham, nas margens do rio Lune e á 
beira do canal de Lancaster, 618 babit. 

Thurö. Ilhota do estreito do Pequeno Belt (Dinamar- 
ca), perto da costa O. da ilha de Fionia, a 550 14' Lat. N. e 
180 59' Long. E. 

— Ilhota do estreito do Grand Belt (Dinamarca), perto 
da costa 8. E. da ilha de Fionia, a 55º 2! Lat. N. e 180 49' 
Long. E. 

Tharocr. Rio da Hungria. Nasce no dist. do seu no- 
me, corre para o N. e desagua no Waag. 

— Dist. da Hungria, limitado a N. E. pelo de Arva, a E. 
pelo de Liptau, a 8. E. pelo de Sohl, ao S. pelo de Bars, 
a 8. O. pelo de Neutra, e a N. O. pelo de Trentsin. Com- 
prehendido entre 48º 45' e 49º 12! Lat. N., e entre 270 41! 
e 28º 17! Long. E., apresenta um superficie de 1:155 kilom. 
quad. com uma população de 45:000 habit. Capital Szent- 
Marton. Territorio cingido de elevadas montanhas, excepto 
a N. E., montanhas que enviam para o interior numerosas 
ramificações e d'onde nasce uma infinidade de pequenos 
rios dos quaes é o Thurocs o mais importante, o qual atra- 
vessa o dist. de S. a N. e vae reunir-se ao Waag que ba- 
nha a parte N. do mesmo dist. Sólo montanhoso, proda- 
zindo muito trigo, mas nenhum vinho. As outras riquezas 
do pais são gado lanigero, queijo e lenha, 
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Tharrock. Pov. do condado de Essex (Inglaterra), 
nas margens do St. Clement, 1:056 habit. Fabricas de ti- 
jolo; fabrico de cal. 

— (Grays). Pov. do condado de Essex (luglaterra), perto 
de Orsett, 2:806 habit. 

— (West). Pov. do condado de Essex (Inglaterra), perto 
de Orsett, 1:165 habit. 

Thursley. Pov. do condado de Surrey (Inglaterra), 
a 8. O. de Gudolming, 912 habit. 

Thurso. Rio da Escocia. Nasce no condado de Cai- 
thness, nos confins do condado de Sutherland, atravessa o 
lago More e lança-se no Oceano Atlantico, após um per- 
curso de 45 kilom. E' navegavel por navios de 200 tonela- 
das até á cidade do seu nome. 

— Cidade do condado de Caithness (Escocia), a 31 ki- 
lom. N. O. de Wick, junto da embocadura do Thurso no 
Mar do Norte, 4:902 habit. Possue um magnifico porto, al- 
fundega, 2 estabelecimentos bancarios e caixa economica. 
Fabricas de pannos de linho, lanificios, trança de palha e 
sola. Pesca activa de arenque e salmão. Est teleg. 

Thurston. Pov. do condado de Suffolk (Inglaterra), 
perto de Stow, 671 kilom. 

— Condado na parte O. do territorio de Washinhton (Es- 
tados Unidos), limitado pelos de Kitsap, Chehalis, Lewis e 
Pierce. Capital Olympia. Tem 2:747 habit. 

Thurstoniand. Pov. do condado de York (Inglater- 
ra), perto de Kirkburton, 1:001 habit. 

Thury. Pov. do departamento de Côte-d'Or (França), 
a 23 kilom. de Beanne, 780 habit. 

— Pov. do departamento de Yonne (França), a 35 kilom. 
de Auxerre, 1:016 habit. s 

— en-Valois. Pov. do departamento de Oise (Fran- 
ça), a 38 kilom. de Senlis, 503 babit. 

— Harcourt., Poy. do departamento de Calvados 
(Frauça), nas margens do Orne, 1:479 habit. Fabrico de 
blondes, fiação de algodão, 9 fabricas de sola. Est. teleg. 

Thusis. Pov. do cantão dos Grisões (Suissa), no valle 
de Dumlesegh, ao sopé do monte Heizenberg, junto á mar- 
gem eequerda do Rbeno Posterior, 952 babit. Tem 2 ho- 
teis. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Thusy. Pov. do departamento de Haute Savoie (Fran- 
ça), perto de Rumilly, 1:090 habit. 

Thutade. Lago da Colombia britannica (Canadá), a 
N. O. do lago Tutu, a 56º 35' Lat. N. e 135º 3' Long. O. 

Thvwrart-the-vway. Ilha do estreito de Sonda (Ucea- 
nia), a 6º Lat. B. e 1140 48' Long. E., a N. O. de Anjer. 

Thyamos. Pov. da nomarchia de Acarnania a Etolia 
(Grecia), perte de Nattos, 3:165 habit. 

Thyrea. Poy. da nomarchia da Arcadia (Grecia), 8 
E. d'esta provincia, 2:545 babit. 

Tia-yusu. lihota do Oceano Pacifico, a N. O. da ilba 
Formosa (China), a 26º Lat. N. e 132 43' Long. E. 

Tiagur. Cidade fortificada da provincia de Karnati- 
ca (Indostão), a 110 45! Lat. N. e 890 20' Long. E., a 76 
kilom. O. S. O. de Pondichéry. 

Tiahuanacu. Puv. do estado de Bolivia (America do 
Sul), na margem S. do lago Titicaca. Deve a celebrida- 
de que gosa às ruinas e aos giganteosos monumentos que 
sge encontram nos seus arredores, monumentos extrema- 
mente notaveis que datam dos primeiros tempos da civili- 
Bação peruana. 

Tiamuchi. Rio do estado da Bolivia (America do 
Sul). Nasce no territorio de Beni, dirige-se para S. E. e 
ao chegar a 14º 13' Lat. 8. reune-se á esquerda do Mamore 
por 2 braços, perto da pov. de S. Xavier, Tem 556 kilom. 
aproximadamente de curso. 

Tion. Vidé Tien. 

Tiana. Pov. da provincia de Barcelona (Hespanha), a 
2 kilom. do Mediterraneo, 2:100 habit. 

Tiaon. Pov. da ilha de Luçon (Filippinas), a 13º 58' 
Lat. N. e 130º 5S' Long. E., 3:000 habit. 

Tiaret, Pov. do departamento de Oran (Argelia), a 
220 kilom. de Oran e a 124 de Mascara, na proximidade 
dos altos planaltos, 2:006 habit. Foi fundada em 1843. Se- 
menttiras de nogueiras e de castanheiros; vinhedos. Des 
tillação de sorgho. Fabrica de cerveja. Moinhos. Tem de 
notavel as bellas herdades de Sidi-Kbralede. Tagdempt, an- 
tiga capital de Abd-el-Kader. Est. teleg. 

Tias. Pov. da provincia das Canarias (Hespanha), na 
ilha de Lanzarote, 2:422 babit. 


Tiaski. Pov. do territorio de Futa, na Senegambia 
(Africa occidental), á beira do rio Senegal. 

Tiasmin. Rio da provincia de Kiev (Russia europea). 
Nasce no limite da provincia de Kberson, a 45 kilom. 
N. N. O. de Elizabethgrad, dirige-se a principio para o N., 
depois para E. S. E., corre em seguida no limite da pro- 
vincia de Kherson, até que se reune ao Dniéper, em Kri- 
lov. Tem 153 kilom. aproximadamente de curso. 

Tibães. Pov. da freg. de Mire de Tibães, conce. de 
Braga (Portugal). Ha n'esta pov. um mosteiro muito afa- 
mado pelas suas recordações historicas. A fabrica primi- 
tiva attribue-se a época muito anterior á fundação da mo- 
narchia. O mosteiro foi restaurado em 1080. A cerca foi 
vendida e parte do edificio. O interior do templo está ain- 
da em parte bem conservado. 

— Pov. da freg. do Castello de Penalva, cone. de Pe- 
nalva do Castello (Portugal). 

— Pov.gia freg. do Valie (S. Cosme e Damião), conc. de 
Villa Nova de Famalicão (Portugal). 

Tibagy. Rio da provincia de Paraná (Brasil). Nasce 
proximo de Curitiba, dirige-se para N. O., passa perto 
da cidade de Ponta Grossa e da villa de Tibagy, atravessa 
toda a com. de Castro, depois de um curso bastante tortuo- 
so, durante o qual recolhe o Guaraúna, Umbeluva, Hiapo, 
Peixe, Congonhas e outros menos importantes, junta-se ao 
Paranapanema, pela margem esquersa. As suas ilhas prin- 
cipaes são S. Francisco Xavier, Aboboras e Passaros. 

— Villa e municipio da provincia de Paraná (Brazil), na 
margem do rio do mesmo nome e proximo da confluencias 
do Pitanguy. Tem 4:467 habit. e 641 fogos. 

; Tibaia. Rio e cidade de S. Paulo (Brazil). Vidè Ati- 
aia. 

Tibalde de Baixo. Pov. da freg. de Fornos de Ma- 
ceiradão, conc. de Mangualde (Portugal). 

— de Cima. Pov. da freg. de Fornos de Maceiradão, 
cone. de Mangualde (Portugal). 

Tibau. Pov. da provincia do Rio Grande do Norte 
(Brazil), ao S. da barra de Camoropim. 

Tibbenham. Pov. do condado de Norfolk (Inglater- 
al nas margens do Yar e á beira do cam. de ferro, 707 
babit. : 

Tibbermore. Pov. do condado de Perth (Escocia), 
nas margens do Almoud, 1:664 habit. Fabricas de papel e 
de fiação de algodào. 

Tibéran Jaunac. Pov. do departamento de Hautes 
e (França), a 39 kilom de Bagnêres-de-Bigorre, 511 

abit. 

Tiberiade. Vidê Tabarieh. 

Tibesti. Territorio do Sabará (Africa), a S. E. do Fez- 
zan. Está comprehendido entre 180 21! Lat. N., e entre 260 
28' Long. E. E' habitado pelos tibbus. Atravessa por elle 
uma cordilheira do mesmo nome. Os valles d'este territo- 
rio são ferteis em trigo, e os pontos mais elevados produ- 
zem excellentes pastagens, mas a vegetação é em geral 
pobre e a sua producção mal basta para sustento dos ha- 
bit. Os habit. vêcm-se frequentemente obrigados a emi- 
grar para o Fezzan e para outros paizes. 

Tibet. Vidé Thibet. 

— (Pequeno). Vidè Ladak. 

Tibi. Pov. da provincia de Alicante (Hespanha), na mar- 
gem esquerda do Castalla, 1:808 habit. 

Tibiquary. Rio e pov. da provincia do Rio Grande 
do Sul (Brazil). Vidé Taquary. 

Tibiry. Nome da parte da bahia do Arraial, onde des- 
agua o rio d'este nome, na provincia do Maranhão (Brasil). 

— Rio da provincia do Maranhão (Brazil). Tem as suas 
nascentes proximo da pov. do mesmo nome, corre para o S. 
e desagua na parte da bahiajdo Arraial, denominada bahia 
de Tibiry. 

— Pov. da provincia das Alagoas (Brazil), na margem 
esquerda do rio S. Francisco e no municipio;de Porto Real 
do Collegio. 

— Pov. da provincia do Maranhão (Brazil), perto da nas- 
cente do rio do mesmo nome. 

Tibo. Pov. da freg. de Gavieira, conc. dos Arcos de 
Valle de Vez (Portugal). 

Tiboline. Pov. do condado de Roscommon, na provin- 
cia de Connaught (Irlanda), 17:938 babit. 

Tibre. Rio da Italia. Nasce no monte Cornaro, em meio 
dos Apenninos, a 9 kilom, N. de Pieve Santo Stefano, por 
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Tickarry. Cidade da presidencia de Bengala, na pro- 
vincia de Behar (India britannica), a 24º 58' Lat. N. e 920 
58' Long. E., a 60 kilom. O. S. O. de Behar. 

Tickfah. Vidè Ticfah. 

Tickhitl. Cidade do condado de York (Inglaterra), a 
10 kilom. de Doncaster, 1:844 babit. Fabricas de papel, 
cerveja. Est. teleg. 

Tickmacrevan. Pov. do condado de Antrim, na pro- 
vincia de Uister (Irlanda), perto de Glenarm, á beira do 
Oceano, 4:502 habit. 

Ticoma. libas do archipelago e dist. de Cabo Delga- 
do, da provincia de Moçambique (Africa portugneza orien- 
tal). Está deshabitada. Fica á entrada da bahia de Tun- 
gue, entre o Cabo Delgado ao N. e a ponta Sanga ao 8. 

Ticonderoga. Pov. do condado de Essex, no estado 
pe Nova-York (Estados Unidos), á beira dos lagos Cham- 
plaim e George, 1:731 habit. Est. teleg. 

Ticos. Grupo de pequenas ilhas no Oceano Indico (Ocen- 
nia), a 0º 26' Lat. S. e 109º 7/ Long. E., perto da costa O. 

Por occasião do degelo o Tibre trasborda, o que ás ve: | de Sumatra. A mais proxima fica a 2 kilom. da costa e es- 
ses causa receios á cidade de Roma, sobretudo quando | tão todas a igual distancia umas das outras. São habitadas 
com a cheia incide o vento 8. que repelle as aguas do Ti- | e arborisadas. 
bre para a respectiva origem obstando a que se descarre- | — Ilhota do golfo de Siam, na costa E. da peninsula de 
guem no mar. As amiudadas inundações d'este rio, o leito || Malaca (Asia), a 70 24' Lat. N. e 108º 36' Long. E. 
lodoso e as aguas salobras contribuem poderosamente para Tidan. Rio da provincia de Mariestad (Suecia). Sae 
conservar em estado de pantano a campina romana, infic- | da extremidade N. de um pequeno lago, no limite da pro- 
cionada da malaria. vincia de Jönköping, a 22 kilom. N. O. da cidade d'este 

Depois que a cidade de Roma passou a ser a capital da | nome, corre a principio para N., depois para O., fórma o 
Italia em setembro de 1870, voltou a merecer a maior at- || lago Osten, dirige-se d'ahi para N. N. O., e lança-se perto 
tenção a questão da regularisação do curso do Tibre e do | de Mariestad, no lago Wener, pela margem E., após um 
saneamento da campina romana. Varios projectos tem sido |; percurso muito sinuoso de 121 kilom. aproximadamente. 


onde depois passa, atravessa impetuosamente o valle Tibe- 
rivo, entra nos antigos estados da Igreja, recebe å direita 
o Nestore e o Paglia, á esquerda o Topino, o Nera, o Te- 
verone e o Naja, passa em Roma, depois em Ostia a jusante 
da qual se lança no Mar Tyrrheno por 2 braços que formam & 
ilha Sagrada, e dos quaes o mais septentrional, denominado 
Fiumicino, tem proximamente 4 kilom. e póde receber em- 
barcações de 200 toneladas; o mais meridional, que se de- | 
nomina Fiumara, tem um desenvolvimento de 7 kilom. e 
está muito obstruido pelas areias. Calcula-se em 393 kilom. 
o curso do Tibre. Não é facil a navegação d'este rio e a 
conservação d'elle exige constantes cuidados, sobretudo nas; 
proximidades de Roma e perto da respectiva embocadura. 
As suas margens são insalubres, e poucos logares habita- 
dos se encontram n'ellas. As aguas d'este rio, sempre car- 
regadas de limos amurellados, são de má qualidade, assim | 
como tambem o peixe que n'ellas se cria. E' enorme a quan- 
tidade de areias que arrasta e que se depositam junto da 
respectiva foz. . 


estudados para obter este resultado. Tidenham. Pov. do condado de Gloucester (Ingla- 
Tibshelf. Pov. do condado de Nottingham (Inglater- | terra), perto de Chepstow, nas margens do Severn, 1:508 
ra), perto de Mansfield, 1:397 habit. habit. 
Tibur. Vidê Tivoli. Tidesvvell. Pov. do condado de Derby (Inglaterra), 


Tibaron. Ilha do golfo de California (America do | perto de Bakewell, 1:905 habit. Pannos de algodão. Hulha. 
Nortê), perto da costa do estado mexicano de Sonora, a 29º | Est. teleg. 
Lat. N. e 103º 5' Long. O. Faz parte da confederação Tidone. Rio da Italia. Nascc na provincia de Pavia, 
dos estados do Mexico. Mede 80 kilom. de comprimento de | a'10 kilom. E. de Varzi, e após um curso de 60 kilom., lan- 
N. N. O. a S. S. E. e 34 de largura média E’ deshabitada. | ça-se no Pó, a 9 kilom. N. O. de Placencia. 
Um pouco ao N. d'esta ilha encontra-se um banco de pe- || Tidong. Pequena ilha do archipelago de Sonda, no 
rolas. A Mar de Java (Oceania), a 5º 44' Lat. S. e 115º 32' Long. E., 
— Cidade da provincia do Sul, na extremidade S. O. da | á entrada O. do estreito de Sonda. Tambem é conhecida 
ilha de Haiti (Antilhas), a 50 kilom. S. S. O. de Jérémie, | pelo nome de Wapen Van Hoorn. 
na costa S. E. da bahia do seu nome. Produz café, algodão | Tidore. Ilha do grupo das Molucas (Oceania bollan- 
e anil. = deza), a 0º 40' Lat. N. e 136º 33! Long. E., perto da costa 
— Cabo na extremidade 8. O. da ilha de Haiti (Anti- | O. da ilha de Gilolo, a 13 kilom. S. da ilha de Ternate, da 
lhas), a 18º 22! Lat. N. e 65º 20' Long. O., a 2 kilom. O. N. O. | qual a separa um canal em que se encontra bom e seguro 
de Tiburon. ' ancoradouro. Mede 12 kilom. de comprimento e outro tanto 
— Cabo na costa N. E. do isthmo de Panamá (America | de largura, e contém uma população de 12:00 habit., todos 
Central), no golfo de Darien, a 80,41! Lat. N. e 670 180 Long. O. | musulmanos. Capital Tidore. Sólo geralmente montanhoso, 
Ticao. Ilha do archipelago das Filippinas (Oceania | banhado por diversas torrentes que descem das montanhas, 
hespanhola), a 129 41' Lat. N. e 132º 48' Long. E., a N. E. ||e fertil em cravo e outras especiarias, sagú e côco. Reside 
e perto da ilha de Masbate, e ao S. da peninsula S. E. da | n'esta ilha um sultão, vassallo hollandez. Foi primeiro des- 
ilha de Luçon. Mede 50 kilom. de comprimento e cerca de | coberta e visitada pelos portuguezes. 
18 de largura média. E' em grande parte montanhosa. A | Tiedra. Pov. da provincia do Valladolid (Hespanha), 
costa E. ofterece o porto de S. Jacinto que é a localidade | perto de Mota del Marqués, 2:047 habit. 
principal da ilha e a costa N. O. o de San Miguel. O sóloé | Tiefenhach. Pov. da provincia de Alto Palatinado 
muito cortado de rios e fertil. Produz bastantes madeiras de || (Baviera), perto de Waldmünchen, 1:090 habit. 


construcção. Antigamente os galeões hespanhoes que de- Tiefenbronn, Pov. do gran ducado de Baden (Al- 
mandavam Acapulco ou que d'ali regressavam, costuma- | lemanha), perto de Pforzheim, 858 habit. Patria do phre- 
vam tocar n'esta ilha para refrescar. nologo Gall, 


Ticeharst. Pov. do condado de Sussex (Inglaterra), a Tiefenort. Pov. do gran ducado de Saxonia- Weimar 
N. E. de Mayfield, 2:939 habit. Hospital para alienados. | (Allemanha), nas margens do Werra, 1:308 habit. 
Est. teleg. | i Tiegenhoff. Pov. da provincia de Prussia (Prussia), 
'Ticfah. Rio dos Estados Unidos. Nasce no estado de | a 3 kilom. de Neuteich, 2:441 habit. Est. teleg. 
Mississipi, a 20 kilom. E. de Liberty, corre para S., entra Tiegheon. Pov. da provincia de Flaudres Occidental 
estado de Louisiana e lança-se no lago de Maurepas, após | (Belgica), perto de Avelghem, 1:874 habit. 


um curso de 125 kilom. Tambem se escreve Tickfah. Tiel. Vidè Thiel. 
Tichaa. Pov. da provincia de Moravia (Austria), perto || Tiellen-Head. Cabo projectado pela extremidade 
do Hochwald, 1:340 babit. S. O. do condado de Donegal (Irlanda), a 54º 40' Lat. N. 


— Pov. da provincia de Silesia (Prussia), perto de Pless, | e 0º 13! Long. O., å entrada N. da bahia de Donegal. 
3:387 habit. Mina decarvão. Est. de cam. de ferro e de|| Tiemblo (El). Pov. da provincia de Avila (Hecpanha); 


teres PRP en EA perto de Cebreros, 2:061 habit. 
Tic oc uock. a na costa E. do Labrador || Tien. Cidade da provincia de Quang-Si (China), a 230 
(Canadá), a 550 5U' Lat. N. e 51° Long. O. 46! Lat. N. e 117037! Long. E., a 50 kilom, N. E de Toning. 
Tichvin. Vidè Tikhvin An, na margem esquerda do Po-soi-Kiang. 
Ticinetto. Pov. da provincia de Alessandria (Italia), || — Chu. Cidade da provincia de Hou-Nan (China), a 
perto de Frassideto-Po, 1:519 habit. 39%) kilom. 8. O. de Chang-Cha. 


Ticino. Vidé Tessino. — — Cidade da provincia de Quang-Tong (China), a 
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240 50' Lat. N. e 1510 19! Long. E., a 48 kilom. O. de Chao- 
Tcheou. 

Tien-Pe. Cidade da provincia'de Quang-Tong (China), 
a 210 29' Lat. N. e 120º 25! Long. E. de Chao-Tcheou, junto 
a Mar da China. Porto espaçoso e defendido por muitos 

ortes. 

— Tchang. Cidade da provincia de Kiang-Tsi (Chi- 
na), a 50 kilom. N. O. de Yang-Chu, á beira do lago Rau-Y eu. 

— Tching-Chu. Cidade da provincia de Shan-Si 
(China), a 40º 28! Lat. N. e 123º 11! Long. E., a 72 kilom. 
N. E. de Thai Tong, perto da Grande Muralha. 

— FTsang-Chan. Montanha da provincia de Yan-Nan 
(China), a 25º 45' Lat. N. e 109º 29' Long. E. Apresenta- 
ge constantemente coberta de neve. 

— sin. Cidade da provincia de Pe-Chi-Li (Chi- 
na), a 39º 10' Lat. N. e 116º 21' Long. E., a 124 kilom. 
S. E. de Pekin, na embocadura do Pei-Ho, 930:000 habit. 
A cidade acha-se naturalmente dividida em 3 partes pelo 
Pei-Ho e pelo canal imperial. Na margem S. do rio assenta 
a cidade murada que é cingida a E. pelo canal; para alem 
d'este e do mesmo lado do Pei-Ho estende-se um grande 
arrabalde muito commercial com o qual a cidade commu- 
nica por meio de uma ponte construida de barcos, e que é 
o centro commercial e o entreposto de todas as mercado- 
rias que ali passam em transito. Ao N. do Pei-Ho estende- 
se outro arrabalde plantado de vastos jardins e ao qual se 
póde dar a denominação de cidade official. E’ ali que se 
encontram as legações de França e de Inglaterra, as resi- 
dencias do prefeito e dos mandarins superiores, e final- 
mente o palacio imperial, onde foi assignado o primeiro 
tratado concluido em Tien-Tsin em 1858, e que 3 annos 
depois, a pedido do ministro de França, foi cedido aos la- 
zaristas e ás irmãs da caridade para ali estabelecerem uma 
missão. 

O Pei-Ho que corre na direcção S. E. fórma ao cen- 
tro da cidade um angulo onde vem desembocar o canal 
Imperial, alimentado pelas aguas do mesmo rio; a reunião 
de um e de outro fórma um vasto porto coalhado de em- 
barcacões e de barcos de todos os tamanhos que ali che- 
gam de todas as provincias da China, por meio de Hoang, 
Ho e do Yang-Tse-Kiang. Esta admiravel obra de arte 

rincipia em Hang-Chu, capital da provincia de Che- 

iang, ao S. de Changai, passa em todos os centros popu- 
losos das provincias de Kan-8Su, Shan-Tang e Pe-Chi-Li, 
e termina no Pei-Ho junto a Tien-Tsin; de Tien-Tein 
parte outro canal que vae dar a Pekin e que tambem ser- 
ve para o transporte de mercadorias. O canal Imperial cor- 
re entre fortissimos diques e caes de cantaria, com largu- 
ra não inferior a 100 metros e sufficiente profundidade pa- 
ra n'elle navegarem navios de muito grande lotação. To- 
dos os trabalhos giganteos de canalisação effectuados pe- 
los chins excitam justificadamente a admiração dos eu- 
ropeus. 

A magnifica posição commercial de Tien-Tein fez d'ella 
o porto commercial de Pekin. A cidade em ei é triste 
e pouco animada embora tenha uma grande população ; 
as ruas são mais largas e melhor orientadas que as das 
cidades do S.; mas as casas são baixas, de aspecto mise- 
ravel e quasi todas construidas de terra e de argamassa 
feita de barro e palha. Não contém monumento algum nota- 
vel, a não ser alguns palacios na margem do rio e um pa- 
gode antiquissimo chamado o pagode dos supplicios. 

Tien-Tsin não se assimelha em cousa alguma ás cida- 
des que os europeus já têem visitado nas provincias de 
Quang-Tong, Fo-Kien e Kan-Su. Productos naturaes, cos- 
tumes, usos, tudo n'ella differe do que se observa n'aquel- 
las cidades, inclusivé o dialecto usado pela classe popular, 
o qual, como em toda a China, sempre diversifica de uma 
para outra provincia. 

Ha alguns annos a esta parte tem tomado grande desen- 
volvimento o commercio de Tien- Tsin. O movimento total 
das permutações elevou-se em 1879 a 34.515:000 2000 réis. 
As importações que consistem principalmente em produ- 
ctos chins, europeus e americanos, tecidos de algodão, lani- 
ficios, porcelanas, nankin, papel, chá, arroz, trigo, azeite, 
assucar e tabaco, attingiram a somma de 33.960:0004000 
réis; e as exportações, comprehendendo chá, chapéus, cou- 
ros, chifres, lã, crina e forrageos a somma de 2.355:0008000. 

O commercio do gelo tem grandissima importancia entre 
o N. e o 8. da China, pelo enorme consumo que ali se faz 


id'elle, não para esfriar as bebidas, porque o china bebe 
tudo quente, mas para conservar os generos alimenticios, 
| principalmente peixe e carne, achando-se tão generalisado 
'o uso d'elle que até a melancia que o povo compra ás ta- 


lhadas é previamente mergulhada em gelo. 

No mesmo anno de 1879 entraram no porto de Tien-Tsin 
e sairam d'elle 867 embarcações chinesas, inglezas, ameri- 
canas, allemãs, dinamarquezas e francezas, representando 
uma totalidade de 591:970 toneladas. 

Em 1881 construiu-se uma linha telegraphica entre esta 
cidade e Chaughai. 

Os arredores de Tien-Tesin são ferteis e satisfazem lar- 
gamente á alimentação publica, produzindo em abundancia 
milho, sorgho e cevada, uvas, pecegos, peras, maçãs, toda 
a sorte de legumes, cenouras, couves, feijão branco e verde, 
ervilha, lentilhas, alface, cebolas uma planta da familia 
dos rabanetes que tambem fornece no inverno uma salada 
de raizes muito delicadas, e finalmente ricino e gergelin. 
A uva, branca ou tinta e do excellente sabor, é conside- 
rada mais como fructa do que como elemento de bebida 
alcoolica. O chin não sabe fabricar vinho, mas conserva 
admiravelmente a uva por mais de um anno, sendo de Tien- 
Tein que se exporta a que apparece nas mesas dos opulen- 
tos mandarins. Abunda tambem a caça nos arredores, prin- 
cipalmente a lebre, a perdiz e o pato bravo. ; 

Tiene. Pov. da provincia de Vicenza (Italia), a N. N. O. 
de Vicenza, 5:945 habit. Fabrico e commercio de pannos 
de linho e seda crua. Feira annual de chapéus e de ga- 
dos. 

Tiercé. Poy. do departamento de Maine-et-Loire 
(França), a 19 kilom. de Angers, 2:147 habit. Pedreira de 
ardosia. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Tierps-A. Rio da Suecia. Nasce no lago Skersioeen, 
na extremidade N. E. da provincia de Vesteras, corre a 
principio para E. S. E., fórma o lago Temnaren e depois 
de banhar a provincia de Upsal, lança-se no golfo de Bot- 
nia. Tem um curso muito sinuoso e que se culcula em 90 
kilom. aproximadamente. 

Tierra Austral del Espirita Santo. Ilha do 
Oceano Pacifico equinocial (Oceania), a 15º 20' Lat. S. e 
175º 58' Long. E. E' a mais occidental das Novas Hébri- 
des. Mede 45 kilom. de comprimento e 50 de largura, e of- 
ferece uma superficie muito montanhosa e bastante arbo- 
risada. Nas costas encontram-se diversos portos commodos 
e seguros. Vidô Espirito Santo. 

— Romba. Vid Terra Bomba. 

Tierrawette. Cabo projectado pela costa da ilha 
Eakeino-Mauwe e banhado pelas aguas do estreito de Cook 
(Oceania), a 410 21! Lat. S. Constitue o ponto mais meri- 
dional da ilha. 

Tiesi. Pov. da provincia de Sassari (Italia), perto da 
origem de Turritano, 3:224 habit. 

Tietar. Bio da Hespanha. Nasce na vertente O. do 
monte de Pinos, na provincia de Avila, a 17 kilom. N. de 
Talavera de la Reina, entra na porvincia de Caceres e 
junta-se ao Tejo, pela margem direita, após um curso de 
220 kilom. na direcção O. 8. O. Tem varios afluentes. 

Tieté. Rio da piovincis de S. Paulo (Brazil). Nasce na 
serra do Cubatão, a E. da cidade de 8. Paulo, e segue no 
rumo de O. e N. O., com um curso tortuoso e entrecortado 
de numerosas cachoeiras até á margem esquerda do rio 
Paraná, onde conftue abaixo da cachoeira Urubú-Pungá. 
O Tieté tem 500 kilom. navegaveis por barcos de vapor 
de 1 metro de calado de agua. Este rio estabelecia a 
communicação mais rapida entre as provincias de S. Paulo 
e Matto Grosso, nos tempos coloniases e ainda muitos an- 
nos depois da independencia. Os seus principaes afiluen- 
tes são o Piracicaba, Capivary, Sorocaba e Jundiahy. As 
cachoeiras que interceptam de todo a navegação são a de 
Itapura e a Avanhandava- Açu. As suas margens são esca- 
brosas e agrestes n'alguns sitios e bem arborisadas n'ou- 
tros. As principaes pov. que se encontram no seu curso são 
as cidades Mogy das Cruzes e Porto Feliz. 

— Cidade e municipio da provincia de S. Paulo (Brazil). 
Tem 6:781 habit. livres e 3:276 escravos. 

— (Ponte do). Parochia da provincia de 8. Paulo (Bra- 
zil), no municipio de Botucatu. Orago Nossa Senhora dos 
Remedios. 

Tietz. Cidade da provincia de Prussia (Prussia), perto 
de Deutschkrone, entre 3 lagos, 1:100 habit. 
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| Tiferno. Rio di provincia dẹ Campobasso (Italia). 
Nasce a O. N. O. o perto de Bojano, e lança 3e no Mar Adria- 
tic, após um curso de 90 kilom. aproxima lamente Criam- 
se n'este rio excellentes trutas e enguias. 

Tiffanges. Pov. do departamento de Vendée (França), 
a 50 kilom. de La-Roche-sur-Yon, na confluencia do Crume 
6 do bévre Nautaise, 1:205 habit. E’ notavel pela situação 
em que está extremamente pittoresca e pelas ruinas da sua 
antiga fortaleza a que se deu o nome de Casteilo-do-Barda- 
Azul. Fabricas de papel, preparação de farinhas. 

Tiffin. Pov. do condado de Adams, no estado de Ohio, 
(Estados Unidos), 2:212 habit. 

— Pov. do condado de Défiance, no estado de Ohio (Es- 
tados Unidos), 1:526 habit. 

— Cidade capital do condado de Seneca, no estado de 
Ohio (Estados Unidos), a 49 kilom. S. O. de Bandusky, na 
margem E. do rio de Sandusky, á beira das vias ferreas 
que conduzem de Mad River ao lago Erié e de Sandusky 
a Indiana, 9:581 babit. Territorio muito rico. Est. teleg. 

Tiflis. Cidade, praça de guerra, capital da provincia 
de Georgia (Russia asiatica), a 410 42' Lat. N., 53º 58 
Long. E., a 1:928 kilom. de Moscou, a 2:602 S. E. de 
S. Petersburgo e a 272 E. do Mar Negro, nas duas 
margens do Kur que entre si communicam por uma 
ponte de pedra, 104:024 babit., comprebendidos n'este nu- 
mero 10.000 homens de guarnição. Residencia do goveraa- 
dor geral da Transcaucasia. Afóra um gymnasio para à 
classe nobre, possue mais 4 collegios, 1 seminario e 5 es- 
colas. Ha em Tiflis 13 igrejas para o rito gregoriano, 1 
igreja catholica, e 2 mesquitas, sendo uma para os persas 
da seita de Ali e outra para os tartaros sunuitas; uma es- 
cola armenia, gabine.e de historia natural, bibliotheca pu- 
blica, jardim botanico, 2 theatros, arsenal, casa de cunhar 
moeda, grande bazar e 7 caravançarás. Tiflis apresenta o 
magnifico panorama de uma cidade asiatica. Entra-se n'ella 
por uma extensa e soberba rua. As casas terminam em ter- 
raços e arrimam-se aos escarpados rochedos em que toda 
a cidade assenta. De todos os lados fendem os ares as cu- 
pulas conicas das igrejas e dos estabelecimentos de banhos 
e os minaretes das mesquitas. Como Tiflis se estende ao 
longo do desfiladeiro que acompanha as sinuosidades do 
Kur, não permitte esta circumstancia que possa abranger- 
se n'um olhar toda a perspectiva; de modo que aos olhos 
do viajante que ali entra vão apparecendo successivamente 
as ruinas de uma vetusta fortaleza, o jardim botanico, o 
pittoresco desfiladeiro de Salalak, o theatro com as suas 
tres ordens de galerias sobrepostas, o palacio do governa- 
dor, o do estado maior, O edificio do gymnasio, o convento 
de San-David, na montanha de Tsmindo, chamada Monta- 
nba Santa, e finalmente o bazar onde se acotovelam con- 
fusamente europeus, tartaros, kurdes e georgianos. No 
meio d'esta babel de uma cidade asiatica, encontram-se, 
porém, todas as commodidades de uma cidade europea ; 
carruagens de praça, hoteis perfeitamente servidos, casas 
magnificas de tres e quatro andares, limpas e bem mobi- 
ladas, ruas espaçosas, hem calçadas e illuminadas a gaz, 
milhares de lojas, elegantes estabelecimentos de modas, 
um theatro russo, theatro de opera italiana, bailes no pa- 
lacio do governador em cujos salões se reunem até 600 
convidados pertencentes á primeira sociedade e, finalmente, 
encuntadores saraus, onde as georgianas rivalisam em graça 
e amabilidade com as russas. Conjunctamente com a rua 
principal e com a rua de Hetman devem citar-se, no 
numero dos sitios mais frequentados e pittorescos, o ba- 
sar armenio, a praça da cathedral de Sion, e acima de 
tudo a celebre praça de Maiydaa, que é a bolsa de Ti- 
flis, sempre concorrida de gente de differentes raças, ponto 
onde afluem as noticias mais interessantes das 5 partes do 
mundo e onde se concentra a vida commercial, financeira 
e industrial de toda aquella região. Ao fundo da praça er- 
gue-se a prisão Metch sobre um rochedo que se debruça 
para o rio Kur. O clima da cidade é comparativamente 
salubre. Os vergeis que a rodeiam dão-lhe uma physiono- 
mia pittoresca e alegre e tambem grande rendimento pela 
consideravel quantidade de fructas que produzem, taes 
como uvas, pecegos, damascos, romãs, marmelos, peras, 
ameixas, melancias e melões, fructas cujo uso immoderado 
deve o estrangeiro evitar. A vida em Tiflis é muito pouco 
dispendiosa e os habit. são naturalmente bondosvs, ale 
gres e hospitaleiros. Tiflis tem estradas pelas quaes está 
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ligala a todas as cidad:s de Trauscaucasia, porém o mau 
estudo d.s caminhos e a circumstancia de ser o terreno 
montanhoso e aveidentado diflicultam muito os transportes. 
Em muitas localidades são as mercadorias transportadas 
em bestas. Entretanto, apesar de todos estes inconvenien- 
tes, é a cidade de Tiflis o verdadeiro centro do commercio 
de toda a Trauscaucasia e serve de entreposto aos produ- 
ctos do paiz, bem como aos da Russia e do estrangeiro. As 
comunicações de Tiflis com o interior do imperio são 
effectuadas por intermedio de Astrakhan, Nijni-Novgorod 
e Moscou; com a Pereia, por meio de Baku, junto ao Mar 
Caspio e por Nakitschevan, na fronteira terrestre; com a 
Europa, por intermedio de Redut-Kaléh. O commercio ex- 
terior do Tiflis e da Transcaucasia, em geral, existe nas 
mãos dos comerciantes armenios que residem propria- 
mente em Tiflis. Do interior da Russia recebe pannos de 
lã e de algodão, tecidos de linho e de canhamo, tecidos de 
seda, pspel, estanho manufacturado, vidros, faiança e por- 
celana, bebidas e outras mercadorias. O assucar em fôr- 
mas coustitue o principal artigo de importação. Existe em 
Tiflis uns alfandega de deposito que admitte toda a sorte 
de mercadorias europeas, coloniaes e asiaticas, tanto para 
saldo de contas como para reexportação em transito no 
praso de um anno, a contar do dia da entrada n'um dos 
portos ou postos flscaes da fronteira do Caucaso. A cidade 
de Tiflis foi n'outros tempos a capital do reino de Georgia, 
e diz-se que a fundação d'ella remonta ao anno 496. Seja 
como for, o que não admitte duvida é ter sido já no se- 
culo 1x uma das praças mais bellas e mais importantes 
d'esta parte da Asia. Pertence definitivamente á Russia 
desde 1801. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Tiflis. Provincia da Transcaucasia (Russia asiatica), 
limitada ao N. pela cordilheira do Caucaso, a E. pela pro- 
vincia de Elizabetpol, ao S. por esta ultima e pela Arme- 
nia e a O. pela provincia de Kutais. Tem 40:345 kilom. 
quad. de superficie. A sua população é avaliada em 717:049 
babit. 

As montanhas do Caucaso orlam toda a parte O.,N.e 
S. E. d'esta provincia. Entre outros picos elevados da cor- 
dilheira encontra-se no territorio de Tiflis, a N. O., o monte 
Karbek, com mais de 5:000 metros de altitude. 

As montanhas que correm a O. não excedem em geral à 
altura de 3:000 metros. A S. O. ha varias ramificações mon- 
tanhosas. Muitas d'estas montanhas são de natureza volca- 
nica. 

O rio mais importante é o Kur, que atravessa a provin- 
cia a O. e depois na direcção de N. O. para S. E. Recebe 
varios afiluentes consideraveis, entre os quaes o Alagani 
e o Yora, que lhe despejam a quantidade de agua sufficiente 
para o tornarem navegavel. Este rio dá logar á vastissima 
industria da pesca, que produz avultada receita para o the- 
Bouro. , 

O territorio de Tiflis é fertil. Os cereaes produzem bem, 
a vinha prospéra. 

Um systema de canalisação, de que algumas tentativas 
se tem feito, poderia augmentar consideravelmente as pro- 
ducções dos terrenos banhados pelo Kur. 

Alem da capital devem mencionar-se as cidades de 
Akbalteik, Signak, Thelavi e Gori. 

Tifliskoy. Cidade fortificada da provincia do Caucaso 
(Russia asiatica), a 124 kilom. O. N. O. de Stavropol, na 
margem direita do Kuban. 

Tifore. Ilha do Mar das Molucas (Oceania),a 1º 6' Lat. N. 
e 135º 16' Long. E., a 130 kilom. O. da ilha Gilolo. E' baixa 
e pequena. 

Tigani. Cabo na costa S. O. da ilha de Lemno, no Ar- 
chipelago (Turquia asiatica), a 39º 49' Lat. N. e 34º 11 
Lonz. E. 

Tigaon. Pov. da ilha de Luçon (Filippinas), a 3º 36' 
Lat. N. e 1320 35' Long. E., 1:108 habit. 

Tigbavan. Cidade da ilha de Panay (Filippinas), a 
100 44' Lat. N. e 1320 9’ Long. E., 13:472 babit. Fabricas 
de assucar, tecidos de algodão e de seda. 

Tiger. Ilhota do Mar da China, perto da costa da Co- 
chinchina (Asia), a 170 10' Lat. N. e 116º 25' Long. E. 

Tighil. Rio da Russia europea, na peninsula de Kam- 
chatka. Corre na direcção de O. S. O. e depois de um curso 
de 180 kilom. aproxzidamente, precipita-se no Mar de Okho- 
tsk, a 580 1" Lat. N. e 167º 22' Long. E. Encontra-se am- 
bar a pouca distancia da embocadura d'este rio. PR 
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Tighilskaya. Pov. fortificada da peninsula de Kam- 
chatka (Ruesia asiatica), a 570 49' Lat. N. e 1670 57 
Long. E., nas margens do Tigbil, perto da respectiva em- 
bersoa: E' habitada por korisks e contém uma guar- 
nição. 

Tigliole. Pov. da provincia de Alessandria (Italia), 
parto de Baldichieri, na margem direita do Montafia, 2:781 

abit. 

Tignale. Pov. da provincia de Brescia (Italia), perto 
da margem esquerda do lago de Garda, 1:302 habit. Fa- 
brica de chapéus; fabrico de tijolo. 

Tigné. Pov. do departamento de Maine-et-Loire (Fran- 
ça), a 40 kilom. de Saumur, 1:157 babit. Vinhos brancos 
estimados. 

Tignécoaurt. Pov. do departamento de Vosges (Fran- 
ça), a 46 kilom. de Neufchâteau, 500 habit. 

Tignes. Pov. do departamento de Saboia (França), 
perto de Bourg Saint Maurice, na confluencia do Isère e 
de duas torrentes que descem, uma do lago de Tignes ou- 
tra da garganta da Golette, a 1:093 metros de altitude, 787 
habit. Nos arredores pedreiras de marmore branco não ex- 
ploradas. 

Tignieu. Pov. do departamento de Isère (França), a 
20 kilom. de Bourgoin, 871 babit. Ferro puxado á fieira. 

Tigny. Pov. do departamento de Loiret (França), a 26 
kilom. de Orleans, 1:619 babit. 

Tigre. Rio da America do Sul. Nasce da vertente E. 
dos Andes, no estado do Perú, e afflue á esquerda do rio 
Tanguragua,. a 65 kilom. O. da sua confluencia com o 
Ucayale, após um percurso de 450 kilom., na direcção S. E. 

— Ilhotas do Mar das Flores (Oceania) ao S. da ilha de 
Celebes, a 6º 15' Lat. S. e 130º 38 Long. E. 

— Rio da Turquia asiatica. Desce da vertente 8. da cor- 
dilheira do Taurus, na Armenia, corre para S. E. paralle. 
lamente ao Euphrates e depois de ter banhado a provincia 
de Bagdad, que atravessa em toda a extensão, fórma diffe- 
rentes ilhas, communica por 2 canses com o Euphrates e 
reune se a este rio, em Korna, para formar o Shatt-el- 
Arab, após um percurso de 1:250 kilom. aproximadamente. 
As aguas reunidas do Tigre e do Euphrates lançam-se no 
Golfo Persico. O Tigre recebe como tributarios as aguas 
gus derivam dos montes do Kurdistan, o Grande Zab, o 

equeno Zab, o Shirvan e outros. As prinicpaes cidades 
por elle banbadas são Mossul, Bagdad e Korna. 

As aguas do Tigre correm geralmente muito rapidas, en- 
grossam consideravelmente em abril com a fuzão da neve 
na Armenia, e em novembro com as chuvas. E’ navegavel 
para cima de Bagdad por embarcações pequenas e facilita 
o commercio entre esta villa e Mossul. Os orientaes consi- 
deram este rio como a principal nascente do Shatt-et Arab, 
e uma das nascentes tem entre elles o nome de Shat, quer 
dizer, o rio por excellencia. 

O Tigre era um dos 4 rios que se dizia banhavam o Eden 
ou paraiso terrestre, e tornou-se sobretudo celebre na an- 
tiguidade por ser nas suas margens que se erguiam as ci- 
dades de Ninive, Seleucia e Ctésiphou. Os turcos dão-lhe 
o nome de Did;cle. 

— Rio do Mexico. Nasce no estado de Coahuila, atra- 

vessa os de Nuevo Leon e de Tamaulipas e lauça-se no golfo 
do Mexico, perto do lago Madre. 
Um dos principaes rios da China meridional. Nasce 
na provincia de Quang-Si, corre a E, recebe as aguas de 
varios outros rios e lança-se no golfo de Cantão por difte- 
rentes braços que formam um grande numero de ilhas. Os 
portuguezes pozeram a uma parte do golfo de Cantão o 
nome ainda hoje usado de Jjóca Tigris ou Embocadura do 
Tigre. 

— Ribeiro da provincia do Rio Grande do Sul (Brazil). 
Lança-se no Camaquan-chico. . 

— Ribeiro da provintia do Rio Grande do Sul (Brazil). 
Rega o aldeamento de Nonoahy e desagua na margem es- 
querda do rio Passo Fundo. 

— Rio da provincia de Paraná (Brazil), afluente da 
margem direita do rio Curitiba. 

Tigré. Estado da Abyssinia (Africa oriental), limitado 
a E. pelo territorio de Daunkil que o separa do golfo Ara 
bico, ao S. pela provincia ou estado de Amhara, a O. pela 
Nubia e ao N. pı lo territorio de Barka e Bedja. Compreben- 
dido entre 110 e 16º Lat. N., e entre 45º e 500 Long E.,me 
de proximamente 440 kilom. em todos os sentidus. Terri- 


torio entrecortado de elevadas cordilheiras e de valles do 
mais pittoresco aspecto, e banhado por numerosos rios e 
torrentes. Os principaes montes são os que correm ao 8. 
e formam o massiço de Samen que attinge a altitude de 4:600 
metros. A E. as montanhas prolongam-se formando uma 
barreira entre a Abyssinia e o territorio dos Danakil. O prin- 
cipal rio é o Taccazé que corre de 8.8.0. para N. N. O. O 
sólo é geralmente muito fertil. As terras cultivadas esten- 
dem-se de preferencia pelas margens dos rios e ribeiros, e 
produsem trigo, cevada, fava, muito algodão, batata e frue- 
tas em abundancia. Esta provincia cria muito gado grosso 
e miudo, cavallos de raça magnifica, porcos e aves. No nu- 
mero dos animaes selvagens que abundam n'este paiz, con- 
tam-se o leopardo que faz grandes estragos nos rebanhos, 
o macaco e o porco, sendo estes dois ultimos muito nume- 
rosos nas proximidades das montanhas e um flagello para 
os campos cultivados. São vulgarissimos tambem muitos 
reptis, serpentes, que ali attingem dimensões prodigiosas, 
e aves de rapina. A abundancia de algodão tem ali feito 
adoptar corno moeda corrente as peças de fazenda de algo- 
dão, das quses as maiores valem 900 réis. 

O Tigre só nominalmente fórma um estado, e divide-se 
n'uma infinidade de pequenos territorios governados por 
chefes que andam constantementa em guerra uns com 08 
outros. O chefe do estado toma o titulo de ras, isto é, vice- 
rei de Negus. 

Tigres. Peninsula na costa do dist. de Mossamedes, 
provincia de Angola (Africa portugueza occidental). Pega 
da banda do S. em terra grossa no territorio dos Mucuro- 
cas, e atira se depois proximamente no rumo de 8. E. para 
N. O. até terminar n'uma ponta tambem denominada dos Ti- 
gres, a 16º 30' Lat. S. e 20º 50' Long. E. A peninsula é de 
areia baixa, corre quasi parallela á costa e mede 37 kilom. de 
comprimento por cerca de 4 na sua maior largura, tendo 
no sitio mais estreito 190 metros. E’ mcderna, segundo diz 
Castilho, a configuração da costa n'este ponto, porque ain- 
da em 1775 se abria entre o remate S. do que hoje é penin- 
sula e o continente, um canal fundo e estreito. 

— Ponta no extremo da peniasula dos Tigres, na costa 
do dist. de Mossamedes (Africa portugueza occidental), & 
16º 30! Lat. 8. e 20º 50! Long. E. 

— Bahia na costa do dist. de Mossamedes, provincia de 
Angola (Africa portugueza occidental), a 3 ou 4 dias de 
Cunene e para N. d'elle. Abre se entre 4 costa e a penia- 
sula dos Tigres, medindo 28 kilom. de comprimento, 11 de 
maximo recesso e cerca de 8 de afastamento das pontas de 
entrada. E’ segura, amparada e muito limpa em toda a sua 
extensão, excepto no recanto S. onde ha alguas bancos de 
areia, e tem bom ancoradouro e excellente desembarque 
em qualquer sitio quando a maré está cheia. As suas aguas 
abundam em peixe, e notaram alguns ofticiaes de marinha 
portugueza que a exploraram que essas aguas tinham um 
cheiro muito parecido com o do sulphydrico, cobrindo as 
pinturas e metaes do navio de malhas escuras dificeis de 
tirar. 

Portugal tentou em tempo fundar n'estas paragens um 
presídio, mas a empreza não foi levada s cabo por falta de 
agua e de lenha. Nas cartas e livros modernos tem o nomo 
de Great Fish Bay. 

— Buhia na costa do dist. de Mossamedes, provincia de 
Angola (Africa portuguza occidental). Rasga-se para 5. 
do rio Eoamagando ou Monaia Cangando, a 140 22' Lat. 
S. segundo Craveiro Lopes, e 14º 13' segundo Kerhullet, 
e é muito amparada do mar e mal se percebendo do lado 
do O. por ser muito baixa a ponta de S. O. e por não ter 
baliza alguma. Dentro da bahia ha muitos penedos á flor 
de agua, que ora cubrem ora descobrem, segundo a vaga. 

— Lagoa da provincia de Goyaz (Brazil), entre os rios 
Araguaya e Vermelho. Communica com este ultimo por um 
ribeiro tambem denosninado Tigres. 

Tihange. Pov. da provincia de Liège (Belgica), perto 
de Huy, nas margens do Meuse, 1:211 habit. Importante 
fabrica de aguardente. 

Tihany. Pov. do dist. de Szalad (Hungria), a 460 54 
Lat. N. e 25º 59' Long. E., n'uma peninsula do lago Bala- 
ton, 510 habit. 

Tibaroh. Cidade do territorio das Provincias de No- 
roeste, na provincia de Delby (India britanuica), a 309 48! 
Ea N. e 84º 28' Long. E., a d8 kilom. O. N. O. de Nir- 
hind. 
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Tiis-S0e. Lago da provincia de Seeland (Dinamarca), | margem direita, a 11 kilom. E. de Korotajah, tendo feito 


a 30 kilom. S. O. de Holbek, na parte O. da ilha de See- 
land, a 55º 34' Lat. N. e 46º 18' Long. E. De fórma quasi 
oval, mede proximamente 7 kilom. de N. a 8. e5 de E. a O. 
Recebe o Halleby que d'elle sae a O. 

Tijão. Pov. da freg. de Campanhó, cone. de Mondim 
de Basto (Portugal). 

Tijarafe. Pov.da provinciadasCanarias (Hespanha),na 
ilha da Palma, perto de Santa Cruz de la Palma, 2:306 habit. 

Tijelenking. Pov. na costa N. da ilha de Java (Ocea- 
nia), a 14 kilom. É. de Batavia, 2:000 babit., malaios. Atra- 
vessa por ella um rio. Salinas. Pesca activa cujo producto 
é enviado para Batavia. 

Tijioca. Ponta na costa do continente da provincia do 
Pará (Brazil), na extremidade E. da foz do Tocantins. 

Tijola. Pov. da provincia de Almeria (Hespanha), 
perto de Purchena, 2:852 habit. 

Tijolo. Pov. da freg. de Ourem, conc. de Villa Nova 
de Ourem (Portugal). 

Tijolos. Pov. da freg. da Ribeira Secca, conc. da Ca- 
lheta, dist. de Angra, com. e ilha de 8. Jorge, archipelago 
dos Açores (Portugal). 

Tijozas. Pov. da freg. de Ceivães, conc. de Monsão 
(Portugal). 

Tijuca. Serra do Municipio Neutro (Brazil), ramifica- 
ção da cordilheira dos Orgãos. Dá origem ao ribeiro Tijuco 
e aos rios Maracaná, Trapicheiro e Andaraby. 

Tijucas. Enseada da provincia de Santa Catharina 
(Brazil), ao N. da ilha d'este nome e em frente da ilha do 
Arvoredo, a 270 15! Lat. S. E' um ancoradouro bom e abri- 
gado para grandes navios. A entrada é formada pela ponta 
dos Ganchos ao S. e pela dos Zimbos ao N. O rio Tijucas 
Graude desagua n'esta enseada. 

— Vidê Sebastião (S.). 

— Grande. Rio da provincia de Santa Catharina (Bra- 
sil). Nasce na serra Geral e desagua na enseada da Tiju- 
cas, sendo navegavel por canoas. Rega a parochia do mesmo 
nome e a villa de S. Sebastião das Tijucas. 

— — Parochia da provincia de Santa Catharina (Bra- 
sil), no municipio de Tijucas. Orago S. João Baptista. 

Tijuco. Cachoeira do rio Pardo, na provincia de Matto 
Grosso (Brazil). 

— Rio da provincia de Minas Geraes (Brazil), afluente 
do rio Grande. Rega a cidade de S. João de El-Rei. 

— Rio da provincia de Minas Geraes (Brazil), afluente 
da margem esquerda do Paranabyba. 

— Rio do Municipio Neutro (Brazil). Nasce na serra da 
Tijuca, na cordilheira dos Orgãos. Em seu curso encontra se 
a cachoeira do mesmo nome, e proximo do seu desaguadouro 
na lagoa Jacarepaguá uma outra denominada a (Grande 
Cachoeira. 

— Fazenda da provincia de Sergipe (Brazil), no muni- 
cipio de Itabaiana. 

— Pov. da provincia de Minas Geraes (Brazil), ao N. e 
no municipio de Uberaba, 

— Parochia da provincia de Minas Geraes (Brasil), no 
municipio de Prata, na margem esquerda do rio do mesmo 
mome, tributario do Paranahyba. Tem 2:431 habit. livres e 
565 escravos. Urago S. José. 

— Preto. Vilia e municipio da provincia de S. Paulo 
(Brazil). Tem 2:487 habit. com 208 fogos. Tambem é co- 
nhecida pelo nome de S. Sebastião do Truco Preto. 

Tijucupapo. Ribeiro da provincia de Pernambuco 
(Brazil). Junta-se ao Itapessóca e vae desaguar na barra 
de Catuama. , ; 

— Parochia da provincia de Pernambuco (Brazil), na 
com. e municipio de Goyana, em sitio elevado, na margem 
do rio Megaó, a 83 kilom. N. do Recife. Tem 5:945 habit. 
com 1:423 fogos. Orago 8. Lourenço. . 

Tijunco. Rio do dist. de Quelimane, provincia de Mo- 
çambique (Africa portugueza oriental). Despeja as suas 
aguas entre o Quisungo e o Mazemba. 

Tike. Ilhota do archipelago de Pomutu (Oceania), a 
+ O. do grupo de King George, a 140 57 Lat. S. e 1350 27 

ong. O. 

Tikehau. Ilhota do archipelago de Pomutu (Oceania), 
ao N. de Tabiti, a 15º Lat. N. e 139º 6' Long. O. 

Tikhaia Sosna. Rio da provincia de Voronets (Rus- 
sia europea). Nasce a 18 kilom. O. de Livensk e depois de 
banhar .s cidade de Ostrogosjosk lança-se no Don, pela 
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um percurso de 175 kilom. geralmente no rumo N. E. 

Tikhvin. Canal da Russia europea. Põe o Tikhvinka 
em communicação com o Volga por meio dos rios Sumia, 
Tchagoda e Mologa. Projectado por Pedro o Grande foi 
levado a effeito pelo imperador Alexandre. 

— Cidade da provincia de Novgorod (Russia europea), 
a 190 kilom. N. de: Novgorod, na margem esquerda do rio 
Tikhvinka e á beira do canal Tikbvin, 5:658 habit. Fa- 
bricas de sola, fundição de cebo. Commercio de trigo, cera, 
mel, sola, pelles, tabuado e lenha, 

Tikhvinka. Rio da provincia de Novgorod (Russia 
europea). Sae de um lago, & 49 kilom. E. da cidade d'este 
nome, corre a principio para E. S. E., depois para S. e pa- 
ra O. N. O., passa em Tikhvin, onde se torna navegavel 
nas marés vivas por jangadas e barcos de mediano tama- 
nho, e a 22 kilom. O. N. O. d'aquelle ponto reune-se ao 
Sins, pela direita, depois de um percurso de 135 kilom. 
aproximadamente. 

Tikillin. Pov. do condado de Wexford, na provincia 
de Leinster (Irlanda), na margem do Slaney, 1:268 babit. 

Tikola. Ilhota do Mar.das Molucas (Oceania), entre 
as ilhas Celebes, Bouton e Moena, a 4º 26! Lat. S. e 1310 
50' Long. E. 

Tiksa. Lago da provincia de Arkhangelsk (Russia eu- 
ropea), a 66º 26/ Lat. N. e 40º 38' Long. É. Mede 21 kilom, 
de N. O. a S. E. Tem as margens muito irregulares, e é 
semeado de ilhas. 

Tika. Cidade do territorio da presidencia de Bengala 
(Índia britannica), a 23º 29' Lat. N. e 93º 53! Long. E., a 
76 kilom. O. S. O. de Ramgur. 

Tikvech. Cidade da Rumelia (Turquia europea), nas 
margens do Velitza, perto da respectiva embocadura no 
Vardar. 

Til-Chatel. Pov. do departamento de Côte-d'Or (Fran- 
ça), a 25 kilom. de Dijon, na confluencia dos rios Tille e 
ignon, 1:042 habit. Altos fornos, ferrarias e martinetes. 
Minas de ferro. 

Tilburg. Cidade da provincia de Brabante Septentrio- 
nal (Hollanda), a 24 kilom. 8. O. de Bois le Duc, 26:103 
habit. Numerosas fabricas de pannos de lã em que se em- 
pregam 6:000 operarios e que entregam;ao commercio pan- 
nos finos, casimiras, panno castor e pannos para farda- 
mentos militares. Est. teleg. 

Tileharst. Pov. do condado de Berks (Inglaterra), 
nas margens do Tamisa, 2:418 habit. 

Til. Pov. da provincia de Liège (Belgica), perto de 
Seraing, na margem direita do Ourte, 1:751 habit. Nos ar - 
redores, gruta curiosa, descoberta em 1837. Est. teleg. 

Tilgen. Pov. da provincia de Zwickau (Saxonia), perto 
de Giauchau, 1:362 habit. Pedreiras de jaspe. 

Tilh. Pov. do departamento de Landes (Fraoça), a 25 
kilom. de Dax, 1:408 habit. Fabricas de pannos de linho. 
Est. de cam. de ferro. 

Till. Rio da Inglaterra. Nasce no condado de Northum - 
berland, perto da tronteira da Escocia, corre para E., em 
seguida para N. U., entra no condado de Durham e lança- 
se no Tweeú, a 5 kilom. abaixo de Coldstream, depois de 
um curso de (5 kilom. aproximadamente. 

Tilia-Dou-Matis. Grupo de rochedos ao N. do ar- 
chipelago das Maldivas (Oceania), no Oceano Indico, a 6º 
45' Lat. N. e 82 18 Long. E. s 

Tillac. Pov. do departamento de Gers (França), a 12 
kilom. de Mirande, 690 habit. 

Tiliangchong. Ilha do archipelago de Nicobar, no 
golto de Bengala (Indostão), a 8º 33! Lat. N. e 1020 48 
Long. E., ao N. da ilha Camorta. 

Tillay-le-Péneux. Pov. do departamento de Eure- 
et-Loir (França), a 36 kilom. de Châteaudun, 742 babit. 

Tille. Rio do departamento de Côte-d'Or (França). Nas- 
ce a5 kilom de Grancey, dirige-se de N. O. para S.k.,e após 
um percurso de 85 kilom. lança-se no Saône, a cerca de 7 
kilom. N. E. de Saint Jean-de-Losne. 

Tillé. Bonita pov. do departamento de Oise (França), 
a 5 kilom. de Beauvais, 593 habit. 

Tillendorf. Pov. da provincia de Silesia (Prussia), 
perto de Bunzlau, 1:245 habit. 

Tilleul (Le). Pov. do departamento de Seine Inférieu- 
re (França), a 23 kilom. do Havre, 632 habit. =a 

Tiliicoultrg. Poy. do condado de Clackmannan (Es- 
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cocia), nas margens do Devon, 3:387 habit. Minas de co- 
bre, prata, cobalto, chumbo e arsenico. Est. teleg. 

Tillicres-sur-Avre. Pov. do departamento de Eu- 
re (França), a 39 kilom. de Evreux, na margem esquerda 
do Avre, 1:242 habit. Ferrarias e fabricas de fundição; 
laminações de cobre. Mincrio de ferro. Est. de cam. de fer- 
ro e de teleg. 

Tilliers. Pov. do departamento de Maine-et-Loir 
(França), a 17 kilom. de Beauprésu, 1:686 habit. 

Tiltine. Pov. da provincia de Susa, no imperio de 
Marrocos (Africa septentrional), ao S. e perto de Talent, 
1:200 babit. 

Tillington. Pov. do condado de Sussex (Inglaterra), 
perto de Midhurst, 843 habit. Olarias. 

'Tilloloy. Pov. do departamento de Somme (França), 
a 15 kilow. de Montdidier, 500 babit. Poesue uma igreja 
da época da renascença, classificada no numero dos monu- 
mentos historicos. 

millou (Le). Pov. do departamento de Deux-Sèvres 
(França), a 10 kilom. de Melles, 706 habit. 

Tilioy-les-Mofaines. Poy. do departamento de 
Pas-de-Calais (França), a 4 kilom. de Arras, 504 habit. Fa- 
brira e refinação de assucar. 

milluta. Cidade do territorio da presidencia de Ben- 
gala, na provincia de Bebar (India britannica), a 50 kilom. 
N. E. de Rotasgor, na margem esquerda do rio Sone. 

Tilly. Pov. do departamento de Indre (França), a 26 
kilom. de Blanc, 612 babit. 

— Pov. do departamento de Meuse (França), a 19 kilom. 
de Verdin-sur-Meuse, 515 habit. Fabricas de azeite e de 
serração mechanica. 

— Pov. da provincia de Brabante (Belgica), perto de 
Genappe, 942 habit. 

— sur-Seulles. Pov. do departamento de Calvados 
(França), a 20 kilom. de Caen, perto da margem direita 
do Seulles, no ponto em que se reunem differentes estra- 
a 1:127 habit. Fabricas de rendas e de chapéus. Est. 
teleg. 

Tilney St. Lawrence. Pov. do condado de Nor- 
folk (Inglaterra), perto de Wisbeck, 829 habit. 

Tilo. Vidè Piskopia. 

Tilõe. Ilha do golfo de Salten (Noruega), na costa da 
provincia de Nordland. E’ visitada apenas por pescadores 
e pastores. 

Tilques. Pov. do departamento de Pas-de-Calais(Fran- 
ça), a 6 kilom. de Saint Omer, 1:069 habit. Fabricas de as- 
sucar e aguardente. 

Tilsit. Cidade da provincia de Prussia (Prussia), a 60 
kilom. N. N. O. de Gumbinnen, na margem do Niémen, que 
ali é atravessado por uma ponte de barcos, 20:251 habit. 
Est. aduaneira. Gymnasio evangelico. Os edificios mais 
notaveis são este ultimo e o castello. E' o centro das rela- 
ções commerciaes entre a Allemanha e a Russia. Tem fa- 
bricas de sola, aguardente e cerveja. Importante commer- 
cio de lenha e cereaes. Grande mercado de cavallos. 

Tilsit é principalmente notavel pela entrevista que ali 
se verificou e pelo tratado tambem ali conciuido em 1807 
entre o imperador Alexandre, o rei da Prussia, Guilherme 
LI e Napoleão I. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Tim. Rio da Russia europea. Nasce na provincia de 
Kursk, a 9 kilom. O. de Tim, corre à principio para E., 
passando pela cidade do seu nome, dirige-se d'ahi para o 
N., entra na provincia de Orel e lança-se no Sosna, a 25 
kilom. de Livni, tendo feito um percurso de 150 kilom. 

— Cidade da provincia de Kursk (Russia europea),a 70 
kilom. de Kursk, 4 beira do rio do seu nome, 2:500 habit. 

Tima. Pov. da provincia de Nedjd, na Arabia (Tur- 
quia asiatica), junto da estrada que conduz de Damasco a 
Medina, 2:000 habit. Tem uma fortaleza. 

Timahoe. Pov. do condado de Queen's, na provincia 
de Leinster (Irlanda), 997 habit. 

— Pov. do condado de Kildare, na provincia de Leinster 
(Irlanda), perto de Clane, á beira do Grande Canal, 1:696 
habit. 

Timana. Cidade do estado de Cundinamarca (Colom- 
bia), a 130 kilom. S. S. O. de Neiva, a pouca distancia das 
naecentes do rio Magdalena, 2:500 habit. Consideravel com- 
mercio dos numerosos productos do respectivo territorio. 

Timanni. Estado da Guiné Superior, na costa da 
serra Leoa (Africa occidental), ao S. do paiz dos Mandin- 


gas e a E. de Freetown. Atravessa-o de E. a O. o rio Ro- 
kelle. Possue espessas florestas. As principaes localidades 
são Rokon, Roketchick, Ma-Bung e Ma-Yesso. Cada uma 
das aldeias que compõem este estado póde quasi consido- 
rar-se independente. 

Timaon. Ilha do Mar da China (Oceania), a 2º 50' Lat. N. 
e 113º 23' Long. E., perto da costa E. da peninsula de Ma- 
laca. Mede 18 kilom. de comprimento e 12 de largura. E’ 
habitada por malaios. Sólo montanhoso e coberto de arvo- 
redo. Tambem se chama Timoan (Pulo). 

Timavo. Rio da provincia do Littoral (Austria). Fór- 
ma-se de diversas nascentes que saem perto e a N. E. de 
Montefalcone, corre para S. S. E. e lança-se no Adriatico, 
junto á costa N. do golfo de Trieste, a 2 kilom. N. O. de 
Duino; após um curso de 5 kilom., mas totalmente nave- 

avel. 
E Timballier. Bahia formada pelo golfo do Mexico, no 
estado de Louisiana (Estados Unidos), a 29º 8' Lat. N. e 
810 1” Long. O 

— Ilhas do golfo do Mexico, na costa S. do Louisiana 
(Estados Unidos), a 29º 2! Lat. N. e 81º 2' Long. O. 

Timbaúba. Lagoa da provincia do Ceará (Brazil), 
no municipio de Crato. 

— Fazenda da provincia de Sergipe (Brazil), no muni- 
cipio da Capella. 

— Pov. da provincia do Ceará (Brazil), na com. ea N. O. 
de Acaracú. 

— Pov. da provincia de Parahyba do Norte (Brasil), no 
muuicipio de Cabaceiras. 

— Villa e municipio da provincia de Pernambuco (Bra- 
zil), a E. da cidade de Goyana. 

Timbaúvas. Ribeiro da provincia do Rio Grande do 
Sul (Brazil). Nasce na serra Geral e desagua no rio dos 
Binos. 

Timbebas. Recife em frente da costa da provincia 
da Bahia (Brazil), ao N. do parcel dos Abrolhos. 

Timber. Rio da Prussia. Corre na provincia de Prus- 
sia, na direcção de N. O., e desagua no Lakne. 

Timbertand. Pov. do condado de Lincoln (Ingla- 
terra), ao N. E. de Sleaford, 563 habit. 

Timbo. Cidade capital do estado de Futa. Jalon, na 
Senegambia (Africa occidental), a 100 39' Lat. N. e 10 44! 
Long. O., ao pé de uma montanha e á altitude de 758 me- 
tros, 9:000 habit. Tem 1 mesquita e varios fortes, n'um dos 
quaes está o palacio do rei. Fabrico de estofos para uso 
do gentio e bem a:sim objectos de ferro, prata, madeira e 
couro trabalhados pelos indigenas. Em 1881 o dr. Bayol 
assignava n'esta cidade com o soberano de Futa-Jalon um 
tratado, pelo qual este estado ficava sob o protectorado da 
a pagaudo-lhe esta annualmente cerca de 2:0008000 
réis. 

Timbó. Ribeiro da provincia de Pernambuco (Brasil). 
Despeja na margem esquerda do rio Una. 

— Rio da provincia de Paraná (Brazil). Nasce na serra 
Geral, corre para N. O. e junta-se ao Iguassú, pela mar- 
gem esquerda 

— Fazenda da provincia de Sergipe (Brazil), no muni- 
cipio de Japaratuba. . 

— Fazenda da provincia de Sergipe (Brazil), no muni- 
cipio de 8. Christovão. 

— Pov. da provincia da Bahia (Brazil), na margem es- 
querda do rio S. Francisco, no municipio e ao 8. da cidade 
da Barra do Rio Grande. 

— Pov. da provincia de Pernambuco (Brasil), no muni- 
cipio de Garanhuns. 

Timboassú. Pov. da provincia de Pernambuco (Bra- 
zil), no municipio de Ipojuca. Est. de cam. de ferro. 

Timbohy. Pov. da provincia do Espirito Santo (Bra- 
zil), proximo da margem direita do rio Reis Magos e ao N. 
de Almeida. 

Timbosinho. Rio da provincia de Paraná (Brasil), 
uma das nascentes do Timbó, atiluente do Iguassú. 

Timbue. Praso da corôa, do dist. de Seuna, provincia 
de Moçambique (Africa portugueza oriental). Fica n'uma 
ilba do Zambese e produz arroz, nanexim e sura de algu- 
was palmeiras. Não consta se tem minas. E' muito per- 
seguido pelos tigres e andava arrendado por 113170 réis. 

Timbuhy. Pov. da colonia Santa Leopoldina, no mu- 
nicipio de Victoria, provincia do Espirito Santo (Brazil), 
a 62 kilom. de Victoria. 
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Timbusa. Uma das ilhas do archipelago e dist. de 
Cabo Delgado, da provincia de Moçambique (Africa por- 
Tannas oriental). Está deshabitada, mas já teve mora- 

ores. 

Timerykotah. Cidade fortificada do territorio da 
presidencia de Madrasta, na provincia dosjCircaes do Norte 

India britannica), a 175 kilom. N. O. de Nizampatan, a 
60 28' Lat. N. e 88º 40! Long. E. Nos arredores existe uma 
cataracta de 20 metros de altura, indo a agua cair n'uma 
bacia orlada de pequeninos templos bindús. 

Timiscouata. Lago da provincia de Quebec (Ca- 
nadá), a 470 38' Lat. N. e 590 37! Long. O., perto da mar- 
gem direita do rio S. Lourenço. Mede 40 kilom. de com- 
primento de N. O. a S. E. As ribas são orladas de monta- 
nhas arborisadas. Este rio recebe o tributo de muitos ou- 
tros e descarrega-se no rio St. John por meio do rio Ma- 
dawaska. Tambem se escreve Temiscouata. 

Timoan (Pulo). Vidé Timaon. 

Timochi. liha do Mar do Japão (Asia), a 450 10' 
Lat. N. e 150º 8' Long. E., a N. O. da ilha Yeso. 

Timogue. Pov. do condado de Queen's, na provincia 
de Leinster (Irlanda), ao S. de Stradbally, 1:368 babit. 

Timok. Rio da Turquia europea. Nasce no monte Bal- 
han, separa a Servia da Bulgaria e lança-se no Danubio, 
pela direita, a 26 kilom. N. O. de Widia, após um curso si- 
nuoso de 200 kilom. aproximadamente. 

Timoleague. Pov. do condado de Cork, na provin- 
cia de Munster (Irlanda), na bahia de Courtmaesherry, 
1:696 habit. Est. teleg. 

Timolin. Pov. do condado de Kildare, na provincia 
de Leinster (Irlanda), a E. de Athy, 1:610 habit. 

Timonha. Rio da provincia do Ceará (Brazil). Rega 
Villa Viçosa e desagua no mar, a 111 kilom. O. da ponta de 
Camocim. A sua barra é accessivel a pequenas embarca- 
ções. 

— Serra da provincia do Ceará (Brazil). Estende-se ao 
N. e proximo da do Araripe, na direcção do 8. para N. Dá 
origem a alguns ribeiros tidos por auriferos. 

Timor. Ilha do archipelago e Mar de Sonda, na Ma- 
lasia (Oceania), situada entre o Oceano Índico e o Mar das 
Molucas, entre 8º 20' e 10º 22' Lat. S., e entre 1320 38' e 
136º 38' Long. E. A sua maior extensão é de 450 kilom. e 
a maxima largura de 90. A superficie é avaliada em 30:923 
kilom. quad. 

E' dividida por uma cordilheira de elevadas montanhas, 
que por assim dizer marca a transição da fauna e da flora 
das Molucas para as da Australia. À muior altura d'estas 
montanhas é de cerca de 1:90) metros. 

O pequeno espaço que medeia entre as montanhas e o 
mar não permitte que se formem rios caudalosos; apenas 
banham a ilba alguns ribeiros que vão desaguar em um ou 
outro dos mares. Um ou outro torna-se caudalo:o no tempo 
das chuvas, mas nenhum d'elles é navegavel. Mencionare- 
mos as ribeiras de Lacló, Laleia, Lois, Graia, Balibó e Pu- 
nidala. Tem varias lagoae, entre ellas a de Runeda.. 

Timor é menos povoada de arvoredo do que as outras ilhas 
visinhas ; comtudo em alguns pontos a vegetação é muito 
frondosa, e abundam as especies florcstaes proprias para 
trabalhos de construcção. A par porém d'estes massiços de 
verdura encontram-se vastos terrenos despidos de arvoredo 
e com vegetação rachitica. 

Timor é uma ilha volcanica, e ha n'ella alguns pequenos 
volcões em actividade. O volcão de Bibiluto, a 1 kilom. de 
mar, tem erupções amiudadas. Ha proximo dos volcões nas- 
centes de petroleo. 

Em muitos rios da ilha de Timor apparecem palhetas de 
ouro, que já tem sido por vezes analysadas, mas não está 
ainda bem determinado o seu valor e a possibilidade de ex- 
plorar lucrativamente a industria da extracção d'este me- 
tal. Em Vemasse tem-se dito existirem importantes minas 
de cobre, mas algumas pesquizas feitas por conta de uma 
casa commercial de Singapura não deram resultado. Tam- 
bem se diz haver minas de ferro, carvão de pedra, prata é 
outras, mas todas as indicações são vagas e não comprova- 
das por explorações que mereçam credito. Em todo o caso 
a constituição do sólo, a existencia de aguas thermaes e | 
outros indicios denunciam que o sub-sólo deve conter ri- 
quezas mineraes de alguma valia. Encontra-se o sal em 
abundancia. 

A flora de Timor participa da variedade de exposição da 


ilha. Ao N. assimelha-se á das outras ilhas do archipelago 
das Molucas, ao S. á da Australia. Este contraste dá-se 
principalmente no litoral. São muito variadas as plantas, 
e entre as especies florestaes figura como uma das mais 
importantes o sandalo. 

O sólo é muito fertil e apropriado á cultura dos coreaes, 
especialmente do milho, legumes, batata, café, cacau, ca- 
vella, laranja e mandinca; adapta-se á viticultura, pro- 
duzindo a uva 3 e 4 vezes por anno. 

Ha em Timor abundancia de gados, especialmente bufa- 
los, carneiros, cebras, cavallos e porcos. O bufalo e o porco 
são empregados na alimentação dos indigenas. À raça ca- 
vallar conta um numero consideravel de cabeças. Tambem 
abunda o sirgo, e suppõe-se que seria facil obter seda em 
boas condições. A cera encontra-se em grande quantidade 
produzida pelas abelhas silvestres. 

A fauna é pouco rica. Não ha ali nem os animaes fero- 
zes nem os pachidermes que apparecem em outras ilhas 
d'aquelles mares. Abundam as aves, e os morcegos apre- 
sentam grand':s dimensões. Os mares tambem não oftere- 
cem grande quantidade e variedade de peixe. Em algu- 
mas bahias pescam-se perolas e coral. Apparecem algumas 
cobras e crocodilos nas praias @ lagos. 

A ilha de Timor não offerece á navegação bahius com- 
modas e profundas. Tem alguns portos mais ou menos des- 
abrigados, sendo os melhores os de Dilly e de Babau. 

Em Timor não ba propriamente senão duas estações bem 
definidas, a das chuvas e o verão, e ainda assim não são 
ellas perfeitamente identicas a E. e a O. da cordilheira 
central, pois que em geral quando a chuva reina em uma 
d'estas regiões o tempo secco domina na outro. O clima é 
pouco saudavel no litoral; na região montanhosa porém 
as condições climatericas são favoraveis. 

A ilha está dividida em um grande numero de estados 
indigenas, uns sujeitos á Hollanda, outros a Portugal. Es- 
tes estados dividem-se em sucos ou aldeias, cada um com 
seu chefe. Os habit. não tem religião propria. Alguns di- 
zem-se christãos, outros, principalmente os que vivem com 
os colonos chinezes, adoptam a religião de Confucio, e os 
que vivem com os arabes a de Mafoma ; comtudo a religião 
mais espalhada, embora misturada com as superetições 6 
as crenças dos povos ainda rudes, é a catholica. 

A população da ilha de Timor é computada muito diver- 
samente. Segundo alguns calculos o total seria de 600:000 
habit., pertencendo 250:00) ás possessões portuguezas e 
e 350:000 ás hollaudezas. Este calculo parece porém inex- 
acto porque, como veremos, a população que se calcula pa- 
ra a parte portugueza é de 580:000 habit., e ha quem a 
eleve a muito muis. A capital da colonia hollandeza é Koe- 
pang, na extremidade S. O. da ilha. 

Trataudo especialmente do territorio que pertence a 
Portugal, vemos que elle está dividido em 54 estados, que 
são os seguintes: Motabeel com cerca de 12:000 babit., 
Hera 3:000, Monumera 2:300, Dailor 4:700, Caiman 3:500, 


|| Failacor 1:600, Lacló 4:300, Manatuto 4:500, Laleia 3:600, 


Funar 2:400, Laclubar 7:600, Cairuhy 3:200, Laicor 340, 
Vemusse 31:000, Fatomarló 1:700, Vinimalé 2:800, Allas 
4:800, Suai 14:000, Manufae 8:600, Raimeau, Tutuluro, Fa- 
hulau e Lancequitos 60:000, Luca 120:000,Viquequé 11:000 
Barique 5:700, Lacluta e Dilur 5:300, Turiscae 3:200, Bi- 
çuço 4:400, Samoro 6:000, Dotec 2:300, Bibico 260, Bibi- 
luto 3:000, Faturó, Sarau e Matarufa 150:000, Maubara 
12:400, Hermera 11:4C0, Cailaco 16:200, Liquicá 3:100, Boi- 
bau 1:800, Mahubo 1:800, Deribate 5:000, Leimean 1:900, 
Artessabe 2:100, Obulo 900, Marobo 3:600, Cotubaba 4:900, 
Balibo e Sanir 1:900, Cová 4:800, Okusse e Ambeno 7:900. 
E' possivel que a população attribuida a estes pequenos rei- 
nos seja exaggerada, mas ainda assim o total deve ser su- 
perior ao que geralmente se calcula para a parte portu- 
gueza, 

O territorio portuguez é em geral montanhoso. As prin- 
cipaes culturas são café, milho, batata, cera, arroz, algo- 
dào, tabaco e amendoim. 

Encontram-se excellentes madeiras de construcção, en- 
tre ellas o sandalo, pau rosa, bambu, arequeirá e palavam, 
De madeira de sandalo fazia-se ontr'ora grande exporta- 
ção pelo porto de Suai, que fica na costa 8. E. da ilha, perto 
da fronteira nas possessões hollandezas. 

Tambem no litoral se dá certa importancia á industria 
do sal, em que se occupam as mulheres. Estas tambem se 
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empregam em fazer saccos de folha de sagueiro, e pannos 
ordinarios. Em varios estados encontram-se colonos chins, 
principalmente em Manbara e Liquiçã. 

Quasi todos estes estados têem obrigação de pagar tri- 
buto à fazenda de Timor. O tributo é em geral uina peque- 
na quantia, mas ainda assim poucos o satisfazem. 

A creação de gado é a industria mais importante d'estes 
povos. Calcula se o numero total de cabeças em 525:000, 
sendo cousideraveis as manadas de gado que se encontram 
nas terras dos reinos de Faturó, Saran, Muatarnfa, Luca e 
Vemusse, nos quaes o numero de esbeças so eleva a mais 
de 400:000. As plantações de café têem se alargado consi- 
deravelmente, e a sua exportação tem augmentado succes- 
sivamente, e mais augmentaria se as condições em que se 
faz o commereio não ufastassem a possibilidade de luctar 
com o de Macassar, para onde se faz a exportação. Pela 
alfandega de Dilly esiram em 1878 d'este artigo 605:265 
kilog., em 1879 a exportação foi de 913:626 e em 1580 de 
1.116:000. s 

Podem tambem ser cultivados com grande vantagem a 
canna esccharina, que alem do assucar poderia servir para 
a destilação de aguardente, de que na ilha se faz grande 
consumo. Em 1815 o governador Alcoforado montou uma 
grande fabrica de aguardente. Os indigenas lavram tam- 
bem as palmeiras e ob'tem a sura. Os chins tem um esta- 
belecimento de destillação em Atapupo. O tabaco é de su- 
perior qualidade quando cultivado. Tambem os terrenos 
parecem muito apropriados para a cultura da quina. O algo 
diio cresce expontaneamente e com eile manufacturam os 
habit. os pannos de que se vestem. A pesca do bicho do 
mar e a apanha dos ninhos de andorinhas occupam alguns 
navios que vêem de Macassar. 

A possessão de Timor constitue actualmente um gover- 
no subalterno dependente da provincia de Macau e Timor. 
Fórma uma com. judicial; tem delegação da junta da fa- 
zenda de Macau, 1 companhia de infanteria composta de 
“200 praças commandadas por um major, 1 secção de obras 
publicas dirigida por um conductor de 1.º classe, 2 facul- 
tativos e 1 pharmaceutico, uma alfandega em Dilly, 1 pa- 
trão mór. 

Em Timor ha uma missão, dirigida por um superior e 
composta de 6 missionarios, que tem prestado nos ultimos 
anvos excellentes serviços. A missão sustenta um collegio 
de irmãs da caridade. 

Ha em Dilly uma escola de instrucção primaria para o 
sexo masculino, outra para o sexo feminino e outra diri- 
gida pelos missionarios em Lahane. 

Pelo tratado de 20 de abril de 1859 entre Portugal e os 
Paizes Baixos, fixaram-se os limites entre as possessões 
portuguezas e neerlandezas na ilha de Timor. Ao N. as 
fronteiras separam Cová de Juanilo, e ao S. Suai de Lake- 
cune. A E. d'estes limites o territorio pertence å sobera- 
nia de Portugal, á excepção do estado de Maucatar, a O. 
aos Paizes Baixos, á excepção de Oikussi. A Portugal ficou 
pertencendo a pequena ilha de Kambing, e foram cedidos 
aos Paizes Baixos os territorios que possuiamos nas Flores 
e Solor. 

Portugal reconheceu na ilha de Timor a soberania da 
Hollanda aos estados de Amarasei, Bibico, Buboque, Di- 
rima, Fialara, Lamacanec, Nira, Juanilo, Mena e Fulga- 
rite. O tratado a que nos referimos só teve execução em 
1861. 

Timor constituio já uma provincia separada e indepen- 
dente. Em tempos anteriores foi dependencia do governo 
da India, hoje está encorporada no de Macau. 

Timor Laut. Ilha do Mar das Molucas (Oceania), a 
80 27! Lat. e 140º 15! Long. E., a S. E. das ilbas de Banda. 
Mede 140 kilom. de comprimento e 95 na maxima largura, 
ofterecendo uma superficie de 1:160 kilom. quad. e contém 
uma população de 30:000 habit. governados por chefes in- 
dependentes. 

Fimpanogos. Grande lago do territorio de Oregon 
(Estados Unidos), a 45º 35' Lat. N. e 1120 22' Long. O. Mede 
91 kilom. de comprimento de N. N. O. a S. S. E., e 44 de lar- 
gura. Dá origem ao rio do mesmo nome que mais adiante 
passa a denominar-se Multowmah, e que vae lançar-se no 
Orégon, de que é um dos afluentes mais importantes. 

Timpeira. Pov. da freg. de Borbella, cone. de Villa 
Real (Portugal). 

Timperley. Poy, do condado de Chester (Inglaterra), 


perto de Bowdon, å beira do canal de Bridgewater, 2:112 
habit. 

Timsah. Lago do Baixo Egypto (Africa), a 30º 30 
Lat. N. e 41º 18' Long. E., ao N. de Suez. Serve de porto 
natural ao canal maritimo do isthmo de Suez. A’ beira 
d'este lago, onde vem desaguar o canal de agua dôce que 
une as aguas do Nilo ás dos 2 mares, ergue-se a cidade de 
Ismailia, fundada pela companhia do canal. 

Timsbury. Pov. do condado de Somerset (Inglaterra), 
perto de Clutton, junto do canal de Bradford, 1:462 habit. 

Tinaco. Pov. do estado de Caracas (Venezuela), á 
beira de um rio afiluente do Portugueza, 2:800 habit. 

Tinajo. Pov. da provincia das Canarias (Hespanha), 
na ilha de Lanzarote, 1:749 babit. 

Tinalay. Rio da ilha de Luçon (Filippinas). Nasce a 
149 9' Lat. N. e 130º 4º Long. E., e após um curso de 50 
kilom. no rumo O. precipita-se na bahia de Manilla, pela 
costa N. O. 

Tinalha. Pov. da freg. de Fornos do Paiva, conc. de 
Castello de Paiva (Portugal). 

Tinalhas (Nossa Senhora da Assumpção). Logar e 
freg. do cone., com. e dist. de Castello Branco, bisp. de 
Portalegre (Portugal), 789 habit. O logar está situado a 2 
kilom. da margem direita do rio Ramalhoso. 

Tinay (Pulo). Ilhota do golfo de Sião, perto da costa 
E. da peninsula de Malacca, e 2º 14' Lat. N. a 113º 23' 
Long. E. 

Tinca. Rio do departamento de Alpes Maritimes (Fran- 
ça). Corre para S. E. e desagua no Var. 

Tinchebray. Cidade do departamento de Orne (Fran- 
ça), a 22 kilom. de Domfront, no valle do Noireau, 4:496 
habit. Tribunal de commercio. Fabricas de papel, quinqui- 
lheria,. serralberia, sarjas, tinturaria, branqueamento de 
algodão, pós de gomma e botões de madreperola; fundição. 
Est. teleg. 

Tincourt Boucly. Pov. do departamento de Somme 
(França), a 9 kilom, de Péronne, 748 habit. 

Tincques. Pov. do departamento de Pas-de-Calais 
TETRA), perto de Aubigny, 733 babit. Est. de cam. de 
erro. 

Tindaro. Cabo projectado pela costa N. da Sicilia (Ita- 
lia), a 8807! Lat. N. e 240 10' Long. E., a 5 kilom. N. E. 
de Patti. Fórma a ponta de um promontorio consideravel 
em que se vêem as ruinas de um theatro, de um gymnasio 
e dos muros de circumvallação da antiga cidade de Tynda- 
ris. Do meio d'aquellas ruinas ergae se o convento da Ma- 
donna, o qual dá o nome ao pequeno porto que se encon- 
tra a pouca distancia e a S. E. do cabo. 

Tindfleld. Montanhas da Noruega, a 60º Lat. N. e 
170 28' Long. E., no limite das provincias de Aggerhuns 
e de Christiansand. Abrangem uma extensão de 75 kilom. 
e attingem nos pontos mais elevados 1:670 metros. Estas 
montanhas prendem a N. O. com a cordilheira de Hardan- 
ger-Field. 

Tindaioe. Lago da provincia de Christiansand (No- 
ruega), a 590 45! Lat. N. e 17º 58' Long. E., ao sopé das 
moatanhas Tindfield. Mede 31 kilom. de comprimento de 
N. N. O. a S. S. E. e tem muito pouca largura. Recebe as 
aguas de numerosos rios. 

Timneh. Cidade e porto do Baixo Egypto (Africa), a 80 
kilom. 8. E. de Damietta, na extremidade E. do lago de 
Menzaleh. 

Tinco. Pov. da provincia de Oviedo (Hespanha), perto 
de Cangas de Tinéo, na margem esquerda do Narcea, 
21:414 babit. 

Ting. Cidade da provincia de Pe-Chi-Li (China), a 
38º 32' Lat. N. e 124º 16' Long. E., a 52 kilom. 8. O. de 
Pao-Ting. 

— An. Cidade da provincia de Quang-Tong (China), 
a 31 kilom. S. de Kieu-Chu, na margem direita do Limu- 
Kiang. E' terra grande e muito populosa. Possue uma bi- 
bibliotheca notavel. 

— Chu. Cidade da provincia de Fo-Kien (China), a 
250 45! Lat. N. e 125º 22' Long. E., a 280 kilom. O. de 
Fu-Chu. E 

— Fan. Cidade da provincia do Kuei-Cheu (China), a 
26º 5' Lat. N. e 1170 32’ Long. E., a 45 kilom, S. S. O. de 
Kuei-Yang. 

— Hat. Cidade murada da provincia de Che-Kiang 
(China), a 30º Lat, N. e 1310 13' Long. E., a 52 kilom. 


TT - 


TIN 551 TIO 

mFinnevelly» Cidade do territorio da presidencia de 
Madrasta, na parte S. da provincia de Karnatica (India 
britannica), a 8º 42! Lat. N. e 860 54' Long. E., a S. E. de Ma- 
drasta. E' terra grande e populosa, mas insalubre para 08 
europeus por cansa dos immensos arroznes de que está ro- 
deada. Pertence aos inglezes desde 1803. Est. teleg. 

— Dist. do territorio da presidencia de Madrasta (India 
britannica). Confins ao N. com o dist. de Madura, à E. com 
o golfo de Bengala, ao S. com O Oceano Indico, e é limitado 
a O. por elevadas montanhas que o separam do dist. de 
Travancore. Apresenta uma superficie de 13:405 kilom. 
quad. e tem por capital a cidade do seu nome. A sua po- 
pulação é de 1:693:959 habit. Territorio banhado por grau- 
de número de rios. Constituem os principaes productos do 
sólo, arroz, cereaeB, café, fructas, canella e noz moscada. 

Finquiddin. Pov. do estado de Michoacan (Mexico), 
ao sopé da Cordilheira, 2:000 habit. Produeção de sesucar 
e de algodão. 

minsina. Rio do estado Minnesota (Estados Unidos). 
Corre do N. para S. e desagua no Minnesota, perto de Chi- 

ewa. 

Tinsley. Pov. do condado de York (Inglaterra), perto 
de Rotherham, nas margens do Don, junto do canal Shef- 
field, no entroncamento das linhas ferreas de Sheffield e 
do Norte-central, 953 habit. 

Tinta. Pov. da provincia de Cuzco, no estado do Perú 
America do Sul), na margem do Vilcabamba. 

Tintagel. Pov- do condado de Cornwall (Inglaterra), 
perto de Camelford, å beira do canal de Bristol, 1:001 
babit. Š 

mintamare. Ilhota das Antilbas (America Central), 
a N. E. de St. Martin, à 180 10' Lat. N. e 53? 52! Long. O. 

Tinténiac., Pov. do departamento de Iile et- Vilaine 
(França), a 4l kilom. de Saint Malo, 1:184 babit. Fabricas 
de sola e de pregos. Commercio de cereaes, manteiga é 
aves. 

Tintern. Pov. do condado de Wexford, na provincia 
de Leinster (Irlanda), junto da bahia de Bannow, 2:680 
habit. Salinas. f 

Tintingue. Cidade da ilha de Madagascar (Africa 
oriental), à 16º 35! Lat. N. e 58º 44 Long. E., a 160 kilom. 
de Tamatava; na costa E. da ilha, em frente da ilha Sainte 
Marie e junto å foz do Manangurú. Porto de dificil entrada, 
mas inteiramente seguro. Os hovas estiveram durante mui- 
tos annos senhores de Tintingue, 08 francezes apodera- 
rem-se d'ella em 1829 e fundaram ali um estabelecimento 
que abandonaram em 1831. Ultimamente tornou se & resi- 
dencia do chefe dos Antavares. 

minto. Rio do dist. do Porto (Portugal). Nasce na freg. 
de Rio Tinto, corre 80 S. e entra no Douro, proximo da ci- 
dade do Porto, depois de 6 kilom. de curso. 

— Nome da nascente mais septentrional do rio Ivahy, 
na provincia de S. Paulo (Brazil). 

— Rio da America Central. Nasce na parte N. do terri- 
torio de Mosquitos, dirige-se para O N., e após um percurso 
de 220 kilom. aproximadamente, vao lançar-se no Mar das 
Antilhas, à E. do cabo Camaron. ; : 

— Rio da Hespanha. Nasce na serra Morena e lança-se 
no Atlantico, após um curso de 100 kilom. Este rio tira O 

mFinhosa. Ilhota do Mar da China, ao N. da ilha de | nome da côr das suas aguas, que são, na maior parte do 
Hainaa (China), à 18º 44! Lat. N. e 119º 40' Long. E. respectivo trajecto, de côr escura. Os vinhedos dos terre- 

— Pov. da freg. de Athaide, conc. de Amarante (Portu- | nos marginaes produzem vinhos estimados. 
gal). Ha nas proximidades do rio Tinto importantes minas de 

Tinhosas. Pov. da freg. e conc. de Silves (Portngal). cobre. . 

Tinian. Ilha do archipelago das Mariannas, no Oceano — Pov. da freg. de Pelariga, cone. de Pombal (Portu- 
Pacifico equinocial (Oceania), a 15º 9! Lat. N. e 151º 48' | gal). 
Long. E., perto da costa S. da ilha de Saypan. Mede 65| Tintne, Praso do dist. de Tete, na provincia de Mo- 
kilom. em circuito. E' muito fertil comquanto já o fosse | çambique (Africa portugueza oriental), «quem do Zambese 
em muito maior grau. Encontraia 88 n'ella bastantes ruinas | € alem do Arcenha. 
de monumentos antigos. mintury. Pov. do departamento de Nièvre (França), 

mFinicum. Pov. do condado de Bucks, no estado de || a 20 kilom. de Château-Chinon, 753 habit. 

Pennsylvania (Estados Unidos), na margem direita do rio | mintwvistie. Pov. do condado de Chester (Inglaterra), 
Delaware, 2:346 habit. perto de Moltram-in-Longden-Dale, 4 beira do cam. de 


E. de Ningpó e a 1 proximamente do Mar Amarello, 25:000 
babit, E' a capital da ilha de Chusan, fechada por mura- 
lhas de 10 metros de altura e atravessada por differentes 
canses. Commercio activo. 

Ting-Tao. Cidade da provincia de Shaa-Tung (China), 

. a 35011 Lat. N. e 124º bI Long. E., & 20 kilom. B. E. de 
Tsao. 

— Taiamg. Cidade da provincia de Shan -Si (China), 
a 16 kilom. de N. E. de Tai-Yuen, na margem direita do 
Hou-To. - 

— Yuan. Cidade da provincia de Ngan-Uei (China), a 
320 99! Lat. N. e 1260 39' Long. E. à 36 kilom. S. de Fong: 
Yang. ; 

Tingane. Pov. de negros em terras Maganjas, na mAT- 

em direita do rio Chire, provincia de Moçambique (Africa 
portugueza oriental). 

Tingatinga. Territorio pertencente 4 corôa de Por- 
tugal, no dist. de Inhambane, provincia de Moçambique 
(Africa portugueza oriental). Tem 704 habit. e dispõe de 
300 homens de guerra. 

Tingeraa. Rio da peninsula de Malacca (Indo-China 
britannica). Corre para E. o desagua no golfo de Siam. 

Tingewich. Pov. do condado de Buckingham (Ingla- 
terra), perto de Buckingham, 945 habit. 

Tingri-Noor. Vidè Tengri-Nor. 

Tingua. Parochia da provincia do Rio de Janeiro 
(Brazil), no municipio de Vassouras, na serra dos Orgãos, 
a 67 kilom. N. O. da cidade do Rio de Janeiro. Cultura de 
café. A serra do mesmo nome faz parte da cordilheira dos 
Orgãos. 

Tinguy. Fazenda da provincia de Sergipe (Brazil), no 
municipio da Divina Pastora. 

Tingwal-Whiteneus-and-Weesdade. Pov. 
do condado das Shetland (Escocia), na ilba de Mainland, 
2:973 habit. . 

Tingy. Grupo das ilhas do Mar da China, a %21 Lat. 
N. e 113º Long. E, na costa E. da peninsula de Malacca. 

Tinharé. Ilha da provincia da Bahia (Brazil), a 19º 

25' Lat. S. e 290 592' Long. O. Tem cerea de 28 kilom. de 
extensão do N. a S. Está separada do continente por uin Ca- 
nal fundo e estreito que lhe passa a O. O rio Una a limita 
so N.e a bôca septentrional do Juquié a separa da ilha Tu- 
pixçu ao 8. E’ mais conhecida pelo nome de Ilha do Môrro 
ou simplesmente pelo de Môrro de S. Paulo. 

minhelia. Rio do dist. de Villa Real (Portugal). Nas- 

ce na serra de Padrella, na freg. de 'Tazem, corre em di- 

recção geral S. S. E., passa à O. de Murça e a 3 kilom. E. 

de Alijó, onde tem pontes, è & 1 E. de S. Mamede. Entra 

no Tua com o curso de 45 kilom. 

— (Nossa Senhora da Assumpção). Logar e freg. do conc. 

e com. de Valle Passos, dist. de Villa Real, bisp. de Bra- 

gança (Portugal), 678 babit. O logar, situado em valle, nas 

proximidades do rio Calvo, à 3 kilom. de Bobadella, a igual 
distancia de Oucidres e a 10 de Chaves, dista 17 kilom. da 

cabeça do conc. . 

— de Baixo. Pov. da freg. de Bornes, cone. do Villa 

Pouca de Aguiar (Portugal). 

— de Cima. Pov. da freg. de Bornes, cone. de Villa 

Pouca de Aguiar (Portugal). 


mrinlhart. Pov. do departamento de Puy-de Dôme ferro de Sheflicld, 2:715 habit. Manufacturas de algodão e 
(França), 532 habit. ; de là. 

minmouth. Pov. do condado de Rutland, no estado | Tioga. Rio dos Estados Unidos. Desce dos montes Al- 
de Vermont (Estados Unidos), 589 habit. | leghauy, no condado do seu nome, estado de Peunsylva- 


nia, a 410 50º Lat. N.; corre para o N., entra nº estudo de 


Nova York, dirige-se para E. S. E., penetra novamente no 
Susquehanna, em 


A minnenhely. Pov. do condado de Wicklow, na provin- 
cia de Leinster (Irlanda), perto de Ballinacor, 1:247 habit. 
Fabricas de sola e sabão. | estado de Pennsylvania é lança- se no 
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Athens, depois de um curso de 200 kilom. aproximada- 
mente. 

Tioga. Condado do estado de Pennsylvania, na fronteira 
do estado de Nova York (Estados Unidos), banhado pelasnas 
centes do rio de Tioga. Tem 1:661 kilom. quad. de super- 
ficie e 45:814 habit. Capital Wellsborough. T'erritorio acci- 
dentado e montanhoso, coberto de florestas. Sólo fertil e 
muito apropriado para a creação de gado. Produz milho, 
trigo, aveia, batatas e feno, Industria desenvolvida. Fa- 
brico de manteiga, assucar extraido do bordo, sola, teci- 
dos de algodão e de lã; fabricas de fandição de ferro; fer 
rarias. Commercio activo. Minas de hulha, carvão betumi- 
noso. Exportação de madeiras para carpinteria e de assu 
car. E” servido pelo cam. de ferro que conduz de Corning 
a Blossburg. 

— Condado do estado de Nova York, na fronteira do es 
tado de Pennsylvania (Estados Unidos), banhado pelos dois 
braços do rio Sasquehanna e pelos rios Oswego e Cayuta. 
Tem 724 kilom. quad. de superficie 32:673 habit. Capital 
Oswego. Territorio accidentado e montanhoso. Sólo geral- 
mente fertil, produzindo principalmente aveia, batata e 
feno ; fabrico de manteiga. Industria desenvolvida, consis- 
tindo em numerosas fabricas de serração mechanica, fundi- 
ção, machiuas de vapor, cortume de couros e tecidos de lã. 
Consideravel exportação de madeira para carpinteria. Com- 
mercio servido pelo cam. de ferro que liga Nova York a 
Erié e Cayuga a Susquehanna. 

— Pov. do condado de Tioga, no estado de Nova York 
(Estados Unidos), a 380 kilom. de Nova York, nas mar- 
as do rio Susquehanna, a jusante do rio Oswego e perto 
e de ferro que condus de Nova York a Erié, 3:192 

abit. 

— Pov. do condado de Tioga, no estado de Pennsyl- 
vania (Estados Unidos), a 226 kilom. N. de Harrisburg, 
nas margens do rio d'este nome, á beira do cam. de fer- 
a que conduz de Corning a Blossburg, 1:288 habit. Est. 
teleg. 

Tiokea. Ilha do archipelago de Pomutu (Oceania), a 
140 22' Lat. S. e 135º 50' Long. O. E' baixa e mede proxi- 
mamente 40 kilom. na maxima largura. Ao centro d'ella 
existe um grande lago. Sólo fertil, não obstante ser de na- 
tureza arenoso. O unico animal quadrupede da ilha é o cão. 
Os indigenas são de tez bronzeada muito escura, pintam o 
corpo e assimelham-se muito na linguagem aos naturaes 
da ilha Taiti. 

Tioman. Ilha do Mar da China, perto da costa 8. O. 
da peninsula de Malacca (Indo-China), a 20 48' Lat. N. e 
113º 20' Long. E. 

Tiórn. Vidé Torn. 

Tiotô. Ilha do Mar do Norte, na costa O. da Noruega, 
a 650º 52! Lat. N. e 210 38' Long. E. E’ baixa e inteiramente | 
desprovida de rochedos, de modo que fórma uma verdadeira 
planicie, quasi ao sopé das massas gigantes do Alstabang. 
Passa por ser um dos sitios mais ferteis do Nordland. 

Tipitapa. Rio da America Central. Sae da extremi- 
dade S. E. do lago de Leon, na republica de Nicaragua, 
e descarrega-se na parte N. O. do lago de Nicaragua, após | 

“um percurso navegavel de 30 kilom. 

Tipota. Ilhota do archipelago de Pomutu (Oceania), 
ao N. das ilhas Raieffsky, a 16º 40' Lat. S. e 1850, Long. O. 

Tippah. Condado do estado de Mississipi (Estados 
Unidos), nas margens do Tennessee e banhado pelos rios 
de Wolf, Tallahatchie e outros. Tem 1:585 kilom. quad. de 
superficie e 12:867 habit. Capital Ripley. Territorio acci- 
dentado. Sólo fertil, produzindo principalmente milho, 
aveia, batata e algodão. E' servido pelo cam. de ferro que 
conduz de Memphis a Charleston. 

Tippecanoe. Rio do estado de Indiana (Estados Uni- 
dos). Nasce a 41º 20' Lat. N., corre para 8.8. O. e reune-se 
ao Wabash, pela direita, após um curso de 75 kilom. apro- 
ximadamente. Este rio deu o nome a um condado do estado 
de Indiana. 

— Condado do estado de Indiana (Estados Unidos), ba- 
nhado pelos rios de Wabash e Tippecanoe. Tem 755 kilom, 

uad. de superficie e 35:966 habit. Capital La Fayette. 
erritorio quasi plano excepto nas margens dos rios onde 
se erguem numerosas collinas. Sólo fertil, produzindo prin- 
cipalmente milho, trigo, aveia e feno. Commercio servido 
elo canal que conduz de Wabash a Erié e pelos cam. de 
erro que conduzem de La Fayette a Indianapolis, de New 


Albany a Salem, de Lake Erié Wabash a St. Louis e de 
La Fayette a Warsaw. 7 

Tipper. Pov. do condado de Kildare, na provincia de 
Leinster (Irlanda), 1:261 habit. 

Tipperah. Territorio da presidencia de Bengala, na 
parte E. da provincia d'este nome (Tadia britannica). Apre- 
senta uma superficie de 16:891 kilom. quad., em grande 
parte incultos e desertos, e contém uma população de 
1.618:173 habit. Capital Comilla. Comprehende este terri- 
torio a parte O. com a extensão de 6:876 kilom. quad. e a 
população de 1.533:931 habit. que faz parte da provincia 
de Bengala, e a parte E. que compreheade estados indi- 
genas e tributarios. Esta ultima é montanhosa. 

Banham o Tipperah varios rios entre os quaes devem 
mencionar-se o Megna e Goomtee. 

Produz muito arroz, algodão e betel. As florestas são po- 
voadas de elephantes e animaes ferozes. A industria local 
reduz-se ao fabrico de estofos ordinarios de algodão. 

Tipperary. Condado da provincia de Munster (Ir- 
landa), limitado a O. pelos de Clare e de Limerick, a 8. O. 
pelo de Cork, a S. E. pelo de Watterford, a E. pelos de 
Kilkenny e Queen e ao N. pelos do King e Galway. Mede 
90 kilom. de comprimento, 60 de largura e apresenta uma 
superficie de 4:298 kilom. quad. População 199:612 habit. 
Capital Clonmell. E' muito montanhoso, principalmente a 
N. E., a O. e a S. O. Os seus principaes montes são a N. O. 
as montanhas de Slieve Bloom, a O. os Silver Mine, a 8. O. 
os Galty, ao S. os Knockmeiledown, alem de uifferentes 
fiadas de collinas, á mais alta das quaes se dá a denomina- 
ção de montanhas de Keepe. Banham-n'o os rios Shannon, 
Suir e respectivos afluentes, e uma grande parte do Lough 
Derg. Clima temperado e agradavel. Sólo reputado como 
um dos mais ferteis da Irlanda. As pastagens occupam 
comtudo maior superficie do que os campos de lavoura. Às 
producções do sólo consistem em trigo e nos outros cereaes, 
toda a sorte de legumes, fructas, canhamo e pastagens em 
que se cria muito gado. No sub-sólo encontram-se minas 
de cobre e de chumbo e pedreiras de que se extraem mós 
para moinho. A industria fabril tem por objecto o fabrico 
de pannos de linho e de lanificios grosseiros. A exportação 
do condado consiste em cereaes, farinhas, gado, fio para 
coser, chumbo em barra e lanificios. Depois da capital, as 
cidades principaes são Tipperary, Nenagh, Cashel, Tem- 

lemore, Thurles, Cogheen e Carrick. Fóra d'ellas não ha 
industria nem commercio n'este condado. Envia 2 membros 
ao parlamento. 

— Cidade do condado de Tipperary, na provincia de 
Munster (Irlanda), a 40 kilom. S E. de Limerick, nas mar- 
gens de um affluente do Suir, 5:638 habit. Os arredores são 
povoados de bonitas cazas de campo, entre as quaes sobre- 
as Bally-Kisteen, propriedade do conde de Derby. Est. 
teleg. 

Tipton. Condado do estado de Tennessee, nas margens 
do rio Mississipi (Estados Unidos), limitado ao N. pelo rio 
Hatchie, que é navegavel por barcos de vapor. Tem 558 
kilom. quad. de superficie e 21:033 habit. Capital Covin- 
gton. Territorio plano. Sólo fertil, produzindo principal- 
mente milho, batata e algodão; fabrico de manteiga. 

— Condado do estado de Indiana (Estados Unidos), li- 
mitado pelos condados de Howard, Grant, Msdison, Ha- 
milton e Clinton. Tem 423 kilom. quad de superficie 14:407 
habit. Capital Tipton. Territorio plano. Sólo fertil, produ- 
zindo principalmente milho, trigo, aveia e fêno. E' servido 
pelos cam. de forro que conduzem de Perú a Indianapolis 
e de Chicago a Cencinnati. 

— Cidade capital do condado de Tipton, no estado de 
Indiana (Estados Unidos), a 60 kilom. N. de Indianapolis, 
á beira do cam. de ferro que condus de Perú a Indianapo- 
lis, 4:078 babit. Est. teleg. 

— Cidade capital do condado de Cedar, no estado de 
Iowa (Estados Unidos), a 37 kilom. E. N. E. de Iowa City, 
2:942 habit. Commercio muito activo. Madeira para con- 
strucções civis. Est. teleg. 

— Cidade do condado de Stafford (Inglaterra), perto de 
Dudley, e da origem do Trent, 29:445 habit. Ferrarias, fa- 
bricas de pregos, alvaiade, zarcão e sabão. Minas de ear- 
vão e de ferro. Est. de cam. de ferro e teleg. 

Tipue. Praso do dist. de Tete, provincia de Moçambi- 

ue (Africa portugueza oriental), na margem direita do 
4ambese, ao S. de Massangano. Produs trigo, meixoeira, 
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milho, feijão, amendobi e calumba, e tem soffriveis madei- 
ras. Pertencia á extincta ordem de S. Domingos de Teto. 
Tambem apparece n'alguns livros com o nome de Thipo. 

Tipatini. Rio da provincia de Imbabura, na republica 
do Equador (America do Sul). Nasce na parte E. da rete- 
rida provincia e reune-se ao Napo, pela margem direita, a 
1º 30' Lat. S., após um percurso de 130 kilom. 

Tiquié. Rio da provincia do Amazonas (Brazil), af- 
fluente da margem direita do rio Uaupes. 

Tiquinitó. Rio da provincia de Matto Grosso (Bra- 
zil), afluente da margem esquerda do rio Porrudos ou S. 
Lourenço. 

Tigaira. Ribeiro da provincia de Matto Grosso (Bra- 
zil). Desagua na margem esquerda do Piquiry, afluente 
do Porrudos ou S. Lourenço. Tambem lhe chamam Itiquira 
e Itaguira. 

Tira Baixo. Pov. da freg. de Tavira (Santa Maria 
do Castello), cone. de Tavira (Portugal). 

— Chapén. Fazenda da provincia de Sergipe (Bra- 
sil), no municipio da Capella. . 

Tiracol (Rio de). Rio da provincia de Goa (Tadia por- 
tugueza). Fórma a fronteira N. do territorio portuguez na 
costa de Malabar, no estado da India, separando a provin- 
cia de Pernem das possessões inglezas. Desce dos antigos 
dominios do Bounsoló, corre com uma direcção proxima- 
mente N. 8. já em territorio portuguez, inclina depois de E. 
a O. e vae lançar as suas aguas no Oceano, junto da forta- 
leza de Tiracol, onde fórma o porto d'este nome. E’ nave- 
gavel por navios de grande lotação até 10 kilom. da sua 
for, e por pequenos barcos na maior parte do seu curso. 
Tambem tem o nome de rodem, Arondem e Araunden; 
noma unico provavelmente escripto com diversa ortogra- 

ia. 
$ — Um dos principaes portos da provincia de Goa (India 
portugueza), na margem direita do rio de Tiracol, a 150 
45 Lat. N. e 82º 51' Long. E. Foi outr'ora defendido por 
uma fortaleza formidavel, como tantas outras do estado da 
India e que desempenhou papel importante nas guerras 
das Novas Conquistas. A fortaleza de Tiracol, no extremo 
limite do estado da India, foi conquistada em 1740 pelo vi- 
ce tei D. Pedro Miguel de Almeida e Portugal, marquez 
de Castello Novo e Alorna. Alem do recinto sobranceiro á 
foz compunha-se de umas outras obias que não só prote- 
giam e envolviam a pov. mas que lbe davam uma extrema 
importancia militar. Hoje a fortaleza, pela nova organi- 
sação dada ás praças de guerra da India, passou a ser con- 
siderada como praça de 2.º ordem. Fica na provincia de 
Tiracol, 1.º divisão das Novas Conquistas, comarca de San- 
quelim. Tem escola de ensino primario e 4*6 habit. 

— Territorio da 1.º divisão das Novas Conquistas, conc. 
e com. de Sanquelim, provincia de Pernem, arceb. de Goa 
(India portugueza). Sendo o rio de Tiracol o limite N. do 
Estado da India, o pequeno territorio do Tiracol fica na 
margem direita d'esse rio, junto å foz, occupando apenas 
2:500 metros quad. de superficie. E' limitado a N. e É. por 
territorio do dominio inglez, a0 S. pelo rio do seu nome e 
a O. pelo Oceano. 

Tem 1 pov., 39 fogos, 486 habit., sendo 426 catholicos e 
60 não catholicos. Com a provincia de Pernem constitue a 
1.º divisão das Novas Conquistas. 

N'este territorio, a que ás vezes impropriamente se cha- 
ma provincia, nada mais de importante ha a mencionar, pur- 
que quasi se resume ao porto e fortaleza de Tiracol. 

Tirajana (San Bartolomé de). Pov. da provincia das 
Canarias (Hespanha), na ilha da Grande Canaria, perto de 
Las Palmas, 3:578 habit. 

Tiran. Ilhota do Mar Vermelho, á entrada do golfo de 
Akaba, na Arabia (Asia), a 270 55' Lat. N. e 43º 32' Long. E. 
Tambem se chama Tiron. ao 

Tirana. Cidade da Albania (Turquia europea), a 79 
kilom. S. S. E. de Scutari, 4:000 habit., albaneses mussul- 
manos. O pachá reside extra-muros n'uma fortaleza cujos 
muros são flaunqueados de torres. 

Tiranges. Pov. do departamento de Haute Loire 
(França), a 34 kilom. de Yssingeaux, 1:689 habit. 

-Tirano. Pov. da provincia de Sondrio (Italia), a 31 
kilom. E. N. E. de Sondrio, na margem esquerda do Adia, 
5:667 babit. A 2 kilom. N. O. fica a grandiosa igreja da 
Madona di Tirano, que attrae muitos devotos que ali vão 
das circumvisinhanças em romaria. Est. teleg. 
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Tirares. Pov. da freg. de Campanhã, cone. do Porto ` 
(Portugal). 

Tiraspol. Cidade da provincia de Kherson (Russia eu- 
ropea), a 46º 53' Lat. N. e 28º 45' Long. E., a 275 kilom. 
N. U. de Kherson, na margem esquerda do Dniester, que 
a separa da Bessarabia, 16:692 habit., russos, moldavos, 
gregos e armenios. E’ geralmente bem edificada e bem ven- 
tilada. Commercio de cereaes, pelles, queijo, gado e caval- 
los. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Tirdi-Uspã. Monte da provincia de Bicholim, 2.º di- 
visão das Novas Conquistas, arceb. de Goa (India portu- 
gueza). . 

Tiree. Vidt Tirey. 

Tiréh. Cidade da provincia de Aidin, na Anatolia (Tur- 
quia asiatica), a 93 kilom. S. E. de Smyrna, no sopé de 
uma elevada montanha, 13:000 habit. Residencia de um 
governador. Possue 14 mesquitas, 2 igrejas gregss e grande 
numero de casas entremeadas de arvores e jardins. Fabri- 
cas de tapetes e de pannos de algodão. 

Tirepied. Pov. do departamento de Manche (França), 
a 9 kilom. de Avranches, 1:195 habit. 

Tires. Pov. da freg. de S. Domingos de Rana, conc. de 
Cascaes (Portugal). . 

Tirey. Ilha do grupo das Hebrides (Escocia), a 25 ki- 
lom. O. de Mull. Tem 540 hect. de superficie e 4:500 habit. 
ås costas, bastante chanfradas, offerecem muitas e excellen- 
tes bahias. O interior da ilha é geralmente plano. Ha n'elle 
24 lagos. O sólo produz trigo, aveia, batata e algum linho. 
Não produz lenha, e o raro combustivel que ali se encon- 
tra é alguma madeira fossil. O sub-sólo abunda em gra- 
nito, pedra calcarea e marmore raiado de muitas côres é 
susceptivel de tomar um bello lustro. A pesca bem como 
o fabrico de soda em larga escala, são os principaes ramos 
da industria cujos productos constituem os elementos mais 
importantes do commercio da ilha. Restos de antiguidades, 
entre outras a de pequenos fortes chamados Duns. Tambem 
se escreve Tiree. 

Tirgovisht. Cidade da Valachia (Romania), a 11 ki- 
lom. N. O. de Bukarest, á beira do rio Jalomnitza, a 440 
56! Lat. N. e 340 46' Long. E., n'uma situação muito agra- 
davel ao pé dos Karpathos, 5:000 habit. 

Tirhut. Ilha do Golfo Persico, na costa da Arabia 
(Asia), em frente de El-Katiff, a 26º 31' Lat. N. e 590 11' 
Long. E. Mede 14 kilom. de extensão. Possue bellos jardins. 

Tiri-Tiri. Ilhota do golfo de Hauraki, na costa N. E. 
da ilha septentrional da Nova Zelandia, a 360 37' Lat. S. e 
175º 57' Long. O. 

Tiriolo. Pov. da provincia de Catanzaro (Italia), so- 
bre uma elevada collina dos Apenninos, 3:581 habit. Tem- 
se descoberto n'ella numerosas antiguidades. Arredores 
extremamente ferteis. Est. teleg. 

Tiririca. Serra da provincia do Rio de Janeiro (Bra- 
zil), no dist. de Maricá. A 

— Lagoa da provincia de Sergipe (Brazil), no munici- 
pio de Lagarto. 

— Ribeiro da provincia do Rio Grande do Sul (Brazil). 
Nasce na serra Geral e dessgua no rio dos Sinos. 

— Pov. da provincia de Minas Geraes (Brazil), no mu- 
nicipio de Montes Claros. 

Tirlemont. Cidade da provincia de Brabante (Bel- 
gica), a 17 kilom. S. E. de Louvain, a 50º 48' Lat. N. e 140 
3º Long. E., 12:701 habit. Collegio. Foi sem duvida muito 
populosa n'outros tempos, porque ainda hoje apresenta uma 
circumferencia de & kilom. e abrange uma grande porção 
de terras cultivadas. Possue uma immensa praça rodeuda 
de edificios, alguns notaveis, como a casa da camara e a 
igreja de Nossa Senhora do Lago. Tem fabricas de meias, fla- 
nella, estofos e cobertores de lã, sabão, refinação de sal e 
de assucar, e afamada cerveja branca. Commercio de lãs e 
de cereses. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Tirmez. Cidade do Turkestan (Asia), a 280 kilom. 
S. E. de Bukara, na margem direita do Amu- Daria, que n’a- 
quelle ponto é navegavel, a 370 2! Lat. N. e 76º 20! Long. E. 

Tirnova. Cidade da Bulgaria (Europa), a 77 kilom. 
S. S. O. de Rustschuk, nas margens do Jantra, 12:000 ba- 
bit. Séde de bisp. grego. Tem um vasto recinto formado 
por muralha e fôsso. Est. teleg. 

Tiron. Rio da Hespanha. Nasce na provincia de Bur- 
gas, nas montanhas de N. Lorenzo, c lança-se no Ebro, a 5 
kilom. E. de Tirgo, após um curso de 84 kilom. 
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Tiron. Vide Tiran. 


que ostensivamente o alimentam tamanha porção de agua 


Tiros. Parochia da provincia de Minas Geraes (Bra- || como a que incessantemente despeja pelo Desaguadero. Cal- 
zil). no municipio de Marmellada. Tem 4:018 babit. livres || culou-se já que a massa de aguas que se escoa por este ca- 
e 252 escravos. E' banhada pelo rio do mesmo nome, af- || nal é quasi duas vezes mais consideravel do que toda a 
fluente da margem direita do rio Abuieté. Orago Santo An- || que o lago recebe dos seus diversos afiluentes, o que leva 


tonio. 


Tirre. Praso da corôa, no dist. de Quelimane, provin- 
cia de Moçambique (Africa portugueza oriental). Produz 


cidas nascentes sub-lacustres. 


a suppor que deve a manutenção do seu nivel a desconhe- 
| As tempestades que frequentemente sopram do lado dos 


milho, mexucira, gergelim e amendoim, e tem magnificas || Andes dificultam e tornam arriscada a navegação do grande 
florestas de excellentes madeiras, principalmente pau fer- || lago. Perto da extremidade S. d'este aproximam-se as 
ro. Andava arrendado por 1603000 réis; a sua extensão não || margens e formam uma bahia que termina no Desagua- 
é inferior a 200 kilom. de comprimento por 100 a 125 de lar- || dero. 


ura. 
Tirschenreuth., Cidade da provincia de Alto Pala- 


As aguas do Titicaca são pouco limpidas, de sabor amar- 
go, muito piscosas e frequentadas por enormes legiões de 


tinado (Baviera), nas margens do Waldnab, 2:559 habit. || patos bravos. Este lago deve o nome á ilha principal que 


Est. de cam. de terro e de teleg. 


contém. -Nas suas margens encontram-se ruinas de monu- 


Tirachticgel. Cidade da provincia de Posen (Prus- | mentos colossaes e vestigios da civilisação das Incas. 


sia), á beira do rio Obra, 2:505 habit. Est. teleg. 
Tirso. Vidê Oristano. 


Titicaca. liha do lago do mesmo nome, na provincia de 
Puno (Perú), a 1:500 metros da borda do mesmo lago. Mede 


— de Ábres (San). Poy. da provincia de Oviedo (Hes- | 16 kilom. de comprimento e 6 de largura. Sólo montanhoso 6 


panha), na margem direita do Eo, 2:069 habit. 


em grande parte inculto, posto que fertil. Abunda em fru- 


`. Tiruan. Cidade do territorio da presidencia de Ma- [| ctos, e no estio costuma cobrir-se de perfumadas flores. Esta 
drasta, na provincia de Malabar (India britaunica), a 28) ilha serve de refugio a numerosos rebauhos que ali encon- 


kilom. S. S. E. de Calecut. 


Tig. Lago da Succia, na provincia de Kopparberg, a |! 


60º 57 Lat. N. e 220 5' Long. E. 


tram verdejantes pastagens. Clima temperado. Foi na ilha 
| Titicaca onde Manco-Capac, segundo as crenças indigenas, 
|| fez a primeira residencia, e ondo teve a revelação da mis- 


mWisaran. Pov. do condado de King's, na provincia de | são que o Sol lhe reservava. Foi tambem aii onde os sobe- 
Leinster (Irlanda), nas margens do Shannon e å beira do || ranos incas erigiram ao sol um magnifico templo cujas pa- 


Grande Canal, 2:029 habit. 


Tisbury. Pov. do condado de Dukes, no estado de 
Massachussets (Estados Unidos), a 105 kilom. S. S. E. de 


Boston, 1:536 habit. 

— (East). Pov. do condado de Wilts (Inglaterra), nas 
margens do Avon, 862 habit. Est. teleg. 

— (West). Pov. do condado de Wilts (Inglaterra), nas 
margens do Avon, 855 habit. 

Tischnowvitz. Cidade da provincia de Moravia (Aus- 
tria), na margem direita do Schwarza, 2:582 habit. Ame- 
thistas. Est. teleg. 

Tiscoffin. Pov. do condado de Kilkenny, na provin- 
cia de Leinster (Irlanda), 1:317 habit. 

Tishomingo. Condado do estado de Mississipi (Es- 
tados Unidos), nas margens do Tennessee e do Alabama, 
limitado a N. E. pelo Tennessee e banhado tambem pelos 
rios de Tombigbee e Tuscumbia. Tem 2:144 kilom. quad. 
de superficie e 8:774 habit. Capital Jacinto. Territorio ac- 
cidentado. Sólo fertil, produzindo principalmente milho, 
aveia, batatas e algodão. E’ servido pelo cam. de ferro que 
conduz de Mobile a Ohio e de Memphis a Charleston e Ja- 
cinto. 

Tisrara. Pov. do condado de Roscommon, na provin- 
a Connaught (Irlanda), nas margens do rio Suck, 3:556 

abit. 

Tissuady. Vidè Goa (Ilha de). 

Tissuavy. Vidê Goa (Ilha de). 

Tisza Fured. Cidade do dist. de Szolnok (Hungria), 
na margem esquerda do Theiss, 4:000 habit. Sellaria. 

Titan (Ilha do). Vidê Levant. 

Titchfüeld. Cidade do condado de Southampton (In- 
glaterra), a 3 kilom. O. de Fareham, á beira do cam. de 
ferro de Gosport, 4:369 habit. E' pequena e mediocremente 
edificada. Est. teleg. 

Titchmarsh. Pov. do condado de Northampton (In- 
glaterra), perto de Thrapston, á beira do cam. de ferro de 
Peterborough, 883 habit. 

Titel. Pov. do dist. de Bacs (Hungria), a 450 12' Lat. N. 
e 29 27 Long. E., na margem direita do Theiss e em 
frente da embocadura do canal Bega, 3:000 habit. Esta- 
leiros de navios, arsenal; escolas diversas. Est. de barcos 
de vapor. Eat. teleg. Tambem se escreve Titel. 

Titicaca. Grande lago da America do Sul, nos limites 
dos estadus de Perú e de Bolivia, a 160 Lat.S.e 60º Long. O., 
n'um elevado planalto, á altitude de 4:000 metros aproxi- 
madamente. Mede 280 kilom. de extensão, 110 de largura 
e occupa uma superficie de 10:000 kilom. quad. Este lago 
recebe as aguas de differentes rios, mas o seu unico escoa- 
douro é o Desaguadero, especie de canal natural de cerca 
de 100 metros de largura e que termina em um segundo 
lago que se denomica Pansa. No lago Titicaca observa-se 
um pienomeno muito curioso: não recebe das torrentes 


redes eram revestidas de ouro e onde jaziam accumulados 
| immensos thesouros que os indios, por occasião da invasão 
bespanhola, atiraram ao lago depois de baverem arrasado 
o sanctuario para que este não caisse em poder dos inva- 
sores. . 
Titiribi. Cidade do estado da Cundinamarca (Colom- 


bia), a 56 kilom. S. S. E. de Santa Fé de Antioquia, 6:000 
habit. Fica á altitude de 1:254 metros. 

Titlis. Montanha nos limites dos cantões de Unter- 
waid, de Uri e de Berne (Suissa), a 46º 46' Lat. N. e 170 34' 
| Long. E., a 19 kilom. S. O. de Altorf. Tem de altura 3:570 
| metros. O ponto culminante d'esta montanba é occupado 
j por uma geleira. Os declives, em direcção ao lago, otřere- 
cem excellentes pastagens. 

Tito. Pov. da provincia de Potenza (Italia), a 11 kilom. 
S. O. de Potenza, 4:563 habit. Nos arredores, rebanhos de 
ERR oe Aguas mineraes. Est. de cam. de ferro e de 
teleg. 

Titschein (Neu). Cidade da provincia de Moravia 

(Austria), no declive de uma collina, perto de um pequeno 
| afluente do Oder, 8:645 babit. E’ bem edificada e tem dois 

arrabaldes. Escola industrial para raparigas. Fabrico de 

pannos de lã e outros lanificios, tinturaria, construcção de 
machinas de vapor. Entreposto de sal. 

Tittel, Vidé Titel. x 

Tittevhanger. Pov. do condado de Hertford (Ingla- 

terra), nas margens do rio Colne, 1:239 babit. 

Tittibawassee. Rio dos Estados Unidos. Nasce na 

parte N. central do estado de Michigan e perde-se a S. E. 
j no rio de Saginaw, depois de ter baubado uma região muito 

bem arborisada. E' navegavel n'uma extensão de cerca de 
! 120 kilom. 
| Tiitieahari. Pov. do condado de Norfòlk (Inglater- - 
ra), perto de Mitford, 516 babit. 

Tittémening. Cidade da provincia de Alta Baviera 
| (Baviera), nas margeos do rio Salza e perto da fronteira 
austrinca, 1:200 habit. Tribunal. Est. aduaneira. Est. 
teleg. 

Tituamonha. Pov. da provincia das Alagoas (Bra- 
zil). Vidê Tatuamunha. 

Tituaria. Pov. da freg. de Milharado, cone. de Mafra 
(Portugal). 

Tiens. Condado do estado de Texas (Estados Unidos), 
limitado ao N. pelo rio Sulpbur e ao S. pelos Cypress. Tem 
1:661 kilom. quad. de superficie e 5:959 habit. Capital 
Mount-Pleasant. Territorio cortado de prados e de flores- 
| tas bem arborisadas. Sólo fertil, produzindo principalmente 
algodão, milho e aveia; fabrico de manteiga. = 

Wiuba. Serra e pov. da provincia da Bahia (Brazil). 
| Vidê Thinba. 
| 'Riunui. Frzenda da provincia de Sergipe (Brazil), no 
| municipio dus Laranjeiras. 
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Tiumá. Pov. da provincia de Pernambuco (Brazil), no } das. E’ muito rendosa a pesca na foz d'este rio. Tambem se 


municipio de Itambé. 

Tiumen. Cidade da provincia de Tobolsk (Russia; 
asiatica), a 570 25' Lat. N. e 74º 38' Long. E., a 200 kilom. 
de Tobolsk, na margem direita do Tura, 15:512 habit. E"; 
defendida por uma fortaleza. Possue 4 igrejas construidas 
de pedra, 6 de ;madeira, 1 convento de frades, 1 mesquita, 
muitas escolas, numerosas e importantissimas fabricas de 
sola, fabricas ,e fundição de sinos, sabão e tapetes. E” um 
entreposto de riĝo da Cuina. Centro do commercio de tran- 
sito entre a Russia europea e a Siberia. Navegação acti- 
vissima. Tambem se chama Tjumen. 

Tiumpan., Cabo projectado pela costa O. du ilha de 
Lewis (Esvocia), a 580 15' Lat. N. e 3º Long. E. 

Tiurem. Pov. da provincia de Pondá, 3.º divisão das 
Novas Conquistas, com. das Ilhas, arceb. de Gos (India 

portugueza), 204 babit. ; 

Tivenis. Pov. da provincia de Tarragona (Hespanha), 
na margem esquerda do Ebro, 1:898 habit. 

Tivernon. Pov. do departamento de Loiret (França), 
a 25 kilom. de Pithiviers, 500 babit. 

Tiverton. Pov. do condado de Chester (Inglaterra), 
perto de Bunbury, å beira do cam. de terro de Chester, 602 
babit. Est. teleg. 

— Cidade do condado de Devon (Inglaterra), a 25 kilom. 
N. de Exeter, na margem, esquerda do Exe e å beira do 
cam. de ferro que conduz de Bristol a Exeter, 10:024 habit. 

. Os principses edificios são o vetusto castelio onde ainda se 
encontram algumas bellezas architectonicas, 1 igreja com 
architecturas de diversas épocas, collegio, casa da camara, 
theatro, ssla de assembléa, reservatorio de aguas, ponte 
magnifica, bello mercado e hospital. A industria da cidade 
consiste no fabrico de rendas, pannos de lã e tecidos de se- 
da. Envia 8 membros å camara dos communs. 

v. do condado de Newport, no estado de Rhode-Is- 
land (Estados Unidos), a 27 kilom. de Providence, perto 

da bahia de Narragansct, 2:505 babit. 

Tivi. Cidade da ilha de Luçon (Filippinas), a 13º 27' 
Lat N. e 1320 4%! Long. E., junto do litoral, 6:631 ha- 

it. 

Tivilhão. Pov. da freg. de Cabreiros, conc. de Arou- 
ca (Portugal). 

Tivim (S. Thiago). Pov. e freg. da provincia e com. de 
Bardez, arceb. de Goa (Iudia portugueza), Velhas Con- 
quistas). A freg., com a invocação de S. Thiago, data de 
1627. Tem escola de ensino prunario sustentada pelas com- 
munidades. A população da freg. é de 5:827 babit. Na pro- 
vincia de Bardez havia com o nome Tivim 3 fortes que 
eram o da Assumpção do Tivim, o de Meio de T'ivi:n e o 
Novo de Tivim, que constituism ums linha de defeza con- 
tra as invasões do inimigo. O primeiro fôra consrruido em 
1681 e abandonado em 1834; o segundo fôra construido, 
como o anterior, pelo conde de Alvor ; o terceiro fôra cous- 
truído pelo conde de Linhares em 1635. Hoje estão com- 
pletamente abandonados. 

Tivoli. Cidade da provincia de Roma (Italia), a 31 ki- 
lom. N. E. de Roma, na margem esquerda do Teverone, so- 
bre uma montanha escarpada e muito pittoresca, d'onde se 
descobre uw largo horisonte que abrange Roma e seus ar- 
redores, 8:105 habit. Bisp. Collegio. Tivoli cra na antigui- 
dade um sitio de encantos e de aitractivos para 08 roma- 
nos, e muitos personageus illustres ali tinbam quiatas e ea- 
sas de recreio. Hoje o que ali ha de interessante, atóra as 
bellezas naturaes, são os restos do templo de Sibylla e das 
quintas de Mecenas, de Quintilio Varo, de Sallustio, de 
Catullo, de Cassio e de Horacio, e, finalmente, á entrada 
de Tivoli, a quinta de Este que tão grandes sommas cus- 
tou ao cardeal Hippolyto d'Łsic Il e que actualmente jag 
em completo abandono. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— Pov. do condado de Dutchess, no estado de Nova York 
(Estados Unidos), a 151 kilom. N. de Nova York, nas mar- | 

gens do rio Kudson, å beira do cam. de ferro, 1:254 habit. 
Est. teleg. 

Tivy. Rio do condado de Carmarthen, na parte S. do 
priucipado de Galles (Inglaterra). Sae do pantano de Ber- 
win, no condado de Cardigan, e lança-se por uma larga em- 
bocadura na bahia de Carmarthen, a jusante da cidade 


d'este nome, após um percurso de-110 kilom. nos rumos 
S. e S. O. Corre por entre margens muito pittorescas e é 


chama Towy. 

mwixali. Pov. do condado de Stafford (Inglaterra), perto 
de Srutiord, nas margeus do Trent e á Weira do canal de 
Worcester, 500 habit. 

Tixtlan. Cidade do estado de Guerrero (Mexico), a 
170 40 Lat. N. e 90º 6º Long. O., 2:750 habit. Residencia do 
governador de Acapulco, na estação inveraora. 

Tizzana. Pov. da provincia de Florença (Italia), a 12 
kilom. S. 5. E. de Pistoja, perto ds margem direita do Om- 
brone, 9:352 habit. 

Tjandor. Cidade da ilha de Java 
lom. S. 5. E. de Batavia, 17:500 habit. 

Tjandjor. Principado na parte N. E. da ilha de Java 
(Oceania), ao S. de Batavia e a E. da bahia de Zandbogt. 
E' montanhoso, pittoresco e fertil, mas tão sómente culti- 
vado para as bandas do S. No interior ha apenas desertos 
e florestas habitadas pelo tigre, pelo veado e pclo bufalo 
bravo. Todo o territorio de Tjanajor é escassamente po- 
voado. 

Tjidovean. Rio da ilha de Java (Oceania). Lança-se 
na bahia de Bantam, na costa N. 

Wjierinjen. Pov. na costa O. da ilha de Java (Ocea- 
pia), à 34 kilom. S. O. de Bantsm, junto À embocadura de 
um sio navegavel, 2:500 babit. Pesca activa. 

Tjikandi., Rio da provincia do Bantam, na ilha de 
Java (Oceania bollandeza). Nasce a S. E. de Samang, corre 
para o N. e iança-se no Mar de Java, a 35 kilom. N. E. de 
Bantam, depois de um percurso de 100 kilom. Fica nas 
margens d'este rio a pov. do mesmo nome. 

Tjorn. liha formada pelo Caitegat (Suecia), a 580 
Lat. N. e 20º 49' Long. E., a S. E. e perto da ilha de Oröst. 
Mede proximamente 60 kilom. em circumferencia. Costas 
extremamente irregulares. Contém excellentes pastagens 
em que se cria muito gado. Pesca activa, 

Tjótõe. Ilha do Mar do Norte (Norncga), a 650 52! 
Lat. N. e 21º 38' Long. E, a 4 kilom. S. S. O. de Alstahoug, 
na costa O. da Noruega. E’ um dos pontos mais ferteis da: 
provincia de Nordland. Contém uma população de 260 
babit. 

Tjumen. Vidê Tiumen. 

Tiacotalpan. Pov. do estado de Vera Cruz (Mexico), 
n'uma ilha formada pelo Alvarado, perto do golfo do Me- 
xico, 3:000 habit. 

Tialiscoyan. Pov. do estado de Vera Cruz (Mexico), 
nas margeus do rio Blanco, 1:500 habit. 

Tinapa. Pov. do estado de Puebla (Mexico), junto da 
marvew direita do rio do seu nome, que £e lançs no Ocea- 
no Pacifico equinocial, 1:750 hubit. Producção de assucar 
e de alpudão. 

Tiapuxahua. Cidade do estado de Michorcan (Me- 
xico), a N. E. de Valladolid, 2:800 habit. Exploração de 
minas. 

Tvinscata. Cidade do estado de Puebla (Mexico), a 
190 15! Lat. N. e 85º 52' Long. O., a 35 kilom. S. de Pue- 
b!a, junto de um pequeno rio, 4:0G0 habit. Ruas regulares. 
Tem de notavel a cathedral, a casa da camara, o an- 
tigo palacio episcopal e alguns outros edificios, bem como 
alguns restos da antiga architectura e das antigas forti- 
ficações mexicanas. Teve n'outros tempos uma população 


(Oceania), a 65 ki- 


| de 300:000 habit. e foi a capital ae um estado do seu nome. 


Abundancia de milho, nos arredores, d'onde lhe provém o 
nome que tem, vocabulo indiano que significa Terra do grão. 
Est. teleg. 

— Territorio do Mexico (America do Norte), quasi 
ao centro dos Andes. Mede proximamente 2:800 ki- 
lom. quad. de superficie e coniém 91:000 habit. E" natural- 
mente montanhoso, sobretudo ao N., onde as montanhas se 
apresentam constantemente cobertas de neve. O unico rio 
de alguma importancia que o banha é o Naspa, que ali 
nasce. São frequentes os tremores de terra, as inunda- 
ções e as tempestades. O sólo, quasi por toda a parte 
cuidadosamente cultivado, produz trigo, miiho, agaves, san- 
gue de drago e aloes. Anteriormente á chegada dos hespa- 
nhoes formava Tlascala uma republica oligarchica. Fio 


| este um dos primeiros estados que se pronunciaram a fa- 


vor de Cortez, e contava por esse tempo 10U:000 familias. 
Cortez deixou-lhe uma especio de independencia sob a 80- 
berania da Hespanha, da qual se constituira tributario. Os 


navegavol até Carmarthen por embarcações de 300 tonela- || seus cacigues dependiam directamente do vice-rei da Nova 
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Hespanha e a entrada do territorio era interdicta aos eu- 
ropeus. Depois da revolução mexicana, como Tlascala não 
tivesse população sufficiente para constituir um estado, 
passou a formar um territorio ao qual foram, todavia, con- 
servadas as antigas immunidades. 

Tlemcen. Cidade, praça de guerra do departamento 
de Oran, na Argelia (Africa franceza), a 34º 55' Lat. 
N. e 70 52' Long. E., a 130 kilom. de Oran, 19:780 ba- 
bit. Praça ce guerra de 3.º ordem. Tem tribunal de 1 * ins- 
tancia, collegio medersa ou collegio e faculdade arabes, 
bibliotheca, museu archeologico, escolas communaes para 
rapazes e raparigas, escola israelita, igreja e capella ca- 
tholicas, templo protestante, mesquitas, synagegas, quar- 
teis para infanteria, cavallaria e corpo de policia. Assente 
no flanco de uma montanha, estende-se a cidade de E. 
a O. no sentido do seu comprimento, alargando-se por uma 
dilatada planicie muito apropriada á cultura. Das eminen- 
cias proximas precipitam-se as aguas de varios ribeiros 
que fornecem aos habit. a agua que lhes é necessaria. 

Da praça Saint Michel nascem as ruas Saint Michel, 
Saint Cypricn e Clauzel que terminam no Mechouar ; a O. 
d'esta cidadella, antigo paço dos emirs, apparece o bairro 
da judiaria, em parte demolido pelos modernos alinhamen- 
tos; a N. O. ergue-se a cidade moderna com a aua pra;a e 
rua Napoléon, orlada de edificios civis; a N. E. o bairro 
dos mercadores, com as suas compridas ruas cheias de pe- 
quenas lojas. 

Os principaes edifícios de Tlemcen são a grande mesquita 
Djama-Kebir, a pequena mesquita Djama-Abul-Iassen 
que hoje está convertida em sala de escola, as mesquitas 
Djama-Ulad-El-Iman, Djama-Sidi-el-Haloui e Djama-el- 
Mechouar, transformada desde a occupação franceza em 
um deposito annexo do hospital militar, o palacio da sub- 
prefeitura, o edificio em que funcciona a administração mu- 
nicipal, o palacio da justiça, o Mechouar oude os reis de 
Tlemcen convocavam os seus ministros para deliberarem 
áçerca dos negocios do estado, e onde actualmente estão 
estabelecidos os quarteis de infanteria e de artilheria, o 
hospital e a prisão; e finalmente o museu que possue di- 
versos fragmentos de architectura, pedras tumulares, um 
marco milliario, balas de artilheria feitas de marmore e 
grande numero de epitaphios. A industria arabe em Tlem- 
cen consiste no fabrico de lanificios, sola, farinhas, azeite, 
chinellas mouras, arreios, selins e mais productos de se- 
laria, e coronhas de espingarda. A industria europes re- 
duz-se á preparação de farinhas e ao fabrico de azeite. 
Tlemcen era a capital do Marzeb central e uma das feito- 
rias mais consideraveis e mais accessiveis ao commercio 
estrangeiro. Abd-el-Kader, a quem pelo tratado de Tafna, 
em 1837, fôra cedida, fez d'ella a sua capital e n'ella se con- 
servou até 1842, época em que definitivamente passou ao 
dominio da França. A estrada que hoje liga esta cidade a 
Bachgoun, seu porto natural, deverá promover-lhe rapido 
desenvolvimento. Est. teleg. 

Tmutarakan. Cidade da provincia de Kuban, no 
territorio do Caucaso (Russia europea), a 16 kilom. S. S. E. 
de Jenikalé, na ilha de Taman, na costa S. do golfo d'este 
nome. Tem uma pequena guarnição. Commercio bastante 
activo com 08 cossacos, com os circassianos @ com os rus- 
sos. Exporta sal, mel, cera, lã, pelles de boi, de carneiro, 
de marta e de raposa. Importação de pannos de algodão, 
chitas, lenços de seda, cordas, couros, marroquins, ferro e 
utensilios diversos. 

Enilaia. Rio do territorio dos Cossacos do Don (Rus- 
sia europea). Nasce a 480 30! Lat. N. e 510 6' Long }E., fór- 
ma numerosas sinuosidades e lança-se no Donetz, pela es- 
querda, após um curso de 205 kilom., geralmente no ru- 
mo S. O. 

Toa. Pequena lagoa, defronte do presidio e conc. de 
Muxima, na outra margem do Quanza e proximo d'ella, diet. 
de Loanda, provincia de Augola (Africa portugueza occi- 
dental). 

— Pa Pov. da ilha de Porto Rico (Antilhas hes- 
panholas), nas margens do rio Vega, 3:000 habit. Hospital 
militar. Arredores ferteis em cacau. 

— Baja. Pov. da ilha de Cuba (Antilhas hespanholas), 
nas margens do rio Vega, 2:600 habit. 

Toachi. Rio da republica do Equador (America do 
Sul). Desco da vertente O. dos Andes, a 26 kilom. O. de 
Tacunja, passa em Santo Domingo e sob a linha equi- 


nocial e reune-se finalmente ao Esmeraldas, pela margem 
esquerda, a 0º 3! Lat. N. e 70º 7! Long. O., junto a Puerto 
Quito, depois de um percurso de 130 kilom. aproximada- 
mente, no rumo N. N. O. 

Toanza Cassamba. Monte na região da Quissa- 
ma, provincia de Angola (Africa portugueza occidental), 

Toau. Ilhota do archipelago de Pomutu (Oceania), a 
150 58' Lat. S. e 136º 40! Long. O. 

Tobago. Ilhotas do archipelsgo das Antilhas, a N. E. 
de S. Thomaz (Antilhas dinamarquezas), a 180 27' Lat. N. 
e 55º 42! Long. O. 

Tobarra. Pov. da provincia de Alicante (Hespanha), 
perto de Hellin, 7:219 habit. Tecidos de canhamo. 

Tobatingat. Ribeiro da provincia de S. Pedro do 
Sul (Brazil). Vidê Tabatingui. $ 

Tobel., Pov. do cantào de Thurgovia (Suissa), a 18 ki- 
lom. S. S. O. de Constança, 500 babit. 

Tobercarry. Pov. do condado de Sligo, na provincia 
de Connaught (Irlanda), perto de Achonry, 1:240 habit. 

Tobermory. Pov. da ilba de Mull, uma das Hebri- 
das interiores (Escocia), na costa N. E. da ilha, a 560 37/ 
Lat. N. e30 4 Long. É, 1:550 habit. Porto commodo, se- 
guro e de facil accesso. Estaleiros de construcção para na- 
vios pequenos. 

Tobi. Rio da Turquia europea. Nasce na Rumelia, no 
planalto de Okrida, a O. de Monastir, toma a principio o 
nome de Devol, atravessa o lago Malik, entra na Albania 
e lança-se no Mar Adriatico, a 8 kilom. O. de Pekini, de- 
pois de um curso de 200 kilom., geralmente na direcção 
O. N. O. Tambem se chama Scumbi. 

Tobin. Pov. do condado de Perry, no estado de India- 
na (Estados Unidos), 2:244 habit. 

Tobique. Lago do Novo Brunswick (Canadá), a 460 
54' Lat. N. e 57º 55' Long. E. Sae d'elle um rio que vae 
desaguar no St. John. a 

Tobitaøachau. Cidade da provincia de Moravia (Aus- 
tria), na margem direita do March, 1:674 habit. 

Tobol. Rio da Russia asiatica. Nasco na steppe das 
Kirghis Kazaks, nas proximidades de 51º Lat. N., na pro- 
vincia de Turgai, que percorre de S. O. a N. E., penetra 
na provincia de Tobolsk e lança-se no Irtish, em frente 
da cidade de Tobolsk, depois de um curso de 1:000 kilom. 
Tem por principaes afluentes o Ui, Abuga, Iset, Toma 
e Tavda, todos á direita. E’ pouco profundo e navegavel 
aponas na parte inferior do seu curso. 

Tobolsk. Provincia da Russia asiatica, na Siberia 
occidental, limitada ao N. pelo Mar Glacial que wella fórma 
o golfo do Obi, a 8. E. pela provincia de Tomsk, a E. pela 
de Jenisseisk, ao S. pela de Turgai e Akmolinsk, e a O. 
pelas de Arkhangelsk, Vologda e Perm. Comprehendida 
entre 54º e 730 Lat. N., e entre 68º e 910 Long. E., mede 
2:160 kilom. de extensão de N. a 8. e 1:800 na maxima 
largura de E. a O., offerecendo uma superficie de 1.377:775 
kilom. quad. com uma população de 1.248:755 habit. Capi- 
tal Tobolsk. Territorio geralmente plano, excepto na parte 
O. e a N. O. onde se ergue a cordilheira do Ural e suas ra- 
mificações. E’ a aresta N. d'esta cordilheira que, a partir 
da nascente do Soswa, fórma o limite da provincia de To- 
bolsk do lado da Russia europea. Os principaes rios que 
banham esta provincia são o Obi, Irtish, Tobol e respecti- 
vos afiluentes. 

O sólo d'esta provincia varia necessariamente muito em 
virtude da grande extensão que occupa. À parte septen- 
trional, comprehendida no circulo polar arctico, consiste 
quasi inteiramente em pantanos e apenas produz algumas 
arvores e arbustos rachiticos e grande quantidade de mus- 
go. A região que se estende desde esta até 55º Lat. 
apresenta-se, ao contrario, coberta de extensas florestas 
que servem de asylo a muitas feras cujas pelles são muito 
procuradas no commercio. O resto da provincia, sobretudo 
na parte S. O., produz cereaes não só em quantidade sufti- 
ciente para o consumo da parte N. como tambem para dar 
logar á exportação; e afóra os cereaes tambem produz fru- 
ctas, linho, canhamo e lupulo bravo. No sub-sólo encon- 
tra-se ouro, prata, cobre, ferro, chumbo e pedreiras de 
differentes especies. A creação de gado grosso e a pesca 
constituem uma das principaes oceupações da população. 

A industria fabril é representada apenas por um pequeno 
numero de fabricas de sabão, cebo, potassa, vidros, aguar- 
dente, vidros e por algumas ferrarias. O commercio é um 
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pouco mais importante e tem principalmente por objecto 
cereaes, pelles, lãs, couros, gado, peixe e azeite de balea. 
As mulheres russas e tartaras fabricam lanifícios, pannos 
de linho e tapetes; os homens exercem o oficio de alfaiate, 
sapateiro, ferreiro, padeiro, carpinteiro e outros. O3 povos 
nomades entregam-se á caça das pelles. A maior parte das 
tribus paga os respectivos impostos com pelles de zibelina, 
de marta e de raposa. O rangifero é o unico animal que os 
samoyédes e os ostiaks empregam nos transportes através 
dos desertos. Depois de Tobolsk, a cidade mais importante 
da provincia d'este nome é Omsk, outr'ora capital da pro- 
vincia do mesmo nome. As principaes localidades, para 
onde é desterrado o maior numero dos condemnados poli- 
ticos, são, depois de Tobolsk, a cidade de Telimek á beira 
do Tavda, e Berezov nas margens do Obi. 

Tobolsk. Cidade capital da provincia do seu nome e 
da Siberia occidental (Russia asiatica), a 580 20' Lat. N. e 770 
38! Long. E., a 3:681 kilom. E. de S. Petersburgo, na margem 
direita do Irtish, perto da sua confluencia com o Tobol, 
17:427 babit., dos quaes uma quarta parte russos e igual 
numero tartaros. Séde de arceb. russo. A cidade divi- 
de-se em alta e baixa: & primeira assenta sobre um ou- 
teiro bastante elevado, a segunda, maior do que a antece- 
dente, é sujeita a frequentes inundações do Irtish. To- 
bolsk possue numerosas igrejas, distinguindo-se entre ellas 
a cathedral grega pelo seu aspecto monumental, 2 conven- 
tos, seminario, palacio para a residencia do arcebispo, 
tribunaes, chancellaria, escola militar, gymnasio, numero- 
sos estabelecimentos de instrucção: publica e theatro. E” 
n'esta cidade que existe o principal deposito do corpo de 
artilheria que guarnece as fronteiras da Siberia. A indus- 
tria de Tobolsk pouco mais comprehende do que o fabrico 
de pannos de linho, pannos de algodão, sola e instrumentos 
de cirurgia; mas a deficiencia de actividade fabril é com- 
pensada pela importancia que ali tem o commercio, sobre- 
tudo o de exportação. Tobolsk é tambem o entreposto de 
toda a pelleteria que constitue propriedade da corôa. Os 
commerciantes sustentam relações com todas as principaes 
casas commerciaes da Russia. As mercadorias de proce- 
dencia europea chegam a Tobolsk na primavera pelo To- 
bal e pelo Irtish, quando estes rios correm desobstrui- 
dos dos gelos. Dos confins da Siberia chegam tambem ali 
pelos fins do verão barcos carregados de peixe e de diver- 
sas mercadorias, cuja maior parte é destinada á Russia, é 
recebe tambem da China grande quantidade de produ- 
ctos. 

Com o principio do inverno coincide tambem a chegada de 
caravanas de kalmuks e de bukbares que todos os annos 
vem estabelecer-se em Tobohk durante a quadra inver- 
nosa, a fim de fazerem o seu commercio. . 

São notaveis os progressos que a civilisação tem feito 
n'esta cidade, o que provém de serem muitos dos russos 
de Tobo!sk descendentes de exilados e estes muitos vezes 
saídos das classes mais elevadas. O clima de Tobolsk é 
sálubre, mas extremamente rigoroso, chegando o thermo- 
metro a descer até 40º. O Irtish e o Tobol gelam ordina- 
riamente na ultima quinzena de outubro e só nos princi- 
pios de maio começam a degelar. Os curtos calores do estio 
são ás vezes intensissimos. Os arredores da cidade offere- 
cem bellas paisagens, mas produzem apenas alguns legu- 
mes, cereses e fructas, que se reduzem & algumas especies 
de baga, entre outras o rubus arcticus, muito parecido no 
aroma com o ananaz. As fructas e o gado são-lhe forneci- 
dos pelas regiões meridionaes. Est. teleg. 

Tobosa. Vidè Tebosa. 

Toboso (El). Pov. da provincia de Toledo (Hespanha), 
a 100 kilom. S. E. de Toledo, rodeada de pantanos, que a 
tornam insalubre, 1:798 habit. Olarias. Deu-lhe celebrida- 
de o poeta Cervantes, fazendo-a patria da Dulcinèa de Don 
Quixote. z 

Tobuiht. Ilha do archipelago de Fiji, no Oceano Pa- 
cifico equinocial (Oceania), a 170 40' Lat. S. e 170º 40' 
Long. O. Tem 8 kilom. de extensão. Sólo fertil. Descoberta 
em 1797 pelo capitão Wallis. 

Toby. Pov. do condado de Clarion, no estado de Penn- 
sylvania (Estados Unidos), a 18 kilom. O. 8. O. de Clarion, 
1:272 habit. ; 

Tobys-Creek. Rio do estado de Pennsylvania (Es- 
tados Unidos). Fórma-se da reunião do Furnace Creek e 
do Coopers, condado de Jefferson, corre para 8. O. e lança- 
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se no Alleghany, pela esquerda, em Foxburg, após um curso 
de 165 kilom. 

Tobysch. Rio da Russia europea. Nasce na provin- 
cia de Vologda, corre para N. E. e desagua no lago 
Uchta. 

“Toca. Pov. da provincia de Boyaca, perto de Tunja 
(Colombia), 2:500 habit., dos quaes 1:000 indios. 

— Pov. da provincia da Bahia (Brazil), em frente da fos 
do rio Paramion, afluente do rio S. Francisco. 

Tocaia. Pov. da provincia do Rio de Janeiro (Brasil), 
na com. da Estrella. 

Tocaias. Pov. da provincia de Minas Geraes (Brazil), 
no municipio de Minas Novas. 

Tocalgh. Bahia na costa O. da ilha de Hawaii (Ocea- 
nia), a 20º Lat. e 147º Long. O. Mau ancoradouro. E’ ex- 
posta aos ventos do N. e rodeada de rochedos e recifes. 

Tocane. Pov. do departamento de Dordogne (França), 
a 14 kilom. de Riberac, 2:016 habit. Preparação de fari- 
nhas para exportação. 

Tocantins. Rio do Brazil. São diversas as opiniões 
sobre qual é a verdadeira origem d'este rio; consideram-a 
alguns auctores o Uruhú, outro o Almas e ainda outros o 
Maranhão; comtudo, só depois da confluencia do Maranhão 
com o Paraná ou Paranatinga, a 120 Lat. S., é que elle cor- 
re com o nome de Tocantins. São importantes os rios que 
se lhe encorporam depois da confluencia do Paraná. Os 
principaes da margem direita são o Luiz Alves, o Manuel 
Alves Salobre, o do Somno e o Manuel Alves septentrio- 
nal; e da margem esquerda o Canna Brava, o Tabocas eo 
Araguaya. As suas margens são em parte habitadas por 
indios. O curso superior é de cerca 2:640 kilom., em gran- 
de parte navegavel a vapor. O Baixo Tocantins, separado 
do Alto Tocantins pelas cachoeiras Tabocas, tem 660 ki- 
lom. de curso tambem navegavel a vapor. 

O Tocantins, depois de communicar com o Amazonas pelo 
Tagipurú, junta-se ao braço 8. do Amazonas e entra no 
Oceano entre a ponta da Tigioca, no continente, e a ponta 
E. da ilha de Marajó. As principaes pov. banhadas por este 
rio são, na provincia de Goyaz, Porto Imperial e 8. João 
das Duas Barras, e na provincia do Pará, Bayão, Abaité, 
Beja, Conde, Camutá e Vigia. Este rio e o seu affluente 
Araguaya tem sido objecto de diversas explorações cujo 
principal fim é estabelecer de uma maneira regular a na- 
tegação interior entre as duas provincias de Goyaz e 

ar 

— Parochia da provincia de Goyas (Brazil). Vidê Pedro 
Afonso. 

— Villa da provincia de Goyaz (Brasil). Vidê José do (S.). 

— Cidadejda provincia de Goyaz (Brazil). Vidé Boa Vista. 

— Parochia da provincia de Minas Geraes (Brazil), no 
municipio de Ubá. 

— Parochia da provincia do Pará (Brazil), no municipio 
e ao 8. de Camutá. Tem 3:304 habit. E' a antiga pov. do 
Carmo. 

— (Alto). Parochia da provincia do Pará (Brasil), no 
municipio de Baião. Orago 8. Pedro. 

— Pequeno. Rio da provincia de Goyaz (Brasil). 
Junta-se ao Maranhão pela margem direita. E’ navegavel 
por canoas. 

Tocayma. Cidade do estado de Cundinamarca (Co- 
lombia), perto da margem direita do rio Magdalena, 1:500 
habit. Aguas sulphurosas muito procuradas. 

Toccia. Rio da provincia de Novara (Italia). Nasce no 
limite do cantão suisso do Tessino e lança se no lago 
Maior, pela margem O., ao fundo da bahia do seu nome, 
após um percurso de 70 kilom., na direcção S. Fórma ma- 
gnificas cataractas. 

Tocco. Pov. da provincia de Chieti (Italia), a 30 kilom. 
E na de Chieti, perto da margem direita do Pescara, 4:842 

abit. 

Tocha S. (João Baptista). Logar e freg. do conc. e 
com. de Cantanhede, dist. e bisp. de Coimbra (Portugal), 
2:504 habit. O logar, situado a 2 kilom. do grande areal 
que existe entre Mira e Buarcos, dista 15 kilom. da cabeça 
de conc. Estradas para Mira, Cantanhede e Buarcos. 

Toche (Puy de la). Montanha na linha divisoria das 
aguas da cordilheira do Auvergne (França), a 45º 35! Lat. 
N. e 11º 58' Long. E. Tem dt altitude 1:642 metros. 

Tochera. Rio do dist. de Quelimane, provincia de Mo- 
çambique (Africa portugueza oriental). Corre em terras dos 
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Bororros, confluindo na margem direita do Ruo, afluente 
do Chire. 

Tocina. Pov. da provincia de Sevilha (Hespanha), a 
25 kilom. de Sevilha, na margem esquerda do Guadalqui- 
vir, 1:463 habit. Fabricas de estofos de lã. Est. de cam. de 
ferro. 

Tockholes. Pov. do condado de Lancaster (Inglater- 
ra), perto de Blackburn, 646 babit. 

Tockington. Pov. do condado de Gloucester (Isgla- 
terra), perto de Almondebury, 1:952 babit. 

— (Upper). Pov. do condado de Gloucester (Inglaterra), 
perto de Olveston, 1:13 habit. 

Tôco. Pov. da freg. de Colmeas, cone. de Leiria (Por- 
tugal). 

T aioi Pov. da provincia de Minas Geraes (Brazil), 
na margem direita do Jequitinhonha, ao N. da cidade de 
Minas Novas. 

Tócos. Pov. da provincia do Rio de Janeiro (Brazil), 
no municipio de Rezende. 

Tocqueville. Pov. do departamento de Manche (Fran- 
ça), a 22 kilom. de Cherburgo, 5U2 habit. 

Tocré. Rio da provincia do Pará (Brazil). Desagua na 
margem esquerda do Amazonas, proximo de Arraiollos. 

Tocuyo. Rio da republica de Venezuela (America do 
Sul). Desce das montanbas que limitam a rica planicie do 
seu nome, &o S., no estado de Caracas, e depois de um cur- 
so bastante tortuoso e proximamente, de 355 kilom., pre- 
cipita-se no golfo das Antilhas, a N. N. O. do golfo Trieste. 

-E' navegavel desde Baragua até 177 kilom. da respectiva 
embocadura. 

— Cidade do estado de Caracas (Venezuela), a 90 35! Lat. 
N. e 61º 12' Long. O., a 56 kilom. N. E. de Truxillo, 10:000 
habit. Está aprasivelmente situada n'uma fertil planicie, 
rodeada por todos os lados de elevadas montanhas. Tem 
ruas espaçosas e direitas. Collegio. Fabricas de lanificios, 
sols, surra de pelles. Grande commercio de sal, cereaes e 
farinhas, cacau, algodão, couros, e pannos de lã com Cara- 
cas, Barquisimeto e Guanare. 

Todd. Condado na parte S. O. do estado de Kentucky 
(Estados Unidos), nas margens do Tennessee e banhado 
por varios outros rios. Tem 528 kilom. quad. de superficie 
e 12:612 habit. Capital Elkton. Territorio geralmente acci- 
dentado. Sólo fertil n'alguns pontos e de tormação calca- 
rea, consistindo a principal producção em milho, aveia e 
tabaco. Mines de bulha. Commercio servido pelo cum. de 
ferro que conauz de Nashville a Elkton. 

— liba comprebendida entre 2 braços do Senegal (Afri- 
ca). E’ baixa e na cstação das chuvas costuma ficar inun- 
dada, de modo que nunca foi possivel levar a efteito o pro- 
jecto de a aproveitar valiosamente na cultura. U centro da 
ilha é oceupado por uma pov. do mesmo nome. 

Toddington. Pov. do condado de Bedford (Inglater- 
ra), perto de Woburn, á beira do cam. de ferro de Noroeste, 
2:464 babit. Fabrico de trança de palha. Est. teleg. 

Tödi. Montanha na extremidade S. O. do cautão de Gla- 
ris (Suissa), a 460 48! Lat. N. e 15º 2! Long. E., a 22 kilom. 
8. E. de Altorf. Tem de altitude 8:703 metros. E’ de fórma 
pyramidal, termina em 2 cabeços, o Rusein e o Tódi, e 
apresenta se constantemente coberta de neve e de gelo. 
Tem n'ella origem o rio Linth. A ascensão d'esta monta- 
nha foi levada a effeito em 1853 pelo naturalista Studer. 

modi. Cidade da provincia de Perugia (Italia), a 34 ki- 
lom. S. de Perugia, sobre uma montanha isolada, entre o 
pequeno rio do seu nome e o Naja, que d'ahi perto vão lan- 
çar-se no Tibre pela margem esquerda, 14:934 habit, Séde 
de bisp. Possue uma bella cathedral. Est. teleg. 

Todmorden. Cid:de do condado de Lancaster (Ta- 
glaterra), a 30 kilom. N. N. E. de Manchester, no valle do 
Calder, á beira do canal de Halifax e do cam. de ferro de 
Leeds, 9:333 habit. Instituto de artes e cfiicios. Escolas. 
Manufacturas de algodão. Minas de hulha. Est. teleg. 

Todos os Santos. Bahia formada pelo Oceano Paci- 
fico Boreal, na costa da Nova Caledonia (Mexico), a 310 47! 
Lat. N. e 107º 19' Long. O. 

— — Cachocira do rio Tapajor, na provincia do Pará 
(Brazil). f 

— — Uma das maiores bahias do Brazil, na provincia 
da Bahia, descoberta em 1502 por Christovão Jacques. Tem 
cerca de 70 kilom. de N. a S., desde S. Francisco na foz do 
Seregi do Conde até á ilha de Santo Amaro na Barra Falsa 


- 


e outro tanto de E, a O. desde a foz do Paraguasaú até á en- 
seada de Piripirí. Na entrada da bahia acha-se a ilha de 
Itaparica que fórma duas entradas ou burras: a de E. tem 
mais de 14 kilom. de largura e a de O. ou Barra Falsa tem 
apenas 3. O baixo de areia que se encontra na entrada E. 
acha-se dividamente balisado nas extremidades N. e S. 
Esta bahia offarece magnifico ancoradouro para embarca- 
ções de qualquer calado, e é considerada por aiguns aucto- 
res como superior á do Rio de Janciro. São baixas as ser- 
ras que cirecumdam a bahia. Deutro d'ella encontram-se as 
ilbas dos Frades, Bom Jesus, Cajuhyba, Vaccas, Bimbarra, 
Fontes, Maré, Medo e Santo Amaro. Na parte E. da bahia, 
n'uma enseada formada pelas pontas Santo Antonio é Mon- 
serrate, está situada a cidade de S. Salvador, capital da 
provincia da Bahia. Numerosas pov. bordam as outras mar- 
gens da babia. O Paraguassú é o principal dos rios que 
desaguam u'ella. À entrada é indicada pelo pharol da ponta 
de Santo Antonio, catoptrico, de eclipse, de luz branca e 
vermelha que alcança 27 kilom. O ancoradouro dos navios 
de guerra é junto do forte de S. Marceilo ou do Mar onde 
existe um pharolim de luz fixa, vermelha, com o alcance 
de 7 kilom.; o dos navios mercantes fica ao 8. da ponta de 
Monserrate. . 

Todos os Santos. Rio da provincia de Minas Ge- 
raes (Brazil). Tem orgem na vertente N. da serra das Sa- 
phiras, segue de O. para N. is., passa proximo e ao }. de 
Philadelphia, actualmente cidaie com o nome de Theophilo 
Ottoni, e desagua na margem direita do Muvury, proximo 
da cachoeira do Sapucaia. 

— — Est. de cam. de ferro, na provincia do rio de Ja- 
neiro (Brazil). 

Todtnau. Cidade do gran ducado de Baden (Allema- 
nha), perto de Schônau, nas margens do Wiese, que n'este 
sitio fórma uma cascata de 66 metros de altura, 2:000 ha- 
bit. Importaute commercio de objectos fabricados no 
Schwarzwald. Nos arredores bella cascata formada pelas 
aguas de Waldbach. Mina de chumbo e de prata. Est. teleg. 

Toea. Ilhota do Mar das Flores (Oceania), ao N. de 
Flores, a 7º 20' Lat. 8. e 130º £8' Loog. E. 

Toejo. Ilhota do Mar da China (Oceania), a N. O. 
de Bauca, a 1º 5! Lat. S. e 114º 33' Long. E. 

Taekan Beast. Ilhotas do Mar das Flores, a S. E. 
de Buton (Ucrania), a 60º 5! Lat. S. e 1440 4! Long. E. 

Toem. Pov. do condado de Tipperary, na provincia de 
Munster (Irlanda), á beira do rio Anycartby, 4:347 babit. 

Toen. Pov. da provincia de Orense (FHespanha), na 
margem esquerda do Minho, 3:495 babit. > 

Toepano. Ilhota do Mar das Molucas (Oceania), a E. 
da ilha de Celebes, a 1º 53' Lat. S. e 1380 20' Long. E. 

Tões (Santa Senhorinha). Logar e freg. do cone. e com. 
de Armamar, dist, de Vizeu, bisp. de Lamego (Portugal), 
293 babit. 

Toeufles. Pov. do departamento de Somme (França), 
a 12 kilom. de Abbeville, 634 habit. Fabrica de pannos de 
linbo. j 

Toffaia. Ilha do archipolago de Abo, no Mar Baltico 
(Russia europea), a 60º 33' Lat. N. e 30º 42' Long. E., na 
costa S. O. da Finlandia e do golfo de Abo. 

Fofoa. Vidè Amatafoa. 

Tofalu. Monte do sertão do dist. de Tete, provincia 
de Moçamvique (Africa portugueza oriental), nos ultimos 
contrutortes da grande serra Camoenga. 

Togiaa. Ilhotas do golfo de Tomini, na costa N. E. 
da ilha de Celebes (Oceania), a 0º 15! Lat. S. e 1300 
FE Pd E. As principaes são Gena, Togian, Belet e 

alia. 

Togitz. Cidade da ilha de Niphon (Japão), á beira do 
lago Facone, 2:000 habit. 

Togueira. Pov. da freg. de Paredes, conc. de Coura 
(Portugal). 

Toguznah. Rio da Russia asiatica. Corre no territorio 
de Turgai e desagua no Ui. 

Toign6. Pov. do departamento de Sarthe (França), a 
12 kilom. de Mamers, 532 habit. a 

Toiros. Bubia e villa da provincia do Rio Grande do 
Norte (Brazil). Vidê Touros. 

Totlzello. Vidè Tuizello. 

Toja. Pov. da freg. de Terrugem, cone. de Cintra (Por- 
tugal). 

Tojaes. Poy, de Portugal nas freg. de Isna, Santa 
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Leocadia de Baião, Limãos, Mouçós, Padornello (cone. de 
Coura) e Sonsgello. 

Tojal. Pov. de Portugal nas freg. de Aldeia Gavinha, 
Alpendurada, Bemfica (cone. de Belem), Cabeçudo, Carva- 
lhosa (cone. de Marco de Canavezes), Escudeiros, Fafe, 
Fiscal, Gondar (coac. de Guimarães), Padreiro (Santa 
Christina), Sardoal, Sequeiros (cone. de Amares), Serpins, 
Toutoza, Viella Cova da Lixa, Villa da Igreja e Villa Maior 
(conc. da Feira). 

— (N. Julião). Freg. do cone. de Olivaes, com. e dist. de 
Lisboa, no patriare. (Portugal), 1:374 habit. A igreja pa- 
rochial, situada a 3 kilom. da margem direita do Tejo, dista 
12 kilom. da cabeça do conc. Fabrica de papel na quinta 
da Abelheira. : 

— (Santo Antão). Freg. do cone. de Olivaes, com. e dist. 
de Lisboa, no pstriarc. (Portugal), 1:103 habit. A igreja 
parochial, situada em uma planıcio cercada de montes, 
dista 12 kilom. da cabeça do conc. Aqueducto que fornece 
os chafarizes da freg. Belia igreja parochial, cujo frontis- 
picio é adornado de estatuas de jaspe mandadas fazer em 
Itaiia pelo cardeal patriarcha D. Thomaz de Almeida. 
Feira annual de 3 dias, começando a 27 de setembro. 

— da Amoreira. Pov. da freg. de Sangalhos, conc. 
de Anadia (Portugal). 

— de Baixo. Poyv. da frog. de Porto de Moz (S. Jcão 
Baptista e Sauta Maria), conc. de Porto de Moz (Portu- 

al). 

s sã — Pov. da freg. de Porto de Moz (S. Pedro), cone. de 
Porto de Moz (Portugal). 

— de Cima. Pov. da freg. de Porto de Moz (S. Pe- 
dro), conc. de Porto de Moz (Portugal). 

Tojalinho. Pov. da freg. de Loures, cone. dos Qi- 
vaes (Portugal). 

— Vidê Julião do Tojal (S.). 

Tojão. Fov. da freg. de Riba de Ave, conc. de Villa 
Nova de Famalicão (Portugal). 

Tojeda. Pov. da freg. de Avidos, conc. de Villa Nova 
de Famulicão (Portugal). 

Tojeira. Pov. de Portugal nas freg. de Avellar, Bico 
(cone. de Coura), Ceissa, Chão de Couce, Couço, Garfe, 
Lampan, Lavos, Litem (S. Thiago), Maçãs de Dona Maria, 
Marinha Grande, Pslhaça, Santo Quintino, Sediellos, So- 
bral (conc. de Mortagoa) e Villar (conce. do Cadaval). 

Tojeiras. Pov. da freg. de Crasto, conc. de Ponte da 
Barca (Portugal). 

Tojeiro. Pov. da freg. de Silvares, cone. de Louzada 
(Portugal). b 

Tojella. Pov. da freg. de Aves, conc. de Villa Nova 
de Fuwalicào (Portugal). - 

Tojo. Pov. da freg. da Castanheira, conc. de Villa 
Franca de Xira (Portugal). 

— Pov. da freg. de Chorense, conc. de Terras de Bouro 
(Portugal). 

— Pov. da freg. de Piodão, cone, de Arganil (Portugal). 

Tojos. Fazenda da provincia de Sergipe (Brazil), no 
municipio da Divina Pastora. 

Tok. Rio da provincia de Orenburg (Russia europea). 
Desce da verteute O. dos montes Obshey Syrt, a 72 kilom. 
N. N. O. de Orenburg, dirige-se a principio para N. O., 
depois para S. O., e vae reunir se á direita do Samara, a 4 
kilom. E. de Buzuluk, após um curso de 225 kilom. apro- 
ximadamente. 

fe Pov. do dist. de Pesth (Hungria), 1:330 habit. Vi- 

- nhos. 

— Sima. Ilha do Mar da China (Asia), a 270 44' Lat. N. 
e 138º 6' Long E., ao N. da grande Liú-Kiú. 

Toka. Cidade do territorio da presidencia de Bombaim, 
na provincia de Arengabad (India britannica), a 19º 33' 
Lat. N. e 84º 11' Long. E. 

. Tokai. Pov. do dist. de Zemplin (Hungria), na con- 
fluencia do Bodrog e do Theis, 5:000 babit. Produz afa- 
mados vinhos. O celebre vinho conhecido pelo nome de To- 
kai é em grande parte exportado para a Polonia e d'aqui 
para a Russia. Est. de cam. de ferro. Tambem se escreve 
Tokay. ; 

Tokat. Cidade da provincia de Sivas (Turquia asiati- 
ca), a 40º 20' Lat. N. e 45º 46' Long. E., 90 kilom. N. N. O. 
de Sivas, perto da margem esquerda do l<izil Irmak, 100:000 
habit., armenios, catholicos ou gregos. Séde de arceb. ar- 
menio. E' uma das cidades maiores e de mais desenvolvido 


commercio que tem a Asia Menor, e é tambem o ponto de 
reunião das caravanas de Smyrna, Erzerum, Bagdad e 
Constantinopla. Fabricas de louça de cosinha e de outros 
obj«ctos de cobre muito estimados, estofos de algodão azul 
e tecidos de seda. Commercio do fructa. Esta cidade con- 
stitue o apanngio de uma princeza da familia imperial. 

Tokay. Vidé Toka i. 

Token Besseys. Grupo de pequenas ilhas do Mar 
das Molucas (Oceania), entre 50 15' e 60 32' Lat. S., é en- 
tre 1320 21! e 1330 44! Long. E., a 8. E. da ilha de Bouton. 
As ilhas que o constituem estão rodeadas de bancos do có- 
ral que reunem muitas d'ellas. Os canaes que separam as 
outras são de navegação perigosa por causa das correntes 
que ali se encontram. À mais importante d'estas ilhas é a 
Binocoko. Tambem se escrevem Toekan- Bessi. 

Tokmak. Pov. da provincia de Taurida (Russia euro- 
| pea), na margem direita do Molotchmia- Vody, 4:000 habit. 

Toko. Rio da provincia de Yakutek (Russia asiatica). 
Corre para N. E. e desagua no Lena, perto de Okekminsk. 

Tokoaya. Ihota do Mar das Molucas (Oceania), perto 
da costa S. E. dus Celebes, a 3º Lat. S. e 131º 36 Long. E. 

Tököle. Pov. do dist. de Peath (Hungria), 1:900 babit. 

Tokrau. Rio da provincia de Semipolatinsk (Russia 
asiatica). Corre para o S. e vae desaguar no lago Balkagh. 

Toktonai-Ulan-Huren. Rio de Thibet (Asia). 
Nasce nos montes Nan-Shan, corre para E. e desagua no 
Murui-Ussu, depois de 270 kilom. de curso. 

Tolaga. Bahia formada pelo Oceano Pacifico austral, 
na costa N. E. da iiha Eakeino Mauwe (Oceania), a 380 22' 
Lat. S. e 172º 30! Long. O. Oferece bom ancoradouro, abri- 
gado de todos os ventos, excepto do N. E. Foi descoberta 
por Cook em 1769. 

Tolare. Cabo projectado pela costa da ilha de Corsega 
(França), a 43º Lat. N. e 18º 30' Long. E., a 35 kilom. N. 
de Bastia. Está n'elle edificada uma torre. 

Tolatola. Cidade na costa N. da ilha de Celebes (Ocea- 
nia), a 0º 50! Lat. N. e 129º 35! Long. E., perto do cabo 
Donda. Possue um bellissimo porto e é terra espaçosa de 
que os hollandezes baldademento tentaram apoderar-se em 
1737. Minas de ouro, nos arredores. 

Tolcross. Pov. do condado de Lanark (Escocia), perto 
de Glascow, 1:767 habit. 

Toledo. Pov. da freg. de Vimeiro, conc. da Lourinhã 
(Portugal). 

— Cidade capital da provincia do seu nome (Hespanha), 
a 39º 51' Lat. N. e 5º 8' Long. E., a 61 kilom. S. O. de Ma- 
drid, na margem esquerda do Tejo, quasi ao centro da pe- 
ninsula, 21:297 habit. Séde de bisp. cujo titular toma o ti- 
tulo de primaz das Hespanhas e que tem por suffraganeos 
os bisp. de Cordova, Cuenca, Sigtienza, Jaen, Segovia, Car- 
thagena, Osma e Valladolid. Foi até 1560 a capital do reino 
da -tespanha. Está edificada sobre uma serie de collinas 
abruptas ao sopé das qnaes passa o Tejo. Os bairros da ci- 
dade, debruçados uns das encostas, estendidos outros pelos 
valles, apresentam uma desordem pittoresca formando um 
dédalo de ruas estreitas, tortuosas, ingremes e acciden- 
tadas. Por entre toda aquella extraordinaria confusão de 
casas amontoadas e como que empilhadas umas sobre ou- 
tras, encontram-se porém mil thesouros de architectura em 
arcos, abobudas, ogivaes, janellas e columuntas, riquezas 
despresadas e escondidas sob uma quintupla camada de 
cal. Não é preciso esmerilhar muito para encontrar por toda 
a parte esculpturas, arabescos, meandros, folhagens, ani- 
maes phantasticos; por cima de todas as portas, brazões 
de armas e divisas esculpidas; nas saccadas, grades de 
ferro forjado ou aberto á serra; em todas as casas portas 
antigas, massiças, chapeadas de bandas metallicas e guar- 
necidas de martellos historiados e capazes de causarem 
inveja aos antiquarios. 

O Tejo descreve junto ás collinas em que a cidade as- 
senta uma grande curva em fórma de ferradura, e é ali 
atravessado por duas antigas pontes de construcção arro- 

jada. De qualquer ponto que se chegue a Toledo, é mages- 
toso o aspecto da cidade, que se apresenta defendida por 
immensas fortificações guarnecidas de ameias. Algumas 
das muralhas remoutum aos tempos de Wamba. Abrem 
n'ellas differentes portas flanquendas de torres mouriscas, 
delicadamente ornamentadas, merecendo especial menção 
a porta do Sol, primor de architectura arabe, conservado in- 
tacto como no primeiro seculo da sua existencia; e depois 
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d'esta a porta de Cambron, construida por Wamba, e a 
porta de Visagra. i 

Toledo possue grande numero de monumentos interes- 
santes. D'entre os monumentos religiosos distinguem-se & 
cathedral e as igrejas do convento de San Juan de los Reys, 
de Nuestra Seiora del Transito e de Santa Maria la Blan- 
ca. Um dos melhores edificios civis é o collegio militar in- 
stallado no antigo hospital de Santa Cruz. Independente- 
mente da biblivtheca pertencente å cathedral, e que é ri- 
quissima em manuscriptos dos seculos virr e seguintes até 
ao seculo xvı, possue a cidade uma rica bibliotheca provin- 
cial. 

Os numerosos alcazares ou palacios que outr'ora pos- 
suia estão hoje destruidos ou pela maior parte arruinados. 
Os passeios mais bellos são o paseo de Madrid e o paseo 
de las Rosas, plantado de oliveiras, de choupos e de ro- 
seiras. 

No numero das antiguidades que despertam algum inte- 
resse devem mencionar-se a cova de Hercules, subterraneo 
que passa por baixo da igreja de San Ginés; a naumaquia, 
o amphitheatro, os banhos de la Cava; as ruinas do cas 
tello de San Cervantes, e as do palacio de Galiana; e ex- 
tra-muros a celebre fabrica de armas brancas de Toledo 
d'onde ainda hoje se fornece todo o exercito bespanhol. 

A industria fabril que outr'ora tornava esta cidade tão 
importante está ao presente totalmente decaida, e re- 
duz-se ao fabrico de paramentos de igreja, e de armas 
brancas das quaes poucas aprompta para exportação ou 
para o commercio particular, a não ser as que ali compram 
os estrangeiros que pedem para ver a fabrica de armas. 
Algumas laminas de luxo fabricadas n'esta cidade são de 
uma tempera e de uma elasticidade verdadeiramente ex- 
traordinarias. 

O commercio que ali se fas é quasi nullo ; e a navegação 
pelo Tejo que outr'ora punha oledo em communicação 
com Lisboa, cessou inteiramente desde o reinado de Fi- 
lippe III. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Toledo. Provincia da Hespanha, limitada a E. pela de 
Cuenca, ao S. pela de Ciudad Real, ao N. pelas de Madrid e 
Avila e a O. pela de Cáceres. Mede 14:467 kilom. quad. 
de superfície. A sua população é calculada em 341:924 
habit. Territorio atravessado pelas serranias de Toledo, 
e pelas suas muitas ramificações, principalmente do 8. 
da provincia, de resto, entrecortado de collinas e de vas- 
tas planicies. Banham-n'a, afóra o Tejo que a atravessa 
de E. a O., os rios Pusa, Sedana, Sangrera, Algodor, Ge- 
balo, Guadaviana, Alberche, Tajuna, afluentes do Tejo, o 
Guadiana e sous afluentes. Padece, porém, falta de agua 
nascente e apenas possue algumas lagoas. O inverno é 
muito chuvoso n'esta provincia, e o estio muito quente, 
quando ali sopra o solano. O sólo, de natureza muito fer- 
til, produs trigo, centeio, cevada, aveia, legumes, fructas, 
muito vinho, azeite, açafrão, linho, canhamo e cuminhos. 
No sub-sólo encontra se prata, cobre, ferro, sal e salitre. 
Creação de gado grosso e miudo; sericicultura; agricultura. 
A industria fabril tem por objeeto o fabrico de lanificios. 
pannos de linho, estofos de seda, taes como velludo, pellu- 
cias, damascos, setins ; fitas, franjas, pannos de lã, chapéus 
finos e ordinarios; obras de esparto, sabão, soda, louça de 
barro ordinario, cordas, papel, vidros, aguardente e sola. 
O commercio d'esta provincia tem por base vinhos, lã, quei- 
jos de cabra, trigo, pannos de lã, estofos de seda, sabão, 
faiança, polvora e sal. 

— Parochia da provincia de Minas Gêraes (Brasil). Vi- 
dê José do (S.). 

— Pov. da provincia de B. Paulo (Brazil). Vidê Barba- 
ra (Santa). 

— Cidade e porto do condado de Lucas, no estado de 
Ohio (Estados Unidos), a 410 40' Lat. N. e 74º 25' Long. 
O., a 202 kilom. N. O. de Columbus, na margem esquerda 
do Maumée, que a 6 kilom. vae desembocar no lago 
Erié, 50:137 babit. Esta cidade parece dever conservar a 
preeminencia que tomou sobre as outras como mercado 
central dos cereaes do Ohio e de uma parte do N. O. e dos 
productos manufacturados de Nova York. E’ hoje, depois 
de Chicago, o entreposto mais florescente do commercio de 
cerenes e um dos principaes pontos de pa-sagem dos emi- 
grautes que do estado de Nova York se vão estabelecer 

nas culturas de Oeste. As principaes mercadorias que cons- 
win & base do commercio de Toledo são as farinhas, 


trigo, alcool, gado, carnes seccas, pelles, potassa, madeiras 
de construcção, especiarias, artigos de moda, faiança, cris- 
taes e quinquilharia. Estas mercadorias figuram alternada- 
mente, pela maior parte, na importação e na exportação. 
Os productos chegados a Toledo por via dos lagos, diri- 
gem-se para o Ohio e para O. em troca dos generos trazi- 
dos pelos cam. de ferro e pelo canal. A navegação dos la- 
gos encontra em Toledo a dupla vantagem de um porto com - 
modo e muitos e proveitosos elementos de permutação. O 
canal que conduz do Erié ao Wgbash vem terminar n'esta 
cidade. 

O porto, que póde dar accesso a navios de maxima 
lotação, está ligado por vias ferreas de um lado com Chica- 
go, do outro com Cleland e Buffalo, e por carreiras de 
navegação por barcos de vapor com todas as cidades dos 
Grandes Lagos. Est. teleg. 

Toledos. Pov. da freg. e conc. da Magdalena, dist. da 
Horta, bisp. de Angra, com. e ilha do Pico, archipelago dos 
Açores nad: E 

Toletro. Pov. da freg. de Parada, conc. de Monsão 
(Portugal). 

Tolenading. Ilhotas do Mar das Molucas (Oceania), 
a N. O. de Gilolo, a 20 24' Lat. N. e 134º 54' Long. E. 

Tolentino. Cidade da provincia de Macerata (Italia), 
a 48 kilom. S.S. O. de Ancona, na margem esquerda do 
Chicuti, 11:229 habit. Fabricas de sola e de faiança. Est. 
teleg. 

Tolfa. Pov. da provincia de Roma (Italia), perto de 
Civita Vecchia, 3:226 habit. Rica mina de pedra hume, nos 
arredores. 

Folga. Pov. da provincia de Constantina, na Argelia 
(Africa francesa), no oasis do seu nome. Fabrica de bolra, 
especie de calçado. Foi n'outros tempos uma das cidades 
mais florescentes de Zab. 

Tolica. Pov. da freg. de Penella (8. Miguel), cone. de 
Penella (Portugal). 

Tolima. Volcão da cordilheira dos Andes (Cocada) , 
a 40 50! Lat. N. e 66º 31 Long. O., entre os valles do 
Caúca e do Magdalena, a 150 kilom. O. de Santa Fé de 
Bogotá. Fica á altitude de 3:730 metros. Está constante- 
mente coberto de neve. Este volcão, que se julgava apa- 
gado, rebentou novamente em 1826 e continúa desde en- 
tão em actividade. 

Toliscas. Pov. da freg. de Penella (Santa Eufemia), 
conc. de Penella (Portugal). 

Toljapore. Cidade do territorio da presidencia de 
Bombaim, na provincia de Arengabad (India britannica), 
a 170 56! Lat. N. e 85º 18' Long. E. 

Tolkemit. Cidade maritima da provincia de Prus- 
sia (Prossia), a 54º 20' Lat. N. e 28º 43' Long. E., nas mar- 
gens do Frische Haft, 2:751 habit, Est. teleg. 

Tolla. Pov. de Portugal nas freg. de Barbeita, Gondo- 
ris (conc. dos Arcos de Valle de Vez) e Luzio. 

— Pov. do departamento de Corsega (França), a 30 ki- 
lom. de Ajaccio, 630 habit. 

Tolland. Condado do estado de Connecticut (Estados 
Unidos), comprehendido entre o estado de Massachussets 
e os condados de Windham, New London e Hartford. Tem 
64 kilom. quad. de superficie e 22:000 babit. Capital Tol- 
land. Territorio ligeiramente ondulado e fertilissimo a O. 
e montanhoso ao N. Os productos do sólo consistem sobre- 
tudo em milho, aveia, batata e feno; fabrico de manteiga 
e queijo. Industria desenvolvida. Ferrarias; fabricas de 
fundição de ferro, cortume de couros, tecidos de algodão 
e de lã. Commercio servido pelos cam. de ferro de New 
Tendoi Willimantic, Palmer, Hertford, Providence e Fish- 

ill. 

— Cidade e capital do condado de Tolland, no estado de 
Connecticut (Estados Unidos), a 68 kilom. N. N. O. de New 
London, junto dosfcam. de ferro de New London, Willi- 
mantic e Palmer, 1:169 hahit. Est. teleg. 

Tolias. Pov. da freg. de Penella (S. Miguel), conc. de 
Penella (Portugal). 

Tolle (Pó delle). Canal da provincia de Rovigo (Ita- 
lia). Deriva da direita do Pó di Maestra, a 9 kilom. da 
respectiva embocadura, e alimenta muitos e pequenos ca- 
naes que vão desembocar no Adriatico. Tem um desenvol- 
vimento de 13 kilom , 300 metros de largura média e 5 a 
6 metros de profundidade. Este canal fórma na respectiva 
embocadura o porto do seu nome. 
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Tollegno. Pov. da provincia de Novara (Italia), a 3 
kilom. N. N. O. de Biella, 1:007 habit. 

Tollen. Vidé Tollense. 

Tollense. Rio da Allemanha do Norte. Nasce no gran 
ducado de Mecklemburg-Strelits, a 10 kilom. N. N. O. de 
Neu-Strelitz, corre para N. E., atravessa um pequeno lago, 
e logo depois aquelle a que dá o nome, d'onde sae pela ex- 
tremidade N., perto de Neu-Brandenburg, dirige-se então 
para N., entra na Prussia pela provincia de Pomerania, 

assa junto de Treptow, dirige-se para N. O. e vae a final 
Juntar-se á direita do Peene, perto de Demmin, após um 
curso de 81 kilom. aproximadamente, no qual se compre- 
hende a extensão do lago que este rio fórma. 

— Lago do gran ducado de Mecklemburg-Strelits (Al. 
lemanha), a 53º 32' Lat. N. e 22º 20' Long. E. Fórma-se do 
rio do mesmo nome e mede 12 kilom. de extensão de N. N. E. 
x 8. 8. O. Na extremidade N. do lago tica Neu-Branden- 

urg. 

Tollerton. Pov. do condado de York (Inglaterra), 
perto de Alne, junto do cam. de ferro, 541 habit. 

Tollesbary. Pov. do condado de Essex (Inglaterra), 
perto de Maldon, nas margens do Blackwater, 1:459 babit. 

Tollevast. Pov. do departamento de Manche (França), 
a 8 kilom. de Cherbourg, 604 habit. 

Tollo. Pov. da provincia de Chieti (Italia), 2:479 babit. 

Tolmezzo. Cidade da provincia Udine (Italia), perto 
da margem esquerda do Tagliamento, ao pé de um contra- 
forte escarpado e muito elevado dos Alpes Noricos, 4:321 
habit. E’ cingida de vetusta muralha e defendida por um 
forte tambem muito antigo. Importante fabrico de pannos 
de linho. Est. teleg. 

Tolna. Pov. do dist. do sea nome (Hungria), a 460 25! 
Lat. N. e 27º 5% Long. E., a 11 kilom. N. N. B. de Szeks- 
zard, na margem direita do Danubio, 5:800 babit. Pesca do 
esturjão. Fabricas de potassa. Commercio de cereaes, vi- 
nhos e potassa. Est. de barcos də vapor. Grande cultura 
de tabaco e açafrão, nos arredores. Est. teleg. 

— Dist. da Hungria, limitado ao N. pelos de Stuhlweis- 
senburg e de Veszprim, a E. pelo de Pesth, ao S. pelo de 
Baranya e a O. pelo de Sziimegh. Tem 3:723 kilom. quad. 
de superficie e 205:750 babit. Capital Szekszard. Territo- 
rio montanhoso ou accidentado & O. Sólo fertilissimo, pro- 
dusindo abundantemente toda a especie de cereses e ex- 
cellentes vinhos, muita fructa, ruiva, tabaco, abundancia 
de maaa e pastagens. Creação de gado. Pesca do es- 
turjão. 

Tolo. Grande bahia na costa E. da ilha Celebes (Ocea- 
nia), entre 10 30! e 3º 5! Lat. B., e entre 1300 28' e 1310 580 
Long. E. Mede 152 kilom. de extensão, 177 de largura á 
entrada e 52 no ponto extremo. 

— Vidê Tomaika. 

Tolões. Pov. da freg. de Loivos do Monte, cone. de 
Baião (Portugal). 

Tolometa. Cidade do territorio de Barca (Africa 
septentrional), a 32º 48! Lat. N. e 20º 15' Long. E., a 152 
kilom. O. de Derna. Porto e pequena enseada. Restos de 
monumentos que offerecem o caracter grego e romano. 

Tolon-Nor. Cidade da Mongolia (China), a 430 
Lat. N. e 124º 28' Long. E., 30:000 babit. Abrange uma 
grande área e compõe-se de ruas estreitas e tortuosas for- 
mando uma vasta agglomeração de casas feias e.mal dis- 
tribuidas. E' uma das cidades de maior trato commercial 
do imperio chinez. A terra offerece ao estrangeiro numero- 
sas hospedarias e abunda sempre em gado bovino e caval- 
lar e em camellos que os tartaros uli conduzem em grandes 
rebanhos, levando em troca pannos de linho, chá e tabaco. 
As celebres fabricas de fundição de ferro de Tolon-Nor 
fornecem estatuas de Budha, muito afamadas na Tartaria 
e no Thibet. A's vezes uma só d'estas estatuas exige mais 
de 80 camellos para ser transportada. 

Tolophon. Pov. da nomarchia de Phthiotida e Pho- 
cida (Grecia), perto de Dorida, 2:602 habit. 

Tolosa. Cidade capital da provincia de Guipuzcoa 
(Hespanha), a 43º 8! Lat. N. e 7º 2' Long. E., a 20 kilom. 
8. de San Sebastian, na margem esquerda do Orio, 7:488 
habit. Residencia das auctoridades superiores da provin- 
cia. Alfandega importante. Deposito de armas e de muni- 
ções de guerra. A cidade figura um pentagono irregular, 
cujos 5 lados são guarnecidos de antigas muralhas defen- 
didas por torres. Rodeiam-n'a pequenos arrabaldes. Fabri- 
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cas de armas. Fabrico de diversos objectos de cobre, pan- 
nos ordinarios e leves, chapéus finos, papel, louça de barro, 
mobilia, sola e objectos de couro. Durante a insurreição car- 
lista, que durou desde 1873 até 1876, foi Tolosa uma das 
principaes praças em que se manteve D. Carlos. Depois 
da derrota do pretendente caiu a cidade sem resistencia 
em poder do rei Affonso, que entrou n'ella no dia 21 de fe- 
vereiro de 1876. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Tolosa (Nossa Senhora da Encarnação). Villa e freg. 
do conc. e com. de Niza, dist. de Portalegre (Portugal), 886 
habit. A villa, situada a 3 kilom. da ribeira de Sor e a 14 da 
margem esquerda do rio Tejo, dista 14 kilom. da cabeça do 
cone. Deu-lhe foral o grão prior do Crato e reformou-o em 
1517 el-rei D. Manuel. 

Tolovka. Rio da peninsula de Kamskatka (Russia asia- 
tica). Corre para 8. O. e depois para N. O., e desagua no 
golfo de Penjinsk. 

Tolox. Serra da Hespanha, na provincia de Malaga, a 
360 43 Lat. N. e 4º 9º Long. E. Fica a E. das serras de 
Ronda. : 

— Pov. da provincia de Malaga (Hespanha), na serra do 
seu nome, 3:363 habit. 

Tolten. Rio do Chili (America do Sul). Sae de um pe- 
queno lago, na base O. do volcão de Villarica, e lança-se 
no Oceano Atlantico, formando uma bahia a 39º 6! Lat. 8. e 
64º 9' Long. O., depois de um curso de 199 kilom., na di- 
recção O. 

Toltó. Pequena ilha do archipelago das Ilhas, pro- 
vincia de Goa, Velhas Conquistas (Índia portugueza). E' 
de pequena extensão. 

Tola. Cidade e porto da provincia de Carthagena (Co- 
lombia), a 87 kilom. 8. de Carthagena, na costa E. do golfo 
de Morrosquillo. Bom porto, d'onde se exportam cereaes, 
e madeiras diversas, de uma das quaes se extrae o famoso 
balsamo de Tolu. As circumvisinhanças abundam em ce- 
reses e em madeiras de diversas especies. Tambem se 
chama Santiago de Tolu. 

Toluca. Cidade capital do estado do Mexico (Mexico), 
a 190 18! Lat. N. e 90º 21! Long. O., a 50 kilom. S. O. do 
Mexico, ao pé de uma montanha volcanica, á altitude de 
2:760 metros, 12:000 babit. E' bem edificada e possue im. 
portantes fabricas de vélas e sabão. Commercio de presun- 
tos e chouriços afamados. Est. teleg. 

— (Nevado de). Volcão extincto do estado do Mexico 
(Mexico), a O. e perto da cidade do seu nome, & 19º 10! 
Lat. N. e 90º 21! Long. O. Fica á altitude de 3:468 me- 
tros. 

Tolue. Rio da Africa austral. Corre no territorio de 
Matebele e desagua no Limpopo. 

Tolve. Pov. da provincia de Potenza (Italia), a 55 ki- 
lom. de Matera, 4:368 habit. Est. teleg. 

Tolvondy. Cidade da provincia de Punjab (India bri- 
tannica), a 310 15! Lat. N. e 84º 8! Long. E., a 32 kilom. 
S. E. de Umritayr, na margem esquerda do rio Beyas. 

Tolvyskoi. Pov. da provincia de Olonetz (Russia eu- 
ropea), perto do lago Onega. Os arredores são bastante fer- 
teis e muito bem cultivados. 

Tölz. Pov. da provincia de Alta Baviera (Baviera), a 
20 kilom. N. O. de Tegernsee e a 45 de Munich, na mar- 
gem direita do Isar, 3:469 habit. Fabricas de papel, cerve- 
ja, salitre, branqueamento de cera, pannos de lã e lanifi- 
cios; ferrarias. Creação de gado cornigero e cavallar. Est. 
de cam. de ferro e de teleg. P 

Tom. Rio da provincia de Tomsk (Russia asiatica). 
Nasce proximo do limite da provincia de Jéniseisk, corre 
para N. O., passando por Kusnezk e Tomsk, e aflue á di- 
reita do Obi, a 40 kilom. de Tomsk, depois de um curso de 
mais de 450 kilom. Abunda em peixe de diversas especies. 

— Cidade da provincia de Pe-Chi-Li (China), a 16 ki- 
lom. E. de Pekin, na margem direita do Pei-Ho. 

— An. Cidade da provincia de Pe-Chi-Li (China), a 54 
kilom. S. S. E. de Pekin. 

— Hai. Cidade da provincia de Yun-Nan (China), a 52 
kilom. S. 8. O. de Tchiog-Kiang. 

— Ho. Rio da provincia de Sze-Chuen (China). Nasce 
nas montanhas que formam o limite da provincia de Shen- 
Si e lança-se no Kia-Ling, um pouco abaixo de Pao-King, 
após um curso dé 175 kilom., na direcção S. 8. O. 

— Mim. Cidade da provincia de Pe-Chi-Li (Cbina), a 
88 kilom. S, de Tai-Ming. t 
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Toma. Cidade do territorio de Timanni, na costa da 
serra Leoa (Africa occidental), a 90 kilom, de Freetown. 

Tomadia. Pov. da freg. de Jazente, conc. de Ama- 
rante (Portugal). 

— Pov. da freg. de Paços, conc. de Braga (Portugal). 

Tomadias. Pov. da freg. de Areias (8. Vicente), 
conc. de Barcellos (Portugal). 

Tomaika. Golfo na costa E. da ilha de Celebes (Ocea- 
nia), a 2º 15' Lat. 8. e 130º 38' Long. E. Tambem se chama 
Tolo. 

Fomak. Rio do Sudão egypcio (Africa). Corre na 
direcção N. e desagua no Babr-el-Agrek. 

Tomakovka. Pov. da provincia de Ekaterinoslav 
(Russia europea), a S. O. da cidade d'este nome, a 47º 50' 
Lat. N. e 44º 7' Long. E. 

Tomamai. Cabo na costa N. O. da ilha de Yesso 
(Japão), a 410 28/ Lat. N. e 1500 43' Long. E. 

Tomanisit. Cidade da ilha de Niphon (Japão), a 92 
kilom. N. de Miaco. 

Tomari. Cabo na costa N. E. da ilha de Mitylene, no 
Areiipelago (Turquia asiatica), a 39º 20' Lat. N. e 350 34' 

ong. E. 

= hotas do golfo de Adramyte, perto da costa N. E. 
da ilha de Mitylene, no Archipelago (Turquia asiatica), a 
390 17' Lat. N. e 35º 35 Long. E. 

Tomas (Santo). Cidade da ilha de Luçon (Filippinas), 
a 14º 6! Lat. N. e 130º 16! Long. E., 6:660 habit. 

— — Cidade da ilha de Luçon.(Filippinas), a 150 1 Lat. 
N. e 129 49' Long. E., 4:163 babit. 

— — Cidade da ilha de Luçon (Filippinas), a 160 19' 
Lat. N. e 129º 30' Long. E., 4:524 habit. 

Tomaszow. Cidade da provincia de Varsovia, na Po- 
lonia (Russia europea), junto da margem esquerda do Pi- 
lica, 5:000 habit. Alto forno, ferrarias, fabrica de fundição; 
fabricas de tinturaria, tecidos de algodão, fiação e pannos 
de lã. Nos arredores, minas de ferro e pedra calcarea e pa- 
ra edificar. ; 

Tomb. Ilhotas do Golfo Persico, na costa 8. da Persia, 
a 26º 15' Lat. N. e 64º 26' Long. E. 

Tomba. Abra na costa do dist. de Cabo Delgado, pro- 
vincia de Moçambique (Africa portugueza oriental). Como 
succede a outros pontos accessiveis da costa, é habitual- 
mente frequentada durante certos mezes do snno por ne- 
gociantes baneanes que vão ali mercadejar e trocar pelos 
productos do sertão, os tecidos, polvora, missanga, aguar- 
dente, e outros, que levam comsigo. 

Tombador. Serra da provincia de Matto Grosso (Bra- 
sil), continuação da de Arapares. Encontra-se na serra Dia- 
mantina ou do Pary, a E. das Sete Lagoas. 

— Fazenda da provincia de Sergipe (Brazil), no muni- 
cipio de Itaporanga. 

Tombe. Pequena ilha do lago Nyassa, ao S. (Africa 
oriental). E’ provavelmente o mesmo que Domwe. 

Tomberocouf. Pov. do departamento de Lot-et-Ga- 
ronne (França), a 28 kilom. de Villeneuve-sur-Lot, 887 ha- 
bit. Tanoaria. 

Tombigbee. Rio dos estados de Mississipi e de Ala- 
bama (Estados Unidos). Nasce no condado de Tishemingo 
e dirige-se primeiro para 8., em direcção a Columbus, d'abi 
virando para E. entra no estado de Alabama, atravessa o 
lago Blackwarior, dirige-se para 8. e reune-se ao Alaba- 
ma, a 68 kilom. acima de Mobile. Calcula-se o curso d'este 
rio em 680 kilom. E’ navegavel por barcos de vapor até 
Columbus. 

Tomblaine. Pov. do departamento de Meurthe-et- 
Moselle (França), a 3 kilom. de Nancy, 681 habit. Fabri- 
cas de pannos de lã, fecula, pós de gomma, fiação de lã e 
de algodão; moinhos. 

Tombo. Pov. do conc., dist. e com. de Loanda, pro- 
vincia e bisp. de Angola (Africa portugueza occidental), 
na margem direita do rio Quanza, a 20 kilom. da foz. 

Tomboli. Ponta no extremo 8. da ilha dos Escravos, 
do archipelago de Bijagos, na costa da Guiné (Africa oc- 
cidental). 

Tomboro. Volcão do archipelago de Sonda, na parte 
N. da ilha de Sumbava (Oceania), a 8º 20! Lat. 8. A mon- 
tanha do Tomboro tem 2:317 metros de altura. Às mais 
terrivcis erupções do Etna e do Vesuvio são nada compa- 
radas com as do Tomboro. A de 1816 fez-lho perder 1:300 
metros de altura o cobriu de cinzas não sómente toda a ilha 


de Sumbava, mas tambem Java, a parte S. de Celebes, Su- 
matra e Bornéo n'um raio de mais de 1:200 kilom., e arrazou 
completamente a cidade de Tomboro que existia na base 
da montanha e que contava 12:000 habit. 

Tombos do Carangolla. Parochia da provincia 
de Minas Geraes (pr , no municipio de Muriahó e na 
margem esquerda do rio Carangolla. Orago Nossa Senhora 
da Conceição. 

Tombactú. Cidade do Sudão, no limite S. do grande 
deserto de Sahará (Africa central), a 17º 40' Lat. N. e 
6º 3! Long. E., a 9 kilom. N. do Niger, 20:000 babit. Si- 
tuada no meio de um vasto areal, apresenta a fórma trian- 
gular e tem 4 kilom. de circuito. As ruas são limpas e 
espaçosas. As casas, construidas de tijolo, compõem-se ape- 
nas de um res-do-chão, ou quando muito de 2 pavimentos 
terminando o todo por um terrado. Cada casa fórma um 
quadrado contendo 2 pateos interiores. Tanto na cidade 
como nas immediações existem numerosas cubatas de fórma 
quam redonda. Possue diversas mesquitas e a maior de to- 

as, situada a O., tem uma torre de 15 a 17 metros de altura 
e apresenta no interior muitas galerias sustentadas por ar- 
cadas. Ao centro da cidade existe uma especie de praça 
rodeada de cubatas. A cidade é aberta é accessivel por 2 
largas vias que a cortam em crus, uma na direcção de E. O. 
e outra na de N. 8. A O. N. O. da cidade ha umas grandes 
excavações naturaes, com cerca de 12 metros de profundida - 
de, onde se deposita a agua das chuvas de que fas uso a po- 
pulação; mas esta agua, apesar de bastante clara, tem um 
sabor desagradavel. Os arredores constituem uma planicie 
arenosa, esteril na parte N., e no resto coberta de uma ve- 
getação herbacea, que se desenvolve muito por occasião 
das chuvas. 

O commercio de Tombuctá é muito activo e importante 
por causa da situação em que a cidade está, o que a torna 
a principal estação das caravanas que transitam entre a 
Africa septentrional e o Sudão, de que Tombuctú é o en- 
treposto. E’ aqui onde se fas o deposito de todo o sal que 
se extrae das minas proximas; é a este ponto que afiuem 
as tamaras e as mercadorias europeas trazidas pelas cara- 
vanas, bem como armas de fogo, productos de cutelaria, 
quinquilharia, vidros, coral, tabaco, papel e outros objectos 
que são permutados por ouro em pó, marfim, pennas de 
abestrus, azeite de palma e gomma. O Niger é o canal por - 
onde chegam as provisões; de bôca a este territorio quasi 
completamente esteril. 

A industria de Tombuctú consiste quasi unicamente no 
preparo de objectos de couro e artigos de ouriversaria or- 
dinaria. As caravanas demoram-se ali alguns mezes. Os 
habit. comquanto pertencentes á raça negra, têem labios 
delgados, naris um pouco aquilino e bellos olhos. As mu- 
lheres são bonitas. Toda esta raça é intelligente, indus- 
triosa, affavel e hospitaleira. 

A exploração do Senegal pelos francezes tem determi- 
nado umas certas relações com Tombuctú. Em 1884 apre- 
sentou-se uo governador francez um enviado do cheque 
El-Khaer-Hadji-Ibrahrin, que se intitula governador de 
Tombuctú, com uma carta em que se tratava do estabele- 
cimento de relações commerciaes. E’ provavel que o pro- 
gresso das explorações do Niger permitta obter informa- 
ções mais exactas ácerca da constituição e dos costumes dos 
povos que habitam a região onde assenta a famosa cidade, 
tão celebrada desde tempos antigos. 

Tome. Ilhota do canal da Manchs, na costa N. do de- 
partamento de Cotes-du-Nord (França), a 48º 50' Lat. N. 
e 5º 42! Long. E. 

Tomefobotl. Lago do Baixo Canadá (America do Nor- 
te), a 45º 15/ Lat. N., a E. do lago de Memphramagog. Mede 
20 kilom. de extensão e 3 de largura, e tem communicação 
com o rio de San Francisco. As margens, extremamente 
pittorescas, são um verdadeiro encanto para qualquer lado 
que os olhos se volvam. Abunda em peixe e é frequentado 
por differentes especies de aves aquaticas. 

Tomelloso., Pov. da prov. de Ciudad Real (Hespa- 
nha), a 30 kilom. 8. S. E. de Alcazar de San Juan, 9:154 
habit. Fabricas de tecidos de esparto. E' nas proximidades 
de Tomelloso que principia o curso subterraneo do Gua- 
diana. 

Tomfinlough. Pov. do condado de Clare, na provin- 
cia de Munster (Irlanda), 4:436 babit. 

Tomgraney. Pov. do condado de Clare, na provincia 
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do Munster (Irlanda), á beira do lago Derg, 6:158 ha- 
it. 

Tomhaggard. Pov. do condado de Wexford, na pro- 
vincia de Leinster (Irlanda), 1:179 habit. 

Tomina. Cidade da proyincia de Chuquisaca (Boli- 
via), a 8. E. de Sucre, nas margens de um pequeno affluente 
da esquerda do Rio Grande, 1:500 habit. 

Tomini. Grande bahia na costa E. da ilha de Celebes 
Negra a 0º 10' Lat. S. e 130º 38' Long. E., entre as 

uas peninsulas mais septentrionaes que esta ilha fórma. 
Mede proximamente 500 kilom. de £. a O. e 210 na ma- 
xima largura. Contém muitos recifes e bastantes ilhas for- 
madas de rocha. 

Tomino. Pov. do departamento de Corsega (França), 
a 50 kilom. de Bastia, perto do pequeno ancoradouro de 
Macacinajo, n'uma situação d'onde se gosa de uma bella 
vista sobre as montanhas, o mar e differentes ilhas, 712 
babit. 

Tomiño. Pov. da provincia de Pontevedra (Hespa- 
nha): perto de Tuy, na margem direita do Minho, 11:150 

abit. 

Tomintonl. Poy. do condado de Banff (Escocia), a 
S. E. de Kirkmichael, perto da margem do Avon, 1:319 
habit. Est. teleg. 

Tomiscaning. Vidé Temiscaming. 

Tomisvar. Pov. da Romania (Europa), a 125 kilom. 
8. E. de Silistria, entre Kustendji e Mangalia, junto do 
Mar Negro. Tem um pequeno porto onde se faz algum 
commercio. 

Tomluk. Cidade do territorio da presidencia e pro- 
vincia de Bengala (India britannica), a 70 kilom. 8. O. de 
Calcutta, na margem direita do Rupnaran. Nos arredores, 
salinas muito importantes. 

Tomor. Montanha da Albania (Turquia europea), a 
40º 43' Lat. N. e 290 13' Long. E. 

Tompkins. Condado do estado de Nova York (Es- 
tados Unidos), banhado a N. O. pelo lago Seneca e limitado 
pelos condados de Cortland, Tioga, Schuyler e Seneca. Tem 
830 kilom. quad. de superficie e 34:445 habit. Capital Ithaca. 
Territorio aceidentado. Sólo fertil e bem cultivado, produ- 
zindo principalmente trigo, milho, aveia e feno; fabrico de 
manteiga. Industria muito desenvolvida representada por 
ferrarius, fabricas de fundição de ferro, cortume de couros, 
tecidos de algodão e tecidos de lã. Navegação nos lagos 
de Cayuga e Seneca em communicação com o caoal Erié. 
Commercio servido pelo cam. de ferro que conduz de Cayuga 
a Susquehanna. 

— Pov. do condado de Delaware, no estado de Nova 
York (Estados Unidos), á beira do cam. de ferro de Erié, 
2:534 babit. 

Tompkinsville. Cidade do condado de Richmond, 
no estado de Nova York (Estados Unidos), a 9 kilom. S. de 
Nova York, junto do porto de Nova York, a N. E. de Sta- 
ten Island. Est. teleg. 

— Cidade do condado de Monroe, no estado de Kentucky 
rt Unidos), a 211 kilom. 8. 8. O. de Frankfort, 3:319 

abit. 

Tomregan. Pov. do condado de Cavan, na provincia 
de Ulster (Irlanda), á beira do Wodford, 4:222 babit. 

Toms. lihota da bahia de Hudson, a S. O. da ilha de 
Southampton (Canadá), a 63º 12! Lat. N. e 78º Long. O. 

Tomsk. Cidade capital da provincia do seu nome 
(Russia asiatica), a 56º 30' Lat. N. e 94º 3! Long. E., a 
5:400 kilom. E. 8. E. de 8. Petersburgo, na margem direita 
do Tom, em terreno muito desigual, 25:605 habit. Bisp. 
grego. Séde do governo civil e do commandante geral dos 
differentes aquartellamentos de tropa estabelecidos nas mi- 
nas do Altai. E’ a cidade mais bella da Siberia. E’ fechada 
por muros; tem tribunal de appellação, gymnasio, escola 
militar e duas escolas primarias. E' a cidade da Asia que 
mais se aproxima das cidades russas da Europa pela ar- 
chitectura de seus edifícios, luxo dos seus armsasens, e pela 
concorrencia das suas ruas principaes. Trata-se de fundar 
ali uma universidade, o que decerto augmentará ainda a 
sua importancia. Occupa a cidade uma área consideravel, 
e os seus arrabaldes prolongam-se a grande distancia. 
Tomsk tem sido denominada a Moscou da Siberia. Cente- 
nares de operarios se occupam nas regiões visinhas na ex- 
ploração de minas e terrenos auriferos. De um a outro ex- 
tremo da cidade atravessa canalisado um braço do Tom, 


Ahi, muitas das casas que se miram no canal, são velhos 
edificios de pedra e tijolo, de uma architectura que remonta 
aos primeiros tempos da occupação da Siberia. Possue um 
vasto jardim publico, onde ha cafés, salas de baile, toda a 
sorte de vendilhões ambulantes e onde se encontram os di- 
versissimos typos da população siberiana. 

A industria de Tomsk tem por objecto o fabrico de chi- 
tas e de couro da Russia. Esta cidade é o centro de impor- 
tante commercio de pelles, couros e cereaes, favorecido 
pela situação em que está na estrada de primeira ordem 
que conduz de Tobolsk a Krasnoiarsk, a Irkutsk e a Kia- 
chta, e tambem centro de um grande commercio, alimen- 
tado pelas ricas minas de ouro, de platina e de cobre cujos 
jazigos são numerosos nos contrafortes do Altai. Est. teleg. 

Tomsk. Provincia da Russia asiatica, limitada a N. O. 
pela de Tobolsk, a N. E. e a E. pela de Irkutsk, ao S. pela 
Mongolia, a S. O. pela provincia de Semipolatinsk, a O. por 
esta ultima e pela de Tobolsk. Tem 852:172 kilom. quad. de 
superficie e 1.051:551 babit. Capital Tomsk. A população 
compõe-se em parte de colonos russos, de degredados rus- 
sos é polacos condemnados aos trabalhos das minas, e final- 
mente de tribus pertencentes á antiga Siberia. O territo- 
rio d'esta provincia, formado de socalcos, apoia-se ao 8. 
nas montanhas do Altai e de Sajansk e abaixa-se em de- 
clives suaves na direcção do Oceano Arctico. De umas e de 
outras montanhas partem diversas ramificações d'onde nas- 
cem numerosos rios, sendo os mais importantes o Obi, 
Katun, Barnaulka, Tom, Bija c varios outros que quasi 
todos afluem ao Obi. Tambem alguns afluentes de Jenis- 
sei banbam a E. esta provincia. O lago mais importante é 
o Tchany. No Altai e nos montes Sajansk encontram-se 
differentes aguas mineraes e thermaes. O clima é relativa- 
mente temperado, sem embargo de ser montanhosa, coberta 
de steppes, de lagos e de florestas, contém alguns dist. 
ferteis. 

Está muito atrasada a agricultura e a creação de gado 
pouco florescente. A caça aos animaes de pelles deixa mui- 
tos lucros e tambem a exploração das florestas que forne- 
cem combustivel em abundancia para o trabalho das minas, 
das quaes se extrae ouro, prata, chumbo, cobre, ferro, pe- 
dras preciosas, marmore e alabastro. À provincia produz 
tambem muito sal. A industria é ali quasi nulla e só for- 
nece ao commercio de exportação pelles, pello de animaes, 
cebo, azeite de baleia, dentes de phoca, sal e metnes. 

Toma. Cidade da ilha de Niphon (Japão), a 75 kilom. 
S. S. E. de Miako, junto do canal de Mitsu-Sima-Nada. 

— sima. Ilhota do archipelago de Liu-Kiu (Japão), 
a N. O. da grande Liu Kiu, a 26º 49' Lat. N. e 1360 18' 
Long. E. 

Ton. Rio da França. Corre nos departamentos de Ar- 
dennes e Aisne e desagua no Oise. 

Tona (San Andrés de). Pov. da provincia de Barcelo- 
na' (Hespanha), perto de Vich, 1:276 habit. 

Tonaghty. Pov. do condado de Mayo, na provincia 
de Connaught (Irlanda), 1:301 habit. 

Tomale. Montanha dos Alpes, na fronteira da Italia 
e da Suissa, a 460 17’ Lat. N. e 19º 41’ Long. E., a 44 ki- 
lom. O. N. O. de Trento, na extremidade N. E. da provin- 
cia de Bergamo. 

Tonantins. Pov. da provincia do Amazonas (Brazil), 
na margem esquerda do Amazonas, junto da foz do rio de 
igual nome. ; 

Tonara. Pov. da provincia de Cagliari (Italia), a E. 
de Busachi, 2:313 habit. 

Tonawanda. Cidade e porto do condado de Erié, no 
estado de Nova York (Estados Unidos), a 63 kilom. N. de 
Buffalo, á beira do Niagara, do canal de Erié e do cam, de 
ferro que conduz de Buftalo a Niagara, 4:909 habit. Commer- 
cio muito activo com os portos dos lagos, consistindo em fa- 
rinhas, trigo, milho e madeira de carpintaria. Est. teleg. 

Tonce. Pov. da freg. de Loureiro, conc. de Oliveira 
de Azemeis (Portugal). 

Tonching. Ilhotas do Oceano Pacifico (Oceania), a 
* E. p archipelago de Ralick, a 30 15' Lat. N. e 1770 54/ 

ong. O. 

Tonco. Pov. da provincia de Alessandria (Italia), perto 
da margem esquerda do Versa, 2:172 habit. i 

' Tonda (8. Salvador). Logar e freg. do conc. e com. 
de Tondella, dist. e bisp. de Viseu (Portugal), 1:356 babit. 
O logar, situado a 2 kilom, da margem direita da ribeirs 
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de Asnes, dista 3 kilom. da cabeça do conc. Ponte sobre a 
ribeira de Asnes. 

Tondella. Poy. da freg. de Orgens, cone. de Vizeu 
(Portugal). 

— (Santa Maria). Villa e freg., cabeça de cone. e de 
com., no dist. e bisp. de Vizeu (Portugal), 2:054 habit. A 
villa, situada no ameno valle de Bésteiros, junto do rio 
Dinha que banha esse valle; affluente pela margem direita 
do rio Dão, dista 30 kilom. da capital do dist. A igreja ma- 
triz é de contrucção muito antiga. As ruas são compridas e 
mal calçadas, e os edificios pequenos e raros de alguma im- 
portancia. 

O seu brasão de armas é um escudo branco, tendo no 
meio uma mulher trajada á moda da Beira, tocando uma 
trombeta, e ao lado a legenda: ao ton d'ella. 

O conc. tem 23 freg. com 29:542 habit., n'uma área de 
37:048 hect. Produz em abundancia todos os fructos. Crea- 
ção de gado. Muita caça e colmeias. 

Os predios inscriptos na matriz são 63:039 com o valor 
collectavel de 139:7988105 réis. O numero de individuos 
sujeitos á contribuição industrial é de 1:711. 

As principaes contribuições pagas em 1883-1884 foram 
as seguintes: predial 11:0714613, industrial 2:7265993, 
sumptuaria 3895060, renda de casas 5155424, decima de 
juros 1:1678049, registo 6:3753201 e real de agua réis 
3:3888295. 

Tondellinha. Pov. da freg. de Orgens, cone. de Vi- 
zeu hei 

Tónder. Vidè Tondern. 

Tondern. Cidade da provincia de Schleswig-Holstein 
(Prussia), a 540 56' Lat. N. e 180 Long. E., a 12 kilom. do 
Mar do Norte, nas margens do Widane, 3:440 babit. Es- 
cola normal. Hospicio para orphãos. Fabricas de linhas pa- 
ra coser, lanificios, rendas, tecidos de algodão e pannos de 
linho. Navegação. Commercio de cereaes e de carnes. Est. 
de cam. de ferro e de teleg. Tambem se escreve Tönder. 

Tondi. Cidade do territorio da presidencia de Ben- 
gala, na provincia de Karnatica (India britannica), a 9º 48 
Lat. S. e 88º 13! Long. E., perto do litoral. 

Tondo. Cidade da ilha de Luçon (Filippinas), á beira 
de um rio que a divide em duas partes quasi iguaes, 29:257 
habit. Fabrico de tecidos de seda, tapetes e estofos de al- 
godão. Pesca activa. i 

— Provincia da ilha de Luçon (Filippinas). Occupa a 
parte 8. O. da ilha, contorna a bahia de Manilba e confina 
com as provincias de Bulacan, la Laguna, Cavite e Batan- 
gas. Contém uma população de 200:000 babit. aproximada- 
mente. Capital Manilla. Nas partes montanhosas da pro- 
vincia encontra-se ouro, ferro e platina. O sólo produs mi- 
lho, arroz, canna saccharina, excellentes fructas, tabaco, 
anil, cacau, baunilha ; plantas medicinaes, mel, cera e ma- 
gnificas madeiras de construcção. A industria tem por 
objecto a fundição de metaes e o fabrico de armas e uten- 
Bilios diversos, parnos de linho e tabacos. Commercio com 
a China. Salinas. Depois da capital, as cidades mais im- 
portantes são Maria-Kina e Matthéo. 

Tondon. Cidade da provincia do Littoral (Russia asia- 
tica), a 49 Lai. N. e 145º 48' Long. E., a 680 kilom. E. 
de Sakhalien-Ula, na margem direita do rio Amor. 

Tone. Rio do condado de Somerset (Inglaterra). Corre 
para 8. E. e depois para N. E., e desagua no Parret. 

Tonel. Ilhota no golfo de Darien (America central), a 
8. E. do cabo Tiburon, a 8º 37! Lat. N. e 69º 13' Long. O. 

Tong. Pov. do condado de Salaps (Inglaterra), perto 
de Shifinal, 558 habit. 

— Pov. do condado de York (Inglaterra), perto de Birs- 
tall, 4:229 habit. Fabrica de pannos de lã; cordoaria. 

— Cidade da provincia de Kiang-Tsi (China), a 320 3! 
Lat. N. e 129º 45 Long. E., a 160 kilom. E de Nanking, 
na margem esquerda e embocadura do Yang-tse-Kiang. 

— Cha. Cidade da provincia de Shen-Si (China), a 340 
45' Lat. N. e 1190 1 Long. E., a 110 kilom. N. E. de Se- 
Gan, na margem esquerda do Lo-Ho. 

— gin. Cidade da provincia de Kuei-Cheu (China), a 
270 42' Lat. N. e 1180 2º Long. E., a 56 kilom. S. E. de 
Se-Nan, na margem esquerda do Yuen-Kiang. 

— Hiang. Cidade da provincia de Che-Kiang (China), 
no kilom. S. O. de Hang-Chu, nas margens do Tsientang- 

iang. : 


35º 23! Lat. N. e 1240 25' Long. E., a 440 kilom. 8. de 
Pekin. anii 

Tong Oei. Cidade da provincia de Kan-Su (China), a 
37039! Lat. N. e 114º 17! Long. E., na margem esquerda 
do Hoang -Ho. 

— msang. Ilhota do esfreito de Formosa, na costa da 
provincia de Fokien (China), a 23º 39' Lat. N. e 126º 29! 
Long. E. 

— Tchuen. Cidade da provincia de Yun-Nan (China), 
a 26º 20! Lat. N. e 112º 20' Long. E., a 52 kilom. E. 8. 
de Hoei-Li-Chu, junto de um lago e da margem direita do 
Kin-elu-Kiang. E' bem fortificada. 

— Yang. Cidade da provincia de Che-Kiang (China), 
a 120 kilom. 8. S. E. de Hang-Cha. 

Tonga. Archipelago do Oceano Pacifico (Oceania), en- 
tre 170 e 220 Lat. S., e entre 166º e 1690 Long. O., a 8. O. 
das ilhas Fiji. Compõe-se de mais de 100 ilhas, abrangendo 
uma superficie de 997 kilom. quad. aproximadamente, e con- 
têm uma população de cerca de 24:000 habit. Comprehende 
este archipelago 3 grupos de ilhas: Vavau ao N., Hapai 
ao centro e Tonga propriamente dito ao S. As principaes 
ilhas são Vavau, Tonga-Tabu, Eua, Lefuga, Namuka, To- 
fua e Lette. A superficie d'estas ilhas é mais ou menos ele- 
vada e montanhosa. O clima é menos quente do que se po- 
deria esperar n'esta latitude, o que provém das frequentes 
chuvas que ali caem. O ar é salubre e sempre puro. Infe- 
lizmente, todas estas ilhas são sujeitas a frequentes tre- 
mores de terra. O sólo é fertil em todas ellas e produs 
muito inhame que fórma o principal alimento dos babit., 
côco, banana, canna saccharina, arvore de pão, sandalo e a 
amoreira de que se fabrica papel. Os indigenas criam 
grande quantidade de porcos e gallinhas, que são com os 
PRSA e papagaios os unicos animaes domesticos que 
ali ha. 

A industria d'estes insulares produz tecidos de variega- 
das côres, similhantes aos que se tecem em Taiti, esteiras, 
sendo algumas finissimas, e diversas especies de cestos 6 
de ornatos. Os habit. têem casas bem construidas, aldeias 
fortificadas e uma especie de cidade santa ou necropole 
denominada Mafanga. A lingua que fallam é considerada 
mais rica 6 mais perfeita do que a dos outros archipelagos. 

Quasi toda a população das ilhas de Tonga está hoje 
convertida ao christianismo e a idolatria tende a desappa- 
recer completamente do archipelago. 

E' o soberano actual d'estas ilhas o rei George, cuja po- 
litica interna, extremamente pacifica, e cujo tacto governa- 
tivo têem merecido os elogios não só dos europeus ali re- 
sidentes como tambem dos viajantes que ali aportam. A 
residencia do rei é na ilba Tonga-Tabú, na pov. de Nu- 
kuslofa. 

O archipelago de Tonga foi descoberto em 1643 por Tas- 
man; entretanto, até á segunda viagem de Cook ninguem 
na Europa pensou mais n'estas ilhas. Foi este ultimo que, 
reconhecido ao bom acolhimento que recebera dos natu- 
raes, poz a estas ilhas o nome de archipelago dos Amigos, 
nome que mais tarde foi substituido pelo que hoje tem. 

— Ponta na costa de Loanda. Vidê Longa. 

— Tabú. Ilha do archipelago de Tonka; no Oceano 
Pacifico equinocial (Oceania), a 210 15' Lat. 8. e 1660 
Long. O. Mede 100 kilom. em circuito e contém uma popu- 
lação de 20:000 habit. E’ a maior e a mais populosa do ar- 
chipelago, de natureza madreporica, de fórma oblonga e 
de sólo levemente ondulado. E' geralmente baixa e offerece 
uma bahia cuja entrada é muito apertada. Não tem nas- 
centes nem rios como succede em todas as ilhas da mesma 
natureza, e é mister cavar a camada de humus para se en- 
contrar agua potavel, ou ir buscal-a aos charcos dos terre- 
nos baixos. O sólo é fertil e as chuvas que ali caem com . 
frequencia communicam pujança e brilho á vegetação. 
D'entre as arvores, as principaes são coqueiro, leki-leki, 
toni-toni ou arvore do cebo, coca, taro, bananeira e pau- 
danus cuja folhagem serve para cobertura de casas. No nu- 
mero dos reptis figuram a serpente, um bello lagarto verde, 
uma especie de cobra aquatica. As florestas são povoadas 
de papagaios, mas todas as outras especies de passaros são 
ali raras. Esta ilha foi descoberta em 1643 pelo navegador 
hollandez Abel Tasman que a denominou Amsterdam. 

Tonge. Pov. do condado de Lancaster (Inglaterra), 
perto de Bolton le Moors, 4:050 habit. Fabricas de fiação 


— Ming. Cidade da provincia de Pe-Chi-Li (China), a || de algodão, branqueamento e papel. 
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Tonge. Pov. do condado de Lancaster (Inglaterra), per- 
to de Prestwich cum Oldham, á beira do cam. de ferro que 
condus de Manchester a Lees, 5:115 habit. Fabricas de fia- 
ção de seda. 

— (Nieuwe). Pov. da provincia de Hollanda Meridional 
(Paizes Baixos), na ilha de Over-Flakee, 1:200 habit. 

— (Oude). Pov. da provincia de Hollanda Meridional 
(Paizes Baixos), na ilha de Over Flakee, 2:767 habit. 

Tongease. Rio afluente da margem direita do Chire, 
em terras Maganjas, provincia de Moçambique (Africa por- 
tuguesa oriental). 

Tongerloo. Pov. da provincia de Antuerpia (Belgi- 
ca), a 50 kilom.de Antuerpia, 1:926 habit. Fabricasde aguar- 
dente. 

— Pov. da provincia de Limbourg (Belgica), perto de 
Brés, 707 habit. ERR 

Tongern. Vidê Tongres. 

Tongland. Pov. do condado de Kirkcudbright (Esco- 
cia), na confluencia do Taf e do rio Dee, 1:246 habit. 

Tongo. Cidade da Birmania britannica (India trans- 
gangetica), perto do litoral da bahia de Bengala, a 180 51' 

at. N. e 1030 23! Long. E. 

Tongoe. Praso do dist. de Tete, provincia de Moçam- 
bique (Africa portugueza oriental). 

Tongoy. Bahia formada pelo Oceano Pacifico, na cos- 
ta da republica do Chili (America do Sul), a 30º 15! Lat. 
S. e 62º 24! Long. O. Mede 17 kilom. de extensão e 32 de 
largura á entrada. 

Tongres. Cidade da provincia de Limbourg (Belgica), 
a 500 47! Lat. N. e 140 35' Long. E., a 18 kilom. N. O. de 
Liège, nas margens do Geer, affluente do Meuse, 7:180 ha- 
bit. Tribunal de 1.º instancia. Apesar das deploraveis de- 
vastações de que por vezes tem sido victima, ainda hoje 
conserva um monumento precioso para a historia da arte 
na Belgica, que é a igreja dedicada a Nossa Senhora, bello 
edificio do seculo xr. Fabricas de sola. Grande commer- 
cio de cereses e de gado suino. Nos arredores, vestigios 
da antiga cirecumvallação da cidade, que parece ter sido 
consideravel. Nascente mineral ferruginosa. Est. de cam. 
de ferro e de teleg. Tambem é conhecida pelo nome de 

Tongern. 

Tongue. Rio dos Estados Unidos. Nasce no territorio 
de Wyoming, corre para N., entra no territorio de Mon- 
tana e lança-se no Yellow-Stone, após um percurso de 400 
kilom. E' do curso bastante rapido. 

— Pov. do condado de Sutherland (Escocia), á beira do 
Oceano, 2:042 habit. Tem um bonito castello. 

Tonitak. Rio da ilha de Niphon (Japão). Corre para 8. 
e lança-se na bahia de Yedo, após um curso de 150 kilom. 
aproximadamente. 

Tonim. Pov. da freg. de Pias, conc. de Louzada (Por- 
tugal). 

Tontinha. Pov. da freg. de Rio Douro, conc. de Cabe- 
ceira de Basto (Portugal). 

Tómis. Pov. da provincia Rhenana (Prussia), perto de 
Kempen, 5:500 babit. 

Tonk. Cidade do territorio de Rajaputana (India bri- 
tannies), a 260 10 Lat. N. e 850 4' Long. E., a 12 kilom. 

eypur. 

Tonkin. Vidê Tonquin. 

Tonnay Boutonne. Pov. do departamento de Cha- 
rente Inférieure (França), a 15 kilom. O. N. O. de Saint 
Jean-d'Angély, na margem direita do Boutonne, que ali 
fórma um pequeno porto, 1:129 habit. Fiação de lã. Com- 
mercio de cereaes e de aguardente. 

— Charente. Cidade maritima do departamento de 
Charente Inférieure (França), a 5 kilom. de Rochefort-sur- 
Mer, na margem direita do Charente, que ali é atravessado 
por uma ponte pensil de arame de ferro e de construcção 
arrojadissima, por debaixo da qual passam os navios a to- 
do o panno, 3:800 habit. Syndicato maritimo. Juizo de paz. 
Porto seguro e commodo, annexo do de Rochefort, poden- 
do receber navios de 600 toneladas. Estabelecimento do por- 
to ás 3 horas e 30 minutos. Construcção de navios. Fabricas 
de tijolo e telba, cordas, sola, vélas de cebo, queijos á hol- 
landeza e vinagre. E' o entreposto de toda a aguardente pro- 
duzida pelas antigas provincias de Saintonge e de Angou- 
mois. Fasz consideravel commercio de aguardente e bebi- 
das espirituosas, cuja maior parte é.exportada para Ingla- 
terra, vinho em cascos e engarrafado; sementes de forra- 


gens e de mostarda, linho, sal em grande quantidade, car- 
vão mineral, tabuado do Norte, madeira de castanho, aduel- 
las, telha, tijolo e queijos da Hollanda. Est. de cam. de fer- 
ro e de teleg. 

Tonneins. Bonita cidade do departamento de Lot- 
et-Garonne (França), a 17 kilom. de Marmande, na mar- 
gem direita do Garonne, que ali fórma um porto muito fre- 
quentado, e á beira do cam. de ferro que de Bordeus con- 
duz a Toulouse e a Cette, 8:275 habit. Occupa proxima- 
mente 2 kilom. de extensão ao longo do rio que ali é atra- 
vessado por solida e elegante ponte pensil, e divide se em 
duas partes que entre si communicam pela praça da Espla- 
nada d'onde se disfructa um magnifico ponto de vista. 
Tem de notavel o hotel-de-ville, o vasto edificio da fabri- 
ca de tabacos em que se empregam mais de 600 operarios, 
uma bonita sala de espectaculo e os banhos publicos. Cor- 
doarias, fabricas de sola, tabacos, vélas, barretes, lanifi- 
cios, pesos e medidas. Importante commercio de cabos é 
cordas, canhamo, ameixas seccas, vinhos, cereses e aguar- 
dente. Carreiras de barcos de vapor para Bordeus e Agen. 
Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Tonnerre. Cidade do departamento de Yonne (Fran- 
ça), a 47º 51' Lat. N. e 13º 7º Long. E., a 28 kilom. N. E. 
de Auxerre, junto do cam. de ferro que conduz de Paris a 
Lyon, 5:332 habit. Tribunaes de 1.º instancia e de juizo de 
paz, conservatoria de hypothecas, collegio communal. E’ 
uma bonita cidade, aprasivelmente situada no declive de 
uma colliaa, ao pé da qual passa o rio Armançoa. As ca- 
sas são bem edificadas e construidas de cantaria, e as ruas 
bem orientadas. Tem de notavel um magnifico hospital, 
fundado por Margarida de Borgonha, e as igrejas de No- 
tre-Dame e de Saint Pierre e o hotel-de-Uzés. Os arredo- 
res convidam a agradaveis digressões. A industria local 
tem por objecto o fabrico de chocolate, farinhas, aletria, 
contas de lyrio para cauterios, lanificios, agua de Seltz, ci- 
mento romano, fundição de ferro, cerveja, faiavça, papel, 
sola, pregos, instrumentos agricolas, vasos e utensilios de 
barro; fiação de lã e serração de madeira e de pedra. 
Commercio de cereges, casca de carvalho para cortumes, 
cortiça, vinhos afamados produzidos nas arredores, couros 
e papel. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Tonnersberg. Montanha na parte N. da provincia 
do Palatinado (Baviera), a 20 kilom. N. E. de Raiserlau- 
tern. Corre de O. para E. n'uma extensão de 13 kilom., me- 
dindo de N. a 8. 9 de largura. Tem 682 metros de altura. 
E' a montanha mais elevada da cordilheira do Haardt e 
do Palatinado, e termina n'um extenso planalto em parte 
cultivado e em parte inculto. Cobrem-lhe os cabeços, ora 
arredondados, ora abruptos, magnificas florestas de varia- 
das arvores. N'esta montanha têem sido encontradas mui- 
tas antiguidades romanas e tambem restos de fortificações 
que se attribuem á mesma origem. 

Tónning. Cidade maritima da provincia de Schles- 
wig-Holstein (Prussia), a 540 19' Lat. N. e 18º 4' Long. 
E., junto á embocadura do Eider no Mar do Norte, 3:130 
habit. Está rodeada de pantanos e edificada sobre estaca- 
ria. Consta de 4 bairros e possue uma excellente praça de 
mercado, um bom porto defendido por 3 baterias, escola 
de pareço e estaleiros para construcções navaes. Cor- 
doarias. Fabricas de aguardente, tinturaria, tijolo, branquea- 
mento de cera e pós de gomma. Agricultura. Commercio de 
transito para a navegação do canal do Eider. Cam. de fer- 
ro para Flensburg e Rendsburg. Foi n'outros tempos pra- 
ça de guerra e sustentou muitos assedios dos dinamarque- 
zes, suecos e russos. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Tonnoy. Pov. do departamento de Meurthe-et -Moselle 
(França), a 21 kilom. de Nancy, 766 habit. Fabrica de fe- 
cula. 

Tonoru. Cidade do estado de Mysore (Ladostão), a 196 
kilom. S. O. de Seringapatam. E” fortificada e possue um 
excellente reservatorio para aguas. 

Tonqua. Ilhota do Mar da China, perto do litoral da 
provincia de Quang-Tong, a 21052 Lat. N. e 1220 3’ Long. E. 

Tonquédec. Pov. do departamento de Côtes-du-Nord 
(França), a 13 kilom. de Lannion, 1:937 habit. Tem de no- 
tavel as ruinas do castello de Touquédec e os vidros pin- 
tados da igreja parochial. Fabrica de papel. 

Tonquin. Golfo formado pelo Mar da China, na costa 
E. do territorio de Tonquin e na costa da China, entre o 
Tonquin a O., a provincia de Quang-Tong ao N. e a ilha 
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de Hainan a E. Mede 450 kilom. de comprimento e 180 de 
largura média. Contém as ilhas dos Piratas e recebe o rio 
Sang-Koi. 

Tonquin. Territorio da Indo-China (Asia), compre- 
hendido entre 18º e 230 30' Lat. N., e entre 112028' e 1180 
28 Long. E. A sua largura varia muito. Ao N. penetra na 
China e apresenta grande largura, mas vae-se estreitando 
para o S., e na fronteira S. não tem mais de 100 kilom. 
Na parte E. apresenta a fórma de um crescente, cujo ponto 
mais desviado é a embocadura do Song-Koi, e cujas pon- 
tas são os cabos Pak Long e Vung-Ki-Hoa. 

A parte N. é montanhosa e compõe-se de planaltos suc- 
cessivos que partem do rio Hong-Kiang e se elevam pro- 
gressivamente. O pico mais elevado attinge 1:400 metros. A 
região central compõe-se de terrenos baixos e pantanosos, 
e sem o systema de diques e canaes ali empregado fica- 
ria completamente inundada por occasião das grandes 
cheias. A região do S. está apertada entre um cinto de 
montanhas e o mar; é coberta de florestas espessas. 

O rio mais importante que banha o Tonquin é o rio Ver- 
melho ou Hong-Kiang dos chins e Song-Koi dos annami- 
tas. Este rio só é navegavel desde Mang-Hao; vae alar- 
gando, e de Hanoi até ao mar apresenta geralmente 1 ki- 
lom. de largura. Recebe afluentes pouco importantes na 
parte E. do territorio de Tonquin, em consequencia da con- 
tiguração orographica do terreno; para O. porém recebe 
alguns que merecem mencionar-se, taes como o He-Ho ou 
rio Negro, e o Tin-Ho ou rio Claro, que tem cursos muito 
consideraveis e banham uma parte muito grande do terri- 
torio do Tonquin. 

Ha n'este paiz um lago de alguma importancia: é o Babé, 
formado de 3 lagos que na occasião das chuvas se unem 
formando uma só bacia. > 

O litoral de Tonquin é principalmente notavel pelo im- 
menso delta que n'elle fórma o rio Song-Koi. São muito 
numerosos os seus braços, e alguns d'elles navegaveis por 
pequenos vapores. São innumeros os seus canaes, e é um 
verdadeiro dedalo de ilbas a rede formada pelas ramifica- 
ções dos 2 principaes braços de rio. 

O litoral é acompanhado de grande numero de ilhotas, 
principalmente ao N., onde se encontra o archipelago de 
Kuan-Yen, composto de grande numero de ilhotas, sendo 
as principaes Cac-Ba e Ke Bao. 

Alem dos rios que acima mencionamos devemos ainda 
citar o Long-Moun, que desemboca ao N. do archipelago de 
Kuan-Yen, o Song-Ma eo Song Ka, que vão lançar-se no 
golfo de Tonquin ao S. da foz de Song-Koi. 

O clima é salubre e temperado. Não se sentem n'este paiz 
os calores ardentes que esterilisam e afligem as outras re- 
giões situadas na mesma latitude. A terra é fecundada por 
frequentes chuvas, e um calor temperado e constante pro- 
move uma vegetação abundante. O aroma dos vegetaes em- 
balsama a atmosphera. O sólo, dotado de incomparavel ferti- 
lidade, produz cereaes, legumes, fructas, muito arroz de dif- 
ferentes especies, algodão, canna saccharina, anil, açafrão, 
pimenta, chá, gommas para verniz, gomma lacca e madei- 
ras proprias para tinturaria. À vinha cresce ali esponta- 
neamente, e as amorciras sustentam uma grande quanti- 
dade de bichos de seda. As montanhas encerram ouro, prata, 
chumbo, ferro e estanho, 

O Tonquin utilisa o bufalo nos trabalhos ruraes, e tam- 
bem cria bois, cavallos, cabras, porcos e aves de capoeira. 
Abunda em elephantes e bem assim em rhinocerontes, ti- 
gres, corças e macacos, tornando-se estes nltimos notaveis 
pelo grande numero e pela ousadia com que, reunidos em 
bandos, entram pelos campos e estragam as plantações. 
Todo este paiz é infestado de serpentes. 

O principal artigo de commercio com o exterior é a seda ; 
no commercio com o interior figuram principalmente o ar- 
roz, peixe salgado e outros comestiveis. 

O arros é o artigo mais importante do commercio. As 
terras baixas estão por sua natureza perfeitamente ada- 
ptadas para a sua cultura e produzem quasi sempre duas 
colheitas por anno. Depois do arroz vem a seda bruta, de 


excellente qualidade, mas mal preparada. Devem ainda: 


mencionar-se as plantas medicinaes, as batatas, arachides, 
azeite e papel. 

Não existe verdadeiramente senão uma estrada principal 
no Tonquin, a que vae de Hue a Hanoi e ali se bifurca 
para a China e para Kuan-Yen. 


Os diques, que são numerosos nas terras baixas, servem 
quasi sempre de caminhos. Cada uma das ilhas do delta é 
contornada por um dique estrada. 

g As outras estradas partem de Hanoi, Bac-Ninh e Lang- 
on. 

O serviço postal é geralmente feito por correios que mar- 
cham com grande velocidade, e a que no paiz se chamam 
trams. O transporte entre Hue e Hanoi faz se por este sys- 
tema regularmente em 10 dias. 

O Tonquin tem numerosos pontos de affinidade com o 
Annam, nào só no physico mas tambem no moral. Como 
na China, consiste ali a sciencia no conhecimento da lingua 
escripta e dos principios de moral tirados de Confucio. A 
religião do paiz é um mixto dos cultos chinez e bindú. En- 
tretanto, já hoje ali se contam 200:000 christãos. 

O Tonquin divide-se em 16 provincias que tem o nome 
das suas capitaes, e são Cao Bang, Lang-son, Tan-Tai- 
Nguyen, Tuyen-Quang e Kuan-Yen, ma região dos planal- 
tos; Ilong-Hoa, na região essencialmente florestal; Bac- 
Ninh, Son-Tai, Hanoi, Hai-Dzong, Hong-Yen, Nam-Dinh 
e Nin-Binh, na região dos terrenos baixos; e Tan-fHoa, 
Nghé-An e Ha-Tin, nas provincias meridionaes. 

A capital de Tonquin é Hanoi, tambem chamada Bak- 
King, onde a industria tem uma certa importancia pelo fa- 
brico de estofos, e que é principalmente notavel por ser o 
centro do movimento litterario do pais. 

As relações mais frequentes entre a Europa e Tonquin 
só começaram no principio do seculo xvir. Então houve ali 
feitorias, e na população de Hong-Yen, o ponto de princi- 
pal commercio, contavam-se muitos hollandezes, inglezes, 
francezes e portuguezes. Foi em 1787 que a França come- 
çou a exercer uma certa influencia n'estas paragens. 

Em 1874 a França depois de varia fortuna no Tonquin, 
assignava com o imperador do Annam um tratado que lhe 
dava uma pequena porção de territorio, e abria ao commer- 
cio o rio Song-Koi. ` 

Depois a sua influencia ali tem ido successivamente 
augmentando. 

A França insistiu em 1883 por tornar effectivo o seu pro- 
tectorado no Tonquin, nos termos do tratado de 1874. Em- 
quanto duravam as negociações, o imperador morreu, € 8 
25 de agosto de 1883 foi celebrado com o seu suc: 6380r, re- 
conhecido pela França, um tratado, pelo qual as reclama- 
ções d'este paiz eram reconhecidas. A China julgando-se 
com direito À soberania no Annam não acceitou como bom 
o tratado feito com a França. D'ahi se originaram succes- 
sivas complicações que deram em resultado a actual guerra 
com a China. Tambem se escreve Tonkin. 

Tonsa. Rio do territorio da presidencia de Bengala 
(Índia britannica). Nasce na India Central, ao S. de Puan- 
nah, corre para N. E. e lança-se no Ganges, a 26 kilom. 
S. E. da sua confluencia com o Jumna, depois de um curso 
de 300 kilom. 

Tónsberg. Canal formado pelo Skager-Rack, na pro- 
vincia de Aggershuus (Noruega), a 59º 5' Lat. N. e 19035! 
Long. E., na entrada O. do golfo de Christiania. Mede pro- 
ximamente 31 kilom. de comprimento mas tem muita pe- 
quena largura, e separa do continente as ilhas de Notter-Oe 
e de Kiome, 

— Cidade ou provincia de Aggershuus (Noruega), a 59º 
19' Lat. N. e 19º 33' Long. E., a 21 kilom. N. N. E. de 
Laurvik, ao fundo do golfo do seu nome, na costa N., em 
frente da ilha de Notteroe, 2:000 habit. Tem um pequeno 
porto de commercio junto ao Tonsbergfiord. Exportação 
de manufacturas de madeira. Fabrico de telha, nos arre- 
dores. Navegação activa. 

Tontoli. Cidade da ilha de Celebes (Oceania), a 1º 3! 
Lat. N. e 129º 54' Long. E., na costa N. O. da ilha, ao fundo 
de uma enseada a que dá o nome. 

Tontnça. Serra do dist. de Villa Real (Portugal). Esta 
pequena serra e a de Carriscada cercam a freg. de Bilhô, 
no conc. de Mondim de Basto. 

Tonyn. Grupo de ilhotas do Oceano Pacifico equino- 
cial (Oceania), a 5º 33' Lat. S. e 1270 58' Long. E., perto 
da costa S. O. da ilha de Celebes, 
| Too-ootaw-ney. Lago do Canadá (America do Nor- 

te), a E. do lago Wollaston, a 580 5' Lat. N. e 910 52' Long. O. 

Toobigan. Ilhota do archipelago de Sulú (Oceania), 

a 60 14' Lat. N. e 129º 52! Long. E., perto e a N. E. de 

|| Bornéo. 
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Toobouai. Vidê Tabai. 

Tooele. Condado do territorio de Utah (Estados Uni- 
dos), limitado & N. E. pelo lago Great-Salt e banhado tam- 
bem pelo rio de Humboldt ou Mary's. Tem 18:120 kilom. 
as de superficie é 4:497 habit. Produz trigo € batata. 

st. teleg. 

Toome. Pov. do condado de Antrim, na provincia de 
Ulster (Irlanda), perto de Duneanse, 859 habit. 

— Pov. do condado de Wexford, na provincia de Leinster 

rlanda), nas margens do Bann, 2:105 habit. 

Toomore. Pov. do condado de Mayo, na provincia de 
Connaught (Irlanda), á beira do Moy, 3:758 babit. 

Toomour. Pov. do condado de Sligo, Da provincia de 
Connaught (Irlanda), perto de Upper-Osmond, 1:294 habit. 

Tooting. Pov. do condado de Surrey (Inglaterra), perto 
da Wenas junto do cam. de ferro de Sudoeste, 2:327 
habit. 

Top Gallant. Ilha do Oceano Pacifico equinocia 
(Oceania), perto da costa S. da Australia. E' pequena q 
cercada de rochedos. 

Topanfalva. Pov. da provincia de Transylvania 
(Austria), nas margens do Aranyos, 1:880 habit. 

Topcliffe. Pov. do condado de York (Inglaterra), perto 
de Thirsk, nas margem do Swale e á beira do cam de fer- 


Topolias. Lago da nomarchia de Attica e Beocia 
(Grecia), a 350 25! Lat. N. e 320 13! Long. E , a pouca dis- 
tancia e a E. de Livedia. Apresenta à fórma de um qua- 
drado, com duas bahias a O. e outras duas a E. Ao N. e a 
E. são as aguas do lago detidas pelos flancos abruptos de 

randes rochedos caleareos. A parte mais profunda fica ao 
pé da antiga Copais. A S. O. acha-se muito diminuida & 
profundidade do lago com as alluviões procedentes dos sua- 
ves declives do Helicon. Este lago que recebe todas a8 
aguas da Beocia occidental por 8 rios principaes, O Her- 
eyno, Cephisu é Melas, cobre em tempos normaes uma SU- 
perficie de 150 kilom. quad. 

O volume das aguas do Topolias, no fim do inverno, é 
calculado em 690.000:000 metros cubicos, no fim do verão 
em 837 000:000 e, por ocessião das grandes inundações, 
em 740.000:000 acima das baixas aguas. O aspecto do lago 
varia conforme as épocas do anno: em março é uma €x- 
tensa lagoa cortada de longas faxas de terras altas; no fim 
da primavera acham-se consideravelmente reduzidos O VO- 
lume e extensão das aguas é o lago toma o aspecto de uma 
ridente campina com à vigorosa vegetação que n'elle se 
desenvolve; finalmente, pelos meiados do estio, desappa- 
rece pouco a pouco esta decoração e as apparentes campi- 
nas transformam-s6 n'um pantano insalubre. Tambem se 
dá a este lage o nome de Copais. 

Topoloquez. Pov. do dist. de Temesvar (Hungria), 
á beira do canal Bega, 1:400 habit. 

Toponar. Pov. do dist. de Szimegh (Hungria), perto 
de Kaposvar, 1:370 habit. 

Topozero. Lago na parte O. da provincia de Arkhan- 
gelsk (Russia europea), & 65º 50' Lat. N. e 40º 58! Long. E. 
Mede 85 kilom. de comprimento de N. O. a S. E. e 13 de 
largura média. As margens são profundamente chanfradas, 
sobretudo a N. E. onde se nota uma grande peninsula. Este 
lago descarrega-se à N. O. por um pequeno rio que se lan- 

no lago Pija. 

Toprak-Kalé. Cidade da provincia de Erserum 
(Turquia asiatica), à 390 51 Lat. N. e 51º 54' Long. E., & 
115 kilom. E. S. E. de Erserum, na encosta de uma colli- 
na coroada por um forte, 4:000 babit. E' geralmente mal 
edificada. 

Topsail, Ponta no extremo $. da ilha das Tamaras, 
do archipelago dos Idolos, na costa da Guiné (Africa oc- 
cidental), a 9º 26! Lat. N. e 40º 42! Long. O. 

Topsileld. Pov. do condado de Essex, no estado de 
Massachussets (Estados Unidos), a 30 kilom. de Boston, 
1:165 babit. À 

Topsham. Pov. do condado de Devon (Inglaterra), 
a 6 kilom. 8. E. de Exeter, na confluencia do Clyst e do 
Exe e å beira do cam. ce ferro do Devon Meridional, 3:121 
habit. Era considerada como o porto de Exeter antes de 
ge ter aberto O Sbip-Canal, e fazia grande commercio com 
a Terra Nova. Tem fabricas de lonas para vélas, ancoras 
e correntes, estaleiros de construcção e outras de menor 
importancia. Est. teleg. 

— Cidade capital do condado de Lincoln, no estado de 
Maine (Estados Unidos), à beira do rio Androscoggin, que 
por ella atravessa, € do cam. de ferro que conduz de Ken- 
nebee a Portland, 2:010 habit. Est. teleg. 

— Pov. do condado de Orange, no estado de Vermont 
(Estados Unidos), & 30 kilom. 5. E. de Montpellier, 1:365 
babit. 

Toque. libota do estreito de Sonda (Oceania), a 5º 58! 
Lat. S. e 114º 56! Long. E. Encontra-se n'ella grande quan- 
tidade de ninhos de passaros, bons para comer, é de que 
ge faz graude exportação. 

— Fasenda da provincia de Sergipe (Brazil), no muni- 
cipio de Maroim. 

— Toque. libota da provincia de 8. Paulo (Brazil), 
ao 8. da peninsula onde se acha situada a cidade de S. Se- 
bastião, na entrada do canal do mesmo nome. O canal tem 
20 kilom. de extensão e corre entre a ilha de S. Sebastião 
e o continente. À entrada N., formada pela ponta da Ar- 
mação na ilha de S. Sebastião e a do Arpour no continen- 
te, tem 5 kilom. de largura. 

— Pov. da provincia de 8. Paulo (Brasil), na com. de 
Santos. 

Toquemboque. Bahia na costa da provincia do Pa- 
rá (Brazil). Está cercada de bancos, de modo que só é acces- 
givel a pequenas embarcações. 


Topdals-Elv. Rio da Noruega. Bae de um lago, 
corre a principio para S. E. e depois para sS. S. O., e lan- 
ça-se no Skager-Rack, & E. e perto de Christiansand. Tem 
126 kilom. aproximadamente de curso. 

— Fiord. Braço de mar formado pelo Skager-Rack, 
na costa S. da Noruega (Noruga), a 58° 10' Lat. N. e 17° 
15' Long. E. Mette-se pela terra dentro até uma distancia 
de 132 kilom. e recebe 0 Topdals-Elv e o Odderen-Elv. Na 
margem O. do golfo ergue-se Christiansand. 

Tope da Corôõa. Pico da ilha de Santo Antão, do 
archipelago de Cabo Verde (Africa portugueza occidental). 
Vidé Päo de Assucar. 

— Galã. Pico da ilha de S. Vicente, do archipelago de 
Cabo Verde (Africa portugueza occidental). Ergue-se cerca 
de 990 metros acima do nivel do mar. 

Topino. Rio da Italia. Desce do monte Santo, na pro- 
vincia de Perugia, è reune-se ao Tibre, pela esquerda, & 
10 kilom. S. S. E. de Perugia, após um curso de 52 kilom. 
aproximadamente, nã direcção N. O. 

Topl. Rio da Hungria. Desce dos montes Carpathos, 
no dist. hungaro de Saros, junto á fronteira austriaca da 
Galicia, corre para E. passando por Bartfeld, dirige-se em 
seguida para 8. S. E., e depois de ter banhado Kurima en- 
tra no dist. de Zemplin e lança-se no Ondava, pela direita, 
a 15 kilom. N. de Zemplin, tendo feito um percurso de 140 
kilom. aproximadamente. 

Toplitza. Rio da Servia (Europa). Nasce no limite da 
Albania, corre & principio para O N., depois para N. N. E. 
e após de um curso de 140 kilom. lança-se no Morava, pela 
margem esquerda, & 15 kilom. S. O. de Nissa. 

Topo. Pov. da freg. de Cabeçudos, conc. de Villa Nova 
de Famalicão (Portugal). 

— Pov. da freg. de Guizande, conc. de Braga (Portugal). 

— Fazenda da provincia de Sergipe (Brazil), DO muni- 
cipio de J aparatuba. 

*— Ponta na costa da ilha de S. Jorge, archipelago dos 
Açores (Portugal). E! a mais oriental da ilha é dista 31 
kilom. da ponta Gorda, da ilha Terceira, à N. E. 

— Pequeno ilhéu adjacente á costa da ilha de S. Jorge, 
archipelago dos Açores (Portugal), & 1:650 metros da ponta 


— (Nossa Senhora do Rosario). Villa e freg. do conc. da 
Calheta, dist. de Angra, com. e ilha de S. Jorge, archipe- 
lago dos Açores (Portugal), na ponta mais oriental da ilha, 
em terreno alto, sobre rocha å beira-mar. Tem um porto 
desabrigado mas naturalmente defendido, 6 foi pov. muito 
importante pela cultura do pastel e do tabaco, cabeça de 
um cone. que tinha igual nome e que foi mandado anne- 
xar ao de Calheta, de que hoje fas parte como simples freg. 
Cereses, creação de gado e pesca. A freg. tem 2:903 habit. 
e 688 fogos. ; 

Esta villa, que tem um convento de franciscanos, foi o 
primeiro assento dos povoadores da ilha de 8. Jorge. 

Topolia. Pov. do dist. de Bacs (Hungria), 8 5. O. de 
Zonta, 5:700 babit. 


TOR 


568 


TOR 


Toques (San Antonin de). Pov. da provincia de Co- 
runha (Hespanha), na vertente O. do Corno do Boy, 2:715 
habit. ! 

Tor. Rio do condado de Tipperary (Irlanda). Corre na 
parte 8., na direcção de E., e desagua no Suir. 

— (El). Cidade do Hedjaz, na Arabia (Asia), a 280 14! 
Lat. N. e 42º 44' Long. E., a 60 kilom. do Sinai. E” babi- 
tada por arabes e gregos, porém a maior parte dos chris- 
tãos que ali viviam teve de abandonar a cidade para fugir 
á perseguição que os arabes lhes moviam. Possue um porto 
formado por um banco de coral e onde os navios que na- 
vegam de Suez para Jiddab costumam deter-se para fazer 
aguada, visto que a agua d'este porto é a melhor de toda 
a costa. Ao N. prolonga-se uma ponta de terra em que 
está erguido um fanal. - 

— (Jebel). Montanha da Syria (Turquia asiatica), no 
territorio de Damasco, perto de Jerusalem. E' a montanha 
das Oliveiras, tão fallada nas Escripturas. 

— (Montanhas de). Cordilheira da provincia de Hedjaz, 
na Arabia (Asia). Estende-se de N. O. para S. E., ao longo 
da costa 8. do golfo de Suez, entre o cabo Jehan e a cida- 
de de Tor, apresentando um desenvolvimento de 44 kilom. 

Tora. Rio da provincia de Tiflis, na região do Cauca- 
so (Russia seiatica). Corre para S. E. e desagua no Kur. 

— Pov. da provincia de Caserta (Italia), perto de Rocca- 
monfina, 2:176 babit. Bons vinhos. 

Toragay. Ilhota do archipelago das Hebrides, ao S. 
de Berneray (Escocia), a 570 42! Lat. N. e 1º 57! Long. E. 

Torak. Pov. do dist. de Temesvar (Hungria), á beira 
do canal Bega, 6:400 babit. 

Toral. Nucleo da colonia Alessandra, na provincia de 
Paraná (Brasil), no municipio de Paranaguá. 

— de los Gusmanes. Pov. da provincia de Leon 
(Hespanha), perto de Valencia de Don Juan, 886 habit. 

Toralaydan. Ilhota do Oceano Atlantico, proximo á 
costa do condado de Donegal (Irlanda), a 64º 45' Lat. N. 
e 0º 15! Long. E. 

Torano. Pov. da provincia de Massa e Carrara (Ita- 
lia), ao pé do Apennino. Celebre pelas formosas pedreiras 
de marmore conhecido pelo nome de marmore de Carrara. 

Toray. Ilhota do archipelago das Hebrides (Escocia), 
po da costa E. da ilha de Lewis, a 56º 5' Lat. N. e 20 45' 

ng. E. 

Torbasy. Pov. do dist. de Pesth (Hungria), 1:200 
habit. 

Torbala. Cidade do territorio de Kachemir (Indos- 
e a 34º 12' Lat. N. e 81º 53' Long. E., a 160 kilom. O. 
de Kachemir, nas margens ds Indus. 

Torbali. Pov. da provincia de Kastamuni (Turquia 
asiatica), à N. O. de Nali-Khan, a 40º 20! Lat. N. e 400 
Long. E., 2:830 habit. Fabrica de sola. 

Torbay. Babia e porto formados pelo canal da Man- 
cha, na costa do condado de Devon (Inglaterra), a 50º 26! 
Lat. N. e 5º 38' Long. E., entre Berry- Point ao 5. e Hopes- 
Nose ao N. Mede 7 kilom. de largura á entrada e outro 
tanto de extensão. Ponto de reunião das forças navaes da 
Gran Bretanha. 

— Babia formada pelo Oceano Atlantico, na costa S. E. 
da Nova Escocia (America do Norte), a 45º 8' Lat. N. e 
52º 7! Long. O. Faz parte do condado de Sydney. 

— Babia formada pelo Oceano Atlantico, na costa E. da 
pais de Avalon (America do Norte), a 470 43' Lat. 


e 43º 83' Long. O., na parte S. E. da ilha da Terra, 


Nova. 

Torbec. Cidade do departamento do Sul, na ilha e re- 
publica de Haiti (America central), a 6 kilom. O. 8. O. das 
Cayes, junto á embocadura de um pequeno rio na enseada 
das Cayes. 

Torbiscon. Pov. da provincia de Granada (Hespa- 
nha). na margem esquerda do pequeno rio do seu nome, 
2:590 habit. 

Torcato de Baixo (S.). Pov. da freg. de Estreito, 
cone de Oleiros (Portugal). 

— de Cima (S.). Pov. da freg. de Estreito, cone, de 
Oleiros (Portugal). 

Torcé. Pov. do departamento de Ille-et-Vilaine (Fran- 
ça), a 9 kilom. de Vitré, 761 habit. 

— Pov. do departamento da Sarthe (França), a 24 kilom. 
do Mans, 1:371 Fabit. Fabrico de tamancos. 

— en-Charnie. Pov. do departamento de Mayenne 


(França), a 43 kilom. de Laval, 1:196 habit. Fabrico de 
machinas para debulhar. 

Torcena. Pov. da freg. de Barcarena, conc. de Oeiras 
(Portugal). 

Torchamp. Pov. do departamento de Orne (França), 
a 8 kilom. de Domfront, 1:00% habit. Fabrico de pannos de 
linho. Est. de cam. de ferro. 

Torchefelon. Pov. do departamento de Isère (Fran- 
ça), a 8 kilom. de Tour-du-Pin, 620 habit. 

Torcheville. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Allemanha), a 31 kilom. de Vic, 539 habit. 

Torciea. Pov. do departamento de Ain (França), a 38 
kilom. de Belley, 741 habit. 

Torco. Rio da provincia de Toledo (Hespanha). Nasce 
na cordilheira dos montes de Toledo e lança-se no Tejo, 
após um pereurso de 70 kilom. 

Torcolo. Ilha do Mar Adriatico (Austria), ao 8. de 
Lesina, a 43º 7/ Lat. N. e 25º 50 Long. E. 

Torcy. Pov. do departamento de Saône-et-Loire (Fran- 
ça), a 25 kilom. de Autun, 765 habit. 

— Pov. do departamento de Seine-et-Marne (França), a 
25 kilom. de Meaus, e a 22 de Paris, 865 habit. 

— (Canal ou Rigole de). Via navegavel do departamen- 
to de Saône-et-Loire (França). E' um canal de pequena 
navegação, derivado dos aguas do rio de Torcy e com um 
desenvolvimento apenas de 6 kilom.; principia nas prozi- 
iara de Torcy e vae desembocar no lago de Long- 
pendu. 

— le-Grand. Pov. do departamento de Seine Infé- 
rieure (França), a 17 kilom. de Dieppe, 535 habit. Fabri- 
ca de fiação e tecidos de algodão. 

Torda. Pov. do dist. de Bihar (Hungria), 1:270 habit. 
Est. toee: ) Pov. do d 

— (Nagy). Pov. do dist. de Torontal (Hangria), perto 
de Nagy-Beeskerek, 2:100 habit. indi 

Tordehamos. Pov. da provincia de Valladolid (Hes- 
panha), na margem direita do Sequillo, 1:477 habit. 

Tordera. Rio da provincia de Barcelona (Hespanha). 
Corre na direcção de S. O., banha a pov. do seu nome e des- 
agua no Mediterraneo. 

— Pov. da provincia de Barcelona (Hespanha), a 39 ki- 
lom. de Gerona, pelo cam. de ferro que conduz de Gerona 
a Barcelona, e perto do rio do seu nome, 2:931 habit. Qua- 
si todas as mulheres d'esta pov. são rendilheiras, consti- 
tuindo o fabrico das rendas um dos ramos mais importan- 
tes da provincia de Barcelona. Fabricas de aguardente. 
Est. de cam. de ferro. 

Tordesillas. Cidade da provincia de Valladolid (Hes- 
panha), a 35 kilom. S. O. de Valladolid, n'uma situação 
aprasivel, na margem direita de Douro, 3:762 habit. Fabri- 
cas de sola e de diversos objectos para arreios. Tem sido 
theatro de numerosos acontecimentos, todos importantes 
na historia da peniasula. 

Tordinese. Pov. do dist. de Bacs (Hungria), nas mar- 
gens do rio Vuka, 1:280 habit. 

Tordino. Rio da provincia de Teramo (Italia). Nasce 
nos Apenninos, corre para E., passa perto de Teramo e vae 
desaguar no Mar Adriatico. 

Tordouet. Pov. do departamento de Calvados (Fran- 
ça), a 14 kilom. de Lisieux, 726 babit. Fabrico de pannos 
de lã ordinarios, burel; fiação de linho. 

Tordoya. Pov. da provincia de Corunha (Hespanha), 
perto de Ordenes, 2:810 habit. 

Torella d'Lombardt. Pov. da provincia de Avel- 
lino (Italia), perto de Frigento, 2:838 habit. 

— del Sannio. Pov. da provincia de Campobasso 
(Italia), perto de Castropignano, 1:599 habit. 

Torello. Pov. da provincia de Barcelona (Hespanha), 
Fa margem esquerda do Ter, 2:863 habit. Est. de cam. de 

erro. 

Toreno. Pov. da provincia de Leon (Hespanha), perto 
de Ponferrada, 2:396 habit. 

Torfoun. Pov. do departamento de Maine-et-Loir 
(França), a 25 kilom. de Beaupréau, 2:124 babit. Monu- 
mentos druidicos, denominados Pierre Tournisse. Tesres 
para as fabricas de Nantes e de Cholet; fabricas de sola, 
tinturaria e branqueamento. 

Torgah. Cidade do territorio da presidencia de Ben- 
gala, na provincia de Behar (Índia britannica), a 22º 32' 
Lat. N. e 96º 33' Long. E. 
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Tornaby. Pov. do condado de York (Inglaterra), perto 
de Stainton, nas margens do Tees, 6:967 babit. Tecelagem. 

Tornac. Pov. do departamento de Gard (França), a 
15 kilom. S. S. G. de Alais, 865 babit. 

Tornada. Pov. da freg. de Lapella, conc. de Monsão 
(Portuzal). 

— (Nossa Senhora da Annunciação). Logar e freg: do 
cone. e com. das Caldas da Rainha, dist. de Leiria, no pa- 
triare. (Portugal), 1:285 habit. O logar, situado junto da 
estrada das Caldas da Rainha para Leiria, dista b kilom. 
da cabeça do conc. 

Tornado: Pov. da freg. e conc. de Alvaiazere (Portu- 
gal). 

Tornadouro. Pov. da freg. de Arnoia, conce. de Ce- 
lorico de Basto (Portugal). 

Tornareccio. Pov. da provincia de Chieti (Italia), 
perto de Atessa, 2:800 babit. 

Tornavacas. Pov. da provincia de Caceres (Hespa- 
nha), perto de Jarandilla, 1:429 habit. 

Torné. Pov. do departamento de Charente Inférieure 
(França), a 8 kilom. de Saint Jean-d'Angely, 600 babit. 

Tornea. Lago da provincia de Norrbotten (Suecia), a 
68º 19' Lat. N. e 280 28' Long. E., ao sopé da vertente E. 
da cordilbeira dos montes Dofiines. Mede 67 kilom. de ex- 
tensão de N. O. a S. E.e 11 na maxima largura, formando 
na extremidade S. E. duas reintrancias assaz importantes, 
por uma das quaes, a que fica mais ao S., sae o rio Tor- 
nea. Está á altitude de 467 metros e rodeado de montanhas 
por todos os lados. i 

— Rio da Europa. Nasce na Suecia, nos montes do 
Nordland; atravessa o lago de Tornea, do qual sae pela 
extremidade S. E., passa em Juckasjarvi, recebe o Muonio 
e fórma desde então até á foz a fronteira entre a Suecia e 
a Russia, passa em Ofver-Tornea, em Karl Gustav e em 
Tornea onde se lança no golfo de Bothnia, após um cur- 
so de 460 kilom. Tem por afiluentes principaes o Lainio e ' 
o Muonio, á esquerda. O 'Tornea corre caudaloso entre 
margeus apertadas; alarga-se, porém muito a jusante de 
Karl Gustav e fórma uma bella cataracta. Tambem se cha- 
ma Tornea Elv. 

— Cidade da provincia de Uleaborg, na Finlandia (Rus- 
sia europea), a 650 50! Lat. N. e 33º 22/ Long. E., na mar- 
gem direita do Tornea, em uma peninsula que o mesmo 
rio fórma junto á embocadura, 892 babit. Commercio 
activo de madeiras, alcatrão, peixe, pennas, manteiga 
pelles de rangifero, pelleteria, tabaco e bebidas espiri- 
tuosas. Esta cidade foi fundada em 1620 pelos suecos. 
Em -1810 assignou-se ahi um tratado em que se estipulou 
que o Tornea e o Muonio formariam a fronteira entre os 
dois estados. Em 1736 e 1737 foram feitas observações, 
n'esta cidade, por Maupertuis e outros academicos france- 
zes, a fim de determinarem a figura da terra. 

— Elv. Rio da Suecia. Vidê Fornea. 

Torneira. Pov. da freg. e conc. de Pedrogão Grande 
(Portugal). 

Torneiro. Pov. de Portugal nas freg. de Anreade, Pe- 
nalva d'Alva, Samão e Gondiães. 

Torneiros. Pov. de Portugal nas freg. de Arroios, 
(conc. de Villa Real), Beça, Braga (S. Victor), Escudeiros, 
Padreiro (Santa Catharina), Penso (S. Vicente) e Piães. 

Tornêse. Cabo projectado pela extremidade N. O. da 
Morêa (Grecia), a 31º 56' Lat. N. e 30º 16! Long. E., em 
frente da ilha de Zante. 

Tornimparte. Pov. da provincia de Aquila (Italia), 
perto de Sassa, 2:610 habit. 

Torno. Pov. de Portugal nas freg. de Gandra (conc. 
de Ponte do Lima), Mirauda do Corvo e Tonguinhó. 

— (8. Pedro Fins). Freg. do conc. e com. de Lousada, 
dist. e bisp. do Porto (Portugal), 790 habit. A igreja pa- 
rochial dista 5 kilom. da cabeça do cone. 

Tornocz. Pov. do dist. de Neutra (Hungria), 1:240 
habit. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

i Tornya. Pov. do dist. de Csanad (Hungria), 2:650 
abit. 

Tero. Cidade da provincia de Zamora (Hespanha), a 
410 32! Lat. N. e 3º 47/ Long. E., a 210 kilom. N. O. de 
Madrid, na extremidade de uma grande planicie muito fer- 
til, sobre uma eminencia, å direita do Douro, 7:754 babit. 
E' cingida por um muro de terra, no qual abrem 6 portas, 
pertencentes a épocas differentes e ostentando um o 


Torgal. Pov. da freg. de Castanheira do Pedrogão, 
conc. de Pedrogão Grande (Portugal). 

Torgau. Cidade, praça de guerra da provincia de Sa 
xonia (Prussia), a 510 33' Lat. N. e 22º 8' Long. E, a 75 
kilom. de Merseburg, na margem esquerda do Elba, que 
ali é atravessado por uma ponte de pedra, 10:727 habit. 
Tem de notavel o vetusto castello de Hnrtenfela. hoje quar- 
tel, a igreja parochial, casa da camara, palacio da justiça, 
residencia do commandante da praça, lazareto militar, ca- 
sino e arsenal. Gymnasio, 2 escolas municipaes, hospicio 
para orphãos e hospital. A industria local tem por objecto 
o fabrico de pannos e meias de lã, o cortume de couros e 
a surra de pelles. Mercados importantes. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. 

Torgelow. Pov. da provincia de Pomerania (Prussia), 
perto de Ukermiinde, nas margens do Uker, 1:000 habit. 
Ferrarias pertencentes ao estado. 

Torghatten. Ilha do Oceano Atlantico, na costa O. 
da Noruega, a 65º 28' Lat. N. e 21º 16! Long. E. 

Torgueda. Pov. da freg. da Chã, conc. de Montale- 
gre (Portugal). 

— (O Salvador). Logar e freg. do cone., com. e dist. de 
Villa Real, arceb. de Braga (Portugal), 1:595 babit. O lo- 
gar, situado a 5 kilom. da margem direita do rio Corge, a 
13 da margem direita do rio Douro e das proximidades da 
estrada de Villa Real a Amarante, dista 7 kilom. da cabe- 
ça do conc. 

Torigny. Pov. do departamento de Manche (França), 
a 13 kilom. de Saint Lô, n'uma situação aprasivel, junto da 
margem esquerda do Vire, 3:000 habit. E’ bem edificada, 
mas de notsvel tem apenas o antigo castello de Torigny, 
transformado hoje em hotel-de-ville. Fabricas de fiação de 
lã, azeite, sola e surra de pelles. Mercado importante ás 
segundas feiras, onde se vende grande numero de aves 
de capoeira para o consumo de Paris. Commercio de caval- 
los proprios para remonta, carneiros, porcos e cereaes. Est. 
teleg. . 

Torija. Pov. da provincia de Guadalajara (Hespanha), 
a 25 kilom. N. E. de Guadalajara, 777 habit. 

Torikoe. Lago da provincia de Semipolatinsk (Rus 
sia asiatica), na fronteira da provincia de Tomsk, a 53º 10! 
Lat. N. e 86º 43' Long. E. ; 

Torino. Pov. da provincia de Chieti (Italia), perto de 
Paglieta, 500 babit. 

Toriszka. Pov. do dist. de Zips (Hungria), 1:400 habit. 

Toritto. Pov. da provincia de Bari (Italia), perto de 
Grumo, 5:523 habit. 

Torla. Pov. da provincia de Huesca (Hespanha), a 65 
kilom. N. N. E. de Huesca, perto do famoso desfiladeiro 
do Escala, 611 babit. As montanhas circumjacentes offere- 
cem plantas raras e minerios pouco vulgares. 

Tormes. Rio da Hespanha. Sae da extremidade N. do 
lago de Gredos, situado na vertente N. da serra d'este no- 
me, na parte S. E. da provincia de Avila e limits da de 
Toledo, corre para N., depois para O. N. O. banhando as 
partes E. e N. da provincia de Salamanca e a final reune- 
se a0 Douro, pela esquerda, junto å fronteira de Portugal, 
depois de um curso de 199 kilom. E" navegavel em diver- 
808 pontos. 

Tormoham with Torquay. Pov. do condado 
de Devon (Iuglaterra), perto de Newton Abbot, junto da 
bahia de Torbay, 21:657 babit. 

Tormore. Ilhota do Oceano Atlantico, junto da costa 
do condado de Donegal (Irlanda), a 54º 45' Lat. N. e 00 26' 
Long. E. 

Torna. Dist. da Hungria, entre os de Zips ao N., de 
Gomôr a O., de Borsod ao S. e de Zemplin a E. Tem 60 
kilom. quad. de superficie e 40:000 habit. Territorio mon- 
tanhoso, atravessado pelos montes Szorosko e banhado pelo 
rio Jablonska, por 3 dos respectivos afluentes e por um 
outro do rio Sajo. O sólo produz principalmente, legumes, 
fructas, vinho e muito linho e madeira; cria gado suino e 
gado miudo. Encontra se n'este dist. ferro e differentes 
grutas notaveis. 

— Pov. capital do dist. do seu nome (Hungria), a 480 37' 
Lat. N. e 29º 57' Long. E., a 304 kilom. N. E. de Buda, 
perto da margem esquerda de um affluente do Bodva, 2:000 
habit. Est. teleg. 

— Leites. Pov. da freg. do Espinhal, cone. de Penel- 
la (Portugal). 
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monumental. Contam-se n'esta cidade 2:100 casas e 5 pra- 
ças principses, assignalando-se entre estas a da Consti- 
tuição com 2 renques de galerias que servem de passeio 
ao que ba de mais distincto na população, e pela casa da 
camara cuja entrada apresenta um aspecto graudioso. À 
plaza de San Francisco, onde ainda existem us ruivas de 
um antigo convento de franciscanos, é onde está situada a 
praça das corridas de touros, que póde conter 4:000 pes 
soas. Na plaza del Mercado está a torre do Relcgio, bello 
monumento que se ergue por cima de um arco de 10 me- 
tros de altura. As ruas de Toro são pela máior parte ım- 
mundas durante o inverno. O unico edificio que desperta 
algum interesse é um antigo palacio gothico pertencente ao 
duque de Alba. A industria local tem por objecto o fabrico 
de pannos ordinarios, estamenhas, aguardente, telha, tijolo 
e sola. Commercio de cereaes, vinho e outros productos do 
territorio. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Toro. Montanha da provincia de Palma, na ilha Minorca 
(Hespanha), a 2 kilom. S. de Mercadal e a 15 N. O. de Ma- 
hon. Tem de altitude 1:500 metros. E' o ponto mais ele- 
vado da ilha. 

— Pov. da provincia de Campobasso (Italia), perto de 
San Giovanni in Galdo, 2:352 habit. : 

— Ilhota do Mediterraneo (Italia), a 38º 52! Lat. N. e 
170 37' Long. E., a 7 kilom. S. de Sauto Antioco, perto da 
costa S. O. da ilha da Sardenba. Faz parte da provincia de 
Cagliari. ; 

— Vidê Futa-Toro. 

— (San Antonio de). Cidade do estado de Cauca (Colom- 
bia), a 44 kilom. N. de Cartago, perto da margem esquerda 
do Cauca. 

Torok. Rio da Mongolia (China). Nasce nos montes 
Sajansk, corre para S. O. e desagua no lago Baijal. 

Tórók-szent-Miklos. Pov. do dist. de Heves (Hun- 
gria), a 47º 10' Lat, N. é 29º 31! Long. E.,9:400 habit. Est. 
de cam. de ferro. 

Toromahy. Rio da provincia do Maranhão (Brazil). 
Corre do S. para o N. e desagua na enseada do mesmo 
nome, na com. do Tury-Assú. 

Toromlara. Lago da provincia de Tobolsk (Russia 
asiatica), a 65º 5' Lat. N. e 83º 38' Long. E. Sae d'elle o 
rio Nadin que se lança no golfo de Obi. 

Toron. Rio da provincia de Littoral (Russia asiatica). 
Nasce nos montes Kbingan, corre para N. E. e desagua no 
Mar de Okhotsk. 

Torontal. Dist. da Hungria, outr'ora circulo de 
Nsgy-Becskerek, entre os dist. de Temesvar a E., de Bacs- 
Bodvig a O., de Bekes-Csanad e de Csongrad ao N., e-o de 
Temesvar ao S. Tem 6:8541 kilom. quad. de superficie e 
390:000 habit. Capital Nagy-Becskerek. Territorio intei- 
ramente plano e em grande parte pantanoso, excepto a 
N. E. e a S. E. Fórma-lhe a fronteira O. o rio Theissca N. 
o rio Maros. Os outros rios que o banbam são o Aranka, 
Témes, Bega e o canal d'este nome. Os sitios nào pantano- 
sos são muito ferteis e produzem trigo, milho, vinho, fru- 
ctas, tabaco, linho e caubaimo, tudo em abundancia. Cria 
muito gado cavallar e bovino, e possue extensos arrozaes 
nas proximidades de Uj-Becse. 

Toronto. Cidade capital da provincia de Ontario (Ca- 
nadá), a 775 kilom. S. O. de Québec, na margem N. do lago 
Ontario, á beira de uma bahia formada por uma peuinsuia 
estreita, baixa e arenosa que se estende quasi parallela- 
mente ao litoral, no sentido de E. para O., 45:092 habit. 
Bisp. anglicano e séde do bisp. catholico. Tem universida- 
de, lyceu, collegio commercial e difterentes hospitaes. Pos- 
sue um bom porto na margem N. O. do lago Outario, com 


assim do fabrico de mobilia. Exporta principalmente fari- 
nhas e trigo, lãs em bruto, pellereria, pelles verdes, ma- 
deiras de construcção, e, em menores quantidades, potassa, 
manteiga, cevada, centeio, aveia, ervilha, linhaça e outros 
productos agricolas. O commercio de importação, cujo va- 
lor excede sensivelmente até ao presente o da exportação, 
attesta igualmente a crescente prosperidade de Toronto e 
do territorio que ella abastece. O banco do Alto Canadá 
tem a séde n'esta cidade, cuja fundação data de 1793. Est. 
teleg. 

Foronya. Pov. do dist. de Zemplin (Hungria), 1:400 
habit. O territorio produz excellentes vinhos. 

— Pov. do dist. de Marmaros (Hungria), 1:500 babit. 

Toropa. Rio da provincia de Pskov (Russia europea). 
Sae do lago de Losno, pela extremidade N., a 30 kilom. 
N. E. de Toropetz, corre a principio para N. O., depois para 
S. O., fórna um pequeno lago, dirige-se depois para o S., 
atravessa O lago Doloihino, do qual sae por 3 braços que 
dahi a pouco se reunem, corre para S., fórma sinda um 
lago e precipita-se no Duina, após um curso de 135 kilom. 
aproximadamente. E" em parte navegavel por barcos de 
fundo raso. E 

Foropansnso. Ribeiro da provincia do Rio Grande do 
Sul (Brazil). Nasce no municipio da Cruz Alta e desagua 
no rio Uruguay. 

Toropetz. Cidade da provincia de Pakoy (Russia eu- 
ropea), 240 kilom. S. de Pskov, a 560 36! Lat. N. e 400 41! 
Long. E., á beira do rio Toropa, afluente do Duina, 5:000 
habit. Importante ccmmercio com a Polonia, Riga e com o 
interior do iu.perio, consistindo em cauhamo linho e ce- 
reses. E’ desconhecida a época da sua fundação. No se- 
culo x11 formava uma pequena republica independente, que 
depois constituiu o apanagio de um principe russo. Em 1500 
foi incorporada no imperio pelo gran duque de Moscou. 

Toropy. Rio da provincia do Rio Grande do Sul (Bira- 
zil). Nasce na serra de S. Martinho e lança-se no Ibicuby 
Grande, proximo da pov. da Forquilha. Recebe o Ibicuby 
do Norte. 

Foros. Rio do Turkestan (Russia asiatica). Nasce na 
i parte N. do territorio de Khokand e luuça-se no Sir-Da- 
ria, após um curso de 140 kilom. no rumo S. O. 

— Cidade da provincia de Sir-Daria (Russia asiatica), 
a 440 56! Lat. N. e 77º 50' Long. E., a 132 kilom. N. E. de 
Otrar, nas margens do rio do seu nome. . 

Torosay. Pov. do condado de Argyle (Escocia), na 
costa S. E. da ilha do Mull, 1:616 babit. 

Torpes. Pov. do departamento de Saône-et-Loire 
(França), a 30 kilom. de Louhans, 1:358 babit. 

Torphichen. Pov. do condado de Linlithgow (Esco- 
cia), nas margens do Avon, 1:428 habit. Minas de hulha. 

Torpmesnil. Pov. do departamento de Seine Infé- 
rieure (França), a 20 kilom. de Yvetot, 520 habit. 

Torpoint. Pov. do condado de Corvwall (Inglaterra), 
perto de St. Autony Jacob, á beira do canal da Mancha, 
1:747 habit. Est. teleg. 

'Torporiz (Santa Maria). Freg. do cone. e com. de 
Monsão, dist. de Vianna do Castello, arceb. de Braga (Por- 
tugal), 398 habit. A igreja parochial, situada na estrada de 
Monsão para Valença e nas proximidades da margem es- 
querda do rio Minho, dista 4 kilom. da cabeça do conce. 

Torquato (5.). (5. Torquato). Freg. do conc. e com. 
de Guimarães, dist. e arceb. de Braga (Portugal), 1:776 
habit. A igreja parochial, situada na estrada real de Gui- 
maràes para Vieira, dista 5 kilom. da cabeça do conce. 

— — — Freg. do couc. de Coruche, com. de Benavente, 


| oleados, sola, serração e aplainamento de madeiras e bem 


excellentes caes guarnecidos de vastos aruazens, e molbes || dist. de Santarem, no patriare. (Portugal), 407 babit. Esta 


construidos em diversos pontos, otlvrecendo aos navios 
accesso commodo para procederem ao carregamento e des- 
carga das mercadorias. As comodidades que o porto ofte- 
rece aos navios, ainda aos de maxima lotação que navegam 


nos lagos, tĉem particularmente contribuido pa:a o desen- | 


| freg. está aunexada, tunto para os etteitos civis como para 
os ecclesiasticos, á freg. de Alieia do Matto e S. Torqua- 
to, que tem TIT habit. 

Torquay. Cidade do condado de Devon (Inglaterra), 


ra 30 kilum. de Exeter, perto de Tor-Moban, junto-da ba- 


volvimento do commercio, que é, ha 10 sunos, guardadas as || hia do seu nome, á beira do Mediterraneo e do cam. de 


devidas proporções, muito superior ao das outras cidades 
das possessões ioglezus. Rivalisa com Moutréal e Québec, 
e poucas cidades se lhe podem comparar em adinutaimento in- 
dustrial. Tem numerosas fabricas, achando-se algumas d'el- 
las montadas nas mais largas proporções, como, por exem- 
plo, as que se occupam de fundição de ferro'ou do fabrico 
de aguardente, cerveja, sabão, vélas, cuila forte, cordas, 


| 


i nhos do mar muito frequentados. Regatas em agosto. Foi 


ferro do Devon Meridional, 21:620 babit. Mercado, estabe- 
lecimento bancario, biblotheca, salas de assenbléa. Ba- 


denominada a Leôa da Costa. Est, teleg. 
Torquemada. Pov. da provincia de Palencia (Hes- 


| pauba), a 22 kilom. E. N. E. de Palencia, na margem di- 
jrcita do Pisuerga, 2:723 habit, Fabrico de uguardente e 
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de ôdres para o transporte de vinho. As hortas que mar- 
ginam o rio produzem excellentes legumes que alimentam 
os mercados de Burgos, Valladolid e Palencia. Est. de carn. 
de ferro. 

Torra. Cidade do antigo reino de Magadoxo, no Zan- 
zibar (Africa oriental), a 177 kilom. S. O. de Magadoxo, á 
beira do Oceano ludico. 

Torrado. Fazenda da provincia de Sergipe (Brazil), 
no municipio de S. Christovão. 

— Pov. da freg. de Pedraça, cone. de Cabeceiras de 
Basto (Portu,zal). 

Torrados (S. Pedro). Freg. do conc. e com. de Fel- 
gueiras, dist. do Porto, arceb. de Braga (Portugal), 620 
habit, A igreja parochial dista 4 kilom. da cabeça do 
conc. 

Torralba de Calatrava. Pov. da provincia de 
Ciudad Real (Hespanha), perto de Ciudad Real, na mar- 
gem esquerda do Guadiana, 3:920 habit. 

Torrão. Pov. de Portugal nas freg. de Frades, Fri- 
dão, S. Gens, Tavora (Santa Maria) e Vallega. 

— (Nossa Senhora da Assumpção). Villa e freg. do cone. 
e com. de Alcacer do Sal, dist. de Lisboa, arceb. de Evo- 
ra (Portugal), 2:131 babit. A villa está situada em um lo- 
gar plano, na margem esquerda do rio Xarrama, sobre o 
qual tem ponte. Estradas para Alcaçovas, Evora, Ferreira, 
Beja e Alvito. Tem hospital, casa de -misericordia e 
mosteiro de religiosas, fundado em 1570. Deu-lhe foral um 
dos mestres da ordem de Sant'lago, e reformou-o depois, em 
1512, D. Manuel. Ftira annual de 3 dias que começa a 1 
de agosto. Patria do poeta Bernardim Ribeiro. 

— (Santa Clara). Logar e freg. do conc. e com. de Mar- 
co de Canavezes, dist. e bisp. do Porto (Portugal), 413 ha- 
bit. O logar, situado junto da confluencia dos rios Douro e 
Tamega, dista 22 kilom. da cabeça do cone. Esta freg. es- 
tá anuexada civilmente á de Varzea do Douro. 

Torre. Serra da provincia do Ceará (Brazil), no mu- 
nicipio de Maranguape. Faz parte da serra Baturité. 

— Arrabalde muito frequentado da cidade do Recife, ca- 
pital da provincia da Bahia (Brazil). 

— Rio da Italia e da Austria. Nasce na provincia de 
Udina, na vertente S. do monte Musi, dirige-se a princi- 
pio para O., depois para S. S. E., entra na Austria e após 
um curso de 70 kilom. lança-se no Isonzo, pela margem di- 
reita, a 10 kilom. S. S. O. de Gradisca. 

— Territorio da ilha de Bissau (Guiné portugueza), ha- 
bitado por gentios governados por uin regulo. 

— Pov. de Portugal nas freg. de Aldreu, Nossa Senho- 
ra da Assumpção de Triana, Almalaguez, Almaosil, Al- 
varedos, Anreade, Areias (cone. de Santo Thyrso), Ar- 
noia, Arões (S. Romão), Avelleda (conc. de Braga), Bar- 
co (conc. de Guimaràes), Beiral do Lima, Bouro (Saa- 
ta Mariha), Braga (S. João do Souto) Brunhaes, Bustello 
(cone. de Penafiel), Cabreiros (conce. de Braga), Cantelides, 
Carreiras (S. Miguel), Carvalhaes (cone. de S. Pedro do 
Sul), Casaes (conc. de Thomar), Casal da Cinza, Cascaes, 
Chorente, Codeços, Conde, Cunha (cone. de Coura), Dornel- 
as (conc. de Amares), Ervededo, Esmoriz, Estorãos (cone. 
de Fafe), Estreito, Facha, Fajões, Fanhões, Ferreiros (cone. 
da Povoa de Lanhozo), Fornellos (conc. de Fafe), Fornel- 
lis (cone. de Ponte do Lima), Freigil, Freirig, Friestellas, 
Gagos, Gallegos (conc. de Penafiel), Geraz de Lima (Sua- 
ta Leoc:dia), Golães, Gondomil, Joanne, Labruja, Lama- 
çães, Lamalonga, Lamas (cone. da Feira), Sé Uathedral 
de Lamego, Lever, Lordello (conc. de Paredes), Loureiro 
(conc. de Peso da Regoa), Louriçal do Campo, Montaria, 
Montemór-o Velbo, Moreira do Castello, Moreira de Graz 
de Lima, Moreiras, Mujães, Nevogilde (conce. de Villa Ver- 
de), Nogueira e S. Claudio, Ordem, Paços (cone. de Besga), 
Paços (cone. de Fafe), Padornello (cone. de Amarante), 
Padreiro (Santa Christina), Penajoia, Pereira Juzã, Pico 
de Regalados (S. Christovão), Pinheiro (cone. de Penafiel), 
Priscos, Rande, Rebordões (O Salvador de), Refojos do Li- 
ma, Remelhe, Requião, Ribas; Ribeiradio, Ribeiros, Rio 
Caldo, Rio Covo (Santa Eugenia), Rio Frio (conc. dos Ar- 
cos de Valle de Vez), Sanche, Sanfius de Ferreira (conce. 
de Paços de Ferreira), Santo Quintino, Sedielos, Sequei- 
ra, Silvã de Cima, Silvares (cone. de Guima: às), Sinde, 
Sabroza, Souzelio, Tábua, Tagilde, Tarouquelia, Tavora 
Santa Maria), Torno, Touvedo (S. Lourenço), Tropeço, 

uriz, Ucha, Urrô (cone. de Penafiel), Valle (conce. da Fei- 


ra), Valle (S. Cosme e Damião), Varzea da Ovelha, Var- 
ziella, S. Verissimo e Victorino dos Piães. 

Torre. (Bahia da). Bahia da costa de Benguella, Vidê 
Elephantes, 

— (Santa Maria). Logar e freg. do conc. e com. de Ama- 
res, dist. e arceb. de Braga (Portugal), 283 habit. O lo- 
gar, situado a 2 kilom. da margem esquerda do rio Ho- 
mem, na estrada de Amares para Pico de Regalados, dista 
5 kilom. da cabeça do cone. 

— (S. Pedro). Logar e freg. do conc. e com. de Valen- 
ça, dist. de Vianna do Castello, arceb. de Braga (Portu- 
gal), 887 habit. O logar, situado a 1 kilom. da margem es- 
querda do rio Miuho, dista 4 kilom. da cabeça do cone. 
Este logar foi antigamente villa. A freg. é atravessada 
pelos riachos Veiga da Mira e Ponte. 

— (5. Salvador). Freg. do conc., com. e dist. de Vianna 
do Castello, arceb. de Braga (Portugal), 430 habit. A igre- 
ja parochial, situada a 2 kilom. da margem direita do rio 
Lima, dista 11 kilom. da cabeça do cone. 

— Cimeira. Pov. da freg. de Belver, conc. de Ma- 
ção (Portugal). 

— da Boucinha. Pov. da freg. de Poiares, conce. de 
Ponte do Lima (Portugal). 

— da Corvella. Pov. da freg. de Poiares, conc. de 
Ponte do Lima (Portugal). 

— da Madureira. Pov. da freg. de Beire, cone. de 
Paredes (Portugal). 

— da Hagucixa. Pov. da freg. de Reguengo do Fé- 
tal, cone. da Batalha (Portugal). 

— da Marinha. Pov. da freg. de Arrentella, conc. 
do Seixal (Portugal). 

— da Vargem. Pov, da freg. de Carreiras, conc. de 
Portalegre (Portugal). 

— das Vargens. Pov. da fieg. e conce. de Ponte do 
Sôr (Portugal). 

— de Alfarrobeira. Pov. da freg. e conc. de Loulé 
(Portugal). 

— de Baixo. Pov. da freg. de Badim, conc. de Mon- 
são (Portugal). 

— — Pov. da freg. de Beberriqueira, conc. de Thomar 
(Portugal). 

— de Bella. Pov. da freg. de Carquere, conc. de Re- 
zende (Portugal). . 

— de Chã do Pereiro. Pov. da freg. de Penella 
(S. Miguel), cone. de Penella (Portugal). 

— de Cima. Pov. da freg. de Badim, cone. de Mon- 
são (Portugal). 

— — Pov. da freg. de Beberriqueira, cone. de Thomar 
(Portugal). 

— de Coelheiros (Nossa Senhora do Rosario). Lo- 
gar e freg. do cone., com., dist. e arceb. do Evora (Portu- 
gal), 287 habit. O logar, situado junto da ribeira Piceninha, 
dista 22 kilom. da cabeça do conc. Na herdade de Tisnada, 
n'esta freg., encontra-se um dolmen ou anta, já sem 
mesa. s 

— de D. Chama (Nossa Senhora da Encarnação). 
Villa e freg. do conc. e com. de Mirandella, dist. e bisp. de 
Bragança (Portugal), 750 habit. A villa, situada em uma 
campina elevada, proximo da ribeira de Villares, e a 2 ki- 
lom. da margem esquerda do rio Taella, dista 25 kilom. da 
cabeça do cone. Deu-lhe foral el-rei D. Diniz. Em uma 
emivencia junto da villa vê-se uma torre em ruinas, com 
vestigios de muralhas, que os habit. dizem foi a antiga villa 
onde morou a dovataria D. Chamoa, chamada por abre- 
viatura D. Chama. Feira annual a 5 de novembro. O clima 
da freg. é temperado mas pouco saudavel. 

— de Don Miguel. Pov. da provincia de Caceres 
(Mespauh»), perto de Hoyos, 1:644 habit. 

— de Eita (Nossa Senhora da Annunciação) Logar e 
freg. do cone., com., dist. e bisp. de Vizeu (Portugal), 2:061 
habit. O logar, situado junto do rio Rita, aflluente do Dão, 
na estrada de Vizeu para Vouzella, dista 10 kilom. da ca- 
beça do cone. . 

— de Estebam Ilambran (La). Pov. da provin- 
cia de Toledo (Hespanha), perto de Escalona, 1:748 habit. 

— de Juan Abad. Pov. da provincia de Ciudad Real 
(Iespauha,, perto de Villa Nueva de los Infantes, 1:917 
habit. 

— de Miguel Sesmero. Pov. da provincia de Ba- 
dajoz (Hespanha), perto de Olivença, 1:501 habit. 
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Torre de Moldes. Pov. da freg. de Remelhe, cone. 
de Barcellos (Portugal). 

— de Moncorvo. Vidè Moncorvo. 

— de Passeri. Pov. da provincia de Teramo (Italia), 

. na margem esquerda do Pescara, 3:421 habit. Olaria. Tin- 
turaria. 

— de Pinhão (SantTago Maior). Logar e freg. do 
cone. de Sabrosa, com. e dist. de Viila Real, bisp. de La- 
mego (Portugal), 747 habit. O logar, situado na estrada 
real de Murça para Villa Real, dista 12 kilom. da cabeça 
do conc. 

— de Porto Carreiro. Pov. da freg. de Villa Boa 
de Quires, conc. de Marco de Canavezes (Portugal). 

— de Valle de Todos (Nossa Senhora da Graça). 
Logar e freg. do conc, e com. de Ancião, dist. de Leiria, 
biep. de Coimbra (Portugal), 797 habit. O logar dista 7 ki- 
lom. da cabrça do conc. 

— del Campo. Pov. da provincia de Jaen (Ilespa- 
nha), perto de Jaen, 5:362 habit. 

— det Greco. Cidade da provincia de Napoles (Ita- 
lia), a 12 kilom. S. E. de Napoles, na custa E. do golf. de 
Napoles, na base S. O. do Vesuvio, 23:611 babit. Fabricas 
de objectos de coral. Pesca muito activa de coral, atur, 
ostras e sardinha. Foi quasi totalmente destruida em 1794 
por uma erupção do Vesuvio, e foi em parte reconstruida 
com a propria lava do vclcão. Est. ds cam. de ferro e de teleg. 

— del Mar. Pov. da provincia de Malaga (Hespanha), 
perto de Velez Malaga e do Mediterraneo, 1:000 habit. 

— del" Annunziata. Cidade da provincia de Na- 
poles (Italia), a 18 kilom. X. E. de Napoles, perto da base 
S. do Vesuvio, na costa É. do golfo de Napoles, oude tem 
um porto, 15:753 habit. E’ praça de guerra de 4.º ordem. 
Fabricas de armas de fogo, polvora, munições de guerra e 
papel, tudo pertencente ao estudo. Pesca abundante. Com 
mercio activo de cabotagem. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— di Ruggero. Pov. da provincia de Catanzaro (Lta- 
lia), perto de Cniaravalle, 1:909 babit. 

— do Biapo. Pov. da freg. de Paul, conc. de Santa- 
rem (Portugal). 


— do Terranho (Nossa Senhora do Pranto). Logar | 
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Torrecilla de Camérox. Pov. da provincia de Lo- 
groiio (Ilespanha), a 25 kilom. de Logroiio, nas margens do 
Iregua, que a divide em duas partes, e que n'este sitio é atra- 
vessudo por uma ponte de um EÓ arco e de construcção 
muito notavel, 1:832 habit. Lavagem de lis. Possue 9 fa- 
bricas de pannos de là, que exportam os respectivos pro- 
ductos para as provincias proximas. Gruta notavel a 1:500 
metros da cidade. Nascente thermal. Minas de prata, nos 
arredores. 

— de la Orden. Pov. da provincia de Valladolid 
(Iespanha), perto de Nava del Rey, 1:610 habit. 

Torredembarra. Pov. da provincia de Tarragona 
(Hespanha), perto de Vendrell, na costa do Mediterraneo, 
2:403 habit. Porto de cabotagem e de commercio pura o 
estrangeiro. Fabricas de «abão, aguardente, cordas, redes 
e outros instrumentos de pesca. Salinas. 

Torredonjimeno. Cidade da provincia de Jaen 
(Hespanhba), a 17 kilom. O. de Jaen, na margem direita do 
Salado de Arjona, 8:624 habit. À parte não protegida pelo 
rio é defendida por alta muraiba. Fabricas de pannos de 
lizho. Commercio de azeito e vinho. 

Torreilha. Pov. da freg. de Moreira, conc. de Braga 
(Portugal). 

Torreilles. Pov. do departamento de Pyrénées Orien- 
tales (França), a 12 kilom. de Perpignan, 1:510 habit. Fa- 
brica de pellas. 

Torreira. Pov. da freg. de Fregim, cone. de Ama- 
rante (Portugal). 

— Pov. da freg. de S. Verissimo, conc. de Amarante 
(Portugal). 

Torrejon de Ardoz. Pov. da provincia de Madrid 
(Hespanha), perto de Alcaiá de Henúres, 1:997 babir. 

— de Velasco. Pov. da provincia de Madrid (Hes- 
panha), perto de Getafe, 1:240 habir. 

Eorrejoncillo. Pov. da provincia de Caceres (Hes- 
pauha), perto de Coria, 4:592 habit. Fabricas de panooa de 
lã, couros, chapéus, farinha e azeite. 

— del Rey. Pov. da provincia de Cuenca (Iespenha), 
perto de Huete, nas margen do Giguela, 1:760 habit. 

Torrelaguna. Pov. da provincia de Madrid (Hes- 


e freg. do cone. e cow. de Trancoso, dist. e bisp. da Guar- | pauba), a 9 kilom. O. de Uceda, perto da margem direita 
da (Portugal), 552 habit. O logar, situado na estrada de | do Garama, no meio de uma planicie aprasivel e fertil, 


Pinhel para Villa da Ponte, dista T ki'oin. da cabeça do conce. 

— do Tombo. Morro na costa do diat. de Mossame- 
des, provincia de Angola (Africa portugueza occidental) 
Fica va bahia de Mossamedes e ergue se no recanto do 
Sacco do Sul, talhado a pique para a bunda do mar. É' boa 
balisa para estas paragens. 

— dos Trotos. Pov. da freg. de Loures, conc. dos 
Olivaes (Portugal). 

— Fundeira. Pov. da freg. de Belver, conc. de Ma 
ção (Portugal). 

— Je Nocetle. Pov. da provincia de Avellino (Italia), 
perto de Aveilino, 1:759 babit. 

— Maggiore. Puv. da provincia de Foggia (Italia), a 
T kilo. U. de Sun Severo, perto de Sau Paolo, 7:260 habit. 
Palacio ducal. Est. teleg. 

— Mondovi. Pcv. da provincia de Cunco (Italia), 
perto de Mondovi, 1:708 habıt. 


— Orsaju. Pov. da provincia de Salerno (Italia), perto | 


de Vallo deila Lucania, 1:957 habit. 

— Pacheco. Vidè Pacheco (Torre). 

— Pellice. Cidade da provincia de Turin (Italia), a 
16 kilom. 5. O. de Pinerolo, 4:001 habit. Est. teleg. . 

— Pequena. Pov. da freg. de Lousa, conc. dos Oli- 
vacs (Portugal). 

— Sauta Susanna. Pov. da provincia de Lecce 
(Italia), perto de Oria, 2:774 habit. 

— Velha. Vov. da freg. de Encourados, cowe. de Bar- 
cellos (Portugal). 

— — Pov. da freg. de Ncgucira, conce. de Ponte da Barca 
(Portugal). 

Torrebelvicino. Pov. da freg. de Vicenza (Italia), 
perto de Schio, 2:539 habit. 

Torreblanca. Pov. da provincia de Castellon de la 
Plana (Hespsuba), perto de Aluacáeer, 2:442 babit. 

Torrecampo., Pov. da piovinoa de Cordova (Hces- 
panha), perto de Pozoblanco, 2:138 habit. 

Torrecilla de Alcaniz. Pov. da provincia de Te- 
ruel (Hespanha), perto de Alcaùiz, 1:140 habit. 


2:304 habit. Olaria. O territorio produz muita quantidade 
de vinho que alimenta activo commercio. 

Torrelavega. Pov. da provincia de Santander (Hes- 
panha), va margem do Seja, 7:192 habit. Fabricas de pan- 
nos de lã, pannos de algodão e objectos de quinquilbaria de 
terro. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Torremilano. Pov. da provincia de Cordova (Hes- 
panha), perto de Pozoblanco, 3:789 habit. 

Torremocha. Pov. da provincia de Caceres (Hes- 
panie); perto ue Moutanchez, nas wargens do Sabor, 1:569 
nabit. 

Torren., Ilhota ao S. da ilha das Fiores (Ocennia), a 
80 52 Lat. S. e 1290 19' Long. E. 

Torrens. Ilhota do golfo de S. Vicente, na costa S. 
da Australia Meridional (Auetralin), a 340 50! Lat. S. e 
1450 43' Long. E. 

Torrent. Rio do condado de Tyrone (Irlanda). Corre 
para N. E. e depois para S. E., e desagua no Blackwater. 

Torrenta. Pov. da freg. de Portella Suzio, cone. de 
Visnna do Castello (Por'ugal). 

Terrente. Pov. de Portugal nas freg. de Crespos, Ma- 
cieira da Lixa e Sandim. 

— Pov. da provincia de Valencia (Hespanha), a 8. O. 
de Valencia, 7:017 habit. Fabricas de pannos de jiulo e 
biondes. 

Torrenueva. Pov. da provincia de Ciudad R al(Hes- 
panha), perto de Valdepeñas, nas margens do rio Jabalou, 


2:432 habit. 

Torreperogil. Pov. da provincia de Jaen (Hespa- 
nha). perto de Ubeaa, na margem direita do Guadalquivir, 
5:247 habit. ; 

Torrequcmada. Pov. da provincia de Caceres (lHes- 
panha). perto de Caceres, 1:017 habit. 

Torres. Pov. de Portugal nes fieg. d- Santo Antenio 
des Olivaes (cone. de Coimbra), Castellòcs (cove. de Vilin 
Nova de Famalicão), Guardizella, Peoamaior, Ruivães 
(cone. de Villa Nova de Famalicão), Silves e Villurinho do 
Bairro. 
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Torres, Extensa praia da provinciado Rio Grande do Sul 
(Biazi:). Começa no cabo de Santa Martha e termina nos 3 
morros denominados Torres, que dão o nome à praia, e são 
conhecidos pelas designações de do N., do S. e do Meio. 
Estende se na direcção N. E. a S. O. ao S.da toz do Mau- 
pituba. Em frente á praia fica a ilhota dos Lobos. 

— Pov. da provincia e com. de Matto Grosso (Brazil), 
na margem direita do Guaporé. 

— Vil'a e municipio da provincia do Rio Grande do Sul 
(Brazil), junto do morro denominado Torre do Norte e ao 
S. da barra do rio Mampituba. Tambem é conhecida pelo 
nome de Domingos (S.) j 
Pov. da provincia de Jaen (Hespanha), perto de Man- 
cha Real, 3:092 habit. 

— Grupo das ilhas do archipelago Mergui (Indo-China 
britannica), a 110 49! Lat. N. e 106º 33! Long. E., a N. O. 
da ilha de Mel. 

— (Estreito de). Canal formado pelo Oceano Pacifico 
equinocial, entre a Nova Guiné e a Australia (Oceania). 
Mede 150 kilom. de extensão e obstroem-n'o numerosos re- 
cifes e ilhotas que tornam a navegação excessivamente pe- 
rigoga. Entre outros grupos, contém o do Prince of Walles. 
Foi descoberto em 1606 por Louis de Torres, atravessado 
por Cock em 1770 e explorado em 1830 pelas corvetas fran- 
cezas Astrolabe e Zelée. 

— (Santa Agueda). Lopar e freg. do conc. e com. de 
Trancoso, dist. e bisp. da Guarda (Portugal), 496 babit. O 
logar dista 6 kilom. da cabeça do conc. 

E de Apra. Pov. da freg. e conc. de Loulé (Portu- 
gal). 

— de Baixo. Pov. da freg. de Guardizells, cone. de 
Guimarães (Portugal). 

— do Rio Bonito. Villa da provincia de Goyaz (Bra- 
zil). Vidé Rio Bonito. 

— Novas. Villa, cabeça de conc. e de com., dist. de 
Santarem, no patrisre. (Portugal), 8:298 babit. Compre- 
hende 4 freg. que são: O Salvador com 1:357 habit., Santa 
Maria com 1:463, S. Pedro com 1:731 e Sant Iago com 3:747. 
à villa, situada em um logar plano, nas margens do rio Al- 
monda, dista 30 kilom. da capital do dist. Tem estradas 
para Abrantes, Santarem, Thomar, Minde, Alcanena e va: 
rios outros pontos. Possue hospital e casa de misericordia ; 
est. telegrapho-postal e de cam. de ferro, sendo a 15.º da 
linha de Lisboa ao Porto. 

Antes da extincção das ordens religiosas em Portugal, 
contava varios conventos. 

A villa era murada e tinba um castello de 12 torres, de 
que hoje só apparecem algumas ruinas. Tem varias pontes 
sobre o rio Almonda, uma d'cllas do tempo dos romanos. 
Feira annual a 12 de março. 

Remontam alguns a sua fundação a antigas eras, dando- 
lbe o nome de Neupergama, que significava torre nbva e 
fazendo-a de origem grega. 

Caindo em puder dos romanos, e depois des godos, pas- 
sou como todo o resto da peninsula para o poder dos ara- 
bes, aos quaes foi tomada em 11483 por D. Affonso Henri- 
ques, de quem foi rebavida pelos arabes em 1190, voltando 
immediatamente para o poder dos portuguezes. 

Arruinada por successivas guerras, foi reedificada por 
D. Sancho J, que lhe deu foral, e lhe concedeu os mesmos 
privilegios que a Thomar. 

Na villa se encontram muitos vestigios e inscripções ro- 
mauas. 

O seu hrazão de armas é, em campo de purpura, uma 
torre de prate, sobresuindo um braço armado apertaudo 
na mão uma clava ou maça. 

O conc. tem 18 freg. com 27:246 habit., n'uma área de 
32:704 hect. Sólo fertil em trigo, milho, centeio, cevada, 
hortaliças, fructas, leguines, vinho e azeite. Creação de gado; 
abundancia de cuça. 

Torres Novas é um dos cone. mais importantes pelo seu 
lado industrial. Desde 1845 existe ali a fabrica de fiação e 
tecidos, laborada por uma companhia, que tem o capital 
de 400:0005000 réis. Emprega esta fabrica cerca de 400 
operarios, e a sua producção annual póde calcular se em 
100:0005000 réis. Esta fabrica é a unica de fiação de linho 
que exirte no paiz. Ha ainda outra de tecidos mixtos que 
emprega 60 operarios, e que produz pannos de linho, brine, 
cotins, tapetes de juta, tualhas e guardanapos no valor de 
22:000 000 réis. 


No sitio da Zébreira ha uma fabrica de papel. Uma in- 
dustria importante do cone. é a dos cortumes, du que se 
occupa grande parte dos habit. da freg. de Alcanena, 

As destillações são tambem dignas de mencionar-se e o 
fabrieo de aguardente de figos é muito consideravel n'este 
cone. Ha grande numero de fabricas que se entregam a 
esta industria. 

Os predios inscriptos na matriz são em numero de 40:158, 
com o valor collectavel de 193:5135241 réis. O numero de 
individuos sujeitos á contribu:ção industrial é de 1:696. 

As principres contribuições cobradas no anno de 1583- 
1884 foram as seguintes: predial 22:1325056, industrial 
6:1803325, renda de caras 87853082, sumptuatia 7678770, 
decima de juros 1:96353759, registo 6:9445241 e real de sgua 
3:7253942 réis. 

Torres Vedras. Villa, cabeça do conc. e de com., 
dist. de Lisboa, no putriare. (Portugal), 4:926 habit. A vilia, 
situada em um terreno plano, cercado de montes, dista 56 
kilom. da capital do dist. Comprehende 4 freg., qus são: 
Castello (Santa Msria) com 1:20t babit., S. Miguel com 
791, S. Pedro com 1:889 e S. Sant'Iago com 1:042. Proxi- 
mo da villa corre o rio Sisandro, que é atravessado por va- 
rias pontes. As ruas são em geral estreitas e tortuosas. A 
maior praça é a do Pelourinho. 

As suas igrejas principaes são as de Nossa Senhora da 
Graça, e da Misericordia. Fóra da villa ha as igrejas de S. 
Antonio, que fui do convento de Varatojo, e onde vivem 
alguns missionarios, e de Nossa Senhora dos Anjos, hoje 
i occupada por padres lazaristas que ali têem um semina- 
| rio, conbecido gerslmente pelo convento do Barro, do no- 
ime da aldeia proxina. Tem hospital e casa de misericor- 
dia. A villa foi antigamente cercada de muralhas, de que 
mal se vêem vestigios; tem castelio situsdo em um monte 
isolado, com 3 cisternas, reparado no tempo de D. Fer- 
naudo e de D. Manuel. Possue 1 aqueducto de 2 kilom. de 
comprimento, que fornece agua à villa. São aprasiveis os 
seus arredores. Tem fontes notaveis, entre as quees são di- 
gnas de menção, um chafariz de architectura gothica, cha- 
mado dos Canos, que parece foi edificado ein 1591; o cha- 
fariz de S. Miguel, obra de 1613; a fonte nova que data de 
1529; a fonte dos Cucos, cujas aguas são mineraes, € muito 
estimadas para a cura de molestias de pelle e perto da 
qual ha banhos. 

Torres Vedras é das terras do interior da Extremadura 
que tem mais movimento commercial. Tem 3 feiras au- 
nunes, a 22 de janeiro, 28 de junho e 20 de agosto, e mer- 
cado todos os domingos. O seu bruzião de armas é um cas- 
tello de ouro com 3 torres, sendo a do centro maior. 

E’ desconhecida a origem de Torres Vedras, julgando al- 
guns auctores que é mesino anterior ao dominio romano. Como 
o resto da peninsula passou ao poder dos arabes, aus quaes 
ja tomou 1). Affonso Hevriques em 1148. Deu-lbe foral D. 

Affonso IlI em 1228 e reformcu-o D. Manuel em 1510. Re- 
sidiram aqui por varias vezes D. Diniz, D. Affonso LV, D. 
Fernando, D. João I, D. Duarte, o infante D. Pedro, que 
reuniu côrtes, D. Juão LL, D. Manuel, D. João HI e D. João 
IV; visitaram Torres Vedras D. João V, D. Jusé, D. Ma 
ria I e D. João, principe regente. 

Torres Vedras fvi tbeatro modernamente de varios acon- 
tecimentos importantes da nossa historia. As linhas de de- 
feza, chamadas de Torres Vedras, tolheram o passo ao ge- 
neral Massena em 1828 Feriu-se ali uma batniba entre as 
tropas de Saldanha e as comuandadas por Bomtii, em 
1846, por occasião das nossas desgraçadas luctas civis. 

E' patria de homens illustres como D. Pedro, tilho natu- 
ral de D. Diniz e o padre Manuel Agostinho Madeira Tor- 
res. z 

O cone. tem 18 freg. com 27:823 babit., n'uma área de 
35:387 heet. Sólo fertilissimo em cereaes, legumes, hor 
taliças, fructas de todas as qualidades, azeite e vinho, que 
é a sua principal colheita e o seu priucipal commercio, cu- 
ja producção é, termo médio, de 6:000 pipas por anno. Grau- 
de extensão de pinbeiraes e mattas. Creação de gado, prio- 
cipalmente ovelbas e cabras. Muita caça. Aguas excellen- 
tes. 

O numero de predios inscriptos na matriz é de 23:793 
com o valor collectavel de 176:309 5373 réis. O vusero d : 
individnos sujeitos á contribuição industrial é de 1:227. As 
contribuições pagas em 1585-1584 foram as seguintes: pre- 
dial 16:9035325, industrial 4:1675745, renda de ec-usa 
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Torrozello (Nossa Senhora do Rosario). villa e freg. 
do cone. e com. de Ceia, dist. e bisp. da Guarda (Portugal), 
772 babit. A villa, situada a 2 kilom. da margem direita do 
rio Alva, na estrada de Celorico para Oliveira do Hospital, 
dista S kilom. da cabeça do conc. 

Torrubia del campo. Pov. da provincia de Cuenca 
(Hespanha), perto de Tarancon, 1:441 habit. . 

Torryburn. Pov. do condado de Fife (Escocia), á 
beira do golfo de Forth, 1:435 habit. Salinas. 

Torsa. Ilhota na costa O. do condado de Argyle (Es- 
cocia), ao S. da ilha de Seil, a 56° 15' Lat. N. e 3º 32' 
Long. E. s 

Tornac. Pov. do departamento de Charente (França), 
a 11 kilom. de Angouiĉme, 695 babit. 

morshok. Cidade da provincia de Tver (Russia euro- 

pea), a 51º 5! Lat. N. e 44? 9' Long. E., a 70 kilom. O. N. O. 
de Tver, na margem direita do rio Tvertza, que ali re- 
cebe o Zdorovetz, 12:910 habit. Foi reedificada regular- 
mente depois do incendio que & devcrou em 1767. Tem ca- 
thedral, 25 igrejas, convento para homens, mosteiro de frei- 
ras e escola normal. Fabricas de sola, de cordovão e de 
marroquins bordados a ouro é prata. Commercio activo com 
S. Petersburgo. Est. teleg. 
“'morshólia. Rio da Succia. Sae do lago Hielmar, pela 
extremidade E., corre à principio para N. E., depois para 
N., e lança-s6 no Miilar, depois de ter banhado Eskilstuna 
e Torshölla. 

— Pov. da provincia de Nykôping (Suecia), nas mar- 

ens do rio do seu nome. Olarias. Commercio activo. 

mort (Le). Pov. do departamento de Eure (França), & 
14 kilom. de Pont-Audemer, 552 habit. 

morta. Bahia na costa de Benguella (Africa portugueza 
occidental). Vide Farta. 

Tortequenne. Pov. do departamento de Pas-de-Ca- 
lais (França), & 18 kilom. de Arras, 661 habit. 

morteron. Pov. do departamento de Cher (França), 
perto de Guerche-sur-Aubois, 1:757 babit. Altos fornos ; fa- 
brica de fundição de ferro. Est. teleg. 

morteval. Pov. do departamento de Calvados (Fran- 
ça). a 20 kilom. de Bayeux, 634 habit. 

mortezais. Pov. do departamento de Allier (França), 
a 25 kilom. de Montluçon, 500 habit. 

torto. Rio do dist. de Castello Branco (Portugal). 
Nasce na raia de Hespanha, corre na direcção O. e depois 
na do S., e desagua no Basegueda, a0 N. de Pena Garcia, 
depois de um curso de 22 kilom. 

— Rio do dist. de Faro (Portugal). Nasce a 7 kilom. 
N. E. da freg. de S. Marcos da Serra, corre na direcção 
N. O. e vae desaguar no rio Mira, com 15 kilom. de curso. 

— Rio do dist. de Portalegre (Portugal). Nasce a 10 kilom. 
N. O. de Ponte de Sôr, corre tortuonamente a N. O. e en- 
tra no Tejo, abaixo do Rocio de Abrantes, com 15 kilom. 
de curso. 

— Rio do dist. de Villa Real (Portugal). Nasce na free. 
de Albaris, corre na direcção S. E., passa a 2 kilom. S 
de Valle Passos, onde tem ponte, nã estrada que vae d'esta 
villa para Agua Rever, € entra no Rabaçal, depois de 20 
kilom. de curso. 

— Rio do dist. de Vizeu (Portugal). Nasce & 3 kilom. 
S. E. də Guilheiro, corre em direcção N., passa perto de 
Ranhados, onde tem ponte na estrada de Penedono, è 8 ^: 
de Souto e da Povoa, muda a direcção para N. O. e passa 
proximo de Vallongo, Trevões, Varzeas, Castanheiro é Va- 
lença da Beira, entrando no rio Douro, depois de 50 kilom. 
de curso. 

Tortola. Ilha do grupo das Virgens, nas Pequenas An- 
tilhas (America central), & 18026! Lat. N. e 550 27! Long. O.» 
a E. de S. Thomaz, entre St. John e Virgin-Gorda. Mede 19 
kilom. de comprimento e 2 até 6 de largura, com uma su- 
perficie de 52 kilom. quad. A sua população é de 3:051 ba- 
bit, dos quaes 476 brancos, 1:557 de côr e 1:018 negros. 
E" a mais importante das ilhas que os inglezes possuem 
n'este grupo, O que faz que O vice-governo das ilhas Vir- 
gens, que é subordinado ao governo de Antigoa, 8º deno- 
mine tambem governo de Tortola. 

As costas da ilha são muito escarpadas, mas offerecem 
um excellente porto que póde comportar até 300 navios. 
territorio é geralmeute formado de montanhas escarpadas 
e penhuscosas, às quaes, correndo de E. para O., attinge 
uwa altitude de 240 a 600 metros. À circumstancia de SE 


1:3365597, sumptuaria 7195613, decima de juros 1:8993166, 
registo 183:4135132 e real de agua 8:3355087. 

Torretta. Montanha da Sicilia (Italia), no valle e perto 
de Palermo. Tem de altitude 1:374 metros. 

Torrevieja. Pov. da provincia de Alicante (Hespa- 
nba), á beira do Mediterraneo, 4:023 habit. Vice-consula- 
dos de diversas nações. Porto muito apropriado ao com- 
mercio de exportação e & cabotagem. Alfandega. Depositos 
militares. Fabricas de estofos de linho e de canhamo. Gran- 
de fabrico de sal. Pesca muito activa, sobretudo de baca- 
lhau e salmão. Commercio de peixe salgado. 

Torricella. Pov. da proviacia de Chieti (Italia), 
perto de Lanciano, 4:029 habit. Fabricas de pannos de lã 
encorpados. : 

— del Pizzo. Pov. da provincia de Cremona (Italia), 
perto da margem esquerda do Pó, 1:588 habit. Deposito de 
salitre. 

morridge. Rio do condado de Devon (Inglaterra). 
Nasce no limite do condado de Cornwall, corre & principio 

ara S. E., segue depois o rumo N. O. e engrossado com O 
Taw vae lançar-se no canal de Bristol, pela bahia de Barn- 
staple, após um percurso de 80 kilom. 

Torriglia. Pov. da provincia de Genova (Italia), em 
meio dos Apenninos, perto da origem do Besagno è do Tre- 
bie, 4:622 babit. E 

morrijo. Pov. da provincia de Saragoça (Hespanha), 
perto de Ateca, 1:910 habit. 

Torrijos. Pov. da provincia de Toledo (Hespanha), & 
22 kilom. de Toledo, à beira do Tejo, 2:511 habit. Clima 
insalubre. Fabrico de sabão, chapéus © chocolate. Ferra- 
rias. Est. de cam. de ferro. 

Torrington. Pov. do condado de-Litehfield, no estado 
de Connecticut (Estados Unidos), a 33 kilom. N. O. de 
Hartford, junto ao cam. de ferro de Naugatuck, 2:893 


habit. 

— (Black). Vidê Black-Torrington. 

— (Great). Cidade do condado de Devon (Inglaterra), a 
36 kilom. S. S. O. de Barnstable, nas margens do rio Tor- 
ridge, que n'este sitio é atravessado por uma ponte de 4 
arcos, 3:529 babit. Tem casa da camara. Fabricas de sola, 
luvas e lanifícios. Est. teleg. 

— (Little). Pov. do condado de Devon (Inglaterra), Das 
margens do Torridge, 622 babit. 

Torrinha. Pov. da freg. de Codeços, conc. de Paços 
de Ferreira (Portugal). 

— Pov. da freg. de Fonte Coberta, cone. de Barcellos 
(Portugal). 

Torrinhas. Pov. da freg. de Reguengo do Fétal, conc. 
da Batalha (Portugal). 

— Ribeiro da provincia do Rio Grande do Sul (Brazil), 
afluente da margem direita do rio Camaquan. 

— (Pico das). Pico da ilha da Madeira, do archipelago 
d'este nome (Portugal), no conc. de Camara de Lobos. E" 
todo coberto de castanheiros e de loureiros. 

Torriselle. Pov. da provincia de Veneza (Italia), a 
11 kilom. N. E. de Veneza, n'uma ilha do mesmo nome, em 
meio das lagunas. Séde do bisp. Tem uma cathedral ma- 
gnifica. A terra é muito insalubre, de verão, o que faz com 
que uma grande parte da população a abandone na esta- 
ção calmosa. Foi n'outros tempos uma das cidades mais flo- 
rescentes da republica de Veueza. 

Torrita. Pov. da provincia de Siena (Italia), ao N. de 
Moni piein, 4:719 babit. Est. de cam. de ferro e de 
teleg. 

Torroella de Montgri. Pov. da provincia de Ge- 
rona (Hespanha), perto de La Bisbal, á beira do Mediter- 
raneo, 3:819 babit. Fabricas de sabão e aguardente. Pesca 
e salga de peixe. 

Torroen. Lago da Suecia, perto dos montes Kjollen e 
da fronteira da Noruega, & 630 54! Lat. N. e 22º 6' Long. E. 

Forrões. Pov. da freg. de Cerimbra (Nossa Senhora 
da Consolação ou Santa Maria do Castello), cone. de Ce- 
gimbra (Portugal). 

Torrox. Foy. da provincia de Malaga (Hespanha), & 
20 kilom. S. E. de Malaga, na margem direita do pequeno 

jo do seu nome, perto do Mediterraneo, 7:174 habit. Pe- 

ueno porto de cabotagem. Olarias, fabrica de aguardente, 
spo portante fabrica de refinação de assucar. Commercio de 
gesucar, mica, vidros, passas de uva, vinho, limões e outros 
goductos do territorio. 
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esta ilba muito accidentada e montanhosa não permitte que |i café. O accesso a ella é muito difficil, por causa dos roche- 


ali exista qualquer industria agricola que tenha alguma 
importancia. 

A cultura de canna saccharina que outrora dava ali ex- 
cellentes lucros, está hoje quasi completamente abandonada, 
porque a despeza com o transporte da canna até ao enge- 
nho por caminhos escabrosos é por tal fórma elevada que 
absorve quasi todo o valor da colheita. As trovoadas tam- 
bem prejudicam muito a cultura, e a de 1867, afóra os 
estragos que fez, causou a morte a grande numero de ha- 
bit. À cultura do algodão que ha alguns annos foi introdu- 
zida n'esta ilha parece destinada a levantar o commercio 

“do abatimento em que caira. À unica cidade da ilha é 
Tortola, na extremidade O. do porto, residencia do gover- 
nador e do conselho de administração. 

Tortoli. Pov. da provincia de Cagliari (Italia), perto 
de Lanusei e de um golfo formado pelo Mar Tyrrheno, 1:903 
habit. Porto onde se embarca muito vinho e queijos, prin- 
cipalmente para Genova. Est. teleg. 

Tortona. Cidade da provincia de Alessandria (Italia), 
a 44º 53' Lat. N. e 170 59' Long. E., a 26 kilom. E. de Ales- 
sandria, perto da margem direita do Scrivia, 13:504 habit. 
Bisp. suíraganeo de Genova. Tribunal de 1.º instancia, col- 
legio real, seminário. Fabricas de meias, pannos de lã, te- 
cidos de seda, chapéus e cortume de couros. Commercio de 
vinhos e sementes. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Tortora. Pov. da provincia de Cosenza (Italia), perto 
de Scalea e do golfo de Policastro, 1:956 habit. E' servida 
por 3 portas defendidas por grossas torres. 

Tortorella. Pov. da provincia de Salerno (Italia), 
perto de Vibonati, 997 habit. 

Tortorici. Pov. da provincia de Messina (Italia), a 
S. O. de Patti, no valle de Messina, 7:£35 habit. . 

Tortosa. Cidade, praça de guerra da provincia de Tar- 
ragona (Hespanha), a 70 kilom. S. E. de Tarragona, na 
margem esquerda do Ebro, a 34 kilom. da respectiva em- 
bocadura no Mediterraneo, a 400 48! Lat. N. e 9º41' Long. 
E., 24:057 habit. Séde de bisp. Residencia de um gover- 
nador. Collegio. Tem muita importancia como posição mi- 
litar; como cidade, muito pouca. Os edificios mais inte- 
ressantes são a cathedral, no estylo gothico, e o paço 
episcopal. O rio é navegavel por grandes embarcações até 
defronte da cidade, onde fórma um porto que faz algum 
commercio de cabotagem. A industria local tem por objecto 
o fabrico de aguardente, faiança, papel, couros e tecidos 
de seda. Pesca activa. Commercio de cereaes, vinho, azeite 
e sal. 

Em virtude da sua posição, serve esta cidade de entre- 
posto aos productos da Navarra e do Aragão, transportados 
pelo Ebro. Os mais importantes são o azeite e o trigo pro- 
cedentes de Saragoça, bem como grandes quantidades de 
madeiras de construcção provenientes dos Pyrenéus e da 
Catalunha e reexpedidos para as ilhas Baleares. Muitas 
pov. do valle do Ebro, como Godall, Cabra e Uldecona, ex- 
pedem vinhos em consideraveis quantidades para o mesmo 
destino. Em 1429 celebrou-se n'esta cidade um concilio em 
que o anti-papa Clemente VIII se demittiu, sendo Marti- 
nho V reconhecido papa legitimo. Est. de cam. de ferro e 
de teleg. 

— Cidade da Syria (Turquia asiatica), a 340 51! Lat. N. 
e 45º Long. E., a 58 kilom. N. N. E. de Tripoli, junto ao 
Mediterraneo, em frente da ilha de Ruad. Porto commodo 
visitado por numerosos navios de navegação costeira. Os 
muros que a defendem são abertos na rocha. Nos arredo- 
res, cavernas que serviram n'outros tempos de sepultura. 

Tortozendo (Nossa Senhora da Oliveira). Logar e 
freg. do conc. e com. da Covilhã, dist. de Castello Branco, 
bisp. da Guarda (Portugal), 2:370 habit. O logar, situado 
a 3 kilom. da margem direita do rio Zezere, na estrada 
real da Covilhã para Castello Brauco, dista 6 kilom. da ca- 
beça do conc. Ponte, chamada Ponte Pedriaha, sobre o rio 
Zezere. 

Tortue. Ilha do grupo das Antilhas (America central), 
a 20º 1! Lat. N. e 63º 28' Long. O., na costa N. O. da ilha 
do Haiti, de que é uma dependencia. Mede 31 kilom. de 
comprimento e 8 na maxima largura. Territorio monta- 
nhoso. Clima salubre; sólo fertil. Produzia antigamente 
muito assucar, tabaco, anil, algodão, todas as fructas dos 
tropicos, aloés, pau de saudalo e resinas diversas; mas de- 


dos e recifes que a rodeam. Foi durante muito tempo um 
covil de flibusteiros e em seguida o primeiro estabeleci- 
mento francez do Haiti. Tambem é conhecida pelo nome 
de Tortuga. 

Tortuga. Ilha do golfo da California, perto da costa 
E. da Baixa California (Mexico), a 270 27 Lat. N. e 1020 
28' Long. O. : 

— llha do grupo de Sotavento,nas Pequenas Antilhas(Ame- 
rica central), a 100 58' Lat. N. e 560 18’ Long. O., a 63 ki- 
lom. O. da ilha Margarita, na costa N. da republica de Ve- 
nezuela. Mede 65 kilom, de extensão de E. a O. e 14 de 
largura. 

— Vidè Tortue. 

Tortugas. Ilha do grupo das Antilhas hespanholas, 
no velho canal de Bahama (America central), a 210 37! 
Lat. N. e 68º 2' Long. O., á entrada do porto de Las Nue- 
vitas del Principe, ua costa N. da ilha de Cuba de que 
apenas a separa o estreito de Sabinal, Mede 34 kilom. de 
extensão de N. O. a S. O. e 10 de largura. 

— Grupo de 10 ilhotas e rochedos no golfo do Mexico 
(America do Norte), a 24º 40' Lat. N. e 73º 46! Long. O. 
Occupam um espaço de 15 kilom. aproximadamente. 

Toriuquilio. Ilhota do golfo de Darien (Colombia), 
a 90 2! Lat. N. e 67º 19' Long. O. 

Tortura. Cidade e porto da Syria (Turquia asiatica), 
na base O. do monte Carmelo, å beira do Mediterraneo. E” 
a cidade de Dor ou Nephath da Sagrada Escriptura. 

Torxé. Pov. do departamento de Charente Inférieure 
(França), perto de Tonnay Boutonne, 560 habit. Fabrica 
de aguardente. 

Tory. Ilhota do Oceano Atlantico, na costa N. O. do 
condado de Donegal (Irlunda), a 55º 16' Lat. N. e 00 53' 
Long. E. 

— Cidade do territorio da presidencia de Bengala, na 
provincia de Behar (India britannica), a 23º 40' Lat. N. e 
930 52! Long. E., a 80 kilom. O. de Ramgur. ` i 

Tosa. Cidade na parte S. O. da ilha de Sikok( Japão), 
a 32 kilom. da costa, 90:000 habit. E’ terra de muito com- 
mercio, consistindo este principalmente em arroz e algo- 
dão. . 

Toscalano. Rio da provincia de Brescia (Italia). Des- 
agua depois de um pequeno curso no lago de Garda. 

— Pov. da provincia de Brescia (Italia), a 36 kilom. de 
Brescia, perto de Gargnano, na margem O. do lago de 
Garda, perto da embocadura do pequeno rio do seu nome, 
2:710 habit. Tem um pequeno porto. Antiguidades roma- 
nas. Numerosas fabricas de papel, asenhas de azeitona, 
ferrarias e martinetes nas margens do rio Toscalano. Ex- 
porta por este rio papel, seda, ferro, azeite, vinhos e fructas. 

Toscana. Antigo estado soberano da Italia cen- 
tral, limitado ao N. pelo antigo ducado de Modena, a 
U. pelo. Mar Tyrrhenno, ao 8. e a E. pelos antigos es- 
tados da Igreja. Comprehendido entre 420 20! e 440 14! 
Lat. N., e entre 190 24' e 210 29 Long. E., abrangia. uma 
superficie de 23:309 kilom. quad. e continha em 1859, época 
da annexação d'este estado á Sardenha, uma população de 
1.806:940 habit. Era sua capital Florença. Esta região, uma 
das mais bellas da Italia, tem 200 kilom. de costa, no des- 
envolvimento da qual se encontram os golfos de Piombino, 
Grosseto, Orbetello, Porto Ercole, a peninsula de Mónte- 
Argentario e as ilhas de Elba, Pianosa, Giglio, Gorgo- 
na, Monte Christo e Giannutri. Toda a costa é baixa, pan- 
tanosa e geralmente insalubre. O territorio da Toscana 
é atravessado de N. a E. pelo Apennino, cujas ramifica- 
ções pouco elevadas se estendem em diversas direcções 
e são sulcadas de ferteis valles. Dos rios que o banham, 
os principaes são o Serchio, Arno, Cecina, Cornia, Om- 
brone, Albegna, Fiora e Tibre. De todos estes rios, po- 
rém, o unico navegavel é o Arno, mas supprem esta insuf- 
ficiencia de vias navegaveis numerosos canaes de que tam- 
bem se tira utilidade para a irrigação do sólo. A Toscaua 
tambem possue alguns lagos, entre oútros os de Chiusi, 
Massaciucolh e Bieatina, e consideravel numero de lagoas. O 
clima é temperado e salubre, excepto nas planicies baixas 
e pantanosas que se estendem ao longo da costa. Em mui- 
tos pontos é o sólo volcanico, e por toda a parte productivo, 
excepto nas montanhas áridas e desertas, produzindo em ` 
abundancia trigo, milbo, arroz, fructas, azeite, pastagens 


pois da independencia do Haiti apenas se cultiva algum | e lenha, Cria muito gado cavallar e cornigero. 
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A agricultura está ali muito adiantada, assim como a in- 
dustria fabril. Esta ultima produz papel, seda, porcelana, 
faiança, paunos de algodão, tecidos de linho e de canhamo, 
tapetes, chapéus de palha afamados, mosaicos estimados e 
barretes de lã. 

A exploração das minas tem pouco desenvolvimento 
por falta de capitaes. Nonumero das que estão sendo ex- 
ploradas contam se as minas de ferro da ilha de Elba, ae 
de cobre de Moute Catini, as de mercurio de Giano, Sera- 
vezza, Castel de Azzano, as de chumbo argentifero do Bel- 
tino, as de enxofre de Perelta e as de antimonio de Orbe- 
tello. Os arredores de Volterre abundam em borax e os de 
Seravezza em marmores muito estimados que rivalisum com 
os de Carrara. 

Afóra Livorno, os principaes portos da Toscana eram 
Porto Ferrujo e Piombino. Commercio florescente, sobre- 
tudo o de travsito por Livorno @ com o Levante; commer- 
cio interior favorecido por estradas reaes e provinciaes, por 
cam. de ferro e por diversos cnnaes. 

Iastrucção publica muito desenvolvida, com universida- 
des em Florença, Pisa e Siena, e havendo mais na primeira, 
d'estas cidades uma academia de sciencias e de belias- | 
artes, conservatorio de artes e cílicios e a academia dos | 
Georgofili, que tantos progiessos promoveu á agricultura | 
toscana. 

O antigo ducado da Toscana foi patria de homens nota- 
bilissimos, taes como o Dante, Petrarca, Machiavel, Bocca- 
cio, Savonarola, Galileu, Giotto, Miguel Angelo, Leonardo 
de Viuci, Andrea del Surto e muitos outros. 

Anteriormente á annexação da Toscana aos estados sar- 
dos, dividia-se em 7 departamentos: Florença, Arezzo, 
Grossetto, Lucques, Pisa, Pistoia, Siena e 2 governos, a 
ilha de Elba e Livorno. Depois da constituição do reino da 
ltalia ficou formando 7 proviucias: Florença, Arezzo, Gros- 
seto, Livorno, Lucca, Pisa e Siena. 

Torcanellta. Cidade da provincia de Roma (Italia), 
a 35 kilom. N. de Civita-Vecchia, na margem direita do 
Marta, junto da confluencia d'este rio com o Arcone, 3:898 
habit. Cathedral gothica notavel pela reunião dos fragmen- 
tos antigos que entram na construcção d'ella. Nos arredo- 
res, mina de enxofre. Est. teleg. 

Toseiro. Pov. da freg. de Louredo, conc. de Arouca 
(Portugal). 

Tosia. Cidade da Anatolia (Turquia asiatica) a 40 ki- 
lom. S. E. de Kastamuni, junto de um atHuente da esquerda 
do Kizil.Irmak, 6:000 habit. Cultura da amoreira, algodão 
e arroz. 

Tosino. Rio da ilha de Sikok (Japão). Corre para 
N. E. e desagua no canal de Kino. 

Tosna. Rio da Russia europea. Nasce na provincia de 
Novgorod, à 63 kilom. N. N. O. de Novgorod, fórma uma 
pequena parte do limite da provincia de S. Petersburgo, 
onde entra, e depois de ter bauhado Sofia, reune-se pela | 
esquerda ao rio Neva, a 31 kilom. S. E. de S. Petersburgo, | 
após um curso de 90 kilom. aproximadamente, no rumo N. 

— Pov. da provincia de S. Petersburgo ( Russia europea), 
na margem esquerda do rio dq seu nome. Est. de cam. de 
ferro. 

Tósa. Pov. do cantão de Zurich (Suissa), a 20 kilom. 
N. E. de Zurich, na margem direita do pequeno rio do scu 
nome, 2:416 habit. Escola de agricultura. 

Tossa. Cabo na costa da provincia de Gerona (Hes- 
panha), perto da pov. do seu nome, a 410 43! Lat. N. e 1206' 
Long. E. 

— Pov. da provincia de Gerona (Hespanha), a 50 kilom. 
S. E. Gerona, perto do Mediterraneo, ao sopé de uma 
montanha, 2:105 habit. Fabricas de rolhas de cortiça, teci- 
dos de algodão pintados e blondes ordinarios. Pesca e ca- 
botagem. 

Tomme. Pov. do departamento de Landes (França), a | 
29 kilon. de Dax, 817 habit. Rolhas. 

Tossiat. Pov. do departamento de Ain (França), a 12 
kilom. de Bourg-.en Bresse, 672 babit. 

Tomt. Cidade da provincia de Silesia (Prussia), a O. de 
'Tarnowitz, 1:650 babit. ; 

Tont-0e. Ilhota do Mar do Norte (Noruega), 
Lat. N. e 140 V Loog. E., na costa O. da Noruega. Está | 
separada da ilha de Askö a E. pelo Gieltefjord. Faz parte, 
da diocese de Bergen. 


Nasca na parte N. d'este estado, corre para S., passando 
a 15 kilom. da extremidade O. do lago de Leon e lauça-se 
no Oceano Pacifico, a 18 kilom. de Realejo, após um per- 
curso de 120 kilom. aproximadamente. 

Testado. Pov. da freg. de Moledo, cone. de Caminha 
(Portugal). 

Tostakh. Rio da provincia de Yakutsk (Russia asia- 
tica). Nasce no monte Verkhoiauskaia, corre para N. N. O. 
e aflue á direita do Isna, após um curso de 630 kilom. 

Tostat. Pov. do departamento de Hautes Pyrénées 
(França), a 14 kilom. de Tarbes, 500 habit. 

Tosto. Cabo na costa O. da provincia de Corunha (Hes- 
panha), a 43º 10' Lat. N. e 0º 2' Long. O. 

Toszegh. Pov. do dist. de Pesth (Hungria), 1:660 
habit. 

Tota. Lago da provincia de Boyaca (Colombia), a 35 
kilom. E. de Tunja, no meio da cordilheira dos Lomas del 
Viento. Mede proximamente 30 kilom. de circumferencia e 
contém algumas ilhas de pouca importancia. Nas suas 
margens erguem-se montanhas de grés e basalticas. A 
visinhança do monte Toxillo occasiona n'este Iago frequen- 
tes tempestudes e conserva as aguas em continua agitação. 

Totana. Pov. da provincia de Murcia (Ilespanha), a 
48 kilom. de Murcia, junto de uma torrente que a divide 
em duas partes, 9:648 habit. Possue um bellissimo aque- 
ducto. Fabricas de salitre, aguardente, cirios para usos 88- 
cros, pannos de linho e estofos leves para vestuario femi- 
nino. Commercio de fructas, soda e principalmente neve. 
Est. teleg. . 

Totes. Bonita pov. do departamento de Seine Infé- 
rieure (França), a 35 kilom. de Dieppe, na estrada que con- 
duz de Rouen a Dieppe, 830 habit. Commercio de carnei- 
ros. Est. teleg. 

Toth (Almas). Pov. do dist. de Pesth (Hungria), 1:340 
babit. 

— (Aradtz). Pov. do dist. de Torontal (Hungria), 1:540 
habit. 

— kombos. Pov. do dist. de Bekés (Hungria), 2:500 
habit. 

'Totham (Great). Pov. do condado de Essex (Ingla- 
terra), perto de Maldon, 794 habit. 

'Tothfałlu., Pov. do dist. de Heves (Hungria), 1:000 
babit. 

— Pov. do dist. de Pesth (Hungria), 2:550 habit. 

— Pov. do dist. de Zips (Hungria), 1:300 habit. 

Totis. Pov. do dist. de Gran (Hungria), ao pé de um 
lago, 12:600 babit. Castello e tapada do conde Esterhazy. 
Fabricas de faiança, pannos de là, tapetes, papel e assu- 
car. Nascentes thermaes e banhos. Pedreiras de marmore, 

Totma., Cidade da provincia de Vologda (Russia eu- 
ropea), a 60º Lat. N. e 51º 48' Long. E., a 204 kilom. N. E. 
de Vologda, na margem esquerda do Suchona, que ali re- 
cebe o pequeno rio Totma, 3:315 habit. Salinas. Commer- 
cio. 

Totnes. Cidade do condado de Devon (Inglaterra), a 
45 kilom. S. S. O. de Exeter, na margem direita do Dart 
e á beira do cam. de ferro do Devon meridional, 3:468 ha-' 
bit. Era antigamente cingida de muros e servida por 4 
portus, das quaes ainda existem duas. Dos edificios que 
possue, os unicos notaveis são a igreja e a casa da cama- 
ra. Tem theatro, sala de assembléa, bibliotheca e 2 esta- 
becimentos bancarios. Fabricas de lanificios. Envia 2 mem- 
bros á camara dos communs. Est. teleg. 

Fotonicapan. Cidade da republica de Guatemala 
(America central), a 185 kilom. N. de Guatemala, 24:000 
babit, indios. Fabrico de guitarras, caixas para toucador, 
louça de barro ordinaria e lanificios grosseiros. Nascentes 
thermaes, bastante concorridas. 

Totonilsco. Pov., do estado de Jalisco (Mexico), 3:000 
habit. 

Totoral. Porto formado pelo Oceano Atlantico, na 
costa do estado de Chili (America do Sul), a 270 30' Lat. 
S. e 620 22' Long. O., a 24 kilom. S. 5. O. de Copiapo. 

— Cidade da provincia de Cordova, na Confederação ar- 


| gentina (America do Sul), a 30º 40' Lat. S. e 770 28' Long. 
a 60º 28''| E., a 69 kilom. N. N. E. de Cordova. 


Totorkan. Vidé Turtukai. 
Totosa (Djebel). Montanha da Syria (Turquia asiati- 
ca), a 35 kilom. S. O. de Scanderun, na costa S. do golfo 


Tosta. Rio do estado de Nicaragua (America central). || de Scanderuo. 
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Totska. Cidade da ilha de Niphon (Japão), a 60 ki- 
lom. S. O. de Yedo, junto de uma bahia do Oceano Atlan- 
tico, 2:500 habit. 

Tottenham. Cidade do condado de Middlesex (In- 
giurare, a 8 kilom. N. N. E. de Londres, nas margens do 
Lea e á beira do cam. de ferro que conduz de Londres a 
Cambridge, 22:869 habit. Numerosas casas de campo per- 
tencentes a negociantes de Londres. Olarias, typographias, 
moinhos de azeitona. i 

Totternhoe. Pov. do condado de"Bedford (Inglater- 
ra). perto de Luton, 720 babit. 

Tottington (Higher End). Pov. do condado de Lan- 
caster (Inglaterra), perto de Bury e à beira do cam. de 
terro, 3:595 habit. Est. teleg. 

— (Lower End). Pov. do condado de Lancaster (Ingla- 
terra), perto de Barry, 12:531 habii. Fabricas de chitas e 
de branqueamento de tecidos. 

Tottos. Pov. do dist. de Baranya: (Hungria), 1:400 ha- 
bit. Vinho. 

Toubai. Serie de pequenas ilhas'baixas do Oceano Pa- 
citico equinocial (Oceania), a 160 15' Lat. S. e 1420 40' 
Long. O., a 22 kilom. N. de Borabora. Estão rodeadus de 
recifes. População pouco numerosa. Costas muito frequen- 
tadas por causa da abundancia de tartarugas que ali se 
pescam. i 

Toubang. Cidade na costa N. da ilha de Java (Ocea- 
nia), a 160 kilom. E. de Samarang. População muito nu- 
merosa. Mesquita. 

Touca. Pov. da freg. de Paços de Villarigas, conc. de 
Vouzella (Portugal). 

— Pov, da freg. de Rossas, conce. de Vieira (Portugal). 

— (Nossa Senhora da Pureza). Villa e freg. do conc. e 
com. de Villa Nova de Foscoa, dist. da Guarda, bisp. de 
Lamego (Portugal), 330 babit. A villa, situada a 5 kilom. 
da margem direita da ribeira Teja e a 11 da margem es- 
querda do rio Douro, dista 15 kilom. da cabeça do conc. 

Toncças. Pov. da freg. de Crestuma, conc. de Villa No- 
va de Gaia (Portugal). 

Touceira. Pov. da freg. de Azões, conc. de Villa Ver- 
de (Portugal). Este logar é meeiro com a freg. de Duas 
Igrejas. 

Touch. Rio da França. Nasce no departamento de 
Haute Garonne, corre para N. E. e lança-se no Geronne, 
entre Toulouse e Blagnac, depois de um percurso de 85 
kilom. aproximadamente. 

Touchay. Pov. do departamento de Cher (França), a 
23 kilom. de Saint Amand Montrond, 875 habit. 

Touches. Pov. do departamento de Saône-et-Loire 
(França), a 13 kilom. de Cbâlon-sur-Saôae, n'uma eminen- 
cia, 1:223 habıt. Excellentes vinhos produzidos no territo- 
rio; fabrico de azeite e de vasilhame. 

— (Les). Pov. do departamento de Loire Inférieure 
(França), a 23 kilom. de Châteaubriant, 2:122 habit. Mi- 
nas de bulba. 

— de-Périgny (Les). Pov. do departameuto de Cha- 
rente Inférieure (França), a 21 kilom, de Saint Jean-d'An- 
gely, 1:101 habit. Azeite. 

Toacinhos. Pov. da freg. de Ourem, conc. de Villa 
Nova de Ourem (Portugal). 

— Ilha da provincia do Rio de Janeiro (Brasil), ao S. 
da do Meio. Fica proximo da costa a S. E. da entrada d 
bahia do Rio de Janeiro. s 

Toucques. Rio da França. Nasce no departamento 
de Orne, a N. E. e peito do Merlerault, corre para N., pe- 
netra no departamento de Calvados, e depois de banhar 
Fervacques, Lisieux e Pont-l’ Evêque, dirige-se para N. O., 
passa em Toucques e lança-se no canal da Mancha, tendo 
feito um percurso de 100 kilom., dos quaes 36 navegaveis, 
desde Lisieux, com o auxilio das marés. Serve də motor 8 
numerosas fabricas e abunda em bom peixe de diversas 
qualidades. Os principaes afluentes á'este rio são o Orbec 
e o Calone, á direita. i 

— Pov. do departamento de Calvados (França), no for- 
moso valle do seu nome, á beira do cam. de ferro que con- 
duz de Paris a Trouville, 1:105 habit. Pequeno porto de 
cabotagem. Tem de notavel as igrejas de Saint Pierre e 
de Saint Thomas e o solar de Meaatrin. Fabricas de tijolo. 
Pesca. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Toucy. Cidade do departamento de Yonne (França), 
a 25 kilom. de Auxerre, no valle do Ouanne, 2:857 babit. || 
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Fabricas de sola, artefactos de couro, aguardente, serração 
de madeiras, soalhos de madeira em xadrez, moagem de 
trigo e de casca de carvalho para cortumes, fiação e pan- 
vos de lã. Commercio de couros, madeiras, ceieaes, lãs e 
gado. Nascente ferruginosa. Est. teleg. 

Touffailles. Pov. do departamento de Tarn-et-Ga- 
ronne (França), à 27 kilom. de Moissac, 1:011 habit. 

Toufflers. Pov. do departamento de Nord (França), 
a 13 kilom. de Lille, 1:272 babit. 

Touffreville-la-Corbeline. Pov. do departa- 
mento de Seine Inférieure (França), a 5 kilom. de Yvetot, 
1:083 habit. Tecelagem. 

Touget. Pov. do departamento de Gers (França), a 
26 kilom. de Lombez, 800 habit. Fabrica de sola. 

Tough. Pov. do condado de Aberdeen (Escocia), nas 
margens do Don, 1:462 habit. 

Tougues (S. Vicente). Logar e freg. do cone. e com. 
de Villa do Conde, dist. e bisp. do Porto (Portugal), 416 
habit. O logar, situado a 2 kilom. da margem esquerda 
do rio Ave, dista 5 kilom. da cabeça do cone. 

Touguinha (Nossa Senhora da Esperança). Freg. do 
conc. e com. de Villa do Conde, dist. do Porto, arceb. de 
Braga (Portugal), 428 habit. 

Touguinhó (O Salvador). Logar e freg. do conc. e 
com. de Villa do Conde, dist. do Porto, arceb. de Braga 
(Portugal), 680 babit. O logar, situado a 2 kilom. da mar- 
gem direita do rio Ave e a 1 da margem direita do rio 
Ro dista 5 kilom. da cabeça do cone. Ponte sobre o rio 

ste. 

Touille. Pov. do departamento de Haute Garonne 
(Frauça), a 27 kilom. de Saint Gaudens, 669 habit. Alto 
forno; fabricas de foices, limas e aço; ferraria À cntalã. 

Touillon. Pov. do departamento de Côte-d'Or (Fran- 
ça), a 9 kilum. de Châtillon-sur Seine, 804 babit. Fabrica 
de papel. 

Toul. Cidade do departamento de Meurthe-et-Moselle 
(França), a 480 40' Lat. N. e 15º 3! Long. E., a 22 kilom. 
O. de Nancy e a 320 de Paris, pelo cam. de ferro que cou- 
duz da capital da França a Strasburgo, na margem es- 

uerda do Moselle, 6:800 babit. Praça de guerra de 2.º or- 

em. Tribunal de 1.º instancia, collegio communal, syna- 
goga, biblioteca. Os edificios mais notaveis são a basilica 
de Saint Etienne, monumento historico, outr'ora catbedral 
e hoje simples igreja parochial; a igreja de Saint Gengoult 
e o edificio do hôtel-de-ville. A industria tem por objecto, 
afóra a fiação de lã, o fabrico de chapéus, bordados, sabão, 
vélas, cachimbos, faiança, vinagre, cerveja e pianos. Est, 
de cam. de ferro e de teleg. 

Touland. Pov. do departamento de Ardèche (França), 
a 19 kilom. de Tournon, 1:673 babit. Moinho de torcer 
seda. - 

Toalenne. Pov. do departamento de Gironde (Fran- 
ça), à 16 kilom. de Bazas, 763 habit. Vinhos estimados. 

Toulinguet. Ilhota do Oceano Atlantico, a N. E. da 
ilha da Terra Nova (America do Norte), a 49º 41/ Lat. N. 
e 45º 37! Long. O. 

Tounlões. Pov. da freg. de Zibreira, cone. de Idanha 
a Nova (Portugal). 

Toulon. Pov. do departamento de Allier (França), a 
6 kilom de Moulin-sur- Allier, 1:015 habit. 

— sur-Arroux. Cidade do departamento de Saône- 
et-Loire (França), a 33 kilom. de Charolles, na margem 
esquerda do Arroux, que ali é atravessado por uma ponte 
de 13 arcos, em meio de um territorio fertil e bem culti- 
vado, 1:832 habit. Commercio de cereaes, gado e madeiras 
de construcção. Est. teleg. 

— sur-Mer. Cidade, praça de guerra do departamento 
de Var (França), a 67 kilom. de Marselha, por cam. de 
ferro, å beira do Mediterraneo, a 43º 6' Lat. N. e 15º 4! 
Long. E., 59:127 habit. E' praça de guerra de 1.º ordem. 
Tribunaes de 1.º instancia e de commercio, conservatoria 
de hypothecas. Lyceu, escola de hydrographia e de medi- 
cina naval, escola normal e escola naval preparatoria, bi- 
bliotheca e observatorio. À cidade assenta em um terreno 
levemente inclinado para o mar, ao sopé de elevadas col- 
linas, das quaes a mais alta se denomina Monte Faron, á 
beira de uma ampla bahia, cuja entrada é fechada pela pe- 
ninsuúla de Sépet. Dominam esta babia ao N. elevadas mon- 
tanhas que a abrigam d'este lado, a E. a estrada da Italia, 
ao S. o cabo Sépet e a peninsula do cabo Bicier; a O. as 
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montanhas que formam os desfiladeiros de Ollioules, na į 


estrada de Mareclha. Tanto a cidade como a enseada e o 
porto são defendidos por baterias de costa, reductos e for- 
tes, sendo os principaes d'estes os fortes Balagnier, Ai- 
guillette, Lamalgue, Napoléon, Malbousquet, Saint Louis; 
os do cabo Brun e de Sainte Marguerite, o reducto das Aré- 
nes e as baterias de Gaux e de Salut. 

Toulcn occupa eutre os portos da França o 2.º logar co- 
mo porto militar e o 10.º como porto commercial. As forti- 
ficações que protegem este porto, um dos mais amplos e 
seguros que existem, são devidas a Vauban. O porto mili- 
tar de Toulon é assignalado durante a noite pelo pharol do 
cabo Sépet, visivel a distancia de cerca de 12 kilom , e pelo 
fanal de Grosse-Tour, que fica a S. E. da pequena enseada. 
Póde comportar até 200 navios de linha. São dependencias 
d'elle, o arsenal maritimo, em que trabalham 10:000 ope- 
rarios e em que se encontram duas carreiras cobertas e 
uma descoberta para construcções navaes, o deposito ge- 
ral, cordoaria, as officinas das grandes ferrarias, a torre do 
Relogio (repartições da direcção do movimento do porto), 
museu maritimo ou sala dos Modelos, parque de artilhe- 
ria, sala d'armas, hospital Saiut-Mandrier, edificado na pe- 
ninsula de Sépet, lazareto e a galé que póde comportar 
8:000 forçados; o arsenal de Castigueau, construido em 


estacaria, no qual funcciona à padaria da marinha, a ofti- | 


cina de caldeireiros (uma das maiores da França), oflicina 
de fundição, officina dos ajustadores mechanicos, a da mon- 
tagem, as ferrarias, com uma chaminé de 72 metros de al- 
tura, 3 docas para a querena dos navios, deposito de fer- 
ramentas e o immenso deposito dos viveres ; o arsenal Mou- 
rillon, dotado de grandissimas Caldeiras cheias de agua do 
mar para à conservação das peças de madeira destinadas å 
marinha, numerosos telbeiros construidos de alvenaria, fa- 
brica de serração movida por vapor, e finalmente o hospi- 
tal da Marinha, construido no reinado de Luiz XIV e do- 
tado com um gabinete de historia natural. 

Toalon possue alguns edificios notaveis, como são a an- 
tiga cathedral de Sainte Marie Majeure, as igrejas de Saint, 
François-de-Paule e de Saint Louis, o hotel-de-ville, a ca- 
sa de Puget convertida actualmente em templo protes- 
tante, o novo theatro, o novo tribunal da justiça, o bospital 
da Caridade. Tambem merecem menção os passeios publi- 
cos, a colossal estatua de bronze que representa o Genio 
da navegação e que se ergue sobre o caes em frente do 
hotel-de-ville, o museu e a bibliotheca. 

Toulon é, por assim dizer, uma colonia composta em 
grande parte de ofliciaes de mar e de terra em activo ser- 
viço ou reformados, chefes ou empregados de administra- 
ção 6 funccionarios civis. A industria local, atóra a cons- 
trucção de navios resente-se muito de falta de actividade 
e é representada apenas por algumas fabricas de pannos 
de lã, ti. pctes de feltro, eabão, tinturaria, cortume de cou- 
ros, cal e cimento hydraulico, feltros, estopas, massas para 
sopa, preparação dejfarinhas, barretes, fundição de ferro 
e de cobre. 

O numero de navios que annualmente entram n'este porto 
ou d'elle saem, orça por 600. 

O principal commercio de Toulon tem por objecto a im- 
portação de trigo, madeiras de construcção, carvão vege- 
tal, sementes oleaginosas, café, assucar, canhamo, ferro e 
carvão mineral. O commercio dé exportação consiste em 
vinhos ordinarios, casca de carvalho para cortumes, azeite, 
gesso e telha. O abastecimento da marinha absorve os dois 
terços dus mercadorias importadas. Est. de cam. de ferro 
e de teleg. 

Toulonjac. Pov. do departamento de Aveyron (Fran- 
ça), a 5 kilom. de Villefranche-de-Rouergue, 500 habit. 

Touloabre. Rio do departamento de Bouches-du- 
Rhône (França). Desce de uma montanha, a 7 kilom. N. N. E. 
de Aix, corre para O. N. O. e depois de ter banhado Pe- 
lissanne, passa perto de Salon e lança-se na parte N. da 
lagoa de Berre, a 2 kilom. 8. S. E. de Saint Chamas, ten- 
do feito um percurso de 50 kilom. aproximadamente. Este 
rio, desde Pélissane até á respectiva embocadura, fórma um 
dos braços do canal de Crapoune. Recebe na parte inferior 
do seu curso us aguas do Durance e é atravessado entre 
Cormillon e a respectiva foz pela famosa poute Flaviana. 

Toalouges. Bonita pov. do departamento de Pyré- 
nées Orientales (França), a 6 kilom. de Perpignan, 1:232 
habit. : 


Toulouse. Cidade crpirzl dò departamento de Haute 
Garonue (França), a 43º 35' Lat. N. e 10º 33! Lorg. E., a 
146 metros acima do nivel do mar, nas duas margens do 
Garonne, no ponto de juncção dos canaes de Midi, Late- 
ral e Saint Martory, 124:852 habit. Séde de arceb.; grao- 
de e pequeno seminario. Tribunaes de appellação, de 
1.º instancia e de commercio; conservatoria de hypothe- 
cas. Tem uma universidade comprehendendo faculdades de 
direito, de theologia catholica, de sciencias e de letras, 
academia dos Jrgos Floraes, escola preparatoria de me- 
dicina e de pbarmacia, escolas de artilheria de 1.º classe, 
e veterinaria, lyceu, escrla normal para professores, colle- 
gio para surdos-mudos e adolescentes cegos, escola de bel- 
las-artes e de sciencias industriaes, de agricultura, de ar- 
tes e oflicios. Conservatorio de musica. Bibliotheca publi- 
ca de 60:000 volumes, museus de artes e de antiguidades, 
ethnographico e de bistoria natural; jardim botanico; ob- 
servatorio. Arsenal de construcção ; casa de detenção, de jus- 
tiça e correcção, penitenciaria industrial, penitenciaria pa- 
ra raparigas e asylo para alienados. 

A cidade divide-se em duas partes, alta e baixa, que o 
Garonne separa. A parte alta é mal edificada, feia, mono- 
tona, formada de ruas estreitas, tortuosas e mal calçadas, 
mas vae-se embellesando todos os dias e possue um gran- 
de numero de monumentos interessantes. Na idade média 
communicavam-se n'esta cidade as duas margens do Ga- 
roupe por meio de 4 pontes de madeira que as inundações 
foram successivamente arrebatando. Uma unica ponte de 
pedra, denominada a Ponte Nova, e contruida no seculo 
Xvi, a expensas da cidade, atravessa hoje o Garonne. A 
cathedral, as igrejas de Saint Sı rnin, de Dalbade, de Saint 
Aubin, esta ultima de construcção recente, a magnifica 
igreja, claustro e sala capitular dos Jacobinos, o capitolio 
ou botel-de-ville, o museu, a Penta Nova e o palacio do 
comimandante da divisão militar são os monumentos mais 
interessautes de Toulouse. A industria local está repregen- 
tada por 1 fabrica de foices, a primeira de França, de limas, 
ede aço para molas de carruagense locomotivas; por mcinhos 
de primeira ordem com 160 mós aproximadamente; por 2 
fabricas de fiação de algodão e de linho e por diversas fa- 
bricas de sola, barretes, louça de barro ordinaria, sabão, 
mobilia, chapéus, quinquilharias, soalhos de cata em xa- 
drez, papel, papelão, papeis pintados, machinas, fundição 
de ferro e de cobre, ferro trabalhado å forja e ao lamina- 
dor; eixos, arame, oleo, baetilhas e cobertores de lã; pas- 
samansris, tecidos de seda, gaze, chita, estofos para mo: 
bilia, vélas, escovas e pinceis, pós de gomma, massas, ola- 
ria fina, espelhos, machinas agricolas, aguardente e pro- 
ductos chimicos. Commercio de cereses, vinhos, marmores 
dos Pyrenéus, madeiras de construcção, objectos de aço, 
quinguilharia, pelles, plumas, sabão, lãs e oleos. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. 

— Pov. do departamento de Jura (França), a 17 kilom. 
de Lous-le-Saulnier, 196 habit. Alto forno e magnificas fer- 
rarias nos arredores 

Toulousette. Pov. do departamento de Landes (Fran. 
ça), à 10 kilom. de Saint Sever, 609 babit. 

Toulx-Sainte-Crotx. Pov. do departamento de 
Creuse (França), a 19 kilcm. de Boussac, 1:247 habit. Pre- 
ciosos restos de antiguidades celticas e romanas. 

Toupeira. Pov. da freg. de Villa de Punbe, conc. de 
Vianna do Castello (Portugal). 

Tongnes. Vidè Toucques. 

Touquin. Poy. do departamento de Seine-et-Marne 
(França), a 11 kilom. de Coulommiers, 779 habit. Fabrica 
de licores. Est. teleg. 

Tour. Pov. do departamento de Calvados (França), 
perto de Trevières, 650 habit. 

— (Col du). Desfiladeiro dos Alpes (França), a 45º 43' 
Lat. N. e 150 53' Long. E., entre o Ubaye e o Verdon. 

— (La). Pov. do departamento de Loire (França), a 6 
kilom. de Sainte Etienne, 1:391 babit. Possue uma torre 
bastante alta e muito antiga. Fabricas de cartão, arame de 
ferro, fechos de armas de fogo, platings para armas. Hu- 
lha; ferro. 

— Blanche (La). Pov. do departamento de Dordogne 
(França), a 20 kilom. de Ribérac, 527 habit. 

— d'Aigues (La). Pov. do departamento de Vaucluse 
(França), a 20 kilom. de Apt, 2:309 babit. 

— d'Auvergne (La).Cidade do departamento de Puy- 


TOU 


579 


TOU 


ed (França), 2:183 habit. Pedras para mós de moi- 
nho. 

Tour de-Carol (La). Pov. do departamento de Pyré- 
nées Orientales (França), perto de Saiilagouse, 776 babit. 
Fabrica de barretes e meias. Minas de ferro. 

— de-France (La). Pov. de departamento de Pyré- 
nées Orieatales (França), a 25 kilom. de Perpignan, na 
margem direita do Agly, 1:364 babit. Fabrico de azeite ; 
sericicultura. Mel. Minerio de ferro. 

— de-Salvagny (La). Pov. do departamento de Rhône 
(França), a 12 kilom. de Lyon, 581 habit. Olaria. Est. de 
cam. de ferro. 

— du-Parc (Le). Pov. do departamento de Morbihan 
(França), perto de Sarzeau, 923 habit. Salinas. 

— du-Pin (La). Cidade do departamento de Isère 
(França), a 45º 34' Lat. N. e 14º 34º Long. E., a 64 kilom. 
N. N. O. de Grenoble, na margem esquerda do rio Bour- 
bre, junto á estrajaą que conduz de Lyon a Chambéry, 
2:857 habit. Tribuuaes de 1.º instancia e de juizo de paz. 
Fabricas de sola, papel, assucar, passamanaria, cardadura 
de canhamo e tecedura de estofos de seda. Minas de hulha. 
Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— en-Sologne. Pov. do departamento de Loir-et- 
Cher (França), a 17 kilom. de Blois, 707 babit. 

— Landry (La). Pov. do departamento de Maine-et- 
Loire (França), a 27 kilom. de Beaupréau, 1:717 habit. Tea- 
res para a fabrica de Cholet. 

— Saint Gelin (La). Pov. do departamento de In- 
dre-et-Loire (França), a 29 kilom. de Chinon, 897 habit. 

— sur-MHarne. Pov. do departamento de Marne Fran- 
a), a 25 kilom. de Reims, nas margens do Marne qne ali 
$ atravessado por uma ponte de madeira de 5 arcos, 903 
habit. Commercio de vinhos. 

Touraes. Pov. da freg. de Guifões, conc. de Bouças 
(Portugal). 

— (O palyado) Logar e freg. do conce. e com. de Ceia, 
dist. e bisp. da Guarda (Portugal), 2:003 babit. O logar, 
gituado » 4 kilom. da margem esquerda do rio Mondego, 
di-ta 11 kilom. da cabeça do cone. 

Touraine. Antiga provincia do centro da França. Di- 
vidia-se em alta e baixa e possuia por capital Tours. Fórma 
hoje, com pequena diferença, o departamento de Inde-et- 
Loire. 

Toural. Pov. de Portugal nas freg. de Azere, Cou- 
eieiro, Fontão, Pecegueiro (cunc. de Sever de Vouga), Po- 
voa de [Lanhozo, Vallongo de Vouga e Villa Pouca de 
Aguiar. 

Tourão. Pov. da freg. dejFajozes, conc. de Villa do 
Conde (Portugal). 

— Pov. da freg. de Refojos do Lima, cone. de Ponte do 
Lima (Portugal). 

Tounrbe. Rio do departamento de Seine-et-Marne 
(França). Nasce perto de Somme Tourbe, corre para N. E., 
passa em Ville sur-Tourbe e lança-se no Aisne, depois de 
um curso de 40 kilom. aproximadamente. 

Tourbes. Pov. do departamento de Hérault (França), 
a 18 kilom. de Béziers, 772 babit. Fabrico de aguardente. 
Est. de cam. de ferro. 

Tourch. Pov. do departamento de Finistère (França), 
a 25 kilom. de Qaimper, 862 babit. 

Tourcoing. Cidade do departamento de Nord (Fran- 
ça), a 11 kilom. de Lille, ao pé do cam. de ferro que con. 
duz de Paris a Mouscron, 43:322 habit. E' uma terra intei- 
ramente fabril. Possue numerosas fabrices de fiação de lã, 
de algodão, de linho e de seda com 400:000 fusos ; fabricas 
de cardar á mão e mechanicamente; fabricas de tecidos, 
tapetes, estofos para moblia, numerosos tecidos de lã, co- 
tins, tinturaria, sabão, muitas fabricas de barretes, cofres de 
ferro, refinação de assucar, fundição de ferro e de cobre, 
construcção de machinas. Ò movimento das transacções a 
que dão logar as producções d'estes diversos estabeleci- 
mentos póde calcular-se em: 30.000:0008000 réis. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. 

Tourega. Vidê Ourega. 

Touregas. !.yv. da freg. de Bunheiro, conc. de Es- 
tarreja (Portugal). 

Tourelhe. Pov. da freg. de Cambra, conc. de Oliveira 
de Frades (Portugal). 

Toarem (S. Pedro). Logar e freg. do conc. e com. de | 
Montalegre, dist. de Villa Real, arceb. de Braga (Portugal), , 


590 habit. O logar, situado na raia de Hespanha, na es- 
trada de Montalegre para Gralliza, dista 17 kilom. da ca- 
beça do cone. 

Toaurencinho. Pov. da freg. de Telões, conce. de Villa 
Puuca de Aguiar (Portugal). 

Tourettes-les-Fayence. Pov. do departamento de 
Var (França), perto de Fayence, 777 habit. Fabricas de - 
azeite. Minas de estanho. 

— les-Nice. Pov. do departamento de Alpes Mariti- 
mes (França), perto de Levens, 1:223 habit. 

— les-Vence. Pov. do departamento de Alpes Mari- 
times (França), perto de Bar, 979 babit. Vinho afamado ; 
azeite. Minas de bulha. 

au Pov. da freg. de Pouzos, conc. de Leiria (Por- 
tugal). 

Tourido. Pov. da freg. de Real, cone. de Braga (Por- 
tugal). 

Tourig. Rio da Irlanda. Corre no condado de Cork, na 
direcção de E., e desagua na bahia de Yonghal. 

Tourigo. Pov. da freg. de Barreiro, conc. de Tondelia 
(Portugal). 

Tourilhe. Pov. da freg. de Sobroza, cone. de Paredes 
(Portugal). : 

E Pov. da freg. de Villa Cã, conc. de Pombal (Portu- 

al). 
E Tourilton. (Col-du). Desfiladeiro dos Alpes (França, 
a 440 21! Lat. N. e 15º 59! Long. E., entre o Verdon e o 
Ubaye. Tem de altitude 2:705 metros. Tambem se deno- 
mina Pelouzelle. 

Toarim. Pov. da freg. de Guilhafonxe, cone. dos Ar- 
cos de Valle de Vez (Portugal). 

Tourinha. Pov. da freg. de Enxara do Bispo, come: 
de Mafra (Portugal). 

Tourinho. Pov. da provincia do Rio Grande do Norte 
(Brazil), a S. E. e no municipio de Touros. 

Toaris; Pov. da freg. de Midões, conc. da Tábua (Por- 
tugal). 

E Pov. da freg. de Paraizo, conc. de Castello de Paiva 
\Portagal) 

Toarko. Ilhota do Archipelago (Grecia), a N. E. de 
Paros, a 370 9' Lat. N. e 340 27! Long. E. 

Tourlaville. Pov. do departamento de Manche (Fran- 
ça), a 4 kilom. de Cherbourg, 5:543 babit. Pedreira de lousa. 
Fica perto o pequeno porto de Béquet. Monumentos drui- 
dicos. Castello. Fabricas de fiação de lã, fundição de ferro, 
preparação de farinhas, serração mechanica. 

Tourmalet (Col-du). Desfiladeiro dos Altos Pyre- 
néus (França). Atravessa a estrada que conduz de Baréges 
a Bagnéres-de-Bigorre. Abre-se a 2:177 metros acima do 
nivel do mar. 

Tourmente. Cabo elevado e escarpado na costa N. O. 
do estuario do rio San Lourenço.(Canadá). Ergue-se pro- 
ximau.ente a 600 metros acima do nivel do mar. Faz parte 
do condado de Northumberland, na provincia de Québec. 

Tourmignies. Pov. do departamento de Nord (Fran- 
ça), perto de Pont-à-Marcg, 577 babit. 

Toarmont. Pov. do departamento de Jura (França), 
a 15 kilom. de Arbois, 653 habit. Nascentes salgadas. 

Tournan. Cidade do departamento de Seine-et-Marne 
(França), a 26 kilom. de Melun, junto do cam. de ferro que 
conduz de Paris a Mulhouse, 1:692 habit. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. 

Tournay. Pov. do departamento de Hautes Pyrénées 
(França), nas margens do Arros, 1:337 habit. Est. de cam. 
de ferro e de teleg. 

— Cidade da provincia de Hainaut (Belgica), a 50º 36/ 
Lat. N. e 12º 31' Long. E., a 24 kilom. O. de Lille, nas 
margens do Escalda, 32:509 habit. Bisp. suffraganeo de 
Malines. Seminario, bibliotheca. Tribunaes de 1.º instancia 
e de commereio. Cinge-a um muro guarnecido de bastiões 
e defeude-a uma cidadella em cuja construcção se dispen- 
deram quantias muito avultadas e que desperta a admira- 
ção de todos os engenheiros militares. O canal do Escalda 
divide a cidade em duas partes: a occidental, que se ergue 
em anphitheatro desde o caes do Escalda, é o bairro mais 
animado; os caes, espuçosos e plantados de arvoredo, offe- 
recem aprazivel passeio. 

Posto que Tournay não tenha hoje a importancia que 
teve no xv seculo, é ainda uma das cidades mais inte- 
ressantes da Belgica pelos monumentos que poseue. Os 
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mais notavcis d'entre estes são a cathedral, as igrejas de 
San Quintino, Santo Eloi, San Brice e San Diogo, algumas 
casas do seculo xm e xIv, & casa da camara, o museu e a 
cidadella. - 

Tournay é sobretudo afamada pelos tapetes que fabrica 
e que exporta para todo o mundo, com o nome de tapetes 
de Bruxellas. Possue tambem uma conhecidissima fabrica 
de barretes, tanto de linbo como de algodão e de lã; fabri- 
cas de cobertores de là, licor e curaçao canhecido em França 
pelo nome de curaçao de Hollanda, tabacos, sabão e sabo- 
netes, cal hydraulica, porcelana elegante, tinturaria, sola, 
objectos de couro, bronzes dourados, rendas imitando as 
Valenciannas, cachimbos, telha e tijolo. A fiação de lã e a 
industria linheira occupam muito grande numero de ope- 
rarios. O fabrico de tecidos para vestusrio, tanto de lã 
como de seda e de algodão, toma de dia para dia notavel 
incremento. 

Os arredores de Tournay abundam em grés e em pedra 
calcarea, constituindo a cal um objecto de importante com- 
mercio de exportação para a França. Est. de cam. de ferro 
e de teleg. 

Tonrnay. Pov. do departamento de Calvados (França) 
a 23 kilom. de Caen, 537 babit. 

Tourne. Pov. do departamento de Ardennes (Fran- 
ça), perto de Renwez, 591 habit. Alecol de beterrabas. Est. 
de cam. de ferro. 

— (Le). Pov. do departamento de Gironde (França), a 
25 kilom. de Bordeus, 825 habit. 

Tourneba. Pov. do departamento de Calvados (Fran- 
ça), a 14 kilom. de Falaise, 651 habit. 

Tournecoape. Pov. do departamento de Gers (Fran- 
ça), a 18 kilom. de Lectoure, 185 habit. Fabricas de fia- 
ção de lã e de serração. 

Toarnefeuille. Pov. do departamento de Haute Ga- 
ronne (França), a 9 kilom. de Toulouse, 702 habit. 

Tournehem. Pov. do departamento de Pas-de Ca- 
laie (Eemo, a 16 kilom. de Saint Omer, 939 habit. Fer- 
raria bydraulica. Moinhos. 

Tournemire. Pov. do departamento de Aveyron 
(França), perto de Saint Affrique, 650 habit. Est. de cam. 
de ferro. 

— Pov. do departamento de Cantal (França), a 17 ki- 
lom. de Aurillac, n'um pequeno valle banhado pelo Doire, 
661 habit. 

Tourneur (Le). Pov. do departamento de Calvados 
(França), a 17 kilom. de Vire, 1:336 habit. 

Tourneville. Pov do departamento de Seine Infé- 
rieure (França), 800 habit. 

Tourniac. Pov. do departamento de Cantal (França), 
a 12 kilom. de Mauriac, 732 babit, 

Tournoisis. Pov. do departamento de Loiret (Fran- 
ça). a 25 kilom. de Orleans, 660 habit. 

Tournon. Cidade do departamento de Ardèche (Fran- 
qa» a 70 kilom. N. N. E. de Privas, na margem direita do 

hodano, em frente da cidade de Tain, com a qual com- 
munica por 2 pontes pensis, 5:390 babit. Tribunal de 1.º 
instancia, lyceu, bibliotheca publica, aprasiveis passeios, 
um bonito caes plantado de arvoredo e differentes praças, 
entre outras a dos Capucins, ornada com a estatua do ge- 
neral Rampon. À industria é representada por fabricas de 
fiação de lã, barretes, estamparia sobre sedas, prensas, ma- 
cbinas agricolas, fitas de seda, cortume de couros, surra de 
pelles, vasilhame e fundição de cobre. Commercio de vinhos 
estimados, conhecidos pelo nome de vinhos de l'Ermitage, 
tecidos de seda, estofos de lã e de algodão, cera, mel, adue- 
las e madeiras de construcção. Est. de cam. de ferro e de 
teleg. 

eagéuais. Pov. do departamento de Lot-et-Ga- 
ronne (França), a 28 kilom. de Villeneuve-sur-Lot, 4:256 
babit. Fabrico de calçado e de pentes. Marmore ; trutiss. 

— Saint Martin. Pov. do departamento de Indre 
(França), a 16 kilom. de Blanc, 1:507 habit. Fabrica de 
calçado. Cordoaria. Altos fornos. Pedreiras. 

— — Pierre. Pov. do departamento de Indre-et Loire 
(França), a 48 kilom. de Loches, 730 habit. . 

Tournus. Cidade do departamento de Saône-et Loire 
(França), a 30 kilom. N. de Mâcon, n'uma eminencia da 
margem direita do Saône, 5:523 habit. Tribunal de com- 
mercio. Collegio communal. Tem fabricas de assucar, de 
refinação e de alcool, construcção de machinas de vapor, 


fundição, cobertores, soda e sabão, tinturaria, cortume de 
couros. Consideravel commercio de pedra, gado cornigero 
e suino, vasilhame, arcos de pipa, varas de madeira e vi- 
nhos. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Tourny. Pov. do departamento de Eure (França), a 13 
kilom. de Andelys, 835 habit. Fabricas de aguardente de 
beterraba. Cordoaria. Est. teleg. 

Touro. Rio do dist. de Vizeu (Portugal). Nasce na ser- 
ra de Leomil ou de Carapito, corre em curvatura na direc- 
ção S. O., passa na freg. de Touro a 250 metros E. de 
Villa Cova a Coelheira, e entra no rio Paiva, depois de 15 
kilom. de curso. 

— Pov. da provincia de Corunha (Hespanha), perto de 
Arzua, na margem direita do Lana, 6:285 habit. 

— (Nossa Senhora da Assumpção). Logar e freg. do conc. 
e con; do Sabugal, dist. e bisp. da Guarda (Portugal), 1:183 
babit. 

— (S. Sebastião). Logar e freg. do conc. de Fragoas, com. 
de Castro Daire, dist. de Vizeu, bisp. de Lamego (Portu- 
gal), 1:401 habit. O logar, situado em um valle, junto das 
nascentes do rio Touro, dista 8 kilom. da cabeça do cone. 

Tóurões. Ribeira do dist. de Vizeu (Portugal). Nasce 
7 kilom. a E. de Villar Maior, corre ao N., passa nas pro- 
ximidades de Castello Branco, Valle de Coelba e a 6 kilom. 
de Almeida, dividindo a fronteira em grande parte do seu 
curso que é de 35 kilom. Vae desaguar no Agueda. 

Touros. Ribeiro da provincia do Rio Grande do Sul 
(Brazil). Desagua na margem N. do rio Jacuby. 

— Bahis da provincia do Rio Grande do Norte (Brazil), 
ao 8. do cabo de Touros, a 122 kilom. N. da cidade do Na- 
tal. E' formada por uma quebrada de rochedos que fica ao 
S. da ponta do Calcanhar. E' um bom ancoradouro para 
embarcações de meio bordo. 

— Villa e municipio da provincia do Rio Grande do 
Norte (Brazil), junto da foz e na margem esquerda do rio 
Carnaúbinha, a N. N. O. da cidade do Natal, 9:081 babit. 
Commercio de algodão e outros artigos. . 

Touronvre. Pov. do departamento de Orne (Fran- 
ça), a 13 kilom. de Mortagne-sur-Huine, 1:828 babit. Fa- 
bricas de vidro branco e copos, e prensas para vidro mol- 
dado. Est. teleg. è 

Tourouzelle. Pov. do departamento de Aude (Fran- 
ga) a 29 kilom. de Narbonne, 687 habit. Trituração de en- 
xofre. 

Tourpes. Pov. da. provincia de Hainant (Belgica), 
perto de Quevaucamps, 1:274 habit. 

Tourriers. Poy. do departamento de Charente (Fran- 
ça), a 16 kilom. de Angoulême, 797 babit. 

Tours. Cidade capital do departamento de Indre-et- 
Loire (França), a 47º 24' Lat. N. e 9º 49' Long. E., a 81 
kilom. S. S. E. do Mans e a 225 8. O. de Paris, pelo cam. 
de ferro de Paris a Bordeus, na margem esquerda do Loi- 
re, entre este rio e o Cher, e a 55 metros acima do nivel 
do mar, 43:368 habit. Séde de arceb., grande'e pequeno se- 
minario. Tribunaes de 1.º instancia e de commercio, con- 
servatoria de hypothecas. Lyceu dependente da academia 
de Poitiers, escola preparatoria de medicina e de pharma- 
cia, escola de artilheria de 2.º classe, bibliotheca de 40:000 
volumes. Ponte de pedra sobre o Loire com 434 metros de 
comprimen.o, 2 pontes suspensas e mais 2 para o cam. de 
ferro. A cidade assenta aprasivelmente na margem esquer- 
da do Loire, em meio de uma bella planicie que se estende 
entra este rio e o Cher. A rua Royale, cuja inauguração 
data de 1796, divide Tours em duas partes quasi iguses. 
Na que se estende á direita encontram-se alguns dos seus 
principaes monumentos, como são a cathedral, palacio da 
prefeitura, paços do arcebispo, torre de Guise e museu ; na 
parte esquerda notam-se outros, taes como o palacio da 
justiça, torre de Carlos Magno, torre do Relogio e hospi- 
tal. Entre o hotel-de-ville e o museu ergue-se desde 1852 
a estatua de Descartes. 

A cidade de Tours é ihuito frequentada de estrangeiros 
e constantemente habitada por mais de 2:000 inglezes. A 
industria local é representada pela typographia livraria 
Mame, a mais importante do departamento, e por diversas 
fabricas de tecidos de seda, tapetes. limas, alvaiade, vidra- 
ças pintadas, calçado, escovas, massas para sopa, botões 
de osso, vélas, chocolate, flores, passamanaria, productos 
chimicos, e tambem por algumas olarias, umas de produ- 
ctos grosseiros, cutras artisticas, fabricas de fundição e de 
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serração. O commercio tem por objecto vinhos d'este de- | a 17 kilom, de Semur,!684 habit. Ferrarias ; fabrica de fun- 


partamento, aguardente, fructas seccas, ameixas, cera e ca- 
nbamo. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Tours. Pov. do departamento de Puy-de-Dôme (Fran- 
ça), a 50 kilom. de Clermont-Ferrand, 2:205 habit. 

— Pov. do departamento de Somme (França), a 15 ki- 
lom. de Abbeville, 1:112 habit. 

— de-Peiizg (Les). Cidade do cantão de Vand (Suis- 
sa), a 1 kilom. S. E. de Vervey, da margem N. E. do lago 
de Genebra, 1:687 habit. Est. teleg. 

Tourtenay. Pov. do departamento de Deux-Sèvres 
(França), a 38 kilom. de Bressuire, 508 habit. 

Tourteron. Pov. do departamento de Ardennes (Fran- 
ça), a 20 kilom. de Vouziers, 600 babit. - 

Tourtoirac. Pov. do departamento de Dordogne 
(França), a 35 kilom. de Périgueux, 1:288 habit. 

Toartoar. Pov. do departamento de Var (França), a 
17 kilom. de Draguignan, 537 habit. 

Tourtoase. Pov. do departamento de Ariège (Fran- 
ça), a 15 kilom. de Saint Girons, 1:223 habit. Interessante 
castello feudal do seculo xvir. Fabrica de chapéus de feltro. 

Tourtrés. Pov. do departamento de Lot-et-Garonne 
(França), a 30 kilom. de Villeneuve-sur Lot, 500 habit. 

Tourves. Pov. do departamento de Var (França), a 
12 kilom. de Brignoles, em meio de uma bella planicie po- 
voada de lagos, 2:270 babit. Fabricas de sola e de aguar- 
dente. Est. teleg. 

Tourville. Pov. do departamento de Manche (Fran- 
ça), a 9 kilom. de Saint Malo, 750 habit. 

— Pov, do departamento de Seine Inférieure (França), 
a 35 kilom. do Havre, 554 habit. 

— la-Campagne, Pov. do departamento de Eure 
(França), a 25 kilom. de Louviers, 666 habit. Pannos de 
linho, fustões. 

— tla-Chapelle. Pov. do departamento de Seine In- 
fórieure (França), a 13 kilom. de Dieppe, 506 habit. 

— la-Riviére. Pov. do departamento de Seine Infé- 
rieure (França), a 13 kilom. de Rouen, 811 babit. Est. de 
eam. de ferro. 

— sur-Arques. Pov. do departamento de Seine-In- 
férieure (França), a 8 kilom. de Dieppe, 621 babit. 

Toury. Pov. do departamento de Eure-et-Loir (Fran- 
ça), a 45 kilom. de Chartres, 1:332 babit. Fabrica de pre- 
paração de farinhas para exportação. Est. de cam. de ferro 
e de teleg. É 

— Lwrcy. Pov. do departamento de Nièvre (França), 
a 45 kilom. de Nevers, 905 habit. Loiça e objectos de barro 
usuaes e artisticos. 

Tóus. Pov. da provincia de Valencia](Hespanha), perto 
de Alberique, na margem esquerda do Jucar, 1:573 babit. 
Carvão vegetal. 

Toussaint (Notre-Dame-de-la). Pov. do departamento 
de Seine Inférieure (França), a 35 kilom. de Yvetot, 552 
habit. 

Toussiea. Pov. do departamento de Isère (França), a 
18 kilom. de Vienne, 772 habit. 

Toussom. Pov. do departamento de Seine-et-Marne 
(França), a 21 kilom. de Fontainebleau, 500 habit. 

Tout-le-Monde. Pov. do departamento de Muine- 
et-Loire (França), perto de Cholet, 622 habit. 

Touta. Pov. da freg. de Jovim, cone. de Gondomar 
(Portugal). 

Toutainvílie. Pov. do departamento de Eure (Fran- 
ça), a 6 kilom. de Pont-Audemer, 692 habit. Moagem de 
madeiras para tinturaria; fabrico e commercio de arreios. 

Toutencoart. Pov. do departamento de Somme (Fran- 
ça), à 18 kilom. de Doullens, 1:175 habit. 

Toutezo. Pov. da freg. de Sediclos, cone. de Peso da 
Regua (Portugal). 

Toutical. Pov. da freg. de Fornos do Paiva, conc. de 
Castello do Paiva (Portugal). 

Toutiço. Pov. da freg. de Villa Cova, conc. de Fafe 
(Portugal). 

Toutosa (Santa Christina). Logar e freg. do conc. e 
com. de Marco de Cauavezes, dist. e bisp. do Porto (Por- 
tugal), 321 habit. O logar, situado a 3 kilom. da margem 
direita do rio Tamega, dista 6 kilom. da cabeça do cone. 
Esta freg. está annexada civilmente á de Santo Isidoro. 
Tambem se chama Livração. 

Touatry. Pov. do departamento de Côte-d'Or (França), 


dição. . 

Touvêdo (S. Lourenço). Freg. do conc. e com, de Ponte 
da Barca, dist. de Vianna do Castello, arceb. de Braga 
(Portugal), 308 habit. A igreja parochial, situada a 1 ki- 
lom. da margem esquerda do rio Lima, dista 5 kilom. da 
cabeça do cone. 

— (S. Salvador). Freg. do conc. e coim. de Ponte da Bar- 
ca, dist. de Vianna do Castello, arceb. de Braga (Portu- 
gal), 259 habit. À igreja parochial, situada à 2 kilom. da 
margem esquerda do rio Lima, dista 6 kilom. da cabeça do 
conc. 

Touvérac. Pov. do departamento de Charente Infé- 
rieure (França), a 12 kilom. de Barbezieux, 722 habit. Fa- 
bricas de sola. . 

Touvet (Le). Pov. do departamento de Isère (França), 
a 27 kilom. de Grenoble, 1:595 habit. Fabrica de fiação de 
seda. Ferrarias, altos fornos. 

Touvois. Pov. do departamento de Loire Inférieure 
(França), a 41 kilom. de Nantes, 1:787 habit. Serralheria. 

Toavre. Rio do departamento de Charente (França). 
Nasce entre Dignac e Beanlieu, corre para O. durante 10 
kilon. e depois de banhar Touvre, Mngnac e Ruelle, onde 
existe uma fabrica nacional de fundição de canhões, desap- 
pareces no Chareare, a montante de Angoulême, depois de 
um curso de 30 kilom. aproximadamente, 

Touxeira. Pov. da freg. de Duas Igrejas, conc. de 
Villa Verde (Portugal). 

Touzac. Pov. do departamento de Charente (França), 
a 20 kilom. de Cognac, 898 habit. 

Touzet. Cidade arabe do departamento de Oran, no 
Sahará (Argelia), n'uma planicie, ao sopé de um monte, E’ 
uma cidade espaçosa como Argel e rodeada de muro de 
terra de 4 a 5 metros de altura, guarnecido de ameius. 
Dão-lhe accesso 2 portas. Ao centro da cidade existe uma 
vasta praça que serve de mercado. Possuo mesquitas, es- 
colas e 2 estabelecimentos de banhos. As casas são geral- 
mente edificadas com os destroços de uma cidade romana. 
Entre os babit. de Touzet contam-se alguns ferreiros, mar- 
ceneiros, armeiros e numerosos commerciantes. Os judeus 
exercem n'esta cidade as profissões de tintureiro, cardador 
e ourives. 

Tova. Pequena ilha do Atlantico, na costa E. da Pa- 
tagonia (America do Sul), a 45º 2! Lat. S. e 56º 37/ Long. 
O., a 44 kilom. da bahia de Camerones. 

Tovarissowa. Pov. do dist. de Temesvar (Hungria), 
perto de Neusatz, 1:400 habit. 

Tovarnik. Cidade do dist. de Temesvar (Hungria), 
perto de Neusatz, 2:900 habit. 

Tövis. Pov. da provincia de Transylvania (Austria), 
perto de Karlsburg, 2:000 hsbit. Est. de cam. de ferro. 

Tow. libota do golfo de Siam, a E. da provincia de 
Malaca (Asia), a 90 45' Lat. N. e 109º 11! Long. E. 

Towa. Ilhota do archipelago das Molucas (Oceania), 
a N. E. de Ceram. a 4º 50' Lat. N. e 1400 53' Long. E. 

Towamensing. Pov. do condado de Montgomery, 
no estado de Penusylvania (Estados Unidos), 1:282 habit. 

Towanda. Cidade capital do condado de Bradford, 
no estado de Penntylvania (Estados Unidos), ua margem 

| direita do rio North, braço do r:o Susquehanna, perto da 
embocadura do rio Towanda, 3:814 babıt. Est. teleg. 

Toward-Point. Cabo projectado pela costa S. do 
condado de Argyle (Escocia), a 55º 52! Lat. N. e 4º 10' 
Long. E., junto á foz do Clyde. 

Towcester. Pov. do condado de Northamptòn (In- 
glaterra), a 5. O. de Northampton, junto do cam. de ferro 
de Noroeste, 2:677 habit. Estabelecimento bancario. Fa- 
bricas de sedas, rendas e sapatos. Est. teleg. 

Towednack. Pov. do condado de Cornwall (Ingla- 
terra), perto de Penzance, 849 babit. Estanho. 

Tovwvie. Pov. do condado de Aberdeen (Escocia), perto 
de Alford, nas margens do Don, 1:350 habit. 

Towns. Condado do estado de Georgia (Estados Uni- 
dosj, limitado pelos de Rabun e Union, e pelo estado de 


Carolina de Norte, 3:261 habit. E’ banhado por afluentes 
de Tennessee e Savannah. 

Townsend. Ilha do Oceano Pacifico, na Melanesia 
(Oceania), a 220 12! Lat. S. e 159º 40! Long. E., perto da 
costa E. da Australia. 

— Pov. do condado de Middlesex, no estado de Massa- 
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chusseta (Estados Unidos), a 42 kilom. N. de Boston, junto 
do cam. de ferro que conduz de Peterborough a Shirley, 
1:967 habit. Est. teleg. 

Townshend. Pov. do condado de Windham, no es 
tado de Vermont (Estados Unidos), a 136 kilom. S. de Mont- 
pelier, nas margens do rio West, 1:099 habit. 

— Bahia na costa S. O. da Nova Escocia (Canadá). Faz 
parte do condado de Shelburne. Mede 45 kilom. de compri- 
mento e 12 de largura. 

Towyyn. Cidade do condado de Merioneth, no paiz de 
Galles (Inglaterra), perto de Machynlleth, 3:307 habit. Nos 
arredores existe o pittoresco Craig Adoryn (rochedo). Est. 
de cam. de ferro e de teleg. 

Toxofal de Baixo. Pov. da freg. e conc. da Louri- 
nhã (Portugal). 

—de Cima. Pov. da freg. e conce. da Lourinhã (Por- 
tugal). 

E Ilha do dist. de Raab (Hungria), formada pe- 
los rios Raab e Rabnitz, que a limitam ao S. e ao N., e se 
rennem sob os muros da cidade de Raab, na extremidade E. 
d'esta e limitada tambem a O. por um pantano que tem 
commuicação pelo N. com os pantanos Hausag e reune en- 
tre ei os 2 mesmos rios. Mede 30 kilom. de E. a O. e 16 na 
maxima largura, offerecendo a fórina de um trianguio cuja 
ponta, voltada ao S., faz parte do dist. de Odenburg, depen- 


dendo o aogulo E. do territorio de Raab. O sólo da ilha, || 


perfeitamente plano e semeado de pantanos, é sulcado por 
differentes causes de esgoto. A população acba-se ali re- 
partida por 13 aldeias e varios logarejos. 

Toya. Rio do Mexico. Nasce no estado de Cohahuila, 
corre na direcção de N. E., entra no estado de Cobabuila, 
corre na direcção de N. E., entra no estado de Nuevo 
Leon e lança se no rio Sabinas. 

Tozal. Pov. da freg. de Bico, cone. de Coura (Portugal). 

Tozende. Pov. du freg. de Cunha, conc. de Coura (Por- 
tugal e 

P RATER Pov. do territorio de Tunis (Africa septen- 
trioual), a 152 kilom. O. S. O. de Cabès, perto da margem 
do lago Faram. O territorio circumjacente deve à sua pro- 
digiosa fertilidade ás magnificas nasceates que o baubam. 
A população entrega-se á industria dus tecidos de lã e de 
seda. 

Trabada. Pov. da provincia de Lugo (Hespanha), 
erto de Rivadeo, entre o rio Eo e a serra de Cadeira, 3:795 
abit. 

Trobaje. Pov. da freg. de Ramalde, conc. de Bouças 

(Portugal). 

Trabalhia. Pov. da freg.'de Alvorninha, conc. das 
Caldas da Rainha (Portugal). 

Trabancos. Rio da Hespanha. Nasce nas ramifica- 
ções da serra de Gredos, na provincia de Avila, entra na 
de Valladolid e desagua no Douro. 

Traben. Pov. da provincia Rbenaoa (Prussia), nas 
margens do Moselle, 1:288 habit. Vinhos excellentes. 

Trabesson (Pic-de). Montanha da cordilheira dos Py- 
renéus (França), a 420 39' Lat. N. e 110 48' Long. E., na 
vertente da coruilheira, eatre o Garonne e o Aude. Tem 
2:565 metros de altitude. 

Trabolgan. Pov. do condado de Cork, na provincia 
de Muaster (Irlanda), junto ao porto de Cork, 1:159 habit. 

Tracadie. Rio do Novo Brunswick (Canadá). Corre na 
parte N. E. d'este territorio, ua direcção de E., e desagua 
no goito de S. Lourenço. 

Trachenherg. Cidade da provincia de Silesia (Prus- 
sia), a 510 29 Lat. N. e 26º Long. E., a 44 kilom. N.O. 
de Breslau, na margem do Bartsch, 3:073 babit. Escola in- 
dustrial para raparigas, hospicio para orpbãos. Fabricas de 
fustões e de pannos de linho. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Trachselwald. Poy. do;cantão de Berne (Suissa), 
1:671 habit. 

Tracton. Pov. do condado de Cork, na provincia de 
Muns er (Irlanda), á beira do Oceano, 2:971 babit. 

Tracunhaem. Rio da provincia de Pernambuco 
(Brazil). Nasce no municipio do Limoeiro, com o nome de 
Japomiim, e de-peja no rio Goyanna, proximo da cidade 
d'este uome, depois de 220 kilom. de curso muito tortuoso, 
e durante o qual recolhe os ribeiros Gindaby, Gavião, Ta- 
pinassú, Gruiaba e Pagi. As suas margens são bem arbo- 
risadas. Rega a cidade da Nasareth, cabeça da com. do 
mesmo nome. 
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Tracunhaem. Parochia da provincia de Pernambuco 
(Brazil), na com. e municipio da Nazareth, a 66 kilom. N. O. 
da cidade do Recife. Tem 18:047 habit. Orago Santo Antonio. 
Fabricas de assucar. Commercio de algodão. 

Tracy. Pov. do deparfamento de Nièvre (França), a 
15 kilom. de Cosnes, 1:248 babit. Vinbo afamado. 

— le-Mont. Pov. do departamento de Oise (França), 
a %9 kilom. de Compiègne e a 90 de Paris, 1:411 babit. 
Fabricas de pannos de algodão, escovas, fiação e tecidos 
de puro canhamo e tambem de linho. Est. teleg. 

Tradate. Pov. da provincia de Cômo (Italia), perto 
da margem esquerda do Olona, 2:491 babit. Est. de cam. 
de ferro e de teleg. 

Trade-Town. Cidade do estado da Liberia (Africa 
occidental), a 22 kilom. S. E. da Grande Bassam, na costa 
ds Malagueta, a 5º 42! Lat. N. e 0º 41' Long. O. 

Tradok. Cidade na costa O. da ilha de Borneo (Ocea- 
nia). a 30 kilom. N. O. de Sambas. 

Traenheim. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Aliemanha), a 23 kilom. de Strasburgo, 591 babit. 

Traerbach. Cidade, praça de guerra da provincia 
Rhenana (Prussia), a 22 kilom. de Trèves, nas margens do 
Moselle, 1:800 habit. 

Traetto. Cidade da provincia de Caserta (Italia), a 20 
kilom. O. de Sessa, sobre uma collina, ao sopé da qual 
corre o Garigliano, 7:467 habit. Est. teleg. Denominava-se 
antigamente Minturnes. 

Trafalgar. Cabo projectado pela costa da provincia 
de Cadiz (Hespanha), a 36º 10 Lat. N. e 3º 7! Long. E. 
Fórma com o cabo Spartel, na costa da Africa, de que o 
sepaia uma distancia de 40 kilom., a entrada O. do estreito 
de Gibraltar. Tem pequena elevação e termina em 2 an- 
gulos n'um dos quaes, no mais oriental, assenta uma torre 
redonda. E" acompanhado de monticulos de areia a E., mas 
desguaruecido d'elles a O. Foi perto d'este cabo que em 
21 de outubro de 1805 se travou a memoravel batalba en- 
tre as esquadras britannica e franco-hespanhola, batalha 
em que os inglezes ficaram vencedores, mas perderam Nel- 
son, em que o almirante hespanhol Gravina tambem ficou 
morto e o vice-almirante frances Villeneuve, prisioneiro. 

Trafaria. Pov. da freg. de Caparica, conc. de Almada 
(Portngal). Fica na margem esquerda do Tejo, junto á res- 
tinga de areia que se prolonga até perto da torre do Bu- 
gio. E' uma pov. importante, composta de pescadores. A 
maior parte das habitações são apenas barracas de construc- 
ção singela. Tem ultimamente sido muito melhorada. Grande 
numero de casas foram construidas por subscripção para 
substituir as que um incendio destruira. Tem uma bonita 
ermida. Proximo ha uma fabrica de dynamite. 

Traganhizes. Pov. da freg. de Castellões, conc. de 
Vilia Nova de Famalicão (Portugal). 

Tragaszal. Pov. da freg. de Areias, conc. de Marvão 
(Portugal). 

Tragea. Pov. da ilha de Naxia, no grupo dasCyclades 
(Grecia), perto de Naxia, 3:754 babit. 

Trughaan. Cidade do estado de Tripoli, no Ferzan 
(Africa septentrional), a 44 kilom. E. de Murzuk. E' cin- 
gida de muro. Fabrica de tapetes afamados. 

Traginha. Pov. da freg. de Villa Franca do Deão, 
cone. da Guarda (Portugal). 

Tragonisi. Ilhota do Archipelago (Turquia asiatica), 
a O. de Stampalia, a 360 34' Lat. N. e 350 23! Long. E. 

Tragos. Pov. da freg. de Chãs de Tavares, conc. de 
Mangualde (Portugal). 

Trugosa. Viaé Tregosa. 

Tragusa. Ilhota do Archipelago (Turquia asiatica), a 
O. de Rhodes, a 36º 13' Lat. N. e 36º 53! Long. E. 

Trahidos. Pov. da freg. de Garfe, conc. de Povoa de 
Lanhozo (Portugal). 

Trahirapanga. Pov. da provincia do Rio de Janeiro 
(Brazil), no municipio de Iguassú. 

Trahiras. Ribeiro da provincia de Pernambuco (Bra- 
zil). Rega o municipio do Exú. 

— Ribeiro da provincia de Sergipe (Brazil). Desagua na 
margan direita do rio 8. Francisco, acima da foz do Pro- 
pria. 

— Rio da provincia de Goyaz (Brazil). Rega a villa do 
mesmo nome e junta-se ao rio Maranhão, 30 kilom. abaixo 
da mesma villa. E" aurifero. 


— Rio da provincia de Matto Grosso (Brazil). Tem as 
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suas origuus na serra Asul, corre do S. para o N. e encor- 
pora-se ao Xingú, pela margem esquerda. 

Trahiras. Pov. da provincia das Alagoas (Brazil), no 
municipio ds Pão de Assucar. E' banhada pelo rio S. Fran- 
cisco. 

— Parochia da provincia de Minas Geraes (Brazil), no 
municipio e a E. 8. E. da villa do Curvello, na margem di 
reita do rio das Velhas. Orago Sant'Anna. 

— Viila e municipio da provincia de Goyaz (Brazil), no 
municipio de S. José. Tem 1:697 habit. E’ banhada pelo 
rio do mesmo nome e fica 30 kilom. acima da sua confluen- 
cia com o Maranhão. 

Trahiri. Pov. da provincia do Ceará (Brazil). Vidê 
Trahiry. 

Trahiry. Rio da provincia do Ceará (Brazil). Desagus 
no Oceano, a 167 k.lum. N. da capital da provincia. 

— Villa e municipio da provincia do Ceará (Brazil), pro- 
ximo da costa, na barra do rio do mesmo nome, ao N. da 
cidade da Fortaleza. A pov. do Parazinho foi elevada å ca- 
thegoria de villa em 1868 com o nome de Paracurú, e tendo 
sido transferida a séde d'esta villa para a pov. de Trahiry, 
em 1874, com a denominação de Livramento, foi, no anno 
seguinte, este none mudado para o da Trahiry, que ainda 
conserva. Os terrenos d'este municipio são muito proprios 
para a agricultura. Tambem se escreve Trahiri. 

— Villa e municipio da provincia do Rio Grande do 
Norte (Brazil), proximo da margem esquerda do rio do 
mesmo nome. 

Traian-Glas. Pov. do condado de Brecknock, no 
principado de Galles (Ioglaterra), perto de Brecknock, nas 
margens do Usk, 604 babit. 

Traição. Bahia da provincia de Parahyba do Norte 
(Brazil). E’ de fórua semi circular, com 3 entradas forma- 
das por 2 ilhotas, teudo a entrada principal ou do N. 3 ki- 
lom. de largura. A bahia mede aproximadamente 11 kilom. 
de largura. E' um dos bons portos da provincia e admitte 
grandes navios. Tumben é conhecida pelo nome de Acejutibiró 

— Parochia da provincia de Parahyba do Norte (Bra- 
zil), na com., municipio e a N. E. da cidade de Maman- 
guape, e proximo ds margem O. da lagoa do mesmo nome 
ou Acejutibiró. Tem 3:226 habit. Esta parochia foi creada 
villa em 1879 com o nome de S. Miguel. 

Traiépe. Ribeiro da provincia de Pernambuco (Bra- 
zil). Desagua na margem esquerda do Capibaribe. 

Traiguera. Pov. da provincia de Castellon de la Plana 
(Hespanha), perto de San Mateo, 2:857 habit. Pedreiras 
de marmore, nos arredores. 

Trailinskaia. Poyv.da provincia dos Cossacos do Don 
(Russia europeu), perto de Novo Teherkask, na margem 
direita do Don, 2:000 habit. 

Train, Ilhota do lago Superior, na costa N. do estado 
a Segan (Estados Unidos), a 46º 30' Lat. N. e 770 38 

ong. O. 

Traina. Cidade da provincia de Catania (Italia), a 52 
kilom. N. O. de Catania, 10:193 habit. 

Trainel. Poy. do departamento de Aube (França), a 
13 kilom. de Nogent-sur-Seine, 1:380 babit. Hospicio, bo- 
nitos passeios. Fabricas de barretes e de tecidos de ca- 
nhamo. Est. teleg. 

Trainou. Pov. do departamento de Loiret (França), 
a 18 kilom. de Orléans, 1:165 habit. 

Traipú. Serra da provincia das Alagoas (Brazil). Es- 
tende-se por entre os rios S. Miguel e Parangaba, nas com. 
de Anadia e Alagoas. 

— Rio da provincia das Alagoas (Brasil). Nasce na provin- 
cia de Pernambuco, atravessa as com. de Anadia e do Pe- 
nedo e entra na margem esquerda do rio 8. Francisco, pro- 
ximo da villa a que deu o nome. - 

— Villa e municipio da provincia das Alagoas (Brazil), na 
margem esquerda do rio 8. Francisco e proximo da foz do 
rio do mesmo nowe. Tem 11:721 habit. E” a antiga villa do 
Porto da Folha, cujo nome foi mudado para o actual pela 
lei provincial de 30 de abril de 1850. E' ponto de escala 
dos vapores que navegam no baixo S. Francisco, entre a 
cidade do Penedo e a villa de Piranhas. 

Traira. Lagoa da provincia do Rio Grande do Sul 
(Brasil), no municipio de Santo Antonio da Patrulha. E' 
pequena e acha-se situada proximo da dos Barros. 

Traisgidh. Ilhotas do Oceano Atlautico, a N. O. da 
costa de Islay (Escocia), a 55º 53' Lat. N. e 20 47' Long. E. 
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Traiska. Lago da ilha de Saghalin (Russia asiatioa), 
a 480 30' Lat. N. e 151º 20! Long. E. 

Traitor's-Cove. Porto na costa O. da ilha Revilla 
Gigedo, no Oceano Pacifico (Estados Unidos), a 55º 40! Lat. 
N. e 145º 18' Long. E, 

— Island. [iba do archipelago de Tonga, na Polyne- 
sia (Oceania), a 150 59' Lat. 8. e 164º 51' Long. O. E' a mais 

| septentrional do archipelago. Possue uma grande bahia na 

| costa O. Sólo fertil, produzindo fructas e muito côco. Os 
indigenas assemelham-se aos do resto do archepelago, mas 
são menos civilisados Foi descoberta por Lı maire e Schou- 
teu em 1616 e visitada em 1767 por Wallis, que lhe deu o 
nome de Keppel. 

Traitors. Ilhota do Oceano Pacifico equinocial (Ocea- 
nia). a 10 7º Lat. S. e 145º 58' Long. E., na costa da No- 
va Guiné. 

Trajanapoli. Cidade da provincia de Andrinopla 
(Turquia europea), a 410 7! Lat. N. e 35º 26! Long. E., a 
75 kilom. 8. S. O. da Andrinopla, ao sopé de uma das rami- 
ficações do Despoto Dagh Rhodope, na margem direita do 
Maritza, 15:000 habit. Arceb. grego. Commercio activo ali- 
mentado pelos productos da industria local e do respectivo 
territorio. Apesar do nome que tem, de Trajano, não é po- 
rém certo que deva a este a origem. 

Trajouce. Pov. da freg. de S. Domingos de Rana, 
conc. de Cascaes (Portugal). 

Trakehnen. Pov. da provincia de Prussia (Prussia), 
perto de Stalluponen, 700 habit. Grande caudelaria perten- 
cente ao reino da Prussia e uma das mais notaveis da Eu- 
ropa. Est. teleg. 

Tralee. Cidade capital do condado de Kerry, na pro- 
vincia de Munster (Irlanda), a 92 kilom. O. N. O. de Cork, 
perto da embocadura do pequeno rio de Lere na bahia do 
seu nome, 9:506 babit. Possue um porto que é uma depen- 
deucia do de Limerick. Foi destruida por occasião da 
rebellião de 1641 ,e a esse facto deve a vantagem de se 
encontrar hoje regularmente edificada. Pesca importante 
de arenques. Nascente mineral, nos arredores. Est. teleg. 

Tralbariz. Pov. da freg. de Castanheiro, cone. de 
Carrazeda de Anciães (Portugal). 

Tramagal (Nossa Senhora da Oliveira). Logar e freg. 
do cone. e com. de Abrantes, dist. de Santarem, bisp. de 
Portalegre (Portugal), 1:462 habit. O logar, situado nas 
proximidades da margem direita do Tejo, dista 6 kilom. da 
cabeça do cone. 

Tramandaby. Lagoa na provincia do Rio Grande 
do Sul (Brazil), ao S. da das Pombas, no municipio da Cone 
ceição do Arroio, a 30º Lat. S. e 40º 56! Long. O. 

— Rio da provincia do Rio Grande do Sul (Brazil). Tem 
cerca de 60 kilom. de curso e desagua no Oceano, ao S. da 
foz do Mampituba, a 30º Lat. S. E' formado pelo desagua- 
douro da lsgoa do mesmo nome e das de outras lagoas do 
municipio da Conceição do Arroio. 

— Praia da provincia do Rio Grande do Sul (Brasil). 
Estende-se desde a praia denominada das Torres até á fos 
do rio Tramandahy. 

Tramataia. Pov. da provincia de Parahyba 'do Nor- 
te (Brasil), no municipio e ao N. da cidade de Maman- 
guape. 

Tramatza. Pov. da provincia de Cagliari (Italia), a 
N. E. de Oristano, na margem direita do pequeno rio do 
seu nome, 890 habit. 

Tramayes. Pov. do departamento de Saône-et-Loire 
(França), a 23 kilom. O. de Mâcon, 2:149 habit. Fabricas 
de telba, sola, pregos, tamancos e azeite. Pedreira de mar- 
more. 

Frambly. Pov. da departamento de Saône-et-Loire 
(França), a 23 kilom. de Mâcon, 950 babit. 

Trame. Rio da Suissa. Corre no cantão de Berne, na 
direcção de N. E., e desagua no Birs. 

Tramelan-dessous. Pov. do cantão de Berne (Suis- 
sa), na margem do Trame, ao N. de Courtelary, 1:150 ha- 
bis. 

— dessas. Pov. do cantão de Berne (Suissa), ao N. de 
Coutelary, 2:109 habit. 

Tramonti. Pov. da provincia de Salerno (Italia), a 12 
kilom. de Salerno, perto do golfo de Salerno, 4:823 habit. 
Grande fabrico de carvão para o consumo de Napoles. 

Tramore. Pov. do condado de Waterford, na provin- 
cia de Muuster (Irlanda), perto de Drumcommon, á beira. 
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do Oceano, 2:011 habit. Banhos do mar frequentados. Est. 
teleg. 

Tramatola. Pov. da provincia de Potenza (Italia), 
perto de Saponara, 3:804 habit 

Trana. Pov. da provincia de Turin (Italia), perto de 
Avigliano, na margem esquerda do Sangano, 2:091 habit. 

Tranbac. Cidade do territorio do Tonquin (Asia), nas | 
fronteiras da China, 6:000 habit. 

Trancão. Rio do dist. de Lisboa (Portugal). Nasce a 
N. E. da Malveira, corre sinuosamente na direcção 5. E.: 
até receber uma pequena ribeira que vem da freg. de Ar- 
ranhó, corre depois mais directamente a N. E até å freg. 
de Bucellas onde recebe mais 2 pequenos regatos, e voltan- 
do ao S., eutra no rio Sacavem, com 22 kilom. de curso. 

Tranche (La). Pov. do departamento de Vendée ( Fran- 
ça), a 32 kilom. de Sables, 1:329 habit. Banhos do mar. 

Trancosão. Pov. da freg. de Souto, cone. de Pene- 
dono (Portugal). 

Trancosellinho. Poy da freg. de Trancosellos, conce. 
de Penalva do Castello (Portugal). a 

Trancosellos (O Salvador). Logar e freg. do cone. 
de Penalva do Castello, com. de Mangualde, dist. e bisp. 
de Vizeu (Portugal), 622 habit. 

Trancoso. Pov. de Portugal nas freg. de Alvarenga 
(cone. de Arouca), Couto (cone. dos Arcos de Valle de Vez), 
Matfamude e Santa Cruz do Douro. 

— Vilta, cabeça de cone. e de com., dist. e bisp. da Guarda 
(Portugal), 2:711 babit. A villa, situada em uma aprasivel 
campina, dista 40 kilom. da capital do dist. Tem 2 freg., a de 
Santa Maria com 1:317 habit. e de S. Pedro com 1:394. Tem 
hospital e casa de misericordia. Antes da extincção das or- 
dens religiosas em Portugal, contava um convento de fran- 
ciscanos fundado em 1569 e um mosteiro da mesna ordem 
fundado em 1539. A villa é cercada de grossa muralha com 
15 torres, 4 portas e 3 pustigos; dentro d'esta muralha e 
na parte mais elevada, tem um castello de 7 torres assente 
sobre penbaecos. O seu brazão de armas é, em campo verde, 
um castello de prata sobre um outeiro, e por cima uma 
aguia de vuro "om as azas abertas. 

Data a fundação da villa, aiz a tradição, do anno 730 
antes da era vulgar. Floresceu opulenta a! é ao dominio dos 
arabes, d'este dominio a restaurou D. Fernando, o Magno. 
de Castella; Albucazan, rei de Badajoz, sitiou a em 1131, 
defendndo-a D. Affonso Henriques; a tinal os mouros con- 
seguiram tomal a e quasi de todo a arrasaram; foi D. Af- 
fonso Henriques ainda quem a reconquistou e lhe deu foral, 
que foi dı pois confirmado em 1217 por D. Affonso II. Por 
cima de uma dus portas do castello existe um baixo relevo 
representando um cavalleiro inontado. em memoria da he- 
roicidade praticada n'este sitio por Juão Tição, que teve a 
ousadia de entrar no campo castelhano, no tempo das nos- 
sas guerras com a Hespanha, e arraucar a bandeira da van- 
guarda das suas tropas, indo depois a acolher-se ao cas 
tello, o que não conseguiu, porque vendo os de dentro a 
bandeira inimiga, julgaram-n'o um castelhano e não lhe 
quizeram abrir as portas; em taes apertos Joño Vição obri- 
gou o cavallo a dar um pulo extraordinario, que, parece, 
chegou á altura onde existe o baixo relevo, e atirou para 
dentro dos muros a bandeira, morrendo elle em segu:da, 
com a quéda, segundo uns, segundo outros, morrendo uni- 
camente o cavallo e entrando elle no castello pela porta 
que lhe foi logo aberta. 

O conc. tem 33 freg. com 17:031 babit., numa área de 
36:026 hect. Sólo fertil e ahundante em todos os fructos. 
Creação de gado. Caça. Pescaria que lhe fornecem os rios 
que o banham, em grande quantidade. Clima saudavel. 

Os predios inscriptos na matriz são 34:369 com o valor 
cullectavel de 76:6745356 réis. O numero de individuos su- 
jeitos á contribuição industrial é de 455. 

As principaes contribuições pagas em 1883-1884 foram 
as seguintes: predial 8:0435440, industrial 4553219, sum 

tuaria 1645657, renda de casas 1703305, decima de juros 
5275499, registo 3:34558153 e real de agua 1:2315522 réis. 

— Villa e municipio da provincia da Bihia (Brazil), a 
20 kilom. S. de Porto Seguro, a 16º 34" Lat. S., na margem 
da bahia do mesmo nome. Tem 1:090 babar. 

— de Baixo. Pov. da freg. de N. João dos Montes, cone. 
de Villa Franca de Xira (Portugal). 

— de Cima. Pov. da frez. de S. João dos Mentes. 
conc. de Villa Franca de Xira (Portugal). | 


Trancoso do Meio. Pov. da freg. de S. João dos Mon- 
tes, conc. de Villa Franca de Xira (Portugal). 

Trandeiras. Pov. da freg. de Moreira do Lima, cone. 
de Ponte do Lima (Portugal). 

— (O Salvador). Freg. do conc., com., dist. e arceb. de 
Braga (Portugal), 197 babit. A izreja parochial, situada 
em um valle chamado Veiga do Penso, dista 7 kilom, da 
cabeça do cone. 

Trandes. Pov. da freg. de Fermentães, cone. de Gui- 
mares (Portugal). 

Trandoai. Cidade do territorio do Tonquin (Asia), 
na fronteira da China, 5:000 habit. 

Tranent. Cidade do condado de Haddington (Esco- 
cia), a 24 kilom. O. de Haadington, á beira do cam. de 
ferro e do golfo de Forth, 3:913 babit., pela maior parte 
empregados na exploração das minas de carvão circumja- 
centes. Let. teleg. 

Traugan. llbota do Oceano Indico, ao S. das ilbas de 
Arru (Oceania), a 6º 55' Lat. 8. e 143º 38' Long. E. 

Tranger (Le). Pov. do departamento de Indre (Fran- 
ça). a 38 kiiom. de Châãteanrouz, 540 babit. 

Tranhac. Pov. do territorio do Tonquin (Asia), perto 
da fronteira da China, 6:000 babit. 

Tranhung, Pov. do territorio do Tonquin (Ásia), nas 
fronteiras da China, 5:000 habit. 

Trani. Cidade, praça de guerra da provincia de Bari 
(Italia), a 410 16! Lat. N. e 250 36' Long. E., a 50 kilom. 
O. N. O. de Bari, 24:358 habit. Arceb. Tribunal de appel- 
lação da provincia. De todas as cidades d'esta parte da Ita- 
lia é a mais bem edificada e orientada, E' inteiramente 
construida de uma pedra ainurellada que lhe dá um aspecto 
muito agradavel. Tem uma grande praça, theatro e cathe- 
dral. Possue um porto accessivel a barcos de pequena lo- 
tação e por onde se exporta azeite, vinho e graude porção 
de amendoas, de excellentes figos e outros productos do 
respectivo territorio. O clima é bastante quente duran- 
te oito mezes do anno e a agua nativa muito rara. À 
agna que se bebe é a das chuvas colhida nas cisternas que 
para esse fim existem nos subterraneos das casas. Os arre- 
dares produzem algodão de que se tecem pannos ordina- 
rios. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Tranmere. Pov. do condado de Chester (Inglaterra), 
perto de Bebington, nas margens do Mersey e á beira do 
cam. de ferro de Chester, 16:143 babit. 

Trannish. Ilhota do lago Erne, no condado de Fer- 
manag (Irlanda), a 54º 13! Lat. N. e 1º 37! Long. E. 

Tranquebar. Cidade, praça de guerra do territorio 
da presidencia de Madrasta, na provincia de Karnatica (In- 
dia britannica), 110 1/ Lat. N. e 88º 58' Long. E., a 225 ki- 
lom. S. S. O. de Madrasta, na costa do Coromandel, junto 
á embocadura de um dos braços do Cavery no golfo de 
Bengala, 30:000 habit. Purto protegido pelo forte Daneborg, 
e em bom estudo de defeza. A parte N. é quasi inteira- 
mente habitada por indigenas e a parte 8. por europeus; 
n'esta ultima as ruas são direitas, formadas de Casas or- 
nadas de porticos, e constando de dois a tres pavimentos’ 
Commercio activo. 

Tranqueira. Rio da provincia de Piauby (Brasil), 
aflluente da margem direita do Piauby. 

— Fazenda da provincia de Piauhy (Brazil), no muni- 
cipio de Oeiras. Pertence ao Estado. 

Tranqueiras. Rio da provincia de Goyaz (Brasil), 
affluente da margem esquerda do Tocantins. 

Tranquilhos. Pov. da freg. de Creixomil, conc. de 
Guimarães (Portugal). 

Tranquilte. Cabo projectado pela extremidade S. da 
ilha de Rhodes (Turquia asiatica), a 350 53! Lat. N. e 370 
51' Long. E. 

Trans. Pov. do departamento de Ille-et-Vilaine (Fran- 
ça), a 42 kilom. de Saint Malo, 1:507 habit. Cordoaria; moi- 
nbos. 

— Pov. do departamento de Loire Inférieure (França), 
a 22 kilom. de Ancenis, 1:135 habit. 

— Pov. do departamento de Mayenne (França), a 25 ki- 
lom. de Mayenne. 923 habit. 

— Pov. do departamento de Var (França), a 5 kilom. de 
Draguignan, nas margens do Nartubie que fórma belissi- 
mas cascatas e é atravessado por diversas pontes, 1:611 ha- 
bit. Hospicio. Fabricas de fiação de seda. Moinhos para ce- 
reses 6 preparação de seda; fabricas de azeite, sabão, 
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aguardente e fabricas de serração. Est. de cam. de ferro 
e de teleg. 

Transautlt. Pov. do departamento da Indre (França), 
a 12 kilom. de La-Chiitre, 612 habit. 

Transbaikatlia. Provincia da Russia asiatica, limi- 
tada a N. E. pela de Yakutsk, a E. pela de Amor e pela 
China, ao S. pela China e a O. pela provincia de Irkutsk. 
Tem 623:596 kilom. quad. de superficie. A sua população 
avalia-se em 497:760 habit. E' dividida em duas partes pe- 
los montes Yablonoi, que se destacam dos montes Sajansk. 
A provincia é separada, a S. E., da Mandchuria pelo rio Ar- 

un. A O. estende-se ao longo da fronteira o importante 
iago Baikal. A fronteira N. E. é formada pelo rio Vitim. 

A provincia é montanhosa, especialmente ao S. e a S. E. 
Alem dos rios que ficam mencionados banham-n'a o Selenga 
a 8. O., o Ingoda ao S., o Shilka a E., e varios outros. 

A N. E. estendem-se as vastas planicies banhadas pelo 
Vitim e pelos seus differentes afluentes. 

Fórma uma provincia desde 1857. A fronteira com a 
China ía sómente até á aresta das montanhas que se pro- 
longam na margem do Amor, a N. O. da confluencia do 
Shilka com o Argun; mas as negociações de 1860 consegui- 
ram amplial-a até aos limites que indicámos. 

As pov. mais importantes são Kiachta na fronteira chi- 
neza, Tchita na margem do Ingoda, e Nerchinsk na margem 
do dito rio. 

Transcaucasia. Vidê Caucaso, 

Transfontão. Pov. da freg. de Figueiredo, cone. de 
Amares (Portugal). 

— Fov. da freg. de Fornellos, conc. de Sinfães (Portu- 

al). 
e Transleça. Pov. da freg. de Alfena, conc. de Val- 
longo (Portugal). 

Transloy (La). Pov. do departamento de Pas-de-Ca- 
lais (França), a 28 kilom. de Arras, 1:632 habit. Fabrico 
de gaze de sedal; fabrica de serração. 

Transvaal, Estado republicano do interior da Africa 
austral, situado entre 220 15! e 280 20! Lat. B., e entre 
35º 28/ e 400 58! Long. E., e limitado a E. pelo territorio da 
possessão portugueza de Lourenço Marques, pelo territorio 
de Mussuate, a S. E. pela colonia do Natal, ao S. pelo rio 
Vaal que o separa do estado livre de Orange, finalmente 
a O. e ao N. pelo rio Limpopo e respectivos afiluentes que 
o separam do paiz de Matebele. Calcula-se a extensão do 
territorio do Transvaal em 211:890 kilom. quad. e a respe- 
etiva população em 829:000 habit., reputando-se a popula- 
ção branca em 40:000, dos quaes 36:000 boers e 4:000 eu- 
* ropeus, porém este numero é considerado pelos que moder- 
namente tem escripto ácerca d'este paiz como muito inferior 
á verdade. A população está disseminada por grande nu- 
mero de casaes e logarejos. A capital do Transvaal é Pre- 
toria. 

O pais é cortado por duas fiadas de montanhas desde O. 
na direcção de N. E. A cordilheira meridional, denominada 
Montes de Kashan, prolonga-se desde o rio Marico até Pre- 
toria, a outra segue de Marico em direcção ao rio dos Ele- 
plantes. A E. prolonga-se a elevada cordilheira dos Dra- 
chenberg, desde o Natal até ao rio dos Elephantes, desta- 
cando-se em massiços differentes, attingindo alguns dos 
seus picos a mais de 2:100 metros nas proximidades de Ly- 
denburg. Ao S. ha tambem algumas fiadas de monta- 
nhas, podendo o paiz considerar-se geralmente como mon- 
tanhoso; encontrando-se apenas vastas planicies ao N. en- 
tre o rio dos Elephantes e o Limpopo. As principaes al- 
titudes, depois das que já citámos perto de Lydenburg, são 
as de Klipstapel, perto de Middelburg, do lago Chrissie, 
Hol Nek, Hamilton, e Usutu, no dist. de New Scotland. 

Os principaes rios são o Vaal e o Limpopo, cada um dos 
quaes recebe grande numero de efluentes. Devem ci- 
tar-se ainda o Umbeluse, o Incomati, o Tembe, o Maputo, 
que se dirigem á bahia de Lourenço Marques, e o Tugela. 

O unico lago que merece este nome é o de Chrissie, na 
New Scotland; ha porém grande numero de lagoas. Em 
algumas d'estas produz-se sal. 

Existem nascentes mineraes no dist. de Utrecht. 

O sólo, extremamente fertil, é muito favoravel ao desen- 
volvimento agricola. Por toda a parte se encontram im- 
mensas pastagens, dilatadas campinas esmaltadas de flores, | 
moitas e grupos de mimosas e tudo isto animado pelas dif- 
ferentes especies de caça peculiares á Africa austral e por 
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aves de brilhante plumagem. Ao longo das estradas at- 
traem a attenção do viajante grandes manadas de bois e re- 
banhos de carneiros e cabras apascentados por pastores ca- 
fres. De quando em quando encontra-se um grupo de ca- 
sas de boers cobertas de côlmo, ou de cubatas de cafres 
ou kraals (acampamentos), rodeadas de pequenos mas lu- 
xuriantes campos de trigo e de sebes de romanzeiras, fi- 
gueiras ou cactus. 

O dist. de Lydenburgo produz trigo em abundancia e o 
de Magalisburg é o centro de uma cultura ditřerente que 
consiste em canna saccharina, café, tabaco de superior 
qualidade e laranja em abundancia. A creação de gado, 
que ali se faz em grande escala, podia, pela abundancia 
de pastagens, attingir enormes proporções. Infelizmente 
n'este paiz não ha rios navegaveis e a falta de caminhos 
faz que se perca a maior parte dos productos que os boers 
obtéem sem esforço de um sólo generoso. 

Têem sido encontradas no Transvaal abundantes rique- 
zas mineraes. Ha alguns annos descobriram-se diamantes 
n'uma parte do territorio e este facto chamou ali numero- 
sos pesquisadores; pouco depois eclipsava-se, porém, a 
reputação dos campos diamantiferos perante as grandes 
quantidades de ouro de alluvião. . 

Tem sido explorados ditferentes jazigos auriferos, e ca- 
da anno se descobrem outros. O systema de exploração é 
ainda imperfeito. São tambem, ao que parece, muito va- 
liosas as minas de cobre, especialmente ao N. do rio Aa- 
pies, a N. O. de Pretoria. Tambem existem minas de co- 
balto, chumbo argentifero, ferro e carvão de pedra. Estas 
ultimas, que começam a explorar-se, promettem abundante 
producção. 

O clima da republica do Tranvaal assimelha-se ao do S. da 
Europa. Da altitude em que se encontra este paiz resulta 
ser ali o ar puro e secco. O calor é menos intenso do que 
em varias localidades do Natal e do que n'alguns dist. da 
colonia do Cabo. O estio é a estação chuvosa; o inverno, 
secco, mas frio durante a noite. A proporção do numero das 
pessoas de idade e o grande acerescimo da população de- 
monstram ser o clima extraordinariamente salubre, convin- 
do especialmente aos doentes de phtisica. 

As exportações do Transvaal consistem principalmente em 
ouro, pennas de abestruz, marfim, lã, alguns cereaes, gado é 
fructas. O valor de ouro exportado desde 1873 a 1883 foi de 
1.714:0003000 réis. 

O commercio faz se principalmente com o Natal, com o 
estado de Orange e com Lourenço Marques. Não tendo o 
Transvaal nenhum porto, o de Lourenço Marques, pela sua 
maior proximidade para um grande numero de dist. do 
paiz, está pela natureza indicado como devendo ser aquelle 
pelo qual se verifique a maior parte das importações des- 
tinadas ao Transvaal. E" por isso que desde muitos annos 
todos os esforços se dirigem para abrir communicações ra- 
pidas e faceis entre este paiz e aquelle porto. Está estu- 
dado um cam. de ferro que se dirija de Pretoria a Louren- 
ço Marques, e tem-se melhorado as estradas que commu- 
nicam com o litoral. 

O maior commercio dirige-se actualmente pela estrada 
que parte de Lydenburg. Ultimamente começou a aprovei- 
tar-se a estrada que se dirige ao Tembe. Por uma e outra 
via afiluem já nas épcécas proprias a Lourenço Marques 
grande numero de carretas que vem fornecer-se de todos 
os objectos necessarios. , 

Nào ha estatisticas que permittam avaliar com aproxi- 
mação o movimento commercial; comtudo, a julgar pelos 
trabalhos de uma commissão reunida em 1881, póde ava- 
liar-se em 17:000 toneladas por anno o minimo das merca- 
dorias importadas e em 10:000 o das exportadas. Só a ex- 
portação de là é de 4:000 a 4:500 toneladas. O valor total 
póde calcular-se em 7.000:0003000 réis. Durante 6 mezes 
de cada anno as estradas são percorridas por centenares 
de carretas transportando mercadorias. 

Nas principaes pov. encontram-se lojas e armazens com- 
pletamente fornecidos com mercadorias europeas, e nas 
casas ha em geral um grande conforto. Os pretos têem ad- 
quirido habitos de civilisação e quasi todos os homens é 
mulheres andam vestidos e calçados. 

O Transvaal tem ainda importancia commercial por dar 
transito a quasi todas as mercadorias do estado de Orange. 

A industria está em estado rudimentar. Não ha por em- 
quanto no paiz fabricas que possam ser dignas de Era 
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nar-se; mesmo nos dist. mineiros não ha officinas metallur- 
gicas regularmente organisadas. Apenas ultimamente se 
tem transportado para ali algumas machinas. Os moinhos de 
vento e de agua são de construcção primitiva. 

Os indigenas são em geral habeis em differentes oficios 
e não é raro encontrar entre elles excellentes serralheiros, 
carpinteiros, pedreiros e ferreiros. 

A extensão das linhas telegraphicas é ainda pouco im- 
portante. Ha actualmente em exploração uma linha de Pre- 
toria a Sanderman, e outra que liga Heidelberg com a re- 

* publica de Orange. 

Ha em Pretoria, Potchefstroom e Lydenburg succursass 
do banco commercial do Cabo, e do Standart Bruk of 
British South Africa. 

A lingua nacional é a hollandeza ; comtudo nas cidades e 
nos dist. mineiros a ingleza é muito fallada. Alguns jornaes 
publicam-se nas duas linguas. 

A religião hollandeza reformada é a predominante ; toda- 
via ba em varias cidades igrejas inglesas de differentes 
denominações. O culto catholico, bem como os demais cul- 
tos, são tolerados. 

A instrucção está por emquanto pouco diffundida. Nas es- 
colas ensina-se a lingua hollandezsa e em muitas tambem a 
ingleza. 

Segundo a constituição de 13 de fevereiro, que tem tido 
varias modificações, é republicano em toda a accepção da 
palavra o systema do governo do Transvaal. A assembléa 
representativa do pais, chamada volksraad, compõe-se de 
44 membros eleitos de 4 em 4 annos, renovando-se por me- 
tade de 2 em 2 annos, e reune-se uma vez annualmente. 
Esta assembléa elege o conselho executivo que se compõe 
dos 3 primeiros funccionarios do estado e de 2 membros no- 
meados pelo povo. O conselho executivo é dirigido pelo 
presidente da republica, que é eleito por um periodo de 5 
annos, bem comu o segundo funceionario do estado (o com- 
mandante em chefe) e o terceiro (o secretario do gover- 


no). 

Nos empregos publicos são unicamente admittidos os 
que professam o protestantismo, que é a religião do es- 
tado. 

A republica não tem exercito permanente: todos os ci- 
dadãos são obrigados a pegar em armas quando as circums- 
tancias o exijam. 

Em 1883, segundo as ultimas contas, subiam a réis 
941:2008000 as receitas do estado e as despezas a réis 
977:0005000. 

Os recursos do thesouro provêem do imposto predial, da 
decima pessoal lançada sobre os que não possuem bens de 
rais, dos direitos de importação e dos que são cobrados 
pelas licenças a que estão sujeitas diversas operações com- 
merciaes. 

O territorio do Transvaal divide-se em 15 dist. ou pro- 
vincias, administradas por magistrados denominados lan 
drost, que são designados pelo povo. 

Depois da capital, as localidades mais importantes são: 
ao S., Potchefstroom, que deve a prosperidade a que che- 
gou ás minas de diamantes e de ouro que ali se descobri- 
ram, e ao N. Lydenburg. 

A historia do Transvaal é geralmente conhecida, porque 
os sutcessos mais importantes se verificaram nos ultimos 
tempos. 

Em 1833 começaram a emigrar da colonia do Cabo da 
Boa Esperança alguns boers, com o fim de se subtrairem 
aos vexames que sofíriam per parte das auctoridades bri- 
tannicas. O governo inglez recorreu a todos os meios para 
impedir esta emigração, que a principio se dirigia para O 
Natal, e que, depois da annexação d'esta colonia á corôa bri- 
tannicsa, se encaminhou para as margens do Vaal. As luctas 
e as perseguições duraram até 1852, em que foi assignado 
o tratado de Sand River, pelo qual a Inglaterra concedeu 
ao Transvaal o direito de se constituir em paiz indepen- 
dente. As luctas civis vieram embaraçar durante alguns 
annos a organisação do novo estado e só terminaram em 
1864 com a eleição de Pretorius para a presidencia da re- 
publica. Depois succederam-se luctas sérias com varios 
regulos e potentados visinhos. 

Em 1877 a Inglaterra, sob varios pretextos, annexou ar- 
bitrariamente aos seus dominios o Transvaal, que ficou 
constituido como provincia britannica. A este acto respon- 
deram os boers com uma insurreição geral que causou á | 


Inglaterra desastres importantes e que terminou pela con- 
venção de 3 de agosto de 1881. N'essa convenção o Tras- 
vaal readquiriu o direito de se governar por leis propriaé, 
mas ficou ainda sujeito á preponderancia ingleza em todas 
as relações internacionaes. 

Em fins de 1883 uma depntação do Transvaal veiu a In- 
glaterra e conseguiu, depois de demorados esforços, con- 
cluir um tratado pelo qual foi reconhecida a independen- 
cia do paiz, voltando elle a tomar a denominação de Repu- 
blica da Africa Austral. 

Transylvania. Grande provincia da Austria, na parte 
S. E. do imperio, limitada ao N. e a O. pela Hungria, ao 8. 
pela Valachia e a E. pela Moldavia. Tem o titulo de gran 
ducado. Comprebendida entre 45º 12! e 470 42! Lat. N., e 
entre 310 25! e 35º 32' Long. E., tem uma superficie de 
58:900 kilom. quad. com uma população de 2.400:000 babit. 
Capital Klausenburg. Cobrem o territorio d'esta provincia 
diferentes ramificações dos montes Karpathos, que a limi- 
tam ao S., a E. ea N. E. N'um ou n'outro ponto d'ella ainda 
se encontram restos das immensss florestas que n'outros 
tempos a cobriam. Têem n'ella origem bastantes rios, d'en- 
tre os quaes os maiores são o Maros, o Szamos e o Aluta 

ue em geral não são facilmente navegaveis na actualidade. 
Ô clima é ali muito mais frio de inverno do que se poderia 
suppor em attenção á latitude em que se encontra esta re- 
gião, sendo excessivo o calor que no estio se sente nos val- 
les, onde se está, alem d'isso, exposto a subitas transições 
de temperatura. 

O sólo apresenta-se geralmente fertil, porém tão mal cul- 
tivado que se encontram de pousio grandissimos tratos deter- 
reno. Consistem os productos d'elle em quantidades impor- 
tantes de trigo, aveia, cevada e outros cereaes; em grande 
porção de vinhos de boa qualidade; e em tabaco, açafrão, 
canhamo, linho, ruiva, lupulo, rhuibarbo, muita quantidade 
de hervas medicinaes, bastante batata e fructas em abun- 
dancia. O gado grosso que se cria n'esta provincia não é 
inferior ao da Hungria, e o cavallar, comquanto de marca 
pequena, é forte e fogoso. A Transylvania tambem cria nu- 
merosos rebanhos de carneiros que durante O inverno cos- 
tumam ir pastar na Valachia e na Moldavia; bufalos em- 
pregados na agricultura, cabras e aves de capoeira. À agri- 
cultura constitue um dos ramos mais importantes da in- 
dustria rural. No numero dos animaes bravios contam-se 
o urso, lobo, javali, gamo, raposa, cabrito montes e lynce; 
e no numero das aves de presa, a aguia, abutre e falcão. 
Os rios abundam pela maior parte em peixe. 

Sob o ponto de vista mineralogico poucos paizes ha tão 
ricamente dotados como a Transylvania. Afóra os jazigos 
auriferos que possue em grande numero, tambem tem minas 
de prata, ferro, cobre, chumbo, mercurio, zinco, antimonio, 
arsenico, plombagioa, carvão e sal; marmores, pedra para 
mós, grés, enxofre, diamantes, topasio, chrisolithas, esme- 
raldas, granadas, opalas, agatas, cornalinas, jaspe, porphy- 
ro, kaolino, marne e sal obtido de 112 salinas que annual- 
mente fornecem 800:000 quintaes. Tambem abunda em nas- 
centes mineraes. 

A industria fabril ainda está muito atrasada; produz to- 
davia pannos e fazendas de lã, tecidos de algodão pintados, 
pannos brancos, chitas, chapéus, sola, cordas, artefactos de 
madeira, de vidro e de ferro forjado. A exploração das mi- 
nas constitue um dos ramos mais importantes da industria 
nacional. O commercio é pouco extenso; limita-se por as- 
sim diser exclusivamente á Valachia, e está quasi inteira- 
mente nas mãos de gregos e de armenios. À exportação 
tem por objecto immensa quantidade de ferro, vinho, mui- 
tos vidros, pannos de linho, pannos e fazendas de lã, cober- 
tores, fio e tecidos de algodão, cordas, sellas e arreios para 
cavallos. A importação consiste em trigo, pelles, especia- 
rias, drogas, comestiveis, tecidos de seda, objectos de luxo, 
pelles de cabra e de carneiro, cebo e mercadorias turcas. 
O commercio de transito, que consiste principalmente em 
gado, lã em bruto e manufacturada e em algodão, é muito 
mais importante que o de importação e de exportação. 

Fallam-se as linguas mais diversas, como o latim, huu- 
garo, romaico, hebraico, armenio, grego, slavo, turco, alle- 
mão, polaco, italiano, francez e russo. O nome de Transyl- 
vania, que significa alem das florestas, vem-lhe dos hunga- 
ros, por se encontrar, em relação a elles, alem das florestas 
que cobrem a cordilheira dos Karpathos, e todo o territo- 
rio situado a'E. do Theiss. 
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Politicamente fórma 3 grandes divisões: o paiz dos hun- 
garos, o pais dos saxonios e o paiz dos szeklers. O primeiro 
comprehende proximamente 2 terços do territorio, ao N. e 
a O.; o segundo estende-se ao S. occupando toda a fron- 
teira que separa a Transylvania da Valachia e abrange 
tambem o dist. de Bristritza, ao N.; o terceiro fórma pro- 
xrimamente a sexta parte do principado. 

Na Transylvania todas as communhões christãs têem 
igrejas e os judeus synagogas. 

A Transylvania era habitada pelos dacios quando Tra- 
jano a conquistou, e pertenceu depois e successivamente 
aos godos, aos hunos e aos avaros. À partir do anno 1004 
póde dividir-se em 3 periodos a historia d'este pais: no 
primeiro, desde 1004 a 1536, foi a Transylvania uma pro- 
vincia bungara ; no segundo, que decorreu entre a batalha 
de Mohacs em 1526 até ao tratado de Carlowits em 1699, 
constituiu um estado independente; no terceiro, isto é, desde 
1700 até aos nossos dias, entrou, sob o dominio austriaco, 
n'um periodo pacifico e constitucional. Os titulos pelos quaes 
pertence hoje á casa d'Austria são: 1.º a vontade dos es- 
tados solemnemente expressa no diploma de inauguração 
do imperador Leopoldo e de cada um dos seus successores 
como principes de Transylvania; 2.º a abdicação do ultimo 
principe Abafti ; 3.º a renuncia da Porta ao direito de suse- 
rania sobre este territorio, expressa no tratado de Car- 
lowitz. 

Na dieta que se abriu em novembro de 1865 foi vota- 
da pelo partido madgyar a união da Transylvania com a 
Hungria, sem embargo dos protestos que levantaram os 
deputados romaicos, em minoria, e das reservas que os sa» 
xonios pretendiam introduzir em favor da autonomia do 

aiz. 
P Tranum. Rio da Dinamarca. Corre na provincia de 
Aalborg, na direcção de E., e desagua no estreito de Ag- 
gersund. 

Tranuyamn. Cidade do territorio do Tonquin (Asia), 
nas fronteiras da China, 5:000 babit. 

Traona. Pov. da provincia de Sondrio (Italia), perto 
da margem direita do Adda, 1:141 habit. 

Trapa. Pov. da freg. de Crasto, conc. de Ponte da 
Barca (Portugal). 

— Pov. da freg. de Fontes, conc. de Santa Martha de 
Penaguião (Portugal). 

Trapani. Provincia do reino da Italia, na extremidade 
O. da Sicilia, limitada a E. pela provincia de Palermo, a 
S. E. pela de Girgenti, e de todos os outros lados pelo mar. 
Mede 73 kilom. de comprimento de N. a S. e 61 de largura. 

Contém uma população de 283:873 habit. Capital Trapani. 
E' formada de um valle que se inclina para o mar, cujas 
costas são muito irregulares, principalmente ao N., onde 
se depara a extensa peninsula que termina no cabo S. Vito, 
e a 0., onde se encontram as peninsulas de Trapani e de 
Marsala e o cabo Boco. A costa O. é acompanhada de im- 
portantes ilhas, como Tavignana, Levanso e Maretimo. Sólo 
fertil e bem regado. 

— Cidade, praça de guerra e capital da provincia do 
mesmo nome, na ilha de Sicilia (Italia), a 380 1' Lat. N. e 
210 40' Long. E., a 75 kilom. O. ds Palermo, na extremi- 
dade O. da ilha, 33:634 babit. Arceb. Tribunaes civil, cri- 
minal e de commercio. Collegio; museu de pintura. Bom 
porto accessivel a navios de guerra. 

A cidade assenta sobre uma lingua de terra que avança 
para o Mediterraneo e que fórma o seu porto com outra lin- 
gua de terra, muito baixa, situada ao S. E' praça de guerra 
de 2.º ordem, cingida de muros com ameias e defendida por 
muitas fortificações exteriores. A 6 kilom. E. N. E. da ci- 
dade ergue-se o monte S. Giuliano, da base do qual parte 
um aqueducto que alimenta as fontes de Trapani. Ruas lar- 
gas e calçadas de magnifico lagedo. Poucos edificios nota- 
veis. Fabricas de pequenos objectos de ambar, de madre- 
perola e de coral. Exportação activa de enxofre, sumugre, 
trigo, sal, soda, vinho, coral, alabastro em bruto ou mana- 
facturado, atum em conserva e outros productos. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. 

Trapano. Cabo projectado pela costa N. da ilha de 
Candia (Turquia europea), a 35º 21/ Lat, N. e 31º 48 
Long. E. Tambem se escreve Trapini. 

Trape (La). Pov. do departamento de Haute Garonne 
(França), a 34 kilom. de Muret, 1:001 habit, 

Trapi. Serra da provincia do Ceará (Brazil), no muni- 


cipio de 8. Matheus. Fórma, com mais outras, a pequena 
cordilheira Santa Brigida. 

Trapiá. Ribeiro da provincia de Pernambuco (Brasil). 
Corre para o rio Madre de Deus, affluente da margem di- 
reita do rio Capibaribe. 

— Pov. da provincia de Parahyba do Norte (Brazil), na 
com. e municipio de Sousa. 

Trapiche. Ribeiro da provincia de Pernambuco (Bra- 
sil), afluente do rio Serinhaem. 

Trapinhos. Fazenda da provincia de Sergipe (Bra- 
sil), no municipio da Capella. 4 . 

Trapini. Vidê Trapano. 

Trappes. Pov. do departamento de Seine-et-Oise 
(França), perto de Versailles, 918 habit. Fabricas de fe- 
cula, aguardente, assucar e charruas aperfeiçoadas. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. 

Traquair. Poy. do condado de Peebles (Escocia), a 9 
nua: 8. E. de Peebles, na margem do Tweed, 1:286 ha- 

it. 

Traquatahá. Antiga aldeia da provincia do Amazo- 
nas (Brazil), actualmente parochia com o nome de Fonte 
Boa. 

Traquinae. Pov. da freg. do Espinhal, conc. de Pe- 
nella (Portugal). 

Trarbach. Cidade da provincia Rbenana (Prussia), 
perto de Zell, nas margens do Moselle, que ali é atraves- 
sado por uma ponte volante que condus a Traben, 1:448 
habit. Gymnasio. Minas de cobre e de chumbo. Pedreiras 
pe lousa. Vinhos afamados. Est. de cam. de ferro e de 
teleg. 

Tras-os-Montes. Antiga provincia de Portagal, li- 
mitada ao N. pela provincias hespanholas de Orense e Sa- 
mora, a E. pelas de Samora e Salamanca, ao 8. pelas da 
Beira Alta e Beira Baixa, e a O. pela de Entre Douro e 
Minho. A sua superficie é de 11:015 kilom. quad. 

Ao N. levantam-se na fronteira as serras de Gerez, Mou- 
rilhe, Larouco, Mairos, Montezinho, Villa de Frades e Avel- 
lanoso. O rio Douro fórma a E. a fronteira até á confluen- 
cia eom o Agueda, n'uma extensão de 97 kilom. A fronteira 
N. apresenta uma extensão de 231 kilom. 

As serras da provincia prendem-se com o systema mon- 
tanhoso da Galliza e podem considerar-se como contrafor- 
tes da serra de S. Mamede. 

As principaes serras são as de Larouco, a N. E. de Mon- 
talegre, que se prolonga para o S. formando a serra dus 
Alturas; Mairos, entre os rios Mente e Tamega; Padrella, 
ao S. da antecedente; Marão, a S. O. de Villa Real, vasta 
serrania que se eleva a 1:422 metros; Montezinho, ao N. 
de Bragança, na raia, que se eleva a 1:596 metros, e conti- 
nuação da serrania hespanhola de Sinabria; Nogueira, ao 
8. da antecedente, que attinge 1:321 metros; Bornes, ainda 
ao S., que tem 1:202 metros. 

Aproximando-se do Douro, as serranias vão diminuindo 
de altitude, formando alguns planaltos importantes, ao 8. 
da serra de Bornes, e entre o Sabor e aquelle rio. Estes 
planaltos tem a altura maxima de 800 metros. Em um ou 
outro ponto levantam-se algumas serras, taes como a de 
Avellanoso, Roboredo com 897 metros, Matança e Lagoaça 
com 883. 

O seu principal rio é o Douro que, como dissemos, lhe 
fórma em grande parte a fronteira a E. e ao S. . 

Os afluentes d'este rio na provincia de Tras-os-Montes 
são o Fresno, Ribeira de Moz, Sabor, Tua, Roncão, Pi- 
nbão, Corgo, Seromenha, Teixeira e Tamega. O Sabor tem 
por afluentes o Mação, Fervença, Azibo, Zacharias, Villa- 
riça, Igreja, Onor, Pereira, Frio e a ribeira das Maçãs; e Tua 
recebe o Rabaçal, Orelhão, Tinhella, Baceiro, Villares e Lo- 
bos; o Corgo, o Cabril, Sordo, Aguilhão e Tanha. Alem do 
Douro e dos seus afluentes é a provincia banhada a N. O, 
pelo Cavado e alguns dos seus afluentes 

As condições climatericas variam bastante conforme as 
differentes regiões. A parte montanhosa é naturalmente 
fria, a meridional, especialmente a que é comprehendida 
pelos valles de Tua e Sabor, é temperada, e faz notavel 
contraste com a primeira. 

As arvores predominantes na provincia são o carvalho e 
o castanheiro. Na composição dos terrenos encontram-se 
principalmente os schistos e alguns granitos. 

- A provincia é em geral fertil e adaptada para uma lar- 
ga producção agricola. A região afamada pelos excellentes 
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vinhos, chamados do Porto, está quasi inteiramente com- || sos mas pequenos braços. O Traun é navegavel por bar- 
« prehendida em Tras-os-Montes. O paiz vinhateiro do Alto || cos de 75 toneladas desde Hallstadt, e pouco depois «té ao 
Douro pertence-lhe, e d'elle, apesar do phylloxera, resulta || Danubio por barcos de 125 a 150. Tem geralmente 60 a 70 


ainda hoje uma das mais valiosas producções do no: so paiz. 
O sólo não está em grande parte devidamente aprovei- 
tado, especialmente no dist. de Bragança, o que é devi- 
do á falta de communicações rapidas com o resto do paiz 
e com os centros do consumo. E’ certo porém que a provin- 
cia, alem do vinho do Douro, produz excellente azeite, ce- 
reaes, legumes e muitos outros generos. 

A creação de gado é consideravel. A percentagem de ga- 
do bovino em relação á superficie, se não é tão elevada co- 
mo em outras regiões, aproxima-so da média geral do 
paiz; a do gado lanar é importante, principalmente no dist. 
de Bragança, tambem tem algum valor a de gado caprino. 

A" cerca de todas as indicações que podem melhor dar 
a conhecer as condições agricolas, industriaes e economi- 
cas da provincia, encontrar-se-hão informações mais mi- 
nuciosas nos artigos dos dois dist. que ella abrange. 

Na divisão administrativa, a provincia de T'ras-os-Mon- 
tes comprehende os 2 dist. de Villa Real e Bragança, e 
abrange portanto 26 conc., tendo 2 cidades, Bragança e Mi- 
randa, e algumas villas consideraveis, como Villa Real, 
Chaves, Peso da Rsgoa, Mirandella, Moncorvo e Vinhaes. 

Na divisão ecclesiastica pertencem à diocese de Brsgân- 
ça as freg. dos conc. do dist. d'este nome e algumas dos 
conc. de Chaves e Valle Passos, do dist. de Villa Real; ao 
arceb. de Braga, as freg. dos conc. do Boticas, Mondim de 
Basto, Montalegre, Ribeira da Serra, Villa Pouca de Aguiar 
e parte de Villa Real, e as restantes dos conc. de Chaves 
e Valle Passos, do dito dist.; á diocese de Lamego as freg. 
dos conc. de Alijó, Mesão Frio, Murça, Peso da Regoa, Sa- 
na Santa Martha de Penaguião e as restantes de Villa 

eal. 

Trascova. Pov. da freg. de Villa Cova da Lixa, conce. 
de Felgueiras (Portugal). ` 

Trasen. Rio da provincia de Baixa Austria (Austria). 
Desce da vertente N. dos montes que se levantam perto da 
fronteira de Styria, corre para N. N.. E. e depois de ter 
banhado St. Polten e Trasmaner, lança-se n'um braço do 
Danubio, pela direita, a 14 kilom. E. S. E. de Krems, após 
um curso muito sinuoso de 85 kilom. Corre rapido, mas é| 
vadeavel. Margens bem .arborisadas. 

Trasgaia. Pov. da freg. de Creizomil, cone. de Gui- 
marães (Portugal). 

Trasimeno., Vidê Perugia (Lago di). 

Trasmiras. Pov. da provincia de Orense (Hespanha), 
perto de Ginzo de Limia, 2:590 habit. 

Trau. Cidade fortificada da provincia de Dalmacia!’ 
(Austria), a 430 32' Lat. N. e 25º 24' Long. E., n'uma ilho- 
ta entre a ilha de Bua e o continente, com o qual commu- 
nica por uma ponte de madeira, 13:571 habit. Bisp. Culle- 
gio. Porto pequeno, mau e pouco frequentado. A terra é 
insalubre. Possue uma cathedral que é a mais bella de teda 
a Dalmacia. Commercio de vinhos, figos, amendoas e azei- 
tonas, tudo productos dos arredores. Marmore, Est. teleg. 

— (Canal de). Canal formado pelo Mar Adriatico, entre 
a terra firme e a ilha de Bua (Austria). Começa a N. O. no 
canal de Solta e termina a S. E. no golfo de Salona. Mede 
29 kilom. de comprimento e 5 a 1 de largura. Na parte N. 
e n'um dos pontos mais estreitos d'este canal está edifica- 
da a cidade que lhe dá o nome. 

Traubach-le-Bas. Pov. da provincia de Alsacia 
Lorena (Allemauha), a 24 kilom. de Belfort, 630 habit. 

— te-llaute. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Allemanha), a 20 kilom. de Belfort, 730 babit. 

Traubeck. Pov. da provincia de Moravia (Austria), 
perto de Kremsir, 1:260 habit. 

Trauersdorf. Pov. do dist. de Odecburg (Austria), 
1:700 habit. Vinhos. 

Traun., Rio da Austria. Nasce nos Alpes, na extremi- 
dade N. O. da provincia de Styria, a 7 kilom. N. de Aus- 
see, banha esta pov., entra na provincia de Alta Austria, 
onde atravessa o lago Hallstadt e do qual sae a N. O., di- 
rige-se para N., fórma o lago a que dá o nome, attinge em 
seguida o limite do circulo de Hausrach, e engroseado com 
o Agger, com o Wimsbach e Kreins, lança-se no Danubio, 
em frente de Steieregg e a 6 kilom. S. E. de Linz. Tem 
171 kilom. de curso inciuindo a extensão dos 3 lagos que 


metros de profundidade, mas n'alguns pontos apenas 3. A 
montante de Ficrth fórma uma quéda de 15 a 16 metros. 
Ao lado d'esta perigosa psssagem foi construido um canal 
de 418 metros, . . 

Trans. lago da provincia de Alta Austria (Austria), a 
47051! Lat. N. e 22º 56' Long. E., entre umas ramificações dos 
Alpes. E' alimentado pelo rio Traun, que n'elle entra pelo 
lado S. O. trazendo-lhe as aguas do lago de Hallstadt, é 
d'elle sae pela extreinidade N. junto a Gmiinden, que é a 
principal localidade que as aguas d'este lago banham. Me- 
de 15 kilom. de comprimento e 3 na maxima largura, offe- 
recendo uma superficie de 2:169 hect. As margens d'este 
lago são muito chanfradas e apresentam sitios pittorescos. 
Navegam n'elle barcos de vapor entre Gmünden e Ebensee. 
Tambem se lhe dá o nome de Gmiúnden. 

Traunato. Montanha do departamento de Corsega 
(França), a 420 25! Lat. N. e 180 14! Long. E. Mede 2:254 
metros de altitude. - ; 

Trauníi. Cidade da Bosnia (Austria), a 77 kilora. 
N. O. de Bosna Serai, na margem esquerda do Lachva, 
n'um apertado valle entre o monte Vlaich ao N. e os mon- 
tes Radovan e Vranza ao S., 12:000 babit. Tem um ve- 
tusto castello flanqu' ado de torres sobre um escarpado 
outeiro; mesquitas e bazares. Fabrico de marroquins, de 
afamadas folhas de sabre e mais productos de cutelaria. 
Grande commercio de pelles. Nos arredores, hortas e po- 
mares, é creação de excellentes cavallos. Minas de ouro. . 

Traunstein. Cidade da provincia de Alta Baviera 
(Baviera), a 100 kilom. E. S. E. de Munich, na margem es- 
querda do Traun, 4:466 habit. Fabricas de relogios de ma- 
deira. Salinas das quaes se extrae annualmente cerca de 
160:000 quintaes de sal. Commercio de cebolas e outros 
legumes. List. de cam. de ferro e de teleg. 

Trauritá. Porto na margem direita do rio Mearim 
(Brazil), a 4 kilom. da villa de Auajatuba, 

Trausse. Pov. do departamento de Aude (França), a 
26 kilom. de Carcassonne, 642 babit. 

Trautenau. Cidade da provincia de Bohemia (Aus- 
tria), à 500 36' Lat. N. e 25º Long. E., a 45 kilom. N. N. E. 
de Königgratz, nas margens do Aupa. Séde principal da 
industria linheira da Bohemia. Fabricas de papel. Nos ar- 
redores, fabricas de vidro. Minas de carvão e de lenhite. 
Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Trautmannadortf. Pov. da provincia de Baixa Aus- 
tria (Austria), a 30 kilom. S. E. de Vienna, perto da mar- 
gem esquerda do rio Leitha, 600 habit. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. 

Travagliato, Por. da provincia de Brescia (Italia), 
perto de Ospitaletto, 3:754 habit. 

Travanca. Pov. de Portugal nas freg. de Armamar, 
Bustello (cone. de Amarante), Oliveira de Azemeis, Oli- 
veira do Cond», S. Pedro do Sul e Zezere. 

— (O Salvador). Freg. do ecne. e com. de Amarante, 
dist. e bisp. do Porto (Portugal), 1:463 habit. A igreja pa- 
rochial, situada junto da estrada real de Penafiel para Lixa 
e Amarante, dista 11 kilom. da cabeça do cone. $ 

— (5. Mamede). Logar e freg. do conc. e ccm. de Vi- 
nhaes, dist. e bisp. de Bragança (Portugal), 260 babit. O 
logar, situado na falda da serra de Corôa, dista T kilom. da 
cabeça do cone. Fabrica-se n'esta freg. uina excellente 
manteiga e recolbe se bom linho. 

— — Logar e freg. do cone. e com. da Feira, dist. de 
Aveiro, bisp. do Porto (Portugal), 859 habit. O logar, si- 
tuado na estrada de Feira para Ovar e a 8 kilom. da est. 


| do cam. de ferro de Ovar, dista 4 kilom. da cabeça do 
: cone. 


— (S. Martinho). Freg. do cone. e com. de Oliveira de 
Azemeis, dist. de Aveiro, bisp. do Porto (Portugal), 635 
habit. A igreja parochial, situada na estrada do Porto a 
Coimbra, dista 4 kilom. da cabeça do conce. 

— (Santa Leocadia). Freg. do cone. e com. de Sinfães, 
dist. de Vizeu, bisp. de Lamego (Portugal), 729 habit. A 
igreja parochial, situada a 1 kilom. da margem direita do 
ro Paiva e a 4 da margem esquerda do rio Douro, dista 
16 kilom. da cabeça do conc. Tambem se denomina Tra- 
vanca do Douro. 


alimenta. Na parte inferior divide-se este rio em numero- ||* — (Sant'lago Maior), Logar e freg. do cone. e com. de 
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Penacova, dist. e biap. de Coimbra (Portugal), 661 habit. 
O logar, situado a 2 kilom. da margem esquerda do rio 
Mondego e a 4 da margem direita do rio Alva, dista 13 ki- 
lom. da cabeça do conc. Estrada para Foz Dão. Tambem 
se chama Travanca de Farinha Podre. 

Travanca de Algozo (Nossa Senhora da Assum- 
pção). Logar e freg. do conc. e com. de Mogadouro, dist. e 
bisp. de Bragança (Portugal), 35t habit. O logar, situado na 
estrada de Mogadouro para Miranda, dista 19 kilom. da 
cabeça do conc. 

— de Cima. Pov. da freg. de Travanca, conc. da Feira 


(Portugal). 

— — Pov. da freg. de Travanca, conc. de Mangualde 
(Portugal). 

— de Farinha Podre. Vidê Travanca (Sant Iago 
Maior). 


— de Lagos (S. Pedro). Logar e freg. do conc. e com. 
de Oliveira do Hospital, dist. e bisp. de Coimbra (Portu- 
gal), 1:995 habit. O logar, situado entre os rios Mondego 
e Alva, a igual distancia, de 7 kilom. de ambos elles, dista 
2 kilom. da cabeça do cone. 

— de Tavares (O Salvador). Freg. do conc. e com. 
de Mangualde, dist. e bisp. de Vizeu (Portugal), 290 habit. 
A igreja parochial, situada entro dois aliluentes do rio 
Dão, dista 15 kilom. da cabeça do cone. 

— do Douro. Vidé Travanca (Santa Leocadia). 

— Grande. Pov. da freg. de Bodiosa, conc. de Vou- 
zella (Portugal). 

— Pequena. Pov. da freg. de Bodiosa, cone. de Vou- 
zella (Portugal). 

Travancas (S. Bartholomeu). Logar e freg. do cone. 
e com. de Chaves, dist. de Villa Real, bisp. de Bragança 


(Portugal), 663 habit. O logar, situado a 8 kilom, do rio | 


Mente, dista 24 kilom. da cabeça do conc. 

Travancelia. Pov. da freg. de Mancellos, conce. de 
Amarante (Portugal). 

— Pov. da freg. de Villa Boa, cone. de Satam (Portugal). 

Travancinha (Nossa Senhora do Rosario). Logar e 
freg. do conc. e com. de Ceia, dist. e bisp. da Guarda (Por- 
tugal), 1:067 habit. O logar, situado a 4 kilom. da margem 
esquerda da ribeira de Ceia, dista 13 kilom. da cabeça do 
conc. Estrada para Lagares e Ervedal. 

Travancore. Cidade, outrora capital, do estado do 
seu nome (Indostio), a 8º 30! Lat. N. e 560 20' Long. E.,a 
35 kilom. E. de Trivanderam. Era grande e florescente, 
porém está hoje inteiramente decnida. 


— Provincia na parte S. do Indostão, limitada ao N. pelo | 


territorio de Cochin, ao S. e à O. pelo Oceano Íudico e a 
E. pelos Ghattes Occiuentaes, que a separam do dist. de 
Tinnevelly. Comprehendida entre 8º e 100 30' Lat. N., e 
entre 85º 28! e 860 53! Long. E., mede 215 kilom. de com 

rimento e 100 de largura, ccm uma superficie de 17:430 
Éilom. quad. e uma ppulação de 2.401:158 hxbit. N’este 
numero comprehendem-se 498:542 christãos, 97 jndeue, 
146:909 mahometanos e o resto hindús.*Capital Trivan- 
deram. Territorio entrecortado de montanhas, coltinas e 
valles atapetados de florestas e bauhado por uma infini- 
dade de rios. O calor naturalmente fortissimo é temperado 
pela visinhança do mar. Os productos do sólo consistem 


principalmente em arroz, pimenta, assucar, canella, sagú, ; 


gengibre, incenso e outras gommas aromaticas, e côco. Esta 


rovincia foi originariamente uma das sub-divisões do Ma- | 


abar. E” tributaria dos ingiezes desdo 1609. E 

Travassinho. Pov. da freg. de Villa Boa, conc. de 
Satam (Portugal). 

Travassínhos. Pov. da freg. de Arnoia, conce. de 
Celorico de Basto (Portugal). 

Travasso. Pov. de Portugal nas freg. de Burreiros 
(cone. de Vizeu), Cesar, Marecos, Penacova (cone, de Pe. 
nacova), Pombal (conc. de Pombal), S. Romão e Villa Boa 
(cone. de Satam). 

Travassó. Pov. da freg. de Rio Douro, cone. de Ca- 
beceiras de Basto (Portugal). 

Travassô (S. Miguel) Logar e freg. do conc. e com. 


de Agueda, dist. de Aveiro, bisp. de Coimbra (Portugal), | 


667 habit. O logar, situado a 1 kilom. da margem esquerda 
do rio Vouga e a 500 metros da margem direita do rio 
Agueda, dista 6 kilom. da cabeça do conc. 

Travassoa. Pov. da freg. de Folhada, conc, de Marco 
de Canavezes (Portugal). 


Travassos. Pov. de Portugal nas freg. de Amorim, 
Arnoia, Bemfica (cone. de Belem), Bilhó, Cova (cone. de 
Vieira), France, Friande (cone. de Povoa de Lanhozo), Lan- 
diw, Loureiro (cone. de Pezo da Regua), Louro, Luzim, 
Macieira de Rates, Oliveira (cone. dos Arcos de Valle de 
Vez), Oliveira de Frades, Sanhoane (cone. de Santa Mar- 
tha de Penaguião), Sezelhe, Sinfães, Santa Tecla de Basto, 
Varzea do Douro e Viliar (conc. de Terras de Bouro). 

— (S. Martinho). Logar e freg. do conc. e com. de Povoa 
de Lanhoso, dist. e arceb. de Braga (Portugal), 688 habit. 
O logar, situado nas proximidades da margem direita do 
rio Ave, dista 9 kilom. da cabeça do conc. 

Travassós. Pov. da freg. de Jugueiros, conce. de Fel- 
gueiras (Portugal). 

— Pov. da freg. de Orgens, conc. de Vizeu (Portugal). 

— (S. Martinho). Freg. do cone. e com. de Villa Verde, 
dist. e arceb. de Braga (Portugal), 208 babit. A igreja pa- 
rochial, situada na encosta do monte Castello e a 4 kilom. 
da margem esquerda do rio Neiva, dista 7 kilom. da cabeça 
do cone, 

— (S. Thomé). Freg. do conc. e com, de Fafe, dist. c ar- 
ceb. de Braga (Portugal), 1:068 babit. A igreja parochial, 
situada a 4 kilom. da margem esquerda do rio Ave c a igual 
distancia da margem direita do rio Vizella, dista 10 kilom. 
da cabcça do cone. 

— de Baixo. Pov. da freg. de Rio de Loba, cone. de 
Vizeu (Portugal). 

— de Cima. Pov. da freg. de Rio de Loba, conc. do 
Vizeu (Portugal). 

Trave. Rio da Allemanha septentrional. Nasce perto . 
de Sarau, na provincia prussiana de Schleswig-Holstein, en- 
tre Eutin e Abrenstôk, fórma o lago Warder, passa em Se- 
geberg e em Oldesloe, penetra no territorio de Lübeck, en- 
tra na parte O. do lago de Binenwasser, e immediatamente 
depois de saír d'este lago lança-se no Mar Baltico, junto 
de Travemünde, tendo feito um percurso de 90 kilom, 
aproximadamente, a principio no rumo S. S. O. e em seguida 
na direcção E. N. E. A principal localidade banhada pelo 
Trave é Liibeck. Este rio está em communicação com o 
Mar do Norte por meio do Treckenitz, que o canal do mesmo 
nome reune ao Delvenau, afluente do Elba. 

Travecy. Pov. do departamento de Aisne (França), 
perto de La-Fêre, 931 babit. Fabricas de machinas agrico- 

i las; fabrico de azeite. 
Traveira, Pov. da freg. de Villa Secca, cone. de Con- 
deixa a Nova (Portugal). 
| Travemünde. Cidado maritima e praça de guerra 
i da F o republica de Lübeck (Allemanha), a 53º 58' 
| Lat. N. e 190 59 Long. E., a 15 kilom. N. E. de Lübeck, 
| junto da embocadura do Trave no Mar Baltico, 1:100 babit, 
| Travemiinde é o porto de Lübeck, porto commodo e se- 
| guro e alumiado por um pharol. Banhos do mar. Pesca do 
| arenque. Navegação. Est. teleg. 
| Travers (Val de). Vaile do cantão de Neuchâtel (Suis- 
|| 8a), na parte S. O. do cantão. Estende se de S. O. a N. E. 
entre 2 braços do Jura, ao longo do Reuss. Mede proxima- 
mente 14 kilom. de comprimento e tem pouquissima lar- 
gura. Comprehende 5:292 habit., e tem por capital Val de 
| Travers. Fabrico de relogios e rendas; exploração de be- 
tum. 
| Traverae. Lago do estado de Minnesota (Estados 
Unidos), a 45º 41’ Lat. N. e 870 32' Long. O. Mede 35 ki- 
lom. de comprimento e 10 de largura. Este lago, situado 
| n'uma das regiões mais elevadas da America do Norte, of- 
| ferece o singular phenomeno de não ser alimentado por 
| nascente alguma visivel e de formar, apezar d'isso, o Red 
| River. 
| | — Grupo de 3 ilhas do Oceano Atlantico meridional, a 
| 560 18' Lat. S. e 180 21" Long. O., eutre a ilha de Georgia 
Meridional e as de Sanlwich. Distam pouco umas das ou- 
tras. Uma d'ellas tem um volcão em actividade. Foram 
descobertas em 1819 pelo capitão russo Bellingshausen. 
| — Cidade capital do condado de Nicollet, no estado de 
| Minnesota (Estados Unidos), a 75 kilom. em linha recta 
S. O. de 8t. Paul, na margem esquerda do rio de St. Pe- 
|| ters, 537 habit. à 
| — (Great). Bahia na costa N. O. do estado de Michigan, 
| no lago d'este nome (Estados Unidos), a 45º 5' Lat. N. e 
76º 18' Long. O. Mede 60 kilom. de comprimento e 12 de 
largura. : f 
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Traverse (Great). Grupo de ilhas na costa N. O. °] 
estado de Michigan (Estados Unidos), a 45º 15',Lat. N. e 770 
22! Long. O. Têem um desenvolvimento de 40 kilom. 

Traversella. Pov. da provincia de Turin (Italia), 
perto de Vico Canavese, 1:400 habit. Minas de ferro, nos 
arredores. : 

Traves. Pov. do departamento de Haute Saône (Fran- 
ça), a 16 kilom. de Vesoul, 607 babit. Moagem de milho ; 
fabricas de oleos e tinturaria. Est. teleg. 

Travessa. Pov. de Portugal nas freg. de Alvaro, 
Chãos, Paranhos (conc. do Porto), Sampriz, Santão e Villar 
de Pinheiro. 

— dos Alfaiates. Nome que os navegantes Niati- 
cos pozeram a todo o trato de mar comprehendido entre as 
alturas do Egipto e da bahia Farta, e entre a costa e a li 
nba que lhe corre parallela até uma distancia de 60 k'lom, 
na costa de Bengucella, da provincia de Angola (Africe por 
tugueza occidental). O nome de Travessa dos Alfa:ates 
provcio naturalmente de haver por ali grande numero de 
tubarões, a que os praticos das paragens chamam alfaia- 
tes, 

— Nova. Pov. da freg. e conc. de Fafe (Portugal). 

Travessão. Parochia da provincia do rio de Janeiro 
(Brazil), na com. e municipio de Campos. Orago Nossa Se- 
nhora da Conceição. 

Travessas. Pov. de Portugal nas freg. de Briteiros 
(Santa Leocadia), Celavira, Dume, Madeira, Real (conc. de 
Castello de Paiva) e Valle (cone. dos Arcos de Vaile de 
Ver). 

Travessellas. Pov. da frog. de Fiscal, conc. de Ama- 
res (Portugal). 

— Pov. da freg. de Regadas, cone. de Fafe (Portugal). 

Travesnia. Fazenda da provincia de Scrsipe (Bra- 
zil), no muuicipio do Espirito Santo. 

Travessos. Pov. da freg. de Azias, conc. de Ponte da 
Barea (Portugal). 

Wravezy. Pov. do departamento de Aisne (França), a 
30 kilom. de Laon, 1:217 hsbit. 

Travis. Condado do estado de Texas (Estados Uni- 
dos), atravessado pelo rio Colorado Tem 1:510 kilom. quad. 
de superficie e 13:153 hubit. Territorio em grande parte 
montanhoso. Sólo assaz fertil, produzindo principalmente 
algcdio e milbo; fabrico de manteiga. 

Eravincosa, Pov, da freg. de Vuqueiros, cone. de 
Alcoutim (Portugal). 

Trawden. Pov. do condado de Lancaster (Inglater- 
ra), perto de Whalley, 2:129 habit. 

Trawsfynydd. Pov. do condado de Merioneth, no 
principado de Galles (Inglaterra), perto de Festiniog, 1:$53 
habit. Cobre, chumbo, 

Wraz-Arnoso, Pov. da freg. de Arnoso (Santa Eula- 
lia), conc. de Villa Nova de Famalicão (Portugal). 

— as-Vinhas. Pov. da freg. do Rio de Gallinhas, 
conc. de Marco de Canavezes (Portugal). 

— Borba. Pov. da freg. de Borba de Godim, cone. de 
Felgueiras (Portugal). 

— Carreira, Pov. da freg. de Brito, conc. de Guima- 
rães (Portugal). 

— da Beveza, Pov. da freg. de Villela, cone. de Ama- 
res (Portugal). 

— da Fonte, Pov. de Portugal nas freg. de Fornellos 
(cone. de Ponte do Lima), Gallegos (Santa Maria) e Rio 
Covo (Santa Eulalia). 

— da igreja. Pov. de Portugal nas freg. de Bra 
ga (S. Pedro do Maximinos), Ferreiros de Avões e Gui- 
zande. 

— da Vinha. Pov. da freg. de Chão de Couce, cone. 
de Figueiró dos Vinhos (Portugal). 

— das Eiras. Pov. da freg. de Sabrosa, conce. de Pa- 
redes (Portugal). 

— de Deveza. Pov. da freg. de Friande, cone. da 
Povoa de !anhoso (Portugal). 

— de ligueiró. Pov. ca freg. de Alvorge, cone. de 
Ancião (|ortugal). 

— do Lombo. Pov. da freg. de Covas, conce. de Villa 
Nova da Cerveira (Portugal). 

— do Monte. Pov. da freg. e cone. de Alvaiazere 
(Portugal). 

— do Mosteiro. Pov. da freg. de Carvoeiro, conc. 
de Vianna do Castello (Portugal). 


Traz do Outeiro. Pov. de Portugal nas freg. de Obi- 
dos (S. Pedro), Sopo e Torrão d'entre os Rios. 

— do Prado. Pov. da freg. da Silva, conc. de Bare 
cellos (Portugal). 

— do Rio. Pov. de Portngal nas freg. de Eira Vedra, 
Fermedo, Moreira (cone. de Monsão) e Sequeira (cone. de 
Braga). 

— o-Paco. Pov. da freg. de Arões (S. Romão), cone. 
de Fafe (Portugal). 

— os-Mattos. Pov. da freg. de Villa de Cã, conc. de 
Pombal (Portugal). 

— os-Montes. Vidê Tras os-Montes. 

— Guteiro. Pov. da freg. de Cabanellas, conce. de Vil- 
la Verde (Portugal). 

— — Pov. da freg. de Friande, conc. de Felgueiras 
(Portugal). 

Souto. Pov. da freg. de Trute, cone. de Monsão (Por- 
tugal). 

Trazeiros. Pov. da freg. de Cesar, cone. de Oliveira 
de Azemeis (Portugal). 

Trazo. Pov. da provincia de Corunha (Hespanha), per- 
to de Ordenes, na margem direita do Tambre, 1:742 ha. 
bit. 

Tre-Bwrl. Pov. do condado de Denbigh, no principado 
$ Galles (Inglaterra), perto de Llansaintfraid, 6:607 ba- 

it. 

— Mostyn. Pov. do condado de Flint, no principado 
de Galles (Ioglaterra), perto de Whitford, nas margens do 
Dee e á beira do cam. de ferro de Holyhead, 1:289 babit. 
Altos fornos. 

— Porti. Porto formado pelo Mar Adriatico, na costa 
da provincia de Veneza (Italia), a 450 27' Lat. N.e 21035! 
Long. E., na embocsdura do Sile e de alguns pequenos ca- 
naes pelos quaes communica com as pov. de Murano e de 
Burado. E' bom para barcos mercantes de pequena tonela- 

em. 
s — Y-Dre. Pov. do condado de Denbigh, no principa- 
uno Galles (India britannica), perto de Llanwret, 1:692 
abit. 

Tréal. Pov. do departamento de Morbihan (França), 
a 54 kilom. de Vannes, 1:027 habit. 

Treales. Pov. do condado de Lancaster (Inglaterra), 
perto de Kirkhan, á beira do cam. de ferro de Preston, 625 
habit. 

Tréauville. Pov. do departamento de Manche (Fran- 
ça), a 20 kilom. de Cberburg, 875 babit. Possue um peque- 
no e bonito porto. 

Tréban. Pov. do departamento de Allier (França), a 
32 kilom. de Moulins sur-Allier, 773 babit. 

Trébas. Pov. do departamento de Tarn (Fravça), a 
37 kilom. de Alibi, 553 habit. 

Trebbia, Vidè Trebia. 

Trebbin. Cidade da provincia de Brandenburg (Prus- 
sia), nas margens do Nuthe, 2:175 habit. Fabrica de lapis. 
Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— (Neu). Pov. da provincia de Brandenburg (Prussia), 
nas margens do Nutbe, 1:145 habit. 

Trebcl. Rio da provincia de Pomerania (Prussia). 
Nasce a E. de Grimmen, once passa, corre para O e depois 
de banhar a extremidade S. de Franzburg e de receber á 
direita o Pequeno Trebel que sae da margem S. O. do la- 
go Richtenburg, chega a Triebsees, onde toma a direcção 
S. E. para ir juntar se finalmente á margem esquerda do 
Peene, a 1 kilom. de Demmin, tendo feito um curso de 75 
kilom. Está em communicação com o Recknitz, por meio de 
um canal. 

Trébes. Pov. do departamento de Aude (França), a 
8 kilom. de Carcassone, nas margens do Aude, que ali é 
atravessado por uma bella ponte, na confluencia do Orbeil 

ue atravessa o canal do Midi sob uma ponte aqueducto, 
1:765 babit. Numerosas fabricas de tijolo e telha; fabrico 
de medidas lineares, moitões, aguardente; preparação de 
farinhas. Ferrarins. Estaleiro de construcção para as bar- 
cas dc canal. Est. teleg. 

Trébeurden. Pov. do departamento deCôtes-du- Nord 
(França), a 10 kilom. de Lannion, 1:810 habit. 

Trebia. Rio da Italia. Desce do reverso N. dos Apen- 
ninos, na provincia de Genova, ao N. da cidade d'este no- 
me, corre de S. para N., entra na provincia de Parma, di- 
vide-se em muitos pequenos braços e lança-se no Pó, após 
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um percurso de 100 kilom., rapido e impetuoso. Tambem į 
se escreve Trebbia. | 

Trebigno. Cidade da Herzegovina (Austria), a 22 ki- |i 
lom. N. E. de Ragusa, na margem direita do Trebinshitza, ! 
10:000 habit. Bisp. catholico. E’ defendida por um forte. || 
Durante a insurreição da Herzegovina contra os turcos em 
1875 foi esta cidade atacada diversas vezes pelos insurgen- i: 
tes, mas sempre infructiferamente. 

Trebinshitza. Rio da Herzegovina (Austria). Nasce |i 
a E. de Trebigno, corre para S. O. e depois para O. N. O., 
e desagua no Narenta. | 

Trebisacce. Pov. dafprovincia de Cosenza (Italia), | 
perto de Amendolara e da costa O. do golfo de Tarento, 
1:490 habit. Cultura de algodão. Est. teleg. 

Trebitsch. Cidade da provincia de Moravia (Austria), 
a 50 kilom. de Brünn, na margem direita do Iglava, 7:736 ! 
babit. Fabricas de pannos de lã. Commercio de cereues. 
Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Trebizonda. Cidade, praça de guerra, capital da pro- 
vincia do seu nome (Turquia asiatica), a 40º 59! Lat. N. e 
480 53' Long. E., a 1:243 kilom. de Constantinopla, junto 
ao Mar Nagro, 32:000 habit. Residencia de um pachá. Con- 
sulado de França; vice-consulado de Inglaterra, da Russia, 
da Austria e da Grecia. Porto commercial muito frequen- 
tado e reputado o segundo do Mar Negro depois de Odes- 
sa. Entreposto das mercadorias da Persia e da Georgia. A 
cidade ergue-se em amphitheatro, á beira mar, e apresen- 
ta ainda hoje a fórma de um trapesio, circumstancia esta 
de que lhe proveio o nome que tem. Cingem-n'a elevadas 
muralhas guarnecidas de ameias, muralhas que têem 7 ki- 
lom. de circuito e que parecem ter sido erguidas sobre os 
alicerces das antigas e em grande parte com restos de mo- 
numentos antigos. 

A população é muito pequena em proporção da área que 
a cidade occupa. N'esta área comprehendem-se muitas hor- 
tas e terrenos arborisados, afóra as casas de habitação 
que, não constando geralmente de mais de um andar, são 
todavia extremamente amplas. Possue esta cidade muitas 
mesquitas, igrejas gregas e catholicas, estabelecimentos de 
caravançarás. O edificio de maior vulto é a cathedral, de- 
dicada a Santa Sophia, monumento grego que é muito visi- 
tado. Ao sair da cidade offerece-se aos olhos uma vastissi- 
ma esplanada que se prolonga até se perder de vista pela 
costa 8. do Mar Negro. Esta esplanada, de cuja grandiosa 
perspectiva é diflicil dar idéa, parece ter sido destinada de 
principio a servir simultaneamente de estrada de 1.º or- 
dem e de passeio. 

A industria consiste no fabrico de pannos de linho, te- 
cidos de algodão e redes de pesca. O commercio tem prin- 
cipalmente por objecto a importação de assucar refinado 
em fôrmas, pelles de veado enceradas, prego miudo, chi- 
tas, tecidos de seda, couros curtidos, pannos de lã, diver- 
sos productos da industria parisiense, quinquilharia, ar- 
mas, algodão em fio, papel, café, especiarias, vinhos, rhum, 
cerveja, sabão, tabaco, ferro, aço, sal, noz de galha e aça- 
frão. O seu movimento commercial é calculado em réis 
13.600:0008000 annualmente. 

— Provincia da Turquia asiatica, limitada ao N. pelo 
Mar Negro, a E. pela Russia asiatica, ao S. pelas provin- 
cias de Erzerum e Sivas, e a O. pela de Kastamuni. A sua 
proa tação é calculada em 790:000 habit. E' muito monta- 
nhosa. : 

Os principaes rios que a banham são o Kizil Irmak, 
Yeshil Irmak, Charschut Chai, e grande quantidade de 
ribeiros a E., indo todos despejar se no Mar Negro. 

As principaes pov. são Trebizonda, Chabin-kara, Sam- 
sum, Bafra, Niksar, Kerasonde, Tireboli, Gumish Khaneh 
e Rizeh. 

Trebnitz. Cidade da provincia de Silesia (Prussia), a 
510 19' Lat. N. e 26º 10' Long. E., a 25 kilom. N. N. E. de 
Breslau, entre montanhas, 4:744 habit. Fabricas de fiação 
e pannos de lã, pelleteria, surra de pelles, cerveja. Com- 
mercio de linhas e fructas. Est. teleg. 

— Cidade da provincia de Bohemia (Austria), perto de 
Lobositz, 1:300 habit. 

Tréboraf. Pov. do departamento de Ille-et-Vilaine 
(França), a 53 kilom. de Redon, 1:600 babit. 

Trébons. Pov. do departamento de Hautes Pyrénées 
(França), a 6 kilom. de Bagnères-de-Bigorre, 1:106 babit. 

Tréboul. Pov. do departamento de Finistère (Fran- 
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ça), perto de Douarnenez, 964 babit. Porto junto á bahia 
de Douarnenez. Exporta peixe e pedra; importa sal. 

Trebrivan. Pov. do departamento de Côtes-du-Nord 
(França), a 50 kilom. de Guiogamp, 1:147 babit. 

Trebry. Pov.do departamento de Côtes-du- Nord (Fran- 
ça), a 30 kilom. de Saiut-Briene, 1:147 babit. 

Trebujena. Pov. da provincia de Cadiz (Hespanha), 
perto de Sanlucar de Barrameda, 3:974 babit. 

Trecastagne. Puv. da provincia de Catanea (Italia), 
perto de Cutanea, na vertente do Etna, 2:934 babit. 

‘Trecastle. Pov. do condado de Carm-rthen, no prin- 
cipaco de Galles (Inglaterra), perto de Llandilofawr, 1:978 
habit. . 

Trecate. Pov. da provincia de Novara (Italia), entre 
o Tesino e Terdoppio, 6:906 babit. Est. de cam. de ferro e 
de teleg. 

Trecchina. Pov. da provincia de Potenza (Italia), 
perto de Lagonegro e do golfo de Policastro, 2:628 habit. 

Trecenta. Pov. da provincia de Rovigo (Italia), perto 
de Baden e da margem direita do Tartaro, 4:710 babit. Nos 
arredores, pantanos que tornam o ar insalubre, Est. telog. 
Trechgwynnon. Pov. do condado de Carmatben, no 
principado de Galles (Ivglaterra), perto de Llanarthney, 
1:18b habit. 

Trechtief. Canal da provincia do Hanover (Prussia). 
Tem um desenvolvimento de 26 kilom. e liga a cidade de 
Aurich á de Emden. 

Trédaniel. Pov. do departamento de Côtes-du-Nord 
(França), a 26 kilom. de Saint Brienc, 1:028 habit. 
Trédarzec. Pov. do departamento de Côtes-du-Nord 
(França), a 25 kilom. da Lannion, 1:645 habit. 
Tredegar. Pov. do condado de Monmonth, no princi- 
ado de Galles (Ioglaterra), perto de Bedwelty, 8:000 ha- 
bit. Altos fornos, ferrarias. Minas de ferro e de hulha. Est. 
teleg. 

Tredias. Pov. do departamento de Côtes-du-Nord 
(França), a 22 kilom. de Dinan, 726 habit. 

Tredion. Pov. do departamento de Morbihan (Fran- 
ça), a 24 kilom. de Vannes, 1:173 babit. 

Tredozio. Pov. da provincia de Florença (Italia), 
perto de Modigliana, 3:283 habit. 

Trédrez. Pov. do departamento de Côtes-du-Nord 
(França), a 13 kilom. de Lannion, 1:169 babit. 

Tréduder. Pov. do departamento de Côtes-du-Nord 
(França), a 13 kilom. de Lannion, 525 habit. 

Tredyffrin. Pov. do condado de Chester, no estado 
de Pennsylvania (Estados Unidos), a 27 kilom. N. O. de 
Philadelphia, junto do cam. de ferro que conduz de Phila- 
delphia a Colombia, 1:897 habit. 

Treene, Rio da provincia de Schleswig-Holstein (Prus- 
sia). Nasce nos pantanos que existem a 4 kilom. S. de 
Flensburg, dirige-se ao principio para S. S. O., segue de- 
pois para O. e lança-se no Eider, pela direita, junto a Frie- 
drichstadt, após um percurso de 67 kilom. aproximadamente, 

Trefdracth. Pov. do condado e ilha de Anglesea, no 
principado de Galles (Inglaterra), perto de Abe: ffray, junto 
do Mar de Irlanda, 864 habit. 

Trefeglwys. Pov. do condado de Montgomery, no 
principado de Galles (Ioglaterra), perto de Newtown, nas 
margens do rio Severn, 1:808 babit. 

Trefeirig. Pov. do condado de Cardigan, no princi- 
pado de Galles (Inglaterra), perto de Aberystwith, 1:273 
habit. 

Treffendel. Pov. do departamento de Ille-et-Vilaine 
(França), a 13 kilom. de Montfort-sur-Mer, 950 habit, 

Trefliagat. Pov. do departamento de Finistère (Fran- 
ça), a 23 kilom. de Quimper, 899 habit. ` 

TreMeuc. Pov. do departamento de Loire Inférieure 
(França), a 17 kilom. de Châteaubriant, 1:072 habit, 

Treffort. Pov. do departamento de Ain (França), a 16 
kilom. de Bourg-en-Bresse, 1:832 habit. Fabricas de aguar- 
dente e de pregos; olaria e fabrica de telha. Extracção de 
barro refractario. Creação de aves domesticas. ; 

Freffart. Cidade da provincia de Saxonia (Prussia), 
nas margens do Werra, que n'este ponto se torna navega- 
vel, 1:975 habit. Est. teleg. . 

Treflaouénan., Pov. do departamento do Fin 
(França), a 30 kilom. de Morlaix, 1:000 babit.. 

Tréfiéan. Pov. do departamento de Morbihan (Fran- 
ça), a 12 kilom. de Vannes, 751 habit. 
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Trénitveênéz. Pov. do departamento de Finistère 
(França). a 33 kilom. de Brest, 500 habit 

Tréflez. Pov. do departamento de Finistère (França), 
a 45 kilom. de Morlaix, 1:394 habit. 

Trefolvern. Pov. do condado de Montgomery, no 
principado de Galles (Iuglaterra), perto de Llanbrynmair, 
1:124 babit. 

Treforest. Pov. do condado de Glamorgan, no princi- 
pado de Galics (Inglaterra), perto de Llantwidvairdre, 
ganto do cam. de ferro do valle do Taff, 1:324 babit. Est 
teleg. 

Trefriw. Poy. do condado de Carnarvon, no princi- 
pado de Galles (Inglaterra), nas margens do rio Conway, 
500 habit. Hnlha, ferro, chumbo e zinco. 

Trefyd Bychain. Pov. do condado de Denbigh, no 
p:i. 'ipado de Galles (Inglaterra), perto de Llanrhandr- 
in-Kinmerch, 1:700 habit. 

Trégarantec. Pov. do departamento de Finistère 
(França), à 23 kilom. de Brest, 575 habit. 

Tregaron, Pov. do condado de Cardigan, no princi- 
pado de Ga!les (Inglaterra), nas margens do Teify, 1:748 
babit. Est. teleg. Tambem se denomina Caron-ys-Clawdd 

Trégarvan. Pov. do departamento de Finistère (Fran- 
ça), à 15 kilom. de Châteaulin, 500 habit. 

Trégastel. Pov. do departamento de Côtes-du-Nord 
(França), a 13 kilom. de Lannion, 1:086 habit. 

Tréglamus. Pov. do departamento de Côtes-du-Nord 
(França), a 15 kilom. de Guingamp, 1:535 habit. 

Tréglonou. Pov. do departamento de Finistère (Fran- 
ça), perto de Ploudalmézeau, 531 habit. 

Trégomar. Pov. do departamento de Côtes-du-Nord 
(França), perto de Lamballe, 542 habit. 

Trégomeur. Pov. do departamento de Côtes-du-Nord 
(França), a 13 kilom. de Saint Brienc, 1:194. babit. Fer- 
rarias. 

Tregonneaa. Pov. do departamento de Côtes-du 
Nord (França), a 5 kilom. de Guingamp, 616 babit. 

Tregony. Pov. do condado de Cornwall (Inglaterra), 
perto de Cuby, á beira do Fal, 745 habit. Minas de cobre 
e de estanho. 

Tregosa (Santa Maria). Freg. do conc. e com. de Bar- 
cellos, dist. e arceb. de Braga (Portugal), 337 habit. A 
igreja parochial, situada na margem esquerda do rio Neiva, 
dista 20 kilom. da cabeça do conc. 

Trégourez. Pov. do departamento de Finistère (Fran- 
ça), a 25 kilom. de Châteaulin, 1:122 babit. 

Trégrom. Poy. do departamento de Côtes-du-Nord 
(França), a 25 kilom. de Lannion, 1:531 habit. Moinbo para 
pisoar pannos. 

Tregrosse, Ilhotas do Oceano Pacifico, em frente da 
costa N. E. da Australia (Oceania), a 17º 44' Lat. S. e 
159º 40' Long. E. 

Tréguennec. Pov. do departamento de Finistère 
(França), a 20 kilom. de Quimper, 512 habit. 

Trégueux. Pov, do departamento de Côtes-du-Nord 
(França), a 2 kilom. de Saint Briene, 1:323 habit. 

Treguidel. Pov. do departamento de Cótes-du-Nord 
(França), a 18 kilom. de Saint Brienc, 927 habit. 

Treguier. Rio do departamento de Côtes du-Nord 
(França). Fórma-se na cidade do seu nome, em resultado da 
juncção do Jaudy com o Guindy, corre para N. N. E. e lan- 
ça-se no canal da Mancba, após um percurso de 11 kilom. 
E' muito largo e tem 13 metros de profundidade na baixa- 
mar e 26 na preamar. E' navegavel por navios de grande 
lotação. 

— Cidade maritima do departamento de Nord (Fran- 
ça), a 16 kilom. de Lannion e a 2 do mar, 3:815 habit. 
Porto de commercio na confluencia do Jaudy e do Tre- 
guier, defendido por duas baterias collocadas n'uma e n'ou- 
tra margem do rio, e susceptivel de se tornar o porto mais 
importante do departamento e de comportar á vontade uma 
esquadra. Estabelecimento do porto ás 5 horas e 40 minutos. 
A cidade ergue se em amphitheatro sobre um outeiro que 
defronta com o mar. Possue algumas ruas limpas, bem eal- 
çadas e formadas de casas bem edificadas, alguns monu- 
mentos interessantes, como a cathedral e a capella Minihy- 
Tréguier, convertida em igreja parochial; bonito passeio 
plantado de arvoredo, bella praça central, mercado con- 
etruido e hospital. A industria local consiste no fabrico 
de chapéus e oleo de linhaça, cortume de couros, prepara- 


ção de farinhas, construcção de navios e pesca da sarda e 
do bacalhau. Commercio de tremoços, aveia, canhamo, cebo, 
sarda salzada, manteiga, linho e linha. Tambem exporta 
pars os portos do Oceano farinhas, cereaes, tremoços, ca 
nhamo, manteiga, sementes olesginosss, alcalis e ostras; e 
importa sal, fructas seccas, vinhos, aguardente, resina, hu- 
lha e materines. Est. teleg. 

Trégunc. Pov. do departamento de Finistère (Fran- 
ça), a 30 kilom. de Quimper, 3:600 habit. 

Tregynon., Pov. do condado de Montgomery, no prin- 
cipado dc Galles (Inglaterra), perto de Newtown, 709 hba- 
bit. 

Tréhou (Le). Pov. do departamento de Finistère (Fran- 
ça), a 33 kilom. de Brest, 1:163 habit. 

Tretguanc. Cidate do departamento de Corrèze (Fran- 
ça), à 35 kilom. de Tulle, na margem esquerda do Vezêre, 
que ali é atravessado por uma ponte de um só arco, muito 
bello e arrojado, 2:788 habit. Collegio communal. Fabricas 
de sola, Cera, cbupéus, fiação de là; fabrico de meias feitas 
á aguiha. Comwercio de carneiros, lãs e cerina. Est. teleg. 

Treignaçt. Pov. do departamento de Allier (França), 
a 24 kilom. de Montluçen, 931 habit. Est. de cam. de ferro 
e de teleg. t 

Treigny. Pov. do departamento de Yonne (França), a 
45 kilom. de Auxerre, 2:664 habit. Possuc 5 olarias, 7 fa- 
bricas de telha e 4 muinhos. Grés. 

Treillières., Pov. do departamento de Loire Infé- 
rieure (França), a 14 kilom. de Nantes, 1:983 habit. Pedra 
para mós. E 

Treim (Le). Pov. do departamento de Ariège (Fran- 
ça), perto de Saint-Girons, 505 habit. 

Treis. Pov. da provincia Rbenana (Prussia), na fron- 
teira do gran ducado de Hesse, 1:258 habit. 

Treima. Cidade da provincia de Hesse Nassau (Prus- 
sia), a 4Mxilom. de Ziegenhain, na confluencia dos rios 
Sebwalm e Wiera, 3:000 babit. Fabricas de lanificios, bar- 
retes, cortumes e tinturaria. Est. de cam. de ferro. 

Treissam. Rio do gran ducado de Baden (Allema- 
nha). Desce das montanhas da Floresta Negra, a 16 kilom. 
S. S5. E. de Waldkirch, corre ao principio para S., depois 
para N. O., atravez de um estreito valle, e depois de ter 
banhado Friburgo vae reunir-se ao Elz, pela esquerda, a 7 
kilom. S. de Kenzingen, após um percurso de 45 kilom. 
aproximadamente. 

Treixedo (Noesa Senhora da Assumpção). Logar e 
freg. do conc. e com. de Santa Comba Dão, dist. e bisp. de 
Vizeu (Portugal), 1:549 habit. O logar, situado em uma 
campina, entre serras, a 2 kilom. da margem direita do rio 
Dão, dista 6 kilom. da cabeça do cone. 

Treize Septiers. Pov. do departamento de Vendée 
(França), a 52 kilom. de Roche-sur-Yon, 1:308 habit. 

— Vents (Les). Pov. do departamento de Vendée (Fran- 
ça), a 52 kilom. de Roche-sur-Yon, 1:014 babit. 

Eréjouts. Poy. do departamento de Tarn-et-Garonne 
(França), a 28 kilom. de Moisac, 572 habit. 

Trek. Lihcta do Mar Branco, na costa E. da peninsula 
de Kol (Russia europea), a 67º 6! Lat. N. e 50º 33! Long. E. 

Treladinha. Pov. da freg. de Ribeiradio, conc. de 
Oliveira de Frades (Portugal). 

Trelães. Pov. da freg. de Fornel'os, cone. de Ponte 
do Lima (Portugal). 

Trélazé. Pov. do departamento de Maine-et-Loire 
(França), a 10 kilom. de Angers, 4:607 habit. Asylo agri- 
cola para orphãos. Importante extracção de pedra de lousa. 
Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Treleacharbbettws. Pov. do condado de Carmar- 
then, no principado de Galles (Inglaterra), perto de Car- 
marthen, 1:419 babit. ` 

Trélévern. Pov. do departamento de Côtes du-Nord 
(França), a 13 kilom. de Lannion, 1:096 babit. 

Trelins. Pov. do departamento de Loire (França), a 
15 kilom. de Montbrison, 525 habit. ` 

Trelissac. Pov. do departamento de Dordogne (Fran- 
ça), a 6 kilom. de Perigueux, 1:163 habit. 

Trélivan. Pov. do departamento de Côtes-du-Nord 
(França), a 5 kilom. de Dinan, 814 habit. 

Trellech. Pov. do condado de Monmouth, no princi- 
pado de Galles (Inglaterra), 949 habit. 

Trelly. Pov. do departamento de Manche (França), a 
11 kilom. de Coutances, 1:104 babit. Fabrica de tinturaria. 
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Trelogan. Poy. do condado de Flint, no principado 
de Galles (Inglaterra), perto de Lianasaph, 1:687 babit. 

Trélon. Pov. do departamento de Nord (França), a 14 
kilom. de Avesnes, 3:000 habit. Ferrarias, fabricas de bar- 
retes, productos chimicos, vidros e garrafas para vinho de 
champagne, fiação de lã, serração de marmore, Exploração 
de mattas; minas de ferro, pedra e marmore. Est. teleg. 

Trélouap. Pov. do departamento de Aisne (França), 
a 25 kilom. de Château-Therry, 1:328 habit. 

Fremadoc. Pov. do condado de Carnarvon, no prin- 
eipado de Galles (Inglaterra), perto de Ynyscynhairn, junto 
do Mar de Irlanda, 1:958 habit. Porto accessivel a navios 
de 300 toneladas. Estabelecimento bancario. - 

Trémaouézan. Pov. do departamento de Finistère 
(França), a 25 kilom. de Brest, 800 habit. Fabricas de pan- 
nos de linho. 

Trémargat. Pov. do departamento de Côtes-du-Nord 
(França), perto de Rostrenen, 556 habit. 

Tremblade (La). Cidade maritima do departamento 
de Charente Inférieure (França), a 6 kilom. de Marennes 
e a 2 do rio Sendre, junto de um canal, 2:636 habit. Pos- 
sue um pequeno porto que em época anterior ao estabele- 
cimento de Rochefort era o mais consideravel da provincia 
e onde se armavam os navios de linha. Quasi metade do 
territorio de La-Tremblade consiste em pantanos salgados, 
vinhas e terras de lavradio. O restante é invadido por du- 
nas immensas que se erguem a uma altura de 62 metros e 
que já cobriram Anchoisne e Notre-Dame-de-Buze. Um 
carvalhal, que se denominava a Matta de Satiste e que es- 
tava situado a N. E. da igreja de Buze, foi igualmente en- 
golido pelas areias que mais adiante tambem invadiram a 
Forge-à-Mathieu e uma lagoa piscosa. 

A industria local consiste no fabrico de vasilhame, aguar- 
dente, vinagre, vidros afamados, garrafas de vidro, cabos 
e cordas, e na construcçião de embarcações. Salinas. Os- 
treiras. O commercio tenta ha alguns annos erguer-se do 
abatimento em que ha muito jazia, e alimenta-se princi- 
palmente de vinhos, aguardente, vinagre, sal e ostras cruas. 

A revogação do edito de Nantes vibrou um golpe fatal 
ao commercio de La-Tremblade cujas familias protestan- 
tes se dispersaram. Ainda assim, no seculo xvin continua- 
ram o sal e aguardente a ser o objecto de uma industria 
assaz activa. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Tremblay. Pov. do departamento de Ille-et-Vilaine 
(França), a 28 kilom. de Fougères, 2:525 habit. Fabricas 
de papel, cortumes, surra de pelles, preparação de farinhas 
e tamancos. Moinhos. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— (Le). Pov. do departamento de Maine-et-Loire (Fran- 
ça), a 20 kilom. de Segré, 988 habit. 

Pov. do departamento de Seine-et-Oise (França), 
a 45 kilom. de Pontoise, 735 habit. Fabricas de aguardente 
de beterrabas, oleos e fecula. 

— le-Vicomte (Le). Pov. do departamento de Eure- 
et-Loir (França), a 16 kilom. de Dreux, 564 habit. 

Tremblear. Pov. da provincia de Liège (Belgica), 
perto de Dalhem, 2:041 habit. 

Tremblevif. Pov. do departamento de Loir-et-Cher 
(França), a 24 kilom. de Romorantin, 1:361 habit. 

Trembowila. Cidade da provincia de Galicia (Aus- 
tria), ao S. de Tarnopol, 5:295 habit. Est. teleg. 

Treme. Fazenda da provincia de Sergipe (Brazil), no 
municipio das Larangeiras. 

Tremedal. Ribeiro afluente da margem direita do 
Itapecurú, na provincia do Maranhão (Brazil). 

— Rio da provincia de Minas Geraes (Brazil), afluente 
da margem esquerda do rio Verde Pequeno. Separa a pro- 
vincia da Bahia da de Minas Geraes. 

— Parochia da provincia de Minas Geraes (Brazil), perto 
da margem direita do rio do mesmo nome, a N. O. e no mu- 
nicipio de Rio Pardo. Tem 6:257 habit. e 1:121 fogos. Foi 
elevada á cathegoria de villa, com o nome de Boa Vista, 
em 1878, sendo installada em 1832. O novo municipio ficou 
composto das parochias de Tremedal e S. Sebastião dos 
Lençoes. 

Trémel. Pov. do departamento de Côtes-da-Nord 
(França), perto de Plestin, 1:143 habit. 

Tremelgo. Pov. da freg. de Martim Longo, conce. de 
Alcoutim (Portugal). 

Tréméloir. Pov. do departamento de Côtes-du-Nord 
(França), a 11 kilom, de Saint;Bricnc, 589 habit. 
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Tremembé. Pov. da provincia de S. Paulo (Brasil), 
na margem direita do rio Parahyba, no municipio de Tau- 
baté. Agencia de correio. = 

Trémentines. Pov. do departamento de Maine-et- 
Loire (França), a 25 kilom. de Beaupréau, 2:337 habit. Fa- 
bricas de pannos de linho, cortinas e lenços de côr. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. 

Trémeoc. Pov. do departamento de Finistère (F'ran- 
ça), a 13 kilom. de Quimper, 681 habit. 

Tréméreuc. Pov. do departamento de Côtes-du-Nord 
(França), a 15 kilom. de Dinan, 530 habit. Fabricas de 
preparação de farinhas. 

Tremestieri. Pov. da provincia de Catania (Italia), 
na vertente S. do Etna, 1:132 babit. 

Trémenr. Pov. do departamento de Côtes-du-Nord 
(França), a 25 kilom. de Dinan, 1:075 habit. Filões de prata 
e de estanho. 

Tréméven. Pov. do departamento de Côtes-du-Nord 
(França), a 30 kilom. de Saint Brienc, 693 habit. 

— Pov. do departamento de Finistère (França), perto de 
Quimperlé, 802 habit. 

Tremez (Sant'lago). Logar e freg. do conc., com. e 
dist. de Santarem, no patriarc. (Portugal), 1:437 babit, O 
logar, situado na estrada de Alcanede para Santarem, a 15 
kilom. da est. de cam. de ferro de Valle de Figueira, dista 
17 kilom. da cabeça do conc. Feira annual de 3 dias, que 
começa a 24 de julho. 

Tremezzo. Pov. da provincia de Como (Italia), perto - 
de Menagis, na margem O. do lago de Como, 1:210 habit. 

Treminis. Pov. do departamento de Isére (Fran- 
ça), a 62 kilom. de Grenoble, 568 habit. Aguas sulphuro- 
sas. ; 

Tremiti. Grupo de 5 ilhas do Mar Adriatico (Italia), 
a 420 7! Lat. N. e 24º 38! Long. E., perto da costa da pro- 
vincia de Foggia. Faz parte da provincia d'este nome. As 
ilhas que o compõem são: Pianosa, Cretaccio, Caprara, 8. 
Nicola e Domenico. Esta ultima éa mais importante de to- 
das; tem uma salina e offerece differentes refugios aos bar- 
cos de pesca. O sólo d'estas ilhas é mais ou menos monta- 
nhoso e geralmente fertil, produzindo cereaes, legumes, 
fructas e azeite de exquisito sabor. Em todas ellas ha al- 
guns bosques formados de aroeiras, amoreiras e alecrins. 
Não têem agua potavel e a que se encontra é de cisterna. 
Os habit., cujo numero orça por 100, dedicam-se particu- 
larmente á agricultura e á pesca. Na ilha de Domenico 
existe uma salina. Umas e outras offerecem bons portos. 
O principal canal, situado na extremidade S. de S. Nicola, 
é defendido pela fortaleza de Santa Maria e por differen- 
tes obras de fortificação. Est. teleg. 

Tremles. Cidade da provincia de Bohemia (Austria), 
perto de Neuhaus, 2:618 habit. Est. teleg. 

Trémolat. Pov. do departamento de Dordogne (Fran- 
ça), a 32 kilom. de Bergerac, 923 habit. Tam uma fonte, 
notavel pelas incrustações que apresenta, e uma curiosa 
igreja do xrr seculo, coberta com uma serie de cupulas by- 
zantinas. Est. de cam. de ferro. 

Tremons. Pov. do departamento de Lot-et-Garonne 
(França), a 16 kilom. de Villeneuve-sur-Lot, 540 babit. 

Trémont. Poy. do departamento de Maine-et-Loire 
(França), à 40 kilom. de Semur, 549 habit. Est. teleg. 

— Pov. do departamento de Meuse (França), a 9 bilom. 
de Bar-le-Duc, 627 habit. Moinho e fabrica de serração me- 
chaniea. 

— Pov. do condado de Schuylkill, no estado de Pennsyl- 
vania (Estados Unidos), a 22 kilom. O. S. O. de Pottsville, 
1:001 habit. Mina de anthracite. E’ servida pelo cam. de 
ferro que conduz de Mine Hill a Reading e a Schuylkill 
Haven. 

— Cidade capital do condado de Tazewell, no estado 
de Illinois (Estados Unidos), a 36 kilom. N. E. de Spring- 
field, em meio de uma rica e bella campina, 1:235 habit. 

Tremonzey. Pov. do departamento de Vosges (Fran- 
ça), a 30 kilom. de Epinal, 801 babit. Fabrica de papel. 

Trémorel. Pov. do departamento de Côtes-du-Nord 
(França), a 40 kilom. de Loudéac, 1:513 habit. 

Tremosine. Pov. do departamento de Brescia (Ita- 
lia), perto da margem N. O. do lago de Garda, 2:255 habit. 
Nos arredores ferrarias; minerio de ferro. Bello palacio ; 
inscripções romanas. - ) 

Tremouille., Ilhota do Oceano Indico, no srohipela- 
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go de Dampier, na costa N. O. da Australia (Oceania), a 
20º 27' Lat. 8. e 124º 86' Long. E. 

Tremoaille Marchall. Pov. do departamento de 
Cantal (França), a 40 kilom. de Mauriac, 811 habit. Fabrico 
de medidas de madeira para solidos. 

— Saint Loup. Pov. do departamento de Puy-de- 
Dôme (França), a 60 kilom. de Issoire, 531 babit. 

Tremowmilles. Poy. do departamento de Aveyron 
(França), a 18 kilom. de Rodes, 1:079 habit. 

Tremp. Pov. da provincia de Lerida (Hespanha), na 
margem direita do Nogueira Pallaresa, 2:217 habit. Ca- 
deiras de philosophia e de theologia, Fabricas de sabão, 
Agon HEIA, chapéus, sola, lanificios ordinarios e pannos de 

O. 

Trémason. Pov. do departamento de Côtes-du Nord 
(França), a 7 kilom. de Saint Brienc, 878 habit. 

Trencain. Vidê Trentschin. 

Trêône (La). Pov. do departamento de Gironde (Fran- 
ga), perto ds Créon, 1:664 habit. Est. de cam. de ferro. 

Trensacq (Le). Pov. do departamento de Landes 
(França), a 50 kilom. de Mont-de-Marsao, 700 habit. Moi- 
nho por vapor. 

Trent. Rio da Inglaterra. Nasce no condado de Staf- 
ford, a 8 kilom. N. N. E. de Newcastle, corre para 8., volta 
para E., entra no condado de Derby, em Burton-upon- 

rent, atravessa o de Nottingham passando em Nottingham 
© Newark, entra no de Lincoln e lança-se no Ouse, no li- 
mite do condado de York, para formar o Humber, avós um 
curso de 270 kilom., dos quaes 175 navegaveis. Tem por 
afluentes principaes o Derwent, Tame, Dove e Soar; e 
communica por differentes canses com o Tamisa, Mersey 
e Bevern. 

— Rio da provincia de Ontario (Canadá). Sae da extre- 
midade E. do lago Rice e lança-se na bahia de Quinte, for- 
mada pelo lago Ontario, após um curso de 120 kilom., na di- 

Trenteis. Pov. do departamento de Lot-et-Garonne 
(Erena perto de Penne, 1:116 habit. Est. de cam. de 

0. 


Trentemouilt. Poy. do departamento de Loire Infé- 
rieure (França), 1:214 habit. 

Trentham. Pov. do condado de Stafford (Inglaterra), 
erto de Stone, á beira do cam. de ferro de Nord Stafford, 
:871 habit. Fabricas de telba e tijolo. Est. teleg. 

Trentinara. Pov. da provincia de Salerno (Italia), 
perto de Capaccio, 1:431 babit. 

Trento. Cidade da provincia de Tyrol (Austria), a 46º 
4' Lat, N. e 20º 16' Long. E., a 186 kilom. 8. de Inspruck, 
na margem esquerda do Adige, que ali é navegavel, e atra- 
vessado por uma ponte de 49 metros de extensão. A popo- 
lação, incluindo os arrabaldes, é de 17:023 babit. Tribu- 
naes de 1.º instancia e de commercio. Grande seminario, 
lyceu, gymnasio, escola normal, 2 escolas primarias princi- 
paes, escola de desenho, gabinete litterario, museu de nu- 
mismatica; diversos conventos, hospicios para parturien- 
tes, para engeitados e para orphãos, casa de trabalho para 
pobres, hospicio para pobres e hospital geral. A cidade é 
edificada no estylo italiano e ergue-se em meio de um val- 
le encantador, rodeado de elevadas montanhas. A terra é 
espaçosa, mas a população paun e em muitas ruas cres- 
ce a herva como nos campos. De todos os lados se depara 
com grandes habitações, verdadeiros palacios cuja facha- 
da, de architectura rica e ornamentada, se offerece quasi 
sempre embellesada com pinturas; mas todos estes pala- 
cios parecem desprezados e alguns estão caindo em ruinas. 

Trento tem de notavel a praça da cathedral adornada de 
uma bella fonte de marmore vermelho, o grandioso edificio 
da cathedral, a igreja de Santa Maria Maggiore onde se 
reuniu o celebre concilio da Annanciação, o palacio da jus- 
tiça, theatro, casa da camara, palacio Zambelli e residen- 
cia do bispo. Foi n'outros tempos séde de bisp. À indus- 
tria local tem por objecto tecidos de seda, refinação de as- 
sucar, manipulação de tabacos e fabrico de cartas de jo- 
gar, faiança, sola, tinturaria, aguardente e espirito de vi- 
nho. Consideravel commercio de transito, commercio de 
. vinhos, cereges, ferragens e tabacos. Est. de cam. de ferro e 
de teleg. 


Maine (Estados Unidos), a 113 kilom. E. de Augusta, 639 
habit. 

Trenton. Poy. do condado de Delaware, no estado de 
Ohio (Estados Unidos), 899 habit. 

— Pov. do condado de Dodge, no estado de Wisconsin 
(Estados Unidos), na parte N. O. do condado, 1:624 habit. 

— Cidade capital do condado de Mercer e do estado 
de New Jersey (Estados Unidos), a 400 12! Lat. N. e 
65º 35' Long. O., a 45 kilom. N. E. de Philadelphia 
e a 86 5. O. de Nova York, na margem esquerda do 
Delaware, 29:910 habit. E' bem edificada, e dotada de 
ruas largas e arejudus. Os edificios que mais se recom- 
mendam são o capitolio, bello monumento de cantaria, e o 
palacio da justiça, no estylo grego. Possue diversos hospi- 
cios especises e penitenciaria; é illuminada a gaz e tem 
uma ponte coberta, de 366 metros de extensão, a qual atra- 
vessa o rio. Atravessa por ella o canal de Delaware ao Ra- 
ritan que a põe em communicação com as cidades de Nova 
York e Philadelphia. Partem d'ella tambem diversas linhas 
ferreas que têem por termino Philadelphia, Camden, Am- 
boy, Nova York e Belvedére. Fabrico de magnificas loco- 
motivas, manufacturas de algodão; cortume de couros. Ola- 
rias. Trenton é um grande entreposto do commercio inte- 
rior entre Nova York e Philadelphia, e é tambem desde 
1790 a capital do estado de New Jersey. Mina de cobre, 
nos arredores. Est. teleg. 

— Cidade capital do condado de Jones, no estado de 
Carolina do Norte (Estados Unidos), a 151 kilom. S. E. de 
Raleigh, no meio de uma planicie arenosa, á beira do Trent, 
814 habit. 

— Cidade do condado de Gibson, no estado de Tennes- 
see (Estados Unidos), a 196 kilom. O. de Nashville, 3:816 
habit. Commercio muito activo. Manufacturas de algodão 
e de lã. Exportação de madeiras proprias para carpinteria. 
Est. teleg. 

— Cidade do condado de Todd, no estado de Kentucky 
(Estados Unidos), a 136 kilom. S. O. de Frankfort, 3:001 
habit. Est. teleg. x 

— Cidade capital do condado de Grundy, no estado de 
Missouri (Estados Unidos), a 226 kilom. N. O. de Jefferson 
City, perto dos rios de Crooked e Grand, 4:477 babit. Est. 
teleg. 

Trentschin. Dist. da Hungria, limitado ao N. ea O. 
pelos Carpathos que o separam da Moravia e da Galicia, a 
E. pelo dist. de Thurocz e ao X. pelo de Neutra. Mede 5:036 
kilom. quad. de superficie e contém uma população de 213:J73 
habit. Capital Trentschin. Territorio geralmente monta- 
nhoso, coberto pelos montes de Bieskid, pela montanha de 
Jablunka, pela montanha Branca e outras ramificações dos 
Carpathos. Do lado do S. é plano o territorio d'este dist. 
Atravessa por elle, de E. a U., o rio Waag que ali recebe 
varios afluentes. Entre os productos do sólo figuram prin- 
cipalmente os cereaes, fructas, legumes, canhamo e linho, 
e madeiras para differentes usos. Cria algum gado corni- 
gero e lanigero, e possue diversas nascentes mineraes é 
thermaes, e minas de carvão de pedra. À industria tem por 
objecto o fabrico de pannos, tanto de là como de linho. Tam- 
bem se escreve Trencsin. 

— Cidade capital do dist. do seu nome (Hungria), a 480 
55' Lat. N. e 270 11! Long. E, a 105 kilom. N. E. de Pres- 
burg, na margem esquerda do Waag, que ali é atravessa- 
do por uma ponte, 3:500 habit. Tem uma notavel fortaleza 
edificada n'um elevado rochedo; belia igreja, um collegio e 
escola superior catholica. Fabricas de afamada cerveja, 
pannos de lã e de linho. Nas immediações ficam as nas- 
Ra thermaes de Teplicz. Est. de cam. de ferro e de te- 
eg. 

Tréogat. Pov. do departamento de Finistère (Fran- 
ça), a 20 kilom. de Quimper, 568 habit. 

Tréon. Pov. do departamento de Eure-et-Loir (Frao- 
ça), a 8 kilom. de Dreus, 541 habit. Fisção de seda, torce- 
dura de cadarço, serração mechanica. 

Trépail. Pov. do departamento de Marne (França), a 
22 kilom. de Reims, 571 habit. Vinhos estimados. 

Trépassés. Bahia formada pelo Atlantico, na costa 
S. da peninsula de Avalon, na ilha de Terra Nova (Ame- 


| rica do Norte), a 460 42' Lat. N. e 44º 13' Long. O., entre 


mMrentola. Cidade da provincia de Caserta (Italia), io cabo Pine e a ponta Mistake. Comprehende esta vasta 


perto de Caserta, 2:049 habit. 


| bahia as de Biscaia, do Mouras, o porto dos Mortos e a en- 


Trenton. Poy. do condado de Hancock, no estado de || seada de Portugal. 
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Trepeça. Pov. da freg. de Arões (Santa Christina), 
conc. de Fafe (Portugal). 

Trephine (Saiote). Pov. do departamento de Côtes- 
du-Nord (França), a 40 kilom. de Guingamp, 743 habit. 

Tréport (Le). Pov. do departamento de Seine Inférieu- 
re (Frauça), a 500 4º Lat. N. e 10º 30' Long. E., a 28 kilom. 
N. E. de Dieppe, na embocadura do Bresle, junto do ca- 
nal da Mancha, 9:810 habit. Está ligada a Eu por uma bel- 
la estrada que serve de passeio e por um canal maritimo. 
Ao fundo da vasta bahia, que se estende desde o cabo An- 
tifer até ao cabo Grinez, tica o porto do Tréport, onde os 
navios só podem entrar na preamar, mas que é importante 
não só sob o ponto de vista commercial, mas tambem como 
porto de pesca franca. Estabelecimento do porto, ás 10 ho- 
ras e 40 minutos. Banhos do mar. Pesca, Ostreiras. Construc- 
ção de barcos. Cordoarias. Fabrico de rendas e de redes de 
pesca. Entreposto de sal. 

Na praia, um pouco adiante da pov., fica o estabeleci- 
mento de banhos de Tréport que é uma das estações bal- 
nestorias mais em moda, em que se encontra um casino 
ou club, rodeado de taboleiro de relva, e dispondo de duas 
boas salas para dança e leitura as quaes communicam en- 
tre si por uma espaçosa galeria onde se acham installados 
diversos jogos em uso nas estações de banhos. Perto d'este 
estabelecimento fica o dos banhos quentes e de hbydrothe 
rapia. A plaga fórma uma especie de terraço ou socalco 
sobranceiro ao mar, e constitue um passeio de mais de 500 
metros de extensão, acompanhado do lado opposto ao mar 
por uma cortina de casas elegantes, quasi todas construi- 
das de tijolo e em geral bastante altas. 

Tréport diminuiu sensivelmente de importancia depois 
que a cidade de Calais foi restituida á França em 1558. 
Desde então passou a ser apenas um porto de pesca e ca- 
botagem. Em 1841 tratou-se de melhorar este porto com o 
fim de lhe restituir a antiga importancia e chegou a votar- 
se um credito, mas a revolução de fevereiro veio interrom- 
per os trabalhos, que só proseguiram depois em 1862. To- 
dos os annos recebe este porto um certo numero de embarca- 
ções suecas ou norueguezas carregadas de madeiras, e de 
embarcações inglezas carregadas de hulha e de ardosia. 
Muitas d'ellas sobem o canal do Bresle até Eu. A Suecia é 
a unica nação que em Tréport está representada por um 
consul, A pesca é a principal origem do commercio. Em- 
pregam-se annualmente n'esta industria 60 a 70 barcos. 
Quasi toda a população indigena ou se dedica á pesca ou 
ao fabrico de cordas e redes e á construcção de barcos. 
Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Trept. Pov. do departamento de Isère (França), a 10 
kilom. de Bourgoin, 1:290 habit. 

Treptow (Alt). Cidade da provincia de Pomerania 
(Prussia), a 77 kilom, N. E. de Stettin, á beira do rio Tol- 
lense, 3:828 habit. Fabrico de pannos de lå e de linho, cor- 
tumes, aguardente, meias e chapéus. Est. de cam. de ferro 
e de teleg. 

— (Neu). Cidade da provincia de Pomerania (Prussia), 
perto da margem esquerda do Rega e da respectiva embo- 
cadura no Baliico, 6:724 babit. Hospital. Fabricas de pan- 
nos e fazendas de lã, meias, aguardente, preparação de fa- 
rinhas. Pesca, navegação maritima. Est. de cam. de ferro 
e de teleg. 

Trepuzzi. Pov. da provincia de Lecce (Italia), perto 
de Novoli, 3:478 habit. - 

Trerdre. Pov. do condado de Flint, no principado de 
Galies (Inglaterra), perto de Ceerwys, 1:266 babit 

Tres Barras, Cachoeira do rio Tocantins (Brasil), 
ao N. da cidade da Boa Vista. 

— — Rio da provincia do Pará (Brazil). Vidé Parana- 
tinga. 

— — Rio da provincia de Matto Grosso (Brasil). Des- 
agua na margem direita do Tapajos e serve de limite á pro- 
vincia, separando-a da do Pará. Tambem é conhecido pelo 
nome de Rio S. Manuel. 

— — Rio da provincia de Santa Catharina (Brasil), for- 
mado da reunião de 3 ribeiras denominadas Furta Enchen- 
te, 8. João e Tres-Barras. Desagua na bahia de Babiton- 
ga. E' navegavel por canoas por espaço de cerca 16 kilom. 

— — Fazenda da provincia do Rio de Janeiro (Bra- 
sil), no municipio de Parahyba do Sul. 

— — Fazenda da provincia do Rio de Janeiro (Brasil), 
no municipio de Valença. 


Tres Barras. Pov. da provincia da Bahia (Brasil), 
no municipio de Campo Largo, e na margem esquerda 
rio Branco, affluente do rio Grande, proximo do sitio onde 
aquelle rio recolhe pela margem direita o Riachão e pela 
esquerda o Janeiro. 

— — Pov. da provincia de Minas Geras (Brasil), no mu- 
nicipio de Curvello. a 

— — Pov. da provincia de Minas Geraes (Brasil), no 
municipio de Ouro Preto. 

— Braças. Fazenda da provincia de Pernambuco (Bra- 
sil), no municipio de Ipojuca. 

Fazenda da provincia de Pernambuco (Brasil), no 
municipio da Escada. 

— Cachoeiras. Fazenda da provincia do Rio de Ja- 
neiro (Brazil), no municipio de Sapucaia. . 

— Corações. Parochia da provincia de Minas Geraes 
(Brasil), no municipio e a N. E. da cidade de Campan 
na margem direita do rio Verde. Tem 2:208 habit. com 68 
oros rago Tres Corações de Jesus, Maria e José do Rio 

erde. s 

— Forcas. Cabo projectado pela costa da provincia de 
Fes, no imperio de Marrocos (Africa), a 35º 28' Lat. N. e 
6º 8' Long. E., ao N. de Malilla. 

— Forquilhas. Antiga colonia allemã na proviacia 
de 8. Pedro (Brasil), no municipio de Santo Antonio da 
Patrulha, 

— — Rio da provincia de 8. Pedro (Brasil). oma- 
nicipio da Conceição do Arroio e desagua na lagoa do Igua- 
cinho. i 

— Furos. Pov. da provincia do Maranhão (Brasil), 
perto da villa de Santo Ignacio do Pinheiro. 

— Ilhas. Pov. da provincia de Minas Geraes (Brasil). 
Agencia de Correio. 

— Irmãos. Cachoeira do rio Madeira (Brasil), entre 
a do Girão e a do Paredão. 

— — Cachoeira do rio Coxim, na provincia de Matto 
Grosso (Brazil). 

— — Cachoeira do rio. Pardo, na provincia de Matto 
Grosso (Brasil). 

— — Tres cachoeiras seguidas do rio Tiété, na provin- 
cia de S. Paulo (Brazil). 

— — Ponta da costa N. da provincia do Rio Grande do 
Norte (Brasil), a 5° 2/ Lat. 8. e 26º 53' Long. O. 

— — Grupo de ilhotas a 8. 8. E. da extremidade S. da 
ilha de Santa Catharina (Brasil). 

— — Rio da provincia de Matto Grosso (Brasil). Vidè 
Cavayubá. 

— — Rio da provincia de Minas Geraes (Brasil). Nasce 
ao 8. de Montes Claros, corre para O. e entra no rio 8. 
Fraaciséo, pela margem direita, junto da provincia de Je- 

uitaby. 
3 — z Pov. da provincia de Minas Geraes (Brasil), no 
ss de Konie e is Per 

— — Pov. da provincia de Sergipe (Brasil), na margem 
direita do rio 8. Eianaisõo, em frente E Trai. ú. 

— Irmãs. Rochedos na costa do dist. de Mossam 
provincia de Angola (Africa portuguesa occidental), entre 
a ponta da Annunciação ou da Conceição e o Cabo Ne- 

To. 
x — Islas. Grupo de 3 ilhotas na costa da Guyana in- 
gleza (America do Sul), a 6º 5' Lat. N., em frente da foz 
do Essequibo, cuja entrada protegem. Uma d'ellas é defen - 
dida por um forte e por baterias construidas pelos hollan- 
dezes. 

— Ladeíiras. Pov. da provincia de Pernambuco (Bra- 
sil), no municipio de Iguarassú. 

— Minas (S. Miguel). Logar e freg. do eono. é com. 
de Villa Pouca de Aguiar, dist. de Villa Real, arceb. de | 
Braga (Portugal), 926 habit. O logar, situado em montes 
agrestes, na aba da serra de Padrella, na estrada de Villa 
Pouca de Aguiar para Mirandella, dista 9 kilom. da ca- 
beça do cone. 

— Moinhos. Pov. da freg. de Victorino das Donas, 
conc. de Ponte de Lima (Portugal). 

— Morros. Pov. da provincia do Rio de Janeiro (Bra- 
zil), no municipio de Barra Mansa. 

— Pedras. Cachoeira do rio Coxim, na proviaeia de 
Matto Grosso (Brasil). 

— Ples. Po de ilhas do Oceano Pacifico, na costa 
do estado de Perú (America do Sul), a 20º 42' Lat. 5. Pas 
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arte 
Ras suas costas ha abundancia de phocas. 

Tres Poços. Farenda da provincia do Rio de Ja- 
neiro (Brazil), no municipio de Vassouras. 


— — Rio affluente da margem direita do rio Parahyba, 


na provincia do Rio de Janeiro (Brazil). 
— Pontas. Pontas, em numero de 34como o seu no- 


me indica, na costa do conc. de Novo Redondo, dist. de 


Loanda, provincia de Angola (Africa portugueza occiden- 


tal), ao S. do morro de Benguella a Velha e ao N. do rio 


Cuvo. - 


— — Cidade e municipio da provincia de Minas Geraes 


(Brazil), a 55 kilom. O. de Lavras e a 140 da margem di- 
reita do rio Verde, tributario do Sapucahy. Tem 7:711 ha- 
bit. com 1:036 fogos. Collegio eleitoral. 

— Portos. Pov. da provincia de Santa Catharina (Bra- 
sil), nas margens do rio Araranguá. 

— Rios. Fazenda do Municipio Neutro (Brazil), no dist. 
da parochia de Jacarépaguá. 

— Saltos. Pov. da provincia do Rio de Janeiro (Bra- 
sil), no municipio de Piraby. 

— Sitios. Fazenda da provincia do Rio de Janeiro 
(Brasil), no municipio de Valença. 

Tresarcos. Pov. da freg. de Arcos, conc. de Anadia 
(Portugal). 

Trescaalt. Pov. do departamento de Pas-de-Calais 
(França), a 52 kilom. de Arras, 602 habit. 

Treschena. Pov. do departamento de Drôme (Fran- 
ga), à 28 kilom. de Die, 723 babit. Queijos estimados. 

Trescleux. Pov. do departamento de Hautes Alpes 
(França), a 46 kilom. de Gap, 500 habit. 

Trescore Balneario. Pov. da provincia de Berga- 
mo (Italia), á entrada do valle Cavallina, 2:906 habit. Ba- 
nhos de aguas sulphurosas thermaes. Ferrarias, pedreiras 
de marmore amarello e vermelho. Est. teleg. 

Trescorre. Pov. da provincia de Cremona (Italia), 

erto de Cremona, 1:288 habit. Fabrica de refinação de sa- 
itre. 

Trescott. Pov. do condado de Washington, no estado 
de Maine (Estados Unidos), a 120 kilom. E. de Bangor, 
junto á costa do Atlantico, 552 babit. 

Trescow. Ilha do grupo das Sorlingues, no Oceano 
Atlantico (Inglaterra), a O. da ilha Annet, a 49º 57! Lat. 
N. e 2º 48! Long. E. E’ habitada por umas 50 familias que 
occupam a aldeia de Delphintown e faz parte do condado 
de Cornwall. Sólo extremamente fertil. 

Treshnish. Grupo de ilhotas, nas Hebrides (Escocia), 
a 56º 30' Lat. N. e 20º 44' Long. E., a 16 kilom. U. de Mull. 
D'entre ellas 9 são habitadas. As mais importantes são 
Cairnbulg e Little Cairnbulg. Este grupo taz parte do con- 
dado de Argyle. 

Tresinaro. Rio da provincia de Reggio (Italia). Cor- 
re para N. O. e desagua no Secchia. 

Treskowice. Pov. da provincia de Moravia (Aus- 
tria), perto de Diirnholz, 1:160 habit. 

Tresmil. Pov. da freg. de Silvares (S. Martinho), conc. 
de Fate (Portugal). 

Tresnay. Pov. do departamento de Nièvre (França), 
perto de Dornes. 

Tresnuraghes. Pov. da provincia de Cagliari (Ita- 
lia), perto de Bosa, 1:647 babit. 

Tresouras (S. Miguel). Logar e freg. do conc. e com. 
de Bayão, dist. e bisp. do Porto (Portugal), 703 babit. O 
logar, situado junto do rio Teixeira e a 3 kilom da margem 
direita do rio Douro, dista 20 kilom. da cabeça de conc. 

Tresoy (S. Thomé). Logar e treg. do cone. de Morta- 
gua, com. de Santa Comba Dão, dist. de Vizeu, bisp. de 
Coimbra (Portugal), 807 habit. O logar, situado em um val+ 
le, a 2 kilom. da estrada de Mortagua para Mealhada, 
dista 12 kilom. da cabeça do conc. 

Tresques. Pov. do departamento de Gard (França), 
a 17 kilom. de Uzés, 1:001 babit. Fiação de lã. 

Tresses. Poy. do departamento de Gironde (França), 
a 10 kilom. de Bordeus, 634 habit. 

Tressignaux. Pov. do departamento de Côtes-du- 
Nord (França), a 22 kilom. de Saint Brienc, &84 babit. 

Tressin. Pov. do departamento de Nord (França), 
perto de Lannoy, 500 habit. Fabrico de panno para sac- 
caria. . 


da provincia de Arequipa. São estereis e desertas. 


a 15 kilom. de Saint Calais, 1:222 habit. Fabrico de pan- 
no de linbo. 

Tresval. Pov. da freg. de Gião, cone. de Villa do 
Conde (Portugal). 

Tréteau. Pov. do departamento de Allier (França), a 
35 kilom. de Cusset, 1:126 habit. Fabrica de serração e de 
tubos de drenagem. 

Tretoire (La). Pov. do departamento de Seine-et- 
Marue (França), a 1ô kilom. de Coalommiers, 554 babit. 

Trets., Pov. do departamento de Bouches-du-Rhône 
(França), a 18 kilom. de Aix, no declive S. da cordilheira 
de Oiywpe, 2:794 babit. Fubricas de aguardente, sal de 
Saturno, telha e branqueamento de cera. Exploração de hu- 
lba. Est. teleg. 

Tretto. Pov. da provincia de Vicenza (Italia), perto 
de Schio, 2:557 habit. Consideravel commercio de kaolim, 
extraido de uma montanha proxima. 

Treuchtlingen. Pov. da provincia de Franconia 
Central (Baviera), na margem do Altmiihl, 2:144 habit. 
Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Treuen. Cidade da provincia de Zwickau (Saxonia), 
a 500 32! Lat. N. e 210 26º Loug. E., á beira do Triebach, 
5:158 habit. Tribunal. Fabrica de fundição de ferro; fa- 
brico de musselinas e lona para vélas. Pedreiras de lous: 
e de cantaria. Est. teleg. e 

Treuenbriezen, Cidade da provincia de Branden- 
burg (Prussia), à 65 kilom. de Berlin, 5:460 habit. Fabri- 
cas de pannos de là e de linho, cortume de couros e papel. 

Trevanion. Ilha do archipelago de Santa Cruz, no 
Oceano Pacifico (Oceania), a 10º 40' Lat. S. e 175º Long. E., 
á entrada da babia Graciosa, perto e a N. O. da ilha de 
Santa Cruz. Bahia profunda na costa S. Foi descoberta em 
1767 pelo capitão Carteret. 

Trévé. Pov. do departamento de Côtes-du-Nord (F'ran- 
ça), a 10 kilom. de Loudéac, 2:172 habit. Fabrico e bran- 
queamento do pannos de linho. 

Trevélez. Pov. da provincia de Granada (Hespanha), 
perto de Urgiva, 1:418 habit. 

Tréveneuc. Pov. do departamento de Côtes-du-Nord 
(França), a 20 kilom. de Saint Brienc, 806 habit. 

Tréveray. Pov. do departamento de Meuse (França), 
a 38 kilom. de Saint Mibiel, 900 habit. Altos fornos; fa- 
brica ;de instrumentos mathematieos. Minas de ferro, Est. 
de cam. de ferro. ; 

Tréverec. Pov. do departamento de Côtes-du-Nord 
(França), a 30 kilom. de Saint Brienc, 538 habit. 

Tréverien. Pov. do departamento de Ille-et-Vilaine 
(França), a 36 kilom. de Saint Malo, 891 babit. 

Trèves. Pov. do departamento de Gard (França), a 
40 kilom. de Vigan, 500 habit. Mina de hulba. 

— Cidade da provincia Rhenana (Prussia), a 490 45! 
Lat. N. e 15º 46º Long. E., a 104 kilom. 5. O. de Coblents, 
na margem direita do Moselle, que ali é atravessado por 
uma autiquissima ponte de pedra que tem 230 metros de 
extensão e 8 de largura. À sua população, comprehendendo 
os suburbios, é de 32:972 habit., contando-se entre elles 
mais de 2:000 protestantes e israciitas. Séde de bisp. ca- 
tholicou, suttraganeo de Colonia. Tribunaes de 1.º instancia 
e de commercio. Gy muásio, seminario catholico, bibliotheca 
de 100:000 volumes, contando-se n'este numero preciosos 
manuscriptos, como o Codex aureus; museu de antiguida- 
des, de medalhas e de historia natural; escolas de artes é 
oficios, normal, de obstetricia, de desenho e de musica. 
Hospital, hospicio para pobres e alienados. à 

Trèves é uma cidade muito extensa; as ruas são estrei- 
tas e tortuvsas, mas distingue-se pelos muitos monumentos 
que possue de origem romana. No numero dos edificios con- 
tam-se a cathedral de San Pedro ou Dom, que é à basilica 
mais antiga da Allemanha; a igreja de Nossa Senhora ou 
a Liebfraucnkische e a casa da camara. No numero dos mo- 
uumentos antigos figuram principalmente a porta de Marte 
ou porta Romana, chamada tambem porta de Simeão ou 
porta Negra, os banhos, a Basilica ou palacio de Constan- 
tino, o amphitheatro e a ponte. A industria local consiste 
no fabrico de lanificios, tabacos, porcelana, sabão, Couros, 
papel, papeis pintados, tinturaria, cerveja, aguardente, 
branqueamento de cera, construcções maritimas e fabrico 
de vinhos. Commercio activo de madeiras e de pedras; na- 
vegação. Succursal do banco da Prussia. Est. de cam. de 


Tresson. Pov. do departamento de Sarthe (França), || terro e de teleg. Tambem se escreve Trier, 
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Trèves Cunalt. Pov. do departamento de Maine-et- 
Loire (França), a 16 kilom. de Saumur, 859 habit. Poa- 
sue uma bella igreja dos seculos x1 e xni. 

Trevethin. Poy. do condado de Monmouth, no prin- 
cipado de Galles (Inglaterra), nas margens do Avon, junto 
do can+l de Brecknock, 20:650 habit. Lanificios. Minas de 
hulha, ferro, estanho e cobre. 

Trevi. Pov. da provincia de Roma (Italia), a 9 kilom, 
S. E. de Foligno, perto da margem direita do Teverona. 
1:591 habit. Est. de cam. de ferro. Tambem se donomina 
Trevi nel Lazio. 

— Pov. da provincia de Perugia (Italia), perto de Spo- 
leto, 5:082 habit. Est. teleg. 

Treviana., Pov. da provincia de Logroño (Hespanha), 
perto de Haro, 1:152 habit. 

Trevias (San Miguel). Pov. da provincia de Oviedo 
(Hespanha), perto de Santa Eulalia de Luarca, na margem 
esquerda do Barcena ou Canero, 1:800 babit. 

Trevico. Cidade da provincia de Avellino (Italia), 
perto de Castel Baronia, 3:714 habit. Bisp. Plantas medi- 
cinaes preciosas, nos arredores. 

Trevien. Pov. do departamento de Tarn (França), a 
28 kilom. de Albi, 784 babit. 

Tréviêres. Pov. do departamento de Calvados (Fran- 
ça), à 13 kilom. de Bayeux, nas margens do Aure, perto do 
valle d'este nome, 1:100 habit. Fabrico de tamnancos. Com- 
mercio de manteiga salgada, cebo, gado e vitellos. Est. teleg. 

Treviglio. Cidade da provincia de Bergamo (Italia), 
a 23 kilom. S. 8. O. de Bergamo, entre o Adda e o Serio, 
11:883 habit. Commercio e preparação de seda. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. 

Trévillers. Pov. do departamento de Doubs (Fran- 
ça), a 25 kilom. de Montbéliard, 444 habit. Fabricas de re 
logios de parede e de caixas para relogios de algibeira ; fa- 
brico de moinhos. 

Treviso. Cidade, praça de guerra da provincia do 
mesmo nome (Italia), a 45º 40' Lat. N. e 21º 23! Long. E., 
a 30 kilom. N. N. O. de Veneza, nas margens do Sile, 
28:291 habit. Séde bisp. saffraganeo de Veneza. Teve ou- 
trora uma universidade que foi transferida para Padua. 
Tribunal de 1.º instancia. Gymnasio, bibliotheca, jardim 
botanico. A cidade é cingida de baluartes, muralhas e bas- 
tiões, ao 8. dos quaes passa o rio Sile. No interior consta 
de ruas geralmente irregulares, soffrivelmente calçadas e 
guarnecidas de casas, mediocremente edificadas; magnificos 
palacios, igrejas e um bellissimo theatro. Fabricasde paunos 
de linho, utensilios de cosinha feitos de faiança, de cobrê 
e de ferro; cutelaria, tecidos de seda, lanificios, tecidos de 
algodão, papel, cortume de couros, que alimentam um com- 
mercio activo, alem do que se faz com o gado, trigo e fru- 
ctas. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— Provincia da Italia, limitada ao N. pela de Belluno, 
a O. pela de Vicensa, ao S. pelas de Padua e de Veneza, e 
a E. pelas de Veneza e Udina. Mede 70 kilom. de compri- 
mento e 60 de largura, com uma superficie de 236:060 
hect., e uma população de 352:538 habit. Capital Trevi- 
so. Excepto ao N., onde se erguem algumas montanhas, 
consiste a superficie d'este territorio n'uma vasta plani- 
cie banhada pelos rios Piave, Sile, Musone e Vallio, e 
por numerosos canaes de irrigação. Sólo geralmente fertil, 
produzindo toda a sorte de cereaes, arroz, fructas é prin- 
cipalmente avellãs, vinho, linho e madeiras. Tem ali certa 
importancia & creação de gado e o fabrico de queijos; po- 
rém.é muito mais consideravel a industria do sirgo, a agri- 
cultura e a creação de aves domesticas. Minas de cobre, en- 
tre outras. À industria fabril tem principalmente por ob- 
jecto o fabrico de estofos de seda, lanificios e papel. 

Trevões (Santa Marinha). Villa e freg. do conc. e com. 
de 8. João da Pesqueira, dist. de Vizeu, bisp. de Lamego 
(Portugal), 1:207 habit. A villa, situada junto da ribeira 
de Gallegos, a 3 kilom. da margem esquerda do rio Torto, 
dista 12 kilom. da cabeça do conc. Tem casa de misericor- 
dia e hospital. Deu-lhe foral el-rei D. Aitunso Henriques. 

Trévois (Bas-et-Haut). Pov. do departamento de Au- 
be (França), 750 habit. 

Trevol. Pov. do departamento de Allier (França), a 1 
kilom. de Moulins-sur-Allier, 1:178 babit. 

Trévou-Tregainec. Pov. do departamento de Cô- 
tes-du-Nord (França), a 15 kilom. de Lannion, 981 habit, 


Trevor. Pov. do condado de Denbigh, no principado | ás embarcações miudas abrigo seguro. 


de Galles (Inglaterra), perto de Llangollen, nas margens 
do Dee, 1:334 habit. 

Trévoux. Cidade do departamento de Ain (França), 
a 450 55! Lat. N. e 130 54! Long. E., a 25 kilom. N. E. de 
Lyon, na margem esquerda do Saône, á altitude de 258 
metros, 2:655 habit. Tribunaes de 1.º instancia e de juizo 
ordinario, conservatoria de hypotbecas. Bibliotheca publi- 
ca. Fabricas de chapéus, vélas, afinagem de ouro e de pra- 
ta, fieiras de ouro e de prata; ourivesarias ; officinas de 
joalheiro e torneiro. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— (Le). Pov. do departamento de Finistère (França), 
a 10 kilom. de Quimperlé, 1:173 babit. 

Trévron. Pov. do departamento de Côtes-du-Nord 
(França), a 9 kilom. de Dinan, 895 babit. ` 

Trewalchmai. Pov. do condado e ilha de Anglesea, 
no principado de Galles (Inglaterra), perto de Holyhead, 
674 habit. 

Trewern. Pov. do condado de Pembroke, no princi- 
pado de Galles (Inglaterra), perto de Nevern, 1:137 babit. 

Treysa. Cidade da provincia de Hesse Superior (Gran 
ducado de Hesse), nas margens do Schwalm, 2:600 habit. 
Lanificios, pannos de linho, pepel e tinturaria de tecidos. 
Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Trézelle. Pov. do departamento de Allier (França), 
a 30 kilom. de Cusset, 934 habit. Fabrica de serração, moi- 
nhos. : 

Trezene. Pov. da nomarchia de Argolida e Corinthia 
(Grecia), a 63 kilom. E. N. E. de Tripolıtza, perto do gol- 
fo de Athenas, 8:008 habit. Séde de bisp. Nos arredores 
encontram se muitas ruinas é inscripções que pertenceram 
indubitavelmente á antiga Tresena. Sob o dominio dos tur- 
cos, denominou-se Damala, e voltou depois a ser chamada 
pelo antigo nome. 

Trezeste. Pov. da freg. de Celleiros, conc, de Braga 
(Portugal). 

Trezidella. Parochiada provincia do Maranhão (Bra- 
sil), no municipio de Caxias, na margem esquerda do rio 
Itapicurú, em frente de Caxias. Tem 4:001 habit. com 1:014 
fogos. O seu antigo nome era Aldeias Altas. Cultura de 
canna de assucar e de algodão. 

Trezioux. Pov. do departamento de Pay-de-Dôme 
(França), a 35 kilom. de Clermont-Ferrand, 1:502 habit. 

Trezuma. Pov. da freg. de Pigeiros, conce. da Feira 
(Portugal). 

Trezzo sull' Adda. Pov. da provincia de Milão (Ita- 
lia), perto de Gorgonzola, na margem direita do Adda, 4:203 
habit. Fabrica de sedas. Producção de vinho. 

Triac. Pov. do departamento de Charente (França), a 
17 kilom. de Cognac, 557 babit. 

Triacastela. Pov. da provincia de Lugo (Hespanha), 
perto de Becerreá, 2:308 habit. 

Triaize. Pov. do departamento de Vendée (França), a 
32 kilom. de Fontaine-le-Comte, 1:448 habit. 

Triaklisia. Ilhota do Mediterraneo, ao 8. de Candia 
(Turquia), a 34º 57! Lat. N. e 34º 18' Long. E. 

Triancourt. Pov. do departamento de Meuse (Fran- 
ça), à 26 kilom. de Bar-le-Duc, 990 habit. Fabricas de pan- 
ao aguardente, cortume de couros e surra de pelles. Est. 
teleg. 

Triangle. Ilhotas do estreito de Macassar, a O. de 
Celebes (Oceania), a 3º 1/ Lat. S. e 1270 1' Long. E. 

— Ilhotas do golfo do Mexico, a O. da costa de Yucatan 
(America central), a 20º 54! Lat. N. e 83º Long. O. 

— Pov. do condado de Broome, no estado de Nova York 
tras Unidos), a 22 kilom. N. de Binghamton, 2:073 

abit. > 

— Vidê Beresford. 

Trianíisa. Ilhota do Archipelago (Turquia asiatica), 
a S. E. de Stampalia, a 360 17/ Lat. N. e 45º 54! Long. E. 

Trianna. Pov. da freg. de Rio Tinto, cone. de Gon- 
domar (Portugal). 

Tribe. Rio da Colombia britannica (Canadá). Nasce 
nos montes Peak, corre para E. e desagua no Peace, 

Tribehoa. Pov. do departamento de Manche (Fran- 
ça), a 18 kilom. de Saint Lô, 1:004 babit. 

Triboli. Cidade da provincia de Trebizonda (Turquia 
asiatica), a 51 kilom. O. 8. O. de Trebizonda, na emboca- 
dura do rio Charshut Chai no Mar Negro, 2:650 babit. Re- 
sidencia de um governador, Possue um porto que offerece 
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Tribsees. Cidade da provincia de Pomerania (Prussia), 
erto de Grimmen, nas margens do Trebel, 3:082 habit. 
òst. teleg. 

Tribude. Pov. da freg. de Gemeos, cone. de Celorico 

de Basto (Portugal). 

Tribulation. Cabo projectado pela costa N. E. da 
Australia (Oceania), a 16º 4' Lat. S. e 154º 34' Long. E. 

Tribar. Pov. da provincia de Starkenburg (Gran du- 
cado de Hesse), na margem direita do Rheno, 1:600 habit. 

Tricala. Vid Trikhala. 

Tricalore. Cidade do territorio da presidencia de Ma- 
drasta, na provincia de Karnatica (Índia britannica), a 
410 55' Lat. N. e 88º 28' Long. E., a 152 kilom. S. O. de 
Madrasta. 

Tricarico. Cidade da provincia de Potenza (Italia), 
a 50 kilom. O. de Matera, entre o Basento e o Bradano, 
6:856 habit. Bisp. Seminario. E' cingida de antiga mura- 
a flanqueada de torres e possue uma bella cathedral. Est. 
teleg. 

- Tricase. Pov. da provincia de Lecce (Italia), perto 
do Mar Jonio, 4:511 habit. Fabricas de tecidos de algodão 
e marroquim. 

Tricesimo. Pov. da provincia de Udina (Italia), perto 
da margem esquerda do Torre, 3:634 habit. Est. teleg. 

Mrichinopoly. Cidade, praça de guerra do territo- 
rio da presidencia de Madrasta, na antiga provincia de 
Karnatica (Índia britannica), a 10º 48' Lat. N. e 870 58! 

Long. E., a 44 kilom. O. de Tanjore, na margem direita do 
Cavery, 85:000 habit. Contém uma cidadelia, magnificos 
agodes, torres douradas, mesquitas, igreja evangelica, 
alacio e forte com guarnição ingleza. É o quartel gene 
ral doa missionarios christãos de todas as seitas que d'ali 
se espalham pelo interior do Deccan. Era antigamente a 
capital de um principado hindú, cujo soberano teve o ti- 
tulo de naib de Madura até 1736, época em que o primei- 
ro ministro do nababo de Karnatica se apoderou d'ella á 
traição. Depois de haver pertencido successivamente aos 
mo a brattas e aos mahometanos e de ter sido por differentes 
vezes sitiada pelos francezes acabou por ficar pertencendo 
aos inglezes. 
m'ricolores. Pov. da nomarchia de Arcadia (Grecia), 
8:619 habit. 

E xicot. Poy. do departamento de Oise (França), a 28 
kilom. de Clermont, 874 babit. Fabricas de estofos de lã, 
pannos para fardamentos militares, tecidos de algodão. Fa- 
brica de assucar. . 

mW'ricy. Rio da provincia do Ceará (Brazil). E' um dos 
principaes afluentes do Jaguaribe com o qual se junta pro- 

zimo da villa de S. João do Principe. Corre por entre a 
serra dos Veados e à da Joaninha. 

Trie. Pov. do departamento de Hautes Pyrénées (Fran- 
ça), a 39 kilom. de Tarbes, nas margens do Blaise, 1:668 
babit. E terra muito antiga. Possue uma grande praça 
cujas casas são ornadas de arcarias de madeira. 

— Château. Pov. do departamento de Oise (França), 
perto de Chaumont, 702 babit. Fabricas de preparação de 
camurças, torcedura de seda, fiação de lã e correames mi 
litares. Barreiras de grés ricas em fusseis. Dolmen. Est. 
de cam. de ferro. 

. Triebel. Cidade da provincia de Brandenburg (Prus- 

sia); perto de Sorau, 1:420 habit. Est. teleg. 

Triebendorf. Pov. da provincia de Moravia (Aus- 
tria), perto de Hohenstadt, 1:800 habit. À 

Triebes. Pov. do principado de Reuss Schleiz (Alle. 


manha), perto de Hohenleuben, 1:300 habit. Duas fabricas 
de oleos. 


Triebita. Poy. da 
perto de Landskron, 
de teleg. 

Triebsch. Rio da Saxonia (Allemanha). Corre na di- 
recção N. E. e desagua no Elba, perto de Meissen. 

Triel. Pov. do departamento de Seine-et-Oise (Fran- 

a), a 24 kilom. de Versailles, na margem direita do Seine, 
2:266 babit. Igreja gothica. Bijuteria. Pedreiras de gesso, 
pedra para edificar. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Triembach. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Allemanha), a 15 kilom. de Schelestadt, 541 babit. 

Triengen. Pov. do cantão de Lucerna (Suissa), nas 
margens do Bur, 1:632 babit. Est, teleg. 

Trier. Vidé Trèves, 


provincia de Bohemia (Austria), 
1:300 babit. Est. de cam. de ferro e 


Triesch. Pov. da provincia de Moravia (Austria), per- 
to de Iglau, 3:856 habit. Est. teleg. 

Triesenberg. Pov. do principado de Liechtenstein 
(Europa), perto de Vaduz, 1:090 habit. . 

Trieste. Cidade, praça de guerra, capital da provin- 
cia do Littoral (Austria), á beira do Adriatico, a 450 38! 
Lat. N. e 220 56' Long. E., a 214 kilom. N. E. de Veneza, 
com a qual communica por cam. de ferro. A sua população, 
incluindo a dos suburbios, é de 109:324 habit. Séde de bisp. 
catbolico. Residencia do governador da provincia. Tribu- 
naes de appellação, de 1.º instancia e de commercio. Po- 
pulação cosmopolita, composta de illyrios, judeus, arme- 
nios, gregos, russos e inglezes. Cada uma d'estas nações 
têem representantes na alta aristocracia ccmmercial da ci- 
dade. A religião catholica e a lingua italiana são as que 
ali dominam. Possue grande seminario, 2 gymnasios, esto- 
la normal e agronomica, de commercio e de navegação, is- 
raelita, muitas primarias, para donzellas, e de obstetricia ; 
observatorio nautico ; bibliotheca publica; museu de anti- 
guidades de Winckelmann, museu de historia natural; 
grande hospital, hospicios para alienados, para orphios é 
para engeitados; lazaretos, casa de trabalho, grande thea- 
tro, amphitheatro e 25 emprezas de seguros maritimos. 

O porto de Trieste é considerado porto franco. Estende- 
se de N. N. O. a S. S. E., n'uma extensão de 3:200 metros, 
e alem de ser espaçoso ofłerece muitas commodidades, 
mas o terrivel siroco que sopra de 5. E. e tambem outro 
vento de N. E., tornam incominoda a permanencia nas suas 
aguas durante a maior parte do auno. 

Divide-se a cidade em 2 partes, velha e nova, separa- 
das entre si por uma rua chamada Rua do Corso, especie 
de largo boulevard que constitue O passeio principal de 
Trieste. A parte velha, estendida pelos flancos da collina 
em cujo topo se ergue o Castello, domina o porto e a par- 
te moderna. Esta ultima é separada tambem em 2 partes 
pelo grande canal executado em 1755 e sobre que está lan- 
cada a ponte Vermelha (ponte Rosso). O conjuneto, esmal- 
tado de monumentos, fórma um todo dos mais pittorescos. 
O principal monumento de Trieste é a cathedral, dedicada 
a San Giusto. Depois d'esta notam-se a igreja dos jesui- 
tas, sob a invocação de Santa Maria Maggiore e a de San- 
to Autonio de Padua, o museu de antiguidades, rico prin- 
cipalmente de fragmentos provenientes da antiga Terges- 
tum; o monumento do archeologo Winckelmann, assassi- 
nado em Trieste no anno de 1768; o arco di Ricardo, an- 
tiga porta da cidade que alguns consideram de origem 
romana; o Tergesteo, vasto edificio quadrangular cons- 
truido em 1840 e comprebendendo o basar, a camara do 
commercio, as salas do Lloyd austriaco e os quarteis da 
guarnição; a bibliotheca, o museu de historia natural; fi- 
nalmente, a fortaleza ou o Castello, construido em 1508, e 
o arsenal de Lloyd austriaco. Possue alem d'isso um jar- 
dim botanico e um jardim publico, ficando este ultimo li- 
gado ao Boschetto, logar de passeio muito frequentado. 

A pouca distancia de Trieste, e tambem como esta á 
beira do Adriatico, ergue-se o custello de Miramar, cons- 
truido por Maximiliano, imperador do Mexico, e celebre 
pela residencia que ali fez a viuva imperatriz Carlota de- 
pois de haver enlouquecido. A industria local é represen- 
tada por estaleiros de construcções maritimas, e por fa- 
bricas de sabão, rosoglio, alvaiade, vélas, dôces, mobilias, 
cartas de jogar, couros, aguardente, salitre, massas, cabos, 
cordas e outros objectos de marinha, branqueamento de 
cera, preparação de farinhas e pesca. . 

E' a primeira praça de commercio da monarchia aus- 
trisca e o grande entreposto do commercio de importação 
e de exportação para as provincias meridionaes da Austria 
e da Aliemanha. E" tambem a séde do Lloyd austriaco, 
uma das compauiias de navegação mais colossaes que exis- 
tem do mundo e que põe esin cidade em permanentes re- 
lações com o Arcbipelago, Grecia, Turquia, Asia Menor, 
Egypto e portos da ayria. Est. de cam. ae ferro e de teleg. 

— (Golfo de). Golfo formado pelo Mar Adriatico, do 
qual determina a extremidade N. E., na costa O. da pro- 
vincia austriaca do Littoral. E’ irregular de-fórma e apre- 
senta costas muito chaufradas onde se encontram os por- 
tos de Capo de Istria, de Muggia, de Trieste e de Duino. 
Mede proximamente 81 kilom. de cireumferencia. A entra- 
da d'este golfo, aberto a S. O. entre a embocadura do Ison- 
soa N. N. O. e a ponta de Pirano a S. S. E., tem 25 kilom. 
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de largura e avança pela terra dentro até cerca de 31 
kilom. O seu tributario mais importante é o rio Isonso. As 
aguas d'este golfo banham Pirano, Isola, Capo de Istria ao 
S., Muggia e Trieste a E., e Duino ao N. 

Triesting. Rio da provincia de Baixa Austria (Aus- 
tria). Desce das montanhas do Wienerwald, a O. e perto 
de Kaumberg, onde pa»sa, e depois de atravessado pelo ca- 
nal de Neustadt, reune-se ao Schwiichat, pela direita, a 4 
kilom. E. N. E. de Luxemburgo, tendo feito um percurso 
de 67 kilom. aproximadamente, a principio na direcção 5. 
e depois na de N. E. 

Trieux. Rio do departamento de Côtes-du-Nord (Fran- 
ça). Sae da lagoa Neuf, nas proximidades de Bégard, corre 

ara N., banhando Guingamp, Pontrieux e Lézardrienx, e 
ança-se no canal da Mancha, em frente das ilhas de Bois 
e de Brehat, após um curso de 63 kilom. aproximadamente, 
em parte navegavel com o auxilio das marés desde Pon- 
trieux. O leito do Trieux é geralmente profundo. O unico 
afluente notavel d'este rio é o Lett. 

— Pov. do departamento de Nord (França), perto de 
Fresnes, 1:533 babit. 

— le-Petit. Pov. do departamento de Nord (França), 
perto de Fresnes, 794 habit. 

Trifels. Cidade da provincia do Palatinado (Bavie- 
ra), a S. E. de Auweiler, 3:000 babit. 

Triga. Ponta na costa S. da ilha de S. Jorge, archipe- 
lago dos Açores (Portugal). 

Trigaes. Pov. da freg. de Polvoreira, cone. de Gui- 
marães (Portugal). 

— Pov. da freg. de Sapardos, conc. de Villa Nova da 
Cerveira (Portugal). 

Trigal. Pov. da freg. de Rossas de Arouca, conc. de 
Arouca (Portugal). 

Trigavou. Pov. do departamento de Côtes-du-Nord 
(França), a 10 kilom. de Dinan, 1:200 habit. 

Trigg. Condado do estado de Kentucky (Estados Uni- 
dos), limitado a O. pelo rio Tennessee e banhado tam 
bem peloa rios Cumberland e Little. Tem 800 kilom. 
quad. de superficie e 14:489 babit. Capital Cadiz. Territo- 
rio accidentado. Sólo fertil, produzindo principalmente 
aveia e tabacu. Exporta gado, pedra calcarea e minerio de 
ferro. Minas de carvão. 

Triggiano. Pov. da provincia de Bari (Italia), perto 
de Capurso e do Mar Adriatico, 7:006 habit. Est. teleg. 

Trigno. Rio da Italia. Fórma-se na provincia de Cam- 
pobasso de 2 nascentes cujas aguas se reunem perto de 
Vasto Girardo, corre para N. E. e depois de penetrar na 
provincia de Chieti, lança-se no Mar Adriatico, por 2 bra- 
ços, a 10 kilom. S. E. de Vasto, tendo feito um percurso de 
110 kilom. aproximadamente 

Trigny. Pov. do departamento de Marne (França), a 
12 kilom. de Reims, 759 habit. Vestigios de um convento 
de templarios, onde em 1821 se encontraram 18:000 peças 
de moeda romana de prata. 

Trigoal. Pov. da freg. de Athães, conc. de Villa Verde 
(Portugal). 

Trigueira. Pov. de Portugal na freg. de Gondelães, 
Mancellos e Parada do Monte (cone. de Melgaço). 

Trigueiro. Pov. da provincia de Pernambuco (Bra- 
sil), no municipio da Nazareth. 

Triguêres. Pov. do departamento de Loiret (França), 
a 20 kilom. de Montargis, 1:572 habit. Est. de cam. de ferro 
e de teleg. 

Trigueros. Pov. da provincia de Huelva (Hespa- 
nha), perto de Huelva, 4:930 habit. 

Triguinho au. Pov. da freg. de Fornos do Paiva, 
conc. de Castello do Paiva (Portugal). 

Trikala. Cidade da nomarchia de Argolida e Corin- 
thia (Grecia), a 45 kilom. N. O. de Nauplia, perto da mon- 
tanha do seu nome, na margem direita do Dylo Castro, 
1:606 babit. 

Trikeri. Ilba na parte S. do golfo de Volo (Grecia), 
a 390 9' Lat, N. e 320 25' Long. E., a 29 kilom. S. de Za- 
gors, junto da costa N. da peninsula de Trikeri. Mede 3 
kilom. de E. a O. e 2 do N. a S. 

— Ilha do Archipelago (Grecia), a E. de Spezzia, a 370 
16 Lat. N. e 320 25' Long. E. 

— Pov. da provincia de Thessalia (Grecia), a 39º 6' Lat. 
N. e 320 18' Long. E., á entrada do golfo de Volo, na ex- 
tremidade O. da peninsula do seu nome, 5:500 habit., quasi 
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todos gregos. Porto muito frequentado e dotado de am bom 
ancoradouro. Estaleiro de construcções maritimas. 

Trikerit. Canal formado pelo Arcbipelago (Grecia), 
entre a peninsula de Zagora ao N. e a ilha de Eubea ao 8. 
Mede 35 kilom. de comprimento e 12 de largura. Tem im- 
portancia por dar entrada a 3 enseadas celebres: o golfo 
de o a N. O., o porto de Fetio a O. e o golfo de Zeitoumi 
a 8.0. 

Trikhala. Cidade da provincia de Janina (Turquia 
europea), a 13 kilom. E. S. E. de Janina, perto da margem 
esquerda do pequeno rio do seu nome, 10:000 habit., dos 
quaes 4:000 gregos. Commanda a entrada da Thessalia 
pelo valle do Salembria, e é importante pela posição que oc- 
cupa. Possue diversas mesquitas, banhos e escola superior. 
Importantes fabricas de tinturaria de algodão. Commercio 
povco importante. Tambem se escreve Tricala. 

Trilha. Ribeiro da provincia do Rio Grande do Sul 
(Brazil). Nasce na coxilha do Haedo e junta-se ao rio 
Mourões, a 30º 52! Lat. S. 

Trilho. Pov. da freg. do Espinhal, conc. de Penells 
Portugal). 

— Ribeiro da provincia do Rio Grande do Sul (Brasil). 
Desagua no rio Jaguarão, acima da cidade d'este nome, a 
32º 30' Lat. S. 

Trillick. Pov. do condado de Tyrone, na provincia 
de Ulster (Irlanda), perto de Kilskerry, 1:034 habit. Est. 
teleg. 

Trillo. Pov. da provincia de Guadalajara (Hespanha), 
ao S. de Cifuentes, na margem direita do Tejo, 782 habit. 
Celebre pelas suas aguas mineraes. A industria está ali 
representada por fabricas de estamenhas, fiação de lã, 
tinturaria e teares. ; 

Trilport. Pov. do departamento de Seine-et-Marne 
(França), a 5 kilom. de Meaux, 985 habit. Flores artifi- 
ciaes. Est. de cam. de ferro de teleg. 

Trim. Cidade do condado de Meath, na provincia de 
Leinster (Irlanda), a 10 kilom , N. O. de Dublin, na mar- 
gem esquerda’ do Boyne, 2:195 habit. Restos magnificos 
S uma abbadia. Fabricas de cerveja e de tinturaria. Est. 
teleg. 

Trimanellore. Cidade do territorio da presidencia 
de Madrasta, na provincia de Karnatica (India britanni- 
ca), a 50 kilom. N. E. de Trichinopoly, na margem es- 
querda do Kolram. 

Trimapore. Cidade do territorio da presidencia de 
Madrasta, na provincia de Karnatica (Índia britannica), a 
100º 20' Lat. N. e 88º 21! Long. E., a 52 kilom. 8. O. de 
Tanjore. 

Trimbach. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Allemanha), a 14 kilom. de Wissemburg, 884 habit. 

Trimbie. Condado na parte N. do estado de Kentucky 
(Estados Unidos), á beira do rio Ohio. Tem 226 kilom. 
quad. de superficie e 7:171 babit. Capital Bedford. Territo- 
ro montanhoso. Sólo fertil, principalmente em milho, 
trigo, aveia e tabaco. ` 

Trimbok. Cidade fortificada do territorio da presi- 
dencia de Bombaim, na provincia de Arengabad (India 
britannica), a 200 1º Lat. N. e 82º 50' Long. E., junto á 
origem do Godavery. Foi tomada pelos ingleses em 1818. 

Trimiom. Cidade do territorio da presidencia de 
Madrasta, na provincia de Karnatica (India britannica), 
a 110 10 Lat. N. 87º 55! Long. E., e a 60 kilom. S. O. Tan- 
jore. 

Trimley Saint Martim Pov. do condado de Suffolk 
(Inglaterra), perto de Woodbridge, nas margens do Orwell. 
588 habit. 

Trimo6l (Saint). Pov. do departamento de Côtes- 
du-Nord (França), e 32 kilom. de Saint-Brienc, 600 babit. 

Trimouille (La). Pov. do departamento de Vienne 
(França), à 15 kilom. de Montemorillon, 1:845 habit. Fa- 
brica hydraulica de farinhas, fabrice de vélas e de azeite. 
Estabelecimento hydrotherapico. Est. teleg. 

Trinaterra. Pov. da freg. de Coronado (S. Mamede), 
conc. de Santo Thyrso (Portugal). 

Trincheiras. Fazenda da provincia do Rio de Ja- 
neiro (Brazil), no municipio da Barra de 8. João. 

Trincomalee. Cidade fortificada e maritima da ilha 
de Ceylão (India britannica), a 8º 33! Lat. N. e 900 22! 
Long. E., a 140 kilom. N. E. de Gandy, junto de uma es- 
treita peninsula que se prolonga ao N. da bahia de Kottiaar, 
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9:807 habit. E' terra grande mas pouco populosa. Defende-a || de N. a 8. e 62 de E. a O., com uma superficie de 4:544 


um forte que commanda o porto. Este ultimo tem grande 
importancia por ser o unico d'esta parte da India que apre- 
senta um abrigo seguro durante a monsão e que póde acom- 
modar todas us esquadras do mundo. 

Os portuguezes foram os primeiros que a oecuparam, e 
depois d'estes os hollandezes que a conservaram até 1782, 
época em que os inglezes se apoderaram d'ella. Foi depois 
d'isto possuida pelos francezes, aos quaes os inglezes a to- 
maram em 1795, depois de um assedio que durou 3 sema- 
nas. Est. teleg. 

Trindade. Ribeiro da provincia do Rio Grande do 
Sul (Brazil). Desagua no Irapuá. Passa proximo da villa de 
Caçapava. 

— Ponta na parte O. da provincia do Rio de Janeiro 
(Brazil), a O. S. O. da de Joatinga. 

— Ilha do Oceano Atlantico, dependente do imperio do 
Brazil. Vidê Ascensão. 

— Fazenda da provincia de Sergipe (Brazil), no muni- 
cipio de Itabaianinha. 

— Fazenda da provincia do Rio de Janeiro (Brazil), no 
municipio de Nictheroy. 

— Fazenda da provincia do Rio de Janeiro (Brazil), no 
municipio de Santo Antonio de Sá. 

— Pov. da provincia do Espirito Santo (Brazil), no mu- 
nicipio de Victoria. 

— Pov. da provincia de Matto Grosso (Brazil), no mu- 
nicipio de Cuyabá. 

— Pov. da provincia de Minas Geraes (Brazil), no mu- 
nicipio da Conceição. 

— Pov. da provincia de Minas Geraes (Brasil), no mu- 
nicipio de Sabará. 

— Pov. da provincia ds Rio de Janeiro (Brazil), a 5 ki- 
lom. da margem direita do rio Macacú. Fabrico de assucar 
e de aguardente. 7 
a Ribeira da ilha de S. Thiago. Vidè Ribeira da Trin- 

e. 

— (Santissima Trindade). Logar e freg. do cone. de Vil- 
la Flor, com. de Mirandella, dist. e bisp. de Bragança (Por- 
tugal), 333 habit. O logar, situado a 8 kilom. do rio Tua, 
na estrada de Alfandega da Fé para Mirandella, dista 15 
kilom. da cabeça do conc. A igreja parochial é sumptuosa 
e, dizem, pertenceu aos Templarios. A freg. de Trindade 
está annexada civilmente á de Valle Frechoso. 

— — Logar e freg. do conc., com., dist. e bisp. de Beja 
(Portugal), 834 babit. O logar, situado a 4 kilom. da mar- 
gem esquerda do rio Terges, na eətrada de Beja para Ta- 
vira, dista 16 kilom. da cabeça do conce. 

— Detraz do Mouro (Santissima). Parochia da pro- 
vincia de Santa Catharina (Brazil), no municipio do Des- 
terro. Tem 2:175 habit. com 362 fogos. 

Tring. Cidade do condado de Hertford (Inglaterra), 
a 32 kilom. O. de Hertford, á beira do cam. de ferro, 
5:076 habit. Estabelecimento bancario. Fabricas de fiação 
de seda, talagarça e trança de palha. Est. teleg. 

Tringanu. Cidade maritima, na costa O. da penin- 
sula de Malaca (Siam), a 5º 21/ Lat. N. e 1120 16' 
Long. E. Grande commercio de pimenta e outras especia- 
rias. 

Trinhão. Pov. da freg. de Portella do Fojo, cone. da 
Pampilhosa (Portugal). 

Trinidad. Rio do estado do Texas (Estados Unidos). 
Nasce a 320 45! Lat. N. e lança-se no golfo do Mexico, 


kilom. quad. e uma população de 154:281 habit., dos quaes 
4:000 brancos. As costas, geralmente elevadas e quasi a 
pique, excepto as que são banhadas pelo golfo de Paria, 
apresentam um declive suave e quasi sempre coberto de 
vasa. O interior da ilha é oceupado por 4 grupos de mon- 
tanhas compostas de quartzo cobertas de uma camada de 
terra pouco profunda, as quaes enviam ramificações para 
diversos pontos e dão origem a numerosos rios, sendo 
os mais importantes o Gavoni, Guaraca, Muro e Gua- 
taro. O clima passa por ser insalubre; e as chuvas são ali 
abundantes desde o principio de maio até fins de dezem- 


| bro. O sólo é dotado de grande fertilidade e produz prin- 
i cipalmente canna saccharina, café, tabaco, algodão, gen- 
gibre, pimenta, baunilha, milho, trigo e em geral todas 
as fructas da America, e numerosas fructas da India. 
Abunda tambem em magnificas madeiras, umas incorru- 
ptiveis e apropriadas a todas as construcções e outras 
proprias para tinturaria. Nas savanas cria-se muito gado 
grosso e muar, e em toda a ilha muitas gallinhas e outras 
aves domesticas. Ha ali diversos pantanos e, afóra estes, 
um lago de asphalto que tem aproximadamente 4 kilom. de 
circuito. Esta substancia é explorada por varias companhias, 

A ilha da Trinidad encontra-se n'uma excellente situa- 
ção commercial, já pela proximidade em que está da terra 
firme, já pela estação que offerece aos paquetes trans- 
atlanticos, e parece destinada a tornar-se o ponto central 
das colonias inglezas d'esta parte do mundo. A exportação 
consiste em assucar, melasso, rhum, cacau, café, asphalto, 
madeiras, pelles, cornos e conchas de tartaruga. O valor 
total da importação em 1880 foi de 10.721:0005000 réis e 
|o da exportação de 9.834:0003000 réis. A exportação de 
assucar representa 4.800:0005000 réis. Commerceia com 
a Inglaterra, Estados-Unidos, França, Hollanda, Vene- 
zuella e com as outras ilhas pertencentes ao archipelago 
das Antilhas. Os navios entrados e saídos em 1880 repre- 
sentavam o total de 877:611 toneladas. 

A Trinidad foi descoberta por Colombo, por oecasião da 
| sua terceira viagem em 1498; os hespanhoes estabeleceram- 
se n'ella em 1532, mas em 1595 caiu em poder dos inglezes. 
Restituida pouco depois aos primeiros possuidores, estevo 
durante largo periodo exposta ás depredações dos piratas 
que infestavam aquellas paragens, e foram fraquissimos 08 

progressos que a colonia então fez. Em 1797 tornaram os 
| inglezes a apossar-se d'esta ilha, aos quaes os hespanhoes 
'a cederam definitivamente em 1810, 

— (La). Cidade da ilha de Cuba (Antilhas bespanholas), 
a 210 45! Lat. N. e 70º 53! Long. O., perto da costa S. da 
ilha e da margem esquerda do rio do seu nome, 16:000 ha - 
! bit. Porto de commercio bastante activo. As embarcações 
i miudas podem subir o rio até pequena distancia da cidade. 
Clima muito puro. Arredores ferteis, principalmente em as- 
sucar e café. Est. teleg. 

— — Cidade da provincia de Beni (Bolivia), a 14º 30! 
Lat. S. e 55º 38! Long. O., perto da margem do Marmoré, 
5:800 habit. E' o centro dos productos agricolas do pais. 
Exporta café, tabaco, baunilha, algodão e madeiras para 
tinturaria. i 

Trinita. Pov. da provincia de Napoles (Italia), perto 
de Castellamare, 1:826 habit. 

— Pov. da provincia de Cuneo (Italia), perto de Mon- 
dovi, 3:245 habit. Est. teleg. 

Trinité (La). Cidade da ilha de Martinica (Antilhas 


junto á bahia de Galveston,.após um curso sinuoso de 450 || francezas), a 32 kilom. N. E. de Saint Pierre e a 40 N. de 


kilom. aproximadamente. E’ navegavel na respectiva foz. 


Fort-Royal, na costa O. do golfo do seu nome, formado pelo 


Os arvoredos que lhe sombream as margens fornecem ex- || Atlantico, 5:650 habit. Bom porto na costa E. Engenhos 


cellentes madeiras para construcção. 
— Cidade da republica de S. Salvador (America cen- 


de assucar. Commercio de permutação, consistindo em as- 
sucar, xaropes e rbum, a troco do que importa, sobretudo dos 


tral), junto á foz do rio de Senzonate, á beira de uma || Estados Unidos, bacalhau, peixe salgado e tabuado. 


grande bahia formada pelo Oceano Pacifico equinocial, 
2:250 babit. 


— — Pov. do departamento de Manche (França), a 17 
! kilom. de Avranche, 678 habit. Fabricas de engenhos de 


— Golfo na costa O. de Patagonia (America do Sul), a || assar e de relogios de ecbre e de madeira. 


8. O. da ilha de Wellington, a 44º 59' Lat. S. e 65º e 57' 
Long. E. 

— Ilha do grupo das ilhas de Sotavento, nas pequenas 
Antilhas (America central), a 10º 30! Lat. N. e 510 46" 
Long. O., a 36 kilom. S. S. O. de Tobago e a 20 N. das 
costas da Venezuela, de que a separa o estreito Boca 
del Drago, á entrada do golfo de Paria, em frente do delta 
do Orenoque. E’ de fórma quasi quadrada e mede 80 kilom. 


— — Pov. do deparfamento de Saboia (França), perto 
de La-Rochette, TT1 babit. f 

— Porhoët (La). Pov. do departamento de Morbihan 
(França), a 24 kilom. N. O. de Pioërmel, 1:201 babit. Fa- 
bricas de sola, de tamancos e de preparação de farinhas. 

— sur-Mer (Tia). Pov. do departamento de Morbihan 
(França), perto de Quiberon, 1:055 habit. Porto de pesca. 
Monumcntos druidicos. 
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Trinity. Cabo projectado pela ilha de Kodiak (Esta- || 


dos Unidos), a 56º 45' Lat. N. e 1440 12' Long. O. Consti- 
tue a extremidade S. da referida ilha. 

— Grupo de ilhas do Oceano Pacifico (Estados Unidos), 
a 560 34' Lat. N. e 144º 24' Long. O., ao S. da ilha Kodiak. 
Foram descohertas por Cook, o qual suppoz que era uma 


só ilha. Em 1794 foi visitado por Vancover, que então reco- | 


nheceu que era um grupo de ilhas, separadas entre si por 
estreitos canaes. 

— Grande bahia formada pelo Oceano Atlantico, na par- 
te E. da ilha da Terra Nova (America do Norte), a 48º 21' 
Lat. N. e 44º 16' Long. O., junto da costa N. da peninsula 
de Avalon e a (). da bahia da Conception, de que apenas 
& separa uma estreita lingua de terra. Mede 110 kilom. de 
comprimento e 32 de largura. 

— Bahia na costa N. E. da Australia (Oceania), a 160 
30' Lat. S. e 154º 38' Long. E. 


— Rio do estado de Teras (Estados Unidos). Fórma-ge | 


de dois braços, um que nasce na parte N. do condado de Cook 
e se dirige para S. E., e outro que nasce no dito condudo 
e corre a principio no rumo S. E. e depois na direcção 
E. Ambos se reunem nas proximidades de Dallas e to- 
mam então o nome de Trinity. Assim formado, dirige-se 
para S. E. e vae lançar-se na extremidade N. da bahia de 
Galveston. E' navegavel por barcos de vapor n'um percur- 
so de 140 kilom. aproximadamente. ` 

— Rio do estado de California (Estados Unidos). Nasce 
na parte E. do condado de Klamath, ao sopé da cordilhei- 
ra Coast-Range, corre a principio para S. O, depois para 
N. O. perde se no rio de Klamath, a 410 20! Lat. N. Nas 
margens d'este rio colhe-se bastante ouro. 

— Pov. da ilha de Jersey, nas ilhas Angio Normandas 
(Inglaterra), 2:491 habit. 

— Condado do estado de Texas (Estados Unidos), limi- 
tado pelos de Houston, Angelina, Polk e Madison, 4:915 
habit. E' banhado pelo rio ‘Trinity e seus afluentes. 

— Condado do estado de California (Estados Unidos), 
limitado a O. pelo Oceano Pacifico e a E. pela cordilheira 
Coast-Range, banhado pelo rio do seu nome. Tem 5:285 
kilom. quad. de superficie e 4:999 habit. Territorio acci- 
dentado a E. e a O. Fica-lhe a S. E. o monte Linn. Sólo 
fertil, produzindo principalmente cevada e batata. 

— Vidê Trinidad. 

— Gask. Pov. do condado de Perth (Escocia), nas mar- 
gens do Earn, 1:220 habit. 

Trino. Cidade da provincia de Novara (Italia), a 20 
kilom. S. O. de Vercell e a 44 E. N. E. de Turin, perto da 
margem esquerda do Pó, 9:774 habit. Ruas direitas, orla- 
das “de arvoredo e algumas atravessadas por Canaes que 
vão lançar-se no rio Pó, a distancia de 2 kilom. Considera- 
vel commercio de gado. Os presuntos de Trino gosam na 
Italia da mesma reputação que em França têm os pre- 
suntos de Bayonna. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Trinomallee. Cidade fortificada do territorio da pre- 
sidencia de Madrasra, na provincia de Karnatica (India 
britannica), a 12º 10' Lat N. e 85º 16' Long. E. 

Trinta (S. Pedro). Logar e freg. do cone., com., dist. 
e bisp. da Guarda (Portugal), 995 habit. O logar, situado 
em um monte da serra da Estrella, na margem direita do 
rio Mondego, na estrada da Guarda para Gouveia, dista 12 
kilom. da cabeça do cone, 

T'rio. Ilhota do Archipelago (Grecia), ao S. de Paros, 
a 36º 59! Lat. N. e 340 24 Long. E. 

Triolo. Rio da provincia de Capitanata (Italia). Cor- 
re de O. para E. e desagua no Candelaro, a E. de S. Se- 
vero. 

Trionto. Rio torrencial da provincia de Cosenza (Tta- 
lia). Desce da vertente E. dos Apenuin»s e divide-se em 


2 braços que se vão lançar no golfo de Tarento, depois de | 


um percurso de 34 kilom., formando com o mar uma ilha 
d'onde se destaca um cado que tem o mermo nome. 

Triora. Pov. da provincia de Porto Maurizio (Italia), 
em meio dos Apenninos, perto da margem esquerda do 
Taggia, 5:008 habit.. A 

Trioussone. Rio do departamento de Corrèze (Fran- 
ga). Corre na direcção de S. E. e desagua no Dordogne, na 
fronteira do departamento de Cantal. 

Tripassore. Cidade do territorio da presiden.ia de 
Madrasta, na provincia de Karnatica (Índia britanuica), a 
44 kilom. O. N. O. de Madrasta. 
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Tripatore. Cidade do territorio da presidencia de 
Madrasta, no dist. de Salom (India britannica), a 120 25! 
Lat. N. e 87º 44' Long. E. Est. teleg. 

— Cidade do territorio da presidencia de Madrasta, na 
provincia de Karnatica (Índia britannica), a 100 7! Lat. N. 


te 870 48! Long. E., a 64 kilom. S. de Trichinopoly. 


Tripetro. Rio do dist. de Castello Branco (Portugal). 
| Vidê A/maceda. 

— Pov. da freg. e cone. de S. Vicente da Beira (Por- 
| tugal). 

Tripetty. Cidade do territorio da presidencia de Ma- 
| drasta, na provincia de Kurnatica (India britannica), a 130 


| 37 Lat. N. e 880 35! Long. E., a 112 kilom. N. O. de Ma- 


i drasta. Possue um templo notavel, dedicado a Vishnu. 

Tripiti, Ilhota do Archipelago (Turquia asiatica), 80 
N. de Leros, a 370 12! Lat. N. e 350 58' Long. E. 

— Cabo na costa N. O. da ilha de Candia (Turquia), 8 
350 36' Lat. N. e 33º 15! Long. E. 

— Cubo na costa S. O. da ilha de Candia (Turquia), & 
350 13! Lat. N. e 33º Long. E. 

Tripoli. Cidade, praça de guerra da Africa septen- 
trional, capital da provincia do mesmo nome (Turquia), a 
32º 53! Lat. N. e 220 19' Long. E., a 1:350 kilom. de Argel 
e a 509 8. O. de Tunis, junto do Mediterraneo, 30:000 ha- 
bit. Occupa um promontorio em cuja extremidade se ergue 
um castello arrunado e flanqueado de baterias mediocre- 
mente guarnecidas. D'estas, a que fica mais a E., e que ao 
mesmo tempo é a mais importante, está construida sobre 
um comprido rochedo que cobre o forte. D'ahi parte uma 
longa serie de ilhotas, pouco distanciadas, e que poderiam 
formar um excellente dique se fossem preenchidos os in- 
tervallos que as separam. E” uma cidade consideravel, mas 
em geral pouco limpa e mal edificada; é cingida de um 
peasimo muro com torres e ameias. Dão-lhe accesso duas 
portas muito proximas uma da outra, as quaes olham ams 
bas para o campo. Perto d'estas ergue-se o castello do pa- 
chá. As casas são quasi todas revestidas de um cimento 
escuro, muito similhante so marmore polido, e algumas 
são de marmore preto ou branco, e todas terminam em ter- 
rado, do qual descem as aguas fluviaes para cisternas on- 
de se conservam purissimas, e são as unicas de que se fas 
uso. Nenhuma casa particular, excepto as dos consules es- 
trangeiros, tem janella para a rua. As melhores lojas as- 
simelham-se a barracas; porém encontram-se todos os dias 
fornecidas de mercadorias de grande preço, como perolas, 
ouro, gommas e drogas procuradas. Ha ali 2 bazares bem 
construidos e bem providos de caça e peixe. 

Existe n'esta cidade um dos maiores arcos triumphaes 
que se construiram na antiguidade. Os mouros chamam-lhe 
o Arco Velho. Foi erigido em homenagem a Marco Aure- 
lio no anno 164 da era christã. E’ construido de grandes 
pedras, sem auxilio de cimento algum, e muito alto, sup- 
pondo-se que a parte que eetá soterrada pelas accumula- 
ções da areia iguala a porção que está a descoberto. Admi- 
ra-se n'elle uma abobada de primorosa esculptura. 

O porto de Tripoli, pequeno e mau, poderia ser excellente 
se se ligassem as numerosas ilhotas que se encontram na 
extremidade N. 

A industria local tem por objecto o fabrico de estofos de 
lã e de seda, tapetes, esteiras, sola, louça de burro e sabão, 
productos estes que só em pequenissima quantidade entram 
nas transacções com os paizes estrangeiros. Tripoli faz 
grande commercio de transito com o Sabará e com o Sa- 
dão por meio das caravanas que se dirigem de Tripoli a 
Ghadamés, Ghât Murzuk e d'ahi ao Sudão. 

Tripoli consome pouco e compra tambem pouco por conta 
propria. O papel que desempenha é o de um logar de en- 
treposto e de transito, importando da Europa algocão, lã 
e seda em tecidos e em fio, bonnets vermelhos de lã, vi- 
nhos e licores, louça de barro, tabuado e madeiras de cone 
strucção, relojoaria, bijuteria, calçado, papel, galões e bro- 
cados, ferro manufacturado, couros preparados, tabacos @ 
productos de perfumaria; da Africa, productos naturaes e 
| manufacturados, taes como cereses, oleos, ruivas, fructas 
iseccas, laranjas e limões, sene, marfim, carbovatc de soda 
cristalisado, animaes vivos, despojos de animaes, mantei- 
ga, lãs, pennas de abestruz, cera, esponjas, ouro em pó, ta- 
petes e esteiras. 


A actual cidade de Tripoli denominava-se antigamente 
Ata; foi uma das 3 cidades que fizeram dar O none de 
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Tripolitana ao paiz em que existiam. As outras duas eram 
Sabrata e Leptis Major. E 

Tripoli. Provincia turca da Africa septentrional, limi- 
tada ao N. pelo Mediterraneo, a E. pelo deserto de Barca, a 
S. E. pelo Fezzan, a S. O. pelo Sahará ea O. pela Algeria e pelo 
territorio de Tunis. Comprehendida entre 27º e 33º Lat. N., 
e entre 170 38' e 290 8' Long. E., occupa uma superficie to- 
tal de 1.033:349 kilom. quad., habitada por uma população 
de 1.010:000 habit., composta de mouros, arabes, berberes, 
kabylas, kuluglis, turcos, negros e judeus. Capital Tripoli. 
E' o mais oriental e o menos importante dos 3 antigos es- 
tados barbarescos. 

As principaes pov., alem da capital, são Ghadames, Me- 
surata, Zoara e Zehtenaz. A costa, semeada de recifes, 
oferece apenas o ancoradouro de Tripoli. O cabo mais 
notavel que esta costa projecta é o Mesurata a O. Territo- 
rio geralmente sulcado de cordilheiras, sendo as principses 
d'ellas constituidas pelos montes Ghurian, Yefren, Dhar e 
Hamada, e banhado pela maior parte do golfo de Sidra e 
por muito poucos rios, sendo esses mesmos de pequeno 
curso. Depois do deserto é este o mais mal regado de todo 
o territorio africano que se conhece. Algumas nascentes, 
alguns poços e nada mais. O siroco, que no outono ali reina 
muitos dias consecutivos é um vento que suffoca a ponto 
de coagir os habit. a conservarem-se em casa durante todo 
esse tempo. Clima quente, secco e geralmente salubre, mas 
desagradavel por serem excessivos o calor do dia e o frio 
da noite. O inverno seria suave se podesse eliminar-se o 
vento N., frio e penetrante, que reina em Tripoli n'esta 
quadra. As chuvas são raras e os furacões frequentes. 

O territorio, em geral, compõe-se de desertos areacs, de 
planaltos de rocha e de alguns ferteis oasis. 

E' por aqui a entrada do deserto e por onde uma grande 
porção do Sahará communica com o Mediterraneo, pelo 
que podia chamar-se a parte maritima do Sabará. O terri- 
torio do estado de Tripoli apresenta no conjuncto uma ou- 
rela de terras ferteis, melhor ou peor cultivadas å beira- 
mar e, no interior dilatados areaes onde de longe em longe 
ge encontra um oasis. 

Da falta de agua provém principalmente a esterilidade do 
territorio, cujo sólo é mal cultivado, miseravel e coberto 
de ruinas. O sólo nas montanhas é geralmente fertil. Os 
productos d'elle consistem principalmente em trigo, cevada, 
vinho e azeite de oliveira em abundancia; açafrão, ruiva 
afamada, sene, figos, immensa quantidade de tarmaras, que 
differem materialmente quanto a belleza d'est'outras que 
produz a Barbaria e até o Egypto, laravjas, limões, toda a 
especie de fructas, legumes e hortaliças, e tambem algodão. 

O gado cavallar e muar que se cria n'este territorio, com- 
quanto seja de pequena marca, é muito vivo e vigoroso. A 
par d'este tambem se cria algum gado para consumo, tanto 
grosso como miudo. As feras mais communs n'este territo- 
rio são a hyena, chacal e boi selvagem; o leão ea panthera 
raro ali apparecem. 

A areia das circumvisinhanças de Tripoli contém grande 
porção de palhetas de ouro. Tambem ali ha enxofre, gesso 
e pedra para edificar. 

A industria fabril tem por objecto o fabrico de tapetes 
de côres extremamente brilhantes, tecidos grosseiros de lã, 
tecidos leves para o sexo feminino, camelões communs, sac- 
cos de pello de cabra, collares de contas de vidro, esteiras 
e jarros de barro. O commercio maritimo é feito quasi ex- 
elusivamente pelo porto de Tripoli. Os outros portos do 
litoral quasi que se não occupam senão da cabotagem in- 
terior. Entretanto, Zoura sustenta directamente algumas 
relações com o estado do Tunis. E' com a ilha de Malta 
que Tripoli tem as maiores relações commerciaes. E" para 
ali que expede a maior parte dos cerenes e quasi todos os 
animaas vivos de que faz exportação. Depois de Malta se- 
guem-se na ordem de importancia das relações commer- 
ciues, a Turquia europea e asiatica, o estado de Tunis, a 
Italia, o Egypto, a França e a Argelia. Tripoli é o princi. 
pal mercado que põe a Africa central em comunicação 
com a bacia do Mediterraneo. Todos os annos uma cara- 
vana do Bornu transporta para o Fezzan as diversas mer- 
cadorias que aquells mysterioso paiz póde fornecer em 
troca directa ou indirecta das que recebe. Do Fezzan são 
estas mercadorias levadas a Tripoli, onde se dividem entre 
o Occidente e o Oriente. A importancia das relações com- 
merciaes com o Oriente tem diminuido desde que foi de- 


cretada a abolição da escravatura. Verdade é que a lei só 
muito imperfeitamente é executada. 

As sciencias e artes liberaes são quasi desconhecidas 
dos tripolitanos; limitando-se os conhecimentos d'estes em 
litteratura á comprehensão do Alcorão e de algumas fahu- 
las orientaes. À medicina e a cirurgia não são ali scien- 
cias muito complexas, contentando-se uma com a applica- 
ção de algumas plantas e com o emprego opportuno da 
dieta, e outra com o saber cauterisar feridas com simples 
bocados de ferro. A instrueção publica acha-se quasi to- 
talmente concentrada na capital, onde em numerosas es- 
colas se ensina a ler e a escrever, 

Excepto a população das cidades e dos oasis, leva vida 
nomada a maioria da população, habita em tendas, entre- 
ga-se á agricultura ou á creução de gado, não tem indus- 
tria alguma nem commercio com o estrangeiro. 

O territorio de Tripoli constitue uma provincia da Tur- 
quia regida por um bey. Todos os funccionarios superio- 
res são turcos, bem como o bey, que tem a cathegoria de 
marechal e é substituido de 2 em 2 anúos. 

O exercito compõe-se de uns 6:000 homens, enviados 
pela Turquia e renovados de 5 em 5 annos. 

As funcções administrativas são exercidas pelo gover- 
nador com à assistencia de um conselho superior que func- 
ciona 2 vezes por semana e é composto do cadi, do mufti 
e de alguns indigevas mais influentes. A justiça, em ma- 
teria criminal, é administrada pelo medjeles superior, mas 
a pena de morte só póde ser applicada depois de haver 
sido confirmada pelo sultão. Em materia civil e religiosa 
é a justiça administrada pelo cadi, nomeado pela Porta, 
Da sentença do eadi não ha appellação. Em materia com- 
mercial são os letigios resolvidos perante um tribunal com- 
mercial. 

A’ testa da administração financeira existe uma especie 
de recebedor geral nomeado pelo governo turco. A receita 
publica consiste no producto do dizimo sobre as colheitas, 
no imposto lançado sobre as cabeças de gado, e no rendi- 
mento das alfandegas, cujos direitos se acham fixados por 
diversos tratados na taxa de 9 por cento do valor, quer á 
entrada quer na saida, mas com reductibilidade periodica 
de 1 por cento, que representa o limite inferior. Uma veg 
satisfeitos os direitos aduaneiros, podem as mercadorias 
circular francamente por todo o paiz. Direitos de barreira 
não são ali conhecidos. 

Com a provincia de Tripoli tem varias vezes andado li- 
gadas a administração dos territorios de Fezzan e Barca. 

Tripoli. Cidade da Syria (Turquia asiatica), a 340 26! 
Lat. N. e 44º 59! Long. E., a 150 kilom. O. de Damasco, 
ao pé de uma das ramificações do Libano, a 2 kilom. do 
Mediterraneo, 24:085 habit. Ruas calçadas, casas menos 
mal edificadas e alguns edificios notaveis, como o castello 
do pachá, grande quadrilatero de aspecto imponente e cin- 
gido de altas muralbas guarnecidas de artilheria ; a grande 
mesquita e o novo bazar. Não tem porto propriamente dito, 
mas a enseada é segura, excepto quando sopra violento o 
vento de N. O. Os navios costumam fundear entre a terra 
e umas ilhotas de rocha. E’ a escala de duas cidades do in- 
terior, Hamah e Huma, onde os arabes do deserto em cer- 
tas épocas do anno vão prover-se do necessario. A pesca 
das esponjas occupa a população da cidade baixa, em- 
quanto que os habit. da cidade alta se entregam a outras 
industrias. 

Os grandes mercados de Tripoli são o Egypto e a Tur- 
quia. O commercio de exportação consiste principalmente 
em seda, azeite, esponjas, cereaes, tabaco, algodão, lã, sa- 
bão, limões e laranjas; a importação tem especialmente 
por objecto caté, assucar, anil, cochonilla, arroz, couros, 
ferro e aço, tecidos de algodão e pannos de lã. 

As alturas de Tripoli são sulcadas pelos vapores de dif- 
ferentes nações e por navios de véla arabes. 

Tripolis. Cidade da nomarchia da Arcadia, no centro 
da Morea (Grecia), a 370 31! Lat. N. e 310 31! Long. E., a 
60 kilom. S O. de Corintho, v'uma immensa planicie á al- 
titude de 680 metros, 7:020 habit. Clima frio e pouco apra- 
sivel. Residencia de um metropolitano. E’ cingida de mu- 
ralba, flanqueada de torres e defendida por um pequeno 
forte que a domina. Tem tribunal de 1.º instancia e escolas 
de philosophia e de ensino mutuo. 

Tripolis, que, segundo dizem, deve o nome ás 3 cidades 
de Mantinéa, Pallentium e Tégea que outr'ora se erguiam 
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nas circumvisinhanças e hoje estão caidas em ruinas, foi 
sob o dominio turco a capital da Morea e continha uma 
população 10 vezes maior do que a actual. Em 1821 ficou 
quasi reduzida a cinzas quando os gregos a tomaram de 
assalto aos turcos e albanezes; mas foi pouco tem po depois 
reedificada, e em 23 de abril de 1823 installava-se n'ella 
o governo grego. Ibrahim Pachá apoderou-se d'ella em 1825 
e sómente em 1828 a evacuou deixando-a reduzida a um 
montão de ruinas. Está actualmente em completa decaden- 
cia. Est. teleg. 

Tripolitza. Vidê Tripolis. 

Tripontari. Cidade do estado de Travancore (Indos- 
tão), a 9º 56’ Lat. N. e 85º 36' Long. E., a 16 kilom. E. de 
Cochim. 

Trippstadt. Pov. da provincia do Palatinado (Bavie- 
ra), perto de Kaiserslautern, 1:576 babit. 

Triptis. Pov. do gran ducado de Saxonia- Weimar (Al- 
lemanha), nas margens do Urla, 1:508 babit. Est. de cam. 
de ferro e de teleg. 

Tripyle. Pov. da nomarchia de Messenia (Grecia), 
4:196 habit. 

Triqueville. Poy. do departamento de Eure (Fran- 
ça), a 6 kilom. de Pont-Audemer, 630 habit. 

Trisio. Pov. da freg. de Palhaes, cone. da Certã (Por- 
tugal). 

Trisobbio. Pov. da provincia de Alessandria (Italia), 
perto de Carpenetto, 1:673 babit. 

Trissino. Pov. da provincia de Vicenza (Italia), perto 
de Valdagno, 3:557 babit. 

Tristão. Ponta na costa N. da ilha da Madeira, archi- 
pelago d'este nome (Portugal). Fórma o extremo N. U. da 
ilha; antes d'elia fica o Porto Moniz. 

— Grupo de ilhas na costa da Guiné (Africa occidental), 
formado a beira direita do rio Tabite. 

— Pequeno rio da costa da Guiné (Africa occidental), e 
em cuja embocadura ficam as ilhas do 'Tristão. . 

— da Cunha. Grupo de ilhas do Oceano Atlantico 
(afea a 35º & Lat. 5. e 20 35' Long. O., a S. S. O. de 
Santa Helena e a O. 8. O. do Cabo da Boa Esperança. 
Compõe-se de 3 ilhas: Tristão da Cunha, a maior de todas, 
medindo 35 kilom. de circumferencia e tambem a mais fer- 
til e a unica habitada; Oightingale, ao S. da primeira; e 
Inaccessible a O. da antecedente. Nada se póde imaginar 
mais sombrio e triste do que o aspecto da ilha princi- 
pal composta de uma massa de rochedos volcanicos, cujos 
numerosus recortes formam em torno d'ella um cinto dene- 
grido. Grande parte da ilha é occupada por montanhas 
quasi cortadas a pique, na base das quaes, do lado do mar, 
corre um valle de 7 a 9 kilom. de comprimento. Toda a 
porção da ilha conquistada ás sarças é de bom rendimento 
e produz, afóra outras cousas, excellente batata. Desde o 
pico mais elevado, que fica ao centro da ilha, até ao mar, 
apresentam-se os flancos das montanhas rasgados por fun- 
dos barrancos, resultantes provavelmente da acção das tor- 
rentes. Na costa d'esta ilha é perigosa a navegação por 
causa dos cyclones que frequentementé ali apparecem. 

As ilhas de Tristão da Cunha tomaram o nome do seu 
descobridor na viagem que em 1506 elle fez para a India, 
e em que tomou muito ao S, para dobrar o Cabo da Boa 
Esperança. 

Triste. Rio da provincia de Matto Grosso (Brazil), af- 
fluente aa margem esquerda do rio Cuyabá. 

— Golfo formado pelo Mar das Antilhas, na costa N. da 
republica de Venezuela (America do Norte), a 100 40' Lat. 
5. e 59º 17’ Long. O. Mette-se pela terra dentro até á dis. 
tancia de 13 kilom. e abre a N. E. Contémj3 ilhas, denomi- 
nadas Cayes do Norte, do Centro e do Sul. 

— Ilha da bahia de Terminos, no estado de Yucatan (Me- 
xico), a 180 20/ Lat. N. Mede proximamente 26 kilom. em 
circumferencia. Fornece acajú e outras madeiras precio- 
sas que os inglezes ali vão cortar todos os annos. 

— Pequena ilha do Oceano Índico, nas proximidades da 
ilha de Sumatra (Oceania), a 4º 10! Lat. 8. e 110º 14! Long. 
E., perto da costa S. O. da ilha. E' cingida por um recite 
de coral. O nome de Triste provém-lhe dos numerosos nau- 
fragios que tem havido n'aquellas paragens. Tambem se 
chama Mego. 

Trisal Gunga. Rio do estado de Nepaul (Indostão). 
Nasce no Himalaya, de differentes nascentes, corre para 
8. O. e desagua no Gundack. 


Tritchinapaly. Vidé Trichinopoly. 

Tritées. Pov. da nomarchia de Achaia e Elida (Gre- 
cia), 3:751 habit. 

Trith saint Léger. Pov. do departamento de Nord 
(França), a 5 kilom. de Valenciennes, nas margens do Es- 
caida, 4:019 babit. Ferrarias consideraveis, laminadores á 
ingleza, fornos de reverbero, importante fabrica de fundi- 
ção de cobre e de ferro, afinação de metaes, importante fa- 
brica de pregos; fabrico de azeite, assucar de beterraba é 
café chicorea 

Triton. Bahia na costa S. O. da Nova Guiné (Ocea- 
nia), a 30 47' Lat. S. e 143º 12' Long. E. Foi descoberta 
pelos holiandezes em 1823. 

— liha do archipelago dos Paracel, no Mar da China 
(Asia), a 150 46! Lat. N. e 120º 19! Long. E. 

— Iihota da bahia Notre Dame, junto da costa da Ter- 
ra Nova (America do Norte), a 49º 34' Lat. N. e 460 28' 
Long. O. - 

Triumpho. Fazenda da provincia do Rio de Janeiro 
(Brazil), no municipio de Cantsgallo. 

— Fazenda da provincia do Rio de Janeiro (Brasil), no 
municipio de Vassouras. 

— Fazenda da provincia de Sergipe (Brazil), no muni- 
cipio da Estancia. 

— Fazenda da provincia de Sergipe (Brazil), no munici- 
pio de Itabaianinha. 

— Fazenda da provincia de Sergipe (Brazil), no muni- 
cipio de Maroim. 

— Parochia da provincia de Parahyba do Norte (Brazil), 
no municipio de Borburema. Tem 3:481 habit. Orago S. Se- 
bastião. 

— Parochia da provincia de Paraná (Brazil), no muni- 
pio da Palmeira. Tem 1:167 babit. com 216 fogos. Orago 
S. João. 

— Villa e municipio da provincia de Pernambuco (Bra- 
zil). Tem 7:081 habit. com 1:684 fogos. 

— Villa e municipio da provincia do Rio Grande do Norte 
(Brazil), no interior da provincia, proximo das nascentes 
do rio Parahú, afluente do Piranhas. Tem 5:337 babit. com 
831 fogos. A antiga pov. foi creada villa em 1858 com o 
nome de Campo Grande, tendo porém sido extincta em 
1868 foi restaurada em 1870 com a denominação actual. 

— Villa e municipio da provincia do Rio Grande do Sul 
(Brazil), na confluencia do T'aquary com o Jacuhya, a 290 
56' Lat. S, a 61 kilom. O. da capital da provincia. Tem 
3:218 habit. com 553 fogos. O seu porto é bastante fre- 
quentado e o seu dist. muito abundante em trigo e outros 
artigos. 

Trivady. Cidade do territorio da presidencia de Ma- 
drasta, na provincia do Karnatica (India britannica), a 110 
47! Lat. N. e 88º 46' Long. E., a 28 kilom. S. O. de Pon- 
dichéry. 

Trivanderam. Cidade capital da provincia de Tra- 
vancore, no Deccan meridional (Indostão), a 8º 29! Lat. N. 
e 86º 3' Long. E, a 226 kilom, S. N. E. de Cochin, na costa 
do Malabar, perto do Mar das Indias. Contém uma nume- 
rosa guarnição. : 

Trivanellore. Cidade do territorio da presidencia 
de Madrasta, na provincia de Karnatica (India britannica), 
a 40 kilom. O. S. O. de Pondichéry. 

Trivento. Cidade da provincia de Campobasso (Ita- 
lia), a 37 kilom. N. O. de Campobasso, perto da margem 
direita do Trigno, 4:978 habit. Séde de bisp. Seminario, E' 
cingida de muros e possue alguns bellos edificios, entre os 
quaes avultam o paço episcopal e a cathedral. Nascente 
sulphurosa, nos arredores. 

Trivero. Pov. da provincia de Tuiin (Italia), perto de 
Mosso Santa Maria, 4:495 babit. l 

Trivicare. Cidade do territorio da presidencia de Ma- 
drasta, na provincia de Karnatica (India britannica), a 20 
kilom. O. N. O. de Pondichery. 

Trivier-de-Courtes (Saint). Pov. do departamento 
de Ain (França), a 31 kilom. de Bourg-en-Bresse, 1:393 
habit. Commercio de cereaes e de peixe. 

Triviers-sur-Moigans (Saint). Poy. do departa- 
mento de Ain (França), a 19 kilom. de Trévoux, n'um si- 
tio aprasivel entre 3 pequenas mattas e uma grande la- 
goa formada pelo rio de Moignans, 1:7187 habit. Fabricas 
de oleos e de aguardente de beterraba. Est. teleg. 

Trivigno. Pov. da provincia de Potensa (Italia), per- 
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1 
to da margem direita do Basento, 2:516 babit. Est. de caw. 
de ferro. 

Trivy. Pov. do departamento de Saône-et-Loire (Fran- 
ça), a 31 kilom. de Mâcon, &20 habit. Est. de cam. de ferro. 

Trizac. Pov. do departamento de Cantal (França), a 20 
kilom. de Mauriac, 1:818 habit. Nos arredores ha 1 fonte 
intermittente. 

Trizay. Pov. do departamento de Charente Inférieure 
(França), a JO kilom. de Saintea, 761 habit. 

— Coutretot Saint Serge. Pov. do departamento 
de Eure-et-Loir (França), a 6 kilom. de Nogent-le-Rotron, 
548 habit. Minerio de ferro. 

Troarn. Pov. do departamento de Calvados (França), 
a 15 kilom. de Caen, perto da margem do Dives, 797 hba- 
bit. Consideravel commercio de manteiga, aves, peixe de 
agua dôce, queijos, rendas e cidra que se exporta em quan- 
tidade para o Havre e para Rouen. Est. de cam. de ferro 
e de teleg. 

Trobriand. Grupo de ilhas do archipelago da Loui- 
siade (Oceania), a 80 24! Lat. S. e 160º 12! Long. E. 

Trobulhão. Pov. da freg. de Serpins, cone. da Lou- 
zã (Portugal). 

Trocadero. Canal ao fundo da bahia de Cadiz (Hes- 
panha). Communicando com Puerto Real, a 36º 31! Lat. N. 
e 2º 54'-Lovg. E. Ao longo d'este canal encontram-se es- 
taleiros, diques de queren:-gem e vastos armazens, Tor- 
nou-se notavel pelo ataque dos francezes em 1823. 

Trócano. Antigo nome da pov. Araretama, na pro- 
vincia do Amazonas (Brazil). 

Trochainho. Pov. da freg. de Mancellos, cone. de 
Amarante (Portugal). 

Troche. Pov. do departamento de Corrêze (França), 
a 37 kilom. de Brives, 1:104 habit. 

Trocheiros. Pov. da freg. de Pinzio, cone. da Guar- 
da (Portugal). 

Trochtelfingen. Cidade da provincia de Hohenzol- 
lern (Prussia), perto de Sigmaringen, å beira do rio Sec- 
kach, 1:150 habit. 

Trodda. Ilhota do Oceano Atlantico, ao N. de Skye 
(Escocia), a 57º 43! Lat. N. e 20 50! Long. E. 

Troedyraur. Pov. do condado de Cardigan, no prin- 
cipado de Galies (Inglaterra), perto de Newcastle Emlyn, 
nas margens do Teity, 850 habit. 

Troêne. Rio do departamento de Oise (França), a E. 
e perto de Ivry-le-Temple. Corre em direcção a Chaumont 
e perde-se no Epte, pela margem esquerda, ao pé de Trie- 
le-Château, em trente de Gisors, depois de um percurso de 
25 kilom., no rumo O. N. O. 

Trofa. Pov. de Portugal na freg. de Arco de Baú- 
lhe, Barrio, Bougado (S. Thiago Maior), Friestas, Pom- 
beiro, Ribeira de Pena (O Salvador), Segadães e Santo 
Thyrso. 

— (O Salvador). Villa e freg. do conc. e com. de Ague- 
da, dist. de Aveiro, bisp. de Coimbra (Portugal), 1:176 ha. 
bit. A villa, situada em um outeiro, a 1 kilom. da margem 
esquerda do rio Vouga, dista 7 kilom. da cabeça do cone. 
Deu-lhe foral el-rei D. Manuel. 

Troffarello, Pov. da provincia de Turin (Italia). perto 
de Moncalieri e da margem direita do rio Bonna, 1:371 ha- 
bit. Entroncam n'este ponto 2 cam. de ferro ; um á esquerda 
que segue em direcção a Aleseandria e a Genova; outro á 
direita, que vae ter a Cuneo. 

Trogal. Pov. de Portugal nas freg. de Campello (cone. 
de Figueiró dos Vinhos), Gondoriz (conc. dos Arcos de 
Valle de Vez) e Sabbadim. 

Trogen. Cidade do cantão de Appenzell (Suissa), a 
120 kilom. E. N. E. de Berne, a 470 24' Lat. N. e 180 35' 
Long. E , 2:912 habit. Escola superior cantonal, escola in- 
dustrial e agricola. Arsenal, bibliotheca. Fabricas de pan- 
nos de linho e de lenços. Banhos de aguas mineraes. Era 
antigamente um miseravel logarejo, e tem hoje as propor- 
ções de uma cidade pequena com soberbas edificações, al- 
gumas embellesadas exteriormente de preciosos marmores 
e ornadas interiormente com exquisito gosto. Est. teleg. 

Troguéry. Pov. do departamento de Côtes-du-Nord 
(França), a 25 kilom. de Lannion, 551 babit. 

Troia. Pov. da freg. e conc. de Miranda do Corvo (Por- 
tugal). 

Troikoi.Satinam. Pov. da provincia de Orenburg 
(Russia europea), 2:000 habit. Minas de ferro. 


Troina. Pov. da freg. de Vandoma, cone. de Paredes 
(Portugal). 

Trois Coins (Les). Pov. do departamento de Loire 
(França), perto de Saint Etienne, 500 habit. 

— Fontaines. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Allemanha), a 10 kilom. de Saarburg, 809 babit. Fabrica 
de vidros e de relogios. 

— Goths. Pov. do departamento de Manche (França), 
a 13 kilom. de Saint Lô, 515 habit. 

— lets (Les). Pov. da ilha de Martinica (Antilhas 
francezas), na costa 8. do Cul-de-Sac-Royal, 1:785 habit. 
Olaria; engenhos para assucar. O territorio produz café. 

— Maisons (Les). Pov. do departamento de Meurthe- 
et-Mosclie (França), 850 habit. 

— Monts. Pov. do departamento do Calvados (Fran- 
ça), a 20 kilom. de Caen, 543 babit. . 

— Moutiers (Les). Pov. do departamento de Vienne 
(França), a 8 kilom. de Loudun, 1:222 babit. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. 

— Pierres (Les). Pov. do departamento de Seine Infé- 
rieure (França), a 26 kilom. do Havre, 551 babit. 

— Rivières., Rio da ilha de Haiti (America central). 
Nasce a 6 kilom. N. O. de Marmelade e lança -se no canal 
da Tortue, após um cur.o de 72 kilom. no rumo N. O. 

— — Cidade capitsl do condado de St. Maurice, no 
Baixo Canadá (America do Norte), a 10 kilom. N. E. do 
lago Saint Peter, na margem esquerda do rio S. Louren- 
ço, 8:414 habit. Porto espaçoso e commodo. Collegio. Gran- 
de hospicio. Ruas estreitas e não calçadas; casas edifica- 
das de madeira. Tem de nutavel a casa da camara, as igre- 
jas dos protestantes e dos catholicos, a prisão, quarteis, 
convento das Ursulinas, hospital, bellissimos jardins e o 
paiol da polvora. Consideravel exportação de trigo, madei- 
ras para construcções maritimas, pelles, cerveja, tijo- 
los e ferro fundido. O commercio de exportação tem por 
objecto toda a sorte de mercadorias inglezas que são em 
seguida distribuidas por toda a provincia. 

Troissereux. Pov. do departamento de Oise (Fran- 
ça), a 7 kilom. de Bêauvais, 600 habit. Fabricas de baeti- 
lhas raiadas. Est. teleg. 

Troissy. Pov. do departamento de Marne (França), a 
a 19 kilom. de Epernay, 1:043 habit. Fabricas de vinagre 
e de agua de Javel, 

Troistorrens. Pov. do cantão de Valais (Suissa), 
perto de Monthey, 1:416 habit. Est. teleg. 

Troisvilles, Pov. do departamento de Nord (Fran- 
ça), a 22 kilom. de Cambrai, 2:045 habit. Fabricas de es- 
totos de seda, tecidos para mobilia e para armação de sa- 
las, cachemiras, gaze e tiló; café chicoren. 

Wroizk. Cidade, praça de guerra da provincia de Oren- 
burg (Russia asiatica), a 540 9! Lat. N. e 70º 36! Long. E., 
na margem esquerda do Ui, que ali recebe o Uvelka e a 
separa dos Kirghizes, e é atravessado por uma ponte, 8:298 
habit. Fórma um quadrado, cingido de muros de madeira 
tlauqueados de torres, precedidos de um fosso e defendi- 
doa por diversas obras de fortiticação. Possue uma cathe- 
dral de pedra, igreja de madeira, chancellsria, quarteis e 
alfandega. Para alem do Ui tica a praça do commercio, 
vasto recinto de madeira, guarnecido de tosgo por 3 lados, 
a qual, do lado da steppe dos kirghizes, é protegida por di- 
versos bústiões, por uma torre de observação, tambem cons- 
truida de madeira, e por cavallos de frisa. E’ n'este recinto 
que a cidade de 'Iroizk ettectua todas as suas transacções 
commerciaes com os povoa d'esta parte da Asia, transac- 
ções que representam um commercio consideravel. 

— Cidade da provincia de Penza (Russia europea), na 
margem esquerda do Moksha, 5:301 bubit. Possue 5 igre- 
jas. 

Troizkoi-Serghiew. Cidade da provincia de Mose 
cou (Russia europea), a 60 kilom. N. E. de Moscou, a 56- 
16' Lat, N. c 47? 8' Long. E., no sopé de una helevada colo 
lina banhada pelo arroio de Kontschura, 4:000 qabit. Me- 
de 4 kilum. em circuito, possue um palacio p rteucente ao- 
imperadores da Ruseis, bella catbedral e outras igrejas nos 
taveis; como a da Ascensão c a da Trindade, seminario, hos- 
pital e bazar. 

Esta cidade deu o nome e origem a um soberbo convento 
fundado por S. Sergio, convento que aloja cerca de 100 
frades e a que pertencem muitos dos edificios aqui men- 
cionados. Atóra uma bibliotheca de 200:000 volumes en- 
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contram-se n'este convento duas c)llecções de raros manus- 
criptos, figurando entre outras obras de preço um Penta- 
teuco em hebraico, escripto no seculo xır, e um livro do 
anno 884 em que se encontra 8 data precisa da invenção 
do alphabeto slavo. 

Por occasião da secularisação dos bens dos conventos, 
em 1764, possuia o de Troizkoi immensas propriedades e 
107:000 servos. Sem embargo, calcula-se em sommas enor- 
mes o valor do thesouro que ainda hoje possue este con- 
vento que recebe do estado uma dotação annual. 

No começo do xvrr seculo tornou-se 'l'roizkoi o centro da 
resistencia nacional contra os polacos e supportou dezeseis 
mezes de assedio sem resultado favoravel para os sitian- 
tes. 

Troja. Cidade da provincia de Foggia (Italia), a 81 
kilom. S. O. de Foggia, 6:337 habit. Séde de bisp. Semi- 
nario. ; 

— Pequena ilha do Mar Tyrrheno (Italia), a 4:0 48 
Lat. N. e 19º 51/ Long. E., a 19 kilom. E. da ilha de Elba, 
da qual constitue uma dependencia. Apresenta a fórma 
conica e mede apenas 2 kilom. em todas as direcções. No 
ponto culminante d'esta ilha ergue-se uma torre. 

Trojan (Saint). Pov. do departamento de Charente 
Inférieure (França), a 16 kilom. de Marcunes, na ilha de 
Oléron, 987 habit. Est. teleg. 

Trojanowitz. Pov. da provincia de Moravia (Aus- 
tria), perto de Hochwald, 2:326 habit. 

Troki. Cidade da provincia de Wilna (Russia europea), 
a 540 38' Lat. N. e 340 4 Long. E., a 26 kilom. 5. O. de 
Wilna, na margem S. O. do pequeno lago Breasale, que 
- communica por um Canal com o rio Vila, 2:191 babit. 
Pesca. 

Trolimon. Pov. do departamento de Finistère (Fran- 
ça), perto de Saint Jean Trolimon, 809 habit. 

Trolleborg. Cidade maritima da provincia de Malmö 
(Suecia), á beira do Baltico, 800 habit. Commercio de ce- 
reaes e de peixe. . 

Trollhitta. Bella cataracta formada pelo rio Gótta- 
Elf, na provincia de Wenersborg (Suecia), a 580 15! Lat. N. 
e 210 35' Long. E., a 15 kilom. de Wenersborg. Precipita se 
por espaço de 2 kilom. em muitas cascatas cujo ruido se 
ouve a 15 kilon. em redor. À fim de abrir aos navios um ca- 
minho a par das cascatas, construiu-se um canal, no pe- 
riodo de 1793 a 1800, que custou proximamente 250:000 34/00 
réis. Este canal, que é aberto na rocha viva, mede 17", 33 de 
largura, 27,76 de profundidade e 37 metros de inclinação. 

— Pov. da provincia de Wenersborg (Suecia), a 24 ki- 
lom. S. E. de Wenersborg, nas margens do Gótta-Elf que 
ali fórma notaveis cataractas, as quaes se evitam por meio 
de um canal denominado de Trolibitta. Est. teleg. 

Tromba., Serra da provincia da Bahia (trazil), a 
N. O. da villa do Rio de Contas. Tem n'ella as suas nas- 
centes o rio Jussiape ou de Contas. ` 

Trombetas. Rio do Brazil. Nasce na cordilheira que 
separa a provincia do Pará da Guyanna ingleza e junta-se 
com o Amazonas, a O. N. O. de Ubidos. U seu curso é de 
cerca de 450 kilom. navegaveis por pequenas embarcações 
e mesmo por vapores que demaudem pouca agua. As mar- 
gons são baixas e alagadiças até á foz do Cuminá, seu prin- 
cipal afluente. Passada esta confluencia começam as ca- 
choeiras, tornando-se as margens mais elevadas. O seu leito 
é arenoso e as aguas bastante claras. E' abundante de 

eixe. Nas margeus encuntra-se pedra calcarea. Alem do 
;uminá, que é o seu principal affluente, recolhe mais, pela 
margem esquerda, o Saraquata, Cupo e o Arapecurá. Os 
indios, descendentes dos Parecis, habitam as suas margens 
na parte alem das cachoeiras. Tambem é conhecido pelo 
nome de Orizimina. i 

— Pov. da provincia de Pernambuco (Brazil), no muni- 
cipio de Garaubuns. 

Tr omborn. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Al- 
lemanha;, a 37 kilom. de T'honville, 591 babit. 

Trombado. Serra da provincia de Santa Catharina 
(Brazil), ramiicações da Serra Geral. 

Tromeigo. Pov. da freg. de Ferreira, conc. de Fi- 
gueira da Fez (Portugal). 

Tromelin. libota do Oceano Pacifico, a N. O. do ar- 
chipelago de Santa Cruz (Oceania), a 9º 56' Lat, 8. e 1750 
b' Long. E. 

— Ilhota do Oceano Indico, situada a E. de Madagascar 


'e ao Nº de Bourbon (Africa), a 16º 52' Lat. S. e 63º 45 
i Long. E. 

Tromezinho. Pov.:da freg. de Carvalhosa, cone, de 
Marco de Canavezes (Portugal). 

Trompeur. Vidé Engano (Cabo do). 

Tromsö. liha do territorio de Finmark (Noruega), a 
690 39! Lat, N. e 280 51' Long. E., na costa N. O. da No- 
ruega. Mede 7 kilom. de N. N. E. a S. S. O. e 2 de largura, 
3:500 habit. E' entrecortada de valles e de altas collinas 
que se erguem até 233 metros, e em grande parte coberta 
dg florestas de betula e de faia preta. Ureação de gado. 

— Cidade maritima, capital da provincia de Finmark 
(Noruega), a 690 39! Lat. N. e 270 56! Long. E., na costa E. 
da ilha do seu nome, 2:000 habit. Séde de bisp. Está edi- 
ficada n'uma eminencia inteiramente composta de conchas 
brancas; possue algumas casas magnificas e um boim porto 
de commercio abrigado dos ventos de O. pela ilha de Kvalo. 
Est. teleg. 

Tron-Fjeld. Montanha da provincia de Agershuus 
(Noruega), a 620 10' Lat. N. e 19º 58' Long. E., á esquerda 
do Glommen. Fica á altitude de 1:766 metros. 

Troncal. Pov. da freg. de Gandra, conc, de Oliveira 
de Azemeis (Portugal). 

Troncens. Pov. do departamento de Gers (França), a 
18 kilom. de Mirande, 532 habit. 

Tronche (La). Pov. do departamento de Corrèze (Fran- 
ça), a 52 kilom. de Tulle, 673 habıt. 

— — Pov. do departamento de Isère (França), a 3 kilom. 
de Grenoble, 2:131 habit. Fabricas de faiança, albumina, 
fiação e tecidos de seda crua e tecidos de seda para cha- 
péus de chuva, cardadura de canhamo, luvas e cortume de 
couros. Oiaria. 

Tronchiennes. Pov. da provincia de Flandres Orien- 
tal (Belgica), a 4 kilom. O. de Gand, nas margens do Lys, 
4:500 habit. Fabricas de ruiva, finção de algodão. Estaleiro 
de construcção. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Tronchoy. Pov. do departamento de Somme (Fran- 
ça), a 38 kilom. de Amiens, 500 habit, 

Tronco. Pov. da freg. de Infesta, conc, de Bouças 
(Portugal). 

— (Sant'Iago). Logar e freg. do conc. e com. de Chaves, 
dist. de Villa Real, bisp. de Bragança (Portugal), 380 ha- 
bit. O logar, situado na estrada de Chaves para Pinheiro 
Novo, dista 16 kilom. da cabeça do conce. 

Trond (Saint). Cidade da provincia de Limburg (Bel- 
gica), a 15 kilom. 8. O. de Hasselt, nas margens do Me- 
selbeek, 11:160 habit. Pequeno seminario e escola normal 
primaria. Fabricas de cortumes, cerveja, aguardente, as- 
sucar e alcool de beterraba, armas de togo e rendas. Com- 
mercio de cereges. 

Trondes. Pov. do departamento de Meurthe-et-Mo- 
selle (França), a 12 kilom. de Toul, 708 habit. 

Trondbjein. Vidé Drontheim. 

Trondono. Pov. da provincia da Bahia (Brazil), no 
municipio de Inhambupé. 

Trone. Rio da provincia Rhenana (Prussia). Nasce na 
extremidade S, da circumscripção de Bernkastel, corre ge- 
ralmente na direcção N. O. formando numerosas sinuosi- 
dades e lança-se no Moselle, pela direita, um pouco abaixo 
de Neumagen, depois de um percurso de 45 kilom. aproxi- 
madamente. 

Tronget. Pov. do departamento de Allier (França), a 
32 kilom. de Moulins sur-Allier, 1:289 babit. Exploração 
de hulha. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Tronquay (Le). Pov. do departamento de Calvados 
(França), a 13 kilom. de Bayeux, 1:094 babit. 

— — Pov. do departamento de Eure (França), a 25 ki- 
lom. dos Andelys, 911 habit. Medidas e outros utensilios 
de madeira. 

Tronto. Rio da Italia. Nasce na provincia de Aquila, 
a 8 kilom. N. E. de Montereale, corre para N., atravessa a 
provincia de Ascoli e lança-se no Mar Adriatico, a 429 54' 
Lat. N. e 430 2' Long. E., depois de um percurso de 87 ki- 
lom., dos quaes 4 navegaveis. Dava antigamente o nome a 
um departamento do reino de Italia, departamento cuja ea- 
pital era Fermo, 

Tronzano Vercellese. Pov. da provincia de No- 
vara (Italia), perto de Vercelli, 3:818 habit. Est. teleg. 

Troô. lov. do departamento de Loir-et-Cher (França), 
a 23 kilom. de Vendôme, 800 habit. 
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Troon. Promontorio projectado por uma peninsula que 
avança para o golfo de Ayr (Escocia), a 10 kilom. N. de 
Ayr. Possue um dos melhores portos da Escocia e pelo qual 
se faz muito grande commercio de carvão mineral. Está 
comprehendido no territorio do condado de Ayr. 

— Pov. do condado de Ayr (Escocia), perto de Dundo- 
nald, à beira do cam. de ferro de Glasgow e de Kilmarnock, 
2:306 habit. Docas. Salinas. Estaleiros de construcção ; fa- 
bricas de lonas para vélas. Cordoarias, Banhos do mar fre- 
quentados. Est. teleg. 

Tropea. Cidade da provincia de Catanzaro (Italia), 
perto de Monteleona, no tôpo de um rochedo cortado a pi- 
que e sufpeuso sobre a costa S. do golfo de Santa Euphe- 
mia, 5:581 babit. E' praça de guerra de 5.º ordem, cingida 
de muros flanqueados de torres. Tem de notavel 3 beilas 
portas e a cathedral. Séde de bisp., seminario. Fabricas de 
cobertores de algodão com bellos desenhos. Pesca abun- 
dante nus costas. Nos arredores, kaolin, vinhos, algodão, se- 
da e plantas aromaticas. Est. teleg. 

Tropeço (Santa Marinha). Logar e freg. do conc. e 
com. de Arouca, dist. de Aveiro, bisp. do Porto (Portugal), 
819 habit. O logar, situado entre montanhas, dista 7 kilom. 
da cabeça do cunc. 

Tropées. Fov. da nomarchia de Arcadia (Grecia), 
3:516 habit. 

Tropez (Saint). Cidade maritima e fortificada do de- 
partamento de Var (França), a 377 kilom. de Paris, ao fun- 
do de uma bahia, defronte do pequeno porto de Saint Ma- 
xime que está do outro lado do golfo Grimaud, 3:532 ba 
bit. E' praça de guerra de 3.º ordem, defendida por uma 
cidadella do lado do mar. Porto commercial, dotado com 
um dique em que podem entrar corvetas e brigues que de- 
mandem 4 até 5 metros de agua. Tribunal de commercio, 
escola de hydrographia e hospicio. Construcção de navios; 
fabricas de rolhas de cortiça e de aguardente; cordoarias. 
Pesca de atum, sardinha, anchovas e coral. Commercio de 
peixe salgado. Importação de cortiça, trigo, sal e baca- 
lhau; exportação de vinhos, castanhas, lenha e peixe salga- 
do. Est. teleg. 

Tropic-Keys. Grupo de ilhas do archipelago das 
Virgens, nas Autilhas (America central), a É. e perto de 
Porto Rico, da qual coustitue uma dependencia. Provém- 
lhe o nome do grande numero de aves dos tropicos que o 
frequentam. 

Troppau. Cidade, praça de guerra e capital da pro- 
vincia de Silesia (Austria), a 49 50 Lat. N. e 270 1! Long. 
E., na margem do Oppa, nas fronteiras da Prussia, 20:266 
babit. Residencia do governador da provincia. Tribunaes 
de 1.º instancia, criminal e de commercio. E’ bem edifica- 
da e contém muitos e bellos monumentos, notando se entre 
outros a igreja parochial, afóra mais 5 igrejas, castello, 
casa da camura, theatro e museu de historia natural de 
Silesia. Possue um gymnasio com bibliotheca de 20:000 vo- 
lumes, 2 escolas secundarias, escola de commercio, muitas 
primarias, escola para filhos de militares, hospício para or- 
phãos, hospital e casa de trabalho. A industria tem por ob- 
jecto o fabrico de pannos de lã e lauiticios diversos, pan- 
` nos de linho, vehiculos de rodas, armas, licores, sabão, 
aguardente, papel e assucar de beterraba. Commercio de 
pannos de lã e de linho. E” servida pelo cam. de terro que 
conduz & Breslau, Praga e Vienna. Est. de cam. de ferro e 
de teleg. 

Troqueer. Pov. do condado de Kirkcudbright (Esco- 
cia), nas margens do Nith, 4:350 habit. 

Trory. rov. do condado de Fermanagh, na provincia 
de Ulster (Irlanda), nas margens do Etne, 2:029 habit. 

Trosly-Breuil. Pov. do departamento de Oise (Fran- 
ça), a 12 kilom. de Compiêgue, 741 babit. 

— Loire. Pov. do departamento de Aisne (França), a 
40 kilom. de Laon, 923 habit. Fabrica e refinação de assu- 
car. 

Trossingen. Pov. da provincia de Floresta Negra 
(Wiirtemberg), perto de Tuttlingen, 2:573 babit. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. 

Trossy. Pov. do departamento de Oise (França), perto 
de Creil, 525 habit. 

Trostberg. Pov. da provincia de Alta Baviera (Ba- 
viera), na margem esquerda do Alz, 910 habit. Est. teleg. 

Troto. Pov. da freg. de Almansil, conc. de Loulé (Por- 


tugal). 


4, Trotto. Ilha na costa O. da peninsula de Malaca (Asia), 
a 6º 38' Lat. N. e 108º 36' Long. E. Mede 26 kilom. de 
comprimento. 

Trou (Le). Cidade da ilha de Haiti (America central), 
a 17 kilom. de Fort Liberté, 4:000 habit. 

— au-Chat (Le). Pov. da ilha de Martinica (Antilhas 
francezas), perto de Fort Royal, 2:126 habit. Engenhos 
para assucar. 

Troughton. Ilha na costa N. O. da Australia (Ocea- 
nia), a 13º 44' Lat. S. e 135º 23! Long. E., a N. N. E. do 
cabo Bougainville. 

Trouhans. Pov. do departamento de Côte-d'Or (Fran- 
ça), à 49 kilom. de Beaune, 711 babit. 

Trouillas. Pov. do departamento de Pyrénées Orien- 
tales (França), & 15 kilom. de Perpignan, 737 babit. 

Trouilile. Rio da Belgica e da França. Nasce na pro- 
vincia belga de Hainaut, a 5 kilom. N. O. de Merbes-le- 
Château, entra na França pelo departamento de Nord, volta 
a entrar na provincia de Hainaut e lança-se no Haine, pela 
margem esquerda, ao pé de Nimy, depois de um curso de 
26 kilom. 

Trounel. Pov. da freg. de Borba de Godim, conce. de 
Felgueiras (Portugal). 

Troup. Condado do estado de Georgia (Estados Uni- 
dos), na parte O. do estado, á beira do Alabama, e banhado 
tambem pelo rio de Chattahoochee e seus afluentes. Tem 
558 kilom. quad. de superficie e 20:565 babit. Territorio 
accidentado. sólo geralmente fertil, produzindo principal- 
mente algodão, milho, aveia e batata. Industria desenvol- 
vida. Manutacturas de algodão e de lã. Commercio activo, 
servido pelo cam. de ferro que conduz de Atlanta a La 
Grange. 

— Head. Cabo projectado pela costa N. do condado de 
Banff (Escocia), a 570 41! Lat. N. e 6º 51' Long. E. 

Troupsburgh. Pov. do condado de Steuben, no es- 
tado de Nova- York (Estados Unidos), a 45 kilom. 8. 8. O. 
de Bath, 2:194 babit. 

Troupville. Cidade capital do condado de Lowndes, 
no estado de Georgia (Estados Unidos), a 271 kilom. S. de 
Milledgeville, nas margens do rio de Withlacoochee. 

Trounssencourt. Pov. do departamento de Oise 
(França), a 38 kilom. de Clermont, 961 habit. 

Troussey. Pov. do departamento de Meuse (França), 
a 28 kilom. de Saint Mihiel, 602 habit. 

Trout. Lago da provincia de Ontario (Canadá), a 53º 
50! Lat. N. e 82º 22' Long. O. 

— Ran. Pov. do condado de Lycoming, no estado de 
Pennsylvania (Estados Unidos), a 22 kilom. N. de Williams- 
port a Elmira. Est. teleg. 

Trouville. Pov. do departamento de Seine Inférieure 
(França), a 45 kilom, do Havre, 554 habit. Est. de cam. de 
ferro. 

— la-Haulle. Pov. do departamento de Eure (Fran- 
ça), a 10 kilom. de Pont-Audemer, 728 habit. 

— sar-Mer. Pov. do departamento de Calvados (F'ran- 
ça), a 12 kilom. de Pont-l'Evêque, junto 4 embocadura do 
Touques, no canal de Mancha, onde tem um pequeno por- 
to accessivel a navios de BUU toneladas, 5:761 habit. Pha- 
rol fixo de 4.º ordem. Está ligada por cum. de ferro a Pont- 
l'Evêque e por uma ponte girante á parte nova da cidade, 
que poucos annos conta de edificada e em que ba grande 
numero de msguiticas habitações. Trouville deve a prospe- 
ridade de que actualmente goza aos seus banhos do mar, 
muito afamudos e muito concorridos, principalmente de in- 
glezes, nos mezes de junho a outubro. Possue um casino 
com salões de jogos, leitura, musica e dança. Const rueção 
de barcos de pesca. Ústreiras. Pesca importante. Navega- 
ção e commercio. Carreiras diarias, duas vezes por dia, de 
Trouville para o Havre por barcos de vapor. Est. de cam. 
de ferro e de teleg. 

Trouxemil (Sant'lago Maior). Logar e freg. do conc., 
com., dist. e bisp. de Coimbra (Portugal), 940 habit. O lo- 
gar, situado a 4 kilom. do cam. de ferro de Souzellas, dista 
9 kilom. da cabeça do conc. 

Troay. Pov. do departamento de Cher (França), a 6 
kilom. de Bourges, 687 habit. 

Trovão. kazenda da provincia de Sergipe (Brasil), 
no municipio da Estancia. 

Troviscaes Cimeiros. Pov. da freg. e conc. de 
Pedrogão Grande (Portugal). 
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Troviscaes Fundeiros. Pov. da freg. o conc. de || zens, assombreada de arvoredo e illuminada a gaz, é o prin- 


Pedrogão Grande (Portugal). 

Troviscaianho. Pov. da freg. do Troviscal, conc. da 
Certã (Portugal). 

Troviscal. Pov. de Portugal nas freg. de Castanheira 
do Pedrogão, Matto (cone. de Ponte do Lima) e Ul. 

— S. (Bartholomeu). Logar e freg. do conc. de Oliveira 
do Bairro, com. de Anadia, dist. de Aveiro, bisp. de Coim- 
bra (Portugal), 1:109 habit. O logar, situado em um ter- 
reno plano, dista 8 kilom. da cabeça do conc. 

— (S. Vicente). Logar e freg. do cone. e com. da Certã, 
dist. de Castello Branco, bisp. de Portalegre (Portugal), 
1:275 habit. O logar, situado a 2 kilom. da margem direita 
da ribeira Grande, na estrada de Certã para Oleiros, dista 
13 kilom. da cabeça do cone. 

Troviscoso. Pov. ds freg. de Carreço, conc. de Vianna 
do Castello (Portugal). 

— (5. Mamede). Freg. do conc. e com. de Monsão, dist. 
de Vianna do Castello, arceb. de Braga (Portugal), 627 ba- 
bit. A igreja parochial, situada nas proximidades do rio 
Minho, dista 1:500 metros da cabeça do conc. 

Tovisqueira. Pov. da freg. de Gavião, conc. de Villa 
Nova de Famalicão (Portugal). 

Trovoada. Pov. da freg. de Torno, conc. de Louzada 
(Portugal). 

Troway. Pov. do condado de Derby (Inglaterra), per- 
to de Eckington, 1:492 habit. 

Trowbridge. Cidade do condado de Wilts (Inglater- 
ra), a 510 18' Lat. N. e 560 52' Long. O., à 14 kilom. S. E. 
de Bath, á beira do rio Avon, do cxnal de Kennet e Avon 
e do cam. de ferro, 11:672 babit. È’ irregularmente edifi- 
cada, e consta de ruas estreitas e tortuosas. Possue uma 
igreja parockial de bella architectura, estabelecimentos 
bancarios, caixa economica e hospital. Fabricas de gaz, 
pannos finos de lã, casimiras e outros estofos de lã; impor- 
tantes serralherias. Commercio importante. Est. teleg. 

Trovwscoed. Pov. do condado de Montgomery, no 
principado de Galles (Inglaterra), 1:174 babit. 

Trowse Newton. Pov. do condado de Norfolk (In- 

laterra), perto de Henstead, á beira do cam. de ferro de 
orwich, 588 habit. 

Troy. Pov. do condado de Waldo, no estado de Maine 
(Estados Unidos), a 57 kilom. N. E. de Augusta, 1:059 
habit. 

— Pov. do condado de Richland, no estado de Obio (Es- 
tados Unidos), junto do cam. de ferro que conduz de Co- 
lumbus a Lake Erié, 1:424 babit. 

— Pov. do condado de Oakland, no estado de Michigan, 
(Estados Unidos), 1:586 babit. 

— Pov. do condado de Bradford, no estado de Pennsyl- 
vania (Estados Unidos), a 27 kilom. O. de Towanda, nas 
margens do rio Sugar e á beira do cam. de ferro que con- 
duz de Williamsport a Elmira, 1:558 habit. 

— Pov. capital do condado de Ubion, no estado de Ten- 
nessee (Estados Unidos), a 226 kilom. O. de Nashville, jun - 
to de um atiluente do rio de Óbion, 2:921 habit. 

— Pov. do condado de Athens, no estado de Ohio (Esta- 
dos Unidos), a 37 kilom. a jusante de Marietta, nas mar- 
gens do Ohio, junto da embocadura do rio de Hocking, 
1:858 habit. Tambem se denomina Hockinsport. 

— Pov. do condado de Perry, no estado de Indiana (Es- 
tados Unidos), a 95 kilom. a montante de Evansville, jun- 
to 4 foz do rio Anderson, 6:195 habit. 

— Pov. capital do condado de Lincoln, no estado de Mis- 
souri (Estados Unidos), a 90 kilom. O. N. O. de St. Louis, 
839 habit. Est. teleg. 

— Cidade capital do condado de Rensselaer, no estado 
de Nova York (Estados Unidos), a 420 42' Lat. N. e 64º 
32' Long. O., a 84 kilom. a montante de Albary, nas mar- 
gens do Hudson, 56:747 habit. A parte principal da cida- 
de está assente na parte E. e tem communicação com a 
outra parte por meio de uma ponte e de umas barcas de 
passagem. A cidade estende-se por uma planicie ao longo 


das margens do rio, occupando um espaço de mais de 4, 


kilom. de comprimento e de 1:500 metros de largura, na di- 
recção de E. para O. Está muito regularmente edificada e 
compõe-se de ruas direitas de 20 metros de largura, ba- 
vendo sómente uma, a River Street, que se afasta da 
linha recta para seguir a curva que o rio faz. Esta rua, 
formada de msgnificos hoteis e de muitos e extensos arma- 


cipal centro das transacções commerciaes que se eftectuam 
n'esta cidade. Entre os edificios mais notaveis contam-se 
o palacio da justiça, bello monumento construído de mar- 
more no estylo dorico; a igreja de S. Paulo, bellos merca- 


lidos e o instituto Rensselaer. 


Troy occupa o primciro logar entre as cidades fabris de 
Nova York. Possue numerosas fabricas de quinquilharia, 
cutelaria, serralheria, tecidos de algodão, lanificios, fun- 
dição e laminsgem de ferro, machinas de vapor, numerosas 
tanoarias e diversas ferrarias para o fabrico de fogões de 
sala, utensilios agricolas e pregos de differentes qualida- 
des. A par d'estas fabricas, que são de primeira ordem, 
possue tambem muitos moinhos para o fabrico de farinhas, 


fabricas de fiação de algodão e de lã, cerveja, papel, esco- 
vas e algumas de sola. 
| 


Está muito vantajosamente situada em relação ao com- 
mercio e é servida por 4 linhas de cam. de ferro, as quaes 
communicam entre si por um cam. de ferro de cintura e a 
ligam ás cidades mais importantes do estado, tornando-se 
assim o logar de passagem de todo o commercio da parte 
N. E. e da O. do mesmo estado. As multiplicadissimas re- 
lações commerciaes que existem entre Troy e Nova York 
são principalmente servidas pelo Hudson, cuja navegação 
começa em Troy para barcos de vapor e grandes barcas 
de transporte, fazendo tambem incessantemente o trajecto 
entre as duas cidades numerosos navios de véla e carrei- 
ras de vapores de 1.º classg. Na margem O. do rio fica 
West Troy, onde o governo dos Estados Unidos possue um 
areno e onde passa o cam, de ferro North Albany. Est. 
teleg. 

Troy. Cidade capital do condado de Miami, no estado de 
Ohio (Estados Unidos), a 102 kilom. O. de Columbus, 3:005 
habit. E’ soffrivelmente edificada. Possue um palacio da 
justiça, casa da camara, igrejas, estabelecimento bancario 
e academia. E' servida pelo cam. de ferro que conduz de 
Détroit ao Michigan. Est. teleg. 

Troyes. Cidade capital do departamento de Aube 
(França), a 480 18' Lat. N. e 13º 14' Long. E., a 167 kilom. 
de Paris, nas margens do Sena e å beira do cam. de ferro 
que conduz de Paris a Lyon, onde entronca o ramal que 
de Monterau conduz a Troyes, 38:113 habit. Bisp. suffra- 
ganeo de Sens. Grande seminario. Tribunaes de 1.º instan- 
cia e de commercio, conservatoria de hypothecas. Lyceu, 
escola normal para professores, curso normal para profes- 
soras, bibliotheca de 110:000 volumes, museu. Possue alguns 
monumentos historicos, merecendo principalmente menção 
a cathedral, as igrejas de Saint Urbain, Saint Remi, Saint 
Jean, Saint Martin-des-Vignes, Saint Nizier, Saint Nicolas 
le Saint Pantaléon. O mais notavel dos seus edificios civis 
lé o hôtel-do-ville. O hospital, palacio da prefeitura, thea- 
itro e bibliotheca apenas merecem menção sob o ponto de 
vista archeologico. A industria esté ali representada por 13 
fabricas de fiação de lã e de algodão, 96 de meias, luvas, 
mitenes e barretes ; tecidos e bordados de algodão, cober- 
tores de lã e de algodão, sabão verde, branco de Troyes, 
vélas de cera, féculas, agulhas de meia, balanças, bilhares, 
chocolate, atacadores, productos chimicos, teares, oleos, mar- 
roquim, fechaduras, papel, vinagre. sola, gamellas e outros 
utensilios de madeira, guano, pós de sapatos, serração me- 
chanica, fundição de cobre. Commercio de trigo, cereges, 
nabo silvestre, legumes seccos, lis em bruto, pannos, pro- 
ductos de salsicharia, vinhos, aguardente e queijo afama- 
do. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Troyon. Pov. do departamento de Meuse (Prança), a 
16 kilom. de Saint Mihiel, 549 habit. 

Trsztenna. Pov. do dist. de Arva (Hungria), na mar- 
gem do Arva, 2:790 habit. Escola normal. 

Trub. Rio da Suissa. Nasce no cantão de Lucerna, 
corre para S. O., entra no cantão de Berne e desagua no 
Emmen. 

— Pov. do cantão de Berne (Suissa), n'um valle atraves- 
sado pelo Trub, 2:445 habit. Fica á altitude 731 metros. 

Triibau (Böhmisch). Cidade da provincia de Bohemia 
(Austria), perto de Landekrom, 5:141 habit. Est. de cam. 
de ferro e de teleg. 

— (Mir). Cidade da provincia de Moravia (Austria), 
perto de Brüan, 5:192 habit. Castello. Casa da camara. Fa- 
bricas de pannos de lã; tinturaria. 

Trubej. Rio da Russia europea. Nasce na provincia 
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de Tchernigov, a 42 kilom. N. N. E. de Kiev, entra na pro- 
vincia de Poltava, passa em Perejasslawl, onde recebe o 
Alta, e um pouco abaixo vae lançar-se no Dnieper, pela es- 
querda, depois de um curso de 144 kilom. aproximada- 
mente. 

Trubia. Rio da Hespanha. Corre na provincia de Ovie- 
do, na direcção N. E., banha a pov. do seu nome e desagua 
no Nalon, 

— Pov. da provincia de Oviedo (Hespanha), a 12 kilom. 
S. de Oviedo, na margem direita do Trubia, 1:530 habit. 
Fabrica de munições de guerra, pertencente ao estado. Mi- 
nas de hulha, nos arredoros. 

Trubtschewysk. Cidade da provincia de Orel (Rus- 
sia europea), na margem direita do Desna, um pouco à 
montante da confluencia d'este rio e do Nerusa, 5:451 ba- 
bit. Deposito de sal. Consideravel commercio de cereaes e 
canhamo para Riga e S. Petersburgo. 

Truchas. Pov. da provincia de Leão (Hespanha), 
perto de Astorga, 2:970 habit. 

Truchtersheim. Pov. da provincia de Alsacia Lo- 
rena (Allemanha), a 18 kilom. de Strasburgo, 690 babit. 
Fabricas de cordame. Cultura de tabaco e de ruiva. 

Truçú. Rio da provincia do Ceará (Brazil). Nasce na 
serra do Flamengo e desagua no Jaguaribe, depois de ba- 
nhar a villa de Telha. Rega o municipio de S. Matheus. 

Tracy-l'Orgueilleux. Pov. do departamento de 
Nièvre (França), a 10 kilom. de Clamecy, 577 habit. 

Truel (Le). Pov. do departamento de Aveyron (Fran- 
ça), a 2 kilom, de Saint Aftrique, 2:127 habit. | 

Trueyre. Rio da França. Desce da vertente O. do | 
Margeride, nos Cevennes, no departamento de Lozère, a 9 į 
kilom. N. O. de Saint Amand, corre ao principio para S. O. 
e para N. N. O., e depois de ter banhado Serverette e Mal- 
zieu, entra no departamento de Cantal, dirige se para 
O. S. O., penetra no departamento de Aveyron, do qual 
banha a parte N., e vae reunir-se ao Lot, pela direita, junto 
a Entraygues, depois de um curso de 135 kilom. aproxima- 
damente. 

Trujillo. Provincia da republica de Venezuela (Ame- 
rica do Sul), limitada pelas de Barquisimeto, Portugueza, 
Varinas, Merida e Maracaybo. E' montanhosa, cortada pe- 
las ramificações da serra de Merida e outras. Banha-a a 
O. o rio Matata. A sua superficie é calculada em 13:459 ki- 
lom. quad., com uma população de 108:672 habit. ; 

— Cidade capital da provincia do seu nome, na republica 
de Venezuela (America do Sul), a 8º 59' Lat. N. e 619 20" 
Long. O., a S. E. do lago Maracaybo, n'um valle rodeado 
de elevadas montanhas, 2:648 habit. Creação de carneiros 
e fabrico de queijos. Commercio de conservas, pelles de 
carneiro e de cabra, assucar, cacau, anil, café e outros 
productos do sólo pelo lago de Maracaybo com a cidade 
d'este nome. . 

— Cidade da provincia de Caceres (Hespanha), a 45 ki- 
lom. de Caceres, perto da margem direita do Tozo, 9:428 
habit. Póde considerar se dividida em 3 partes: o castel'o, 
a cidade alta e a cidade baixa. O primeiro constitue a parte 
mais elevada de Trujillo. A seguuda, contigua ao castello, 
e cingida de muralhas flanqueadas de torres muito altas, 
constitue a parte mais antiga; ainda ali ha Casas, antigas 
residencias da nobreza, guarnecidas de torres com areias 
e setteiras. A parte mais moderna da cidade é a que desce 
desde a encosta até 4 planicie. Pussue uma praça quadra- 
da, formada de porticos cujos arcos assentam em columnas 
das ordens toscana, dorica e jonica, todas inisturadas. N'esta 
praça ha maguificos palacivs e uma igreja com uma for- 
mosa entrada tambem ornada de columnas doricas. Fabri- 
cas de pannos de linho, vidros e cortumes Numerosos moi- 
nhos para cereues, ao pé do rio. Commercio de cereaes com 
Sevilha e Portugal, e de gado com Madrid e com as duas 
castellas. Est. teleg. 

TrüNikon. Pov. do cantão de Zurich 
de Andelfingen, 1:413 babit. 

Trumansburg. Pov. do condado de Tompkins, no 
estado de Nova York (Estados Unidos), a 18 kilora. N. O. 
de lthaca e a 2 ou 3 O. do lago Cayuga, 1:376 habit. Bel- 
las manufacturas. Est. teleg. 

Erumball. Condado do estado de Ohio, na fronteira 
do estado de Pennsylvania (Estados Uuidos), atravessado 
pelos rios de Mahoning e Grand, e banhado por varios ou- 
tros menos impostantes. Tem 943 Kilom. quod. de superf 


(Suissa), perto 


cie e 44:880 habit. Capital Warren. Territorio accidenta- 
do e em parte coberto de florestas. Sólo fertil e bem rega- 
do. Produz trigo e aveia; fabrico de manteiga. Exporta 
queijo, manteiga e lã. Minerio de ferro, carvão mineral. 
Commercio servido pelo canal que conduz de Penneylvania 
a Ohio e pelo cam. de ferro que conduz de Eleveland a 
Machoning. 

Trumbull. Pov. do condado de Fairfield, no estado de 
Connecticut (Estados Unidos), a 37 kilom. S. O. de New 
Haren e atravessado pelo cam. de ferro Housatonic, 1:325 
habit. 

Trumonde. Poy. da freg. de Cabaços, conc. de Ponte 
do Lima (Portugal). 

Trumpington. Pov. do condado de Cambridge (In- 
glaterra), perto de Chesterton, nas margevs do Cam e á 
beira do cam. de ferro de Cambridge, 841 babit. 

Trun. ‘Pov. do departamento de Orne (França), a 15 
kilom. de Argentan, nas margens do Dive, 1:616 habit. 
Fabricas .de relojoaria, barretes, tecidos de linho, bran- 
queamento de tecidos e cortume de sola. Est. teleg. 

Truro. Cidade do condado de Cornwal (Inglaterra), a 
500º 16' Lat. N. e 40 5' Long. E., a 12 kilom. N. de Fal- 
mouth, na confluencia do Kenwyn e do St. Allus, 6:644 ha- 
bit. E’ bem edificada, tem bonitas praças, boas casas, es- 
paçosa e bella igreja, bonito palacio da municipalidade, 
th:atro, hospital, quarteis, prisão, bibliotheca, escola de 
grammatica, differentes estabelecimentos bancários e caixa 
econcmica. Olarias; fabricas de cortum:s, gaz, tapetes, 
papel, fundição de ferro, tubos de ferro para »s minas, re- 
finação de estanho e manufacturas de cobre. O commercio - 
local consiste principalmente na exportação de estanho e de 
cobre e na importação de hulba. Envia 2 membros á cama- 
ra dos communs. Interessantes ruinas nos arredores. Est. 
teleg. 

— Pov. do condado de Barnstable, no estado de Massa- 
chussete, a 166 kilom. de Boston, 1:017 habit., quasi todos 
pescadores. 

— Pov. do condado de Franklin, no estado de Ohio (Es 
tados Unidos), 1:955 habit. 

— Cidade do condado de Colchester, na Nova Esco- 
cia (Canadá), a 68 kilom, N. N. E. de Halifax, junto do 
estreito de Minas. 

Truta. Pov. da freg. de Frazão, conc. de Paços de Fer- 
reira (Portugal). 

— de Baixo. Pov. da freg. de Espinho, conc. de Mor- 
tagua (Portugal). 

— de Cima. Pov. da freg. de Espinho, cone. de Mor- 
tagua (Portugal). 

Trutas. Pov. da freg. da Marinha «Grande, cone. de 
Leiria (Portugal). 

— Pov. da freg e conc. de Villa de Rei (Portugal). 

Trute (Santa Eulalia). Freg. do conc. e com. de Mon- 
são, dist. de Vianna do Castello, arceb. de Braga (Portu- 
gal), 563 babit. A igreja parochial, situada na-estrada de 
Monsão para os Arcos de Valle de Vez, dista 9 kilom. da 
cabeça do conc. 

Tratoto. Fazenda da provincia de Minas Geraes (Bra- 
zil), no municipio de Mar de Hespanha. 

Trutra. Rio da colonia do Cabo da Boa Esperança (A fri- 
ca austral). Corre na direcção de O. e desagua no rio dos 
Elephantes. 

Truttmer-le-Grand. Pov. do departamento de Cal- 
vados (França), perto de Vire, 922 habit. 

Truxilio. Cidade da republica de Honduras (Ame- 
rica central), a 150 54! Lat. N. e 760 44' Long. O., a 280 
kilom. de N. E. de Comayagua, na costa S. O. da bahia do 
seu nome, 4:000 habit. Forto defendido por 3 fortes regu- 
lares. Foi arruinada pclos hollandezes em 1643 e recons- 
truida pelos hespanhoes em 1789. 

— Cidade capital da provincia de Libertad, no estado 
do Perú (America central), a 8º 9' Lat N. e 690 53' Long. 
O., a 480 kilom. N. N. O. de Lima e a 2 do Oceano Peci- 
fico, 14:500 habit. Porto. Séde de bisp. Está n'uma situa- 
ção aprasivel, rodenda de hortas e de passeios. Poucas 
casas tem mais altura do que um andar por causa dos tre- 
mores de terra, frequentes no paiz. Fundição de prata. 
Commercio bastante activo pelo seu porto que é o me- 
lhor da costa desde Lima até Tuwbez. Nos arredores, rui- 
nas de antigos monumentos prussianos. Foi fundada por 
Pizarro em 1535: Est. teleg. 
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Truxillo. Vidê Trugilo. 
— (Babia de). Bahia formada pelo Mar das Antilhas, 
na costa N. do estado de Honduras (America central). Me- 


Tschernetz. Cidade da Romania (Turquia europea), 
a 440 40' Lar. N. e 31º 51! Long. E., na margem esquerda 
do “Topolniiza, perto da coufluencia d'este com o Danu- 


de 26 kilom. de extensão de O. para E. e é fechada ao N. | bio. 


por uma lingua de terra. 

Traxton. Pov. do condado de Cortland, no estado de 
Nova York (Estados Uaidos), 1:550 habit. 

Trugyes. Pov.do departamentode Iadre-et-Loire(Fran- 
ça), à 20 kilom. de Tours, 645 habit. Fabrica de papel. 
Bons vinhos. 

Tryberg. Cidade do gran ducado de Baden (A llema 
nos) a N. O. de Villingen, nas margens do Gutach, 848 

abit. 

Trye-Château. Pov. do departamento de Oise (Fran- 
ça), a 28 kilom. de Beauvais, na confluencia do Trosne e 
do Aunette, 702 habit. Fabrica de fiação hydraulica e car- 
dadura mechanica de lã e cachemira, tecidos, cachemira. 
Pia de vélas do stearina e de cebo. Est. de cam. de 

rro . : 

Trysall. Pov. do condado de Stafford (Inglaterra), a 
O. de Tipton, á beira do Smeston e do canal de Birmin 
gham, 583 habit. 

Trzebinia. Cidade da provincia de Galicia (Austria), 
perto de Cracovia, a 50º 9' Lat. N. e 25º 37' Long. E. Est. 
dos cam. de ferro de Breslau e de Vienna a Cracovia, e est. 
teleg. 

Trzemeszno. Cidade da provincia de Posen (Prus- 
ma), entre 2 lagos, não muito longe de Mogilno, 4:300 ha- 

it. 

Tsa-Tching. Cidade da provincia de Honan (China), 
a 52 kilom. N. O. de Kai-Tong. 

Tsui. Rio do Thibet (Asia). Corre para o S. e fórma 
o Libong. 

Tsagan-Tsiloo. Montanha do territorio dos Khalka, 
na Mongolia (China), a 320 kilom. N. de Kalgan, ao longo 
E fronteira da China. Tem um desenvolvimento de 90 ki- 
om. 

Tsaka. Lago do territorio de Katski, no Thibet 
(Asia), ao 8. dos montes Kuen-Lun. São varios lagos que 
oceupam uma superficie consideravel, e estão espalhados 
em uma área importante. À sua situação é proximamente 
a 330 45! Lat. N. o 980 Long. E. 

Tsakhan-Ghir-Noor. Grande lago da provincia de 
Kan-Su (China), a 44º 50' Lat. N. e 106º 18' Long. E., na 
parte N. da provincia. 

Tsambo. Pov. do Sabará (Africa), ao N. de Sokoto, 
a 14º 12' Lat. N. e 14º 13' Long. E. 

Tsang. Cidade da provincia de Pe-Chi-Li (China), a 
350 22' Lat. N. e 126º 2! Long. E., a 60 kilom. E. S. E. de 
Ho-Kian, na margem direita do Uei-Ho. 

— Hoa. Cidade da provincia de Che-Kiang (China), a 
80 kilom. O. 8. O. de Hang-Chu. | 

— Hoang. Cidade da provincia de Pe Chi-Li (China), 
a 52 kilom. O. S. O. de Tching-Ting. 

— Ki. Cidade da provincia de Sze-Chuen (China), a 14 
kilom. N. de Pao-Ning, na margem esquerda do K'a-Line. 

Tsno. Cidade da provincia de Ngan-Uei (China), a 52 
kilom. E. 8. E. de Liu-Chu, á beira do lago Teiao. 

— Cidade da provincia de Shan Tung (China), a 34º 59 
Lat. N. e 124º 47' Long. E., a 40 kilom. S. de Tsuo-Chu. 

— Cha. Cidade da provincia de Shan-Tung (China), 
a 120 kilom. O, 8. O. de Yao Chu. 

— Kiang. Cidade da provincia de Pe-Chi-Li (China), 
a 96 k'lom. S. N. O. de Ho-Kian. 

Tsatsak. Cidade do estado da Servia (Europa),a 118 
kilom. 5. S. O. de Semendria, na margem direita do Mo- 
rava occidental, 3:500 babit. 

Tascheikowitz. Pov. da provincia de Moravia (Aus- 
triaj, perto de Briino, 1:800 babit. 

Tschenkowitz. Pov. da provincia de Bohemia (Aus- 
tria) perto de Landskron, 1:460 habit. 

Tscheplaa. Pov. da provincia da Silesia (Prussia), 
perto de Glogau, 1:208 babit. 

Tøchermejewo. Cidade da provincia de Posen 
(Prussia), perto de Gnesen, 1:145 babit. 

Tøchermna. Pov. da provincia de Bohemia (Aus- 
tria). perto de Arnau, 1:200 habit. 

Tacherna. Rio da Romania (Europa). Nasce nos Car- 
pathos, corre para S. O., fórma parte da fronteira entre & 
Romania e a Austria e desagua no Danubio. 
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Tachingtufu. Vidê Ching-Tu-Fu. 

Tschirnau. Cidade da provincia de Silesia (Prussia), 
perto de Gubran, 1:200 habit. 

— (Gross). Cidade da provincia de Silesia (Prussia), per- 
to de Gubran, 1:100 habit. 

Tschinsta. Pov da provincia de Bohemia (Austria), 
perto d- Horitz, 1:480 habit. 

Tachintay. Pov, da provincia de Bohemia (Austria), 
perto de K atowitz, 1:600 habit. 

Tse-Chu. Cidade da provincia de Shan-Si (China), a 


| 360 33º Lar. N. e 123º 38º Long E., a S. E. de Pin yang. 


— — Cidade da provincia de Shan Sı (China), a 35º 30! 
Lat. N. e 1210 56' Long. E., a 64 kilom. S. S. O. de Lu-An. 

— Ki. Cidade da provincia de Che-Kiang (China), a 300 
1º Lat. N. e 130º 24' Long. E., a 12 kilom. N. N. E. de 
Ning po. 

— Kin-Koan. Cidade da provincia de Pe-Chi-Li (Chi- 
na), a 390 26/ Lat. N. e 124º 22! Long. E. 

— Tung. Cidade da provincia de Szé-Chuen (China), 
a 58 kilom. O. N. O. de Pao- Ning. 

— Yang. Cidade da provincia de Sben-Si (China), a 
42 kilom. O. de Hing-An, va margem esquerda do Han- 
Kiang. i 

Tueng-Tmin., Cidade da provincia de Quang-Tong 
(China), a 50 kilom. E. N. É. de Cantão, junto de um af- 
fluente do Tung-Kiang. 

Tai. Cidade da provincia de Honan (China), a 340 30' 
Lat. N. e 1260 2' Long. E., a 70 kilom. S. E. de Kai-Tong. 

— Chan. Cidade da provincia de Shan-Si (China), a 
68 kilom. S. O. de Pin- Yang, na margem direita do Fueu-Ho. 

— Hia. Cidade da provincia de Shan-Tung (China), a 
42 kilom. 8. S. E. de Teag Chu-Fu. 

— Ho. Cidade da provincia de Shan-Tung (China), a 
20 kilom. O. N. O. de Tsi Nan, nas margens de um rio, 
atravessado por uma ponte de 9. arcos. Possue um bello 
pagode. 

— Ki. Cidade da provincia de Ngau-Uei (China), a 88 
kilom. N. de Ning-Kung. 

— Mo. Cidade da provincia do Shan-Tung (China), a 
36 kilom. E. N. E. de Ky2u-Chu, perto do Mar Amarello. 

— Nan. Cidade capital da provincia de Shan Tung 
(China), a 36º 44' Lat. N. e 126º 14' Long. E., a 256 kilom. 
de Pekin. E” terra grande, populosa e muito venerada dos 
chins, por ter sido residencia de uma longa serie de reis, 
cujos tumulos existem na montanha que lhe fica proxima. 
Grande commercio de estofos de seda de côr alvadia e de 
artefactos de vidro chinez fabricados nos arredores. 

— — Cidade da provincia de Kan Su (China), a 96 ki- 
lom. N O. de Hoei-An. 

— Tung. Cidade da provincia de Shan-Tung (China), 
ien kilom. S. de Vu-Ting, na margem esquerda do Ta- 

sin. 

— Yang. Cidade da provincia de Shaa-Tung (China), 
a 30 kilom. N. N. E. de Tsi-Naa. 

— Yuan. Cidade da provincia de Honan (China), a 31 
kilom. O. de Hoai-King. 

Tsiaa-Gan. Cidade da provincia de Pe Chi-Li (Chi- 
na), a 20 kitom. N. O. de Yuug- Ping, na margem esquerda 
do Lan-lo. 

Tsiang-Hoa. Ilha do Mar Amarello, na costa da Co- 
rêu (Asia), ao S. da ilha Tsia-Toog. Contém uma cidade 
do mesmo nome e faz parte da provincia de Hoang H.i-To. 

— Leng. Cidade da provincia de Shan Sı (China), a 12 
kilom. 8 U. de Pin-Yaog, na margem direita do Fuea Ho. 

— Lo. Cidade da provincia de Fo-kien (China), a 60 
kilom. U. de Yan-Ping. 

Taiau. Lago da provincia de Ngan-Uei (China), a 16 
kilom. S. S. E. de Liu-Chu. Mede 40 kilom. de comprimento 
e 30 de largura. Escoa-se para o Yang-tse Kiang. 

— Chu. Cidade da provincia de Quang-Tong (China), 
a 180 21' Lat. N. e 117º 51' Long. E., a 164 kilom. S. S. O. 
de Kiung-Chu-Fu. 

— Tung. Ilha do Mar Amarello, na costa O. da Corêa 
(Asia), a 470 44! Lat, N. e 134º 3' Long. E. Comprebeude 
a cidade do mesmo nome. Faz parte da provincia de Koang- 
Hai-To. a 
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Tuibba. Cidade da ilha do Niphon (Japão), a 40 kilom. 
E. de Yedo. 

Tsien-Kiang. Cidade da provincia de Hu-Peb (Chi- 
na), a 66 kilom. E. de Kiog Chu, junto de um affluente do 
Han Kiang. 

— — Rio da provincia de Sze-Chuen (China). Nasce nas 
montanhys que formam O limite da provincia de Shan-Si 
e lançu-se no Kia Ling, após um percurso de 350 kilom., 
no rumo 8. O. 

— Tang-kKiang. Rio da China. Nasce na parte S. da 
provincia de Kiang-Su e lança se no Mar Oriental, após 
um percurso de 370 kilom., na direcção N. E. 

Esigaar. Cordilheira do Japão (Asia). Corre do S. 
para o N. e fórma a continuação dos montes Oraxi, indo 
terminar no estreito de Savgar, após um percurso de 110 
kilom. 

Taikumma. Cidade da ilha de Niphon (Japão), a 132 
kilom. O. de Yedo. 

Tsim-Chan. Cidade fortificada da provincia de Ngan- 
Uei (China). a 38 kilom. O. de An King. 

Tahos-Ka. Lago salgado da região do Himalaya (In- 
dostão), a 33º 20' Lat. N. e 870 11' Long. E. 

Tain. Cidade da provincia de Shan-Si (China), a 360 42” 
Lat. N. e 123º 52! Long. E., a 6t klom. N. N. O. de Lun- 
gan, na margem esquerda do Tso Tang. 

— Cidade da provincia de Kan-Su (China), a 96 ki- 
lom. S. E. de Kovg-Tchang, junto de um afiluente do 
Koei-llo. 

— Cidade da provincia de Kiang-Si (China), a 22 kilom. 
S. 8. E. de Nan-Chang-Fu. 

— Chu. Cidade d4 provincia de Shan-Tuog (China), a 
360 44' Lat. N. e 127º 50' Long. E., a 15) kilom. E. de Tsi- 
Nan. E' bastante populosa e faz consideravel commercio 
de peixe. 

— Cidade da provincia de Quang-Si (China), a 230.26! 
Lat. N. e 118º 58' Long. E., a 96 kilom. O. de U-Chu, na 
margem esquerda do Ya. 

— Chui. Cidade da provincia de Shan-Si (China), a 
70 kilom. S. E. de Pin-Yavg. . 

— — Cidude da provincia de Kan Su (China), a 40 ki- 
lom. E. N. E. de Tsin. 

— — Po. Lago da provincia de Shan-Tung (China), a 
42 kilom. N. N. E. de Tsin-Chu. Mede 25 kilom. de com 
primento e 13 de largura. 

— kiang. Cidade da provincia de Shen-Si (China), a 
72 kilom. N. E. de Yen-ngan. 

— Liu. Cidade da provincia de Fo-Kien (China), a 56 
kilom. N. E. de Teng-Chu-Tu. 

— Ngan. Cidade da provincia de Kan-Su (China), a 
32 kilom. N. de Tsin, na margem esquerda do Koei-Ho. 

— — Cidade da provincia de Kiang-Si (China), a 52 ki. 
lom. O. N. O. de Nan-Chang-Fu. 

— Niang. Cidade da provincia de Kan-Su (China), a 
350 36º Lat. N. e 116º 53' Long. E., a 74 kilom. O. de Ping 
Leang. na margcin direita do Hoei Ho. 

— Ping. Cidade da provincia de Shan-Tung (China), 
a 39 kilom. N. N. E. de Tuang-Tehang. 

— Tong. liba do Mar Aumarello. na costa E. do Corta 
(Asia. a N. O. do archipelago do Principe Inperial, 

— Yuan. Cidade da provincia de Shan-Si (China), a 32 
kilom. S. O. de Tai-Yuen, na margem direita do Fuen-llo, 

— — Cidade da provincia de Kaa-Su (China), a 60 kı- 
lom. N. E. de Ping Leang. É 

— — Cidade da provincia de Quang-Tong (China), a 
140 kilom. de Cantão, nas margens do rio Ta. 

— — Oci. Cidade fortificada da provincia de Kan -Su 
(China), a 56 kilom. N. N. E. de Lan Chu, perto da Grande 
Muralha, na margem direita do Hoang. 

— Yun. Cidade da provincia de Pe-Chi-Li (China), a 
a 220 kilom, 8. N. E. de Pekin. 

— — Cidade da provincia de Che-Kiang (China), a 39 
kilom. N. E. de Cnu-Chu. 

Taina. Cidade da ilha de Niphon (Japão), a 160 kilom. 
N. O. de Yedo, junto á costa. 

Tsing. Cidade da provincia de Hou-Nan (China), a 82 
kilom. S. de Yuan -Chu. 

— Cidade da provincia de Pe-Chi-Li (China), a 38 ki 
lom. E. S. E. de Chiog-Ting, na margem esquerda do 
Hu To. 

— Chan-Yau. Cidade da provincia de Pe-Chi-Li (Cbi 


a 52 kilom. O. S. O. de Tchiog- 


na). a 409 12' Lat. N. e 1270 42' Long. E., a 22 kilom. N.O. 
de Yung-Ping, na margem esquerda do Lan-Ho. 


Taing Fong. Cida le da provincia de Pe-Chi-Li ( Chi- 


na), a 38 kilom. S. de Tai- Ming. 


— Hing. Cidade da provincia de Yun-Nan (China), a 


240 47' Lat. N. e 113º 58º Loog. E., a 64 kilom. 8. 8. O. de 


Yun-Nan. 
— Mo. Cidade da provincia de Kao-Su (China), a 18 


kilom. O. N. O. de Hoei-An, na margem esquerda do 


Hoang-Ho. 

— — Cidade da provincia de Pe-Chi-Li (China), a 92 
kilom. E. de Chan-Te Fu. 

— Hoet-Chu. Cidade da provincia de Pe-Chi-Li (Chi- 
na), a 380 1! Lat, N. e 124º 41º Long. E., a 8 kilom. 8. O. 
de Tehin-Chu. 

— Ktang. Cidade da provincia de Kiang-Su (China), 
a 39 kilom. N. E. de Tchang-Chu, na margem esquerda do 
Yang tee Kiang. 

— — Pa. Cidade da provincia de Kiang-Su (China), a 
16 kilom. N. N. O. de Sung Kiavg, á beira de um lago. 

— King. Cidade da proviggis de Pe-Chi-Li (China), 

ing. 

— Lan-Uei. Cidade da provincia de Hou-Nan (China), 
a 27º 4' Lat. N. e 1170 40' Long. E., a 42 kilom. 5. O. de 
Hoang. 

— Lo. Cidade da provincia de Chan-Si (China), a 280 
31' Lat N. e 1210 4' Long. E., a 72 kilom. N. O. de Yuen, 
na margem esquerda do Fuen-Ho. 

— Men. Cidade da provincia de Sze-Chuen (China), a 
104 kilom. S. de Ching-Tu, junto de um afluente do Min- 
Kiang. 

— Ping. Cidade da provincia de Shan-Tung (China), 
a 36º 52' Lat. N. e 125º 23! Long. E., a 40 kilom. N. N. E. 
de Tung-Tchang. 

— — Cidade da provincia de Kuei-Cheu (China), a 26º 
37! Lat. N. e 116º 46' Long. E., a 26 kilom. E. de Ping- 
Yuei. : 

— Tchin. Cidade da provincia de Kuei-Cheu (China), 
a 24 kilom. O. de Kuei-Yang, junto de um afluente do 
Teu-Hoei. 

— Te. Cidade da provincia de Ngan-Uei (China), a 30º 
24' Lat. N. e 1270 41' Long. E., a 68 kilom. 8. 8. O. de 
Ning-Kué. 

— Tien. Cidade da provincia de Che-Kiang (China), & 
52 kilom. S. E. de Tu-Chu. 

— Y. Lago da provincia de Kiang-Su (China), a 22 ki- 
lom. 8. S. O. de Haï. Mede 40 kilom. de circumferencia e 
descarrega-se no lago Tang-Yang. 

— Yang. Cidade da provincia de Ngan-Uei (China), a 
31 kilom E. de Chi-Chu. : 

— Yaau. Cidado da provincia de Quang-Tong (China), 
a 23º 44' Lat. N. e 1210 48' Long. E, a 60 kilom. N. N. O. 
de Cantão, na margem direita do Pe Kiang. 

— Yun. Cidade da provincia de Pe-Chi-Li (China), a 
64 kilom. N E. de Tsan. 

Tastommatz. Cidade da ilha de Kiu-Siu (Japão), a 
116 kilom. N. E. de Nangasaki, 2:500 habit. 

Tmirigea. Cidade da ilha de Niphon (Japão), a 140 ki- 
lom. E de Yedo, 4:200 habit. 

Tnisagatta. Cidade da ilha de Niphon (Japão), 5:400 
hahit. 

Tsitomatz. Cidade da ilha de Kiu-Siu (Japão), 3:600 
habir. 

Ensitatkar. Cidade da provincia de Helun-Tesian, na 
Mandehuria (China), a 47º 10' Lat. N. e 133º 9' Long. E., 
a 350 kilom. S S. O. de Sakhalien-Olla, na margem do 
Non. E' cingida de dupla muralha. Ruas pouco largas; ca- 
aas con-trnidas de terra. Commercio bastante activo. 

Tsia-Chan. Montanha da provincia de Sben-Bi (Chi- 
na), a 33º 12º Lat. N. e 118º 40' Long. E. 

Tsinan-Chu. Vidê Siven- Chu. 

Tekhimvali. Cidade da Georgia (Russia asiatica). 
a 80 kilom N. de Gori, a 42º 17! Lat. N. e5307' Long. B., 
nas margens do Leakhvi, 2:500 habit. E’ cingida de mu- 
ro. Possue um magnifico basar. Commercio de estofos, al- 
godão e comestiveis. Mina de prata, nos arredores. 

Tana. Rio da provincia de Tambov (Russia europea). 
Nasce a 63 kilom. 8. O de Tambov, passa por esta cida- 
de e por Morchansk e junta-se finalmente á esquerda do 
Moksla, a 49 kilom. S. S. E. de Elatma, após 397 ki- 
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lom. de um curso muito sinuose, mas geralmente na direc- 
ção N. 
Tso. Cidade da provincia de Quang-Si (China) a 220 
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| Tsun-lioa. Cidade da provincia de Pe-Chi-Li (Chi- 


na), à U kuon. O. N. O. de Yung-Pivg, na margem esquer- 


ji da do San-Ho, perto da Grande Muraiba. Os arredores pro- 


42' Lat. N. e 1210 17º Long E.,a 31 kilom. de Tai ping. | duzem exceilente tabaco. 


— Cidade da provincia de Pe-Chi-Li (Coina), a 39º 37º 
Lat. N. e 1270 7’ Long. E, a 52 kilom. S. O. de Pekin. Pos. 


— King. Vidê Tsong King. 
— Y. Cidade da provincia de Sze-Chuen (China), a 270 


sue uma belia ponte lançada sobre um pequeno rio, 25.000 | 38' Lat. N. e 118º 3! Long. E., a 40 kilom. S. 5. E. de 


habat. 

— Mapham. Vidé Manassarorar. 

Tsomo. Rio da colonia do Natal (Africa austral). Cor- 
re pura o 8. e vae desaguar no Great Kei. 

Tsong-An. Cidade da provincia de Fo-Kien (China), 
a 270 43' Lat. N. e 1270 14' Long. E. 


— Cidade da provincia de Quang-Tong (China), a 23º, 


Tung-Tse. Commercio. 
Tsung-Ling. Cordilheira pertencente á China e ao 
|Totkestan independente. Constitue a parte E. do Kuen- 
Lun e prende a U. com o grande nucleo ao qual se ligam o 
Holor-tagu ao N. e o Kuen-Lun propriamente dito a E. 
Destaca-se d'ella, a E.. a cordilheira do Karakorum. 
— Ming. liba do Mar Oriental (China), na foz do Yan- 


33 Lat. N. e 122º 23' Long. E., a 52 kilom. N. E. de Can- |! tse-kinvg, a 410 40! Lat. N. e 1500 38' Long. E. Produz ce- 


tão. 

— Ming. Cidade da provincia de Sze-Chuen (China), a 
300 38! Lat. N. e 114º 51' Long. E., à 39 kilom. O. S. O. de 
Ching-Tu-Fa. Tambem se escreve Tsun-King. 

— Ming. liba do Mar da China (China), na embocadu- 
ra do Yang-tse Kiang, a 31º 40' Lat. N. e 150º 38' Long. 
E. Fas parte da provincia de Kisng-Su. Mede 52 kilom. de 
comprimento e 14 de largura. E’ cortada por uma intinida- 
de de canaes e produs trigo, arroz, cevada, algodã» e fru 
ctas; cria bufalos, porcos e aves domesticas. A principal 
riquesa de Tsong-Ming está toda nas minas de sal gemma. 
Cidades não possue mais do que uma, e essa de 3." ordem; 
mas as pov. são tão numerosas que parecem formar uma 
unica e muito grande cidade. E' governada por um manda- 
rim letrado. 

— — Vidê Tsung-Ming. 

— — Cidade da provincia de Kiaog-Su (China), a 31º 
86! Lot. N. e 130º 25' Long. E., a 68 kilom. E. N. E. de 
Su-Cbu, na costa S. da ilba do seu nome. 

— in. Cidade da provincia de Kao-Su (China), a 39 
kilom. S. E. de Ping-Leang. 

— Y. Cidade da provincia de Kiang-Si (China), a 30 
kilom. N. de Nao-Chang. 

— Yang. Cidade da provincia de Hu-Peh (China), a 
290 38' Lat. N. e 131º 6! Long. E., a 100 kilom. S. S. O. de 
Wu-Cban, junto de um sffluente do Yang-tse-Kiang. 
tada Cidade da ilha de Niphon (Japão), 4:500 ha- 

jt. 

Tsongs. Cidade da provincia de Che-Kiang (China), 
10:000 babit. 

Tsu-Hiang. Cidade da provincia de Yun-Nan (Chi- 
na), a 25º 6' Lat. N. e 110º 50' Long. E., a 88 kilom. N. N. E. 
de Kivg-Tang. 

— Ma-Pao. Cidade fortificada da provincia de Shan- 
Si (China), a 40º 24! Lat. N. e 122º 2! Long. E.. a 35 ki- 
lom. N. O. de Tai-Tung, perto da Grande Muralha. 

— Sima. liba banhada pelo estreito de Corên (Japão), 


a 340 30' Lat. N. e 138º 34' Long. E., ao fundo de um golfo |j 


magoitico. Mede 80 kilom. de comprimento. E” dividida por 
um braço do mar em duas partes quasi iguaes e que se de- 
nominam Tsu-Sima do Norte e Tsu-Sima do Sul. Esta ilha 
conta alguns milhares de babit. e serve de ponto de tran- 
sito ás relações commerciaes que o Japão sustenta com a 
Corêa. 

— Yong. Cidade da provincia de Yun-Naa (China), a 
112 kilom. O. de Yuo-Nan. 

Tsuen. Cidade da provincia de Kuang-Si (China), a 
250 56' Lat. N. e 120º 27' Long. E., a 100 kilom. N. E. de 
Kuei-Lio. g 

— Lo. Provincia na parte S. da Corêa (Asia), limitada 
ao N. pela provincia de Kin-Kitao, a O. pela de Tehu-Sin, 
a E. pela de Kinchan e ao S. pelo Mar da Corêu. Mede 300 
kilom. de comprimento e 150 de largura. 

— Tsiao. Cidade da provincia de Ngan-Uei (China), 
a 40 kilom. U. de Nanking. 

Tsui-4n. Cidade da provincia de Che-Kiang (China), 
a 44 kilom. N. N. O. de Rin-Chu. 

— Ming. Cidade da provincia de Sze-Cbuen (China), 
t w kilom. 8. O. de Chung-King, na margem direita do 

u-Ua. 

E ea Cidade da ilha de Nipbon (Japão), 16:000 
abit. 

Tsun. Cidade da provincia de Pe-Chi-Li (China), a 
350 43' Lat. N. e 123º 55' Long. E., a 80 kilom. 8. 8.0. de 
Tai-Nina, na margem direita do Uei-Ho. 


| reaes, arroz, algodão e particularmente sal que se extrae 
em grande quautidade das lagunas salgadas. Tambem se 
| escreve Tsong-Ming. 

— — Cidade da provincia de Sze-Chuen (China), a 30 
kilom. N. O. de Ching-Tu. 

Tmungol. Vicè Shungol. 

Tsy-Cby-Chan. Cordilheira do territorio de Koko- 
Nor, na Mungolia (China). Corre ao N. do Hoang. Ho, n'uma 
extensão de 140 kilom., e apresenta 7 pincaros cobertos de 
neve. 

Tu-Chan. Cidade da provincia de Kuei-Cheu (China), 
a 25º 46' Lat. N. e 115º 31' Long. E., a 44 kilom. S. de Tu- 
Yuen. 

— Chang. Cidade da provincia de Kiaog-Si (China), 
a 290 20' Lat. N. e 125º 47 Long. E., a d2 kilom. N. O. de 
Yao-Cbu, na margem esquerda do Poyang. .. 

— Che-keu. Cidade fortificada da provincia de Pe- 
Chi-Li (Coina), a 410 19' Lat. N. e 1240 55! Long. E., a 36 
kilom. N. de Tche-Tchin, na margem esquerda do Pei-Ho, 
perto da Grande Muralha. 

— Fu. Cisade da provincia de Yun Nan (China), a 66 
kilom. S. S E. de Koang-Nan. 

— kie. Cidade da provincia de Quang-Si (Cbina), a 
230 10! Lat. e 1180 1%! Long. E., a 72 kilom. O. S. O. de 
Sse-En, junto de um sflluente do Oyu-Kiang. 

— Ming-Hi. lba do Mar Oriental Japão), a 260 35) 
Lat. N. e 136º 23 Long. E., a O. da grande Liu-Kin. 

— Ping-Ling. Montanha da provincia de Kan-Su 
(China), a 35º 23' Lat. N. e 113º 3' Long. E. Apresenta-se 
coberta de neve. 

— Yun, Cidade da provincia de Kuei-Cheu (China), a 
260 12' Lat. N. e 1160 31! Leng. E., à 46 kilom. N. de Ping- 
Yuei, nas margens do Teban-Ki. 

Tua. Rio do dist. de Bragança (Portugal). Nasce na 
Galiza com o nome de Tuellu, entra em Portugal na 
freg. de Moimenta, corre ao N. e passa a 1 kilom. E. de 
Paçô, muda depois a direcção para S. O, passa a 2 kilom. 
S. E. de Vinhaes, onde tem ponte na estraua para Miranda 
le a 2 O. de Erved.sa e Torre de D. Chama onde tem ponte 
na estrada para Valle Passos. Segue depois quasi ao S., 
| recebe o rio Rabaçal, passa a O. de Mirandella, sob uma 
famosa ponte de cantaria de 19 arcos, a 1 kilom, O. de Fre- 
chas, volta depuis a S. O. e passa proximo de Villas Boas, 
| Freixel, Carrazeda de Anciães e Linhares, e desagua no 

rio Douro, em Foz-Tua, com 120 kilom. de curso em Por- 
tugal. E" muito abundante em peixe. 

Tuacas. Rio da America central. Nasce nas monta- 
nhas da parte U. do estado de Mosquitos, corre para E. N. E. 
e lança-se n'uma bahia do Mar das Antilhas, 

Tuam. Cidade do condrdo de Galway, na provincia de 
Connaugbt (Irlanda), a 31 kilom. N. N. E. de Gaiway, 6:034 
habit. Séde de arceb. catholico, colle;zio carholico. Bisp. 
anglicano. E' formada de ruas largas, direitas e bem edi- 

ficadas. Tem uma boa praça denominada o Mail, bello 


mercado. palacio para residencia do bispo, de architectura 
antiga, 2 carhedraes, uma de estylo gothico outra de um 
bellissimo estylo romano, collegio, prisão e quarteis para 
tropa. Estabelecimento bancario. Fabrico de gola, pannos 
de linho e cerveja. Moinhos. Eat. telep. 

Tuao. Pov. da ilha de Luçon (Filippinas), a 17º 38' 
Lar. N. e 122% 24' Long. E., 3:573 habit. 

Tuat. Região do Sahurá centra], ao S. do Sabará ar- 
gelino (Africa). Divide se em 3 grandes regiões: o Gu- 
nara ao N., o Tuat propriamente dito ao centro e o Tidi- 
kelt a X. e E. 
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O comprimento d'este territorio é de 300 kilom. aproxi- 
madamento e a sua largura varia de 160 a 700. O paiz é 
plauo e banhado pelo Isaura e seus afluentes. E' fertil; 
produs cereses, tamarae, legumes, tabaco, algodão, ruiva, 
sene e anil. E' grande a crenção de gado. 

As re-pectivas enpitaes são Timimuo, Kasbaly Hamera 
e Ain Salah. A população a'este immenso dist. póde di- 
vidir se em duas grandes cathegorias de raças aifferen- 
tes. Os Hall-Tunt e os ksurs são mestiços ou inteiramente 
pretos, comquanto nenhuma feição tenham do negro. To 
das as outras tribus são de origem arabe, e os seus indi 
viduos podem passar por brancos; denominam-se duade 
(nobres), sendo para elles um desdouro a alliança com 
os pretos ou com os mestiços. À nopulação vive de carne 
de carneiro e de camello, de manteiga, de cúscús e de ta- 
maras. O vinho trazem-lh'o do Tell as tribus nomadas. As 
povoações sio em geral edificadas de adôbo. A industria 
local produz polvora, armas, alhornozes e tecidos de lã de 
camello para barracas. O Tuat fórina como que uma confe- 
derução independente, que só reconhece o imperador de 
Marrocos como superior nas questões de disciplina reli- 

iosa. 

j Tubabodaga. Verdadeiro nome, mas pouco usado, 
da pov. de Farim, na Guiné portugueza (Africa occidental). 
Tubabodaga quer dizer em lingua mandinga aldeia de bran- 
cor. 

Tabaral. Pov. da freg. de Alvega, cone. de Abrantes 
(Portugal). 

T Pov. da freg. de Gouveia, conc. de Amarante (Portu- 
gal). 

Tubarão. Ponta da costa da provincia do Espirito 
Santo (Brazil), na entrada e na parte N. da babia do Es- 
pirito Santo. 

— Ponta da costa N. da provincia do Rio Grande do 
Norte (Brazil), a O. da dos Tres Irmãos, entre a foz do rio 
Aguamaré e a do Amargoso. 

— Rio da provincia de Santa Catharina (Brazil). Nasce 
na serra Geral, proximo da fronteira da provincia, e des- 
agua no Oceano. E’ navegavel por canoas até ao porto da 
Guarda e por embarcações maiores só até á foz do Capi- 
vary que se lhe une pela margem esquerda. Rega a villa 
do mesmo nome. A Laguna desagua na margem esquerda 
d'este rio, encontrando se na margem direita o desagua- 
douro da pequena lagoa Santa Martha, com a qual commu- 
nica a de Garopaba. A barra d'este rio é denominada barra 
da Laguna. i 

— Fov. da provincia do Ceará (Brasil), proximo da barra 
do Camoropim e a N. O. da cidade da Granja. 

— Villa e municipio da provincia de Santa Catharina 
(Brazıl), na margem direita do rio de igual nome, a 22 kı 
ìom. da eua foz no Oceano. Tem 6:888 habit. com 870 to- 
gos. O seu porto é accessivel a embarcações de pequena 
tonelagem. Agencia de correio. Est. teleg. 

— Ponta na costa do S. da ilha de 5. Thiago, do archi 
pelsgo de Cabo Verde (Africa portugueza occidental). Vidê 
Temerosa. 

Tubarões. Ilha em frente da costa da provincia da 
Bahia (Brazil), a 16 kilom. N. N. O. da de Quieppe. E” 
baixa é abundante de agua. Fica proximo da fuz do rio Se- 
rinhaem. 

Tubbrid. Pov. do condado de Tipperary, na provin 
cia de Munster (Irlanda), nas margens do Suir, 4:902 ba- 
bit. 

Tubbridbritain. Pov. do condado de Kilkenny, na 
provincia de Leinster (Irlanda), 1:312 babir. 

Tuberal. Pov. da freg. de Caranguejeira, conc. de 
Leiri» (Portugal). À 

Tubiba. Ribeiro da provincia do Ceará (Brazil), af- 
fluente do rio Acarscú Rega o municipio de Santa Quite- 
ria. 

Tubig. Pov. da provincia e ilha de Sawar, no archi- 
pelago das Filippinas (Oceania hespanhola), a 120 4' Lat. N. 
e 134º 20' Long. E, na costa E. da ilha, 3:178 babit. 

Tubigan., Pequena ilha do archipelago de Sulú (Ocea 
nia), a 6º 14! Lat. N. e 1190 52º Long. E. 

Tabingen. Ciiade da provincia de Floresta Negra 
(Wiirtemberg), a 48º 31' Lat. N. e 18º 12' Long. E, a 35 
kilom. 8. O. de Stuttgart, na coufluencia do Neckar e do 
Ammer, 10:471 habit. Tribunal de 1.º instancia. E' regu- 
lurmente edificada; ruas estreitas e em declive, edifícios 


quasi todos antigos. Possue 3 igrejas protestantes, en tre 
outras a collegial que encerra os tumulos dos duques de 
Wiirtemberg, igreja catholica, casa da camara com um po- 
tavel relogio, museu de historia natural, bazar da indng- 
tria, lyceu, escolas secundarias, de cirurgia, veterinaria e 
normses, collegio para cegos, theatro, escola de equitação 
e uma universidade fundada em 1477, muito notavel, com 
6 faculdades; seminarios protestante e catholico, biblio- 
theca, observatorio, jardim botanico, 2 laboratorios de chi- 
mica e amphitheatro de anatomia. A industria local tem 
por objecto lanificios, tinturaria, polvora, branqueamento 
de tecidos, laminagem de ecbre, limas, escovas e objectos 
de cutelaria. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Tubize. Pov. da provincia de Brabante (Belgica), nas 
marge:.s do rio Senne, 4:096 habit. Fabricas de aguardente. 
Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Tubral. Pov. da freg. de Fornos do Paiva, conc. de 
Casreilo do Paiva (Portugal). 

Tubruk. Porto da costa de Barca (Africa septen- 
trional), a 320 Lat. N. e 33º 18' Long. E., a 140 kilom. 8. E. 
de Derna. 

Tubuai. Grupo de ilbas do archipelago de Taiti (Ocea- 
nia), a 230 23' Lat. S. e 1400 16' Long. O. E' o mais meri- 
dional do archipelago. Compõs-se das ilhas Tubuui, Raiva- 
vae, Rurutua, Ramatara e Vavitua, mas só as primeiras 
duas são babitadas. Estas ilhas são em parte cultivadas. 
A de Tubuai tem um porto. Pertencem á França. 

Tabaalie. Pov. da ilba de Banca, no archipelago de 
Sonda (Oceania), perto de Tanjong: Sabong, 2:000 babit. 
E' a pov. mais meridional da ilha. Reside n'ella um ins- 
pector que tem sob as suas ordens uma força de 40 ho- 
mens. Deposito do estanho extraído das minas em redor. 

Tubungan, Cidade da ilha de Panay (Filippinas), a 
10º 58' Lat. N. e 131º 36' Long. E., 5:020 babıt. Estofos 
de algodão. 

Tucano. Villa e municipio da provincia da Bahia 
(Brazil), a 11 kilom. da margem esquerda do rio Itapicurú, 
ao S. da villa do Pombal. Tem 6:443 babit. com 1:177 fo- 
gos. Collegio eleitoral Cultura de mandioca e tabaco. 

Tucapel. Volcão da cordilheira dos Andes, na repu- 
blica do Chili (America do Sul), a 37º Lat. S. e 61º Long. O. 
Dá origem ao rio do seu nome. 

— Rio do estado de Chili (America do Sul). Desce da 
vertente N. O. do volcão do scu nome e lança-se na mar- 
gem direita do Biobio, a 60 kilom. E. de Conception, após 
um percurso de 260 kilom., a principio na direcção O. N. O. 
e depois no rumo Q. 8. O. 

— (San Felipe de). Pov. fortificada do estado de Chili 
(America do dul), a 36º 45' Lat. S. e 62º Long. O., a 
188 kilom. E. de Conception, na margem direita do rio do 
seu nome. ` 

Tucarume. Territorio da região de Manica, dist. do 
mes wo nome, provincia de Moçambique (Africa portugue- 
za oriental) Minas de ouro e de ferro. : : 

Tucca. Pov. do territorio de Tunis (Africa septentrio- 
oal), a 10U kilom. S. O. de Tunis. Ruinas romanas. 

Tuchan. Pov. do depariameuto de Aude (França), a 
75 kuom. de Carcassone, á beira do Verdouble, na extre- 
midade de um bonito valle, 1:209 habit. Pequeno jasigo de 
nulha medindo cerca de 4:000 metros de comprimento e 
1:000 de largura. Fabricas de telha, tijolo e de aguardente. 

Tuchel. Cidade da provincia de Prussia (Prussia), nas 
margens do rio Brahe, 2:780 habit, Est. teleg. 

Tucker. Condado do estado de Virginia occidental 
(Estados Unidos), limitado pelos de Graut, Hardy, Ran- 
dolpb, Barbour e Preston, e pelo estado de Maryland. Tem 
3:151 habit. 

Tuckerton. Cidade do condado de Burlington, no es- 
tado de New Jersey (Estados Uuidos), a 90 kilom. S. 8. E. 
de Trenton, junto á bahia de Little Egg Harbor. Est. te- 
leg. 

Taco. Pov. no itinerario do Ambriz para o Bembe, pro- 
ximo de Qaibaila, dist. de Loanda, provincia de Angola 
(Africa portugueza occidental). 

Tacopia. Ilha do arcbipelago de Santa Crus (Ocea- 
nia), a 12º 16º Lat. B. e 1760 5U’ Long. E. Mede 14 kilom. 
em circumferencia. E' muito elevada e visivel, por tempo 
claro, á distancia de 75 kilom. Sólo fertil, produsindo in- 
hames, batatas, bananas, côcos e a arvore do pão. Os ha- 
bit, assimelham-se aos das ilhas Tonga; são muito: nu- 
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merosos e governados por differentes chefes que reconbe- de Tumbridge e å beira do cam. de ferro do Sueste, 542 


cem todavia a supremacia de um d'elles. Tucopia foi des- 
coberta por Quiros. 

FTucaman. Provincia da republica Argentina (Ame- 
rica do Sul), entre as de Salta ao N., de Catamarea a O e 
S. O, de Santisgo ao S. e as savanas a E. Tem 62:110 ki- 
lom. quad. de superficie e 178:000 nabit. Capital Tucuman. 
E' uma das provincias mais ricas da republica. Territorio 
montanhoso a O., onde se erguem os Audes; o resto com- 
põe-se de uma extensa e soberba planicie, banhada pelos 
rios Dalce, Choromoro, Salado, Tucuman, Cascule e Co- 
lorado. A suavidade do clima e a fertilidade do sólo fize- 
ram dar-lhe o nome de jardim da União. Produz em abuu- 
dancia toda a sorte de cereses, arroz de superior qualida- 
de, trigo, milbo, fructas, principalmente laranjas, muito e 
excellente tabaco, algodão, cacau, anil, algum vinho, mel, 
cera, preciosas madeiras para construcção, marcenaria e 


tinturaria. Encontram-se ali tambem imineneas pastagens: 


para a engorda de gado, o que fórma uma das grandes ri 


quezas da provincia. O gado muar de Tucuman é muito, 


procurado e constitue um objecto de exportação conside- 


ravel. . 
Depois da conquista do Perú, estenderam-se os hespa 


nhoes para esta provincia, que Diogo de Roxas descobriu | 


primeiro em 1543; mas só em 1549 toi que elles formaram 
estabelecimento, sob a direcção de Juau Nunez de Prado. 

— Cidade capital da provincia do seu nome, na confe- 
deração Argentina (America do Sul), a 26º 50' Lat. S. e 
55º 67! Long. O., a 260 kilom S. de salta. perto da mar- 
gem direita do Sali, 17:438 babit. Séle de bisp. Collegio 
Fabricas de assucar e sola. Commercio de gado muar. Est. 

eleg. 

j Tacunaré. Rio da provincia de Matto Grosso (Bra- 
sil) Atravessa a lagoa do mesmo nome e desagua no rio 
Madeira, na margem direita, a 11 kilom. acima da foz do 
Jamary. 

— Lagoa da provincia de Matto Grosso (Brazil), a pe- 
quena distancia da margem direita do rio Madeira, com o 
qual communica pelo rio Tucuna:é que a atravessa. 

Tacuaduhba. Pov. da provincia do Ceará (Brazil), no 
municipio de Acarahú, antigamente Acaracú. 

Tucuria. Pov. da provincia do Pará (Brazil), na costa 
N. da ilha de Marsjó. 

Tucurubá. Pov. da provincia de Pernambuco (Bra- 
sil). Viaè Tacurubá. 

Tacuyus. lina da foz do Amazonas (Brazil). E' es- 
treita e comprida, e estende-se desde s confluencia do 
Xingú com o Amazonas, aproximando-se mais da margem 
esquerda d'este, até á altura du foz do Mutuóca, onde apre 
senta a sua mazima largura. Um canal a separa dns 1:bas 
dos Porcos. Pertence á com. de Macapá. Tambem é conhe 
cida pelo nome de Gurupá. 

Tuczap. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), perto 
de Tabor, 1:200 babit. 

Tuddenham. Pov. do condado de Suffolk (Tnglater- 
ra), perto de Luckford, 1:132 habit. 

— (East). Pov. do condado de Norfolk (Inglaterra), nas 
margens do rio Wensum, 1:156 habit. 

Tuddoa. Pov. da provincia de Embarbacem, 3.º divi- 
são das Novas Conquistas, com. de Quepem, arcep. de Goa 
(India portugueza), 215 babıt. 

Tude. Rio da França. Nasce no departamento de Cha- 
rente, a 6 kilom. O. S. O. de La-Vallette, corre para S. S. O. 
penetra no departamento de Charente Iuférieure, e reuns- 
se ao Dronne, pela direita, após um curso de 36 kilom. 

Taudetl. Pov. do departamento de Corrèze (França), a 
30 kilom. de Brives, 154 babit. 

Tudela. Cidade da provincia de Navarra (Heepanha), 
a 420 3' Lat. N. e 8º 32' Long. E., a 63 kilom. 5. de Pa:n- 
plona, na margem direita do Ebro, no ponto em que este 
incide com o Queylos, 10:086 habit. Das antigas fortifica- 
ções que a defendiam, conserva hoje apeuns as portas e a 
torre que domina a cidade ao N. Séde de bisp., escola de 
medicina, escola latina, collegios, estabelecimentos de be- 
neficencia e de instrucção publica. Fabricas de sabão mol 
le, lanificios, telha, tijolo e grandes vasilhas de barro cha- 
madas cantaros; tinturaria. Moinhos de moer azeitona. 
Commercio muito activo de vinho, trigo e azeite. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. 

Tadeley. Pov. do condado de Kent (Inglaterra), perto 


babir. 

Tucény. Cidade do imperio de Marrocos, no Sahará 
(Atrica), a 388 kilom. de Marrocos. E’ d'esta cidade que se 
extrae quasi todo o sal que se exporta para o Sudão. As 
minas de sal existem ali à pouco mais de 1 metro de pro- 
fundidade abaixo do sólo e em camadas muito espesras. 

Tudjak. Montanha da provincia de Aidin (Turquia 
asiatica), a 310.57" Lat. N. e 380 46! Long. E., na margem 
esquerda do Buyuk Mendere. 

Tady (St.). Pov. do condado de Cornwall (Inglaterra), 
perto de Bodmin, 579 habit. 

Tucjar. Pov. da provincia de Valencia (Hespanha), 
perto de Cheiva, na margem esquerda do rio do seu nome, 
1:763 babit. Nos arredores, nascente mineral e banhos. Mi- 
na de sal gemma. 

Tuem. Pov. da provincia e cone. de Pernem, 1.º divi- 
vão das Novas Conquistas, com. de Sanquelim, precb. de 
Goa (India portugueza), na margem do rio de Chaporá, 
1:295 habit. 

Tuerto. Rio da provincia de Leon (Hespanha). Nas:e 
nas montanhas que formam o limite E. da provincia e lao- 
ça-se no Úrbigo, pela direita, após um percurso de 52 ki- 
lom. 

Tuesday-Bay. Bahia formada pelo estreito de Ma- 
gslhães, na costa N. O. da Terra de Fogo, na Patagonia 


tAmerica do Sul), a 520 53! Lat. S. 

Tueyk. Cordilheira na parte E. do Nejd, na Arabia 
(Asia), a 250 20' Lat. N. e 54º Long. E. Corre de N. a S., 
a O. da cidade de Dereyeh. 

Tufara. Pov. da provincia de Campobasso (Ttlia), 


perto de Riccia e de uia pequeno aftlucnte da esquerda do 
Forture, 2:255 babit. 

Tufeira. Pov. da freg. de Lavos, cone. de Figueira da 
Foz (Portugal). 

Tulfé. Pov. do departamento de Sarthe (França), a 33 
kilom. de Mamers, 1:629 babit. Fabricas de pannos de li- 
nbo, faiança; olaria; tauoaria. Commercio de canhamo. Est. 
de cam. de ferro e de teleg. 

Tüffer. Pov. da provincia de Styria (Austria), perto 
de Ciki. 550 babit. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Tuffonti (Cima dei). Montanha do departamento de 
Corsega (kranga), a 420 34 Lat. N. e 180 30' Long. E. Tem 
de altitude 1:032 metros. Faz parte da linha divisoria dus 
aguns. 

Tufillo. Pov. da provincia de Chieti (Italia), perto de 
Ceenzn e da margem esquerda do Trigno, 1:299 babit. 

Tufino. Pov. da provincia de Caserta (Italia), perto 
de Cicciano, 2:058 babit. 

Tufo. Pov. da provincia de Avellino (Italia), perto de 
M.ntetusco, na margem direita do Sabbato, 1:200 babit. 

Tufos. Pov. da treg. e cone. de Silves (Portugal). 

Tuftonborough. Poy. do condado de Carroll, no 
estado de New Hampshire (Estados Unidos), a 68 kilom. 
N. N. E. de Concord, 949 babit. 

Tugdual (Saint). Pov. do departamento de Morbinan 
(Frauça). a 31 kilom. de Pontivy, 1:625 habit. 

Tugela. Rio da Africa austral. Nasce nos montes 
Diycuenberg, corre para S. E, estabelece a fronteira eu- 
tre a colonia do Natal e a Zalulandia e desagua no Oceauo 
Indico. 

Tugéras. Pov. do departamento de Charente Infé- 
rieure (França), a 11 kilom. de Jonzac, 506 babit. Est. de 
cam. de ferro. 

Tuggen. Pov. do cantão de Schwyz (Suissa), perto da 
extremidade E. do lago de Zurich, 1:097 babit. 
Tugilde. Pov. da freg. do Lobão, conc. da Feira (Por- 


|| tugal). , 


Tuglie. Pov. da provincia de Lecce (Italia), perto de 
Parabita, 2:051 babit. 

| Tugny. Pov. do departamento de Aisne (França), a 15 
kilom. de Saint Quentin, 596 babit. Fabrico e refinação de 
| assucar. 

Tuguegarao. Cidade da ilha de Luçon (Filippinas), 
a 17º 33! Lar. N. e 1000 44 Loug. E., nas margeus do rio 
Grande de Cagayan, que lhe banha toda a parte S., 15:966 
habit. Séde de um tribunal. 

Tugur. Babia na costa N. U. da provincia do Littoral 
(Russia asiatica), 8 54º 10' Lat. N. e 145º 18' Long. E. 

Fugurt. Cidade capital do oasis de Ued-Righ, na 
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provincia de Constantina (Argelia), a 330 11' Lat. N. e jj 
140 53' Long. E., a 440 kilom. de Constantina, entre o ter- 
ritorio aos Beui-Mezab a VU. e o Ued-Suf a E., 1:500 babit. 
De tórma quasi redonda mede a actual cidade 400 metros 
no maior diametro e constitue o terminus do oasis de Ued- 
Righ do lauo do S. Eaificada n'um terreno inclinado para 
8. &., é cingida por um fvsso cheio de agua, com 15 metros 
de largura, é servem-lhe de muralha as casas que o guar- 
necem e que geralmente são construidas de adobo, con- 
stando apenas de rez do-chão ou, quando muito, de 2 pavi- 
mentos. U numero oe habitações orça por 600. Afóra estas 
porsue a cidade 20 mesquitas. A agua é fornecida á popu- 
lação por 3 poços artesianos. Representam a industria lo- 
cal umas SO lojas de sapateiro, selleiro, ferreiro, armeiro, 
ourives, marceneiro, alfaiate, padeiro, negociautes de haiks, 
tabaco, azeite, e diversos generos procedentes de Constan- 
tinopia ou de Tunis. Os arredores são extraordinariamente 
ferteis. Os productos do sólo consistem n'alguas cereses, 
tigos, romãs, dumascos, pecegos e sobretudo tamaras, ruiva, 
melões, abobora, pepinos, cebolas, alhos, couves, nabos, pi- 
menta vermelha, milho e algodão. Todos estes productos 
se desenvolvem com extraordinsria rapides á sombra de 
mais de 400:000 palmeiras, as quaes pelos seus fructos con- 
stituem a principal riqueza da população. A tamara é a 
base de alimentação do indigena e objecto de muito dila- 
tado commercio. 

A prosperidade d'este territorio não provém sómente da 
fertiidade do sólo, mas tambem da posição geographica do 
logar. Tugurt é effectivamente o centro de grandissimo 
conmercio entre Tunis e a Africa central. Os mercados 
d'esta cidade são até certo ponto uma feira perpetua. 

Tuhoaa. libota da babia de Plenty, na costa N. E. da 
ilha septentrional da Nova Zelandia (Oceania), a 37º 16' 
Lat. 5. e 174º 37' Long. O. 

Tui. Rio de Mongolia (China). Nasce nos montes Khan- 
gai, corre para d. U. e desagua no lago Olok. 

Tuinaka. Ilha do archipelago de Pomutu (Oceania), 
a N. U. do grupo Raiefisky, a 160 34' Lat. S. e 1359 7' 
Long. U. 

Tuineje. Pov. da ilha de Fuertaventura, nas Canarias 
(Hespauba), 2:258 babit. 

Tuira. Rio da Colombia (America do Sul). Nasce na 
cordiuena dos Andes, perto da costa do Atlantico, e lan- 
ça-se no golto de San Miguel, a 8º 18! Lat. N., após um 
curso de 150 kilom. Tambem se escreve Tuyra. 

Tuisendes. Pov. da freg. de Torgueds, cone. de Villa 
Real (Portugal). 

Tujujumuaity. Pov. da provincia do Pará (Brazil), 
no musicipio do Musagão. 

Tukan-Bessi. Grupo de ilhas do Mar das Molucas 
(Ocemuia), a 6º 5' Lat. 5. e 133º 56' Long. E., a S. E. ds 
uha Buton. São muito numerosas estas ilhas e rodeadas de 
recifes que as ligam umas ás outras. Tambem se escreve 
Toekan- Bessi. 

Tukituki. Rio da ilha septentrional da Nova Zelan- 
dia (Ucesnia). Corre para N. E. e desagua na bahia Hawke, 
a S. E. de Napier. 

Tukhti-Soliman. Montanha do Afghanistan (Asia). 
a 5. E. de Kundabar, entre as bacias do Helmund e do 
Bind. 

Takkatoa. Cordilheira do Afgbanistan (Asia), 8 S. E. 
das muutauhas de Khojak- Amran. 

Tukum. Cidade da provincia de Curlandia (Russia 
europea), 4 70 kilom. O. de Riga e a pouca distancia da 
costa 5. do golfo de Livonia, 3:751 babit. 

Tukumami. Pov. do deserto de Sabará (Africa cen- 
trai), a 740 kitom. 8. de Murzuk. á beira de um pequeno 
lugo, na estrada que conduz de Murzuk a Kuka. 

Tukush. Cabo projectado pela costa do departamento 
de Coustautiua, na Argelia (Africa franceza), a E. do cabo 
Ferru que techa a E o golfo de Stora, a 31º 3' Lat. N. e 
16º 31º Long. E. 

Tula. Kio do Mexico (America do Norte). Nasce na 
parte N. do estado do Mexico, percorre o de Hidalgo e 
utlue á direita do Panuco, após um percurso de 310 kilom., 
nu direcção N. N. E. a 

— Rio do territorio dos Khalka, na Mongolia (China). 
Fórma-se da reunião de 2 nascentes que saem do flanco O. 
dos montes Khaa Oola, corre a principio para O. 8. O., de- 
pois para N. O., e lança-se no Orkbon, após de um per- 


o de 400 kilom. aproximadamente. Este rio passa em 
ga. 

Tula. Cidade capital da provincia do seu nome (Russia 
europea), a 540 13' Lat. N. e 46º 38' Long E., a 197 kilom. 
5. de Moscou, nas margens do Upa, em meio de um ma- 
gnifico valle, 57:374 bavit. Séde de bisp. grego. Residen- 
cia de um governador militar e civil. A cidade compõe-se 
de 3 bairrvs e de 3 arrabaldes. E’ cingida de espessa mu- 
ralba flanqueada por 9 torres, o que lhe dá pittoresco as- 
pecto, mas no interior não corresponde á espectativa do 
viajante que apenas ali encontra ruas estreitas, irregula- 
res, sujas e mal calçadas. Possue 30 igrejas, muitos con- 
ventos de frades e freiras, 4 estabelecimentos de benefi- 
cencia, gymnasio, seminario, casa de educação para a no- 
breza, escola de cadetes, 4 escolas primarias, arsenal, mu- 
seu industrial, theatro e bazar com 300 lojas ou armasens 
construidos de pedra e 400 de madeira. 

Tula é uma das principaes sédes da industria russa e 
possue 65 grandes fabricas, contando-se n'este numero & 
imperial fabrica de armas fundada em 1712 por Pedro o 
Grande, e outras de objectos de ferro e de aço conhecidos 
sob a denominação de artigos de Tala, fundição de cebo, 
sabão, vélas, tintas, sóla, mobilia, lanificios, objectos de 
moda, perfumurias e assucar de beterraba. Nos arredores, 
a horticultura está muito adiantada, predominando & cul- 
tura de legumes e de flores. Ha ali abundancia de rouxi- 
noes. 

O commercio é servido pelas duas estradas postaes de 
Voroneje e de Kiev que atravessam a cidade, e consiste 
principalmente na compra, em pequenas quantidades, de 
materias primas de producção local, que depois são reven- 
didas em grosso para serem exportadas para o interior. O 
commerciante de Tula compra o gado da Ukrania para o 
conduzir a Moscou onde o vende; compra canhamo, oleo de 
linhaça e pennas para exportar para o estrangeiro, @ cè- 
reaes para expedir principalmente para S. Petersburgo é 
Moscou. 

Esta cidade foi fundada em 1509 perto do logar em que 
se erguera uma cidade do mesmo nome, muito mais antiga 
que Moscou. A cidadella que a defende foi concluida muito 
posteriormente. Est. teleg. 

— Provincia da Russia europea, limitada ao N. pela de 
Moscou, a E. pela de Riazan, a 8. E. pela de Tambov, ao 
8. pela de Orel e a O. pela de Kaluga. Comprehendida en- 
tre 520 53! e 54º 56! Lat. N., e entre 45º 2/ e 470 58' Long. 
E., mede 230 kilom. de comprimento e 180 de largura, é 
offerece uma superficie de 30:965 kilom. quad. com uma 
população de 1.167:878 habit. Capital Tula. Situada na s0- 
na temperada, é esta provincia uma das mais bem cultiva- 
das e mais populosas do imperio, mas apresenta um as 
pecto de grande monotonia. O seu territorio é uma dilata - 
da planície, pouco ondulada, coberta de campos de trigo 6 
de pastagens, onde nenbuma montanha importante, onde 
nenhuma extensa floresta varia a uniformidade de toda 
aquella superficie. Dos rios que a banham, os mais impor- 
tantes são o Oka, Upa, Plawa, Ostr e Metcha. O canal de 
Ivaaoy que reune o Ups ao Metcha estabelece communica- 
ção entre o Oka e Don. O clima é temperado e salubre 
e o sólo geralmente fertil. A agricultura constitue a pria- 
cipal industria dos babit. O commercio consiste na expor- 
tação de trigo, aguardente, canhamo, semente e oleo de li- 
sbo cebo, louça de barro ordinaria e ferro manufacta- 
rado. 

— Cidade do estado de Hidalgo (Mexico), a 19º 59' Lat. 
N. e 108º 29 Long. E., a 65 kilom. N. N. O. do Mexico, 
2:000 babit. Fica á altitude de 2:106 metros. 

Tulancingo. Pov. do estado do Mexico (Mexico), 
38:550 babit E-t. teleg. 

Tatang. Rio da ilha de Sumatra (Oceania). Tem ori- 
gem n'um lago consideravel, entre 2 cordilheiras, no anti- 
go reino e hoje residencia de Palembang, e precipita-se no 
Mar de Java, a 4º 15' Lat. S., após um curso de 150 kilom. 
aproximadamente. 

— Cidade do territorio de Lampong, na ilha de Suma- 
tra (Oceania), a 120 kilom. 3. 3. E. de Palembang, perto 
da mai gem direita do rio do seu nome. 

Talare. Lago do estado de California (Estados Uni- 
dos), a 35º 57! Lat. N. e 140º 32' Long. O. Tem 45 a 60 ki- 
lom. de comprimento e 33 de largura maxima. 

— Condado do estado California (Estados Unidos), limita- 
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do a 8. O. pela Coast-Range, banhado pelos rios de King's, | 
Tule, Kera e pelo lago Tulare. Tem 3:020 kilom. quad. de 
superficie e 11:281 habit. Capital Visalia. Territorio mon- 
tanhoso na parte central do condado. Est. teleg. 

Taibagh. Cidade da colonia do Cabo da Boa Espe- 
rança (Atrica meridional), a 80 kilom. N. da cidade de 
Stellenbosch, a 33º 14/ Lat. S. e 28º 19' Long. E. E' a ca- 
pital do dist. do sea nome. 

Tule. Ro do estado de California (Estados Unidos). 
Corre no condado de Tulare e vae desapparecer nos pan- 
tanos a E. do lago d'este nome. 

— Pov. do estado de Saa Louis de Potosi (Mexico), a 
26 kilom. N. O. de San Louis de Potosi, 5:000 habit., in- 
dios. 

— Vidê Tulare. 

Talette. Pov. do departamento de Drôme (França), 
a 41 kilom. de Montélimart, junto de um largo canal deri- 
vado do Eygues. 2:212 habit. E' bem edificada, cingida de 
muros flanqueados de torres e servida por 3 portas. Fabri- 
cas de fiação e tecidos de seda; fabrico de papel de diver- 
sas qualidades, telha e azeite de oliveira muito estimado. 

Tulha. Pov. da freg. dẹ Ovadas, conc. de Resende 
(Portugal). 

— Pov. da freg. de Penamacor ,conc. de Paços de Fer- 
reira (Portugal). 

Tulhas. Pov. da freg. de Alvares, conc. de Goes (Por- 
tugal). 

Tulho. Pov. da freg. de Monsul, conc. da Povoa de 
Lanhoso (Portugal). 

Tulla. Pov. do condado de Clare, na provincia de 
Munster (Irlanda), 1:251 habit. 

Tallabracky. Pov. do condado de Limerick, na pro- 
vincia ae Munster (Irlanda), 1:473 babit. 

Tallagh. Pov. do condado de Cork, na provincia de 
Munster (Irlanda), á beira do Oceano, 3:717 habit. 

Tallaghanbrogae. Pov. do condado de Kilkenny, 
na provincia de Leinster (Irlanda), 1:123 habit. 

Tullaghelan. Pov. do coadado de Tipperary, na 
provincia de Munster (Irlanda), 1:160 habit. 

Tullaghobegiy. Pov. do condado de Donegal, na 
rovincia de Ulster (Irlanda), á beira do Oceano, 9:107 ha- 
it. ' 

Tallaghorton. Pov. do condado de Tipperary, na 

rovincia de Munster (Irlanda), nas margens do Tar, 2:189 

bit. 

Tallaberin. Pov. do condado de Kilkenny, na pro- 
vincia de Leinster (Irlanda), 1:384 babit. 

Tallahoma. Pov. do condado de Coffee, no estado 
de Tennessee (Estados Unidos), a 105 kilom. S B. de Nash- 
ville, nas margens do rio Rock, 1:083 habit. Est. de cam. 
de ferro e de teleg. 

Taltahought. Pov. do condado de Kilkenny, na pro- 
vincia de Leinster (Irlanda), 1:769 habit. 

Tallamaine. Pov. do condado de Tipperary, na pro- 
vincia de Munster (Irlanda), 1:288 habit. 

Tatiamore. Pov. do condado de Kings, na provincia 
de Leinster (Irlanda), a 8 kilom. O. S. O. de Philipstown. 
junto do Grande Canal, 5:179 habit. E' bem edificada e pos- 
sue bellos edificios, como a igreja, quartel e mercado. Tem 
palacio da justiça, prisão, estabelecimento bancario e cai- 
xa economica. Fabricas de aguardente e cerveja. Fabrico 
activo de pannos de linho. Commercio de trigo. Nos arre 
dores, residencia do conde de Charleville. 

Tallaroan. Pov. do condado de Kilkenny, na pro- 
vincia de Leinster (Irlanda), a O. de Kilkenny, 3:490 ha- 
bit. 

Tulle. Cidade capital do departamento de Corrèze 
(França), a 45º 17' Lat. N. e 110 52º Long E., a 89 kilom. 
8. S. E. de Limoges, na confluencia do Corrèze e do Solam, 
no declive de uma montanha e á altitude de 117 metros, 
13:680 habit. Séde de bisp. Tribuoaes de 1.º instancia, de 
juizo de paz e de commercio ; conservatoria de hypothecas. 
Grande seminario. Collegio communal, escola normal pri- 
maria. Está situada ao fundo de am pequeno valle, rodea- 
do de collinas, pelas quaes trepam os arrabaldes formando 
uma paisagem das mais pittorescas. Do fundo d'aquelle fu- 
nil singular avista-se apenas uma nesga de céu para onde 
se arremessa a torre da catbedral, que attinge quasi a al- 
tura dos pontos mais elevados que a cercam. Tem um bo- 
nito passeio á beira do rio, com bellos caes e numerosas 


pontes; e merecem mencionar-se a igreja, o palacio da 
justiça, hospital, É da policia, prisão, seminario e sala 
de espectac.:los. Tambem são dignas de reparo algumas ca- 
sas particulares que ali ha, nos estylos gothico e renascen- 
ça, e ornadas de esculpturas originaes. A cidade tende 
a melhorar de dia para dia, e já hoje tem varias ruas no- 
vas com bellissimos edificios. O cemiterio fica n'uma po- 
sição notavel, n'um alto, especie de outeiro isolado, em 
cujo flanco se ergue uma torre quadrada que serviu em 
tempos de prisão e cuja construcção se attribue aos roma- 
nos. Fabricas de vélas de cebo e de stearina, oleo de nozes, 
pregos, papel de diversas qualidades, cartas de jogar, lico- 
res, sola, tinturaria de tecidos, armas de fogo armas de 
luxo, conservas alimenticias e vehiculos de rodas. Commer- 
cio de oleo de nozes, caça, ferragens, vélas de cebo, papel, 
lãs, aguardente, artefactos de correeiro e de pelleiro, lico- 
res, cavallos estimados e gado suino. Est. de cam, de ferro 
e de teleg. 

Talte (Sainte). Pov. do departamento de Basses Alpes 
(França), a 25 kilom. de Forcalquier, 802 habit. Indus- 
tria do sirgo. Est. de cam, de ferro e de teleg. 

Tallear. Rio da ilha de Madagascar (Africa). Nasce 
na cordilhei;a central da ilha, corre para S. O. e vae des- 
aguar na babia de Santo Agostinho, na costa S. O. 

Tullialan. Pov. do condado de Perth (Escocia), junto 
do guifo de Forth, 3:196 habit. Pesca do arenque. f 

Tallinns. Cidade do departamento de Isère (França), 
a 22 kilom. de Saint Marcellina, 4:834 habit. Fabricas de 
aguardente, cobertores de estopa e de desperdicios de 18, 
linhas, tecido de canhamo para empacotar, prensas para 
azeite, papel de diversas qualidades, serração de madeiras. 
Nos arredores, ferrarias, fabricas de aço, martinetes para 
o cobre. Construcção de machinas. Commercio de canhamo, 
gado e lenha. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Talin. Cidade da provincia de Baixa Austria (Austria), 
na margem direita do Danubio, onde este incide com o Tul- 
nerbach, 2:286 habit. Escola de sapadores, escola de nata- 
ção, hospital e hospicio para orphãos. Foi n'outros tempos 
a capital da provincia. Fabricas de assucar de beterraba, 
fitas e lanificios. 

Tallomoy. Pov. do condado de Queen's, na provincia 
de Leinster (Irlanda), nas margens do Straid, 1:680 babit. 

Tuliong-Palo. Ilha do estreito de Malaca (Oceania), 
a 40 27! Lat. N. e 1090 41' Long. E. 

Tatlowr. Cidade do condado de Carlow, na provincia 
do Leinster (Irlanda), a 12 kilom. E. S. E. de Carlow, nas 
margens do Slaney, 2:148 habit. Tem uma bella igreja, ex- 
cellgente mercado, quarteis para tropa e um vetusto cas- 
tello. Est. teleg. - 

Tullowereen. Pov. do condado de Carlow, na pro- 
ro de Leinster (Irlanda), nas margens do Barrow, 1:492 

abit. 

Tullowmagimma. Pov. do condado de Carlow, na 
provincia de Leinster (Irlanda), 1:125 babit. 

Tullowphelim. Pov. do condado de Carlow, na pro- 
vincia de Leinster (Irlanda), 4:497 habit. 

Tully. Pov. do condado de Dublin, na provincia de 
rA (Irlanda), nas margens do Lougblinshalin, 1:267 
habit. 

— Pov. do condado de Kildare, na provincia de Leinster 
(Irlanda), 1:304 babit. : 

— Pov. do condado de Onondaga, no estado de Nova 
York (Estados Unidos), a 30 kilom. S. de Syracusa, 1:560 
Fer E' servida pela estrada que conduz a Syracusa. Est. 
teleg. 

— Pav. do condado de Lewis, no estado de Missouri (Es- 
tados Unidos), a 194 kilom. a jusante de St.- Louis, nas 
mrergenh do Mississipi. Grande commercio de porco sal- 

ado. 

Tallyallen. Poy. do condado de Louth, na provincia 
co Leinster (Irlanda), nas margens do Boyne, 4:767 ha- 

it. 

Tullybody. Pov. do condado de Clackmannan (Es- 
cocia), nas margens do Devon, 1:206 habit. 

Tallycorber. Pov. do condado de Ménaghan, na pro- 
vincia de Ulster (Irlanda), 5:122 babit. Fabricas de pau- 
nos de linho. 

Tullylease. Pov. do condado de Cork, na provincia 
de Munster (Irlanda), nas margens do Allus, 3:369 habit. 

Tallylysh. Pov. do condado de Down, na provincia 


TUM 


616 


TUN 


de Ulster (Irlanda), nas margens do rio Bann, á beira do 


repnblica do Equador; entra na republica do Perú e vae, 


canal de Newry, 12:866 hxbit. Fabricas de branqueamento, | por differentes braços, desembocar na costa S. do golfo de 


de productos chimicos e de pannos de linho, 

Tullynakéti. Pov. do condado de Down, na provin | 
ein de Ulster (Irlanda), juato da bahia Strangford, 1:419 , 

abit. 

Tuliynessle. Pav. do condado de Aberdeen (Esco- 
cia), nas margens do Don, 1:253 habit. 

Tullyniskan. Pov. do condado de Tyrone, na pro- 
vincia de Ulster (Irlanda), 4:105 habit. Aitos fornos. Fa- 
bricas de branqueamento de tecidos. Hulna. 

Taliyranic Pov. do condado de Antrim, na provincia 
de Ulster Irlanda), 1:304 babit. 

Tulnerbach. Rio da provincia de Baixa Austria 
(Austria). Corre de O. para E. e desagua no Danubio, perto 
de Tulln. 

Tulota. Pequena ilha do lago Ladoga, na Finlandia 
(Russia europea). Mede proximamente 10 kilom. de circum- 
ferencia Extrae-se d'ella bellissimo granito. 

Tuloma. Rio da provincia de Arkhangelsk (Russia į 
europea), na peninsula de Kol. Sae do lazo Noto, carre 
para N. E. e vae desaguar na bahia de Kola, no Oceano 
Glacial arctico. 

Tulos. Lago da provincia de Olonetz (Rnssia europea), 
a 630 30' Lat. N. e 39º 50' Long. E. a 198 kilom. O. N. O. 
de Povienetz. Mede 44 kilom. de N. a S. e 10 de largura. 
Tem as margens muito chanfradas e nenhum esgoto ap- 
pareute, não obstante receber as aguas de muitos mas pe- 
quenos lagos Contém algumas ilhas. 

Tulpehocken. Pov. do condado de Berks, no estado 
de Pennsylvania (Estados Unidos), a 30 kilom. S. O. do 
Pottaville, 2:092 habit. 

Tulsh. Pov do condado de Roscommon, na provincia 
de Connanght (Irlanda), perto de Ogulla, 1:033 habit. 

Tulsypore. Cidade do territorio da presidencia de 
Bengala. na provincia de Oude (India britannica), a 270 29' 
Lat. N. e 91º 25! Long. E., a 63 kilom. E. de Baraytch. 

Tultchin. Cidade da provincia de Podolia (Russia eu- 

` ropea), perto de Bratrlav, 1:260 habit. Atravessa por ella 
a estrada de Kherson. Fabricas de armas, vehiculos de ro- 
das, sola e objectos de latão. Commercio activo. Est. teleg 

Tultaha. Cidade da Romania (Europa),a 164 kilom. 
N. E. de Silistria, na margem direita do Sulina, que a se- 
para da Russia, 19:000 habit. Est. teleg. 

Tulamba. Cidade da provincia de Multan, no Afgha- 
nistan (Asia), a 30º 32! Lat N. e 81º 27! Long. E., a 108 
kilom N E de Multan, perto da margem esquerda do Ravi. 

Tutlur. Ilhas do Oceano Parifico (Oceania), a S. E. de 
Mindanao, a 40 28' Lat. N e 136º 3' Long. E. 

Tum. Rio do estado de Mysore (Indostão). Nasce nos 
Ghates e fórma com o Buda o rio Tumbudra. Tambem se 
chama Tunga 

Tumaco. Ilha do Oceano Pacifico, na costa O. da Co- 
lomnbia (America do Sul), a 1º 45' Lat. N. e 69º 47' Long. O. 
Porto commodo e seguro, 

Tumandgi-Dagh. Cordilheira da Anatolia (Turquia 
asiatica), a 390 43' Lar. N. e 380 53' Long. E., na extremi- 
dade S. E. da provincia de Brus»a. Apresenta um desen- 
volvimento de 87 kilom. de E a O. e prende ao N. com o 
ponm a O. eom o Hudjeb-Dagh e ao S. com o Murad- 

agh. 

Tamanint, Pov. da ilha de Lnçon (Filippinas), a 17º 
15' Lat. N e 1300 49' Long. E., 2:590 habit. 

Tumat. Rio da Africa oriental. Nasce a S. E. da Abys- 
sinia, no territorio dos Gallas, entra na Nubia e vae jun 
tar-se pela esquerda ao Bahr el-Azrek, a 6 kilom. N. O. de 
Fazcklo, depois de um percurso de 444 kilom., geralmente 
de S. para N. 

Tumba. Pov. da provincia de Parahyba do Norte (Bra- 
zil). no municipio de S Miguel da Bahia da Traição. 

Tuaumbedra. Vidê Tumbruda. 

Tumbelan. Grupo de ilhas do Mar da China (Ásia), 
a 1º Lat. N. e 116º 42º Long. E., entre Borneo e à penin- 
ie de Malaca. As principaes são Tumbelan, Bunud, Gap 
e Julian. . 

Tumberi. Rio da ilha de Sumatra (Oceania). Nasce 
nos montes a S. O. da ilha, corre para N. E e desagua no 
Jambi: S 

Tumbez. Rio da America do Sul. Desce da vertente 
O. dos Andes, na provincia e a 56 kilom. N. E. de Loja, na 


Guayaquil, em frente da ilha de Santa Clara, depois de um 
pereurso de 177 kilom. aproximadamente, e em parte naye- 
gavel por embarcações pequenas. 

Tumbira. Rio da provincia do Amazonas (Brazil). 
Desagua na margem direita do rio Negro, entre a pov. do 
Castanheiro e a de Santo Aatonio. A 

Tumbiras. Índios do Brazil, habit. das margens do 
Amazonas. . $ 

Tumbo. Ilha da costa da Guiné (Africa occidental), 
proximo ás ilhas dos Idolos a que alguns auctores querem 
que ella pertença, excluindo-a porém outros d'esse archipe- 
lago em rasão da sua proximidade á terra firme, e não lhe 
chamando mesmo ilha ainda outros por se achar ligada ao 
continente por baixos que descobrem quasi na maré vasia. 

Apresenta se sempre coberta de muita vegetação e tem 
uma pequena aldeia. A sna ponta S., tambem denominada 
ponta Tumbo, é mais conhecida pelo nome de cabo de Sa- 

res. 
para Pov. da ilha de Tumbo, na costa da Guiné (Africa 
occidental). 

— (Ponta). Vidè Sagres (Cabo de). 

Tumbucas. Povos de raça negra, que habitam o ter- 
ritorio dos Chavas, de quem são colonos, a E. do rio Aruan- 
goa do Norte e ao N. do Zambese, nos limites das posses- 
sões portuguezas da provincia de Moçambique (Africa 
oriental’. 

Tumbudra. Rio da parte N. do estado de Mysore 
(Tndostão). Fórma se reunião os rios Tum e Budra, a 
N O. de Holla Honur. Corre no limite dos territorios de 
Mysore e Hyderabad e lauça-se no Kistna, a 16º Lat. N. e 
870 26! Long. E., depois de um percurso de 450 kilom., a 
pirncipio de S para N., em seguida de 8. O. para N. E. e 
a final de O. para E. : 

Tumcur. Cidade fortificada do estado de Mysore (In- 
dostão). a 125 kilom. N. N. E. de Seringapatan. 

Tumel. Vidè Tummel. 

Tumen. Rio da provincia de Hing-King, na parte N. 
da Corĉa (Asia). Corre para N. E., depois no rumo §. e 
precipita-se no Mar do Japão, a 420 30' Lat. N., após um 
curso de 350 kilom. i 

— Dagh. Montanha da Anatolia (Turquia asiatica), a 
380 41' Lat. N. e 40º 11' Long. E., a 44 kilom. E. de Afioum- 
RKara-Hissar. 

Tumio. Pov. da freg. de Bico, conc. de Coura (Portu- 

gal». 
“Tamiriguirt. Monte da provincia de Cumana, na re- 
publica de Venezuela (America do Sul), a 44 kilom. S. E. 
de Cumana, perto de Cumanacoa. Tem de altitude 2:200 
metros. E' coberta de acajus, cedros e outras arvores, to- 
das de enormes proporções. 

Tumja. Rio da provincia do Littoral (Russia asiatica). 
Corre para S. E. e desagua no golfo de Tartaria. 

Tummel. Rio do condado de Perth (Escocia). Sae do 
lago Ranuock e lança -se no Tay, após um curso de 45 ki- 
lom. na direcção E. Tambem se escreve Tumel. 

Tumma., Pov. do condado de Roscommon, na provin- 
ca de Connaught (Irlanda), vas margens do Shannon, 4:180 
habir. Tecidos de algodão e de là. 

Tumucumac. Vidé Tunucucuraque. 

Tumucucuraque. Serra da America meridional. 
Limita ao N. a provincia do Pará (Brazil), separando-a 
das Guianas ingleza, bollandeza e franceza. Dá origem a 
diversos ros que correm para o Amazonas, como o Trom- 
betas, o Gurupatuba e o Amauarapucú. Tambem é conhe- 
cida pelo nome de Tumucunac. 

Tamaligi. Lago da provincia de Yeniseisk (Russia asia- 
tica). a 66º 3 Lar. N. e 101º 3' Long. E. 

Tun. Lago da provincia de Drontheim (Noruega), a 
640 42' Lat. N. e 220 33' Long E. 

— Cidnde da provincia de Kubistan (Persia), a 275 ki- 
lom. de Méched, em meio de um territorio fertil que pro- 
duz muito trigo. Seda. 

— Niu. Cidade da provincia de Shan-Si (China), a 22 
kilom. N O. de Lun gan, a 36º 24' Lat. N. e 1210 53' Long. E. 

Tuna. Pov. da ilba de Porto Rico (Antilbas hespa- 
nholas), na margem esquerda do Quaxalaca, 1:450 babit. 
Clima suave e salubre. Consideravel producção do arroz, 
milho, tabaco, algodão c café. 
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ra), a 20 kilom. S. O. de Maidstone, á beira do cam. de 
ferro do Sueste, nas margens do rio Medway, que ali se 
divide em 5 braços sobre cada um dos quaes atravessa uma 
excellente ponte de pedra, 29:756 babit. Importantes fa- 
bricas de porcelana chamada de Tunbridge. Grande com- 
mercio de cereaes e de gado, bem como de madeiras de 
construcção que ali chegam transportadas pelo Medway. 

— Pov. do condado de Orange, no estado de Vermont 
(Estados Unidos), a 42 kilom. S. E. de Montpelier, junto 
de um braço do rio White, 1:526 habit. Est. teleg. 

— Willig. Pov. do condado de Kent (Ioglaterra), a 6 
kilom. S. de Tunbridge, perto de Speldburst, 8:302 habit. 
Deve o desenvolvimento a que tem chegado ás nascentes 
mineraes ferruginosas que possue. Tem estabelecimentos 
de banhos montados com o maior luxo, bellissimos hoteis, 
mercado, salas de assembléa, bibliothecas, theatro, hospi- 
tal, esbabelecimentos bancarios e caixa economica. Os ba- 
nhos de Tuabridge-Wills têem sido visitados por quasi 
todos os soberanos de Inglaterra. Em 1834 esteve tambem 
ali a rainha Victoria, 

Tandergarth. Pov. do condado de Dumfries (Es- 
cocia), perto de Lockerby, 1:724 habit. Chumbo, antimo- 
ni 


o. 
Tundja. Rio do Rumelia (Europa). Nasce na vertente 

8. da cordilheira do Balkan, perto do limite da Bulgaria, 

corre para E., depois para o S., banha o territorio da ci 

dade de Andrinopia e lança-se no Maritza, pela esquerda, 

depois de am curso de 275 kilom. aproximadamente. Re 

ça diversos afluentes, dos quaes o principal é o Sluju- 
ere. 

Tundo. Praso da corôa, do dist. de Tete, provincia de 
Moçambique (Africa portuguesa oriental). Andava arren- 
dado por 128015 réis. 

Toae Pov. da freg. de Algoz, conc. de Silves (Por- 
tugal). 

Tang. Vidè Tong. 

— *Am. Cidade da provincia de Fo-kien (China), a 
249 44! Lat. N. e 1270 26! Long. E., a 160 kilom. 8. O. de 
Fu-Chu. 

— — Cidade da provincia de Hou-Nan (China), a 32 ki- 
lom. O. N. O. de Yoang-Chu, nas margens do Sieng-Kiang. 

— Chan. Cidade da provincia de Hu-Peh (China), a 
92 kilom. 8. de Wu-Chaan, junto de um affluente do Yang- 
tse-Kiang. ' 

— Chu. Cidade da provincia de Pe-Chi-Li (China), a 
390 54' Lat. N. e 1250 48' Long. E., a 22 kilom. Q. 8. O. de 
Pekin e a 160 do mar, na margem direita do Pei-Ho. Serve 
de porto a Pekin. E’ formada de ruas direitas, calçadae, 
guarnecidas de passeios e de toldos de lona de um e outro 
lado. Possue importantes celeiros de onde se abastece Pe- 
kin, lojas recheadas de mercadorias, principalmente chá, 
Bedas, porcelanas, pelles e ovas de peixe que se expedem 
em garrafas até ao centro do celeste imperio. Commercio 
_ importantissimo. 

— Chaan. Cidade da proviacia de Sze-Chuen (Chi 
na), a 310 6' Lat. N. e 126º 12! Long. E., a 84 kilom. 8. O. 
de Pao-Ning, na fronteira da China e do Thibet, junto 
da margem do Lo-Kiang. 

— Go. Cidade do provincia de Shan-Tung (China), a 
32 kilom. 8. E. de Tung-Tchang, na margem direita do 
Ta-Tein. 

— Hiang. Cidade da provincia de Che-Kiang (China), 
a 16 kilom. S. O. de Kia-Hing. 

— Kiang. Rio da provincia de Quang-Tong (China). 
Nasce nas montanhas que formam o limite da provincia de 
Kiang-Si e lança-se na bahia de Cantão, após um per- 
curso de 360 kilom., no rumo 8. O. 

— Waan. Cidade da provincia de Shen-Si (China), a 
88 kilom. N. de Se-gan, na margem direita do Si-Ho. 

— — Cidade da provincia de Pe-Chi-Li (China), a 64 
kilom. 8. E. de Ho-Kian, na margem direita do Uei-Ho. 

— Lai. Cidade da provincia de Quang-Tong (China), a 
70 kilom. 8. 8. O. de Chao Chu, junto ao Mar da China. 

— Lan. Cidade da provincia de Quang-Si (China), a 
240 27! Lat, N. e 1170 54? 
8ze-Tebing. 

— Leang. Cidade da provincia de Sze-Chuen (China), 
a 52 kilom. N. N. E. de Chung-King. 

— Liú. Cidade da provincia de Ngan-Uei (China), a 
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Long. E., a 52 kilom. E. N. E. de 


Yang-tse-Kiang. 

— 'Tang-0. Cidade da provincia de Shan-Tang (China), 
a 34 kilom. 8. E. de Tung-Tchang, na margem direita do 
Ta-Tsing. 

— Pa. Cidade da provincia de Honan (China), a 62 ki- 
lom. O. N. O. de 8in-Yang. 

— Ping. Cidade da provincia de Shan-Tung (China), 
a 360 6! Lat. N. e 127º 18' Long. E., a 60 kilom. N. O. de 
Yan-Chu, na margem direita do Ta-Teia, perto do Gran- 
de Canal. 

— Tao. Cidade da provincia de Hou Nan (China), a 26º 
16' Lat. N. e 1180 58' Long. E. 

— Tchang. Cidade da provincia de Shan-Tung (Chi- 
na), a 360 32! Lat. N. e 125º 17! Long. E., a 52 kilom. 
N. N. O. de Tong-Ping, ao pé do Grande Canal. Popula- 
ção consideravel. Possue uma bella torre octogona de 8 
andares com um idolo de cobre dourado, casas bem edifi- 
cadas e ruas regulares. Porto de muito movimento com- 
mercial, 

— Tching. Cidade da provincia de Ngan-Uei (China), 
a 48 kilom. N. de Ngan-King, ao pé de um pequeno rio s0- 
bre o qual atravessa uma bella ponte. E’ ciogida de mura- 
my guarnecidas de bastiões. Possue uma torre de 9 an- 

ares. 

— — Cidade da provincia de Honan (China), a 29º 13/ 
a N. e 122º 53' Long. E., a 116 kilom. E. 8. E. de Yo- 

u 

— — Cidade da provincia de Pe-Chi-Li (China), a 400 
12' Lat. N. e 123º 40 Long. E, a 160 kilom. O. N. O. de 
Pekin. 

— Tse. Cidade da provincia de Sse-Chuen (China), a 
84 kilom. 8. O. de Tchin-Ngan, nas margens do Tchi- 
Chui-Ho. 

— Un. Cidade da provincia de Quang-Tong (China), a 20 
kilom. S. E. de Kien-Chu, na parte N. E. da ilha de Hai- 
nan, 1000:000 habit. E’ cingida de muralhas. Numerosos ar- 
cos de triumpho. Mercados bem sortidos de mercadorias. 

— Voan. Cidade da provincia de Quang-Tong (Chi- 
na), a 60 kilom. E. 8. E. de Cantão, 
do Tung. Kiang, na bahia de Cantão. 

— Yang. Cidade da provincia de Kiang-Si (China), a 
12 kilom. S. E. de Nan-Chaog.Fu. 

— — Cidade da provincia de Ssze-Chuen (China), a 
ag kilom. N. E. de Tha, na margem direita do Tsien- 

iang. 

— — Cidade da provincia de Che-Kiang (China), a 52 
kilom. E. de Kin-Hoa. 

Tanga. Rio do estado de Mysore (Indostão). Desce da 
vertente E. dos Ghħattes Occidentaes, corre para N. E. e 
lança-se no Budra, para formar o Tumbudra, após um cur- 
so de 100 kilom. aproximadamente. 

Tanghai. Parte do Oceano Pacifico, comprehendida 
entre as costas da Corea, da China, da ilha Formosa, dos 
archipelagos de Mejaco-sima e de Liú-Kiu e extremidade 
S. E. da ilha japoneza de Kiú-Siu. Este mar interior rece- 
be as aguas do Hoang. Ho e do Yang-tse-Kiang. 

Tanghir. Rio da Russia asiatica. Desce dos montes 
Stanovoi, corre para E. N. E. e lança-se no Olekma, pela 
margem esquerda, após um percurso de 600 kilom. apro- 
ximadamente. 

Tangue. Bahia na costa do dist. de Cabo Delgado, 
provincia de Moçambique (Africa portuguesa oriental). E” 
formada ao N. pelo Cabo Delgado e ao S. pela ponta San- 
ga, tendo duas entradas por que se levanta no meio da em- 
bocadura a ilha de Ticoma. E' um dos melhores ancora- 
douros da costa, com excellente fundo de areia de 8 a 33 
metros © abrigado em todas as estações. 

Sendo o Cabo Delgado o limite N. da provincia de Mo- 
cambique como está reconhecido pelos tratados, e ficando 
a bahia do Tungue ao S. do mesmo cabo, tem todavia ha- 
vido sempre duvidas, embora improcedentes, aos direitos de 
Portugal sobre a babia. O iman de Mascate e os varios 
sultões de Zanzibar, não reconhecendo esses direitos, têem 
estabelecido alfandegas na bahia, cuja jurisdicção lhes não 
pertence. 

No tratado de commercio de 1880 entre Portugal e Zan- 
sibar, submettido ao parlamento em 1882, não ficou ainda 
regulada esta importante questão. 

Fanguragaua. Volcão da provincia de alta toraao, 


junto á embocadura 


Tunbridge. Cidade do condado de Kent (Inglater- | 30 kilom. S. S. O. de Ngan-King, na margem direita do 
E 
O. d 
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na republica do Equador (America do Sul), a 1º 4' Lat. 
S., a 40 kilom. N. de Riobamba. Tem de altitude 4:927 me- 
tros. Cume perpetuamente coberto de neve; espessas flo- 
restas na parte inferior. Nascentes thermaes nos flancos 
da montanha e estabelecimento de banhos. Tem tido dif- 
ferentes erupções: a de 1797 destruiu quasi totalmente a 
cidade de Riobamba. 

Tunguraka. Rio da Siberia (Russia asiatica). Fór- 
ma-se da reunião do Illim, que desce dos montes Sajansk 
e do Angara, esgoto das aguas do lago Baikal ; descreve 
uma grande curva para N. E., precipita-se formando 5 
cascatas e depois de banhar Irkutsk e Ust-Tunguska lan- 
ça-se no Yenissei, pela margem direita, após um percurso 
de 1:750 kilom. aproximadamente. 

Tunguska Nijnei. Rio da Siberia. Nasce n'ums ra- 
mificação das montanhas do Baikal, na provincia de Ir- 
kutsk, segue a principio a direcção N. E , corre depois pa- 
ra O., banhando a provincia de Jeniseisk e lança-se no 
Jénissei, perto de Turokhansk, após um curso de 2:300 ki- 
lom. Tem por afluentes principaes o Idanikla, Falturikha, 
Verk Letnaia, Ponova e Vlokhnia. 

— Srednei. Rio da provincia de Jeniseisk, na Si- 
beria (Russia asiatica). Nasce nas montanhas, a 190 kilom. 
N. de Kirensk, corre geralmente na direcção O. e lança-se 
no Jénissei, após um percurso de 1:250 kilom. 

Tunguziy. Lago da provincia de Orenburg (Russia 
europea), a 30 kilom. E. de Teheljabinsk. Mede proxima- 
mente 10 kilom. de N. a S. Não tem esgoto apparente. 

Tunica. Condado do estado de Mississipi (Estados 
Unidos), nas margens do Mississipi, que o separa do Ar- 
kansas, e banhado pelos rios Tunica e Coldwater. Tem 
1:132 kilom. quad. de superficie e 8:461 habit. Capital 
Austin. Territorio plano e sujeito a inundações. Sólo fer- 
til, produzindo principalmente milho, batata e algodão. 

Tunis. Cidade, praça de guerra, capital do estado do 
mesino nome (Africa), a 36º 43' Lat. N. e 19º 32! Long. E., 
a 440 kilom. O. N. O. de Tripoli e a 640 E. de Argel, 
125:000 habit., entre os quaes se contam 25:000 judeus e 
10:000 europeus. Está situada n'uma especie de isthmo 
comprebendido entre 2 lagos: o lago de Tunis ou de El- 
Bahyral ou de Boghaz, a E., e o lago salgado de Sebkhacl- 
Sedjun a S. O. Calcula-se proximamente em 8 kilom. o 
contorno de Tunis, comprehendidos os arrabaldes; mas nem 
todo o espaço que occupa a cidade é habitado, sendo con- 
sideravel a área occupada pelos cemiterios, edificios der- 
ruidos e terrenos não edificados. 

'Tunis offerece de longe um aspecto encantador, mas vista 
de perto ou no seu interior é muito ditrerente, fórma inte- 
riormente uma rede confusa e irregular de ruas e becos 
mal ventilados, mal edificados e em peor estado de lim- 

cza. Nenhum plano parece ter presidido á construcção 
d'ella. Duas ou tres arterias principaes que ali ha são 
outros tantos pontos de reconhecimento para o estran- 
geiro que se aventura sem guia n'aquelle dedalo qua- 
si inextricavel. As ruas não são, por via de regra, cal- 
çadas, de sorte que no inverno, por occasião das grandes 
chuvas, transformam-se, principalmente as da parte baixa 
da cidade, em verdadeiros pantanos intransitaveis. A este 
inconveniente ccresce o de andarem mal lirpas, de modo 
que se assimelham ás vezes a verdadeiras cloacas de as- 
pecto repellente. Esta cidade póle dividir-se em 3 partes 
principaes: o bairro franco, o bairro mouro e o bairro ju- 


ceu. À praça da Bolsa, regularmente edificada, possue uma | 


dupla linha de casas em arcadas, o que lhe imprime aspe- 
cto monumental, O bairro franco, que rodeia esta praça, 
contém alguns bellos edificios, numerosas lojas europeus, 
hospedarias para operarios pobres, quasi sempre bubitadas 
por muitezes, gregos e italianos, sendo tambem alı que se 
encontram installados todos os consulados estrangeiros. A 
cidade alta é inteiramente reservada acs musulmanos e er- 
gue-se em amphitheatro nos flancos de uma collina cujo 
ponto culminante é a cidadella. O palacio do soberano passa 
por ser o mais bello typo de habitação principesca no es- 
tylo mourisco. Ia n'esta parte da cidade uma praça nota- 
vel, a da Kasbah, justamente celebre pelo esplendido ca- 
racter oriental que a distingue. Ha ali roinas de monumen- 
tos romanos e serracenos, entremendos de palmeiras e de 
enormes figueiras, fontes abrigadas por formosous porticos 
de columnas de marmore branco; a um lado uma mesgnita 
que faz lembrar a architectura da cathedral de Sev.lha, 


ao fundo a respeitavel e colossal fortaleza. A Kasbah en- 
cerra numerosos monumentos dos primeiros reis de Tunis; 
algumas torres cobertas de versetes do Alcorão, de orna- 
tos, de esculpturas e de arabescos; diversas construcções 
do tempo de Carlos V; vastas salas guarnecidas de trô- 
phéus de armaduras europeas; uma fabrica de fundição de 
balas de artilheria e outra de polvora, onde reina a mais 
perfeita ordem. E’ uma verdadeira cidade formada de pa- 
teos, de passagens abobadadas, de galerias e de arcadas, 
onde qualquer estranho se perderia sem o auxilio de um 
guia. Do alto das plataformas avista-se toda a cidade. 

O bairro mourisco constitue um verdadeiro labyrintho 
de casas, hospedarias e bazares onde se encontram á venda 
todos os productos das industrias tunesina e oriental. Ha 
n'esta parte da cidade rarissimas ruas espaçosas; quasi to- 
das são estreitas e tortuosas, formando passagens aboba- 
dadas, escuras e lamacentas, por onde se torna impossivel 
circular uma carruagem. N'alguns pontos apresentam-se 
as casas em deploravel estado e encontram-se as ruas de- 
sertas; n'outros sitios, pelo contrario, é grandissima a ani- 
mação das ruas e não raras as habituções elegantes edifi- 
cadas sobre porticos. A unica uniformidade reside no sys- 
tema de construcçõos de um só pavimento, com poucas 
janellas, e essas guarnecidas de grades ou de gelosias. 

O bairro da judearia é um amontoamento de viellas in- 
correctas e desprovidas de população, onde as casas, edifi- 
cadas ao acaso, saem do alinhamento para vir pender sobre 
a via publica, não deixando para a circulação mais do que 
umas arcadas por baixo das quaes ninguem póde passar & 
cavallo sem roçar pelas paredes. 

Tunis tem um porto na extremidade anterior de um 
apertado canal que tem communicação com o Mediterra- 
neo. Este porto denomina se La Guulette. E’ ali que se 
realisam as grandes transacções d'esta praça. São os pro- 
ductos agricolas ou naturaes do territorio aquelles s80- 
bre que versam principalmente as permutações, isto é, 
azeite, trigo, cevada, milho, gado, lis, tamaras, alfarroba, 
anil, ruiva, cera, mel, esponjas e despojos de leões e de 
pantheras; mas de todas estas mercadorias é o azeite de 
oliveira a mais importante. Numerosos bazares offerecem 
os mais variados sortimentos de mercadorias europeas, 
asiaticas e africanas. A Europa está ali principalmente re- 
presentada por objectos procedentes de Leorne, Genova, 
Marselha e Malta; a Asia, pelos que são exportados da Ale- 
xandria, de Smyrna, de Constantinopla, ou por aquelles 
que os peregrinos trazem das cidades santas; a Africa, pelas 
cargas trazidas pelas caravanas. À propria America tam- 
bem participa um pouco do commercio ccm Tunis, porque 
ba umas certas relações commerciaes com os Estados Unidos. 

A industria local tem por objecto tecidos de seda, lani- 
ficios e chachias (barretes vermelhos ou fez) de superior 
qualidade. O commercio, tanto de exportação como de im- 
portação, é feito pelo porto de La Goulette. 

Comqnanto se não possa fixar a data precisa da funda- 
ção de Tunis, é fóra de duvida que no seculo 111 da era 
christã já esta cidade existia e constituia então uma de- 
pendencia de Carthago. Esteve sob o dominio romano até 
ao começo do seculo v, passou n'esta época ao poder dos 
vendalos, foi conquistada a estes pelos gregos e perten- 
ceu depois sos normandos da Sicilia e por uitimo aos hes- 
panhoes, 

Tanis. (Golfo de). Braço do Mediterraneo, na costa N. 
do estado de Tunis (Africa). Mede 52 kilom. de extensão. 
Determinam-lhe a entrada os cabos Bon e Farina, os quaes 
distam entre si T8 kilom. Este guito recebe o Mesjerda & 
O. c communica a 8. O. com o lago de Tunis. 

— (Lago de). Lsgo ou antes lagoa do estado de Tunis 
(Africa), a E. e perto da capital d'este nome, Mede proxi- 
mamente 30 kilom. de circurnferencia e 2U0 metros na ma- 
xima profundidade. Abunda em peixe. No meio do lago er- 
gue-se um casteilo. 

Tuninia. Estado da Africa septentrional, limitado no 
N. e a E. pelo Mediterranco, ao S. e a S. E. pelo estado de 
Tripoli, e a O. pela Algeria. Comprehendido entre 320 20! 
e 37º 20' Lat. N., e entre 17º 8º e 20º40' Long. E., oftcrece 
uma superficie de 135:000 kilom. quad. aprox madrmente é 
contém uma população que se calcula em 1.500:000 habit., 
comprchendendo se n'este numero cerca de 45:000 israe. 
litas, 25:100 catholicos, 400 catholicos greges, 100 protes- 
tantes c o resto mahometanos. A capital é Tunis. 
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O litoral da Tunisia tem um desenvolvimento de 870 ki- 
lom., sendo 252 na costa N. e 558 na costa E. E’ cortado 
por muitos go!fos e bahias. Na parte N. O. encontra-se o 
golfo de Borj-Jedid, o de Bizerta, o grande golfo de Tunis, 
que póde dividir-se em tres; na costa E., o golfo de Hain- 
mamet, o de Mabdia ou Mehedia, o vasto golfo de Cabes. 
As peninsulas dignas de menção são us do cubo Branco e 
cabo Bon. 

Entre os cabos devem citar-se o Negro, o Branco ou Ras- 
el-Abiad, o mais septentrional de toda a Africa, o Zebib; 
os cabos Farina, Kamart, Carthago, banhados p lo golfo 
da Tunis, o cabo Bon, que fórma a extremidacc N. E. do 
territorio, e os cabos Dimas, Africa e Kapudiab, ni e cta E. 

Na costa N. E., perto da fronteira da Algeris, cncon- 
tra-se a ilha de Tabarca, para E. apparece o grupo de Fra- 
telli, composto de ilhotas e rorhedos, à ilhota Lunsgila no 
lago Bizerta, Galita, a N. O. do grupo Fratelli; para E. 
encontram-se varios rochedos e ilhotas; perto do cabo Bon, 
o grupo de Zembra, depois as ilhotas de Kuriat e Coni- 
gliera; na extremidade N. O. do golfo de Cabes o archipe- 
lago de Karkenna; e na extremidade S. E. a ilha Jerba. 

O systema orographico de Tunisia é formado pelas ra- 
mificações do Atlas, que vão terminar no cabo Bon e que 
attingem á altitude 1:100 metros. A fronteira de Algeria 
é marcada por uma cordilheira, cujo ponto culminante é o 
Ghorra, com 1:200 metros de altura. Devem mencionar-se 
o Zaguan com 1:350 metros, o Zilk com 1:363 e o Semata 
com 1:400. 

A Tunisia tem vastas planicies e grande numero de pe- 
quenos planaltos, devendo citar-se a planicie de Dakla 
perto de Beja, e as de Tapsus, Enfeda e à de Zama, ce- 
lebre pela batalha que poz termo á segunda guerra pu- 
nica. 

- A linha principal de montanhas que termina no cabo 
Bon divide em duas bacias o systema hydrographico da 
Tunisia. Uma leva as suas aguas 4 bacia occidental do Me- 
diterraueo, a outra á bacia oriental. Ao N. vão desaguar 08 
dois maiores rios d'esta região, o Medjerda e o Melisno, e 
varios outros; a E. vão differentes rios pouco importantes. 

A Tunisia não tem lagos propriamente ditos, mas possue 
vastas lagoas e pantanos. Ao N. ha o chamado lago de Bi- 
zerta, coustituido por duas extensissimas lagoas que são 
unidas por um pequeno canal; perto do cabo Farina vê-se 
o Bahert-el-Melab, que é separado do mar por um canal 
de 200 metros; perto de Tunis encontra-se o Bahirah, que 
tambem communica com o mar; proximo á fronteira de 
Tripoli, o Biban. São tambem muito importantes os panta- 
nos, a que se dá o nome de chotts, alguns dos quaes tem 
uma superficie muito consideravel. Merece especial men- 
ção o El-Farun ao S., e o lago de Keruan. 

O terreno da Tunisia é geralmente constituido de marne, 
bavendo pontos em que este se apresenta mais abundan- 
temente misturado com a areia. As costas, providas de es- 
pessa camada de terra vegetal, são eminentemente ferteis, 
e esta fertilidade estende-se por todo o territorio até ás 
montanhas do Kef a S. O., e até ao monte Zaguan a E. 
Para alem do Jerid, na direcção de Gadamés, pouco mais 
se encontra do que um sólo unido e duro, areias movediças 
ou collinas pedregosas occultando abundantes minas de sal 
gemma. E’ um deserto entrecortado de oasis cujo risonho 
aspecto e admiravel vegetação contrastam singularmente 
com a triste perspectiva das cercanias, e onde tambem se 
encontram extensas planicies de basalto ouriçadas de mon- 
tões de rochas e abundantes de petrificações verdadeira- 
mente notaveis e de troncos de arvorcs carbonisados. 

A Tunisia possue importantes minas, entre as quaes se 
devem citar as areias auriferas de La Goulette, os jazigos de 
prata, de antimonio e de outros metaes explorados em di- 
versos pontos do territorio; o chumbo, ferro, cobre, enxofre 
e tripoli que existem na região do Kef. D'entre as nascen- 
tes mineraes devem citar-se as que se encontram do lado 
de Jerid, bem como as de Hamman-Lif, cujas aguas, sali- 
nas e purgativas, teêm uma temperatura superior a 60º. As 
costas n'este territorio offerecem tambem consideraveis ri- 
quezas aos pescadores de coral. 


O clima, com excepção de algumas raras localidades, é | 


galuberrimo. De inverno, mantem-se ordinariamente a tem- 
peratura de 10º a 12º centigrados e nunca desce abaixo de 
zero; no estio, muntem-se entre 25º a 30º, chegando po- 
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|sol. Os mezes de março, abril e maio são extremamente 
agradaveis em Tunis. Durante esta estação suave e tempe- 
rada mostra-se a vegetação em toda a magnificencia, mas 


nos mezes que seguem tudo fica seceo e queimado pelo 


sol. As chuvas apparecem geralmente por dezembro e atu- 
ram todo o mez de janeiro e fevereiro. 

A Tunisia possue quasi todas as arvores fructiferas. En- 
coutram-se ali a oliveira, alfarrobeira, figueira, lar:njeira, 
lmoeiro, amendoeira, tumareira, castaubeiro, nogueira, 
»lóes, cacto, romanzeira, marmeleiro bravo, amoreira e me- 
| dronheiro; e nus florestas, o cedro, carvalho, azinheira, 80- 
breiro, freixo, ulmeiro, salgudiro, choupo, platano, lentis- 
co, faia preta, amieiro, pinheiro, e em menor quantidade 
a tamargueira, cypreste, murta e thuya. 

A maior parte das flores que se encontram nos campos 
je nos jardins da Europa tem-n'as a Tunisia. Os prados es- 
maltam-se ali de funchos amarellos, amores-perfeitos ver- 
melhos e azues, umbelliferas brancas ou raiadas de bran- 
co, e innumeraveis flores de côr azul. Tunis produz todos 
os legumes, e fornece ervilhas em janeiro e laranjas durante 
quasi todo o anno, A cultura do sólo tem principalmente 
por objecto trigo, milho e cevada; mas tambem se obtem 
d'elle azeite em abundancia, lentilhas, fava, feijão, nabos, 
cebolas, alhos, pepinos, melões, melancias, bananas, cumi- 
nhos, pistaches, sumagre, tamarindo, açafrão, sene, taba- 
co, ruiva, algodão e canna saccharina. A vinha tambem pro- 
duz muito bem e todos os annos se faz grande exportação 
de passas de uva moscatel. Tambem se cultiva, em gran- 
de escala, a amoreira branca para a creação de bicho da 
seda, bem como grande variedade das mais bellas flores. 
Conserva-se, porém, de baldio uma grande parte do paiz, 
por falta de braços, e a agricultura encontra-se n'um gran- 
de atrazo. Entretanto, os torrões que se consideram mais 
ferteis são os que estão situados ao longo das costas. Estes 
terrenos, não obstante a incuria dos mouros, são conside- 
ravelmente rendosos; e para se fazer d'elles idéa basta di- 
zer-se que os do dist. de Frikiaki dão 100 por semente. 

A Tunisia cria camellos cuja sobriedade é talvez ali ain- 
da mais notavel do que n'outra qualquer parte, pois que 
quasi apenas se alimentam de cardos, folhas de arvores ou 
palha ripada e misturada com um pouco de cevada ; cria 
tambem cavallos de marca média, mas vigorosos e infati- 
gaveis, e que se conservam até 25 ou 30 annos, mas que se 
tornam cada vez mais raros; mulas, gado grosso, mus de 
marca pequena, carneiros de grossa cauda, mas cuja carne 
cheira a lã, e cabras em quantidade tal que os montanhe- 
zes tiram d'ellas a principal subsistencia. As costas são 
pouco piscosas. 

Depois dos animaes domesticos importados da Europa, 
os principaes animaes que compõem a fauna tunesina são 
o leão, tigre, panthera, hyena, chacal, camello, dromedario, 
macaco, lynce, raposa, veado, antilope, carneiro bravo, le- 
bre, ichneumon, lontra, javali, gazella, abestruz, cegonha, 
garça real, alcatraz, abetarda, pelicano, aguia, gavião e 
muitas outras aves de presa; O grou, perdiz, codorniz, 
gallinhola, narceja, tordo, maçarico, andorinha, pato bravo, 
tentilhão, tarambolas branca e dourada, tartaruga, cama - 
leão, sanguesuga, escorpião, abelha e o gafanhoto ; e nas 
costas, a oatra, ouriço, mexilbão, camarão, lagosta, esponja 
e coral; e pelo que respeita ao peixe, salmonete, sardinha 
e atum. 

A industria está hoje muito abandonada, e é, por assim 
dizer, quasi nulla. Como productos especiaes devem citar- 
se, porém, os afamados tecidos do dJérid e os bellos eg- 
tofos da ilha de Jerba; as manufacturas de algodão de 
Sfax, pannos de Teburha, barretes de Tunis, chinellas e 
objectos de sellaria fabricados de couro amarello de Kai- 
ruau, tapetes d'esta cidade e os da capital do estado, azeite 
de Tebursuf e Jerba ; sabão de Susa, esponjas, bem como 08 
polypos apanhados em Karkena, Sfax e Jerba; e final- 
mente a olaria fina de Nabel, mós arabes de Ferriana e 
grandes talhas para azeite, fabricadas na ilha Jerba. 

Afora Tunis e o porto de La Goulette, figuram no nu- 
mero das praças commerciaes da Tunisia, Susa, Bizerta, 
Sfax, Gabés, Jerba, Monastir, Kairuan e ainda outras 
de menor importancia. O commercio tem principalmente 
por objecto cereaes de boa qualidade, azeite, lãs, couros, 
cera, sabão, tamaras, sene, ruiva, essencia de rosas e pen- 
nas de abestruz. O valor das mercadorias importadas no 


rém a attingir 40º e 50º nas localidades mais expostas ao || auno de 1883 foi de 5.076:0003000 réis e sendo o da expor- 
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tação, n'esse mesmo anno, de 3.725:0008000. A exportação 
teve principalmente por objecto aseite de oliveira no va- 
lor de 2.571:0003000 réis, alfa -esparto no de 357:0008000, 
bagaço da azeitona no de 182:0005000, esponjas no de 
170:0008000, tamaras, couros, lã, lanificios, barretes encar- 
nados e cera. 

Os portos da Tunisia foram demandados em 1883 por 
3:768 navios medindo 1:524:429 toneladas. D'estes usavam 
da bandeira francesa 1:222 medindo 1.018:535 toneladas. 
A marinba mercante comprehende cerca de 300 navios me- 
dindo cada um 10 até 150 toneladas. Marinha de guerra 
não existe. 

No 1.º de julho de 1892 havia ali em exploração as li- 
nhas de cam. de ferro de Tunis-Goulette com 17 kilom. 
Auína-Marsa-Goulette com 15, Tunis-Bardo 6, Tunis-Ghar- 
dimau 189, Tunis-Hammam-el-Lif 18, total 245 kilom., 
Havia montadas 32 est. postaes e assentados 4:000 ki- 
lom. de fio telegrapbico. 

O exercito tunesino foi dis-olvido, e está em via de exe- 

cução a formação de companhias mixtas. O commandante 
das tropas francesas é ao mesmo tempo mihistro da guerra 
de Tunis. 
. A receita publica no anno de 1882 foi, em numeros re- 
dondos, de 2 502:0008000 réis ea despega de 2.754:000 8000, 
havendo um deficit de 252:0005000. O orçamento para 
1884-1885 calculava as receitas em 2.611:0008000 réis, ha- 
vendo um saldo de 8:6168000 réis. A divida consolidada 
está calculada em 22.500:0004000 réis e a fluctuante em 
3.159:0004000, prefasendo a totalidade de 25.659:000 85000 
réis. A conversão e a amortisação da divida tunesina foram 
reguladas pela convenção de 8 de junho de 1883, pela lei 
francesa de 8 de junho de 1884 e pelo decreto do bey de 27 
de maio d'este ultimo anno. ; 

A instracção publica é muito elementar, comquanto se- 
jam numerosas as escolas em toda a Tunisia. Os estudos 
principses abrangem a religião, a grammatica, a logica e 
a arithmetica. As pessoas mais abastadas estudam tambem 
a astronomia e a poesia. Tunis possue uma escola polyte- 
chnica e algumas escolas á europea, fundadas por estran- 

eiros. 
f Depois da invasão da Tunisia pelos franceses no princi- 
pio de 1881, a França concluiu com este estado um tratado, 
em que o bey consentiu que a auctoridade militar francesa 
mandasse occupar os pontos que julgasse necessarios para 
assegurar o restabelecimento da ordem e da segurança da 
fronteira e do litoral. Esta occupação cessaria quando as 
auctoridades militares franceza 6 tunesina reconhecessem 
que a administração local tinha as condições necessarias 
para manter a ordem. Por este tratado a França obriga-se 
a proteger o bey e a sua dynastia contra qualquer perigo 
que o ameace. À França é representada junto do soberano 
por um ministro residente que é o intermediario das relações 
do governo francez com as auctoridades tunesinas. O bey é 
obrigado a não effectuar nenhum acto com caracter inter- 
nacional sem dar conhecimento ao governo da republica. 

A Tunisia foi, por decreto do bey de 2 de junho de 1882, 
declarada Regencia sob o protectorado da França, servindo 
o representante da França de intermediario entre ella e 
todas as potencias estrangeiras. A Turquia reclamou con- 
tra este protectorado, mas os seus protestos nada conse- 
guiram. Posteriormente outros decretos vieram tornar mais 
directa e effectiva a acção do governo francez. Assim a di- 
recção superior de varios serviços tem sido avocada pela 

“França. Alem do estabelecimento de tribunaes judiciaes, 
tem-se mandado para a Tunisia funccionarios de differen- 
tes ordens para organisarem outros serviços, incluindo o 
da instrucção publica, a que se está prestando muita at- 
tenção. 

Tanja. Cidade capital do estado de Boyacá, na Co- 
lombia (America do Sul), a 97 kilom. N. N. E. de Santa 
Fé de Bogota, a 5º 26! Lat. N. e 64º 23! Long. O., n'uma 
eminencia fechada n'um circulo de montanhas rocheas e 
rodeada de pantanos, 5:471 habit. Universidade, collegio 
e hospital militar. Fabricas de salitre, estofos de lã e de 
ng a Grande commercio de tabaco. Nas proximidades, 

„a N. N. O. de Tunja, encontram-se umas aguas que são 

quentes de noite e frigidissimas de dia. A provincia de 

Tunja, que fórma a parte S. O. do estado de Boyacá, pos- 

qe uma população de 190:000 babit. e produz muito ta- 
aco. 


Tunkat. Cidade da provincia de Sir-Daria (Russia 
asiatica), a 440 24' Lat. N. e 77º 48' Long. E., a N. O. de 
Tasbkend, na margem do Sir-Daria. 

Tunkhannock. Pov. capital do condado de Wyo- 
ming, no estado de Pennsylvania (Estados Unidos), a 219 
kilom. N. E. de Harrisburg, junto do braço N. do rio Sus- 
quehanna e do cam. de ferro de North Pennsylvania, 1:354 
habit. Consideravel exportação de madeiras e cereaes. Est. 
teleg. 

Tannin., Colonia agricola da Argelia (Africa francé- 
sa), a 8 kilom. 8. E. de Mostaganem e a 84 de Oran, na 
estrada que condus de Mostaganem ao Shelif. Territorio 
extremamente fertil. Cereaes. Culturas industriaes. Crea- 
ção de gado. 

Tunstall. Pov. do condado de Stafford (Inglaterra), 
a 6 kilom. N. N. O. de Newcastle, 7:308 babit. Estabele- 
cimento bancario e caixa economica. Olaria, fabrica de 
productos chimicos. Hulha e ferro. Est. teleg. 

— Pov. do condado de Suffolk (Inglaterra), perto de 
Burslem, 708 habit. 

Tunta. Praso da corôa, do dist. de Tete, provincia de 
Moçambique (Africa portugueza oriental). Andava arren- 
dado por 155000 réis. 

Tuntschendortf. Pov. da provincia de Silesia (Prus- 
sia), perto de Glatz, 1:100 habit. 

Tanagyan. Rio do estado de Buenos Ayres, na con- 
federação Argentina (America do Sul). Nasce na vertente 
E. dos Andes e reune-se ao Desaguadero, pela margem di- 
reita, a 34º Lat. S., após um percurso de 444 kilom. 

Tuogh. Pov. do condado de Limerick, na provincia de 
Munster (Irlanda), na confluencia dos rios Bilboa e Mul- 
kear, 3:775 habit. 

Taoghclaggin. Pov. do condado de Limerick, na 
provincia de Munster (Irlanda), 1:283 babit. i 

Taolumne. Rio dos Estados Unidos. Nasce nos 
montes de Serra Nevada, no estado de California, corre 
para S. O. e desagua no rio San Joaquim. 

— Condado do estado de California (Estados Unidos), 
atravessado pelas ramificações da Serra Nevada e banhado 

elos rios Tuolumne, Stanislaus e San Joaquim. Tem 653 

ilom. quad. de superficie a 8:150 habit. Capital Sonora. 
Territorio montanhoso a E. e a O. Sólo fertil, produzindo 
principalmente batata e feno. 

Taosist. Pov. do condado de Kerry, na provincia de 
Munster (Irlanda). 7:613 babit. 

Tupaetua. Ribeiro da provincia do Rio Grande do 
Sul (Brazil). Desagua na margem E. do rio Janpy. 

Tuparro. Rio da republica da Colombia (America do 
Sul). Sae de 3 pequenos lagos pouco afastados uns dos ou- 
tros e situados a 5º 10' Lat. N. e 62º 2' Long. O., e depois 
de um percurso de 355 kilom. na direcção E., vae lan- 
çar-se no Orenoque. 

Tupigny. Pov. do departamento de Aisne (França), a 
35 kilom. de Vervins, 1:190 babit. Fabrica de rendas. 

Tupinambarana. Índios do Brazil, habitam na 
margem da lagoa Usicurupá. 

— (Furo de). Braço do rio Madeira (Brasil), que entra 
no Amazonas proximo de villa Bella da Imperatris. Recolhe 
os rios Canumá, Abacazis, Ap:uquiribó, Apoquitibs, Maué- 
assú, Maué-mirim, Massary, Andirá e o Tupinambaranas. 
Nas suas margens são situadas as cidades de Parintins, 
antiga villa Bella da Imperatriz, a villa de Maués, e as 
pov. de Canumá e Massary. Tambem é conhecida pelo no- 
me de Furo de Uraria. 

— Nome primitivo da actual cidade de Parintins, na 
provincia do Amazonas (Brazil). 

Tupinambaranas. Rio da provincia do Amazo- 
nas (Brazil). Tem as suas nascentes no interior da com. 
de Parintins, seguindo do S. para o N. até se juntar com. 
o furo do mesmo nome ou de Uraris, a O. da cidade de 
Parintins. 

Tupisa. Cidade da provincia de Potosi, na Bolivia 
(America do Sul), a 210 14! Lat. S. e 56º 12' Long. O., a 
222 kilom. de Potosi, á altitude de 3:128 metros. 

Tapsley. Pov. do condado de Hereford (Inglaterra), 
perto de Hampton-Bishops, 915 babit. 

Tapua. Ilha do archipelago de Santa Cruz, no Ocea- 
i| po Pacifico equinocial (Oceania), a 110 15' Lat. 8. e 175º 
|39' Long. E. Mede 13 kilom. de comprimento e 8 de lar- 
| gura. Descoberta pelo capitão Carteret em 1767. 
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Tupungato. Montanha do estado do Chili (America 
do Sul), a 33º 17/ Lat. S. e 60º 47! Long. O. Tem a altitude 
de 6:600 metros. 

Taqueque. Rio da republica de Venezuela (America 
do Sul). E' um braço do rio Apure, do qual se separa um 
pouco a montante do rio Santo Antonio. Corre na direcção 
E. N. E., e reune-se ao Portugueza, depois de um curso 
de 88 kilom. 

Tur. Rio da Russia asiatica. Nasce na vertente E. da 
cordilheira de Ural, na provincia de Tobolsk, e afllue Á 
esquerda do Tobol, depois de ter percorrido cerca de 450 
kilom., na direcção S. E. E' navegavel. ; 

Tura (Alt). Cidade do dist. de Neutra (Hungria), a 35 
kilom. de Skalitz, 8:000 habit. Fabrica de pannos de lã. 
Commercio de manteiga e queijo. 

— (Mezö). Pov. do dist. de Heves (Hungria), na margem 
direita do Beretrye, 4:300 habit. 

Turang. Cidade da ilha de Java (Oceania), 15º 6' Lat. 
N. e 121º 7' Long. E., a 900 kilom. E. de Batavia, na costa 
N. E. da ilha. Bom porto, d'onde se exporta pimenta, seda 
e lanificios. 

Tarate. Pov. da provincia de Cômo (Italia), a 16 
kilom. S. 8. O. de Cômo, 2:988 hubit. 

Turaté. Cidade da ilha de Celebes (Oceania), a 52 ki- 
lom. de Macassar, na costa S. da ilha, junto do Mar de 
Bonda. Fabricas de tecidos de seda e de estofos de algo- 
dão, em parte tingidos e exportados pelos hollandezes pa- 
ra as Molucas, Filippinas e costas da India. 

Turavakaira. Cidade fortificada da estado de My- 
sore (Indostão), a 130 7! Lat. N. e 85º 58' Long. E., a 100 

: kilom. N. de Seringapatam. Templos hindús antiquissimos. 

Tarba. Cabo projectado pela costa de Barca (Africa 
septentrional), a 32º 54! Lat. N. e 31º 30' Long. E. 

Tarbat-et-Saix. Cordilheira da França, no Jimite 
dos departamentos de Isère e de Hautes Alpes. Separa o 
galle Godrémard do valle de Saint-Christophe-en Oysans. 
A garganta do Turbat está a 44º 52' Lat. N. e 15º 18' 
Long. E. e á altitude de 2:598 metros. 

Turbenthal. Poy. do cantão de Zurich (Suissa), na 
margem do Toss, 2:128 babit. Est. teleg. Á 
' Tarbie (La). Pov. do departamento de Alpes Mariti- 
mes (França), a 18 kilom. de Nice e a 500 metros de alti- 
tude, ao pé do desfiladeiro do seu nome, 1:206 habit. Era 
aqui antigamente o extremo limite entre as Gallias e a 
Italia, e, até meiados da idade média, o limite entre a Ligu- 
ria e a Provença. A posse d'esta fronteira foi frequentes 
vezes disputada pelas populações limitrophes, pelo que se 
ficou chamando monte das Batalhas, nome que ainda hoje 
se dá ao contraforte de montanhas que domina La-Turbie, 
ao N. Restos de uma torre erguida a Augusto, 25 annos an- 
tes da era vulgar. 

Turbot. Poy. do condado de Northumberland, no es- 
tado de Pennsylvania (Estados Unidos), a 19 kilom. N. de 
Sunbury, á beira do cam. de ferro que conduz de Sunbu- 
ry a Erié, 1:803 habit. 

Tarcas (libas). Grupo de 3 pequenas ilhas do Oceano 
Atlantico, na extremidade S. E. do archipelago das Lu- 
cayas (America), a 210 33' Lat. N. e 61053' Long. O., perto 
da costa N. de Haiti, 1:500 babit. Estas ilhas, que perten- 
cem á Inglaterra, constituem uma dependencia do archipe- 
lago das Lucayas. Na mais importante, denominada Pe- 
quena Salina, existe uma bella mina de sal. 

Turcifal (Santa Maria Magdalena). Logar e freg. do 
conc. e com, de Torres Vedras, dist. de Lisboa, no patriarc. 
(Portugal), 2:344 habit. O logar, situado na estrada de Lis- 
boa para Torres Vedras, dista 7 kilom. da cabeça do conce. 
Feira annual no ultimo domingo de agosto. 

Turco. Pov. da provincia de Potosi, na Bolivia (Ame- 
rica do Sul), a 177 kilom. O. S. O. de Potosi, na base E. 
dos Andes, 2:000 habit. 

Turcomanos. Povo da Ásia, que occupa o territorio 
comprehendido entre os estados de Kbiva, Bukhara, o 
Afghanistan e a Persia, e as provincias transcasianas, isto 
é, uma parte do Turkestan que a Russia ainda não tem 
submettido de todo ao seu dominio. O territorio habitado pe- 
los turcomanos é banhado pelos rios Terjend e Murghab. 

Propriamente, estes povos estão espalhados por um ter- 
ritorio mais vasto, pois que comprehendem as tribus do 
planalto de Ust-Urt e da região trancaspiana, parte da po- 
pulação do estado de Khiva, uma parte dos habit. da re- 


gião da Persia banhada pelo Atrek. mas só os que estio 

| comprehendidos na região acima designada conservam 
uma tal ou qnal independencia. Aquelle territorio compre- 
hende 206:560 kilôm. quad. e uma população que é ditfe- 
rentemente avaliada, e que, segundo alguns calculos é de 
450:060 habit. ; 

Tardjan. Montanha da Rumelia (Turquia europea), 
a 420 21' Lat. N. e 33º 28' Long. E., a 26 kilom. N. N. O. 
a Tartar Bazardjek. Faz parte da cordilheira do Bal- 

an. 
tod Pov. do dist. de Arva (Hungria), 2:009 ha- 
MH. 

Tureixas. Pov. da freg. de Ancede, conc. de Baião 
(Portugal). 

Turek. Cidade da provincia de Varsovia, na Polonia 
(Rnssia europea), 2:800 habit. 

Turenne. Pov. do departamento de Corrèze (França), 
a 15 kilom. de Brives, perto da nascente do Toumente, em 
redor de um rochedo encarpado, coroado pelas ruinas de 
um antigo castello, cuja torre de menagem domina um vasto 
horisonte, 1:705 babit. Fundição de sinos. Commercio de 
oleo de nozes, cereaes e cal hydraulica. Nos arredores, mi- 
nas de ferro, de chumbo e de cobre. Est. de cam. de ferro 
e de teleg. 

Turfan. Volcão da cordilheira dos montes Tian-Sban 
(China), a 43º 6! Lat. N. e 98º 32' Long. E., no limite do 
Turkestan e da provincia chineza de Kan-Su. Lança con- 
tinuamente chammas e fumo. E" a esta montanha que os 
tartaros vão buscar o sal ammoniaco de que depois fazem 
commercio por toda a Asia. 

— Cidade do Turkestan oriental (China), a S. E. de 
Urumtsi e a cerca de 300 kilom. O. de Khamil, nas proxi- 
midades dos montes Tian-Shan. Residencia de um princi- 
pe tartaro, sujeito ao governo chinez. Os arredores produ- 
| zem muito trigo, milho miudo, linho, melões, uvas, ervilhas 
e algodão. 

Turiassú. Rio e cidade da provincia do Maranhão 

Brazil). Vidê Tury-assú. 

Turicurú. Rio da provincia dc Pará (Brazil), afluente 
da margem esquerda do Xingu. A foz fica entre as ca- 
choeiras Tapará e Tauùnva. 

Turiguana. Ilhota do canal de Babamá (Antilhas), 
ao N. da ilha de Cuba, a 220 20' Lat. N. e 68º 32! Long. O. 

Tartia. Rio da provincia de Volbynia (Russia euro- 
pea). Nasce a 40 kilom. E. 8. E. de Vladimir-Volynsk, corre 
a principio para N. O , depois para E. dirige-se para N. N. E, 
atravessa vastos pantanos e perde-se no Pripet, tendo feito 
um curso de 190 kilom. aproximadamente. . 

Turin. Montanha da Rumelia (Turquia europea), a X 
aa S. S. O. de Philippoli. Piende ao N. com o Despo- 
to-Dagh. 

— Cidade capital da provincia do seu nome e de todo o 
Piemonte (Italia), a 4503! Lat. N. e 16º 49' Long. E., a 141 
kilom. O. de Milão, na margem esquerda do Pó e do Do- 
ra Riparia, em meio de uma aprasivel e fertil planicie, 
230:183 habit. Era antigamente a capital dos Estados sar- 
dos e foi depois a capital provisoria do reino da Italia. 
Séde de arceb. Universidade dotada com uma rica biblio- 
theca. Academias reaes de sciencias e de bellas-artes ; aca- 
demia militar, escola de artilheria, observatorio, sociedade 
de agricultura, institutos para surdos-mudos. Bolsa e tri- 
bunaes de commercio, banco nacional, caixa de commercio 
e da industria, a que está ligada a do credito mobiliario; 
caixa de descontos, banco das sedas. Sociedade do credito 
induetrial e commercial. Museu de antiguidades, gabinetes 
numismaticos, de historia natural, de mineralogia e de phy- 
sica, jardim botanico, galeria de quadros, observatorio. 

A’ circumstancia de estar igualmente proxima das gelei- 
ras dos Alpes e das regiões quentes meridionaes, deve esta 
cidade o gozar de uma temperatura bastante variavel que 
póde resumir-se na média seguinte: 144 dias de tempo 

sereno, 134 vario e 81 chuvosos. À temperatura no estio 
| é quasi sempre elevaʻissima e as chuvas do outono prolon- 
| gam se ás vezes até ao inverno. 

Turin é formada de ruas que se cruzam em angulo re- 
cto, o que lhe dá n'uma carta topographica uma divisão 
em quadrados de uma regularidade quasi symetrica; mas 

| possue muitas e espaçosas praças orladas de bellos edi- 
ficios que felizmente quebram esta monotonia. A praça 
mais consideravel é a do Castello, denominada piazza Cas- 
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tillo, nome que lhe provém do palacio que se ergue ao cen- 
tro e no qual antigamente se reuniam o senado e a camara 
dos pares. Depois d'ella merecem menção a piazza San Car- 
lo, mais regular que a precedente, as praças Victor Ma- 
nuel, Manuel Philisberto, Carignan, Saboia, Carlos Felix 
e Carlos Alberto recentemente aberta. Quasi todas são or- 
nadas de monumentos ou de estatuas e calçadas de diffe- 
rentes pedras que, depois de polidas, podiam empregar-se 
na marchetaria e no mosaico. 

Os monumentos religiosos de Turin são a cathedral e as 
igrejas de S. Filippe Neri, Consolata, Saa Lourenço, 
Espirito Santo, San Domingos, San Francisco de Paula, 
San Carlos, Santa Christina, San Mauricio e San Lazaro, 
San Roque, Sim Massimo e o templo protestante, edificio 
pseudo-gothico contemporaneo. Os mais notaveis edifi- 
cios civis são o palacio do rei, palazzo Madama, palacio 
Carignan, arsenal, bospitaes de San João Baptista, geral 
da Caridade, o dos doidos e o da Maternidade, o palacio da 
universidade e o da Academia das sciencias nas dependen- 
cias do qual estão installados o museu de antiguidades, 
egypcio, de historia natural e a galeria de quadros. Merc- 
cem mencionar-se tambem a ponte sobre o Pó, a ponte do 
Dora e a ponte ferrea Maria Thereza, e bem assim o jar- 
dim publico, os boulevards que substituiram as antigas 
fortificações, o jardim da praça Carlos Feliz e o novo jar- 
dim aberto ao pé da fabrica de tabacos. 

A industria local tem por objecto o fabrico de tabacos, 
a fundição de canhões e o fabrico de armas, pannos de lã 
e de algodão, chapéus, calçado, chocolate, flores artifciaes, 
luvas, instrumentos de musica, mobilia, papeis, passama- 
neria e estofos de seda. 

Comquanto a cidade de Turin deixasse de ser desde 
1864 a residencia do governo, nem por isso ficou sendo me- 
nos importante nem menos populosa do que era antes de 
ter sido transferida a capital para Florença e depois para 
Roma. 

Turin. Provincia do reino da Italia, entre as provincias 
de Cuneo ao S., de Novara e de Alessandria a E., o cantão 
guisso de Valais ao N. e a França a O. Compõe-se de uma 
grande parte do Piemonte e apresenta uma superficie de 
10:471 kilom. quad. com uma população de 972:986 babit. 
Capital Turin. Comprehende 5 dist., Turin, Aosta, Ivrea, 
Pinerolo e Susa. y 

Ao N. e a O. servem-lhe de fronteira os Alpes penninos, 
gregos, e Cottianos em que se destacam os montes Cervino, 
S. Bernardo, Branco e Cenis. As ramificações d'estas mon- 
tanhas accidentam o terreno notavelmente ao N. e a O. 

. Os rios principaes da provincia são o Pó, o Dora Baltea, 
o Dora Riparia, e outros afluentes d'este rio, que todos 
nascem nos Alpes. 

— Poy. do condado de Lewis, no estado de Nova York 
(Estados Unidos), á beira do rio Black, 500 habit, . 

Turinsik. Cidade da provincia de Tobolsk, na Siberia 
(Russia asiatica), à 125 kilom. O, de Tobolsk, nas margens 
do Tura, 3:646 habit. Commercio activo. Minas de ferro, 
nos arredores. Ainda ás vezes se lhe dá o nome de Epant- 
chin, em rasão de occupar o logar de uma cidade tartara 
que na época das conquistas russas existia sob o dominio 
de um principe chamado Epantcha. . 

— (Nijni). Pov. da provincia de Perm (Russia europea), 

-pa margem direita do Tura, que ali sae de uma lagoa. 
Tem 20 fornos que fornecem annualmente 1.350:400 kilog. 
de ferro. . 

— (Verkhné). Pov. da provincia de Perm (Russia eu- 
ropea), na margem N. E. de uma lagoa que o Tura atra- 
vessa, Altos fornos que fornecem annualmente 80:000 ki- 
log. de ferro trabalhado. 

Turis. Pov. da provincia de Valencia (Iespanha), na 
margem esquerda do Magro ou Juanes, 3:448 habit. Seda 
e aguardente. 

Turiz (Santa Maria). Freg. do conc. e com. de Villa 
Verde, dist. e arceb. de Braga (Portugal), 749 habit. A 
freg., situada a 3 kilom. da margem direita do rio Cavado, 
dista 3 kilom. da cabeça do conce. 

Fark-Tchandanh. Cidade do territorio das Provin- 
cias Ceutracs, na provincia de Nagpur (India britannica), 
a 120 kilom. S. de Nagpur. E' bem fortificada, grande, po- 
pulosa e de muito commercio. 

Turkestan (Governo geral do). Provincia da Russia 
asiatica, creada em 1867, c limitada ao N. pelas steppes 


(g2 Siberia occidental, a N. O. pelas de Orenburg, a O. pelo 
| Mar de Aral, ao S. pelo territorio de Kacbgar, pela Buka- 
ria e pelo estado de Khiva, e a E. pela China. Tem uma 
| superficie de 1.073:000 kilom. quad. e 3 247:55t habit, B’ 
| sua capital Tashkent. Territorio geralmente montanhoso, 
sobretudo na parte S. e E. da proviucia, e formado pelo 
Alatau e pelas ramificações occidentacs dos montes Tian- 
| 
tura do algodão, papouls, açafrão bastardo, ruiva, canbawo, 
| linho, tabaco e sesamo tambem då productos de grande 
|| preço e procurados no commercio. Criam se ali bois mo- 


Shan que têem int-iramente o caracter das cordilheiras 
| chos, camell.g, cavallos, cabras e carneiros. Os cavuilos são 
i 


compõem se quasi apenas de planicies, de steppes e prin- 

cipalmente de desertos de areia. Os rios mais importantes 

são o Sir- Daria. o Amu Daria e o Ili. Encontram-se n'esta 

provincia muitos lagos de grande extensão, taes como 

x% vae de Aral o os lagos Balkasch, Issik, Ara e Kara- 
ui. 

O sólo dá abundantemente todos os productos do Turkes- 
tan e encerra minas de hulha e de metacs preciosos, maa 
todas estas riquezas estão por explorar. Os habit. levam 
vila nómade. O commercio e a industria estão ainda na 
infancia. 

Turkestan occidental. Vastissimo territorio da 
Asia Central, formado da parte S. O. da Russia asiatica e 
de diversos estados independentes, e limitado ao N. pela 
Siberia, a E. pela China, a S. E. pelo reino de Knchar e ao 
S. pela India. Comprehendido entre 360 e 500 Lat. N., é 
entre 60º 28’ e 890 28! Long. E., tem uma superficie de 
3.640:000 kilom. quad. com uma população de proxima- 
mente 7.800:000 habit. 

O Turkestan Oceidental comprehende: 1.º, um certo nu- 
mero de estados independentes, Bukaria, Khiva, Kunduz, 
Budakshan, Hissar, Kesh ou Sheri-Sebs, Darvaz ou Der- 
vaz, calculando-se em 275:000 kilom. quad. a superficie to- 
tál d'estes estados e em 3.000:000 habit. a respectiva po- 
pulação; 2.º, os extensos territorios de que a Russia se tem 
apoderado e que comprehendem as provincias de Akmo- 
linsk, Uralsk, Semipolatinsk, Thurgai, Transcaspia, as pro; 
vincias do governo geral do Turkestan comprehendendo o 
Ferghana (antigo Khokand), annexado em 1576, calculan- 
do-se em 3.365:000 kilom. quad. a superficie d'estas pro- 
vincias e em 4.801:000 habit. a respectiva população. Com- 
põe-se esta grande região em quasi toda a parte O. e a 
N. O. de planicies desertas ou de steppes, conhecidas sob 
o nome de valle do Tuan, ao passo que a E. e a S. E. se 
estende o elevado planalto do Turkestan propriamente dito. 
E' uma região inculta, mas das mais ferteis, bem regada e 
que abunda em prados e em valles de luxuriante vegeta- 
ção. Este planalto destaca-se das ramificações septentrio- 
naes do Hindu-Kush e das occidentaes do Bolor-taph, e é 
dividido em duas partes pelo Ak tagh ou Asfera-tagh, pro- 
lovgamento occidental do Mustagh ou Tian Shban da Asia 
Central. Estas duas partes constituem o planalto de Fer- 
ghana ao N. e o de Sogdiana ou de Uzbekistan ao S., um 
dos quaes pertence á bacia do Sir-Daria e o outro á do 
Amu Daria. Entre uma e outra passa o Serafschun ou Zer- 
Afshan atravessando no seu curso inferior o delicioso valle 
de Sogd que se encontra entre Samarkand e Bukara e que 
este rio fertilisa por meio de uma immensa rede de cannes, 
antes de se descarregar no pequeno lago Karakul. Todos 
os outros rios e torrentes nenhuma importancia têem, 

O clima tem inteiramente o caracter dos climas conti- 
nentaes e offerece os mais oppostos contrastes, isto é, no 
inverno, extremo frio; no verão, calor quasi igual ao das 
regiões tropicaes. O mesmo contraste apresenta a magra 
vegetação dos planaltos desertos comparada com a fertili- 
dude dos verdejantes valles que marzivam os rios. Ao N. 
toda a vegetação consiste apenas em pinheiros semeâdos 
pelas montanhas, algumas pastagens nas steppes, sarças de 
espinhos e de absyntho. Na direcção S., região que parece 
formada unicamente de oasis, encontram-se terras ferteis 
e bem tratadas, onde se cultiva arroz, cevada, trigo, fava, 
cenouras e todas as fructas da Europa, especialmente me- 
lancias e melões, e onde cresce a vinha de que se obtéem 
excellentes resultados, e a amoreira cuja folha alimenta a 
industria do sirgo e de cuja casca se fabrica uma apreciada 
qualidade de papel conhecido pelo nome de Buksra. A cul- 


mais elevadas dos Alpes da Europa. Às regiões de N. a O. 
de excellente raça. Tambem ha abundancia de gado muar, 
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asinino e ovelhum, lobos, raposas, gatos bravos, lynces,| da desastrosa. Durante os annos seguintes e até 1850, 


ouriços, coelhos, lebres, serpentes e guzellas. A ornitholo- 
gia conta differentes especies de aves de preza, e, como 
caça do ar, perdizes e francolins. O peixe é raro. A taran- 
tula, o escorpião e o lagarto infestam as steppes. 

O sub-sólo encerra minas de ferro, cobre, prata, ouro, la- 


pis lasuli e carvão de pedra, mas todas ellas estão por ex- | 


plorar. Os lagos produzem muito sal. 
Pelo que respeita á industria fabril, possue o Turkestan 


ria muito activa a industria. Os principaes artigos que con- 
stituem o objecto do commercio são os tecidos de sigodão, 


couros, tecidos de seda e pelleteria. Da China importa chá, | 


prata em barra, estofos de seda, rhuibarbo e louça de por- 
celana; do Indostão, chales, musselinas, chitas, véus, es- 
totos diversos, assucar e anil; da Persia, recebe principal- 
mente objectos de luxo; e da Russia, fornece se dos outros 
productos europeus que os tartaros consomem ou vendem 
nos seus visinhos asiaticos. 

A população é constituida pelos uzbeks, que na maioria 
têem renunciado á vida nomade e se têem associado ao mo- 
vimento da civilisação dos povos que têem avassallado. Es- 
tes ultimos, de raça persa, descendem dos antigos hactrianos 
e são conhecidos pelos nomes de tadjiks, bukares, sartes e 
galdjis. São elles que formam a grande massa da população 
estabelecida com domicilio fixo, bem como a da classe agri- 
cola e industrial que habita as cidades. Os turcomunos 
constituem apeuas um terço da população do Turkestan. 

Afóra estes, encontram-se espalhadas e errantes por dif 
ferentes pontos do paiz tribus de kirghiz e de karakal- 
packs nomades, e nas cidades grande numero de judeus, 
armenios, arabes, bukhares e tartaros negais que ali têem 
procurado um refugio contra o governo russo. 

Sob o ponto de vista historico tem o Turkestan mui 
grande importancia como centro e logar de passagem das 
emigrações dos povos, das expedições commerciaes e mi- 
litares. Foi n'outros tempos uma região civilisada, bem cul- 
tivada e muito populosa. Na antiguidade, comprehendia a 
Bactriana, a Sogdiana e o paiz dos Chorasmianos, bem co- 
mo as provincias da parte N. E. do imperio Persa. No se- 
culo vı succumbiu á invasão dos hunos e dos turcos, no vIn 
passou ao dominio dos arabes e tomou importante desen- 
volvimento. À região que se estende pelo Amu inferior e 
a O. d'este rio paesou desde então a denominar se paiz de 
Khowaresm ou de Khivar. A que fica entre o Amu e o Sir- 
Daria foi pela mesma época englobala sob a denomina- 
ção geral de Mawar al-Nahr, isto é, do outro lado do rio, 
nome que corresponde Á Transoxiana dos antigos. Depois 
da quéda do califado, formaram-se ali diversos principa- 
dos turcos. Tamerlan, no seculo xiv, fez do Mawar-al-Nahr 
a principal séde do seu imperio; mas em 1405 dividiu-se 
esta região e o Turkestan especialmente n'uma infinidade 
de pequenos estados. Victima de todas as devastações des- 
de o acabamento do dominio arabe, tornou se este paiz, 
como na antiguidade, o theatro das depredações de tribus 
barbaras e de bandidos nómades. Por espaço de seculos foi 
esphacelado pelas guerras que lhe moveram os kans dos 
ditferentes pequenos estados. A falta de união que havia 
constautemeute entre estes chefes deu origem å quéda de 
todos elles e acarretou a ruina da independencia dos po- 
vos tartaros. É 

D'entre estes povos foram os do Turkestan que mais 
tempo conservaram a independencia, protegidos contra os 
ataques dos russos pelos immensus desertos que mediavam 


entre uns e outros. Entretanto, a partir do principio do; 


seculo xvr, enviou Pedro o Grande a Khiva o principe 
Bekovitch Teherkaski a fim de fazer penetrar a influencia 
russa no Turkestan; mas tanto o embaixador como a es- 
colta que o acompanhava foram cercados pelas tropas do 
kan e assassinados. 

Um seculo mais tarde, em 1819, um corpo russo de 300 
homens explorou as immediações do Mar Caspio, desde 
Astrabad até á antiga embocadura do Amu-Daria. Um dos 
ofiicises que faziam parte da expedição dirigiu se a Khiva 
na qualidade de embaixador. No anno seguinte foi envia- 
da uma embaixada a Bukara. Estas viagens e ainda ou- 
tras forneceram ao governo russo importantes informações 
ácerea do estado d'estas regiões. Em 1839 emprehendeu o 
general Perovski uma grande expedição militar contra 
Khiva, mas viu-se obrigado pelo frio a operar ama retira- 


avançaram os russos insensivelmente para E, multipli- 
cando as expedições e explorações, apossando-se de diver- 
sas porções de territorio e construindo grande numero de 
fortalezas, destinadas a manter os tartaios em obediencia. 

Durante um periodo de 25 annos, isto é, desde 1825 a 
1850, augmentou a Russia as suas possessões na Ásia com 
um territorio equivalente a toda a peninsula iberica e 


“mais a França reunidas. Debalde o estado de Khiva ten- 
fabricas de sedas e de tecidos de algodão, sendo na Buka. | 


tou obstar á marcha dos russos; foi vencido por estes em 
1850, e 3 annos depois pelos russos alliados com os persas. 
Em 1860 tomou-lhe o general Zimmermann differentes for- 
talezas. Em 1864 obteve Tcherniaief uma grande victoria 
sobre o Khokand e por essa época, em notas diplomaticas, 
assegurava a Russia que estava disposta a parar no ponto 
em que se achava, não estendendo até mais longe a conquis- 
ta. Mas, a despeito d'estas promessas, as conquistas foram 
successivamente alargando-se, e a Russia foi caminhando a 
passos agigantados. O Khokand tornou-se quasi territorio 
russo, e depois o dominio ou a influencia directa tem ido 
sujeitando á influencia russa os differentes estados do Tur- 
kestan. 

Em 1866 os russos tomaram Samarkand, que era a resi- 
dencia do emir de Bukhara, e este teve de acceitar contra 
vontade o tratado que lhe havia sido proposto, sendo as ci- 
dades de Samarkand, Urgonne e Kalta-Kurgam, tiradas 
violentamente á Bukaria, e occupadas por guarnições rus- 
sas, passaram a formar a circumecripção de Zaravshan. Em 
1871 foram annexados ao governo do Turkestan a bacia do 
Zaravshan, o dist. de Farab e uma parte do Khokand. Bu- 
kara e o resto do Khokand conservaram uma autonomia 
nominal, mas a influencia moscovita começou desde logo 
a preponderar n'estes kanatos. Em 1872 levantou-se um 
conflicto entre a Russiá e o kanato de Khiva. À Inglaterra, 
inquieta ao ver a Russia avançar a passos de gigante para 
a Índia, tratou de pedir explicações ao gabinete de S. Pe- 
tersburgo. Este assegurou as intenções pacificas em que 
estava e declarou que respeitaria o kanato de Khiva. Sem 
embargo d'estas declarações punha-se em marcha um exer- 
cito russo e apossava-se de Khiva á viva força; resultando 
d'ahi ter o kan que pagar uma enorme contribuição de 
guerra e ceder aos vencedores, em 1573, toda a margem di- 
reita do Amu-Daria, depois do que ficou sendo humilde . 
vassallo da Russia. 

Em 1875 era annexada á Russia a parte do Khokand 
que confina com o Sir-Daria e com o Narijne. No anno se- 
guinte era todo o kanaio de Khokand incorporado na Rus- 
sia e constituido em provincia a que se deu o nome de 
Ferghan, e á testa da qual foi coliocado como governador 
o general Globolaf. 

Vê se, pois, que desde 1867 tem a Russia feito incalcu- 
laveis progressos na Ásia central. As suas conquistas es- 
tendem-se desde o litoral do Mar Caspio até Ih-Khbiva. A 
Bukharia e a Kbokand estão hoje retalhados e reconhecem 
humildemente a auctoridade da Russia; e o emir de Kach- 
gar não ousa luctay contra um inimigo tão temivel. 

Tem-se pensado ha alguns annos em abrir uma via de 
communicação directa entre a Russia europea e a India 
por meio de um cam. de ferro que passasse atravez do 
Turkestan. Este projecto é patrocinado por M. de Lesseps; 


|e se chegasse a realisar-se contribuiria indubitavelmente 


para fazer penetrar seriamente a civilisação n'este paiz 
tão extenso e tão raramente povoado. 

Turkestan oriental. Vasta região na parte O. de 
imperio chinez (Asia), comprehendida entre a Russia asia- 
tica e a Mongolia ao N., a provincia de Kan-Su a E., o T'hi- 
bet ao S. e Turkestan occidental a O. Calcula-se-lhe uma 
superficicie de 1.200:000 kilom. quadr. A sua popula- 
ção, differentemente avaliada, não é comtudo computa- 
da em mais de 1.000:000 habit. Constitue uma vasta de- 
pressão, tendo ao N. os montes Tian-Sban e ao 8. os mon- 
tes Kuen-Lun. O terreno é arido, escassamente banhado 
em uma grande parte. Ao N. e a O. corre o Tarim, rio im- 
portante, alimentado por um grande numero de afluentes, 
entre os quaes o Kara-Kash, o Yarkand-Daria e o Kbotan 
Daria, e que abundamente regam aquella região do Tur- 
kestan. 

A E. de Turkestan ha um grande numero de lagos, sen- 
do os principaes o Lob-Nor e o Kara-Buran, onde se des- 
peja o Tarim. Estes lagos teem em geral pouca profundi- 
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dade, e suppõem-se serem os restos do antigo Mar Me- 
diterraneo, que deveria occupar a depressão de Tarim e 
estender-se entre os montes de Kuen-Lun e Tião-Shan. 

A parte S. E. e E. do Turkestan oriental é composta de 
dunas e desertos de areias que formam o vasto deserto, a 
que se dá o nome de Tatla Makan. 

A vegetação n'esta parte da Asia é rachitica; excepto 
nas proxtnidades dos rios onde se apresenta em boas con- 
dições. Por meio da irrigração os habit. conseguem culti- 
var com proveito muitas arvores fructiferas, fazendo assim 
um contraste notavel os terrenos assim aproveitados com 
a aridez dos desertos. À fauna tambem não é rica. 

O Turkestan é um paiz geralmente pobre, sem indus- 
tria, e com muito limitado commercio. Contudo os monu- 
mentos e objectos de arte que se encontram enterrados na 
areia accusam, em tempos remotos, uma industria adian- 
tada. 

Fabricam-se hoje alguns estofos do seda, algodão, lã, ta- 
petes e calçado. As minas não são exploradas. O commer- 
cio taz-se quasi todo com a Russia por intermedio de Fer- 
ghana. 

As principaes cidades de Turkestan oriental são Yar- 
kand, Kachgar, Khotan, Sandju, Aksu, Kiria, Yangi His- 
sar, Kurgalik e Korla. 

Türkheim. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Allemanha), a 6 kilom. de Colmar, nas margens do rio 
Pecht, á entrada do valle de Munster, 2:547 habit. Foi ce- 
dida á Prussia pelo tratado de Francfort de 10 de maio de 
1871. Fabricas de papel, tecidos e fiação de algodão. Moi- 
nho para cereses. Vinhos de excellente qualidade. 

— Pov. da provincia de Suabia (Baviera), perto das mar- 
gens do Wertach, 1:343 habit. Feiras de gado. 

— (Ober). Pov. da provincia de Neckar (Wiirtenberg), 
1:273 babit. Fabrica de machinas. Est. de cam. de ferro. 
` — (Unter). Pov. da provincia de Neckar (Wiictemberg), 
nas margens do Neckar, rio que ali é atravessado por uma 
ponte, 2:949 babit. Pedreiras de sulphato de cal. Vinhedos 
afamados. Est. de cam. de ferro. 

Turlough. Pov. do condado de Mayo, na provincia de 
Con. auyht (Iriauda), å beira do golfo de Cullin, 7:481 babit. 

Turmero. Fov. do estado de Caracas, na republica de 
Venezuela (America do Sul), a 73 kilon. S. O. de Caracas, 
perto da margem E. do lago de Valencia, 8.090 habıt. Vas- 
tos armazeus de tabaco, produzido nas margens do lago, e 
muito estimado. 

Tuarmauz. Cidade da Bukaria (Asia), a 380 kilom. S. E 
de Bukara, perto da confluencia do rio do mesmo nome e 
do Amu-Daria. Possue uma mcequita de vastas propor- 

ões. 
i Turn-Again. Cabo projectado pela costa S. E. da 
ilha Eakeino Mauwe (Oceania), a 40º 22' Lat. 3. e 1740 4' 
Long. O. 

— — Ilba do estreito de Torres (Oceania), a 9º 34! Lat 
S. e 150º 3' Long. E. 

Turna. Cidade, praça de guerra da Bulgaria (Europa), 
na margem esquerda do Danubio, um pouco abaixo da em- 
bocadura do Aluta, 5:000 habit. 

Turnau. Cidade da provincia da Bohemia (Austria), 
a 31 kilom. N. E. de Bunzlau, na margem esquerda do | 
Iser, 4:464 babit. Banhos. Fabrico de estofos; centro do | 
fabrico de pedras imitadas das finas. Nos arredores, gra- 
nadas e outras pedras susceptiveis de tomarem um bello 
polido. Est. de cum. de ferro e de teleg. 

Tarnavo. Cidade da provincia de Thessalia (Grecia), | 
a 19 kilom. N. O. de Larissa, a 390 4H Lat. N. e 31023", 
Long. E, nas margens de u:n afiluente de Salembria, 6:000 
babit. Séie de bisp. grego. Fabricas de estofus leves, tan- 
to de seda como de algodão, muito estimados na Turquia 
e conhecidos no commercio eurupeu pelo nome de cadarço 
da Grecia. 

Turnbnil. Ilhota do archipelago de Pomutu (Ocea- 
nia), a 19º 52' Lat. S. e 1340 25' Long. O. 

Turneffe. Grupo de ilhas da bahia de Honduras, na 
republica d'este nome (America central), a 170 20' Lat. N. 
e 780 40! Long. O., a 65 kilom. da costa do Yucatan. Oc- 
cupa uma extentão de cerca de 65 kilom. de N. a S. e de 
26 de E. a O. Está rodeada de bancos de areia e deshabi- 
tada, mas é frequentada por pescadores. 

Turnhout. Cidade da provincia de Antuerpia (Bel- 
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Tribunaes de 1.º instancia e de commercio. Collegio. Tem 
de notavel a igreja de Nossa Senhora com os tumulos de 
cobre dourado de Maria de Borgonha e de seu pae Carlos 
o Temerario. Fabricas de oleos, lenços, tapetes, pannos de 
| linho, cutins, cassas, rendas, branqueamento de tecidos, de 
| Go e de cera, tinturaria, aguardente, sola, setios e mais 
apiocto de couro, telha e tijolo. Est. de cam. de ferro e de 
teleg. 

Túrnitz. Pov. da provincia de Moravia (Austria), nas 
margens do March, 1:400 habit. Est. de cam. de ferro. 

Tarny. Pov. do departamento de Yonne (França), a 
[2 klo de Joigoy, 1:130 habit. Moldes para o fabrico de 
velas, ` 

Furobin. Cidade da provincia de Lublin, na Polonia 
(Russia europea), nas margens do Tor, 2:800 habit. 

Turon. Pov. da provincia de Granada (Hespanha), 
perto da margem direita do Adra, 2:813 habit. Minas de 
chumbo e de antimonio. 

— Bahia na costa E. da Cochinchina (Asia), a S. E. de 

Hue, a 16º 7/ Lat. N. e 117º 21' Long. E. Tem um bom 

orto. 
E — Cidade do Anam (Asia), a 102 kilom. S. E. de Hue, 
á beira de um rio que se lança na bahia do mesmo nome e 
fórma um dos mais bellos portos d'esta parte da Ásia, 
20:000 kabit. Fortificada á europea pelos franceses e de- 
fendida por 2 fortes, muralhas e fossos. O seu commercio 
consiste principalmente em. marmore, extraido das pe- 
dreiras que existem nos arredores. 

Turotama. Ilha da lagoa dos Patos (Brazil), a 28 
kilom. da cidade do Rio Grande. 

Turovo. Pov. da provincia de Minsk (Russia europea), 
a 115 kilom. O, N. O. de Mozi, na margem direita do Pro- 
pet. Era antigamente a capital de um pequeno principado 
e a séle de um bisp. suffraganeo de Kiev. 

Turquant. Pov. do departamento de Maine-et-Loire 
(França), a 11 kilom., de Saumur, 687 habit. Bons vinhos 
brancos. 

Turqael (Nossa Senhora da Conceição). Villa e freg. 
do conc. e com. de Alcobaça, dist. dejLeiris, no patriarc. 
(Portugal), 1:351 babit. A villa, situada na aba da serra 
dos Candieiros, dista 13 kilom. da cabeça do conc. Deu-lhe 
foral el rei D. Affonso Henriques. 

Turquia. Vasto imperio que se prolonga pela Europa 
oriental, pela Asia occidental e pela Africa septentrional, 
N. a Europa é limitado a N. O. pela Austria, ao N. pela 
Austria, Servia e Romania, a E. pelo Mar Negro, a 8. O. 
pelo Mar de Marmora, estreito dos Dardanellos, Bosphoro 
e pelo Archipelago, ao S. pelo Archipelago e pela Grecia 
e a O. pelo Mar Adriatico e pelo Mar Jonio. Na parte 
central O. está encravado o principado independente de 
Montenegro. : 

Na Asia é limitado ao N. pelo Mar de Marmora e pelo 
Mar Negro, a N. E. pela Russia asiatica, a É. pela Persia, 
a X. E. pelo Golfo Persico e pela Arabia independente, a O. 
pelo Mar Vermelho, isthmo de Suez, Mediterraneo e Ar- 
chipelago. 

Na Africa tem por limites a N. O.'a Tunisia, ao N. o Me- 
diterraneo, a E. o Egypto, a S. E. o Sahará, e a O. o Saba- 
rá e a Argelia. Considera-se o Egypto como seu tribu- 
tario. 

Calcula-se a superficie do territorio do imperio ottoma- 
no na Europa em 326:375 kilom. quad. com uma população 
de 8.650:000 habit.; na Asia, em 1.890:468 kilom. quad. 
com nma população de 16.173:000 habit.; ena Africa, em 
2 054:354 kilom. quad. com uma população de 6.500:000 
habit., oferecendo na totalidade uma superficie de 4.271:197 
i kilom. quad. com uma população de 31.323:000 babit ou 7 
habit. por kilom. quad. As possessões immediatas abran- 
gem uma área de 3.088:900 kilom. quad. com uma popula- 
ção de 21 600:000 habit. O resto pertence aos estados tri- 
butarios e aos que estão sob o protectorado mais ou menos 
nomiual hoje da Turquia. A capital do imperio é Constanti- 
nopla. g 

A’ excepção de Candia e de Chypre, todas as ilhas que 
a Turquia possue estão situadas no Archipelago. 

Não deixa de ser bastante complicada a ossatura da 
Turquia europea. Das regiões da alta Macedonia partem, 
como de um ponto central, differentes cordilheiras princi- 
paes. Uma d'ellas corre para o N., entre a Alta Media, Ser- 
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Orschova, e vae prender por meio de uma ramificação de 
montanhas da Transylvania com o systema geral dos mon- 
tes Carpathos; a segunda dirige se quasi directamente para 
E. até ao Mar Negro, separa a Bulgaria da Thracia e en- 
via uma fiada de collinas para Constantinopla, é o antigo 
Hemus ou Balkan; a terceira segue para S. E. em direcção 
aos Dardanellos, é o Rhodope ou Despoto-Dagh; final 

mente, na parte O., na Bosnia e na Albania, encontra se um 
systema de serras quasi parallelas, dirigidas de N. O. para 
S. E., que se deve considerar como o prolongamento do 
braço S. dos Alpes Centraes que, na Carniola e na Croa- 
cia, fórma montanhas de mediocre elevação e que sómente 
attinge grande altura na Croacia turca, especialmente na 
Bosnia. 

O territorio da Turquia asiatica é muito montanhoso, 
excepto na parte S. E Atravessam por elle, ao N. e ao 
centro, duas cordilheiras principaes de montanhas, o Tau- 
rus e o Anti-Taurus, que se destacam do planalto da Ar- 
menia e em seguida percorrem toda a peninsula projectan- 
do diversas ramificações. O Libano e as montanhas da Pa- 
lestina atravessam a parte O. da Syria e as niontanhas do 
Kurdistan a parte N. E. da provincia de Bagdad. 

Os principaes rios que banham a Turquia europea são o 
Danubio e seus afluentes, Sare, Morawa, Isker, Meritza, 
Kara-sú e Vardar, que se lançam no Archipelago; o Arta, 
Voiutsa, Scombi, Drin e Narenta, que se lançam no Adria- 
tico. São tambem numerosos os lagos que ali se encon- 
tram, sendo os principaes d'elles os de Rassi, de Scutari, 
de Janina e de Jenidgé. As anfractuosidades das suas cos- 
tas offerecem grande numero de golfos e bahias, sobre- 
tudo na parte S. 

Os principaes rios da Turquia asiatica são o Choruk, 
Yeshil-Irmak, Kisil-Irmak e Sakaria, afluentes do Mar 
Negro; o Meandro, affluente do Archipelago ; o Kodia Chai, 
Seibun e Orontes, afluentes do Mediterraneo ; o Tigre e o 
Euphrates, afluentes do Golfo Persico; o Kur, afluente do 
Mar Caspio; o Jordão, affluente do Mar Morto. Tambem na 
Turquia asiatica se encontram numerosos lagos, sendo os 
mais consideraveis o de Van,'o Tabariéh e os de Balatzia, 
Egirdir, Bey-Sheher, Manyas, Abulliont e Tuz Göl, que 
no estio se converte n'uma dilatada planicie de cristaes 
salinos. 

O clima da Turquia europea é em geral menos quente 
do que poderia esperar-se da latitude em quê está. Existe 
porém notavel diferença, determinada pela cordilheira do 
Balkan, entre a parte d'este territorio situada ao S. e a 
parte N., sendo a primeira sensivelmente mais quente do 
que a segunda. 

Na Asia Menor reina uma temperatura suave e pura 
como nem sequer se encontra do outro la“ o do Archipelago, 
na costa europea, pois que numerosas ceºrdilheiras lhe mo- 
deram consideravelmente o calor do est o, ao passo que a 
visinhança de 4 mares lhe suavisa tambem muito a inten- 
sidade do frio. Ainda assim, não são isentas de torridos ca- 
lores as costas meridionaes, nem de bastante humidade as 
costas do Mar Negro. A Syria apresenta todos os graus de 
temperatura, de modo que ao sopé dos montes se encon- 
tram os calores da zona torrida, nos pontos mais elevados 
d'esses montes o frio rigoroso das regiões polares, 6 no 
espaço intermediario uma atmosphera suave e tempe- 
rada. 

A Armenia e o Kurdistan, paizes ambos montanhosos, são 
artes menos quentes da Turquia asiatica. 

a Turquia europea dominam os terrenos antigos na 
parte E. e os jurassicos e cretaceos na parte O. A consti- 
tuição geologica, muito menos conhecida que a do resto da 
Europa, é analoga á das regiões em que se ramificam os 
Alpes e os Carpathos. Nas montanhas da Bosnia dominam 
antiquissimos calcareos e alguns grés posteriormente for- 
mados, sendo aquelles calcareos ricos em filões metallicos. 
Os valles d'estas provincias abundam em rochas pertencen- 
tes aos ultimos depositos de sedimento pedregoso. As col- 
linas da Bulgaria são formadas de grés da mesma época 
dos terrenos de Paris. A vertente O. dos Balkans com- 
põe se dos calcareos antigos que dominam na Bosnia e a 
vertente opposta mostra as rochas schistosas que os sup- 
portam e que, perto do Busphoro, terminam por um depo- 
sito volcanico que se estende pela Asia. As ramificações 
do Tchar-Dagh apresentam, até Salonica, as rochas mica- 
ceas primitivas dos Alpes, calcareos e porphyros contendo 
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metaes; finalmente as cordilheir as do Grammos e do Met- 
sovo contêem, afóra estas rochas, marmores estatuarios. 

No systema das montanhas da Asia Menor parecem pre- 
dominar as rochas calcareas. Os antigos exaltam muitas 
especies de marmores d'esta região; mas desde o Sanga- 
rius até o Halys apenas se encontram rochas graniticas. O 
Libano e todas as moutanhas da Syria são compostas de 
uma pedra calcarea dura, esbranquiçada e sonora. Nas 
proximidades do Sinai começa apenas a apparecer O gra- 
nito. Perto de Damasco existem enormes cavernas, das quaes 
uma póde conter 4:000 homens; e em muitas montanhas da 
Palestina encontram-se cavidades identicas. 

As riquezas mineraes do imperio ottomano consistem 
nas numerosas e abundantes minas de chumbo e prata que 
existem espalhadas pela Rumelia e pela Asia Menor. O 
ouro é vulgar na Thessalia, ao passo que as ilhas do ar- 
chipelago ottomano, outr'ora afamadas pelas suas pedras 
preciosas, encerram consideraveis massas de mineraes de 
toda a especie. A cordilheira do Taurus é famosa pela abun- 
dancia de cobre. As cordilheiras da Rumelia são cobertas 
de carvão, bem como os dist. da costa 8. do Mar Negro; e 
é impossivel saber-se qual a extensão das camadas carbo- 
niferas que cobrem a Asia Menor. À unica de que estão 
bem definidos os limites é a que existe nas visinhanças de 
Heraclea. N'este dist. apanha-se o carvão á superficie do 
sólo, variando a espessura da camada entre 1 e 5 metros. 
Estas riquezas são infelizmente mal exploradas e não pro- 
duzem sequer a decima parte do que poderiam render. A 
melhor qualidade de carvão é tirada do valle de Korloo, 
cuja situação na proximidade da costa torna facilimo o car- 
regamento directo a bordo dos navios sem o intermediario 
de vehiculo algum. D'este valle poder-se-íam tirar annual- 
mente e sem exforço cerca de 30:000 toneladas de carvão 
igual ao melhor de Newcastle, dando apenas uma quebra 
de 7 por cento em cisco e pedra. 

As minas de chumbo e de prata do monte Pelion são tal- 
vez as mais ricas de todas as que têem sido descobertas na 
região O. do Bosphoro; a par d'ellas devem tambem collo- 
car-se as de Samakov, Voiuitza e Starimadea, na Bosnia, 
em que abundam minerios de ferro, de cobre e de chumbo, 
no estado de grande pureza, mas que pouco rendem por 
serem mal exploradas. Tambem em Katarova, perto de Bo- 
phia, se encontra em abundancia chumbo argentifero. 

Onde os thesouros naturaes se encontram mais profusa- 
mente espalhados é na Turquia asiatica; mas apenas 5 mi- 
nas de prata, 1 de chumbo e 4 de cobre ali são exploradas 
por conta do governo, notando-se entre as exploradas por 
iniciativa particular, as de Cléon, perto de Trebisonda, e 
as de Tokat, das quaes as primeiras produzem mais de 
300:000 kilog. de cobre e as segundas 400:000. As minas 
de Bakirkurchar estão hoje inteiramente abandonadas e o 
mesmo succede com as de Tireboly. 

As de prata de Gumuch-Khaneh, perto de Trebizonda, 
outr'ora reputadas como as mais ricas de todas as minas 
argentiferas da Asia Menor, pouco mais rendem hoje do 
que 90 libras por anno. Unicamente a bem conhecida mina 
de Argana-Maden, na Anatolia, é que parece destinada a 
ter algum futuro, pois produz annualmente cerca de 400 
toneladas de cobre. As minas de Balgar-Dagh, na vertente 
do Taurus, são igualmente muito ricas. A galena argenti- 
fera existe em grande quantidade tambem em Akdagh- 
Maden, no dist. de Tokat. Na vertente do Ishik-Dagh, na 
provincia de Angora, assim como em Deseck-Maden iden- 
ticas riquezas attraem a attenção. Em Elchen, existem im- 
portantes depositos de cobre. Às nascentes mineraes mais 
conhecidas são as thermaes e hydrosulphurosas. As princi- 
paes encontram-se em Novi-Basar, Sophia, Kostendil, Ai- 
dos, Vasilika e na Samothracia; algumas nascentes aci- 
dulas frias, analogas ás de Seltz, encontram-se na Bos- 
nia, em Hassan-Pacha-Palanka, Verbnitza, Kiseliak. Em 
Lepenitsa e Bania-Luka, na Bosnia, tambem existem va- 
rias nascentes ferruginosas e na Albania algumas salgadas. 
Todas ellas são pouco exploradas. 

Seria dificil caracterisar de uma maneira geral o reino 
animal na Turquia europea. Os cavallos da Thessalia eram 
estimados pela belleza e força de que eram dotados. Os 
turcos introduziram no paiz a raça tartara. Às raças muar 
e asinina são bellas como na Italia. O resto do gado é forte. 
Cria-se ali o bufalo, mas tão sómente nas regiões quentes 
e pantanosas. Na Macedonia abunda o gado ovelhuit. As 
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cabras são da maior utilidade para os habit. das monta- 
nhas. As formidaveis aguias em que abundam os arredo- 
res de Babadagh davam antigamente aos turcos as me- 
lhores penuas para flexas, que se vendiam por elevados 
preços. As florestas e as montanhas abundam em cabri- 
tos, gamos e javalis, e os animaes carnivoros que se encon- 
tram n'este paiz são a rapoza, urso, lobo-cerval e uma es- 
pecie de lobo, mais pequeno do que o das montanhas, 
que habita de preferencia as margens do Danubio. i 

Na Turquia asiatica, os animaes domesticos são o boi, 
cão, cavallo, burro, camello, bufalo, carneiro e a cabra, sen- 
do a de Angora muitissimo estimada pelo comprimento é 
finura do pello que a veste; o mesmo succede com o gato. 
E' nas fronteiras verdejantes da Syria e nas margens do 
Euphrates que pastam esses bellos cavallos arabes, cuja 
genealogia tão cuidadosamente é conservada pelos possui- 
dores d'elles. 

No numero das aves contam-se o abestruz, perdiz, pato 
bravo, garça real, narceja, tarambola, cysne, cerceta ou 
pato negro, gallinhola e cordoniz. 

As florestas e os desertos da Turquia asiatica servem 
de refugio a leões, pantheras, hyenas, ursos, chacaes, lo- 
bos, raposas, javalis, gazellas e outros antilopes, gamos, 
veados, cabras silvestres, bodes bravos, lebres e numerosos 
abestruses. Por toda a parte se encontra caça em abun- 
dancia, e os rios são geralmente piscosos. Devem tambem 
citar-se no numero dos productos zoologicos, muitas espe- 
cies de serpentes e o gafanhoto, que é o flagello do paiz. 

A flora é muito variada. Bastará porém citar-se, na Eu- 
ropa, a laranjeira, limoeiro, romanzeira, figueira, oliveira, 
vinha, cucurbitaceas, varias plantas de ornato entre as 
quaes tem a rosa o primeiro logar para a producção de 
uma afamada essencia; algodão, milho, arroz e trigo. Na 
Asia, encontra-se a oliveira, chorão, choupo, amieiro, ro- 
manseira, amoreira branca, laranjeira, limoeiro, peceguei- 
ro, cerejeira, pereira, figueira, amendoeira, nespereira, ba- 
naneira, tamareira, murta, Cytiso, lentisco, cedro, pistacia, 
zimbro, platano, carvalho, medronheiro, bainheiro, lilás e 
jasmineiro. Tambem são productos d'esta região a salsa- 
parrilha, ruiva, ricino, girasol, jalapa, escamonea, papoula 
e coloquintida. 

A Turquia europea póde dividir-se em 4 regiões agrico- 
las. A do planalto central, comprehendendo o meio-dia 
da Bosnia, parte S. O. da Bulgaria, a N. O. da Rumelia, a 

rovincia de Perserim e a Albania oriental, é fria no 
inverno, abundante em rocha, em muitos pontos escalvada, 
em muitos outros coberta de immensas florestas, ouriçada 
de cordilheiras, muitas das quaes excedem 2:000 metros 
de elevação e cortada de ravinas e de valles, ao fundo dos 
quaes correm differontes rios; produz o sólo d'esta região 
milho, serraceno, centeio, trigo e cevada. A dos socal- 
cos occidentaes, que descem de degrau em degrau desde 
as alturas do planalto até ao litoral, offerece successi- 
vamente á vista mattas de carvalhos, vinhedos, plantações 
de amoreiras, campos de caubamo, de tabaco, olivaee, po- 
mares de laranja, trigo, espelta, milho e milho miudo. A 
da planicie do Danubio, que comprehende a Bosnia e a 
Bulgaria septentrional, é fria no inverno, pantanosa, 
sobretudo junto á embocadura do rio, mas terra de alluvião 
fertil em milho, milho miudo e trigo. A dos valles do 
Archipelago, valles do Maritza, do Struma, do Vardar, do 
Indjé-Karasú, tendo cada um caracter proprio © sepa- 
rados por montanhas arborisadas ou estereis, de um cli- 
ma quente e produz abundantemente cereaes, milho, arroz, 
trigo, amoreira, vinha, tabaco, algodão e azeite. 

E' impossivel indicar, ainda mesmo de uma maneira vaga, 
qual seja a quantidade da producção cerealifera na Tur- 
quia. O cereal de que ali ha maior abundancia é o milho, 
que se cultiva em todos os terrenos de planicie, sobretudo 
na Bulgaria, na Thessalia e na Thracia. Depois do milho 
é o arroz que maior logar occupa na alimentação do povo. 
O canhamo, linho, algodão, tabaco, drogas destinadas á tin- 
turaria, ruiva, sumagre, kermes, galha de Albania e da 
Thessalia, colza da Bulgaria e sesamo ou gergelim da Ma- 
ritza e da Rumelia são as plantas industriacs que ali se 
cultivam. Constituem as principaes culturas arborescentes 
a vinha, de que se fabricam os estimados vinhos do monte 
Athos, dos Dardauncllos, de Creta, do Epiro e de Shumla, 
na Bulgaria; a oliveira, laranjeira, limoeiro, romanzeira, 
figueira, amendoeira, e damuasqueiro, nos valles; a noguei- 


ra, nas encostas dos montes; a cerejeira, macieira, pereira 
e a ameixoeira, por toda a parte; e finalmente a amoreira 
que fórma verdadeiras florestas junto ao Mar Negro e ese 
pecialmente na Rumelia e na Bulgaria. 

A Turquia abunda em madeiras; mas em geral ninguem 
as corta, pela dificuldade que offerece ao transporte d'ellas 
a falta de estradas. Um dos productos mais abundantes da 


-exploração florestal é a capsula da glande do carvalho aegi- 


lops empregada nos cortumes e na tinturaria; outro, a ma- 
deira de buxo que ali cresce e adquire grandes dimensões. 

A Turquia não tem prados artificiaes, e por conseguinte 
cria diminuta porção de gado para consumo. Ha 4 seculos 
que a agricultura se conserva estacionaria n'este pais, 
sendo ainda hoje ali o que era no Occidente, na idade mé- 
dia. A horticultura tambem é muito pouco conhecida. A 
verdadeira causa do abandono em que ali jaz a agricultura 
procede inteiramente do systema tributario, alem da falta 
de estradas, sendo menos prejudicial a enormidade dos im- 
postos do que a maneira por que são cobrados. 

Na Turquia asiatica nota-se um certo depauperamento 
de sólo. Os terrenos que não são sujeitos a inundações pe- 
riodicas, como o8 banhados pelo Tigre e Euphrates, vão-se 
privando dos seus elementos fecundantes. E’ esta decerto 
uma das causas da successiva diminuição da população, 
que se afasta dos campos estereis e se encontra nas cida- 
des. Nas montanhas existem magnificas florestas de car- 
valhos, cedros e outras arvores corpolentas. Nos terrenos 
baixos crescem os cereaes, a oliveira, a amoreira, a roman- 
zeira, a laranjeira, a figueira, a palmeira, a vinha, o cesame 
e muitas outras arvores. Encontra-se em abundancia 0 car- 
valho, que fornece a galha. 

A actividade industrial é muito fraca no imperio ottoma- 
no. A’ excepção de alguns estabelecimentos fabris que di- 
recta ou indirectamente pertencem ao estado, não ha fa- 
brica ou oficina que seja digna de attenção. As fabricas 
de oleos, sabão, fiação de seda e estofos são mal forneci- 
das de material, produsem pouco e quasi sempre mau. Ape- 
nas parecem escapar a esta lei geral as do moagem de Ste- 
nia, movidas por vapor e situadas junto do Bosphoro. Es- 
tas fabricas fornecem de farinhas Constantinopla, e alem 
d'isso exportam-as para outros pontos. Se fosse mudada & 
legislação commercial dos estados com os quaes a Tur- 
quia commerceia ; se a industria turca fosse collocada n'um 
terreno mais favoravel relativamente á introducção dos 
seus productos nos paizes estrangeiros, levantar-se-fam 
talves algumas fabricas de ricos estofos, de tapetes e de 
tecidos de seda; mas ainda assim a Turquia continua- 
rá a comprar muitos objectos manufacturados á Europa, 

ue os ha de fornecer sempre mais baratos do que os das 
abricas turcas. As forças da Turquia devem pois concen- 
trar-se na producção das materias primas, mineraes, ani- 
maes ou vegetaes, e das substancias alimenticias. Sob este 
ponto de vista nada lhe recusou a natureza e não tem a 
recear-se de paiz algum. Na provincia de Brussa, bem co- 
mo em Aleppo, Damasco, Amasia e Koniéh, fabricam-se 
ainda estofos de seda, de seda e algodão e de sedas com 
ouro. Damasco continúa a brilhar, sobretudo pelos seus 
chales em que a solidez das côres não tem igual. Das ofti- 
cinas de Bagdad saem tecidos de lã e ricos tecidos do se- 
da e ouro com desenhos arabes. Smyrna e Philippopoli são 
afamadas pelos atoalhados de linho que fabricam, Andri- 
nopla pelos estofos de lã, Constantinopla pelos bordados e 
magnificos tecidos de seda. Com relação à perfeição do 
fabrico, so brilho das côres, solidez e custo podem os 
tapetes da Turquia ser muito vantajosamente compara- 
dos com artigos similares saídos dos melhores estabele- 
cimentos da Europa. Estes tapetes são fabricados tanto 
nas provincias europeas como nas asiaticas; mas os da 
Asia Menor, conhecidos pelo nome de tapetes de Smyrna, 
são incontestavelmente os mais bellos. Apesar do incessante 
accrescimo da importação europea, continua o fabrico in- 
digena a fornecer a maior parte dos estofos para uso da 
população. O numero das fabricas augmenta de dia para 
dia, e Brusa, Damasco, Aleppo e Beyruth não cessam de 


| enviar para o Egypto as ricas tapeçarias e os tecidos le- 
| ves que as caravanas transportam para o interior da Afri- 
|ca. À industria do preparo das pelles é tambem muito 
'aetiva na Turquia, mas os direitos de importsção com que 


a Europa onera a entrada de couros de fabrico ottomano 
equivale quasi á prohibição d'estes. 
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Os couros ordinarios da Tarquia não têem a flexibilidade 
dos que se fabricam na Europa; todavia as pelles chama- 
das marroquins são muito superiores ás que as nossas fa- 
bricas de cortumes produzem n'este genero. Em summa, 
está muito pouco desenvolvida a industria ottomana e as 
causas que determinam este estado de cousas são multi- 
plas. Por um lado os turcos desdenham as profissões com- 
merciaes e industriaes; por outro os raias não têem cultura 
intellectual e não estão portanto habilitados a seguir os 
processos aperfeiçoados em uso entre os povos do Occiden- 
te; finalmente a falta de meios de transporte, e principal- 
mente por via de terra, oppõe-se a que o industrial na 
Turquia encontre facil saída aos seus productos. 

O commercio exterior da Turquia consiste, pelo que res- 
peita á importação, em tecidos de algodão, lanificios, se- 
das, tecidos de linho, artigos de vestuario, generos colo- 
niaes, essucar, café, quinquilharias, objectos de metal, ma- 
nufacturas de couro, armas e metaes; e pelo que respeita 
á exportação, em sementes oleaginosas, lãs, pello de cabra, 
pelles, madeira de buxo, galba, extracto de ruiva, bem co- 
mo em grande numero de objectos procedentes da Persia e 
da Asia Menor e tirados dos entrepostos de Constantino- 
pla. N'este commercio tem a Inglaterra o primeiro lo- 
gar, a França o segundo e a Austria o terceiro. 

O commercio interior dos pequenos negociantes reduz- 
se quasi a abastecer as lojas dos seguintes objectos: fer- 
ragens, enxzadas, pás, foices, navalhas de algibeira, quin- 
quilharia grossa, como chocalhos e campainhas para as vac- 
cas, pratos de ferro fundido para coser pão, tijolos, caixas 
de rapé, pederneiras, productos grosseiros de olaria, vidros 
ordinarios, espelhos pequenos, vidrilhos e contas, objectos 
` de sellaria turca, pannos de lã, estofos diversos de algodão 
e de seda, lenços, saccos de pello de cabra, esteiras, chi- 
nellas, vinho, aguardente, azeite e sal. 

Durante o estio, faz-se nas montanhas consideravel com- 
mercio de fructas produzidas nas planicies. O queijo, a 
manteiga e o gado para consumo, são tambem artigos que 
dão logar a importante commercio. As azeitonas mettidas 
em sal e procedentes das margens maritimas do Epiro e 
da Albania, são outro objecto de commercio que se distri- 
bue por toda a Turquia. 

As grandes cidades turcas tôem feitorias na maior par- 
te dos grandes portos do Adriatico e da Italia, e em ou- 
tros pontos, principalmente em Trieste, Livorno, Genova, 
Napoles, Malta, Cadiz, Smyrna, Alexandria, Odessa, Pesth 
e Vienna. 

O commercio total de importação e exportação póde ava- 
liar-se, termo médio, em 90.000:0005000 réis. 

Em 1881 a importação total elevou-se a 78 469:0198000 
réis, pertencendo n'este total á Inglaterra 33.313:0003000, 
á França 12.141:0005000, á Austria 11.259:000 3000, á Rus- 
sia 6.678:0005000, à Romania 6.363:0005000 e o resto á 
Italia, Persia, Grecia e America. 

A exportação tem decrescido muito nos ultimos annos, o 
que é em parte devido á diminuição que Constantinopla 
tem soffrido como emporio commercial, depois que a nave- 
gação por vapor se tem alargado consideravelmente no 
Mar Negro. 

A marinha mercante da Turquia é diminuta. Em 1883 
constava apenas de 10 vapores com 8:866 toneladas, 391 
navios de véla com 63:896, não fallando nos pequenos na- 
vios de cabotagem. 

Em 1882 entraram no porto de Constantinopla 16:657 
navios medindo 6.399:181 toneladas, e nos portos de Sa- 
lonica, Scutari, Trebizonda, Smyrna, Creta, Beyruth e Tri- 
poli, 18:357 medindo 3.419:074. 

A Turquia europea possue muito pequeno numero de 
estradas, e essas ainda assim mal conservadas. À rede te- 
legraphica tem ali mediocre importancia, e o cam. de fer- 
ro quasi nenhuma. Nenhum serviço publico se encontra re- 
gularmente organisado, nem os transportes, nem os cor- 
reios. O serviço postal é inteiramente primitivo. A ausen- 
cia ou o mau estado das estradas centuplica as distancias ; 
e no inverno é impossivel viajar por este pais. 

A Turquia asiatiea ainda se encontra em peores condi- 
ções, pois quasi póde dizer-se que não possue uma estrada; 
os transportes são feitos em bestas de carga, em muchos ou 
em camellos, quer através dos desertos, quer pelos desfi- 
ladeiros das montanhas; e as direcções que seguem as ca- 
ravanas, traçadas de antemão pela natureza, são hoje qua- 


| si invariavelmente as mesmas que existiam na mais remo- 
ta antiguidade. 

Nas costas da Turquia europea e nas da Turquia asia- 
tica existem entre alguns portos carreiras de barcos de 
vapor promovidas pelo estado ou por particulares. 

As vias ferreas do imperio ottomano têem um desenvol- 
vimento insignificante. As unicas linhas exploradas são : 
as de Constantinopla a Andrinopla e a Beilova, de Ter- 
nova 8 Jamboli, de Kulleli a Dedeaghatch, de Salonica & 
Uskub e Metrovitza, de Banialuka a Novibasar e de Ze- 
nica a Brod, na extensão total de 1:432 kilom. Na Tur- 
quia asiatica ha apenas em exploração 274 kilom. 

A rede telegraphica em 1879 era de 28:950 kilom., e o 
numero de est. de 417. O numero de est. postaes era de 
430. Ainda não ha muitos annos que as est. principaes eram 
estabelecidas pelos estrangeiros. 

A divisão politica da Turquia é difficil de indicar, tão a 
miudo têem variado os projectos de divisão. Em geral o 
imperio divide-se em vilayets ou provincias, estas em san- 
djaks, que ainda se subdividem em kazas. Segundo uma 
das ultimas divisões a Turquia europea comprehenderia 7 
provincias, Constantinopla, Andrinopla, Prisrend, Janina, 
Salonica, ilbas do Archipelago e Candia; a Turquia da 
Asia 18, a suber: Kastamuni, Brusa, Aidin, Karamania, 
Adana, Angora, Sivas, Trebizonda, Erzerum, Van, Kurdia- 
tan, Kharbut, Aleppo, Saida, Libano, Syria, Chebrezur é 
Bagdad. Esta divisão, principalmente na Europa, não cor- 
responde á verdade dos factos, porque em geral o numero 
de governos tem-se conservado sempre mais limitado, sen- 
do geralmente de 4, os de Andrinopla, Salonica, Kossovo é 
Janina, alem de Constantinopla que fórma um governo es- 
pecial. 

Os pachás e os governadores são auxiliados por conse- 
lhos administrativos, nos quaes têem assento o defterdar, 
sub-recebedor geral, os mufiis, mollahs, cadis ou naibs da 
respectiva circumscripção. 

Na área e população da Turquia europea estão compre- 
hendidas a Rumelia oriental, a Bosnia e Herzegovina, O 
districto de Novibasar e a Bulgaria. A verdade é, porém, 
que de -accordo com o tratado de Berlin, de 13 de julho de 
1878, a Bulgaria e a Rumelia oriental foram constituidos 
em estados quasi completamente independentes da Tur- 
quial; a Bosnia e a Herzegovina ficaram, posto que provi- 
soriamente, occupadas pela Austria. 

A lei fundamental do imperio turco póde dizer-se com 
verdade que é o alcorão. E' certo que em 23 de dezembro 
de 1856 foi proclamada uma constituição, mas a sua exe- 
cução mal póde harmonisar-se com as condições actuaes 
dos povos sujeitos ao imperio. À fórma constitucional é 
ainda puramente apparente. 

O governo executivo é formado por um ministerio ou 
conselho privado, que se denomina Medjliss i-Hass, a que 
preside o grão visir. Compõe-se este conselho de 9 mem- 
bros, alem do presidente, que são o Cbeikh-ul-Islam, chefe 
do ulema, constituição ao mesmo tempo judiciaria e reli- 
giosa, os ministros da guerra, fazenda, marinha, commercio, 
obras publicas, policia, justiça e instrucção publica. 

Todos os empregados da magistratura e das chancella- 
rias têem o titulo de etfendi. Os filhos dos pachás e os of- 
ficiaes superiores têem o titulo honorifico de bey. 

O grão visir é verdadeiramente o chefe do governo tem- 
poral e o Cheikb-ul-Islam é chefe da igreja. Ambos são 
nomeados pelo soberano. Para a nomeação da segundo con- 
corre nominalmente o Ulema, em que se comprehendem o 
clero e os primeiros homens de lei. N'esta corporação têem 
assento todos os principaes juizes, theologos e juriscansul- 
tos, e os grandes professores de litteratura e de sciencias. 

Alem do alcorão que é, como dissemos, o verdadeiro co- 
digo politico, ha as leis do Multeka, especie de codigo for- 
mado com as sentenças e opiniões attribuidas a Mahomet 
e aos seus immediatos successores, e um outro codigo, re- 
digido pelo sultão Solyman, que comprebende uma collec- 
ção de decretos publicados por elle e pelos seus predeces- 
sores. 

Segundo a constituição de 1876 deve haver duas cama- 
ras, uma de deputados eleitos por 4 annos em todas as 
provincias, na rasão de 1 por cada 50:000 habit. do sexo 
masculino, e 1 senado composto de 63 membros vitalicios 
nomeados pelo sultão. O parlamento reuniu-se pela pri- 
meira ves em 1877 e a sua sessão durou cerca de um anno. 
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A verdade porém é que o systema não póde accommodar-se 


por emquanto ao estado da Turquia. 


Os mabometanos constituem a maioria dos habit. da Tur- 
uia asiatica e metade da população da. Turquia europea. 
s religiões reconhecidas pelo governo turco são as dos 

catholicos, gregos, armenios, syrios, maronitas, protestan- 
tes e judeus. A estas religiões é permittido regerem-se pe- 


las suas leis ecclesiasticas especiaes. 


O clero mahometano está subordinado ao Cbeikb-ul-Is- 
lam. Os seus cargos são hereditarios. Como o alcorão con- 
stitue ao mesmo tempo o codigo politico e o guia religio- 
so dos seguidores de Mahomet, ha uma grande relação en- 
tre os ministros da religião e os jurisconsultos ou mestres 


da lei. 


Os patriarchas e arcebispos catholicos são os de Aleppo, 
Amadia, Antiochia, Antevari e Scutari, Babylonia, Cilicia, 
Constantinopla, Damasco, Diarbekir, Durazzo, Jerusalem, 
a e Tyro, e, pertencentes á igreja do Oriente, os de 


Smyrn T igre 
Constantinopla, Alexandria e Antiochia. 


A instrucção está em geral intimamente ligada com a 
religião. As escolas superiores ou medressés estão reunidas 
ás pranda mesquitas. A ellas andam annexas tambem as 
bibli 


othecas, os hospicios e asylos para os pobres. 


As escolas superiores são seminarios de theologia e de 
direito, em que se comprehende o ensino da lingua arabe, 
de rhetorica, logica e moral. O curso de estudos dura 10 a 
15 annos. Modernamente tem-se multiplicado as escolas 
gratuitas para os alumnos pobres, onde se ensina apenas 
a ler e escrever, e os primeiros elementos da grammatica 
turca e de calculo. Ha ainda outras escolas, mas em pe- 
queno numero, para adultos, em que se ensina tambem o 


arabe e o persa, a arithmetica, 


mas instituições melhor organisadas, taes como 2 aca. 
emias, o collegio creado em 1850, as escolas de engenhe- 


ria militar e civil, a escola de nautica, a academia de direito 
fundada em 1870, a escola de medicina de Pera onde são 


admittidos alumnos christãos e judeus. 


A typographia está ainda pouco espalhada na Turquis, 


não obstante ter-se acabado com a prohibição de reprodu- 
sir o alcorão pela imprensa e haverem-se removido outras 
causas gne impediam a sua propagação. A imprensa pe- 
riodica 
apparencias constitucionaes, 
blicações. 

O serviço militar é obrigatorio, sendo porém permittidas 
as substituições, ficando os substituidos obrigados a servir 


regula ainda todas as pu- 


na reserva. O serviço dura 3 annos na 1.º linha sendo na 


infanteria, e 4 sendo na cavallaria, Depois de um anno de 
descanço, o soldado é transferido para o 1.º corpo de re- 
serva, onde permanece 3 annos, passando depois por ou- 
tros 3 annos para o 2.º corpo, e a final por 6 para o mus- 
tahfiz ou laadesturm. 

O exercito turco compõe-se de exercito activo ou nizam, 

de 2 corpos de reserva, ou redifs, e do laudsturm ou mus- 
tahfiz. O imperio divide-se em 7 circumscripções militares, 
cujas sedes são Constantinopla, Adrianopla, Monastir, Er- 
suigian, Damasco, Bagdad e Sana. 
. OB 7 corpos do exercito comprehendem 280 batalhões de 
infanteria, 160 esquadrões de cavallaria, 100 baterias de 
artilheria, 6 companhias de engenheria, e varios outros 
corpos destinados ao desempenho de differentes serviços mi- 
litares. A 1.º linha compõe-se actualmente de 10:311 offi- 
cizes, 150:106 soldados, {26:140 cavallos e 650 bôcas de 
ogo. 

Cada um dos corpos da reserva deve comprehender 160 
batalhões com 160:000 homens, e o laudsturm - 
OO l , poderá for 

Alem do exercito regular, ha tropas irregulares na Cir- 
cassia e outras Provincias habitadas por populações no- 
mades. O total d'estas tropas é hoje pequeno, mas, por oc- 
casião da guerra com a Russia, calculava-se em 100:000 
homens. 

A marinha de guerra da Turquia foi consideravelmente 
diminuida nos ultimos tempos, não só pela perda de varios 
navios, como pela venda á Inglaterra de alguns dos melho- 
res de que ella se compunha. No fim de 1883 possuia 15 
couraçados, sendo 3 de 1.a classe, 4 de 218 8 de 3.2 Os 
maiores navios da Turquia são os couraçados Mesudiyé 


a geometria e noções de 
geographia e de historia. Em Constantinopla existem al- 


3 pouco numerosa ainda. Ha na Turquia umas 30 
publicações periodicas, e a censura, a despeito de todas as 


de 7:910 toneladas e o Hamidiel de 6:800. O tempo de ser- 
viço na marinha é de 12 annos, 5 em activo serviço, 3 na 
reserva e 4 no redif, 

As finanças da Turquia tem quasi sempre estado em 
grande desorganisação. Só nos ultimos annos se tem empe- 
nhado alguns esforços proveitosos para as melhorar. Tem-se 
feito largas reducções de despesa, e o deficit tem sido larga- 
mente attenuado. 

Em 1881 houve um accordo com os portadores de titulos, 
regulando-se de um modo rasoavel o pagamento dos juros 
dos emprestimos contraidos. A divida ficou reduzida então 
a proximamente 477.000:0008000 réis, e o estado entregou 
aos delegados dos portadores de titulos o rendimento de 
varios impostos e monopolios. 

Tarretot. Pov. do departamento de Seine Inférieure 
(França), a 20 kilom. do Havre, 500 habit. 

Tarri. Pov. da provincia de Cagliari (Italia), perto de 
Burumini, 500 habit. 

Tarriers. Pov. do departamento de Basses Alpes 
(França), a 48 kilom. de Sisteron, 550 habit. Torre em 
ruinas. 

Tarriff. Pov. do condado de Aberdeen (Escocia), nas 
margens do Doveron, 1:309 habit. Estabelecimentos ban- 
carios. Fabricas de pannos de linho e de lã. 

Tarritano. Rio da Italia. Nasce na provincia de Sas- 
sari e lança-se no Mediterraneo, após um curso de 52 ki- 
lom., na direcção N. N. O. 

Tursac. Pov. do departamento de Dordogne (França), 
a 19 kilom. de Sarlat, 702 babit. 

Tursi. Cidade da provincia de Potenza (Italia), a 11 
kilom. N. O. de Rotondella, sobre uma collina, entre o Sin- 
no e o Agri, 4:375 habit. Séde de bisp., seminario diocesa- 
no. Conservatorio para mulheres. Est. teleg. 

Turtle. Grupo de pequenas ilhas no Mar das Molucas 
(Oceania), a 5º 25' Lat. S. e 1360 48' Long. E. 

— Ilhota do Oceano Pacifico equinocial (Oceania), a 190 
48' Lat. S. e 169 2' Long. E., na parte S. E. das ilhas 
Fidje. E’ cingiaa por um banco de coral. e 

— Ilhota do Oceano Pacifico, na corta N. O. da Austra- 
lia (Oceania), a E. do archipelago Dampier, a 190 59! Lat, 
S. e 1280 2' Long. E. 

— Ilhota do Mar da China, perto da costa da Cochinchi- 
na (Asia), a 140 24! Lat. N. e 1580 17' Long. E. 

— Vidé Tortuga e Tortue. . 

— Creek. Fov. do condado de Warren, no estado de 
o (Estados Unidos), na parte central do condado, 5:650 

abit. 

— — Pov. do condado de Alleghany, no estado de Penn- 
sylvania (Estados Unidos), a 18 kilom. E. 8. E. de Pitte- 
burgs, nas margens do rio Alleghany e á beira do cam. de 
ferro de Pennsylvania. ; 

— Point. Cabo projectado pela costa do estado de 
Louisiana (Estados nidos), a 290 54' Lat. N. e 80° Long. 
O., na extremidade E. da peninsula que avança entre o la- 
go Borgnes e s babia de La Chandeleur. 

Turtle's Point. Vidô Padrão (Ponta do). 

Turton. Pov. do condado de Lancaster (Inglaterra), 
perto de Bolton le Moors, 4:942 habit. Fabricas de fiação 
de algodão, branqueamento de tecidos, estamparia sobre 
estofos. Est. teleg. 

Turtukai. Cidade da Bulgaria (Europa), a 50 kilom. 
O. S. O. de Silistria, na margem direita do Danubio, 8:000 
habit. Possue algumas embarcações de grande lotação pa- 
ra o commercio do Danubio. Commercio activo. Entrepos- 
to de sal. Numerosos moinhos. 

Turu. Pov. da provincia do Maranhão (Brazil), a E. 
da cidade de S. Luis. 

— Grande. Rio da provincia do Maranhão (Oraal), 
Desagua na margem direita do rio Anil, proximo da paro- 
chia de Vinhaes, 

— Pequeno. Rio da provincia do Maranhão (Brazil). 
Junta-se ao rio Aril, abaixo da fos do rio Turu-Grande. 

Turukhan. Rio da provincia de Jéniseisk (Russia 
asiatica). Dirige-se de N, O. para S. E. e lança-se no Jé- 
nisei, pela esquerda, nas proximidades de Tarukbansk, 
após um curso de 360 kilom., na direcção 8. E. Recebe á 
direita o Baikha Superior e o Baikha Inferior. 

Tarukhansk. Cidade da provincia de Jéniseisk 
(Russia asiatica), a 66º Lat. N. e 96º 38! Long. E., a 
850 kilom. N, de Jéniseisk, na margem esquerda do Jé- 
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nisei, que recebe a 1 kilom. mais abaixo o rio Turuka e 
“um pouco mais para cima o Tunguska Inferior. Caça. Pes- 
ea. Commercio de permutação com os tunguses e com os 
samoyédes. 

Tarary. Ilha na foz do Amazonas, provincia do Pará 
(Brazil). Vidê Jipioca. 

Turvey. Pov. do condado de Bedford (Inglaterra), 
porto de Bedford, nas margens do Ouse, 1:117 habit. Est. 
teleg. 

Tarvinho. Ribeiro da provincia do Rio Grande do 
Sul (Brazil), tributario do rio Turvo. 

Turvo. Rio da provincia de Goyaz (Brazil). Desagua 
no Cururuhy, afluente do Paraná. 

— Rio da provincia de Matto Grosso (Brasil), afluente 
da margem direita do Juruena. 

— Rio da provincia de Matto Grosso (Brasil), tributario 
do Guaporé. 

— Rio da provincia de Paraná (Brazil), afluente da mar- 
gem esquerda do rio Iguapé. . 

— Rio da provincia do Rio Grande do Sul (Brazil). Des- 
agua no Uruguay, perto da cachoeira S. Sebastião. Tam- 
bem é conhecido pelo nome de Cebollaty. 

— Rio da provincia do Rio Grande do Sul (Brasil), tri- 
butario do rio Santa Rita. 

— Rio da provincia do Rio de Janeiro (Brasil). Tem as 
nascentes proximo das do rio Bonito, seguindo para S. O. 
em rumo opposto áquelle. Rega as pov. de 8. José do Tur- 
vo e Amparo, e encorpora se com o Parahyba, pela margem 
esquerda d'este, 10 kilom. acima da cidade da Barra Man- 
sa. O rio Vermelho é o principal dos seus afluentes. 

— Nucleo da colonia Nova Italia, na provincia de Para- 
ná (Brazil), no valle da Cachoeira, a 4 kilom. da margem 
esquerda do rio d'este nome. Os habit. são' quasi todos de 
origem allemã. 

— Parochia da provincia de Minas Geraes (Brazil), na 
com. e municipio do Serro. Orago Nossa Senhora Mãe dos 
Homens. ż 

— Parochia da provincia de Minas Geraes (Brazil), no 
municipio de Piranga. Tem 4:704 babit. com 843 fogos. 

— Parochia da provincia de Minas Geraes (Brazil), no 
municipio de Pomba. 

— Antiga parochia da provincia de Minas Geraes (Bra- 
sil), actualmente cidade com o nome de Porto do Turvo. 

— Parochia da provincia de Minas Geraes (Brasil). Foi 
“nltimamente elevada á cathegoria de cidade com o nome 
de Viçosa de Santa Rita. 

— Pov. da provincia de Minas Geraes (Brazil), no mu- 
nicipio de Lavras do Funil. 

— Parochia da provincia do Rio de Janeiro (Brazil), no 
municipio de Pirahy e na margem direita do rio do mes- 
mo nome. Tem 1:672 habit. com 300 fogos. Orago 8. José. 

— Pov. da provincia de S. Paulo (Brasil), no municipio 
de Itapeteninga. 

— Parochia da provincia de S. Paulo (Brasil), no muni- 
cipio de Lençoes. Orago Espirito Santo. 

— Parochia da provincia de 8. Paulo (Brazil), no muni- 
cinio do Rio Pardo. Orago 8. Pedro de Campos Novos. 

Tury-Assú. Rio da provincia do Maranhão (Pel 
Nasce na extremidade N. da serra da Desordem, a 4º 7 
Lat. S., seguo na direcção de N. N. E. e desagua na bahia 
do mesmo nome. Só é livremente navegavel na época das 
chuvas, chegando então as embarcações até ao sitio do La- 
ranjal. N’este rio tambem se manifesta a poróróca como 
no Amazonas, porém com menor força. 

— — Cidade e municipio da provincia do Maranhão (Bra- 
sil), na margem esquerda do rio do mesmo nome e proximo 
da sua confluencia com o Carapanahy ou S. João e ao fundo 
da bahia de Tury-Assú, a 1º 20’ Lat. S. e 36º 15' Long. O. 
A cidade está situada em terreno fertil, n'uma pequena pe- 
ninsula formada por 2 igarapés. Tem 4:307 habit. com 968 
fogos. Agencia de correio. 

— Mirim. Rio da provincia do Maranhão (Brasil). 
Junta-se ao Tury-Assú pela margem esquerda. 

Turynana. Rio da provincia do Maranhão (Brasil). 
Desagua no Oceano, a O. da bahia de Cabello de Velha. A 
sua barra fórma uma pequena enseada accessivel a embarca- 
ções de pouca tonelagem. 

Turyaaras. Poy. da provincia do Pará (Brasil), na 
margem esquerda do rio Capim. 

Tusga. Pov. da provincia de Messina (Italia), perto de 


E Stefano e a pouca distancia do Mar Tyrrheno, 4:683 
abit. 

Tuscaloosa. Rio do estado de Alabama (Estados Uni- 
dos). Nasce no condado de Jefferson, a 9 kilom. N. O. de 
Elyton, e lança-se no Tombigbee, depois de um percurso 
de 180 kilom., na direcção 8. S. O. E' em parte navegavel. 

— Condado do estado de Alabama (Estados Unidos), na 
parte N. O. central do estado e atravessado pelo rio Black 
Warrior que o divide em duas partes quasi iguaes, e ba- 
nhado tambem pelo rio de Sipsey ou New. Tem 2:446 ki- 
lom. qaad. de superficie e 24:957 babit. Capital Tusca- 
loosa. Territorio accidentado. Sólo fertilissimo, produzindo 
principalmente algodão, milho, batata e aveia. Industria 
desenvolvida, consistindo sobretudo em manufacturas de 
algodão e de lã, cortume de sola, fundição de ferro e pro- 
ductos de ferraria. Minas de ferro e de carvão de pedra; 
calcareo. ; 

— Cidade capital do condado de Tuscaloosa, no estado 
de Alabama (Estados Unidos), a 33º 12/ Lat. N. e 78º 20' 
Long. O., a 188 kilom. N. O. de Montgomery, na margem 
esquerda do Black Warrior, que ali fórma difterentes sal- 
tos e é navegavel, 2:418 habit. Foi n'outros tempos a capi- 
tal do estado de Alabama e é ainda hoje uma das princi- 
paes cidades do estado. Tem'uma universidade que gosa 
de grande reputação. 

A industria fornece bellissimos productos de algodão e 
de ferro, e excellentes couros, e o seu commercio é servido 
não só por barcos de vapor, pelos quaes exporta conside- 
raveis quantidades de algodão, como tambem pelo cam. de 
ferro que condus de Mobile a Ohio. Minas de hulba, nos 
arredores. Est. teleg. 

Tuscarawas. Rio do estado de Ohio (Estados Uni- 
dos). Nasce na extremidade N. do condado de Stark e lan- 
ça-se!no White-Womans-Creek, para formar o Muskingum, 
após um percurso de 175 kilom. 

— Condado na parte E. do estado de Obio (Estados Uni- 
dos), atravessado pelo rio de Tuscarawas e banhado tam- 
bem por outros rios menos importantes. Tem 785 kilom. 
quad. de superficie e 40:198 habit. Capital New Philadel- 
phia. Territorio geralmente accidentado. Sólo excellente e 
muito proprio para a cultura, produzindo principalmente 
trigo, milho e aveia; lã. Minas de carvão; minerio de ferro. 
Commercio servido pelos cam. de ferro que conduzem de 
Steubenville a Indiana e de Cleveland Medina a Tusca- 
rawas, e pelo canal Ohio que a atravessa. 

— Pov. do condado de Coshocton, no estado de Ohio 
ga Unidos), á beira do rio Muskingum e do canal 

bio, 2:725 habit. . 

— Pov. do: condado de Stark, no estado de Ohio (Esta- 
dos Unidos), na parte S. O. do condado, 2:957 habit. 

Tuscarora. Poy. do condado de Steuben, no estado 
de Nova York (Estados Unidos), 1:544 habit. 

— Pov. do condado de Perry, no estado de Pennsylva- 
nia (Estados Unidos), 995 habit. 

Tuscaroras. Cordilheira do estado de Pennsylvania 
(Estados Unidos), a 40º 10' Lat. N. e 68º 42! Long. O., en- 
tre os condados de Bedford, Huntingdon e Mifin a O., e 
os de Franklin e de Perry a E. Tem um desenvolvimento 
de 180 kilom. 

Tuschkaaua. Cidade da provincia de Bohemia (Aus- 
tria), perto de Pilsen, nas margens do Beraun, 1:200 ha- 
bit. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Tusciano. Rio da Italia. Corre na provincia de Sa- 
lerno, na direcção S. O., e desagua no golfo do Salerno, a 
S. E. da cidade d'este nome. 

Tuscola. Condado do estado de Michigan (Estados 
Unidos), limitado a N. O. pela bahia de Saginaw e banha- 
do pelo rio de Cass. Tem 105 kilom. quad. de superficie e 
25:738 babit. 

Tascomba. Cidade do condado de Franklin, no es- 
tado de Alabama (Estados Unidos), a 1:510 metros 8. do 
rio de Tennessee e a 167 kilom. N. de Tuscaloosa. Est. 
teleg. 

Tusihan. Cabo projectado pela costa E. do estado de 
Tunis (Africa septentrional), a 36º 27' Lat. N. e 19º 59' 
Long. E., a0 N. do golfo do Hammamet. 

Taskar. Rio da provincia de Kursk (Russia europea). 
Nasce no limite da provincia de Orel, e depois de banhar 
a cidade de Kursk, lança-se no Seim, pela margem direita, 
após um curso de 150 kilom. aproximadamente, 
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Taskegee. Cidade capital do condado de Macon, no 
estado de Alabama (Estados Unidos), a 60 kilom. N. E. de 
Montgomery, 4:397 babit. Est. teleg. 

Tasket. Ilhota do Oceano Atlantico, perto da costa 
e U. E Nova Escocia (Canadá), a 43º 37’ Lat. N. e 56º 44' 

ong. e 

Tusla. Cabo na costa E. da Romania (Europa), ao S. 
de Kustendji, a 440 Let. N. e 370 49' Long. E. 

— Su. Vidê Tuzla. 

Tasson. Pov. do departamento de Charente (França), 
a 25 kilom. de Ruffec, 832 habit. Grande fabrica de aguar- 
dente queimada. 

Tusteren. Ilha do Mar do Norte, na costa O. da No- 
ruega, a 630 11]' Lat. N. e 170 8' Long. E., a 11 kilom. 
E. N. E. de Cbristiansund. Mede 18 kilom. de N. E. a >. ). 
e 6 de largura média. Costas muito recortadas, principal- 
mente a O., e montanhosas. Contém muitas pov. 

Tuszyn. Cidade da provincia de Varsovia, na Polonia 
(Russia europea), perto de Petrikau, 1:258 habit. 

Tutalega. Ribeira do dist. de Beja (Portugal). Nasce 
a b kilom. N. E. de Ficalho, corre em direcção N. e depois 
a N. O., tem ponte na estrada de Moura para Amarelleja 
e Barrancos e desagua na ribeira de Ardilla, depois de um 
curso de 35 kilom. 

Tutbary. Cidade do condado de Stafford (Inglaterra), 
a 16 kilom. de Stafford, nas margens do Dove e å beira do 
cam. de ferro, 2:169 habit. Possue um vetusto castello que 
é dos meis antigos da Inglaterra e no qual Maria Stuart 


esteve algum tempo prisioneira. Fabricas de vidros e de| 


tecidos de algodão. Est. teleg. 

Tutchkov. Cidade da Romania (Europa), a E. e perto 
de ismail, nas margens do Kilia, que é um braço do Da- 
nubio, 20.000 habit. Fazia parte da provincia russa de 
Bessarabia quando foi cedida á Turquia pelo tratado de 
Paris de 30 de maio de 1856. 

Taticorin. Cidade do territorio da presidencia de 


Madrasta, na provincia de Karnatica (Índia britannica),a, 


80 47' Lat. N. e 8%º 20' Long. E., a 56 kilom. E. N. E. de 
Tinnevelly, perto do golfo de Manaar. Pesca de perolas. Est. 
teleg. 

Tutomi. Golfo na costa S. da ilha de Niphon (Japão), 
a 5. O. de Yedo, a 31º 40' Lat. N, e 1470 32' Long. E. Me- 
de 60 kilom. de extensão, 40 de largura e 16 á entrada. 

Tutoya. Rio da provincia do Maranhão (Brazil). Rega 
o dist. da parochia do mesmo nome e junta-se ao canal 
formado pelo braço O. do rio Parnabyba. A barra do mes- 
mo nome, no deita do Parnahyba, é um porto abrigado 
para pequenas embarcações. O canal, que tem tambem o 
nome de Tutoya, tem 4 a 8 metros de agua; ea sua extre- 
midade E. demora a 20 41' Lat. S. e 320 55' Long. O. 

— Parochis da provincia do Maranhão (Brasil), no mu- 
nicipio de Barreirinhas, na margem esquerda do rio do 
mesmo nome, junto da entrada do canal que communica 
com o Parnahyba. Tem 2:719 babit. com 466 fogos. Orago 
Nossa Senhora da Conceição. 

Tutschap. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), 
perto de Sobieslau, 1:150 babit. 

Tuttlingen. Cidade da provincia de Floresta Negra 
(Wiirtemberg), a 47º 5% Lat. N. e 17º 58' Long. E., na 
margem direita do Danubio e perto da fronteira do duca- 
do ae Baden, 5:750 habit. Hospicio para pobres, hospital, 
asylo para cresuças abandonadas. Industria muito activa, 
tendo por objecto a fiação e o fabrico de pannos de lã, te- 
cidos de algodão, pannos de linho, meias, tecidos de seda, 
objectos de cutelaria, papel, sola, pregos, colla forte, cer- 
veja e branqueamento de tecidos. Commercio de cereaes. 


Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Tataita. Ilha do archipelago dos Navegantes (Ocea- 
nia), a B. E. de Opolu, a 14º 19' Lat. S. e 161º 29' Long. O. 

Titz., Vidê Tietz. 

Tutzing. Pov. da provincia de Alta Baviera (Bavie- 
ra), perto de Starnberg, 710 habit. Est. de cam. de ferro. 

Taxtia. Volcão do Mexico, no estado de Vera Cruz, 
perto do litoral do golfo do Mexico, a 18º 25' Lat. E. e 85º 
b2! Long. O. 

~ Cidade do estado de Vera Cruz (Mexico), 2:509 ha- 
bit. Fabrica de tabaco. 

Tuxuina, Rio da provincia de Matto Grosso (Bra- 
sil), afluente da margem esquerda do Juruena. 


Tuy. Rio da provincia de Caracas, na republica de 
Venezuela (America do Sul). Nasce nas montanhas de S. 
Pedro, a 44 kilom. S. O. de Caracas, e lauça-se no Mar das 
Antilhas, após um curso de 150 kilom., na direcção E. 

— Cidade, praça de guerra da provincia de Pontevedra 
(Hespauha), a 93 kilom. S. O. de Orense, na margem di- 
reita do Minho, que a separa de Portugal, a 420 1! Lat. N. 
e 0º 29! Long. E., 11:710 habit. Séde de bisp.; seminario, 
collegio. Está situada numa eminencia, defendida por boas 
fortificações e por uma cidadella guarnecida de numerosas 
bôcas de fogo. Possue bonitos passeios e, de notavel, o pa- 
ço episcopal e 2 quarteis. Fabricas de panno de linho, cha- 
péus ordinarios, cortume de couros, dôces e licores. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. 

Tuyra. Vid Tuira. 

Taz-&öl. Lago da provincia de Karamania (Turquia 
asiatica), a 38º 40' Lat. N. e 420 20' Long. E. Mede 80 ki- 
lom. de comprimento e 10 de largura. 

— Kaul. Vidè Issyk-Kul. 

— kurmati. Fov. da provincia de Mosul (Tarquia 
asiatica), na margen do Ak-bu, 2:400 babit. Consideravel 
creação de gado. 

Tazaguet. Pov. do departamento de Hautes Pyré- 
nées (Frauça), a 23 kilom. de Bagnêres-de-Bigorre, 1:602 
habit. Fiação de lã; tecidos de malha. 

Tuzia. Lago salgado da provincia de Taurida, na pe- 
ninsula de Criméa (Russia europea). Tem um perimetro 
de 12 a 14 kilom. e costuma ficar inteiramente a sêcco no 
verão, servindo então para a exploração de sal e dos banhos 
de lôdo. 

— Cabo projectado pela costa E. do Mar de Marmora 
(Turquia asiatica), a 35 kilom. S. E. de Constantinopla, 
perto de uma poy. que tem o mesmo nome. 

— Rio da Armenia (Turquia asiatica). Nasce no Ak- 
Dagh, corre para S. E. e lança-se uo Murad-Chai, pela 
direita, entre Melez-Ghird e Lysa, após um curso de 87 
kilom. Nas margens d'este rio encontra se uma salina 6 uma 
pov. do mesmo nome. 

— Cidade da provincia de Karamania (Tarquia asiati- 
ca), a 87 kilom. N. de Homéh, na extremidade S. O. do la- 
go de Tuz-Gil. 

— Cidade da 


Bosnia (Turquia europea), a 100 kilom. 


|E. N. E. de Trawnik e a 17 S. S. E. de Irebernik, nas 
ii margens do Idalla, 7:000 babit. Nascente salgada. Gruta 
! notavel. Nos arredores, cercaes, fructas e pastagens. Crea- 


ção de gado. 
— Tchai. Rio da Anatolia (Turquia asiatica). Desce 
da verten'e O. do monte Kaz-Dagh, que pertense á cordi- 


| lheira do Ida, e lança-se no Archipelago, por 2 braços, após 


um curso de 73 kilom. aproximadamente. 
Tvedestrand. Pov. maritima da provincia de Chris- 
tiansund (Noruega), junto da bahia de Oxefiord, 600 ha bit. 


| Est. teleg. 


Ever. Provincia na parte central da Russia europea, 
limitada ao N. pila de Novgorod, a E. pelas de Jaroslav e 
Vladimir, ao S. pelas de Moscou e de Smolenek, e a O.-pela 
de Pskov. Comprehendida entre 550 58' e 580 49! Lat. N., 
e entre 40º 58' e 470 34' Long. E., mede 396 kilom. de E. 
a O. e 200 de largura média, offerecendo uma superficie 
de 65:329 kilom. quad. com uma população de 1.644:000 
habit., ou 23 babit. por kilom. quad. Capital Tver. Terri- 
torio n'alguns pontos atravessado por fiadas de collinas 
pouco importantes e pertencentes ao planalto do Waldai. 
Sólo banhado por numerosos rios, tendo 08 principaes d'el- 
les origem na propria provincia, entre outros o Msta que 


| corre go N., e o Volga a cuja bacia pertence a quasi tota- 
Ficam proximas d'esta cidade as ferrarias de Ludwigsthal. | 


lidade d'este territorio, exceptuando apenas a extremidade 
©., que essa está comprehendida na bacia do Baltico onde 
o Duna se despeja. Contam-se mais de 60 lagos n'esta pro- 
vincis, entre outros os de Séligher e de Volga. 

Os productos no sólo são de ordinario suflicientes para 
o consumo; muitos pontos são cobertos de florestas d'onde 
se extraem bellissimas e abundantes madeiras para cons- 
trucção. Uma quarta parte da superficie póde considerar- 
se entregue á cultura, e metade occupada por prados e tio- 
restas. 

O numero de caheças de gado é calculado em 504:000 
de gado cavailar, 659:000 cornigero, 473:000 ovelbum, 
63:000 suino e 5:500 caprino. No sub-sólo encontra se fer- 
ro, cal, turfa o muitas aguas mineraes. À pesca € & caça 
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dão productos em abundancia. O fabrico de calçado cons- || Twvining. Pov. do condado de Gloucester (Inglater- 


titue o principal ramo de industria. 


A provincia de Tver póde ser considerada como o cen- |: 


tro de toda a navegação interior do imperio. Facilitam-lhe 
o commercio o canal de Vichni-Volochok, pelo qual o 
Tvertza se reune ao Tana; a grande estrada imperial e o 
cam. de ferro que de S. Petersburgo conduz a Moscou. 

A instrucção publica está ali ropreseutada por 3 esco- 
las, Administrativamente divide-se em 11 circumscripções. 

Tver. Cidade capital da provincia d'este nome (Russia 
europea), a 560 54' Lat. N. e 44º 59' Long. E., a 157 kilom. 
N. E. de Moscou, na margem direita do Volga, no pouto 
em que este incide com o Tvertza, 38:248 habit. Séde de 
arceb. Residençia do governador civil e militar. Esta cida- 
de, denominada a Amarella em virtude da côr com que es- 
tão pintados muitos dos seus edificios, é uma dus mais bel- 
las da Russia. Defende-a uma antiga fortaleza ou kreml 
que domina a estrada que conduz de Moscou a 8. Peters- 
burgo. Possue magnificas ruas, espuçosos caes á beira do 
Volga, passeios, numerosas igrejas. Us edificios que mais 
se recommendam são a cathedral que occupa uma grande 
área, o palacio imperial, paço do arcebispo, residencia do 
governador, casa da camara, palacio da justiça, seminario, 
theatro, 2 hospitaes e academia dos nobres. Encontram-se 
ali fabricas de paunos de linho, cleo, therebentina, vélas de 
cebo, cordame, cerveja e fabricas de branqueamento. O 
commercio tem por objecto cereaes, pregos, barretes, ca- 
nhamo, ferro, peixe salgado e aguardente. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. 

Trverdosin. Pov. do dist. de Arva (Hungria), na mar- 
gem esquerda do Arva, que ali é atravessado por uma 
ponte. 

Tvertza. Rio da provincia de Tver (Russia curopea). 
Nasce de um pequeno lago a 11 kilom. N. E. de Vichni- 
Volochok, reune pelo canal d'este nome o Tana, atravessa 
as provincias de Torjok e de Tver e ao chegar em frente d'es- 
ta cidade, despeja-se no Volga, tendo feito um percurso de 
190 kilom. aproximadamente. O Tvertza faz communicar a 
bacia do Neva com a do Volga, e d'este facto lhe advém 
rodinna importancia sob o ponto de vista commer- 
cial. $ 

Tweed, Rio da Gran-Bretanha. Nasce na Escocia, no 
condado de Peebles, e depois de banhar os condados de Sel- 
kirk e de Roxburgh e de servir de limite entre o condado 
de Berwick e os de Northumberland e de Durham na Ín- 
glaterra, vae lançar-se no Mar do Norte, tendo feito um 
percurso de 120 kilom. durante o qual recebe o Teviot. 

Tweedmoath. Pov. do condado de Durham (Ingla- 
terra), junto á embocadura do Tweed, no Mar do Norte, 
5:225 habit. Fabricas de fundição de ferro. Pesca de sal- 
mão e de arenques. Est. teleg. 

Tweedsmuir. Pov. do condado de Peebles (Esco- 
cia). a 22 kilom. S. O. de Peebles, nas margens do Tweed, 
1:276 babit. 

Twello. Cidade da provincia de Gueldre (Hollanda), 
perto de Deventer, 1:120 habit. 

Twelve-A postles. Grupo de 12 pequenas ilhas du 
Patagonia (America do Sul), banhado pelo Oceano Pacifico, 
na costa da Terra do Fogo e extremidade O. do estreito 
de Magalhães, a 46º Lat. S. e 540 48' Long. E. 

Twverton. Poy. do condado de Sommerset (Inglater- 
ra), perto de Bath, nas margens do Avon e á beira do cam. 
de ferro, 3:634 babit. Grende fabrico de paunos de lã, em 
que se empregam 2:100 operarios. Est. telez. 

Twickenham., Pov. do condado de Middlesex (Tn- 
glaterra), a 16 kilom. O. de Londres, nas margens do Ta- 
misa e á beira do cam. de ferro de Windsor, 10:533 habit. 
Possue uma bonita igreja no estylo gothico o numerosas 
casas de campo, d'entre as quaes se citam as que habita- 
ram Pope, Stanhope-William, Bolingbroke, o conde Cla- 
rendon e Luiz Philippe. Est. teleg. 

Twiggs. Condado do estado de Gcorgia (Estados Uni- 
dos), limitado a O. pelo rio Ocmulgee, e banhado tambem 
pelo rio de Big-Sandy e outros. Tem 604 kilom. quad. de 
superficie e 8:545 habit. Capital Marioa. Territorio acci- 
d:ntado. Sólo caleareo e fertil por partes, produzindo priu- 
cipalmente algodão, milho e batata. E" servido pelo cam. 
de ferro central que por elle atravessa. 

Twin. Poy. do condado de Ross, no estado de Ohio 
(Estados Unidos), „na parte S. O. do condado, 2:263 habit, 


| ra), perto de Tewkesbury e á beira do cam. de ferro de 
Birmingham, 1:004 habit. 

Twinsburg. Pov. do condado de Summit, no estado 
de Ohio (Estados Unidos), na extremidade N. E. do conda- 
| do, junto do cam. de ferro que de Cleveland conduz a Pitts- 
| burg, 729 habit. 

Tvwrintringen. Pov. da provincia de Hanover (Prus- 
sia), a b20 45' Lat. N. e 17º 46’ Long. E., perto de Ehren- 
burg, 1:168 babit. Est. teleg. 

Two Head. Iibota do Oceano Atlantico, na extre- 
midade S. O. do condado de Kerry (Irlauda), a 510 44' Lat. 
N. e 1º 1º Long. O. 

— Hitl. Iibota do Oceano Pacifico, no archipelago das 
Novas Hebrides (Oceania), ao S. de Api, a 17º Lat. S. e 
1770 26' Long. E. 

— Mile-Borris. Pov. do condado de Tipperary, na 
provincia de Munster (Irlanda), nas margens do Suir, 
3:385 habit. 

— Mountains. Lago do Canadá (America do Norte), 
formado pelo rio Ottava, ao S. do condado de Two Moun- 
tains, a 450 32! Lat. N. e 65º 7º Long. O. 

— Rivers. Pov. do condado de Manitowoc, no estado 
de Wisconsin (Estados Unidos), a 22 kilom. E. N. E. de 
Manitowoc, no litoral do lago Michigan, 3:374 habit. Com- 
mercio de madeiras para carpinteria, Est. teleg. 

— Sima. Ilhota do archipelago de Lu-Chu (Japão), 
ao N. da ilha de Lu-Chu, a 270 50' Lat. N. e 1360 26' 
Long. E. 

Tsvofold. Bahia na costa E. da Australia (Oceania), 
a 370 5! Lat. S. e 1580 18! Long. E. 

Tworkau. Pov. da provincia de Silesia (Prussia), 
perto de Ratibor. Est. de cam. de ferro. 

Twvyford. Pov. do condado de Southampton (Ingla- 
terra), perto de Winchester, nas margens do Itchen e á 
beira do cam. de ferro de Sudoeste, 1:442 habit. Est. 
teleg. 

Twynholm. Pov. do condado de Kirkcudbright (Es- 
cocia), a 5 kilom. N. de Kirkcudbright, 1:277 habit. 

Ty. Vidè Tai. 

— Po-lloy. Bahia na costa S. da provincia de Quang- 
Tong (China), a 22º 32! Lat. N. e 1230 33' Long. E. 

— Ping. Ilha do Oceano Pacifico (Japão), a 240 50! 
Lat. N. e 134 28! Long. E., entre Formosa e o archipela- 
go Liu-Kiú. E' a mais oriental e a mais importante do 
grupo Mejaco-sima. 

— Pung. Cisade da provincia de Quang-Tong (Chi- 
na), a 22º 36! Lat. N. e 1230 39' Long. E., perto do Mar 
da China. : 

— Sammy. Cidade da provincia de Quang- Tong (Chi- 
na), a 22º 46' Lat. N. e 1240 33' Long. E. 

Tybee. Ilha do Oceano Atlantico, na embocadura do 
Savannah (Estados Unidos), a 32º Lat. N. e 710 44' Long. 
O. a 20 kilom. E. de Savannah. Faz parte do condado de 
Chatham, no estado de Georgia. Pharol. Est. teleg. 

Tydd St. Gilles. Pov. do condado de Cambridge 
(Inglaterra), perto de Wisbech, 944 habit. 

Tyfore. Ilhota do archipelago das Molucas (Oceania), 
a O. de Gilolo, a 1º 8! Lat. N. e 135º 20' Long. E. 

Tygar. Rio do estado de Virginia (Estados Unidos). 
Nasce nas montanhas de Greenbrier, no condado de Ran- 
dolph, percorre os condados de Barbour e de Taylor, e 
dezapparece a final no Monongahela, depois de um curso 
de 226 kilom., geralmente na direcção N. E' navegavel 
por barcos de fundo raso. 

Tykoczyn. Cidade da provincia de Suwalki, na Po- 
lonia (Russia europea), na margem esquerda do Narev, 
rodeada de pantanos, 3:100. habit., pela maior parte ju- 
deus. 

Tyldesley. Pov. do condado de Lancaster (Inglater- 
ra), perto de Leigh, 6:408 habit. Fabricas de tecidos de 
algodão. Est. teleg. 

Tyler. Condado do estado de Virginia Occidental (Es- 
tados Unidos), nas margens do Ohio, a 75 kilom. a jusan- 
te de Weeling, limitado a N. O. pelo rio Ohio e atraves- 
sado pelo rio Middle Island. Tem 539 kilom. quad. de su- 

| perfiaie e 11:073 babit. Capital Middlebourne. Territorio 
accidentado e em parte coberto de florestas. Sólo fertil e 


ES cultivado, produzindo principalmente milho, trigo, 


aveia e feno. Fabricas do sola. Minas de bulba; minerio 
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de ferro; pedra calcarea. Commercio servido por muitao 
estradas. 

Tyler. Condado do estado de Texas (Estados Unidos), 
limitado a N. E. pelo rio de Neches e ao 8. pelo rio de Big- 
Sandy. Tem 1:813 kilom. quad. de superfície e 5:828 ha- 
bit. Capital Woodville. Territorio elevado. Sólo fertil, pro- 
duzindo principalmente milho, batata, algodão, arroz, as- 
sucar e pastagens; fabrico de manteiga. 

Tym. Rio da Russia asiatica. Nasce na provincia de 
Jeniseisk, dirige-se para O. atravessando a provincia de 
Tobolsk e depois de um curso de 450 kilom. vae lançar- 
se no Ubi, pela direita, e um pouco a N. O. de Tymska. 

Tymphristos. Pov. da nomarchia de Phitiotida e 
Phocida (Grecia), perto de Phthiotida, 3:334 habit. 

Tynagh. Pov. do condado de Galwy, na provincia de 
Connaught (Irlanda), 5:961 babit. 

Tynan. Pov. do condado de Armagh, na provincia de 
Ulster (Irlanda), nas margens do Blackwater, 11:392 ha- 
bit. Est. teleg. 

Tyne. Rio do condado de Northumberland (Inglaterra). 
Fórma-se na fronteira da Escocia da juncção do North 
Tyne com o South Tyne, dirige-se para S. E. e depois de 
banhar Newcastle, North-Shields e Tynemouth, recebe o 
Dervant e vai lançar-se no Mar do Norte, tendo feito um 
curso de 130 kilom. E’ navegavel, a partir de Newcastle, e 
possue na respectiva foz um porto de abrigo. Era impor- 
tante antigamente a pesca do salmão que se fazia n'este 
rio. 

— Rio da Escocia. Nasce no condado de Edinburgh, di- 
rige-se para N. E. e após um percurso de 45 kilom. vae 
lançar-se no Mar do Norte, a N. O. de Dunbar. 

Tynemoath. Cidade do condado de Northumberland 
(Inglaterra), a 12 kilom. E. N. E. de Newcastle, na mar- 
gem esquerda do Tyne, junto da embocadura d'este rio no 
Mar do Norte, á beira do cam. de ferro de South-Shields, 
19:326 habit. Ruinas consideraveis do priorado de Tyne- 
mouth fundado no seculo vm e em redor do qual se formou 
a cidade. E' hoje uma estação de banhos salgados muito 
em moda. Possue desde 1807 um estabelecimento balnea- 
torio, escola fundada em 1825 com o auxilio de um legado 
de 31:0008000 réis, bibliotheca, estabelecimento bancario, 
caixa economica e 3 pharoes. A 3 kilom. de Tynemouth, 
encontra-se Collercoats Sands, onde uma nascente de aguas 
thermaes, ha pouco tempo descoberta, attrae já bastantes 
nd Cabotagem activa. Grande exportação de hulha. 

“et. teleg. 

Tynkahoröugh. Pov. do condado de Middlesex, no 
estado de Massachussets (Estados Unidos), a 48 kilom. 
N. O. de Boston, nas margens do rio de Merrimack e á 
beira do cam. de ferro que de Nashua condnz a Lowell, 629 
babit. 

Tyre. Pov. do condado de Seneca, no estado de Nova 
York (Estados Unidos), nas margens do rio d'este nome e 
á beira do canal Erié, 1:280 habit. 

Tyrella. Pov. do condado de Down, na provincia de 
Ulster (Irlanda), junto da bahia de Dundrum, 1:979 babit. 

Tyri-Fiord. Lsgo da provincia de Aggershuus (No- 
ruega), a 60º Lat. N. e 1% 8' Long. E. Mede 27 kilom, de 
N. E. a 8. O. e apresenta uma largura muito irregular. 
Descarrega-se a S. O. pelo Drammen-Elf, no golfo de Chris- 
tiania. 

Tyrie. Pov. do condado de Aberdeen (Escocia), ao 8. 
de Rosehearty, 2:741 habit. 

Tyrnaa. Cidade capital do dist. de Neutra Superior 
(Hungria), a 48º 23' Lat. N. e 26º 44' Long. E., nas mar- 
gens do Ternava, 10:000 habit. Casa para invalidos, con- 
vento para pessoas pertencentes á nobreza, casa de educa- 
ção militar, 2 seminarios diocesanos, hospicio para aliena- 
dos e hospital. Fabricas de pannos de lã, de linho, vinhos. 
Commercio activo. Est. do cam. de ferro americano de 
Presburg a Szered. 

Tyrol. Provincia da Austria, formando com o Vorarl- 
berg um grande governo que tem por limites ao N. a Ba- 
viera, a E. as provincias de Salzburg e de Corinthia, ao 8. 
esta ultima provincia, o reino de Italia e a Suissa, e a O. 
o cantão suisso dos Griesões. Apresenta uma superficie de 
29:326 kilom. quad. e tem uma população de 911:887 ha- 
bit. Capital Innsbruck. Territorio atravessado de E. a O. e 
na direcção N. pela cordilheira primitiva dos Alpes Rhe- 
ticos e pela cordilheira secundaria dos Alpes Noricos, que 


se destaca d'aquella, e cingido de todos os lados pelas ex- 
tensas einnumeras ramificações d'estas duas massas de mon- 
tanhas, ramificações tão proximas que em virtude d'ellas ain- 
da mais raras são as planicies na parte N. do Tyrol do que 
na Suissa. No Tyrol são geralinente mais extensas, posto 
que menos elevadas, as massas de montanhas. Não assim 
na parte S. do Tyrol que está longe de oftcrecer a minima 
similhança com a Suissa. Posto que montanhosa, não tem 
cimos muito elevados, e os valles tornam-se ali por tal fór- 
ma largos que atravessam por elles magnificos rios. 

A cultura e o clima ressentem-se d'esta differença na 
configuração do sólo, e todas as producções de Italia se 
dão muito bem no valle do Adige. Entretanto algumas 
montanhas, bem como parte da cordilheira secundaria dos 
Alpes tyroleses, que se estendem na direcção da Italia, 
conservam sinda uma altura de 1:268 a 1:366 metros. Gran- 
de numero de rios sulcam em todas as direcções o sólo do 
Tyrol. Entre estes rios podem-se distinguir 2 principaes 
que indicam a inclinação geral do sólo. Assim, pelo que 
respeita á parte N., o curso do Inn annuncia que o terreno 
se inclina simultaneamente para E. e para N., mas sobre- 
tudo para E., para onde se inclina igualmente todo o sólo 
da Baviera. 

E' bem differente porém a inclinação de todas as re- 
giões do Tyrol que se encostam ao reverso 8. dos Alpes 
Rheticos, e tambem os rios ahi servem para a determinar. 
Vê-se primeiramente a 8. E. da mesma cordilheira o Ei- 
sack precipitar-se dos flancos do monte Breuner e dirigir- 
se ao centro do Tyrol meridional onde a inclinação do sólo 
é por tal fórma pronuncisda que vem o Adige ali reunir- 
se-lhe. 

Abandonando os montes escarpados de Tschirfser, desce 
o Adige atraves do sólo pantanoso dos arredores de Glu- 
zem, e corre para S. E. emquanto que o Eisack se dirige 
constantemente para 8. O. Estes rios, formando assim 2 
valles inclinados n'estes doig sentidos, logo que se aproxi- 
mam de Botzen confundem-se um com o outro e passam 8 
formar um rio, sob o nome commum de Adige, o qual se 
descarrega no Mar Adriatico a jusante de Venesa. D'ahi 
em diante permanece constante a Rea Pi do sólo na 
direcção de N. para S. Comquanto os valles do Inn, do 
Eisack e do Adige sejam os mais consideraveis de todo o 
Tyrol, ainda assim estão longe de ser os unicos valles do 
Tyrol meridional. Notam-se ainda, entre os principaes, o 
valle de Puster, banhado pelas aguas do Drave e mais ao 
N. aquelle em que o Lech nasce. Depois d'estes contam-se 
ainda mais uns 20 valles banhados de rios mais ou me- 
nos consideraveis, seguindo constantemente a direcção de 
S. para N. ou de O. para E. todos os que pertencem ao re- 
verso N., ao passo que os do reverso N. se inclinam para 0 
8. Tambem banbam uma parte do Tyrob os lagos de Cons- 
tança e de Garda e o lago Achen que é interessante 
sob o ponto de vista geologico. Em virtude da altitude em 
que se encontra o Tyrol respira-se ali um ar mais fino ; en- 
tretanto nos valles meridionaes sente-se no estio a mali- 
gna influencia do siroco. 

O sólo é geralmente pouco fertil, mas a industria dos 
habit. suppre a natural esterilidade por todos os meios, en- 
tre outros, por numerosos socalcos que pelas encostas so- 
bem ás vezes até grande altura. Encontram-se porém al- 
guos valles dotados de grande fertilidade, principalmente 
ao S., em que se cultivam differentes especies de cereges, 
sobretudo milho, e tambem batata, linho, canhamo, tabaco, 
vinho, lúpulo, fructas dos paizes septentrionses e meridio- 
naes. A terra tambem ali produz muitas madeiras de con- 
strucção, e pastagens em que se cria muito gado grosso e 
miudo para consumo, gado cavallar e muar, suino e ca- 
prino. Finalmente as montanhas encerram numerosas mi- 
nas de cobre, ferro, chumbo, prata, hulba, pedra hume, 
pedreiras de marmore e de alabastro e muitas nascentes 
miueraes 6 thermaes. A agricultura, a industria do sirgo, 
a caça e a creação de passaros, principalmente de cana- 
rios, constituem as principaes occupações dos habit. das 
montanhas, Póde calcular-se aproximadamente em 100:000 
o numero de canarios, tentilhões, pintaroxos e outras aves 
que se apanham nos arredores de Inspruck, só no decurso 
de um mez, e que são exportadas para toda a Europa, ali- 
mentando um importante ramo de commercio. 

As artes industriaes não têem tido até hoje grande des- 
envolvimento; entretauto encontra-se um soffrivel numero 
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de fabricas de velludos e de pellucia, cortume de couros, 
surra de pelles, fiação de algodão, chitas e branqueamento 
de tecidos. Grande parte da população emprega-se durante 
o inverno no fabrico de mtias e barretes de li, cestos, cha- 
péus de palha, utensilios de madeira, brincos de cercanças 
e afamadas luvas de camurça. O commereio consiste prin- 
cipalmente em vinho, fructas, productos de minas, gado 
para consumo, cavallos, queijo, utensilios de madeira e 
guitarras. 

Os tyrolezes professam geralmente a religião catholica. 
São bravos, muito dextros atiradores, dotados de caracter 
franco, nobre e resoluto, e de costumaos simples, mas reli- 
giosos até á superstição e muito aferrados aos auiigos usos. 
A natural penetração suppre n'elles a instrucção que é 
geralmente quasi nulla. Quando se aproxima a estação 
invernosa, costuma emigrar de Tyrol grande numero de 
individuos pertencentes ás classes mais pobres, os quaes 
vão pôr as respectivas industrias ao serviço dos paizes li- 
mitrophes. Calcula-se que o numero d'estes emigrantes as- 
cende annualmente a 30:000. Os tyrolezes allemães deixam 
a patria na primavera; os tyrolezes italianos, polo contra- 
rio, vão passar cs invernos na Italia e voltam com o estio 
ás suas montanhas. 

O Tyrol propriamente dito é um paiz allemão que se es- 
tende desd» a vertente N. dos Alpes até á Styria a E. e 
ató ao ducado da Austria ao N. Quanto ao paiz impropria- 
mente chamado Tyrol italiano, principia na vertente S. « 
toca pela fronteira O. nos territorios de Brescia e de Ber- 
gamo; do lado do S. attinge o territorio de Verona; 
de E., o Veneto; do N., finalmente, o Tyrol allemão. 
Antes de formar uma especie de estudo compacta, par- 
tilhavam este paiz varios possuidores. Os valles deuomi- 
nados Lagana, di Ledro, di Fiume, Lagarina, Giudicario, 
delle Sarche, do Adige, di Sole, di Nounia, dependiam an 
tigamente dos estados limitrophes, isto é, das cidades de 
Bergamo, Brescia, Verona e Veneza. Outras porções de 
territorio, a que actualmeute se dá o nome de Tyrol ita 
liano, existiam então encravadas no Tyrol allemão, 

Depois de ter feito parte integrante da Austria, passou 
á Baviera por occasião de se firmar a paz de Presburg 
em 1805; quatro agnos depois foi, pelo tratado de Vienna, 
incorporado na Lombardia e fez parte do reino da Italia, 
sob o nome de departamento do Alto Adige, até que voltou 
a pertencer á Austria pelos tratados de 1815. 

Politicamente divide se o Tyrol em 4 circumscripções : 
Innsbruck, Brixen, Trento e Bregentz. 

Tyronne. Condado da Irlanda, limitado ao N. pelo 
condado de Londonderry, a E. pelo lago Neagh que o sge- 
para do condado de Antrim, a S. E. pelo condado de Ar- 
magh de que o separa o Blackwater, ao S. pelo condado 
de Monagham, a 5. O. pelo de Fermanagh, a O. e a N. O. 

elo de Donegal. Comprehendido entre 540 18! e 54º 58 

at. N., e entre 1º 11' e 20 38' Long. E, mede 88 kilom. de 
comprimento, 66 de largura e tem uma superficie de 3:152 
kilom. quad. com uma população de 226:805 habit. Capi- 
tal Omagh. Territorio montanhoso, principalmente na parte 
N. pela qual atravessam os montes Sperrin, notando-se 
no centro o: monte Mullogbhcarb, e na extremidade O. os 
montes Cargery e Shevedoom. Pertence á bacia do Atlan- 
tico, e entre os seus principaes rios contam-se o Blackwa- 
ter e o Ballinderry, 2 tributarios do lago Neagh, o Fuyle 


e sews afilicntes, o Derg eo Strale. Sólo rico e fertil, dii-. 


dido quasi igualmente em terras de lavradio 6 de pasta- 
gem, produz principalmente aveia, batata, trigo, nabo, 
cevada, centeio, linho, canbamo e luzerna. No sub-sólo en 
contram-se aguas sulphurosas e ferruginosas, minas de 
ferro, hulba e pedreiras de calcareo. A industria compre- 
hende os tecidos de linho, de lã, de algodão, luvas, aguar- 
dente e cerveja. Envia 3 membros á camara dos cominuns. 

Tyrol. Pov. do condado de Steuben, no estado de Nova 
York (Estados Unidos), a 27 kiom. E. N. E. de Bath. 

— Pov. do condado de Blair, no estado de Penusylva- 
nia (Estados Unidos), a 22 kilom. N. N. E. de Hollidays- 
burg, 1:840 habit. 

— Pov. do condado de Fayette, no condado de Pennsyl- 
vania (Estados Unidos), 2:216 habit. 

— Pov. do condado de Perry, no estado de Pennsylvania 
(Estados Unidos), a 12 kilom. S. O. de Bloomfield, 1:287 
habit. - 


Estados Unidos), na parte E. do condado, å beira do rio 
de Albemarle e Pamlico, e atravessado pelo rio de Alli- 
gator. Tem 483 kilom. quad. de superficie e 4:565 babit. 
Capital Colombia. Territorio plano. Sólo arenoso e em 
grande parte coberto de florestas, cyprestres, pinheiros 6 
outras arvores, produzindo principalmente milho e batata. 
Exportação de madeiras para carpinteria. 

Tyrreispass. Pov. do condado de Westmeath, na 
provincia de Leinster (Irlanda), perto de Newtown, 1:232 
habit. Fabrica de fiação de algodão. Est. teleg. 

Tyrut. Dist. da provincia de Behar, no territorio da 
presidencia de Bengala (India britannica), entre o Gun- 
duck, o Nepaul e a provincia de Bengala. Tem uma popu- 
lação de 2.000:000 habit. Capital Hadjipur. Territorio co- 
berto de florestas e de pantanos na parte N.,e banhado pelo 
Pequeno Gunduck, pelo Gogaree e pelo Bagmuttec. Sólo 
bem cultivado e fertil em cereaes, assucar, anil, tabaco, 
opio e excellentes pastagens. Consideravel creação de gado 
cornigero e cavallar. Caudelaria. Fabricas de oleo de cas- 
tor. Foi conquistado pela Gran Bretanha em 1765. 

Tyry. Pov. do condado de Argyle (Escocia), na ilha de 
Iona, 4:390 habit. 

Tysgaon. Cidade do territorio da presidencia de 
Bombaim, na provincia de Arengabad (India britannica), 
a 190 13' Lat. N. e 84º 6! Long. E. a 45 kilom. E. N. E. 
de Ahmednuggur. 

Tyshan. Ilhotas do golfo de Tonquin (China), entre 
a peninsula de Lieu-Chu e a ilha de Hainan, a 20º 5! Lat. 
N. e 118º 28! Long. E. 

Tysmientca. Cidade da provincia de Galicia (Aus- 
tria), perto de Stanislawow, 7:158 habit. Est. teleg. 

Tysnós-Oe. Iiha do Mar do Norte (Noruega), a 60º 
Lat. N. e 14º 40' Long. E, na costa O. da Noruega, entre 
o Strand-Fiord ao N. e o Hardanger-Fiord ao S., perto e 
a N. E. da ilha Storõe. Mede 22 kilom. de comprimento de 
N. a S., 9 de largura média e contém uma população de 
2:400 habit. Costas muito chanfradas. 

Tymoc. Pov. do condado de Warwick (Inglaterra), 
perto de Shipston-on-Stour, 1:112 habit. 

Tyssa. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), perto 
de Karbitz, 1:700 habit. Est. de cam. de ferro. 

Tyssovvice. Cidade da provincia de Lublin, na Polo- 
nia (Russia europea), nas margens do Halswa, 2:000 habit. 

Tyssuari. Vidé Goa (Ilha de). 

Tystah. Rio do Indostão. Nasce no Thibet, corta a 
cordilheira do Himalaya, separa o estado de Butan do 
principado de Sikkio, entra na provincia de Bengala e ahi 
divide-se n'uma infinidade de braços que vão descarregar- 
se no Ganges. Tem 660 kilom de curso. 

Tythegston. Pov. do condado de Glamorgan, no prin- 
cipado de Galles (Inglaterra), perto de Bridgend, á beira 
do canal de Bristol, 1:490 habit. 

Tytherington. Pov. do condado de Gloucester (In- 
glarerra), perto de Thornbury, 523 habit. 

Tytherley. Pov. do condado de Southampton (In- 
glaterra), perto de Stockbridge, å beira do canal e do cam. 
de ferro de Salisbury, 800 habit. 

Tywardreth, Pov. do condado de Cornwall (Ingla- 
terra), perto de St. Austell, á beira do canal da Mancha, 
2:370 habit. Estanho, ferro, cobre e antimonio. e 
. Tzaglaik. Cidade da Rumelia (Europa), a 24 kilom. 
E. N. E. de Kavaia, na margem direita do Kara-Su. De- 
nominava-se antigamente Vestus. 

Tzana. Vidé Dembea. 

n'zaritzin. Cidade, praça de guerra da provincia de 
Saratov (Russia europea), na margem direita do Volga, 
11:826 habit. Est. teleg. 

Tzerna Rieka. Rio da Turquia europea. Nasce nos 
montes Turjanska, corre para 8. E., faz uma grande volta 
passaodo em Monastir, dirige-se para N. E. e vae des- 
aguar no Vardar, perto da confluencia do Breganitza. Tam- 
bem se chama Kutchuk-Kara-Su. 

Tziui-yan. Lagos da provincia de Kan-Su (China), 
perto da fronteira da Mongolia, a 410 48! Lat. N. e 1090 
Long. E. 

Tzervliévitza. Cordilheira da Bosnia (Austria), a 
22 kilom. S. O. de Kliuch. Tem 30 kilom. de curso. 

Tzypa. Rio da provincia de Transbaikalia (Russia 
asiatica). Corre para N. E. e lança-se no Vitim, pela es- 


Tyrrell. Condado do estado de Carolina do Norte | querda, após um percurso de 450 kilom. aproximadamente. 
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U-ling. Rio da China. Corre na provincia de Quang- 
Si. E' a denominação de parte do curso de Si Kiang. 

Uacabaráú. Ribeiro da provincia do Amazonas (Bra- 
sil), afluente da margem esquerda do rio Negro. À sua foz 
encontra-se acima da pov. de Maracaby. 

Uacarapy. Rio da provincia do Pará (Brazil). Des- 
agua na margem esquerda do Amazonas. 

Uacriáu. Rio da provincia do Amazonas (Brazil). En- 
corpora-se com o rio Negro, pela margem esquerda, em 
trente de Airão. . 

Uad-Beit-Naga. Pov. do territorio de Shendy, na 
Nubia (Africa), a 44 kilom. S. O. da cidade de Shendy e 
a 2 da margem direita do Nilo, 2:000 habit. 

— el-Habid. Rio do imperio de Marrocos (Africa). 
Desce do Grande Atlas, na provincia de Marrocos, e re- 
une-se ao Morbea, pela margem esquerda, após um per- 
curso de 177 kilom., na direcção N. O. 

— Medina. Pov. da Nubia (Africa), na margem do 
Bahr-el-Azrek, a 14º 28' Lat. N. e 420 26' Long. E. 

— Nun. Rio da Africa occidental. E’ o rio Não dos 
mappas portuguezes. g 

— — Cidade da provincia de Susa, no imperio de Mar- 
rocos (Africa), a 110 kilom. S O. de Talent, perto da mar- 
gem esquerda do rio Nào, 2:000 habit. E' um entreposto 
de commercio com o Sudào e um grande mercado para os 
arabes do deserto que ali vão permutar camellos, pelles, 
gomma, cera e pennas de abestruz, por estofos de lã bran- 
ca e carmesim, trigo, cevada, tamaras, cavallos e tabaco. 
O commercio é feito especialmente pelos judeus. 

Uadai. Estado do Sudão (Africa central), limitado ao 
N. pelo grande deserto de Sahará, a E. pelo Darfur, a S. O. 
pelo Baghirmi e a O. pelo Kauem. A N. E. é muito mon- 
tanhoso. Ao longo da fronteira do Darfur corre uma exten- 
sa cordilheira, onde tem origem varios rios, sendo 0 mais 
importante o Batha, que atravessa o paiz ao N. e vae des- 
aguar no lago Fittri. O resto do paiz é em geral plano, 
sendo frequente que a estação das chuvas produza inunda- 

ões. 
j Nos terrenos banhados pelo Batha a producção é abun- 


dante. A principal cultura é o trigo, sendo tambem impor- || 


tante a de sorgho ou dura. : 

Ao N. encontra se em grande numero o abestrus, ao 8. 
abundam os eiephantes, e em outras regiões encontram- 
se muitos rhinocerontes e antilopes. A superficie de Ua- 
dai é calculada em 260:000 kilom. quad. A população 
é differentemente avaliada, calculando-a Nachtigal em | 
3 000:000 habit., elevando-a outros a 5.000:000. Os ha- 
bit. são dos menos civilisados d'esta parte da Africa, tur- 
bulentos e pouco hospitaleiros. Nachtigal conseguiu visi 
talos em 1873, mas antes d'elle tinham pago com a vida 
igual tentativa Eduard Vogel e Beurmaun. Habitam em 
geral em cabanas de palha ; as casas de terra são construi- 
das por gente dos visinhos estados de Baghirmi e Bornu. 
A industria dos habit. é quasi nulla; apenas fabricam al. 
guns pannos de algodão grosseiros. Não prezam o traba- 
lho, ao contrario evitam-n'o por todos os modos, e dão se 
ao uso de bebidas fermentadre. 

A cupital do Uadai é Abesbr, perto de Uara, que era a 
antiga capital. 

Uadan. Cidade do Sahará occidental (Africa), a S. O. 
de Fezzun, à 34 kilom. E. N. E. de Sokna, perto e a O. das 
montanhas do seu nome, 4:000 habit, arabes. 

Uadauáu. Lagoa da provincia do Amazonas (Brazil), . 


UAI 


proximo da margem esqnerda do rio Branco, com o qual 
communica pelo rio de igual nome que a atravessa. 

Uadanáu. Rio da provincia do Amazonas (Brasil). 
Atravessa a lagoa do mesmo nome e desagua na margem 
esquerda do rio Branco. 

Uadey. Cidade da provincia de Yemen, na Arabia 
(Asia), a 34 kilom. E. de Abu-Arish. 

Uadi. Palavra arabe que significa valle, rio, e entra na 
composição de muitos termos geographicos. Os inglezes 
escrevem Wady, os francezes Ouadi. 

— el-Kebir. Rio da Arabia. Nasce na provincia de 
Yemen e lança-se no golfo Arabico, em Moka, depois de 
um curso de 110 kilom. Costuma ficar quasi enxuto no 
tempo das grandes séccas. 

— Halifah. Pov. da Nubia (Africa), a 21º 56' Lat. N. 
e 40º 22! Long. E., na margem direita do Nilo. Commercio 
de tamaras. N'este ponto fórma o Nilo a segunda cataracta. 

— Quaam, Rio do territorio da regencia de Tripoli 
(Afiica). Desce dos montes Tarhona e lança-se no Medi- 
terranco, perto da ponta de Tabia, após um percurso de 
87 kilom., na direcção N. E. 

Uadjanga. Região na parte E. do Sahará, a E. do 
Borgu (Africa), limitada ao N. pelos montes Dirke. Sólo 
baixo e inundado na estação das chuvas. Os productos 
d'esta região são tamaras, gado cornigero, elephantes e 
abestruzes. 

Uadjpore. Cidade do territorio da presidencia de 
Bombsim, na provincia de Guzerate (India britannica), na 
margem direita do Taptee. 

Unigeoe. Ilha do archipelago das Molucas (Oceania), 
a N. O. da Nova Guiné, a 0º 10' Lat. S. e 139 58' Long. É. 

Uagnagur. Cidade da provincia de Guzerate, na costa 
S. da peninsula d'este nome (Indostão), a 140 kilom. 8. O. 
de Cambaya. . 

Uagoris. Cidade do estado de Guicowar, na provincia 
de Guzerate (Indostão), a 20 kilom. E. de Baroda. 
| Uagur. Cordilbeira da peninsula de Kutch (Indostão). 
| Atravessa o centro da provincia quando se dirige de É. 
'para O. e fórma a linha divisoria entre as aguas que cor- 
rem para o pantano de Runn c os afluentes do golfo de 
Kutch. 

Uahony. Rio da provincia do Pará (Brazil), afluente 
| da margem direita do Anauarapucú. 

Ual-Ho. Rio da China. Corre nas provincias de Hupeh 
e Ngan-Uei, na direcção de S. O. para N. E., tendo origem 
na fronteira da provincia de Hupeh, atravessa a de Hupeh 
a S. E. e entra na de Ngan- Uei, que atravessa em toda a 
sua extensão, indo lançar-se no lago Ilong-tse. 

— Pa. Rio da Nova Zelandia (Oceania). Desce do 
monte Eg nt, na ilha de Eakcino Mauwe, e descarrega-se 
na enseada de Uaikato, após um percurso de 76 kilom. 

Uaicurnpá. Lagoa da provincia do Amazonas (Bra- 
zil), na fronteira E. da provincia e ao S. de Villa Bella da 
Imperatriz ou Parintins. Communica com o furo de Urariá 
pelo rio Tupinambaranas. 

Uaihunana. Rio da provincia do Amazonas (Brazil). 
Desagua na margem direita do rio Negro, proximo da pov. 
de Santa Isabel. As suas margens abundam em pucheris. 
Tambem é conhecido pelo nome de Ajuanu. 

Uaikato. Porto da Nova Zelandia (Oceania), na costa 
O. da ilha de Eakecino-Mauwe, a 370 58' Lat. S. 

Uaikom. Cidade do territorio de Travancore (Indos: 
tão), à 32 kilom. S. E. da cidade d'este nome. Tem de no- 
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tavel um templo dedicado a Siva e um seminario de Brah- 
manes. 

Uaipiaá. Canal que communica o rio Manhána com o 
Auati-paraná, na provincia do Amazonas (Brazil). 


Caltataté. Pequeno grupo de ilhas do archipelago í 


Harvey, no Oceano Pacifico (Oceania), a 180º 53' Lat. S. e 


151º 20' Loug. O. A principal d'estas ilhas, que tem o nome | 


do grupo a que pertence, mede 17 kilom. de comprimento 


de N. a S. e 4 de Isrgura. Rodeada em grande parte de; 
recifes, não offerece porto algum. e apenas uma fenda que) 


se encontra na rocha da costa O. permitte o accesso a ca- 
noas. Conta cerca de 2:000 babit. Produz a bananeira, a 
arvore do pão e pastagens em que se cria mvito gado. 

Ualadi. Cidade do Sudão (Africa), a 6 kilom. S. S. E. 
de Tombuctu, nas margens do Dhioliba. 

Ualadjabnaghur. Cidade da presidencia de Ma- 
drasta, na provincia de Karnatica (India britannica), a 4 
kilom. N. E. da cidade de Arcot, na margem esquerda do 
Palar, 1:500 habit. 

Ualalane. Rio da Senegambia (Africa). Fórma-se de 
um braço do Senegal, destacando-se da margem direita 
d'este rio, segue ao longo do Atlantico e volta a reunir-se 
ao Senegal, a 22 kilom. de Saint Louis, após um percurso 
de 35 kilom. 

Ualan. Ilha do Oceano Pacifico, na parte E. do archi- 
pelago das Caiolinas (Oceania), a 5º 21' Lat. N. e 1720 9! 
Long. E. Mede 17 kilom. de comprimento de N. O. a S. O. 
e 13 de largura, e contém uma população de cerca de 2:500 
habit. A capital é Lelé, residencia do soberano. Esta ilha 
é orlada de um recife de coral que se abre em diversos 
pontos para tornar accessiveis algumas boas enseadas. 
Apresenta costas elevadas e montanhas revestidas de pu- 
jante vegetação. Crescem n'ella a bananeira, castanheiro, 
arvore do pão, manga, canna saccharina e differentes inha- 
mes. Foi descoberta em 1804 pelo capitão americano Cro- 
zer, visitada em 1824 pelo capitão francez Duperrey, com- 
mandante da corveta La Coquille e em 1827 pela expedi- 
ção do navio russo Seniavin. A esta ilha tambem se dá o 
nome de Strong. 

Ualet. Cidade capital do reino de Biru, no Sudão (A fri- 
ca), à 355 kilom. O. S. O. de Tombuctu. Grande commer- 
cio, consistindo principalmente em sal. 

Ualki. Cidade da presidencia de Bombaim, na provin- 
cia de Arengabad (Indostão), a 12 kilom. S. de Ahmed- 
nuggur. 

Ualo. Região na parte N. O. da Senegambia (Africa), 
a N. E. de Saint Louis, a O. de Cayor, a 12 kilom. acima 
da foz do Senegal, 9:680 habit. Capital Fâf. Comprehende 
differentes ilhas que ali fórma o Senegal e o lago Panié 
Ful ou N'gher que fica a S. E. Sólo fertil, produzindo mi- 
lho, arroz, trigo, anil, algodão e tabaco. O Ualo era ainda 
ha uma centena de annos um estado poderoso cujas pos- 
sessões se estendiam pela margem direita do Senegal e 
pela margem esquerda d'este rio desde Saint Louis até á 
aldeia de Dagana. O seu principal commercio tinha por 
objecto a gomma. Todo este territorio foi incorporado nas 
possessões francesas em 1856. 

Ualarú. Cidade da provincia de Mysore (India bri- 
tannica), perto de Bangalore, 2:500 habit. Possue uma ci- 
dadella. Fabricas de tecidos de algodão, lanificios grossei- 
ros e aguardente. 

Uamkrore. Cidade da Senegambis (Africa), a 15º 19' 
Lat. N. e 6º 26' Long. O., a 160 kilom. 8. E. de Saint 
Louis. 

Uan-An. Cidade da provincia de Kiang-Si (China), a 
26º 26' Lat. N. e 123º 48' Long. E., a 60 kilom. N. de Kan- 
Cha, na margem direita do Kan Kiang. Commercio de 
azeite e de cereses. O territorio circumjacente produz la. 
ranjas e arroz. Nos arredores existe uma montanha sobre 
a qual se ergue uma torre pyramidal em 4 pavimentos. 

— Men. Cidade da provincia de Kiang-Si (China), a 
88 kilom. E. de Nan-Chang-Fu. 

— Taí, Cidade da provincia de Kiang Si (China),a 144 
kilom. O. 8. O. de Nan-Chang.Fu. 

— Uei. Cidade da provincia de King-Ki, na Corêa 
(China), a 80 kilom. 8. S. O. de Han-Yang. 

— Y. Cidade da Corêa (China), a 100 kilom. 8. S. O. 
de Han-Yang. 

Uanamá. Ribeiro da provincia do Amazonas (Bra- 
sil). Vidê Guanamd, 


Uananá. Canal que communica o lago Anamá com o 
rio Amazonas, na provincia d'este nome (Brazil). 

Uanapixi. Ribeiro da provincia do Amazonas (Bra- 
zil), tributario da margem direita do rio Negro, acima da 
pov. do Carvoeiro ou Aracary. 

Uanapú. Rio da provincia do Pará (Brazil). Junta-se 
ao canal ou furo de Tagipurú. Na margem esquerda e pro- 
ximo da sua foz está situada a villa de Melgaço. 

Uanari. Lago da provincia do Amazonas (Brazil), pro- 
xino da margem esquerda do rio Madeira e acima do das 
Arraias. à 

Uananan. Rio da provincia do Amazonas (Brazil). 
Nasce na fronteira da Guyana e desagua na margem es- 
querda do rio Branco, acima da parochia do Carmo. 

Uandanahai. Babia formada pelo golfo Arabico, na 
costa do Egypto (Africa), a 240 35' Lat. N. 

Uandipore. Cidade do Botan (Indostão), a 24 kilom. 
E. de Tassisudon, sobre um escarpado rochedo, na con- 
fluencia do 'Taan-Chu e do Maa-Chu. Praça de guerra for- 
tissima. 

Uang-Hai. Mar que benha a costa O. da China e'a cos- 
ta E. da Corêa. Tambem se chama Mar Amarello. 

— Kiang. Cidade da provincia de Ngan-Uei (Chi- 
na), a 48 kilom. S. O. de Ngan-King. 

— Kona. Cidade da provincia de Tsuen-Lo, na Co- 
rêa( China), a 260 kilom. S. S. O. de Han-Yang. 

Uani. Rio da provincia do Amazonas (Brazil). Des- 
agua na margem esquerda do rio Japurá, acima da foz do 
Muruty-paraná. 

Uanibá. Rio da provincia do Amazonas (Brazil). Jun- 
ta se no rio Negro, pela margem esquerda, entre a foz do 
Uanapixi e a do Cuarú. 

Uanori. Ribeiro da provincia do Amazonas (Brazil). 
Corre para o Salimões, passando proximo da lagoa e do rio 
Manacapurú. 

Uap. Ilhota do archipelazo das Carolinas, no Oceano 
Pacifico (Oceania), a 90 35' Lat. N. e 1470 18' Long. E. 

Uapiry. Rio da provincia do Amszonas (Brazil), af- 
fluente da margem esquerda do rio Japurá. A sua foz en- 
contra-se entre a do Mauina e a do Itué. 

Uapoa. Ilha do archipelago Washington, no Oceano 
Pacitico (Oceania), a 90 20' Lat. S. e 130º 58' Long. O., ao 
S. de Nukabiva. Tem 13 kilom. de comprimento de N. O. 
a S. E. e 8 de largura. E’ montanhosa. Foi descoberta pelo 
capitão Marchand. Tambem é conhecida pelo nome de 
Marchand. ` Ê j 

Uara. Antiga capital do reino de Uadai, no Sudão 
(Africa), a 400 kilom. O. N. O. do Kobbéh, a 14º 30' Lat. 
N. e 30º 55' Long. E., 40:000 habit. Era o centro do com- 
mercio do Uadai com Tripoli, Egypto e outros pontos. 

Uaracá. Rio da provincia do Amazonas (Brazil). Jan- 
ta-so ao rio Negro, pela margem esquerda, em frente de 
Moreira. Recolhe o Demeneny ou Dimene. E' mais conhe- 
cido actualmenta pelo nome de Araça. 

Uaranacná. Affluente da margem esquerda do rio 
Negro, na provincia do Amazonas (Brazil). 

Uarapia. Ribeiro da provincia do Amazonas (Brazil). 
Junta-se no Japurá, proximo da pov. de Maripy. 

Uarapiranga. Ilha da foz do rio Tocantins, a E. da 
cidade de Belem, na provincia do Pará (Brazil). 

Uardan. Cidade da provincia de Gizéh, no Baixo 
Egypto (Africa), a 44 kilom. N. O. de Gizéh, na margem 
esquerda do principal braço O. do Nilo, 5:000 habit. 

Uargla. Cidade arabe da Argelia (Africa franceza), a 
880 kilom. do litoral, a 310 56! Lat. N. e 149 20! Long. E. E’ 
o ponto principal do oasis do seu nome, no Sabará de Argel. 

Uari. Rio da Guiné Superior (Africa). Atravessa o ter- 
ritorio de Uari, a que dá o nome, e lança se no golfo da 
Guiné, a 52 kilom. S. S. E. da embocadura do Formoso, 
por uma abertura bastante larga. E' navegavel por barcos 
que demandem até 37,30 de agua. E’ desconhecida a sua 
origem. ns 

— Estado da Guiné Superior (Africa occidental), limi- 
tado a N. N. O. ea N. O. pelo reino de Benin, ao S. e a 
S. O. pelo golfo da Guiné, em cujas aguas se banha o cabo 
Formoso. Este estado comprehende a maior parte da costa 
do Calabar e tem por capital a cidade do mesmo nome. Ba- 
nham-lhe o territorio numerosos rios, entre 05 quaes 8e con- 
tam principalmente o Uari, Ramos, Bento, Novo Cala- 
bar e o Velho Calabar. Sólo baixo, pantanosoje arborisado 
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Uart. Cidade capital do estado do seu nome, na Guiné | (Brazil), a E. da cidade de Barbacena. Tem 7:434 habit. 
Superior (Africa occidental), a 22 kilom. do golfo da Guiné | com 1:244 fogos. Cultura de café e canna saccharina. Fa- 
e a 266 S. S. O. de Benin, n'uma ilha formada pelô Uari. | brico da assucar e aguardente. Agencia de correio. Séde 
Divide-se em duas partes, das quaes a maior é a residen- | de com. judicial de 1.º entrancia. Collegio eleitoral. 


cia do rei. Fabrico de diversos objectos de argilla verme- Ubá do Forquim. Pov. da provincia de Minas Ge- 
lba, de que se faz muito importante commercio. - raes (Brazil), no muvicipio de Marianna. s 
Uaricapará. Rio da provincia do Amszonas (Brazil). Ubach. Pov. da provincia Rbenana (Prussia), perto de 


Nasce na serra Paracaymo, na fronteira N. da provincia. | Geilenkirchen, 1:320 habit. ; 
e desagua na margem esquerda do Uraricoéra ou Branco, Ubahi. Rio da provincia de Paraná (Brazil). Vidè 


acima da fog do Idomé. Teahy. 
Uaricoera. Rio da provincia do Amazonas (Brazil). Ubai. Lago da Bolivia (America do Sul), nos limites 
Vidê Branco. das provincias de Chuquisaca e Santa Cruz. Mede 52 ki- 
naricury. Lago da provincia do Amazonas (Brazil), | lom. de comprimento de N. a S. e 8 de largura média. Des- 
proximo da margem esquerda do rio Branco. carrega-se n'elle o Parapiti ao S., e sae d'elle o Ubai ao N. 
— Rio da provincia do Amazonas (Brazil), afluente do | — Vidê San Miguel. 
rio Branco. Ubntiba. Pov. da provincia do Rio de Janeiro (Bra- 


Uarié. Rio da Abyssinia (Africa). Nasce no reino de || zil), a 5 kilom. N. de Maricá, na margem do ribeiro do 
Tigré e reune-se ao Tacazzé, pela margem direita, depois | de mesmo nome. Tambem é conhecida pelo nome de Nos- 
de um percurso de 110 kilom., na direcção O. sa Senhora da Saude. 

Uariioi. Cidede do territorio dos Yolofs, na Senegam- Ubatuba. Rio da provincia do Ceará (Brazil). Nasce 
bia (Africa), a 150 23! Lat. N. e 6º 8’ Long. O. Commercio | na extremidade N. da serra da Ibiapaba, rega a pov. do 
de gomma estimada, 5:600 habit. Tambem se denomina || mesmo nome e desagua no Oceano, na hahia do Timonha. 
Uarl:hokh. — Bahia da provincia de S. Paulo (Brazil). Tem 6 ki- 

Uarirá. Rio da provincia do Amazonas (Brazil). Atra- || lom. de comprimento e cerca de 3 de largura. As suas mar- 
vessa os lagos Uarirás e desagua na margem direita do || gens são agradaveis e habitadas. À entrada é accessivel a 
rio Negro, entre Thomar e Moreira. navios que não demandem mais de 22 a 23 metros de agua. 

Uarirás, Lagos da provincia do Amazonas (Brazil), en- | E' abrigada dos ventos S. e S.O. Estabelecimento do porto 
tre os rios Japurá e Negro. Communicam com este ultimo | ás 4 horas. 


pelo rio Uarirá, que os atravessa. — Fazenda da provincia do Rio de Janeiro (Brazil), no 
Uarivau. Pov. da provincia do Amazonas (Brazil), na | municipio de Angra. 

margem esquerda do Japurá, proximo da foz do Uapiry. — Pov. da provincia do Ceará (Brazil), na com. e mu- 
Uarkhokn. Vidé Uartoi. nicipio da Granja, a 100 kilom. d'esta cidade. E’ banhada 
Uascha. Cidade do estado de Choa, na Abyssinia || pelo rio do mesmo nome. 

(Africa), a 60 kilom. N. O. de Ankobar. — Cidade maritima e municipio da provincia de S. Paulo 
Uassiba. Cidade do reino de Kuarta, na Senegambia | (Brazil), na margem N. da bahia do mesmo nome, a 250 

(Africa), perto da fronteira do Bambarra. kilom. E. N. E. da cidade de S. Panlo, a 230 26' Lat. S. e 


Uasuit. Pov. da provincia de Bsgdad (Turquia acinti. || 36º 2! Long. O. Tem 6:436 habit. com 1:439 fogos. 
ca), a 222 kilom. S. E. de Bagdad, entre o Tigre e o Eu- | Foi fundada por Salvador Correia de Sá em 1637. Os bar- 
hrates, em meio de um territorio pantanoso, 3:400 habit. || cos de pequena tonelagem sobem até á cidade por um ri- 
roduz muito arroz. beiro que lhe passa proximo. E' collegio eleitoral do dist. 
Uatanary. Rio da provincia do Amazonas (Brazil), | de Taubaté e séde de com. judicial de 1.º entrancia. Agen- 
afluente da margem direita do rio Negro. A sua foz acha- | cia de correio. : 
se entre as pov. de Barcellos e Poyares. Ubaye. Rio do departamento de Basses Alpes (Fran- 
Uatumá. Rio da provincia do Amazonas (Brazil). Nas- || ça). Nasce na parte S. O. do monte Viso, nos limites dos 
ce nas abas da serra Acaray, rega as pov. de Jatapú, S. || departamentos de Hautes Alpes, Basses Alpes e do Pie- 
Lourenço e Sant'Anna de Uatumá; recolhe pela direita o || monte, corre para S. O. no departamento de Basses Alpes, 
rio Jatapú e pela esquerda o Capucapu e o Pariguises, || e tendo banhado Saint Paul, Barcelonnette e Lauzet, lan- 
e vae juntar-se ao Amazonas, pela margem esquerda, abai- | ça-ee no Durance, após um curso de 85 kilom. aproxima- 
xo de Serpa. As suas margens são ferteis e o curso bas- | damente. 
tante rapido. Ubbergen. Pov. da provincia de Guelder (Paizes Bai- 
— Pov. da provincia do Amazonas (Brazil), na margem | xos), perto de Niméguen, 3:200 babit. 
esquerda do rio do mesmo nome, 28 kilom. acima da eua Ubeda. Cidade da provincia de Jaen (Hespanha), a 
foz. Foi fundada em 1814. E’ habitada por indios da tribu | 30 kilom. N. E. de Jacn, ao pé da collina do seu nome, en- 
ou nação dos Pariguis. Capella dedicada a Sant'Anna. Ex- | tre o Guadalquivir e o Guadalimar, 18:149 babit. Escola 
tracção de cravo e copahiba. latina. Fabricas de flanellas, baetas e outros estofos gros- 
Uaua. Cidade do estado de Borgú (Africa), perto da | sos de iã; olaria. Commercio de vinho, fructas, azeite e ca- 
margem direita do Quorra, a 90 58' Lat. N. e 13º 13' Long. E., | vallos andaluzes estimados. Salinas, nos arredores. Est. 


20:000 habit. teleg. 
Uaual. Cidade do estado de Guicowar, na provincia | Ubekiendt. Ilhota na costa O. da Groenlandia (Di- 


Uaupez. Rio da provincia do Amazonas (Brazil), af- Uberaba. Lagoa da provincia de Matto Grosso (Bra- 
fluente da margem direita do rio Negro, ao qual se junta || zil). Vidè Oberava. 
proximo do forte de S. Gabriel, São seus afiluentes pela || — Rio da provincia de Minas Geraes (Brazil). Nasce 
margem direita o Unhunhan e o Capury, e pela esquerda || nos montes denominados da Farinha Podre, corre para O 
o Iviary, o Cabugnena e o Tiquié. Numerosas cachoeiras N. e junta-se com o rio das Velhas, pela margem esquer- 


de Guzerate (Indostão), a 40 kilom. S. O. de Pottom. | namurea), a 71º 2! Lat. N. e 44º 4' Long. O. ` 


interrompem a navegação. Tambem se chama Ucaiary. da. Tambem é conhecido pelo nome de Uberaba Verda- 
Uautás. Lago da provincia do Amazonas (Brazil), en- || deiro. 

tre o Madeira e o Purus. Communica com ambos estes fi — Cidade e munitipio da provincia de Minas Geraes 

pelo rio Paratary. E' grande e semeado de ilhas. (Brazil), nas margens do ribeiro Lage, proximo da margem 
— Rio da provincia do Amazonas (Brazil). Tem origem | direita do rio Uberaba Falso. Tem 8:716 babit. com 446 

no lago de igual nome e junta-se com o Amazonas a E. ds | fogos. Clima saudavel. Cresção de gado. Agencia de cor- 

foz do Madeira. reio. Collegio eleitoral e cabeça de com. judicial de 1.º en- 
Uaximé. Ilha do rio Madeira, no dist. da villa de Bor- || trancia. 

ba, na provincia do Pará (Brazil). — Falso. Rio da provincia de Minas Geraes (Brazil). 
Ubá. Rio da provincia do Rio de Janeiro (Brazil), af- || Tem as suas nascentes proximo das do Uberaba, dirigin- 

fluente da margem direita do rio Parahyba. E' atravessado | do-se porém em sentido opposto, passa junto da cidade Ube- 

pela estrada de ferro D. Pedro II, junto á foz. || raba e desagua na margem direita do rio Grande. Reco- 
— Est, da estrada de ferro D. Pedro Il, no municipio ij lhe o rio Verissimo. 

do Paty do Alferes (Brazil). — Verdadeiro. Rio da provincia de Minas Geraes 
— Cidade e municipio da provincia de Minas Geraces || (Brazil). Vidê Uberaba. 
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Ubernabinha. Parochia da provincia de Minas Ge- 
raes (Brazil), no municipio de Uberaba. Tem 3:483 habit. 
com 350 fogos. Orago S. Pedro. 

Uberach. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Al- 
lemanha), a 40 kilom. de Wissemburg, 691 babit. 

Uberau. Pov. da provincia de Starkenberg (Gran da 
cado de Hesse), perto de Lichtenberg, 1:200 habit. 

Uberava. Lagoa da provincia de Matto Grosso (Bra- 
sil). Vidê Oberaba. 

Uberherrn. Pov. da provincia Rbenana (Prussia), 
perto de Sarreluis, 1:163 habit. 

Uberlingen. Cidade do gran ducado de Baden (Al- 
lemanha), a 14 kilom. N. de Constança, junto de uma ba- 
hia do lago de Constança, chamada lago de Uberlingen, 
3:864 habit. Pequeno porto de commercio. Arsenal. Banhos 
salgados. Nascente mineral salgada. Est. de barcos de va- 
por. Commercio de queijos e de cereaes. Foi n'outras eras 
cidade livre imperial. 

Uberna. Rio da provincia de Burgos (Hespanha), 
formado de 2 ribeiros que nascem no pequeno valle de 
Santa Maria. Desagua no Arlanzon, após um trajecto de 
20 kilom. aproximadamente. 

Ubigau. Cidade da provincia de Saxonia (Prussia), 
nas margens do Elster Negro, 1:100 babit. Mercados de 
eanbamo. 

Ubinzal. Rio da provincia do Maranhão (Brazil), af- 
fluente da margem direita do rio Gurupy. 

— Pov. da provincia do Maranhão (Brazil), na margem 
esquerda do rio do mesmo nome e proximo da sua fuz no 
Gurupy. 

` Uboldo. Pov. da provincia de Milão (Italia), perto de 
Saronno, 2:320 habit. 

Ubraye. Pov. do departamento de Basses Alpes (Fran- 
ça), a 41 kilom. de Castellane, 538 habit. 

Ubrique. Pov. da provincia de Cadig (Hespanha), a 
83 kilom. S. O. de Malaga, 4:897 habit. Fabrico de grossos 
estofos de lã, cortume de couros; minas de ferro, nos arre- 
dores. 

Ubsa. Lago da Mongolia (China), ao S. dos montes 
Tangnu-Oola, a 50º Lat. N. e 101º 18' Long. E. 

Ubsiadt. Pov. do gran ducado de Baden (Allemanha), 
perto de Bruchsal, 1:124 habit. Est. teleg. 

Ubú. Ribeiro da provincia da Bahia (Brazil). Rega a 
com. de Porto Seguro e desagua na margem direita do Je- 
quitinhovha. E' navegavel por cauoas. 

— Ribeiro da provincia de Pernambuco (Brazil). Rega 
a parochia de Tejucupapo e desagua na barra do Catuama. 

Uburetama. Poy.eserra da provincia do Ceará (Bra- 
sil). Vidê Uruburetama. 

Ubuschin. Pov. da provincia de Moravia (Austria), 
perto de Kuostadt, 1:100 babit. . 

Ucaiary. Ilba situada na foz do Uaupez, na provin- 
cia do Amazonas (Brazil). 

— Rio da provincia do Amazonas (Brazil). Vidè Uuupez. 

Ucanam. Serra da provincia de Pernambuco (Bra- 
zil), no municip:o de Flores. Tem 16 kilom. de extensão e 
cerca de 3 de largura. 

Ucanha (S. João Evangelista). Logar e freg. do conce. 
de Mondim da Beira, com, de Armamar, dist. de Vizeu, 
bisp. de Lamego (Portugal), 502 babit. O logar, situado na 
margem direita da ribeira de Barosa, dista 4 kilom. da ca- 
beça do conc. Tem um castello e uma ponte sobre o rio 
Barosa., - 

Ucayali. Rio do estado do Perú (America do Sul). Fór- 
ma-se a 10º 40' Lat. S. e 63º 12' Long. O. da reunião do 
Apurimac e do Vilcanota ou Vilcamayo, corre para N. O. 
e depois para N. E., e junta se ao Tunguragua, que toma 
d'ahi em diante o nome de Amatcnas, a 4º 25' Lat. S., 
após um curso de 950 kilom., na direcção de 8. para N. E' 
navegavel em todas as estações. 

Ucciani. Pov. do departamento de Corsega (França), 
a 30 kilom. de Ajaccio, ao pé do Monte d’Or e de uma tor- 
rente que ali é atravessada por uma ponte muito arrojada, 
1:096 babit. ; 

Uccle. Cidade da provincia de Brabante meridional 
(Belgica), a 5 kilom. S. de Bruxellas, 9:424 habit. Indus- 
tria do sirgo. Est. teleg. 

Ucel. Pov. do departamento de Ardèche (França), a 27 
kilom. de Privas, 1:075 habit. Fabrica de fiação de algo- 
dão ; torcedura de seda; fabrico de papel. Est. teleg. 


Ucero. Rio da Hespanha. Nasce no pico de Navas, ne 
provincia de Soria, corre para o S. e desagua no Douro. 

Ucha. Pov. da freg. de Anhões, conc. de Monsão (Por- 
tugal). 

— Pov. da freg. de Figueiredo de Alva, conc. de S. Pe- 
dro do Sul (Portugal). 

— (S. Romio). Freg. do cone. o com. de Barcellos, dist. 
e arceb. de Braga (Portugal),679 babit. A igreja parochial, 
situada a 2 kilom. da margem direita do rio Cavado, dista 
12 kilom. da cabeça do cone. 

Uchac. Pov. do departamento de Landes (França), a 
6 kilom. de Mont-de-Marsan, no meio charnecas e paues 
incultos, 705 habit. Barreiras de grés. 

Uchaki. Pov. da provincia de S. Petersburgo (Russia 
europea), perto de Zarskoé Sélo. Est. de cam. de ferro. 

Uchanie. Cidade da provincia de Lublin, na Polonia 
(Russia europea), perto de Rubieszov, 1:500 babit. 

Uchas. Pov. da freg. de Zezere, cone. de Baião (Por- 
tugal). 

Uchaad. Pov. do departamento de Gard (França), a 
12 kilom. de Nîmes, 1:529 habit. Fabrica de azeite ; moi- 
nhos. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Uchaux. Pov. do departamento de Vaucluse (Fran- 
ça) a 8 kilom. de Orange, 673 habit. 

Uchizy. Pov. do departamento de Saône-et-Loire 
(França), a 23 kilom. de Mâcon, 1:506 babit. Est. de cam. 
de ferro. 

Uchon. Pov. do departamento de Saône-et-Loire (Fran- 
ça), a 21 kilom. de Autun, 580 habit. 

Uchos. Poy. da provincia de Truxillo, no estado do 
Perú (America do Sul), na margem direita do Tungura- 
gus, onde tem um porto, 3:000 habit. 

Uchte. Pov. da provincia de Hanover (Prussia), na 
margem de um afluente do Weser, a N. O. de Petersha- 
gen, 1:500 habit. Est. teleg. 

Uchtelfangen. Pov. da provincia Rhenena (Pros- 
sia), perto de Uttweiler, 1:200 babit. 

Ucha-fa. Cidade da provincia de Quang-Si, na fron- 
teira E. de Quang-Tong (China), a 23º 30' Lat. N. e 1200 
25' Long. E. 

Uchur. Rio da Russia asiatica. Nasce nos montes Sta- 
novoi, corre para N. O. e desagua no Aldau, na provincia 
de Yakutsk. 

Uckange. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Al- 
lemanha), a 6 kilom. de Thionville, 1:131 habit. Fabricas de 
telha, azeite e serração de madeiras. 

Ucker. Rio da Prussia, Sae de um pequeno lago do 
mesmo nome, perto e ao N. de Prenzlau, na provincia de 
Brandenburg, corre para N., entra na provincia de Pome- 
rania perto de Pasewaik, recebe o Roudow e lança se'no 
golfo de Stetlin, formado pelo Mar Baltico, depois de um 
percurso de 68 kilom. Este rio dava antigamente o nome a 
uma divisão da Brandenburg, chamada marca do Ucker. 

Uckeradt. Pov. da provincia Rhenana (Prussia), perto 
do rio Sieg, 2:158 babit. 

Uckermiinde. Cidade da provincia de Pomerania 
(Prussia), a 59 kilom. N.O. de Stettlin, junto á embocadura 
do Ucker, 4:621 habit. Asylo de mendicidade installado 
n'um castello pertencente á corôa. Estaleiros de construc- 
ção. Pesca e navegação. : 

Uckfield. Pov. do condado de Sussex (Inglaterra), 
nas margens do Ouse, 2:041 habit. Caixa economica. Fa- 
bricas de fiação de seda. Est. teleg. 

Uclês. Pov. da provincia de Cuenca (Hespanha), a 45 
kilom. S. O. de Cuenca, 1:138 habit. 

Ucria. Pov. da provincia de Messina (Italia), perto de 
Raccuja, 3:157 habit. 

Ucuypiranga. Pov. na margem direita do Amazo- 
nas, na provincia do Pará (Brazil), municipio de Franca. 

Uda. Rio da Russia asiatica. Nasce nas ramificações 
dos montes Sajansk, corre para o N. na provincia de Ir- 
kutsk, entra na de Jenisseisk, dirige-se para N. O. e vae 
lançar-se no Jenissei. 

— Rio da Russia asiatica. Nasce nos montes Stansvoi, 
corre para N. E., na provincia de Littoral, e desagua no 
Mar de Okhotsk. 

— Rio da Russia asiatica. Corre na provincia de Trans- 
baikalia, na direeção de O., e lança-se no Selenga. 

Udd.. Lago da Suecia, na provincia de Norrbotten, a 
660 7' Lat. N. e 270º 8 Long. E. 
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Udden. Cidade da provincia de Yemen, na Arabia 
(Turquia asiatica), a 78 kilom. N. E. de Moka, nas margens 
do Zebid, 2:000 habit. Bom café. 

Uddevalia. Cidade maritima da prov:ncia de Göte- 
borg (Suecia), a 580 21' Lat. N. e 210 4' Long. E., a 75 ki- 
lom. N. de Göteborg, janto de uma bahia do Skager Rack, 
4:000 babit. Pequeno porto de commercio. Fabricas de por- 
celana, escovas, cordas, tabacos e refinação de assucar. 
Commercio de alcatrão e ma iciras de censtrucção, Cabota- 
gem e pesca. E-t. de cam. de ferro e de teleg. 

Uddingnton. Pov. do condado de Lanark (Escocia), 
perto de Bothwell, nas margens do Clyde e à beira do cam. 
de ferro, 703 habit. Est. teleg. 

Udenhain. Pov. da provincia de Hesse Nassau (Prus- 
sia), perto de Wachtersbach, 1:230 habit. 

Udenhausen. Pov, da porvincia de Hesse Inferior 
A ducado de Hesse), perto de Grebenhain, 1:172 ha- 

it. 

Udenheim. Vide Odenheim. 

— Pov. da provincia de Hesse Rhenana (Gran ducado 
de Hesse), 1:320 habit. 

Udersleben. Pov. do principado de Schwarzburg- 
Rudolstadt (Allemanha), perto de Frankenbausen, 1:250 
babit. 

Uderwangen. Pov. da provincia de Prussia (Prus- 
sia), a 5. E. de Konigsberg, 1:143 habit. 

Udina. Proviocia do reino da Italia, limitada a E. 
pela provincia austriaca do Littoral, de que a separa o Ison- 
zo; ao N. pela provincia austriaca de Carniola, de que a se- 
param os Alpes Carnicos; a O. pelas provincias italianas de 
Belluno e de Treviso e ao S. pela de Veneza e Mar Aária- 
tico. Tem 6:581 kilom. quad. de superficie e 481:586 habit 
Capital Udina. Territorio montanhoso ao N. e a E., offere- 
cendo magnificas e ferteis planicies a O. e ao centro, e al- 
guns pantanos perto das margens do Adriatico. O rio mais 
importante d'esta provincia é o Tag'iamento. O sólo pro- 
duz trigo em grande abundancia, milho, arroz, linho, ca- 
nhamo, madeiras de construcção, lenha e pastagens onde 
se cria gado. Agricultura; sericicultura. Industria fabril 
pouco desenvolvida. Commercio pouco activo. Minas de 
ferro e de cobre; pedreiras de marmore e de granito. 

— Cidade capital da provincia do mesmo nome (Italia), 
a 460 3º Lat. N. e 22º 21º Long. E, 4 96 kilom. N. E. de 
Veneza, nas margens do Roya, 29:630 babit. Séde de bisp. 
soffraganeo de Veneza. Residencia do governador e dus 
auctoridades civis e militares da provincia. Tribunaes, ly- 
ceu, observatorio astronomico, theatro, bibliotheca nacio- 
nal rica de manuscriptos preciosos e de edições raras; bi- 
bliotheca dos condes Florio. A cidade ergue-se do meio de 
uma dilatada planicie e é cingida de antigas muralhas em 
que se abrem 9 portas. Tem ruas espaçosas e a praça do 


Mercado é muito regular e bem adornada. Recommendaimn- | 


ge como notaveis o sumptuoso edificio em que funcciona o 
tribunal de justiça, magestoso palacio da municipalidade, 


monte pio, palacio episcopal, passeio publico, praça de San | 


João, e sobretudo o cemiterio, denominado o Campo Santo. 

A industria local tem por objecto o fabrico de tecidos 
de seda, lanificios, paunos de Jinbo, utensilios de cobre, 
cortume de couros e crenção do bicho da seda. Commercio 
de seda e de excellentes vinhos. Est. de cam. de ferro e 
de teleg. r 

Udingk. Pov. da provincia de Transbaikalia (Russia 
asiatica), na margem do Uda, a 51º 59' Lat. N. e 1160 53! 
Long. E. na 

Udligenschwyl. Pov. do cantão de Lucerna (Suis- 
sa), perto de Lucerna, 512 habit. Est. teleg. 

Udionietit. Ilhota do Oceano Atlantico, na costa S. E. 
da Groenlandia (America), a 620 40' Lat. N. e 320 52! 
Long. O. i 

Udny. Pov. do condado de Aberdeen (Escceia), perto 
de Elion, 1:165 babit. Est. teleg. 

Udntern. Ilha do golfo de Bukke (Noruega), perto de 
Stavenger. Faz parte da provincia de Christiansaud. 

Udvard. Pov. do dist. de Komorn (Hungria), nas mar- 

ens do Vaag, 1:259 habit. Est. teleg. 

Udvarhely (Szekelg). Cidade da provincia de Tran- 
sylvania (Austria), a 111 kilom. N. E. de Hermannstadt, 
na margem esquerda do (rross-Kokel, a 46º 13' Lat. N. e 


te. Fabricas de sola; fabrico de calçado. Nos arredores, 

cultura de tabaco; agricultura. 

O Pov. do dist. de Tolna (Hangria), 1:500 ha- 
it. 

i Udvarok. Pov. do dist. de Honth (Hungria), 1:700 
abit. 

Uea. Ilhotas do Oceano Pacifico, a N. E. do archipela. 
go de Fiji (Oceania), a 130 24! Lat. N. e 167º 2! Long. O. 

Uebach. Pov. da provincia Rhenana (Prussia), perto 
de Geilenkirchen, 1:315 habit. 

Uecberling. Lago, ou antes golfo formado pelo lago 
de Constança (Suissa), a 470 45' Lat. N. e 180 29' Long. E. 

Ucberntorf. Pov. do cantão de Friburgo (Suissa), 
perto da fronteira do cantão de Berne, 1:244 habit. 

Uchbenchi. Pov. do cantão de Berne (Suissa), 541 
habit. f j 

Uedem. Pov. da provincia Rhenana (Prussia), perto 
de Cièves, 1:388 habit. 

Uei. Provincia do Thibet (Asia), limitada a E. pela de 
Kam, a O. pela de Dzang e ao S. pelas ramificações do 
Himalaya. E banhada de O. a E. pelo Brahmaputra. 

— Ho. Grande canal ou canal imperial da China. E’ o 
maior que se conhece em todo o mundo. Segue a direcção 
de N. para S. desde Pekin até Hang-Chu, atravessa as 
provincias de Pe Chi Li, Shan-Tung, Kiang-tei e Che- 
Kiarg; estabelece uma communicação entre o Hoang Ho 
eo Yang-tse-Kiang, entre Pekin e Nanking, e por meio de 
outras linhas chega até Cantão. Este canal, que tem pro- 
ximamente 1:200 kilom. de extensão, toma na parte N. o 
nome de Yun-leang llo. Afóra as cidades já acima men- 
cionadas tambem por clle são banhadas varias outras de 
menor importancia. 

Uelzen. Cidade da provincia de Hanover (Prussia), a 
32 kilomm. S. de Luneburg, nas margens do Ilmenau, 6:366 
habit. Fabricas de aguardente, pannos de linho e tabacos. 
Commercio de lenha, linha, cêra e mel. Est. de cam. de 
ferro e de teleg, 

Uen-kiang. Rio da China. Nasce na fronteira da pro- 
vincia de Yun-Nan, corre para N. E. e desagua no Yang- 
tee-Kiang, na provincia de Sze-Chuen. 

Uenenexy. Rio da provincia do Amazonas (Brazil), 
tributario da margem direita do rio Negro. 

Uerdingen. Cidade da provincia de Westphalia 
(Prussia), a 7 kilom. N. E. de Creteld, na margem direita 
do Rheno, 2:500 habit. Fabricas de refinação de assucar. 

Uereré. Rio da provincia do Amazonas (Brazil). Vi- 
dê Bararé. - 

Ues. Rio da provincia Rhenana (Prussia). Nasce perto 
de Kelberg, corre para S. E. e desagua no Moselle. 

Uetikon. Pov. do cantão de Zurich (Nuissa), a 14 ki- 
lom. S S. E. de Zurich, na margem E. do lago de Zu- 
rich, 1:153 habit. Bom porto. Grande celleiro. Nascen- 
tes e banhos sulphurosos, 

Uexié. Rio stlluente da margem direita do rio Negro, 
na provincia do Amazonas (Brazil). As suas margens são 
habitadas por indios. No territorio de Nova Granada torna 
a communicar com o rio Negro pelos rios Teuaporis, Pamma 
e Tomon. Tambem se lhe chama Ixié. 

— mirim. Rio da provincia do Amazonas (Brazil), 
afilnente da margem esquerda do Padauary. 

Ufa. Rio da Russia europea. Nasce nas ramificações 
dos montes Uraes, corre para S. O., banhando as provin- 
cias de Perm e Ufa, e vae lançar-se no Bielaya, proximo 
da cidade do seu nome. 

— Cidade capital da provincia do seu nome (Russia eu- 
ropes), a 54º 44' Lat. N. e 65º 11’ Long. E., 20:000 babit. 

Toca na confluencia do Ufa e do Bielaya. E' uma cidade 
importante pelo geu commercio com os dist. mineiros dos 
Uraes. . 

— Provincia da Russia europea, limitada ao N. pela de 
Perm, a O. pelas de Kasan e Samara, e ao S. e E. pela de Oren- 
burg. Tem 122:015 kilom. quad. de superficie e 1.685:866 
habit. A O. atravessam-n'a as ramificações dos Uraes. Ba- 
nha o Bielaya e os seus afluentes, E’ uma provincia muito 
abundante em riquezas mineiras. 

Ure. Pov. da freg de Canellas, cone. de Penafiel (Por- 
tugal). 

— Pov. da freg. de Ganfei, conc. de Valença (Porta- 


34º 26! Long. É, 6:150 habit. Tem uma excellente casa da || gal). 


camara, castello, seminario catholico, gymnasio protestan- 


Umcnlime, Pov. do condado de Devon (Inglaterra), 


. 
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perto de Tiverton e á beirá do cam. de ferro que de Bris- | Arly, 2:550 babit. Entreposto dos vinhos do valle do Isère. 


e conduz a Exeter, 1:889 habit. Flanellas e sarjas. Est. 
teleg. 

Uffenbeim. Cidade da provincia de Franconia Cea- 
tral (Baviera), nas margeus do Tauber, 2:087 babit. Fa- 
bricas de tecidos de algodão, cortume de couros. Pedreiras 
de marmore e de cantaria, nos arredores. Est. de cum. de 
ferro e de teleg. 

Uffheim. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Alle- 
manha), a 19 kilom. de Altkirch, 712 habit. 

Ulfheltz. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Alle- 
manha), a 35 kilom. de Belfort, 1:941 habit. 

Ufngton. Pov. do condado de Berks (Inglaterra), 
perto de Faringdon, à beira do canal de Wilts e Berk e do 
cam. de ferro, 618 habit. 

Ufford. Pov. do condado de Sufolk (Io;laterra), perto 
de Woodbridge, 510 habit. 

UfMhoven. Pov. da provincia de Saxonia (Prussia), 
nas margens do Salza, 1:200 babit. 

Uganda. Reino da Africa central, constituido pelo ter- 
ritorio que fica a N. O. do lago Victoria Nyanza. Tem 
aproximadan.ente 555 kilcm. de con:primeuto e 113 de lar- 
gura, e a sua superficie é de 150:000 kilom. qual. N'esta 
euperficie total comprehendem-se as ilhas do lago Vietoria, 
Sesse, Lulamba, Butuc, Sadzi, Damba, Lukomeh, Iramba, 
Iruaji, Kivua, Kibibi, Vuema, Uziri, Vuanzi, Oruma, Utam- 
ba, Mvuama, Ugbeyega, Ussamu e Mamunghi, e bem assim 
o3 territorios tributarios de Uayoro, Ukcdi e Ankori, A 
população d'este teritorio é calcu'adi em 2.775:000 habit. 
por Stanley, pertencendo ao reino de Uganda propriamente 
dito 750:000. 

As principaes producções do paiz sio marfim, café, re- 
sinas, gommas, myrrha, pelles de leão e de outros anunaes, 
e gado; variadas producções vegetacs, entre ellas batatas, 
melão, mundioca, cereaes e leguines. O sóio é em geral fer 
tilissimo. As florestas são espessas e povoadas de grandes 
arvores. A O. o paiz é accidentado, elevaudo se gradual- 
mente. As montanhas são cortadas por valles profundos. O 
monte mais alto a que se chega caminhando n'aquella di- 
reeção é o Gordon - Benett, cujo cimo se apresenta coberto 
de neve. 

Os habit. de Uganda, este paiz que Stanley e outros via- 
jantes tornaram tão conhecido, e que principalmente tor- 
nou celebre o ultimo rei Mteça, são em geral vivos e es- 
pertos, e muito mais intelligentes do que os demais negros 
de Africa. Os seus vestidos são muis fiaus e melhor tratados, 
as habitações construidas com muito mais arte; são dex- 
tros no manejo da lança, e os scus escudos são em geral 
b:m trabalhados. São iudustriosos, e tiram em geral todo 
o proveito possivel dos productos da terra e das condições 
naturaes. : 

Durante o reinado de Mteça a agricultura progrediu, o 
commercio augmentou, e as manutacturas, dirigidas pelos 
migsionarios, Começaram a ser introduzidas. O cxercito eu 
força naval calculam-se em 125:000 homens. Muitos dos 
soldados estão já armados de espingardas. A força naval 
consta de 5U0 canoas, podendo conter 20:000 homens, Ao 
ultimo rei devem-se em grande parte as intormuções obtidas 
ácerea da origem do Nilo, porque fvi elle que eusinon a 
Speke e Grant o caminho de Victoria Nyanza para o Bgy- 

to. by 
R Ugborough. Fov. do condado de Devon (Inglaterra), 
perto de Totnes, á bcira do cam. de ferro do Devon Meri- 
dional, 1:523 habit. 

Ugento. Cidade da provincia de Lecce (Italia), a 62 
kilom. S. de Lecce, perto do golfo de Tarento, 2:944 babit. 
Bisp Seminario. 

Uggiano la Chiesa. Pov. da provincia de Lecce 
(Italia), perto de Lecce, 2:266 babit. 

Ugie. Rio do condado de Aberdeea (Escocia). Fórma-se 
nas proximidades de Longs:de, da juncção dos rios Stri- 
chen e Deer, e lança-se no Mar do Norte, após um percurso 
de 44 kilom., dos quaes 3 nave:raveis. 

Ugijar. Pov. da provincia de Granada (Heapanha), a 
40 kilom. N. O. de Alincria, perto da margem direita do 
Adra, 2:792 babit. Fabrica de vidros. Mercado de gado 


muito frequentado. Producção de seda e azeite, nos arre- || 


dores. 
Ugine. Cilade do departamento de Saboia (França), a 


|Z aprico do chapéus de palba, molduras, serração. Extrac- 
ção de pedra para mós. Comuercio de queijos, gado corni- 
gero e muar. Est. teleg. 
Ugliano. liha do Adriatico, na costa da Dalinacia 
| (Austria), em frente da cidace de Zara e muito proximo é 
ia N. O. da ilha Pasnan, com a qual tórma a costa O. do 
canal de Zura, a 440 5' Lat. N. e 24º 15' Long. E. Mede 
15 kilom. de comprimento e 4 de largura. Sólo pouco fer- 
til. Cresção de gado. Fabrico de queijo. 
Ugoy-le-Gay. Pov. do departamento de Aisne (Fran- 
ça), a 45 kilom. de Laon, DUO habit. Fabrica de assucar de 


beterraba. 


Ugocsa. Dist. da Hungria, limitado pelos de Unghyar, 
Szuboles, Szunar e Marinaros. Tem 4:584 kilom. quad. de 
superficie e 184:500 habit. Capital Muukacs. Sólo pouco pro- 
ductivo e em gyunde parte coberto de florestas. Ureação 
de gado. Pesca productiva no Theiss e n'vutros rios. 

Ugodna. Lago da provincia de Kaluga (Russia euro- 
pea). Tem uma superficie de 160 kilom. quad. 

Ugra. Rio da provincia de Kaluga (Russia europes). 
Corre para N. O. e desagua no Oka. 

Uhart Cise. Pov. do departamento de Basses Pyré- 
nées (França), a 30 kilom. de Saiut Palais, 657 habit. 

Uhaútás. Lagoa da provincia do Amazonas (Brazil). 
Vid” Uuiútas. 

Uhene. Paiz da Africa oriental, entre o Usagara e o 
Ugogo, a 1º Lat. S5. e 45º Long. E. 

Unistädt. Pov. do ducado de Saxonia Altenburg (Al- 
lemanha), perto de Kahla, 1:400 habit. 

Unlwvilter. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Al- 
lemanha), a 30 kilo:n. de Strasburgo, 897 habit. 

Utüritz. Pov. da provincia de Moravia (Austria), perto 
de Steinitz, 1:150 habit. 

Uhnrsieben. Pov. da provincia de Saxonia (Prussia), 
perto de Aldenslebeu, 1:205 babit. 

Unrwvilier. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Al- 
lemanha), perto de Niederbronn, 1:100 habit. 

Ui. Rio da Russia asiatica. Corre na fronteira das pro- 
vincias de Orenburg e Turgai, e junta-se ao Abuga. 

Uiandina. Rio da Russia asiatica. Corre na provin- 
cia de Yakutsk, na direcção de E., e junta se ao Indi- 
girka. 

Uibará. Ribeiro que desagua na margem esquerda do 
rio Negro (Brazil), em frente da foz do rio Mariá, na pro- 
vincia do Amuzcuas. 

Uig. Pov. da ilha de Lewis, no condado das ilhas Or- 
cades (Escceia), junto da bahia do seu nome, 3:343 habit. 
Pesca muito activa. 

Uihingen. Pov. da provincia do Danubio (Wiirtem - 
berg), nas margens do rio Fils, 1:060 babit, Est. de cam. 
de ferro. à 

Uihiingen. Pov. do gran ducado de Baden (Allema- 
nha), perto uo Sonndorf, 1:260 babic. 

Uintah. Rio do territorio de Urah (Estados Unidos). 
| Corre primeiro para N. E. e depois para S. E., e desagua 
| no rio Colorado. 

Uint (North). Ilha do grupo das Hebrides (Escocia), en- 
tre as ilhas Lewis e Benbecula, a 570 34! Lut. N. e 1º 53 
Long. E. Mede 25 kilom. de comprimento e 20 de largura, 
e faz parte do condado de Inverness. Territorio coberto 
| de charneca e de pastagens. Clima muito frio e carregado 
de nevoeiros, Os principaes productos do sólo são a aveia, 
centeio e butata. Fabrico de soda. 

— (South). Iiha do grupo das Hebrides (Escocia), entre 
as ilhas Benbecula e Barra, a 57º 15! Lat. N. e 10 50 
Long. E. Faz parte do condado de Inverness. Mede 30 ki- 
i lom. de comprimento e 3 de largura. Tem 7:333 babit. Ter- 
ritorio montanhoso e esteril. Fabrico de soda. Pesca activa, 

Uitenhagen. Cidade da colonia do Cabo da Boa Es- 
| perança (Atrica meridional), a 24 kilom. O. N. O. da em- 
| boeadura do rio Groote e a 60U E. da cidade do Cabo, 2:700 
babit. Nascente mineral, 
| Uitgeest. Pov. da provincia de Hollanda septentrio- 
inal (Paises Baixos), ao N. de Alkmaar, 2:191 babit. Est. 
ide cam. de ferro e de teleg. 

Uithuizen. Pov. da provincia de Gröningen 
Baixos), a0 N. de Giöningen, 3:153 habit. 

Uj-Fejérto. Pov. do dist. de Szaboles (Hungria), &0 
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11 kilom. N. de Albertville, perto da margem direita do || S. de Nyir Eghaza, 6:500 babit. 


UKR 


Uj-Pecs. Pov. do dist. de Krassovo (Hungria), perto 
do Lugos, nas margens do Temes, 1:940 habit. 

Ujest. Cidade da provincia de Silesia (Prussia), a 16 
kilom. S. de Gross-Strehlitz, nas margens do Klodnitz, 
2:526 habit. Castello; hospital. Ferrarias. Fabricas de 
chapéus, cortumes e pannos de linho. Nascentes ferrugi 
noss e banhos. Est. teleg. 

T jiji. Cidade da Africa oriental, a 600 kilom. O de 
Bagamoyo, á beira do lago de Tanganika, a 4º 50)' Lat. S. 
e 39º 9' Long. E. E' um dos centros mais importantes de 
commercio do interior da Africa. Stanley encontrou aqui 
Levivgstone em 1871. 

O paiz de Ujiji é muito fertil. O territorio produz abun- 
dantemente arroz, legnmes, batatas, mandioca, arachides, 
canna saccharina, tabaco e algodio. 

Ujit. Rio da provincia de Uralsk (Russia asiatica). 
Corre de E. para O. e vae perder-se em uns pequenos la- 


gos. 

Ujkely (Satorallya). Pov. do dist. de Zemplin (Hun- 
grin), a 14 kilom. S. O. de Zemplin, nas margens do Ba- 
drogh, 6:548 habit. Collegio e gymnasio. Commercio de 
vinhos. Nos arredores, importantes pedreiras de granito. 

Ujlak. Pov. do disttde Neutra (Hungria), 1:809 habit. 

— (Tieza). Pov. do dist. de Beregh-Ugocs (Austria), nas 
margens do Theiss, 1:200 babit. 

Ujvaros. Pov. do dist. de Szathmar (Hungria), 2:400 
habit. Pedra para móa de moinho. 

— Pov. do dist. ds Szaboles (Hungria), 1:640 habit. 

Uker. Rio da Prussia. Sae do pequeno lago do seu no- 
me, na provincia de Brandenburg, e depois de banbar a 
cidade de Prenzlau, percorre parte da provincia de Poine- 
rania e lança-se, o chegar a Ukermiinde, no golfo de 
Stettin, após nm curso de 68 kilom. aproximadamente, 
dos quaes 40 navegveis, na direcção de S. para N. Vidè 
Ueker. 

Ukereá. Ilha do lago Victoria Nyanza (Africa),fao S. 
do lago, a 20 1! Lat. S. e 42 18' Long. E. 

Ukermünde. Cidade maritima da provincia de Po- 
merania (Prussia), nas margens do Uker, não longe da 
respectiva embocadura no Stettiner- Haff. 4:621 habit. Es- 
taleiros de construcções navaes, Vidé Uekermunde. 

Ukidi. Territorio da Africa central, a E. do Albert 
Nynnza e ao N. do reino de Uganda, ao qual é tributario. 

Ukinsk. Bahia do Oceano Pacifico, na costa É. da pe- 
ninsula de Kamshatka (Russia asiatica), a 580 10! Lat. N. 
e 172º 8! Long. E. 

Ukrania. Vasta região da Russia europea, correspon- 
dento ás actuaes provincias de Kiev, Poltava, Tchernigov 
e Kbarkov. Era ha 3 seculos absolutamente deshabitada. 
Pelos meados do seculo xvı foram obrigados a recuar até 
ao litoral do Mar de Azov e peninsula da Criméa os tarta- 
ros expulsos das provincias de Kazan e de Astrakhan Des 
ceram então da Grande Russia populações livres e foram 
estabelecer-se no territorio situado entre o Daieper e o 
Don, ao passo que da Pequena Russia desciam outros po- 
vos que passaram a occupar as terras da margem direita 
do Dnieper. À estes novos habit. deu-se o nome de cossa- 
cos da Ukrania, : 

Os povos christios olhavam-n'os a principio como um 
posto avançado contra as frequentes argressões dos tarta- 
ros; mas não tardou muito que de protectores se tornassem 
em perseguidores dos povos que 03 rodeavam. Pelos mea- 
dos do seculo xvir achava-se modificada esta situação. A 
Russia occupava a parte da Ukrania proximo do Don; e 
havia levantado n'esta região linhas de defeza, de que 
ainda se descobrem restos na margem esquerda do Donetz. 
Os tartaros tinham-se entrincheirado do lado do Mar de 
Atroyv e as immensas steppes que 08 separavam das nações 
moscovitas jaziam desoccupadas. Pedro o Grande prote- 
geu durante algum tempo estes povos, mas como elles ge | 
tivessem declarado a favor de Carlos XII, passou depois 
da batalha de Poltava a precaver-se contra estes perigo- 
sos guerreiros. N'esse intuito fez marchar para a parte E. 
da Ukrania alguns regimentos de tropas regulares e no- 
vos colonos que as tropas deviam proteger. Ura, estes co- 
lonos eram servos pertencentes a senhores do N. da Rus- 
Bia, e eis como a escravidão se introduziu na Ukrania, pro- 
vincia livre até então. 

Qa cossacos de O. conservaram, porém, durante algum 
tempo a antiga orgauisação e independencia; mas quando | 
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Catharina JI sc apoderou da parte da Ukrania que fica á 
direita do Dnieper, foram os cossacos compellidos a pa- 
gar a respectiva capitação, sendo lhes simultaneamente 
cerceados os privilegios. Finalmente, depois da expulsão 
dos tartaros da peninsula e da derrota dos turcos, pensou 
a czarina que os cossacos da Ukrania eram mais um pee 
rigo do que um elemento de força para's Russia, e apro- 
veitando o ensejo de algumas desintelligencias entre elles 
fêl-os transportar para as margens do Mar Negro, onde 
a presença d'elles se podia tornar util. 

Em 1780 passou a formar uma provincia com o nome de 
Kbarkov a porção de territorio que ge encontra entre o 
Dnieper e o Don; e nas terras abandonadas estabelece- 
ram-se pacificos agricultores, tornados servos só pelo facto 
da conquista russa. 

U1. Ribeiro do dist. de Aveiro (Portugal). Násce na 
freg. de Curragosa, corre na direcção S. O., passa a 1 ki- 
lom. E. de Oliveira de Azemeis, por baixo da estrada real 
de Arouca, um pouco mais abaixo sob outra ponte da es- 
trada de Coimbra ao Porto, e finalmente na freg. de Ul, 
entrando no rio Antua, com 7 kilom. de curso. é 

— (Santa Maria). Logar.e freg. do conc. e com. de Oli- 
veira de Azemeis, dist. de Aveiro, bisp. do Porto (Portu- 
gal), 1:545 babit. O logar, situado nas margens do rio do 
mesmo nome, dista 4 kilom. da cabeça do conc. 

Cia. Rio da Corêa (Asia). Nasce nos montes de Kien- 
king, corre para N. O. e depois para S., e desagua no Yalu, 
no Mar Amarello. i 

Ulak. Rio da ilha de Borneo (Oceania). Corre no ter- 
ritorio de Pontianak e póde considerar-se como um dos bra- 
ços por onde o Kapuas desagua no Mar da China. 

Ulanow. Pov. da provincia de Galicia (Austria), nas 
margens do San, 1:500 habit. 

Ulaskovwvce. Pov. da provincia de Galicia (Austria), 
nas margens do rio Sereth, 1:270 habit. Est. teleg. 

Ulbo. Ilha do Adriatico (Austria), a 440 20' Lat. N. e 
230 57! Long. E., á entrada N. E. do canal de Zara. E’ pe- 
dregosa, esteril e principalmente habitada por pescado- 
res. 

Ulceby. Pov. do condado de Lincoln (Inglaterra), perto 
de Glanford e do cam. de ferro que de Manchester condus 
a Lincoln, 796 habit. 

Uicombe. Pov. do condado de Kent (Inglaterra), perto 
de Hollingbourn, 674 babit. 

Ulea. Rio da provincia de Uleaborg, na Finlandia (Rus- 
sia europea). Sae da extremidade N. O. do lago do seu nome, 
dirige-se de S. E. para N. O. e lança-se no golfo de Botnia, 
perto de Ulesborg, formando differentes saltos e dividin- 
do se em 4 braços, após um percurso de 135 kilom. apro- 
zimadamente. 

— Lago da provincia de Uleaborg, no gran ducado de 
Finlandia (Russia europea), a S. E. de Uleaborg, a 640 20' 
Lat. N. e 36º Long. E. Mede proximamente 67 kilom. de 
comprimento ae O. N. O. a E. S. E. e 45 na maxima lar- 
gura. Dá origem ao Ulea que d'elle sae a N. O. Contém 
differentes ilhotas ou rochedos e abunda em peixe. 

— Pov; da provincia de Murcia (Hespanha), perto das 
margens do Segura, 911 habit. 

Uleaborg. Provincia na parte N. do gran ducado de 
Fiulandia (Russia europea), limitada ao N. pelo rio Tana, 
que a separa da Noruega, a O. pelos rios Mumio e Tornea 
que fórmam os limites d'esta provincia e da Suecia, a S. O. 
pelo golfo de Botnia, ao S. pelas provincias de Vasa e de 
Kuopio, a S. E. pela de Olonetz e a E. pela de Arkhangel. 
A sua extensão é consideravel, pois mede 740 kilom. de 
N. a S., 270 de E. a O. e tem uma superficie de 165:641 
kilom. quad. com uma população de 214:082 babit. O ter- 
ritorio é sulcaio a N. O. pelas ramificações das montanhas 
que accidentam a parte N. da Noruega, ao centro e n'ou- 
tros pontos geralmente plano e uniforme. E’ banhado por 
grande numero de lagos, entre os quaes devem mencionar- 
se o Enara, Hent, Ulea e Kemi, e por differentes rios, dos 
quaes os mais importantes são o Tornea, Ulea, Kemi e Simo. 
A maior parte do sólo é coberta de florestas, de rochas e 
de pantanos. O estio é curto e pouco favoravel á cultura, 


| N'algune dist. cultiva-se centeio, cevada, algum linho e ca- 


uhamo, batatas, couves e nabos, mas tuio em diminuta 
quantidade. 

Depois do rangifero o gado mais importante que ali se 
cria é o cavallar, coruigero, ovelbum, suino e caprino. 
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As riquezas mineraes d'esta região hyperborea são o co- 
bre, ferro, ardosia, cristal ds rocha, pedra de amolar, é 
perto para mós. A exploração dus florestas, O fabrico de 

rea e a pesca coastituem as principaes occupações dos 
habit. Esta provincia depois de ter pertencido muito tempo 
á Snecia, passou em 1803 a fazer parte da Russia. 

Uleabors. (idade maritima, capital da provincia do 
seu nome, na Finlandia (Russia europea), a 65º 2' Lat. N. 
e 34º 38 Long. E., n'uma peninsula, junto á embocadura 
do Ulea, no golfo de Botnia, 8:679 babit. E' formada de 
ruas extensas e direitas. Tem uma igreja de bella archite- 
ctura, gymnasio, hospital e um vetusto castello. Portc bas- 
tante obstruido pelas areias. Pharol. A industria local é 
representada por fabricas de tabaco, tinturaria, pisoagem, 
serração de madeiras e construcção de navios. Commer- 
cio muito activo, consistindo na importação de generos co- 
loniaes e manufacturas diversas; e na exportação de alca- 
trão, pez, cebo, manteiga, peixe, tabuado e pranchões de 
madeira. Nos arredores, nascente mineral. Est. teleg. 

Uleila del Campo. Pov. da provincia de Almeria 
(Hespanha), perto de Sorbas, 1:831 babit. 

Utley. Pov. do condado de Gloucester (Inglaterra), perto 
de Dursley, 1:156 habit. Est. teleg. ; 

Ulfen. Pov. da provincia de Hesse Inferior (Gran du- 
cado de Hesse), perto de Soudra, 1:130 habit. 

Ulgueira. Pov. da freg. de Collares, conc. de Cintra 
(Portugal). 

Uliasatai. Rio da Mongolia (China). Nasce nos mon- 
tes a 8. E. da cidade do seu nome, corre para N., passa nas 
proximidades da dita cidade e vae juntar-se ao Tehabkon. 

— Cidade da Mongolia (China), a 470 41' Lat. N. e 105º 
33 Long. E., a E. de Kobdo, 3:000 habit. E’ uma das ci- 
dades de mais commercio da Mongolia. E' defendida por 
um recinto murado, onde estão as repartições e o quartel. 
Tem um bairro especial onde residem os mercadores chins. 

Ulietea. Ilha do Oceano Pacifico equinocial, no archi- 

lago da Sociedade (Oceania), a 16º 45' Lat. 8. e 1420 29' 

ong. O., ao 8. da ilba Otaha. Está inteiramente rodeada 
de recifes e ilhotas. Offerece alguns portos nas costas e no 
interior uma superficie montanhosa e irregular, e por par- 
tes coberta de arvoredo. Os naturaes exercem a pirataria. 

Ulinew. Pov. da provincia de Galicia (Austria), perto 
de Zo:kiew, 1:200 habit. 

Ulischen. Pov. da provincia de Moravia (Austria), 
perto de Olmüts, 1:160 habit. 

Ulla. Rio dá llespanba. Nasce na provincia de Lugo, 
a 9 kilom. 8. O. de Puertomarin, corre a principio para 
N. O., e descrevendo depois um arco de circulo segue para 
8. O., separa a provincia de Pontevedra da Corunha e 
Hanga se no Oceano Atlantico, após um curso de 150 ki- 
om. 

— Rio da Irlanda. Corre no condado de Limerick, na di- 
recção de S. O., e desagua no Feale. 

— Rio da Russia europea. Nasce na provincia de Minsk, 
corre para N. O., banha a parte S. O. da provincia de Vi- 
tebsk e desagua no Duina. ; 

Ullahau. Rio da Irlanda. Corre no condado de Lime- 
rick e desagua no Ulla. 

Ullapool. Pov. do condado de Cromarty (Escocia), 
pera de Lochbroom, junto ao Mar do Norte, 1:002 habit. 

esca activa do nrenque. Est. dos paquetes de Stornoway 
e Portree. Est. teleg. 

Ullard. Pov. do condado de Carlow, na provincia de 
Leinster (Irlanda), nas margens do Bartow, 2:377 babit. 

Ulidecona. Pov. da provincia de Tarragona (Hespa 
nan a 9 kilom. da margem esquerda do Cenia, 6:009 ha- 

it. 

Ullersdorf. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), 
perto de Friedland, 1:200 babit. Est. de cam. de ferro e 
de teleg. 

— Pov. da provincia de Silesia (Prussia), perto de Glatz, 
2:000 habit. Castello e tapada. Fabricas de tecidos de al- 
godão, fundição de ferro e machinas. Est. teleg. 

-— Pov. da provincia de Silesia (Prussia), perto de Bunz- 
lau, 1:300 habit. i 

— Pov. da provincia de Brandenburg (Prussia), perto 
de Sorau, 1:230 habit. 

— (Gross). Pov. da provincia de Moravia (Austria), perto 
də Olmüts, 2:200 babit. Fabrica de papel. Nascente sul- 
phurosa, banhos. 
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Ulleswrater. Lago dos condados de Westmoreland e 
de Cumberland (Loglaterra), u 54º 34' Lat. N. e 60 16/ 
Long. E., a 8. O. de Penrith. Mede 18 kilom. de circuito é 
recebe o rio Eamont. Pesca abundante. Est. do cam. de 
ferro de Preston a Carlisle. 

Ullid. Pov. do condado de Kilkenny, na provincia de 
Leinster (Irlanda), nas margens do Blackwater, 1:146 ha- 
bit. 

Ullie. Ilhotas do archipelago das Carolinas enia 
a N. O. das ilhas Wilson, a 70 20' Lat. N. e 153º 5' Long. E. 

Uilða. Rio da America central. Desce das montanhas 
que cobrem o interior da republica de Guatemala e lan- 
ça-se no golfo de Honduras após um percurso de 260 ki- 
lom. E" largo e navegavel por navios de 200 toneladas. 

Ulm. Cidade, praça de guerra, capital da provincia de 
Danubio (Wiirtemberg), a 480 23' Lat. N. e 19º 8 Long. 
E., a 80 kiiom. S. E. de Stuttgard, na margem esquerda 
do Danubio que n'aquelle ponto se engrossa com o lller e 
com o Blau e se torna navegavel, 30:222 habit. Séde do 
governo da provincia. Situada n'uma bella planicie, ao pé 
dos Alpes de Suabia, em frente da pov. bavara de Neu-Uim 
com o qual communica por duas pontes fixas, uma das 
quaes servo ao cam. de ferro que a liga a Stuttgard, apre- 
senta esta cidade o cunho da idade-média com as suas ruas 
estreitas e tortuosas, e estas formadas de casas altas mas 
apresentando um caracter monumental. Tem de notavel a 
cathedral, o palacio da municipalidade, a fonte do merca- 
do, o palacio da ordem germanica do seculo xrrr, O palacio 
do governo e a est. do cam. de ferro. Possue gymnasio, es- 
cola de artes e officios, hospicio para orphãos e viuvas, pe- 
nitenciaria, hospital, differentes estabelecimentos de ba- 
nhos publicos, bibliotheca, numerosas escolas primarias, 
escola de instrucção secundaria, gymnasio, escola polyte- 
chnica elementar e numerosos estabelecimentos de benefi- 
cencia. O fabrico dos tecidos de linho e de algodão consti- 
tue a principal industria local e tem sido objecto de espe- 
cial solicitude por parte do governo que tem aberto esco- 
las industries e fomentado o melhoramento dos proces- 
sos do fabrico. A industria da seda está ali representada 
por daas fabricas, sendo uma de fiação e outra de tecidos. 
Existem alem d'isso em Ulm um importante estabeleci- 
mento para o fabrico de objectos de latão, outro para o de 
objectos de'folha envernisada, um de utensilios de cobre, 
2 de arame de ferro, 2 fabricas de tabacos, uma importante 
fabrica de refinação de assucar e uma fabrica de pós de 
gomma. A navegação no Danubio é muito activa ali e fa- 
vorece o commercio cujo principal alimento consiste em 
cereses, sementes oleaginosas, gado para consumo, madei- 
ras de construcção e tabuado. 

Ulm é muito antiga e tira o nome dos numerosos ulmei- 
ros ou ulmos que n'outros tempos lhe cobriam o territorio. 
Na idade média foi uma cidade opulenta e importante 
praça de guerra. declarada cidade imperial em 1486. N'essa 
época contava 100:000 babit. Durante a guerra dos Trinta 
annos perdeu a independencia, passando a pertencer á Ba- 
viera em 1803 g ao Wiirtemberg em 1810. E' celebre pela 
capitulação a que Napoleão I obrigou o general austriaco 
Mack. Em 1844 foram reerguidas as muralhas e fortifica- 
ções que por ordem de Napoleão haviam sido arrazadas. 
As novas fortificações têem um perimetro de 16 kilom. e 
abrangem Neu Ulm. A posição estrategica d'esta praça de 
guerra ao pé das montanhas de Suabia e á entrada do valle - 
do Danubio na Baviera, tinha-a feito designar como forta- 
leza federal na antiga Confederação germanica. Os trata- 
dos concluidos depois de Sadova entre a Prussia e os es- 
tados da Allemanha do Sul não libertaram inteiramente a 
praça de Ulm de todos os antigos vinculos que a ligavam 
outr'ora á Confederação. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— Pov. do gran ducado de Baden (Allemanha), perto de 
Oppenau, 1:490 habit. i 

— (Neu). Pov. da provincia de Suabia (Baviera), na 
margem direita do Danubio, em frente de Ulm, com a qual 
communica por duas pontes fixas, 1:500 habit. Faz parte da 
fortaleza de Ulm. 

Ultmbach. Pov. da provincia de Hesse Nassau (Prus- 
sia), perto de Salmünster, junto do pequeno rio do seu no- 
me, 1:290 habit. 

Ulme (Santa Maris). Villa e freg. do cone. da Chamus- 
ca, com. da Gollegã, dist. de Santarem, no patriarc. (Por- 
tugal), 1:140 habit. A villa, situada em um valle, junto da 
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margem esquerda da ribeira de Alpiarça, a 7 kilom. da 
margem esquerda do Tejo, dista 7 kilom. da cabeça do 
conc. Feira annual de 3 dias, que começa a 12 de janeiro. 
Deu-lbe foral, segundo a opinião mais seguida, el-rei D. 
Sebastião, em 1561. 

Ulmeiro. Pov. da freg. da Serra, cone. de Leiria (Por- 
tugal). 

Ultmen. Pov. da provincia Rhenana (Prussia), nas 
margens de um affluente do Moselle, perto de Cochem, 1:200 
babit. Pedreiras de lousa. Fica proximo d'esta pov. o lago 


Ulmer Maar que occupa a cratera de um volcão apagado.. 


Ulmerfeld. Pov. da provincia de Baixa Austria 
freio; na margem direita do Ips, 1:035 habit. Est. te- 
eg. 
Ulmes (Les). Pov. do departamento de Maine -et-Loi- 
re (França), a 10 kilom. de Saumur, 545 babit. 

Ulmet. Pov. da provincia do Palatinado (Baviera), nas 
margens do Glan, 1:180 babit. 

Ulphace (Saint). Pov. do departamento de Sarthe 
(França), a 46 kilom. de Mamers, 805 habit. 

Uiricebamn. Cidade da provincia de Wenersborg 
(Suecia), a 57º 50' Lat. N. e 22º 37! Long. E.. a 45 kilom. 
O. de Jönköping, á beira do lago Assunda, 1:688 habit. Esta 
cidade, que tinha uma tal ou qual importancia pela sus si- 
tuação nas fronteiras do Smaliand e do Halland quando a 
Dinamarca possuia esta ultima provincia, mudou em 1741 
o seu nome de Bogesund pelo de Ulricebama (porto de Ul- 
rica), em memoria de Ulrica-Ebonora, rainha da Suecia. 
Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Ulrichstein. Cidade da provincia de Hesse Superior 
(Gran ducado de Hesse), perto de Laubach, a 50º 36' Lat. 
N. e 18º 20' Long. E., 1:025 habit. Fica proximo d'esta ci- 
dade a caudelaria geral do gran ducado. 

Ulrichsthal. Pov. da provincia de Bohemia (Aus- 
tria), perto de 'Tetschen, 1:220 habit. ° 

Ulster. Provincia na parte N. da Irlanda, limitada ao 
N. e a O. pelo Oceano Atlantico, a N. E. pelo canal do Norte, 
a E. pelo Mar de Irlanda, ao 8. pela provincia de Leinster 
ea S. O. pela de Connaught. Comprehendida entre 530 45! 
e 55º 20' Lat. N., e entre 3º 39' e 0º 18! Losk E., mede 188 
kilom. de comprimento e 170 de largura, offerecendo uma 
superficie de 22:188 kilom. quad. com uma população que 
em 1881 era de 1.875:221 babit. ; 

N'esta parte da Irlanda são as costas chanfradas por nu- 
merosos golfos e bahias, notando-se a E. as babias de 
Strangford e de Belfast, ao N. as de Foyle e de Swilly, e 
a O. a de Donegal. Territorio plano, cortado de nume- 
rosos lagos, sendo os mais notaveis o Lougb-Nesgh e o 
Lough-Erne, e banhado por differentes Fios, sendo o prin- 
cipal d'elles o Bann, afluente do Atlantico, e depois d'elle 
o Foyle. Pelo canal de Newry communica o Bann com o 
Mar de Irlanda. 

Esta provincia, depois de ter constituido um reino, foi 
reunida á Inglaterra no reinado de Eduardo III e divide- 
se actualmente nos 9 condados de Antrim, Down, London- 
derry, Donegal, Tyrone, Fermanagh, Monagbam, Armagh 
e Cavon. N'esta provincia é menos numerosa do que nas 
outras a população agricola, mas como ba maior activida- 
de industrial, é menor a miseria. 

— Rio da Allemanha central. Nasce na Baviera, no 
Rhôn-Gebirge, an N. de Bischofsheim, entra no gran du- 
“cado de Saxonia- Weimar, e lança-se no Werra, s 2 ki'om 
acima de Vacha, depois de um curso de 54 kilom, aproxi- 
madamente na direcção de N. para N. 

— Condado do estado de Nova York (Estados Unidos), 
limitado a E. pelo rio Hudson, e banhado por este e varios 
outros menos importantes. Tem 1:736 kilom. quad. de su- 
perficie e 85:838 habit. Capital Kingston. Territorio ge- 
ralmente montanhoso. Sólo fertil e proprio para a cultura, 

roduzindo principalmente milho, aveia, batata e algodão. 
Manufacturas de algodão e de lã, cortumes de couros. Mi 
nerio de ferro, pedra calcarea; minas de chumbo e de car- 
vão. Commercio servido pelo rio Hudson que é navegavel 
por barcos de maxima tonelagem, e pelo canal que con- 
duz de Delaware a Hudson. 

— Pov. do condado de Bradford, no estado de Pennsyl- 
vania (Estados Unidos), na margem direita do rio Susque- 
hanna e de North e á beira do canal de North-Branch, 
1:168 babit. Est. teleg. 

Ulua. Rio do estado de Honduras (America central). 


Corre para N. E. e depois para N. O., e desagua no golfo 
de Honduras. 

Ulutht. Ilhotas do archipelago das Carolinas (Ocea- 
nia), a 100 6º Lat. N. e 148º 54! Long. E. 

Ulva. Ilha do grupo das Hebrides (Escocia), perto da 
costa U. da ilha de Mull, de que está separada por um aper- 
tado canal, a 560 28' Lat. N. e 2º 55! Long. E., 1:354 ha- 
bit. Faz parte do condado de Argyle. 

Ulverstone. Cidade do condado de Lancaster (In- 
glaterra), a 26 kilom. N. O. de Lancaster, junto á embo- 
cadura do Leven na bahia de Morecambe, e à beira do cem. 
de ferro, 7:607 babit. Bom porto accessivel a navios de 
400 toneladas e dependente do de Lancaster. E' dotada de 
ruas espaçosas, 2 bonitas igrejas, theatro, 2 bibliothecas, 
alfandega, 2 estabelecimentos bancarios e caixa economi- 
ca. Fabrico de tecidos de algodão, pannos de linho, cordas 
e chapéus; construcção de navios. Pesca activa. Grande 
mercado de ferragens. Commercio activo, Est. teleg. 

Ulvô. Ilhota do Oceano Atlantico, no archipelago de 
Lofoden (Noruega), a 68º 33' Lat. N. e 24º 3! Long. E. 

Ulvsflord. Golfo formado pelo Oceano Glacial arctico, 
na costa da Noruega, a 8. E. da ilha de Ringvadsö. Mede 
54 kilom. de comprimento de N. a 8. e 9 de largura média. 

Ulwilter. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Al- 
lemanha), a 18 kilom. de Wissemburg, 1:115 habit. 

Ulysses. Pov. do condado de Tompkins, no estado 
de Nova York (Estados Unidos), a 13 kilom. N. O. de Itha- 
ca, 3:458 habit. . 

Ulgen. Vidé Uelzen. : 

Umamarca. Lago da Bolivia (America meridional), 
a 8. E. do lago Titicaca, com o qual tem communicação. 
Mede 90 kilom. de comprimento e 35 de largura, e dá ori- 
gem ao Desaguadero. Dol 
dane Serra muito fertil da provincia de Pernambuco 

razil). 

Umarinany. Rio da provincia do Amazonas (Brasil), 
tributario do Cauabury, affluente do rio Negro. 

Umary. Rio da provincia do Rio Grande do Norte 
(Brazil), afluente da margem direita do Apody. 

— Pov. da provincia do Ceará (Brazil), no municipio de 
Lavras. 

— Pov. da provincia de Parabyba do Norte (Brasil), no 
municipio de Catolé. 

Umauas. Serra na fronteira O. da provincia do Ama- 
zonas (Brazil), entre os rios Cumiary e Apaporis. E' habi- 
tada pelos indios do mesmo nome. 

Unawati. Rio da Africa austral. Corre para S. E. e. 
desagua no Umbashee, 

Umbashee. Rio da Africa austral. Corre para S. E. 
A me perder-se em um lago, perto do litoral do Oceano 

ndico. 

Umbiasna. Rio da colonia do Natal (Africa austral). 
Corre para S. E. a desagua no Umsinkula. 

Umbrella. Ponta sa costa da Serra Leoa (Africa 
oceidrntal), perto da foz do rio de Santa Maria das Neves, 
a 7º 42' Lat. N. e 3º 36! Long. O. 

Umbrete. Pov. da provincia de Sevilha (Hespanha), 
perto de Sanlúcar la Mayor, 2:047 habit. Possue uma bella 
igreja de architectura mod: roa e um magnifico palacio para 
residencia dos arcebispos de Sevilha. Fabricas de aguar- 
dente. 

Umbria. Provincia do Italia. Vidê Perugia. 

ER Pov. da freg. de Alferse, conc. de Monchique (Portu- 
gal). ; 

— Pov. da freg. de Fonte do Bispo, conc. de Tavira 
(Portugal). 

Umbriatico. Cidade da provincia de Catanzaro (Ita- 
lia), a 34 kilom. N. N. O. de Cotrone, 1:170 habit. Séde de 
bisp. Exploração de gesso e de alabastro. Commercio de 
cerenes, cera e vinho. 

Umburanas. Parochia da provincia da Bahia (Bra- 
zil), vo municipio da Cachoeira. Tem 4:645 babit. com 803 
fogos. Orago Nossa Senhora do Resgate. 

Umburetama. Villa da provincia do Ceará (Brasil). 
Vidé S. Francisco. . 

Umbuneiro. Ribeiro da provincia do Ceará (Brasil), 
tributario do Jaguaribe. Rega os municipios de Arneiros e 
do Saboeiro. 

— Serra da provincia do Ceará (Brazil), ramificação da 
de Ibiapaba. À 
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Umea. Rio da provincia do mesmo nome (Suecia). 
Nasce de um lago, no flanco E. dos montes Kjolen, corre 
para S. E., fórma o lago Stor Uman e lança-se no golfo 
de Bothnia, junto a Umea, depois de um curso de 460 ki- 
lom. aproximadamente. 

— Lago na fronteira da Suecia e Noruega, a 66º 6! Lat. N. 
e 210 2' Long. E. Nasce d'elle o rio do mesmo nome. 

— Provincia do reino da Suecia, limitada ao N. pela de 
Norrsbotten, a E. pelo golfo de Bothnia, ao S. pelas pro- 
vincias de Hernôsand e de Jemtland, e a O. pela Noruega 
de que a separa a cordilheira dos Kjolen. Tem 59:098 kı- 
lom. quad. de superficie e 110:363 habit. Capital Umea. 
Territorio montanhoso a O. e a N. O., plano e uniforme na 
parte restante, e povoado de lagos e paues. Os principaes 
rios que 8 banham são o Pitea, Byske, Skellefitea, Vindel, 
Umea e Ore; o lago mais consideravel é o Stor Uman. O 
sólo produz boas pastagens e é em grande parte coberto de 
florestas povoadas de caça miuda e grossa que fornece ex- 
tellentes pelles. No sub-sólo encontra-se ferro em grande 
quantidade. O inverno é ali aturado e o estio quente. Cul- 
tura de centeio e de aveia. Commercio de manteiga, queijo, 
pelles, ferro, pranchões de madeira e alcatrão. Tambem se 
chama Westerbdotten. 

— Cidade maritima, capital da provincia do seu nome 
(Suecia), a 630 50' Lat. N. e 290 19! Long. E., nas margens 
do Umea, que d'ahi perto se lança no estreito de Quarken, 
1:650 habit. E’ regularmente edificada. Porto pouco pro- 
fundo, mas seguro. Tribunal de appellação. Commercio de 
madeiras, pelles, alcatrão e ferro. Pesca do salmão. Nas- 
cente mineral. Est. teleg. 

Umingan. Cidade da provincia de Nueva-Ecija, na 
ilha de Luçon (Oceania), 4:634 habit. 

Umkirch. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Al- 
lemanha), perto de Friburg, 1:180 habit. - 

Ummanz. Ilha do Mar Baltico (Prussia), a 54º 30' 
Lat. N. e 22º 18' Long. E., a O. e perto da ilha Rügen. 
Mede 7 kilom. de comprimento e 3 de largura. Tem 500 
habit. Faz parte da provincia de Pomerania. 

Ummendorf. Pov. da provincia de Danubio (Wiir- 
temberg), a 5. E. de Biberach, 542 habit. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. 

Ummer., Pov. da provinciá Rhenana (Prussia), perto 
de Gladbach, 1:230 habit. 

Ummerapura. Cidade da Birmania (Asia), a 21055! 
Lat. N. e 105º 13! Long. E., na margem do Irawady, e 
perto de Ava e Mandelay. Está hoje em grande decaden- 
cia. Foi outr'ora a capital do imperio, mas em 1857 o rei 
deu ordem para que fosse abandonada; os chins que ali ti- 
nham construido um pagode não quizeram sair, mas as ne- 
cessidades do commercio forçaram-n'os a ir successiva- 
mente trocando esta cidade pela nova capital. Nas proxi- 
midades da cidade fórma o rio grande numero de ilhas 
e pantanos. Tambem se escreve Amarapora. 

Ummerstadt. Cidade do ducado de Saxonia-Mei- 
ningea (Allemanha), na margem do Rodach, 844 babit. Fia- 
ção de lã 

Umo Horora. Rio da Africa oriental. Nasce nos mon- 
tes ao S$. da Abyssinia, corre para o S., no territorio de 
Kafa, e parece que se dirige depois para O. 

Umpambinyonih. Rio da Atrica austral. Banha a 
colonia do Natal, correndo na direcção de E., e desagua no 
Oceano Índico. E 

Umpqua. Rio do estado de Oregon (Estados Unidos). 
Nasce nos montes do seu nome, ao S. do estado, corre pa- 
ra O. e depois para N. O., e desagua no Oceano Pacifico. 

— Antigo condado do estado de Oregon (Estados Uni- 
dos), limitado a O. pelo Ocerno Pacifico e banhado tambem 

elo rio Umpqua. Tem 2:265 kilom. quad. de superficie. 
une se ao condado de Douglas. 
. Umputy. Lago da provincia do Ceará (Brazil), no mu- 
nicipio de Lavras. Tem 3 kilom. de comprimento. 

Umreyilee. Cidade da-provincia de Guzerate (Indos- 
tão), a 200 kilom. 8. O. de Ahmedabad, a 21º 35! Lat. N. 
e 80º 23' Long. E. ; 

Umsinkula. Rio da Africa austral. Nasce nos mon- 
tes Drachenberg, limita a S. O. a colonia do Natal, banha 
ao S. esta colonia e vae desaguar no Oceano Indico. 

Umsinkulwana. Rio da Africa austral. Corre na 
direcção de S. E. e desagua no Umsinkulu. 

Umsinyati. Rio da Africa austral. Limita em parte 


ao S. o Transwaal, dividindo-o da colonia do Natal, corre 
para S. E. e desagua no Tugela. 

Umstadt. Cidade da provincia de Starkenburg (Gran 
ducado de Hesse), a 8 kilom. de Diéburg, 3:500 babit. Fa- 
brico de pannos de linho e cortumes. Est. teleg. 

— (Klein). Pov. da provincia de Starkenburg (Gran du- 
cado de Hesse), a 8 kilom. de Diéburg, 3:600 habit. Fabri- 
co de pannos de linho e cortumes. Est. teleg. 

— — Pov, da provincia de Starkenburg (Gran ducado 
de Hesse), perto de Umstadt, 1:044 habit. 

— — Pov. da provincia de Starkenburg (Gran ducado 
de Hesse), 790 babit. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Umtata. Rio da Africa austral. Corre na direcção 
S. E. e desagua no Oceano Iadico, atravessando a Cafra- 
ria. 

Umtaveome. Rio da Africa austral. Corre na direc- 
ção S. E., banha a colonia do Natal e desagua no Oceano 
Indico. $ 

Umtawaulme. Rio da Africa austral. Banha a co- 
lonia do Natal ao S., correndo na direcção de E., e des- 
agua no Oceano Indico. 

Umtendo. Rio da Africa austral. Corre na direcção 
se S. E., ao S. da colonia do Natal, e desagua no Oceano 

ndico. 

Umurumah. Ilha do Mar Vermelho, perto da costa 
da Arabia (Asia), a 25º 47' Lat. N. a 45º 41' Long. E. 

Umvalosi. Rio da Africa austral, Corre no territorio 
da Zululandia, que atravessa de N. O. a 8. E. E’ formado 
por dois longos braços, que se denominam Branco e Negro, 
e que juntos correm depois para o Oceano Índico, desem- 
bocando ao N. do cabo de Santa Luzia. 

Umvoti. Rio da Africa austral. Corre para S. E. e des- 
agua no Oceano Índico. Banha a N. E. a colonia do Natal. 

Umyama. Rio da Africa austral. Corre para S. E., 
ao S. da colonia do Natal, e desagua no Oceano Indico. 

Umzinto. Rio da Africa austral. Corre para 8. E., ao 
S. da colonia do Natal, e desagua no Oceano Indico. 

Umsumbe. Rio da Africa austral. Corre para 8. E., 
ao 5. da colonia do Natal, e desagua no Oceano Indico, ao 
N. da foz de Umsinkulu. 

Umsamvoobo. Rio da Africa austral. Fórma-se de 
uma infinidade de rios ao S. dos montes Drachenberg, cor- 
re para 5. E. e lança-se no Oceano Indico, a 81º 45' Lat, 
S. Torna-se navegavel por embarcações ligeiras até 22 ou 
26 kilom. proximamente da respectiva embocadura, e é fre- 
quentado por bippopotamos. Tambem se chama St. John e 
Rio dos H.ppopotamos. 

Una. Riveiro da provincia da Babia (Brasil), afluente 
do Paraguassú. 

— Ribeiro da provincia do Espirito Santo (Brazil). Des- 
agua no Oceano, ao 8. da fos do Jucú e da ponta da Fructa. 
E' navegavel por canoas. 

— Ribeiro da provincia de Santa Catharina (Brasil). 
Corre para a Laguna, na qual desagua junto com o For- 
quilha. E" navegavel por pequenas embarcações. 

— Rio da provincia da Bahia (Brazil). Nasce na serra 
de Itaráca, rega o-dist. de Olivença e entra no Oceano, en- 
tre a foz do Comandatuba e a bahia dos Ilhéus. 

— Rio da provincia da Bahia (Brazil). Desagua do Oces- 
no em frente da ilha Tinharé e ao N. da fosg do Jaquié. Re- 
ga a cidade de Valença. 

— Rio da provincia de Paraná (Brazil), afluente da 
margem direita do Ivaly. 

— Rio da provincia de Pernambuco (Brasil). Nasce na 
serra de Garanhuns, na com. do mesmo nome, que atraves- 
sa, bem como a do Bonito e a do Rio Formoso. Depois de 
mais de 300 kilom. de curso, entra no Oceano, a 16 kilom. 
N. da Barra Grande. Só é navegavel até á fazenda do 
mesmo nome. Numerosas cachoeiras dificultam a navega- 
ção alem d'esta fazenda. O rio Jacuhipe é o seu prindipal 
afluente. E' atravessado pela estrada de ferro do Recife 
a S. Francisco. 

— Rio da provincia do Rio de Janeiro (Brasil). E' na- 
vegavel por canoas por espaço de cerca de 16 kilom., en- 
trando no mar entre o cabo dos Buzios e a foz do rio 8. 
João. A ilha Rasa fica em frente da sua fos. 

— Rio da provincia de S. Paulo (Brazil). Nasce na serra 
do Mar, rega a pov. a que dá o nome, proximo da qual en- 
tra no Oceano, a 56 kilom. N. E. da foz do Iguape. 

— Pov. da provincia da Bahia (Brasil), na margem es- 
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querda e junto da foz do rio do mesmo nome, ao S. de Oli- 
vença. Tambem lhe chamam Barra do Una. 

Una. Pov. da provincia de 5. Paulo (Brazil), na costa do 
Oceano e junto da foz do rio do mesmo nome. 

— Parochia da provincia de Pernambuco (Brazil), no 
municipio de Ro Formoso, na margem direita do rio Una, 
a 8º 57! Lat. S. e 260 3º Long. O. Tem 5:758 habit. com 
1:262 fogos. Orago Nossa Senhura da Purificação e S. Gon- 
çalo. Fabrico de assucar. Agencia de correio. 

— Villa e municipio da provincia de S. Paulo (Brazil), 
proximo do rio do mesmo nome, afiluente do Sorocaba. Tem 
5:0U6 habit. com 971 fogos. Agencia de correio. 

— asma ú. Rio da provincia do Maranhão (Brazil). Nas- 
ce no interior da com. do Rosario, corre parallelo ao Mu- 
nim, ao qual se junta pela margem direita, 28 kilom. aci- 
ma da villa de Ieatú. 

Uaadilia. Rio do estado de Nova York (Estados 
Unidos). depara o condado de Chenargi do de Otsego e 
lança-se no Susquebanua, após um curso de 67 kilom., na 
direcção S. 

— Pov. do condado de Otsego, no estado de Nova York 
(Estados Unidos), a E. do rio Unadilla, 2:523 habit. Est. 
teleg. . 

Unadingen. Pov. do gran ducado de Baden (Alle- 
manha), perto de Hiifingen, 1:168 habit. Mina de hulba; 
pedreiras de gesto. 

Unana. Canal que liga o rio Japurá ao Amazonas 
(Brazil). Vidê Uunana. ; 

Unare. Rio da America do Sul. Naece perto da pov. 
do seu nome, na republica de Venezuela, e lança se no 
Mar das Antilhas, um pouco abaixo do Tocayo, depois de 
um rapido curso de 199 kilom., na direcção de 8. para N. 
E’ navegavel na extensão de 26 kilom., e å entrada tem uma 
barra que o impede de receber os paquetes. 

— Pov. do estado de Barcelona (Venezuela), nas mar- 
gens do rio do seu nome, 3:500 habit. 

 Unasjokih. Vidê Aunigjoki. 
` Uncastillo. Pov. da provincia de Saragoça (Hespa- 
nha), na margem do Cardenas, 2:540 habit. Possue uma 
praça com duas bellas torres. Restos de um aqueducto, nos 
arredores. 

Uncasville. Pov. do condado de New London, no es- 
tado de Connecticut (Estados Unidos), a 9 kilom. N. de 
New London, perto dos cam. de ferro de New London, Pal- 
mer e Willimantic. 

Und. Pov. da provincia de Baixa Austria (Austria), 
perto de Krems, 1:200 habit. 

Undee Setlee. Jihota do Mar Vermelho, perto da 
costa da Nubia (Africa), a 18º 52! Lat. N. e 47º 42' Long. E. 

Unden. Lago da provincia de Mariestad (Suecia), a O. 
do lago Wetter, com o qual communica, a 580 45' Lat. N. 
e 23º 37! Long. E. Tem 45 kilom. quad. de superficie. 

Underhill. Pov. do condado de Chittenden, no estado 
de Vermont (Estados Unidos), a 49 kilom. N. O. de Mont- 
pelier, 1:439 babit. Est. teleg. 

Undermilbeck. Pov. do condado de Westmoreland 
(Inglaterra), perto de Kendal, á beira do lago Windermere, 
1:948 habit. - 

Undsha. Rio da provincia de Yakutsk (Russia asiu- 
tica). Corre de E. para O. e desagua no Anabara, perto da 
fronteira da provincia de Jeniseisk. 

Ungarisch Brod. Cidade da provincia de Moravia 
(Austria), perto de Hradisch, 3:959 habit. Est. teleg. 

Ungava. Bahia na costa N. do Labrador (Canadá), a 
590 30' Lat. N. e 59º Long. O. Fica ao S. do estreito de 
Hudson. 

Ungersheim. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Allemanha), a 3U kilom. de Colmar, 1:200 habit. Fabricas 
de pannos de algodão. 

Ungh. Rio do dist. de Unghvar (Hungria). Nasce nos 
montes Carpathos, corre de N. E. para N. O. e Innça-se no 
Latercza, pela margem esquerda, a 15 kilom. O. de Kar- 
posvar, após um curso de 150 kilom. aproximadamente São 
por elle banhadas as cidades de Unghvar e Perecseny. 

Unghvar. Dist. da Hungria, limitado ao N. pela pro- 
vincia austriaca de Galicia, a E. pelo dist. hungaro de Be- 
regh-Ugocsa, a S. E. pelo dist. de Szabolcs, a S. O. e a O. 
pelo de Zemplin. Tem 3:272 kilom. quad. de superficie e 
98:607 habit. Capital Unghvar. Territorio coberto pelos 
Carpathos, excepto a S. O., onde se apresenta plano e uni- 
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forme, e banhado pelos rios Ungh, Taborcza e Latoresa. O 
sólo produz aveia, centeio, um pouco de trigo e cevada, 
muito cauhamo, vinhos e madeiras. 

Unghvar. Cidade capital do dist. do seu nome (Hun- 
gria), a 48º 37! Lat. N. e 31º 27! Long. E., a 445 kilom. 
N. E. de Buda, n'uma ilha formada pelo pequeno rio de 
Ungh, 5:000 babit. Séde de bisp. grego-unido. Seminario 
grego, gymnasio catbolico, palacio do condado. Entreposto 
de sal, vinhos. Aguas mineraes acidulas ferruginosas; ba- 
nhos. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Ungstein. Pov. da provincia do Palatinado (Baviera), 
perto de Dürkheim, 1:141 babit. 

Unha de Gato. Fazenda da provincia de Sergipe 
(Brazil), no municipio de Divina Pastora. 

Unhabi. Ribeiro que banha a cidade de Parabyba, na 
provincia d'este nome (Brazil). Corre para o Parahyba. 

Unhaes. Rio do dist. de Coimbra (Portugal). Nasce 
na serra de Açôr, a 10 kilom. E. de Feijão, corre a 8. O. 
descrevendo varias curvas, passa 80 N. e N. O. da Pampi- 
lhbosa, a 4 kilom. 8. de Alvares, e desagua no rio Zezere, 
depois de um curso de 50 kilom. 

— da Serra (Santo Aleixo). Logar e freg. do conc. e 
com. da Coviibã, diet. de Castello Branco, bisp. da Guarda 
(Portugal), 1:209 habit. O logar, situado em um valle cer- 
cado .de alcantilada serrania, na margem de um pequeno 
afiu-nte do rio Paul, na estrada de Covilhã para Alvoco 
da Serra, dista 15 kilom. da cabeça do conc. 

— o Velho (S. Matheus). Logar e freg. do conc. de 
Pampilhosa, com. de Arganil, dist. e bisp. de Coimbra (Por- 
tugal), 552 habit. O logar, situado junto das nascentes do 
rio Unhaes, dista 20 kilom. da cabeça do conc. Estradas 
para Pampilhosa e Fundão. ; 

Unhão (O Salvador). Logar e freg. do cone. e com. de 
Felgueiras, dist. e biep. do Porto (Portugal), 535 habit. O 
logar dista 6 kilom. da cabeça do conc. Foi antigamente 
cone. 

Unhos (S. Silvestre). Logar e freg. do cone, de Olivaes, 
dist. e com. de Lisboa, no patriarc. (Portugal), 423 habit. 
O logar, situado a 3 kilom. da margem direita do Tejo, 
dista 8 kilom. dy cabeça do cone. Este logar já existia em 
1257. Cippo com uma inscripção romana. 

Unhoscht. Cidade da provincia de Bohemia (Austria), 
a O. de Praga, 2:184 habit. Est. de cam. de ferro e de te- 
leg. 

Unhuinha. Nome de uma das nascentes do rio Uau- 
pez, na provincia do Amazonas (Brazil). 

Unia. liha do golfo de Quarnero (Austria), a 44º 38! 
Lat. N. e 23º 24! Long. E., a O. e perto da ilha Cherso, 
2:500 babit. Faz parte da provincia do Littoral, 

— Ilhota do Archipelago (Turquia asiatica), a 8. E. das 
ilhas Sofrans, a 35º 49' Lat. N. e 35º 37 Long. E. 

— Rio da Russia europea. Nasce nos montes Uraes, corre 
para O. e desagua no Petchora. 

União. Fazenda e logurejo da provincia de Pernam- 
buco (Brazil), no municipio de Agua Preta. 

— Fazenda da provincia de Minas Geraes (Brasil), no 
municipio de Mar de Hespanha. 

— Fazenda da provincia do Rio de Janeiro (Brasil), no 
municipio de Santo Antonio de Sá. 

— Fazenda da provincia do Rio de Janeiro (Brazil), no 
municipio de Valença. 

— Pov. da provincia de Minas Geraes (Brazil), no mu- 
nicipio de Jacuhy. 

— Pov. da provincia de Paraná (Brasil), na margem es- 
querda do rio Iguaseú. Em 1879 foi auctorisada e conce- 
dida a navegação a vapor n'este rio entre a referida pov. 
e o sitio denominado Caya-Canga. 

— Villa e municipio da provincia do Ceará (Brasil), 
n'uma ilha formada pelo rio Jaguaribe, a N. E. de 8. Ber- 
nardo das Russas. Tem 7:239 habit. com 838 fogos. Agen- 
cia de correio. 

— Villa e municipio da provincia de Piauhy (Brezil), na 
margem direita do rio Parabyba, a N. N. E. da cidade de 
Tberezina. Tem 6:651 habit. com 935 fogos. Agencia de 
correio. $ 

— Nome pelo qual se designam ás vezes os estados da 
America do Norte. 

Uniboay. Lago da provincia do Amazonas (Brasil), 
proximo da margem direita do rio Içáns. 

Unicoré. Rio da provincia do Amasonas (Brasil), que 
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ge junta ao rio Madeira entre a foz do Araxiá e a do Ma- 
tapiri. 

Unieux. Pov. do departamento de Loire (França), a 
13 kilom. de Saint Etienne, 3:203 habit. Fabricas de aço, 
eixos e molas para carruagens, enxadas; moedura da seda. 

Uainy. Rioda provincia do Amazonas (Brazil), nfluente 
da margem direita do rio Negro. A sua foz dista 28 kilom. 
de Moura ou Itarendáua. 

Union. Via navegavel do condado de Leicester (Ingla- 
terra). Principia no rio Welland, na fronteira do condado 
de Northampton em Harborough, dirige-se para N. O. e 
Rea em Leicester, após um desenvolvimento de 35 ki- 

om. 

— Via navegavel da Escocia. Principia no canal de 
Forth-e-Clyde e depois de servir os condados de Stirling. 
Linlithgon e Edinburgh, termina em Edinburgh, tendo feito 
um percurso de 39 kilom., na direcção de O. para E. 

— Via navegavel dos condados de Lebanon, Berks e 
Dauphin, no estudo de Penusylvania (Estados Unidos). Cos- 
tea os rios Quintapabilla e Tulpehocken e lança-se no 
Schuylkill, junto a Middletown, depois de um desenvolvi: 
mento de 122 kilom. 

— Condado do estado de Pennsylvania (Estados Unidos), 
limitado a E. pelo rio Susquehanna e banhado tambem por 
varios afluentes d'elle. Tem 830 kilom. quad. de superficie 
e 16:905 babit. Capital New Berlin. Territorio cortado pe- 
las ramificações do Alleghany. Sóio muito fertil nos valles, 
paso mente nas margens do rio Buffalo, produsindo mi- 

ho, trigo, aveia e feno; fabrico de manteiga. Manufactu- 
ras de algodão e de lã; terrarins e fabricas de fundição de 
ferro, numerosas fabricas de sola. Minerio de ferro. Expor- 
tação de carne salgada. Commercio servido pelo canal de 
Susquehanna. 

— Condado ds estado de Tennessee (Estados Unidos), 
limitado pelos condados de Claiborne, Grainger, Anderson 
e Scott, 10:260 habit. E' banhado pelo Tennessee e por 
varios affluentes d'este. Capital Mayaardsville. 

— Condado do estado de Carolins do Norte (Estados 
Unidos), na fronteira do estado de Carolina do Sul. Tem 
528 kilom. quad. de superficie e 18:056 babit. Capital Mon- 
roe. Territorio aczidentado. Sólo fertil, produzindo priaci- 
palmente trigo, milho e algodão. 

— Condado do estado de Carolina do Sul (Estados Uni- 
dos), limitado a E. pelo rio Broad e ao 8. pelo rio de En- 
norée, atravessado por varios afluentes do primeiro. Tem 
755 kilom. quad. de superficie e 24:080 babit. Capital 
Unionville. Territorio accidentado. Sólo fertil e bem rega- 
do, produzindo algodão, milho, trigo, aveia e batata. Nu- 
merosas ferrarins, fabricas de fundição de ferro e de cor- 
tume de sola. Minerio de ferro de excellente qualidade. 
Commercio servido pelo cam. de ferro que de Spartanburg 
conduz a Union. 

— Condado do estado de Georgia, na fronteira do esta- 
do de Carolina do Norte (Estados Uoidos), banhado por 
varios afluentes do Tennessee. Tem 951 kilom. quad. de 
superficie e 6:431 habit. Capital Blairsville. Sólo fertil e 
tambem apropriado para a creação de gado, consistindo as 
principaes producções em milho, aveia e batata. Ferrarias 
e fabricas de fundição de ferro e de cortume de couros. Mi- 
nerio de ferro, marmore bellissimo. 

— Condado do estado de Louisiana (Estados Unidos), na 
fronteira do estado de Arkansas, limitado a E. pelo rio 
Washita e cortado pelos afluentes d'este. Tem 1:510 kilom. 
“quad. de superficie e 13:526 habit. Capital Farmersville. 

erritorio accidentado. Sólo arenoso e fertil, produzindo 
principalmente algodão, milho e batata. O Washita é na- 
vegavel por barcos de vapor e o Arbonne é tambem na- 
vegavel em Farmersville. 

— Condado do estado de Arkansas, na fronteira do es- 
tado de Louisiana (Estados Unidos), limitado a N. O. pelo 
rio Washita, que é navegnvel por barcos de vapor, banha- 
do por varivs afluentes d'este. Tem 1:857 kilom. quad. de 
superficie e 13:419 habit. Capital E:dorado. Territorio ac- 
cidentado. Sólo arenoso e fertil, produzindo eatre outras 
cousas, algodão, milho e batata ; fabrico de manteiga. 

— Condado situado na parte N. O. do estado de Ken- 
tucky (Estados Unidos), á beira do rio Ohio, que o separa 
dos estados de Indiana e de Iilinois, e limitado a 8. O. pelo 
rio Tradewater e a N. E. pelo rio de Highland. Tem 528 ki- 
lom, quad. de superficie e 17:809 habit. Capital Morgan- 


field. Territorio plano por partes e montanhoso por outras. 
Sólo fertil, produzindo milho, trigo, aveia e tabaco. Minas 
de carvão betuminoso e de enxufre. Exportação de gado. 

Union. Condado do estado de Ohio (Estudos Unidos), 
bannado por varios afluentes do Scito. Tem proximamente 
672 kilom. quad. de superficie e 22:375 habit. Capital Marys- 
ville. Territorio plano e bem arborisado, cortado de prados. 
Sólo fertil, produzindo principalmente milho, trigo e feno. 
Pedra calcarea. E’ servido por 3 linhas de cam. de ferro 
que conduzem de Springfield a Mansfield, de Columbus a 
Urbana e de Marysville a Bellefontaine. 

— Condado do estado de Indiana (Estados Unidos), nas 
margens do Ohio e banhado tambem pelos rios East Fork 
e Whitewater. Tem 253 kilom, quad. de superficie e 7:6713 
babit. Capital Liberty. Territorio plano na parte E. e mon- 
tanhoso na O. Sólo geralmente fertil, consistindo a pro- 
ducção principalmente em milho, trigo, aveia e feno. Com- 
mercio de exportação de cereges, carne salgada, gado cor- 
nigero e cavullar. E’ servido por 2 cam. de ferro que ter- 
miuam em Cincinnati. 

— Condado do estado de Illinois (Estados Unidos), li- 
mitado a O. pelo rio Misissipi e banhado tambem pelo rio 
de Clear. Tem 483 kilom. quad. de superficie e 18:102 ha- 
bit. Capital Jonesborough. Territorio accidentado. Sólo 
fertil, produsindo milho, trigo e aveia. Minerio de ferro. 
Minas de carvão e de chumbo. Atravessa por este condado 
o cam. de ferro central. 

— Condado na parte S. 8. O. do estado de Iowa (Esta- 
dos Unidos), banhado por varios afluentes do Missouri. 
Tem 652 kilom. quad. de superficie e 14:980 habit. 

— Pov. do condado de Berks, no estado de Pennsylva- 
nia (Estados Unidos), na margem direita do rio de Schuyl- 
kall, 2:179 babit. 

— Pov., do condado de Erié, no estado de Pennsylvania 
(Estados Unidos), 1:377 habit. 

— Pov. do condado de Lebanon, no estado de Pennsyl- 
vania (Estados Unidos), 1:719 habit. 

— Pov. do condado de Luzerne, no estado de Pennsylva- 
nia (Estados Unidos), a 21 kilom. O. de Wilkesbarre, na 
margem direita do rio de North, braço do Susquehanna, 
920 babit. 

— Pov. do condado de Mifin, no estado de Pennsylva- 
nia (Estados Unidos), a 12 kilom. N. O. de Lewistown. 

— Pov. do condado de Schuylkill, no estado de Peansyl- 
vania (Estados Unidos), junto do cam. de ferro, 1:292 ha- 
bit. 

— Pov. do condado de Union, no estado de Pennaylva- 
nia (Estados Unidos), junto da margem direita do rio de 
Susquehanna, em frente de Sunbary, 724 habit. 

— Pov. na parte N. O. central do condado de Belmont, 
no estado de Ohio (Estados Unidos), 1:686 habit. 

— Pov. do condado de Butler, no estado de Ohio (Esta- 
dos Unidos), junto dos cam. de ferro de Cincinnati, Hamil- 
ton e Dayton, 2:163 babit. 

— Pov. do condado de Champaign, no estado de Ohio 
(Estados Unidos), 1:588 habit. 

— Pov. do condado de Clermont, no estado de Ohio (Es- 
tados Unidos), 1:920 habit. 

— Pov. do condado de Clinton, no estado de Ohio (Es- 
tados Unidos), na parte central do condado, 4:227 habit. 

— Pov. do eondado de Fayette, no estado de Ohio (Es- 
tados Unidos), 1:992 babit. 

— Pov. do condado de Hancock, no estado de Ohio (Es- 
tados Unidos), 1:876 babit. 

— Pov. do condado de Highland, no estado de Ohio (Es- 
tados Unidos), 1:453 habit. 

— Pov. do condado de Knox, no estado de Ohio (Esta- 
dos Unidos), junto dos rios Walhanding e Vernon, 1:728 
babit. 

— Pov. do condado de Lawrence, no estado de Ohio 
(Estados Unidos), nas margens do rio Ohio, 2:460 babit. 

— Pov. do condado de Leicking, no estado de Ohio (Es- 
tados Unidos), junto do canal Ohio, 1:256 babit. 

— Pov. do condado de Madison, no estado de Ohio (Es- 
tados Unidos), junto do cam. de ferro que de Columbus 
conduz a Xenia, 4:663 babit. 

— Pov. do condado de Miami, no estado de Ohio (Esta- 
dos Unidos), junto do rio de Miami, 3:859 babit. 

— Pov. do condado de Morgan, no estado de Ohio (Es- 
tados Unidos), 1:593 habit. 
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Union. Pov. do condado de Muskingum, no estado de 
Ohio (Estados Unidos), 1:793 habit. 

— Pov. do condado de Ross, no estado de Ohio (Esta- 
dos Unidos), na margem O. do rio de Scioto, 2:527 habit. 

— Pov. do condado de Union, no estado de Ohio (Esta- 
dos Unidos), 1:535 habit. 

— Pov. do condado de Washington, no estado de Ohio 
(Estados Unidos), á beira do rio Muskingum, 862 habit. 

— Pov. do condado de Parke, no estado de Indiana (Es- 
tados Unidos), 1:401 babit. 

— Pov. do condado de Rush, no estado de Ohio (Estados 
Unidos), 1:393 habit. 

— Pov. do condado de Rock, no estado de Wisconsin 
(Estados Unidos), 2:077 habit. 

— Pov. do condado de Broome, no estado de Nova York 
(Estados Unidos), a 351 kilom. de Nova York, no valle do 
rio de Nanticoke, junto do cam. de ferro que de Nova York 
vae até Erié, 2:596 babit. 

«| — Pov. do condado de Franklin, no estado de Missouri 

(Estados Unidos), a 83 kilom. O. de St. Louis, nas margens 
do rio Bourbeuse, que o costeia, e á beira do cam. de ferro 
do Pacifico, 2:763 babit. Minerio de ferro. Minas de chumbo. 

— Pov. do condado de Branch, no estado de Michigan 
(Estados Unidos), a 173 kilom. de Détroit, junto á embo- 
cadura do rio Coldwater, naus margens do rio St. Joseph, 
2:671 babit. Ferrarias. Fabricas de fundição de ferro. 

— Ilba do grupo das Pequenas Antilhas (America cen- 
tral), a 120 33/ Lat. N. e 53º 17! Long. O., ao N. de Cario- 
cou. 

— (La). Porto do estado de San Salvador (America cen- 
tral), perto das fronteiras dos estados de Honduras e de 
Nicaragua, a 56 kilom. 8. de San Miguel, junto da bahia 
de Fonseca, formada pelo Pacifico. Este porto, um dos mais 
bellos e seguros do Oceano Pacifico, está tendo de dia pa- 
ra dia maior importancia e parece destinado & ser dentro 
em pouco tempo um dos primeiros portos da America cen- 
tral. Serve de entreposto, tanto na importação como na ex- 
portação, a grande parte do estado do Salvador e de ou- 
tros estados que com este confinam, consistindo princi 
palmente a importação em tecidos de algodão, lã, seda e 
aguardente; e a exportação em couros de boi, tabaco, anil, 
minerio de prata, ouro em pó, pimenta, borracha e arros. 
Este commercio dá logar a muito importante movimento 
maritimo. : 

— Springs. Pov. do condado de Cayuga, no estado de 
Nova York (Estados Unidos), a 15 kilom. 8. O. de Auburn, 
na margem E. do lago de Cayuga, 1:250 babit. 

— Vale. Pov. do condado de Dutchess, no estado de 
Nova York (Estados Unidos), a 18 kilom. E. de Poughkee- 
psie, 1:407 babit. 

' Uniontown. Pov. do condado de Perry, no estado de 
Alabama (Estados Unidos), a 90 kilom. 8. de Tuscaloosa, 
janto do cam. de ferro que conduz de Alabama a Misissi- 
pi, 5:349 babit. Est. teleg. 

— Pov. capital do condado de Fayette, no estado de 
Pennsylvania (Estados Unidos), a 83 kilom. S. E. de Pitts- 
burg, n'uma situação aprasivel, 3:265 babit. Minas de hu- 
lba. Est. teleg. 

Unity. Pov. do condado de Waldo, no estado de Mai- 
ne (Estados Unidos), a 49 kilom. N. E. de Augusta, 1:092 
habit. i 

— Pov. do condado de Westmoreland, no estado de Penn- 
silvania (Estados Unidos), a 10 kilom. E. de Greensburg, 
4:079 habit. 

— Pov. do condado de Columbiana, no estado de Ohio 
(Estados Unidos), junto do cam. de ferro que de Ohio con- 
dus a Pennsylvania, 38:114 habit. i 

— Babia na costa E. do Labrador (America do Norte), 
a 560 30' Lat. N. e 53º Long. O. A’ beira d'esta bahia er- 
gue-se Nain. 

Uniń. Affluente da margem esquerda do rio Negro, 
na provincia do Amazonas (Brasil). Rega o dist. de Mara- 
bitanas. 

Uakel. Pov. da provincia Rhenana (Prussia), perto de 
Königswinter, na margem direita do Rheno, entre roche- 
dos de basalto, 1:180 habit. Mina de cobre, pedreiras de 
basalto. Est. teleg. 

Unkiar-Skelessi. Pov. na costa E. do Bosphoro 
(Turquia asiatica), em frente de Therapia. Deu celebrida- 
de a esta pov. o tratado concluido no dia 8 de julho de 


1833 entre a Russia e a Porta, tratado em virtude do qual 
se compromettia a Russia a auxiliar o sultão contra Me- 
hemet-Ali, puchá do Egypto, e via abrir se aos seus na- 
vios O estreito dos Dardancllos que continuava fechudo 
para os navios das outras potencias. 

Unna. Cidade da provincia de Westphalia (Prussia), 
a 510 32' Lat. N. e 16º 50' Long. E., a 22 kilom. 8. O. de 
Hamm, 7:323 babit. Perto de Unna fica a saliaa de Kō. 
nigsborn que fornece annualmente 120:000 quintaes me- 
tricos de sal. Banhos salgados. Est. de cam. de ferro e de 
teleg. 

— Rio da Turquia europea. Desce da vertente E. dos 
Alpes Dinaricos, corre a principo para N. O., separa a 
Bosnia da Croacia, diriga se em seguida para N. E elan- 
ça-se no Save, perto de Usicza, após um curso de 200/kilom. 

Uanarie. Ilhota do grupo das Shetlands (Escocia), no 
estreito de Yell, a 600 30' Lat. N. e 70 57' Long. E. 

Unnatzs. Rio da provincia de Croacia (Austria). Cor- 
re na direcção de N. O. e desagua no Unna. 

Uno. Ilhota do archipelago de Bijagoz (Guiné portu- 
gueza). E' a mais occidental do archipelago. 

Unsha. Rio da Russia europea. Nasce perto de Ga- 
liteh, na provincia de Kostroma, corre para N. E. e depois 
a fazer uma grande volta, corre para 8. O. e desagua no 

olga. 

Unslebean. Pov. da provincia de Baixa Franconia (Ba- 
viera), perto de Neustadt, 1:260 habit. Mina de ocre. Est. 
de cam. de ferro e de teleg. 

Uast. Ilha do Atlantico, a mais septentrional do gru- 
po das Shetland (Escocia), a 600 45! Lat. N. e 8º 13' Long. 
E. Mede 15 kilom. de comprimento de N. a S. e 11 de lar- 
gura, e contém 3:500 habit. As costas são chanfradas e of- 
ferecem os portos do Baita e Uya. No interior é acciden- 
tada e coberta de pastagens em que se cria muito gado 
cornigero e cavallar. No sub-sólo encontra-se cristal de 
rocha, pedra de cal e de cantaria, ardosia e hulba. Pesca. 
Exporta peixe, manteiga, carne salgada, cebo e meias de lã. 

Unstone. Pov. do condado de Derby (Inglaterra), 
perto de Dronfield, 1:526 babit. 

Uastrat. Rio da provincia de Saxonia (Prussia). Nas- 
ce no Dün Gebirge, perto e a O. de Dingelstadt, a 8. E. 
de Heiligenstadt, corre & principio para S. E., até ao ponto 
em que attinge o ducado de Saxonia Coburgo-Gotba, 
d'onde sae d'ahi a pouco, dirige-se para N. E. até ao li- 
mite E. da parte alta do principado de Schwarzburg-Son- 
dershausen, corre para S. E. e sfilue á esquerda do Saale, 
um pouco ao N. de Naumburg, após um percurso de 180 
kilom. aproximadamente. São principaes fluentes d'este 
rio o Wipper e o Helme á esquerda, e o Gera á direita. O 
Unstrut é hoje navegavel por meio de canaes e passa em 
Mühlhausen e Friburgo. , 

Unsworth. Pov. do condado de Lancaster (Ingla- 
terra), perto de Pilkington, 1:226 babit. 

Unter-Erlinsbach. Pov.do cantãode Soleure (Suis- 
sa), perto de Gósgen, 870 babit. 

— Ober-Suts. Pov. da provincia de Floresta Negra 
(Wiirtemberg), perto de Negold, 1:151 habit. 

Unterach. Pov. da provincia de Alta Austria (Aus- 
tria), perto de Kogel, 1:200 habit. Est. teleg. 

Unteralba. Pov. do gran ducado de Saxonia-Wei- 
mar (Allemanha), perto de Dermbach, 1:225 habit. 

Unterbalbach. Pov. do gran ducado de Baden (Al- 
lemanha), perto de Gerlachsheim, 1:300 habit. Est. teleg. 

Unterbeuren. Pov. do gran ducado de Baden (AL 
lemanha), perto de Baden, 1:150 habit. 

Unterdorf. Pov. da provincia de Moravia (Austria), 
perto de Lukow, 1:110 babit, 

Unterdrauburg. Pov. da provincia de Corinthia 
(Austria), nas margens do Drave, 1:229 habit. Est. teleg. 

Untergrombach. Pov. do gran ducado de Baden 
(Allemanha), perto de Bruchsal, 1:600 habit. Est. de cam. 
de ferro e de teleg. 

Unterhambach. Pov. da provincia de Starkenburg 
(Gran ducado de Hesse), 1:300 habit. 

Unterhausen. Pov. da provincia de Floresta Ne- 
gra (Wiirtemberg), perto de Rutlingen, 1:140 habit. Fa- 
bricas de finção de lã e seda. 

Unterjettingen. Pov. da provincia de Floresta Ne- 
gra (Wiirtemberg), na margem esquerda do Ammer, 1:400 
habit, - 
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Unterkralowitz. Cidade da provincia de Bohemia | occupa-se principalmente da creação de gado, no que é fa- 


(Austria), na margem do Zelinka, perto de Ledetsch, 1:500 | 
habit. 

Unterlangenegg. Pov. do cantão de Berne (Suis- 
sa). perto de Thun, 1:195 babit. é 

Uatermtemingen. Pov. da provincia do Tyrol 
(Austria), perto de Inet, 1:630 habit. 

Untermiiastertha)d. Pov. do gran ducado de Ba- 
den (Allemanha). perto de Staufen, 1:920 habit. 

Unterprechthal. Pov. do gran ducado de Baden 
(Allemanha), perto de Waldkirch, 1:100 babit. 

Uaterreichenstein. Cidade da provincia de Bo- 
hemia (Austria), perto de Schiittenhofeo, 1:300 habit. 

Unterrittersgrún. Pov. da provincia de Zwickau 
(Saxonia), perto de Schwarzenberg, 1:213 babit, 

Untersachsenberg. Pov. da provincia de Zwickau 
(Saxonia), perto de Voigtsberg, 1:290 habit. 

Uatersberg. Mootanba da provincia de Salsburg 
(Austria), perto de Salaburg. Tem de altitude 1:900 me- 
tros. Pedreiras de marmore. 

Unterschóamatenwaag. Pov. da provincia de 
Starkenburg (Gran ducado de Hesse), perto de Hirschhorn, 
1:240 babit. 

Unterseen. Pov. do cantão de Berne (Suissa), perto 
de Interlaken, nas margens do Aar, 1:80 habit. 

Unterstadt. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), 
perto de Ledetsch, 1:125 habit. 

Untersteinach. Pov. da provincia de Alta Franco- 
nia (Baviera), perto de Kulmbach, 618 habit. Est. de cam. 
de ferro e de teleg. 

Untersteinhbach. Pov. da provincia de Jaxt (Wür- 
temberg), nas margens do Obre, 1:207 babit. . 

Untersteinpleis. Pov. da provincia de Zwickau 
(Saxonia), perto de Zwickau, 1:195 babit. 

Unterstrass. Pov. do cantão de Zurich (Suissa), perto 
de Zurich, 2:814 habit. Est. teleg. 

Unterstiúitzengrúa. Pov. da provincia de Zwickau 
(Ssxonia), perto de Eibenstock, 1:280 habit. 

Untertilltach. Pov. da provincia do Tyrol (Austria), 
perto de Brunecken, 1:200 habit. 

Untertriebel.. Pov. da provincia de Zwickau (Sa- 
xonia), perto de Voigtsberg, 1:290 habit. 

Untervas. Pov. do cantão dos Grisões (Suissa), perto 
de Ligers, 1:101 babit. } 

Unterwalden. Cantão da região central da Suissa, 
limitado ao N. pelos cantões de Lucerna e de Schwyz, a 
O. pelo de Lucerna, ao S. pelos de Berne e Uri, e a E. pe- 
los de Uri e de Schwyz. Comprehendido entre 46° 44 e 
46º 57! Lat. N., e entre 170 11' e 170 42! Long. E., oferece 
uma superficie de 765 kilom. quad. com uma população de 
27:348 habit., ou 35 por kilom. quad. Este cantão, que é o 
15 º em extensão territorial e o 20.º pelo que respeita a po- 
pulação, divide se em duas republicas que todavia só têem 
uma voz commum na dieta federal: Ob dem Wald ou Alto 
Unterwalden a O., e o Nid dem Wald ou Baixo Unter- 
walden a E. Do primeiro é Sarnen a capital; do segundo, 
Stans. Esta divisão é ainda mais antiga do que a propria 
confederação suissa. Montanhas cobertas perpetuamente 
de neve só as tem na parte S., como a Titlis que mede 
3:256 metros e é a mais notavel de todas; e do lado O. er- 
gue-se o monte Pilatos, que mede 2:372 metros, 6 suas 
ramificações. 

Independentemente das montanhas e das margens do 
lago dos Qaatro Cantões, compõe-se este paiz, um dos me 
lhores e mais bellos da Suissa, de 2 grandes valles que es- 
tão separados entre si pela cordilheira do Kerawald e con- 
stituem as duas pequenas republicas do cantão. Estes val- 
les, ambos ferteis e magnificos, são banhados, um a E. pelo 
Aa de Stanz, outro a O. pelo Aa de Sarnen. O lago de 
Waldstetten, na sua parte N., fórma um magestoso golfo e 
interna-se pelas terras que ficam nas immediações de Stanz 
e de Alpnach. Afóra este ainda conta mais 4 lagos que são 
os de Luagern, de Melch, de Sarnen e o Trub ou lago tur- 
vo, que é um dos mais elevados de toda a Suissa. Todas 
estas aguas são extremamente piscosas. As terras baixas, | 
nas visinhanças dos Waldstetten, produzem muitas e ex- 
cellentes fructas; não assim as terras altas, nem o valle de 
Eogelberg, onde apenas se encontram pastagens e densas 
florestas. Dão-se bem no sólo as plantas leguminosas, mas 
o povo do cantão é essencialmente pastor e montanhez é 


vorecido pelas magnificas pastagens que revestem as cris- 
tas inferiores dos Alpes. A raça bovina pertence á pequena 
especie, não pesando em geral cada individuo mais do que 
3 a 4, e quando muito 4 quintaes e meio. No verão costu- 
mam ser conduzidas para as pastagens elevadas mais de 
10:000 cabeças. : 

O commercio de exportação é muito activo e diz respeito 
principalmente a manteiga, queijos, courama e outros des- 
pojos de animaes. 

As duas republicas do cantão têem pouco mais ou menos 
uma constituição identica. O poder soberano é exercido por 
uma assembléa geral de cidadãos (landsgemeinde) que se 
reune annualmente, no ultimo domingo de abril, sob a pre- 
sidencia de landammau, para nomear 08 magistrados e func- 
cionarios, receber as contas que os mesmos têem a prestar, 
eleger os deputados á dieta, sanccionar as leis cantonaes e 
os tratados. O poder executivo é confiado a um conselho 
(landrath) formado de 14 magistrados no Alto Unterwalden, 
de 12 no Baixo Unterwalden, assistidos, os primeiros de um 
conselho de 65 membros e os segundos de um conselho de 
58 membros vitalicios e nomeados pelas assembléas das 
parochias ou das communas. O landrath é investido dos po- 
deres relativos á execução das leis, à manutenção da ordem 
publica e á administração da justiça. Consoante as circum- 
stancias é duplicado e até triplicado o numero dos membros 
d'este corpo. A constituição do Baixo Unterwalden foi um 
pouco modificada em 1850 e a do Alto Unterwalden em 1867, 

O cantão de Unterwalden foi, com os de Schwitz e de Uri, 
o berço da liberdade helvetica em 1307, Em 1798, como o 
Baixo Unterwalden se tivesse recusado a adherir á nova con- 
etituição que a França impos n'essa época á Suissa, foi in- 
vadido por um exercito francez e soffreu consideravelmente 
n'estas circumetancias, em virtude da resistencia que op- 
pozeram os babit., ao passo que o Alto Unterwalden que se 
havia portado mais prudentemente pouco soffrgu as conse- 
quencias da guerra. ` 

Unterwiesenthal. Cidade da provincia de Zwickau 
(Saxonia), perto de Wiesenthal, 1:8519 habit. Fabrica de 
arame. Ferrarias e altos fornos. Fabrica de papel. 

Unverre. Pov. do departamento de Eure et-Loir 
(França), a 24 kilom. N. O. de Châteaudun, 2:301 babit. 

Unx (San Martin de). Pov. da provincia de Navarra 
(Hespanha), perto de Taffalla, 1:558 habit. 

Unyamueri. Pais da Africa central, situado a E. de 
Tanganika e ao 8. do lago Victoria Nyanza, entre 2º 30! 
e 60º Lat. 8. A sua capital é Kazeh. Está divido em 6 gran- 
des tribus, que todas, mais ou menos completamente, obe- 
decem & um rei. 

Ungen. Pov. da provincia de Hanover (Prussia), perto 
de Bruckhausen, 1:270 habit. e 

Uomo Morto (Punta dell’). Cabo projectado pela costa 
N. da Sicilia (Italia), á 380 11' Lat. N. e 220 15' Long. E. 

Upa. Rio da provincia de Tala (Russia europea). Corre 
para O. e desagna no Oka. 

Upacarahy. Ribeiro da provincia do Rio Grande do 
Sul : Brasil), sflu3nte do Ibicuby de Armada, 

Upaix. Pov. do departamento ds Hautes Alpes (Fran- 
ça), à 33 kilom. de Gap, n'ama eminencia perto da torrente 
de Benco, que n'aquelle sitiò é atravessado por uma bel- 
lissima ponte, 661 habit. 

Upanema. Rio da provincia do Rio Grande do Norte 
(Brasil). Nasce no municipio do Campo Grande e junta-se 
E Apody, na parte denominada rio Mossoró, a 22 kilom. 

o mar. 

Upchnrch. Pov. do condado de Kent (Inglaterra), 
perto de Milton, nas margens do Medway, 777 habit. 

Upernivik. Ilhota do golfo de Omenak, na costa O. 
da Groenlandia (Dinamarca), a 71º 6/ Lat. N. e 43º 15! 
Long. O. 

Upetinga. Rio da provincia de Paraná (Brasil). Corre 
nam a margem direita do rio Iguassú. Tambem se lhe chama 

utinga. 

Uphall. Pov. do condado de Linlithgow (Escocia), 


junto do canal do Union e do cam. de ferro de Glasgow, 


1:438 babit. Olarias; fabrico de tijolo. Hulha. Cal. Est. teelg. 
Upham. Pov. do condado de Southampton (Inglater- 
ra), perto = Droxford, 660 habit. 
Upie. Pov. do departamento de Drôme (Fran a 
kilom. de Valence, 1:310. 6 ida 
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Upika. Rio da provincia de Quebec (Canadá). Nasce | tado de Pennsylvania (Estados Unidos), a 22 kilom. N. O. 


no condado de Montmorency, corre para o N. e desagua no 
lago K'nogami. 

Upitanga. Ribeiro da provincia de Santa Catharina 
(Brazil). E' navegavel por canoas por espaço de 11 kilom. 
Lança se na lagoa da Crus, 

“Uplyme. Pov. do condado de Devon (Inglaterra), perto 
a a ninátes; 961 habit. Fabrico importante de pannos 
e lã. 

Upminster. Pov. do condado de Essex (Inglaterra), 
perto de Roinford e á beira do cam. de ferro dos condados 
de Este, 1:329 habit. 

Upotery. Pov. do condado de Devon (Inglaterra), 
perto de Honiton, nas margens do Otter, 868 habit. 

Upper. Pov. do condado de Cape May, no estado de 
New Jersey (Estados Unidos), a 19 kilom. N. E. de Cape 
May, 1:792 babit. 

— Pov. do condado de Lawrence, no estado de Ohio (Es- 
tados Unidos), á beira do rio Ohio, 2:806 habit. 

— Alien. Fov. do condado de Camberland, no estado 
de Pennsylvania (Estados Unidos), a 18 kilom. de Carlisle, 
na margem direita do Susquehanna, 1:400 babit. 

— Alloways Creek. Pov. do condado de Salem, no 
estado de New Jersey (Estados Unidos), a 108 kilom. 8. E. 
de Trenton, 1:917 habit. 

— Augusta. Pov. do condado de Northumberland, no 
estado de Peansylvania (Estados Unidos), á beira do rio 
Susquehanna, na margem esquerda, 1:735 habit. 

— Bern. Pov. do condado de Berks, no estado de 
Pennsylvania (Estados Unidos), a 25 kilom. N. N. O. de 
Reading, junto do cam. de ferro que de Philadelphia con- 
duz a Pottaville, 2:179 habit. 

— Church. Pov. do condado de Tipperary, na provin- 
cia de Munster (Irlanda), 38:198 habıt. Tambem se deno- 
mina Templeoutragh. 

— Darby. Pov. do condado de Delaware, no estado 
de Pennsylvania (Estados Unidos), a 13 kilom, O. de Phi- 
ladelph'a. 4:699 habit. 

— Dublin. Pov. do condado de Montgomery, no estado 
de Pennsylvania (Estados Unidos), a 22 kilom. N. de Phi- 
ladelphia, 1:856 babit. 

. — Freehold. Pov. do condado de Monmouth, no es- 
tado de New Jersey (Estados Unidos), a 22-kilom. S. O. de 
Freehold. 3:236 babit. 

— Hanover. Pov. do condado de Montgomery, no es- 
tado de Pennsylvania (Estados Unidos), 2:408 habit. 

— Leacock. Pov. do condado de Lancaster, no esta- 
do de Pennsylvania (Estados Unidos), a 10 kilom. N. E. de 
Lancaster. 2:145 babit. 

— Macungie. Pov. do condado de Lehigh, no estado 
de Pennsyivauia (Estados Unidos), a 15 kilom. de Allen- 
town, 3:023 habit. 

— Mahanoy. Pov. do condado de Northumberland, 
no estado de Penneylvania (Estados Unidos), a 21 kilom. 
8. E. de Sunbury, 922 habit. 

— Mahantango. Pov. do condado de Schuylkill, no 
estado de Pennsylvania (Estados Unidos), 718 habit. 

— Makefeld. Pov. do condado de Bucks, no estado 
de Pennsylvania (Estados Uaidos), a 15 kilom. de Doyles- 
town, na margem direita do rio Delaware e junto do ca- 
nal d'este nome, 1:470 babit. 

— Mariborough. Cidade capital do condado de 
Prince George, no estado de Muryland (Estados Unidos), 
a 25 kilom. E. 8. E. de Washington, perto do rio St. Pa- 
tuxent, 4:014 babit. 

— Merion. Pov. do condado de Montgomery, no es- 
tado de Pennsylvania kap RER Unidos), 3:275 babit. 

— Milford. Pov. do condado de Lebigh, no estado de 
Pennsylvania (Estados Unidos), na extremidade S. do con- 
dado, 2:47> habit. 

— Moant-Bethel. Pov. do condado de Northampton, 
no estado de Pennsylvania (Estados Unidos), nas margens 
do rio Delaware, 3.645 habit. ` 

— Paxton. Pov. do condado de Dauphin, no estado de 
Peonsylvania (Estados Unidos), 1:543 habit. 

— Providence. Pov. do condado de Montgomery, no 
estado de Pennsylvania (Estados Unidos), a 15 kilom. 
O. N. O. de Norristown, junto do cam. de ferro que de 
Philadelphia conduz a Reading, 3:592 babit. 

— #alford. Pov. do condado de Montgomery, no es- 


de Norristown, 1:868 habt. 

| Upper-saadusky. Pov. capital docondadode W yan- 
dot no estado de Uhio (Estados Unidos), a 95 kilom. N. O. 
ae Columbus, na margem esquerda do rio Sandusky, 3:540 
babit. Era antigamente a cidade principal dos indios W yan- 
dots. Est. teleg. É 

— Saucon. Pov. do condado de Lehigh, no estado de 
Pennsyivania (Estados Uuidos), a 9 kilom. 8.de Allentowa, 
3:238 habit. 

— St. Clair. Pov. dó condado de Allegheny, no esta- 
do de Pennsylvania (Estados Unidos), a 13 kilom. de Pitte- 
burg, 829 habit. 

— watara. Pov. do condado de Dauphin, no estado 
de Peuusylvauia (Estudos Uaidos), na margem esquerda 
do rio Susquehanna, junto do cam. de ferro que conduz de 
Lascus'er a Harrisburg, 2:627 babit. 

— Towamensing. Pov. do condado de Carbon, no 
estado de Penusylvania (Estados Unidos), a 6 kilom. a ju- 
sante de Mauch Chunk, na margem esquerda do rio de 
Lehigh, 913 habit. 

— Tulpehocken. Pov. do condado de Berks, no es- 
tado de Pennsylvania (Estados Unidos), a 27 kilom. N. O. 
de Reading, 1:196 babit. 

Uppingham. Pov. do condado de Rutland (Ingla- 
torri); á beira do cam. de ferro Central, 2:601 habit. Est. 
teleg. 

Upsala. Provincia da Suecia, comprehendida entre as 
de Gefl-borg ao N., de Westeras a O. e de Stockholmo ao 
S. Tem 5:316 kilom. quad. de superficie e 108:841 babit., 
ou 20,5 por kilom. quad. Capital Upsala. Territorio geral- 
mente plano, raramente ondulado por uma ou outra collina 
pouco elevada, cortado de rios pouco importantes e banha- 
do por differentes lagos, dos quaes o principal é o lago 
Miilur. O sólo produz cereaes em sufficiente quantidade 
para o consumo da população, cria muito gado cornigero e 
ovelhum e bastantes aves domesticas. Abundantes minas 
de ferro cuja extracção constitue a principal industria da 
provincia. 

— Cidade capital da provincia do mesmo nome (Suecia), 
a 590º 61! Lat. N. e 26º 46' Long. E, a 63 kilom. N. O. de 
Stockholmo, n'ama vasta planicie, á beira do Fyris, que a 
divide em duas partes, 3:000 habir., sem entrar em linha 
de conta a classe dos estudantes. Séde do arveb. lurherano 
primaz da Suecia. Tribunal de appellação. Academia real 
das sciencias, casa para invalidos, penitenciaria. A cidade 
é formada de ruas espaçosas e regulares, orladas de bellas 
casas. Tem de notavel a cathedral, vasto edificio do seculo 
xm imitando a igreja do Notre-Dame-de-Paris, castello, 
palacio da universidade, bibliotheca, observatorio, pas- 
seios de Odenslund e o laranjal. 

Tem séde tambem n'esta cidade a universidade princi- 
pal do reino, com 4 faculdades, frequentada por 1:500 es- 
tudantes aproximadamente e dotada com jardim botanico, 
uma rica bibliotheca, observatorio astronomico, ampbithea- 
tro de anatomia, museu de bellas artes e de medalhas e 
gabinete de historia natural. Afóra a universidade possue 
tambem um seminario e escola de equitação. A cidade 6 
plana e compõe-se de ruas largas e regulares, orladas 
bellas casus. D'entre as curiosidades de Upsala devem ci- 
tar-se a cathedral, edificada entre 1258 e 1435, e onde an- 
tigamente se procedia á coroação dos reis du Suecia; O 
grande edificio de tijolo vermelho onde está installada & 
universidade e o parque Carolin, onde se ergue desde 1854 
uma estatua de bronza representando Carlos XIV. A indus- 
tria é representada por fabricas de tabaco, fitas e tecidos 
de seda. Nos suburbios existe uma pov. a que se dá o nome 
aa Gamba ou Velba Upsala. Est. de cam. de ferro e de te- 

eg. 

— (Gamla). Pov. da provincia de Upsala (Suecia), a 6 
kilom. de Upsala. Possue uma velha igreja, construida com 
os restos de um templo pagão. 

Upshire. Pov. do condado de Essex (Ioglaterra), perto 
de Waitham Abbey, 1:364 babit. 

Upshur. Condado do estado de Texas (Estados Uni- 
dos), limitado ao 8. pelo rio de Sabine e ao N. pelo de Cy- 
press. Tem 1:434 kilom. quad. de superficie e 10:266 habit. 
Capital Gilmer. Territoris bem arborisado de carvalhos e 
pinheiros. Sólo geralmente fertil e rico. Produs algodão e 
milho; fabrico de manteiga. 
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Upshur. Condado do estado de Virginia Occidental 
(Estados Unidos), limitado pelos de Lewis, Barbour, Ran- 
dolph e Braxton, 10:249 habit. 

Upsoa. Condado do estado de Georgia (Estados Uni- 
dos), limitado a S. O. pelo rio de Flint. Tem 579 kilom. 
quad. de superficie e 12:400 habit. Capital Thomaston. Ter- 
ritorio cortado de montanhas e de valles. Sólo fertil, prin- 
cipalmente nas margeus do rio de Flint. Produz algodão, 
milho e batata. 

Upton. Pov. do condado de Worcester, no estado de 
Massachussets (Estados Unidos), a 50 kilom. O. 5. O. de 
Boston, 2:023 habit. 

— Bishop. Pov. do condado de Hereford (Inglaterra), 
perto de Ross, 716 babit. 

— oa-Severan. Pov.do condado de Worcester (Ingla- 
terra), junto do cam. de ferro que conduz de Birmingham a 
Gloucester, 2:664 habit. Tem uma bella ponte de pedra de 
6 'arcos, bonita igreja e excellente caes e porto, ao pé do 
Severn. Caixa economica. Ruinas romanas. Est. teleg. 

— St. Leonard's. Pov. do condado ds Gloucester 
(Inglaterra), perto de Gloucester. 1:309 habit. 

Upway. Pov. do condado de Dorset (Inglaterra), perto 
de Weymouth, 694 habit. Est. teleg. 

Upvwvelt. Pov. do condado de Cambridge (Inglaterra), 
perto de Wisbech, nas margens do Welncy, 1:502 habit. 

st. teleg. 

Uraba. Ilhota do golfo de Panamá (America central), 
a 80 47! Lat. N. e 700º 23! Long. O. 

Urach. Cidade da provincia de Floresta Negra (Wür- 
temberg), a 450 29' Lat. N. e 180 32' Long. E., a 46 kilom. 
8. E. de Stuttgard, nas margens do Erms, 3:380 babit. Se- 
minario protestante. Fabricas de adamascados, fiação de 
linho, papel, tinturaria, branqueamento de tecidos, cutela- 
ria e oleosa. Commercio de couros, cereaes, linho, gado lani- 
gero e cornigero. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— Pov. do gran ducado de Baden (Allemanha), perto de 
Neustadt, 1:400 habit. f 

Urago d'Oglio. Pov. da provincia de Brescia (Ita- 
lie); perto de Chiari, na margem esquerda do Oglio, 1:860 
habit. 

Urahy. Ribeiro da provincia do Rio de Janeiro (Bra- 
zil). Rega e municipio de Campos, communica a lagoa de 
Cima com a lagoa Feia. Tambem se lhe chama Ururahy. 

Ural. Rio da Europa e da Asia. Nasce na vertente asia- 
tica dos montes Uraes, nos desfiladeiros de Kalgantau, 
corre para o 8. e marca durante quasi todo O seu curso as 
fronteiras da Europa e da Asia, indo desaguar por varias 
bôcas no Mar Caspio. O Ural tem poucos afiluentes impor- 
tantes. Mencionaremos os rios Gumbeika, Tamlyk, Sanduk, 
Sakmara, Samara, Ilek e Uralsk. 

Na ultima parte do seu curso, durante 500 kilom., corre 
atravez de steppes sem receber tributo de nenhum outro 
rio. Os poucos que correm n'esta região perdem-se no ca- 
minho antes de poderem attingil.o. Perto da foz o Ural 
apresenta apenas metade da agua que tem ao receber o 
Uralsk. O seu curso é superior a 2:000 kilom. A largura 
raras vezes attinge 175 metros, e a profundidade é peque- 
pa, de modo que pouco serve å navegação e ao commercio. 
Banha as cidades de Ursk e Orenburg. 

— Cordilheira que separa a Kurcpa e a Asia n'uma er- 
tensão de mais de 2:000 kilom., na direcção de N. ao S. 
Partindo da extremidade da peninsula banhada pelo Mar 
de Kara, bifurca-se na origem do rio Kara e dirige-se até 
ás nascentes do Petchora, não attingindo n'esta secção al- 
titudes superiores a 1:689 metros, prosegue para o 5. até 
ao monte Kolgau, conservando uma altura não muito ele- 
vada, com excepção de alguns montes, e continua na mesma 
direcção acompanhando o rio Ural, e lançando varias ra- 
mificações entre este rio e varios afiluentes do Volga. Por 
vezes encontram se depressões profundas que parece es- 
tabelecerem a separação completa das differentes secções 
d'esta cordilbeirar 

As ilbas de Vaigatz e de Nova Zemlia parece serem ape- 
nas prolongameatos da cordilheira do Ural. Da parte N. 
d'esta cordilheira saem os afluentes importantes do Obi. 
O monte mais alto, n'esta parte, com 1:689 metros, é o Tell- 
Pos. Não obstante a latitude em que se encontram os mon- 
tes septentrionaes de Ural não chegam os cumes mais ele- 
vados a conservar por largo tempo a neve. Em geral ao N. 
o Ural divide-se em grande numero de braços parallelos; 
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na parte média é, em geral, apenas uma serie de collinas 
que se elevam quando muito a 300 metros acima das re- 
giões baixas adjacentes. O declive, especialmente do lado 
da Asia, é muitas vezes tão suave que mal se percebe que 
se atravessa a cordilheira. 

Esta região média é de uma importancia notavel pelas 
suas riquezas minerses. Explora-se ali o ouro, a platina, a 
prata e mesmo o cobre e o ferro. A vertente E. é a mais 
rica em minerio de ouro. N'esta secção encontram-se al- 
guns cones que attingem a mais de 1:600 metros de alti- 
tude. Na parte S. tambem alguns cumes se elevam a uma 
altura igual. A largura maxima da cordilheira é ao N. de 
100 kilom., na extremidade S. chega a 300. 

Uralsk. Provincia da Russia asiatica, limitada a O. 
pelo rio Ural, a S. O. pelo Mar Caspio, ao S. pela provin- 
cia Transcaspiana, a S. E. pelo Mar de Aral, a E. pela pro- 
vincia de Turgai e ao N. pela de Orenburg. Tem 359:303 
kilom. quad. de superficie e a eua população é calculada 
em 525:332 habit, E' banhada pelos mares Caspio e Aral e 
pelos rios Ural e seu afiluente Ilek, pelo Emba e varios 
outros de pequena importancia e que quasi todos se per- 
dem nos muitos lagos que se encontram a O. da provincia. 

Urana. Pov. da provincia de Dalmacia (Austria), perto 
de um lago salgado que tem o perimetro de 16 kilom., 
1:200 habıt. Antiga fortaleza. 

Uranapú. Nome de um dos canaes que communica o 
Japurá com o Amazonas, na provincia d'este nome (Bra- 
zil). 

Urariá. Furo ou canal do Brazil. Vidè Tupinambarana. 

Uraricoéra. Rio do provincia do Amazonas (Brazil). 
Junto com o Tacutú fórma o rio Branco. 

Urarinas. Pov. da republica do Equador (America do 
ra na confluencia do Amazonas e do Xucaray, 2:000 ha- 

it. 

Urarirá. Rio da provincia do Amazonas (Brazil). Vi- 
dê Uarirá. 

Urasg. Pov. da provincia de Cagliari (Italia), a S. E. de 
Oristano, 2:241 habit. Os arredores produzem muito trigo 
e pastagens. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Urathauhy. Antigo nome da actual villa de Alhan- 
dra, na provincia de Parahyba do Norte (Brazil). 

Uratuppa. Cidade do territorio de Khokand, na pro- 
vincia de Sarafshan (Russia asiatica), a 40 kilom. 8.;0. de 
Khojend. 

Urauá. Rio da provincia do Amazonas (Brasil). Des- 
agua na margem esquerda do Coary e proximo da foz d'este 
no Solimões. Tambem se lhe chama Cuanú, 

Urbach. Pov. da provincia de Hanover (Prussia), perto 
de Nordhausen, 1:280 babit. 

— Pov. da provincia Rhenana (Prussia), perto de Neu- 
ried, 1:062 habit. 

— Pov. da provincia Rhenana (Prussia), perto de Colo- 
nia, 1:188 babit. E 

— (Ober). Pov. da provincia de Jaxt (Wiirtemberg), na 
margem esquerda do rio do seu nome, 2:066 habit. 

— (Unter). Pov. da provincia de Jaxt (Wiirtemberg), 
perto de Schorndorf, 1:200 habit. 

Urbain (Saint). Pov. do departamento de Finistère 
(França), a 27 kilom. de Brest, 916 babit. Kaolino. 

— — Pov. do departamento de Haute Marne (França), 
a 28 kilom. S. O. de Wassy-sur-Blaise, perto da margem 
direita do Marne, 982ºhabit. Commercio de vinhos muito 
estimados. Fabrica de arame. - 

— — Pov. do departamento de Vendée (França), a 46 
kilom. de Sables, 796 habit. 

Urbana. Pov. do condado de Steuben, no estado de 
Nova York (Estados Unidos), a 7 kilom. N. E. de Bath, 
2:082 habit. 

— Cidade capital do condado de Middlesex, no estado de 
Virginia (Estados Unidos), a 126 kilom. E. N. E. de Riche- 
mond. 

— Cidade capital do condado de Champaign, no estado 
de Ohio (Estados Unidos), a 4 kilom. proximamente E. de 
Mad-River e a 63 O. de Columbus, junto do cam. de ferro 
que conduz de Mad-River ao lago Erié, 1:827 babit. Ferra- 
rias e fabricas de tundição de ferro. Manufacturas de al- 
godão e de lã. Est. do cam. de ferro de Columbus a Pigua, 
e est. teleg. 

— Cidade capital do condado de Champaign, no estado 
de Illinois (Estados Unidos), a 138 kilom. N. E. de Ppring: 
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field, á beira dos rios de Salt, Fork e de Vermillon, e do 
ramal do cam. de ferro central de Chicago, 2:277 habit. 
Est. teleg. i 

Urbania. Pov. da provincia de Pesaro e Urbino (Ita- 
lia), a 11 kilom. S. O. de Urbing, á beira do Metauro, 
4:911 habit. Séde de bisp. Fabrico de faiança. Est. teleg. 

Urbão. Pov. da freg. de Tarouquella, conc. de Sinfães 
(Portugal). , . 

Urbay. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Alle- 
manba), a 50 kilom. de Belfort. Tecelagem mechanica. 

Urbeis. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Allema- 
nba), a 24 kilom. de Schelestadt, 4:778 habit. À 7 

Urbei. Rio da Hespanha. Nasce em uma ramificação 
dos montes Cantabricos, corre para S. E. e depois para o S., 
na provincia de Burgos, e desagua no Arlanzon, perto da 
cidade de Burgos. 

Urberach. Pov. da provincia de Starkenburg (Gran 
ducado de Hesse), perto de Offenbach, 1:250 habit. 

Urbino. Cidade da provincia de Pesaro e Urbino (Ita- 
lia), a 430 44! Lat. N. e 210 44' Long. E., a 65 kilom. O. de 
Ancona, å beira do Metauro, 16:194 habit. Arceb. Univer- 
sidade fundada em 1671, collegio. Tribunal de 1.º instan- 
cia. Tem de notavel a cathedral e o palacio ducal, que são 
contiguos, e algumas igrejas. Fabrica de agulhas. Commer- 
cio de trigo o de seda. Nos arredores, mina de enxofre. Est. 
teleg. 

Urbion. Rio da provincia de Logroño (Hespanha), a 
N. E. do Pico de Navas, a 420 2' Lat. N. e 7º 13' Long. E. 

Urbisaglia. Pov. da provincia de Macerata (Italia), 
perto de Tolentino, 2:304 habit. Est. teleg. 

Urcay. Pov. do departamento de Allier (França), a 40 
kilom. de Montluçon, 614 habit. Est. de cam. de ferro e de 
teleg. 

Urcel. Pov. do departamento de Aisne (França), a 10 
kilom. de Laon, 643 babit. Importantes olarias e fabricas 
de vitriolo. 

Urchfont. Pov. do condado de Wilts (Inglaterra), 
perto de Devizes, 1:275 habit. 

Urciers. Pov. do departamento de Indre (França), a 
12 kilom. de La-Châtre, 762 habit. Mina de chumbo argen- 
tifero. 

Urcisse (Saint). Pov. do departamento de Tarn (Fran- 
ça), a 30 kilom. de Gaillac, 647 habit. Pedreiras de mar- 
more cinzento. 

Urcize (Saint). Pov. do departamento de Canta! (Fran- 
ça), a 44 kilom. de Saint Flour, 1:293 babit. 

Urcuit. Pov. do departamento de Basses Pyrénées 
(França), a 10 kilom. de Bayonne, 945 habit. Fonte sal- 

ada. 

Urcuray. Pov. do departamento de Basses Pyrénées 
(França), perto de Hasparren, 670 babit. 

Urda. Pov. da provincia de Toledo (Hespanha), perto 
do Madridejos, 3:234 habit. Fabrico e grande commercio 
de carvão vegetal. 

Urdax. Pov. da provincia de Navarra (Hespanha), nas 
fronteiras da França, 703 babit. Alfandega importante. 

Urdenbach. Pov. da provincia Rhenana (Prussia), 
nas margens do Rheno, 1:242 habit. 

Urdiain. Poy. da provincia de Navarra (Hespanha), 
perto de Pamplona, 754 habit. | À 

Urdingen. Cidade da provincia Rhenana (Prussia), a 
16 kilom. N. E. de Crefeld, perto da margem esquerda do 
Rbeno, 3:216 babit. Escola secundaria. Olaria; fabricas de 
cortumes, refinação de assucar, chapéus, fitas de velludo, 
tecidos de seda, fiação e tecidos de algodão, aguardente. 
Commercio de hulha e madeira. Navegação. Est. de cam. 
de ferro. A po o 

Uregare. Pov. do condado de Limerick, na provincia 
de Munster (Irlanda), 1:906 habit. 

Urei. Rio da Oceania. Nasce na ilha de Sumatra, na 

arte E. do territorio de Bedjaong, e lança-se no Oceano 
Índico, a S. E. da embocadura do Cayton, depois de um 
curso de 87 kilom. Perto das nascentes d'este rio existem 
as grutas de Goha, d'onde se extrae immensa quantidade 
de salitre. 

Urepel. Pov. do departamento de Basses Pyrénées 
(França), perto de Saint- Etienne-de-Baigorry, 892 habit. 

Urfat. Cidade da Turquia asiatica, a 180 kilom. de 
Diarbckir, a 31º 10! Lat. N. e 47º 58' Long. E., 50:000 ha- 
bit. Bisp. armenio. Fabrico de estofos de algodão, couros, 


marroquim amarello muito estimado, objectos de ourivesa- 
ria e de bijutaria. Consideravel commercio com Aleppo, 
Mossul e Diarbekir. Tem consideraveis estabelecimentos 
de banhos, bazares e muitas mesquitas. Perto vêem-se 
duas grandes columnas corinthias que os habit. disem ser 
os restos do palacio da Nemrod. O nome primitivo de Ur- 
fah era Rohais; a escriptura sagrada chama-lhe Rhagés ; 
os gregos e os cruzados chamaram lhe Edessa. 


Urfahr. Pov. da provincia de Baixa Austria (Austria), 


na margem esquerda do Danubio, que ali é atravessado 
por uma ponte, 2:660 habit. 


Urfeid. Pov. da provincia Rhenana (Prussia), perto 


de Bonn, 1:140 habit. 


Urgal. Pov. da freg. de Gondar, cone. de Villa Nova 


da Cerveira (Portugal). 


— Pov. da freg. de Telões, conc. de Amarante (Portu- 


gal). 


Urgeeira. Pov. da freg. e conc. de Valença (Porta- 


gal). 


Urgeiro. Pov. da freg. de Janeiro de Baixo, cone. da 


Pampilhosa (Portugal). 


Urgezes (Santo Estevão). Logar e freg. do cone. e 


com. de Guimarães, dist. e arceb. de Braga (Portugal), 752 
habit. O logar dista 7 kilom. da cabeça do conc. 


Urglin. Pov. do condado de Carlow, na provincia de 


Leinster (Irlanda), 1:307 babit. 


Urgnano. Pov. da provincias de Bergamo (Italia), 


perto de Verdello, 3:818 habit. Est. tel 


eg. 
Urgons. Pov. do departamento de anis (França), a 


18 kilom. de Saint Sever, 614 habit. Bom vinho branco. 


Urgueira. Pov. de Portugal nas freg. de Jarmello 
(S. Pedro), João Antão, Macieira de Alcoba, S. Martinho 


da Cortiça, Olival (cone. de Villa Nova de Ourem), Pena 


Verde e Valladares (conc. de Baião). 
— (Aldeia de Santo Antonio). Logar e freg. do cone. 


e com. do Sabugal, dist. e bisp. da Guarda (Portugal), 55 


babit. O logar, situado na estrada do Sabugal para Sorte- 
lha, dista 5 kilom. da cabeça do conce. 

Urguhart. Pov. do condado de Elgin (Escocia), nas 
margens do Spaz, e á beira do Mar do Norte, 1:429 habit. 

— Pov. do condado de Inverness (Escocia), nas margens 
do Loch-Ness, 3:120 habit. 

— and-Logie-Wester. Pov. do condado de Ross 
(Escocia), junto do golfo de Cromarty, 3:010 babit. 

Urgundabad. Rio do Afghanistan (Asia). Nasce nos 
montes Hazaréh, na parte S. E. do Khorassan, e lança-se 
no Helmund, perto de Kandahar, após um curso de 240 
kilom., na direcção S. O. 

Uri. Cantão da parte central da Suissa, limitado ao N. 
pelo cantão de Schwyz, a E. pelos de Glaris e Grisões, ao 
S. pelo de Tessino e a O. pelos de Berne, Valais e Unter- 
walden. Comprehendido entre 46º 31! e 470 Lat. N., e entre 
17º 31! e 18º 5 Long. E., mede 60 kilom. de N. a 8. e 27 a 
35 de largura de E. a O., offerecendo uma superficie de 
1:076 kilom. quad. com 17:183 habit. Capital Altorf. O ter- 
ritorio d'este cantão, formado de um extenso valle a que 
vão dar muitos outros pequenos valles, é rodeado de ele- 
vadas montanhas. O grande valle começa ao N., perto do 
lago dos Quatro Cantões, e sobe até ao monte Saint Go- 
thard com o Reuss, que recebe todas as aguas dos valles 
luteraes. As montanhas mais elevadas d'este cantão são a 
Titlis e Susten a O., Scherborn, Crespalt e Badus a E., e 
os diversos picos do Saint Gothard ao S. O clima é 
temperado. A parte mais fertil do cantão é uma plani- 
cie que se estende entre Amsteg e Altdorf, denominada 
Reussthal. E' pequena a cultura dos cereges, mas as arvo- 
res fructiferas medram excellentemente e as pov. da parte 
inferior são rodeadas de nogueiras magnificas. A creação 
de gado constitue o principal recurso dos habit., e durante 
o estio, os seus montes sustentam cerca de 12:000 cabeças 
de gado cornigero. Os queijos que ali se fabricam são de 
exquisito sabor e muito procurados. 

O cantão de Uri, o 11.º da confederação pela extensão 
de territorio e o 22.º pela população, é um dos 3 que pre- 
pararam a independencia helvetica revoltando-se contra & 
Austria em 1307. A constituição d'esta pequena republica, 
revista em 1850, é puramente democratica. O poder supre- 
mo reside no povo, que se reune em assembléa geral (Lande- 
gemeinde) no primeiro domingo de maio para nomear to- 
dos os magistrados. Todo o cidadão que tenha completa- 
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do 20 annos é soldado, eleitor e elegivel. O poder executi- | dist. e bisp. de Portalegre (Portugal), 1:130 babit. O logar, 
vo e administrativo diz respeito a um conselho de estado | situado a 3 kilom. da margem direita do rio Caya, na es- 
(Landrath) cujos membros são eleitos pelo povo em assem- | trada de Portalegre para Arronches, dista 8 kilom. da ca- 


biéa geral. Em relação ao culto constitue este cantão uma 
dependencia do bisp. de Coire. 

Uriage. Pov. do departamento de Isère (França), a 16 
kilom. ae Grenoble, n'um pequeno valle rodeado de outei- 
ros arborisados d'onde jorram aguas mineraes ferrugino- 
sas, sulphurosas, e sodicas, justamente afamadas e já fre- 
quentadas pelos Gallo-romanos, 1:827 bablt. Estabelcei- 
mento de banhos, hoteis. Castello dos seculos xv e xvI com 
collecções de quadros, de historia natural e de antiguida- 
des. Est. teleg. 

Urie Linga. Ilhota do Oceano Atlantico, no grupo 
das Shetlanas, a 60º 38' Lat. N. e 8º 14' Long. E. 

Urijal. Pov. da freg. de Lage, conc. de Villa Verde 
(Portugal). i 

Urimeénil. Pov. do departamento de Vosges (Fran- 
ça), a 10 kilom, de Epinal, 1:442 habit. Fabrico de fécula 
e de farinhas. 

Urjaes. Pov. de Portugal nas freg. de Braga (S. Thia- 
&o da Cividade), Nogueiró, Paredes Seccas e Penha Longa. 

Urjal. Pov. da freg. de Fornellos, conc. de Ponte do 
Lima (Portugal). 

Urjariça. Pov. da freg. de Alvorge, conc. de Ancião 
(Portugal). 

— Pov. da freg. de Torres Vedras (Santa Maria do Cas- 
tello), conc. de Torres Vedras (Portugal). 

Urk. Ilha da provincia de Hollanda Septentrional (Pai- 
ses Baixos), & 524º 39' Lat. N. e 14º 43! Long. E, a 36 ki- 
lom. E. de Hoorn, no Zuiderzée. ‘l'em 6 kilom. em circum- 
ferencia e 600 habıt. Pharol. 

Urkheim. Pov. do cantão de Argovia (Suissa), perto 
de Zotingea. 

Uriingford. Pov. do condado de Kilkenny, na pro- 
vincia de Leinster (Irlanda), 2:564 habit. 

Urloffen. Pov. do gran ducado de Baden (Allemanha), 
perto de Uffenburg, 2:248 babit. 

Urmai. Pov. da freg. de Montelavar, cone. de Cintra 
(Portugal). 

Urmar. Pov. da freg. de Samuel, conc. de Soure (Por- 
tugal). 

Urmatit. Pov. da provincia de Alsacia Lesrena (Alle- 
manha), a 36 kilom, de Strasburgo, 634 babit. Fabricas de 
polir e afiar armas brancas, de quinquilbaria e fiação de 
algodão. 

Urmeira. Pov. da freg. de Odivellas, conc. de Belem 
. (Portugal). 

Urmaston. Pov. do condado de Lancaster (Inglater- 
ra), perto de Barton-upon-Irwell, nas margens do Mersey, 
996 habit. o 

Urniish. Pov. do cantão de Appenzell (Suissa), perto 
de Herisau, 2:564 habit. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Urnen., Pov. do cantão de Glaris (Suissa), á beira do 
lago de Wallenstadt. Nascente mineral e banhos. Est. de 
eam. de ferro. 

Urney. Pov. do condado de Cavan, na provincia de 
read (Lrianda), nas margens do Lough-Oughter, 6:505 ha- 

it. 

— Pov. do condado de Donegal, na provincia de Ulster 
(Irlanda), nas margens do Foyie, 7:709 habit. 

Urnieta. Pov. da provincia de Guipuzcoa (Hespanha), 
perto de Sun Sebastian, 1:707 habit. Ferrarias. 

Urnshausen. Pov. do gran ducado de Saxonia-Wei- 
mar (Allemanha), perto de Dermbach, 1:200 babit. 

Uroá. Pequeno rio que desagua na margem direita do 
Amusonus (Brasil), abaixo da foz do Mamiá. 

Urola. Rio da Hespanha Nasce na provincia de Gui- 

uscoa e lança-se no golfo de Gasconha, pela barra de 
Zumaya, perto da pov. d'este nome, depois de um curso de 
44 kilom., na dire N. 

Urpeth. Pov. do condado de Durbam (Inglaterra), 
perto de Chester le Street, nas margens do Tyne, 1:412 
habit. 

Urr. Rio do condado de Kirkcudbright (Escocia). Sae 
de um pequeno lago do mesmo nome e lança-se no golfo 
de Solway, após um curso de 48 kilom., na direcção 5. 

— Pov. do condado de Kirkcudbright (Escocia), nas mar- 
gens do rio do seu nome, 3:096 habit. ; 

Urra (Sant'Iago Menor). Logar e freg. do conc., com., 


| beça do cone. Estrada para o Crato. 

Urrácal. Pov. da provincia de Almeria (Hespanha), 
na margem N. do Almanzor, 819 habit. Fabrica de sabão. 

Urrao. Cidade do estado de Cauca (Colombia), a 34 
kilon. N. O. de Santa Fé de Antioquia, 1:050 babit. 

Urrául Alto. Pov. da provincia de Navarra (Hespa- 
nha), perto de Aoiz, 939 habit. 

— Bajo. Pov. da provincia de Navarra (Hespanha), 
perto de Aoiz, 1:109 habit. 

Urray. Pov. do condado de Inverness (Escocia), nas 
margens do Conan, 2:716 babit. Importantes fabricas de 
aguardente. 

Urréa de Gnen. Pov. da provincia de Teruel (Hes- 
panha), na margem esquerda do Martin, 1:206 babit. 

Urró. Pov. da freg. de Villa Boa de Quires, cone. de 
Marco de Canavezes (Portugal). 

— (S. Miguel). Logar e freg. do cone. e com. de Arouca, 
dist. de Aveiro, bisp. do Porto (Portugal), 157 habit. O lo- 
gar, situado a 1 kilom. da margem direita do rio Pedonde, 
dista 5 kilom. da cabeça do conc. 

— — Logar e freg. do conc. e com. de Penafiel, dist. e 
bisp. do Porto (Portugal), 335 habit. 

Urrós (8. Bartholomeu). Logar e freg: do cone. e com. 
de Torre de Moncorvo, dist. de Bragança, arceb. de Braga 
(Portugal), 1:228 habit. O logar, situado em terreno ele- 
vado e a 2 kilom. da margem direita do rio Douro, dista 
10 kilom. da cabeça do conc. Clima temperado. 

— (Santa Maria Magdalena). Logar e freg. do conc. e 
com. de Mogadouro, dist. e bisp. de Bragança (Portugal), 
764 habit. O logar, situado nas proximidades da margem 
direita do rio Douro, na estrada de Villa da Bemposta para 
Miranda, dista 27 kilom. da cabeça do cone. 

Urroz. Pov. da provincia de Navarra (Hespanha), na 
margem direita do Ebro, 738 habit. 

Urrugne. Pov. do departamento de Basses Pyrénées 
(França), a 25 kilom. 8. O. de Bayonna, na confluencia de 
dois ribeiros, 3:390 babit. i 

Ursa (Punta dell’). Cabo projectado pela costa N. da 
Sicilia (Lialia), a 380 18' Lat. N. e 220 19' Long. E 

Ursanne (St.) Pov. do cantão de Berne (Suissa), 
perto de Porrentruy, nas margens do Doubs, 867 habit. 

Urschkau. Poy. da provincia de Silesia (Prussia), 
perto de Steinau, 1:160 habit. 

Ursenbach. Pov. do cantão de Berne (Suissa), perto 
de Wangen, 1:519 habit. Est. teleg. 

Ursernthal. Valle do cantão de Uri (Suissa). Mede 
14 kilom. de comprimento e 3 de largura; é rodeado de 
elevadas montanhas e banhado pelo Russ. Estão n'elle si- 
tuadas as pov. de Andermatt, Hospenthal e Realp. 

Ursetch. Cidade da provincia de Minsk (Russia eu- 
ropea), perto de Slutsk, 1:500 babit. 

Ursos (Grande lago dos). Lago do Canadá (America 
do Norte), entre 65º e 67º Lat. N. E' muito recortado 
por peninsulas e cabos, e fórma grande numero de bahias, 
Sae d'elle a S. O., um rio que desagua no Mackenzie. 

Ursula (Santa). Poy. da provincia das Canarias (Hes- 
panha), na ilha de Tenerife, 1:893 habit. 

Urswick. Pov. do condado de Lancaster (Inglaterra), 
perto de Ulverston, 1:144 habit. 

Urt. Pov. do departamento de Basses Pyrénées (Fran- 
ça), a 17 kilom. de Bayonne, 1:681 habit. Construcção de 
barcos; fabricas de serração. Est. de cam. de ferro e de 
teleg. 

Urtenen. Rio da Suissa. Corre para o N. banha o can- 
tão de Berae, entra no de Solothurn e desagua no Aar. 

— Pov. do cantão de Berne (Suissa), perto de Fraubrun- 
nen, 794 habit. 

Uru. Rio da Birmania (Asia). Corre para 8. O. e des- 
agua no Kyenduen. 

Urú. Rio da provincia do Maranhão (Brasil). Desagua 
no Uceano, ao N. de Guimarães. Tem 100 kilom. de curso. 

— Lago da provincia do Maranhão (Brazil). Tem 6 ki- 
lom. de largura e dá origem ao rio do mesmo nome. 

Uruá. liba do rio Madeira, na proximidade da villa de 
Borba (Brasil). 

— Pov. da provincia do Rio Grande do Norte (Brasil), 
no municipio de Canguaretama. 
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Uruahaú. Lagoa do municipio de Cascavel, na pro- 
vincia do Ceará (Brazil). E’ pequena, mas muito abundante 
de peixe. 

Uruará. Rio da provincia do Pará (Brazil). Nasce no 
interior da provincia, corre para o N., atravessando diver- 
sos lagos, e vae desaguar por duas bôcas no Amazonas, 
abaixo da foz do Curuá. 

Uruassuú. Pov. da provincia do Rio Grande do Norte 
(Brazil), no municipio de S. Gonçalo. 

Urubá. Serra da provincia de Pernambuco (Brazil), 
ramificação da dos Cayriris. Dá origem ao rio Panema que 
corre para a provincia das Alagoas. 

— Pov. da provincia das Alagoas (Brazil), na com. e 
municipio de Anadia. : 

— Pov. da provincia de Parahyba do Norte (Brazil), no 
municipio do Brejo de Areia. 

Urubamba. Rio do Perú. Corre na provincia de 
Cuzco, na direcção de N. O., e desagua no Ucayalli. Tam- 
bem se chama Vilcamayo. 

— Cidade do departamento de Cuzco, no estado do Perú 
(America do Sul), a 56 kilom. N. de Cuzco, na margem di- 
reita do Vilcabamba, 2:850 habit. 

Urubas. Ribeiro da provincia de Pernambuco (Bra- 
zil). Rega o municipio de Santo Antão e junta-se ao Capi- 
baribe. 

Urabaxy. Affuente da margem direita do rio Negro, 
na provincia do Amazonas (Brazil). E' o desaguadouro dos 
so do mesmo nome, que ficam entre os rios Negro e Ja- 
purá. 

Urubú. Ilha na foz do rio do mesmo nome e na dos 
Guarás, na provincia do Maranhão (Brazil). 

— liha do rio S. Francisco, em frente da villa d'este 
nome, na provincia da Bahia (Brazil). 

— Ribeiro da provincia de Pernambuco (Brasil), afluente 
da margem esquerda do Capibaribe. 

— Rabeiro da provincia de Pernambuco (Brazil). Des- 
agua no Tabocas, tributario da margem direita do rio Ca- 
pibaribe, 

— Rio da provincia do Amazonas (Brazil). Desagua na 
margem esquerda do Amazonas, quasi em frente da foz do 
Madeira, depois de atravessar o lago Saracá. Estão situa- 
das nas suas margens as pov. de S. Pedro Nolasco, S. Ray- 
mundo e Conceição. 

— Rio da provincia de Goyaz (Brazil). Nasce nas serras 
so N. da cidade de Goyaz e corre para o rio das Almas, 
seguindo sempre a direcção de N. É. O seu priucipal af- 
fluente é o ribeiro Canastra. Tambem se lhe chama Uruhu. 

— Rio da provincia do Maranhão (Brazil), afluente da 
margem direita do Itapicurú. Junto da sua foz está situada 
& pov. do mesmo nome. 

.— Rio da provincia de Sergipe (Brasil), afluente do rio 
Plauto. 

— Fazenda da provincia de Sergipe (Brazil), no i- 
cipio do Espirito Santo. gipe ( » Ea 

.— Pov. da provincia do Maranhão (Brazil), na margem 
direita do Itapicurú e junto da confluencia do Urubu. Agen- 
cia de correio. 

— Pov. da provincia do Rio Grande do Norte (Brazil), 
na costa e a N. O. da barra dos Marcos, no municipio de 
Canguaretama. 

— Villa e municipio da provincia da Bahia (Brazil), na 
margem direita do rio S. Francisco, em frente da ilha do 
mesmo nome. Agencia de correio. Escola. Cultura de canna 
e de algodio. Tambem se lho chama Urubi de Cima. 

— de Baixo. Antigo nome da actual cidade de Pro- 
priá, na Previos T Los (Brazil). 

— de ma. Villa da inci i i 
Vidê Unale, provincia da Bahia (Brazil). 

— Pangá. Cachoeira do rio Paran inci 
s. Faulo (Brasil), aná, na provincia de 

Urubucuára. Lagoa da provincia do Pará (Brazil), 
a 28 kiloui. da margem esquerda do rio Amazonas. E' atra- 
vessada pelo rio de igual nome. Na margem E. está sitaada 
a pov. do Outeiro. 

— Rio da provincia do Pará (Brazil). Nasce na serra Ve- 

lha, ramificação da Tumucuraque, segue para o S., atra- 

vessa 8 lagoa do mesmo nome e desagua no Amazonaa, na 

nao esquerda, entre a confluencia do Gurupatuba e a 
o Pará. : 


l raburetama. Serra da provincia do Ceará (Bra- 


zil). Estende-se parallela com o Oceano por espaço de cerca 
de 100 kilom., a O. da capital. E’ bastaute elevada, varian- 
do a sua largura entre 22 e 55 kilom. E’ fertil. 

Urucaia. Pov. e rio da provincia de Minas Geraes 
(Brazil). Vidê Urucuia. 

Urucçanga. serra da provincia do Rio de Janeiro 
(Brazil), na com. de Cabo Frio. E' uma ramificação da cor- 
dilheira dos Aimorés. 

— Ribeiro da provincia de Santa Catharina (Brazil): 
Desagua no Oceano, ao N. da barra de Araranguá. Um 
banco de areia lbe intercepta a entrada. 

Urucuú. Rio da provincia das Alagoas (Brazil), afluente 
da margem direita do Muudabú. 

— Rio da provincia de Minas Geraes (Brazil). Banha a 
colonia militar do mesmo nome é desagua na margem di- 
reita do Mucury. 

— Fazenda da provincia de Sergipe (Brazil), no muni- 
cipio de Villa Nova. 

— Colonia militar na provincia de Minas Geraes (Bra - 
zil), na margem esquerda do rio Ucurú, a E, da cidade 
Theophilo Ottoni. 

— Pov. da provincia das Alagoas (Brazil), na margem 
esquerda do rio Mundahú, no municipio de Santa Luzia do 
Norte. 

— Pov. da provincia do Maranhão (Brazil), na margem 
esquerda do Parnahyba, a N. E. de N. Felix das Balsas. 

— Paraná, kio da provincia do Amazonas (Brasil). 
Corre paralleio aos rios T'etté e Coary e desagua na mar- 
gem direita do Amazonas, proximo e ao S. da toz do Urauá. 

Uruçu-Mirim. Serra da provincia de Pernambuco 
(Brazil), no municipio de Agua Preta. 

Urucuia. Rio da provincia de Minas Geraes (Brazil). 
Nasce na serra de Tabatinga e desagua no rio 8. Francis- 
co, a 22 kilom. N. de S. Romão. Torna-se navegavel por 
canoas depois de recolher o Santa Rita. As embarcações 
maiores chegam até Sant'Anna do Burity. O seu curso é 
de mais de 260 kilom. Tambem se chama Urucaia 

— Pov.da provincia de Minas Geraes (Brazil), na margem 
esquerda do rio do mesmo nome. Tambem sechama Urucaia. 

Uruffe. Pov. do departamento de Meurthe-et- Moselle 
(França), a 18 kilom. de Toul, 830 habit. Pedreiras. 

Uruguatás. Rio da provincia do Amazonas (Brasil). 
Vidê Ureguatás. 

Uruguay. Rio da America meridional. Nasce na ser- 
ra do Mar (Brazil), ao N. da provincia do Rio Grande do 
Sul, que separa de Santa Catharina, sendo formado pela 
reunião do Pelotas, Correntes, Marombas e Canoas; depois 
de recolher pela margem direita o Pepery-Guassú, come- 
ça a servir de limite ao Brazil separando-o das republicas 
Argentina e do Uruguay, e reune se s tinal em frente de 
Buenos Ayres, ao Paraná, formando o Rio da Prata. O seu 
curso em territorio brazileiro é de mais de 1:000 kilom. em 
grande parte navegaveis no inverno; não o sendo em todo 
o tempo e em toda a sua extensio pelo grande numero de 
baixos e de cachoeiras que lbe interrompem o curso e prin- 
cipalmente pela cachoeira Butuby entre S. Borja e Itaquy. 
A largura do Uruguay é muito variavel. Na foz do Chape- 
có é de 248 metros enquanto que na do Pepery-Gruassu é 
já de 480. A maior largura não excede 11 kilom., a não ser 
na época das chuvas em que as margens se alsgam. São 
numerosas as ilhas d'este rio; algumas d'ellas tornam-se 
notaveis pela sua esplendida vegetação. Recolhe um gran- 
de numero de rios e de ribeiros. Eu territorio brazileiro 
recebe pela margem direita, entre outros, os rios Chapecó 
e Pepery-Guassú, na provincia de Santa Catharina; e pela 
esquerda, na provincia do Rio Grande do Sul, o Passo 
Fuudo, a Forquilha, Uruguay-puita ou Varzea, Guarita, 
Cebollaty, Herval Grande, Ujuty-Guassú, Piratiny, Butu- 
hy, Ibicuby-Guassú e Quarsim. O seu curso total é de 
cerca 1:700 kilom. Nas suas margens, que são muito fer- 
teis, acham-se estabelecidas muitas fazendas de creação de 
gado. Fóra do territorio brazileiro, o seu principal tribu- 
tario é o rio Negro que atravessa O estado oriental do 
Uruguay. E' navegavel, a partir da foz, até 480 kilom. de 
distancia por navios de grande tonelagem. 

— (Republica do). Estado da America do Sul, limitado 
a O. pelo rio Uruguay, que o separa da provincia argenti- 
na de Entre Rios, ao 5. pelo rio da Prata, a E. pelo Ocea- 
no Atlantico e pela lagoa de Mérim, e ao N. pelo imperio 
do Brasil de que o separa, nos termos do tratado de 12 de 
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outubro de 1851 e dos artigos addicionaes de 15 de maio 
de 1852, o rio Jaguarão a partir da sua embocadura na 
lagoa Mirim, depois por uma linha imaginaria que vae en- 
contrar o rio Quaraim e a final por este rio até á sua con- 
fluencia com o Uruguay. Comprebendido entre 30º 35' Lat. 
8. e 44º 48' Long. O., ofterece uma superficie de 186:920 
kilom. quad. A população é de 438:245 habit. Capitel Mon- 
tevideo. A população do Uruguay, como em toda a Ame- 
rica do Sul, compõe-se de individuos de raça branca, in- 
dios, pretos e mestiços resultantes da fusão d'estas ditte- 
rentes raças. 

A posição geographica do territorio é uma das mais fa- 
voraveis que se podem encontrar, sendo como é a maior 
parte das suas fronteiras formada pelo mar e por alguns 
rios accessiveis a navios mercantes de maxima tonelagem. 
Afóra tal circumstancia accresce a de apresentar este ter- 
ritorio, nas margens do largo estuario do rio da Prata, ex- 
celleutes estações maritimas, taes como a de Montevideo 
que é o melhor porto da bacia d'este rio, ponto de reunião 
das esquadras estrangeiras n'estas paragens, e Maldonado, 


cuja eusesda na embocadura do mesmo rio é susceptivel | 
de abrigar uma grande frota de vasos de guerra, e poderia | 


por este titulo, em determinada occasião, assumir verda- 
deira importancia militar. O rio Uruguay é navegavel por 
navios de longo curso. 

A contiguração superficial da republica do Uruguay of- 
ferece uma interessante variedade nos seus relevos, que 
se afasta inteiramente da fatigante monotonia das plani- 
cies e dos pampas das provincias da republica Argentina. 
O sólo fórma um planalto em socalcos, ligeiramente ondu- 
lado, sem que as desigualdades excedam uma média assaz 
fraca. Atravessam por elle em diversas direcções cordi- 
lheiras pouco elevadas, estreitas e constituidas de rocha, 
as quaes se distinguem pelas arestas de fórmas cortantes 
em que terminam e a que, por tal motivo, se dá no paiz a 
denominação de cuchilias. A cordilheira principal, ou Cu- 
chilla Grande, entra no paiz pelo N., e com as ramifica- 
ções que envia para o S. divide o territorio em duas bacias, 
a da vertente O e a da vertente E., sendo a primeira d'el- 
las cerca de 4 vezes mais extensa do que a segunda. 

A Cuchilla Grande, que tórma o verdadeiro prolonga- 
mento austral do systema da Serra Geral do Brazil, não 
attinge em parte alguma do territorio do Uruguay mais de 
700 metros acima do nivel do mar. Das outras muntauhas 
descem tambem nume.osos rios, de modo que o sólo se en- 
contra nas mais favoraveis condições de irrigação para a 
cultura. Quasi todos estes rios se descarregam no Uruguay, 
sendo os principaes atiluentes d'este ultimo os rios Negro 
e Santa Lucia. 

O clima é agradavel e temperado, e nada deixa a desejar 
quanto a salubridade. E’ up clima maritimo. O afasta- 
mento entre as diversas estações que seguem, alem d'isso, 
uma ordem inteiramente opposta á que reina na Europa, 
nào é consideravel, pois que a média é de 180,8 para a pri- 
mavera, de 21º,8 para o estio, de 14º,6 para o outono, de 
119,8 para o inverno. O inverno é n'estas latitudes de tal 
modo suave, que realmente não ha senão 2 estações du- 
rante o anno: a calmosa, que comprehende os 7 mezes de 
outubro a junho e a fresca, de junho a setembro. O mez 
mais frio é o de julho, sendo unicamente n'algumas noites 
clarissimas e extremamente calmas dos mezes de julho e 
de agosto em que o thermometro baixa até zero. A neve é 
cousa desconhecida em Montevideo, mas em compensação 
ha ali no mesmo dia repentinas mudanças de temperatura, 
sendo estas a consequencia natural das tempestades assáz 
frequentes e dos ventos do S. e de S. O. No interior do 
paiz são as estações mais definidas; ha ali mais calor no 
verão, como tambem mais frio no inverno. Já no campo, a 
alguma distancia de Montevideo, são fortissimos os calo- 
res do estio, elevando-se o thermometro frequentemente 8 
30º e a mais até 35º, e descendo no inverno muitas ve- 
ses até 2º e 3º, Mas o que se torna sobretudo notavel 
é a grande ditferença que existe entre a temperatura 
ao nascer do sol e a das duas horas depois do meio dia. 
Esta differença que emjMontevideo já é de 6º, termo médio, 
attinge ás vezes 15º e até 18º no interior, onde a variação 
oscilla muitas vezes entre 15º e 20º e dá uma média de 9º. 
Em geral o clima é secco e ventoso. i 

As condições meteorologicas do Uruguay são mais favo- 
raveis á vegetação arborescente do que as das provincias 


argentinas que lhe estão contiguas. Verdade é que nem no 
Uruguay, nem no territorio da confederação argentina se 
encontram alterosas florestas; mas os valles e as margens 
dos rios apresentam-se ordinariamente cobertas de arbus- 
tos e de arvores de dimensão média que fornecem pela 
maior parte madeira muito dura e susceptivel de numero- 
sas applicações. Nas planicies då vertente E., onde o ar é 
mais humido, encontram-se florestas de um caracter quasi 
tropical. O clima presta-se ali admiravelmente á agricul- 
tura e com especialidade á cultura de cereaes. O sólo é are- 
noso e de extrema e natural fertilidade. As plantas horti- 
colas e as arvores fructiferas da Europa crescem quasi por 
toda a parte; mas a cultura de umas e de outras é restri- 
ctissima, á excepção do pecegueiro e da larangeira que se 
cultivam em todos os pontos do territorio. Os ensaios que 
se têem feito para a acclimação da vinha têem dado os 
mais satisfatorios resultados. Alem das fructas de prove- 
niencia europea, produzem os terrenos abrigados do vento, 
e sobretudo os da parte N. E., farta quantidade de diver- 
sas fructas pertencentes á zona tropical. No numero dos 
vegetaes uteis que ali se cultivam devem mencionar-se 0 
trigo, milho, cevada, cacau, canna saccharina, algodoeiro, 
oliveira, anileira, bananeira e palmeira. 

O Uruguay, tal como a Republica Argentina e o Brasil, 
possue muito gado cornigero e cavallar; e tambem ali se 
cria o gamo, raposa, tapir, e, n'algumas partes montanho- 
848, O jaguar. A ornithologia está ali representada por nu- 
merosas variedades de brilhante plumagem. Tambem ali 
se encontram diversas variedades de serpentes. 

Pelo que respeita a riquezas mineralogicas, possue mui- 
tos juzigos de chumbo argentifero, cobre, antimonio, prata 
e ouro, apparecendo este ultimo principalmente nas pro. 
vincias que continam com o Brazil. Os rios que descem da 
Cuchilla Grande arrastam particulas de ouro, o que dá lo- 
gar a lavagens muito remuneradoras; mas até hoje a es- 
cassez de braços e os lucros da creação do gado cornigero 
ou lanigero têem feito descurar a exploração das minas, que 
constituem & futura riqueza d'este paiz. 

O sub-sólo apresenta fortissimas camadas de calcareo em 
diversos estados de combinação, sulphatos e carbonatos, 
apresentando-se entre estes ultimos grande variedade de 
bellissimos marmores, tanto de côres, como branco para es- 
anana e amarello antigo que principia a tornar-se raro na 

uropa. 

Us habit, do Uruguay cultivam mal o sólo que poderia 
produzir muito e tornar-se uma fonte de consideravel ri- 
queza; mas este territorio tão rico, jaz quasi totalmente 
desaproveitado por falta de braços. A industria pastoril 
constitue o principal recurso da republica. É” ella que for- 
nece em grande parte os meios de permutação com a Eu- 
ropa e que alimenta, por assim dizer exclusivamente, 0 com- 
mercio de exportação. Ha pouco mais de 30 annos, redu- 
zia-se esta industria quasi á creação e exploração de gado 
cornigero, cavallar e muar; mas desde então para cá prin- 
cipiou a ter uma importancia positiva a creação de carneiros 
em vista da producção de lã. O paiz importou numerosas 
cabeças de carneiros merinos de raça franceza e de raça 
aliemã, e hoje têem os rebanhos adquirido em diversos 
graus maior ou menor melhoramento, e a là produz consi- 
deraveis lucros. A preparação e extracto de carne de boi 
e de vacca, segundo a fórmula do celebre chimico J. Liebig, 
ea exportação d'estes productos, constitue tambem um ramo 
de industria muito lucrativo. 

Como o Uruguay importa quasi todos os artigos de fa- 
brico necessarios na economia social e domestica, e bem 
assim consideravel quantidade de viveres, e os paga com 
os proprios productos em estado bruto, resulta d'aqui o ter 
o commercio exterior grande importancia. A importação 
segue n'este paiz uma progressão constante; a Inglaterra 
e a França, que têem n'elia o primeiro logar, alimentam 
em grande parte este commercio com os liquidos, tecidos, 
manufacturas de seda e todos os objectos de moda e de luxo 
provenientes das suas industrias. Mas afóra estes artigos 
importa o Uruguay comestiveis, assucar, azeite, arroz, ta- 
bacos, chapéus e calçado. Os artigos de exportação consis- 
tem em couros, pelles, lã, cebo e gorduras, e são principal- 
mente absorvidos pela França, loglaterra, Italia, Hespa- 
nha, Estados Unidos e Brasil. 

Segundo a estatistica de 1883 o valor total da exporta- 
ção foi de 25.222:0008000 réis, sendo : gado 1.733:000,5000 
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carne salgada, em conserva e em extracto 4.628:0005000, 
couros 7.336:0003000, cebo 2 063:000 3000, lã 7.952:0008000, 
crina 229:UU0 5000, ossos 245:0005000, guano 122:000 5000, 
pennas de abestruz 111:0008:00, productos agricolas 
1&3:0005000 e productos diversos 667 5UVOS00O réis. Perto 
de metsade da exportação é feita pelo porto de Montevideo. 

A importação no mencionado anno foi na importancia de 
20.322:000 5000 réis, contribuindo para este total a Ivgla- 
terra com 5515:0008000, França 3 491:0005000, Bra- 
zil 2.213:0005000, Hespanha 2 093:0008000, Allemanha 
2.030.0008000, Italia 1314:0005000, Estados Unidos 
1.174:0005000, Republica Argentina 744:000 5000, Belgica 
596:0005000, Cuba 224:0003000, Chili 99:0005000, Para- 
guay 83.0U0 5000 e os demais paizes 10L:00U0 300 réis. Duas 
terças partes dos valores de importação entram por Mon- 
tevideo. 

O porto importante, e o que quasi concentra todo o mo- 
vimento commercial é Montevideo. Em 1881 entraram n'este 
porto 444 navios de vapor com 592:037 toneladas e 726 de 
véla com 311:648, ou o total de 1:1%0 navios com 903:685 
toneladas; e esiram 428 navios de vapor com 572:848 to- 
neladus e 540 de véla com 260:030, ou o total de 968 na- 
vios com 832:878 toneladas. A navegação fluvial e de ca- 
botagem foi feita por 2:960 navios de 556:877 toneladas. 

Os navios que principalmente fazem a navegação de longo 
curso são os inglezes, em seguida os hespanhoes, depois os 
italianos, allemães, francezes, dos Estados Unidos e brazi- 
leiros. 

O numero de kilom. de vias ferreas em exploração é de 
435, sendo a linha principal a que segue de Montevideo 
para o N. e que vae até Durazno. E' tambem importante à 
que se dirige pela margem do Uruguay e que vae desde 
Santa Roza até Xalto Oriental, 

As linhas telegraphicas comprehendem a extensão total 
de 2:266 kilom., alem de 47d de cabos submarinos. 

O numero de est. postaes é de 234. O movimento postal 
foi em 1882 de 1.390:081 cartas e 2.098:930 impressos e 
amostras. 

A principal industria do Uruguay é a engorda do gado 
bovino e lanigero. Os estabelecimentos de cresção e pasta- 
gens abrangem uma área enorme, e em 1882 contavam-se 
n'elles 6.711:778 cabeças de gado bovino, e 20:000 carnei- 
ros, cujo valor era calculado em em 45.000:0UUSUUU. E" 
muito grande a quantidade de rezes que tudos 08 annos se 
abutem para as conservas e para O extracto de carne. 

Segundo a constituição proclamada em 10 de setembro 
de 1529 fórma o estado do Uruguay uma republica consti- 
tucional. O poder legislativo é exercido por duas camaras: 
a dos senadores composta de 13 membros, e a dos repre- 
sentantes da nação formada de 39 deputados. Os senado- 
res são eleitos por 6 annos; o mandato dos segundos dura 
metade d'este periodo. As sessões annuaes principiam em 
15 de fevereiro e encerram-se em junho. No intervallo d'es- 
tas é encarregada de vigiar à marcha da administração uma 
commissão permanente composta de 2 senadores e de 5 de- 
putados. 

U poder executivo reside na pessoa de um presidente que 
as duas camaram elegem de 4 em 4 annos e que só pode 
ser reeleito depois de decorrido igual periodo tóra d'este 
cargo. Ao presidente assistem 4 ministros: o do interior 
que reune os negocios internos, à instrucção publica e a 
justiça; o do exterior; o das finanças; o da guerra e da 
marinba. O vice-presidente da republica é sempre o presi- 
dente do senado. 

Administrativamente divide-se o estado do Uruguay em 
13 provincias ou departamentos: Montevideo, Canelones, 
La Colonia, Soriano, San José, Maidonado, La Florida, 
Paysandú, Salto, Cerro Largo, Minas, Durazno e Tacuarembó. 

O poder judicial, exercido por juizes especiaes, otlere- 
ce os 3 graus de jurisdicção que correspondem aos tribu- 
naes francezes. O supremo tribunal de justiça é nomeado 


pelas camaras e formado de 5 membros, e nomeia parte | 


dos juizes das jurisdicções inferiores. As causas criminaes 
são julgadas por jury e bem assim os delictos da impren- 
sa. O codigo civil, que ali vigora desde 1568, e que toi na 
maior parte modelado pelas legislações europeas, acabou 
de vez com o dedalo de leis e ordennções hespanholas que 
ainda ba poucos annos estavam em uso no Uruguay e que 
não podiam de modo algum harmonisar-se com as necessi- 
dades das sociedades modernas. 
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Como em todos os estados da America hespanhola, é a 
religião catholica a religião do estado, mas sem embargo 
d'isto todos os outros cultos gosam da maior tolerancia e 
são igualmente protegidos pela lei e pelos costumes publi- 
cos. 

O ensino superior é facultado pela universidade de Mon- 
tevideo, e & instrucção secundaria ministrada por diversos 
estabelecimentos. A instrucção primaria encontra-se em 
lumentavel estado entregue nas mãos do clero. Em Mon- 
tevideo existem 58 escolas publicas gratuitas e 54 parti- 
culares; nos departamentos, 74 escolas publicas e 54 par- 
ticulares. Os estrangeiros fazem educar os filhos em colle- 
gios especiaes onde o ensino é bastante variado. 

A lingua ofticial é a hespanhola, e é tambem esta a que 
mais geralmente é usada no trato particular; mas as emi- 
grações estrangeiras fazem que tambem ali sejam ge- 
ralmente conhecidas as linguas francezas, italiana 6 1n- 
gleza. 

Uruguay-Mirim. Rio da provincia do Rio Grande 
do Sul (Brazil). Desagua na margem esquerda do Uruguay. 
Feras suas nascentes no Matto Castelhano. Não é nave- 
gavel. 

— Puitiã. Rio da provincia do Rio Grande do Sul 
(Brazil). Vidê Vurzea, 

Uruguayana. Cidade e municipio da provincia do 
Rio Graude do Sul (Brazil), na margem esquerda do Uru- 
guay, a 280 44' Lat. S., a 810 kilom. da capital da provin- 
cia. Tem 6:369 habit. com 902 fogos. Agencia de correio. 
Alfandega. Vice-consulado de Fortugal. Tambem se lhe 
chama Sant'Anna do Uruguay. 

Uruhaim. kio du provincia do Pará (Brasil), af- 
fluente da margem esquerda doGurupy. 

o T Rio da provincia de Goyaz (Brazil). Vidè 
ruvu, 

Uruktapel. Ilhota do archipelago de Pelew, no Ocea- 
no Pacitico (Ucesnia), a 70 19! Lat. N. e 143º 4U' Long. E. 

Urumagó. Rio da provincia do Pará (Brazil). Não é 
navegavel. Desagua com o Caité na bahia d'este nome, for- 
mada pelas 3 pequenas ilhas do Maruim. 

Urwumtni. Cidade da Mongolia, a N. O. de Turfan, a 
430 28! Lat. N. e 940 23! Long. È., perto de uma das rami- 
ticações de Thian-Sban. E' uma ciaade muito antiga e que 
tem tido sempre grande importancia, pela situação favo- 
ravel em que se encontra. Chegou a contar 200:UUU habit., 
mas as guerras dizimaram-lhe por varias vezes a popula- 
ção. Ainda hoja porém é importante, e faz um grande 
commercio com 8 Russia, Turkestan e China oriental. Tem 
fontes therwaes sulphureas. Nas proximidades, existe uma 
área de 40 kilom. de circumferencia, coberta de cinzas mo- 
vediças que consomem qualquer objecto que no meio d'el- 
las cae. 

Urumyah. Lago da Persia, na provincia de Ader- 
badan (Asia), a 37 40 Lat, N. e 540 35 Long. E. E' o la- 
go mais consideravel da Persia. Está situado na região mon- 
tanhosa que domina a E. o moute Saband e a N. U. Kara 
Dagh. Fica á altitude de 1:3UU metros. A sua superficie 6 
calculada em 4:000 kilom. quad., mas a massa de agua é re- 
lativamente pequena, porque a profundidade maior não ex- 
cede a 14 metros e a média é de 5. A agua d'este lago é 
salgada, e em muitos pontos tem tão pequena altura que O 
lago mais parece um prolongado pantano. Contém grande 
numero de ilhas e rochedos, que são aproveitados na cul- 
tura e nas pastagens. Nas margens encontram-se muitas 
nascentes. Recebe grande numero de rios e ribeiros, sendo 
o mais Importante o Djaghatu. 

— Cidade da proviucia de Aderbaidjan (Persia), a 370 
30' Lat. N. e 54º 30' Long. E., a 6 kilom. do lago do seu 
nome, nas margens do Shar. 

Urungu. Rio da Mongolia. Nasce perto da fronteira 
da provincia chineza de Kan-Su, corre para O. e depois 
para N. U., e desagua no lago Kyzyl-Bashi. 

Urup. liha do archipelago das Kurilas 
de Itarup, a 46º Lat. N. e 159º Long. E. 

Urupás. Rio da provincia do Matto Grosso (Brasil), 
afluente da margem esquerda do Jacy-Paraná. 

Urupés. Grupo de ilhas do rio Madeira (Brasil), aci- 
ms da escuoeira bant'Antonio. 

Urupucá. Rio da provincia de Minas Geraes (Brasil), 
e um dos principaes tributarios da margem esquerda do 
rio Dôce. São seus afluentes pela margem direita os rios 
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Sorubim e Agua Boa, e pela margem esquerda o Agua 
Preta, Arauan e Tambacury. Tem cerca de 260 kilom. de 
curso. 

Urupany. Rio da provincia do Amazonas (Brazil). 
Desagua na margem direita do rio Madeira, em frente de 
Baetas. 

Urarahy. Rio da provincia do Rio de Janeiro (Bra- 
sil). Vidê Uruhy. 

— Pov. da provincia do Rio de Janeiro (Brazil), no mu- 
sepi de Campos. E' mais conhecida pelo nome de Sunta 

ita. 

Ururi., Pov. da provincia de Campobasso (Italia), perto 
de Larino, 2:880 habit. Tem um bello palacio. 

Urnssuhy. Pov. da provincia de Piauhy (Brazil), no 
municipio de Santa Philomena e na margem direita do 
Urusenhy-Mirim. 3 

— Asaú. Rio da provincia de Piauhy (Brazil). E’ um 
dos principaes tributarios do rio Parnahyba, n'esta pro- 
vincia. Rega a parte N. da com. de Parnaguá. 

— Mirim. Rio da provincia de Piauhy (Brazil). Des- 
agua na margem direita do rio Parnabyba. Rega a pov. do 
mesmo nome. 

Urutpa. Rio do estado de Venezuela (America do 
Sul). Nasce na serra Pacaraima e lanca-se no Caroni, pela 
margem esquerda, após um curso de 177 kilom. 

Urval. Pov. da freg. de Sever, conc. de Santa Martha 
de Penaguião (Portugal). 

— Pov. do departamento de Dordogne (França), a 44 
kilom. da Bergerac, 500 habit. 

Urville. Pov. do denartamento de Aube (França), 
perto da Bar-sur-Aube, 531 habit. 

— (D’). Ilha do archipelugo das Carolinas (Oceania), a 
* 8. E. de Hogolen. Foi descoberta em 1824. 

Urvillers. Pov. do departamento de Aisne (França), 
a.7 kilom. de Saint Quentin, 856 babit. 4 fabricas de ar- 
tigos de Saint Quentin. : 2 

Ury. Pov. do departamento de Seine-et-Marne (Fran- 
ça). a 10 kilom. de Fontainebleau, 585 habit. 

Urzal. Pov. de Portugal nas freg. de Porto da Car- 
vorira, Valle Bom (S. Pedro) e Valpedre. 

Urzedow. Cidade da provincia de Lublin, na Polonia 
(Russia europea), perto de Zamosc, 1:875 habit. 

Urzelhe. Pov. da freg. de Lamas de Miranda, conc. 
de Miranda do Corvo (Portugal). 

Urzy. Pov. do departamento de Nièvre (França), a 10 
kilom. de Nevers, 1:402 habit. Ferrarias. 

Us. Rio da Prussia. Corre na provincia Rhenana, na 
Ed de S. E., e vae desaguar no Moselle, a jusante de 

ell. 

Usage (Saint). Pov. do departamento de Côte-d'Or 
(França), a 4 kilom. de Beaune, 809 habit. Fabrico de 
agnardente de beterraba. 

Usagre. Pov. da provincia de Badajoz (Hespanha), 
po de Fuente de Cantos, 2:186 babit. Est. de cam. de 

erro. 

Usch. Cidade da provincia de Posen (Prussia), a 530 3' 
Lat. N. e 25º 51' Long. E., na confluencia do Kiildow e 
do Netze. Fabricas de pannos, vidros e aguardente. Pesca. 

Uschiitz. Pav. da provincia de Silesia (Prussia), á bei- 
ra do canal de Rosenberg, 1:200 habit. Fabrica de papel. 
Pedreiras. 

Uscie-Risknpie. Pov. da provincia de Galicia (Aus- 
tria), nas margens do Dniester, 2:384 habit. Est. teleg. 

— Solne. Pov. da provincia de Galicia (Austria), na 
confluencia do Rada e do Vistula, 1:070 habit. 

Uscieczko. Pov. da provincia de Galicia (Austria), 
perto da margem do Dniester, 2:400 habit. 

Uscio. Pov. da provincia de Genova (Italia), perto de 
Recco, 2:719 habit. 

Usciades-et-Rieatord. Pov. do departamento de 
Ardèche (França). a 44 kilom. de L'Argentiêre, 520 habit. 

Uscognes (Montanha dos) Ramificação dos Alpes Ju- 
lianos, na fronteira de Croacia (Austria). Faz parte da pro- 
vincia de Carniola e tem um desenvolvimento de 60 kilom. 
Used. Pov. da provincia de Saragoça (Hespanha), 1:389 

abit. 

Usedom. Ilha na costa do Mar Baltico (Prussia), e 
comprehendida entre este mar ao N., a bahia de Pomerania 
a E., o Peene a O., o golfo de Steltin ao S. e o Swine a 
8. E., a 64º 2' Lat. N. e 23º 9 Long. E. Mede 52 kilom, de 


comprimento e cerca de 22 de largura, e faz paz parte da 
provincia de Pomerania. A população d'esta ilha orça por 
13:000 habit. A sua principal cidade é Swinemiinde que 
possue um bom porto fortificado. Sólo pouco fertil. Terre- 
no pantanoso e em muitos pontos arborisado. Pesca pro- 
ductiva. 

Usedom. Cidade da provincia de Pomerania (Prussia), 
a 530 53' Lat. N. e 230 V Long. E., à 16 kilom. N. O. de 
Stettin, na costa S. da ilha do mesmo nome, 1:550 habit. 
Foi praça de guerra n'outros tempos. Est. de cam. de ferro 
e do teleg. 

Unséras. Pov. da provincia de Castellon de la Plana 
(Hespanha), perto de Lucena. 2:816 habit. 

Unmhistr. Ilha do archipelago das Kurilas (Russia asia- 
tica), a 30 kilom. da ilha de Ketoi, a 47º 30' Lat. N. e 1610 
46' Long. E. E' muito montanhosa na parte S. 

Unhiawrcoed. Pav. do condado de Monmouth, no 
principado de (alles (Inglaterra), perto de Bedwelty, 
13:919 habit. Hulha. Altos fornos. 

Usicza. Cidade da Servia (Europa), a O. de Krageje- 
watz, 6:200 habit. Creação de gado. Commercio de cereses. 

Usima., Vidè Osima. . 

Usingen. Cidade da provincia de Hesse Nassan, no 
ex-ducado de Nassau (Prnssia), a 36 kilom. N. E. de Wies- 
baden, nas margens do Usbach, 1:798 habit. Tribunal de 
1.º instancia; lyceu. Fabricas de flanellas, meias e cortu- 
me de couros. Est. teleg. 

Usk. Rio da Inglaterra. Nasce perto do limite O. do 
condado de Brecknock, no principado de (alles, e lança-ge 
no canal de Newport, entre Nash e St. Bride, após um eur- 
so de 110 kilom. nos rumos S. E. e S., tendo banhado Bre- 
con, Abergavenny, Usk e Newport. 

— Cidade do condado de Monmouth, no principado de 
Galles (Inglaterra), a 14 kilom. S. S. O. de Monmonth, nas 
margens do Usk, 1:616 habit. Compõe-se de ruas irregula- 
res e possue uma bella ponte de 5 arcos, e casa de cor- 
recção. Olarias. Ficam perto as magnificas ruinas do Cas- 
tello dos condes de Gloucester, Est teleg. 

Us«kane. Pov. do condado de Tipperary, na provincia 
de Munster (Irlanda), 1:917 babit. 

Unkiup. Cidade da Rumelia (Turquia europea), a 177 
kilom. N. O. de Salonica, nas margens de um rio que a atra- 
vessa e que ali se lança no Vardar, pela margem esquerda, 
6:000 babit. Arceb. grego. A bella posição em que se en- 
contra e a maguificencia das suas edificações foram motivo 
para que em antigas eras se lhe désse o nome de Noiva da 
Grecia. Não se encontra porém n'ella vestigios de monu- 
mento notavel, o terreno em que assenta é desigual e as 
ruas de que se fórma muito sujas. Possue diversas mesqui- 
tas. Proximo ergue-se um vetusto castelloem que reside uma 
pequena guarnição. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Unsiar. Cidade da provincia de Havover (Prussia), na 
montanha do Solling, á beira do rio Aa, 2:280 babit. Hos- 
pital. Fabricas de pannos de linho, papel e cachimbos de 
barro. Ficam perto uns altos fornos e uma fabrica de aço 
fundido. Est. teleg. 

Uno. Rio da Italia. Corre na provincia de Forli, na di- 
recção de N. E., e desagua no Adriatico. 

Uson (Ensenada de). Golfo na costa N. E. da ilha de 
Masbate (Filippinas), a 120 11! Lat. N.e 132º 55' Long. E. 
Mede 21 kilom. de largura á entrada. A E. fica uma pov. 
do mesmo nome. 

Uspallata. Planalto dos Andes, no estado de Buenos 
Ayaes (Confederação Argentina). Mede 222 kilom. de com- 
primento e 8 de largura. N'este ponto ofterecem os Andes 
uma passagem que conduz ao estado de Chili. Vasta mina 
de prata, por certo a maior de Buenos Ayres. 

— Cidade da previncia de Santiago, no estado de Chili 
(America do Sul), a 75 kilom. N. de Santiago, no valle do 
seu nome, formado pela bifurcação dos Audes do Chili. 
Possue nos arredores uma rica mina de prata. 

Ussa. Rio da Russia europea. Corre na provincia de 
Archangelsk, na direcção de S. O., e desagua no Petchora. 

Uasac. Pov. do departamento de Corrèze (França), & 
5 kilom. de Brives, 1:821 habit. 

Ussana. Cidade da provincia de Cagliari (Italia), ao 
N. de Cagliari, 1:129 habit. 

Usseau. Pov. do departamento de Deux-Sèvres (Fran- 
ça), a 21 kilom. de Niort, 1:155 babit. Fabrica de escovas. 
Commercio de sedas de porco. 
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Usseira. Pov. da freg. de Carvalhal Bemfeito, conc. 
Caldas da Rainha (Portugal). . 
ya Pov. da freg. de Obidos (S. Pedro), cone. de Obidos 

ortugal). 
pe Rio da Baviera (Allemanha). Nasce perto de 
Monheim, corre na direcção de S. E. e desagua no Danu- 
bio, a O. de Neuburg. . o 

— Pov. do departamento de Allier (França), a 17 kilom. 
de Gannat, 686 habit. Vinhos estimados. i 

— Pov. do departamento de Cantal (França), a 13 kilom. 
de Saint Flour, 529 babit. 

— Cidade do departamento de Corrèze (França), a 45º 
33' Lat. N. e 110 26' Long. E., a 61 kilom. N. E. de Tulle 
e å altitude de 640 metros, no topo e nas duas vertentes 
de uma collina, banhada a O. pelo Diège e a E. pelo Sar- 
sonne, 3:830 babit. Tribunaes de 1.º instancia ede juizo de 
paz: conservatoria de hypothecas. Seminario. A edificação 
de Ussel parece remontar a época muito afastada. Possue 
ainda restos de uma antiga via romana e uma praça pu- 
blica ornada com uma aguia antiga, pousada sobre um pe- 
destal. As ruas são estreitas e tcrtuosas € as casas, Å ex- 
cepção dus do bairro novo, apresentam em geral aquella 
côr sombria que dá um carscter particular ás povoações 
que ficam proximas das montanhas. Possue tambem uma 
excellente igreja classificada no numero dos monumentos 
historicos. Tem fabricas de cardar lã, estofos de lã, tintu- 
raria, pregos, couros, 12 fabricas de tamancos, lonas e brins 

ara vélas. Commercio de canhamo, pelleteria, tecidos de 
bo; gado, legumes, cera, cebo, madeiras e peixe. Granito 
azul. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Usseln. Pov. do principado de Waldeck (Allemanha), 
perto de Corbach, nas margens do Diemel, 1:000 habit. 

Usses. Rio do departamento de Saboia (França). Nasce 
na montanha de Salives e lança-se no Rhodano, perto de 
Seyssel, depois de um curso de 45 kilom. 

Ummon. Pov. do departamento de Loire (Franza), a 43 
kilom. S. O. de Montbrison, 3:272 habit. Importante com- 
mercio de tabuado. De quando em quando apparecem no 
seu territorio objectos antigos do tempo dos romanos. Fa- 
bricas de rendas, serração mechanica. Moinhos. 

— Pov. do departamento de Puy-de-Dôme (França), a 
10 kilom. E. de Issoire, 600 habit. Está assente n'uma es- 
carpada montanha cujo cume é coberto pelas ruinas de uma 
antiga fortaleza. , , 

— Pov. do departamento de Vienne (Françá), a 30 ki- 
lom. de Civray, 2:208 habit. Fabricas de oleos; moinhos. 

Ussora. Rio da Bosnia (Astria). Corre na direcção de 
N. E. e desagua no Bosna. 

Umsy. Pov. do departamento de Calvados (França), a 
9 kilom. de Falaise, 801 habit. Oflicina de.selleiro. Fabri- 
cas de vélas de cebo. Est. teleg. . 

Ustaritz. Pov. do departamento de Basses Pyrénées 
(França), a 14 kilom. S. de Bayonna, na margem cequerda 
do Nive, 2:265 habit. Fabricas de estofos de lã, pregos, 
vidros, faianças, ferragens e manufacturas de couros. Moi- 
nhos. Est. teleg. ame 

Ustawa. Rio da Austria. Corre na provincia de Bohe- 
mia, na direcção N. O., e desagua no Beraun, perto de Pil- 
“Uster. Pov. do cantão de Zurich (Suissa), a 12 kilom. 
de Zurich, 5:808 habit. Industria activa, consistindo princi- 
palmente no fabrico de tecidos de algodão e tecidos de 
seda, fiação de algodão, e na fundição de metaes; ferrarias. 
Os arredores produzem bons vinhos. Est. de cam. de ferro 
e de teleg. Na 

Ustia. Rio da Russia europea. Corre nas provincias de 
Vologda e Archangelsk e depois de varias sinuosidades 
desagua no Waga. 

Ustica. Ilha do Mar Tyrrheno (Italia), ao N. da Sici- 
lia, a 380 42" Lat. N. e 22º 18! Long. E. Mede 4 kilom. de 
comprimento e 2 de largura, e contém uma população de 
1:446 babit. Capital Santa Maria. Faz parte da provincia 
de Palermo. Costas geralmente escarpadas. Sólo fertil em 
trigo, vinho, azeite de oliveira e algodão. Esteve deshabi- 
tada até 1761, época em que se construiu n'ella um forte 
para a proteger contra os ataques dos corsarios barbares- 

os. 

Ustou. Pov. do departamento de Aritge (França), a 
98 kilom. S. E. de Saint Girons, 2:836 habit. Possue bellas 
cascatas, 3 lagos © 2 grutas, das quaes uma atravessada 


por uma bella nascente, cujas aguas passam por milagro- 
sas. Ferrarias á catalã. Minas de chumbo argentifero e de 
zinco. 

Untrow. Pov. da provincia de Silesia (Austria), nas 
margens do Vistula, 1:800 babit. Ferrarias. Est. teleg. 

Unuge (Sainte). Pov. do departamento de Saône-et- 
Loire (Franç:), a 7 kilom. de Louhans, 2:289 babit. 

Usumasinta. Rio do estado de Guatemala (America 
central). Nasce sob o nome de rio Lacantum, nas proximi- 
dades de 15º 25' Lat. N. e 94º 30' Long. O., corre a prin- 
cipio para E. e depois para N. e N. O, recebe å direita o 
rio de la Pasion e toma então o nome de Usumasinta, corre 
para O. e em seguida para o N., formando o limite entre o 
estado de Guatemala e a provincia mexicana de Chiapas, 
e tomando a final a direcção N. O., entra na provincia de 
Tabasco, que atravessa, para ir descarregar-se na bahia 
de Campeche, a O. da laguna de Terminos, com a qual 
communica por um canal navegavel. Calcula-se em 650 ki- 
lom. o seu trajecto, dois terços do qual é feito dentro do 
territorio do estado de Guatemala. 

Usumi-Lwumi. Rio de Albania (Turquia europea). 
Nasce no monte Pindo, corre para O. e depois para N. O., 
e vae desaguar no Ergent. 

Usundache. Rio da Rumelia oriental (Europa). Nasce 
em uma ramificação do Despoto Dagh, corre para N. E. e 
desagua no Maritza. 

Usnpamo. Rio da republica de Venezuela (America 
do Sul). Corre para N. O. e desagua no Paragua, atraves- 
sando a provincia de Guiana. 

Usurbil. Pov. da provincia de Guipuzcoa (Hespanhs), 
perto de San Sebastian, 1:723 habit. Fabrico de ancoras 
para navios. 

Usuri. Rio da provincia de Littoral (Russia asiatica). 
Corre para O., depois para o N. formando a fronteira entre 
aquella provincia e a Mandchuria, e vae desaguar no Amor, 

Usworth. Pov. do condado de Durham (Inglaterra), 
perto de Washington, á beira do cam. de ferro de Stanho- 
pe. 4:209 habit. 

Uta. Pov. da provincia de Cagliari (Italia), a N. O. da 
cidade d'este nome, 1:579 habit. Est. de cam. de ferro. 

Utal. Lago do territorio do seu nome (Estados Uni- 
dos), a S. E. de Great Salt Lake, a 400 12/ Lat. N. e 1020 
ne O. Communica pelo rio Jordan com o Great Salt 

ake. 

— Territorio dos Estados Unidos, limitado ao N. pelos de 
Idaha e Wyoming, a E. pelo estado de Colorado, ao 8. pelo 
territorio de Arizona e a O. pelo estado de Nevada. Com- 
prehbendido entre 37º e 420 Lat. N., e entre 100º e 105º 
Long. O., offerece uma superficie de 220:063 kilom. quad. 
com uma população de 143:963 habit. Capital Salt-Lake- 
| City. Territorio montanhoso, consistindo os seus principaes 
relevos no prolongamento das montanhas Rochas, que to- 
mam differentes nomes. Ao centro prolongam-se os montes 
Wabsatch, e para N. E. os montes Uintah. D'ente os nu- 
merosos rios que descem das montanhas devem citur-se O 
Colorado e os importantes rios que lhe dão origem ou & 
elle afluem, taes como o Yampah, Grand, San Juan, Vhitee 
o Bear que vae lançar-se no lago de Great Salt. No nume- 
ro dos lagos mais importantes figuram o Great Salta N. E. 
eo Utah a S. E. d'este ultimo. As montanhas contêem mi- 
nas de prata, de cobre e de chumbo cuja exploração prin- 
cipia a ter algum desenvolvimento. 

O sólo em muitos pontos não é susceptivel de ser culti- 
vado, mas nos valles, e sobretudo entre o lago Great Salt 
e Fillmore-City, não só é muito fertil como bem cultivado. 
E' n'este ultimo dist. que os mormons têem fundado os seus 
principaes estabelecimentos. 

As principaes producções agricolas são cevada, milho, 
trigo e batatas. Em 1880 contava 38:131 cavallos. 2:898 
musres, 3:968 bois de trabalho. 32:768 vaccas, 58:680 ca- 
beças de outro gado grosso, 233:121 carneiros e 17:198 
porcos. E’ inportante a producção de Ià, manteiga e queijo. 
O numero total das granjas e propriedades agricolas era 
de 9:452, com o valor de 12.009:000 5000 réis. Em 1840 ti- 
nha 640 estabelecimentos industriaes, occupando 2:495 ope- 
rarios. Tem 22 periodicos, sendo 5 diarios. Conta 353 es- 
colas com 434 professores, frequentadas por 25:792 alum- 
nos. 

Anteriormente a 1845 fazia o territorio do Utah parte 
da Alta California ; n'esta época obtiveram-n'o os Estados 


UTR 


657 


UTU 


Unidos por cessão do Merico. Quando em 1847 os mormona 
começaram a dirigir-se para este pais, encontraram-n'o oc- 
cunado por algumas tribus errantes que pequena resistenu- 
cia annnseram aos recem chegados. ` 

O Urah é haja atraveasado na parte N. pelo cam. de fer- 
ro Grande Central Pacifico e está destinado a tornar-se 
rapidamente um dns estados mais florescentes da grande 
rennhliea americana. 

Utah. Condado na parte E do territorio da Utah (Esta 
dos Unidos), banhado pelo laga do sea nome, e pelos rion 
White. Jordan e ontroa. Tem 9.060 kilom. quad.'de super ficie 
e 17:973 habit. Capital Provo-City. Sólo fertil. principal- 
mente na parta O., onda sa encontra o lago de Utah. Pro- 
dos trigo, batata e fenn; fahrico de manteiga. 

Uteha. Iihsta do Mar Caspio (Russia europea), a 430 
46! Lat. N. e 560 48' Long E. $ 

Utcnbamba. Rio do estado do Perú (America do 
Sul) Nasce nos Andes e lança-se n9 rio Tanguragas, pela 
margem direita, após um percareo de 300 kilom., a princi 
pio na direcção N. e depois no rumo N. O. 

Utelle. Pov. do departamento de Alpes Maritimes 
(França). ao N. de Nice, 1:905 habit. Azeita de oliveira. 

Utersen. Pav. da provincia de Schleswig Holstein 
(Prnania), perto de Pinneberg. nas margens do rio Pinan, 
4:558 habit. Alfandega. Pannas de lã, pós de gamma, as- 
sucar. Olaria Fornos de cal. Navegação. Commercio de tri- 
gº e de turfa. 

Utica. Pov. do condado de Macomb, no estado de Mi. 
chigan (Estados Unidos), a 3) kilom. N. de Détroit e a 15 
O. N. O. de Mount Clemens, nas margens do rio Clinton, 
500 habit. Manufacturas diversas. Commercio activo. Est. 
teleg. 

— Pav. do condado de Clark, no estado de Indiana (Es- 
tados Unidos), 1.608 habit. 

— Cidade dn condado da Oneida, no estado de Nova 
York (Estados Unidos), a 430 5' Lat. S e 65º 8' Long. O., 
a 84 kilom E. de Syracara, ao pé do rio Mohawk. do ea- 
nal do Erié e do cam. de ferro Central, 33:914 habit. Fa 
bricas de bellos tecidos de algodão e de Ià, fundição de 
ferro, machinas de vapor. Ferrarias. Está ligada por cam. 
de ferro a Buffalo e a Albany, por outra linha a Black Ri- 
ver, Clayton e St. Lawrence, e por outra a Bingha:nton, O 
territorio cireumjucente é fertil, populoso e de muito com- 
mercio. Est. teleg. 

Utiel. Pov. da nrovincia de Valencia (Hespanha), perto 
do rio Magro, 8:198 h bit. Aguardente e sabão. Commer 
cio da cereies e de gado Est. teleg. 

Uila. Ilhota do golfo de Honduras, perto da costa N. 
da rennhiira de Hondaras (America central), a 16º 12! Lat. 
N. e 730 49' Long. O. 

Utinga. Pov. da provincia do Rio Grande do Norte 
(Brazil). no municipio de S. Gonçalo. 

— Ribeiro da provinsia de Pernambuco (Brazil), af- 
fluente do rio Iguarassú. 

— Fazenda da provincia de Pernambuco (Brazil), no 
municipio de Iguaraseú. 

Utliingan. Ilhota do Mar Baltico, na costa S. da Sue- 
cia. a S. E. de Carlskrona, a 56º 2' Lat. N. e 24º 54' Long. E 

Utö. liha do Mar Baltico, na costa da provincia de Sto- 
ekholmo (Suecia), a 480.57! Lat. N. e 27º 26' Long. E. Mi 
nas de ferro muito abundantes. 

— Ilha do Mar Raltico, na costa S. O. da Finlandia 
(Russia europea), a 59º 46 Lat. N. e 30º 30' Long. E. Pha- 
rol. : i 
Utopia. Lago do Novo Brunswick (Canadá), perto da 
costa da bahia de Fundy, a 45º 14' Lat. N. e 570 42' Long. O. 

Utrecht. Provincia do reino da Hollanda, limitada a 
N. E. pelo Zuiderzee, a N. O. pela provincia de Hollanda 
Beptentrional, a O. pela de Hollanda Meridional, ao S. por 
esta ultima e pela de Gueldre, e a E por esta ultima. Com- 
prehendida entre 51º 53' e 52º 18' Lat. N., e entre 130 54" 
e 14º 45' Long. E., mede 63 kilom. de comprimento de E 
a O0. e31 de largura de N a S, off:recendo uma superfi- 
cie de 1:384 kilom quad População 203:702 habit. Capital 
Utrecht. Territorio montanhoso e árido a E. e extrema- 
mente fertil ao S Os principaes rios que o banham cão o 
Eem, o Lek e o Velho Rheno. Ar puro e salubre. O sólo 
produz trigo, legumes, fructas e bas.ante tabaco de quali- 
dade muito procurada. Fabricas de sola, lanificios, tecidos 
de seda, estofos de algodão, pannos de linho, telha, cerve- 
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ia e aguardente. No tempo do primeiro imperio frances 
fez parte do departamento do Zuiderzée. 

Utrecht. Cidade capitsl da provincia do seu nome (Pal- 
zas Baixos), a 520 6/ Lat. N. e 140 12' Long. E.. a 45 kilom. 
S. E. de Amsterdam, nas margens do Rheno, que a divide 
em duas partes, e á beira do Verht. 66:106 habit. E' a 4.8 
cidade da Hol'anda. Séde de arceb. catholico; residencia 
do gove-nador e das anctoridades civis e militares da pro- 
vincia, Tribunal de commercio. Esta ci dade apresenta quasi 
a fórma quadrada e é cingida de fortificações convertidas 
em passeios. Como todas as cidades hollandezas, é bem edi- 
ficada e compõe-se de ruas largas e cortadas de canaes Os 
caes abobadads off'recem á vista adegas, oficinas e até 
habitações, o que contribue para lhe dar uma phisionomia 
especial entre todas as cidades hollandezas. O principal 
monumento é a cathedral, fundada em 720 e concluida no 
seculo xi; depois d'esta e de algumas igrejas, como as de 
S. João, Santo Agostinho e Santa Gertrudes, o que ali ha 
de mais notavel é a universidade fundada em 1635, o pala- 
cio da municipalidade, casa da moeda, arsenal e hospital 
para creanças, o grande ho-piral militar destinado princi- 
palmente á instrucção dos medicos e cirurgiõ-s militares, 
escola veterinaria, academia das s“iencias, instituto real 
Je meteorologia, jardim botanico, observatorio astronomi- 
co, gymnasio, escola militar, maseu de bellas artes, quar- 
tel para infanteria e differentes passeios publicos. A esco- 
la especial dos medicos militares foi transferida recente- 
mente para Amster iam. 

A industria fabril tem por objecto o fabrico de machi- 
nas de vapor, alvaiade, acido su'phorico, tijolo e telha, cha- 
péus, refinação de assucar e de sal, pannos de lã, tecidos 
de seda, vehiculos, tapetes, tabacos, louça de barro ordi- 
oario, cristaes, espingardas, assucar, agulhas, productos 
chimicos, rendas, vehiculos de rodas, bombas para apagar 
incendios, genebra, azeite, panaos de liuhos, fiação de lã, 
objectos ds ferro e de cobre. Commercio activo, coneistia- 
do principalmente em gado e cereaes, e favorecido pela si- 
tuação da cidade, em meio de uma rede de canses e de 
bins caminhos que cobrem tudo o paiz, em communicação 
directa por cam. de ferro com Amsterdam, Rotterdam e - 
Arnheim. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Utrera. Cidade da provincia de Sevilha (Hespanha), 
a 28 kilom. S S. E. de Sevilha, em meio de um delicioso 
valie e a 10 kilom. do Guada!quivir, 15:033 habit Residen- 
cia do commandante militar. Couserva sinda uns restos de 
muralhas e um vetusto castello, em parte arruinado; pos- 
sue 2 igrejas purochines, sendo uma em estylo guthico, 
bello palacio para as sessões municipaes e quartel para ' 
cavallaria. Fabricas de chapéus, louça ordinaria de burro, 
sabão, pós de gomma e sola; muitos moinhos para o fabrico 
de azeite, Commercio de gado, sobretudo de cavallos anda- 
luzes mnito estimados. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Utscha. Pov. da provincia de Transylvania (Austria), 
na margem do Aluta, 760 babit. 

Utsire. lihota do Oceano Atlantico, perto da costa da 
proviacia de Stavanger (Noruega), a 59º 18' Lat. N. e 14º 6! 
Long. E. 

Uttendorf. Pov. da provincia de Alta Austria (Aus- 
tria), perto de Mauerkircheu, 1:130 babit. Est. de cam. de 
ferro. 

Uttenheim. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Alemanha), a 20 kilom. de Scbelestadt, 683 babit. 

Uttenvwveiter. Pov. da provincia de Danubio (Wür- 
stemb»rg), perto de Riedlingen, 1:116 babit. Est. teleg. 

Utting. Pov. da provincia de Alta Baviera (Baviera), 
perto de Landsberg, na margem do lago Ammer, 1:118 ha- 
bit. 

Uttingen. Pov. da provincia de Baixa Franconia (Ba- 
viera). perto de Heidenfeld, 1:250 babit. A 

Uttoxeter. Cidade do condado de Stafford (Inglater- 
ra), a 23 kuom. N. E. de Stafford, junto do cam. de terro e 
perto da margem direita do Dove, que ali é atravessado 
por uma bella ponte de pedra, 4:692 babit. E” bem edifi- 
cada e possue uma bonita igr-ja, estabelecimento bancario 
e caixa economica. Perrarias importantes. Commercio de 
cerenes e de ferro. Est. teleg. 

Uttrigshausen. Pov. da provincia de Hesse Nassau 
(Prussia), perto de Schwarzeafeld, 1:049 babit. : 

Utu. liba da babia de Angra dos Reis, na provincia do 
Rio de Janeiro (Brazil). Ho 
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Utvwveil. Pov. do cantão de Tburgovia (Suissa), á beira 
do lago de Constança, 610 babit. Est. de barcos de vapor. 
Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Utze. Pov. da provincia de Hanover (Prussia), perto de 
Meinersen, 1:140 habit. Casa para tratamento de aliena- 
dos. ; 

Utzendorf. Pov. do cantão de Berne (Suissa), perto 
de Fraubrunnen, 1:646 babit. Est. teleg. 

Uzmemmingen. Pov. da provincia de Jaxt (Wür- 
temberg), nas margens do Eger, 1:238 babit. 

Uua. Rio da Colombia (America do Sul). Sae de um 
lago, perto de St. Juan de los Llanos, e lança-se no Gua- 
viare, pela margem esquerda, após um curso de 377 kilom., 
na direcção de O. para E. 

Uva (Santa Marinha). Logar e freg. do cone. de Vimio- 
s0, com. de Miranda, dist. e bisp. de Bragança (Portugal), 
435 babit. O logar, situado nas proximidades da margem 
esquerda da ribeira de Angueira, dista 11 kilom. da cabeça 
do conc. 

Uvalde. Condado na parte S. O. do estado de Texas 
(Estados Unidos), atravessado pelo rio Frio e limitado a 
O. pelo rio de las Nueces, 2:541 habit. 

Uveiras. Pov. de Portugal nas freg. de Borba de Go- 
dim, Valdreu, Monsão e Vizella (Santo Adrião). 

Uveirinha. Pov. da freg. de Bustello, conc. de Ama- 
rante (Portugal). 

Uveldi. Lago da provincia de Perm (Russia asiati- 
ea), ao pé do Ural, a 55º 35! Lat. N. e 69º 46' Long. E. 

Uvelka. Rio da provincia de Orenburg (Russia asia- 
tica). Corre para 8. E. e desagua no Ui. 

Uvernet. Pov. do departamento de Basses Alpes (Fran- 
ça), a 5 kilom. N. de Barcelonnete, 580 habit. Fabrica de 
fiação de lã. Mina de chumbo. 

Uwch-Y-Mynydd. Pov. do condado de Flint, no 
principado de Galles (Inglaterra), perto de Hope, 1:385 
habit. 

Uwehlan. Pov. do condado de Chester, no estado de 
Pennsyivania (Estados Unidos), a 13 kilom. N. N. O. de 
Westchester, 848 habit. 

Uwchycoed. Pov. do condado de Montgomery, no 
principado de Galles (Loglaterra), perto de Penegoes, 1:103 
babit. Minas de chumbo. 

Uxbridge. Cidade do condado de Middlesex (Ingla- 
terra), a 26 kilom. O. N. O. de Londres, nas margens do 
Colne, á beira do cam. de ferro, 8:364 habit. Bibliotheca. 
Banco e caixa economica. Moinhos magnificos. Importante 
fabrico de instrumentos agricolas; fabricas de tijolo. Est. 
teleg. 

E Pov. do condado de Worcester, no estado de Massa- 
chussets (Estados Unidos), a 27 kilom. 8. S. E. de Worces- 
ter, nas margens do rio Blackstone e á beira do aam. de 
ferro que de Providence conduz a Worcester, 3:051 babit 

Uxeau. Pov. do departamentode S»0ue-et-Loire (Fran- 
ça), a 42 kilom. de Charolles, 1:045 babit. Mina de carvão; 
minns de ferro. 

Uxié. Rio da provincia do Amazonas (Brazil). Vidê 
Uexié. 

Uxitná. Pov. da provincia do Pará (Brazil), na mar- 
gem direita do rio Tapajoz. 

Uya. Ilhota do archipelago de Shetland (Escocia), a 
E. de Mainland, a 60º 37/ Lat. N. e 70 43' Long. E. 

— Ilhota do archipelago de Shetland (Escocia), ao 8. de 
Unst, a 60º 4w Lat. N. e 8º 14' Long. E. 

Usa. Rio da Russia europea. Corre na provincia de 
Saratov, na direcção de N. O., entra na de Pensa e des 
agua no Sura. 

— Pov. do departamento de Landes (França), perto de 
Lit-et-Lixe, 585 babit. Alto forno, ferrarias; fabricas de 
serração e res'na. Est. teleg. 

Uzay-le-Venon. Pov. do departamento de Cher 
(França), a 12 kilom. de Saint Amand Montrond, 1:250 ba- 
bit. Fabricas de louça de gréa, crisoes, tijolo refractario e 
porcelana propria para ir ao fogo; fabricas de fiação de 
seda, aguardente. 


Use (Saint). Pov. do departamento de Drôme (França), 
perto de Saint Vallier, 1:329 babit. Olaria; fabricas de 
louça de porcelana, crisoes, tijolo, fundição de ferro e de 
bronze, instrumentos agricolas, serração e moagem de ce- 
reaes, . 

Uzech-des-Oules. Pov. do departamento do Lot 
(França), a 19 kilom. de Gourdon, 599 habit. 

Uzégeois. Antigo territorio da França, no Langue- 
doc. Tirava o nome da cidade de Uzés, que era a respecti- 
va capital. Fas actualmente parte dos departamentos de 
Gard e de Lozère. 

Uzetn. Pov. do departamento de Basses Pyrénées 
(França), a 14 kilom. de Pau, 617 habit. 

Uzel. Pov. do departamento de Côtes-du-Nord (Fran 
ça), a 15 kilom. N. O. de Loudéac, n'uma eminencia e per- 
to do Oust, 1:585 babit. E’ menos mal edificada. Fabricas 
de vélas de stearina e de atoalbados de linbo. Importante 
commercio de pannos de linho denominados de Bretanha, 
trigo e milho. Fiação de linho, nos arredores. Eat. de cam. 
de ferro e de teleg. 

Uselle. Pov. do departamento de Doubs (França), a 
17 kilom. de Baume-les- Dames, 560 habit. 

Usemain. Pov. do departamento de Vosges (França), 
a 15 kilom. de Epinal, 1:676 babit. Fabrica de fecula. 

Usen (Grande). Rio da Russia europes. Fórma se de 
varias nascentes na provincia de Samara, corre para o 8. 
e depois para 8. E., entra no territorio dos Kirghir © vae 
perder-se em varios lagos, a O. do rio Ural. 

— (Pequeno). Rio da Russia europea. Nasce na provin- 
cia de Samara, corre parallelo ao grande Usen e vae como 
elle perder-se em varios lagos. 

Uzenda. Pov. da freg. de Villa Boa do Bispo, conc. 
de Marco de Canavezes (Portugal). 

User. Pov. do departamento de Ardèche (França), a 6 
kilom. de "'Argentiére, 531 habit. 

Uzerche. Bonita cidade do departamento de Corrèze 
(França), a 35 kilom. N. O. de Tulle, sobre uma escarpa- 
da collina, ao sopé da qual passa o rio Vésêre, 8:022 ba- 
bit. Collegio communal. Igreja do seculo xır. Fabricas de 
papel, oraraa, sola e objectos de aço. Moinbos de pisoar. 

st. teleg. 

Uzés. Cidade do departamento de Gard (França), a 44º 
Lat. N. e 13º 82 Long. E., a 20 kilom. N. N. E. de Ni- 
mes, 5:574 babit. Fica á altitude de 138 metros. Está apra- 
sivelmente situada sobre um outeiro, na margem direita 
do Auzon, e rodeada de montanhas. Collegio communal. Tri- 
bunaes de 1.º instancia e de juiso ordinário ; conservatoria 
de hypothecas. A cidade compõe-se de duas partes : antiga 
e moderna. A primeira é u que rodeia o castello e é sulca- 
da de ruas estreitas cortadas de distancia em distancia por 
arcadas que em tempos de assedio permittiam defender a 
cidade palmo a palmo, e retardar, se não impedir, a occu- 
pação do castello. Os edifícios mais notaveis que possue 
são o antigo castello dos duques de Uzés e depois d'este o 
antigo paço episcopal, onde hoje estão installados o tribu- 
nal e a sub prefeitura. 

A industria tem por objecto o fabrico de meias de seda, 
atscadores, faiança, barretes, cortume de couros, chapéus, 
papel e fiação de seda. Commercio de trigo, aguardente, 
vinho, azeite, gado pars consumo, pannos de là e tecidos 
de seda. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Uzeste. Pov. do departamento de Gironde (França), 
a 9 kilom. de Bazas, 964 habit. Ferrarias de Lllon ; fabri- 
ca de resina. Est. teleg. 

Uzmaston. Pov. do condado de Pembroke, no prin- 
“ipado de Galles (Inglaterra), nas margens do Cleddy, 657 
babit. 

Uznach. Cidade do cantão de St. Gall (Suissa), a 50 
kilom. 8. O. de St. Gall, sobre uma collina, na extremida- 
de E. do lago de Zurich, 1:750 habit. Est. teleg. 

Uzweil. Pov. do cantão de St. Gall (Suissa), 2:507 ha- 
bit. Est. teleg. 

Uzzano. Pov. da provincia de Lucca (Italia), a 8. E. 
de Pescia, 4:354 habit. 
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Vaagen. Vidê Vaagö. 

Vaagó (Ost). Ilba do grupo das Lofoden (Noruega), 
a 68º 2V Lat. N. e 23º 48' Long. E., a 8. O. da ilba Hindö, 
de que a separa um apertado canal, e perto da costa N. O. 
da Noruega. Mede 54 kilom. de comprimento de N. E. a 
8. O. e 27 de largura. E' em grande parte coberta de mon- 
tanhas e rochedos e contém a aldeia e porto de Vaagö, 
perto da costa E. Est. teleg. 

— (West). liha do grupo das Lofoden (Noruega), a 
68º 20' Lat. N. e 23º 1º Long. E., a N. E. de Flakstiid, 
de que a separa um pequeno braço de mar, a 2 kilom S. O. 
de Ust Vaagô. Meae 60 kilom. de comprimento e 22 de 
largura, e fórmu a parochia de Poorge, contendo uma al- 
deia do mesmo nome perto da costa N. Pastagens e crea- 
ção de gado. Pesca e navegação. 

Vaal. Rio da Africa austral. Nasce no planalto de Hooge 
Veldt, na ramificação dos Drakenberg, ao 8. de New Scot- 
land, no Transvaal, a uma altitude ae 1:860 metros, corre 
para O., divide o Transvaal do estado livre de Orange, 
atravessa a N. O. este estado, entra no Griqualand, e cor- 
rendo na direcção de 8. O. vae juntar-se no Orange, ao N. 
de Hope Town, a 29º 30' Lat. 5. Recebe numerosos affuen- 
tes, sendo os principaes Klip, Liebenberg, Rhenoster, Valsch, 
Zand e Kolong. Não é navegavel. Na estação das chuvas 
corre rapido e caudaloso. 

Vaar. Rio da Dinamarca. Corre na provincia de Aal- 
borg, na direcção de 5. E., e desagua no Cattegat. 

Vaas. Pov. do departamento de Sarthe (França), a 35 
kilom. E. de La-Flêche, perto do margem esquerda do Loir, 
1:817 habit. Tem uma bonita praça publica e uma igreja 
que remonta ao seculo xir. Fabrico de algodão em rama, 
paus de vassoura. Moinhos. Dolmen. Est. de cam. de ferro 
e de teleg. 

— Pov. do departamento de Nord (França), perto de So- 
lesmes, 1:932 babit. Fabricas de cambraia de linho, chico- 
rea, aseite e assucar. 

Vaast (Saint). Pov. do departamento de Nord (Fran- 
ça), perto de Bavai, 696 habit. Kabrico e refinação de as- 
sucar ; serração de marmore. Pedreira de marmore. 

— — Cidade maritima do departamento de Manche 
(França), a 17 kilom. de Valogne, á beira do canal da Man- 
cha, onde tem um pequeno porto abrigado dos lados O. e 
N. pela costa de Réville e protegido contra a grossa vaga 
e contra os ventos de E. pela ilha Tatiou e seus annexos, 
8:664 babit. Ao 8. do porto fica um quebra-mar de 600 me- 
tros, construido em 1828 e defendido pelo forte da Hougue 

A vasta e profunda enseada da Hougue póde receber 
navios de maxima tonelsgem. Na ilha Tatiou, a E., está 
estabelecido um bello lazareto protegido por differentes 
reductos; e entre esta ilha e o porto ba uma ostreira. A 
posição maritima de Saint Vaast não é inferior á de Cher- 
bourg. O porto tem sido dotado desde 1846 com differen- 
tes melhoramentos que lhe permittem desempenhar um pa- 
p:l importante, offsrecendo seguro refugio tanto aos na- 
vios surprehendidos pelos ventos de montante na bahia 
de Calvados, comu aos acossados pelo inimigo, ou aos cru- 
sadores de véla ou de vapor. Construcção de navios. Ba- 
nhos do mar. Ustreiras. Fabrica de oleos. Pesca de baca- 
lhau, arenque e sarda. Commercio de tabuado, mastros, 
bulha, fructas seccas e estunho. 

— — Pov. da provincia de Hainaut (Belgica), perto de 
Roeulx, 841 habit. Exploração de hulba. 

— d'Équiville (Saint). Pov. do departamento de 
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Seine Inférieure (França), a 20 kilom. de Yvetot, 535 ha- 
bit. Est. de cam. de ferro. ; 

Vaast Dieppedale (Saint). Pov. do departamento 
de Seine Inférieure (França), perto de Ourville, 857 habit. 

— du-Val (Sain:). Pov. do departamento de Seine In- 
férieure (França), a 27 kilom. de Dieppe, 500 habit. 

— en-Chaussée (Saint). Pov. do departamento de 
Somme (*"rança), perto de Villers Bocage, 713 babit. 

— lés-Mello (Saint). Pov. do departamento de Oise 
(França), perto de Ureil, 879 habit. Pedreira. 

Vabre. Pov. do departamento de Aveyron (França), a 
7 kilom. de Villefranche-de-Rouergue, 1:341 habit. 

— Pov. do departamento de Tarn (França), a 30 kilom. 
N. E. de Castres, na margem do Agout, 2:450 babit. Fa- 
bricas de tecidos de algodão, estofos de lã, fiação de algo- 
dão, fiação e tecidos de lã e de algodão, tinturaria e serra- 
ção. Est. teleg. 

Vabres. Pov. do departamento de Aveyron (França), 
a 5 kilom. 8. O. de Saint Affrique, nas margens do Dour- 
dou, que ali é atravessado por uma bella ponte, perto da 
confluencia d'este rio com o orgue, 1:331 habit. Fabricas 
de fiação de lã e de algodão. 

Vacalar. Poy. da freg. e conc. de Armamar (Portu- 
gal). 

Vacaquá. Ribeiro da provincia do Rio Grande do 
Sul (Brazil), tributario do Ibicuhy-Grande. X 

Vacariça. Pov. da freg. de Refojos do Lima, conc. de 
Ponte do Lima (Portugal). 

— Vidê Mealhada. 

Vacas (Cayo). Ilha do archipelago de Florida, no golfo 
do Mexico (Estados Unidos), a 24º 44! Lat. N. e 720 9! 
Long. O., perto e ao 8. de Florida. 

— (Rio de las). Rio da repubiica de Guatemala (Ame- 
rica central). Nasce na parte E. do territorio de Sacatepec 
e lança se no Oceano Pacifico, junto ao porto de Guate- 
mala. Tem de curso 130 kilom. 

Vacca Negra. Pov. da freg. de Urgeres, conc. de 
Guimarães (Portugal). 

Vaccacahy. Rio da provincia do Rio Grande do Sul 
(Brasil). Nasce na serra de Batovi, no municipio e ao 8. 
de 8. Gabriel, passa a E. da cidade d'este nome, atrevessa 
a com. de Caçapava e junta-se ao Jacuby, peia margem 
direita, acima da cidade da Cachoeira. € 

— Mirim. Rio da provincia do Rio Grande do Sul 
(Brazil). Nasce na Coxilha Grande de S. Martinho, na com. 
de Caçapava, e lança-se no Jacuby, pela margem esquer- 
da, acima da foz do Vaccacahy. Tambem se lhe dá o no- 
me de Araricá. 

Vaccahbyquá. Ribeiro da provincia do Rio Grande 
do Sul (Brazil), tributario do Upacasahy. 

Vaccarapi. kio da provincia do Pará (Brazil). Re; 
ga o dist. de Macapá. 

Vaccaria. Pov. da freg. do Carregosa, conac. de Oli- 
veira de Azemeis (Portugal). 

— Pov. da freg. de S. Clemente de Basto, cone, de Celo- 
rico de Basto (Portugal). 

— Rio da provincia ae Matto Grosso (Brazil). Nasce na 
serra de Santa Barbara e desagua na margem esquerda do 
Ivinheima. 

— Rio da provincia de Minas Gerses (Brasil). Nasce na 
serra do Grão Mogol e desagua na margem esquerda do 
Jequitinhonha. 

— Vastos campos da provincia do Rio Grande do Sul 
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(Brazil), limitados ao N. pelo rio Pelotas, ao S. pelo Ta-| 
quary, a E. pels Seria Geral e a O. pelo Matto Portugues. 

Vaccaria. Vila e puvicipio da provincia do Rio 
Grande ao Sul (Brazil), a 245 kik m. da capital. Tem 2:455 
habit. E’ crbeça de em. judicis] de 1.º entisncia. Agen 
cia de correio. Fot creada em 1878, Tambem é conheciua 
pelo nome de Oliveira. 

Vaccas. liha proximo da csta da provincia do Ceará 
(Brazil), em frente da praia de Aln otuiia. Tem 440 kilom. 
de comprido e 44 de lorgura. Pertence ao municipio de 
Acaracú. 

— liba da bahia de Todos os Santos, na provincia da 
Babia (Brazil). É" habitada e tem cerca de 3 kilom. de ex- 
tensão. 

Vacha. Cidade do gran ducado de Saronia Weimar 
(Allemauba), a 24 kilom. S. U. de Eisenach, perio da mar 
gem esquerda do Werra, que ali é atruversado por uua 
ponte de pedra, 2:458 habit. Fabricas de cardar lã, couros. 
tabacus e papel oe differentes qualidades. Pedreiras de 
cantaria. Est. de csm. de ferro e de teleg. 

Vache (le à). Lhéu proximo da costa N. O dailba de 
Haiti (America central), a 150 6' Lat. N. e 640 35! Long 
O., a 10 kilom. E. aa ponta do Abacou. Mede 17 kiom. ae 
cowprimento de E. à U. e 4 de largura de N. à 5. À cotta 
offerece 2 portos pequeLos, mas seguros e con mudos. bóio 
fertil Bons pasugeus. 

Vachéres. Pov. do departamento de Basses Alpes 
(Fru: Çaj, n 19 kilom. de Forcalgeier, 575 babit, 

Vacheresse. Pov. do depsriamento de Haute Savoie 
(Frunça), na margem direita do Dranse, 1:074 habit. 

— (La). Pov. do departamento de Vosges (t'rauça), a 29 
kilom. de Neufchâteau, 500 babit. 

Vachka. R.o da Russis europea. Nasce na provincia 
de Volog:u, ao N. de Juren»k, percorre a parte N. d'esta 
provincia e entra na de Arkbangelsk, onde se lança no 
Besen, após 327 kilom. de curso na direcção N. N. U. 

Vacquerie (La). Pov. do depariamento de Calvados 
(França), perto de Caumount, 634 babit. 

— — Pouv. do departamento de Hérault (França), a 20 
kilom. de Lodève, 619 habit. Fabrico de queijos atamados. 

Vacqueriile. Pov. do departamento de Meur: be-et- 
Moselie (França), à 29 kilom, de Lunéville, 651 babit. 

Vacqueyras. Pov. do departumento de Vaucluse 
(França), à 15 kilom, de Orauge, 861 habit. Fabricas de 
fiação ae seda. Estabelecimento de sguas therwaes sul- 
pburceas muito frequeutado de verão. 

Vacqueyriers. Pov. do depariamento de Haute Ga- 
ronne (Fiuuça), à 22 kilom. de Tuulvuse, 706 babit. 

Vacri. Pov. da provincia de Chieti (lialia), perto de 
Bucchiamco, 1:588 babit. 

Vada. Usbo projectado pela costa do estado de Tunis 
(Africa septentrional), á entrada do canal de Kerkenna, a 
350 5' Lat. N. e 20º 16' Loug. E. Na extremidade a'este ca- 
bo ergue-se uma torre denominada Hurdj Kauja, que se 
avista do mar á distancia de 26 kilom. e que adverte os 
nautas da proximidade dos recites e baixivs que existem 
n'estns parsgena. Tau.bem se chama Kapudiah. 

Vadagary. Cidade do territorio da presidencia de 
Madrasta, na provincia de Karnatica (India britannica), a 
56 kilom. N. U. de Tinnevelly. 

Vadans. Pov. do departamento de Jura (França), a § 
kilow. ge Arbois, 532 babit. Bons vinhos. 

Vadavotty. Rio do Iudostão. Nasce na parte O, dc 
estudo de Myrore e lauçu-se no Tuwbudra, a 32 kilom. 
N. O. de Aduni, após um curso de 350 kilom., va direcção 
N. N. E. 

Vade. Rio do dist. de Vianna do Castello (Portugal). 
Nasco na treg. ce Vade, corre na direcção N. e vae des- 
aguar DO FIO Liaw, nas prexmivades de Fonte da Barca, 
com um curso de 8 kilom. 

— (8. Pedro). Freg. do cone, e com. de Ponte da Bar- 
ca, dist. de Vianna do Castello, arceb. de Braga (Portu- 
gal), 247 babit. A ixreja parcchial, situsda A 5 kilom. da 
margem esquerda do rio Lima, dista 6 kuom. da cabeça do 
cone. 

— (S. Thomé). Freg do cone. e com. de Ponte da Bar- 
ca, dist. de Visnua uo Castello, arceb. de Biaga (Portu- 
gal), 464 babit. A igreja parochial, situada a 3 kilom. da 
Teraa esquerda do rio Lima, dista 3 kilom. da cabeça. 

o cone, 


Vadencourt. Pov. do departamento de Aisne (Fran- 
ça), a 30 kilum. de Vervins, 907 babit. Importantes tabri- 
cas de cLales, bordados, tecidos de lã, pregos e refinação 
de assucar. bst. de cam. de ferro. 

Vadjik (EI). Porto formado pelo Mar Vermelbo, na 
costa da Aiabia (Asia), a 26º 13 Lat. N. Faz parte da pro- 
viucis de Hevjaz. Posto que pequeno é belissimo e bem 
abrigado por cullinas 6 tambem v unico ponto da costa on- 
de se encontra agua potavel, Mercado publico para a ven- 
da de agua. 

Vadkert. Pov. do dist. de Neograd (Hungria), a 8. E- 
de Necgrad. 1:600 habit. 

Vaao. Pov. tortificada e pequeno porto da provincia 
de Genova (Itaba), a 6 kilom. 5. O. de Suvona, na costa 
O. do golfo ae Genova, com uma excellente enseada onde 
podem abrigar-se navios de alto bordo, e defendido por al- 
gumas fornticações, 1:617 babit., quasi todos pescadores. 
tesca activa e navegação. Est. de cam. de terro e de teleg. 

Vadsde. Cidade maritima da provincia de Finmark 
(Noruega), perio ae Finmark, junto ao golto de Varan- 
ger. 1:300 babit. Tem um bom porto Est. eleg. 

Vaduvanio. liba ao archipelago de Fioji, no Ocenno 
Pacinco eguinocial (Oceania), à 170 42! Lat. d. 6 170º 40! 
Lorg. O. 

Vaduz. Pov. capital do principado de Liechtenstcin 
(Alr wanba), a 48 krom B OU. de Bregentz, perto da mar- 
gew direita do Rueno, que tepara 0 principado do Cani ÀO 
sulrso de Dt. Gall, 1:900 babic. Est. teleg. 

Vaerö. Pequena iba, a mais meridional do archipela- 
go ass Lotoaeu (Noruega), perto aa costa O. da Noruega, 
a 670 40' Lat. N. e 21º 51" Long. E. & entre esta e a ilha 
de Mosken, ao N., que existe o Maelstrom. Vidè esta pala- 
vra. 

Vaesteram. Vidê Westeras. 

Vaga. kio da Russia europea. Nasce na parte O. da 
provincia de Vologds, a U. de Totma, percorre parte da 
provincia de Arkbavgelsk, a 8. U., passando pela cida- 
ae de bheukursk, e lauça-se no Duna ieptentrional. Tem 
de curso 3bU kilom., geralmente na direcção N. Na prima- 
vera é este ro uavegavel por barcos de fundo raso. 

Vagai. Rio da provincia de Tobolsk (Russia asiatica). 
Nasce de um lago ao dit. de Jalontoruvtk, percorre de S. 
a N. um espaço de 225 kilum. e lauça-se no Irtycb, a 45 
kilom. 8. E. de 'Pobvlck. Denomina-se steppe de Vagui 
a plavicie que se estende pelas mai geus d'este rio. 

Vuginhas. Pov. da tieg. de Atalaia, conc. de Villa 
Nova ua barquinha (Portugal). 

Vaglia. Fov. aa provincia de Florença (Italia), perto 
de dca peria, 3:273 habit. 

Vaglio di Basilicata. Pov. da provincia de Po- 
tenza (italia), perto de Tolve, 4:098 babit. 

Vagnas. Pov. do departamento de Ardèche (França), 
a JU kilom. de L'Argenuére, 1:106 babit. Fabrica para a 
extracção de oleo de schisto, alcatrão e parafina. 

Vagney. Pov. do departamento de Vosges (França), a 
15 kilom., b. de Remiremont, 3:187 habit. Fabricas de na- 
ção de ulgodão, fecula, atonlhados, adamascados de linho, 
tecidos de algodão, cunstruçção de machivas. Commercio 
de queijos, vinho e tabuado. Nos subu: bios admira se uma 
brlla cuscata. Minas de agatha, de grauada e de outras pe- 
dias preciorus. Est. de cain, de ferro e de teleg. 

Vagos (Saut'lago Maior). Villa e treg., cabeça de cone., 
um com. é dist. ae Aveiro, bisp. de Coimbra (Portugal), 
4:900 habit. À viila, situada a 1 kilom. do Areal ds Gata- 
uns, na parte N. da ra de Aveiro, dista 12 kilum. da cupi- 
tal co diot. Tem casa de mistricoraia. 

O cene. couta 3 treg. ccin 10:143 babit., n'uma área de 
18:933 beer. dólo ferul e abuuanute em miibo, feijão, ca- 
bulias, melancias e meldes. Fabricas de sabão, telba, tijolo, 
azt ite e vinnu; fornos de breu; teares á não. 

Ua predios iuscr-ptos ua matriz tão 26:016 com o valor 
collectavel de 3:4103541 1éis. O numero de inarviduos su- 
Jtitos á coptribuição induetrial é de 453. 

As priucipses contribuições pagas em 1893-1884 foram 
as seguintes: predial 4:9343767, dustrial 1228477, enda 
de ersas 4765334, sun prusria 905230, decima de juros 
3865129 e registo 3:154 5324 réis. 

Vani Ebersing. Pov. da provincia de Alsacia Lo- 
ens (Allcmanha), a 81 kilom. de Sarreguemines, 609 ba- 
i bit. : 
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Yahl-les-Fanigquemont. Pov. da provincia de Al- 
sacia Lorena (Allemguha), a 40 kilom. de Metz, 519 babit 

Vahrenhoiz. Puy do principado de Lippe Delmold 
(Aliemsuba,, nas margens do Weser, 1:140 babit. Tem um 
pequeno porto de navegação. 

Vaia Monte (Sauto Antonio). Logar e freg. do cone. 
de Monforte, cou. de Elvas, dist. de Portalegre, biep. de 
Evora (Portugal), 838 babit. O logar, situado a 6 kilon. da 
margem direita da Ribeira Grande, ua estrada de Monfor,e 
para Cabeço de Vide, a 15 kilcm. da est. do cam. de ferro 
de Portulegre, dista 9 kilom. da cabeça do conc. Estrada 
para Portal-gre. 

Vaigatz. liha do Oceano Glacial arctico, na costa da 
provincia de Arkhangelsk (Russia europea), a 70º 25! Lat. N. 
e 680 18' Long. E., entre o continente e à Nova Zemha. 
O canal que a separa d'esta ultima ao N. denomina-se es- 
treito de Kara, e o que ao S. a separa do continente, es- 
treito de Vaigatz. Meue 90 kilom. de comprimento de N. O 
a 5. E,e 54 na maxima largura. E' babırada por algumas 
familias sumoyédes. Abunca em animses de peilo. 

— (Estreito de). Canal formado pelo Oceano Glacial ar- 
etico, na costa da provincia de Arkhavgelsk (Rissia enro 
pes). Separa do continente a ilha de Vaigutz e abre-se à 
E. sobre o Mar de Kara. Mede proximamente 9 kilom. de 
largura. Os russos foram os primei.08 que passaram por 
elle em 1736. 

Vuige. Pequeno rio do departamento de Mayenne 
(França). Nasce perto de daint Susanne e lança-se no Sar- 
the, junto a Sable, depvis de um curso de 40 &ilom. 

Valucoe. liba da Oceania, no archipeisgo das Molu 
cae, a 00 10! Lat 5. e 139º 58 Long. E., a N. U. da Papuu- 
dia, de que a separa o estreito de Dampier. Os naturaes 
d'esta ilha são de pequena estatura € sujei:os s soffrer de 
lepra; parecem timidos e descunfiados é passam a vida a 
caçar e a pescar. A ilb» é muito elevada e quasi totalmente 
coberta de immeosas florestas que descem até ao mar; na 
costa N. O. apresenta 2 bons ancoradouros. As costas abuu- 
dam em tart»rugas enormes e as florestas em javalis. A or- 
mthologia cfferece ul algumas variedades. A ilha Vaigeve é 
nma dependencia do sultão de Tidor. Tambem se escreve 
Uaigeoe e Wuigeve. 

Vaiges. ruv. do departamento de Mayenne (França), 
a 24 kom. oe Laval, uas margens do rio do seu nome, 
1:509 babit. Expioração de buina. Commescio de cereges. 
linho tecido, em ho é em bruto. Pedreiras de marmore; 
mina de bulba. 

Vaihivxen an der Enz. Cidade da provincia de 
Neckar (Wiústewberg), a 25 kom. N. O. de Sturtgard, na 
margen esquerda do Luz, 3:146 babit. U Castello, a casa 
da camara é a escola latina são 08 edificios mais notaveis. 
A industria local tem por objecto o fabrico de papel, obje- 
ctos ae metal imitando prata, farinhas, cbicorea, azeite e 
couros. Commercio de madeiras e couros. Est. de cam. de 
ferro e de teteg. , 

— auf dea Fildern. Pov. da provincia de Neckar 
(Wiú-temberg). perto de Esslingen, 1:464 habit. 

Vaiki. Lago da Suecia, av 5. de Stora Lulea, na pro- 
vincis de Norrbotten, a 660 39' Lat. N. e 25º 58' Long. E. 

Vaita. libota do arcbipelugo das Sberiand (Escocia), a 
O. de Mainland, a 60º 12! Lat. N. e 7º 33! Long. E. 

Vaitate. Pov. aa provincia de Cremona (Italia), perto 
de Pand no, 2:815 habit. 

Vailhouries. Pov. do departamento de Aveyron 
(Frauça,, a 16 kuom. de Villefranche-de- Rouergue, 1:545 
habit. 

Vaitiy. Pov. do departamento de Cher (França), a 25 
kilom. de Dancerre, 1:111 habıt. Nascente mineral. Est. te- 
leg. 

e Pov. do departamento de Haute Savoie (França), perto 
'de Thonon, 1:341 habit. Ferro bydratado. 

— sur-Aisne. Fov. do departamento de Aisne (Fran- 
ça), é ZU kilu. É. de Buistous, perto da margem direita 
do Aisne, que n'aquelle pouto é navegavel, 1:618 habit. 
Fabricas ae sola, cerv: ja, aguardente de beterraba, pós de 
gomma, pulverisação aus phosphatros fosseis, suria de pel- 
les © BuuvVOS WILEISeS para 88 terras. Nos arredores, nas- 
-Ceute de ugua mine) Let. teleg. 

Vaimuga. Rio da provincia de Arkhangelsk (Russia 
-enropes). Curre pura È. e após um percarso de 112 kilom. 
lança-se no Duina Septentrional, pela esquerda, perto de 


Khbolmogory. Torna-se notavel pelas magnificas florestas que 
lhe usscinbream as margens e cujas madeiras transporta 
para Arkhangel. 

Vaínor. Pov. do condado Brecknock, no principado de 
Galis (Iuglaterra), nas margens do Taff, 2:792 habit. 

— Pov. do condado de Cardigan, no principado de Gal- 
les (Inglaterra), perto de Llanbadarnfawr, 702 habit. 

Vains. Pov. do departamento de Manche (França), a 
5 kilom. de Avranches, 885 habit. Exploração de salinas. 

Vair, Rio da França. Nasce no departamento de Vos- 
ges, corre para N. O., entra no departamento de Meuse q 
desagua no Moselle. 

Vairano Patenora. Pov. da provincia de Caserta 
(Italia), perto de Teano, 3:280 habit. 

Vairão (O Salvador). Logar e freg. do conc. e com. de 
Viila do Conde, dist. e bisp. do Porto (Portugal), 943 ba- 
bit. O logar, situado na estrada que vae de Espozende en- 
troncar com a estrada real do Porto a Villa do Conde, dista 
6 kiiom. da cabeça do cone. Mosteiro de S. Salvador de 
Vuirão fundado, no que se diz, por D. Turiz Sarna em 1110. 
Existiam neste mosteiro em 1708 mais de 10 religiosas. 

Vairé. Pov. do departamento de Vendée (França), a 
12 kilom.. de Sables, 1:031 bsbir. 

Vaire-sous-Corbie. Pov. do departamento de Som- 
me (Eravça), a 25 kilom. de Amievs, 513 habit. Fabrica de 
Nena. 

Vairon. Cidade do departamento de Vaucluse (Fraa- 
ça), a 26 kilom N. E. de Orange, sobre um rochedo escar- 
pauo, perto do Ouvêze, 3:579 habit. Compõe se de rune es- 
treitas, tortuosas e muito ingremes. Tem de interessante & 
cathedral e numerosas antiguidades que lhe cobrem o ter- 
ritorio, sobresaindo entre ellas uma ponte de um 86 arco 
lançado sobre o Ouvêze, os restos de bellos caes ao longo 
do rio, as ruinas de um circo, de um templo de Diana e os 
vestigios de um aqueducto. Fiação de seda, de lã, moagem 
de cereaes ; ferrarias; cordonrias; fabricas de cartonsgem, 
chapéus, oleos, pannos de lã, meias e massas para sopa. 
Est. teleg. 

Vaissac. Pov. do departamento de Tarn-et-Garonne 
(Erxuça), à 21 kilom. de Montauban, 1:509 habit. 

Vaíszio. Pov. do dist de Baranya (Hungria), perto da 
margem do Drave, 2:100 habit. 

Vaivem. Antiga pov. da provincia de Goyaz (Brazil), 
aciunimente cidade com o nome de Entre Rios. 

Vaivre (La). Pov. do departamento de Haute Saône 
(França), a 34 kilom. de Lure, 547 habit. Fabrica de des- 
ullação ae agua de cerejas. 

— et-Montoille. Fov. do departamento de lante 
Suône (França), a 5 kilom. de Vesoul, 650 babit. Vinhos 
estimados. Boa pedra para edificar. Est. de cam. de ferro, 

Vajasd. Pov. da provincia de Transylvama (Austria), 
perto Je Karisburg, 1:740 habit. 

Vajka. Pov. do dist: de Presburg (Hungria), perto da 
margem do Danubio, 1:570 habit. 

Vakelair. Cidade fortificada do estado de Mysore (In- 
dostão), a 48 kilom. E. de Bangalore. 

Vakh. Rio da Rnssia asiatica. Nasce na parte O. da 
provincia de Jéniseisk, percorre a parte E. da de Tobolsk, 
e afilue Á direita do Ubi, a 180 kilom. E. de Surgut, após 
um curso de 765 kilom., na direcção de E. para O. 

Vaki. Cidade da ilha de Niphon (Japão), a 149 kilom. 
N. O. de Yedo, 4:600 babit. 

Val. Pov. do depa! tamento de Meurthe-et-Moselle (Fran. 
ça), a 24 kilom. de Saarburg, 1:126 habit. Exploração de 
pedra de cantaria. 

— Vioê Valle 

— (Le). Pov. do departamento de Seine-et-Oise (Fran- 
ça), perto de Meudon, 700 babit, 

— — Pov. do departamento de Var (França), a 5 kilom. 
de Brignoles, 1:626 babit. Fabricas de cortumes, 7 fabri- 
cas de telha e tijolo. 

— d’ Ajol (Le). Pov. do departamento de Vosges (Fran. 
ça), a 25 kiiom S. O. de Remiremont, 7:001 habit. Fabricas 
ae fiação e tecidos de algodão e de lã, cera, chapéus de 
palha, agua de cerejas, serração hydraulica, cerveja e moi- 
nhos para café. Exploração de bulha. Ricas minas de fer- 
ro e de carvão nos arredores. Est. de cam. de ferro e de 
teleg. 

a de Lobos. Ribeira do dist. de Lisboa (Portugal), 
Vidê Almargem do Bispo. 
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Val de Rus. Valle do cantão de Neuchâtel (Suissa), 
nas margens do Seyon. Mede 18 kilom. de extensão, 4 de 
largura e comprehende 24 pov. A principal localidade é 
Vaiangio (Vallendys,, que tem 500 habit. 

— de San Vicente. Psy. da provincia de Santan- 
der (Hespauha), perto de San Vicente la Barquera, 2:506 
babit. 

— de Santo Domingo. Pov. da provincia de Tole- 
do (Heepanna), perto de Torrijos, 1:774 babit. 

— d'itliez. Vidê Tllies. 

— Formoso - Vidê Valle Pereiro. 

— Baint Germain (Le). Pov. do departamento de 
Seine-et-Oise (França), a 33 kilom. de Rambouillet, 524 
babit. 

— Pair (Le). Pov. do departamento de Manche (Fran- 
ça), a 4 kilom. de Avranches, 1:092 bahit. 

Vala. Rio da Russia europea. Corre na provincia de 
Viatka, na direcção N. O., e desagua no Viatka, ao S, de 
Urjun. 

Valaamo. liba do lago Ladoga (Russia europea), na 
parte N. do mesmo lago, a 610 20' Lat. N. e 40º 3' Long. E. 
Mede 27 kilom. em circumferencia e faz parte da provincia 
de Viborg. Possue bellas florestas, muitas minas de ferro e 
de zinco, e um convento nas proximidades do qual se veri- 
fica uma grande feira. 

Valabrigoso. Pov. da freg. de Mezio, conc. de Cas- 
tro Daire (Portugal). 

Valachia. Antigo principado que fórma hoje com 8 
Moldavia o reino da Ron.aoia. De fórma prox:mamente el- 
liptica, estende-se pe'a margem esquerda do Danubio que 
o separa da Bulgaria ao S. e da Servia a S. O., confinan- 
do a N. O. com a Hungria, ao N. com a Transylvania de 
que o separa a cordilheira S. dos Carpathos, a N. E. com 
a Moldavia e com a Russia, da qual a separa o Danubio, 
finalmente a E. banhado pelo curso inferior do Danubio 
que o separa da Dubrusa. Comprehendido entre 43º 42' e 
450 43' Lat. N., © entre 310 28' e 370 13! Long. E., mede 
proximamente 450 kilom. de E. a O. e 180 de largura mé- 
dia de N. a S., com uma superficie de 75:940 kilom. quad. 
e uma população de 2.600:000 babit. Capital Bacharest. A 
parte N. da Valachia é coberta pelas ramificações dos mon- 
tes Carpathos, emquanto que o interior e a parte 8. con- 
sistem em ferteis e deliciosos valles e em dilatadas e bel- 
las planicies, que se estendem até ao Danubio, cortadas de 
numerosos tributarios d'este rio, sendo os principaes d'el- 
les o Aluta, Scbyl, Tillormao, Arjish, Dumbovitza, Jalom- 
nitza e Kalmasu. Devem ainda mencionar-se o Sereth e o 
Buzeo. O territorio da Valachia é tambem banhado por mui 
tos lagos, que, assim como os rios, abundam em peixe e aves 
aquaticas. 

O inverno é curto mas aspero, e o gelo chega ás vezes 
a interromper a navegação do Danubio; os calores do es- 
tio são ali fortissimos, mas temperados nas visinhanças dos 
Carpathos. As florestas, que occupam a quarta parte do ter- 
ritorio, e as aguas estagnadas que baoham as planicies, 
entretêem n'alguas pontos uma humidade nociva e peri- 

OBA. 
s Com relação á natural feracidade do sólo poucos pai- 
ses ha tão favorecidos como a Valachia. Afóra o trigo, 
cevada, milho e vinha cultivam-se ali o canhamo, tabaco, 
todas as especies de fructas e legumes e plantas aromati- 
cas. 

Criam-se n'este principado as mesmas raças de animaes 
que se criam na Moldavia ; mas os rebanhos são aqui mais 
numerosos. Pur toda a parte euxumes de abelhas e immen- 
sa caça. Das extensns florestas que lhe cobrem o territo- 
rio extraem-se magnificas madeiras de construcção e ou- 
tras, e tambem uma srvore chamada tissa que poderia sub- 
stituir vantajosamente o pau campeche. Finalmente, o rei- 
no mineral não é inferior aos 2 outros, e os engenheiros 
russos têem reconhecido na Valncbia a existencia de mi 
nas de ferro ordinario e de ferro magnetico-pyritoso, de 
cobre, especialinente em Krasna, de mercurio, em Piteshti, 
de carvão, de enxofre, de ambar amarello, de pes mineral, 
de ouro, de asphulto, e finalmente de salitre em Pontches- 
sa onde tambem se encontram aguas sulphurosas. Os pro- 
ductos das ealinas constituem quasi só por si a terça parte 
da receita do estado. 

Valador. Pov. da freg. de Castello de Vide (8. João 
Baptista), conc. de Castello de Vide (Portugal). 


Valady. Pov. do departamento de Aveyron (França), 
perto de Marcillac, 1:251 babit. Minas de cobre. 

Valain. Rio do Canadá (America do Norte). Corre na 
provincia de Quebec, na direcção de 8., e desagua no Sa- 
gnenay. 

Valais. Cantão da Suissa, limitado ao N. pelos can- 
tões de Berne e de Vaud, a O. pela França, ao 8. e a E. 
pelo reino da Italia e a N. E. pelos cantões de Tessino e 
de Uri. Comprebendido entre 450 54' e 46º 35' Lat. N., e 
entre 15º 53' e 170 35! Long. E, apresenta uma superficie 
de 5:247 kilom. quad. com uma população de 101:776 ha- 
bit. Capital Sion. Tem este cantão um aspecto muito va- 
riado e pittoresco. O territorio consiste n'ama longa e es- 
treita geleira, que desce desde as nascentes do Rhodano 
até ao lago de Genebra, entre montanhas extensissimas, 
cujas rochas perpendiculares são pela maior parte coroa- 
das de geleiras, emquanto que a base d'ellas repousa n'am 
sólo pantanoso. De ambos os lados patenteiam-se innume- 
ros é formosos valles não menos profundos e quasi sempre 
mais pittorescos. U valle principia na Turca, inclina-se de 
N. E. para S. O., abaixa-se sobre Martigoy e d'ali até ao 
lago de Genebra. Desde Saint Maurice até so lago, tórma 
o Rhodano o limite dos cantões de Vaud e de Valais. Nas 
immediações d'esta cidade aproximam-se tanto as monta- 
nhas umas das outras, que bastaria apenas uma porta no 
extremo da ponte do Rhodano para o cantão ficar comple- 
tamente fechado. Contam se ali 3 valles lateraes ao N. e 13 
ao S. Estes ultimos são os maiores e penetram geralmente 
n'esta cordilheira até 32 e ás vezes até 40 kilom. Os pin- 
Caros siteiam-se desde 2:598 até 4:547 metros, e muitas das 
geleiras que ali ha apresentam-se suspensas como se fos- 
sem desabar sobre o valle. 

O Valais é talves o pais mais assombroso da Europa, 
pois reune todos os climas e todas as producções desde as 
da Islandia até ás da Sicilia e da Africa. A naturesa ora 
se representa ali ameaçadora, horrivel e severa, ora bene- 
fica, aprasivel e risonha. N'uns pontos, ceifa-se em maio, 
u'outros sómente se encelleira em outubro. Ao passo que 
n'uns dist. não póde a terra produsir um unico frueto, n'ou- 
tros desentranha se o sólo em amendous, figos e romãs. A 
vinba prospera ali quasi sem cultura, e produs um vinho 
muito similhante ao da Hespanha; mas os vinhedos bem 
como os prados sómente se encontram nas immediações de 
cidades ou de povoados. As montanhas encerram ouro, 
prata, cobre, ferro e excellente carvão. O marmore appa- 
rece por toda s parte. Tambem ali se deparam diferentes 
aguas mineraer, especialmente em Glys e em Louéche. As 
florestas do Vaiuis abundam em caça miuda; e a camurça, 
o lobo e até o urso apparecem alı em grande numero. 

A cultura anda muito descurada n'este cantão, a crea- 
ção de gado constitue a principal industria dos habit.; mas 

ainda assin não empregam n'eila a actividade e intelligen- 
cia necessarias. 

A cantão de Valais é o 20.º pela ordem de admissão, o 
3.º em relação á extensão de territorio e o 11.º;com respei- 
to á população. A nova constituição por que hoje se rege, 
data apenas de 1852, e está concebida n'um espirito libo- 
ral. O poder legislativo é exercido por um grande conse- 
lho. E" este que nomeia os deputados á dieta federal e os 
funccionarios de mais alta categoria, e é tambem elle 
que elege os 5 membros que compõem o conselho de esta- 
do, no qual reside o poder executivo. A suprema auctori- 
dude judiciaria pertence a um tribunal de appellação com- 
posto de 11 membros e 7 supplentes. 

Valaquia. Vidê Valachia. 

Valaurie. Pov. do aepartamento de Drôme (França), 
a 24 kilom, de Montelimar, 611 babit. 

Valay. Pov. do departamento de Haute Saône (Fran- 
ça), perto de Pesmes, 1:086 babit. Estabelecimento pars O 
trabalho do ferro, altos fornos, afamadas fabricas de fun- 
dição de ferro, serração de madeiras e tinturaria. Est. dê 
cam. de ferro e de teleg. 

Valbeleix. Pov. do departamento de Puy-de-Dôme 
(França), à 25 kilom. de Issoire, 676 habit. 

Valbetle. Pov. do departamento de Basses Alpes 
(Frauça), a 11 kilom. de Sisteron, 500 babit. 

Vaibenoíte. Pov. do departamento de Loire (Fran- 
ça), a 2 kilow, 3. E. de Saint Etienne, de que é conside- 
rada um arrabalde, 6:040 habit. Ferrarias. Fabricas de aço, 
tinturaria, telba e tijolo. 
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Valboa. Pov. da freg. e conc. de Goes (Portugal). 

Valbom. Pov. de Portugal nas freg. de Almaceda, 
Arega, Carvoeira (conc. de Mafra), S. Christovão de No- 
gueira, Maçãs de Caminho, Rendufe (conc. de Amares), Re- 
quião e Sediellos. 

— (S. Martinho). Freg. do conc. e com. de Villa Verde, 
dist. e arceb. de Braga (Portugal), 286 habit. A igreja pa 
rochial, situada na margem diceita do rio Homem, dista 15 
kilom. da cabeça do conc. 

— (S. Pedro). Freg do cone. e com. de Villa Verde, dist. 
e arceb. de Braga (Portugal), 208 habit. A igreja paro- 
chial, situada na margem direita do rio Homem, dista 12 
kilom. da cabeça do conc. 

— (S. Verissimo). Logar e freg. do conc. de Gondomar, 
com., dist. e bisp. do Porto (Portugal), 4:194 habit. O lo- 

r, situado na margem direita do rio Douro, dista 2 ki- 
om. da cabeça do conc. 

— de Baixo. Pov. da freg. de Fraião, conc. de Braga 
(Portugal). 

— — Pov. da freg. de Valle Bom, cone. de Gondomar 
(Portugal). 

— de Cima. Pov. da freg. de Fraião, conc. de Braga 
(Portugal). 

— dos Figos. Pov. da freg. de Mascarenhas, conc. de 
Mirandeila (Portugal). 

Valbonnais. Pov. do departamento de Isère (F'ran- 
ça), a 52 kilom. 8. E. de Grenoble, 1:290 habit. Fabrica de 
gesso, cal hydraulica, cimento. 

Valbonne. Bonita pov. do departamento de Alpes 
Maritimes (França), a 8 kilom. de Grasse, em meio de um 
fertil valle, 1:204 habit. Fabricas de oleos e de vidros. Est. 
de cam. de ferro. 

Valborreiro. Pov. da freg. de Visella (S. Faustino), 
conc. de Guimarães (Portugal). 

Valcanvílie. Pov. do departamento de Manche (Fran- 
gah a 20 kilom. de Valognes, 863 babit. Mina de zinco e 

abrica para o tratamento d'este metal. Commercio de gado, 
linho e canbamo. 

Valcarés (Etang de) Lagos salgada, formada pelo 
Mediterraneo nas costas do departamento de Bouches-du- 
Rhône (França), no delta da Camargue, entre o Grande 
Rhodano e o Pequeno Rhodano. Offerece uma superficie de 
21:000 hect., em que se comprehendem os pantanos do 
Grand-Mar, que parecem continual-o ao N. Está separada 
do Mediterraneo por dunas de 1 metro de alturas, cortadas 
de pequenos canaes que estabelecem a communicação d'ella 
com o mar. 

Valcenteto. Pov. da freg. de Pombalinho, conc. de 
Soure (Portugal). 

Valciviéres. Pov. do departamento de Puy-de-Dôme 
(França), a 8 kilom. de Ambert, 1:577 habit. 

Valcouce. Pov. da freg. de Ribeiradio, conc. de Oli- 
veira de Frades (Portugal). 

Valcouço. Pov. da freg. de Ovôa, conc. de Santa 
Comba Dão (Portugal). 

Vaicova. Pov. da freg. de Canedo, cone. da Feira 
(Portugal). 

= Pov. da freg. de Venade, conc. de Caminha (Portu- 

). 

Palve Pov. de Portugal nas freg. de Boliqueme, 
Moreira de Rei (cone. de Trancoso), Panoias (conc. da Guar- 
da) e Villa Marim. l 

Valcarral. Pov. da freg. de Canedo, conce. da Feira 
(Portugal). ; 

Valdagno. Pov. da provincia de Vicensa (Italia), a 32 
kilom. N. O. de Vicenza, nas margens do Agno, 6:789 hba- 
bit. Ferrarias. Fabricas de pannos de lã. Nos arredores, 
aguas minerses. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Valdahon (Le). Pov. do departamento de Doubs 
(França), a 27 kilom. de Baume-les-Dames, 821 babit. Fa- 
bricas de serração, bordados e aseite. 

Valdai. Cidade da provincia de Novgorod (Russia eu- 
ropea), & 13 kilom. 8. E. de Novgorod, na estrada que parte 
de 8. Petersburgo para Moscou, 3:734 babit. E’ atravessada 

or 4 pequenos ribeiros que vão perder-se em um lago. 
Posne 3 igrejas, palacio para os soberanos, bazar e bos- 

icio para orphãos e pobres. Fundição de sinos. Fabricas 
E sola, sabão e relogios. Commercio de gado. Est. de cam. 
de ferro. ° 

— (Planalto de). Serie de montanhas pouco elevadas na 


provincia de Novgorod (Russia europea). Correm de N. E. 
a 8 O. e podem ter 450 kilom. de extensão. O ponto cul- 
minante não está a maior altitude de 285 metros. Fazem 
parte da grande aresta que divide a Europa em duas ver- 
tentes e que se encontra no limite das bacias do Volga 
e do Volkhov. O Valdai compõe-se quasi unicamente de 
collinas arborisadas cujo sólo consiste principalmente em 
argila e pedra de cal. Tambem se encontra n'ella carvão 
de pedra, pedra hume, vitriolo, ferro e cobre. Nascem n'este 
planalto differentes rios que banham o territorio russo, sendo 
os principses o Volga, Don, Dniéper, Duna e Duina. 

Valdamptlerre. Pov. do departamento de Oise (Fran- 
ça), a 18 kilom. de Beauvais. 824 habit. Fabricas de blon- 
des e botões de nacar ; bronzes e pendulas. 

Valdante. Pov. da freg. de Brito, cone. de Guimarães 
(Portugal). 

Valdaracete. Pov. da provincia de Madrid (Hespa- 
nha), perto de Chinchon, 1:263 habit. Fabrica de tecidos 
de esparto. 

Valdasna. Pov. da freg. de 8. João do Monte, conc. 
de Tondellia (Portugal). 

Valdavais. Pov. da freg. de Carvalhal Bemfeito, 
cone. das Caldas da Rainha (Portugal). 

Valdaves. Pov. da freg. de Ocanha, conc. de Mondim 
da Heira (Portugal). 

Valdavia. Rio. da Hespanha. Corre na provincia de 
Palencia, na direcção de S. E., e desagua no Pisuerga. 

Valdazirma. Pov. da freg. de Villar de Nantes, cone. 
de Chaves (Portugal). 

Valdealgorfa. Pov. da provincia de Teruel (Hes- 
panha), perto de Alcañiz, 1:595 babit. 

Valdeblore. Pov. do departamento de Alpes Mari-: 
times (França), perto de Saint Sauveur, 971 habit. Flores- 
tas; minas de cobre e de ferro. 

Valdefresno. Pov. da provincia de Leon (Hespa- 
nha), 1:875 habit. 

Valdeganga. Pov. da provincia de Albacete (Hes- 
panba), na margem direita do Jucar, 1:789 habit. 

Valdegas. Pov. da freg. de Pinho, conc. de Boticas 
(Portugal). 

Valdegorvia. Pov. da provincia de Alava (Hespa- 
nha), no vaile do mesmo nome, perto de Añana, 3:213 hba- 
bit. 

Valdeiglesias (San Martin de). Pov. da provincia 
de Madrid (Hespanha), 3:668 babit. Fabricas de sabão, 
chocolate, aguardente, couros, azeite, pannos de lã e cêra. 

and Pov. da freg. e conc. de Pombal (Portu- 

al). 
g k Pov. da freg. do Troviscal, cone. da Certã (Portugal). 

Valdeiras. Pov. da freg. de Jarmello (S. Miguel), 
cone. da Guarda (Portugal). 

— Pov. da freg. de Varzea de Lafões, conc. de 8. Pedro 
do Sul (Portugal). 

Valdelacasa. Pov. da provincia de Caceres (Hespa- 
nha), perto do Tejo, 1:173 habit. 

Valdelhe. Pov. da freg. de Villa Cova, conc. de Fafe 
(Portugal). 

Valdemar. Pov. da;freg. de Gondufe, conc. de Ponte 
do Lima (Portugal). 

— Pov. da freg. de Rande, conce. de Felgueiras (Portu- 

1). 

"aldemir. Pov. da freg. de Gallegos (Santa Maria), 
conc. de Barcellos (Portugal). 

Pov. da freg. de Pegarinhos, cone. de Alijó (Portu- 

al). 
d Valdemorillo. Pov. da provincias de Madrid (Hes- 
panha), 1:919 habit. Fabrica de telha afamada. 

Valdemoro. Pov. da provincias de Madrid (Hespa- 
nba), a 25 kilom. 8. de Madrid, junto do cam. de ferro que 
d'esta cidade conduz a Alicante, 2:167 babit. Fabrico de 
sabão e fiação de seda. Est. de cam. de ferro. 

Valdeohispo. Pov. da provincia de Caceres (Hespa- 
nba), perto de Placencia, 950 habit. 

Valdeoltbas. Pov. da provincia de Cuenca (Hespa- 
nha), a 24 kilom. N. O. de Cuenca, 1:293 babit. Titulo de 
ducados. 

Valdepeñas. Cidade da provincia de Ciudad Real 
(Hespanha), a 40 kilom. 8. E. de Ciudad Real, 13:876 ba- 
bit. Fabricas de sabão, tinturaria, estofos e pannos de li- 
nho. Commercio © exportação de cereses, gado e excellen- 
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tes vinhos produzidos no territorio. Est. de cam. de ferro 
e de teleg. 

Valdepeñas. Pov. da provincia de Jaen (Hespanha), 
a 18 kilom. de J:en, 4:721 habit. Fabricas de sabão bran- 
co. tijolo e telha. 

Vaidepieingo. Pov. da provincia de Leon (Hespa- 
nha), perto de Vecilla, 1:076 habit. 

Valdeprado. Pov. da provincia de Santander (Hes- 
panha). perto de Reincaa, 2:534 habit. 

Valderaduey. Rio da H-spanha. Nasce nas monta 
nhas que ficam a É. de Almansa, n» parte E. da proviavia 
de Leon, entra nas provincias de Valladolid e de Z+«mora, 
e afiue Á direita do Douro, a 2 kilom. E. de Zamo'a, de- 

oia de um percurso de 87 kilom., na direcção te 5. S. O. 

Valderas. Pov. da provincia de Leon (Hespanha), 

erto da margem de Cea, 3:168 habit. 

Valdenes. Pov. do departamento de Tarn (França), 
a 15 kiom. N. E. de Albi, no sopé da montanha de Port 
Saint G-orges, 1:128 babit. Mina de hulba, nos arredores. 
Dolmen. 

Valderrobres. Pov. da provincia de Teruel (Hes 
panha), a 24 kilon. N. E de Alcsiiz. perto da margem di- 
reita do Matarr»ña, 2:951 habit. Fabricas de papel, sabão 
e arame de enbre; moinho de pisoar, 

Vaideverdeja. Pov. da provincia de Toledo (Hes- 
panha). perto de Pente dal Arzobispo, 2:973 babit. 

Waldevimbre. Pov. da provincia de Leon (Hespa- 
panha). 1:42 hubit. 

Valdez. Lhótas do Oceano Pacifico, á entrada do es- 
treito de Rainha Carlota, na costa da Colombia britanoi- 
ca (Canadá). a 50º 55! Lat. N. e 1180 52' Long. O. 

— lihota do golfo de Gerreia, perto da costa da ilha de 
Vanennver (Canadá), a 50º 10! Lat. N. e 1169 2! Long. O. 

Valdezelto. Pov. da freg. de Paço de Sousa, conc. de 
Pensfiel (Portugal). . 

Valdiert. Pov. da provincia de Cuneo (Italia), na 
margem esquerda do Gesso, “:652 habit. Nascente mine- 
ral. Pedreiras de marmore e min» de ferro. Est. teleg. 

Valdigem (S. Martinho). Villa e freg. do conc , com. 
e bisp de Lamego, dist. de Vizeu (Portucal), 1:032 habit, 
A villa, situada junto da serra de S. Domingos da Quei- 
mada, nas proximidades da margem direira da ribeira Ba 
rosa, dista 7 kilom. da cabeça do cone Ponte sobre a ri- 
beira Barosa. Deu lhe foral el-rei D. Afonso Henriques, 
foral depois reformado por D. AF nso lL. 3 

Valdilecha. Pov. da provincia de Madrid (Hespa- 
nha). perto de Alcalá de Henares, 1:222 habit. 

Valdivia. Rio do estado do Chili (America do Sal). 


Sae da vertente O. dos Andes, na Araucania, corre para, 


O. e lança-se no Parifico, juato å cidade do seu nome, após 
um percurso de 250 kilom , em grande parte navegavel. 

— Cidade capital da provincia do seu nome, no estado 
de Chili (America do Sui), a 39? 49' Lat. 5. e 64º 11º Long. O. 
na margem esquerda do rio do seu nome, 6:000 habit Pos- 
sue um porto, que é dos mais bellos da America do Sul, e 
que fórma uma espaçosa bahia, limitada dos 2 lados por 
uma impenetravel floresta que lhe se:ve, por assim dizer, 
de defeza natural. A entrada do porto tem | kilom de lar- 
gura e é defendida por 2 castellos cujo fogo se cruza, e 
por outros 7 fortes dispostos em redor do posto Estaleiros 
de construcção. Fabricas de serração, cerveja, aguarden- 
te, cidra e prensas para azeite. Exportação de madeiras, 
que jo, cerveja e cidra. DO de 

— Provincia da republica do Chili, limitada ao N. pela 
de Arauco, a E. pelos Andes que a separam da Patagonia, 
so S. pelas provincias de Chi'oe e Llanquihue, e a O. pelo 
Oceano Pacifico. Tem 19:536 kilom. quai. de superficie, A 
sua população, em 1882, era de 36:573 habit. Capital a cı- 
dade «do mesino nome. Alem da cordilbeira dos Andes, é 
accidentada & O. pelos montes que acompanham o litoral, 
E’ quasi inteiramente occupada por florestas seculares que 
fornecem muitas e varias madeiras de construcção, em cuja 
exploração consiste a principal industria, e daria abundan. 
tes e ricos productos se não fosse a ausencia de boas 
vias de communicação. A E. e perto da base dos Andes, 
encontram se muitos © importantes lagos, dos quaes se 
derivam alguns rios. O mais consideravel é o Bueno. 

Vaidoazar. Pov. da freg. de Arcos, conc. de Anadia 
(Portugal). 


Valdobbiadene. Pov. da provincia de Treviso (Ita- 


lia). a 45 kilom. N. O. de Treviso, junto de um pequeno 
affinente do Piave, 4:957 babit. Producção e fiação de se- 
da. Est teleg. 

Valdoe. Pov. da freg. de Gavião, conc. de Villa Nova 
de Famalicão (Portugal. 

Valdogueiro. Pov. da freg. de 8. Miguel de Poiares 
cone de P.inres (Portugal). 

Valdoye. Pov. do territorin de Relfort (França). perto 
de B.lfort, 523 habit. Construcção de machinas, tecelagem 
mechanica, 

valdozende (Santa Marinha) Logar e freg. do conc. 
de Terras do Rouro, com. de Vieira, di-t. e arceb. de Brega 
(Portugal), 494 habit. O logar, situado a 1 kilom. da mar- 
gem direita do rio Cavado, na estrada de Amares para Vil- 
lar da Veiga, dista 14 kilom. da cabeça do cone. 

Vatareu (O Salvador). Freg. do cone. e com. de Villa 
Verde, dist. e areeb. de Braga (Portugal), 1:060 babit. A 
igreja parochial, situada a 1:500 metros da margem direita 
do rio Hamem, dista 16 kilom. da cabeça do cone. 


Valdrez. Pov. de freg. de Salsellas, conc. de Macedo 
de Cavalleiros (Portugal). 

Valdrojal. Pov. da freg. de 8. Miguel de Poiares, 
cone. de Poiares (Portugal). 

Valdrome. Pav. do departamento de D ôme (Fraa- 
ça. a 39 kilom. de Die, 713 babit. Fabricas de retinas. 

Valduggia. Pov. da provincia de Novara (Italia), 

erta de Borgoseeia, 3:181 habit. 

Valduje. Pov. da freg. de Santo Estevão das Galés, 
cone de Mufra (Portugal). 

Valdujo (Narsa Senhora da Consolação). Logar e freg. 
do cone e com. de Trancoso, dist. e bisp. da Guarda (Por- 
tugal). 623 hubit. 

ValdwetstroM. Pov. da provincia de Alsacia Lo- 
rena (Alemanha), a 32 kilom. de Thionville, 911 babit. 

Valdrvisse. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Alemanha), a 32 kilom da Trionville, 1:210 habit. 

Valeggio sul Mincio. Pov. da proviacia de Verona 
(Italia), à 22 kilom S. O. de Verona, perto da margem es- 
qnerda do Mincio, 5:415 babit. 

Valeilte. Pov. do departamento de Loire (França), 8 
| 23 kilom de Montbrisen, 633 hanit. 

Valeilles. Pov. do departamento de Tarn-et-Garonne 
(França), a 37 kilom. de Moissae, 540 habit. 

Valeira. Pov. da freg. do Cachopo, conc. de Tavira 
(Po' tugal). 

Valença (Santa Maria dos Anjas). Villa e freg., cabeça 
de cone. e com., no dist. de Vianna do Castello, arceb. de 
Braga (Portugal), 3:080 hubit. A villa, situada na margem 
esquerda do rio Minho, dista 47 kilom. da capital do dist. 
E’ a-seiada, com algumas praças e ruas soffriveis, e com a8 
disporições e as feições de praça de guerra que é Tem 
casa de misericordia, hospital, est. teleg e direcção de cor- 
reio. A igreja é de uma só nave e foi fundada em 1314. 
Teve 8 bi-pos, a muior parte dos quaes se denominaram 
bispos de Ceuta. E' praça de guerra de 1.º classe, e como 
tal tem governador militar, major e ajuduote de praça. À 
fortificação tem 7 baluartes e está edificada no cimo de 
uma coliina; os quarteis dão apenas alojamento a 600 bo- 
mens, e o hospital militar a 30 ou 40 doentes. Tem 3 pri- 
sões debaixo dos terraplenos de 3 das portas da cidade, a 
que faltam todas as condições higyenicas; o artilhamento 
é deficiente. 

Vestigios de inscripções romanas em differentes pontos 
da villa. 

Tem duas feiras mensaes uma a 5 outra a 18, e mercado 
todos os domingos. 

O brazão de armas da villa é, em campo azul, ao centro, 
o escudo das quinas; na parte superior, aos lados, 2 cres- 
centes de prata com as poutas voltadas para baixo; 6 n8 
parte anterior 2 estrellas igualmente de prata. 

Patria do marechal do exercito conde da Ponte de San- 
ta Maria. 

Foi fundada, ao que parece, a villa de Valença, pe: 
los soldados veteranos das hostes de Viriato, licenciados 
depois da morte d'este capitão, e man tados a formar aquel- 
la colouia militar pelo consul Drcio Janio Bruto. As guer- 
ras da conquista arabe arruinaram n'a, e só no tempo dé 
D. Sancho l é que foi repovonda. A entrada do exercito de 
Leão tornou a destruil-a, sendo d'esta vez reedificada por 
D. Affonso LI. 
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Don-lhe foral D. Affonso II, foral depois reformado por 
D. Affonso III. Este mesmo rei doou a villa de Va- 
lença a D. Soeiro Paes; D. Affonso V instituiu-a cabeça e 
titulo de marquezado no fiiho primogenito do duque de 
Bragança, e ultimamente D. João V couferiu ao conde de 
Vimioso o titulo de marquez de Valença. D. Munuel este- 
ve n'esta villa em 1502. 

A praça de Valença cain em 165t no poder dos hespa- 
nhoes, mas n'este mesmo anno d'ella foram expulsos por 
D. Antonio Luiz de Menezes, marquez de Marialva e con- 
de de Cantanhede; em 1809 soff eu um pequeno bombar- 
deamento que os francezes lhe fizeram de Tuy e em 1828, 
1834. 1837 e 1846 soff-cu varios cercos, resultado das dis- 
senções politicas do paiz n'aquellas épocas. 

A villa teve antigamente casa da moeda, a terceira do 
reino, como se póde ver na chronica d'el-rei D. Fernando 

O cone. tem 16 freg. com 15:373 babit., n'nma área de 
11:242 hect. Produz em abundancia milho, feijio e batata, 
pouco trigo, centeio, vinho verde, hortaliças e fructa. Ca- 
ça miuda e pouco gado. Clima saudavel e temperado; 
aguas em geral boas. 

Os predios inscriptos na matriz são 27:672 com o rendi- 
mento coltectavel de 65:8093383 réis. O numero de indi- 
viduos sujeitos á contribuição industrial é de 418. 

As principaes contribnições pagas em 1883-1884 foram 
as segnintes: predial 8. 0505197, industrial 1:5035731, 
sumptuaria 1403290, renda de casas 5463471, decima de 
Joro 8915616, registo 2:4123810 e real de agua 4:5405 191 
réis. ; 

No conc. ha, no logar da Urgeira, uma fabrica de cor- 
tumes. 

O valor das mercadorias importadas pela alfandega de 
Valença no anno de 1884 toi de 593:3825009, o da expor 
tação de 55:8393000, geexportação 3:3155000, transito 
178:3143900 réis. O rendimento no referido anno foi de 
84:793 3177 réis. i 

Valença. Villa e municipio da provincia d» Piauhy 
(Brazil), nas margens do ribeiro Catinguinha, a 112 kilom. 
N. E. da cidade de Oeiras. Tem 10:619 habit. com 1:974 
fogos. E' cabeça de com. administrativa e judicial de 1.º 
entrancia. Agencia de correio. 

— Cidade e municipio da provincia da Bahia (Brazil), 
na margem esquerda e a pequena distancia da foz do rio 
Una, em frente da entrada do canal que communica este 
rio com o Jiquié. Tem 7:065 babıt. com 1:487 fogos. E' ca- 
beça de com. judicial de 3.º entrancia e de collegio eleito- 
ral Agencia de correio. Commercio de madeiras. Est. te- 

eg. 

E Cidade e municipio da provincia do Rio de Janeiro 
(Brazil), entre os rios Parahyba e Preto, a 28 kilom. da 
juncção d'este ultimo com o Barros. Tem 9:123 babit. com 
469 fogos. E' cabeça de com. judicial de 3.º entrancia e de 
collegio eleitoral. Agencia de correio. No seu diat. cultiva- 
se café e outrcs artigos. Agencia consular de Portugal. 

— (S. Gonçalo). Villa e freg. do cone. e com. de S. João 
da Pesqueira, dist. de Vizeu, bisp. de Lamego (Portugal), 
698 habit. A villa, situada na encosta de um monte, a 1:500 
metros da margem esquerda do rio Douro, e a igual dis- 
tancia da margem direita do rio Tavora, dista 14 kilom. da 
“cabeça do cone, Den lhe foral el rei D. Manuel. 

Valencay. Cidade do departamento de Indre (Fran- 
ça), a 41 kilom. N. O. de Chitesurouz, nas margens do 
Nahon, 3:547 habit. Castello magnifico, verdadeira joia de 
architectura no estylo Renascença, edificado pela familia 
de Etampes. Fabricas de fiação du lã, pannos, cachemiras, 
barretes e meias. Cordoarias. Est. teleg. 

Valence. Cidade capital do departamento de Drôme 
(França), a 44º 56/ Lat. N. e 14º 2' Long. E., a 101 kilom. 
8. de Lyon, na margem esquerda do Rhodano, que ali é 
atravessado por uma ponte pensil, e perto da confluencia 
d'este rio com o Isêre, 20:663 babit. Séde de bisp. Tribu- 
naes do 1.º instancia e de juizo de paz; conservatoria de 
hypothecas. Collegio communal. Grande e pequeno semi- 
nario, escola de urtilheria; escolas normaes para mestres 
e professores. E' cingida de muralhas flanqueadas de tor- 
res e servida por differentes portas. No interior apresen- 
ta-se geralmente mal edificada e formada de ruas estreitas 
e sinuosas, mas já vae possuindo algumas boas construc- 
ções modernas. Divide se em cidade alta e cidade baixa. 
Do alto da cidadella goza-se de uma deliciosa perspectiva 
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sobre o Rhodano. Tem esta cidade de notavel o polygono 
onde Napoleão se formou na arte da guerra e que hoje 
serve ás manobras da escola de artilheria, a igreja de 
Saint Apollinaire, palacio da justiça, museu, uma bonita 
sala de espectaculo. Carreiras quotidianas de barcos de 
de vapor no Rhbodano. Fabricas de chitas, lenços, bar- 
retes, luvas afamadas, vélas de cebo, fundição de ferro, 
massas para sopg, fisção de seda, cordas, escovas, vidros, 
bijnteria, cadeiras, limas, chapéus, carros, carruagens, 
serração de marmore, tinturaria e sola; fornos de cal. 
Commercio de vinhos da região do Rbodano, aguardente, 
fructas do Meio-dia, vinhos espumantes imitando Champa- 
gne, sedas, azeite de oliveira, oleo de nozes, couros e pa- 
pel de diversas qualidades, madeiras de construcção, ce- 
renes, farinhas, especiarias, carvão mineral e ferragens. 
Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Valence. Pov. do departamento de Seine-et-Marne 
(França), a 21 kilom. de Melun, 620 habit. 

— d'Agen. Cidade do departamento de Tarn-et.Ga- 
ronne (França), à 20 kilom. E. de Moissac, junto do canal 
lateral do Garonne, no entroncamento das estradas que de 
Toulouse e de Montauban conduzem a Agen, 3:625 ha bit. 
Fabricas de sola; serrelharias ; fabricas de moagem, serra- 
ção mechanica e preparação de pennas de pato para escre- 
ver. Commercio de pennas para colchões e para escrever, 
cereaes, pannos de linho e tijolo. Est. de cam. de ferro e 
de teleg. 

— d'Albigeois. Bonita pov. do departamento de 
Tarn (França), a 27 kilom. N. E. de Albi, 1:451 babit. 

— en-Brie. Pov. do departamento de Seine-et-Marne 
(França), perto de Châtelet, 620 babit. 

— sur-Baise. Pov. do departamento de Gers (Fran- 
ça), a 9 kilom. de Condom, nas margens do Baïse, 1:683 
babit. Pedra para mós. Est. teleg. 

Valencia (Reino de). Antiga divisão da Hespauha, 
limitada ao N. pela Catalunha, a E. pelo Mediterraneo, ao 
S. pelo reino de Murcia e a O. pelos reinos de Aragão e de 
Castella a Nova. O reino de Valencia foi fundado pelos 
mouros; reunido depois ao de Aragão e mais tarde á Hes- 
panha, couservou, todavia, até 1807, não só o titulo de rei- 
no como tambem a sua legislação peculiar, Actualmente 
constitue as provincias de Valencia, Alicante, Castellon de 
la Plava, Albacete e Murcia. 

— Cidade capital da provincia do mesmo nome (Hespa- 
nha), a 39º 28' Lat. N. e 80 44! Long. E., a 220 kilom, 8. E. 
de Madrid, na margem direita do Guadalaviar, que ali é 
atravessado por 5 pontes, e a 3 kilom. da embocadura 
d'este rio no Mediterraneo. á beira dos cam. de ferro de 
Barcelona e de Madrid, 145:856 babit. Séde de arceb. Tri- 
bunal de commercio. Universidade fundada em 1209, semi- 
nario, 7 collegios, numerosas escolas especiaes, conserva- 
torio de artes e oflicios, academia de medicina e de cirur- 
gia, amphitbeatro anatomico, academia real de bellas-artes, 
jardim botanico, 2 bibliothecas publicas, theatro e bolsa. 
Os principaes monumentos de Valencia são a cathedral, a 
Audiencia ou palacio da justiça, paço do arcebispado, 
antiga alfandega hoje occupada pela fabrica de tabacos, 
casa de la Ciudad e à bolsa commercial, museu provincial 
iostallado no antigo convento de la Merced e 3 hospitaes 
importantes. Afóra o jardim botanicn, possue ainda a ci- 
dade de Valencia outros passeios publicos, como são o da 
Glorieta, no interior da cidade, o da Alameda, extra-mu- 
ros, e o jardim da Rainha que possue umbrosas ruas for- 
madas de larangeiras. ladustria activa; fabricas de teci- 
dos de seda e de tabacos. Consideravel exportação de ar- 
roz, laravjas, arachides, cidrão, vinho, azeite, fructas e le- 
gumes temporãos. 

Valencia é de fundação muito antiga, e parece que fo- 
ram os gregos os que lançaram os primitivos fundamentos 
d'esta cidade. A estes succederam-se os carthaginezes que 
tiveram que ceder o logar aos romanos. Quando os godos 
invadiram a peniusula, tinha esta cidade já grandissima 
importancia, a ponto de se estabelecer n'ella um bispado. 
Desempenhou quasi sempre um papel impoitante na poli- 
tica; e ainda em 1873, por occasião da insurreição dos in- 
transigentes, se proclamou estado federal autonomo, sen- 
do reduzida á obediencia pelo general Martinez Campos 
que para esse fim a bombardeou desde o dia 4 até ao dia 
6 de agosto d'esse anno. Est. de cam. de ferro e de tcleg.' 

— Provincia da Hespanha, limitada ao N. pelas prova: 
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cias de Teruel e de Castellon de la Plana, a E. pelo Medi- 
terraneo, ao S. pela provincia de Alicante e a O. pelas de 
Albacete e Cuenca. Comprebendida entre 38º 40! e 40º Lat. 
N.e entre 8º 25' e 100 8' Long. E., abrange juma superficie de 
11:271 kilom. quad. e contém uma população de 703:260 
habit. Capital Valencia. A costa do Mediterraneo, em ge- 
ral pouco elevada n'esta provincia, desenha desde o limite 
N. até 38º 45! Lat. um goifo pouco profundo, ao S. do qual 
avança, em frente de Iviça, um extenso promontorio que 
termina ncs cabos San Antonio, San Martinho e de la Nao. 
A beira mar é formada de extensas planicies, mas O resto 
da provincia é em ger»] coberto de movtanhas, ramificações 
dos montes Ibericos. Todo o territorio d'esta provincia per- 
tence á bacia do Mediterraneo. O principal rio d'esta pro- 
vincia é o Jucar que se engrossa com as aguas do Magro. 
Depois d'este os maia importantes são o Guadalaviar que 
banha a cidade de Valencia e o Palacia. Entre o Jucar e 
o Guadalaviar estende-se ao longo do Mediterraneo a la- 
goa de Albufera. O sólo, dotado de grande fertilidade, che- 
ga a produzir n'algumas localidades 3 colheitas por anno, 
e ordinariamente 2 por toda a parte. Os principaes produ- 
ctos são arroz, azeite, vinhos de Alicante e de la Torre, 
laranja, limão, cidra, romã, figo, amendos, canna sacchari- 
na, melão e fruetas deliciosas, seda, canhamo, linho, algo- 
dão, açafrão, ruiva, aniz, alcaçuz, sumsgre, toda a sorte de 
cerenes, algumas madeiras e numerosas pastagens. Cria 
gado cornigero, cavallar, ovelhum, suino, caprino, aves de 
capoeira e muitos pombos; agricultura, sericicultura. Pes- 
ca sbundante nas costas. N'algumas montanhas, minas de 
cinabre, mercurio, cobre, enxofre, arsenico, chumbo argen- 
tifero, ferro, carvão, pedreiras de gesso, marmore de diffe- 
rentes côres e alrbastro. Exploração de nascentes salgadas. 

A industria fabril tem por objecto o fabrico de estofos 
de lã, pannos de linho para usos caseiros, estofos de seda, 
faiança, papel, agulhas, linhas, pregos de latão e tecidos 
de esparto. Poucas mercadorias importa das outras partes 
da llespanha, mas exporta, pelo contrario, consideravel 
quantidade dos productos da sua industria. 

valencia. Condado do territorio do Novo Mexico (Es- 
tados Unidos), na fronteira do estado de Texas e limitado 
a O. pelo Rio Grande del Norte, 13:095 habit. Capital Va- 
lencia. E’ banhado por varios rios e produz milho, trigo, er- 
vilha, fava e vinho. 

— Cidade capital do condado de Valencia, no Novo Me- 
xico (Estados Unidos), a 120 kilom. S. 8. O. de Santa Fé, 
na margem esquerda do Rio Grande del Norte, 581 habit. 

— (Lago de). Lago do estado de Caracas, na republica 
de Venezuela (America do Sul), a E. da cidade do seu no- 
me. Mede 65 kilom. de comprimento e 17 de largura. 

— de Alcantara. Cidade, praça de guerra da pro- 
vincia de Caceres (Ilespanha), a 40 kilom. 5. O. de Alcan- 
tara e a 5 da fronteira de Portugal, 7:795 babit. E” praça 
de guerra de 2.º classe. Séde do bisp. de Alcantara. Resi- 
dencia de um conmandante militar. Fabricas de cbapéus, 

annos de linho e cortume de couros. Moinhos de pisoar. 

liua de prata, nos arredores. Est. de cam. de ferro e de 
teleg. 

do Don Juan. Pov. da provincia de Leon (Hes- 
panha), na margem direita do Esla, 1:792 habit. Fabricas 
de grossos estofos de lã e de paunos de linhc, Mina de co- 
bre e pedreiras do marmore, nos arredores. 

— de tas Torres. Pov. da provincia de Badajoz 
(Hespanha), perto de Llerena, 1:255 habit. 

— del Ventoso. Pov. da provincia de Badajoz (Hes- 
panha), a 26 kilom. U. de Llerena, na margem do Ardilla, 
8:884 habit. 

— Nueva. Cidade capital do estado de Carabobo, na 
republica de Venezuela (America do Sul), a 10º 10' Lat. 
N. e 59º 8' Long. O., a 138 kilom. O. 8. O. de Caracas, 
perto do lago do seu nome, 28:594 habit, Tem 510 metros 
de altitude. Está muito vanta)osamente situada e gosa de 
um clima quente. Industria agricola. Comercio activo. 

Valenciennes. Grando e rica cidade e praça de 
guerra do departamento de Nord (França), a 50º 21! Lat. 
N. e 120 39' Long E.,8 51 kilom. S. E. de Lille, na margem 
do Esculda, 24:662 habit. E" praça de guerra de 1° classe 
Tem tribunal de 1.º instancia, 3 juizos de paz, tribunal de 
commercio e conservatoris de hy pothevas. Collegio commu- 
nal; cursos de chiinica e de physica. Biblio: heca, muscu de 
historia natural, muscu de pintura, de esculptura, de mi- 
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neralogia, de antiguidades, academia de musica; theatros. 
Valenciennes está rodeada de boas fortificações precedidas 
de largos e profundos fossos que o Escalda póde facilmente- 
encher, e defendida por uma cidadella construida por Vau- 
ban. A cidade é uma das mais fortes da França. No inte- 
rior é menos mal edificada, mas geralmente mal ventilada. 
As ruas, alem de tortuosas, são quasi todas estreitas. No 
numero dos edificios mais interessantes notam-se a casa da 
camara, o theatro e a igreja de Saint Géry. Os outros edifi- 
cios são o collegio e respectiva capella, as igrejas de No- 
tre Dame e de Saint Nicolas, algumas casas de madeira do 
seculo xvr, a escola de bellas artes, hospital, paiol de man- 
timentos, arsenal, quarteis e praça de armas. Os principaes 
passeios são a praça Verte e o jardim Froissart. 

A industria local é representada por consideraveis fa- 
bricas de cambraias de linho, cambraetas, gazes de algo- 
dão e de rendas muito estimados, pannos finos de linho, 
barretes, cobertores, tecidos metallicos, pós de gomma, 
prego batido e prego forjado, salitre, azeite, café chi- 
corea, tinta azul, lapis, fiança e vasilhas de barro fino 
imitando os productos de olaria de Roucn, cachimbos, fol- 
les para ferrarias, rendas, fundição de ferro, correntes de 
ferro, escovas, pós de sapatos, productos chimicos, borda- 
dos, tijolos refractarios, assucar em fôrmas, refina ;ão de 
assucnr, chapéus de palha, vélas de cebo, chocolate, cute- 
laria, caldeiras para barcos, locomotivas, objectos de ferro 
forjado, refinação de potassa e de soda, brincos para crean- 
ças, estamparia em cambraise, tinturaria, branqueamento 
de tecidos, serração bydraulica de marmor es, fiação e teci- 
dos de lã, sabão e sguardente. Nos arredores, grande ba- 
cia de bulha abrangendo uma superficie de 60:000 hect. 
Cultura em larga escala de beterraba e de chicorea. Est. 
de cam. de ferro e de teleg. 

Vatencia. Pov. do departamento de Isère (França), a 
16 kilom. de Vienne, 757 babit. 

Valencogne. Pov. do departamento de Isère (Fran- 
ça), a 25 kilom. de Bourgoin, 692 babit. 

Vulengin (Vallendys). Pov. do cantão de Neuckitel 
(Suissa), a 5 kilom. N. O. de Neucbátel, 500 babit. E' atra- 
vessada pelo Seyon, pequeno rio que se lança no lago de 
Neuchâtel. Foi n'outros tempos fortificada. 

Valennes. Pov, do departamento de Sarthe (França), 
a 11 kilom. de Saint Calais, 998 babit. 

Valensolle. Cidade do departamento de Basses Al- 
pes (França), a 50 kilom. S. O. de Digne, 3:186 habit. Fa- 
bricas de chapéus e de massa para sopa. Consideravel com- 
mercio de amendoas produzidas no respectivo territorio. 
Est, teleg. E 

Valentano. Pov. da provincia de Roma (Italia), 
perto de Viterbo, 2:661 babit. 

Valentia. Ilba do Oceano. Atlantico (Irlanda), a 51º 
54' Lat. N. e 1º 15' Long. O., ao S. da bahia de Dingle. 
Mede 6 kilom. de comprimento e 3 de largura, e contém 
uma população de 2:950 babit. Faz parte do condado de 
Kerry, na provincia de Munster. Os vapores das linhas 
americanas procedentes de Liverpool tocam n'esta ilha. E' 
igualmente a testa da linha do telegrapho transatlantico por 
onde durante algum tempo eram transmittidos os avisos 
meteorologicos da America. Valentia é actualmente o cen- 
tro de um grupo de estações muito importantes para a me- 
teorologia internacional, 

Valentigney. Pov. do departamento de Doubs (Fran- 
ça), a 8 kilom. de Montbéliard, 1:575 babit. Fabrica de 
molas para relogios, folhas de serra, laminas de aço para 
espartilhos, peças soltas para fiação de lã e de algodão, 
ferros para polainas, limas e buris, quinquilharia grossa 6 
machinas de costura. Est. teleg. 

Valentim. Serra da provincia do Ceará (Brazil), no 
municipio da Imperatriz. 

— Serra da provincia do Maranhão (Brazil). Estende-se 
por entre os rios Itapicurú e Parnabyba, atravessando & 
com. de Caxias e bem assim parte das de Itapicurú e Pastos 
Bons. 

Valentine. Ilhota do golfo de King, na costa N. O. 
da Australia (Oceania), a 17º 5' Lat. S. e 1320 28' Long. E. 

— (La). Pov. do departamento de Haute Garonne (Fran- 
ça), a 2 kilom. de Saint Gaudens, na margem direita do 
Garonne, 1:30 babit. Possue 5 fabricas de fiação de lã, 
fabricas de mosgem, azeite e serração mechanica. 

Valentino (San). Pov. da provincia de Chieti (Ita- 
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lia), perto de Chieti, 3:814 habit. Producção e commercio 
de seda e de cereses. 

Valentino (San). Pov. da provincia de Salerno (Ita- 
lia), perto de Sarno e do rio d'este nome, 4:059 habit. 

Valenton. Pov. do departamento de Seine-et-Oise 
(França), a 20 kilom. de Corbeil, 587 habit. 

Valentos (Los). Grupo de ilhas do archipelago das 
Carolinas, no Oceano Paertico (Oceania), a 5º 4U’ Lat. N. 
e 166º 45' Long. E. Compõe se de 7 ilhas e foi descoberto 
em 1773. Os inglezes denominam-o Seven- Islands. 

Valenza. Cidade da provincia de Alessaudria (Italia), 
a 11 kilom. N. de Alessandria, na margem direita do Pó, 
9:831 babit. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Valenzano. Pov. da provincia de Bari (Italia), perto 
de Canneto, 3:940 babit. 

Valenzuela. Pov. da provincia de Ciudad Real (Hes- 
panha), perto de Almagro, 1:207 babit. Fabrico de rendas 
de seda. 

— Pov. da provincia de Cordova (Hespanha), perto de 
Baena, 1:858 habit. 

Vater. Pov. da freg. de Cachopo, conc. de Tavira (Por- 
tugal). 

Valera de Abajo. Pov. da provincia de Cuenca 
(Hespanha), perto de Cuenca, 1:108 babit. 

— de Arriba. Pov. da provincia de Cuenca (Hespa- 
nba), perto de Cuenca, 988 habit. 

Valerien (Mont). Montanha situada a 11 kilom. O. de 
Paris, na margem esquerda do Sena, entre as estradas de ! 
Versailles e de Saint Germain. O forte que hoje n'elle se 
ergue é pela sua situação o mais importante de todos quan- 
tos defendem a capital da França. Nos tempos ordinarios 
é occupado este forte por uma guarnição de 1:500 boweus. 
Durante o cerco de Paris pelos allemães contribuiu muito 
poderosamente para a defeza da capital. Em seguida a ter 
sido assiguado o armisticio, for O torte entregue mos prus- 
sianos, que o occuparam durante alguns dias. A pós a insur- 
reição ae 18 de março de 1871, quando a Communa fez 
marchar as guardas nacionaes subre Versailles, foi o fogo 
do monte Valerien que obrigou a retirar desordenada- 
mente para Paris a columna conduzida por Bergeret. 

— (Saint). Pov. do “departamento de Vendée (França), a 
13 kilom. de Fontenay-le-Comte, 606 babit. 

— — Pov. do departamento de Yonne (França), a 15 ki 
lom. de Xens, perto da bella nascente do Orvanne, 1:134 
habit. Moinhos. Est. teleg. 

Valerinha. Pov. da freg. de Bordeira, cone. de Alje- 
jur (Portugal). 

Valernes. Pov. do departamento de Basses Alpes 
(França), a 10 kilom. de Sisteron, 623 babit. 

Valery-en-Caux (Saint). Cidade maritima do de- 
partamento de deine Inférieure (Frauça), a 49052’ Lat. N. 
e 90 49' Long. E., a 30 kilom. N. de Yvetot, á beira do | 
Oceano, 4:522 habit. Pequeno porto de arribada e de com- | 
mercio, vticrecendo facil entrada com os ventos de O. e de 
N. O. Pharol. Banhos do mar. Tribunaes de commercio e 
de juizo de paz; syndicato maritimo. Fabricas de soda, tia- 
ção de algodão, serração de madeiras, construcção do na- 
vios; cordoaria. Ostreiras. Pesca de arenques e de outras 
qualidades de peixe. Commercio de cereaes, colza, legumes, 
gudo, ferro e carvão mineral, O porto de Saint Valery-en 
Uaux exporta os productos agricolas produzidos no respe- 
ctivo territorio; e importa vinhos, sementes oleaginosas, 
bulba, aguardente e madeiras do Norte. Est. teleg. e sema- 
phorica. 

— sur-Somme (Saint). Cidade do departamento de 
Somme (França), a 20 kilom. N. O. de Abbeville, na mar- 
gem esquerda do Somme e perto da embocadura d'este rio 
no canai da Mancha, onde tem um porto de commercio, 
3:686 babit. Porto accessivel a navios de 300 a 400 tonela- 
das. Tribunaes de commercio e de juizo ordioario. Consu- 
lados estrangeiros. E’ uma terra bonita e bem edificada, 
cujo porto foi recentemente melhorado e cuja igreja paro- 
chial merece ser visitada. Escola de bydrographia. Con- 
strucção de navios. Cordoarias; fabrica de afamada cer- 
veja. Entreposto de sal, aguardente, especiarias e queijo de 
Hollanda. Commercio de tecidos para vélas de navios e 
para empacotamento, peixe, legumes, vinhos, aguardente, 
oleos e queijo de Hollanda; importação de ferro batido e | 


Valésan (Mont). Montanha do departamento de Sa- 
boia (França), na fronteira do Piemonte. Domina a S. E. 
o hospicio de San Bernardo. Este pico elevadiseimo, que 
se ergue a 3:332 metros acima do nivel do mar, contém ja- 
zigus de chumbo argentifero ainda não explorados. Do ponto 
culminante d'esta montanha descobre-se um magnifico pa- 
norama sobre os Alpes, o cepartamento de Saboia e o Pie- 
monte. 

Valette (La). Pov. do departamento de Cantal (Fran- 
ça), perto de Riom-és Montagne, 647 habit. 

— — Pov. do departamento de Var (França), a 5 kilom. 
N. E. de Toulon, junto de uma torrente, 2:180 babit. Cul- 
tura de morangos e violetas afamadas. Azeite de oliveira. 
Est. teleg. 

— Cidade, praça de guerra fortissima na costa E. da ilha 
de Malta (Inglaterra), a 350 52! Lat. N. e 23º 39' Long. E., 
52:000 habit., comprehendendo-se n'este numero a popula- 
ção dos arrabaldes. E’ a capital das ilhas de Malta, Gozzo 
e Comino, possessões inglezas no Mediterraneo. Séde do go- 
verno da colonia e do arceb. catholico de Malta. Consulados 
estrangeiros. 

Sob a denominação de La Valette comprehende-se em ge- 
ral não sómente a cidade propriamente dita, a qual assenta 
n'uma peninsula, como trmbem o arrabalde Floriana a S. O. 
d'esta, na parte da peninsula que fica proximo da ilba, e 
bem assim os arrabaldes na costa S. E. do porto Grande e 
em volta das differentes chanfraduras da costa, todos in- 
eluidos no systema de fortificações que fazem de La Va- 
lette uma das praças mais fortes do globo. 

A cidade é regularmente edificada. Entra-se n'ella pela 
porta Lascaris ao desembarcar do porto Grande. Tem um 
bom mercado de fructas e de legumes, ornado com uma 
fonte de marmore encimada por um Neptuno de bronze; 
12 russ, as quaes cortam em angulos rectos outras 10 ruas 
longitudinaes que se dirigem de N E. para S. O. Posto que 
edificada, por assim dizer, de um só jacto, e obedecendo a um 
plano regular, não é a menos pittoresca esta parte princi- 
pal da cidade. A cidade trepa em socalcos e por degraus a 
collina sobre que assenta em amphitheatro. As casas, muito 
elevadas para gozarem da vista do mar, terminam todas 
em terraços de pozzolana, e são construidas de pedra branca 
de Malta, pedra pouco rija e mnito facil de esculpir. A ci- 
dade distingue-se em geral pela extraordinaria limpeza, 
o que não é vulgar nas cidades de escala do Levante. As 
lojas attraem a vista do estrangeiro pelo singular mixto de 
productos que oferecem, procedentes uns do Oriente, ou- 
tros da Italia, outros da civilisação britannica. O edificio 
mais notavel é a igreja de S. João (Nan Giovanni), consi- 
derada como o pantbeon da ordem de Malta. Os outros edi- 
ficios publicos são o palacio dos grão mestres, que hoje 6 
o palacio do governo, as antigas pousadas de Castella e de 
França, de Aragão e da Allemanhs, a universidade, hospi- 
tal militar, bolsa e theatro. 

A peninsula em que a cidade propriamente dita se acha 
edificada, domina dois portos: a Grande Marse ou por- 
to Grande, a S. E. da mesma peninsula, dividido em ditte- 
rentes ancoradouros onde os maiores vasos de guerra po- 
dem com segurança lançar ferro e que é defendido por va- 
rios fortes; e a Marse Muscetto ou porto da Quarentena, & 
N. O. da peninsula, reservado aos navios que nào têem li- 
vre pratica, e dominado pelo fogo de varios fortes. Todos 
os annos frequentam o porto Grande cerca de 4:000 na- 
vios, calculando-se o valor total das importações em réis 
8.100:0003000 aproximadamente, e o das exportações em 
4 500:0008000 réis. Esta differença entre a importação e 
a exportação provém de precisar a ilba de importar a 
maior parte dos objectos e dos generos precisos ao consu- 
mo e de ser tambem o porto de La Valette um entreposto 
de mercadorias onde ás vezes se amontoam 08 cereses é 
os legumes da Russia e do Egypto que se destinam a In- 
glaterra. 

Os principaes elementos do commercio de importação 
consistem em tecidos de algodão, de lã, quinquilharia, fer- 
ro, carvão, tabrco e assucar refinado; sendo & exportação 
principalmente alimentada por trigo, cevada, azeite de oli- 
veira, vinho, seda crua, lã, pontas de marfim e enxofre. 

A maior parte das emprexas ou companhias de navega- 
ção por vapor no Mediterraneo fazem de La Valette & 


fundido. Pesca de arenque e de sarda. Navegação. Est. de | principal estação, pois que mais nenhum porto, em todas 


cam, de ferro, de teleg. e semaphorica. 


as linhas que percorrem, póde como este offerecer-lhes 
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iguaes vantagens para refrescar e proceder aos necessa- 
rios reparos nos navios. 

La Valette toma o nome do grão mestre que a fundou. 
Foi tomada pelos inglezes em 1801, e constitue desde en- 
tão uma das estações navaes de maior importancia que a 
Grã Bretanha possue. 

Valeutl. Pov. do departamento de Dordogne (Fran- 
ça). a 23 kilom. de Périgueux, 728 babit. 

Yaleyrac. Pov. do departamento de Gironde (Fran- 
ça). a 12 kilum. de Lesparre, 810 habit. Est. teleg. 

valf. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Allema- 
nha), a 18 kilom. de Schelestadt, 1:418 habit. 

Valfenera. Pov. da provincia de Alessandria (Italia), 
perto de Villanova d'Asti. 2:043 habit. 

Valfin-lés-Saint-Claude. Pov. do departamento 
de Jura (França), a 7 kilom. de Saint Claude, 645 babit. 

Valframbert. Pov. do departamento de Orue (Fran- 
ça). a 6 kilom. de Alençon, 571 habit. 

Valfroicourt. Pov. do departamento de Vosges 
(França), a 14 kilom. de Mirecourt, 803 babit. Rendas. 

Valga. Pov. da provincia de Pontevedra (Hespanha), 
na margem esquerda do Ulla, 6:146 babit. 

Vaigode. Pov. da freg. e cone. de Vouzella (Portu- 

al). 

E Valgorge. Pov. do departamento de Ardèche (Fran- 
ça), a 20 kilom. N. O. de Argentiére, na margem esquer- 
da do Baume, 1:352 habıt. 

Valgrana. Pov. da provincia de Cuneo (Italia), a O. 
de Cuneo, 2:451 babit. ; 

Valguarnera. Cidade da provincia de Caltanissetta 
(Italia), perto de Piazza Armerina, 9:524 babit. Est. teleg. 

Valha-me Deus. Pov. da provincia das Alagoss 
(Brazil), na margem esquerda do rio S. Francisco, acima 
da cachoeira de Paulo Affonso. 

Valhelhas. Pov. da freg. de Olaia, cone. de Torres 
Novas (Portugal). 

— (Santa Maria Maior). Villa e freg. do conc., com, 
dist. e bisp. da Guarda (Portugal), 677 habit. A villa, si- 
tuada entre asperas montanhas, na margem de um peque- 
no affluente do rio Zezere, e nas proximidades da margem 
esquerda d'este rio, dista 25 kilom. da cabeça do conc. Es- 
trada para Guarda. Tem hospital e casa de misericordia. 
Na villa de Vaihelhas existia, antes da extincção das or- 
dens religiosas em Portugal, um convento de franciscanos 
fundado em 1548. A villa é fundação de D. Sancho I, que 
em 1189 lhe deu foral. 

Valhuon. Pov. do departamento de Pas-de-Calais 
(França), a 7 kilom. de Saint Pol-sur-Ternoise, 554 habit. 

Valia. Pov. da freg. de Jolda (S. Paio), cone, dos Ar- 
cos de Valle de Vez (Portugal). 

Validia. Cidade msritima da provincia e imperio de 
Marrocos (Africa septentrional), a 177 kilom. N. O. de Mar- 
rocos, á beira do Atlantico, 2:500 babit. Foi n'outros tem- 
pos importante praça de guerra a julgar pela extensão que 
ainda hoje occupam as respectivas muralhas. Porto de dif 
ficil accesso. 

Valigay. Pov. do departamento de Allier (França), a 
25 kilom. de Montluçon, 1:046 babit. Fabrica de poreclana. 

Valinco. Golfo na costa S. O. do departamento de 
Corsega (França), a 6 kilom. O. N. O. de Sartène. Tem 9 
kilom. de largura á cotrada e 11 de extensão. 

Valines Saint Riarc. Pov. do departamento de 
Somme (Frsnça), à 18 kilom. de Abbeville, 610 hubit. 

Valiz. Pov. da freg. de S. Matheus de Olivera, anne- 
xa á fieg. de Delàes, conc. de Villa Nova de Famalicão 
(Portugal). 

Valjada. Pov. da freg. de Fornos da Feira, conc. da 
Feira (Portugal). 

Valjouffrey. Pov. do departamento de Isère (Fran- 
ça). a 62 kilom. de Grenoble, 801 habit. Pedreira de mar- 
more branco proprio para estatuaria; minas de platina. 

Valki. Cidade da provincia de Livonia (Ruseia euro- 
pea), a 57º 46' Lat. N. e 45º 10' Long. E., 2:923 nabit. 

— Cidade da provincia de Kharkov (Russia europea), a 
48 kilom. S. O. de Kbarkov, nas margens do Mja, 7:630 
habit. Commercio de cereaes e de gado. 

Valli. Pov. do dist. de Stuhlweissenburg (Hungria), 
1:600 habit. 

— de Uxó. Pov. da provincia de Castellon de la Pla- 
na (Hespanha), na margem esquerda do Belcayde, 8:565 


habit. Fabrico de tecidos de esparto e tecidos de canha- 
mo. Commercio de cavallos. 

Vala. Rio do dist. de Leiria (Portugal). Nasce ao N. 
de Aljubarrota, corre na direcção U., passa ao S. de Maior- 
ga e desagua no Aicobaça, depois de um curso de 10 kilom. 

— Pov. da freg. e cone. de Silves (Portugal). 

— Pov. da freg. de Valpedre, cone. de Penatiel (Portu- 

al). 
g — (La). Pav. do departamento de Loire (França), a 20 
kilom. de Saint-Ericane, n'um contraforte do monte Pila, 
2:012 habit. Fabricas de pannos de lã e de atacadures 
para colletes. 

Vallabrègues. Pov. do departamento de Gard 
(França), à 25 kilom. de Nîmes, n'uma ilha formada pelo 
Rhodano, em frente da foz do Gardon, 1:736 habit. Com- 
mercio de cestos. 

Vullada. Pov. de Portugal nas freg. de Ceiça, Con- 
deixa a Velha, Giesteira, Igr: ja Nova (conce. de Barcellos), 
Labruja, Lamas (cone. da Feira), Litem (S. Thiago) e 
Serpins. 

— Fov. da provincia de Valencia (Hespanha), perto de 
Enguera, 2:329 habit. Aguardente. 

— (Nossa Seuhora da Expectação). Logar e freg. do 
cone. e com. do Cartaxo, dist. de Santarem, no patriare. 
(Portugal). 1:512 babit. O logar, situado na margem direi- 
ta do rio Tejo, a 4 kilom. da est. do cam. de ferro da Pon- 
te do Reguengo, dista 11 kilom. da cabeça do cone. Feira 
annual de 3 dias, que começa a 24 de agosto. 

Valladares. Fov. de Portugal da freg. de Messe- 
gÃes, Outeiro (couce. de Vianna do Castello) e Varzea da 
Ovelha. 

— (Nossa Senhora da Expectação). Logar e freg. do 
conce. de S. Pedro do Sul, com. de Vouzelia, dist. e bisp. de 
Vizeu (Portugal), 1:105 habit. O logar, situado a 1 kilom. 
da margem direita do rio Vouga, dista 20 kilom. da cabe- 
ça do conc, 

— (O Salvador). Logar e freg. do cone. de Villa Nova 
de Gaia, com., dist. e bisp. do Porto (Portugal), 1:796 ba- 
bit. O logar dista 6 kilom. da cabeça do conc. b’ a 37.º est. 
do cam. de ferro de Lisboa ao Porto. 

— (San Andrês). Pov. da provincit de Pontevedra (Hes- 
panha), perto de Vigo, 1:228 habit. 

— (Santa Eulalia). Vilia e freg. do conc. e com. de Mon- 
são, dist. de Vianna do Castello, arccb. de Braga (Portu- 
gal), 338 babit. A villa, situada nas proximidades da mar- 
gem direita do rio Minho, dista 11 kilom. da cabeça do 
conc. Tem casa de misericordia e hospital. Deu-lbe foral 
el-rei D. Affunso IlI. 

— (Sant'lago). Logar e freg. do cone. e com. de Bsyão, 
dist. e bisp. do Porto (Portugal), T95 habit. O logar, situa- 
do a 5 kilom. da margem direita do rio Douro, dista 12 
kilom. da cabeça do cone. 

Valiadarinhos. Pov. da freg. de Valladares, conc. 
de Villa Nova de Gaia (Portugal). 

Valladas. Pov. da freg. e cone. de Villa de Rei (Por- 
tugal). 

Valiadinhas. Pov. da freg. e conc. de Villa de Rei 
(Portugal). 

Vallado. Pov. de Portugal nas freg. de Alfeizirão, 
Avô, Cunta Alta, Loivos da Ribeira, Nespereira (conc. de 
Sinfãcs), Oleiros (cone. da Feira), Rezende (cone de Re- 
zende), Travanca do Douro e Villa Cova (cone. de Fate). 

— dos Frades (5. Sebustão). Logar e freg. do 
cone. e com. de Aicobaça, dist. de Leiria, no patrisre. (Por- 
tugal), 1:069 habit. O logar, situado a 4 kilo. do Oceano, 
dista 7 kiio. da cabeça do conc. 

Valiadolid. Provincia de Hespanhs, formada de par- 
te de Uastella a Velba e limitada ao N. pela proviccia de 
Leon, a N. E. pela de Palencia, a E. pelas de Burgos e de 
Segovia, ao S. por esta ultima e pelas de Avila e de Sa- 
lamanca, e finalmente a U. peia de Zamora. Mede 138 ki- 
lom. de comprimento de N. a S. e 118 de largura, cilere- 
cendo uma superficie de 7:880 kilom. quad. com uwa po- 
pulação de 251:950 babit. Capital Valladolid. Territorio 
geralmente plano, excepto nas immediações das provin- 
cias de Zamora e de Leou, por onde se estendem aiversas 
ramiticações dos Cantabros. Os principaes rios d'esta pro- 
vincia são o Douro, Pisuerga, Sequiilo e Zaparaiel. sólo 
bastante fertil, porém mal cultivado, produzindo trigo em 
abundancia, algum vinho, linho, canhamo, sumagre, ruivê, 
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seda e azeite. Consideravel creaçio de gado lanigero, ca- | 

prino, muar, cavallar, asiniuo e cornigero. Agricultura. 

Nascentes thermaes. Commercio de lã e de gado. 
Valiadotid. Cidade capital da provincia do seu nome ' 


i 


| marmores preciosos que encerram e pelo grande numero 


de vegetaes que n'ellas crescem. E' n'estas montanhas que 
prine'piam as cordilheiras de Benicadell e de Serra Grosa. 
Valie. Pov. de Portugal nas freg de Alvarelhos (conc. 


(Hespaana),a 41034 Lat. N.e 50 27' Long. E. a 154 kilom N. | de Santo Thyrso), Arcozello (cone. de Villa Nova de Gaia), 
de Maidrid, na confluencia do Pisuerga e do Esgueva, 52:206 | Arnoso (Santa Maria), Badim, Baltar, Barreiro (cone. de 
habit. Séie de arceb erigido em 1857. Praça ds guerra. | Tondella), Beire, Bella (cone. de Monsão), Bico (ecne. de 


Residencia do goveraador e das auctoridales civis e mili- 
tares da provincia. Uuive sidate fundada em 1343 e cele- 
bre pela sua faculdade de direito, 8 collegios, escola de ' 
artilberia e de belias-artes, bibiiotheca publica rica em | 
manuscriptos preciosos é edições antigas Está edificada | 
sobre as ruinas de uma cidade romana de que ainda se en- ` 
contram frequentemente vestigios nos arredores; é cingi-| 
da de muralhas e accessivel por 6 portas; a terra é, porém, , 
graude de mais para a população que cuutém. Às ruas são | 
geralmente largas e regulares, mas mal cuidadas. As 2' 
praças principaes que possue são a Plaza Mayor e a Pla- 
za Campo Grande. A primeira foi outr'ora theatro de cor- | 
ridas de touros e de ex“cuções cupitaes e de um: dos mais 
espantosos autos de fé de que ha memoria; a segunda tam- 
bem algumas vezes serviu para os autos de fé, mas nos | 
tempos de esplendor de Valladoiid era o local oude se ce- 
lebravam as justas e torneivs. D entre os muitos monumen- 
tos que chamam a stieução, os principaes são a cathedral 
começada em 1585 e minda hoje por concluir, o Palacio 
Real, as igrejas de Santa Maria de las Angustias, da Ma- 
gdalena, de dan Lorenzo, de "Antigua e outras, o antigo 
couveuto dos dominicanus de San Pablo, a fachada do col- 
lezio dominico de San Gregorio, o antigo palacio da Io- 
quisição, casa da Misericordia, hospital da Reesurreição, 
Capella da Puerta Cœ.i, convento dus Agostiuhos, antigo 
palacio dos Alm:rantes de Castella e casa em que falleceu 
Colombo, casa n.º 7 da actual rua que desde essa época 
recebeu o nome do illustre navegador. Est. de cam. de fer- 
ro e de teleg. 

— Cidade do estado de Yucatan (Mexico), nas margens 
do Bolina, 3:200 habit. Producção de algodão afamado. 

— Cidade capital do estado de Michoacan (Mexico), a 
19º 38' Lat. N. e 91º 52! Long. O., 25:200 habit. Séde de | 
bisp., seminario, collegio. E" bem editicada, abastecida de 
agua por meio de belius aqueductos e dotada de um clima 
aprazivel. Poussue uma exceliente cathedral. Tambem se | 
chama Morelia. 

— Ciuaae aa republica de Honduras. Vidê Comayagua. 

Vailados. Pov. de Portugal nas freg. de tustello 
(cone. de Amarante), Santa Leocadia do Bayão e Nexe 
(conc. de Amarante). 

Vallathe. Pov. da freg. de Guilhofrei, cone. de Viei- 
ra (Portugal). 

- Vallan. Pov. do departamento de Yonne (França), a 
6 kilom. de Auxerre, 695 babit. 

Vallanca. Pov. da provincia de Valencia (Hespanha), 
perto de Cheiva, 1:097 babit. A 

Vaitans. Pov. do departamento de Deux-Sèvres (Fran- 
ça), a 15 kilom. de Niort, 643 habit. 

Valant Saint Georges. Pov. do departamento | 
de Aube (França), & 26 kilom. de Arcis-sur-Aube, 500 | 
habit. 

Vallata. Pov. da provincia de Avellino (Italia), a 19 į 
kilom. 5. L de Ariano, 3:742 habıt. 

Valiaarie. Pov. do depsrtamento de Drôme (Fran- 
ça). perto ae Griguso, GUT babit. 

Vallauris. Bonita cidade do departamento de Alpes 
Maritiwes (França), a 16 kilom. 5. E. de Grasse, 3:275 
habit. Bellos jaraius plantados de limoeiros e de larang-1- 
ras. Numerosas e importantes olarius e moinhos, perfuma- 
rias, tijolos refractarios. Mina de manganez. Est. teleg. 

Vallaye liha do arcbipelago das Hebrides (Escocia), 


— Pov. do depar awento de Haute Saône (Erença;, a 15 
kilom. de Gray, 1:086 babit. Altos fornos, terrarias atama- 
das, fabricas de tunaição, tinturaria. Minas de ferro. Est. 
de cam. de ferro e teleg. 

Yalidemosa. Pov. da provincia das Balcares (Hes- 
panha), va ilha Maiorca, perto de Palma, 1:606 habit. 

Vaildigna (Montes de). Grupo de montaubas da pro- 
vincia de Valencia (Hespanha), entre o Jucar, o Albayda, 
o Alcoy e o Mediterraneo. Tem um desenvolvimento de 18 
kilom. de E. a O. e 12 de N. a S. bão afamadas pelos 


a N. U. ue North Uist, a div 35' Lat. N. e 1º 41! Long. É 


Amares), Bodiosa, Boivães, Boliqueme. Bouro (Santa Mar- 
tha), Carvalhosa (conce. de Paços de Ferreira), Carvoeiro 
(conc. de Vianna do Castello), Chaviães, Codeceda, Cotto, 
Coura (conc. de Coura), Covão do Lobo, Covas (cone. de 
Villa Nova da Cerveira), Duas Igrejas (cone. de Paredes), 
Ermida (cone. de Villa Real), Estreito, Ferreira (conc. de 
Coura), Formuriz (cone. de Coura), Freiriz, S. Gens, Geras 
do Lima dSanta Maria), Gestaçô, Madeira, Mardalena 
(cone. de Viila Nova de Gaia), Maia, Mansares, Medello, 
Monte (cone. de Amarante), Mosteiro (cone. de Oleiros), 
Mnnriscas, Nespereira (cone. de Louzada), Nevogilde (cone. 
de Louzada), Oliveira (cone. de Amarante), Padreiro (Sun- 
ta Christina), Paranhos (conc. do Porto), Paus, Pedraça, 
Pedraido, Pesqueira (S. Thiago), Recezinhos (S. Mamede), 
Recezinhos (S. Murtinho), Ribeira de Fragoas, Ribeirão, 
Romarigã-s, Rouças, Rnivães (cone. de Vieira), Sandim) 
S«pardos, Segadães, Neixas (cone. de Caminha), Soalbões, 
Sobrado (conce. de Castello de Paiva), Sopo, Verdorjo, Vil. 
ia Boa do Bispo, Villa Cà, Villa Maior (conc. da Feira), 


| Villa Maior (cone. de S. Pedro do Sul), Villa Nune, Villar 


de Figos e Villarinho (conc. da Louzã). 

— Cachoeira do rio Pardo, na provincia de Matto Gros- 
so (Brazil). 

— Pov. da provincia de Caserta (Italia), perto de Mad- 
dama 1:598 habit. Tambem é conhecida por Vulle di Mad- 
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— Pov. do departamento de Corsega (França), a 35 ki- 

lom. de Corté, 600 hubit. Ferrarias. Tambem se denomina 
“alle d' Alesani. 

— 18. Martinho). Freg. do cone. e com. de Villa Nova de 
Famalicão, dist. e arceb. de Braga (Portugal), D57 babit. 
A igreja parochial, situada a 9 kilom. da margem direita 
do rio Ave, dista 6 kilom. da cabeça do conce. 

— (S. Pedro). Logar e freg do cone. e com. dos Arcos 
de Valle de Vez, dist. de Vianna, arceb. de Braga (Portu- 
gal), 1:473 habit. "O logar, situado proximo do rio Lima, 
dista 4 kilom. da cabeça do cone. Vestigios de fortificações 
romanas, e solares dos Valles e dos Cerqueiras. 

— (Santa Maria). Logar e freg. do conc. e com. da Fei- 
ra, dist. de Aveiro, biep. do Poito (Portugal), 835 babit. 
O logar, situndo a 8 kilom. da margem esquerda do rio 
Douro, dista 14 kilom. da cabeça do cone., 

— (Santos Cosme e Damião). Freg. do conc. e com. de 
Villa Nova de Famalicão, dist. e arceb. de Braga (Portu- 
gal), 910 habit. A igreja parochial, situada em um valle, 
dista 7 kilom. da cabeça do conc. 

— Alto. Pov. da freg. de Minde, cone. de Porto de 
Moz (Portugal). 

— Bemfeito (Nossa Senhora da Assumpção). Logar 
e freg. do conc. e com. de Macedo de Cavalleiros, dist. é 
bisp. de Bragança (Portugal), 569 habit. O logar, situado 
na falda da serra de Monte Mel, dista 7 kilom. da cabeça 
do conc. 

— Rom (Nossa Senhora da Assumpção). Logar e freg. 
do conc. e com. de Pinhel, dist. e bisp. da Guarda (Portu- 
gal), 323 habit. O logar, situado na estrada de Pinhel para 
Trancoso, dista 7 kiiom. da cabeça do conc., 

— Cabeiro., Pov. da freg. da Serra, conc. de Thomar 
(Portugal). 

— Centeio. Pov. da freg. de Estreito, conc. de Olei- 
ros (Portugal). 

— Certo. Pov. da freg. de S. Martinho do Pezo, cone, 
de M yn1ouro (Portuzal). 

— Claro. Pov. da freg. de Penajoia, cone. de Lamego 
(Portugal). . 

— Coimetas. Pov. da freg. de Semide, cone. de Mi- 
randa do Corvo (Portugal). 

— Conde. Pov. da freg. de Friumes, cone. de Pena- 
cova (Portugel). 

de Abelha. Pov. da freg. e cone. de Mação (Por- 
tugal). 

— da Abelheira. Pov. da freg. de Cellas, conc. de 
Vinhaes (Portugal). 


VAL 


670 


VAL 


Valle da Aguna. Pov. de Portugal nas freg. do Jun- | 
cal, Portunhos, Ribeirad:o, Sabbadim e Vallega. 4 

— da Arrancada. Pov. da freg. e conc. de Villa | 
Nova ae Portin ão (Portugal). 

— da Azenha. Pov. ca freg. de Troviscal, cone. de |! 
Olivera do Barro Portugal), . 

— da Bezerra. Pov. da freg. de Fratel, cone. de 
Villa Velra do Rodio (Portugal). 

— da Cabra. Yov. da freg. de Vermoil, cone. de Pom- 
bal (Portugal), 

— da Canada. Pov. da freg. de Veimelba, conce. do | 
Cadaval (Portugal). : 

— da Carreira. Pov, da freg. de Alvaro, cone. de 
Oleiros (Portugal). 

— — Pov. da treg. de Beco, conc. de Ferreirg do Zeze- 
re (Portugal). | 

— da Casa. Pov. da freg. de Foz de Arouce, conc. da 
Louzã (Porrucal). : 

— da Catharina. Pov. da freg. de Caranguejeira, 
cone. ae Leiria (Fortngal). 

— da Cavadinha. Pov. da freg. e conc. de Pombal 

— da Friteira. Pov. da freg. de Commenda, ha 
ds Gavião (Portugal). 

— da Fizneira. Pov. de Portugal nas frog. de Es- 
treito, Ferreira de Zezere, Fratel, Lagarteira e Troviscal 
(cone. da Certã). ' . 

— da Fonte. Poy. da freg. de Asseiceira, cone. de 
Thomar (Portugal). 

— — Pov. da freg. de Mosteiro, cone. de Oleiros (Por- 
tugal). > 

— da Formiga. Pov. da freg. de Carvalho, cone. de 
Penacova (Portugal). 

— da Fraga. Pov. da freg. de Cepões, conc. de Vi- 
zeu (Portugal). 

— da Gallega. Pov. da freg. de Pedrogão Pequeno, 
cone. uu Certi (Portugal). : 

— da Gama. Pov. da freg. de Envendos, conce. de 
Mação (Portugal). 

— da Gracia. Pov. da freg. de Pouzos, cone. de Lei- 

— da Lama. Pov. da freg. de Caranguejzira, conc. 
de Leiria (Portugal). 

— — Pov. da freg. de Odiaxere, cone. de Lagos (Por- 
tugal). 

— da Linhaça. Pov. da freg. de Cercosa, cone. de 
Mortagua (Portugal). 

— da Haceira. Pov. da freg. de Alfeizirão, cone. de 
Alcobaça (Portual). 

— da Madeira (S. Sebastião). Logar e freg. do cone. 
e com. de Pinhel, dist. e bisp. da Guarda (Portugal), 252 
habit. O Ligar dista 3 kilom. da cabeça do conc. 

— da Madre (5. Braz). Logar e freg. do cone. e com. 
de Mogadouro, dist. e bisp. de Bragança (Portugal), 281 
habit. O logar, situado proximo da estrada de Mogadouro 
para Villa de Algozo, dista 3 kilom. da cabeça do conc. 

— da Marinha. Pov. da freg. de Troviscal, conce. 
de Oliveira do tsairro (Portugal). 

— da Meda. Pov. da freg. de Freixiandas, cone. de 


(Portugal). . 
ria (Portual). 
Villa Nova de Ourem (Portugal). 


— da Cella. Pov. da freg. de Alfeizirão, cone. de Al- 
cobaça (Portugal). 

— da Ciara. Pov. da freg. de Foz de Arouce, conc. 
da Louzã (Portngal). 

— da Corticada. Pov. da freg. de Cumiada, conc. 
da Ceriã (Foriugal). 

— da Couda. Pov. da freg. de Almoster, cone. de 
Alvaiazere (Poriucal) 

— da Egoa. Pov. da freg. de Jou, conc. de Valle Pas- 

— da Gunha. Pov. da freg. de Maceira, conc. de Lei- 
ria (Portugal), 

— da Horta. Pov. da freg. da Bemposta, cone. de 
Abrantes (Portugal). 
— da Idanha. Poy. da freg. de Olalhas, cone. de 
Tbomar (Poriugnl). 
— da Igreja. Pov. da freg. de Paranhos, conc. de 
Ceia (Portural). 
— da Sancn. Pov. da freg. de Varzea dos Cuvallei- 


8098 (Portugal). 
ros, cone. da Cerã (Portugal). 


Valie da Hua. Pov. da freg. de Envendos, conce. de 
Mação (Portngal). 

— da Nogueira. Pov. da freg. e conc. de Arganil 
(Portuga). 

— — Fov. da freg. de Villa Facaia, cone. de Pedrogão 
Grande (Portngal). 

— da Nora das Sobreiras. Pov. da freg e conc. 
de Aljezur (Portugal). 

— da Ovelha. Pov. da freg. de Carapinha, cone. da 
Tábua (Portugal). g 

— da Paiha. Pov. da freg. de Alfeizirão, cone. de 
Alcobaça (Poringal). 

— da Perra. Pov. da freg. de Ourem, cone. de Villa 
Nova de Ourem (Portugal). 

— da Pia. Pov. da freg. da Guarda, conc. de Ancião 
(Portugal). 

— da Pinta (S. Bartholomen). Logar e freg. do cone. 
e com. do Cartaxo, dist. de Santarem, no patriare. (Portu- 
gal), 675 habit. O logar, situado na estrada do Cartaxo pa- 
ra Rio Myror, dista 3 kilom. da cabeça do cone. 

— da Ponte. Pov. da freg. de Janarde, cone. de Arou- 
ca (Portugal). 

— da Porca. Pov. da freg. de Maçãs de Dona Maria, 
cone. ae Figueiró dos Vinhos (Portugal). 

— — Pov. da freg. de Vimieiro, conc. de Santa Comba 
Dão (Portugal). 

— — (5. Vicente). Logar e freg. do conc. e com. de 
Macedo de Cavaleiros, dist. e bisp. de Bragança (Portu- 
gnl), 391 habit. O logar, situado nas proximidades da nas- 
cente do rio Azibo, dista 5 kilom. da cabeça do cone. 

— da Quebrada. Pov. da freg. de Reguengo do 
Fetal, cunc. aa batalha (Portugal). 

— da Quinta. Pov. da freg. de Santo Aleixo, cone. 
de Frontera (Portugal). 

— da Rama. Pov. da freg, de Salreu, conc. de Es- 
tarreja (Portugal). 

— da Rosa. Pov. da freg. de Vaqueiros, cone. de Al- 
coutim (Po tugal). 

— da Rua. Pov. da freg. de Sobrado, cone. de Cas- 
tello de Paiva (Portugal). 

— da Sancha (5. Gonçalo). Logar e freg. do cone. e 
com. de Mirandelia, dist. e biep. de Bragança (Portugal), 
282 habit. O logar, situndo a 3 kilom. da margem esquer- 
an do rio “lua, dista 12 kilom. da cabeça do cone. Esta 
freg. está annexada civilmente á de Frechue. 

— da serra. Pov. de Portugal nas freg. de Alquei- 
dão da Serra, Pombal (cone. de Pombal) e Semide, 

— da Setta. Pov. da freg. de Reguengo do Fetal, 
cone. da Batalha (Portugal). 

— da Silva. Pov. da freg. de Rio de Vide, cone. de 
Miranau do Corvo (Portugal). À 

— — de Baixo. Pov. da freg. de S. Jcão de Loure, 
conce, de Albergaria à Velha (Portugal). 

— da Sobreira. Pov. da freg. de Matta Mourisca, 
cone. de Pi mbai (Portugal). 

— da Torre. Pov. da freg. de Lardoea, conc. de Cas- 
tello Branco (Portugal). 

— da Urra Cimeiro. Pov. da freg. e conc. de Villa 
de Rei (Portugal). 

— — do Meio. Pov. da freg. e conc. de Villa de Rei - 
(Portugal). 

— da Ursa. Pov. da freg. de Alfontes da Guia, conc. 
de Albuteira (Portugal). 

— da Vacca. Pov. da freg. de Boliqueme, conce. de 
Loulé (Portugal). 

— — Pov. da freg. do Pinheiro Grande, conc. da Cha- 
musca (Portugal). 

— da Veiba. Pov. da freg. de Figueiredo, cone. da 
Certã (Portugal). 

— — Pov. da freg. e cone. da Louzi (Portugal). 

— da Venda. Pov. da freg. de Almansil, conc. de 
Loulé (Portugal). 

— da Vide. Pov. da freg. de Espinho, cone. de Mor- 
tagua (Portugal). 

— — Fov. da freg. de Pousa Flores, cone. de Figueiró 
dos Vinhos (Portugal). 

E da Villa. Pov. da freg. e cone. de Silves (Portu- 
gal). 

— da Vinha. Pov. de Portugal nas freg. de Farinha 
Podre (conc. de Penacova), Margem e Villa Cà, 
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Valle das Antas. Pov. da freg. do Olival, cone. de 
Villa Nova de Oarem (Portugal). 

— das Barreiras. Pov. da freg. de Reguengo do 
Fetal, cone da Batalha (Portugal). 

— das Casas. Pov. da freg. e conc. de Villa de Rei 
(Portugal). 

— — Ctmeiro. Pov. da freg. de Carvoeiro, conce. de 
Mação (Portugal). 

— — Fandeitro. Pov. da freg. de Carvoeiro, cone. de 
Mação (Portugal). 

— das Eszoas. Pov. da freg. de Cercoea, conc. de 
Mortsgua (Portugal). 

— — (S. João Drgolado). Logar e freg. do cone. e com. 
do Sabugal, dist. e bisp. da Guarda (Portugal), 237 habit. 
O logar, situado em um valle, a 2 kilom. da margem direita 
do rio Côa, dista 17 kilom. da cabeça do cone. 

— das Figueira». Pov. da freg. de Castanheira do 
Pedrogão. conc. de Pedrogão Grande (Portugal). 

— das Fontes. Pov. da freg. de Bouçouães, conce. de 
Valle Passos (Portugal). - : 

— — (S. Bartholomeu). Lozar e freg. do conc. e com. 
de Vinhaes, dist. e bisp. de Bragança (Portugal), 528 ha- 
bit. O logar, situado em um valle, a 5 kilom. da margem 
esquerda do Rubaçal e a 2 da margem direita do rio Tuel- 
Ja, na estrada de Vimioso para Chaves, dista 20 kilom. da 
cabeça do cone. 

— das Formosas. Pov. da freg. de Travanca, cone. 
de Oliveira de Azemeis (Portugal). Tambem se chama Vulle 
de Besteiros. 

— das Moitas. Pov. da freg.'de Matta Mourisca, 
conc. de Pombal (Portugal). 

— — Pov. da freg. de Vermoil, cone. de Pombal (Portu- 

al). 
E 2 das Mós. Pov. da freg. de S. Facundo, conce. de 
Abrantes (Portugal). 

— das Pedras. Pov. da freg. de Bustello, cone. de 
Amarante (Portugal). 

— das Răs. Pov. da freg. e conc. de Loulé (Portu- 

al). 
z K das Vaccas. Pov. da freg. da Serra, conc. de Tho- 
mar (Portugal). 

— de Abdalajis. Pov. da provincia de Malaga (Hes- 
panha), perto de Antequera, 3:436 babit. 

— de Acordeilta. Pov. da freg. de Ceiça, conc. de 
Villa Nova de Ourem (Portugal). 

— de Açores. Pov. da freg. e conc. de Mortagua 
(Portugal). 

— de Affonsinho (S. Gregorio). Logar e freg. do 
conce. e com. da Figueira de Castello Rodrigo, dist. e bisp. 
da Guarda (Portugal), 265 habit. O logar, situndo a 3 kı- 
lom. da margem direita do rio Côa, dista 10 kilom. da ca- 
beça do cone. 

— de Affonso. Pov. da freg. de Santo André de Poia- 
res, conc. de Poinres (Portugal). 

— de Agodim. Pov. da freg. de Parada do Pinhão, 
conc. de Sabroza (Portugal). 

— de Alcatde. Pov. da freg. de Querença, conc. de 
Loulé (Portugal). 

— de Algoso. Pov. da freg. de Algoso, cone. de Vi- 
mioso (Portugal). 

— de Amoreira (Nossa Senhora da Assumpção). 
Logar e freg. do cone., com., dist. e bisp. da Guarda ( Por- 
tugal), 263 habit. O logar, situado nas proximidades da 
margem esquerda do rio ZŁzere, nas margens de uma pe- 
quena ribeira afiliente d'este mesmo rio, na estrada de 
Valhelhas para Manteigas, dista 27 kilom. da cabeça do 
conc. 

— de Amores. Pov. da freg. de Eiriz, cone. de Pa- 
ços de Ferreira (Portugal). 

— de Anna Justa. Pov. da freg. de Carvalho, conc. 
de Penacova (Portugal). 

— — — Pov. da freg. de Cercosa, conc. de Mortagua 
(Portugal). 

— de Anta (S. Domingos). Logar e freg. do conc. e 
com. de Chaves, dist. de Villa Real, arceb. de Braga (Por- 
tugal), 556 habit. O logar, situado a 2 kilom. da margem 
direita do rio Tamega, dista 2 kilom. da cabeça do conc. 

— de Arminha. Pov. da freg. de Alvares, cone. de 
Goes (Portugal). 

— de Asna. Pov. da freg. e conc. de Arouca (Portugal). 


Valle de Annes (S. Pedro). Villa e freg. do cone. e 
com. de Mirandella, dist. e bisp. de Bragança (Portugal), 
449 babit. A villa fica situada junto de uma mbcira +iiluente 
do rio Lobos e a 17 kilom. de Macedo de Cavaleiros, & 
cujo cone. pertenceu e d'onde foi transferida a freg. para 
o de Miraudella em 1871. Deu-lhe forul el-rei D. Manuel 
em 1514. 

— de Annos. Pov. da freg.'e cone. de Loulé (Portugal). 

— de Ayres, Pov. da freg. de Fuz de Arouce, cone. 
da Louzã (Portugal). 

— de Azares (Nossa Senhora da C»nsolaçião). Logar 
e freg. do cone. e com. d» Celorico da Beira, dist. e bisp. 
da Guarda (Portugal), 1:019 habit. O logar, situado junto 
de um afiluente do rio Mondego, dista 4 kilom. da cabeça 
do conc. e 

— de Azurva. Pov, da freg. de Villa Nova de An- 
ços, cone. de Sure (Portugal). 

— de Resteiros. Vidé Valle das Formosas, 

— de Bot. Pov. da freg. de Budcus, cone. de Villa do 
Bispo (Portugal). 

E — Pov. da freg. da Guarda, conc. de Aucião (Portu- 
gal). 

| — de Bouro (S. Martinho). Logar e freg. do conc. e 
com. de Celorico ae Basto, dist. e arceb. de Braga (Portu- 
gal), 862 babit. O logar, situado a 4 kilom. da margem eg- 
querda do rio Tameza, dista 5 kilom. da cabeça do cone, 

— de Cubra. Pov. da freg. de Lobão, coue. du Feira 
(Portugal). 

— de Cabrito. Pov. da freg. de Cem Soldos, conç. de 
Thumar (Portugal). 

— de Cabuernica. Pov. da provincia de Santander 
(Hespanha), nas margens do Nansa, 5:128 babit. 

— de Canhestro. Pov. da freg. de Esteval, conc. de 
Proença a Nova (Portugal). 

— de Cannan. Pov. da freg. de Santo Antonio dos 
Olivaes, cone. de Coimbra (Portugal). 

— de Cantaro. Pov. da freg. de Assufarge, conc. de 
Coimbra (Portugal). 

— de Carneiro, Pov. da freg. de Espinho, conc. de 
Mortagua (Portugal). 

— de Carvalho, Pov. da freg. e conc. de Pampilhosa 
(Portugal). 

— — Pov. da freg. de Carregueiros, cone. de Thomar 
(Portugal). 

— de Carvalhos., Pov. da freg. de Serpins, conc. 
da Louzà (Portugal). 

— de Carvão. Pov. da freg. de Areias, conc. de Mar- 
vão (Purtugal). 

— de Casas. Pov. da freg. e conc. de Valle Passos 
(Portugal). 

— de Cavallon. Pov. da freg de Fatima, conce. do 
Villa Nova de Ourem (Fortugal). 

— — (Espirito Santo). Logar e freg. do cone. da Cha- 
musca, com. da Gollegã, dist. de Santarein, no patriare. 
(Portugal), 1:126 habir. O logar, situado na margem es- 
querda da ribeira de Alpiarça, a 4 kilom. da margem es- 
querdn do rio Tejo. dista 8 kilom. da cabeça do cone. 

— de Chamounix., Fazenda da provincia de Mi- 
nas Geraes (Brazil), no municipio de Mir de Hespanha. 

— de Cima. Pov. da freg. de Pedraido, cone. de 
Uafe (Portugal). 

— de Coelha (Santa Maria Maior). Villa e freg. do 
conc. .e com. de Almeida, dist. e bisp. da Guarda (Portu- 
gal), 142 babit. A villa, situada na estrada de Malpartida 
para Alfaiates, na margem esquerda da ribeira de Tourões, 
dista 8 kilom. da cabeça do cone. 

— de Coelho. Pov. da freg. de Santa Luzia, conc. 
de Odemira (Portugal). 

— de Coucço. Pov. da freg. de Romeu, cone. de Ma- 
cedo de Cavu'leiros (Portugal). 

os Cubas. Pov. da freg. e conc. de Pombal (Por- 
tugal). 

— de Cunho. Pov. da freg. de Populo, conc. de Alijó 
(Portugal). 

ne Donas. Pov. da freg. e conc. de Thomar (Por- 
tugal). 

— de Egoa. Pov. da freg. de Prestimo, conc. de Agueda 
(Portugal) 

— de Egonas. Poy. da freg. de Almansil, cone. de 
Loulé (Portugal). 


VAL 


672 


VAL 


Valle de Enxudro. Pov. da freg. de Pombeiro, conc. | de Vinhaes para Valle Passos, a 2 kilom. da margem direita 


de Arganil (Portugal). 


do rio Tuella e a 5 da margem esquerda do rio Rabaçal, 


— de Espinho (Santa Maria Magdalena). Logar e | dista 11 kilom. da cabeça do cone. 


freg. do cone. e com. do Sabugal, dist. e bisp. da Guarda 
(Portugal), 1:140 babit. O logar, situado em um outeiro. 
nas proximidades da margem direita do rio Côa, dista 18 
kilom. da cabeça do cone 

— de Espinhos. Pov. da freg. de Arrimal, conc de 
Porto de Mez (Portugal). 

— de Estacas. Poy. da freg. e conc. de Almodovar 
(Portugal). . 

— de Eatevão. Pov. da freg. de S. Lourenço do 
Bairro, cone. de Anadia (Portugal). 

— de Ferreiros. Fov. de Portugal nas freg. de Rio 
Tinto (cane. de Gondomar), Villa Marim (conc? de Mezão 
Frio) e Tábua. 

— de Ferro. Pov. da freg. de Santo Antonio dos 
Olivaes, cone. de Coimbra (Portugal). 

— de Figueira. Pov. de Portugal nas freg. de Car- 
regneiros, Evora Monte (Nossa Senhora da Conceição), 
S. J. ão da Talha, Lumiar e Nossa Senhora da Assumpção 
de Triana. 

— — (Nossa Senhora da Apresentação). Logar e freg. 
do conc. de Tabuaço, com. de Armamar, dist. de Vizeu, bisp. 
de Lumego (Portugal), 243 habit. O logar, situado a 7 ki- 
lom. da margem esquerda do rio Tavora e a 8 da margem 
direita do rio Douro, dista 5 kilom. da cabeça do conc. 

— — (Noeea Senhora do Rosario). Logar e freg. do cone. 
e com. de S. Juão da Pesqueira, dist. de Vizeu, bisp. de 
Lamego (Portugal), 813 babit. O logar, situado em um serro 
elevado, a 2 kilom. da margem esquerda do rio Douro, dista 
5 kilom. da cabeça do conc. 

— — (S. Domugos). Logar e freg. do conc., com. e dist. 
de Santarem, no patriare. (Portugal), 672 habit. O logar, 
gituado a 2 kilom. da margem direita do rio Tejo, dista 12 
kilom. da rabeça do conc. 

—. de Figueiras. Pov. da freg. e conc. de S. Vicente 
da Beira (Portugal). 

— de Ftores. Pov. de Portugal nas freg. de Lobelhe 
(cone. de Villa Nova da Cerveira), Refojos do Lima, Rio 
Tinto (cone. de Gondomar) e Semelhe. 

— de Fontellas. Pov. da freg. de Jazente, conc. 
de Amarante (Portugal). 

— de Frades (Santo André). Logar e freg. do cone. 
de Vimioso, com. de Miranda, dist. e bisp. de Bragança 
(Portugal), 538 babit. O logar, situado a 3 kilom. da mar- 
gem direita da ribeira de Angueira e a 6 da margem es- 
querda da ribeira de Maçãs, aista 8 kilom. da cabeça do 
conc. 

— de Freiras. Pov. da freg. de Camarate, conc. dos 
“Olivses (Portugal). 

— de Gallinha. Poy. da freg. de Carva, conc. de 
Murça (Portugal). 

— de Gallo. Pov. da freg. de Carva, conc. de Murça 
(Portvgnl). 

— de Geme., Pov. da freg. de Bico, cone. de Coura 
(Portugal). 

— de Godinho. Pov. da freg. e conc. de Goes (Por- 
tugal). 

E ao Goes, Pov. da freg. e conc. de Pedrogão Grande 
(Portugal). 

— de Gotvos. Pov. da freg. da Sé Cathedral de La- 
mego, cone. de Lamego (Portugal). . 

— de Gouvinhas (Santo André). Logar e freg. do 
conc. e com. de Mirandella, dist. e bisp. de Bragança (Por- 
tugal), 466 habit. O logar, situado entre os rios Rabnçal e 
Tuella, a 2 kilom. da margem direita d'este e a igual dis- 
taucia da margem esquerda do primeiro, dista 22 kilom. da 
cabeça do conc. 

— de Guizo (Nossa Senhora do Monte). Logar e freg. 
do conc. e com. de Alcacer do Sal, dist. de Lisboa, arceb. 
de Evora (Portugal), 694 babit. O logar, situado na mar- 
gem esquerda do Sado, dista 10 kilom. da cabeça do conc. 

— de IHhavo. Pov. da freg. e conce, de Ilhavo (Por- 
tugal). 

ia z de Baixo. Pov. da freg. e conc. de Ilhavo (Por- 
tugal). 

x a Janeiro (Nossa Senhora d'Assumpção). Logar 
e freg. do cone. e com. de Vinbaes, dist. e bisp. de Bra- 
gança (Portugal), 366 babit. O logar, situado na estrada 


Valle de Joño Farto. Pov. da freg. de Cachopo, 
cone. de Tavira (Portugal). 

— de Junco. Pov. da freg. de Barroza, cone, de Be- 
navente (Portugal). 

— — Pov. da freg. de Commenda, conce. de Gavião (Por- 
tugal). 

— de la Muilla (Nossa Senhora da Assumpção) Lo- 
gar e freg. do cone. e com. de Almeida, diet. e biap. da 
Guarda (Portugal), 603 habit. O logar, situado na margem 
esquerda da ribeira de Tourões, dista 10 kilom. da cabeça 
do cone. 

— de Ladrões (S. Pedro). Logar e freg. do cone. e 
com. de Meda, dist. da Guarda, bisp. de Lamego (Porta- 
gal), 681 habit. O logar está situado a 1:500 metros da es- 
trada de Meda para Trancoso. 

— de Lagar. Pov. da freg. de Borba (Nossa Senhora 
do Soveral», cone. de Borba (Portugal). 55 babit. 

— de Lagor. Pov. da freg. de Alvites, cone. de Mi- 
randella (Portugal). 

de Lama. Pov. da freg. e conc. de Silves (Portu- 
gal). 

— de Lamas. Pov. da freg. do Baçal, cone. de Bra- 
gança (Portugal). 

— — Pov. da freg. de Lamas de Miranda, conc. de Mi- 
randa do Corvo (Portugal). 

— de Lameiras. Pov. da freg. de Paio Mendes, cone. 
de Ferreira do Zezere (Portugal). 

— de Lameiro. Pov. da freg. de Escariz, conc. de 
Arouca (Portugal). 

— de Linhares. Pov. da freg. de Santo Antonio dos 
Olivaes, cone. de Coimbra (Portugal). 

— de Lobo. Pov. de Portugal nas freg. de Cedães, 
S. João do Monte, Mancellos e Sabacheira. 

— — (Sant'Isgo). Logar e freg. do cone. de Penamacôr, 
com. de Idanha a Nova, dist. de Castelio Branco, bisp. da 
Guarda (Portugal), 474 habit. O logar, situado em um valle, 
na estrada de Penamacor para Muçainhas de Belmonte, 
dista 19 kilom. da cabeça do cone. 

— de Luz. Pov. da freg. de Serzedello, conc. da Po- 
voa de Lanhoso (Portugal). 

— de Maceira. Pov. da freg. e conc. de Goes (Por- 
tugal). 

— — de Baixo. Pov. da freg. e cone. da Louzã (Por- 
tugal). l 

— — de Cima. Pov. da freg. e cone. da Louzã (Por- 
tugal). 

— de Madeiras, Pov. da freg. de Serpins, cone. da 
Louzã (Portugal). 

— de Madeiro. Pov. da freg. e conc. de Mirandella 
(Portugal). 

— de Madeiros. Pov. da freg. de Cannas de Senho- 
rim, conc. de Nellas (Portugal). 

— — Pov. da freg. de Palmaz, conc. de Oliveira de Aze- 
meis (Portugal). 

— de Maior. Pov. da freg. de Valle de Gouvinhas, 
conc. de M'randella (Portugal). 

— de Margem. Pov. da freg. de Pera, conce. de Sil- 
ves (Portugal). 

— de Marinhas. Pov. da freg. də Outeiro da Corti- 
çada, cone. de Rio Maior (Portugal). 

— de Matamoros. Pov. da provincia de Badajoz, 
(Hespanha), 1:338 babit. 

— de Mattos. Pov. da freg. e conc. de Castro Daire 
(Portugal). 

— — Pov. da freg. de Esteval, conc. de Proença a No- 
va (Portugal). 

— de Mendiz (S. Domingos). Logar e freg. do cone. 
e com. de Alijó, dist. de Villa Real, bisp. de Lamego (Por- 
tugal), 472 habit. O logar, situado na margen esquerda do 
rio Pinhão, dista 8 kilom. da cabeça do cone. 

— de Mentre. Pov. da freg. de Santa Margarida da 
Coutada, cone. de Consturcia (Portugal). 

— de HMilhacço, Pov. da freg. de Amora, cone. do 
Seixal (Portugal). 

— de Morcira, Vidé Vulle da Amoreira. 

— de Moreiro. Pov. da freg. e cone. de Goes (Por- 
tugal). k 
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Valle de Mós. Pov. da freg. de Chapa, conc. de Ama- 
rante (Portugal). 

— de Mosteiras. Pov. da freg. de Villa Nune, conce. 
de Cabeceiras de Basto (Portugal). 

— de Mouro. Pov. da freg. de Muge, conc. de Bena- 
vente (Portugal). 

— de Nabal. 
Pombal (Portugal). 

Ti de Neira. Pov. da freg. e conc. da Louzã (Portu- 
gal). 

— de Nogueira. Pov. de Portugal nas freg. da Lou- 
zã, Salsas e Tabuado. 

— de Nogueiras (S. Pedro). Freg. do cone., com. e 
dist. de Villa Real, arceb. de Braga (Portugal), 1:262 ba- 

bit. A igreja parochial está situada a 4 kilom. da cabeça do 
conc. 

— de Olheiro. Pov. da freg. de Matta Mourisca, 
conc. de Pombal (Portugal). 

— de Oro (Tierra llana del). Pov. da provincia de Lugo 
(Hespanha), perto de Mondoñedo, 3:839 babit. Minas de 
ouro, conhecidas dos romanos. 

— de Ossos. Pov. da freg. de Fradellos, cone. de 
Villa Nova de Famalicão (Portugal). 

— de Ourem. Pov. da freg. de Reguengo do Fetal, 
conc. da Batalha (Portugal). 

— de Ouzanda. Pov. da freg. de Estreito, conc. de 
Oleiros (Portugal). 

— de Ovelhas. Poy. da freg. de Trezoi, conc. de 
Mortagua (Portuga ; 

— de Papas. 
fães (Portugal), 

— de Paredes. Pov. da freg. de Sobral, cone. de 
Mortagua (Portugal). 

— de Parra. Pov. da freg. de Alfontes da Guia, 
conc. de Albufeira (Portugal). 

— de Pedras. Pov. da freg. de Vinha da Rainha, 
conc. de Soure (Portugal). 

— de Pedro Annes. Pov. da freg. de Carvoeiro, 
conc. de Mação (Portugal). 

— — Dias. Pov. da freg. de Belver, conc. de Mação 
(Portugal). 

— de Penella. Pov. da freg. de Riodades, conc. de 
B. João da Pesqueira (Portugal). 

— de Pereira da Serra. Pov. da frog. e cone. da 
Louzã (Portugal). 

— — do Areial. Pov. da freg. e conc. da Louzã 
(Portugal). 

— de Pereiras. Pov. da freg. de Machio, conc. de 
Pampilhosa (Portugal). 

— de Pereiro. Pov. da freg. de Mascarenhas, conc. 
de Mirandella (Portugal). 

— de Pomares. Pov. da freg. de Litem (S. Simão), 
conc. de Pombal (Portugal). 

— de Porcas. Pov. da freg. de Pena Ferrim, conc. 
de Cintra (Portugal). 

— de Porco, Poy. da freg. de Poço do Canto, cone. 
de Meda (Portugal). 

— — (S. Braz). Logar e freg. do cone. e com. de Moga- 
douro, dist. e bisp. de Bragança (Portugal), 305 habit. O 

logar, situado na aba da serra de Villar de Rei, dista 5 ki- 
lom. da cabeça do cone. 

— de Postigos. Poy. da freg. de Muge, conc. de 
Benavente (Portugal). 

— de Pouzadas. Pov. da freg. de Alfrivida, cone. 
de Villa Velba de Rodão (Portugal). 

— de Prados (S. Jeronymo). Villa e freg. do conc. e 
com. de Macedo de Cavalleiros, dist. e bisp. de Bragança 
(Portugal), 489 habit. A villa, situada proximo da estrada 
real de Bragança para Mirandella, dista 2 kilom. da cabeça 
do cone. 

— de Prazeres e Matta (S. Bartholomeu). Logar 
e freg. do conc. e com. do Fundão, dist. de Castello Bran- 
co, bisp. da Guarda (Portugal), 2:209 habit. O logar, si- 
tuado na falda da serra de Gardunha, dista 9 kilom. da 
cabeça do conc. 

— de Rabelho. Pov. da freg. de Alfontes da Guia, 
conc. de Albufeira (Portugal). 

— de Reis (Nossa Senhora dos Reis). Logar e freg. 
do cone. e com. de Aleacer do Sal, dist. de Lisboa, arceb. 
de Evora (Portugal), 292 habit. O logar, situado a 4 kilom. 
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Pov. da freg. de Almagreira, cone. de 


1). 
Por. da freg. de Ramires, conc. de Sin- 


da margem direita do rio Sado, dista 6 kilom. da cabeça 
do conc. 

Valle de Remigio (S. Mamede). Logar e freg. do 
conc. de Mortagua, com. de Santa Comba Dão, dist. de Vi- 
zeu, bisp. de Coimbra (Portugal), 813 habit. O logar, si- 
tuado a 1 kilom. da estrada de Mortagua para a Mealhada, 
dista 4 kilom. da cabeça do conc. 

— de Rodão. Pov. da freg. e conc. de Marvão (Por- 
tugal). 

— de Roxo. Pov. da freg. da Serra, conc. de Thomar 
(Portugal). 

— de 8. João. Pov. da freg. de Commenda, cone. do 
Gavião (Portugal). 

— de S. Martinho. Pov. da freg. de S. Martinho da 
Cortiça, cone. de Arganil (Portugal). 

— de 8. Thiago. Pov. da freg. de Carvoeiro, conc. 
de Mação (Portugal). 

— de Salgueiro (S. Sebastião). Logar e freg. do 
conc. e com. de Mirandella, dist. e bisp. de Bragança (Por- 
tugal), 571 babit. O logar, situado na margem direita do 
rio Rabaçal, dista 17 kilom. da cabeça do conce. 

— de Sancho. Pov. da freg. do Casal de Ermio, conc. 
da Louzà (Portugal). 

— de Santa Ana. Pov. da provincia de Badajoz (Hes- 
panha), perto de Jerez de los Caballeros, 1:853 babit. 

— de Santarem (Nossa Senhora da Expectação). 
Logar e freg. do conc., com. e dist. de Santarem, no pa- 
trisre. (Portugal), 964 babit. O logar, situado proximo do 
cam. de ferro, dista 12 kilom. da cabeça do cone. 

— de SantIngo (Santa Catharina). Aldeia e freg. 
do conc. e com. de Odemira, dist. e bisp. de Beja (Portu- 
gal), 849 babit. A aldeia, situada junto do rio Sado, dista 
32 kilom. da cabeça do conc. 

— de Napos. Pov. da freg. da Sé' Cathedral de La- 

! mego, cone. de Lamego (Portugal). 

— de Silvas. Pov. da freg. de Boliqueme, coac. de 
Loulé (Portugal). 

— de Suzo. Pov. da freg. de Penamaior, conc. de 
Paços de Ferreira (Portugal). . 

— de Tábuas. Pov. da freg. de Maçãs de Dona Ma- 
ria, cone. de Figueiró dos Vinhos (Portugal). 

— — Pov. da freg. de Souto, cone. de Abruntes (Portugal). 

— de Taipa. Pov. da freg. da Povoa de Midões, cone. 
de Tábua (Portugal). i 

— de Taipas. Pov. da freg. e conc, de Silves (Portu- 

al). 
s — de Tio. Pov. da freg. de Mancellos, conc. de Ama- 
rante (Portugal). 

— de Telhas (Santo Ildefonso). Logar e freg. do 
conc. e com. de Mirandella, dist. e bisp. de Bragança (Por- 
tugal), 393 habıt. O logar, situado entre os rios Rabaçal e 
Tuella, a 4 kilom. da margem direita d'este e a 1 da mar- 
gem esquerda do primeiro, dista 19 kilom. da cabeça do 
cone. Segundo alguns auctores, o logar de Valle de Te- 
lhas está edificado no sitio onde existiu antigameute a pov. 
de Pinetum dos Romanos. 

— de Todos. Pov. da freg. de Torre de Valle de To- 
dos, conc. de Ancião (Portugal). 

— de Torno (Nossa Senhora da Assumpção). Logar 
|e freg. do conc. de Villa Flor, com. de Mirandella, dist. e 
E de Bragança (Portugal), 673 babit. O logar dista 8 


kilom. da cabeça do conc. 

7 de Ungel. Pov. da freg. e conc. de Loulé (Portu- 
gal). 

— de Vaccas. Pov. da freg. de Amendoa, conc. de 
Villa de Rei (Portugal). 

— de Vargo (S. Sebastião). Logar e freg. do conc. e 
com. de Moura, dist. e bisp. de Beja (Portugal), 846 ha- 
bit. O logar, situado na margem direita da ribeira Echoé, 
a 19 kilom. da margem esquerda do rio Guadiana, na es- 
trada de Moura para as minas de S. Domingos, dista 22 
kilom. da cabeça do conc. 

— de Vaz. Pov. da freg. de Santo André de Poiares, 
conc, de Poiares (Portugal). 

— de Veias. Pov. da freg. de Pias, cone. de Ferreira 
do Zezere (Portugal). 

— de Yellido. Pov. da freg. e cone. de Villa de Rei 
(Portugal). 

— de Vez. Pov. de Portugal nas freg. de Refojos do 
Lima, Santo Quintino e Tarouquella. E E 
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Valle de Vicente. Pov. da freg. de Campello, cone. 
de Figueiró dos Vinhos (Portugal). 

— de Viga. Pov. da freg. e cone. da Lourinhã (Por- 
tugal). 

— de Vime. 
(Portugal). 

— di Rostino. Pov. do departamento de Corsega 
(França', a 26 kilom. de Corté, 636 babit. 

— Diogo. Pov. da freg. de Uliveirinha, cone. de Avei- 
ro (Portugal). 

— — Pov. da freg. de Pombeiro, cone. de Arganil (Por- 
tugal). 

— do Açor. Pov. de Portugal nas freg. da Bemposta, 
(conc. de Abrantes), Miranda do Corvo, Ponte de Sôr e Souto 
(cone. de Abrantes). 

— do Arco. Pov. da freg. e conc. de Ponte do Sôr 
(Portugal). 

— do Barco. Pov. da freg. e conc. de Pedrogão Grande 
(Portugal). 

— do Bordallo. Pov. da fieg. da Margem, cone. de 
Gavião (Poriugal). 

— do Calvo. Pov. da freg. de Bezelga, cone. de Tho- 
mar (Portugal). 

y — Fov. da freg. e cone. de Pedrogão Grande (Portu. 
gal). 

— do Campo. Pov. da freg. de Curros, conc. de Valle 
Passos (Portugal). 

— do Carro. Pov. da freg. de Freixiandas, conc. de 
Villa Nova de Ourem (Portugal). 

— do Carvalhão. Pov. du freg. de Carvalho, conc 
de Ponacova (Portugal). 

— do Carvalho. Pov. da freg. do Troviscal, cone. 
da Certã (Portuga:). 

— do Coelho. Pov. da freg. de Belver, conc. de Ma- 
ção (Portugal). 

EA Pov. da freg. de Envendos, conc. de Mação (Por- 
tugal). 

— do Conde. Pov. da freg. de Fermedo, conc. de 
Arouca (Portuga!) 

— do Conteiro. Pov. da freg. de Matta Mourisca, 
cone. de Pombal (Pcrtugal). 

— do Cordeiro. Pov. da freg. e conc. de Arganil 
(Portugal). 

— de Couro. Pov. da freg. de Pedrogão Pequeno, 
conc. da Certã (Portugal). 

— do Espíinhal. Pov. da freg. de Penella (Santa Eu- 
femia). cone. de Penella (Portugal). 

— do Espinho. Pov. da freg. de Argeriz, conc. de 
Valle Passos (Portugal). 

— — Pov. da freg. de 8. Martinho da Cortiça, cone. de 
Arganil (Portugal). i 

— do Esteio, Pov. da freg. de Mouriscas, conc. de 
Abrantes (Portugal). 

— do Ferro. Pov. da freg. do Ervedal, cone. de Oli- 
veira do Hosp:tal (Portugal). 

— do Feto. Fov. da treg. de Espite, conc. de Villa 
Nova de Ourem (Portugal). 

— do Frade. Pov. da freg. de Baroza, conc, de Lei- 
ria (Portuga!) 

— do Freixo. Pov. da freg. de Casa Branca, conc. 
de Fronteira (Portvgul). 

— — Pov. da freg. de Vermoil, ccnc. de Pombal (Por- 
tugal). 

— do Gago. Pov. da freg. do Espinhal, cone. de Pe- 
nella (Portugal). 

— do Galio. Pov. da freg. de Santa Leocadia, conc. 
de Chaves (Portugal). 

— do Gato. Pov. da freg e conc. de Nellas (Portugal). 

— do Grou., Pov. de Portugal nas freg. de Colwêas, 
Commenda, Enveudos e Villa de Rei. 

— do Homem. Pav. da freg. de Sarnadas do Rodão, 
conc. de Villa Velha de Rodão (Portugal). 

— do Horto. Pov. da freg. de Azoia, conc. de Leiria 
(Portugal). E 

— do Infesto. Pov. da freg. de Penella (S. Miguel), 
cone, de Penella (Portugal). 

— do Jorge. Pov. da freg. de Brenha, cone. da Fi- 
gueira da Foz (Pertugal). 

— do Junco. Pov. da freg. de Envendos, conc. de 
Mação (Portugal). 


Pov. da freg. da Serra, cone. de Thomar 


Valle do Junco. Pov. da freg. de Pinheiro Grande, 
conc. da Chamusca (Portugal). 

— do Laço. Pov. da freg. do Troviscal, cone. da Certã 
(Portuga!) : 

— do Lobo. Pov. da freg. de Prestimo, conc. de Agueda 
(Portugal). . 

— do Matoco. Pov. da freg. de S. Martinho da Cor- 
tiça, conc. de Arganil (Portugal). 

— do Meio. Pov. da freg. de Friumes, conc. de Pena- 
cova (Portugal). 

— do Mendo. Pov. da freg. de Maçãs de Dona Ma- 
ria, conc. de Figueiró dos Vinhos (Portugal). 

— — Pov. da freg. de Rego da Murta, cone. de Alvaia- 
sere (Portugal). 

— do Mógão. Pov. da freg. do Castello, cone. da Certã 
(Portugal). 

— do Moinho. Pov. da freg. de 8. Martinho da Cor- 
tiça, cone. de Arganil (Portugal). 

— do Mosqgneiro. Pov. da freg. de Cabril, conc. de 
Pampilhosa (Portugal). 

— do Mouro. Pov. da freg. de Espinho, conc. de 
Mortagua (Portugal). Ê 
Pov. da freg. do Troviscal, conc. de Oliveira do 
Bairro (Portugal). 

— — (Nossa Senhora da Graça). Logar e freg. do conc. e 
com. de Trancoso, dist. e bisp. da Guarda (Portugal), 207 
babit. 

— do Neto. Pov. da freg. da Silva Escura, conc. de 
Sever do Vouga (Portugal). 

Ra Nicolau. Pov. da freg. e conc. de Arganil (Por- 
tugal). 

— de Odre. Pov. da freg. de Cachopo, conc. de Ta- 
vira (Portugal). 

— do Orvalho. Pov. da freg. de Estreito, cone. de 
Oleiros (Portugal). 

— do Pereiro. Pov. da freg. de Odeleits, conc. de 
Castro Merim (Portugal). 

— do Peso (Nossa Senhora da Las). Logar e freg. do 
cone. do Crato, com. de Niza, dist. e bisp. de Portalegre 
(Portugal), 522 babit. O logar, situado na estrada de Alpa- 
lbão para o Crato, dista 8 kilom. da cabeça do conce. 

— do Pião. Pov. da freg. de Lagarteira, conc. de 
Aneião (Portugal). i 

— do Porco. Pov. da freg. de Barreiro, conc. de Ton- 
della (Portugal). - 

— do Porto. Pov. da freg. de Futima, conc. de Villa 
Nova de Ourem (Portugal). 

— — Pov. da freg. de Ourem, conc. de Villa Nova de 
Ourem (Portugal). 

— — da Pedra. Pov. da freg. e conc. da Lousã (Por- 
tugal). 

— as Prado. Pov. da freg. de Arega, conc. de Fi- 
gueiró dos Vinhos (Portugal). 

— do Ret. Pov. da freg. de Pedrogão Pequeno, conc. 
da Certã (Portugal). 

— do Rito. Pov. da freg. e conc. de Figueiró dos Vi- 
nhos (Portugal). 

— do Rodrigo. Pov. da freg. de Areias, conc. de 
Ferreira do Zezere (Portugal). 

— do Salgueiro. Pov. de Portugal nas freg. de Ma- 
ceira, Penalva d'Alva e Vermoil, 

— do Sancho. Pov. da freg. da Sabacheira, conc. de 
Thomar (Portugal). 

— do Seixo (Nossa Senhora da Conceição). Logar e 
freg. do cone. e com. de Trancoso, dist. é bisp. da Guarda 
(Portugal), 342 babit. 

— do Serrão. Pov. da freg. de Dornes, conc. de Fer- 
reira do Zezere (Portugal). 

— do Servo. Pov. da freg. de Samuel, cone. de Sou- 
re (Portugal). 

— do Sobreiro. Pov. da freg. de Uaranguejeirs, 
conc. de Leiria (Portugal). 

— — Pov. da freg. de Reguengo do Fetal, conc. da Ba- 
talha (Portugal). 

— do Sumo. Pov. da freg. da Serra, conc, de Leiria 
(Portugal). 

— do Torno. Pov. da freg. de Pomares, conc. de Ar- 
ganil (Portugal). 

— do Zebrinho. Pov. da freg. de S. Facundo, conc. 
de Abrantes (Portugal). 
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valle Domingos. Pov. da freg. e conc. da Lousã 
ugal). 
(Fora Arcos. Pov. da freg. de Sernache do Bom 
Jardim, conc. da Certã (Portugal). 

— dos Vasco». Pov. da freg. de Alvaro, conc. de 

iros (Portugal). 
gi A nity Ba; da freg. de Fornellos, cone. de Fafe 
(Portugal). 

Pov. da freg. de Frende, cone. de Bayão (Portugal). 

— Florido. Pov. da freg. de Alvorge, conc. de Ancião 
(Portugal). 

— — Pov. 

Portugal). 
( = e oi: Rio do dist. de Faro (Portugal). Nasce 
na freg. de S. Bras de Alportel, corre em curvatura para 
S. O. até á freg. de Estoy, depois quasi em linha recta para 
o S., tem ponte na estrada real de Faro a Tavira, e des- 
agua no Oceano, a 2 kilom. E. de Faro, depois de um curso 
de 20 kilom. 

— — Pov. da freg. e conc. de Loulé (Portugal). 

— Frechoso (5. Lourenço). Logar e freg. do conc. 
de Villa Fior, com. de Mirandella, dist. e bisp. de Bra- 
gança (Portugal), 336 babit. U logar, situado a 5 kilom. 
da margem esquerda do Tua, dista 7 kilom. da cabeça do 

onc. 
é — Gallego. Pov. da freg. de Alvorge, cone. de An- 
cião (Portugal). ; A 

'— Gracioso. Pov. da freg. de Asoia, conc. de Leiria 
(Portugal). k 

— Grande. Poy. de Portugal nas freg. de Cabril, 
(cone. do Pampilhosa), Cucujães, Escapães, Revelles e Sei- 
xo de Galões. . 

— — Fazenda da provincia de Sergipe (Brasil), no ma- 
nicipio de Itabaiana. S j 

— Hermoso. Pov. da provincia das Canarias (Hes- 
panha), na ilha de Gomera, junto da torrente de Moncayo 
que a divide em 2 partes, 4:297 habit. Séde de bisp. Resi- 
demcia da auctoridade militar da provincia. Fabricas de 
linho caseiro. 

— Longo (Nossa Senhora das Neves). Logar e freg. 
do conc. e com. do Sabugal, dist. e bisp. da Guarda (Por- 
tugal), 256 habit. O logar, situado no fundo de um valle, 
nas proximidades da margem direita do rio Côa, dista 20 
kilom. da cabeça do conc. : 

— Maior. Pov. da freg. de Friumes, conc. de Penaco- 

a (Portugal). 
na Prde freg. da Serra, conce. de Leiria (Portugal). 

— — (Santa Eulalia). Freg. do conc. de Alberga- 
ria a Velha, com. de Agueda, dist. e bisp. do Porto (Por- 
tugal), 922 babit, A igreja parochial, sıtuada na margem 
esquerda do rio Caima, dista 2 kilom. da cabeça do couc. 

— Meão. Pov. da freg. da Sabacheira, conc. de Tho- 

ar (Portugal). 

a pe eea Pov. da freg. de Castellões, eonc. de 
Villa Nova de Famalicão (orga 

— Passo. Pov. da freg. de Curopos, conc. de Vinhaes 
(Portugal). . E 

— Passos (Santa Maria). Villa e freg., cabeça do conc. 
e de com., no dist. de Villa Real, arceb. de Braga (Portu- 
gal), 2:329 habit. A villa, situada a 6 kilom. da margem 
' direita do rio Rabaçal, dista 65 kilom. da capital do dist. 
Est. teleg. ; 

O cone. tem 83 freg. com 27:218 habit., n'uma área de 
53:910 hect. As freg. de Alvarelhos, Barreiros, Bouçoães, 
Fiães, Lebação, Santa Valha, Sonim e Tinhella pertencem 
ao bisp. de Bragança, as outras 25 ao arceb. de Braga, 

O numero de predios inscriptos na aratris é de 63:117 
com o valor collectavel de 124:6038907 réis. O numero de 
individuos sujeitos á contribuição industrial é de 465. 

As principaes contribuições pagas em 1883-1884 foram 
as seguintes: predial 12:3848580, industrial 1:2043523, 
sumptusria 1854189, renda ae casas 2982112, decimas de 
juros 1:1878237, registo 3:7268921 e real de agua réis 
1:2858302. É 

N'este conc. tem alguma importancia o fabrico da cera, 
e ba um lagar para ella na freg. de Jou. 

— Pecegaeciro. Pov. da freg. de Longos, cone. de 
Guimarães (Portugal). 

— Pequeno. Pov. da freg. de Revelles, conc. de Mon- 
temór o Velho (Portagal). 


— — 


da freg. de Beberriqueira, conc. de Thomar 


Valle Pequeno de Baixo. Pov. da freg. do Pi- 
nheiro Grande, conc. da Chamusca (Portugal). 

— — de Cima. Pov. da freg. do Pinheiro Grande, 
conc. da Chamusca (Portugal). 

— Peretro. Pov. da freg. de Santa Justa, cone. de 
Arraiollcs (Portugal). 

— — (Santo Apolinario). Logar e freg. do cone. de Al- 
fandega da Fé, com. de Mogadouro, dist. e bisp. de Bra- 
gança (Portugal), 378 habit. O logar, situado na margem 
de um afluente do rio Zacharias, dista 9 kilom. da ca- 
beça do conuc. Clima quente e pouco salubre. Colheita de 
figos e azeite. Creação de bichos da seda. 

Teo: Pov. da freg. de Souto, conc. da Feira (Por- 
tugal). 

— Rotonda. Pov. da provincia de Caserta (Italia), 
perto de Cervaro, 3:209 habit. Est. teleg. 

— Salgueiro. Pov. da freg. e cone. de Miranda do 
Corvo (Portugal). 

— Seramago. Pov. da freg. de Seixo de Gatões, cone. 
de Montemór o Velho (Portugal). 

— Serrão. Pov. da freg. de Alvorninha, cone. das Cal- 
das da Rainha (Portugal). 

— — Pov. da freg. e conc. de Pampilhosa (Portugal). 

racao. Pov. da freg. da Serra, conce. de Leiria (Por- 
tugal). 

e Thomé. Pov. da freg. de Amieira, cone. de Olei- 
ros (Portugal). 

— Torto. Pov. da freg. e conc. de Goes (Portugal). 

— Tronco. Pov. da freg. de Friumes, conc. de Pena- 
cova (Portugal). 

— Vaide. Pov. da freg. de Santo André de Poiares, 
conc: de Poiares (Portugal). 

— Verde. Pov. de Portugal nas freg. de Alfontes da 
Gis, Aljezur, Macieira, Pinella, Tarouca, Tendaes e Valle 
Passos. 

— — (Nossa Senhora da Graça). Logar e freg. do conc. e 
com. de Pinhel, dist. e bisp. da Guarda (Portugal), 407 
habit. O logar, situado a 3 kilom. da margem esquerda do 
rio Côa, dista 14 kilom. da cabeça do conc. 

— Vidé Valvedre. 

Vallebona. Pov. da freg. e conc. de Arganil (Portugal). 

Vallecas. Pov. da provincia de Madrid (Hespanha), 
perto de Alcalá de Henares, 3:280 babit. 

Vallecito. Pov. do condado de Calaveras, no estado 
de California (Estados Unidos), a 7 kilom. N. do rio Stanis- 
laus. E' habitada exclusivamente por gente empregada nas 
minas. 

Vallecorsa. Pov. da provincia de Roma (Italia), a 20 
kilom. S. de Frooinone, nas margens do rio di Valle Fratta, 
3:903 babat. 

Valledolmo. Cidade da provincia de Palermo (Ita- 
lia), a 60 kilem. S. E. de Palermo, 7:003 habit. 

Vallée (Grand). Rio da provinc'a de Quebec (Canadá). 
ea para o N. e desagua co rio S. Lourenço, perto da 
Os. 

— (La). Pov. do departamento de Charente Inférieure 
(França), a 24 kilom, de Saintes, 817 habit. 

— (Little). Rio da provincia de Quebec (Canadá). Corre 
para o N. e desagua a E. do rio Grand Vallée, na fos do 
rio 8. Lourenço. i 

— aux-Blés (La). Pov. do departamento de Aisne 
(França), perto de Vervins, 553 babit. Construcção de ma- 
chinas de debulbar. 

— des Jardins. Centro agricola do departamento 
de Oran (Argelia), a 3 kilom. de Oran. As explorações fran- 
cezas formam um centro unico de granjns. Muitos cbefes 
indigenas têem n'esta pov. beilas fazendas cultivadas 
segundo os methodos europeus. 

Vallega (Santa Maria). Freg. do conce. e com. de Ovar, 
dist. de Aveiro, bisp. do Porto (Portugal), 4:182 babit. A 
igreja parochial, situada na estrada de Ovar para Estar- 
rej», dista 4 kilom. da cabeça do conc. 

Vallegsio sul Mincio. Pov. da provincia de Vero- 
oa (Italia), a 22 kilom. 8. U. de Verona, perto da margem 
esquerda do Mincio, 5:415 habit. 

Vallehermoso. Vidè Valle Hermoso. 

Valleira. Pov. da freg. de Covellos, conc. de Tábua 
(Portugal). 

Valleiras. Pov. da freg. de Avintes, conc. de Villa 
Nova de Gaia (Portugal). ; 
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valleiroso. Pov. da freg. de S. João do Monte, cone. f! do cone. e com. de Ceia, dist. e biep. da Guarda (Portu - 


de Tondella (Portugal). 


gal), 805 habit. A villa, situada proximo de um afluente 


Vallejas. Pov. da freg. de Barcarena, cone. de Oei- || do rio Alva, na estrada de Ceia para Alvoco da Serra, dista 


ras (Portugal). Š 

Vallejo. Cidade do condado de Solano, no estado de 
California (Estados Unidos), na margem N. da bahia 
do San Pablo, 6:587 bab:t. Fui out'ora capital do estado. 
Serviço regular de barcos de vapor entre San Francisco, 
Vallejo e Sacramento. Est. teleg. 

Vallelonga. Pov. da provincia de Catanzaro (Italia), 
perto de Monterosso Calabro e do rio Messina, 1:848 ha- 
bit. Ê 

Vallelunga. Pov. da provincia de Caltanissetta (Ita- 
lia), 5:167 habit. Est. de cam, de ferro e de teleg. 

Vatlenay. Pov. do departamento de Cher (França), a 
13 kilom. de Saint Amand Montrond, 1:400 habit. Estabe- 
lecimento metallurgico. 

Vallendar. Cidade da provincia Rhenana (Prussia), 
a 4 kilom. N E. de Coblentz, perto da margem esquerda 
do Rheno, 3:509 habit. Fabrico de pannos de lã, couros, 
cachimbos de barro e tinturaria. Navegação. Est. de cam. 
de ferro e de teleg. 

Vallerange. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Allemanha), a 40 kilom. de Sarreguemines, 512 babit. 

Vallerano. Pov. da provincia de Roma (Italia), perto 
de Viterbo, 1:533 babit. 

Valleraugue. Cidade do departamento de Gard 
(França), & 17 kilom. N. de Vigan, na confluencia do Cla- 
ron e do Hérault, 3:443 babit. Grande cultura de amorei- 
ra. Creação de bicho da seda. A industria do sirgo d'esta 
pov. tem sido premiada em muitas exposições univer- 
saes. Fabricas de fiação de seda, meias de seda e vélas de 
cebo; oflicina de caldeireiro. Est. teleg. 

Vallêres. Pov. do departamento de Indre-et-Loire 
(França), a 27 de Chinon, 766 babit. 

Vallerois-le-Bois. Pov. do departamento de Haute 
Saône (Frauça), a 15 kilom. de Vesoul, 688 habit. Fabrico 
de telha afamada. Est. de cam. de ferro. 

Vallerotonda., Vidê Valle Rotonda. 

Vallery. Bonita pov. do departamento de Yonne 
(França), a 19 kilom. de Sens, nas margens do Orvanne, 
745 babit. Tem de notavel um grandioso castello, construi- 
do pelo risco de Philibert Delorme e o mausoléu erigido a 
Henri de Condé. Moinhos para moer trigo. Est. teleg. 

Valles. Pov. de Portugal nas freg. de Balazar (conc. de 
Guimarães), Barrô (conc. de Rezende), Campia, Campo 
(cone. de Barcellos), Castello de Penalva, Castellões de Bes- 
teiros (conc. de Tondella), Ceia, Chapa, Escariz (S. Mamede), 
Espite, Fonte Arcada (conce. de Penatie!), Guardizella, Jun- 
ceira, Louzã, Merute, Morreira, Olival (vonce. de Villa Nova 
de Ourem), Oi:veira de Azemeis, Ourem, Paião, Peso (conc. 
da Covilhã), Sardoura (Santa Maria), Tres Minas e Villa 
Garcia (couc. de Amarante). 

— Cidade do estado do Mexico (Mexico), a 160 ki- 
lom. E. de S. Luiz Potosi, perto da margem esquerda do 
Zuma, sob um clima extremamente temperado, 2:000 ba- 
bit. Canna saccharina. 

— (Cordillera de los). Montanhas da Republica argenti- 
na (America do Sul). Correm a E. dos Andes, na provia- 
cia de Salta, a 240 30 Lat. S. e 57º 37! Long. O. 

— (S. Nicolau). Logar e freg. do conc. e com. de Valle 
Passos, dist. de Villa Real, arceb. de Braga (Portugal), 555 
habit. O logar. situado na estrada de Mirandella para Villa 
Pouca de Aguiar, dista 17 kilom. da cabeça do conc. 

— (Santa Cruz). Logar e freg. do conc. de Alfandega 
da Fé, com. de Mogadouro, dist. e bisp. de Bragança (Por- 
tugal), 237 habit O logar, situado perto das nascentes do 
rio Zacharias, dista 8 kilom. da cabeça do cone. 

— de Cima, Pov. da freg. de Assentiz, coac. de Tor- 
rea Novas (Pcrtugal). 

— de Fonte Arcada. Pov. da freg. de Paço de Sou 
8a, conc. de Penafiel (Portugal). 

Valleseco. Pov. da provincia das Canarias (Hespa- 
nha), na ilha da Grande Canaria, 2:371 habit. Tecidos de 
lã e de linho. 

Vallet. Pov., do departamento de Loire Inférieure 
(França), à 23 kilom. E. de Nantes, n'uma elevação de ter- 
reno e rodeada de ricos vinhedos, 5:091 babit. Producção 
e commercio de vinhos muito estimados. 

Vallezim (Nossa Senhora do Rosario). Villa e freg. 


15 kilom. da cabeça do cone. 

Vallier (dont). Montanha do departamento de Arié- 
go (França), a 12 kilom. S. de Castillon. E’ um dos picos 
da cordilheira dcs Pyreuéus, na raia da Hespanha. Tem 
de altitude 2:890 metros. 

— (Saint). Pov. do departamento de Charente (Fran- 
ça), a 22 kilom. de Barbezieux, 540 habit. 

— — Pov. do departamento de Drome (França), a 32 
kilom. N. de Valence, nas margens do Rhodano, 3:173 ba- 
bit. Fabricas de escumilhas e mueselinas, e gaze de seda, 
productos chimicos, faiança, porcelana á prova de fogo, 
fiação de seda, tinturaria, cerveja e cortume de couros. 
Olaria. Industria do sirgo. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— — Pov. do departamento de Saône-et-Loire (Fran- 
ça), a 47 kilom. de Châlon-sur-Saône, 3:215 habit. Minas 
de hulha e de schisto betuminoso. 

Vallière. Bonita pov. do departamento de Creuse 
(França), a 15 kilom. S. O. de Aubusson, 2:212 habit. Con- 
sideravel commercio de gado creado nos arredores. Est. te- 
leg. 

Vallières. Pov. do departamento de Haute Sayoie 
(França), perto de Rumilly, 937 babit. 

— les-Grandes. Pov. do departamento de Loir-et- 
Cher (França), perto de Montrichard, 1:032 habit. 

Vallievo. Cidade da Servia (Europa), a 5. O. de Bel- 
grado, nas margens do Kolubara, 4:200 babit. Mesquitas; 
banhos publicos. 

Valligote. Pov. da freg. de Asseiceira, conc. de 
Thomar (Portugal). 

Vallinha. Pov. de Portugal nas treg. de Ceivães, Cor- 
nes, Fontoura (conc. de Valença), Jolda. (Santa Maria Ma- 
gdalena) e Polvoreira. 

Vallinhas. Pov. de Portugal nas freg. de Ferreiros 
(cone. da Povoa de Lanhozo), Gemieira, Gondar (cone. de 
Amarante), Nespereira (conc. de Sinfães), Sanfins de Fer- 
reira (conc. de Paços de Ferreira) e Unbão. 

Vallinho. Pov. de Portugal nas freg. de Alvaro, Athães 
(cone. de Guimarães), Beire, Covas (cone. de Villa Nova 
da Cerveira), Folgosa (cone. da Maia) e Parada de Gatim. 

Vallinhos. Pov. de Potugal freg. de Frazão, Gon- 
dufe, Pousa Flores e Villarinho (cone. de Villa Verde). 

Valligaervíille. Pov. do departamento de Seive In- 
férieure (França), a 6 kilom. de Yvetot, 1:534 babit. Fa- 
bricas de velludos e tecidos de algodão pintado. 

Vallizelos. Pov. da freg. de Tazem, conc. de Valle 
Passos (Portugal). 

Vallo. Pov. da freg. de Ordem, conc. de Louzada (Por- 
tugal). 

— Xin. Cidade da provincia de Salerno (Italia), a 65 
kilom. 8. E. de Salerno, 5:050 babit. Possue uma igre- 
ja de bello estylo. Fabricas de cortume de couros e surra 
de pelles. Est. teleg. 

Vatllö. Ilhota do estreito de Calmar, no Mar Baltico, 
perto da costa da Suecia, a 570 7! Lat. N. e 250 48! Long. 
E. Fica entre a ilba de Oland e o continente. 

Valiões (Santa Eulalia). Freg. do conc. e com. de 
Villa Verde, dist. e arceb. de Braga (Portugal), 293 habit. 
A igreja parochial, situada a 2 kilom. da estrada real de 
Braga para Valença, dista 14 kilom. da cabeça do conc. 

Valloires. Pov. do departamento de Saboia (Fran- 
ça), perto de Saint Michel, no valle do seu nome, 1:315 
babit. Queijos estimados. 

Valion. Pov. do departamento de Allier (França), a 
25 kilomw. de Montluçon, 1:394 babit. Hulha, cal. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. 

— Cidade do departamento de Ardèche (França), a 22 
kilom. S. E. de L'Argentitre, perto do Ardèche que ali é 
atravessado por uma ponte pensil, 2:489 habit. Grutas 
curiosas pela variedade de stalactites que ali se encon- 
tram. Perto d'esta cidade existe um rochedo de marmore, 
de 60 metros de altura e 20 de largura, farado pelas aguas 
do Ardèche, e assim convertido n'uma ponte de um só ar- 
co, á qual se dá o nome de Pont-de-l'Are. Fabrico de lam- 
padas, candieiros e lampeões. Est. teleg. 

— Pov. do departamento de Sarthe (França), a 24 ki- 
lom. de Mans, perto de Loué, 1:199 habit. Fabricas do 
pannos de linho e estofos de lã. Est. teleg. 
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Valona. Vid. Avlona. 

Vallongo. Serra do dist. do Porto (Portugal). E’ si- 
tuada junto da villa de Vallongo, para a parte de O., em 
direcção N. O. a S. E. Tem pouco mais de 7 kilom. de com- 
primento, 1:500 metros de largura e 375 de altura. 

— Pov. de Portugal naa freg. de Cabanellas (cone. de 
Mirandelia), Covas (cone. de Tábua), Freixianda, Friande, 
Ourosinho, Palhaes (cone. da Certã) e Pedrogão Grande. 

— Vide Valle Longo. 

— (S. Gonçalo). Logar e freg. do cone. de Murça, com 
de Alijó, dist. de Villa Real, bisp. de Lamego (Portngal', 
604 habit. O logar, situado entre 2 afluentes do rio Ti- 
nhella, dista 6 kilom. da cabeça do cone. 

— (S. Mamede). Villa e freg., cabeça de conce., na com., 
dist. e bisp. do Porto (Portugal), 3:318 habit. A villa, si 
tuada a 7 kilom. da margem direita do rio Douro, na es- 
trada real do Porto a Penafiel, dista 12 kilom. da capita! 
do dist. No alto de uma serra, junto da villa, existe um 
poço que tem abundancia de agua no verão e secca de in- 
verno. Vestigios de antigas minas de prata e ouro explo- 
radas pelos romanos. 

O cone. tem 5 freg. com 9:466 babit. e 2:466 fogos, 
n'uma área de 7:065 hect. 

O recenseamento dos gados dá-lhe 1:406 cabeças de ga- 
do bovino, 99 caprino, 1:092 suino e 1551 suino. 

Tem o conc. 51 moinhos de agua, 77 fornos, 12 ferrarias, 
64 fornos para o fabrico de telha, 2 tanoarias, 45 teares 
domesticos e 1 fabrica de fiação no logar de Balta 

O numero de predios inscriptos va matriz é de 9:847, 
com o valor collectavel de 37:272340 réis. O numero de 
individuos sujeitos á contribuição industrinl é de T84. 

As principaes contribuições pagas em 1883-1884 foram 
as seguintes: predial 2:6825572, industrial 1:9553042, 
renda de casas 4205815, sumptuaria 565508, decima de ju- 
ne 6788449, registo 4:0328011 e real de agua 3:0588141 
réis. 

— (S. Pedro). Logar e freg. do conc. e com. de Agueda. 
dist. de Aveiro, bisp. de Coimbra (Portugal), 2:069 babit. 
O logar, situado a 1 kilom. da margem esquerda do rio 
Vouga, junto do rio Marnel, e a 1 kilom. da estrada de 
Coimbra para o Porto, dista 8 kilom. da cabeça do cone. 
Tambem se chama Vallongo do Vouga. 

— (S. Saturnino). Freg. do conce. de Aviz. com. de Fron- 
teira, dist. de Portalegre, arceb. de Evora (Portugal), 385 
babit. A igreja parochial, situada a 2 kilom. da margem 
direita da ribeira de Seda, dista 12 kilom. da cabeça do 
conc. 

— — Freg. do conc. e com. de Fronteira, dist. de Por- 
talegre, biap. de Evora (Portugal), 295 babit. A igreja pa- 
rochial, situada a 1 kilom. da margem esquerda da Ribei- 
ra Grande, dista 5 kilom. da cabeça do cone. 

— (S. Vicente). Freg. do cone., com., dist. e arceb. da 
Evora (Portugal), 234 babit. A igreja parocbial, situada 
junto de um affluente da ribeira de Alcorovisca, dista 28 
kilom. da cabeça do conc. 

— (Santa Catharina). Villa e freg. do conce. e com. de 
S. João da Pesqueira, dist. de Vizeu, bisp. de Lamego 
(Portugal), 385 habit. A villa, situada em uma baixa, a 3 
kilom. da margem esquerda do rio Torto, dista 9 kilom. 
da cabeça do conc. - 

— de Baixo. Pov. da freg. de Ervões, conc. de Valle 
Passos (Portugal). 

— de Cima. Pov. da freg. de Ervões, cone. de Valle 
Passos (Portugal). 

Vallonguinho. Pov. da freg. de Barrô, conc. de Re- 
sende (Portugal). 

Vallorbe. Pov. do cantão de Vaud (Suissa), a 12 ki- 
lom. S. O. de Orbe, nas margens do rio d'este nome, que 
ali é atravessado por uma bella ponte, 1:969 babit. Fica 
prosimo a nascente do Orbe e a bella gruta das Fadas. 

errarias, fabrica de armas, pregos, arame e instrumentos 
agricolas. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Vallorcine. Pov. do departamento de Haute Savoie 
(França), perto de Chamonix, 607 babit. 

Vaillouise. Pov. do departamento de Hautes Alpes 
(França), a 26 kilom. 8. O. de Briançon, 1:109 babit. Ao 
fundo do valle visita se com interesse a famosa geleira de 
Alle Froide ou de Pelvoux, que está a mais de 4:000 me- 
tros acima do nivel do mar. 

Valloara (Santa Iria). Logar e freg. do cone. e com. 


| de Villa Pouca de Aguiar, dist. de Villa Real, arccb. de 
Braga (Portugal), 698 habit. O logar, situado nas proximi- 
dades da eerra de Padrella, a 3 kilom. da estrada real de 
Chaves para Villa Pouca de Aguiar, dista 15 kilom. da ca- 
beça do cone. 

Valls. Cidade dn provincia de Tarragona (Hespanha), 
a 17 kilom. N. de Tarragona n'uma eminencia, 13:250 ha- 
bit. Industria activa. Fabricas de tecidos de algodño e de 
lanificios movidas por vapor, fabricas de fiação de seda, tea- 
res, aguardente, sola, sabão, telha, tijolo, pspel, azeite, cal, 
tinturaria, moagem de cerexes. Est. teleg. 

Vallugas. Pav. da freg. de Bornes, cone. de Villa 
Pouca de Aguiar (Portugal). 

Valmão. Pov. da freg. de Liceia, conc. de Montemór o 
Velho (Portugal). 

Valmaseda. Pov. da provincia de Biscaia (Hcapa- 
nha), na margem esquerda do Cadagua, 2:420 babit. E! 
cingida de muro e dominada por um castello. Martinetes 
para o trabalho do cobre; ofhcinas de caldeireiro; ferrarius 
e fabricas de cortumes ; grande fabrico de calçado para 08 
habit. das montanhas proximas. Mina de hulha, nos arre- 
dores. . 

Valmelhorado. Pov. da freg. de Oliveira, conc. de 
Sinfães (Portugal). 

Valmont. Pov. do departamento de Seine Inférieure 
(França), a 25 kilom. N. O. de Yvetôt, perto da nascente 
do Fécamp, 950 habit. Fabricas de branqueamento de te- 
cidos, fiação e tecidos. Moinhos para trigo e para azeitona, 
Commercio de tecidos e gados. Est. teleg. 

Valmontone. Pov. da provincia de Roma (Italia), 
sobre uma montanha volcanica, 3:784 habit. Tem de nota- 
vel um palacio pertencente ao principe Doria Pamfili. Est. 
de cam. de ferro e de teleg. 

Valmor. Ribeiro do dist. de Leiria (Portugal). Nasce 
nas proximidades de Abiul, corre em direcção S , passa a 
O. d'esta villa, depois inclina para O. descrevendo peque- 
nas curvas até á freg. de Villa C, e finalmente para N. O. 
e dessgua no Arunca, um pouco abaixo de Pombal, com 7 
kilom. de curso. 

Valmoreira. Pov. da freg. de Barqueiros, conc. de 
Mesão Frio (Portugal). 

Valmunster. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Allemanha), a 33 kilom. de Metz, 518 habit. Fabricas de 
pedra-bume, caparosa e gulphato de magnesia. 

Vaimy. Bonita pov. do departamento de Marne (Fran- 
ça), a 10 kilom. O. de Sainte Ménehould, entre os mon- 
tes de Orval e de Yvron, 500 habit. 

Valognes. Bonita cidade do departamento de Mau- 
che (França), a 57 kilom. N. O. de Saint Lô, a 12 kilom. 
do mar, nas margens do Merderet, 5:534 habit. Tribunaes 
de 1.º instancia e de juizo ordinario; conservatoria de by- 
pothecas. Pequeno seminario. Curso preparatorio para mes- 
tras de instrucção primaria. Bibliotheca publica. Fabricas 
de rendas, louças de porcelana, tinturaria e cortume de 
couros. Commercio de manteiga, linbo, pannos de linho, 
pennas de pato, cera, mel, cereses, peixe fresco, marisco, 
aves, caça e ovos. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Valois. Pequeno territorio da antiga França, na pro- 
vincia de Ile-de-France, entre o Soissonnais ao N., o Cham- 
pagne a E., o Brie ao S. e o Beauvoisis a O. Era sua capi. 
tal Vez e depois Crespy. Está actualmente comprehendido 
na parte E. do departamento de Oise e na S. do departa- 
mento de Aisne. 

Valojoax. Pov. do departamento de Dordogne (Fran- 
ça). a 19 kilom. de Sarlat, 501 babit. 

Valouta. Pov. da freg. de Fontes, conc. de Santa Mar- 
tha de Penaguião (Portugal). 

Valparaiso. Pov. da freg. de Aveiras de Cima, conc. 
de Azambuja (Portugal). 

— Cidade, capital do condado de Porter, no estado de 
Indiana (Estados Unidos), a 75 kilom. 8. E. de Chicago, 
junto do cam. de ferro que conduz de Chicag a Fort- Wayne, 
4:461 habit. Est. teleg. 

— Cidade maritima, capital da provincia do mesmo no- 
me, na republica do Chili (America do Sul), a 33º 1' Lat. S. 
e 62º 33! Long. O., a 125 kilom. N. O. de Santiago, ao fundo 
de uma ensesda que lhe serve de porto natural e que está 
abrigada pelas ultimas ramificações das cordilheiras, 97:737 
babit. O porto de Valparaiso é um dos mais importantes 
da costa do Pacifico e o principal mercado da republica do 
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Chili; cfferece facil ontrada e é alumiado por um pbarol; 
infelizmente não está ainda dotado, como devia, com os 8p- 
parelhos necessarios ao embarqne e desembarque das mer- 
cadorias, tendio estas que ser carregadas e descarregadas 
por meio de lanchue. E comtudo é por este porto que chega 
ao Chili a maioria dos artigos manufacturados na Europa 
e que é exportada a maior parte dos productos do paiz. À 
ciaude é de construcção elegunte. Algumas das ruas são 
Calçadas com p-rallelipedos de madeira. Possve varias li- 
nhas de tramwsya. Às casas são em geral construidas de 
madeira a fim de poderem resistir meihor aos tremores 
de terra, muito frequentes no litoral do Pacifico. Os prin- 
cipaes estabelecimentos publicos de Valparaiso são a bol- 
sa, tribunal do commercio, vastos depoeitos pertencentes å 
alfandega, hospiraes nucional, da marinha franceza e da 
marinba ingleza, e theatro. Commercio activo, tendo a ex- 
portação principslmente por objecto cobre em bruto, cou 
ros ae boi, farinha de trigo, làs, madeiras do Chili, prata 
em barra, nozes e batatas; e a importação, ferragens, pan- 
ninho de algodão, carris de ferro, locomotivas, tecidos de 
algodão, tecidos de seia, mobilia, fato feito, quinquilharia 
e modas de Paris. Est. teleg. 

Valparaiso. Provincia do estado de Chili (America 
do Sui), limitada ao N. e a N. E. pela de Aconcagua, a 
N. E. e N. pela de Santiago, e a O. pelo Oceano Pacifico. 
Tem 4:297 kilom. quad. de superficie e 182:077 babit. 

Valpedre (Sant'Isco). Logar e freg do conc. e com 
de Peuaficl, dist. e bisp. do Porto (Portugal), 595 habit. O 
logar, situado a 10 kilom. da margem direita do rio Douro 
e a 6 da margem direita do rio Tamega, na estrada de 
Melres para Penafiel, dista 10 kilom. da cabeça do conce. 

Valpentieiro. Pov. da freg. de Barqueiros, conc. de 
Me-ão Frio (Portugal). 

Valperga. Pov. da provincia de Turin (Italia), a 40 
kilom. N. O. de Turin, 3:176 babit. 

Valpo. Pov. da provincia de Croacia e Esclavonia ((Aus- 
tria), vas murgeus de um afluente do Drave, 7:000 babit. 

Valprionde. Pov. do departamento de Lot (França), 
a 34 kilom. de Cahors, 611 habit. 

Valprívas. Pov. do departamento de Haute Loire 
(França), 1:307 babit. 

Valréas. Cidade do departamento de Vaucluse (Fran 
ça), a 33 kilom. de Orange, ao sopé da montanha de Lance, 
4:675 babit. Fabricas de cortumes, tintursria, cordas, car- 
tonagem, chapéus, azeite, chouriços afamados, telha, tijolo 
e cal, e fiação e torção de seda. Commercio de ruiva e de 
truffas. Est. teleg. 

Valros. Pov. do departamento de Hérault (França), a 
16 kilom. de Béziers e perto de Servian, 582 habit. Aguar- 
dente. Est. de cam. de ferro. 

Valrouflé. Pov. do departamento de Lot (França), 
perto de Cahors, 593 babit. 

vais. Cidade do departamento e Ardèche (França), a 
82 kilom. N. O. de Privas, n'um encantador e pequeno valle 
rodeudo de ferteis montanhas, junto da torrente do Volane 
que ali fórma bellas cataractas, 3:240 habit. Fabrica de 
papel. Industria do sirgo. Fiação e torção de seda. Nascen. 
tes de aguas mineracs, tendo algumas d'ellas propriedades 
identicas ás de Vichy. Est. teleg. 

— prés-le-Puy. Pov. do departamento de Haute 
Loire (França), a 2 kilom. de Puy, 945 babit. 

Valsch. Rio do estado livre de Orange (Africa aus- 
tral). Corre na direcção de N. O. e vae desaguar no Vaal, 
na fronteira do Tranevaal. 

Valserine. Rio da França. Nasce na parte S. do de- 
partamento de Jura, separa este do de Ain, entra n'este 
ultimo e lança -se no Rhodano, pela direita, junto a Belle- 
garde, depois de um curso de 45 kilom. aproximadamente, 
na direcção de N. N. E. psra 5. 8. O 

Valscrres. Pov. do departamento de Hautes Alpes 
(França), a 13 kilom. de Gap, 511 babit. 

VWalsonne. Pov. do departamento de Rhône (França), 
a 30 kuom. de Villefranche, 1:360 bab't. Consideraveis 
fabricas de tecidos com bordados em relevo, tecidos de se- 
da e pannos de algodão. Minas de chumbo argentifero e 
de arsenico. 

Valstagna. Pov. da provincia de Vicenza (Tralia), 
perto ac Bassano, na margem direita do Brenta, 3:676 ha- 
bit. Entreposto de lenha e carvão que o rio transporta em 
jangadas até Padua e Veneza, Est. teleg. 


Yaltanas. Vidê Baltanas. 

Valtareja. Pov. da treg. de Bemfica, conc. de Belem 
(Portugal). 

Valteiro. Pov. da freg. e conc. da Feira (Portugal). 

— Pov. da freg de Souzelia, conc. de Louzada (Portu- 

al). 
Valtesinito. Pov. da nomarchia da Arcadia (Grecia), 
perto de Maguliana, 1:172 habit. 

Valin (Le). Pov. do departamento de Vosges (Fran- 
ça», a 35 kilom. de Saint Dié, 500 habit. 

Valto. Lazo da nomarchia de Acarnania e Etolia (Grre- 
cia), a S. E. do golfo de Arta, a 380 46' Lat. N. e 30º 20 
Lorg E. 

Valtos. Vidè Baltos. 

Vuliravesno. Pov. da freg. e conc. de Villa Nova de 
Ourem Portugal). 

Vatuéjols. Pov. do departamento de Cantal (Fran- 
ça), a 12 kilom. de Saint Flour, 1:425 babit. 

Valuiki. Cidade da provincia de Voronets (Russia 
europea), perto da margem do Oskol, 6:070 babit. Ferra- 
rias. 

Valva (La). Pov. da provincias de Salerno (Italia), 
a 14 kilum. N. E. de Campagna, 2:045 babit. Séde de 
bisp. 

Valvar. Cidade do territorio da presidencia de Bom- 
baim, na provincia de Guzerate (India britannica), a 31 
kilom, E de Cambaya, na margem direita do Mbye. 

Valvelho. Pov. da freg. de Arco de Baúlhe, cone. de 
Cabecrirss de Basto (Portugal). 

Valverde. Pov. de Portugal nas freg. de Ancede, Can- 
nas de Sabugosa, Carreira (conc. de Santo Thyrso), Chel- 
leiros, Longos Valles, Loureiro (cone. de Oliveira de Ase- 
meis), Palbacana, Salharis e Villa Boa do Bispo. 

— Pov. capital da ilha do Ferro, nas Canarias (Hespa- 
nha), a 270 48' Lat. N. e 8º 48! Long. O., na costa N. E. 
da ilha, onde tem um pequeno porto, 2:572 habit. Residen- 
cia de um bispo. Importação de assucar, milho, sabão e ge- 
neros coloniaet; exportação de vinho, aguardente e fructas 
seccas. 

— (Nossa Senhora da Encarnação). Logar é freg. do 
conc. de Alfandega da Fé, com. de Mogadouro, dist. e bisp. 
de Bragança (Portugal), 344 habit. O logar dista 8 kilom. 
da cabeça do conce. 

— (Nossa Senhora da Espectação). Logar e freg. do cone. 
e com. de Mirandella, diat. e bisp. de Bragança (Portugal), 
293 habit. Este logar está situado a 7 kilom. da cabeça do 
conc. Clima quente e pouco saudavel. A freg. de Valver- 
de está annexada civilmente á de Côbro. 

— (S. Miguel). Logar e freg. do cone. e com. do Fun- 
dão, dist. de Castello Branco, bisp. da Guarda (Portugal), 
578 habit. O logar, situado a 4 kilom. da margem esquerda 
da ribeira Meimôa, dista 3 kilom. da cabeça do conc. 

— (S. Pedro). Logar e freg. do conc. de Aguiar da Bei- 
ra, com. de Trancoso, dist. da Guarda, bisp. de Viseu (Por- 
tugal), 332 habit. 

— (S. Sebastião). Logar e freg. do cone. e com. de Mo- 
gadouro, dist. e bisp. de Bragança (Portugal), 464 babit. 
O logar, situado a 3 kilom. da margem esquerda do rio Sa- 
bor, dista 10 kilom. da cabeça do conce. 

— de Júcar. Pov. da provincia de Cuenca (Hespa- 
nba), a 30 kilom. de Cuenca, nas margens do Júcar, 1:588 
habit. Est. teleg. 

— de Leganés. Pov. da provincia de Badajos (Hes- 
panba), perto de Olivenza, 2:622 habit. 

— de Llerena. Pov. da provincia de Badajos (Hes- 
panha), perto de Llerena, 1:740 habit. 

— del Camino. Pov. da provincia de Huelva (Hes- 
panha), a 42 kilom. de Huelva, 7:014 habit. Fabricas de 
estofos de lã, pannos de linho e chapéus. Pedreira de jas- 
pe, nos arredores. 

— del Fresno. Pov. da provincia de Caceres (Hes- 
panha), perto dos Hoyos, 1:58t habit. 

Valvigncres. Pov. do departamento de Ardèche 
(França). a 37 kilom., de Privas, 907 habit. 

Vamicankga. Cachoeira do rio Cochim, na provincia 
de Matto Grosso (Brazil). 

— Cachoeira do rio Tiété, na provincia de 8. Paulo 
(Brazil). 

Vamos Percs. Poy. do dist. de Bibar (Hungria), a 
E. de Debrecsin, 2:400 habit, 
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Van. Cidade da provincia de Kuang-Tung (China), na 
costa E. da ilha de Hainan. E' rodeada de muros de 6 me. 
tros de altura. Ruas cslçadas de lagedo e estreitas. Casas 
moud de tijolo. Numerosos templos a arcos de trium- 
pbo. 

— Provincia da Turquia asiatica, limit:da ao N. pela de 
Erzerum, a O. pelas de Kharput e Diarbekir, ao S. pela de 
Mossul e a E. pela Persia. Mede 270 kilom. de exten- 
são e 220 de largura, com uma superficie de 38:000 ki 
lom. quad. e uma população de 165:000 habit., turcos, 
armenios e kurdos. Capital Van. Territorio geralmente 
montanhoso, suleado ao N. pelos montes Bingol, Ala e pe- 
las ramificações do Ararat, ao centro pelo Sipan Dagh, 
ao 8. pelo Javur e cortado por varias outras montanhas, 
que formam parte do systema da Armenia. São numerosos 
os rios que banham este territorio e quasi todos tributa- 
rios do lago de Van, com excepção do Grande Zab, ao 8.. 
que se lança no Tigre. O clima é salubre e temperado, e o 
Bólo produz cereges, vinho, fructas, linho, algodão e taba- 
co, e cria numerosas cabeças de gado cavallar, cornigero, 
ovelhum e caprino. Importa gado, cereaes, manná e galha. 
O territorio da provincia de Van corresponde á parte N. O. 
da antiga Aseyria. 

— Cidade capital da provincia do seu nome, na Arme- 
nia (Turquia asiatica), a 380 29! Lat. N. e 520 19' Long. 
E., a 254 kilom. 8. E. de Erzerum, na margem E. do lago 
do seu nome, 80:000 babit. E’ cingida de muros guarneci- 
dos de ameias e defendida por uma cidadella assente so- 
bre um rochedo isolado. Tem excellentes hospedarias, ma- 

ificos bazares, cafés elegantes, boepital e muiias esco- 
as. Os numerosos jardins que rodeiam a cidade dão-lhe o 
aspecto mais grácioso que imaginar se póde. Van passa 
por ter sido uma das residencias de Semiramis e possue 
muitas e antigas ruinas e inscripções cuneiformes. que dão 
uma elevada idéa da importancia que na antiguidade teve 
esta cidade. Commercio pelo lago e por meio de carava- 
nas. Exportação de trigo e principalmente de arroz. 

— (Lago de). Lago da provincia de Van (Turquia asia- 
tica). E' de fórma triangular e mede 10 kilom. de N. E. a 
8. O e 60 na maxima largura, apresentando um perimetro 
de 260 kilom. A sua superficie é avaliada em 3:690 kilom. 
quad. Está á altitude de 1:625 metros. 

A sua profundidade é em geral de mais de 25 metros. 
Parece que tem varios canses subterraneos, por onde se 
exgota em parte, mas que a obstrucção de parte d'esses 
canses explica a elevação actual das aguas do lago. As 
suas aguas são salgadas, porém muito mais ao S. do que 
ao N., o que provém da abundancia da agua dôce que re- 
cebe n'esta direcção. Contém differentes ilhas. N'uma d'el- 
las ergue-se o mosteiro armenio de Arkhtumar. 

— Baren. Condado na parte N. central do estado de 
Arkaneas (Estados Unidos), banhado pelo rio Little Red. 
Tem 1:902 kilom. quad. de superficie e 9:565 habit. Capi- 
tal Clinton. Territorio cortado de mattas de carvalhos e 
de outras arvores. Sólo fertil e mais apropriado á cultura 
do algodão, produzindo principalmente milho e aveia; fa- 
brico de manteiga. 

— — Condado na parte E. central do estado de Tennes- 
see (Estados Unidos), banhado pelos rios de Caney e de 
Cumberland. Tem 528 kilom. quad. de superficie e 2:933 
babit. Capital Spencer. Territorio montanhoso e bem ar- 
borisado, produzindo principalmente milho e aveia. Pro- 
ducção de lã; fabrico de manteiga. Minas de carvão. E' 
servido por cam. de ferro. 

— — Condado na parte 8. O. do estado de Michigan 
(Estados Unidos), nas margens do lago d'este nome, atra- 
vessado pelo rio Paw-Paw e respectivos afluentes, e ba- 
nhado ainda por varios outros. Tem 955 kilom. quad. de 
superficie e 30:807 habit. Capital Paw-Paw. Territorio 
quasi plano e bem arborisado. Sólo fertil, produzindo prin- 
cipalmente milho, trigo, aveia, batata e feno. E' servido 

elo cam. de ferro de Michigan Central e pelo rio Paw- 
aw que é navegavel desde a respectiva embocadura. 

— — Condado na parte 8. E. do estado de lowa (Esta- 
dos Unidos), á beira do Missouri e atravessado pelo rio 
Des Moines que o divide em duas partes quasi iguaes, e 
banhado por varios outros rios menos importantes. Tem 
706 kilom. quad. de superficie e 17:043 habit. Capital Keo- 
sauqua. Territorio cortado de prados e florestas. Sólo ex- 
tremamente rico e bem irrigado, produzindo principalmen- 


te milho, aveia e feno. Producção de lã; fabrico de mantei- 
ga. Minas de carvão. E' servido pela estrada que conduz 
a Keokuk. O rio Des Moines é navegavel por barcos de 
fundo raso. 

Van-Buaren. Pov. do condado de Onondaga, no estado 
de Nova York (Estados Unidos), ao B. do rio de Seneca, 
atravessado pelo cam. de ferro que conduz de Rochester 
e Syrac»se, 3:091 babit. 

— — Pov. do condado de Wayne, no estado de Michi- 
gan (tados Unidos), atravessado pelo rio de Huron, 
1:918 babit. 

— — Pov. do condado de Fountain, no estado de India- 
na (Estados Unidos). 2:129 habit. 

— — Pov. do condado de Monroe, no estado de Indiana 
(Estados Unidos), 1:087 habit. 

— — Pov. capital do condado de Crawford, no estado 
de Arkansas (Estados Unidos), a 241 kilom. O. N. O. 
de Little Rock e a 7 E. do Territorio indio, perto da 
margem esquerda do Arkansas, 3.829 habit. E' um dos 
centros de commercio mais activos do Arkhansas. O valor 
da exportação de peixe salgado eleva-se annualimente a 
mais de 900.0008000 réis. Nas immediações, fabricas di- 
versas, minas de carvão. 

— — Pov. do condado de Hancock, no estado de Ohio 
(Estados Unidos), 907 babit. 

— den Boach. Cabo na costa N. O. da Nova Guiné 
(Oceania), a 4º 5' Lat. S. e 1420 31! Long. E. 

— Diemen., Vidê Tasmania e Diemen. 

— Dusenvilte. Pov. do condado de Berkshire, no es- 
tado de Massachussets (Estados Unidos), a 173 kilom. 8. O. 
de Boston, nas margens do rio Housatonic e à beira do 
cam. de ferro. Termina n'esta pov. o cam. de ferro de Al- 
bany Branch. Ert teleg. 

— Dykes. Ilhota do grupo das Virgens, nas Pequenas 
Antilhas (America central), a N. O. de Tortola, a 280 30' 
Lat. N. e 55º 41' Long. O. g 

— Tchin. Cidade da provincia de Kuang-Si (China), 
a 390 kilom. de Kuei-Lin. 

— Wert. Condado da parte O. do estado de Ohio, na 
fronteira do estado de Indiana (Estados Unidos), banhado 
pelos rios de St. Mary e Little Anglaize Tem aproxima- 
damente 589 kilom. quad. de superficie e 23:028 habit. Ca- - 
pital Van- Wert. Territorio plano e coberto de florestas de 
differentes arvores. Sólo fertil, produzindo principalmente 
milho, trigo, aveia e feno. E’ servido pelo cam. de ferro que 
conduz de Ohio ao estado de Indiana. Passa-lhe a E. o ca- 
nal de Miami. 

— — Cidade capital do condado de Van-Wert, no estado 
de Ohio (Estados Unidos), a 205 kilom. N. O. de Colum- 
bus, á beira do cam. de ferro que do estado de Ohio condus 
ao de Indiana, 4:079 babit. Est. teleg. 

— Zandt. Condado do estado de Texas (Estados Uni- 
dos), limitado a N. E. pelo rio de Sabine, banbado tam- 
bem pelo Neches. Tem 936 kilom. quad. de superficie 
e 12:619 habit. Capital Jordan's. Sólo fertil, produzindo 
principalmente milho e batata. Producção de lã; fabrico 
de manteiga. 

Vanault-le-Chatel. Pov. do departamento de Marne 
(França), a 22 kilom. de Vitry-le-Français, 507 babit. 

— les-Dames. Pov. do departamento de Marne (Fran- 
ça). a 22 kilom. de Vitry-le-Français, 515 habit. 

Vancais. Pov.do deprrtamento de Deux-Sèvres (Fran- 
ça), a 20 kilom. de Melle, 754 babit. 

Vancé. Pov. do departamento de Sarthe (França), a 14 
kilom. de Saint Calais, 816 babit. 

Yancebarg. Pov. do condado de Winnebago, no es- 
tado de Illinois (Estados Unidos), a 22 kilom. O. de Rock- 
ford, á beira do cam. de ferro que vae de Galena a Chicago. 

Vancouver. Vidé Quadra-et- Vancouver. 

Vandalia. Cidade capital do condado de Fayette, no 
estado de Lilinois (Estados Unidos), a 112 kilom. de Spring- 
field, nas margens do rio Kaskaskia, 2:713 babit. Foi até 
1839 a capital do estado, e diminuiu muito de importancia 
depois que a eéde do governo foi transferida para Spring- 
field. E" servida pelo cam. de ferro Central Illinois. Est. 
teleg. 

Vandeléville. Pov. do departamento de Meurthe- 
et- Moselle (França), a 34 kilom. de Toul, 514 habit.’ 

Vandellos. Pov. da provincia de Tarragona (Hespa- 
nha), perto de Falset, 2:156 habit. 
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vandenesse. Pov. do departamento de Nièvre (Fran- 
ça), a 20 kilom. de Cháteau-Chinon, 1:303 habit. Altos 
fornos. Ferrarias consideraveis. Est. do cam. de ferro. 

Vanderburgh. Condado do estado de Indiana (Es- 
tados Unidos), limitado ao S. pelo rio Obio, que o separa 
do estado de Kentucky. Tem 326 kilom. quad. de superfi- 
cie e 42:193 habit. Capital Evansville. Territorio acciden- 
tado. Sólo fertil, produzindo principalmente milho, trigo, 
aveia e feno. Carvão mineral betuminoso. Comercio ser- 
vido pelo canal de Wabash a Erié, e por varios cam. de 

rro. 

Yanderiin. Ilha do golfo de Carpentaria (Austra- 
Jia), a 150 34' Lat. S. e 1169 16' Long. E., na costa N. da 
Australia. Produz noz moscada em abundancia. ` 

Yanderschelling. Grupo de ilhas da bahia de Geel- 
vinck (Oceania), a 2º 55' Lat, 5. e 144º 53' Long. E., perto 
da costa N. da Nova Guiné. 

Vandiêres. Pov. do departamento de Marue (Fran- 
ça), a 30 kilom. de Reims, 565 habit. Pittorescas ruinas de 
um vetusto castello flanqueado de 4 torres. 

— Pov. do departamento de Meurthe-et-Moselle (Fran- 
ça), a 37 kilom. de Nancy. 770 babit. 

Vandik. Vidè Van Dykes. 

Vandæœuvre. Pov. do departamento de Meurthe et- 
Moselle (França), a 6 kilom. de Nancy, 1:136 habit. Fabrico 
de tubos de drenagem. Minerio de ferro. 

Vandoma (Santa Ealalia). Freg. do conc. de Paredes, 
com. de Penafiel, dist. e bisp. do Porto (Portugal), 544 ha- 
bit. A igreja parochial dista 5 kilom. da cabeça do conc. 

Yandonagens. Pov. da freg. de S. Vicente de La- 
fões, conc. de Oliveira de Frades (Portugal). 

Vandotena. Ilhota do Mar Tyrrheno (Italia), a N. O. 
de Ischia, a 400 47 Lat. N. e 220 34' Long. E. 

vendré. Pov. do departamento de Churente Inférieure 
(França), a 23 kilom. de Rochefort-sur-Mer, 770 habit. 

rrarias. 

e aUtmeE: Cidade de provincia de Prussia (Prus- 
sia), a 53º 21º Lat. N. e 26º 37' Long. E., 1:000 babit. Mer- 
cados de gado cavallar e para consumo. Est. teleg. 

Vandy. Rio da França. Fórma-se de 2 ribeiros que 
nascem no departamento de Aisne, perto da floresta de 
Villers Coterets, começando um d'elles em Sainte Clotilde, 
perto de Viviers, e o outro a S. O. e perto de Retheuil. O 
Vandy entra no departamento de Oise, passa em Chelles e 
em Guise e lança se no Aisne, pela margem esquerda, no 
porto de La Motte, depois de um curso de 11 kilom. Não é 

egavel. 
E Pod: do departamento de Ardennes (França), a 5 ki- 
lom. de Vouziers, 623 habit. io , 

Vangata. Ilhota do archipelago da Fidji (Oceania), 
a N. O. de Viti Levu, a 17º Lat. S. e 173º 36! Long. O. 

Vaniembaddy. Cidade do territorio da presidencia 
de Mudrasta, na provincia de Salem (Índia britannica), a 
176 kilom. O. S. O. de Madrasta, n'uma ilha do Palar. Tem 
2 templos celebres dedicados a Chiva e a Vichnu. Foi to- 
mada pelos inglezes em 1790. Est. teleg. Ț 

Vanikoro. Grupo de ilbas do archipelago de Santa 
Cruz (Oceania), a 110 37' Lat. 5. e 175º 57/ Long. E. As 2 
maiores ilbas d'este grupo estão muito proximas uma da ou- 
tra e rodeadas de todos os lados por um recife que mede 
40 a 60 kilom. em circuito. Estas ilhas formam uma espe- 
cie de laço entre o archipelago Santa Cruz e o das Novas 
Hebrides. São elevadas, totalmente revestidas de fechadas 
florestas e sulcadas por montanhas de 800 a 1:000 metros 
de altitude. O clima é muito insalubre. O sólo produz ta- 
baco, batata, a arvore do pão e côzo. O povo que habita as 
ilhas Vanikoro pertence à raça negra occanica e mostra- 
se geralmente hostil aos europeus. Foi nas costas d'estas 
ilhas que naufragou La-Pérouse, em 1788. f 

Vanitches. Pov. da provincia de Monastir (Turquia 
europea), perto da margem esquerda do Indjé-Kara-Su, 
2:000 babit. 

Wantay. Pov. do departamento de Aube (França), a 
31 kilom. de Bar-sur-Seine, 713 babit. 

vanlue. Pov. do condado de Hancock, no estado de 
Ohio (Estados Unidos), & 135 kilom. N. N. O. de Colum- 
bus. junto do cam. de ferro de Findlay Branch, 1:474 babit. 

vanneau (Le). Pov. do departamento de Deux sé. 
vres (França), & 15 kilom. de Niort, 1:028 habit. Teares 
para estofos; fabrica de sola. a 


Vannes. Pov. do departamento de Meurthe-et Mosel- 
le (França), a 20 kilom. de Toul, 560 babit. Afamada fa- 
brica de vidros. 

— Pequeno rio da França. Nasce em Fontyaannes, no 
departamento de Aube, corre para O., banha Estissac, en- 
tra no departamento de Yonne e dopois de ter banhado 
Villeneuve-l'Archevêque e Malay, lança-se no Yonne, um 
pouco a montante de Sens, após um curso de 65 kilom. Em 
1860 comprou a cidade de Paris no valle de Vannes abun- 
dantissimas nascentes para as trazer ao consumo da capi- 
tal, onde chegam, desde 1874, por meio de um aqueducto 
devido ao engenheiro Belgrand, tendo sido recebidas em 
vastos depositos, ao chegarem a Montsouris, d'onde são dis- 
tribuidas depois por parte da cidade. Estas aguas são de 
superior qualidade e dotadas de admiravel limpidez. 

— Cidade maritima, capital do departamento de Morbi- 
ban (França), a 47º 39' Lat. N. e 6º 30' Long. E., a 109 ki- 
lom. 8. O. de Rennes e a 4 do golfo do seu nome, formado 
pelo Atlantico, no ponto em que o Treluhan se reune ao 
Meucon, 14:690 habit. Séde de bisp. suffraganeo de Ren- 
nes. Tribunaes de 1.º instancia, de juizo de pas e de com- 
mercio ; conservatoria delhypothecas. Grande seminario, 
collegio communal, escola de hydrographia, escola profes- 
sional. Prisão central para 400 mulheres, casa de educa- 
ção correccional para reclusas, asylo para alienados. Por- 
to accessivel a navios de 150 toneladas, indo os de 800 
lançar ferro no porto de Coulo, a 4 kilom. de distancia. A 
cidade de Vunnes está edificada em amphitheatro, n'uma 
collina voltada ao 8., e prolonga para E. o bairro alto e o 
bairro baixo de Calmont dominando o pequeno porto que 
possue. A idade média revive nas suas ruas estreitas 6 
sombrias, orladas de casas gothicas de madeira. As con- 
strucções, inteiramente modernas, tão sómente se encon- 
tram no bairro alto. Entre os monumentos mais notaveis 
de Vunnes contam-se a cathedral, o palacio da prefeitura 
installada no antigo palacio ducal de La-Motte, a igreja 
de Saint Patern, differentes conventos secularisados por 
oceasião da revolução franceza e applicados a diversos 
usos civis, o edificio do senado, algumas casas particula- 
res como a de S. Vicente Ferrer, e a do Parlamento ou 
castello Gaillard, e, finalmente, os restos e ruines de anti- 
gas construcções. Possue tambem diversos passeios, biblio- 
theca publica e um museu riquissimo em antiguidades cel- 
ticas. A construcção de pequenos navios até á lotação de 
400 toneladas e o fabrico de machinas bydraulicas, pro- 
ductos chimicos, tecidos de algodão tinto, rendas, sola 


ie cardas, o ferro forjado e a preparação de farinhas para 


exportação, representam toda a induetria local. O commer- 
cio tem por objecto a exportação de sal, farinhas, cereaes 
e legumes seccos, mel, cera, canhamo, manteiga, cebo, ci- 
dra, ferro, vinhos de Bordeus, gado e instrumentos agri- 
colas. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Yanosc. Pov. do departamento de Ardèche (França), 
a 38 kilom. de Tournon, 1:696 habit. 

Vans (Les). Cidade do departamento de Ardèche (Fran- 
ça), a 25 kilom. S. O. de L'Argentiêre, perto do rio Chas- 
sezac, o qual é ali atravessado por uma bella ponte pen- 
sil, 2:625 habit. Está n'uma situação encantadora, ao sopé 
de montanhas cobertas de vinhedos e de pomares, e é me- 
nos mal edificada e abundantemente provida de agua. A 
industria local consiste na creação do bicho da seda, na 
fiação de seda, no fabrico de estofos de seda e de cadarço; 
e o commercio tem por objecto cereaes, vinhos, gado para 
consumo, pannos de lã, tecidos de seda e filoselle. Est. 
teleg. ` 

Vansittart. Babia na costa N. O. da Australia (Ocea- 
nia), a N. E. do golfo do Almirantado. Mede 40 kilom. de 
comprimento e 39 de largura. 

— lihota no canal de Fox, ao N. da ilha de Southamplin 
(Canadá), a 65º 50' Lat. N. e 75º 22' Long. O. k 

Vanua Levu. Ilhota do archipelago de Fidji (Ocea- 
nia), a 160 35' Lat. S. e 171º 32! Long. O. E' a segunda 
ilba do archipelago pela sua superficie. O seu comprimento 
é calculado em 170 kilom., & largura média em 40 e a su- 
perficie em 6:438 kilom. quad. E' muito accidentada, é 
muitos dos seus picos attingem a altura de 500 a 720 me- 
tros São muito recortadas as costas, abrindo se n'ellas ba- 
bias espaçosus, entre outras a de Sandalwood a S. O., 
que offerece bom abrigo e ancoradouro, e a de Sava-Sayvu, 
ao S. A população da ilha calcula-sem em 34:000 habit. 
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Vanua Valavo. Ilha do archipelago de Fidji (Ocen- 
nia), a 170 22' Lat. S. e 170º Long. O., a 8. E. de Vanua 
Levu. E' a maior do grupo oriental. O seu comprimento é de 
23 kilom., a largura é apenas de 3. 

Vanves. Pov. do departamento de Seine (França), na 
ilba de França, a 7 kilom. de Sceanr. junto do cam. de 
ferro que conduz de Paris a Versuil'es, 7:926 babit. Cara 
de saude para alienados pensicnistas. Annexo do ly:en 
Louis le-Grand. Forte. Fabricas de branqueamento, vélas 
de cebo, pós de sapatos, verniz, sabão e productce chimi- 
cos. Abunda em nascentes de agua que formam no cen- 
tro da cidade um bello lavadouro. Est. teleg. 

Vanvey. Pov. do departamento de Côte-d'Or (Fran- 
ga), a 11 kilom. de Châtillon sur-Seine, 585 babit. Altos 
poros Fabricas do pregos e de fundição de ferro. Est. te- 
eg. 7 

Vansaíns. Pov. do departamento de Dordogne (Fran- 
ça). a 7 kilom. de Ribérac, 1:593 habit. 

Vanzay. Pov. do departsmento de Deux-Sèvres (Fran- 
ça). a 21 kllom. de Melles, 533 habit. 

Vão. Pov. da provincia de Minas Geraes (Brazil), no 
municipio de S. Joio Baptista. 

— Pov. da provincia de Minas Geraes (Brazil), no mu- 
nicipio de Sant'Anna do Burity. 

— de Una. Pov. da provincia de Pernambuco (Bra- 
zil), no municipio de Una. 

Vaour. Pov. do departamento de Tarn (França), a 24 
kilom. N. O. de Gaillac, no ponto mais elevado da monta- 
ir que separa o valle do Tarn do valle do Aveyron, 573 

abit. 

Vaprio d'Adda. Pov. da provincia de Milão (Italia) 
na margem direita do Adda e á beira do canal Martesana, 
8:216 habit. Fabrica de sedas. Est. de cam. de ferro. 

— d'Agogna. Pov. da provincia de Novara (Italia), 
perto de Momo, 1:091 habit. Grandes fabricas de papel. 

Vaqaeira. Pov. da freg. de Borba (Nossa Senhora 
do Soveral), conc. de Borba (Portugal), 40 habit. 

— Pov. da freg. de Miranda, conc. dos Arcos de Valle 
de Vez (Portugal). 

Naquelninho: Pov. da freg. e conc. da Louzã (Por- 
tugal). : 

Vaqueiros (S. Pedro). Aldeia e freg. do cone. de Al- 
coutim, com. de Tavira, dist. de Faro, biep. do Algarve 
(Portugal), 1:586 habit. A aldeia, situada a 3 kilom. da 
margem direita da ribeira Foupana e a 5 da margem es- 
quero da ribeira de Odelcite, na estrada ds Castro Ver- 

e para Tavira, dista 35 kilom. da cabeça do conc. Estra- 
das psra Loulé e Asinhal. 

— (Santa Maria). Logar e freg. do cone., com. e dist. de 
Santarem, no patriare. (Portugal), 282 habit. O logar, si- 
tuado na margem esquerda do rio Alviella, a 1 kilom. da | 
estrada de Torres Novas para Santarem, dista 23 kilom. 
da cabeça do conc. 

Vaquiubas Cimciras. Pov. da freg. de Câmiada, | 
conc. da Certã (Portugal). 

— Fundeiras. Pov. da freg. de Cumiada, conc. da 
Certã (Portugal). 

Var. Rio da Frasça. Nasce junto å base do monte Ga- 
ret, na parte S. do departamento de Alpes Maritiu.ea, cor- 
re a principio para o S., depois para S. O., entra no depar- | 
tamento de Basses Alpes, dirige se para E., passa em Ea- 
trevaux, entra novamente no departamento de Aipes Ma- 


para S. e depois de hanbar Levens, lança-se no Mediter- 
raneo, junto a Suint Laurent-du-Var, onde é atravessado 


por uma ponte de madeira de 800 metros de extentão e 
elo viaducto do cam. de ferro que de Marselua conduz a 
Vice, Tem 35 kilom. de curzo. 

— Departamento da região S. E. da França, formado 
de uma parte da antiga provincia de Provença e limitado 
ao N. pelo departamento de Basses Alpes, a E. pelo de 
Alpes Maritimes, ao S. pelo Mediterraneo e a O. pelo de- 
partamento de Bouches-du-Rhône. Deve o nome ao rio que 
lhe formava o limite E., antes de lhe haver sido tirado, co- 
mo foi em 1860, o dist. de Grasse para ser reunido ao de- 
partamento de Alpes Maritimes. 

Abrange uma supe: ficie de 6:027 kilom. quad. e contém 
uma população de 288:577 habit. Capital Draguignan. As 
costas d'este departamento, penbascosas, altas e muito chan- 
fradas, apresentam um desenvolvimento de 240 kilom, ẹ | 
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formam diversas lagunas, numerosas bahias e varios gol- 
fos, notando-se n'ellas principalmente os de Frèjus e de 
Grimaud, a magnifica enseada de Toulon e a de Hyères. 
Acompankam estas costas numerosas ilhotas e algumas 
ilhas, das quaes as mais importantes são as de Hyères que 
fazem parte do departamento de Var e as ilhas Lérins que 
tambem lhe pertenciam n'outro tempo e que hoje estão 
comprehendidas no departamento de Alpes Maritimes. Ter- 
ritorio geralmente montanhoso, sobretudo na parte N. As 
prircipaes montanhas que o sulcam fazem parte de outras 
cordilheiras sub-alpinas que exteriormente prendem com & 
cordilheira dos Alpes meridionses, e apresentam duas zo- 
nas distinctas no que respeita á sua composição geologi- 
ca, sendo uma granitica e schistosa, e outra calcarea ou 
marnosa. À cada uma d'estas zonas se prendem collinas de 
uma organisação particular; umas arenosas, outras volca- 
nicas. À zona das montanhas graniticas ou schistosas oc- 
cupa a costa em quasi toda a sua extensão, sendo os prin- 
cipaesa relevos d'ella o Esterel a E, as montanhas Maures 
cujos pontos culminantes são o Mourré-d'Agnis com 906 
metros e a Sauvelta com 780. As montanhas calcareas occu- 
pam as partes médias e superiores do departamento, appa- 
recendo entre ells de quando em quando uma ou outra 
rocha marnoea e com muito mais frequencia á medida que 
se sobe para o N. e te aproxima do departamento dos Al- 
pes. N'esta zona são numerosissimas a8 cavernas e as gru- 
tas, contendo todas brilhantes stalactites e stalagmites. A 
maior parte das montanhas do Var encerram grandes rique- 
zas mineraes, entre as quaes avultam principalmente as 
minas de chumbo, carvão, cobre, ferro, plombagiva, anti- 
monio e oxydo de manganez; encontrando-se tambem no 
sub-sólo pedra de cantaria, gesso, marmore, alabastro, por- 
pbyro, serpentina, ambar amarello fossil, marne é pozzo- 
lana. 

Sob o ponto de vista hydrographico é este um dos depar- 
tamentos francezes mais favorecidos. Os principaes rios 
que o banham são todos tributarios do Mediterraneo, de- 
vendo mencionar-se o Argens, o Verdon e o Endre. Tam- 
bem possue algumas lagoas, sendo as principaes as de Bes- 
se e de Villepey. 

Da posição d'este territorio á beira-mar e da proximi- 
dade das montanhas que o protegem contra os ventos frios, 
resulta para elle um clima suave e temperado. Passam-se 
muitos invernos em que ali não cae gelo. Nas ilhas Hyères 
e em varios pontos da costa a temperatura média é de 150 
centigrados. E 

O sólo, se não produz cereses na quantidade necessaria 
para o consumo dos habit., apresenta-se em compensação 
coberto de vinhedos que fornecem excellentes vinhos tin- 
tus e brancos ricos em alcool e encorpados. Ao lado da vi- 
nha cresce a oliveira que fornece bellissimo azeite muito 
procurado, e á beira de todos os campos a amoreira para o 
sustento do bicho da seda. Tambem se cultiva em larga es- 
cala a larangeira, jasmim, tuberosa, rosa, heliotropo e mui- 
tas outras arvores e flores odotiferas destinadas å perfu- 
maria. Entie os fructos saborosos e varios que o sólo pro- 
duz contam se a laracja, limão, pera, pecego, avellã, 
amendoa, ameixa, muito especialmente a de Brignoles, al- 
caparra e tubara. Nas montanhas nascem muitas plantas 
uteis que o botanico procura e bem assim o perfumista. 
Afóra a amoreira que margina as propriedades, ha ali tam- 
bem vastas plantações d'esta arvore para a producção da 
seda que constitue uma das principaes riquezas agricolas 
d'esta região, grandes mattas de sobreiros que alimentam 
numcroens fabricas de rolbae, muitos soutos de castanhei- 
ros, bastantes carvalbaes e numerosas florestas. 

Cobrem o sólo extensas pastagens em que se criam nu- 
mercsas cabeças de gado ovelhum, caprino e bovino; não 
deixando de ter tambem importancia a cresção de gado ca- 
vallar que em Grimaud é de sangue arshe. As terras de 
lavoura occupam n'este departamento 86:760 hect., os vi- 
nhedos 57:028, os prados 6:802, as mattas particulares 
244:716, as charnecss 125:621, os olivaes 47:934, os soutos 
de castaubeiros 3:841 e os jardins, pomares e viveiros de 
plantas 1:048. Ea 

A industria está desenvolvida, sendo principalmente ali- 
mentada pelas materias primas que o sólo e a agricultura 
fornecem. Contam-se ali 16 fabricas de fiação de seda, 118 
de rolhas de cortiça, 50 de aguardente, 102 moinhos para 
o fabrico de azeite e diversas fabricas de productos chi- 
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micos, pannos grossos de lã, medidas de capacidade feitas 
de madeira, tanoarias, fabricas de serração, fundição de 
metaes, construeção de machinas, olarias, ferrarias, 45 es- 
taleiros para construcção de navios mercantes € 4 estalei- 
ros de construeção de vasos de guerra. À esta lista devem 
tambem acrescentar se diversas ealinas, como, entre ou- 
tras, as de Hyères, de Ambiers e de Peschiers; a explora- 
ção dos jazigos carboniferos do Esterel, de Boson e de-La 
Cadière; das minas de cobre do cabo Garonne, do minerio 
de ferro de La-Pepiére e de Six-Fours; e a extracção, fi- 
nalmente, de argila e de grés e de immensa quantidade de 
pedra para o fabrico de cal e de gesso. 

Esta actividade industrial dá origem a um movimento 
commercial importante, favorecido por 7 estradas nacio- 
naes, por 16 departamentaes, por mais de 750 caminhos vi- 
cinaes e pela via ferrea de Marselha a Nice, que atraves 
sa todo o departemento de O. para E., e, finalmente, pelos 
portos que a costa apresenta. Os elementos mais impor- 
tantes d'este commercio são vinhos, aguardente, azeite de 
oliveira, essencias, sabão, rolhas de cortiça, tecidos de se- 
da, papel pintado, tecidos de lã, pannos de linho, pannos 
de algodão tinto, madeisas de construcção, fructas e pro- 
ductos de perfumaria. 

A instrucção publica está bastante espalhada. Ha no 
departamento 67 salar de asylo, 465 escolas de instrucção 
primaria, 1 lyceu em Toulon e 4 collegios municipaes. 

Administrativamente divide-se em 3 dist., Draguignan, 
Brignoles e Toulon. 

vara. Rio da Italia. Banha a provincia de Genova, 
corre para S. E. e vae lançar-se no golfo de Spezia. 

varacieux. Pov. do departamento de Isère (Fran- 
ça). a 9 kilom. de Saint Marcellin, 1:140 babit, 

Varad (Tot). Pov. do dist. de Arad (Hungria), nas 
margens do Maros, 1:700 habit. 

Varades. Pov. do departamento de Loire Inférieure 
(França), a 13 kilom. E. de Ancenis, á beira do Loire, 
n'ama encosta elevada d'onde se descobre uma encantado- 
ra paisagem, 3:560 babit. Commercio de vinhos brancos 
estimados produzidos no respectivo territorio. Pesca de 
salmão, savel e lampreia. Est. de cam. de ferro e de te- 
leg. 

WVaradouro. Rio da provincia de 8. Paulo (Brazil). 
Desagua no Ararapirá, na fronteira S. da provincia. 

— Porto a E. da cidade de Parahyba, na provincia d'es- 
te nome (Brazil). E' accessivel a embarcações de pequena 
tonelagem. i . 

— Pov. da provincia de Pernambuco (Brazil), no muni- 
cipio de Olinda. 

Varáes. Pov. da freg. de Cambres, conc. de Lamego 
(Portugal). 

Varages. Pov. do departamento de Var (França), a 
50 kilom. de Brignoles, 1:318 babit. Fabricas de faiança. 
Commercio de azeite muito estimado e de dôce de miolo 
de nozes. Nascente salgada. 

Yaraignes. Pov. do departamento de Dordogne 
(França), a 16 kilom, de Nontron, 937 babit. Minas de 
ferro e de antimonio. 

varaire. Pov. do departamento de Lot (França), a 
30 kilom. de Cahors, 975 habit. 

Varaize. Pov. do departamento de Charente Inférieu- 
ra (França), a 8 kilom. de Saint Jean d'Angely, 976 ha- 
bit. Aguardente. 

Varallo. Cidade da provincia de Novara (Italia), a 
52 kilom. N. O. de Novara, na margem esquerda do Sesia, 
3:175 habit. Manufacturas de ferro e de cobre extraidos 
de minas proximas. Nos arredores existe o notavel san- 
tuario de Varallo, composto de 45 capellas que formam 
outras tantas estações para os peregrinos que ali concor- 
rem. 

— Pombia. Pov. aa provincia de Novara (Italia), 
perto de Borgo Ticino, 2:886 habit. Est. de cam. de ferro 
e de teleg. 

“ Varanda. Pov. da freg. de Fermentões, conc. de Gui- 
marâes (Portugal). 

Varandas. Pov. da freg. de Ferreiros de Avões, 
cone. da Lamego (Portugal). 

Varanger Fiord. Golfo formado pelo Oceano Ar- 
ctico, na costa da provincia de Finmark (Noruega), a 70º 
Lat. N. o 35º 48' Long. E. Mede proximamente 90 kilom. 
de comprimento de E. a O. e 22 de largura média de N. a 


S. Recebe ao S. o Patsjoki, que n'elle se lança pela bahia 
denominada Pasvig Fiord. 


varangéville. Pov. do departamento de Meurthe- 


et-Moselle (França), a 15 kilom. de Nancy, 1:233 habit. 
Fabricas de oleos. Salinas. Est. de cam. de ferro e de teleg. 


Varangol. Cidade da provincia de Hyderabad, no 


estado de Nizam (Indostão), a 108 kilom. N. E. de Hyde- 
rabad. Foi outr'ora a capital do reino de Telingans. 


Varano. Lago proximo da costa N. da provincia de 


Foggia (Italia), ao N. do monte Gargano, a 410 54' Lat. 
N. e 24º 53' Long. E. 


— Pov. do dist. de Zemplin (Hungria), nas margens do 


Tópl, 2:100 babit. 


— de Melegari. Pov. da provincia de Parma (Ita- 


lia), perto de Pellegrino Parmense, 2:680 habit. 


Yarapodio. Pov. da provincia de Reggio di Calabria 


(Italia), perto de Oppido, 2:410 habit. 


varas. Ribeiro da provincia de Pernambuco (Brazil). 


Corre para o Pajehú. Rega o municipio da Ingazeira. 


— Pov. da provincia de Pernambuco (Brasil), no muni- 


cipio da Ingazeira. 


Varatojo. Pov. da freg. de Cós, conc. de Alcobaça 
(Portugal). 

— Pov. da freg. de Torres Vedras (8. Pedro), conc. de 
Torres Vedras (Portugal). > 

Varazze. Pov. da provincia de Genova (Italia), á bei- 
ra do golfo de Genova, onde tem um pequeno porto, 9:179 
babit. Fabrica de ancoras; construcção de barcas. Com- 
mercio de lenba. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Varberg. Pov. maritima da provincia de Halmstad 
(Suecia), á beira do Cattegat, 1:600 babit. 

Varces. Pov. do departamento de Isère (França), a 
15 kilom. de Grenoble, 678 habit. Pedreiras. 

Varchah. Cidade do territorio da provincia de Pun- 
jab. a 310 47! Lat. N. e 80º 48' Long. E. 

Varche. Ribeiro do dist. de Portalegre (Portugal). 
Nasce 5 kilom. a O. de Elvas, na freg. de 8. Braz, onde 
tem uma ponte na estrada de Elvas a Vendas Novas, corre 
a 8. 8. E. e desagua no Guadiana, na freg. de Nossa Se- 
abora da Ajuda, com 7 kilom. de curso. 

Vardar. Rio da Rumelia (Turquia europea). Desce da 
vertente E. do Shar-Dagh, corre a principio para E., de- 
pois para o S., banha Uskiup e Gradiska, e lança se no 
golfo de Salonica, a 17 kilom. S. O. da cidade d'este nome, 
após um curso rapido de 290 kilom. Tem por afluentes 
principaes o Dreska, Kutchuk-Karasú, Karasmak, Le- 
penats e Bregranitza 

Varde. Rio da provincia de Jutlandia (Dinamarca). 
Corre na direcção de 8. O. e desagua na bahia de Hjerting. 

— Cidade da provincia de Jutlandia (Dinamarca), a 14 
kilom. N. O. de Ribe, junto da margem direita do Varde, 
1:900 habit. Fabricas de cortumes, aguardente e tabaco. 
Exportação de productos de olaria. Est. de cam. de ferro 
e de teleg. 

Vardó. Ilha do Oceano Arctico (Noruega), a 70º 23! 
Lat. N.e 40º 15! Long. E. Faz parte da provincia de Tromsô. 
Existe n'ella uma pov. do mesmo nome, a qual contém uma 
população de 200 habit. e é defendida pelo forte de Var- 
dôrhaus. Est. teleg. 

Varé. Cachoeira do rio Cochim, na provincia de Matto 
Grosso (Brazil). 

Vareilles. Pov. do departamento de Creuse (Fran- 
ça), a 32 kilom. de Guéret, 853 habit. 

— Pov. do departamento de Saône-et-Loire (França), & 
24 kilom. de Charolles, 583 habit. 

Varel. Cidade maritima do gran ducado de Oldenburg 
(Allemanba), a 53º 24' Lat. N. e 170 16' Long. E., a 33 ki- 
lom. N. de Oldenburg. nas margens do Jahde, que se lança 
no Mar do Norte, 4:858 habit. Pequeno porto de commer- 
cio e de pesca. Hospicio para orphãos. Banhos do mar. Est. 
de cam, de ferro e de teleg. 

Varella (Pulo). Ilha do estreito de Malacca (Indo- 
China), a 3º 50! Lat. N. e 108º 36! Long. E., perto da costa 
N. E. de Sumatra. 

— Cabo na costa E. da Cochinchina (Asia), a 12º 55' 
Lat. N. e 115º 31' Long. E. 

Varen. Pov. do departamento de Tarn-et-Garonne 
(França), a 54 kilom. de Montauban, 1:799 habit. Fabrica 


de preparação de farinhas para exportação. Minerio de 


ferro. 
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Varengéville-sar-Her. Pov. do departamento de 
Seine Iaféneure (França), a 8 kilom. O. de Dieppe, á beira 
do Oceauo, 1:065 habit. Productos ceramicos. Commercio 
de gado cavsilar e gado para consumo. Èst. teleg. e sema- 
phorica. 

Varenguebec. Pov. do departamento de Manche 
(Frauça), a 36 kilom. de Coutances, 868 babit. 

Varenna. Pov. da provincia de Cômo (Italia), perto 
de Bellano, na margem E. do lago de Cômno, 9.0 hba- 
bit. Numerosas officinas de canteiro, alimentadas pelo mar- 
more que se extrae das pedreiras proximas. Est. teleg. 

Varenne (La). Pov. do departamento de Maine-et- 
Loire (tErunça), a 35 kilom. de Beaupréau, 1:230 babit. 
Teares para os suartes de Nantes; fabrico de vinagre. 

— Saint Maur (La). Pov. do departamento de Seine 
(França), 1:116 babit. Fabricas de fecula e refinação de 
assucar. Cultura de beterraba. Est. de cam. de ferro. 

Varennes. l’ov. do departamento de Indre (França), 
a 41 kilom. de Issoudun, 1:109 habit. 

— Pov. do departamento de Seine-et-Marne (França), 
perto de Montereau, 586 habit. Est. teleg, 

— Bonita pov. do departamento de Somme (França), a 
921 kilom. S. E. de Doullens, 544 habit. E' bem edificada, 
e as ruas são cortadas em angulo recto. 

— Pov. do departamento de Tarn-et-Garonne (França), 
a 21 kilom. de Montauban, 664 babit. 

— (Le Grand). Pov. do departamento de Saône-et-Loire 
(França), a 9 kilom. de Châlon sur-Suône, 1:239 babit. Est. 
de cam. de ferro. 

— aux-Loges. Pov. do departamento de Loiret (Fran- 
ça), perto de Lorris, 1:015 habit. Fabrica de aguardente 
de beterraba. 

— en-Argonne. Cidade do departamento de Meuse 
(França), a 29 kilom. N. O. de Verdun-sur-Meuse, na mar- 
gem esquerda do Aire, 1:453 habit. Fabricas de fiação e 
pannos de lã, sola, surra de pelles finas, azeite, barretes, 
cabos para pinceis, faiança e papel; olaria ; fabrico e com- 
mercio de biscoitos e de macarrão afamado. Est. de cam. 
de ferro e de teleg. 

— les-Narcy. Pov. do departamento de Nièvre (Fran- 
ça), a 30 kilom. de Cosme, 1:210 habit. Ferrarias. Minerio 
de ferro. : 

— 1es-Nevers. Pov. do departamento de Nièvre (Fran- 
ça), a 10 kilom. de Nevers, 1:808 babit. Pequeno semina- 
rio. 

— Saint Sauveur, Pov. do departamento de Saône- 
et-Loire (França), a 18 kilom. proximataențe de Louhans, 
1:988 babit. 

— sous-Dun. Pov. do departamento de Saône- et- Loi- 
re (França), a 22 kilom. de Charolles, 1:038 babıt. Fabri- 
cas de serração. 

— sous-Montsoreau. Pov. do departamento de Mar- 
ne-et-Loire (França), a 14 kilom. de Saumur, 2:000 habit. 
Fabrico de tocidos de verga. Moinhos. Est. de cam. de fer- 
ro e de teleg. i 

— sur-Allier. Pov. do departamento de Allier (Fran- 

a), a 80 kilom. N. O. de La-Palisse, junto do pequeno rio 
de Valençon, e perto do Allier, que ali atravessa uma rica 
e fertil bacia, 2:505 habit. Fabricas de gaitas de folles; 
tinturaria, telha e louça ordinaria de barro. Moinhos. Nos 
arredores existe o castello de Gueta convertido em hospi- 
tal, Foi n'outras eras praça de guerra de que ainda restam 
vestigios. Commercio de vinho e trigo. Est. de cam. de fer- 
ro e de teleg. 

— sur-Amance. Pov. do departamento de Haute 
Marne (França), a 30 kilom. E. de Laugres, perto de Aman- 
ce, 1:807 babit. Fabricas de fiação de lã e de thesouras de 
jardineiro. O territorio produz bom vinho. Pedra para mós 
de moinhos e para edificações. Est. teleg. 
méche. Pov. do departamento de Allier (Fran- 

), a 80 kilom. de Cusset, 765 babit. Hulha. 

Warent (Saint). Pov. do departamento de Deux Sè- 
vres (França), & 80 kilom. N. E. de Bressuire, nas mar- 
gens do Thouaret, 1:745 habit. Commercio de vinhos tin- 
tos e brancos, productos do respectivo territorio. Moinhos. 
Est. teleg. RPE: a 

Varereagai. Fasenda do municipio das Larangei- 
ras, na provincia de Sergipe (Brasil). 

Varés. Pov. do departamento de Lot-et-Garonne 
(França), a 21 kilom. de Marmande, 805 babit. 


Varese. Cidade da provincia de Cômo (Italia), a 25 
kilom. O. de Cômo, um pouco a E. do lago do seu nome, 
12:605 habit. Theatro. Importantes fabricus de tecidos de 
seda produzidas na localidade. Fica n'uma montanha proe 
xima a igreja da Madona del Monte di Varese, muito fre- 
quentada de romeiros. Us arredores são povoados de pala- 
cios e de casas de campo pertencentes a ricas familias mi- 
lanezas que ali vão passar o outono. Est. teleg. 

— (Lago di). Lago da provincia de Cômo (Italia), a O. 
da cidade do seu nome, a 45º 44! Lat. N. e 170 53' Long. 
E. Mede 10 kilom. de comprimento e 5 de largura, e fica 
á altitude de 36 metros. Descarrega-se no lago Maior. 

— Ligure. Pov. da provincia de Genova (Italia), nas 
margens do Vara, 7:546 habit. 

Yarets. Pov. do departamento de Corrèze (França), a 
12 kilom. de Brives, 1:527 babit. Est. de cam. de ferro e 
de teleg. 

Vargas. Ribeiro da provincia do Rio Grande do Sul 
(Brazil). Desagua no rio Camaquã, proximo de Sant'Anna 
da Boa Vista. 

— lihota do Oceano Pacifico, proximo da costa S. O. da 
ilha de Vancouver (Canadá), a 49º 8! Lat. N. e 116º 52' 
Long. O. 

Varge. Ribeira da provincia do Rio de Janeiro (Bra- 
sil). Desagua no rio da Aldeia. 

Vargem. Rio do dist. de Leiria (Portugal). Vidé Rio 
da Rainha. 

— Pov. da freg. de Cachopo, cone. de Tavira (Portugal). 

pd da freg. de Mouçós, conc. de Vilia Real (Por- 
tugal). 

— Ribeiro da provincia da Bahia (Brazil). Desagua na 
margem direita do rio S. Francisco, a E. da ilha do mes- 
mo nome. 

— Ilha do rio S. Francisco, dependencia da provincia 
de Pernambuco (Brazil). Tem 11 kilom. de extensão. 

— Fasenda da provincia do Rio de Janeiro (Brasil), no 
municipio de Cantagallo. 

— Pov. da provincia de Pernambuco (Brasil), na mar- 
qem esquerda do rio 8. Francisco, no municipio da Boa 

ista. 

— Parochia da provincia de Minas Geraes (Brazil), no 
municipio de Tres Pontas. Orago Sant'Anna. 

— Alegre. Fazenda da provincia do Rio de Janeiro 
(Brazii), no municipio de Piraby. 

Est. da estrada de ferro de D. Pedro II, na provin- 
cias do Rio de Janeiro (Brazil). E' a 1.º do ramal de 8. 
Paulo. 

— — Parochia da provincia de Minas Geraes (Brasil), 
no municipio de Marianna. Orago Santo Antonio. 

— Bonita. Pov. da provincia de Minas Geraes (Bra- 
sil), no municipio de Paracatú. 

— da Vacca. Pov. da provincia do Ceará (Brasil), no 
municipio de Assaré. 

— de Una. Pov. da provincia de Pernambuco (Bra. 
sil), no municipio de Una. 

— Formosa. Pov. da provincia de Matto Grosso 
(Brazil), no municipio de Cuyabá. 

— Grande. Rio da provincia de Minas Geraes (Bra- 
sil), afluente do Urucuia. 

— — Rio do Municipiu Neutro (Brazil). Nasce proximo 
da pov. do mesmo nome e desagua por duas bôcas, deno- 
minadas rio Antigo e rio Cortado, na lagoa de Camorim. 
E' seu afluente o rio Vargem Pequeno. 

— — Fazenda da provincia de Minas Gerses (Brazil), 
no municipio do Mar de Hespanha. 

— — Fazenda da provincia do Rio de Janeiro (Brazil), 
no municipio de Cantagallo. 

— — Pov. da provincia de Minas Geraes (Brazil), no 
municipio de Juiz de Fóra. 

— — Pov. do Municipio Neutro (Brasil), proximo das 
nascentes do rio do mesmo nome, no dist. da parochia de 
Gusratiba. 

— — Pov. da provincia do Rio de Janeiro (Brasil), no 
municipio de Vassouras. ; 

— — Pov. da provincia de S. Paulo (Brasil), no muni- 
cipio de Lorena. i 

— — Parochia da provincia de Minas Gerses (Brasil), 
no municipio de Itajubá. Tem 3:986 habit. com 784 fogos. 
Urago 8. Caetano. ; 

— — Parochia da provincia do Rio de Janeiro (Brazil), 
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hno municipio de Rezende. Tem 2:619 habit. com 516 fogos. 
Orago Santo Antonio. 

Vargem Grande. Villa e municipio da provincia do | 
Maranhão (Brazil), entre os rios Monim e Itanicurú, ao N. | 
da cidade de Caxias. Tem 4:721 habit. com 802 fogos, Faz | 
parte da com. adininistrativa e judicial de Itapicurú. Séde 
de collegio eleitoral. 

— Pequena. Fazenda do Municipio Neutro (Brazil), 
no dist. da parochia de Noesa Senhora do Loreto de Jaca- 
repagua. 

— Redonda. Pov. da provincia das Alagoas (Brazil), 
na margem esquerda do rio X. Francisco. 

Vargena. Pov. de Portugal nas freg. de Fonte do Bis- 
po, Lavre e Querença. 

— da Goldra. Pov. da freg. e cone. de Loulé (Por- 
tugal). 

— do Vinagre. Pov. da freg. de Fonte do Bispo, conc. 
de Tavira (Portugal). 

Varges. Lagoa proximo da margem esquerda do rio 
Apody, na provincia do Rio Grande do Norte (Brazil). Tem 
11 kilom. de extensão. 

Varginha. Pov. da provincia de Minas Geraes (Bra- 
gil), no municipio de S. João d'El-Rei. 

— Pov. da provincia de 8. Paulo (Brazil), no municipio 
de Areias. 

— Villa e municipio da provincia de Minas Geraes (Bra- 
sil), a S. E. da cidade de Tres Pontas. Tem 5:768 habit. 
com 967 fogns. Tambem é conhecida pelo nome de Espirito 
Santo da Varginha. 

Varilhes. Pov. do departamento de Ariège (França), 
a 9 kilom. de Pamiers, na margem direita do Ariège e á 
beira do cam. de ferro do Meio-aia, 1:646 habit. Ferraria. 
Preparação de farinhas para exportação. Commercio de 
gado suino. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Varinas. Cidade capital da provincia do seu nome, 
na republica de Venezuela (America do Sul), a 480 kilom. 
S. O. de Caracas, nas margens do rio 5an Domingo, 11:200 
habit. Activo comwercio de cacau, tabaco, assucar, algo- 
dão, café e anil. 

— Provincia da republica de Venezuela (America do 
Bul), limitada ao N. pela provincia de Truxillo, a N. E. 
pela de Portugueza, av S. pela de Apure e à U. pelas de 
Tachira e Merida. Contém 120:000 babit. Capital Variuas. 
A população é muito inferior á que poderia sustentar o 
territorio se fosse bem cultivado. A fertilidade do sólo e a 
doçura do clima parecem estar convidando os colonos eu- 
ropeus para este paiz que por elles chama ardentemente. 

Variz (5. Faustino). Logar e freg. do conc. e cum. de 
Bayão, dist. e bisp. do Porto (Portugal), 525 habit. O lo- 
gar, situado na estrada de Mezão Friv para Bayão, a 6 ki- 
lom. da margem direita do rio Douro, dista 16 kilom. da 
cabeça do conc. 

— (Santo Antão). Logar e freg. do conc. e com. de Mo- 
gadouro, dist. e bisp. de Bragauça (Portugal), 348 babit. 
O logar, situado nas proximidades da estrada de Mogadouro 
para Miranda, dista 11 kilom. da cabeça de conc. A freg. 
de Variz está annexada civilmente á de Penas Roias. 

Varize. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Alle- 
manha), a 25 kilom. de Metz, 582 habit. 

Varl. Pov. da provincia de Westphalia (Prussia), nas 
munrgeus do Gross Aue, 1:520 habit. 

varmo. Pov. da provincia de Udina (Italia), perto de 
Codroipo, 2:882 habıt. 

Varna. Ciuado fortificada e porto da Bulgaria (Euro- 
pa), a 43º 12' Lat. N. e 31? 4' Long. EÈ ,a 114 kilom. S. 3. E. 
de Silistria, junto de uma pequeua babis da costa O. do 


Mar Negro, 24:549 habit. Séde de arceb. grego. Itesidencia : 


de um pucbá. As fortificações de Varna tê:m um deseu- 
volvimento de mais de 4:UUU metros de extensão e com- 
póein-se de uma linha de bastiões e fussos revestidos de 
muralbas, com 3 meros e meio de protuudidade e 5 a 6 de 
largura. Com a liuha de defeza commuuicam aiguns tor- 
tin». U arsenal e a tabrica da polvora esião 1motailadus nO 
corsção da cidade. Esta ergue-se ao tuudo de uma coscada 
que, apesar de exposta nos veutos de É. e de d. E, está 
ao abrigo dos ventos do N. O. e ctivrece sulliciente pro- 
fundidude de agus sos navios de maxima touelagem que 
ali queiram ancorar. No espaço comprehendido entre a 
torro hexsgona de Varna e a enseada ae Sugbaniik nenbum 
navio póde lançar ferro. 


O porto de Varna é considerado um dos melhores do Mar 
Negro e é a natural saida e o entreposto dos ferteis terri- 
torios que o rodeiam. Este porto fecha o caminbo do lito- 
ral para Constant- nopla. O trigo, vinhos, fructas, cebo, cou- 
ros, cera, mel, ma leiras de conatrucção, lis e algodão con- 
etituem os principars elementos do commercio de exporta- 


ção d'este porto. A importação tem por objecto ferro, co- 
i bre, estofos, café, bebidas espirituosas, assucar, pimenta, 


sal e carvão mineral, Orça por 5:UUU ou 6:000 o numero 
de navics que annualmente entram no porto de Varna, que 
é servido por barcos de vapor francezes, austriacos, russos 
e ottomanos, representando em geral uma tonelagem de 
20U:000 toneladas aproxunadamente. 

Em presença das estatisticas de Varna póde calcular-se 
em 1.350:0003000 de réis o valor das importações annuaes 
e em 1.365:0003000 o das exportações. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. ` 

Varnavin. Cidade da provincia de Kostroma (Rus- 
sia europes), nas margens do Vetluga, 1:151 habit. Com- 
mercio de esteiras, alcatrão e baixella de madeira. 

Varnéville Bretteville. Pov. do departamento de 
Seine Iutérieure (França), a 31 kilom. de Dieppe, 531 ha- 
dit. 

Varosh. Pov. da provincia de Kossovo (Tarquia eu- 
ropea), a N. E. de Prisrend, 2:000 habit. 

Varraíins. Pov. do departamento de Maine-et-Loire 
(França), a 14 kilom. de Saumur, 909 habit. 

Varre Sahe. Pov. da provincia de Minas Geraes (Bra- 
ail), no municipio de Ouro Preto. 

— — Parochia da provincia do Rio de Janeiro (Brasil), 
no municipio de Campos. Orago S. Sebastião. 

Varreddes. Pov. do departamento de Seine-et-Marne 
(França), a 7 kilom. de Meaux, 1:300 habit. 

Varrone. Montanha da Italia, a 46º 3' Lat. N. e 180 81/ 
Long. E., no lımite das provincias de Cômo e de Bergamo. 

Vars. Pov. do departamento de Hautes Alpes (t'ran- 
ça), a 23 kilom. de Embrun, no extenso valie do Var, en- 
tre elevadas e pittorescas montanhas, 838 babit. 

— Pov. do departamento de Charente (França), a 13 ki- 
lom. de Angoulême, 1:948 babit. Fabricas de feitros, fia- 
ção de lã, preparação de farinhas. Producção de vinhos 
utfamados. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— Fov. do departamento de Corrèze (França), a 24 ki- 
lom. de Brives, 587 habit. 

Varsberg. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Al- 
lemanbs), a OU kilom. do Metz, 609 habit. 

Varsi. Pov. da provincia de Parma (Italia), perto de 
Fornovo, 3:39U babit. 

Varsovia. Provincia da Russia europea, formada em 
1845 dus antigos governos polacos de Mazovia e de Kalish, 
e limitada ao N. pela provincia de Plock, a E. pela de Sie- 
dice, so 3. pelas de Lublin e Radom, a 8. O. pela de Pio- 
tikov e a O. pela provincia prussiana de Posen. Tem 14:562 
kitom. quad. de superticie e 1.303:158 habit. Territorio ge- 
ralwente baixo e piano, e banhado pelo Vistula que ali re- 
cebe o Pilica, Bzura, Bog e Warta que lhe banha a parte 
U. Capital Varsovia. 

O sólo produs principalmente cereaes, batata e beterra- 
ba. A industria fabril está muito desenvolvida. São em 
grande numero as suas fabricas que occupam cerca de 
15:000 operarios. As mais importantes são as de assucar, te- 
cidos de là, tijolos, vélas de stearina, sabão, papel; tem 
grande numero du moinhos. 

— Cidade da provincia do seu nome (Russia europea), 
a 52 14' Lat. N. e 309 10' Lovg. È., a 1:123 kilom. de 5. 
Hetersburgo, situada nas duas margens do Vistula, 406:261 
babit. Foi até 1567 a capital do antigo reino da Polonia é 
da provincia do seu nome. E' hoje a séde das auctoridades 
civis e militares da provincia, de um arceb. grego-russo é 
d3 um arcub. catholico; consistorios protestantes, sédo do 
grau ravbiuo. Tribunses Civis, Criminaes e commwerciaes; 
consulados de luglaterra, Austria, Belgica França, Alle- 
warba, Estados Unidos e Suissa. 

A ciuado propriamente dita occupa a margem esquerda 
do Vistula, que n'este sitio apresenta grande largura; na 
margem direita ergue-se o bairro ou arrabalde de Praga 
que está lig:do á margem opposta por uma ponte magut- 
hea de ferro, concluida em 1864. Varsovia Mede 8 kilom. 
du extensào, 4 de largura média e 21 em circuito. Poucas 
cidades tem aspecto mais pittoresco e estão mais bem si- 
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tuadas. E' porém da margem direita do Vistula d'onde me- 
lhor póde gosar-se do esplendido prnoraua que Varsovia 
apresenta com as suas Inuumevaveia torres ds igrejas ede | 
conventos, a magoatosa cúpula da igreja lutherana, as torri- 
nhas da cathedral de S. João, a massa imponente do Cas- 
teilo real cujos terraços avançam até an grande rio; à Ci- j 
dadelia Alexandre com a sua testa de ponte na margem di- 
reita, as chaminés das fabricas a desenharcu-se no hori- 
sonte por entre as flechas daa igrejas latinas e às cupulas 
arredoodadas das igrejas gregas; as massas de acvoredo | 
dos jardins de Saxe e de Lazieuski, enti.n, tudo quanto pó- 
de testemunhar que ella foi a capital de um dus mais po- 
derosos reinos da christanlads e que ainda hje é a ter- 
ceira cidade do imperio russo. Os mouu:nvatos mais nota- 
veis de Varsovia, começando pelos ediicios reiigiosos, são 
a cathedral de S. João, a igreja russa da Trindad-, a igreja 
lutherana, 8 igreja russa de Santo Alexandre Newski, a| 
igreja catholica de Santo Alexandre, a igreja de Santa ; 
Crus, que passa por ser a mais bella depois da catheiral, 
a igreja de S. Marcos e, finalmente, a da Transfiguração. 
Entre os edificios civis notam-se principalmente o castello 
real, o antigo palacio Radziwill, o antigo palacio Krusins- 
ki onde actualmente o senado verifica as suas sessões, O 
antigo palacio Bruhl hoje residencia do governador de 
Varsovia, o antigo palacio dos primuzes oude hoje func 
cions o commissariado militar russo, o palacio dos quatro 
antigos ministerios, a bolsa, casa da moeda, arsenal, Cor- 
reio, banco, grande theatro que póde conter 2:500 espe- 
ctadores, quarteis, escola militar, parque da artilheria, pa- 
lacio do arceb., hospital militar, palacio da justiça, the- 
souro, antigo palacio da universidade e diversos palacios 
particulares. Ante o castello real ergue-se uma columua de 
marmore branco, formada de uma só pedra, medindo qua- 
si 9 metros de altura e encimada por uma estatua de bron- 
se dourado representando Segismundo III. Ao lado da 
igreja de Santa Cruz eleva-se à estatua de Copernico. Da- 
ve tambem menciouar-se a estatua de Paskevitch que é 
até certo ponto um insulto permaaente aos vencidos. 

A cidadella, situada no interior da cidade, está disposta 
de modo que póde bombardear Varsovia em caso de insur- 
reição, mas seria impotente para a proteger contra um cer- 
co. A's portas da cidade depara-se cum os paiacivs do 
Belvedere e de Lazienski, e com o observatorio. Varsovia 
é servida por 10 portas e conta 233 ruas, 12 praças, muitos 
passeios e logradouros publicos, um graude campo denomi- 
nado campo de Marte onde podem acampar á vontade 
100:000 homens e uma larga avenida, orlada de 3 renques 
de castanheiros, n'una extensão de 2 kilom. e que vae des- 
de as portas da cidade até ao bosque Luzienskt, onde ha 
um lago encantador e no meio d'este um palacio. Depois 
da insurreição de 1830 sutfreram repetidos golpes vibrados 
pelo governo russo todos os estabelecimentos consagrados 
ás letras, ás sciencias e ás artes. A bibliotheca da socie- 
dade dos Amigos das sciencias foi transportada para 5. 
Peterburgo. A bibliotheca publica, fundada em 1815, igual- 
mente espoliada, continha 150:000 volumes © gabine- 
tes de mineralogia, de numismatica, de historia natu- 
ral e 2:000 plantas exoticas. No começo de 1875, possuia 
90:833 obras a nova bibliotheca da universidade imperial 
de Varsovia, onde tambem ba gabinetes de physica, de 
chimica, de physiologia, de patuologia e de cirurgia, sem 
esquecer um gabinete de botanica, um de zoologia e, final- 
mente, o observatorio astronomico. D'entre 08 museus me- 
recem principaimente menção o de bellas artea, a galeria 
dos. condes Ussuiinski é as collseções dv palavio Potocki. 
- Em 1861 foi restabelecida sob o nome de Escola princi- 
pal a universidade que em lögð tóra supprimida; é em 
1869 posta no mesino pé das universidades russas, isto é, 
coudonuada a lingua nacional como vos demais estabele- 
cimentos de iusirucção puolica e todos vs estudos odriga- 
dos á lingua oflicial. kuire os outros estabelecimentos de 
iustrucção publica 6 particular contam-se o instituto de 
Alexandre Maria para raparigas, T gymuasios para tapa- 
ses, 4 para raparigas, 2 pro-gynásios para rapazes, a esco- 
la municipal chamada das tres classes, progy Múasio para ra- 
parigas, seminario para professores, 32 escolas para O sexo 
masculino, 89 para o feminino, 5 para os duis sexvs, 1 escola 
veterinaria, 1 de deseubo, 1 instituto para surdvs-mudos e 
cegos, 1 escola de commercio e 12 protissionaes. 

Varsovia conta 8 hospitaes publicos e 16 particulares, e 
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numerosas associações e estabelecimentos de beneficencia. 
A industria local tem por objecto o fabrico de tabacos, 
azeite, aguardente, corveja, farinhas, machinas de vapor é 
outras, produgtoa ebinicos, andÃo, pianos e soia A lã cons- 
titue um dos principães artigos do comueceio de Varso- 
via, que é constleravei. À feira mais Importante que 86 
verifica na cidade é a das lis que tem logae em junno. Us 
prineipars consumidores d'esta mercadoria são a Prussia 6 
a Anstria. 

Varsovia está ligada por uma linha de cam. de ferro a 
S. Petersburgo, por outra a Bronberg e a Berlin, por uma 
terceira a Moscou, Kiev e Odessa, fiaulmente por uma 
quaria linha a Vienna com ramal para Cracovia, Lemberg, 
Jassy e Bacharest, e por barcos de vapor que fazen o tra- 
jeeto entre Varsovia e Plock. Eat. de cam. de ferro e de 
teleg. 

Varsuga. Rio da provincia de Arkhangelsk (Russia 
europea), na peninsula de Kola. Corre para S. E. e des- 
agua no Mar Branco. 

Varzay. Pov. do departamento de Charente Inférieu- 
re (França), à 9 kilom. de Saintes, 621 habit. Possue 10 
fabricas de aguardente. 

Varzea. Ribeira do dist. de Leiria (Portugal). Nasce 
a 2 kilom. N. de Alvaiazere, corre em direcção E. N. É. e 
entra na ribeira de Alge, a 2 kilom. N. de Arega, com o 
curso de 7 kilom. 

— Pov. de Portugal nas freg. de Alfena, Alvarãas, Avel- 
leda (cone. de Bragança), Bairros, Calde, Campello (conc. 
de Bayão), Candosa, Candoso (X. Martinho), Canedo (conce, 
da Feira), Carneiro, Carreira (cone. de Barcellos), Cetre, 
Chave, Dardavas, Freixo de Cima, Lavre, Lobão, Loure- 
do, Medrões, Monsul, Oliveira (conc. de Braga), Ourem, 
Ovelha de Marão, Paderne (conc. de Melgaço), Parada 
(conc. de Coura), Penajoia, Pias (conc. de Louzada), Pi- 
geiros, Pinheiro (cone. de Penafiel), Priscos, Reigozo (cone. 
de Oliveira de Frades), Roufe, Sanfios de Ferreira, Xan- 
tão, Segude, Sernache do Bom Jardim, Silvares (S. Marti- 
nho), doajo, Teixeira (coac. de Bayão), Torre da wita, Tra- 
vassos, Vandoma, Vaqueiros e Venade. 

— Ribeiro da provincia de Paraná (Brazil). Atravessa 
os campos denominados Curitibanos e desagua na margem 
esquerda do rio Curitiba. 

— Rio da provincia do Rio Grande do Sul (Brazil). Se- 
para o municipio de Passo Fundo do da Cruz Alta é des- 
agua na margem esquerda do Uruguay. Tambem é conhe- 
cido pelo nome de Uruquay Puitã. 

— Fazeuda da provincia de Sergipe (Brazil), no muni- 
cipio da Capella. 

— fazenda da provincia do Sergipe (Brazil), no muni- 
cipio da Divina Pastora. 

— Fazeuda da provincia de Sergipe (Brazil), no muni- 
cipio do Rosario. 

— Fazenda da provincia de Sergipe (Brazil), no muni- 
cipio do Soccorro. 

— Pov. da provincia das Alagoas (Brazil), no munici- 
pio de Paulo Affonso, e ny margem esquerda do rio Moxotó. 

— Pov. da provincia do Rio de Janeiro (Brazil), no mu- 
nicipio de Parahyba do Sul. 

— Pov. da provincia de Sergipe (Brazil), proximo da - 
margem direita do rio Irapiraug ou Vasa Barris, no mu- 
nicipio de 8. Christovão. 

— Parochia da provincia de Pernambuco (Brazii), a 11 
kilom. da cidade do Recife. E' banhada pelo rio Capibari- 
be. Tem 5:452 habit. com 1:050 fogos. Urago Nossa Ne- 
nhora do Rosario. Agencia de correio. 

— (Nossa Senhora da Conceição). Freg do conc., com. 
e diss. de Sautarem, na patriarc. (Portugal), 1:456 babit. 
A igreja parochial, sıtuasa a 4 kilom. da estrada de San- 
tarem para Torres Novas, dista 8 kilom. da cabeça do 
cone. 

— (Nossa Senhora da Expcectação), feeg. do cone. de 
S. Peuro do Sul, com. de Vouzella, uist. é bisp. de Vizeu 
(Portugal), 894 habit. A igreja parochial dista 1:500 me- 
tros da cabeça do conc, 

— (O Saiva lor). Logar e freg. do conc. e com. de Arou- 
ca, dist. de Aveiro, bisp. do Porto (Portugal), 302 habit. 
O logar, situado da aba de uma serra, junto dv rio Pedon- 
de, na estrada de Arouca para Oliveira de Azemeis, dista 
T kilom. da cabeça do conc. Esta freg. está annexada á de 
Urrô para os efeitos administrativos. 
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Varzea (S. Braz). Freg. do conc. e com. de Elvas, 
dist. de Portelegre e bisp. ae Evora (Portugal), 838 ha 
bit. A igreja parochial. situada nas proximidades da es- 
trada de E.vas para Ertremoz, dista 4 kilom. da cabeça do 
conc. 

— (S. João Baptista). Logar e freg. do conc. e com. de 
Amarante, dist. é bisp. du Porto (Portugal), 382 habit. O 
logar, situado junto de um rio do mesmo nowe, dista 2 ki- 
low. da cab: Ça do cone. 

— (5. Jorge). Freg. do conc. e com. de Felgueiras, dist. 
e bisp. de Poro (Portugal), 443 babit. A igr.ja parochial 
dista 6 kilom da cabeça au conc. 

— (Bauta Maris). Freg. do conc. e com. de Mangualde 
(Portugal). Vi.ô Varzea de Tavares. 

— Alegre. Villa e muuicipio da provincia do Ceará 
(Braz.1), a d. O. da cidade do Icó. Tem 13:538 babit. com 
2:412 tegos. Faz parte da com. judicial e do collegio elei- 
toral de Lavras. Agencia de correio. 

— Comprida. Pov. da provincia do Rio Grande do 
Norte (1:34z:1), no valle do mesmo nome, a E. N. E. da ci- 
dude du Aú 

— Cora. Pov. da freg. de Cima de Selho (S. Christo- 
vão), cune. de Guimarã.e (Portugal). 

— — (auta Maria). Logar e freg. do conc. e com. de 
Fafe, dist. e arceb. de B.aga (Portugal), 691 habit. O lo- 
gar, situado nas proximidades de um affluente do rio Vi- 
zelia, pela margem esquerda, dista 12 kilom. da cabeça do 
conc. 

— da Cassinheira. Pov. da freg. de Freixiandas, 
cone. de Vitia Nova de Uurem (Portugal). 

— da Cruz. Cachoeira do rio Parnahyba (Brazil), a 
8. O. da vilia de S. Gonçalo, na provincia do Piauby. 

— da Ema. Pov. da provincia de Parabyba do Norte 
(Brazil; no municipio de Caiolé. f 

— da Ovelha (Sauto André). Logar e freg. do cone. 
e com, de Marco de Canavezcs, dist. e biap. do Porto (Por- 
tugal), 1:271 babit. O logar, situado junto do rio Ovelha, 
uiwta 6 kilom. da cabeça do conc. Tawbem se chama Ali- 
viada. 

— da Serra (S. Martinho). Logar e freg. do cone. de 
Tarouca, com. e bisp. de Lamego, dist. de Vizeu (Portu- 
gal), 119 babit, O logar, situado em uma serra e entre 08 
regatos que formam a ribeira de Tarouca, dista 8 kilom. 
da cabeça do conc. 

— de Abrunhaes (S. Pedro): Logar e freg. do conc., 
com. e bisp. de Lamego, dist. de Vizeu (Portugal), 671 ha- 
bit. O logar, situado a 2 kilom. da margem esquerda da ri- 
beira Barvsa, aisia 5 kilom. da cabeça do cone. 

— de Alem. Pov. da fieg. e conc. de Santo Thyrso 
(Poriugal) . 

— ae Baixo. Pov. da freg. de Cintra (S. Martinho), 
cone. de Ciutra (Portugal). 

— Puv. da freg. de Varzea do Douro, conce. de Marco de 
Canavezes (Portugal). 

— de Cima. Pov. da freg. de Cintra (S. Martinho), 
cone., de Cintra (Portugal). 

— de Goes (5. Pedro). Logar e freg. do conc. de Goes, 
com. ae Arganil, aist. e bisp. de Coimbra (Portugal), 1:436 
uabit. O logar, situado na margem esquerda do rio Ceira, 
dista 5 kilom. da cabtça do cone. 

— de Meruge (dant lago). Logar e freg. do conc. e 
com. de Cria, aiot. é bisp. da Guaras (Portugal), 420 ha- 
bit. O logar, situado a 1 kilom. da margem direita do rio 
Cabra!, uisa 14 kuom. da cabeça do conc. 

— de Tavares (Santa Maria). Logar e freg. do conc. 
e com. de Muuguside, diot. e bisp. de Vizeu (Portugal), 
800 babit. O lugar dista 10 kilom. as cabeça do conc. l'am- 
bem se chaina Varzea (Santa Maria). 

— do Binpo. rov. da treg. de Freixiandas, conce. de 
Villa Nuva de Vurem (Portugal). 

— do Douro (5. Martinho). Freg. do conc. e com. de 
Marco de Canavez: s, aiot. e bisp. do Porto (Portugal), 576 
babit. A igreja paruvchial, situada a 24 kilom. da margem 
direita do riv Douro, dista 17 kilom. da cabeça do cone. 

— do Gama. Fszenda da provincia de Sergipe (Bra- 
gil), no muuicipio de Icabaiana. . 

— — Fazeuua da provincia de Sergipe (Brazil), no mu- 
nicipio de ltabaiana. 

— do Meio. Fov. da provincia de Parahyba do Norte 
(Brazii), no municipio do Iogá. 


Varzea do Monte. Pcy. da freg. e conc. de Banto 
Tbyrso (Portugal). : 

— do Penha. Fazenda da provincia de Sergipe (Bra- 
zil), DO municipio das Laranjeiras. 

— do Timbaúba. Lagoa da provincia do Ceará(Bra- 
zi’), DO aist. da Villa de Arueiroz. 

— do Tiro. Ribeiro da provincia de Pernambuco (Bra- 
zil). Atiavessa a fazenda de Tapera e junta-se ao Pajebu, 
depois de 22 kilom. de curso. 

— dos Amarellos. Pov. da freg. de Maçãs de Do- 
na Maria, couc. de Figueiró dos Vinhos (Portugal). 

— dos Carvalleiros (5. Pedro). Logar e freg. do 
cone. e com. da Certã, dist. de Castelio Branco, bisp. de 
Portalegre (Portugal), 1:292 habit. O logar, situado na mar- 
gem aireita de um afiluente do lana, na estrada de Certã 
para Sarzedas pela serra do Cabeço Rainha, dista 8 kilom. 
da cabeça do cone. 

— e Crujães (S. Bento — Santa Comba). Freg. do 
conc. e com. de Barcellos, dist. e arceb. de Braga (Portu- 
gal), 366 habit. O logar de S. Bento da Varzea, situado na 
encosta da serra de Airó, dist. O kilom. da cabeça do conc. 

— Formosa. Pov. da provincia do Ceará (Brazil), no 
municipio do Ipú. 

— Grande. Fazenda da provincia de Sergipe (Brasil), 
no municipio da Capella. 

— — Fazenda da provincia de Sergipe (Brasil), no ma- 
nicipio do Espirito Santo. 

— — Fazenda da provincia de Sergipe (Brasil), no ma- 
nicipio do Rosario. 

— — Serra da provincia do Ceará (Brazil), no munici- 
pio de Canindé, 

— — Pov. da provincia de Parahyba do Norte (Brasil), 
no municipio e a0 N. da Villa do Pilar. y 

— — Pov. da provincia do Ceará (Brasil), no municipio 
da Granja, a 78 kilom. E. d'esta cidade. 

— — Pov. da provincia de S. Paulo (Brasil), no muni- 
cipio de S. Luiz. 

— — Pov. da provincia de Sergipe (Brasil), no munici- 
pio de Santa Lusia. 

— Longa. Pov. da freg. de Penella (S. Miguel), conc. 
de Penella (Portugal). 

— — Pov. da treg. de Pinheiro do Paiva, conc. de Cas- 
tro Daire (Portugal). 

— Nova. Pov. da provincia de Parahyba do Norte 
(Brazil), no municipio do Ingá. 

— — Pov. da provincia de Parahyba do Norte (Brasil), 
no municipio da Parahyba do Norte e na margem direita 
do rio Parabyba. 

— Pequena. Pov. da freg. de Varzea de Goes, cone. 
de Goes (Portugal). 

— Redonda. Pov. da freg. e conc. de Figueiró dos 
Vinhos (Portugal). 

— — Pov. da freg. da Rapoza, conc. de Almeirim (Por- 
tugal). 

— — Fazenda da provincia de Sergipe (Brasil), no mu- 
nicipio da Capella. 

— Travessa. Pov. da freg. de Castro Laboreiro, conc. 
de Meigaço (Portugal). 

— Velha. Fazenda da provincia de Sergipe (Brasil), 
no muutcipio da Divina Pastora. 

Varzeas. Rio do dist. de Vianna do Castello (Porta- 
gal). Nasce ao N. de Castro Laboreiro, corre em direcção 
N., divide em parte s fronteira da Galliza e desagua DO 
Minho, perto do logar de 8. Gregorio, com 20 kilom. de 
curso. 

— Pov. de Portugal nas freg. de Alvarenga (conc. de 
Arouca), Casteliões (conc. de Macieira de Cambra), Covide, 
Esperança (conc. de Povoa de Lanhozo), Fuvões, Luso, 
Melgaço (Santa Maria da Porta), Passinhos, S. Paulo de 
Frades, Pedrogão Pequeno, Sobradello da Goma, Soengas, 
Souto da Carvalhosa, Viariz, Villa de Rei e Villa Facais. 

— (Espirito Santo). Villa e freg. do conc. e com. de 8. 
João da Pesqueira, dist. de Vizeu, bisp. de Lamego (Por- 
tugal), 361 babit. A villa, situada a 2 kilom. da margem 
esquerda do rio Torto, dista 9 kilom, da cabeça do conc. 

Varzi. Pov. da provincia de Pavia (Italia), a 81 kilom. 
8. E. de Voghera, 2:491 habit. Est. teleg. 

Varzieila. Pov. de Portugal nas freg. de Arga de 
Baixo, Arvore (conc. de Villa do gmo; Athaide, Brufe 
(conc. de Villa Nova de Famalicão), Bustello (cone. de 
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Penafiel), Cantanhede, Castro Laboreiro, Cedrim, Duas 
Igrejas (conc. de Villa Verde), Espiunca, Fojo Lobal, Go- 
lães, Labruja, Lomar, Lordello (cone. de Guimarães), Moz 
(cone. de Villa Verde), Padreiro (Salvador). Pereira (cone. 
de Barcellos), Prestimo, Santo Tbyrso e Silva (cone. de 
Barcellos). 

Varziella (S. Miguel). Logar e freg. do cone. e com. 
de Felgueiras, dist. e bisp. do Porto (Portugal), 677 ba- 
bit. O logar dista 4 kilom. da cabeça do enne. 

Varziellas. Pov. de Portugal nas freg. de Castellões 
(cone. de Guimarães). Fornos do Paiva, Guilhofrei, Rio 
Frio (cenne. dos Arcos de Valle de Vez), Sobradello da Go- 
ma, Tábua, Trandeiras e Villela (cone. de Paredes). 

— (S. Pedro) Logar e freg. do cone. de Oliveira de Fra- 
des, com. de Vouzella, dist. e bisp. de Vizeu (Portugal), 
433 habit. O logar. situado na serra do Caramulo, dista 20 
kilom. da cabeça do cone. 

Varzigueto. Pov. da freg. de Ermello, conc. de Mon- 
dim de Basto (Portugal). 

Varzinha. Pov. da freg. de Alvares, cone. de Goes 
(Portneal). 

— Fazenda da provincia de Sergipe (Brazil), no muni- 
cipio de Capella. 

— Fazenda da provincia de Sergipe (Brazil), no muni- 
cipio das Larangeiras. 

— Fazenda da provincia de Pernambuco (Brazil), no 
municipio da Boa Vista. 

Varzo. Pov. da provincia de Novara (Italia), perto de 
Domodossola, 2:004 habit. 

Varzy. Cidade do departamento de Nièvre (França), a 
16 kilom. 8. O. de Clamecy, n'um valle aprasivel, encos- 
tada a uma elevada collina coberta de vinhedos, 2:988 ba- 
bit. Collegio communal, bibliotheca publica. Fabricas de 
pannos de linho, sola e faiança. Nos arredores, ferrarias e 
altos fornos. 

Vasa. Provincia do gran ducado de Finlandia (Russia 
europea), limitada a N. E. pela de Uleabarg, a E. pela de 
Kuopio, ao S. pelas de Tavastehus e de Aboa 0.ea N.O 
pelo golfo de Bothnia. Comnrehendida entre 620 e 640 8! 
Lat. N., e entre 30º 5 e 350 25' Long. E., mede 270 ki- 
lom. de E. a O. e 247 de N. a S., tendo uma anperficie de 
41:710 kilom. quad. com uma população de 368:017 habit. 
Capital Vasa. Territorio geralmente plano, apenas acci- 
dentado por algumas collinas, das quaes nma fiada atra- 
vessa esta provincia na direcção de N. E. para S. O. Os 
principaes rios que a banbam são o Storkvro, Lappojoki. 
Kyro e Vesiljoki, tributarios do golfo de Bothnia. N'esta 
região tambem se encontram muitos lagos, notando-se en- 
tre os mais importantes o Lappajarvi, na parte central. 
Clima frio. Sólo pedregoso mas fertil. A agricultura con- 
stitue a princinal occupação dos habit. e bem assim a ex- 
ploração das florestas, a sustentação do gado, A caça e s» 
pesca. Exporta alcatrão, breu, manteiga, queijo, madei- 
ras, salitre, peixe, azeite de baleia e centeio. 

— Cidade capital da provincia do seu nome. na Finlan- 
dia (Russia enropea), a 630 4' Lat. N. e 30º 51/ Long. E., 
junto de uma pequena bahia do Baltieo, 3:500 habit. Pos- 
sue um porto cuja entrada é muito dificultada pelas ilhna 
e parceis que o obstiuem; os navios de grande lotação 
fundeam no porto de Swmiiltronoren. Tribunal de appella- 
ção. Ruas espaçoeas e direitas. Tem de notavel a praça 
Gustavo, o palacio de justiça e o vetusto castello de Karls- 
holm. Estaleiros de construeção. Commercio de alcatrão, 
pez e renteio. 

Vasa Barris. Rio da provincia de Sergipe (Brazil). 
E' o maior rio da provincia. Nasce na serra de Tiuba, no 
sertão da provincia da Bahia, e atravessa a da Sergipe, pas- 
sando pela villa do Itaporanga e pela cidade de S. Chria- 
tovão. A sua barra é perigosa pela forte arrehentação do 
mar, e actualmente pouco frequentada; dista 38 kilom. da 
do rio Real. O canal navegavel tem apenas 3 a 4 metros 
de agua; serve para navios de maior lotação por espaço 
de 18 kilom. até ao sitio do Gameleiro, e d'este ponto 
até á ilha Grande, na distancia de 8 kilom., para pe- 
quenas embarcações. A cidade de S. Christovão está sitna- 
da na margem esquerda. junto da confluencia do Paramo- 

ana. 
j Vasarhelly (Hodmezö). Cidade do dist. de Csongrad 
(Hungris), a 25 kilom. N. E. de Szegedin, na margem do 
Theiss, 6:000 babit. Gymnasio calvinista. Produeção de 


vinhos, tabaco e fructas; consideravel creação de gado. 
Est. de cam. de ferro. 

Vasarhelly. Pov. do dist. de Zemplin (Hungria), & 
O. de Unghvar. na margem do Ondava. 

— (Kerdi). Pov. dn provincia de Tranervlvania (Auetria), 
a 46º 30º Lat. N. e 33º 43! Long. E., 4:850 habit. 

— (Maras). Cidade da província de Transylvania (Ans- 
tria, a 72 kilom. 8. E. de Klxusenhurg, na margem es. 
querda do Maros, 15:000 habit. Tribunal de appellação, 
Iyceu, gymnasio, bibliotheca pnblica, E’ defen lida por uma 
fortaleza e possue uma bella igreja gotbica. Commercio de 
tabaco, vinho, fructas e cercaes, tudo productos do respe- 
cetivo territorio. 

— (Somiyo). Cidade do dist. de Veszprim (Hungria), a 
54 kilom. O. de Veezprim, perto de um affluente do Raab, 
15:800 habit. Commercio de vinhos estimados produzidos 
no respertivo territorio. 

Vascão. Ribeira do dist. de Faro (Portugal). Nasce na 
serra de Mú ou Caldeirão, na parte S, corre em direcção 
E. N. E, passa nas freg. de Ameixial, Martim Longo e 
Giões, e desagua no rio Gnadiana, um pouco acima de Al- 
coutim, com um cnrso de 70 kilom. 

Vaacas 'Prorincins). Vidê Vascongadas. 

Vasco Rodrigues. Pov. da f.eg. de S. João dos 
CalAeireiros, cone. de Mertola (Portugal). 

Vascões (S. Pedro). Logar e freg. do cone. e com. de 
Paredes de Coura. dist. de Vianna do Castello. arceb. de 
Braga (Portugal), 324 habit. O logar. situado a 6 kilom. da 
margem direita do rio Vez, dista 5 kilom. da cabeça do 
cone. 

Vasconcellos. Pov. da freg. de Ferreiros, conc. de 
Amares (Portugal). 

Vaaconeto. Pov. da freg. de João Antão, conc. da 
Gusrda (Portugal). 

Vascongadas (Provincias). Nome que tem as 3 pro- 
vincias da Heepanha, situadas ao N. d'este paiz, entre o 
enlfo de Gasconha, a fronteira franceza e as provincias de 
Navarra, Logrcii», Burgos e Santander, O rio Ebro separa 
as Vaecongadas das provincivs de Logroii» e Burgos. . 

As 3 provincias comprehendidas sob este nome são as 
de Alava, Rirenia e Guipuzcoa, comprehendem nma anperf- 
cie total de 7:204 kilom. quad. e uma população de 469:791 
habit. 

Estas provincias, habitadas por vm povo com uma lin- 
gua é costumes especiaea, conservaram por seculos atra- 
vez dus vicissitudes p'liticas da Hspanha, uma adminis- 
tração particular e foros e leis proprias. Só depois da ulti- 
na guerra civil como que entraram ellas no regimen ge- 
ral. 

Os vasconços são uma raça dirtincta que abrange a po- 
pulação das 3 provincias hespanholas e tambem uma parte 
do departamento de Basses Pyréné:s, constituindo aqui 
os dist. de Bayona e Mauléon, posto que no primeiro d'es- 
tes haja grande nnmero de h»bit. que não sejam vasconços. 
O numero de babit. d'aquelle desartamento que tem esta 
origem esleula-se em 120:000. Os vasconços dão-se o no- 
me de Eskusldum. A designação de vagconços veio do la- 
tim Vascones, 

Deve ainda notar-se que nas provincias de Alava e Na- 
vara a lingua hespanhola tem ganho inndernamente consi- 
deravel terreno. Tambem se denominam Vuscas. 

Vasconha. Pov. da freg. de Queirã, conc. de Vou- 
zella (Portugal), 420 habit. 

— da Serra. Pov. da freg. de Queirã, conc. de Vou- 
zella (Portngal), 265 habit. 

Vascos. Pov. da freg. de Almagreira, cone. de Pom- 
bal (Portugal). 

— Pov. da freg. do Espinhel, conc. de Agueda (Portu- 

gal). 
* Vascoveiro (Nosea Senhera da Assumpção). Logar 
e freg. do conc., com., dist. e bisp. da Guarda (Portugal), 
380 habit O logar, situado na esirada de Pinhel para o 
Sabugal, dista 6 kilom. da cabeça do cone. 

Vashka. Vidè Vuchka. 

Vanil. Cidade da provincia de Nijni-Novgorod (Russia 
europea), junto da margem direita do Volga, na confluen- 
cia d'este com o Sura, 2:507 habit. Escola. Commercio de 
trigo. 

Vaniliko. Cidade da nomarchia de Argolida e Corin- 
thia (Grecia), a 16 kilom. N. O. de Corintho, perto do gol- 
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fo d'este nome, 2:300 habit. Não muito longe, no rumo 
8. E., ficam as ruinas da antiga Corintho. 

Vasilios. Lago da provincia de Salonica (Turquia eu- 
rapen). a N. E. da cidade d'este nome, a 40º 40! Lat. N. e 
32 15! Long. E. 

Vasito. Rio da Grecia. Corre na nomarchia da Laco- 
nis, na direcção de N. O. para S. E., e depois de um per- 
curso de 80 kilom. desagua no golfo de Marathonisi, no 
Mediterraneo. Passa perto de Sparta. Parte do seu curso 
é muito estreito e apertado entre elevadas eacarnas. Cor- 
rezponde ao antigo Eurotas. Tambem se chama Tri. 

Vasntagan. Rio da Russia arintica. Corre na parte E. 
da provincia de Tobolsk e na N. da de Tomsk, e lauça-se 
no Obi, pe'a esquerda, a 45 kilom. O. de Narim, após um 
curso de 270 kilom. aproximadamente, na direcção de O. 

arı E. 
p waskoh. Cidade do dist. de Rihar (Hungria), á beira 
do Körös Rapido, 2:600 habit. Minus de cobre, ferro e 
chumbo. 

vastes. Pov. do departamento de Deux-Sèvres (Fran- 
ça), a 22 kilom. de Parthenay, nas margens do rio Auzan- 
ce, 2:568 habit. Teares para estofos. Fornos ae cal; fabri- 
cae de telha. 

Vasperviller, Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Aliemanha), a 15 kilom. de Saarburg, 522 habit. Fabrica 
de fisçio do algodão. 

Vasquesteves de Baixo. Pov. da freg. de Alvo- 
co da Serra. conc. de Ceia (Portugal). 

— de Cima. Pov. da freg. de Alvoco da Serra, conce. 
de Ceia (Portugal). 

Vasquez. Ilha do Oceano Pacifico Austral, na Poly- 
nesia (Oceania), a 240 44! Lat. 8. e 1670 22' Long. O., en- 
tre o archipelago dos Amigos e as ilbas Kermadec. Mede 
17 kilom. de N. a S. Sólo baixo. Costas rodeadas de reci- 
fes de coral. 

— Rio da America central. Nasce no interior da repu 
blica de Nicaragua e lança-se no Mar das Antilhss. um 

ouco ao N do porto de Cartago, após um curso de 70 ki- 
om., na direcção E. 

Vassal (Nossa Senhora da Expectação). Logar e freg. 
do cone. e com. de Valle Passos, dist. de Villa Real, sr- 
ceb. de Braga (Portugal), 702 habit. O logar, situado em 
valle, dista 4 kilom. da enbeça de conc. 

Vusantbdorongh. Pov. do condado de Kennebee, no 
estado de Maine (Estados Unidos), a 21 kilom. N. E. de Au- 
gusta, nas margens de um rio navegavel por barcos de 
tundo raso, 2:021 babit. Centro de activo commercio. Eat. 
tel z. 

Vasselny. Pov. do departamento de Cher (França), 
a 9 kilom. de Bourges, 911 habit. Produz bom vinho. 

Vunmicux. Pov. do departamento de D.ômne (Fran- 
ça), a 24 kilom. de Dic, 800 habit. Creação de gado laui- 

tro. 
: vassinconrt. Pov. do departamento de Mcuae (Fran- 
ça). a 12 kilom. de Bar-le-Duc, 501 babit. 

Vassoura. F zerda da provincia de Sergipe (Brazil), 
no municipio de Marim. 

Vasmouram. Fazenda da provincia de Sergipe (Bra- 
zil), no municipio da Divina Pastora. 

— Est. do cam. de ferro de D. Pedro Il, na provincia do 
Rio de Janeiro (Brazil, ao N. da cidade do mesmo nome 
e junto da foz do pequeno rio das Mortes, na margem di- 
reita do Parabyba. 

— Cidade e municipio da provincia do Rio de Jsneiro 
(Brazil). a 6 kilom. da margem direita do rio Parahyba. 
Tem 4:461 habit. com 643 fogos. Cultura de Café e outros 
artigos. E’ cabeça de com. judicial de 2.º entrancia e séde 
de collegio eleitural. Agencia de correio. Agencia consular 
de Portugal. | 

Vanny. Pov. do departamento de Calvados (França), 
a 17 kilm. E. de Vire, 2 babit. Fabricas de fiação de | 
lã; cortumes. Commercio de gady, aves de capoeira e ca- 
nhamo. Est. teleg. 

— mur-Blaine. Antiga cidade do departamento de | 


Haute Marne (rrança), a 450 29º Lat. N.e 140 6' Long. E., |! 


a GO kilom. N. O. de Chaumont. na margem mrata do Blai- 
ee, å altitude de 180 metros, 3:112 habit. Tribunaes de 1. } 
instancia e de ju'zo crdin»tio; conservatoria de bypothe- | 
cas. Collegio comunal. E" menos mal edificada; possue 
um excellcute passeio publico e ruas limpas e ornadas 


de fontes, e ums bibliotheca tambem publica. Fabri- 
cas de cimento afamado, fiação de algodão, branquea- 
mento de cera, cortume de couros, oleos, objectos de ferro, 
hombas de incendio e telha; olarias ; ferrarias e alto forno. 
Nos arredores, ferrarias, fabricas de fundição e martine- 
tes. Commercio extenso de ferro, ferro fundido, minerio, 
madeiras, carvão, couros, gado cavallar, bovino, caprino é 
ovelhum, estofos de lã, objectos de quinquilharia, produ- 
ctos de ourivesaria e vinhos. Est. de cam. de ferro e de 
teleg. 

Vant (Le) Pov. do departamento de Manche (França), 
a 20 kilom. de Cherbourg, 1:251 habit. Fabricas de pan- 
nos de lã, fiação hydraulica de algodão e de lã, papel; pro- 
paração de farinhas, Est. teleg. 

— lez-Mallo. Pov. do departamento de Oise (Fran- 
ça), a 16 kilom. de Senlis, 500 babit. Tem uma igreja bas- 
tante notavel. 

Vastan. Pov. da provincia de Van (Turquia asiatica), 
na costa S. E. do lago d'este nome, em frente da ilha Ac- 
tamar, 1:850 habit. 

Vasteville. Pov. do departamento de Manche (Fran- 
ça). a 13 kilom. de Cherbourg, 608 habit. 

Vastin. Lago da Suecia, perto da fronteira de Norue- 
ga. a 61º 28' Lat. N. e 250 48’ Long. E. 

Vasto. Cidsde da provincia de Chieti (Italia), a 420 7' 
Lat. N. e 23º 52' Long. E., a 2 kilom. do Adriatico, 13:797 
babit. Fabricas de vasos de barro e de uma agua afamada 
para cura de feridas. Pesca abundante nas costas. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. 

Vastogirardi. Pov. da provincia de Campobasso (Ita- 
lia), perto de Carovilli, nas margens do Trigno, 2:120 ha- 
bit. Est. teleg. 

Vastres (Les). Pov. do departamento de Haute Loire 
(França), a 37 kilom. de Puy, 1:009 habit. 

Vastrie (La). Pov. do departamento de Cantal (Fran- 
ça). perto de Saint. Flour, 567 babit. 

Vasvar. Vidé Eisenburg. 

Vatan. Cidade do departamento de Indre (França), a 
20 kilom. E. O. de Issoudun, 2:980 habit. Creação de gado 
cavallar. Consideravel commercio de lãs, ferro, madeira e 
ardosia. Est. teleg. 

Vaté. Iha do archipelago das Novas Hebrides (Ocea- 
nia). a 170 50! Lat. S. e 1770 28! Long. E. Tambem se cha- 
ma Sandwich. 

Vathy. Caho na costa S. E. da peninsula da Morea 
(Grecia, a 360 50' Lat. N. e 320 14! Long. E. 

— Cidade capital da ilha de Samos (Turquia asiati- 
ca), na costa N. da ilha, 2:900 habit. Porto ao abrigo de 
quasi todos os ventos. Commercio de vinho, sobretudo vi- 
nho moscatel, Cresção de gado. Est. teleg. 

— Cidade capital da ilha de Ithaca, nas ilhas Jonias 
(Grecia), va corta E. da ilha, 3:000 babit. Séde de um pro- 
topapa grego. Possue um pequeno porto. 

Vaticano. Cabo projectado pela costa O. da provincia 
de Catanzaro (Italia), a 350 37' Lat. N. e 25º Long. E. 

Vatika. Babia na costa S. E. da Morea (Grecia), em 
frente da sina Cerigo, a 860 28' Lat. N. e 320 11' Long. E. 
Faz parte da nomarchia da Laconia. E' fechada a E. e ao 
N. pelo continente, e a O. pela ilha de Servi. Mede 11 ki- 
lom. d> N.e S. e 5 de E. a O. 

Vatilleux. Pov. do departamento de Isère (França), 
a 16 kilom. de Saint Marcellin, 500 babit. 

Vatimont, Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Al- 
lemanha), a 30 kilom. de Metz, 752 babit. 

Vaton., Vide Baloa. 

Vattectot-zxoun-Benumont. Pov. do departamento 
ide ncine Intéricure (França), à 32 kilom. do Havre, 529 
babit. Fabrica de lenços. 

— sur-Mer. Poy. do departamento de Seine Inféricu- 
ro (Fiança), a 30 kilom. do Havre, 695 babit. 

Vettevilte. Pov. do departamento de Seine Inféricu- 
re Fança\ a 17 kilom. de Yvetot, 991 babit. 

YvVatiiyralom. Cidade, praça de guerra do territorio 
Ca presidencia de Madrasta, na provincia de Karnatica 
| (Inqis britanmea), a 56 kilom. O, N. O. de Pondichéry. 

Vrtu Rera. Vivê Vaturera. 
Vatnira. liba do archipelago de Fidji, no Occano Pa- 
| eifico (Oceania), a 170 20' Lat. 5. e 172º 24' Long. O., ao 
N. de Viti Levu. 
Vatulele. Ilha do archipelago de Fidji, no Oceano Pa- 
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cifico (Oceania), a 180 36’ Lat. S. e 173º 19! Long. O., ao S. 
de Viti Levu. Foi visitada por Dumont -d'Urville em 1827. 

Vaturera. Ilhota do archipelago de Fidji, no Oceano 
Pacifico (Oceania), a 170 30! Lat. S. e 170º 18! Long. O. 
Tem 6 kilom. de cireumferencia e 6 muito elevada. 

Vatz (Ober). Vidé Obervaz. 

— (Unter). Vidê Untervaz. 

Vatzarevo-Wakap. Pov. da Bosnia (Austria), nas 
margens do rio Kirricka, 2:000 babit. 

Vau. Pov. de Portugal nas freg. de Balança, S. Cy- 
priano (conc. de Rezende), Ermida (cone. de Villa Real), 
Gondar (cone. de Amarante), Loureira e Peço de Sousa. 

— (Nossa Senhora da Piedade). Logar e freg. do cone. 
de Obidos, com. das Caldas da Rainha, dist. de Leiria, no 
patriare. (Portugal), 385 babit. O logar, situado a 1 kilom. 
da margem esquerda do rio Real, dista 5 kilom. da cabeça 
do conc. Estrada para Obidos. 

Vaubadon. Pov. do departamento de Calvados (Fran- 
ga), a 15 kilom. de Bayeux, 574 habit. 

Vauban. Pov. do departamento de Saône-et-Loire 
(França), a 28 kilom. de Charolles, 1:029 habit. 

Vaubecoart. Pov. do departamento de Meuse (Fran- 
ça), a 22 kilom. N. de Bar-le-Dac, na margem esquerda do 
Aisne e a pouca distancia da origem d'este rio, 946 habit. 
Fabricas de telha, cortume de couros, foices, azeite, uten- 
silios de madeira e objectos torneados. Commercio de ferro. 
Est. teleg. 

Vaubexy. Pov. do departamento de Vosges (França), 
a 10 kilom. de Mirecourt, 555 babit. Fabricas de rendas. 

Vauchassis. Pov. do departamento de Aube (Fran- 
sa, a 20 kilom. de Troyes, 708 habit. Fabrica de barre- 


Vauchelles-les-Quesnoy. Pov. do departamento 
de Somme (França), a 5 kilom. de Abbeville, 806 babit. 

Vauchrêétien. Pov. do departamento de Maine-et- 
Loire (França), a 20 kilom. de Angers, 874 habit. 

Vauciennes. Poy. do departamento de Oise (Fran- 
ça), 8 32 kilom. de Senlis, 596 habit. Fabrica de refinação 
de assucar, dôces 8 confeitos. 

Vauclaix. Pov. do departamento de Nièvre (França), 
a 35 kilom. de Clamecy, 500 habit. 

Vaucluse. Departamento da região S. E..da França, 
formado em 1790 do condado Venaissin, de uma porção da 
Provença e do principado de Orange, e limitado ao N. pelo 
e Sp de Drôme, a E. pelo de Basses Alpes, ao S 
pelo de Bouches-du-Rhône de que o separa o rio Durance 
e a O. pelo de Gard de que o separa o Rhodano. Provém- 
lhe o nome da celebre fonte de Vaucluse illustrada por Pe- 
trarcha. Tem a peripheria pouco mais ou menos de um oval, 
em que o eixo maior mede proximamente 110 kilom. de 
N. O. a S. E. e o menor cerca de 60 de S. O. a N. E., abran- 
gendo uma superficie de 3:547 kilom. quad. População 
244:149 habit. Capital Avignon. Territorio formado de duas 
regiões inteiramente distinctas, compondo-se a primeira de 
moutanhas e a segunda de planicies. Esia ultima é muito 
menos extensa do que a primeira, pois que não compre- 
hende mais do que o valle do Rhodano, desde a entrada 
d'este rio no departamento, em La-Palud, até Avignon, e 
a superficie do angulo obtuso em cujo vertice se reunem 
as aguas do Durance ás do Rhodano. Esta região pode con- 
siderar-so dividida em 3 bacias: a de Orange ao N. de Avi- 
gnon até Carpentas na parte central do departamento, e a 
de Cavaillon ao S. 

A região montanhosa comprehende as duas cordilheiras, 
denominadas de Lure e de Lubéron, que apenas são os pro- 
longamentos de 2 contrafortes dos Alpes. A primeira d'estas 
cordilheiras, depois de separar o departamento de Basses 
Alpes do de Drôme, vae terminar em Malaucêne, na parte 
N. E. do departamento de Vaucluse; a segunda, correndo 
parallelamente ao Durance, prolonga-se até ao territorio 
do Cheval-Blanc, nas proximidades do mesmo rio. Os pon- 
tos culminantes do departamento, como o Ventoux que mede 
1:909 metros, a Lubéron que tem 1:760 e o Sain Saturnin 
1:387, são montanhas estereis que pouco ou nenhum inte- 
resse despertam, não só pela ausencia qnasi absoluta de 
vegetação e pela carencia de nascentes d'onde se forme al- 
gum grande rio, como tambem pela mediocre importancia 
dos seus valles, d'entre os quaes apenas merece menção o 
de Sault, a E. do monte Ventoux, por medir cerca de 10 
kilom. de extensão e 2 a 3 de largura. 
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Os rios que banham, e ás vezes assolam, os campos d'este 
departamento são, afóra o Rhodano e o Durance, o Les, Ai- 
gues, Nesque, Ouvêze, Auzon e Sorgues, todos de curso tor- 
rencial e quasi todos afiluentes do Rhodano. 

Sob o ponto de vista geologico não tem este departamento 
grande importancia. Encontra-se n'elle algum ferro, carvão, 
lenhite, argila para o fabrico de tijolo refractario e de ca- 
dinhos, turfa e muita pedra para edificações. Tambem pos- 
sue varias nascentes mineraea, no numero das quaes se con- 
tam as de Vacqueyras, Aurel, Gigondas, Sault, Velleron e 
Ansouis. 

O clima é salubre e temperado, e nada deixaria a dese- ` 
jar se a atmosphera fosse menos sujeita a grandes varia- 
ções e se o mistral destruidor o não flagelasse de quando 
em quando. Os maiores frios do inverno raras vezes fazem 
descer o thermometro abaixo de 10º; duram, quando muito, 
mez e meio e não são acompanhados de chuva nem de ne- 
voeiros. Nas planicies cae pouca neve. A chuva é rara 
n'esta quadra e só no outono cae abundante. No estio o ma- 
ximo a que sobe o thermometro é a 32º. Os calores d'esta 
estação são ali excessivos e duram ordinariamente 6 sema- 
nas até 2 mezes. Os ventos dominantes são os do S., de 
S. E. e de N. O., a que tambem se dá o nome de bise ou 
mistral, 

Os cerenes, especialmente o trigo, constituem os princi- 
paes productos do sólo, mas em quantidade, todavia, infe- 
rior ás necessidades do consumo. Depois dos cereaes é a 
ruiva a planta que mais se cultiva no departamento, onde 
tambem em varios pontos se obtem do sólo açafrão e ou- 
tras plantas proprias para tinturaria. A oliveira é cul- 
tivada em larga escala e produz abundantemente, sobre- 
tudo nos terrenos frescos e bem tratados. Nos valles, natu- 
ralmente ferteis, tem alguma importancia a cultura do ca- 
nhamo. A das forragens vae-se desenvolvendo á medida 
que o systema de irrigações se vae alargando; e ha ali 
prados naturaes que chegam a dar 3 cortes. A vinha for- 
nece productos de boa qualidade, sendo especialmente es- 
timados os de Sorgues e os vinhos licorosos de Baumes, de 
Mazan e de Grenache. No numero das arvores fructiferas 
contam-se & pereira, pecegueiro, amendoeira, larangeira, 
figueira, romanzeira e amoreira que é cultivada para o sus- 
tento do bicho da seda. No numero das arvores florestaes 
figuram principalmente & asinheira, carvalho, pinheiro de 
Alpo, pinheiro manso e pinheiro bravo, bordo, faia e be- 
tula. 

As terras de lavradio abrangem n'este departamento 
160:980 hect., os vinhedos 28:970, os pomares de fructa 
8:625, os prados naturaes 5:683, as pastagens e charnecas 
63:720 e as florestas, mattas, rios e lagoas 86:783. 

A agricultura está ainda muito atrasada, e apenas na 
grande cultura, ou pouco mais, se empregam instrumen- 
tos aperfeiçoados. A sericicultura constitue um dos ramos 
importantes da industria. 

A industria fabril tem por objecto principalmente a la- 
vagem e tecidos de lã, fabrico de louça, faiança, objectos 
de vidro, aguardente, assucar de beterraba, papel, produ- 
ctos chimicos, preparação da ruiva, tinturaria, fiação de 
seda, fiação de algodão e fundição de metaes. 

O commercio tem principalmente por objecto trigo, fari- 
nhas, legumes seccos, vinhos, fructas, aguardente, ruiva, 
lãs, sedas, gado, aves domesticas, tubaras, amendoas e lenha, 
e é servido não só por uma rede completa de boas estradas 
como tambem pela navegação do Rhodano e pelo cam. de 
ferro que de Pariz conduz a Marselha. ; 

Administrativamente divide-se este departamento nos 4 
dist. de Avignon, Apt, Carpentras e Orange. 

Vaucluse. Pov. do departamento de Vaucluse (Fran- 
ça), a 29 kilom. E. de Avignon, ao sopé da montanha do 
seu nome, na margem direita do Sorgues, a 2 kilom. da ce- 
lebre fonte do seu nome, e da casa onde habitou Petrarcha, 
709 habit. Fabricas de papel, ruiva, fiação de seda e lami- 
nagem de cobre. 

— (Fonte de). Nascente de agua perfeitamente limpida, 
e invariavelmente fria que se encontra a 28 kilom. de Avi- 
gnon e constitue a principal origem do rio Sorgues. Ir- 
rompe de um reservatorio profundissimo, especie de volcão 
aquatico, sujeito a irrupções frequentes durante as quaes 
lança de si, de quando em quando, rochas e pedras que já 
hoje lhe formam um elevado dique. A belleza pittoresca da 
paisagem que a rodeia, e sobretudo a recordação dos amo- 
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res de Petrarcha e dos seus versos que pela maior parte 
foram escriptos no meio d'aquella magnifica solidão, tor- 
naram celebre esta fonte. que hoje tão visitada é de es- 
trangeiros, e ao pé da qual a academia de Vaucluse fes er- 
guer uma columna em homenagem ao grande preta. 

Yauconcourt. Pov. do departamento de Haute Saône 
(França), a 35 kilom. de Gray, 565 babit. Ferrarias e alto 
forno. Fabrica de serração. 

Vaucouleurs. Bonita cidade do departamento de 
Meuse (França), a 37 kilom. de Commercy, na margem es- 

uerda do Meuse, 2:670 habit. Fabricas de pannos de al- 
godão, chitas, barretes de algodão, cortume de couros, fun- 
dição de ferro, tinturaria e tecidos de verga. Est. de cam. 
de ferro e de teleg. 

vand. Cantão da Suissa, limitado ao N. pelo cantão e 
lago de Neuchâtel, a E. pelos cantões de Fribourg, Berne 
e Valais, ao 8. pelo Rhodano e pelo lago de Genebra que 
o separa da Saboia, a O. pelo cantão de Genebra e pela 
França. Comprehendido entre 46º 18' e 46º 65' Lat. N., e 
entre 150 11' e 16º 15' Long. E , apresenta uma auperficie 
de 3:222 kilom. quad. com uma população de 235:720 ha- 
bit. E’ sua capital Lausanne. Territorio composto de plani- 
cies, de outeiros e de montanhas que a S. E., nos confins 
do Valais, se elevam até ao limite das neves, e atravessa- 
do na direcção de S. O. a N. E. pela cordilheira do Jura, á 
qual o Jorat vae apoiar-se a N. E., depois de haver con- 
tornado em parte o lago de Genebra. Os sitios mais mon- 
tanhosos são aquelles por onde se estendem as ramificações 
dos Alpes Bernezes e dos Alpes do Valais. O ponto culmi- 
nante do cantão de Vaud é o massiço dos Diableret que 
se ergue a 3:106 metros acima do nivel do mar. E’ ahi que 
se encontram as unicas geleiras do cantão. Quasi todo o 
lago de Genebra e proximamente metade dos lagos de Neu- 
cbátel e de Morat, fazem parte d'este cantão, cujo limite a 
8. E. é banhado pelo Rhodano antes de cair este rio no la 
go de Genebra. O resto do territorio é cortado de diversos 
rios, todos elles prquenos, dos quaes os mais notaveis são 
o Broye, Orbe, Joux e Sarine O clima é aspero nas men- 
tanhas e temperado no resto do cantão, especialmente nas 
immediações do lago de Genebra, cujas margens são cober- 
tas de vinhedos, figueiras, amendoeiras e toda a sorte de 
arvores fructiferas. O sólo, não obstante os notaveis pro- 
gressos que ali tem feito ba alguns annos a agricultura, não 
produz a quantidade de cereses que o consumo solicita ; 
em compensação, fornece linho, canbamo, forragons. semen 
tes olenginosas, tabaco, hervas medicinaes e vinho, tudo 
em quantidade bastante para alimentar um importante com 
mercio de exportação. 

Sob o ponto de vista mineralogico possue este cautão al- 
gumas riquezas, representadas por minas de ferro, carvão, 


sul gemma, asphalto e enxofre, por pedreiras de marmore, 


pedra para mós, gesso e barreiras de grés; e tambem por 
diversas aguas mincraes, comquanto estas não gosem de 
grande nomeada. 

O fabrico de qneijo e manteiga constitue um importante 
rawo da industria agricola. A industria febril tem peque- 
na importancia e conta apenas algumas fabricas de cortu 
mes, tabacos, estofos, fiação e tinturaria de algcdão, e os 
estabelecimentos de relojoaria dos valles de Joux e de 
Saint Croix. 

O commercio consiste na exportação de manteiga e queijo, 
tabaco e gado. 

O cantão de Vaud é o 19.º pela ordem de admissão na 
confederação, o 4º em relação á extensão de territorio e o 
3.º com resptito à população. A constituição democratica e 
representativa que o rege desde 1831 foi modificada em 
1845. O exercicio da soberania e do poder legislativo é 
confisdo a um grande conselho composto de 195 membros 
eleitos por 4 annos pelas assembléas eleitoraes das com- 
munas e que escolhem entre si um presidente por espaço 
de um anno. Este grande conselho reune-se duas vezes por 
anno em Lausanne. E' elle que nomeia os deputados å 
dicta federal bem como os principaes funccionarios. O alto 
poder executivo e administrativo é confiado a um pequeno 
conselho de 9 membros eleitos pelo grande conselho. 

Yaudelenay-Rillé (Le). Pov. do departamento de 
Maine-et Loire (França), a 25 kilom. de Saumur, 1:169 ha- 
bit. Est. de cam. de ferro, 

vVandeurs. Pov. do departamento de Yonne (Fran- 
ça), a 25 kilom. de Joiguy, 930 habit. 


Vaudevant. Pov. do departamento de Ardèche (Fran- 
ça). a 21 kilom. de Tournon, 821 habit. 

Vaudoncourt. Pov. do departamento de Doubs 
(França), a 11 kilom. de Montbéliard, 700 babit. Nos arre- 
dores, ponte natural cavada por as aguas de um ribeiro. 
Fabrica de limas, baris, utensilios de relojoeiro. Ferraria. 

Vaudoy. Pov. do departamento de Seine-et-Marne 
(França), a 16 kilom. de Coulommiers, 771 babit. 

Vaudreching. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Allemanha), a 30 kilom. de Thionville, 600 habit. 

Vaudrey. Pov. do departamento de Jura (França), a 
22 kilom. de Dôle, 561 habit. 

Vaudricoart. Pov. do departamento de Somme 
(França), a 25 kilom. de Abbeville, 540 babit. 

Vaudrimesntl. Pov. do departamento de Manche 
(França), a 14 kilom. de Coutances, 520 babit. 

Vaudringhem. Pov. do departamento de Pas-de- 
Calais (França), a 23 kilom. de Saint Omer, 500 habit. 

Vaudry. Pov. do departamento de Calvados (França), 
a 2 kilom. de Vire, 1:373 habit. 

Vaufranche (La). Pov. do departamento de Creuse 
(França), a 18 kilom. de Boussac, 512 habit. 

Vaugines. Pov. do departamento de Vaucluse (Fran- 
ça). a 13 kilom. de Apt, 500 habit. 

Vaugirard. Antigo arrabalde de Paris (França), a 8 
kilom. de Sceauz. Está hoje comprehendido dentro dos mu- 
ros de Paris. Anteriormente á annexação tinha uma popu- 
Naa de 27:000 habit. Est. e oficinas do cam. de ferro de 

este. 

Vaugneray. Pov. do departamento de Rhône (Fran- 
ça), a 14 kilom. O. de Lyon, 1:977 habit. 

Vaugueux (Le). Pov. do departamento de Calvados 
(França), perto de Caen, 1:568 habit. 

Vanjany. Pov. do departamento de Isère (França), a 
48 kilom. de Grenoble, 787 habit. 

Vavujours. Pov. do departamento de Seine-et-Oise 
(França), a 43 kilom. S. E. de Pontoise, ao fundo de um 
valle. 1:102 babit. Fabrico de gesso e de vélas de cebo. 

Vaulion (Dent du). Montanha da cordilheira do Jura, 
no cantão de Vaud (Suissa), entre os valles de Romainmo- 
tiers e de Joux. Ergue-se a 1:140 metros acima do lago de 
Genebra; e o desfiladeiro por onde vfferece passagem está 
a 810 metros acima do mesmo lago. 

Vaulmiter (Le). Pov. do departamento de Cantal 
(França), perto de Salere, 506 habit. 

Vaulnaveys-le-Bas. Pov.do departamento de Isère 
(França), a 16 kilom. de Grenoble, 660 habit. 

— le-Haut. Pov. do departamento de Isère (França), 
a 13 kilom. de Grenoble, 1:653 habit. Fabrica de tafetá. 
Minerio de ferro. 

Vaulry. Pov. do departamento de Haute Vienne (Fran- 
ça), a 12 kilom. de Bellac, 766 habit. Mina de estanho. Est. 
de cam. de ferro. 

Vaultersholme. Pov. do condado de Devon (Ingla- 
terra), perto de Maker, 1:156 habit. 

Vaulx-en-Velin. Pov. do departamento de Isère 
(França). a 30 kilom. de Vienne, 1:238 babit. 

— Milieu. Pov. do departamento de Isère (França), a 
Fi kilom. de Vienne, 709 babit. Est. de cam. de ferro e de 
teleg. 

— Vraucourt. Pov. do departamento de Pas-de-Ca- 
lais (França), a 19 kilom. de Arras, 1:676 babit. Refinação 
de assucar. 

Vaumas. Pov. do departamento de Allier (França), a 
38 kilom. de Moulins sur-Allier, 1:088 babit. Ferrarias e 
altas fornos. Fabrico de tamancos. 

Vaumeilb. Poy. do departamento de Basses Alpes 
(França), a 14 kilom. de Sisteron, 522 habit. 

Vannac. Pov. do departamento de Dordogne (Fran- 
ça), a 30 kilom. de Nontron, 686 babit. 

VYanpaliêre (La). Pov. do departamento de Seine 
Intérieure (França), a 11 kilom. de Rouen, 500 babit. 

VYaupillon. Pov. do departamento de Eure-et Loir 
(França), a 21 kilom. de Nogent-le-Rotrou, 672 habit. 

Vaureilles. Pov. do departamento de Aveyron (Fran- 
ga) a 21 kilom. de Villefrancbe-de-Rouergue, 1:026 ha- 

it. 

Vaury (Saint). Pov. do departamento de Creuse (F'ran- 
ça), a 11 kilom. N. O. de Guéret, 2:657 babit. Na igreja 
parochial, cuja architectura nada offerece de notavel, ha 
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um dos mais formosos baixos relevos do xv seculo que exis- 
tem em França Fabrica de serrar madeiras e pedras para 
embutidos. Est. teleg. 

Vausim. Cidade do territorio da presidencia de Ben- 
gala, na actual provincia de Berar (India britannica), a 112 
kilom. S. 8. O. de Eltichpoor. 

Vansseroux. Pov. do departamento de Deux-Sèvres 
(França), a 17 kilom. de Parthenay, 645 babit. 

Vautebis. Pov. do departamento de Deux-Sévres 
(França), a 18 kilom. de Parthenay, 889 habit. 

Vauthuit. Pov. do departamento de Seine Infériea- 
re (França), porto de Doudeville, 762 babit. 

Vautorte. Pov. do departamento de Mayenne (Fran- 
ça), a 15 kilom. de Mayenne, 1:495 babit. 

Vauvert. Cidade do departamento de Gard (França), 
a 20 kilom. 8. O. de Nîmes, no declive de uma collina, 
5:137 habit. Fabricas de aguardente, toneis, barretes de 
seda, tinturaria. Importante commercio de vinhos e de be- 
bidas espirituosas. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Vauvillers. Pov. do departamento de Haute Saône 
(Frango, a 45 kilom. N. O. de Lure, ao sopé dos Vosges, 

:204 babit. Fabricas de cortumes, luvas, fecula e barre- 
tes. Commercio de gado, trapo e farinhas. Est. teleg. 

Vaux. Rio do departamento de Ardennes (França). 
Nasce de uma fonte denominada Fosse-à-Vaux, ao N. de 
Signy, corre de N. a S. e lança se no Aisne, pela direita, 
entre Réthel e Cbâteau-Porcien, spóa um curso de 31 ki- 
lom. aproximadamente. Não é navegavel. 

— Fov. do departamento de Ain (França), a 50 kilom. 
de Belley, 850 habit. Fabrico de rendas pretas. Mina de 
ferro. Est. de cam. de ferro. 

— Pov. do departamento de Aisne (França), perto de 
Laon, 1:413 habit. Tambem se denomina Vaux sous Laon. 

— Pov. do departamento de Allier (França), a 12 kı- 
lom. de Montluçon, 691 habit. Ferrarias. 

— Pov. do departamento de Rhône (França), a 10 kilom. 
N. O. de Villefranche, 2:425 habit. 

— Pov. do departamento de Seine-et-Oise (França), a 30 
kilom. N. O. de Versailles, na margem direita do Sena, 
1:164 babit. Castello magnitico; numerosas quintas. Pedrei- 
ras de gesso. 

— Pov. do departamento de Vienne (França), a 15 ki- 
lom. de Civray, 1:348 habit. 

— (Le). Pov. do departamento de Haute Garonne (Fran- 
ça), a 13 kilom. de Villefranche-de-Lauraguais, 506 babit. 

— Andigny. Pov. do departamento de Aisne (Fran- 
ça), perto de Wassigny, 1:754 babit. 

— en-Amiénois. Pov. do departamento de Somme 
(França), a 45 xilom. de Vervins, 740 habit. 

— le-Pénil. Pov. do departamento de Seine-et-Mar- 
ne (França), a 3 kilom. de Melun, 826 habit. 

— Rouillac. Pov. do departamento de Charente 
(França), a 22 kilom. de Angouiême, 754 babit. : 

— Naules. Pov. do departamento de Côte-d'Or (Fran- 
ça), a 23 kilom. de Dijon, 659 habit. 

— soas-Aubigny. Pov. do departamento de Haute 
Marne (França), a 28 kilom. de Langres, 512 babit. Vinhos 
estimados. Est. de cam. de ferro. 

— sous-Chèvremont. Pov. da provincia de Liège 
(Belgica), a 6 kilom. E. de Liège, 3:139 babit. Fundição 
da ferro; laminadores de folha estanhada ; martinetes. Èx- 
ploração de carvão mineral. 

— sur-Blaise. Pov. do departamento de Haute Mar- 
ne (França), a b kilom. de Vassy, 538 babit. Altos fornos; 
fabrica de pannos de lã. 

Vaaxaillon. Pov. do departamento de Aisne (Fran- 
ça), perto de Amisy-le-Château, 601 babit. 

Vauxrenard. Pov. do departamento de Rhône (Fran- 
- 4a), a 25 kilom. de Villefranche sur-Saône, 915 babit. 

Vauxrot. Poy. do departamento de Aisne (França), 
perto de Cuffies, 686 habit. Fabrica de garrafas de vidro. 

Vavau. Grupo de ilhas do archipelago dos Amigos, no 
Oceano racitico (Uceania), a 18º 20 Lat. 8. e 164º 20' 
Long. O. A mais importante do grupo é Vavau que mede 
proximamente 18 kilom. de comprimento e 8 de largura. O 
porto de Vaides e o ancoradouro chamado de Refugio são 
os dois principaes portos de desembarque da ilha. 

— Ilba do grupo do seu nome, no Oceano Pacifico (Ocea- 
nia), a 180 36' Lat. S. e 1640 47! Long. O. 

Vavincourt. Poy. do departamento de Meuse (Fran- 


ça), a 7 kilom. S. de Bar-le Due, 609 habit. Fabrica de 
fundição; fabrico de carros. Commercio de vinhos tintos. 
Est. teleg. 

Vavitao. Ilha do Oceano Pacifico austral (Oceania), 
a 23º 42! Lat. S. e 138º 42' Long. O. Sólo muito elevado. 
Fo: aescoberta em 1791 por Broughton que lhe deu o nome 
de Higb-Island. Tambem se chama Vavitua, 

Vavitua. Vidê Vavitao. 

Vay. Pov. do departamento de Loire Inférieure (Fran- 
ça), a 33 kilom. de Châteaubriant, 3:039 habit. 

Vayag. Grupo de ilhas do Oceano Pacifico equinocial 
(Oceania), a 00 11! Lat. N.e 139º 5' Long. E. Comprebende 
as ilhas Quoy, Sreptanie e Quélen. 

Vayg. Vidê Vygah. 

Vaylatz. Pov. do departamento de Lot (França), a 23 
kilom. de Cahors, 906 habit. 

Vaylur. Cidade do territorio da presidencia de Ma- 
drasta, na provincia de Salem (India britannica), a 64 ki- 
lom. S. S. O. de Salem, na margem esquerda do Cavery. 

Vayrac. Pov. do departamento de Lot (França), a 45 
kilom. N. E. de Gourdon, perto do rio Dordogne, 1:875 babit. 

Vayres. Pov. do departamento de Gironde (França), 
a 6 kilom. S. O. de Libourne, na margem esquerda do Dor- 
dogne, 1:808 babit. Tanoaria. Fabrica de serração mecha- 
nica. Bom vinho. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— Pov. do departamento de Haute Vienne (França), a 8 
kilom. de Rochechouart, 1:934 babit. 

Vazeilles Limandre. Pov. do departamento de 
Haute Loire (França), a 19 kilom. de Puy, 500 babit. 

Vazerac. Pov. do departamento de Tarn-et-Garonne 
(França), a 23 kilom. de Montauban, 1:539 habit. Moinhos 
para moer trigo. 

Vazzola. Pov. da provincia de Treviso (Italia), perto 
de Conegliano, 3:665 babit. 

Vê a todos. Vidê Veatodos. 

Veade (Santa Maria). Freg. do cone. e com. de Celo- 
rico de Basto, dist. e arceb. de Braga (Portugal), 706 ha- 
bit. A igreja parochial, situada a 1 kilom. da margem di- 
reita do rio Tamega, e nas proximidades da estrada de 
Freixieiro á Ponte de Mondim, dista 5 kilom. da cabeça 
do cone. 

Veadeiros. Serra da provincia de Goyaz (Brazil), 
entre os rios Maranhão e Paraná. Dá origem ao Tocantins, 
pequeno atiluente do rio Maranhão. E" bastante elevada e 
despida de vegetação. 

Veado. Pov. da freg. de Reriz, conc. de Castro Daire 
(Portugal). 

— Rio da provincia do Espirito Santo (Brazil), af- 
fluente da margem esquerda do rio Itabapuana. Rega & 
pov. do mesmo nome. 

— Pov. da provincia de Minas Geraes (Brazil), no mu- 
nicipio de Formigas. 

— Pov. da provincia de Minas Geraes (Brazil), no mu- 
nicipio de Diamantina. 

— Parochia da provincia do Espirito Santo (Brazil), 
no municipio da Cachoeira. Tem 937 babit. E" banhada 
pelo rio do mesmo nome. Orago S. Miguel. 

Veados. Lagoa da provincia do Rio Grande do Sul 
(Brazil), no municipio de Santo Antonio da Patrulha e 
proximo da das Barras. 

— Lagoa da provincia do Rio Grande (Brazil), na fa- 
cha arenosa que separa a lagoa dos Patos do Oceano. 

— Rio da provincia de S. Paulo (Brazil), afluente do 
rio Paranapanema. 

— Ilha do rio Amazonas (Brazil), abaixo da foz do rio 
Juruhá. E’ formada pelos rios Amuzovas, Japurá e canal 
Uranapu que liga estes 2 rios. A actual cidade do Tettê 
foi primitivamente situada n'esta ilha com o nome de Villa 
de Ega. 

Veatodos. Logar e freg. do conc. e com. de Barcellos, 
dist, e arceb. de Braga (Portugal), 942 babit. O logar, si- 
tuado na estrada real de Barcellos para Villa Nova de 
Famalicão e a 1 kilom. da margem direita do rio Este, 
dista 12 kilom. da cabeça do couc. Tambem se chama Vê 
a todos. 

Veau (Ile au). Ilhota do canal da Mancha, perto da 
costa N. O. do departamento de Côtes-du-Nord (França), 
a 480 52! Lat. N. e 5º 36' Long. E. 

Veauche. Pov. do departamento de Loire (França), & 
18 kilom. de Montbrison, 685 habit. 
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Veaugues. Pov. do departamento de Cher (França), 8 | 
11 kilom. de Sancerre, 1:076 habit. 

Veaune. Rio do departamento de Bouches-du-Rhône 
(França). Corre para S. O. e desagua no Mediterranco, per- 
to de Marselha. Tambem se chama ureaune. 

Veauvilie-les-Baons. Pov. do departamento de 
Beine Inféricure (França), a 4 kilom. de Yvetot, 768 ha- 
bit. Fabrica de fiação e tecidos de aigodão. 

Veaux. Pov. do departamento de Haute Savoie (Fran- 
ça), perto de Rumilly, 911 babit. 

Vébret. Pov. do departamento de Cantal (França), a 
22 kilom. de Mauriac, 1:152 babit. 

Vebron. Pov. do departamento de Lozère (França), a 
13 kilom. de Florac, 987 habit. 

Vechigen. Pov. do cantão de Berne (Suissa), a E. de 
Berne, 2:558 habit. 

Vecht. Rio da provincia de Westphalia (Prussia). 
Corre para N. O., atravessa a parte S. O. da provincia do 
Hanover, dirige-se depois para O., entra na provincia hol- 
landeza de Over-Yssel e lança-se no Zuyderzée, ao N. e 
perto da foz do Yssel, depois de um curso de 180 kilom. 

— Rio dos Paizes Baixos. E' um braço do Velho Rheno, 
do qual se separa em Utrecht; corre para N. N. O., entra 
na provincia de Hollanda Meridional e lança-se no Zui- 
derzée, entre Naarden e Amsterdam, depois de um curso 
de 35 kilom. 

Vechta. Cidade do gran ducado de Oldenburgo (Al- 
lemanha), a 50 kilom. S. de Oldenburgo, junto de um pe- 
queno affluente do Hase, 2:500 habit. Escola normal pri- 
maria. Casa de detenção. Fabricas de pannos de linho, cer- 
veja. Est. teleg. 

Vechte. Vidè Vecht, 

, Veckenstiidt. Pev. da provincia de Saxonia (Prus- 
Sia), nas margens do Ilse, 1:060 habit. Fabricas de oleos e 
de papel. 

Veckerhagen. Pov. da provincia de Hesse Inferior 
(Gran ducado de Hesse), a 22 kilom. N. E. de Cassel, nas 
margens do Weser, 1:900 habit. Fabrico de productos chi- 
micos. Ferrarias. Minas de ferro. 

Vecouxz. Pov. do departamento de Vosges (França), 
perto de Remiremont, 823 habit. Fabrica de papel. Nas- 
cente mineral. 

Vecsés. Pov. do dist. de Pesth (Hungria), na margem 
esquerda do Danubio. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Veczel. Pov. do provincia de Transylvania (Austria), 
perto de Broos, 1:060 habit. Nascente acida. 

Vedano al Lambro. Pov. da provincia de Milão 
(Italia), perto de Monza, 1:414 habit. 

Vede. Rio da Romania. Corre na Valachia, na direc- 
ção 8. E., e desagua no Danubio, a montante de Rustuck. 

Vedelago. Pov. da provincia de Treviso (Italia), perto 
de Castelfranco, 6:052 habit. 

Védenes. Pov. do departamento de Vaucluse (Fran- 
ça), & 10 kilom. N. E. de Avignon, junto do canal Crillon e 
de um braço do rio Sorgues, 2:226 habit. Fabrica de fun- 
dição de cobre, fiação de seda, papel. 

Vedô. Iibota do archipelago de Lofoden (Noruega), 
a 67º 27! Lat. N. e 210 7’ Long. E. 

Vedoiro. Pov. da freg. de Bravães, conc. de Ponte 
da Barca (Portugal). 

Vedra. Pov. da provincia de Corunha (Hespanha), na 
margem direita do Ulla, 2:729 habit. 

Vedrin. Pov. da provincia de Namur (Belgica), a 4 
kilom. de Namur, 1:946 habit. Importante exploração de 
fone argentifero, enxofre e argila refractaria. Est. te- 
eg. 

Vedrines Saint Loup. Pov. do departamento de 
Cantal (França), a 15 kilom. de Saint Flour, 671 habit. Fa- 
brica de serração mecbanica. 

Veen. Pov. da provincia de Rhenana (Prussia), perto 
de Guelder, 1:140 babit. 

— (Hohe). Cordilheira da provincia Rhenana (Prussia). 
E' uma continuação da cordiiheira do departamento de Ar- 
dennes e fórma um elevado planalto, esteril e paludoso, į 
que se ergue até á altitude de 1:000 metros. Sówente se 
encontram n'ella hervas e turfa. Têem n'ella origem os rios 
Roer, Our, Warge e Weeze. 

Veendam. Cidade da provincia de Gröningen (Pai- 
ses Baixos), a 29 kilom. N, E. de Gröningen, 9:878 habit. 
Gymnasio. Fabrico de tecidos de algodão tinto. Est. teleg. 
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veenendaal. Pov. da provincia de Utrecht (Paizes 
Baixos), perto de Amersfoort, 4:022 babit. Est, de cam. de 
terro e de teleg. 

Veep (Saint). Pov. do condado de Cornwall (Inglater- 
ra), perto de Liskcard, nas margens do Fowey, 574 habit. 

Veere. Cidade da provincia de Zelandia (Paizes Bai- 
x08), a 7 kilom, N. E. de Middelburg, na costa E. da ilha 
de Walcheren, onde tem um porto de commercio, 2:000 ba - 
bit. 

Veerse. Rio da provincia do Hanover (Prussia). Corre 
para U. e desagua no Wiimme. 

Vefsen-Eiv. Rio da Noruega. Nasce de um lago si- 
tuado em meio dos montes Dovre-Fjeld, corre para O. e de- 
pois para N. O., e precipita-se no Vefsen-Fiord, babia for- 
mada pelo Atlantico, depois de um percurso de 135 kilom. 
aproximadamente, na direcção N. O. 

Vega (La). Pov. da ilha de Porto Rico, nas Antilhas 
hespanholas (America central), perto de S. Juan, nas mar- 
gens de um rio, 1:245 babit. Est. teleg. 

— — Cidade da republica Dominicana, na ilha de Haiti 
(America central), nas margens do Camus, 6:350 habit. 

— de Espinareda. Fov. da provincia de Leon (Hes- 
panha), nas margens do Cua, 1:278 habit. 

— de Magas. Pov. da provincia de Leon (Hespanha), 
a N. O. de Astorga. Est. de cam. de ferro e teleg. 

— de Pás. Pov. da provincia de Santander (Hespa- 
nba), perto de Villacarriedo, 2:062 babit. 

— de Rivadéo. Pov. da provincia de Oviedo (Hes- 
panha), a 95 kilom. N. O. de Oviedo, na confluencia de 2 
pequenos rios que d'ahi perto se lançam no golfo de Gas- 
conha e que formam um pequeno porto de commercio, 6:726 
habit. Fabrico de papel, tecidos de lã e panno de linho. 
Navegação. Commercio de cabotagem. 

— de Santa Brigida. Vidé Brigida. 

— de Valcarce. Pov. da provincia de Leon (Hespa- 
nha), perto de Villafranca del Vierzo, 3:497 babit. 

— del Bollo. Pov. da provincia de Orense (Hespa- 
nha), perto de Valdeorras, 6:400 habit. 

Vegacervera. Poy. da provincia de Leon (Hespa- 
nha), na margem direita do Torto, 830 habit. 

Veganzones. Pov. da provincia de Segovia (Hespa- 
nha), nas proximidades de Segovia, nas margens do Cega, 
594 habit. 

Vegas del Condado. Pov. da provincia de Leon 
(Hespanha), nas margens de um rio, 2:669 habit. 

Végennes. Pov. do departamento de Corrêse (Fran- 
ça), a 32 kilom. de Brives, 723 babit. 

Vegenó. liba do Oceano Atlantico, perto da costa da 
provincia de Tromsö (Noruega), a 65º 40' Lat. N. e 21º 5! 
Long. E. 

Vegesack. Pov. maritima do territorio da cidade li- 
vre de Bremen (Allemanha), a 53º 10' Lat. N. e 17º 46! 
Long. E., a 22 kilom. N. E. de Bremen, nas margens do 
Weser, 3:724 babit. Porto de mar. Estaleiros de navios. 
Fabricas de fundição de ferro, cerveja e aguardente. En- 
treposto de mercadorias. Est. de pilotos e est. teleg. 

Veghel. Pov. da provincia de Brabante Septentrional 
(Paizes Baixos), a 24 kilom. N. de Eindhoven, nas margens 
do Aa, 5:121 habit. Fabricas de sola e telha. Commercio 
de manteiga. 

Veglia. Ilha do golfo de Quarnero (Austria), a 450 14! 
Lat. N. e 23º 39' Long. E., a É. de Cherso, nas costas da 
Dalmacia. Separa-a do continente pelo lado E. o canal de 
Morlacca. Mede proximamente 35 kilom. de N. O. a S. E. 
e 22 na maxima largura, otřerecendo uma superficie de 267 
kilom. quad. com uma população de 20:000 babit. Capital 
Veglia. Faz parte da provincia do Littoral. Territorio mon- 
tannoso e semeado de pedra, esteril ao N. e a E., mas fer- 
til no resto. Produz muita madeira e cria bastantes caval- 
los, carneiros e cabras; fornece vinho e seda, e contém 
pedreiras de bellissimo marmore. Pesca abundante na costa. 
Grande fabrico de sal. 

— Cidade da provincia do Littoral (Austria), a 45º 1' 
Lat. N. e 23º 41' Long. E., na costa S. O. da ilha do seu 
nome, 3:500 habit. Séde de bisp. catholico. Porto de mar. 
Pesca. Navegação. Est. teleg. 

Veglie. Pov. da provincia de Lecce (Italia), perto de 
Salice Salentino, 2:226 babit. 

vegre. Rio do departamento de Sarthe (França). Corre 
para 8. O. e desagua no Sarthe, 
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Vegueyral. Canal do departamento de Bouches-du- 
Rhône (França). Tem origem na lagoa dos Baux, a 4 kilom. 
8. E. de Fontvieille, passa a E. de Arles, sc gue as margens 
do Rhodano e depois de um percurso de 31 kilom. termina 
na lagoa de Ligaguau. 

Veiga. Ilha do rio Vasa Barris, na provincia de Ser- 
gipe (Brazil). Encontra-se na parte do rio denominada 
Mosqueiro. E" cultivada. 

— Pov. de Portugal nas freg. de Arões (Santa Christi- 
na), Braga (S. Pedro Maximinios), Candoso (S. Martinho), 
Castanheira do Coura, Castelões, Cernadello, Christello 

cone. de Coura), Coucieiro, Crasto, Cruz (conc. de Villa 

ova de Famalicão), Cumieira (conc. de Sunta Murtha de 
Penaguião), Duas Igrejas (conc. de Villa Verde), Fermen- 
tões, Ferreira de Aves, Ferreiros (conc. do Amares), Fornel- 
los (conc. de Fafe), Fornellos (couc. de Ponte do Lima), 
` Longos Valles, Melgaço (8. Paio), Moz (cone. de Villa 
Verde), Nogueiró, Oleiros (cone. de Villa Verde), Oliveira 
(conc. dos Arcos de Valle de Vez), Padim da Graça, Pador- 
nello (conce. de Coura), Pico de Regalados (5. Christovão), 
Quinchães, Ribeira de Pena (O Salvador), Ribeiros, Rio 
Frio (conc. dos Arcos de Valle de Vez), Sá (conc. de Mon- 
são), Sande (conc. de Marco de Canavezes), Semelhe, Sil- 
vares (8. Clemente), Torno, Vade (S. Thomé), Valladares 
(cone. de Monsão), Valle (S. Cosme e Damião), Vallongo 
do Vouga e Villa Boa do Bispo. 

— Bemposta. Pov. da freg. de Valladares, cone. de 
Monsão (Portugal). 

— de Cima. Pov. da freg. de Pedraido, conc. de Fa- 
fe (Portugal). 

— de Lila (Santa Maria). Logar e freg. do conc. e 
com. de Valle Passos, dist. de Villa Real, arceb. de Brags 
(Portugal), 321 habit. O logar, situado na estrada de Mi- 
randelia para Boticas, dista 10 kilom. da cabeça do conc. 

— — (X. Pedro). Logar e freg. do conc. e com. de Val- 
le Passos, dist. de Villa Real, arceb. de Braga (Portugal), 
613 habit. O logar, situado na estrada de Mirandella para 
Villa Pouca de Aguiar, dista 13 kilom. da cabeça do conc. 

— do Monte. Pov. da freg. de Romarigães, cone. de 
Coura (Portugal). 

Veigas. Pov. de Portugal nas freg. de Fornellos 
(conc. de Fafe), Pousada de Saramagos, Quintanilha e 
Quintella. 

Veigné. Pov. do departaniento de Indre-et-Loire 
(França), a 13 kilom. S. de Tours, nas margens do Indre, 
1:269 habit. Fiação de lã, preparação de farinhas. Nas- 
cente mineral. 

Veiguinha. Pov. da freg. de Chorensc, conc. de Ter- 
ras de Bouro (Portugal). 

— Pov. da freg. de Pouzada, conce. de Braga (Portugal). 

Veigy Foncenex. Pov. do departamento de Haute 
Savoie (França), perto de Douvaine, 864 habit. 

Vetle. Rio da Jutlandia (Dinamarca). Nasce no dist. 
de kibe, corre para E., atravessando o dist. de Veile, e 
desagua no Mar de Cattegat, depois de banhar a cidade de 
seu nome. 

— Cidade maritima da provincia de Jutlandia (Dina- 
marca), a 75 kilom. N. E. de Ribe, na costa E., ao fundo 
do golfo do seu nome, 2:000 habit. Tem um pequeno por- 
to de commercio. Fabrico de sabão, pannos de lã, pós de 
gomma e sola. Exportação de madeiras, cereses e cebo. 
Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— Dist. ou provincia da Dicamarca, na peninsula de 
Jutlandia, limitado ao N. pelo de Skanderborg, a E. pelos 
de Rinkiobing e Ribe, ão 5. pelo Schleswig-Holstein e a 
E. pelo Mar de Cattegat. Capital a cidade do seu nome. 

— Fiord. Golfo tormado pelo Cuttegat, na costa E. da 
provincia de Jutlandia (Dinamarca). Tem uma extensão de 
27 kilom. e 13 de largura. A cidade de Veile fica ao fundo 
do golfo na embocadura ae um rio. 

Vcillens. Pov. do departamento de Loir-et-Cher 
(França), a 9 kilom. de Romorantin, 554 habit. 

Veirigo. Pov. da freg. de Freiriz, conc. de Villa Ver- 
de (Portugal). 

Veiró. Lihota do Mar de Cattegat, a N. E. da ilha de 
Samsó (Dinamarca), a 550 57! Lat. N. e 19º 53' Long. E. 

Veiros. Parochia da provincia do Pará (Brazil), no 
municipio de Porto de Moz, na margem direita do Xingú, 
Tem 516 babit. com 72 fogos. Orago 5. João Baptista. 

— (O Salvador). Villa e freg. do conc. de Monforte, 
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com. de Elvas, dist. de Portalegre e bisp. de Evora (Por- 
tugal), 1:237 babit. A villa, stuxia em uim logar elevado, 
na estrada de Portalegre para Estremoz, dista 20 kilom. 
da fronteira. Tem casa de misericordia. E’ tradição que 
esta villa já existia no tempo dos romanos. Castello anti- 
quissimo, reedificado no tempo de D. Diniz. Deu-lhe foral 
el-rei D. Manuel em 1510. 

Veiros (S. Bartholomeu). Logar e freg. do conc. e com. 
de Estarreja, dist. de Aveiro, bisp. do Porto (Portugal), 
2:290 habit. O logar, situado a 1 kilom. de uma reintran- 
cia da ria de Aveiro, dista 6 kilom. da cabeça do conce. 

Veiroz. Pov. da freg. de Felgueiras, conc. de Rezen- 
de (Portugal). 

Veiasiére (La). Pov. do departamento de Cantal 
(França), perto de Murat, 971 habit. Est. de cam. de ferro. 

Veit (St.). Pov. da provincia de Baixa Austria (Aus- 
tria), a 9 kilom. O. de Vienna, 1:250 habit. Bello palacio 
dos arcebispos de Vienna. Fabrica de azul da Prussia. 

— Pov. da provincia de Baixa Austria (Austria), a 30 
kilom. S. O. de Vienna, nas margens do Triesting, 1:050 
habit. Fabricas para o trabalho do cobre; importante fa- 
brico de machinas. 

— Pov. da provincia de Carinthia (Austria), a 460 44' 
Lat. N. e 24º 45' Long. E., a 19 kilom. N. de Klagenfurt, 
nas margens do Glan, 2:322 babit. Fabrico de ferragens 6 
de quinquilharia. Foi a capital da Carinthia até 1518. 

Veitsch. Pov. da provincia de Styria (Austria), per- 
to de Bruck, 1:060 habit. 

Veitshóchheim. Pov. da provincia de Baixa Fran- 
conia (Baviera), nas margens do Meno, 1:355 habit. Vinhos 
afamados. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Veiziat. Pov. do departamento de Ain (França), a 18 
kilom. de Nontron, 611 habit. 

Vejer de la Frontera. Pov. da provincia de Ca- 
diz (Hespanha), a 45 kilom. S. E. de Cadiz, nas margens 
do Nadamidina, que se lança no Atlantico, a E. do cabo 
Trafalgar, 11:132 habit. Fabrico de tecidos de lã. 

Vela. Cabo na costa N. U. da peninsula que fórma o 
golto de Venezuela (Nova Granada), a 12º 15' Lat. N. e 
630 11º Long. O. 

— Ilhota do Mar das Antilhas (America central), a S. E. 
de Jamaica, a 15º 14' Lat. N. e 66º 17' Long. O. 

Velaines. Pov. do departamento de Meuse (França), 
a 14 kilom. de Bar-le-Duc, 617 babit. 

Valangahena. Cidade da ilha de Ceylão (India bri- 
tannica), a 64 kilom. S. E. de Candy. E" o ponto habitado 
da ilha que está a maior altitude. 

Velars-sur-Ouche. Pov. do departamento de Côte- 
d'Or (França), a 12 kilom. de Dijon, 710 habit. Ferrarias, 
altos fornos, fabricas de arame, papel, vidros, moinho com 
10 pares de mós. Est. de cum. de ferro e de teleg. E] 

Velaur. Rio do territorio da presidencia de Madrasta 
(Índia britannica). Nasce no dist. de Salem, a N. E. da 
cidade d'este nome, atravessa a provincia de Karnatica é 
lança-se no golfo de Bengala, junto de Porto Novo, depois 
de um percurso de 175 kilom., na direcção E. Tambem s6 
escreve Vellaur. 

Velaux. Pov. do departamento de Bouches-du-Rhône 
(França), a 14 kilom. de Aix, 1:150 babit. Fabricas de pa- 
pel e de oleos; preparação de farinhas. 

Velazgherd. Cidade da provincia de Kerman (Per- 
sia), a 208 kilom. S. de Kerman, nas margens de um aflluen- 
te de Abi Shur. 

Veibren. Rio da provincia de Salzburg (Austria). 
Corre para o N. e desagua no Salza. 

Veldenz. Pov. da provincia Rhenana (Prussia), a 7 
kilom. S. O. de Berncastul, 750 habit. 

Veldhoen. Ilhota do Mar das Flores (Oceania), a S. E. 
de Buton, a 470 14' Lat. N. e 21º 36! Long. E. 

Vele. Rio da França. Nasce no departamento de Mar- 
ne e depois de banhar Reims e Fimes entra no departa- 
mento de Aisne, para se lançar no Aisne, entre Vailly e 
Soissons, após um curso de 112 kilom. 

Velesmes. Pov. do departamento de Haute Saône 
(Fracça), perto de Gray, 726 habit. Fabricas de oleos e de 
kirsch. Minerio de ferro. 

Velestina. Pov. da provincia de Thessalia (Grecia), 
po da margem S. do lago Karla e a N. O. do golfo de 

olo. 

Vélez. Cidade do estado de Santanier (Colombia), a 
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15 kilom. S. E. de Socorro, nas margens do Snarez, 2:500 
minas de ouro. Exploração de ricas mivas de ouro. 

Vélez Bianco. Cidade da provincia de Almeria (Hes- 
panha), a 62 kom. N. E. de Baza, 6:594 babit. Industria 
agricuia. Crenção de gado. 

— de Benaudalia. Pov. da provincia de Granada 
(Heepanha), va margem esquerda do Guadalfeo, 3:984 hba- 
bit. Fundição e minas de chumbo. 

— de Gomera. Um dos presidios ou pontos fortif- 
cados que a Hespanha possue na costa de Marrocos (Afri- 
ca), a 100 kilom. E. de Ceuta, n'uma pequena ilha muito 
proxima da costa, 4:200 habit. Nos arredores, considera- 
veis florestas de mudeiras de construcção. 

— Málaga. Cidade da provincia de Malaga (Hespa- 
nba), a 24 kilom. E. de Malaga e a 3 do Mediterraneo, nas 
margens de um pequeno rio que desemboca d'ahi perto 
no Mediterraneo e que fórma um perto de commercio. 
24:332 habit. Exportação de vinhos, passas de uva, azeite, 
fructas, sabão, mel, limões e assucar; importação de mi 
lho, carvão de peara, ferro, madeiras de construcção, quin- 
quilharia, estufos diversos, peixe salgado e outros objectos. 
Est. teleg. 

— Rubio. Cidade da provincia de Almeria (Hespa- 
nha), a 5 kilom, E. de Vélez Blanco e a 96 N. E. de Alme- 
ria, 9:439 habit. Fabrico de pannos, estamenhas, cober- 
tores e outros estofos de lã. Est. teleg. 

Velha. Aldeia da provinciu do Espirito Santo (Bra- 
zil). Vic Alileia Velha. 

— lilha da babia de Nictheroy (Brazil), em frente de S. 
Pedro de Maruhy. Tem 800 metros de comprido e 400 de 
largura. E' habitada. Tau.bem é conhecida: pelos nomes de 
Ilha do Honorio e de Santa Cruz. 

— Boy peba. Parochia da provincia da Bahia (Bra- 
zil). Vidé Boypeba. 

Velhaco. Ribeiro da provincia do Rio Grande do Sul 
(Brazil). Desce da Coxilha Grande e junta-se ao Camaquan 
Graude. 

— Rio da provincia do Rio Grande do Sul (Brazil). Nas- 
ce na serra do Herval e desagua na lagoa dos Patos, em 
frente ds ponta de Cbristovão Pereira. 

velhas. Rio da provincia de Minas Geraes (Brazil). 
Nasce ua vertente O. da serra Pindahyba, separa a com. 
do Rio Paraná da do Rio Paranabyba e rega os munici 
pios de Araxá, Desemboque, Campo Grande e Patrocinio. 
Junta-se ao Paranshyba depois de cerca de 373 kilom. de 
curso. É" navegavel em todo o tempo por canoas e por em- 
barcações maiores na época das chuvas. O seu principal 
afilueute é o rio Quebra Anzol, que se lhe junta pela mar- 
gem oireita. 

— Rio da provincia de Minas Geraes (Brazil). Nasce na 
serra de Antonio Pereira, dirige se para O. até Itabira do 
Campo onde muda o rumo para N., indo passar pelas cida- 
des de Naba:á e de Santa Luzia e por numerosas outras 
pov. que assentam em suas margens. Recolhe pela margem 
direita os rios Taquarassá, Sipó, Paraúna, Pardo, Curima- 
taby e Piedade. O rio das Velhas tem 95 kilom. de curso 
desde a sua crigem até á cidade de Sabará. Da barra do 
Macaúbas até á villa de Guaycuhy mede 618 kilom., não 
contaudo as corredouras. O seu curso total é de cerca de 
960 kilom., e a largura varia de & a 100 metros de Ma- 
caúbas á barra do Parsúna e de 154 na foy do rio S. Fran- 
cisco. À profundidade é muito variavel. N'estes ultimos 
tempos têem sido teitos diversos projectos destinados a me- 
lhorar a navegação d'este rio, em harmonia com identicos 
trabalhos feitos no rio S. Francisco, e muito principalmen- 
te para tornar o rio das Velhas navepavel até ao ponto 
terminus da estrada de ferro IJ. Pedro II. 

— Pov. da freg. de Giões, cone. de Alcoutim (Portu- 
gal). 

— Pov. da freg. de Longos Valles, cone. de Monsão (Por- 
tugal). 

Velho. Rio da provincia de Piauhy (Brazil), afluente 
do Piracuruca. 

— Lagoa da provincia do Ceará (Brazil), proximo da 
margem direita do rio Jaguaribe, com o qual communica 
por 2 canyes. 

— Fazenda da provincia de Pernambuco (Brasil), no 
municipio de Jaboatão. : 

— Fazenda da provincia de Sergipe (Brazil), no munici- 
pio das Larangeiras, 
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Veli Isker. Nome que toma durante parte do seu 
curso o rio Isker (Bulgaria). Vidê Isker. 

Velicsna. Pov. do dist. de Arva (Hungria), na mar- 
gem direita do Arva, 1:325 babit. Pannos de linho. 

Velij. Cidade da provincia de Vitebsk (Russia euro- 
pea), a 55º 38' Lat. N. e 40º 10' Long. E., á beira do Duina 
meridional, 7:858 babit. Possue uma fortaleza, 8 igrejas 
gregas, igreja catholica e synagoga. Consideravel commer- 
cio de canhamo, semente de linho e trigo. 

Velika. Babia na costa E. da ilha de Rhodes (Turquia 


| asiatica), a 360 7! Lat. N. e 37º 18' Long. E. 


— Rio da Russia europea. Nasce na provincia de Pskov, 
perto de Zavolotchié, atravessa um pequeno lago e depois 
de ter banhado uma boa parte da provincia, entra na de 
Vitebsk, volta á provincia de Pskov, passa por Opotchko, 
Ostrov e Pskov e lança-se no lago d'este nome, junto á ex- 
tremidade 5. E., após um percurso de mais de 180 kilom., 
a principio na direcção O. e em seguida no rumo E. Tem 
muita largura e corre rapido; fórma algumas cascatas e 
mutas ilhas junto á respectiva embocadura. 

Veliki-Laki. Cidade, praça de guerra da provincia 
de Pskov (Runsia europea), a 56º 20' Lat. N. e 39º 36! 
Long. E., a 200 kilom. S. É. de Pskov, nas duas margens 
do Lovat, que ali é atravessado por uma ponte, 4:000 ha- 
bit Importantes fabricas de curtimentos. 

Velille. Cidade da provincia de Cuzco, no estado 
do Perú (America do Sul), a 110 kilom. S. S. E. de Cusco. 

Vélines. Pov. do departamento de Dordogne (Fran- 
ça), a 34 kilom. O. de Bergerac, entre o Dordogne e o Es- 
trop, 873 babit. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Veltnha. Pov. da freg. de Moreira, conoc. de Monsão 
(Portugal). 

Velino. Montanha da provincia de Aquila (Italia), a 
N. O. e perto do lago Fucino, a 42º 9' Lat. N. e 220 28! 
Long. E. Tem de altitude 2:556 metros. E' um dos princi- 
paes pontos dos Apenninos. 

— Lago da provincia de Perugia (Italia), a 8. E. de 
Terni, a 420 33/ Lat. N. e 21º 56' Long. E. 

— Rio da Italia. Nasce na vertente O. dos Apenninos, 
na parte N. O. da provincia ds Aquila, entra na provincia 
de Perugia, e afue á esquerda do Nera, a 8 kilom. acima 
de Terni, depois de um curso de 87 kilom., primeiramente 
no rumo 8. O. e depois no rumo N. O. Este rio fórma bel- 
lissimas cascatas. 

Velitschterin. Cidade da provincia de Prisrend 
(Turquia eurupea), a 22 kilom. N. O. de Pristina, 8:207 
bah:ıt. 5éde de bisp. grego. 

Velitza. Montanha na provincia de Salonica (Torquia 
europes), entre os rios Bregalnitsa e Vardar, a 41º 25! 
Lat. N. e 31º 38' Long. E. 

— Pov. da provincia de Salonica (Turquia europea), na 
margem de um sfluente do Vardar. 

Vella. Ribeira do dist. da Guarda (Portugal). Nasce 
na serra da Estrella, na treg. de Porcas, corre na direcção 
5. S. E., passa proximo da igreja parochial da freg. de Vella 
e desagua na ribeira Teixeira, com 7 kilom. de curso. 

— Fov. da freg. de Maçãs de Dona Maria, conc. de Fi- 
gueiró dos Vinhos (Portugal). 

— Pov. da freg. de Mollelos, cone. de Tondella (Porta- 

al). 

j Es (Nossa Senhora da Graça). Logar e freg. do con 
com. dist. e bisp. da Guarda (Portugal), 1:102 babit. O lo- 
gar, situado nas margens da ribeira Teixeira, affluente de 
vutra que vae dessguar ao rio Zezere, dista 15 kilom. da 
cabeça do conc. 

Vellal. Pov. da freg. de Lamellas, cone. de Santo 
Thyrso Portugal). 

Vellano. Pov. da provincia de Lucca (Italia), no val- 
le de Nievolde, a N. N. E. e proximo de Pescia, 3:020 ha- 
bit. 

vellarica. Ribeira do dist. de Bragança (Portugal). 
Nasce na serra de Sambade ou de Monte Mel, nas proxi- 
midades de Villar de Baixo, corre na direcção 5. E., rece- 
be outra ribeira que vem dos lados de Villas Boas, e in- 
clinando então para o S., entra no rio Sabor, depois de um 
curso de 30 kilum. 

Vellarputy. Cidade do territorio da presidencia de 
Madrasta, no estado de Cochin (India britannica), a 24 
kilom. N. E. de Cochin. Ruinas notaveis. 

Vellas (3. Jorge). Logar e freg. do cone. das Vellas, 
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com. de S. Jorge, dist. e bisp. de Angra, 2:167 habit. O | a 19 kilom. 8. O. de Isernia, 4:461 habit. Séde de bisp. com 


cone. tem 6 freg. com 2:402 fogos e 4:149 habit. 

Vellaur. Vidé Velaur. 

Velledos. Poy. da freg. de Infias, conc. de Guima- 
rães (Portugal) 

Velleminfroy. Pov. do departamento de Haute Saô- 
ne (França), a 16 kilom. de Lure, 500 habit. 

Velleron. Pov. do departamento de Vavcluse (Fran- 
ça), a 18 kilom. de Carpentras, n'um outeiro, ao ropé do 
qual corre um braço do Sorgues de Vaucluse. 1:662 habit. 
Importante fabrica de gesso; fabricas de preparação de 
farinhas e de mosgem de trapo. Extracção de pedra e de 
argila para olaria e para fabrico de tijolo. Nos arredores, 
eutastiesitianto de aguas minerses; producção de bom vi- 
nho. 

Velles. Pov. do departamento de Indre (França), a 14 
kilom. de Châteauroux. 800 habit. 

Velletri. Cidade da provincia de Roma (Italia), a 35 
kilom. S. E. de Roma, 16:310 babit. Séde de biap. E’ mal 
edificada, mas apresenta um aspecto pittoresco. As ruas 
são estreitas e tortuosas, como em quasi todas as cidades 
antigas. Tem de notavel o palacio publico e o palacio Lan- 
celloti, alguns cbafarizes de bella construcção e a columna 
do papa Urbano VIII na praça do Mercado. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. 

Vellexen. Pov. do departamento de Hante Saône 
(França), a 25 kilom. de Gray, 1:162 habit. Ferrarias e 
altos fornos. Fabrico e refinação de assucar indigena. Cul- 
tura do tabaco. Minerio de ferro. Est. de cam. de ferro e 
de teleg. 

Vellom. Cidade do territorio da presidencia de Ma- 
drasta, na provincia de Karnatica (India britannica), a 12 
kilom. 8. O. de Tanjore. 

Vellore. Cidade, praça de guerra do territorio da pre- 
sidencia de Madrasta, na provincia de Karnatica (India 
britannica), a 128 kilom. 8 O. de Madrasta, a 120 55' Lat. 
N. e 880 13 Long. E. 15:000 babit. E' defendida por 3 for- 
tes. Possue alguns bellos palacios, espaçosos abarracamen- 
tos e quartel militar. A alguns kilom. da cidade existem 
vastoa reservatorios de agna que em 2 de maio de 1871 se 
romperam, precipitando-se as aguas scbre a cidede, onde 
causaram prejuizos enormes e a morte de um milhar de 
habit. Fabrico de pannos de algodão. Commercio de algodão 
e de anil. Est. teleg. 

Vellosa (Nossa Senhora dos Prazeres). Logar e freg. 
do cone. e com, de Celorico da Beira, dist. e bisp da Guar- 
da (Portugal), 371 habit. O logar, situado entre 2 regatos 
que se vão reunir mais abaixo e formar um affluente do 
rio Mondego, e a 2 kilom. da margem direita d'este rio, 
dieta 11 kilom. da cabeça do conc. 

Vellnire. Pov. do departamento de Vendée, a 10 ki- 
jam. de Fontenay-le-Comte, 637 babit. Est. de cam. de 

erro. 

Velm. Pov. da provincia de Limburg (Belgica), perto 
de Saint Trond, 975 habit. Est. de cam. de ferro. 

Velmenso. Pov. da freg. de Caldas de Vizella (S. 
Miguel), cone. de Gnimarães (Portugal). 

Velo d'Aatico. Pov. da provincia de Vicenza (Tta- 
lia), perto de Schio, 1:870 babit. Ferraria onde se fibii- 
cam instrumentos agricolss. 

Velone. Pov. do departamento de Corsega (França), 
a 50 kilom. de Bastia, 504 habit. 

Velsique Ruddershove. Pov. da provincia de 
Flandres Uriental (Belgica), a 14 kilom. E. de Oudenarde, 
2:864 habit. Tecelagem de linho e de algodão. 

Vemars. Pov. do departamento de Scine-et-Oise (Fran- 
ça). a 45 kilom. de Pontoise, 500 habit. 

Vemeatry. Iibota do archipelago das Shetlands (Es- 
cocia), a O. de Mainland, a 60º 19' Lat. N. e 70 40' Long. E. 

Vénables, Pov. do departamento de Eure (França), 
a 11 kilom. de Louviers, 629 babit. 

Venade. Pov. da freg. de Ferreira, cone. de Coura 
(Portugal). 

— (Santa Eulalia). Freg. do cone. e com. de Caminha, 
dist. de Vianna do Castello, arceb. de Brega (Portugal), 
927 habit. A igreja parochial, situada a 2 kilom. do rio 
Coura, dista 2 kilom: da cabeça do cone. 

Venado. Ilhota na bahia de Panamá (America cen- 
tral), a 7º 20' Lat. S. e 71º 13' Long. O. 


Venafro. Cidade da provincia de Campobasso (Italia), 


uma cathedral notavel. Est. teleg. 

Venancio (S.) Colonia agricola da provincia de Pa- 
raná (B-azil). Pertence ao estado. 

Venango. Condado do estado de Pennsylvania (Esta- 
dos Unidos), limitado pelo rio Alleghany, banhado tambem 
pelos rios de Oil, Teenieta e Racoon. Tem 1:283 kilom. 
quad. de superficie e 43:670 habit. Capital Franklin. Ter- 
ritorio accidentado, cortado de magnificos valles Sólo ag- 
saz fertil e proprio para a creação de gado, produzindo 
principalmente trigo, milbo, aveia, feno e assucar; fabrico 
de manteiga. Industria muito desenvolvida. Nnmerosas fa- 
bricas de cortumes, manufacturas de algodão e de lã. e fun- 
dição de ferro; ferrarias; altos fornos. Minas de carvão; mi- 
nerio de ferro. Commercio servido pelo canal que d'este 
condado conduz a Meadville e pelo rio Alleghany que é 
navegavel por barcos de vapor. : 

Venansault. Pov. do departamento de Vendée (Fran- 
ca), a 7 kilom. N. O. de La-Roche-sur-Yon, 1:794 habit. 
Fonte ferruginosa. 

Venant (Saint). Pov. do departamento de Pas-de-Ca- 
lais (França), a 13 kilom. O. de Béthune, nas margens do 
Lys, 2:607 habit. E' uma pequena praca de guerra de 4.a 
ordem. Possue hospicio para slienados Fabricas de pós de 
gomma, fecula e azeite. Est. de cam. de ferro. 

Venarey. Poy do departamento de Côte-d'Or (Fran- 
ça), a 10 kilom. de Semur, 857 habit. Fabrica de cimento 
romano para as obras publicas; pozzolana de primeira qua- 
lidade e cal hydraulica Tanoaria. Est. teleg. 

Venaria Reale. Cidade da provincia de Turin (Ita- 
lia), 5:906 habit. Castello real com bellos jardins e poma- 
res de laranja. Est. teleg. 

Venas, Pov. do denartamento de Allier (França), a 23 
kilom. de Montluçon, 783 habit. ; 

Venasca. Pov. da provincia de Cuneo (Italia), nas 
margens do Vraita, 2:773 babit. Pedreira de bello mar- 
more, 

Venasque. Desfiladeiro dos Pyrenéus, entre o depar- 
tamento francez de Haute Garonne e a provincia hespa- 
nhola de Aragio, na estrada que conduz de Ragnères-de- 
Luchon a Venasque. O hospital de Venasqne fica um pouco 
ao S. d'esta passagem. 

— Pov. do departamento de Vaucluse (França), a 12 ki- 
lom. 8. O. de Carpentras, no cimo de um escarpado roche- 
do, 885 habit. Interessante capella do seculo 11. Produc- 
ção de seda. 

Venat. 
882 habit. 

Venaus. Pov. da provincia de Turin i 
Einischis, 1:352 habite (onek Perto do 

Vencatigherry. Cidade do territorio da presidencia 
de Madrasta, na provincia de Salem (India britannica), & 
190 kilom. 3 de Madrasta. Mina de ferro. i 

Vence. Cidade do departamento de Alpes Mariti 
(França), a 22 kilom. N. E de Grasse, enbia ia 
que domina o valle do Lubiane, 2:828 habit. Divide se em 
2 bairros distinctos: a cidade antiga ainda cingida de mu- 
ralhas flanqueadas de torres e composta de um montão de 
casas, atravessado de ruas estreitas mas pittorescas e ex- 
tremamente limpas; e a cidade nova edificada extra-mu- 
ros, bem construida e ventilada. Ind-pendentementa das 
fortificações que datam da idade média, e que ainda hoje 
a cingem, possue a cidade muitos monumentos historicos 
de incontestavel importancia como, por exemplo, a antiga 
cathedral, duas columnas de granito e numerosas inscri- 
pções romanas. Os arredores offerecem de notavel as rui- 
nas de uma antiga casa dos templarios, diferentes grutas 
cavernas e rochedos pittorescos, e particularmente o roche- 
do de Saint Jeannet. Fabrico de couros e de azeite; fabri- 
cas de chapéus, sabão, perfumarias e papel. O territorio 
produz figos afamados e muitas flores para perfumaria. 
Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Yencemal. Pov. da freg. de Bico, cone. de Coura 
(Portugal). 

Venda. Serra da provincia das Alagoas (Brazil). Es- 
tende-se pela com. de Anadia. 

— Serra da provincia do Ceará (Brazil), no municipi 
Baturité. Produz caté. ( h EEDS 

— Pov. de Portugal nas freg. de Anobra, Arnoso (San- 
ta Maria), Arnozella, Arões (S. Romão), Barrozas (Santo 


Pov. do departamento de Charente (França), 
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Estevão), Beberriqueira, Britiande, Cabração, Carreira 
(cone. de Santo Thyrso), Cima de Selho (S. Jorge), Crus 
(cone. de Villa Nova de Famalicão). S. Cypriano (cone. 
de Rezende), S. Domingos de Anna Loura, Este (S. Ma- 
mede), Gestaçô, Gonça, Junqueira (cone. de Villa do Con- 
de), Lomar, Louredo (conc. de Paredes), Loureira, Macei- 
ra, Martim. Moreira (conc. de Monsão), Ordem, Pala (conc. 
de Pinhel), Pico de Regalados (S. Christovão), Ronfe, Se- 
lir de Mattos, Serra (cone. de Thomar), S. Thiago Maior, 
Vermoim (cone. de Villa Nova de Famalicão), Ventodos, 
Villar de Besteiros, Villar de Pinheiro e Villarinho dos 
Cambas. E . al 

venda. Pov. da provincia do Ceará (Brazil), no munici- 
pio de Lavras e perto da margem esquerda do rio Salgado. 

— Pov. da provincia de Minas Gerses (Brazil), na com. 
e municipio de Rio Pardo. 

— da Cruz. Pov. da freg. de Pelariga, cone. de Pom- 
bal (Portugal). 

— da Gaita. Pov. da freg. de Almoster, conc. de Al- 
vaiazere (Portugal). 

— da Serra. Pov. da freg. de Escariz, conc. de Arou- 
ca (Portugal). in 

— das Figueiras. Pov. da freg. de Cumieira, conc. 
de Penella (Portugal). 

— das Pedras. Est. do cam. de ferro de Nictheroy 
a Campos, na provincia do Rio de Janeiro (Brazil). Est. 
gi dan Pulgas. Pov. da treg. de Enxara do Bispo, 
conc. de Mafra (Portugal). 

— de Raixo. Pov. da freg. de Pedrozo, conc. de Villa 

de Gaia (Portugal). 
qu Arka e Pov. A freg. de Pedrozo, conc. de Villa 
de Gaia (Portugal). 
o rimos Gia da freg. de Palmella, conc. de 
Setubal (Portugal). . 
— do Barqueiro. Pov. da freg. e conc. de Alvaia- 
Portugal). 
D a ER Pov. da freg. de Recezinhos (S. Ma- 
mede), cone. de Penafiel (Portugal). . 
— — Pov. da freg. de Recezinhos (S. Martinho), cone. 
enafiel (Portugal). 
gei do peia Povo da freg. de Trancoso (Santa Maria), 
cone. de Trancoso (Portugal). 

— do Negro. Pov. da freg. de Pousa Flores, conc. de 
Figueiró dos Vinhos (Portugal). 

— do Pinheiro. Pov. da freg. de 

Mafra (Portugal). 
pa do Forse Pov. da freg. de Pinheiro de Coja, conce. 
de Tábua (Portugal). po 

— dos Moinhos. Pov. da freg. de Cumieira, conc. 

Penella (Portugal). 
ps dos PARARE Pov. da freg. de Areias, conc. 
de Ferreira do Zezere (Portugal). 

— Grande. Pov. do Municipio Neutro (Brazil), a 11 
kilom. da cidade do Rio de Janeiro. Faz parte do dist. e 

rochia de Inhaúma. 
qa — Pov. da provincia de Pernambuco (Brazil), no mu- 

icipio de Jaboatão. 
E sa Pov. da provincia de S. Paulo (Brazil), no muai- 
ipi ilom. de Campinas. 
ja aoha Pov. de Portugal nas freg. de Santo André 
de Poiares, Bemfica (cone. de Belem), Bolho, Cambezes 
(conc. de Barcellos), Casaes- (conec. de Thomar), Covas 
(cone. de Villa Verde), Crespos, Envendos, Figueiró (S. 
Thiago), Infias (cone. de Guimarães), Louredo (cone. de 
Paredes), Lufrei, Luso, Maçãs de Dona Maria, S. Marti- 
nho do Porto. S. Miguel de Poiares, Mouriz, Pedome, Pe- 
drozo, Pousada (cone. do Braga), Prestimo, Ribeira de 
Pena (Santa Marinha), Rio Tinto (conc. de Gondomar), 
Sardoal, Sequiade, Sobre Tamega, Soure, Tapeus e Ver- 
oil. 
je — Parochia da provincia de Minas Geracs (Brazil), 
no municipio de Sabará. Orazo Nossa Senhora. 

— — (N. Simão). Logar e freg. do cone. e com. de Mon- 
talegre, dist. de Villa Real, arceb. de Braga (Portugal), 
905 habit. O logar, situado na estrada real de Chaves para 
Braga, na margem esquerda do rio Rabagão, dista 28 ki- 
lom. da cabeça do enne. 

— — de Baixo. Pov. da freg. de Constance, conc. de 
Marco de Cunavezes (Portugal). 


Milharado, conce. 


lazar, Bodiosa, Campeã, Carneiro, Ceiça, Grijó (cone. de 
| Villa Nova de Gaia), Madeira, Mafamude, Nogucira de 


Venda de Cima. Pov. da freg. de Constance, cone. de 
Marco de Canavezes (Portugal). 

— — — Pov. da freg. de Farinha Podre, cone. de Pe- 
nacova (Portugal). 

— Secca. Pov. da freg. de Bellas, conc. de Cintra (Por- 
tugal). 

T Velha. Pov. da freg. de Rio Tinto, cone. de Gon- 
domar (Portugal). 

vendargues-et-Meyrargues. Pov. do departa- 
mento de Herault (França), a 9 kilom. de Montpellier, 
1:113 habit. Pedreiras. 

vendas. Pov. de Portugal nas freg. de Alvaiazere, Ba - 


| Cravo, Olalhas, Ponte (cone. de Guimarães), Silveiros, Ta- 
| huado, Tobosa, Trapa, Travanca de Lagos, Vandoms, Vil 
de Mattos e Villarinho de Bairro. 

— da Moita. Pov. da freg. de Cavernães, cone. de 
Vizeu (Portugal). 

— da Pedreira. Pov. da freg. de Arcos, conc. de 
Anadia (Portugal). 

— de Baixo. Pov. da freg. de Lourosa, conc. da Feira 
(Portugal). 

— de Ceira. Pov. da freg. de Ceira, conc. de Coimbra 
(Portugal). 

— de Gavinhos. Pov. da freg. e conc. de Oliveira 
do Hospital (Portugal). 

— de Grijó. Pov. da freg. de Seixezello, cone. de Villa 
Nova de Gaia (Portugal). 

— de Maria. Pov. da freg. de Maçãs de Dona Maria, 
conc. de Figueiró dos Vinhos (Portugal). 

— de Pereira. Pov. da freg. de Argoncilhe, conc. da 
Feira (Portugal). 

— de Podentes. Pov. da freg. de Podentes, conce. de 
Penella (Portugal). 

— Novas. Pov. de Portugal nas freg. de Fiães (conce. 
da Feira), Lourosa (conc. da Feira) e Tellões (cone. de 
Amarante). 

— — (Santo Antonio). Logar e freg. do conc. e com. de 
Montemór o Novo, dist. e arceb. de Evora (Portugal), 1:188 
habit. O logar, situado a 6 kilom. da margem esquerda da 
ribeira de Canha, dista 22 kilom. da cabeça do conc. Tem 
est. de cam. de ferro. Palacio ali mandado edificar por D. 


tre os soberanos de Hespanha e Portugal. Em 1860 foi ali 
construida uma escola pratica de artilheria, tambem cha- 
mada Polygono de Vendas Novas, o que engrandeceu so- 
bremaneira esta pequena pov. Feira annual a 20 de maio. 
Est. teleg. 

vendat. Pov. do departamento de Allier (França), a 
18 kilom. de Gannat, 1:172 habit. Fabrica de telha; ola- 
ra. 

Vendays. Pov. do departamento de Gironde (Fran- 


ça). a 12 kilom. de Lesparre, 1:815 habit. 
vendée. Rio da França. Fórma-se de 3 ribeiros que 


João V em 1728, por occasião da entrevista no Caya en- 


se reuuem na parte O. do departamento de Deux-Sèvres, 
corre a principio para S. O., entra no departamento a que 
dá o nome, dirige-se para o S. e para S. O., banha Fonte- 
nay e vae lançar se no Sèvre Niortaise, a 5 kilom. acima 
de Marans, tendo feito um percurso de 75 kilom., dos quaes 
25 navegaveis, a começar em Fontenay até ao ponto dein- 
cidencia com o Sêvre Niortaise. 

— Departamento da região O. da França, formado de 
uma parte da antiga provincia de Poitou e limitado ao N. 
pelo departamento de Loire Inférieure, a N. E. pelo de 
Maine et-Loire, a E. pelo de Deux-Sèvres, ao S. pelo de 
Charente Inférieure e a O. pelo Oceano Atlantico, que ali 
fórma differentes ilhas. Toma o nome do rio que lhe banha 
a parte S., de N. E. a S. O. Comprehendido entre 47º 42' e 
470 3' Lat. N., e entre 6º 58' e 80 33' Long. E., mede 1% 
kilom. no maximo comprimento de N. O. a 5. O. e cerca de 
75 na maior largura de O. para E., com a superficie de 
6:703 kilon. quad, e uma população de 421:642 habit. Ca- 
pital La-Roche-sur-Yon, A costa d'este departamento, ge- 
ralmente baixa, lodosa e n'alguns pontos ouriçada de pe- 
nhascos, é defendida do mar por uma finda de dunas pouco 
elevadas e tem um desenvolvimento de 140 kilom. na di- 
recção de N. O. para S. E. Encontram-se n'ella os portos 
de Sables-d'Olonne e de Saint Gilles e o golfo do Aiguillon 
que tem um bom ancoradouro. As ilbas que o Atlantico 
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fórma nas proximidades d'ella tambem fazem parte do ter- 
ritorio da Vendée, sendo as mais notaveis a ilha Dieu, 
Bonin e Noirmoutier. Talvez não exista em toda a França 
mais outro departamento que offereça como este tamanha 
diversidade na natureza e productos do sólo. Encontram-se 
ali 4 regiões diversissimas, que se denominam le-Bocage, 
la-Plaine, le-Marais e les-Iles. A primeira, á qual dão nome 
os arvoredos e sébes que lhe cobrem a superficie e lhe cer 
cam os campos, occupa toda a parte N. do departamento 
desde a margem esquerda do Sèvre- Nantaise até ao Marais 
occidental e até ao Oceano. Na parte mais a E. d'esta re- 
gião alteia-se o terreno em collinas que dão origem a pe- 
quenos valles cortados de ribeiros. Os caminhos que atra 
vessam de um para outro ponto, sempre por entre sébes e 
ás vezes sob uma abobada de folhagem que lhe formam as 
copas das arvores, ou são lamacentos e quasi intransitaveis 
de inverno, ou escabrosos no verão. Encontram-se ali pe- 
daços de charneca, terrenos cobertos de giestas ou de jun- 
cos. 

O Bocage f.s parte do grande massiço armorico formado 
de rochas primitivas, granito, gneiss e schisto. No sub- 
sólo existe quasi sempre uma camada de argila impermea- 
vel que determina um excesso de humidade no inverno e 
de aridez no estio. i 

A região denominada la-Plaine é constituida por uma 
lingua de terra que fica entre o Bocage e o limite S. 
do departamento. O banco de calcareo que lhe fórma o 
nucleo, us conchas que apparecem disseminadas pela su- 
perficie do sólo ou incrustadas a grandes profundidades 
annunciam que esta região é o resultado de suecessivos 
aterros que encheram este vasto golfo onde outr'ora domi- 
nava o Oceano; entretanto, não é tão plana a superficie 
d'estas lingua de terra como parece deduzir-se do nome que 
se lhe dá, nem dotada de grande fertilidade, talvez porque 
soffre escassez de agua, d'onde tambem se origina por 
certo o aspecto monotono que apresenta. 

Dá-se a denominação de Marais a toda a costa O. e S. 
do departamento que n'outros tempos era coberta pelo mar. 
A alluvião marinha do Marais repousa ao N. n'um sub-sólo 
de areia e seixo, e ao S. n'uma camada de argila compa- 
cta. Ha n'esta parte do departamento localidades dotadas 
de prodigiosa fertilidade e o mesmo succede á beira da ba- 
hia de Bourgneuf, cujas margens produzem alternadamente 
trigo e fava, ha mais de um seculo, sem que as terras pre- 
cisem de adubos ou mostrem o mais leve indicio de esta- 
rem cançadas. Esta região subdivide-se em 3 partes: o 
paotano enxuto, o paul e as marinhas de sal. 

A região das ilhas compõe-se geralmente de terrenos in- 
gratos, em grande parte cobertos de urze, e produzindo 
apenas metade do trigo necessario ao consumo da popula- 
ção respectiva. Estas ilhas não produzem lenha, nem linho, 
mem canhamo. 

De tantos rios que banham o departamento de Vendée 
apenas são navegaveis o Autise, Lay, Vendée, Vie e Sè- 
vre-Niortaise; e d'entre os muitos canaes que o sulcam 
apenas o de Luçon é destinado á navegação ; os outros são 
propriamente canaes de esgoto. 

As riquezas mineraes consistem n'algumas minas de 
ferro pouco abundantes, minas de chumbo argentifero, hu- 
lha, cristal de rocha, pedras denominadas diamantes de 
Vendée, pedra de cantaria, ardosia, pedra para mós, areia, 
kaolin e barro proprio para olaria e para o fabrico de te- 
lha e tijolo. 

Sob o ponto de vista climaterico offerece com pequena 
differença as mesmas variedades que o sólo. Quando se 
passa do pantano para a planicie, e principalmente d'esta 
para a região arborisada, sente-se tamanha differença co- 
mo ao passar de am para outro grau de latitude, e esta dif- 
ferença ainda é maior quando se chega á costa. Os inver- 
nos são muito humidos e mais rigorosos nos sitios monta- 
nbosus do que na planicie e na região dos pantanos. N'es- 
tas duas ultimas regiões são fortissimos os calores do es- 
tio, ao passo que são temperados na região arborisada, pelo 
que os fructos são ali sempre serodios. A costa é extrema- 
mente sujeita a subitas mudanças de temperatura; porém, 
quer na costa quer no Bocage, respira-se ar puro e sau- 
davel, o que não succede no Marais onde a atmosphera se 
apresenta sempre humida e carregada de vapores. Os ven- 
tos dominantes em todo o departamento são os do N. e8., 
sendo este ultimo o predominante. 
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Os productos do sólo consistem principalmente em ce: 
reaes, batata, forragens, e são especialmente a couve, linho é 
canhamo. As terras de lavradio abrangem 424:153 hect., 
os prados naturaes 119:941, a vinha 15:495 e differentes 
culturas arborescentes 1:588. Os pantanos, actualmente 
enxutos e convertidos em prados, comprehendem 75:000 
hect. e produzem feno e herva de superior qualidade, O 
numero dos animaes domesticos orça por 160:000 cabeças 
de gado bovino, 25:000 cavallar, 335:000 ovino, 4:000 asi- 
nino, 11:500 caprino, 43:000 suino e 5:000 muar. 

Nos trahalhos do campo é o boi que geralmente se em- 
prega, assim como nos carretos; mas na planicie tambem 
se adopta o macho para qualquer d'estes serviços. 

A industria tem principalmente por objecto a prepara- 
ção de farinhas, fabrico de vidros, cordas, pannos de linho, 
alguns tecidos de lã, cortume da couros e fabrico do sal 
que representa annualmente 220:000 quintaes metricos 
d'este producto, a exploração de carvão de pedra e a pes- 
ca de sardinha, bacalhau, crustaeeos e marisco. 

O commercio consiste principalmente em cereses, sal, 
carvão, lenha, vinho, aduelas e arcos de pipa, gado bovi- 
no, muar, cavallar e algum gado para consumo. 

Tem o departamento 30 casas de asylo, 633 escolas de 
instrucção primaria, 1 lyceu em Roche-sur-Yon e 2 colle- 
gios commuuaes. Encontram-se n'elle 97 estabelecimentos 
de beneficencia, 11 hospitaes e hospicios, e 1 asylo de alie- 
nados em Roche-sur-Yon. 

Administrativamente divide-se em 3 dist., La-Roche- 
sur-Yon, Fontenay le-Comte e Sables d'Olonne, 

Vendegies-au-Bois. Pov. do departamento de Nord 
(França), a 31 kilom. de Avesnes, 1:006 babit. 

— snr-Ecaillon, Pov. do departamento de Nord 
(França), a 29 kilom. de Cambrai, 1:310 habit. Fabricas de 
assucar e de passamanaria. 

Vendeina. Pov. do departamento de Ain (França), a 
62 kilom. de Trevoux, 534 habit. 

Vendelino (5.). Curato da provincia do Rio Graade 
do Sul (Brazil), no municipio de S. Sebastião do Cahy. 

Vendémian., Pov. do departamento de Hérault (Fran- 
ça), a 30 kilom. aproximadamente de Lodève, 553 habit. 
Fabrico de aguardente, essencia de alfasema, de tomilho e 
de alecrim. 

Vendenesse-les-Charoltes, Pov. do departa- 
mento de Saône-et-Loire (França), a 6 kilom. de Charol- 
les, 1:546 habit. Fabricas de tecidos, oleos, serração. Moi- 
nhos. Mina de chumbo. Bella pedra para edificações. Est. 
de cam. de ferro. 

— sur-Arroux. Pov. do departamento de Saône-et- 
e (França), a 34 kilom. de Charolles, 570 habit. Hu- 
ha. 


Vendenheim. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Allemanha), a 10 kilom. de Strasburgo, 1:400 habit. Est. 
de cam. de ferro. 

Vendeuil. Pov. do departamento de Aisne (França), 
a 16 kilom. de Saint Quentin, 1:399 habit. Fabricas de 
fiação de algodão. 

— Caply. Pov. do departamento de Oise (França), a 
38 kilom. de Clermont, 504 habit. 

Vendeuvre. Pov. do departamento de Vienne (Fran- 
ça), a 18 kilom. de Poitiers, 2:572 habit. Castello moderno 
bastante notavel. Sólo muito fertil. 

— sur-Barse. Cidade do departamento de Aube 
(França), a 21 kilom. O. de Bar-sur Aube, junto das nas- 
centes do Barse, 1:942 habit. Castello fundado no secu- 
lo xrr; igreja parochial notavel e construida no snno de 
1510. Fabrica de fundição de ferro, estatuaria de barro, 
fabrico de mosaico para lagedo, faiança, azeite e tecidos 
de verga. Minerio de ferro, aguas ferruginosas, barro re- 
fractario. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Vendhuile. Pov. do departamento de Aisne (Fran- 
ça), a 21 kilom. de Saint Quentin, 1:855 habit. Extracção 
de pedra de cantaria. Fabricas de assucar, tecidos de al- 
godão, serração mechanica e instrumentos agricolas. 

Vendin-le-Viel. Pov. do departamento de Pas-de- 
Calais (França), a 20 kilom. de Béthune, 930 habit. Moi- 
nho movido por vapor. 

— les-Réthune. Pov. do departamento de Pas-de- 
Calais (Erauça), perto de Béthune, 615 habit. 

Vendinha. Pov. da freg. de Santo André de Poiares, 
conc. de Poiares (Portugal). a 
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vendinha. Pov. da freg. de Magrellos, cone. de Marco 
de Canavezes (Portugal). i 

— Pov. da freg. de S. Miguel de Poiares, 
res (Portugal). i : 

E E da provincia de Pernambuco (Brazil). Dá ori- 
gem ao ribcito Mucambo, coufluente do rio Capibaribe- 
Mirim. no : 

Yendinhas (Barra das). Pov. da provincia do Rio de 
Janeiro (Brazil), no municipio de Piraby. 

vendeuvres. Pov. do departamento de Indre (Fran- 
ça), a 25 kilom. de Châteauroux, 2:103 habit. Ferrarias e 
altos fornos; fabrico de aguardente de beterraba. Est. te- 
O nabmi: Cidade do departamento de Loir-et Cher 
(França), a 34 kilom. N. O. de Blois, na margem direita | 
do Loir, 9:259 habit. Tribunaes de 1.º instancia e de juizo | 
de paz, lyceu nacional, bibliotheca publica, museu. Está | 
n'uma situação aprazivel e é bem edificada. Possue alguns 
monumentos notaveis, não só sob o ponto de vista histori- 
co, mas tambem archeologico, sendo os mais importantes 
o castello, em ruinas, dos antigos duques de Vencône, a 
igreja da Trinité, o hotel de ville, a residencia do gover- 
nador, a igreja da Magdalena e a torre Saint Martin. Fa- 
bricas de sola, luvas de pellica, bilhares, vélas de cebo, 
chocolate, prpel, surra de pelles e fundição de metaes. 
Commercio de espargos. Est. de cum. de ferro e de teleg. 

vwendotena. liba do Mar Tyrrheno (Italia), a 10 ki 


conc. de Poia- 


| 


Mar Adriatico, 132:826 habit. Séde de arceb. Tribunaes de 
1.º instancia e de commercio. Consulados de differentes na- 
ções. Edificada sobre varias ilhas, sendo a maior a do Rialto, 
que se ligam por 450 pontes, e protegida do mar pelo Li- 
do que é uma extensa e estreita faixa de areia, guarneci- 
da de artilheria, parece esta cidade surgir do seio das 
aguas apresentando a certa distancia um aspecto magico e 
arrebatador. Abrange uma área de 9 kilom. de extensão e 
de 3 a 4 de largura, sendo dividida em duas partes pelo 
Canal Grande que mede 3:700 metros de comprimento e 
n'alguns pontos 60 de largura. Sobre este canal atraves- 
sam a ponte do Rialto e mais duas de ferro. 

São 6 os bairros de que se compõe a cidade de Venesa. 
Muitas das suas babitações são construidas sobre estaca- 
ria, olhando as fachadas para os canaes. Quasi todas as 
casas, porém, possuem uma saída para as ruas que atra- 
vessam as ilhas. O numero d'estas ruas é de 2:149. 

Ha em Venesa 51 pracas, quasi todas ornadas de edifi- 
cios e de palacios, 20:898 casas, 177 cisternas publicas e 
1:973 particulares, alimentadas pelas aguas da chuva e 
pela que é trazida do Brenta em barcos proprios para este 
serviço. Não abunda em agua potavel, apesar dos differen- 
tes poços artesianos que ali têem sido abertos. 

O modo geral de locomoção, n'esta cidade, é a gondola. 
As communicações das lagunas com o alto mar effectuam - 
se pelo porto do Lido ao N. e pelo de Malamocco ao 8., 


lom. N. O. da ilha de Ischia e a 56 O. de Pozznoli. Mede 
8 kilom. de comprimento, 2 de largura e cerca de 13 em 
circuito. Contém uma população de 2:254 habit. Sólo fertil 
e bem cultivado. Faz parte da provincia de Napoles. Tam- 
bem se chama Vandolena. 

vendranges. Pov. do departamento de Loire (Fran- 
ça), a 13 kilom. de Roanne, 566 habit. Est. de cam. de 
ferro. 

wendrell. Pov. da provincia de Tarragona (Hespa- 
nba), a 2 kilom. do Mediterraneo, onde tem um pequeno 
porto protegido por 2 torres, 5:291 babit. Fabrica de 
aguardente e tanoaria. Entreposto dos vinhos produzidos 
na provincia e que são exportados pelo Mediterraneo, Est. 
de cam. de ferro e de teleg. 

vendrennes. Pov. do departamento de Vendée (Fran- 
ça), a 28 kilom. de La Roche-eur-Yon, 967 habit, 

Vendres. Pov. do departamento de Hérault (França), 
a 10 kilum. de Béziers, sobre um pequeno promontorio, á 


beira da lagoa do seu nome, 605 babit. Possue 2 nascentes | 


de aguas minernes adetringentes. i 

— (Etang-de). Lagoa do departamento de Hérault (Fran- 
ça), a 9 kilom. de Béziers. Mede 7 kilom. de N. a S. a 4 de 
largura, e communica a S. S. E. com o Mediterraneo. N'ou- 
tros tempos desembocava o Aude n'esta lagoa, a O. 

vendrenne. Pov. do departamento de Ardennes (Fran 
ça), a 20 kiloa. de Mézitres, 1:062 habit. Fabrica de pro 
jecteis de guerra. Alto forno. Fundição de ornamentos e de 
pecas mechanicas. Ea 

Vendrest. Pov. do departamento de Seine-et-Marne 
(França, a 22 kilom. de Menuzx, 677 habit. 

vVéncjan. Pov. do departamento de Gard (França), 
perto de Bagnols, 632 babit. Lenhite. nu 

venel (Le). Pov. do departamento de Ille-et-Vilaine 
(França), a 16 kilom. de Rennes, 1:319 babit. 

venelles. Pov. do departamento de Bouches-du Rtô 


ne (França), a 9 kilom. de Aix, 650 babit. Est. de cam. de, 


ferro e de teleg. 
Yener, Vut War. 
venerand. Pev. do departamento de Charente Iufé- 


ricure (França), a 9 kilom. de Saintes, 670 habit. Possuc | 


uma nascente magmifica. 

wencrotem. Pov. do departamento de Aisne (Fran- | 
ça), a 36 kilom. de Vervin, 659 habit. | 

Veénerque. Pov. do departamento de Haute Garonne , 
(Fravçu), a 12 kilom. de Muret, nas margens do Ariċze, | 
que ah é atravescado por uma ponte pensil, 953 habit. Fa- | 
bricas do tamancos e de vélas de cebo. Est. de cam. de 
ferro e de teieg. 

wenêx. Pov. do departmento de Tarn (França), a 16 
kilom. de Custres, 1:212 habit. 

venena. Cidade maritima, capital da provincia do seu 
nomo (Italia), a 450 SU Lat. N. e 21º 32º Long. E., a 248. 
kilom. E. de Milão, em meio dus lagunas formadas pelo, 


um e outro defendidos por fortes. Entretanto, o verdadei- 
ro porto interior, não só relativamente a segurança como 
em relação a espaço, é inquestionavelmente o grande ca- 
nal de Giudeca. As communicações das lagunas com a ter- 
ra firme realisam-se por 6 canaes sufficientemente profan- 
dos para o transporte de barcas abarrotadas de carga. 

| O clima é bastante insalubre. O inverno, sempre curto 
mas rigoroso, é ali a estação menos perigosa do anno. No 
estio é de sufocar o calor; as aguas potaveis tornam-se 
apenas toleraveis e a atmosphera acha-se empestada com 
as exhalações das lagunas. E’ esta a época periodica das 
febres perniciosas. O outono e a primavera são as quadras 
em que ali chove torrencialmente. 

Depois de Roma nenhuma outra cidade da Italia póde 
rivalisar com Venesa em riquezas artisticas. Começando 
pelos monumentos religiosos que mais se impõem á admi- 
ração, devem notar-se em primeiro logar a basilica de San 
Marcos, interessante modelo de architectura byzantina, e de- 
l| pois d'esta as igrejas de S. Giovanini e Paolo, 8. Sehastiano, 
S. Salvatore, S. Pantaleone, Santa Maria della Salute, S. 
Giuliano e S. Francesco della Vigna. No numero dos edifi- 
cios civis figura principalmente o palacio ducal, antiga re- 
sidencia dos deges, com a qual communicavam, por meio 
da ponte dos Suspiros, as famosas prisões de Venesa, de- 
nominadas umas os Chumbos, outras os Poços. Parte d'es- 
te palacio está hoje occupado pela bibliotheca S. Marcos e 
pelo museu archeologico. Depois do palacio dos doges, 08 
monumentos mais notaveis são: O Palacio Real, a torre do 
Relogio, as antigas Procuraturas, o Zecca (casa da moeda), 
a ponte do Rialto, a academia das bellas artes onde se 
conserva piedosamente dentro de uma urna de porphyro a 
dextra do insigne Canova, o grande theatro da Fenice e o 
de S. Mose, onde Rossini fez representar em 1810 a sua 
primeira opera intitulada La Cambiale di matrimonio. 

Venesa ainda boje conserça uns restos da sua industria, 
outr'ora florescente. Se os afamados espelhos que ali se 
fabricavam Dão podem hoje rívalisar com os que saem de 
outras fabricas estrangeiras, continua a ser estimada a sus 
bijuteria artistica. A contaria preta, a que se dá o nome 
de perolas de Murano, é fabricada em Venesa. Entre ou- 
tras possue esta cidade diversas fabricas de sedas, refina- 
ção de assucar, vélas de cera e de stearina, preparação de 
couros e de pelles, pannos de linho, de canhamo e de al- 


| 
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i| godão, barretes e cobertores de lã, tabacos, fundição de 


cebo, pós de gomma, productos chimicos, sabão, chapéus, 
passamanaria e oleados. 

A pesca da sardinha e das ostras é ali muito producti- 
va. O commercio é consideravel e consiste principalmente 
| na exportação de canhumo e de madeiras de construcção. 
| Em 1851 foi considerado porto franco o porto de Venesa. 

O movimento commercial excede annualmente o valor de 


“ 27 000:0003000 réis. Est. de cam. de ferro e teleg. 


Venesa. Provincia do reino de Italia, limitada ao N. pe- 
| las de Treviso e Udina, a O. pelas de Padua e Rovigo,a S.O. 
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pela do Ferrara, ao 8. e E. pelo golfo de Venesa. Tem 2:198 
kilom. quad. de superficie e 356:708 babit. O seu territo- 
rio é inteiramente plano, muito cortado de rios, canaes, Ia- 
gos e pantanos. A superficie occupada pelos lagos é de 908 

ilom. quad. O numero de rios e torrentes é de 24, forman- 
do uma extensão total de 599 kilom. O principal rio que a 
banha é o Pó, que corre ao N., lançando-se por varias bô- 
cas no Adriatico. Este rio separa a provincia de Venesa da 


| dadas por chuvas periodicas que principiam em abril e ter- 
| minam em novembro, Nas montanhas goza-se de um clima 
temperado e palubre. 

Topographicamente póde divisir-se o territorio de Ve- 
nezuela em 3 grandes zonas, sendo estas: a agricola, a dos 
llanos ou savanas, e à dos bosques, das montanhas incul- 
tas e das florestas virgens. À primeira, comprehendida en- 
tre as costas e as planicies ou savanas, abrange uma ex- 


de Ferrara. Ao N. banha-o o Taghamento, que a separa || tensão consideravel, da qual apenas uma pequena parte 


de Udina. Alem d'estes devem mencionar-se o Piave, Bren- 
ta, Livenza e Adige. 

A costa banhada pelo golfo de Venesa é em geral palu- 
dosa e cortada por lagoas e canaes. As lagunas occupam 
uma extensão de 60 kilom., e uma largura que varia entre 
7 e 15 entre a foz canalisada do Brenta e a do Piave. As cor- 
rentes e os ventos dão origem á formação de longas flechas 
de alluvião parallelas ao litoral, a que se chamam lidi. 

Afóra a capital, poucas são as pov. de alguma impor- 
tancia. 

Venesa. (Golfo de). Golfo formado pelo Mar Adriatico, 


na costa N. E. da Italia, entre a embocadura do Pó e a penin- | 


sula de Istria. Tem uma extensão de 25 kilom. Desaguam 
n'elle os rios Pó, Adige, Brenta, Piave, Livenza, Taglia- 
mento e Isonso. 

— (Lagunas de). Vastos pantanos ao fundo do Adriati- 
co (Italia), situados de S. O. a N. E. entre a embocadura 
do Brenta e a do Piave. Occupam 60 kilom. de extensão, 
T a 15 de largura e uma superficie de 600 kilom. quad. Se- 
para-os do mar uma extensa mas estreita tacha arenosa, a 
qual otterece 5 passagens defendidas por obras de fortihca 

ão, duas das quaes sáo transitaveis por navios de grande 
otação. Pelos fins do estio costumam estes pantanos sec- 
car n'uma grande extensão e cobrir-se de plantas mari- 
nhas. E' então que as aguas verdes e estagnadas originam 
doenças. 

Venesmés. Pov. do departamento de Cher (França), 
a 21 kilom. de Saint Amand Montrond, 1:049 habit. 

Venetico. Vidè Venctiko. 

Venetiko. liba do Mar Jonio (Grecia), a 36º 42' 
Lat. N. e 31º 2! Long. E., perto e ao S. do cabo Gallo, na 
costa S. da nomarchia de Messenia e a S. O. da Morea, 

— Ilhota do Archipelago (Turquia asiatica), ao 8. de 
Khios, a 38º 1º Lat. N. e 35º 10' Lung. E. 

Venetie. Pov. do departamento de Oise (França), a 
12 kilcm. de Compiègne, 925 babit. Fabrica de fecula. 

Veneux Nadon. Pov. do departamento de Seine-et- 
Marne (França), a 9 kilom. de Fontainebleau, 903 habit. 

Vénev. Cidade da provincia de Tula (Russia euro- 
pea), nas margens de um afluente do Osetz, 4:459 habit. 
Cathedral, 7 igrejas. Fabricas de tecidos de seda, brins ou 
lonas para vélas, sabão e cerveja. 

Veney. Pov. do condado de Carmarthen, no principa- 
a de Galles (Inglaterra), perto de Abergwilly, 1:644 ha- 

it. 

Venezan. Pov. do departamento de Gard (França), a 
28 kilom, de Uzés, 742 habit. 

Venezuela. Republica da America do Sul, banhada 
ao N. peio Mar das Antilhas, a N. E. pelo Oceano Atlan- 
tico, limitada a E. pela Guianna ingleza, ao S. pela pro- 
vincia brazileira do Amazonas e a O. pela republica de 
Nova Granada. Comprehendida entre 1º e 12º 10' Lat. N.,e 
entre 51º e 64' Loug. O., tem uma superficie de 1.137:615 
kilom. quad. que aiguos calcuios elevam a 1.639:398, com 
uma população de 2:075:245 habit. Capital Caracas. As 
costas apresentam um desenvolvimento de cerca de 1:200 
kilom. e são muito accidentadas, notando-se na direcção de 
O. para E. o golfo de Venezuela, a peninsula de Paragua- 
na, o golfo Triste, o cabo Codera, as ilhas de Tortuga e de 
Margarida, a peninsula de Cumana e o golfo de Paria, e 
por ultimo, na direcção E., perto da fronteira da Guianna 
ingleza, a foz e o vasto delta do Orenoque. A parte N. da 
Venezuela é percorrida de E. a O. por uma cordilheira, ao 
N. da qual passam alguns rios que vão lançar-se no mar. 
A parte 5. O. do paiz desdobra-se em dilatadas planicies, 
banhadas pelo Apure e pelo Urenoque e atravessadas pe- 
los rios Guarico, Portuguesa e outros. Tambem banham o 
territorio de Venezuela alguns lagos, sendo o maior d'el- 
les o Maracaibo, ao N. 

O clima é muito quente não só em toda & costa, como 
tambem nas planicies, Estas nitimas costumam ser inun- 


tem sido arroteada e cultivada depuis da conquista; esta 
zona possue 50 bahias e 32 portos, em cujo nuir.ero se con- 
tam os de Porio Cabello, Maracaibo, Caracas, Cumana e 
La Guayra. A zona dos llanos ou savan::n comprehende 
! uma área pequena e não contém mais de 40:000 babit. Fi- 
nalmente a zona dos bosques, das montanhas incultas e das 
| florestas virgens, occupa a maior parte do territorio, e não 
obstante poder dar logar a uma população de 16.000:000 
habit., conta, quando muito 60:000, entrando n'este com- 
puto 40:000 indios independentes, e compondo-se o restan- 
te da população de tribus submettidas ou de indios mesti- 
ços e de algumas familias creoulas bespanholas. 

O estado de Venezuela é um paiz inteiramente agricola 
e uma dus regiões da America do Sul onde se encontra 
maior variedade de productos naturnes. N'aquelle torrião 
extraordinariamente fertil cresce 0 café, cacau, anil, taba- 
co, algodão, assucar, baunilha, salsaparrilha e quina; cul- 
tivam-se os cereaes; crism-se numerosas cabeças de gado, 
abundam as madeiras e fructas de variadissinias especies. 

As riquezas mineraes contidas no sub-sólo são ouro e pra- 
ta, mas não no estado de fijões regulares; cobre, carvão 
mineral, sal gemma, marmores, granitos e aguas mineraes 
em abundancia. 

A industria fabril não tem importancia n'este paiz. O 
commercio tem por objecto a exportação de café, anil, ca- 
cau, courama de boi e de veado, assucar e algodão cuja 
cultura tem tomado grande descnvolvimento desde 1862; 
e a importação de tecidos de seda, perfumarias, chapéus e 
em geral todos os objectos de moda de industria franceza 
e vinhos. A exportação é livre de direitos. Não é permitti- 
da, porém, a importação dos productos similares aos que 
se obtêem no paiz. Em 1883 a importação foi calculada em” 
17.240:0008000 réis, a exportação em 19.600:0003000 e o 
commercio de cabotagem em 11.900:000 5000. O principal 
ponto por onde se faz o commercio é o de Guayra, perto 
do Caracas. Elle só póde calcular-se que realisa a quarta 
parte das transacções totacs. Os principaes productos da 
exportação foram, no dito anno: productos agricolas, 
13 300:00053000 réis, gado 15 000:0003000. Os artigos de 
manufacturas figuram apenas com a verba de 16:400 5000. 
O producto da industria mineira foi aproximadamente de 
4.440:000 3000, sendo quasi tudo representado por minerio 
de ouro. Us artigos da producção agricola figuram com 
9.920:0003000 e o cacau com 2.480:000 5000. 

Segundo o ultimo recenseamento, de 1881, a republica 
comprebendia os seguintes estados: Guzman Blanco, Los 
Andes, Bermudez, Zamora, Lara, Falcon Zulia, Carabobo 
e Bolivar; o districto federal, a colonia de Guzman Blan- 
co e os territorios de Gunjiro, Alto Orenoque, Amazonas, 
Yuruari e Colon. A divisão antiga e ainda adoptada abran- 
ge as 18 provincias seguintes: Maracaibo, Coro, Yaracuy, 
Carabobo, Barquisimeto, Trujillo, Merida, Tachira, Vari- 
nas, Portugueza, Cojedes, Aragua, Caracas, Guarico, Apu- 
re, Guiana, Barcelvna e Cumana. As principaes cidades 
são Caracas, Valencia, Barquisimeto e Maracsibo. 

O principal rendimento da republica é o que lhe provém 
dos direitos das alfandegas, que no anno de 1882-1883 se 
elevaram a 5.000:0003U00, sendo a receita total de réis 
5.780:00035000. O orçamento saida-se sem deficit. O exer- 
cito compõe-se de 8 batalhões de infanteria, 1 companhia 
de cavallaria e 1 de artilheria, ao todo 2:545 homens. 

As communicações estão ainda em grande atraso. No 
principio de 1884 havia em exploração 163 kilom. de cam. 
de ferro e 434 em construcçio. As linhas telegraphicas 
abrangiam uma extensão de 1:332 kilom., com 40 estações. 

A marinha mercante compõe-se de 2:492 navios, com 
24:924 toneladas, entre os quaes 20 de vapor. O numero de 
navios entrados nos seus portos póde calcular-se em 2:460, 
sendo 638 de vapor. . 

Depois da dissolução da antiga Republica de Colombia, 
que em 1822 se formara da juncção da Nova Granada com 
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o Equador e capitanis geral de Caracas, constituio o esta- 
do de Venezuela, até 1863, uma republica dividida em pro- 
vincias. Pela cuustituição de 25 de março de 1864 passou 
a formar uma contene: ação. Deguudo O prectituado n'esta 
Coustituição, reside O pouer executivo no presidente da re- 
publica e no Wiulsterio, é O poder legisiativo no congres- 
BO, que se divide em senado e camara de deputados. A re- 
união do Cougiesso verifica-se uwa veg por anuo. Cada um 
dos estadus suberanos é aduiuistrado por Ul governo pri- 
vativo que reune ue 3 puderes executivo, legislativo e ju- 
diciario. Pela constitução ae Z7 de maio de loiá toi fixa- 
da em 2 anuos à duração do mandato de presidente e tica- 
ram aboulidos us desiguados ou subsututus do primeiro tunc- 
cionario da republica. Na falta de presidente, desempenha 
este cargo o presidente do supremo tribuuai tederal ; é em 
caso Bimplesmeute da ausencia temporaria da capital, com- 
pete a imterinidaue d'aqueilas tuncções a um dos Winlstros 
para tal tim eleito pelos respectivos culiegas. 

Vengeons. Pouv. do departamento ds Manche (Fran- 
ça), à 1ô kilom, de Mortain, 1:360 babit. Cordoaria ; fabri- 
cus de tiar e de cardar lã. 

Venneirão. Pov. da freg. de Fornellos, conc. de Ponte 
do Lima (Portugal). 

Venice. Puv. do condado de Cayuga, no estado de 
Nova York (Estados Unidus), a 24 kilom. 3. de Auburu, 
junto do lagu Uutario e do cam. de terro que de Aupurn 
conduz à Ituaca, 1:088 habit. 

— Pov. do cuududo de krié, no estado de Ohio (Estados 
Unidos), a 3 kilom. O. de Sandusky, junto da bahia de Xan- 
dusky, no entroncamento do cam. ue terro, 2:281 vabit. Ma- 
nufacturas diversas, Fabrico de estotos ae algcdào e de lã. 

Venissicux. Plov. do departamento de Isére Fran- 
ça), a Z0 kilo. de Vienne, 3: 140 babit. 

— Puv. do departamento de Rhône (França), perto de 
Lyon, 4:750 habit. Proauctos chimicos. Est. de cum. de 
ferro e de teleg. 

Venítiko. Rio da Albania (Turquia europea). Corre 
para É. e acsagua DO Vistritza. 

Venizy. ov. do departamento de Yonne (França), a 
30 kuom. de Joigoy, 1:3:9 babit. 

Venio. Ciduas du provincia de Limburg (Paizes Bai- 
X08), a 22 kilom de Ruremonde, rodenda de charnecas i0- 
cultas, na margem direita do Meuse, onde tem um pequeno 
porto, 8:494 banit. X’ muito antiga, tez parte da hga ban- 
Beutica e foi desmunteilada em 1571. A posição em que está 
no entroncamento de ditierentes vias terreas tas d'ella um 
centro importante. Fabricas de alfinetes, agulhas, titas, 
velludos, sabão, cachimbos e refinação de sal. Grande com- 
mercio de transito; mercados de gado. Est. de cam. de 
terro e de teleg. 

Vennecy. Pov. do departamento de Loiret (França), 
a 14 kiom. ae Úriéaus, 629 babit. Est. de cum. de terro. 

Veude. liba do Liim-Krord, ua Jutlandia (Dinamar- 
ca), a òL Sd! Lat. N, © 14º 45! Long. ki. Mede Y kiium. de 
cowpnweuto de N. a b. é Z de largura. Pesca abundante. 

Veuuge. Rio do cautão de Vauu (Duisoa). Corre para 
E., segue aepuis o rumo Ð., passa uas imediações de Uos- 
Bonay é descarrega-se uo lago de Genebra, entre Luusaune 
e Mourges, tendo teito um percurso de 22 kiiom. aproxima- 
dumeute. 

Venoise. Montanha do departamento de Saboia (Fran- 
ça), a dos 24! Lat. N. e 150 7 Long. É. Tein de atutude 
3:Uv3 metros. 

Venoitx. Pov. do departamento de Calvados (França), 
a 3 kilum. de Caen, 593 babit. kabrica de bolben. 

Venosa. Cidade da provincia de Potenza (Italia), a 15 
kilom. E. de Melti, 7:222 babit. Séde de bisp. Está bem edi- 
ticaaa ao pé do Apenuino n'uwa planicie deliciosa e fertil, 
Pa uma cathedral maguitica e uma bonita praça. Lot. 

eleg. 

Venosc. Pov. do departamento de Itère (França), a DO 
kilom. de Grenoble, 759 babit. Grande cowmercio do pian- 
tas nipiuas. diua de sutbracite. 

venoy. Vov. do departamento de Yonne (França), a 
6 kuom. us Auxerre, 1:10 babit, Pedra de alvenaria, areias 
branca é srglia rulada de córes, 

Venraij. Fov. da provincia de Limburg (Paizes Bai- 
X08), a 31 kilom. N. ae Ruremonde, 5:150 habit. Fabricas 
de paunus de linho, .suputos, sola, cerveja e vinagre, Mer- 
cado de cerewes. Est teleg. 


Vensac. Pov. do departamento de Gironde (França), 
a 13 kilom. de Lesparre, 1:020 babit. 

Vensat. Pov. ao departamento de Puy-de-Dême (Fran- 
ça), a 19 kılum. de Kiom, 1:022 babit. 

Venta del Moro. Pov. da provincia de Valencia 
(Hespsuba), na margem esquerda do Gabriel, 2:441 babit. 

Ventabren, Pov. do departamento de Bouches-du- 
Rhôue (França), a 13 kilom. de Aix, junto do cam. de fer- 
ro, 1:130 habit. Fabricas de azeite estimado, preparação de 
turinbas; taurica de papel. Commercio de fructas. 

Ventania. Pouv. da proviucia de Minas Goraes (Bra- 
zii), no mumcipio de Cam panha. 

— Pov. da provincia do Rio de Janeiro (Brasil), na com. 
de Cautagallo. 

— Parochia da provincia de Minas Geraes (Brasil). Vidè 
Sebustião da Ventania (5.). 

Ventary. kKibeiro da provincia de Pernambuco (Bra- 
zil). Desagua na margem 5. do Ipojuca. 

Veniavon. Pov. do departamento de Hautes Alpes 
(França), à 29 kilom. de Gap, 810 habit. Moinhos para tri- 
go. Hins de chumbo. 

venteira. Pov. da freg. de Bemfica, conc. de Belem 
(Portugal). $ 

Ventelay. Pov. do departamento de Marne (França), 
a 22 kilom. de Reims, DUU habit. Mal editicada e mai ven- 
tiiada. Occupa o logar de uma Importante 6 antiga cidade. 
Castello muito auugo. 

Ventelharia. Pov. da freg. do Olival, conce. de Villa 
Nova de Uurem (Portugal). 

Ventenac. Pov. do uepartamento de Ariège (França), 
a 13 kiivin, de Foix, 513 habit. 

Venterol. Pov. do departamento de Drôme (França), 
a 5 kiiom. de Nyons, 1:025 habit. Fabricas de agua de al- 
fazema, oleos e preparação de peiles. Commercio ae tubaras 
e de azeite. 

Ventes» (Les). Pov. do departamento de Eure (França), 
a 13 kilom. de Eyreux, 556 habit. 

Venteuges. Pov. do departamento de Huute Garonne 
(França), a 3% kiiom. de Puy, 1:190 babit. 

Venteuil. Pov. do departamento de Marne (França), 
a 10 kilom. de Epernay, 9U3 habat. 

Ventiella. Pov. au treg. du lufesta, conc. de Bouças 
(Portugal). 

Ventimiglia. Pov. da provincia do Porto Maurisio 
(talia) na costa do Mediterraneo, perto da trouteira da 
França, a 430 46! Lat, N. e 160 43! Long. ki; 7:269 babit 
Est. teleg. 

— di sicilia. Poy. da provincia de Palermo (Italia), 
perto de Ciminoa, a b. U. de T'ermini, 4:714 habit. 

Ventiseri. Pov. do departamento de Corsega (Fran- 
ça), a 6d kuom. de Corte, 1:135 habıt. 

Ventnor. Pov. do condado de Southampton, na ilha 
de Wigut (lugluterra), perto de Newchurch, 4:841 babit. 
k' uma das praias da Gran Bretanha mais concorrida no 
tempo aos baubos. Estabelecimento bancario. et. teleg. 

Ventola. liha do grupo do Almirautado, no Oceano 
Pucitico equinocial (Oceania), a 20 14/ Lai, X. e 1579 19 
Loug. E. Apresenta-se rodeada de recifes de coral. Sólo 
teruk. É" muito populosa. 

Ventosa. ruv. ae Portugal nas freg. de Santo André 
de Poires, Azões, Creixomil (conc. de Burcellos), Ferrer- 
ros (conc, de Braga), Goudiàes (conc. de Vilia Verde), La- 
was (cuuc, de Cadaval), Lourinhà, Mação e Pico de Rega- 
lados (5. Paio). 

— (Nossa denhora das Virtudes). Logar e freg. do conc. 
e com. de Aiemquer, dist. de Lisboa, no patriarc. (Portu- 
gal), 2:146 habıt. O logar, situado na chã de um monte, - 
dista 11 kilom. da cabeça do conc. 

— (5. Mamede). Logar e freg. do conc. e com. de Tor- 
res Vedras, dist. de Lisboa, no putriarc. (Portugal), 2:305 
babit. O logar, situado a 1 kilom. da ribeira do Gradal, dis- 
tá O kilom. da cabeça do cunc. 

— (5. Martinho). Logar é treg. do conce. e com. de Viei- 
1a, arceb. de braga (Portugal), 402 habit. O iogar, situa- 
do nas proximidades da margem esquerda do rio Cavado; 
dista O kiiom. da cabeça Qo conc. 

— (anta Maria). Kreg. do conc. e com. de Vousella, 
diet. é bisp. de Viseu (Portugal), 1:374 habit. 

— do Bairro (Nossa Senhora da Assumpção). Logar 
o frog. do conc, de Meslbuda, com. de Anadia, dist. de Avei- 
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ro, bisp. de Coimbra (Portugal), 1:131 habit. O logar, si- Vera-Cruz. Estado da confederação mexicana (Amerl- 
tuado a 3 kilom. da estrada real do Porto a Coimbra e a || cado Norte), limitado ao N. pelos estados de Tamaulipas e de 
2 da margem esquerda do rio Certime, dista 4 kilom. da || San Luis Potosi, a É. pelo de Tabasco e pelo golfo ao Me- 
cabeça do cunc. xico, 40 S. pelo estado de Oaxaca e a O. pelos de Hidalgo 

Ventoso. Pov. de Portugal nas freg. de Alvega, Beco, | e Puebla. Abrange uma superficie de 70:932 kilom. quad» 
Fornellus (cone. de Ponte do Lima), Lomar, Olalhas, Pres- | com uma população de 581:931 babit. ou 8 habit. por ki- 


timo e Tangil. lom. quad. Capital Vera-Cruz. A costa de Vera-Uruz apre- 
.— Fundeiro. Pov. da freg. de Sernache do Bom Jar- | senta um desenvolvimento superior a 600 kilom. Entre as 
dim, cone. da Certã (Portugal). numerosas sinuosidades que ella fórma, contam-se os por- 
Ventotene. Pov. da provincia de Napoles (Italia), | tos de Vera-Cruz, Antigua, Juan-Angel, Tuxpau, Tampico 
perto de Pozzuoli, 2:254 babit. Est. teleg. e Guazocoalco, os quaes estão mais ou menos techados pur 


Ventoux. Montanha do departamento do Vaucluse || oaixios. Dos cabos o mais digno de menção é o Cabo Roxo, 
(Piniga), a 22 kilom. N. E. de Carpentras. Tem de alutu- |a E. da lagoa Tamiahua. O territorio de Vera-Crus, exce- 
e 1:911 metros. Estende-se de E. a U. e constitue a rami- || ptuando as costas, é extremamente montanhoso, sobretudo 
ficação mais occidental dus Alpes. No cume d'esta monta- || no dist. de Orizaba, cortado pela serra Madre, que n'elle 
nha reinum sempre fortes veutanias, d'onde he provém o | penetra pelo estado de Hidalgo e se prolonga pelos esta- 
nome que se lhe dá. Tem sido por diversas vezes escolhi- || dos de Puebla e Oaxaca. Esta serra apresenta 2 picos muito 
da pelos homens de sciencia como ponto de observações | «levados, que lhe dão um aspecto imponente e magestoso, 
phyeicas e ;ggeodesicas. sendo o mais notavel d'elles o volcão de Citlaltepeit ou 
Ventozella. Pov. de Portugal nas freg. de Briteiros | mente da Estrella, situado a N. E. do Orizaba, e o outro O 
(S. Salvador), Mogege, Refojos (conc. de Danto Thyrso), || tamoso Cofre de Perote, conhecido dos antigos babit. do 
Dantão e Villa Cova de Vez de Aviz. Mexico pelo nome de Naucampatepelt ou moutauha qua- 
Ventozeltas. Poy. de Portugal nas freg. de Alpen- | drada, cujo cimo faz lembrar um euorme cofre. O primeiro 
durada, Barrosas (Santo Estevão), dunta Eulatia (conc. de || está a 5:534 e o segundo a 4:088 metros acima do nivel do 


Arouca), Piães e Villa Marim (conce. de Mezão Frio). mar. O volcão de Tuxtla, perto da costa e ao S. do rio Al- 
Ventuzello. Pov. do Portugal nas treg. de Monsão, | varado, tem 3:706 metros de altura. 
Monte (couc. ue Terras do Bouro) e Sumpris. O territorio de Vera-Cruz é semeado de lagos ou lagous. 


— (Nossa Senhora da Assumpção). Logar e freg, do conc. || Junto á cidade de Vera-Cruz ha os lagos Catemuco e Dala- 
e com. de Mogadouro, dist. e bisp. de Braguuça (Portugal), || do. Ao longo da costa são tambem numerosas as lagoas, sendo 
523 habit. O logar, situado na estrada de Bemposta pars | à mais notável a que se prolonga a 5. O. de Lampico, é 
Freixo de Espada á Cinta, a 3 kilom. da margem aireita || que se denomina lagoa de Tamiabua. 


do rio Douro, dista 15 kilom. da cabeça do coue. São numerosos os rivos, uns que apenas correm no tempo 
. Ventozellos. Pov. da freg. da Granja, conc. de Bo- |das chuvas, outros constantes. Os primeiros, verdadeiras 
ticas (Portugal). torrentes, desapparecem apenas cessa a causa que lhes deu 


Ventron. Pov. do departamento de Vosges (França), | origem; quanto aos segundos, ou se perdem em protundos 
a 35 kilom. de Remiremont, 1:294 habit. Fabricas de teci- | abysmos, ou nas areias do litoral, ou chegam até ao mar 
dos de algodão unto; fabrico e commercio de queijos. Est. || e precipitam-se no golfo do Mexico. D'estes oa mais impor- 
telog. tantes são os de Tampico, Panuco, Tanguijo, b. Pablo, Te- 
Ventry. Pov. do condado de Kerry, na provincia de | colutla, Tuxpan, Nautia, La Antigua, Juan Angel, Blanco, 
Munster (irlanda), junto da bahia de Dingle, 2:426 habit. | Alvarado, San Juan Guazocoalco e Uspanapa. 
Banhos do mar. O clima é muito quente, em geral, n'alguns pontos su- 
Ventuari. Rio da republica de Venezuela (America || jeito a grandes variações, como nos dist. de Orizaba, ae Cor- 
do Sul). Nasce na serra de Santa Margarida, corre para N.O. | doba e de Jalapa; nos outros dist., especialmente ao longo 
e depois para 5. O., e desagua no Urenoque. das costas, fuz ás vezes um calor excessivo que occasivna 
Ventura. llùa da bahia de Angra dos Reis (Brazil), | diversas doenças, sendo a mais grave de todas O terrivel 
em frente da costa do dist. de Paraty. vomito negro, a que na Europa se dá o nome de febre ama- 
Venzolasca. Pov. do departameuto de Corsega (Fran- | relia. No inverno, arrefece muito sensivelmente a tempe- 
ça), à 3U kilom. de Bastia, 1:182 babit. ratura com os ventos do N., tornando-se esta assim a me- 
Vensone. Pov. da proviucia de Udina (Italia), perto | lhor estação do anno. A’ excepção das margens do golfo; 
de Gemona, á beira do Tagliamento, 3:242 habit. Est. teleg. | que são arenosas e estereis, e do dist. de Vera-Cruz que 
Ver. Pov. da freg. de Escariz, conc. de Arouca (Portu- | não é melhor do que estas, todo o restante territorio é fer- 
i)e til. Nas densas florestas de Papantla, de Acayuccan e de 
— Pov. do departamento de Calvados (França), a 17 ki- | Plan del Rio ostentam-se todas as riquezas da exuberante 
lom. de Bayeux, 1:004 habit. Tambem se denomina Ver- | vegetação dos tropicos. Em maiores altitudes nos arredores 
sur-Mer. de Cordoba e de Jalapa, onde o clima já é mais tempera- 
— Pov. do departamento de Manche (França), a 19 ki- i| do, onde o ar já contém humidade e se impregna de mil 
_ lom. de Coutance, YU3 habit. perfumes, o sólo apresenta a laranjeira, limoeiro, canna 
— Pov. do departamento de Oise (França), a 15 kilom. | saccharina, cafezeiro e bananeira, mas ainda não produs 
de Senlis, 627 habit. os cereaes. Os flancos das montanhas cobrem-se de mattas 
— les-Chartres. Poy. do departamento de Eure-et- || de carvalhos, estoraques e cedros, é a8 doenças que reinaia 
Loir (França), a 7 kilom. de Chartres, 555 babit. no litoral não alcançam a estas abençoadas regiões. Mais 
Vera. Vov. da treg. de Marrancos, conc. de Villa Verde | alguns kilom. para o interior, onde o terreno tem maior 
(Portugai). elevação, desapparecem todas as plantas dos tropicos para 
— Fov. da provincia de Navarra (Hespanha), na mar- | cederem o logar ao pinheiro, que principia a apparecer por 
gem direita do Bidassoa, 2:052 habit. Alfandega de 2.º || entre os carvalhos. Quaudo se chega ao graude planalto 
classe. Ferrarias. Minerios de ferro e de chumbo; cobre || mexicano, o clima é frio e rigoroso, e o trigo, O Iniiho e o 
nos arredores. maguey, planta identica á pite'ra brava, são as unicas s6- 
— Cidade da provincia de Almeria (Hespanha), a 60 ki- | mentes que o cultivador entrega á terra na esperança de 
lom. N. E. de Almeria e a pouca distancis do Mediterra- || bom resultado. 
neo, onde tem um pequeno porto, 4:157 habit. Cordoarias; Sob o ponto de vista mineralogico possue este estado 
fubricas de salitre; olaria. Pesca activa. Importante com- | variadas riquezas, entre as quaes figuram minas de ouro, 
mercio de trigo. Nos arredores, minas de ferro, chumbo e | enxofre, cobre, chumbo e outras, muitas d'elias porém não 
ocre. Est. teleg. | exploradas. Ao N. de Jalapa e a 30 kilom. do Cotre de Pe- 
— Crus. Pov. da provincia do Maranhão (Brasil), no | rute estão em exploração minas importantes de cobre. 
municipio e ao N. da villa do Rosario. O estado de Veru-Crus divide-se em 7 dist. e 16 parti- 
— — Pov. da provincia do Pará (Brasil). Vidê Gurupá. | dos ou cantões, e abrange 4 cidades, 11 villas, 186 aldeias 
— — Parochia da provincia da Bahia (Brasil), na ilha e | e 126 logarejos. 
no municipio de Itaparica, na margem O. da ilha e a 3 ki- | — — (La). Cidade maritima, capital do estado do seu: 
lom. S. da villa. Tem 1:470 habit. com 362 fogos. Orago | nome (Mexico), a 19º 11' Lat. N. e 870 1º Long. O., a 308 
Benhor Bom Jesus, kilom, E, do Mexico, á beira do golfo do Mexico, 10:000 


VER 


- 
í 


02 


VER 


babit. E' o principal porto maritimo do Mexico, mas alem 
de não offereccr segurança nem ecmmodidade, é de dificil 
accesso por causa dos muitos recifes e ilhotas que se en- 
contram em redor d'ella. Estão porém projectadas obras 
importantes para melhorar o seu porto. N'uma ilhota junto 
á costa ergue-se o forte de San Juan de Ulloa, tão ce- 
lebre pelas luctas do dominio hespanhol. Um muro pouco 


| 
| 


alto cinge a cidade que é defendida alem d'ieso por alguns | 
reductos. A construcção no interior é regular. Todos os 


edificios são, porém, edificados com pedra tirada do fundo 
do mar. 

A residencia em Vera-Cruz é pouco para appetecer. À 
cidade não abunda em agua e a que se encontra, a não ser 
a das cisternas, é de má qualidade; é ali tudo extraordi- 
nariamente caro, e a febre amarella não cessa de causa: 
estragos desde junho até principios de dezembro. Os arre- 
dores da cidade são desertos e estereis, e ou constam de 
adustos areses ou de extensas savanas pantanosas, cujas 
exhalações empestam o ar. Junto da costa faz um calor de 
asphixisr. Nos ultimos tempos tem-se feito melhoramentos 
importantes, quer com a plantação dos arvoredos, quer com 
a maior limpeza e asseio da cidade. 

Como Vera-Cruz é o porto mais importante do Mexico, 
quasi todo o commercio da confederação se concentra ali. 

A exportação consiste principalmente em ouro, prata. 
piastras, cochonilha, baunilba, jalapa, saleaparrilha, madei- 
ras para tinturaria, assucar, anil, carnes salgadas, farinhas, 
pimenta e sabão. A importação comprehende pannos de li- 
nho e de algodão, pannos de là, tecidos de seda, papel, 
aguardente, cacau, cera, ferro, aço e mercurio. Est. teleg. 

Vera-Cruz. (La Vieja). Pov. e porto do estado de Ve- 
ra-Cruz, na Confederação mexicana (America do Norte), a 
26 kilom. N. N. O. de Vera-Cruz, junto do golfo do Mexico 
e á beira de um rio. E’ o ponto onde Cortez desembarcou 
em 1518 para fazer a conquista do Mexico. 

— — do Marmeliar (Santa Cruz). Logar e freg. do 
conc. de Portel, com. de Reguengos de Monsaraz, dist. e 
arceb. de Evora (Portugal), T55 habit. O logar, situado na 
estrada de Vidigueira para Moura, a 12 kilom. da margem 
direita do rio Guadiana, dista 10 kilom. da cabeça do cone. 
Feiras annuaes a 3 de maio e 14 de setembro. 

— de Baixo. Pov. da freg. de Serdedello, cone. de 
Ponte do Lima (Portugal). 

— de Cima. Por, da freg. de Serdedello, conce. de 
Ponte do Lima (Portugal). 

— Pas. Cidade capital da provincia do seu nome, na 
republica de Guatemala (America central), a 230 kilom. 
N. E. de Guatemala la Nueva, nas margens do Coban, 12:500 
habit., quasi todos indios. Fabrico de pannos de linho, Tam- 
bem se chama Coban. 

— — Provincia da republica de Guatemala (America 
central), limitada a E. pela de Isabal, ao S. pela de Zaca- 
pa, a O. pelo de Amatetlan e go N. pela Honduras britan- 
nica, 100:000 habit. Capital Vera-Psz. Sólo pantanoso e oc- 
cupado por bellissimas florestas. Commercio de algodão e 
de pau de gsiac. Ultimamente esta provincia ou dist. di- 
vidia-se em 2 que se denominavam Alta Vera Paz e Baja 
Vera-Paz, tendo o primeiro por capital Cobau, e o segun- 
do Salama. 

Vérac. Pov. do departamento de Gironde (França), a 
16 kilom. de Libourne, 617 babit. 

Veragua (Santiago de). Cidade do estado de Panamá 
(Colombia), junto de um pequeno rio que se lança na ba- 
bia de Panamá, 8:000 habit. Hospital. Commercio de ouro, 
algodão, e de um licor colorante extraído de um marisco 
apanhado nas immediações. 

Verain (Saint). Pov. do departamento de Nitvre (Fran- 
ça), a 20 kilom, de Cosme, “83 habit. Olaria de grés. Mi- 
na de ocre. 

veral. Pov. da freg. de Fiães do Tamega, conce. de 
Boticus (Portugal). 

Veramoliay. Cidade do territorio da presidencia de 
Madrasta, va antiga provincia de Kurnatica (Iodia britan- 
nica), a 39 kilom. O. S. O. de Trichinopoly. 

véran (Saint). Pov. do departamento de Hautes Al- 
pes (França), a 68 kilom. de Briançon, 668 habit. 

Pov. do departamento de Côtes-du-Nord (França), 
8 27 kilom. de Loudéac, 3:000 habit. 

verand (Saint). Pov. do departamento de Isère (Fran- 

ça), a 2 kilom, de Saint Marcellin, 1:064 habit, - 


verand (Saint). Pov. do departamento de Rhône (Fran- 
ça), a 20 kilem. de Villefranche-sur-Saône, 1:108 habit. 

Yéranne. Pov. do departamento de Loire (França), 
a 30 kilom. de Saint Etienne, 860 habit. 

Verão. Pov. da freg. de Ribeiros, cone. de Fafe (Por- 
tugal). 

EE Rn Cidade do territorio da presidencia de 
Madrasta, no territorio de Cochin (India britannica), a 12 
kilom. N. E. de Cochin. Bisp. catholico. Cathedral ; semi- 
nario. 

verat. Ilhota pertencente ao grupo de Viti, no Ocea-. 
no Pacitico equinocial (Oceania), a 170 50' Lat. S. e 1890 
31º Long. E. 

Véraux. Rio do departamento de Creuse (França). 
Nasce perto e a S. E. de Cressat; corre de 8. para N., e 
depois de um percurso de 22 kilom. lança-se no Petite 
Creuse, pela margem esquerda, em Butisse, abaixo de Bous- 
sac. 

— Pov. do departamento de Cher (França), a 89 kilom. 
de Saint Amand Montrond, 500 habit. 

Verba. Pov. da freg. de Nariz, conc. de Oliveira do 
Bairro (Portugal). |. 

Verbas. Rio da Bosnia (Turquia europea). Nasce no 
monte Vranja, vertente N. dos Alpes Dinaricos, e afilue á 
direita do Save, a 25 kilom. E. de Gradiska, depois de um 
percurso de 177 kilom., na direcção N. 

Verbenico. Pov. da provincia do Littotal (Austria), 
na ilha Veglia, 1:260 babit. 

Verberie. Bonita cidade do departamento de Oise 
(França), a 16 kilom. N. O. de Senlis, na margem esquer- 
da do Uire, 1:402 habit. Fabricas de pedra-hume, caparo- 
sa, telha e tijolo, papel, phosphoros, tamancos, xaropes, 
collarinhos, escovas, preparação de camurça. Fornos para 
coser gesso. Moinhos para trigo e para azeitona. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. 

Verbicaro. Pov. da provincia de Cosenza (Italia), a 
40 kilom, N. de Paola e a 8 do Mar Tyrrheno, 5:189 hba- 
bit. Est. teleg. : 

Verbitz. Pov. do dist. de Liptau (Hungria), nas mar- 
gens do Vaag, 1:100 habit. 

Verbo. Pov, do dist. de Neutra (Hungria), 2:100 ha- 
bit. Fabricas de pannos do lã. 

Verbosko. Pov. do dist. de Agram, na Crogcia e Es- 
clavonia (Hungria), nas margens de um aftuente de Kal- 
pa, 1:100 habit. Castello. 

Vercel., Pov. do departamento de Doubs (França), a 
25 kilom. 8. de Baume-les-Dames, 1:156 babit. Fabricas 
de barretes e de telha; queijarias ; fabrico de pão amas- 
sado com mel e especies. Consideravel commercio de gado. 
Est. teleg. 

vercelli. Cidade da provincia de Novara (Italia), a 
19 kilom. X. O. de Novara, nas margens do Sesia e á beira 
do cam. de ferro que de Turin conduz a Milão, 27:349 ha- 
bit. Séde de arceb. Collegio real; seminario theologico, 
escola de medicina, bibliotheca e museu, E’ terra de bas- 
tante importancia e geralmente bem construida, com ruas 
largas e regulares. Possue alguns bellos edificios, sendo os 
principaes a cathedral, as igrejas de 8. Christovão e de 
Santa daria Maior, o hospital, o theatro e diversos palacios. 
O clima do Vercelli é doentio por causa dos arrozaes que 
cobrem o territorio d'esta cidade e o transformam n'um 
vasto pantano desde o mez de abril até ao de setembro. 
Fiação e tecidos de seda. Commercio de cereses, vinhos, 
seda e principalmente arroz produzido no respectivoter- 
ritorio. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Vercheres. Condado da provincia de Quebec (Cana- 
dá), banhado pelo rio S. Lourenço, e limitado pelos conda- 
dus de Chambly, Rouville, Saint Hyacinthe e Richelieu. 

Verchers (Les). Pov. do departamento de Maine-et- 
Loire (França), a 25 kilom. de Saumur, 1:290 habit. 

verchin. Pov. do departamento de Nord (França), a 
12 kilom. de Valenciennes, 1:416 habit. Fabricas de assu- 
car indigena. 

verchoq. Pov. do departamento de Pas-de-Calais 
(França), a 2ô kilom. de Montreuil-sur-Mer, 923 habit. 

Vertieu. Pov. do departamento de Isère (França), a 
26 kilom. de Bourgoin, 1:771 habit. Est. de cam. de ferro. 

Vercoiran. Pov. do departamento de Drôme (Fran 
ça). a 41 kilom. de Nyons, 5UO habit, 

Verdale. Poy, do departamento de Tarn (França), & 
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14 kilom. de Castres, 1:123 babit. Officina de desfiar tra- 
po. Grande commercio de bois e de carneiros. 

Verdatchelam. Cidade do territorio da presidencia 
de Madrasta, na antiga provincia de Karnatica (India bri- 
tannica), a 60 kilom. S. O. de Pondichéry, na margem di- 
reita do Tripalapore. 

Verde. Lagoa da provincia da Bahia (Brazil), proxi- 
mo da margem direita do rio Cachoeira ou Buranhem, ao 
8. de Villa Verde. 

— Lagoa da previncia do Espirito Santo (Brazil), perto 
da margem direita do rio Dôce. 

— Lagoa da provincia do Maranhão (Brazil), a N. E. de 
8. Luiz Gonzaga. Communica com a margem direita do 
rio Mearim. 

— Lagoa da provincia de Minas Geraes (Brazil), a cer- 
ca de 2 kilom. N. da Feia. As suas agnas são de côr ver- 
de escura e correm para o rio 8. Francisco. 

— Rio da provincia da Bahia (Brazil). Nasce na serra 
das Almas, dirigindo-se primeiro para o N., atravessando 
vastissimos campos onde se encontram minas de salitre, e 
em seguida para O. até se juntar com o rio S. Francisco, 
pela margem esquerda. Nas suas margens cria-se muito 
gado. Tambem se lhe cbama Verde Grande. 

— Rio da provincia de Goyaz (Brazil). Nasce na ver 
tente N. da serra dos Pyrenéus, segue para o N. e desagua 
ua margem esquerda do rio Maranhão. 

— Rio da provincia de Goyaz (Brazil). Deece da serra 
de Santa Martha, rega a villa Dôres do Rio Verde e jun- 
ta-se no rio dos Bois. 

— Rio da provincia de Matto Grosso (Brazil). Nasce na 
serra Itiqueira, seguindo por entre os rios Pardo e Su- 
euriú e encorpora-se ao Paraná, pela margem esquerda, 28 
kilom. acima da ilha de Manuel Homem. E’ navegavel. As 
suas margens abundam em madeiras de construcção. 

— Rio da provincia de Minas Geraes (Brazil). Nasce a 
8. O. da cidade de Ajvruoca, proximo das nascentes do rio 
Grande; corre para o N. até á parochia da Conceição, se- 
guindo depois para N. O. até á sua confluencia com o Sa- 
pucahy. O curso é aproximadamente de 220 kilom. Os prin- 
cipaes afiluentes são o Baependy e Capivary. Nus margens 
bem arborisadas encontram-se abundantes pastagens. Re- 
ga as com. de Baependy e do Rio Sapucahy. 

— Rio da provincia de Minas Geraes (Brazil). Tem a 
origem no Brejo das Almas, a E. de Montes Claros. Diri- 


ge-se para o N. até á confluencia do Verde Pequeno que: 


lhe muda o rumo para N. O., continuando n'esta direcção 
ató desaguar na margem direita do rio S. Francisco, em 
frente da foz do rio Japoré. Os seus afluentes são, na mar- 
gem direita, o Gorutuba, o Paquhy e o Verde Pequeno, e 
na margem esquerda, o Capivary e o Ouro. Tambem se lhe 
chama Verde Grande. 

— Rio da provincia de Paraná (Brazil), afluente da mar- 
gem direita do rio Curitiba. 

— Rio da provincia de Paraná (Brazil). Nasce na serra 
Negra, recolhe os rios da Costa, Itinga e Morato e des 
agua na parte N. da bahia de Guarakessava. 

x — Rio da provincia de Paraná (Brazil), afluente do Ti- 
agy. 

— Rio da provincia de Piauhy (Brazil), afluente da 
margem esquerda do rio Gurgueia. 

— Rio da provincia do Rio Grande do Sul (Brazil). Vi- 
dê Mampituba. 

— Rio da provincia de S. Paulo (Brazil), afluente do 
Juqueryqueré. Rega o municipio de S. Sebastião. 

— Rio da provincia de S. Paulo (Brazil), tributario do 
Assunguy. 

— Rio da provincia de S. Paulo (Brazil), afluente do 
Paranapanema. 

— Rio da provincia de S. Paulo (Brazil), afluente da 
margem direita do Itararé. 

— Rio da provincia de S. Paulo (Brazil). Nasce nos 
montes de Jurea, corre para E. e entra no Oceano a O. da 
ponta da Jurea. 

— Serra da previncia do Ceará (Brazil), no municipio de 
Baturité. Produz caté. 

— Serra da provincia de Pernambuco (Brazil), no mu- 
nicipio de Cimbres. Tem 22 kilom. de extensão. 

— Pov. da provincia de Peruambuco (Brazil), no muni- 
cipio do Bonito. 

— Ponta de terra na costa da provincia das Alagoas 


(Brazil), limitada ao N. pelo porto de Pajussára e ao 8. 
de Jaraguá. 

Verde. (Cabo). Vidê Cabo Verde. 

— (Cayo). Ilhota do archipelago das Lucayas (America 
central), a 220 1! Lat. N. e 66º 2! Long. O., a 110 kilom. 
S. S. E. da Providence, na parte E. do grande banco de Ba- 
bama. 

— (Isla). Ilba do archipelago das Filippinas (Oceania 
hespanhola), a 130 31” Lat. S. e 130º 10' Long. E., perto da 
costa N. da ilha de Mindoro. Mede 4 kilom. de comprimen- 
to e 4 de largura. 

— (Sierra). Cordilheira na parte N. da Confederação 
mexicana (America do Norte). Fórina a continuação S. dos 
montes Rochas e faz parte da grande aresta que separa a 
vertente do Atlantico do Oceano Pacifico. Esta serra es- 
tende-se entre os estados mexicanos de Sonora e de Chi- 
huahua por espaço de 550 kilom., e apresenta 2 cnbeços 
notaveis, um ao N., no limite do Novo Mexico (Estadcs 
Unidos). e a 3:950 metros. ao qual se dá a denominação de 
monte Florido; outro ao S, denominado o monte Buza, a 
O. de Chihuahua, com 4:203 metros. 

— Grande. Rio da provincia de Minas Geraes (Bra- 
zil). Vidê Verde. À 

— — Rio da provincia da Bahia (Brazil). Vidê Verde. 

— Pequeno. Rio da provincia de Minas Gernes (Bra- 
zil), afluente do rio Verde ou Verde Grande. Rega à pa- 
rochia de S. Francisco de Salles. 

— — Rio da provincia da Bahia (Brazil). Nasce na ser- 
ra das Almas, e em todo o seu curso até se juntar com o rio 
Verde Grande, separa a provincia da Bahia da de Minas 
Geraes. 

vYerdeal. Pov. de Portugal nas freg. de Athirs (cone, 
de Guimarães»). Pinheiro (conc. de Felgueiras) e Fhaide, 

Verdeltaim. Pov. do departamento de Gironde (Fran- 
za). perto de Aubine, 890 habit. 

Verdetha. Pov. de Portugal nas freg. de Alverca, 
(cone. de Villa Franca de Xira), Paderne (cone. de Melga- 
ço) e Vialonga. 

Verdeinos (S. Pedro). Logar e freg. do cone. e com. 
da Covilhã, dist. de Castello Branco, bisp. da Guarda (Por- 
tugal), 899 habit. O legar, situado em um valle eutre 2 
p' quenos afilnentes do Zezere, a 3 kilom. da margem di- 
reita d'este rio, na estrada de Covilhã para Manteigas, dista 
15 kilom. da cabeça do conc. 

Verdello. Pov. da provincia de Bergamo (Italia), a 
11 kilom. 5. O. de Bergamo, 2:084 habit. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. 

Verdetot. Pov. do departamento de Seine-et-Marne 
(França), à 23 kilom. de Coulommers, 1:054 babit. 

Verdemilho. Pov. da freg. de Aradas, cone. de Avei- 
ro (Portugal). 

Verden., Cidade da provincia do Hanover (Prussia), a 
b20 DO Lat. N. e 15º 22! Long. E., a 50 kilom. S. O. de 
Stade, na margem direita do Ailer, 7:669 habit. Tem uma 
belia cathedral, gymnasio, escola metropolitaua, hospital o 
quartel militar. Entreposto de ferragens, Celleiro pnblico. 
Fabricas de linha, cerveja, aguardente e tabaco. Pesca e 
navezação. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Verdes. Pov. do departamento de Loir-et-Cher (Fran- 
ça), a 48 kilom. de Blois, 1:017 babit. 

— (Islas). Lihas do Mar de Mindoro (Oceania hespanho- 
la), a 9º 33' Lat. N. e 1290 14º Long. E., perto da costa da 
ilha Palsuan, uma das Filippinas. 

Verdier (Ls). Pov. do depa: tamento de Tarn (Fran- 
ça), à 12 kilom. de Gaillac, 575 babit. 

Verdicre (La). Pov. do departamento de Var (Fran- 
ç8), a 37 kilom. de Brignolles, 1:206 habit. Fabrico de cha- 
péus. Moinhcs para cercaes e azeitona. Tuberas pretas. 

Verdigny. Pov. do departamento de Cier (França), 
a 8 kilom, de Sancerre, 521 habit. 

Verdigris. Rio dos Estados Unidos. Nasce no estado 
de Kansas, corre para o S., entra no territorio Indio e vae 
desaguar no Arkansas, junto da foz do Ncosha. 

Verdilte. Pov. do departamento de Charente (Fran- 
ça), a SU kilom. de Ruftec, 828 babit. 

Verdoejo (Santa Marinha). Freg. do conc. e com. de 
Velença, dist. de Vianna do Castello, arceb. de Braga 
(Portugal), 669 habit. A igreja parochial, situada a 1:50 
metros da margem esquerda do rio Minho, dista 3 kilom. 
da cabeça do cone. 
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Verdon. Rio do departamento de Basses Alpes (Fran- 
ça). Nasce n'uma das ramificações dos Alpes, a 20 kilom. 
8. O. de Barcelonnette, corre a principio para S., e depois 
de banhar Allos, Colmars, Saint André e Castellane, toma 
8 jusante d'esta ultima a direcção 8. O., fórma em parte o 
limite dos departamentos de Basses Alpes e Var, e lan- 
ça-se no Durance, depois de um curso de 171 kilom. apro- 
ximadumente. 

VYerdouble. Rio da França. Nasce no departamento 
de Aude, corre para S. E., entra no departamento de Py- 
rénérs Orientales e cae no Gly, pela esquerda, perto de Es- 
tugel, depois de um percurso de 29 kilom. 

Verdozedo. Pov. da freg. de Ramires, cone. de Sin- 
fães (Portugal). 

Verdú. Pov. da provincia de Lerida (Hespanha), per- 
to de Cervera, 2:170 habit. 

verdagal. Pov. da freg. de Pera do Moço, conce. da 
Guarda (Portugal). 

Verdun. Pov. do departamento de Aude (França), a 
8 kilom. de Castelnandary, 622 habit. Possue 6 fabricas de 
pregos. 

— Pov. do departamento de Ariège (França), a 27 ki- 
lom. de Foix, na margem direita do Ariège, 800 habit. Nas- 
cente thermal. Fabricas de serração. 

— sur-Garonne. Cidade do departamento de Tarn- 
et-Garonne (França), a 22 kilom. S. E. de Castelearrasin, 
aprasivelmente situada na margem esquerda do Garonne, 
8:697 habit. Fabricas de sarja de lã, cortume de couros, 
preparação de farinhas. 

— sur-Hense. Cidade. praça de guerra do departa- 
mento de Meuse (França), a 49 9/ Lat. N. e 14º 33! Long. 
E., a 48 kilom. N. N. E. de Bar-le-Duc, nas margens do 
Meuse que n'este ponto começa a ser navegavel, 10:738 
habit. Bisp. suffraganeo de Besancon. Seminario, collegio 
communal. E’ praça de guerra de 2.º ordem. Tribunaes de 
1.º instancia, de juizo ordinario e de commercio. Museu. 
Bibliotheca publica. Quarteis para cavallaria. Possue va- 
rios monumentos interessantes sob o duplo ponto de vista 
historico e archeologico, devendo citar se entre outros à 
cathedral, a porta Chaussée que hoje serve de prisão e a 
cidadella. Fabricas de sola, fundição de metaes, limas, cal- 
gado, vélas de cebo, cadeiras, instrumentos agricolas, pas- 
samanaria, escovas, roupa branca e dôces; moinhos para 
moer casca de carvalho. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— sur-Snône. Bonita cidade do departamento de 
Saône et-Loire (França), a 23 kilom. N. E. de Chalon-sur 
Saône, na confluencia do Doubs e do Saône, 1:980 habit. 
Estabelecimento pio de educação para donzeilas. Fabricas 
de afamados pannos de linho. Olaria, fabricas de telha. 
Fornos de cal. Cordoarias, fabricas de oleos. Importante 
commercio de cereaes, tijolo, madeira, carvão, cinzas, feno, 
vinhos e gado. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Verdupetta. Cidade do territorio da presidencia de 
Madrasta, na provincia de Karnatica (India britannica), a 
32 kilom. 8. S. O. de Madura. 

Veréa. Pov. da provincia de Orense (Hespanha), per- 
to de Bande, 3:652 habit. 

Vereda. Rio da provincia da Bahia (Brazil), afluente 
da margem esquerda do rio Pardo, 

— Rio da provincia do Maranhão (Brazil). Corre paral- 
lelo aos rios Balsinhas e Penitente e desagua na margem 
direita do rio das Balsas. 

Veredas. Fazenda da provincia do Maranhão (Bra- 
zil), no municipio de Pastos Bons. 

Vereia. Cidade da provincia de Moscou (Russia eu- 
ropea), a 117 kilom. O. S. O. de Moscou, nas margens do 
Protva, 5:502 habit. Tem de notavel a cathedral. Fabricas 
de cortumes, fornos de cozer tijolo e malt (farinha). As 
mulheres do povo empregam-se em fabricar redes de pes- 
ea de que se faz grande exportação para a Ukrania, para 
o territorio dos Cossacos do Don e até para Astrakhan. 
Grande commercio, tanto interior como exterior, de pelles, 
couros, cercaes, cera, mel, cebo, oleo de linhaça, pannos de 
linho, gado e lã. 

Véretz. Pov. do departamento de Indre-et-Loire (Fran- 
ça), a 12 kilom. de Tours, na margem esquerda do Cher, 
845 habit. Vinhos estimados. Est. de cam. de ferro e de te- 
leg. 

Verfeil. Cidade do departamento de Hante Garonne 
(França), a 21 kilom. N. E. de Toulouse, 2:342 habit. 


Verfeil. Pov. do departamento de Tarn-et-Garonne 
(França), a 53 kilom. de Montauban, 1:072 babit. 

Verfeuil. Pov. do departamento de Gard (França), a 
16 kilom. de Uzès, 722 habit. 

verga. Cabo projectado pela costa da Serra Leôa, na 
tuiné Superior (Africa occidental), a 10º 12! Lat. N. e 5º 
20' Long. O. Foi descoberto em 1460 por Pedro de Cintra. 
E’ o limite actual do nosso dominio na Guiné. 

Vergadelias. Pov. da freg. de Tropeço, cone. de 
Arouca (Portugal). 

Vergara. Pov. da provincia de Guipuscoa (Hespanha), 
na margem direita do Deva, 6:021 habit. Seminario. Fer- 
rarias para utensilios de lavoura ; forno onde se transfórma 
o ferro em aço; fabricas de cutelaria e de serralheria, Est. 
teleg. 

Vergaris. Rio da Turquia e da Grecia. Nasce no monte 
Vlakhohvado, corre para o S., volta para 8. E., entra no 
territorio da Thessalia (Grecia) e desagua no Salambris. 

vergas. Pov. da freg. e cone. de Vagos (Portugal). 

Vergato. Pov. da provincia de Bolonha (Italia), a 24 
kilom. 5. O. de Bolonha, nas margens do Rheno, 4:934 ha- 
bit. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Vergaville. Pov. da provincia de Alsacia e Lorena 
(Alemanha), a 18 kilom. de Cbâteau-Salins, 1:282 habit. 

Werge (Sainte). Pov. do departamento de Deux-Sèvres 
(França), a 29 kilom. de Bressuire, 722 babit. 

Vergeal. Pov. do departamento de Ille-et-Vilaine 
(França). a 11 kilom. de Vitré, 693 habit. 

Vergennes. Cidade do condado de Addison, no estado 
de Vermont (Estados Unidos), a 33 kilom. de Burlington, 
nas margens do rio Otter, que ali é navegavel por navios 
de maxima tonelagem, e á beira do cam. de ferro que de 
Rutland conduz a Burlington, 1:570 habit. O rio fórma 2 
ilhas em frente da cidade, as quaes dividem a corrente em 
2 canaes, cujas quédas de agua fornecem preciosas forças 
motoras que põem em movimento diversas fabricas. Con- 
sideraveis estaleiros de construcções navaes. Existe n'esta 
cidade um arsenal pertencente á confederação dos Estados 
Unidos. Est. teleg. ; 

Verger (Le). Pov. do departamento de Ille-et-Vilaine 
(França), a 9 kilom. de Montfort-sur-Meu, 500 habit. 

Vergezac. Pov. do departamento de Haute Loire 
(França), a 16 kilom. de Puy, 826 habit. 

Vergèze. Pov. do departamento de Gard (França), a 
17 kilom. de Nîmes, 1:757 habit. Nascente de agua mine- 
ral acidula fria a 1 kilom. d'esta pov. e perto da estrada 
Nîmes a Montpellier. Banhos de agua gazosa. Fabrica de 
aguardente. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Verghereto. Pov. da provincia de Florença (Italia), 
perto de Bagno in Romagna, 2:475 habit. 

vergies. Pov. do departamento de Somme (França), a 
42 kilom. de Amiens, 505 habit. 

Vergigny. Pov. do departamento de Yonne (França), 
a 37 kilom. de Auxerre, 500 habit. 

Vergne (La). Pov. do departamento de Charente In- 
ça (França), a 4 kilom. de Saint Jean d'Angely, 660 
habit. 

— — Pov. do departamento de Lot (França), perto de 
Gramat, 594 habit. 

— — Pov. do departamento de Lot-et-Garonne, (Fraa- 
ça), perto de Lauzun, 875 habit. f 

Vergoncey. Pov. do departamento de Manche (Fran- 
ça), a 15 kilom. de Avranches, 541 habit. 

Vergongheon, Pov. do departamento de Haute Loi- 
re (França), a 12 kilom. de Brioude, 1:149 babit. Est. te- 

eg. 

Vergt. Pov. do departamento de Dordogne (França), a 
21 kilom. de Périgueux, 1:842 babit. Fabricas de prepara- 
ção de farinhas, cortume de couros, tinturaria e tamancos. 
Est. teleg. 

— de-Biron. Pov. do departamento de Dordogne 
(França), nas proximidades de Montpazier, 537 babit. Fer- 
rarias. 

Vergnier (Le). Pov. do departamento de Aisne (Fran- 
ça), a 15 kilom. de Saint Quentin, 685 habit. Fabrica de 
artigos de Saint Quentin. Tecelagem de algodão; officina 
de caldeireiro; fabrico de alcool. 

Veria. Vidê Verria. 

Verières. Pov. do departamento de Aveyron (Fran- 
ça), à 14 kilom. de Millau, 1:024 habit. 
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Vérigo. Pov. da freg. de Pelariga, conc. de Pombal 
(Portugal). 

Verim (Santa Maria). Logar e freg. do cone. e com. 
de Povoa de Lanhoso, disi. e arceb. de Braga (Portugal), 
374 habit. O logar, situado junto da margem esquerda do 
rio Cavado, dista 8 kilom. da cabeça do cone. 

Verin. Pov. da provincia de Orense (Hespanha). a 60 
kilom. de Orense, nas duas margens do Tamega, 4:935 ba- 
bit. Est. teleg. 

Verina. Pov. da previncia de Cumana, na republica 
de Venezuela (America do Sul), á beira do Atlantico, 2:500 
habit. Tabaco afamado. 

Vérines. Pov. do departamento de Charente Inférieu- 
re (França), a 14 kilom. de La-Rochelle, 1:272 babit. 

Verissimo (S). Pov. da freg. de Figueiredo, conce. 
de Amnres (Portugal). 

— (S. Verissimo). Freg. do conc. e com. de Amarante, 
dist. e bisp. do Porto (Portugal), 559 habit. A igreja pa- 
rochial dista 1 kilom. da cabeça do conc. 

Verizet. Pov. do departamento do Saône-et Loire 
(França), a 15 kilom. de Mâcon, 763 habit. Est. de cam. de 
ferro. 

Verjux. Pov. do departamento de Saône-et-Loire 
(França), a 19 kilom. de Châlon-sur-Saône, 910 habit. 

Verkhnednieprovsk. Cidade da provincia de 
Ekaterinoslau (Russia europea), perto da margem de Dnie- 
per, 4:127 babit. 

Verkhoiansk. Cidade da provincia de Yakutsk (Rus- 
sia asiatica), a 66º 40' Lat. N, e 142º 8' Long. E., na mar- 
gem esquerda do lana, 145 habit. 

Verkhotaurié. Cidade da provincia de Perm (Rus- 
sia europes), na margem esquerda do Tura, a E. dos mon- 
tes Urnes, 3:485 babit. 

Verkhoturov. Ilhota do Mar de Behring, ao N. de 
Karaginski, perto do litoral da peninsula de Kamshatka 
(Russia asiatica), a 590 36/ Lat. N. e 173º 58' Long. E. 

Verlhac Tescoa. Pov. do departamento de Tarn- 
Ce ema (França), a 20 kilom. de Montauban, 896 ba- 

it. 

Verlin. Pov. do departamento de Yonne (França), a 
16 kilom. de Joigny, 707 habit. 

Verlinghem. Pov. do departamento de Nord (Fran- 
ça), a 8 kilom. de Lille, 1:584 habit. Lãs cardadas. 

Verly. Pov. do departamento de Aisne (França), a 35 
kilom. de Vervins, 962 habit. Fabrico de gaze e de objectos 
de moda. : 

Vermand. Poy. do departamento de Aisne (França), 
a 12 kilom. N. O. de Saint Quentin, á beira de um pequeno 
ribeiro, 1:238 habit. Possue 4 fabricas. Est. teleg. 

Vermejo. Rio da America do Sul. Nasce na Bolivia, 
a N. O. de Tarija, corre a principio para E. S. E., depois 
para S., e volta novamente ao rumo E. S. E., para se lan- 
gar no Paraguay, acima da sua confluencia com o Paraná, 
depois de um percurso de 1:000 kilom. aproximadamente. 

— Vidê Bermejo. 

Vermelha. Serra do dist. de Castello Branco (Por- 
tugal). Estende-se entre o Zezere e a Ribeira Grande, de 
N. E. a S. O., desde a villa de Oleiros que lhe fica a S. E. 
até defrontar com a villa de Dornes, na margem opposta 
do Zezere. Tem 35 kilom. de comprimento, 7 de largura e 
904 metros de altura. 

— Lagoa da provincia do Rio de Janeiro (Brazil). Tem 
3 kilom. de E. a O. E' o prolongamento da de Araruama 
para o lado de O. E’ salgada. 

— Lagoa da provincia das Alagoas (Brazil), na verten- 
te E. da serra Marabá. E' de fórma quasi circular. Fica- 
lhe proximo a pov. de Marituba. 

— Serra na fronteira das provincias de Pernambuco e 
ae ad (Brasil). Estende se na direcção de S. O. para 


— (S. Simão). Logar e freg. do cone. de Cadaval, com. 
de Alemquer, dist. de Lisboa, no patriare. (Portugal), 815 
habit. O logar, situado nas margens de um afluente do rio 
Real, a 4 kilom. da estrada real de Lisboa para as Caldas 
da Rainha, dista 3 kilom. da cabeça do conc. 

Vermelho. Lagoa da provincia do Pará (Brazil), na 
margem esquerda do Tocantins, com o qual communica. 

— Ribeiro da provincia da Bahia (Brazil). Desagua no 
Oceano, entre a ponta de Itapuan e a de Santo Antonio. 

— Ribeiro da provincia de Minas Geraes (Brazil), 
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affluente do Arassuahy. Rega a pov. denominada Rio Ver- 
melho. 

vermelho. Ribeiro da provincia de Matto Grosso 
(Brazil). Reunido ao Sanguesuga toma o nome de rio Pardo. 

— Ribeiro da provincia do Rio de Janeiro (Brazil). Jun- 
ta-se ao rio S. João, proximo da pov. de Ipuca. 

— R beiro da provincia de Santa Catharina (Brasil). 
Nasce proximo da cidade do Desterro e desagua no Oceano. 

— Rio da provincia de Goyaz (Brazil). Nasce a S. S. E. 
da cidade de Goyaz, que atravessa, e dirige-se para N. O. 
indo juntar-se com o Aravuaya abaixo da foz do Claro. O 
seu curso é de mais de 300 kilom. 

— Rio da provincia de Paraná (Brazil), affluente da 
margem esquerda do Paranapanema. 

— Rio da provincia de S. Paulo (Brazil). Passa proximo 
da cisnde de Areias e desagua na margem direita do Pa- 
rabyba, acima de Sant'Anna dos Tócos. 

— Rio da provincia de S. Paulo (Brazil), afluente do 
Piroupava. 

— Pov. da freg. de Castanheira do Pedrogão, conc. de 
Pedrogão Grande (Portugal). 

— (Mar). Mar que separa a costa N. E. da Africa da 
Arabia. E' como que um vasto e extenso canal que termi- 
na ao N. pelos golfos de Suez e de Akhabat, e que ao 8. 
se communica com o golfo de Adea pelo estreito de Babel- 
Mandeb. Tem 2:250 kilom. de comprimento e a largura 
vão excede 320. 

As costas são em geral acompanhadas de ilhas, recifes é 
bancos de coral, apresentando o canal central uma gran- 
de profundidade. São em grande extensão acompauhadas 
de pequenas cordilheiras de natureza volcanica. 

As ilhas que orlam as costas são pequenas. Mencionare- 
mos, caminhando pela costa N. E. da Africa para o S., as 
de Jubal, Mohammed, Shadwan, Jaffatine, Safuj, Jeriset, 
Golhan, Macour, Seberget, Mefrar, Siyall, Elbeh, Macowa, 
Burkat, Eiro, Mersa Ibrahim, Harat, Dbalsk, Howakil, 
Jebet Zugur, Harnish, Darmabah e a de Perim, no meio do 
estreito de Babel Mandeb ; e subindo ao longo da costa O. 
da Arabis, as de Zebayer, Kamaran, Ukban, Katama, En- 
tukfash, Dumsuk, Farsan Kebir, Zelfeef, Sarso, Wussaleat, 
Jezirat Gutna, Serrane, Mutatu, Abu Laad, Hassani, Shai- 
barah, Mushabeah, Umurunah, Namahn e Tiran. 

Os cabos mais notaveis são na costa da Africa os de 
Benass, Elba, Rowa, Shakab e Kassar: e na costa da Ara- 
bia os de Meyamlak, Turfah, Hartebah e Abu-Mud; em ge- 
ral porém as costas são pouco recortadas e apresentam 
bahias pouco profundas. 

Os portos principaes do Mar Vermelho são Massua, Sua- 
kim, Mornington, Kosseir, Suez, Tur, El Wish, Yambo, 
Jiddah, Hodeida, Loheia e Mokka. 

— — Nome por que tambem é conhecido o golfo de Ca- 
lifornia (America do Norte). 

Vermelhos. Pov. da freg. de Piães, conc. de Sinfães 
(Portugal). 

vermelles. Pov. do departamento de Pas-de-Calais 
(França), a 10 kilom, de Bethune, 2:105 habit. Hulha. 
Est. de cam. de ferro. 

Yermenton. Cidade do departamento de Yonne (Fran- 
ça), a 23 kilom. S. E. de Auxerre, na margem direita do 
rio Cure, 2:352 habit. Possue uma bella igreja parochial, 
construcção gothica do seculo xr. Fabricas de correeiro, 
cortumes de sola, obras de torno; moinhos. Pedra lithogra- 
phica. Commercio de lenha, madeiras, viuho e carvão. Est. 
de cam. de ferro e de teleg. 

Vermil. Pov. da freg. de Villa Boa, cone. de Barcel- 
los (Portugal). 

— (5. Mamede). Freg. do cone. e com. de Guimarães, 
dist. e arceb de Braga (Portugal), 287 habit. A igreja pa- 
rochial dista 11 kilom. da cabeça do cone. 

Vermilion. Condado na parte E. do estado de Illi- 
nois, nas margens do Indiana (Estados Unidos), banhado 
pelo rio de Vermillion, afluente do rio de Wabash, e por 
varias torrentes. Tem 1:821 kilom. quad. de superficie e 
41:588 habit. Capital Danville. Territorio geralmente pla- 
no, coberto de immensos prados bem arborisados. Sólo fer- 
til, produzindo principalmente milho, trigo e aveia ; fabri- 
co de manteiga. Minas de hulba em grande quantidade, 
nas margens do rio Wabash. E’ servido pelo cam. de ferro 
que conduz de Springfield a Lafayette. 

Vermilionville. Cidade capital do condado pa La- 
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fuyette, | los 
kilom. S. O. de Baton Rouge, junto á bahia Vermillion que 
é navegavel por barcos de vapor, 815 habit. 

Vermillion., Rio do estado de Louisiana (Estados 
Unidos). Nasve perto de Opelousas, atravessa os condados 
de Lafayette e Vermilion e lauça-se na bahia de Verml- 
lion. Este vio é uaveguvel por barcos de vapor até 120 
kilo:n. da respectiva embocadura. 

— Roo dos estados de Ilinois e de Indiana (Estados Uni- 
dos). Fórma-se de 3 braços denominados North, Middle e 
South, que ge reunem perto de Danville, no estado de Il 
linois; d'vate ponto em diante corce o rio para N. E. e vae 
perder se no Wabash, a 12 kilom. abaixo de Perryville, 
no estuio de Indiana. E' vavegavel até Danville, isto é, 
u'um percurso de 45 kilom. 

— ahia formada pelo golfo do Mexico (na costa do es 
tado de Louisiana (Estados Unidos), a O. da bahia da Cô- 
te Blanche, a 29º 40' Lat. N. e 820 57 Long. O. Mede 35 
kilom. de e mprimento e 22 de largura. 

— Condado na parte S. O. do estado de Louisiana (Es- 
tados Unidos), banhado pelos rios de Mermentau e de Ver- 
million, que é navegavel por barcos de vapor. Tem 2:793 
kilom. qual. de superficie e 8:728 bubit. Territorio baixo 
e em parte coberto de prados e de pantanos. Sólo fertil, 
produzindo principalmente canna saccharina e milho. As- 
sucar € ulnço. 

— Condado do estado de Indiana (Estados Unidos), nas 
margens do rio Iilinois, limitado a E. pelo rio Wabash e 
banhado tambem pelo rio de Vermillion. Tem proximamen- 
te 438 kilom. quad. de superficie e 10:840 babit, Capital 
Newport. Territorio quasi plano, sólo arenoso n'algumas 
partes, argiioso noutras e geralmente fertil. Produz milho, 
trigo, avcia e feno. Minas de carvio, minerio de ferro. E' 
servido pelo cam. de ferro que conduz de Indiana ao Illi- 
nois Central. 

.— Pov. do condado de Erié, no estado de Ohio (Estados 
Unidos), a 31 kilom. E. de Saudusky, á beira do lago Erié, 
junto da foz do rio de Vermillion, 1:944 babit. Est. teleg. 

vermioma (Nossa Senhora da Conceição). Logar e 
freg. do cone. e com. de Figueira de Castello Rudrigo, dist. 
e bisp. da Guarda (Portugal), 529 habit. O logar, situado 
na magein esquerda da ribeira de Aguiar, dista 14 kilom. 
da cabeça do cone. 

vermocira. Pov. da freg. de Arucira, conc. de Ma- 
fra (Portugal). . 

— Fov. da freg. de Formigaes, conc. de Villa Nova de 
Ouren (Portugiui). 

Vermoeirons. Pov. da freg. de Beberriqueira, conc. 
de Thomar (Portugal). 

Vermõen. Pov. da freg. de Santo Quintino, conce. de 
Arruda aos Vinhos (Portugal). 

vermoil. Pov. da treg. de Ardegão, cone. de Ponte 
do Lima (Portugal). 

— (Nossa Seuhora da Conceição). Logar e freg. do cone. 
e com. de Pombal, dist. e bisp. de Coimbra (Portugal), 
9:435 habit. O logar, situado juuto da margem esquerda do 
rio Arnnca, dista 10 kilom. da cabeça do cone. 

Vermotra. Pov. de Portu:sal nas freg. da Carreira 
(cone. de Sauto Thyrso), Castuuheira de Cuuta, Fratel, 
Guidões e Oss la. 

— (5. Rondo). Freg. do cone. de Maia, com., dist. e bisp. 
do Porto (Portugal), T58 hubit. À igreja parochial dista 3 
kilom. da cabeça do cone. 

— (Santa Maria). Freg. do cone. e com. de Villa Nova 
de Famalicão, dist. e arceb. de Braga (Portugal), 640 ba 
bit. A igieja parvelhial, situada perto da estrada real de 
Guimarães para Villa Nova de Famalicão, di:ta 30 kiio. 
da cabeça do cone. 

vermont. Estado da Confederação dos Estados Uni- 
dos da Ameica do Norte, limitado ao N. pelo Canad, a E. 
pelo rio Connecticut, que o separa do estudo de New lanp- 
shire, 20 5. pelo estudo de Massachussets e a O. peio de 
Nova York. Comprebendido entre 420 44 e 450 Lac. N., e 
entie 6:70 22! e 61 27' Long. O., mede 145 kilom. de com- 
primento è 100 de Lagura, com uma superficie de 24:772 
kilom. quad. e uma p. pun ção de 9392:2536 babit. cu 13 ha- 
bit. por kil m. qu:d. Capital Mourtpelher, Territcrio atra- 
vessado de N. a 5. pelos montes Greco, que são a centi- 
Luação on grande enrailheira E. dos montes Allegbany, € 
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no cstado de Louisiana (Estados Unidos), a 90! guindo uma das ramificações para N. E. em direcção ao 


Canadá, e a outra para o N. onde se abaixa até se perder 
na fronteira do estado. D'estas montanhas descem os rios 
que correm no interior do estado, todos elles de pequena 
exteusão, sendo os mais importantes o Lamoille, Onion, 
Otter, Mesisque, Passumpsie e White. O rio mais impor- 
tante que banha o condado é o Connecticut a E. Entre 08 
lagos deve mencionar-se o Champlain a O. 

Comquanto o clima do Vermont seja variavel, é todavia 
salubre. O thermometro Fabrenheit nunca ali desce a mais 
de 25º ubaixo de zero. A quadra invernosa dura desde O 
começo de dezembro até fius de março. Os mezes de abril 
e maio são temperados e acompanhados de grandes chu- 
vas. No estio é ás vezes excessivo o calor durante o dia, 
mas as noites são sempre frescas. As geadas começam & 
cair em setembro e a neve em novembro. 

O sólo, geralmente fertil, produz cereses e legumes em 
abundancia, e as montanhas fornecem excellentes pastagens 
para o gado cornigero. No sub-sólo abunda o ferro e n'al- 
guns pontos tambem se encontra chumbo, cobre, sinco e 
marmore de boa qualidade. A agricultura e a creação de 
gado constituem a principal oecupação dos habit. A in- 
dustria fabril, comquanto pouco desenvolvida, ainda assim 
produz algumas obras de ferro, de algodão e de lã. Esta 
ultima e o linho são principalmente manufacturados nos do- 
wicilios. 

O commercio tem por objecto a exportação de gado ca- 
vallar, bovino e ovelhum, carnes salgadas, manteiga, quei- 
jo, lã, assucar, madeiras de conetrucção e marmores. O com- 
mercio com o Canadá e com o estado de Nova York é fa- 
cilitado pelo Champlain. 

Em 1850 a extensão das propriedades era de 1:976 kilom. 
quad.; o valor d'ellas era calculado em 93.100:0005000 
réis. 

O valor do gado era de 14.400:0005000. Havia no es- 
tado 75:215 cavallos, 253 muares, 217:033 vaccas leiteiras, 
18:868 bois de trabalho, 167:207 cabeças de outro gado 
grosso, 439:870 carneiros e 76:384 porcos. 

A industria fabril occupa 2:874 estabelecimentos que dis- 
põem de 272 machinas de vapor com a força de 11:088 ca- 
vallos e de 2:138 rodas hbydraulicas com a força de 55:226. 
Empregam-se na industria 17:540 operarios. O capital é 
calculado em 20.700:000 5000. No numero d'estes estabele- 
cimentos contam-se 247 fabricas de construcções civis, 793 
de materises de construcção, 4 de construcções maritimas, 
4 de objectos de ferro e aço, 4 de armas de fogo e muni- 
ções, 258 de artigos de alimentação, 81 de objectos de uso 
domestico, 29 estabelecimentos para o tratamento do ferro, 
155 fabricas de cortumes e preparação de peiles, 656 de 
moveis, 13 de papel, %0 typogiaphias e oficinas identicas, 
55 de mauteiga e queijos, 81 fabricas de materias textis, 
7 de tabaco e 256 de artigos de vestuario. 

O numero de escolas do estado elevava-se em 1880 a 
2:597 com 731 professores e 1:866 professoras, e eram fre- 
quentadas por 77:209 alumnes. Entre estas escolas havia 
l universidade, 3 coliegios, 41 acadcinias, 1 escola de me- 
dicina e 1 de agricultura; as restautes cram escolas prima- 
rias publicas, parochiaes e outras. 

Havia no estado & periodicos, sendo 5 diarios, 72 sema- 
uaes, 1 quinzenal, 3 mensaes e 1 trimestral, 

vermont. Pov. do condado de Fulton, no estado de Il- 
linois (Estados Unidos), a 90 kilom. N. O. de Springfield, 
2:043 habit. Est. teleg. 

Vern. Pov. do departamento de Ille-et-Vilaine (Fran- 
ça) a 8 kilom. S. E. de Rennes, junto de um pequeno af- 
fluente do Seiche, 1:535 babit. Commercio de cereaes, man- 
tiga, linha, panno de linho, madeiras e cidra. 

— Pov. do departamento de Maine-et-Loire (França), & 
11 kilom. S. de Segré, junto do lH ommée, 2:234 habit. For- 
nos de coser cal; tabricas de tijolo, tubos de drenagem, fa- 
brico de azeite, preparação de farinhas. Commercio de ga- 
do suino, Cereaes, Sunguesugas e carvão vegetal. Pedreiras 
ide lousa. 

vernaison. Pov. do dep: rtameuto de Rhône (Fran- 
ça), a 14 kilom. de Lyon, 1:076 babit. Fabricas de lenços 
! e chitas. Est. de cam, de ferro e de teleg. 

Vernantens. Pov. do departamento de Maine-et-Loire 
'(Frauça), à 23 kilom. S. E. de Baugé, junto de um afluente 
| do Latban, 1:947 habit. Fabrico de ladrilbos e mauiibas de 


que, chegando à parte central do coulado, sc bifurcam, se- || barro. Fornos de cal. 
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Vernantois. Pov. do departamento de Jura (França). 
a 6 kilom. de Lons-le Sauinier, 764 habit. 

Vernassal. Pov. do departamento de Haute Loire 
(França), a 22 kilom. de Puy, 1:218 babit. 

Verneil-le-Chétif. Pov. do departamento de Sarthe 
(França), a 32 kilom. de La-Flċche, 1:076 babit. Fabrica 
de pannos de linho. 

Verneix. Pov. do departamento de Allier (França), a 
10 kilom. de Montluçon, Y30 habit. 

Vernclle (La). Pov. do departamento de Iadre (Fran- 
ça), perto de Valençay, 877 bubit. 

Vernet (Le). Pov. do departamento de Allier (Fran- 
ça), a 5 kilom. de Cusset, 1:033 habit. Fabricas de papel. 

— — Pov. do departamento de Ariège (França), a 8 ki- 
lom. de Pamiers, 540 habit. Eat. de cam. de ferro. 

— — Pov. do departamento de Haute Garonne (Fran- 
ça), a 11 kilom. de Muret, 649 habit. 

— — Pov. do departamento de Puy-de-Dôme (França), 
a 32 kilom. de Clermont-Ferrand, 951 habit. Fonte mine- 
ral. Nos arredores, filões de quartzo, amethysta e alguns 
de chumbo. 

— la-VYarenne (Le). Pov. do departamento de Puy- 
de-Dôme (França), a 20 kilom. S. E. de Issoire, 2:216 ba- 
bit. Fabrica do passamanaria. Minas de ametbyatas, cobre 
e chumbo argentifero. 

— les-Bains. Pov. do departamento de Pyrénćes 
Orientales (França), a 14 kilom. S. de Prades, ao sopé do 
Canigou, 862 habit. Estabelecimento de banhos thermaes 
gulphurosos. Minas de ferro e de chumbo argentifero. 

Verncugheol. Pov. do departamento de Puy-de- 
Dôme (França), a 51 kilom. de Clermont-Ferrand, 945 
babit. 

Verneail. Pov. do departamento de Allier (França), 
a 38 kilom. de Gannat, á beira do Quzenean, 620 habit. 
Era defendida n’outros tempos por uma fortaleza, de que 
ainda se encontram vestigios. 

— Cidade do departamento de Eure (França), a 50 ki- 
lom. S. O. de Evreux, å beira do Avre e do Iton, 3:876 ha- 
bit. E' de fundação muito antiga e foi n'outros tempos im- 
portante praça de guerra, Cujas fortificações foram demo- 
lidas e substituidas por bellos passeios. Tem fabricas de 
fundição de cobre, serração mechanica, pregos, flanellas, 
cutins, sola, construcção de machinas, luvas, pannos de li- 
nho, arame de latão, oflicina de caraar linho, serralberia, 
officina de laminar. Numerosos moinhos para moer trigo. 
Commercio de gado, couros e lãs. Est. de cam. de ferro e 
de teleg. 

— Pov. do departamento de Indre (França), a 9 kilom. 
de La-Chitre, 540 habit. Importante fabrica de louça de 
barro vidrada. 

— Pov. do departamento de Marne (França), a 22 ki- 
lom. de Epernay, 1:133 habit. 

— Pov. do departamento de Nièvre (França), a 25 ki- 
lom. de Nevers, 190 habit. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— Pov. do departamento de Oise (França), a 10 kilom. 
de Senlis e a 50 N. E. de Paris, 1:113 habit. Fabrico de 
botões de seda. Pedra de cantaria. 

— Pov. do departamento de Seine-et-Oise (França, a 
25 kilom. de Versailles, 600 habit. Tambem se denomina 
Verneuil-sur-Seine, 

— Mountiers. Pov. do departamento de Haute Vien- 
ne (Frauça), perto de Dorat, ddô babit. 

— sur-ludre. Pov. do departamento de Inãre-et- 
Loire (França), a 9 kilom. de Loches, T95 habit, 

— sar-Seine. Pov. do departamento de Seine-et-Oise 
(França). Vidè Verneuil. 

— sur-Vienne. Fov. do departamento de Haute Vien- 
ne (França), a 12 kilom. de Limoges, 2:223 habit. Quartzo 
proprio para mós de moer esmalte e kaolino. Est. de cam. 
de terro. 

Yernensses. Pov. do departamento de Eure (Fran- 
ça), a 25 kilom. de Bernay, 520 habit. Fiação do algodão. 

Vernéville. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Al- 
lemanha), a 13 kilom. de Metz, &00 habit. 

- Vernie. Pov. do departamento de Surthe (França), a 
57 kilom. de Mamers, 709 habit. Fabrica de papel; fabrico 
de pannos de linho. 

Vernierfontaine. Pov. do departamento de Doubs 
(França), s 30 kilom. de Baume-les-Dames, 505 habit. 

Vernines Auriéres. Pov. do departamento de Puy- 


de-Dôme (França), a 13 kilom, ce C'ermont- Ferrand, 709 
habit. 

Vernio. Pov. da provincia de Florença (Italia), 4:265 
babit. 

Vernioile. Pov. do departamento de Ariċge (Fran- 
ça), a 5 kilom., de Pamiers, 1:221 habit, Est, teieg, 

Vernioz. Pov. do departamento de Isère (Frunça), a 
13 kilom. de Vienne, 594 habit. Serralheria. 

Vernoil-le-Fourier. Pov. do d:partamento de 
Maine-et-Loire (França). a 24 kilom. de Baugé, 1:8538 ha. 
bit. Tecidos de slgodào. Viveiro de plantas. 

Vernois-sur-Mance. Pov. do departamento de 
Haute Saône (França), a cerca de 44 kilom. de Vesoul, 574 
babit. i 

vernole. Pov. da provincia de Lecce (Italia), perto 
de Lecce, 3:374 habit. 

vernon. lihotas no golfo de Van-Diemen, na costa 
N. da Australia (Oceania), ao N. da ilha de Melville, a 120 
4' Lat. 5. e 1400 11! Long. E. 

— Cidade do departamento de Eure (França), a 35 ki- 
lom. N. E. de Evreux, na margem esquerda do Sena, 7:961 
habit. Bibliotheca publica. Faprico de gesso e de cal. Ser- 
ratherias ; oflicinas de tiuturaria e de canteiros; tabricas de 
colla e de serração mechanica, Commercio de cereues, vi- 
nhos e pedra de cantaria. Est. de cam. de ferro e de teieg. 

— Pov. do departamento de Vienne (França), a 20 ki- 
lom. de Poitiers, 807 habit. 

— Condado na parte O. do estado de Missouri, junto å 
fronteira do estado de Kansas (Estados Unidos), atraves- 
sudo ptlos rios de Osage e South-Grand, 19:369 hubit. 

— Pov. do condado de Wingham, no estado de Vermont 
(Estados Unidos), a 98 kilom. S. O. de Concord, a O. do rio 
Connecticut, junto do cam. de ferro de Connecticut River, 
652 habit. 

— Fov. do condado de Sussex, no estado de New Jersey 
(Estados Unidos), 1:811 habit. 

— Pov. do condado de Oneida, no estado de Nova York 
(Estados Uuidos), a 27 kilo. O. de Oneida, vas margens 
do rio d'este nome, 3:056 habit. 

— Pov. do condado de Tolland, no estado de Connecti- 
cut (Estados Unidos), a 20 kilom. E. E. de Hartford, 6:915 
babit. Manutacturas de algodão e de lã. Commercio activo. 
Est. teleg. 

— Cidade capital do condado de Washington, no estado 
de Florida (Estados Unidos), a 166 kilum. U. de Tallahus- 
see, no meio de um rico e fertil valle, á beira do rio de Hol- 
mes, 1:330 habit. 

— Cidade capital do condado de Jennings, no estado de 
Indiana (Estados Unidos), a 99 kilom. S. 5. B. de Iudiana- 
polis, junto do cam. de ferro que conduz de Madison à lu- 
dianapolis, Atravessa tainbem por ella o cam. de ferro que 
vae de Uiucinnati a Saint Louis, 1:942 babit. 

— Cidade do condado de Sutter, no estado de Califor- 
uia (Estados Unidos), a 158 kilom. N. N. E. de San Fran- 
cisco, na confluencia dos rios de Sacramento a Shasta, 662 
habit. 

Vernonnet. Pov. do departamento de Eure (França), 
perto de Vernon, 1:215 habit. Nabricas de scla. Est. de cam. 
de ferro. 

Vernosc. Pov. do departamento de Ardèche (França), 
a 96 kilom. de Tournon, 936 habit. 

vernou. Bonita pov. do departamento de Indre-ct- 
Loire (LPrança), a 15 kiloia. de Tours, nas margens de Bic- 
me, 1:918 habit. Moinhos. Excellentes vinhos brancos mui- 
to estimados. Est. de cam. de ferro e de telez. 

— Pov. do departamento de Loir-et Cher (França),a 18 
kilom. de Romorantin, €81 habit. 

— Pov. do departamento de Seine-et-Marne (França), a 
19 kilom. de Fontainebleau, 623 habit. 

vernouillet. Pov. do departamento de Eure-et-Loir 
(França), a 2 kiicun. de Dreux, 633 habit. Fabrica de fun- 
dição de ferro e de cobre. 

— Pov. do departamento de Seine-et Oise (França), a 26 
kilom. de Versaiiles, 173 babit. 

Vernounx. Cidade do departamento de Ardèche (Fran- 
ça), a 36 kilom. S, O. de Tournon, 3:240 habit. Preparo de 
seda; fiação de iã. Centro de importante commercio de pan- 
nos de lã, fabricados nos arredores. Moinhos para moer 
trigo. Est. teleg. 

— en-Gatine. Poy. do departamento de Deux-Sèvres 
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(França), a 25 kilom. de Parthenay, 1:454 habit. Fabricas 
de pannos e outros estofos de lã. 

Vernasse. Pov. do departamento de Allier (França), 
a 35 kilom. de Gannat, 597 babit. 

Verny. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Allema- 
nha), a 13 kilom. S. de Metz, perto do ribeiro de Morfon- 
taine, 540 habit. Foi cedida pela França á Allemanha em 
conformidade ao tratado de Francfort de 10 de maio de 
1871. Fabricas de es ovas, aguardente, azeite e vinagre. 

Vero. Pov. do depurtamento de Corsega (França), perto 
de Bocognano. 535 babit. 

— Milis (San). Pov. da provincia de Cagliari (Ita- 
lia), perto de Butachi, 2:097 habit. Minas de chumbo, co- 
bre e ferro, nos arredores. 

Verocze. Cidade da provincia de Esclavonia (Austria), 
na margem do Drave e na fronteira da Hungria, a 45º 50' 
Lat. N. e 26º 34' Long. E., 3:200 habit. Tambem se cha- 
ma Veroviric. 

Verolanuova. Pov. da provincia de Brescia (Italia), 
a 29 kilom. 5. O. de Brescia, 5:090 habit. Fabricas de sola. 
Est. teleg. 5 

Verolavecchia. Pov. da provincia de Brescia (Ita- 
lia), naus margens do rio Strone, 3:591 habit. 

Verolengo. Pov. da provincia de Turin (Italia), a 26 
kilom. N. E. de Turin, 5:853 babit. 

Veroli. Cidade da provincia de Roma (Italia), a 11 ki- 
lom. N. E. de Frosinone, 11:036 habit. Bisp. suffraganeo 
de Frosinone. Est. teleg. 

Véron. Pov. do departamento de Yonne (França), a 9 
kilom. de Sens, 1:237 babit. Fabricas de barretes e de te- 
lha. 

Verona. Provincia da Italia, limitada ao N. pelo Ty- 
rol, a t. pelas provincias de Vicenza e de Padua, a 8. E. 
pela de Rovigo, ao S. pela de Mantua e a O. por esta mesma 
provincia e pelo lsgo de Garda. Mede 92 kilom. de com- 
primento de N. U. a 5. E. e 44 de largura, com uma super- 
ficie de 4:040 kilom. quad. A sua população é de 367:437 
habit. Capital Verona. Territorio montanhoso ao N., plano 
ao 8. e a U., e pantanoso naa immedisções de Tartaro. A al- 
tura média dos montes é de 1:610 metros, attingiodo as 
maiores elevações a 2:234. Us rios que a banham são o Adı- 
ge e o Mincio. No sub sólo encontra-se carvão, cobre, barro 
para olaria e para teiba, marmore, alabastro, pederneira e 
um bairro verae chamado barro de Verona. UO sólo é fertil, 
produz ar10z, fructas, linho, canhamo, vinho, azeite e pas- 
tageus que alimentam numerosas cabeças de gado. Nas to- 
restas abunda & caça e nos rios encontra-se muito peixe, 
assim como tambem no lago de Garda. 

A industria tem por cbjecto a fiação de seda, fabrico de 
pannos de liuho é de tecidos de algudão, sola, vidros, te- 
iha e o branqueamento de cera, 

Administrativammente divide-se em 11 dist. 

— Cidade, pruça de guerra, capital da provincia do seu 
nome (Itai), a 40º 26! Lat. N. e 20º 7! Loug. E., a 108 ki- 
lom. O. de Venesa e a 150 E. de Milão, nas duss mai geus 
de Adige, 67:050 babit. Bisp. sufiraganeo de Venesa. dége 
das autoridades superiores da provincia. Supremo tribu- 
nal de justiça; tribunal de 1.º instancia. Acaaemia de pin- 
tura e de esculptura; scademia de agricultura, commercio 
e artes; lyceu, 3 gymnusios, 2 bibliotbecas publicas, museu 
de pintura, arsenal, observatorio astronomico. Verona é ums 
das praçns de guerra mais importantes da Italia. Constitue 
o angulo N. E. do famoso quadrilatero contra o qual sup 
punha a Austria, quando seuhora do Veneto, que se que- 
brarinm todos os esturços dos italianos. Dão-lhe accesso 6 
portas fortificadus, 3 na margem direita e 3 na margem es- 
querda do rio. As 4 puntes que estabelecem comuwunicação 
entre us duas partes aa cidade Icm parnpeitos guarueci- 
dos de amteins e tão nus extremidades deteudidas por bas- 
tilhus. A cidade está editicaoa n'uwa planicie cuja altitude 
em relação ao Auriatico é qe 71 metros, e mede 12:720 me 
tros em circuuferencia. 

O Adige enua na cidade a N. O. e sae d'ella a S. E., 
descrevendo uo interior um largo circuito cuja convezidade 
fica voitaaa ao N. E' n'esta volta do rio que se ergue a 
parte maw iwportaute da cidade. Compòe-re O Iuterlur 
d'esta de ruas largas e reguiaies e de diflerentes praças 
publicas, umas 6 outras orladas de bellas construcções. Das 

rimeiras, a8 mais importantes bão as ruas Stradoue e Pal- 
one, © O Corso; no numero das segundas notam-se prinoi- 


palmente a praça Brà que é a mais espaçosa de Verona, a 
piazza del Signori e a piazza del Erbe, outr'ora forum da 
republica. 

As antiguidades de Verona compõem-se de um ampbi- 
theatro ou arena, theatro antigo, mas tão bem conservado 
como o precedente, de alguns arcos da ponte della Pietra, 
onde facilmente se reconhecem os processos de construc. 
ção romana, o arco de Leoni, attribuido á época de Vespa- 
siano e a porta Borsa ou Borsari, construida pelos Antoni- 
nos. 

No numero dos monumentos religiosos que esta cidade 
possue, figuram principalmente a cathedral e as igrejus de 
Santa Anastasia, San Zenone, San Bernardino e Sau Pie- 
tro Martire. Uma das curiosidades de Verona que mais at- 
trae a attenção dos estrangeiros é o famoso tumulo de 
Romeo e Julietta, especie de sarcophago procedente do 
antigo cemiterio dos franciscanos e que nenhum cara- 
cter de authenticidade possue. D'entre os monumentos 
civis, são principalmente dignos de menção o palacio da 
Gran Guardia, novo quartel monumental ornado de magni- 
ficas columnas corinthias, palacio do conselho, palacio Maf- 
fei, casa dos Mercadores, palacios Canossa e Bevilacqua, 
palacio Pompeu, theatro philarmonico e Castello- Vecchio. 

Apesar de Verona ser uma importante praça de guerra, 
não é por isso menos activa a sua industria representada 
por numerosas fabricas de sedas, pannos de linho, tecidos 
de lã, cordas, sola e tinturaria. O commercio tem principal- 
mente por objecto seda, vinhos, cereges e oleos. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. 

verona. Pov. do condado de Oneida, no estado de 
Nova-York (Estados Unidos), -a 45 kilom. E. de Syracusa, 
junto do cam. de ferro Central, 5:287 habit. 

Veronne. Rio da França. Corre no departamento de 
Isère, na direcção de O., e desagua no Rhodano, junto a 
Vienne. 

Verosvres. Pov. do departamento de Saône-et-Loire 
(França), a 15 kilom. de Charolles, 1:109 habit. Fabrica de 
serração. Mosgem de trigo, azeitona e casca de carvalho 
para cortumes. 

Verovitic. Vidô Verocze. 

Verpeteth. Pov. do dist. de Heves (Hungria), a 8. O. 
de Erlau, 1:48 babit. 

Verpiliitre (La). Pov. do departamento de Isère 
(França), a 29 kilom. N. É. de Vienne, 1:213 babit. Fa- 
brica de sssucsr de beterraba. Moinhos. Juzigos de ferro. 
Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Verquigneul. !ov. do aepartamento de Pas-de-Ca- 
lais (F'rauça), a 3 kilom. de Béthune, 646 habit. 

Verre. kio da Frauça. Nasce ns parte N. do departa- 
meuto de Tarn, perto de Foix, a 11 kilom. N. de Alby; 
corre para OU., depois para N. O., entra no departamento 
de T'sru-ct-Garonne e reuue-se ao Aveyron, pela esquerda, 
junto à Bruniquel, depois de um curso de 45 kilom. apro- 
ximadamente. 

Verrerie (La). Pov. do cantão de Berne (Suissa), na 
margem do Birs, ao N. de Moutier, e perto do cam. de 
ferro. 

— Sophie. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Al-. 
lemauhs), pesto de Forbach, 815 babit. 

Yerrés. Pov. da provincia de Turin (Italia), nas mar- 
geas do Dura-Baitéa, 3:000 habit. Ferraris, 

Verria. Cidade da provincia de Rumelia (Turquia eu- 
ropea), a 60 kilom. X. U. ae dalouica, na cunflucucia de 
dois pequenos rios, & 40º 28 Lat. N. e 31º 17! Long. E., 
8:270 babit. Fabricas de tecidos de algodão, tintursria de 
verinciho de Audrivopla. 

Verride (Nossa Senhora da Conceição). Villa e freg. 
do cune, é com. de Muntemór-o-Veluo, aist. e bisp. de 
Coimbra (Portugal), 2:175 babit. A villa, situada na mar- 
gem esquerda uu rio dMoudego, dista O kilum. da cabeça do 
CULC. 

Yerrie (La). Pov. do departamento de Vendée (Fran- 
ça), a 91 kilom. de La-Rocbe-sur-) ou, 2:127 habit. Fabri- 
cas de papei e tação de liuho; tabrico de linhagem para 
empacotar. 

Verrières. Pov. do departamento de Aveyron (Fran- 
ça), a 40 kilom. de Espalion, 1:2Y0 bavit. 

— Pov. do departamento de Charente (França), a 5 ki- 
lom. de Cognac, 004 habit. 

— Pov. do departamento de Loire (França), a 12 kilom, 
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de Montbrison, 1:231 babit. Pequeno seminario. Nasteute 
acidula. 

Verriêres. Pov. do departamento de Marne (França), 
a 4 kilom.de Sainte Menebould, 742 habit. 

— Pov. do departamento de Orne (França), a 25 kilom. 
de Mortagne-sur Iluisue, 1:003 babit. 

— Pov. do departamento de Seine-et-Oise (França), a 
15 kilom. S. E. de Versailes, perto do rio Bièvre, 1: 116 
habit. Fabricas de telba, tijolo. Tambem se denomina Ver- 
ritres le-Buisson. 

— Pov. do departamento de Vienne (França), a 23 ki- 
lom. de Montwnorillon, 1:014 babit. Fabricas de mstrumceu- 
tos agricolas. Ferrarias e altos fornos. Fabrica ce sola, 

— (Les). Pov. do cantão de Neuchâtel (Suissa), na fron- 
teira da França, 1:910 habit. Relojoaria; fabrico de rea- 
das, armas e barretes. Serralberia. Est. de cam, de ferro e 
de teleg. 

— de-Joux (Les). Pov. do departamento de Doubs 
(França), à 10 kilom. de Poutarlier, 191 babit. Fabrica de 
serração; relojoaria. Est. de cam. de ferro. 

— le-Buisson. Pov. do departamento de Scine-et- 
Oise (França). Vicê Verrières. 

Verrine-sous-Celles. Pov. do departamento de 
Deux-Sévres (França), a Y kilom. de Melie, 1:244 babit. 

Verron. Pov. do departamento de Sarthe (França), a 
4 kilom. de La-Flêche, 650 habit. Est. de cam. de ferro. 

Verrua. Cidade, praça de guerra da provincia de Tu- 
rio (Italia), a 40 kilom. N. E. de Turin, perto da margem 
direita do Pó, 2:952 habit. 

Verrue. Pov. do departamento de Vienne (França), a 
20 kilom. de Loudun, 1:007 habit. l 

Verruye. Puv. do dcpartamentode Deux-Sèvres (Fran- 
ça), a 18 kilom. de Parthenay, 1:564 habit. 

Vers. Pov. do departamento de Gard (França), a 10 
kilom. de Uzės, 897 babit. Est. de cam. de ferro. 

— Pov. do departamento de Lot (França), a 13 kilom. 
de Cahors, na margem direita do Lot, que an recebe o ri- 
beiro de Vers, 822 habit. Fabricas de papel. 

— Hébécourt. Pov. do departamento de Somme 
(França), a 9 kilon. de Amiens, 633 habit. 

— Sous-Sellicrem. Pov. do departamento de Jura 
(França), a 18 kuom. de Lous-le-Sauinier, 514 babit. 

Versailles. Cidade capital do departamento de Sci- 


ne-et-Vise (França), à 450 47' Lat. N. e 110 14º Long. E., j 


a 19 kilom. S. U. de Paris, cow a qual communica por 2 
vias ferreas, 48:012 babit. déde do governo, do senado e da 
camara dos deputados. Residencia vtlicial do presidente da 
republica. Bisp. suffraganeo de Paris, igreja calvinista. 
Tribunaes de 1.º instaucia e de commercio. Seminarios, ly- 
ceu, escola normal para professorce, escola ae artilheria, 
escola de horticultura, museu nacional historico, teatro, 
bibhotheca instalada no autigo editicio do ministerio dos 
negocios estrangeiros, constaudo de 40:000 volumes, em 
grande parte provenientes de Luiz XVI e enriquecida 
com uma collecção de mineralogia e ae zoologia. 
Versailles é das cidades mais beilas da França, e de muito 
poucas cidades da Europa póde recear o conírouto quanto 
ao numero dos edificios que à embellezam e á regula- 
ridade das suas coustrucções. Está assente num plaval- 
to cingido de arvoredv e consta de ruas espaçosas edi- 
reitas, e de maguiticas avenidas guaruecidas de triplices 


renques de arvores. Depois do palacio que Luiz XLV fez, 


construir por Levau e Mansart, e dos adiniraveis jardins 
pertencentes ao mermo palacio e executado sub o risco de 
Le-Nôtre, os monumeutos de Ver-ailles que mais se recom- 
mendam são us igrejas de Notre-Dame e à de Saint Louis, 


o Grand Commun, vasto edificio construido no reinado de ! 


Luiz XIV e destinado a hospeuar mais de 2.000 gentis ho- 
mens; O templo protestante, O theatro, à axia ao jogo da 
péila, os 2 palacios encravados na coutada de Versailles, 


denominados Grand Trixuon e Petit Trianor, e finalmente ' 


a estatua de bronze levantada a Hóche. 


A industria local é representada por fabricas de vélas 
de stearina, luvas, passamanaria, quiuquilharia, pannos de | 
linho, limas e calçado, e tambem por algumas tanvarias, | 


cordoarias, oflicinus de correeiro e por 26 viveiros de plan- 
tas. Est. de cum. de terro e de teleg. 
— Pov. do condado de Allegheny, no estado de Pennsyl- 
vania (Estados Unidos), a 19 kilom. S. E. de Pittsburg, na 
. margem esquerda do rio Monongahela, 727 habit, 
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Vernatilen. Cidade capital do condado de Woodford, 
no estado de Kentucky (Estados Unidos), a 19 kilom. S. E. 
de Frankfort, na estrada que d'esta ultima conduz a Lexing- 
ton, em meo de uma região rica e bem cultivada, 5:995 ha- 
bit. Possue differentes fabricas de lanificios Est. teleg. 

— Pov. do condado de Darke, no estado de Ohio (Esta- 
dos Unidos), a 135 kilom. E. de Cincinunri, juuto ao cam. 
de ferro que conduz de Bellefontaine a Indiana. Est. teleg. 

— Pov. do condado de Ripley, no estado de Indiana (Es- 
tados Uuidos), a 105 kilom. S. E. de Indianapohs, nas mar- 
zeng do rio Laughery e á beira do cam. de ferro que de 
Cincinnati conduz a Saiut Louis, em meio de uma rica re- 
gião, DOD habit. Commercio activissimo, facilitado pela es- 
trada que conduz de Madison à Greenburg. 

— Cidade capital do condado de Morgan, no estado de 


|| Missouri (Estados Unidos), a 60 kilom. O. S. O. de Jeff :r- 


son-City, no meio de uma região fertil e rica, 578 babit. 
Commercio servido pelo cam. de ferro do Pacifico. 

Versanne (La). Pov. do departamento de Loire (Fran- 
ça), a 24 kilom. de Saint Etienne, 833 habit. 

Vernaugues. Pov. do departamento de Saône-et- 
Loire (França), a 27 kilom. de Charoles, 502 habit. 

Versavah. Cidade do territorio da presidencia de 
Bombaim, na provincia de Arengabad (India britannica), 
a 30 kilom. N. de Bombaim, na costa O. da ilha de Salset- 
te. Porto. 

Versbach. Pov. da provincia de Baixa Franconia (Ba- 
viera), perto de Würzburg, 1:160 habit. 

Versecz. Cidade do dist. de Temesvar (Hungria), a 
T9 kilom. X. de Temesvar, junto do canal do mesmo nome, 
16:000 babit. Bisp. grego. Gymnasio. Producção de vinho, 
seda e arroz. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Vernhire. Pov. do condado de Orange, no estado de 
Vermont (Estados Unidos), a 37 kilom. S. E. de Montpe- 
lier, 1:140 habit. 

Vermigny. Pov. do departsmonto de Aisne (França), 
a 30 kilom. de Laon, 715 habit. Est. de cam. de ferro. 

Versmold. Cidade da provincia de Westphalia (Prus- 
sia), nas margens de um afiluente do Eus, 1:425 habit. Pan- 
vos de linho, lonas para vélas e tabacos. Est. teleg. 

Versoix. Cidade do cantão de Genebra (Suissa), a 12 
kilom. N. de Genebra, junto á embocadura do rio do mes- 
mo nome, no lago de Genebra, á beira do cam. de ferro 
Oeste-Suisea, 1:222 habit. Fundada em 1770, pertenceu Á 
França até 1789. Possue um porto. Fabricas de caudeei- 
ros, lustres, bandejas e urnas para serviço de chá. Est. 
teleg. 

versols. Poy. do departamento de Aveyron (França), 
a 10 kuom. de Saint Afrique, 668 habit. 

Verson., Pov. do departamento de Calvados (França), 
a 8 kilom. de Caen, 1:040 babit. 

Versoud (Le). Pov. do departamento de Istre (Fran- 
ça), a 13 kilom. de Grenoble, 500 habit. 

Vert. Rio do departamento de Basses Pyrénées (Fran- 
ça). Nasceu 13 kilom. S. de Aramitz, corre para N. N. E. 
e lança-se no Oloron, a 4 kilom. N. O. de Oloron, tendo 
feito um percurso de 28 kilom. 

— Pov. do departamento de Landes (França), a 25 ki- 
lom. de Mont-de-dMaraan, 723 habit. Fabrico de essencia 
de terebenthina. 

— (Saint). Pov. do departamento de Haute Loire (Fran- 
ça), à 17 k:lom. de Brioude, 696 habit. 

— de-Gris. R:o dos Estados Unidos. Nasce na parte 
S. do territorio de Missouri, percorre a parte N. do estado 
de Arkansas e lança se no rio d'este nome, depois de um 
curso de 150 kilom, 

— en-Drouais. Poy. do departamento de Eure-et- 
Loire (França), a T kilom. de Dieux, 666 babit. 

— le-Grand. Pov. do departamento de Seine-et-Oise 
(Frauça), a 11 kilom. de Corbeil, 755 habit. Serralheria, 
ofliciua para o trabalho do chumbo, revestimento de me- 
taes com zinco. 

— Je-Petit. Pov. do departamento de Seinc-et-Oise 
(França), perto de Arpajon, 190 habit. Fabrica de polvora. 

— Saint-Denis. Pov. do departamento de Seine-et- 
Marne (França), à 5 kilom. de Melun, 682 babit. Fabrico 
de aguardente de beterraba. 

Vertaia. Pov. do departamento de Nord (França), a 
23 kilom. de Cambrai, 1:311 habit. Tecelagem de merinos, 
fabrico de café-chicorea. 
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Vertaigon., Pov. do departamento de Puy-de-Dôme 
(França), a 20 kilom., E, de Ciermont Ferrand, na m irgem 
direita do Aiher, 2:134 habit. Fabrica de oleos. Est. de 
eain, de ferro. 

Verte (Day). Bhia na costa S. E. do territorio de No- 
vo Biuvewick (Canasái, a 40° |! Lat. N. e 59 Long. O. 


— Bahia na costa N. E. da ilha de Terra Nova (Cuna- 


di), a DU? 3 Lut. N. e 470 Long. O. 

— (lie) llna na enseada do Principe William (Estados 
Unidos), a 607 15º Lat. N. 

Verteiitac. Pov. do cGecrartamento de Dordogne 
(França), a 13 kilom. N. de Rbérac, 1:117 hsbit. Fabrico 
de viuno espumante; fabrico e commereio de pannos de là. 

Vertente. Fazenda da provincia de Serg'pe (Brazii), 
no municipio de Itsomana. 

Vertentes. dera da provincia do Ceará (Brazil), no 
municipio da Imperatriz. 

— kio da provincia de Matto Grosso (Brazil), afluente 
do Araguaya. 

— Vilia e municipio da provincia de Pernambuco (Bra- 
gil), creada em 15719. Agencia de correio. 

Verteuit. Yov. do departamento de Charente (Fran- 
çan a 6 kilom. de Ruflee, nas margens do rio Charente, 
1:148 babit. Fabiicas de sola e de preparação de farinhas. 

— Pov. do departamento de Gironde (França), a 11 ki- 


loim, de Lesparie, 1:164 habit. Pocsue importantes vi- | 


nhedos. Est. do cain, de ferro e de teicg. 

— Pov. do departamento do Lot-et-Garonne (França), 
a 24 kilom, de Marmande, 1:071 babit. 

Vertolaye. Pov. do veparinmento de Puy-de Dôme 
(França), perto de Ulhergues, TTL babit. 

Vertos. Pov. do departaweato de Pas-de-Calais (Fran- 
ça), à 15 gem. de Montreuil-sur Mer, 1:009 babit. Fabri- 
ea de refinnção de aseucar e de serrução mechanica. Eat. 
de cam. de terro e de teleg. 

veriou., Pov. do departamento de Loire Inféricure 
(França), a 9 kilom. N. É. de Nantes, numa emivencia 80- 
branc: ira ao rio Sèvre, 5:503 habit. Creação de gado, sal- 
ga de carue, tabrico de conservas alimenticias, Nascente 
terruginosa. Est. de cam, de ferro e de teleg. 


Vertova. Pov. da provincia de Bergamo (Itaiia), per- | 


to de Gaudino, na margem direita do Serio, no ponto em 
que este iucide cum o pequeno rio de Vertova, 2:140 ha- 
bit. Fabrico de pannos grosseiros e outros estofos de lã, 
bem como de objectos de terro; moagem de cereges. Com- 
mérvcio importante. 

Vertrieux-de-la-Baime. Pov. do departamento 
de Jetre (k'rauça), à 35 kiio. de Bourgoin, 623 bxbit. 

Vertus. Ciuaje do departumcato de Marne (França), 
a 28 kiivin. 5. O. de Criions-sur-hiarne, junto å origem do 
pequeno rio Berie, 2:1920 habit. Era autigamente fortinca- 
da. Tem de votavel a igr ja parochial, crussibcada no nu- 
mero dvs monumentos bictoricos. Mornnhos, 
plautas. Cvmiwercio de bous viuhos brancos e tictos pro- 
duziacs no respectivo territorio. Est. de cam. de terro e de 
teleg. 

verucchio, Pov. da provincia de Forli (Ialia), perto 
de Rimini, d:5Db babit. 

Vervena. Pov. da nomarchia da Arcadia (Grecia), a 
810 22 Dat. N. e 310 59! Long. E., 1:120 habite 


Verviers, Cidade da provincia de Lièxe (Belgica), aà 


35 kilum. É. de Liège, nas margens do Vesire, ponto de 


chegada do cam. de terro de Bruxcilas € perco da trontei- | 


ra da Prussia Rucnana, S9971 habito Tobunses de Lºios- 
taucia 6 de comercio. Lscolas para auuicos, Cuecas €e- 
mentares para creunças, escola de conanercio, coltegio € 
theatro. Está edilicada À beira de um Canal que recebe as 
aguas do Vesúre, à montante da Cidade è que em teguida 
a atravessa eim todo o comprimento, Posrue wiguinas ruas 
espaçosas e guaruccians de casas que sprecencam uma ta- 
chaua muito r gular: de resto é mui editicartis, € sub o poutu 
de vista architectural pouco intriesse clicrece, Depois do 
palacio da muu.cipiltiade, que é o mais mitigu edilicio de 
Vervicra e o principal, os cutros monumentos que mals 8v 
recomuwcudam são a cathedral, o theatro e o circo, no es 
tylo mourisco. O jardim publico otlvrece agradaveis pano- 
Tanas. 


Sub o ponto do visia industrial é esta cidade um dos . 


principaes centros da industris da Belgica; mas a indus- 
tria local tem ali sotirido grandes aiterações n'estes ulti- 
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«mos vinte annor, Assim, O fabrico de paonos de lã que ou- 
ite'ora era o ramo dominsne, foi supplantado pelas fabricas 
de estofos de phantasia, de varios desenhos e côres; entre- 
tanto O fabrico de pannos ainda ali tem grande importan- 
“cia e c8 productos d'esta industria rivalissm com os da 
| França e da lIuglaterra. Segnndo as ultimas estatisticas, 
produz esta cidade annuaimente 300.000 peças de pannos 
de là e 1.200:000 kilog. de fio de lã, computavdo-se em 
15.120:C00 8000 réis o valor total d'esta preducção A par das 
tabricas de lanificios ha tambem numerosas fabricas de 
nação e tecidos de linho, fiação e tecidos do algodão, tin- 
i turaria, pizoagem, sabão, fundição de ferro e de chumbo 
jem barra, e oflicinas de correeico, 
l E" importantissimo o movimento commercial, consistin- 
| do principaimente na importação de lãs da Allemanha, da 
' Poloma, da America do Sul, da colonia ingleza do Ca- 
| bo e da Ie-pauha, e na exportação dos productos das suas 
| numerosissimas fabricas que abastecem os Estados Unidos, 
ja arqui a Italia e a duiesu. Est. de cam. de ferro e de 
teleg. 

Vervins. Cidade do departamento de Aisne (França), 
ta 49º d5' Lat. N. e 13º Long. E ,a 38 kilom. N. E. de Laon, 
ino declive de uma coliina, 2:934 babit. Tribunaes de 1.º 
«instancia, de juizo ordinario e de commercio; conservatoris 
|de bypoibeeas. Hospicio, fundado em 1570. A igreja dedi- 
cada à Virgem e o frontão do Ilótel de-Ville que recorda 
o tratado de 1598, são os monumvcutos mais notaveis de Ver- 
| vins. Fabricas ue cambraias de linho, tecidos de linho es- 
| tampado, fazendas para camieas, barretes, linhagem para 
rempacotar, assucar, objectos de couro, cadeiras, calçado, 
vétas de cebo e de cera, prpel, fiação de lã, tecidos de ver- 
[| ga, cortume de couros, bisugucamento de linha para o fa- 
ji brico de rendas. Olaria; fabricas de cerveja. Consideravel 
| commereio de pannos de linho e de canhamo. Est. de cam. 
| de ferro e de teleg. 

Verwood. lovy. do condado de Dorset (Inglaterra), 
perto de Cranborne, 1:185 babit. Est. teleg. 

Very. Pov. do departamento de Meuse (França), a 28 
il kilon. de Verdun -sur-deuse, 550 babit. Fabricas de rocas 
| para tiar. 

Veryan. Pov. do condado de Cornwall (Inglaterra), a 
| S. E. de Truro, 1:358 habit. Manganez. 

Verzé. Pov. do departamento de Saône-et-Loire (Fran- 
i| ça), a 14 kilom. de Micon, 1:083 babit. Bons vinhos. 

verzenay. Pov. do departamento de Marne (França), 
a 14 kuon. de Reims, 1:475 habit. Tecidos. Vinhos tintos 
| brancos de 1.2 classe. Turta. Est. teleg. 

Verzino. Pov. da provincia de Catanzaro (Italia), perto 
Ii de dStrengoli, 913 babit. Jazigos de enxofre e de pedra 
i hume. Pedreiras de alabastro. 
| Verzuoto. Pov. da provincia de Cuneo (Italia), a 5 
i kilom. S. de Daluzzo, 4:081 babit. 

Verzy-en-Baste. Pov. do departamento de Marne 
drauça), a 16 kilom. de Rims, 1:095 babit. Juizo de pas. 
| Vinhos de 1.2 qualidade. Est. teleg. 


1 
i 
| Vesc. Pov. do depirtamento de Drôme (França), a 39 
kilom. de Montéliwarr, 872 habit. 

Vencemont. Pov. do territorio de Belfort (França), a 
(15 kilom. de Belfort, 560 babit. = 

Vemciem. Pov, do departamento de Jura (França), a 
37 kuom. de Lons-le-Saulner, 540 habit. 
| | Vencours. Pov. do departamento de Ain (França), a 
[26 Ron. de Bourg-en-Bresse, DL habit. 
| Vencoranas Vid Graz, 
| Venrcovato. Pov. do depa: tamento de Corsega (Fran- 
'ça), a z6 kilom. S. de Basta, sobre uma collina isclada, 
inum sitio aprasivel e pittoresco, 1:339 habit. Industria 
j agucolaș industria do sirgo. Comercio de laranjas, limões, 
jazenchas € diversas fructas produzidas no respectivo ter- 
Į ntonio. Est. teleg. 

— Pov. da provincia de Cremona (Italia), perto de Cre- 
i mona, 2:253 habit. 

Vendre. Rio da Beigica. Nasce na Prussia Rhenana, & 
[12 kilom. N. b. de Eupen, entra na provincia b. iga de L:è- 
ige e depois de bauhar Limbourg e Verviers lança se no 
Uurte, a 4 kilum. 5. E. de Lee, tendo feito um percurso de 
5U kilom., dos quaes 26 navepuveis. 

Vesdun., Pov. do departamento de Cher (França), a 
23 kilom. de Saint Amand Montrond, 1:234 habit. 
Véségonsk. Cidade da provincia de Tver (Russia eu- 
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ropea), nas margens do Mologa, 3:586 habit. Possne 2 ez- 
colas e 1 hospicio para engeitados. Fabrica de prezos. 

Vengre. kio das França. Nasce no departamento de 
Seine-et-Oise, corre para N. O., entra uo de Eure e dese gua 
no rio d'este nome. 


Vésinet (Le). Pov. do departamento de Seine-et-Oise || 


(França), perto de Saint Germain, 2:308 habit. Fabricas 
de cardas, serração mechauica. Est. de cam. de ferro e de 
teleg. i 

Vesle. R'o da França. Nasce no departamento de Mar- 
De, atravessa em Mourmelon o expo de Chiicos, e depuis 
de banbar Reims, lança-se no Aisne, tendo feito um per- 
curso de 150 kilom. 

Veslud. Pov. do departamento de Aisno (França), a 
10 kilom. de Laon, 500 habit. 

Vesly. Pov. do departamento de Eure (França), a 20 
kilom. dos Audelys, 66 habit. 

— Pov. do departamento de Manche (França), a 25 ki- 
lom. de Coutances, 1:136 babit. 

Vesoul. Bonita cidade, capital do departamento de 
Haute Saône (França), a 470 3V Lat. N. e 15º 19 
Long. E., a 84 kilom. 8. de Epinal, ns confluencia 'o 
Durgeon e do Colombine, ao sopé da montanha de la- 
Motte e junto do cam. de ferro que d» Paris conduz 
a Mulhouse, 7:716 habit. Tribunaes de 1è instancia e de 
juizo de paz; conservatoria de hypothecas. Lyceu, escola 
normal para professores. Bibliotheca. Está n'uma situação 
aprasivel e é bem edificada, mas deve aos numerosos de- 
sastres militares por que tem passado o não possuir editi- 
cio algum que possa considerar-se antigo. Tem ruas lar 
gas, bem orientadas e bem calçadas, lindos passeios e 3 
praças publicas oruadas de elegantes fontes. D'entre os 
seus edificios notam-se o palacio da justiça, O unico que 
apresenta um caracter alguin tanto monumental. a igreja 
parochial, quarteis de cavallaria, hospicio civil e militar, 
palacio da prefeitura, hotel de ville é theatro. Ha alguns 
annos deu-se principio n'esta cidade á formação de um 
museu archeologico, onde, entre diversas antiguidades gal- 
lo-romanss, figura um tumulo pertencente á época em que 
se usava a incineração. 

A industria local tem por objecto o fabrico de chitas, 
tecidos de algodão, barretes, objectos torncados, branquea- 
mento de cera, tinturaria, cortuine de courcs e preparação 
de camurça. Commercio de cercaes, legumes seceos, vi- 
nhos, forrugens, especiarias, pedra huwe, ferro, chapéus, 
couros, gado e cuvallos creados no respectivo territorio. 
Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Vespolate. Pov. da provincia de Novara (Italia), a 
S. E. de Novara, 2:776 bubit. Est. teleg. 

Vesprem. Dist. da Hungria, situado eutre os de 
Stuhlweissenburg e de Gran a E. de Rasb ao N., de Ei- 
senburg a OU. e de Szalud ao S. Mede 110 kiiom. de corn- 
primento e &Q de largura, com uma superficie de 416:51U 
bect. A sua população é de 190:000 habit. Capital Vcs- 
prem. Territorio montanhoso 8o centro, onde se erguem os 
moutes Bakony que o atravessam na masima largura; 
Plano no restante e banhado pelos rios Saritz, Sched, Ta- 
polz, Marczal e outros. Este dist. abrange a parte N. E. do 
lago Balaton. O sólo é geralmente fertil e produz trigo, 
fructas, tabaco e vinhos; cria muito gado grosso e porcos. 
As riquezas minerses consistem n'alguinas minas de car- 
vão, pedra hume e differentes metacs. Tambem se escreve 
Veszprin. 

— Cidade capital do dist. do scu nome (Hungria), a 470 
© Lat. N. e 270 4' Long. E., a 97 kilom. S. O. dv Buda, na 
margem do Sched, 10:750 babit. Sede de um bisp. catho- 
lico. Tem de notavel a cathedral, paço episcopal, gymna- 
sio, seminario, escola principal, asylo dos sacerdotes en- 
fermos, convento dos franciscanos e synagoga. Cominer- 
cio de trigo, vinhos e fructas. Est. de cam. de ferro e teleg. 

Vesse. Pov. do departamento de Alier (França), a ZU 
kilom. de Gannat, 1:2:6 babit. Nascente alcalina iuterwit- 
tente. 

Vessenux. Pov. do departamento de Ardèche (Fran- 
ça), a 21 kilom. de Privas, 1:501 habıt. Fabricas de fiação 
de seda. Cummercio de afamadas castanhas, produzioas 
no respectivo territorio, e vendidas sob a deuomineção de 
castanhas de Lyon. 

Vessey. Pov. do departamento de Manche (França), a 
19 kilom. de Avranches, 976 habit. 


Vent-Fiord. Vide West-Frord. 

Vemtad. Pov. do condado de Broome, no estado de No- 
va York (Estados Uuidos), nas margeus do rio Susquehan- 
na, 2: 186 habit. 

Vemtenacova. Pov. da provincia de Verora (Italia), 
parto de Pregonçço, 2:992 babit. 

Venter. lita do estreito de Davis, na co-ta S. O. da 
Greerieadia  Dinenaread, a S. O de Frediriksbaal, a 010 
40º Lat N. e 409 21 Loog O, 

Vemteram Vid Hesteras, 

Vex=tugia (Nose Senhora da Ajuda). Logar e freg. 
do cone. e com. de Aleebaça, dist, de Leiria, no patrisre. 
Pertuçal), Tot habit. O logar dista 1:500 meiros da ca- 
beça do couc. Antes aa extinoção das ordeas religiosas em 
Portugal, existia n'esta freg. um convento de Arrabidos 
fun tado p io cardeal D. Ibirique em 1566, 

Vestmannageyjar. Lhoasdo Oceano Atlantico, do 
S. da Istundia (Dinamarca), a 659 27 Lar, N. e 110 Long. O. 

Vestone. Pov. da provincia ae Brescia (Italia), na 
margem direita do Chiese, 1:273 habit. Ferrarias e outras 
vílicmnas para o trabalho do ferro. Fabricas de sedas. Com- 
mercio dy qninquilhania o principalwcuto de objectos de 
ferro. Eat. teleg. 

Vestorin. Pov. da freg. de Perosinho, cone. de Villa 
Nova de Gaia (Portugal). 

Vénubic. Pequeno rio do departamento de Alpes Ma- 
ritimes (França). Nasce no Piemonte, a S. E. do monte 
Clapier, corre para S. O., entra em França, banha Saint- 
Martin-de-Lantosque e precipita-se no Var, depois de um 
percurso de 52 kivan, ' 

Vesuvio. Vulcão da Italia, na provincia de Napoles, 
a 40/49 Lat. N. e 230 3# Long. E. a 12 kilom. S. E. do 
Napoles e á altitude ae 1:199 u:etros. Destaca se da cor- 
dubeira dos Apeuntnos que percorrem a Italia em todo O 
comprimento e que prejuctam uma das sunas multas raini- 
ficações atravez do antigo reino de Napoles. Anteriormente 
à formidavel erupção de 2! de agosto do uun» 79 da nossa 
era e que sepultou em cinzas O mateiias volesnicas us ci- 
dades de Herculanum e Pompeia, Consiuvrava se o Vesu- 
vio uma simples montanha, se bem que, no dizer de varios 
uuctores, apresentasse tudos os caracteres de um volcio 
extincto, N'esse tempo já o Vesuvio tinha a configuração 
geral que hoje apresenta, não obstante as mudanças par- 
ciaes que melle se têm operado nos modernos tempos, em 
resultudo dus erupções e dus tremores de terra que sempre 
as gecmpuntarm. 

O Vesuvio é uma montanha compacta, de larga base, e 
que no topo se divide cia 3 eubeços: 0 Sowima ao N.,o Vo- 
suvio propriamente dito vo N. e, potre os dois, o Ortujano, 
compesto de uma apisiomeração de outcircs pouco eleva- 
dos. Entre o Somma e o Oitajano, de um lado, e o Vesuvio 
do outro, estende-se um pequeno Valle semi-circular do- 
nominsdo Atrio del Cavallo. No prolongamento d'este val- 
le existe uma plataforma, assaz extenoy, denominada a 
Piane. O Atrio del Cavallo e a Prne tcm um desenvolvi- 
mento cireulir de 11 kilom., aproximadamente. A circum- 
tereneia do Vesuvio propriamente dita tomada na base é 
de 15 kilom. As teiras do Vesuvio são muito feitcise a 
cultura da vinba di ahi excellentes resultados. 

Dus erapções a'este volcão anteriores a 79, erupções tal- 
vez prebistcricas, pão havia noticia quando se deu a graude 
catastrophe. Depsis d'esta succederan-se à pequena eru- 
pyão do auno 110, a de 203 e a de 472. As erupções ou 
tremores de terra que houve em 903, 1035, 1049, 1133 6 
1139 demonstraram que o volcão estava apenas wiormeci- 
do, mus não extincto. Os anuos de 1631 e 1737 marcam 
duas violentissimas crupções, das quaes a ultima durou 12 
dias. Postericrneute a estas, as mais notaveis foram as de 
1561 e de 1572. 

Apesar, porém, da falta de segurança que cfferecem as 
prextmidades de um vulcão que se presume em constante 
activisade, nem por isso deixar de repovonr-se as aldeias 
circumjucentes apenas Vae passada a crise que as fez aban- 
donar, Dem os Campos ficam per cuitivar nein 03 08 viajan- 
tee Cessum de ir visitar us cratelas por mero divertiinento, 
Perto do coue, d'onde sae coutinunmente futnarada, existe 
actualmente um observatorio que está em communicação 
directa com Napo'es por meio de um fio telegraphico e que 
assin transwitte nomediataniente noticia dos phenomenos 
ameaçadores ou tranguillisadores que se manifestam. 
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Sžo interessantes as observações que o director d'este 
observatorio tem communicado durante as ultimas erupções 
do Vesuvio. Ultimamente tem-se pensado em estabelecer 
um cam. de ferro desde Napoles até ao cone, passando por 
San Sebastiano, Pollena, Trocehia, Santa Anastasia, la 
Somma, l'Ottajano e San Giuseppe. 

Venzprim. Vidê Vesprem. 

Vet. Rio da Africa Austral. Corre no estado livre de 
Orange. na direcção de N. O, e desagua no Vanl. 

Veteran., Pov. do condado de Chemung, no estado de 
Nova York (Estados Unidos", a 15 kilom. N. E. de Elmira 
e atravessado pelo eam. de ferro que de Canandagua con- 
duz a Elmira, 2:263 habit. 

Véihenil. Bonita pov. do departamento de Seine-et- 
Oise (França), a 11 kilom. de Mantes, na margem direita 
do Sena, 557 habit. Tem uma b-lla igreja gothica; ruinas 
de uma antiga fortaleza. Fabrico de gesso, barretes e in 
gtrumentos ma: hematicos. Moinhos. 

Vetluga. Rio da Russia europea. Nasca na parte O. 
da provincia de Viatka, a O. de Kotelnitch, entra na de 
Vologda. do qual fórna parte do limite do lado da provin- 
cia de Kostroma, percorre em seguida a parte N. E. da 
provincia de Nijni-Novgorod, e aftie À esquerda do Vol- 
ga, um pouco acima de Kosmodemiansk, após um percur- 
go de mais de 450 kilom. Este rio passa atravez de densas 
florestas. As principaes localidades por elle banhadas são 
Vetluga e Varnavin. 

— Cidade da provincia de Kostroma (Russia europea), 
a 331 kilom. de Kostroma, nas margens do rio do seu no- 
me, 3:939 habit. Fabricas de esteiras de casca de tilia ; 
utengilios de madeira; alcatrão. 

vetrenia. R'o da Bosnia (Austria). Corre para N. O. 
e desagua no Verbas. 

Vetnchau. Cidade da provincia de Brandenburg 
(Prusein), perto de Kalau, 2:278 babit. Fabrico de pannos 
de linho. Est. teleg. 

vetter, Vidé Werer. 

Vetto. Pov. da provincia de Reggio nellk'Emilia (Ita- 
lia), 2:281 habit. 

veude. Rio da França. Nasce no departamento de 
Vienne. entra no de Indre-et-Loire, correndo na direcção 
de N. O., e desagua no Vienne, perto de Chinon. 

venil. Pov. do departamento de Indre (França), 8 36 
kilom. de Châteauroux, 641 habit. 

Veules. Pov. do departamento-de Seine Inférieure 
(França), a 30 kilom. de Yvetot, á beira do canal da Man- 
cha, 1:302 habit. E' uma est. de banhos muito frequenta- 
da. Tem um pequeno porto. Possue algumas bonitas quin- 
tas e agradaveis e umbrosos passeios no valle banhado por 
um ribeiro. Fabricas de chitas e oleos. Moinhos. G.és. Est. 

eleg. 
t Venrdre (Le). Pov. do departamento de Allier (Fran- 
ça), a 35 kilom. de Moulins-sur-Allier, na margem esquer- 
da do Allier, que ali é atravessado por uma ponte pensil, 
e no ponto em que este rio incide com o Biendre, 1:222 


babit. Fabricas de assucar indigena. Ferrarias. Fabrico. 


de tamancos. 

Veurey. Pov. do departamento de Isère (França), a 
18 kilom. de Grenoble, 783 habit. Fabrica de serração by- 
dranlica; construcção de barcos. 


Veuxaultes. Pov. do departamento de Côte-d'Or: 


(França), a 23 kilom. de Chátillon-sur-Seine, 53T habit. 
Alto forno; fabrico de soalhos de madeira embutidos em 
xadrez. Est. de cam. de ferro. 

Vvevay. Cidade capital do condado de Switzerland, no 
estudo de Ind'ana (Estados Unidos), nas margens do Ohio, 
1:8S£ habit. E" terra de muito commercio, Est. teleg. 

vevey, Bonita cidade do cantão de Vaud (Suis- 
sa), a 46º 27' Lat. N. e 15º 59 Long. E, ao sopé do Jorat, 
na margem N. O do lago de Genebra e perto da emboca- 
dura da torrente do Veveyse, T:857 habit. Esta regular- 


mente edificada e apresenta a fórma de um triangulo cujo, 
lado maior se apoia no lago. Tem bibliotheca publica que | 


consta de 12:000 volumes, grande numero de estabeleci- 
mentos do instrucção publica, hospital e casa da ca- 
mara. A magnifica situação em que re encontra, bem co- 
mo a suavidade do clima attrseim-lhe numerosos estran- 
geiros; mas o que principalmente contribuiu para a tor- 
nar celebre, foram ns obras de Jean Jacques Rousseau. 
Costuma celebrar-se n'esta cidade 5 ou 6 vezes, no espaço 


de um seculo, nma festa popular de grandissima nomeada 
em toda a Suissa, e que é conhecida pelo nome de festa 
dos vinhnteiros. O fim pratico d'esta festa, que dura 2 dias 
e termina por um grande banquete, é a distribuição de 
premios e recompensas aos individuos que mais se distin- 
guiram na cultura da vinha. 

Vevey possue um porto commodo e muito frequentado. 
A sua industria tem principalmente por objecto o fabrico 
de pannos de lã, chapéus, joias e relogios. A sua posi- 
ção torna activissimo o commercio d'esta cidade, sen- 
do sobretudo consideravel o commercio de transito. Arre- 
dores deliciosos e mui freqnentados de viajantes. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. 

Veveyse. Rio do cantão de Vaud (Suissa). Nasce ao 
sopé do Molesson, no cantão de Friburgo, entra no cantão 
de Vaud e lança-se no lago de Genebra. junto a Vevey, 
depois de um percurso de 22 kilom., da direcção de N. E. 
para N. O. Corre ao fundo de um valle muito pittoresco 
que de Vevey conduz a Bulle. 

Vexaria. Pov. da freg. de Fontes, conc. de Santa 
Martha de Penaguião (Portugal). 

Vextô. Vide Wexio. 

Veyle. Rio do departamento de Ain (França). Sae de 
uma lagoa situada perto de Chalamont, percorre a parte 
central e O. do departamento, correndo a principio para 
N. O. e em seguida para O., e lança-se no Saône, pela esr- 
querda, em frente de MÃton, depois de um percurso de 75 
kilom. Passa em Dompierre e em Pont-de-Veyle. 

Veymerange. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Alemanha), a 5 kilom. de Thionville, 690 habit. 

Veynes. Bonita pov. do departamento de Hautes Al- 
pes (França), a 22 kilom. O. de Gap, nas margens do Buech, 
n'um sitio encantador em meio do pomares, hortas e cam- 
pinas, 1:706 habit. Entreposto de lãs. Fabricas de serra- 
ção, cortumes, tinturaria, pannos de lã, cordas, tubos de 
esgoto q biscoitos estimados. Commercio de lãs e de gado. 
Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Veyp-Aru. Rio do territorio da presidencia de Ma 
drasta, na provincia de Rarnatica (India britannica). Nasce 
nos Ghattes occidentacs e lança-se no golfo de Manaar, 
junto a Veypar, depois de um curso de 120 kilom., na di- 
recção E. SN. E. 

Veypar. Cidade do territorio da presidencia de Ma- 
drasta, na provincia de Karnatica (India britannica), a 12 
kilom. N. E. de Tinneveliy, junto à embocadura do Veyp- 
Aru. . 

Veyrac. Pov. do departamento de Iaute Vienne (Fran- 
ça), a 16 kilom. de Limoges, 1:680 habit. 

Veyras. Pov. do denartamento de Ardèche (França), 
a14 kilom. de Privas, 1:086 habit. Exploração de ferro oxy- 
| dado bydratado. Moinhos para o preparo da seda. 

Veyre. Rio da França. Nasce no departamento de Can- 
tal, ao N. de Parlan, entra no departamento de Lot e lan- 
" ça-se no Sellé, a montante de Figeac, depois de um per- 
i curso de 27 kilom. aproximadamente, geralmente no rumo 
S. 5. 0. 

— Monton. Bonita pov. do departamento de Puy-de- 
' Dôme (França), a 15 kilom. S. E. de Clermont-Ferrand, ao 
sopé da collina de Monton, 2:025 babit. Estatua colossal 
j representando a Virgem. Fabricas de papel, vinagre, con- 
| strúcção de machinas e cobertores. 
| Veyrier. Pov. do departamento de Haute Savoie 
| (Françn, perto de Annecy, 743 habit. 
| Veyrières. Pov. do departamento de Cantal (Fran- 
"ça s 14 kilom. de Manriae, 501 babit. 

Veyrinens. Pov. do departamento de Dordogne (Fran- 
| ça), a 24 kilom. de Périgueux, 517 habit. 

į — Pov. do departamento de Dordogne (França), a 17 
kilom. de Sarlat, 559 habit. 

|l Veyrins. Pov. do departamento de Istre (França), a 
22 kilon. de Bourgoin, 1:052 habit, Fabrica de sedas. 

Vez. Rio do dist. de Vianna do Castello (Portugal). 
Nasce em Val de Podros, corre em direcção a O. pela freg. 
| de distello, depois a N. O. até å freg. de Villela, inclina 
Hentão quasi ao S., fertiliza o3 campos de Valle de Ver, a 
| que dá o nome, passa a E. da villa dos Arcos de Valle de 
| Vez, onde tem excellente ponte, e dessgua no rio Lima, um 
pouco abaixo de Ponte da Barca, com 35 kilom. de curso. 
| Vézae. Pov. do departamento de Cantal (França), a 8 
| kilom. de Aurillac, 749 habit. 
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Vézac. Pov. do departamento de Dordogne (França). || e de gado miudo. Exploração e commercio de madeiras de 


a 10 kilom. da Sarlat, 572 habit. 

Vesdemarban. Pov. da provincia de Zamora (Hes- 
panha), a 39 kilom. de Zamora, 2:825 habit. Fabrico e ex- 
po'tação de lanificios. 

Vêze. Pov. do departamento de Cantal (França), a 23 
kilom. de Murat, 553 babit. 

Veselay. Cidade do departamento de Yonne (Frans). 
a 15 kilom. de Avallon, perto da margem direita do Cure. 
1:093 habit. Hospicio. A igreja de Vezelay é dos edificios 
religiosos mais bellos que a França possue e está classifi- 
cada no numero dos monumentos historicos. O territoric 
produs excellentes vinhos. Nos arredores, nascente de agua 
mineral e nascente salgada. 

Vézelise. Cidade do departamento.de Menrthe-et- 
Moselle (França), a 30 kilom. S. de Nancy, 1:326 habit. 
Fabricas de bordados, cortume de couros, branqueamento 
de cera, oleos e fisção de li; moagem de casca de carva 
lho. A cultura da papoula constitue a principal riqueza do 
territorio. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Vézénobres. Pov. do departamento de Gard (Fran- 
ça), a 13 kilom. S. E. de Alais, n'uma collina proximo d» 
margem esquerda do Gardon de Alaia, Á beira do cam. de 
ferro que de Nines conduz a Alais, 1:001 habit. Fabricas 
de chapéus, arame e de fiação de seda. Est. de cam. de fer- 
ro e de teleg. 

Vézère. Rio da França. Nasce no departamento de 
Corrèze, onde se fórma de differentos ribeiros que passam 
nos arredores de Chavannc, fertilisa a parte N. e parte O. 
d'este departamento, corre em seguida na parte S. E. do 
departamento de Dordogne, corta a estrada que de Péri- 
gueux condus a Agen e lança-se no Dordogne, pela direi. 
ta, junto a Limeuil, depois de um curso de 190 kilom., 
quasi sempre no rumo S. O. E’ nsvegavel desde Montignac 
a o ponto da sua confluencia n'uma distancia de 27 ki- 
om. 

— (Haute). Rio da França. Nasce na parte N. O. do de- 
partamento de Corrèze, entra no de Dordogne e sfilie á 
esquerda do Isle, a 9 kilom. E. de Périgueux, após um cur- 
so de 81 kilom. de N. E. a S. O. Cubzac é uma das prin- 
cipaes localidades banhadas por este rio. 

Vézéronces. Pov. do departamento de Isère (Fran- 
ça), a 20 kilom. de Bourgoin, 1:309 habit. 

Vézézoux. Pov. do departamento de Haute Loire 
(França), a 13 kilom. de Brioude, 505 habit. Construcção 
de barcos, destinados a carregar carvão; fabrica de vi- 
dros. Mina de baryta, aguas mineraes, hulha. 

Véziers. Pov. do departamento de Vienne (França), 
a 10 kilom. de Loudun, 6:20 habit. 

Vezin. Pov. do departamento de Ille-et- Vilaine (Fran- 
ça), perto de Rennes, 622 babit. 

— Pov. do departamento de Meurthe-et-Moselle (Fran- 
ça). perto de Charencey, 724 babit. Est. teleg. 

Vezins. Pov. do departamento de Aveyron (França), 
a 27 kilom. N. O. de Millau, perto do Viour, 1:918 habit. 
Est. teleg. 

— Pov. do departamento de Maine-et-Loire (França), a 
26 kilom. de Beaupréau, junto á origem do Eure, 1:864 
habit. Foi noutros tempos praça de guerra. Fabricas de 
telha, olarias, fabrico de teares para a fabrica de Cholet. 
ret de bois, carneiros, porcos, pannos de linho e 
inha. 

— Pov. do departamento de Manche (França), a 25 ki- 
lom. de Mortain, 595 babit. 

Vezir-Kupri. Pov. da provincia de Sivas (Turquia 
asiatica), a 65 kilom. N, O. de Amasia, junto de um peque 
no afluente do Kizil-Irmak, 5:000 babit. Numerosas mes- 
quitas, banhos publicos, bazar. Nas immediações ficam as 
celebres aguas mineraes de Guza. . 

Vezouze. Rio do departamento de Meurthe-et-Mosel- 
le (França). Fórma-se principalmente da juncção de 2 rios 
em meio da floresta de Châtillon, no departamento de Vos- 
ges, corre de E. para O., e depois de banhar Cirey, Bla- 
mont e Lunéville, lança se no Meurthe, pela margem di 
reita, um pouco a jusante d'esta cidade, tendo feito um 
percurso de 75 kilom. Tem varios afluentes. 

Vessa d'Alba. Pov. da provincia de Cuneo (Italia), 
perto de Cornegliano d'Alba, 2:462 babit. 

Vezzani. Pov. do departamento de Corsega (França), 
a 30 kilom. 8. E. de Corté, 944 habit. Creação de cavailos 
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construcção. 

Vezzano. Vilė Levezzano. 

— Ligure. Pov. da provincia de Genova (Italia), per- 
to de Levanto, 3:332 habit. 

— sul Crostolo. Pov. da provincia de Reggio nell’ 
Emilia (Italia), perto de San Polo, 3:358 habit. 

Via Chã. Pov. da freg. de S. Jorge, conc. dos Arcos 
te Valle de Vez (Portugal). 

— Gallega. Pov. da freg. de Sobral do Mont'Agraço, 
cone. de Arruda dos Vinhos (Portugal). 

— Gloria (8. Barthbolomeu). Logar e freg. do cone. e 
“om. de Mertola, dist. e bisp. de Beja (Portugal), 515 ha- 
vit. O logar, situado em um valle, a 4 kilom. da margem 
esquerda da ribeira Vascão e a 12 da margem direi- 
ta do rio Guadiana, na estrada de Castro Verde para a 
margem direita do rio Guadiana, dista 15 kilom. da cabe- 
ça do conc. 

— Sacra. Pov. da freg. de Mafamude, cone. de Villa 
Nova de Guia (Portugal). 

Viadagola. Pov. da provincia de Bolonha (Italia), 
perto de Castel Maggiore, 4:514 habit. 

Viadal. Pov. da freg. de Cepellos, conc. de Macieira 
de Cambra (Portugal). 

Viadana. Cidade da provincia de Mantua (Italia), a 
32 kilom. S. O. de Mantua, na margem direita do Pó, 15:343 
nabit. Fabricas de pannos de linho ordinarios e de grosse- 
ria para saccns, aguardente e cortume de couros. Est, teleg. 

Vinde. Pov. da freg. de Lever, conc. da Feira (Por- 
tugal). 

— de Baixo (Santa Maria). Logar e freg. do conc. e 
com. de Montalegre, dist. de Villa Real, arceb. de Braga 
(Portugal), 1:258 habit. O logar, situado a 3 kilom. da mar- 
gem direita do rio Rabagão e a 5 da margem esquerda do 
rio Cávado, dista 12 kilom. da cabeça do conc. 

— de Cima. Pov. da freg. de Viude de Baixo, cone. 
de Montalegre (Portugal). 

Vindeiros. Serra da provincia de Goyaz (Brasil). 
Vidê Veudeiros. 

Viadores. Pov. da freg. de Paredes, conc. de Marco 
de Canavezes (Portugal). 

Viagrande. Cidade da provincia de Catania (Italia), 
a 15 kilom. N. N. E. de Catania, na vertente 8. E. do 
Erna, 2:922 habit. A 

Viahong. Cidade do Tonquin, sa Indo-China (Asia), 
á beira do rio Sang Koi, 6:000 babit. 

Viafson. Rio do departamento de Saboia (França). 
Nasce n'um logarejo denominado Vernet, corre de S. O. 
para N. E., e depois de um percurso de 50 kilom. lança se 
ao Arve. O leito d'este rio é profundo e mede 20 a 25 me- 
tros de largura. 

Viala-du-Tarn. Pov. do departamento de Aveyron 
(França), a 30 kilom. de Millau, 1:782 babit. Minas de 
mercurio e de chumbo sulphurado argentifero. 

Vialas. Pov. do departamento de Lozère (França), a 
30 kilom. de Florac, 2:310 habit. Exploração de minas de 
chumbo argentifero. 

Vialon. Pov. do departamento de Eure-et-Loir (Fran- 
ça). a 31 kilom. de Chartres, 810 babit. ` 

Vialonga. Pov. da freg. e conc. de Miranda do Corvo 
(Portugal). ; 

— Pov. da freg. de Olalhas, conc. de Thomar (Portugal). 

— (Nossa Senhora da Assumpção). Logar e freg. do cone. 
dos Olivues, com. e dist. de Lisboa, no patriarc. (Portu- 
gal), 1:154 habit. O logar, situado a 2 kilom. da margem 
direita do Tejo, dista 14 kilom. da cabeça do cone. No lo- 
gar da Verdelha, pertencente a ésta freg., existe uma ca- 
sa onde, segundo a tradição, nasceu D. Frei Bartholomeu 
dos Martyres, arcebispo de Braga; na quinta da Alfarro- 
beira, tambem d'esta freg., existe ainda com o nome de 
arraial um sitio onde acampou o exercito do infante D. Pe- 
dro antes de ser atacado por D. Affonso V. O logar de 
Vialonga pertencia antes de 1390 á freg. de Santo André 
de Lisboa. 

Viam. Pov. do departamento de Corrèze (França), a 
45 kilom. de Ussel, 837 babit. 

Viamala. Desfiladeiro do cantão dos Grissões (Suis- ` 
sa), entre Coire e o monte Spliigen. E’ percorrido pela es- 
trada que, vencendo o monte Bernardino, conduz a Bellin- 
ZONA. 
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Viamão. Denomina-se lagoa do Viamão a parte do 
rio Guahyba comprehendida entre a foz do Gravataby e 
a do Guahyba na lagoa dos Patos (Braz'l). 

— Villa e municipio da provincia do Rio Grande do 
Sul (Brazil),8o N. da lagoa do meio nome, a 22 kilom. da ca- 
pital da provincia. Tem 5:329 babit. Séde de com. judicial 
de 3.º entrancis e de collegio eleitoral. 

Viana. Cidade d» provincia de Navarra (Iespanha). 


perto da margem esquerda do Ebro, 2:934 habit. Tein 4) 


arrabaldes e possue uma b lla cara da camara. 

— Pov. da provincia de Orense (espanha), a 111 kilan. 
E. de Orense, 8:118 habit. Fabricas de beilos pinnos do li- 
nho, de que ae faz consideravel commercio. Tambem st 
chama Viana del Bollo. 

Viance (Saint). Pov. do departamento de Cor:èze 
(Prança), a 11 kilom. de Brives, 1:205 habit. 

Viandar de ta Vera. Pov. da provincia de Cace- 
res (Hespanha), perto de Jarandilla, 519 habit. 

Vianden. Cidade do gran ducado de Luxemburgo (Eu- 
ropa), a 7 kilom. de Diekirch, nas margens do Our, 1:600 
babit. Numerosas fabricas de sola; fabrico de pannos de 
lã, chapéus e aguardente. Est. teleg. 

Viane. Pov. do departamento de Tarn (França), a 42 
kilom. N. E. de Castres, nas margens do Guyon, 2:177 ha- 
bit. Fabricas de tecidos de algodão, serração de madeiras; 
moagem de cereses e de azeitona. Creação e comercio de 

ado. 

— Cidade da provincia de Flandres Oriental (Belgica), 
a 27 kilom. S. É. de Audenarde, 1:593 habit. Tecelsgem de 
linbo. 

Vianen. Cidade da provincia de Hollanda Meridional 
(Puizes Baixos), a 510 59' Lat. N. e 14º 12º Long. E., a 11 
kilom. S. de Utrecht, na margem esquerda do Leck, junto 
de um canal que faz communicar este rio com o Rheno e 
com o Vecht, 3:294 babit. Est. teleg. 

Vianna. liha da bahia de Nictheroy (Brazil), proxi- 
mo da Velha. Tambem é conhecida pelo nome de Ilha do 
Moinho. 

— Villa e municipio da provincia do Espirito Santo ( Bra- 
zil), na margem esquerda do rio Jucú, a 78 kilom. S. O. da 
cidade de Victoria. Tem 3:425 babit. com 676 fogos. Col- 
legio eleitoral. 

— Cidade e municipio da provincia do Maranhão (Bra- 
sil), nas margens do ribeiro Macacú, a 167 kilom. 8.8. O. 
da cidade de S. Luiz. Tem 7:259 habit. com 1:359 fogos. 
O dist. da cidade está limitado no S. pelo lago de Vianna, 
a E. pelo Itans, ao N. pelo Aquiry e a O. pelos Maracas- 
sumé e Cajary. Todos estes lagos se communicam no in- 
verno, alagando os campos que os separam. Por este mo- 
tivo o clima é humido e pouco saudavel. A cidade de Vian- 
na é cabeça de com. judicial de 2.º entraucia, composta dos 
termos de Vianna e de Monção, e séde de collegio eleito- 
ral do dist. de S. Luiz. Agencia de correio. 

— do Alemtejo (Nossa Senhora da Aununciação). 
Villa e freg, cabeça de cone., na com., dist. e greed. de 
Evora (Portuga!), 1:852 habit. A villa, situnda em um alto, 
a 6 kilon. aa margem cequerda do rio Narrana, dis- 
ta 32 kilom. da capital do dist. Estradas para Alcaço- 
vas, Oriolla, Portel e Alvito. Tem hospício e cima de mi- 
sericordia. Est. de cam. do ferro, a mais de 3 kilom. da 
villa. Mosteiro de religiosas fundado em 1560. 

Segundo alguns auctores, a viila de Vianna do Alemtejo 
é fundação dos gullo-celtas, dos quaes recebeu o noine de 
Vianna. Com o decorrer dos tempos € guceessivas guerras 
arruinou-se, até que D. Gil Martius a mandou povoar e lhe 
deu foral e D. Diniz a elevou á categoria de villa em 1313, 
concedendo lhe novo foral. Aqui reuniu córtes em 1132 D. 
João II. 

O seu brazio de armas é, em campo azul, um leão rom- 
pente de ouro, dois escudos de prata esquarte'ados por uma 
crus vermlha, um do lado direito, outro do esquerdo do 
mesmo leão, e ao meio do escudo dois signos de Salomão 
negros, um em cima e outro em baixo. 

O cone. tein 3 freg. com 4:253 habit. e 1:101 fozos, n'u- 
ma área de 43:307 hect. Sólo fertil, abundante em trigo, 
centeio, hortaliças. fructas, vinho e azeite. Creação de ga 
do. Muita caça. Muiras e exceilentes aguas. China sauda 


vel. A agricultura tem tido ali grande desenvolvimento, '' 


entregando-se Á cultura extensos terrenos outr'ora incul- 
tos. A especie florestal que predomina no conc. é o azinho. 


|| À ereação de gado tem alguma importancia, e o ultimo re- 
censeamento enumerava 251 cabeças de gado cavallar, 
255 muar, 423 asiuino, 2:432 bovino, 10:4183 lanar, 3:318 
“aprino e 3:059 suino, no valor total de 99:351 5680 ré:s. 
O nuscro de predios inscriptos na matriz pre tial é de 
5:471 coa o rendimento collectavel de 58.3915217 réis. O 
uumro de individuos sujeitos à conteibuição industrial é 
de 222. 
As principaes contrib iições pagas em 1883-188£ foram 
as sguintes: predig? 6:2443195, indastrial 195 3902, sum- 
ptuaria 99:960, renda d- casas 2745925, decirna de juros 
1595050, registo 1:8605305 e real de agua 9883504 réis. 


Vianna do Cantelto. Cidade capital de aist., cabeça 
le cone e ae com. arceb. de Braga (Portagal), 9:249 habit. 
Conta 2 freg. que são a de Nosaa Senhora de Mo.serrate com 
3:535 habit. e de Santa Maria Maior com 5:604. Está situada 
na margem direita do rio Lima, extendendo-se ao longo 
d'elle em um terreno piano, e dista 380 kilom. de Lisboa. 

A cidade de Vianna do Castello tem 3 kilom. de compri- 
mento por 1 de largura, com 4 ruas quasi purallelas e al- 
gumas travessas; conta algamas praças pequenas, sendo 88 
principaes a da Rainha, chamada antigamente campo do 
Forno, de fórna rectangular e com um bello chafariz no 
centro, e um terreiro conhecido vulgarmente pelo nome de 
campo da Peuha, no topo do qual ba um palacio onde se 
alojou D. Maria II quaudo visitou esta cidade. 

Vianua tem um bello caes, orvado de slamedas e um pe- 
queno mas agradavel passeio publico á borda do Lima ; 
ponte de madeira, de 760 metros, bem construida sobre o 
rio. Tem casa da camara e de misericordia, hospital, asylo 
de caridade, est. telegrapho-postal, cadeia e escolas para O 
sexo masculino e feminino. Sujeito å misericordia tem um 
recolhimento com a invocação de Sant Iago, para senhoras. 
Na praça da Rainha ficam os edificios da cadeia civil e da ca-. 
mara, este ultimo do tempo de I). Manuel. A ermida de Nossa 
Senhora da Agonia, muito concorrida de romarias, é um tem- 
ploelezantecom escadarias e capellasornadas com bellos qua- 
dros. Teve collegiada, boje extincta, em memoria da qual ape- 
nas existe o titulo de arcipreste de que usa o parocho da ma- 
triz e o de conego de que usa o prior da freg. de Monser- 
rate. À igreja parochial de Nossa Senhora de Monserrate 
é antiquissima, fazia parte do convento de Santa Cruz, no- 
me que então tinha, e já existia no tempo de D. Frei Bar- 
tholomeu dos Martyres. Foi de uma das janellas d'este con- 
vento que este virtuoso arcebispo, como refere Frei Luis 
de Sousa, lançou a propria cama em que dormia para enxo- 
val de uma moça desvalida. 

Alem d'este convento, contava antes da extincção das 
ordens religiosas em Portugal os dos conegos regrantes de 
Santo Antonio, onde se acha hoje estabelecida a irmanda- 
de de Nossa Senhora dos Remedios; de Nossa Senhora do 
Monte do Carmo, hoje pertencente á ordem terceira do 
Carmo, fundado em 1674; de Santo Antonio, fundado em 
1612; de S. Francisco do Monte, fundado em 1392 segun- 
do uns e ein 1398 segundo outros auctores ; e os mosteiros 
de religiosas, ainda hoje existentes, de Sant'Anna, funda- 
do em 1502 por D. Manuel; de S. Bento, fundado em 1550; 
de Santa Pbilomena, de carmelitas descalças; e o das Ur- 
selinas ou mosteiro das Chagas. O castello, fundado por D. 
Manuel quaudo visitou esta cidade, segundo outros por um 
dos Filhppes, accommoda o regimento de artilheria 3; tem 
um baluarte chamado da Roqueta, oude existe uma torre, 
que servia de prisão militar, do alto da qual se destructa 
um bello panorama, avi-trudo se o Oceano de uma parte, 
e da outra a cilade e os canpos em roda. Em frente do 
castello ha um fortim ligado ao mesmo castello por um tere 
rupleno sustentado por uma muralha de cantaria. Encon- 
tran-se iuacripções romanas em varios pontos da cidade. 

E' uma cidade muito industrial e commercial. Tem fei- 
ra franca em 18, 19 e 20 de agosto junto da ermida de 
Nues:a Senhora da Agonia. 

O brazão de armas da cidade é um escudo coroado, e 
n'este uma nau de ouro, Á véla, em mar azul, e com asar- 

| mas reaes na proa, tuo em cumpo branco. Foi fundada, 
| segundo a tradição, pelos gallo-celtas, no anno 246 antes 
tda era vulgar. Querem alguna nuctores qne fosse a antiga 
à Britonia. Até no tempo ae D. Affonso lI, sabe-se que a 
antisa pov. estava eificada no alto do monte de Santa 
| Luzia e que já era séde episcopal em 424; no tempo, pois, 
|| d'este rei, foi ella reediticada no sitio em que, pouco mais 
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ou menos, hoje está, e cresceu de tal fórma que no fim de 

cos annos já tinha mais de 100 navios cousiruidus no 
seu porto. Outra vez tornou a pov. 8 decair da sua grande- 
ra, em virtude de açoreamento da sua barra, que, como ain- 
da hoje se vê, só permittia entrsda a patachos, escunas € 
outros navios de pequeno lote. Deu-ltc foral el-rei D. 
Affonso III. 

O conc. tem 40 freg. com 43:410 habit., n'uma área de 
81:682 hect. Sólo fertil e abundante em trigo, milho, cen 
teio, feijão, hortaliças, vinho verdee fructas, principalmente 
cerejas. Tem muito gado vaccuin, bastante peixe, especial- 
mente pescadas, saveis, salmões e lumpreias. Fabrico de 
manteiga, que se exporta em grande quantidade para O 
resto do paiz. Excellentes e abundantes aguas, cousidera- 
das como das melhores do paiz, e de que tem innumeras 
fontes. . 

A indastria principal de Vianna do Castello é o fabrico 
de rendas, que em geral se faz nos domicilios, sendo a ov- 
cupação das mulheres nas horas vagas. As rendas vão são 
interiores ás de Peuiche. 

Os predios inscriptos na matriz são 81:506 com o ren- 
dimento collectavel de 194:291 5894 réis. O numero de in- 


sumptuaria 3245520, renda de casas 2:0275274, decima 
de juros 5:2)95UZ4, registo 25:1265419 e real de agua 
10:4025621 réis. 

Vianna do Castello. Dist. administrativo do reinc 
de Portugal, hnitado ao N. pela Galiza, de que O separa 
o rio Minho, a É. pela Galliza o pelo dist. de Villa Real, ao 
8. pelo dist. de Braga e a U. pelo Uceano Atlantico. Tem 
de superficie 2:238 kilom. quad. O numero total de fogos é 
de 51:979. A sua população de facto, seguudo o ultimo re- 
censeamento, é de 201:39U babit., sendo &J:ZY4 do sexo mas- 
culino e do feminino 112:046. Do masculino 54:179 são sol. 
teiros, 30:679 casados e 4:440 viuvos; do feminino 70:45 
solteiras, casadas 32:475 e 8:b6b viuvas. A população le- 
gal, isto é, os etlectivamente residentes ou estabelecidos e 
os ausentes, é de 211:519 babit. 

O dist. de Vianna do Castello é o 3.º na densidade da 
população, que é de 85 habit. por kilom. quad. 

A população urbana é de 8:816 hubit. e a rural de 
192:514. 

A costa do dist. prolonga-se desde a foz do rio Minho 
até á de Neiva, sem nenbuns recortes bensiveis. À toz do 
rio Minho fórma o porto de Caminha. Da ponta do Cabe- 
dello segue para 5. U. encontrando-se perto da foz a luo 
ta denominada Insua, sendo o canal principal da barra en- 
tre esta ilhota e a costa. Caminbanao para 5. O. encontra- 
se a ponta Monte Dor, s«guiudo depuis a costa para 5. E. 
até à barra do rio Lima. Este rio tórma O porto de Vian- 
na, cuja burra abre a 5. U. Coutinua a costa para D. E. até 
á foz ae Neiva, eucoutraudo-se u'esta parte do litoral Va- 
rios recifes. Alem dos 3 rius, Minho, Lima 6 Neiva, desagua 
no litoral a pequena ribeira de Ancora. 

O áist. é cortado pelas serrauias da Pencda e da Ama- 
rella, que são contraturtes da serra de S. Mameue. bn- 
tas serranias dividem-se em varias ramificações. Entre o 
Minho e o seu stiluente Coura correm us serras de bulbo: 
ga e Sampuio, entre 08 rius Minho e Lina levanta se a 
serra da Peneda, eutre o Coura e o Lima as de Dauta Lu- 
sia, Arga e Miranda, entre o Lima e o Neiva as de Uurali, 
Nora, Padella, Villa Frauca e Furo. Perpendicuiarmente 
a estas serranias correm vutros pequenos coutiaturies. 

A serra da Peneda liga-se cum as serras denominadas 
de Sosjo e da Gavieira, elevaudo-se à altura de l:4ło 
metros. 

Como. vimos, 08 principaes rios que banham o dist. são 
o Minho, Lima e Neiva. 

- O Minho divide a nossa fronteira da da Galliza, corren- 
do em direcção de S. O., n'uma cxteusão de 65 kiloin., sen 
do engrosgado cum o Coura, que vae n'elie atiluir perto de 
Caminha. O Lima tem em Portugal um curso ae d kilom. 
na direcção de 5. O., e o seu afiluente mais importante é 
o Vez que vae juntar-se-lhe em Fonte da barca. O Neiva 
nasce na serra do Oural e fórma em parte ao 5.0 hmite 
do dist. Temos ainda ao N. o Ancora que, descendo da ser- 
ra de Arga, vae desaguar no Uceano. 

Na constituição geologica predomina o granito. Apenas 
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algumas fachas, dirigidas proximamente na direcção de 
: N. e a D. E., especialmente nos conc. de Caminha, Coura 
e Villa Nova da Cerveira, apresentam como predominando 
o gchisto. 


Grande parte das serras são despidas de arvoredo. As 


arvores florestaes dominantes são o pinheiro bravo @ O 
carvalho. 


Não se tem descoberto nem explorado minas no dist. Em 
relação a aguas mineraes devem citar-se as de Monsão, 


que brotam a pequena distancia do rio Minho, proximo da 


vilia. Nascem por 3 fontes abundantes estas aguas ther- 
maes, que estão canaligadas para banhos. 

O sólo é em geral muito productivo, e encontram-se no 
diat. tratos de terrenos que ofterecem os mais agradaveis 
panoramas, pela sua espleudida vegetação, aos olhos do via- 


jante. 


Nos valles dos rios a cultura apresenta-se quasi sempre 
vicejante e esplendida. A facha cultivada é ás vezes de 
una grande extensão, abrangendo larguras nos valles de 
mais de 3 kilom. As margens do Lima, tão cantadas dos 
poetas, vêem-se cobertas de culturas, que se aeccommodam 


aos differentes accidentes do terreno, ofterecendo um nota- 


vel contraste a exuberuncia e variedade da vegetação do 
valle com a aridez das montanhas visinhas. 

O aspecto variado das culturas é dos mais encantadores. 
Uma das circumstancias que mais contribuem para dar 
belleza á paizagem é o systema de cultura da vinha que 
se levanta em curamonchões nas extremas dos campos cul- 
tivados, revestindo as arvores. Assim em pequenos retalhos 
de terreno se vê quasi ao mesmo tempo a terra produzir & 
vinha, a pastagem para o gado, 08 cereacs, as bortaliças é 
os legumes. Ê 

As videiras estão cnlaçadas ás arvores e sobem por ellas 
ligando-se muitas vezes de umas arvores com as das ou- 
tras, formando hndos festões e grinaldas. Comtudo no dist. 
de Vianna é onde este systema de cultura da vinha, ado- 
ptudo geralmente no Minho, tem mais excepções, porque 
ali se encontram muitas plantações de vinha baixa, for- 
mando l.tadas, ou muito unidas as videiras, como se usa 
com à plantação de algumas leguminosas. 

A vinha, não obstante o systema de plantação que pa- 
rece tornar esta cultura um accessorio, é o primeiro ele- 
mento agricola do dist. 

Seguudo informações officiaes a producção dos cereacs 
foi no anno de l1ò84 a seguinte: trigo 25:368 hectol., mi- 
lho 383:%60, centeio 35:424, cevada 1:029 e aveia 829. 

A producção do trigo distribue se do seguinte modo pe- 
los ditferentes conc.: Arcos de Valle de Vez 232 hectol,, 
Caminha 769, Coura 728, Melgaço 136, Monsão 1:829, Ponte 
da Barca 1:559, Ponte do Lima 409, Valença 1:453, Vian- 
na do Castelio 14:764 e Villa Nova da Cerveira 459. 

A producção do milho distribue se do seguinte modo: 
Arcos de Valle de Vez 17:290 hectol., Caminha 29:579, 
Coura 40:150, Melgaço 43:221, Monsão 41:220, Ponte da 
Barca, 18:048, Ponte do Lima JU:129, Valença 38:834, 
Vinnua do Castello 109:458 e Villa Nova da Cerveira 
20:511. 

A producção do centeio reparte-se assim pelos difteren- 
tes conc.: Arcos de Valle de Vez 524 becrol., Caminha 
9-0, Coura 1:6416, Meigaço 5:900, Monsão 3:042, Ponte da 
Barca 1:369, Puute do Lima 11:121, Valença 1:839, Vian- 
ua do Castelio 10:241 e Villa Nova da Cerveira 1:724. 

Na proaucção da cevada figuram apenas os seguintes 
conc.: Camiuha 25 hectol, Melgaço 20 e Viauna do Cas- 
teilo S54. : 

Na producção da aveia só figuram os cone. de Caminha 
com 2:2 hectol., Vianna do Castello 33 e Villa Nova da 
Cerveira T4. ; 

A producção do vinho subiu no dito anno a 118:528 
hectoi., que se distribue do seguinte modo: Arcos de Valle 
de Vez 8:917. Caminha 7:225, Coura 2:795, Melgaço 6:930, 
Moun-ão 34:152, Ponte da Barca 3:266, Ponte do Lima 
18.958, Valeuça 17:543, Viauna do Castello 9:686 e Villa 
Nova da Cerveira 8:520. 

A producção do azeite é quasi toda no conc. dos Arcos 
de Vaile de Vez. Assim no snno de 1884 a produeção to- 
tal do dist. foi de 14:020 hectol., pertencendo áquelle conc. 
10:406: Aos outros cone. pertenceu o seguinte: 16 ao de 
Melgaço, 10 Monsão, 25 Ponte da Barca, 435 Ponte do Li- 
ma, 109 Valença, 5 Vianna do Castello e 18 Villa Nova da 
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Cerveira. Não houve producção nos conc. de Caminha e 
Cours. 

O dist. abunda em gado, e a especie bovina é a mais im- 

rtante. As raças principaes são a gallega e a barrozã 

mporta-se gado para creação, tanto de outros dist. do paiz 
como da Galliza. A especie cavallar é pouco importante. 
Abandam os carneiros, as cabras e 08 porcos. 

O dist. é notavel pela sua densidade pecuaria, que st 
aproxima dos dist. mais classificados n'este respeito. O va 
lor médio das cab: ças de gado é superior á média geral d 
pais. E' classificado, segundo os resultados do ultimo re- 
censeamento, como o 9º emquanto à densidade pecuaria, « 
7.º quanto á quslificação pecuaria, o 14.º na ordem do va 
lor pecuario e o 4º na ordem de riqueza pecuaria em re- 
lação á superficie. 

O numero de cabeças de gado contadas no ultimo recen- 
seamento fui o seguinte: gado cavallar 2:552, no valor de 
29:8148170 réis; muar 294, no valor de 3:7295100; asinino 
418, no valor de 1:09557720; bovino 42:195, no valor de 
733:5663680; lanar 34:169, no valor de 11:5225510; capri- 
no 11:955, no valor de 3:8235%20; suino 16:169. no valor de 
35:86t 5S00, o que representa o valor total de 819:420 5500 

O dist. de Vianna é um a'aquelles onde a proprieduidade 
está mnis dividida, e onde a população se encontra maie 
accumulada. D'estes dois factos resulta a elevação do pre- 
ço e o exaggero das rendas, e como consequencia natural 
a necessidade de uma parte da população ir buscar em ou 
tro paiz meios mais faceis de subsistencia. 

A industria fabril vão tem grande desenvolvimento no 
dist. Podem apenas mencionar-se uma fabrica de destilla- 
ção, de moagem e serração no conc. de Vianna e uma de 
cortumes no de Valença. Deve porém notar-se, como im 
portante, a industria das rendas, a que se eutrega quaa! 
toda a população feminina de Vianna. É' uma industria ca- 
seira; as mulheres fazem rendas nas horas que lhes deixam 
vagas outras occupações mais lucrativas. Estas rendas são 
consideradas superiores na qualidade ás de Peniche e Villa 
do Conde. 

Em relação ao anno de 1880 o numero de predios inscri- 
ptos nas matrizes prediaes era o seguinte: Arcos de Vaile 
de Vez 46:114, Caminha 26:719, Coura 27:293, Melgaço 
20:982, Monsão 54:521, Ponte da Barca 35:003, Ponte do 
Lima 58:016, Valença 27:692, Vianna do Castello 81:506 
e Vilia Nova da Cerveira 27:682. Total 405:878. 

O rendimento predial collectavel era catculado do se- 
guinte modo: Arcos de Valle de Vez 102:995 5452, Cumi- 
nba 47:0123719, Coura 67:3165910, Melgaço 46:7155412. 
Monsão 74:133383, Ponte da Barca 39:8695709, Ponte do 
Lima 102:92:8671, Valença 65:8785438, Visnna do Cas- 
tello 194:291 5394 e Villa Nova da Cerveira 34:7595574 
réis. Total 715:9005734 réis. 

O numero de predios urbanos do dist. é de 39:691 com 
o rendimento collectavel de 99:730 5677 réis. 

A contribuição predial cobrada em 1583-1884, incluindo 
despezas com matrizes e verba para pagamento dos escri 
pturarios dos escrivães de fazenda, toi a seguinte: Arcos 
de Valle de Vez 19:1525%U3, Caminha 5:0745525, Coura 
4:9618926, Melgaço 6:7003685, Munsão 9:335 5171, Ponta 
da Barca 7:2455947, Ponte do Liua 18:3:45418, Valença 
8:0505197, Vianna do Castelio 27:5475423 e Villa Nova da 
Cerveira 4:598 5508. Total 111:3155053 réis. 

O numero de individuos sujeitos á contribuição indus- 
trial em 1830 era o seguinte: Arcos de Valle de Vez 355 
Camiuba 544, Coura 250, Melgaço 194, Mensão 609, Ponte 
da Barca 365, Poute do Luna TLL, Valença 453, Vianna de 
Casieloo 1.598 e Villa Nova ua Cerveira Stl. O total dus 
RA sujeitos à cuutribuição industrial era pois de 

:108. 

A contribuição industrial cobrada em 1883 18894 foi a 
seguinte: Arcos de Vaile de Vez 1:1635401, Caminha 
1:5815925, Coura 6218774, Melgaço 5035013, Monsão 
1:17383U7, Ponte da barca 5yl50)2, Poute do La 
ma 1:6678379, Valença 1:5035731, Vianna do Castello 
7:8665652 e Villa Nova da Cerveira 6955504 réis, Total 
17:3328338 réis. 

As outras contribuições cobradas em 1883-1884 foram as 
seguintes: sumptuaria 1:37453.7, sendo os cone. de Vian- 


Valença com 5463471, o dos Arcos de Valle de Ves com 
4726141 e o de Caminha com 4578624; decima de juros 
20:236 8898 réis, pertencendo ao conc. de Vianna do Cas- 
tello 5:295202t, ao dos Arcos de Valle de Vez 3:00858865, 
ao de Ponte do Lima 3:2353461, so de Monsão 2:9718129 
e ao de Caminha 1:3835377; regieto por titulo gratuito 
50:0542383, por titulo oneroeo 38:1148109, pertencendo ao 
conc. de Monsãu 26:606 3674 réis eso de Vianna 25:7265479; 
e real de agua 33:0258595 réis, pertencendo ao c ne. de 
Vianna do Castello 10:4023621 e ao de Caminha 5:7648614 
réis. 

Os generos manifestados para pagamento do real de 
ngua foram no referido snno os seguintes: 107:610 kilog. 
te carne, 3322:921 litros de vinho, 13:686 de vinagre, 
413:162 kilog. de arroz, 280:315 litros de azeite, 19:191 
ae bebidas alcoolicas e 1:990 de bebidas fermentadas. 

Quanto aos impostos districtaes, municipaes e parochiges 
a estatistica do anno de 1851 mostra que a percentagem 
addicional das contribuições gerses do estado que consti- 
tuem a contribuição da junta geral do dist. foi de 11, a 
percentagem maxima das camaras municipaes foi de 45, a 
uinima de 6 e a média de 20,666; a percentagem maxima 
das juntas de parochia foi de 134, a minima de 5 e a mé- 
dia ae 4.468. E 

Nas contribuições municipaes figura a camara de Coura 
com 8 percentagem maxima e a de Ponte do Lima com a 
miaima, votando Melgaço 43, Monsão mais de 12, Arcos de 
Valle de Vez 10, Ponte da Barca mais de 7, e não tendo 
votado percentagem as demais camaras. 

Nas juutas de parochia figura a de Castello de Neiva 
com o maximo, as de Valle, Villa Chã e Villa Verde com 
o minimo, a de Podame com 120, as de Sago, Trute, Santa 
Martha e Loivo com 100 e a de Pias com Y0. 

O dist. ae Vianna do Castello é dos mais favorecidos com 
relação á viação. A sua rede de estradas reaes póde eonsi- 
derar-se quasi concluida. Assim estão completas as estra- 
das dos Arcos a Monsão, na extensão de 35 kilom.; a par- 
te da da estrada do Porto aos Arcos, comprehendida entre 
a Figueiriuha e a margem direita do Vez; a parte da es- 
trada de Viila Nova de Famalicão a Caminha, que perten- 
ce ao dist. na extensão de 36; a de Caminha a Monsão 
cerca de 43; a de Moasão a Melgaço cerca de 24; a de 
Vianna aos Arcos, mais de 42; a de Ponte do Lima á Pon- 
te da Barca, mais de 16; a parte da estrada da Regoa a 
Ponte do Lima, que pertence so dist., na extensão de cer- 
ca de 12; a parte da estraua do Porto a Valença, que vae 
até Ponte do Lima, na extensão de 22. 

As estradas districtses construidas abrangem uma ex- 
tensão de 50 kilom. aproximadamente. Falta construir uma 
extensão de cerca de 75 kilom. As principaes estradas 
construidas são as de Caminha a S. Martinho de Coura, 
cerca de 23 kilom.; a de Vianna e a de Ponte do Lima, cer - 
ca de 16. 

Em estradas municipaes resta ainda muito por faser. 
Em 1882 havia construidos 37 kilom., em construcção 19 e 
uão começados 920. As estradas municipaes mais impor- 
tantes que estão construidas são as do logar da Deveza ao 
Alto da Povoa, no conc. dos Arcos de Valle de Vez; de Sei- 
xas a Argella, no de Caminha; de Pias a Lapelia, no de 
Moneio; de Paredes á Deveza dos Portos, no de Paredes 
de Coura; de Valença a Segadães, no de Valença; de Mea- 
della à Perre, S. Salvador a Pedia Manca, no de Vianna 
do Castello. 

As est. postaes do dist. são: Arcos de Valle de Vez e 
Carregadouro, no cone. dos Arcos de Vulle de Vez; Cami- 
uha, Lagarteira, Sant'Auna é disas. no de Caminta; Cas- 
iro Laburceiro, Mvigago e 5. Gregorio, vo de Melgaço; Mon- 
cão, Vallasares e Valiuba, no ae Moutã:; Liudosu e Pare- 
des de Coura, no de Paredes de Coura; Britelio e Fonte da 
Barca, no de Ponte da Barca; Puute do Lima, S. Julião do 
Freixo e S. Martinho Gandra, no de Punte do Lima; Gondo- 
mil, S. Pedro da Torre e Vaieuça, no de Valeuça; Cnparei- 
ros, Kreixveiro de doutello, Visuua do Castello e Vilig No- 
va de Lanbezes, no de Vianna do Castello; é Vilia Nova da 
Cerveira, no couc. d'este nome. 

No anuo de 1883 as correspondencias do reino, ilhas, 
provincias ultramariDas e paizes estrangeiros recebidas por 


na do Castello e Arcos de Valle de Vesz os que figuram | estas differentes estações foram as seguintes: 521:771 car- 
com maiores verbas; renda de casas 4:9605534, figurando || tas, 39:308 bilhetes postaes, 433:000 jornaes, 76:237 impres- 
o conc. de Vianua do Castello com 2:5278274 réis, o de || sos, 6:452 manuscriptos, 16:222 amostras, 54:786 objectos de 
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correspondencia official e 1:317 avisos de recepção, o que 
representa o total de 1:149:099 objectos. 

U total dos vales nacionaes foi de 7:323 no valor de 
83:1475735 réis. s 

As est. que são ao mesmo tempo telegraphicas são ag dos 
Arcos de Valle de Vez, Caminha, Melgaço, Monsão, Paredes 
de Coura, Ponte do Lima, Valença e Vianna do Castello. O 
numero de telegrammas transumittidos e recebidos foi de 
60:114, no valor de 5:09)15140 reis. 

Divide-se o dist. de Vianna do Castello em 10 conc. que 
são: Arcos de Valle de Vez, Caminha, Paredes de Cours, 
Melgaço, Monsão, Ponte da Barca, [onte do Lima, Valen- 
ça, Vianna do Castello e Villa Nova da Cerveira. 

Na divisão judicial comprebende as com. dos Arcos de 
Valle de Ves, Caminha, Melgaço, Monsão, Paredes de Cou- 
ra, Ponte da Barca, Ponte do Lima, Valença e Vianna do 
Castello. 

Na nova circumscripção diocesana pertence com todas 
as suas freg. á diocese de Braga. São 287 freg., sendo 50 
do conc. dos Arcos de Valle de Ves, 19 Caminha, 18 Mel- 
gaço, 32 Monsão, 21 Paredes de Coura, 25 Ponte da Barca, 
51 Ponte do Lima, 16 Valença, 40 Vianna do Castello e 
15 Villa Nova da Cerveira. 

Na actual circumscripção eleitoral o dist. comprebende 
os seguintes circulos: n.º 1, Viaona do Castello, abrangendo 
os conc. de Vianna do Castello, Ponte do Lima, Arcos de 
Valie de Vez e Ponte da Barca, e elegendo 4 deputados; 
n.º 2, Monsão, abrangendo os conc. de Melgaço e Monsão; 

- 0.º 3, Valença, abrangendo os de Valença e Villa Nova da 
Cerveira; e n.º 4, Usininha, abrangendo os de Caminha e 
Paredes de Coura, e dando cada um d'estes circulos 1 de- 
putado. O dist. de Vianna do Castello é portanto represen- 
tado por 7 deputados. 

O numero de eleitores em 1882 era de 44:494 e o de ele- 
giveis para cargos administrativos 16:381 e para deputa- 
dos 3:948. 

O dist. de Vianna do Castello tem uma alfandega mari- 
tima de 2.º classe na capital e delegação em Caminha. A esta 
alfandega está tambem subordinada a delegação de Esposeu- 
de. Tem na raia uma sltandega em Valença e delegações 
de 1.º ordem em Vilia Nova aa Cerveira, Monsão, Melgaço 
e Ponte da Barca. 

O rendimento da alfandega de Vianova foi em 1884 de 
139:3728698 réis e da de Vuleuça 34:703 8177. O movimento 
commercial por estas nlfanJegus fui o seguinte, no dito an- 
no, Vianna, importação 290:111 5UUU, exportação 38:3165000 
e transito 11:41 5000; Valença importação 543:38235UUU, 
exportação 55:85YBUUU e transito 13:31 45U0U réis. 

A importação cousiste principalmente na introducção 

ela alfandega de Valença, de gado vindo de Hespanha. 

m 1881 importaram-se por esta alfandega 26:812 cabe- 
ças de gado vaccum ; no valor de 331:5325000 réis 4:326 
de gado suino, no valor de 31:58USUVO ; e 36V de gado ca- 
valiar, no de 4:15350U0. A importação da alfandega de 
Vianna comprehende quasi todos os artigos, sendo os mais 
importantes gado, cereaes, assucar, carvão de pedra e pe- 
troleo. 

A exportação pela alfandega de Valença consta de al- 
gum gado, ovos, madeira, ferro em obra, mineraes è vi- 
nhos ; pela de Vianna, ovos, madeira e cortiça. 

No aist. de Vianna do Castello tem-se fundado varios es- 
tabelecimentos bancarios e companhias, entre as quaes ci- 
taremos a companhia despertadora de navegação a vapor 
no rio Minho, em 1554; a companhia vianneuse, para à Cons- 
trucção da eetra ia de Vianna à Camwiuha, em 1857; banco 
commercial de Visuua, em 1873; companhia tomentadors 
VIanneuse, para a cunstrucção de um theatro; banco mer- 
cauul de Vianna, bauco de Viauna, banco agricola, ccm- 
mercial e industrial de Ponte do Lima, em 1525; e banco 
agricola e industrial viannense. 

Us bancos que fazem actualmente operações são os de 
Vianna e o bauco mercantil de Vianus. Tem-se fundado 
no dist. 48 seguintes associações de soccorro mutuo : 8880- 
ciação artistica valenciana, sessciação fraternal dos artis- 
tas viannenses, associação artistica monsanense, monte pio 
cerverence de Nossa Senhora da Boa Nova, monte pio Ca- 
mões, em Vianna do Castello. 

Vianne, Pov. do departamento de Lot-et-Garonne 

rança), a 9 kilom. de Nérac, na margem esquerda do 
Baisse, 923 habit. E' terra muito antiga, cingida de muros 


bem conservados, flanqueados de torres, e servida por 4 
portas. Fabrica e preparação de farinha. : 

Viano. Rio da Italia. Corre da provincia de Viterbo, 
na direcção de N. E., e desagua no Tibre. 

— Pov. da provincia de Reggio nell' Emilia (Italia), perto 
de Scandiano, 2:496 habit. 

Viar. Rio da Hespanha. Desce da serra Morena, corre 
na provincia de Sevilha, na direcção de S., e desagua no 
Goadalquivir. 

Viarata. Pov. da freg. de Aroia, conce. de Villa Fran- 
ca de Xira (Portugal). 

Viarreggito. Cidade da provincia de Lucca (Italia), 
a 22 kilom. O. N. O. de Lucca, á beira do Mediterraneo, 
que lhe fórma um porto, 11:374 nabit. Commercio bastante 
activo. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Viarriggi. Pov. da provincia de Alessandria (Italia), 
perto de Montemagno, 2:692 habit. Bom vinho. 

Viariz. Vidé Variz. 

— da Poça. Pov. da freg. de Campeã, conc. de Villa 
Real (Portugal). 

— da Santa. Pov. da freg. de Campeã, conc. de Villa 
Real (Portugal). 

Viarmes. Pov. do departamento de Seine-et-Oise 
(França), a 28 kilom. de Poutoise, 1:207 habit. Fabricas 
de rendas; cordoarias ; moinhos. 

Vias. Pov. do departamento de Hérault (França), a 17 
kilom. de Béziers, 1:942 habit. Aguardente. Est. de cam. 
de ferro e de teleg. 

Viasma. Vidêé Viazma. 

Viatka. Rio da Russia europea. Nasce na parte E. da 
proviucia do seu nome, a 81 kilom. N. E. de Gluzow, corre 
a principio pars N., depois para S. O., percorrendo o cen- 
tro d'esta provincia, dirige-se para S. O., fórma uma pe- 
quena parte do limite entre as provincias de Viatka e de 
Kasan e lança-se no Cama, um pouco abaixo de Mamadisch, 
depuis de um percurso de 970 kilom. aproximadamente, 
tendo banhado Viatka, Orlov, Kotelnitch, Malmisd e Ma- 
madisch. São afiluentes do Viatka pela direita o Kobra, 
Letk, Velikaia e Moloma; e pela esquerda, o Tchepsa e 
Kilmés. O Viatka principia a ser navegnvel, por navios de 
grande lotação, a jusante de Viatka; mas tem pouca pro- 
fundidade e pouca rapidez. Abunda em peixe. 

— Provincia na parte E. da Russia europes, limitada ao 
N. pela de Vologda, a E. pelas de Perm e de Ufa, ao 8. 
pelas de Ufa e de Kasan, a S. O. pela de Nijni- Novgorod 
e a O. pela de Kostroma. Comprebendida entre 65º 20' e 
60º Lat. N., e entre 55º 28' e 62º 55! Long. E., mede 540 ki- 
lom. de N. E. a S. O. e 472 de E. a O, com uma superticio de 
153:106 kilom. quad. e 2.702:738 babit. Capital Viatka. 
Territorio geralmente montanhoso e arborisado, semeado 
de pantanos, sendo alguns d'estes de consideravel exten- 
são, e cortado de numerosos rios, sendo os principaes d'el- 
les o Viatka, Cama, Isch e Saï. Clima muito frio ao N., tem- 
perado ao S. e por toda a parte salubre. N'esta provincia 
ha minas de ferro, de cobre e de carvão; pedra, talco e ar- 
gila para olaria. O sólo produz todos os cereaes, linho, ca- 
nhamo e legumes, assim como madeiras em grande abun- 
dancia; porém a principal riquesa do pais consiste na 
creação de gado. A população da região meridional em- 
prega-se principalmente na agricultura e na exploração das 
minas; a do N., na construcção de barcos e no fabrico de 
esteiras » de utensilios de madeira. O resultado da caça 
aos animaes bravios, que alimenta o comnercio de pelles, 
não deixa de ser importante assim como tambem o resultado 
da pesca. A industria, principalmente fabril, consiste ape- 
nss n'um limitado numero de fabricas de pannos de linho, 
pannos de lã, sola, pergaminho, funaição de ferro e de co- 
bre, armas de fogo, vidros, sabão e aguardente de cereaes. 

— Cidade capital da provincia do seu nome (Russia eu- 
ropea), a 58º 28' Lat. N. e 580 53' Long. È., á beira do 
Viatka, a 1:460 kilom. E. S. E. de S. Petersburgo, 21:240 
habit. Séde de arceb. Seminario, gymnasio. E’ cingida de 
muralhas, flanqueada de torres e no interior bem edifica- 
da. Possue 23 igrejas, contando-se entre elias uma Cathe- 
dral magnifica em que se admira um altar-mór de prata 
massiça. Fabricas de couros, sabão, aguardente, tachos e 
caldeiras de cobre. Officina de ourives. Conideravel com- 
mercio com Arkhangel e 8. Petersburgo, consistindo em 
cereges, semente de linho, oleo de linhaça, mel e cera. Est. 
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Viatodos. Vidé Veatodos. 

Viator. Pov. da provincia de Almeria (Hespanha), 1:900 
habir. 

Viätre (Saint). Pov. do departamento de Loir-et Cher 
(França), a 24 kilom. de Romorantin, 1:361 habit. À igreja 
parochial é notavel pela sua antiguidade, 

Viaud (Saint). Pov. do departamento de Loire Infé- 
rieure (França), à 4 kilom. de Paimbocuf, 1:598 babit. Est. 
de cam. de ferro. 

Viaur. Rio da França. Nasce no departamento de 
Aveyron entre Rodez e Millau, corre para O., separa o de- 
partamento de Aveyron do de Tarn e lança-se no Avey- 
ron, após um curso sinuoso de 162 kilom. 

Viavae. Pov. da freg. de Penella (Santa Eufemia), conce. 
de Penella (Portugal). 

Viazac. Pov. do departamento de Lot (França), a 6 
kilom. de Figene, 915 babit. 

Viazma. Cidade da provincia de Smolensk (Rnssia eu- 
ropea), a 550 18' Lat. N. e 430 29' Long. E., a 163 kilom. 
N. E. de Smoleusk, junto do pequeno rio do seu nome, 11:637 
habit. Commercio de linho, de canhamo e de cereaes. Foi 
n'outros tempos o apanagio dos principes de Smolensk. 
Tambem se escreve Viasma. ° 

Vibat (Le). Pov. do departamento de Aveyron (Fran- 
ça), perto de Pont-de-Salars, 796 babit. 

Vibersviller. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Allemanha), a 40 kilom. de Vic, 782 babit. 

Vibeuf. Pov. do departamento de Seine Inférieure 
(França), a 18 kilom. de Yvetot, 609 habit. 

Viblus. Pov. da nomarchia das Cyclades (Grecia), na 
ilba de Naxia, 3:865 babit. 

Vibora. Pov. da freg. de Monte Redondo, conce. de 
Leiria (Portugal). 

Viborg. Provincia da Dinamarca, na parte central da 
Jutlandia, limitada ao N. pela provincia de Aalborg, a E. 
e as. E. pela de Aarhuus, a O. e a S. O. pela do Ribe. 
Comprchendida entre 560 19' e 560 51! Lat N.,e entre 
170 45' e 19º 9' Long. E., mede 130 kilom. de N. O. a S. E 
e 40 de N. E. a S. U., com uma superficie de 3:031 kilom. 
quad. e 87:500 habit. Capital Viborg. E" a mais pequena 
das provivcias du Jutlandia. Não ba n'ella montanhas, 
apenas algumas collinas cuja altitude não excede a 325 
metros. Os principaes rios que a banham são o Guden-Aa, 
Skuls-An, Laastruss-Aa e Skive-Aa. O sólo é plano e fer- 
til, e comquanto esteja em grande parte occupado por ma- 
tagal, produz cereaes em quantidade sufficiente ao consumo 
da população. Ha falta de lenha n'esta provincia e todo o 
combustivel que ali se consome é turfa extraída da parte 
O. da provincia. 

O principal ramo da industria agricola é a creação de 
gado cornigero e cavallar, de que se faz grande exporta 
ção, assim como de lã. A industria fabril é quasi nulla. A 
gente do campo fab: ica para seu uso pannos de linho, meias 
e tamancos. 

— Cidade capital da provincia do seu nome, na Jutlan- 
dia (Dinamarca), a 560 28' Lat. N. e 18º 32' Long. E., a 
400 kilom. N. O. de Copenhague, na margem O. do pequeno 
lago do seu nome, 6:500 babit. Bisp. lutherano. Séde dos 
estados provinciaes e do tribunal de appellação da Jutlan 
dia. É' a cidade mais antiga da Dinamarca e passa por ser 
a antiga capital dos Cimbros Tem uma cathedral do se- 
culo xr, 2 outras igrejas e escola latina. Industria agri- 
cola. Fabricas de tabacos e de aguardeute. Est. de cam. de 
ferro e de tek g. 

— Provincia da Russia europea, na parte S. E. do gran 
ducado de Finlandia, limitada ao N. pela de Kuopio, a E. 
pelo lago Ladoga e provincias de S. Petersburgo e de Oio- 
netz, ao N. pelo golfo de Finlandia e a O. pela provincia 
de daint Micbel. Comprehendida entre 600 10' e 620 40' 
Lat. N., e entre 35º 48' e 41º 38' Long. E., mede 352 ki- 
lom. de N. E. a S. O. e 225 do N. O. a S. E., com uma su- 
perficie de 43:054 kilom. quad. e 279:645 babit. O golto de 
Finlandia que a banha do indo do S. apresenta numerosa» 
chuutraduras é é acompanhado de ditt-rentes ilhotas que 
são dependencias da provincia. Territorio geralmente co- 
berto de rochedos escalvados, do florestas, de pantanos, de 
grandes lagos e pouco susceptivel de cultura. N'algumas 
terras que ali se cultivam não chegam a vingar os cereaes. 
Abanda em caça e peixe. Importantes minas de cobre e de 
chumbo. 


Viborg. Cidade, praça de guerra, capital da provincia 
do seu nome (Russia europea), a 60º 42! Lat. N. e 370 54! 
Long. E., a 140 kilom. N. O. de S. Petersburgo, na extremi- 
dade N. de uma bahia formada pelo golfo de Finlandia, 4:400 
habit., quasi todos allemães, suecos ou finlandezes, não com- 
prebendendo a guarnição ordinaria, que se eleva em geral 
a mais de 1:500 homens. E" defendida por uma cidadella e 
por uma muralha de rochedos. Residencia do governador e 
das auetoridades civis e militares da provincia. Arsenal e 
deposito de material de guerra. O porto fica a 12 kilom. da 
ciaade. Esta compõe-se de casas de madeira, de miseravel 
apparencia como em quasi todas as agplomerações russas, 
e nada cílerece de notavel. Calcula-se em 900:0008000 réts 
o commercio total d'esta praça. Est. teleg. 

Vibraye. Pov. do departamento de Sarthe (França), 
a 19 kilom. de Saint Calais, 2:918 babit. Hospicio. Ferra- 
ria; fabrica de cabos de guarda chuva. 

Vic-de-Chassenay. Pov. do departamento de Côte- 
d'Or (França), a 6 kilom. de Semur, 541 babit. 

. — de Sos. Vidè Vicdessos. 

— en-Bigorre. Cidade do departamento de Hautes 
Pyrénćes (França), a 17 kilom. N. de Tarbes, na margem 
direita do Echez, 3:889 habit. Collegio communal. Fabricas 
de cal, telha, aguardente e sola. Commercio de vinhos e 
gado. Arredores pittorescos. Est. de cam. de ferro e de te- 
leg. 

Z Fezensac. Cidade do departamento de Gers (Fran- 
ça), a 28 kilom. N. O. de Auch, na margem esquerda do 
Losse, 3:957 habit. Fabrico de instrumentos agricolas, bas- 
culhos, sola, tartaro e outros productos chimicos. Importan- 
te commercio de aguardente, cereaes, vinhos e arcos de pi- 
pa. Est. teleg. Tambem se chama Vic-sur-Losse. 

— le-Comte. Cidade do departamento de Pay-de- 
Dôme (Frauça), a 28 kilom. de Clermont-Ferrund, á beira 
de um pequeno ribeiro, em meio de uma planicie rodeada 
de vergeis e vinhedos, 2:706 habit. Fabricas de faiança é 
de cardar lã. Minas de bulba, sguas mineracs. Est. de cam. 
de ferro e de teleg. 

— sous-Thitl. Pov. do departamento de Côte-d'Or 
(França), à 15 kilom. de Semur, 663 habit. Alto forno, fa- 
brica de fundição, ferrarias, laminador, fabricas de papel 
e cimento, moagem de azeitona. ~ 

— sur-Aisne. Pov. do departamento de Aisne (Fran- 
ça), a 2U kilom. de Soissans, na margem direita do Aisne, 
871 habit. Fabricas de pós de gomma, fecula, assucar in- 
digena; moinhos para moer trigo e para moagem de azei- 
tona. Est. teleg. 

— sur-Cére. Pov. do departamento de Cantal (Fran- 
ça), a 20 kilom. N. E. de Aurillac, na torrente do lraliot, 
1:876 habit. Nascentes e banhos de aguas mineraes. Est. 
de cam. de ferro e de teleg. l 

— sar-Losse, Vidê Vic Fezrensac. 

— sur-Seille. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Allemanha), à 6 kilom. S. E. de Chiteau-Sulins, 2:480 ha- 
bit. Foi cedida á Allemanha pelo tratado de Franctort, de 
10 de msio de 1871. Fabrico de meias. Nascentes salga- 
das. Consideravel banco de sal gemma. Est. teleg. 

Vicainha. Pov. da freg. de Tobosa, conc. de Braga 
(Portugal). 

Vicari. Pov. da provincia de Palermo (Italia), perto 
de Termimi, 4:485 babit. 

Vicchio. Cidade da provincia de Florença (Italia), 
perto de burgo Dan Lorenzo, 10:316 babit. Est. teleg. 

Vicdemson. Rio do depariamento de Ariège (Fran- 
ça). Nasce ao pé do pico do porto de Auzat, a 16 kilom. 
E. de Vicdessos, dirige-se para N. N. E. depois de ter ba- 
shado esta pov., reune-se ao Ariège, pela esquerda, ten- 
do feito um percurso de 27 kilom. 

— Pov. do departamento de Ariège (França), a 30 ki- 
lom. S. O. de Foix, á beira de um sfiluente do Aritge, 835 
habit. Possue 3 terrarias alimentadas pela mina de Ran- 
cié. Tambem se cecreve Vic-de-Sos. 

Vicencia. Parochia da provincia de Pernambnco (Bra- 
zil), na com. e municipio da Nazareth. Agencia de correio. 

Vicente. Cidade do estado de Antivquia (Colombia), 
a 6º 19' Lat. N., 3:200 habit. Minas de ouro. 

— (San). Cidade da provincia de Budajos (Hespanha), a 
35 kilom. N. de Budajos e a 8 da fronteira de Portugal, 
7:066 babit. Fabrico de estofos de lã, pannos de linho, ca- 
nhamo, chapéus, faiança e couros. 
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Vicente (San). Cidade da republica de San Salvador 
(America central), a 60 kilom. S. E. de San Salvador, no 
flanco de uma montauha, 12:000 babit. Nascentes mineraes 
nas immediações. Clima muito quente. Tambem se chama 
Lorenzana. 

— (5). Pov. de Portugal nas freg. de Caires, Fra- 
goso, Guarda (S. Thiago), Litem (S. Ta:ago). Meadel 
la, Rio Frio (conc. dos Arcos de Valle de Vez) e Santo 
Quintino. 


— — Serra do dist. de Evora (Portugal), ao S. da villa | 


de Viaana do Alemtej», em direcção N. a 5. Tem 5 ki- 
lom. de comprimento, 3 de larzura e 337 metros de altura. 

— — Cubo do dist. de Faro (Portugal), a 5 kilom. 
O. N. N. de Sagres, a 370 1 Lat. N. e O 8 Long. E. Tem 
pbarol. Os romanos chamavam s este cabo Promontorium 
sacrum. 

— — Ilha do archipelago de Cabo Verde (Africa portu- 
gueza), a 16º 54' Lat. N. e 15º 56’ Long. O. Mede 25 ki- 
lom. de comprimento de E. a O. e 15 de largura de N. 8 
8. A sua superficie é de 91 kilom. quad. Pertence ao gru- 
po de Barlavento, formando com as de Santo Antào, San- 
ta Luzia e S. Nicolau o grupo de N. O. Fica proxima da 
ilha de Santo Antão, bavenado entre ellas um canal de cer- 
ca de 15 kilom., na parte msis estreita, e da ilba de San- 
ta Lusia, sendo a largura do canal eutre esta e S. Vicente 
de 9 kilom. E' montanhosa, sendo a maior altitude o Mon- 
te Verde. E' de natureza volcanics. 

Tem a ilha varios portos e bahias, mas de pequena im- 
portancia, á excepção do chamado Porto Grande. Os ou- 
tros portos são a babia de S. Pedro, Ribeirinho, Salaman- 
sa e Calheta. O Porto Grande fica a N. O. da ilha. E' um 
excellente fundeadouro, muito espaçoso e formado por uma 
optima bahia. A sua entrada tem de largura cerca de 6 
kilom., ficando na frente a ilha de Santo Antão, o que con- 
corre para o collocar ao abrigo dos differentes ventos. A 
O. da ilha encontra-se o ilhéu dos Passaros. 

Ao seu excellente porto e ás suas condições geographi- 
cas deve o haver-se tornado porto de escala para grande 
parte da navegação de vapor que se faz entre a Europa, a 
America do Sul e a Africa occidental. 

O clima é quente, mas salubre. O reino mineral é pou- 
co rico, e apenas se aproveita nas construcções alguma 
pedra calcarea e algum grauito; e se tem encontrado al- 
guns jazigos de marmore. 

A flora é pobre; os terrenos são em geral pouco aptos 
para a agricultura. Apenas alguns retalhos no Monte Ver- 
de e em outras localidades recompensam os trabalhos da 
cultura, produzindo-se n'elles milho, feijão, purgueira, ba- 
tata, hortaliças e um pouco de algodão. Tem-se encetado 
com proveito a cultura da mandioca e canna saccharina. 
Para tornar menos possivel a cultura accresce que a ilha 
não tem agua em abundancia. As principaes nascentes são 
as de Madeiral e Madeiralsinho, a 12 kilom. da cidade, po- 
dendo ainda citar se as de Areia Branca, Lameirão, Mat- 
to Inglez, Monte Verde, Fonte Ladeira, Calheta, Entrepi- 
cos e Santa Luzia; mas muitas d'estas nascentes não são 
de agua potavel. 

A fauna não é mais rica do que a flora. Não ha na ilha 
nenhuma especie que não seja vulgar e que se não encon- 
tre nas demais ilhas do archipelago. Existem as diffcren- 
tes especies de gado em grande quantidade. Os mares são 
muito povoados, sendo grande a variedade de peixes. Fre- 
quentam estas paragens as baleias, que dão occasião á 
pesca, feita em geral pelos americanos. 

A ilha de S. Vicente só começou a ter importancia de- 
pois de 1850. Em 1832 a sua população era apenas de 300 
habit. Então havia apenas um pequeno numero de casas 
cobertas de palha, e no Porto Grande raro apparecia al- 

m navio. Em fias de 1882 a ilha contava 4:920 habit. 

órma uma só freg com a de Nossa Senhora da Luz, 1:186 
fogos. A população comprehende 2:683 individuos do sexo 
masculino e 2:289 do sexo feminino. São naturaes do paiz 
4:558, do reino e ilhas 177, estrangeiros 185. Roferindo- 
nos a um mappa de 30 de junho de 1882 vemos que, se- 
gundo a religião a população se classificava em: catholicos 
4:168, protestantes 68 e de diversas seitas 30. 

Segundo as profissões, oflicios e occupações distribue-se 
a população do seguinte modo: negociantes e proprieta- 
rios 156, guarda livros e caixeiros 49, medico 1, pharma- 
ceutico 1, parteiras 5, professores 3, advogados é procura- 


ı dores 2, empregados publicos 75, maritimos 7, telegra- 
i phistas 14, engenheiros machinistas 6, photographos 3, 
| musicos 2, alfaiates e costureiras 40, barbeiros 3, calafa- 
tes 2, calveteiros 2, caldeireiros 12, carpinteiros 78, fer- 
“reiros Jô, teceiões 3, murcenetros 6, marinheiros 99, ouri- 
“ves 1, padeiros 19, pedreiros 96, peecadores 45, pintores 
8. sapateiros 6, serrulheiros 3, tanoeiros 2, trabalhadores 
814, creados de servir 252, lavradores 52, torueiro 1 e men- 
i digos 5. 
Us habit. são em geral pacificos, mas indolentes. Os in- 
' digenas de baixa cond ção +ão dados às bebidas alcovlicas, 
, Bupersticiosus e inclinuos à feitiços. 
A população está quasi toda concentrada na cidade do 
' Mindello. No interior encontram-se raros povoados, poaen- 
do apenas mencionar-se Matto Inglez, Monte Verde, Norte 
e Sulamanza. 

O gado tem notavelmente diminuido nos ultimos annos, 
o que tem sido devido à irregularidade das chuvas e á falta 
de pastagens. Em 18+2 havia na ilha 698 cabeças de gado 
vaccum, 1:993 caprivino, 1:315 lanigero, 123 cavallar, 6 
muar, 746 asinino e 142 suino. 

O movimento commercial é pouco importante, principal- 
mente na exportação. À importação faz-se de Portugal, Ia- 
glaterra e America do Norte. De Portugal recebe vinho, 
azeite, legumes, artigos de mercearia e fazendas nacionaes 
ou estrangeiras; de Inglaterra, carvão de pedra, ferro, be- 
bidas alcoolicas, fazendas de algodio e lã; da America do 
Norte, farinha, bolacha, petroleo, tabaco, madeiras e algo- 
dão. Das outras ilhas vem os generos que se produzem 
n'ellas. 

O artigo mais importante da importação é o carvão de 
pedra, destinado a abastecer os navios que por S. Vicente 
fazem escala. Não obstante se ter por vezes elevado o im- 
posto, que hoje é de 300 réis por tonelada, a qnantidade 
importada tem successivamente crescido. Em 1855 impor- 
taram-se apenas 8:178 toneladas no valor de 16:1978550, 
em 1565 a importação elevava-se a 47:694 no valor de 
80:7723000 réis e em 1881 a 134:215 no valor de réis 
504:382 5000. O imposto tem-se elevado do mesno modo 
de 8175800 a 40:2645500 réis. 

A importação total em 1881-1892 foi de 7215000 réis, 
a exportação apenas de 12:6475380. 

A navegação em 1882 foi, seguado as entradas, de 54 
navios de guerra, 1:074 mercantes de longo curso, sendo 
307 de véla e 767 de vapor, 254 de cabotagem, 199 lan- 
chas costeiras, perfazendo o total de 1:581 navios. Os pas- 
sageiros foram 88:250. 

Em S. Vicente ha representantes consulares da Allema- 
nha, Austria, Belgica, Brazil, Dinamarca, Estados Unidos, 
França, Grecia, Hespanha, Inglaterra, Italia, Paizes Bai- 
xos, Republica Argentina, Russia, Suecia e Noruega, Tur- 
quia e Uruguay. 

No fim de 1582 havia em S. Vicente 161 estabelecimen- 
tos commerciaes, a saber: 1 armazem por grosso de fazen- 
das e bebidas, 8 lojas de fazendas, mercearia e bebidas, 
onde se vende por grosso e a retalho, 29 ditos para venda 
a retalho, 77 ditos de mercearia e bebidas, 24 tabernas, 27 
padeiros, 2 talhos, 6 casas de comida, 4 hoteis e 3 bote- 
quins. 

Ha na ilha hospital militar, hospital municipal, alfande- 
ga, correio e capitania do porto. A policia é feita pela se- 
gunda companhia do corpo de policia da provincia. 

A instracção é ministrada por 1 escola municipal com 3 
professores, em que se lecciona instrucção primaria, por- 
tuguez, francez e imglez, para o sexo masculino, e outra 
para o sexo feminino, 1 escola de instrucção primaria pa- 
ga pelo estado. Ha tambem 1 escola regimental na com- 
panhia de policia e 1 aula particular para o sexo femi- 
nino. 

Vicente (S.). Vidê Vincent (Saint). 

— — Ilha da provincia de 8. Paulo (Brazil). Vidé San- 
tos. 

— — Villa e municipio da provincia de S. Paulo (Bra- 
zil), na ilha de Santos ou S. Vicente, a 8 kilom. da cidade 
de Santos, com a qual se communica por um tramway. Tem 
1:395 habit. com 112 fogos. Esta villa é considerada o mais 
antigo estabelecimento colonial da costa do Atlantico; per- 
deu porém toda a sua importancia commercial, que pas- 
sou para a cidade de Santos, actualmente a primeira 
praça de commercio da provincia de 8, Paulo. A villa de 
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8. Vicente está bem situada e é saudavel. E’ banhada pelo 
canal ou rio 8. Vicente. A enseada de S. Vicente, ao S. da 
pov., fica entre os 2 braços em que se divide o mar que 
entra pela barra grande de Santos. Geralmente dá-se-lbe 
o nome da praia de S Vicente. A barra de S. Vicente tem 
na baixa-mar pouco mais de 4 metros de fundo e quasi 6 
na preamar. A sua entrada é difhcil, por ser estreita e 
pelos baixos de que está semeada. A villa de S. Vicente é 
termo da coin. judicial e do collegio eleitoral de Santos. 
Agencia de correio. 

Vicente (S). Parochia da provincia de Pernambuco 
(Bruz!l), na com. e municipio de Itambé. Tem 16:701 ba- 
bit. com 3:019 fogos. Agencia de correio. 

— — Villa e municipio da provincia do Rio Grande do 
Sul (Brasil), a O. de Santa Maria e proximo da margem 
direita do rio Toropy. 

— — Pov. da provincia de Minas Gerses (Brasil), na 
com. de Paracatú. 

— — Pov. da provincia da Piauhy (Brazil), no munici- 
pio e ao N. de Murvão. 

— — Pov. da provincia de Piauby (Brazil), na com. e 
municipio de Jaicos. 

— — Pov. da provincia de Sergipe (Brazil), no munici- 
pio de Campos. E' banhada pelo rio Jabibiry. 

— — Colonia agricola da provincia de Paraná (Brazil), 
a 15 kilom. de Curitiba, no logar denominado Cachoeira, | 
na margem esquerda de Barigny. Os seus babit. são quasi | 
todos allemães. Cultura de feijão, milho e centeio. 
| — — Vidê S. Vicente de Lafões. 

— — (Nossa Senhora da Natividade). Logar e freg. do 
conc. e com. de Chaves, dist. de Villa Real, bisp. de Bra- 
gança (Portugal), 779 habit. O logar, situado a 5 kilom. 
do rio Mente, dista 28 kilom. da cabeça do cone. 

— — (8. Vicente). Logar e freg. do conc. e com. de El. 
vas, dist. de Portalegre, bisp. de Evora (Portugal), 934 | 
babit. O logar, situado em planicie, na estrada de Elvas | 
para Arronches, dista 10 kilom. da cabeça do conc. | 

— Campello. Fazenda da provincia de Pernambuco | 

| 
| 


(Brazil), no municipio de Escada. 

— da Areia (S.). Nova denominação da pov. da Areia, 
na provincia da Bahia (Brazil), para onde tinha sido trans- 
ferida em 1868 a séde de Jequiriçá. Agencia de correio. 

— — das Lavras (S.). Villa da provincia do Ceará 
(Brasil). Vidê Lavras. 

— da Beira (5.) (Nossa Senhora da Assumpção). | 
Villa e freg., cabeça de conc., na com. e dist. de Castello ; 
Branco, bisp. da Guarda (Portugal), 2:344 habit. A villa, | 
situada na falda da serra de Gardunha, na margem es- | 
qun do rio Ramalboso dista 35 kilom. da capital do ' 


ist., para onde tem estrada. Tem casa de misericordia. i 
Antes da extincção das ordens religiosas em Portugal, 
existia n'esta villa um mosteiro da ordem de 8 Francisco | 
fundado em 1564. Deu-lhe foral D. Affonso III. E’ titulo | 
de condado instituido por D. Affonso VI. 

O conc. tem 4 freg. com 5:290 habit. e 1:247 fogos. 

Os predios inscriptos na matriz são 9:506, com o rendi- 
mento collectavel de 16:7348825 réis. O numero de indi- 
viduos sujeitos á contribuição industrial é de 387. 

As principaes contribuições pagas nos annos 1883-1884 
foram as seguintes: predial 2:9025166, indastrial 5995805, 
sumptuaria 585450, renda de casas 225199, decima de ju- 
ros 425499, registo 4865010 e real de agua 3015371 réis. 

— das Lavras (S.). Villa da provincia do Ceará 
(Brasil). Vidê Lavras. 

— de la Barquera (San). Pov. da provincia de 
Bantander (Hespanha), a 60 kilom. de Santander, junto da 
bahia do seu nome, 1:570 babit. Porto accessivel a peque- 
nas embarcações. Pesca activissima. Commercio de cabo- 
tagem. 

— de Lafões (S.) (S. Vicente). Freg. do conc. de Oli- 
veira de Frades, com. de Vouzella, dist. e bisp. de Vizeu 
(Portugal), 775 babit. A igreja parochial, situada a 7 kilom. 
do rio Vouga, dista 8 kilom. da cabeça do conc. 

— de Paula (S.). Parochia da provincia do Rio de 
Janeiro (Brasil), no municipio de Araruama, a 8. E. da | 
villa de Capivary. Tem 3:59 habit. com 740 fogos. Agen- 
cia de correio. 

— — — Parochia da provincia de Santa Catharina (Bra- 
sil), no municipio de Itajaby. 


| 
| 


— do Paul (8.) (S. Vicente). Freg. do conc., com. e || 


dist. de Santarem, no patrisre. (Portugal), 1:668 babit. A 
igreja parochial, situada a 1:500 metros do casal do Bair- 
rinho, dista 16 kilom. da cabeça do conce. 

Vicente Ferreira (8.). Pov. da provincia de Matto 
Grosso (Brazil), a N. N. O. da cidade d'este nome. 

— Ferrer (San). Cidade da provincia de Ilocaa-Snr, 
na ilha de Lucon (Philipninas), a 17º 20! Lat..N. e 1290 
23! Long. E., 6 885 babit. Pesca e salga de anchovas. Crea- 
ção de gado bovino e cavallar. 

— Férrer (S.). Parochia da provincia de Minas Ge- 
raes (Brazil), no municipio de Porto de Turvo e proximo 
da margem esquerda do rio Ajuruoca. Tem 3:288 habit. com 
517 fogos. Agencia de correio. 

— — — Parochia da provincia do Rio de Janeiro (Bra- 
zil), no municipio e a N. E. do Resende. Tem 3:081 habit. 
com 490 fogos. E' banhado por uma ribeira que corre para 
o rio Preto. Agencia de correio. 

— — — Villa e municipio da provincia do Maranhão 
(Brazil), ao 8. de Alcantara. Tem 5:846 habit. com 1:128 
fogos. Fórma um termo da com. judicial de S. Bento e é 
eéde de collegio eleitoral do dist. de S. Luis. Agencia de 
correio. 

Vicentes. Pov. de Portugal nas freg. de Pereira 
(cone. de Alcoutim), Pombal (conc. de Pombal) e Villa Cå. 

— (A' dos). Pov. da freg. do Espirito Santo, cone. de 
Mertola (Portugal). 

Vicenza. Cidade capital da provincia do seu nome 
(Italia), a 450 32' Lat. N. e 209 41! Long. E, a 80 kilom. 
O. de Venesa, ao pé do Bacchiglione, 37:686 habit. Bisp. 
sufiraganeo de Venesa. Residencia do governo e suctori- 
dades superiores da provincia. Tribunal de 1° instancia. 
Seminario episcopal; lyceu, 2 gymnasios, bibliotheca pu- 
blica; academia de agricultura, jardim botavico, theatro © 
museu. A cidade estende-se a N. E. das montanhas deno- 
minadas Berici, pelas margens do Bacchiglione que ali re- 
cebe o Retrone e se torna navegavel por pequenos barcos. 
E’ rodeada de fossos seccos, parte dos quaes andam culti- 
vados, e de antigas muralhas em mau estado. Possue 9 pon- 
tes, sendo 4 lançadas sobre o Bacchiglione e 5 sobre o Be- 
trone. D'estas 5 a de San Michele é uma das mais bellas 
que se encontram na Italia e póde rivalisar com a do 
Rialto em Venesa e a do Dora em Turin. Vicenza é rica 
em monumentos tanto religiosos como civis, sendo os mais 
notaveis, sob o duplo ponto de vista historico e archeolo- 
gico, a catbedral, as igrejns de San Pietro, San Stefano, 
San Domenico e San Lorenzo, a Basilica, o palacio da com- 
muna, 08 palacios Trissino, Barbarono e outros. 

A industria da cidade é activa e consiste principalmente 
no preparo, fiação e tecidos de seda, e no cortume de cou- 
ros. O commercio tem por objecto cereses, vinhos, seda 
crus e preparada; pannos de là, velludos, pannos de linho, 
chapéus de palha, barretes, louça de porcelana e faiança. 

Exportação de carnes, fructas o legumes para Venesa. 


|| Est. de cam. de ferrc e de teleg. 


— Provincia do reino da Italia, limitada ao N. pelo Ty- 
rol, a E. pelas provincias de Treviso, Belluno e Padua, 
ao 8. e S. O. pela provincia de Padua, a O. pela de Ve- 
rona e a N. O. pelo Tyrol. Medo 140 kilom. de compri- 
mento de N. n S. e 52 de largura, offerecendo uma super- 
ficie de 276:707 hect. com uma população de 363:161 habit. 
Capital Vicenza. ‘Territorio geralmente plano, excepto ao 
N. e a O. por onde atravessam algumas ramificações dos 
Alpes, e na parte S. onde a planicie é interrompida pelas 
collinas de Berici. As riquezas mineraes d'esta provincia 
consistem em afamados marmores, entre outros o persi- 
cheno, côr de flor de pecegueiro, que se presta admiravel- 
mente a trabalhos delicados, em magnificas pedras litho- 
graphicas, tão boag como as de Baviera e que custam me- 
tade do preço por que estas se vendem, em kaolino, em 
lenhite e em numerosas nascentes de aguas mineraes. Os 
principaes rios que lhe banbam o territorio são o Brenta, 


| Bacchiglione, Astico e Frassene ou Gua. Nas planicies 


| cultivam-se cereaes, especialmente trigo e milho, batata, 


legumes, linho, e canhaino en abundancia ; nos terrenos 
moutanhosos, bons vinbos. Estes tambem produzem bos 8 
| madeiras e ricas pas'agens em que se cria muito gado. A 
| extracção de lenhite, marmoree, pedra para mós, para edi- 
! ficações e para o fabrico de cal, bem como o fabrico de se- 
: das, pannos, papel e a serração de pedra e madeiras con- 


stituem os principaes ramos da industria d'esta provincia. 
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Vich. Cidade da provincia de Barcelona (Hespanha), 
& 62 kilom. N. de Barcelona, 12:478 habit. Bisp. suffraga 
neo de Tarragona. Seminario, collegio. E' uma cidade de 
construcções antigas, ruas tortuosias e desiguaes, Á erce- 
pção de um bairro mais moderno, cujo centro é occupado 
pela Plaza Mayor rodeada de construcções uniformes. De 
alguns edificios notaveis que possue, o mais importante é 
a cathedral, fundada em 1010. O vasto espaço, plantado de 
arvores que separa a cidade antiga do bairro moderno, cons 
- stitue um passeio muito concorrido. Fabricas de pannos de 
linho e de canhamo, pannos de lã, chitas, chapéus, couros, 
a sabão, tijolo e telha. Est. de cam. de ferro e de te- 

eg. 

Vichada. Rio da America do Sul. Nasce nas monta- 
nhas do territorio de S. Juan de los Llanos, no estado de 
Colombia, e perde-se no Orenoque, onde se lança pela mar- 

em esquerda, a 5º Lat. N., depois de um curso de 500 ki- 
om., na direcção de O. para E. 

Vichegrad. Vidê Vishrgrad. 

Vichera. Vidê Vishera. 

Vichéres. Pov. do departamento de Eure-et Loir 
(França), a 10 kilom. de Nogent-le-Rotrou, 745 babit. 

Vicherey. Pov. do departamento de Vosges (França), 
a 22 kilom. de N. de Neufchâteau, 500 habit. Fabricas de 
cabos de arame de ferro e de medidas de peso do mesmo 
metal. 

Vichy. Cidade do departamento de Allier (França), a 
24 kilom. S. O. de La-Palisse, na margem direita do Al- 
lier, junto do cam. de ferro que de Paris conduz ao Medi- 
terraneo, 6:028 habit. Magnifico estabelecimento de aguas 
thermaes. A cidade, rodeada de boulevards, divide-se 
em duas partes distinctas que se denominam Vichy-les- 
Bains ou Nouveau-Vicby, ao N., e Vichy-la Ville ou le 
Vieux Vichy, ao S. A primeira é onde estão situadas as 
thermas, o parque, a maior parte dos hoteis e onde, na esta- 
ção das aguas, se concentra todo o movimento da cidade; 
a seguuda, situada nas proximidades do rio, occupa o lo- 
gar da primitiva cidade fundada pelos romanos. Um sem 
numero de obras de embellezamento têem feito de Vichy 
uma cidade quasi grandiosa onde se encontram reunidas 
a hygiene, o bem-estar e a elegancia. O clima é tempera- 
do e muito parecido com o de Paris; mas as trovoadas são 
frequentes. 

Sob o ponto de vista monumental póde dizer-se que es- 
tão ali representadas todas as épocas, antiguidade, idade 
média e tempos modernos; restos de aqueductos, piacinas, 
restos visiveis de uma via romana, frsgmentcs de pinturas 
a fresco, segmentos de columnas, estatuetas, vasos e lam- 
padas, as curiosas ruinas do convento dos Celestinos, a 
torre do Relogio e a fonte de Trois-Cornets, o hospital mi- 
litar, o hospital civil, o hotel-de Ville e a igreja nova de 
Vicby construida em 1862. 

O estabelecimento thermal de Vichy é citado como um 
dos primeiros d'este genero que existem no mundo, e gosa 
de uma grandissima reputação europea. Está calculada em 
b14:537 litros a agua que lhe fornecem 5 copiosas nascen- 
tes e que póde alimentar 2:000 banhos por dia ; mas como 
possam, n'um dado momento, elevar-se a 3:500 os pedidos 
de banhos, mandou a administração construir immeusos 
reservatorios n'uma extensão de 112 metros de comprimen- 
to e 16 de largura, por 37,50 de profundidade, podendo 
conter 2:400 metros cubicos de agua mineral. Ao lado do 
estabelecimento principal de Vichy têem se agrupado al. 
guns estabelecimentos de banhos secundarios creados por 
particulares, não só propriamente em Vichy como nas cir- 
cumvisinhanças. 

As aguas de Vichy dão logar a um grande commercio de 
exportação não só das aguas em garrafas como tambem 
dos saes que por evaporação se extraem d'ellus, e de pas- 
tilhas feitas dos mesmos saes. 

A vida n'esta cidade é cara. Passado o tempo dos ba- 
nhos, que apenas dura alguns mezes, Vichy assimi-lha-se 
gumi a uma cidade morta. Est. de cam. de ferro e de te- 

eg. 

Viciosas. Grupo de pequenas ilbas do Mar das An- 
tilhas (America central), a 15º 12' Lat. N. e 74º Long. O., 
a N. E. da costa dos Mosquitos. 

Vicksbarg. Cidade do condado de Warren, no esta- 
do de Mississipi (Estados Unidos), a 110 kilom. N. O. de 
Jackson, na margem esquerda do Mississipi, onde tem um 
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porto de commercio, 11:814 habit. Importante commercio 
de al;zodão. Est. teleg. 

Vico. Lago da provincia de Viterbo (Italia), perto de 
Ronciglione, a 420 19' Lat. N. e 21º 18' Long. E. 

— Pov. da freg. de Castro Laboreiro, conc. de Melgaço 
(Portugal). 

— Pov. do departamento de Corsega (França), a 50 ki- 
lom. N. de Ajaccio, 1:971 habit. Industria agricola. Pro- 
ducção e commercio de trigo, excellentes vinhos, azeite é 
fructus. Nascente mineral. Est. teleg. 

— Pov. da proviucia de Caserta (Italia), perto de Nola, 
1:325 habit. 

— Pov. da provincia de Roma (Italia), a cerca de 4 ki- 
lom. N. de Alatri, na margem E. do lago do seu nome, 
1:399 habit. 

— del Gargano. Cidade da provincia de Foggia 
(Italia), a 50 kilom. N. E. de Foggia, 7:513 babit. 

— Equense: Cidade da provincia de Napoles (Italia), 
a 6 kilom. 8. O. de Castellamare, sobre um rocbedo que 
avança para o golfo de Napoles, 11::08 habit. Séde de 
bisp. Pesca abundante. Est. teleg. 

— Forte. Pov. da provincia de Cuneo (Italia), a 3 ki- 
lom. 8. E. de Mondovi, 2:778 babit. 

Vicoin. Rio do departamento de Mayenne (França). 
Corre pura S. E. e desagua no Mayenne. 

Vicol. Rio da ilha de Luçon (Filippinas). Desce da 
vertente E. do monte Isaro, na provincia de Camurinas 
Sul, e lança-se no lago de Bato, após um percurso de 42 
kilom., no rumo 8. 

Vicomarino. Pov. da provincia de Piacenza (Italia), 
perto de Borgonovo, 5:154 habit. 

Vicopisano. Cidade da provincia de Pisa (Italia), a 
13 kilom. E. de Pisa, junto do canal Imperial, 7:965 ha- 
bit. Fabrico de chapéus de palha. Industria agricola. Est. 
teleg. , 

Vicosa. Pov. da provincia do Espirito Santo (Brazil), 
no municipio de Victoria. 

Viçosa. Villa e municipio da provincia da Bahia (Bra- 
zil), na margem S. do rio Perubype, a 5 kilom. da foz d'es- 
te rio no canal dos Abrolhos. Tem 2:559 habit. com 300 
fogos. Communica com a cidade de Caravellas pelo canal 
que liga os rios Perubype e Caravellas. Faz parte da com. 
administrativa e judicial e do collegio eleitoral de Cara- 
vellas. Agencia de correio. 

— Villa e municipio da provincia do Ceará (Brazil), na 
encosta da serra Grande ou de Ibiapaba, em sitio suuda- 
vel, a 67 kilom. 8. O. da cidade da Granja. Tem 19:341 
habit. com 3:387 fogos. Exportação de café e legumes. 
Collegio eleitoral. Agencia de correio. 

— de Santa Rita. Cidade e municipio da provincia 
de Minas Gerues (Brazil), a N. E. de Ubá. E' a antiga pa- 
rochia de Santa Rita de Turvo. Cabeça da com. judicial de 
1. entrancia do Rio Turvo. 

Viçoso. Pov. da freg. de Borba (Nossa Senhora do 
Soveral), cone. de Borba (Portugal), 35 babit. . 

— Pov. da freg. de Giões, conc. de Alcoutim (Portugal). 

Vicq. Pov. do departamento de Allier (França), a 14 
kilom. de Gannat, 1:123 babit. 

— Pov. do departamento de Haute Marne (França), a 25 
kilom. de Langres, 974 habit. Cutelaria. 

— Pov. do departamento de Nord (França), a 16 kilom, 
de Valenciennes, 903 habit. Fabrica de caté chicorea. Est, 
de cam. de ferro. 

— Pov. do departamento de Vienne (França), a 34 ki- 
lom. de Montmorillon, 1:606 babit. Fabrica de mós para 
moinhos. 

— Exemplet. Pov. do departamento de Indre (Fran- 
ça), a 13 kilom. de La-Cbâtre, 1:304 habit. ; 

— sur-Chartier. Pov. do departamento de Indre 
(França), 620 babit. 

— sur-Gartempe. Pov. do departamento de Haute 
Vienne (França), a 24 kilom. de Saint Yrieix. 1:946 habit. 

— sur-Nahon. Pov. do departamento de Indre (Fran- 
ça), a 36 kilom. de Châteauroux, 1:656 babit. É 

— — Pov. do departumento de Indre (França), perto de 
La Châtre, 1:656 babit. 

Victear (Saint). Pov. do departamento de Sarthe 
(França), a 29 kilom. de Mamers, 638 habit. 

Victor. Pov. do condado de Ontario, no estado de No- 
va York (Estados Unidos), a 30 kilom. S. E. de Pochan 
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junto de um ramal do cam. de ferro Central, 2:804 habit. || provincia de Bedjapur (India britannica), a 104 kilom, 


Est. teleg. 

Victor (S.). Rio da provincia de Piauhy (Brazil). Nas- 
ce na fronteira da proviucia do Ceará e desagua na mar- 
gem esqueria do Poty, com 140 kilom. de curso. Recolhe 
os rios 8. Nicolau. Catinguinha e Berlengas. 

— — Vidê Baye. 

— (Saint). Pov. do departamento de Allier (França), a 
7 kilom. de Montluçon, 862 habit. 

— — Cidade do departamento de Ardèche (França), a 
16 kilom. de Tournon, 2:019 habit. Fiação de seda. 

— — Pov. do departamento de Aveyron (França), perto 
de Saint Rom2-de-Tarn, T55 habit. 

— Pov. do departamento de Creuse (França), a 7 kilom. 
“do Guéret, 886 habit. 

— — Puv. do departamento de Loire (França), a 23 ki- 
lom. de Roanne, 1:268 babit. Fabricas de fecula, tapetes, 
fiação de borra de seda. Est. de cam. da ferro e de teleg. 

.— — Pov. do departamento de Puy-de Dôme (França), 
a 20 kilom. de Thiers, 1:505 habit. 

— de-Buthon (Saint). Pov. do departamento de Eu- 
re-et-Loir (Frauça), a 16 kilom. de Nogent-le-Rotrou, 990 
babit. 

— de-Cessteux (Saint). Pov. do departamento de 
Isère (França), a 8 kilom. de Bourgoin, 1:100 habit. Fa- 
bricas de papel e fiação de seda. Lenhite. 

— d'Epine (Saint). Pov. do departamento de Eure 
França), a 15 kilom. de Bernay, 689 habit. Fabricas de 
tas; ferrarias. 

— — de Malcap (Saint). Pov. de departamento de 
Gard (França), perto de Saint Ambroix, 805 babit. Fiação 
de seda. . 

— — de-Horestel (Saint). Pov. do departamento de 
Isère (França). a 24 kilom. de La-Tour-du-Pin, 953 babit. 

— de-Réno (Saint). Pov. do departamento de Orne 
(França), a 14 kilom. de Mortague-sur-lHuisne, 166 babit. 
Fabricas de papel; serração. 

— l'Abbaye. Pov. do departamento de Seine Infé- 
rieure (França), a 30 kilom, de Dieppe, 570 babit. Est. de 
oam. de ferro e de teleg. 

— Lacoste (Naint). Pov. do departamento de Gard 
(Frauça), a 19 kilom. de Uzès, 994 babit. Exploração de 
bulba. Minas de lenhite; argila para olaria. 

— Malescours (Saint). Pov. do departamento de 
Haute Loire (França), a 26 kilom. de Yssingeaux, 960 ha- 
bit. 

— sur-Lotre (Saint). Pov. do departamento de Loire 
(França), a 12 kilom. de Saint Etienne, 1:063 habit. 

Victoria. Archipelago do Oceano Glacial arctico, a 
770 Lat. N. e 81º Long. U., ao N. do territorio de Devon 
Septentrional. 

— Ilha da provincia de S. Paulo (Brazil), a E. da de S. 
Sebastião Teim 5 kilom. de comprimento e cerca de 2 na 
maior largura. 

— Laxo na colonia do seu nome (Australis), perto do 
litoral, a 380 2 Lat S. e 156º 43' Long. E. 

— Rio da colonia de Quensiand (Australia). Corre para 
N. O. e dep: is para S. O., e junta-se ao Thompson. 

— Rio da Australiu. Corro para N. O. e desagua no gol 
fo de Cambridge. 

— Porto na peninsula de Yorke, na colonia da Austra- 
lia Meridional (Australia), a 34º 30' Lat. S. e 1460 35! 
Long. E. 

— Peninsula ao N. da Australia (Occanis), a 11º 20' 
Lat. 5. e 141º 13' Lovg. E. 

— Montauhas ns colonin da Australia Occidental (Aus- 
tralin). Correm puraliclas so litoral do Oceano Índico, a 
280 v5! Lat. S. e 124º Long. E. 

— Estreito do Uvenno aretico, entre a terra de Victo- 
ria, o continente e a ilha de King William. Communica 
pelo N. com o cauul do Mae-Clintock, 

— Pov. da freg. de Fontão, conc. de Poute do Lima 
(Portugal). 

— Cidade do estado de Tamaulipas (Mexico), perto da | 
confluencin dos rios Purificacion e Santander, a 230 40 
Lat. N. e 89º 36' Long. O., 8:000 habit. 

— Pov. da Columbia britannica (Canadá), na parte 
da ilha de Vancouver, 6:000 babit. 

— Vidè Hong-Kong e Mahé. 


s.| 


S. S. E. de Bombaim, na embocadura do Sawtry. Bow por- 
to. Grande commercio de sal. Tambem se chawa Bankole. 

Victoria. Cidade capital do condado de Victoria, o 
estado de Texas (Estados Unidos), a 181 kilom. S. S. E. 
de Au: tio, na margem esquerda do rio Guadalupe, 2:534 
habit Est. te'eg. 

— Pov. da Guyana britannica (America), a S. E. de De- 
merara, a 60 44' Lat. N. e 48º 52! Long. O. 

— Cachoeira do rio Iguassú (Brazil), na provincia de 
Paraná. 

— Fazenda da provincia de Sergipe (Brazil), no mani- 
cipio de Larangeiras. 

— Cidade e municipio da provincia do Espirito Santo 
(Brazil), na margem esquerda da enseada do mesmo nome 
ou barra do Espirito Saato. Tem 3:360 habit. com 782 fo- 
gos. E' capital da provincia do Espirito Santo, cabeça de 
com. administrativa e de judicial de 3.º entrancia e do unico 
dist. eleitoral que a provincia constitue. O dist. eleitoral 
comprehende 4 collegios que elegem 20 deputados provin- 
ciaes, 2 deputados geraes e 1 senador. Os seus principaes 
edificios publicos são o palacio do presidente, Casa da ca- 
mara municipal e alfandega. A matriz, que tem por orago 
Nossa Senhora da Victoria, está situada ao centro da ci- 
dade na praça tambem denominada Matriz. Directoria de 
correio. Vice-consulado de Portugal. O porto de Victoria 
é muito fechado e abrigado, e tem fundo para navios de 
1=,5 de calado; a entrada é, porém, dificil de transpor, 
Dentro da bacia interior, que é o porto da cidade de Vi- 
ctoria, encontra-se geralmente 7 a 8 metros de fundo. O 
estubelecimento do porto é ás 3 horas. 

— Cidade e municipio da provincia de Pernambaco 
(Brazil), a 50 kilom. O. 8. O. do Recife. Tem 25:324 babit. 
com 3:805 fogos. Era a antiga villa de Santo Autão. Com- 
preheade 2 dist. de paz. É" cabeça de com. administrativa 
e de judicial de 2. entrancia. Collegio eleitoral. Agencia 
de correio. No seu dist. existem numeroses engenhos para 
fabrico de assucar. 

— Fazenda na provincia de Sergipe (Brazil), no muni- 
cipio do Rosario. 

— Fazeuda da provincia do Rio de Janeiro (Brazil), no 
municipio de Macahé. ; 

— Pov. da provincia do Maranhão (Brazil), no munici- 
pio de Coroatá, e na margem direita do Itapucurú. 

— Pov. da provincia de Alinas Geres (Brazil), no mu- 
nicipio de S. João d'El-Rei. 

— Pov. da provincia de Sergipe (Brazil), no municipio 
de 8. Christovão. 

— Curato da provincia de Minas Geraes (Brazil), no 
municipio de Muriahé. Orago Nossa Senhora das Dôres, 

— Villa e municipio da provincia da Bahia (Brazil), na 
serra de Itaráca. Tem 17:019 hubit com 2:880 fogos. E' 
cabeça de com. judicial de 1º entrancia do mesmo uome 6 
de coilvpgio el“itoral. Agencia de correio, Tambew é conhe- 
cida pelo nome de Victoria da Conquista. 

— Dist. da colonia do Natal (Atri. a), banhado a E. pelo 
Oceano Índico, limitado a S. e U. pcios dist. de Durban, 
Petterimaritzburg e Umvyuti, e ao N. pela Zululandia. 

— Condado do es:udo de Texas (Estados Unidos), limi- 
tado a 5. U. peio rio de Culeto e atravessado pelo de Gua- 
dalupe. Tem 1:170 kilom. quad. de superticie e 6:289 ha- 
bit. Capital Victoria. Territorio elevado e coberto de ma- 
guificos prados. Sóio fertil, principalmente em milho, ba- 
tata, algodão e assucar. 

— Condado da provincia de Novo Brunswick (Canadá), 
limitado pelos de Restigonche, Northbusnbelland. Madawss- 
ka, Castelion e York. E' banhado pelo rio Saint Jobn e 
seus sflluentes. É" montauhoso a N. E. 

— Condado na ilha de Cabo Breton (Canadá), banhado 
pelo golfo de S. Lourenço a E., O situado a 460 3U' Lat. N. 
e 51º 32 Long. O. 

— Condado da provincia de Ontario (Canadá), limitado 
pelos de Pete: borough, Darham, Ontario e Muskoka. E' ba- 
nhado por muitos lu z.8 e rios. Capital Lindsay. E” corta- 
do por varios eain. de terro. 

— Condado ds colonia de Australia Meridional (Austra- 
lia), limitado pelos de Glenclg, Durbam, York e Twies. 

— Colonia da Australia, limitada ao N. e N. E. pela colo- 


Inis de Nova Gulles do Sul, a O. pela de Australia Meri- 


— Cidade do territorio da presidencia de Bombaim, na il dional e ao N. eS. E. pelo estreito do Bass. Atravessa-a 
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na direcção de O. para E. uma cadeis de montes que toma | pachos, sendo o comprimento dos fios telegraphicos de 


as denominações de montes Grampianos, Pyrenéus, Toin- 
boritba e Alpes Australianos. Serve-lbe de fronteira ao N. 
o rio Murray, que entra na colonia da Australia Meridio- 
nal. São muitos os afluentes d'este rio que banhan a co- 


11:140 kilom. 

N'esta colonia não ha nenhuma religião official. Em 1882 
havia 618:392 protestantes, 203:480 catholicos-romanos, 
4:330 israelitas, 11:159 mahometanos e chinezes e 24:985 


lonia. Mencionaremos os de Loddon, Campaspe, Goulburn | de cutras religiões. 


e Ovens No cs'reito de Buss vão tambem desaguar varios | 


rios de pouca extensão, taes como o Snowy, Tambo, Hop- 
kins e Glenelg. 

A costa é bastante accidentada. Ao S. prolonga se o pro- 
montorio Wilson, e entre elle e o cabo Olway acha-se uma 
grande bahia, onde se encontra a ilha Philip. Caminhando 
para O. deparam-se as babias de Portland e da Descober- 
ta. A bahia formada a N. O. da ilha Philip, e que se de- 
nomina de Port Philip, é a mais vasta da Australia; póde 
dizer-se um vasto lago com uma superficie de 2:350 ki- 
lom. quad. Só cormmunica com o mar por uma abertura que 
tem 2 kilom. de iargura. 

E’ a colonia menos extensa da Australia, mas a mais po- 
voada e a mis rica, o que é devido principalmente aos 
seus jazipos snriferos. 

Data de 1835 o primeiro estabelecimento fundado na ba- 
hia de Portland. Formava então uma parte da Nova Gal- 
les do Sul. Em 1851 foi constituida em colonia separada e 
receben o nome de Victoria. E’ notabilissimo o crescimento 
da sua população. Em 1*36 tinha apenas 224 habit., em 
1451 contava 77:345, em 1861 possuia já 540:325, em 1871 
o numero de habir. elevava se a 731:528, em 1681 a 862:316 
e em julho de 1583 calculava-se em 915:948 habit. Na po- 
pulação recenseada em 1381 entravam 12:128 chins e 180 
aborigenes. 

Segundo a sua occupação dividia-se a população do se- 
guinte modo: 108:919 empregados na agricultura. 13:731 
na creação de gados, 23:559 no ccmmercio, 36:066 nas mi- 
nas, 41:712 nos misteres necessarios para a sustentação e 
vestuario, 46:883 nas artes mechanicas, 24:72) nos servi- 
ços domesticos e 9:901 em oceupações publicas. A popu- 
lação reside quasi teda nas cidades. Us principaes centros 
são Melbourne com 282:947 habit., Ballarat 41:087, Sand 
hurst 48:420 e Geclong 20:652. 

O commercio é importante. A exportação é constituida 
principalmente pelas lãs. Em 1832 exportou-se o valor de 
26 563:5005000 réis só d'este artigo. A exportação do ou- 
ro é tambem consideravel, posto que tenha declinado bas- 
tante e seja actualmente menos de metade do que era nos 
primeiros 10 anncs depois das descobertas dos juzigos de 
ouro em 1851. Em 15%2 a exportação foi de 894:487 on- 
ças, no valor de 165.100.0005600 réis. O valor do ouro ex- 
portado desde 1851 até fins de 1482 é calculado na enor- 
me somma de 9..9.200:0003000 réis. 

A exportação total em 1882 fui de 75.226:5005000 réis. 
Quasi metade dos artigos exportados foram para Ingla- 
terra. 

O valor total da importação foi de 84 366:0005000 réis, 
e mais de metade fui constituida por artigos de prove- 
niencia ingleza. 

Os artigos mais importantes da importação são os teci- 
dos de lã, gado, ussucar, algodões, objectos de ferro e aço, 
carvão e chá. 

A agricultura está adiantada, e uma parte do terreno é 
já aproveitado na cultura de cereaes, legumes, pastagens 
e vinha. A producção de trigo é valiosa, e d'ella se expor- 
ta grande quantidade para Inglaterra. Nos ultimos 10 an- 
nos a área cuitivada mais que duplicou e a destinada á cul- 
tura do trigo proximamente triplicou. 

Em 1853 a colonia contava 250:574 cavallos. 1.287:088 
cabeças de gado, 10.174:246 carneiros e 2.237:917 porcos. 

Em 1882 bavia 2:488 fabricas e oflicinas com 1:146 ma- 
chinas de vapor ou de gaz, com a força de 15:033 cavallos, 
e occupando 43:209 braços. 

No dito anno possuia a colonia 2:181 kilom. de cam. de 
ferro, e estavam em construcção 547. 

As principaes linhas de cam. de ferro partem de Mel- 
bourne e dirigem-se para Portland Bay, Sandhurst e va- 
rias outras direcções. 

O movimento dos portos foi de 4:168 navios entrados e 
saídos, com o numero total de 2.690:884 toneladas. 

Em 1882 havia 1:218 est. postnee, cujo movimento foi de 
28:877:977 cartas e de 12:383:928 jornaes expedidos e re- 
cebidos, e 897 est. teleg., que transmittiram 1.418:769 des- 


Em Victorin ha uma universidade com 2 collegios filises, 
! que era frequentada em 1882 por 135 estudantes matricu- 
| lados. Havia 1:762 escolas do estado com 222:945 alumnos 
e 4:162 professores. A instrucção secundaria está entregue 
a individuos ou corporações particulares, sem que em ge- 
ral recebam nenbum subsidio do estado. Em 1883 havia 
1655 escolas particulares com 1:551 professores e 34:443 
alumnos. 

O rendimento da colonia em 1883 foi de 25:209:0008000 
réis, e as despezns de 25:587:0005000. 

A colonia é governada por um governador nomeado pela 
Gran Bretanha, que é tambem commandante em chefe de to- 
das as forças militares. Tem a auxilial-o um gabinete com- 
posto de 9 ministros. O poder legislativo é exercido por 2 
camaras, o conselho legislativo composto de 42 membros 
e a assembléa legislativa de 86. O conselho legielativo 
é renovavel por um terço todos os 2 annos. A assembléa 
legislativa dura 3 annos. Os padres e ministros de qual- 
quer religião não podem ser eleitcs. 

Victoria. (La). Pov. da provincia de Cordova (Hespa- 
nha), perto de Rambla, 1:174 habit. 

Pov. da provincia das Canarias (Hespanha), na ilha 
de Tenerife, 2:490 habit. Fabricas de pannos de linho para 
usos domesticos. Producção e commercio de vinhos e fru- 
ctas. 

— — Cidade do estado de Caracas, na republica de Ve- 
nezuela (America do Sul), a 100 13' Lat. N. e 580 22! 
Long. O., a 60 kilom. de Caracas, perto do pequeno rio de 
Calunchas, 6:523 habit. E' uma colonia agricola modelo, 
funda ia pela confederação dos estados de Venezuela. 

— (Nossa Senhora da). Parochia da provincia de Paraná 
(Brazil), no municipio de Palmas. 

— (Porto de Santa Maria da). Villa da provincia da Ba-. 
hia (Brazil), na margem esquerda do rio das Eguas, a 
N. O. de Carinhanha. A sua matriz tem por orago Nossa 
Senhora da (Gloria do Porto de Santa Maria da Victoria. 
A séde da villa do Rio das Eguas, creada em 1866, foi trans- 
ferida em 1880 para esta pov. Cunstitue um termo da com. 
judicial de Carinhanha. A 

— Villa do Maranhão (Brazil). Vidê Mearim. 

— (Santa). Pov. da provincia do rio Grande do Sul (Bra- 
zil), na parte N. da com. de Santo Antonio da Patrulha e 
proximo da margem esquerda do rio Cerquinha, tributario 
do Pelotas. 

— — Vidê Santa Victoria. 

— (Terra de). Terra no continente austral, O litoral 
conhecido corre na direcção S. até 77º 30' Lat. S., curva-se 
depois para E. E' cingida por montanhas, entre as quaes 
sobresaem alguns picos de grande elevação, taes como Mel- 
bourne com 5:(XX) metros, o volcão Erebus com 4:000 e o 
Terror com 3:500. O pólo magnetico fica a 76º Lat. 8. é 
164º Long. E. O ousado navegador James Ross adiantou-se 
até 780 10' em fevereiro de 1542, não podendo avançar mais 
por causa das barreiras de gelo. 

— — Terra a S. E. da grande ilha de Principe Alberto, 
no archipelago de Baflin Parry, no Oceano arctico, a 700 
Lat. N. e 97° Long. O. 

— da Conquista. Villa da provincia da Babia (Bra- 
zil). Vidê Victoria. 

— do Palmar (Santa). Villa e municipio da provin- 
cia do Rio Grande do Sul (Brazil), proximo da margem O. ` 
da lagoa Mirim, a S. O. da cidade do Rio Grande. Tem 
3:137 habit. com 475 fogos. Cabeça de com. judicial de 1.º 
entrancia. Agencia de correio. A 

— East. Dist. da colonia do Cabo da Boa Esperança 
(Africa), limitado pelos de Peddie, Beaufort e King Wil- 
liams. 

— Fall. Famosa cataracta do Zambeze, assim denomi- 
nada por Levingstone. Vidè Mosialinya e Zambeze. 

— Nyanza. Grande lago da Africa equatorial, corta- 
do pelo equador e extendendo se em grande perte da sua 
superficie para o 8. d'elle. E' o maior lago do continente 
africano, e apenas o excedem em superficie alguns lagos 
da America. À sua profundidade dá-lhe tambem logar en- 
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tre os primeiros lagos do mundo, porque em alguns pon- 
tos attinge 177 metros, A sua altitude tem sido diversa- 
mente calculada: Stanley fixou-a em 1:237 metros, Ma- 
ckay em 1883 encontrou 1:003. A superficie é avaliada em 
66:500 kilom. quad. 

Contém muitas ilhas, sendo a maior Ukereué, perto 
da costa S, da qual a separa o estreito de Rougechi. 
Ao N. e N. O. prolonga se uma cadeia continua formando 
um archipelago que tem cerca de 400 ilhas e ilhotas, sen- 
do a maior a de Ssase. A O. encontram-se algumas ilhas 
pequenas, taes são a Alice, ilhas de Barker, a N. E. a ilha 
de Ussuguru, a E. a de Ughinugo. 

O Victoria Nyanza recebe varios affluentes, sendo o 
mais consideravel o Kagbera ou Nilo Alexandra a O., e 
que vem do lago Alexandra. Na sua foz tem este rio mais 
de 130 metros de largura. Póde ser este a origem verda- 
deira do Nilo. A N. O. do lago tambem se descarrega um 
rio de alzuma importancia, o Katonga. Communica com o 
Albert Nyanza pelo rio de Somerset. 

A ligação do lago Victoria Nyanza por meio do Kaghe- 
ra com o lago Tanjanka não é problema ainda resolvido. 

O Victoria Nyanza parece certo ter sido conhecido dos 
portuguczes, e d'isso dão documento as relações e escri- 
ptos de Duarte Lopes, padre Jeronymo Lobo, padre Pero 
Paes, padre Balthazar Telles e outros. Modernamente a 
viagem que primeiro deu relação mais circumstanciada do 
que as informações anteriores foi a de Spake em 1559. 
Foi elle que deu ao lago o nome de Victoria, em homena- 
gem á rainha de Inglaterra. 

Depois este lago tem sido visitado por Livingstone, 
Stanley e varios outros exploradores, que successivamente 
tem adiantado os conhecimentos ácerca d'essa importante 
região do continente africano. 

Victoria West. Dist. da colonia do Cabo da Boa 
Esperança (Africa), limitado pelos de Carnarvon, Rich- 
mond, Murrayburg, Beaufort e Frazerburg. 

Victorim. Kazeuda da provincia de Sergipe (Brazil), 

no muuicipio do Espirito Santo. 
. — das Donas (S. Salvador). Freg. do conc. e com. 
de Ponte do Lima, dist. de Vianna do Castello, arceb. de 
Braga (Portugal), 642 habit. A igreja parocbial, situada a 
2 kilom. da margem esquerda do rio Lima, na estrada de 
Ponte do Lima para Darque, dista 9 kilom. da cabeça 
do conc. 

— dos Plães (Santo André). Freg. do conc. e com. 
de Ponte do Lima, dist. de Vianna do Castello, arceb. de 
Braga (Portugal), 949 habit. A igreja parochial, situada 
em valle, a 5 kilom. da margem direita do rio Neiva, dis- 
ta 12 kilom. da cabeça do conc. 

Victory. Pov. do condado de Cayuga, no estado de 
Nova York (Estudos Unidos), a 33 kilom. N. O. de Au- 
burn, perto dus cam. do ferro de Lake Ontario, Auburn e 
Ithaca, 1:952 babit. 

Victour (Sant). Pov. do departamento de Corrèze 
(França), à 23 kilom. de Ussel, 605 babit. 

Victurnien (Saint). Pov. do departamento de Haute 
Vienne (França), a 21 kilom. de Rochechouart, 1:342 ha 
bit. Est. de cam. de ferro. 

Vid. Rio da provincia da Bulgaria (Turquia europea). 
Nasce na vertente N. dos Balkan, e, quando chega um 
pouco acima de Nikopoli, afue á direita do Danubio, em 
frente da confluencia do Aluta, depois de um percurso de 
222 kilom., na direcção N. N. E. 

— (La). Pov. da provincia de Burgos (Hespanha), a 18 
kilom. de Burgos, 500 babit. 

Vidaes. Fov, da freg. de Louredo, conc. de Amaran- 
te (Portugal). 

— (Nossa Senhora da Piedade). Logar e freg. do conce. 
e com. das Caldas da Rainha, dist. de Leiria, no patriare. 
(Portugal), 1:150 babit. O logar, situado em um valle ame- 
no, pelo meio do qual passa uma ribeira, dista 10 kilom. 
da cabeça do cone. 

Vidago. Pov. da freg. de Arcossó, cone. de Chaves 
(Portugal). E" pov. muito conhecida pelas suas famosas | 
aguas, que brotam cerca de 300 metros ao N. d'ella. São 
frias e lhospidas, e contêem grande quantidade de acido car- 
bonico. São alcalinas gazozus. À nascente é fria e a tem- 
peratura de 19º. 

Foram descobertas modernamente, e só tambem ha al- 
guns annos se fundou ali um vasto estabelecimento onde 


| podem alojar-se grande numero de pessoas. À camara mu- 
nicipal de Chaves contratou a exploração d'estas aguas 
| Com 8 empreza que fundou o hotel e estabelecimento. 

Vidaillat. Pov. do departamento de Creuse (França), 
a 12 kilom. de Bourganeuf, 881 habit. 

Vidal. Cabo na costa S. E. da Africa, ao N. da bahia 
de Santa Luzia, a 280 9' Lat. S. e 410 46' Long. E. 

Vidalia. Cidade capital do condado de Concordia, no 
estado de Louisiana (Estados Unidos), a 226 kilom. acima 
de Bâton-Rouge, na margem direita do rio Mississipi, 
4:989 habit. 

Vidão. Pov. da freg. de Bico, cone. de Coura (Portu- 
gal). 

Vidauban. Bonita pov. do departamento de Var 
(França), a 7 kilom. de Draguignan, na margem esquerda 
do Argens, 2:880 habit. Fabrica de rolhas de cortiça. Est. 
de cam. de ferro e de teleg. É 

Vide. Ribeira do dist. de Evora (Portugal). Nasce ua 
freg. de Divor, a 5 kilom. S. de Arrayollos, corre em di- 
reeção O. N. O, tem ponte na estrada de Arrayollos a 
Montemór e desagua no ribeiro Divor, com 50 kilom. de 
curso. 

— Ribeiro do dist. de Portalegre (Portugal). Nasce a 
2 kilom. N. E. de Cabeço de Vide, corre em direcção 8. E. 
e desagua na ribeira Grande, com 10 kilom. de curso. 

— Ribeira do dist. de Portalegre (Portugal). Nasce a 2 
kilom. 8. E. de Castello de Vide, corre em direcção N. O., 
passa n'esta villa e entra na ribeira de Niza, com 10 ki- 
lom. de curso. 

— Pov. de Portugal nas freg. de Fornellos (cone. de 
Ponte do Lima), Gandra (conc. de Oliveira de Azemeis), 
Macieira da Cambra, Rua, Talhados e Telões (conc. de 
Amarante). 

— (Nossa Senhora da Assumpção). Logar e freg. do 
conc, e com. de Ceia, dist. e bisp. da Guarda (Portugal), 
1:932 habit. O logar, situado na margem direita da ribet- 
ra de Alvoco, dista 20 kilom. da cabeça do conc. Estradas 
para Avô e Fundão. 

— (S. Lourenço). Logar e freg. do cone. e com. de Tor- 
re de Moncorvo, dist. e bisp. de Bragança (Portugal), 
217 babit. O logar, situado nas proximidades da margem 
direita do rio Sabor, dista pouco da cabeça do conc. 

— Entre Vinhas (Nossa Senhora da Annunciação). 
Logar e freg. do cone. e com. de Celorico da Beira, dist. é 
bisp. da Guarda (Portugal), 572 habit. O logar, situado & 
2 kilom. da estrada real de Celorico da Beira para Olivei- 
ra do Hospital, n'uma ramificação da serra da Estrella, 
dista 6 kilom. da cabeça do conc. 

— Monte (S. João Baptista). Logar e freg. do conc. 
com., dist. e bisp. da Guarda (Portugal), 858 babit. O lo- 
gar, situado na serra da Estrella, a 2 kilom. da margem 
esquerda do rio Mondego, dista 15 kilom. da cabeça do 
conc. 

— Velha. Pov. da freg. de Gondomar, conc. de Gui- 
marães (Portugal). 

Videira. Pov. da freg. de Foz de Arouce, conc. da 
Louzã (Portugal). 

— Pov. da freg. de Roge, cone. de Macieira de Cambra 
(Portugal). 

Videix. Pov. do departamento de Haute Vienne (Fran- 
ça), a 9 kilom. de Rochechouart, 732 babit. 

Videlles. Pov. do departamento de Seine-et Oise 
(França), a 25 kilom. de Etampes, 598 habit. 

Viderdoufe. Pov. da freg. de Seidões, coge. de Fa- 
fe (Portugal). 

Viderdõe. Iiba do grupo das Feroé (Dinamarca), na 
parte N. E. do grupo, entre as ilhas Fuglô e Boraõe, a 62º 
23! Lat. N. e 3º 34' Long. E. Mede 13 kilom. de compri- 
mento e um pouco menos de largura. Contém uma pov. do 
mesmo nome com 600 habit. 

Vididalsa. Rio da Islandia (Dinamarca). Corre a 
N. O. e desagua no golfo de Hunafloi. 

Vidigal. Pov. de Portugal nas freg. de Estreito, Pou- 
zos e Vilinrouco. 

— do Zambujo. Pov. da freg. de Cortes, conc. de 
Leiria (Portugal). 

Vidigão (Nossa Senhora da Encarnação). Logar e freg. 
do conc. de Arrayolos, com., dist. e arceb. de Evora (Por- 
tugal), 469 habit. O Jogar, situado junto da margem es- 

i querda da ribeira de Tera, a 2 kilom. da estrada real de 
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Estremoz para Montemór, dista 25 kilom. da cabeça do 
cone. 

Vidigueira. Pov. da freg. de Loureiro, cone. de Oli- 
veira de Azemeis (Portugal). 

— Pov. da freg. de Mouriz, cone. de Paredes (Portu. 

al). ` 

s — (S. Pedro). Villa e frez., cabeça de cone., na com. de 
Cuba, dist. e bisp. de Beja (Portugal), 3:447 habit. A villa, 
situada em terreno plauo, entre dois sfllientes da ribeira 
de Odearce, a 20 kilom. da margem direita do Guadiana, 
dista 25 kilom. da capital do dist. Tem hospital, casa de 
misericordia, um Castello arruinado, e antes da extincção 
das ordens religiosas em Portugal tinha um convento de 
eapuchos, fundado em 1545, e outro de carmelitas calça- 
dos, fundado em 1598. Na igreja parochial esteve sepul- 
tado o grande almirante das Indias Vasco da Gama, antes 
da trasladação dos seus ossos, em 10 de junho de 1880, 
para o convento dos Jeronymos em Belem. 

Patria de Fr. Antonio das Chagas, fallecido no convento 
do Varatojo, em Torres Vedras, em 1632. 

O brazão de armas da Vidigucira é um escudo bipartido 
em aspa, tendo na parte superior o busto de Vasco da Gama 
e na inferior um castello enlaçado por uma vide. Sobre o 
escudo uma corôa de conde. 

E' de remota antiguidade a fundação da Vidigueira, que 
parece existiu antigamente n'um sitio chimado das Ferra- 
rias, a 1:500 metros do local em que existe actuslmente. 
O seu nome deriva de Videira, pelo grande numero de vi- 
nhas que existem nos arredores. 

O conc. tem 5 freg. com 8:148 habit. e 2:136 fogos, n'uma 
área de 28:616 hect. Abundancia de cereses, vinho e caça. 
Feira annual a 20, 21 e 22 de janeiro. 

O numero de predios inscriptos na matriz é de 9:458 com 
o valor collectavel de 67:6065433 réis. O numero de indi- 
viduos sujeitos á contribuição industrial é de 526. 

As principaes contribuições pagas no anno de 1883-1884 
foram as seguintes: predial 6:7035031, industrial 1:6045203, 
renda de casas 8355629, sumptuaria 2043050, decima de 
ra 4265635, registo 4:81051471 e real de agua 1:076 5940 
réis. 

Vidigueiras. Pov. da freg. e conc. de Reguengos 
(Portugal). 

Vidigulfo. Pov. da provincia de Pavia (Italia), perto 
de Landriano, 1:759 babit. 

Vidio. Cabo na costa da provincia de Oviedo (Hespa- 
nha), a 43º 36! Lat. N. e 2º 53' Long. E. ; 

Vidjaypore. Cidade do estado de Nepaul (Indostão), 
a 200 kilom. E. N. E. de Khatmandu. Tem um forte. 

Vido. Ilhota do archipelago das Jonias (Turquia euro- 
pea), a É. de Corfu, a 39º 38' Lat. N. e 29º 3' Long. E. 

— Pov. da freg. de Castro Laboreiro, conc. de Melgaço 
(Portugal). 

Vidoedo. Pov. da freg. da Montanha, conc. de Villa 
Pouca de Aguiar (Portugal). 

= Pov. da freg. de S. Paio, conc. de Mogadouro (Portu- 
gal). 

Vidourle., Rio da França. Nasce na parte O. do de- 
partamento de Gard, a pequena distancia de Saint H'ppo- 
lyte, corre para S. E, tórma parte do limite d'este depar- 
tamento em relação ao de Hérault, e divide-se em 2 braços, 
indo um d'elles unir-se ao cana! do Radelle, e correndo o 
outro pelo departamento de Hérault a lançar-se na lagoa 
de Mauguio, após um percurso de 76 kilom. As localidades 
por ellg banhadas são Saint Hippolyte, Sauve, Quissac, 
Sommières e Massilargues. 

Vidousze. Pov. do departamento de Hautes Pyrénées 
(França), a 96 kilom. de Turbes, 736 habit. 

Vidra (Felsõ). Pov. da provincia de Transylvania 
(Austria), 1:500 babit. 

Vidual. Pov. da freg. de Rio de Vide, cone. de Mi- 
randa do Corvo (Portugal). 

— de Baixo. Pov. da freg. de Vidual de Cima, conc. 
de Pampilhosa (Portugal). 

— de Cima (Santo Antonio). Logar e freg. do eonc. 
de Pampilhosa, com. de Arganil, dist. e bisp. de Coimbra, 
(Portugal), 435 babit. O logar, situado na estrada de Pam- 
pilhosa para o Fundão, dista 13 kilom. da cabeça do conc. 

Vie. Rio da França. Nasce no departamento de Orne, 
a O. do Grand-Val, entra no departamento de Calvados, 
acima de Sainte-Foy-de-Montgomery, e depois de ter ba- 


nhado Vimoutiers e Livarot precipita-se no rio Dives, com 
60 kilom. de curso. e 

Vie. Rio do departamento de Vendée (França), Nasce ao 
S. e a pouca distancia de Belleville, corre para O. e depois 
de ter passado em Apremont e Saint Maixent, lança-se 
no Atlantico, junto do porto de Suint Gilles, tendo feito 
um percurso de 55 kilom., dos quaes 9 navegaveis. 

Viechtach (Ober). Pov. da provincia de Alto Pala- 
tinado (Baviera), 1:225 habit. 

— (Unter). Pov. da provincia do Alto Palatinado (Ba- 
viera), nas margens do Regen, 1:600 habit. Pannos de li- 
nho. fabricas de cerveja. Est. teleg. 

Viechtwang. Pov. da provincia de Alta Austria 
(Austria), perto de Truan, 1:400 babit. 

Viedma. Lago da Patagonia (America do Sul), a 490 
Lat. S. e 63º 42' Long. O. 

Viêge (La). Rio do cantão de Valais (Suissa). Fórma- 
se de dois pequenos rios, o Viége occidental, que sue do 
lago de Goner, e o Viége oriental, que nasce no lago de 
Sase, 08 quaes se reunem nas proximidades de Stalden e 
formam o Vitge propriamente dito que se descarrega no 
Rhodano, perto da pov. do mesmo nome cujos muros são 
por elle banhados. Assimilha-se muito a uma torrente é 
sae frequentemente fóra do leito, inundando o valle que 
atravessa. 

Viegas. Fazenda do Municipio Neutro (Brazil), no dist. 
da parochia do Campo Grande. 

Viehland. Pov. da provincia de Hanover (Prussia), 
nas margens do Weser, 2:600 habit. 

Vieil-Baugé (Le). Pev. do departamento de Maine-- 
et-Loire (França), a 2 kilom. de Baugé, 1:506 babit. Con- 
sideravel fabrico de tamancos. Grés para mós. 

— Hesdin. Pov. do departamento de Pas-de-Calais 
(França), a 22 kilom. de Saint Pol-sur-Ternoise, 558 ha- 
bit. Foi praça de guerra n'outros tempos. 

— Saint Renny. Poy. do departamento de Arden- 
nes (França), a 29 kilom. de Réthel, 1:139 habit. Minerio 
de ferro. 

Vieille Brioude. Pov. do departamento de Hayte 
Loire (França), a 4 kilom. de Brioude, na margem direita 
do Allier, 1:555 babit. 

— Chapelle. Pov. do departamento de Pas-de-Calais 
(França), a 20 kilom. de Béthune, 803 habit. 

— Eglise. Pov. do departamento de Pas-de-Calais 
(França), a 35 kilom. de Saint Omer, 1:150 babit. 

— Loye (La). Pov. do departamento de Jura (França), 
a 10 kilom, de Dôle, 647 habıt. Fabrica de garrafas de vi- 
dro. Est. de cam. de ferro. 

— Lyre (La). Pov. do departamento de Eure (Fran- 
ça), a 38 kilom. de Evreux, 683 habit. Altos fornos e fa- 
brica de fundição ; fabrico de quinquilharia, prego miudo 
e alfinetes. 

Verrerie. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Al- 
lemanha), 512 habit. 

Vieilles Maisons. Pov. do departamento de Loiret 
(França), a 27 kilom. de Montargis, 601 babit. 

Vieilllespesse. Pov. do departamento de Cantal 
(França), a 12 kilom. de Saint Flour, 557 habit. 

Vieillevie. Pov. do departamento de Cantal (Fran- 
ça), a 27 kilom. de Aurillac, 536 babit. 

Vieillevigne. Pov. do departamento de Loire Infé- 
rieure (França), a 31 kilom. S. de Nantes, perto da mar-. 
gem esquerda do Ognon, 3:555 habit. Fabrico de cotins e 
zuartes. Hulha. 

Vieira. Pov. de Portugal na freg. de Armil, Cuide de 
Villa Verde e Oleiros (conc. de Ponte da Barca). 

— Villa, cabeça de conc., com., dist. e arceb. de Braga 
(Portugal). A villa está incluida na freg. de Mosteiro e 
dista 32 kilom. da capital do dist. O conc. foi chamado an- 
tigamente conc. de Venaria e deu-lhe foral el-rei D. Ma- 
nuel em 1514. O conc. de Vieira conta 20 freg. com 14:067 
habit. e 3:344 fogos, n'uma área de 23:532 hect. Sólo fer- 
til. Produz trigo, milho, centeio, castanhas e fructas. Crea- 
ção de gado. Abundancia de caça e de colmeias. Muita 
pescaria que lbe fornece o rio Ave. 

Os predios inscriptos es matriz são 28:740 com o valor 
collectavel de 34:4963763 réis. 

As principaes contribuições pagas em 1883-1884 foram 
as seguintes: predial 6:9125495, industrial 8793280, sum- 
ptuaria 504081, renda de casas 844613, decima de juros 
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1:6006059, registo 4:1155784 e real de sgua 1:4185393 
véia. 

Vieira. Ribeiro da provincia de Pernambuco (Brazil). 
Corre para o rio S. Francisco. 

— Ribeiro da provincia do Rio Grande do Sul (Brazil). 
Nasce na serra do Herval e desagua no rio Guahyba, abai- 
xo do morro de Antonio Alves. 

— (Nossa Sentora dos Milagres). Logar e freg. do cone., 
com. e diet. de Leiria, bisp. de Coimbra (Portugal), 3:554 
babit. O logar, situado em uma campina, a 2 kilom. da 
margem esquerda do rio Liz e a 4 do Oceano, dista 22 ki- 
lom. da eabeça do cone. Estrada para a Marinba Grande. 

Vicirinho. Ilhota da provincia do Pará (Brazil), pro- 
ximo da cidade de Belem. 

Vieiro. Pov. de Portugal nas freg. do Ervedal (conc. 
de Oiiveira do Hospital), Ervedosa (cone. de Pinbel), Frei- 
xiel, Geraz do Lima (Santa Leocadia) e Senharei. 

Vieiros. Pov. de Portugal nas freg. de Cabreiros 
no de Braga), Canadello, Penella (Santa Eufemia) e 

cha. 

Viejo. Volcão no estado de Nicaragua (America cen- 
tral). perto da bahia de Conchagua, a 120 42! Lat. N. e 
770 57º Long. O. 

— Volcão da cordilheira dos Andes (Perú), perto da 
fronteira da Bolivia, a 160 55! Lat. S. e 60º 32! Long. O. 

— Pov, do estado ne Nicaragua (America Central), per- 
to do vok ào do scu nome, 3:000 habit. 

Viella. Fov. da freg. de Ribeira de Pena (Santa Ma- 
tinha), cone. de Ribeira de Pena (Portugal). 

— Pov. da freg. de Tabuado, conc. de Marco de Cana- 
vezes (Portugal), 

Pov. do departamento de Gers (França), a 49 kilom. 
de Mirande, 1:503 habit. 

Vielle. Pov. co departamento de Landes (França), a 
17 kilom. de Saint Sever, T00 habit. 

— "nint Girons. Pov. de departamento de Landes 
(França), a 36 kilcm. de Dax, 819 babit. 

— Ségur. Pov. do departsmento de Basses Pyrénées 
(França). a 21 kilom. de Orthez, 669 habit. 

Vielmur. Pov. do departamerto de Tarne (França), 
a 14 kilom. O. de Castres, nas margens do Agout, 1:153 
babit. Finção e pannos de lã. Commercio de lãs e de pel- 
les. 

Vicla-Mataons. Pov. do departamento de Aisne 
(França), a 23 kilcm. de Château-Thierry, 1:006 habit. Of- 
ficina de correeiro. Est. teleg. 

Vielaaim. Pov. da provincia de Luxemburg (Belgi- 
ca), perto da frenteira da Prussia, 2:924 babit. Pedreiras 
de Icusa Est. de cam. de ferro o de teleg. 

Vielverge. Pov. do departamento de Côte-d'Or (Fran- 
ça), a 38 kilom. de Dijon, 492 habit. 

Vienenburg. Pov. da provincia do Hanover (Prus- 
Bin), perto de Goslar, 924 babit. Est. de cam. de ferro e de 
teleg. 

Vienna. Pov. do condado de Ontario, no estado de 
Nova York (Estados Unidos), a 10 kilom. N. N. O. de Ge- 
n: vs, nas margens do rio Cnnandaigus, no ponto em que 
este se reune no de Flint, e junto de um ramal do cam. de 
ferro Central, Fabricas diversas. Commercio activo. Mine- 
rio de ferro. 

— Pov. do condado de Odeida, no estado de Nova York 
(Estados Unidos), Á beira do Ingo de Oneida, 2:834 habit. 

— Cidade capital do condado de Dooly, no estado de 
Georgia (Estados Unidos), a 143 kilom. S. O. de Milledge 
ville, em meio de um territorio plano e coberto de immen- 
sos pinhaes, 1:516 babit. 

= Cidade do condado de Scott, no estado de Indiana 
(Estados Unidos), a 12 kilom. O. de Lexington, junto do 
cam. de ferro que de Jeffersonville conduz a Columbus, 
2:015 habıt. Est. teleg. 

— Cidade capital do condado de Johnson, no estado de 
Illinois (Estados Unidos), a 136 kilom. S. E. de Spring- 
field, 1:572 babit. Est. teleg. 

.— Cidade capital do imperio da Austria e da pro- 
vincia de Baixa Austria (Austria), a 45º 1% Lat. N. e 
25º 30' Long. E , a 540 kilom. S. E. de Berlin, ao scpé do 
Kahlenberg e á beira do canal do Danubio, braço meridio- 
nal d'este rio, em que se lança o Wien, 833:855 habit., se- 
gundo o recenseamento de 1872, comprehendidos n'este 
calculo os arrabaldes. Residencia do imperador da Austria. 


Séde do governo e das auctoridades superiores do imperio. 
Tribunses de appellação, de 1.º instancia e de commercio. 
Residencia do corpo diplomatico. Arceb. eatholico; consis- 
torio protestante e consistorio israelita com uma bella 
igreja. Vienna está assente numa planicie que se ergue a 
146 metros acima do nivel do mar e abrange uma superfi- 
cie de 2:971 hect , metade da qual é occupada pelos arra- 
baldes ou novos bairros suburbanos que irradiam em todas 
as direcções. O perimetro total da cidade é de 28:900 me- 
tros. Corre esta de N. O. a S. E., na direcção do cunal do 
Danubio, medindo 6:500 metros de comprimento e 5:600 
na maxima largura de N. E. a 8. O. N'este ultimo rumo 
passa o rio Wien que á capital da Austria dá o nome. 

Vienna compõe-se da cidade propriamente dita, ou ci- 
dade antiga, e dos arrabaldes. Actuslmente cetá dividida 
em 9 bairros e 18 arrabaldes situados fóra das linhas ou 
fortificações exteriores que formam as barreiras da cida- 
de. O centro do commercio e ponto de reunião dos es. 
trangeiros é a cidade interior, ou a parte mais antiga da 
cidade. As fortificações e os foreos que a rodeavam foram 
eliminadas por decreto imperial em 1858 e substituidas 

elo boulevard Ringstrasse o qual tem de largura, termo 
médio,50 metros, e rodeia a cidade até ao canal do Danubio, 
orlado pelo caes Francisco José. As ruas da cidade primi- 
tiva são em geral estreitne, tortuosas, bem calçadas e guar- 
necidas de casas espaçoeas e altas. Entre as runs mais 
concorridas devem citar se o Graben, no meio do qual se 
ergue a columna da Trindade, o Koblimarkt que conduz 80 
palacio imperial, o Herrngsese e a rua de Carinthia. E’ ali 
que se eucontram os palscios do imperador e da nobreza, 
as administrações publicas, a cathedral e numerosas pra- 
ças. Ao longo do Ringstrasse ou Ring, ponto de reunião do 
mundo elegante, encontram-ee muitas e grandiosas construc- 
ções, a nova Opera, jardins publicos e parques. Os,arrabal- 
des que rodeiam a cidade antiga são mais regularmente 
edificados do que esta, e apresentam geralmente ruas es- 
paçosas e direitas. guarnecidas de bellos edificios e corts- 
das aqui e ali de extensos jardins. Peia margem esquerda 
do Danubio estende-se a soberba rua de Jogerzeile, per- 
tencente ao arrabalde Leopoldstadt ; pela margem direita 
correm os arrabaldes Landatrasse, Wieden Mariahilf, Neu- 
ban e Josephstadt. 

Vienna de Austria possue 23 pontes, servindo 15 para li- 
gar as duas margens do Wien e as 8 restantes, Jançadus 
sobre o cau::l do Danubio, para estabelecerem communica- 


! ção da cidade antiga com o arrabalde de Leopoldstadt e 


com o magnifico passeio do Prater. Oa principaes monu- 


| mentos da capital são a cathedral, as igrejas dos Agosti- 


nhos, Nan Carlos Borromeu, São Pedro, Sant'Anna e ou- 
tras; o palacio imperial, o do archiduque Alberto, o do 
archiduque Luis Victor, o palacio Palsvicini; os pala- 
cios do arcebispo e do principe de Schwarzenberg e ou- 
tros; a casa da camara, o novo edifício da Bolsa, o tri- 
bunal criminal, o antigo edificio do Banco e du Bolsa, o 
hospicio para alienados. o hospital geral, o arsenal, a im- 
prensa imperial, o picadeiro imperial e real, e finalmente 
a magnifica est. do cam. de ferro do Norte, concluida em 
1866. No numero dos estabelecimentos de instrucção e de 
utilidade publica contsm-se a universidade onde ainda hoje 
se encontra a melhor escola de medicina da Allemanha, e 
da qual são dependencias o seminario philosophico e histo- 
rico, o observatorio, o instituto de physica, o museu agri- 
cola, o jardim botanico, o muscu de bistoria natural e de 
geologin, o museu de pathologia e a faculdade de patbo!o- 
gia protestante. Afóra a universidade possue uma acade- 
mia de scienciae, fundada em 1846, academia de linguas 
orientaes, academia de engenheria militar, academia de 
bellas artes, academias de commercio, instituto agricola, in- 
stituto geologico, conservatorio de musica; escola polyte- 
chnica onde se ensinam as sciencias applicadas, a industrias 
e o commercio, e da qual são dependencias vastos labora- 
torios, 1 gabinete de mineralogia, 1 oficina para o fabrico 
de machinas e de instrumentos, e O gabinete technico que 
apresenta uma bella collecção de productos da industria; 
numerosas escolas superioree, gymuasios, escolas normaes 
e primarias, collegios publicos é particulares, escola de ve- 
terinaria, instituto para surdos mudos € outro para cegos; 
bibliotheca com mais de 300:000 volumes e 20.000 manus- 
criptos, contando-se entre os primeiros 12:000 volumes que 
datam do principio da imprensa, e possuindo tambem uma 
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collecção de 309:000 gravuras aproximadamente tanto em 
cobre como em madeira. 

No numero dos estabelecimentos de utilidade publi- 
ca e tambem de beniãeacia, que são imaitos e mui- 
to interessantes, contam-se tamb» dilf:rentes hospi- 
cios para orphãos e para mulheres, estabelecimentos 
de banhos para os dois serva e os vala tios de Belvedere, 
onde se acham installa tos o3 principaes museus de Vien- 
na. Atóra o theatro da nova opera, concluido em 1859, 
possue a cilade de Vienna outros theatros como o do Pa- 
lacio, onde se representa a tragelia e a comedia; os thea- 
tros de Leopoldstadt, de Jousephatadr, da Residencia; o 
theatro Sirampfer; o Wiener Sradt- lneater e outros; de- 
vendo tambem meuc'onar-se no numero dos theatros de 
verão, o theatro popular Fürst, no Prater, e o Colosséum 
situado em kRalolfsueim. Alem do Prater que constitue o 
ponto de reuu:ão da elegante socie iade viennense, e onde 
em 1873 se verificou a exposição universal de Vienna de 
Austria, dispõe a capital austriaca de muitos jardins pu- 
blicos e passeios, tambem dignos de menção como, por 
exemplo, o Volksgarten ou jardim do povo, o Stadtpark e 
o Augarten. 

A industria fabril apresenta um grandissimo desenvol- 
vimento na capital da Austria, mas a sédo d'esta iudua- 
tria está nos arrabaldes. Eucontram-se espalhadas por el- 
les importan:es fabricas de sedas, fitas, chales, lunificios, 
objectos de moda, estofos de algo ldo e estamparia; con- 
strucção de machinas, insirumentos de ci:urgia, pianos 
afamados, quinquilharia, marcenaria, ourivesaria, carrua- 
gens, courvs, papel ordinario e papeis pintados, refinação 
de assucar e cerveja. O pão de Vienna gosa de merecida 
reputação. As industrias de luxo tambem florescem geral- 
mente em Vienna e todas ellas tendem a desenvolver-se 
cada vez mais em virtude da libordade industrial concedi- 
da á Austria desde 1860. 

O movimento commercial da capital do imperio austria- 
co é singularmente favorecido pela situação geographica 
d'esta praça que é o ponto de cruzamento ds todos os 
productos brutos e manufacturados que se permutam en- 
tre a parte S. E. e a parte N. O do imperio, como tambem 
de todas as mercadorias que se trocam entre a Allemanha 
e a Polonia e entre a Turquia europea, o Oriente e as ter- 
ras banhadas pelo Adriatico, sempre que taes mercadorias 
são expedidas pela via continental. A masea dos productos 
de toda a especie que annualmente chegam a Vienna, e 
procedentes quer da Hungria quer do estrangeiro, é su 
perior a 1.0)U:000 quintses metricos, dos quaes uma seti- 
ma parte de trausito, quo não consiste, porén, senão em 
objectos manufacturados, vinhos e bebidas alcoolicas. No 
numero das mercadorias mais importantes que alimen- 
tam o commercio de Vienna figuram o algodão em bruto e 
em fio, tecidos de algudão e de lã, pannos de linho, seda 
em bruto e tecida, couros, assucar, Café, cacau, especia- 
rias, drogas, aail, cera, oleos, aguardente e viuhos da Hun- 

ria. 

, Os paizes com que a Austria sustenta £s mxsiores rela- 
ções de commercio são a Allemanha e a Turquia. Favo- 
recem tambem e facilitam o commercio vienennse, atóra 
& situação de Vieuna, a navegação do Danubio que põe esta 
cidade em communicação com o Mar Negro e Constanti- 
nopla, a rede de cam. de ferro que têem por centro a ca- 
pital da Austria e a ligam directamente a quasi todas as 
capitavs da Europa; e, depois d'estes meios de commu- 
nicação, o banco nacional da Austria, 6 muitos outros es- 
tabelecimentus de credito. 

Vienue. Rio da França. Nasce na parte N. do depar- 
tamento de Corrèze, no planalto de Milievache, corre para 
N. O., entra no departameuto de Haute Vienne, oude ba- 
nha Eymoutiera, atravessa este departamento de E. para 

*O. banhando Limoges, percorre a parte N. E. do departa- 
mento de Charente, onde banha Confolens, entra no de- 
partamento de Vienne, onde corre de S. para N., penetra 
no de Indre-et-Loire e, ao chegar a Candes, precipita-se 
emfim no Loire, depois de um percurso de 372 kilom., dos 
quass 75 navegaveis desde Chàteilerault até á respectiva 

OE. 

— Departamento da região O. da França, formado do 
Haut Poitou, ae aigumas partes da Touraine e do Berry. 
Tem por limites ao N. e a N. E. o departamento de Indre. | 
et-Loire, a E. o de Indre, a S. E. o de Haute Vienne, ao | 
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S. o de Charente, a O. o de Deux-Sèvres e a N. O. o de 
Maine-et-Loire. Dovo o nome ao rio que o atravessa de S. 
a N. Tem uma superficie de 6:970 kilom. guad. com uma 
população de 340:295 habit. E" sua capital Poitiers. Com- 
prehendi:do quasi todo na bacia do Loire, pois que sómente 
uma pequena parte, a0 S., pertence á bacia do Charente, 
apresenta o territurio d'este departamento una iuclisação 
sensivel de S. para N. e uma superficie geralmente plana, 
apenas interrompida, na direcção dos principaes rios que 
o banhar, por valles pouco profunlos e determinados por 
collinas e planaltos pouco elevados. A parte S do depar- 
tamento é atravessada por uma seria de collinas, contra- 
fortes das mntanhas do Auvergne, e que fazem parte da 
linha divisoria das aguas que separa tola a bacia do Cha- 
rente da gra ide bacia do Loire. Os rios mais importantes 
d'esto departamento são, alem do Vienne que lhs di o no- 
me, o Dive, Charente, Sauve. Vende, Cluin, Vonne, Gar- 
tempe, Anzan, Auzance e Creuse. 

Sob o poito de vista geologico, pertence esto departa- 
mento ao terreno caleareo jurassico, consistindo as princi- 
paes riquezus que o sólo eucerra em minas de ferro, maa- 
gauez, porphyro, marmore, serpentina, pedra calenrea, pe- 
dras hthographicas, pedra pura rebolos e para mós, barro 
para olaria, seixos denominados diamantes de Chátelle- 
rault e tambem algumas nascentes mineraes. O clima é ge- 
ralmente suave e temperado. Os ventos dominantes são os 
do N. no inverno, do S. no verão e de N. O. na primavera. 
Este ultimo, conhecido pelo nome de galerno, prejutica ás 
vezes muito a vegetação pelos frios subitoa e incsporados 
que o acompanham. 

O departamento de Vienne é essencialmente agricola; 
entretanto o sólo não se apresenta por toda a parte igual- 
mente fertil. Ainda assim produz cerravs em quantidade 
mais que sufliciente pura o consumo dos habit., e junta- 
mente bons legumes, excellentes tubaras, boas fructas de 
mesa, nozes, amendoas, castanhas. linho e canhamo. À vi- 
nha produz uns annos por outros 350:000 hectol. de vinho 
tinto e 220:000 de vinho branco, representando um valor 
total de 810:0U0 5000 de réis. Estes vinhos são geralmente 
de qualidade mediocre. O departamento consome metade 
d'ellea, e o resto, ou o entrega ao commercio, ou o converte 
cm aguardente. O sólo productivo está nas mãos de uns 
59:000 proprietarios, metade dos quaes, apenas, cultiva o 
sólo por suas mãos. Dos 697:037 hect. de que se compõe a 
superticie d'cste departamento são 421:301 occunados por 
terras de lavradio, 46:255 por prados naturas, 31:610 por 
vinhedos, 838 por diversas culturas arborescentes, 87:656 
por pastagens e charnecas e 109:347 por bosques, mattas, 
lagoas, rios e estradas. 

Pussue este departamento 28.956 cabeças de gado ca- 
vallar, 6:921 muar, 11:375 asinino, 75:953 bovino, 344:961 
ovino, 62:739 caprino e 64:377 suino. Calcula-se em réis 
1234:00 500V aproximadamente o valor de todas as aves do- 
mesticas que se criam n'este departamento e em 921:000 3900 
° dos ovos e pennas. À producção do mel é de 44:852 ki- 
og. 

A industria fabril encontra se bastante desenvolvida e 
augmenta de dia para dia cora o estabelecimento de fabri- 
cas DOVa8, 80 passo que tambew crescem e se aperfeiçoam 
os productos das antigas em resultado dos melhoramentos 
introdusidos nos processos do fabrico. Afóra a fundição de 
metaes 6 O fabrico de armas e de objectos de cutelaria, são 
resultado da industria d'este departamento o fabrico de 
sarjus, grossos estofos de lã, rendas ordinarias, tecidos de 
malha, sola, carros, louça de olaria, papel, vélas, cerveja, 
aguardente e farinhas. A industria extractiva tem por obje- 
cto a turfa, diversos marmores e pedra de cantaria. O com- 
mercio alimenta-se principalmente de cereses, lis, couros, 
cera, mel, castanhas, linho, aguardente, gado bovino e muar, 
aves, fructas e ferro, 

As vias de communicação comprehendem as vias ferreas 
que se dirigem a Orléans e Bordeus, a La-Roshelle, a Ro- 
chefurt, de Poitiers a Limoges, 385 kilom. de estradas na- 
cionaes, 489 departamentaes, 63 cam. de grande commu- 
nicação, 14:015 cam. de interesse commum e cam. vicinaes, 
ascrescendo ainda a tudo isto a navegação dos rios Vienne 
e Creuse e do canal do Dive. 

Administrutivamente divide-se em 5 dist.: Poitiers, ChA- 
tellerault, Civray, Loudun e Montmorillon. 

Vienne. Cidade do departamento de Isère (França), a 
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80 kilom. N. O. de Grenoble, na margem esquerda do Rho- 
dano, junto á embocadura do Veronne e á beira do cam. de 
ferro que de Paris conduz a Marselha, 26:017 habit. Tri- 
bunaes de 1.º instancia e de cominercio. Col!egio commu- 
nal. Está assente em amphitheatro na encosta de uma col- 
lina. E’ uma cidede interessante sob o duplo pento de vista 
pittoresco e archeolcgico, e póde considerar se a segunda 
do departamento em relação á população; é incontestavel 

mente a primeira quanto ao numero de monumentos e an 

tiguidade de fundação e quanto a commercio. 

O Khodano tem em Vienne cerca de 200 metros de lar- 
gura e é acompanhado de um bellissimo cacs que mede 
1:500 metros de extensão. Os monumentos podem classifi- 
car-se em 2 grupos, antigos e modernos. No primeiro figuram 
o templo de Augusto e de Livio, que, depois da casu qua 
drada de Nimes, é o monumento romano melhor conservado 
que se encontra no meio-dia da França; o museu e o Plan 
de l'aiguille, situado entre o Rhodano e a estrada da Pro- 
vença e que consta de uma pyramide quadrangular de 16 
metros de altura e de 4 de lado junto á base, repousando 
sobre um portico quadrado com 4 arcadas, e que se suppõe 
fazia parte de um grande circo; os vestigios de fortifica- 
ções da cidade romana; us ruinas da cidadella dos Allo- 
brages; os restos de um amphitbeatro, um muro ainda co- 
berto de pinturas a fresco e os vestigios de um grande 
edifício romano No segundo grupo figuram a cathedral, as 
igrejas de Saint-André-le-Bas, Saint Pierre, Saint-André 
le-Haut, o hôtel de ville, o palacio da justiça no logar do 
antigo palacio dos Pretôres; o collegio, o novo mercado, & 
torre de Pilatos e varias casas extremamente interessantes 
e pertencentes ás épocas romana, gotbica e da Renascen- 
ça. Nos suburbios de Vienne tambem se encontram numero- 
sos restos e vestigios de construcções romanas. 

A industria local tem por objecto os trabalbos de ferra- 
ria e de fundição de metaes, o fabrico de pannos de lã, pa- 
pel, vidros, vélas de stearina, farinhas, licores, chapéus, 
fiação de lã, construcção de machinas, sabão, carda, lami- 
nagem de cartão e fiação de seda. Numerosos moinhos. A 
metullurgia tem por objecto ouro, prata, cobre, zinco e 
chumbo. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Vienne (Haute). Departamento) da região central da 
França, formado do Alto Limousin, de parte da Baixa Marche 
e de algumas communas do Haut Poitou. Tem por limites ao 
N. os departamentos de Indre e de Vienne, a É. o de Creuse, 
ao S. os de Corrèze e de Dordogne, a O. o de Charente e a 
N. O. o de Vienne. Deve o nome á circumstancia de estar 
situado junto ao curso superior do Vienne. Tem de super- 
ficie 5:516 kilom. quad. e uma população de 349:332 ha- 
bit. E’ sua capital Limoges. Territorio geralmente incli- 
nado de E. para O. e ouriçado de montanhas e collinas em 

uasi toda a superficie, mas muito principalmente na parte 
È. onde são mais numerosos e mais elevados os grupos que 
ellas formam. Alguns d'estes grupos são inteiramente es- 
tereis, outros apresentam se cobertos de arvoredo ou es- 
curecidos de longe a longe por massas de castanheiros, o 
que dá a este departamento um aspecto sumbrio e selva- 
tico. As duas eordilbeiras principaes que atravessam este 
departamento seguem a direcção de E. para O. e formam a 
bacia secundaria do Vienne. O ponto culminante da pri- 
meira é o monte de Puy-de-V' "x, perto de Grammont; e 
o da segunda, o Jargeon, que .nede 710 metros. A" medida 
que se avança para U., vão as montanhas diminuindo de al. 
tura e apparecendo vestidas de betulas, faias, bordos, car- 
valhos e castunheiros. Os declives inferiores e us gargan- 
tas das montanhas, bem como os pequenos valles, a que es- 
tas dão origem, são mais ou menos cultivados segundo a 
exposição e qualidade do terreno. Às partes mais baixas 
cobrem-se ordinariamente de pastagens e são banhadus 
por numerosos rios, entre os quaes se contam principal- 
mente o Vienne, Dombade, Muude, Taurcin, Aurance, Ai- 
zette, Gartempe, Couze e Sime. Entretanto, de todos elles, 
apenas o Vienve e o Gartempe têem alguma importancia 
pelo lado da navegação. Encontram-se n este departamento 
algumas lagoas, figurando entre as de maior importancia 
as de Cieux, de la-Pêcherie e de Jossac. 

As riquezas mineraes do Haute Vienne podem inventa- 
riar-se pela seguinte ordem: cobre, ferro, estanho, chum 
bo, antimonio, hulba, kolino em grande abundancia e de 
que se alimentam as fabricas de porcelanas de Limoges e 
de Sèvres, sendo tambem exportado para a Russia e Esta- 


dos Unidos, marmore pardacento, serpentina, granito, al- 
gumas granadas, esmeraldas e amethystas. 

Da abundancia de aguas, bem como do grande numero, 
conformação e direcção das montanhas, resulta para este 
departamento um clima humido, frio e sujeito a grandes 
variações. O thermometro de Réaumur desce ali a 160 
abaixo de zero no maximo frio e sobe a 29º no maximo ca- 
lor. Os iuvernos são precoces e demorados, mas a neve pão 
dura mais de 15 dias. A atmosphera apresenta-se quasi 
sempre carregada de nevoeiros que, todavia, se dissipam 
rapidamente. Os ventos dominantes são os de O. e de 8.0. 
durante 2 mezes, os do N. e N. O., e os do S. e S. E. 

Sob o ponto de vista agricola deixa este departamento 
muito a desejar, não produzindo segner a quantidade de 
cereaes necessaria para o consumo dos babit. A cultura 
tem por objecto principalmente o centeio e depois d'este 
o trigo mourisco, e em menor escala o milho, batata e ra- 
banos, que ás vezes attingem o peso de 5 kilog. A castanha 
substitue em grande parte O pão, e não só constitue uma 
parte importante do alimento do homem como tambem 
serve prra a sustentação dos irracionaes. Depois do casta- 
nheiro, a principal arvore que ali se cria é o carvalho. O 
pau de castauheiro é utilisado na carpinteria, na marcene- 
ria e na tanoaria. O sólo tambem cria a faia, bordo, betu- 
la, sorveira e cerejeira gallega; o azevinho, o pilriteiro e 
o buxo que ali adquirem notaveis dimensões, 

Dos 551:657 hect. de que se compõe a superficie do 
Haute Vienne são 230:213 occupados por terras de lavra- 
dio, 142:642 por prados naturaes, 3:137 por vinhedos, 
56:777 por diversas culturas arborescentes, 64:750 por 
pastagens e charnecas e 54:138 por bosques, mattas, la- 
goas, rios e estradas. 

Possue este departamento 7:000 cabeças de gado caval- 
lar, 1:550 muar, 2:400 asinino, 107:130 bovino, 12:000 ca- 
prino, 741:000 ovino e 96:000 suino. 

Pelo que respeita á industria fabril, consiste esta prin- 
cipalmente no fabrico de louça de porcelana em que se 
empregam 50:000 pessoas divididas por numerosas fabri- 
cas, occupando o segundo logar, depois da ceramica, os 
pannos grossos de lã, casimiras, flauellas, cobertores de 
lã, pannos de linho ordinarios, lenços, licores, fiação de 
algodão e de lã, livros impressos afamados pela extrema 
barateza, fundição de metaes, cortume de couros e fabrico 
de calçado, luvas, tamancos, papel, vidros, aguardente e 
cerveja. O commercio d'este departamento, servido por es- 
tradas nacionaes e departamentaes e por 2 linhas de cam. 
de ferro, tem principalmente por objecto castanhas, vi- 
nhos, madeiras, canbamo, livros, gado ovelbum, cavallar e 
boviro, ferro, aço kaolino e louça de porcelana. 

Administrativamente divide-se em 4 dist.: Limoges, 
Bellac, Rochechouart e Saint Yrieix. 

Vienne-en-Val. Pov. do departamento de Loiret 
(França), a 32 kilom. de Orleans, 990 habit. 

— le-Chateau. Pov. do departamento de Marne 
(França), a 14 kilom. de Saint Ménebould, 1:877 habit. 
Fabricas de tijolo, grossos estofos de lã, meias forradas de 
panno, fiação e pisosgem de lã. Nos arredores, fabrica de 
garrafas e campauulas de vidro. Deve o nome a um fortim 
ou castello construido á beira do Brisme, sobre uma rocha 
escarpada que avança pela pov. dentro e a domina. Est. 
teleg. 

Viens. Pov. do departamento de Vaucluse (França), a 
5 kilom. de Apt, 1:028 habit. Mina de ocre. 

Vierlande. Territorio na margem do rio Elba, per- 
tencente á republica de Hamburgo, con-tituido por 4 tratos 
de terreno separados por um dos braços d'aquelle rio, De- 
nominam se Karslack, Alten-Gamm, Neuen-Gamm e Kirch- 
wärden. São protegidos estes tratos de terreno por diques 
e contêéem uma população de 10:000 habit. Produzem ce- 
reseca, fructas e legumes, e criam gado. 

Viernheim. Pov. da provincia de Starkenburg (Gran 
ducado de Hesse), perto de Lorck, 2:000 habit. Est. teleg. 

Vierraden. Cidade da provincia de Brandenburg 
(Prussia), a 6 kilom. N. de Schwedt, nas margens do rio 
Welse, 2:000 babit. Commercio de tabaco estimado produ- 
zido no respectivo territorio. Est. teleg. 

Viersat. Pov. do departamento de Creuse (França), a 
9 kilom. de Chambon, 633 babit. 

Viersen. Cidade da provincia Rbenana (Prussia), a 6 
kilom. N. O. de Gladbach, perto do rio Niers, 19:705 ba- 
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bit. Fabrico de tecidos de seda, velludos, pannos do linho 
adamascados, tecidos de algodão, linhas, rendas, fiação de 
algodão e de linho. Fat. da cam. de forro e de teleg. 


Vieruandy. Cidade d> territorio da presidencia de |) 


Madrasta, na provincia de Rarnatica “India britannica), a 
82 kilom. O. N.O de Pondiehérv, 1:670 habir, 

Vierzighnben. Pov da previacia de Moravia (Aus 
tria‘. nerto de Zoretan, 1:1C0 habit 

Vierzon Vilinage, Pov da desartamento de Cher 
(Frarça). perto de Vierzon Ville, de que a separa o ribeiro 
de Grossan, 5:716 habit. Fabricas de arame e do outros 
fios metallicos Est teleg. 

— Ville. Cidade do departamento de Cher (Frenca),a 
35 kilom. N. O. de Bourges, na margem direita do Yèvre, 
á beira do cam. de ferro do Centro e do canal de Berry, 
8:296 habit. Fabricas de pergaminho, cortime da couros, 
vidros, porcelanas, serração mechanica de madeiras, vina- 
gre, sarjas, barretes e objectos de vestuario. Deve o en- 
grandecimento a ane tem chegado à situsção em que está 
na conflnencia do Yêvre e do Cher e na bifurcação das li- 
nhas ferreas de Paris a Bordeus por Limoges, e de Parisa 
Nevers por Bourges. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Viesch. Pov.do cantão de Valais (Suissa). perto da mar- 
gem direita do Rhidano, junto de nma torrente qne desen 
da geleira de Vresch. nos Alpes Berneses, 723 bubit. Est. 
de cam de ferro e de teleg. 

Vieselbach. Pov. do gran ducado de Saxonia-Wei. 
mar (Allemanha), perto de Weimar, 510 habit. Est. de cam. 
de ferro e de teleg. 

Vieselburg. Vidê Wieselburg. 

Viealy. Pov. do denartumento de Nord (França), a 18 
kilom. de Cambrai, 3:117 babit. Tecidos e ladrilhos. 

Viessotx. Pov. do departamento de Calvados (Fran. 
ça), a 6 kilom. de Vire, 1:044 habit. Est. de cam. de ferro 
e de teleg. 

Vieste. Cidade. praça de guerra da provincia de Fog- 
gia (Italia), a 410 52' Lat N. e 25º 19' Long. E.. a 67 ki- 
lom. N. E. de Foggia, na extremidade N. E do promontorio 
do monte Gargano, 6:595 habit. Séde de bisp. Porto de 
pesca. Est. teleg. 

Vietri di Potenza. Pov da provincia de Potenza 
(Italia). a 22 kilom N. O de Sala, 3:683 habit. Est. teleg. 

— sul-MHare. Cidade da provincia de Salerno (Italia), 
proximo do mar Tyrrheno. onde tem um peqneno porto de 
eommercio, 8:441 habit. Ferrarias para o trabalho de ferro. 
Fi de papel e de vidros. Cabotagem e pesca. Est. 
teleg. 

Vietz. Pov. da provincia de Brandenburg (Prussia), a 
8. O. de Landsberg, 1:523 habit. Fabrica de fundição de 
ferro e serralheria. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Vieure. Pov. do departamento de Alier (França), a 
46 kilom. de Moulins-sur. Allier, 929 habit. Halha. 

Vieussan, Pov. do departamento de Hérault (Fran- 
ça), a 19 kilom. de Saint. Pons, 828 habit. Hulha. Minas de 
cobre, chuinbo e manganez. 

Vieux. Pov. do departamento de Ain (França), a 17 
kilom. de Belley, 517 habit. Tem um aqueducto de 2 kilom 
de extensão aberto na rocha viva e que conduz a agua até 
ao chafariz publico. 

— Berquin. Pov. do departamento de Nord (França), 
a 9 kilom. de Hazebruek, nas margens do Bourre, 3:379 
habit. Fabricas de oleos; tecidos de algodão. 

— Bourg (Le). Pov. do departamento de Côtes-du- 
Nord (França), a 27 kilom. de Saint Brieuc, 1:320 habit. 

— Charmont. Pov. do densrtamento de Doubs (Fran- 
ça), perto de Audincou't, 570 habit. Fiação e tecidos de 
algodão ; fabrico de peças de relojoaria. 

— Condé. Pov. do departamento de Nord (França). a 
14 kilom de Valenciennes, 5:160 habit. Fabricas de pre- 
gos, botões, colla forte, limas, papel, assucar, aguardente, 
cerveja e potassa bruta; ferraria; construcção de barcos. 
Minas de hulba. 

— Desert. Lago dos Estados Unidos, situado na parte 
superior do rio de Wisconsin, a 46º 8' Lat. N. e 80º 1' 
Long. E., entre os estados de Wisconsin e de Michigan. 
Tem proximsmente 10 kilom. de comprimento e 6 a 7 de 
largura. Lac-dn-Vieux Désert foi o nome que os francezes 
lhe deram, segundo a tradição, por terem descoberto no 
proprio local em que este lago existe vestigios de planta- 
ções antigas feitas pelos indios. 

VOLUME XIK — TOMO IV 


Vienx-Farette. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Allemanha), a 5 kilom. de Altkirch, 611 habit. 

— Fort. Ponta projectada pela ilha de Gnuadelnpe 
(America centralY, proximo Á extremidade N. de Rasse- 
Terre, um ponco a O. da ponta do Petit Port, de que a se- 
para a enseida do seu nome, onde vem lançar-se o pequeno 
rio do Vienx Fort. 

— WMunrché. Pov. do departamento de Cô:es-du-Nord 
(França perto de Plongret, 2:510 habit. 

— gareutl. Pov, do departamento de Dardogne (Fran- 
env, a 19 kilom. de Nontron, 935 habit. Fabrica de papel. 
Gréa proprio nara polir o marmore, 

— Pont. Pov. do departamento de Orne (França), a 20 
kilom de Argentan, 503 habit. Cidra afamada. 

— Reng. Pov. do departamento de Nord (França), a 
97 kilom. da Avesnes, RAT habit. Fabricas de barretes, te- 
cidos de algodão e genebra. 

— Rouen. Pav. do departamento de Seine Inférienre 
(França), a proximamente 25 kilom. de Ncufchátel-en- 
Bray, 534 habit. Possue 6 moinhos de moer trigo. Eat. de 
cam. de ferro. 

— Viet. Pov. do derartamento de Tile et-Vilaine (Fran- 
ça). a 42 kilo. da Saint Malo, 816 hahit. 

Vienwvy. Pov. do departamento de Tle.et Vilaine 
França), a 30 kilom. de Rennes, 1:503 habit. Fabricas de 
sola e de papel. 

Vicvilte-sous-les-Côtems. Pov. do departamento 
de Meuse (França), a 19 kilom. de Saint Mihiel, 613 ha- 
bit. 

Viévy. Pov. do departamento de Côte-d'Or (França), 
a 35 kilom. de Beaune, 1:390 habit. 

Vir. Pov. do departamento de Jare (França), a 16 ki- 
lam. S. de Grenoble. 2:506 hahit. Fabrico de chapéns de 
palha. telha, cimento e lonça de barro ordinaria; prepara- 
ção de seda. Est. de cam. de ferro. 

Vig. Rio da Russia europea. Nasce na parte N. da pro- 
vincia de Olonetz. corre para N. O., atraverea o lago de 
Viga, de S. E. a N. O., e depois de ter benhado a parte 
N. O. da provincia de Arkangelsk, lança se no Mar Branco, 
tondo feito um percurso de 270 kilom., durante o qual fór- 
ma differentes cataractas, 

Viga. Canal do estado do Mexico, na confederação me- 
xicana (America do Norte). Faz communicar o lago Chal- 
co com o lago de Tesenco. 

— Pov. da provincia de Aibay, na ilha de Cutandnanes 
“Filippiaas), a 13º 57! Lat. N. e 133º 26! Long. E., 2:130 
habit. 

— Cidade da ilha de Lugan (Filippinas), a 170 30' Lat. 
N. e 129 24 Lang. E., no litoral do Mar da Chira, 18:552 
habit. Séde de bisp. Seminario episcopal. Tem de notavel 
o paço do bisno, a casa da camara e os quarteis. Fabrico 
de telha e tijolo. Construcção de pequenas embarcações. 
Pesca activa. 

Vigan (Le). Cidade do departamento de Gard (Fran- 
ça). a 79 kilom. N. O. de Nimes, na margem esquerda do 
Arre. ao sopé de um contraforte dos Cevenues, 5:024 ha- 
bit. Tribunaes de 1.º instancia e de jnizo de psz. Collegio 
communal. Hospicio civil. Industria muito activa, occupan- 
do-se principalmente do fabrico de barretes de aeda e de 
algodão, da fiação da seda, do cortume de sola e da surra 
de pelles. Industria do sirgo. Commercio de vinhos, azeite, 
couros. gado muar e cavallar. 

Le Vigan é o centro de uma bacia de hulha que se di- 
vide em duas bacias secundarias: a de Cavaillnce a de 
Conlaron. No territorio respectivo encontram se tambem 
pedreiras de marmore amarelado e de pedras lithographi- 
cas. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— — Pov. do departamento de Lot (França), a 5 ki- 
lom de Gourdon, 1:700 hubit. Fabrico de azeite. 

Vigaria. Serra do dist. de Evora (Portugal), a S. O. 
da villa de Borba, em direcção O. N. O. a E. S. E. Pare- 
ce ser uma ramificação da serra de Ossa. Tem 10 kilom. 
de comprimento, pouco mais de 3 de largura e 348 metros 
de altura. ; 

Vigarias. Pov. da freg. de Lavos, conc. da Figueira 
da Fog (Portugal). 

Vigatto. Pov. da provincia de Parma (Italia), 4:775 
habit. 

Vigean. Pov. do denartamento de Cantal (França), a 
4 kilom. de Mauriac, 1:080 habit. 3 
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Vigean (Le). Pov. do departamento de Vienne (Fran- 
ça), a 30 kilom. de Montmorillon, 1:814 habit. Fabricas de 
sola. 

Vigean*s (St). Pov. do condado de Forfar (Escocia), 
junto no Mar do Norte e å beira do cam. de ferro de For- 
far. 8:959 habit. Fnbricas de branqueamento. 

Vigen (Le). Pov. do departamento de Haute Vienne 
(Franca), perto ds Limoges, 2:033 habit. 

Vigeois. Pov. do departamento de Corrèze (França). 
a 34 kilom. N, de Brives, perto do rio Vezère, 2:381 ha 
bit. Fabricas de fiação de lã, tinturaria, serração mecha- 
nica. Moinhos. Fabrico de carvão vegetal. Commercio de 

ado. 
E Vigeren. Ilba na costa O. da Noruega, a 62º 34' Lat. 
N. e 15º 17! Long. E., 1:700 babit. Faz parte da provincia 
de Drontheim. 

Vigevano. Cidade da provincia de Pavia (Italia). a 
a 45º 19' Lat. N. e 17º 59' Long. E., a 28 kilom. S. O. de 
Milão. nas margens do Mora, a slguma distancia da mar- 
gem direita do Tessino, 18:436 habit. Séde de biep. Fabri- 
cus de sedas, chapéus, sabão e macarrão. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. 

Viggianello. Pov da provincia de Potenza (Italia), 
perto de Rotonda, 5:030 habit.. 

Viggiano. Cidade da provincia de Potenza (Italia), a 
35 kilom. 8. de Potenza, 5:242 babit. Est. teleg. 

Viggin. Pov. da provincia de Cômo (Italia), perto de 
Arciente, 2:279 habit. 

Vigia. lihota do Mar das Antilhas (America central). 
a S. O de Great Cayman, a 18º 32' Lat. N. e 740 11 
Loug O. 

— Pov. da freg. e conc. de Vagos (Portugal). 

— Cidade e municipio da provincia do Pará (Brazil), 
em terreno plano, na margem direita do furo Guaninrá-mi- 
rim, qne desemboca na bahia do Sol. Tem 7:017 babit. 
com 1:109 fogos. Era a antiga aldeia Uruytá, habitada pe- 
los indios Tupinambás, creada villa em 1693. A cidade es- 
tá dividida em 2 bnirros, Simão e Igarapé. A sua matriz, 
da invocação de Nnessa Senhora da Nazareth, construida 
pelos jesuítas em 1702, é um dos melhores templos da pro 
vincia e está edificada no bairro Simão, na extremidade O. 
da cidade. E' cab-ça de com. judicial de 2.º entrancia, 
composta dos termos de Vigia e Curuça e de collegio elei- 
toral. Agencia de correio. Agencia consular de Portugal. 
Exportação de farinhas e de peixe salgado. 

Vigide. Pov. da freg. de Sobrado, cone. de Castello de 
Paiva (Portugal). 

Vigilio (5»n). Pov. da provincia de Verona (Italia), a 
29 kiom. N. O. de Verona, junto de um promontorio da 
margem E. do lago de Garda. Porto frequentado, com uma 
grande e segura bnhin a N. E. 

Viglain. Pov. do departamento de Loiret (França), 
perto de Sully, 633 hsbit. 

Vigilia. Cubo na costa S. O, da ilha de Tenos (Gre- 
cia). a 37º 38' Lat. N. e 34º 8' Long. E. 

Vignacourt. Pov. do departamento de Somme (Frsn- 
ça), a 19 kilom. de Amiena, 3:441 habit. Fabricas de fia- 
ção de algodão, torcedura de fiv, pannos e toldos de li- 
nho 

Vignale. Pov. e praça de guerra da provincia de 
Alesssudria (Italia), a cerca de 13 kilom, S. de Casale, 
8:124 habit. 

Vignanello. Pov. da provincia de Roma (Italia), 
perto do rio Maggiore, 3:525 busbit. 

Vignats. Pov. do departamento de Calvados (Fran- 
ça). a 9 kilom. de Falaise, 507 habit. 

Vignau (Le). Pov. do departamento de Landes (Fran- 
ça), 4 26 kilom. de Mont-de-Marsan, 643 habit. 

Vigneaux. Pov. do departamento de Hautes Alpes 
(Fracan, a 23 kilom. de Briançon, 500 babit. 

Vignemale. Ponto culminante dos Pyrenéus france- 
zes, no d' partamento de Ilautes Pyrénées, perto da fron 
teira da Hespanha. entre os picos de Taillon e de Fontry. 
Tem de altitude 3:444 metros. E' um grupo de innumera- 
veis cube ços, amontosdos una subre outros e formando um 
nucleo d'onde descem prolongamentos que separam os val 
les de Ossone e de Cauterets, na França, dos de Broto e 
de Thene, na Hespanha. O Vignemale é coberto de enor 
mes ge'eiras. 

Vigncules. Pov. do departamento de Meuse (Fran- 


ça), a 84 kilom. N. E. de Commercy, 967 habit. Commer- 
cio de vinhos produzidos no respectivo territorio. 

Viguealles (Hautes-et.Basses). Pov. da provincia do 
Alsacia Lorena (Allemanha), a 30 kilom. de Metz, 622 
habit. 

Vigneux. Pov. do departamento de Aisne (França), 
a 30 kilom de Laon, 816 babit. 

— Pov. do departamento de Loire Inférieure (França), 
a 18 kilem. de Savenay, 3:290 habit. Pedreiras de granito. 

Vignieu. Pov. do departamento de Isère (França), a 
9 kilom. de La-Tour-du Pin, 1:012 babit. 

Vignoc. Pov. do departamento de Ille-et-Vilaine (Fran- 
ça), a 18 kilom. de Rennes, 934 habit. 

Viguela. Pov. da provincia de Modena (Italia), na 
msrgem direita do Panaro, 3:409 habit. 

Vignols. Pov. do departamento de Corrèze (França), 
a 31 kilom. de Brives, 1:282 habit. Pedreira de lousa. Est. 
de cam. de ferro. 

Vignonet. Pov. do departamento de Gironde (Fran- 
ça”. a 12 kilom. de Libourne, 709 habit. 

Vignory. Pov. do departamento de Haute Marne 
(França), a 20 kilom. de Chaumont-en-Rsssigny, 581 ha- 
bit. Importantes fabricas de meias de lã fabricadas á agu- 
lha e a tear. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Vignot. Pov. do departamento de Meuse (França), a 
15 kilom. de Saint Mihiel, 864 habit. Fabrica de fecula. 
Nanrcente salgada. 

Vignoux-sous-les-Aix. Pov. do departamento de 
Cher (França), a 14 kilom. de Bourges, 508 habit. 

— sur-Baranjon. Pov. do departamento de Cher 
(França), a 25 kilom. de Bourges, 1:357 habit. 

Vigny. Pov. do departamento de Seine-et-Oise (Fran- 
ça). a 14 kilom. de Pontoise, 571 babit. 

Vigo. Lago na parte N. O. da provincia de Olonets 
(Russia europea), ao N. do lago Onéga e a N. E. do Ingo 
Sego, com o qual communica. Mede 81 kilom. de compri- 
mento e 27 de largura. O rio Vig atravessa por elle na 
direcção de N. N. O. 

— Babia formada pelo Atlantico, na costa N. O. da pro- 
vincia de Pontevedra (Hespanha), um pouco ao 8. da ba- 
hia d'este ultimo nome. Mede 30 kilom. de comprimento 
de N. E. a S. O. e 8 á entrada. na msrima largura. Em 
frente da hahia ficam as ilhas Ciés, e ao 8. as ilhotas Es- 
tellas de Tierra. Na parte interior aperta-se a bahia entre 
as duas pontas de Randa e Bestias, e fórma a vasta bacia 
que é uma das mais seguras e mais abrigadas do litoral 
bespanhol. 

— Cidade, praça de guerra da provincia de Pontevedra 
(Hespanha), a 30 kilom. 8. de Pontevedra, junto á babia 
do seu nome formada pelo Atlantico, onde tem um bom 
porto de commercio, a 420 15! Lat. N. e 0º 28! Long. E., 
13:416 habit. Tribunal de commercio, lazareto. 

A cidade trepa pelos flancos de uma collina, em cujo 
ponto culminante, denominado El Castro, assenta uma ci- 
dadella arruinada. 

Ainda conserva as primitivas muralhas a que servem de 
defesa os castellos de San Julian e San Sebastian; mas 
nem estes nem aquellas estão em melhor estado do que a 
cidadella; entretanto, em cuso de necessidade, bastaria 
para uma longa resistencia a ercellente posição em que 
a cidade se encontra, defendida de um lado pelo mar e do 


outro por montanhas. Possue uma igreja bastante notavel 
no estylo grego. 

O movimento annual do porto orça por 600 navios, ree 
presentando na totalidade uma arqueação de 35:000 tone- 
ludas e em relação Á importação um total aproximada- 
mente de 1:530:0008000 réis. A exportação attinge meta- 
de d'esta quantia. 

A enseada de Vigo é uma das mais seguras e ao mesmo 
tempo a mais importante do litoral. Já no tempo dos ro- 
manos era Vigo uma das principaes estações do imperio. 
Em 1707 travou-se n'esta enseada um combate naval entre 
uma frota anglo-hollandeza e uma frota cujos galeõesr, por- 
tadores de enormes -sommas em ouro e prata, foram ali 
mettidos a pique. Desde então nunca mais se deixou de 
fallar nas riquezas sepultadas na bahia de Vigo. Com o fim 
de as explorar formou se ba alguns aunos uma companhia 
franceza, mas as esperanças dos accionistas foram comple- 
tamente illudidas, porque apenas se encontraram 2 peças 
de artilheria cobertas de mariscos e que actualmente figu- 
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ram no museu de artilheria de Paris. Est. de cam. de fer 
ro e de teleg. ` 

Vigo. Coadudo na parte O. do estado de Indiana (Es- 
tados Unidos), á beira do rio Lilinoia e banha so tainbem 
pelo rio Wavash. Tem 6Ut kilom. quad. dv superficie e 
45:658 babit. Capital Terre Haute. Territorio plano, apre- 
sentando-se metade d'elle coberto de extensas 6 suberbas 
florestas e de maguiticos pradus. Sólo fertil e bem cult- 
vado produzindo priacipaimente milho, trigo, aveia e fe- 
no. Iadustria desenvolvida, Commercio activo servido pelo 
canal de Wabash a Erié e pelos cam. de ferro que condu- 
sem de Terro Haute a Richemoad, de Evausville a Lilinois 
e de Alton a Torre Haute. 

Vigodarzere. Fov. da provincia de Padua (Italia), 
perto de Padua, 3:262 babit. 

Vigolzone. Fov. da p.ovincia de Placencia (Italia), 
perto de Puate dell" Uglio, 3:187 habit. 

Vigone. Pov. da provincia de Turin (Italia), a 13 ki- 
lom. $. S. E. de Piuerolo, em meio de uma planicie, junto 
á nascente do Langiate, atiliente do Pó, 6:41U babit. 

Vigoaovo. Pov. da provincia deVenesu (Ltalia), perto 
de Ds.o, 2:602 babit. 

Vigonza. Pov. da provincia de Padua (Italia), a N. E. 
de Padua, 4.677 nabit. 

Vigor-de-Mézerets (Saint). Pov. do departamento 
de Uuivados (E rauça), a 21 kilom. de Vire, 664 habit. 

— des-Monts (daint). Pov. do departuueato de Man- 
che (Erauça), a Zò kilom. de Saiat Lô, 960 babit. 

— d'Imonville (Suit). Pov. do departamento de 
Seine lutérieure (França), a 24 kilom. do Havre, 611 ha- 
bit. Pedreira stamada. 

— le-Grand. Pov. do departamento de Calvados 
(França), a 2 kilom. de Bayeux, 919 habit. 

Vigoró. Viaé Vigeren. 

Vigoux. Pov. au uspartamento de Indre (França), a 
35 kow. de Blanc, 824 babit. ; 

Vigten. Grupo de ilhotas do Oceano Atlantico, perto 
da costa da Nurucga, a 64º 46' Lat. N. e 19º 32' Long. E. 

Viguera. Yov. da provincia de Logroño (espanha), 
na margem direita do Iregua, 1:606 babit. 

Vigy. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Allema- 
nha), a L4 kilom. N. E. de Mots, pecto da floresta de Vil- 
lera, 800 habic. Fabricas de sola e azeite; toruos de cal. 
Foi cedida á Allemanha pelo tratado de k'runcfort de 10 
de muio de 1871. 

Vilhiers. Cidude do departamento de Maine-et-Loire 
(Frauça), a 50 kilom. S. O. ae Saumur, Da margem direita 
do Lys, 1:527 babit. Fabricas de tiuturaria, chapéus, fla- 
nellas e estufos de lã Importante commercio de gado Ca- 
vallar, bovino e suino. Eat. teleg. 

Vijage. Pov. da freg. de Cervães, conc. de Villa Ver- 
de (rortugal). 

Vijão. Pov. da freg. do Valle (S. Cosme e Damião), 
conc. ue Vilia Nova de t'amalioão (Portugal). 

— Pov. da freg. do Vaile (5. Martinho), conc. de Villa 
Nova de Famalicão (Portugal). 

Vijay pore. Cidade dv reino de Nepaul (Indostão), a 
25 kilom. &. 5. E. de Knatmandú. Tem um forte de bas- 
tante importancia. 

Vijon. Pov. do departamento de Indre (França), a 20 
kilom. ue Lu-Châcre, 1:031 babit. 

vil de Ferreiros. Pov. da freg. de France, cone. 
de Vizeu (Purtugal). 

— de Mattos (S. João Evangelista). Logar e freg. do 
conc., com., dist. e bisp. de Cuimbia (Portugal), 562 babit. 
O logar, sıtuado a 7 kilom. da est. do cam. de ferro de 
Souscilas, dista 12 kilom. da cabeça do conc. 

— de Souto. Vidé Villa do Souto. 

— do Matto. Pov. da treg. de Midões, conc. de Tábua 
(Portugal). 

Vilaboa. Pov. da provincia de Pontevedra (Hespa 
nha), us custa N. da bahia de Vigo, 4:181 babit. 

Viladecans. Pov. da provincia de barcelona (Hes- 
panda), a 4 rkilvin. do Mediterraneo, 1:242 nabit. 

Viladraque. Pov. da freg. de Paços, conc. de Mel- 
Baço Purtugal). 

Vilagos. Vov. do dist. de Arad (Hungria), a 31 kilom. . 


Vilaine. Rio do departamento de Mayenne (França). 
Nasce a O. de Ernée, entra no departamento de Iile-et- 
Vilaine, do qual atravessa a parte É, o centro e a parte 
NS., corre nas fronteiras d'este departamento e do de Loire 
Inférieure, e tambem nos lim tes d'este ultimo e do de 
Morbihan; entra n'este e lança-so no Atlantico, depois de 
um percurso de 207 kilom., dus quaes 14t unvegaveis desg- 
de a ponte de Cesson, a 8 kilom acima de Rennes. O Vi- 
laine segue geralmeute a direcção de E. para O. até Ren- 
nes, e depois o rumo 5. O. Tem por sflueutes, á direita, 
os rios Caulache, la Chèvre, l'Ile, le Meu e l'Oust, que são 
navegaveis; á esquerda, o Seiche, Semmon, Cher, Don é 
Isac, izualmente navegaveis. 

Os trausportes pelo Vilaine consistem principalmente 
em madeiras de toda especie, marmores, pedras, Ccereges, 
vinhos, aguardente e sal. Com o auxilio das marés sobem 
por este rio até Redon embarcações de 290 toneladas. As 
localidades bauhadas pelo Viluiue são Vitré, Keunes, Re- 
don e La-Roche Bernard. 

Vilajuiga. Pov. da provincia de Gerona (Hespanha), 
perio de Figueras, 943 babit. 

Vilallonga. Pov. da provincia de Tarragona (Hes- 
panna), perto ue Francoli, 1:282 babit. Fabricas de aguar- 
dente, tecidos de seda 6e tecidos de canhamo. 

Vilanova. Pov. da provincia de Ba:celona (Iespa- 
nha), perto de Granollers, 862 habit. Fabricas de tecidos 
de sigodão. 

Vilaplana. Pov. da provincia de Tarragona (Hes- 
pavba,, perto de Rcus, 725 nabit. 

Vilar. Pov. da ilha de Bohol (Filippinas), 3:736 babit. 

Vilasantar. Pov. da provincia de Coruuba (Hespa- 
nba), perto de Arzur, 1:249 babit. E 

Vilasar (Sun Juan de). Pov. da provincia de Barce- 
lona (Hespanha), junto da costa do Mediterraneo, onde tem 
um porto, 2:731 babit. Fabricas de blondes e de tecidos de 
algodão. Coustrucção de barcas. Pesca activa. 

— (5au Ginés de). Pov. da provincia de Barceloua (Hes- 
pauba), a 2 kilom. do Medirecraueo, 1:280 babit. Fabricas 
T paunos de lã e de tecidos de algodào. Est. de caw. de 
erro. 

Vilaseca. Pov. da provincia de Tarragona (Hespa- 
oba), perto do Mediterraueo, 3:249 habit. Aguarseuto, 

Visbel. Pov. da provincia de Hesse duperior (Gran 
ducado de Hesse), nas margens do rio Nidda, 3:379 babit. 
Nascente acida. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Vilcabamba. Rio do estado do Perú (America do 
Sul). Nasce na parte ceutral da provincia de Cuzco e jun- 
ta-se ao Pancariawbo, pela margem esquerda, depois de 
um curso de 440 kilom., na direcção de 5. E. para N. O. 

— Cidade da provincia de Cuzco, no estado do Perú 
(America do Sul), a 96 kilom. N. QU. de Cusco, nas mar- 
gens do rio do seu nome. 

Vilches. Pov. da provincia de Jaen (Hespanha), per- 
to do rio Guadalen, 3:756 babit. Fabricas de gesso e de 
sabão branco. Est. de cam. de terro. 

Vildé Gutogalaan. Pov. do departamento de Côtes- 
da Nord ;Frsuça), a 1U kilow, de Diuau, 688 habit. 

Vildemoinhos. Pouv. da freg. de X. Salvador, cong. 
de Vizeu (Portugal). 

Vileika. Ciuade da provincia de Vilna (Russia euro- 
peaj, a 54º 30! Lat. N. é 35º 50! Long. É, na margem di- 
reita do Vilia, 2:953 babit. 

Vilex. Rio da provincia de Vologda (Russia europea). 
Corre em varias voltas na direcção de N. U. e desagua no 
Vitcbegda. 

Vilgateira. Pov. da freg. de Varzea, conc. de Santa- 
rem (Portugal). 

Vilhain (Le). Pov. do departamento de Allier (Fran- 
ça), a 35 Kilum. de Montluçon, 102 habit. 

Vilharelhos. Pov. da treg. ae Victorino dos Piães, 
cone. de Puute du Lima (Portugal). 

Vilhelhe. Pov. da freg. av Beiral do Lima, conc. de 
Ponte do lama (Portugal). 

Vilia. Rio da Russia europea. Nasce na parte N. da 
provincia de Minsk, so N. da ciuade a'este nome, percorre 
a parte E. da provincia de Viina e afilue á direita do Nié- 
men, perto de Kuvao, depois de um curso de J0U kilom., 


N. E. de Arad, a 46º 16' Lat. N. e 30º 44' Long. E., 6:800 | geralmente na direcção U. As principaes localidades por 
habit. Commercio de bons vinhos produsidos no eia elle banhadas são Vilna e Vileika, 


Est. de cam. de ferro. 


Viliui. Rio da provincia de Yakutsk (Russia asiatica). 
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Nasce na parte O. d'esta provincia, corre para E. passundo Vilia Boa (S. Miguel). Logar e freg.-do cone. e com, 
em Viliuisk, e afllue á esquerda do Lena, depois de um per- | de Sattam, dist. e bisp. de Vizeu (Portugal), 1:573 habit. O 
curso de 1:125 kilon. aproximadamente. logar, situado em um valle, a 2 kilom. da margem esquerda 
Viliuini (Verkhoc). Pov. da provincia de Yakntak | do 10 dattain, dista 5 kilom. da cabeça do cone. N'esta 
(Russia astanen), na margem direita do Viliui, 340 babit. | freg. existem duas lapidea sepulchiaes com InScripções ro- 
Vitikomáre Cidade da provincia de Kovno Russia eu- | manas. 
ropes), a 09º II Lat. N. e 33º 55º Long. E., nas margens — — (S. Pedro ad Vincula). Logar e freg. do conc. e 
do Sviz'n, LL:113 habit. com. do dabugul, aist. e bisp. da Guarda (Portugal), 801 
Vitia. Pov. de Portugal nas freg. de Alvarenya (conc. de | nabit. O logar, situado em uma Campina, DA estrada do Sa- 
Arvu»), Araozella, Covellas, Faves, Lordello «cone. de || bugal para Altaiates, dista 10 kilom. da cabeça do conc. 
Pare tes), Mansorea, Para ta (cone. de Coura), Parada de — — (Santa Mana dugualeva). Logar e treg. Go cone. 
Esther, Pesanacor, Pinheiro (vonc. de Penafiel), Fovou de || é com. de Miranacila, awt, de Braguuça, arceb. de Braga 
Lauh zo, Itu:lho, Sabb dim, Sande (cone. de Marco de Ca | (Portugal), Ui babit. O logar, situado Dus proximidades 
navezes), Senhorim, Valadares (cone. de Munsão) e Vilia || da estraua real do Mirundeila para Vilia Real, dista 20 ki- 
Nova de Funalicão. lom. da cabeça do couc. À freg. está annexada civilmente 
— Fazenda da provincia de Sergipe (Brazil), no muni- || à de Trancoso. 
cipio de Simão Dias. : — — de Baixo. Pov. da freg. de Ferreiros de Ten- 
— Pov. do estado de Veragua (Colnmbia), junto à embo- || daes, cone. de Xiutàvs (Portugal). 


cudura de um rio que ali fórma ut porto accessivel à em- — — de Cima. Pov. da treg. de Ferreiros de Tendaes, 
barcações de 4U toneladas, conc. de dintães (Portugal). 

— (Lia). Pov. do estado de Tolima (Colombia), perto de || — — de Ousiihão (5. Miguel). Logar e freg. do conc. 
Neiva. 1:800 habit. e com. ae Viunùaes, dist. © bisp. de Bragauça (Portugal), 


— Alsa (Nossa Senhora da Visitação). Villa e freg. do || 390 nabit. O logar, situado à 3 kilow. da margem esquerda 
conc. e com. de Cuba, dist. e bisp. de Beja (Portugal), | do Tuella e juuto de um afluente d'este rio, dista 7 kilom. 
1:396 habit. A villa, situada em um logar piano, na war | da cabeça do cone. 
gem esqueida de um afluente do riv Udivellas, dista 12] — — de Quires (Sauto André) Freg. do conc. e com. 
kilom. aa cabeça de couc. Estrada para Cuba. leve casa || de Marco de Uanave zes, dist. é bisp. do Porto (Portugal), 
de misericordia. Dcu-lhe foral D. Manuel em 1512. 1:608 nabit. A igreja parochial, situada janto de um afluente 

— Bartolommea. Pov. da provincia de Verona (Ita- || ao rio Tauerga, aista 5 kilom. da enbeça do conc. Conce- 
lia), perto de Legnago, na margem dueiia do Adige, 4:017 || deu-lhe toral el-rei D Manuel em 1913, 
habit. Consideravel commercio de arroz. — — do Bispo (Sauta daria). Freg. do conc. e com. 

— Banilica. Pov. da provincia de Lucca (Itala), || ie Marco de Uauavezes, ait. e bibp. do Porto (L'ortugal), 
perto de Capannori, na margin direita do Pescia, 8:404 || 1:361 habit. O logar, situado ew valie, juutu da margem 


abit. esquerda do rio Lanega, dista 9 kilum. da cabeça do cunc. 
— Bella. Cidade do Brazil. Vidê Matto Grosso. toi aunga vilia, å quai coucedeu alguus privilégios D. Af- 
— — Vide Vela Beta do Paranahyba. touso Henriques quando à visitou em 1l4l, 

— — Villa é muuicipio aa provincia de Pernambuco — Boim. Vila da provincia do Pará (Brazil). Vidê 


(Brazil), na encos a É. aa serra de 5. Juão, ao S. de Flores, || Boim. ) 
a 606 kilom. O. 5. O. da cidade do Recite. Tew 4:763 habit. || — — (S. João Baptista). Villa e freg. do conc. e com. 
com 917 togos. O seu dist. constitue 2 juizus de paz. É | de Elvas, dist. de Hortalegre, bisp. de Evora (Portugal), 
cabeça de coi. judicial de 1.º entrancia e de collegio elei- || 1:657 babit. A villa, 8iuada em Vistosa e alegre plauicie, 
toral. Agencia de correio. ua estrada de Bivas para Extremoz, dista 1U kilom. da ca- 
— — Vula e munscipio da provincia de S. Paulo (Bra- || ovçu do cone. Leve muralhas e castello, o que tudo fui ar- 
zil), na margem O. da ta de d. Sebastião, a 25º 47! Lat. S., || rasado pelos castelhanos, quando Cercaram a cidade de El- 
a 175 kioin. É. da cidade de N. Paulo. Tem D:TiZ habit || vas. 
com 987 t. gus. Poito commodo e seguro. Exportação de as- — Cà (S. Bartholomeu). Logar e freg. do conc. e com. 
Bucar, tabaco, sgusidente e outros artigos. b' termo da || de Pombal, dist. de Leiria, bisp de Coimbra (Portugal), 
com. judicial de 5 Seva-tão. Agencia de correio. Tambew || 1:687 babit. U logar, situado entre duas pequenas ribeiras 
é conbecida por Villa Bella da Princeza. que formam a riveia Valmar, a 3 kuom. da villa do Abial, 
— — da Imperatriz. Antiga tazenda da provincia | uista 1U kilom. aa cabia do conc. 
do Amazonas (Siazily wuwa pequena collina da margem — Cuhiz e Passiunhos (5. Miguel eS. Julião). Lo- 
direna do rio d'este nume. À rainba D. Maria | estabele | gar e treg. do cone. e con, de Amaiaute, dist. é bisp. do 
ceu n'esta fazenda uina missão á qual deu o nome de Villa || Perto (Portugal), 589 babit. O logar, situado nas proximi- 
Nova da Raiuba. Criada parochia em 1853 com o nowe de | dades do rio Pamega, dista 10 kilom. aa cabeça do cone. 
Tupins barana, foi em 1554 elevada á cathegoria de vilia — Chã. Pov. de tutugal nas treg. de danto André de 
cow o nome de Villa Bella da Imperatriz, e em 18-0 á de || Poiares, Arcozelo, Beiral do Lima, buhó, Briteiros (Santo 
cidade sub o nowe de Parintins. Vidê Bella da Impera- || Estevão), Catia, Usrreiras (D. Thiago), Carvalhal (coue. de 
triz. Barcellos), Ucpães (cunc. de Vizeu), Covas (conc. de Tábua), 
— — da Princeza. Villa e mnoicipio da provincia || Escariz (cone. de Arouca), Ferreira de Aves, d. Miguel de 
de 8. Paulo (Biazit). Vidè Villa Bellu. Poiares, Nespereira (coue, de diutàes), Peunjoia, Telões 
— — da Rainha. Vide bella da Imperatriz. (cone. de Vilia Pouca de Aguiur), Uigezes, Valladares 
— — do Paranabyba. Viba é musicipio da pro | (cone. de Vilia Nova de Gaia) e Ventosa (cune. de Alem- 
vincia de Goyaz (Brazil) l'em 2:022 banit. com 333 togos. | quer). 
Foi elevada à catutguria de cidade em 1882 com 0 nume — — (Nossa Senhora da Purificação). Logur e freg. do 
de Muri mhos. cone. de Macieira ue Cambra, com. de Ulivcira de Azemeis, 
— — do 'Turvo. Cidade da provincia de Minas Ge- || dist. de Aveiro, bisp. do Porto (Purtugal), SST babit. U lo- 
rars (Brazil, Viae Porto do Turco, | gar dista 2 kilom. da cabeça do coue. 
— Boa. Pov. ac Portuga nas tieg de Arreiga, Badin. |] — — (Nossa Benboia das B as Novas). Logar e freg. 
Bovio, bucos, Consute, Corges, Espinho (cunc. de viur || do ecne. e com, de Fornos Je Algodres, dist. da Guarda, 
taguaj Fercia d Aves, Golaes, Goadoriz (Cuue. des Arcos l, bicp. ue Vizeu (Portugal), Z91 bavil. 
de Valle de Vezj, Gunbabivu, Joanne, Mòes, Nazareth oai — — (d. João Baptista). Freg. do couc. de Espozende, 
Rioeira de Frases, Oceiros (cone, da Feia), Portella (cone | com, de Barcelios, aist. e aretb. ue Braga (Portugal), VOL 
de Viila Nova de Famalicão, Iè go, darapicos e Viliariudo || babit À igreja parochial, situdda un estrada deu tojaco 8 


(cone. de Santo Thyrso). | Foste Boa e a 4 kilom. do Vccano, dista Ô kilom. da ca- 
— — Auvgu villa ua provincia do Goyaz (Brazil), | biça do cone. 
actusimente cidade com o nune de Goyaz. — — — Freg. do conc. e com, de Ponte da Barca, diat. 


— — (5. Juio). Logar e freg do cone, e com. de Bar- | de Vianna do Castello, arceb. de Braga (Portugal), 671 ba- 
cellos, dist. e arecb. de Braga (Portugal), 250 habit. O lo- | bit. A igr ja parochial, situa ia nu Cotiada de Lauduco pa- 
gar, atuado a 3 kilom. da wargem direita do rio Cavado, || ra Pico de Regaiados, a 4 kilom. da margem esquerda do 
tica a igual distancia da cabeça do conc. rio Lima, dista 8 kilom. da cabeça do cone, 
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villa Caã (S. Mamedc). Logar e freg. do cone. e com. 
de Villa do Conae, dist. e bisp. do Porto (Portugal), 606 ha- 
bit. O logar, situado a 2 kilom. da costa do mar, na estra- 
da de Leça de Palueira para Vilia do Conde, dista T kı- 
lom. da cabeça do conuc. 

— — (d. Pedro). Logar e freg. do conc. e com. de Oli 
veira de Azemeis, dist. de Aveiru, bisp. do Purio (Portu- 
gal), 1:026 babit. O iogar dista O kilum. da cabeça do 
cone. 

— — (S. Thiago). Logar e freg. do conc. e com. de 
Alijó, dis de Vila Real, bisp. de Lamego (Portugal), 
1:019 babit. O logar, situado a 3 kilom. da margem direl- 
ta do rio Tiuhelia, aista 6 kilom. da cabeça do cone. 

— — (dunulogo). Logar e treg. do cune. e com. de Pon- 
te da Barca, aist. de Vianna do Castello, arceb. de Braga 
(Portugal), 282 nabit. O logar, situado na estrada de Liu- 
doso para Puute da Barca, a 2 kilu. da margem esquer- 
da do rio Liwa, dista T kilom. da cabeça do cunc. 

— — da Ribcira. Puy. da freg. de Uva, conc. de 
Vimioso (Purtugal). 

— — de Baciosa (S. Christovão). Logar e freg. do 
conc. e com. ae dlirauda ao Douro, dist. e bisp. de Bra- 
gança (Portugal), 519 habit. O logar, situado nus proximi- 
dades da maigiem direita do rio Douro, dista Y kilom. da 
- cabeça do couv. 

— — de Baixo. Pov. da freg. de Santa Comba de 
Ceia, conc. de Ucia (Portugal). 

— — de Cangueiros (5. Sebastião). Logar e freg. 
do conc. de Mundim da bvira, com. de Armamar, dist. de 
Vizeu, bisp. do Lamego (Portugal), 334 babit. O logar, 
situado a 1 kilom. da cstreda real de Lamego pura Celou- 
rico, dista 7 kilvm. da cabeça uo coue. 

— — de Cima. uv. da freg. de Santa Comba de 
Ceia, conuc. de Ceia (Purcugal). 

— — de sá (5. Jcãv baptista). Logar e freg. do conc. 
com., dist. é bisp. de Vizeu (Portugal, 095 babit. O lugar, 
situado juuto da estrada de Vizeu para T'onaella, dista 8 
kilom. da cabeça do cone. 

— — do Marão (Santo Estevão). Logar e freg. do 
conc. e cum. ds Amarante, dist. e bisp. do Porto (Dortu- 
gal), 913 babit. O logar, situado na eotrada de Amarante 
para Ermelio e a 1 kilum. ao rio Oilo, dista 5 kilom. da 
cabeça do conc. 

— — do Monte. Pov. da freg. de S. João de Tarou- 
<a, cone. de Mundim da Beira (Portugal). 

— — — Pov. da freg. da Torre de Eita, conc. de Vi- 
seu (Portugal). f 

— Chara. Cidade da ilba de Cuba (America central), 
a 258 kuom. d. b da Havana, quasi do centro da nha, na 
vertente N. E. da serra de Gavilau, 9:200 babit. Impor- 
tante producção de assucar. 

— Corça. Pov. aa treg. de Povolide, conc, de Vizeu 
(Portugal). 

— Cortez da Serra (Nossa Senhora da Conceição). 
Logar e treg. do cuuc. e com. de Gouveia, dist. e bisp. aa 
Guarda (Portugal), 602 bavit. O logar, situado a 6 kilom. 
da margem esquerda do rio Mondego, na estrada de Celo- 
rico da Beira para Oliveira do Hospital, dista 11 kilom. da 
esbeça do cone. 

— — do Mondego (S. Sebastião). Logar e freg. do 
conc., com., dist. é bisp. da Guarda (Portugal), 333 babit. 
O logar, situado a 1l kilom. da margem esquerda do rio 
Mouaego, disia 11 kilom. da cabeça do conc. 

— Cova. Pov. de Portugal nas treg. de Caria (conc. de 
Sernanceie), Castellões (couce. de Vina Nova de Fama- 
licão), Espiunca, Grilo, Junqueira (cune. de Macieira de 
Cambra), Sedas, Molues, Pedruzo, Kiba de Ui, Rio Tinto | 
(couce. as Gondomar), Sauhus de Kerieira (couc. de Paços | 
de Ferreira), Vula de igreja e Vila Marim (cone. de Me- 
são Frio). 

— — (8. Bartholomeu). Logar e freg. do cone. e com. 
de Fafe, dist. e siceb. de braga (Portugal), 499 ba- 
bit. O lugar, situado nas proximidades da margem direita 
do rio Vizetia, dista 7 kilum. aa cabeça do cone. 
(Daut'lago). Logar e treg. do cone., com. e dist. 
de Villa Real, arceb. ae Braga (Portugal), 410 habit. O | 
logar, situado nas proximidades da estrada de Vilia Real 
para Amarante, disto 9 kilom. da cabeça do cone. 

— — å Coelheira (5. João Baptista). Villa e freg. 
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zcu, bisp. de Lamego (Portugal), 1:284 babit. A villa, si- 
tuada nas proximidades do rio Touro, dista 4 kilom. da 
cabeça do conc. Estradas para Tarouca, S. Pedro do Sul e 
Mangualde. 

Villa Cova á Coelheira (5. Mamede). Logar e 
freg. do conce. e com. de Ceia, aist. e bisp. da Guarda : Por- 
tugal), 527 habit. O logar, situado entre montes, dista 7 ki- 
lom. da cabeça do conc. Ponte de cantaria de 3 arcos 80- 
bre o rio Alva, que lhe passa proximo. 

— — da Lixa (O Salvador). Freg. do conc. e com. de 
Felgueiras, diot. e bisp. do Porto (Portugal), 1:282 habit. 
Aà igreja parochial, situada na estrada real de Amarante 
para Penabel, d.sta 8 kilum. da cabeça do conc. 

— — de Carros (5. Juão Evangelista). Logar e freg. 
do conc. de Paredes, com. de Penafiel, dist. e bisp. do 
Porto (Portugal), 281 babit. 

— — de Perrinho (S. João Baptista). Logar e freg. 
do conc. de Macieira de Cambra, com. de Oliveira de Aze- 
meis, dist. de Aveiro, bisp. do Porto (Portugal), 212 ba- 
bit. O logar, situado na aba de uma serra, a 6 kilom. da 
margem direita do rio Caima, dista 6 kilom. da cabeça do 
cone. 

— — de Sub Avô (Natividade de Nossa Senhora). 
Logar e freg. do coue. e com. de Arganil, dist. e bisp. de 
Coimbra (Portugal), 1:394 babit. O logar, situado na mar- 
gem esquerda do rio Alva, dista 16 kilom. da cabeça do 
conc. 

— — de Vez de Aviz (S. Romão). Logar e freg. do 
cone. e com. de Peuutiel, dist. e bisp. do Porto (Portugal), 
469 babit. O lugar, situado na estrada de Penafiel pura 
Boelhe, a 4 kilom. da margem direita do rio Tamega, dis- 
ta 7 kilom. da cabeça do cune. 

— — do Covello (Nossa Senhora da Expectação). 
Logar e freg. do cuac. de Penalva do Castello, com. de 
Mangualde, dist. e bisp. de Vizeu (Portugal), 590 babit. 
O logar, situado a 1 kilom. da margem esquerda do rio 
Dão, dista 5 kilcm. da cabeça do cone. 

— — do Moreira. Viu Moreira. 

— — e Bunho (Santa Maria, O Salvador). Freg. do 
conc. e com. de Barcellos, dist. e arceb. de Braga (Portu- 
gal), 1:090 habit. O logar de Villa Cova, situado a 2 kilom. 
da estrada real de Espozende a Barcellos, dista 9 kilom. 
da cabeça do cone. 

— d'Adda. Pov. da provincia de Bergamo (Italia), 
perto de Caprino, 2:299 habit. 

— d'Ala (Nossa Senhora da Assumpção). Logar e freg. 
do cone. e com. de Mogadouro, dist. e bisp. de Bragança 
(Portugal), 535 babit. O logar, situado na estrada da Vile 
ia da Bemposta para Mogadouro, dista 9 kilom. da cabe- 
Ça do conc. 

— da Igreja (Nossa Seuhora da Graça). Villa e freg 
cabeça do couc. e com. de Sattam, d:st. e bisp. de Viseu 
(Portugal), 1:905 babit. A villa, situada a 5 kilom. da 
margem esquerda do rio Vouga, dista 20 kilom. da capital 
do art. Vidê Suttam. 

— da Imperatriz, Villa da provincia do Ceará 
(Brazil). Vidê Imperatriz. 

— da Independencia. Villa da provincia de Pa- 
rabyba do Norte (Brazil). Viaè Independencia, 

— da Ponte (Nossa Senhora do Ameal). Villa e freg. 
do cone. de deruancelhe, com. de Moimenta da Beira, dist. 
de Vizeu, bisp. de Lamego (Portugal), 453 habit. A villa, 
situada em um valle aprazivel banhado pelo rio Tavora, 
dista 2 kilom. da cabeça do cone. Tem uma bella poute de 
cantaria lavrada sobre o rio Tavora. Deu-lhe foral D. Af- 
founso VI. 

— — (Santa Maria Magdalena). Logar e freg. do cone. 
e com. de Montalegre, dist. de Villa Real, arceb. de Bra- 
ga (Portugal), 422 babit. O logar, situado proximo da mar- 
gem esque.da do rio Rabagão, na estrada real de Chaves 
para Braga, dista 20 kilom. da cabeça do cone. Tem ponte 
subre o rio Rabagão. 

— da Princeza. Cidade da provincia do Rio Gran- 
de do Norte (Brazil). Vidê Açu. 

.— da Rainha. Villa ua provincia de Parahyba do 
Norte (Brazil). Vidê Campina Grande. 

— da Ribeira. Pov. da treg. de Ferreira de Aves, 
conc. de Sartam (Portugal). 

— de Alem. Pov. da freg. de Villa da Igreja, cone, 


do conc. de Fragoas, com. de Castro Daire, dist. de Vi- || de Sattam (Portugal). 
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villa de Barba. Pov. da freg. de Couto do Mosteiro, 
conc. de Santa Comba Dão (Portugal). 

— de Canas. Poy. da freg. de Milharado, cone. de 
Mafra (Porrugnt). 

— de Frades (S Cucufate). Villa e freg. do conc. da 
Vid'gu-ira, com. de Cuba, dist. e bisp. de Beja (Portugal), 
1:769 babit. À villa. situadas a meia ladeira do moute, na 
estrada da Vidigueira para Alvito, dista 2 kilom. da ca- 
beça do conce. Ten casa de misericordia. Deram lhe foral 
08 seus primeiros donatarios, 093 conegous regrantes de San 
to Agostinho, pelo que a pov. se ficou chamando Villa de | 
Frases. Este foral fui reformado em 1512 por el-rei D. 
Manuel. Feira annual de 28 de outubro. 

— de Ia Orotava. Vidé Orotava. 

— dela Purificacion. Cidade do estado de Jalis- 
co, na contederação mexicans (America do Norte), a 34 
kilom. do Oceano Atlantico, 3:000 habit. 

— de Leon. Cidade do estado de Guanajuato, na con- 
federação mexicana (America do Norte), 1:208 babit. In- 
dustria activa. Grande commercio de trigo. 

— de Pereira. Pov. da freg. de Vallega, conc. de 
Ovar (Portugal). 

— de Punhe (Santa Eulalia). Logar e freg. do conc., 
com. e dist de Viau' do Castello, arceb. de Braga (Por- 
tugal), 1:53 babit. O Ingar, atuado a 5 kilom. da nsrgem 
esque:da do rio Liu: , ua estrada de Vianua do Castelio 
para Braga, dista 9 kilom. da cabeça do couc. 

— de Ret. Pov, da freg. de Bucellas, conc. dos Oli 
vaes (Poriugal). 

— — Pov. da freg. de Castellões de Besteiros, conc. de 
Tondella (Portugal). 

— — (Nossa denhora da Conceição). Villa e freg., cabeça 
de conc., na com. da Certã, dist. de Castello Branco, bisp. 
de Portalegre (Portugal), 4:089 habit. A villa, situada na 
encosta de um monte, a 7 kilom da margem esquerda do 
rio Zezere e a 22 da margem direita ao rio Tejo, dista 
80 kilom. da capiial do dist. Estradas para a Certãe Tno- 
mar. Ten hospital e casa de misericoraia. Deu lhe foral 
el-rei D Diniz em 1285. O coac. tem 3 freg. com 5:818 ba- 
bit. e 1.356 fogos, n'uma áreu de 33:726 bect. Sóio fertil. 
Abundancia de centeio. Caça em quantidade. Peixe que 
lhe fornece o Zezere. 

Os predios inscriptos na matriz são 13:923 com o rendi- 
meuto collectavel de 33:5158265 réis. 

As principaes contribuições pagas no anno de 1853-1884 
foram us seguintes: predial 1:5903662 industrial 6145522, 
sumptuaria 908160, renda de casas 988922, decerna de 
juros 828186, registo 4028306 e real de agua 2685195 
réis. 

— de Vès. Pov. da provincia de Albacete (Hespanha), 
perto de Casas Ldál:z, 692 habit. 

— del Conte. Pov. da provincia de Padua (Italia), 
perto de Camp» San Piero, 2:286 babit. 

— del Fuerte. Cidado do estado de Sinaloa (Mexi- 
co), a 150 kim. N. de Sinaloa, nas margeus de um pe- 
queno rio do mesmo n ne, 8:U0V babit. 

— — Principe. Cidade da alba de Cuba (Antilhas 
hespanholas), a 44 kilom 8.8. E. de Puerto Priucips, no 
flanco N. da cordilheira de montanhas ceutraes, 3U:UUU ba- 
bit. 

— — Rey. Pov. dı provincia de Caceres (Hespanha), 
perto de Alcantara, 702 habit. ` 

— — Bio. Pov. da provincia de Cordova (Hespanha), 
perto de Montoro, na margew esquerda do Guadalquivir, 
8:094 habit. Fabricas de pannos de lã, sarjas e outros gros- 
sos estotos de Ià. Est. de cam. de ferro. 

— di Tirano. Pov. ds provincia de Sondrio (Italia), |! 
perto de Tirano, 3:342 habit. 

— di Vitta. Pov. da provincia de Padua (Italia), perto 
de Este, 2:245 habit. 

— Dianteira. Pov. da freg. e conc. de S. João de 
Areias Portugal). 

— d'Ogua. Cidade da provincia de Bergamo (Italia), 


Lagos, Sagres e Aljezur. Foi elevada á cathegoria de Villa 
por D. Pedro II, que lhe deu foral. 

O cone. tem 4 treg. com 4:151 habit. e 953 fogos, n'uma 
área de 22:867 beet. Brlio clima, lavado dos ventos e muito 
sásio. Sólo tertil, produzindo cereses, legumes e vinho. 
Cresção de gado miudo. Caça de lebres, perdizes e coe- 
lhos. Fabrico de queijos e manteiga. Os babit. empregam-so 
em gerai na colheita do esparto. 

O numero de predios inscripros na matriz é de 9:302 com 
o rendiunento collectavel de 5.':590 5494 réis. 

As principaes contribuições pagas em 18+3-1894 foram 
as seguintes: predial 4:0898 186, industrial 2415066, renda 
de casas 565626, decima de juros 1684983, registo 8808318 
e real de agua 1:4393798 réis. 

Villa do Carmo. Viué Marianna (Brasil). 

— do Conde. Fov. da treg. de Fiães, conc. de Mel- 
gaço (Portugal). 

— — Pov. da freg. de Valloura, conc. de Villa Pouca de 
Agu ar (Portugal). 

— — Villas das provincias da Babia e do Pará (Brasil). 
Vidé Conde. 

— — Pov. da provincia de Parahyba do Norte (Brasil). 
Vidê Jucuca. 

— — (>. João Baptista). Villa e freg., cabeça de cone. 
e de cow., dist. do Purto, arceb. de Braga (Portugal), 4:963 
babit. A villa, situada u'um terreno piano na margem di- 
reita do rio Ave, da foz do qual dista 2 kilom., tica a 30 
kirom. da capital do dist. Estradas para o Porto e Povoa 
de Varzim. Tein casa de Misericordia, hospital e est..tele- 
grapho-postal. Castello mandado construir por D. Duarte 
e contivuado em 1624 pelo duque de Braguuça, D. Theodo- 
sio II, superintendeudo a esses trabalhos Autouio de Villa 
Lobos, sargento wór, que o coucluiu. Ponte suspensa sobre 
o rio Ave. À villa possue O resl mosteiro de danta Clara, 
de religiosas da ordem de B. Francisco, fundado em 1317 
por D. Atlunso Sanches, filhó de el rei D. D.nız, e por sua 
wulber D. Thereza Martius, cujo tumulo, de pedra lavrada, 
exite DA igreja do mesmo mosteiro. A agua que o abastece 
é para ali conduzida por um aqueaucto ue 999 arcos, feito 
a expeusas das treiras, no tempo de D. Filippe LL de Hes- 
pauha. Nas excavações que se fiseram para a construcção 
do castello, que acima mencivuámos, foram encontradas 
aigumas saphiras, uma das quaes, conta-se, foi vendida em 
Paris por 25:0VUSUUU réis. 

A vila fvi tuudada, segundo a opinião de alguns aucto- 
res, em 1200 por D. saucho 1, segundo outrvs por D. Dinig 
em 1300. 

O seu brazão de armas é em campo branco uma nau na- 
veganio de bolina em mar azul. 

U cone. tem 3U freg. com 23:660 habit. e 5:426 fogos, 
n'uma área de 12:775 bect. dólo tervil. Abundaucia de mi- 
lno, trigo, hortaliças, principalmente repulbos que ali se 
aão aduwiravelweute, aluos o cebolas. Pescaria que lhe for- 
nece o mar 60 rio Ave. É terra especial de carvoeiros. 

A industria que occupa musior numero de braços é a do 
fabrico de rendas. O iuquerito de 1881 calculava em 1:000 
a 1:200 mulberes,, as que se occupavam westa industria 
nas vilas do Conde e Azurara. As seudas destinam-se pa- 
ca O Cuusumo du pais é para exportação. Emquauto a na- 
vegação de véla náo caiu no denuhamento a que chegou, & 
quantidade de rendas envisdus pura O Brazii era grande. 
A huns empregada n'esta industria vem de Gumurdes. Ou- 
tia industria de alguma importancia é 4 do fabrico de ar- 
tigos de malha de lã. Occupa, posto qne decadente, ainda 
150 mulheres, que fazem camiso.as de malha grossa, espe- 
ciaimente usadas pelus camponezes e marinheiros. Era mui- 
to Importante tambem quaudo florescia a marinba mercan- 
te nacional, porque os maritınos levavam grande porção 
de camisulas, que vendiam no Brazil. 

Tem o couc. uma tabrica de tecidos de algodão, estabe- 
lecida á beira do Ave, Chamada da Returta, pertencente É 
compáuhia Industrial é agcicola portuense, fundada em 
1519, a qual possue 13 turbiuas, | mucbina de vapor 


Da mugen esquerda do Serio, 1:100 babit. Ferrarius; fa | da torga de 1U cavallos, e 6U teares. Esta fabrica não ha; 


bricas de verração, papel 2 pregos. 

— do Bispo (Nossa denhora da Conceição). Villa e 
freg , Cabeça ds conc., DA com. de Lagos, dist de Faro, | 
bisp. do Algarve (Portugal, 1.181 babit. A villa, stunda 
em um salto, a 4 kilom. do mar e a 10 do cabo de 5. Vi- 
cente, dista 100 kilom. da capital do dist. Estradas para 


tece e unge. Aiew de cutius e riscados, produs panrus 
aveliudados, bactas © coburtores. Tem cerca de 6U opera- 
1108. 

N'este conc. o numero de individuos sujeitos á contri- 
buição industrial é de 1:227. 

O numero de predios inscriptos ng matris predial é de 
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27:606, sendo a importancia do rendimento collectavel de 
113:12885"6 réis. 

Segnndo o ultimo recenseamento dos gados contava n 
eonc. 342 cabeças de gado cavallar. no valor de 5:841 8:00; 
106 mnar, no valor de 1:5883000; 151 aainino, no valor de 
4758400; 5:484 bovino. no valor de 205:793 8000; 2:793 
janar. no valar do 1:9778500; 54 canrino, no valor de 
958200; e 3:897 suino, no valor de 34:71“ 8000 réis. O 
valor total dos gados era pois de 250:480 8401) réia 

As principaes contribnicóca pagas em 1883 1884 foram 
as seguintes: predial 11:0444022. industrial 2.5038 65. 
sumptusria 698580, renda de casas 7008705. decima de 
juros 2:6648511, registo 11:4214413 e real de agua réis 
5:0248452. ; 

Vilta do Equador. Villa da provincia do Pará (Bra- 
sil). Vidê Chaves. 

— do Imperador. Villa da provincia de Parahyba 
do Norte ( Rruzil). Vidê Ingá. 

— do Momte. Pov. da freg. de Avis, conc. de Marco 
de Canaveses (Portugal). 

— — Pov. da freg. de Torrão de Entre-os-Rios, conc. 
de Marco de Canavezes (Portugal). 

— do Porto (Nossa Senhora da Ássumpçio). Villa. 
cabeça de cone. e de com. no dist. de Ponta Delgada, biap. 
de Angra do Heroismo, 2:523 habit. Está situada ao S. da 
ilha de Santa Maria. O conc. compr>hende 4 freg., que eà. 
Santa Barbara, Santo Espirito, S. Pedro e Villa do Porto; 
tem 6:582 babit. e 1:471 fogos. 

O numero de predirs inscriptos na matris é de 10:932 
com o rendimento collectavel de 37:9928W0 réis. 

As principses contribuições pagas em 1843-1824 foram 
as seguintes: predial 4:7984418, industrial 1828543. anm 
ptuaria 7334535, renda de casas 178067, registo 1:0698648 
e real de sena 208624 réis. 

— do Principe. Cidade da provincia de Minas Ge- 
raes (Brazil), designada actualmente com o nome de Serro. 

— do Soato (S. João Rantista). Logar e freg. do 
conc., com., dist. e bisp. de Vizeu (Portugal. 551 babit. 
Foi villa, á qual deu foral D “Sancho I em 1193. 

— do Touro (Nossa Senhora da Assumpção). Vil- 
la e freg. do conc. e com. do Sabugal, dist. e b sp. da 
Guarda (Portugal), 1:183 habit. A villa, situada em um 
serro, & 5 kilom. da margem esquerda do rio Côa, na es 
trada do Sabneal para o Pinheiro, dista 12 kilom. da ca- 
beça do conc. Tem casa de misericordia. Deu-lhe foral el 
rei D. Manuel 

— dos Humildes. Villa da provincia de Piauhy 
(Brasil). Vidè Humildes. 

— dos Sinos ( Nossa Senhora da Assumpção). Logar e 
freg. do conc. e com. de Mogadouro, dist. e bi-p. de Bra- 
gança (Portugal), 142 babit. O logar, situado em terreno 
Plano, a 3 kilom. da margem direita do rio Douro, dista 
12 kilom. da cabeça do conc. A freg de Villa dos Sinos 
está annexada civilmente á de Villarinho dos Gallegos. 

— Escura. Pov. da freg. de Passinhos, cone. de Ama 
rante (Portugal). , 

— Facaia. Pov. da freg. de Ramalbal, conc. de Tor- 
res Vedras (Portngal). 

— — (Santa Catharina). Logar e freg. do cone. e com. 
de Pedrogão Grande, dist. de Leiria, bisp. de Coimbra 
(Portugal), 1:565 babit. O logar, situado na margem ee- 
querda de um affluente do rio Zezere, dista cerca de 8 
kilom. da cabeça do conc. Estradas pars Pedrogão Gran- 
de e Certã. 

— Fernando (Nossa Senhora da Conceição). Villa e 
freg. do conc. com. e bisp. de Elvas, dist. de Portalegre 
(Portugal), 487 habit. A villa, situada a 4 kilom. da estra- 
. da de Elvas para Ext: emos. dis'a 15 kilom. da cabeça do 
conc. Estrada para Barbacena. E” n'esta freg. e em terre. 
no que pertencia á csa de Bragança que se está con- 
struindo a escola agricola de reforma. 

— — — Logar e f eg do conc., com., dist. e bisp. da 
Guarda (Portug :l), 1:020 babit. O logar, situado em um 
terreno plano, nas proximidades da margem direita da ri- 
beira de Noeime, na estrada da Guarda para Villar Maior, 
dista 12 kilom. da cabeça do conc. 

— Flor. Pov. de Portugal nas freg. de Campanhã, Miran- 
da do Corvo e Urgezes. 

— — Pov. da provincia do Rio Grande do Norte (Bra- 
sil). Vidó Flor. 


villa Flor. Pov. da freg. de Urgezes, cone. de Guima- 


rães (Portugal). 


— — Pov. da freg. e cone. de Miranda do Corvo (Por- 
tugal). 

— — (S. Bartholomeu). Vi'la e frer., cabeça de cone., na 
com. de Mirandella, dist. e bisp. de Braganca (Partngsl), 


|2 057 babit. Situnta em um alto. na falda de nm monte, 


entre os rios Tna, de que diata 7 kilom., e Sabor do qual 
dista 12 fica 102 kilom. afastada da capital do diat. Tem 
est. telegranho postal, D. Dinig mandon cercar a villa por 
uma muralha, beja arruinada, mndou-lhe o nome que ti- 
nha de Povoa d'Alem em Villa Flor, e deu lhe ou confir- 
mou lhe um foral. 

O seu brazão de armas, que lhe foi dado por D. João I, 
é um escudo com as armas reaes e uma flor de liz, tudo em 
campo branco. 

O conc. tem 19 freg. com 9:902 hahit. e 2:410 fogos, n'u- 
ma área de 21:590 hect. Prodnr trigo, centeio, azeite, le- 
gumes, fructa © muito vinho. Gados e caca miuda. Com- 
mercio de courama Clima temperado e sadia, 

Os predios inscriptor na matriz são 17:896 com o rendi- 
mento collectavel de 44:R578217 réis. O numero de indi- 
vidnos sujritos á contrihuicão indastrial é de 237. 

As principres contribnições pagus em 1843-1284 foram 
as seguintea: predial 4:9028120, indnetrial 5778205, aum- 
ntnaria 838630, renda de cnans 1945080, decima de juros 
2708658, registo 1:4928930 e real de nguna 97380192 réis, 

Segundo o ultimo recenseamento havia no cone. 175 ca- 
beçus de gado cavallar, 43 muar, 363 asinino, 5h4 bovino, 
21:195 lanur. 1:006 caprino e 2:193 suino, no valor total 
de 59:6198300 réis. 

A industria fabril consiste na tecelagem de lã e de lie 
nho, fabrico de cobertores; tem uma fabrica de moagem. 

— — — Villa do cone. de Gavião, com. da Niza, dist. e 
bisp. de Portalegre (Portugal). O sen recenseamento feito 
conjuntamente com o da Amieira dá 1:295 habit. 

— Fonche (Santa Comba). Logar e freg. do conc. e 
com. dos Arcos de Valle de Veg. dist. de Vianna, arceb. de 
Braga (Portugal), 361 habit. O logar, qne fica perto da 
margem direita do rio Vez. dista 3 kilom. da cabeça do cone. 
E’ pov. muito antiga, cuja freg. foi em tempos matriz da 
villa doa Arcos. 

— Formosa. Antiga villa da provincia de Minas Ge- 
raes (Brazil). Vidô Alfenas (Cidade). 

— Frade. Pov. da freg. de Lama de Arccs, cone. de 
Chaves (Portngal). 

— Franca. Pov. de Portugal nas freg. de Santo Anto- 
nio dos Olivaes, Arazede, Enxara do Biapo, Ervedal (cone, 
de Oliveira do Hospital), Friestellas, Mõers, Queimadella 
(cone. de Fafe), Rio Frio (cone. dos Arcos de Valle de Vez) 
e Tamengns. 

— — Pov. da provincia de Verona (Italia), a 15 kilom. 
S. O. de Verona, na margem esquerda do Tartaro. 8:314 
babit. Restos do um castello flanqueado de torres. Est. te- 
leg. 

e — Villa e municipio da provincia do Pará (Brasil), 
na margem esquerda do Thpajoz e proximo da lagoa que 
ccmmunica este rio com o Amazonas, a 23 kilom. S. O. de 
Santarem. Tem 3:655 habit. com 552 fogos. 

— — (S Miguel). Logar e freg. do conc , com. e dist. de 
Vianna do Castello, arceb. de Braga (Portugal), 882 habit. 
O logar, situado a 2 kilom. do rio Lima, dista 8 kilom. da 
cabeça do conce. 

— — a Levante. Cidade da provincia de Verona 
Italia), a 15 kilom. S O. de Verona. 8:314 habit. 

— — dº Anti. Pov. da provincia de Alessandria (Italia), 
perto de Baldichieri, 1:981 habit. Est. teleg. 

— — da Serra (S. Vicente). Logar e freg. do conc. e 
com. de Gouveia, dist. e b'sp. da Guarda (Portugal), 563 
habit. O logar, situado a 2 kilom. da margem eequerda do 
rio Mondego, dista 15 kilom. da cabeça do cone. 

— — das Naves (Nossa Senhora dos Prazeres). Lo- 
gar e freg. do conc. e com. de Trancoso, dist. e birp. da 
Guarda (Portugal), 519 babit. O logar, situado a 2 kilom. 
da margem esquerda da ribeira Massueime, dista 12 kilom, 
da cabeça do cone. 

— — de Xira (S. Vicente). Villa e freg., cabeça de 
cone. e de com., dist. de Lisboa, no patriare. (Portugal), 
4:204 habit. A villa, situada em terreno plano, na margem 
direita do rio Tejo, dista 85 kilom. da capital do dist. Tem 
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est. telegrapho-postal e de cam. da ferro, sendo esta a 7.º 
da linha de Lisboa ao Porto. Tem duas feiras annuaes, 
a primeira no terceiro domingo de maio, e a segunda. 
franca, no primeiro domingo de outubro; ambas duram 3 
dias. : . 3 

Foram sens primeiros babitadores os inglezes que vie- 
ram ajudar D Aff»nao Henriques na tomala de Lisboa. 

O sen brazão de armas é, em campo branco, um leão rom- 
pente de outro. . 

O cone. tem 9 freg. com 13:003 habit. e 3:178 fogos, 
n'uma área da 19:481 hect. Abundancia de trigo, cevada, 
milho, legumes, hortal:ça, fructas. principalmente damas 
cos, alperces e pecegos, azeite e vinho Creação de gado; 
caça; peixe, especialmente camarões. Muita e excellente 
e numeró de predios inscriptos na matriz é de 6:626 
com o rendimento collectavel de 246:1713505 réis. 

&Segunde o ultimo recenseamento de gados havia no cone. 
1:576 cabeças de gado cavallar, 87 mnar, 554 asinino, 2:890 
bovino, 4:745 lanar, 640 caprino e 82 suino, no valor de 
125:398 3130 réis. Este cone. tem sido sempre mais ou me- 
nos importante pelo creação de gado cavallar, e possuiu 
em tempos não muito antigos uma boa e bem conhecida 
raça, denominada do capitão-mór. Hoje este ramo de in 
du-tria merece ainda a attenção de slguns lavradores in- 
telligentes do cone. ) 

Ha no conc. uma importante fabrica de moagens na Po- 
voa de Santa Iria. 

As principaes contribnições nagas em 1883-1584 foram 
as seguintes: predial 23:4295121, industrial 4:5098913, 
sumptuaria 8693197, renda de casas 1:5235594, decima de 
juros 1:4735621, registo 6:1085545 e real de agua réis 
6:006 $389 i i : 

villa Franca do Campo. Villa da ilha de S. Mi- 
guel, no archipelago dos Açores í Portugal), cabeça de cone 
e de com., dist. de Ponta Delgada e bisp. de Angra do 
Heroismo. Tem 2 freg.,a de S. Miguel com 1:107 fogos e 
5:360 hnhit., e a de S. Pedro com 588 fogos e 2:796 babit. 
Total 8:156 babit. Está situada na costa S. da ilha. 

O conc tem 5 freg., que são as 2 da villa e as de Agua 
de Alto, Ribeira das Tainhas e Ponta Garça, as 2 primei. 
ras d'estas annexadas ás da villa para 08 effeitos adminis 
trativos. Tem 2:406 fogos e 11:257 babit., pertencendo 
8:101 á freg. de Ponta Garça e o resto ás freg. da villa 
com as que lhes estão annexas administrativamente. 

O numero de predios inscriptos na matriz é de 7:328 
com o rendimento collectavel de 87:0055984 réis. (0) nume- 
ro de individuos sujeitos á contribuição industrial é de 
os — do Deão (SantIago Maior). Logar e freg. do 
cone., com., dist. e bisp. da Guarda (Portugal), 461 babit. 
O logar, situado na encosta de uma serra, a 3 kilom. da 
margem esquerda da ribeira Massueime, dista 27 kilom. da 
cabeça do cone. 

— — do Imperador. 

Braz'l). Vidê Franca. 
pad dd de Azeitão (S. Simão). Freg. do conc. 
e com. de Setubal, dist. de Lisboa, no patriarc. (Portugal), 
1:076 habit. Está situada em um valle aprasivel e dista 10 
kilom. da cabeça do conc. Feira franca annual nos dias 1, 
2 e 3 de dezembro. Vidè Azeitão. 

— Frenscainha (S Martinho). Logar e freg. do cone. 
e com. de Barcellos, dist. e arceb. de Braga (Portugal), 
429 habit. O lcgar, sitnado a 2 kilom. da margem direita 
do rio Cavado, dista 2 kilom. da cabeça do cone, 

— — (S. Pedro). Logar e freg do cone e com. de Bar- 
cellos, dist. e arceb. de Braga (Portugal), 261 babit. O lo- 
gar, situado a 1 kilom. da margem direita do rio Cavado, 
dista 1 kilom. da cabeça do conc. 

— Fria. Pov. da freg. da Silva Escura, conc. de Sever 

a (Portugal). 
gera da ni e conc. de Silves (Portugal). 

— — (S. Martinho). Logar e freg. do conc., com. e dist. 
de Vianna do Castello, areeb. de Braga (Portugal), 600 
habit. O logar, situado a 4 kilom. do rio Lima, dista V ki- 

beça do Cone. 
to as Mana). Freg. do cone. e com. de Felguei- 
ras, dist. e bisp do Porto (Portugal), 465 babit. A igreja 
ar.chial, situada a 1 kilom. da margem esquerda do rio 
Visalia, dista 2 kilom. da cabeça do conc. 


Cidade da provincia de 8. 


villa Gata. Pov. da freg de Sernache do Bom Jar- 
dim, cone. da Certã (Portugal). 

— Gallega. Pov. da freg. de Alvarenga, cone. de 
Arouca (Portugal). 

— — Pov. da freg. de Litem (S. Simão), conc. de Pom- 
hal (Portugal). 

— Garcia. Pov. da freg. de Pindo, cone. de Penalva 
do Castella (Portngal). 

— — (Nossa Senhora dos Prazeres). Logar e freg. do 
cone. e com. de Trancoso, dist. e biap, da Gu rda (Portu - 
gal), 310 babir. O logar, situado a 2 kilom. da margem es- 
querda da ribeira Massneime, nas proximidades da estrada 
de Trancoso para Pinhel, dista 10 kilom. da cabeça do 
cone. 

— — (O Salvador). Freg. do conc. a com. de Amarante, 
dist. e bisp. do Porto (Portugal), 268 habit. A igreja pa- 
rochial, situada na estrada de Amarante para Freizieiro, 
dista 5 kilom. da caheça do cone. 

— — (Sant'Tago Maior). Freg. do conc., com., dist. e bisp. 
da Guarda (Portugal), 470 habit. A igreja parochial, si- 
tuada na margem esquerda da ribeira de Noeime, dista 7 
kilom. da cabeça do cone. 

— Godim. Pov. da freg. de Cervies, coac. de Villa 
Verde (Portugal). 

— Gozendo. Pov. da freg. de Sobral, conce. de Morta- 
gua (Portugal). 

— Grande. Pov. da freg. de Dornellas, cone. de Boti- 
cas (Portugal). 

— Hermosa. Cidade da republica de Costa Ricca 
(America central), a 13 kilom. O. de Villa Vieja, 4:000 ha- 
bit. 

— — Cidade do estado de Tabasco, na confederação me- 
xicaoa (America do Norte), na margem esquerda do rio 
Tabarco, 2:000 habit. : 

— Juziã. Pov. da freg. de Lobão, conc. de Tondella 
(Portugal). 

— — (S. Martinho). Logar e freg. do cone. de Mesão 
Frio, com. do Peso da Regus, dist. de Villa Real, bisp. de 
Lamego (Portugal), 410 habit. O logar, situado a 500 me- 
tros da margem direita do rio Douro, fica a igual distan- 
cia da caheça do conc. 

— Lobos. Pov. da freg. de Magueija, cone. de Lame- 
go (Portugal). 

— Longa (Nossa Senhora da Graça). Logar e freg. do 
conc. e com. de Sattam, dist. e bisp. de Vizeu (Portugal), 
244 babit. O logar, situado em um valla, dista 20 ki- 
lom. da cabeça do cone. E' atravessado pela ribeira de 
Coja. 

— Maior. Pov. de Portugal nas freg. de Cabril (cone. 
de Castro Daire), Fornos (cone. de Marco de Canavezes), 
Lobrigos (S. João Baptista) e Teixeira (cone. de Baião). 

— — (Nossa Senhora da Purificação). Freg. do conc. de 
S. Pedro do Sul, com. de Vouzella, dist. e bisp. de Viseu 
(Portugal), 1:152 habit. 

— — (5. Mamede). Logar e freg. do canc. e com. da 
Feira, dist. de Aveiro, bisp. do Porto (Portugal), 598 ba- 
bit. O logar, situado a 6 kilom. da margem esquerda do 
rio Douro, dista 15 kilom. da cabeça do conc. 

— — (S. Pedro). Logar e freg. do cone. e com. do Sa- 
bugal, dist. e bisp. da Guarda (Portugal), 680 habit. 

— Maria. Antiga villa da provincia de Matto Grosso 
(Brazil), na margem esquerda do Paraguay, a 45 kilom. 
acima da sua confluencia com o Jaurú. Vidê S. Luiz de 
Cuceres. 

— Marim (S. Mamede). Logar e freg. do cone. de 
Mesão Frio, com. do Peso da Regua, dist de Villa Real, 
bisp. de Lamego (Portugal), 1:749 habit. O logar, situado 
na aba da serra do Marão, dista 2 kilo. da cabeça do 
conc. 

— — (Santa Marinha). Logar e freg. do conc., com. e 
dist. de Villa Real, arceb. de Braga (Portugal), 1:259 ha- 
bit. O logar, situado na estrada de Villa Real para Frei- 
xieiro, dista 3 kilom. da cebeça do cone. 

— Martius. Pov. da freg. de Segude, cone. de Mon- 
são (Portugal). 

— Meàú. Pov. de Portugal nas freg. de Brito, Campa- 
nhã, Capella, Castello (cone de Villa Real), Conde, Fer- 


jreirim, Godinhaços, Mol do (cone, de Castro Daire), Mon- 


te Cordova, Oliveira do Conde, Povolide, Reul (conce. de 
Amarante), Sandim, Silvares (conc. de Lousada), Silvei- 
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ros, Sobral (conc. de Mortagua), Sousello, Tavora (conc. 
de Tabuaço), Vade (S. Thomé) e Villarelho da Raia. 

villa Meá (8S. Paio). Logar e freg. do cone. de Villa 
Nova da Cerveira, com. de Valença, dist. de Visnna do 
Castello, arceb. de Braga (Portugal), 404 babit. O logar, 
situado a 3 kilom. da margem esquerda do rio Minho, dista 
6 kilom. da cabeça do conc. 

— — da Serra. Pov. da freg. de Espinho, conc. de 
Mortagna (Portugal). 

— Mendo. Pov. da freg. de Castello de Penalva, conc. 
de Penalva do Castello (Portugal). 

— — Pov. da freg. de Villa Fernando, conc. da Guar- 
da (Portugal). 

— Minozzo. Pov. da provincia de Reggio nell' Emilia 
(Italia), 5:158 babit. 

— Moinhos. Pov. da freg. de Sobral, cone. de Mor- 
tagua (Portugal). 

— Mou (S. Martinho). Logar e freg. do conc., com. e 
dist. de Vianna do Castello, arceb. de Braga (Portugal), 
512 habit. O logar, situado na estrada de Vianna para 
Ponte do Lira, a 1 kilom. da margem direita do rio Li- 
ma, dista 10 kilom. da cabeça do eonc. 

— Moura. Pov. da freg. do Grillo, conc. de Baião 
(Portugal). 

— Nogueira de Azeitão (S. Lourenço). Freg. do 
conc. e com. de Setubal, dist. de Lisbca, no patriarc. (Por- 
tugal), 2:331 habit. Fas parte da villa de Azeitão. À igre- 
b parochial, situada na encosta de uma collina, dista 12 

ilom. da cabeça do conc. Tem hospital e casa de miseri- 
cordia. Vidè Azeitão. 

— Nova. Pov. de Portugal nas freg. de Alharis, Alva- 
renga (cone. de Arouca), Alvorge, Alvorniaha, Arca (conc. 
de Ponte do Lima), Balasar (conc. de Povoa de Varzim), 
Baltar, Barreiros (conc. de Vizeu), Beiral do Lima, Bu- 
cellas, Burgo, Campo (conce. de Vizeu), Caparica, Carva- 
lhaes (conc. de Mirandelia), Casevel (conc. de Santarem), 
Corgo, Coutos de Baixo, Crespos, Cucujaes, Curvos, 8. Cy- 

riano (conc. de Rezende), Donai, Espadanedo (conc. de 
Binfães), Espinho (conc. de Mangualde), 8. Felix, Ferral, 
Ferreira (cone. de Paços de Ferreira), Figueiró (Santa 
Christina), Fiscal, Folhadella, Frazão, Gondomar (cone. de 
Gondomar), Gouveia (conc. de Amarante), Lago, Lama- 
longa, Lufrei, Lumiares, Macieira da Lixa, Magueija, Mi- 
randa do Corvo, Moreira (conc. de Monsão), Moreira de 
Lima, Nogueira (conc. de Braga), Oliveira (cone. de Sin- 
fães), Outil, Paialvo, Pedralva, Penacova (conce. de Pena- 
cova), Perelhal, Pias (conc. de Lousada), Pias (conce. de 
Monsão), Pinheiro do Paiva (conc. de Castro Daire), Po- 
voa de Lanhoso, Prado (8. Miguel), Pussos, Rendufe (cone. 
de Guimarães), Roge, Romariz, Sanche, Sande (conc. de 
Marco de Canaveses), Santa Crug do Douro, Sebolido, 
Bernache dos Albos, Serra (conc. de Thomar), Sobral 
(conc. de Mortagua), Sobrosa, Tabuado, Thuias, Tonda, 
Trapa, Troviscoso, Villa Boa (conc. de Sattam), Villa Ma- 
rim (conc. de Mesão Frio), Villar (conc. do Cadaval), Vil- 
lela das Choças e Vizella (S. Paio). 

— — Lagoa da provincia de Santa Catharina (Brazil). 

Assim se denomina a parte N. da Laguna, em cuja mar- 
gem E. se encontra a parochia do mesmo nome. 
Pov. da provincia do Rio de Janeiro (Brasil), na 
margem esquerda do rio Macaca, a N. E. da cidade de 
Nictheroy. Est. do cam. de ferro da linha de Nictheroy a 
Campos. 

— — Parochia da provincia de Santa Catbarina (Bra- 
sil), no municipio de Laguoa, na margem N. da Laguna, a 
22 kilom. N. da villa d'este nome. Tem 1:215 babit. com 
102 fogos. O seu porto é muito frequentado. Commercio de 
tecidos de linho. 

— — Villa e municipio da provincia de Sergipe (Bra- 
sil), na margem direita do rio 8. Francisco, ao 5. da cida- 
de do Penedo, que se acha na margem opposta. Tem 5:855 
babit. com 1:135 fogos. Constitue um termo da com. judi- 
cial de Propriá. Collegio eleitoral. Agencia de correio. 

— — (Nossa Senhora da Assumpção). Logar e freg. do 
conc. e com. de Gouveia, dist. e bisp. da Guarda (Portu- 
gal), 2:068 habit. Vidê Villa Nova de Túzem. 

— — da Assembléa. Villa da provincia das Ala- 
goas (Brasil). Vidè Assemblca. 

— — da Barca (Nossa Senhora da Conceição). Lo- 
gar e freg. do conc. é com. de Montemór-o-Velho, dist. e 
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bisp. de Coimbra (Portugal), 507 habit. O logar, situado 
em ura pequena elevação, a 1:500 metros da margem es- 
querda do rio Mondego, dista 7 kilom. da cabeça do conce. 
vilia Nova da Baronia (Nossa Senhora da As- 
sumpção). Villa e freg. do conce. de Alvito, com. de Cuba, 
dist. e bisp. de Beja (Portugal), 967 habit. A villa, situada 
entre 2 regatos que mais a baixo formam A ribeira Sobrena, 
dista 6 kilom. da cabeça do conc. Est. de cam. de ferro a 
500 metros da villa. Estradas para Torrão e Agua de Peixe. 
Tem hospital e casa de misericordia. Feira annual de 3 dias, 
começando no segundo domingo do mez de outubro. 

— — da Barquinha (Santo Antonio). Villa e freg., 
cabeça de conc., na com. da Goullegã, dist. de Santarem, no 
patriare. (Portugal), 962 habit. A villa, situada na margem 
direita do rio Tejo, na estrada real de Abrantes para Tor- 
res Novas, dista 37 kilom. da capital do dist, Tem est. te- 
legrapho-postal e de cam. de ferro, que é a 17.a da linha 
de Lisboa a Badajoz. 

O seu brazão de armas é um escudo bipartido em pala, 
orlado interiormente e na parte inferior com duas palmas 
cruzadas e atadas com uma fita azul, com a legenda Villa 
Nova da Barquinha, 1836. No quartel da direita um barco 
á vela, e no da esquerda uma oliveira com uma infusa 
preta de cada lado, no chão, tudo em campo branco. 

O conc. tem 4 freg. com 3:675 babit. e 871 fogos, n'uma 
área de 6:771 hect. Sólo fertil. 

O numero de predios inscriptos na matriz é de 3:521 
com o rendimento collectavel de 13:780837,5 réis. O nu- 
mere de individuos sujeitos á contribuição iudustrial é de 
332. 

As principaes contribuições pagas em 1883-1884 foram 
as seguintes: predial 1:7408289, industrial 9398568, sum- 
ptuaria 433428, renda de casas 1695850, decima de juros 
878234, registo 1:8908515 e real de agua 1:3038538 réis. 

— — da Barreirinha. Nova villa da provincia do 
Amazonas (Brszil). E' « antiga parochia de Andirá, ele- 
vada á cathegoria de villa em 1861. 

— — da Boa Vista. Villa da provincia de Pernam- 
buco (Brazil). Vidê Boa Vista. 

— — da Cerveira (S. Cypriano). Villa e freg., ca- 
beça de conc., na com. de Valença, dist. de Vianna do 
Castello, arceb. de Braga (Portugal), 1:388 habit. A villa, 
situada em um terreno plano, na margem esquerda do rio 
Minho, na estrada de Valença para Caminha, dista 32 ki- 
lom. da capital do dist. E' cercada de muralhas, hoje ar- 
ruinadas e tem um castello com 8 torres, sem importancia 
alguma militar. 

O seu brazão de armas é, em campo verde, um veado ou 
cerva sustentando nas armas as quinas reaes. No escudo que 
existe d'esta villa, na Torre do Tombo, vê-se na parte infe- 
rior, 20 centro, uma cerva parda e por cima o escudete das 
quinas, isto em campo verde. 

A villa é fundação de D. Dinis em 1300, e começou a 
ser babitada pela gente de um logar da freg. de Lobelhe, 
chamado Vallinhas. 

O cone. tem 15 freg. com 10:446 habit. e 8:031 fogos, 
n'uma área de 8:(148 hect. Produz em abundancia trigo, 
milho, centeio, feijão, hortaliças, castanha, fructa e vinho 
verde. Caça, cresção de gado e colmeaes, No rio Minho 
ha grande fartura de peixe. Boas aguas. 

Os predios inscriptos na matris são 27:682 com o rendi- 
mento cullectavel de 34:1598574 réis. 

As principaes contribuições pagas em 1883-1884 fo- 
ram as seguintes: predial 4:8988t08, industrial 6558564, 
sumptuaria 1183020, renda de casas 1392058, decimas de 
Jaros 6065061, registo 3:2092318 e real de agua 1:8598516 
réis. 

— — da Formiga. Antiga villa da provincia de Mi- 
nas Geraes (Brazil), actualmente cidade com o nome de 
Formiga. 

— — da Imperatriz. Villa da provincia das Ala- 
goas (Brazil). Vidè Imperatriz. 

— — da Rainha. Cidade da provincia de Minas Ge- 
raes (Brasil). Vidè Caethé. 

— — — Villa e municipio da provincia da Bahia (Bra- 
zil), na serra da Tiuba, a 5 kilom. das nascentes do Itapi- 
curu-mirim. Tem 10:606 babit. com 2:224 fogos. Cabeça 
de com. judicial de 1.º entrancia. Collegio eleitoral, Fabri- 
co de assucar e de aguardente. Agencia de correio. 

— — — (Santa Martha). Logar e freg. do sane. de 
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Asambuja, com. do Cartaxo, dist. de Lisboa, no patriare. 
(Portugal), 828 babit. O logar. situado na estrada real de 
Lisboa para Santarem, dista 7 kilom. da cabeça do cone. 
Este logar foi elevado á cathegoria de villa por D. Fernan- 
do I; foi completamente destrnido pelos hespanhoes na 
sua retirada de Aljubarrota. Na igreja d'esta pov. se rece- 
beu o condestavel Nuno Alvares Pereira com sua mulher 
D. Leonor de Alvim. 

villa Nova da Rainha (Santissimo Nome de Je- 
sus). Logar e freg. do conc. e com. de Santa Comba Dão, 
dist. e bisp. de Vizeu (Portugal). 580 habit. 

— — da Telha. Pov. da freg. de Arcosello, cone. de 
Villa Nova de Gaia (Portugal). 

— — — Pov. da freg. de Golpelhares, conc. de Villa 
Nova de Gaia (Portugal). 

— — — (Nossa Senhora da Expectação). Logar e freg. 
do cone. da Maia, com., dist. e bisp. do Porto (Portugal), 
710 babit. O logar dista 7 kilom. da cabeça do conc. 

— — de Ancços (Nossa Senhora da Finisterra). Villa 
e freg. do conc. e com. de Soure, dist. e bisp. de Coimbra 
(Portugal), 1:070 babit. A villa, situada na margem direi- 
ta do rio Anços, dista 6 kilom. da cabeça do cone. E' atra- 
vessada pelo cam. de ferro do Norte. Tem hospital e casa 
de misericordia. Deu lhe foral D. Affonso IV, quando ain- 
da infante. 

— — de Baixo. Pov. da freg. de Aldoar, conc. de 
Bouças (Portugal). ê 

— — de Boipeba. Villa da provincia da Bahia (Bra- 
sil). Vidê Nova Boipeba. 

— — de Cima. Pov. da freg. de Aldoar, conc. de 
Bouças (Portugal). 

— — de Córnaga. Pov. da freg. e conc. da Louzã 
(Portugal). 

— — de El-ret. Extincta villa da provincia do Ceará 
(Brazil), transferida em 1840 para o logar do Ipú. Vidê 
Campo Grande e Ipú. 

— — — Villa da provincia do Pará (Brazil), nas mar- 
gens do ribeiro do mesmo nome, a 22 kilom. S. 8. O, da 
ponta da Tigioca. Fundada em 1758. Supprimida, foi mais 
tarde restaurada com o nome de Curuçá. 

— — de Famalicão (Santo Adrião). Villa e freg., 
cabeça de conc, e de com., no dist, e arceb. de Braga (Por- 
tugal), 1:793 babit. A villa, situada em terreno fertil, ba- 
nhada pelo rio Santiago d'Antas, a 6 kilom. do rio Ave e 
a 15 do rio Cavado, dista 20 kilom. da capital do dist. Tem 
ra largas, orladas de boas casas. Est. telegrapho-pos- 
tal. 

O cone. tem 49 freg. com 30:528 habit. e 7:607 fogos. 
n'uma área de 21:922 hect. Clima saudavel. Boas aguas. 
Sólo fertil. Fiação de algodão. Feiras annuaes de 8 a 10 
de maio e a 29 de setembro, que dura 3 dias. 

Como em geral no dist. de Braga, é importante este conc. 
com relação á creação e engorda de gado. O ultimo recen- 
seamento accusava 509 cabeças de gado cavallar, 135 muar, 
361 asinino, 5:504 bovino, 4:142 lanar, 332 caprino e 5:30: 
suino, no valor total de 227:1495200 réis. 

O numero de predios inscriptos na matriz é de 24:914 
com o rendimento collectavel de 74:4445375 réis. 

A principaes contribuições pagas em 1883-1881 foram. 
as seguintes: predial 13:78457%5, industrial 2:1915191, 
sumptuaria 187574), renda de casas 2935313, decima de ju- 
ros 4:3735640, registo 12:5145085 e real deagua 6:1525101 
réis. 

— — de Fozcôa (Nossa Senhora do Pranto). Villa e 
freg., cabeça de cone. e de com., no dist. da Guarda, bisp. 
de Limtio (Portugal), 3:148 habit. A villa, situada em um 
terreno plano, a 6 kilom. da margem esquerda do rio Douro 
e a 3 da margem esquerda do rio Côa, dista “0 kilom. d» 
capital do dist. As ruas são limpas e bem calçadas Tem 
hospital, casa de misericordia, edificio para as repartições 
publicas, boa cadeia e est. telegrapho postal. Foi povoada 
no tempo de D. Diniz que lhe concedeu foral em 1299, de- 
pois despovoou-se e constituiu-se cm pequenas aldeias. 
sujeitas a Numão, de cuja dependencia se livraram re 
unindo-se outra vez e construindo em redor da pov. uma 
muralha e um castello, de que actualmente apenas restam 
ruinas. A população augmentou e, como não coubesse den- 
tro das muralhas, começou fóra d'ellas novas edificações 
que produziram a actual villa, á qual deram o nome do ei 
tio em que foi levantada. N'um pequeno monte, o Monte 


Meão, situado nas proximidades da villa, vê-se um velho 
castello, onde se têem encontrado moedas e lapides com 
inecripções romanas. 

O cone. tem 17 freg. com 12:631 habit. e 3:168 fogos, 
n'uma área de 58:765 hect. Sólo fertil e abundante em cen- 
teio, milho, trigo, azeite, vinho e fructas. Feiras annuses 
a 8 de maio e 29 de setembro. 

No ultimo recenseamento de gados havia no cone. 177 
eubeças de gado cavallar, 296 muar, 867 asinino, 920 bo- 
vino. 23:305 lanar, 751 caprino e 1:238 suino, no valor to- 
tal de 58:1995220 réis. 

No cone. foi outr'ora importante a producção do sirgo. 

O numero de predios inscriptos na matriz é de 26:113 
com o rendimento colleetavel de 53:6148º83 réis. 

As principses contribuições pagas em 1883-1884 foram 
as seguintes: predial 5:7305201, industrial 1:8655862, sum- 
ntnaria 3455879, renda de casas 4058484, decima de juros 
5943240, registo 1:9318334 e real de agua 2:5795852 réis. 

Villa Nova de Gaia (Santa Marinha). Villa e freg., 
cabeca de conc., na com., dist. e bisp. do Porto (Portugal), 
9:126 habit. A villa, sitnada na margem esquerda do rio 
Douro, a pouco mais de 1 kilom. da est. do cam. de ferro do 
mesmo nome, dista 1 kilom. da capital do dist., para onde 
communica por uma ponte pensil. As suas ruas são estrei- 
tas. e a sua apparencia, posto que modificada, está ainda 
muito longe de corresponder aos melhoramentos que se 
tem realisado na cidade do Porto. Os seus edificios mais 
notaveis são os vastos e grandiosos armazens que servem 
para deposito de vinhos. Podem ali armazenar-se 100:000 
pipas. Tem casa da misericordia, hospital e est. telegrapho- 
postal. Teve varios conventos, e ainda hoje existe um 
d'eller, de religiosas, fundado em 1346. Nos arredores ha 
grande numero de bonitas quintas. 

Querem alguns auctores que esteja situada no local da 
antiga Cale. tendo começado a ser povoada no tempo de 
D. Affonso III. que lhe deu foral. Tambem teve foraes de 
D. Diniz em 1288 e D. Manuel em 1518. 

O brazão de armas da villa é um escudo partido ao al- 
to; do lado direito, em campo de purpura, uma fortalesa 
com um zimborio; do lado esquerdo. em campo de ouro, 
um castello com as insignias romanas nas ameias; no meio 
do escudo um escudete azul com a legenda Mea Villa de 
Gaia; o escudo tem corôa mural, saindo por cima das mu- 
ralhas um guerreiro armado embocando uma bozina ; O es- 
cudo é circumdado por uma fita branca com a divisa em 
letras azues: Nome e Renome. 

O cone. tem 23 freg. com 54:530 habit. e 12:242 fogos, 
n'uma área de 17:885 hect. E' mais industrial do que agri- 
cola. No seu terreno predomina o schisto e o granito, e as 
principata arvores florestaes são o pinheiro bravo e o car- 
valho. 

E’ dos conc. do dist. onde a riqueza pecuaria é maior. O 
recenseamento contava 205 cabeças de gado cavallar, 32 
muar, 144 asinino, 5:163 bovino, 869 lanar, 66 caprino e 
4:665 suino, no valor total de 252:9908540 réis. 

E' muito interessante pelo lado fabril. Encontram-se no 
cone. importantes fabricas, sendo na villa varias tanoarias, 
fabricas de ceramica e serralberia; em Crestuma, uma fa- 
brica de fiação de algodão; nas Devezas, fabricas de teci- 
dos de algodão. ceramica e tabacos; no Senhor de Alem, ce- 
ramica; no Valle da Piedade, fabricas de ceramica, teci- 
dos e sabão; no Cavaco, ceramica, destillação e vidros; na 
Bandeira, ceramica e sabão; no Paço do Rei, destillação ; 
na Furada, destillação e cremor-tartaro; no Padrão, sabão. 
Ha tambem no conc. 80 moinhos de vento, 100 de agua, 
40 fornos, 4 companhas de pesca, 12 tanoarias, 4 officinas 
de preparação de cortiça, cerca de 100 dobadeiras de se- 
da, 80 operarios que trabalham em sapatos de liga e 7 
oflicinas de ourives. 

O numero de predios inscriptos na matriz é de 16:451 
com o rendimento collectavel de 244:4183430 réis, perten- 
cendo metade d'este rendimento å freg. de Villa Nova de 
Gaia. O numero de individuos sujeitos á contribuição in- 
dustrial é de 3:544. 

As principaes contribuições pagas em 1883-1884 foram 
as seguintes: predial 36:1605997, industrial 14:1455189, 
sumptuaria 6363650, renda de casas 3:1733991, decima de 
juros 6:8325168, registo 22:4525106 e real de agua réis 
6:9243798, 

— — de Mil Fontes (Nossa Senhora da Graça). Vil. 
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la e freg. do cone. e com. de Odemira, dist. e bisp. de Beja 
Portugal), 659 habit. A villa, situada na margem direita | 
o rio Mira, a 1 kilom. do mar, dista 22 kilom. da cabeça 
do conc. Estradas para Sines, Monchique e Aljezur. Tem | 
hospital e casa da misericordia. Deu-lhe foral D. Manuel | 
em 1512. 

Villa Nova de Monsarros (S. Miguel). Villa e, 
freg. do conc. e com. de Anadia, dist. de Aveiro, bisp. de | 
Coimbra (Portugal), 1:337 habit. A villa, situada em um 
ameno valle, nas margens de um afluente do rio Certime, 
dista 6 kilom. da cabeça do conc. 

— — de Muhia (Nossa senhora da Conceição). Lo- 
gar e freg. do conc. e com. de Ponte da Barca, dist. de 

ianna do Castello, arceb. de Braga (Portugal), 836 babit. 
O logar, situado a 4 kilom. da margem esquerda do rio Li- 
ma, dista 5 kilom. da cabeça do conc. 

— — de Ourem (Nossa Senhora da Piedade). Villa 
e freg., cabeça de conc. e de cum., no dist. de Suutarem, 
bisp. de Leiria (Portugal), 2:327 habit. A villa, situada a 
2 kilom. da antiga villa de Ourem, dista 62 kilom. da ca- 
pital do dist. Estrada para Leiria. Arrabaldes muito pitto- 
rescos. Mercado todas as quintas feiras. 

O conc. tem 9 freg. com 19:983 babit. e 4:610 fogos, 
n'uma área de 46:757 hect. Recolhe muito trigo, milho, cen- 
teio, vinho e fructa. Abunda em gado lanar, Caprino e suino. 

O recenseamento enumerou “3 cabeças de gado caval- 
lar, 127 muar, 1:254 asinino, 1:250 bovino, 11:256 lanar, 
ai caprino e 4:251 suino, no valor total de 87:320 5960 

is. 

O numero de predios inscriptos na matris é de 49:258 
com o rendimento collectavel de 1008:5827 5926 réis. 

As principaes contribuições pag .s em 1533-1584 foram 
as seguintes: predial 12:94152t0, industrial 3:U708150, 
sumptuaria 3103520, renda de casas 21751422, decima de 
Jaros 6618890, registo 3:4815821 e real de agua 2:253 5041 
réis. 

— — de Portimão (Nossa Senhora da Concei- 
ção). Villa e freg., cabeça de conc. e de com., no diet. de 
Faro, bisp. do Algarve (Portugal), 6:425 habit. A villa, si- 
tuada na margem direita do braço do mar a que sə chama 
rio de Portimão, dista 57 kilom. da capital do dist. E’ pra- 
ça de guerra de 2.º classe. O braço de mar de Portimão 
tem cerca de 1 kilom. de largura e bastante profundidade. 
N'elle vem desaguar as ribeiras de Silves, Udelouca e 
Boina. 

A barra é defendida pelas fortalezas de Santa Cathari- 
na o 5. João. 

O aspecto da villa e das margens é pittoresco, e desen- 
rolam-se á vista grande numero de quintas e campos ter- 
teis, marinhas e fazendas importantes. 

Tem igreja parochial com 3 naves sustentadas por arcos 
de cantaria, e alem d'esta outras duas. Ha na villa hospi- 
tal, misericordia e est. teleprapho-postal. 

U porto é vasto, e póde n'elle ancorar grande numero 
de embarcações. 

Feira franca annual a 11, 12 e 13 de novembro. 

Segundo alguns auctores, foi esta villa fundada em 1463 
por um individuo chamado Portimão; em 1476 foi doada 
por D. Atfonso V a Gonçalo Vaz de Castello Branco, que 
a fortificou e cercou de muralhas, parte das quaes ainda 
se conservam, com 4 portas, 3 das quaes tinham duas tor- 
res cada ums, com 3 postigos. 

O cone. tem 3 freg. com 10:718 habit. e 2:557 fogos, n'u- 
ma área de 14:947 hect. Sólo fertil em hortaliças, legumes, 
vinho e fructas, principalmente figos, uvas e passas, de que 
fas grande commercio. Muito peixe tanto de mar como de 
rio. A agua não é boa, tendo os habit. de ir buscal-a longe 
para seu uso. 

A principal industria é a do figo para exportação. Tem 
varios estabelecimentos destinsaos á secca e mais opera- 
ções necessarias para “o preparo do figo. Possue tambem 
uma fabrica de rolhas de cortiça, onde se empregam 100 
operarios. i 

O numero de predios inscriptos na matriz é de 6:669 
com o rendimento cellectavel de 68:283 8041 réis. U nu- 
mero de individuos sujeitos á contribuição industrial é de 


As principaes contribuições pagas em 1883-1884 foram 
as seguintes: predial b:4418:95, industrial 2:15727U7, 
somptuaria 994610, renda de casas 6382637, decima de ju- 


ros 7935925, registo 3:538 5361 e real de agua 1:4398738 
réis. . 

O numero de embarcações entradas em Villa Nova de 
Portimão no anno de 1534 foi o seguinte: de longo curso, 
de véia 43 com 2:491 toneladas, com carga e 74 com 4:093 
toneladas, em lastro; de vapor 61 com 46:747 teneladus, 
com carga e 6 com 5:668 toneladas em lastro ; de cabotagem, 
de véla, 150 com 8:284 toneladas, com carga e 41 com 2:607 
toneladas, em lastro; de vapor 87 com 24:014 toneladas, 
com Carga. 

vilia Nova de 8. João da Cachoeira. Cidade 
da provincia do Rio Grande do Sul (Brazil). Vidê Cachoeira. 

— — de 8. Luiz. Villa da provincia de Paraná (Bra- 
zil). Vidê Guaratuta. 

— — de S. Pedro. Pov. da provincia de Manique do 
Intendente, conc. de Azambuja (Portugal). 

— — de Santa Cruz. Pov. da provincia do Pará 
(Brazil). Vidê Cruz (Santa). 

— — de Santo Antonio. Villa dá provincia de 
Sergipe (Brazil). Vidê Villa Nova. 

— — de Naude. Vidè Saude. 

— — de Soure. Nome com que foi elevada & cathe- 
goria de villa a parochia de Soure, na provincia do Ceará 
(Brazil). 

— — de Sousa. Cidade da provincia de Parahyba 
do Norte (Brazil). Vidê Sousa. 

— — de Tázem (Nossa Senhora da Assumpçãe). Villa 
e freg. do conc. e com. de Gouveia, dist. e bisp. da Guar- 
da (Portugal), 2:068 habit. A villa, situada a 5 kilom. da 
margem esquerda do rio Mondego, dista 11 kilom. da ca- 
beça do cone. 

— — do Brumado. Nova villa da provincia da Ba- 
bia (Brazil), creada em 1880. Nossa Senhora do Livramento 
de Villa Velha do Rio de Contas é o orago da sua matris. 
Anteriormente a 18+0 tinha o titulo de parochia com o no- 
me de Livramento. 

— — do Couto. Pov. da freg. de Almoster, tone. de 
Santarem (Portugal). 

— — do Infante. Antiga villa da provincia de Mi- 
nas Geraes (Brazil). Vidê Pitanguy. 

— — do Principe. Villa da provincia da Bahia (Bra- 
zil). Vidê Caetité. 

— — — Villa da provincia do Rio Grande do Norte (Bra- 
zil). Vidê Principe. 

— — do Suuto d'El-reí ou Arneirós (5. Se- 
bastião). Logar e treg. do conc., com. e bisp, de Lamego, 
dist. de Vizeu (Portugal), 861 habit. O logar dista 2 kilom., 
da cabeça do conc. i 

— — dos Furos. Pov. da freg. de Valle Maior, conce. 
de Albergaria à Velha (Portugal). 

— Novinha. Pov. da treg. de Rio de Mel, conc. de 
Trancoso (Portugal). 

— Nunne (Santo André). Logar e freg. do conc. e com. 
de Cabeceiras de Basto, arc. de Braga (Portugal), 259 ha- 
bit. O logar, situado a 1 kilom. da margem direita do rio 
Tamega e a 2 da estrada real de Fate para Ponte de Ca- 
ves, dista 9 kilom. da cabeça do conc. 

— Pequena. l’ov. da freg. de Dornellas, conc. de 
Boticas (Portugal). 

— Pouca. Pov. de Portugal nas freg. de Arnoia, Arões 
(Santa Christina), Baiões, Balazar (cone. de Povoa de 
Varzim), Castro Daire, Chão de Couce, Chapa, Enxara do 
Bispo, Guizande (conc. de Braga), S. Joanninho, Santa Leo- 
cadia de Baião, Litem (S. Simão), Marécos, Meinedo, S. 
Miguel de Matto, Moimenta do Douro (conc. de Sinfães), 
Moreira (conc. de Fafe), Mosteiro de Oliveira, Ovadas, Pa- 
ços (conc. de Braga), Pala (coac. de Mortagua), Pico de 
Regalados (S. Christovão), Portella (conc. de Amares), 8. 
Romão de Aregos, Salzedal, Sernanche dos Alhos, Soalhões, 
Tarouca, Villa Cà e Villa Marim (conc. de Mezão Frio). 

— — da Beira (5. Sebastião). Villa e freg. do cone. 
e com. de Oliveira do Hospital, dist. e bisp. de Coimbra 
(Portugal), 774 babit. A vilia, situada a 2 kilom. da mar- 
gem direita do rio Alva e a 1 da estrada de Celorico pára 
Poiares, dista 13 kilom. da cabeça do conc. 

— — de Aguiar (O alvador). Villa e freg., cabeça 
de conc. e de com., no dist. de Villa Real, arceb. de Bra- 
ga (Portugal), 1:504 hbabit. A villa, situada em um valle 
ameno entre a serra da Falperra e a serra de Sandonho, 
junto dus nascentes do rio Corgo, na estrada de Chaves 
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uma só rua, com editicios, antigamente sumptuosos. Cas- 
tello antigo, sem importancia militar, actualmente, 

O cone. tem 16 treg. com 16:055 habit. e 3:603 fogos, 
n'uma área de 36:792 hect. i 

Us predios inscriptos na matris são 41:815 com o rendi- 
mento collectavel de 45:4048110 réis. O numero de indi- 
viduos sujeitos á contribuição industrial é de 197. 

As principaes contribuições pagas em 1853-1884 foram 
as seguintes: predial 5:93U 2032, industrial 8445766, sum- 
ptuaria 2596131, renda de casas 4005038, decima de ju- 
ros 1855698, registo 1:86658751 e real de agua 1:815:311 
réis. 

villa Pouca do Campo. Pov. da freg. do Ameal, 
conc. de Coimbra (Portugal). 

— Queixe. Pov. da treg. de Bitarães, cone. de Pare- 
des (Portugal). 

— Quente. Pov. da freg. e conc. dos Olivaes (Portu- 

al). 

: = Real. Villa, capital de dist., cabeça de conc. e de 
com., arceb. de Braga (Portugal). Conta 2 treg., a de S. 
Dinis com 1:711 habit. e a ae 5. Pedro com 3:814. Está 
situada em ampbithestro, junto da confluencia dos rios 
Corgo e Cabril e a 15 kilom. das margens do rio Douro, e 
dista 360 kilom. de Lisboa. E' cercada por montanhas, en- 
tre as quaes sobressaem as chamadas Rodas do Marão, e as- 
senta em uma Collina que vae descendo gradualmente até 
ás margens d'aquelles rios. O ponto mais elevado da villa 
é occupado pela igreja do Senhor Xesus do Calvario. 

E' aprasivel a sua situação ; e as ruas e praças apresen- 
tam-se muito asseiadas, com algumas edificações importan- 
tes. 

O rio Corgo fórma uma bella quéda d'agua, despenhan- 
do-se entre tragas, a que se dá o nome de cataracta do Pe- 
nedo. No fundo do abysmo que fórma a disposição do ter- 
reno, em que se aprumam rochas alcantiladas, tica O poço 
Romão, onde a quietação das aguas contrasta com o fragor 
da cataracta a que nus referimus. 

Villa Real é cercada de muros; tem um castello em um 
dos pontos mais elevados, mandado editicar por el-rei D., 
Dinis. Tem muitas fontes de boas aguas e um bello chata- 
ris com uma alta pyramide. Clima sadio, um dos mais tem- 
perados de Tras-us Moutes. Mercado ás segundas e quin- 
tas-feiras e feira annual de 3 dias, que começa a 13 de ju- 
nho. Deu-lhe toral el-rei D. Diniz em 1321. 

O seu brazão de armas é, em campo branco, uma corôa 
de louro e dentro d'ella a palavra Alieo, e s0 lado uma es- 

ada; porém, o que se encontra no livro dos brazões da 

orre do Tombo é, em campo vermelho, um braço armado 
com a espada em punho. Julga-se que foi D. Dinis quem 
lhe deu o nome de Villa Real. 

O cone. tem 27 freg. com 33:625 habit. e 8:132 fogos, 
n'uma área de 38:325 hect. Sólo fertil e abundante em mi- 
lho, trigo, centeio, hortaliças, fructas, castanhas e princi- 
palmente em vinho, que exporta em grande quantidade para 
o Porto. Muito gado, caça e pesca nus rios Douro e Corgo. 

Os predios iuscriptos na matriz são 08:271 com o rendi- 
mento collectuvel de 99:05055U1 réis. 

No artigo relativo ao dist. de Vilia Real se encontrarão 
todas as demais indicações relativas ao conc, 

— — Dist. administrativo do reino de Portugal, limi- 
tado ao N. pela Galliza, a O. pelos dist. de Vianna do 
Castello, Braga e Porto, ao 8. pelo de Vizeu e a E. pelo 
de Bragança. Tem de superficie 4:450 kilom. quad. 

O numero total dos fogos do dist. é de54:8t4. A sua po- 
pulação de facto, segundo o ultimo recenseamento, é de 
224:628 babit., sendo 108:059 do sexo masculino e 115:9069 
do sexo feminino. Do sexo masculino 70:540 são solteiros, 
83:239 casados e 4:850 viuvos; do sexo teminino 74:068 
solteiras, 33:U13 casadas e 8:808 viuvas. A população le- 
gal, isto é, os efiectivamente residentes, os estabelecidos 
e os ausentes é de 232:362 habit. Este dist. é o 9.º na den- 
sidade da população, que é de 50 habit. por kilom. quad. 
A população urbana é de 5:296, comprebendendo as treg. 
que constituem a séde do dist., e a rural é de 219:332 ha- 
bat. 

E’ montanhoso o dist. Por elle se prolongam as rami- 
ficações da serra de 5. Mamede. Ao N. levanta-se á altura 
de 1:580 metros a serra de Larouco, que se liga ao S. com 
o planalto de Barroso, e vae formar, prolongundo-se para 


ergue-se outra ramificação que, começando no dist. com o 
nome de Cota de Mairos, segue para S. O., vae encontrar 
a serra da Padrella, e voltando para O. chega á importante 
serra do Marão, que se levanta a 1:422 metros e termina 
entre o Tamega e o Douro. Ao S. da serra da Padrella es- 
tende-se um planalto d'onde saem os contrafortes que se- 
param as aguas dos rios Corgo, Pinhão e Tinhella. Ainda 80 
N. e na fronteira se levanta a serra da Croa, com 1:270 me- 
tros, que se prolonga entre os rios Rabaçal e Tuella. 

A serrana que corre desde a serra de Mairos varía de 
altitude entre 363 e 1:151 metros, e comprehende a serra 
do Cabreiro a N. N. E. de Villa Real, a da Palhaça a N. E. 
de Villa Pouca de Aguiar, as chãs de Friões e Oucidres, 
as de Santa Comba e de Garraia entre Murça e Mirandella, 
com altitudes de 800 a 1:000 metros. 

A serrania que corre desde a serra de Larouco para o 
S. comprehende importantes contrafortes, que são a corda 
de serras entre os valles de Corgo e de 'l'amega, que se 
prolonga desde o Douro até á ribeira de Oura, incluindo 
as do Marão e Alvão, que attingem 1:422 metros; as ser- 
ras de Leiranco e Pindo entre o Iamega e o Bessa, e que 
se elevam a 1:138 metros; a serrania de Barroso, em que 
se incluem a serra das Alturas, e as serras da Cabreira, 
de Pedra de Eira, de Lazenho e de S. Domingos, com a 
altitude maxima de 1:264 metros; a serrania entre os rios 
Cavado e Rabagão, com altitude de 1:000 a 1:268 metros ; & 
corailheira de Larouco, com 1:560 metros; a serra de Mou- 
rilhe, e a parte É. das montanhas de Geres, com altitudes 
de 1:300 a 1:422 metros. A serra de Larvuco prende av 
Gerez pelas serras de Arandella, Vidoeiro e Mourilhe. 

No dist. de Villa Real, como em geral na região de 
Tras-os-Montes, predominam na composição do sóio as ro- 
chas schistosas, embora em alguns pontos atruvessadas pe- 
los granitos e por modificações operadas por: numerosas 
erupções doriticas. Ainda para caracterisar & constituição 
do sólo contribuem as alterações exercidas em larga escala 
pelas rochas hypogenicas, o que contribue poderosamente 
para modificar a estrutura © composição elementar de 
grande parte do sólo, dando-lhe condições difterentes das 
da Beira. 

O aspecto do terreno é extremamente variavel, atráves- 
sado por montanhas que se erguem a diversas alturas, posto 
que em geral mantenham, como vimos pela discripção ra- 
pida que fizemos, uma direcção aproximadamente parallela 
entre si. Os valies apresentam-se profundos e apertados. 
A magnifica veiga de Chaves é como que uma excepção á 
disposição enrugada e accidentada de terreno. 

O dist. é banhado pelo Douro e pelos seus afluentes Ta- 
mega, Corgo, Pinhão e T'ua, alimentados estes tambem por 
afiluentes, como são o Bessa e a ribeira de Oura, ‘Terva, que 
desaguam no Tumega; o Sordo e o Verga, no Corgo; o 
Jurjáes, no Pinhão; e o Rubaçal e o Tinhella, no Tua. A 
N. U. banha-o o rio Cavado. I'snbem corre no dist. o Raba- 
gão, afluente do Cavado, que desce da serra de Larouco 
e se dirige para 8. O., entrando no dist. de Braga. 

O Tamega fertlisa no dist. a magnifica veiga de Cha- 
ves, valle extenso e fertil que se alarga até á fronteira da 
Gailiza. A’ excepção do Tamega, n'esta parte do seu cur- 
80, 08 rios que banham o dist. correm apertados entre mon- 
tauhas. 

As condições geologicas e orographicas determinam as 
differentes aptidões e aproveitamento dos terrenos. A de- 
pressão que segue da Kegoa para o N., formada pelos val- 
les do Corgo e de Tamega, divide o dist. em duas partes 
quasi iguaes. Esta depressão desde a Regos até Villa Real 
atravessa tão sómente rochas schistosas, de Villa Real á 
tronteira corta por granitos e rochas schistosas profunda- 
mente metamorphicus e com aspecto grauitoide. A esta de- 
pressão corresponde uma importante tacha cultivada, com- 
prehendendo uma parte do pais vinhateiro do Douro, ex- 
tensas plantações de cereses nas vertentes do Corgo e dos 
seus utiluentes, olivaes, vinhas e cereses, alem de Villa 
Pouca, uma região vinicola valiosa na bacia da ribeira 
de Oura, e finalmente os magnificos campos de Chaves, tão 
ferteis e proprios para varindas culturas, pela abundancia 
de agua que lhes fornece o Tamega. A E. d'esta depres- 
são prolougam-se as serranias que vão até á serra de Mui- 
ros e que separam as aguas para os rios Tamega, Tua, 
Douro 6 Corgo. A parte 5, d'este massiço é constituida de 
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rochas schistosas e pertence ao pais vinhateiro do Douro, 
e ao N. levanta-se uma facha de rochas graniticas, haven- 
do entre as duas fachas uma importante extensão de ter- 
reno cultivado, nas proximidades de Murça, predominando 
a cultura da vinha, da oliveira e dos cereaes, e encontran- 
do-se sussessivamente varios outros tratos de terreno de con- 
sideravel extensão, em que igualmente é muito notavel a 
cultura. Todas as arvores fructiferas ali se desenvolvem, 
principalmente a oliveira; o castanheiro é uma das espe- 
cies florestacs predominantes. Esta facha é largamente ba- 
bitada, posto que em geral não baste a população para 08 
trabalhos agricolas. 

A O. da depressão que indicamos prolongam-se as serra- 
nias que vão até á serra de Larouco, e que se ligam quasi 
sem interrupção umas ás outras, apenas interrompidas por 
alguns valies secundarios, e só separadas profundamente 
pelo leito de Tamega. As cumiadas d'estas serranias ticam 
em geral cobertas de neve no rigor do inverno. A vegeta- 
ção é pouco desenvolvida nas partes mais elevadas das ser- 
ranias do Marão, mas é verdejante na parte inferior das 
encostas. 

Encontram-se alguns tratos de terreno cultivados, prin- 
cipalmente nos valies; mas uma grande parte d'esta facha 
está completamente inculta. 

Segundo o estudo feio em 1867 pela commissão geode- 
sica, a superficie inculta das serras do Marão e Alvão po- 
dia calcular-se em 52:000 hect., e a dos terrenos entre q 
Tamega e as serras da Cabreira e de Geres em 106:000. 

Vulgarmente as differentes regiões distinguem-se pelas 
designações de terra quente e terra fria. As terras de pri- 
meira ordem são as dos valles, as de segunda são as das 
montanhas, podendo rigorosamente estabelecer-se entre el- 
las a região intermedia ou temperada. Nas terras quentes 
as producções dominantes são pela sua ordem, azeite, trigo, 
centeio e vinho; nas terras temperadas, vinho, azeite, trigo 
e centeio; nas terras frias, centeio, batatas, castanhas, trigo 
e milho. 

Não tem o dist. importancia pelo lado mineiro. Posto 
que se tenham feito concessões de varias minas, nenhuma 
está actualmente em exploração. As minas descobertas são 
de chumbo e de estanho. 

As condições climatericas variam conforme as diversas 
regiões, apresentando-se, como é de suppor, differentes nos 
terrenos pertencentes á chamada terra fria e aos da terra 
quente, sendo a temperatura média muito mais elevada 
n'esta do que n'aquelia. 

O dist. é importante pelas excellentes aguas mineraes 
que possue, algumas d'ellas com reputação em todo o mundo. 
'l'nes são as aguas de Vidago, na freg. de Arcoso, conc. de 
Chaves, que são alcalinas; as de Villarelho da Raia e de 
Campo kKedondo, perto da fronteira da Galliza; e as das 
Caldas de Chaves, thermaes, já conhecidas no tempo dos 
romanos, que ali tinham um estabelecimento de banhos. 

O dist. de Villà Real é dos mais notaveis do pais pela 
sus producção vinicola. Parte do seu territorio está com- 
prehendido na região vinicola do Douco, a que pertencem 
na totalidade ou em parte os cone. de Alijó, Mesão Frio, 
Peso da Regoa, Sabrosa, Santa Martha de Penaguião e 
Villa Real, 

Era importantissima antes da invasão do phylloxera a 
producção vinicola d'esta parte do dist. N'ella se produ- 
ziam os melhores vinhos do Douro. Eram sobretudo impor- 
tantes peia sua larga producção os conc. de Alijó, Mesão 
Frio, Peso da Regoa e Sabrosa. 

O phylloxera começou a manifestar-se em 1865 na quinta 
da Asinheira ou dos Montes, na freg. de Gouvinhas, de 
modo que na propriedade que ainda n'esse anno produsiu 
65 pipas, em 1872 só se colheu 1 pipa. 

Koi successivamente alastrando a molestia, e extenden- 
do-se pelos conc. de Santa Martha, Regoa, Sabrosa e Alijó 
do dist. de Villa Real. O conc. de Sabrosa, o primeiro ata- 
cado, ficou quasi completamente privado da producção; os 
outros têem soffrido consideravelmente. 

No resto do dist., e fóra do pais vinhateiro do Douro, é 
porém muito importante a producção do vinho. Ha mesmo 
ali torrões especiaes que produzem vinhos conhecidos e es- 
timados, taes são os de Murça e alguns de Chaves, e espe- 
cialmente os da ribeira de Uura e os de Valle Passos. 

O phylloxera tem-se alastrado tambem para fóra da re- 
gião do Douro, e os cone, de Villa Real, Mesão Frio e Mur- 


ça foram dos primeiros a ser invadidos, embora em pequena 
escala. No fim de 1384 a área invadida no dist. era calcu- 
lada em 46:521 hect. 

A produeção de vinho no dist. é, como dissemos, e a des- 
peito das desgraçadas consequencias do phylloxera, muito 
importante. Temos presentes os mappas oflicises da pro- 
ducção do anno de 1883, que vamos aproveitar para dar 
todos os esclarecimentos mais dignos de menção sobre este 
ponto. 

A producção de vinho tinto é a mais importante. Attin- 
giu ella n'aquelle anno o total de 23.682:493 litros, que se 
distribuem pelos differentes cone. do seguinte modo: Alijó 
2 098:152, Boticas 228:900, Chaves 1.454:900, Mesão Frio 
3:323:040, Mondim de Basto 995:734, Montalegre 66:591, 
Murça 1.095:490, Peso da Regoa 3.776:152, Ribeira de Pena 
1.700:000, Sabrosa 1.112:182, Santa Martha de Penaguião 
2595:7126, Valle Passos 2.831:740, Villa Pouca de Aguiar 
199:446 e Villa Real 1.983:840. 

A producção de vinho branco é muito menos importante, 
e ha mesmo conc. em que ella não existe. Foi ella no refe- 
rido anno a seguinte: Alijó 145:248 litros, Mesão Frio 
87:376, Mondim de Basto 5:220, Murça 1.454:750, Peso da 
Regoa 103:276, Sabrosa 325:972, Santa Martha de Pena- 
guião 116:424 e Villa Resi 83:770. Total do vinho branco 
em litros 2.322:036. 

O total da producção do vinho em todo o dist. é pois de 
25.774:529 litros, assim distribuidos pelos differentes cone.: 
Peso da Regoa 3.870:028, Mesão Frio 3.410:416, Valle Pas- 
sos 2.831:740, Santa Martha de Penaguião 2 712:150, Mur- 
ça 2.550:240, Alijó 2.243:400, Villa Real 2.067:610, Ribeira 
de Pena 1.700:000, Chaves 1.454:900, Sabrosa 1.438:154, 
Mondim de Basto 1.000:954, Boticas 228:900, Villa Pouca 
de Aguiar 199:446 e Montalegre 66:591. 

O dist. de Villa Real é altamente pecuario, por que o 
numero de cabeças de gado é superior á média do pais. 
Segundo o recenseamento dos gados de 1870 bavia no 
dist. 4:086 cabeças de gado cavallar, no valor de réis 
59:3788150; 1:759 muar, no valor de 28:1628600; 5:185 
asinino, no valor de 20:9028560 ; 27:761 bovino, no valor 
de 491:7375000; 123:961 lanar, no valor de 69:7235220; 
84:133 caprino, no valor de 35:8598800 ; e 60:229 suino, 
no valor de 342:4428270. O valor total dos gados é portanto 
de 1.048:2058600 réis. 

O dist. é o 5.º quanto á densidade pecuaris, o 13.º quanto 
á qualificação, o 12.º na ordem do valor e o 8.º na ordem 
da riqueza pecuaria em relação á superficie. 

A producção de gado bovino é consideravel, especial- 
mente na região de Barroso, comprehendendo parte dos 
conc. de Boticas e Montalegre, e depois d'estes nos de 
Mondim de Basto e Ribeira de Pena. A raça de Barroso 
tem caracteres proprios; é applicada para a engorda e para 
a exportação, e podia, havendo cuidado em a aparar e des- 
envolver, apresentar um typo definido e estimado. 

O gado lanar é tambem objecto de larga producção e 
creação, sendo os conc. mais notaveis n'este ponto 0s de 
Chaves, Valle Passos e Montalegre. 

E' a producção e creação de gado suino que predomina 
no dist. Não ha grande exportação de animaes vivos, mag 
n'alguns conc., como Chaves e Murça, a preparação dos 
presuntos tem importancia. 

A producção de manteiga é valiosa no cone. de Monta- 
legre e em geral no de Barroso, mas, por falta de commu- 
nicações, é em geral consumida na localidade. 

A producção de cereaes é importante, especialmente a 
do milho e centeio. De trigo e cevada a colheita é pequena 
e ha conc. em que mesmo não existe. 

Dos mappas officiaes relativos ao anno de 1884 extrai- 
mos as seguintes informações. A producção de milho foi a 
seguinte: Alijó 535:300 litros, Boticas 1.754:400, Chaves 
5b5U:000, Mesão Frio 102:400, Mondim de Basto 3.200:000, 
Montalegre 138:240, Murça 99:600, Peso da Regca 371:410, 
Ribeira da Pena 1.976:000, Sabrosa 171:799, Santa Martha 
de Penaguião 30:000, Valle Passos 19:200, Villa Pouca de 
Aguiar 5.698:980 e Villa Real 283:552. Total 14.960:874 
litros. 

A produeção de centeio foi a seguinte: Alijó 910:600 li- 
tros, Boticas 1.806:000, Chaves 3.000:000, Mesão Frio 4:000, 
Mondim de Basto 498:000, Montalegre 3.110:400, Murça 
308:600, Peso da Regoa 87:754, Ribeira de Pena 894:000, 
Sabrosa 57:395, Santa Martha de Penaguião 20:000, Valle 
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Passos 1.219:200, Villa Pouca de Aguiar 2.321:260 e Villa 
Real 72:080. Total 13.804:289 litros. 

A producção de trigo foi a seguinte: Alijó 246:100, Bo- 
ticas 4:100, Chaves 600:000, Mondim de Basto 4:000, Mon- 
talegre 15:552, Murça 56:00, Peso da Regoa 24:390, Sa- 
brosa 25:360, Valle Passos 255:850, Villa Pouca de Aguiar 
8:560 e Villa Real 81:120. Total 1.324:833 litros. 

A producção de cevada foi a seguinte: Alijó 69:300, Bo- 
ticas 1:700, Chaves 200:000, Murça 4:200, Peso da Regoa 
69:511, Sabrosa 20:795, Sauta Martha de Penaguião 2:000, 
Valle Passos 46:100, Villa Pouca de Aguiar 260:000 e Villa 
Real 5:728. Total 679:334 litros. 

Não é o dist. de Villa Real notavel pela sua industria 
fabril. O numero de individuos collectados na contribuição 
industrial subiu em 1850 a 6:615, devendo n'este total no- 
tar-se 5 agentes de bancos, 114 fabricantes de aguarden- 
te, 43 mercadores de tecidos de algodão, 118 almocreves 
ou recoveirus, 138 fabricantes de azeite, 3 bancos e com- 
panhias, 214 bufarinheiros, 10 fabricantes de cal, 223 alu- 
gadores de carros, 24 alugadores de cavallos e muares, 3 
lagares de espremer cera, Z6 creadores de cera e mel, 21 
mercadores de cereses, 3 fabricantes de objectos de cobre, 
8 mercadores de couros curtidos, 3 mercadores de cortiça, 
8 directores de sociedades anonymas, 281 empregados pu- 
blicos, 6 mercadores de enxofre, 65 estalajadeiros, 10 mer- 
cadores de farinha, 41 ferradores, 93 fabricantes de obje- 
ctos de ferro, 1 fundidor, 11 funileiros, 29 mercadores de 
lã, 11 ditos de linho, 3 fabricantes de louça, 23 medicos, 
67 merceeiros, 291 moinhos e azenhas, 76 moleiros, 1:579 
ofliciaes de cílicios, 4 ourives, 1 fabrica de phosphoros, 1 
photographia, 17 pintores, 8 pisões, 7 mercadores de quin- 
quelharias, 1 fabrica de sabão, 7 mercadores de sal, 3 fa- 
bricas de serração, 156 singeleiros, 54 tabricantes e ven- 
dedores de tamaucos, 4 tanoarias, 19 tecelões, 12 fabricas 
de telha, 277 tendeiros, 1 tinturaria, 3 typograpbias, 495 
vendedores ambulantes de carne, 3 estabelecimentos de 
objectos de vime, 824 mercadores de vinho. 

A industria da destilação tem uma certa importancia, 
posto que na sua maior parte seja feita em apparelhos e 
alambiques de antigo systema. As fabricas mais importan- 
tes são as que existem nos conc. de Alijó e Murça. 

Os creadores de cera são quasi unicamente nos conc. de 
Murça, Valle Passos e Villa Pouca de Aguiar. 

A industria da tecelagem é uma industria caseira, pro- 
duzindo estumenha ou sirguilha e burel para vestuario dos 
camponezes, e tecidos de linho para uso domestico. No conc. 
de Ribeira de Pena fabricam-se colchas de fundo de linho 
erelevo de algodão torcido, que em geral se vendem para 
o Brazil. 

Alem do grande numero de azenhas, nas margens de 
Corgo e dos seus stiluentes, ha uma fabrica de mosgens na 
villa de Chaves, movida a vapor. 

Devem mencionar-sé ainda as fabricas de telha e louça 
de barro ordinario nos arredores de Villa Real, em Para- 
da de Cunhos, posto que os seus processos não tenham na- 
da de modernos. 

Em relação ao anno de 1880 o numero de predios, ins- 
criptos nas matrizes predises era o seguinte: Alijó 49:559, 
Boticas 52:562, Chaves 95:3806, Mesão Frio 3:914, Mondim 
de Basto 14:100, Montalegre 78:409, Murça 15:197, Peso 
da Regoa 16:094, Ribeira de Pena 7:627, Sabrosa 23:021, 
Santa Martha de Penaguião 20:915, Valle Passos 63:117, 
Villa Pouca de Aguiar 41:815 e Villa Real 58:271. Total 
540:807. 

O rendimento collectavel predial era calculado do se- 
guinte modo: Alijó 94:121 8697, Boticas 33:9665450, Uha- 
ves 153:262 3094, Mesão Frio 17:5258650, Mondim de Bas- 
to 26:199 54102, Montalegre 31:6255568, Murça 13:4385261, 
Peso da Regoa 77:3839774, Ribeira de Pena 17:7105060, 
Sabrosa 41:4255572, Santa Martha de Penaguião 61:256 5294, 
Valle Passos ]24:6UJS“UT, Villa Pouca de Aguiar 45:4049110, 
é Villa Real 99:050 971. Total 845:9775510 réis. 

O numero de predios urbanos do dist. é de 57:706 com 
O rendimento cullectavel de 103:891 U19 réis. 

A contribuição predial cobrada em 1583-1884, incluindo 
desperas cum matrizes 6 verba para pagamento dos escri- 
vães de fazenda, foi a seguinte: Abjo 9:571 9502, Boticas 
4:4565050, Chaves 15:0528118, Mesão Frio 3:11481U7, 
Monai de Basto 2:2955534, Montalegre 5:739 4064, Mur- 
ça 3:4444836, Peso da kegoa 11:1325103, Ribeira de Pe- 


na 2:303$410, Sabrosa 5:6303584, Santa Martha de Pena- 
guião 7:3545906, Valle Passos 12:3843580, Villa Pouca de 


Aguiar 5:9506032 e Villa Real 15:8078814. Total réis 
104:515 5970. 

O numero de individuos sujeitos á contribuição indus- 
trial em 1880 era o seguinte: Alijó 826, Boticas 265, Cha- 
ves 771, Mesão Frio 375, Mondim de Basto 162, Montale- 
gre 305, Murça 158, Peso da Regoa 994, Ribeira de Pena 
286, Sabroza 361, Santa Martha de Penaguião 537, Valle 
Passos 539, Villa Pouca de Aguiar 197 e Villa Real 840. 


Total 6:616. 


A contribuição industrial cobrada em 1883-- 1884 foi a se- 
guinte: Alijó 1:8303652, Boticas 4168270,Chaves 2:2635279, 
Mesão Frio 1358249, Mondim de Basto 2258529, Montale- 
gre 7108501, Murça 6275322, Peso da Regoa 2:9548892, 


Ribeira da Pena 3423398, Sabrosa 5798115, Santa Mar- 


tha de Penaguião 8125203, Valle Passos 1:2048523, Villa 
Pouca de Aguiar 8445766 e Villa Real 2:1818161. Total 
16:3285160 réis. 

As outras contribuições cobradas no referido anno foram 
as seguintes: renda de casas 5:4248970 réis, pertencendo 
ao conc. de Villa Real 1:0178406, ao de Peso da Regoa 
8618365 e ao de Chaves 7945906; sumptuaria 1:6763940,; 
decima de juros 15:4355951, pertencendo ao cone. de Villa 
Real 2:1255516, Peso da Regoa 1.9762649, Alijó 1.5148733, 
Santa Martha de Penaguião 1:273 5902, Chaves 1:2178620 
e Vaile Passos 1:1378297; registo 48:4575659, pertencen- 
do ao cone. de Peso da Regoa 9:7615553, Villa Real 
6:3825570 e Alijó 5:4788276; real de agua 28:75435040, 
pertencendo ao conc. de Villa Real 9:2238365, Chaves 
4:5075101 e Peso da Regoa 3:2783504 réis. 

Us generos manifestados para pagamento do real de 
agua toram: 833:064 kilog. de carne, 2.250:203 litros de 
vinho, 11:424 de vinagre, 14:336 kilog. de arroz, 219:958 
litros de azeite, 27:471 de bebidas alcoolicas e 995 de be- 
bidas fermentadas. 

Do mappa que se refere ao anno de 1881, vemos que & 
percentagem addicional ás contribuições geraes do estado, 
que constituiu a contribuição da junta geral de dist., foi de 
10; a percentagem maxims das camaras municipaes de 90 
e a minima de 27,50; a percentagem maxima das juntas de 
parochia de 100 e a minima de 3. 

Nas contribuições municipaes figuram com a percenta- 
gem maxima as camaras de Montalegre e Murça, e a de 
Mesão Frio com a minima, votando a de Ribeira ae Pena 
80, a de Mondim de Basto 70,52, a de Villa Pouca de 
Aguiar 68, as de Boticas e Valle Passos 60, a de Santa 
Martha de Penaguião 567, Sabrosa 55, Alijó e Chaves 40, 
Peso da Regoa e Villa Real 30. 

Nas juntas de parochia figura a de Pegarinhos com a 
percentagem maxima, & de Celleirós com a minima, tendo 
votado bU por cento as de Vilia Chã, Cever, Adoute, e to- 
das as outras, percentagens inferiores. , 

Pela recente organisação aduaneira tem o dist. uma de- 
legação da alfanaega de Bragança em Chaves, e postos fis- 
caes habilitados a despacho de importação e exportação 
nos seguintes pontos du raia: Tourem, Padroso, Villar de 
Perdizes, Soutellinho, Viila Verde, 5. Vicente e Mairos. 

Haverá os seguintes postos fiscaes de vigilancia e ser- 
viços especiaes do corpo da guarda fiscal: Mesão Frio, Pe- 
so da Regos e Santa Martha de Penaguião, pertencentes 
á secção da Regoa; Boticas e Valle de Passos, pertencen- 
tes á de Vallie Passos; Alijó, Murça, Sobrosa e Villa Real, 
pertencentes á de Villa Real; e Mondim de Basto, Ribei- 
ra de Pena e Villa Pouca de Aguiar, pertencentes á de Vil- 
la Pouca de Aguiar. 

O dist. não e dos mais favorecidos quanto a vias de com- 
municação, posto que modernamente tenha recebido me- 
lhoramentos valiosos com a construcção do cam. de ferro 
do Douro, e que tenha a colher vantagens importantes do 
projectado cum. de ferro da Foz Tua a Mirundella. 

U cam. de ferro do Douro segue pela margem direita do 
rio, chega actualmente ao Tua, é está quasi concluido 
até á tronteira, onde deve ligar-se com a linha de Sala- 
manca. 

As estradas reaes construidas no dist. são: a de Villa 
Real a Chaves, na extentãu ae 73:566 metros; de Villa Real 
ao limite do dist. em direcção a Bragança, 52:570; de Me- 
são Frio á Regoa, 14:500; os lanços aa estrada de Braga a 
Chaves, comprehendida entre Fonte Pedrinha e Chaves, 
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15:574; a parte da estrada do Porto a Villa Pouca de Aguiar, 
ecomprehendida entre o limite do dist. e esta villa, 26:465; 
os lanços desda a Portella do Espinho, no limite do dist. 
até Parada de Cunbos. 16:416; alguns lanços da estrada de 
Chaves a Miranda, 7:794; a parte da estrada de Chaves a 
Villa Flor, comprehendida entre o entroncamento na es- 
trada de Villa Real a Chaves e Villarandello, 20:793; e os 
lanços de Cascavilhal a Sabrosa, 18:750. Em 30 de junho 
de 1884 havia construidos 281:699 metros de estradas 
reaes, em construcção 31:87, estudadas 95:432, por estu- 
dar aproximadamente 119:566. 

As estradas districtaes construidas eram as seguintes : 08 
lancos de Populo a Alijó, na estrada de Valle Passos a Peso 
da Regoa 15:681 metros, e os de Favains no Pinhão 13:558. 
Havia portanto apenas construidos 29:239 metros. Esta- 
vam em construcção 20:578, havia estudados 65:965 e por 
estudar aproximadamente 234:500. 

A viação municipal não está mais adiantada do que a 
districtal. Em 1882 havia construidos 16:979 metros no 
conc. de Boticas, 3:382 no de Mesão Frio, 740 no de Peso 
da Regoa, 3:997 no de Villa Pouca de Aguiar e 5:997 no 
de Villa Real. Estavam pois construidos 30:355 metros de 
estradas municipaes; havia em construcção 11:058, e es- 
tavam por estudar 27:364. 

As est. postaes do dist. são: Alijó, Tavaios, Sanfins, S. 
Mamede de Riba Tua e Villar de Maçada, no cone. de 
Alijó; Alturas e Boticas, no de Boticas; Chaves e Vida- 
go, no de Chaves: Barqueiros, Cidadelho, Granjão, Mesão 
Frio, Oliveira e Villa Marim, no de Mesão Frio; Athei, 
Ermello e Mondim de Basto, no de Mondim de Basto; Mon- 
talegre e Salto, no de Montalegre; Murça, no d'este nome; 
Caldas de Moledo, Canelas, Covellinhas, Portella de Fon- 
tello, Peso da Regoa e Presegueda, no de Peso da Regoa; 
Cerva e Ribeira de Pena, na de Ribeira de Pena; Cellei- 
rós, Covas de Douro, Dornello, Gouvães do Douro, Gouvi- 
nhas, Paradella de Guiães, Passos, Pinhão, Provezende, 
Sabrsoa, S. Christovão do Douro. 8. Martinho de Anta, 
Souto Maior e Villarinho de 8. Romão, no de Sabrosa; 
Cumieira, Lobrigos, Santa Martha de Penaguião e S. Thia- 
go de Fontes, no de Santa Martha de Penaguião; Carra- 
sedo de Montenegro, Lebução, Valle Passos e Vilarandello, 
no de Valle Passos, Pedras Salgadas e Villa Pouca de 
Aguiar, no de Villa Pouca de Aguiar; e Justes e Villa 
Real, no de Villa Real. . 

As est. telegrapho-postaes são as de Alijó, Chaves, Me- 
são Frio, Montalegre, Murça, Peso da Regos, Pinhão, Valle 
Passos, Vidago, Villa Pouca de Aguiar e Villa Real. 

Divide-se o dist. em 14 conc. que são: Alijó, Boticas, 
Chaves, Mesão Frio, Mondim de Basto, Montslegre, Mur- 
ga, Peso da Regoa, Ribeira de Pena, Sabrosa, Santa Mar- 
tha de Penaguião, Valle Passos, Villa Pouca de Aguiar e 
Villa Real. 

Na divisão judicial comprehende as com. de Alijó, Cha- 
ves, Montalegre, Peso da Regoa, Valle Passos, Villa Pou- 
ca de Aguiar e Villa Real. 

Na divisão ecclesiastica contém 256 freg., sendo 18 em 
Alijó, 16 Boticas. 45 Chaves, 7 Mesão Frio, 9 Mondim de 
Basto, 35 Montalegre, 9 Murça, 10 Peso da Regoa, 6 Ri- 
beira de Pena, 15 Sabrosa, 10 Santa Martha de Penaguião, 
33 Valle Passos, 16 Villa Pouca de Aguiar e 27 Villa Real. 

As freg. das com. de Alijó, Mesão Frio, Murça, Peso da 
Regoa, Sabrosa e Santa Martha de Penagnião, bem como 
as de Abbaças e Guiães, do cone. de Villa Real, pertencem 
á diocese de Lamegn ; as restantes do cone. de Villa Real 
e as dos conc. de Boticas, Mondim de Basto, Montalegre, 
Ribeira de Pena, Villa Pouca de Aguiar, bem como as do 
conc. de Chaves, excepto Aguas Frias. Bobadella, Cimo de 
Villa, Mairos, Oucidres, Paradella, Roriz, Sanfins, S. Vi- 
cente, Travancas e Tronco, e as do conce. de Valle de Pas- 
sos, excepto Alvarelhos, Barreiros, Bouçoães, Fiães, Le- 
bução, Santa Valha, Sonim e Tinhella, pertencem ao ar- 
ceb. de Braga; finalmente as 11 freg. acima designadas 
do conc. de Chaves e as 8 da de Valle de Passos perten- 
cem ao bisp. de Bragança. ã 

Na cova circumscripção eleitoral, o dist. de Villa Real 
comprehende os seguintes circulos: n.º 14, Villa Real, 
abrangendo os conc. de Sabrosa, Santa Martha de Pena- 
guião, Villa Real, Villa Pouca de Aguiar e Ribeira de 
Pena, elegendo 3 deputados; n.º 15, Montalegre, abran- 
gendo os corc. de Montalegre e Boticas; n.º 16, Chaves; 


n.º 17, Valle Passos; n.º 18, Alijó, abrangendo os cone. de 
Alijó e Murça; n.º 19, Peso da Regoa, abrangendo os 
conc. de Pero da Regoa e Mesão Frio. elegendo cada um 
d'estes circulos 1 deputado. O dist. de Villa Real é portan- 
to representado por 8 deputados. 

O numero de eleitores em 1882 era de 36:604, o dos ele- 
giveis nara cargos administrativos 10:009 e para deputa- 
dos 5:600. 

vilia Real da Praia Grande. Vidè Nictheroy. 

— — de Santo Antonio (Nossa Senhora da En- 
carnação). Villa e freg., cabeça de conc., na com. de Ta- 
vira, dist. de Faro, bisp. do Algarve (Portugal), 4:255 ha- 
bit. A villa, situada na margem direita do Guadiana, perto 
da costa do mar, dieta 55 kilom. da capital do dist. As ruas 
são direitas, largas e bem calçadas; a praça principal é 
quadrada, muito regular, e tem no centro um chafariz de 
marmore, com um obelisco encimado por uma esphera ar- 
millar. As casas são construidas pelo mesmo modelo. O seu 
porto, na foz do Guadiana. admitte navios de alto lote. Est, 
telegrapho-postal. Feira franca annual a 10, 11 e 12 de 
outubro. 

Villa Real de Santo Antonio é uma pov. nova, fundada 
por D. José, sendo ministro o marquez de Pombal. O pro- 
jecto da nova villa era muito mais vasto. Apenas se cnns- 
truiu uma quarta parte. O intuito do ministro de D. Jasé 
era concentrar ali todo o negocio da pesca da sardinha, 
que era importantissimo n'aquella época. Não poupou para 
esse fim nem violencias, nem incentivos; mas não conse- 
guiu evitar que parte dos pescadores se acolhessem aos 
portos proximos de Hespanha. A industria da pesca longe 
de prosperar decaiu. 

O porto de Villa Real de Santo Antonio é um dos pri- 
meiros do Algarve pelo seu movimento de navegação. Em 
1884 entraram n'elle os seguintes navios de longo curso e 
de véla, 51 com carga medindo 3:286 toneladas e 29 em 
lastro medindo 3:442; e de vapor, 5f com carga medindo 
31:218 e 67 em lastro medindo 39:873; e os seguintes de 
cabotagem, de véla, 129 com carga, medindo 6:862 tonela- 
das e 19 em lastro medindo 320, e de vapor, 42 com car- 
ga medindo 11:114 e 1 em lastro 260. 

O cone. tem 2 freg. com 6:975 habit., n'uma área de 
10:997 hect. Terreno em geral arenoso, mas fertil; abun- 
dancia de hortaliças, vinho e fructns, principalmente la- 
ranja. À agua é boa, ainda que de poços. Os homens em- 
pregam se geralmente na pesca, e as mulheres no preparo 
da sardinha para exportação, em obras de palma e rendas 
de linho. 

— — do Bom Jeus. Vidè Cuyabú 

— — do Ribeirão do Carmo. Vidè Marianna. . 

— Rica. Vidê Ouro Preto. 

— Ruiva. Pov. da freg. de Senhorim, conce. de Nellas 
(Portugal). 

— — (Nossa Senhora da Encarnação). Villa e freg. do 

cone. e com. de Cuba, dist. e bisp. de Beja (Portugal), 581 
babit. A villa, situada na encosta de um monte, a 2 kilom. 
da margem esquerda da ribeira de Odivellas, na estrada 
de Beja para Evora, dista 12 kilom. da cabeça do conc. 
Teve hospital e casa de misericordia. Foi cercada de mu- 
ros e tem um castello arruinado. Esta villa foi restaurada 
por D. Sancho II. Deu-lhe foral, em épocas muito remotas, 
o convento de Mancellos e confirmou-o D. Manuel em 
1512. - 
— — (Nossa Senhora da Graça). Logar e freg. do cone. 
e com. de Gouveia, dist. e bisp. da Guarda (Portugal), 514 
habit. O logar, situado a 4 kilom. da margem esquerda do 
rio Mondego, dista 14 kilom. da cabeça do conc. 

— San Giovanni. Cidade da provincia de Reggio di 
Calabria (Italia), perto de Reggio, 4:357 habit. Bella fa- 
brica de tecidos de seda. Commercio de lenha e de gado 
para consumo. Est. teleg. 

— — Giuseppe. Pov. da provincia de Reggio di Ca- 
labria (Italia), perto de Reggio, 1:342 habit. 

— Santa Maria. Pov. da provincia de Chieti (Ita- 
Jia), perto de Lanciano, 2:685 babit. 

— Secca. Pov. de Portugal nas freg. de Atheães, Aze- 
re (cone. da Tábua), Chãs de Tavares, Santo Emilião, 
Gondar (cone. de Amarante), Louredo (cone. de Arouca), 
Marzial, Mosteiro de Vieira, Pinheiro do Paiva (cone. de 
Castro Daire), Poiares (conc: de Peso da Regoa) o Rocas 
(cone. de Sever de Vouga). 
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villa Secca (Espirito Santo). Villa e freg. do conc. e 


com. de Armamar, dist. de Viseu, bisp. de Lamego (Portu- 
gal), 827 habit. A villa, situada a 3 kilom. da margem es- 
querda do rio Douro, na estrada para Armamar, dista 3 ki- 
lom. da cabeça do cone. 

— — (8. Pedro). Logar e freg. do conc. de Condeixa a 
Nova, com., dist. e bisp. de Coimbra (Portugal), 1:455 ha- 
bit. O logar, situado a 5 kilom. do rio Corvo ou Dueça, 
dista 10 kilom da cabeça do conc. 

— — (Sant'lago). Logar e freg. do conc. e com. de Bar- 
cellos, dist. e arceb. de Braga (Portugal), 665 habit. O lo- 


gar, situado nas proximidades da margem esquerda do rio 


Cavado, dista 6 kilom. da cabeça do conc. 

— Soeiro (Sant'Anna). Freg. do conc., com., dist. e 
bisp. da Guarda (Portugal), 236 habit. A igreja parochial 
fica bitu: ja em uma baixa, junto do rio Mondego. 


— Vedra. Pov. da freg. de Arrankó, conc. de Arruda 


dos Vinhos (Portugal). . 
— Velha. Pov. da freg. e conc. da Povoa de Varsim 

(Portugal). Ga A f . 

Antiga pov. da provincia da Bahia (Brasil). Ex- 


tincta. foi creada parochia com o nome de Livramento e 
em 1880 foi elevada novamente á cathegoria de villa com o 


nome de Villa Nuva do Brumado. : 
— — Pov. da provincia do Maranhão (Brasil), no muni- 
cipio de Picos. f . 
— — Pov. da provincia do Maranhão (Brazil), no muni- 
cipio de Icatú, na margem direita do rio Munim. 
— — do Rodão (Nossa Senhora da Conceição). Vil- 


la e freg., cabeça de conc., na com. e dist. de Castello 
Branco, bisp. de Portalegre (Portugal), 1:652 habit. A 
villa, situada em um outeiro, na sba da serra do Penedo 
Gordo, na margem direita do rio Tejo, dista 35 kilom. da 
capital do dist. Estradas para Castello Branco, Mação e 


Abrantes. Tem hospital e casa de misericordia. 
O conc. tem 4 freg. com 5:233 babit. e 1:323 fogos, 


n'uma área de 35:770 hect. Sólo fertil em centeio, trigo, 


milho, azeite, linho e vinho. Abundancia de caça e col- 
eias. 

a Os predios inscriptos na matriz são 13:923 com o rendi- 

mento collectavel de 33:5758265 réis. 

As principaes contribuições pagas em 1883-1884 foram 
as seguintes: predial 2:4175692, industrial 7148642, sum- 
ptuaria 883200, renda de casas 985922, decima de juros 
486160, registo 7635531 e real de sgua 4985901 réis. 

— verde. Pov. de Portugal nas freg. de Alte, Areias 
(conc. de Ferreira do Zezere), Arnosa, Athežes (cone. de 
Villa Verde), Bagunte, Cabreiros (conc. de Braga), Cabi- 
de do Rei, Cannas de Duas Igrejas, 8. Christovão de No- 
gueira, Coura (conc. de Coura), Cova (conc. de Gondo- 
mar), Eiris, Esmeris, Faiões, Fornello, Fregim, Gandra 
(cone. de Ponte do Lima), Gondrim, Lamarosa, Lamas 
(conc. da Feira), Lamas de Vouga (conc. de Agueda), Li- 
tem (S. Simão), Lourosa (conc. da Feira), Marécos, 8. 
Martinho de Mouros, Mesão Frio (Santa Christina), Mos- 
teiró (cone. da Maia), Nespereira (cone. de Lousada), Oli- 
veira do Bairro, Qura, Piões, Pinheiro (cone. de Penafiel), 
Refojos, Requião, Riba de Ancora, Sardoura (S. Marti- 
nho), Seide (S. Peio), Souzello, Terrugem (conc. de Cin- 
tra), Touguinhó, Touraes e Vermoim (conc. da Maia). 

— — Villa e municipio da provincia da Babia (Bra- 
sil), entre a lagoa Verde e a margem direita do Buranhem, 
a O. de Porto Seguro. Tem 532 fogos. Exportação de madel- 
ras. 

— — (S. Mamede). Freg. do conc. e com. de Felguei- 
ras, dist. e bisp. do Porto (Portugal), 278 habit. A igreja 
parochial dista 8 kilom. da cabeça do conc. f 

— — (8. Miguel). Logar e freg. do conc. e com. de Vi- 
nhaes, dist. e bisp. de Bragança (Portugal), 516 habit. O 
logar, situado na margem direita do rio Tuella, dista 4 
kilom. da cabeça do conc. 

— — (S. Paio). Villa e freg., cabeça de cone. e de com., 
no dist. e arceb. de Braga (Portugal), 1:013 babit. A villa, 


situada a 1 kilom. da margem direita do rio Homem, dista 


12 kilom. da capital do dist. 


O conc. tem 58 freg. com 31:394 habit. e 7:655 fogos, 


n'uma área de 19:674 hect. 

Os predios inscriptos na matriz são 48:831 com o rendi- 
m nto collectavel de 74:44453%5 réis. 

As principaes contribuições pagas no anno de 1883-1884 


foram as seguintes: predial 15:4954154, industrial 
1:2644128, sumptusria 1015360, renda de casas 1088326, 
decima de juros 4:4595448, registo 11:7818082 e real de 
agua 3:4155056 réis. 

Villa Verde (Santo Aleixo). Logar e freg. do cone. 6 
com. de Figueira da Fos, dist. e bisp. de Coimbra (Portu- 
gal), 933 habit. O logar, situado na proximidade da margem 
direita do rio Mondego, dista 6 kilom. da cabeça do conc. 

— — (Santa Marinha). Logar e freg. do conc. e com. de 
Alijó, dist. de Villa Real, bisp. de Lamego (Portugal), 
1:578 habit. O logar, situado na estrada de Murça para 
Villa Real, dista 15 kilom. da cabeça do cone. 

— — (Santo Apolinario). Legar e freg. do cone. e com. 
de Mirandella, dist. e birp. de Bragança (Portugal), 254 
babit. O logar, situado a 6 kilom. da margem esquerda do 
rio Tua, dista 8 kilom. da cabeça do conc. Vestigios de 
pov. arabe, que ali existiu em tempos. Minas de prata. 

— — de Ficalho (8. Jorge). Villa e freg. do cone. e 
com. de Serpa, dist. e bisp. de Beja (Portugal), 656 habit. 
A villa, situada em um outeiro, nas proximidades da mar- 
gem esquerda da ribeira de Alenrabouça, dista 30 kilom. 
da cabeça do conc. Estradas para Barrancos, Mourão, Mou- 
ra, Serpa, Mertola e Minas de 8. Domingos. Tem muitas 
fontes de boa agua. 

— — dos Francos (Nossa Senhora dos Anjos). Villa 
e freg. do conc. e com. de Alemquer, dist. de Lisboa, no 
patriarc. (Portugal), 1:217 habit. À villa, situada na falda 
do Monte Junto, dista 16 kilom. da cabeça do conc. Cas- 
tello arruinado. Feira annual a 21 de outubro. 

— Viçosa (Vulgô Cornes). Pov. da freg. de Espiunca, 
cone. de Arouca (Portugal). 

— — Pov. da freg. e cone. de Sinfães (Portugal). 

— — Villa, cabeça de conc., na com. de Estremoz, dist. 
e arceb. de Evora (Portugal), 3:445 babit. A villa, situada 
em um valle extenso e plano, a 4 kilom. da margem direita 
da ribeira de Borba e a 15 da margem direita do rio Gua- 
diana, dista 60 kilom. da capital do dist. Tem duas freg. 
que são Nossa Senhora da Conceição com 1:651 habit. e 
S. Bartholomeu com 1:794. Tem alem das igrejas paro- 
cbises a capella real do palacio, tão importante n'outro 
tempo como qualquer sé, tanto na dignidade, honras e ri- 
queza como na sumptuosidade das suas festas. 

Antes da extincção das ordens religiosas em Portugal 
bavia em Villa Viçosa os seguintes conventos : Nossa Se- 
nhora do Amparo, de eremitas de S. Paulo (Paulistas), fun- 
dado em Val Bom, em 1435; Nossa Senhora da Graça, de 
eremitas de Santo Agostinho (Agostinhos calçados), fan- 
dado em 1270 e reedificado pelo condestavel Nuno Alvares 
Pereira em 1366; no qual existem os soberbos mausoléus 
dos duques de Bragança; Nossa Senhora da Piedade, 
de religiosos capuchos da provincia da Piedade. Tinha 
tambem os seguintes mosteiros: Nossa Senhora da Es- 
perança, de religiosos de seraphica observancia, da pro- 
vincia dos Algarves, fundado em 1516; Chagas, da mesma 
observancis, da provincia dos Algarves, fundado em 1534; 
Santa Cruz, de religiosas da ordem de Santo Agostinho 
(Agostinhas descalças), fundado em 1529. 

Tem Villa Viçosa muralhas antigas com 5 portas e 1 
castello, propriedade da casa de Bragança. Ruas largas 
com bons edificios. Na praça chamada Terreiro do Paço 
está o palacio, hoje real, que pertence á casa de Bragança 
e que foi propriedade dos antigos duques d'este titulo. 
N'este palacio existe a galeria historica da casa de Bra- 
gança, com os retratos de todos os duques, a oleo e de corpo 
inteiro. Tem uma soberba tapada que mede 15 kilom. de 
circuito e em partes tem 5 de largura. Existe tambem n'esta 
villa o antigo palacio dos bispos e antiga casa dos corre- 
gedores, tudo pertencente á casa de Bragança. 

Data a fundação da villa do tempo dos carthagineses e 
romanos, ou pelo menos do tempo dos ultimos, porque sa- 
be-se que o pretor Muncio edificou um templo em honra de 
Proserpina, no local em que hoje existe a igreja de Sant'- 
Isgo, sendo este templo posterior na edificação ao do deus 
Endovelico das proximidades de Terena. A primitiva pov. 
arruinou-se provavelmente nas guerras dos wisigodos e 
alanos. Mais tarde entrou no dominio dos arabes, aos quaes 
a tomou D. Affonso II em 1217, mas já então se achava 
arruinada pelas continuas guerras d'esses tempos. Des- 
truida a primitiva pov. começou a habitar-se o sitio em 
que hoje está a villa, e á nova vivenda chamavam Aldeia 
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de Valle Viçoso. D. Aftonao II deu-lhe foral e ereou a villa 
em 1270 com o nome de Villa Viçosa. O castello foi man- 
dado construir por el-rei D. Dinis. D. João I doru-a ao 
condestavel Nuno Alvares Pereira. D. Affonso V inati- 
tuiu-a titulo e cabeça de marqnesado em favor de D. Fer- 
nando, filho segundo do primeiro duque de Bragança, em 
1455. Os representantes d'esta casa fixaram ali a ana resi- 
dencia desde 1501. data da fandação do palacio pelo duque 
D. Jayme. A grande tapada foi mandada fazer pelo duque 
D. Theodosio em 1540. 

Foi esta villa sitiada em 1655 pelo marques de Carra- 
cens, sendo obrigado 8 levantar o cerco pelo exercito do 
marques de Marialva depois da batalha de Montes Cla- 
ros. 

Villa Vicosa foi o herço de Publia Hortensia de Cartro, 
filha de Thomaz de Castro, senhora muito illnstre não aó 
pelas suas virtudes como tambem pelo talento e saber. as- 
sombro dos sabios do xvr serulo, com as quaes disputou e 
defendeu conclusões publicas em Evora. Escreveu sobre 
varios assumptos em prosa e em verso, nas linguas portu- 
uguesa e latina, e falleceu em 10 de ontnbro de 1595. 

O brasão de armas da villa é um castello de prata com 
suas torres, sobre as ameias do castello, uma capella ou ora- 
torio com a imagem de Nossa Senhora da Conceição e so- 
bre a porta as armas de Portugal. 

O conc. tem 6 freg. com 6:432 habit. e 1:702 fogos, n'ama 
área de 11:141 hect. Produz cereaes, legumes, hortaliça, 
vinho e azeite. Creação de gado; abundancia de caça. Mui- 
tas é excellentes aguas. Bons marmores. Feiras annuges a 
29 de janeiro, 29 de maio e 29 de agosto. 

Os predios inscriptos na matris são 3:207 com o rendi- 
mento collectavel de 72:62351€8 réis. 

As principaes contribuições pagas em 1833-1894 foram 
as seguintes: predial 7:37453437, industrial 1:041 5888 sum- 
ptasria 1785029, renda de casas 5588931, decima de jnros 
4068209. registo 2:5975051 e real de agua 6983951 réis. 

Villa Viçosr. Villas das provincias da Bahia e do 
Ceará (Brazil). Vidê Viçosa 

— — Villa da provincia do Pará (Brazil). Vidê Cametá. 

Villabate. Pov. da provincia de Palermo (Italia), 
perto de Palermo, 2:521 habit. 

Villabé. Pov. do denartamento de Seine et-Oise (Fran- 
ça), a 5 kilom. de Corbeil, 513 babit. Fiação de lã; fabri- 
co de papel. 

Villablino. Pov. da provincia de Leon (Hespanha), 
perto de Murias de Paredes, 2:707 babit. 

Villabianca. Cidade da provincia de Palermo (Tta- 
lia), a 26 kilom. O. S. O. de Palermo, junto do Mar Tyrrhe- 
no, 2:540 habit. 

Villabon. Pov. do departamento de Cher (França), a 
23 kilom. de Bourges, 825 hahit. 

Villabona. Pov. da provincia de Guipuzcoa (Hespa- 
nba), perto de Tolosa, 1:396 habit. Fabricas de ancoras 
de navios; numerosas ferrarias. 

Villabrásima. Pov. davrovincia de Val!adolid (Hes- 
panha), na margem esquerda do Seqni'lo, 1:727 habit. 

Villac. Pov. do departamento de Dordogne (França), 
a 40 kilom. de Sarlat, 1:124 hnbit. Pedreiras de lonaa. 

— Aiguillanes. Pov. do departamento de Ariège 
(França), perto de Lavelanet, 639 habit. Ferrarias e mar- 
tinetes. 

Villaça (Santa Cecilia). Freg. do conc., com., dist. e 
arceb. de Braga (Portugal), 278 habit. A igreja parochial. 
situada na encosta de um monte, dista 7 kilom. da cabeça 
do conce. 

Villacañas. Pov. da provincia de Toledo (Hespanha), 
a 28 kilom. N. O. de Alcazar de San Juan, 4:958 habir. Fa- 
bricas de tinturaria, pannos, sarjas e outros tecidos de lã. 
Est. de cam. de ferro. 

Villacarriedo. Pov. da provincia de Santander (Hes- 
panha), a 30 kilom. de Santander, 2:295 babit. Creação de 
gado lanigero e cornigero. 

Villacartos. Pov. da provincia de Baleares (Hespa- 
nha), na ilha de Minorca, perto da costa N., onde tem um 
pequeno porto de cabotagem, 1:746 habit. 

Villacarrillo, Cidade da provincia de Jaen (Hespa- 
nha), a 26 kilom. N. E. de Ubeda, entre o Guadalquivir e 
o Guadalimar, 8:696 habit. Fabricas de sabão, aguardente, 
telha e tijolo. Commercio de gado para consumo, estofos e 
objectos de quinquilharia. 
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Villacé. Pov. da provincia de Leon (Hespanha), perto 
de Valencia de D. Juan, 645 habit. 

Vitlacête. Pov. da freg. de Alpendurada, conc. de 
Marco de Canavezes (Portugal). 

Villacetinho. Pov. da freg. de Alpendurada, conc. 
de Marco de Canavezes (Portugal). 

Viliach Cidade da provincia de Carinthia (Austria), 
a 48 kilom. O. de Klagenfurt, nas margens do Drau, que 
ali é navegavel, e perto da confluencia d'este rio com o 
Gail, 4:276 habit. E' cingida de muros e defendida por um 
castello bem construido. Villach é o centro de uma indus- 
tria metallurgica muito activa. Tambem possue fabricas de 
alvainde, lithargyrio, objectos de chumbo e quinquilharia. 
Importante commercio de transito entre a Italia e a Allema- 
nha do Norte Nos arredores, minas de chambo e de ferro, 
nedreiras de marmore, nascentes de aguas mineraes. Est. 
de eam. de ferro e de teleg. 

Villacidro. Cidade da provincia de Cagliari (Italia), 
a 45 kilom. N. O. de Cagliari, 4:749 habit. Commercio de 
cidrãc e limão produzidos no territorio respectivo. Minas 
de chnmbr, nos arredores. Nascentes thermaes. 

vViltacourt. Pov. do departamento de Meurthe-et- 
Mosella (França), a 24 kilom. de Lunéville, 869 babit. 

villada. Pov. da provincia de Palencia (Hespanha), 
a 88 kilom. N. O. de Palencia, perto do Sequillo, 1:974 ha- 
bit Fabricas de chapéus e de louça de barro ordinario ; fer- 
rarias. Est. de cam. de ferro. 

Villadeati. Pov. da provincia de Alessandria (Italia), 
perto de Canale, 2:402 habit. 

Villadecanes. Pov. da provincia de Leon (Hespa- 
nha). perto de Villafranca del Vierzo, 2:289 babit. 

Villadiego. Pov. da provincia de Burgos (Hespa- 
nha), a 36 kilom. de Burgos, 1:271 habit. Commercio de ce- 
reara, 

Villadoss. Pov. da'provincia de Rovigo (Italia), perto 
de Rnvigo. 3:148 habit. 

Villadufe. Pov. da freg. de Portella, conc. de Pena- 
fiel (Portugal). : 

Villaescusa de Haro. Pov. da provincia de Cuen- 
ca (Hspanha), perto de Belmonte, 1:077 habit. Fabricas 
de sabio e de pannos de linho. Mina de prata, nos arredo- 
res. 

Viltarágia. Pov. da provincia de Zamora (Hespa- 
nha), perto de Benavente, 1:415 habit. 

Villafattetto. Cidade da provincia de Cuneo (Ita- 
lay, a 11 kilom. N. de Cuneo, perto da margem direita do 
rio Muira, 4:171 habit. 

Viliafamés. Pov. da provincia de Castellon de la 
Plana (Iespanha), 4:918 babit. 

Viliafeliche. Pov. da provincia de Saragoça (Hes- 
panha). na inarzem direita do Jiloca, 1:348 habit. 

Viliafranca. Pov. da provincia de Navarra (Hespa- 
nha). nerto de Tudela, 3:086 habit. 

— Pov. da provincia de Baleares (Hespanha), na ilha 
de Maiorca, 1:165 habit. 

— de Córdoba. Cidade da provincia de Cordova 
(Hespanha), a 25 kilom. N E. de Cordova, na margem di- 
reita do Gnadalqnivir, 2:58t habit. 

— de la Sierra. Pov. da provincia de Avila (Hes- 
panha), perto de Piedrahita, 1:164 habit. Cordoalha de Iå. 

— de los Barros. Cidade da provincia de Badajos 
(Hespanha), a 35 kilom. S. de Merida, 8:524 habit. Indus- 
tria agricola. 

— de los Caballeros. Pov. da provincia de Tole- 
do (Hespanha), perto de Madridejos, 2:835 habit. 

— del Campo. Pov. da provincia de Teruel (Hespa- 
nha), perto de Tolosa, 831 habit. 

— del Cid. Pov. da provincia de Castellon de la Pla- 
na (Hespanha), perto de Albacárer, 2:563 habit, 

— del Panadés. Cidade da provincia de Barcelona 
<Heapanha), a 50 kilom. O. de Barcelona, å beira do Tet, 
6:981 habit. Fabrico de pannos e outros estofos de là, pro- 
duetos chimicos, sola. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— del Vierzo. Cidade da provincia de Leon (Hespa- 
nha), a 72 kilom. O. de Leon, 4:440 babit. Escola de phi- 
losophia e de theologia. Fabrico de panno de linho casei- 
ros olaria. Commercio de castanhas e de vinho. Est. te- 

eg. 

— tu Luigiana. Pov. da provincia de Massa e Car- 
"rara (Italia), perto de Bagnore, 8:902 habit. 
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Villafranca Padovana. Pov. da provincia de 
Padua ‘Italias. perto de Padua, 2:408 habit. 

— Piemonte. Cidade da provincia de Turin (Italia), 
a 25 kilom. S. E. de Pinerolo, 8:096 habit. 

— Sicula. Pav. da provincia de Girgenti (Italia), a 44 
kilom. N. O. de Girgenti, 2 484 b»+bit. Azatas. 

— y los Painacios. Pov. da provincia de Sevilha 
(Hespanha), a 4 kilom’ da margem direita do Guadalqui- 
vir. 4:749 habit. ` 

Villafranqueza. Pov. da provincia de Alicante 
(Hesnanha). perto de Alicante, 1:336 habit. 

Villafrati. Pov. da provincia do Palermo (Italia), 
perto de Mezzojuso, 3:010 habit. 

Villafrechóu. Pov. da provincia de Valladolid (ITes- 
panha), entre os 2 pequenos rios de Marrandicl e de Aho 
gaburros, 1:468 babit. Fabricas de panno de linho para uso 
domestico. 

Villafnerte. Poy. da provincia de Valladolid (Hes- 
panha), 567 habit. 

Villagarcia. Pov. da provincia do Badajoz (Hespa- 
nha), perto de Llerena, 2:269 habit. Fabricas de sabão. 

— Pov. da provincia de Lugo (Hespanha), a 20 kilom. 
de Lugo. na margem direita do Magaalena, perto del Tri- 
mas, 1:200 habit. 

— Pov. da provincia de Cuenca (Hespanha), perto de 
Motilla del Palancar, 1:325 habit. Denominava-se n'outros 
tempos Casas de Gil Garcia. 

— Cidade da provincia de Pontevedra (Ilespanha), a 45 
kilom. S. O. de Santingo, junto da pequena bahia do Aro- 
sa, onde tem um pequeno porto de commercio, 5:715 habit. 
Importante pescerin de sardinha. Est. teleg. 

— de Campos. Pov. da provincia de Valladolid (Hes- 
panha), 933 habit. 

Village Neuf, Pov. da provincia do Alsacia Lorena 
(Allemanha), a 30 kilom. de Altkirch, 1:517 habit. 

villagonzalo. Pov. da provincia de Badajoz (Hes- 

anha), perto do Merida, nas margens do Gnadiana, 1:518 
Dabit, Fornos de cal; fabrico de telha. Est. de cam. de 
ferro. 

' Villahermosa. Pov. da provincia de Cantellon de 
la Plana (Hespanha), na margem esquerda do rio do seu 
nome, que se lança no Mijares, 2:356 habit. 

— Pov. da provincia de Ciudad Real (Heepenha), perto 
de Villa Nueva de los Infantes, 3:937 habit. Fabricas de 
estamenhas. 

Viliaine. Pov. do departamento de Indre-et-Loire 
(França), a 26 kilom. de Chinoa, 1:042 habit. Fabrico de 
costos e cahazes de vime, 

— en-Ducsamois. Pôv. do departamento de Côte- 
d'Or (França), a 25 kilom. de Chatillon-sur-Seine, 585 ba- 
bit. Fabrico da pentes. 

Villaines-la-Carelle. Pov. do departamento de 
Sarthe (França, a 7 kilom. de Mamers, 551 habit. Fabri- 
co de panno de linho. 

— In-Gonatns. Pov. do denartamento de Sarthe (Fran- 
ça), a 34 kilom, de Mameta, 553 habit. Pedra para mós, 

— ta-Junel. Pov. do departamento de Mavenne (Fran- 
ça), a 28 kilom. de Mayenne, 2:853 habit. Fabricas de te- 
lha, louça de barro ordinario, tubos de drenagem e cortume 
de couros. Ferrarias. Numerosos moinhos para moagem de 
cereses. Est. teleg. 

— sous-Lucé. Pov. do departamento de Sarthe (Fran- 
ça), perto do Grand Tincé, 1:035 hahit. 

— sar-Halicorne. Pov. do denartamento de Sarthe 
(França), a 9 kilom. de La-Flèche, 959 habit. 

Vilinajoyosa. Cidade da provincia de Alicante (Hes- 
parha). a 28 kilom. N. E. de Alicante, perto do Mediter- 
ranco, onde tem um porto de commercio e de cabotagem, 
9:321 hahit. Fabriens de sabio, cordas, tecidos de lã, brim 


para vélas de navios e utensilics caseiros. Pesca muito | 


activa Est. teleg, 

Villajuam. Pov. da provincia de Pontevedra (ITespa- 
nha), na margen E. da ria de Arosa, 2:924 habit. Pesca e 
sala de aardicha. 

Villalar. Pov. da provincia de Valladolid (Iespanha), 
a 35 kom N.O de Vallad lid, 826 hobit. 


villalba. Pov. da provincia de Lugo (Hespanha), a 


37 kilom. N. O. de Lungo, 11:061 habit. 


— Pov. da nrovineia de Caltanisetta (Italia), a N. N. E. 


de Snteca, 2:571 habit. Est. teleg. 


Vilialfonsina. Pov. da provincia de Chieti (Italia), 


perto de Vasto, 1:568 habit. 


Viliatier. Pov. do denartamento de Aude (França), a 


8 kilom. de Carcassone, 582 habit. Fabrica de cartão ; of- 
ficinas de desfiar trapo; refinação de enxofre. 


Villalobos. Pov. da provincia de Zamora (Hespa- 


nha), porto de Benavente, 1:160 hahit. 


villalon de Campos. Cidade da provincia de Val- 


tadolid (Hespanha), a 60 kilom. N. O. de Valladolid. 3:646 


hahit. Fabricas de cortumes, tinturaria, estofos de lã, cho- 


colate e azeite. 


Villalonga. Pov. da provincia de Alicante (Hespa- 
nha). na margem direita do Alcoy. 1:630 habit. 
Villalta. Cidade do estado de Naxaca (Mexico), na parte 
central do estado, a 170 22' Lat. N. e 87º 12’ Long. O. Mi- 
nas de prata. 
Vilinalnenga del Rosario. Pov. da provincia de 
Cadiz (Hespanha), perto de Grazalema, 1:010 babit. 
Villalva. Pov. da freg. de Arnoia, conc. de Celorico 
de Basto (Portugal). 
— Pov. da freg. e cone. de Santo Thyrso (Portural). 
— de Alcor. Pav. da provincia de Huelva (Hespa- 
nha), perto de La Palma, 3:081 habit. - 
— del Rey. Pov. da provincia de Cuenca (Hespanha), 
perto do Guadamejud, 1:118 babit. 
Villalvernia. Pov. da provincia de Alessandria (Ita- 
lia), na margem esquerda do Scrivia, 1:084 habit. 
Villamagna. Pov. da provincia de Chieti (Italia), 
perto de Chieti, 2:238 habit. Fabrica de tinturaria de pan- 
nor de lã. 
Villamalea. Pov. da provincia de Albacete (Hes- 
panha); perto de Casas Ibañez, 1:919 habit. Fabrica de pa- 
el. 


vVillamaúnan. Pov. da provincia de Leon (Hespanha), 
a 2 kilom. de Eala, 1:637 habit. Administrações do sal, ta- 
baco e papel sellado. 

viltamanrigqne. Pov. da provincia de Sevilha (Hes- 
panha), perto de Sanlucar la Mavor, na margem esquerda 
do Gusdiamar ou Sanlucar. 2:787 babit. 

Villamarchante. Pov. da provincia de Valen- 
o (Hespanha), na margem direita do Turia, 2:454 ha- 

it. 

Viliamarin. Pov. da provincia de Orense (Hespa- 
nba), perto de Orense, 4:084 habit. 

Villamartin. Pov. da provincia de Cadiz (Hespa- 
nha), nas margens do Guadalete, 6:765 habit. Fabricas de 
sahão branco. Olarias. 

— Pov. da provincia de Cadig (Hesnanha), a 26 kilom. 
N. E. de Arcos, perto do Guadalete. 6:765 habit. 

— Pov. da provincia de Orense (Iespanha), na margem 
esanerda do Sil. 4:217 habit. 

Villamasaargia. Cidade da nrovinciã de Cagliari 
(Italia), perto de Iglesias, 1:938 habit. 

Villamayor. Pov. da provincia de Ciudad Real (Hes- 
panha), perto de Almodovar del Campo, 1:490 habit. 

— de Santiago. Pov. da provincia de Cuenca (Hes- 
panha). perto de Tarancon, 3:343 habit. 

Villambiain. Pov. do denartamento de Loiret (Fran- 
ça), a 30 kilom. de Orléans, 650 habit. 

Villambliard. Pov. do departamento de Dordogne 
(França), à 23 kilom. N. E. de Bergerac, 1:328 babit. Fa- 
bricas de cadeiras, cortume de couros e preparação de fa- 
rinhas. Minas. 

villame. Pov. da provincia de Lugo (Hespanha), 
na margem esquerda do Eo, 2:119 habit. 

— Pov. da provincia de Orense (lHespanha), perto de Ce- 
lanova, 2:664 habit. 

Villamediana. Pov. da provincia de Logroño (Hes- 
panha), nas margens do Iregna, 1:035 habit. 

— Pov. da provincia de Palencia (Hespanha), perto de 
Astudillo, 1:053 habit. 

Vitiamée. Pov. do departamento de Ille-et-Vilaine 


Vitindba. Pov. da provincia de Badajoz (espanha), | (França), a 12 kilom. de Fougères, 600 babit. Fabricas de 


perto de Alnedrak jo, nas im: gens do Guadajira. 


-- Pov. da proviccia do Tarragona (Hespanba), perto 


de Gaudesa, 1:640. 


cortumes, 
Villamende. Pov. da freg. de Vermoim, conc. de 


I Villa Nova de Famalicão (Portugal). 
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Villamiel. Pov. da provincia de Caceres (T[>spanha), 
perto de Hoyos, 1:821 babit. Est. de cam. de ferro. 

Villamor de los Escuderos. Pov. da provincia 
de Zamora (Hespauha), perto de Fueucesauco, 1:3Ut habit. : 

Vititampuy. Pov. do departamento de Eure-et-Loir | 
(França), a 14 kilom. de Châteaudun, 503 habit. 

Villandraut. Pov. do departamento de Gironde 
(França), a 13 kilom. N. O. de Buzas, nas margens do Ci- 
ron, 1:104 babit. Fabricas de cerveja, cortumes, serração 
mechunica, essencias e resinas. Grandes depositos de ma- 
deiras. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Villandry. Pov. do departamento de Indre-et-Loire 
(França), a 17 kilom. de Tours, 865 habit. 

Villanova Mondovi, Cidade da provincia de Cu- 
neo (Italia), a 8 kilom. S. O. de Mondovi, 3:761 babit. 

— Monteleone. Pov. da provincia de Sassari (Ita- 
lia), perto de Alghero, 4:020 habit. 

— oiaro. Pov. da provincia de Cuneo (Italia), na mar- 
gem direita do Vraita, 1:748 babit. 

— Sall'Arda. Pov. da provincia de Piacenza (Ita- 
lia), perto de Corte Maggiore, 3:072 babit. 

Villanterio. Pov. da provincia de Pavia (Italia), 
perto de Corte Olona, nas margens do Lambro, 2:903 ba- 
bit. Creução de gado, commercio de queijo. 

Villantrois. Pov. do departamento de Indre (Fran- 
ça), a 45 kilom. de Chiteaurouz, 1:181 babit. 

Vilianaeva. Pov. da provincia de Leon (Hespanha), 
perto de La Bañeza, 536 habit. 

— Pov. da provincia de (Granada (Hespanha), a 26 
te N. E. de Antequera, nas margens do Xenil, 554 hba- 

it. 

— de Algaidas. Pov. da provincia de Malaga (Hes- 
panha), perto de Archidona, 3:961 babit. 

— de Arosa. Pov. da provincia de Pontevedra (Hes- 
panha), nas margeas do Arosa, que n'aquelle ponto se bi- 
turca, atravessando um dos bruços a pov. e banbando-lne 
o outro a parte U., 6:796 babıt. Pesca e salga de sardinha. 

— de Córdoba. Pov. da provincia de Cordova ! Hes- 
panba), perto de Pozoblanco, 5:181 habit. Teares; fabri- 
cas de sabão. 

— de la Fuente. Pov. da provincia de Ciudad Real 
(Hespanha), perto de Villa Nova de los Infantes, 2:074 ha- 
bit. 


— de la Jara. Pov. da provincia de Cuenca (Hespa- 
nba), nas margem direita do Valdemembra, 2:454 habit. 

— de la Reina. Pov. da provincia de Jaeno (Hespa- 
nha), perto de Andujar, na margem esquerda no Guudal- 
quavir, 2:417 habit. 

— de ia Serena. Cidade da provincia de Badajoz 
(Hespanba), a 98 kilom. E. de Badajoz, perto do rio Gua- 
diana, 5:498 habit. Importante cowmercio de lã afamada 
pela sua tinura. Est. teleg. 

— de la Sierra. Pov. da provincia de Caceres (Hes- 
panha), perto de Granadilla, 1:084 babıt. ` 

— de ia Vera. Pov. de provincia de Caceres (Hespa- 
nha), perto de Jarandilla, 2:1536 habit. 

— de tos Castillejos. Pov. da provincia de Huel- 
va (Hespanhá), perto de Ayamoute e da tronteira de Por- 
tugal), 2:852 babit. Fabricas de pannos de lã, de botões 
de metal, de sola e de branqueamento de cera ; otlicinas de 
cerieiros. 

— de los Infantes. Cidede da provincia de Ciu- 
dad Real (Hespauha), a 50 kilom. S. E. de Ciudad Real, 
6:812 babit. Ojarias. Fabrico de sabão, estamenhas, aguar- 
dente; gêsso; fabricas de tinturaria. Nos arredores, aguas 
mineraes sulphurosas; minas de cobre. Tambem se deno- 
mina simplesmente Infantes. 

— de San Juan. ov. da provincia de Sevilha (Ies- 
panha), na margem esquerda do Corbones, 2:082 habit. 

— del Ariscal. Pov. da provincia de Sevilha (Hes- 
panha), perto de Sanlúcar La Mayor, 2:237 babit. Est. de 
cam. de ferro. 

— del Arsobispo. Cidade da provincia de Jaen 
(Hespanha), a 35 kilom. N. E. de Ubeda, entre o Guada 
lmar e o Guadalquivir, 5:305 habit. Fabricas de cortumes. 
Commercio de vinhos e de lås. 

— del Campo. Pov. da provincia de Zamora (Hes- 
panba), perto de Benavente, 2:181 babit. 

- — del Cardete. Pov. da provincia de Toledo (Hes- 
panha), perto de Quintanar de la Orden, 2:694 habit. 
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Vililanneva del Conde. Pov. da provincia de Sala- 
mauca (lespanha), perto de Sequeros, 1: 147 habit. 

— del Duque. Pov. da provincia de Cordova (Hes- 
panha), perto de Pozoblanco, 1:34 habit. 

— del Fresno. Pov. da provincia de Badajoz (Hes- 
panha), perto da fronteira de Portugal, 3:420 babit. 

— del Grão. Pov. da provincia de Valencia (Hespa- 
nha), À bens do Mediterraneo, 4:433 habit. 

— del Rio Segura. Pov. da provincia de Murcia 
(Hespanha), na margem direita do Segura, 896 habit. 

— del Rosario. Pov. da provincia de Malaga (Hes- 
panha), perto de Archidona, 2:407 habit. Tinha antigamente 
o nome de Saucedo, 

— y Geltru. Pov. da provincia de Barcelona (Hespa- 
nha), a 45 kilom. S. O. de Barcelona, À beira do Mediter- 
raneo, oude tem um pequeno porto, 13:613 habit. Fabrico 
de rendas. Commercio de cereaes e de fructas. Commercio 
de cabotagem. Est. teleg. 

Villanova d'Asti. Cidade da provincia de Alessan- 
dria (Italia), perto de Asti, 3:565 habit. 

— di Casale. Pov. da provincia de Alessandria (Ita- 
lia), perto de Balzola, 3:266 habit. 

— Monteleone, Pov. da provincia de Sassari (Ita- 
lia), perto de Alghero, 4:020 babit. 

Villaodrid. Pov. da provincia de Lugo (Hespanha), 
perto de Rivadeo, nas margens do Eo, 4:428 babit. 

Villapalacios. Pov. da provincia de Albacete (Hes- 
panha), perto de Alcaraz, 1:356 habit. 

Villapiccioti. Cidade da provincia de Lecce (Italia), 
perto de Gallipoli, 2:995 habit. 

Villapourçon. Cidade do departamento de Nièvre 
(França), a 16 kilom. B. de Chiteau-Chinon, 2:235 habit. 
Commercio de gudo para consumo, e especialmente de ga- 
do suino. Jazigcs de ferro. 

Viliapuzzu. Pov. da provincia de Cagliari (Italia), 
perto de Muravera, 2:531 habit. . 

Viliaquejida. Pov. da provincia de Leon (Hespa- 
nha), perto do bela, 918 babit. 

Villaquilambre., Pov. da provincia de Leon (Hes- 
panha), perto de Leon, 1:538 habit. 

Villar. Pov. de Portugal nas freg. de Alpendurada, 
Alvaredo, Santo André de Poiares, Anhões, Arnoia, Arou- 
ca, Arrifana (cone. da Feira), Aveiro (Nosea Senhora da 
Gloria), Avessadas, Bagunte, Barreiros (conc. de Amares), 
Barrô (conc. de Kezende), Bastuço, Borba da Montanha, 
Borba de Godim, Bordonhos, Braga (S. Victor), Cabreiro, 
Caldas de Vizella (S. João), Calendario, Canellas (conce. de 
Penafiel), Castanheira do Pedrogão, Castello de Penalva, 
Cepellos (cone. de Macieira de Cambra), Cerdal, S. Chris- 
tovão de Nogueira, S. Clemente de Basto, Codeceda, Con- 
cieiro, Coronado (S. Mamede), Costa, Covas (conce. de Villa 
Nova da Cerveira), Curvos, Durrães, Eira Vedra, Eiris, 
Ermida do Paiva (cone. de Castro Daire), Esperança (conc. 
de Povoa de Lanhoso), Este (S. Mamede,, Ferreiros (conc. 
de Braga), Fiães (cone. da Feira), Figueiredo (conc. de 
Amares), Fornellos (cone. de Ponte dv Lima), Freitas, 
Freixo de Bairo, Gallegos (S. Murtinbo) Gallegos (cone. 
de Penafiel), Ganfei, Gavião (conc. de Villa Nova de Fa- 
malicão), Gemeos (cone. de Celorico de Basto), Gemieira, 
Geraz do Lima (Sunta Leocadia), Gestaçô, Guides, Gondo- 
mar (conc. de Gondomar), Lao.elias, Lemeube, Loures, 
Lordosa, Marécos, Mariz, 5. Miguel de Matto, Minhotães, 
Monte Cordova, Morreira, Negreiros, Oliveira de Azemeis, 
Paçô (conc. dos Arcos de Valle de Ves), Paços de Ferreira, 
Paderne (conc. de Melgaço), Pensello, Portella do Fojo, 
Prado (Santa Maria), Recezinhos (S. Martinho), Remelhe, 
Roriz (cone. de Barcellos), Sande (conce. de Villa eg 
Surdouro (Santa Maria), Seidões, Sendim (conce. de Fe 
gueiras), Serôa, Sobrado (cone. de Vallongo), Sobreiros 
(cone. de Paredes), Sobrosa, Tangil, Terroso, T'buias, Tra- 
vassos, Travassós (conc. de Povoa de Lanhoso), Trute, 
Valla (S. Cosme e Damião), Vallega, Villa Boa do Bispo, 
Villa de Rei e Villela (cone. de Paredes). 

— Pov. da provincia do Pará (Brasil), na ilha de Marajó, 
no municipio de Bragança. 

— (Nossa Senhora da Expectação). Logar e freg. do 
conc. do Cadaval, com. de Alemquer, dist. de Lisboa, no 
patriare. (Portugal), 1:051 babit. O logar, situado nas mar- 
gens de uma ribeira, dista 8 kilom. da cabeça do cono, 

— (B. Bartholomeu). Logar e freg. do conc. e com, de 
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Moimenta da Beira, dist. do Vizeu, bisp. de Lamego (Por- 
tugal), 477 habit. O logar dista 7 kilom. da cabeça do conc. 

Villar (Santa Maria). Logar e freg. do conc. e com. de 
Villa do Conde, dist. e bisp. do Porto (Portugal), 6UZ babit. 
O logar, situado em um valle, dista 10 kilom. da cabeça do 
conc. 

— (Santa Marinha). Freg. do conc. de Terras do Bouro, 
com. de Vieira, dist. e arceb. de Braga (Portugal), 326 ha- 
bit. A igreja parochial, situada junto da serra chamada 
Alto do Seixo, dista 20 kilom. da cabeça do conc. Esta ser- 
ra é atravessada pela via romana de Braga para Astorga, 
trabalho admiravel pelo arrojo, visto transpor as mais al- 
tas eminencias e obrigar a que se lançassem importantes 
pontes sobre o rio Cavado. 

— Barroco (3. Sebastião). Logar e freg. do cone. de 
Oleiros, com. da UCertã, dist. ue Castello Branco, bisp. de 
Portalegre (Portugal), 371 babit. O logar, situado em um 
valle, a 6 kilom. da margem esquerda do rio Zezere, dista 
14 kilom. da cabeça do conc. 

— Celtas. Pov. da freg. de Riba Pinhão, conc. de Sa- 
brosa (Portugal). 

o Chão. Pov. da freg. e conc. de Villa de Rei (Portu- 
gal). 

— — (Nossa Senhora da Assumpção). Logar e freg. do 
conc. de Alfandega da Fé, com. de Mogadouro, dist. e bisp. 
de Bragança (Portugal), 527 babit. Colheita de azeite. U 
logar, situado na margem de um afluente do Sabor, dista 
8 kilom. da cabeça do conc. 

— — (S. Puio). Logur e freg. do conc. e com. de Vieira, 
dist. e arceb. de Braga (Portugal), 341 babit. O logar, si- 
tuado a 1 kilom. da margem direita do rio Ave, dista 5 ki- 
lom. da cabeça do conc. 

— da Lapa. Fov. da freg. de Envendos, conc. de Ma- 
ção (Portugal). 

i -AR Mó. Pov. da freg. de Belver, conc. de Mação (Por- 
ugal). 

— da Veiga (Santo Antonio). Logar e freg. do conc. 
de Terias do Bouro, com. de Vieira, dist. e arceb, de Bra 
ga (Portugal), 717 habit. O logar, situado a DUO metros da 
margem aireita do rio Cavado e na serra do Gerez, dista 
20 kilom. da cabeça do conc. Banhos de aguas mineraes 
sulphureas, conhecidas ha mais de 3 seculos. 

— das Almas (santo Estevão). Freg. do conc. e com. 
de Ponte do Lima, dist. de Vianna do Castello, arceb. de 
Braga (Portugal), 390 babit. A igreja parochial, situada a 
2 kiiom. da margem esquerda do rio Neiva, dista 14 kilom. 
da cabeça do conce. 

— das Nantes (O Salvador). Logar e freg. do cono. 
e com. de naves, dist. de Villa Real, arceb. de Braga 
(Portugal), 672 babit. O logar, situado a 2 kilom. da estra- 
da real de Chaves para Vilia Pouca de Aguiar, dista 3 ki- 
lom. da cabeça do conc. 

— de Amargo (5. Miguel). Logar e freg. do conc. e 
com. de Figueira de Castello Rodrigo, dist. e bisp. da 
Guarda (Portugal), 491 babit. O logar, situado a 4 kilom. 
da margem esquerda da ribeira de Aguiar e a 7 da margem 
direita do rio Côa, na estrada de Figueira de Castello ko- 
drigo para Villa Nova de Foscôa, dista Y kilom. da cabeça 
do conc. 

— de Andorinho (O Salvador). Logar e freg. do 
conc. de Villa Nova de Guia, com., diet. e bisp. do Vorto 
(Portugal), 1:413 babit. O logar, situado em um valle, dista | 
ð kilom. da cabeça do conc. Ests freg. está separada da de 
Avintes pelo rio Febros, sfluente do Douro. 

— de Athão. Pov. da treg. de S. Torquato, conc. de; 
Guimarães (Portugal). 

— de Baixo. Pov. de Portugal na freg. de Castellões 
(cone. de Guimarães), Nogueira (conc. da Maia), Porolida;| 
Villar do Paraiso e Vallauares (cone. de Altandega da Pé). | 

— de Barrio. Pov. da provincia de Orense (Hespa- | 
nha), perto de Allariz, 3:055 nabit. 

— de Besteiros (5. Juo Baptista). Freg. do cone. 
e com. de 'T'unuella, dist. e bisp. de Vizeu (Portugal), 1:011 
habit. A igreja parochial, situada na aba da serra do Ca- | 
ramullo, dista 10 kilom. da cabeça do conc. 

— de Cañas. Pov. da provincia de Cuenca (Hespa- 
nba), perto de Belmonte, 1:3:2 babit. 

— qe Ciervo., Pov. da provincia de Salamanca (Hes- 
panha), 1:473 babit. 

— de Cima. Poy. de Portugal nas freg. de Armes, ' 
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Castellões (cone. de Guimarães), Nogueira (cone. da Maia), 
Povolide e Villares (cone. de Alfandega da Fé). 

vitiar de Cunhas (5. Lourenço). Logar e freg. do 
conc. e com. de Cabeceiras de Basto, dist. e arceb. de Braga 
(Portugal), 417 babit. O logar, situado a 4 kilom. da con- 
tluencia do Bessa no rio Tamega, dista 17 kilom., da cabeça 
do conc. 

— de Eirigo. Pov. da freg. de Bairros, conc. de Cas- 
tello de Paiva (Portugal). 

— de Ferreiros (5. Pedro). Logar e freg. do cone. 
de Monaim ae Basto, com. de Villa Pouca de Aguiar, dist. 
de Vilia Real, arceb. de Braga (Portugal), 932 habit. O 
logar, situado a 5 kilom. da margem esquerda do rio Ta- 
mega, dista 4 kilom. da cabeça do conce. 

— de Figos (S. Paio). Logar e ireg. do conc. e com. 
de Barcellos, dist. e arceb. de Braga (Purtugal), 432 babit. 
O logar, situado em vaile, a 5 kilum. da margem esquer- 
da do rio Cavado, dista 8 kilom. da cabeça do cone. 

— de Lamas. Pov. da freg. de Arão, conce. de Valen- 
ça (Portugal). 

— de Ledra. Pov. da freg. de Carvalhaes, conc. de 
Mirandella (Fortugal). 

— de Lila. Pov. da freg. de Coronado (S. Mamede), 
cone. de Santo Thyrso (Portugal). 

— de Lobos. Pov. da freg. de 8. Jorge, conce. dos Ar- 
cos de Valle de Vez (Portug). 

— de Lomba (danto André). Logar e freg. do conc. 
e com. de Vinhaes, dist. e bisp. de Bragabça (Portugal), 
415 babit. O logar, situado a 2 kilom. aa margem direita 
do rio Rabaçal e a 1 da margem esquerda do rio Mente, 
d sta 20 kilom. da cabeça do conc. 

— de los Navarros. Vov. da provincia de Sarago- 
ça (Hespanha,), perto de Belchite, 956 babit. 

— de Luz. Pov. da freg. de Folgoza, cono. da Maia 
(Portugal). ` 

— de Maçada (Nossa Senhora da Conceição). Logar 
e freg. do conc. e com. de Alijó, dist. de Villa Real, bisp. 
de Lamego (Portugal), 1:5854 habit. O logar, situado na 
margem esquerda ao rio Pinhão, dista 11 kilom. da cabe- 
ça do conc. 

— de Mattos. Pov. da freg. de Asmes, conc. de Val- 
longo (Portugal). 

— — Pov. da freg. da Junqueira, conc. de Villa do Con- 
de (Portugal). * 

— de Mouro. Pov. da freg. de Gondoris, conc. dos 
Arcos de Valie de Ves (Portugal). 

— de Mouros (Santa Eulalia). Logar e freg. do cono. 
e com. de Caminha, dist. de Vianna do Castello, arceb. de 
Braga (Portugal), 982 babit. O logar, situado pus proximi- 
dades da margem esquerda do rio Minho, dista 4 kilom. da 
cabeça do conc. Tem ponte de cantaria com 3 arcos sobre 
o rio Coura, e uma antiga torre, que, disem, é obra de mou- 
ros. Esta treg. foi couto dos bispos de Tuy, no tempo do 
primeiro rei de Portugal, D. Affonso Henriques. 

— de Murtede (5. Miguel). Logar e freg. do cone., 
com. e dist. de Visnna do Cartello, arceb. de Braga (Por- 
tuzal), 326 habit. O logar, situado à 6 kilom. da margem 
direita do rio Lima, dista 16 kilom. da cabeça do conc. 

— de Ordem. Pov. da freg. de Povolie, cone. de Vi- 
zeu (Portugal). í 

— de Ossos (S. Cypriano). Logar e freg. do conc. e 
com. de Vinhues, diat. e bisp. de Bragança (Portugal), 628 
babit. O logar, situado na estrada de Vinnaes para Pinhei- 
ro Novo, Das margens de um atiluente do rio Rabaçal, dista 
6 kilom. da cabeça do conc. 

— de Perdizes (5. Miguel). Logar e freg. do cone. 
e com. de Montalegre, dist. de Vilia Real, arceb. de Bra- 
ga (Portugal), T10 nabit. O logar, situado na raia da Gal- 
lza, dista 17 kilom. da cabeça do conc. 

— — (Santo Audré). Logar e freg. do cone. e com. de 
Montalegre, dist. de Villa Keal, arceb. de Braga (Portu-. 


| gal), 924 babit. O logar, situado na aba da serra do La- 


rouco, dista 13 kilom. da cabeça do conc. 
— de Peregrinos (5. alvador). Logar e freg. do 
conc. e com. de Viuhaes, dist. e bisp. de Bragança (Portu- 


i gal), 345 babit. O logar, situado na estrada de Vinhaes pa- 


ra a Torre de D. Chama, a 4 kilom. da margem esquerda 
do rio Tuella, dista 8 kilom. da cabeça do conc. 

— de Pinheiro (santa Marinha). Freg. do cone. é 
com. de Villa do Conde, dist. e bisp. do Porto (Portugal), 
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101 habit. Esta freg. foi transferida do conce. de Maia por | Villar Secco (Nossa Senhora da Expectação). Logar e 


decreto de 11 de maio de 1870. 


freg. do,conc. de Nellas, com. de Mangualde, dist. e bisp. de 


Villar de Porro (Santa Maria). Logar'e freg. doconc. | Vizeu (Portugal), 1:072 hubit. O logar, situado em uma pla- 


de Boticas, com. de Montalegre, dist. de Villa Real, arceb. 
de Braga (Portugal), 442 habit. O logar, situado nas proxi- 
midades da margem direita do rio Bessa, dista 8 kilom, da 
cabeça do conc, 

— de Rei. Serra do dist. de Bragança (Portugal), a 
N. O. da treg. de Villar de Rei, no conc. de Mogadouro, em 
direcção quasi de E. a O. Tem 5 kilom. de cowprimento, 3 
de largura e 489 metros de altura. 

— — Pov. da freg. de Navió, conc. de Ponte do Lima 
(Portugal). 

— — (5. Pedro). Logar e freg. do conc. e com. de Mo- 
gadouro, dist. e bisp. ae Bragança (Portugal), 287 babit. 
U logar, situado eutre montes, junto da serra do mesmo 
nome, dista 6 kilom, da cabeça do conc. 

— de Santos. Pov. da provincia de Orense (Iespa- 


` nha), perto de Ginzo de Lima, na margem direita do Li- 


ma, 1:488 babit. 

— de Nervos. Pov. da freg. de Alvarenga, conc. de 
Arouca (Purtugal). - 

— de Suzo. Pov. da freg. de Barrô, conc. de Rezende 
(Portugal). 

— dei Arsobispo. Pov. da provincia de Valencia 
fora pacha» a 45 kilum. de Valencia, 3:177 babit. Olarias ; 

bricas de aguardeate. 

— del Pedroso. Pov. da provincia de Caceres (Hes- 
panha), perto de Navalmoral de la Mata, 1:440 babit. 

— dei Rey. Fov. da provincia de Badajos (Hespa- 
nha), perto de Albuquerque, 2:105 babit. Fornos de cal. 
Fabrico de telha e tijulo. 

— do Rot. Pov. da freg. de Fratel, conc. de Villa Ve- 
lba de Roaão (Portugal). 

— do Monte. Fov. da freg. de Calde, conc. de Vizeu 
(Portugal). . 

— — (U Salvador). Logar e freg. do conc. e com. de 
Barcellos, dist. e arceb. de Braga (Portugal), 258 hubit. O 
logar, situado a 2 kilom. da estrada real de Espozende para 
Barcellos, dista 3 kilom. da cabeça do conc. 

— — (3. João Baptista). Logar e freg. do conc. e com. 
de Ponte do Lima, dist. de Visuna do Castello, arceb. de 
Braga (Portugal), 226 babit. O logar, situado a 6 kilom. 
da margem direita do rio Lima, dista 9 kilom. da cabeça 
do conc. 

— — (S. Martinho). Logar e freg. do conc. e com. de 
Macedo de Cuvalleiros, dist. e bisp. de Bragança (Portu- 
gal), 269 habit. O logar, situado na falda da serra de Monte 
Mel, dista 3 kilom. da cabeça do conc. 

— do Paraiso (5. Pedro). Freg. do conc. de Villa 
Nova de Gaia, com., dist. e bisp. do Porto (Pottugal), 2:524 
habit. A igreja parochial, situada entre montes, dista 6 
kilom. da cabeça do cone. 


nicie, na estrada de Nellas para Vizeu, dista 2 kilom. da 
cabeça do conc. 

— — (S. Thiago). Logar e freg. do conc. de Vimioso, 
com. de Mirauda, dist. e bisp. de Bragança (Portugal), 809 
babit. A freg. abrange só o logar Cujas casas estão disper- 
sas n'uma extensão de 3 kilom., por uma campina, & 2 ki- 
lom. da estrada de Vimioso para Mirauda, e que dista 15 
kilom. da cabeça do conc. 

— — da Lomba. Serra do dist. de Bragança (Por- 
tugal). Vidê Lomba. 

— — — (5. Julião). Villa e freg. do conc. e com. de 
Vinhaes, dist. e bisp. de Bragança (Portugal), 507 babit. 
A villa, situada em terreno plano, na raia da Galliza, a 3 
kilom. do rio Rabaçal e a 2 do rio Mente, dista 27 kilom. 
da cabeça do conc. Deu-lhe foral el-rei D. Dinis, foral de- 
pois reformado por D. Manuel. 

— Torpim (Nossa senhora dos Prazeres). Logar e 
freg. do conc. e com. de Figueira de Castello Rodrigo, dist. 
e bisp. da Guarda (Portugal), 917 babit. O logar, situado 
na estrada de Almeida para Castello Rodrigo, dista 10 ki- 
lom. da cabeça do conc. 

Viliaraito. Pov. da provincia de Cordova (Hespa- 
nha), perto de Hinojosa, 1:179 babit. 

Villaramonte. Pov. da freg. de Valdozende, conc. 
de Terras do Buuro (Portugal). 

Villaranda Boa. Pov. da freg. de Friões, conc. de 
Vaile Passos (Portugal). 

Villarandello (S. Vicente). Logar e freg. do conc. 
e com. de Valle Passos, dist. de Villa Real, arceb. de Bra- 
ga (Portugal), 1:221 habit. O logar, situado na estrada da 
Torre de D. Cbama para Chaves, dista 12 kilom. da cabe- 
ça do cone. 

Viliarasa. Pov. da provincia de Huelva (Hespanha), 
perto de Moguer, 2:440 habit. 

Viliarcayo. Pov. du provincia de Burgos (Hespanha), 
839 habit. Fabricas de pannos de lã e de linho. 

Villard. Pov. do departamento de Creuse (França). 
a “2 kilom. de Guéret, 988 babit. 

— Bonnot. Pov. do departamento de Isère (França), 
a 17 kilom. de Grenoble, 1:022 babit. Fabrico de massa 
para papel. Est. de cam. de terro e de teleg. 

— d'Arêne. Pov. do departamento de Hautes Alpes 
(França), a 31 kilom. de Briançon. Nos arredores exis- 
te um hospicio destinado aos viajantes quando fas mau 
tempo. 

— de Lans. Pov. do departamento de Isère (França), 
a 29 kilom. X. O. de Grenoble, na margem do Bourne, . 
1:970 habit. As casas d'esta pov. são completamente iso- 
ladas umas das outras e apresentam para o lado da rua um 
frontão triangular para o qual sobe de cada lado uma pe- 


— do Raivo. Pov. da freg. de Fundada, conc. de Villa || quena escada que permitte aos moradores varrerem para & 


de Rei (Portugal). 


rua a neve que se amontoa no telhado. Commercio de quei- 


— do Senhor. Pov. da freg. de Villa Nova da Telha, || jos cbamudos de Sassenage. Bellos arredores. Est. teleg. 


conc. da Maia (Portugal). 

— do Torno (Santa Maria). Freg. do conc. e com. de 
Lousada, dist. e bisp. do .Porto (Portugal), 348 babit. A 
Igreja parochial dista 6 kilom. da cabeça do conc. 

— Focchiardo. Pov. da provincia de Turin (Italia), 
perto de bBussoleno e da margem direita do Doria Kiparia, 
2:431 habit. 

— Formoso (8. João Baptista). Logar e freg. do cone. 
e com. de Aimeida, dist. e bisp. da Guarda (Portugal), 522 
babit. O logar, situado na margem esquerda da ribeira de 
Tourões, amta 18 kilom. da cabeça ao conc. Est. do cam. 
de ferro da Beira Alta, na fronteira de Hespanha. 

— Maior (S. Fedro). Villa e freg. do conc. e com. do 
Sabugal, dist. e bisp. da Guarda (Portugal), 6tO babit. A 
villa, situada em um logar alto, nas proximidades da mar- 
gem direita da ribeira de Altaiates, na estrada para Cas- 
tello Branco, dista 25 kilom. da cabeça do conc., para on- 
de tem estrada. Data a sua fundação, por D. Aftonso X de 
Leão, do anuo de 1230. Arruinada por successivas guer- 
ras, foi reedificada e construido o seu castello por D. Di- 
nig em 1296. Encontra-se ás vezes designada com o nome 
de Villa Maior. 

-— San Costanso. Pov. da provincia de Cune (Ita- 
lia), perto de Dronero, 2:420 babit. 


| 


— de Toige. Pov. do departamento de lsċre (Fran- 
ça), perto de Saint Jean d'Hérans, 982 habit. 

Viliardeste. Pov. da freg. de Nine, conc. de Villa 
Nova de Famalicão (Portugal). 

Viliardonnel. Pov. do departamento de Aude (Fran- 
ça), à 18 kilom. de Carcassone, 641 babit. . 

Viliards. Pov. do departamento de Dordogne (F'ran- 
ça), a 17 kiom. de Nontron, 1:681 habit. 

— (Les). Pov. do departamento de Haute Savoie (Fran- 
ça), perto de Thônes, 121 babit. 

Villareali. Cidade da provincia de Castellon de la 
Plana (Hespanha), a 8 kilom. S. O. de Castellon de la 
Plana, nas margens do Mijares, 12:887 babit. Restos de 

[antigas muralhas. Fabricas de aguardente e de fitas ordi- 
narias. Est. de cam. de ferro. 

— Pov. da provincia de Guipuzcoa (Hespanha), perto de 
Vergara, 1:013 habit. Fabricas de chapéus, calçado, cor- 
das, pannos de linho e estofos grossos de lã. 

— Pov. da provincia de Alava (Hespanha), perto de Vi- 
ctoria, 1:543 habit. Restos de muralhas e de uma fortaleza. 
Nos arredores, aguas mineraes frias; pedreiras de marmo- 
re negro raiado de branco e de pedra de amolar, de que se 
fas bom commercio. 

vViliarejo de Fuentes. Poy. da provincia de Cuen- 
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ca (Ilespanna), perto de Belmonte, 2:138 habit. Fabricas 
de pannos de linho e de psnnos grossos de IÀ. 

Visiarejo de Salvanen. Pov. da provincia de Ma- 
drid (Hespunna), perto de Chiuchon, entre o Tejo e o rio Ta- 
juna, 3:054 habit. Fabricas de azeite afamado, cordas e es- 
teiras de junco. Olaria. 

Villarel. Pov. da freg. de Salharis, conc. de Chaves 
(Portugal). 

Viliarelho. Serra no dist. de Villa Real (Portugal). 
E’ uma serie de montes desde o rio Tua até å freg. de San- 
fins do Douro, no conc. de Alijó, e que vão recebendo diver- 
sas denominações consoanto ás freg. de que se aproximam. 
Occupam quasi todo o espaço compreheudido entre os rios 
Tinhella e Pinhão, em direcção N. O. a S. E. Tem 10 ki 
lom. de comprimento, 7 de largura e 819 inetros de altura. 

— Pov. de Poriugal nas freg. de Teixeira (cone. de 
Bayão) e Tres Minas. 

— (Nossa Senhora da Expectação). Pov. e freg. do cone. 
e com. de Caminha, diet. de Visuna do Castello, arceb. de 
Braga (Portugal), 531 habit. 

— da Raia (Sant'Ingo). Logar e freg. do conc. e com. 
de Chaves, dist. de Villa Real, arccb. de Braga (Portu- 
gal), 966 habit. O logar, situado nas proximidades da 
margem direita do rio Tamega, dista 13 kilom. da cabeça 
do conc., para onde tem estrada. 

Viliarcihos (S. Thomé). Logar e freg. do conce. de 
Alfandega da Fé, com. de Mogadouro, dist. e bisp. de Bra- 
gança (Portugal), 533 habit. Clima quente. O logar, situa- 
do perto da nascente da ribeira Vellariça, dista 7 kilom. 
da cabeça do conce. 

Villares. Ribeira do dist. de Bragança (Portugal). 
Nasce na serra da Nogueira, corre em direcção S. O. até 
passar a freg. de Murçóe, muda depois a direcção para 
O. 8. O., passa ao N. da treg. de Arcas, inclina então para 
O., e passando ao S. da Torre de D. Chama, desagua no 
Tuella, com 32 kilom. de curso. 

— Pov., de Portugal nas freg. de Barqueiros (cone. de 
Barcellos), Bico (coue. de Coura), Campello (cone. de 
Bayão), Campo (cone. de Povoa de Lanhoso), Canedo (cone. 
da Feira), Covas (conc. de Villa Nova da Cerveira), Esto- 
rãos (conc. de Fafe), S. Gens (cone. de Fafe), Lousada 
(Santa Margarida), Meincdo, Muro, Outeiros (couc. de Vian- 
na do Castello) e Soengas. - 

— (Los). Pov. da provincia de Jaen (IHespanha), perto 
de Jaen, 3:517 babis. Fabricas de sabão, aguardente e te- 
lha. Nos arredores, minas de hulba em que se encontra 
ambar amarello e azeviche. 

— (Nossa Senhora da Graça). Logar e freg. do conc. e 
com. de Troncoso, dist. e bisp. da Guarda (Portugal), 582 | 
habit. O logar, situado a 5 kilom. da margem esquerda da 
ribeira Massueime, dista 12 kilom. da cabeça do conc. 

— (Nossa Senhora das Neves). Freg. do couc. de Mur- 
ça, com. de Alijó, dist. de Vilia Real, bisp. de Lamego 
(Portugal), 485 babit. Situada, parte em campina, parte 
em montanha, dista 7 kilom. da cabeça do cone. 

— da Torre. Pov. da freg. de Guide, conc, de Mi- 
randelia (Portugal). 

— de Orbigo. Pov. da provincia de Leon (Ilespa- 
nha), perto de Astorga, 1:404 babit. 

— de Villaricça (5. Barcbolomeu de Villar de Bai- 
10). Freg. do cunc. de Alfandega da Fé, com. ae Mogatou- 
ro, dist. e bisp. de Bragança (Portugal), DOU baoit. Clima 
quente. Colheita de fructas, principalweute de meiões, 
chamados de Villariça. À igreja parochial dista 6 kilom. 
da cabeça do conc. 

Viliargordo. Pov, da provincia de Jaen (Ilespa- 
nha), DA margem esquerda do Guadalquivir, 1:913 bavit. 

— del Jucar. Pov. da provincia de Aibacete (Hes- 
panha), pertu de Roda, 1:733 habit. Fabrica de papel. 

Villarica. Volcio da cordiiheira dos Aades (Ameri- 
ca do dul), no limite da republica do Chili e da Contede 
ração Argentina, a 390 Lat. N. e 62º 17º Long. U. Avista- 
se a 222 kilum. de distancia. Tem estado sempre em 
actividade; teve uma erupção em 1559, 

— Cidade da provincia de Araucana, no estado de Chi- 
li (America do dul), a 130 kioum. N. E. de Valdivia, nas | 
margens do Tulten, uin pouco a O. do volcão do seu nome. 

— Pov. da republica do Paraguay (America do Dul), a 
87 kilom. E. 5. E. de Assumpção, 3:000 habit. 

— Vidê Iaquen. : 


Villarica. Pov. da freg. de Variz, conc. de Mogadou- 
ro (Portugal). à 

Villariaha. Pov. da freg. de Aldoar, conc. de Bou- 
ças (Portugal). 

Vilarinho. Pov. de Portugal nas freg. de Alturas 
do Barroso, Barrô (conc. de Rezende), Borba de Godim, 
Brasfemes, Campo de Gerez (cone. de Terras de Bouro), 
Canedo (cone. de Celorico de Busto), Canellas (coac. de 
Arouca), Canellas (conc. de Penatiel), Capelludos, Cedrim, 
Cervos, Cesar, S. Christovão de Latões, Couto de Esteves, 
Covas (core. de Villa Nova da Cerveira), Encourados, En- 
salde, Friande, Friões, Gallegos (S. Martinho), Gouça, 
Goutinhães, S. João de Tarvuca, Julda (Santa Maria Ma- - 
gáaleua), Macieira da Maia, Macieira de Cambra, Maahou- 
ce, Melres, Palmar, Palmeira (cone. de Braga), Parada do 
Pinhão, Pena (conc. de Villa Real), Quiraz, Rendufe (cone. 
de Guimaries), Ribvira de Fragoas, Ribeira de Pena (O 
salvador), Rossas, Sá (cone. de Monsão), Sande (S. Mar- 
tinho), Souto de Latões, Talhadas, Valdosendo, Vallada- 
res (conc. de S. Pedro do Sul), Vallega, Venda Nova, Vil- 
la Cabiz, Villar Barroco, Viliar de k'erreiros e Villarelho 
da Raia. - 

— (5. Mamcdc). Freg. do conc. e com. de Villa Verde, 
dist. e arceb. de Braga (Portugal), 355 habit. A igreja pa- 
rachial, situada à 1 kilu. da estrada real de Braga para 
Valença e a 3 da margem direita do rio Homem, dista 10 
kilom. da cabeça do counc. 

— (S. Miguel). Freg. do conc. e com. de Santo Thyrso, 
dist. e bisp. do Porto (Portugal), 767 babit. A igreja pa- 
rochial fica situada junto da margem esquerda do r:o Vi- 
zella. 

— da Castanheira (Santa Maria Magdalena). Vil- 
la e frig. do conc. de Carrazeda de Anciães, com. de Mon- 
corvo, aist. e bisp. de Braguuça (Portugal,, 1:015 habit. A 
villa, situada em uma chà muito elevada e a 6 kilom. das 
margens do rio Douro, dista 9 kilom. da cabeça do cone. 
Deu-lhe foral el rei D. Pedro I. A freg. produz em abun- 
dancia tiigo, centeio, castanha, vinho e azeite. Creação de 
gado e de bichos da seda; muita Caça. No termo da villa 
ùa 2 antas ou dolmevs notaveis. A villa tem no alto um 
castello em ruinas d'onde se avista um largo horisonte. 

— da Louză (X. Pedro). Logar e freg. do conc. 6 
com. de Louzã, dist. e bisp. de Coimbra (Portugal), 1:832 


| habit. O logar dista 4 kilom. da cabeça do conc. 


— da Mó. Pov. da freg. de Bessa, conc. de Boticas 
(Portugal). 

— da Samardã (S. Martinho). Logar e freg. do 
conc , com. e aist, ae Villa Real, arceb. de Braga (FPorta- 
gal), 914 babit. O logar, situado ao longo da serra do Cas- 
tello, dista 10 kilom, da cabeça do couc. O clima é tempe- 
rado de verão», mas frio e agreste de inverno. 

— das Azenhas (Santa Justa). Logar e freg. do 
cone. de -Viva Fior, com. de Mirandella, aist. e bisp. de 
Bragança (Portugal), 213 babit. U logar, situado na mar- 
gem esquerda du rio Tua, dista 11 kilom. da cabeça do 
cone. Terra baixa, Calnosa é pouco saudavel. Esta freg. 
está annexada civilmente à de Villas Boas, 

— das Cambas (U salvador). Logar e freg. do conc. 
e com. ae Viila Nova de Famalicão, dist. e arceb. de Bra- 
ga (Portugal), 817 habit. O logar, situado a 4 kilom. da 
wargem direita do rio Ave e a igual distaucia da margem 
esquerda do rio Este, aista 4 kilom. da cabeça do conc. 

— das Paranheiras (5. Francisco de Assis). Lo- 
gar e freg. do couc. e com. de Chaves, diat. de Villa Real, 
arceb, de Braga (Portugal), 391 habit. O logar, situado a 
2 kilom. da margem esquerda do rio Vamega, dista 13 ki- 
lom. da cabeça do conc. 

— de Agrochão (Santo Antão). Logar e freg. do 
conc. é cum. de Macedo de Cuvalleiros, dist. e bisp. de 
Bragauça (Portugal, 391 babit. O logar, situado nas pro.» 
xinidades da margem esquerda do rio Tuella, dista 22 ki- 
livin. da Cabeça do cone. Esta treg. está annexada para 08 
etfeitos ecclesiasticos ás de Agrochão e Ervedosa, no 
conc, de Vinhues, 

— de Baixo. Poy. de Portugal nas freg. de Avio- 
so (5. Pedro), biras (conc. de Coimbra) e Subradello da 
Gama. 

— de Cima. Pov. de Portugal nas freg. de Avioso 
(5. Pedro), Eiras (conc. de Coimbra) e Sobradelio da Gama, 

— de Cotas (Santo Antonio). Logar e freg. do cono, 
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e com. de Alijó. dist. de Villa Reaal, bian. de Lamego (Por- 
tugal), 161 hahit. O logar, situado a 2 kilom. da margem 
esquerda do rio Pinhão e a 3 da margem direita do rio 
Donro. dista 10 kilom. da cabeca do cone. 

Viliarinho de Cova de Lun. Pov, da freg. de Es- 
pinhosella. cone. de Braranca (Porrmgal). 

— de N. Romão 'S. Romão). Logar a frog. do cone 
de Sabrosa, com. e diet. de Villa Real, bisp. de Lamego! 
(Portugal), 796 habit. O Ingar, sitnado nas proximidades 
da margem direita do rio Pinhão, dista 2 kilom. da cabeça | 
do cone. | 

— do Bairro (S. Miguel). Villa e fregz. do cone, e 
com. de Anadia. diat. de Aveiro, bisp. de Coirabra (Por. | 
tngal), 2:271 habit. A villa, situada a 8 kilom. da est. de 
Mogofores, na estrada de Mrgofores para Cantanhede, dis- 
ta 9 kilom. da caheça do cone. 

— do Monte. Pov. da freg. de Corveira, cone. de, 
Valle Passos (Portugal). 

— — Pov. da freg. de Pombeiro, conc. de Arganil (Por 
tugal). 

— — Parochia da provincia do Pará “Brazil. no mnni- 
cipio de Gurupá, proximo da confluencia do Xingú com o 
Amazonas, na margem dirita d'este rio, a S. O. de Gu-| 
rapá. Tem 706 hahit. com 106 f-goa, 

— — (S. Sebastito). Logar e f-eg. do cone. e com. de 
Macedo de Cavalleiros, dist. e bisp. do Bragança (Portu 
gal), 245 hahit. 

— da Souto. Pov. da freg. de Ermello, cone. dos Ar- 
cos de Valle de Vez (Portngal. 

— — dos Freires (Nossa Senhora daa Neves), To- 
gar e freg. do conc. e com. de Peso da Reroa. diat. de 
Villa Real, bisp. de Lamego (Portugal, 1:122 habit. O 
logar. situado nas proximidades da margem esquerda da 
rio Tanha e a 3 da margem direita do rio Douro, dista 4; 
kilom. da caheca do enn’, 

— dos Gallegos (S. Migne)). Logar e freg. da cone. 
e com. de Mogsdonro, dist. e hiap. de Bragança (Portu. 
gal), 819 habit. O lagar, situado nas preximidades da mar 
gem direita do rio Douro, dista 13 kilom. da cabeça do | 
conc. 

Villarino, Pov. da provincia de Salamanca (Hospa- 
nha). perto de Ledesma, na margem esquerda do Douro, 
2:203 habit. 

— de Canao. Pov. da provincia do Orense (Hespa- 
nha). perto de Via, 2:143 hahit, 

Villarios Massainas. Pav. da provincia de Ca- 
gliari (Italia), perto do golfo de Palmas, 2:619 hahir, 

Viliarluengo. Pov. da provincia de Ternel (Icana- 
nha), perto de Castellote, 1:600 babit. Fabrica de pa- 

el. 
j Villarabledo. Cidade da provinciada Albacete (Hea- 
panha), a 20 kilom. S. O. de San Clemente, perto da fron- 
teira da provincia de Cuenca, å brira da cam, de ferro que 
de Madrid conduz a Albacete, 9:322 he hit. Importante fa- 
brico de potes e maia productos de olaria. prnnos de linho 
e grossos estofos de 13. Grande commereio de cercses, 

Villarodin Boarget. Pov. do departamento de, 
Saboia (Franca), perto de Modane, 533 habit. Pedreira de, 
marmnre verde. 

Villaroger. Pov. do departamento de Saboia (Fran- 
ça). perto de Boure Saint Maurice, 619 hnhit. 

Villarosa. Cidade da provincia de Cultanireta (Ita- 
lia). perto de Calataseibetta, 6:779 habit. Est. teleg. 

Villarouro (S. Rartholomen). Jogar fre:z. do cone. e | 
com. de S. João de Pesqueira, dist. de Vizen, b'an. de La- | 
megn (Portngal), 853 hrhit. O lozar, aitnado a 1 kilom. da; 
margem direita do rio Torto, dista 8 kitom. da cabeça do | 
cone. 


. nba). perto de Frechilla, 3:1894 habit. 


Viliarrubia de tox Ojos de Gradtena. Pov | 
da provincia de Cindad Real (Hespanha), perto de Dai | 
miel, 5:374 habit. Fabricas de pannos de lãe de linho. Est. || 


de cam. de ferra. 
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Villarramiel. Pov. da provincia de Pelencia (Ilesna- | 
|| cão de cerenes, cal carvão de pedra; fiuctas e madeiras 
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Viliara. Pov. do departamento de Charente Inférieure 
(Pranes), perto de Gémozne, 590 habit. 

— Pov. do departamento de Dordogne (França), perto 
de Chumpagnac-de Belair, 1:669 habit. 

— Pov. do departamento de Tire (França). a 6 kilom. 
de Saint Etienne, 1:741 habit. Minas de hulha. Est. de cam. 
de ferro. 

— (T.e). Pav. do departamento de Saône-et-Loire 
ca), a 25 kilom. de Micon, 502 habit. 

— Pov. do denartamento de Vaucluse (França), a 6 ki- 
lom. da Apt. 974 habit. Minerio de ferro. 

— Colmars. Pov, do departamento de Basses Alpes 
(França), a 27 kilom. de Castellane, 518 babit. Fabricas 
de fisção e pannoa de IÀ. 

— du-Var. Pov. do departamento de Alpes Maritimes 
(França), a 13 kilom. E. de Puget Théniers, perto da mar- 
gem esquerda do Var, 847 habit. Commercio activo de vi- 
nhng produzidos no reapectivo territorio. Est. teleg. 

— le.Pantet. Pov do departamento de Hante Saône 
(Franen),a It kilom de Vesonl, 410 habit, Fabrica de gesso 

— len Bots. Pov. da departamento de Charente In- 
férienre (Francea), a 17 kilom. de S»intes, 515 habit. 

— nint Marcellin. Pov. do departamento de Haute 
Marne (França), a 53 kilom. da Langrea, 612 habit. 

Villas. Pov. da freg. de Lousada (Santa Margarida), 
conc. de Lonssda (Portugal). 

— Pov. da freg. de Mnzellos, cone. da Feira (Portugal). 

-— Boas. Vidê Ferreira e Vilas Doas. 

— — (N. Gonçalo). Lopar e freg. do cone. e com. de 
Chaves, dist. de Villa Real, arceb. de Braga (Portugal), 
520 habit. O logar, situado à 1 kilom. da estrada real de 
Chaves para Villa Pouca de Aguiar, dista 12 kilom. da ca- 
beça do cone. 

— — (Santa Maria Magdalena). Villa e freg. do cone, 
de Villa Flor, com. de Mirandela, dist. e bisp. de Bragan- 
ça (Portugal, 1:108 habit. A villa. situada a 2 kilom. do 
rio Tua, dista 6 kilom da cabeça do cone. Deu lhe foral 
el-rei D. Aff 'nso IV. Na eminencia de um monte proximo 
da villa existe nma ermida muito frequentada de romarias. 
Clima temperado. 

Viilnaalto. Pov. da provincia de Cagliari (Italia), 
perto de Isili, 1:647 habit. 

Viliasavnry. Pav. do departamento de Aude (Fran- 
ça. a 17 kilom. de Castelnandary, 1:676 habit. 

Villosequilia de Yepes, Pov. da provincia de 
Toledo (Hespanha), perto de Oestia, 1:267 habit. Fabrica 
de tecidos de esparto. Eat. de cam, de ferro. 

Villasta. Pov. da provincia de Pangasinan, na ilha de 
Ençon (Filippinas), a 5º 56' Lat. N. e 1290 46! Long. E. 
1:668 habit. 

Villamor. Pav. da provincia de Cagliari (Italia), a N.O. 
de Cagliari, 2:464 babit. Est. de cam. de ferro e de te- 
leg. 

Vilinatellone. Pov. da provincia de Turin (Italia), 
perto de Carmagnola, 2:638 babit. Est. du cam. de ferro e 
de teleg, 

Viliatóbas. Pov. da provincia de Toledo (Hespa- 
nha). ner'o de Silla, 3:085 habit Fabrica de tinturaria. 

Viiinaudeic. Pov: do departamento de Hante Garon- 
ne (França), a 28 kilom. de Toulvuse, 630 habit. Vinhos 
estimados. Est. teleg. 

Villaverdinho. Pov. da freg. de Cedães, cone. de 
Mirandella (Portugal). 

Viliaveria. Pov. da provincia de Vicenza (Italia), 
perto de Tien, 2:163 habit. 

Vitiavictosa. Pov. da provincia de Oviedo (Iespa- 
nha), a 42 kilom. N. E de Oviedo, junto da embocadnra do 
Linares no golfo de Gsconha, onde tem nm pequeno porto 
de esbotagem muito frequentado, 20:179 hahit. Exporta- 


(Fran- 


de construeção Est. teler. . 
— de Cordoba. Pov. da provincia de Cordova (Hes- 
panha) perto ne Cordova, 3:763 habit. Olaria. 
Villaviteto. Pov. da provincia de Salamanca (Hespa- 


— de Santiago. Por. da provincia de Talado (es -jinha:, porto de Vitiendiso, 16:007 habit. 


panha), perto “e Ocaña, 2:706 babit. Collegio. Fabricas de; 
pannos encorpados de lã. 


— Pov. da provinc'a de Castellon de la Plana (Hespa- 
nha). perto de Nulcs, 1:084 babit. Estabelecimento de ba- 


Villars., Pov. do densrtamento de Ain (França), a 19 | nhos thermaes. 


kilom. de Trévoux, 1:473 habit. Est. de cam. de ferro ede | 
teleg. 


— Cidade da republica de Casta Rica (America do Sul), 
a 11 kilom. O. de S. José, 6:700 habit. 
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villas. Pov. do-departamento de Haute Savoie (Fran- 
ça). perto de Thorens Sales, 798 habit. 

Villazeda. Pov. da freg. de Queiriga, conc. de Fra- 
guas (Portugal). 

Ville. Pov. do departamento de, Oise (França), a 27 
kilom. de Comp'égne, 645 babit. 

Villé. Vidê Weiler. 

— (S. Sebastião). Freg. do cone. e com. de Caminha, 
dist. de Vianna do Castello, arceb. de Braga (Portugal), 
330 habit. A igreja parochial, situada a 3 kilom. da mar- 
gem esquerda do rio Coura, dista 5 kilom. da cabeça do 
conc. 

— au-Montois. Pov. do departamento de Meurthe- 
et. Moselle (França), a 25 kilom. de Briey, 650 babit. 

— au-Bois-les-Dizy (La). Pov. do departamento de 
Aisne (França), a 30 kilom. de Laon, 594 habit. 

— aux-Clercs (La). Pov. do departamento de Loir- 
et-Cher (França), a 15 kilom. de Vendôme, 1:116 habit. 

— aux- Dames. Pov. do departamento de Indre-et- 
Loire (França), a 6 kilom. de Tours, 533 babit. 

— d’Avray. Cidade do departamento de Seine-et- 
Oise (França), a 6 kilom. N. E. de Versailles, å entrada 
S. O. do parque de Saint-Cloud, 1:294 habit. Fabricas de 
branqueamento. Viveiros de plantas. Est. de cam. de fer- 
ro e de teleg. 

— di-Paraso. Pov. do departamento de Corsega 
(França), a 24 kilom. de Calvi, 760 babit. 

— di-Petrabugno. Pov. do departamento de Cor- 
sega (França), a 30 kilom. de Bastia, 538 babit. Ferraria. 

— du-Bois (La). Pov. do departamento de Seine-et- 
Oise (França). a 25 kilom. de Versailles, 1:004 habit. Fa- 
brico de passamansria. 

— du-Pont (La). Pov. do departamento de Doubs 
(França), a 17 kilom. de Pontarlier, 632 habit. Fabrica de 
serração; martinete. 

— ès-Nonais (La). Pov. do departamento de Ille-et- 
Vilaine (França), perto de Châteauneuf, 732 habit. 

— la-Graad. Pov. do departamento de Haute Savoie 
(França), perto de Annemasse, 608 babit. Fabrico de arti- 
gos de relojoaria. . 

— lès-Anlezy. Pov. do departamento de Nièvre 
(França), a 35 kilom. de Nevers, 724 babit. 

— mal-nommée. Pov. do departamento de Vien- 
ne (França), perto de Chabouruais, 668 babit. Est. de cam. 
de ferro e de teleg. 

— Moirieu. Pov. do departamento de Isère (França), 
perto de Crémieu, 509 habit. H 

— Baint Jacques. Pov. do departamento de Seine- 
et-Marne (França), a 18 kilom. de Fontainebleau, 642 
habit. 

— sous-Anjou. Pov. do departamento de Isère 
(França), a 20 kilom. de Vienne, 905 bubit. 

— sous-la Ferté. Pov. do departamento de Aube 
(França), a 17 kilom. de Bar-sur Aube, 2:771 babit, Iin- 


| Villebois. Pov. do departamento de Ain (França), a 

| 35 kilom. de Belley, 1:719 babit. Fabricas de cal hydrau- 
lica; ferrarias. Altos fornos. Exploração de pedreiras e de 
minerio de ferro. Est. de cam. de ferro. 

Villebon. Pov. do departamento de Seine-et-Oise 
(França), a 19 kilom. de Versailles, 699 babit. 

Villebougis. Pov. do departamento de Yonne (Fran- 
ça), a 12 kilom. de Sens, 646 babit. Importantes fabricas 
de telha. 

Viliebourg. Pov. do departamento de Indre-et-Loi- 
re (França), a 35 kilom. de Tours, 500 habit. 

Viliebret. Pov. do departamento de Allier (França), 
a 12 kilom. de Montluçon, 562 habit. 

Villebrumier. Pov. do departamento de Tarn-et- 
Garonne (França), a 38 kilom. S. E. de Montauban, perto 
da margem direita do Tarn, 697 habit. 

Villechenêve. Pov. do departamento de Rbône 
(Frarça), a 34 kilom. de Lyon, 1:350 habit. 

Villechien. Pov. do departamento de Manche (Fran- 
ça), a 9 kilom. de Mortain, 584 habit. 

Villecloye. Pov. do departamento de Meuse (Fran- 
ça). a 3 kilom. de Montmedy, 500 babit. 

Villecomtal. Pov. do departamento de Aveyron 
(França), a 23 kilom. de Espalion. n'um aprasivel valle 
Cia pelo Dcurdon, 1:123 habit. Fabricas de pannos de 
inho. 

— Pov. do departamento de Gers (França), a 22 kilom. 
de Mirande, 891 habit. Moinhos. Est. de cam. de ferro. 

Villeconin. Pov. do departamento de Seine et Oise 
(França), a 14 de Etampes, 500 babit. Fabrica de telha. 

Villecresnes. Pov. do departamento de Seine-et- 
Oise (França), a 18 kilom. de Corbeil, 642 babit. Est. de 
cam. de ferro. 

Viltecroze. Pov. do departamento de Var (França), 
a 21 kilom. de Draguignan, 1:028 habit. Fabricas de max- 
sas, Iadrilhos e louça de barro ordinaria; fabrico de azeite. 

Villedieu. Pov. do departamento de Cantal (Fran- 

| ça). a 15 kilom. de Saint-Flour, 500 habit. Possue uma 
bella igreja gothica edificada em 1368. 

— Pov. do departamento de Charente Inférieure (Fran- 
ça), perto de Aulnay, 582 habit. 

— Pov. do departamento de Indre (França), a 13 kilom. 
de Châteauroux, 2:310 babit. Fabricas de productos chi- 
micos, porcelanas. Moinhos. Vimeiros, lupulo, bom vinho 
tinto. Est. teleg. 

— Pov. do departamento de Vaucluse (França), a 27 ki- 
i lom. de Orange, 898 habit. 

— (La). Pov. do departamento de Ardèche (França), a 
32 kilom. de Privas, 1:044 habit. Fabrica de fiação de al- 
| godão; preparação de seda. Est. teleg. 

Pov. do departamento de Tarn-et-Garonne (Fran- 
|! ça), a 6 kilom. de Castel Sarrasin, 843 habit. Vinhos tin- 
|| tos estimados. Eet. de cam. de ferro. 

| — en-Beauce. Pov. do departamento de Loir-et- 


portante fabrica de medidas lineares; fabrico de cal de | Cher (França), a 36 kilom. de Vendôme, 949 habit. 


superior qualidade, 2 fabricas de telha. Ferrarias. Est. 
eleg. 
' = sur-Arce. Pov. do departamento de Aube (Fran- 
ça), a 5 kilom. de Bar sur-Seine, 781 babit. 
— sur-lilon. Pov. do departamento de Vosges (Fran- 
ça), a 17 kilom. de Mirecourt, 906 babit. Rendas, Est. 
eg. 
e sur-Jarnionx. Pov. do departamento de Rhône 
(França), a 10 kilom. de Villefranche-sur-Buóue, 961 
habi 
O RE Pov. do departamento de Marne 
(França), a 14 kilom. N. O. de Sainte Menehould, 566 
babit. Tecelagem de linho; fabrica de serração. 
villebarou. Pov. do departamento de Loire-et-Cher 
(França), a 4 kilom. de Blois, 1:011 habit. 
vililebaudon. Pov. do departumento de Manche 
(França), a 29 kilom. de Saint Lo, 516 babit. 
villebéon. Pov. do departamento de Seine et-Marne 
(França), a 38 kilom. de Fontainebleau, 650 habit. Impor- 
tantes fabricas de telha. 
Villebernier. Pov. do departamento de Maine-et- 
Loire (França), a 5 kilom. de Saumur, 1:142 habit. 
Vvilleblevia. Pov. do departamento de Yonne (Fran. 
ça), a 21 kilom. de Sens, 890 habit. Fabrico de queijos á 
Qruyère. 


— en-Fontenelle (La). Pov. do departamento de 
Haute Saône (França), a 28 kilom. de Lure, 500 habit. 

— la-Btouêre. Pov. do departamento de Maine et- 
Loire (França), a 10 kilom. de Beaupréau, 1:266 babit. 
Teares para a fabrica de Cholet. Ha n'esta pov. um car- 
valho, denominado o carvalho da Granja, que mede 15 
metros em circumferencia. 

— les-Poéles. Pov. do departamento de Manche 
(França), a 22 kilom. N. E. da Avranches, nas margens do 
Sienne, 3:572 habit. Quinquilharia, laminadores pará obje- 
ctos de cobre, rendas, surra de pelles, peneiros, fundos 
para crivos, ferragens, sinos, farinbas, pannos de linho e 
carda de lã. Commercio de cereaes, cavallos e crina. Est. 
de eam. de ferro e de teleg. 

Vililedomer. Pov. do departamento de Indre-et-Loi- 
re (França), a 25 kilom. de Tours, 946 habit. 

Villefagnan. Pov. do departamento de Charente 
(França), a 10 kilom. 8. O. de Ruftec, 1:454 habit. Com- 
mercio de gado para consumo, e de machos; sguardente e 
afamados vinhos brancos produzidos no respectivo terri- 
torio. 

Villefavard. Pov. do departamento de Haute Vien- 
ne (França), a 15 kilom. de Bellac, 523 habit. 

Villefolet. Pov. do departamento de Deux-Sèvres 
(França), a 16 kilom. de Melle, 500 habit. 
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Villefort. Pov. do departamento de Lozère (França), 
a 46 kilom. S. E. de Mende, 1:638 habit. Fabrico de pesa- 
dos estofos de lã, chocolate; fabricas de sola e de tintura. 
ria; fundição de cobre e de chumbo. Commercio de casta- 
nhas, vinhos. sal, sedas, trigo e farinha. Minas de cobre e 
de chumbo. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Villefranche. Pov. do departamento de Allier (Fran- 
ça), a 25 kilom. de Montluçon, 1:057 habit. E' bem edifi- 
cada e teve n'outros tempos bastante importancia. Huiha 
manganes. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— Cidade do departamento de Alpes Maritimes (Fran- 
ça), a 5 kilom. E. de Nice. no fundo de uma enseada do 
golfo de Nice, 3:093 habit. Pequeno porto de commereio. 
Arsenal. Estaleiros de construcção. E' dominada pela for- 
talesa de Montalbano. Commercio de azeite, laranjas, te- 
cidos de seda, vinhos e cereaes. Est. de cam. de ferro e 
de teleg., e est. semaphorica no cabo Ferret. E 

— Poy. do departamento de Gers (França), perto de 
Lombes, 538 babit. 

— Pov. do departamento de Loir-et-Cher (Franca), a 8 
kilom. de Romorantin, 1:640 habit. Est. de cam. de ferro 
e de teleg. 

— Pov. do denartamento de Tot-et.Garonne (Franca). 
a 27 kilom. de Nérac, 876 habit. Tambem se chama Ville- 
franche-du- Queyran. 

— de-Albigeois. Pov. do denartamento de Tarn 
(França), a 17 kilom. E. de Albi, 1:555 habit. Eat. teleg. 

— de-Belvês. Pov. do departamento de Dordogne 
(Franca). a 46 kilom. S. O. de Sarlat, perto de Amance, 
1:641 habit. Oleo de nozes. Est, de cam. de ferro e de teleg. 

— de-Conflent. Cidade, praça da gnerra do depar- 
tamento de Pyrénées Orientales (França), a 6 kilom. de 
Prades, á entrada de um desfiladeiro que ella fecha com- 
pletamente, na altitude de 435 metros, na confluencia do 
rio Filloles com o de La-Têt, 635 habit E' praça de guer- 
ra de 4.º ordem. As fortificações são devidas a Vauban e 
compõem-se de diversas obras importantissimas. A cidade, 
pittorescamente edificada de marmore vermelho, possue di- 
versos edificios notaveis, entre outros a igreja, a torre qua- 
drada da igreja guarnecida de espessas ameiss, e algumas 
casas muito antigas com janellas romanas separadas em 
duas partes por uma columna de capitel esculpido, duas 
antiquissimas torres quadradas. Alto forno; oflicinas de tor- 
neiro. Marmore. 

— de-Lanraguais. Cidade do depa: tamento de Hau- 
te Garonne (França). a 430 25' Lat. N. e 10º 50' Long. E., a 
36 kilom. S. da Toulouse, á beira do Lers e perto do ca- 
nal do Midi, 2:644 habit. Possua um campanario cons- 
truido de tijolo, no seculo xıv. Tem tribunal de 1.º ins- 
tancia. Fabricas de sola e de preparação de farinhas. Com- 
aa de cereses e de patos. Est. de cam. de ferro e de 
teleg. 

— de-Longchapt. Pov. do departamento de Dordo- 
gne (França), a 33 kilom. N. O. de Bergerac, sobre nma 
collina ao sopé da qual corre o Léchon, 900 habit. Mina 
de hulha e fonte mineral, nos arredores. Est. teleg. 

— de-Panat. Pov. do departamento de Aveyron 
(França), a 40 kilom. de Millau, 845 habit, Mina de car- 
vão; fonte mineral, 

— de-Roucrçuae. Cidade do dapartamento de Avey- 
ron (França), a 56 kilom. O. de Rodes, na margem direita 
do Aveyron, onde este incide com o Alzon, e á altitude de 
260 metros, 9:312 habit. Tribunal de 1.º instancia e de jui- 
so ordinario; conservatoria de hypothecas. Collegio com- 
munal. -Estabelecimento de agua thermal sulphurosa. Pos- 
sue 2 edificios de grande interesse historico e archeolo- 
gico, que são a igreja de Notre-Dame e a Chartreuse. Im- 
portante fabrico de pannos alvadios de alg»dão, papel, cha- 
péus, preparação de farinhas e caldeiras; martinete para o 
trabalho do cobre. Commercio de cereaes, vinhos, fructas, 
tamaras, cogumelos, tecidos de algodão, utensilios de co- 
bre, objectos de quinquilharia, gado para consumo e pre- 
suntos. Minas de cobre, de estanho e de prata. Fonte fer- 
ruginosa, purgativa. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— sur-Saône. Cidade do departamento de Rhône 
(França), a 27 kilom. N. O. de Lyon, Á beira do Morgon e 
a 3 da margem direita do Saône, 12:170 habit. Tribunaes 
de 1.º instancia, de commercio e de juizo de paz; conser- 
vatoria de hypothecas. Bibliotheca publica. Escola normal 
para professores; escola especial de commercio. Tem de 
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notavel a igreja de Notre-Dame-des-Marais e algumas ca- 
sas edificadas na época da Renascença. Industria activa. 
Fabrico de grossos tecidos de algodão, como baetilhas, co- 
bertores, fustões, estofos e chitas; officinas de carros ; 
fabricas de serração, de fisção, de sola e de prepara- 
ção de farinhas. Grande commercio de vinhos do Beaujo- 
lais, canhamo, linhas, panno de linho, objectos do commer- 
cio de capellista, cereaes e gado para consumo. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. ` 

Viltefranque. Pov. do departamento de Basees Py- 
rénées (França), a 8 kilom. de Bayonna, 1:373 habit. Aguas 
mineraes ; mina de sal gemma. 

Villegaignon. Ilha da bahia de Nictheroy (Brasil), 
que conserva o nome do frances que n'ella construiu o forte 
Coligny, arrasado pelos portugueses em 1560, As fortifica- 
ções que posteriormente se levantaram foram destruidas 
por uma explosão em 1711. A fortaleza actual, que domi- 
na o canal da barra. tem 54 canhões e serva de qnartel ao 
corpo de imperiaes marinheiros. Na extremidade E. da for- 
taleza está situado um pharolim da luz vermelha fira. Os 
navios que entram no porto do Rio de Janeiro recebem 
proximo d'esta ilha as visitas de policia do porto, sanita- 
ria e de alfandega. 

Villegailhenc. Pov. do departamento de Aude (Fran- 
ça), a 7 kilom. de Carcassone, 817 habit. Fabrico de cal- 
yada. 

Villegenon. Pov. do departamento de Cher (Fran- 
ça (França), a 22 kilom. de Sancerre, 869 babit. Fabrico 
de tamancns, 

Villegly. Pov. do denartamento de Aude (França), a 
15 kilon. de Careaasone, 609 habit. Aguardente. 

Viltegouge. Pav. do departamento de Gironde (Fran- 
ça). a 9 kilom. de Libourne, 863 habit, 

Viliegouisn. Pov. do departamento de Indre (Fran- 
ça), a 29 kilom. de Chátesadour, 845 habit. 

Villeherviers. Pov. do departamento de Loir-et- 
Cher (França), perto de Romorantin, 650 habit. Fabricas 
de fiação e pannos de lã. 

Villeirinho. Pov. da freg. de Cacia, conc. de Aveiro 
(Portugal). 

Villejésus. Pov. do departamento de Charente (Fran- 
ça), a 20 kilom. de Ruffec, 1:134 habit. Fabrica de aguar- 
dente. 

Villejuif. Pov. do departamento de Seine (França), 
a 6 kilom. N. E. de Sceaux e a 8 8. de Paris, n'uma emi- 
nencia que domina uma planicie bem cultivada, 1:917 ba- 
bit. Fabricas de tintas, oleados. couros, tinturaria, guano, 
fundição de cebo ; cordoaria ; officina de correeiro. Magni- 
ficos viveiros de plantas. Commercio de feno e de palha. 
Extracção de cantaria para edificações e de pedra para o 
fabrico de gesso. Est. teleg. 

Villela. Pov. de Portugal nas freg. de Alhariz, Avel- 
leda (cone. de Lousada). Bragado, Cabana Maior, Calvello, 
Canellas (cone. de Penafiel), S. Gens (cone. de Fafe), Go- 
dinhaços, Grade, Lourosa (conc. de Vizeu), Macieira da Li- 
xa, Martinxel, Meixedo, Moreira (cone. de Fafe), Negrellos 
‘N. Thomé). Nogueira do Cravo, Oliveira (cone. de Barcel- 
los), Paços (cone. de Sabrosa), Pinheiro (conc. de Penafiel), 
Pinheiro (cone. de Vieira), Rio Douro (conc. de Cabeceiras 
de Basto), Sousello e Valpedre. 

— (Nossa Senhora da Conceição). Freg. do cone. e com. 
dos Arcos de Valle de Vez, dist. de Vianna do Castello, 
arceb. de Braga (Portugal), 415 habit. A igreja parochial, 
situada na margem esquerda do Vesz, dista 9 kilom da ca- 
beça do conc. Tem estrada para Valladares. 

— (S. Miguel). Logar e freg. do conc. e com. de Povoa 
de Lunhoso, dist. e arceb. de Braga (Portugal), 560 babit. 
O logar, situado a 2 kilom. da margem direita do rio Ave, 
dista 3 kilom. da cabeça do conc. 

— (Santo Estevão). Freg. do conc. de Paredes, com, de 
Penafiel, dist. e biep. do Porto (Portugal), 847 habit, 

— (Sant'Iago). Freg. do conc. e com. de Amares, dist. e 
arceb. de Braga (Portugal), 398 habit. A igreja parochial, 
situada a 4 kilom. da margem esquerda do rio Homem e 
a 3 da margem direita do rio Cavado, dista 6 kilom. da ca- 
beça do conce. 

— de Baixo. Poy. da freg. de Prado (S. Miguel), 
conc. de Villa Verde (Portugal). 

— de Cima. Pov. da freg. de Prado (S. Miguel), conc. 
de Villa Verde (Portugal). A 


VIL 


754 


VIL 


Villela do Tamega (Nossa Senhora da Assumpção). 
Logar e freg. do conc. e com. de Chaves, dist. de Villa Real, 
arceb. de Braga (Portugal), 660 babit. O logar, situado nas 
proximidades da margem esquerda do rio Tamega, dista 
11 kilom. da cabeça do conc. - 

— Secca. Pov. da freg. de Cabreiro, conc. dos Arcos 
de Valle de Vez (Portugal). 

— — (Nossa Senhora da Assumpção). Logar e freg. do 
cone. e com. de Chaves, dist. de Villa Rval, arceb. de Bra- 
ga (Portugal), 648 hsbit. O logar, situado a 2 kilom. da 
margem direita do rio Tamega, dista 11 kilom. da cabeça 
do conc. 

Vilielaure. Pov. do departamento de Vaucluse (Fran- 
ça), a 23 kilom. de Apt, 1:347 babit. Diz-se que foi a pa- 
tria da Laura de Pctrarcha. Est. de cam. de ferro e de 
teleg. 

Villeloin Conlangé. Pov. do departamento de In- 
dre-et-Loire (França), perto de Montrésor, 928 babit. Moi- 
nbos. 

Villelongue. Pov. do departamento de Hautes Py- 
rénées (França), a 24 kilom. de Argelès, 649 habit. Pe- 
dreiras de lousa. 

— de-ta-Salangue. Pov. do departamento de Py- 
rénces Orientales (França), a 10 kilom. de Perpignan, 
972 hubit. 

Vvillemade. Pcv. do departamento de Tarn-et-Ga- 
ronne (França), a 9 kilom. de Montauban, 5S5 habit. 

Villemagne. Pov. do departamento de Aude (Fran- 
ça), a 23 kilom. de Castelnaudary, 534 habit. Fabrica de 
pregos; ferraria. 

Villemandeur. Pov. do departamento de Loiret 
(França), a 2 kilom. de Montargis, 600 habit. 

vVillemanoche. Pov. do departamento de Yonne 
(França), a 14 kilom. de Sens, 798 habit. Fabricas de te- 
lha afamada. f 

Vilitemaréchal. Pov. do departamento de Seine- et- 
Marne (França), 4 25 kilom. de Fontainebleau, 678 babit. 

villemauar. Bonita pov. do departamento de Aube 
(França), a 30 kilom. de Troyes, 912 habit. E' bem edifi- 
cada. Fabrica de barretes. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Villemer. Pov. do departamento de Seine-et-Marne 
(França), a 17 kilom. de Fontaincblean, 526 habit. 

Villemenx. Pov. do departamento de Eure-et-Loir 
(França), a 10 kilom, de Dreux, 1:123 babit. Fabrica de 
tamuncos. 

Villemoiron. Pov. do departamento de Aube (Fran- 
ça. A 30 kilom, de Troyes, 540 habit, 

Villemoisan. Pov. do departamento de Maine-et- 
Loire «Franças, a 30 kilom. de Angers, 965 habit. 

vVillemonbile. Pov. do departamento de Seine (Fran- 
cn), a 25 kilom. N. E. de Sceaux, na extremidade N. da 
floresta de Bondy, junto de um pequeno afilaente do Mar- 
ne, 1:180 habit. Numerosas quintas e bellos passeios. Fa- 
brico de flores artificines. Est, de cam. de ferro e de teleg. 

Villemontais. Pov. do departamento de Loire (Fran- 
ça), a 12 kilom. de Roanne. 1:084 habit. Pannos de algodão 

Vitlemoticr. Pov. do departamento de Ain (Fran- 
ça), à 18 kilom. de Bourg-en-Bresse, 801 habit. Commer- 
cio de aven engordadas. 

Villemountaunsmsou. Pov. do departamento de Au 
de (França), a 6 kilom. de Carcasscne, 775 habit. Fabri- 
cas de estojos afamados e de medidas metricas de madeira. 

Viflemouticrn. Pov. do departamento de Loiret 
(França), a 14 kilom. de Montargis, 643 habit. 

villemoyenne. Pov. do departamento de Aube 
(França), a 15 kilom. de Bar sur-Seine, 533 habit. 

Viliemur. Cidade do departamento de Haute Ga- 
ronne (Frarçn). a 33 kilom. N. de Toulouse, na margem 
do Tarn, 4:459 habit. Fabricas de vé'as e de branquea- 
mento de cera, feitros, massas, preparação de farinhas; 
olarin. Ert teleg. 

Visteraeriis. Pov. do departamento de Loiret (Fran- 
ça). a 23 kilom. ac Gren, 614 habit. 


vinena. Cidade da provincia de Alicante (Hespanha) | 
a 40 kilom., N. O de Ali ante, no eopé da montanha San | 


Curistovadl, 11:44 hibit. F? rieng de suhão, aguardente e 
pannor de linho. Exploração ce sal. Est, de cam. de ferro 
e de teleg. 

vVislennuve. Cidade do departamento de Aube (Pran- 
ça), a 13 kilom. N. E. de Nogeut-sur-Seine, junto do pe- 


queno rio do seu nome, 2:361 babit. Tecidos de verga; 
fabrico de porcelana, cbocolate, vinagre e couros; surra 
de pelles. Commercio de vinhos e de vinagre. Barro re- 
fractario. Est. teleg. 

Viltenauxe-la-Petite. Pov. do departamento de 
Seine-et-Marne (França), a 25 kilom. de Provins, 611 babit. 

Villenave. Pov .do departamento de Landes (Fran- 
ç») perto de Tartas, 727 habit. 

— d'Ornon. Pov. do departamento do Gironde (F'ran- 
ça), a 9 ki'om. S. E. de Bordeus, na margem esquerda do 
Garonne, 2:200 habit. Fabricas de cortumes e de chitas. 
Commercio de leite e de gado para consumo. Vinhos bran- 
cos estimados. Est. de cam. de ferro. 

Villeneuve. Pov. do departamento de Ain (França), 
a 12 kilom. de Trévoux, 1:140 habit. 

— Bonita pov. do departamento de Allier (França) a 
15 kilom. de Moulins-sur-Allier, perto do Allier, 1:404 ha- 
bit. Est. de cam. de ferro. 

— Bonita cidade do departamento de Aveyron (Frar- 
ça), a 10 kilom. de Villefranche-de Rouergne, 3:213 ha- 
hit. Curiosa igreja dos seculos xir e x1v. Porta feudal. Fa- 
bricas de papel. Commercio de vinhos e de gado para con- 
sumo. Piuhal, Est. de cum. de ferro e de teleg. Tambem 
se denomina Villeneuve-d' Aveyron. 

— Pov. do departamento de Basses Alpes (França), a 12 
kilom. de Forcalquier, 798 habit. Fabrico de oleo de schis- 
to, graxa, alcatrão asphaltico e guano. 

— Pov. do departamento de Cher (França), a 15 kilom. 
de Bourges, 703 habit. 

— Pov. do departamento de Isère (França), a 22 kilom. 
de Vienne, 1:240 habit. 

— Cidade do cantão de Vaud (Suissa), na extremidade 
E. do lago de Genebra, 1:524 habit. Tambem se escreve 
Neustadt. 

— au-Chene (La). Pov. do departamento de Aube 
(França), a 27 kilom. de Bar-sur-Aube, 555 habit. Altos 
fornos, ferrarias inglezas. 

— d'Amont. Pov. do departamento de Doubs (Fran- 
ça), a 26 kilom. de Pontarlier, 500 habit. 

— de-Berg. Cidade do departamento de Ardéche(F'ran- 
ça), a 27 kilom. 5. O. de Privas, perto do Ibie, 2:402 ha- 
bit. Fiação e preparo da seda; fabrico de retinás e sarjas 
de lã, aguardente e sola. Importante commercio de ce- 
reses, beterraba, seda, vinhos e couros. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. 

— de-Duras.. Pov. do departamento de Lot-et-Ga- 
ronne (França), a 33 kilom. de Marmande, 618 habit. 

— de-Lécussan. Pov. do departamento de Haute 
Garonne (França), a 20 kilom. de Saint Gaudens, 817 
babit. 

— de-Marsan. Cidade do departamento de Landes 
(Françx), a 24 kilom. E. de Mont-de Marsan, nas margens 
do Midcu, 2:103 habit. Fabrico de adamascados de linho. 
Commercio de vinhos e lenha. Est. teleg. 

— de-OImes, Pov. do departamento de Ariège (Fran- 
ça), a 24 kilom. de Foix, 567 habit. Ferrarias; fabrica de 
serração mechanica. Exploração de pinhaes. 

— de-Rivtêre. Pov. do departamento de Hante Ga- 
ronne (França), a 5 kilom. de Saint Gaudens, 1:532 babit. 
Fabrica de fiação de lã. 

— du-Paréage. Pov. do departamento de Ariège 
(Françx), a 3 kilon, de Pamiers, 549 habit. 

— Durfort. Pov, do depa'tamento de Ariège (Fran- 
ça), a 17 kilom. de Pamiers, 760 habit. 

— en-Chevrie (Ls). Pov. do departamento de Sei- 
ne-et-Oise (França), a 15 kilom. de Mantes, 506 babit. 

— FPArches êque. Cidade do departamento de Yon- 
ne (Franç»), a 24 kilom. E. de Sens, na margem direita do 
Vanne, 1:841 babit. Fabricas de pannos de lã, instrumen- 
tos de lavonra, machinas hydraulicas; cordoarias; ofici- 
nas de caldeireiro, Commercio de lãs e de canbamo. Est. 
de cum. de ferro e de teleg. 

— la-Comptal. Pov. do departamento de Aude (Fran- 
ça), a 6 kilom. de Castelnaudary, 558 habit. 

— la-Comtense. Pov. do departamento de Charen- 
te Inférieure (França), a 17 kilcm. de Samt-Jean-d'Ange- 
iy, 924 habit. Fabricas de aguardente, 

— a-Guyard. Pov. do departamento de Yonne (Fran- 
en). a 23 kilom. de Sens, na margem esquerda do Yonne, 
1:155 habit. Fabricas de papel, utensilios de madeira, fer- 
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ragens, cestos de verga e ladrilhos para calçar as ruas. 
Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Villeneuve-le-Comte. Poy. do departamento de 
Seine-et-Marne (França), a 23 kilom, de Coulommiers, 902 
habit. Commercio de mudeiras. Est. de cam. de terro. 

— lês-Avignon. Cidade do departamento de Gard 
fiança): a 31 kilom. E. de Uzès, na margem direita do 

bodano, em frente de Avignon, a que está ligada por uma 
ponte pensil, 2:730 babit. Da celebre ponte que outr'vra 
dava passagem d'esta para a cidade dos papas, apenas 
hoje restam 3 arcos. Ainda, porém, existe a torre que 
Luiz IX mandou levantar para formar a testa da ponte. O 
que a cidade possue de mais notavel é a capella do hos- 
pital que encerra o tumulo de Innocencio Vl. Bibliotheca 
publica, hospicio. Fabricas de pannos de linho, fiação e 
tecidos de seda; cordoarias. Commercio de pelles, sola, ca- 
nhamo e seda. 

— les-Béziers. Pov. do departamento de Hérault 
(França), a 7 kilom. de Bésiers, 1:938 habit. Est. de cam. 
de ferro e de teleg. 

— les-Bouloc. Pov. do departamento de Haute Ga- 
ronne (França). a 21 kilom. de Toulouse, 515 babit. 

— jes-Cerfs. Pov. do departamento de Puy-de Dô- 
me (França). a 24 kilom. de Riom, 683 habit. 

— les-Chanoinem. Pov. do departamento de Aude 
(França), a 19 kilom. de Carcassone, 815 habit. Mina de 
chumbo argentifero. 

— lea-Genets. Pov. do departamento de Yonne (Fran- 
ça), a 50 kilom. de Joigny, 73% babit. 

— jes-Magaelonne. Pov. do departamento de Hé- 
rault (França), a 10 kilom. S. de Montpellier, 1:595 habit. 
Balionas importantes. Fabrico de aguardente. Est. de cam. 
de ferro e de teleg. 

— Loubet. Pov. do departamento de Alpes Mariti. 
mes (França), à 20 kilom. N. E. de Grasse, na margem es- 
querda do Loup, 750. babit. 

— Saint Georges. Bonita pov. do departamento de 
Seine-et-Oise (França), à 18 kilom. de Corbeil, na margem 
direita do Sena, onde este rio incide com o Yères, 1:627 
habit. Ponte pensil sobre o Sena. Fabricas de ferramen- 
tas, agulhas de meia e verniz. Est. de cam. de ferro e de 
teleg. 

“qur-Bellot. Pov. do departamento de Seine-et- 
Marne (França), a 31 kilom. de Coulommiers, 84% babit. 
Fabricas de aço polido, fio de borracha, cestos de vime e 
. séêmola. 

— suf-Lot. Cidade do departamento de Lot-et-Ga- 
ronne (França), a 26 kilom. de Agen, nas margens do Lot, 
que a separa em duas partes, 13.681 babit. Tribunaes ci 
vil e de commercio. Fabrico de peneiras, chapéus, calça 
do, pentes de madeira do ar, sola, botões, objectos de cou- 
ro e productos de marmore. Commercio de gado para cun- 
sumo, cavallos, cereaes, vinhos, farinhas, papel, couros, 
aguardente e pannos de linho. Est, de cam. de ferro e de 
teleg. Tambem é conhecida, mas indevidamente, pelo nome 
de Villencuve d Agen. 

— sur-Vere. Pov. do departamento de Tarn (Fran- 
ça), a 14 kilom. de Albi, 752 habit. 

— sur-Yonne. Cidade do departamento de Yonne 
(França), a 17 kilom. N. O. de Joigny, na margem direita 
do Yonne, 5:095 habit. E' bem editicada, limpa, bem are- 
jada e atravessada em todo o comprimento por uma espa- 
çosa rua a qual termina em cada extremidade por uma pe- 
quena porta, restos ainda das antigas fortificações que ou- 
trora a cingiam. Possue uma das mais bellas igrejas que 
se encontram n'este departamento, bibliotheca publica e 
ponte de 215 metros de extensão lançada entre a cidade e 
o arrabalde Saint Laurent. Construcção de barcos; fabri 
co de limas de aço, aguardente, vinagre, vasilbame e sola. 
Moinhos para trigo e para casca de carvalho. Commercio 
de lenha e carvão, gado para consumo, cerenes, cal e ci- 
mento bydraulico. Entreposto de vinho e sal. Est. de cam. 
de ferro e de teleg. 

vilienonvellte. Pov. do departamento de Haute Ga- 
ronne (França), a 7 kilom. de Villefranche-de-Lauragais, 
748 habit. Est. de cam. de ferro. 

Vilicnova. Pov. do condado de Chautauqua, no es 
tado de Nova York (Estados Unidos), a 22 kilom. E. 8. E. 
de Dankirk, 1:401 babit, 

Villenoy. Pov. do departamento de Seine-et-Marne 


(França), a 5 kilom. de Meaux, 766 habit. Fabrica de as- 
sucar. Industria do sirgo. Commercio de queijo de Brie. 
Est. teleg. 

Viticpail. Pov. do departamento de Mayenne (Fran- 
a, a 30 kilom. de Mayenne, 1:039 babit. Pedreiras de 
OUsaA. 

Villeparisis. Pov. do departamento de Seine-et-Mar- 
ne (França), a 2U kilom. de Meaux, å beira do canul do 
Uurcg, 849 babit. Fabrico de gesso, flores e instrumentos 
de lavoura. 

Villeperdrix. Pov.do departamento de Diôme (Fran- 
ça), à 52 kilom. de Die, 504 hubit. 

Villcperdue. Pov. do departamento de Indre-et- 
Loire (França), a 26 kilom. de Tours, 500 babit. Est. de 
carn. de ferro e de teleg. 

Viticpinte. Pov, do departamento de Aude (França), 
perto de Castelnandary, 1:076 babit. 

Vilicpot. Pov. do departamento de Loire Inférieure 
(França), a 11 kilom. de Châteaubriant, 1:080 babit. 

Villepreux. Pov. do departamento de Seine-et-Oise 
(França), a 12 kilom. de Versailles, 570 habit. Foi n'ou- 
tros tempos fortificada. Fabrica de lãs cardadas, tecidos, 
casimiras e fecula. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Villequier. Pov. do departamento de Seine Inférieu- 
re (França), à 16 kilom. de Yvetot, nas margens do Sena, 
que ali fórma um porto celebre por muitos naufragios, 148 
habit. Commercio de gado. Est. teleg. ' 

— Aumont., Pov. do departamento de Aisne (Fran- 
ça), a 49 kilom. de Laon, 865 bubit. Fabricas de assucar, 
escovas e vinagre, 

Villequiers. Pov. do departamento de Cher (Fran- 
ça). a 34 kilom. de Bourges, 1:266 habit. 

Viller. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Allema- 
nha), a 42 kilom. de Narreguemines, 600 babit. 

Vilierable. Pov. do departamento de Loir-et-Cher 
(França), 4 3 kilom. de Vendôme, 500 babit. 

Vilierbon. Pov. do departamento de Loir-et-Cher 
(França), a 10 kilom. de Blois, TCO babit. 

Villeréal. Pov. do departamento de Lot-et Garonne 
(França), à 32 kilom. N. de Viileneuve-sur-Lot, 1:642 ha- 
bit. E” bem edificada e compõe-se de ruas regulares e lim- 
pas. Fabrico de tecidos de canhamo, licores e telha ; offici- 
na de tinturaria; fornos de cal; fabricas de pregos e de 
fiação de lã. Commercio de gado cavallar o cornigero, cas- 
tanhas, ameixas e tubaras, Est. teleg. 

Villeréau. Pov. do departamento de Nord (França), 
a 36 kilom. de Avesnes, 982 habit. Branqueamento de te- 
cidos. 

Villeret. Pov. do departamento de Aisne (França), a 
15 kilom. de Saint Quentin, 835 habit. 

— Pov. do departamento de Loire (França), a 6 kilom. 
de Rcanne, 1:207 habit. Fabrica de papel. Vinhos estimados. 

Vilicreversure. Pov, do departamento de Ain 
(França). a 13 kilom. de Bourg-en-Bresse, 1:121 habit. Est. 
de cum. de ferro. 

Viliermain. Pov. do departamento de Loir-et-Cher 
França), a 33 kilom. de Blois, 753 babit. 

Villers. Pov. do departamento de Loire (Fiança), a 
18 kilom. de Roanne, 946 babit. 

— Allerand. Pov. do departamento de Marne (Fran- 
ça), a 10 kilom. de Reims, 688 buhit. Vinhos de champa- 
gne e tintos. : 

— au-Flos. Pov. do departamento de Pas-de Calais 
(França), a 26 kilom. de Arras, 814 babit. 

— Bocage. Pov. do departamento de Calvacos (Pran- 
ça), à 26 kiiom. S. O. de Caena, 1:147 babit. Fabrico de reu- 
das; cflicinas de correeiro. Consideravel commercio de ex- 
portação de ovos e de gado para Ingiaterra. Est. teleg. 

— — Pov. do departamento de Somme (França), a 12 
kilom. N. de Amiens, 1:390 habit. Fabrico de assucar e de 
algodão. 

— Bretonneux. Pov. do departamento de Somme 
(França), a 16 kilom. E. de Amiens, 4:959 habit. Possue 
24 fabrices de barretes, 1 de fiação de lã e 2 de serração 
mechanica. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— Canivet. Pov. do departamento de Calvados (Fran- 
ça), a 7 kilom. de Falaise, 548 habit. 

— Carbonnel. Pov. do departamento de Somme 
(França), à 8 kilom, de Péronne, 597 babit, Fabrica de as- 
sucar, 3 
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Villera Cernay. Pov. do departamento de Ardennes 
(França), a 7 kilom. de Sedan, T78 habit. 

— Cotterets. Cidade do departamento de Aisne 
gr us 30 kilom. de Soissons, proximo da floresta que 
lhe dá o nome e que abrange uma superficie de 12:500 
hect., 3:119 habit. Restos de um castello edificado por 
Francisco I, no qual existe hoje um asylo para alienados. 
Fabrico de arções, costas de escovas, tecidos de verga, 
objectos de couro, medidas de madeira e brinquedos para 

` creanças. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— devant-le-Thoar. Pov. do departamento de Ar- 
dennes (França), a 22 kilom. de Réthel, 638 habit. Fabrico 
de martellos ; confeitaria. 

— Écalles. Pov. do departamento de Seine Inférieure 
(França), a 17 kilom. de Rouen, 760 babit. Fabricas de pa- 
pel, fiação de algodão. y 

— en-Cauchies. Pov. do departamento do Nord 
(França), a 15 kilom. de Cambrai, 1:504 habit. Fabrica de 
café chicorea. Moinhos. F 

— en-Ouche. Pov. do departamento de Orne (Fran- 
¢a), a 40 kilom. de Argentan, 606 habit. Fabrico de vélas de 
cebo. Minas de ferro. 

— Farlay. Pov. do departamento de Jura (França), 
a 14 kilom. N. de Poligny, na margem esquerda do Loue, 
754 habit. Martinete. Queijarias. Commercio de gado. 

— Faucon., Pov. do departamento de Somme (Fran- 
ça), a 15 kilom. de Péronne, 1:510 habit. Fabrica de mus- 
selinas e de outros tecidos; fabrica de dôces e refinação 
“de assucar. Est. de cam. de ferro. 

— Guislain. Pov. do departamento de Nord (F'ran- 
ça), a 18 kilom 8. O. de Cambrai, 2:140 babit. Tecelagem 
de algodão; fabricas de cerveja. } 

— l'Hôpital. Pov. do departamento de Pas de-Ca- 
a (França), a 22 kilcm. de Saint-Pol-sur-Ternoise, 564 

abit. 

— la-Loue. Pov. da provincia de Luxembourg (Bel- 
gica), perto de Virton, 1:171 babit. Est. de cam. de ferro. 

— la-Montagne. Pov. do departamento de Meurthe- 
et-Maselle (França), a 35 kilom. de Briey, 1:131 babit. 

— Je-Sec. Pov. do departamento de Aisne (França), a 
20 kilom. de Sant Quentin, 623 habit. 

— Jes-Guise. Fov. do departamento de Aisne (Fran- 
ça), a 25 kilom. de Vervins, 539 babit. Fabricas de dôces 
6 de refinação de assucar. Est. teleg. 

— les-Nancy. Pov. do departamento de Meurthe-et- 
Moselle (França), a 21 kilom. de Lure, 733 habit. 

— Jes-Pots. Pov. do departamento de Côte-d'Or ( Fran- 
gh a 29 kilom. de Dijon, 686 babit. Fabrica de faiança. 

et. de cam. de ferro. 

— Marmery. Pov. do departamento de Marne (Fran- 
ça), a 20 kilom. de Reims, 709 habit. Vinhos estimados. 

— Oatréau. Pov. do departamento de Nord (Fran- 
ça), a 18 kilom. S. E. de Cambrai, 2:977 habit. Fabrico de 
tecidos de algodão. Moinhos. 

— Plouich. Pov. do departamento de Nord (França), 
& 15 kilom. de Cambrai, 976 habit. Fabrico de iecidos. 

— Pol. Pov. do departamento de Nord (França), a 39 
kilom, de Avesnes, 1:441 habit. Fabricas de assucar e de 
genebra. 

— Saint Barthélemy. Pov. do departamento de 
Oise (França), a 13 kilom. de Beauvais, 519 habit. Mar- 
ceneria. 

— — Christophe. Pov. do departamento de Ais- 
ne (Franç»), a 18 kilom. de Saint Quentin, 890 babit. Fa- 
brica de dóces e de refinação de assucar, 

— — Paul, Pov. do departamento de Oise (Fran- 
ça), a 14 kilom. de Senlis, 551 habit. Fabrico de papelão 
e de prego chamado frances. 

— Sire-Nicole. Pov. dodepartamento de Nord ( Fran- 
ça), a 26 kilom. de Avesnes, 1:350 habit. Fiação de lã; 
ferrarias. Commercio de linho e de lupulo. Cultura de lu- 
pulo em larga escala. 

— sous-Chalamont. Pov. do departamento de 
Doubs (Hrança), a 27 kılom. de Pontarlier, 547 habit. 


— Stoncourt. Pov. da provincia de Alsacia Lorena | 


(Allemanha), a 23 kilom. de Metz, 522 habit. 

— sur-Authie. Pov. do departamento de Somme 
(França), a 30 kilom. de Abbeville, 634 habit. 

— sur-Fêre. Pov. do departamento de Aisne (Fran- 
ça), a 22 kilom. de Château-Thierry, 504 habit, 


Villera-aur-Her. Pov. do departamento de Calvados 
(França), perto de Dozulé, 969 habit. Banhos do mar. Est. 
teleg. 

Villersexel. Pov. do departamento de Haute Saône 
(França), a 18 kilom. 8. de Lure, na margem esquerda do 
Ognon, 1:139 habit. Ferraria; fabrico de tamancos. Moi- 
nhos. Est. teleg. 

Villerupt. Pov. do departamento de Meurthe et-Mo- 
selle (França), a 27 kilom. de Briey, 623 babit. Dois altos 
fornos; ferrarias, fabrica de fundição. Est. de cam. de ferro. 

Viilerville. Pov.do departamento de Calvados ( Fran- 
ça), a 4 kilom. de Trouville, 914 habit. Banhos do mar. 
Tem apenas uma pequena importancia como estação de 
banhos, importancia secundaria em virtude da proximida- 
de em que está de Trouville. Est. teleg. 

Vilierwaldt. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Alemanha), a 11 kilom. de Sarreguemines, 836 babit. 

Villes. Pov. do departamento de Vaucluse (França), a 
15 kilom. de Carpentras, 1:336 babit. Cultura de trufas 
negras, ruiva. 

Villeselve. Pov. do departamento de Oise (França), 
a 46 kilom. de Compiègne, 562 babit. Fabrica de dôces e 
refinação de assucar. 

Villesêque. Pov. do departamento de Lot (França), 
a 15 kilom. de Cahors, 818 habit. 

— desa-Corbiéres. Pov. do departamento de Ain 
(França), a 24 kilom. de Narbonne, 512 habit. 

Villespy. Pov. do departamento de Aude (França), a 
15 kitom. ae Castelnaudary, 776 babit. Est. teleg. 

Villetaneuse, Pov. do departamento de Seine 
(Frauça), a 10 kiom. de Saint Denis, 500 habit. Fabri- 
cus de pós de gomma, fecula, gelatina e cola-forte; relos 
joaria, ferraria. 

Villethterry. Pov. do departamento de Yonne (Fran- 
ça), a 19 kitom. de Sens, 637 babit. 

Villeton. Pov. do departamento de Lot-et-Garonne 
(Fiança), a 20 kilom. de Marmande, 641 babit. 

Villetoareix. Pov. do departamento de Dordogne 
(França), a 6 kilom. de Riberac, 1:038 habit. Ruinas de 
um templo romano. 

Villette. Pov. do departamento de Ain (França), a 
45 kilom. de Trévoux, 677 habit. 

— (La). Bonita pov. do departamento de Seine (Fran- 
ça), a 6 kilom. de Saint Denis, na extremidade do famoso 
canal do Oureg, junto á vasta bacia do seu nome que ali- 
menta o canal Saint Martin e fornece de agua não só nu- 
merosas fontes de Paris, como tambem diversos reservato- 
rios destinados á lavagem das ruas e dos canos de esgoto. 
Foi reunida á capital conjunctamente com Vilette-la-Peti- 
te e constitue depois de 1860 um bairro da nova Paris. 
Foi para La Vilette que se transportaram os mercados de 
gado de Poissy e de Sceaux. Ha ali numerosas e impor- 
tantes fabricas e officinas de escovas, bijuteria, afinação de 
metaes, phosphoros de toda a especie, barretes, tintas, pa- 
peião, licores, cal bydraulica, cimento romano, vélas de 
stearina, fecula, gomma para impressão, chocolate, oleos, 
colla, gelatina de ossos, papel, objectos de perfumsris 6 
outros productos chimicos, massas pura sopa, vinagre, ver- 
ng, tinturaria, molas para carruagens, tamancos, sabão, 
preparação de pelles, pós de sapatos, cordas, refinação de 
assucar é de sal. Consideravel commercio de madeiras, 
carvão mineral e carvão vegetal. Entreposto de cunsigna- 
ção e de transito para mercadorias de toda 8 especie. Nu- 
merosas e vastas hospedarias. Companhias de navegação 
por barcos de vapor. 

— d'Anthon. Pov. do departamento de Isère ( Fran- 
ça), a 37 kilom. de Vienne, 1:029 babit. 

— Serpaize-et-Chuzelle. Pov. do departamento 
de Ieêie (trança), a 7 kilom. de Vienne, 1:312 babit. Pre- 
paração de farinhas; fabrico de azeite e de arcos de pipa. 

Villettes (Les). Pov. do departamento de Haute Loi- 
re (França), perto de Monistrol, 1:006 habit. 

Villeurbanne. Pov. do depurtumento de Rbône 
(França), à 8 kilom. E. de Lyon, 7:474 babit. Fabricas de 
azul de Prussia, acido sulphurico, ammoniaco, sulphato de 
ferro, chloreto de cal e chluretos alcalinos, esfuminhos, 
sabão, brandões e vélas de cera, oleados, fiação de seda 
e branqueamento de tecidos. 

Vilievaudé. Pov. do departamento de Seine-et-Mar- 
ne (França), a 2U kilom, de Meaux, 616 habit, 
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Villevayre. Pov. do departamento de Aveyron (Fran- 
ça), a 23 kilom. de Villefranche-de- Rouergue, 966 habit. 

Villevéque. Pov. do departamento de Maine-et-Loi- 
re (França), a 16 kilom. de Angers, 1:520 habit. 

Villeveyrac. Pov. do departamento de Hérault ( Fran- 
ça), a 36 kilom. S. O. de Montpeliier, nas margens do Mo- 
ris, 2:745 babit. Importante fabrico de aguardente; refi- 
nação de assucar. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Villevieux. Pov. do departamento de Jura (França), 
a 11 kilom. de Lons-le-Saulnier, 1:017 babit. 

Villévocance. Pov. do departamento de Ardèche 
(França),.a 35 kilom. de Tournon, 820 habit. Fiação e pre- 
paração de seda. 

VilIey Saint Etienne. Pov. do departamento de 
Meurthe-et-Moselie (França), a 9 kilom. de Tonl, 700 hab't 

Villié. Pov. do aepartamento de Rhône (França), a 20 
kilom. N. de Villefranche, 2:571 babıt. Vinhos estimados. 
Est. teleg. 

Villiers. Pov. do departamento de Indre (França), a 
30 kilom. de Blanc, 596 babit. $ 

— Pov. do departamento de Loir-et-Cher (França), a 6 
kilom. de Vendôme, 1:346 habit. Excellente pedra dura. 

— Pov. do departamento de Mayenne (França), a 11 ki- 
lom. de Mayenne, 1:352 babit. Moinhos. Tambem se deno- 
mina Villiers Charlemagne. 

— an-Bouin. Pov. do departamento de Indre-et-Loi- 
re (França), a 41 kilom. de Tours, 764 habit. 

— en-Lieu. Pov. do departamento de Haute Marne 
(França), a 23 kilom. de Vassy, 719 babit. 

. — en-Plaine. Pov. do depariamnento de Deux-Sèvres 
(França), a ló kilom. de Niort, 1:225 babıt. 

— Fossard. Pox. do departamento de Manche (Fran- 
ça), a 6 kilom. de Saint Lô, 6U3 dabit. 

— le-Bel. Pov. do departamento de Seine-et-Oise 
- (França), a 28 kilom. E. de Pontoise, 1:735 habit. Fabri. 

cas de correeiro. Viveiros de pluntas. Est. de cam, de fer- 
ro e de teleg. 

— Je-Seo. Pov. do departamento de Calvados (Fran- 
ça), a 12 kilom. de Bayeux, 510 habit. Pequeno semina- 
rio. 

— Louis. Pov. do departamento de Yonne (França), a 
11 kiluw. de Sens, perto do rio Vanne, 569 babit. 

— Saint Benoit. Pov, do departamento de Yonne 
(França), a 32 kilom. de Joiguy, 982 babit. Fabrica de mo- 
bilia; fabrico de azeite. Ucre vermelho e amarello. 

— — Georges. Pov. do departamento de Seine-et-Mar- 
ne (França), a 14 kilom. N. É. de Provins, 945 habit. Fa- 
brica do telha e forno de cal. Est. teleg. 

— — Orien. Pov. do departamento de Eure-et-Loir 
(França), a 14 kilom. de Châteaudun, 542 babit. 

— sous-Grês. Pov. do departamento de Seine et 
Marne (França), a 12 kilom. de Fontainebleau, 664 habit, 

— 80us-Mortagne. Pov. do departamento de Orne 
(França), a 5 kilom. de Mortague-sur-Huiue, 536 habit. Mi- 
na de ferro. 

— gar-Marne. Pov. do departamento de Seine-et- 
Oise (Frauça), a 30 kilom. de Corbeil, 990 habit. Em 1870 
foi o theatro de um combate entre as tropas da guarnição 
de Paris e as forças allemães. Est. de cam. de terro e de 
teleg. 

da sur-Morin. Poyv.do departamento de Seine-et-Mar- 
ne (França), a 13 kilom. de Meaux, 636 babit. 

— sur-Tholoa. Pov. do departamento de Yonne 
(França), a 14 kilom. de Joigny, 892 babit. 

— sur-Yonne. Pov.dod. partamentode Nièvre (Fran- 
ça), a 10 kisom. de Clamecy, 574 babit. 

Viliimpenta. Pov. da provincia de Mantua (Italia), 
perto de Ostiglia, 2:505 habit. 

Villingen. Cidade do gran ducado de Baden (Allema- 
nba), a YU kilom. N. O. de Constança, nas margens do 
Brigach, 5:578 habit. Foi n'outros tempos importante pra- 
ça de guerra. Escola normal primaria. Fabrico de pannos 
de lã e de linho, cerveja, funaição de sinos, relojoaria, pro- 
ductos chimicos. Ferrarias para o trabalho do ferro. Est. 
de cam. de ferro e de teleg. 

Villmanstrand. Cidade da provincia de Viborg, na 
Finlandia (Russia europea), a 62 kilom. N. O. de Viborg, 
na margem 5. do lago Saima, 1:131 babit. Nascente mineral, 
nos arredores. 

Vilimar. Poy. da provincia de Hesse Nassau (Prus- 


eia), a 8 kilom. S. E. ne Runkel, perto da margem esquer- 
da do Lahn, 2:099 habit. Ferrarias para o trabalho do fer- 
ro. Extracção de marmore. Industria agricola. Est. teleg. 

Villmergen., Pov. do cantão de Argovia (Suissa), 
1:693 habit. Est. teleg. 

Viliões. Pov. da freg. do Troviscal, conc. da Certã 
(Portugal). 

— Pov. da freg. e conc. de Villa Nova deOurem (Portugal). 

Villognon. Pov. do departamento de Charente (Fran- 
ça). a 20 kilom. de Ruffec, 543 babit. . 

Viliosnanges. Pov. do departamento de Puy-de- 
Dôme (França), a 49 kilom. de Riom, 1:092 habit. 

Viilotte. lov. do departamento dos Vosges (Fran- 
ça). a 30 kilom. de Neufchâteau, 505 babit. 

Villouços. Pov. da freg. de Fiscal, conc. de Ama- 
res (Portugal). 

viliy-Bocage. Pov. do departamento de Calvados 
(França), a 25 kilom. de Caen, 735 babit. 

— en-Auxois. Pov. do departamento de Côte-d'Or 
(França), a 29 kitom. de Semur, 576 babit. ; 

— le-Moutier. Pov. do departamento de Côte-d'Or 
(França), a 15 kilom. de Beaune, 589 habit. 

Vilm. Lago da Prussia, na provincia de Pomeraniá, 
perto de Neu Stettin, a 530 47! Lat. N. e 250 45' Long. E. 

Viina. Provincia da Russia europea, na Lithuania, 
situada entre as de Kovno ao N., de Minsk e de Vitebsk 
a E, de Grodno e Minsk ao N. e de Suvalki a O., da qual 
a separa o Niemen. Tem 42:528 kilom. quad. de superfi- 
cie e 1.204:1146 habit., ou 23 por kilom. quad. E' sua ca- 
pital Vuna. Territorio geralwente plano, pantanoso por 
partes e semeado de numerosos lagos, principalmente a E. 
Todos os rios d'esta provincia pertencem ao Baltico, sendo 
os principses o Niemen, Vilia, Meshanka, Beresina oc- 
cidental, Svizia, Pevieja, Dubitsa, Vindau, Disna e Duina. 
O sólo é geralmente dotado de bastante fertilidade e pro- 
dus trigo no inverno e no estio, cevada, aveia, linho, ca- 
nhamo e lúpulo; cria gado grusso, numerosas cabeças de 
gado ovelhbum, aves domesticas e abelhas. Abunda em caça 
e peixe. Nas florestas refugia se o urso, o boi selvagem, o 
lobo, o lynce e outros animaes bravivs. No sub-sólo encon- 
tram-se pedreiras de calcareo, de gesso e de grés. 

A industria fabril tem por objecto o fabrico de vidro, 
papel e aguardente. Em 1870 contava esta provincia 76 
fabricas em que se empregavam 521 operarios e que pro- 
duziam um valor de 8317:500 5000 réis. O commercio d'esta 
provincia é sustentado principalmente com Riga, Libau e 
com a Prussia, e consiste em trigo, centeio, cevada, aveia, 
canhamo, semente de linho, oleo de linhaça, semente de ca- 
vhamo, lupulo, paus para mastros, pranchas de pinho, uten- 
silios de madeira, alcatrão, potassa, farinha de aveia, gado 
cornigero e cavallar, carne, cebo, pelles, pennas, cera, mel 
e salitre. 

— Cidade capital da provincia do mesmo nome, na Li. 
thuania (Russia europea), a 540 38' Lat. N. e 340 23! Long, 
E., a 706 kilom. S. O. de S. Petersburgo, na confluencias 
do Vilika e do Vilia, em meio de um valle rodeado de 
collinas, que lhe dão muito pittoresco aspecto, 64:217 ha- 
bit. Arceb. catholico, séie de um consistorio protestantes 
Séde de um governador militar e de um governador civil, 
Tribunal de appellação. Possuia antigamente uma univer- 
sidade que foi supprimida em 1832 e cuja rica bibliotheca 
foi transferida para 8. Petersburgo. Actualmente tem di- 
versos gymnasios, escola para surdos mudos, varias bi- 
bliothecas, observatorio cujo meridiano é o adoptado na 
Russia, jardim botanico e museu de archeolcgia. Tem de 
notavel o palacio da municipalidade, arsenal, palacio do 
governo, theatro, vasto edificio da antiga universidade é 
e o vetusto palacio dos Radziwil. Entre os edificios religio- 
808, em cujo numero se contam 28 igrejas catholicas, 1 lu- 
therana, 11 gregas, 1 reformada, 8 eynsgogas e 1 mes- 
quita, distinguem-se principalmente a cathedral, dedicada 
a S. Stanislau, e as igrejas de S. João, S. Pedro e Sant'- 
Anna. 

A industria local tem principalmente por objecto o tra- 
balho em bronze, ourivesaria, quinquilharia, cortume de 
coiros, fabrico de vélas de cebo e de carros. Sustenta activo 
commercio, o qual está quasi todo nas mãos de judeus. 

Vilna foi antigamente a capital do grande ducado de 
Lithuaoia, e suppõe-se ter sido fundada pelos normandos 
nos seculos 1x qu x da era christã. Est. teleg. 
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vits. Rio da Baviera. Nasce na parte E. da provincia 
de Alta Haviera, segue a direcção E., entra na provincia 
de Baixa Baviera e ao chegar a Vilshofen precipita-se no 
Danubio, depois de um percurso de 125 kilom. 

— Rio da Baviera. Nasce na provincia de Alta Franco- 
nia, penetra logo depois na do Alto Palatinado, passa em 
Amberg e precipita se no Naab, pela margem direita, ao 
chegar a Kalmiinz, tendo feito um percurso de proxima- 
mente 90 kilom., na direcção de N. pura 5. 

— (Pequeno). Ro da Baviera. Nasce a S. O. de Lands- 
bat, corre pura E. e desagua no Vils. perto de Gerzen. 

Vilnberg. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Al- 
lemanba), a 22 kilom. de Saarburg, 618 habit. 

Vilabiburg. Pov. da provincia de Baixa Baviera (Ba- 
viera), nas margens do Vils, 2:094 babit. Refinação de sa- 
litre e branqueamento de cera. Nascente mineral e banhos. 
Est. teleg. 

Vilseck. Cidade da provincia de Alto Palatinado (Ba- 
viera), nas margens do Vils, 1:300 habit. Pesca. Pedreiras. 
Est. teleg. 

Vilahofen. Cidade da provincia de Baixa Baviera 
(Baviera), a 24 kilom. N. O. de Passnu, junto á embocadu- 
ra do rio Vile no Danubio, 2:906 habit. Commercio de ce- 
renes e de pannos de linho. Est teleg. 

Vilters. Pov. do cantão de St. Gall (Suissa), perto de 
Sargans, 1:627 habit. 

Vilvestre. Pov. da provincia de Salamanca (Hespa- 
nha), perto de Vitigudino, 1:877 habit. 

Vilvorden. Cidade da provincia de Brabante meri- 
dional (Belgica), a 12 kilom. N. E. de Bruxelas, perto do 
canal de Bruxelas, 8:665 babit. Foi n'outros tempos for- | 
tificada, do que ainda hoje apresenta vestigios. Casa cen 
tral de reclurão para todo o reino, podendo abrigar 2:000 
condemnados que ali exercem diversos misteres. Fabrico 
de tecidos de crina, chapéus, tapetes, sola, genebra e cer- 
veja. Est. de cam. de ferro e de teleg. ; 

Vimarcé. Pov. do departamento de Mayenne (Fran- 
ça). a 51 kilom. N. E. de Laval, 958 habit. 

Vimenet. Pov. do departamento de Aveyron (Fran- 
ça), a 50 kilom. de Millau, 926 babit. Fiação de lã. 

Vimercate. Pov. da provincia de Milão (Italia), a 
24 kilom. N. E. de Milão, 4:499 habit. Est. de cam. de 
ferro. - 

Vimianzo. Pov. da provincia de Corunha (Hespa- 
nba), perto de Corcubion, 2:621 habit. 

Vimieiro. Pov. de Portugal nas freg. de Santo An- 
dré de Poiares, Fontes, Mouriscas, Oialhas e Romeu. 

— (Nossa Senhora da Encarnação). Villa e freg. do cone. 
de Arrsyolos, com., dist. earceb. de Evora (Portugal), 2:027 
babit. A villa, situada em uma alegre e aprasivel plani- 
cie, a 5 kilom. da margem esquerda do rio Tera, na estra- 
da de Extremoz para Montemor, dista 20 kilom. da cabeça 
do conc. Estradas para Souzel, Fronteira, Aviz e Pavia. 
Tem casa de misericordia e hospital. N'esta freg., a 5 ki- 
lom. da villa, existe uma fonte chamada Fonte que mata 
peixes, na qual se assegura que morrem os peixes que lá se 
lançam. Feira annual de 2 dins, @ 1 e 2 de agosto. Deu-lhe 
foral el-rei D. Manuel em 1512. 

— (5. Miguel). Logar e freg. do conc. da Lourinhã, com. 
de Torres Vedras, dist. de Lisboa, no patriarc. (Portugal), 
551 habit. O logar, situado nas margens do rio Alcabri- 
chel, dista 8 kilom. da cabeça do conc. 

— (S. Sebastião). Logar e freg. do cone. e com. de Alco- 
baça, dist. de Leiria, no patriarc. (Portugal), 907 babit. 0| 
logar. situado na quebrada de um monte, a kilom. da es 
trada real de Leiria para as Caldas, dista 12 kilom. da 
cabeça do cone. 

— (Sant'Anna). Freg. do conc., com., dist. e arceb. de ' 
Braga (Portugal), 332 habit. A igreja parochial, sitnada | 
a 1 kilom. da margem direita do rio Este, dista 5 kilom. | 
da cabeça do conc. Sant'Anna de Vimiviro foi em tempos 
remotos convento de eremitas de Santo Agostinho, pas- 
sando depois á ordem de 8. Bento, e sendo tinalmente de- 
volvido ao ordinario no tempo do arcebispo de Braga, 
D. Frei Bartholomeu dos Martyres. 

— (Santa Cruz). Logar e freg. do cone. e com. de San- 
ta Comba Dão, dist. e bisp. de Vizeu Portugal), 471 ba- 
bit. 

— de Baixo. pov. da freg. do Sande, conc, de Marco 
de Canuvozes (Portugal). 


Vimíciro de Cima. Pov. da freg. de Sande, cone. 
de Marco de Canavezes (Portugal). ; 

Vimines. Pov. do departamento de Saboia (Fran- 
ça), perto de La-Motte-Servollex, 1:159 habit. Pedreiras de 
marmore e de gypse. 

Vimioso. (5. Vicente). Villa e freg., cabeça de conce., 
na com. de Miranda, dist. e bisp. de Bragança (Portugal), 
1:548 dabit. A villa, situada em logar plano e entre as ri- 
beiras de Augueira e Maçãs, a 2 kilom. de cada uma d'el- 
las, dista 47 kilom. da capital do dist. E' acastellada mas 
de pouca importancia militar. E' sumptuoro o templo de 8. 
Vicente. Deu lhe foral el rei D. Manuel em 1516. 

O cone. tem 14 freg. com 10:445 habit. e 2:556 fogos, 
n'uma área de 55:669 hect. 

E' importante no conc. a industria do curtume de pelles, 
que se exerce nas freg. de Argozello e Carção. Não ha ali 
fabrica propriamente dita, mas grande numero de familias 
que se dedicam a esta industria. 

Tambem tem importancia o fabrico da estamenha, tecido 
com urdidura de linho e trama de lã. 

Os predios inscriptos na matris são 28:121. O numero de 
individuos sujeitos á contribuição industrial é de 413. 

As principaes contribuições pagas em 1883-1884 foram 
as seguintes : predial 4:5005220, industrial 6903115, renda 
de casas 2255258, rumptuaria 215560, decima de juros 
1408171, registo 8963030 e real de agua 9063515 réis. 

Vimory. Pov. do departamento de Loiret (França), 
a 8 klum. S. de Montargis, 878 babit. 

Vimoutiers. Cidade do departamento de Orne 
(França), a 80 kilom. N. E. de Argentan, n'uma situação 
aprasivel, junto de um pequeno aflluente do Orne, denomi- 
nado La- Vie, 3:800 babit. Tribunal de commercio. Fabricas 
de fisção, branqueamento e tecidos de linho, estofos de lã 
e estotos de algodão. Cortume de couros e fabrico de vé- 
las de cebo. Consideravel fabrico de queijos de Camembert. 
Commercio de gado para consumo, canhamo, linho, lenha 
e queijos. Est. teleg. 

Vimy. Pov. do departamento de Pas-de-Calais (Fran- 
ça),a 11 kilom. N. de Arras, 1:444 habit. Fabrica de cer- 
veja. Commercio de cereaes e de sementes oleaginosas. 
Est. de cam. de ferro. 

Via. Ilhota da babia de Miramichi, no golfo de 8. 
Lourenço (Canadá), a 47! 6º Lat. N. e 56º 1' long. O. 

Vinadio. Cidade da provincia de Cuneo (Italia), a 
13 kilom. O. de Demonte, 3:684 habit. Extracção de chumbo 
argentifero. 

Vinagre. Prov. da freg. de Collares, cone. de Cintra 
(Portugal). 

— Rio do estado de Cauca (Colombia). Desce do volcão 
do Purace e lança se no Cauca, após um precurso de 50 
kilom. aproximadamente, durante o qual fórma uma cas- 
cata magnifica de 123 metros de altura. 

Vinagres. Pov. da freg. e conc. de Pombal (Por- 
tugal). 

Vinaigre. Montanha do departamento de Var (Fran- 
ça). Corre de N. E. a S. O. entre Frejus e Cannes. 

Vinalapo. Rio da Hespanha. Nasce na’ fronteira 
das provincas de Albacete e Alicante, corre n'esta ultima 
na direcção de S. E, e desagua no Mediterraneo. 

Vinamarca. Lago da provincia de Puno, no es- 
tado de Perú e limite do estado de Bolivia (America do 
Sul). Mede 110 kılom. de comprimento de N. O. a 8. E. 
e 44 de largura média, e está situado a S. E. do lago Ti- 
ticara. 

Vinaroz. Cidade da provincia de Castellon de la 
Plana (Heepanha), a 44 kilom. N. E. de Castellon de la 
Plana, perto do Meditarraneo, onde possue um pequeno 
porto de commercio, mal abrigado, 9:528 babit. Estaleiro 
de construcção ; pesca activa. Exportação de azeite, aguar- 
dente, carvão vegetal, sabão, aço, ferro e madeira de con- 
strucção; importação de assucar, café, cacau, pimentos, 
cereaes e madeiras de tinturaria. Est. de cam. de ferro e 
de teleg. 

Vinay. Pov. do departamento de Taère (França), a 
10 kilom. N. E. de Saint Marcellin, 2:990 habit. Fabrica 
de aço; serralheria; fabrica de fiação e tecidos de sêda ; 
moinhos para a preparação da seda; fabrico de botões de 
madreperola e cobertores; fabricas de serração. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. 

Vinça. Cidade do departamento de Pyrénées Orien- 
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tales (França), a 10 kilom. N. E. de Prades, perto da mar- 
gem direita do Tet, 2:144 habit. Fabricas de cortumes ; 
fabrico de aguardente e de azeite. A 2 kilom., estabeleci- 
mento de aguas thermaes carbonatadas, sulphuricas e so- 
dicas. 

Vincatigherry. Cidade do territorio da presi- 
dencia d : Madrasta, na provincia de Karnatica (India bri- 
tannica), a 60 kilom. S. O. de Nellore. 

Vincelles. Pov. do departamento de Jura (França), 
a 11 kilom. de Lons-le-Saulnier, D59 habit. Bom vinho. 

— Pov. do departamento de Marne (França), a 24 kilom. 
de Epernay, 531 habit. 

— Pov. do departamento de Yonne (França), a 14 ki- 
lom. de Auxerre, 842 habit. Est. de cam. de ferro. 

Vincennes. Cidade do departamento de Seine (Fran- 
ça), a 18 kilom. de Sceaux, na orla do bosque de Vin- 
cennes, do qual lhe provém o nome, e a 7 E. de Paris, a 
que está ligada por cam. de ferro, 17:064 habit. Tornam-a 
celebre o bosque de Vincennes que representa uma das 
mais antigas florestas da França, já conhecida antes da 
era christã, e actualmente convertida n'um dos principnes 

asseios parisienses ; e o castello tambem denominado de 

incennes e que é presentemente fortaleza, quartel, arae- 
nal e sobretudo escola de tiro, onde se procede a todas ar 
experiencias que dizem respeito ao aperfeiçosmento das 
armas de fogo. Ha tambem em Vincennes uma escola de 
artilheria de 1.º classe, hyppodromo, paioes de polvora e 
deposito de material de guerra, hospital militar, asylo 
ara convalescentes e um arylo para orphãos. A industria 
ocal é representada por fabricas de pós de gomms, borra 
cha, couros, vernizes, lunetas e oculos, productos chimicor 
e pharmaceuticos, pertumarias e serração mechanica. Eat. 
de cam. de ferro e de teleg. 

— Cidade capital do condado da Knox, no estado de In 
diana (Estados Unidos), a 230 kilom. S. O. de Indianapolis 
na margem esquesda do Wabash e perto da respectiva 
embocadura no Ohio, 7:680 habit. E' a cidade mais antiga 
do estudo; foi fundada em 1735. 

Vincent (St.) Ilha do grupo das Pequenas Antilhas 
(America central), a 130 17! Lat. N. e 54º 2' Long. O., a 
90 kilom. S. O. do St. Lucia. Apresenta uma enperficie de 
35:000 hect. e contém uma população de 42:200 habit. Ca- 
pital Kingston. Pertence á Gran-Bretanha. Sólo bem regad. 
6 em muitos pontos fertilissimo, produzindo principalmente 
canna saccharina, café, cacau, algodão. tabaco e anil. 

O rendimento da alfandega em 18&3 foi de 96:000 8000 
réis. Os navios entrados e siilos representavam o total de 
177:959 toneladas, anasi todos inglezes. O valor total dx 
importação foi de 666:0003000 e o da exportação de réis 
747:0005000. Foi de-coberta por Christorão Colimbo a 
22 de junho, dia de não Vicente, d'onde lhe veio o nome. 

— Iiha do golfo do Mexico, perto da costa do estado de 
Florida (Estados Unidos), a 290 40' Lat. E. e 75º 57' Long. O. 

— Golfo na costa da Australia (Oceania), a E da pe 
ninsula de York. a 34º 45' Lat. S. e 1470 8' Long. E. Mede 
140 kilom. de N. a S. e 52 de largura, å entrada. 

— Pov. do departamento de Basses Alpes (França), a 
35 kilom. de Barcelonnette, 521 habit. 

— Pov. do departamento de Basses Alpes (França), a 
22 kilom. de Sisteron, 5S8 habit. Fabrica de serração. 

— Pov. do departamento de Cantal (França), a 16 ki- 
lom. de Mauriac, 591 babit. 

— Pov. do departamento de Hérault (França), a 17 ki- 
lom. de Saint Pons, 1:307 habit. Aguas mineraes. Produc- 
ção de castanhas e de maçãs. 

— Pov. do departamento de Haute Loire (França), a 31 
om; de Puy, 1:414 habit. Est. de cam. de ferro e de te- 
eg. 

= Pov. do departamento de Lot (França), a 38 kilom. 
de Figeac, 536 habit. 

— Pov. do departamento de Lot (França), perto de Lu- 
sech, 1:304 habit. Bom vinho. 

— Pov. do departamento de Basses Pyrénées (França), 
perto de Nay, 694 babit. 

— Pov. do departamento de Tarn-et-Garonne (França), 
perto de Caussade. 645 habit. 

— Pov. da provincia de Turin (Italia), ao sopé do monte 
do mesmo nome e perto de Chatillon, 2.239 babit. 

— de-Barrês (Saint). Pov. do departamento de Ar- 
déche (França), a 15jkilom. de Privas, 871 babit. 
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Vincent-de-Connezac. (Saint). Pov. do departa- 
mento de Dordogne (França), a 13 kilom. de Ribérac, 769 
babit. 

— de-Cosse (Saint). Pov. do departamento de Dor- 
dogne (França), a 13 kilom. de Sarlat, 586 habit. 

— de-Durfort (Saint), Pov. do departamento de Ar- 
dèche (França), a 12 kilom. de Privas, 684 habit. Prepa- 
ração da seda. 

— de-la-Hontjole (Saint). Pov. do departamento 
de Lot-et (Gioronne (França),a 19 kilom. de Nérac. 515 habit. 

— de-WHercuze (Saint). Pov. do departamento de 
laré (França), a 31 kilom. de Grenoble, 765 habit. Alto 

orno. 

— de-Pnul (Saint). Pov. do departamento de Landes 
(França), a 7 kilom. de Dax, 1:683 hahit. Tem de notavel 
a casa onde nasceu S. Vicente de Paula. Ferraria; fa- 
brica de fundição. Est. de eam. de ferro. 

— de-Pautle (Saint). Pov. do departamento de Giron- 
de (França), perto-de Carbon Blanc, 528 habit. Producção 
de vinhos estimados. 

— de-Hheina (Saint). Pav. do departamento de Rhô- 
ne (França), a 32 kilom. de Villefranche-sur- Saône, 2:363 
nabit. Fiacão de algodin; fabrico de chitas. - 

— de-Tyronsse (Saint) Pov. do departamento de Lan- 
des (França), a 24 kilom. S. O. de Dax, 1:215 habit. Fa- 
brico de aleatrão, breu, resinas, rolhas de cortiça, tabnado 
a preparação de presuntos. Commercio de madeiras, lãs 6 
carne de porco salgada. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— de-Xaintes Saint). Pov. do departamento de Lan- 
des (França). a 2 kilom. de Dex, 1:683 babit. 

— den-Landes (Saint). Pov. do departamento de 
Loire Inférieure (França), a 10 kilom. de Chateaubriant, 
1:956 habit. Pedreiras de lousa. 

— des-Prés (Saint). Pov. do departamento de Sarthe 
(Françe). a 7 kilom. de Mamers, 882 habit. 

— du-Boulay (Saint). Pov. do departamento de Eu- 
3 (França), a 20 kilom. de Bernay, 612 babit. Fabrica de 

tas. 

— du-Loruer (Saint). Pov. do departamento de Sar- 
the (França), a 26 kilom. de Saint Calais, 1:463 habit. i 

— en-Bresse (Saint). Pov. do departamento de Saô- 
ne-et-Loire (França), a 14 kilom. de Louhans, 868 habit. 
Minerio de ferro. 

— la-Chiitre. Pov. do departamento de Deux-Sèvres 
(França), a 10 kilom. de Melle, 1:002 hahit. 

— les-Bragny (Saint). Pov. do departamento de 
pre RE (França), a 17 kilom. de Charolles, 902 ha- 

it. 

— Puymanufrnis (Saint). Pov. do denartamento de 
Vendée (França), a 27 kilom. de Roche-sur-Yon, 934 habit. 

— Sterlange (Saint). Pov. do departamento de Ven- 
dée (França). a 27 kilom. de Roche-sur-Yon, 715 habit. 

— sur-Graon (Saint). Pov. do departamento de Ven- 
dée (França), a 31 kilom. de Sables, 1:675 habit. 

— sur-Ount (Saint). Pov. do departamento de Mor- 
bihan «F:ança), a 5O kilom. de Vannes, 978 habit. 

Vincey. Pov. do departamento de Vosges (França), a 
17 kilom. de Mirecourt, 967 habit. 

Vinchiaturo. Cidade da provincia de Campobasso 
(Italia), perto de Campobasso, 3:781 habit. Est. teleg. 

Vinci. Pov. fda provincia de Fiorença (Italia), a 22 
kilom. O. de Florença, perto de Empoli, 6:576 habit. 

Vincoa. Rio do departamento de Haute Vienne 
(França). Nasce a 6 kilom. de Compreignac e lança-se 
no Gartempe, a 4 kilom. O. de Bellac, depois de ter feito 
um percurso superior a 32 kilom., primeiro na direcção O. 
e a final na direcção N. O. 

Vincz (Fel). Pov. da Transylvania (Austria), perto 
de, margen do Maros, a 8 kilom. de Klausenburg, 1:200 
habit. 

Vindam. Vidè Windau. 

Vindecy. Pov. do departamenta de Saône-et-Loire 
(França), a 28 kilom. de Charolles, 510 habit. 

Vindefontnine. Pov. do departamento de Man- 
che (França), a 36 kilom. de Contances, 709 habit. Olaria. 

Vindel-Elf. Rio da provincia de Umea (Suecia). 
Nasve na vertente E. dos montes Kijolen, corre para S. E. 
e síllue á esquerda do Umea-Elf, a 13 kilom. N. O. da ci- 
dade d'este nome, após um percurso de 360 kilom. Este 
rio fórma, na parte superior do seu curso varios lagos. | 
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Vindelie. Pov. do departamento de Charente (Fran- 
ça). a 8 kilom. de Angoulême, 8'6 habit. Moinhos. 

Vindhya (Montes). Cordilheira do territorio da pre- 
sidencia de Bengala e da Índia central, nas antigss 

rovincias de Bundelcund e de Malwa (India britannica), 
a 220 25! Lat. N. e 84 Long. E., entre Benarês e o golfo de 
Cambava, ao N. do rio Nerbudda, cuja bacia separa da ba- 
cia do Ganges. Póde calcular-se proximamente em 660 ki- 
lom. o desenvolvimento d'esta cordilheira, que não apre- 
senta grande elevação, pois que os picos de Chaizgur e 
de Ambavari, que medem respectivamente 800 e 545 me- 
tros, constituem os pontos culminantes da mesma cordi- 
lheira. 

Vine. Ilhota do golfo do Mexico, na babia de Terre- 
bonne, ao S. do estado de Louisiana (Estados Unidos), 
a 29º Lat. N. e 81º 17! Long O. 

Vineuil. Pov. do departamento de Indre (França), 
a 10 kilom. de Cbâteauroux, 877 babit. 

— Pov. do departamento de Oise (França), perto de 
Saint Firmin, 710 habit. Fabrico de botões de seda. Est. 
de cam. de ferro. 

— gur-Cosson. Poy. do departamento de Loir-et- 
Cher (Franca), a 4 kilom. de Blois, 1:911 habit. Fabrica 
de preparação de farinhas. 

vineuse (La). Pov. do departamento de Saône-et- 
Loire (França), a 33 kilom. de Mãron, 7712 babit. 

Vinezac. Pov. do departamento de Ardé-he (Fran- 
ça). a 4 kilom. de L'Are»ntigre, 1:130 babit. Moinho para 
a preparação da seda. Ferro hydratado. 

Vingeanae. Rio da França. Nasce no departamento 
do Haute Marne, entra no de Côte-d'Or e lança-se no 
Saône, a 7 kilom. N. E. de Saint-Jean-de-Loene, pela 
* margem direita, depois de um percurso de proximamente 

40 kilom., na direcção de N. a 5. 

Vingorla. Cidade do territorio da presidencia de 
Bombaim, na provincia de Bedjapur (India britannica), a 
44 kilom. N. N. O. de Goa, juutó ao Mar de Omar. Tem 
um forte. Est. teleg. 

Vingramn. Pov. do departamento de Pyréuées Orien- 

` tales (França), a 24 kilom. de Perpignan, 9U0 habit. Com- 
mercio de lis e de excellente mel. 

Vingt Hanaps. Pov. do departamento de Orne 
(Françn), a 13 kilom. de Alençon, 502 habit. Est. de cam. 
de farro e de teleg. 

Vinha. Pov. de Portugal nas freg. de Almodovar, 
Arões (S. Romão), Cabril (cone. de Castro Daire), Caldas 
de Vizella (S. João), Campo (conc. da Povoa de Lanhoso), 
Candoso (S. Martinho), Carreira (conce. de Santo Thyrso), 
Cima de Selho (S. Jorge), Esmoriz, Figueiró (Santa Chris- 
tina), Fornos de Paiva, Gestaçô, Pedreira, Penafiel, Pol- 
voreira. Resende (conc. de Resende), Rossas de Arouca, 
Sarnadas (conce. de Oleiros), Sobreposta, Souto (S. Salva- 
dor), S. Torquato, Villaça e Zezere. 

— Chã. Pov. da freg. de Pensello, conc. de Guimarães 
(Portugal). 

— da Bouça. Pov. da freg. de Parafita, conc. de Bou- 
ças (Portugal). 

— da Cancella. Pov. da freg. de Villa Nune, conc. 
de Cabeceiras de Busto (Portugal). 

— da Fonte. Pov. da freg. da Carreira, conc. de Bar- 
cellos (Portugal). 

— da Rainha (Nossa Senhora da Graça). Logar e 
freg. do cone. e com. de Soure, dist. e bisp. de Coimbra 
(Portugal), 1:708 babit. O logar, situado na encosta de um 
monte, a 1 kilom. do rio Carnide, dista 11 kilom. da cabeça 
do conc., para onde tem estrada. 

— da Veiga. Pov. da freg. de Nogueira, conc. de 
Ponte da Barea (Portugal). 

— de Alem. Pov. da freg. de Sardoura (S. Martinho), 
cone. de Castello de Paiva (Portugal). 

— de Amarante. Pov. da freg. da Varzea do Douro, 
conc. de Marco de Canavezrs (Portugal). 

— de Forno. Pov. da freg. de Fregim, conc. de Ama- 
rante (Portugal). 

— de Portella., Pov. da freg. de Serzedello, cone. 
de Guimarães ı Portugal). 

— do Louro. Pov. da freg. de Lemenhe, conc. de 
Villa Nova de Famalicão (Portuzal). 

— do Souto. Pov. da freg. da Varzea, conc. de Arouca 
(Portugal). 
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Vinha Nova. Pov. da freg. de Beiral de Lima, cone. 
de Ponte do Lima (Portugal). 

— Pov. da freg. de Rio de Moinhos, conc. dos Arcos de 
Valle de Vez (Portugal). g 

— Velha. Pov. de Portugal nas freg. de Labrujas, Pen- 
sello e Vermil, 

Vinhaça. Pov. da freg. de Ouri é z! 
de Rasto (Portugal). E E CR 

Vinhadame. Pov. da freg. de Mosteiro de Oliveira, 
conce. de Villa Nova de Famalicão (Portugal). 

Vinhaes. Pov. de Portugal nas freg. de Feira (cone. 
de Feria), Boelhe, Fornos da Feira, Freigil e Nevogilde. 

— Parochia da provincia do Maranhão (Brasil), na com, 
e municipio de S. Luiz. Tem 1:071 habit. com 149 fogos. 
Orago S. João Baptista. 
ds Lloses Senhora n Me PeR O): Villa e freg., cabeça 

one. e de com., dist. e bisp. de Bragança (Portugal 

1:960 habit. A villa, situada entre cabeça; ig alakan 
reno plano, dista 35 kilom. da capital do dist. Tem casa 
de misericordia, hospital e est. telegrapho-postal. Mosteiro 
de religiosas fundado em 1659. N'esta villa ha um excel- 
lente rocio, onde antigamente se corriam touros e faziam 
cavalhadas. A villa de Vinhaes é cercada de muros e tem 
um castello, tudo obra de el-rei D. Diniz. Mandon-a po- 
voar el-rei D. Affonso Il, que lhe deu foral em 1262. E’ 
solar de muitas familias nobres. 

ny cone. tem 37 freg. com 20:724 habit. e 4:543 fogos 
n'uma área de 72:307 hect. Produz centeio, milho, trigo, 
castanhas e hortaliças. Boas e abundantes aguas conside- 
radas como as melhores d'aquella região. Clima excellente 
no verão, mas frio no inverno. 

. Os predios inscriptos na matriz são 63:532 com o ren- 
dimento collectavel de 59:505379 réis. 

As pr'ncipaes contribuições pagas em 1883.1984 foram 
as seguintes: predial 8:0965078. indnstrial 7365218, sum- 
ptnaria 358 2F0, renda de casas 2565200, decima de jaros 
4593063, registo 1:2773049 e real de agua 9695463 réis. 

Yinhat. Pov. de Portugal nas freg. da Fervença, 
qragoso, Gondomar (cone. de Gondomar), Lageosa do Lou- 
reiro, Paços (conc. de Cabeceiras de Basto), Pico de Re- 
galados (8 Christovão), Rio Mau (cone. de Villa Verde), 
Sobrosa e Valle (conc. dos Arcos de Valle de Vesz). 

Vinhas. Pov. de Portugal nas freg. da Carreira 
(cone. de Santo Thyrso), Codeçoso (cone. de Celorico de 
Basto), Santa Eulalia (cane. de Arouca), Fornellos (cone. 
de Fafe), Fornos da Feira, Linhares (cone. de Coura), 
Lourã, Nevogilde (cone. de Lousada), Paços (conc. de Mel- 
gaço), S. Verissimo. í 

— (S. Vicente). Logar e freg do conc. e com. de Ma- 
cedo de Cavalleiros, dist. e bisp. de Bragança (Portugal), 
659 habit. O logar, situado nas proximidades de um ab 
fluente do rio Sabor, dista 13 kilom. da cabeça do conce. 

Vinhateiro. Pov. da freg. de Gondar, conc. de Ama- 
rante (Portugal). 

Vinheiro. Pov. da freg. de Pedreira, conc. de Fel- 
gueiras (Portugal). 

Vinheiros. Pov. da freg. de Soalbães, conc. de Mar- 
co de Canavezes (Portugal). 

Vinho. Pov. da freg. de Vizella (S. Paio), conc. de 
Gu:marães (Portugal). 

Vinhó. Pov. de Portugal nas freg. de Pigeiros, Ver- 
moim (cone. de Villa Nova de Famalicão) e Villa Cova de 
Sub Avô. 

— (Nossa Senhora da Assumpção). Logar 
conc. e com. de Gouveia, dist. ia da raia (Paths 
gal), e Bio (0) pkar Tma 3 kilom. da cabeça do cone. 

— de Baixo. Pov. da freg. j 
T A da freg. de Labruja, couc. de Ponte 

— de Cima. Pov. da freg. j 
Pierie A a freg. de Labruja, conc. de Ponte 

Vinhós. Pov. de Portugal nas freg. - 
sende (conc. de R-sende) e Sedelos. Gry narant Be 

— (Santo Estevão). Freg. do conc. e com. de Fafe, dist. 
e arceb. de Braga (Portugal). 316 babit. A igreja parochial 


i dista 4 kilom. da cabeça do cone. 


Pia id Kota. Cidade do territorio da presidencia 
> Madrasta, na provincia de Malabar (Iadi i i 
a 38 kilom. S. E. de Calecut. O E sad 
Vinkovtzy. Cidade da provincia de Podolia (Russi 
r asia 
europca), perto de Uschitza, 2:000 habit. i i 
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Vinnemer. Pov. do departamento de Yonne (Fran- 
ça), a 10 kiiom. de Tonnerre, 514 habit. 

Vinneaf. Pov. do departamento de Yonne (França), 
a m kilom. de Sens, 1:414 babit. Ferrarias, moinhos. Est. 
teleg. 

Vinningen. Pov. da provincia do Palatinado (Bavie- 
ra), perto de Pirmusens, 1:016 habit. Fabrica de papel. 

Vinon. Pov. do departamento de Cher (França),a 6 
kilom. de Sancerre, 735 nabit. 

— Pov. do departamento de Var (França), a 25 kilom. 
de Brigoolles, 1:273 habit. Preparação de farinhas. é 

Vins. Pov. do departamento de Var (França), a 9 ki- 
lom. de Brignoles, 501 habit. 

Vinsobres. Pov. do departamento de Drôme (Fran- 
ça), a 8 kilom. de Nyons, 1:503 habit. Fabricas de fiação 
de seda. Commercio de aseite de oliveira, vinhos estimados 
e produzidos no respectivo territorio. Restos de fortifica- 


8. 

Vintang. Pov. do territorio de Fogni, na Senegambia 
(Africa francesa occidental), nas margens de um pequeno 
rio que perto se lança no Gambia, pela margem esquerda, 
proximo á embocadura d'este ultimo e quasi em frente do 
forte James, a 130 17' Lat. N. e 1º 10' Long. O. 

Vintar. Cidade da proviacia de Ilocos Norte, na ilha 
de Luçon (Filippinas), a 18º 13' Lat. N. e 129º 41! Long. 
E., 8:078 habit. Tecelagem de algodão. 

Vinton. Condado na parte S. do estado de Ohio (Es- 
tados Unidos), atravessado pelos rios de Salt e Racoon. 
Tem 625 kilom. quad. de superficie e 11:223 habit. Capital 
Mac-Arthur. Territorio accidenta io e bem arborisado. Só- 
lo fertil, produzindo principalmente milho, trigo, aveia e 
feno. Producção de lã. Minerio de ferro em abundancia e 
minas de carvão. E’ servido pelo cam. de ferro que conduz 
de Marietta a Cincinnati. 

Vinzaglio. Pov. da provincia de Novara (Italia), perto 
de Robbio e do rio Sesia, 1:656 babit. = 

Vinzelles. Pov. do departamento de Puy-de-Dôme 
(França), a 15 kilom. de Thiers, 157 habit. 

— Pov. do departamento de Saône-et-Loire (França), a 
7 kilom. de Mâcon, 531 babit. 

Viotai. Pov. do departamento de Loire (França), a 35 
kilom. de Roanne, 2:092 habit. Fabrica de musselinas. Mi- 
nas de chumbo e de antimonio. 

Violaines. Poy. do departamento de Pas-de-Calais 
(França), a 12 kilom. de Béthune, 1:238 habit. Fabricas 

e productos chimicos, coke, pannos de linho. Extracção de 
hulha. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Violante. Pov. da freg. de Alvite, cone. de Barcellos 
(Portugal). 

Violeiro. Pov. da freg. e conc. de 8. Vicente da Bei- 
ra (Portogal). f 

Violés. Pov. do departamento de Vaucluse (França), 
& 12 kilom. de Orange, 1:222 babit. 

Violet. Pov. do condado de Tuairfiela, no estado de 
o (Estados Unidos), na parte N. O. do condado, 2:087 

abit. 

Violte (La). Pov. do departamento de Ardèche (Fraa- 
ça), perto de Antraigues, 841 habit. 

Viols-le-Fort. Pov. do departamento de Hérault 
(França), a 25 kilom. de Montpellier, 766 habit. Fabrico 
de essencias. 

Vioménil. Pov. do departamento de Vosges (Fraa- 
ça), a 27 kilom, de Epinal, 653 habit. Fabrica de garrafas 
de vidro. 

Vion. Pov. do departamento de Ardèche (França), a 6 
kilom. de Tournon, 717 habit. 

— Pov. do departamento de Sarthe (França), a 21 ki- 
lom. de La-Fléche, 944 habit. 

Vioveiro. Pov, da freg. de Litem (S. Simão), cone. de 
Pombal (Portugal). 

— Pov. da freg. de Villa C3, conc. de Pombal (Portugal). 

Viplaix. Pov. do departamento de Allier (França), a 
25 kuom. de Montluçon, 1:051 habit. 

Vique. Vidé Bieque. i 

Virado (Mar). lina do Oceano, dependencia da provin- 
cia de 5. Paulo (Brasil), proximo da enseada dos Tubarões 
e a N. N. E. da ilha de S. Sebastião, a 23º 34! Lat, S. e 360 
84 Long. O. : 

Virandeville. Pov. do departamento de Manche 
(França), a 11 kilom. de Cherbourg, 625 babit, 
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Virantchipura. Cidade do territorio da presidencia 
de Madrasta, na provincia de Karuatica (India britannica), 
a 40 kilom. O. de Arcot, na margem direita do Palar. 

Viraponga. Ilha pedregosa da bahia de Nictheroy 
(Brazil), a S. O. da de Paquetá. 

Virazeil. Pov. do departamento de Lot-et-Garonne 
(França), a 6 kilom. do Marmande, 1:094 habit. 

Virden. Pov. do condado de Macoupin, no estado 
de lilınvis (Estados Uuidos), a 75 kilom. N. E. de Alton, 
junto do cam. de ferro que de Chicago condus a Mississipi, 
1:9857 habit. Est. teleg. 

Vire. Cidade do departamento de Calvados (Fran- 
ça), a 59 kilom. 8. O. de Caen, nas margens do Vire, 6:778 
babit. Tribunaes de 1.º instancia e de commercio. Collegio 
communal. Bibliotheca. A terra é bonita, de fundação 
antiga e está assente sobre um rochedo cortado a pique do 
lado do ri». Os principaes monumentos de Vire são a igreja 
de Notre-Dame, o bôtel-Dieu, o hospital Saint Louis, a 
torre do Relogio, varias casas dos seculos xv € Xvi € as es- 
tatuas de Chênedollé e de Castel, A industria conta 11 fa- 
bricas de fiação de lã e de algodão, 24 de pannos de lã, 
de pannos finos de linho e de adamascados tambem de li- 
nbo; fabricas de papel, sola, objectos do commercio de 
capellista, serração mechanica, vidros, construcção de ma- 
chinas. Commercio de cereses, vinhos, aguardente, linho, 
quinquilharia e gado para consumo. Est. de cam. de ferro 
e de teleg. 

— (La). Pequeno rio da França. Nasce ao sopé da col- 
lina de Saint-Sauveur-de-Chaulieu, nos confins dos depar- 
tamentos de Manche e de Calvados, corre para N. no de- 
partamento de Manche, e depois de ter banhado Condé é 
Saint Lô, vae precipitar-se no canal da Manchs, perto de 
Isigny, após um percurso de 132 kilom., dos quaes 21 na-. 
vegaveis. 

Viré. Pov. do departamento de Saône-et-Loire (Fran- 
ça), a 16 kilom. de Micon, 853 habit. 

— Pov. do departamento de Sarthe (França), a 42 ki- 
emite La-Fltche, 600 habit. Fabricas de papel e de panno 

e linho. 

Virelade. Pov. do departamento de Gironde (F'ran- 
ça), à 28 kilom. de Bordeus, 699 habit. Bons vinhos. 

Vireila. Pov. da freg. de Arcosello das Maias, conc. 
de Oliveira de Frades (Portugal). 

Vireax Molhain. Pov. do departamento de Ar- 
dennes (França), a 30 kilom. de Rocroi, 1:126 habit. Fa- 
brica de cortumes, officinas de correeiro; ferrarias, lami- 
nadores, fabrica de fundição. Est. de cam. de ferro e de 
teleg. 

z WVallerand. Pov. do departamento de Ardennes 
(França: a 30 kilom. de Rocroi, 1:194 babit. Fabricasde sola. 

Virey. Pov. do departamento de Manche (França), 
a 18 kilom. de Mortain, 1:294 babit. 

Virgens (Ilhas). Grupo de ilhas do Oceano Atlan- 
tico. na parte N. das Pequenas Antilhas (America Central), 
a 180 7/ Lat. N. e 56º 26' Long. O. A sua superficie 
total é de 694 kilom. quad. A população é de 43:900 ha- 
bit. Compõe-se de 40 ilhas ou ilhotas, sendo as principaes 
d'ellas Colubra, 8. Thomaz, S. João, Santa Cruz, Anegada, 
Virgin Gorda e Tortola. Estas ilhas são bastante ferteis, 
mas expostas & violentos furacões. Parte d'este grupo per- 
tence á Gran Bretanha, comprehendendo as ilhas de Ane- 
gada, Tortola e Virgin Gorda, com a superficie de 165 ki- 
lom. quad. e 6:216 habit.; outra parte à Dinamarca, com- 
prehendendo as ilhas de S. Thomaz, S. João e Santa Cruz, 
com a superficie de 359 kilom. quad. e 37:600 habit.; e a 
outra á Hespanha, comprehbendendo as ilhas de Bieque 
ou Vique e Colubra, com a superficie de 170 kilom. quad. 
e 3:500 habit. Foram descobertas em 1493 por Christo- 
vão Colombo. Tambem se denominam Virgin. 

Virgil. Pov. do condado de Cortland, no estado de 
Nova York (Estados Unidos), a 60 kilom. de Syracusa, 
7:854 babit. 

Virgin. Vidê Virgens. ; 

— Gorda. Ilba das mais importantes do grupo das 
Virgens (America Central), a 18º 30' Lat. N. e 55º 1/ Long. 
O. Mede 30 kilom. de comprimento de E. a O. e 13 de lar- 
gura. Possue um bom porto. , 

Virginia. Pov. do condado de Cavan, na provincia 
de Ulster (Irlanda), á beira do lago Ramor, 968 habit, 
Est, teleg. 9 
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Virginia Occidental. Estado da republica dos Es- 
tados Unidos (America do Norte), limitado ao N. pelos de 
Ohio e Penneyivania, a E. pelos de Maryland e Virginia 
Oriental, ao 5. por este ultimo estado e a O. pelos de Ken. 
tucky e Uho. Tem de superficie 64:178 kilom. quad. A 
Bua população, segundo o recenseamento de 1850, é de 
615:457 habit., dos quaes 314:495 do sexo masculino e 
3U3:462 do sexo feminino. ; 

Comprebendido entre as cordilheiras dos Alleghany e 
o rio Unio, é um dos estados menos povoados e menos co- 
lonisados da União. Pertence á bscia do Uhio, com exce- 
pção dos valles de Potomac superior. Us rios que o ba- 
nham são o Uhio que lhe serve de fronteira a O., o San- 
dy, Guyandotte, Kanawha, afiluentes de Ohio, e que con- 
tam tambem numerosos afluentes. À N. E. é banhado pelo 
Potomac, qu" dirigindo-se de S. para N. vae formar a fron- 
teira entre a Virginia Occidental e o Maryland. 

A agricultura é a occupação principal dos habit. Con- 
tam-se no estado 62:674 propriedades agricolas. Us terre- 
nos aproveitados na cultura tem auguentado, calculando- 
so o valor dus fazendas em 133.000:000 5000 réis. As prin- 
cipaes producções são milho, trigo, lã e tabaco. 

O valor do gado é calculado em 17.742:0005000 réis, 
enumerando o recenseamento 126:143 cavallos, 6:226 mua- 
res, 126:643 bois de trabalho, 156:956 vaccas leiteiras, 
253:845 cabeças de outro gado grosso, 674:769 carneiros 
e 510:613 porcos. A producção da manteiga e de queijos 
é importante. 

A industria fabril conta 2:375 estabelecimentos, com o 
capital de 13:000:0005000 réis, occupando 12:900 homens, 
846 mulheres e 1:065 creanças. Os ramos industriaes que 
contam maior numero de estabelecimentos e de operarios 
são o fabrico de objectos de ferro e aço, a moagem, 08 
cortumes, a serração, o sal e o tabaco. 

Entre os estabelecimentos fabris ha 1:190 que são mo- 
vidos por força de vapor ou força hydraulica. A força total 
é de 37:910 cavallos, sendo 23:456 de vapor e 9:454 de 
rodas hydraulicas. Os principaes estabelecimentos movidos 
por vapor são os moinhos, fabricas de ferro e aço, papel e 
tecidos de lã. 

São importantes as suas minas de carvão, que produzem 
annualmente cerca de 1.792:000 toneladas, e as de petroleo. 

A Virginia Uccidental conta 3:874 escolas de todas as 
especies, com 4:156 professores e 92:132 alumnos. Ha no 
estado 109 periodicos, sendo 2 diarios. 

A capital é Wheeling, na margem do Ohio, com impor- 
tantes fabricas nas proximidades das minas de carvão de 

edra. 

p — Oriental. Estado da republica dos Estados Uni- 
dos (America do Norte), limitado ao N. pelos de Virginia 
Occidental e Maryland, a E. pelo Oceano Atlantico, ao 5. 
pelo estado de Carolina do Norte e a O. pelos de Kentu- 
cky e Virginia Occidental. Tem de superficie 109:942 ki- 
lom. quad. A sus população, segundo o recenseumento de 
1550, é de 1.612:565 habit., dos quaes 745:589 do sexo 
masculino e 766:970 do sexo feminino. 

Comprehendido entre as ramificações dos montes Alle- 
ghany e o Oceano Atlantico de O. a E., e entre o Mary- 
land e a Caroiiny do Norte de N. a 8, Virginia Orien- 
tal é um dos estados mais antigos e primeiro colonisados 
da União, e exercitou durante muito tempo uma certa pre- 
ponderancia sobre todos os outros, 

E' largamente banhado a E. A parte 8. da peninsula 
que termina pelo cabo Charles fórma com a terra firme a 
magnifica bahia de Chesapeake. U rio Potomac abre a sua 
larga foz ao desaguar n'essa bahia, onde desaguam tam- 
bem os rios Rappubanock, York e James. 

A costa é, cumo se deduz do que temos dito, accidenta- 
da, formando uumeroras buhias. Os cabos mais notaveis 
seño o Charles, que já mencionámos, e o Henry, que lhe 
fica em frente. É' entre estes dois cabos que se abre a en- 


trada para a bahia de Chesapeake, e pura o vasto estuario ' 


que tonna o rio James, cuja magnmitica bacia póde dar 
abrigo a todas 48 esquadras do globo. 


Os principaes rios que o banham são o Potomac que fór- 
ma a fronteira com o estado de Maryland, o Shenandoah, 
afluente d'cile, os rios Rappabanock, Yock e James com os 
seus varios afluentes, o Roauoke que penetra na Carolina 
do Sul, o Kanawha e cutros. 

O sólo é muito fertil, bem regado e com todos os ele- 
mentos para uma larga producção. À cultura não tem po- 
rém augmentado. As propriedades ruraes que em 1850 
eram 77:013, no recenseamento de 1850 ascendem ao nu- 
mero de 118:517; mas a verdade é que a parte cultivada 
Inge de ter sugmentado tem diminuido. O valor da pro- 
priedade cultivada calcula-se em 216.000:0008000 réis. A 
producção dos cereaes, a creação do gado © varios outros 
elementos de riqueza agricola são actualmente menos im- 
portantes do que em 1860. 

A producção é valiosa em milho, cevada, trigo, lã, t: baco 
e batatas. U valor do gado é calculado em 25.000:0008000 
réis, enumerando o ultimo recenseamento 213:838 cabeças 
de gado cavallar, 33:598 muar e asinino, 54:709 bois de 
trabalho, 243:061 vaccas leiteiras, 388:414 cabeças de ou- 
tro gado grosso, 497:289 carneiros e 956:451 porcos. E' 
importante a producção de manteiga. 

A industria fabril é importante n'este estado. O recen- 
seamento de 1880 enumera 5:710 estabelecimentos fabris, 
com o capital de 26.000:0005000 réis, occupando 28:779 
homens, 6:144 mulheres e 5:261 creanças. As industrias 
que contam maior numero de estabelecimentos e de ope- 
rarios são as do fabrico de telha e tijolo, moagem, fandi- 
ção e construcção de machinas, fabrico de objectos de fer- 
ro e de aço, cortumes e tabaco. A industria do tabaco oc- 
cupa mais de 15:000 operarios. 

A força total dos motores empregados na industria é de 
57:174 cavallos, sendo 18:710 das machinas de vapor © 
37:464 dos motores bydraulicos. 

As principaes industrias em que se empregam os moto- 
res de vapor são as do algodão, moagem, ferro e aço. 

O numero de navios que se empregam na navegação 
pertencentes a este estado é de 89, com 6:251 tonela- 
das. 

A pesca é uma das industrias que emprega relativamen- 
te maior capital e maior numero de braços. Calculam-se os 
que d'ella se occupam em 18:864, o capital empregado em 
1.914:0005000 réis, sendo o valor annual dos seus produ- 
ctos 3.124:0008000 réis, 

Este estado é um dos mais adiantados na instrucção. 
Conta 4:876 escolas de differentes especies, que são fre- 
quentadas por 129:009 alumnos, e regidas por 4:933 pro- 
fessores. i 

A capital da Virginia Oriental é Richmond. 

Virginia do Pouso Alto, Parochia da provincia 
de Minas (Brasil). Vidê Pouso Alto, 

Viriat. Pov. do departamento de Ain (França), a 6 ki- 
lom. de Bourg-en-Bresse, 2:629 habit. Est. de cam. de ferro, 

Viricelles. Pov. do departamento de Loire (França), 
perto de Saint Galmier, 583 habit. Est. de cam. de ferro. 

Virieu. Pov. do departamento de Isère (França), a 20 
kilom. de Bourgoin, á beira do Bourbre, 1:130 babıt. Fa- 
bricas de chapéus, tecidos de seda e tecidos de algodão ; 
serralheria. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— le-Grand. Pov. do departamento de Ain (França), 
a 12 kilom. N. O. de Belley, 450 babit. Fabrica de contas 
metallicas, cimento e tamancos. Moinhos. Vinhos estima- 
dos. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— le-Petit. Pov. do departamento de Ain (França), a 
22 kilon. de Belley, 630 babit. Fabrica de instrumentos 
agricolas. Floresta. 

Virigneus. Pov. do departamento de Loire (França), 
a 35 kilom. de Montbrison, 780 babit. 

Virignin. Pov. do departamento de Ain (França), a 6 
kilom. de elley, 653 babit. 

Virih. Lago da Suecia, na provincia de Norrbotten e 
na fronteira da Noruega, a 670 23' Lat. N. e 25º 48/ Long. E. 

Virimmimo. Serra ds provincia de Goyas (Brazil). Es- 


] 
| tende-se, ns parte S. da provincia, entre os rios Corumbá 


A O. à Virgina Onrental é cortada pelas cordiiheiras || e 5. Marcos. Dá origem a 2 ribeiros do mesmo nome. 


dos mountes Alleghany, que tomam os nom. s de Blue Rdgc, || 


— Rio da provincia de voyar (Brazil), tormado pela 


e pelas cadeias que Ines ficam parallelas, e onde se juncção de 2 mbeiros do mesmo nome. Juuta-se ao Parana- 
er, um, perto da fronteira da Virginia Occidental, entre hyba, acura da covfluencia do Corumbá, 


Outius, o8 moutes Suenandoah e Great Flag Tog, e na 
fronteira do Keutucky os montes Cummberlund, 


Virivilte. Pov. do departamento de Isèro (França), & 


| 26 kilom, de Saint Marcellin, 1:519 habit, 
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Virming. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Al- 
lemanha), a 33 kilom. de Vic, 752 habit 

Virnagh. Cidade do estedo de Kachemir (Indostão), 
a 34º Lat. N. e 870 21' Long. E. 


e lançn-se no Thorion, pela margem esquerda, perto da 
Saint Martin, tendo feito um curso de 27 kilom., quasi sem- 
pre no rumo N. O. 

Vinheurade. Cidade da Bosaia (Turquia europea), a 


Virofiay. Pov. do departamento de Seine-et-Oise || 69 kilom. E. S. E. de Bosna Serni, na margem direita do 


(França), a 14 kilom. de Verssilles, 1:507 habit. Fabricas 
de alfinetes e de vélas de stearina. Perto d'esta pov., no lo- 
gar denominado Petit-Viroflay, existe uma immensa adega, 

ividida em 8 naves, na qual podem accommodar-se 6:000 
cascos de vinho. Est. de cam. de ferro e de teleg. Deno- 
minava-se antigamente Vil Olen. 

Virollet. Pov. do departamento de Charente Inférieu- 
re (França), à 26 kilom. de Saintes, 502 habit. Perto de 
Virollet, nas margens do Souldre, ruinas da abbadia de 
Masdion, celebre nos seculos xiv e xv. 

Vironchaax. Pov. do departamento de Somme 
(França), a 25 kilom. de Abbeville, 743 habit. 

Viroqua. Cidade capital do condado de Vernon, no 
estado de Wisconsin (Estados Unidos), a 151 kilom. O. N. O. 
de Madison, 2:368 babit. 

Virteltos. Pov. da freg. de Arcosello, conc. de Villa 
Verde (Portugal). 

Virton. Cidade da provincia de Luxemburg (Belgica), 
a 18 kilom. S. O. de Arlon, nas margens do Ton, 2:492 ha- 
bit. Collegio. Fabricas de tinturaria e fiação de algodão. 
Eat. de cam. de ferro e de teleg. 

Virtades. Pov. da freg. de Aveiras de Baixo, conc. 
de Asambuja (Portugal). 

Virtzerv. Lago da provincia de Livonia (Russia eu- 
ropea), entre Dorpat e Fellin, a 58º 20' Lat. N. e 35º 8! 
Long. E. Mede 45 kilom. de N. a B. e 13 de E. a O. na ma- 
xima largura. E' formado pelo Embach, que vae depois lan- 

r-se no lago Peipus. Do lado N. O. do Virtzerv sae o rio 

ellin. 

Viry. Pov. do departamento de Jura (França), a 21 ki- 
lom. de Saint Claude, $93 babit. Queijaria, fabricas de ser- 
ração mechanica. Commercio de madeira de pinho e de ob- 
jectos torneados. 

— Pov. do departamento de Saône-et-Loire (França), a 
7 kilom. de Charolles, 771 habit. 

— Noureuit. Pov. do departamento de Aisne (Fran- 
ça), a 30 kilom. de Laon, 1:625 habit. Fabrica de assucar 
e de charruas. 

Vis. Rio da França. Nasce nos limites dos departamen- 
tos de Gard e Aveyron, corre a principio para S., e tomando 
depois a direcção N. E. fórma o limite entre os departa- 
mentos de Gard e de Hérault, penetra n'este ultimo depar- 
tamento e precipita-se no Hérault, a montante do Ganges, 
depois de um percurso de 65 kilom. 

— en-artois. Pov. do departamento de Pas-de-Ca- 
lais (França), à 13 kilom. de Arras, 762 habit. Fabricas de 
pellucias, tubos de drenagem, dôces e refinação de assu- 
ear. 

Visa. Cidade da provincia de Edirné (Turquia euro- 
pea), a 130 kilom. N. O. de Constantinopla, 3:800 babit. 

Visan., Pov. do departamento de Vaucluse (França), a 


25 kilom. S. O. de Orange, 2:220 habit. Fabricas de tiação | 


de seda. Commercio de seda e do là. 

Vimbeck. Pov. do gran ducado de Oldenbure (Allema- 
nha), a 52º 50' Lat. N. e 170 29' Long. E., 2:400 babit. 

Visby. Cidade da ilha de Gottlavd (Suecia), a 550 47' 
Lat. N. e 17° 39' Loog. E., na custa O. da ilha, 4:600 ha- 
bit. Séde de bisp. E' cingida de muros e consta de ruas es- 
treitas e irregulares. 

Viscardo. Cabo projectado pela extremidade N. da 
ilha Cephalonia, nas ilhas Jonias (Grecia), a 33? 27! Lat. 
N. e 29º 40' Long. E. 

Vische. Pov. da provincia de Turin (Italia), perto de 
Strambino, 2:231 habit. 

Visciano. Pov. de provincia de Caserta (Italia), perto 
de Sora, 1:783 habit. 

Viscomtat. Pov. do departamento de Puy-de-Dôme 
(França), perto de Courpitre, 1:517 habit. 

Visé. Pov. da provincia de Liège (Belgica), a 16 kilom. 
de Liège, na margem direita do Meuse, 2:750 habit. Fabri- 
cas de meias, barretes, sabão e fiação de lã; forno de cal. 
Minas de cobre. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Visge. Rio da França. Nasce no departamento de Creu- 
se, no logarejo denominado La-Villate, entra no departa- 
mento de Haute Vienne, penetra novamente no de Creuse 


| Drin, a 43º 39' Lat. N. e 25º 22' Long. E. Est. teleg. 

Vixhera. Rio da provincia de Perm (Russia europea). 
Nasce» na parte N. d'esta provincia, no flanco O. dos mon- 
tes Urases, corre para U., depois para S. O., e afilue å es- 
querda do Kama, a N. N. O. de Solikamsk, depois de um 
percurso de 360 kilom. aproximadamente. Tem por afluen- 
te principal o Kolva, á direita. E' navegavel o piscoso. 

Vishuni Volotchok. Cidade da provincia de Tver 
(Russia europes), junto de um cans) que reune o Tvertza 
ao Tzna, e á beira do cam. do ferro que de Moscou con- 
dus a S. Petersburgo, 17:408 habit. Activo commercio de 
transito. 

Visinada. Pov. da provincia do Littoral (Austria), 
perto de Istria, 1:188 habit. Est. teleg. 

Visinho. Pov. da provincia de Pernambuco (Brasil), 
no municipio do Bom Conselho. 

Visk. Pov. do dist. de Marmaros (Hungria), na mar- 
gem esquerda do Theiss, 2:100 babit. 

Vismes. Pov. do departameuto de Somme (França), 
a 15 kilom. de Abbeville, 564 habit. 

Viso. Serra do dist. de Lisboa (Portugal). E' uma ra- 
mificação da serra de Palmella, para o lado do mar, a Q. 
de Setubal, na direcção N. a S. Tem 4 kilom. de compri- 
mento, 2 de largura e 120 metros de altura. 

— Rio da Hungria. Desce dos montes Carpathos, corre 
para N. O. e desagua no Theiss. 

— Montanha das mais elevadas da cordilheira dos Al- 
pes, a 440 41' Lat. N. e 16º 10' Long. E., entre o departa- 
mento frances de Hautes Alpes e a provincia italiana de 
Cuneo, no ponto de juncção dos Alpes Maritimos com 08 
Alpes Cottinnos. Tem de altitude 3:8554 metros. 

— (El). Pov. da provincia de Cordova (Hespanha), per- 
to de Hincjosa del Duque, 3:634 habit. 

— del Alcor (El). Pov. da provincia de Sevilha (Hos- 
panha), perto de Alcalá, 5:082 babit. Est. do cam, de ferro. 

— del Marqués. Pov. da provincia de Ciudad Real 
(Hespanha), perto de Valdepeñas, 3:346 habit. 

Visoka. Cidade da Bosnia (Turquia europea), a 28 
kilom. N. O. de Bosna Serai, na margem esquerda do Bos- 
na, 2:150 habit. Consideraveis fabricas de cortumes de 
courc3; ferrarias. A O. da cidade, ricas minas do ferro ; 
aguas mineraes. 

Visone. Pov. da provincia de Alessandria (Italia), ná 
margem do Bormido, 1:825 habit. 

Vimp. Pov. do cantão de Valais (Suissa), perto da mar- 
gom direita do Rhodano, junto de uma torrente que desce 

; da geleira de Visp, nos Alpes Berneses, 723 habit. Est. do 
cam. de ferro e de teleg. 

Vimqueiro. Ribeiro da provincia de Pernambuco 
(Brazil) Desagua na margem S. do Ipojuca. 

Vinsneiche. Pov. do departamento de Ille-et-Vilaine 
(França), a 2t kilom. de Vitré, 1:337 habit, Fabrica de 
preparação de farinhas. 

Vinmso. Cidade da provincia de Macerata (Italia), per- 
to de Camerino, 4:992 habit Est. teleg. 

Vint (Feleö). Pov. da provincia de Transylvacia (Aus- 
tria), 1:200 habit. 

Vinta Alegre. Pov. da freg. e conc. de Ilhavo (Por- 
tugal). Existe n'esta localidade uma importante fabrica de 
porcelanas, fundada em 1524. Occupa regularmente 170 
operarios. Fabrica porcelava dura, branca e pintada que 
se consome no reino e ilbas. Tem uma machina de vapor 
e 5 fornos para coser & louça. 

— — Fazenda da provincia do Rio de Janeiro (Brazil), 
no municipio de Valença. 

Vistre. Rio do departamento de Gard. (França). Nas- 
ce perto de Cabrières, corre para S. O., passa ao S. de 
Nîmes, cujas aguas correutes recebe carregadas de todas 
as immundicics da cidade, banha o territorio de Millau e, 
chegando a Aigues Mortes, reune-se ao canal do Radelle, 
após um curso de 73 kilom. Tambem tem por afluente 
principal, á direita, o ribeiro Cabelle, 

Vistritza. Vidê Indyé-Kara-Su. 

Vistula. Rio da Europa. Desce da vertente N. do 
monte Barania, que constitue uma parte dos Carpathos, 
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na Silesia austriaca, corre a principio para N., depois para 
N. E., entra na Galicia, passa em Cracovia, serve de limi- 
te entre a Polonia russa e a Galicia, ba:.ha Sandomir, pe- 
- netra na Polonia onde serve de limite ás provincias rus- 
sas de Radom e de Lublin, atravessa Varsovia, dirige-se 
depois para N. O., entra na Prussia e depois de ter bunha- 
do Thorn Kulm, precipita se no Baltico por 3 embucadu- 
ras, uma em Dantzig e as duas restantes junto ao Frische 
Haff, tendo banhado ainda Marienburg, Elbing e Dantzig. 
O seu curso é de 1:070 kilom., dos quaes 530 pertencentes 
Áá Polonia russa. O Vistula torna se navegavel antes de 
entrar na Polonia, que divide em duas partes proximamen- 
te iguaes. Tem por afiluentes, á direita, o Sau ou Save, 
Wieprz e Bug; e á esquerda, o Nidda, Kamionka, Pelica e 
Bzura. Está em communicação com o Niemen por interme- 
dio do canal de Augustowo, cuja construcção importou em 
1.183:0005000 réis. Este rio, suleado entre Varsovia e 
Dantzig por barcos de vapor e pelos rebocadores perten- 
centes a uma empreza ou sociedade de accionistas de Var- 
sovia, não constitue apenas a via mais natural e mais com- 
moda para o transporte dos productos da Polonia meridio- 
nal para o Mar Baltico, mas tambem em occasião de guer- 
ra offerece todas as vantagens de um rio navegavel, em 
communicação com as regiões interiores do reino e cujas 
margens são guarnecidas de depositos bem sortidos e bem 
defendidos. Não póde, porém, servir de defeza aos exerci- 
tos russos senão no apertado espaço apenas que se esten- 
de entre a embocadura do Wieprz e a do Narew. A Rus- 
sia tem levantado fortalezas em diversos pontos do rio. 

Víisun. Rio da Russia europea. Corre na provincia de 
Kherson, na direcção de S., e entra no Ingulets. 

Vita. Pov. da provincia de Trapani (Italia), perto de 
Calatafimi, 4:464 babit. 

Vitagliano (San). Pov. da provincia de Caserta (Ita- 
lia), perto de Marigliani, 2:250 babit. 

Vital. Ilha da bahia de Nictheroy (Brazil). E' peque- 
na e fica ao S. da do Engenho. Um canal estreito e bas- 
tante fundo a separa da do Ananaz. Tambem é conhecida 
pelo nome de Ilha do Flores. 

Vitchegda. Rio da Russia europea. Nasce de um pan- 
tano situado na parte E. da provincia de Vologda, dirige- 
se a principio para 8, depois para O., engrossa-se com 
differentes afluentes, notando-se entre elles principalmen- 
te o Bisola á esquerda, o Julva e o Yarenga å direita, e 
depois de um percurso de 675 kilom. proximamente, lan- 
ça-se no Duina do Norte, a jusante de Solvitchegodsk. 

Vitebsk. Provincia da Russia europea, formada de 
ns da Lithuania, e limitada ao N. pela de Pskov, a 

« O. pela de Livonia, a O. pela de Curlandia, a S. O. 
poa de Vilna, ao 8. pelas provincias de Minsk e de Mo- 

ilev e a E. pela de Smolensk. Abrange uma superficie de 
45:166 kilom. quad. e contém uma população de 1.135:422 
habit., ou 25 habit. por kilom. quad. E’ sua capital Vi- 
tebsk. Territorio geralmente plano, mais elevado a N. E. do 
que no restante, e semeado de pequenos lagos. Todas ss 
aguas d'esta provincia são tributarias do Mar Baltico, s0- 
bretudo por intermedio do Duina Meridional, que é o prin- 
cipal rio d'este territorio. O sólo que anda em cultura é 
fertil e produz trigos de inverno e de verão, milho e legu- 
mes; cria grande numero de cabeças de gado e permitte o 
desenvolvimento que ali tem s ngricultura. As riquezas 
minerses constam de minas de ferro. pedreiras de calcareo 
e de pedra para edificações, argila para trabalhos de ola- 
ria. 

A industria fabril consiste no fabrico de pannos de linho, 
tabacos, agunrdente de cereaes, potassa e sola. O commer 
cio, favorecido mas suas relações pelo canal de Berezina e 
pelo rio Duina, tem por objecto a permutação do cereges, 
canhamo, madeiras para construcção e proprias para maa- 
treação, pelles brutas, lås, cebo, cera e mel; e encontra-se 
quasi totalmente concentrado na capital. Esta provincia foi 
empolgada Á Polonia simultaneamente com a de Mohilev e 
incorporada na Russia, De 1796 a 1802 foi designada com a 
região de Mubilev pelo nome de provincia da Russia Bran- 
ca. Administrativamente divide-se em 12 dist. 

— Cidade capital da provincia do seu nome (Russia eu- 
ropca), a 550 14º Lat. N. e 39º 15! Long. E, à 627 kilom 
E. S. E. de S. Petersburgo, nas duas mw gena do Duina 
Meridional, 40:401 habit., entra os quaes se contam proxi- 
mamente 10:000 israelitas. Séde do governo geral das 


provincias de Smolensk, Vitebsk e Mohilev. Tribunal de 
| appellação, gymnasio, seminario. Atravessa 8 cidade o pe- 
' queno rio Viteba que se lança no Duina. A parte mais im- 
| portante da cidade é a que está situada na margem es- 
querda do Duina. Defende-a um castello cingido de muito 
elevada trincheira totalmente construida de terra, e conta 
| 10 coaventos de diversas ordens, 15 igrejas, umas gregas, 
outras catholicas, 3 synagogas, diversas escolas e 1 bazar. 
Na margem direita erguem-se excellentes edificios e o 
convento dos piaristes. A industria local é rapresentada 
por fabricas de cortumes de couros e de pannos de lã. 
Commercio activo com Riga, Dantzig, Memel, 8. Peters- 
burgo e com o interior, tendo principalmente por objecto 
madeiras e trigo. Est. teleg. 

Vitego. Pov. da freg. de Alvarenga, conc. de Arouca 
(Portugal). 

Vitegra. Rio da Russia europea. Nasce na parte 8. E. 
da provincia de Olonets, corre para N. O., passa pela cida- 
; de do seu nome e lança-se na parte S. E. do lago Onega, 
depois de ter feito um curso de 60 kilom. E' navegavel e 
está em communicação com o Kovja, por intermedio de um 
canal o qual estabelece uma linha navegavel entre o Mar 
Negro e o Mar Baltico. 

— Cidade da provincia de Olonetz (Russia europea), a 
610º 3' Lat. N. e 45º 30! Long. E., a 120 kilom. de Petrora- 
vidsk e 20 do lago Onega, nas margens do rio Vitegra, 
2:880 habit. Estaleiros de navios. Fabricas de vélas de ce- 
bo e de pannos de linho. Nos arredores, importantes fa- 
bricas de vidros. Navegação. Consideravel commercio com 
S. Petersburgo e com Arkhangel. 

3 Vitenz. Pov. do dist. de Neutra (Hungria), 2:000 ha- 
it. 

Viterbo. Cidade da provincia de Roma (Italia), a 420 
25' Lat. N. e 210 15' Long. E., a 90 kilom. N. O. de Roma, 
20:637 habit. Séde de bisp. Tribunal de 1.º instancia. Es- 
tá situada ao sopé de um monte pelos flancos do qual 
passa uma estrada d'onde se avista Roma. E' cingida 
de muros flanqueados de torres, e no interior compõe- 
se de ruas estreitas, mas bem calçadas. Possue varios 
monumentos notaveis, entrando n'este numero o Palaz- 
zo Publico, o Palazzo San Martino, pertencente á fami- 
lia Doria, o qual tem um plano inclinado em caracol por on- 
de as carruagens podem subir até aos pavimentos superio- 
res; a cathedral, que ocenpa o logar de um templo dedica- 
do a Hercules e que é edificada no estylo gothico; s igreja 
San Angelo in Spata, as de San Ignazio, Santa Rosa, Santa 
Maria della Verita e varias outras; diversos chufarizes © 
a Necropole onde existo um tumulo etrusco. Fabrica de vi- 
dros. Industria agricola. Commercio de trigo, vinhos, uvas, 
passas, enxofre e ferro. Nos arrederes, nascentes mineraes. 


(França), a 20 kilom. de Nancy, 1:023 babit. 

Vitetos. Pov. da freg. de Varzea do Douro, conc. de 
Marco de Canavezes (Portugal). 

Vith (St). Cidade da provincia Rhenana (Prussia), nas 
margens do Ourthe, 1:090 babit. Fabricas de cortume de 
couros. 

Viti Leva. Ilha do archipelago de Fidji (Oceania), a 
170 45' Lat. S. e 1720 52! Long. O. E' à maior do archipe- 
lago; tem 11:600 kilom. quad. de superficie. E’ montanho- 
sa; o seu cume mais elevado, o Pickering, tem 1:520 me- 
tros de altitude. Na parte S. E. encontram-se planicies 
extensas. Tem bons portos, como Rewa e Suwa. A popula- 
ção é calculada em 70:000 habit. 

Vitigudino. Pov. da provincia de Salamanca (Hes- 
panha), a 400 58' Lat. N. e 2º 47! Long. E., 2:014 babit. 
Estofos de lã e pannos de linho. Est. teleg. 

Vitim. Rio da Russia asiatica. Nasce nas montanhas 
que marginam a E. o lago Baikal, a S. E. de Barguzine, 
na provincia de Transbaikal, corre a principio para N. E., 
depois para N. N. O., separando a provincia de Irkutek da 

| de Transbaikal, e vae cair no Lena, å direita, a 315 kilom. 
N. E. de Kirensk, após um percurso de 1:500 kilom. Tem 
varios afluentes. 

Vito (San). Pov. da provincia de Cagliari (Italia), perto 
de Muravera, 2:920 habit. 

— — Cabo da provincia de Catanzaro (Italia), a 38º 19! 
Lat. N. e 210 53' Long. E. 

— — Pov. da provincia de Udina (Italia), a 42 kilom. 


| Est. teleg. 
Viterne. Pov. do departamento de Meurthe-et-Moselle 
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8. O. de Udina, nas margens do Lemene, 1:108 habit. Fa- 
bricas de chapéus e pannos de linho. 

Vito (San) Pov. da provincia de Catanzaro (Italia), 
perto do cabo do seu nome, 3:832 habit. 

Pov. da provincia de Chieti (Italia), a 1 kilom. do 
Adriatico, 3:860 habit. 

— dºAsio. Pov. da provincia de Udina (Italia), perto 
de Spilimbergo, 2:814 habit. 

— dei Normandi (San). Cidade da provincia de 
Lecce (Italia), a 24 kilom. O. de Brindisi, 7:257 habit. 

Vitoria. Cidade da provincia de Alava (Hespanha), a 
90 kilom. de Burgos, n'uma eminencia, 25:039 babit. Bi- 
bliotheca ; museu de moedas e de antiguidades romanas. Es- 
cola gratuita de desenho. Fabricas de velludos, sedas, cba- 
péus, pannos de linho, velas de ceboe de stenrina.armas bran- 
cas, cadeiras de junco, mobilia, bateria de cobre pura cosi- 
nba, cutelaris, atoa!hados de linho, sola e louça de barro 
ordinaria. Commercio de ferro em bruto e manufacturado, 
chocolate, dôces, lã, pannos de lã, tecidos de seda, Calçado 
e chapéus, com a Navarra, Castella a Velha e os portos de 
B. Sebastião e de Bilbao. Est. de cam. de ferro e ae te- 

eg. 
Vitrac. Pov. do departamento de Aveyron (França), 
perto de Sainte Geneviève, 516 habit. 

— Pav. do departamento de Cantal (França), perto de 
Saint Mamet, 804 habit. Oficina de cardador de lã. 

— Pov. do departamento de Charente (França), a 31 ki- 
lom. de Confolens, 1:097 babit. Importante feira de gado. 
Ferrarias e alto forno. 

— Pov. do departamento de Corrèze (França), a 25 ki- 
lom. de Tulle, 648 habit. 

— Pov. do departamento de Dordogne (França), a 9 ki- 
lom. de Sarlat, 810 habit. Fabrico de oleo de nozes. 

— Pov. do departamento de Puy-de-Dôme (França), a 
27 kilom. de Riom, 546 babit. . 

Vitré. Cidade do departamento de Ille-et-Vilaine 
(França), a 480 7! Lat. N. e 70 51º Long. E., a 36 kilom. 
E. de Rennes, na margem esquerda do Vilaine, junto do 
cam. de ferro que de Laval conduz a Rennes, 8:752 habit. 
Tribunses de 1.º instancia e de juizo ordinario. Conserva- 
toria de hypothecas. Collegio communal. Conserva ain- 
da em parte as muralhas que antigamente a cingiam, 
formando um parallelogrammo de E. para O., e que ainda 
hoje encerram a parte mais pittoresca da cidade onde mais 
intacta se conserva a physionomia da idade média; porém 
os embellesamentos modernos, que já principiaram a des- 
truir ou a disfigurar as portas fortificadas do castello, aca- 
barão por fazer desapparecer em pouco tempo o cunho 
particular que hoje a distingue. No interior é uma cidade 
pequena, de aspecto triste e formada de 3 ruas longitudi- 
naes, ligadas entre si por travessas. Duas d'estas ruas, a 
Poterie e a Baudrairie, formadas de casas de madeira, 
quasi todas anteriores á metade do seculo xvir, off-re- 
cem o aspecto mais phantastico que imaginar se pó 
de. Possue curiosos monumentos historicos, merecendo es- 
pecial menção o castello, as igrejas de Notre-Dame, de 
Saint Martin e de Sainte Croix, e a capella do hospiral 
Saint Nicolas. Os logradouros publicos de Vitré são o Val 
eo Parc, podendo tambem comprehender se sob este titu- 
lo o magnifico parque da Buratiére, propriedade de Le- 
gonidec de Tressan, sempre franqueado aos habit. de Vi- 
tré. A industria local é represeutada por importantissi- 
mas fabricas de pannos de linho, barretes de malha feiros 
á agulha, tecidos de malba de lã, sarjas, flanellas, eha- 
péus, folles, cortume de conros e surra de pelles, medi- 
das de capacidade e utensilios de madeira. Commercio 
de trigo, pranos de linho, manteiga, madeiras, cidra, ce- 
ra, mel e cantharidas. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— Pov. do departamento de Deux-Sèvres (França), a 20 
kilom. de Melle, 652 habit. 

Vitrey-sur-Hance. Pov. do departamento de Hau- 
te Saône (França), a 42 kilom. de Vesoul, 932 babit, Fa- 
brico de azeite. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Vitroltes. Pov. do departamento de Bouches-du- 
Rhbône (França), a 23 kilom. de Aix, Á beira de uma col- 
lina d'onde se avista toda a região das lagoas, 1:256 ha- 
bit. Ruinas de uma antiga fortaleza e nas proximidades 
d'estas ruinas um cemiterio e capeila muito venerados no 
paiz. Fabricas de azeite e de preparação de farinhas; sa- 
linas. Est. de cam. de ferro, 


Vitry. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Allema- 
nha), a 12 kilom. de Thionville, 1:042 babit. 

— Pov. do departamento de Pas de-Caluis (França), a 
18 kilom. N. E. de Arras, nas margens do Scarpe, 2:608 
habit. Fabricas de refinação de sul e de assucar, potassa, 
assucar e productos Chimicos. Creação de gado. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. 

— Pov. do departamento de Saône-et-Loire (França), 
perto de Cluny, 661 habit. 

— aux-Loges. Pov. do departamento de Loiret (Fran- 
ça), a 29 kilom. de Orléans, 1:467 babit. Est. de cam. de 
ferro. 

— en-Charollais. Pov. do departamento de Saône- : 
et-Loire (França), a 18 kilom. de Charolles, 661 habit. 

— en-Perthois. Pov. do departamento de Marne 
(Frauça), a 4 kilom. de Vitry-le-François, 728 habit. Fa- 
bricas de bombas para apagar incendios, fecula e semola. 
Têem sido encontradas n'esta pov., em differentes épocas, 
varias medalhas, armas e inscripções, que levam a crer ter 
ali existido uma cidade importante e de origem romana. 
Tambem se chama Vitry-le-Brulé. 

— jJe-Brulé. Vidê Vitry-en-Perthois. 

— Je-Croisé. Pov. do departamento de Aube (Fran- 
ça), a 15 kilom. de Bar-sur-Seine, 891 habit. Est. teleg. 

— le-Francçois. Bonita cidade fortificada do depar- 
tamento de Marne (França), a 480 42' Lat. N. e 130 43/ 
Long. E., a 32 kilom. S. E. de Chalons-sur Marne, na mar- 
gem direita do Marne, 7:177 habit. Tribunaes de 1.º ing- 
tancia e de juizo ordinario; conservatoria de hbypothecas. 
Collegio communal. E’ civgida de fortificações importan- 
tes e constitue uma praça de guerra de 3.º ordem. De mu- 
ros a dentro é regularmente edificada com ruas espaçosas, 
limpas, orladas de passeios, formadas de casas inteira- 
mente construidas de madeira, porém elegantes. To- 
das as ruas são providas de agua corrente distribuida por 
numerosos marcos fontenarios. O principal monumento é 
a igreja Notre-Dame. A antiga igreja dos frades recole- 
ctos serve actualmente de arsenal, o hotel-de-ville. o pa- 
lacio da justiça e a bibliotheca publica com 12:000 vo- 
lumes, oceupam os antigos clastras do convento. A pra- 
ça de armas, plantada de tilias é aformoseada com uma 
bonita fontee uma estatua de bronze representando o ce- 
lebre Royer-Collard. Fabricas de barretes, vernizes, oleos, 
chapéus e fundição de cobre. Grande commercio de cereaes. 
Est. de cam. de ferro e de teleg. Tambem se chama Vitry- 
sur-Marne, Ê 

— sur-Loitre. Pov. do departamento de Saône-et- 
Loire (França), a 57 kilom. de Charolles, 920 habit. 

— Marne. Vidè Vitry-le-François. 

— sur-Seine. Pov. do departamento de Seine (Fran. 
ça), a 8 kilom. N. E. de Sceaux e a 85. E. de Paris, 3:758 
habit. Fabricas de massas de Italia, chapéus, pergaminho, 
sola, aguardente e perfumurias. Fornos para o fabrico de 
ge-so, Horticultura. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Vitte. Pov. maritima da provincia de Prussia (Prus- 
sia), parto de Memel, 1:345 babit. Pharol. Pesca, navegação. 

— (Saint). Pov. do departamento de Haute Vienne (Frane 
ça), a 33 kilom. de Saint-Yrieix, 1:033 habit. 

Vitteaux. Cidade do departamento de Côte-d'Or 
(França), a 33 kilom. S. E. de Semur, nas margens do 
Brenne, 1:634 habit. Fabrico de pannos ordinarios de lã, 
sarjas, merinos e outros tecidos, fiação de Ià, tinturaria, 
moinhos para casca de carvalho, para cereaes e proprios 
para o trabalho de pisosgem; fabricas de sola e de azei- 
te, ferrarias. Commercio de lis muito estimadas, canhamo 
e linha. Est. teleg. 

Vittefleur. Pov. do departamento de Seine Inférieu- 
re (França), a 29 kilom. do Yvetot, 1:012 habit. 

Vittel. Pov. do departamento de Vosges (França), a 
21 kilom. de Mirecourt, 4 beira do pequeno Var que a di- 
vide em duas partes, as quaes communicam entre si por 
diversas pontes, 1:326 habit. Torna-a muito conhecida o es- 
tabelecimento de aguas mineraes que possue, alimenta- 
do por 3 nascentes de aguas de propriedades diversas e 
vantajosamente empregadas contra as areias, catarrho de 
bexizn, doenças chronicas do estomago e dos intestinos, é 
empobrecimento do sangue ou enfraquecimento constitu- 
cional. Fabricas de cortumes, cervejas, rendas e bordados. 
Commercio de rendas e de bordados. Est. de cam, de fer- 
ro e de teleg. 
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Viitersburg. Poy. da provincia de Alsacia Lorena 
Alemanha), a 4 kilom. de Château-Salins, 651 habit. 

Vittoncourt. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Alemanha), a 25 kilom. de Metz, 689 babit. 

viore. Monte da provincia de Peruggia (Italia). E” 
um dos principaes pincaros dos Apenninos. Tem de altitu- 
de 2:478 metros. 

— (San). Pov. da provincia de Caserta (Italia), perto de 
Cervaro, 2:125 babit. 

— — Pov. do cantão dos Grisões (Suissa), perto do Ro- 
veredo, 551 habit. 

Vittoria. Cidade da provincia de Siracusa (Italia), a 
69 kilom. O. X. O. de Siracusa, perto de Modica, 17:921 ba- 
bit. Importante creação de gado; agricultura; industria do 
sirgo. Est. teleg. 

Vitulano. Pov. da provincia de Benavento (Italia), 
perto de Bepavento, 2:672 babit. Est. de cam. de ferro. 

Vitzéh. Cidade dá provincia de Trebizonda (Turquia 
asiatica), a 410 16! Lat. N. e 50º 17 Long. E., a 118 kilom. 
E. N. E. de Trebizonda, junto ao Mar Negro. 

Vitznau. Pov. do cantão de Lucerna (Suissa), perto 
de Lucerna, 649 babit. Est. de cam. de ferro. 

Viú. Cidade da provincia de Turin (Italia), a 35 kilom. 
N. O. de Turin, nas margens de um afluente do Stura, 
8:316 babit. 

Viuz-en-Sallaz. Pov. do departamento de Haute Sa- 
voie (França), perto de Saint Jcoire, 2:520 habit. Est. te- 
leg. 

= ta-Chtézaz. Pov. do denartamento de Hante Sa- 
voie (França), perto de Alby, 553 habit. 

Vivans. Pov. do departamento de Loire (França), a 
23 kilom. de Roande, 825 habit. 

Vivaro. lihota juuto á costa da provincia do Salerno, 
no golfo de Salerno (Italia), a 400 34! Lat. N. e 230 31 
Long. E. 

Viveiro. Pov. da freg. de Covas de Barroso, cone. de 
Boticas (Portugal), 380 habit. 

— Pov. da freg. de Ferral, conc. de Montalegre (Portu- 

al). 

E vivenda. Pov. da freg. e conc. de Rio Maior (Portu- 
al). 

F vivér. Pov. da provincia de Castellon de la Plana (Hes- 

panha), na msrgem esquerda do Palancia, 2:574 habit. Fa- 

brica de aguardente. 

Viveras. Ilhota da bahia do Panamá, a N. O. da ilha 
de: Ry (America Central), a 8º 23' Lat. N. e69051' Long. O. 

Vivero. Cidade da provincia de Lugo (Hespanha), a 
70 kilom. N. de Lugo, junto de uma bahia do golfo de Gas- 
conha, onde tem um porto de commercio, 11:345 babit. 
Collegio, seminario. E’ bem edificada, está bem orientada 
e ainda conserva restos das antigas muralhas que outr'ora 
a defendiam. Importante fabrico de pannos e atoalhados 
de linho, colchas de linho, faiança, caixas de rapé e caba- 
zcs. Fabrica real de munições de guerra, Commercio acti- 
vo. Pesca abundante. Est. teleg. 

Viverolta. Pov. do departamento de Puy de-Dôme 
(França), a 20 kilom. S. E. de Ambert, 1:095 habit. Fabri- 
co de rendas. 

Vivien (Saint). Pov. do departamento de Charente 1n- 
férieuro (França), perto de Montlieu, 585 habit. 

— — Pov. do departamento de Gironde (França), a 16 
kilom. N. O. de Lesparre, perto dos pantanos da margem 
esquerda do Gironde, 1:257 habit. Pantanos salgados. Est. 
de cam. de ferro e de teleg. 

— — Pov. do departamento de Gironde (França), a 15 
kilom. de La Réole, 750 habit. 

Vivier (Le). Pov. maritima do departamento de Ille- 
et-Vilamo (França), a 4 kilom. de Saint Malo, junto da ba- 
hia de Caucale, 1:000 habit. Pequeno porto de cabotagem, 
synJicato maritimo. Pesca. Ostreira. Importante commer- 
cio de cereaes, linho, canhamo e batatas. 

— Ancourt., Pov.do departamento de Ardênnes (Fran- 
ça). a 1U kilom. de Méz:ères, 1:205 babit. Estabelecimentos 
metallurgicos ; fubricas de fundição; ferrarias e armazens 
də ferro. 

Viviêres. Pov. do departamento de Aisne (França), 
perto de Villers Cotterets, 546 babit. Fabrico de jogos 
de cartio, pronos de linho. 

— Cidade do departamento de Ardèche (França), a 37 
kilom. de Privas, na margem direita do Rbodano, 2:957 


habit. Bisp. suffraganeo de Avignon. Grande seminario. 
Cathedral. Ponte de arame de ferro sobre o rio. Grande fa- 
brico de cal hydraulica, ladrilhos, fisção e preparação de 
seda. Est. teleg. 

Viviêres. Pov. do departamento de Mayenne (Fran- 
ça), a 43 kilom. de Laval, 971 babit. 

— Pov. do departamento de Meurthe-et-Moselle (Fran- 
ça), a 35 kilom. de Longuyon, 647 habit. 

— les-Montagnes. Pov. do departamento de Tarn 
(França), a 10 kilom. de Castres, 1:128 habit. 

Viviez. Pov. do departamento de Aveyron (França), a 
39 kilom. de Villefranche, na confluencia de 3 pequenos 
ribeiros, não longe do Lot, 2:200 habit. Fabricas de vi- 
dros, fundição de zinco e de cobre; oflicina para a repa- 
ração e construcção de locomotivas. Minas de hulha. Est. 
de cam. de ferro e de teleg. 

Vivník. Rio da Russia asiatica. Corre na provincia do 
Litto:al e desagua na babia de Olutorsk. 

Vivoin. Pov. do departamento de Sarthe (França), a 
24 kilom. de Mamers, nas margens de Sarthe, 1:200 ba- 
bit. Está n'uma situação pittoresca e tem de notavel a 
igreja de Saint Hippolyte, curioso specimen do estylo do se- 
culo x111, e uma casa historica com uma bella porta roma- 
na. Fabricas de panno de linho e de estamenhas. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. 

Vivonne. Poy, do departamento de Vienne (França), 
a 20 kilom. S. de Poitiers, na confluencia de Clain e do 
Vienne, 2:290 habit. Fiação, fabrico de grossos estofos de 
lã, oleo de nozes. Fabricas de tinturaria, preparação de 
farinhas. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Vivy. Pov. do departamento de Maine-et-Loire (Fran- 
ça), à 8 kilom. de Saumur, 1:317 babit. 

Vix. Pov. do departamento de Vendée (França), a 15 
kilom. 8. de Fontenay-le-Comte, em meio de um pantano 
que era antigamente uma ilha, 2:855 habit. Consideravel 
commercio de linho e de canbamo de excellente qualidade, 
produzidos no respectivo territorio. Est. de cam. de ferro. 

Vixtége. Rio do departamento de Aude (França). Nas- 
ce a 2 kilom. S. de Fanjeaux, corre para O., passa em Bel- 
pech e reune-se ao Lers, pela direita, depois de um curso 
de 27 kilom. 

Viza. Pov. da Rumelia (Turquia europea), a 114 kilom. 
N. O. de Constantinopla, junto de um pequeno tributario 
do Mar Negro. E' cingida de muros e tem uma cidadelia 
arruinada. 

Vizagapatam. Cidade do territorio da presidencia 
de Mudrasta, na provincia dos Circars do Norte (India bri- 
tannica), a 170 40' Lat. N. e 920 24' Long. E., a 950 kilom. 
de Calcutta, junto á foz de um ribeiro que se lança no 
golfo do Bengala. Tem um pequeno porto. Fabrico de ob- 
jectos de marfim e de ebano. Commercio de cereaes, anil, 
cera, pannos de linho e sal. Est. teleg. 

Vizetla. Rio do dist. de Braga (Portugal). Nasce ao 
S. de Rossas, no extincto couto de Pedraido, corre em di- 
recção S. 8. O., pasea a 3 kilom. O. de Fafe, onde tem ponte 
na estrada para Guimarães e outra mais abuixro na freg. 
de Villa Fria, d'ahi inclina para O., passa na freg. de Vi- 
zella, onde tem ponte e ainda outra em Negrellvs, e entra 
no Ave com 35 kilom. de curso. 

— Pov. da freg. de Travassos, conc. de Fafe (Portugal). 

— (S. Faustino). Logar e freg. do cone. e com. de Gui- 
marães, dist. e arceb. de Braga (Portugal), 280 habit. O 
logar, situado a 2 kilom. do rio Vizella, dista 7 kilom. da 
cabeça do conce, 

— (S. Jorge). Freg. do cone. e com. de Felpguciras, dist. 
e bisp. do Porto (Portugal), 210 babit. A igreja parochial, 
situada perto da margem esquerda do rio Vizelia, dista 8 
kilom. da cabeça do conc. 

— (8. Paio). Freg. do conc. e com. de Guimarães, dist. é 
arceb. de Braga (Portugal), 453 habit. A igreja parochial, 
situada a 2 kilom. do rio Vizella, dista 8 kilom. da cabeça 
do conc. 

— (Santo Adrião). Freg. do conc. e com. de Felgueiras, 
dist. e bisp. do Porto (Portugal), 492 habit. A igreja pa- 
rochial, situada a 1 kilom. da margem esquerda do rio Vi- 
zella, dista 9 kilom. da cabeça do conce. 

Vizea. Pov. da freg. de Paços, cone. de Cabeceiras de 
Basto (Portugal). 

— Cidade episcopal, capital de dist., cabeça de conce. é 
de com. (Portugal). Conta 2 freg. que são, Nossa Senhora 
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da Assumpção (Sé), correspondente a Vizeu occidental, com 
4:317 babit., e a de Nossa Senhora da Assumpção, corres- 
pondente a Viseu oriental, com 2:925 habit. Situada em 
uma planície alegre e aprasivel, a 10 kilom. da margem 
a esquerda do rio Vouga, dista 290 kilom. de Lisboa. 

em hospital, casa de misericordia e seminario episcopal, 
notavel principalmente pela bella escadaria, que dá ser- 
ventia para 3 andares e só está ligada á parede pelo pri- 
meiro e ultimo degrau, ficando os mais desamparados. Tem 
tambem alguns passeios, O principal dos quaes, chamado 
de D. Fernando. A dé é um bello edificio, cujos alicerces, 
segundo a tradição, foram lançados pelo conde D. Henri- 

ue e sua mulher D. Tnereza; o claustro da parte do poente 
oi começado pelo bispo I). João em 1411; a abubuda e o 
côro, construidos em 1513 pelo bispo D. Diogo de Ortiz; 
em 1534 concluido o claustro e coroudo de bella varanda, 
tudo de architectura gothica pelo bispo D. Manuel da Sil- 
va; a sala capitular, mandada construir em 1721 pelo ca- 
bido ; o templo é espaçoso e de 3 naves. Esta sé possue va - 
rios quadros do pintor Grão Vasco, que muitos escriptores 
concordam ter nascido em Viseu. Em 1708 tinha esta ca- 
thedral as dignidades de deão, chantre, thesoureiro-mór, 
mestre-escola, arcipreste, 3 arcediagos, 18 conegos de pre- 
benda inteira e 10 de meia prebenda. 

Viseu é o mercado principal da Beira e centro das rela- 
ções commerciaes d'esta provincia. Tem feira annual de 
12 dias, que começa a 21 de setembro, e que é a primeira 
de Portugal. E' tão importante, que em tempo chegava-se 
a requisitar uma força de cavallaria para obrigar os fei- 
rantes a levantar & feira. 

O brasão de armas que actualmente usa a camara são 
as armas reaes de Portugal; mas as armas que em tempos 
remotos teve a cidade de Viseu, e das quaes, ao que pare- 
ce, a camara ainda usava no seu estandarte em 1796, eram 
am castello banhado por um rio, tendo a um lado um homem 
em trajo pobre tocando uma busioa, e ao outro um pinhei- 
ro. No livro dos brasões da Torre do Tombo encontram-se 
as mesmas armas, com pouca differença; isto é, um castello 
com 8 torres ao centro do escudo, á direita um pastor to- 
cando uma busina, á esquerda uma arvore. 

Segundo alguns auctores, a cidade de Viseu está situada 
proximo do local onde existiu a antiga cidade de Vacca, 
em cujas ruinas se vê ainda hoje a Cava de Viriato, e teve 
principio em uma colonia militar, chamada Viso, pela boa 
vista que de lá se gosava, e que fôra ahi construida por 
Decio Junio Bruto, para conservar em respeito a cidade 
de Vacca. Caindo no poder dos arabes, foi Viseu tomada e 
perdida varias vezes pelos christãos, que ficaram decisiva- 
mente senhores d'ella em 1058, conquistando-a I). Fernan- 
do I de Castella. Cercada e tomada pelos castelhanos em 
1375, foi promptamente rehavida e restaurada por D. João 
Fernandes Pacheco, senhor de Ferreira. Cercou a de mu- 
ralhas, construiu-lhe uma cidadella e algumas ruas D. Af- 
fonso V, trabalho concluido, segundo a inscripção de uma 
lapide, em 1472; d'esta muralha vêem-se apenas 8 arcos 
das antigas portas. Deram-lhe forai D. Thereza, mãe de 
D. Affonso Henriques, em 1123, D. Aftonso Il, e em 1513 
D. Manuel. 

Das muitas antiguidades d'esta cidade, devem notar-se 
como mais dignas de menção, a Cava de Viriato e duas 
torres romanas mandadas construir por Decio Junio Bruto. 

Viseu era já cidade episcopal, suffraganea de Braga, no 
tempo dos suevos, no seculo vi. Est. teleg. 

O conc. tem 32 freg. com 51:565 habit. e 11:749 fogos, 
n'uma área de 50:972 hect. Sólo fertilissimo; produs em 
abundancia todos os fructos e muito milho, trigo, cen- 
teio e azeite. Creação de gado; bastante caça. Muitas 
fontes de excellente agua. Clima sadio, mas humido de 
mais DO inverno. 

Viseu. Dist. administrativo doreinode Portugal, limita- 
do ao N. pelos dist. de Villa Real e Porto, a O. pelo de Avei- 
ro, a0 S. pelo de Coimbra, a E. pelo da Guarda e a N. E. 
pelo de Bragança. Tem de superticie 4:978 kilom. quad. O 
numero total de fogos do dist. é de 93:386. A sua popula- 
ção de facto, segundo o ultimo recenseamento, é de 371:571 
habit., sendo 174:045 do sexo masculino e 197:526 do sexo 
feminino. Do sexo masculino 111:159 são solteiros, 55:882 
casados e 6:974 viuvos; do sexo feminino 125:073 são sol- 
teiras, 51:741 casadas e 14:712 viuvas. A população legal, 
isto é, os efectivamente residentes ou estabelecidos © 08 au- 


sentes, é de 389:075 habit. Este dist. é o 5 ° na densidade da 
população que é de 75 habit. por kilom. quad. A população 
urbana é de 15:080 babit e a rural de 356:491, 

E’ montanhoso este dist., principalmente ao N. e a O. A 
serra da Estrella, prolongando-se para N. O., vae formar a 
ramificação da serra de Nossa Senhora da Lapa a O. do 
rio Tavora. Esta serra eleva se a 940 metros de altura 6 
divide se em 3 ramos principaes, um que segue entre 08 
rios Paiva e Douro, outro entre o Paiva e Vouga e o ter- 
ceiro entre o Vouga e o Mondego. 

O terreno entre os rios Paiva e Douro é muito monta- 
nhoso, apresentando as serranias em geral altitudes supe- 
riores a 1:00) metros. N'ellas se encontram as serras de 
po com 1:018 metros, Santa Helenaj1:1U0, Mc ntemuro 

:350. 

Entre os rios Paiva e Vouga as elevações são em geral 
pequenas, attingem a 1:121 metros na serra de Arada, perto 
de Candal, mas conservain-se a altura muito inferior no trato 
do terreno restante. As serras tomam as denominações de 
S. Macario, Arada, Freita, Manhouça, Cambra, Arestal e 
outros dos sitios por onde passam. 

Entre os rios Vouga e Mondego, a 8. O. de Vizeu, ele- 
va-se a serra do Caramullo á altura de 1:070 metros, d'onde 
irradiam varias ramificações. N'esta parte do dist. o terre- 
no apresenta-se tambem montanhoso mas, afóra a serra 
mencionada, as altitudes não excedem geralmente a 600 
metros. Deve porém ainda citar-se a serra de Mangualde 
e outras que se erguem entre o Dão e o Mondego, e que at- 
tingem a 172 metros. 

No dist. de Vizeu predominam na composição do sólo as 
rochas graniticas, e apenas nos terrenos de Armamar, La- 
mego, Pesqueira, Mortagua, Tondella e 8. Pedro do Sul so 
encontra em mais abundancia o schisto. 

O dist. é banhado pelo rio Douro, que o separa dos dist. 
de Villa Real e Porto, e ao qual afiuem os rios Torto, Ta- 
vora, Thedo, Varosa e Paiva; pelo Vouga e pelo Mondego 
que o separa do dist. de Coimbra e ao qual afllue o Dão en- 
grossado com os numerosos ribeiros que n'elie desaguam. 

As condições de aproveitamento do sólo ligam-se intima- 
mente com a naturesa do terreno e condições orographicas 
que descrevemos. As regiões mais montanhosas estão pela 
maior parte incultas, Assim vôem-se completamente des- 
pidas de vegetação as cumiadas e parte das encostas das 
serras da Lapa até Montemuro e Leomil. Encontram-se 
porém retalhos bem cultivados na vertente N. d'esta 
ultima serra, nos contrafortes da serra de Montemuro para 
o lado do Douro, onde vicejam nos valles de Penude, 5. 
Martinho de Pau, Felgeiras, Miomães e outros, bellas 
searas 6 pomares. Nos terrenos banhados pelos afiluentes do 
Vouga e do Paiva tambem se encontram vastos tratos de 
terreno cultivado, olivaes, soutos de castanbeiros, e se cria 
muito gado. As serras a N. O. do dist. apresentam-se igual- 
mente despidas de arvoredo e sbandonadas de cultura, e ape- 
nas em alguns valles se vôem alguns terrenos aproveitados. 
O mesmo se póde diser dos terrenos entre o Vouga e o 
Mondego, onde predominam os retalhos incultos. 

As arvores florestaes dominantes são o asinho e o pinhei- 
ro bravo nos terrenos ao N. do dist. que se podem conside- 
rar como pertencentes á Beira transmontana, e principale 
mente o pinheiro bravo e o carvalho nos terrenos da Beira 
central. 

O dist. foi um dos mais importantes com relação á pro- 
ducção vinicola, mas o phylloxera invadiu cs conc, conpres 
hendidos na região vinicola do Douro, e a valiosa produc- 
ção de vinhos do Porto que era obtida dos conc. de Arma- 
mar, Tabuaço e 8. João da Pesqueira desappareceu em 
grande parte. Nos cone. não comprehendidos n'aquella re- 
gião a molestia das vinhas e área invadida é já considera- 
vel, especialmente no conc. de Mangualde. 

Fóra da região dos vinhos do Douro são principalmente 
dignos de mencionar-se 08 vinhos das margens do Dão, al- 
guns dos quaes podem considerar-se entre os melhores do 
pais. Os vinhos de feitoria de primeira qualidade encon- 
tram-se entre o Dão e o Mondego, e d'elles se exporta al- 
gum para e Brazil. Tambem são de grande valor os da mar- 
gem direita do Dão, desde Coimbrães até Parada de Gonta, 
Entre os vinhos de consumo ha alguns muito estimados, 
especialmente os procedentes de Villa Nova de Tazem, 
Paranhos e Touraes. . 

Não obstante a molestia das vinhas, a producção de 
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vinho é importante. No anno de 1883 attingia ella o 
total de 28.124:900 litros de vinho tinto e 1.618:300 
branco. A produção do vinho tinto d'stribue-se do se- 
guinte modo nelos difterantes conc.: Armamar 1.987:300, 
Carregal 1.942:700, Castro Daire 398:200. Fragoas 14:800, 
Lamego 6.156:3U00, Mangualde 454:500, Moimenta da Bei- 
ra 225:100, Mondim da Beira 505:500, Mortagoa 244:400, 
Nellas 3 415:200, Oliveira de Frades 1.168:000, Penalva do 
Castello 765:800, Penedono 191:800, Rezende 134:900, 
Santa Comba Dão 437:400, S. João de Areias 2 251:500, 
8. João da Pesqueira 630:100, S. Pedro do Sul 49:200, Sat- 
tam 489:800, Sernancelhe 256:500, Sinfães 627:500, Tabua- 
o 243:400, Tarouca 127:200, Tondella 1.119:900, Vizeu 
.806:400 e Vouzella 432:500. 

A producção de vinho branco limitou-se aos seguintes 
conc.: Armamar 206:400, Carregal 74:500, Lamego 06:600, 
Mangualde 2:500, Moimenta da Beira 130:500, Mortagua 
12:000, Nellas 34:800, Penalva do Castello 8:300, Penedo- 
no 87:800, Rezende 223:000, Santa Comba Dão 210:200, 
B. Pedro do Sul 9:200, Sinfães 49:000, Tabuaço 6:000, Ta- 
rouca 3:400 e Tondelia 54:100. 

O dist. de Vizeu abunda em gado, principalmente das 
especies miudas, Segundo o recenseamento de 1870 havia 
no dist. 3:440 cabeças de gado cavallar, no valor de réis 
64:6855590; 1:610 muar, no valor de 29:6278010; 4:064 asi- 
nino, n9 valor de 23:5178460; 29:151 bovino, no valor de 
656:6588190; 255:668 lanar, no valor de 147:71718190; 
59:788 caprino, no valor de 32:9078340; e 61:366 suino, no 
valor de 330:3548540. O numero total de cabeças de gado 
$ portanto de 415:087, no valor total de 1.285:5218320 
réis. 

O dist. é o 6.º em quanto á densidade pecuaria, o 11.º no 
que respeita á qualificação pecuaria, o 8.º na ordem do va- 
lor pecuario e o 7.º na riqueza pecuaria em relação á su- 
perície. 

As especies predominantes, emqnanto a valor e impor- 
tancia economica, são os gados bovino e suino, e emquanto 
ao numero de cabeças o gado lanar. 

Ha producção e creação de gado bovino, lanar, caprino 
e suino, sendo os conc. maiores productores d'esie ultimo 
os de Tondella, Viseu, Nellas, Carregal, Mangualde e Sat- 
tam. 

No gado bovino encontram-se duas raças distinctas, uma 
propria do dist., a arouqueza; outra importada de Tras- 
0s-Montes, a mirandeza. 

A producção dos cereaes, principalmente a do milho e 
centeio, é importante. Dos mappas ofliciaes relativos 80 an- 
no de 1884 extraímos as seguintes informações : 

A producção de milho foi a seguinte: Armamar 443:200 li- 
tros, Carregal 1.714:900, Castro Daire 1.636:300, Fragoas 
435:909, Lamego 1 190:600, Mangualde 1.3*9:500), Moimenta 
da Beira 855:900, Mondim da Beira 337:600, Mortagou 
2033:300, Nellas 738:400, Oliveira de Frases 1:315:000, 
Penalva do Castello 1.312:300, Pene iono 86:790, Rezeude 
1.62:300, Santa Comba Dão 326:800, 8 João de Arrias 
491:100, NX. Pedro do Sul 516:300, Sattam 1 772:600, S. 
João da Pesqueira 42:800, Sernancelhe 276:300, Sintães 
5.967:50), Tabuaço 41:900, "Tarouca 862:000, Tondela 
2.881:100, Vizeu 2.659:100 e Vouzella 1.748:900. "Total 
82.738:900 litros. 

A produeção de centeio foi a seguinte: Armamar 1.793:000 
litros, Carregal 228:600, Castro Daire 152:300, Fragoas 
605:700, Lamega 515:300, Mangualde 424:000, Moimenta 
da Biira 1.052:400, Mondim da Beira 259:000, Mortagoa 
839:U00, Neilas 41:50, Oliveira de Frades 13>:500, Peual- 
va do Castello 375:000, Penedono 1.808:800, Rezende 
139:400, Santa Comba Dão 27:50), S. João de Areias 30:000, 
S. João da Pesqueira 602:200, S. Pedro do Sul 162:700, 
Sattam 830:100, Sernancelhe 349:300, Sinfães 363:600, Ta- 
buaço 224:70), Tarouca 241:200, Tondella 281:100, Vizeu 
593:400 e Vonzelia 513:900. Tutal 11.575:500 litros. 

A producção de trigo foi a seguinte: Armamar 92:200, 
Carregal 304:900, Castro Daire 129:400, Fragoas 25:5U0, 
Lamego 154:400, Mangualde 32:000, Moimenta da Beira 
148:900, Mondim da Beira 92:500, Mortagoa 37:000, Nel- 
Jas 2:600, Penalva 175:500, Penedono 267:300, R gende 
655.600, Sauta Comba Dão 12:000 S. João de Areias 8:700, 
8. Juão da Pesqueira 252:600, 8. Pedro do Sul 26:200, 
Sattam 90:100, Sernance.he 74:800, Sinfães 79:200, Ta- 
buaço 50:300, Tarouca 89:400, Tondella 75:700, Viseu 


157:700 e Vouzella 5:700. Em Oliveira de Frades não hou- 
ve producção de trigo. O total foi de 2.990:200 litros. 

A produeção da cevada foi a seguinte: Armamar 69:800, 
Carregal 191:700, Castro Daire 6:800, Fagoas 100, Lame- 
go 166:100, Mangualde 12:500, Moimenta da Beira 65:900, 
Mondim da Beira 181:100. Mortagoa 29:100, Nellas 35:400, 
Uliveira de Frades 2:100, Penalva do Castello 62:100, 
Penedono 15:200, Resende 9:500, Saata Comba Dão 23:200, 
S. João de Areias 41:300, 8. João da Pesqueira 139:800. 8. 
Pedro do Sal 17:300, Sattam 67:600, Sernancelhe 34:800, 
Sinfães 9:700, Tabunço 13:299, 'Torouca 65:400, Tondella 
50:000, Vizeu 109:400 e Vouzella 6:400. Total 1.828:500 li- 
tros. 

Só apparece na estatistica como produzindo aveia o conc. 
de Mortagoa, com 55:800 litros. 

Do inquerito industrial de 1881 vê-se que no dist. de Vi- 
zeu os conc. em que a industria fabril está mais desen- 
volvida são os de Vizeu, Carregal e Mangualde. No resto do 
dist. o trabalho industrial é quasi todo caseiro, 

A industria da destillação conta grande numero de ap- 
parelhos em todo o dist., mas a fabrica da destillação de 
aguardente mais importante é a do logar do Pinheiro, no 
conc. de Mangualde. 

Em Cabanas, no conc, de Carregal, ha uma fabrica de 
tecidos de algodão, que occupa 17 operarios, e produs co- 
tins e riscados. Ha tambem varios teares no cone. de Ton- 
della, e não poucos no resto do dist., que em geral se limi- 
tam á producção para consumo proprio dos seus possuido- 
res. 

A industria caseira produz grande quantidade de bureis; 
ha bastantes oflicinas de cardação e estabelecimentos de 
apisoar panno. Em Mangualde ha um estabelecimento de 
tosar panno. 

Tambem ha no dist. alguns engenhos de pisar linho. O 
cortume de pelles occupa duas fabricas, ambas no conc. de 
Viseu, e os productos consomem-se na localidade, e quando 
muito no dist. 

Ha em Vizeu uma fabrica de moagens movida por va- 
por e por agua. 

No conc. de Sernancelhe teve cutr'ora uma certa impor- 
tancia a industria da seda. A fabrica de Villa de Rua che- 
gou a ter uma producção relativamente valiosa, mas foi 
successivamente decaindo. 

Em relação ao anno de 1880, o numero de predios inseri- 
ptos nas matrizes prediaes era o seguinte: Armamar 
22:511, Carregal 19:241, Castro Daire 31:409, Fragoas 
11:245, Lamego 28:794, Mangualde 86:375, Moimenta da 
Beira 32:685, Mondim da Beira 16:166, Mortagua 38:465, 
Nellas 26:444, Oliveira de Frades 35:360, Penalva do Cas- 
tello 20:206, Penedono 9:621, Rezende 27:672, Santa Com- 
ba Dão 87:197, S. João de Areias 9:432, 8. João da Pes- 
queira 23:311, S. Pedro do Sul 31:663, Sattam 20:109, Ser- 
nancelhe 17:617, Sinfães 15:949, Tabuaço 17:033, Taronca 
14:698, Tondella 64:993, Vizeu 71:152 e Vouzella 38:529. 
Total 720:927. 

O rendimento collectavel predial era calculado do se- 
guinte modo: Armamar 71:3595235, Carregal 57:9443193, 
Castro Daire 57:8595016, Fragoas 26:7318730, Lamego 
226:5043397, Manguside 108:9485847, Mormenta da Bei- 
ra 99:7008977, Mondim da Beira 36:9895842, Morta- 
gua 82:67148997, Nellas 76:3553136, Oliveira de Frades 
44:1528615, Penalva do Castelio 41:4355089, Penedono 
42:6615225, Rezende 61:6315157, Santa Comba Dão 
39:1918199, S. João de Areias 21::065856, S. João da 
Pesqueira 149:9195332, S. Pedro do Sul 79:65" 8t01, Bat- 
tam 56:3655005, dernancelhe 54:7895690, Sintães réis 
55:5078431, Tabuaço 51:5028151, Tarouca 35:8098468, 
Tondelia 142:859 5749, Vizeu 277:8888716 e Vouzella réis 
55:(045326. Total 2.005:6435180 réis. 

O numero de predios urbancs do dist. é de 98:688 com 
o rendimento collectavel de 187:b788101 réis. 

A contribuição predial cobrada em 1883-1884, incluindo 
despezıs com matrizes e verba para pagamento dos escri- 
vães de fazenda, toi a seguinte: Armamar 6:5188100, 
Carregal 5:1428452, Castro Daire 5:8108978, Fragoas 
2:1343581, Lamego 13:3225555, Mangualde 7:8255914, 
Moimenta da Beira 4:9515287, Mondim da Beira réis 
2:70086J6, Mortagua 2:8258770, Nellas 5:4755926. Olivei- 
ra de Frades 3:6854681, Penalva do Castello 4:7584180, 
Penedono 3:0428120, Resende 5:0828136, Santa Comba 
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Dão 8:0984967, 8. João de Areias 1:91850492. 8. João da 
Pesqueira 10:0445875. S. Pedro do Sul 6:2194519, Sattam 
8:9748687, Sernancelhe 5:9534455, Sinfães 7:5618198, 
Tabnaco 3:8793292, Taronca 3:02148108, Tondella réis 
11:0713613. Vizeu 18:6943503 é Vousella 4:3003166. To- 
tal 153:0735720 réis. - 

O numero de individuos sujeitos á contribnição indus- 
trial em 1880 era o seguinte: Armamar 601. Carregal 
612, Castro Daire 589, Fragoas 273. Lamego 1:322, Man- 
gualde 1:119, Moimenta da Reira 566, Mondim da Beira 
809, Mortagua 456, Nellas 701, Oliveira de Frades 323, 
Penalva do Castello 376, Penedono 264, Rezende 1:067, 
Santa Comha Dão 413, 8. João de Areias 338, N. João da 
Pesqueira 713, S. Pedro do Sul 540 Sattam 424. Sernan 
celhe 399, Sinfães 768, Tabuaço 479, Tarouca 306. Ton 
della 1:733, Vizeu 1:681 e Vouzella 506 Total 16:878, 
pertencendo a terrgs de 4.º ordem 1:527, de 5.º 1:944 e 
de 6.º oa restantes. 

Entre os individuos que"pagam contribnição industria) 
encontram-se 92 emprezarios de açougue, 56 advogados, 9 
agentes de baacos, 91 fabricantes de aguardente, 95 merca- 
dores de tecidos de algodão, 213 almocraves, 309 fabricantes 
de azeite de oliveira. 214 barbeiros. 96 donos de barcas de 
passagem e barcos, 62 boticarios, 230 bnfarinheiros com cs- 
valgadura, 438 ditos sem cavaleadura, 5 mercadores de cal, 
2 fabricantes de cal e gesso, 37 estabelecimentos de carda- 
ção, 44 carpinteiros de carros, 130 ditos de obra miuda. 1:136 
alugadores do carros, 24 casas de penhores, 54 alugadores de 
cavallos ou muares, 2 lagares de espremer cera, 29 creado- 
res de cera e mel. 154 mercadores de cereses, 11 merca- 
dores de chapéus. 20 mercadores de couros, 4 mercadores 
de cortiça, 3 fabricantes de cortumes, 2 typographias, 11 
directores de sociedades anonymas, 34 estalajadeiros, 102 
ferradores, 429 fabricantes de pequenos objectos de ferro. 
16 fogueteiros, 36 funileiros. 83 mercadores de gado. 67 mer- 
cadores de tecidos de lã, 7 engenhos de linho, 12 merca- 
dores de linho, 1 lithographis, 105 fabricantes de louça 
ordinaria, 37 medicos, 176 merceeiros, 62 mestres de obras, 
794 moinhos e asenhas, 25 ourives, 3 fabricantes de phos 
phoros, 17 mercadores de pelles para cortir, 21 penteei- 
ros, 1 photographia, 41 pintores, 48 estabelecimentos de 
apisoar panno, 2 fabricas de sabão, 45 mercadores de sal, 
708 alugadores de bois, 4 fabricas de sumagre, 3 surrado- 
res de pelles, 242 mercadores de tamancos, 5 tanoarias, 
399 tecelões, 5 fabricas de tecidos de algodão, lã, linho, 
60 ditas de telha e tijolo, 14 tinturarias. 7 emprezurios de 
typographia, 329 vendedores ambulantes de carne, 261 
vendedores nas feiras, 1:670 mercadores de vinho e 16 fa- 
bricantes de polvora. 

A contribuição industrial cobrada em 1883-1884 foi a 
seguinte: Armamar 1:5853572. Carregal 1:1495250, Caa- 
tro Daire 8855254. Fragons 4235746. Lamego 3:7925123, 
Mangualde 2:0125613, Moimenta da Beira 1:5265257, 
Mondim da Beira 5935607, Mortagna 8788124, Nellas 
1:0908756, Oliveira de Frades 6003821, Penalva do Caa- 
tello 5923868. Penedo 6:63318, Rezende 2:0323912, 
Santa Comba Dão 1:0053656. N. João de Areins 5155312, 
8. João da Pesqueira 1:5105131. S. Pedro do Sul 9925937, 
Battam 6448154. Sernancelhe 1:111 5697. Sinfães 1:2023511, 
Tabuaço 8923419, Tarouca 4593140, Tondella 2:726 5993, 
Vizeu 6:7933347 e Vousella 1:0985592 réis. Total réis 
36:7748800. 

As outras contribuições cobradas no referido anno fo- 
ram as seguinter: renda de casas 11:5725370 réis. per- 
tenceudo 3:1643534 ao cone. de Lamego e 2:9213245 ao 
de Vizeu; sumptuaria 4:9515568, pertencendo a Vireu 
6245295 e Lamego 41631447; decima de jnros 23:6833866 
pertencendo aos cone. da Vizeu 3:43853255. Lamego réis 
2:0768380, Tondella 1:7675019, Sinfães 1:5863041 e Re. 
zende 1:4073595; registo por titulo gratuito 29:4455501. 
por titulo on"roso 65:1913%7, sendo portanto o total de 
94:6378308, de que pertescem aos cove. de Vizeu réis 
13:5923252. Lamego 9:307 8838, Sinfães 7:5713178 e Ton- 
della 6:3758201; real de agua 57:6818594, pertencendo as 
conc. de Vizeu 14:8158933 Lamego 8:2053021, Tondel 
la 3:3884295, Sinfies 2:2865143 e Nellas 2:0565706 
réis. 

Os generos manifestados para pagametno do real de 
agua foram 790:043 kilog. de carne, 5.575:550 litros de vi- 
nho, 52:511 de vinagre, 231:920 kilog. de arros, 483:271 
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litros de aseite, 59:252 de bebidas alcoolicas e 14:839 de 
behidas fermentadas. 

Do mappa que se refere ao anno de 1881 vê-se que a 
percentagem addicional ás contribuições geraes do estado 
qme constitue a contribuição da junta geral do dist. foi de 
7.50, a percentagem maxima das camaras municipaes de 
93 e a minima de 11,84, a percentagem maxima das juntas 
de parochia de 80 e a maxima de 1,5. 

Nas contribuições municipaes figura com a percentagem 
maxima a camara de Mondim da Beira. com a minima 8 
de Mortagua. votando a de Fragnas 77. Tabuaço 70, Sat- 
tam 68, Vizeu 65, Nellas, Armamar, 8. João de Areias e 8. 
S. João da Pesqueira 60 Penalva do Castello 59,5. Castro 
Daire 535, SinfÃes 52,337, Tondella 50, Penedono 48,95, 
Lamego 46. Carregal, Santa Comba e Rezende 45, Man- 
gualde, Moimenta, Tarouca e Vonzella 41), S. Pedro do 
Sul 37,5, Oliveira de Frades 37 e Sernancelhe 36. 

Nas juntas de parorhia figura a de Real com a percen- 
tagem maxima e as de Nellas e Arcozello das Maias com 
a minima, tendo votado S. Miguel do Outeiro 73, Grangi- 
nha 60 e todas as mais percentagens inferiores a 50. 

O dist. é atravesando ao 8. pelo cam. de ferro da Beira 
Alta, desde o limite do dist, de Aveiro adiante do Luso, 
até ao limite do dist. da Guarda, adiante de Mangualde. 
As est. d'este cam. de ferro no dist. são as de Mortagua, 
Santa Comba Dão, Carregal do Sal, Cannas de Senhorim, 
Nellas e Mangualde, alem do apeadeiro da Oliveirinha, 
entre Carregal do Sal e Cannas de Senhorim. 

Está tambem contratada a construcção de um cam. de 
ferro que partindo das proximidades de Santa Comba Dão, 
no cam. de ferro da Beira Alta, vá terminar na cidade de 
Vizeu. Este cam. é de via estreita. 

As estradas reaes construidas são: as de Vizeu Á ave- 
nida direita da ponte do Douro, que segue para Villa 
Real, na extensão de 94:256 metros; a do Bussaco a Vi- 
seu, parte da estrada da Mealhada, na extensão de 64:573; 
a da Ribeira do Espiudello a 8. Pedro do Sul. parte da 
estrada que vem de Aveiro, na extensão de 32:20h; a de 
Lamego ao Pontim das Qnebradas, no limite do dist. da 
Guarda, na extensão de 52:054; a da Foz Dão a Mangnal- 
de, parte da estrada da Figueira, na extensão de 49:956; 
e de Santa Comba Dão á Venda do Cebo 3:406. 

Não estão ainda completas as estradas renea de Pena- 
fiel à Barca de Alva, que vem do dist. de Villa Real e se- 
gue para o da Guarda, da qual porém estão construidus 
40:460 metros até S. João da Pesqueira, faltando 18:161; 
a de Vizeu em direcção ao Porto, de que estão conatrui- 
dos 6:885 metros, faltando 17:114; a de Vizeu a Oliveira 
do Bairro, na extensão, dentro do dist., de 41:301 metros, 
de que só estão construidos 1:852; de Aveiro a Tondelia, 
de que faltam construir 23:647 para completar a extensão 
total no dist. que é de 39:335; a de Tondella á Covilhã, 
na extensão de 20:502 metroa, de que estão construidos 
5:502. 

O total construido até 30 de jnnho de 1884 era pois de 
403:428 metros, estavam em construcção 8:995, não esta- 
vain a 46:665 e não estavam mesmo estudados 
61:927. 

As estradas districtaes construidas eram as seguintes: 
de Vizeu ao Vouga 22:420 metros, de Moimenta ao Tedo 
3:593, an estrada de S. Pedro do Sul a Trancoso até Po- 
volide 4:733. de Mangualde a Castendo 11:994, de Vizeu 
a Nellas 22:923, de Nellna a Ponte Nova 5:774 e da Ponte 
Palhez a Mangualde 11:728. Estavam construidos, em 30 
de junho de 1884, 103:197 metroa, em construcção 39:440, 
estudados 35:466 e por estudar 435:081. 

De estradas municipaes havia construidas em 30 de ju- 
nho de 18-3, 8:627 merros no cone. do Carregal e por con- 
struir 42:000, no de Castro Daire 4:149 constrnidos e 
110:227 por construir, no de Lamego 5:461 construidos 6 
144:683 por construir; no de Mangualde 8:822 construi- 
ios e 85:506 por construir, no de Mortagua 4:778 cons- 
truidos e 92:490 por construir, no de Nellas 12:905 eons- 
truidos e 61:000 por construir, no de Oliveira de Frades 
1:135 construidos e 78:000 por construir, no de Penalva 
do Castello 1:165 construidos e 102:420 por construir, no de 
de Santa Comba Dão 2:819 construidos e 24:820 por cons- 
truir, no de 5. João da Pesqueira 4:684 construidos e 85:220 
por construir, no de 8. Pedro do Sul 6:170 construidog e 
25:808 por construir, no de Tabuaço 4:706 seas e 
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114:000 por construir, no de Tondella 19:139 construidos 
e 54:500 por construir, no de Vizcu 26:330 construidos e 
117:420 por construir. Nos conc. de Armamar, Fragoas, 
Moimenta da Beira, Mondim do Beira, Penedono, Rezen- 
de, S. João de Areias, Sattam, Sinfães, Tarouca e Vouzel- 
la não havia ainda estradas municipaes, sendo a extensão 
das que tem de ser construidas calculada aproximada- 
mente em 627:000 metros. 

As est. postaes são: Armamar, Folgosa, Fontello e S. 
Cosmado, no conc. de Armamar; Cabanas e Carregal, no 
de Carregal; Castro Daire, Moens, Parada de Esther e 
Reriz, no de Castro Daire; Fragoas e Villa Nova de Pai- 
va, no de Fragoas; Bertiande, Lamego, Parada do Bispo. 
Penajoia, Portello e Valdizem, no de Lamego; Abrunhosa 
a Velha, Alcafache e Mangualde, no de Mangualde; Moi- 
menta da Beira, no conc. do seu nome; Mondim da Beira 
idem; Mortagua, idem; Cannas de Senhorim, Nelas, San- 
tar e Villar Secco, no cone. de Nellas; Oliveira de Frades 
e Ribeiradia, no de Oliveira de Frades; Penalva do Cas- 
tello, no conc. do seu nome; Antas de Penedono e Pene- 
dono, no conc. d'este nome; Aregos, Rezende, 8. Cypria- 
no, S. Martinho de Mouros e Villar de Barrô, no de Re- 
zende; Fog Dão, Orôa, Santa Comba Dão e Villa Pouca 
de 8. Joanninho, no de Santa Comba Dio; S. João de 
Areias. no conc. do seu nome; Ervedossa, Paredes da Bei- 
ra, Riodades, S. João da Pesqueira, Trevões, Valença de 
Douro e Villarouco, no de S. Jvão da Pesqueira; Banho, 
Covas do Rio, Santa Crus da Trapa, 8. Pedro do Sul e 
Sul, no de S. Pedro do Sul; Sattam, no conc. do seu nome ; 
Boassas, Couto, Covellas, Meridões, Nespereira, Oliveira 
do Douro, Ortigosa, Outeiro de Fornellos, Piães, S. Chris- 
tovão de Negrello, Sanfins e Sinfães, no cone. de Sinfães ; 
Tabuaço, no conc. d'este nome; Lalim e Tarouca, no de 
Tarouca; Campo de Santa Eulalia, Cannas de Sabngosa, 
Parada de Gonta, S. Miguel do Outeiro, 8. João do Monte, 
8. Thiago e Tondella, no cone. de Tondella; Bodiosa, Oli 
veira de Barreiros, Paços de Silgneiros e Vizeu, no de Vi- 
seu; Cimo da Villa e Vouzella, no de Vouzella. 

A correspondencia recebida por todas estas est. foi a se- 
guinte; cartas 662:3'0. bilhetes postaes 41:900, jornaes 
570:688, impressos 69:866, manuscriptos 11:418 e amostras 
12:480; correspondencia official, cartas 105:x71, maços 
7:049 e avisos de recepção 1:865. Total 1.483:497 objectos 
postaes. = 

As est. teleg. são as do Carregal, Lamego, Mangualde, 
Santa Comba Dão, S. João da Pesqueira, Tondella e Vi- 
zeu. O numero de telegrammas trausmittidos e recebidos 
por estas est. foi de 31:814. 

Divide-se o dist. em 26 conc. que são os seguintes: Ar- 
mamar, Carregal, Castro Daire, Fragoas, Lamego, Man- 
gualde, Moimenta da Beira. Mondim da Beira, Mortagoa, 
Nellas, Oliveira de Frades, Penalva do Castello, Penedono, 
Rezende, Santa Comba Dão, S. João de Areins, S. J. à^ da 
Pesqueira, S. Pedro do Sul, Sattam, Sernancelhe, Sinfães, 
Tabuaço, Tarouca, Tondella. Vizeu e Vouzella. 

Comprehende na divisão judicia! as com. de Armamar, 
Castro Daire, Lamego, Mangualde, Moimenta da Beira, Re- 
zende, Santa Comba Dão, N. Joño da Pesqueira, Sattam, 
Sinfies, Tond-lla, Vizeu e Vouz"lla; e os julgados de Ar- 
mamar, Mondim da Beira e Tabunço, na com. de Arma 
mar; Castro Daire, Esther, Mões e Villa Cova á Coelheira, 
no de Castro Daire; Cambres, Lamego (A!'macave), Lame- 
go (Sé), Pensjoia e Tarau-a, na de Lamego; Cassuries, 
Mangualde, Nellas e Penalva do Castello, na de Mangual- 
de; Moimenta da Beira e Sernancelhe, na de Moimenta da 
Beira; Rezende, S. Cypriano e S. Martinho de Mouros, na 
de R-zende; Carregal, Mortagoa, Santa Comba Dão e S 
João de Areias, na de Santa Comba Dão; Ervedosa, Pes- 
queira e Trevões. na de S. J -ào da Pesqueira; Ferreira de 


Aves, Fragoas e Villa da Igreja, na de Sattam; Ferreir s, | 


Forn: llos, Sinfies e Taronqu “lia, va de Sinfàes ; Castel des, 
8. Miguel do Outeiro e Tondella, na de Tondella; France. 
Ribs Feita, Silgueiros, Tor-a d'Eita e Vizeu, na de Vizeu; 
Campia, Oliveira de Frades, Saota Cruz, S. Pedro do Sul, 
e Vouzella, na de Vouzella. 

Eccleaiasticamente constitua um bisp. suffraganco da 
provincia bracarense. Este bisp. comprehende 208 freg.. 
sendo 172 do diat. de Vizeu, 26 do da Guarda e 10 de Avei- 
ro, com 56:36h fogos e 215:202 habit. 

Das freg. do dist. de Vizeu pertencem á diocese de Coim- 


bra as 10 do cone. de Mortagua. á de Lamego as 16 de Arma- 


mar, as 20 de Lamego, as 18 de Moimenta da Beira, as 8 
de Mondim da Beira. as 9 de Penedono, as 15 de Rezende, 
as 21 de 8. João da Pesqueira, as 21 de Sernancelhe, as 17 
de Sinfãos, as 14 de Tabuaço e as 7 de Tarouca. 

Em a nova circumscripção eleitoral, o dist. de Viseu com- 
prebende os seguintes circulos: n ° 48, Vizeu, abrangendo os 
conce. de Vizeu, S. Pedro do Sul, Castro Daire, Nellss, Man- 
gualde e Penalva do Castello, elegendo 4 deputados; n * 49, 
Santa Comba Dão,abrangendo os conc. de Mortagua, menos as 
freg. de Almaça, Cercosa e Marmeleira, Santa Comba Dão, 
S. João deAreias e Carregal; n * 50. Tondella, abrangendo 
o cone. d'este nome; n.º 51, Vouzella, comprehendendo os 
conc. de VouseliaeOliveira de Frades; n.º52, Sinfães, abran- 
gendo os cone. de SinfÃes e Rezende; n.º 53, Lamego, os de 
Lamego e Tarouca; nº 54, Armamar, os de Mondim. Ar- 
mamar e Tabunço: n.º 55, Moimenta, as de Moimenta, Fra- 
goas e Sattam; e 56, Pesqueira, os de Sernancelhe, Pene- 
dno e Pesqueira, elegendo cada um d'estes circulos 1 de- 
putado. O dist. de Vizeu é portanto representado por 11 
deputados. 

O numero de eleitores em 1882 era de 66:48, e o dos ele- 
giveis para cargos administrativos de 13:460 e para depu- 
tadas 4:895. 

Vizea. Pov. da provincia de Matto Grosso (Rrasil), na 
margem direita do Guaporé, proximo da fos do Corumbiá- 
ra, a 13º 19' Lat. 8. 

— Villa e municipio da provincia do Pará (Brasil), na 
margem esquerda do rio Qnrnpy, a pequena distancia da 
sua foz no Oceano. Tem 3:908 habit. com 414 fogos. E' ter- 
mo da com. judicial de Bragança. Agenria de correio. 

— de Baixo. Pov. da freg. de Carvalhal, conc. da 
Certã (Portugal). 

— de Cima. Pov. da freg. de Carvalhal, cone. da Cer- 
tã (Portugal). 

Viziadroog. Cidade do territorio da presidencia de 
Bombaim, na provincia de Bedjapur (India britannica), 
junto do Mar de Oman, a 160 30' Lat. N. e 820 30' Long. E. 
Tem nm forte. Estaleiro de construcção. 

Vizianagor. Cidade do territorio da presidencia de 
Madrasta, na provincia dos Cirears do Norte (Tadia britan- 
nica), a 44 kilom. O, N. O. de Ganjam. 

Vizianagram. Cidade do territorio da presidencia 
de Madrasta, na provincia dos Circars do Norte (India bri- 
tannica). À 36 kilom. N. N E. de Vizagapatam. Est. teleg. 

Vizille. Cidade do departamento de Isère (França). a 
17 kilom. S E. de Grenoble, na margem direita do Ro- 
manche, 3:903 habit. Era antigamente defendida por uma 
fortaleza de que ainda existem restos. Tem de notavel o 
castello que o condestavel de Lesdignières mandou cons- 
truir no principio do seculo xvir é onde em 1728 se reuni- 
ram os deputados daa municipalidades do delphinado re- 
clamando a convocação dos estalos geraes, o que foi o 
preludio da grande Revolução franceza. 

Possue escola para surdos-mudos e bibliotheca publica. 
A industria está ali representada por fabricas de massas 
para sopa, fiação de alyodão, tecidos de seda, tafetás. pa- 
pel, crina vegetal, preparação de farinhas, serração de 
marmore, fundição de metaes e cardadura de canhamo; e 
nela piscicultura nos ribeiros do parque. Est. de cam: de 
ferro e de teleg. 

Vizio. Pov. da freg. de Buarcos, conc. da Figueira da 
Foz (Portugal). 

Vizo. Pov. de Portugal nas freg. de Alvarãos, Ancora, 
Argella, Barreiros (cone. da Maia), Chaviães, Eiriz, Esca- 
riz (cone. de Arouca), Fontellas, Gondarem, Gontinhães, 
Guizande (ecne. da Feira), Lavos, Liceia, 8. Miguel do 
Malto, Perafita, Ramalde, Rio Mau (cone de Villa Verde), 
Sequiade, Sontello (cone de Vianna do Castello), Victori- 
ie Donas e Villa Franca (cone. de Vianna do Cas- 
tello), 

Vizzini. Cidade da provincia de Catania (Italia), a 
i kilom. S. O. de Catania, 14:942 babit. Collegio. Est. 
teleg. 

Viaardingen. Cidade da provincia de Hollanda Me- 
ridional (Paizes Baixos), a 14 kilom. O. de Rotterdam, per - 
to da margem direita do Meuse, 9:124 habit. Séde da cor- 
poração dos pereadores de arenques. Porto de comwercio 
de areuques. Foi n'outros tempos terra importante e de- 
fendida por fortificações ; mas, como todas as cidades hol- 
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landesas que vivem do mar, está hoje inteiramente de- 
caída do antigo esplendor. Est. də cam. de ferro e de teleg. 

Viaardingen. Cidade da ilba Celebesa (Oceania bol- 
landeza). Vivê Mucussar. 

Viadikaukas. Cidade da provincia de Terek, na 
Circasoia (Russia europea) a 63 kilom. 5. S. E. de Moz- 
dok, na margem direita au Terek. Ect. de cam. de terro. 

Vladimir. Cidade da provincia ae Vo.byuia (Russia 
europea), ua margem de um atlsente de bug, perto da 
fronteira da Polouis, 5:239 habit. 

— Provincia da MRucsia europea, limitada ao N. pelas 
de Kostroma e de Jaroslav, a É. pela de Nijal- Novgorod, 
ao 5. pelas de Tamvov e de Riazan, e a O. pelas de Lver 
e de Moscou. Tem 48:859 kilom. quad. de superticie e 
1.400:020 navit. Capital À ladimair. lerritorio geralwente pla- 
no, Gutrecortado de extensas flurestas, de pantanus e de 
lagos, e banhado de numervAos rivs, entre os quaes se COn- 
tam o Oka, Kuszma, Nerl, Koiokcha, Koip, Sarmotcha, 
Téza e Viasma. Clima salubre, seudo poréw alı muito trios 
os invernos e bastante quentes os estius. O sólo cultivado 
é em geral fertinssimo, cousistindo os principaes productos 
d'elle em diferentes eepecies de cereses, legumes, canha- 
mo, linho, lupulo, fructas e sobretudo maçãs e cerejas; cria 
granae numero de cabeças de gado cavailar e tambem al- 
gum gado bovino e oveluum. No sub-sólo encontra-se fer- 
ro, alabastro, pedra e barro para olaria. 

A industria fabril aprescuta-se n'um estado muito flo 
rescente e conta mais de JdÚ tabricas que se empregam 
principalmente no fabrico de panuos de ià, de algodão, de 
linho, stoubados de linho, lauiticivs, utensilios de ferro, 
sola, papel, sabão, vidros é aguardente de cereacs. 

A exploração das florestas adquire de dia para dia maior 
importancia e occupa já muitos braços. Cultura em larga 
escala de fructas e burtaliçãs. Commercio activo, alimen- 
tado pelos productos da industria. 

— Cidade capital da provincia do seu nome (Russia eu- 
Topea), a 56º 10' Lat. N. e 49º 33' Loug. E., 8 213 kilom. 
E. N. E. de Moscou, na margem esquerda do Cliasma, 
16:422 babit. béde de arceb., tribunal de sppeliação, gym- 
nasio. E' terra mal editicada e mal orientada; mas pusto 
quo decaiia do antigo esplendor, contém sinda aiguus mo- 
numentos notáveis, como O palacio archiepiscopal, a Igre- 
ja 5. Dumitrie à porta Aurea. Uma estrada põe esta cidade 
em communicação com Moscou e com Nijui-Novgurod. Fa- 
bricas de pannos de linho e de estotvs de algoJão. Com- 
mercio insiguiticante. Est. teleg. 

Vlasina. Rio da Scrvia (uropa). Nasce na fronteira 
da bulgaria, corre para N. U. e desagua no Morava, perto 
de Leskovatz. 

Viiegen. Grupo de ilhas do archipelago de Pomotu 
(Ocenuia), a 15º Lat. S. e 139º Long. O. 

Viieland. liha do Mar do Norte (Paizes Baixos), & 
N. E. as uba de Texel, a 530 15' Lat. N. e 14º 8' Long. E. 
Fas parte da provincia de Hollanda deprentrional. Mede 
15 kilom. de comprimento de N. E. a S. U. e 3 na max:ma 
largura, e contém 127 habit, divididos por duas pov. Pes- 
ca o usvegação. Est. teleg. : 

Viokhina. Kio da provincia de Yenisseisk (Russia 
Asiática). Uvrre para N. O. e desagua no Nijuei. 

Vlotho. Cidade da provincia de Westphalia (Prus- 
sia), a 31 kiln. N. E. de Hertord, na margem esquerda 
do Weser, 3:074 habit. Fabrico de tabaco, sabão, caté-chi- 
Corea, viusgie, assucar, papel e tintas diversas. Navega- 
ção activa no Weser. Comuwercio de linha. Nos arredores, 
nascentes mineraes. Est. teleg. 

Vobarno. Pov. aa provincia de Brescia (Italia), nas 
duas margens do Chiese. Fabricas de serração e pannos 
de lioho, terrarias. Est. teleg. 

Vocance. Pov. do departamento de Ardèche (Fran- 
ga), a 3? kuom. de Tournan, 896 habit. Moinhos para pre- 
paração da seda. ' 

Vóckiabruck. Cidade da provincia de Alta Austria 
Austia), a 48º Lat. N. e 220 48' Long. E., 1:225 babit. 

abricas de tecidos de algodão, medidas para cereaes © 
utensuios de madeira. Est. de cam. de ferro. 

Vode. Rio da Valachia (Romania). Nasce n'uma rami- 
ficação dos Carpathos, a O. N. U. de Piteshti, corre para 
8. É.,e lança- se no Danubio, pela esquerda, acima de Kust- 
Schuk, teado feito um percurso de 2U2 kilom. Tambem se 
osoreve Vede. 
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Vodena. Cidade da Rumelia (Turquia europea), a 75 
kilom. N. U. de Salunica, nas margens do Karasmak, 8:500 
babit. Fabricas de estofos de lã e de algodão, 

Vodia. Kio da provincia de Viouetz (Russia europes). 
Sue au lago que tem o mesmo nome, corre a principio para 
>. E., depois para o 5. e a final para O, e lauça-se no lago 
Onega, pela margem E., depois de um percurso de 151 ki- 
lom. Pudosh é a principal localidade por elle banhada. E’ 
uavegavel durante parte do seu curso. 

— Lago da provincia de Ulonetz (Russia europea), & 
N. N. U. de Pudosh, a 62º 20' Lat. N. e 46º 8! Lorg. E, 
Mede 40 kilom. de N. a S., 22 de E. a O. e contém aife- 
rentes 1lhas. D'este lago sao a E. um rio do mermo nome. 

Vodo. Pov. da provincia de Belluno (Italia), perto de 
Pieve, 1:9583 babit. 

Vodra. Pov. da freg. e cone. de Ceia (Portugal). 

Vova. Pov. da nomarchia de Laconia (Grecia), 3:081 
habir. 

Vecgtlinshoffen. Pov. da provincia de Alsacia Lo- 
rena (Atiemanta), a 12 kilom. de Colmar, 591 habit. 

Vostterdingen. Pov. da provincia de Alsacia Lore- 
na (Alemands), à 39 kilom. de Saverne, 626 habit. 

Vofotsi. Cidade da ilha de Niphon (Japão), a 254 ki- 
on N. E. de Yeddo, junto do estreito de Corĉa, 5:000 ba- 

It. 

Vogelberg. Montanha, um dos pontos culminantes 
dos Alpes Leponticos ou Helveticos (Suissa), a 67 kilom. 
E. 5. É. do 5. Gothard, na fronteira dos cantões dos Gri- 
sões e do Tessino. ‘l'en de altitude 3:427 metros. 

Vogelsberg. Cordilheira na parte N. do gran ducado 
de Hesse Darwstadt (Allemanha), ao N. da linha do Me- 
no, eutre à bacia d'este rio e a do Weser. Prende a S. E. 
com o Spesshurdt o com o Rhongebirge, e a O como Tan- 
nus. ( grupo do Vogelsberg é de formação basaltica e con- 
tém ferro, basalto, gréa e hulba. Domina estas montanhas 
o planulto de Overwuld cujos pontos culminantes se er- 
guem a 796 metros. 

Vogelseifen. Pov. da provincia de Silesia (Austria), 
perto ue 'Lroppau, 1:409 babit. 

Voghera. Cidade da provincia de Pavia (Italia), a 38 
kilom. 5. O. de Pavia, na margem esquerda do Ntuftora, 
15:020 babit. Bisp. E’ cingida de vetustas muralhas e pos- 
sue uma tormosa Cathedral, hospital e uma bella praça on- 
de se taz o mercado, Fabricas de sedas. Commercio de se= 
das, viubos 6 cereaes. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Vogué. Pov. do departamento de Ardèche (França), & 
36 kuom. de Privas, na margem esquerda do Ardèche, 
que ali é atravessado por uma ponte peneil, 845 babit. Moi- 


Jonos para preparação de seda. ist. de cam. de ferro. 


Vogulila. ki da provincia de Tobolsk (Russia asia- 
tica). Nasce na vertente E. da cordilheira do Ural, corre 
para É. e sftlue á esquerda do Sosva, depuis de um percur- 
vo de 157 kilum. aproximadamente. 

Vohburg. Fov. da provincia de Alta Baviera (Ba- 
viera), á beira do Danubio, que ali é atravessado por uma 
ponte, 1:195 habit. Casa para leprosos. Est. teleg. 

Vohenstrauss. Pov. da provincia de Alto Palatina- 
do (Baviera), 1:3€U habit. E' a capital de um dist. do mes- 
mo nome, bst. teleg. 

Vöhrenbach. Cidade do gran ducado de Baden (Al. 
lewanha), a 450 3! Lat. N. e 17º 26! Loug. E., perto de Neu- 
stadt e á be.ra do rio Brege, 890 habit. Fabrico de utensi- 
lios de verga, de madeira e de barro ordinario. Commercio 
de v:uhos e de vidros. 

Vöhringen. Pov,da provinciade Floresta Negra (W tr- 
temberg), perto de buls, 1:507 habit. Nascente mineral. 

Vohwinkel. Pov. da provincia de Rhenana (Prussia), 
perto de Düsseldorf. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Voiavat. Pov. da Anatola (Turquia asiatica), junto 
de um stlueute do Kizil-Irmak, 2:000 nabit. 

Void. Pov. do aepartamento de Meuse (França), a 8 
kilom. X. E. de Commercy, 1.284 habit. Fabricas do oleus, 
papel; fabrico de afamado queijo. Est. teleg. 

Voide (Le). Pov. do departamento de Maine-et-Loire 
(França), a vl kilom. ne Semur, 837 habit, 

Voigtmberg. Pov. da provincia de Zwickau (Saxonia), 
980 banit. Pauuus de linho e de algodão. 

Voile (Ls). Ihota do archipeiago das Antilhas (Ames 
rica Ucutral), a S. E, de Saint Vincent, a 12º 53' Late N, 
e 61º 57' Long. Q. 
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Voillecomte. Pov. do departamento de Haute Mar- 
ne (França), a 6 kilom. de Vasry, 832 habit. 

Votr (Suit). Pov. do departamento de Allier (Fran- 
ça). a 27 kilom, de Moulins-sur-Alher, 684 babit, Alto forno. 

Voire., Rio da França. Nasce acima de Somwevoire, 
no departamento de Haute Marne, passa em Somwiuevolre, 
entra no departamento de Aube e vae reunir-se ao Aube, 
pela direita, tendo feito um curso de 36 kliom. aproxima- 
damente, e quasi sempre no rumo O. 

Voiron. Cidade do departamento de Isère (França), a 
25 kilom. N. O. de Grenvble, nas margens do Morge, ao 
sopé da montanha do Voyse, 10:262 habit. Castello moder- 
no, Bella igreja moderna. Fonte monumental. No cume da 
rocha de Vouize ha uma estatua da Virgem, de 8 metros de 
altura, feita de cobre em relevo. Fabricas de aço, ferramen 
tas, fundição, papel, branqueamento de pannos, estofos de se- 
da, licores, pentes para tear, fiação, decfiadura e cardadu- 
ra de lã. Commercio de fio para tecer, canhamo, panno de 
linho, gado, licores e louça de barro ordinaria. Est. de cam. 
de ferro e de teleg. š 

Voise. Pequeno rio da França. Nasce no planalto de 
La-Beauce, no departamento de Eure et-Loir, corre para 
N. O. e depois de ter banhado Gallardon e Armenon-ville 
precipita-se no Eure, junto à Maintenon, tendo feito um 
percurso de 45 kilom. 

Voisey. Pov. do departamento de Haute Marne (Fran- 
ça), a 45 kilom. de Langres, 1:620 habit. 

Voisines. Pov. do departamento de Yonne (França), 

. & 10 kilom. de Sens, 735 babit. Fabrico de objectos feitos 
ao torno. 

Voisiniliea. Pov. do departamento de Oise (França), 
perto de Alonne, 729 babit. Fabrıca de fiação e lavagem de 

; fabrico de cobertores. 

Voiteuar. Pov. do departamento de Jura (França), a 
11 kilom. N. E. de Lons-le Saumier, nas margens do Seille, 
ao sopé da moutanha de Châtesu-Chaloo, 1:098 babit. Fa- 
brico de sabão, tecidos de canhamo e pregos. O territorio 
produz excellentes vinhos. 

Volutza. Rio da Albania (Turquia europea). Nasce no 
monte Zigos, que se ergue na fronteira da Grecia, e lança- 
se no Mar Adriatico, um pouco ao N. do golfo de Avlona, 
depois de um percurso de 199 kilom. 

Voivre (La). Pov. do departamento de Haute Saône 
(França), a 18 kilom. de Lure, 649 babit. schisto proprio 
para pearas de afiar. 

— — Pov. do departamento de Vosges (França), a 8 ki- 
lom. de Saint Dié, 576 babit. 

Voivres. Pov. dv departamento de Sarthe (França), 
a 15 kilom. de Mans, 525 habit. Ferraria. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. 

— (Les). Puv. do departamento de Vosges (França), a 
25 kion. de Epinal, 777 babit. Ferrarias. 

Vojé. Lago na parte E. da provincia de Novgorod (Rus- 
tia europea). à N. t. do lagu Biélo e ao S. do lago Latcha, 
com o quai communica. Meue 45 kilom. de comprimento de 
N.as.e 18 de E. aU. . 

Vola. itio da ilha de Madagascar (Africa). Corre para 
O. e desagua no canal de Meçambique. 

Volaundry. Pov. do departameuto de Maine-et-Loire 
(França), a 10 kilom. de Baugé, 731 habit. 

Volane. Rio do departamento de Ardèche (França). 
Corre pura S. E. e desagua no Ardèche. 

b Volax. Pov. da nomarchia de Messenia (Grecia), 2:315 
abit. 

Volcano. Ilha do Mar do Japão (Japão), a 30º 43' 
Lat. N., ao 3. e perto da ilua Kiu-d1u, de que a separa o 
estreito de Diemeu. Tem 2 volcões em actividade. 

— liha do Oceano Pacifico (Oceania), a 22º 30! Lat. N. 
e 1690 8' Long. E. 

— libotas no archipelago de Bonin (Oceania), a 25º 3' 
Lat. N. e 150º 13' Loug. b. 

— Ilhota do archipeingo de Santa Cruz (Oceania), a 10º 
23' Lat. N. e 174º DT! Long. E. 

Volcksberg. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Al emanba,, à do kilom. de Saverne, 681 b..bit. 

Volconda. Cidade do territorio da presidencia de 
Madinsta, ua provincia de Raroatica (Ludia britannica), & 
68 kilcin. N. N. É. de Trichinopoiy. 

Volencia. Pov. da freg. de Cossourado, conc, de Cou- 
sa (Portugal). 


Volesvres, Pov. do departamento de Saône-et-Loire 
(França), a 11 kilom. de Charolles, 584 habit. 

Volga. Rioda Russia europea. Nasce de um pequeno 
lago na parte O. da proviucia de Tver, a 57º Lat. N. e 410 
25' Long. E., corre a principio para E., banhando as pro- 
vincias de Tver, Jaruslav, Kustroma, Nijui- Novgorod é 
Kasan; chegando á cidade d'este nome, dirige-se para 8., 
conservando esta direcção atraves das planicies de Sim- 
birsk, de Saratov, Samara e de Astrakbao, e lança-se den- 
tro do territorio d'esta ultima, na parte N. O. do Mar Cas- 
pio, por 70 braços, formando innumeraveis ilhas. O seu cur- 
so é proximamente de 3:800 kilom.; corre ás veses por 
entre magnificas florestas e ferteis regiões. São por elle 
banhadas as cidades de Tver, Uglitch, Jaroslav, Kostro- 
ma, Balskhna, Nijoi-Novgorod, Kosmodémiansk, Tché- 
boksar, Kasan, Simbirsk, Syzran, Saratov, Tsaritzin, e As- 
trakhan, situada n'uma ilha proximo do Mar Caspio. No 
uumero dos principaes afluentes conta o Volga, á direita, 
os rios Oka, Sura, Ierechka e Sarpa; e á esquerda, os rios 
Tvertza, Medvieditza, Mologa, Sheksna, Kostroma, Unsha, 
Vetlonga, Cama, 'I'cheremchane, Samara, Yelan, os dois 
lrghiz e o Turgan. ; 

A' bacia do Volga mede 1:750 kilom. de N. O. a 8. E. e 
quasi outrotanto de N. N. E. a 5. S. O.; limitam-n'a a E., 
do lado das bacias do Obi e do Ural a cordilheira de Ural 
e os montes Obshey Syit; ao N. e a N. O. é limitada por 
insignificantes elevações de terreno que fasem parte da 
grande aresta europes e que a separam das bacias do Pet- 
chora, do Duina septentrional, do Neva e do Duina meri- 
dional; a O. e a 5. O., do lado do Dniéper e do Don por 
colinas a que se dá, n'uma extensão não pequena, o nome 
de montanhas do Volga. Este rio estabelece a communica- 
ção entre o Mar Caspio e o Mar Baltico por meio de diffe- 
rentes canaes que ligam os afluentes do Volga aos afiuen- 
tes do Neva; e, auxiliado por outros canaes, communica 
pelo Duina com o Mar Branco e pelo Don com o Mar Ne- 
gro. 

Durante o inverno costuma o Volga cobrir-se de gelos, 
os quaes se formam e se dissolvem mais cedo ou mais tar- 
de coutorme os climas que este rio percorre desde 57º até 
46º Lat. N. N'alguns pontos causa ás veses grandes de- 
vastações o degelo d'este rio. A navegação importan- 
te começa em T'ver e póde durar 200 aias do anno; é 
facil e segura, visto ser o seu curso socegado, regular e isento 
de cutaractas; infelismente a profundidade do rio vae 
pouco e pouco diminuindo. No principio do seculo pas- 
sudo podiam ainda os navios empregados no transporte do 
sal conduzir o dobro do peso d'este artigo que hoje trans- 
portam. O numero de barcas carregadas que annuaimento 
descem o Volga, orça por mais de 5:000. 

De todas as pescarias que se fazem nos lagos e rios da 
Europa, são as do Volga incontestavelmente as mais im- 
portautes; porém a pesca principal d'este rio, a que se 
ema enfim o objecto de grandes transacções, é a do estur- 
jão. 

Volgo. Lago da provincia de Westerbotten (Suecia), 
a 64º 35! Lat. N. e 25º 58 Long. E. Sae d'elle o rio An- 
germanus. : 

Volgsk. Cidade da provincia de Baratov (Russia eu- 
ropea), a 137 kilom. N. É. de Saratov, na margem direita 
do Volga, 31:269 habat. Industria bastante activa. Entre- 
posto dus productos agricolas do dist. Navegação impor- 
taute nas margens do Volga. 

Volhynia. Provincia da Russia europea, na antiga 
Polouia, limitada ao N. pelas de Grodno e Minsk, a É. pela 
de Kiev, ao S. pela de Podolia, a d>. O. pela Galicia aus- 
triaca é a O. pela provincia de Lublin, de que a separa O 
Bug. Comprebendida entre 490 30' e 54! Lut. N., é entre 
32º 38' e 35º 23' Long. E., tem uma superficie de 71:851 ki- 
lom. quad. com uma população de 2.096:475 babit. Capital 
Jitounr. Territorio gersimente plano, sulcado a O. por al- 
gumas collivas que tazem parte da grande aresta europes 
que separa a vertente do Mar Baltico da vertente do Mar 
Negro. Us principaes rios que & banham são o Bug, que 
lbs tórma o lunte E., O Verérev, (Goryo, Sluteb, Dtyr 6 
Pripet. Ao N. apresenta-se uma facha do territorio coberta 
peivs pautauos de Pinsk. As priucipaes riquezas mineraes 
d'esta proviucia são terro, kavlin, salitre, giés e lenhite, 
Pelo que 1espeita á fertilidade do sólo, póde considerar-se 
esta provincia uma das mais ferteis da Russia, produsindo 
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principalmente trigo, canhamo, linho, pastagens e differen- 
tes fructas, que só attingem o estado de completa mutuia- 
ção 2 ou 3 semanas mais tarde do que na Podolia, por 
não ser aqui o clima tão quente como n'aquella provin- 
cia. 

A agricultura constitue um dos ramos mais desenvolvidos 
da industria agricola na Volhynia, onde tambem se criam 
aprozimadamente 25U:000 cabeças de gado cavallar, 621:600 
cormgero, 1 OUU:UUU ovelhum ordinario, das quaes 400:U00 
pertencentes á raça merino, 4U0:000 suino e 25:000 ca 

rino. 
d A industria fabril tem principalmente por objecto o fa- 
brico de tecidos de linbo, potassa, couros e alguns utensi- 
lios de ferro. 

Volkach. Cidade da provincia de Baixa Franconia 
(petion, a 26 kilom. N. E. de Wü:tzborg, nas margens 

o Meno, 1:900 habit. Est. teleg. 

Volkerinkhove. Pov. do departamento de Nord 
(França), a 29 kilom. de Dunkerque, 893 babit. 

Völkermarkt. Cidade da provincia de Corinthia 
(Austria), nas margens do Drave, 1:822 babit. Commercio 
de gado. f 

Volketschwyl. Pov. do cantão de Zurich (Suissa) 
ao N. de Ulster, 1:709 babit. 

Volkhonski. Serie de collinas cobertas de florestas 
das proviucias de Tver e Novgorod (Russia europea), a 
8. O. dos montes Valdai. Fas parte da grande aresta que 
divide a Europa em duas vertentes. 

Volkhov. Rio da Russia europea. Sae do lago llmen, 
na provincia de Novgorod, um pouco a jusante da cidade 
d'este nome; corre para N. E., passa em Novgorod, entra 
na provincia de 8. Petersburgo e vae lançar-se no lago La 
doga, pela margem 8., perto de Novais Ladoga, após um 
percurso de 225 kilom. É' navegavel tão sómente na praia- 
mar. 

— Pov. da provincia de Novgorod (Russia europea), 
perto de Validar, Est. do cam. de ferro de S. Petersburgo a 
Moscou. 

Volkmarsdorf. Pov. da provincia de Leipzig (Sa- 
xonia), perto de Leipzig, 5:269 babit. 

Volkmarsen. Cidade da provincia de Hesse Nassau 
(Prussia), a 11 kilom. N. O. de Wolthagea, nas margens 
do Twiste, 2:316 babit Possue importuutes turfeiras que 
fornecem annualmente cerca de 4,000:UUU quintaes de tur- 
fa. Est. teleg. 

VolMovisk. Cidade da provincia de Grodno (Russia 
europeas), a 53º 8' Lat. N. e 32º 33' Long. E., junto de um 
pequeno afluente do Niemen, 5:595 babit. 

Volkrange. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Allemsuna), » 7 kilom. de Thwnvilie, 597 babit. 

Vollenhove., Cidade da provincia de Over Yseel 
(Paises Baixos), a 28 kilum. N. U. de Zwolle, nas margens 
do Zuyderzée, 2:2JU habit. Fabrica de pannos de algodão. 
Navegação activa e pesca. Est. teleg. 

Vollore Montagne. Pov. do departamento de 
Puy-de-Dowe (trança), a 30 kilom. de Thiers, 909 babit. 

— Ville. Pov. do departamentu de Puy-de-Dôme ( Fran- 
ça), a 13 kilom. 8. de Tuiers, 2:450 babit. 

Volme. kio aa provincia de Westphalia (Prussia). Cor- 
re para N. O. e desagua no Lenne. 

Volmerange. ov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Allemanha), a 15 kilom. de Thionvılle, 891 habit. 

— les-Oeutrange. Fov. da provincia de Alsacia Lo- 
rena (Alemanda), & lo kilom. de Thionville, 910 babit. 

Voimunster. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Aliemunha), a 35 kilom. È. de Sarreguemines, 1:125 ha- 
bit. Foi cedida pela França á Allemanha, em virtude do 
tratado de Francfort. Fabrico de pedra-hume, vitriolo e 
vermelho de Prussia. 

Volnay. Pov. do departamento de Côte-d'Or (Fran- 
ça), a 6 kilom. 8. U. de Beaune, 657 babit. Producção de 
vinhos afamados. 

— Pov. do departamento de Sarthe (França), a 24 ki- 
lom. de Saint Calais, 1:103 babit. 

Volney. Fov. do condado de Oswego, no estado de 
Nova Yoik (Estados Unidos), a 36 kiom. N. N. O. de Sy- 
racusa, perio do rio e do canal de Uswego, 6:5t8 babit. 

Volno. Cubo projectado pela costa 5. U. da Anatolia 
(Turquia asiatica), a 36º 34! Lat. N. e 87º 25' Long. E., 
em frente da ilha de Symé, 


Volo. Cidade da provincia de Thessalia (Grecia), a 62 
kilom. 5. 5. E. de Larissa, perto da extremidade N. do 
golfo do seu nome, 3:000 habit., geralmente israelitas. Sé- 
de de arceb, grego. Porto de cominercio, constituindo o prin- 
cipal porto de escala da Thessalia. Dão agradavel aspecto 
á cidade as Casas todas edificadas de pedra. Volo abas- 
tece a provincia de Janina de generos coloniaes e de 
artigos manutacturados de proveniencia ivgleza e austria- 
ca. Us trigos, azeite de oliveira, gergelim, algodão, lãs, su- 
mauma, tabaco, gado ovelhum, suino e bovino, e pelles sec- 
cas de carneiro e de cabra constituem os artigos mais im- 
portantes da sua exportação. A importação, que se limita 
aos artigos necessarios 80 consumo, é quasi toda effectua- 
da pelos cuidados do commercio austriaco e por vias ter- 
restres, offerecendo porém mediocre importancia. 

Volo não tem relações directas cum a Europa occidea- 
tal. A cabotagem, sob a bandeira grega, ottomana e russa 
conduz a este porto as mercadorias europeas com 08 pro- 
ductos do Archipelago e da Turquia asiatica. Est. teleg. 

— (Golfo de). Vasta bahia da Grecia (Europa), formada 
na costa da Thessalia pelo Archipelago, a N. O. da ilha de 
Negroponto, a 39º 15! Lat. N. e 32º 8' Long. E. E' deter- 
mimada a E. pela peninsula de Zagora ea 8. E. pela de 
Trikeri que é apenas o prolongamento d'aquella. De fórma 
quasi oval, apreseuta uma extensão de 30 kilom. de N. a S. 
e uma largura de 28 de E. a O. A bahia de Volo offerece 
ao N. o porto do mesmo ncme e so S. a pequena ilha de 
Trikeri, a qual contribue para lhe estreitar a entrada que 
de si é extremamente apertada. Antigamente dava-se Á 
bahia de Volo a denominação de Golfo Pelasgico, 

Volodimir. Vidê Vladimir. 

Vologda. Pequeno rio da provincia de Vologda (Rus- 
sia europes). Nasce de um pantano situado a 112 kilom, 
acima da cidade do seu nome e lança-se nc Suchona, a 27 
kilom. abaixo da mesma cidade, depois de um percurso de 
139 kilom., dos quaes 27 navegaveis. Æ’ muito piscoso. 

— Cidade capital da provincia do seu nome ( Russia eu- 
ropea), a 59º 20' Lat. N. e 44º Long. E., a 710 kilom. 
S. E. de S. Petersburgo, nas margens do Vologda, 17:228 
habit. Séde de bisp. Residencia do governador da provin- 
cia. Tribunal criminal e de appellação. Gymnasio com bi- 
bliotheca. Está euificada no fundo de um valle e rodeada 
de massas de verdura, o que lhe dá no estio um aspecto ex- 
tremamente risonho. O mais interessante dos seus monu- 
mentos é a cathedral. Importante fabrico de couros e de 
marroquins; fabricas de vélas de cebo, sabão, pannos de 
linho e cortume de couros. Commercio activo com S. Pe- 
tersburgo e Arkbangel, consistindo em canhamo, cebo, 
pelles, pannos de linho, sedas de porco, peixe secco e pel- 
leteris. Est. teleg. 

— Provincia da região N. da Russia europea, limitada 
ao N. pela provincia de Arkhangelsk, a E. pela cordilhei- 
ra do Ural que a separa da provincia asiatica de Tobolsk, 
ao 5. pelas proviucias de Perm e de Viatka, de Kostroma 
e de Jaroslav, e a O. pelas de Novgorod e de Oionetz Com- 
prebendida entre 580 35' e 640 30' Lut. N., e entre 470 38 
e 680 28 Long. E., tem uma superficie de 402:725 kie 
lom. quad, com uma população de 1.143:714 habit. Capital 
Vologda. Territorio suicado na parte N. É. por algumas 
montanhas, ramificações occidentaes da cordilheira do 
Ural, consistindo os outros relevus do sólo em collinas de 
pequena elevação, as quaes separam a bacia ao Oceano 
Giscial da bacia do Mer Caspio. Os rios mais importantes 
que banham esta provincia são o Duina do Norte, Suchos 
ua, Luza, Jug, Vega, Petchora, Pinega e Sisola, tudos tri- 
butarios do Oceano Glacial; na parte S. da proviacia, en- 
contra-se o Moloma, que depende da bacia do Volga. Dos 
diversos lagos que ha n'esta provincia, o mais cousidera- 
vel é o Kubinskoe. Grande parte d'este territorio é occupa- 
do por extensos pantanos e n'outros pontos por vastissi- 
mas florestas. O rigor do clima não permitte a cul- 
tura dos cereaes nos districtos septentiionses, em compen- 
sação, porém, produz o sólo magnificas pastagens que per- 
mittem a creução de numerosas cabeças de gado. À raça 
cavallar conta ali 185:000 cabeças, bovina 425:000, suina 
50:500 e ovina 336:000. A industria fabril está represen- 
tada por numerosas ferrarias, fabricas de couros, marro- 
quins, cebo, aguardente de cereses, azeite, pannos encor- 
pados de lã, terebentbina, cordas e papel de differentes 
qualidades, E’ principalmente com Arkhangel que Vologda 
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permuta os seus productos. Administrativamente subdivi- 
de-se em 10 dist., os quaes têem o nome das respectivas 
capitaes. 

Vologue. Rio do departamento de Vosges (França). 
Fó.ma se dus aguas de Varios pequenos lag.s, passa em 
Gravge e precipita-se no Moselle, pela margem direita, 
junto a Jaru.éoil, depois de um percurso de 49 kilom. 

Volokolamsk. Cidade da provincia de Moscou ( Rus- 
Bia europea), nas margens de uns ribeiros afluentes do 
Volga, 2:851 babit. E' dominada por um forte construido 
de terra sobre uma escarpada montanha que se ergue do 
centro da mesma cidade. 

Volonne. Pov. do departamento de Basses Alpes 
(França), a 15 kilom. de BSisteron, perto do rio Durauce, 
988 babit. Fabrica de preparação de farinhas. Viveiro de 
plantas. Est. teleg. 

Volos. Iihota do Mediterraneo, perto da costa S. da 
provincia de Aidin (Turquia asiatica), a 360 11º Lat. N. e 
88º 32' Long E. 

Volotschok. Cidade da provincia de Tver (Russia 
europeu), a 130 kilom. N. O. de Tver, perto do rio 'I'zua, 
17:403 babit. Dá o nome ao grande systema de navegação 
fluvial que une o Mar Caspio ao Baltico. 

Volpago. Pov. da provincia de Treviso (Italia), perto 
de Montebeiluna, 4:961 habit. 

Volpajola. Pov. do departamento de Corsega (Fran- 
ça), a 45 kilom. de Bastia, 618 babit. 

Volpedo. Pov. da provincia de Alessandria (Italia), 
ao S. de Voghera, 1:331 babit. 

Volpiano. Cıdade da provincia de Turin (ltalia), a 
17 kilom. N. E. de Turin, 4:440 babit. 

Volek. Cidade da provincia de Saratov (Russia euro- 
pea), a 13 kilom. N. E. de Baratov, nas margens do Vol. 
ga, 31:269 habit. Fabricas de cortumes e tijolus. Commer- 
cio de peixe e de cereaes. Est. teleg. 

Volstrof. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Alle- 
manba), a 8 kilom. de Tbionville, 619 babit. 

Volta. Rio da costa da Mina, na Guiné septentrional 
(Africa oceidental). Desce da vertente 5. dos montes Kong, 
no reino de Dahomé, corre paru X. entre o estado dos 
Achantis e O reino de Dahomé e precipita-se na golfo da 
Guiné, na costa da Mina, perto do cabo S. Paulo, após um 
percurso de 620 kilom. Ubstroem-lhe a embocadura gran- 
des bancos de areis e rochedos. O nume parece ter-lhe sido 
dado pelos portuguezes, em consequencia do grande nume- 
ro de voltas que descreve. Antes de chegar á fos alarga-. 
se em uma grande bacia. 

— Serra da provincia de Pernambuco (Brazil). Esten- 
de-se pelos municipios do Brejo e do Bonito. 

— Fov. da provincia de Pernambuco (Brazil), no muni- 
cipio da Boa Vista. 

— Pov. da provincia do Rio de Janeiro (Brazil), no mu- 
nicipio de bupucais. 

— Fov. ae Purtugal nas freg. de Pedroso, Sequiade e 
Varzea dos Cavalleiros. 

— Cidade da provincia de Mantua (Italia), a 17 kilom. 
N. O. de Mantua, perto aa margem direita do Minucio, 4:223 
habit. 

— de Agua. Pov. da freg. de Custellões de Recesi- 
nhos, conc. as Fensfiel (Portugal). 

— de Casaes. Pov. da treg. de Ganfei, conc. de Va- 
lença (Portugal). 

— de Mendo. 
lença (Portual). 

— Grande. Fazenda da provincia de Minas Geraes 
(Brazil), no wuuicipio de S. José de Alem Parahyba. 

— — Pov. da provincia de Alinas Geraes (brazil), no 
municipio de Campanhã. 

— — Parocbia da provincia de Minas Getaes (Brazil), 
no municipio de S. Gonçalo de Sapucaby. Urago N. ssa Xe- 
nhora da Conceição. 

— — Est. da estrada de ferro de Leopoldina, na provin- 
cia de Minas Gerars, ramal de Pirapetinga (Brazil). 

— Redonda. Pov. da provincia dv Rio de Janeiro 
(Brasi), no muuicipio de Itaguaby. 

— — Est. da estrada de terro D. Pedro II, na provio- 
ci». do Rio de Janeiro, ramal de 5. Paulo (Brazil). 

Voltaguio. Pov. da provincia de Alessunaria (Italia), 
perto de Gavi, 2:133 habit. Nos arredores, nascente de 
Agua mineral gulphurosa, 


Pov. da freg. de Ganfei, cone. de Va- 


ais 
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Voltaire. Cabo projectado pela costa N. O. da Aus- 
trata (tcesnia), a 14º 15' Lat. S. e 1340 51' Long. E., á 
entrada da bahia do Almirantado e a 5. O. das ilhas do 
Insntuto. 

Voltas. Cabo na costa S. O. de Africa, ad S. do rio 
Orauge, a 280 27! Lat. 5. e 29º 32! Loug. E. 

Volterra. Cidade da proviucia de Pia (Italia), a 57 
kilom. 5 E. de Pisa, perto da margem esquerda ao Era, 
13:402 habit. déde de bisp. Tribunal de 1.º instancia. Be- 
minario episcopal. Nenhuma outra cidade da Italia repre- 
senta como esta & imagem da decadencia. Palacios arrui- 
nauos, conventos sem trades, ruas desertas ou de longe em 
longe atravessadas por algum habitante de rosto palndo € 
emuagrecido e de andar arrastado, e18 O que 8e encontra 
vesta cidade, eucarrapitada como um niuho de aguia no 
topo de uma montauha. Volterra conserva ainda boje mui- 
tus restos de monumentos etruscos, sendo tambem ri- 
ca em edificios modernos, entre os quaes se distinguem 
principalmente e cathedral, começada em 1220 e conclui- 
da em 1254, as igrejas de ban Giovanni, Ban Francesco é 
San Lino, a casa Ducci e a casa Ricciarelli. A população 
tem especial propensão e habilidade para trabalhar em 
alabastro e em marmore. O fabrico de armas, à prepara- 
ção da seda e o tabrico de borax constituem com a escul- 
ptura em slabastro toda a industria local. Est. teleg. 

Volioya. Rio da Hespauha. Desce da vertente N. da 
serra de Guadarrama, & O. de Espinar, na parte E. da 
provincia de Avila; eutra na provincia de Segovia e aflue 
á esquerda do Eresma, depois de um percurso de 57 kilom., 
ao principio na direcção U. e depois no rumo 8. 

Voltri. Cidade da provincia de Genova (Italia), a 11 
kilom. U. de Genova, ao sopé dos Apenuinos e au fundo do 
golfo de Genova, 13:255 habit. Consideravel fabrico de 
pannos de lã, papel, aletria e differentes massas para sopa. 
Est. de cam. qe terro e de teleg. 

Voltachanshk. Cidade da provincia de Kharkov (Rus- 
sia eurvpea), a dU kilom. N. E. de Kharkov, nas margens 
do pequeno rio de Voltschia, 9:365 habit, 

Voiturara Appula. Pov. da provincia de Foggia 
(Italia), a 15 kiiom. U. de Lucera, 2:302 babit. Séae de 
bisp. Let. teleg. 5 

— Irpína. Cidade da provincia de Avellino (Italia), 
a 19 kuow. 5. E. Avellino, 4:816 babit. 

Volturino. Pov. da provincia de Foggia (Italia), per- 
to de Volturara Appula, 2:967 babit. 

Voltuarno. Kio da provincia de Caserta (Italia). Nas- 
ce na vertente U. dus Apenuinos e lunça-se no Mar Tyr- 
rheno, perto de Castel Volturuo, a 30 kilom. N. O. de Na- 
poles, depois de um percurso de 1JU kilom. aproximada- 
wente, 80 principio na direcção 5. D. E. e depois uo ru- 
mo U. 

Volusia. Condado do estaco de Florida (Estados Uni- 
dos), lunitado ao N. pelo de 5. Jobn, a O. pelos de Ma- 
riu e Uiange, ao S. por este ultimo é pelo Uceauo Atian- 
tico, e à E. tambem pelo Oceano Atlantico. Tem 3:494 babit, 

Volutza. Serio de moutes da Turquia europes. Fas 
parte do braço ou ram.ficação que 8e destaca da curdilhel- 
ra Helieuica e se airigu para É., entre a bacia do Salem- 
bria e a do Indjé Kara du. 

Volvera. rov. da provincia de Turin (ltalia), perto 
de Nune, 2:196 babit. 

Volvic. rov. do departamento de Puy-de-Dôme (Fran- 
ça), a 8 kilom. 5. O. de Riom, na base de um cone volca. 
uco, 3:022 habit, Tem ue notavel a igreja parochial, de 
estyio romano, é classiticada no numero dos monumentos 
bistoricos; uma beila tonte ao ceutro da pov., € nos &r- 
redores, as ruinas do castello de Tournoel. Esculus depar- 
tamentaes de esculptura, architeciura e de trabalho em 
pedia Consideraveis depositos de lava d'onde se extrae o 
materia! necessario para as edificações de Clermont, de 
Riom e de grande parte da Limague. Est. de cam. de fer- 
ro e de teleg. 

Volx. Yov. do departamento de Basses Alpes (Fran- 
ça), à 13 kilom. de korcalquier, S05 babit. Lenhite. Este 
de cam. de ferro e de teleg. 

Vomano. Pequeno rio da provincia de Teramo (Ita- 
lia). Nasce a 13 kilum. N., E. de Aquila, na vertente E. do 
Apeuuino central, corre para N. E. e precipita-se no Adris- 
E a 8 kilom, N, E. de Atri, após um percurso de 70 
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Vomo. Ilhota do Oceano Pacifico, a N. O. de Viti Le- 
vn, no archipelago de Fiji (Oceania), a 170 32' Lat. S.e 
173º 42! Lone. O. 

Vona. Caho banhado pelo Mar Negro, na costa da 
provincia de Trebizonda (Turquia asintica), a 410 7! Lat. 
N. e 46º 56' Long. E, a 50 kilom. N. O. de Kerasun, per- 
to da enseada do seu nome. Sobre este cabo existe com o 
mesmo nome uma pov. turca. 

Voncq. Pov. do departamento de Ardennes (França), 
a 10 kilom. de Vouziers, 818 habit. Producção de vinho 
estimado. Est. de cam. de ferro. : 

Vonitsa. Cidade da nomarchia de Acarnania e Etolia 
(Grecia), a 100 kilom. S. de Janina, junto de uma bahia 
formada pelo golfo de Arta. onde tem um pequeno porto 
de commercio, 1:649 habit. Séde de arceh. grego. Commer- 
cio de cereges e azeite de oliveira. Est. te'eg. 

Vonna. Ilhota do estnario do rio Shannan, no conda- 
do de Clare (Irlanda), a 52º 45' Lat. N. e 0º 7º Long. E. 

Yonnaas. Pov. do departamento de Ain (França). a 38 
kilom. de Trévoux, 1:459 habit. Preparação de farinhas. 
Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Voorburg. Pov. da provincia de Hollanda Meridional 
(Paizes Baixos), perto da Haya. 2:818 habit. Est. teleg. 

Voorne. Ilha na embocadura da Meuse (Paizes Bai- 
x08), a O. de Beyerland, de qne a separa o Het.Spuy, a 510 
50' Lat. N. e 130 18' Long. E. Faz parte da provincia de 
Hollanda Meridional. Medu 24 kilom. de comprimento e 10 
de largura. Tem 28:000 habit. 

Voorst. Pov. da provincia de Gnelder (Paises Rai- 
X08), perto de Arnheim, 8:911 habit. Laminador de cobre 

Vorarlberg. Provincia do imperio da Austria, limi- 
tada ao N. pela reino da Baviera e pelo lago de Constan- 
ça, a E. pela provincia austriaca do Tyrol, ao S. pelo can- 
tão suisso dos Grisões e a O. pelo principado de Lichten- 
stein e pelo cantão suisso de St. Gall Constitue a parte 
msis O. do imperio austriaco. Tem 2:602 kilom. quad. de 
superficie e 107:373 babit. Capital Bregentz. Territorio 
extremamente montanhoso, atravessado pela cordilheiras do 
Arlberg que lhe dá o nome, e por diversas ramificações 
dos Alpes Rheticos que a sulcam a S. E. Os principaea rios 
que banbam esta provincia são o Ill, Aach, Lech e Iller. 
O sólo produz poucos cereaes, muitas batatas, fructas, vi- 
nho, madeiras e pastagens onde se cria muito gado. As 
florestas cobrem proximamente um terço do territorio. As 
riquezas mineraes consistem em ferro. A industria fabril 
tem por objeeto pannos de algodão fino, pannos erús, cam- 
braias, cassas e utensilios de madeira. Administrativamen- 
te snbdivide-se em 3 dist. - 

Voray. Poy. do departamento de Haute Saône (Fran- 
ça), a 39 kilom. de Vesoul, 508 habit. Fabrica de serração, 
fabrico de azeite. 

Vordate. Ilhota do Mar de Banda (Oceania), a N. E. 
de Timor Laut. a 6º 50' Lat. S. e 141º 26' Long. E. 

Vordem wald. Pav. do cantão de Argovia (Suissa), 
perto de Zfingen, 1:136 habit. 

Vordernberg. Pov. da provincia de Styria (Aus- 
tria), a 15 kilom. N. O. de Leoben, 2:468 habit. Numero- 
Bas forrarias e fabricas para o trabalho do ferro. Ricas mi- 
nas de ferro. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Vordingborg. Cidade da provincia e ilha de Seeland 
(Dinamarca), na costa S. da ilha, 1:100 habit. Escola lati- 
na. Pesca E-t. de cam. de ferro e de teleg. 

Vordovitza. Rio da Romelia turca (Turquia euro- 
pea). Corre para E. e desagua no Mar Negro, perto de Ja- 
rimuasa. 

Voreppe. Pov. do departamento de Istre (França), a 
14 kilom. N. de Grenoble. 2:769 habit. Ferraria, fabricas 
de serração por motor hydraulico, fabrica de luvas. Com- 
mercio de linha para tecer. Est. de can. de ferro e de 
teleg. À 

Vorey. Pov. do departamento de Huute Loire (Fran- 
ça), a 20 kilom. N. de Puy, na confluencia do Arzon com o 
Loire, 2:310 babit. Comercio de gado cornigero e lani- 
gero. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Voria. Rio da Russia europea. Nasce na provincia de 
Smolensk, passa á de Kaluga para depcis voltar á de Smo- 
lensk e lança-se no Ugra, pela esquerda, depois de um cur 
so de 90 kilom. aproximadamente, na direcção de N. N. E. 
para 8.8. O. 

Vorly. Pov. do departamento de Cher (França), a 20 


Kilom, 8. de Bourges, junto do canal do Berry, 514 ha- 
it. 


Vorms. Ilha situada á entrada do golfo de Finlandia 


(Russia europea). a 59º 2! Lat. N. e 320 13' Long. E., entre o 
continente è a ilha de Daigo. Constitue uma dependencia 
da provincia de Esthonia. Mede 13 kilom. de comprimento 
e 9 de largura. Tem 1:100 habit. Agricultura e pesca. 


Vornay. Pov. do departamento de Cher (França), a 


20 kilom. de Bourges, 766 babit. 


Vornes. Pov. do departamento de Jura (França), & 


25 kilom. de Dôle, 509 habit. 


Vorona. Rio da Russia europea. Nasce na provincia. 


de Penza. corre na parte E. da provincia de Tambov e no 
limite de Voronetz e precipita-se no Khoper, pela direita, 
em Borissoslebsk, depois de um percurso de 350 kilom. 
em grande parte navegavel, 


Voronetz. Rio da Russia europea. Fórma-se da junc- 


ção dos 2 ribeiros, no limite das provincias de Riazan e 
Tambov, percorre a parte O. d'esta ultima provincia, da 


qual banha a cidade de Lipetsk, e separa-a da provincia 
de Voronets, na qual entra e onde depois de ter banhado 


a cidade do mesmo nome se precipita no Don. E’ navega- 


vel e póde calcular-se aproximadamente em 360 kilom. o 


seu curso. 
— Provincia da Russia europea, limitada ao N. pela de 


Tambov, a O. pelas de Orel e de Kursk, ao 8. pela de 


Kharkov e a E. pelo territorio dos Cosacos do Don. Tem 
65:893 kilom. quad. de superficie e 2.401:878 habit. Capi- 
tal Voronets. Territorio geralmente p'ano e muito fertil 
em trigo, madeiras e pastagens, excepto ao S. onde se en- 
contram apenas aridas steppes. Todas as aguas d'esta pro- 
vincia se desprjam na bacia do Don, o qual a percorre de 
N. a 8., recebendo á esquerda o Voronetz e o Bitiug. Na 
parte 8. da provincia correm o Ardar e o Oskol; na parte 
E. o Khoper. Os cereses e os gados constituem a prin- 
cipal riqueza da população; mas produz tambem o sólo 
muito linho e canhamo, fructas de toda a especie, me- 
lões e melancias em abundancia. Em toda esta região não 
é conhecida a fome nem a escassez dns colheitas. A vida 


ali é facil. Os trabalhos do campo effectuam-se em 4 me- 


zes. Em julho estão concluidas as colheitas; e o resto do 
anno emprega-o o lavrador em gosar tranquillamente do 
fructo do seu trabalho. 

Nas circumvisinhanças do Don encontram-se algumas 
collinas argilosas, e explora-se algum nitro n'outros pon- 
tos. A industria d'esta provincia é principalmente repre- 
sentada por fabricas de cerveja, aguardente de cereaes, 
fundição de cebo, subio, cortume de couros, pannos de lã, 
tijolos e salitre. A provincia de Voronets, comquanto pos- 
sa considerar-se pela sua posição um dos principaes cel- 
leiros dos portos do Mar de Azof, é pouco favorecida de 
vias de communicação e seria uma das regiões mais ricas 
da Russia se dispozesse de bons estradas. 

Administrativamente, divide-se em 13 dist. 

— Cidade canital da provincia do seu nome (Russia eu- 
ropea), a 51º 35! Lat. N. e 48º 20' Long. E, a 493 kilom. 
de Moscou, anhre uma eminencia, na margem direita do 
Voronetz, 50:100 habit. Sé le d» arceb. Tribunal de appel- 
lação. Seminario, escola de cadetes e de filhos de funccio- 
narios civis, gymnasio; biblintheca. E' uma das cida- 
des mais antigas do imperio e teve grande importancia 
no reinado de Pedro o Grande, que ali mandou cons- 
truir um palacio, estaleiros de construcção e vastos arma- 
zens destinados a receber tudo o que era relativo ao abag- 
tecimento e ao equipamento de uma esquadra. Mas todas 
estas edificações, bem como as do almirantado e mais de 
1:000 ensar particulares, foram preza de diversos incendios 
em 1672, 1703, 1748 e 1775, restando de tudo apenas um 
armazem de tijolo, onde se guarda um modelo de navio de 
especial construcção e feito pelo proprio Pedro o Gran- 
de. Sem embargo de tantos desastres, ainda boje é Vo- 
ronetz uma cidade consideravel. Os seus monumentos 
mais notaveis são as duas ca'hedraes, O paço archiepisco- 
pal, o palacio em que reside o governador e o seminario 
que contém uma rica bibliotheca. Possne uma importante 
fabrica de pannos de lã fundada por Pedro o Grande; fa- 
bricas de artilheria, balas. polvora, sabão, cortume de cou- 
ros e fuadição de cebo. Grande commercio com os portos 
do Mar Negro, com Orenburg e com & Siberia. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. 


Vos 


Yoronov. Cabo banbado pelo Mar Branco, e proje- 
etado pela costa da provincia de Archangelsk (Russia eu- 
ropea). a 6560 31/ Lat. N. e 510 27' Long. E. 

Vors-de-Rodez. Pav. do devartamento de Aveyron 
(França). a 17 kilom. de Rodes, 778 habit. 

Vorsfelde. Pov. do ducado de Brunswick (Allema- 
nha), nus margens do Aller, 1:448 habit. Fabrico de aguar- 
pia Commercio de cereses. Est. de cam. de ferro e de 

eleg. 

Vorskla. Rio da Russia europea. Nasce na provincia 
de Kharkov, a N. O. da cidade deste nome, A alibia a 
parte S. E. da provincia de Poltava, passando por Poltava 
e afilue á esquerda do Dnieper, a 54 kilom. abaixo de Kre- 
mentschug. Tem 225 kilom. aproximadamente de curso de 
N. E. a 80. 

 Nonges. Cordilheira da Enropa occidental. entre a re- 
gião E. da França e a provincia havara do Palatina- 
do. Corre de S. O. a N. E, n'nma extensão de 250 kilom., 
desde a origem do Moselle até á do Lanter, e prolonga- 
se do lado N., sob o nome de Hardt, até alem das fr: ntei- 
ras. francezas, projectando os ultimos contrafortes até ás 
immediações de Moguncia. A cordilheira dos Vosges dá o 
nome a um departamento francez e constituia ontr'ora com 
o Rheno a primeira linha estrategica a E. da França. À 
esta cordilheira corresponde parallelamente do outro lado 
do Rheno a cordilheira da Floresta Negra qne se ergue en- 
tre o gran ducado de Raden e o reino de Wiirtemberg, e 
que, formada na mesma época geologica, começa e termina 
quasi nas mesmas latitudes. Uma e ontra apresentam os 
flancos vestidos de magnificas pinhaes e os pontos culmi- 
nantes cobertos de relva. Uma e outra se mostram alean- 
tiladas de um lado, emquanto qua do outro se abrixam 
gradualmente para formarem um planalto accidentado por 
numerosas fiadas de collinas. Tal é emfim a analogia que 
oferecem os dois systemas de montanhas que um e outro 
podem ser considerados como os contrafortes de uma cor- 
dilheira que hrja desapparecido da snperficie do globo e 
que, tendo n'outras eras occupado o valle do Rheno em to- 
do o seu comprimento, se tenha primeiramente rompido no 
sentido longitudinal e baja depois sido quasi inteiramente 
destruida pelas erosões do rio, ficando apenas por testemu- 
nhas d'este phenomeno as duas cordilheiras da Alsacia e 
de Baden. 

A cordilheira dos Vosges começa em França, immediata- 
mente o N. da deprestão de Belfort, que dá passagem 8 
um canal, a uma estrada e a uma via ferrea. 

Desde Aa origem attinge esta cordilheira uma grande ele- 
vação e fórma o Eoorenkopf (cabeça de urso) de 1:005 me- 
tros de altura, o Ballon de Servance e o Ballon d'Alsace, 
ao qual se prendem a S. E. n'uma ramificação que se liga 
ao Jura e a O. os montes Faucilles que fazem parte da 
grande linha dorsal europea. Ao N. d'este grupo de mon- 
tanbas alteia-se a cordilheira produzindo o Boolrhenberg e 
o Balon de Guebwiller, que é considerado o gigante dor 
Vosges e mede 1:42 metros; depoia do que se mantém 4 
altura média de 900 metros, elevando os seus pinearos a 
1:319 metros, como o Rothenhach e a 1:366 como o Hohe- 
neck. Esta ultima montanha é uma das principaes dos Vos- 
ges. N's pequenos valles que a circumdam encontram-se 
as nascentes do Meurthe, do Vologne e do Moselotte, e os 
encantadores lagos de Gerardmer, de Longemer e de Re- 
tourdemer. Para alem do Hoheneck abaixa se um pouco a 
cordilheira, mas ainda apresenta alguns pincaros elevados 
como o Champ-de-Feu com 1:095 metros, o Grand. Donon 
com 1:013, e o Droncey com 1:(124 mas todos situados a E. 
e a alguma distancia dn eixo da aresta central, como o Bal- 
lon de Guebwiller. Para cina de Saverne apresentam 08 
Vo-ges apenas o caracter de uma aresta de montanhas e 
formam uma largi depressão de 428 metros por onde pas- 
sa a estruda de primeira ordem que de Paris conduz a 
Strasburgo. Ao N. d'esta depressão reergue se, mas fraca- 
mente, a cordilheira dos Vosges, attingindo apenas a al- 
tura de 500 metros e constituindo o rebordo accidentado 
do planalto da Lorena. Todavia no Palatinado excedem 
esto limite alguns pedaços da cordilheira dos Vorges, que 
n'este paiz toma o noma do Hardt, como por exemplo o 
monte Donner que se ergue a 780 metros acima do ni- 
vel do mar. Mas tanto ali como na França apresenta a cor- 
dilheira os mesmos caracteres geologicos e botanicos. 

São numerosos os rios que se derivam d'ella, contando- 
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se entre os que descem da vertente E., o Thure, Techt, 

Bruche, Morsig, Zorn, Moder, os dois Zintsel, Sarbach, 

Lauter e Qneich; e entra os da vertente O., o Meurthe, 

ne Moselle e seus afluentes e Lauter afluente do 
ahe. 

As montanhas dos Vosges encerram grandes riquesas 
mineraes, sendo as mais importantes representadas por mi- 
nas de ferro, prata, cobre e de chumbo; e contôem pedrei- 
ras de marmore, porphyro, schisto, gessos e numerosas 
petrificações de vegetaes. 

Vosges. Departamento da região E. da Fraaça, formado 
da parte S. da antiga provincia de Lorena e limitado ao N. 
pelos departamentos de Meuse e de Meurthe-et.Moselle, a 
E. pela Alsacia Lorena, ao B. pelos departamentos de 
Haute Marne e de Haute Saône, e finalmente a O. pelo de 
Haute Marne. Deve o nome å cordilheira que lhe accidents 
a superficie. Tem 132 kilom. de extensão de E. a O., 66 
de largnra e 5:852 kilom. quad. de superficie, com uma 
população de 406:862 habit. Capital Epinal. Territorio ele- 
vado e quasi todo montanhoso, apoiado na cumeada da 
cordilheira dos Vosges que o atravessa a N. E.; sulca- 
do ao 8. e na direcção de E. a O. por uma cordilheira se- 
cundaria que toma o nome de montes Faucilles e serve de 
linha de união entre os Vosges e o planalto de Langres, 
separando assim d'este lado a bacia do Rheno d'est'outra 
do Rhodano. Este departamento póde considerar-se com- 
posto de duas partes inteiramente distinctas: a região 
montanhosa e a região plana. A primeira, que comprehende 
a parte E., apresenta-se coberta de montanhas elevadas, 
abruptas, vestidas de arvoredo e separadas entre si por es- 
treitos desfiladeiros, orlados de rochedos cortados a pique, 
e por valles profundos e irregulares, ao fundo dos quaes 
passam impetuosas torrentes. O sólo d'esta região é forma- 
do de terras ingrafas e arenosas, que não produzem senão 
á força de mil cuidados, e em que a principal riqueza con- 
siste em pastagens. A região plana, que occupa a parte O. 
do departamento, offerece planaltos pouco elevados, valles 
extensos, muito abertos, quasi planos. e alguns outeiros 
vestidos de vinhedos. O cólo d'esta região é calcareo, mais 
ou menos mesclado de argila, e produz abundantemente 
tudo o que é necessario å vida. 

Os pontos culminantes dos Vosges são o Hnheneck, o 
qual attinge a 1:366 metros, o Rottenback 1:319,0 Ballon 
de Alsace ou de Gtiromagoy 1:250. o Bressoir 1:231, o 
Grand-Ventron 1:209, o Drumont 1:208, o Rossberg 1:196, 
o Ballon de Servance 1:189, o Mulchren 1:128, o Champ- 
de-Feu 1:095 e o Bærenkopf 1:005. 

Das montanhas dos Vosges nascem numerosos rios dos 
quaes os mais importantes são o Moselle e seus afluentes, 
Vologue, Saar, Meurthe, Saône e Meuse. N'este departa- 
mento ha tambem numerosas lagoas. 

Sob o ponto de vista geologico encerra o sólo minas de 
chumbo argentifero, zinco, manganes, cobre, ferro, hulha, 
argila para o fabrico de faianças, marmore, pedra propria 
para edificar, pedra de cal, porphyro, serpentina, granito, 
gneiss, grés branco e mosq'ieado; e tambem numerosas é 
celebres nascentes mineraes, como as de Plombitres, Con- 
tréxeville, Saint Vallier, Bussang e Saint Dié. 

O clima, em geral mais humido que secco, é todavia mais 
ou menos humido, mais ou menos frio segundo a maior ou 
menor distancia a que ficam as m"ptanhas, que durante 
uma parte do anno se conservam cobertas de neve. 

Os ventos dominantes são os de N. N. E., nos meses de 
junho, julho e agosto, e de S. O. durante os de setembro, 
outubro e novembro. 

O departamento dos Vosges progride ha alguns annos sob 
o ponto de vista agricola; não porque a qualidade do sólo 
deixe de ser de mediocre fertilidade, mas porque a irriga- 
ção tem ali produzido maravilhosos resultados. E" o mais 
nrborisado de toda a França. As florestas occupam ali um 
terço da superficie, ou 219:009 hect., dominando na região 
mon:anhosa o abeto, faia, pinheiro e epicea; e na plani- 
cie, a faia, carvalho, bordo e betula; as terras de lavradio 
necupam 256:533, os prados baturaes 85:176, os vinhedos 
5:022, diversas culturas arborescentes 2:167J6 as pastagens 
e as charnecas 29:558 hect. O pinheiro bravo, o abeto e a 
epicéa constituem uma grande parte das riquezas agrico- 
las dos Vosges. Estas arvores são abutidas quando têem 
cerca de 100 annos, e depois de convertidas em tábuas, 
transportadas pelo Saône e pelo Rhodano até ao Mediter- 
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raneo. As terras de lavradio tendem a restringir-se cada 
ves mais. O trigo, centeio, cevada e batata constituem as 
principaes culturas; mas tambem se obtém do sólo taba- 
ce, lupulo, genciana, angelica e muitas fructas. A cereja 
gallega é ahi cultivada em larga escala, bem como o linho, 
o canhamo e as sementes oleoginosas. 

Como em toda a parte onde ha pastagens, são aqui nu- 
merosos os animaes domesticos. A raça cavallar é de mar- 
ea pequena, mas bem conformada, robusta e cheia de vi- 
gor. O gado cornigero é tambem de marca pequena. Exis- 
tem n'este departamento 65:000 cavallos, eguas ou poldros, 
150:000 cabeças de especie bovina, 100:000 ovina, 95:000 
suina, 25:000 caprina, muitas aves domesticas e numerosos 
enxames de abelhas. As horas de descanço forçado do inver- 
no são aproveitadas pela população em differentes labores 
annexos á agricultura, como o fabrico de kirsch e o de queijos, 
muito conhecidos pelo nome de vachelins ou queijos de Géro- 
mé. A metallurgia, a cutelaria, as quinquilh+rias e o fabrico 
de papel, vidros, instrumentos de musica, cobertores de lã, 
tumancos e diversos utensilios de madeira, os productos de 
olaria e de tecelagem de algodão e de linho tambem ali 
dão emprego a muitos braços; mas a industria mais impor- 
tante do departamento é a do algodão, em que se empre- 
gam cerca de 400:0U0 fusos e 15:000 teares. Depois d'esta 
representam tambem a industria fabril diversas fabricas 
de fiação de lå, rendas, bordados, estampas, papeis pinta- 
dos, pós de gomma, aletria, aguardente, oleo, cortume de 
couros, fundição de chumbo, serração bydraulica, oflicinas 
de grossa serralheria e oficinas de caldeireiro, Todos os 
productos d'estas differentes industrias encontram boje fa- 
cil saida pelas numerosas vias ferreas abertas á circula- 


O commercio tem principalmente por objecto a exporta- 
ção de trigo, feculas, batata, gado, madeiras de construc- 
ção, taboado, telha e tijolo, faiança, vidros, artefactos de 
ferro batido, objectos de ferro polido, ovos, manteiga, quei- 
jos de Géromé, gado para consumo e gado cavallar. A im 
portução consiste sobretudo em algodio tecido e em fio, 
carvão de pedra, oleos, vinhos e aguardente. 

Administrativamente divide-se este departamento em 5 
tat; Epinal, Mirecourt, Neufchâteau, Remiremont e Saint 

ié. 

Voskresensk. Cidade da provincia de Moscou (Rus- 
sia europea), a 46 kilom. N. O. de Moscou, 5:959 habit. 
Fabrico de louça de barro. Grande feira annual. 

Voskresenskaia. Cidade da provincia de Oren- 
burg (Russia europea), na margem esquerda do Mias, 2:3U0 
habit. Minas de cobre, 

Vósiaa. Pov. da provincia de Baixa Austria (Austria), 
perto de Weikersdorf, 2:152 habit. Banhos. Est. de cam. 
de ferro. 

Vosne. Pov. do departamento de Côte-d'Or (França), 
a 19 kilom. de Beaune, na costa do Nuits, 598 habit. Pro- 
ducção de excellentes vinhos tintos, considerados os mais 
finos e os mais delicados d'esta região. 

Vosnessensk. Pov. da provincia de Kherson (Rus- 
sia europea), nas margens do Bug, 1:200 babit. 

Vosnon. Pov. do departamento de Aube (França), a 
81 kilom. de Troyes, 575 babit. 

Vestitsa. Rio da nomarchia de Achaia e Elida (Gre- 
cia). Corre na direcção de N. E. e desagua no golfo de 
Cointho, a E. da cidade do seu nome. 

— Cidade da nomarchia de Achaia e Elida (Grecia), a 
35 kilom. E. de Patras, junto do golfo de Lepanto, 3:936 
habit. Possue um pequeno porto junto ao golto. Séde de 
bisp. Commercio de queijo, uvas de Corintho, seda, aguar- 
dente, vinho, kermes e gomma alcatira. Denominava-se 
antigamente Zgion. 

Vostochnti. Cabo na costa do estreito de Behring, 
na extremidade E. da Russia asiatica, a 66º 3' Lat. N. e 
1600 15' Long. O. Tambem se chama Cabo Oriental. 

Vostok. Ilhota do Oceano Pacifico (Uceania), a N. O. 
do archipelago de Pomutu, a 10º 6' Lat. S. e 1430 15 
Long. O. E 

Votka. Cidade da provincia de Viatka (Russia euro- 
pea), nas margens do Isch, 9:000 babit. Imperial fabrica 
de armas, em que se empregam 3:000 operarios, produzin- 
do annualmente 50:000 a 70:000 espingardas; fabricas de 
utensilios de ferro e de latão. Tambem se chama Ichevsk. 

Vottêrsay. Ilhota do archipelago das Hebrides (Es- 
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cocia), entre as ilhas de North Uist e Lewis, a 57º 40' Lat. 
N. e 2º 1' Long. E. 

Votuverava. Villa e municipio da provincia de Pa- 
raná (Brasil), nos campos de Curitiba, a 39 kilom. d'esta 
cidade. Tem 7:105 habit. com 1:390 fogos. Agencia de correio. 

Voa. Pov. do departamento de Indre-et-Loire (Fran- 
ça). a 17 kilom. de Loches, 500 habit. 

Youdenay. Pov. do departamento de Côte-d'Or (Fran- 
ça), a 40 kilom. de Beaune, 722 habit. 

Vouga. Rio do dist. de Vizeu (Portugal). Nasce ao N. 
da ermida de Nossa Senhora da Lapa, corre em curvatura 
para 8. 8. O. até á freg. do Pinheiro, muda depois a direc- 
ção para O., passa a 3 kilom. 8. de Ferreira de Aviz, & 
10 N. de Vizeu, banha 8. Pedro do Sul, e segue a 2 
kilom. N. de Vouzella e de Oliveira de Frades, e 1 ao 8. 
do Conto de Esteves. Inclina então para S. O., passa a 2 
kilom. E. de Sever e a 3 S. E. de Albergaria a Velha, des- 
creve uma curva para o 8., com direcção geral O., corre 
depois para o N., passa a 8. O. de Angeja, atravessa ahi 
uma lagoa de 2 kilom. de comprimento por 1 de largura, e 
segue descrevendo outra curva na mesma direcção, passa 
por debaixo da ponte do cam. de ferro do Norte e entra na 
ria de Aveiro, lançando-se no Oceano por duas barras: a 
nova, a 7 kilom. O. de Aveiro, e a da Vagueira, a 10 8. 
d'aquella cidade, e 7 O. de Vagos. Tem um curso de 
165 kilom. - 

— Pov. da freg. de Lamas do Vouga, conc. de Agueda 
(Portugal). 

Vougay (Saint). Pov. do departamento de Finistère 
(França), a 29 kilom. O. de Morlaix, 1:150 habit. Fabricas 
de preparação de farinhas. 

Vougeaucourt. Pov. do departamento de Doubs 
(França), a 51 kilom. de Montbéliard, 1:245 babit. Fabri- 
cas de fisção de lã, fundição de metaes, balanças e relo- 
gios. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Vouguiínha. Pov. da freg. de Cotta, conc. de Vizeu 
(Portugal). 

Vougy. Pov. do departamento de Loire (França), a 10 
kilom. de Roanne, 1:291 babit. Fabricas de sedas. 

Vouharte. Pov. do departamento de Charente (Fran- 
ça), a 19 kilom. de Angoulême, 631 babit. 

Voahé. Pov. do departamento de Charente Inférieu- 
re (França), & 32 kilom. de Rochefort-sur-Mer, 534 habit. 

— Pov. do departamento de Deux-Sèvres (França), a 14 
kilom. de Parthenay, 689 habit. 

Vouhenans. Pov. do departamento de Haute Saône 
(França), a 4 kilom. de Lure, 565 habit. 

Vouillé. Pov. do departamento de Deux-Sèvres (Fran- 
ça), a 8 kilom. de Niort, 1:756 babit. 

— Pov. do departamento de Vienne (França), a 16 ki- 
lom. N. O. de Poitiers, nas margens do Ausance, 1:651 
babit. 

— les-Marais. Pov. do departamento de Vendée 
(França), a 15 kilom. de Fontenay-le-Comte, 1:754 habit. 

Vouillon. Pov. do departamento de Indre (França), 
a 5 kilom. de Issoudun, 500 habit. 

Vouise. Rio do departamento de Creuse (França). 
Nasce a N. O. e perto de Chenerailles, passa em Gouzon ` 
e lança-se no Tardes, pela margem esquerda, junto a 
Chambon, depois de um curso de 50 kilom. 

Voukit. Cabo na costa N. E. da ilha de Rhodes (Tur- 
quia asiatica), a 360 22! Lat. N. e 370 26' Long. E. 

Voulaines. Pov. do departamento de Côte-d'Or (Fran- 
ça), a 18 kilom. de Cbatillon-sur-Seine, 659 babit. Ferra- 
rias e alto forno. Fabrica de galochas, Corâmercio de lã- 
merino. 

Voulême. Pov. do departamento de Vienne (Fran- 
ça), a 9 kilom. de Civray, 780 habit. 

Voulgézac. Pov. do departamento de Charente (Fran- 
ça), a 16 kilom. de Angoulême, 519 habit. Moinhos. 

Voulpaix. Pov. do departamento de Aisne (França), 
a 6 kilom. de Vervins, 937 babit. Fiação de lã e de algo- 
dão; fabrico de artigos de Reims; fabrica de papel. 

Voulte (La). Cidade do departamento de Ardèche 
(França), a 21 kilom. de Privas, á beira do Rhodano, que 
ali é atravessado por uma ponte viaducto do cam. de ferro, 
3:534 habit. Fabrica de fiação de seda e de fundição de 
ferro; altos-fornos ; fabrico de projectis de guerra. Impor- 
tante exploração de minerio de ferro. Aguas mineraes. 
Est. de cam. de ferro e de teleg. öp 
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Vounltegeon. Pov. do departamento de Deux-Sèvres 
(França), perto de Argenton-le-Château, 568 habit. Est. 
de cam. de ferro e de teleg. 

Voulvajour. Lago da Suecia, formado pelo rio Pi- 
tea, a 66º 28! Lat. N. e 270 53! Long. E. 

Voulx. Pov. do departamento de Seine-et-Marne 
renn; a 26 kilom. de Fontainebleau, 1:200 habit. Fa- 

rica de alfaias de aço. Est. teleg. 

Voulzie (La). Pequeno rio do departamento de Sei- 
ne-et-Marne (França). Nasce perto de Plessis-la-Tour, 
passa em Provins, põe em movimento grande numero de 
fabricas e a final lança se no Sena, depois de um percur- 
so de 41 kilom. 

Vouneuti-sons-Riard. Pov. do departamento de 
Vienne (França), a 6 kilom. de Poitiers, 853 habit. Fabri- 
ca de papel. 

— aur-Vienne. Pov. do departamento de Vienne 
(França), a 12 kilom. S. de Chãtellerault, 1:411 habit. Fa- 
bricas de pannos de linho e de cal hydraulica, Est. teleg. 

Vourey. Pov. do departamento de Isère (França), a 
32 kilom. de Saint Marcellin, 851 babit. Ferrarias. Pro- 
duccão de excellente vinho. 

Vourles. Pov. do departamento de Rhône (França), 
& 13 kilom. de Lyon, 1:051 babit. 

Voussas. Pov. do departamento de Allier (França), 
a 37 ki'om. de Gannat, 1:331 habit. 

Voúte Chilhae (La). Pov. do departamento de Hau- 
te Loire (França), perto de Brioude, 752 habit. 

— gur-Lotre. Pov. do departamento de Haute Loire 
(França), perto de Saint Paulien, 841 habit. Mina de zin- 
co, baryta snlphatada e chumbo sulphurado. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. 

Voutezac. Pov. do departamento de Corrèze (França), 
& z5 kilom. N. de Brives, 2:426 habit. Hulha, ardosia. Vi- 
nhos estimados. 

Voutré. Pov. do departamento de Mayenne (França), 
a 43 kilon. de Laval, 1:304 bubit. Fabricas de preparação 
de farinhas e de productos cbimicos. Serralheria. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. 

Voavant. Pov. do departamento de Vendée (França), 
a 13 kilom. de Fontenay-le-Comte, perto da floresta de 
Mervent, 1:307 habit. Tem uma igreja notavel, construida 
no seculo xir. Hnlha. 

Vouvray. Pov. do departamento de Indre-et-Loire 
(França), a 11 kilom. E. de Tour, na margem do Loire, 
2:180 habit. Fabrica de vélas de cebo, tijolos e pannos de 
linho. Vinhos brancos estimados. Est. de cam. do ferro e 
de teleg. 

— sur-Lotre. Pov. do departamento de Sarthe (Fian- 
gn), a 38 kilom. de Saint Calais, 799 habit. Construcção de 
machinas, fabricas de serração mechanica, algodão em ra- 
ma e fiação de algodão. 

Vouvre. Rio da França. Corre no departamento de 
Ille-et-Vilaine e desagua no Vilaine. 

Vouxey. Pov. de departamento de Vosges (França), 
a 11 kilom. de Neufchâteau, 500 habit. 

Vouzailles. Pov. do departamento de Vienne (Fran- 
ça). a 24 kilom. de Poitiers. 591 babit. 

Vonzan. Pov. do departamento de Charente (França), 
a 16 kilom. de Angoulême, 720 habit. 

Vouzance. Rio da França. Corre no departamento de 
Allier, na direcção de N. E., e vae desaguar no Loire, na 
fronteira do departamento de Saône-et-Loire. 

Vouzella (Nossa Senhora da Assumpção). Villa e 
freg., enbeça de conc. e de com., no dist. e bisp. de Vizeu 
(Portugal), 967 babit. A villa, situada na encosta de uma 
serra, a 1:500 metros da margem esquerda do rio Vouga, 
e na margem direira do rio Zella, dista 22 kilom. da capi- 
tal do dist. Ponte de cantaria sobre o rio Vouga. 

O cone. tem 9 freg. com 13:909 habit. e 3:372 fogos, n'a- 
ma área de 10:987 hect. Sólo fertil, principalmente em cas- 
tanhas. Creação de gado; abundancia de caça. 

Os predios inscriptos na matriz são 38:529 com o rendi- 
mento collectavel de 55:00453326 réis. O numero de indivi- 
duos sujeitos á contribuição industrial é de 506. 

No conc. a industria caseira occupa se na cardação de 
lã e no apisoamento de panno., 

As principaes contribuições pagas em 1883-1884 foram 
as seguintes: predial 4:0005167, industrial 1:0985592, ren- 
da de casas 2435473, sumptuaria 1555400, decima de ju- 


778 


VRE ] 
ros 8684112, registo 5:3045901 e real de agua 1:7835566 


réis. 

Vonzeron. Pov. do departamento de Cher (Fran 
a 27 kilom. de Bourges, 838 habit. ve) 

Vouziers. Cidade do departamento de Ardennes 
(Franca), a 50 kilom. S. de Mézieres, nas margens do Ais- 
ne, 3:059 habit. Tribunal de 1.º instancia. Fabricas de ob- 
jectos finos de verga, oleos, tijolos, cerveja, phosphato de 
cal, cor'ume de couros e fiação de lã. Extracção de greda ; 
exploração de madeiras. Importante commercio de cereses, 
gado, vinhos, hulha e ardosia. Est. de cam. de ferro'e deteleg. 

VYouzon. Pov. do departamento de Loir-et-Cher (Fran- 
ça), a 44 kilom. N. E. de Romorantin, 1:430 habit. Forno 
de cal; olaria; fabrico de telba, tijolo e tubos de drena- 
gem. Importantissima exploração de rama de pinheiro des- 
tinada ás fabricas de pão de Paris. Granjas. Vaccaria e 
aprisco modelo. 

Voves, Cidade do departamento de Eure-et-Loir (Fran- 
ça), a 23 kilom 8. E. de Chartes, 1:845 habit. Fiação e la- 
vagem de lã. Fabricas de tamancos, barretes, luvas e cal- 
cado. Moinhos. Creação de aves destinadas ao consumo de 
Paris. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Voy (Saint). Pov. do departamento de Haute Loire 
(França), a 19 kilom. E. de Yssingeaux, junto de um af- 
fluente do Lignon, 2:522 habit. 

Voyenne. Pov. do departamento de Aisne (França), 
a 22 kilom. de Laon, 583 babit. Fabrica de aguardente. 

VYoyennes. Pov. do departamento de Somme (Fran- 
ça). a 22 kilom. de Péronne. 848 habit. 

Voyer. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Allema- 
nha), a 12 kilom. de Saarburg, 803 babit. 

Vracene. Cidade da provincia de Flandres Oriental 
(Belgica), a 25 kilom. N. E de Termonde, 8:933 babit. Com- 
mercio de cereaes, gado, pannos de linho e lenha. 

Vraie Croix (La). Pov. do departamento de Morbi- 
han (França), perto de Elven, 866 habit. 

Vrain (Saint). Pov. do departamento de Seine-et-Oi- 
se (França), a 15 kilom. de Corbeil, 821 babit. Moinhos 
importantes, 

Vraita. Rio da Italia. Nasce na vertente E. do monte 
Viso, na provincia de Cuneo, corre para E. até Castiglione, 
dirige-se depois para N. e lança-se no Pó, após um per- 
curso de 87 kilom. 

Vraivílle. Pov. do departamento de Eure (França), 
a 21 kilom. de Louvres, 519 habit. ; 

Vranduk. Cidade da Bosnia (Turqnia europea), a 
24 kilom. N. E. de Traunik, na margem esquerda do Bos- 
na. E' cingida de muro e defendida por uma torre fortifi- 
cada. Est. teleg. 

Vrania. Cidade da Servia (Europa), a 70 kilom. N. O. 
de Kostendil, nas margens do Morava oriental, 3:000 ha- 
bit. Fabrica de armas. Nos arredores, celebres minas de 
ferro de Olassina. 

Vratza. Pov. da Bulgaria (Turquia europea), na mar- 
gem direita do Jusika. 

vrea de Bornes (Nossa Senhora da Natividade). 
Logar e freg. do conc. e com. de Villa Pouca de Aguiar, 
dist. de Villa Real, arceb. de Braga (Portugal), 1:385 ha- 
bit. O logar, situado a 2 kilom. da estrada real de Chaves 
para Villa Pouca de Aguiar, dista 10 kilom. da cabeça do 
conc. 

— de Jatles (Nossa Senhora da Assumpção). Logar 
e freg. do conc. e com. de Villa Pouca de Aguiar, dist. de 
Villa Real, arceb. de Braga (Portugal), 1:660 habit. O lo- 
gar, situado na falda da serra Preta, a 10 kilom. da mar- 
gem esquerda do rio Corgo e a 7 da margem direita do 
rio Tinhella, dista 12 kilom. da cabeça do cone. 

Yrécourt. Pov. do departamento de Vosges (França), 
a 21 kilom. de Neufcbitesu, nas margens do Madon, que 
n'aquelle sitio é atravessado por uma bella ponte, 764 ha- 
bit. Fabricas de fundição de sinos, tecidos de algodão e 
pannos de linho; fabrico do telha. 

Vred. Pov. do departamento de Nord (França), a 14 
kilom. de Douai, 1:624 habit. 

Vreden. Cidade da provincia de Westphalia (Prus- 
sia), nas margens do Berkel, 2:920 habit. Gymnasio. Fa- 
bricas de pannos de linbo, peneiras e café-chicorea. Nave- 
gação. Est. teleg. 

Vrély. Pov. do departamento 


de Somme (França) 
perto de Rosiêrcs, 807 babit. Ê 
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Vrétot (Le). Pov. do departamento de Manche (F'ran- 
ça), a 20 kilom. de Valognes, 940 habit. 

Vries. Ilhota do archipelago do Japão (Asia), ao S. de 
Yedo, a 34º 40' Lat. N. e 145º 19' Long. E. 

— Pov. da provincia de Drenthe (Paizes Baixos), perto 
de Assen, 2:848 babit. 

vriesiand. Vid Frisa. 

Vriezenveen. Pov. da provincia de Over Yssel (Pai- 
ses Baixos), perto de Zwolle, 3:609 habit. 

Vrigne-aux-Bois. Pov. do departamento de Ar- 
dennes (França), à 10 kilom. de Sédan, 2:216 babit. Esta- 
belecimentos metallurgicos; fabrica de quinquilbaria. Est. 
de cam. de ferro e de teleg. 

Vrigni. Pov. do departamento de Orne (França), a 11 
Kilom. de Argentan, 510 habit. . 

Vrigny. Pov. do departamento de Loiret (França), a 
11 kilom. de Pitbiviers, 803 habit. 

Vriên. Rio do departamento de Yonne (França). Corre 
para N. e lança-se no Yonne, pela margem esquerda, jun- 
to a Cezy, depois de um curso de 31 kilom. 

Vritz. Pov. do departamento de Loire Inférieure (Fran- 
ça), a 26 kilom. de Ancenis, 1:728 babit. Possue 4 moi- 
nhos para moer trigo. 

Vrizy. Pov. do departamento do Ardennes (França), a 
5 kilom. de Vousiers, 793 habit. Fabrico de objectos de 
verga. Est. de cam. de ferro. 

Wro. Pov. do condado de Brecknock, no principado de 
Galles (Inglaterra), a beira do rio Usk e do canal de Bre- 
cknock, 1:042 babit. Ferrarias, altos fornos; carvão de 


ra. 

Vrei. Ilhota do Mar de Cattegat, a N. O. da ilha de 
Seeland (Dinamarca), a 55º 45' Lar. N. e 20º 18' Long. E. 

Vromana. lihota do archipelago das Jonias (Grecia), 
a E. de Ithaca, a 35º 22' Lat. N. e 30º 3 Long. E. 

Vron. Pov. do departamento de Somme (França), a 30 
kilom. de Abbeville, 1:063 babit. Fabrica de faiunça. 

i n Ema Pov. da nomarchia de Laconia (Grecia), 1:037 
abit. 

Vry. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Allemanha), 
a 15 kilom. de Mets, 610 habit. 

Vryseés. Pov. da nomarchia de Laconia (Grecia), 
1:332 babit. 

Vue. Pov. do departamento de Loire Inférieure (Fran- 
ça), a 16 kilom. proximamente de Paimbœuf, 1:212 habit. 
Est. teleg. 

Vuillafans. Pov. do departamento de Doubs (Fran- 
Ga), a 29 kilom. de Besançon, nas margens do Loire, 1:552 
babit. Fabricas de agua de cerejas, atinação de metaes, 
pregos, papel, bombas, tundição de terro e de cobre; cor- 
tume de couros. Èst. teleg. À 

Vailly-le-Haut. Vidê Haut-vuilly. 

Vuimara. Cidade da ilha de Madagascar (Africa 
oriental), na parte É. da ilha, ao S. de Foule-Point. 


Vuka. Rio da Austria. Corre na provincia de Esclavo- 
nia, na direcção de E., e desagua no Danubio. 

Vukovar. Cidade da provincia de Esclavonia (Aus- 
tria), a 40 kilom. 8. E. de Esseg, na margem direita do 
Danubio, no ponto que este incide com o pequeno rio de 
Vuka, 5:600 habit. Industria do sirgo. Pesca. Commercio 
activo. Est. de cam. de ferro e de teleg. 
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Vulbas (Saint). Pov. do departamento de Ain (Fran- 
ça), a 65 kilom. de Belley, 631 babit. 

Vulbens. Pov. do departamento de Haute Savoie 
(França), perto de Saint Julien, 787 habit. 

Vulcão (Bahia do). Bah'a na costa S. da ilha de Yeso 
(Japão), entre 420 e 420 30' Lat. N.,e entre 14% e 1500 
Long. E. Nas margens d'esta babia existem diversos vol- 
cões, 

Vulcano. Ilha, a mais meridional das ilhas Lipari 
(Italia), a 35º 23' Lat. N. e 24º 5' Long. E., a 2 kilom. 8. 
da Grande Lipari, ao N. e perto da Sicilia. Mede 9 kilom. 
de comprimento de N. a 8. e f de largura. Tem 2 portos 
principaes: o Porto Ponente, na costa N. e o Porto Levan- 
te na costa E. Territorio ouriçado de montanhas, das quaes 
a principal é o monte Aria. 

Vuléh. Cidade da provincia de Guzerate (Índia bri- 
tannica), a 80 kilom. O. S. O. de Cambaya. Residencia de 
um rajab. 

Vun. Cidade do territorio da presidencia de Bombaim, 
na provincia de Arengabad (India britannica), a 35 kilom. 
O. 5. O. de Chandar. 

Vuna. Iiba do archipelago de Fidji (Oceania), a S. O. 
de Vanua Leva, a 16º 50’ Lat. S. e 1700 52! Long. O. 

Vundon. Cidade do estado de Satara, na provincia de 
Bedjapur (Indostão), a 16 kilom. N. de Satara. 

Vuoxen. Rio da Finlandia (Russia europea). Nasce a 
640 4' Lat. N., dirige-se de N. O. para S. E., atravessa O 
lago Saima, a pouca distancia do qual fórma uma bella ca- 
taracta que se divide em 3 grandes saltos, e continua de- 
pois o seu curso, indo lançar-se no lago Ladoga. Percorre 
520 kilom. aproximadamente. 

Vuphrasos. Pov. da nomarchia de Messina (Grecia), 
2:583 babıt. 

Vuprastes. Pov. da nomarchia de Achaia e Elida 
(Grecia), 2:855 habit. 3 

Vurient. Rio da Grecia. Corre na nomarcbia de At- 
tica e Becia, da direcção de N. E., e desagua no canal do 
Euripo. 

Vurla. Cidade da provincia de Aidin (Turquia asiati- 
ca), a 35 kilom. 8. O. de Smyrna, junto do golfo de Smyr- 
ns, a 380 19! Lat. N. e 45º 54’ Long. E., 5:000 habit. Tem 
um pequeno porto de commercio. 

Vursa. Cidade do territorio da presidencia de Bom- 
baim, na provincia de Kaundeisb (India britannica), a 52 
kilom. S. 8 QU. de Nandurbar. 

Vunitrin. Cidade da Rumelia (Europa), a 22 kilom, 
N. O. de Pristina, nas margens do Sitnitza, 3:150 babit. 
Séde de bisp. grego. 

Vy-lês-Lure. Pov. do departamento de Hante Saône 
(França), a 7 kilom. de Lure, 1:023 babit. Fabrica de te- 


j cidos de nlgotão á Jacquard Nascente ferruginosa. 


Vygahb. Rio do rerritorio da presidencia de Madrasta, 
na provincia de Karnatica (Ludia britannica). Nasce nos 
Ghattes occid: ntaes e Innça-se no golfo de Manaar, depois 
de um percurso de 220 kilom., na direcção E. S. E. 

Vyrnwy. Rio do condado de Montgomery, no princi- 
pado de Galles (Loglaterra). Nasce nas collinas de Berwyn 
e lança-se no Severn, depois de um curso de 63 kilom., na 
direcção E. 

Vytegra. Vidé Vitegra. 
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Waag. Rio da Hungria. Fórma-se no dist. de Liptau, 
pero de Hibbe, da reunião de 2 pequenos rios, o Wasg 

ranco e o Waag Negro que descem da vertente O. de 
uma ramificação dos Karpathos, corre a principio de E. 
para O. banhando Szent-Miklos, descreve uma vasta cur- 
va e dirige-se para o S. passando por Trentschin, Neustadt, 
Leopoldstadt e Komorn, onde se lança no Danubio, depois 
de um curso de 400 kilom. Tem por afluentes princip«es, 
á esquerda o Neutra e á direita o Arva e o Thurocs. Waag 
é em parte navegavel. 

— Bestritz. Pov. do dist. de Trentscbin (Hungria), a 
85 kilom. N. E. de Trentschin, na margem esquerda do 
Waag, 2:200 habit. Olaria. Commercio de gado para con- 
sumo. Est. teleg. 

Waagöe. Ilha do grupo das Feroé (Dinamarca), no 
Oceano Atlantico, a O. de Strômõe, de que a separa o es- 
treito de Westmannsbaven, a 62º 7/ Lat. N. e 1º 48' Long. 
E. Mede 15 kilom. de comprimento e 9 de largura. E' muito 
montanhosa e possue 2 portos. 

Waal. Braço meridional do Rheno, que se separa 
d'este rio perto de Millingen, na provincia hollandesa de 
Gelder, e se lança no Meuse, a 8. E. de Gorkum, depois 
de um percurso de 80 kilom. O Waal passa em Nijmegen 
e Thiel, e o seu leito alarga-se desde 300 até 700 metros. 
Communica primeiro por um canal com o Meuse, antes de 
se lhe juntar em Gorkum. E' o braço mais importante do 
Rheno, 

Waalwijk. Pov. da provincia de Brabante Septen- 
trional (Hollanda), perto de Bois-le-Duc, 3:709 babit. Com- 
mercio de cereses. Est. teleg. 

Waast (Saint). Pov. do departamento de Nord (Fran- 
ça), a 28 kilom. de Avesnes, 712 habit. Fabricas de cam- 
braias de linho. 

Wabash. Rio dos Estados Unidos (America do Nor- 
te). Nasce no condado de Mercer, situado na parte O. do 
estado de Ohio, e depois de banhar o estado de Indiana, 
que separa do de Illinois, vae passar em Vincennes e lan- 
çar-se a final no Ohio, pela margem direita, tendo feito um 
percurso de 700 kilom. aproximadamente. Recebe á direita 
o Vermillon, o Embarass e o Little-Wabash; e á esquerda 
os White-River. E' navegavel por barcos de grandes dimen- 
sões durante parte do curso. 

— Condado na parte N. E. do estado de Indiana (Estados 
Unidos), banhado pelos rios de Wabash, Salamonie e EeL 
Tem 634 kilom. quad. de superficie e 25:241 babit. Capital 
Wabash. Territorio de vario e aprasivel aspecto. Sólo fer- 
til, produzindo principalmente milho, trigo, aveia e feno. 
Commercio servido pelo canal que conduz de Wabash a 
Erié e pelo cam. de ferro que condus a Lake Erie, Wa- 
bash e St. Louis. 

— Condado situado na parte E. S. E. do estado de Illi 
nois, junto á fronteira do estado de Indiana (Estados Uni- 
dos), banhado pelo rio Wabash. Tem 166 kilom. quad. de 
superficie e 9:445 babit. Capital Mount-Carmel. Territorio 
cortado de bellas campinas e n'algumas partes coberto de 
florestas. Sólo fertil, produzindo principalmente milbo, trigo, 
aveia e feno. 

— Cidadé capital do condado do mesmo nome, no estado 
de Indiana (Estados Unidos), a 136 kilom. N. N. E. de In- 
dianapolis, nas margens do Wabash e á beira do canal 
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que d'esta cidade conduz a Erié, em meio de um territorio 
rico e fertil, 3:800 babit. Est. teleg. 
Wabash (Little). Rio na parte S. E. do estado de Il- 
linois (Estados Unidos). Nasce no condado de Coles, perto 
de Paradise, corre para S. e desagua no rio Wabash. 
Wabasha. Condado do estado de Minnesota (Estados 
Unisos), limitado a N. E. pelo rio Mississipi, ao N. pelo 
condado de Goodhue, a O. pelo de Dodge e ao 8. pelos de 
Vinnona e Fillmore. Tem 1:510 kilom. quad. de superficie 
e 18:206 habit. Capital Wabasha. Territorio accidentado. 
Sólo fertil, produsindo principalmente milho, aveia e ba- 
tata. 

— Cidade capital do condado de Wabasha, no estado de 
Minnessota (Estados Unidos), a 136 kilom. a jusante de St, 
Paul, na fog do rio de Chippewa, 2:088 habit. Est. teleg. 

Wabern. Pov. da provincia de Hesse Nassau (Prus- 
sia), perto de Fritzlar, 1:048 babit. Fabrica de assucar in- 
digena. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Waccamaw. Rio do estado de Carolina do Norte 
(Estados Unidos). Nasce na parte 8. d'este estado, dirige- 
se para 8. O. atraves do condado de Horry, no estado de 
Carolina do Sul, e desapparece no rio de Great-Pedés, 
junto de Georgetown. Estes 2 rios formam um estuario 
denominado bahia de Winyah. 

— Lago do estado de Carolina do Sul (Estados Unidos), 
a 340 18' Lat. N. e 69º 27' Long. O. : 

Wachau. Pov. da provincia de Leipzig (Saxonia), a 
10 kilom. 8. de Leipzig. Celebre pela victoria que os frán- 
cezes obtiveram sobre os austriacos em outubro de 1813. 

Wachbach. Pov. da provincia de Jaxt (Wirtem- 
berg), perto de Mergentbeim, 1:201 babit. 

Wachenheim. Pov. da provincia do Palatinado 
(Baviera), a 21 kilom. 8. E. de Durtheim, ao sopé do Hars, 
2:349 babit. Producção e commercio dos melhores vinhos 
do Palatinado. Est. teleg. 

Wachtendonk. Pov. da provincia Rhenana (Prus- 
sia), nas margens do rio Niers, 1:480 habit. Fabricas de 
fitas, pannos de linho, lanificios, branqueamento de tesi- 
dos e cortume de couros. 

VViichtersbach. Cidade da provincia de Hesse Nas- 
sau (Prussia), a 7 kilom. de Gelnhausen, 1:600 habit. Nos 
arredores, productos de olaria estimados. 

WWachti. Pov. da provincia de Moravia (Austria), per- 
to de Olmutz, 1:934 habit. 

Waday. Vidè Uada:. 

Waddesdon, Pov. do condado de Buckingham (In- 
glaterra), perto de Aylesbury, 1:838 habit. 

Waddington. Pov. do condado de Lincoln (Ingla- 
terra), perto de Lincoln, 855 babit. 

WWädenswyl. Cidade do cantão de Zurich (Suissa), 

a 20 kilom. S. E. de Zuricb, na margem O. do lago de Zu- 

I| rich, 6:049 habit. Fabrico de pannos e estofos de lã e de 
|| algodão, courcs e queijos. Est. de cam. de ferro e de teleg. 
| Wader. Ilhota do Mar de Skager Rack, perto da cos- 
ji ta 8. O. da Suecia, a 58º 35' Lat. N. e 200 & Long. E. 
Waderbridge. Pov. do condado de Cornwall (In- 

| glaterra), na embocadura do Camel, 1:377 babit. Tem uma 
| bella ponte de 107 metros de extensão, construida sobre 
17 arcos. Caixa economica. 
YWadesboroagh. Cidade capital do condado de An- 
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son, no estado de Carolina do Norte (Estados Unidos), a 
160 kilom. 8. O. de Raleigh, rodeada de grandes tratos de 
terreno productores de algodão, 3:327 habit. Centro de 
activo commercio de algodão, ferro, madeiras, cereaes e 
productos de industria fabril. Est. teleg. 

Wadham. Grupo de ilhas na costa N. O. da Terra 
Nova (America inglesa do Norte), a 49º 34 Lat. N. e 44º 
42' Long. O. 

Wadhurst. Pov. do condado de Sussex (Inglaterra), 
perto de Ticehurst, 3:191 habit. Est. teleg. 

Wadowice. Cidude da provincia de Galicia (Aus- 
tria), a 45 kilom. 8. O. de Cracovia, na margem esquerda 
do-Skawa, 3:821 habit. Est. teleg. 

Wadsley. Pov. do condado de York (Inglaterra), 
perto de Ecclesfield, junto do cam. de ferro que de Man- 
chester condus a Liverpool, 976 habit. 

Yradstena. Cidade da provincia de Linköping (Sue- 
cia), a 48 kilom. U. de Linköping, á beira do lago Welter, 
2:440 habit. Fabrico de pannos de linho; prep-ração de 
tabaco; fabricas de branqueamento. Est. de cam. de ferro 
e de teleg. 

Wadsworth. Pov. do condado de York (Inglater- 
ra), perto de Halifax, 4:373 habit. Fabricas de fiação de 
algodão. Est. telg. 

Wady. Vidê Uadi. 

YWaereghem. Cidade da provincia de Flandres Oc- 
cidenta! (beigica), & 12 kilom. N. E. de Courtray, 7:843 
habit. Commercio de linho, pannos de linho e gado corni- 
gero. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

YWaerschoot. Cidade da provincia de Flandres 
Oriental (Belgica), a 15 kilom. N. O. de Gand, nas mar 
gens do Ly», 5:247 habit. Linportante fabrico de psnuos 
tanto de linho como de algodão; fabricas de tinturaria e 
de teares. Est. teleg. 

Waesmunster, Pov. da provincia de Flandres Orien- 
tal (Belgica), a 6 kilom. N. de Termonde, nas margens do 
pequeno rio denominado La-Durine, 5:967 babit. Indus- 
tria activa. Fabrico de pannos de lã, lona para empaco- 
tar pannos de linho, pannos de algodão e lenços. Est. 
teleg. 

Waga. Rio da Russia europea. Nasce na provincia de 
. Vologaa, corre para N. E., banha a região 8. da provincia 
de Archangelsk e desagua no Duins. 

Yagamet. Rio da provincia de Quebec (Canadá) 
Corte no condado de Bonaventure, na direcção de 8., e 
junta-se ao rio Grand Bonaventure. 

Wagendrussel. Pov. do dist. de Zips (Hungria), a 
22 kilom. 5. de Leutschau, nas margens do Gólmtz, 2:400 
habit. Ricas minas de ferro. 

Wagenfeld. Poy. da provincia de Hanover (Prus- 
sia), a 14 kilom. S. E. de Diepholz. Commercio de pannos 
de linho. Est. teleg. 

Wageningen. Cidade da provincia de Guelder (Pai- 
zes Baixos), a 61º 57/ Lat. N. e 14º 42' Long. E., na mar- 
gem esquerda do Rheno, 6:162 habit. Gymnasio. Commer- 
cio de gado, cereaes e tabaco. Est. teleg. 

wWager-River. Babia formada pelo Mar de Hudson, 
em frente da ilha Southampton (Canadá), a 65º 10' Lat. N. 
e 76º 20' Long. O. 

Waging. Lago da Baviera (Allemanha), perto da 
fronteira da Austria, a 47º 55' Lat. N. e 21º 55' Long. E. 

Wagnoen. Pov. do departamento de Ardennes (Fran- 
4a), a 16 kilom. de Rétbel, 523 babit. Fiação hydraulica 
de lã cardada. 

Wagram. Pov. da provincia de Baixa Austria (Aus- 
tria), à 9 kilom. N. E. de Vienna, nas margens do Russ- 
bach, 600 habit. Celebre pela victoria que Napoleão alcan- 
gou sobre os austriacos em 1809. Est. de cam. de ferro e 
de teleg. 

Wagstadt. Pov. da provincia de Silesia (Austria), a 
28 kilom. 8. E. de Troppau, 3:720 habit. Fabrico e com- 
mercio de pannos de lã. 

Wahagnies. Pov. do departamento de Nord (Frsn- 
ça), a 21 kilom. de Lille, 888 habit. Fabricas de assucar 
indigena e velludilhos. 
be Pov. do cantão de Berne (Suiesa), 5:290 

bit. 

NVahlershansen. Pov. da provincia de Hesse Nas- 
sau (Prussia), a 6 kilom. O. de Cassel, 1:500 babit. Tem 
de notavel o grandioso castello de Wilhelmshöhe, outr'ora 


denominado Weissenstein, onde Napoleão III esteve pri- 
sioneiro depois do desastre de Sédan. As edificações, os 
parques e os jardins são de uma magnificencia extraordina- 
ria, e fazem lembrar Versailles. 

Wahiheim., Pov. da provincia de Neckar (Würteme 
berg), 1:196 babit, Vinhos. Est. de cam. de ferro. 

Wahn., Rio da provincia Rbenana (Prussia), Corre 
para S. O., passa perto de Siegburg e lsnça-se no Sieg. 

Währing. Pov. da provincia de Alta Austria (Aus- 
tria), perto de Hietzing, 2:800 habit. Casa de educação. 
Cemiterio onde se vê o tumulo de Beethoven. Fabrico de 
couros e oleados. 

vyvahsatch. Montanhas da parte O. central do terri- 
torio de Utah (Estados Unidos), a 39º Lat. N. e 102 Long. O. 
Correm de N. a S. e ligam-se com os montes Uintah. Os 
pontos culminantes d'estas montanhas variam entre 2:660 
e 3:hh0 metros de elevação. 

wWahzucke. Lago 'da provincia de Ontario (Canadá), 
a S. E do lago Nipissing, a 45º 40' Lat. N. e 70º 7' Long. O. 

Wvaia. lihota do archipelago de Fidji (Oceania), a N. O. 
de V ti Levu, a 17º 20' Lat. NS. e 173º 51! Long. O. 

Waiau. Rio da ilha meridional da Nova Zelandia 
(Oennia). Sae do lago Manipora, corre para o 5. e vae 
deenguar no Oceano Pacifico, na costa S. da ilha. 

Wvaihiingen. Cidade da provincia de Neckar (Wiir- 
temberg), a 14 kilom. N. E. de Stuttgard, 4:128 habit. 
Casa de educação para crianças abandonadas; escola lati- 
na. Fabrico de pannos de lã, objectos de barro; grande 
fabrico de telha; cortume de couros. Commercio de gado. . 
Est. de cum. de ferro e de teleg. 

Waibstadt. Cidade do gran dacado de Baden (Alle- 
manha), a N. E. de Sinsheim, 1:958 habit. Est. teleg. 

tVaidhofen (Baierisch). Cidade da provincia de Al- 
ta Austria (Austria), na margem esquerda do Ips, 4:112 
habit. Escola principal. Fabricas de foices, ansoes, relo- 
joaria e bijutaria. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— (Böhmisch). Cidade da provincia de Alta Austria 
(Austria), na margem esquerda do Tbaya, 2:110 babit. 
Fabricas de fitas e tecidos de algodão tinto. Est. teleg, 

Waigats. Vidô Vaigats. 

WWaigeoe. Vidê Uaigeoe. 

Waiheki. Ilhota do golfo de Hauraki, na ilha se- 
ptentrional da Nova Zelandia (Oceania), a 360 47! Lat. N, 
e 1750 44' Long. O. 

Waikawa. Ilhota do Oceano Pacifico, na costa E. 
da ilha septentrional da Nova Zelandia (Oceania), a 390 
1º! Lat. 8. e 1720 58' Long. O. 

Wailly. Pov. do departamento de Pas-de-Calais (Fran- 
ça). a 6 kilom. de Arras, 792 babit. Fabrica de oleos. 

Waimea. Ilhotas na bahia Blind, na costa N. O. da 
ilha meridional da Nova Zelandia (Oceania), a 410 17! 
Lat. S. e 1770 40' Long. O. 

Wainfleet. Pov. do condado de Lincoln (Inglaterra), 
a 50 kilom. E. 8. E. de Lincoln, junto do cam. de ferro, 
1:355 babit. Caixa economica, estabelecimento bancario. 

— St. Mary. Pov. do condado de Lincoln (Ingiater- 
ra), perto de Spilsby, nas margens do Steepivg, 121 babit. 

Waini. Rio da Guyanna inglesa (America do Sul). 
Corre para o N., depois para N. O. e desagua no Mar das 
Antilhas. 

vvaipori. Lago perto da costa 8. E. da ilha meridio- 
nal da Nova Zelandia (Oceania), a 45º 57! Lat. S. e 1790 
16' Long. E. 

Waitzen. Cidade do dist. de Pesth (Hungria), a 37 
kilom. N. de Pesth, na margem esquerda do Danubio, que 
n'este ponto fórma uma ilha, 11:000 babit. Bisp. suffraga- 
neo de Gran, lyceu episcopal, gymnasio de piaristas; es- 
cola para surdos-mudos. Fabrica de papel. Grandes mer- 
cados de gado. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

waiwongy. Ilha do archipelago das Molucas (Ocea- 
nia), perto da extremidade 8. E. da ilha de Celebes, a 40 
5 Lat. 8. e 1320 23! Long. E. 

wrakatipa. Lago da ilha meridional da Nova Zelan- 
dia (Oceania), a 45º 6' Lat. S. e 1770 53' Long E. 

Wakaya. Ilhota do archipelago de Fidji (Oceania E 
a N. E. de Levuka, a 17º 40' Lat. N. e 171º 53! Long. O. 

Wake. Ilhota do Oceano Pacifico, ao N. das ilhas 
Marshall (Oceania), a 190 11' Lat. N. e 1750 38' Long. E. 

— Condado na parte central do estado de Carolina do 
Norte (Estados Unidos), atravessado pelos rios Neuse o 
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Little-River. Tem 1:434 kilom. quad. de superficie e 47:939 || E. N. E. de Rapperwyl, 5:055 babit. Tecelagem de algodão 


habit. Capital Raleigb. Territorio montanhoso. Sólo geral- 
mente fertil, produzindo sobretudo milho, aveia e algodão. 
Industria desenvolvida. Ferrarias, fabricas de fundição de 
ferro, cortume de couros e outras. Commercio activo ser- 
vido pelo cam. de ferro central de Carolina do Norte e 
pelo que de Raleigh conduz a Gaston. 

WWakefleld. Pov. do condado de York (Inglaterra), 
a 16 kilom. 5. de Leeds, no declive de uma collina, ao 
sopé da qual corre o Calder, 21:076 babit. Tem boa expo- 
sição e está bem edificada. Possue uma magnifica igreja 
no estylo gothico. Casa para alienados e para correcção. 
Fabricas de lanificios, barretes, fiação, tinturaria. Minas 
de bulba, nos arredores. Est. de cam. de ferro e de te- 
leg. 

Pov. do condado de Cairoll, no estado de New Hamp- 
shire (Estados Unidos), a 53 kilom. N. E. de Concord, á 
beira do cam. de ferro que de Great Fall condug a Con- 
way, 1:392 habit. Est. teleg. 

WVakeman. Pov. do condado de Huron, no estado 
de Ohio (Estados Unidos), á beira do rio Vermillion, 1:450 
habit. Est. teleg. 

Wakenham. Ilhota na fog do rio Essequibo, na 
Guyanna inglesa (America do Sul), a 7º Lat. N. e 490 22' 

ng. O. 

WVakering (Great). Pov. do condado de Essex (In- 
glaterra), perto de Rochford, á beira do Tamisa, 1:213 
habit. 

WWakiaknm,. Condado do territorio de Washington 
(Eros Unidos), a 46º 24' Lat. N. e 114º 17’ Long. O., 

:598 babit. 

Wakulla. Condado do estado de Florida, á beira da 
babia Apalachia (Estados Unidos), limitado a O. pelo rio 
Okolonee e banhado tambem pelo St. Murk's. Tem 1:141 
kilom. quad. de superficie e 2:723 babit. Capital St Mark's 
Territorio algum tanto accidentado e em parte coberto de 

inheiraes. Sólo fertil, produzindo principalmente milho e 

atata. Fabricas de aguardente e de cortume de couros. 
E' servido pelo cam. de ferro que liga Talussee a St. 
Mark's. 

YValabamo. Vide Valaamo. 

Walahy. Ilhotas do Oceano Indico, perto da costa O. 
da Australia, a 28º 33! Lat. 8. e 122º 49' Long. E. 

Wtalbach. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Al- 
lemanha), a 8 kilom. de Altkirch, 600 habit. 

— Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Allemanha), a 
13 kilom. de Colmar, 642 habit. 

Walburg. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Al- 
lemanha), a 29 kilom. de Weissemburg, 659 habit. Est. de 
cam. de terro. 

Walchen. Lago da Baviera (Allemanha), a 8. O. de 
To'z. a 410 36! Lat. N. e 20º 28' Long. E. 

tValcheren. liba, a mais occidental da provincia 
de Zelandia (Puises Baixos), a 51º 32! Lat. N. e 120 43' 
Long. E., situada entre as duas grandes embocaduras do 
Escalda no Mar do Norte, a O. das ilhas Beveland, das 
quaes & separa o estreito canal denominado Sloe, 36:500 
babit. Capital Middelburg. De fórma oblonga, baixa e pre- 
servada das inundações por elavados e magnificos diques, 
mede 19 kilom. de comprimento de N. O. a S. E. e 16 de 
largura de N. E. a 8. O. Não é a maior mas a mais popu- 
losa e a mais bem cultivada das ilhas da Zelandia. Dota- 
da de um sólo fertil, produz differentes especies de ce- 
reses e sobretudo magnifico trigo, legumes, batatas em 
grande abundancia e ruiva. Infelizmente, os numerosos ca- 
naes e rios de que é cortada tornam-a doentia. As princi- 
paes localidades da ilha, depois da respectiva capital, são 
as cidades de Flessingue e Weere. 

Walck. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Allema- 
nha), perto de Bitschotten, 730 habit. 

— Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Allemanha), 
perto de Hugnensa, 640 habit. 

Walcot. Pov. do condado de Sommerset (Inglaterra), 
perto de Batb, junto do cam. de ferro, 25:779 habit. 

“Valcoart. Pov. da provincia de Namur (Belgica), a 
9 kilom. N. O. de Philippeville, 1:521 habit. Possue uma 
igreja muito antiga, com uma imagem da Virgem que at- 
trae numerosos peregrinos todos os annos. Afinação de fer- 
ro. Tornos e martinetes. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Wald. Pov. do cantão de Zurich (Suissa), a 10 kilom. 


e seda. 

Wald. Pov. do cantão de Appenzell, Rhodes Exteriores 
(Suissa), 1:482 habit. Est. teleg. 

— Cidade da provincia de Rhenana (Prussia), a 40 ki- 
lom. E. de Düsseldorf, 7:701 habit. Fabrico de fitas, teci- 
dos de seda com algodão, zuartes, quinquilharia de ferro, 
cobre e aço. 

— Michelbach. Pov. da provincia de Starkenburg 
(Gran ducado de Hesse), 1:740 habit. Ferrarias. 

Waldangelloch. Pov. do gran ducado de Baden (Al- 
lemanha), perto de Hoffenheim, 1:270 habit. 

Waidaachaff. Pov. da provincia de Baixa Franco- 
nia (Baviera), nas margens do Aschuf, 1:324 babit. Faian- 
ça, ferrarias. 

NWYaldau. Pov. da provincia de Silesia (Prussia), nas 
margens do Liebsche, 2:571 babit. Fabricas de vinagre; 
branqueamento de pannos de linho. 
< Waldbillig. Pov. do gran ducado de Luxemburgo 
(Hollanda), a 7 kilom. 8. E. de Diekirch, 1:400 habit. Nu- 
merosas fabricas de aguardente. 

Walddfort. Pov. da provincia de Floresta Negra 
(o Crieoibetg) perto de Tubingen, 1:140 babit. Pannos dé 
inho. 

Waldeck. Cidade da provincia de Waldeck (Allema- 
nba), perto da margem esquerda do Eder, 1:090 habit. 

— (Principado de). Estado da Allemanha. Compõe-se do 
principado de Waldeck propriamente dito, o qual está en- 
cravado nas provincias prussianas de Hesse Nassau e de 
Westphalia, e do condado de Pyrmont, encravado entre 
o principado de Lippe, o ducado de Brunswick e a pro- 
vincia de Hanover. A superficie de todo o principado é de 
proximamente 1:121 kilom. quad. e contém uma população 
de 56:207 habit. A cidade de Arolsen é onde reside o prin- 
cipe. O territorio é dos mais accidentados da Allemanha. 
Atravessam-n'o de S. O. para N. E. varias fiadas de mon- 
tes compostos de rochas pertencentes á formação graniti- 
ca. Os pontos culminantes d'estas ramificações montanho- 
sas são o Pœu e o Dommel. Na parte O. notam-se alguns 
volcões apagados. Todos os rios d'este principado perten- 
cem á bacia do Weser. Os principaes são o Eder na parte 
8., e o Diemel na parte N. do principado propriamente dito. 
O sólo é pouco fertil. Cultiva-se porém n'elle canhamo, 
ruiva, batatas e fructas. Tambem possue muitas florestas 
e boas pastagens em que se cria gado grosso e miudo é 
suino. À agricultura tambem merece alguns cuidados. As 
riquezas mineraes consistem em cobre, ferro, chumbo, ala- 
bastro, marmore é pedra para edificar. O Eder acarreta 
particulas de ouro que é aproveitado nas lavagens. 

A industria fabril é quasi nulla e apenas produs alguns 
estofos de lã, muitas meias de linha e algum papel, con» 
tnudo-se no numero das respectivas fabricas algumas de 
serração © tambem difterentes ferrarias. As exportações 
consistem em madeiras, gado, manteiga, queijo, lã, meias 
de linho, cobre, ferro, aguas mineraes, 6 nos annos fartos 
alguns cereses. 

O governo é constitucional. A dieta compõe-se de 165 de- 
putados. O orçamento para ltS5calculava a receita em réis 
236:400 8000 e a despeza em 210:0008000, 

A divida publica em 1884 era de 541:9354000 réis. 

O principado fórma na organisação militar uma parte 
do regimento n.º 83 do exercito allemão. 

O principado de Waldeck é governado pelo principe Jor- 
ge Victor. 

Segundo a convenção feita com a Prussia em 18 de ja- 
lho de 1867, e approvada pelos Estados em 22 de outubro 
do mesmo anno, passou o principado de Waldeck conjun- 
ctamente com o condado de Pyrmont a ser administrado 
pela Prussia desde o 1.º de janeiro de 1868. A auctoridade 
do principe e da assembléa ficou restricta aos negocios lo- 
caes. , 
WWaldegrave. Grupo de 2 ilhas na costa 8. da Aus- 
tralia (Oceania), a 33º 35 Lat. 8. e 149º 45 Long. E., perto 
da Terra de Flinders. 

Walden., liba do Oceano Glacial arctico, a 80º 37 
Lat. N. e 27º 18' Long. E , perto do Spitsberg. Foi visita- 
da em 1827 pelo capitão Parry. f 

Waidenbuch. Cidade da provincia de Neckar ( W ür- 
temberg), perto de Stuttgart, nas margens do Aich, 2:068 
habit. Fabrica de vidros. Nascente mineral. Est. teleg. 
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Waldenburg. Cidade da provincia de Zwickan (Sa- 
xonia), a 500 53' Lat. N. e 210 44' Long. E „a 17 kilom. N. 
de Zwickau, na margem esquerda do Mulde de Zwickau, 
2:550 habit. Escola normal, casa para orphãos. Fabricas 
de lanifícios, znartes. pannos de linho. barretes, papel, 
eachimbos, crisões e lonça de barro ordinarin. Commercio 
de cerenes e de linho. Fica nas proximidades d'esta cidade 
a principesca vivenda de Greenfield. Alguns mineraes. 
Est. teleg. 

— Cidade da provincia de Silesia (Prussia), a 70 kilom. 
8. O. de Breslau, 3:397 habit. Direcção e trihnnal das mi- 
nas para a baixa Silesia. Industria activa. Fabrico impor- 
tantissimo de linha, pannos de linho, lanificios e faiança. 
Exploração de hulha. Commercio de cereaes e de linhas. 
Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— Cidade da provincia de Jaxt (Würtemberg), a 45 ki- 
lom. N. O. de Ellwangen, 850 habit. Era a capital do an- 
tigo principado de Hobenlohe-Waldenburg-Schillingfiirat. 
Est. teleg. . 

— Pov. do cantão de Bhle-Campagne (Suissa), ao sopé 
do Hanenstein, 866 babir. Fabricas de papel e de cortume 
de couros. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Waldera. [Lago da colonia de Nova Galles do Sul 
(Anstralia), a 34º 35' Lat. S. e 152º 35! Long. E. 

vValdera«bach. Pov. da provincia de Alaacia Lore- 
na (Allemanha), a 40 kilom. de Saint-Dié, 547 habit. 

vValdes. Porto da enseada do Principe Guilherme, 
no territorio de Alaska (Estados Unidos), a 61º Lat. N. e 
1370 12' Long. O. 

YWaldhausen. Pov. da provincia de Alsacia Lore- 
na (Allemanha), a 40 kilom. de Sarregnemines, 522 habit. 

— Pov. da provincia do Danubio (Würtemberg), perto 

a Geislingen, nas margens do Alp, 1:340 babit. Est. te- 
eg. 
aldheim. Cidade da provincia de Leinzig (Saxo- 
nia). a 16 kilom. E. de Rochlitz. 6:712 habit. Casa de de- 
tenção. Fabrico de pannos de linho e lanificios, pannos de 
algodão. Est. de cam. de ferro. 

— Pov. da provincia de Bohemia (Austria), perto de 
Tachan, 1:490 habit. Fabrica de espelhos. Est. teleg. 

YValdkappel. Cidade da provincia de Hesse Nassau 
(Prussia), perto de Bischhausen, 1:304 habit. Fabricas de 
cortumes e fiação de algodão. Eat. de cam. de ferro. 

Waldkirch. Pov. do gran ducado de Baden (Alle- 
manha’, a 15 kilom. N. E. de Friburgo, nas margens do 
Elz, 3:093 babit. Fabrico de tecidos de algodão, pannos de 
linho e couros. Lapidação de granadas e de cristal de ro- 
no relojosria ; ourivesaria. Est. de cam. de ferro e de te- 
eg. 
- Pov. do cantão de St. Gall (Suissa), 2:634 habit. Est. 
teleg. 

Waldmünchen. Cidade da provincia de Alto Pa- 
latinado (Baviera), a 49 22' Lat. N. e 21º 50' Long. E., a 
79 kilom. N. E. de Rutisbonne, nas margens do Schwar- 
zach, 2:621 habit. Fabricas de vidros, fiação e tecidos de 
linbo. Est. teleg. 

Waldniet. Pov. da provincia de Rhenana (Prussia), 
perto de Kempen, 1:200 habit. 

Waldo. Condado do estado de Maine (Estados Uni 
dos), limitado a E. pela babia de Waldo, que lhe fórma um 
porto magnifico tanto para a navegação como para a pes- 
ca, e limitado tambem pelo rio de Penobscot, que é nave- 
gavel por barcos de fundo raso. Tem 1:226 kilom. quad. de 
superficie e 32:463 hahit. Capital Belfast. Territorio ge- 
ralmente accidentado. Sólo fertil, produsindo principal 
mente aveia, batata e feno; fabrico ne manteiga. Industria 
desenvolvida, consistindo principalmente no fabrico de sola, 
estofos de algodão e de lã, productos de ferraria e fundi- 
ção de ferro. Commercio activo. 

YWaldoborough. Cidade e porto do condado de 
Lincolo, no estado de Maine (Estados Unidos), a 83 kilom. 
N. E. de Portland, á entrada do rio de Muscongus, 2:758 
babit. Estaleiros de construcção, considerados os mais im- 
portantes depois dos de Nova York. Est. teleg. 

YValdolvrisheim. Pov. da provincia de Alsacia Lo- 
rena (Allemanha), a 5 kilom. de Saverne, 912 habit. 

Waldron., Pov. do condado de Sussex (Inglaterra) 
perto de Uckfield, 1:252 babit. 

Waldsassen. Pov. da provincia de Alto Palatina- 
do (Baviera), 2:058 habit. Fabricas de papel, pannos de 


13, lanifícios, faiança, ferraria. Est. de cam. de ferro e de 
teleg. 

WVaildaee. Cidade da provincia do Danubio (Wiirtem- 
bere), a 60 kilom. S. O. de Uim, nas margens do Steinach, 
2:543 habit. Fabrico de bordados em musselina. Est. de 
cam d» ferro e de teleg. 

WWaldshut. Por. do gran ducado de Baden (Allema. 
nha», a 45 kilom, 8. E. de Lorrach, á beira do Rheno, 2:347 
babit. Eat. teleg. 

Waldstiidte, Denominação pela qual se designam 
Ás vezes os quatro cantões suiersos de Schwitz, de Uri, de 
Unterwalden e de Lucerna. O lago de Lucerna ou dos 
Quatro Cuntões, que os banha, tambem se denomina lago 
de Waldatäite. 

— (Lago dos). Lago da Suissa Está situado quasi ao 
centro d'este paiz, a 456 metros acima do nivel do Medi- 
terranen, e banha os cantões de Lucerna, de Uri, de Schwitz 
e de Unterwalden, d'onde lhe provém o nome de lago 
dos Quatro Cantões. Mede proximamente 31 kilom. de N. O. 
a S. E, desde Lucerna a Fliieln, e cerca de 18 de largu- 
ra entre Kiissnacht e Alpnach, comquanto na maior parte 
dos pontos esta se reduza a 1 kilom. 

Fórma este lago numerosas sinuosidades, não sendo sem- 
pre de facil accesso as suas margens por crusa das eleva. 
das montanhas e dos alcantilados penhascos que o emmol- 
duram. Desembocam n'elle diversos rios, como o Reuss 
pela extremidade 8. E., o Matta pela margem N. e 2 ou- 
tros do nome Aa, pela extremidade S. A sua profundidade 
é n'alguns sitios de 200 metros, como nas proximidades de 
Acbsenberg. Os principaes golfos que elle fórma são os de 
Uri e de Buochs ao N., de Lucerna a N. O., de Kissnacht 
a O, de Alpnach e de Unterwalden a 8. O. 

Não obstante o levantarem se ás vezes n'este lago rijas 
ventanias que tornam a navegação perigosa, nem por is- 
so deixa esta de ser activissima, tendo por objecto prin- 
cipalmente o transporte de mercadorias que do N. da Nuis- 
sa e da Allemanha se dirigem á Italia por St. Gothard. 

As localidades mais importantes que se encontram á bei- 
ra do lago dos Quatro Cantões são servidas por carreiras 
de barcos de vapor. Este Ingo abunda em peixe, especial- 
mente em salmão, truta e lampreia. 

O lago de Waldstiilte foi testemunha dos primeiros es- 
forços que prepararam a iadependencia da Suissa. Foi ábei- 
ra d'este lago que Guilherme Tell se distinguiu é immor- 
taliaon pela sua coragem. 

Wales. Pov. do condado de Erie, no estado de Nova 
York (Estados Unidos), a 33 kilom. E. S. E. de Buffalo, 
1:392 habit. ; 

Walford. Pov. do condado de Hereford (Inglaterra), 
perto de Ross, nas margens do Wye, 1:303 habit. 

Walgrand. Ilhota do golfo de Bothnia, perto do li- 
toral aa Finlandia (Russia europea), a 630 15' Lat. N. e 
300 7º Long. E. 

Walhbonding. Rio do estado de Ohio (Estados Uni- 
dos). Corre para 5. E. e desagua no Tascarawas. 

WYalia. Ilhota do golfo de Tomini, no archipelago das 
Molucas (Oceania), no grupo das Togian, a 0º 15! Lat, S. 
e 131º 13' Long. E. 

Walincourt. Pov. do departamento de Nord (Fran. 
ça), a 17 kilom. S. E de Cambrai, 2:530 habit. Fabrico de 
estofos de algodão; fabricas de cerveja. Est. teleg. 

Walker. Ilha do Oceano Pacifico (Oceania), a 30 59! 
Lat. N. e 140º 7 Long. O. 

— Cabo na costa O. da Groenlandia (America), a 750 55/ 
Lat. N. e 49º 42' Long. O. 

— Lago do territorio de Nevada (Estados Unidos), a 380 
35' Lat. N. e 109º 27' Long. U. 

— Rio do territorio de Nevada (Estados Unidos). Corre 
para N. O., depois volta para S. E. e desagua no lago do 
seu nome. 

— Pov. do condado de Northumberland (Inglaterra), 
nas margens do Tyve, 3:470 habit. Fabrica de productos 
chimicos. Commercio de ferro e de aseite. Est. teleg. 

— Condado na parte N. O. do estado de Georgia e fron- 
teiras dos estados de Tennessee e de Alabama (Estados 
Unidos), banhado pelo Chatooga e varios outros. 'Tem 
1:051 kilom. quad. de superficie e 11:056 babit. Capital 
Lafayette. Territorio cortado de montanhas e de aspecto 
muito pittoresco. Sólo bastante fertil nos valles, produ- 
zindo milho, aveia e batata. Ferraria e fabricas de fundi- 
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ção de ferro, altos fornos. Minas de carvão, bellissimo mar- 
more, pedra calcarea, e minas de chumbo. E’ servido pelo 
cam. de ferro. 

Walker. Condado na parte N. O. do estado de Alabama 
(Estados Unidos), atravessado pelos rios de Mulberry e Black 
Warrior. Tem 1:208 kilom. quad. de superficie e 9:479 ha- 
bit. Capital Jasper. Territorio montanhoso e muito pitto- 
resco. Sólo fertil e tambem proprio para a creação de ga- 
do, consistindo os principaes productos em algodão, milho 
e batata. Industria desenvolvida, representada por fabri- 
cas de sola, de aguardente e diversas outras. Commercio 
activo. 

— Condado do estado de Texas (Estados Unidos), limi- 
tado ao N. pelo rio Trinity, navegavel por barcos de va- 
por, e pelo rio San Jacinto. Tem 1:434 kilom. quad. de 
superficie e 12:024 habit. Capital Hantsville. Territorio 
plano. Sólo fertil, produzindo sobretudo algodão, milho e 
assucar. Exportação dos productos do pais. 

— Pov. do condado de Juniata, no estado de Pennesyl- 
vania (Estados Unidos), na margem esquerda do rio Ju- 
niata e á beira do cam. de ferro central de Pennsylvania 
e do canal d'este nome, 1:699 habit. 

wyralkern. Pov. do condado de Hertford (Inglater- 
ra), verto de Hertford, 799 habit. 

Walkertown. Pov. do condado de Chester, no es- 
tado de Pennsylvania (Estados Unidos), a 43 kilom. O. de 
Philadelphia, á beira do cam. de ferro que de Philadelphia 
condnz a Colombia. 

Waikhampton. Pov. do condado de Devon (In- 
glaterra), perto de Tavistock, á beira do cam. de ferro de 
Dartmoor, 631 habit. 

WWalkiti. Vidô Wallkill. 

WValkmill. Pov. do condado de Lancaster (Toglater- 
ra). perto de Andenshaw, 1:428 habit. 

Walkonsky. Ilhota do archipelago de Pomutu (Occa- 
nia), a 150 38' Lat. S. e 1390 37º Long. O. 

Wall. Ilhota da hahia Georgiana (Canadá), a N. E. 
de Firzwilliam. a 450 30' Lat. N. e 720 34! Long. O. 

Wallia-Walla. Rio dos Estados Unidos. Nasce na 
parte N. do territorio do Oregon, corre para O. N. O., en- 
tra no territorio de Washington e desapparece no rio de 
Colombia. 

— — Condado do territorio de Washington (Estados 
Unidos), limitado pelos de Whitman, Colombia, Klikitat e 
pelo estado de Oregon, 8:716 habit. E' banhado pelo rio 
Colombia e por varios affluentes d'este. 

Wallace. Lago da ilha de Terra Nova (America do 
Norte), a O. do lago Bathurst, a 480 7' Lat. N. e 470 59' 
Long. O. 

— Lago do estado de Louisiana (Estados Unidos), a 
O. do rio Red, a 320 29! Lat. N. e 840 34' Long. O. 

Waliantoun. Pov. do condado de Ayr (Escocia), 
perto de St. Quivox, 4:260 babit. Iulha. . 

Wallasey. Pov. do condado de Chester (Inglaterra), 
perto de Birkenhead, na embocadura do Mersey, em fren- 
te de Liverpool, 1:951 babii. Pesca. Caixa economica. 

Walldorf, Pov. do gran ducado de Baden (Allema- 
manha), perto de Wieslach, 2:948 babit. Est. teleg. 

— Pov. do ducado de Saxonia-Meiniugen (Allemanha), 
perto de Meiningen, 1:570 babit. 

— Pov. da provincia de Bautzen (Saxonia), perto de Lö- 
bau, 1:280 habit. Pannos de linho e pannos de algodão. 

— Pov. da provincia de Floresta Negra (Würtemberg), 
perto de Nagold, 1:140 habit. Fabricas de pannos de lã. 
Est. teleg. 

Walldürn. Cidade do gran ducado de Baden (Alle- 
manha), a N. E. de Buchen, 3:163 babit. Est. teleg. 

Wallen. Lago da Suissa, pertencendo na sua quasi 
totalidade ao cantão de St. Gall, e formando o limite d'es- 
te e do de Glaris. Tem 15 kilom. de comprimento de E. a O., 
2 de largura de N. a S., 150 metros de profundidade e está a 
500 metros de elevação acima do nivel do mar. Os afluen- 
tes mais importantes d'este lago são os rios Seez e Linth. 
Ao S. e ao N. erguem-se altas montanhas que protegem o 
paiz contra os ventos frios. Tambem se denomina Ial- 
lensce, 

Waliendorf. Pov. do dist. de Zips (Hungria), nas 
margens do Ilernad, 3:600 habit. Fabrica de fundição de 
cobre. Ricas minas de ferro e de cobre. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. - 


Wallenfels. Pov. da provincia de Alta Franconia 
(Baviera), nas margens do rio Rodach, 1:121 habit. Minas 
de ferro. Pedras de amollar, serpentina e pyrites. Commer- 
cio de lenha. 

Wallensee. Vidé Wallen. 

Wallenstadt. Cidade do cantão de St. Gall (Suis- 
sa), a 45 kilom. N. O. de Coire, na margem E. do lago 
Wallen, e á beira do cam. de ferro que vae de Zurich a 
Coire, 2:705 babit. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Walleraud (Le). Pov. do departamento de Arden- 
nes (França), 750 babit. 

Wallerfangen. Pov. da provincia Rhenana (Prus- 
sia), perto de Sarrelouis, 2:007 habit. Fabrica de faiança. 
Est. teleg. 

vvallern. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), a 
N. O. de Krumsu, 2:712 habit. Est. teleg. 

WWallerg. Pov. do departamento de Nord (França), & 
10 kilom. N. de Valenciennes, 3:557 babit. Fabricas de 
cerveja, ladrilhos, refinação de sal e assucar. Commercio 
de cereaes. Est. de cam. de ferro. 

Wallersdorf. Pov. da provincia de Baixa Austria 
(Anatria), a S. E. de Stranbiug, 1:700 babit. 

Wallerstein. Pov. da provincia de Suabia (Bavie- 
ra), a 18 kilom. N. O. de Nördlingen, 2:000 habit. Escola 
latina. Castello principesco. Est. de cam. de ferro e de 
teleg. 

Wallheim. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Al- 
lemanha), a 3 kilom. de Altkirch, 800 habit. 

Wallingford. Cidade do condado de Berks (Ingla- 
terra), & 23 kilom. N. O. de Reading, na margem direita 
do Tamisa, 3:089 kabit. Commercio de cereaes e farinhas. 
Est. teleg. 

— Pov. do condado de Rutland, no estado de Vermont 
(Estados Unidos), a 93 kilom. 8. S. O. de Montpelier, jun- 
to do cam. de ferro de Western-vermont, 1:846 habit. 
Est. teleg. 

— Pov. do condado de New Haven, no estado de Con- 
necticut (Estados Unidos), a 16 kilom. N. E. ae New Ha- 
ven, junto do cam. de ferro que de Hartford condus a New 
Haven, 4:686 habit. Fabricas diversas. Commercio activo. 
Est. teleg. 

WVallington. Pov. do condado de Surrey (Inglater- 
ra), perto de Beddington, nas margens do Wandle e á bei- 
ra do cam. de ferro de Epsom, 1:335 habit. Est. teleg. 

Wallis. Grupo de ilhas do Oceano Pacifico equino- 
cial, na Polvnesia (Oceania), a 130 24! Lat. S. e 1670 2 
Long. O., a N. O. do archipelago de Samoa ou dos Nave- 
gantes. Compõe-se de 12 pequenas ilhas, sendo a maior 
Uea ou Wallis. Esta tem uma superficie de 2:500 hect., 
atravessada por 3 fiadas de collinas da altura média de 200 
metros © banhada por 2 grandes lagos que servem de re- 
servatorios ás aguas interiores, que por toda a parte irrom- 
pem levando a fertilidade aos terrenos que percorrem. Cone 
tém uma população de 3:500 habit., todos elles catholicos. 
O sólo é dotado de extrema fertilidade não só n'esta como 
em todas as ilhas do grupo; e produz café e côco em abun- 
dancia e tambem canna saccharina e algodão. A população 
padece geralmente de elephantiasis. Este archipelago foi 
descoberto em 1767 pelo navegador inglez Wallis, que lhe 
deu o nome. 

— Ilbas do estreito de Torres, perto da extremidade N. E. 
da Australia (Oceania), a O. do cabo York, a 100 51' Lat. 
N. e 151º 12! Long. E. 

— Lago da Nova Galles do Sul (Australia), proximo do 
litoral, na costa E., a 32º 18' Lat. 8. e.1610 36' Long. E. 

wvállischbirken. Pov. da provincia de Bohemia 
(Austria), a 28 kilom. S. O. de Pisek, 2:293 habit. 

VYallisellen. Pov. do cantão de Zurich (Suissa), 637 
habit. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

WWallkill. Pov. do condado de Orange, no estado de 
Nova York (Estados Unidos), á beira do cam. de ferro que 
de Nova York vae ter a Erié, 11:486 habit. Tambem se 
escreve Walhill. 

Wallon Cappel. Pov. do departamento de Nord 
(França), a 5 kilom. de Hazebrouck, 738 habit. Fabrico de 
panncs de linho. 

Walloostook. Rio do estado de Maine (Estados 
Unidos). Fórma-se de 2 braços no condado de Somerset e 
dirigindo-se para N. E., vae misturar as suas aguas com 
as de Bt. François, a fim de formar o rio 8. Jobn. 
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Wallop (Nether). Pov. do condado de Southampton 
(Inglaterra), perto de Stockbridge, 954 babit. 

Walls (South). Ilha do archipelago de Orcades (Es- 
cocia), a 8. E. de Hoy, a 58º 47' Lat. N. e 5º 58' Long. E. 

*Vallsend. Poy. do condado de Northumberland (la- 
glaterra), a 5 kilom. N. E. de Newcastle, perto da margem 
esquerda do Tyne, onde tem um pequeno porto de com- 
mercio, 10:458 habit. Estaleiros de construcções navaes. 
Fabricas de productos chimicos. Exportação de hulha. 
Est. teleg. 

Walistadt (Gross). Pov. da provincia de Baixa Fran- 
eonia (Baviera), perto de Obernburg, 1:317 habit. Minas 
de ferro. 

— (Klein). Pov. da provincia de Baixa Franconia (Ba 
viera), nas margens do Meno, 1:805 habit. 

Walistown. Pov. do condado de Cork, na provin- 
a de Munster (Iclanda), nas margens do Awleg, 1:430 

it. 

Walmer. Pov. do condado de Kent (Inglaterra), a 3 
kilom. 8. de Deal, janto do cam. de ferro do Sueste e á 
beira do canal da Mancha, 3:8316 habit. Fortaleza cons- 
truida por Henrique VII e actual residencia do lord guar- 
da dos Cinco-Portos. Banhos do mar bastante concorridos. 
Est. teleg. 

Walimersley-cum-Shatleworth. Poy. do con- 
dado de Lancaster (Ioglaterra), perto de Bury, nas mar- 
gens do Irwell e á beira do cam. de ferro de Rosendale, 
5:558 habit. Fabricas de fiação do algodão. 

Walmsley. Lago do Canadá (America do Norte), a 
N. E do lago de Escravo, a 63º 15' Lat. N. e 99º42' Long. O. 

Walney. Pequena ilba do Mar da Iriauda (Inglater- 
ra). á entrada da bahia de Morecambe, perto da costa do 
condado de Lancaster, a 54º 6' Lat. N. e 5º 53' Long. E 
Ergue-se ao longo da costa e mede 15 kilom. de compri 
mento e 2 de largura. Sómente na praiamar é que esta ilha 
se vê completamente rodeada de agua. 

Walnut. Pov. do condado de Fairfield, no estado de 
e (Estados Unidos), á beira do canal de Ohio, 2:072 

it. 

Walpole. Ilha na costa E. 8. E. da Nova Caledonia 

Oceania), a 22º 4' Lat. 8. e 178º 12' Long. E. Foi desco- 
ta por Butler em 1794. 

— Ilha no lago St. Clair, na provincia de Ontario (Ca- 
nadá), na embocadura do Clair, a 42º 29' Lat. N. e 73º 32' 
Long. O. 

— Pov. do condado de Cheshire, no estado de New 
Hampshire (Estados Unidos), a 96 kilom. 8. O. de Con- 
cord, nas margens do Connecticut, 2:018 babit. Est. teleg 

— Pov. do condado de Norfolk, no estado de Massachua- 
sets (Estados Unidos), a 17 kilom. 8. O. de Boston, 2:494 
habit. E’ servido pelo cam. de ferro de Norfolk County. 

— 86. Peter. Poy. do condado de Norfolk (Inglater- 
ni perto de Wisbech, nas margens do golfo Wash, 1:256 

it. 

Wals-and-Sandnesses. Pov. do condado das ilhas 
Shetland (Escocia), a O. da ilha Mainland, 2:479 habit. 

Wvalsail. Cidade do condado de Staftord (Inglaterra), 
a 22 kilom. 8. E. de Stafford, 48:524 babit. E' formada de 
ruas geralmente largas e regulares e possue uma igreja 
antiquissima, casa da camara, prisão, bibliothecas e diffe- 
rentes escolas. Industria florescente, consistindo em fuudi- 
ção de metaes, no fabrico de pregos, selins e arreios, esco- 
vas e louça de barro ordinario. Envia um membro á cama- 
ra dos communs. Est. teleg. 

Walschbronn. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Aliemanba), a 42 kilom. de Sarreguemines, 914 babit. 
Nascente bituminosa. 

Walscheid. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Allemanha), a 16 kilom. de Saarburg, 2:134 habit. Fabri- 
ca de papel. 

Walsham (Nortb). Pov. do condado de Norfolk (Ia- 
glaterra), perto de Erpingham, 2:842 babit. Possue tbea 
tro, estabelecimentos bancarios, caixa economica 6 a es- 
cola onde Nelson foi educado. Importante fabrica de se- 
das. Est. teteg. 

— Je-Willows. Pov. do condado de Suffolk (Ingla- 
terra), perto de Stow, 1:277 habit. 

Walsingham. Cabo na costa E. da Terra de Cum- 
berland, no estreito de Dawis (America inglesa do Nor- 
te), a 65º 5O Lat. N. e 510º 52' Long. O. 
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Walsingham. (Great ou Old). Pov. do condado de 
Norfolk Inglaterra), 500 habit. 

— (Little). Pov. do condado de Norfolk (Inglaterra), 
nas margens do Stiffkey e á beira do cam. de ferro dos 
condados de Este, 1:029 babit. 

WVaisoken. Pov. do condado de Norfolk (Inglater- 
ra perto de Wisbech, nas margens do rio Nen, 2:911 

it. 

Walsrode. Cidade da provincia de Hanover (Prus- 
eia). a 53 kilom. N. O. de Zelle, nas margens do Böhme, 
1:959 habit. Fabrico de tecidos de palha, linhas, calça- 
do, polvora e refiuação de salitre. Commercio de lã e de 
turfa. Est. teleg. 

Walston. Pov. do condado de Lanark (Escocia), nas 
margens do Medway, 2:000 babit. 

Waltenberg. Pov. da provincia de Transylvania 
(Austria), a E. de Szillagy Somiyo, 8:450 habit. Gy mnasio 
reformado. 

Yvaltenbeim. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Allemanba), a 20 kilom. de Saverne, 721 babit. 

vvaltenhofen. Pov. da provincia de Suabia (Bavie- 
ra), a 8. de Kempten. Est. do cam. de ferro de Augaburg 
a Lindau, e est. teleg. 

Waltersdorf. Pov. da provincia de Bohemia (Aus- 
tria), perto de Landskron, 1:500 habit. 

— Pov. da provincia de Moravia (Austria), perto de 
Prerau, 1:500 habit. 

— Pov. da provincia do Alto Palatinado (esti, per- 
to de Wolsussem, 1:200 habit. Fabricas de sola e lanifi- 
cios. Minas de ferro. 

— (Alt e Neu). Pov. da provincia de Bautzen (Saxonia), 

perto de Lobau. 2:000 habit. Fabrico de pannos de linho é 
tecidos de algodão em larga escala. 
. WValtershausen. Cidade do ducado de Saxonia-Co- 
burgo-Gotha (Allemanha), 4:248 babit. Fabricas de pan- 
nos de linho, lanificios, sola, papel e bombas de incendio. 
Importante commercio de carnes preparadas. E' servida 
pelo cam. de ferro americano para Frottstedt (Berlim a 
Francfort). Est. teleg. 

WValtham. Pov. do condado de Lincoln (Inglaterra), 
perto de Caistor, á beira do cam. de ferro, 801 babit. 

— Cidade do condado de Middlesex, no estado de Mas- 
sachussets (Estados Unidos), a 15 kilom. N. O. de Boston, 
junto do cam. de ferro de Fitchburg, 11:702 babit. E" do- 
minada por uma montauha d'onde se disfrueta um magni- 
fico punorama e onde residem numerosos negociantes. Est. 
teleg. 

— Pov. do condado de Essex (Inglaterra), a 22 kilom. 
N. E. de Londres, nas margens do rio Loa, 5:197 habit. 
Fabrica de puivora pertencente ao estado. Fabricas de se- 
das. List. teivg. Tambem se denomina Waltham Abbey ou 
Waltherin Iuiy Cross. 

— (Great). Pov. do condado do Essex (Inglaterra), per- 
to de Chelmsford, nas margens do Chelmer, 2:462 babit. 

— (Little). Pov. do condado de Essex (Inglaterra), per- 
to de Chelmsford, 691 habit. 

— St. Lawrence. Pov. do condado de Berks (To- 
glaterra), perto de Cookham, á beira do cam. de ferro, 
861 habit. 

— (North). Pov. do condado de Southampton (Ioglater- 
ra), perto de Basingstoke, á beira do cam. de ferro do 8u- 
doeste, 501 babit. 

— (White). Pov. do condado de Berks (Inglaterra), per- 
to de Cookham, á beira do cam. de ferro, 985 habit. 

Wralthamston. Pov. do condado de Essex (Ingla- 
terra), perto de West-Ham, nas margens do Lea e á bei- 
ra do cam. de ferro de Cambridge, 11:092 babit. Fabricas 
para o trabalho de cobre; fabrico de azeite. 

vValtighoffen. Pov. da provincia de Alsacia Lore- 
na (Allemanha), a 11 kilom. de Altkirch, 742 habit. 

vValton. Pov. do condado de Derby (Inglaterra), nas 
margens do Trent, 500 babit. 

— Pov. do condado de Suffolk (Inglaterra), perto de 
Woodbridge, nas margens do Orwell, 1:016 habit. Est. 
teleg. 

E adao do estado de Georgia (Estados Unidos), li- 
mitado pelos de Clake, Morgan, Newton, Rockdale e Win- 
net, e banhado por grande numero de afluentes dos rios 
Ocmulgee e Oconee. Tem 589 kilom. quad. de superficie e - 
15:622 habit. Capital Monroe. Territorio elevado A acci- 
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dentado. Sólo pedregoso e fertil, produsindo principalmen- 
te algodão, milho, aveia e batata. No sub-sólo encontra-se 
bellissimo granito e minerio de ferro. Industria desenvol- 
vida, representada por fabricas de sola, de aguardente e 
varias outras. Commercio activo servido pelo cam. de ferro 
de Georgia que atravessa o condado ao 5. 

YWValton. Condado do estado de Florida, na fronteira 
do estado de Alabama (Estados Unidos), junto ao golfo do 
Mexico, limitado a E. pelo rio Choctawhatchee eatravessado 
pelo Yellow Watter. Tem 2:718 kilom. quad. de superficie 
e 4:201 habit. Territorio plano e em parte coberto de ex- 
tensos pinheiraes. Sólo geralmente pobre, produzindo al- 
gum milho e batata. 

— Pov. do condado de Delaware, no estado de Nova 
York (Estados Unidos), a 136 kilom. O. 8. O. de Albany, 
nas margens do rio Delaware, 3:544 habit. 

— (West). Pov. do condado de Norfolk (Inglaterra), 
perto de Wisbech, 935 habit. 

— — Pov. do condado de Pembroke, no principado de 
Galles (Inglaterra), junto da bahia de St. Brides, 1:076 
habit. 

— in le Dale. Pov. do condado de Lancaster (Ingla- 
terra), perto de Blackburn, nas margens do Ribble, 8:187 
habit. Fabricas de tecidos e de estamparia sobre tecidos 
de algodão. Est. teleg. 

— le Soken. Pov. fortificada do condado de Essex 
(Inglaterra), junto do Mar do Norte, 1:070 habit. Banhos 
do mar concorridos. 

— on Thames. Pov. do condado de Surrey (Ingla- 
terra), perto de Chertsey, á beira do cam. de ferro do Su- 
doeste, 5:883 bubit. Est. teleg. 

— on the Hill. Pov. do condado de Lancaster (In- 
glaterra), perto de West Derby, nas margens do Mersey, 
å beira do canal de Leeds, 6:459 habit. Fabricas de teci- 
dos de algodão. 

wWvatvvrich-Bay. Bahia do territorio de Damara, na 
foz do Kuisip (Africa occidental), a 220 52' Lat, 8. e 
230 30! Long. E. Fechada de 3 lados pela terra e commu- 
nicando spenas por um lado com o mar, torna-se esta ba- 
bia um seguro abrigo para os navios, por maior que seja à 
lotação d'elles. 

Os inglezes possuem ali um estabelecimento para a pes- 
ca da baleia. 

A’ entrada da bahia, fóra da ponta Pelicano, a sonda 
apresenta 36 metros de fundo. Esta profundidade vae di- 
minuindo para o interior da bahia, chegando a 8 metros 
proximo do estabelecimento ingles. Os arredores são ari- 
dos e monotonos. Não ha ali agua potavel, e esta é trazida 
do Cabo da Boa Esperança. 

O domiuio inglez não excede 700 kilom. quad., e é limi- 
tado ao N. pelo rio Suakap e ao S. por uma linha que pas- 
sa pelo rio Kuisip e que tem de comprimento 25 kilom. 
Existe ali um commandante dependente do governo do Ca- 
bo, tendo sob as suas ordens uns 8 soldados de policia 
commandados por um oflicial. 

O estabelecimento do governo é uma pequena casa de ha- 


bitação, com algumas dependencias, entre as quaes um pe-: 


queno quartel. 

O porto é livre, e só é prohibida a importação de armas 
e polvora. 

Estão ali estabelecidas duas casas commerciaes, uma no- 
ruegueza e outra ingleza. Tambem ha ali uma missão, que 
tem uma igreja. 

O commercio reduz-se á exportação de gado para Santa 
Helena. e de pelles e pennas de abestrus para o Cabo. Ra- 
ras vezes os navios frequentam o porto de Walwich. 

Walworth. Condado na parte 5. S. E. do estado de 
Wisconsin (Estados Unidos). na fronteira do de Illinois. Tem 
869 kilom. quad. de superficie e 26:249 habit. Capital Elk - 
horn. Territorio accidentado e montanhoso, cortado de 
prados e de mattas de carvalhos. Sólo de formação calca- 
rea, fertil e bem regado. Produz trigo, milho, aveia, ceva- 
da o feno; fabrico do manteiga. E' servido pelos cam. de 
ferro que conduzem de Milwaukee a Mississipi e de Raci- 
ne a Junceaville, e pela estrada que vae de Milwaukee a 
Racine. 

— Pov. do condado de Wayne, no estado de Nova York 
(Estados Unidos), a 2% kilom. É. de Rochester, 2:338 habit. 

“vYalzenhausen. Pov. do cantão de Appenzell, nos 
Rhodes Exteriores (Suissa), 2:235 babit. Est. tolog. 


vvyambaix. Pov. do departamento de Nord (França), 
a 9 kilom. de Cambrai, 765 habit. Tecelagem de algodão, 
fiação de linho fino. 

Wamberg. Cidado da provincia de Bohemia (Aus- 
tria), na margem de Adler, 2:374 habit. Rendas. 

Wambrechies. Pov. do departamento de Nord 
(França), a 6 kilom. de Lille, nas margens do Baixo Deu- 
le, 3:714 habit. Fabricas de cerveja, aguardente, vinagre, 
fecula, genebra, tinta azul, fiação de linho e cortume de 
couros. Moinhos. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Wamma. Ilha do archipelago de Arru (Oceania), a 
N. O. do archipelago, a 6º 7' Lat. 8. e 1430 32’ Long. E. 

Yamme. R:o da Belgica. Nasce no bosque de Saint 
Hubert, na provincia de Luxemburgo, percorre a provin- 
cia de Namur e lança-se no Homme, junto a Gemelle, de- 
pois de um curso de 81 kilom. 

vWVamphray. Poy. do condado de Dumfries (Esco- 
cia), junto do cam. de ferro Caledonio, 509 habit. 

Wampool. Rio do condado de Cumberland (Ingia- 
terra). Corre para N. O. e desagua na bahia de Solway. 

Wan. Rio da Suecia. Corre na provincia de Koppar- 
berg, na direcção de S., e desagua no Dal. 

Wanaka. Lago da ilha meridional da Nova Zelan- 
dia (Oceania), a N. E. do lago Wakatipu, a 44º 38 Lat. S. 
e 178º 8! Long. E. 

YVanboroagh. Pov. do condado de Wilts (Ingla- 
terra), perto de Highworth, 983 habit. 

vVancly-Capval. Pov. do depsrtamento de Seine 
Inférieure (França), a 19 kilom. de Neufchatel en-Bray, ' 
632 babit, 

Wancourt. Pov. do departamento de Pas-de-Calais 
(França), a 9 kilom. de Arras, 617 babit. 

Wandignies. Poy. do departamento de Nord (Fran- 
ça), a 20 kilom. de Dquai, 1:009 babit. Fabrico de assucar 
e aguardente; fiação de linho para cambraias e rendas; fa- 
bricas de branqueamento. 

Yandiuach. Cidade da presidencia de Madrasta, na 
provincia de Karnatica (Índia britannica), a 60 kilom. 
N. N. O. de Pondichéry. 

WWandre. Pov. da provincia de Liège (Belgica), perto 
de Landen, nas margens do Meuse, 3:964 habit. 

vVandsbeck. Pov. da provincia de Schleswig-Hol- 
stein (Prussia), a N. E. de Gliickstadt, 13:428 habit. Indus- 
tria activa. Estamparia sobre algodão; fabricas de bran- 
queamento de cera, faiança, lanifícios e tinturaria de teci- 
dos. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Wandsworth. Pov. do condado de Surrey (Ingla- 
terra), a 10 kilom. S. O. de Londres, na margem do Tami- 
sa, 19:783 habit. Possue varias fabricas de tinturaria, estam- 
paria sobre estofos, fundição de ferro e productos ehimicos. 

Wanfercée. Pov. da provincia de Hainaut (Belgi- 
ca), a 13 kilom. N. E. de Charleroi, 4:537 habit. Extracção 
de carvão de pedra. 

Wanga Ohena. Ilhota do Oceano Pacifico, perto da 
extremidade N. E. da ilha septentrional da Nova Zelandia 
(Oceania), a 370 40' Lat. S. e 1220 75! Long. O. 

Wangaiho. Rio da ilha septentrional da Nova Zelan- 
dia „Poesaia); Corre para 8. O. e desagua no estreito de 
Cork. 

Wanganui. Rio da ilha septentrional da Nova Ze- 
anois (Oceania). Corre para o 8. e desagua no estreito de 
Cork. e 
Wangaroa. Porto da costa N. E. da ilha septentrio- 
nal da Nova Zelandia (Oceania), a 35º Lat. S. e 1770 7' 
Long. O. Passa por ser um dos mais bellos portos do mun- 
do e póde n'elle fundear sem perigo qualquer esquadra por 
maior que seja. - 

Wangen. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Al- 
lemanha), a 23 kilom. de Strasburgo, 859 babit. E' cingida 
de antigas muralhas em que abrem 3 portas. 

— Cidade da provincia do Danubio (Premio, a 80 
kilom. S. de Uim, á beira do Ober-Argeu, 2:604 babit. 
Ferrarias. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— Pov. da provincia de Neckar (Würtemberg), perto 
de Canstatt, 1:978 habit. a 

— Pov. do cantão de Berne (Suissa), a N. E. de Solo- 
thurn, 1:10? habit. Est. de cam. de ferro e teleg. 

— Pov. do cantão de Schwyz (Suissa), perto de Lachen, 
1:524 babit. 

— Pov. do cantão de Soleure (Suissa), 867 habit. 
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Wangen. Pov. do cantão de Zurich (Suissa), a N. E. 
de Zurich, 802 babit. 

Wangerin. Cidade da provincia de Pomerania (Prus- 
sia) a O. de Dramburg, entre varios lagos, 2:587 habit. 
Est. teleg. 

Wangeroog. Ilha do Mar do Norte (Allemanba), a 
569 47! Lat. N. e 170 2' Long. E., a 7:500 metros do con 
tinente. Fas parte do gran ducado de Oldenburgo. Tem um 
desenvolvimento de 7 kilom. aproximadamente, e contém 
uma população apenas de 410 babit. Sólo arenoso e pouco 
fertil. Pharol. Estabelecimento de banhos do mar; fabrica 
de refinação de assucar. Ostreiras. Est. teleg. 

Wangford. Pov. do condado de Suffolk (Inglaterra), 
perto de Southwold, 647 babit. Est. teleg. 

Wangi Wango. Canal formado pelo Mar das Mo- 
lucas (Uceania), entre as ilhas Tukan-Bessiea parte S. E. 
da ilha Buton. 

— Ilha do Mar das Molucas (Oceania), a 8. E. de Bu- 
ton, a 5º 18' Lat. 8. e 132º 41' Long. E. 

Wanlockhead. Pov. do condado de Damfries (Es- 
cocia), nas margens de um pequeno rio, 1:283 babit. 

YWYanneserven. Pov. da provincia de Over-Yssel 
(Hollanda), perto de Zwoll, 1:400 babit. 

Wamnnfried. Cidade da provincia de Hesse Nassau 
Prussia), a 45 kilom. E 8. E. de Cassel, nas margens do 

erza, 2:020 babit. Fabricas de tabacos, lanificios e tin- 
turaria. Navegação. Est. teleg. 

Wanowiiz. Pov. da provincia de Silesia (Prussia), 
perto de Leobschüts. 1:243 babit. 

Wanquetia. Pov. do departamento de Pas de Ca- 
lais (França), a 11 kilom. de Arras, 747 habit. 

Wansen., Cidade da provincia de Silesia (Prussia), 
perto de Oblaa, 2:272 babit. 

Wanstead. Pov. do condado de Essex (Inglaterra), 
perto de West Ham, nas margens do Roading e á beira do 
cam. de ferro dos condados de Este, 5:159 babit. 

Wantage. Cidade do condado de Berks (Inglaterra), 
a 83 kilom. O. N. O. de Reading, nas margens do Ock, á 
beira do canal de Wilts e Berks c junto do cam. de ferro, 
8:687 babit. Estabelecimentos bancarios e caixa economi 
ca. Fabricas de saccaria e de tecidos de algodão. Commer- 
cio de cereaes e de cevada fermentada. 

— Pov. do condado de Sussex, no estado de New Jer- 
sey e fronteira do de Nova York (Estados Unidos), a 78 
kilom. N. O. de Jersey City, nas margens do rio Walkill, 
8:361 babit. 

Wantzenaa (La). Pov. da provincia de Alsacia Lo- 
rena (Allemauha), a 12 kilom. N. E. de Strasburgo, nas 
margens do Ill, 2:300 habit. Foi cedida pela França à Prus- 
sis em virtude do tratado de Francfort. Moinho, fabrica 
de telhs. Commercio de madeiras de construcção, seixos do 
Rheno, telha e cal. Est. teleg. 

Wanzleben. Cidade da provincia de Saxonia (Prus- 
sia), a 22 kilom. 8. O. de Magdeburg, 8:9717 babit. Fabrico 
de pannos de linho, cortumes e cerveja. Est. teleg. 

Wapakoneta. Cidade capital do condado de Au- 
gaie, no estado de Ohio (Estados Unidos), a 145 kilom. 

. N. O. de Columbus, á beira do rio de Auglaize, que até 
este ponto é navegavel por grahdes barcos. e do cam. de 
ii que condus de Dayton a Michigan, 2:765 habit. Est. 

eg. 

Wapello. Condado na parte 8. 8. E. do estado de 
Iowa (Estados Unidos), atravessado pelo rio Des Moines, a 
8. E., e banhado por varios afluentes d'elle. Tem 652 ki- 
lom. quad. de superficie e 25:235 habit. Capital Ottumwa. 
Territorio accidentado. Sólo fertil, produsindo principal- 
mente milho, trigo, aveia e lã; fabrico de manteiga. Minas 
de hulha e pedra cslcarea á beira do rio des Moines. 

— Cidade capital do condado de Louisa, no estado de 
Iowa (Estados Unidos), a 63 kilom. S. 8. E. de Iowa City 
e a 18 da foz do Iowa, na margem direita d'este rio, que 
que em frente de Wapello é navegavel por barcos de va- 
por, 1:928 habit. Est. teleg, 

Wapoose. Lago da provincia de Ontario (Canadá), a 
E. do lago Tamagamingue, a 470 5' Lat. N.e 70º 27! Long. O. 

Wappatoa. Ilha formada por 2 braços do Multno- 
mah e-do Columbia, no territorio do Oregon (Estados Uni- 
dos). Mede 31 kilom. de comprimento e 19 de largura, e 
tem 867 habit. E’ elevada, fertil e semeada de pantanos. 
Produs algodoeiros, freizos, salgueiros e uma especie de 


canna denominada Wappatou, a qual contém uma sub- 
stancia alimentar muito procurada dos indios. 

Wapping. Pov. do condado de Middlesex (Iaglater- 
ra), nas margens do Tamisa, 3:410 habit. 

Wapsipinicon., Rio do estado de Iowa (Estados 
Unidos). Nasce na fronteira N. do mesmo estado, dirige-se 
para 8. e desapparece a final no Mississipi, a 37 kilom. 
sma de Davenport. Tem um desenvolvimento de 302 

ilom. 

W'aquekobing. Lago da provincia de Ontario (Ca- 
nadá), proximo da margem do lago Huron, a 46º 22! Lat. N. 
e 74º 17' Long. O. 

Wara. Vidê Uara. . 

Waraba. Ilha do Golfo Persico, entre o continente e 
a ilha de Hubiyan, perto da foz de Shatt-el-Arab, a 300 
Lat. N. e 57º Long. E. j 

WVarada. Lago da Arabia (Asia), no territorio de 
Neajd, a 21º Lat. N. e 53º 28' Long. E. 

Waradgerry. Condado da Nova Galles do Sul (Aus- 
tralia), limitado pelos de Townsend, Nicholson e outros, 
e atravessado pelos rios Lachau e Murrumbidgee. 

WWaraju. Rio dos Estados Unidos. Nasce na parte S. 
do estado de Minnesota e desapparece no rio de St. Peter, 
depois de um percurso de 120 kilom. 

*Yarandei. [ihota do Oceano Glacial arctico, perto 
do litoral da provincia de Archangelsk (Russia europea), 
a 680 45' Lat. N. e 66º 53! Long. E. 

Nvarasdin. Dist. da Austria Hungria, limitado a 
N. E. pela Hungria propriamente dita, a N. O. pela Sty- 
ria, ao 8. pelo dist. de Agram e a E. pela Siyria. Tem 
321:196 hect. de superficie e 260:000 habit. Capital Wa- 
rasdip. Territorio atravessado pelos montes Matzel e Ivan- 
chieza, e banhado pelos rios Drau, Lipa, Bödna, Krapina 
e alguns outros mais pequenos. Minas de enxofre perto de 
Radodos. 

— Cidade, praça de guerra, capital do dist. do mesmo 
nome (Austria Hungria), a 73 kilom. N. N. E. de Agram, 
junto da margem direita do Drau, 12:000 habit. Gymna- 
sio. Importante commercio de trigo. vinhos afamados, ga- 
do para consumo, tabaco e ameixas. Est. de cam. de ferro 
e de teleg. 

vvarberg. Vidè Varberg. 

Warbieton. Pov. do condado de Sussex (Inglater- 
ra), perto de Hailsbam, 1:482 habit. 

Warbilington. Pov. do condado de Southampton 
(Ingiaterra), perto de Havant, 2:438 babit. 

Warborough. Pov. do condado de Oxford (Ingla- 
terra), perto de Wallingford, nas margens do Tamisa, 
741 habit. 

Warboys. Pov. do condado de Huntingdon (Ingla- 
terra), perto de St. Ives, 1:880 habit. 

WWarbarg. Cidade da provincia de Westphalia (Prus- 
sia), a 111 kilom. 8. O. de Minden, nas margens do Die- 
mel, 4:380 habit. Fabrico de pannos de linho, tabaco e cer- 
veja. Commercio de ferro, cereaes e gado. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. 

Warcop. Pov. do condado de Westmorelund (Ingla- 
terra), proximo das margens do Eden, 813 habit. Est. te- 
leg. 

vareq. Pov. do departamento de Ardennes (França), 
a 4 kilom. de Mésiêres, 799 babit. 

WWard. Pov. do condado de Dublin, na província de 
Leinster (Irlanda), 975 babit. ; 

— Condado da colonia de Queensland (Australia), limi- 
tado ao 8. pelo monte Phersons, ao N. pelo condado de Stan- 
ley, & O. pelo de Churchill e a E. pelo Oceano Pacifico. E’ 
banhado pelos rios Lagan, Albert e Arrowsmith. 

WWardein (Gross). Vidô Grosswardein. 

— (Klein). Pov. do condado de Szabolcs (Austria), 1:740 
habit. 

Warden. TIlhotas do Golfo Persico (Asia), ao B. da 
ilba Bahrein, a 250 36! Lat. N. e 59º 50' Long. E. 

Warder See. Lago da provincia de Schlesvig-Hol- 
stein (Prussia), na fronteira de Lubeck, a 53º 58' Lat. N. 
e 19º 30' Long. E. 

Wardington. Poy. do condado de Oxford (Inglater- 
ra), perto de Cropredy, 751 habit. Fabricas de sedas e de 
pellucias de seda. 

Wardleworth. Pov. do condado de Lancaster (In-. 
glaterra), perto de Rochdale, 19:300 babit. Prisão. 


WAR 


vyardoar. Pov. do condado de Wilts (Inglaterra), 
perto de Tisbury, 679 babit. 

Ywardsborough. Pov. do condado de Windham, no 
estado de Vermont (Estados Unidos), a 140 kilom. S. O. 
de Montpelier, 766 babit. 

wvare. Condado na parte S. E. do estado de Georgia 
(Estados Unidos), atravessado ao N. pelo rio Santilla e 
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(Russia europea), a 62 kilom. S. de Varsovia, na margem 


esqnerda do Pilica, 4:289 habit. 


Warkworth. Cidade do condado de Northumber - 
land (Inglaterra), perto de Alnewick, nas margens do Co- 
quet, 765 babit. Possue uma bella igreja. Fabricas de pan- 
nos de lã. 

Yvarley. Pov. do condado de York (Inglaterra), perto 


baubado tambem pelos rios de Little Santilla e Hurrica- ||de Halifax, junto do grande canal e do cam. de ferro de 


ne. Tem 2:416 kilom. quad. de enperácio e 4:159 habit. 
Capital Waresborough. Territorio plano e pantrnoso. Sólo 
arenoso e fertil, produzindo algodão, milho e batata. 

— Pov. do condado de Hampshire, no estado de Massa- 
chussets (Estados Unidos), a 96 kilom. 8. O. de Boston, 
em meio de um territorio de variado aspecto e muito pit- 
torcsco, 4:817 habit. Est. teleg. 

— Cidade do condado de Hertford (Inglaterra), a 30 ki- 
lom. N. de Londres, nas margens do Lra, á beira do cam. 
de ferro de Cambridge, 5:403 habit Tem de notavel a igre- 
ja de Santa Maria e o tumulo do doutor Mead, fallecido em 
1652, na idade de 148 annos. Commercio de trigo e de 
cevada fermentada para o fabrico de cerveja. Est. teleg. 

Wareham., Pov. do condado de Dorset (Ingluterra), 
a 45 kilom. S. O. de Salisbury, junto á embocadura do 
Frome na enscada de Pool, onde tem um pequeno porto 
de commercio, e á beira do cam. de ferro do Sudoeste, 3:067 
habit. Regularmente edificada. Fabrico de botões e barre- 
tes. Extracção de barro proprio para cachimbos, destina- 
do ás fabricas do Stufforshire. Envia um membro á camara 
dos communs. Est. teleg. 

— Pov. do condndo de Plymouth, no estado de Massa- 
chussets (Estados Unidos), a 27 kilom. 8. de Plymouth, 
junto á bahia de Ruzzard, 2:896 bubit. Alto forno. Manu- 
facturas de algodão. 

Warebouse Point. Pov. do condado de Hartfort 
(Estados Ugidos), a E. do rio Connecticut e á beira dos cam. 
de ferro de New Haven, Hartford e Springfield. Est. teleg. 

waremme. Cidade da provincia de Liège (Belgica), 
a 26 kilom. N. O. de Liège, nas margens do Geer, 2:415 
babit. Fabrico de afamado bolo feito de farinha, mel e es- 
pecies. Commercio de gado para consumo. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. i 

Waren. Cidade do gran ducado de Mecklemburg- 
Bchwerin, 4 beira do lago Murits, 5:852 babit, Fabrico de 
pannos do lã, aguardente e cerveja. Commercio de lãs e 
cerraes. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Warendorf. Cidade da provincia de Westphalia 
(Prussia), a 26 kilom. E. de Munster, nas margens do Ems, 
4:761 habit. Gymnasio, casa para alienados. Fubrico de la- 
nificios, pannos de linho, fitas de seda, tecidos de algodão 
e tabacos; fabricas de branqueamento de tecidos e de fun- 
dição de sinos. Commercio de gado e cereaes. Est. teleg. 

— (Alt). Pov. da provincia de Westphalia ( Prussia), perto 
de Warendorf, 2:100 habit. 

waresborongh. Pov. capital do condado de Ware, 
no estudo de Georgia (Estados Unidos), a 246 kilom. S. E. 
de Milleageville, á beira do cam. de ferro que vae de Bruns- 
wick a Florida, 1:118 babit. 

Warfield. Poy. do condado do Berks (Inglaterra), 
perto de Wukingham, 1:621 habit. 

vvargnuies-le-Grand. Pov. do departamento de 
Nord (França), a 36 kitom. de Avesnes, 818 habit. Fabri- 
cas de cerveja e de sssucar indigena. Est. de cam. de ferro 
e de teleg. 

— le-Petit. Pov. do departamento de Nord (França), 
a 35 kilom. de Avesnes, 787 habit. Fabricas de cerveja. 

NWargo. lihota no golfo de Bothnia, perto da costa E. 
da Suecia, a 65º 17' Lat. N. e 30º 58' Long. E 

wWrargrave. Pov. do condado de Berks (Inglaterra), 
perto de Wokingham, nas margens do Tamisa, á beira do 
cam. de ferro, 1:785 bab:t. 

Warhem. Fov. do departamento de Nord (França), 
a 15 kilom. 5. E. de Dunkerque, 2:403 habit. Fabricas de 
cerveja; moinhos. 

Wvarin. Cidade do gran ducado de Mecklenburg- 
Schwerin (Allemanha), junto de um lsgo, 1:743 babit. Fa- 
bricas de cerveja e de tabacos. Est. teleg. 

Wark. Pov.. do condado de Northumberland (Ingla- 
terra), perto de Bellingham, nas margens do Tyne, 300 ba- 
bit. Let. teleg. 

Warka. Cidade da provincia de Varsovia, na Polonia 


Manchester, 7:682 habit. Fabricas de fiação de linho torcido. - 


— WVigorn. Pov. do condado de Worcester (Inglater- 


»|| Fa), perto de Halesowen, 1:196 babit. Est. teleg. 


Wrarlingham. Pov. do condado de Surrey (Ingla- 
terra), perto de Godstone, 173 habit. Est. teleg. 

vrarloy Baillon. Pov. do departamento de Somme 
(França), a 27 kilom. de Amiens, 1:469 habit. Fabricas de 
cerveja. 

Warluis. Pov. do departamento de Oise (França), a 
10 kilom. de Beauvais, 669 habit. Fabrico de escovas de 
dentes e escovas de unhas. Est. de cam. de ferro. 

vvarm Springs. Pov. capital do condado de Bath, 
no estado de Virginia (Estados Unidos), a 256 kilom. O. N.O. 
de Richmond, n'uma situação muito pittoresca, em meio de 
um estreito valle dominado por elevadas montanhas, 1:075 
habit. Estabelecimentos de banhos de aguas thermaes muito 
frequentados. Est. teleg. Tambem se denomina Bath-Court- 
House. 

— — Cidade do condado de Madison, no estado de 
Carolina do Norte (Estados Unidos), a 488 kilom. O. de 
Kaleigh, perto das Iron Mountains, n'uma situação extrems- 
mente pittoresca, 1:169 babit. 

— — Pov. do condado de Webster, no estado de Geor- 
gia (Estados Unidos), a 54 kilom. N. N. E. de Columbus, 
Possue diversas nascentes que fornecem no espaço de um 
minuto 1:400 galões de agua limpida com a temperatura 
de 330 centigrados. 

— — Cordilheira do condado de Barth, no estado de Vir- 
ginia (Estados Unidos). Faz parte dos montes Alleghany. 
Nascentes thermaes com os mais bellos banhos naturaes 
que se encontram na America. Tambem se denomina Jack- 
son's Mountains, 

Warmbrunn. Cidade da provincia de Silesia (Prus- 
eia), a 9 kilom. 8. O. de Hirschberg, 2:998 babit. Nascen- 
tes thermaes sulphurosas e estabelecimento de banhcs. In- 
dustria afamada, tendo por objecto polir cristaes e lapidar 
pedras finss. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Wrarmériville. Pov. do departamento de Marne 
(França), a 18 kilom, de Reims, 2:145 habit. Fabrica de 
fiação de lã, á beira do Suippe; fabrico de machinas de de- 
bulbar, lançadeiras e tecidos de lã. Est. de cam. de ferro 
e de teleg. 

vyarmileld. Poy. do condado de York (Inglaterra), 
perto de Wakefield, nas margens do Calder, á beira do ca- 
nal de Leeds e do cam. de ferro Norte Central, 927 babit. 

vrarmington. Pov. do condado de Northampton (In- 
glaterra), perto de Oundle, nas margens do Nen e á beira 
do cam. de ferro de Petersborough, 695 babit. 

Warminster. Cidade do condado de Wilts (Ingla- 
terra), a 89 kilom. N. O. de Salisbury, á beira do cam. de 
ferro, 5:786 babit. Fabrico de pannos de lã, lanificios e 
sedas. Importante commercio de cereaes e de cevada fer- 
mentada. Est. teleg. 

Warmond. Pov. da provincia de Hollanda Meridio- 
nal (Paizes Baixos), perto de Leyde. Seminario catholico. 
Estaleiros de construcções navaes. Est. de cam. de ferro. 

vvarnemiinde. Pov. maritima do gran ducado de 
Mecklemburg-Schwerin (lomansa, perto de Rostock, 
junto á embocadura do Warnow no Baltico, 2:000 babit. 
Porto pouco profundo e pouco seguro, servindo de ante- 
porto a Rostock em relação aos navios que não podem su- 
bir o rio até esta cidade. Banhos do mar. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. 

Warner. Pov. do condado de Merrimack, no estado 
de New Hampshire (Estados Unidos), a 27 kilom. N. O. 
de Concord, á beira de um rio e do cam. de ferro, 1:537 
habit. Est. teleg. 

Warneton. Cidade da provincia de Flandres Occi- 
dental (Belgica), a 12 kilom. 8, E. de Ypres, na margem 
esquerda do rio Lys, 3:415 habit. Moagem de cereaes e 
de azeitona. Importante commercio de gado, rendas o pan- 
nos de linho. Est. de cam. de ferro. 
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vvarnham. Pov. do condado de Sussex (Inglaterra), 
erto de Horsham, nas margens do Arun, 1:007 habit. 
st teleg. 

Waraing. Montanha da Nova Galles do Sul (Aus- 
tralia), a 28º 24' Lat. 8.6 162º 23 Long. E., a 68 kilom. 
8. da bahia de Moreton. E' visivel do mar na distancia 
de 90 kilom. 

Warnow. Pequeno rio do gran ducado de Mecklem- 
barg-Schwerin (Aliemanba). Nasce a 8. E. de Schwerin, 
eorre para N. E. 6 depois de ter banhado Butzow, Schywaan 
e Rostock, vae lançar-se no Mar Baltico, junto a Warne- 
munde, tendo feito um percurso de 150 kilom. e sendo na 
vegavel por barcos desde Butsow e por navios desde Ros- 
tock até ao mar. 

warnsdorf (Alt). Pov. da provincia de Bohemia 
(Austria), perto de Rumburg, 13:180 babit. Fabricas de 
pannos de linho e suartes. 

— — Pov. da provincia de Moravia (Austria), perto de 
Nen Titschein, 1:180 habit. 

Warnsveld. Pov. da provincia de Guelder (Hollan- 
da), perto de Zutphen, 2:484 babit. 

Warragamba., Rio da Nova Galles do Sul (Aus- 
tralia). Fórma se a 72 kilom. 8. O. de Sydney da reuião 
do Wollondilly com o Wingecarabee, corre para N. E. e 
lança-se no Nepean, após um percurso de 45 kilom. 

wvarree. Vidé Uari. 

Warren. Ilha do Oceano Pacifico (America inglesa 
do Norte), a 55º 56 Lat. N. e 124º 30' Long. O., á entra- 
da do canal de Clarence, perto do archipelago do Princi- 
po de Galles. 

— Condado do estado de Nova York (Estados Unidos). 
limitado a E. pelo lago George, atravessado pelo rio Hu- 
dson ao S. e hado tambem pelo lago Schroon. Tem 
1:288 kilom. quad. de superficie e 25:179 babit. Capital 
Caldwell. Territorio accidentado, montanhoso e bem arbo 
risado. Sólo geralmente fertil, produzindo principalmente 
milho, batata e feno; fabrico de manteiga; producção de 
lã. Industria desenvolvida. Ferrarias, fabricas de fundição 
de ferro, tecidos de algodão e de lã, cortume de couros e 
outras. Minerio de ferro. Pedra calcarea. 

— Condado do estado de New Jersey (Estados Unidos), 
limitado a OU. pelo Delaware, que ali é navegavel por bar 
cos de fundo raso, e a 8. E. pelo rio Musconetcong, sendo 
tambem banhado por varios outros pequenos rios afluen- 
tes de Delaware. Tem 830 kilom. quad. de superficie e 
84:886 habit. Capital Belvidere. Territorio accidentado e 
montanhoso. Sólo fertil e de formação calcarea, produszin- 
do principalmente milho, trigo, arroz, aveia e feno. No 
sub-sólo encontra-se minerio de ferro, sinco, manganes e 
bellissimo marmore. Industria activa, consistindo princi- 
palmente no fabrico de manteiga, sguardente, tecidos de 
algodão e de lã, objectos de ferro forjado e na fundição 
de ferro. Commercio activo, servido pelo cam. de ferro de 
New Jersey Central e pelo canal de Morris. 

— Condado na parte N. N. O. do estado de Pepnsylva- 
nia o fronteira do estado de Nova York (Estados Unidos), 
atravessado pelo rio Alleghany, que ali é navegavel por 
barcos de maxima tonelagem, e banhado tambem por va- 
rios afluentes d'elle. Tem 1:208 kilom. quad. de superfi- 
cio e 27:981 babit. Capital Warren. Territorio accidentado 
e montanhoso. Sólo geralmente fertil, produsindo princi- 
palmente milbo, aveia, batata e feno, Industria muito des- 
envolvida, representada por numerosas fabricas de lanifi- 
cios, fundição de ferro, cortume de couros e por differen- 
tes ferrarias. Commercio activo, servido pelos cam. de 
ferro de Sumbury a Erié e de Alleghavy Valley. Exporta 

de madeiras para carpinteria. 

— Condado do estado de Virginia (Estados Unidos), li- 
mitado a 8. E. pelas montanhas do Blue-Ridge, atravessa- 
do pelo rio Shenandoah e banhado tambem pelo rio de 
North. Tem 377 kilom. quad. de superficie e 7:399 babit. 
Capital Front-Royal. Territorio montanhoso. Sólo fertil e 
bem regado, produsindo principalmente milho, trigo, aveia 
e feno; fabrico de manteiga. Industria desenvolvida e re- 
presentada por diversas fabricas, especialmente de corta- 
mes o de aguardente. Minerio de ferro, pedra calcarea. 
Commercio activo servido por cam. de ferro. 

— Condado do estado de Carolina do Norte, na frontei- 
ra do estado de Virginia (Estados Unidos), limitado a 
N. E. pelo rio de Roanoke, banhado tambem pelo de Fis- 
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hing. Tem 724 kilom. quad. de superficie e 22:619 habit. 
Capital Warrenton. Territorio accidentado. Sólo fertil, 
consistindo as principaes producções em milho, trigo e ta- 
baco. Industria desenvolvida, tendo por objecto o fabrico , 
de manteiga, estofos de algodão e de lã, aguardente e sola. 
Commercio activo, alimentado pela consideravel exportação 
de tabaco e servido pelo cam. de ferro de Raleigh a Gas- 
ton e pela via ferrea do valle de Roanoke, 

Warren. Condado do estado de Georgia (Estados Uni- 
dos), limitado a S. O. pelo rio Ogeechee. T'em 604 kilom. quad. 
de superficie e 10:855 habit. Capital Warrenton. Territo- 
rio accidentado e montanhoso. Sólo fertil, sobretudo em 
milho, algodão e batata. Industria desenvolvida, tendo por 
objecto o fabrico de estofos de algodão e de lã, o cortume 
de couros e o fabrico de aguardente. Commercio activo, 
servido pelo cam. de ferro de Georgia. 

— Condado do estado de Mississipi, na fronteira do es- 
tado de Louisiana (Estados Unidos), limitado a O. pelo 
rio Mississipi e ao S. pelo rio de Big-Black, atravessado 
pelo rio de Yazoo. Tem 1:094 kilom. quad. de superficie e 
31:238 babit. Capital Vicksburg. Territorio geralmente 
plano e baixo. Sólo fertil, produzindo milho, batata, ervi- 
lba e algodão. E' eervido pelo cam. de ferro que de Vicks- 
burg conduz a Brandon. 

— Condado do estado de Tennessee (Estados Unidos), 
limitado a N. E. pelo rio de Caney, banhudo pelo de Cum- 
berland e outros. Tem 830 kilom. quad. de superficie e 
14:079 babit. Capital Mac-Minnville. Territorio montanho- 
so. Sólo fertil, principalmente em milho e aveia; producção 
de manteiga e de lã. Commercio servido pelo cam. de fer- 
ro que liga este condado aos de Nashville e de Chatta- 
nooga. 

— Condado na parte 8. 8. O. do estado de Kentucky, 
(Estudos Unidos), banhado pelo rio de Big-Barren, afluen- 
te do rio Green. Tem 845 kilom. quad. de superficie e 
27:531 babit. Capital Bowling-Green. Territorio acciden- 
tado. Sólo fertil, produzindo principalmente milho, trigo e 
tabaco. Cam. de ferro de Louisville e Nashville. 

— Condado do estado de Ohio (Estados Unidos), limita- 
do a N. O. pelo rio Miami, atravessado pelo Little- Miami 
e banhado tambem por varios afluentes d'ellos. Tem 673 
kilom. quad. de superficie e 28:392 habit. Capital Lebanon. 
Territorio accidentado. Sólo de fermação calcarea e muito 
fertil, produzindo principalmente milho, trigo, aveia e fe- 
no; fabrico de manteiga. Commercio servido por differen- 
tes cam. de ferro que atravessam este condado, como o de 
Cincinnati a Dayton, o de Little-Miami e o de Zanesville 
a Wilmington. 

= Condado do estado de Indiana, na fronteira do Ili- 
nois (Estados Unidos), limitado a S. E. pelo rio Wabash, 
Tem 549 kilom. quad. de snperficie e 11:497 habit. Capi- 
tal Williamsport. Territorio em parte accidentado é co- 
berto de magnificos prados. Sólo arenoso e muito produ- 
ctivo, produzindo milho, trigo, aveia e feno. Exportação de 
cereges e de gado. Commercio servido pelo canal que con- 
dus de Wabasb a Erié e pelos cam. de ferro de Lake-Erié, 
Wabash e St. Louis. 

— Condado de estado de Illinois (Estados Unidos), atra- 
vessado pelo rio Henderson e banhado por outros menos 
importantes. Tem 815 kilom. quad. de superficie e 22:933 
habit. Capital Monmouth. Territorio quasi plano, coberto 
de immensos prados bem arborisados. Sólo fertil em milho, 
trigo, aveia e feno. Producção de lã. Minas de carvão. Pe- 
dra calcares. E' servído pelo cam. de ferro de Military- 
Tract e de Peoria a Oquawka. 

— Condado do estado de Missouri (Estados Unidos), li- 
mitado a 8. 8. O. pelo rio Missouri e banhado por varios 
afluentes d'este. Tem 604 kilom. quad. de superficie e 
19:369 habit. Sólo fertil em milho, trigo, aveia e tabaco; 
fabrico de manteiga. 

— Condado na parte 8. central do estado de Iowa (Es- 
tados Unidos), atravessado pelo rio South, affluente do rio 
Des Moines e banhado por varios outros menos importan- 
tes. Tem 652 kilom. quad. de superficie e 19:578 habit. Ca- 
pital Indianola. Territorio coberto de prados bem arborisa- 
dos. Sólo fertil em milho e trigo; producção de manteiga 
e lã. Abundantes minas de carvão. 

— Pov. do condado de Grafton, no estado de New Hamp- 
shire (Estados Unidos), a 83 kilom. N., N, O. de Concord, 
junto do cam. de ferro, 786 habit. 
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warren. Pov. do condado de Somerset, no estado de 
New Jersey (Estados Unidos), a 52 kilom. N. N. E. de Tren- 
ton, na margem direita do rio Passuic, 1:204 babit. 

— Pov. do condado de Belmont, no estado de Obio (Es- 
tados Unidos), junto do cam. de ferro do Ohio Central, 
4:531 babit. 

— Pov. do condado de Jefferson, no estado de Ohio (Es- 
tados Unidos), á beira do cam. de ferro que condus de 
Wells a Wheeling, 1:923 habit. 

— Pov. do condado de Worcester, no estado Massachus- 
sets (Estados Unidos), a 110 kilom. 8. Ọ. de Boston, nas 
margens do rio Chicopee e á beira do cam. de ferro de 
Western, 3:889 habit. Fabricas de lanifiícios. Est. teleg. 

— Pov. do condado de Knox, no estado de Maine (Esta- 
dos Unidos), a 79 kilom. de Portland, nas margens do rio 
St. George, 2:166 habit. Est. teleg. 

— Cidade do condado de Bristol, no estado de Rhode Is- 
land (Estados Unidos), a 84 kilom. S. O. de Boston, ns costa 
N. E. da buhia de Narraganset, 4:007 habit. Porto de com- 
mercio muito frequentado. Estaleiros de construcções na- 
vaes. Consideravel commercio com os inglezes. Est. teleg. 

— Pov. do condado de Colombia, no estado de Arkansas 
(Estados Unidos), a 87 kilom. 8. O. de Colombia, junto de 
um afluente do Mississipi, 761 babit. 

— Cidade capital do condado de Trumbull, no estado de 
Ohio (Estados Unidos), a 90 kilom. de Cleveland, nas mar- 
gens do rio Mahoning, 4:424 babit. Está em communicação 
com o rio Ohio e com o lago Erié pelo canal de Pennsyl- 
vania e pelo rio Obio. .Ferruriss; fabricas de fundição de 
ferro e varias outras. Commercio activo. Exportação de 
queijos. Minerio de ferro ; minas de carvão. Est. teleg. 

— Pov. do condado de Huntingdon, no estado de India- 
na (Estudos Unidos), a 128 kilom. N. E. de Indianapolis, 
nas margens do rio Salamonie, 1:164 habit. 

— Pov. do condado de Henderson, no estado de Illinois 
(Estados Unidos), a 181 kilom N. O. de Springfield, no 
terminus da estrada que vae de Burlington a Iowa, 500 
habit. 

— Pov. do enndado de Warren, no estado de Pennsylva- 
nia (Estados Unidos). a 112 kilom. db. E. de Erié, á beira 
do Alleghany. 2:810 babit. Est. teleg. 

— Pov. do condado de Herkimer, no estado de Nova 
York (Estados Unidos), a 112 kilom. O. de Albany, 1:480 
habit. Fabricos para o trabalho do ferro. 

WWarrenpoint. Cidade do condado de Down, na pro- 
vincia de Ulster (Irlanda), a 90 kilom. de Dublin, á beira 
do lago de Carlingford, 1:842 habit. Possue um porto que é 
uma dependencia do porto de Newry. Caixa economica. 
Navegução costeira; pesca. Estação de cereses, sal e gado 
suino. Est. teleg. 

Warrensburg. Cidade capital do condado de John- 
son, no estado de Missouri (Estados Unidos), a 148 kilom. 
N. O de Jefferson-City, nas margens do rio Black, junto 
á foz do rio Post-Usk, 5:778 habit. Est. teleg. 

— Pov. do condado de Warren, Do estado de Nova York 
(Estados Unidos), a 98 kilom. N. de Albany, nas margens 
do rio Schroon, 1:725 babit. Industria representada por dì- 
versos estabelecimentos fabris. Est. teleg. 

Warrensville. Pov. do condado de Cuyakoga, no es- 
tado de Obio (Estados Unidos), á beira do cam. de ferro 
que de Cleveland conduz a Pitteburg, 1:409 habit. 

Wvarremton. Pov. do condado de Fauquier, no esta- 
do de Virginia (Estados Unidos), a 64 kilom. N. O. de Fre- 
dericksburg, no meio de um rico e fertil territorio, 1:464 
habit. Commercio activo. 

— Pov. do condado de Warren, no estado de Carolina 
do Norte (Estados Unidos), a 90 kilom. N. E. de Raleigh, 
3:616 habit. 

— Cidade capital do condado de Fauquier, no estado de 

. Virginia (Estados Unidos), a 151 kilom. N. O. de Riche- 
mond, junto á estrada que condus de Alexandria a Char- 
lottesville, em meio de um rico e fertil territorio, 1:464 ha- 
bit. Commercio muito activo, facilitado por um cam. de fer- 
ro que vae entroncur a 15 kilom. da cidade no que conduz 
de Orange a Alexandria. Est. teleg. 

— Cidade copital do condado de Warren, no estado de 
Carolina do Norte (Estados Unidos), a 36 kilom. 0.8 O. 
Gaston, junto á via ferrea que conduz de Gaston a Raleigh, 
e perto da origem do rio Fishing, 3:616 babit. Est. teleg. 


— Cidade capital do condado de Warren, no estado de 


Georgia ( Estauos Unidos), a 63 kilom. O. de Augusta e a 
4 S. do cam. de ferro de Georgia, nas margens do rio Goul- 
den's, 1:022 habit. 

Warrenton. Cidado capital do condado de Marshall, 
no estado de Alabama (Estados Unidos), a 208 kilom. N. E. 
de 'Tuscaloosa, ao 8. do rio de Tennessee, 1:350 babit. In- 
dustria representada por differentes fabricas. 

— Cidade capital do condado de Warren, no estado de 
Missouri (Estados Unidos), a 113 kilom. E. N. E. de Jef- 
ferson City e a 21 N. do rio Missouri, 506 habit. Fabricas 
de Ianificios. Commercio activo. 

Warrick. Condado na parte S. O. do estado de In- 
diana, á beira do rio Ohio (Estados Unidos), banhado pe- 
los rios de Big-Pigeon e Little-Pigeon. Tem 507 kilom. 

uad. de superficie e 20:162 habit. Capital Bonneville. 
Territorio accidentado. Sólo fertil, principalmente nas pro- 
ximidades do Uhio, produzindo milho, trigo, aveia e feno, 
Minas de carvão. E' servido pelo canal que condus de Wa- 


baeh a Erié. 


vYarringstown. Pov. do condado de Down, na pro- 
vincia de Ulster (Irlanda), perto da fronteira do condado 
de Armagh, 1:325 babit. 

Warrington., Cidade do condado de Lancaster (In- 
glaterra), a 26 kilom. E. de Liverpool, na margem direita 
do Mersey e á beira do cam. de ferro do Noroeste, 29:894 
habit. Compõe-se de 4 ruas principaes, largas, regulares e 
guarnecidas de bons edificios; as travessas que ligam es- 
tas grandes arterias são formadas de casas de mesquinha 
apparencia. Industria muito activa, consistindo em manu- 
facturas de algodão, lonas e brins para vélas de navios, 
quinquilharia, vidros e alfinetes. Uma das causas da pros- 
peridade da industria local foi, ainda anteriormente ao es- 
tabelecimento dos cam. de ferro de Manchester e de Li- 
verpool, a abertura do canal de Bridgewater, de 38 kilcm. 
de extensão, o qual pos Warrington em relação directa 
com os grandes centros visinhos. Commercio dos produ- 
ctos da industria e de gado cavallar, suino e ovelhum. 
Esta cidade dá um deputado. á camara dos communs. Est. 
de cam. de ferro e de teleg. 

Warrior. Cidade da presidencia de Madrasta, na 
provincia de Karnatica (India britannica), a 80 kilom. de 
Trichinapaly. Fabricas de tecidos de algodão. 

vyarronah. Cidade da presidencia de Bengala, na 
provincia de Berar (India britansica), a 180 kilom, 5. 8. E. 
de Elichtpoor. . 

vvarry. Cidade da presidencia de Bombaim, na pro- 
vincia de Bedjapur (India britannica), a 44 kilom. de Goa. 

Warsaw, Ilhota do Oceano Atlantico, perto do lito- 
ral do estudo de Georgia (Estados Unidos), ao S. da fos 
do rio Savanoab, a 31º 54' Lat. N., e 71º 61! Long. O. 

— Cidade capital do condado de Wyoming, no estado de 
Nova York (Estados Unidos), a 72 kilom. 8. E. de Buffalo, á 
beira do cam. de ferro que condos de Buffalo a Nova York 
City, 3:227 habit. Fabrico de estofos de algodão e de lã; ma- 
nufacturas diversas. Commercio muito activo. Eat. teleg. 

— Cidade capital do condado de Richmond, no estado 


de Virginia (Estados Unidos), a 105 kilom, N. E. de Rich- 
mond e a 4 proximamente do rio Rappahannock. 


— Pov. do condado de Dublin, no estado de Carolina 
do Norte (Estados Unidos), a 83 kilom. N. de Weldon, 


junto ao cam. de ferro que condus de Weldon a Wilmin- 


gton, 1:904 habit. 

— Cidade capital do condado de Gallatin, no estado de 
Kentucky (Estados Unidos), a 166 kilom. N. E. de India- 
vapolis, nas margens do rio Tippecanoe, 8:123 habit. Com- 
mercio servido pela estrada que condus a Fort-Wayne e 
pelo cam. de ferro de Fort.Wayne a Chicago. Est. teleg. 

— Pov. capital do condado de Benton, no estado de Mis- 
souri (Estados Unidos), a 120 kilom. O. 8. O. de Jefferson- 
City, na margem esquerda N. do rio Osage, 515 babit. 
Tambem se denomina Warsaw Landing. 

— Cidade do condado de Hancock, no estado de Illi- 
nois (Estados Unidos), a 173 kilom. O. N. O. de Spring- 
field, nas margens do Illinois, 8:105 habit. Está n'uma si- 
tuação magnifica e tem uma certa importancia commercial. 
Facilitam as communicações d'esta com as circumvisinhasa- 
ças uma carrcira de navegação regular por barcos de va- 
por e o cam. de ferro de Lafayette. Est. teleg, 

— Landing. Pov. do condado de Benton, no estado 
de Missouri (Estados Unidos). Vidè Warsaw. 
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wyarser. Rio da provincia de Bedjapur (India britan- 
nica). Nasce nos Ghattes Occidentacs e lança-se-no Kis- 
tna após um percurso de 80 kilom., na direcção E. 

Warsop. Pov. do condado de Nottingham (Inglater- 
ra), perto de Mansfield, nas margens do Medway, 1:486 
habit. Est. teleg. 

Warstein. Cidade da provincia de Westphalia ( Prus- 
na nas margens do Wasserbach, 2:610 babit. Pannos de 
linho e papel, laminador de cobre. Est. teleg. 

Warta. Rio da Europa central. Nasce na Polonia, na 
provincia de Radom, corre & principio para N. O., dirige- 
se em seguida para o N. a fim de tomar ainda uma direc- 
ção O., e depois de ter banhado Konin, entra na Prussia 
pela provincia de Posen, passa em Schrimm e em Poren, 
penetra em seguida na provincia de Brandenburg e depois 
de banhar Landsberg vae lançar-se no Oder, junto a Küs 
trin, tendo feito um percurso de &tU kilom., dos quaes 620 
navegaveis. Tem por afluentes principaes o Proszna, Ner, 
Obra, Bzura, Welna e Netze, pelo qual commun'ca com o 
Canal de Bromberg e por este canal com o rio Wistula. 

— Cidade da provincia de Varsovia, na Polonia (Russia 
europea), a 15 kilom. N. O. de Sieradz e perto de Kalish, 
na margem esquerda do rio do seu nome, 2:800 babit. Fa- 
brica de lanifícios, sola, meias e luvas. Navegação. 

E MATIAN; Pov. do cantão de St. Gall (Suissa), 2:759 
abit. 

Wartberg. Pov. da provincia de Styria (Austria). a 
470 31' Lat. N. e 24º 37! Long. E., na margem esquerda do 
Miirz, 1:200 babit. Hospicio para pobres. Minas de bulba 
e de alumen. Est. de cam. de ferro. 

— Pov. do dist. de Presburg (Hungria), 1:794 babit. 
Vinhos, commercio de gado. Est. de cam. de ferro. 

WWortenhberg. Cidade da provincia de Silesis ( Prus- 
sia), a 57 kilom. N. E. de Breslau, nas margens do Weida, 
2:319 habit. Pannos de linho e pannos de lã. Commercio 
de canhamo. Est. teleg. 

— (Ober). Cidade da provincia de Bohemia (Austria), 
perto de Niemes, 1:600 habit. Est. teleg. 

Wartenburg. Cidade da provincia de Prussia (Prus- 
sia), a 17 kilom. N. E. de Allenstein, á beira do rio Wa- 
ding, 4:055 habit. Casa de detenção. Commercio de linho 
e de pannos de linho. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— Pov. da provincia de Saxonia (Prussia), na margem 
esquerda do Eiba, em frente do ponto de confluencia d'es- 
te rio com o Elster Negro. 

Wartha. Vidè Wurta. 

Wariling. Pov. do condado de Sussex (Inglaterra), 
perto de Hailsham, 846 habit. 

Warton. Pov. do condado de Lancaster (Inglaterra), 
junto da bahia de Morecambe, á beira do cam. de ferro de 
Carlisle, 1:035 habit. Minas de cobre. 

WVarwick. Condado nu parte central da Inglaterra, 
limitado a N. E. pelo de Leicester, a N. O. pelo de Staf- 
ford, a 8. E. pelo de Oxford, a E. pelo de Northampton, a 
O. pelo de Worcester e a 8. O. pelo de Gloucester. Parte 
d'este condado encontra-se encravado no de Stafford e 
outra no de Worcester. Comprehendido entre 510 57' e 520 
40 Lat. N., e entre 7º 8! e 70 58' Long. E., mede 75 kilom. 
de comprimento e 57 de largura, offerecendo uma superfi- 
cie de 231:632 hect. com uma população de 737:339 ha- 
bis. Capital Warwick. Territorio outr'ora coberto de im- 
mensas florestas, charnecas e pantanos, como ainda hoje 
se encontram na parte N. do condado denominada Woo- 
-Jand, e constituido por uma successão de pittorescos val- 
les e collinas, apropriadissimos á agricultura, apresentan- 
do-se atravessado ao N. por uma fiada de collinas que se- 

aram a bacia do Mar do Norte da do canal de Bristol, e a 

+ E. por diversas eminencias que separam a bacia do ca- 
nal da Mancha da do canal de Bristol. 

Cortado de differentes rios, em cujo numero se contam o 
Avon, Tame, Leam, Res, Stour, Alne, Arrow, Anker, Blyth, 
Cole, Swift e Dove, é este territorio tambem atravessado 
por diversos canaes. Clima temperado, dominando ali os 
ventos de S. O. quasi sempre acompanhados de chuva. 
Sólo prodigiosamente variado, vegetação precoce, consis- 
tindo sobretudo em trigo, cevada, ervilbas, favas e pasta- 
gens em que se criam numerosas cabeças de gado corni- 

ero, cavallar, ovelhum e suino. No sub sólo, carvão, pedra 

e cal, pedra de cantaria, ferro, marne, argila azul e abun- 
dantes aguas mineraes em Camington e em Newham-Re- 


gis. Industria activissima, representada pelo trabalho em 
metaes, e por diversos productos, cono armas de fogo e 
munições, machinas, arame, pennas de aço, vidros, relo- 
gios de algibeira e de parede, tecidos e fitas de seda, sen- 
do os principaes centros productores Birmingbam, War- 
wick, Kenilworth, Tamworth, Berkesvell e Coventry. Au- 
xiliam a industria e o commercio os canaes de Warwick, 
Coventry, Birmingham e Oxford, e os cam. de ferro Cen- 
tral e do Noroeste. Envia 10 membros á camara dos com- 
muns. 

WVarwick. Cidade capital do condado do seu nome (Ia- 
glaterra), a 34 kilom. S. E. de Birmingham, á beira do cam. de 
ferrodo Noroeste, na margem direita do A von, no ponto em que 
se opera a juncção dos canses de Warwick-e-Birmingham 
o de Varwick-e-Napton, 31:246 habit. Compõe-se de ruas 
muito regulares, distinguindo-se 8 principal pela largura 
que apresenta e pelos maguificos edificios modernos que 
lhe são ornamento. '!em de notavel o castella de Warwick 
que lhe fica sobranceiro, a torre de Cezar, algumas igre- 
jn8 e capellas gothicus, & casa da camara, palacio da justi- 
ça, prisão e sala de assembléa. Possue theatro, museus, nu- 
merosas escolas e differentes estabelecimentos de benefi- 
cencia, uma bem lançada ponte de pedra, de um só arco, 
sobre o rio Avon; e nos arredores 8 gruta denominada 
GuysCliff. Industria activissima, consistindo no fabrico de 
pannos de lã e barretes. Commercio de cereges. Corridas 
de cavallos em março e setembro. Envia 2 membros á ca- 
mara dos communs. Est. teleg. 

— Pov. do condado de Kent, no estado de Rhode Island 
(Estados Unidos), a 15 kilom. 5. O. de Providence, perto 
da bahia de Narraganset e do cam. de ferro que conduz 
de Stonington a Providence, 12:164 babit. 

— Condado do estado de Virginia (Estados Unidos), si- 
tuado na peninsula, entre a bahia de Chesapeake e a em- 
bocadura do rio James. Tem 75 kilom. quad. de superficie 
e 2:258 habit. Capital Warwick. Territorio accidentado. 
Sólo fertil, produzindo principalmente trigo e batata. Con- 
sideravel exportação de madeira para Carpinteria. 

— Pov. do condado de Franklin, no estado de Massa- 
chussets (Estados Unidos), a 108 kilom. O. N. O. de Bos- 
ton, 713 babit. 

— Pov. do condado de Tuscarawas, no estado de Ohio 
(Estados Unidos), junto do canal do Ohio, 1:525 babit. Est. 
teleg. Ê 

— Cidade do condado de Orange, no estado de Nova 
York (Estados Unidos), a 90 kilom. N. O. de Nova York, 
5:699 habit. Ferraria. Est. teleg. 

— e-Birmingham. Cans] do condado de Warwick 
(Inglaterra). Tem origem na cidade do seu nome, onde se 
junta ao canal de Warwick-Napton; dirige se para N. O., 
corta o Avon e o Blyth, e termina em Birmingham, onde 
se reune ao canal de Birmingham-e-Fazeley. Tem de cur- 
so 40 kilom. 

— e-Napton. Canal da Inglaterra. Origina-se em 
Warrvick, do canal de Warwick -e-Birmingham, e vae re- 
unir-se em Oxford ao canal que conduz de Oxford a Napton. 
Tem de curso 26 kilom. 

vvarye. Cidade fortificada do estado de Guicowar, na 
proviucia de Guzerate (Indostão), a 16 kilom. O. 8. O. de 
Rhadonpoor. 

Wäschenbeuren. Pov. da provincia de Jaxt (Wiur- 
temberg), perto de Lorch, 1:200 habit. 

VVash. Golfo formado pelo Mar do Norte, na costa 
dos condados de Norfolk e de Lincoln (Inglaterra), a 520 
54! Lat. N. e 9º 28' Long. E. Mede 52 kilom. de compri- 
mento e 26 de largura. Descarregam-se n'elle o Witham, 
Welland, Nen e Great-Ouse. 

tVashingborough. Poy. do condado de Lincoln 
(Inglaterra), perto de Lincoln, nas margens do Witham e 
á beira do cam. de ferro, 580- habit. 

Washington. Pov. do condado de Durham (Ingla- 
terra), perto de Chester le Sreet, nas margens do Wear 
e á beira do cam. de ferro, 2:203 babit. Minas de carvão e 
de ferro. Pedreiras. 

— Pov. do condado de Sussex (Inglaterra), a N. E. de 
Arundel, 208 habit. 

— Cidade do estado de Maine (Estados Unidos), li- 
mitado a E. N. E. pelo rio St. Croix que o separa do 
New Brunswich, ao 8. pelo Atlantico e banhado tam- 
bem pelo Schoodic, e pelos rios East e West Machias, 
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Tem 4:077 kilom. quad. de superficie e 44:484 habit. Capi- 
tal Machias. Territorio accidentado. Sólo fertil, produzin- 
do principalmente batata, aveia e feno. Producção de lã; 
fabrico de manteiga. Indestria desenvolvida, representada 
por diversas fabricas, entre outras de cortumes e aguar- 
dente. Commercio activissimo, servido por varios cam. de 
ferro. O rio St. Croix é navegavel até Calais, a 42 kilom. 
da sua embocadura. 

Washington. Condado na parte N. central do estado 
de Vermont (Estados Unidos), banhado pelo rio Onion e seus 
afluentes. Tem 875 kilom. quad. de superficie e 25:404 habit. 
Capital Montpelier. Territorio accidentado e montanhoso. 
Sólo geralmente fertil, produzindo principalmente batata, 
aveia e feno. Industria muito desenvolvida, consistindo em 
manufacturas de algodão, de lã, de ferro e na construcção 
de machioas de vapor. Commercio activo servido pelo cam. 
de ferro que liga a cidade de Concord a Barlington. 

— Condudo do estado de Rhode-Ieland (Estados Uni- 
dos), limitado a E. pela bahia de Narraganset e ao S. pelo 
Oceano Atlantico, banhado tambem pelo rio de Pantucket 
e outros. Tem 513 kilom. quad. de superficie e 22:495 ha- 
bit. Capital South Kingstown. Territorio accidentado e 
muito montanhoso na parte O. Sólo bastante fertil e pro- 
prio para a creação de gado, sendo as principaes produc- 
ções milho, aveia, batata e feno; fabrico de manteiga, es- 
tofos de algodão e de lã; officinas de construcção de ma- 
chinas de vapor; ferrariss; fabricas de fandição de ferro, 
cortume de couros e aguardente. Commercio servido pelo 
cam. de ferro que liga Stonington a Boston. 

— Condado do estudo de Nova York (Estados Unidos), 
ao 8. do lago Champlain, limitado a N. O. pelo lago Geor- 

e e banhado tambem por varios rios afluentes do Hudson. 

em 1:203 kilom. quad. de superficie e 47:871 habit. Possue 
duas capitaes, Salem e Sandy -Hill. Territorio montanhoso 
na parte N. e quasi plano ao 8. Sólo fertil e proprio para 
a cresção de gado, consistindo as principaes producções 
em milho, aveia, batata e feno. Este condado tambem for- 
nece muita lã e manteiga. Minerio de ferro; bellissimo 
marmore, calcareo. Minas de chumbo. Industria desenvol- 
vida, tendo por objecto as manufacturas tanto de algodão 
como de lã, productos de ferraria e a fundição de ferro. 
Commercio activo, auxiliado pelo lago Champlain, que é 
navegavel por barcos de fando raso, e servido tambem pelo 
caoal Champlain, que por elle atravessa, e pelos cam. de 
ferro de Saratoga a Washington e de Rutland a Washing- 
ton. 

— Condado do estado de Penneylvania (Estados Uni- 
dos), nas fronteiras do estado de Virginia Uccidental, li- 
mitado a E. pelo Monongabela, atravessado pelos rios de 
Cbartier's, Racoon e por varios afiluentes do Úbio que cor- 
re a O. Tem 1:283 kilom. quad. de superficie e 55:418 ha- 
bit. Capital Washington. Territorio elevado e geralmente 
accidentado. Sólo fertil e bem cultivado, produsindo so- 
bretudo milho, trigo, aveia e feno; fabrico de manteiga. In- 
dustria desenvolvida, representada por numerosas fabricas, 
avultando entre ellas as de cortumes. Commercio activo, 
favorecido pelo Monongahela, que é navegavel por barcos 
de vapor, e por varios cam. de ferro. 

— Condado do estado de Maryland, na fronteira do es- 
tado de Pennsylvania (Estados Unidos), limitado a 8. O. 
pelo Potomac, que o separa do estado de Virginia Occiden- 
tal, atravessado pelos rios[Antietam e Conecocheague. Tem 
786 kilom. quad. de superficie e 38:561 habit. Capital Ha- 
gerstowa: Territorio cortado pelas montanhas Blue-Ridge 
ou South. Sólo de formação calcarea, produzindo abundan- 
temente trigo, milho e aveia. Pedra calcarea e minerio de 
ferro muito estimado. Fabrico de manteiga. Industria des- 
envolvida, consistindo principalmente no fabrico de esto- 
fos de algodão e de lã, productos de ferraria e na fundi- 
ção de ferro. Commercio sctivo, servido pelo canal de Che- 
sapeske e do Ohio, e pelo cam. de ferro que condus de 
Franklin a Hagerstown. 

— Condado do estado de Virginia, na fronteira do esta- 
do de Tennessee (Estados Unidos), limitado a N. O. pela 
montanha Clinch, atravessado pelos rios de North, Middle 

. e South, afluentes do rio Holston. Tem 730 kilom. quad. 
de superficie e 25:203 habit. Capital Abingdon. Territorio 
montanhoso. Sólo fertil em milho, trigo e aveia. Abunda 
em porcelana, gesso, minerio de ferro e carvão. Industria 
desenvolvida. Ferrarias; fabricas de fundição de ferro, de 


cortumes e outras. Commercio servido pelo cam. de ferro 
que condus de Virginia ao estado de Tennessee. 

Washington. Condado do estado de Carolina do 
Norte, na embocadura do Roanoke (Estados Unidos), limi- 
tado ao N. pelo rio de Albemarle. Tem 604 kilom. quad. de 
superficie e 8:978 habit. Capital Plymouth. Territorio plano 
e coberto de cyprestes e de cedros. Bólo fertil em milho, 
trigo e feno. 

— Cidade do estado de Georgia datados Unidos), limi- 
tado a N. O. pelo rio Oconnee e a N. E. pelo de Ogeechee, 
e banhado tambem pelos rios de Ohoopee e de Buffalo. Tem 
1:057 kilom. gom de superficie e 21:964 babit. Capital 
Sundersville. Territorio montanhoso por partes. Sólo de 
formação calcarea e geralmente fertil, produzindo algodão, 
milho, aveia e batata. Industria desenvolvida. Commercio 
activo servido pelo cam. de ferro Central. k 

— Condado do estado de Florida (Estados Unidos), limi- 
tado a O. pelo rio de Cbatawatchee, ao 8. pelo golfo do 
Mexico, ao N. pelo condado de Holmes e a O. pelo de Wal- 
ton. Atravessam por elle tambem os rios de Chipola e de 
Holmes. Tem 2:340 kilom. quad. de superficie e 4:089 ha- 
bit. Capital Vernon. Este condado possue um porto bom 
e de facil accesso. ÙD territorio é algum tanto accidentado 
e o sólo pouco ferth, produzindo milho, algodão e hatata. 
Fabricas de cortumes e outras. 

— Condado do estado de Alabama, na fronteira do es- 
tado de Mississipi (Estados Uuidos), limitado a E. pelo 
rio Tombigbee. Tem 1:449 kilom. quad. de superfície e 
4:538 habit. Capital Old- Washington. Territorio acciden- 
tado. Sólo arenoso e pobre, produzindo algodão, milbo e ba- 
tata. Fabrica alguma ufanteiga. E' servido pelo Tombigbee, 
que é navegavel por barcos de vapor, e pelo cam. de ferro 
que conduz de Mobile a Ohio. 

— Condado na parte O. do estado de Mississipi (Esta- 
dos Unidos). nes margens do Mississipi, que o separa do 
estado de Arkansas. Tem 2:295 kilom. quad. de superficie 
e 25:367 babit. Capital Greenville. Territorio plano, cor- 
tado de planicies e de prados. Sólo de alluvião e fertil, e 
sujeito a inundações. Produz algodão, milho e batata. 

— Condado do territorio de Kunsas (Estados Unidos), 
na fronteira do territorio de Nebraska, 14:910 habit. 

— Condado do estado de Louisiana, nas margens do Mis- 
sissipi (Estados Unidos), limitado a £. pelo rio Pearl e 
atravessado pelo de Bogue Chito. Tem 1:283 kilom. quad. 
de superficie e 8:330 habit. Territorio accidentado e co- 
berto de pinheiraes. Sólo arenoso e fertil, produzindo algo- 
dão, milho e arros. 

— Condado do estado de Texas (Estados Unidos), limi- 
tado a E. pelo rio Brazos e ao N. pelo rio de Yegua. Tem 
1:245 kilom. quad. de superficie e 27:565 habit. Capital 
Brenham. Territorio accidentado. Sólo fertil em algodão, 
milho e batata; fabrico de manteiga e assucar. Exporta- 
ção de madeiras para carpinteria. Commercio servido pelo 
rio Brazos que ali é navegavel por barcos de vapor até 
Washington. . 

— Condado na parte N. O. do estado de Arkansas (Es- 
tados Unidos), junto á fronteira do territorio Indio, e ba- 
nhado por varios afluentes do Arkansas e do rio White. 
Tem 1:303 kilom. quad. de superficie e 23:844 habit. Ca- 
pital Fayette-Ville. Territorio cortado de montanhas e de 
valles. Sólo muito fertil e apropriadissimo para a creação 
de gado, consistindo as principaes producções em milho e 
aveia. Industria desenvolvida e varia. Grande fabrico de 
manteiga. Commercio activo. 

— Condado do estado de Tennessee, na fronteira do 
estado de Carolina do Norte (Estados Unidos), limitado a 
N. E. pelo rio Watauga e atravessado pelo rio de Nolich- 
noky. Tem 755 kilom. quad. de superficie e 16:181 habit. 
Capital Jonesborough. Territorio cortado de montanhas e 
de valles. Sólo fertil e bem regado, produzindo milho, 
aveia e trigo; fabrico de manteiga. Exportação de mine- 
rio de ferro. 

— Condado do estado de Kentucky (Estados Unidos), 
banhado por varios rios afluentes do Ohio. Tem 830 kilom. 
qua. de superficie e 14:419 babit. Capital Springfield. 

erritorio accidentado e bem arborisado. Sólo de forma- 
ção calcarea, e fertil em milho, trigo e aveia. Exportação 
de gado e de carne salgada. 

= Condado na parte 8. E. do estado de Ohio (Estados 
Unidos), nas margens do Ohio, que o separa do estado de 
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Virginia Occidental, e atravessado pelos rios de Muskin- 
gum e de Little Muskingum. Tem 981 kilom. quad. de su- 
perficie e 43:244 habit. Capital Marietta. Territorio acci- 
dentado. Sólo fertil em trigo, milho, aveia e tabaco. Car- 
vão de pedra betuminoso, minerio de ferro. Atravessam por 
este condado differentes vias ferreas. 

Washington. Condado do estado de Indiana (Es- 
tados Unidos), limitado ao N. pelo rio Muscakituck e a E. 
pelo rio de White. Tem 827 kilom. quad. de superficie e 
18:955 habit. Capital Salem. Territorio accidentado. Sólo 
fertil e de formução calcarea. Produs milho, trigo, aveia e 
feno. E’ servido pelo cam. de ferro que conduz de New 
Albany e Salem. 

— Condado do estado de Illinois (Estados Unidos), limi- 
tado a N. O. pglo rio Kaskaskia e banbado tambem por 
varios afluentes d'este e do Ohio. Tem 792 kilom. quad. 
de superficie e 21:112 habit. Capital Nashville. Territorio 
em parte plano, cortado de florestas e de prados. Sólo fer- 
til, principalmente em milho, trigo e aveia; fabrico de 
manteiga. E' servido pelo cam. de ferro Central. 

— Condado do estado de Missouri (Estados Unidos), li- 
mitado a N. O. pelo rio de Maramec e a N. E. pelo rio de 
Big, sendo tambem banhado por varios afiluentes d'estes. 
Tem 1:510 kilom. quad. de superficie e 12:896 habit. Ca- 
pital Potosi. Territorio geralmente accidentado e coberto 
de florestas. Sólo fertil, produzindo milho, trigo e aveia. 
Enoontra-se n'elle minerio de ferro, chumbo em grande 

uantidade, cobre, prata, plombagina e caparosa. Fabrico 
de manteiga. E' servido pelo cam. de ferro que conduz de 
St. Louis á montanha lroa. 

— Condado do estado de Iowa (Estados Unidos), limi- 
tado a N. E. pelo rio Iowa, a 8. O. pelo rio de Skunk e ao 
N. pelo English. Tem 860 kilom. quad. de superficie e 
20:374 babit. Capital Washington. Territorio coberto de 
prados e de florestas. Sólo fertil e bem regado, produzindo 
principalmente milho, trigo e aveia. Exportação de lã pelo 
cam. de ferro que condus de Keokuk a Dubuque. 

— Condado na parte E. B. E. do estado de Wisconsin 
(Estados Unidos), atravessado pelo rio Milwaukee e ba- 
nhado tambem por outros rios afluentes do rio Rock. Tem 
679 kilom. quad. de superficie e 23:442 babit. Capital West- 
Bend. Territorio pouco accidentado e quasi plano. Sólo 
fertil e de formação calcarea, produzindo trigo, aveia, mi- 
lho, cevada, batata e feno. Minerio de ferro. Fabrico de 
manteiga. Commercio servido pelo cam. de ferro que con- 
dus de Milwaukee a Fond du 3 

— Condado do estado de Minnesota (Estados Unidos), 
limitado ao S pelo rio de Mississipi e a E. pelo rio de 
Bt. Croix, ge o separa do estado de Wisconsin. Tem 558 
kilom. quad. de superficie e 19:563 habit. Capital Stillwa- 
ter. Territorio algum tanto accidentado e bem arborisado. 
Sólo fertil em milho, aveia, cevada, batata e feno. 

— Condado do territorio de Utah, na fronteira do esta- 
do do Novo Mexico (Estados Unidos), banhado pelos rios 
Colorado, San Juan e outros, tributarios d'estes. Tem 1:510 
kilom. quad. de superficie e 4:235 habit. 

— Condado do estado de Oregon (Estados Unidos), limi- 
tado a E. pelo Columbia e banhado tambem por alguns 
afluentes d'elle. Tem 1:510 kilom. quad. de superficie e 
7:082 habit. Sólo geralmente fertil em trigo, aveia e ba- 
tata; fabrico de manteiga. i - 

— Condado do territorio de Nebraska (Estados Uni- 
ton, limitado a E. pelo Missouri, que o separa do estado 
de lowa, 8:631 habit. 

— Pov. do condado de Berkshire, no estado de Massa- 
chussets (Estados Unidos), a 208 kilom. O. N. O. de Bos- 
ton, á beira do cam. de ferro Western, 500 habit. 

— Pov. do condado de Dutehess, no estado de Nova 
pork (Estados Unidos), a.105 kilom. 8. de Albany, 2:792 

it. : 

— Pov. do condado de Bergen, no estado de New Jer- 
ur (Estados Unidos), a 87 kilom. N. de Jersey City, 2:853 

abit. 

— Pov. do condado de Burlington, no estado de New 
Jersey (Estados Unidos), a 68 kilom. 5. E. de Trenton, na 
margem direita do rio de Little Egg Harbor, 500 habit. 

— Pov. do condado de Morris, no estado de New Jer- 
er. (Estados Unidos), a 68 kilom. N. de. Trenton, 2:681 

it. 

— Pov. do condado de Cambria, ne estado de Pennsyl- 

VOLUME XII— TOMO IV 


vania (Estados Unidos), á beira das linhas ferreas de Penn- 
eylvania e de Alleghany, 1:443 habit. 

Washington. Pov. docondado de Franklin, no estado 
de Pennsylvania (Estados Unidos), 2:653 habit. 

— Pov. do coudado de Lycoming, no estado de Penn- 
sylvania (Estados Unidos), junto do cam. de ferro que 
conduz de Sunbury a Erié, 1:172 habit. 

— Pov. do condado de Westmoreland, no estado de 
Pennsylvania (Estados Unidos), a 36 kilom. E. de Pitts- 
burg, 1:604 babit. . 

— Pov. do condado de Carroll, no estado de Ohio (Esta- 
dos Unidos) ao pé de um ramal do cam. de ferro de Car- 
rolton, 740 babit. 

— Pov. do condado de Clermont, no estado de Ohio (Es- 
tados Unidos), perto do Ohio, 2:876 babit. 

— Pov. do condado de Columbiana, no estado de Obio 
(Estados Unidos), junto do cam. de ferro que condus de 
Cleveland a Pittsburg, 3:192 habit. 

— Pov. do condado de Guernsey, no estado de Ohio (Es- 
tados Unidos), 742 babit. 

— Pov. do condado de Licking, no estado de Ohio (Es- 
tados Unidos), nas margens do rio Licking, á beira do 
cam. de ferro que conduz de Columbus a Lake Erie, 1:521 
babit. 

— Pov. do condado de Miami, no estado de Obio (Esta- 
dos Unidos), á beira do canal de Miami, 1:305 habit. 

— Pov. do condado de Morrow, no estado de Ohio (Es- 
tados Unidos), proximo dos cam. de ferro de Cleveland, de 
Columbus e de Cincinnati, 986 habit. 

— Pov. do condado de Preble, no estado de Ohio (Esta- 
dos Unidos), 1:965 habit. 

— Pov. do condado de Richland, no estado de Obio (Es- 
tados Unidos), á beira do cam. de ferro que condus de Co- 
lumbus a Lake Erié, 1:599 habit. 

— Pov. do condado de Sandusky, no estado de Obio 
(Estados Unidos), á beira dos cam. de ferro de Cleveland 
e de Toledo, 2:200 babit. 

— Pov. do condado de Stark, no estado de Ohio (Esta- 
dos Unidos), á beira do cam. de ferro que condus do Ohio 
a Pennsylvania, 2:187 habit. 

— Pov. do condado de Daviess, no estado de Missouri 
(Estados Unidos), 945 habit. 

— Pov. do condado de Décatur, no estado de Indiana 
(Estados Unidos), 2:944 habit. 

— Pov. do condado de Putnam, no estado de Indiana 
(Estados Unidos), 1:835 habit. 

— Pov, do condado de Washington, no estado de Indiana 
(Estados Unidos), 2:634 habit. 

— Pov. do condado de Buchanan, no estado de Missouri 
(Estados Unidos), 8:042 babit. 

— Cidade capital dos Estados Unidos da America do 
Norte, e tambem capital do dist. de Columbia, a 38º 53' 
Lat. N. e 67º 61! Long. O., a 880 kilom. do mar e a 118 da 
bahia de Chesapeake, na margem esquerda do Potomac, 
que n'este ppnto tem perto de 2 kilom. de largura e é ac- 
cessivel a vapores de maxima tonelagem, 144:293 habit., 
dos quaes 98:895 são brancos. 

E' a séde do governo da União, do congresso federal, 
e residencia do presidente da republica. 

A primeira pedra d'esta cidade foi lançada, para a con- 
clusão do edifício chamado Capitolio, pelo grande homem, ' 
cujo nome ella tem, em 18 de novembro de 1793, mas só 
em 1800 poude ali installar-se o congresso. 

Todas as grandes arterias da cidade estão traçadas por 
grandes avenidas, muitas d'ellas ainda não ladeadas de 
habitações, não obstante o crescimento da população ter 
sido importante, pois que sendo em 1800 de 8:000 habit., 
em 1840 de 23:000, hoje attinge o sextuplo d'este numero, 

Os pontos de intersetção das differentes ruas são apro- 
veitados para a abertura de vastas praças circulares ou 
quadradas. As ruas cortam-se todas em angulo recto; são 
designadas por letras do alphabeto e por numeros. A rua 
mais frequentada é a Pennsylvania, que condus do Capito- 
lio a Georgetowa. 

Os principaes monumentos que embellezam esta capital 
são, em primeiro logar, o Capitolio, ponto central da ci- 
dade, por onde os geographos americanos fasem passar o 
seu meridiano e que consiste n'um sumptuoso edifício er- 
guido sobre uma collina, e composto de differentes partes, 
onde o congresso realisa as suas sessões e onde tambem 
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se acha installado o supremo tribunal de justiça. Depois 
do Capitolio, devem mencionar-se o edificio da direcção 
geral dos correios, que é talvez o mais grandioso da cidade, 
a casa da residencia do presidente dos Estados Unidos, 
o edifício do thesouro, o colossal Patent-Úffice, com um 
portico que imita o do Pantheon e onde estão installados 
o gabinete de historia natural, e o museu ethnograpbico 
do instituto nacional, bem como ums noavel colecção de 
modelos, o arsenal da murinha, um dos melhores estabele- 
cimentos que no seu, genero se conhecem, a academia 
Bmithsoniana, notavel instituição largamente dotada pelo 
ingles Jayme Smithson. 

Afóra o instituto de Columbia em'que se ensinam as 
sciencias mathematicas, physicas, moraes e politicas, q lit- 
teratura e as bellas artes, possue.esta cidade um collegio 
fundado em 1821, e numerosas escolas publicas, sociedades 
de medicina, de botanica e de agricultura, e um deposito 
geographico enriquecido com uma valiosa collecção de 
Cartas levantadas por engenheiros do governo. 

Apesar do seu titulo de capital dos Estados Unidos, e 
comquanto esteja muito favoralmente situada para o com- 
mercio communicando directamente com o Oceano por meio 
do Potomac, situação que teria feito de qualquer outra ci- 
dade d'esta nação uma praça commercial de primeira or- 
dem, Washington é uma cidade de pouco movimento com- 
mercial e de pouca vida industrial. Quando se encerram 
as sessões do congresso torna-se monotona, não obstante 
a residencia dos homens politicos, do corpo diplomatico e 
de grande concorrencia de aventureiros de todos os paises 
que ali afluem. 

Segundo o recenseamento de 1880 havia em Washington 
970 estabelecimentos industriaes, com o capital de réis 
5.000:0004000, occupando 7:146 operarios, e produsindo ar- 
tigos no valor annual de 11.000:0008000 réis. Os estabe- 
lecimentos que occupam maior numero de braços são as 
typographias onde trabalhan 1:742 operarios, as fabricas de 
telba e tijolos 696, as de materiaes de construcção de ruas 
259, as de carpinteria 253 e as de fundição 207. 

Washington. Pov. capital do condado de Washing- 
ton, no estado de Iowa (Estados Unidos), a 45 kilom. 8. S. O. 
de Iowa City e a 10 N. do rio de Skunk, em meio de um 
territorio fertil e rico, 4:078 habit. E' servida pelo cam. de 
ferro que conduz de Dubuque a Keokuk. 

— Pov. capital do condado de Beaufort, no estado de 
Carolina do Norte (Estados Unidos), a 60 kilom. de Pam- 
lico, na margem esquerda do rio de Tar, que os navios so- 
bem até Tarboro, 4:789 habit. 

— Pov. capital do condado de Wilkes, no estado de 
Georgia (Estados Unidos), a 80 kilom. O. N. O. de Augusta, 
2:990 habit. Commercio muito activo, servido por um ra- 
mal de cam. de ferro de 30 kilom. de extensão, o qual en- 
tronca ao S. no cam. de ferro de Georgia. 

— Pov. do condado de Saint Land:y, no estado de Loui- 
siana, & 10 kilom. N. de Opelousas, junto dos cam. de ferro 
de Nova Orleans, Opelousas e Western, 7:961 babit. 

— Pov. do condado de Washington, no estado de Texas 
(Estados Unidos), a 98 kilom. N. O. de Houston, ns mar- 
gem direita do rio Brazos, que é navegavel por barcos de 
vapor, e junto á embocadura do Navasoto, 4:354 babit. 

— Pov. capital do condado de Mason, no estado de Ken- 
tucky (Estados Unidos), a 5 kilom. S. O. de Maxeville, em 
meio de um territorio fertil e rico, e á beira do cam. de 
ferro, 1:548 habit 

— Pov. do condado de Fayette, no estado de Ohio (Es- 
tados Unidos), a 55 kilom. 8. O. de Columbas, nas margens 
do Point e á beira do cam. de ferro que conduz de Zanes- 
ville a Wilmington, 3:798 babit. Fabricas de lanificios e 
outras. Commercio muito activo. x 

— Pov. capital do condado de Daviess, no estado de 
Indiana (Estados Unidos), a 160 kilom. S. O. de Indiana- 
polis e a 4 E. do canal que condus de Wabash a Erié, junto 
do cam. de ferro que vae de Ohio a Mississipi, 1:495 ba- 
bit. E' o principal panto de commergio d'esta região. 


— Poy. do condado de Wayne, no estado de Indians ' 


(Estados Unidos), a 18 kilom. 
1:160 habit. . 


da America. Oceupa o angulo 
tado ao N. pelas possessões britannicas, a E. pelo territorio 
de Idaho, ao 8. pelo Columbia que o separa do territorio 


Washington. Cidade capital do condado do Was- 


hington, no estado de Pennsylvania (Estados Unidos), a 
37 kilom. 8. O. de Pittsburg, á beira do cam. de ferro, 
4:292 habit. E' elegantemente edificada. 


— Ilha do archipelago das Marquesas, na Polynesia 


(Oceania), na parte N. Ọ. do mesmo archipelago, a 8º 56' 
Lat. 8. e 130º 25' Long. O. Tambem se lhe dá o nome de 


Uauka. Dá-se o nome de Grupo de Washington ás ilhas de 


Uspos, Uauka e Nukahiva. 


— liha do lago Michigan (Estados Unidos), na extremi- 


dade N. E. da peninsula formada pelo Green Bay, a 45º 
22! Lat. N. e 770 42! Long. O. 


— (Terra de). Terra da America septentrional, a N. O. 


da Groenlandia, separada da terra de Grinnell pelo estreito 
de Kennedy e banhada ao N. pelo mar polar. Ainda não 
foi explorada a E. nem no interior. O cabo Indépendance, 
que é o mais septentrional d'esta região, e onde em julho 
de 1854 conseguiu chegar W. Morton, está situado a 810 


12! Lat. N. 
— (Territorio de). Divisão politica dos Estados Unidos 


. O. da republica e é limi- 


do Oregon e a O. pelo Oceano Pacifico. Comprehendido 


entre 45º 85! e 49º Lat. N., tem de superficie 179:169 ki- 


lom. quad. e contém uma população de 75:116 habit. E' 
sua capital Olympia, no condado de Thurston. Costas al- 
tas, escarpadas e muito chanfradas, principalmente na di- 
recção N. O. A partir de cabo Flatery, a costa é banhada 
pelo estreito de Juan de Fuca e pelo de Georgia, apresen - 
tando excellentes babias e profundos golfos que fasem lem- 
brar os inlet das terras arcticas; taes são os de Olympia é 
de Stellacoom. Na costa barhada pelo Oceano Pacifico de- 
vem ainda mencionar-se ao 8. as bahias de Gray e de 
Shoalwater. 

Sob o ponto de vista physico, divide-se este territorio 
em 2 regiões distinctas: occidental e oriental. A região 
occidental, ou maritima, comprehendida entre os montes 
Cascades e o mar, é muito montanhosa e accidentada e não 
offerece grandes planicies, mas sim profundos valies por 
onde serpenteism rios torrencises e pouco navegaveis, 
afluentes da direita do Columbia ou que vão directamen- 
te lançar-se no Oceano, como o Gray-River, e nos inlet do 
estreito de Juan de Fuca, como o Taxpaa. No angulo N. O. 
d'esta região alteia-se o monte Olympo, e a 8. E., d'entre 
os montes Cascades, sobresaem os picos Rainier, Saint Hé- 
lens e Adam. Comquanto esta região seja dotada de um 
clima agreste e frio, é ainda assim unicamente n'ella que 
se encontram alguns estabelecimentos. A região oriental, 
comprebendida entre os montes Cascades e a fronteira do 
Idaho, apresenta immensas campinas e vastas solidões, 
que constituem a bacia do Culambia. São numerosos os re- 
cursos d'este territorio, que dispõe de immensas florestas 
de cedros e de pinheiraes de prodigiosa altura e que pos- 
sue um gólo rico e capaz de produsir excellentes colheitas. 

Em 1880 o valor das producções das propriedades culti- 
vadas era calculado em 13.000:0008000 réis e o do gado 
em 4.800:0004000. Havia no territorio de Washington 
a ori TETE 27:622 vaccas leiteiras, 8:821 
bois de trabalho, 103:111 cabeças de outro gado grosso, 
292:883 carneiros e 46:828 porcos. s i 

A industria fabril occupa 261 estabelecimentos que dis- 
põem de 96 machinas e 61 caldeiras de vapor com a força 
de 8:310 cavallos e de 46 rodas hydraulicas com a força 
de 1:185. Empregam-se na industria 1:147 operarios. O 
capital industrial é calculado em 2.200:0004 réis. No 
numero d'estes estabelecimentos contam-se 46 fabricas de 
construcções civis, 62 de materiaes de construcção, 6 de 
construcções maritimas, 2 para o tratamento do ferro, 1 
de armas de fogo e munições, 25 de artigos de alimenta- 
ção, 9 de licores, 4 de objectos de uso domestico, 10 de cor- 
tumes e preparação de pelles, 53 de moveis e 18 de obje- 


ctos de vestuario. 


O numero das escolas elevava-se em 1880 a 531. Havia 


O. de Richemond, junto |29 periodicos, sendo 4 diarios, 23 semanaes e 2 mensaes. 
do cam. de ferro que condus de Richemond a New Castle, | 


O territorio de Washington, constitaia-se em 1856 de 


um desmembramento do territorio de Oregon. Os primei- 


— Pov. do condado de Franklin, no estado de Missouri | ros colonos que se estabeleceram n'aquelle ponto pertef- 
(Estados Unidos), a 90 kilom., 2:421 habit. E” o principal | ciam ás grandes companhias inglesas e americanas que vi- 


deposito dos productos de exportação d'este condado. 


viam do commercio das pelles. 


tes individuos encontra- 
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ram alí os indios que se sustentavam dos productos da ca- 
qa e da pesca, e travaram com elles relações de commer- 
cio. Astoria e o forte Vancouver, junto ao Oregon, torna- 
ram se americanos. E assim foi inteiramente transformado 
este territorio, desde 1846, pelo espirito colonisador anglo- 
americano. 

Washita. Rio dos Estados Unidos. Fórma-se no es- 
tado de Arkansas de 3 braços que se reunem no condado 
de Montgomery, dirige se ao peeps para S. E., depois 

ara S., atravessa o estado de Louisiana e lança-se no rio 
ked, depois de um percurso de 765 kilom. aproximada- 
mente. E' navegavel até Camden, por barcos de vapor. 

— Rio dos Estados Unidos. Nasce no estado de Texas, 
perto da fronteira do territorio indio, atravessa este ter- 
ritorio na direcção de 8. E. e vao desaguar no rio Red, na 
fronteira do estado de Texas. 

— Condado do estado de Louisiana (Estados Unidos), 
Hmitado pelos de Union, Lincoln, Jackson, Caldwell e Ri- 
chland. Tem 5:190 habit. E’ banhado pelo rio do seu no- 
me e por varios afluentes d'elle. 

— Condado do estado de Arkansas (Estados Unidos), 
limitado pelos de Dallas, Calhoun, Nevada e Clark. Tem 
28:844 habit. E’ banhado pelo rio do seu nome, pelo Little 
Missouri e outros afluentes d'elle. 

Washtawooka. Ilhota do golfo de 8. Lourenço, 
perto do litoral da costa da provincia de Quebec (Canadá), 
a 50º 14/ Lat. N. e 52º 50 Long. O. f 

Washtenaw. Condado na parte 8. E. do estado de 
Micbigan (Estados Unidos), atravessado pelo rio de Huron 
e pelo North, que é um braço do Raisin, e banhado tambem 

r outros menos importantes. Tem 1:087 kilom. quad. de 
superficie e 41:848 habit. Capital Ann-Arbor. Territorio 
muito aprasivelmente cortado de prados e de immensas 
florestas. Sólo arenoso e fertil, produsindo principalmente 
trigo, milho, aveia e feno. Exportação de lã. Commercio 
servido pelo cam. de ferro de Michigan Central. 
.  Wasigny. Pov. do departamento de Ardennes (F'ran- 

ga), a 16 kilom. de Réthel, 1:001 habit. Fabricas de fia- 
ção e estofos de là, ehicorea, vasilhame, cestos e tecidos 
de verga. Cidra estimada. 

Waslui. Rio da Romania (Europa). Nasce a 8. E. 
de Jassy, corre para 8. E. e depois para B. O., e desagua 
no Berlut. 

Wasmes. Pov. da provincia de Hainaut (Belgica), a 
9 kilom. de Mons, 11:854 babit. Exploração de hulba, cré; 
fabricas de cal, tordas, ferrarias e martinete. Est. teleg. 

Wasnes-au-Bac. Pov. do departamento de Nord 
rao; a 93 kilom. de Valenciennes, 878 habit. Fabrica 

e dôces.e refinação de assucar. 

Wasol. Cidade da presidencia de Bombaim, na pro- 
vincta de Arengabad (India britannica), a 12 kilom. 8. E. 
de Jehwoor. . 

Wasquehall. Pov. do departamento de Nord (Fran- 
ça), 8 7 kilom. N. E. de Lille, 2:824 bsbit. Fabricas de 
tintararia, fiação de algodão, aguardente, cerveja, assucar 
e potassa. 

Wassaic. Poy. do condado de Dutchess, no estado de 
Nova York (Estados Wotans); a 128 kilom. de Nova York, 
junto do cam. de ferro-de Harlem, 2:797 habit. 

Wasselnheim. Vidô Wasselonne. 

Wasselonne. Cidade da provincia de Alsacia Lo- 
rena (Allemanha), a 25 kilom. de Strasburgo, nas margens 
do Mossig, 4:300 habit. Foi cedida á Prussia pelo tratado 
de Francfort de 10 de maio de 1871. Ricas pedreiras, d'on- 
de foi extraída toda a pedra que se empregou na cathe- 
dral de Strasburgo. Importante fabrico de meias, chinel- 
las, cal, gesso, productos chimicos, sabão, vélas, couros, 
cerveja, fiação de lã e tecidos de algodão. Nascente de agua 
mineral acidulada e fria. Est. teleg. Tambem se denomi- 
na Wasselnheim. 

Wassen. Pov. do cantão de Uri (Suissa), na margem 
esquerda do Reuss, 1:310 habit. Est. teleg. 
~ Wassenaar. Pov. da provincia de Hollanda Meri- 
dional (Paises Baixos), entre Leyde e Haya, 9:453 habit. 

Wasser (Alt). Pov. da provincie de Silesia (Prussia), 
nas margens do Polenits, 1:620 habit. Fabrica de fundição 
de ferro. Nascente acidula. Importantes minas de hulba, 
pedreiras de marmore. 

Wasserburg. Pov. da poroa de Alsacia Lorena 

Allemanba), a 82 kilom. de Colmar, 984 habit. 


Wasserburg. Cidade da provincia de Alta Baviera 
(Baviera), a 53 kilom. E. de Munich, na margem esquer- 
da do Inn, 3:633 babit. Fabrico de fustão, papel, pannos 
de lã e de linho. Commercio de sal e de lupulo. Nascente 
mineral. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

VVasseritriidingen. Cidade da provincia de Fran- 
conia Central (Baviera), a 67 kilom. 8. O. de Nuremberg, 
na margem esquerda do Wernits, 2:200 babit. Fabrico de 
pannos e lanificios, pannos de linho, ruiva. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. 

Wassia. Ilha do archipelago de Arru (Oceania), ao 
N. do grupo e a 8. O. de Warria, a 5º 28' Lat. 8. e 1430 
21' Long. E. 

wassigny. Pov. do departamento de Aisne (França), 
a 40 kilom. N. O. de Vervins, em meio de uma planicie, 
1:331 habit. Fabrico de sarjas. Cultura de lupulo. Est. 
teleg. ; 

Wassilkov. Cidade da provincia de Kiev (Russia 
europea), a 36 kilom. 8. O. de Kiev, 16:597 habit, 

Wastickwa. Rio do Canadá. Nasce no lago Sandy, 
corre para N. E. e desagua no Severn. 

wyrasungeo. Cidade do ducado de Saxonia-Meivin- 
gen (Allemanha), a 10 kilom. N. O. de Meiningen, na mar- 
gem direita do Werra, 2:606 babit. Fabricas de cutelaria, 
pannos de linbo, couros e tabacos. Commercio de canhamo 
e de outros productos agricolas. Est. de cam. de ferro e de 
teleg. 

Watan. Rio da Austria. Nasce no Böbmerwald, cor- 
re para N. U. e desagua no Radbusa. 

Watauga. Kio dos Estados Unidos. Nasce ao sopé 
dos montes Blue, no estado de Carolina do Norte, corre 
para O., entra no estado de Tennessee e vae perder-se no 
Holston, ao N. de Marysville, depois de um curso de 275 
kilom. 

— Condado do estado de Carolina do Norte, na frontei- 
ra do estado de Tennessee (Estados Unidos), limitado a 
N. O. pela montanha Stone Yellow, e banhado pelo rio 
Watauga. Tem 830 kilom. quad. de superficie e 8:160 ha- 
bit. Capital Boone. Territorio montanhoso. Sólo fertil, prin- 
cipalmente nos valles, e muito apropriado á creação de ga- 
do. Produs milho, aveia e feno. Ferrarias e fabricas de 
fundição de ferro. . 

Watcber. Ilhota da Babis Georgiana, na provincia 
de Ontario (Canadá), a 44º 66! Lat. N. e 71º Long. O. 

— (Norte). Pequeno grupo de ilhas do estreito de Ma- 
cassar, na Malasia (Oceania), a 0º 85/ Lat. N. e 1280 45' 
Long. E., perto da costa O. de Celebes. 

— (Sul). Ilha do estreito de Macassar, na Malasia (Ocea- 
nia), a 0º 8' Lat. N. e 130º 34' Long. E., perto da costa O. 
de Celebes. 

Watcbet. Pov. do condado de Somerset (Inglaterra), 
junto do canal de Bristol, 1:416 habit. Porto, constituindo 
uma dependencia do de. Bridgewater. Pesca. Fabricas de 
papel. Ett. de cam. de ferro e de teleg. 

Water. Ilhota do grupo de 8. Thomas (Antilhas di- 
namurquesas), 80 8. d'aquella ilha. 

Waterbeach. Pov. do condado de Cambridge (In- 
glaterra), perto de Chesterton, nas margens do Cam e á 
beira do cam. de ferro de Ely, 1:619 habit. Est. teleg. 

Wyaterboroagh. Poy. do condado de York, no es- 
tado de Maine (Estados Unidos), a 98 kilom. 8. E. de Au- 
gusta, e 1:482 babit. E” servida pelo cam. de ferro que con- 
dus de York a Cumberland. 

Waterbury. Cidade do condado de New Haven, no 
estado de Connecticut (Estados Unidos), a 32 kilom. N. O. 
de New Haven, na encosta de uma collina, ao sopé da qual 
corre o rio de Naugatuck, 20:270 habit. Compõe se de ruas 
regulares, sombreadas de bellas arvores e guarnecidas de 
elegantes edifícios, quasi todos rodeados de jardins; ao. 
centro da cidade encontra-se uma praça bem arborisada. 
Importante fabrico de botões dourados on prateados, fer- 
repeii alfinetes e porcelanas. Est. de cam. de ferro e de 
teleg. 

a Pov. do condado de Washington, no estado de Ver- 
mont (Estados Unidos), a 18 kilom. N. O. de Montpelier, 
junte do cam. de ferro de Vermont, 2:997 babit. 

Wateree. Rio do estado de Carolina do Sul (Estados 
Unidos). Nasce na parte O. do estado de Carolina do Nor- 
te, sob o nome de Catawba, nome que conserva depois da 
sua passagem atraves dos montes Rochas, até perto da 
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extremidade S. do condado de Chester, no estado de Ca- 
rolina do Sul; d'este ponto em diante dirige-se primeira- 
mente para 8. E., depois para S., passa em Camden e vae 
perder-se no Congaree, junto á extremidade S. do condado 
de Ricbland. E' navegavel por barcos de vapor até Cam- 
den, que está a 302 kilom. do mar. 

Waterford. Condado da Irlanda, comprehendido na 
antiga provincia de Munster, entre os condados de Kilken- 
ny e de Tipperary ao N., de Cork a O., de Wextord a E. 
e o Atlantico ao S. Tem de superficie 190:187 hect. A po- 
pulação é de 112:768 babit. Capital Waterford. Sólo ge- 
ralmente accidentado, cortado pelos montes Knockmeile- 
down a O., pelo Commevagh a Monavullagh ao centro, e 
por grande numero de montes mais ou meuos elevados ao 5 
Os rios mais importantes são o Suir que o separa dos con- 
dados de Kelkenny e Typperary, e o Blackwater que o ba- 
nha a 8. O. Varios outros rios, mas pouco importantes, o 
banham ao 8. descendo dos montes para irem a pouca dis- 
tancia lançar-se no Oceano. 

As costas são recortadas por varias buhias, entre as 
quaes se devem mencionar a E. a de Waterford, e cami- 
nhando para O. as de Tramore, Dungarvan, Ardmore e 
Youghal. 

O sólo é fertil nos valles, onde se produs principalmen- 
te centeio, cevada, avcia e batata; nos fluncos das monta- 
nhas ha excellentes pastagens em que se criam muitas Ca- 
beças de gado cornigero e ovelham. As principaes rique- 
sas mineraes são o marmore, ardosia, terro, chumbo, co- 
bre e cal. Industria fabril pouco activa, comprehendendo 
as fabricas de vidros de Waterford, as de fiação de algo 
dão e algumas de pannos de lã. Exportação de gado suino, 
toucinho, manteiga, couros, batata, gado para consumo, le- 
nha e cereaes. 

— Cidade capital do condado do seu nome, na provincia 
de Munster (Irlanda), a 520 16' Lat. N. e 2º 2! Long. E., a 
132 kilom. 8. O. de Dublin, na margem direita do Suir, 
onde tem um excellente porto de commercio, accessivel a 
navios de 800 toneladas, guarnecido de caes magnificos e 
frequentado por grande numero de navios mercantes, 
28:349 habit. Bisp. anglicano e catholico. Esta cidade 
occupa a extremidade N. E. do condado do seu nome, um 
ponso a O. do estuario que fórma o Suir junto ao Barrow, e 

dividida pelo rio em duas partes que se communicam entre 
si por uma ponte de madeira de cerca de 254 metrus de com- 
primento e 12 de largura. O caes, o molhe e as ruas que a 
elle vão dar são guarnecidas de bellas edificações; mas 
nos antigos bairros são as ruas estreitas e irregulares, 
as casas mal construidas e habitadas pelas classes pobres 
da população. Os edifícios mais notaveis são a cathe- 
dral, paço do bispo, asylo para as viuvas e cemiterio; os 
outros edificios são as igrejas de 8. Patrick e 8. Olave, a 
alfandega, tribunal de justiça, casa de correcção onde se 
effectuam as execuções, quarteis de artilheria, asylo para 
alienados e hospitaes. A industria local produz artefactos 
de vidro muito estimados, pannos e outros tecidos de lã, 
uteneilios de ferro, cerveja, agu»rdente e assucar refinado. 
O commercio de exportação slimenta-se principalmente de 
gado cornigero, suino e ovelhum, manteiga, cereges e fa- 
rinhas, cebo, pannos de linho, salmão e dos demais produ 
ctos agricolas do condado. Envia 2 membros á camara dos 
communs. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— Pov. do condado de Caledonia, no estado de Vermont 
(Estados Unidos), a 70 kilom. E. N. E. de Montpelier, perto 
do rio Connecticut e junto do cam. dé ferro, 815 habit. 

— Pov. do condado de New London, no estado de Con- 
necticut (Estados Unidos), a 66 kilom. N. E. de New Ha- 
ven e a 6 N. E. de New London, á beira do cam. de ferro 
que conduz de uma & outra cidade, 2:701 habit. 

— Pov. do condado de Saratoga, no estado de Nova 
York (Estados Unidos), a 16 kilom. N. de Albany, na mar- 

em E. do rio Hudson, que ali é navegavel até Lansing- 
urgh, e perto da foz do Mohawk, 4:328 habit. Industria 
desenvolvida. Commercio servido pelo cam. de ferro de Al- 
bany Northern e pelo canal de Champlain. Est. teleg. 

— Pov. do condado de Erie, no estado de Pennsylvania 
(Estados Unidos), a 25 kilom. 8. E. de Erie, á beira do 
cam. de ferro que conduz de Sanbury s Erie, 1:822 habit, 

mmercio consideravel de madeiras para carpinteria fa- 
eilitado pela magnifica estrada que condus de Erie a Mead- 
ville, Est, teleg. 


Waterford. Pov. do condado de Oxford, no estado- 
de Maine (Estados Unidos), a 81 kilom. 8. O. de Augusta, 
1:161 habit. 

— Pov. do condado de Racine, na estado de Wisconsin 
(Estados Unidos), a 37 kilom. 8. O. de Milwaukee, 1:451 
habit. Lanıficios. Está ligada a Milwaukee por uma es- 
trada. 

— (Golfo de). Vasta bahia formada pelo Atlantico, na 
costa $. da Irlanda, entre os condados de Waterford e-de 
Wexford, na fos do Suir. Mede 6 kilom. de largura e en- 
tra pelas terras dentro até á distancia de 14 kilom. . 

Watergrasshill, Pov. do condado de Cork, na pro- 
vincia de Munster (lrisnda), ao S. de Rathcormuck, 1:328 
habit. 

Waterhouse. Ilha do estreito de Bass, na costa N. 
da Terra de Van Diémen (Uceania), a 40º 48' Lat. 8. e 1560 
40' Long. E. 

Wateringbary. Pov. do condado de Kent (Irlanda), 
perto de Maidstone, na margem direita do Medway, junto 
de um ramal do cam. de ferro do Sueste, 1:290 habit. Est. 
teleg. + 
Wateringen. Pov. da provincia de Hollanda Meri- 
dional (Paises Baixos), perto de Delft, 1:450 habit. Est. 
teleg. 

Waterland. Territorio da provincia de Hollanda Se- 
ptentrional (Paizes Baixos), ao N. de Amsterdam e a 8. E. 
də Alkmaar, nas margens do Zuiderzée. E' muito fertil. 

— Grupo de ilhas do archipelago de Pomutu (Oceania), 
a 140 46 Lat. S8. e 137% Long. O., a N. O. do grupo de 
King George. 

YVaterioo. Pov. da provincia de Brabante (Belgica), 
a 12 kilom. N. N. E. de Nivelles, na orla 8. da matta de 
Soigne, 3:336 habit. Deu o nome á celebre batalha que ali 
se travou a 18 de outubro de 1815 entre as forças com- 
mandadas por Napoleão 1 e os exercitos alliados comman - 
dados por Wellington e por Blucker. Importante fabrica 
de assucar de beterraba. Est. de cam. de terro e de teleg. 

— Cidade do condado de Seneca, no estado de Nova 
York (Estados Unidos), a 80 kilom. O. de Auburn, nas 
margens do lago de Seneca e á beira do cam. de ferro que 
conduz de Auburn a Canandaigua, 4:399 habit. Numero- 
sas fabricas de Janificios e de tecidos de algodão. Ferra- 
rias; fabricas de fundição. Construcções navaes. Est. te- 
leg. ` 

— Pov. da costa da Serra Leôa, na Guiné Superior (Afri- 
ca occidental), a 8. E. de Freetown, dag margens do rio 
Bunce. Cultura de arros, inhames e cacau. 

— Condado da provincia de Ontario (Canadá), limitado 
pelos de Wellington, Wentwortb, Oxford e Perth. E’ ba- 
nhado pelo rio Grand. 

Watermiliock. Pov. do condado de Cumberland 
(Inglaterra), perto de Greystoke, nas margens do Ulles- 
water, 520 babit. 

Watersay. Vidò Vatersay. 

Waterton. Lago do Canadá (America do Norte), 
perto da fronteira do territorio de Montana, nos Estados 
Unidos, a 490 4! Lat. N. e 104º 27' Long. O. 

WVatertowa. Pov. do condado de Litehfeld, no es- 
tado de Connecticut (Estados Unidos), a 45 kilom. O. 8. O. 
de Hartford, junto do cam. de ferro e do rio de Nanga- 
tuck, 1:697 habit. Est. teleg. 

— Pov. do condado de Middlesex, no estado de Massa- 
chussets (Estados Unidos), a 12 kilom. N. de Boston, janto 
do cam. de ferro de Fitchbary, 5:426 habit. Est. teleg. 

— Cidade capital do condado de Jefterson, no estado de 
Nova York (Estados Unidos), a 128 kilom. N. O. de Utica, 
nas margens do rio de Black, rio que n'este sítio tem 60 
metros de largura e é atravessado por uma magnifica pon- 
te, e á beira do cam. de ferro de Roms, 10:697 habit. E' 
tambem o terminus da linha ferrea de Postdam. Numero- 
sas fabricas de tecidos de algodão e de tecidos de lã, pos- 
tas em movimento por ums quéda de agua de mais de 7 
metros de altura. Est. teleg. 

— Cidade dos condados de Dodge e Jefferson, no estado 
de Wisconsin (Estados Unidos), a 60 kilom. N. E. de Ma- 
dison, nos limites dos condados de Dodge e de Jefferson, e 
á beira do cam. de ferro de Foud da Lac. A parte situada 
no condado de Dodge tem 2:092 habit. e a parte situada 
no condado de Jefferson b:791 babit. Total 7:888. Nu- 
merosas fabricas de algodão e de lã, fandição de ferro é 
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Henot de madeiras; ferrarias; fabricas de wagons. Est. 
eg. 

Waterville. Cidade do condado de Kennebec, no 
estado de Maine (Estados Unidcs), a 123 kilom. N. N. E. | 
de Portland, á beira do rio Kennebec e do cam. de ferro | 
de Androscoggin, 4:672 habit. E' tambem o terminus de 
outras vias ferreas. Escola superior. Numerosas fabricas; 
officinas de construcção de machinas; ferrnrias e fabricas | 
de fundição de ferro. Importante commercio pelo rio de 
Keanebec. Est. teleg. 

«— Pov. do condado de New Haven, no estado de Con- 
necticut (Estados Unidos), a 102 kilom. N. N. O. de New 
Haven, á beira do cum. de ferro e do rio de Naugatuck, 
543 babit. Commercio muito activo. 

— Pov. do condado de Oneida, no estado de Nova York 
(Estados Unidos), a 68 kilom. E. X. E. de Syracusa, junto 
de um braço do rio Oriskany, 1:182 babit. Fabricas de la- 
nificios. Est. teleg. 

— Pov. do condado de Lucas, no estado de Ohio (Esta- 
dos Unidos,, a 21 kilom. acima de Toledo, na margem es 
querda do rio Maumee e á beira do canal que de Wabash 
condus a Erie, 1:925 babit. 

Watervliet. Cidade do condado de Albany, no es- 
tadu de Nova York (Estados Unidos), a 9 kilom, N. de Al- 
bany, nas margens do Hudson e do Mobawk, 22:220 babit. 
Inciuem-se n'esta população as pov. de Green Island e 
West Troy. 

WVatrford. Cidade do condado de Herttord (Inglater- 
ra), a 37 kilom. S. O. de Hertford, nas margens do Colne 
e á boira do cam. de ferro do Noroeste, 2:014 babit. Tem 
uma belia igreja normanda, mercado, banco e caixa eco- 
nomica. Fabricas de fiação de seda, pupel e trança de pa- 
me: Commercio de gado e de cevada fermentada. Est. 
teleg. 

Wath upom Dearne, Poy. do condado de York 
(Inglaterra), perto de Rotterbsm, á beira do cam. de terro 
Norte Central, 2:023 babit. Hulha. Fabricas de fundição e 
olarias. Est. teleg. 

Watiah (A1). Ilhota no golfo de Tunis, perto da cos- 
ta N. da Atrica, a 370 12' Lat. N. e 190 24' Long. E. 

Watkinsville. Cidade do condado de Oconee, no 
estado de Georgia (Estados Unidos), a 96 kilom. N. O. de 
Milledgeville, 1:205 babit. Commercio activo. 

Watling. liba do archipelago das Lucayas no Ocea- 
no Atlantico (America Central), a 23º 56' Lat. N. e 65º 20' 
Long. O., a 120 kilom. É. da ilha San Salvador. Querem 
alguns geograpbos que fosse esta ilha e não San Salvador 
a primeira que Christovão Colombo descobriu. 

WWatlingion. Pov. do condado de Uxford (Inglater- 
ra), a N. U. de Henley, 1:943 babit. Fabricas de rendas. 
Est. teleg. - 

Watonwan. Condado do estado de Minnesofa (Es- 
tados Unidos), limitado pelos de Cottonwood, Martin, Blue 
Earth, Nicollet e Brown, 5:104 babit. 

Watou. Pov. da provincia de Flandres Occidental 
(Belgica), perto de Haringhe, 8:356 habit. Fabricas de 
cortumes, tabacos e chocolate. 

Watson. liba do archipelago das Galapagos, no Ocea 
no kacifico equinocial (America do Sul), a 1º 25' Lat. 8. 
e 81º 23' Long. N. Faz parte da republica do Equador. 

— Pov. do condado de Lewis, no estado de Nova York 
(Estadus Unidos), na parte E. do condado, 1:470 habit. 

— Taylor. Lago da colonia de Nova Gulles do Sul 
(Australiu), perto do litorul, a 310 43! Lat. S. e 1610 53' 
Long. E. 

YVaistown. Pov. do condado de Lanark (Escocia), 
perto ae New Monkland, 1:600 babit. 

Watien. Pov. do departamento de Nord (França), a 
30 kilum. 8. O. de Dunkerque, nas margens do rio Aa. 
1:410 babit. Olarias; fabricas de telha e tijolo; fornos de 
cal, fiação de canhamo; cortume de couros; fabricas de 
cerveja. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— Pov. do condado de Caithness (Escocia), nas margens 
do Wick, 1:269 babit. 

Wattenheim. Pov. da provincia do Palatinado (Ba. 
viera), perto de Giüustadt, 1:215 habit. Ferraria; fabrica 
de armas, cachimbos. Est. teleg. 

Wattenwyl. Pov. do cantão de Berne (Suissa), a 
8. E. de Schwarsenburg, 2:160 babit. Est. teleg. 

Wattignies, Poy do departamento de Nord (Fran- 


. 


ça), a 7 kilom. de Lille, 2:392 babit. Fabricas de café-chi- 
corea, cordas para fusos e fitas para fabricas de fiação, tinta 
azul e passamaparia; construcções de machinas agricolas. 

Waitigny. Pov. do departamento de Aisne (França), 
a 25 kilom. de Vervins, 658 habit. Ferrarias e martinetes. 

Waittisfleld. Pov. do condado de Suttolk (Inglater- 
ra), perto de Stow Market, 552 habit. 

Watton. Pov. do condado de Hertford (Inglaterra), 
perto de Hertford, nas margens do Beane, 866 babit. Est. 
teleg. 

— Pov. do condado de Norfolk (Inglaterra), perto de 
Hingham, nas margens do Wissey, 1:388 babıt. Est. te- 
leg. E 
WWatitrelos. Pov. do departamento de Nord (França), 
a 14 kilom. N. E. de Lille, 14:652 habit. Fabricas de fia- 
ção e estofos de algodão, cerveja. 

WWYativviller. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Allemsoba), a 38 kilom. N. É. de Belfort, 1:550 babit. Foi 
cedida á Prussia pelo tratado de Francfort. Fabrico de 
azeite, fusos para fabricas de fiação, tecidos de algodão. 
Aguas minerses frias, sulphatadas, calcareas e ferruginosas. 

WVatiwyl. Pov. do cantão de St. Gall (Suissa), nas 
margens do rio Thur, 5:494 babit. Est. de cam. de ferro e 
de teleg. 

Watzmana Berg. Montanha da provincia de Alta 
Baviera (Baviera), a 470 33! Lat. N. e 22º Long. E., a 13 
kilom. 8. O. de Berchtesgaden. Tem de altitude 3.052 me- 
tros. 

Wankegan. Cidade capital do condado de Lake, no 
estad» de Illinois (Estados Unidos), a 52 kilom. N. de 
Chicago, na margem U. do lago Michigan, 4:491 babit. Com- 
mercio activo. Èst. teleg. Denominou-se n'outros tempos 
Littlefort. 

Waukesha. Condado na parte 8. E. do estado de | 
Wisconsin (Estados Unidos), banhado pelos rios Fox e 
Bark, e rodeado de grande numero de lagos Tem 900 ki- 
lom. quad. de superficie e 28:957 habit. Capital Waukes- 
ba. Territorio accidentado. Sólo de formação calcarea e 
fertil, produzindo trigo, aveia, batata e cevada ; fabrico de 
manteiga. Atravessam por este condado muitas estradas 
ordinarias e os cam. de ferro que condusem de Milwau- 
kee a Mississipi e de Milwaukee a Lacrosse. 

— Cidade capital do condado de Waukesha, no estado 
de Wisconsin (Estados Un:dos), a 27 kilom, O de Milwau- 
kee, nas margens dos rios de Fox e də Pistaka, e á beira 
do cam. de ferro do Mississipi, 4:613 babit. Arredores 
muito ferteis. Industria desenvolvida. Commercio activo. 
Est. teleg. é 

Waundia. Cidade da provincia de Cutch, no territo- 
rio das provincias de Noroeste (India britannica), na mar- 
gem do paatano de Rann, a 23º 10' Lat. N. e 79º 46! Long. 
E. Foi tomada pelos ingleses em 1803. 

Waunkanyr. Cidade fortificada da provincia de 
Cutch, no territorio das provincias do Noroeste (India bri- 
tannica), a 22º 33' Lat. N. e 80º 7º Long. E., 25:000 habit. 
Possue uma bella mesquita. 

Waupaca. Condado na parte N. central do estado de 
Wisconsin (Estados Unidos), banhado pelos rios de Waa- 
paca, Wolf e Embarras. Tem 1:087 kilom. quad. de super- 
ficie e 20:955 babit. Territorio accidentado e em grande 
parte coberto de florestas, 

«“Yaupua. Pov. dos condados de Dodge e Fond du 
Lac, no estado de Wisconsin (Estados Unidos), entre 03 
dois condados e o cam. de ferro de Fond du Lac 4 Madi- 
son, 2:353 babit. E’ um importantissimo centro de com- 
mercio. Est. teleg. 

wausau. Cidade do condado de Marathon, no estado 
de Wisconsin (Estados Unidos), a 23 kilom. N. de Madi- 
son, á beira do rio Wisconsia, 4:277 habir. Grande com- 
mercio de lenha e de carvão. Industria agricola. Est. te- 
leg. 

Vaushara. Condado na parte central do estado do 
Wisconsin (Estados Unidos), banhado pelos rios Fox, e 
por varios afluentes d'este e do Wisconsin. Tem 981 ki- 
lom. quad. de superficie e 12:687 babit. Capital Sacra. 
mento. 

Wauwatosa. Pov. do condado de Milwaukee, no 
estado de Wisconsin (Estados Unidos), a 7 kilom. O. de 
Milwaukee, junto do cam. de ferro que condos de Milwau- 
keo a Mississipi, 5:088 babit, Est. teleg. 
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Waveney. Rio da Inglaterra. Corre entre os conda- 
dos de Norfolk e Suffolk e vae desaguar no Yare. Vidê 
Wawenei. 

NVaverly. Cidade capital do condado de Humphreys, 
no estado de Tennessee (Estados Unidos), a 99 kilom. O. de 
Nashville, 1:136 habit. Est. teleg. 

— Pov. do condado de Pike, no estado de Ohio (Estados 
Unidos), a 9 kilom. 8. de Columbus, junto do canal e da 
margem O. do rio Scioto, 1:039 habit. Est. teleg. 

— Pov. do condado de Tioga, no estado de Nova York 
(Estados Unidos), a 25 kilom. E. S. E. de Elmira, nas mar- 
gens do rio de Chemung e á beira do cam. de ferro que de 
Nova York conduz a Erié, 2:767 habit. E' uma est. muito 
importante. Est. teleg. 

Waverton. Pov. do condado de Cumberland (Ingla- 
terra), perto de Wigton, e á beira do cam. de ferro de Ma 
ryport, 540 babit. 

Wavigmies. Pov. do departamento de Oise (França), 
a 25 kilom. de Clermont, 761 habit. Fabricas de dôces e re- 
finação de assucar. 

Wavrans. Pov. do departamento de Pas-de-Calais 
(França), a 13 kilom. de Baint Omer, 958 habit. Fabricas 
de papel. 

Wavre. Cidade da provincia de Brabante (Belgica), 
a “8 kilom. 8. E. de Bruxellas, nas margens do rio Dyle, 
6:520 babit. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— Notre Dame. Pov. da provincia de Antuerpia 
(Belgica), perto de Duffel, nas margens do rio Nèthe, 2:443 
habit. Fabricas de vinagre. 

— Sainte Catherine. Pov. da provincia de Antuer- 
pia (Belgica), a 8. E. de Duffel, 3:765 habit. Est. de cam. 
de ferro. 

wWavrechain-sous-Faulx. Pov. do departamen- 
to de Nord (França), a 21 kilom. de Valenciennes, 621 ha- 
bit. Fabrico de assucar e de azeite. 

wvavrin. Pov. do departamento de Nord (França), a 
12 kilom. S. E. de Lille, á beira do Haute Deule, 3:070 ha- 
bit. Fabricas de cerveja, cortumes, estofos e aseite. Est. de 
cam. de ferro. 

Wawarsing. Pov. do condado de Ulster, no estado 
de Nova York (Estados Unidos), á beira do canal que con- 
duz de Delaware a Hudson, 5:797 habit. 

vaweney. Pequeno rio da Inglaterra. Nasce no con- 
dado de Suffolk, perto de Botesdale, corre para N: E., se- 
para na maior parte do seu curso os condados de Suffolk e 
de Norfolk, dirige-se d'ahi para o N. e vae lançar-se no 
Yare, junto a Yarmouth, depois de um percurso de 106 
kilom. E' navegavel desde Bungay. 

Wawrencsyce. Pov. da provincia de Varsovia, na 
Polonia( Russia euperea) perto deCsenstochowa, 1:200 habit. 

Waxabacbie. Cidade capital do condado de Elis, 
no estado de Texas (Estados Unidos), a 287 kilom. N. E. de 
Austin e a O. do rio Trinity, 4:741 habit. Industria desen- 
volvida. Commercio activo. 

Waxway. Ilha do Mar das Molucas, na Malasia 
(Oceania hollandeza), a 3º 33' Lat. 8. e 1320 28' Long. 
E., perto da costa E. da ilha de Celebes, ao N. da ilha 
Wawoni. 

Way. Vidê. Ay. 

— (Pulo). Ilha do golfo de Ben 
N. de Achem, na extremidade 
Mede 45 kilom. em circuito. f 

Wayland. Pov. do condado de Steuben, no estado de 
Nova York (Estados Unidos), perto do cam. de ferro que 
condus de Buffalo a Corning, 2:591 habit. Est. teleg. 

Waymart. Pov. do condado de Wayne, no estado de 
Pennsylvania (Estados Unidos), a 15 kilom. N. O. de Ho 
nesdale, na estrada que vae de Easton a Belmont, 507 ba- 
bit. Est. teleg. 

Wayue. Condado do estado de Nova York (Estados 
Unidos), limitado ao N. pelo lago Ontario. Tem 906 kilom. 
quad. de superficie e 51:700 babit. Capital Lyons. Terri- 
torio accidentado. Sólo fertil em milho, trigo, aveia e fe- 
no. Minerio de ferro, pedra e gesso. Industria desenvolvi- 
da, consistindo no fabrico de manteiga, fundição de ferro 
e construcção de machinas de vapor. Commercio activo 
servido pelos cam. de ferro que condusem de Rochester a 
Byracusa e de Sodus Point a Southern, e facilitado pelas 
babias Sodus, East e Port, e Es um lago que mede proži- 
mamente 52 kilom. de extens. 


la (Oceania), a 24 kilom. 
. O. da ilba de Sumatra. 


Wayne. Condado do estado de Pennsylvania, na fron- 
teira do estado de Nova York (Estados Unidos), limitado a 
E.eaN.E. pelo rio Delaware e banhado tambem por varios 
afluentes d'este. Tem 1:057 kilom. quad. de superficie e 
33:518 habit. Capital Honesdale. Territorio elevado e mon- 
tanhoso e em parte coberto de extensissimas florestas. Sólo 
fertil, principalmente em milho, aveia, batata e feno; fa- 
brico de manteiga. Industria fabril desenvolvida e repre- 
sentada por differentes fabricas, entrando no numero d'estas 
muitas de cortumes. Commercio activo. Consideravel ex- 
portação de madeira para carpinteria. Servem este conda- 
do o cam. de ferro de Nova York.a Erie e o canal e cam. 
de ferro de Delaware a Houdson. 

— Condado do estado de Virginia Occidental (Estados 
Unidos), limitado ao N. pelo rio Ohio, que o separa do es- 
tado d'este nome, é a O. pelo rio Sandy, que tambem o se- 
para do estado de Kentucky, sendo tambem banhado por 
varios afluentes d'elles. Tem 755 kilom. quad. de superfi- 
cie e 7:852 habit. Territorio accidentado e montanhoso, 
em parte coberto de florestas. Sólo fertil, principalmente 
em milho e aveia; fabrico de manteiga. Fabricas de cor- 
tumes e outras. 

— Condado do estado de Carolina do Norte (Estados 
Unidos), atravessado pelo rio Neuse, navegavel por bar- 
cos de vapor. Tem 679 kilom. quad. de superficie e 24:951 
habit. Capital Goldsborough. Territorio quasi plano. Sólo 
geralmente arenoso e fertil, produzindo principalmente 
milho, batata e aveia. Industria desenvolvida, tendo por 
principal objecto o fabrico de sola e de aguardente. Com- 
mercio activo, consistindo sobretudo em exportação de ma- 
deiras para carpinteria, e facilitado pelos cam. de ferro 
de recon a Wilmington e o de Carolina do Norte cen- 
tral, 
— Condado do estado de Mississipi, na parte E. 8. E. 
do estado e fronteira do estado de Alabama (Estados Uni- 
dos), atravessado pelo rio Chickasawaha. Tem 1:318 ki- 
lom. quad. de superficie e 8:741 habit. Capital Winches- 
ter. Territorio accidentado e montanhoso. Sólo inferior e 
pouco fertil, consistindo principalmente a producção d'elle 
em algodão e batata. E’ servido pelo cam. de ferro. que de 
Mobile conduz a Ohio. . 

— Condado do estado de Georgia (Estados Unidos), li 
mitado a N. E. pelo rio Altamaha, que é navegavel por 
barcos de vapor, e stravessado pelo rio de Sattılla. Tem 
1:132 kilom. qu de superficie e 2:177 habit. Capital 
Wuynesville. Territorio quasi plano e coberto de pinhaes. 
Sólo arenoso e geralmente esteril, produsindo apenas al- 
gum algodão, milho e batata. 

— Condado do estado de Tennessee, na fronteira do es- 
tado de Alabama (Estados Unidos), limitado a N. O. pelo 
rio Tepnessee, e banhado tambem por varios afiluentes 
d'elle. Tem 75 kilom. quad. de superficie e 11:301 babit. 
Capital Waynesborough. Territorio montanhoso. Sólo fer- 
til, produsindo sobretudo milho e aveia. Minerio de ferro. 
Producção de lã; fabrico de manteiga. Exportação de ga- 
do, carnes salgadas e cereses. E’ servido pelo rio Tennessee, 
que ali é navegavel por barcos de vapor, e tambem pelo 
cam. de ferro de Nashville a South Western. S 

— Condado do estado de Kentucky, na fronteira do es- 
tado de Tennessee (Estados Unidos), limitado ao N. pelo 
rio de Cumberland, que ali é navegavel por barcos de va- 

or, © banhado tambem pelos varios afluentes d'este rio. 
Fem 1:057 kilom. quad. de superficie e 12:512 habit. Capi- 
tal Monticello. Territorio cortado de montanhas e de val- 
les. Sólo fertil em milho e aveia. Producção de lã. Minas 
de carvão; minerio de ferro. Exportação de gado lanigero, 
cavallar e muar. | 

— Condado na parte N. E. central do estado de Ohio 
(Estados Unidos), atravessado de N. a 8. por varios bra- 
ços do rio Walhonding e banhado por outros menos im- 
portantes. Tem 830 kilom. quad. de superficie e 40:076 ha- 
bit. Capital Wooster. Territorio geraimente accidentado. 
Sólo argiloso e gordo, extremamente fertil e bem cultiva- 
do, consistindo principalmente a producção d'elle em tri- 
go, milho, aveia e feno; fabrico de manteiga. Prodacção de 
lã. Numerosas minas de carvão; pedra calcarea. E' servi- 
do por differentes linhas de cam. de ferro, taes como a de 
Pennsylvania a Ohio, de Cheveland a Zanesville e de Cle- 
veland Medina a Was. 

— Condado do estado de Michigan (Estados Uaidos), á 
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beira dos lagos Erie e St. Clair e do rio de Detroit, que o 
separa do Canadá, e limitado a 8. O. pelo rio Haron. Tem 
906 kilom. quad. de superficie e 166:444 babit. Capital De- 
troit. Territorio accidentado a O. e plano nas outras par- 
tes. Sólo argiloso e fertil, produzindo milho, aveia, batata e 
feno. Pedra calcarea. Industria desenvolvida. Commercio 
activo e facilitado por excellentes estradas e diversos cam 
de ferro. i 

Wayne. Condado na parte E. do estado de Indiana e na 
fronteira do estado de Ohio ( Estados Unidos), banhado por dif- 
ferentes braços do rio Whitewater. Tem 604 kilom. quad. 
de superficie e 38:613 habit. Capital Richmond. Territorio 
muito aprasivelmente accidentado. Sólo argiloso, gordo e 
por toda a parte fertil, produzindo sobretudo milho, trigo, 
aveia e feno. Industria activa. Commercio activo, favoreci- 
do pela navegação do canal Wuitewater até ao rio Ohio, 

los cam. de ferro de Indiana Central, de Richmond a 

ewcastle de Hamilton, Eaton e Richmond, e por uma es- 
trada de 1.º ordem. 

— Condado do estado de Illinois (Estados Unidos), ba- 
nhado a É. pelo rio Little Wabash. Tem 1:011 kilom. quad. 
de superficie e 21:291 habit. Capital Fairfield. Territorio 
coberto de prados e florestas. Sólo fertil em milho, aveia e 


feno. 

— Condado do estado de Missouri (Estados Unidos), ba- 
nhado a 8. E. pelos rios de Saint Francis, Big Black, 
Castor e outros. Tem 1:132 kilom. quad. de superficie e 
9:096 habit. Sólo fertil em milho, trigo, aveia e feno. 

— Condado do estado de Iowa, na fronteira do estado de 
Missouri (Estados Unidos), limitado a 8. O. pelos rios de 
Medicine e Locust e ao 8. pelo rio de Chariton. Tem 755 
kilom. quad. de superficie e 16:127 habit. Territorio pouco 
arborisado e bem regado. Sólo fertil em milho e aveia ; fa- 
brico de manteiga. 

— Pov. do condado de Mifflin, no estado de Pennsylva- 
nia (Estados Unidos), á beira do rio Janiata e do cam. de 
ferro de Pennsylvania, 1:329 habit. 

— Pov. do condado de Clermont, no estado de Ohio (Es- 
tados Unidos), á beira do cam. de ferro que condus de 
Hillsborough a Cincinnati, 2:164 habit. 

— Pov. do condado de Jefferson, no estado de Ohio (Es- 
tados Unidos), á beira do cam. de ferro que condus de 
Stenbensville a Indiana, 1:751 babit. 

— Pov. do condado de Tuscarawas, no estado d€ Ohio 
(Estados ada á beira do cam. de ferro que condus de 
Steubensville a Indiana, 1:751 babit. 

* — Pov. do condado de Tuscarawas, no estado de Ohio 
Estados Unidos), á beira do cam. de ferro que condus de 
eveland, Medina a Tuscarawas, 1:295 habit. 

— Pov. do condado de Warren, no estado de Ohio (Es- 
tados Unidos), junto do cam. de ferro de Little Miami, 
2:904 babit. 

— Pov. do condado de Wayne, no estado de Ohio (Es- 
tados Unidos), á beira do Ohio e do cam. de ferro de Penn- 
sylvania, 1:831 habit. 

— Pov. do condado de Cass, no estado de Michigan (Es- 
tados Unidos), á beira do cam. de ferro de Michigan Cen- 
tral, 985 habit. Est. teleg. 

— Pov. do condado de Alfen, no estado de Indiana (Es- 
tados Unidos), 2:100 habit. Está em communicação com 
differentes cam. de ferro. 

— Pov. do condado de Wayne, no estado de Indiana 
(Estados Unidos), á beira do cam. de ferro Central e de 
outras vias ferreas, 5:056 habit. 

YWayneshorougb. Pov. do condado de Franklin, 
no estado de Pennsylvania (Estados Unidos), a 85 kilom. 
8. O. de Harrisburg, 1:888 babit. Sólo de formação calca- 
rea, muito fertil e bem cultivado. Est. teleg. 

— Pov. do condado de Augusta, no estado de Virginia 
(Estados Unidos), a 163 kilom. O. N. O. de Richmond, á 
beira do cam. de ferro Central, do rio South e a O. da mon- 
tanha Blue. Ridge, 500 habit. Est. teleg. 

— Pov. do condado de Wayne, no estado de Carolina do 
Norte (Estados Unidos), a 77 kilom. 8. E. de Raleigh e a 
1:500 metros O. do cam. de ferro de Weldon a Wilmin- 
gton, na margem esquerda do rio de Neuse, abaixo da em- 
bocadura do rio Little e á beira do cam. de ferro de Ca- 
rolina do Norte. 

— Cidade capital do condado de Burke, no estado de 
Georgia (Estados Unidos), a 45 kilom. 8. de Augusta; 


3:982 habit. E' terra de grande commercio e communica 
por um ramal com o cam. de ferro Central, na est, de Mil- 
len, em frente de Augusta. Est. teleg. 

vayneshoroagh- Pov. capital do condado de 
Wayne, no estado de Tennessee (Estados Unidos), a 136 
kilom. S. O. de Nashville, em meio de uma região moata- 
uhosa e fertil, 1:133 habit. 

Waynesburg. Cidade capital do condado de Gree- 
ne, no estado de Pennsylvania (Estados Unidos), a 67 ki- 
lom. ». O. de Pittsburg, em meio de um valle rico e fertil, 
1:208 habit. Est. teleg. 

Waynesfeld. Pov. do condado de Lucas, no estado 
de Ohio (Estados Unidos), na margem esquerda do rio 
Maumee, e proxima do canal que condus de Wabash a 
Erie, 2:036 babit. 

Waynesville. Cidade capital do condado de Hay- 
wood, no estado de Carolina do Norte (Estados Unidos), a 
430 kilom. O. de Raleigh, entre as montanhas de Blue- 
Ridge e Iron, n'uma região montanhosa e elevada, 1:757 
habit. 

— Pov. capital do condado de Wayne, no estado de 
Georgia (Estados Unidos), a 265 kilom. 8. E. de Milledge- 
ville, 500 babit. 

— Pov. do condado de Warren, no estado de Ohio (Es- 
tados Unidos), a 55 kilóm. N. N. E. de Cincinnati, nas mar- 
gens do Little Miami, e perto do cam. de ferro que tem o 
nome d'este rio, 793 habit. Fabricas de lanificios e outras. 
Centro de commercio muito activo. 

— Pov. do condado de Will, no estado de Illinois (Es- 
tados Unidos), a 18 kilom. N. O. de ' linton, junto do cam. 
de ferro que condus de Chicago a Mississipi. 

— Pov. capital do condado de Pulaski, no estado de Mis- 
souri (Estados Unidos), a 120 kilom. 8. de Jefferson. Gran- 
de commercio de madeiras para carpinteria. 

Wazemmes. Pov. do departamento de Nord (F'ran- 
ça), a 2 kilom, de Lille, á qual foi annexada em 1860. Fa- 
bricas de pós de gomma, colla forte, vinagre, alvaiade, 
carvão animal, oleados, atoalhados de linho, fiação de linho 
e de algodão, tecidos de algodão, branqueamento de teci- 
dos, tinturaria, cachimbos, tijolos, cerveja, massas, tinta 
azul, pentes para assedar linho, prego miudo, salitre © sa- 
bão. Numerosos moinhos de azeitona e fornos de cal. 

Wasziers. Pov. do departamento de Nord (França), a 
3 kilom. de Douai, 1:656 habit. Fabrica de pós de sapatos. 
Hulha. 

Weakley. Condado na parte N. N. O. do estado de 
Tennessee e fronteira do de Kentucky (Estados Unidos), 
atravessado por differentes braços do rio Obion. Tem 906 
kilom. quad. de superficie e 24:538 habit. Territorio quasi 
plano. Sólo fertil, principalmente em milho e tabaco ; fa- 
brico de manteiga. E” servido pelo cam. de ferro de Nasli- 
ville a Mississipi e de Mobile a Ohio. 

WWeald. Pov. do condado de Kent (Inglaterra), perto 
de Sevenoaks, 1:536 habit. 

— (South). Pov. do condado de Essex (Inglaterra), per- 
to de Billericay, á beira do cam. de ferro dos condados de 
Leste, 2:994 habit. 

Wear. Pequeno rio do condado de Durham (Inglater- 
ra). Nasce nos pantanos que separam este condado do de 
Cumberland, corre a principio para O., depois para N. O., 
e vao a final descarregar-se no Mar do Norte, junto a Sun- 
derland, tendo feito um percurso de 125 kilom. 

Weare. Pov. do condado de Somerset (Inglaterra), 
nas margens do Axe, 720 habit. 

— Pov. do condado de Hillsborough, no estado de New 
Hampshire (Estados Unidos), a 21 kilom. S. O. de Concord, 
junto do cam. de ferro que condus de Merrimack a Con- 
necticut River, 1:829 habit. Numerosas e varias fabricas. 

Wearmouth (Bishops). Cidade do condado de Dur- 
ham (Inglaterra), a O. e perto de Sunderland, nas proxi- 
midades da foz de Wear, 59:032 habit. Possue uma boa 
ponte de ferro. Do outro lado do rio ergue-se Monk-Wear- 
month com uma população de 5:507 habit. 

vVeathersíleld. Pov. do condado de Windsor, no 
estado de Vermont (Estados Unidos), nas margens do Con- 
necticut, em frente de Claremont, 1:354 babit. 

Weaver. Rio do condado de Chester (Ingluterra). 
Nascé a S E. de Malpas e lança-se no Mersey, a 16 kilom. 
N. E. de Chester, depois de um percurso de 60 kilom., nos 
rumos N. e N. E. E’ navegavel n'uma extensão de 30 kilom. 
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Yeaverham. Pov. do condado de Chester (Ingla- 
tersa), à beira do rio Weaver e do cam. de ferro do No- 
roeste, 1:625 habit. Est. teleg. ` 

WVeaverthorpe. Pov. do condado de York (Iogla- 
terra). a O. de Brisiington, 1:472 habit. 

Weaverville. Pov. do condado de Trinity, no esta- 
do de California (Estados Unidos), perto de um dos bra- 
ços do rio Trinity, 1:815 babit. 

WVebb. Condado do estado de Texas (Estados Uni- 
dos), nas margens do rio del Norte que o separa do Mexi- 
co, e limitado ao N. pelo rio de las Nueces. Tem 3:223 ki- 
lom. quad. de superficie e 5:273 habit. Capital Laredo. 
Territorio plano e apropriado á creação de gado. 

Webe. Rio da costa E. da Africa. Parece que algu- 
mas das mais principaes nascentes se encontram na Abys- 
sinia, perto do Harar. Recebe varios afluentes, entre os 
quaes o Unka e o Darka; atravessa o territorio de Somal 
e dos Gallas, na direcção de S. E., e vae desaguar no Ocea- 
no Indico. Nãt está ainda hem determinado o curso d'este 
rio. Tambem se denomina Haines. 

YWabenheim. Pov. da provincia do Palatinado (Ba- 
viera), 1:435 bubit. 

Weber. Condado do territorio de Utah (Estados Uni- 
dos), limitado ao N. pelo estado de Oregon e a O. pelo de 
California, banhado pelo Bear e por outros rios. Tem 18:120 
kilom. quad. de superficie e 12:344 habit. O sólo produz 
trigo e batata. Fabrico de manteiga. 

Webster. Condado do estado de Kentucky (Estados 
Uniaos), limitado pelos de Wenderson, Daviess, Hopkins, 
Umon e Crittenden, 14:246 babit. Capital Dixon. E’ ba- 
nbado pelo rio Green e varios sfluentes d'elle. 

— Condado do estado de Virginia Occidental (Estados 
Unidos), limitado pelos de Lewis, Braxton, Nicholas, Greea 
bier e Pocahantas, 3:207 babit. E' banhado pelos rios Elk 
e Gauley, afluentes de Kanawha. 

— Condado do estado de lowa (Estados Unidos), limi- 
tado pelos de Calhoun, Boone e Hamilton, 15:951 habit. 
Capital Fort Dodge. 

— Condado do estado de Georgia (Estados Unidos), li- 
mitado pelos de Sumter, Stewart, Terrell e Schley, 5:237 
habit. Capital Preston. 

— Condado do estado de Missouri (Estados Unidos), li- 
mitado pelos de Wright, Laclede, Greene e Christian, 
12:173 babit. Capital Marshfield. 

— Pov. do condado de Worcester, no estado de Massa- 
chussets (Estados Uaidos), a 83 kilom. O. 8. O. de Boston, 
proximo do cam. de ferro que de Norwich condus a Wor- 
cester, 5:696 habit. Est. teleg. 

— Pov. do condado de Monroe, no estado de Nova 
York (Estados Unidos), á beira do lago Ontario, 2:950 
babit. 

Wechsel. Moatanha da Austria, a 470 31' Lat. N. e 
250 v! Long. E., nos limites da provincia de Styria e do 
archiducado de Austria. Tem de altitude 1:809 metros. 

Wechselburg. Pov. da provincia de Leipzig (Saxo- 
nia), perto de Rochlits, na margem direita do Mulde de 
Zwickau, 1:192 habit. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Weda. Iibota do archipelago das Molucas (Oceania), 
a R. E. de Gilolo, a 0º 36' Lat. S. e 137º 58' Long. E. 

Wedel. Pov. da provincia de Schleswig Holstein (Prus- 
sia), a 26 kilom. O. de Hamburgo, na margem direito de um 
affluente do Elba, 1:758 babit. Possue um pequeno porto 
de commercio. Estaleiros de construcção. Navegação. Est. 
de cam. de ferro a de teleg. 

tvedernikowskaia (Stanitsa). Pov. da provincia 
dos Cossacos do Don (Russia europea), 1:500 habit. E” a 
capital de um dist. que tem o mesmo nome e cerca de 
82:000 habit. i 

Wedge. Ilhota do Oceano Pacifico, a 8. O. da ilha de 
Stewart (Uceania), a 470 14! Lat. S. e 176º 81' Long. E. 

— Ilhota do golfo de Spencer, na costa 5. da Australia 
(Oceania), a S. O da peninsula de York, a 35º 12' Lat. 5. 
e 145º 34! Long. E. 

— Jihote da bahia de Batho, perto da costa da Groen- 
landia (America), a 730 25! Lat. N. e 470 22! Long. O. 

wredmore. Pov. do condado de Somerset (Inglater- 
ra). perio de Abdridge, 3:434 babit. Est. teleg. 

Wednesbury. Cidade do condado de Stafford (ln- 
glaterra), a 12 kilom. N. O. de Birmingham, perto da ori- 
gem do Thame, 25:030 habit. Muito conhecida pelas nu- 


merosas fabricas que pcssue, das quaes as mais importan- 
tes são de armas de fogo, vebiculos de rodas, selins e ar- 
reios, cutelaria, fundição e esmaltes. Tem contribuido muito 
para o desenvolvimento d'estas fabricas as ricas minas de 
bulha que se exploram nos arredores. Est. teleg. 

Wednesfield. Cidade do condado de Stafford (Logla- 
terra), perto de Wolverhumpton, junto do canal de Wyr- 
ley, 8:998 habit. Serralherias. Commercio de ferro e de ce- 
reaes. 

Wedowee. Cidade capital do condado de Randolp, 
no estado de Alabama (Estados Unidos), a 226 kilom. 
de Tuscaloosa, na confluencia dos rios de Tallapoosa e 
Little Tallapoosa, 2:368 babit. 

Weedon-Beek. Pov. do cendado de Northampton 
(Inglaterra), a 6 kilom. 8. E. de Daventry, nas margens do 
Nen e á beira do cam. de ferro do Noroeste, 1:861 habit. 
Possue um vasto arsenal e importante deposito de armas. 
Est. teleg. 

Weedsport. Pov. do condado de Cayuga, no estado 
de Nova York (Estados Unidos), a 36 kilom. O. de Sira- 
cusa, junto do Canal Eric o á beira do cam. de ferro, 1:411 
habit. Est. teleg. 

Weem. Pov. do condado de Perth (Escocia), a 36 ki- 
iom. N. O. de Perth, á beira do Tay, 1:390 babit. 

Weendam. Pov. da provincia de Groningue (Pai- 
zes haixos), perto de Winschoten, 6:000 babit. 

Weende. Pov. da provincia de Hanover (Prussia), 
perto de Göttingen, 1:100 babit. Fabricas de pannos, pa- 
pel e tabaco. Est. teleg. 

Weener. Pov. da provincia de Hanover (Prussia), a 
31 kilom. S. de Auricb, perto do Ems, com o qual commu- 
nica por um canal, 3:294 hbabit. Commercio de exportação 
de aveis, manteiga exqueijo. Mercado de cavallos, o mais 
importante de toda & provincia. Est. de cam. de ferro e de 
teleg Tambem se escreve Weerner. 

WWeere. Cidade fortificada e maritima da provincia de 
Zelandia (Puizes Baixos), na ilha de Walcheren, não longe 
da embocudura do Escalda Oriental, 1:500 habit. Tem uma 
enseada segura. 

WWyeerner. Vidê Weener. : 

Weerselo. Pov. da provincia de Over Yssel (P aizes 
Baixos), a 17 kilom. E. de Almelo, 5:220 habit. Industria 
agricola. E 

Weert. Cidade da provincia de Limburg (Hollanda), 
a 17 kilom. N. O. de Roermonde, 7:268 habit. Collegio. Fa- 
bricas de pannos de lã, chapéus e meias. Commercio de 
cereses, pannos de linho, linha e gado para consumo. Est. 
de cam. de ferro e de teleg. À 

YVeetadale. Poy. do condado de Northumberland 
(Inelnterra), perto de Long Buren, 1:503 babit. 

Weferlingen. Pov. da provincia de Saxonia (Prus- 
sia), 8 8. O. de Gurdelegen, nas margens do Aller, 1:950 
babit. Fabrica de oleos. Commercio de gado. Est. teleg. 

Wegeleben. Cidade da provincia de Saxonia (Prus- 
sia). a 95 kilom. S. de Oschersleben, nas margens do Gold, 
2:962 habit. Fabricas de fiação de linho, tecidos de linho, 
tijolo e telha. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Weggis. Pov. do cantão de Lucerna (Suissa), na ver- 
tente 5. do Rigi, 1:379 babit? 

Wegrovwy. Cidade da provincia de Lublin, na Polonia 
(Russia europea), & 28 kilom. N. O. de Siedlec, 2:400 ha- 
bit. 


Wegscheidt. Poy. da provincia de Baixa Baviera 
(Baviera), 1:010 habit. Fabricas de fiação e pannos de li- 
nho. Olarias. Est. teleg. 

WVegutiidtl. Cidade da provincia de Bohemia (Aus- 
tria), nas margens do Elba, 1:058 habit. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. 

Wehingen. Pov. do 
(Wiúrtemberg), a 8. O. de 
leg. 

YVehlaa. Cidade da provincia de Prussia (Prussia), a 
51 kilom. E. de Königsberg, na confluencia do Alle e do 
Pregel, 5:178 habit. Creação e commercio de cavallos. Fa- 
bricas de luvas, pannos de lã e chspéus. Moinhos. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. 

Wehlen. Cidade da provincia de Dresda (Saxonia), a 
6 kilom. de Hohenstein, na margem direita do Elba, 2:000 
habit. E’ de fundação muito antiga, posto que bastante ex- 
posta a inundações. Est. teleg. i 


rovincia da Floresta Negra 
bingen, 1:220 habit. Est. te- 
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WVehliheinden. Pov. da nrovincia de Hesse Nassau 
(Prnssia). peo de Cassel, 1:667 habit. 

Wyebr. Pov da gran ducado de Baden (Allemanha), a 
4 kilom. E. de S-honfheim, 2:496 habit. Ferrarias. Indea. 
tria agrienla. Est. teleg. 

vvehraa. Pov. da provincia de Sileria (Pruseia), a 35 
kilom. N. E. de Görlitz, nas marzena do Qneis 1:00) ha- 
bit. Fabricas de serração por motor hydranlico, fabrica de 
papel; alto forno; afinação de ferro; martinete. Extracção 
de areila e hem assim de calcaren para o fabrico de cal. 

Wehbrheim. Pav. da provincia de Hesse Nassau 
(Prnasia), perto de Usingen, 1:650 habit. 

WWehradorf. Pov. da provincia de Bautzen (Saxonia). 
perto de Bantsen, 1:590 hahit. Est. teleg. 

Weichael. Pov. da provincia de Silesia (Austria), 
perto de Teschen, 2:600 habit. 

Weichaelburg. Cidade da provincia da Carniola 
(Austria), a 25 kilom. 8. E. de Taibanh, 4:000 habit. Fa- 
brico de lanificios, barretes, objectos de aço e de cobre; 
fer-arias. 

Weilchselmande. Poy. da provincia de Prnssia 
(Prussia), a 6 kilom. N. E. de Danzig. na embreadura do 
braço O. de Vistnla, no Mar Raltico. 1:700 babit. Passue 
um forte qne defende a entrada do rio. 

Weida. Rio da Allemanha. Ranha o gran ducado de 
Baxonia-Weimar e n principado de Ranas, corre para N, E., 
passa innto da cidade do sen nome e desscna no Elater, 

— Cidade do gran atada de Satonis. Weimar (Allema 
nha), a 21 kilom. E. de Nenatadt, 5:382 hbit Fabrico de 
pannos de 14, tecidos de algodão, tinturaria e papel. Est 
de eam. de ferro o de telcg. 

Weide. Rio da Prnsaia. Corre na provincia de Silesia. 
m direcção de O. e depois na de N. O., e desagua no 

der. 

Wefden. Cidade da provincia do Alto Palatinado Ra- 
viera), a 5 kilom. S. de Nenstadt, nas margens do Naab. 
4:049 habit. Escola latina. Fabrico de tintas; salitre. Jas 

e Fat. da cam. de ferro e de teleg, 

Weidenaun. Cidade da provincia de Silenia ( Austria), 
na fronteira da Prussia, 1:762 babit. Pannos de linho, bar- 
retos. Est teleg. 

Weidenhberg. Pov. da provincia de Alta Franconia 
(Baviera), perto de Baireuth. 1:400 hahit Est. teleg. 

Weidenheftm. Pav. da provincia do Palatinado (Ba- 
vier. ). perto de Zweihriicken, 1:435 habit. 

Weigeludarf. Pov. da provincia de Silesia (Prus- 
sia), perto de Reichenbach, 2:585 babit. Tecidos de algo- 
dão e pannos de linho: 

* Welighton. Pav do condado de York (Inglaterra), a 
28 kilom, N. O. de Hull, junto de um pequeno sfilnente do 
Homber. 1:930 habit, Commercio de gado e de cerenes. 

: Weigolshaunsen. Pov. da provincia de Baixa Fran- 
conia (Baviera), perto de Werneck, 515 habit. Grés. Est. 
de cam. de ferro e de teleg. 

WVeigacheid. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Allemanha), a 26 kilom. de Belfort, 577 habit. 

WWelhers..Poy. da provincia de Hesse Nassau (Prus- 
sia), a S. E de Fulda, 1:124 babit. Fabrico de pannos de 
linho. Viveiros de arvores fructiferaa. Nascente mineral, 

Welkeradorf. Pov. da provincia de Baixa Austria 
(Austria), a N. E. de Krems 1:250 babit. 

Weikersheim. Pov. da provincia de Jaxt (Wir- 
temberg), a 7 kilom. E. de Mergentheim, nas margens do 
rio Tauber, 1:730 habit. Solar dos principes de Hohenlohe- 
Kirchberg. Commercio de vinhos produzidos no respectivo 
territorio e muito estimados. Est. teleg. 

Weil. Cidade da provincia de Neckar (Wiirtemberg), 
a 26 kilom. 8. O. de Stuttgard, nas margens do Wurm, 
2:200 habit. Commercio de gado suino e ovelhaum. Foi ci 
Ps livre imperial até ao anno de 1803. Est. de cam. de 
erro. 

— Pov. do cantão de Berne (Suissa), perto de Nieder 
Simmen Thal, 1:423 habit. 

— tm-Dorf. Pov. da provincia de Neckar (Wirtom- 
berg), à N. E. de Herrenberg, 1:346 habit. 

— im-Schönbuch. Pov. da provincia de Neckar 
(Württemberg). perto de Böblingen, 2:034 habit. 

Weitar., Pov. do gran ducado de Saxonia- Weimar (A]- 
Recanto) perto de Lengafeld, nas margens do galda 1: 200 

it. 
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Wvetiburg. Cidade da provincia de Hesse Nassau 
(Prussia). a 15 kilom. N. E. de Wiesbaden, perto do rio 
Lahn, 2:834 habit. Gymnasio, museu mineralogico, Est. de 
cam, de ferro e de teleg. 

Weiler. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Alle- 
manha), a 17 kilom. N. O. de Schlestadt, nas margens do 

Hessen, 2:351 habit. Foi cedida pela França á Allemanha 
em virtnde do tratado de F-an-fort de 10 de maio de 1871. 
Fabrico de pannos de algodão. Moinhos; ferrarias e marti- 
naten; fornos de cal. Commercio de forragens e vinhos ege 
*imados produzidos no respectivo territorio. Est. de cam. 
de ferro e da teleg. 

— Pov. da provincia de Suabia (Baviera), a N. E. de 
Rregenz, 1:000 habit. Fabrica de fiação de algodão; fabri- 
co de tecidos e mais objentos de palha. Commercio de ga- 
do mindo e envallar, Ficam nas immediações d'esta pov. 
o nascentes mineraes e banhos de Rappenbiihel. Est. 
teleg. 

Weilerbach. Pov. da provincia do Palatinado (Ba- 
viera), perto de Kaisaralantern, 1:286 habit. 

Weilheim. Cidade da provincia de Alta Bavicra 

Baviera), a 44 kilom. N. O. de Munich, na margem direi- 
ta do Ammer. 3:802 hahit. Fabrico de louça de barro, sa- 
litre. aahão, cerveja e sola. Eat, de cam. de ferro e de teleg. 

— Cidade da provincia do Dannbio (Wiirremberg), a 8 
kilom. § E. de Kircheim, 2:889 habit. Curiosa igreja do 
seculo xt, e sobre o monte Limburgo as ruinas do solar da 
familia de Zaerhingen.,Consideravel creação de carneiros. 
Eat. teleg. 

Weilminater. Pov. da provincia do Hesse Nassau 
"Prussia), a 50º 26! Lat. N. e 180 30' Long. O. 1:321 ba- 
hit. Ferraria para o trabalho do ferro; olaria. Minas de 
prata e de cobre. Pedreiras de marmore e de ardosia. Est. 
teler. - 

Weimar. Cidade capital do gran ducado de Saxonia- 
Weimar (Allemanha), a 50º 59' Lat. N. e 20º 28! Long. E., 
a 82 kilom 8. O. de Halle, n'um Renta valle, á beira 
do Ilm, 15:998 habit. Tem de notavel o palacio ducal que 
é reputado o mais bello da Allemanha, a ig-eja principal 
onde existem os tumulos dos duques e o de Herder, a bi- 
hliotheca do gran duque possuidora de mais de 150:000 
volumes e de uma valiosa collecção de retratos de homens 
celebres, o theatro da côrte, gymnasio, instituto geogra- 
phico de Froriep, escola de bellns-artes, museus de qua- 
dros de antiguidades e de medalhas. casa onde habitou Lu- 
cas Cranach, casa de Gosrhe e de Schiller. Fabricas de li- 
cores, meixs de pello de coelho apresentando a apparencia 
de seda, utensilios de metal e de ferro, pannos de lã, pan- 
nas de linho e couros. Commercio de cereaes e de lãs. Est. 
du eum. de ferro e de teleg. 

WWeinhurg. Pov. da provincia do Alsacia Lorena (Al- 
lemsana), a 20 kilom. de Saverne, 813 habit. 

Weinfelden., Pov. do cantão de Thurgovia (Suis- 
sa), a 15 kilom. E. de Frauenfeld, perto do rio Thur, 2:641 
habit. Séde da assemoića do grande Conselho. Commercio 
de vinhos estimados, Íructas e cereges, tudo produzido no 
respeetivo territorio. Est. teleg. 

Wveingarten. Poy. do gran ducado de Badeu (Alle- 
manha), perto de Durlach, 3:440 babit. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. 

— Pov. da provincia do Danubio (Wiirtemberg), perto 
de Ravensburg, 5:118 habit. Est. teleg. 

WWeinhetio. Cidade do gran ducado de Baden (Alle- 
manha), a 19 kilom. N. de Heidelberg, nas margens do 
Weschnitz, 6:727 habit. Nascente e banhos de agua ferru- 
ginosa acidula. Fabricas de sola; fabrico de oleo de nozes. 
Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Weinsberg. Cidade da provincia de Neckar (Wiir- 
temberg), a 28 kilom. N. de Ludwigsburg, 2:156 habit. 
Escola latina. Commercio de vinhos afamados, produzidos 
no respectivo territorio. Foi n'outros tempos cidade livre 
imperial. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

WWeipersdorrf. Pov. da provincia de Bohemia (Aus- 
tris), perto de L»ndskron, 2:22) habit. 

WVeipert. Cidade da provincia de Bohemia (Austria), 
a 35 kilom. N. E. de Elbogen, 5:349 habit. Exploração de 
prata e de cobalto. Fubrico de armas, rendas © papel. Est. 
de cam. de ferro e de teleg. 

WWeir. Pov. do condado de Renfrew (Escocia), perto de 
Kilbarchan, nas margens do Gryfe, 1:571 habit. i 
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WVeir-s-Bridge. Poy. do condado de Belknap, no es- 
tado de New IHampebire (Estados Unidos), a 45 kilom. N. E. 
de Concord, á beira do: cam. de ferro de Lake Winnipisco- 
goe, Boston e Concord a Montreal. 

VVelslingen. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Allemanba), a 35 kilom. de baverne, 922 habit. 

Weissa. Rio da provincia de Alsacia Lorena (Alle- 
mnba). Sae da lagoa Blane, e depois de ter banhado Or- 
bey, Kaisersberg e Sigolsheim vae lançar-se no Iil, pela 
margem esquerda, tendo feito um percurso de 27 kilom., 
na direcção E. Não é pavegavel. 

Weissenburg. Cidade da provincia de Alsacia Lore- 
na (Allemnnha;, na margem do Lauter, 6:152 babit. E’ ci 
dade fortificada, a 10 kilom. de Strasburgo. Tem alguns 
edifícios publicos nctaveis e grande numero de fabricas. Est. 
de cam. de ferro e de teleg. Tambem se chama Wissembourg. 

Weissenhorn. Cidade da provincia de Suabia : Ba- 
viera), nas argens do Roth, 1:844 habit. Ho: picio. Mer- 
cado de trigo. Commercio de pannos de linho. Eat. de cam. 
de ferro. 

WYeisslingen. Pov. do cantão de Zurich (Suissa), 
1:312 babit 

WVeisiritz. Rio da Russia. Nasco na provincia de Si- 
Jesia, ao 8. de Braunau, atravessa a cordilbeira de Eulen- 
gebirge e os montes Waldenbarg, e depois de ter banhado 
Schweidnits, vae lançar-se no Oder, a jusante de Breslau, 

Weiszhbach., Pov. da provincia de Bohemia (Austria), 
perto de Friedland, 1:928 babit. 

— Pov. da provincia de Zwickau (Saxonia), perto de 
Dittersdorf, 1:559 habit. 

- — Pov. da proviocia de Zwickau (Saxonia), perto de 
Wildenfels, 1:747 babit. ; 

WVeisngdorf. Pov. da provincia de Alta Franconia 
(Brviers), perto de Milvchberg, 1:032 habit, 

- Weisgenau., Pov. do gran ducado de Hesse (Allema - 
nba, na margem esquerda do Rheno, 2:121 babit. 

WWyeiszenberg. Cidade da provincia de Bautzen (Sa- 
xonia), perro de Löbau, na proximidade da fronteira da 
Prursia, 1:191 babit. Cultura do tabaco. 

WWeiszenborn. Pov. do principado de Reuss (Alle- 
manh ), perto de Eisenberg, 877 habit. 

Wyeiszenbrunn. Pov. da provincia de Buixa Fran- 
conia (Buviera), perto de Bischotsheim, 1:200 babit. 

Weiszenburg-am-Sand. Cidade da provincia de 
Franconis Central (Baviera), a 49º 1! Lat. N. e 20º 6! Long. 
E., nas margens do Rezat, ao sopé do Jura de Franconia, 
6:019 habit. Escola latina. Casa para orpbãos. Estsbeleci- 
mento de banhos minerars Fabricas de tranças, griões, sa- 
bão, vélas, sola, cerveja, agulhas é paunos de lã. Pedreiras 
de marmore. 

Welazenfels. Cidade da provincia de Saxonia (Prus- 
eia), a 22 kilom. S. de Mereeburg, nas margens do Saale, 
16:921 habit. Escola da surdos mudos; collegio, escola nor- 
mal primaria. Fabricas de meias, passamanaria, velludos, 
tecidos de seda e ourivesaria. Olaria. Est. de cam. de ferro 
e de teleg. 

— Cidade da provincia de Carniola (Austria), perto de 
Laibach, 2:000 habit. Ferrarias para o trabalho em aço; 
fabricas de pregos 

VWrelezenheim-am-Sand. Pov. da provincia do 
Palariondo (Baviera), perto de Diirkbeim, 2:112 babit. 

WWeiszensee. Cidade da provincia de dazonia ( Prus- 
sia). a 25 kiom. N. O. de Erfurt, nas margens do Unstrut, 
2:558 habit. Commercio de plantas medicinaes, produzidas 
no respectivo territorio. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Weinzenstadt. Pov. da provincia de Alta Franco- 
nia (Haviera), a 9 kilom. S. O. de Rirchenlamitz, no p'a- 
nalto de Fichtelg: birge, 2:512 babit. Fabricas de fundição 
de estanho, cristaes e pregos. Coinmercio de linbo, Ficam 
perto d'esta pov. ns nascentes do Eger, Est. teleg. 

Weixzenstein. Pov. da provincia de Esthonia (Rue- 
gia eurvpen), perto de Hapsal, 1:718 habit. 

— Pov. da provincia do Danubio (Wiirtemberg), na mar- 
gem de Laurer, OSS babit, 

Weinzensulz. Pov. da provincia de Bohemia (Aus- 
trini. perio de Kattan, 1:460 habit. 

Weinzentharm. Pov. dx provincia Rhenana (Prus- 
Bias. va margem do Rheno, 960 habit. 

Weilnzcr Berg. Mutanha aa provincia de Bohemia 
(Austria), perto de Praga. 
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Wetszeritz. Rio da Allemanha. Nasce na Austria, 
nos montes Erz, entra na Saxonia, corre na direcção de 
N. O. e depois para N., e desagua no Elba. 

— (Wild). Rio da Saxonia (Alemanha). Corre na direc- 
ção de N. O. quasi parallelo ao Weisserits e desagua n'este 
rio. 

WVeisskirch. Pov. da provincia de Bohemia (Aus- 
tria), nas margens do Neisse, que ali é atravessado por 
uma ponte, 1:200 babit. 

YVeiszkirchen. Cidade da provincia de Moravia 
(Austria), a 98 kilom. N. E. de Brüan, perto do rio Becawa, 
6:7135 habit. Fabricg de pannos de lã, barretes e tecidos 
de seda. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— Cidade do dist. de Temesvar (Hungria), a 44º 53! Lat. 
N. e 30º 31º Long. E., a 180 kilom. 8. É. de Peterwardeio, 
nas margens do rio Nera, 5:800 babit. Fabricas de sola; 
industria do sirgo; industria agricola. Est. de cam. de 
ferro. 

WWeiszmain. Cidade da provincia de Alta Franco- 
nia (Baviera), 1:144 habit. Fabricas de sola, pannos de lã 
e papel. 

Wveiszstein. Cidade da provincia de Silesia (Prus- 
sia), perto de Waldenburg, 5:330 babit. Fabricas de vi- 
oros e fundição de chumbo, Importante extracção de hu- 
ha. 

Weiszwasser. Pov. da provincia de Silesia (Aus- 
tria), perto de 'l'roppau, 1:380 babit. . 
— Cidade da provincia de Bobemia (Austria), nas mar- 
gens do rio Bila, 1:8€0 babit. Fsbricas de papel, chapéus 
e pannos de lã. Est. teleg. Tambem se cbsma Neu Posig. 
Weisgweil. Pov. do graa ducado de Baden (All-ma- 
nha), perto de Kensingen, nas margens do Rheno, 1:635 

habi’. 

Weitbruch. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(All: manba), a 22 kilom. de Strasburgo, 1:512 babit. 

Weiterswiller. Pov. da provincia de Alsacia Lo- 
rena (Allemanha), a 15 kilom. de Saverne, 1:061 babit. 
N»acente de agua mineral sulphurosa. 

Wveltingen. Pov. da provincia de Floresta Negra 
(Wiúrtemberg), perto de Horb, 1:257 babit. 

Weitra. Cidade da provincia de Baixa Austria (Aus- 
tria), a Z6 kilom. N. O. de Zwettel, 2:299 babit. Iodustria 
activa e importante. Fabrico de pannos de linho, tecidos 
de algodão, ferragens, escovas, sola e louça de barro or- 
dinaria ; fabricas de fiação de linho. Extracção de granito. 
Commercio de cerenes e de gudo. Est. teleg. 

WWweitubi. Ilhota do archipelago de Pomutu (Oceania), 
a 140 172' Lat. S. e 1320 4º Long. O. 

Weixelburg. Cidude da provincia de Carniola (Aua- 
tria), perto de Laibach, 1:000 babit. 

WVekelsdorf. Pov. da provincia de Bobemia (Aus- 
tria), perto de Braunau, 2:133 habit. Fabricas de branquea- 
mento de tecidos. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Welburn. Pov. do condado de York (Inglaterra), 
perto de Bulmer, junto do cam. de ferro de Scarborough, 
513 habit. 

WVelby. Pov. do condado de Lincoln (Inglaterra), perto 
de Gruntbam, 500 babit. 

Weldon. Pov. do condado de Halifax, no estado de 
Carolina do Norte (Estados Unidos), a 143 kilom. N. E.de . 
Raleigh, na margem direita do rio Roanoke, o qual é na- 
vegavel por baros de vapor, 3:129 habit. Atravessam por 
elia 4 cam. de ferro que conduzem de Wilmington a Ra- 
Icigb, de Seabord a Roanoke, do Gaston a Raleigh e o de 
Petersburg. Est. teleg. 

— (Great). Pov. do condado de Northampton (Inglater- 
ra), perto de Oyndle, nas margens do rio Nen, 794 ba- 

it. 

Wvelford. Pov. do condado de Northampton (Ingla- 
terra). nas margens do Avon, 962 habit. Est. teleg. 

VWelherad. Pov. da provincia de Moravia (Austria), 
a 3 kilom. de Uvgariscb-lradisch, OU babit. Foi n'ou- 
tros tempos séde de bisp. e residencia dos reis de Mora- 
via. 


Welika. Rio da Turquia europea. Nasce na fronteira 


| da Rumelia. corre para E. e desngua no Mar Negro. 


Wvelka. Pov. da provincia de Moravia (Austris), per- 
to a trooteira da Iuvgria, 1:600 habit. 
Welkeradorf. Pov. da provincia de Silesia (Prus- 


sia), perto de Lówenberg, 1:458 habit. 
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- Well. Pov. do condado de York (Inglaterra), perto de 
Bedale, 848 babit. Hospital para alienados. 

Welland. Rio da Inglaterra. Nasce a S. O. de Har- 
borougb, separa do condado de Northumberland os conda- 
dos de Leicester, Rutlaad e Lincoln, e lança-ae no golfo 
de Wash, após um percurso de 100 kilom. = 

— Rio do Alto Canadá (America inglesa do Norte) Cor- 
re entre os lagos Untario e Erie e lança-se no Ningara, 
Ar da cataracta, depois de um percurso de 70 kilom. 

* largo e profundo. 

— Condado da provincia de Ontario (Canadá), limitado 
a E. pelo rio Niagara, ao N. pelo condado de Lincoln, a 
O. pelo de Monck e ao 5. pelo lago Erie. 

Wellibora. Pov. capital do condado de Coffee, no es- 
tado de Alabama (Estados Unidos), a 105 kilow. 3. E. de 
Montgomery.- 

Welle. Rio da Prussia. Nasce a O. de Neidenburg, 
corre para B. O., volta depois para N. O. e desagua no 
Drewens. j j 

Wellebit. Cordilheira da Croacia e Dalmacia (Aus- 
tria). E' uwa ramificação dos Alpes Julianos que tem 1:000 
a 1:800 metros de altitude. O ponto culminante d'-sra cor- 
dilber- a é o Monte Santo. Tambem se escreve Yelebieh. 

Wellen. Pov. da provincia de Limburg (Belgica), 
perto de Louz, 2:331 babit. . 

Wellendingen. Pov. da provincia da Floresta Ne- 
gra (Wii «ewberg), a S. E. de Rottweil, 1:367 babit. 

NWelles-Pérennes. Pov. do departamento de Oise 
(Frangaj, a 33 kilom. de Clermont, 50U habit. 

Wellesbourne Hastings. Pov. do condado de 
Warwick (luglaterra), porto de Straiford on Avon, nas 
margens do rio Avon, 174 habit. 

Wellesley. Grupo de ilbas na parte S. do golfo de 
Carpentaria (Uceania), junto á costa N. da Australia, a 
16º 30' Lat. 8. e 148º 43' Long. E. Chamam se Mormin- 
glon, Bentinck, Sewers, Allen, Pisonia e Bountiful. Ha 
ainda algumas outras ilhotas. A principal é Mornington. 

— Provincia colonial da Indo-China britannica, na pe 
ninsula de Malacca, á entrada do estreito de Malacca, em 
frente da iiba de Penang ou do Principe de Galles. Tem 
364 kilom. quad. de superficie e 100:0U00 habit. Territorio 
jevemente ondulado, fertil em arroz e especiarias. Clima 
salubre. Creação de gado e de aves caseiras. A provincia é 
administrada por um sub-residente ingles, dependente do 
governo de Penang e da presidencia de Beogala. 

Wellingboroagh. Pov. do condado de Northam- 
pton (Inglaterra), a 20 kilom. N. N. E. de Northampton, 
9:385 habit. Mercado de cereses. Fabricas de calçado e de 
tecidos trausparentes. Aguas mineraes. Est. teleg. 

WWellingore. Pov. do condado de Lincola (Loglater- 
T8), perto ue Bieaford, 80L babit. 

Wellington. liha do Oceano Pacifico, a 8. O. da 
America do Sul, proximo á costa da Patagonia, a 490 Luat. S. 
e 65º 32! Long. O. U canal de Messier separa-a do conti- 
nente, pelo lado de O. está separado da ilha de Campana 
e de outros pelo canal de Falios. 

— Ilhota no estreito de Cork (Oceania), entre as ilhas 
da Nova Zelandia, a 41º 11' Lat. S. e 176º 32' Long. O. 

— Montanha na parte N. da Terra de Diemen (Oceania), 
nas proximidades de Hobart-Towa. Tem de altitude 1:200 
metros. Estác oberta de neve durante a maior parte do anno. 

— Pov. do condado de Hereford (Iaglaterra), perto de 
Hereford, nas margens do Lug, 651 babit, 

— Cidade do condado de Salop (Inglaterra), a 20 kilom. 
8. E. de Shrewsbury, á beira do canal de Shrewsbury e 
do cam, de ferro que condus de Birmingham a Shrewsbury, 
13:487 habit. Industria activa. Trabalho do ferro e sobre- 
tudo fabrico de pregos. Fornos e ferrarias, nos arredores. 
Nascentes e banhos de aguas mineraes ferruginosas e sul- 
phurosas. Est. teleg. 

— Pov. do condado de Somerset (Inglaterra), a 74 ki- 
lom. 8. O. de Batb, nas margens do Tone, junto do cam. 
de ferro que conduz de Bristol a Exeter, 6:286 habit. Fa- 
brico de sarjas e outros estofos. Est. teleg. 

— Pov. do condado de Lorain, no estado de Ohio (Esta- 
dos Unidos), a 54 kilom. 8. O. de Cleveland, janto do cam. 
de ferro que conduz de Cleveland a Columbus, 2:384 ba- 
bit. Est. teleg. 

— Cidade da Nova Zelandia (Oceania), a 410 16' Lat. 8. 
s 176º 5' Long. E., á entrada E. do estreito de Cook, 15:000 
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habit. Séde do governo. Fag parte das posscssões inglezas. 
Commercio de cauhamo e dos productos de pesca. 

Welington. Pov. da costa da Serra Leoa, na Guinó 
Superior (Africa occidental), em frente de Kissi. Foi fun- 
dada por soldados inglezes licenciados. 

— Condado da provincia de Outario (Canadá), limitado 
pelos de Grey, Cardwell, Halton, Wentworth, Waterloo e 
Perth. 

— Condado da colonia da Australia Occidental (Austra- 
lia), banhado a O. pelo Oceano Iadico e limitado dos ou- 
tros lados pelos condados de Murray, Wicklow e Nelson. 

— Condado na parte N. O. da terra de Van Diemen 
(Australia). 

— Condado da Nova Galles do Sal (Australia), limita- 
do pelos de Phillip, Lincoln, wordon, Bathurst e Roxburgh. 
E' atravessado pelo Msequarie e varios afluentes d'este, 

WWellow. Pov. do condado de Somerset (Inglaterra), 
perto da Bath, á beira do canal de Bradford, 1:117 babit. 

— West. Pov. do condado de Wilts (Inglaterra), per- 
to de Romsey, 610 habit. 

Wells. Porto da costa 8. do territorio de Alaska, na 
parte N O. da enseada do Prince Williams (Estados Uni- 
dos), a 61º Lat. N. e 138º 19' Long. E. 

— Cidade do condado de Somerset (Inglaterra), a 22 kie 
lom. 8. de Bristol, na embocadura do Axe, ao sopé das col- 
linas de Mendip, 7:693 habit. Possue uma cathedral que é 
considerada como um dos mais bellos edificios da Ingla- 
terra. Depois d'esta tem de notavel o paço episcopal, cujos 
muros € torres guarnecidas de ameias lhe dão a apparen- 
cia de um forte, a igreja de Santa Catharina, editicios do 
senado, palacio da justiça, prisão, hbospitul e as salas de 
assembléa. Tambem ali attrae a attenção a singular cons- 
trucção do aqueducto que fornece de agua a cidade e que 
existe entre a cathedral e a residencia episcopul. Esta ci- 
dade diepõe de 1 magnifico mercado, 4 estabelecimen- 
tos bancarios, caixa economica, e muitas escolas e casas 
de beneficencia. Fabricas de meias. Commercio de cereses, 
gado e queijos. Envia 2 membros á camara dos communs, 
Est. teleg. 

— Condado na parte E. N. E. do estado de Indiana (Es- 
tados Unidos), atravessado pelo rio Wabash. Tem 573 ki- 
lom. quad. de superficie e 18:442 habit. Capital Bluffton. 
Territario pouco accidentado e quasi plano. Sólo fertil, 
principalmente em trigo, milho, aveia e feno. Commercio 
servido pelo cam. de ferro que condus de Fort-Wayne a 
Muncie. 

— Pov. do condado de York, no estado de Maine (Esta- 
dos Unidos), á beira do Atlantico e dos cam. de ferro de 
Portland, Saco e Portsmouth, 2:450 babit. 

— Pov. do condado de Jefferson, no estado de Ohio (Es- 
tados Unidos), na murgem direita do rio Ohio, e á beira 
de varios cam. de ferro, entre outros os de Marietta, Obio 
Central e Cincinnati, 1:406 habit. 

— next the sea. Pov. e porto do condado de Nor- 
folk (Inglaterra), perto de Walsingham, junto do Mar do 
Norte, 3:044 habit. Cabotagem. Pesca. Est. teleg. 

— Biver. Pov. do condado de Orange, no estado de 
Vermont (Estados Unidos), a 45 kilom. 58. E. de Mont- 
pelier, na margem direita do rio Connecticut, junto á 
fos do Wells-River e å beira do cam. de ferro que de Con- 
necticut se estende até Passumpeic-River. Possue muitas 
e variadas fabricas, é é centro de muito activo commer- 
cio. Est. teleg. 

YVYelisborongh. Cidade capital do condado de Tio- 
ga, no estado de Pennsylvania (Estados Unidos), a 219 
kilom. N. O. de Harrisburg, 2:228 habit. Est. teleg. 

WWelisburg. Pov. capital do condado de Brooke, no 
estado de Virginia Occidental (Estados Unidos), a 24 ki- 
lom. a montante de Wheeling, nas margeus do Ohio, 1:818 
babit. Fabrico de estofos de algodão ; fabrica de lanificios. 
Commercio activo. Abundantes minas de carvão. 

— Pov. do condado de Chemung, no estado de Nova 
York (Estados Unidos), a 416 kilom. de Nova York City, 
nas margens do Chemung e á beira do cam. de ferro de 
Nova York, 634 habit. Est. teleg. 

Wellsville. Pov. do condado de Columbiana, no es- 
tado de Ohio (Estados Unidos), a 78 kilom. a jusante de 
Pittsburg, nas margens do rio Uhio, e no terminus do cam, 
de ferro de Pittsburg a Cleveland, 3:37/ babit. Muitas q 
diferentes fabricas. Commercio muito activo, Est. teleg. 
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WVelmitz. Pov. da provincia de Brandenburg (Prus- 
sia), a N. O. de Guben, 1:200 babit. Est. de cam. de ferro 
e de teleg. 

Weiney. Pov. do condado de No-foik (Iugiaierra), 
perto ae Upwell, junto do Mar do Norte. 

WVvels. Cidade da provincia de Aita Austria (Austria), 
a 30 kilom. S. U. de Liuz, na margem esquerda do Traun, 
6:673 habit. Fabricas de polvora, chitas e outros tecidos 
de algodão tinto, papel, machinas e objectos de latão; la- 
minadores de cobre. Commercio de cereses e de lenha. Na- 
vegação. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

WVelserding. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
Aliemanha), a 2 kilom. de Sarreguemines, 1:351 habit. 
abricas de oleos. 

WelshpooL. Vidé Pool. 

WWelsi. Cidade da provincia de Vologda (Russia eu- 
ropes), entre os rios Vaga e Vel, na margem esquerda do 
posar e na margem direita do segundo, que se lança no 

aga a alguma distancia da cidade, 1:362 hahit. Fornos 
para o fabrico de alcatrão. 

Weltern. Pov. da provincia de Limburg (Paizes Bai- 
X08), perto de Maëstricht, 3:080 babit. 

Welton. Pov. do condado de Lincoln (Inglaterra), 
perto de Lincoln, 692 habit. 

— Pov. do condado de Northampton (Inglaterra), perto 
de Daventry, junto do cam. de ferro do Noroeste e do ca- 
nal de Oxford, 530 babit. 

— Pov. do condado de York (Inglaterra), nas margens 
Humber e á beira do cam. de ferro de Hull, 850 babit. 

— Pov. do condado de Somerset (Inglaterra), perto de 
Midsomer Norton, 1:480 habit. 

WVelwarn. Cidade da provincia de Bohemia (Aus- 
tria), a N. U. de Praga, 2:006 babit. Hospital. Psnnos de 
linho. 

WVelwick. Pov. do condado de York (Inglaterra), 
erto de Patrington, na embocadura do Humber, 1:603 ba- 
t. 

WWelwyn. Pov. do condado de Hertford (Inglaterra), 

a N. O de Hveriford, junto do cam. de ferro, 1:634 babit. 
Foi n'esta pov. que Young escreveu as suas Noites é que 
cessou de existir em 1765. tist. teleg. 

Welzheim. Cidade da provincia de Jaxt (Wiirtem- 
berg), nus margens do rio Lein, 1:774 habit. Commercio 
de tabuado, canhamo e gado. Est. teleg. 

vem. Poy. do condado de Salop (Inglaterra), a 16 
kilom. 5. de Stbrewebary e á beira do canal de Ellesmore, 
8:880 babit. Importantes fabricas de sola. Commercio de 
cevada fermentada. Est. teleg. 

YWemaers Cappel. Pov. do departamento de Nord 
(França), a 17 kilom. de Hazebrouck, 500 babit. 

Wembury. Pov. do condado de Devon (Inglaterra), 
perto de Plymptou St. Mary, á beira do canal da Mancha, 
junto á fos do Yealme, 531 babit. 

Wemding. Cidade da provincia de Suabia (Baviera), 
a N. E. de Nördlingen, a 20 kilom. N. O. de Donauwörth, 
1:955 babit. Fabrica de armas, pregos e objectos de cobre. 
Ficam proximas as nascentes mineraes de Wildbad. Est 
teleg. 

Wemerdinge. Pov. da ilba Beveland Sul, no Escal- 
da Urientali (Paizes Baixos), 578 babit. Faz parte da pro- 
vincia de Zelandia. 

Wemyss. Pov. do condado de Fife (Escocia), na 
margem N. do golfo de Forth, onde tem um pequeno porto 
de commercio, 6:443 babit. Fabrico de vitriolo. Commer- 
cio de sal, bulha, pannos de linbo e yitriolo. Est. teleg. 

Wen-Chu. Cidade da provincia de Che-Kiang (Chi- 
na), a 28º Lat. N. e 1290 51” Long. E., a 260 kilom. 5. 8. E. 
de Hang Chu. E' terra populosa e de boa apparencia. 

Wvendel (Saint). Cidade da provincia de Rhenana 
(Prussia,, a 57 kilom. S. E. de Trèves, nas margens do 
blies, 3:696 babit. Fabrica de pannos de linho. 

Wendeli. Pov. do condsdu de Fravklio, no estado de 
Massachussets (Estados Unidos), a 60kilom. N. E.de Spring 
ficld, junto do cam. de ferro que vae de Vermont e Mas- 
suchussets, DUO habit. 

Wendelstein. Pov. da provincia de Franconia Cen- 
trai (Baviera), so X. de Nuremberg e a 8. U. de Aıtdorf, 
1:197 babit. Ferraras. Fabrica de foices e de outros ob- 
jeetoa de cutelaria, Pedreiras. Est. teleg. 

Wenden. Cidade da provincia de Livonia (Russia eu- 
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ropea), a 570 20! Lat, N. e 340 24' Long. E., a 90 kilom. 
N. E. de Riga, perto da margem esquerda do Aa, 3:522 ha- 
bit. Séle de bisp. Foi n'outros tempos importante. 

Wendover. Pov. do condado de Buckingham (Ingla- 
terra), à 13 kilom. S. E. de Aylesbury, junto do canal do 
seu nome e á beira do cam. de terro do Noroeste, 2:033 
babit, Fabrico de filó. Est. teleg. 

WWendron. Pov. do condado de Cornwall (Inglaterra), 
perto de Helston, 5:818 habit. 

Wener. Lago aa Suecia, a 59º Lat. N. e 220 38' Long. 
E. Banba ao N. a provincia de Karlstad, a O. e a B. O. a 
de Wenersborg, ao 8. e a E. a de Manestad e a N. E. 
a de Orebro. Mede proximamente 150 kilom. de N. E. a 
S. O. e 30 a 50 de largura, com uma superficie de 6:568 
kilom. quad., não comprebendendo as ilhas e ih.tas. Fica & 
49 metros acima do nivel do mar. À sua maior profundi- 
dade é de 20 metros. É' o maior lago da Suecia. Dividem- 
n'o em duas partes duas linguas de terra e um grupo de 
pequenas ilhus, tomando a parte 8. O. a denominação de 
Dalbo. O Wener é piscoso, recebe as aguas de 24 rios 6 
escôu-se a S. U. pelo Göta- Elf, que se Vse lançar no Catto- 
gat. Encontram-se n'eileus ilhas Kallandeô, Thors, Hamma- 
só e Bromô. Navegação activa, havendo carreiras de bar- 
cos de vapor entre as principaes cidades que se erguem 
á beira d'este lago, como são Harlstadt, Christinebuma, 
Mariestad, Linkóúping, Venersborg e Aal. Pelo canal de 
Gorhia communica a E. com o lago Vetter. 

Wenersborg. Cidade Capital da provincia do seu 
nome (Suecia), à 580 20' Lat. N. e 21º 3V Long. E., na er- 
tremidade 5. O. do lago Wener, 3.000 habit. Casa para 
alienados. Commercio de ferro e alcatrão. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. 

— Provincia da Suecia, na Gothia, a O. do lago Wener, 
entre as provincias de Karlstadt so N., de Gó.eborg a Q. 
e de Jöuköpıng ao S. Tem 12:815 kilom. quad. de super- 
ticie, comprehendendo Y02 de lagos, e tem 253:123 hubit. Sólo 
geralmeute plano e bew regudo, produsindo principaimente 
trigo, centeio, aveia, batata e sementes oleoginosas. Crea- 
ção de gado. Importante exploração de ferro. Consideruvel 
tabrico de pannos de linho. Fabricas de serração. Commer- 
cio de tabuado. Tambem se chama Elfsborg. 

Wengeringshausen. Cidads do principado de 
Waldeck (Allemauha), 1:300 habit. 

WWenham. Pov., do condado de Essex, no estado de 
Massachussets (Estados Uuidos), a 31 kilom. de Boston, 
junto do cam. de ferro Eastera, 889 babit. 

WWenhastou. Pov. do condado de Suffolk (Inglater- 
ra). 914 babit. 

Wenings. Cidade da provincia de Hesse Superior 
(Grau ducado de Hesse), a 5U° 23' Lat. N. e 180 19' Long. 
E.. 1:277 nabıt. 

Wenkerschlag. Pov. da provincia de Bobemia 
(Austria,, perto ae Neubaus, 1:190 habit. 

Wenlock (Little). Pov. do condado de Salop (Ingla- 
terra), perto de Madeley, 783 babit. Minas de carvão e de 
ferro. 

— (Much). Cidade do condado de Salop (Inglaterra), a 
16 kilom. 8. E. de Shrewsbury, nas margens do rio do seu 
nome, 2:531 habit. Estabelecimento bancario e caixa ecos 
nomica. Commercio do cevada fermentada, trigo, gado sui- 
no e ovelhum. Envia 2 membros á camara dos deputados. 

vwrenman. liba do grupo das Galapagos, no Uceano 
Pacifico (America do Sul), a 1º 23' Lat. N. e 82º 46! Long. 
O. Fus parte da republica do Equador. 

Wenn (St.). Pov. do condado de Cornwal (Inglaterra), 
perto de 5t. Columb, nas margens do Camel, 585 babit. 

Wensley. Pov. do condado de Derby (Inglaterra), 
nas margeus do Derwent, 1:204 habit. 

— Pov. do condado de York (Inglaterra), perto de Ley- 
burn. nas margens do Ure, 2:170 babit. 

Wensum. Rio da Inglaterra. Corre no condado de 
Nort-lk, ua direcção de S. E., e desagua no rio Yaire. 
| Wyent. Rio da Inginterra. Corre no condado de York, 
na direção de E., e desagua no Don. 
| Wentnor. Pov. do condado de Salop (Inglaterra), 
| perto de Clun, 694 habit. 

Wentoswv. Lago da provincia de Brandenbnrg (Prus- 
sin) a É. de Rheinsberg, a 03º 5' Lat, N. e 220 33' Long. E. 

Wentworth. Pov. do condado de Grafton, no ests- 
do de New Hampshire (Estados Unidos), junto aos cam, de 
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ferro de Boston, Concord e Montreal, 939 habit. Est. te- 


Wentworth. Cidade capital do condado de Ro- 
ckingbam, no estado de Carolina do Norte (tistadus Uni- 
uos), a 160 kilom. N. O. de Raleigh, 2:483 habit. 

— Lago da Nova Escocia (Canadá), a N. E. de Yor- 
moutb, a 44º 11' Lat. N. e 56º 5U' Long. O. 

— Fov. do condado de York (Inglaterra), perto de Wath 
upon Dearn, 1:678 babit. 

— Condado da provincia de Ontario (Canadá), limitado 
pelos de Huiton, Wellington, Waterloo, Brant, Haldima ud 
e Monck. 

— Condado da colonia da Nova Galles do Sul (Austra- 

- lia), limitado pelos de Perry, Kilfera, Taila, Tara e pela 
colonia de Victoria. E’ atravessado pelo rio Darlin e ba- 
nbado pelo Murray, que o separa de Victoria. 

— Mountains. Cordilheira do estado de New Hamp- 
shire (butsave Uuidos). Estende-se desde Bethlehem até 
Withe Mountains. A sua altitude média é de 1:000 metros. 

Weonards (st.) Pov. ao condado de Hereturd (lu- 
glatersa), perto de Russ, 694 babit. 

Werbou. Cidade da provincia de Sazonia (Prussia), 
a 52 61' Lat. N. e 21º 7º Long. È., nas margens do Elba, 
1:974 nabit. Est. teleg. 

Werdau. Cidade da provincia de Zwickau (Saxonia), 
a 7 kuom. U. de Zwickau, na margem direita do Pleiso, 
11:216 habit. Iudustria muito activa. Fabricas de tiação de 
lã, pannos de lã e de algodão, tiuturaria, estamparia subre 
estofus e machinas. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Werden. Cidade da provincia Rueuaua (Prussia), a 
26 kiom. N. E. de Dusseldorf, nas margens do Ruhr, 6: (40 
habit. Fabricas de lamiticios, velludos, tecidos de seda e 
productos chimicos. Ferrurias para o trabalho do terro e 
do cobre. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Werder. Cidade da provincia de Brandenburg (Prus- 
sia), a 9 kuom. U. de Potedam, n'uma pequena ilua turma- 
da pelo Havel, 4:568 babit. Fabrico de paunos de linho, 
cerveja e aguardente. Importuute cultura da vinos e de 
arvores fructitoras. Lst. de cam. de ferro e de teleg. 

VVereszyca. Rio du Galicia (Austria). Nasce no 
terriwrio uv Lemberg, cuja parte U. percorre bem co- 
mo a parte N. E. do de dawbor, e depuis de ter ba- 
nhado Grodek e Komarno e de baver formado um grande 
numero de pequenos lagos, vae reunir-se ao Daiester, pela 
esquerda, tendo feito um percurso de cerca de 67 kilom. 
no rumo 5. 

Werfen. Pov. da provincia de Salzburg (Austria), 
nas margens do Salza, 1:010 habit. Luminador de cobre. 
Est. teleg. 

WVeri. Cidade da provincia de Westphalia (Prussia), 
a 17 kilom. X. O. de Soest, 4:694 babit. Importantes sali- 
nas. Est.de cam. de ferro e de teleg. i 

Werlingtoa. Pov. do condado de Devon (Inglater- 
Fa), perto dus margens do Tamar e á beira do canal de 
Bude, 707 habit. 

Werate. Pov. da provincia de Hanover (Prussia), per- 
to da trouteira do Oldenburg, 1:136 babit. Let. teleg. 

WWermelen. Lago da proyincia de Karlstad (Sue- 
cia), a N. O. do lago Wener, a 59º 28' Lat. N. e 220 6' 
Loug. E. 

Wermelskirchen, Pov. da provincia Rhenana 
(Prussia), perto de Lennep, 1:200 babit. Fabricas de pan- 
nos de iå, lanıficios, ferrarias para o trabalho do ferro. 
Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Wermadorf. Pov. da provincia de Leipzig (Saxo- 
nia), perto de Mutscben, 1:996 babit. Est, teleg. 

— Pov. da provincia de Moravia (Austria), perto de Wie- 
senberg, 1:210 babit. Fabricas de papel e fundição de ferro. 

'WVerne. Cidade da provincia de Westpbalia (Prus- 
sia), a O. de Hamm, na margem direita do rio Lippe, 2:119 
babit. Gymnasio. Fabricas de pannos de linho. 

Wernendorf. Poy. da provincia de Silesia (Prus- 
sia), pecto de Bulkenhain, 1:223 habit. 

Werneth. Pov. do condado de Chester (Inglaterra), 
á beira do rio Mersey, do canal Peak Forest e do cam. de 
ferro de Mauchester a Sheflicid, 3:402 habit. Fabricas de 
fiação e estamparia sobre algodão. Hulha; pedra. j 

Wernigerode. Cidade da provincias de Saxonia ( Prus- 
aia), a 70 kilom. S. O de Magdeburg, nas margens do Hol- 
zemme, ao sopé do Harz, 7:077 habit. Tem de notavel a 


casa da eamara, alguns edificios antigos e a residencias dos 
condes de Stolberg-Wernigerode, roieada de magnificos 
jardins e com uma bibliotheca de 60:000 volumes e col- 
le-ções de mineraes e de plantas do Harz. Gymnasio. Ty- 
pcBraphia. Fabricas de papel e aguardente. Martinete. 
Est. de cam. de ferro e de teleg, 

Wrernstiidt. Pov. da provincia de Bohemia ( Austria), 
a O. de Leipa, 1:839 habit. Hospital. Hospicio para po- 
bres. Pannos de algodão tinto, rendas e pannos de algo- 
dão erú e patente. 

Werra. Rio da Allemanha. Nasce no Lippe Detmold, 
e, depuis de ter banhado a provincia de Westphalia, pre- 
cipita-se no Weser. 

vverrbach. Pov. do gran ducado de Baden (Allema- 
oha), perto de Bischofsheim-Tauber, nàs margens do Tau- 
ber. 1:220 babit. 

WVerre. Rio da Allemanha. Nasce no principado de 
Lippe-Detmold, perto de Horn, e depois de ter banhado 
parte da proviacia prussiana de Westphalia precipita-se 
no Weser, pela esquerda, a 9 kilom. a montante de Min- 
den, depois de um curso de 67 kilom. 

Wrerro. Cidade da provincia de Livonia (Russia eu- 
ropea), a 240 kilom. N. É de Riga, nas margens do peque- 
no rio do seu nome, 2.010 habit. Commercio e navegação. 

— Canal que fas communicar o lago Pskov com o golfo 
de Livonia (Russia). 

Wertach. Rio da provincia de Suabig (Baviera). Nas- 
ce a N. U. de Fiissen, corre para N. e lança se no Lech, 
pela margem esquerda, & jusante de Augsburg. Tem de 
curso 140 kilom. 

Werth. Lago da provincia de Carinthia (Austria). 


Tem 18 kilom. de comprimento e communica por um ca- . 


nal-navegavel com a cidade de Klagenfurt. 

— Pov. d» provincia Rhenana (Prussia), perto de El- 
berfeli, 2:020 babit. 

Wertheim. Cidade do gran ducado de Baden (Alle- 
manha), a 130 kilom. N. E de Carisrube, na conflueacia 
do Muno e do Tauber, 8:328 babit. Porto franco. Aifande- 
xa. Gymnasio. Foi a capital do antigo principado de Lœ- 
wenteio. Favricas de tecidos de algodão, aguardente e sola, 
Vinhos sfamados. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Werther. Cidade da provincia de Westphalia ( Prus- 
eia), uas margens do Aa, 1:845 babit. Commercio de pan- 
nos de linho. Eat, teleg. = 

WWeritingen. Pov. da provincia de Suabia (Baviera), 
a 43 kilom. N. O. de Augsburg, nas margens do rio Suzam, 
1:766 habit. Est, teleg. 

Wervicq. Pov. da provincia de Flandres Occidental 
(Belgica), na margem esquerda do Lys, que a separa da 
França, 7:163 habit. Fabricas de cor:umes, urtefactos de 
couro, fiação e tecidos de linho, refiuação de sal, sabão 
amurello, tabaco, vélas de cebo, pós de gomma, branquear 
mento de linha e tecidos. Comwercio de tabaco. Est. de 
cam, de ferro e de teleg. 

— Sud. Pov. do departamento de Nord (França), a 20 
kilom. N. de Lille, nas margens do rio Lya, que a separa 
da cidade belga de Werwick, 3:038 babit. Fabrico de pan- 
aos de linho, aguardente, calçado, branqueamento de teci- 
dos e cerveja. Moinhos Nos arredores têem sido encontra- 
das moedas romanas e restos de antigos monumentos. 

Weschnitz. Rio da Allemanha. Nasce nas immedia- 
ções de Lindenfels, na provincia de Starkenburg, no gran 
ducado de Hesse-Darmstadt; dirige-se ao principio para 
S. O. até entrar no gran ducado de Baden, segue depois 
para N. O., volta ao gran ducado de Hesse e reune-so ao 
Rheno, pela direita, a 9 kilom. N. de Worms, tendo feito 
um percurso de 54 kilom. 

Wesel. Cidade fortificada da provincia Rhenana (Prus- 
sia), a 39 xilom. E. 8. E. de Clêves, na confluencia do Lip- 
pe e do Rheno, 19:104 habit. Porto franco. Gymnasio. Jar- 
dim botanico. Industria de tecidos, tapetes, couros, cha- 
péus, luvas, productos chimicos e sabão. Commercio de le- 
nha e de peixe. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— (Ober). Vidé Oberwesel. 

Weselicko. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), 
perto de Miihibausea, 1:460 babit. 

Wesenberg. Cidade do gran ducado de Mecklem- 
burg-Streiis (Aliemanba), nas margens do Havel e á bei- 
ra do lago de Grose-Woblita, 1:310 habit, Fabrico de pan- 
nos de lã. Est. teleg. 
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Wesenberg. Cidade da provincia de Esthonia (Rus- 
ne europea), a 103 kilom. E. de Revel, 3:159 habit. Est. 
telez. 

Weser. Rio da Allemanha. Fórma-se em resultado da 
reunião do Werra com o Fulde, perto de Miiudeu, nos li- 
mites das provincias de Hanover e de Hesse Nassau, en- 
tre Göttıngen e Cassel, atravessa os territorios de Hano- 
ver, Brunswick, Prussia e Oldenburg, e engrossado com 
as aguas dos rios Leine, Werra, Wumme, Ane, Diemel, 
Hunte Schwalm, Hamel, Eder e muitos outros vae lan- 
çar se no Mar do Norte, a 8. O., perto da fog do Elba, 
depois de um percurso de 380 kilom. Para defender a en- 
trada do Weser mandou o governo allemão constrair 4 
grandes fortes junto á embocadura d'este rio. 

Wvesergebirge. Montanhas da Allemanha. Esten- 
dem-se pela provincia de Westphalia e vão prender com o 
Teutoburgerwald. Formam uma cordilheira pouco elevada, 
coberta de florestas e cortada pelo desfiladeiro da Porta- 
Westphalica, que se abre ao S. de Minden para dar pas- 
sagem ao Weser. . 

Weske. Rio da Prussia (Allemanha). Nasce no lago 
Narien, corre para N. O. e desagua no lago Drausen. 

Wernitz. Rio da Saxonis (Allemanba). Corre na di- 
recçio de 5. O. e desagaa no Elba, perto de Pirna, a S. E. 
de Dresden. 

Wesnpelaer. Pov. da provincia de Brabante (Belgi- 
ca), perto de Louvain e do canal que faz communicar esta 
cidade com Mulines, 1:004 habit. Est. de cam. de ferro e 
de teleg. 

Wessel. Grupo de ilhas na costa N. da Australia 
(Oceania), a 110 15' Lat. 8. e 145º 48' Long. E. a N. O. 
do golfo de Carpentaria. 

Wesselburen., Pov. da provincia de Schleswig-Hol 
stein (Prussia), a U. de Heide e perto do litoral, 1:600 ha- 
bit. Fabricas de aguardente e cerveja. Consideravel com- 
mercio de cereaes. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Wessely. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), 
a 440 11º Lat. N. e 230 49' Long. E., na margem do Lus- 
chnits, 1:400 babit. 

— Cidade da provincia de Moravia (Austria), a 20 ki- 
lom. S. O. de Hradisch, n'uma peqneoa ilha de March, 
8:258 habit. Industria agricola. Creação de gado. 

WWessolo. Pov, da provincia de dilesia (Prussia), per- 
to de Pless, 2:205 babit. Fabricas de vidros. Minas de bu- 
lba ; estabelecimento pars o trabalho do sinco. 

West. Cubo projectado pela ilba meridional na Nova 
Zelundia (Oceania), a 45º 55' Lat. 8. e 175º 34' Long. E. 

— Pov. do condado de Huntingdon, no estadv de Penn- 
sylvenia (Estados Unidos), a 12 kilom. N. de Huntingdon, 
junto do cam. de ferro de Pennsylvania ou Central, 763 babit, 
“ — Pov. do condado de Columbisus, no estado de Ohio 
(Estados Unidos), junto do canal que conduz de Sandy a 
Beaver e do cam. de ferro que vae de Cleveland até Pitts- 
burg, 2:050 babit. 

— Alton. Pov. do condado de Belknap, no estado de 
New Hampshire (Estados Unidos), a 37 kilom. de Concord, 
perto do cum. de ferro, 1:476 babit. 

— Baton-Rouge. Condado na parte S. E. central do 
estado de Louisiana (Estados Unidos), junto da margem O. 
do rio Mississipi. Tem 362 kilom. quad. de superticie e 
7:667 babit. Territorio plano. Sólo fertil, produzindo pria- 
cipalmente assucar, melaço e milho. 

— Bay. Babia formada pelo canal da Mancha (Ingla- 
terra), entre os condados de Dorset e de Devon. Estende- 
se desde Portland Bill até ao Berry-Head, ao S. de Tor 
bay. Penetra cerca de 24 kilom. pela terra dentro e tem 
68 de largura. Descarregam-se n'ella o Ex e o Ar. 

— Bend. Cidade capital do condado de Washington, 
estado de Wisconsin (Estados Unidos), a 52 kilom. de Mil- 
waukee e a 30 O. de Lake Michigan, nas margens do Mil- 
wuukes e á beira da estrada e do cam. de ferro que d'es- 
ta ultima conduzem a Fond du Lac, 2:123 habit. Est. teleg. 

— Bergen. Pov. do condado de Guoesee, no estado 
de Nova York (Estados Unidos), a 33 kilom. O. S$ O. de 
Rochester, juato do cam. de ferro que coudus de Roches 
ter a Buffalo. 

— Bethlehem. Pov. do condado de Wasbington, no 
estado de keuusylvania (Estados Unidos), a 48 kilom. B. 
de Pitteburg, 2:123 babit. 

— Bioomifleld. Pov. do condado de Oatario, no estado 


de Nova York (Estados Unidos), a 24 kilom. O. de Canan- 
daigua, á beira do cam. de ferro que d'esta ultima condus 
a Niagara Falls, 1:713 babit. 

West-Bloomfield. Pov. do condado de Oakland, no 
estado de Michigan (Estados Unidos), á beira do cam. de 
ferro Michigan Central, 1:096 babit. 

— Boyiston. Pov. do condado de Worcester, no es- 
tado de Massachussets (Estados Unidos), a 60 kilom. N. O. 
de Bostona, junto do cam. de ferro que vae de Pittsburg a 
Worcester, 2.994 habit. Est. teleg. 

— Bridgewater. Pov. do condado de Plymouth, no 
estado de Massachussets (Estados Unidos), a 39 kilom. 8. 
de Boston, junto do cam. de ferro de Fall River, 1:665 babit. 

— Brook feild. Poy. do condado de Worcester, no - 
estado de Massachussets (Estados Unidas), a 104 kilom. 
8. O. de Boston, junto do cam. de ferro Western, 1:917 ha- 
bit. Est. teleg. 

— Branswick. Pov. do condado de Schuylkill, no 
estado de Penusylvauia (Estados Unidos), proximo ao cam. 
de ferro de Reading, 1:358 habit. 

— Chazy. Pov., do condado de Clinton, no eatado de 
Nova York (Estados Uaidos), a 15 kilom. N. de Pittebarg, 
junto -a0 cam. de ferro que d'esta ultima condus a Mon- 
treal. Est. teleg. , 

— Columbia. Pov. do condado de Mason, no estado, 
de Virgin's Uccidenial (Estados Unidos), a 241 kilom. a 
jusante de Wheeting, nas margens do Ohio, 178 babit. Fer- 
rarias; altos fornos. Commercio activo. 

— Concord. Pov. do condado de Merrimack, no esta- 
do de New Hampshire (Estados Unidos), a p:uco mais de 
4 kilom. N. de Concord, junto do cam. de ferro Northern 
e que vae de Merrimack até Connecticut-River. Fabrico 
de estofos de algodão e de lã. 

— — Pov. do condado de Essex, no estado de Vermont 
(Estados Unidos), a 55 kilom. N. N. E. de Montpelier e a 
pouco mais de 10 de St. Johnsbury, nas margens do rio 
de Moose, Ferrarias e fabricas de fundição de ferro. Of- 
ficinss de construcções de machinas de vapor. 

— Cornwail. Pov. do condado de Litchfield, no es- 
tado de Connecticut (Estados Unidos), a 55 kilom, N. O. 
de Hartford, junto do rio e cam. ds ferro Housatonie. Nu- 
merosas e varias fabricas. Est. teleg. 

— Dale. Pov. do condado de Delaware, no estado de 
Pennsyivania (Estados Unidos), a 15 kilom. O. 5. O. de 
Philadelphia, nas margens do Crum e á beira do cam. de 
ferro que condus de Philadelphia a Westchester, 

— Dedham. Pov. do condado de Norfolk, no estado 
de Mas-acuussets (Estados Uuidos), a 18 kilom. 8. O. de 
Boston, junto dv caw. de ferro de Norfolk County. 

— Dennis. Cidade do condado de Burnetable, no es- 
tado de Massachussets (Estados Unidos), a 113 kilom. 8. E. 
de Boston, na margem 5. ds peninsula de Cape Cod, 3:288 
habit. A industria dos babit. consiste na pesca. Exporta 
annualmente mais de 10:0UU barricas de cavalla ou sarda 
salgada. . 

— Donegal. Pov. do condado de Lancaster, no esta- 
do de Penusylvania (Estados Unidos), junto do cam. de 
ferro que condus de Lapcaster a Harrisburg, 1:272 habit, 

— End. Pov. do condado de Surrey (Iuglaterra), perto 
de Worplesdon, 1:841 babit. 

— Fallowvileid. Pov. do condado de Chester, no es- 
tado de Penusyl vania (Estados Unidos), a 30 kilom. de 
Westchester, 1:048 habit. 

— Farms. Pov. do condado de Westchester, no esta- 
do de Nova York (Estados Unidos), á beira do rio East e 
do cam. de ferro, 9:3712 babit. Est. teleg. 

— Feliciana. Condaio do estado de Louisiana (Es- 
tados Uaidos), na fronteira do estado de Mississipi e mar- 
gem E. do rio d'este nome. Tem 724 kiiom. quad. de su- 
perficie e 12:809 habit. Capıtal St. Francisville. Territorio 
aprasivelmente accidentado. Sólo fertil, produsindo princi- 
palmente algodão, canoa saccharina e milho. Indastria vá- 
ria e desenvolvida. Commercio activo, servido pelo cam. de 
ferro que se estende de Woodville até ao rio Mississipi. 

— Fiord. Golfo aberto, formado pelo Oceano Atlantico, 
entre as costas da Noruega e as ilhas Lofoden Mede 160 
kilom. de N. E. a 8. O. e 100 de la. gura, á entrada, do lado 
8. Proxima d'esta ultima fica o Meistrom. . 

— Fitchbarg. Pov. do condado de Worcester, no es- 
tado de Massachussets (Estados Uaidos), a 65 kilom, O N. O. 
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de Boston, á beira do cam. de ferro que conduz de Ver- 
mont a Massachussets. 


WV est-Newbury. Pov. do condado de Essex, no es- 
tado de Massachussets (Estados Unidos), a 51 kilom. N. E. 


WWest-Gileard. Pov.do condado de Morrow, no esta- || de Boston, na margem 5. do riode Merrimack, 1:989 ha- 


do de Obio (Estados Unidos), a 63 kilcm. N. de Cleveland, 
junto do cam. de ferro que liga esta ultima a Columbus. 

— Glocester. Pov. do condado de Providence, no es- 
tado de Rhode Island (Estados Unidos), a 33 kilom. N. O. 
de Providence. 

— Goshen. Pov. do condado de Chester, no estado de 
Pennsylvania (Estados Unidos), 1:133 habit. E’ o terminus 
do cam. de ferro que vae de Philadelphia a Westcbester, 
1:133 babit. 

— Greenville. Pov. do condado de Mercer, no esta- 
do de Pennsylvania (Estados Unidcs), a 113 kilom. N. O. 
de Pitteborg, nas margens do rio Sbenango. junto do canal 
de Erie Extension e do cam de ferro que condug de Pitts- 
barg a Erie. Fabricas diversas. Commercio activo. 

— Greenwich. lov. do condado de Kent, no estado 
de Rhode I-land (Estados Unidos), a 33 kilom. O. N. O. de 
Newport, 1:018 babit. 

— Groton. Pov. do condado de Middlesex, no estado 
de Massachussets (Estadcs Unidos), a 59 kilom. O. N. O. 
de Boston, á beira do cam. de ferro que de Peterborough 
conduz a Shirley, 1:862 babit. 

— Hartford. Pov. do condado de Windsor, no estado 
de Vermont (Estados Unidos), a 84 kilom. de Montpelier, 
nas margens do rio White e á beira do cam. de ferro de 
Verme nt Central, 2:954 babit. Est. telcg. 

— Haven. Pov. do condado de New Haven, no esta- 
do de Connecticut (Listados Unidos), a 7 kilom. 8. O. de 
Nova York, junto do cem. de terro que condus a esta ci- 
dade, 1:975 babit Est. teleg. 

— Hempfield. Pov. do condado de Lancaster, no es- 
tado de Pennrylvania (Estados Unidos), nas margens do 
rio Susquehanna á beira do cam. de ferro que conduz de 
Philadelphia a Columbia, 3:916 habit. 

— Jefferson. Pv. do condado de Madison, no esta 
do de Ohio (Estados Unidos), a 22 kilom. O. de Columbus, 
junto da estrada e do cam. de ferro de Columbus a Xenia, 
720 habit. Est. teleg. 

— Killimgly. Pov. do condado de Windham, no esta- 
do de Connecticut (Estados Unidos), a 48 kilom. de Nor- 
wich, na margem O. do rio Quinebonrg e á beira do cam. 
de ferro que condus de Norwich a Worcester, 3:210 habit. 
Industria desenvolvida. Febrico de estofos de algodão e de 
lã; ferrarias e fabricas de fundição de ferro. Commercio 
activo. 

— Lebanon. Pov. do condado de Grafton, no estado 
de New Humprhire (Estados Unidos), a 104 kilom. N. O. 
de Concord, na margem esquerda do Connecticut, no ponto 
em que este incide com o Muscomy, 3:354 babit. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. 

— Liberty. Cidade capita! do condado de Morgan, no 
estado de Kentucky (Estados Unidos), a 161 kilom. 8. E. 
de Franefort, nas margens do rio Licking, 1:764 habit. 

— — Cidade do condado de Legan, no estado de Ohio 
(Estados Unidos), a 72 kilom. N. N. E. de Dayton, á beira 
do cam. de ferro que conduz de Mad River a Lake Erie, 
715 babit. Est. teleg. 

— Medford. Pov. do condado de Middlesex, no esta- 
do de Massachussets (Estados Unidos), a 7 kilom. N. N. O. 

de Boston, junto do cam. de ferro que vae de Boston a 
Lowelle, 7:573 babit. 

— Meriden., Pov. do condado de New Haven, no es- 
tado de Connecticut (Estados Unidos), a 25 kilom. N. E. 
de New Haven, nas margens do rio Quinnepiac e á beira 
do cam. de ferro que conduz de Hartford a New Haven, 
15:540 habit. Industria desenvolvida, representada por nu- 
merosas fabricas, estaleiros de construceções maritimas e 
varias officinas de fundição de ferro. 

— Milford. Pov. do condado de Pasesic, no estado de 
New Jersey (Estados Unidos), a 60 kilem. N. O. de Jef- 
Pp City, na fronteira do estado de Nuva York, 2:591 

abit. 

— Nantmeal. Pov. do condado de Chester, no esta- 
do de Pennsylvania (Estados Unidos), a 22 kilom. N. O. de 
Westchester, 1:077 babit. 

— Needham., Pov. do condado de Norfolk, no estado 
de Massachussets (Estados Unidos). a 22 kilom. S. O. de 
Boston, junto do cam. de ferrq de Worcester, 5:252 habit. 


—————— Doo 
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bit. 

— Newton. Pov. do condado de Middlesex, no estado 
de Massachussets (Estados Unidos), a 13 kilom. Q. de Bos- 
ton, junto do cam. de ferro que conduz de Boston a Wor- 
cester, 16:995 babit. Est. teleg. 

— — Pov. do condado de Westmoreland, no estado de 
Pennsylvania (Estados Unidos), 1:475 babit. Est. teleg. 

— Penn. Pov. do condado de Schuylkill, no estado de 
Pennsylvania (Estados Unidos), 2:215 habit. 

— Pennsboroúgh. Pov. do condado de Cumberland, 
no estado de Penn-ylvania (Estados Unidos), a 12 kilom. 
O. de Carhrle, 2:161 babit. 

— Philadelphia. Pov. do condado de Philadelphia 
no estado de Pennsylvania (Estados Unidos), na margem 
O. de Sebuyikill, em frente de Philadelphia, a que está li- 
gada por 2 pontes. Occupa proximamente 2 kilom. de ex- 
tensão, á beira do rio. Compõe se de ruas espaçosas, illu- 
minadas a gaz e guarnecidas de muitas e elegantes habi- 
tações. Os edificios mais notaveis são a casn da camara, 
hospital para alienados e a est. de cam. de ferro de West- 
chester. Numerosas fabricas de locomotivas, alvaiade, chum- 
bo e productos chimicos. Nos arredores, muitas e deliciosas 
quintas e casas de campo. Est teleg. 

— Plke-Run. Pov. do condado de Washington, no 
estado de Penveylvania (Estados Unidos), a 45 kilom, É. 
de Pittsburg, 8*5 babit. 

— Point. Pov. do condado de Troup, no estado de 
Georgia (Estados Unidos), a 131 kilom. §. O. de Atlanta, 
nas duas margens do rio Chattaoochee e no entroncamento 
dos cam. de ferro de La Grange e de Montgomery a West- 
Point, 2:372 babit. Commercio activissimo. Consideravel 
exportação de algodão. Eet. teleg. 

— — Pov. do condado de Hardin, no estado de Kentucky 
(Estados Unidos), a 30 kilom. S. O. de Louisville, nas mar- 
gens do Ohio e na foz do rio Salt, 1:903 habit. Est. teleg. 

— — Pov. do condado de Lee, no estado de Iowa (Es- 
tados Unidos), a 36 kilom. N. de Keokuk, junto do cam. 
de ferro que liga esta ultima a Dubuque. 1:846 habit. 

— — Pov., praça de guerra do condado de Orange, no 
estado de Nova York (Estados Unidos), a 143 kilom. N. de 
Nova York, na margem direita do rio Hudson, 942 babit. 
E' em West Point que funcciona a academia militar da 
confederação ou a escola militar federal, fundada em 1802. 
A instrucção é fornecida gratuitamente n'este estabeleci- 
mento, mas os alumnos, & que se dá a denominação de ca- 
detes, ficam obrigados a servir o estado durante 8 annos 
depois de concluido o curso. O curso da escola é de 4 annos. 
O numero dos alumnos não póde exceder a 250, Est. teleg. 

— — Cubo projectado pela costa O. da Terra de Van- 
Diemen (Oceania), a 410 4º Lat. S. e 1530 43' Long. E. 

— Riding. Nome inglez da parte O. do condado de 
York. Vidê York. Ú 

— Row. Pov. do condado de Suffolk (Inglaterra), perto 
de Mildenhall, 1:620 habit. 

— on-Severn. Pov. do condado de Gloucester (Ingla- 
terra), nas margens do Severn, 2:495 habit. 

— upon Trym. Pov. do condado de Gloucester (In- 
glaterra), perto de Clifton, nas margens do Avon, 13:374 
babit. Chumbo. Est. teleg. 

— Salem. Pov. do condado de Mercer, no estado de 
Pennsylvania (Estados Unidos), a 22 kilom. N.-O. de Mer- 
cer, junto do canal que conduz de Beaver a Erie, 2:072 
babit. i 

— Springfeld. Pov. do condado de Hampden, no 
estado de Massachussets (Estados Unidos), a 15 kilom. 8. O. 
de Bostonet e a 151 S. E. de Albany, na margem esquer- 
da do Connecticut, em frente de Springfield e á beira do 
cam. de ferro Western, 4:149 habit. Est. teleg. 

— Stockbridge. Pov. do condado de Berkabire, no 
estado de Massachussets (Estados Unidos), a 241 kilom. O. 
de Boston, por cam. de ferro, na fronteira do estado de 
Nova York, 1:924 habit. Est. teleg. 

— Townsend. Pov. do condado de Middlesex, no 
estado de Massachussets (Estados Unidos), a 71 kilom. N. O. 
de Boston, junto de um braço do rio Nashua, e á beira do 
E de ferro que conduz de Peterborough a Shirley, 1:967 

abit. 
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wvest-Torin. Pov, do condado de Lewis, no estado 
de Nova York (Estados Unidos), nas margens do rio Black, 
2:005 habit. 

— Union. Cidade do condado de Doddridge. no esta- 
do de Virginia Occidental (Estados Unidos). a 453 kilom. 
N. O. de Kkicnemond, nas margens do rio Midle Leland, jon 
to á estrada que vae de Winchester a Parkesburg, 1:654 
babit. Consideravel exportação de madeira de carpinteria 
em barcos de fundo raso. 

— — Cidade capital do condado de Fayette, no estado 
de Iowa (Estados Unidos), a 90 kilom. N. O. de Dubuque 
2:448 habit. Eet. teleg. 

— Waterville. Pov. do condado de Kennebec, no 
estudo de Maine (Estados Unidos), a 21 kilom. N. de Au- 
gusta, jnnto do cam. de ferro que conduz de Androscoggin 
a Kennebec, 4:672 habit. 

— Whiteland. Pov. do condado de Chester, no es- 
tado de Penneylvania (Estados Unidos), junto do cam. de 
ferro que conduz de Philadelphia a Colnmbia. 1:345 habit. 

— Winchester. Pov. do condado de Cheshire, no 
estado de New Hampshire (Estados Unidos), a 34 kilom. 8. 
de Concord, junto do cam. de ferro, 2:444 habit. 

wrestborough. Pov. do condado de Worcester, no 
estado de Marsacbussets ! Estados Unidos). a 48 kilom. 8.0. 
de Boston, 5:214 habit. Fabricas de calçado para exporta- 
ção. Est. teleg. 

Westbroock. Pov. do condado de Cumberland, no 
estado de Maine (Estados Unidos), a 11 kilom. N O. de 
Portland, junto do cam. de ferro que conduz de York a 
Cumberland, 3:981 h»bit. 

— Pov. do condndo de Middlesex, no estado de Conne 
cticut (Estudos Unidos), a 42 kilom. E de New Haven, 
nas margens do estreito de Long Island e å beira do cam. 
de ferro que vae de New Haven a New London, 878 ha- 
bit. Est. teleg. 

WVestbury. Pov. do condado de Salope (Inglaterra), 
perto de Atchan, nas margens do Severn, 1:472 habit. Hulba 

— Pov. do condado de Somerset (Inglaterra), perto de 
Wella, nas margens do Axe. 617 bnbit. 

— Cidade do condado de Wilta (Inglaterra), a 35 kilom. 
N. O. de Salisbury, 6:396 babit. Fabrico outr'ora importan- 
tissimo de pannos e tecidos de lã. Commercio de cevada 
preparada para o fabrico de cerveja. Est. teleg. 

Westby. Pov. do condado de Lancaster (Inglaterra), 
perto de Kirkham, á beira do cam. de ferro de Fieetwood 
535 habit. é 

wventcappel. Pov. do departamento de Nord (Fran- 
ça). a 19 kilom. de Dunkerque, 818 habit. 

Westchester., Condado do estado de Nova York, na 
fronteira do estado de Connecticut e de Long Island 
(Estados Unidos), limitado a O. pelo rio Hudson, que 
n'aquelle ponto é navegavel por grandes barcos, e banhado 
tambem pcr varios +filuentes d'elle. Tem 755 kilom quad. 
«de superficie e 108:458 habit. Tem per capitaes White 
Plaius e Bedford. Territorio accidentado e montanhoso. 
Sóo geralmente fertil. produzindo principalmente milho, 
aveia, batata é feno. Industria muito desenvolvida. Fa- 
brico de manteiga em larga escala. Fabricas de fiação e 
tecidos de algodão e de lã; numerosas ferrarias e fabricas 
de fundição. Commercio crivo, servido pelos cam. de ferro 
de Hudson River, de Harlem e de Nova York a New 
Haven. 

— Cidade capital do condado de Chester, no estado de 
Penneylvania (Estados Unidos), a 39 kilom. O. de Phila- 
delphia, 7:046 habit. Recommerda-se pela belleza da ei 
tusção em que está, pelas escolas e elegantes edificios que 
possue, merecendo principal menção o edificio do banco e 
o palacio da justiça. 

— Cidade do condado de Westchester, no estado de 
Nova York (Estudos Unidos), a 19 kilom. N. E. de Nova 
York, nas margens do East River, 6:789 hubit. Est. teleg 

WVenternn. Cidade ca its] da provincia do een nome 
(Suecia) a boo dy! Lat. N. e 250 41! Long. E., a 13» kilom. 
O. N. O. de Stockolmo, na embocadura do Svart-A no lago 
Mitinr, 4.000 babit. Side de bisp. e de um tribunal de ap 
pellução. Possue uma cathedral de bella architeetunra go- 
thica, E ymunsio com bibliorheca rica em manuseriptos pre 
ciosus. cara da entrara, jardim botanico, hospital e lazareto, 
Construeção de navios. Commercio de vitriolo e de objectos 
de forro e de latão. Navegação. 


wvesteras. Provincia do reino da Suecia. limitada ao 
N. pelas de Knpparberg e Geflehorg, a E. pela de Upeala, ao 
S. pela de Nyköping e a O. pelade Or>bro. Tem de superficie 
6:793 kilom. quad., em qne se comprehendem 307 que re- 
presentam a sup"rficie occupada pelos lagas. Tem 129:104 
habit., sendo 62:653 do sexo masculinn e 66:451 do sexo fe- 
minino. E' banhada ao S. pelo lago Mälar e por grande nu- 
mero de rios que vão n'elle desaguar. Ao N banha-a o rio 
Dal. 

Westerbotten. Provincia da Suecia, limitada ao N. 
pela de Norrbotten, no O. pela Noruega, ao 8. pela provin- 
cia de Ostersund e Hernosand, e a E. pelo golfo da Both- 
nia Tem 56:827 kilom. quad. de superficia, na anal se in- 
cluem 2:962 de lagos. A sua população é de 110:363 habit., 
rendo 54:544 do sexo maeculino e 55:819 do sexo feminino. 


Tem um grande numero de pequenos lagos. entre os quaes 


póde mencionar-se o Stor Uman. E' banhado por mnitos 
rios que se dirigem todos ao grifo de Bothnia, entre elles, 
seguindo de O. para S., o Skelleftea, Safvar, Umea, Ore, 
Logde e Angermann, A O. elevam se os montes Kjolen, 
que a reparam da Noruega. 

Wenterburg. Pov. da provincia de Hesse Nassau 
(Pruseia), perto de Rennerod, 1:538 babit. Mina de lenhi- 
te. Est teleg. a 

vvesterdale. Pov. do condado de York (Inglaterra), 
a S. E. de Gnishoraoneh, 1:965 habit. 

wvesterham. Pov. do condado de Kent (Inglaterra), 
nerto de Sevenoaks, nas margens do Darent, 2:283 babit, 
Eat teleg. 

wyesterhanaen. Pov. da provincia de Saxonia (Prus- 
sia). perto de Aarhersleben, 2:190 habit. 

Wvesterhiisen,. Pov. da provincia de Sazonia (Prus- 
aia), nas margens do Elba, 710 habit. Est. de cam. de fer- 
ro e de teleg. 

vVenterkirk. Pov. do condado de Dumfries (Esco- 
cia). na confineneia do Mepgot e de Frk, 1:298 habit. 

WVesterletgbh. Pov. do condado de Glovcester (To- 
platerra), perto de Chipping Rodhnry, á beira do cam. de 
ferro que conduz de Bristol a Gloucester, 1:460 habit. 

WVesterloo, Pov da provincia de Antnerpia (Relgi- 
ra), a 32 kilom. 8. de Turnhont, nas margens do Grande 
Nethe. 2:680 babit. Fabric s de genebra. Industria agri- 
cola. Ent teleg. 

Wvesterly. Pov. do condado de Washington, no es- 
tado de Rhode Island (Estados Unidos), a 21 kilom. O. de 
Charleston, nas margens de um rio, 6:104 habit. Fabrico 
de lanificior e de estofos de algndão Est. teleg. 

Wentern. T'ha na costa O da Terra de Van Diémen 
(Oceania), a 410 50' Lat. S. e 153º 32' Long. E. 

— Tihotas na babia Georgiana (Canadá), a 45º 5' Lat. N. 
e 710 12' Long. O. 

— Porto da Terra de Grant, na corta S. da Australia 
(Oceania), a 380 30' Lat. S. e 154º 18' Long. E., ao N. do 
estreito de Bass, perto e a 8. E. de Port Philip. 

— Pov. do condado de Oneida, no estado de Nova York 
(Estados Unidos), a 166 kilom. O. N. O. do Albany, proxi- 
mo do canal Black River, 2:264 babit. 

— Vidê Hebrides. : 

Vvvesternkotten. Pov. da provincia de Westphalia 
(Pruseia), perto de Lippstadt, 1:164 habit. Salina; tarfeiras. 

WVentervik. Cidade da provincia de Calmar (Suecia), 
a 570 45' Lat. N. e 250 46' Long. E.. ao fund» da bahia do 
sen nome, que ali é atravessada por uma ponte de barcos, 
3:900 habit. Bom porto. Ruas direitas e bem edificadas. 
Hospital. Fabricss de tecidos de linho Construcção de na- 
vios. Commercio de ferro, alcatrão, pez e pedras de Oland. 
Eat teleg. 

WVenterwvald. Cordilheira da provincia de Herse 
Nessnu (Prussia). Corre entre o Rheno que lhe fica a O., 
o Lahn que lhe fica no N. eo Sieg ao N O ponto culmi- 
nante d'esta cordilheira é o Salrburgerkopf. que re eleva 
n 858 metros. As montanhas que a canetitnem Pão bem ar- 
borradas e em muitos pontos cultivadas. O prolonpgamen- 
to d'ellas na direcção N. O, toma o nome de Liebengebir- 
ge. Extrae-ae d'ellas ferro, eslamina e enrvão. 

WVentfield. Pov. do condudo da Chuntangna, no esta- 
do de Nova York (Estados Unidos). a 86 kilom. O. S. O. 
de Buffalo, junto do cam. de ferro d'este nome e å beira do 
rio Chautauqua, 3:222 habit. Fabricas diversas. 

— Pov. do condado de Richmond, no estado de Nova 
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York (Estados Unidos), na extremedidade 8. O. de Staten 
Island, 5:289 babit. 

Westíletd. Pov. do condado de Morrow, no estado 
de Ohio (Estados Unidos), á beira do East, braço do 
Whetstone e á beira do cam. de ferro de Cleveland, Co- 
lumbus e Cincinnati, 1:199 habit. 

— Rio do estado de Masaachussets (Estadrs Unidos). 
Fórma-so de 2 braços denominados Middle e West, que se 
reunem no condado de Hampden, e lança-se no Connecticut. 

— Pov. do condado de Hampden, no estado de Massa- 
chussets (Estados Unidos), a 11 kilom. O. de Springteld, 
rodeada de terrenos ferteis e accidentados, 1:587 habit. 
Industria activa. Est. teleg. 

— Pov. do condado de Sussex (Inglaterra), perto de Bat- 
tle. 1:031 habit. 

“Vestfossen. Pov. da provincia de Aggerbuus (No- 
ruega), perto do Eger, 1:100 habit. Ferrarias Est. teleg. 

Westgate. Pov. do condado de Lincola (Inglaterra), 
perto de Bolton. 

— Pov. do condado de Northumberland (Inglaterra), 
perto de St. John, 24:117 habit. Minas de bulha. Pedreiras. 

WVesthalten. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Allemanha), a 24 kilom. de Colmar, 1:016 babit. 

tVestham. Pov. do condado de Sussex (Inglaterra). 
a 8. O. de Hastings. å beira do canal da Mancha e do cam. 
de ferro da Costa Meridional, 858 habit. 
` Westhausea. Pov. da provincia de Alancia Lorena 
(Allemanha), a 18 kilom. de Schelestadt, 1:309 habit. Nas- 
centa de agua mineral fria. Estabelecimento de banhos. 

Westheim (Kalten). Pov. da provincia de Neckar 
(Würtemberg), perto de Besigbeim, 1:400 habit. 

vVesthofen. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Allomanha), a 25 kilom. de Strasburgo, 1:808 habit. Ola 
rian. 

Westhoughton., Pov. do condado de Lancaster (In- 
glaterra), perto de Deane, junto do cam. de ferro que con- 
dus de York a Lancaster, 6:609 babit. Fabricas de finção 
de algodão. Est. teleg. 

Westkapelle. Cidade da provincia de Zelandia (Pai- 
ses Baixos), a 15 kilom. N. O. de Middlelburg, na ilha de 
Walcheren, 2:108 habit. E’ protegida contra as invasões 
do mar, por diques solidamente construidos. 

WVetluga. Vide Vetluga. 

Westmanana. Grupo de 14 ilhas situadas nas pro- 
ximidades da costa da Islandia (Dinamarca), a 63º 27' 
Lat. N. e 11º Long. O. Tambem se chama Vestmannaeyjar. 

tYestmeath. Condado da provincia de Leinster (Ir- 
landa), limitado ao N. pelos condados de Longford e Cavan, 
a E. pelo de Mesth, ao S. pelo de Kings e a O. pelo de 
Roscommon. Mede 49 kilom. de comprimento e 38 de lar- 

ra, apresentando uma superficie de 157:000 hect. Tem 
71:798 babit., sendo 36:478 do sexo masculino e do sexo 
feminino 85:320. Capital Mullingar. Sólo plano e fer- 
til, povoado de lagos e de ricas turfeiras. Creação de gado 
cavallar e cornigero. Industria agricola. Exploração de tur- 
feiras. Fabricas de pannos de linho e de lanificios. Expor- 
tação de cereaes, gado e turfa. 

Westminster. Pov, do condado de Windham, no 
estado de Vermont (Estados Unidos), a 42 kilom. S. E. de 
Montpelier, na margem O. do rio Connecticut, 1:377 babit. 
Est. teleg. : 

— Pov. do condado de Worcester, do estado de Massa- 
chussets (Estados Unidos), a 72 kilom. de Boston, junto do 
cam. de ferro que condus de Vermont a Massachussets, 
1:652 habit. Bot. teleg. 

— Cidade capital do condado de Carroll, no estado de 
Maryland trens Unidos), perto da origem do rio Pata- 

aco, 2:507 babit. Está em communicação pelo cam. de 

erro de Westminster Branch com o que condus de Balti- 
more a Susquebanna, Est. teleg. 

— Vidê Londres. 

Westmoreland. Condado da Nova Galles do Sul 
(Australia), comprebendido entre 33º 33! e 340 38/ Lat. S., 
e entre 158º 88' e 159º 48' Long. E. Limitam-n'o os conda- 
dos de Roxburg, Cook, Cumberland, Camden, Argyle e 
Georgiana. E’ sua capital Bathurst. Atravessa por meio 
d'elle a cordilheira das Blue Montains, que tem 1:200 me- 
tros de elevação. 

— Condado na parte N. O. da Inglaterra, limitado a N. O. 
e ao N. pelo de Cumberland, a N. E. pelo de Darham 
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a O. pelo de York, ao 8. por este ultimo e pelo de Lancas- 
ter. Mede 64 kilom. de comprimento, 40 de largura e tem 
uma superficie de 198:328 hect. A sua população é de - 
65:010 babit. Capital Appleby. Territorio em parte co- 
berto de montanhas bastante elevadas e de collinas nuas, 
pantanos e charneca. Os rios mais importantes que o ba- 
nham são o Lune e o Kent ao S., o Eden e o Emont ao N. 
Dão-lhe celebridade os seus lagos que no verão costumam 
ser muito visitados. O clima é humido e chuvoso pela 
proximidade em que o condado está do Mar de Ir- 
landa; o ar, puro e salubre nos valles, mas aspero e frio 
nas montanhas. A principal produceção do sólo consiste em 
aveia; mas tambem se cultiva n'elle trigo e tremoço. Nas 
montanhas criam-se numerosos rebanhos de carneiros assim 
como gado grosso é suino que fornece excellentes pre- 
suntos. 

As montanhas de Westmoreland abundam em granito e 
basalto, encontrando-se tambem n'ellas schisto e calcareo. 
A hulha acha-se espalhada por muitos pontos e tambem a 
ardosia que constitue uma das principaee riquezas mine- 
raes d'este condaio. 

A iudustria fabril tem por objecto o fabrico de pannos: 
de lã, lanificios, tecidos de algodão, chapéus, barretes, 
productos estes que juntos á ardosia, á lã e aos presuntos 
formam o principal objecto de commercio d'este condado. 

WWestmoretand. Condado do estado de Pennsylva- 
nia (Estados Unidos), limitado a N. O. pelo rio Alleghany 
e a N. E. pelode Canemaugh, sendo tambem banhado pe- 
los rios de Youghio ghewy e outros menos importantes. 
Tem 1:510 kilom. quad. de superficie e 78:836 habit. Ca- 
pital Greensburg. 

Territorio montanhoso na parte S. E. e pouco accidentado 
nas outras partes. Sólo fertil e bem regado, consistindo a 
sua principal producção em milho, trigo, aveia e feno. in- 
dustria muito desenvolvida. Fabrico de manteiga em lar- 
ga escala; numerosas fabricas de estofos de algodão e de 
lã; ferrarias, fundição de ferro, altos fornos e fabricas de 
sola. Commercio activo, servido pelo cam. de ferro e pelo 
canal de Pennsylvania. 

— Condado do estado de Virginia (Estados Unidos), nas 
margens do rio Potomac, que o separa do estado de Ma- 
ryland, e limitado ao N. pela peninsula formada pelos rias 
Potomac e Rappahannock. Tem 256 kilom. quad. de su- 
perficie e 8:846 babit. Capital Westmoreland Court House. 
Territorio accidentado e em parte coberto de florestas de 
cedros e pinheiros. Sólo fertil, principalmente á beira do 
rio, consistindo a producção sobretudo em trigo e aveia. 
Industria desenvolvida, representada por diversas fabricas, 
entrando no numero d'estas algumas de cortumes. Com- 
mercio activo. 

— Condado da colonia de Novo Brunswick (Canadá), li- 
mitado pelos de Kent, Kings, Albert, pelo estreito de Nor- 
thumberland e pela Nova Escocia. 

— Pov. do condado de Cheshire, no estado de New Hamp- 
sbire (Estados Unidos), a 78 kilom. 8. O. de Concord, á bei- 
ra do rio Connecticut e do cam. de ferro de Cheshire, 1:095 
babit. Est. teleg. 

— Pov. do condado de Oneida, no estado de Nova York 
(Estados Unidos), a 18 kilom. O. de Utica, 2:744 babit. 

Westoe. Pov. do condado de Chester (Inglaterra), 
perto de Runcorn, na confluencia do Weaver e do Mersey, 
1:460 habit. Fabricas de productos chimicos, 

Weston. Pov. do condado de Somerset (Ingiatatta), 
nas margens do Avon, á beira do cam. de ferro, 8:570 ba- 
bit. ú 

— Pov. do condado de Middlesex, no estado de Massa- 
chussets (Estados Unidos), junto dos cam. de ferro de Fitch- 
burg a Boston e Worcester, 1:448 habit. 

— Pov. do condado de Windsor, no estado de Vermont 
(Estados Unidos), a 102 kilom. 8. de Montpellier, 987 ba- 
bit. Possue numerosas fabricas de productos diversos. 

— Pov. do condado de Fairfield, no estado de Connecti- 
cut (Estados Unidos), a 83 kilom. 8. O. de Hartford, 918 
babit, - 

— Pov. e porto do condado de Platte, no estado de Mis- 
souri (Estados Unidos), a 302 kilom. de Jefferson-City e a 
4 a jusante de Leavenworth, nas margens do rio Mississi- 
pi, 2:156 habit. Est. teleg. 

— Pov. capital do condado de Lewis, no estado de Vir- 
ginia Occidental (Estados Unidos), a 418 kilom. es de 
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Richemond, na embocadura O. do rio Monongahel, 1:116 
habit. Minas de carvão. 

Weston Coquey. Pov. do condado de Stafford (In- 
glateria).perto de Caverswall, 1:470 babit. 

— Super Marc. Pov. do condado de Somerset (Ingla- 
terra), perto de Axbridge, á beira do canal de Bristol e do 
cam. de ferro, 10:568 babit. Est. teleg. 

— Turville. Pov. do condado de Buckingham (Tngla- 
terra), perto de Aylesbury, á beira do canal Wiendover, 
812 habit. 

— £oyland. Pov. do condado de Somerset (Inplater- 
o perto de Bridgwater, nas margeus do Parret, 802 ha- 

it. 

“vestoning. Pov. do condado de Bedford (Inplater- 
ra), perto de Ampthill, nas margens do Ivel, 725 habit. 

WVentoxv. Pov. do condado de York (Inglaterra), 
perto de New Malton, nas margens do Derwent e á beira 
do cam. de ferro que conduz de Scarborough a York, 598 
babit. 

Wvestphailia. Territorio da reg'ão O. da Allemanha, 
comprehendido entre o Rheno e o Weser, Provém-lhe o 
nonie dos povos que constituiam a mais occidental das 
3 grandes tribus que outr'vra occupavam a Syxonia, A 
Westphalia tem mudado por differentes vezes de limites. 
de titulo e de possuidores, tendo pertencido successivamente 
aos duques de Saxonia, aos sreebispos eleitores de Coloni, 
á França © á Prussia. Constituiu um ducado, que em 
1802 veio a caber ao gran ducado de Hesse Darmstadt; 
um circulo eleitoral que cessou de existir em 1806. por oc- 
casião da dissolução do imperio da Allemanha, um reino, 
formado por Napoleão em 1807, em favor do seu irmão Je- 
ronymo, e fórma desde 1814 uma provincia administra- 
tiva da monarchia prussiana. 

— Provincia da Prussia (Allemanha), formada em 1814 do 
antigo duca:lo de Westphalia, do bisp. de Munster, do prin- 
cipudo de Minden, dos condados de Rivensberg, da Mark, 
de Tecklenburg, do condado “de Lingen, dos principados 
de Paderborn, de Dortmund, de Siegen e de muitos outros 
feudos mediatisados. Tem por limites a N. O. o reino da 
Hollanda, ao N. os principados de Lippe. o ducado de 
Brunswick e a provincia do Hanover, a S. E. o principado 
de Waldeck, ao S. o grau ducado de Hesse Darmstadt, a 
provincia de Hesse Nassau e a Prussia Rhenana que a li- 
mita tambem a O. A sua população é de 2 013:442 babit. Ca- 
pital Munster. Tein algumas montanhas ao N. e a E. que 
são ramiticações da Westerwald e a N. E. a cordilheira do 
Teutoburgerwald e do Wessergebirge. A O. e principal- 
ment ns direcção N. O. apresenta o territorio d'esta pro- 
vincia dilatadas planicies semesdas de pantanos e cobertas 
de matto. Sub o ponto de vista hydrographico pertence á 
bacia do Mar do Norte, sendo os principaes rios que a ba- 
nham o Weser, Ems, Lippe, Lenne, Werre e Diemel. As 
riquezas mineraes de que dispõe são O ferro, chumbo, co 
bre, pedra bume, antimonio, zinco, vitriolo, enlumina, Car- 
vão, pedra para euifinções, gesso, ardusin e sal das 
salinas. Em Vuestel, Bunde, Driburg @ Schwelm existem 
aguas mineraes. Clima variavel e geralmente humido, frie 
na cordilheira de Westerwald, mas bastante temperado na 
planicie. O sólo assaz fertil produz cereses de toda a es- 
pecie, batatas. plantas oleoginosas, canhamo, linho, lupulo 
e tabaco. Os prados, tanto 08 naturses como os artificises, 
occupam n'esta provincia vastas citensões de territorio em 
que se criam numerosas cabeças de gado cornigero, guino, 
caprino e cavallar de excellente raça, podendo cnlcular-se 
em 150:000 cabeças o gado cavailar, em 42:000 o corni- 
gero, em 4.::5:000 o ovelhum o em 260:0)0 o suino. As re 
gives montanhosas abundam em madeiras. 

A propricdadu acha-se muito dividida n'esta provincia 
E' importantiesima a industria fabril, sendo 08 ramos prin- 
cipues d'esta O fabrico de pannos de linho e o trabalho do 
ferro. Tambem ali se contam muitas fabricas de lanificios 
pannos de là, pannos de algodão, mncias, fitas, couros, vi- 
dros, machinas, tabaco, polvora, papel, potassa, azeite, s8- 
bão e assucar. O commereio tem priosipaimeute por obje- 
cto a exportação de productos das fabricas, de mndeitas de 
construcção e de salsichbaria em que teem não pequeno lo- 
gar os atamadus presuntos de Westphalia. 

Wrentphatica (Porta). Destiladeiro da provincia de 
Westphalia Prussia), a 7 kilom. S. de Minden, no Weser- 
gebirge. Atravessa pur clle o Weser. 


Westport. Pov. do condado de Bristol, no estado de 
Massachussets (Estados Unidos), a 80 kilom. S. de Boston, 
2:894 habit. 

— Pov. do condado de Fairfield, no estado de Conne- 
cticut (Estados Unidos), a 42 kilom. S. O. de New Haven, 
á beira do Long Island e do cam. de ferro que conduz de 
Nova York a New Haven, 3:477 babit. 

— Pov. do condado de Essex, no estado de Nova York 
(Estados Unidos), a 166 kilom. N. E. de Albany, na mar- 
gem O. do lago Champlain, 1:737 habit. 

— Cidade do condado de Mayo, na provincia de Con- 
naught (Irlanda), a 14 kilom. S. O. de Castlebar, junto da 
bahia de Clew, 4:417 habit. Porto de commercio activo. 
Eat. de banhos bastante frequentada na época propria. Ex- 
portação de panuos de linho, manteiga, peixe salgado e ce- 
reges. Est. teleg. . 

— St. Mary. Pov. do condado de Wilts (Inglaterra), 
perto de Malmesbury, 1:774 babit. 

WVentra. Pequena ilha do archipelago das Orcades 
(Escocia), a 590 18' Lat. N. e 6º 11! Long. E., a N. €. de 
Pomona e a O. de Sanda. Mede 14 kilom. de comprimento 
e 8 de largura, offerecendo uma superficie de 54 kilom. 
quad. com uma população de 2:500 habit. E' coberta de 
altas montanhas. Pesca, fabrico de soda extraida do sar- 

aço. 
š Wvestrop. Pov. do condado de Wilts (Inglaterra), 
| perto de Highworth, 1:417 babit. 

vrestruther. Pov. do condado de Berwick (Esco- 
cia), a 35 kilom. de Berwick, 1:329 habit. 

vVvestvilte. Cidade do condado de La Porte, no esta- 

| do de Iudiana (Estados Unidos), a 18 kilom. 8. E. de Mi- 
chigan, junto ao cam. de ferro que conduz de Albany a 
Salem, 627 habit. Est. teleg. - 

— Pov. do condado de New Haven, no estado de Con- 
necticut (Estados Unidos), em meio de uma região extre- 
mamente pictoresca e bem situada ao S. de Westt Rock. 
Industria vária. Commercio activo. Est. teleg. 

Westward. Pov. do condado de Cumberland (Ingla- 
terra), perto de Wigton, 1:065 habit. Hulha, cal. 

VVestyvell. Pov. do condado de Kent (Inglaterra), 
perto de Ashford, 999 habit. 

Westwood. Pov. do condado de Wilts (Inglaterra), 
perto de Bradford, junto ao canal de Kennet e Avon, 543 
babit. Est. teleg. . 

Westwooside. Pov. do condado de Lincoln (Togla- 
terra), perto de Haxey, 1:226 habit. 

Wetheral. Pov. do condado de Cumberland (Ingla- 
terra), perto de Carlisle, nas margens do Eden e á beira 
do cam. de ferro de Newcastle, 3:292 babit. 

WYetherby. Pov. do condado de York (Inglaterra), 
perto de Spoflurtb, á beira do Wharfe e do cam. de ferro 
Norte Central, 1:657 babit. Fabricas do tinturaria. Est. 
teleg. 

WVetheringsett. Pov. do condado de Suffolk (Logla- 
terra), 1:063 habir. 

WVerhersfeld. Pov. do condado de Henry, no esta- 
do de linnois (Est»dos Unidos), a 166 kilom. N. O. de 
Springfield, perto do cam. de ferro, 1:265%habit. 

— Pov. do condado de Essex (Inglaterra), perto de Brain- 
tree, 1:734 babit. Est. teleg. 

vetta. Vidê Weter. 

WVetter. Lago da Suecia, entre as provincias de Lin- 
koping, Orebro, Mariestad e Jonköping, a 38 kilom. 8. E. 
do lago Wener, com o qual communica pelo canal de Go- 
thia. Mede 129 kilom. de comprimento de N. E. a S. 0., 
20 de largura média e 126 metros na maxima profundida- 
de; apresenta algumas correntes rapidas e está quasi sem- 
pre agitado por tempestades. A sua superficie é de 1:896 
kilom. quad., comprehendendo 39 occupados pelas ilhas. 
Recebe o tributo de 40 pequenos rios e descarrega-se no 
Baltico por meio do Motala. As aguas d'este lago são lim- 
pidas e activamente navegaveis durante parte do anno. 

— Jlha do Mar das Flores (Oceania), ao N. de Timor, 
a 7041! Lat. S. e 135º 4 Long. E. 

— Rio do gran ducado de Hesse Darmstadt (Allema- 
nha) Nasce no centro da provincia de Hesse Superior, per- 
to de Laubach, corre a principio para 8. O., depois para S. 
e lunça-se no Nidda, junto a Assenheim, depois de um 
curso de 55 kilom. aproximadamente. 

— Pov. da provincia de Westphalia (Prussia), nas mar- 
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gens do Ruhr, 3:665 babit. Martinete. Fabrico de objectos | contram-se no territorio d'este condado algumas monta- 
de ferro, quinquilharia e faianças. Minas de hulba. Est. de || nhas que prendem com as dos condados de Wicklow e de 


cam. de ferro e de teleg. 

Wetter. Cidade da proviaciade lesse Nassau /Prussia), 
a 13 kilom. N. O. de Marburg, 2:000 babit. Fabricas de pa- 
pel. Est. teleg. . 

'Wetteravia. Territorio da Allemanha Occidental, 
banhado pelo Wetter que lhe dá o nome. Formava antiza- 
mente uma provincia e dividia-se em Wetteravia propria, 
mente dita ou meridional e em Welteravia septentriona- 
ou Wetterwald. Compunha-se este territorio do Rheinguul 
do Labngau, do Meingau, dos condados de Koenigstein, 


Wetzlar, Francfort sobre o Meno, Ilanau e Moguncia Está: 


hoje totalmente comprehendido na provincia de Hesse. 

WWetterem. Pov. da provincia de Flandres Oriental 
(Belgica), a 13 kilom. U. de Termonde, 10:200 hnbit Fa- 
brico de pannos de linho, estofos de lã e de algodão; nu- 
merosas e afamadas fabricas de cerveja; fabricas de sola, 
polvora e sabão. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Woetterhorn. Montanha do cantão de Berne (Suis- 
sa), a 46º 38 Lat. N. e 170 15! Long. E.. entre os valles 
de Haele e Grindetwald. Tem de altitude 3:818 metros. 
Pertence a uma ramiticação dos Alpes Bernezes. A primei- 
ra ascensão a esta montanha foi feita em 1844. 

Wettin., Cidade da provincia de Saxonia (Prussia), a 
87 kom. N. N. O. de Merseburg, nas margens do Saale, 
Peba babit. Fabricas de tabaco, azeite e chicorea. Est. 
teleg. 

Wettingen. Pov. do cantão de Argovia (Suissa), na 
margem direita do Limmat, 1:830 babit. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. 

Wettolsueim. Pov. da provincia de Alsacia Lore- 
na (Allemanha), a 6 kilom. de Colmar, 1:612 habit. 

Wetampka. Cidade do condado de Elmore, no esta- 
do de Alabama (Estados Unidos), a 21 kilom. de Montgo- 
mery, 3:912 habit. E’ o principal mercado de algodão do 

ais. 
i Wetzel. Condado na parte N. O. do estado de Virgi- 
nia Uccidental e na fronteira do de Pennsylvania (Estados 
Unidos), á beira do rio Obio, 'que o separa do estado d'es- 
te nome. E' tambem banhado pelo Fishing e outros rios. 
"Tem 377 kilom. quad. de superficie e 13:596 babit. Terri- 
torio accidentado e montanhoso. Sólo fertil, produzindo mi- 
lho, trigo, aveia e feno; fabrico de manteiga. Minas de bu 
lba. Commercio servido pelo cam. de ferro que condus de 
Baltimore a Ohio. 

Weitseldorf. Pov. da provincia de Styria (Austria), 
perto de Gruiits, 4:200 habit. 

Wetzlar. Cidade da provincia Rhensna (Prussia), a 
120 kilom. E. N. E. de Coblents, n'um territorio montanho- 
20, junto á embocadura do Wetzbach, 6:537 habit. Possue 
uma belia cathedral e gymnasio litterario e catholico re- 
unidos. Fabricas de m: 1885, luvas, sola, tabaco e cortume 
de pellea. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Wevelghem. Pov. da provincia de Flandres Occi- 
dental (Belgica), a 5 kilom. S. O. de Courtrai, nas mar- 
gens do Lys, 5:252 habit. Assedagem de linbo, fabrico de 
tecidos de linho e de algodão. Commercio de colza e de li- 
nho. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Wevelinghoven. Pov. da provincia Rhenana (Prus- 
sia), nas margens do Erft, 2:645 habit. Pannos de linho; 
fiação de linho e de algodão; fabrico de vinagre. Est. teleg. 

Weverton. Pov. do condado de Washington, no es- 
tado de Maryland (Estados Unidos), a 120 kilom. O. de 
Baltimore, á beira do rio Potomac e do cam. de ferro que 
condus de Baltimore a Ohio, que passa ao sopé das monta- 
nhas Blue-Ridge. Fabricas de tecidos de algodão e de lã. 
Commercio activo, servido tambem pelo canal que conduz 
de Chesapeake a Ohio. 

Wexford. Bahia na costa E. do condado do seu no- 
me (Irlanda), a 52º 17/ Lat. N. e 2º 46' Long. E. Abre-se 
entre as pontas de Rawen e Rossclare. Desagua n'ella o 
Blaney, 

— Condado na parte S. da provincia de Leinster (Irlan- 
da), limitado ao N. pelo canal St. George, a S. O. pela ba- 
hia de Waterford que o separa do condado do mesmo no- 
me e a O. pelos condados de Kilkenny e de Carlow. Mede 
90 kilom. de comprimento, 35 de largura e offerece uma 
superficie de 251:000 hect., com uma população de 123:854 

it. Capital Wexford. Posto que geralmente plano, en- 


Kukenny. Na extremidade E. d'elle attingem os montes 
Black Staire 812 metros de »ltitude. O principal rio que 
banha este condado é o Barrow, que em grande parte lhe 
fôrma o limite O. Pelo centro do condado pasta o Slaney, 
que vem do condado de Carlow e desagua no porto de 
Wexfore. Contém muitos terrenos ferteis e boas pastagens, 
produzindo os primeiros toda a sorte de cerenes, legume, 
e fructas, e alimentando os segunios muito gado grosso O 
miudo, que, corjuncramente com os cereses, manteiga, 
queijo, cebo e lã, constituem o principal objecto do com- 
mercio de exportação. A'parte o fabrico de panno de li- 
nho, é a industria da pesca a oceupação da maior paite 
dos habit., bem como a navegação costeira. Envia 4 mem- 
bros Á camara dos cominuna. Est. teleg. 

wrexford. Cidade capitul do condado do seu nome, 
na provincia de Leinster (Irlanda), a 520 9º Lat. N. e 2046! 
Long. E., a 100 kilom. S. O. de Dublin, na margem direita 
do Slaney, junto á embocaduraid'este rio na bahia de Wex- 
ford, 12:076 habit. Porto grande e formoso, mas pouco pro- 
fundo e diflicultado á entrada por uma barra que não per- 
witte que cheguem até Á cidade navios que demandem 
mais de 4 metros de sgua. E' regularmente edificada, mas 
as runs são geralmente estreitas. Possue fabricas de lanifi- 
cios, e exporta gado, lenha, lãs e tabacos. Banhos do mar 
bastante concorridos. Est. teleg. 

— Condado na parte N. O. do estado de Michigan (Es- 
tados Uuidos), atravessado pelo rio Manistee. Tem 869 ki- 
lom. quad. de superficie e 6:815 habit. Territorio pouco 
elevado acima do lago Michigan. 

WVexió. Provincia da Suecia, limitada ao N. pela de 
Jonkóping, a E. pela de Calmar, ao S. pelas de Knrlskrona 
e de Christianstad, e a QU. pela de Halmstad. Tem 9:949 
kilom, quad. de superficie incluindo a dos lagos que é de 
1:009. A eua população é de 167:608 habit. Capital Wexiö. 
Uma parte do territorio é coberta de magnificas florestas. 
Dos numerosos lagos que se encontram n'esta provincia 08 
mais importantes são o Bolmen, Mockelo, Asnen e Helga. 

— Cidade capital da provincia do seu nome (Suecia), & 
56º 53' Lat. N., e 24º Long. E., nas margens de um rio, 
que a divide em duas partes, e á beira do lago Bergunda, 
4:615 habit. Séde de bisp., residencia do governador. Ly- 
ceu celebre de que foi professor o bispo Tegner. Cathedral 
com bibliotheca; typographia. Fabricas de tapetes; fer- 
rarina. Feiras importantes. Est. de cam. de ferro e teleg, 

WVey. Rio de Inglaterra. Nasce no condado de Southam- 
pten, perto de Alton, e lança-se no Tamisa, junto a Wey- 
bridge, tendo feito um percurso de 66 kilom. ao rumo N. 
B: navegavel. 

*veybourne. Pov. do condado de Norfolk (Inglaterra), 
perto de Holt, & beira do Mar do Norte, 500 habit. 

Weybread. Pov. do condado de Sufivlk (Inglaterra), 
perto de Hoxno, nas margens do Wuveney, 670 habit. 

wWWeybridge. Pov. du condado de Surrey (Inglaterra), 
perto de Chertsey, na confluencia do Wey e do Tamisa, 
junto ao cam. de ferro do Sudoeste, 2:604 babit. Est. teleg. 

WVeyer. Pov. da provincia de A'sacia Lorena (Alle- 
manha), a 25 kilom. de Saverne, 942 babit. 

— Pov. da provincia de Aita Austria (Austria), perto 
do rio Ens, 1:350 habit. Fabrico de objectos de ferro e de 
aço. Est. teleg. 

Weyersheim. Pov. da provincia de Alsacia Lore- 
na (Alliemanha), a 16 kilom. de Strasburgo, 2:018 habit. 
Foi cedida á Prussia pela França em virtude do tratado 
de Francfort de 10 de maio de 1871. Fabrica de fiação de 
lã. Olaria. 

Weyland. Cabo projectado pela Terra de Flinders, 
na costa S. da Australia (Oceania), a 330 14! Lat. 8.e 1430 
39' Long. E. 

vveymouth. Bahia da costa N. E. da Australia (Ocea- 
nia). entre o cabo Fair a N.O. e o de Weymoutha S. E., 
a 120 35' Lat. S. e 152º 33! Long. E. Tem 26 kilom, 
de largura e alonga-se pela terra dentro até á distancia de 
6 kilom. g 

— Cabo projectado pela costa N. E. da Australia, na 
Nova Galles do Sul (Oceania), a 120 37! Lat. S. e 1520 25! 
Long. E. i 

— Pov. do condado de Norfolk, 'no estado de Massachus- 
sets (Estados Unidos), a 16 kilom, 8. de Boston, á beira 
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a bahia de Boston, 10:570 habit. Queijos estimados. Est. 
teleg. 

*Veymonth. Pov. do condado de Dorset (Inglaterra), 
a 12 kilom. 8. de Dorchester, junto á embocadura do Wey 
no canal da Mancha, 8:828 babit. E' o principal porto do 
condado, muito concorrido de embarcações nacionaes, mas 
pouco de navios estrangeiros; e é tambem desde 1789 a 
praisdebanhosmais frequentada pela alta aristocracia ingle- 
sa. À cidade proprismente dita compõe-se da antiga possue 
e da moderna Melcomb Regis, ligadas entre si por uma 
ponte que data de 1770. A parte nova da cidade pos- 
sue um magnifico passeio publico, dominando o mar, e 
com quasi 3 kilom. de extensão. Ao centro da grande 
esplanada que hoje ali existe, ergue-se o monumento de 
George III. Entre os principaes edificios contam-se a igreja 
de Santa Maria edificada em 1855, a de 8. João que data 
de 1850, o mercado, theatro, muitas escolas publicas, o 
Royal Lodge, habitação de George III e de sua mulher 
quando residiam em Weymouth, o quartel de cavallaria, 
bibliotheca, estabelecimento de banhos e hospitaes. Com- 
mercio de trigo, tijolo, pedra de cantaria, kaolino, bulha, 
lenha, vinho e fructas. Envia 2 membros á camara dos 
communs. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

*Vhaai. Braço do Rbeno, na provincia de Guelder 
(Paises Baixos). Vidê Waal. 

Whakari. lihota da babia de Plenty, perto da costa 
N. E. da ilha septentrional da Nova Zelandia (Oceania), a 
870 28' Lat. 8. e 1730 39 Long. O.'Tambem se chama White. 

Whalaa. Rio da Australia (Oceania). Corre na co- 
lonia de Nova Galles do Sul, na direcção de S. O., e des- 
agua no Barwan. 

Whale. Iihotas do Oceano Atlantico, perto da costa O. 
E Son dado de Sutberland (Escocia), a 58º 26' Lat. N. e 4º 

DB. 

— (Great). Rio do Canadá (America do Norte). Corre na 
direcção de O. e desagua na bahia de Hudson. 

— (Little). Rio do Canadá (America do Norte). Corre 
na direcção de O. e desagua na bahia de Hudson, ao N. de 
Great Whale. 

Whalefish. Ilhotas do estreito de Davis, em frente 
da bahia de Disko, ao 8. da ilha d'este nome (Groenlan- 
dia), a 680 65 Lat. N. e 440 2' Long... 

WWhalley. Pov. do condado de Lancaster (Inglater- 
ra), a N. E. de Macclesfield e á beira do cam. de ferro de 
geins e de York, 747 habit. Restos de uma abbadia. Est. 
teleg. 

Whalsay. Ilha do condado de Sthetland, junto da 
costa E. da ilha Mainland (Escocia), a 60º 21' Lat. N. e 
8º 10' Long. E. Mede 9 kilom. de comprimento, 6 de lar- 
gura e contém uma população de 800 habit. Costa penhas- 
cosa. Superficie accidentada. Sólo fertil. Tambem se escre- 
ve Whelsay. 

Whapliode. Pov. do condado de Lincoln (Inglater- 
ra), perto de Holbeach, 2:601 habit. 

WWharfe. Rio do condado de York (Inglaterra). Nas- 
ce nos Craven Hills e descarrega-se no Ouse, depois de um 
curso de 90 kilom., na direcção 8: E. 

Wharton. Condado do estado de Texas (Estados 

' Unidos), limitado a N. E. pelo San Bernardo, atravessado 

elo rio (Colorado e banhado pelo Sandy. Tem 1:630 

ilom. quad. de superficie e 4:549 babit. Capital Wharton. 
Territorio pouco elevado. Sólo fertil, produsindo princi- 
palmente milho, algodão, batata e assucar;Jfabrico de man- 
teiga. 

— Pov. capital do condado de Wharton, no estado de 
Texas (Estados Unidos), a 76 kilom. de Mutagarda, pela 
estrada N., á beira do rio Colorado. 

— Pov. do condado de Chester (Inglaterra), perto de 
Davenham, nas margens do Weaver e á beira do cam. de 
ferro do Noroeste, 2:597 babit. Salinas. 

WWhartonsburg. Pov. do condado de Wyandott, 
no estudo de Ohio (Estados Unidos), a 90 kilom. 5. O. de 
Sandusky, junto do cam. de ferro que condus de Mad Ri. 
ver e Luke Erie. 

WWhatcom. Lago do condado do seu nome, no terri- 
torio de Washington (Estados Unidos), perto do litoral, a 
489 85! Lat. N. e 113º 11! Long. O. 

— Condado do territorio de Washington (Estados Uni- 
dos), limitado ao N. pelo Canadá, a O. pelo golfo de Geor- 
gia, ao 8. pelo condado de Snohomish e a E. pelo de Ste- 


vens, 3:137 babit. E' atravessado pela cordilheira Cascade. 
A O. tem um lago a que se dá o mesmo nome, 

Whately. Pov. do condado de Franklin, no estado 
de Massachussets (Estados Unidos), a 132 kilom. N. O.de 
Boston, á beira do rio Connecticut e do cam. de ferro de 
Connecticut River, 1:074 habit. 

Whatton (Long). Pov. do condado de Leicester (In- 
glaterra), perto de Loughborough, nas margens do rio Soar 
e á beira do cam. de ferro Central, 756 babit. 

Wheatfield. Pov. do condado de Niagara, no esta- 
do de Nova York (Estados Unidos), a 18 kilom. N. de Buf- 
falo, perto dos cam. de ferro que conduzem de Canandai- 
gua a Niagara Falls e de Buffalo a Niagara, 4:890 habit. 

— Pov. do condado de Iadiana, no estado de Pennsylva- 
nia (Estados Unidos), junto do canal de Pennsylvania, 
2:296 habit. : 

— Pov. do condado de Perry, no estado de Pennsylva- 
nia (Estados Unidos), a 9 kilom. de Bloomfield, 790 habit. 
E' servida pelo cam. de ferro de Penvsylnania. 

Wheathampstead. Pov. do condado de Hertford 
(Inglaterra), perto de St. Albans, 2:188 habit. Est. teleg. 

Wheatland. Pov. do condado de Monroe, no estado 
de Nova York (Estados Unidos), a 22 kilom. O. 8. O. de 
Rochester, nas margens do rio Gennessee, 2:599 hobit. 

Wheatley. Pov. do condado de Oxford (Inglaterra), 

erto o Cuddesden, nas margens do Tamisa, 1:041 habit. 
bet. teleg. 

Wheaton. Poy. do condado de Da Page, no estado 
de Lilinois (Estados Unidos), a 37 kilom. O. de Chicago, 
junto do cam. de ferro que condus de Galena a Chicago, 
1:160 babit. Est. teleg. 

— Aston. Pov. do condado de Stafford (Inglaterra), a 
S. O. de Stafford, 1:710 babit. 

Wheeling. Cidade capital do condado de Ohio, no 
estado de Virginia Occidental (Estados Unidos), a 40º 3/ 
Lat. N. e 71º 35' Long. O., a 92 kilom. 8. O. de Pittsburg, 
na margem E. do rio Obio, no ponto em que este incide 
com o Wheeling Creek, 3.073 babit. E’ a cidade mais im- 
portante que existe entre Pittsburg e Cincinnati. Possue 
um porto de muito activo cómmercio e estaleiros de cons- 
trucções maritimas. No numero das muitas e importantes 
fabricas que ali se contam, distinguem-se principalmente ' 
as ferrarias e as fabricas de fundição. Exporta vidros, se- 
das, papel e productos chimicos. Est. de cam. de ferro e de 
teleg. 

E Pov. do condado de Livingston, no estado de Mis- 
souri (Estados Unidos), 857 babit. 

~— Pov. do condado de Rice, no estado de Minnesota (Es- 
tados Unidos), perto de Northfield, 917 babit. 

— Pov. do condado de-Delaware, no estado de Indiana 
(Estados Unidos), a: 22 kilom. N. N. O. de Muncie, nas 
margens do rio Mississineva, 

Wheelock. Pov. do condado de Chester (Inglater- 
ra) perto de Sandbach, á beira do cam. de ferro de Man- 
chester, 643 habit. 

Whneery. Pov. do condado de King's, na provincia de 
Leinster (Lrianda), nas margens do Brosna, á beira do 
(Grande Canal, 3:870 babit. 

wWVheldrake. Pov. do condado de York (In 
a S. E. de York, peito da margem do Derwent, 1: 

Whelsay. Vidê Whalsay. 

Whorwell. Pov. do ccndado de Southampton (In- 
glaterra), perto de Andover, 595 habit. 

wWhestone. Pov. do condado de Middlesex (Inglater - 
ra), perto de Haughton le Skerne, á beira do cam. de fer- 
ro, 1:382 habit. 

Whetham. Pov. do condado de Wilts (Inglaterra), 
perto de Caime, 1:600 habit. 

Whetstone. Pov. do condado de Leicester (Ingla- 
terra), perto de Blaby, nas margens do Soar e á beira do 
cam. de ferro do Centro, 1:088 babit. 

Wicham. Poy. do condado de Cumberland (Inglater- 
ra). perto do litoral, 500 habit. E 

Whickham. Pov. do condado de Durham (Togla- 
terra), perto de Gateshead, na conflaencia do Derwent e 
ao Tyan e á beira do cam. de ferro de Carlisle, 6:483 
habit. 

Whidbey. Ilba na costa do territorio de Washington 
(Estados Unidos), a 48º 8' Lat. N. e 113º 24' Long. O., ao 
N. da entrada da babia do Almirantado. 
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Whidbey. Ilha na costa 8. da Australia (Ocea- 
nia), a 35º 47' Lat. S. e 142º 8' Long. E.,a O. e perto do 

olfo da Spencer. 

Whiddy. liha ds bahia de Bantry (Irlanda), na parte 
N. da mesma bahia, a 51° 41’ Lat. N. e 0º 22' Long. O. Me- 
de 11 kilom. em circumferencia. Fas parte do condado de 
Cork e provincia de Munster. , 

WWhimpile., Pov. do condado de Devon (Inglaterra), 
perto de St.. Thomas, 720 babit. Est. teleg. 

Whipany. Pov. do condado de Morris, no estado de 
New-Jersey (Estados Unidos), a 78 kilom. N. E. de Tren- 
4on. Fabrica de estofos de algodão e de lã. 

WWVhipingham. Pov. do condado de Southampton 
(Inglaterra), na ilha de Wight, nas margens do rio Medina, 
2:547 babit. 

Whissendine. Pov. do condado de Rutland (Ingla- 
terra), perto de Oakham, 159 hubit. 

Wihissonsett. Poy. do condado de Norfolk (Iogla- 
pata perto de Mitford, nas margens do Wensum, 626 

it. : 


Waistiey in Harst., Pov. do condado de Berks ' 


(Inglaterra), perto de Hurst, 1:100 babit. 

« Whiston. Pov. do condado de Lancaster (Inglaterra), 
perto de Prescot, á beira do cam. de ferro que vae de Li- 
verpool a Manchester, 2:058 habit. Hulha. 

— Pov. do condado de Satford (Inglaterra), perto de Kin- 
gloy, á beira do Churnet, 1:295 babit. 

— Pov. do condado de York (Inglaterra), perto de Ro- 
ro á beira do cam. de ferro Norte Central, 1:317 

it. 

Whistones. Pov. do condado de Worcester (Ingla- 
terra), perto de Claines, 3:065 babit. 

WWYhitacre. (Nether). Pov. do condado de Warwick 
(Loglaterra), á beira do Tamisa e do cam. de ferro que con- 
dus de Derby a Birmingham, 500 babit. 

WWhitboarne. Pov. do condado de Hereford (Ingla- 
hr perto de Bromyard, nas margens do Teme, 856 

it. 

Whitbura. Pov. do condado de Linlithgow (Esco- 
cia), nas margens do Almond, 2:645 habit. Fabricas de 
fiação de algodão. Est. teleg. 

— Pov. do condado de Durham (Inglaterra), a 5 kilom. N. 
de Sunderland, junto ao Mar do Norte, 1:343 habit. Banhos 
do mar muito concorridos. Consideraveis pedreiras de cal- 
careo proprio para o fabrico de cal. 

Whitby. Pov. do condado de Chester (Inglaterra), 
perto de Stoke, nas margens do Mersey, 1:084 habit. 

— Cidade do condado de York (Inglaterra), a 67 ki- 
lom. N. E. de York, na embocadura do Esk, que a divide 
em duas partes iguaes, perto do Mar do Norte, onde tem 
um bom porto de commercio, e á beira do cam. de ferro de 
Pickering, 7:886 habit. A parte antiga está hoje quasi to- 
talmente abandonada e apenas offerece de interessante as 
ruinas da abbadia a que deve a origem, a parte moderna 
ou New Whitby, que se ergue a O., é onde estão situadas 
as barcas de banhos do mar muito concorridos na estação 
propria. E' ahi tambem que está o pharol, na extremidade 
do quebra-mar occidental, que avança pelo mar dentro até 
á distancia de 340 metros. Pussue muitos edifícios elegan- 
tes, entre elles o palacio da municipalidade; tem biblio- 
theca publica, museu, diversos estabelecimentos pios e de 
instrucção publica, estabelecimentos bancarios, caixa eco- 
nomica, e diversas companhias de seguros maritimos. A 
industria local tem por objecto & construcção de navios, o 
fabrico de cabos, cordas, lonas e brins para vélas; a ex- 
ploração de alumen e a pesca. Commercio de bulha, pedra 
calcarea, alumen, madeiras, canhamo, linho, peixe e ce- 
reses. As minas de alumen que existem nos arredores de 
Whitby e que em 1615 motivaram o estabelecimento de 
numerosas fabricas, foram a causa principal do desenvol- 
vimento a que a cidade chegou em poucos annos. Envia 1 
membro á camare dos communs. Est. teleg. 

Whitcharch. Pov. do condado de Buckingham (In- 

aterra), perto de Aylesbary, á beira do cam. de ferro do 

roeste, 199 habit. ` 

— Pov. do condado de Glamorgan, no principado de 
Galles (Inglaterra), perto de Cardiff, nas margens do Taff, 
á beira do canal de Merthyr e do cam. de ferro do valle do 

. Taft, 2:722 babit. Ferrarias e fabricas de fundição. 

— Pov. do condado de Boutbampton (Inglaterra), perto 


de Andover e á beira do cam. de ferro do Sudoeste, 1:965 
babit. Fabricas de sedas e de papel. Eat. teleg. 

WWVhitchurch. Pov. do condado de Hereford (Ingla- 
terra), perto de Monmouth, nas margens do rio Wye, 802 
babit. 

— Pov. do condado de Oxford (Inglaterra), nas margens 
do Tamisa e á beira do cam. de ferro, 836 habit. 

— Pov. do condado de Pembroke, no principado de Gal- 
les (Inglaterra), junto á bahia de St. Brides, 1:130 babit. 
Altos tornos. 

— Cidade do condado de Salop (Inglaterra), a 27 kilom. 
N. N. E. de Shrewsbury, junto do canal de Ellesmere, ha- 
bit. 6:264. Fabrica de levadura de cerveja, calçado, fiação 
de algodão e productos chimicos. Est. teleg. a 

— Pov. do condado de Devon (Inglaterra), perto de Ta- 
vistock, 1:098 babit. 

— Canonicorum. Pov. do condado de Dorset (In- 
glaterra’, perto de Bridport, á beira do Char, 1:365 babit. 

WVhite. Rio do estado de Michigan (Estados Unidos). 
Nasce no condado de Newaygo, dirige-se para 8. O., atra- 
ves do condado de Oceana, e lança se no lago Michigan. 

— Rio do estado de Indiana (Estados Unidos). Forna- 
se, a 8. E. de Anderson, da reunião de 2 braços, dos quaes 
um vem da parte E. e outro da parte O., e depois de ba- 
nhar Indianapolis, corre na direcção 8.,0., passa em Bloom- 
field e lança-se no Wabash, tendo feito um percurso de 
425 kilom. 

— Rio do estado de Vermont (Estados Unidos). Nasce 
no condado de Addison, atravessa o condado de Widsor e 
depois de um curso bastante sinuoso precipita-se no Con- 
necticut. 

— Rio dos estados de Arkansas e de Missouri (Estados 
Uuidos). Fórmase de 3 torrentes que descem das monta- 
nhas de Osark, no estado de Arkansas, e se reunem a al- 
guns kilom. de Fayette Ville, corre a principio para N. E. 
no estado de Missouri, e depois de um circuito de 151 ki- 
lom. reapparece no estado de Arkansas, dirigindo-se para 
S. E. até incidir com o rio Black. D'este pontu em diante 
corre para 8. e lança-se no Mississipi, a 22 kilom. acima 
da embocadura do Arkansas, depois de um curso muito si- 
nuoso de 1:208 kilom. E’ navegavel em todas as estações 
por barcos de vapor até ao ponto de incidencia com o Black ; 
mas mas marés de aguas vivas podem estes barcos che- 
gar até Battesville, a 604 kilom. de distancia da emboca- 
dura do White. Este rio quasi nunca chega a estar obs- 
truido pelos gelos. U territorio que elle percorre é geral- 
mente fertil. f 

— Rio do territorio de Utah (Estados Unidos). Nasce 
nos montes Uintah, corre para 8. E. e desagua no Colorado. 

— Vidê Branca (Ilha). 

— Ilhotas do Oceano Atlantico, perto do litoral N. E. 
da ilha de Terra Nova (Canadá), a 61º 38' Lat. N. e 46º 
12' Long. O. 

— Ilhotas do Oceano Atlantico, na costa S. E. da No- 
va Escocia (Canadá), a 44º 52' Lat. N. e 53º 4' Long. O. 

— Condado do estado de Arkansas (Estados Unidos), li- 
mitado a E. pelo rio Little Red e pelo bayon des Arcs, af- 
fluentes do rio White. Tem 1:585 kilom. quad. de superfi- 
cie e 17:794 habit. Capital Searcy. Territorio coberto de 
florestas de cyprestes, cedros, nogueiras, freixos e outras 
arvores. Sólo fertil, principalmente em milho, aveia e al- 
godão; fabrico de manteiga. Exportação de madeira para ` 
carpinteria. 

— Condado do estado de Tennessee (Estados Unidos), 
limitado a 8. e a O. pelo Caney, affluente do Cumberland, 
e banhado tambem por outros rios. Tem 1:057 kilom. quad. 
de superficie e 11:176 babit. Capital Sparta. Territorio ac- 
cidentado e montanhoso, cobọrto em parte de grandes flo- 
restas. Sólo fertil, produzindo principalmente milho e aveia; 
fabrico de manteiga. Producção de lã. E” servido pelo cam. 
de ferro de South Western. 

— Condado na parte N. O. do estado de Indiana (Esta- 
dos Unidos), banhado pelo rio Tippecanoe. Tem 755 kilom. 
quad. de superficie e 13:795 habit. Capital Monticello. Ter- 
ritorio quasi plano, coberto de maguificos prados. Sólo fer- 
til, principalmente em milho, trigo, aveia e feno E’ servi- 
do pelo cam. de ferro que condus de Albany a Salem. 

— Condado do estado de Georgia (Estados Unidos), li- 
mitado pelos de Union, Habersham, Banks e Lumpkin, 
5:341 babit. . 
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White. Condado do estado de Illinois, na fronteira do 
estado de Indiana (Estados Unidos), limitado a F. pelo rio 
Wabash, atravessado pelo Little Wabash. Tem 755 hilom. 
quad. de superficie e 23:097 bxbit. Capital Carmi. Terri- 
torio bem arborissdo, cortado de magnificos prados. Sólo 
fertil, produzindo principalmente milho, trigo e aveia; fa- 
brico de manteiga. Afóra o rio Wahasb, que é navegavel 
por barcos de vapor, possue como meios de communicação 
n estrada que conduz de Graysville a Albion e o cam. de 
ferro de Wabash Valley. 

— Fov. do condado de Indiana, no estado de Pennsyl- 
vania (Estados Unidos), 1:716 habit. 

— Ader. Rio ca Escocia. Nasce no condado de Had- 
-dington, perto de Garvald e lança-se no Tweed, perto de 
Berwick. após um curso de 45 kilom., no rumo O. 

— Bay. Bahia na costa da Terra Nova (Canadá), a O. 
da bahia Notre Dame, a 50º Lat. N. e 480332! Long. O. Tem 
proximamente 136 kilom. de comprimento e 20 de larguta. 

— Bear Bay. Babia na costa S. da ilha de Terra No 
va (Canadá , a 410 42' Lat. N. e 450 14' Long. O. Est. teleg. 

— Creek. Pov. do condado de Washington, no estado 
de Novas York «Estados Unidos), a 49 kilom. N. N. E. de 
Albany, 2:742 habit. 

— Deer. Pov. do condado de Union, no estado de Penn- 
eylvania (Estados Unidos) nas margens do rio Susque 
banna. 1:865 habit. 

— Fish Point. Cabo projectado pelo territorio do No- 
roeste e banhado pela parte E. do lago Superior (Estados 
Unidos), a 46º 46' Lat. N. e 750 47' Long. O. 

— Haven. Cidede e porto da Nova Escocia (Canadá), 
a 182 kilom. E. N. E. de Halifax, a S. E. do condado de 
Sydney. 

— Pov. do condado de Luzerne, no estado de Penneyl. 
vania (Estados Unidos), a 37 kilom. acima de Mnuch- 
Chunk, á beira do rio Lehigh, 1:408 habit. Está ligada a 
Wilkesbarre por um cam. de ferro de 30 kilom. de exten- 
são. Commercio de hulha e de madeira de carpinteria. Est. 
teleg. 

mono: Ilhotas do grupo de Magdalen (Canadá), no 
golfo de 8. Lourenço, a 8. O. de Grindstone, a 48º 21' Lat. 
N. e 53º 2! Long. O. 

— House. Pov. do condado de Hunterdon, no estado 
de New Jersey (Estados Unidos). a 45 kilom. N. E. de 
de Trenton, nas margens do rio Rockaway e á beira do 
cam. de ferro de New Jersey Central. Est. teleg. 

— Mountains. Grupo de montanhas na parte N. do 
estado de New Hampshire (Estados Unidos), a 44º Lat, N. 
e 6:0 2' Long. O. 

— Pigeon. Pov. do condado de St. Joseph, no estado 
de Michigan (Estados Unidos). a 181 kilom, E. de Chica- 
go, junto do caim. de ferro de Michigan Southern, em meio 
de um terrirorio fertil e rico, 1:767 babit. Est. teleg. 

— Plains. Cidade capital do condado de Westrhes- 
ter, no estado de Nova York (Estados Unidos), a 39 ki 
lom. N. N E. de Nova York, junto do cam. de ferro de 
Harlem, 4:094 babit. Commercio activo. Est. teleg. 

— — Pav. do condado Ge Greene, no estado de Georgia 
(Estados Unidos), a 45 kilom. N. N. E. de Milledgeville, 
b00 habit. 

— — Cidade do condado de Calboun, no estado de Ala- 
bama (Estados Unidos), a 10 kilom. S. E. de Jacksonville, 
1:280 habit. 

— Sulphar. Pov. do condado de Greenbrier, no es- 
tado de Virginia (Estados Unidos), a 309 kilom. O. de 
Richmond, n'um valle situado a 12 kilom. O. dos mais 
elevados pincaros do Allegbany, e rodeada de um territo- 
rio extremamente pittoreeco, 1:499 babit. Banhos thermaes 
de grande nomeada e muito frequentados. 

Whitechurch. Pov. do condado de Cork, na pro- 
vincia de Munster (Irlanda), 3:419 babit. Ferrarias e altos 
fornos. È 

— Pov. do condado de Dublin, na provincia de Leinster 
(Irlanda), 8 B. E. de Tallaght, 1:357 habit. 

— Pov. do condado de Kilkenny, na provincia de Lein- 
ster (Irlanda). nas margens do Suir, 1:343 babit. Tambem 
se denomina C'astlane. o 

— Pov. do condado de Tipperary, na provincia de Mun- 
ater (Irlanda), 1:280 babit. 

— Pov. do condado de Waterford, na provincia de Man- 
ster (Irlanda), a O. N. O. de Dungarvan, 8:426 babit, 


Whitchurch., Pov. do condado de Werford, na pro- 
vincia de Leinster (Irlanda), nas margens do Barrow, 
1:390 habit. Ardosia. 

— Glynn. Pov. do condado de Wexford, na provincia 
de Leinster (Irlanda), perto da margem do Barrow e na 
fronteira do condado de Kilkenny, 1:983 babit. 

*Vhitefleid. Pov. do condado de Lincoln, no estado 
de Maine (Estados Unidos), a 18 kilom. S. E. de Augas- 
ta, nas margens do rio bheepecot, 1:511 babit. 

Whiteford. Poy. do condado de Monroe, no estado 
de Micb:gan (Estados Unidos). proximo do cam. de ferro 
que vae de Erie a Kalamazoo, 2:044 babit. . 

Whitegate. Fov. do condado de Chester (Inglaterra), 
perto de Nortwich, ao S. do rio Weaver e proximo do 
cam. de ferro do Noroeste, 6:377 habit. 

WVhnitehall. Cidade do condado de Washington, no 
estudo de Nova York (Estados Unidos), a 112 kilom. N. 
de Aibany, na extremidade 8. do lago Champlain, perto 
do limite do estado de Vermont, 5:347 habit. Commer- 
cio activo com o Canadá. Fabrico de Janifícios. Explo- 
ração e commercio de madeiras para carpinteria Est. teleg. 

— Cidade do condado de Wayne, no estado de Carolina 
do Norte (Estados Unidos), á beira do rio de Neuse. Ofti- . 
cinas de construcção de machinas de vapor. 

Whitehaven. Cidade maritima do condado de Cum- 
berland (Inglaterra), a 52 kilom. 8. O. de Carlisle, junto 
do Mar da Irlanda e á beira do cam. de ferro de Mary- 
port, 13:298 babit. Porto alumiado por um pharol, defen- 
dido á entrada por baterias, e protegido por diferentes 
molhes, costumando ficar em secco na vusante. Está em 
communicação com Belfast e Liverpool por meio de bar- 
cos de vapor. À cidade é regularmente edificada e dotada 
de ruas espaçoeas, possuindo alguns edificios elegantes, um 
bello estabelecimento de banhos, d'fferentes escolas, sendo 
uma de nautica e outra de artes e officios, theatro e biblio- 
tbeca. Importantes fabricas de tecidos de algodão; cor- 
doarias; estaleiros de construcções maritimas. Commercio 
de hulha, pedra calcarea, linha, lonas e brins, pannos de 
algodão, madeiras, fructas, vinho e sabão. Envia 1 mem- 
bro Á camara dos communs. Est. teleg. 

Whitehouse Abbey. Pov. do condado de Antrim, 
na provincia de Ulster (Irlanda), á beira do Lough Bel- 
fast e do vam. de ferro, 616 habit. Est. teleg. 

WVhitelet. Pov. do condado de Ayr (Escocia), a N. E. 
de Ayr, 1:254 babit. Hulba. 

Whitemarsh., Poy. do condado de Montgomery, no 
estado de Pennsylvania (Estados Unidos), a 9 kilom. S. E. 
de Norristown, junto do cam. de ferro que condus de Phi- 
ladelphia a esta ultima, 3:239 habit. . 

Whitesborough. Pov. capital do condado de Onei- 
da, no estado de Nova York (Estados Unidos), a 4 kilom. 
N. O. de Utica, nas margens do rio Mohawk, junto do ca- 
nal Erie e do cam. de ferro Central, 1:370 habit. Industria 
desenvolvida. Commercio activo. 

WYhitesburg. Pov. do condado de Madison, no esta- 
do de Alabama (Estados Unidos), a 16 kilom. S. de Hunts- 
ville, na margem direita do mo Tennessee, 2:937 habit. 

— Pov. capital do condado de Letcber, no estado de 
Kentucky (Estados Unidos), a 226 kilom. 8. E. de Frank- 
lin, junto do braço N. do rio de Kentucky, 1:019 habit. 

Whiteside. Condado do estado de Illinois (Estados 
Unidos), limitado a O. pelo rio Mississipi, que o separa do 
estado de Iowa, atravessado pelo rio Rock e banhado tam- 
bem pelo Elkoro. Tem 1:057 kilom. quad. de superficie é 
30:885 habit. Capital Stirling. Territorio coberto de im- 
mensos prados bem arborisados. Sólo fertil, principalmen- 
te em milho, trigo, aveia e feno; fabrico de manteiga. E’ 
servido pelo cam. de ferro de Mississipi a Rock River 
Junction. 

WWhiteville. Pov. do condado de Columbus, no esta- 
do de Carolina do Norte (Estados Unidos), a 151 kilom. 8.0. 
de Raleigh e a 66 de Wilmington, 2:670 babit. E' servida 
pelo cam. de ferro que conduz de Wilmington a Man- 
chester. 

— Pov. do condado de Effingbam, no estado de Geor- 


i gia (Estados Unidos), a 45 kilom. N. O. de Savanah, junto 
| do cam. de ferro Central. 


Whitewater. Rio dos estados de Indiana e de Obio 
(Estados Unidos). Fórma se de 2 riachos que nascem ng 
parte E. do estado de Indiana e que seguindo ambos ọ ru- 
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mo 8. vem reunir-se em Brooksville. D'esto ponto em 
deante, e após um curso de alguns kilom. na direcção S. E.. 
entra no estado de Ohio e precipita-se no Miami. Tem de 
curso 150 kilom. 


Whitewater., Rio do estado de Missonri (Estados 


Unidos). Nasce perto de Cape Girardenu, no estado ce 
Missouri, corre a principio para S. E, segue depois a di- 
recção S, bifurcase, entia assim no lago St. Mary. sae 
d'este lago formando novamente um tó rio, e eng: ossado 
com o Castor vae a fios) lançar se no lago de Kig, onde 
desapparece, tendo feito um percurso de 377 kilem. 

— Pov. do condado de Waiwortb, no estado de Wiscon- 
ein (Estados Uoidos), a 54 kilom. S. E. de Madison, junto 
do cam. de ferro de Milwaukee e do de Wisconsin Central 
que por ella atravessa, 4:519 babit. Industria desenvolvi- 
da. Ferrarias e fabricas de fundição de ferro; fabricas de 
cortomes. Commercio activo. Est. teleg. 

Whitfield. Condado do estado de Georgia (Estados 
Unidos), bunhado pelo rio Comasauga, braço do Ostenanla. 
Foi formado em 1852 dos coudados de Muray e de Wal 
ker e contém uma população de 11:907 babit. Capital Dal- 
ton. Territorio montanhcso. Nólo fertil. E’ servido pelos 
cam. de ferro Western uo Atlantico e de East Tennes- 
see ao estado de Georgia. 

— Pov. do condado de Derby (Inglaterra), perto de 
Glossop, 5:615 habit. Fabricas do fiação de algodão. 

WWVhitford. Pov. do condado de Flint, no principado 
de Galies i Inglaterra), perto de Holywell, 3:929 babit. 

Whitgift. Pov. do condado de York (Inglaterra), nas 
margens do Ouse, 2:432 habit. 

Whithorm. lihota junto da costa S. E. do condado de 
Wigtown (Escocia), na bahia de Wigtown, a 540 42' Lat. 
Lat. N. e 40 46' Long. E. 

— Cidade do condado de Wigtown (Eecocia), a 17 ki- 
lom. 5. de Wigtcwo, junto da bahia d'este nome, onde 
tem um pequeno porto de commercio que constitue uma 
dependencia do de Dumfries, 2:823 babit. Estabelecimen- 
tos bancarios. Caixa economica. Fabricas de cortumes e 
de aguardente. Vastas pedreiras de ardosia e de marmore. 
Reune-se a Wigtowa, para enviar 1 membro á camara dos 
communs. Est. teleg. 

Whiting. Pov. do condado de Addison, no estado de 
Vermont (Estados Unidos), a 66 kilom. S. O. de Montpe- 
lier, prozimo do rio Orter e do cam. de ferro que conduz 
de Rutland a Burlington, 500 habit. 

WWhitkirk. Pov. do condado de York (Inglaterra), 
EER de Leeds, junto do cam. de ferro de Sheiby, 3:187 

it. . 

Whitley. Condado na parte S. E. do estado de Ken- 
tucky. junto á fronteira do estado de Tenneseee (Estados 
Unidos), bauhado pelo rio de Cumberland. Tem 845 kı- 
lom. quad. de superficie e 12:000 habit. Capital Williams 
burg. Territorio accidentado e montanhoso, Sólo fernl, 

rodusindo principalmente milho, trigo, aveia e tabaco. 
Produeção de lã. Minas de carvão; minerio de ferro. lu 
dustria desenvolvida. Commercio activo, consistindo prin- 
cipalmente ns exportação de gado e de carues salgadas 
E” servido pelo cam. de ferro que conduz de Danville a 
Knoxville. 

— Condado na parte N. E. do estado de Indiana (Esta- 
dos Unidos), banhado pelo rio Eel, afiluente do rio de Wa- 
bash. Tem 492 kilom. quad. de superficie e 16:941 habit. 
Capital Columbia. Territorio ora plano ora accidentado. 
Sólo arenoso e fertil, produzindo principalmente milho, 
trigo, aveia e feno. E' servido pelos cam. de ferro que con 
dusem de Fort Wayne a Chicago e de Auburo a Eel Ri- 
ver. 

— (Lower). Pov. do condado de York (Inglaterra), per- 
to de Thornhill, nas margeos do Colne e á beira do cam. 
de ferro que condus de Manchester a Leeds, 1:021 habit. 

— (Upper). Pov. do condado de York (Inglaterra), per- 
to de Kirkheaton, 882 habit. 

WVYaitlocksville. Pov. do condado de Westchester, 
no estado de Nova York (Estados Unidos), a 66 kilom. 
N. N. E. de Nova York, perto do rio Croton e do cam. de 
ferro de Harlem. 

Whitney's. Pov. do condado de Allegany, no esta- 
do de Nova York (Estados Unidos), a 117 kilom. E. S. E. 
de Buffalo, junto do cam. de ferro que conduz de Buffalo 

-& Nova York. 
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WVhitsome. Pov. do condado de Berwick (Escocia), 
nas murgens do Leet, 1:222 habit. 

WVhitntabie. Pov. do condado de Kent (Ing'aterra), 
perto de Bleau, na embocadura do Swale e junto ao cam. 
de ferro de Cantorbery, 4:881 bab.t. Hulha. Pesca de os- 
tras. Sulinas. Est. teleg. 

Vhitiingham. Pov. do condado de Northumberland 
(Inglaterra), perto de Rothbury, nes margens do 110 Alne, 
597 habir. 

Whittington. Pov. do condado de Deiby (Inglater- 
ra), nas nirgens do Rother, À beira do canal de Chester- 
tieid e do cam. de ferro Ceutral, 5:978 habit. 

— Pov. do condado de Salop (Inglaterra) perto de Os- 
westry, á beira do canal de Eilesuncre e do cam. de ferro 
que conduz de Chester a Shrewsbury, 2:175 babit. Hulha. 

— Pov. do condado de Statiord Inglaterra), perto de 
Lichfield, junto so canal de Coventry, 569 habir, 

Whíttie. Pov. do condado de Derby (Inglaterra), per- 
to de Glossop. 2:284 habit. 

— le Woods. Pov. do condado de Lancaster (Ing!a- 
tarra); perto de Leyland, junto do canal de Leeds, 1:305 
babit. 

*Whittlesey. Pov. do condado de Cambridga (Ingla- 
terra), a 15 kilom. O. de Petersborough, nas margens do 
rio Nen, e à beira do cam. de ferro, 7:UU2 habit. Escola é 
cara-pia. Est. teleg. 

Whittienford. Pov. do condado de Cambridge (In- 
glateria), perto de Linton, á beira do rio Cam e do cam. 
de ferro de Cambridge, 821 babit. 

Whitwick. Pov. do condaao de Leicester (Ingluter- 
ra), perto de Asbby de la Zouch, À beira do cam. de ferro 
de bdwannington, 4:277 babit. Fabrica de meias. Hulha, 
Est. teleg. 

WVhixhall. Pov. do condado de Salop (Inglaterra), 
perto de Prees, junto do canal de Eilesmere, 1:482 babit, 

WVholdachuck. Lago do Canadá (America do Nor- 
te), ao N. do Ingo Athabasca, a 600 10' Lat. N. e 100º 27 
Lone. O. 

*vhora. Ilhota do golfo de Hauraki, na ilha septen- 
trional da Nova Zelandia (Oceania), a 36º 31! Lat. B. e 
176º 7º Long. O. 

Wyhorlton. Pov. do condado de York (Inglaterra), 
perto de Stokesley, 605 habit. 

wWiydan. Vidê Ajudi. 

WWia. Ilhota do archipelago das Hebrides (Escocia), a 
S. O. da ilha de Skye, a 570 20! Lut. N. e 20 35' Long. E. 

VWViasniki. Cidade da provincia de Vladimir (Russia 
europes), a 56º 15' Lat. N. e 510 18' Long. E, 4:411 ba- 
bit. Fabricas de pannos de linho, cortumes. Cultura de 
afamadas fructas. 

Winay. Ilhota do archipelago das Hebrides (Escocia), 
a N. E. de Benbecula, a 570 23' Lat. N. e 10 57 Long. E. 

Wiblingen., Pov., da provincia do Danubio (Würtem- 
bergi, a 450 2U' Lat. N. e 19º 7º Long. E., no ponto em que 
v liler incida com o Danubia, 900 habit. E 

Wichelen. Pov. da provincia de Flandres Oriental 
(Belgica), perto de Aalst, nas margens do Escalda, 2:483 
habit. Fabricas de sola, sabão, pentes e pannos de linho. 
Est de cam. de ferro. 

Wichita, Rio do estado de Texas (Estados Unidos). 
Corre para N. E. e desagua no rio Red, na fronteira do 
territorio Indio. 

— (Litle). Rio do estado de Texas (Estados Unidos). Cor- 
re na direcção de E. e desagua no rio Red, a jusante do 
Wichita. 

WVichlinghausen. Pov. da provincia Rbenana 
(Prussia), perto de Elberfeld, 1:500 habit. 

WVichstadtl. Pov. da provincia de Bohemia (Aus- 
tria), perto de Grulich Est. de cum. de ferro e de teleg. 

WVick. Rio do condado de Buckingham (Inglaterra). 
Corre para S. E. e depois para S. O., e desagua no Tamisa, 
na fronteira do condado de Berkshire. 

— Pov. do condado de Wilts (Inglaterra), perto de Down- 
ton, 1:655 habit. 

— Cidade capital do condado de Caithness (Escocia), 
a 350 kilom. de Edinburgh, junto do Mar do Norte, na em- 
bocadura do Wick, pequeno rio que lhe fórma porto, pro- 
tegido por um bom quebra mar em cuja extremidade func- 
ciona um pharol, 10:447 babit. E’ bem edificada. Formam- 
lhe os arrabaldes Louisburg e Paltney-Town. Tem fabri- 
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cas de aguardente, officinas de correeiros e estaleiros para 


contrucções de navios. Ha mais de meio seculo é esta ei- 
dade um dos centros mais importantes da pesca do aren- 
ue, na Escocia. Está em communicação por uma carreira 
de harcosde vapor com Leith, Aberdeen, Lerwick eKirkwall. 
wvickam. Pov. do condado de Cambridge (Inglaterra), 
perto de Newmarket, 1:133 habit. 

wvickford. Pov. do condado de Washington, no es- 
tado de Rhode Island (Estados Unidos). a 30 kilom. 8. O. 
de Providence e a pouco mais de 4 kilom. do cam. de ferro 
que conduz de Stonington a Providente, junto á bahia de 
Narraganset. Possue um bellissimo porto em que se faz 
muito activo commercio. Est. teleg. 

Wickham-Market-Pov. do condado de Suffolk (In- 
glaterra), nas margens do Deben, 1:541 habit. Est. teleg. 

WVickhambrook., Pov. do condado de Suffolk (In- 
glaterra), perto de Haverhill, nas margens do Stour, 1:503 
babit. 

WWicklewood. Pov. do condado de Norfolk (Ingla- 
terru), nas margens do Yare e á beira do cam. de ferro, 
802 habit. 

wvicklovv. Condado na parte 8. da provincia de Lein- 
ster (Irlanda), limitado ao N. pelo condado de Dublin, a E. 
pelo Mar de Irlanda, ao 8. pelo condado de Wexford e a O. 
pelos de Kildare e de Carlow. Mede 65 kilom. de extensão, 
52 de largura, com uma superficie de 2:024 kilom. quad. 
A sua população é de 70:386 habit. Capital Wicklow. 
Territorio em parte montanhoso, principalmente ao N., 
onde se encontram os montes Kippure com 753 metros, 
Seefingan, Mounbane, Tonelagee, Douce e os Black Rocks 
A 8. O. levantam-se os montes Luguaquilla e Caldeen. Os 
principaes rios que O banham são o Annamoe e o Glen- 
manass que formam o Avonmore, o Avoca e o Liffey. As 
principaes riquezas mineraes d'este condado são o cobre, 
chumbo, algum ouro e prata, ardosia, cristal de rocha, 
quartzo, feldspatho, cal, zinco, estanho, antimonio e man- 
ganez. Clima chuvoso, mas temperado. Sólo pouco fertil, 
excepto nas margens dos rios, consistindo a producção 
d'este em aveia, trigo, batata, centeio, cevada, pastagens 
e fructas. Est. teleg. 

— Cidade capital do condado do mesmo nome, na pro- 
vincia de Leinster (Irlanda), à 42 kilom. 8. E. de Dublin, 
junto da pequena babia do seu nome, formada pelo Mar 
de Irlanda, 3:164 babit. Porto. Banhos do mar. Compõe-se 
de ruas estreitas e mal edificadas. Tem casa da camara, pa- 
lacio da justiça, prisão, hospitaes, escolas e uma bella pon- 
te de 8 arcos. Exportação de cereaes, cobre e chumbo. 

wvickratb. Pov. da provincia Rhenana (Pruseis), nas 
margens do Niers, 6:073 habit. Tecidos de algodão, pan 
nos de linho, cortume de couros e papel. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. 

wvicu war. Pov. do condado de Gloucester (Tngla- 
terra), perto de Chipping Sodbury, junto do cam. de ferro 
de Bristol, 902 babit. Hulha. Est. teleg. 

tvicomico. Rio do estado de Delaware (Estados 
Unidos). Nasce no condado de Sussex e depois de haver 
atravessado o condado de Somerset, lança-se na bahia de 
Fishing. 

wyiconisco. Pov. do condado de Dauphin, no estado 
de Pennsylvania (Estados Unidos), a 49 kilom. N. de Har- 
risburg, 2:130 habit. Consideravel exportação de carvão 
de pedra pelo cam. de ferro e pelo rio Susquebanna. Est. 
teleg. 

Widawa. Cidade da provincia de Varsovia, na Polo- 
nia (Russia europes), a 8. E. de Kalish, 1:300 habit. 

wtiddern. Cidade da provincia de Neckar (Wiirtem- 
berg), a 18 kilom. N. E. de Neckarsulm, á beira do rio 
Jaxt, nos limites do reino de Würtemberg e do gran du- 
cado de Baden, do qual tambem fas parte, 1:419 habit. 

wviddin. Cidade, praça de guerra da Bulgaria (Eu- 
ropa), a 225 kilom. E. 8. E. de Belgrado, na margem di- 
reita do Danubio, 32:000 habit. Arceb. grego. E' bem for- 
tificada e constitue a mais importante das fortalezas das 
margeos do Danubio. A situação em que se encontra dá 
logar a muito consideravel commercio que tem principal- 
mente por objecto sal gemma, cereses, vinhos e outros pro 
ductos dns circumvisinhanças. Est. teleg. Tambem se es- 
oreve Widin. 

Widensohlen. Pov. da provincia de Alsacia Lore- 
na (Allemanha), a 10 kilom. de Colmar, 677 babit. 
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Widin. Vidô Widdin. 

Widnes. Pov. do condado de Lancaster (Inglaterra), 
perto de Prescot, nas margens do Mersey, junto do canal 
de Sankey e do cam. de ferro de Saint Helen, 14:359 ha- 
bit. Est. teleg. 

wVvidze. Cidade da provincia de Wilna (Russia euro- 
pea), a 123 kilom. N. E. de Wilna, em meio de uma região 
semesda de pequenos lagos, 4:300 babit. 

Wiebelsheim. Pov. da provincia Rhenana (Prus- 
eia), na confluencia do Osterach e do Blies, 1:320 babit. 
Minas de carvão e de ferro. 

VViebelakirchem. Pov. da provincia Rbenana 
(Prussia), 3:523 habit. Minas de carvão e de ferro. 

NVied. Rio da provincia Rhenana (Proseia). Corre pa- 
ra O e depois para 8. E., e desagua no Rheno, perto de 
Neuwied. 

WWiedau. Rio da provincia de Hanover (Prussia). 
Corre para N. O. e desagua no Wümme. 

WViedenbrick. Cidade da provincia de Westphalia 
(Prussia), nas margens do Emef 2:856 habit. Fabricas de 
barretes, fiação de lå e tabacos. Est. teleg. 

WWiefelstede. Pov. do gran ducado de Oldenburg 
(Allemanha), a 53º 15! Lat. N. e 170 14' Long. E., perto 
de Rastede, 1:925 babit. s 

wviêge. Pov. do departamento de Aisne (França), a 
13 kilom. de Vervins, 755 babit. Moinhos. l 

Wiegstädti. Cidade da provincia de Bilesia (Aus- 
tria), na fronteira da Prussia, a 500 7' Lat. N. e 250 44! 
Long. E., 2:763 habit. 

Wiehe. Cidade da provincia de Saxonia (Prussia), 
perto de Eckartsberga, 2:116 habit. Nascentes mineraes. 
Est. teleg. 

Wiehl. Pov. do gran ducado de Baden (Allemanha), 
a pequena distancia do Rheno, 1:410 babit. 

WVieliczka., Cidade da provincia de Galicia (Aus- 
tria), a 15 kilom. 8. E. de Cracovia, ao sopé de om grupo 
de collinas, em meio de um fertil territorio, 4:945 habit. 
Tribunal de districto. Direcção imperial das minas. As 
casas de Wieliczka são em geral construidas de madei- 
ra, mas os edificios publicos e principalmente o castello, 
são bellas e solidas construcções. Minas importantes de 
sal gemma, pertencentes so dominio da corôa, e que forne- 
cem annualmente 900:000 quintaes de sal. Banhos salga- 
dos Est. de cam. de ferro e de teleg. 

WVielish. Cidade da provincia de Witebsk. (Russia 
europea), a 120 kilom. E. de Witebsk, nas margens do 
Duina, 7:858 babit. Importante commercio de cereaes, li- 
nho e canhamo. 

Wielsbeke. Pov. da provincia de Flandres Occiden- 
tal (Belgica), na margem esquerda do Lys, 1:729 babit. 
Est. do cam. de ferro. 

wvielan. Cidade da provincia de Kalish, na Polonia 
(Russia europea), a 63 kilom. 8. E. de Kalish, 3:200 ba- 
bit. Gymnasio; collegio de piaristas. , 

WVienervwvald. Cordilheira de montanhas arborisadas 
da provincia de Baixa Austria (Austria), a 480 8' Lat. N. 
e 25º 5! Long. E. Estende-se de S. 8. O. a N. N. E. toma 
o nome de Kahlenberg e termina na margem direita do Da- 
nubio, a N. O. de Vienna. 

Wieprz. Rio da provincia de Lublin, na Polonia (Rus- 
sia europea). Nasce na parte 8. da provincia de Lublin, en- 
tre Zamosc e Janow, e depois de ter banhado Krasnostay, 
Lécsno e Lubartow, lança-se no Vistula, tendo feito um per» 
curso de 275 kilom. 

Wieringen. Ilha do Zuidersóe (Paises Baixos). Fas 
par da provincia de Hollanda Septentrional e tem 2:282 

mm. 
.. Wierosobho. Cidade da presidencia de Surabaya, na 
ilha de Java (Oceania hollandesa), a 89 kilom. 8. O. de Su- 
rabaya. Ficam nos arredores as ruinas de Madjapahit, an- 
tiga capital de Java. ; 

Wierre Effroy. Pov. do departamento de Pas-de-Ca- 
lais (França), a 1é kilom. de Boulogne-sur-Mer, 732 ha- 
bit. Marmore. 

Wiers. Pov. da provincia de Hainaut (Belgi 
de Péruwels, 3:799 habit. Fabrico de ain A ia 

WWieruszowy Cidade da provincia de Kalish, na Po- 
lonia (Russia europea), a 33 kilom. N. O. de Wielun, nas 
margens do Prosna, 3:500 habit. Lanificios e barretes. 

Wriersbollow. Cidade da provincia de Suwalki, na 


WIG 


da (Russia europea), perto de Augustowo, 3:554 ba- 
it. 

Wiesa. Pov. da provincia de Zwickan (Saxonia), per- 
to de Anaberg, nas margens do Zschopau 1:377 habit. Fa- 
brico de pannos de linho. Pedreiras de peiras finas. 

WViesbaden. Cidade da provincia de Hesse Nassau 
(Prussia), a 9 kilom. N. de Moguncia, na vertente N. do 
Taunus, 43:674 babit. E' em geral bem edificada. Dão-lhe 
celebridade as nascentes sulphurosas que possue e que são 
das mais frequentadas na Allemanha. Entre outras cousas 
offerece de notavel o palacio dos duques de Nussan, o Cur- 
saal, ponto de reunião dos banhistas, theatro ducal, praça 
do theatro adornada com sa estatua do imperador Adolpho 
de Nassau, museu, laboratorio de chimica, tribunal de com- 
mercio e basar industrial. Possue tambem 2 gymnasios, 
instituto agricola, escola secundaria, bibliotheca publica, 
avylo para creanças, 33 casas de banho e instituto ortho- 
pedico. Entre as varias diversões qne oferece contam se 
as excursões ao Johannisberg, ao Niederwald e ao Rhin- 
gau, pelo cam. de ferro de Nassau. Cam. de ferro para 
Francfort sobre o Menn. Trajerto directo, pelo cam. de fer 
ro de Paris a Wiesbaden, em 14 horas. Est. teleg. 

Wiese. Pov. da provincia do Silesia (Prussia), perto 
de Neustadt, 1:600 babit. 

WWieseck. Pov. da provincia de Hesse Superior (Gran 
ducado de Hesse), perto de Giessen, 2:069 habit. , 

Wieselharg. Cidade do diat. do seu nome (Hungria), 
a 33 kilom. S. de Presburg, perto de um braço do Danu- 
bio, 3:500 habit. Fabricas de pannos de lã, tinturaria, te- 
lha e salitre. Entreposto do commercio de cercaes. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. 

— Dist. da Hungria, limitado a N. O. pela Austria, a 
O. e ao 8. pelo dist. de Oedenburg, a 8. E. pelo de Raab 
ea N. E. pelo de Presburg. Tem 53 kilom. de extensão, 
48 da largura e uma snperficie de 211:028 hect., com uma 
população de 78:000 habit. Territorio formado de plani- 
cies e banhado a N. E. pelo rio Leitha, a E. pelo Danubio 
que fórma n'esta parte & ilha de Schutt e ao S. pelo Raab 
e seus afluentes. A O. existia outr'ora o lago de Neusiedl, 
que boje está secco. As terras de cultura são ferteis e pro- 
duzem toda a sorte de cereaes e legumes. 

Wiesen. Rio da Allemanha. Nasce em Feldberg, na 
provincia da Floresta Negra, dirige so para S. O. e depois 
de ter banhado Schopfheim e Lörrach, vae lançar-se no 
Rheno, entre Bâle e Huningue, tendo feito um percurso de 
66 kilom. aproximadamente. 

vViesensteig. Pov. da provincia do Danubio (Wiir- 
temberg), perto de Geislingen, nas margens do rio Fils, 
1:400 babit. Fabricas de papel e de instrumentos de mu- 
sica. Est. teleg. 

Wiesent. Rio da Baviera (Allemanha). Corre na pro- 
vincia de Baixa Franconia, formando-se de differentes bra- 
ços que reunidos correm na direcção de S. O., indo des- 
aguar no Regnits, perto de Forchheim. 

Wiesenthal. Rio da Allemanha. Nasce no principa- 
do de Reuss. a S. E. de Tanna, entra no reino de Saxonia, 
volta ao principado de Reuss, passa em Schleiz e reune-ge 
ao Baale, pela direita, a 2 kilom. S. E. de Ziengenriick, 
após um percurso de 45 kilom. 

— Pov. do gran ducado de Baden (Allemanha), perto de 
Philippsburg, 2:360 babit. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

YWiesentheid. Pov. da provincia de Baixa Franco- 
nia (Bavièra), a S. E. de Volkach, 1:190 habit. Castello e 
parque; hospicio. Pedreiras. tst. teleg. 

Wiesloch. Pov. do gran ducado de Baden (Allema- 
nha), a N. O. de Sinsbeim, nas margens -do Leimbach, 
8:187 babit. Nascente mineral. Minas de calamina. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. 

Wigan. Cidade do condado de Lancaster (Inglaterra), 
a 24 kilom. O. N. O. de Manchester, á beira do canal de 
Leeds a Liverpool e do cam. do ferro do Noroeste, 39:110 
habit. Possue 3 pontes, das quaes uma muito notavel, casa 
da camara, estabelecimentos bancarios, caixa economica, 
escola de artes e oficios. Columna monumental em h »me- 
nagem a Thomaz Tydesley. Fabricas de finção de algo- 
dão, estofos de algodão, pannos de linho, lanificios, cordas, 
pregos e tinturarins: serralherias. 

WViggenhall St. Germans. Poy. do condado de 
Norfolk (Inglaterra), perto de Dowaham, á beira do caw. 
de ferro de Lynn, 615 habit. 
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Wiggenhall St. Mary Magdalen., Pov. do con- 
dado de Nortolk (Inglaterra), perto de Downham, junto 
do eam. de ferro de Wisbeach, 826 babit. 

Wvigger. Rio da Suissa. Nasce no cantão de Lucer- 
Da, a N. E. de Willisau, percorre a parte N. do de Argo- 
via e lança-se no Aar, junto a Aarburg, após um percurso 
de 45 kilom., na direcção N. N. O. 

WVigginton. Pov. do condado de Hertford (Inglater- 
ra), á beira do cam. de ferro do Noroeste, 1:245 habit. 

— Pov. do condado de Stafford (Inglaterra), perto de 
Tamworth, á beira do cam. de ferro de Derby, 956 habit. 

Wvizght. Ilha do canal da Mancha (Inglaterra), a 500 
40' Lat. N. e 7951! Long. E., na costa do condado de South- 
ampton, de que faz parte e de que a separa o canal de 
Spithead, cuja largura varia entre 4 e 18 kilom. Mede 35 
kilom. de cxtensio de E. a O. e 20 de largura de N. a S., 
tendo de superficie 35:158 hect., com una população de 
70:000 habit. Capital Newport. As costas d'esta ilha são 
geralmente eleyadas, principalmente ao S., e offerecem al- 
guns ancoradouros seguros. O aspecto do paiz não só tem 
muito de vário como tambem de agradavel. No interior, e 
na direcção de E. pura O., corre uma fiada de collinas bag- 
tante elevadas e cobertas de excellentes pastagens. O Me- 
dina, o Yar e o Wooten são os rios que banham esta ilha, 
sendo o principal d'elles, o Medina, que a divide em duas 
partes iguaes. As nascentes de agua potavel, extremamen- 
te pura e transparente, são numerosas. O clima é saluber- 
rimo, ao passo que a temperatura, inteiramente excepcio- 
nal, permitte cultivar durante o inverno o myrto, o gera- 
nio e outros arbustos cxoticos, que em vão 86 procura- 
riam n'outra parte. Estas vantagens peculiares á ilha, a 
extrema fertilidade de sólo, a abundancia e a bellesa das 
fructas que produz, fazem d'ella uma especie de terra pri- 
vilegiada, sendo já na estação balneatoria o ponto de res 
união da mais alta aristocracia britannica. O sólo, alem de 
produzir toda a sorte de cereacs, tambem fornece toda a 
especie de plantas forraginosas que alimentam numerosos 
rebanhos de gado ovelhum de boa qualidade, cavallos, 
bois e vaccas. Sob o ponto de vista minerologico, são mui- 
to várias as riquezas da ilha de Wight, consistindo em 
minas de carvão, pedreiras de cal e de pedra para edi- 
ficar, ocre vermelho e barro para cachimbos e para a pi- 
soagem de pannos. A industria tem por objecto o fabrico 
de lanificios, saccaria, pós de gomma, rendas e sal. O com-. 
mercio é muito activo e alimenta-se principalmente da ex- 
portação de trigo, farinhas, cevada, fermento para cerve- 
ja e sal. Depois de Newport, as localidades principaes da 
ha de Wight são Ryde e Cowes. A pouca distancia de 
East Cowes está Osborne House, residencia, no verão, da 
rainha Victoria. 

WWigmore. Pov. do condado de Hereford (Inglater- 
ra). no N. de Pembridgo, nas margens do Arrow, 500 babit, 

vVvignehies. Pov. do departamento de Nord (Fran- 
ça), a 11 kilom. de Avesnes, 3:519 babit. Fabricas de fia- 
ção de lã, barretes e branqueamento de pannos de linho, 
Est. teleg. 

Wigston Magna. Pov. do condado de Leicester (Tn - 
glaterra), a 6 kilom. 8. E. de Leicester, á beira do canal 
de Union e do cam. de ferro dos condados do Centro, 2:638 
habit. Fabrico de barretes e meias de tear em larguissima 
escala. Est. teleg. 

WVigtoft. Pov. do condado de Lincoln (Inglaterra), 
perto de Boston, 699 habit. 

WVigton. Cidade do condado de Cumberland (Ingla- 
terra), à 14 kilom. 8. O. de Carlisle, junto do cam. de fer- 
ro de Maryport, nas margens do Wampool, 3:806 habit. 
E’ bem edificada e possue uma importante bibliotheca pu- 
blica, bospital, diversos estabelecimentos bancarios. Fa- 
bricas de fustões, cassas e outros tecidos; tinturaria, es- 
tamparia sobre algodão; fabricas de sola; cervejarias. Im- 
portante commercio de gado cavallar. Est. teleg. : 

WVigtown. Bahia formada pelo Mar da I'landa (Es- 
cocia), entre os condados de Kirkcudbright e Wigtowa, a 
E. da bahia de Luce e a O. do golfo de Solway. Mede 26 
kilom. de extensão,e 20 de largura. Descarregam-se mella 
o Bladenoch, Cre:, Fiect e Dee. 

— Coudado na parte S. O. da Escocia, limitado a E. pelo 
de Kirkcudbright, ao N. pelo de Ayr, a O. pelo canal do 
Norte e ao S. pelo Mar da Irlanda. Mede 60 kilom. de com- 


primento, 22 de largura e tem uma superficie de o 
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bect., com uma população de 38:611 habit. Capital Wigtown. 
Este condado projecta ao S. duas extensas perinsulia, uma 
das quaes termina vo Mull of Galioway e outra no Burruw 
Head. De permcio, entre uma e outra, fica à babis de Lu 

ce. A E. da mais oriental d'estas peninsulas fica a bahia 
de Wiztown que separa em parre este condado do de Kir- 
kcudbripght. O territorio do condudo de Wigtown é semea- 
do de montanhas de p:quena elevação, não attingindo 
maior altura do que 400 metros acima do nivel do mar. As 
riquezas minerses consistem em ardosia, marmore, algum 
chumbo, cobre e carviio. 

Os rios mais n5taveis que o banham são o Cree, no 
limite E., e o Bladenach, no interior. Uma boa terça 
parte do sólo compõe-se de pantanos. Os terrenos mais fer- 
teis são os que ticam mais proximos da costa. O clima é 
temperado é a humidade d'este contribue poderosamente 
para a belleza das pastagons em que se criam magnificos 
rebunhos. A cresção de gado e a pesca são industri :s & 

ue a população se entrega de preferencia á agricultura. 
À industria fabril produz pannos de lã, estofos de algodão, 
damascos, pannos de linho e aguardente em graude quan- 
tidade. O commercio tem por objecto a exportação de lãs, 
cebo, pelles, pannos de linho e oleos. Envia 2 membros á 
camsra dos communs. 

WVigtowwa. Cidade capital do condado do seu nome( Es 
cocia), à 163 kilom. 5. O. de Edinburgh, na encosta de uma 
collina,ljunto da bahia de Wiztown e perto da embocacura 
do Bladvdoch, 2:500 babit. E" minto conhecida pela saiu- 
bridade do seu clima. Porto dependente do de Damtrier. 
Estabviocimentos bu scarivs. T-ibliotheca publica. Fabricas 
ae sguaraente. Envia 1 membro à camara dos comuns. 

wVihr aa Val. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Aliemanha), a 14 kilom. de Colmar, 1:244 babit. 

— auf Demiand. Pov. da provincia de Alsacia Lo- 
rena (A'lemanha), a 4 kilom. de Colmar, 654 habit. Fabri- 
ca de vidros. Tambem se denominava, quando pertencia e 
França, Wihr-en-Plaine. 

vvike. Pov. do condado de York (Inglaterra), perto de 
Bireral, 4:183 habit. F 

WVilbarger. Condado do estado de Texas (Estados 
Unidos), limitado ao N. pelo territorio lodio e dvs outros 
lados pelos condados de Hardeman, Baylor e Wichita. Tem 
apenas 126 babit. E" bauhado pelo rio Red e afluentes 
d'este. 

WVilberforce. Cabo projectado pela Terra de Ar- 
nhem, na costa N. da Australia (Oceania), à 110 53' Lat. 
D. e 1450 42' Long. E., a N. O. da bahia de Melville. 

— Cidade da Nova Gulles do Sul, na Australia (Ocea- 
nia). a 48 kilom. N. O. de Sidney, na margem esquerda 
do H. wkesbnry, 6:000 habit. 

WVilberfosns. Poy. do condado de York (Inglaterra), 
crto de Pocklington, nas margens do Derwent, 616 ha- 
it. 

WVilbraham. Pov. do condado de Hampden, no es- 
tado ae Massachussets (Estados Unidos), & 15 kilom. E. de 
Springfield e 4 do cam. de ferro Western, 1:828 habit. Est. 
teleg. 

WVilchingen., Pov. do cantão de Schaffhouse (Suis- 
sa), ao N. de Hallan, 1:319 hahit. 

Wvilcot. Pov. do condado de Wilts (Inglaterra), perto 
do Pewsey, junto do cenai da Kennet e Avon, 601 habit 

WVilcox. Condado na parte 5. O. central do estado de 
Alabama (Estados Unidos), atravessado pelo rio Alabama, 

ue ali é navegavel por navios de grande lotação. Tem 

:419 kilom. quad. de superfície e 31:828 babit. Capital 
Camden. Territorio accidentado e em parte coberto de pra 
dos e pinheiraes. Sólo geralmente fertil, produzindo sobre- 
tado algodão, milho e butata. Industria desenvolvida. Com- 
mercio activo. 

— Condado do estado de Georgia (Estados Unidos), li- 
mitado pelos de Dodge, Telfair. Irwin e Dooly. Tem 3:109 
babit. E’ banhado pelo rio Oewulgee e varios uitentes 
d'erte e pelo Allapaha. 

WVild Rico. Rio do etara da Mianennta (E tdos 
Unidos.. Nasce a 470 40' Lat. Na corre para 5. 1). e des- 
agua no Red- River, depois de um trajecto de prorima'nen'e 
172 kilom. 

Wilebnad. Ci?sdo da nrovincia de Floresta Nezra 
(Wiider bergi, a 15 kilom., 5. do Neuenbileg, no valle de 
Enz, 2:100 habit. E` uma est. de bauhos thermaus onde to- 
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dos os annos se reunem cerca de 6:000 banhistas. Ha jå 
ali bastantes edificações modernss. N'um dos extremos da 
rua principal está estabelecido um Casino magnifico, com 
uma sala para ge conversar, café, gabinete de leitura e ba- 
nhos muito bem orgunisados. As aguas de Wildbad são em- 
pregadas pura combater a gotta e O rhcumatismo. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. 

vvildherg. Cidade da provincia de Floresta Negra 
(Wiietemberg), perto de Nagold, nas margens do rio Na- 
gold, 1:787 habit. Escola normal, escola latina; instituto 
para creanças idiotas. Fabricas de barretes, pannos de lã, 
lantficios e papel. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

wVildbrug. Pov. da provincia de Silesia (Austria), 
perto de Troppau, 1:200 babit. 

Wilidenfeis. Cidade da provincia do Zwickau (Saxo- 
nia), a 10 kilom. de Zwickau, nas margens do Mulde, 3:215 
habit. Fabrico de pannos de linho e barretes. Pedreiras de 
marmore. Est. teleg. 

WVildenachsvert, Cidade da provincia de Bohemia 
(Austria). a 53 kilom. E. de Chrudim, nas margens do Ad- 
ler, 4:121 habit. Fabrico de pannos de lå, tecidos de algo- 
dão tinto e paunos de linho. Est. de cam. de ferro e de te- 
leg. 

vildenstein. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
'Allemanha), perto de Wesserling, nas margens do Thur, 
TOO habit. Importante fabrica de vidros; fabrica de fiação 
e tecidos Foi cedida pela França á Allemanha em virtu- 
de do tratado de Francfort de 10 de maio de 1871. ; 

WVilderabach. Pov. do departamento de Vosges 
(França), a 40 kilom. de Saint Dié. 659 habit. 

Wcihderswryh. Pov. do cantão de Berne (Suissa), 
1:314 habit. - 

Witdervank. Pov. da provincia de Groningen (Pai- 
zes Huixos). a S O. de Winschoten, 8:197 babit. Construc- 
ção de navios. Commercio de turfa. 

WVildeshausen. Cidade do ducado de Oldenburg 
(Allemanha), a 52º 54! Lat. N. e 170 34! Long. E , nas mar- 
gens do Hunte, 1:958 babit. Instituto para surdos-mudos. 
Fahricas de sola, foices e cutelaria. Est. teleg. 

WYildhaus. Pov. do cantão de Nt. Gall (Suissa), a 
22 kilom. S. de St. Gall, 1:145 habit. Est. teleg. 

WVildon, Pov. da provincia de Styria (Austria), a 460 
52" Lat. N. e 240 39º Long. E., na margem direita do Mur, 
600 habir. Hoapital. Est de cam de ferro e de teleg. 

Wiigachönan. Pov. da provincia do Tyrol (Ans- 
triz). perto de Rattenberg, 2:120 hubit. : 

WWilduachátz. Pov. da provincia de Silesia (Austria), 
perto de Troppau, 1:400 babit. Hospital. 

Wildstein. Cidade da provincia de Bohemia (Aus- 
tria), a O. ae E!bogen, 2:300 habit. Fabricas de fiação de 
algodão, fiação de ld, lanificios; louça de barro ordinaria. 
Est. teleg, 

vvildangen. Cidade do principado de Waldeck (Al- 
lemanha do Norte), a 13 kilom. 8. E. de Waldeck, nas 
margus do pequeno rio de Vilde, afluente do Eder, 2:201 
habit. Estabelecimento de banhos. Nascentes mineraes acie 


|| dulas de que se exportam annualmente 50:000 botijas. Est. 


de cum. de ferro e de teleg. 

Wviibeimshafen. Porto militar da Prnssia, forma- 
do pelo Mar dv Norte, nas proximidades do golfo de Jahde 
e dentro do territorio comprado pela Prussia em 1854 ao 
dueado de Oldenburg. Este porto, em redor do qual se er- 
gue ums cidade destinada por certo a ter de futuro um 
grande desenvolvimento, foi inaugurado em junho de 1869 
pelo rei Guilherme, de quem tomou o nome. Montarsm-se 
ali estaleiros para a construcção de navios do estado e 
fizeram-se differentes obras de fortificações e um grando 
forte denominado Hoppensfort. Est. de cam. de ferro e de 
teleg. 

WWilia. Rio da Russia europea. Nasce na provincia de 
Minsk, a E de Vileika, corre para O., entra na provincia 
„ae Vilca e depois de haver banbudo Vileika e Vilna, lan- 
ça-ce no Niemen, junto a Kovro, depois de um curso de 
de 630 kilom., dos quaes 500 navegnveis. 

Wilkes. Condado da parte N. O. do estado de Caro- 
lina do Norte (Estados Unidos), atravessado pelo rio Yad- 
kin. Tem #30 kilom. quad. de superficie e 19:181 babit. 
Capital Wilkeshorongh. Territorio montanhoso, principal- 
mente na parte N. O., perto das montanhas Bine. Sólo ge- 
ralmente fertil nos valles © proprio para a creação do ga- 
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do, produzindo sobretudo mílho o aveia. In lnstria deson- | a 15 kitom. do Lille, 2:038 habit. Fabrica do fiação o pan- 
volvida. Fabrico de manta ga em larga escala. Coininercio | nes de linho; fiação de linho e estopa. 


activo. Mincrio də ferro. - 

Wilkes. Condado» na parte N. O. do estado de Geor-, 
gia (tstados Unidos), banha io pelos rios Broad e Litrle, e 
tambem por outros de muito menor importancia. Tem pro- 
ximamente 559 kilom. quad. de superticie e 15:935 babit. 
Capital Washington. Territorio accidentado e montanhoso. 
Sólo fertil, produz'ndo a!godão, milho, aveia e batata. Fa- 
bricas de sola, oficinas de construcção de ma-hu.as de va- 
por. Commercio servido pelo cam. de ferro que conduz de 
Georgia a Washingtoa. 

WWilkesbarre. Cidade capital do condado de Luzer- 
ne, no estado de Pennsylvania (Estados Unidos), a 16 ki- 
lom. N. E. de Harrisburg, junto á margem esquerda do rio 
North, em meio do rico e fertil valie de Wyoming, 123:339 
babit. Fabricas diversas; fecrarias e fabricas de fundição | 
de ferro. Commercio facilita lo pe:o canal de North Branch, 
pela estrada de Seranton e por diversas vias terreas, entre 
outras a que vae de Lebig a Susquehanna o a que liga di- 
rectamente Wilkcabarre a Poiladelphia o á Western Nova 
York. Est. teleg. 

WWiikesborough. Cidade capital do contado de 
Wilkes, no estado de Carolina do Nurte (Estados Unidos), 
a 105 kilom. N. de Raleigh, perto das nascentes do rio de 
Yadkin, 1:677 babit. 

— Cidade do coudado de Mc'Lean, no estado de Illinois 
(Estados Unidos), a 90 kilom. N. E. de Sp-iugfiola. 

Wilkesviile. Pov. do condida de Vinton, no estato 
de Uhio (Estados Unidos), atravessada pelo cam. de ferro 
de Cincinoati e Eliilsborough a Belpre, 1:812 babit. 

Wilkins. Pov. do condado de Allegheny, no estado 
de Pennsylvania (Estados Uuidos), a 13 kilom. E. de Pitts- 
burg, 4:226 babit. 

WVilkinmson. Condado do estado de Mississipi, na 
fronteira do estado de Louisiana (Estados Unidos), hinita- 
do a O. pelo rio Mississipi e ao N. pelo rio Homochitto. 
Tem 1:057 kilom. quad. de superficie e 17:815 habit. Ca- 
pital Woodvilie. Territorio aceideatado. Sólo fertil, produ- 
zindo principalmente milho, aveia, batata e algouio. E' 
servido pelo cam. de ferro de West Feliciana. 

— Condado do estado de G 'urgia (Estados Uuidos), li- 
mitado a N. E. pelo rio Oconve, atravessado petos de Com- i 
missioner's o Big-Sandy e bavhado tambem pelo Cédar. 
Tem 656 kilom. quad. de superficie e 12:061 babit. Terri- 
torio accidentado e coberto de immensos pinheiraes. Sólo 
fertil, produzindo principalmente algodão, milho, aveia e 
batata. E' servido pelo cam. de ferro Central. 

WWilKowrszki. Cidade da provincia de Suwalki (Rus- 
sia europea), perto de Augustowo, 1:820 babit. 

Will. Condado na parte E. N. E. do estado de Illinois 
e fronteira do de Indiana (Estados Unidos), atravessado 

elo rio da Kankakee e pelo rio des Plaines, braços do 
illinois. Tem 1:866 kilom. quad. de superficie e 53:422 
habit. Capital Joliet. Territorio geralmente plano e pouco 
arborisado. sólo fertil e bem cultivado, produzindo princi- 
palmente milho, trigo, aveia e feno. Fabrico de manteiga 
em larga escala. Commercio servido pelo canal de Illinois 
a Michigan, pelo cam. de ferro de Chicago á linha central 
de Chicago a Mississipi e a Kock-Island. 

Willaumez. Grupo de ilhas pertencente ao archi 

lago da Nova Bretanha, na Melanesia (Oceania), a 5º 

t. 8. e 159º 18' Long. E. 

Willebadessen. Cidade da provincia de Westpha- 
lia (Prussia), a 51° 38' Lat. N. e 189 10! Long. E., nas mar- 
gens do Nette, 1:315 habit. Est. de cam. de ferro e de 
teleg. 

Willebræcke. Cidade da provincia de Antuerpia 
(Belgica), a 12 kilom. O. de Malines, nas margens do Ru- 
pel, 4:899 babit. Fabricas de cerveja e de aguarden:s. 
Commercio de hulha, linho, manteiga e cerveja. Est. teleg. | 

vvitlem. Rio da Australia (Oceania). Nasce na Terra | 
de Wit e innça-se no Oceano Indico, após um percurso de | 

l 


180 kilom., na direcção 5. O. 

— Bahia da Terra de Witt, na costa O. da Australia 
(Oceania), a 22º Lat. S. Tambem se chama Golfo de Ex- 
mou'h. 

wWilleman. Pov. do departamento de Pas de-Calais 
(França), a 15 kiiom. de Saint Pol-suc-Ternoise, 545 habit., 

wrillems. Pov. do departamento de Nord (trauça), || 


Wviliemntncde Cidade maritima, praça do guerra da 
proviucia de Brabante Septentrional (Paises Baixos), a SL 
kilom. N. O. de Breda, na margen esquerda de um braço 
do Meuse, 2:009 habit. Porto commercial mas pouco segu- 
ro. Est. teleg. 

— Cidade da ilha de Curaçao (Hollanda), a 12º 18! Lat. 
N. e 60º 1º Long. O., na costa S. E., e á entrada da bahia 
de Santana, 7:000 habit. Porto defendido por uma fortale- 
za, denominada forte de Arnsterdam. E' a residencia do 
governador da ilha, que estende a sua jurisdicçio até ás 
pequenas ilhas que lhe ficam proximas e se denominam 
Orubs, Buen Ayro, Aves e Curaçao Pequena, sendo esta 


lultima sómente habitada de verio por p-sendores, e pos- 


suindo um pharol a 110 58! Lat, N. e 59º 30 Long. O., visi- 
vel à distancia de 18 kilom. 

*Villenberg. Pov. da provincia de Prussia (Prussia), 
a 19 kilom. S. de Ortelsburg, nas margens do Omulev, 
2:641 habit. Lanificios; preparação e commercio de fari- 
ohas. Est. teleg. 

— Pov. da provincia de Hanover (Prussia), perto de 
Diepholz, 2:425 habit. 

WViilenhall, Pov. do condado de Stafford (Inglater- 
ra), perto do Wolverhampton, junto do cam. de ferro do 
Noroeste, 18:146 habit. Fabricas, altos fornos; serrulhe- 
ria. Fat. teleg. 

Wvstier. Pov. da provincia do Alsacia Lorena (Alle- 
maaha), a 9 kilom. de Altkirch, 711 habit. 

— Pov. da provincia de A' sein Lorsaa (Alleinanho), a 
40 kilom. N. E. de Belfort, 2:909 huvit. Foi ecdida pela 
França Á Prussia em virtude do tratado de Francfort de 
10 de mario de 1871. Fiação e tecidos de algodão; fabricas 
de serrução. Est. teleg. 

WWillenborough. Pov. do condado de Kent (Ingla- 
terra), perto de Ashtord, á beira do cam. de ferro do Sues- 
te, 2:052 habit. 

WVillemdem., Pov. do condado de Middlesex (Ingla- 
terra), perto de Londres, nas margens do Brent, no entron- 
camento dos cam. de ferro do Noroeste e do Sudoeste, 
15:869 habit. Est. teleg. 

Wiligotiheim. Pov. da provincia de Alsacia Lore- 
na (Allemanha), a 23 kilom. de Strasburgo, 1:080 habit. 
Fabrica de objectos de srdosia. 

Wviliiam. Ilhota do Oceano Arctico, a N. O. de Nova 
Zembla, a 75º 56! Lat. N. e 67º 10' Long. E. 

— Rio do estado de Vermont (Estados Unidos). Nasce 
no condado de Windsor e lança-so Do rio de Connecticut, 
a 4 kilom. abaixo das catadupas de Bellow. 

Wvitiinaigette. Rio na parte O. do estado de Oregon 
(Estados Uaidos). Nasce no condado de Lane, ao sopé dos 
montes Cascade; d'este ponto corro para N. O. e em so- 
guida para N. n'uma extensio de 226 kilom. e vae lançar- 
se no rio de Columbia, a 12 kilom. abaixo de Vancouver. 
E’ navegavel até Portland. As principaes localidades si- 
tuadas nas margens d'este rio são as cidades de Marys- 
vilte, Salem, Oregon e Portland. 

wviliiams. Condado na parte N. O. do estado de 
Ohio (Estados Unidos), atravessado pelos rios St. Joseph's 
e Tiffin. Tem 724 kilom, quad. de superficie e 23:821 ba- 
bit. Territorio plano e bastante ondulado. Sólo fertil, pro- 
duzsindo sobretudo milho, aveia e batata. Commercio ser- 
vido polo cam. de ferro de Toledo a Chicago. 

— Pov. do condado de Northampton, no estado de Penn- 
sylvania (Estados Unidos), junto á confluencia dos rios de 
Delaware e Lehigh, 2:847 babit. . 

Williamsburg, Cidade do condado de Kings, no 
estado de Nova York (Estados Unidos), nas margens do 
rio East e em frente da cidade de Nova York, de que é con- 
siderada como dependencia. Está edificada em amphithea- 
tro e sobranceira ao rio, como Brooklyn. Compve-se de 
ruas parallelas e perpendiculares, é iluminada a gaz O 
abundantemente provida de agua. Deve o desenvolvimen- 
to que tem tido e a prosperidade em que se encontra, á 
circumstancia- de estar muito proxima de Nova York. Nu- 
merosus fabricas; estaleiros para construcção de navios. 

— Pov. capital do condado de James City, no estado de 


| Virginia (Estados Unidos), a 51 kilom. 8. 8. E. de Rich- 


moud, entre os rios de York e James, 1:480 babit. Foi n'ou- 
tros tempos a capital do estado de Virginia; bojo apenas 
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é notavel pelo seu collegio, casa de detenção e hospicio 
para alienados. 

Williamsburg. Pov. do condado de Hampshire, no 
estado de Massachussets (Estados Unidos), a 143 kilom. 
N. O. de Boston, 2:234 habit. Fabricas diversas. Est. teleg. 

— Pov. do condado de Blair, no estado de Penneylva- 
nia (Estados Unidos), a 237 kilom. E. de Pitteburg, nas 
margens do rio Juniata e á beira do canal de Penneylva- 
nia, 666 babit. Fabrica de lanificios. Est. teleg. 

— Cidade da provincia de Ontario (Canadá), a 181 ki- 
lom. N. E. de Kingston, na margem esquerda do San Lou- 
renço. Est. de cam. de ferro. 

— Pov. capital do condado de Whitley, no estado de 
Kentucky (Estados Unidos), a 188 kilom. S. 3. E. de Frank- 
fort, nas margens do rio de Cumberland e á beira do cam. 
de ferro que condus de Danville e Knoxville, 2:026 habit. 

Wviliiamsbargh. Condado do estado de Carolina do 
Bul (Estados Unidos), limitado a S O. pelo rio Santee ea 
N. O. pelos rios de Lynch's e Great Pedee, e tambem ba 
nhado pelo rio Black. Tem 1:766 kilom. quad. de su- 
perficie ® 24:110 babit. Capital Kingstree. Territorio pla- 
no e em parte coberto de pinheiraes. Sólo geralmente are- 
noso e fertil, produzindo principalmente algodão, arroz, 
milho, aveia e batata. E' servido não só pelo rio Santee 
em que navegam barcos de vapor, como tambem pelo cam. 
de ferro. 

Williamson., Condado dos Estados Unidos, situado 
na parte central do estado de Texas, atravessado a O. e a 
E. pelo rio Sam Gabriel e banhado tambem pelo rio de 
Brushy. Tem 1:585 kilom. quad. de superficie e 15:151 ha 
bit. Capital Georgetowo. Territorio cortado de prados e 

inbaes. Sólo fertil em milho e batata. Producção de lã. 
abrico de manteiga. 

— Condado do estado de Tennessee (Estados Unidos), 
banhado pelo rio Harpetb. Tem 981 kilom. quad. de super- 
ficie e 28:319 habit. Capital Franklin. Territorio acciden- 
tado e montanhoso. Sólo fertil e bem cultivado, produzin- 
do principalmente milho, aveia, algodão, trigo e tabaco. E' 
servido pelo cam. de ferro que conduz de Nashville a New 
Orleans. 

— Condado do estado de Illinois (Estados Unidos), atra- 
vessado pelo rio Big Muddy, e banhado tambem pelo rio 
de Saline. Tem 589 kilom. quad. de superficie e 17:329 ha- 
bit. Capital Marin. Territorio coberto de prados bem ar- 
borisados. Sólo fertil, principalmente em milho, trigo e 
aveia; fabrico de manteiga. Abundantes minas de bulha. 

— Pov. do condado de Wayne, no estado de Nova York 
(Estados Unidos), nas margens do lago Ontario, 2:745 ha- 
bit. Est. teleg. 

Williamsport. Cidade capital do condado de Ly 
coming, no esta so de Penusyivania (Estados Unidos), a 190 
kilom. N. de Harrisburg, na margem esquerda do braço O. 
do Susquebanna e á beira do cam. de ferro que conduz de 
Bunbury a Erie, 18:934 habit. No verão costuma ser ba- 
bitada por muitas pessoas abastadas que vio gosar de 
bom ar e dos encantos que a uatureza ali cficrece. Com- 
mercio de cereues e de madeiras de carpinteria. binas de 
ferro e de carvão, nos arredores. Est. teleg. 

— Pov. capital do condado de Warren, ro estado de In- 
diana (Estados Unidos), a 113 kilom. N. O. de Iadianapo 
lis, na margem direita do rio de Wabasb, 1:308 babit. Com- 
mercio muito activo, facilitado pelo canal que conduz de 
Wabash a Erie e pelo cam. de ferro que conduz de Tole- 
do a Danville no estado de Illinois. 

— Pov. capital do condado de Taylor, no estado de Vir- 

inia Oceidental (Estados Unidos), a 317 kilom. N. O. de 

icbmond, na margem E. do rio Monongahela. 

— Pov. do condado de Washington, no estado de Mary- 
land (Estados Unidos), a 13 kilom. S, O, de Hagerstown, 
nas margens do Potomac, junto á foz do Conecocheague, 

erto do Chesapeake e do canal Ohio, 2:625 habit. Est. te- 

eg. 
= Pov. do condado de Pickaway, no estado de Ohio (Es- 
tados Unidos), a 15 kilom. 8. O, de Circleville, 514 habit. 
Est. teleg. ` 

WVilliamstown. Cidade do condado de Dublin, na 
provincia de Leinster (Irlanda), junto á babia ue Dublin e 
do cam. de ferro de Kingstowa, 575 babit. 

— Pov. do condado de (Gallway, na provincia de Con- 
naught (Irlanda), 1:276 babit, 


Williamstown., Cidade do condado de Martin, no 
estado de Carolins do Norte (Estados Unidos), a 151 ki- 
lom. E. de Raleigh, na margem direita do rio Roanoke, no 
meio de um territorio coberto de uma floresta de cypres- 
tes, 2:109 habit. Exportação de madeiras de carpinteria. 

— Pov. do condado de Berkshire, no estado de Massachus - 
sets (Estados Unidos), a 45 kilom. N. de Lenox, 3:394 ha- 
bit. Collegio. Industria agricola e fabril em estado flores- 
cente. Est. teleg. 

— Pov. do condado de Oswego, no estado de Nova York 
(Estados Unidos), a 42 kilom. N. O. de Rome, junto do 
cam. de ferro que conduz de Watertown a Rome, 1:820 ha- 
bit. Est. teleg. i 

Willimansett. Pov. do condado de Hampden, no 
estado de Massachussets (Estados Unidos), a 118 kilom. 
5. O. de Boston, na margem esquerda do rio Cognecticut, 
á beira do cam. de ferro de Connecticut River. 

Willimantic. Cidade do condado de Windham, no 
estado de Connecticut (Estados Uaidos), a 48 kilom. 8. E. 
de Hartford, no ponto em que os cam. de ferro de Hart- 
ford e Friskhill são cortados pelos de London, Williman- 
tic e Palmer, 8:264 babit. Est. teleg. 

Wvillingdon. Pov. do condado de Sussex (Inglater- 
ra), perto de Eastbourne, junto ao cam. de ferro da costa 
meridional, 794 habit. Est. teleg. 

Willingham. Pov. do condado de Cambridge (In- 
glaterra), perto de Chesterton, nas margens do Ouse, 1:619 
babit. 

Wvilliagton. Pov. do condado de Tolland, no estado 
de Conuecticut (Estados Unidos), a 36 kilom, de Hartford, 
perto do cam. de ferro, 1:086 babit. 

— Pov. do condado de Durham (Inglaterra), perto de 
Brancepeth, 4:392 habit. Est. teleg. 

— Pov. do condado de Northumberland (Ioglaterra), per- 
to de Wallsen, 1:474 habit. Hulha. 

WVillis. Cabo projectado pela Terra de Flinders (Ocea- 
nia), a 34º 97! Lat. S. e 144º 46' Long. E. 

— Iihotus da bahia de Bonavista, na costa E. da Terra 
Nova (America do Norte), a 45º 49' Lat. N. o 44934! Long. E. 

— lihotas do Oceano Pacifico, a E. da Australia (Ucea- 
nia), a 16º 9' Lat. 8. e 1590 3' Long. E. 

Willisau. Pov. do cantão de Lucerna (Suissa), a 28 
kiiow. O. de Lucerna, nas margens do Wigger, 4:603 ha- 
bit. Est. teleg. à 

Wvillisbach. Pov. da provincia de Neckar (Wir- 
temberg), perto de Weinsberg, 1:180 habit. Vinhos afa- 
mados. 

WVilliston. Pov. do condado de Chittenden, no es- 
tado de Vermont (Estados Unidus), a 45 kilom. O. N. O, 
de Montpelier, proximo ao cam. de terro de Vermont Cen- 
tral, 1:342 babit. i 

— Pov. do condado de Barnwell, no estado de Carolina 
do Sul (Estados Unidus), a 149 kilom. O. N. O. de Char- 
leston, proximo do cam. de ferro de Carolina do Sul, 2:669 
babit. 

Willoughby. Pov. do condado de Lincoln (Inglater- 
ra), porto de Spilsuy, á beira do cam. de terro, 752 habit. 

— Cidade da provincia de Untario (Canauá), perto do 
Niagara, 1:800 babit. Tem 2 nascentes sulphurosas. 

— Cabo projectado pela ilha dos Kangurús (Uceania), a 
35º 49' Lat. 5. e 1470 20' Long. E., nas proximidades da 
costa S. da Australia. 

— Pov. do condado de Lake, no estado de Ohio (Esta- 
dos Unidos), a 27 kilom. N. E. de Cleveland, nas margens 
do rio Chagrin © á beira do cam. de ferro que condus de 
Cleveland a Erie, 2:524 babit. 

WVitis. Pov. do condado de Guernsey, no estado de 
Ohio (Estados Unidos), 1:855 habit. 

Wyilisborough. Pov. do condado de Essex, no esta- 
do de Nova York (Estados Unidos), na margem O. do la- 
go Champlain, 1:719 habit. 

WVilistedt. Pov. do gran ducado de Baden (Allema- 
nha), perto de Kork, 1:449 habit. Commercio de gado e de 
madeiras. Est. teleg. 

WViimington. Pov. do condado de Kent (Inglater- 
ra), nas margens do Darent, 1:105 habit, Est. teleg. 

— Pov. do condado de Middlesex, no estado de Massa- 
chuszets (Estacos Ui iios), proximo do cam de ferro que 
conduzem de Bostou a Lowell, de Boston ao Maine e de 
Salem a Lowell, 933 babit. 
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vvilmington. Cidade capital do condado de Clinton, 
no estado de Uhio (Estados Unidos), a 103 kilom. S. O. de 
Columbus, á beira de um braço do rio Little Miami, 2:745 
habit. Está muito aprasivelmente situada no centro de uma 
região pittoresca. E a!principal est. do cum. de ferro que 
condus de Zatnesville Wilmington a Cincinnati. Est. teleg. 

— Cidade capital do condado de New Castle, no estado 
de Delaware (Estados Unidos), a 45 kilom. S. O. de Phi- 
ladelphia, acima do ponto em que o Brandywine incide 
com o Christiana, e proximo ao cam. de ferro que de Wil- 
mington condus a Philadelphia e a Baltimore, 42:478 
habit. A cidade fica sobranceira ao porto; é bem editi- 
cada e está n'uma situação aprasivel. Tem casa da cama- 
ra, hospital, alfandega, diversos estabelecimentos banca- 
rios e um bellissimo collegio, afóra outros estabelecimen- 
tos de instrucção publica. As ruas são illuminadas a gaz 
“e abundantemente providas de agua. Distingue-se esta ci- 
dade pelo numero e variedade das fabricas que possue, 
contando entre ellas algumas de fiação e tecidos de algo- 
dão e de lã, outras de fundição de ferro e de cortume de 
couros; fabricas de moagem, de machinas de vapor, de 
polvora, de construcção de carruagens para cam. de ferro; 
diversas ferrarias e estaleiros de construcção de navios. 
Exportação de therebentina, resina, pes, alcatrão e madei- 
ras de construcção. Est. teleg. 

— Cidade: capital do condado de New Hanover, no es- 
tado de Carolina do Norte (Estados Unidos), a 150 kilom. 
8. E. de Raleigh, por cam. de ferro, na margem esquerda 
do Cape Fear River, onde tem um porto, 17:350 babit, O 
rio, dividido acima de Wilmington em 3 canaes por gran 
des ilhas que contêéem os melhores arrosaes do estado, 
apresenta na fos um baixo que não permitte a passagem 
de navios cujo porte exceda a 300 toneladas. Apesar d'es- 
te inconveniente é ainda assim consideravel o commercio 
tanto exterior como de cabotagem que faz o porto de Wil- 
mington. Atóra a navegação de navios mercantes, tem este 
porto 4 paquetes pelos quaes está em communicação dia- 
ria com Charlestown e bem assim diversos palhabotes e 
rebocadores que navegam para Fayetteville e outros pon- 
tos proximos da costa. Possue 3 bancos, 08 quaes reunem 
um capital de 1.150:000 dollars. 

A industria fabril conta n'esta cidade numerosos esta- 
belecimeutos, taes como fabricas de serrar e de appare- 
lhar madeiras d'onde annualmente saem para o consumo 
80 U0O.UVO pés cubicus de madeiras de construcção; moi- 
nhos para descascar arroz, fabricas de therebentina, de 
construcção de machinas e estaleiros de construcções mari 
timas. Os principaes artigos de commercio de exportação 
quer para O estrangeiro, quer em navios costeiros, tão as 
madeiras de construcção, therebentina, resinas, alcatrão, 
pes, pinhas, arroz 6 algodão. 

Durante a guerra ultima da America, era o porto de 
Wilmington aquelle por onde os confederados rec-biam de 
Inglaterra carregações de polvora, artilheria, machinas e 
toua a sorte de munições de guerra em troco de 3:000 a 
4:000 baias de algodão que entregavan semanalmente aos 
forçadores do bloqueio. Foi evacuada pelos confederados 
em 21 ae fevereiro de 1864, pura entrarem n'ella como 
vencedores os federaes, 8ob o commando do general Scho- 
field. Est. teleg. ; 

WViimots. Lago da Terra Nova (Canadá), na parte 
central da ilha, a 480 24! Lat. N. e 47º 57! Long. O. 

Wvilmslow. Pov. do condado de Chester (Inglater- 
ra), a S. E. de Altrincham, nas margens do Bollin e perto 
do cam..de ferro de Manchester, 7:861 habit. Fabricas de 
fiação de algodão e de seda. Est. teleg. 

Wilna. Pov. do condado de Jefferson, no estado de 
Nova York (Estados Unidos), a 226 kilom. N. O. de Alba- 
ny, proximo ao Black River, 4:393 babit. 

— Vidê Vilna. 

wVilne. Pov. do condado de Derby (Inglaterra), na 
confluencia do Trent e do Derwent, janto ao cam. de ferro 
dos condados do Centro, 2:005 habit. 

vvilmecote. Pov. do condado de Warwick (Inglater- 
ra), perto de Tamworth, nas margens do Tamisa e à beira 
do cam. de ferro Central, 1:595 habit. Hulha. 

WWilryk. Pov. da provincia de Antuerpia (Belgica), 
perto da margem direita do Escalda, 3:471 babit. Fabrica 
de vélas de cera. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

vVYilsden. Pov. do condado de York (Inglaterra), per- 


to de Bradford, nas margens do Aire, 1:273 habit. Fabri- 
cas de fiação de algodão. 

vViladraf. Cidade da provincia de Dresda (Saxonia), 
a O. de Dresda, a 51º 3' Lat. N. e 220 39' Long. E., 2:342 
habit. Pedreiras de ardosia. Est. teleg. 

WVilsel. Pov. da provincia de Brabante (Belgica), per- 
to de Louvain, 1:532 babit. Est. de cam. de ferro. 

vVilsnack. Pov. da provincia de Brandenburg (Prus- 
sia), a 17 kilom. 8. E. de Wittemberg, 2:000 habit. Fabri- 
co de pannos de lã e de pannos de linho. Est. teleg. 

“Vilson. Ilhota do Oceano Pacifico, a S. O. das ilhas 
Sandwich (Oceania), a 190 18' Lat. N. e 1570 26! Long. O. 

— Ilhotas do Oceano Pacifico, no archipelago das Caro- 
linas (Oceania), a 7º 15' Lat. N. e 155! Long. E. 

— Cabo banhado pelo estreito de Bass é projectado pela 
costa 8. da Australia (Oceania), a 39º 8 Lat. 5. e 155º 30 
Long. E. Constitue a ponta mais meridional do continen- 
te australiano, e compõe-se de uma massa, quasi insular, 
de granito, de cerca de 250 kilom. quad., que se estende 
desde o nivel do mar até elevações de 900 metros. 

— Condado do estado de Tennessee (Estudos Unidos), 
limitado ao N. pelo rio de Cumberland e banhado tambem 
pelos afluentes d'este mesmo rio. Tem 830 kilom. quad. de 
superficie e 28:747 babit. Capital Lebanon. Territorio ac- 
cidentado. Sólo muito fertil e bem cultivado, produsindo 
sobtetudo milho, aveia e tabaco; fabrico de manteiga. 
Producção de lã. Commercio servido pela estrada que vae 
de Wilson a Nashville e pelo rio de Cumberland, navega- 
vel por barcos de vapor. 

— Condado do estado de Kansas (Estados Unidos), limi- 
tado pelos de Woodson, Neosho, Greenvood, Howard e 
Montgomery, 13:775 habit. E' banhado pelo rio Verdigris. 
Capital Fredonia. 

— Condado do estado de Carolina do Norte (Estados 
Unidos), limitado pelos de Nasb, Pitt, Wayne e Johnston, 
16:064 habit. E' banhado por varios afluentes do Neuse, 
Atravessa-o o cam. de ferro. 

— Pov. do condado de Niagara, no estado de Nova York 
(Estados Unidos), a 22 kilom. N. N. O. de Lockport, 3:234 
habit. Ferrarias, fabricas de fundição; oficinas de cons- 
trucção de machinas de vapor. 

Wilster. Cidade da provincia de Schleswig-Holstein 
(Prussia), a 15 kilom. N. de Gliiskstadt, nas margens do 
pequeno rio do seu nome, sífluente do Elba, 2:370 habit. 
Fabrieas de aguardente, cerveja e tabacos. Commercio de 
cereses, manteiga, cebo e gado. Est. teleg. 

WVilstone. Pov. do condado de Hertford (Inglater. 
ra), perto de Tring, 1:086 babit. 

WVilten. Pov. da provincia do Tyrol (Austria), perto 
de Inusbruck, 1:390 habit. Fabricas de baetiibas, estam- 
paria em tecidos. Banhos. i 

WWilthen. Pov. da provincia de Bautzen (Saxonia) 
perto de Stolpen, 1:429 habit. Pannos de linho. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. 

vVilton. Pov. do condado de Franklin, no estado de 
Maine (Estados Unidos), a 45 kilom. N. O. de Augusta, 
1:739 babit. 

— Pov. do condado de Saratoga, no estado de Nova 
York (Estados Unidos), a 57 kilom. N. proximamente de 
Albany, perto do cam. de ferro que condus de Saratoga a 
Washington, 1:118 habit. 

— Pov. do condado de Hillsborough, no estado de New 
Hampshire (Estados Unidos), a 45 kilom. S. 8. O. de Con- 
cord, junto do cam. de ferro, 1:974 babit. Est. teleg. 

— Pov. do condado de Fairfield, no estado de Conne- 
cticut (Estados Unidos), a 45 kilom. 8. O. proximamente 
de New Haven, junto ao cam. de ferro que condus de Dan 
bury a Norfolk, 1:864 habit. 

— Pov. do condado de Roxburgh (Escocia), nas margens 
do Teviot, 1:867 habit. Fabricas de lanificios. 

— Cidade do condado de Wilts Qua aterro); a 6 kilom. 
N. O. de Salisbury, nas margens do Wiley, 1:871 babit. Fa- 
brico de tapetes outr'ora celebres, flanellas, lanificios e te- ` 
cidos de phantasia. Nos arredores existe o magnifico case 
tello de Wilton House, residencia dos condes de Pembro- 
ke. Est. teleg. 

— Pov. do condado de Franklin, no estado de Maine 
(Estados Unidos), a 42 kilom. N. O. de Augusta, nas mar- 
gens de um rio, 1:739 habit. Fabricas diversas. Commer- 
cio activo. 
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Wvilts. Condado na parte S. da Inglaterra limitado no N. || 15 kilom. de Vervins, 910 babit. Fabricas de vidros, tijo- 


pelo condado de Gloucester, a E. pelo de Berks, a S. E. 
pelo de Southampton, ao 5. pelos do Dorset e Southam- 
pion, e a O. pelos de Somerset e Gloucester, Mede 70 ki- 
lom. ds comprimento e 35 de largura, e tein de superficie 
352:992 hect. A sua população é de 258:965 babit. Capi- 
tal Salisbury. Atravessa por este condado uma serie de 
collinas que o divido em duas partes, uma septentrional, 
outra meridional. À primeira é geralmente plana e algu 
ma cousa ardorisada, entretanto que a segunda é uma es- 
pecie de planalto ondulado. Quanto å parte central, com- 
põe-se quasi exclusivamente de dunas, que oflerecem ex 
cellentes pastagens aos numerosos rebanhos de carneiros 
que ali se criam. O clima é em geral frio, de inverno, nas 
montanhas e temperado nos valles. Os rios que o banbam 
sio os 2 Avon, um ao N. outro a Q., o Tamisa e Wiley ao N 
Atóra estes mios atravesaam tanbem o conciado numerosos 
cennara. Uma das principaes producções mineraes é a pe- 
dra de toque, pedra vulgar, sobretudo na parte O. do con- 
dado. À industria fabril é aqui muito importante e consis- 
te principalmente no fabrico de flanellas e de lanificios de 
ditlurentea especies, pannos de lã, casimiras, tecidos de al- 
godão, luvas, pinnos de linho e cutelaria. N'este condado 
encontram-se muitas antiguidades, sendo as mais notaveis 
os monumentos de Stonebenge e de Avebury, considerados 
como templos de druidas. Tambem se chama Wiltshire, 

— © Berks (Canal de). Via navegavel da Inglaterra. 
Começa nº Tamisa, perto de Abington, no condado de Ox- 
ford, dirige se para O. e vae reunir-se em Samington, ao 
canal de Kennet e Avon, após um percurso de 42 kilom. 
Serve tambem este canal para fazer communicar o Tamisa 
com o canal St George. 

WViltuøhire. Vidè Wilts. 

Wvittz. Cidade do gran dneado de Luxemburgo (Eu- 
Topa), a 16 kilom. N. O de Diekirch, proximo ao pequeno 
rio do seu nome, 4:000 habit. Fabrico activo de couros e 
pannos de là. Extracção de pedra para edificações. 

wvilvrinheim. Pov. da provincia de Alsacia Lore- 
na 'Atlemauha), a 11 kilom. de Saverne, 502 habit. 

WVimhe. Rio da Belgica. Corre na provincia de Namar 
e desugun no Lesse. 

Wimbish. Pov. do condado de Essex (Inglaterra), 
perto de Suttron Walden, “06 habit. 

Wimbledon. Pov. do coudado de Surrey (Inglater- 
ra), a 72 kilom. 5. O. de Londres, junto ao cam. de ferro 
do Sudoeste, na margem do Tamisa, 9:087 habit. Estam- 

aria sobre tecidos de algodão. Fabricas de porcelanas, ob- 
jectos de laca e faiança; oficina para o trabalho do cobre. 
Indnatria agricola. Est. teleg. A 

wvimblington. Pov. do condado de Cambridge (In- 
glater a). perto de Doddington, junto ao cam. de ferro dos 
condados de Este, 1:209 habit. 

Wimborne Hinster. Pov. do condado de Dorset 
(Inglaterra), a 47 kilom. N. E. de Dorchester, na confluen- 
cia do Stour e do Allen, 5:019 habit. Está situada n'um 
dos mais formosos valles da Inglaterra, mas é mal editica- 
da. Possue 3 pontes sobre o Allen e 2 sobre o Stour, Fa- 
bricas de laniticios e de meias. Est. teleg. 

wWvimbotsham. Pov. do condado de Norfolk (In- 
glaterra), nas margens do Ouse e å beira do cam. de ferro 
de Lynn, 593 babit. 

Wimille. Pov. do departamento de Pas-de-Calais 

França), a 5 kilom. N. de Boulogne sur-Mer, 2:234 babit. 

abricas de cerveja, azulejo, cal, tubos de drenagem, cor- 
tumes e surra de pelles. Extracção de minerio de ferro. Est. 
de cam. de ferro. 

Wimmenaua. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Al emanha), a 24 kilom. de Saverne, 583 habit. 

WVimmerby. Cidade da provincia de Colmar (Sue- 
cia), a 57º 40! Lat. N. e 250 1” Long. E, 1:465 babit, Est. 
de cam. de terro e de tek z. 

Wimmis. Pov. do cantão de Rerne (Suissa), a 8.0. 
do lago Eonn, 1:323 habit. Est. teieg. 

Wimpfen am Berg. Cidade da provincia de S'ar. 
kenhurg Gean ducado de Hesse), a 11 kilom. de Heil- 
bronn, na margem esquerda do Neekar, 2:031 habit. Riva 
salina, denominada de Ladwigehall, uma “das mais im- 
portantes de Alemanha. Est. de cum. de ferro e de 
teleg. E 

wtimy. Pov. do departamento de Aisne (Pranga), a 


| 


los e tubos de drenszeu. 

WYinamne. Pov. capital do condado de Pulaski, no 
esta 10 de Induna (Estados Unidos), a 151 kilom. N. N. O. 
de Indianapolis, -nas margeus do Tippenacoo e á beira do 
cam. de terro, 835 habit. Est. teleg. 

Winandermere. Lago da Inglaterra, situado en- 
tre os coudados de Westmoreland e de Lancaster. Mede 
16 kilom. de comprimento, 2 de largura e offerece uma su- 
perficie de 1:042 hect. Contém 14 pequenas ilhas.e re- 
commenda-se pela belleza das paisageus que o rodeiam, 
E' o lago mais importante da Iugiaterra propriamente 
dita. Tambem se escreve Windermere. 

Wincanton. \Poy. do condado de Somerset (Ingla- 
terra), a S. E. de Bruton, a 51º 3' Lat. N. e 60 44' Long. E. 
2:3717 habit. Fabrico de pannos de linho, cobertores e te- 
cides de seda. Importantes mercados de queijos. 2 

“viínch (West). Pov. do condado de Norfolk (Ingla- 
terra), á neira do cam. de ferro East Anglian, 500 babit. 

Winchcombe. Pov. do condado de Gloucester (In- 
glate ra), a 28 kilumm. N. O. de Gloucester, nas margens do 
Isborne, 2:993 babit. Fabricas de papel, alfinetes, tecidos 
de seda e meias de algodio. Est. teleg. 

Wincuelnea. Pov. do condado de Sussex (Inglater- 
ra), à 3 kuom. 5. O. de Rye, na embocadura do Rother é 
proximo ao cam. de ferro do Sueste, 1:000 habit. Está 
actualmente afastada do mar; porém foi n'outros tem- 
pos um dos Cinq-Ports. Na origem erguia se a cidade qua- 
ei a 3 kilom. do local onde hoje existe e occupava uma pe- 
ninsula rodeada de mar, excepto de um lado, devendo & 
esta situação o ter sido durante alguns seculos uma fortis- 
sima praça de guerra e maritima, em rivalidade, então, 
com Hastings e Rye que lhe ficavam proximas, Taes fo- 
ram, todnvia os desastres que lhe causaram as tempesta- 
des e As irupções do mar em 1250, 1252 e 1254, que for- 
Goso foi prn:ar em construir n'outro ponto a cidade, o que 
se levou a effoito. Mal, porém, começava esta a tomar novo 
desenvolvimento formou-se-lhe á entrada do porto um ban- 
co de areia, prejudicando-a por tal fórma que nunca mais 
poude erguer-se, acabando por ficar inteiramente arruina- 
da quando Henrique VIII se apoderou de todos os conven- 
tos e rendimentos ecclesiasticos. Est. teleg. 

Wyinchenden, Pov. do condado de Worcester, no 
estado de Massachussets (Estados Unidos), a 81 kilom. 
O. N. O. de Boston, proximo ao rio Miller's e do cam. de 
ferro de Cheshire, 3:722 babit. Fabrico de estofos de algo- 
dão. Est. teleg. 

Winchester. Cidade capital do condado de South- 
ampton (Inglaterra), a 19 kilom. de Southampton, na 
vertente de uma collina banhada pelo Itcheo, cujas rami- 
ficações sulcam a cidade em fórma de canaes, a DIV 4! Lat. N. 
e 1º50' Long. E., 15:789 habit. A cathedral e o collegio mas 
gnifico de Winchester são os mopumentos capitaes da ci- 
dade. Merecem todavia menção as ruinas do castello de 
Wolsesey, a antiga capella d'este ultimo, a casa da cama- 
ra cujos archivos são uma preciosidade e, finalmente, & 
prisão. A muito pequena distancia da cidade encontra-se 
o hospital de Saint Uross, fuudado em 1136 por Henrique 
de Blois. Possue diversos estabelecimentos bancarios, cai- 
xa economica, differentes hospitaes, numerosas escolas © 
theatro. Não tem industria fabril, mas commerceia em ga- 
do, lã, trigo e queijos. Envia 2 membros á camara dos com- 
muns. Est. teleg. ; 

— Poy. do condado de Litchfield, no estado de Conne- 
cticut lr Unidos), a 45 kilom. N. O. aproximadamen- 
te de Hartford, 3:337 hubit. - 

— Cidade capital do condado de Frederick, no estado de 
Virginia (Estados Unidos), a 24 kilom. O. N. O. de Rich- 
mond, 4:953 babit. Relojvaris, oficinas de carros, de sel- 
leiro e de correeiro. Aguas mineraes. Est. teleg. 

— Cidade capital do condado de Franklin, no estado de 
Tonncssce (Estados Unidos), a 126 kilom. S. E. de Nash- 
ville, vuma das margens do rio Eik e á beira do cam. de 
ferro que conduz de Winchester a Alabama, 1:059 habit. 

— Cidade capital do coududo de Clark, no estado de 
Kentucky (Estados Unidos), a 67 kilom. E. 5. E. de Fran- 
cfort, junto do cam. de ferro, 2:277 habit. Commercio acti- 
vissimo. Est. teleg. 

— Cidade capital do condado de Randolph, no estado de 
Indisua (Estados Unidos), á beira do rio White e do cam. 
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de ferro que condus de Bellefontaine a Indianapolis, 1:958 
habit. Est. teleg. 

Whinchester. Pay da condado de Cheshire, noesta- 
do de New Hampshire (Estados Uaidos) a 83 kilom N. O 
de Coneard, á beira do cam. de ferro, 2:444 hanit Nume- 
rosas fabricas de tecidos de algodão e de iÀ Est. tieg. 

Winckel, Pov. da provincia de Alsama Lorena (Al- 

“emanha:. a 24 kilom. de Atkircb, 751 habit. 

WWYindan. Rio da Russia europea. Nasce na parte N. O 
da provincia de Kovno, a S. E. de Tel-h e a S. O. de Sha- 
vli, corre para N. O., e depois de ter percorrido a parte O. 
da provincia de Curlandia, passando por Golingea, vae 
lançar-se no Mar Baltico, sob as muralhas de Win ru. Tem 
270 kilom. de curso. Communica por meio de um canal com 
o Niemen. 

— Cidade maritima da provincia de Curlandia (Rnssia 
europea), a 570 23' Lat. N. e 309 42º Lone. E., junto ao 
Mar Baltico, na margem esquerda e embocadura do rio do 


igreja luiherana. Tem um porto amplo e con:modo e uma 
enseada em condições identivas. Exporta trigo. canhamo, 
linho, madeiras de construcção, lã, ceb» e conros; e im- 
porta sal. arenqnes e productos varios de indnstria fabril. 

WWindecken. Pov. de provincia de Hesse Nasran 
(Prussia), 1:61% hahit. Hospital. Fabricas de fundição de 
sinas; fabrico de bombas de incendio. Est. teleg 

Windermere. Lago da Inglaterra, na fronteira dos 
condados do Westmorcland e de Lancaster. Vide Winan- 
dermere. 

— Pov. do cendado de Westmoreland (Inglaterra), nas 
margens do lago do sen nome, Á beira de um ramal de 
cam. de ferro que conduz de Lancaster a Carlisle, 4:787 
babit. 

WYindham. Pav. do condado de Cumberland. no es 
tado de Maine (Estados Unidos), a 60 kilom. S. de Augus- 
ta, 2:312 babit. ; 

— Pov. do condado de Rockingham, no catado de New 
Hampshire (Estados Unidos), a D5 kilom. S: S. E. de Uon- 
cord, protimo an gam. de ferro que conduz de Mavchester 
a Lawrence», 695 habit. Eat. teleg. 

— Pov. do condado de Greene. no estado de Nova York 
(Estados Unidos", a 5E kilom. S. O. de Albany, 1:461 habit. 

— Cond-do do es'ado de Vermont (Estados Unidos), li- 
mitado a E. veto rio Conneetient, banhado tambem pelos 
rios de Deerficld West e outros. Tem 1:283 kilom. quad. 
de superficie e 26:703 habit. Capital Newfane, Territorio 
accidentado e mintanhoso na parte O, Sólo fert'l, princi- 
palmente nas margens do Connecticut, produzindo sobre- 
tudo milho, aveia, batata e feno; fabrico de meneiga em 
grande escala; fabrigas de lanificios, estofos de algodão, 
Cortumes; ferrarias; fabricas de fundição de ferro; altos 
fornos; oficinas de construcção de machinas de vapor. 
Commercio muito activo, servido pelo rio Connecticut que 
n'este condado é navegavel por barcos de vapor, e tam- 
bem servido pelo cam. de feiro que liga Harttord a Bur- 
lington. 

— Condado na parte N. E. do estado de Connecticut. 
(Estados Unidos), na fronteira do estado de Masrachresets, 
banhado por varios rios, embora do pegnrena importancia. 
Tem 936 kilom. quad. de superficie e 43:*56 habit. Capital 
Brooklyn. Territorio accidentado e montanhoso. Sólo fer- 
til, principalmente nos valles, produzindo sobretudo milho, 
batata e feno; fabrico de manteiga e queijo. Industria 
desenvolvida, representada por muitas fabricas de tecidos 
de algodão, tecidos de lã, aguardente, sola, machinas de 
vapor, fundição de ferro, e por altos fornos e ferrarias. 
Commercio muito activo, servido pelo cam. de ferro que 
liga Norwich com Worcester e New London com Palmer. 

— Pov. do condado do mesmo nome, no estado de Con- 
necticut (Estados Unidos), a 53 kilom. N. O. de Norwich, 
perto do cam. de ferro, 1:856 habit. Fabrico florescente de 
algodão. 

WVindigo. Rio do Canadá. Corre na provincia de 
Qurbee, na direcção de 8. O., e desagua no Maurice. 

Windisch. Pov. do cantão de Argovia (Suissa), a 2 
kilom. de Brugg. nas margens do Reuss, 1:572 babit. Oe- 


seu nome, 4:108 habit. E" bem edificada e possue uma bella | 


| WWindtach-Fetatritz, Cidade da provincia de Styria 
p(Austrin) ao N de Marburg, 1:220 h.bit. Oflicinas para 
i trabalho co ferro Minas de ferro; kaolino. Lot. teleg. 

— Gritz. Cidade da provincia de S'yria (Austria), & 
EN. O. de Cih, 1:190 habit, Hospicio. Fabrica de foices. 
| Est. teleg. 

*Vindiachgarsten. Pov. da provincia de Alta 
Austria (Ausnia), ao S. de Sreier, 1:200 kabit. Queijaria. 
Minse de ferro. Nascentes sulphurosas. Est. teleg. 

WVindischproben. Pov. do dist. de Arva (Hun- 
grin). 1:500 babit. Querjaria. Nascente acidula. 

| Windle. Pov. do contado de Lanenster (Inglaterra), 
| perto de Prescot, junto ao canal do Sankey, 15:016 babit. 
| Fahrieng de algodão, 

WYindientinm. Pov. do condado de Surrey (Inglater- 


dra. p rto de Chermey, 2:364 habit. 


Windnehliig. Pov. do gran ducado de Baden (Alle- 
manh»). perto de Ottenburg, 884 habit. Est. de cam. do 
ferro e de teleg. 

WVind=heim. Cidade da provincia do Franconia 
| Central «Baviera. a 53 kilom. O do Noremberg, nas mar- 
gens do Aisch, 3:698 hubit. Collegio, escola de comercio. 
Ourivesaria; fabricas de agulhas, lanificios e cortume de 
conros. Est. teleg 

Windsor. Rio da ilha meridional da Nova Zelandia 
(Ocenuia . Corro na-costa N. O. e desagua no Occuno Pa- 
cifico, a. N. O. da ilha Stewart, depois de um percurso do 
180 kilom., na direcção S. 

— Cidade capital do condado de Hants, na Nova Esco- 
cia (Canadá), a 45 kilom. N. de Halifax, nas margens do 
Avon. Possue uma uuivereidade que é considerada como o 
melh:r estabelecimento d'este genero da America ingleza. 
Eat. teleg. 

— Cidade do Nova Galles do Sul (Anstralia), a 52 ki- 
lom. N. O de Sidney, nas margena do Hawkesbury, 15:000 
habit. Hospital. Esr. teles, 

— Condado do estado de Vermont (Estados Unidos), li- 
mitado a E. pelo rio Connecticut, banhado tambem por 
dtFerentes mos. Tem 1:540 kilom. quad. de superficie e 
35:106 hebat. Capit Woodstock, Territorio geralinento 
aceitentado e muito montanhoso ng parte O. nóio geral- 
|l mente fertil. Produz miho, batata e feno. Producção do 
| ã. Fabrico de mantmga em larga escala Iudustria dese 

envolvida, Pubricas de estetos de stee dão, han ficios, fun- 
dição de ferro; ferrariga; altos formos; fabricas de sola, 
| de agnardente e outrss. E" servido velo rio Connecticut, 
| que meste condado é navegavel por barcos de vap r, seno 
E facilitado o commereio pelo cam. de ferro qué 
|] 


conduz de Concord à Montpelier, e pelo de Rucland. 

— Cidade do condado de Bertie, no estado de Carolina 
do Norte (Estados Unidos), a 151 kilom. E. do Raleigh, 
nas margens do ri^ Cashie, navegavel por navios de gran- 
de tonelagem e afluente do rio de Roanoke, 4:585 babit. 

— Cidade do condado de Windsor, no estalo de Vermont 
(Estudos Umdos), a 98 kilom. S. S. E. de Monrpelier, no 
ponto em que se reunem os cam. de ferro ce Suliivan e de 
Vermont, n'uma situação extremamente pittoresca, 2:175 
habit. E” dotada de ruas regoiares, orladas de bellos edi- 
ficics e assombreadas de grandes arvores. Prisão de esia- 
do. Commercio activo. Eat. teleg. 

— Cidade do condado de Berks (Inglaterra), a 35 kilom, 
O. de Loudres, na margem direita do Tamisa, em frente 
de Eton, a que está ligada por uma ponte, 7:814 babit. 
Possne 6 ruas principaes, bem calçadas e bem illuminadas, 
palacio de justiça, prisão, estabelecimento bancario, caixa 
economica, biblictheca publica, theatro, boas escolas e hos- 
pitues; mas o que principalmente lhe dá importancia é a 
sua antiga fortaleza, residencia dos reis de Inglaterra, O 
ama das residencias favoritas das rainha de Victoria. Est. 
teleg. 

E cidade do condado de Hartford, no estado de Con- 
necticut (Estados Unidos), a 11 kilom. N. de Hartford, nas 
margens do Connecticut, 3:058 habit. Foi n'esta localidade 
que em 1633 se fundou o primeiro estabelecimento de co- 
lonisação do eetado de Connecticut. Est. teleg. 

— (Old). Pov. do condado de Berks (Inglaterra), perto 


cupa o mesmo legar em que exietio no tempo dos romanos | de Windsor, nas margens do Tamisa, 2:112 babit. 


a antiga Vindonissa. Nos arredores, vestivio: de um am 
, 


— Locka. Pov, do condado de Hartford, no estado da 


phitheatro e dos carceres da antiga cidade. Tem-se feito || Connceticut (Estados Unidos), a 19 kilom. N. de Hariford, 


descobertas de antiguidades e moedas romanas. 


| na margem direita do rio Connecticut e á beira do cam. do 
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ferro que por ella atravessa conduzindo de New Haven s 
Springfield, 2:332 habit. Fabricas de estofos de algolão, 
fundição de ferro e construção de machinas de vapor. Mi- 
nerin de ferro. 

wvindstetn. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Alemanha), a 26 kilom. de Wissemburg, 511 habit. 

Wvinfarthtng. Pov. do condado de Norfolk (Ingla- 
terra), 597 habit. 

Wvinfeid. Pav. capital do condado de Putnam, no es- 
tado de Virginia Occidental (Estados Unidos), a 502 kilom. 
N. O. de Richemond, nas margens do Great Kanawha, 
2:375 habit. 

— Pov. capital do condado de Scott, no estado de Arkan- 
sas (Estados Unidos), a 181 kilom. de Little Rock. 

WVinford. Pov. do condado de Somerset (Inglaterra), 
perto de Bedminster, 911 habit. 

wving. Pov. do condado de Buckingham (Inglaterra), 
perto de Leig:on Busard, á beira do cam. de ferro do No- 
roeste. 1:520 habit. 

Wingate. Pov. do condado de Durham (Inglaterra), 
perto de Kelloe, á beira do cam. de ferro de Hartlepool, 
8:104 habit. Est. teleg. 

Wingen. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Alle- 
manha), a 10 kilom. de Wissemburg, 1:502 habit. 

— Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Allemanha), & 
28 kilom. de Saverne, 811 habit. 

WVingersheim. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Alemanha), 8 21 kilom. de Saverne, 1:358 habit. 

WVingfeld. Pov. do condado de Snftolk (Inglaterra), 
perto de Hoxne, nas margens do rio Waveney, b81 ha- 
bit. 

— (North). Pov. do condado de Derby (Inglaterra), perto 
de Chesterfield, nas margens do Rother, junto do cam. de 
ferro de Derby, 1:155 habit. Altos fornos. Hulha. 

— (South). Pov. do condado de Derby (Inglaterra), perto 
de Chesterfield, a beira do rio Rother e do csm. de ferro 
de Derby, 1:330 habit. Fabricas de finção de algodio. 

vvingbam. Pov. do condado de Kent (Inglaterra), 
perto de Eastry, nas margens do Stour e á beira do cam. 
de ferro do Sueste, 1:026 habit. Est. teleg. 

WVingles. Pov. do departamento de Pas-de-Calais 
(França), a 17 kilom. de Béthune, 740 babit. Fabrica de 
pós de sapatos. 

wvingrave. Pov. do condado de Buckingham (Ingla- 
terra), perto de Ayle:bury, á beira do Tamisa e do cam. de 
ferro de Aylesbury, 908 habit. 

WWYinibigoshish. Lago do estado de Minnesota (Es- 
tados Unidos). nas origens do rio Mississippi, a 470 25 
Lat. N. e 84º 56' Long. O. 

Winiky. Pov. da provincia de Galicia (Austria), perto 
de Lemberg. 2:537 habit. Fabrica imperial de tabacos. 

vVvinipeg. Vidê Winnipeg. 

Winkel. Pov. da provincia de Hesse Nassau (Prus- 
sia), perto de Rüdesheim, na margem direita do Rheno, 
1:700 habit. 

— saint Eloy. Pov. da provincia de Flandres Occi- 
dental (Belgica), 2:416 babit. 

wvinkfleld. Pov. do condado de Beks (Inglaterra), 
a 8. O. de Windsor, 3:291 habit. Est. teleg. 

” Winkleigh. Pov. do condado de Devon (Inglaterra), 
a N. E. de Hatherleigb, 1:402 habit. Est. teleg. 

wvínkton. Pov. do condado de Southampton (Ingla- 
terra), perto de Christchurch, nas margens do Avon, 1:928 
babit. 

Winlaton. Pov. do condado de Durham (Inglaterra), 
a 8 kilom. O. de Gateshead, nas margens do Derwent e à 
beira do cam. de ferro de Carlisle, 7:494 habit. Numerosas 
ferrarias; fabrico de ancoras, bigornas, correntes e diver- 
sos utensilios de ferro. 

wYinn. Condado na parte N. central do estado de Loui- 
siama (Estados Unidos), limitado a O. e a 5. O. pelos rios 
Saline e Red e atravessado pelo rio Dudgemona, 5:846 ha- 
bit. 


porém sempre suflicieute para as necessidades da navega- 
ção. 5 

WVinnebago. Condado do estado de Illinois, na fron- 
teira do estado de Wisconsin (Estados Unidos), banhado 
ao N. e ao S. pelo rio Rock, o qual recebe durante o seu 
percurso o Pekntonica e outros afluentes. Tem 755 kilom. 
quad. de superficie e 30:505 babit. Capital Rockford. Ter- 
ritorio ondulado e coberto de prados. Sólo fertil e bem cul- 
tivado, produzindo principalmente trigo, milho, aveia e fe- 
no. Industria desenvolvida. Commercio activo, servido pela 
estrada que vae de Wisconsin a Beloit e pelo cam. de fer- 
ro que conduz de Galena a Chicago. 

— Condado na parte N. do estado de Iowa e na frontei- 
ra do de Minnesota (Estados Unidos), banhado por varios 
ribeiros, 4:907 babit. 

— Condado do estado de Wisconsin (Estados Unidos), li- 
mitado a E. pelo lago Winnebago, banhado tambem pelos 
rios Neenah e Wolf. Tem 649 kilom. quad. de superficie e 
42:750 habit. Capital Oshkosh. Territorio quasi plano, cor- 
tado de prados e florestas e bsnhado por grandes lagos. Sólo 
de formação calcarea e fertil, produzindo sobretudo trigo 
e milho; fabrico de manteiga. E’ servido por differentes 
estradas, pelo cam. de ferro de Oshkosh a Milwaukee e pe- 
lo canal do rio Blcenab, que facilita a navegação de Green 
Bay a Mississipi. - 

*vinneconne. Pov. do condado de Winnebago, no 
estado de Wisconsin (Estados Unidos), a 21 kilom. N. O. 
de Oshkosh, nas margens do rio de Fox, perto da emboca- 
dura do rio de Wolf, 1:970 babit. Está ligada a Oshkosh 
por uma boa estrada Est. teleg. 

Wwinnelendonk. Pov. da provincia Rhenana (Prus- 
sia), perto de Geldern, 1:245 babit. 

Winnenden., Cidade da provincia de Neckar (Wãr- 
temberg), a 8 kilom. N. E. de Waiblingen, 3:572 babit. 
Hospiciv para alienados. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Yvinnenthal. Pov. da provincia Rhenana (Prussia), 
perto de Geldern, 1:300 babit. 

WVinnersh. Pov. do condado de Berks (Idglaterra), 
perto de Hurst, 689 babit. 

WWVinneshiek. Condado na parte N. N. E. do estado 
de Iowa e fronteira do de Minnesota (Estados Unidos), 
atravessado pelo rio de Upper lowa e North, braços do 
rio de Turkey, afluentes do rio Mississipi. Tem 906 kilom, 
quad, de superficie e 23:938 habit. Capital Decorah. Ter- 
ritorio bem banhado e extremamente arborieado. Sólo es- 
pecialmente adaptado para a creação de gado. 

YYinnezeele. Pov. do departamento de Nord (F'ran- 
ça), a 15 kilom. de Hazebrouck, 1:434 habit. Fabricas de 
cerveja. E 

WWVinningen. Pov. da provincia Rhenana (Prussia), 
nas margens do Moselle, 1:548 hábit. Nascente mineral. 
Est. de cam. de ferro. 

Winnington., Pov. do condado de Chester (Ingla- 
terra), perto de Great Budworth, nas margens do Weager, 
529 habit. 

Winnipeg. Rio da Nova Bretanha (Canadá). Nasce 
na extremidade N. do Lake of the Woods, corre para N. O. 
e entra no lago do seu nome, pela extremidade N. E., após 
um percurso de 240 kilom , na direcção N. O. O leito d'es- 
te rio é uma serie de largas e profundas bacias em que 
rola uma enorme massa de agua, & qual fórma diversos la- 
gos e catara: tas. 

— Lago da Nova Bretanha (Canadá), a 440 kilom. N. O, 
do lago Superior, a 50º 8' Lat. N. e 86º Long. O. Mede 
400 kilom. de comprimento. Rocebe as aguas dos rios Win- 
nipeg, Daupbin, Katcbawan e Saskatchawan, e despeja-se 
no Mar de Hudson por intermedio do Berens. As aguas 
d'este lago são lodosas e as suss margens pantanosas. Ha 
ali estabolecidas algumas fcitorias inglezas para o com- 
mercio de pelles. 

Winnipegosis. Lago da Nova Bretanha (Canadá), 
a O. do lago Winnipeg e ao N. do lazo de Cedar, a 500 


[30' Lat. N. e 910 32! Long. O. Tem 120 kilom. de compri- 


Winnebago. Lago do estado de Wisconsin (Estados , mento e 20 de largura. Descarregam-se n'elle o Svan e o 


Unidos), comprebendio nos limites dos condados de Win- 
nebapo. Calumet e Fond du Lac. Mede 42 kilom d» exten- 


são e 15 de largura, com uma superficie de 320 kilon. | 
quad. O nivel dns aguas d'este lago está a dt metros, 
acina do nivel do lago Michigan A profundidade das, 
aguas do Winacbago não é em todos os pontos a mesma, | 


Red Drer. 

Winnipineogee. Lago do estado de New Hampshi- 
re (Estados Unidos), entre os condados de Carroll e de 
Belknap, a 43º 34' Lat. N. e 62 14º Long. O., a 158 me. 
tros acima do nivel do mar. Mede 34 kiom. de compri- 
mento e 15 de largura. E’ de fórma muito irregular e se- 
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meado de ilhas. O excedente das aguas d'este lago escoa- 
se para o rio que tem o mesmo nome, e que depois de ha- 
ver atravessado o condado de Belknap se vae lançar no 
Merrimack. 

WVinitza. Cidade da provintia de Pod ia (Russia eu- 
ropea), a 499 13' Lat. N. e 37? 23' Long. E., na margem 
direita do Bug, 18:780 babir. 

WVinnsborough. Cidade do condado de Fairfela, 
mo estado de Carolina do Sul (Estados Unidos), a 57 ki 
lom. N. de Columbia, junto do cam de ferro que con ‘us de 
Charlotte a Carolina do Sul, 1:500 habit. Está ligada por 
cam. de ferro a Columbia e Catawba. Est. teleg. 

— Pov. capital do condado de Franklin, no estado de 
Louisiana (Estados Unidos), a 302 kilom. N. O. de Baton 
Rouge. 

Winnweiler. Cidade da provincia do Palatinado 
(Baviera), a N. E. de Kaiserlautern, 1:25t babit. Fabrico 
de azeite. Officina de caldeireiro. Mina de ferro. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. 

XVino. Cidade do territorio de Haussa, no Sudio 
(Africa), a 27 kilom. N. de Sokoto, nas margens do Riwa, 
15:000 babit. E' terra menos mal edificada e a actual re- 
sidencia do sultão. Foi fundada em 1831. 

YVinona. Condado do estado de Minnesota (Estados 
Unidos), na fronteira do estado de Wisconsin, de que a 
separa o Mississipi, 27:197 babit. 

— Cidade capital do condado do seu nome, no estado de 
Minnesota (Estados Unidos), a 440 1' Lat. N. e 8:20 37! 
Lone. O., ni margem de Mississipi, 10:208 nahit. 

Winooski, Pov. do condado de Chittendem, no esta- 
do de Vermont (Estudos Unidos", a 2 kilom. do rio do scu 
nome, 2:883 habit. O rio de Wianoski separa o condado 
de Burliagton do de Colchester. Est. teleg. 

Winschoten. Cidade, praça de gnerra da provincia 
de Grôuingen (Paizes Baixos), a 43 kiiom. S. E. de Grô- 
ningen, 6:153 habit. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Winscombe., Pov. do condado de Somerset (logla- 
terra), perto do Axbridge, 1:335 habit. Est. telez. 

Winsen an der Luhe. Cidade da provincia de 
Hanover (Prussia), nas margens do rio Lahe, 4:303 babit. 
Fabrico de v'nagre. Pesca. Esr. de cam. de ferro e de teleg. 

Winsford. Pov. do condado de Somerset (ILuglater- 
ra), nas proximidades de Axbridge, nas margeus do Ere, 
545 hubit. 

WVimshiizl. Pov. do condado de Derby (Inglaterra), 
perto de Burton pon Treat, á beira do Trent, 1:478 habit. 

WWVinniey. Pov. do condudo de Wilta (Iuslaterra), 
perto de Great Bradford, á beira do canal de Kcanct e 
Avon, 2:269 habit. 

Winslow. Pov. do condado de Buckingham (Ingla- 
terra), a 5. E. de Buckingham, Á beira do cum. de ferro 
do Noroeste, 1:826 habit. Estabelecimento bancario. Fa- 
brico de rendas. Est. teleg. 

— Pov. do candado de Hereford (Inglaterra), perto de 
Bromyard, 500 habit. 

Winstanley., Pov. do condado de Lancaster (Ingla- 
terra), perto de Wigan, 602 habit. P 

Winster. Pov. do condado de Derby (Inglaterra), 
perto de Youlgreave, 814 habit. Hulha. Est. teleg. 

WWVinston. Condado na parte E. central do estado de 
Mississipi (Estados Unidos), banhado pelo rio Pearl. Tem 
1:132 kilom. quad. de superficie e 10:857 habit. Sólo fertil 
em milho, aveia e batata. Producção de cera e mel. 

— Cidade capital do condado de Forsyth, no estado de 
Carolina do Norte (Estados Unidos), a 181 kilom. N, O. de 
Raleigh e separada de Salem só por um» rua, 2:854 habit. 

Winsum. Pov. da provincia de Gröningen (Paizes 
Baixos), a N. O. de Gröningen, 2:239 habit. 

Winter Haven. Porto ao S da ilha de Melville, no 
Oceano Glacial Arctico (Canadá), a 74º 50' Lat. N. e 102º 
Long. O. 

Winterbach. Pov. da provincia de Jaxt (Wirtem- 
berg), perto de Schorndorf, nas margens do Rema, 2:007 
habit. Nascentes sulphurosus. Est. teleg. 

Winterberg. Cidade da provincia de Bohemia (Aus- 
tria), a 35 kilom. 8. O. de Pisek. 3:220 babit. Fabrico de 
papel; fsbricas de vidros. Est. teleg. 

— Cidade da provincia de Westphalia (Prussia), a0 S. 
de Briloo, nas margens de um afiluente de Eder, 1:303 ha- 
bit. Importante commercio de utensilios de ferro. Est. teleg. 
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NVinterborne Kingston. Pov. do condado de 
Dorset (Inglaterra), perto do Blandford, 508 habit. 

Winterbourne. Pov. dn condado de Gloucester (In- 
glaterra), perto de Clifton, 3:23t babit. Importantes fabri- 
cas de chapéus. 

*Yinteringham. Pov. do condado de Lincoln (Tn- 
glaterr-), perto de Glanford Brigg, nas margens do Hum- 
ber. 779 habit. 

WVinterlingen., Pov. da provincia de Floresta Ne- 
zra (Würtemberg), perto de Bahlingen, 2:224 babit. Bor- 
dalos em cassa. 

Winterset, Cidade capital do condado de Madison, 
no estado de Iuwa (Estados Unidos), a 226 kilom. 8. O, de 
Iowa-City, junto á estrada qne conduz de Fort des Moines 
a Council Blufts, 2:583 habit. Est. teleg. 

Winterniow. Pov. do condado de Wilts (Inglater- 
ra), perto de Alderbury, 924 habit. 

*Vinterswvijk. Pov. da provincia da Guelder (Pai- 
zes Baixos), a 57 kilom. S. E. de Zutphen, 7:842 habit. Im- 
portante fabrico e commercio de pannos de linho. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. 

WYinterthur. Cidade do cantão de Zurich (Suissa), & 
19 kilom. N. E. de Zarich, nas margens do Toss, junto á 
estrada que conduz de Constança a St. Gall, 9:404 habit. 
Coliegio, bibliotheca publica; museu de antiguidades ; col- 
lecção de mednlhas. Industria activa, consistindo princi- 
palmente no fabrico de tecidos, cordas e productos chimi- 
cos. Era antigamente fortificada, tendo deixado de o ser 
desde 1835, em que foram arrasadas ae suas fortificações, 
Os arredores de Winterthur são povoados de elegantes vi- 
vendas campestres e produzem exceilentes vinhos. Est. de 
cam. dº ferro e do teleg, 

— (Obcr). Vicê Oberwinterthur. 

Wvinterton. Pov. do condado de Lincoln (Inglater- 
ra), a N. O. de Glanford Brigg, perto da margem do Hum- 
ber, 1:756 habit. Est. teleg. - 

— Pov. do condado de Norfolk (Inglaterra), ao N. de 
Yarmouth, junto ao Mar do Norte, 675 babit. Pesca e ca- 
botavem. 

WYinthrop. Pov. do condado de Kennehec, no estado 
de Maine (Estados Unidos), a 18 kilom, N. O. de Augusta, 
proximo do cam. de ferro de Audroscoggin, 2:146 babit. 
Commercio activissimo. Est. teleg. 

X*Vintom. Cidade capital do condado de Hertford, no 
estado de Carolina do Norte (Estados Unidos), a 173 kilom. 
N. E. de R- leigh, na margem direita do rio Chowan, rio 
que é navegavel por barcos de vapor, 2:676 habit. Expor- 
tação de cercats., 

Wvínizenheim. Pov. da'provincia de Alsacia Lore- 
na (Allvmnenha), à 21 kilom. de Strasburgo, 539 bubit. 

— Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Allemanha), a 
6 kilom O. de Colmar. á entrada do valie de Munster, 3:848 
habit. Foi cedida pela França á Allemanha em virtude 
do tratado de Francfort de 10 de maio de 1871, Fabricas 
de fiação e tecidos de algodão, fundição de ferro; ferraria. 

“vinyah Bay. Bahia na costa do estado de Caroli- 
na do Norte (Estados Unidos), a 33º 19' Lat, N. e 700 4' 
Long. O. 

*vinza. Pov. da provincia de Transylvania (Austria), 
nsa margens do Muros, 4:000 babit. Fabrica de fainoça. 

*Vinzig. CiJade da provincia de Silesia (Prussia), a 
17 kuom. N. de Woblau, 2:255 habit. Importante cultura 
de tabaco e creação de gado. 

NVipper. Rio da Prussia (Allemanha). Nasce na pro- 
vincia de Saxonia, perto de Worbis, percorre o principado 

| de Schwarzburg-Sond: rsbausea, torna a entrar na provin- 
'cia de Saxonia e reune-se ao Unstrut, pela esquerda, a 
S. O de Huldrungen, após um percurso de 75 kilom. 

— Rio da Prussia (Allemanha). Nasce na provincia de ' 
Saxonia, a E. de Stollberg, e depois de ter banhado Wip- 
pra, Leimbach e Hettstadt, entra no ducado de Anhalt e 
passa por Sandersleben e Güsten para ir reunir-se ao Saa- 
le, pela esquerda, um pouco acima de Bernburg, tendo fei- 
to um percurso de 100 kilom. aproximadamente, na direc- 

! ção de S. O. pars N. E. 
| — Rio da provincia Rhenana (Prussia). Nasce perto de 

Wipperfiirth e depois de ter banhado Elberfeld e Barmen 

precipita-se no Rheno, pela margem direita, a 10 kilom. N. 

de Colonia, ao fim de um curso de 100 kilom. aproximada- 

mente. 
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Wipperfürth. Cidade da provincia Rbenana (Prus- 
eia), a 40 kilom. N. E. de Colonia, nas margens do Wip- 
per, 4:939 habit. Fabrico de pannos de lã, tecidos de al- 
godão e seda, quinquilharia. Minas de cobre, nos arredo- 
res. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

vwvippra. Pov. da provincia de Saxonia (Prussia), a 
N. O. de Eislebeo, na margem de Wipper, 1:200 habit. 

wyirbalien. Cidade da provincia de Suwalki, va Po- 
lonia (Russia europea), 1:500 habit. Est. de cam. de ferro. 

Wvirksvvorth. Cidade do condado de Derby (Ingla- 
terra), a 16 kilom. N. N. O. de Derby, á beira do cum. de 
ferro Central e do de Cromford, 3:603 habit. Fabricas de 
tecidos e barretes de algodão, chapéus e tecidos de seda. 
Minas de hulha e de chumbo. Est. teleg. 

vvirmond. Colonia agricola da provincia de Paraná 
(Brazil), no municipio da Lapa. Tem 309 hubit. Pertence 
ao estado. 

WVirsitz. Cidade da provincia de Posen (Pruesia), a 
O. N. O. de Nakel, nas margens de um afluente de Netze, 
1:208 habit. Est. teleg. 

WVirt. Condado na parte N. O. do estado de Virginia 
Occidental (Estados Unidos), atravessado pelo rio de Lit- 
tle Kanawba e banhado tambem pelos rios de Hughes 
Reedy e Springs. Tem 302 kilom. quad. de superficie e 
7:104 babit. Capital Elisabeth. Territorio montanhoso e 
bem arborisado. Sólo geralmente fertil, sobretudo em mi- 
lho, aveia e feno. E' servido pelo cam. de ferro que conduz 
* de North Western Virginia ao rio Ohio. 

— Court House. Pov. capital do condado de Wirt, 
no estado de Virginia Occidental (Estados Unidos), a 453 
kilom. N. O. da Richmond, nus margens do rio de Little 
Kanawha, 1:348 babit Tambem se chama Elisabeth. 

Wvirtziery. Vidê Virtzero. 

Wirwignes. Pov. do departamento de Pas-de Ca- 
lais (França), a 12 kilom. de Boulogne-sur-Mer, 570 babit. 

Wigsbeach. Vidê Visbech. 

Wisbech St. Mary. Pov. do condado de Cambridge 
(Inglaterra), perto de Wisbech St. Peter, 2:165 babit. 

— — Peter. Cidade do condado de Cambridge (Ingla- 
terra), a 51 kilom. N. de Cambridge, nas margens do Nen, 
onde tem um porto de commcrcio, e juuto ao cam. de ferro 
de Lyne, 12:000 babit. Tem palacio da justiça, prisão, al- 
fandega, bolsa, theatro, sala de assembléa, estabelecimen- 
tos bancarios e caixa economica. Fabricas de fundição de 
ferro, cerveja e cortume de couros. Consideravel commercio 
de trigo, carvão, vinhos e madeiras de carpinteria., Merca- 

os de gado e de trigo. 

Wisborough &rcen. Pov. do condado de Sussex 
(Inglaterra), perto de Petworth, nas margens do Wye, 1:756 
habit. 

wvisby. Cidade, praça de guerra na costa O. da ilha 
de Gothland (Suecia). a 570 35' Lat. N. e 27024' Long. E., 
a 180 kilom. de Stockholmo, 6:09t habit. Fabrico de pan- 
nos de linho, tabacos e objectos de marmore. Foi na ida 
de média uma importantissima praça de commercio. Est. 
de cam. de ferro e de teleg. E 

Wiscasset, Cidade principal do condado de Lincoln, 
no estado de Maine (Estados Unidos), a 69 kilom. N. E. de 
Portland e a 18 proximamente do Oceano, na margem O. 
do Sheepscot, onde tem um porto de commercio muito fre- 
quentado, 1:847 babit. Industria agricola. Commercio acti- 
vo. Est. teleg. 

Wischaa. Cidade da provincia de Moravia (Austria), 
a 35 kilom. N. E. de Brünn, 4:802 habit. Creação de gado. 
Industria agricola. Commercio de madeiras e cereges. Est. 
de cam. de ferro e de teleg. 

Wische. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Alle- 
manha), a 48 kilom. de Saint Dié, 1:311 habit. Fabrica de 
fiação e tecidos de algodão. 

Wisconsin., Rio do estado d'este nome (Estados Uni- 
dos). Nasce de um pequeno lago que se encontra na extre- 
midade N. do estado a que dá o nome, corre a prir.cipio 
para S., em direcção a Portage, no condado de Columbia; 
para baixo d'este ponto segue o rumo X. O. até que desup- 

arece no Mississipi, a 6 kilom. a jusante de Prairie du 

Jhien, depois de um percurso do 00 kilom. 

A largura d'este rio junto á foz é de 600 metros e junto 
a Portase de 400. As barras de areia que n'elle se encon- 
tram dificultam muito a navegsção, mas ainda assim 
podem chegar até Portage pequenos barcos de vapor, 


quando sejam de pequenas dimensões. As margens do 
Wisconsin, na parte superior do respectivo curso, são 
orladas de magnificas floreetas. 

Wisconsin. Estado da confederação dos Estados Uni- 
dos da America doNorte, limitado ao N. pelo lago Superior, 
a N. E. pelo estado de Michigan, a E. pelo lago Michigan, ao 
S. pelo estado de Illinois, a 8. O. pelos estados de Iowa e 
Minnesota, de que o separa o rio Mississipi, e a O. por 
este ultimo estado, de que o separa o rio Sainte Croix. 
Comprehendido entre 42º 30' Lat. N., e entre 78º 83' Long. O. 
apresenta uma superficie de 145:137 kilom. quad. e 1.815:497 
habit. Capital Milwaukee. Territorio geralmente plano va 
parte S., mas elevando-se para o lado do N. e formando 
collinas e montanhas muito accidentadas e paissgens de 
selvatica belleza. Mais para o N., proximo das nascentes 
do Mississipi, estende-se um planalto elevado, coroado de 
lagos e de pantanos, onde cresce o arros bravo como no 
Michigan. Os principses rios que banham este territorio 
são o Mississipi, Wisconsin, Fox River, Chippewa e St. 
Louis. A maior parte do Wisconsin é coberta de espessas 
florestas de carvalhos, nogueiras e bordos, aqui e ali in- 
terrompidas por viçosos prados. Tambem ao N. se encon- 
tra o pinheiro branco. 

Vivem n'este territorio o urgo, gamo, alce, bufalo, rapo- 
sa e quadrupedes de casta miuda. Us rios e os lagos abun- 
dam em peixe similhante ao que se encontra em Michi- 
gan, e as margens, tanto de uns como de outroé, são po- 
voadas de uma infinidade de aves aquaticas. 

Na região mineral, excessivamente rics, dos estados de 
Illinois e de Iowa, está comprebendida tambem a parte 5. O. 
do estado de Wisconsin. Abunda ali o minerio de chumbo 
que rende 75 por cento de metal, sendo tambem numero- 
sas as minas d° cobre que têem sido descobertas. 

O clima do Wisconsin é sadio. Os invernos são ali frios 
mas não rigorosos. O sólo produz abundantes mestes e 
cria numerosas cabeças de gado. À agricultura está ainda 
no periodo infantil; mas as artes uteis tĉem tomado rapido 
e espantoso desenvolvimento. 

Em 1880 o valor das producções das propriedades culti- 
vadas, incluindo as construcções, era calculado em réis 
322.000:0005000 e o do gado em 41.857:0003000. Havia no 
estado 352:428 esvallos, 7:136 muares, 478:374 vaccas lei- 
teiras, 28:7162 bois de trabalho, 622:005 cabeças de outro 
gado grosso, 1.336:807 carneiros e 1.128:823 porcos. A in- 
dustria fabril occupa 7:674 estabelecimentos que dispõem 
de 1:366 machinas e 1:529 caldeiras de vapor com a força 
de 60:729 cavallos, e de 2:022 rodas bydraulicas com a for- 
ça de 45:356. Empregam se na industria 57:109 operarios. 

O capital é calculado em 66 420:0003000 réis. No numero 
d'aquelles estabelecimentos contam-se 621 fabricas de cons- 
trucções maritimas, 1 para o tratamento do cobre, 81 para 
o tratamento do ferro, 15 de armas de fogo e munições, 
196 de objectos de uso domestico, 1:032 de artigos de ves- 
tuario, 722 de comestiveis, 185 de licores, 174 de cortu- 
mes e preparação de pelles, 753 de moveis, 114 de taba- 
cos, 6 de papel, 66 typographias e oflicinas identicas e 75 
fabricas de materias textis. 

O numero 'de escolas do estado elevava-se em 1880 a 
6:588 com 7:000 professores, e eram frequentadas por 299:514 
alumnos. D'estas escolas havia 28 cspeciaes, sendo 3 uni- 
versidades, 12 collegios, 5 academias, 4 escolas profissio- 
naes, 2 de agricultura, 3 de commercio e 1 para cegos, e 
as restantes eram parochiaes e outras. Havia no estado 340 
periodicos, sendo 21 diarios, 283 semanaes e os restantes 
publicados em differentes pericdos. 

O commercio consiste principalmente na exportação dos 
numerosissimos productos do estado, productos em que fi- ` 

| guram sobretudo as madeiras de pinho, de abêto, de curva- 
iho preto e de bôrdo, as quaes são transportadas pelo lago 
Michigan e pelo rio Mississipi. Servem este commercio o 
porto de Miiwaukee, que é o principal do estado, e depois 
d'este os de Green Bay e de Prairie du Chien, junto ao 
Mississipi. Linhas regulares de navegação por barcos de 
vapor cruzam em todos os sentidos o lago Michigan, inde- 
pendentemente de uma iufinidude de navios de véla que 
ali navegam. 

O Wisconsin foi a principio oceupado por francezes que 
ali fundaram uma colonia em Prairie du Chien. Mais tárde 
estabeleceram ali os Estados Unidos um forte e um mer- 
cado indio, que durante muito tempo continuou & marcar 
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os limites dos estabelecimentos que possuiam d'este lado. | 
Em 1783 foi cedido aos Estados Unidos pelos inglezes, que 
o haviam obtido dos francezes em 1763. Constituido em 
territorio em 1436, foi admittido como estado da União em 
fevereiro de 1847. A covstituição por que ac.uslmente se 
rege concede o direito de suffragio a todo o cidadão que 
tenha completado 21 annos de idade, e bem aesim a todos 
os estrangeiros que declarem renunciar ás respectivas na- 
cionalidades para se naturalisarem cidadãos americanos. O 
poder executivo é exercido por uh governador cleito por 2 
annos; o poder legislativo é da alçada de uma assembica 
geral, composta de um senado de 25 membros, eleitos por 
2 annos, e de uma camara de 97 representantes do povo 
eleitos annualmente. O estado de Wisconsin envia ao con- 
gresso 3 representantes e está dividido om 6l condados. 
As principaes cidades do estado são Madison, Racine, 
Green-Bay, Cheboygan e La Prairie du Chico. 

Wise. Condado do es:ndo ae Virginia (Estados Uni 
dos), na fronteira do estado de Kentucky, de que o sepa- 
ram as montanhas do Cumberland. Tein 7:773 habit. 

— Condado do estado de Texas (testados Unidos), limi- 
tado pelos de Montague, Denton, Parker e Jach, e banhado 
por varios afl entes do Printy. Tem 16:601 habit. 

Wisemback. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Aliemanha;, a 18 kilom. de Saint Dié, 1:352 babit. 

WWishart. liha do acchipelago da Nova Breranha, na 
Melanesia (Uceania), a 2º 2U' Lat. S. e 1590 57' Long. E, 
a 8 kilom. da Nova Irlanda. 

Wiska. Rio da Suecia. Corre nas provincias de Veners- 
borg e Haimstad e deragua no Mar de Cuttegat. 

Wislica. Cidade da provincia de Lublin, na Polonia 
(Russia europea), na margem esquerda do Nida, 1:270 ba- 
bit. 

wWislok. Rio da provincia de Galicia (Austria). Nasce 
pa vertente N. dos Carpathos, corre para N. N. O. e depois 
para N. E. a fim de ir laoçur-se no San, pela esquerda, a 
8 kilom. N. E. de Gradisca, depois d3 um percurso de 180 
kilom. Krosno, Strsyszow e Rzeszow são as principaes lo- 
calidades por elle banhadas. 

WVisloka. Rio da provincia de Galicia (Austria). Nas- 
ce na vertente N. dos Curpathos e reune-se ao Vistula, 
pela direita, depois de ter banhado Zmygrool, Osiek, Jaslo, 
Kolacsyce, Brzostek, Pilzno e Dembica. Tem 135 kilom. de 
curso. 

Wismar. Cidade maritima e praça de guerra do gran 
ducado de Mecklemburg-Schewerin (Allemanha), a 53º 54' 
Lat. N. e 20º 35' Long. E., a 31 kilom. N. de Schwerin, 
junto de um pequeno golfo que lhe fórma um dos melbo- 
res portos do Baíitico, 14:462 babit. Possue varios edificios 
dignos de attenção, entre outros s8 igrejas ds Santa Ma 
ria e de S. João, a casa da camara e o theatro, e tambem 
offerece bonitos passeios como o Lindengarten e o Schut 
sengarten. Gymnasio. Estaleiros de construcções navars; 
fabrico de curtas para jogar, couros, tabacos, cerveja. 
aguardente, lonas e brins para vélas de navios; fundição 
de sinos. Pesca activa, bautos do mar. Navegação. Com 
mercio activo, consistindo principalmente na exporrtsção 
de cereaes e sementes oleaginosas e na importação de car- 
vão mineral, ferragens, utensilios de madeira, soda, 88l, 
licores alcoolicos e cavala. Carreiras por barcos de vapor 
entre Wismar e Copenhague. Est. de cam. de ferro e de 
teleg. 

vvismes. Pov. do departamento de Pas-de-Calais 
(França), a 18 kilom. de Saint Omer, 505 habit. Fabrico 
de botões de metal, chapéus envernisados. 

WVisnick. Cidade da provincia de Galicia (Austria), 
perto de Bochnia, 1:600 habit. 

Wisoki Mazowiecki. Cidade da provincia de 
Suwalki, na Polonia (Russia europea), perto de Lomza, 
1:200 habit. A 

WVisowiz. Cidade da provincia de Moravia (Austria), 
a 81 kilom. N. E. de H-adisch, a 490 14! Lat. N. e 270 1' 
Loug. O., 2:840 babit. Fabrica de papel; fabrico activo e 
commercio de pannos de lã. Est. teleg. 

Wisper. Rio da Prussia. Corre na provincia de Hes- 
.86 Nassau, na direcção de S. O., e desagua no Rheno, perto 
de Lorch. 

Wissant. Pov. maritima də departamento de Pas-de- 
Calais rd a 22 kilom. N. E. de Boulogae-sur Mer, 
1:005 babit. Fabrico de sulphato de ferro, Est. teleg. 


WViaseck. Cidade da provincia de Posen (Prussia), a 
53º 11! Lat. N. e 250 14' Long. E., 1:190 babit. Est. teleg. 

Wissembourg. Cidade da provincia de Alsacia Lo- 
reua (Allemanha), a 49º 1' Lat. N. e 17º 8' Long. E., a 58 
kilom. N. de Strasburgo, nas margens do Lauter, a0 sopé 
dos Vosges e á beira do cam. de ferro, 6:152 habit. Fabri- 
cas de cerveja, cortuwe de couros, surra de pelles, sabão, 
camisolas de flanella e bordados. Commercio de imagens. 
Foi cedida pela França á Allemanha em virtude do trata- 
do de 10 de maio de 1871. Est. de cam. de ferro e de te- 
leg. Tambem se escreve Weissenburg. 

— Cidade da provincia de Franconia Central (Baviera), a 
55 kilom. S. de Nuremberg, nas margens do Rezat, 5:019 
habit. Fabricas də agulhas, bijuteria; ourivesaria. Tam- 
bem se chama Weiszenhurg-am-Sand. 

Winsoum. Pov. do departamento de Seine-et-Oise 
(França), a 25 kilom. de Corbeil, 741 babit. 

“Vintanstorwv. Pov. do condado de Salop (Inglater- 
ra), perto de Church Stretton, nas margens do Onny, 1:134 
haber. 

Wvintáaton. Pov. do condado de Chester (Inglaterra), 
perto de Nautwick, junto do cam. de ferro do Noroeste, 
1:355 habit. 

WWisternitz. Pov. da provincia de Moravia (Austria), 
perto de Fistrits, 1:250 habit. 

WVistitten. Cidade da provincia de Suwalki, na Polo - 
nia (Kusria europea), 1:600 babit. 

Wiston., Pov. do condado de Lanark (Escocia), nas 
margens do Clyde, 1:929 habit. 

— Pov. do condado de Pembroke, no principado de Gal- 
les (Inglaterra), a N. E. de Haverford West, 691 hahit. 

— Pov. do condado de York (Inglaterra), perto de Sel- 
by. nas margens do Ouse, 817 habit. 

WViswrelt. Pov. do condado de Lancaster (Inglater- 
ra), perto de Walley, 500 babit. Fabrica de tecidas de al- 
goca U ' 

Wvisvriller. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Aliemanha), a 10 kilom. de Sarreguemines, 1:052 habit. 

Wiaznia. Rio da Austria. Corre na provincia de Ga- 
licia, na direcção de N. O., e desagua no San. 

WWit (Saint). Pov. do departamento de Doubs (Fran- 
ça), à 18 kilom. de Besançon, 1:019 habit. Relojoaria. Fa- 
brica de oleos. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Wvitchampton. Pov. do condado de Dorset (Ingla- 
terra), perto de Wimborne, nas margens do Allen, 552 hn- 
bit. Fabrica de papel. 

Witchford. Pov. do condado de Cambridge (Ingla- 
terra), perto de Ely, à beira do cam. de ferro que condug 
a Petersborough e a Cambridge, 594 habit. 

WVitchingham (Great). Pov. do condado de Norfolk 
(Ingin:erra). nas margens do Wensum, 554 habit. 

Wiichita (Little). Rio do estado de Texas (Estados 
Unidos). Corre na direcção de N, E. e desagua no rio Red. 

Witebsk. Vi:è Vitebsk. i 

Wautbam. Cidede do condado de Essex (Inglaterra), a 
16 kilon. N. E. de Che mstord, nas msrgeus do Blackwa- 
ter, 3:347 babit. Hospicio para alienados. Commercio de 
gado e de cereaes. 

— Rio da Inglaterra. Nasce na parte N. do condado de 
Rutland, banha em grande extensão o condado de Lincoln 
e lança-se no Mar do Norte, junto a Bolton- Deeps, depois 
de um percurso de 110 kilom. E’ navegavel desde Lincoln. 
e. communicação com o Trent por intermedio de um ca- 
nal, 

— Friary. Pov. do condado de Somerset (Inglaterra), 
perto de Frome, nas margens do Frome, 547 habit. 

WVitheridge. Pov. do condado de Devon (Inglaterra), 
perto de South Molton, nas margens do Dart, 1:213 habit. 
Est. teleg. 

WWithernwwick. Pov. do condado de York (Inglater- 
ra). no S. de Hornsea, 503 habit. 

Witherafleld. Pov. do condado de Suffolk (Ingla- 
terra), 670 habit. 

WYitherslack. Pov. do condado de Westmoreland 
(L: glaterra), perto de Beetham, 516 babit. 

Withington. Poy do condado de Gloucester (Ingla- 
terra), perto de Northleach, nas margens do Colne, 768 ha- 
bit. 

— (Lower). Pov. do! condado de Chester (Inglaterra), 
perto de Prestbury, nas margens do Weaver e á beira do 
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cam. de ferro que conduz de Birmingham a Manchester, 
543 habit. 

WWVithlacoochee., Pequeno rio dos estados de Geor- 
gia e de Florida (Estados Unidos). Nasce no condado de 
lrwin, no estado de Georgia, e correndo para S., no estado 
de Florida, vae precipitar-se no rio de Nuwanee, junto å 
extremidade S. O. do condado de Hamilton. 

— Rio do estado de Florida (Estados Unidos). Nasce no 
condado de Polk, corre para O., depois para N. O., passa 
ao 8. dos condados de Marion e Levy e desagua no golfo 
do Mexico. 

Withnell. Poy. do condado de Lancaster (Inglater- 
ra), perto de Chorley, nas margens do Derwent e á beira 
do canal que copduz de Leeds a Liverpool, 1:966 habit. 

Wvithybrock. Pov. do condado de Warwick (Iogla- 
terra), nas margeus do Sow e á beira do canal de Uxturd, 
500 habit. 

Wéithyham. Pov. do condsdo de Sussex (Inglater- 
ra), perto de Lust Grinstead, 1:910 babit. 

WVitkovvitz. Pov. da provincia de Bohemia 
perto de Hobenelbe, 2:200 habit. 

Wvitkowvo. Cidade da provincia de Posen (Prussia), 
a 19 kilom. S. E. de Gnesen, 2:400 babit. Est. teleg. 

Wvitiey. Pov. do condado de Surrey (Ioglaterra), per- 
to de Hambledon, 1:764 hatit. Est. teleg. 

WVitnesham. Pov. do condado de Suffolk (Inglater- 
ra), perio de Woodbridge, nas margens do Deben, 634 
habit. 

WWitney. Pov. do condado de Oxford (Inglaterra), a 
20 kilom. N. O. de Oxford, nas margens do Windrush, 
2:976 babit. Importante fabrico de afamados cobertores de 
lã, lanificios, luvas, papel e levadura de cerveja. Est. teleg. 

Witry lès Reims. Pov. do departamento de Mar- 
ne (França), a 8 kilom. de Reims, na encosta de uma col- 
lina, 1:196 habit. E' cercada de fossos ainda em muito 
bom estado. Fabricas de oleos e de tecidos. Est. de cam. 
de ferro. 

WVitsche. Pov. da provincia de Moravia (Austria), 
perto de Meserirsch (Valaschisch), 1:530 habit. 

Witschein. Pov. da provincia de Styria (Austria), 
perto de Marburg, 1:600 babit. 

WVitschin. Rio da Bohemia (Austria). Corre para 
8. E. e desagua no Mies, entre Miesa ẹ Pilsen. 

WWiet (Terra de). Parte N. O. da costa do continente 
australiano (Oceania), entre a terra de Endragt ao S. e a 
terra de Diémen ao N. Nas proximidades d'estu costa, que 
o hollandes Witt descobriu em 1628, encontram-se os ar 
chipelagos de Dampier e de Barrow, formados de ilhotas 
arenosas e desertas. 

WWittangi. Rio da Suecia. Corre na provincia de Norr 
botten, saindo de um lago, dirigindo-se para 5. E. até 
afluir no Tornea. 

wvtite Bergen. Montes da Africa Austral. São o 
prolongamento dos Drakenberg para O., e ficam a S. E. 
uo teritorio do estado livre de Orange. 

Wwvittcinhcim. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Allemanba), à 38 kilom, de Belfort, 1:631 habit. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. 

WVittem. Pov. da provincia de Limburg (Paizes Bai- 
x06). a 15 kilom. E. de Maestricht, 4:023 babit. Fabrica da 
papel. Comuwercio de gado. 

Wittem. Cioade da provincia de Westphalia (Prus- 
sia), perto de Bochum e das margens do Ruhr, 18:106 ha- 
bit. Fabrico de tecidos de algucão e seda, utensilios de 
ferro, pspel e olcos. Est. de cam. de ferro e de teleg, 

Wvittenbach. Piy. do cantão de St. Gall (Suissa), a 
N. de St. Gall, 1:432 hebit, 

Wvitcenherg. Cidade, praça de guerra da provincia 
de Sauronia (Prussia), a 510 52' Lat. N. e 219 46' Long. È., 
a 97 kilom. S. O. de Berlin, na margem direita do Elba e 
á beira do cam. de ferro quo conduz de Berlin a Leipzig, 
12:427 babit. Gymnasio, seminario; escola de obstetricia. 
Possuia aotigainente ums universidade que foi reunida á 
de Halle. Hospivio para orphãos. E' praça de guerra de 
3* ordem. mus não deixa de ter grande inportancia estra- 
tegica, já pela situação em que se encontra À beira do Ei- 
ba, já por ser uma especie de porto avançado de Berhu. 
Tein de notuvel a antiga residencia fortificada dos eleito- 
res de Saxonia, & igreja parochial, palacio da municipal 
dade, conveuto dos Agostinhos, antiga habitação de Lu- 


(Austria), 


thero, casa de Melanchthon, igreja do castello, estatua de 
Luthero e tumulos d'este ultimo e de Melanchthon. A in- 
dustria local tem por objecto a tinturaria de tecidos e o 
fabrico de sola, aguardente e afamada cerveja. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. 

Wittenberge. Cidade da provincia de Brandenburg 
(Prussiu), a 115 kilom. N. O. de Berlin, nas margens do 
Elba e perto do local em que este rio incide com o Stepe- 
nitz, 7:640 babit. Fabricas de oleos; pesca. Navegação e 
commercio. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Wittenburg. Cidade do gran ducado de Mecklem- 
burg-schwerin (Allemanba), a 31 kilom, 8. O. de Schwe- 
rin, 3:437 habit. Commercio de gado. Est. teleg. 

Wittenham (Long). Pov. do condado de Berks (In- 
glaterra), perto de Vailingford, junto do cam. de ferro de 
Oxford, 629 babit. 

Wittenhetm Wettenen. Pov. da provincia de Al- 
sacia Lorena (Aliemanha), a 28 kilom. de Altkirch, 1:420 
babit. 

Vittering. Pov. do condado de Sussex (Inglaterra), 
peito de Chichester e do litoral do canal da Mancha, 613 
bubrt. 

Wvitternesse. Pov. do departamento de Pas-de-Ca- 
lais (França), a 30 kilom. de Béthune, 721 babit. Fabrico 
de genebra. 

vvittersdorf. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
{Ailemanba), a 3 kilom. de Altkirck, 1:052 babit. 

Witierrsham. Pov. do condado de Kent (Inglaterra), 
perto de Fenterden, nas margens do Rother, 949 babit. Est. 
teleg. 

Wvittersheim. Poy. da provincia de Alsacia Lore- 
na (Allemanha), à 24 kilom. proximamente de Strasburgo, 
811 habit. 

Witten. Pov. do departamento de Pas-de-Calais (Fran- 
ça). a 12 kilom. de Saint Omer, 578 habit. 

Vvitigensdorf. Pov. da provincia de Zwickau (Sa- 
xonia), perto de Chemnitz, 3:449 babit. Fabricas de fiação 
e tecidos de algodão. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Wittgenstein. Grupo de ilhas do archipelago Po- 
motu (Oceania), & 16º 4' Lat. S. e 136º 31º Long. O., a 8. E. 
das ilhas Pailiser, 

Wvistichenau. Cidade da provincia de Silesia (Pros- 
sia), a 9 kilom. O. de Liegnits, nas margens do Elster Ne- 
gro, 1:862 habit. Fabrico de calçado; ferrarias ; fabrica de 
papel. Importantes mercados de gado. Est. teleg. 

WVitiingau. Cidade da provincia de Bohemia (Aus- 
tria), a 26 kilom. E. de Budweis, 5:117 habit. Tem de no- 
tavel o easterio dos principes de Schwarzenberg e um con- 
vento Est. de cam. de ferro e de teleg. 

WVittingen. Cidade da provincia de Hanover (Prus- 
sia), a 520 44 Lat. N. e 19º 52' Long. E., perto de RKnese- 
beck, 1:200 habit. Est. teleg. 

WVitcisliingen. Pov. da provincia de Suabia (Bavie- 
ra), perto de Dillingen, 1:172 babit. 

Wvistiich. Cisade da provincia Rhenana (Prussia), a 
45 kilu. N. E. de Treves, nas margens do rio Lieser, 
3:147 babit. Vinhos. Nascentes mineraes. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. 

Wittmund. Cidade da provincia de Hanover (Prus- 
sia), a 24 kilom. N. E. de Aurich, proximo ao canal que a 
fag communicar com o Mar do Norte, 1:887 babit. Entre- 
posto de sal de Luneburg. Fabricas de chapéus; fabrico de 
pannos de linho. Exportação de cereaes, manteiga, quei- 
jos e principalmente gado cavallar. Est. teleg. 

vvitton. Pov. do condado de Lancaster (Inglaterra), 
perto de Biackburn, nas margens do Derwent e á beira do 
cam. de ferro de Liverpool, 3:803 habit. Fabricas de fia- 
ção ae algodão. 

— Pov. do condado de Warwick (Inglaterra), perto de 
Aston e å beira d^ cam. de ferro do Naroeste, 1:150 babit. 

— cum Twambrooika. Pov. do condado de Chea- 
ter (Iuglsterra), perto de Great Budworth, nas margens 
do Dane, 4:229 babit. 

— le Wear. Pov. do condado de Durbam (Inglater- 
ra), perto de Aucklavd, nas margens do Wear e á beira do 
cum. de ferro, 2:329 babit. Hulba. 

— Wenst. Fov. do condado de York (Inglaterra), per- 
to de Leyburn, perto da margem do Yore, 533 habit. ` 

— Wether. Pov. do condado de Northumberland (In- 
glaterra), perto de Morpeth, 1:464 babit. 
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WVittossheim. Pov. da provincia de Alsacia Lore 
na (Aliemanha), à 12 kilom. de Scbelestair, 1:134 habit. 

WVittring. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Al- 
Jemanha), a 10 kilon. de Sarreguemines, 812 habit. 


n'uma ilha formada pelo Sauer e pelo Sonltzbacb, 1:114 ha- 
bit. Foi cedida pela França á Allemanha em virtude do 
tratado de Francfort de 10 de maio de 1571. 

tv ofui. Cabo na costs O. da ilha de Yesso (Japão), ao 


Wittstock., Cidade da provincia de Brandenburg || N. na bahia de Strogoncf, a 43º 41' Lat. N. e 150º 27' 


(Prussia), a 100 kilom. N. O. de Potsdam, na confluencia 
do Glins e do rio Dosse. Deposito de indigentes. Fabrico 
de lanificios, pannos de linho e tabacos. 

WWitzeh. Vidê Vitzeh. 

VVitzenhausen. Cidade da provincia de Hesse Nas- 
sau (Prussia), a 22 kilom. E de Cassel, perto da margem | 
esquerda do Werra, 3:194 habit. Fabricas de sola, tintu- 
raria, papel e tabacos. Navegação. Fag grande commercio 
de fractas, vinhos, couros, papel, tabaco e lenha. Est. de 
cam. de ferro e de telg. 

Wiveliscombe. Pov. do condado de Somerset (In- | 
glaterra), a 19 kilom. O. de Taunton, 3:172 babit. Fabrico | 
de tecidos de lã e de cobertores. Est. teleg. 

VVvivelsfletd. Pov. do condado de Sussex (Inglntor- 
ra), perto de Cuckfield, junto do cam. de ferro de Brigh- 
ton, 1:616 habit. 

Wivenhoe. Pov. do condado de Essex (Inglaterra), 
perto de Lexden, nes margens do Colne, junto av Mar do 

Norte, 2:123 habit. Serve de porto a Culcuester. Pesca de 
ostras. Est. teleg. 

WWiwiki. Cabo na costa N. E. da ilha septentrional 
da Nová /elaodia (Oceania), a 350 5' Lat. 5. e 176º 45' 
Long. O. 


VVizernes. Poy. do departamento de Pas-de-Calais |! 


(França), a 5 kilom. de Saint Umer, 1:435 habit. Fabrica 
de papel. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Wigna. Cidade da provincia de Suwalki, na Polonia 
(Russia europea), perto de Augustowo, nas margens do rio 
Narev, 2:160 habit. 

WaHra. Rio da Prussia. Nasce na parte S. da provin- 
cia de Prussia, toua a principio o nome de Solduu, parsa 
pela cidade d'este nome, separa em segu:da a Prussia da 
Polonia russa, entra n'esta ultima, onde percorre a provin- 
cia de Plock, e precipita se no Bug, pela direita, um pou- 
co acima de Modlin, tendo feito um percurso de 1b0 kilom. 
primeiramente no ruino X. O. e depuis na direcção S. E. 

Vviadistawowv. Cidade da provincia de Suwalki, na 
Polonia (ltu:sia europea), a 39 kilom, de Maryampol, nas 
margens do bzeszuppe, em frente da cidade prussiang de 
Schirwind, 4:306 habit. 

vYiadsloo. Pov, da provincia de Flandres Occiden. 
tal (Belgica), perto de Dixmunde, 2:251 habit. 

Wiaschim. Cidade da proviucia de Bohemia (Aus- 
tris), a S. É. do Praga, 2:184 babit. Castello dus principes: 
de Auersberg. Hospital. Fabrico de lauificios. 

VWriodawra. Cidade da provincia de Lublin, na Po- 
lonia (Russia europea), a 45 kilom. N. E. de Lublin, nas 
margens do Bug, 3:180 babit. Est. teleg. 

Wioszezanow. Cidade da provincia de Lublin, na 
Polonia (Russia europea), perto de K:elce, 1:210 babit. 

Wioziawsk. Cidal: da provincia de Varsovia, na 
Polonia (Rista europea), 12:445 babit. 

WWitøschmaun. Fov. da provincia de Moravia (Austria), 
perio de Hrasisch, 1:290 habit. 

Woburn. Ciosde do condado Ze Bedford (Inglater- 
ra), a 21 kilum. S. O. de Bedford, 1:605 habit. Fabrico de 
tulles e de trança de palha. Est. teleg. 

— Pov. do condado de Middlesex, no estado de Massa- 
chussets (Estados Unidos), junto do cam. de ferro que vae 
de Boston a Lowell, 10:931 habit. Est. teleg. 

WWodio. Vidè Vodla. 

Wodnian. Cidade da provincia de Bchemia (Aus- 
tria), a 26 kilom. S. de Pisek, na margem direita do Biu- 
nits, 4:193 habit. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Wodzislaw. Cidile da provincia de Lublin, na Po. ! 
lonia (Russia europea), perto de Kielce, 1:795 babit. | 

WWæl. Fov. do departumento de Meuse (França), a 31: 
kilom. de Verdun-sur-Meuse, 627 habit. 

WVcelfiing. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Al. | 
lemunna), perto de Wiswuller, 574 babit. 

Wærden. Cidade, praça de guerra da provincia de 
Holiauda Meridional (Paizes Baixos), a 15 kilom. O. de 
Utrecht, 3:981 babit. Est. de cam. de ferro e de teleg. . 

Weerth sur Sauer. Pov. da provincia de Alsacia 
Lorena (Allemanha), a 25 kilom. S. O. de Wissemburg, 


| 


Lonz. E. 

wwrognomiestetz. Pov. da provincia de Bohemia 
(Anstria), perto de Deutscbbrod, 1:300 habit. Fabrica de 
vidros. 

+Voblaa. Cidade da provincia de Silesia (Prussia), a 
42 kilom. N. O. de Breslau, 3:084 habit. Tribunal. Com- 
mercio de ċanhamo, pannos de linho e gado. Est. teleg. 

Wohlen, Pov. do cantão de Argovia (^uissa), perto 
de Bremgarten, 2:761 babit. Est. de cum. de ferro e de te- 

leg. 

Wohihausen. Pov. do cantão de Lucerna (Buissa), 
perto de Sureee, 1:558 babit. Est. de cam. de ferro. 

WVöhre. Rio da Prussin. Corre na provincia de Hesso 
Nas-uu. na direcção de N. O., e desagua no Fulda. 

WYoignarue. Pov. do departamento de Somme (Fran- 

ça), a 3U kilom. de Abbeville, 720 habit. Serralberia. 
WVoippy. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Alle- 
!msnha), a 4 kilom. de Metz, 1:326 habit. 

WWoimchnick. Pov. da provincia de Silesia (Prussia), 
perto de Tost, 1:250 habit. Est. teleg. 

Wrokam. lihotas do archipelaxo de Arru (Oceania), 
ao S. de Wassia, a 5º 56' Lat. S. e 1430 38' Long. E. 

Woking. Pov. do condado de Surrey (Inglaterra), 
perto de (ruildford, Á beira do csm. de ferro, junto ao rio 
Wev, 6:516 habit. Fabricas da papel. Est. teleg. 

Wokingham. C:dade do condado de Berks (Ingla- 
terra), a 5. b. de Reading, junto ao cam. de terro, 4:652 
babit. Caixa economica. Fabricas de sedas, tecidos de se- 
da transparentes e calçado. Commercio de ce: eases, levada- 
ra de cerveja, aves de capoeira e gado. Est. teleg. 

WVolborz. Cidade da provincia de Varsovia, na Po- 
lonia (Russia europes), nas proximidades de Petrikow, 
1:250 habit. . 

WVolcott. Pov, do condado de Wayne. no estado de 
Nova York (Estados Unidos), á beira do lsgo Ontario, 3:731 
habit. Est. teleg. 

WVolcottviile. Pov. do condado de Litchfield, no es- 
tado de Connecticut (Estados Uniúor), a 37 kilom. O, de 
Hartford. Industria desenvolvida, ocenpando os lanificios o 
| primeiro logar. Commercio activo. Est. teleg. 
| WWolczya. Cidade da provincia de Minsk (Russia eu- 
ropea), 1:200 babit. 
| VVoldegk. Pov. do condado de Mecklembarg Strelitz 

(Allemanha,, a 21 kilom. E. de Stargard, 2:921 babit. Fa- 
: bricas de sola. Fabrico e commercio de panuos de linho, 
' pannos de lã e lan:ficios diversos. Est. teleg. 

Woldenberg. Pov. da provincia de Brandenburg 

Prussia), a 28 kilom. N. E. de Friedeberg, 3:500 babit. 

abrico de pannos de lã; fabricas de papel. Est. de cam. 
de ferro e de teleg. 

WWoldenhorn. Pov. da provincia de Schleswig-Hol- 
stein (Prussia), a 530 41! Lat. N. e 19º 22! Long. E., 1:100 
habit. Fabricas de pregos, aguardente. Est. de cam. de for- 
ro e de teleg. 

WVolf. Rio do estado de Wisconsin (Estados Unidos). 
Nasce na parte E. do estado e depois de um percurso de 
150 kilom. vae lançar-se no rio de Fox, em territorio do 
condado de Winnebago. Um pouco aci:na da respectiva em- 
bocadura fórma o lago denominado Poygan. 

— Rio do estado de Mississipi (Estados Unidos). Corre 
na direcção de B. E. e desagua no estreito de Mississipi. 

— Rio dos Estados Unidos. Nasce no estado de Miesi- 
sipi, entra no de Tennessee e correndo na direcção de O. 
vae lançar-se no Misaissipi. 

— Isaiands. Grupo de ilhas da bahia de Fundy (Ca- 
Dadá), a 440 59’ Lat. N. e 570 33' Lobg. O, a 12 kilom. N. 
da ilha Grand Manam, a S. E. da bahi de Passamaquody. 

W$olfach. Cidade do gran ducaio de Baden (Allema- 
nha), a 25 kilom. S. E. de Otřenburg, á beira do rio Kin- 
z g, 1:630 habit. Importante commercio de gado e madei- 
ras. Minas de chumbo argentifero, cobre, cobalto e anti- 
monio. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Wolfe. Ilha do lago Ontario (Canadá), na costa S. da 
provincia de Ontario, á entrada do-chamado lago de Thou- 
sand Islands, a 44º 9' Lat. N. e 67º 20' Long. O, 
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Wolfe. Cabo na costa N. O. da ilha do Principe || de Welingborough, nas margens do Nen, e á beira do cam. 
Eduardo (Canadá), a 46º 47' Lat. N. e 55º 15! Long. O. de ferro de Peterborough, 1:394 habit. 

— Condado d» provincia de Quebec (Canadá), limitado Wollaston. Pov. do condado de Worcester (Ingla- 
pelos de Megantic, Beauce, Compton, Richmond e Artha- | terra), perto de Swinford, á beira do Stour e do canal 
busca. E' banhado pelos rios St. Francis e Nicolet. de Ntourbridge, 2:166 habit. f 

— Condado do`estado de Kentucky (Estadoa Unidos), WWolliaton. Pov. do condado de Nottingham (Ingla- 
limitado pelos de Morgan, Megoflin, Breathitt, Lee e Po- || terra), perto de Basford, junto do canal de Nottingham, 


well, 5:638 Babit. E' montanhoso. Banba o o rio Red. 658 habit. Hulha. 
Wolfegg. Pov. da provincia do Danubio (Wiirtem- Wollein. Pov. da provincia de Moravia (Austria), a 
berg), a O. de Leutkirch, 1:600 habit. Eat. teleg. E. de Ielau, 1:400 habit. Fabrico de pannos de lå. 
wmólfeisdorf. Pov. da provincia de Silesia (Prus- NWYollcr. Lago da provincia de Alta Austria ( Austria), 
eia). perto de Habelschwert, 2:032 habit. a N. E. de Salzburg, a 470 55' Lat. N. e 220 18' Long. E. 


Wvolfenbúttel. Cidade do dncado de Branewick NWVolleschnits. Pov. da provincia de Bohemia ( Aus- 
(Allemanha), a 52º 9' Lat. N. e 190 40' Long. E., nas mar- | tria), perto de Semil, 1:400 habit. 
gens do Ocker, 9:003 habit. Possue uma bibliotheca de WVollin. I:ha do estuario do Oder (Prussia), a 550 38! 
200:000 volumes e de preciosos manuscriptos, hospital, || Lat. N. e 23º 50' Long. E., proximo da costa da provincia 
gymnasio, seminario e escolas normal e secundaria. Arse- || de Pomerania, de que faz parte, entre o Mar Baltico ao N. 
nal. Fabrico de pannos de linho, sola, objectcs envernisa- || e dois braços do Oder a E. e a O. Mede 27 kilom. de E. 
dos. tabacos e papeis pintados. Commercio de cereaes. Est. || a U. e 22 na maxima largura, com uma superficie de 253 


de csm. de feiro e de teleg. kilom. quai. e 6:000 habit. E’ muito conhecida pelas ex- 
Woilfenschiesxsen., Pov. do cantão de Unterwal- || cellentes pastagens que produz e sobretudo pelas magni- 
den Suissa). 1:164 habit. ficas enguias que ali se pescam. 
*Yolfersdorf. Pov. da provincia de Bobemia (Aus- — Cidare da provincia de Pomerania (Prussia), a 56 ki- 
triaj, nas proximidades de Leipa, 2:068 habit. Fabrica ce || lom. N. de Stettin, na costa 5. E. da ilha do mesmo nome 
vidros. e á beira do Dievenow, um dos braços do Oder, que n'a- 


WYolfersdyk. Ilha formada pelos braços em que na || quelle ponto se divide em 3, atravessados por outras tan- 
eua fug ee d'vide o Escalda (Paises Baixos), à 51º 32' || tas pontes, 5:222 habit. Fabricas de lanificios, sola. Esta- 
Lat. N. e 12º 53! Long. E. leiros de construcção. Est. teleg. 

Wolfhagen. Cidade da provincia de Hesse Nassau WYollonditty. Rio da Australia, na Nova Galles do 
(Prussia), a 25 kilom. O. de Cassel, 2:712 habit. Fabrico | Sul (Oceania). Nasce nas proximidades e a 8. O. do lago 
de pannos de linho, lanificios, covros e barretes de lã. Com- || Bathurst, a 35º 4/ Lat. S. e 1580 44! Long. E., e lauça-se 


mercio da afamados biscoitos. Est. teleg. no Wingrcarabee, para formar o Warragumba, depois de 
Wrolfhalden. Pov. do cantão de Appenzell (Suissa), | um percurso de 145 kilom., na direcção N. E. 

perto de Trogen, 2:402 habit. Est. teleg. WWo:lntein. Cidade da provincia de Posen (Prussia), 
WVolfinheim. Pov. da provincia de Alsacia Lorena || a 22 kilom. &. de Bomst, de cuja circumscripção é a capi- 

(Alemanha). a 6 kilom. de Straeburgo, 922 tubit. tal, á beira de um lago, 2:729 babit, Fabrico de pannos de 


Baviera (Baviera), nas margens do Loisach, 1:200 habit. Wvólistein. Pov. da provincia de Hesse Rhenana 
Fabricas de vidros e eoda. Minas de hulha. Commercio de 
mad-iras Est. teleg. 

WWolfrberg. Cidade da provincia de Csrinthia (Aus- 
tria), perto de Klapgenfort, nas margens do Lavant, 2:022 
hubit. Fundição de ferro. Commercio de cereses. Minas de | 
ferro. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Wolfachlugen. Pov. da provincia de Floresta Ne- 
gra (Wiúrteuberg), perto de Nurtingen, 1:207 babit. Fa- 
brea de tisção de linho. Commercio de cavalios. de Strakcnitz. 

WVolfskirchen. Pov. da provincia de Aleacia Lore- WWolschwvilier. Pov. da provincia de Alsacia Lo- 
ns (Ailemanha), a 35 kilom. de daverne, 850 hubit. Let. de | rena (Ailemanha), a 27 kilom. de Al.kirch, 634 babit. 


(Gran ducado de Hesse), a N. O. de Alzei, 1:690 babit. 
Vinhos. 
Wolmiratedt. Cidade da provincia de Baronia (Prus- 
sia), a 17 kilom. N. de Magdeburg, 3:598 babit. Fabrico 
de aguardente, assucar, licores, sola e adamascados de li- 
nho. Est. de cam. de ferro e de teleg. 
WWolnika. Rio da provincia de Bohemis (Austria). 
Corre na direcção de N. E. e desagua no Wuttawa, perto 


WVoifrathsbansen, Cidade da provincia de é là. Est. teleg. 


cam. de ferro e de teleg. WYotsdorf. Por. da provincia de Bohemia (Austria), 
Wolfstein, Cidsoe da provincia do Palatinado (Ba- | perto ae Köaiginhof, 1:200 habit. 

viera), ni8 margens do Lauter, 1:118 babit. Minas de mer- *Volningham. Pov. do condado de Durham (Iogla- 

curio e de carvão. Est. teleg. tera), à 26 kilo. 5. O. de Durham, na margem esquerda 


Wolgast. Cidade maritima da provincia de Pomcra- || do Wear e á beira do cum. de ferro, 7:778 habit. Fabrico 
nis (Prussa), a 31 kilom. S. de Greitowald, junto Á embo | de pannos b-aneos, lanificios, ferragens e quinquilbaria. 
cadura do Pien“, que lhe fó wa um bom porto, 1:258 habit. | Minns de carvã+, chumbo e ferro. Est. teieg. 


Fabricas de vélas, subão e tabacos. Estaleiros d= construc- Wolstanton., Pov. do condado de St» Ford (Inglater- 
ção de navios. Commercio de cereses. Est. de cam. de fer- || ra), perto de Stuke upon Trenton, 41:824 babit. Importan- 
ro e de teieg. tes olarias, em que se empregam para cims de 1:700 ope- 

Wothynia. Vidê Volhynia. rarios; fabrico de estofos de algodão e de seda, machinas 


Wotia. Pov. da provincia de Bobemia (Anstria), per- || e productos de serralheria. 
to de Pisek, 2:558 habit. Fabrico de pannos de lã. Est. WYolnton. Pov. do condado de Warwick (Loglaterra), 
teleg. nas margens do Avon e á beira do cam. de ferro do Nos 
wWolKenatein. Cidade da provincia de Zwickau (Sa- | roeste, 810 habit. 
zona), a 42 kilom. de Zwickan, na margem direita do || WWoltchia. Rio da Russia europea. Corre na provin- 
Zachopau, 2:013 habit. Nascente mineral e estabelecimen- | cia de Ekateriuoslav, na direcção de N. O., e desagua no 
to de banhos frequentados. Fabrico de rendas, passamana. | Samara. 
ria. Minas de estanho, chumbo, ferro e arsenico. Est. de |  Wolthonatone Sound. Bahia formada pelo Mar 
cam. de ferro e de teleg. de Baftin, va costa O. da Groenlandia (America septen- 
Wolkersdorf. Pov. da provincia de Baixa Austria | trional), a 76º 48' Lat. N 
(Austria), a N. E. dé Kiens, 1:715 habit. Est. de cam. de Wolverhbampion. Cidade do condado de Stafford 
terro e de teleg. (Ing.aterra), s 29 kilom. de Stafford, junto do cam. de fer- 
Vollaston., Lago do Canad (America do Norte). a | ro ao Noroeste e dus cunses de Birmingham e de Essin- 
S. E. do Ingo Athabasca e a N. O. do lago Deer, a 55° | gton, 68:291 habit. Compõe se de roas estreitas e de casas 
Lat. N. e 29º Long. O. de tojolo; possue, poréun, um bello mercado, banhos publi- 
— Cabo na costa da terra do Principo Alberto (Ameri- || cos, hospitaes, theatro, bibliotheca, escolas, estabelecimen- 


ca do Norte), a 710 Lat. N. e 1099 22º Long O. . || tos bancarios, bo'sa e caixa economica. E' a principal ci- 
— lihs do Oceano Atlantico, no N. da nha de Navarin || dade da Inglaterra para o fabrico de mctaes, sendo muito 
(America do Sul), a 550 42' Lat. N. e 58º 22' Long. O. e principalmente estimados os seus varios productos de ser- 


— Pov. do condado de Northampton (Inglaterra), perto || ralheria e objectos de cobre e de estanho ; olarias. Com. 
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mercio de cereses, gado e productos da propria industria, 
como fechaduras e chaves, cadeados, machinas, amarras 
de ferro, machados, armss de fogo, prega. sacca-rolhas e 
ansoes. Nos arredores, ricus minas de ferro e de carvão. 
Envia 2 membros á camara dcs communs, Est. de cam. de 
ferro e de telice. 

Wolverley. Pov. do condado de Worcester (Inpla- 
terra), perto de Kidderminster, á beira do Stour e do ca- 
nal de Stoarbridge, 3:041 habit. Altos fornos. Est. teleg. 

Wolverton. Pov. do condado de Buckingham (In- 
glaterra), á beira do rio Ouse e do cam. de ferro do No- 
roeste, 2:£04 habit. Fabrica de fiação e cili rins de cons- 
trucção de locomotivas. Est. teleg. 

Wolvey. Pov. do condado de Worwick (Inglaterra), 
a 8. E. de Nuneaton. 846 babit. Commercio de fitas. 

Wolviston. Pov. do condado de Durham (Ingjuterra), 
perto de Billingham, 625 habit. 

WVolxheim. Pov, dx provincia de Alsacia Lorena 
(Allemavha), a 19 kilom. de Strasburgo, 1:252 babit. Fabr- 
co de fariuhas e fecula. Commercio de vinhos. Nascentes 
do agua mineral. Pedreiras. 

Wombridge. Pov. do condado de Salop (Tnglater- 
roh junto do canal de Shrewsbury, 2:897 babit. Hulha, 

erro. 

Wombwell. Poy. do condado de York (Inglaterra), 
perto de Darfield, junto do cam. de ferro Norte Central, 
5:009 habit. Est. teleg. 

*Yomeilsdorf. Pov. do condado de Rerks, no estado 
de Pennsylvania (Estados Unidos), a 21 kilom. O. de Rva- 
ding, junto ao cam. de ferro que conduz d'este a Lebanon, 
1:097 babit. Est. teleg. 

Womersley. Pov. do condado de York (Inglaterra) 
perto de Pont: fraect, nas margens do Wente, 460 babit. 

Wonboyn. Rio da Australia (Ocennia). Corre na ex- 
tremidade S. O. da colonia de Nova Galles do Sul e vac 
desaguar no Oveano Pacifico, perto do cabo Green. 

Wondreb. Rio da Alemanha. Nasce na provincia de 
Alta Franconia, na Baviera, corre para N. E., entra na pro- 


vincia de Bohemia, na Austris é desagua no Eger, perto |i 


de Königsberg. 

Wonersah. Poy. do condado de Surrey (Inglaterra), 
perto de Godniming, 1:561 babit. 

Wongrowiec. Cidade da provincia de Posen (Prus- 
sia), a 79 kilom. S. O. de Bromberg, nas margens do Wel- 
na, 4:236 babit. Est. teleg. 

Wonsees. Pov. da provincia de Alta Franconia (Ba- 
viera), perto de Hollfelt, 1:700 babit. 

WWónsel. Pov. da provincia de Brabante Septentrio- 
nal (Paizes Baixos), perto de Eindhoven, 4:470 babit. 

Wonsoss. Cidade da provincia de Suwalki, na Polo- 
nia (Russia europea), 1:255 habit. 

Wonston. Pov. do coudado de Southampton (Ingla- 
terra), perto de Winchester, á beira do cam. de ferro do 
Sudoeste, 710 habit. 

Woobarn. Pov. do condado de Buckingham (Ingla- 
terra), perto de Wycombe, á beira do Tamisa e do cam. de 
ferro Grande Occidental, 2:343 babit. Fabricas de papel, 
rendas. Est. teleg. 

Wood. Condado do estado de Virginia Occidental (Es- 
tados Unidos), limitado a N. O. pelo rio Ohio, que o seps- 
ra d'este estado, atravessado pelo rio de Little Kanswha, 
banhado tambem pelos rios de Hughes, French e Lee. Tem 
634 kilom. quad. de superficie e 25:006 habit. Capital Par- 
kesburg. Territorio montanhoso. Sólo geralmente fertil, 
consistindo vs principaes productos em milho, trigo, aveia 
o feno; fabrico de manteiga. Industria desenvolvida, re- 
presentada por fabricas de sola e outras, diversas ferrarias 
e fabricas de fundição de ferro. Minas de carvão. Commer- 
cio activo e servido pelo cam. de ferro de North Western 
Virginia. 

— Condado do estado de Texas (Estados Unidos). liini- 
tado a B. O. pelo rio de Saline. Tem 1:170 kilom. quad. de 
superficie e 11:212 habit. C..pital Quitman. 

— Condado do estado de Unhio (Estados Unidos), limita- 
do a N. O. pelo rio Maumee e banhado por varios outros 
menos importantes. Tem 906 kilom. quad. de superficie e 
34:022 habit. Capital Perrysburg. Territorio quasi plano e 
bem arboriesado. Sólo fertil em milho, trigo e aveia; fabri- 
o de manteiga. E' servido por boas estradas e cam. de 
erro. 


*Yood. Condado do estado de Wiecoreini (Estados 
Unidos;, limitado pelos de Marathon, Portage, Adams é 
Jackson. Tem 8:981 babit. E’ banbádo pelos rios Wiscon- 
sin e Yellow. 

— libotas do estreito de Bell» Isle, perto da costa do 
Canadá (America do Norte), a 51º 23' Lat. N. e 450 Long, O, 

— lihctas do estreito de Northumberland (Canadá), ao 
N. ds ilha de Principe Eduardo, a 45º 55' Lat. N. e 53032! 
Long. O. 

— Iihotas ao S. da America do Sul, ao S. do estreito de 
Darwin, a 55º 32' Lat. 5. e 60º 28! Lorg. O. 

— Rio do territorio de N kaeks (Estados Unidos). Cor- 
re na direcção de S. E. e desagua no Platte, 

— Dalting. Pov. do condado de Noríolk (Inglaterra), 
perto de Aylerbam, 524 habit. 

Woodah. Ihota no golfo de Carpentaria, perto da 
costa da Australia (Oceania), a 130 34' Lat. S. e 1450 21/ 
| Lone. E. 
| W'oodborough. Pov. do condado de Nottingham (In- 
| glaterra), a 10 kik m. de Nottingham, 898 babit. Fabrico 
ide meian. Est. teleg. 

VV oodbridge. Pov. do condado de M'ddlesex, no es- 
tado de New Jersey (Estados Unidos), a 51 kilom. N. E. 
| de Trenton, 4:099 habit. 
| — Pov. do condado de Suffolk (Inglaterra), a 13 kilom. 
i N. E. de Ipswich, nas margens do D: ben, que n'este ponto 
|é navegavel por embarcações de 120 toneladas, a 13 ki- 
lom. pars cima da embocadura d'este rio no Mar do Nor- 
' te, 4:525 habit. Porto de commercio. Casa de correcção. Es- 

taleiros de construcção naval. Exportação de cereaes e fa- 
;rinbas; commercio de cercaes, carvão de pedra, madeiras 
i o vinho, Ear. teleg. 

WVoodbury. Pov. do condado de Litchfield, no estado 

'de Connecticut (Estados Unidos), a 37 kilom. N. N. O. de 
New Haven, 2:149 habit. Lat. teleg. 

! — Pov. do condado de Devon (Irglaterra), perto de St. 

| Thomas, nas margens do Exe, 1:967 babit. Fubrico de ren- 

| das. Est. teleg. - 

— Pov. do condado de Blair,'no estado de Pennsylvania 
| (Estados Unidos), a 15 kilom. E. de Hullidaysbuig, 3:023 
habit. 

— Cidade capital do condado de Gloucester, no estado 
“de New Jersey (Estados Unidos), a 15 kilom. S. E de Phi- 
i| ladelphia, nas margens do pequeno rio do seu nome, 2:298 
| habıt. Industria e commercio florescente, Est. teleg. 
| — Cidade capital do condado de Cannon, no estado de 

Tennes:ee (Estados Unidos), a 75 kilom. E. S. E. de Nash- 
| wille, 1:627 habit. 
| — Pov. do condado de Woad, no estado de Ohio (Esta- 
' dos Unidos), a 158 kilom. N. O. de Columbus. 

— Pov. do condado ae Hamiltogy.no ertado de Indiana 
(Estados Unidos), a 33 kilom. N. E. de Indinnapolis. 

— Pov. do condado de Cumberland, no estado de Illinois 
(Estados Unidos), a 150 kilom. 8. E. de Springfield, junto 
da principal estrada que a serve e de um braço do rio Em- 
barras, 1:155 habit. 

— Cidade do condado de Wright, no estado de Missou- 
ri (Estados Unidos), a 136 kilom. 8. S. O. de Jefferson 
City, 841 babit. 

— Condado do estado de Iowa (Estados Unidos), na fron- 
teira de Nebraska, de que o separa o rio Missouri, 14:996 
| babit. 

Woodchester. Poy. do condado de Gloucester (Tn- 
glaterra), a 4 kilom. S. O. de Stroud, 974 habit. Numero- 
| das ruinas e restos de antiguidades romanas. Fabrico de 
pannos e outros tecidos de lã. Est. teleg. 

Woodford. Cabo projectado pela extremidade S, E. 

da ilha de Albermale, uma das Galapagos, no Oceano Pa- 
ı cifico equinocial (Oceania), a 0º 56! Lat. N. e 810 44! 
i Long. O. 
| — Pov. do condado de Wilts (Inglaterra), perto de Ames- 
i bury, nas margens do Avon. 523 babit. Est. teleg. i 
— Pov. do condado de Galway, na provincia de Con- 
| naught (Irlanda), a O. de Lough Derg, 1:396 babit. Altos 
| fornos. Salinas. Est. teleg. 
| — Pov. do condado de Nortbampton (Inglaterra), á bei- 
ra do rio Cherwell, 1:066 babit. 
— Pov. do condado de Northampton (Inglaterra), á bei- 
ra do rio Nen e do cam. de ferro de Northampton, 742 ha- 
bit. ' 
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Woodford. Condado do estado de Kentucky (Estados 
Unidos), limitado a S. O. pelo rio Kentucky. Tem 422 kilom. 
quad. de superficie e 8:240 habit. Capital Versailles. Territo- 
rio muito aprasivelmente accidentado. Sólo de formação 
calearea e fertil, produzindo principalmente milho e canha- 
mo Producção de lã Exportação de gado, carne salgada e 
canhamo. Commercio servido pelo rio Kentucky, o qual é 
navegavel por barcos de vapor é servido tambem pelo 
cam. de ferro qua condus de Lexington a Francfort. 

— Condado d» estado de Illinois (Estados Unidos), limi- 
tado pelos de Peoria, Marshall, Livingston e Tazewell, E' 
banhado pelos rios de Mackinau e outros. Tem 775 kilom. 
quad. de superficie e 21:626 habit. Capital Metamora. Ter- 
ritorio coberto de prados e florestas. Sólo fertil, produzio- 
do principalmente milho, trigo, aveia e feno. Minas de 
carvão. Commoercio servido pelo camm. de ferro Central e 
pelo rio Ilinois, que é navegavel por barcos de vapor. 

— Pov. do condado de Essex (Inglaterra), a 10 kilom. 
N. E de Londres, 4:609 babit. Compõe-se de boas casas 
de campo pertencentes a habit. de Londres. 

Woodham Ferris. Pov. do condado de Essex (In- 
glaterka). nerto de Chelmsford, 837 habit. 

— Walter. Pov. do condado de Essex (Inglaterra), 
perto de Malden, 564 habit. 

WVoodhay (East) Pov. do condado de Southampton 
(Inglaterra), perto de Kingsclere, 1:494 babit. 

Woodhead. Pov. do condado de Chester (Inglater- 
ra), perto de Mottram in Longdale, junto do cam. de ferro 
que conduz de Manchester e Lincolo. 

woodhorn. Pov. do condado de Northumberland 
(Inelaterra), perto de Morpeth, 4:153 habit. 

Woodhouse, Pov. do condado de Leicester (Ingla- 
terra), perto de Barrow upon Soar, 1:332 habit. Hulha. 

Woodhurst. Pov. do condado do Huntingdon (La- 
glaterra), perto de St. Ives, 500 habit. 

woodlands. Pov. do condado de Wilts (Inglaterra), 
perto de Mere, 1:816 habit. i 

woodiark. Ilhotas do archipelago de Salomão (Ocea 
nia), a N. E. da extremidade E. da Nova Guiné, a 90 9/ 
Lat. S. e 162º 13' Long. E. 

Woodie. Ilha do archipelago Mulgrave, no Oceano 
Pacitico equinocial (Oceania), a 24º 15! Lat. N. e 1820 33! 
Long. E. Separa a da ilha Enderville um canal de 8 ki- 
lom. de extensão. Foi descoberta por Woodle em 1809. 

woodmanacy. Pov. do condado de York (Inglater- 
ra), perto de Sr. Jobn, nas margens do Hull, 500 babit. 

Wo0dnesborough. ror k condado de Kent (In- 

'erra), perto de Eastry, 967 habit. 

PA uaran: Pov. Eu condado de Wilts (Inglaterra), 
perto de Melksbam, 1:429 habit. . É 
wyoods (Lake of the). Lago da America do Norte, na 
fronteira do Canadá e dos Estados Unidos, a 49º 15' Lat, N. 
e 850 28' Long. O. Uma parte pertence ao estado de Min- 
nesota e o resto ao Canadá. Communica com o lago Win- 
ipeg pelo rio d'este nome. 
yood's Hole. Pov. do condado de Barnstable, no 
estado de Massachussets (Estados Unidos), a 10 kilom. S. E. 
de Boston, na extremidade S. O. da peuinsula de Cup-Cod. 
Porsue um belliesimo porto abrigado por ilhas. Est. teleg. 
wwoodsfield. Cidade capital do condado de Monroe, 
no estado de Ohio (Estados Unidos), a 181 kilom. E. de 
Columbus, muito aprasivelmente situada em meio de um 
territorio montanhoso, 861 habit. 

Woodside. Pov. do condado de Cumberland (Ingla- 
terra), perto do Westward, 1:415 babit. i 

— Pov. do condado de Aberdeen (Escocia), perto de 

r, 4:839 habit. Est. teleg. 
ariek Pov. do condado de Cumberland (Iogla- 

r erto de Wigton, 619 babit. 

M obida: Condado do estado de Kansas (Estados 
Unidos). limitado pelos de Coffee, Allen, Wilson e Green- 
wood, 6:535 habit. 

woodantock. Pov. do condado de Oxford (Inglater- 
ra), a 14 kilom. N. O. de Oxtord, 1:195 habit. Considgra- | 
vel fabrico do luvas e de diversos objectos de pelle e de 

o. Est. teleg. 
Piny. do condado de Oxford, no estado de Maine (Es- 
tados Unidos), a 52 kilom., O. de Augusta. junto do cam. , 
de ferro que condus do Atlantico a St. Lawrence, 952 


habit. | 


Woodstock. Cidade do condado de Windsor, no es- 
tado de Vermont (Estados Unidos), a 90 kilom. 8. de Mont- 
pelier, 2:815 habit. Est: teleg. 

.— Pov. do condado de Windham, no estado de Conne- 
cticut (Estados Unidos), a 64 kilom. N. E. de Hartford, 
2:639 habit. . 

— Cidade capital do condado de Shenandoah, no estado 
de Virginia (Estados Unidos), a 241 kilom. N. O. de Rich- 
mond, junto da estrada de Valhy, em meio do um territo- 
rio fertil, rico e pittoresco, 1:000 habit, Est. teleg. 

— Cidade do condado de Cherokee, no estado de Geor- 
gia (Estados Unidos), a 173 kilom. N. O. de Milledgevil- 
le, 891 babit. 

— Pov. do condado de Oglethorpe, no estado de Geor- 
pis (Estados Unidos), a 83 kilom. N. N. E. de Milledge- 
ville, 

— Pov. do còndado de Champaign, no estado de Ohio 
(Estados Unidos), a 48 kilom. N. O. de Colambus, junto do ' 
cam. de ferro que conduz a Indiana. 500 habit. 

— Pov. do condado de Mac'Henry, no estado de Illinois 
(Estados Unidos), a 110 kilom. N. O. de Chicago, junto do 
cam. de ferro que liga Chicago a Jauesville e a Fond du 
Lace. 1:475 habit. 

Woodstone. Pov. do condado de Hantingdon (In- 
glaterra), perto de Peterborough, nas margens do rio Nea 
c á beira do cam. de ferro de Northampton, 698 habit. 
Est. teleg. 

WWoodton. Pov. do condado de Norfolk (Inglaterra), 
a 8. O. de Loddon, 1:570 babit. s 

WVoodville. Pov. capital do condado de Wilkinson, 
no estado de Miseissipi (Estados Unidos), a 52 kilom. S. 
de Nalchez e a 22 E. do rio Mississipi, 5:578 babit. 
Está ligada por cam. de ferro a St. Francisville. Fabrico 
de estofos de algodão. ('*cmmercio activissimo. Est. teleg. 

— Pov. capital do condado de Tyler, no estado de Te- 
xas (Estados Uaidos), a 163 kilom. N. E. em linha recta 
de Galveston. 

— Pov. do condado do Middl!esex, no estado de Massa- 
chussets (Estados Unidos), a 45 kilom. O. S. O. de Boston, 
proximo do cam. de ferro que conduz de Boston a Woces- 
ter. 

— Pov. do condado de Sandueky, no estado de Obio 
(Estados Unidos), a 181 kilom. N. O. de Columbus, á beira 
do rio Portage e da estrada que conduz de Western Re- 
serve a Maumee, 1:418 habit. Est. teleg. 

— Pov. do condado de Lawrence, no estado de Indiana 
(Estados Unidos), a 15 kilom. 8. de Bedford, junto do cam. 
de ferro que vae de New Albany a Salem. 

“Woody. Ilhotas do Mar da China (Asia), a E. da cos- 
ta da Cochinchina, a 16º 50' Lat. N. e 121º 26! Long. E. 

— Ilhota do Mar de Banda (Oceania), perto da extremi- 
dade S. O. da ilha de Timor Laut, a 8º 21' Lat. S. e 1390 
5U' Long. E. 

— Ilha do Oceano Pacifico, proximo da costa E. da Aus- 
tralia (Oceania), a 25º 16’ Lat. S. e 1620 5! Long. O. 

YVool. Pov. do condado de Dorset (Inglaterra). perto 
de Warebam, junto do cam. de ferro do Sudoeste, 602 ha- 
bit. Est. teleg. 

— as took. Rio dos Estadcs Unidos. Nasce na fron- 
teira do Canadá, corre para N. E. e desagua no St. Jobn, 
ou antes é o principal braço d'elle. 

Woolborough. Pov. do condado de Devon (Ingla- 
terra), perto de Newton Abbot, nas margens do Teign eá 
beira do csm. de ferro Devon Meridional, 6:082 babit. 

WWooler. Pov. do condado de Northumberland (logla- 
terra), a 67 kilom. N. O. de Newcastle, nas margens do 
Till, junto do cam. de ferro que conduz de York a 
Berwick, 1:610 babit. E' muito concorrida de doentes que 
ali vão tomar leite e sóros de leite de cabra. Est. teleg. 

Woolhampton. Pov. do condado de Berks (Ingla- 
terra), perto de Newbury, nas margens do Kennet e á bei- 
ra do cam. de ferro de Reading, 525 babit. Est. teleg. 

tVYoolhope. Pov. do condado de Hereford (Inglater- 
ra), perto de Ledbury, 769 babit. 

YWWoollaston. Pov. do condado de Gloucester (To- 
glaterra), perto de Chepstow, nas margens do rio Severo, 
998 habit. . i 

Woolley. Pov. do condado de York (Inglaterra), 
perto de Barnsley, 1:015 babit. 

Woollos (St). Cidade do condado de Monmouth, no 
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principado de Galles (Inglaterra), perto de Newport, || e é bem edificada. Possue diversos estabelecimentos de be- 
20:033 habit. neficencia e de instrucção publica. Os edificios mais nota- 


WVooipit. Pov. do condado de Suffolk (Inzlaterra), || veis são a cathedral, nova prisão, hospital e theatro. E” 
perto de Stow, 995 habit. Fabricas de tijolo. Est. teleg. || muito activa a industria local. Outr'ora era impcrtante o 
Woolsthorpe., Pov. do condado de Lincoln “Inga | fabrico de tapetes e lanificios, em que foi supplantada por 
terra), perto de Grautbar, junto a0 canal de Northampton, || Kidderminater. Hoje a sua industria tem principalmente 


656 habit. por objecto o fabrico de luvas, em que se empregam para 
NWWoolstone. Pov. do condado de Lancaster (Ingla- || cima de 1:400 operarios que lançam no commercio annual- 
terra), perto de Warrington, 501 babit. iaente mais de 500:000 pares, o fabrico de porcelanas que 


Wovlvercott. Pov. do condado de Oxford (Ingla- || dão que fazer a 150 operarios, o de botas e sapatos em 
terra), perto de Woodstock, á beira do cam. de ferro de || que trabalham mais de 510, e o de objectos de couro, pre- 
Oxford, 665 habit. ros, sola e ferragens. Em relação ao transito commercial 

NYoolwich. Cidade do condado de Kent (Inglaterra), | é esta cidade um dos maiores portos de communicação en- 
a 14 kilom. de Londres, na margem direita do Tamisa e á || tre a Inglaterra e o centro do principado de Galles. São 
beira do cam. de ferro do Kent Septentrional, 35:557 ba- || muito afamadas as suas estações de banhos. Envia 2 mem- 
bit. E' a primeira praça do reino como deposito de armas | bros á camara dos communs. Est. de cam. de ferro e de 
e de munições de guerra. Possue escola de artilberia e de | teieg. 
engenheria, um grande arsenal. quarteise bospital militar; |  WWorcester. Condado da Inglaterra. limitado a O. pelo 
fabrica de fundição de canhões, estaleiros para construc- || de Hereford, ao N. pelos de Salop e Stafford, a E. pelo d 
ção de vasos de guerra, cordoarias e outros estabelecimen- | Warwick e ao 8. pelo da Gloucester. Mede 55 kilom. dº 
tos necessarios para o fornecimento de objectos destinados || comprimento e 32 de largura, e contém uma população dê 
ao serviço de marivha; museu de armas e de plances. O ar- a habit. Capital Worcester. O aspecto do paiz ® 
senal, denominado Real arsenal de Woolwich, é um es- || geralmente bello e variado; planicies semendas de collió 
tabelecimento consideravel, de grande e merecida no- | nas, campos bem cultivados e por toda a parte uma agra 
meada, onde se fuzem todos os trabalhos respectivos do davel vegetação. Os principacs rios qne o banbam £ 
material de guerra e onde, afóra a8 peças, 08 obusea, o8 re- Jo Severn que percorre todo o condado de N. a N. e ahi 8 
paros para a artiiberia, as balas, os torpedos, os foguetes || liga por um canal com o Themes, erecebeo Sronr e o Avo^ 
de guerra e o cartuchame, se fabrica tambem uma intivi- | á esquerda. Tambem o banham os canaes da Worcester n 
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dade de objectos necessarios 8 um exercito que entra em '| Birminghar, e de Staffordshire e Worcestershire Clima ge? 
campanha, taes como sapatos. carros de mão, escadas e || ralinente temperado e salubre, um pouco frio nas collina- 
lanternas. Em tempos no-maes. empregmin-ge no arsenal de | de Broadway, Bredon e Lickley. Sólo feracissimo nas plas 
Woolwich cerca de 6:000 operarios. Toda s industria é || nicies e nos valles, produzindo, afóra o trigo e outres ce-- 
commercio da cidade prendem inteiramente com 48 neces- || renes, lupulo, muita batata, cerejas e peras de que se fa - 
sidades do arsenal militar. brica cidra. As riquezas minernes que o eub-sólo encerra 

— Pov. do condado de Gloucester, no estado de New | são apenas algumas minas de carvão em Dudley. Tambem 
Jersey (Estados Unidos), a 16 kilom S. O. de Woodburg, | ne encontra n'este condado quartzo, grés, pedra calcarea e 
nas margens do rio Delaware, 19974 hubit. barro para tijolo. 

— (North) Pov. do condado de Essex (Inglaterra), na A industria fabril tem especialmente por objecto o fabri- 
margem esquerda do Tamisa, em frente de Woclwich, | co de tapetes, tecidos de sedas, de algosão e seda, estame- 
junto ao cam. de ferro dos condados de Este. 3:540 babir. | nhas, estofos com flores, crepes, luvas, porcelanas, vidri- 

*Woonnsociiet. Cidade do condado de Providence, no || thos, pregos, quinquilbaria e sal. Com a actividade que a 
estudo de Rhode Island (Estados Unidos), á brira do rio | industria aqui desenvolve, corre parelbas a actividade eom- 
Blackstone é do cam. de ferro que conduz de Providence | mercial que se exerce sobretudo na exportação de cercaes, 
a Worcester, 11:527 bubit. Numeroras e importantes fa- || farinhas, fermento de cevada, feijão, salmão, bois, carnei- 
bricas de fiação de algodão e de lã, fundição de metues e || ros, porcos, forrazens, tremoço, madeiras da coustrucção, 
ofti inas de coustrucção de machinas. Est. teleg. |j lupulo, fructas, cidra, sal, azeite, luvas, pannos, tapetes, 

W ocre. Pov. do condado de Salop (Irglaterra), perto '| pregos, ferragens e os demais productos da induetria local, 
de Mucklestone, junto so cam. de ferro do Noroeste, 780 | O condado de Worcester envia 12 membros á camara dos 
babit. Est. teleg. communs. 

Wooster. Pov. do condado de Wayne, no estado de — Condado na parte central do estado de Maseachussets 
Ohio (Estados Unidos), a S. E. de Ashland, a 197 kilom. | (Estados Unidos). banhado pelos rios Blackstcne, Nashna 
O. de Pittsburg, 7:061 habit. Est. teleg. e outros. Tem 2:265 kilom. quad. de superficie e 226:897 

WWootton. Pov. do condado de Bedford (Inglaterra), | habit. Capital Worcester. Territorio accidentado. Sólo 
perto de Bedford, junto de um ramal do cam. de ferro de |i fertil, produzindo principalmente milho, batata e feno; fa- 
Bedford, 1:312 habit. brico de manteiga e queijo. Industria desenvolvida, repre- 


— Pov. do condado de Oxfcrd (Inglaterra), perto de 
Woodstock, 1:231 habit. 

— Pov. do coniado de Lincoln (Inglaterra), perto de 
Glanford Brigg, 697 babit. 
i — Pov. do condado de Northampton (Inglaterra), 791 

abit. 

— Basset. Cidade do condado de Wilts (Inglaterra), 
a 22 kilom. O. de Swindon, junto do cam. de ferro, 2:392 


ras de algodão, altos fornos, ferrarias, fabricas de fundição 
de ferro, de conetrucção de machinas de vapor, de aguar- 
dente e de cortume de couros. Commercio activo, servido 
pelo canal de Biackstone que se estende de Worcester a 
Providence e Rhode Island, e por varios cam. de ferro, 
sendo os principes o de Western, o de Fitchburg e os 
que conduzem de Providence a Worcester, de Norwich a 


babit. Commercio de cerenes e de gado. Worcester e d'este ultimo a Nashua. 

— St. Laurence. Pov. do condado de Southampton | — Condado do estado de Maryland (Estados Unidos), 
(Inglaterra), perto de Basingstoke, junto ao cum. de ferro || à beira do Delaware e do Oceano Atlantico, entre o Che- 
do Sudoeste, 869 habit. . sapeake e a babia de Delaware, e limitado a S, E. pela 


— Waven. Pov. do condado de Warwick (Inglater- || bahia de Sinepuxent, banhado tambem pelos rios de Poco- 
ra), perto de Stratford on Avon, nas margens do Alne, | moke e St. Martin's. Tem 1:057 kilom. quad. de superficie 


2:291 habit. e 19:539 habit. Capitąl Snow Hill. Territorio plano. Sólo 
Worb. Pov. do cantão de Berne (Suissa), a S. E. de | fertil, produzindo principalmente milho, aveia e feno; fa- 
Berne, 3:066 habit. Est. teleg. brico de manteiga. Ferrarias, fabricas de fundição de fer- 


Worbis, Cidade da provincia de Saxonia (Prussia), | ro e outras. Commercio servido pelo rio Pocomoke, que 
nas margens do Wipper, 1:939 habit. Fabricas de sola, la- || ali é navegavel por navios de grande lotação e pelo rio 
nificios e estamparia em tecidos. Est. teleg. St. Martin's navegavel n'um percurso de 18 kilom. 

Worcester. Cidade capital do condado do mesmo || — Pov. do condado do Otsego, no estado de Nova York 
nome (Inglaterra), a 52º 11' Lst. N. e 6º 55' Long. E., a | (Estados Unidos), a 83 kilom. S. O. de Albany, 2:513ha- 
` O. N. O. de Londres, nas margens do Severn e å beira do | bit, Est. teleg. 
cam. de ferro que conduz de Birmingham a Givucester, — Cidade capital do condado do mesmo nome, no es- 
24:180 habit. Séde de bisp. Está n'uma situação aprasivel || tado de Massachussets (Estados Unidos), a 42º 12! Lat. 
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sentada por numerosas fabricas de lanificios, munufactu- . 
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N. e 62º 42! Long. O, a 67 kilom. S. S. O. de Boston, 
58:291 habit. Collocada quasi a igual distancia dos por- 
tos da Boston, de Providence e de Norwich, a qne está li- 
gada por cam. de ferro. e em commnniração tambem pe- 
las outras partes da rede de cam. de ferro, de que é o 
centro, com as grandes linhas do Norte e de Oeste que a 
põem em relação com a região dos lagos, com o Hudson e 
com o valle do San Lonrenço, constitue a cidade de Wor- 
cester um dos mercados msis importantes do commercio 
interior do condado. A industria local, representada por 
numerosas fabricas, offerece productos de muito diversa 
natnreza. como arame de ferro, armas, tecidos de 13 e de 
algodão, tapetes, wagons. couros, selar, arreios e e Içado. 
O movimento commercial é alimentado não só pelos gene- 
ros colonises e pelas materias primas necesenrias å indus- 
tria local, como tambem pelos productos agricolas forne- 
cidos pelo respectivo territorio, especialmente fenos. man 
teiga c queijos que rivalisam em qualidade e quantidade 
com os productos similares do condado de Oneida. Anxi- 
liam o commercio diversos estabelecimentos bancarios. 
Est. teleg. E 

Worcester e Rirmingham. Canal navegavel 
dos condados de Worcester e Warwick (Inglaterra). Par 
te da bacia de Newring Hall, em Birmirgham, e des- 
embnea no Severn, em Worcester, depois de um percurso 
de 45 kilom. 

*Vordingborg. Cidade da diocese de Secland (Di 
pAmarca), na costs S. da ilha de Seeland, 2:712 habit. La- 
nificios. 

— Worficld. Pov. do condado de Salop (Inglaterra), 
perto de Rridcenorth, nas margens do Severn, 1:676 habit. 

Wrórfingen. Pov. da provincia Rhenana (Prussia). 
nas margens do Rheno, 1:200 habit. 

Workay. Ilha do archipelago de Arru (Oceania), a 
70 5! Lat. S. e 1430 53' Long E. 

Workington. Cidade do condado de Cumberland 
(Inglaterra). a 62 kilom. S. O. de Carlisle, junto do cam. 
de ferro de Whitehaven, na margem esquerda do Derwent, 
perto da eua embocadura no Mar de Irlanda, onde tem um 
porto de commercio, 8:413 habit. Os prineipaes edificios 
de Workington são as igrejas de S. Mignel e de S. João, 
theatro, sala das ageembiéas e caprlia catholica. A E. da 
cid:de ergue se Workington Hcuse, onde habitou Maria 
Stuart. Tem estaleiros de construcções navacs. Fabrico de 
chapéus de palha. Perca do ealn ño. Abundantes minas de 
carvão. Exportação de carvão para a Irlanda e para os 
portos do Baltico. Est. teleg. 

tVorksop. Pov. do condado de Nottingham (Ingla- 
terra). a 47 kilom. N. de Nottingham, Á beira do canal de 
Chesterfiold e do cam de ferro que conduz de Manchester 
a Lincoln, 10:409 babit. E” bem edificada e tem uma boni- 
ta igreja, casa da camara, bello mercado, varios estabele- 
cimentos bancarios e caixa economica. Importante com- 
mercio de cevada fermentada, cavallos e gadó ovelhum. 
Est. teleg. 

WVorkuam., Cidade da provincia de Frise (Paizes Rsi- 
xcs), a 15 kilom. 8. O. de Sneek, perto do Zuyderzée, 3:787 
babit. Porto de commercio. Navegação e pesca activa. Eat. 
teleg. ' 

É Cidado fortificada da provincia de Brabante Septen- 
trional (Paizes Baixos), na margem esquerda do Meuse, 
em frente da embocadura do Whuaal, 1:100 habit. 

*Vorkata. Rio da provincia de Archangelsk (Rus- 
sia entopea). Corre na direcção de S. e desagua no Ussa. 

“vorlaby by Brigg. Pov. do contado de Lincoln 
(Inglaterra), perto de Gianford Brigg, 55T babit. 

WVorle. Pov. do condado de Sommerset. (Inglaterra), 
perto de Axbridge, junto do caual de Bristol e do cam. de 
ferro, 906 habit. 

WVorlemton. Pov. do condado de Chester (Inglater- 
ra), perto de Acton, nas margens do Wheeler e å beira do 
cam. de ferro de Chester, 500 habit. 

*Vorlingtom. Pov. do condado de Suffolk (Inglater- 


ra), perto de Mildenhall, nas margens do Lark, 500 babit. | 

Wvóriitz. Cidade do ducado de Anhalt (Allemanha), | 
a 10 kilom. E. de Dessau, perto da inargem esquerda do. 
Elba, 2:100 habit. Castello ducal, com jardins e magnifico , 


parque. 


wvormdittt. Cidade da provincia de Prussia (Prus- | 


Drewengz, 4:673 habit. Fabrico de pannos de 18. Commercio 
de lanificios e de pannos de linho, Est. teleg. 

tWormeldangewv. Pov. do gran ducado de Lorem- 
burgo (Europa), na margem esquerda do Moselle, 1:510 
habit. 

WWormer. Pov. da provincia de Hollanda Septentrio- 
nal (Paizes Baixos), perto de Alckmaar, 1:200 habit. Fa- 
briea de alvaisde de zinco. f 

Wormhondt. Cidade do departamento de Nord 
(França). a 20 kilom. 8. E. de Dunkerque, nas margens do 
Peene e do Yser, 3:701 babit. Fabricas de fiação e tecidos 
de linho, branqueamento de tecidos. sola, cerveja, refina- 
ção de sal; .moagem de ecereges e azeitona. Commercio de 
manteiga, linho e tijolos. Est. teleg. 

YWormingford. Pov. do condado de Essex (Ingla- 
terra), perto de Lexden. nas margens do Stour, b01 habit. 

WWormiley. Pov. do condado de Hertford (Inglater- 
ra). perto de Ware. nas margens do Lea e á beira do cam. 
de ferro de Cambridge, 692 babit. 

Wormsa. Cidade do gran ducado de Hesse (Alle- 
manha), a 34 kilom. S. O. de Darmstadt, na margem 
esquerda do Rheno e á beira do cam. de ferro que con- 
duz de Moguncia a Forhach, 16:575 babit. Apesar dos 
numerosos desastres que têem perseguido esta infeliz cida- 
de. ontr'ora tão poderosa e tão cheia de vida, ainda assim 
nãn deixa de eer interessante e possue alguns edificios di- 
gnos de attenção, como a cathedral, os restos do antigo 
naço dos bispos onde se reuniu a famosa dieta de Worms, 
“ynagoga: cemiterio judaico, igreja gothica de Nossa Se- 
nhora edificada no seculo xv, casa da camara, de construc- 
cão bastante moderna, e monumento erigido a Luthero. A 
industria local é representada por diversas typogiaphbias, 
fabricas de tabacos, productos chimicos, agusrdente, chi- 
corea, sola, surra de pelles e couros envernisados. Impor- 
tante commercio de vinhos. . . 

Nas circumvisinhanças produz se o muito estimado vi- 
nho, conhecido pelo nome’ de Liebfrauenmilch (leite de 
Nossa Senhora). Est. de cam. de ferro e de teleg. 

+Yornitz. Pequeno rio da Baviera. Nasce na parte O. 
da provincia de Frunconia Central, a N. O. de Feuchtwan- 
zen, corre para S. E., entra na provincia de Suabia e lan- 
ca se no Danubio, junto a Donauwörth, depois de um per- 
eurra de 90 kilom. ` 

“Yorona. Rio da provincia de Galicia (Austria). Cor- 
re na direcção de N. O. e desagua no Bystrica. 

— Rio da Russia europea. Corre nas provincias de Pen- 
za e Tamboy e desagua no Khoper. 

wwórpe. Rio da provincia de Hanover (Prussia). Cor- 
re na direcção de S. O. e desagua no Wiimue, já em ter- 
ritorio da cidade de Bermen. f 

*Worplendon. Pov. do condado de Surrey (Ingla- 
terra), perto de Guildford, nas margens do Wey'e á beira 
do cam. de ferro do Sudoeste, 1:771 habit. 
WWorringen. Cidade da provincia Rhenana (Prus- 
sia), a 22 kilom. N. O. de Colonia, perto da margem es- 
qaerda do Rheno, 4:936 habit. Est. de cam. de ferro e de 
teleg. 

WVörrstadt. Pov. da provincia de Hesse Rhenana 
(Gran ducarto de Hesse), ao N. de Alzey, 1:728 babit. 

Worsborough. Pov. do condado de York (Iuglnter- 
ra). perto de Darfield, á beira do canal de Dearn e Dove, 
1:673 habit. Hulha. Est. teleg. 

WVorsley. Pov. do condado de Lancaster (Inglaterra), 
a 10 kilom. N. O. de Manchester, 15:837 habit. Considera- 
veis minas de huiha. Est. teleg. 

WYorstead. Pov. do condado de Norfolk (Inglaterra), 
perto de North Wolsbam, 746 habit. 

Worsthorne. Pov. do condado de Lancaster (Ingla- 
terra), perto de Whalley, 996 habit. 

WWortel. Pov. da provincia de Antaerpia (Belgica), 
perto de Hoogstracten, nas margens do Marek, 645 babit. 
Wortgem. Pov. da provincia de Fiandres Oriental 
(Belgica), perto de Audenarde, 2:095 habit. Tecelagem de 
pannos de linho. 

Worth. Pov. do condado de Chester (Inglaterra), per- 
to de Prestbury, à beira do canal e do cam. de ferro de 
Manchester, 716 habit. Ilulha. 

— Pov. da provincia de Sussex (Inglaterra), perto de 
East Grinstead, á beira do cam. de ferro de Brighton, 3:209 


sia), a 70 kilom. 8. O. de Königsberg, nas margens do || habit. 
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Worth. Pov. do condado de Kent (Inglaterra), á beira 
do canal da Mancha, 5UU babit. 

— Condado na parie N. do estado de Iowa (Estados Uni- 
dos), baubado pelo Minnesota e pelus rios Liine e Nncii- 
Roch. Tem 196 Kilom. quad. de superticie e 7:953 babit. 

— Condado do estado de Georgia (Estadus Unidos), li- 
mitado pelos de Dovly, Wiicox, lewin, Colquitt, Mitchell e 
Dougherty. Tem 5:592 bubit. E” banhado por graude nu- 
mero de rios stiluentes do Ukulonee, Winlocbgochee e ou- 
tros. Capital Isabelia. E” atravessado pelo cam. de ferro 
que passa na capital do coudado. 

Wvórih. Lago da Baviera, a N. E. do lago Ammer e a 
N. U. do lago Wurm, a 480 3' Lat. N. e 20 13' Long. E 

— Pov. ua proviucia de Franconia Central (Baviera), 
perto de Nuremberg, 2:200 habit. Importsnte fabrico ae 
productes chinicos e de pupel de varias qualidades. Com 
mercio de gaJo é de cereses. 

— Uidaae da proviucia de Baixa Franconia (Baviera), á 
beira do Meno, 1:572 babit. Estaleiros de cunstrucções na- 
vaes. | 

— Pov. da provincia de Alto Palatinado (Baviera), á bei- 
ra do Danubiu, 1:115 babit 

— Pov. da provincia do Palativado (Baviera), a E. de 
Rezeuburg, nas margens do Rheno, 1:433 babit. Est. de 
culo. de ferro, 

Wortham. Pov. do condado de Suffolk (Inglaterra), 
1:015 nabit. 

Worthen. Pov. do condado de Salop (Inglaterra), nas 
margeus do Rea, 3:305 nabit. 

Worthenbury. Pov. do condado de Flint, no princi- 
pado de Galies (Lugiatecra), DUU babit. 

Worther See. Lago da provincia de Carinthia (Aus- 
tria), a U de RKisgeuturt, a 46? 36 Lat. N. e 23º 13' Loug. E. 

Worthing. cidase do cundado de Sussex lugiater- 
ra), a <U kium. O. de Brigiton, å beira do canal da Man 
cha, 4:702 nabit. Baubos do mar. Pesca da cavalla é do 
arenque. Navegação costeira. Nos tius do ultimo seculo era 
sinda uma aldeia sem importancia, devendo o rapido des- 
envolvimento a que chegou á circumstancia de haver à 
princeza Amelia escolhido esta localidade para estação de 
banhos, O que deu a estes subita Vuga, partilhando desde 
então com bighton e Weymouth dos tavores aa aristocra- 
cia britauuica. Nus arredores tica SowptDg, que possue 
uma das raras igrejas autheuticawente anteriores 8v anno 
de 1000. Est. teleg. 

WVorthington. Pov. do coadado de Leicester (Ingla- 
terra), peito due Breedon on tho Huil, 1:134 babit. Est. teieg. 

— Prov. do condado de Richland, Do estado de Ubio (Es- 
tados Unidos), à 21 kilom. 5. ks. de Mansticld, 2:060 baoit. 
Eat. teleg. 

Wyoriley. Pov. do condado de York (Ioglaterrs), 
perto de Leeds, 18:U23 babit. Fabricas de tecidos de aigo- 
uão e de cacinmbos; Oiarias. Huina. 

— Pov. do couuaao de York (luglaterra), perto de Tan 
kersbey, nas margens do Don e à beira do cam. ue ferro 
que couuuz de Manchester a Soethcid, 1:094 habit. 

WWortwvell. Pov. do condado de Norfolk (Inglaterra), 
nas margeus do Waveney, UU babit. 

Woschitz (Jung). Vidé Jung Wozic. 

Woschnick. Yov. da provincia de Silesia (Prussia), 
perto de Lubtinitg, 1:100 babit. 

Woshe. Lago da provincia de Novgorod (Russia eu- 
ropea), a N. É. ao lago Bielo, a 60º 35' Lat. N. e 470 43' 
Long. i. 

Woskoiki, Rio da Finlandia (Russia europes). Cor 
re na direcção de N. E. e desagua em um lago perto do 
de Luara. 

NVóssingen. Pov. do gran ducado de Baden (Alle- 
manous), perto ae Bretten, 1:483 babit. 

WVotitz. Cisade da provincia de Bobewia (Austria), 
perto ae Budweis, 2:466 babit. Castello. Est. teleg. 

Wotiawa. Kio da Bonemia (Austria) Nasce oa ver- 
tente É. do bôawerwald, nas proximidaves da aldeia de 
Pisenstein, corre à principio para 5. E., depois para N. E., 
passa em Pisek e vae lauçar-se no Jivldau, tendo feito um 
percurso de 115 kilom. 

Wetton. Pov. do condado de Surrey (Inglaterra), per- 
to de Dorging, nuas margeus do Wey, 845 babit. 

— 86. Mary. Pov. do condado de Gloucester (Ingla- 
terra), a B. de Dursley, 1:936 babit. 
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Wrotton under Edge. Cidade do condado de Glou- 
cester (Uugiateria), a 24 kilom. 8.5.0. de Gloucester;á beira 
do cum. de terro de Bristoi, 83:001 babite Estabr lecimento 
bancario 6 caixa econouica. Fabrica de paunovs de lã. Est. 
teleg. 

vino. Pov. do condado de Gloucester (Inglaterra), 
perto de Gloucester, 512 habit. 

Wouldham. Pov. do condado de Kent (Inglaterra), 
perto de Mailing, nas margens ao Meuway, 818 babit. Est. 
teleg. 

“Youmen, Pov. da provincia de Flandres Occiden- 
tal (Belgica), a 4 kilom. B. de Dixmude, nas margens do 
Yser 3:736 habit. Fabr:cas de sola; cordoarig. 

WVountwviiler. Pov. ds provincia de Alsacia Lore- 
na (All manha), & T kilom. de darreguemines, 687 bubit. 

Wouw. kov. da provineiy de Iinbante Dvptentrioval 
(Pazia baixos), perto de Bergen op 4uom, 3:449 babit. 

WVorwwoni. Hiba ao archipelago aas Mo:ucas (Oceania), 
perto da extremidade S. E. da ilha de Celebes, a 4º o! 
Lat. 5. e 132º 23' Long. E. Mede 60 kilom. de circumfe- 
rencia. 

tyoxna. Rio da Suecia. Corre na fronteira das pro- 
viocias de Kopparberg é Gefilcborg, dinge-se para 5. E. 
e desugua no Ljusne. 

WWoymez. Cidade da provincia de Galicia (Austria), 
perto de l'arnow, na margem esquerda do Donajec, 1:200 
habit. 

Woyniawice. Cidade da provincia de Lublin, na 
Polva (Russia europea), 1:200 habit. 

Wragby. Pov. do condado de Lincoln (Inglaterra), 
perto de Horncastle, á beira do cam. de terro, 081 habit. 
Est. teleg. 

— Pov do condado de York (Inglaterra), perto de Hems- 
worth, 689 habit. 

Wyrangel. lhota do golfo de Finlandia (Russia eu- 
ropta), perto do litural da proviucia de Esthonia, a 590 
3T Lat. N. e 340 V Long. E. 

Wrangle. Pov. do condado de Lincoln (Inglaterra), 
perto ue Boston, junto do Mar do Norte, 1:279 babit. 

Wrantage., Fov. do condado de Sommerset (Ingla- 
terra), perto de Cuciy, juuto do canal de Chard, 1:448 
nabit. i 

WWrath. Promontorio projectado pela extremidade 
N. U. do condado de Sutberinua (Escocia), a 650 35! Lat. 
N. e 4 ð! Long. É. E' muito perigoso, 

Wratting (West). Pov. do condado de Cambridge 
(inglaterra), perto de Lintou, 4U9 haoit. 

Prawy. Pov. do conauto ue Lincoln (Loglaterra), 
perto de triantord Brigg, bas wargens do Ancholwe, 1:304 
habit. 

Wraxaill. Pov. do condado de Sommerset (Inglater- 
ra), perto de Bedminster, á beira do cam. de terro de Exo- 
ter, 992 babıt. 

WVray. Pov. do condado de Lancaster (logiaterra), 
perto de Melung, á beira do Hindburo e do cam. de ferro 
que condus de York a Lancaster, böt babit. Kabricus do 
pregos, tecidos de seda. ` . . 

*vrazowv. Pov. da provincia de Moravia (Austria), 
perto de Hrad:sch, 2:050 babit. 

*wreck. libota do Oceano Pacifico, a N. E. da Aus- 
tralia (Ucoania), ao N. do grupo de Capricorunio, a 23º 20! 
Lat. S. e 161º Long. E. 

— Bahia na costa S. E. da ilha de Anticosti (Canadá), 
no golto de S. Lourenço, a 49º 7' Lat. N. e 52º 37 Long. E. 

Wrecklesham. Pov. do condado de Surrey (lugla- 
terra), peito de karubam, nas margeos do Wey, 1:994 
nabit. , 

Wreden. Cidade da provincia de Westphalia (Prus- 
sia), uas Wargeus do Berkel, 1:971 babit. Gymuasio. Fa- 
brico e ccmmercio de pannos de linho e de caté-chicorea. 

*renbury. Pov. do conaado de Chester (1ugiater- 
ra), perto ae Nantwich, á beira do canai de Ellesmere, 
OS! babit. 

.Wrentham. Pov. do condado de Norfoik, no estado 
de Massachussets (Estados Unidos), a 34 aljom. S. U. ae 
Boston, 2:451 babit. Munutacturas ae nlgudão, 

WWreschen. Cidaue da provincia as Posen (Prussia), 
a d3 kilom. $. `S. E. de Posen, 4:269 habit. Èst. de cam. 
de terro e de teleg. . 

Wresgell, Poy. do condado de York (Inglaterra), 
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perto de Howden, nas margens do Ouse, junto do cam. de 
ferro de Selby, 590 habit. 

Wretton. Pov. do condado de Norfolk (Inglatorra), 
perto de Downham, nas margens do Wiesey, 500 habit. 

tYrcxen. Pov. do principado de Waldeck (Allema- 
nha), na margem do Diemel, 1:130 habit. Fabrica de pa 
pel: ferrarins. 

Wrexham. Cidade do condado de Denbigh, no prin- 
cipado de Gailes (Iuglaterra), a 37 kilom. S. E. de Den 
bigh, nas margens do Dee, junto do canal de Ellesmere e 
do cam. de terro que contuz de Shrewsbury a Chester, 
23:781 babit. E' terça pequena, mas hem edificada. Afa- 
mado mercado de flanelias. Consideravel commercio de 

. trausito. Nos arredores, carvão de pedra, chumbo e cal. 
Est. teleg. 

WYrey. Rio do condado de Devon (Inglaterra). Corre na 
direcção de S. E. e junta-se ao T'eign, a montante de Newton. 

ty riezen. Cidade ds provincia de Brandenburg (Prus- 
sia), a 22 kilom. de Berlin, 7:920 habit. Fabrico de pannos 
de lã, lamficios, meias, sola, cerveja e aguardente. Pesca e 
navegação. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Wvrixbt. Condado na parte S. do estado de Missouri 
(Estudos Unidos), atravessado pelos rios Gasconade e Osa- 
ge, e banhado tambem pelos rios de James e outros afluen- 
tes do rio White Superior. Tem 1:434 xilom. quad. de su- 
perficie e 9:712 babit. Capital Hartsville. Territorio acct- 
dentado. Sólo pouco fertil, consistindo a producção princi- 
palmente em milho, aveia e algum trigo; fabrico de man- 
teiga. Minas de chumbo; minerio de ferro. 

— Condado do estado de Iowa (E-tados Unidos), banha- 
do a E. pelo rio Iowa e limitado pelos condados de Fran- 
klin, Hamilton, Humboldt e Hancock. Tem 869 kilom. quad. 
de superficie e 5:062 habit. 

— Condado do estado de Minnesota (Estados Uaidos), li- 
mitado pelos do Auoka, Carver, Mekeod, Meeker e Sher- 
burne, 18:104 habit. 

— Lago do estado de Califoraia (Estados Unidos), perto 
da fronteira do territorio de Uregon, a 41º 50' Lat. N.e 1110 
42' Long. O. é 

Wrrigltington. Pov. do condado de Lancaster (Ia- 
glaterra), a 5. b. de Eccleston, 1:525 babit, Fabricas de 
fiação de algodão. 

Wrighisvilte. Pov. do condado de York, no estado 
de Pennsylvania (Estados Unidos), a 16 kilom. E. N. E. de 
York, na margem direita do Susquebanna, em frente de 
Columbia, 1:7%6 habit. Está ligada a York por um ramal 
de cam. de ferro e é eervida pelo canal 'I'idewater que 
d'este ponto vae até no Havre de Grâce, no estado de Ma- 
ryland. Grande exportação de madeiras de carpinteria. Est. 
teleg. 

Wvrington. Cidade do condado de Sommerset (Ingla 
terra), a 24 kilom. 5. de Bristol, 1:509 babit. Cultura de 
cardos. Patria de Locke. Est. teleg. 

WYrithtington. Pov. do condado de Somerset (Ia- 
glat rra), juuto ao canal de Bath, 500 babit. 

WYrittie. Pov. do condado de Essex (Inglaterra), ner- 
to as Cneimetord, nas margens do Chelmer e á beira do 
cam. de ferro dos ccndados de Este, 2:425 habit. Fabricas 
de oleos. Est. teleg. : 

Wrockvvardine. Pov. do condado de Salop (Ingla- 
teres), perto de Wellington, å beira do cacal de Shrewsbu- 
ry e do cam. de ferro que conduz de Sbrewabury a Bır- 
miogham, 4:910 habit. 

Wroclaweck. Cidade da provincia de Varsovia, na 
Polonia (Russia europea), junto da margem esquerda do 
Vistula, 1:480 babit. 

Wronke. Cidade da provincia de Posen (Prussia), a 
19 kilom. dD. U. de Namter, ns margens do Warthe, 2:587 
babit. Fabrico é comime-cio ce paunos de JÀ e outros lani- 
ficios. Ent. oe cam. «se terro e de teleg. 

Wrotham. Pov. do condado de Kent (Inglaterra), a 
102 kiom. U. de Canterbury, junto do cam. de ferro do 
dueste, 3:201 babit. Commercio de manteiga e de gado. 
Est. teleg. 

WWrottestey. Cabo na extremidade N. O. da Terra de 
Banka, no estro'to d'este pome, no Oceano Qiacial Arcti 
eo, a To dO Dar N.e Met dg Lorg. O 3 

*irougiuton. Pov. do conuudo de Wilts (Inglaterra), 
À beira do caual de Wiliser Berks e do cam. de ferro, 2:087 
Est. telg. 


| YWVroxeter. Pov. do condado de Salop (Inglaterra), 
me de Atcham, nas margens do Severo, 529 habit. Est. 
teleg. 

i Yroxham. Pov. do condado de Norfolk (Inglater- 
ira), a N. E. de Norwich, nas margens do Bure, 500 babit. 

WVroxton. Pov. do condado de Oxford (Ingiaterra), 
perto de Banbury, 736 habit. 

Wscherau., Pov. da provincia de Bohemia (Austria), 
perto de Tuscùkau, 1:300 babit. 

WWaetin. Cidade da provincia de Moravia (Austria), 
perro de Hradisch, 3:706 habit. Pannos de lã. 

WWu-Chang-Fu. Cidade da provincia de Hu-Peh (Chi- 
na), a 30º 33' Lat. N. e 123º 20' Loag. E., em frente da 
cidade de Hang-Yang, na margem do Yang-tee Kiang, 
200:000 habit. E’ uma das maiores e das mais ricas cida- 
des da China. Possue um porto formado pelo Yang-tse- 
Kiang, que está constantemente coalhado de juncos e de 
outras embarcações miudas. Graude commereio de chá, 
papel e bambú Nos montes que lhe ficam proximos encon- 
tra-se cristal de superior qualidade. 

— Fu. lihota no estreito de Formosa (China), perto da 
costa da provincia de Fokien, a 26º 5' Lat, N. e 1450 43! 
Long. E. 

— Ha. Cidade da provincia de Ngan-Uei (China), a 20 

| kilom. 8. O. de Tai-Ping, perto da margem direita do 
Yang-tse-RKiang. 

— Iluei. Cidade da provincia de Ngan Uei (China), & 
100 kilom. N. E. de Ngan King, a S. E. do lago Teiau. 

— Ling-Chaa. Montanha da provincia de Pe-chi-li 
(China), a 40º 43' Lat. N. e 126º 33' Long. E. Apresenta- 
se constantemente coberta de neve. 

— Si. Cidade da provincia de Kiang Su (China), a 128 
kilom. E. S. E. de Nanking junto do lago Tai Hu. Tem 6 
kilom. de circuito e grandes arrabaldes. Olaria. 

— Tchin» Cidade da provincia de Kiang Si (China). 
Muito importante pelo seu commercio entre o N. e o S. da 
China. Poesue magniticas lojas e riquissimos templos. Fa- 
brico de louça de porcelana. 

— Ting. Cidade da provincia de Shan-Tung (China), 
a 96 kilom. N. E. de Tsi-Nan, a 37º 41' Lat. N. e 126º 44! 
Long. E. ` 

— — Cidade da provincia de Yun-Nan (China), a 60 
kilom. N. N. O. de Yun-Nao. Tem uma guarnição respei- 
tavel. Grande commercio de almiscar. 

Wuenheim. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Allemauba;, a 29 kilom. de Colmar, 1:042 babıt. 

Wuerdie. Pov. do condado de Lancaster (Inglater- 
ra), perto de Rochdale, junto do Cansl e do cam. de ferro 
de Leeds, 8:988 babit. Fabricas de fiação de algodão. 

WVuilfen. Pov. do ducado de Auhbalt (Allemanhs), per- 
to de Kô-beo, 800 habit. Est. de cam. de terro e de teleg. 

WVuifersdorf. Pov. da provincia de Baixa Austria 
(Aurtri»). perto de Kornneuburg, 1:80 babit. 

Wrúlflingen. Pov. do cantão de Zurich (Suissa), na 
margem uireita do Toss, 2:346 habit. Est. teleg. 

WViilfcath. Pov da provincia Rbenana (Prussia), per- 
to de Eiberfeid. 6:073 babit. Fabrico de tecidos de aigo- 
dão, pannos de lå, objectos de ferro e de aço. Est. teleg. 

Wiiúlieradorf. Pov. da provincia de Baixa Austria 
(Austria), 1: 100 babit. 

Wviimme. Rio da Allemanha. Nasce na provincia 
prussiana de Hanover, atravessa o pantano denominado 
Grossemoor e a parte N. O. do territorio de Bremen, re- 
une se ao Hamme para formar o Lesum, que é um afluen- 
te do Weser, 

Wviúinnenherg. Cidade da provincia de Westphalia 

|(Prusmia), a 510 31 Lat, N. e 17º 50' Long. E., 1:190 ba- 
bit. Fabrica de papel. 
| WViúnschelbarg. Cidade da provincia de Silesia 
| (Prusoia , n DUO SL Lat. N. e 25º 31! Loug. É, no sopé do 
| monte Heus» ener, 2:034 habit. Laviúcios; pauuos de lã, 
| pannos ae nnno e meias. Est. teleg. 
| Waunsicdel. Cidade da provincia de Alta Franconia 
(Baviera), à DUW 3' Lat. N. e 210 7º Long. E., a 53 kuom. 
| E. de Baireuth, pas margens do Rossla 3:154 habit. Ès- 
| cola secundaria e escola agronomica e industital. Fabricas 
j de tiaçio e treidos de lã, cerveja e refinação de aseucar, 
fabrico de pannos de linho. Miuas de ferro e do pedra bu- 


| me. Marmore, gesso e barro para cachimbos. Est. de cam, 


de ferro e de teleg. 


WUR 


WWanstorf. Pov. da provincia de Hanover (Prussia), 
a 17 kilom. N. O. de Luneburg, junto de um pequeno 
afluente do Leine, 2:398 habit. Fabricas de cortumes; ta- 
brico de lanifivios. Eet. de cam, de ferro e de teleg. 

WWVaupel. Rio do gran ducado de Oldenburg (Aliema- 
nha). orre para N. E. e desagua no Jahde. 

Wäürbenthal. Cidade da provincia de Silesia (Aus- 
tria), a 40 kilom. N. O. de Troppau, nas margens do Oppa, 
2:500 babit. Fabrico de pannos de linho e linha para co- 
ser; fabricas de arame e de branqueamento. Importante 
commercio de linha. Nos arredores, altos fornos e ricas ml- 
nas de ferro. Est. de cam, de ferro e de teleg. 

Warda. Rio do territorio da presidencia de Bengala 
(Ladia britanniza). Nasce na provincia de Gundwaua, cor- 
re para S. e depois de banhar a provincia de Bérar, diri- 
ge-se para S. E., lança-se no Godavery, perto da fronteira 
N. da provincia de Hyderabad, tendo um curso de 450 
kilom. 

— Rio do territorio da presidencia de Bombaim (India 
britannica). Nasce no territorio de Mysore, corre para o N. 
e depois pars N. E., e desagua no Tuwbudra. 

Wärgsdorf. Pov. da provincia de Silesia (Prussia), 
perto de Bolkenhuin, 1:612 habit. 

WViúáirm. Rio da Baviera (Allemanha). Corre na direc- 
ção de 5. O., banhando a provincia de Aita Baviera e des- 

agua no lago do seu nome. 
s4 — Lago da provincia de Alta Baviera (Baviera), a S. O. 
| + de Munich, a 47º 52' Lat. N. e 200 27º Long. E. 

— Rio da Aliemanha. Nasce no Wiirtumberg, entra no 
territorio de Badena, corre para N. O. é desagua no Enz. 

— Pov. da provincia Rhenana (Prussia), perto de Gei- 
lenkirchen, 1:418 babit. 

Warmiingen. Pov. da provincia de Floresta Ne- 
gra (Wü temberg), perto do Rotteaburg, 1:161 habit. 

Württemberg. Pov. da provincia de Fioresta Negra, 
perto de l'uttnugen, 1:293 bab:t. Est. teleg. 

Warschen. Pov. da provincia de Bautzea (Saxonia), 
& 12 kilom. ki. de Bautzen, 600 babit. 

Wurst. Cabo na costa E. da ilha de Sakalien (Russia 
europeu), a 92º 58' Lat. N. e 153º 16' Long. E. 

Wiúrtemberg. Estado da Allemanha, limitado ao N., 
a E. e ao 5. pelo reino de Baviera, a U. e a 5.0. pelo gran 
ducado de Baden, e ao S. pela provincia de Honeuzullero. 
Comprehendido entre 47º 32' e 490º 45' Lat, N., e eutre 17º 
18' e 19º 33' Long. E., ottzrece uma superficie de 19:503 
kilom. quad. com uwa população de 1.971:113 babit. Capi- 
tal Stuttgart. Territorio geralmente montanhoso apresen- 
do varios e pittorescos aspectos, planicies pouco extensas 
e opulenta vegetação por toda a parte, Coustituindo uma 
das mais belias regiões da Allemanha. Atravessam este 
pais de N. E. a S. O. os Alpes de Suabia, 03 quaes vio re- 
unir-se á Floresta Negra, na frouteira O., não chegando a 
attiagir 1:000 metros na maxima elevação acima do nivel 
do mar. Na parte S. do reino corre de N. O. a S. E. a cor- 
dilheira pouco elevada que une a Floresta Negra ao Arl- 
berg. Tanto esta cordilhsira como os Alpes de Suabia fa- 
sem parte da grande aresta europes que separa as aguas 
do Atlantico das dos mares interiores. O Wiirtemberg en- 
via as suas aguas, de um lado ao Mar do Norte pelo Rhe- 
no e do outro ao Mar Negro pelo Danubio. Este ultimo rio 
percorre a parte 5. do reino e recebe como afluentes, da 
direita, os rios Riss, Roth e Iller, e da esquerda, o Brens. 
A’ bacia do Rheno pertencem os rios Argeu e Shussea, tri- 
butarios do lago de Constança, é o Neckar, tiia, Rems, 
Kocher, Jaxt, Eus e Tauber. Na parte S. encontra se o la- 
go Feder que não tem mais de 4 kilom. de comprimento. 

O clima é salubre e geralmente temperado, mas nos pla- 
naltos e nas vertentes das montanhas são longos e rigoro- 
Bos o8 invernos. 

O reino de Wirtemberg abunda em metaes, ardosia, 
marmore alabastro, carvão, enxotie, sal, kaolin, cal, cré é 
aguas mineraes e thermaes, distinguindo se entre outras as 
de Friedrichshall. O sóio é fertil em productos agricolas, 
achando-se mais de metade da respectiva superticie empre-, 
gada na grande cultura; os vinhsdos são cuidadosameute 
cultivados e occupim á sua parte proximameate a quinta | 
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vôa as mattas e os campos, qua no interesse da agricalta - 
ra entendeu o governo, em 1817, dever animar a destruição 
das lebres, dos coelhos e de outros auimaes, 

Pelo que respeita á industria não offvrecem grande im- 
portancia as fabricas do Wiirtemberg, mas sào em com- 
peasação numerosas é extremamente activas. Na região das 
planicies contam-se diversas fabricas de fiação de algodão, 
de panuos de linho e de tecidos de malha; nas moutanbas 
habitam varios fabricantes de relogios; nos valies estão 
montadas diversas fabricas de papel, de sola e de aguar- 
dente, ferrarias é outros estabeleciinentos fabris. Lm Was- 
seralfiagen ha fabricas de tuudição, em Esslingen de ma- 
chinas de vapor, em Friedricbshall e em Neucmbarg de 
instrumentos agricolas, em Heilbronn, Futthugen e Kirch- 
heim de cuteluria, em Oberndot, de armas em Ulm de 
tecidos metallicos, de faiauças em Schrambeig e Scherz- 
heim, de porcelanas em Ludwigsbuig, de instruinentos de 
physica é de opica em Stuttgart, de pianos em dinttgart, 
Heilbronn e Uim, de productos cbiimicos e de alvaiade em 
Heilbronn, de chypéus de palha em Schramberg e ew Fell- 
bach, e de lamiíticios em Aalen, Metzingen, Esslingen é 
Reutilingea. O grosso commercio de Wiirtemburg consista 
principalmente na exportação de madeiras, vinhos, cereses, 
tructas SCcCas, panuvs dC nubo, couros, kirschwasser e re- 
logios de madeira. O3 puizes com que o Wiictemberg está 
em constantes reluções são a Suissa, & Frauça, a Baviera 
e à Austria, dos quaes recebe em troca pauuvs de lã, azeite, 
lãs finas, seda bruta, tecidos de seda, tabacos e diversos 
generos coluniaes. 

Adnimatrativamente divide-se em 4 provincias: Neckar, 
Floresta Negra, Danubio e Jaxt. 

A fórma do governo é muuarchiea e constitucional. A 
constituição do estado data de 25 de setembro de 1819. 

A psssoa do rei é inviolavol é à Curôa hereditaria, na li- 
oba masculina, por ordem de primogenitura. 

O paiz é represeutado na assemvlca dos estados por duas 
camaras, à dus pares e a dos deputados. À primeira é for- 
mada pelos wewbros da tamilia real, 03 represantantes da 
mais alta aristocracia de suligos estados independentes, 6 
membros nomeados pelo rei. A dos deputados é constituida 
por 96 membros, tirados de diversas classes. 

O Wiictemberg é um dos estados da Allemanha onde à - 
instrucção está mais diffuudida. O ensino é ali obrigatorio 
desde vs 6 aos 14 aunos. As escolas do domingo, cuja fre- 
quencia tambem é de rigor, dão o complemento do ensino 
primario desde os 14 aos 13 aunos. U eusino superior com- 
prehende as escolas latinas e poiytechnicas; as primeiras 
dividem-se em escolas preparatorias, lyceus, gyimnasios O 
escolas secundarias ecclesiasticas; as segundas são elemen- 
tares ou superiores, © ensinam 88 seieucias em diversas 
graus. Finalmente, acima de todos estes estabelecimentos 
de instrucção publica funcciona a universidade de Tubin- 
gen, que é umu das mais antigas e mais celebres da Alle- 
manha. 

O easino technico, e sobretudo o agricola, está n'este paiz 
completa e methodicamente organisado, tuaccionando em 
cada provincia uma d'estas escolas, ás quaes em 1847 foi 
annexada uma escola especial de viticultura. Para iastruc- 
ção da população agricola foram tambem creadas em 1869 
escolas de ensino particulares, destinadas aos muncebos 
de 14 a 18 annos: As escolas de aperfeiçoamento, que 
são as que n'este genero mais importantes serviços têem 
prestado, orçam actualmente por 1:(85. A par d'estas, cuja 
frequencia é facultativa, existem 4:131 escolas nocturnas 
obrigatorias onde se ministram os conhecimentos agrico- 
las, mais 833 reuniões agricolas nocturnas para adultos e 
113 sociedades de leitura rural. 

O ensino diffuudido pelos professores ambulantes tam 
bem produz importantes resultados. lù 404 Cursos erpeciaes 
para Certas protissões agricolas ou InÍusttriaes, Como por 
exemplo, às de pastor, Carroceiro, ferreiro, terrador, jardi- 
neiro e ageicuitor, ascrescem ainda O uso de frequentes 
excursões e inspecções agricolas, a publicação de brocha- 
ras especiaes, a reunião de dilierentes collecções relativas 
å agricultura e exposições permanentes ou temporárias 
que tazew do systema de educação agricola um todo com- 


parte do sólo, 08 prados absorvem uma setima parte, o resto | pleto e barmonico. 


é oceupado por florestas. Abunda em gado cavallar, suino, 
cornigero e ovelhum, e possue grande numero de carneiros 


Pelo que respeita ás finanças é satisfactorio o estado 
d'ellas, havendo perfeito equilibrio entre a receita o a 


merinos. E' tambem tanta a abundancia de caça que po- || despesa. Segundo o orçamento de 1885-1887, é de réis 
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11.000:000 5000 a receita do estado. A divida publica ele- 
vava-se em 1585 a So 776:0U05U00 réis, que se decompõe 
em cerca de 9 486:0UUSUUU de divida geral, sendo. 0 mais 
divida contraída para a construcção de Cam. de ferro, A 
força do exercito é de 13:815 homens e 3:441 cavallos, for- 
mando o corpo n.º 23 do exercito do imperio allemão. 

vVurzach. Pov. da provincia do Danubio (Wiirtem- 
berg), à N. U. de Leutkirch. Fabricas de cortumes. Est. 
teleg. 

WYurzbach. Pov. do principado de Reuss-Schleiz 
(Allewauhba), perto de Lobeustein, 1:550 babit. Fabricas 
de fiução de uigodão e barretes; ferrarias. Est. teleg. 

Würzburg. Cidade, praça de guerra, capital dy pro- 
vincia de Baixa Franconia (Baviera), a 49º 47' Lat. N. e 
19 4' Long. b., a 112 kilum, S. É. de Frauctort sobre o 
Meno, n'um valle terulissmo, á beira do Meuo e do cam. 
de ferro que conduz ae Bamberg a Franctort, 44:975 ha- 
bit. Bisp. suttiaganeo de Bawbeig. Tribunaes de 1.º ins- 
tancia e de commercio. Possue uma universidade tundada 
em 1403 com uma rica bibliutheca, gabiuctes de bistoria 
natural e de pbysica, vbservaLorio astrunumico é coliecção 
de medalhas é antiguidades; seminario, gymonsio, jarda 
botanico, escola polytechnica elementar, escolas ae obste- 
tricia, de artes é aesenho. E" uma das ciaaies mais snti- 
gas da Allemanha. Dão-lhe accesso 6 portas priucipaes, e 
no interior compõe se de ruas estreitas. Uma punte de pe- 
dra de ZUl metros de extensão põe-n'a em couinuuicação 
com a margem esquerda do rio, onde se ergue sobre uwa 
eminencia à cidaueila denominada Marieubuig, que actual 
Dente se encontra em bow estado de deteza. à cidade pro 
prameute aita esteude-se pela margem direita. D'eutre as 
Buas ZU igrejas distiuguem-se 8 Cathedral, e a N. U. d'es- 
ta a belnssiwa igieja dè Marien-capelle, na praça do mer- 
cado. Us jardius du antigo paço episcopal pertencente å 
faula real, que raio n elie reside, Coustituem o passeio 
favorito da população e O mais aprasivel que a ciuade olte 
rece. À industria loucal tem por objecto O tabrico de lacre, 
chapéus, couros © Instrumentos cirurgicos e Inathematicos. 
Comercio importante é navegação activa. Tem sido mui 
tos os concilios reunidos em Würzburg, sendo o ultimo 
d'elles o de 1248, convocado pur Pio IX, para tratar dos 
interesses da Aliemanha catbolica, Est. de cam. de ferro 
e de teleg. 

WWurzen. Cidade da provincia de Leipzig (Saxonia), 
a 21 siom. É. de Leipzig, vas margens au Mulue, 6:90U 
havit. Fabrico de paunvs ue linho, barretes e branquea- 
mento de tecidos. Lumwercio de gado e de productos agri- 
colas. Est. de cam. de terro e de teleg. 

Waussaleat. linotas do dlar Vermelho (Asis), a 17º] 
BT Lat A. e dW Loug. È. 

Wiúntensachsen, Pov. da provincia de Baixe Fran- 
Conia (Davieraj, a0 5. de Hilders, nas margens do Ulster, 
1:160 dabit. 

Wanterhausen. Cidade da provincia de Branden- 
buig (Prussia), à Z6 kilum. O. de Neu Kuppio, n'uwa ilna 
do Vosse, 3:160 habit. Iudubtria agricola. Fabrico de pau- 
nos de li e de linho. Commercio de gado e de Cercaes. 
tst. teleg. 

Waustervvitz. Pov. da provincia de Saxonia (Prus- 
sia), perio ae Jérichow, 525 habit. Est. de cam. do ferro 
e de teleg. 

Wiúsirow. Pov. do gran ducado de Mecklemburg- | 
Schweria (Alemanha), a 04º 21 Lat. N. e 21º 34 Long. 
E., 1:500 habit. 

WVutach. Rio do gran ducado de Baden (Allemanha). || 
Nasce ua provincia da Floresta Negra, corre para b. né] 
ás proximiaades de Biumberg, alrige-se depois para 5.5.0.,, 
recebe o deblúcht pesto de Tiieugen e luuça-se no Rae | 
no, pela direita, entre Waldshut e Kadelvurg, depois de 
um percurso de 67 kilom. aproximadamente. | 

W yaluning. Pov. do condado us Grant, no estado |. 
de Wisconsin (Lstados Uvidos), 4 Jô kilom. U. de Madi- j 
Bon, nas margeus du Mississipi, SUU nabit. Possue Um por- | 
to excelicote para barcos de vapor. 

Wyandot. Condado na parte N. O. central do esta- 
do de Uui botados Unidos), atravessado prio rio de Xan- 
dusky, Danado tambem por OULros Lituos importantes. 
Tem GUL kilcm. quad. de superticie 6 22:395 baoit. Capi- 
tal Upper Saudusky. Territorio plano e bem arborisado. 
Bólo tervil e apropriadissimo á creação de gado, produsia- 


do principalmente milho, trigo e feno. E' servido pelo cam. 
Je ferro que conduz do Mad River a Lake Erie e de Obio 
a Indiana. 

WYyait. Pov. do condado de Lafayette, no estado de 
Mississipi (Estados Unidos), a 21 kilom. N. N. O. de Ox- 
ford, nus margens do rio Tallahatchee. Commercio muito 
activo. 

Wyberton. Pov. do condado de Lincoln (Inglater- 
ra), perto de Boston, nas margens do Wuitham, 611 babit. 

Wyboiston. Pov. do coudado de Bedford (luglater- 
h perto de Eaton Socon, nas margens do: Ouse, 1:629 

abit. 

Wybunbury. Pov. do condado de Chester (Ingla- 
terra), perto de Nantwich, junto do cam. do ferro de No- 
roeste, 616 babit. ` 

WWyck. Pov. maritima da provincia de Schleswig-Hol- 
steiu (Prussia), na costa O. da ilha kccbr, 650 habit, Pos- 
sue uwa boa enseada. Banhos do mar muito concorridos. 
Escola de navegação. Est. teleg. 

Wycombe. Cidade do condado de Buckingham (In- 
glatusra), à 63 kilom. X. E. de Buckingham, junto de um 
pequeno rio do seu ncine, afluente do Lamisa, 5:681 ha- 
dit. Possuia sutigamente uma escola miiitar que toi trans- 
ferida para Sanunurst. Favricas de papel; moinhos; fabri- 
co de tulle. Commercio dv levadura de cevada. Est. teleg. 

— (West). Pov. do condado de bussez (Inglaterra), per- 
to de Wycombe, 2:843 habit. Fabricas de rendas e de ca- 
deirss. 

Wwye. Rio da Inglaterra. Nasce em Plinlimmon-Hill, 
no counuado de Montgomery, corre para S. É. e depois de 
ter banhado os condados de Radnor, Brecknock, Hereford, 
Monmouth e Gioucester, lança-se no estuario do Severo, 
tendo feito um percurso de 170 kilom. U canal que condus 
de Hereivrd a Gloucester faz communicar este rio com O 
Severn. 

— «10 da Inglaterra. Corre no condado de Derby, na 
direcção de N. k, e desagua no Derwent. 

— Pov. do condado de Kent (lugiaterra), perto de As- 
tord, nas margeus do Stour, á beira do cam. de ferro de 
Cantorbery, 1:620 habit. Tem uma bella ponte lançada so- 
bre o 5tour e um collegio notavel. Est. teleg. 
~ Wyesham. Pov. do condado de Moumouth, no prin- 
cipado de Galles (Inglaterra), Gdi habit. 

WVygo. Vide Vigo. 

VW sad. Pov. do gran ducado de Badeu (Allemanha), 
perto de Kenzinzen, 1:630 babit. E 

Wyk by Duurstede. Cidade da provincia de 
Utreco (Paizes DaiXos), nu ponto em que o Rheno se se- 
para do Leck, 2:963 uabit. Lot. teleg. 

Wyke Regis. Pov. do condado de Dorset (Ioglater- 
ra), perto de Weymouth, á beira do canal da Mancha, 
2:505 babit. 

Wykeham. Pov. do condado de York (Ioglaterra), 
pesto de Scacburough, 906 habit. 

VW 3d. Pov. ao cantão de dt. Gall (Suissa), a 15 kilom. 
N. U. de Gossau, 2:230 habit. Possue notaveis edificações, 
eatre outras 1 belia igreja é 2 conventos. Est. de cam. de 
terro e de teleg. 

Wylam. rov. do condado de Northumberland (Ingla- 
terra), perto de Uviugham, nas margens do Tyue e á bei- 
ra do cam. de terro de Carlisle, T63 bavit. Fabrica de chum- 
bo de caça. Huiha. 

WYyire. Pov. da provincia de Limburg (Paises Bai- 
xos), perto de Maestricht, 1:588 babit. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. 

W'yiye. rov. do condado de Wilts (Inglaterra), per- 
to ae Wilton, 512 babit. 

Yy mering. Pov. do condado de Southampton (Ia- 
glawrra), perto de Fareham, na juncção dos cam. de fer- 
ro do buuveste e da Costa Meriuional, proximo 80 porto 
de Porismouth, 1:206 babit. 

Wymondham., Fov. do condado de Leicester (In- 
glatvira), perio av Melton Mowbray, vas margens do Eye, 
ja beira au canal de Vakbam é do cam. de torro do Cen- 


| tro, (46 babit. 


— Uidaue ao condado de Norfoik (Inglaterra), a 16 ki- 


i lom. 5. O. de Nuriolk, nas margens do Xare e no eniron- 

| camento do cam. de terro Eust Angliso com a linha de 
Brandon, 4:644 habit. Casa de correcção. Fabrico de esca- 

milha é de bombasina ; utensilios de madeira: . 
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Wynclet, Pov. da provincia de Flandres Oriental (Bel- 
gica), perto de Locchristy, 4:200 babit. Fabricas de vélas 
e de nós de gomma. . . A 

Wyne Gnnga. Rio da India britannica (Asia). Atra- 
vessa aa provincias Centraes, correndo primeiro na direc- , 
ção da E. e depois para o S. até sflnir ao Wurda. 

YWVynghene. Pav. da provincia de i i 
tal (Relgica), a 16 kilom. de Bruges. 7:835 habit. Impor- i 


tanta fahrico e commercio de pannas de linho. | 
WWynigen. Pov. do cantão de Berne (Suissa), perto de 

Berthoud. 2:700 babit. Est. teleg. | 
WWynkKel. Pov. da provincia de Flandres Oriental (Bel- 


gica), a 12 kilom. N. E. de Gand, junto do canal de Sas- | 


de Gand. 2:355 babit. 

Wyoming. Condado do estado de Nova York (Esta- 
dos Unidos), limitado a S. E. pelo rio Genegee. banhado | 
pelos rios de Allen's, Tannewande, Buffalo e Callaraugus. | 
Tem 956 kilom. quad. de superficie e 30:907 habit. Capital, 
Warsaw Territorio accidentado. Sólo arenoso par partes, e. 
proprio para a ereação de pao, produzindo tumbem trigo. . 
aveia e feno. Prodnecão de 18. Fabrico de manteiga Indus- ' 
. tria muito desenvolvida, consistindo no fabrico de estofos | 
de algodão e de lã, e representada por ferrarins e fabricas | 
de fundição de ferro, sola e aguardente. Commereio servido 
pelo canal de Genence Valley, pelos cam. de ferro que con- 
duzem de Baffilo a Nova York. de Batavia a Attica, ramal l 
do cam de ferro Central e de Attica a A'leghany. | 

— Condadn na parte N. E do estado de Pennsylvania | 
(Estados Unidos), atravessado pelo braço N. do tusque- | 
hanna, hanhado tambem pelos rios Mahoopeny, Bewman's 
e Tankhannock. Tem 604 kilom. anad. de superficie e | 
15:598 habit. Capital Tunkhannock. Territorio montanho- 
so. Sólo fertil. produzindo principalmente milho, trigo. aveia 
e feno; fabrico de manteiga. Industria desenvolvida, re- | 
presentada nor diversas fabricas. Exportacão de madeiras 
de carpinteria. Commercio activo, facilitado pelo canal de 
North Branch, pelo cam. de ferro que conduz de Lackava- 
na a Western e pelo de North Pennsylvania. | 

— Condado do estado de Virginia Occidental (Estados | 


Flandres Oceiden- | 


| WWyre. Rio do condado de Lancaster (Inglaterra). Cor- 
| re na direcção de O. e inclinando-se para N. O. desagua na 
bahia de Marecambe, 

Wyrendale (Nether). Pev. do condado de Lancaster 
(Inglaterra), perto de Garstang, eå beira do cam. de ferro 
de Lancaster. 549 habit. 

— (Over). Pav. do condado de Lancaster (Inglaterra), 
perto de Lancaster, 500 habit. 


o WWyriey (Great). Pov. do condado de Stafford (Ingla- 


| terra), perto de Connock. 957 babit. Hulha. 
| — e Ennington. Via, navegavel da Inglaterra, na 
parte S. do condado de Stafford. Tem origem no cg- 
nal de Birmingham, em Wyrl y, e depois de um perenrso 
'de 35 kilom. reune se ao canal de Coventry, em Essing- 
"ton. 

Wyysmierzyce. Cidade da provincia de Radom, na 
mnrgem direita do Pilica, 1:200 habit. 

WYystyten. Lago na fronteira da Prussia e da Rus- 
eia), a DIO 96! Lat. N. e 310 48' Long. E. ' 
| — Cidade da provincia de Suwalki (Russia europea), na 
extremidade N. de um lago, proximo da fronteira da Prus- 
sia. 2:500 habit. E 
L WWVymzkow. Cidade da provincia de Plock, na Pola- 
lnia (Russia europea), na margem direita do Bug, 1:290 
hahit, 
' WVysnzogrod. Cidade da provincia de Plack, na Po- 
‘lonia (Russia europea), a 30 kilom. S. E. de Plock, na mar- 
| gem direita do Vistula, no ponto em que este incide com 
jo Bzura, 4:423 habit, dos quaes metade israelitas. Com- 


| mercio de là e d> cerenes, 


Wythe. Condado doestado de Virginia (Estados Unidos), 


| limitado no S. pela montanha Tron ea N O pela montanha 


„de Walker's, atravessado pelo rio de Kanawha e banhado 
| tambem por nutros menor importantes e pelas nascentes 
do rio de Holston. Tem 785 kilom. quad. de superficie e 
| 14:318 habit. Capital Wytheville. Territorio accidentado 
te muito pittoresco. Sólo fertil, bem banhado de rios e anro- 
priadissimo Á ereação de gado. Produz milho, trigo e aveia; 
| fabrico de manteiga em larga escala. Industria desenvol- 


. Unidos), atravessado pelo rio Guyandotte e um braço do || vida. Ferrarias e fabricar de fundição de ferro; altos for- 
rio de Sandy, limitado a S. O. pelo primeiro d'entes rios. || nos. Commercio activo. Minerio de ferro, minas de carvão, 
Tem 1:328 kilom. quad. de superficie e 4:322 habit. Capi- | pedra calcarea e gesso. E’ servido pelo cam. de ferro que 


tal Whoming Court House. Territorio montanhoso e coberto 
de florestas. Sólo fertil. produzindo principalmente milho e 
aveia ; fabrico de manteiga. . 

— Court Honae, Pov. capital do condado de Wyo- 
ming. no estado de Virginia Occidental (Estados Unidos), 
a 377 kilom. O, de Richmond. . x 

WVyrardisbury. Pov. do condado de Buttingham 
(Inglaterra), das margens do Tamisa e á beira do cam. de 
ferro do Sudoeste, 731 habit. : 

WYyrc. Ilhota do archipelago das Orcades (Escocia), 
8. E. de Rowesa, a 59º 7! Lat. N. e 6º 10' Long. E. 


a 


|| conduz de Virginia a Tennesece, 

| Wytheville. Cidade capital do condado de Wythe, . 
no estudo de Virginia (Estados Unidos). a 374 kilom. 
O. S. O. de Richmond, n'um planalto proximo da monta- 
nha Alleghany, jnnto á estrada que conduz de Baltimore, . 
a Nashville, 3:924 habit. Commercio muito activo. servi- 
| dopelo cam. de ferro que conduz de Virginia a Tennes- 
see. . 
| WVytachaete. Pov. da provincia de Flandres Occi- 
dental (Belgica), a 7 kilom. 8. de Ypres, 3:427 habit. Fa- 
brico de atoalhados de linho. Industria agricola. 
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Xacuruína. Lagoa na provincia de Matto Grosso 
(Brazil). As suas Aguas são salgadas. Dá origem ao rio do | 
mesmo nome, | 

— Rio da provincia de Matto Grosso (Brazil). Junta se 
ao rio Numidoura, um dos atHaentes do Arinós. 

Naffévillerm. Pov. do d: partamento de Vosges (Fran- 
ça), a Sô kil m. de Epinal, 500 bnhit, 

Xagua. Hahix na costa N. da ilha de Cuba (America ; 
Central), a 65 kilom. O. N. O. de Trinidad. Oferece um ; 
dos melhores portos das Antilhas hespanholas. 

— Rio da republica de Honduras (America Central). 
Corre na direcção de N. E. e lançu-se no golio de Hondu- 
ras, a 4h kilom. O. S. O. de Trux:llo, depois de um percur- 
so de 199 kilom. | 

Xadutrailies. Pov. do departamento de Lot-et Ga- 
ronne (França), a 12 kilom. N. O, de Nérac, 8!4 habit. 
Fabricas de rolhas de cortiça e de essencia de Lheseben- | 
tina. | 

Xalinco. Vidê Jalisco. 

Xaton. Vidê Jalon. ! 

Xamapa. Rio do eatado de Vera Cruz (Mexico). Nas- | 
ce no monte Orizaba, corre pera N. E. e lança se no golfo 
do Mexico, ao S. e perto da cidade de Vera Cruz, depois 
de um peresrso de 150 kilom. 

Xambes. Pov. do depsrtanento de Charente (Fran- 
ça), 4 ZU kilom. de Angouême, 608 habit. Vinhos, sguar- ' 
dente. k 

Xamiltepec. Vicê Jamiltepee. | 

Xandre (Saint). Pov. do departamento de Charente | 
Intéreure (França), a 6 kilom. de La-Rochelle, 1:337 ha- 
bit. Hortieuitura. 

Xanten. Cidade da provincia Rhenana (Prussia), a i 
510 39 Lat. N. e 15º 36' Long. E., a 54 kilem. N. O. de ' 
Dusseliorf, perto da margem esquerda do Rheno, 3:292 
habit. Possne uma formosa igreja no estylo gothico e gyin- ! 


` 


nasio. Fabricas de panncs de lã, lanificios, fitas de seda, '| 


meias, couros, Chapéus, vinagre, azeite, sabão e tabacos. | 


Est. de cam. d» ferro e de teieg. II 


Xanton. Pov. do departamento de Vendée (França), 
a 9 kilom. de Fontenay-le Comte, 791 habit. 

Xara-Duka. Cidade da regencia de Tripoli (Africa), 
a 17 kilom, E. de Maradeb, perto da costa S. E. do goito 
de Sidra. É 

Xarays. Nome que antigamente se dava á parte do 
rio Paraguay (Brazil), proximo do Fecho dos Morros, que 
se inunda, na época das chuvas, na extensão de mais de 
1:200 kilom., formando um mar interior ou grande lago. 

Xarqueadas. Pov. da provincia do Rio Grande do 
Sul ı Brazil), no municipio de S. Jeronymo. 

Xaverov. Pov. da provincia de Volhynia (Russia eu- 
ropes), na margem esquerda do Kamenka, 1:500 babit. 

Xavier. Fazenda do Municipio Neutro (Brazil), no | 
dist. da parochia de Guaratiba. | 

— Ilha em frente e proxima da extremidade mais O. da 
ilba de Santa Catharina (Brazil). 


— (S.). Pov. da provincia do Rio Grande do Sul (Bra- | 


sil), perto da margem esquerda do rio Cebollaty. 
— [ha do golfo de Peùns (America do Sul), a 470 Lat. 
8. e 65º 12' Long. O., perto da costa. U. da Patagonia. 


N 
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do de Ohio (Estados Unidos), a 92 kilom. de Columbus 
e a 78 N. E. de Cincinenti, 10:381 habit. E' regular- 
mente edificada e o territorio circumjacente rico e fertil. 
Comirercio acrivo e sempre crescente. Est. de differentes 
cam. de ferro. Est. teleg. 

Xerès’ Vide Jerez de la Frontera. 

Xerez de la Frontera. Pov. da republica de Hon- 
duras (America Ceutiul), perto do golfo de Fonseca. Mina 
de ouro nos arredores. Grande cultura de cacan e de anil. 

— de los Caballeros. Vidê Jerez de los Caballeros. 

Xerins: Kio da Grecia. Corre na nomarchia de Argo- 

lian e Corintho, na direcção de N. E , e desugua no Banitra, 
| Xero Potamo. Rio da Grecia. Nasce na Beocia, 
| atravessa a parte 5. E da provincia de Phthiotida e Pho- 
| cida, e desagua no golfo de Salona. 

— Vouni. Pov. da provincia de Eubea (Grecia), & 
N. E. de Chalcis, 2:679 habit. 

Xeros. Cabo na peninsula de Gallipoli (Turqnia eu- 
ropu), no golfo de Saros, a 40º 33' Lat. N. e 35º 53' Long. O. 

Xertigny. Pov. do departamento de Voeges Fran- 
“ça), a 13 kiom, S. de Epinal, 3:860 bubit. Feirarias, fa- 
; bricas de papel e de fecula. Ect. de cam. de ferro e de teleg. 
| Xicolomá. Grande fazenda de creação de gado, nas 
margens do rio Gravatahy, na provincia do Rio Grande do 
“Sul (Brazil). 

Xisuirama. Rio da provincia do Amazonas (Brasil), 


n afluente da margem dircita do rio Javary. 


Xiloca. Vdê Jiloca. 

Xilotepe. Pov. do estado de Guatemala (America Cen- 
trai), 4:200 habit. Engenhos de assucar ; fabricas de refi- 
nação. 

Nimo, Vidè Kiú Siú. 
| Xiuaré. Pov. da provincia das Alagoas (Brasil), na 
| margem esquerda do rio S. Francisco, a O. N. O. da cida- 
' de do Penedo. 

Xingó. Rio do Brazil, afluente do rio 8. Francisco. 
| Separa à provincia da Bahia da de Sergipe. Tem as suas 
naecentes na serra da Borracha.. 
| — Pov. da provincia da Babia, (Brazil), perto da mar- 
gem esquerda do rio do mesmo nome. 
Xingú. Rio do Brazil, afiluente da margem direita do 

Amazonas. Nasce na serra do Roncador, nu provincia de 
| Matto Grosso, perto da fronteira da provincia de Goyaz. 
| Os seus principaes afluentes são: na provincia de Matto 
Grosso, o rio dos Bois, Trabirss, Aniyuhy, Fresco e Ca- 
ray, formando estes 2 ultimos o limite dus provincias de 
Matto Grosso e Pará; e na provincia do Pará, os rios Gui- 
riry, Jaraucú, Bacajá e outros de menos importancia. N'es- 
ta ultima provincia rega as pov. de Souzel, Pombal, Vei- 
ros e Porto de Moz. As suas margens são muito ferteis é 
habitadas por diversas nações de indios. 

Xique-Xique. Villa da provincia da Babia (Brazil). 
Vidè Chique Chique, 

Xiqueiro. Ribeiro da provincia de Pernambuco (Bra- 
zil). D: sugua no Ipojuca, tendo 14 kilom. de curso. 

Xirírica. Villa e municipio da provincia de S. Paulo 
(Brazil), na margem direita do rio Ribeira, a O. da cidade 
de Iguape. Agencia de correio. 

Xirocourt. Pov. do departamento de Meurthe-et-Mo- 


Xenia, Cidade capital do condado de Greene, no esta- || selle (França), a 35 kilom. de Nancy, 750 babit. 
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Xiste (Saint). Pov. do departamento de Lot-et-Garon- '| 
ns (França), a 20 kilom. de Agen, 812 habit. 

Xiaará. Rio da provincia do Amazonas (Brazil). Vi- | 
dê Chiwira. | 

Xochimilco. Lago do Mexico (America do Norté). 
E' um dos 5 lagos do valle do Mexico, nas prox'midaces da 
cidade d'este nome. As aguas d'este lago são extremamen- 
te limpidas. 

Xoulxe. Pov. do departamento de Vosges (França), 
perto de Cornimont, 588 babit. 

- Xoxoró. Rio da provincia de Paraná (Prazil), um dos 
maiores tribu:urios da margem direita do Igussaú. Tam- 
bem é conhecido pel» nome de Cavernoso. 

Xuan-Dai. Cidade e porio do Anam (Lido-China), a 
13º 18! Lar. N. e 118º 20' Long. E., ns costa E. da Co- 
ebinchina. Commercio muito activo. 

Xacaray. Rio da republica do Equador (America do 
Sul). Nasce na vertente E. da cordilheira dos Andes, cor 
re para S. E. e lança-se no Amazonas, pela margem es 
querda, depois de um percurso de 150 kilom., a meio do 
qual fórma um lago. 


Xulta. Grupo de 4 ilhas, na Malesia hollandeza (Ocea - 
nix), sitondo entre 10 55' e 20 30! Lat. S., e entre 1330 
48' e 135º 38' Long. E, a E. da ilha Celébes. Todas as 
ilhas d'este grupo são elevadas, bastante arborisadas e mui- 
to populosas. Denominam se Mangola, Taliabo, Bessi e Lis- 
samntuls. 

— Benni. Ilha do grupo de Xulla, no Mar das Molu- 
cas (Oceana hollandeza), a 20 27' Lat. S, e 135º 15' Long. E. 

— Hangola. liha do grupo de Xulla, no Mar das Mo- . 
lucas (Decauia holfandeza), a 10 47' Lat. S. e 1350 31! 
Long E. 

— Tuliabdo. Ilha do grupo de Xulla, no Mar das Mo- 
lucas (Oc ama hollandeza), a 10 47! Lat. S. e 1330 32! 


Lorg E. 
Xurumau. Rio da provincia do Amazonas (Brazil), 
nfliente da margem direita do Tuecutú. 


Xylocastro. Pov. da provincia de Achaia (Grecia), 
a 31 kilom. O. N. O. de Corintho, sobre as ruinas da anti- 
va Egyro, perto do golfo de Lepanto, na fos de um peque- 
no rio do seu nome. Posaue um porto por onde exporta an- 
nualmente 3:000 quintaes de uva Corintho. 


Y 


Y. Braço de mar, formado pelo Zuyderzée (Paizes Bai- | 
108). Dirige-se de E. S. E. para O. N. O. e separa a pro- |! 
vincia de Hollanda Septentrional da de Hollanda Meridio | 
nal. Percorre um espaço de 30 kilom. aproximadamente e || 
occupa uma superficie de cerca de 8:509 hect., compreben- || 
dida a parte denominada Wikemeer. A’ entrada, na mar- | 
gem S., ergue-se Amsterdam. Ao S. tem este braço de mar || 
communicsção com o Iago de Harlem. 

— Cidade da provincia de Ngan-Uei (China), a 100 ki 
lom. 8. E. de An -Khbivg. | 

— Cidade da provincia de Shan-Tung (China), a 298; 
kilom. 8. E. de Tei-Nao. || 

— Chui. Cidade da provincia de Sban-Tung (China), | 
a 179 kilom. 8. E. de Tsi-Nan, nas margens do Y-Ho. |! 

— Fang. Cidade da provincia de Honan (China), a 
350 55' Lat. N. e 424º 14' Long. E, a 52 kilom. E. de, 
Kai-Fung, na margem direita do Hoang-Ho. |! 

— Ho. Rio da China. Nasce na provincia de Sban-Tung |, 
e lança se no Hoaog Ho, depois de ter formado um lago. || 
Tem 300 kilom. de curso. | 

— Leang. Cidade da provincia de Yun-Nan (China), 
a 40 kilom. 5. E. de Yun Nan. 

— Lin. Cidade da provincia de Hu-Peh (Cbins), a 280 | 
kilom. O. de Wu Chan, na margem esquerda do Yang-tse- | 
Kiang. Navegação e commercio activo. 

— Men. Cidade da provincia de Yun-Nan (China), a 
64 kilom. 5. O. de Yun-Nan. | 


— Ning. Cidade da provincia de Tsuen-Lo, na Corêa || 


(Asia), a 52 kilom. E. N. E. de Tsin Chu. 4:500 babit. 

— Tchang. Cidade da provincia de Hou Nan (China), 
a 250 kilom. S. de Chang-Cha. 

— Tchin. Cidade da provincia de Shan-Si (China), a 
260 kilom. 8. S. O. de Tai-Yuen. 

— Tching. Cidade da provincia de Hu-Peh 


(China), | 


kilom. O. de Wu-Chan, ne margem direita do Yang-tse- 
Kiang. 

— Uan. Cidade da provincia de Kiang-Si (China), a 
120 kilom. 8. de Nan-Chang. 

— Yang. Cidade da provincia de Honan (China), a 
340 11' Lat. N. e 1310 32! Loug. E., a 172 kilom. O. 8. O. 
de Kai-Fong. Minas de cobre. 

— — Cidade da provincia de Hou-Nan (China), a 72 ki- 
lom. N. O. de Chang-Cha, na margem esquerda do Lo- 
Kiang. 

Ya. Cidade da provincia de Sse-Chuen (China), a 30º 
7' Lat. N. e 1120 7! Long. E., a 130 kilom. 8. O. de Ching- 
Tu Fu. ! 

— Chan. Cidade da provincia de Hoang-Hai, na Co- 
1ĉa (Asia), a 140 kilom. O. N. O. de Han-Yang, junto ao 
Mar Amsrello. 

— — Kiang. Rio da peninsula de Corêa (Asia). Des- 
ce da vertente E. dos montes Chan Aline, corre para 8. O. 
e lança se no Mar Amarello, depois de um percurso de 
450 kilom. 

— Liu-Tsing. Cidade da provincia de Pe-chi-li (Chi- 


i| na), a 92 kilom. E. 8. E. de Pekin, junto do canal Impe- 


rial. Templo celebre. 

— Lou. Rio da provincia de Pbing-ngan, na parte N. 
da Coêa (Asia). Nasce no monte Golmin chan-Yan-Alin 
e precipita-se no Mar Amsrello, depois de um percurso de 


|| 450 kilom., na direcção S. O. 


Yaasau. Ilhota do grupo de Assus, no archipelago de 
Fidgi (Oceania). a 16º 45! Lat. 8. e 1730 28! Long. O. 
Yabaque. Ilba do archipelago das Lucayas (Ameri- 


oie Central). a 220 30" Lat. N. e a 8. E. de Mariguana. 
jl 
| 


Yablonoi. Vidê Jablonno:. 
Yabrin. Cidade da provincia de Nejd, na Arabia 
(Turquia asiatica), a 89 kilom. E. N. E. de El-Haryk. Sal. 


a 220 kilom. N. O. de Wu-Cban, na margem direita do | Yabas. Rio da Nubia Meridional (Africa oriental). 


Han-Kiang. 


Nasce no territorio dos Gallas, corre para N. E. e lança- 


— — Cidade da provincia de Kiang-Tei (Cbina), a 45 |; se no Bah el.Asrek. Abunda em bippopotamos e crocodi- 


kilom. N. E. de Nanking, na margem esquerda do Yang- 
tso-Kiang. 
— Ton. Cidade da provincia de Hu-Peh (China), a 256 
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los. Tem 175 kilom. de curso. 
Yadkin. Rio do estado ve Carolina do Norte (Ame- 


| rica do Norte). Nasce na vertente E. das montanhas rã 
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no condado de Caldwell, corre para 8. E., entra no estado 
de Carolina do Sul, onde toma o nome de Pedee,re lança- 
se no Atlantico, perto e ao N. de Georgetown, depois de 
um percurso de 526 kilom. O Yadkin é um formoso e lar- 
go rio, rolando um consideravel volume de agua; mas o 
seu leito está obstruido de rochedos. Ainda assim é nave- 
gavel, n'uma extensão de 300 kilom., por embarcações de 
70 toneladas. 

Yadkin. Condado do estado de Carolina do Norte 
(Estados Unidos), limitado a N. O. pelos rio Yadkin e 
Deep. Tem 468 kilom. quad. de superficie e 12:420 habit. 
Territorio accidentado. Minerio de ferro em quantidade. 
Sólo fertil e proprio para a creação de gado. 

Yagami. Cidade da ilha de Niphon (Japão), a 140 
kilom. N. O. de Miaco ou Kioto, junto ao Mar do Japão, 
15:000 habit. Commercio com a China. 

Yagha. Territorio da Africa Central, ao N. do Gur- 
ma, perto da margem direita do Niger. Exporta marfim e 
ouro em pó. 

Yagua. Bahia na costa S. da ilha de Cuba (America 
Central), a 220 12! Lat. N. e 71º 43' Long. O. 

Yaguache. Pov. da provincia de Guayaquil (Equa- 
dor), á beira de um afluente do Guayaquil, nas proximi- 
dades da cidade d'este nome. 

Yagnanique. Porto da costa N. da ilha de Cuba 
(Antilhas hespanholas), a 20º 42' Lat. N. 

Yaguen (Saint). Pov. do departamento de Landes 
(França), a 26 kilom. de Saint Sever, 1:010 habit. 

Yagui. Rio do Mexico (America do Norte). Corre no 
estado de Sonora, na direcção de 8. O., e desagua no gol- 
fo da California. 

` Yahndi. Cidade na costa da Mina (Africa occiden- 
tal), a 333 kilom. N. E. de Cumassia. E’ terra grande e de 
commercio. Tambem é conhecida pelo nome de Degumbah. 

Yaiva. Rio da Russia europea. Corre na provincia de 
Perm, na direcção de S. O. e depois na de N. O., e des- 
agua no Keltma. 

Yaiza. Pov. da provincia das Canarias (Hespanha), 
na ilha de Lansarote, 1:510 habit. Residencia de um com- 
mandante militar. 

Yakima. Rio da America. Corre no territorio de 
Washington (Estados Unidos), na direcção de 8. E., e des- 
agua no Columbia. . 

— Condado do territorio de Washington (Estados Uni- 
dos), limitado pelos de Stevens, Whitman e Klikitat. A 
O. elevam-se os montes Cascade, a E. corre o Columbia. 
Tem 2:811 habit. 

Yakima. Cabo na extremidade 8. da ilha de Lu-Cbu, 
no archipelago d'este nome (Japão), a 26º 2! Lat. N. e 1360 
50' Long. E. . 

Yako-sima. Ilhota do archipelago de Lu-Cha (Ja- 
pão) a N. O. de Oko-sima, a 28º 43' Lat. N. e 1350 7' 

ng. E. 

Yakoba. Cidade do territorio de Haussa (Africa Cen- 
tral), a 100 20' Let. N. e 180 38! Long. E. 

Yakseh. Rio do territorio de Kunduz (Russia seiati- 
ca). Corre na direcção de 5. O. e depois na de S. E ,e des- 
agua no Budakohan. 

Yakuno-sima. Ilhã do Mar do Japão (Japão), a 
800 2W Lat. N. e 139º 34' Long. E., a 35 kilom. S. O. dn 
ilha de Tanéga sima e a 56 8. da ilha de Kiu Biu. Tem 35 
kilom. de comprimento e 13 de largura. 

Yakutsk. Provincia da Russia asiatica, limitada 
ao N. pelo Oceano Glacial Arctico, a O. pelas provincias 
de Jenisseisk e Irkutsk, ao 8. pelas de Transbaikal e 
Amor, e a E. pela do Littoral. Tem de superficie 3.929: 193 
kilom. quad. A população é calculada em 391:029 babit. 
O territorio é montanhoso. Ao S. levantam-se as cordilhei 
ras dos montes Yablonoi e Stanovoi, que se prolongam 

ara N. E. formando o limite entre esta provincia e a do 

ittoral. Ao centro erguem-se os montes Terkhoianskoi, que 
se ramificam para N. O. Esta provincia é atravessada pelo 
rio Lena, e banhada por este rio e pelos seus importantes 
afluentes, e bem assim por muitos outros, entre os quaes 
devem mencionar-se o lana, Indigirka e Kolima, que to- 
dos desaguam no Oceano Glacisl. E" muito recortada a cos- 
ta banhada pelo Oceano Glacial Arctico. Encontram-se 
n'ella, seguindo de O. para E. o delta de Lena, a bahia de 
Borghaia, os diversos braços do Iana e as differentes 
bahias que se seguem até ao cabo Sviatoi, depois varias 
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outras bahias junto da embocadura do Indigirka, a foz do 
Kolima e a bahia de Tchannskaia. Perto do litoral encon- 
tram-se as ilhas de Liakov e muitas outras. 

E’ pouco povoada esta provincia. Os povos que a habi- 
tam são pela maior parte oriundos dos territorios visinhos 
do lago Baikal. Obrigados a caminbar para o N. modifi- 
caram o seu genero de vida, e de pastores tornaram -860 ca - 
cadores e pescadores. São naturalmente commerciantes, O 
notaveis pelos ardis que empregam para fazer 08 seus ne- 
gocios. São dos habitantes da Siberia os que mais parece 
terem elementos de progredir. o. 

A agricultura pouco póde prosperar n'estas regiões. 
mas a engorda e creação do gado tem-se desenvolvido, 
graças a actividade d'este povo. Encontram-se ali bois, 
cavallos e muares. 

A industria é rudimentar, mas os indigenas são habeis 
em fabricarem utensilios e objectos de ouro e prata, e em 
geral dedicam-se com gosto aos differentes officios, saben- 
do imitar com perfeição os artefactos. 

Poucos centros populosos ha n'esta provincia, alem da 
capital. Em geral as pov. occupam espaço muito conside- 
ravel, porque as ruas, as praças, os pateos e os jardins são 
vastos. 

Yala. Cabo projectado pela costa E. da ilha de Candia 
(Turquia europea), a 35º 3! Lat. N. e 35º 23' Long. E., ao 
S. do golfo de Caruba. 

Yaldeazogues. Rio da provincia de Ciudad Real 
(Hespanha). Corre na direcção de O. e desagua no Zujar. 

Yalding. Pov. do condado de Kent (Inglaterra), perto 
de Maidstone, nas margens do Medway e á beira do cam. 
de ferro do Sueste, 2:678 habit. . 

Yali. Pequena ilha do Archipelago, nas proximidades 
da costa 8. O. da Anatolia (Turquia asiatica), a 36º 40/ 
Lat. N. e 36º 18' Long. E., a 8. E. da ilha Piskopia. 

Yalle. Rio da ilha de Ceylão (Asia). Corre para 8. E. 
e vae desaguar no Oceano Índico. 

Yalobusha. Rio do estado de Mississipi (Estados 
Unidos). Nasce no condado de Chickasaw, dirige se a prin- . 
cipio para O. e em seguida para S. O. até Le Fiore, no con- 
dado de Carroll, onde concorre para formar o Yazoo. 

— Condado na parte N. central do estado de Mississipi 
(Estados Unidos), atravessado pelo rio do mesmo nome e 
banhado tambem pelos afluentes do rio de Loosascoona. 
Tem 1:419 kilom. quad. de superficie e 15:649 habit. Capi- 
tal Coffceville. Territorio quasi plano. Sólo geralmente fer- 
til, sendo as principaes producções algodão, milho, aveis, 
ervilhas e favas. Commercio servido pelo cam. de ferro de 
Mississipi Central, 

Yalons-Kiang. Rio da China. Nasce nos montes 
de Khara Uola, corre & principio com o nome -de Miniak 
para S. E., em seguida para 8. e depois de ter fertilisado a 
provincia de Sze Chuen, vae juntar-se com o Kin-Cha- 
Kiang, para formar o Yang-tse Kiang, depois de um per- 
curso de 1:200 kilom., na direcção 8 S. E. 

Yalpuch. Pequeno rio da Europa Meridional. Nasce 
os Bessarabia (Russia europes), corre para S. e lança-se 
no pequeno lago do seu nome, que communica por um pe- 
queno canal com o Danubio, perto de Ismail. Tem 100 ki- 
lom. de curso. O Yalpucb fórma desde 1856 parte do limite 
entre a Bessarabia e a Moldavia. 

Yalsousiro. Cidade da ilha de Kiu-Siu (Japão), a 
225 kilom. 8. E. de Nangasaki, perto da costa do Mar de 
Courêa, 47:000 babit. 

Yam Hill. Cidade do estado de Oregon (Estados Uni- 
dos), hmitado a E. pelo rio Willamette e a O. pelo Oceano 
Pacifico. Tem 1:132 kilom. quad. de superficie ẹ 7:945 ba- 
bit. Sólo fertil na parte E. do condado, produzindo princi- 
palmente trigo e aveia. Producção de lã. Fabrico de man- 
teiga e de queijo. i 

Yama-Isukari. Cidade da ilha de Nipbon (Japão), a 
96 kilom. N. N. O. de Senday, á beira do Oceano. 
Yamaga. Cidade da ilha de Kiu-Siu (Japão), a 1 
kilom. E. X. E. de Nangasaki, 5:000 habit. 
Yamaila. Cidade da ilba de Niphon (Japão), a 136 ki- 
lom. O. 8. O. de Yedo. 
Yamanassiro. Cidade da ilha de Niphon (Japão), a 
108 kilem. N. O. de Yedo. 

Yamasawa. Vulcão na parte N. da ilha de Niphon 


(Japão) Está proximo da costa do Mar do Japão e-em plo- 
na actividade. - 
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Yamaseta. Cidade da ilha de Kiu-Siu (Jasão), a 36 
kilom. E. 8. E. de Sanga, junto do golfo de Simabara. 


Yamayo. Pov. da ilha de Kiu-biu (Japão), a 80 ki- || 


lom. N. E. de Sanga, 3:500 habit. 

Yambo. Cidade da provincia de Hedjas (Turquia asia- 
tica), no litoral do Mar Vermelho, a 24º 4' Lat. N. e 47º 
9' Long. E., 7:500 babit. Não tem monumentos notaveis. 
E' importante como ponto de aguada: encontra-se ali agua 

ura e fresca,.o que não é vuigar n'aqnella costa. Tem um 
boa porto, onde podem fundear grandes navios, mas de 
accesso difficil. E' cingida de muros. 

— el Nakhi. Poy. da provincia de Hedjaz (Turquia 
asiatica), a N. E. de Yambo. Fica a 30 kilom. d'esta cida- 
de, no interior, em um oasis. Bellos jardins e palmares. 

Yamdok. Lago de Thibet (Asia), a 28º 45! Lat. N. 
e 100º 33” Long. E., ao 8. de Lassa e do rio Brabmaputra 
Tem ao centro uma ilha, que se eleva a TUO metros de al 
tara sobre as aguas do lago, e cuja altitude é de 4:114 
metros. Tambem se chama Palle. 

Yamei-tsaka. Lago de Thibet (Asia), perto dos 
montes Kuea-Luo, a 34º 35' Lai. N. e 97º 38' Long. E. 

Yami. Ilhota do archipelago das Ilhas Jonias (Gre- 
cia), a O. de Zante, a 370 49' Lat. N. e 29º 45' Long. E. 

Yamina. Cidade do reino de Bambara, no Sudão 
(Africa central), a 12º 48' Lat. N. e 1º 35' Long. E.,a 114 
kilom. Ü. S. O. de Ségo, na margem esquerda do Dhioliba. 
Mercados muito concorridos. 

Yamker. Ilha do Nilo Branco, na Abyssinia (Africa 
oriental), a 4º 42' Lat. N. e 40º 43' Long. E. 

Yampahb. Rio dos Estados Unidos. Corre no territo- 
rio de Colorado, na direcção de 8. O., e desagua no Green. 

Yam. Cidade da provincia de Pe-cbi-li (China), a 178 
kilom. 8. 8. O. de Pekin. 

— (Saint). Pov. do departamento de Saône-et Loire 
(França), a 21 kilom. de Charolles, 995 habit. Moagem de 
azeitona. 

— Chan. Cidade da provincia de Pe-chi-li (China), a 
192 kilom. 8. S. E. de Pekin. 

— Ching. Cidade da provincia de Ho-Nan (China), a 
33º 38' Lat. N. e 123º 21/ Long. E., a 132 kilom. 8. 8. O. 
de Kai-Fuog. 

— — Cidade da provincia de Kiang Su (China), a 330 
i Let. N. e 12% 9' Long. E, a 170 kilom. N. E. de Nan- 


ag. 

— Cha. Cidade da provincia de Shan-Tung (China), a 
s 40' Lat. N. o 126º 7! Long. E., a 108 kilom. S. de Ssi- 

an. 

— — Cidade da provincia de Che-Kiang (China), a 290 
26! Lat. N. e 128º 42' Long. E., na margem esquerda do 
Tchen tang. Fabricas de bello papel. Minas de cobre nas 
circumvisinhanças. 

— Ho. Rio da provincia de Sben-Si (China). Nasce na 
parte N. O. da provincia e lança-se no Hoang- Ho, após um 
curso de 190 kilom., na direcção E. S. E. 

— Ming. Cidade da provincia de Pe-chi-li (China), a 
40º 29' Lat. N. e 125º 1º Long. E., a 64 kilom. N. N. O. de 
Pekin, perto e alem da Grande Muralha. 

— Li. Cidade da provincia de Hu Peh (China), a 172 
kilom. 8. O. de Wu-Tchang, na margem esquerda do 
Yang-tse-Kiaog. 

— Lin. Cidade da provincia de Ho-Nan (China), a 76 
kilom. 8. 8. O. de Khai-Fung. 

— Ngan. Cidade da provincia de Shen-Si (China), a 
86º 44' Lat. N. e 118º 30! Long. E., a 260 kilom. N. N. E. 
de Bi. An, nas margens do Yan-Ho. ' 

— Ping. Cidade da provincia de Fo-Kien (Chins), a 
26º 48' Lat. N. e 1270 27º Long. E., a 130 kilom. N. O. de 
Fa-Cha-Fu, na margem esquerda do Min-Ho. E' uma das 
mais formosas cidades do imperio. 

— Tchang. Cidade da provincia de Sben-Si (China 
a 52 kilom. E. de Yan-ngan, á beira do Yan-Ho, a 36º 37 
Lat. N. e 1190 8! Long. E. ne 

— Tchin. Cidade da provincia de Chan-Tung (Chi- 
na), a 252 kilom. 8. E. de Tsi-Nan. 

— — Ching. Cidade da provincia de Shan-Tang (Chi- 
na), a 74 kilom. E. S. E. de Tei-Nan. Fabricas de vidro 
afamado. - 

— Ting. Cidade da provincia de 8se-Chuen (China), 
a 120 kilom. N. E. de Ching-Tu-Fu. i 

Yana. Rio da provincia do Littoral (Russia asiatica). 


Nasce nos montes Stanovoi, corre para o 8. e desagua no 
Mar de Okhot+k. 

Yana. Cidade da ilha de Niphon (Japão), a 220 kilom. 
O. de Yedo. ` 

— Kurgan. Cidade territorio de Bokhara, no Taur- 
kestan (Asia), a 40º 2' Lat. N. e 75º 4' Long. E. 

— Urcu. Elevada montanha da cordilheira dos Andes, 
na republica do Equador (America do Sal), ao N. de Qui- 
to. Está sempre coberta de neve. 

Yanagava. Rio da ilba de Kiu-Siu (Japão). Nasce 
na parte N. E. d'esta provincia e lança-se na bahia de Si- 
mabara, perto da cidade do seu nome, depois de um per- 
curso de 90 kilom., na direcção 8. 

Yanaon. Pov. da provincia dos Circars do Norte (In- 
dia francesa), a 16º 43! Lat. N. e 91º 33' Long. E., a 180 
kilom. N. de Pondichéry, na costa de Orissa, onde o Corin- 
guy incide com o Godavéry, 4:479 habit., quasi todos indios. 
Os navios podem sair o Coringuy até defronte da cidade, 
aproveitando a monção do 8. E., que reina de março a 
setembro, e do N. E., que reina de outubro a fevereiro. A 
exportação consiste em sementes e tecidos de algodão; ea 
importação tem por objecto cobre e diversas mercadorias 

O territorio que depende d'este estabelecimento abran- 
ge uma superficie de 1:429 hect., ao longo do Goda- 
véry, a E, e O. do rio de Coringuy, n'um comprimento de 
22 kilom. e n'uma largura que varia entre 350 metros e 8 
kilom. O sólo é muito fertil. 

O Godovéry lança-se no mar a 20 kilom. 8. E. do Ya- 
Daon. 

As principaes culturas do territorio são o neley e outros 
grãos, alguma canna de assucar e pimenta. 

Yancey. Condado do estado de Carolina do Norte (Es- 
tados Unidos), limitado a E. pelas montanhas Blue, a N. O. 
pela Iron e a 8. E. pela Black. Atravessa por elle o rio 
Nolichnoky. Tem 573 kilom. quad. de superficie e 7:694 ha- 
bit. Territorio montanhoso. Sólo fertil em milho e aveia ; fa- 
brico de manteiga; fabricas de sola e outras. 

Yanceyville, Cidade capital do condado de Caswell, 
no estado de Carolina do Norte (Estados Unidos), a 118 
kilom. N. O. de Raleigh, 2:359 babit. Commercio activo. 

Yandabo. Cidade da Birmania (Indo China), a 91 ki- 
lom. O. S O. de Ava, perto da margem esquerda do Ira- 
waddy. Foi n'esta cidade que se concluiu o tratado de 
1826 pelo qual a Birmania renunciou em favor da Ingla- 
terra a uma parte da India traosgangetica. ` 

Yandoka, Grande pov. do estado de Haússa, no Su- 
dão (Africa central), entre Zyrmi é Ratsena. E' cingida 
de muros. 

Yang. Cidade da provincia de Shen-Si (China), a 160 
kilom S. O. de Si-Ao, nas margens do Han-Kiaog. 

— Rio da China. Corre na provincia de Sze-Chuen, na 
direcção de E., e desagua no Min-Kiang. ; 

— Chan. Cidade da provincia de Quang-Tong (Chi- 
na), a 24º 28' Lat. N. e 1210 53' Long. E., a 140 kilom. 
N. N. O. de Cantào. 

— Cbu. Cidade da provincia de Kiang-su (China), 8 
320 25' Lat. N. e 1250 18' Long. E., a 80 kilom N. E. de 
Nankivg, junto do canal imperial e do Yang-tse-Kiang, em 
meio de um territorio fertilissimo e perfeitamente banha- 
do, 200:000 babit. E” uma das cidades mais industriaes da 
China. Importante commercio de sal e tecidos. 

— — Cidade da provincia de King-Ki, na Corêa (Asia), 
a 12 kilom. E. de Han- Yang, 6:000 habit. 

— — Cidade da provincia de Tchu Sin, na Corêa (Asia), 
a 40 kilom. S. O. de Kou-Fou, 9:000 babit. 

— Ho. Rio da China. Nasce na Mongolia, segue na di- 
recção 8. E. e depois de banhar a provincia de Pe-chi.li, 
vae lançar-se no San kang-Ho, para formar o Hoen-Ho. 
O seu curso é de 250 kilom. 

— Kang. Cidade da provincia de Che Kiang (China), 
a 280 58' Lat. N. e 12% 18' Long. E., a 150 kilom. 8. de 
Kang Cbu-Fu. 

— Kiang. Cidade da provincia de Quang-Tong (Chi- 
na), a 21º 50' Lat. N. e 120º 31' Long. E., a 800 kilom. 
3. O. de Cantão. E 

— Geii. Cidade da provincia de Shan-Si (China), a 302 
kilom. N. N. E. de Tai Yuen, perto da Grande Muralha, 
E' defendida por uma furtaleza. E i 

— Min. Cidade da provincia de Sban-Tung (China), a 
116 kilom. N. N. E. de Tsi-Nan. 
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Yang-Tchan. Cidade da provincia de Quang-Tong 
(China), a 192 kilom. 8. O. de Cantão. 

— tse-Kiang. Rio da Asia. Nasce nos planaltos do 
Tbhibet, formando-se por 3 vascentes que vem dos montes 
Knen-Luo, e que se designam pelos nomes de Namtsitu, 
ao N.; Toktonui, ao centro; e Katei, ao S. Os dois ultimos 
formam o Murui-uesu que é o rio principal e que com o 
Namtsitu fórma o Yapg-tse-Kiang. Logo no principio este 
rio apresenta ama largura consideravel e é já muito im 

ortante. Caminhando na direcção de S. E., passa paral 
elo aos montes Bain-Kbara Oola, que se interpõem entre 
elle e o curso tambem consideravel do Hoang Ho. Por ua 
largo espaço e seguindo a direcção indicada, corre junto da 
fronteira N. do Tbibet, depois inclina ee para o S, banb: 
as provincias de Sze-Chuen e Yun-nan, e não encontran 
do saída para o Oceano Índico, volta para E., e fazendo 
voltas sinuosas, dirige-se para N. E., atraves da provincia 
de Sze-Chuen, e seguindo mais ou menos a mesina direc 
ção, atraves das provincias de Hupeh, Ngan-Uei e K'ang- 
Su, vae lançar ee no Mar da China O seu curso é de 2:93- 
kilom. contado desde a juncção de Yalong, mas eleva-se a 
4:680 contado desde a verdadeira origem. A sua inclina 
ção é calculada em 455 metros. O Yang-tee-Kiang recebe 
alguns sffluentes consideraveis. O primeiro é o Yalong 
que na confluencia se apresenta quasi tão largo e cauda 
loso como o rio principal. O outro rio importante é o Min, 
que por alguns geographos tem sido considerado como o 
braço principal de Yang-tse Kiang. Depois devem men 
cionar se o Han-Kiang, via pavegavel de grande impor- 
tancia pelo commercio e que dá logar, eo Kialing. Parece 
que o rio correu a uma altitude maior, porque se encon 
tram vestigios de antigas murgens muito Icnge do limite 
das cheias actuaes. As margens são por vezes formadas por 
picos abruptos e por paredes verticaee, que chegam a 
attingir 200 metros de altura. A distancia entre as duas 
margens é em alguns pontos apenas de 140 metros. 

No mes de agosto, que é em geral quando ha as inun- 
dações, O rio traz uma massa de sgua muito maior, prove- 
niente do degelo dos montes Ruen-Lua e Bain-Kbara, ele- 
vando-se onivel cerca de 20 metros nos logares mais estreitos 

O rio tem em muitos pontos rapidos que lhe estorvam a 
navegação. De Kuai Chou até Ichang a serie de rapidos 
abrange uma exteneão de 150 kilom. Depois o rio alarga 
se, e adquire uma largura de 800 metros, e começa a ser 
francamente navegavel, estando ainda a 1:760 kilom. do 
mar. Eftectivamente, com rarissimas excepções, a altura de 
agua não é inferior a 6 metros. Ao lado dos rios formam- 
se pantanos extensos, alimentados durante 88 inuidações. 
Ha alguns lagos nas proximidades que se communtcarm com 
o Yang-tee-Kisng. O mais consideravel é o Tong ting. 

A bacia bydr graphica do Yaug- tse Kiang compre hen 
de uma superfici- avaliada em mais de 1 800.000 kilo. 
quad., babitada por uma população de 1*5 (X0:000 habit 
A este rio dá-se tambem o nome de Rio Azul 

O Yang-tee-Kiavg fórma na sua embocadura um vasto 
delta, e é junto de uma das derivações d'este que se ergu 
a cidade de =hangai, principal centro, actualmente, do 
commercio europeu na Ch:na. Do estudo do movimento d. 
translacção que se opéra nas mercadorias chinezas aesde 
que este tio foi franqueado ao commercio do occidente, 
conclue-se que a navegabilidade do Yang-tee-Kiavg ten 
de a deslocar inteiramente o commercio do Ccleste Impe- 
rio em detrimento da antiga praça de Cantão e em bene- 
ficio de Shangai e das localidades banhadas por este rio e 
respectivos sfiluentes, entre as quaes deve citar-se, pri- 
meiro que nenhuma outra, Han-kao, já hcje povoada por 
700:000 babit. 

Depois do tratado com a China têem sido os chins os 
primeiros a aproveitar os beueficivs da civilissção occi 
dentul que tamanho impulso deu á agricultura, indus- 
tria, commercio e naregação d'aquelle immenso valle 
O pesado junco de Han-kao e a massiça lorcha con- 
struida em Ning-pó, vão quasi de t: dv desapparecendo; e 
nos veloses barcos de vapor, devides aos engenheiros in- 
gleses e americanos, flactua o pavilhão chinez, que per- 
corre todos or tributarios da grande arteria. A carta 
do Yang-tse-Kiang foi levantada em 1861 por 2 officiaes 
da marinha de guerra britannica, Sorel e Blakiston, que 
subiram o rio até á distancia de 2:600 kilom. Tambem por 
excellencia se chama simplesmente Aiaxg ou Rio Azul. 
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Yang-Tsang. Cidade da provincia de Kuei Cheu (Chi- 
na), a 25º 27! Lat. N. e 118º 11º Long. E, a 280 kilom. 
E. 8. E. de Kuei-Yang. 

Yangain-Chain-Yah. Cidade do Pegú, no impe- 
rio Birman (Asia), a 56 kilom, de Rangun, nas margens 
do Irawaddy. 

Yangaitian. Cidade do estado de Oaxaca (Mexico), 
a N. O. de Oaxaca, 3:600 habit., indios. Fabricas de teci- 
dos de algodão. . 

Yanhdi. Cidade da Guiné Septentrional (Africa occi- 
denral). Viaé Yalndi j 

Yanho. Rio da provincia de Shen- Si (China). Nasce 
aa parte N. O. da provincia, perto da Grande muralha, cor- 
re para S. E. e lança-se no Hoang-Ho, depois de um per- 
curso de 190 kiiom. . 

Yani. Estado da Senegambia (Africa occidental), na 
margem direita do Gambia e proximamente A meio curso 
d'este rio, entre os estados de Bambuk e de Saloum. E’ sua ca- 
pital Kataba. Territorio geralmente plano e em grande parte 
coberto de florestas em que vivem o elephante, a gazella e 
animaes ferozes. Nas proximidades das grandes pov. cal. 
tiva-se muito trigo, tabaco, algodão e anil, legumes e 
inhame. 

Yanisades, Ilhotas do Mediterraneo, a N. E. da ilha 
de Candia (Turquia europea), a 35º 19! Lat. N. e 35º 40' 
Long. E. 

Yankestri. Ilhota do Mar dò Japão (Asia), a N. O. 
de Yesso, a 44º 25' Lat. N. e 150º 23' Long. E. 

Yantic. Pov. do condado de New London, no estado 
de Connecticut (Estados Unidos), a 24 kilom. N. de New 
fondon; nas margens de um rio e á beira do cam. de 
erro. 

Yantse, Cabo na costa E. da China (Asia), na pro- 
vincia de Che Kian, ao N. da babia de Hang Chu, a 290 
43! Lat. N. e 125º 8' Long. E. 

Yanvo. Vidé Muata Yanvo. 

Yao. Cidade aa provincia de Shen-Si (Cbina), a 64 ki- 
om. N. de Singan, a 34º 45' Lat. N. e 1080 Long. E. 

— Cidade da ilha de Niphon (Japão), a 65 kilom. 8. O. 
de Mixco, junto ao golfo de Osaka, 15:000 habit. 

— Ngan. Cidade da provincia de Yun-Nan (China), a 
250 32! Lat. N. e 110º 28' Long. E., a 152 kilom. O. N. O. 
de Yun-Nao. Commercio de almiscar e de sal. 

— Yang. Cidade da provincia de Pe-cbi li (Cbina), a 
180 kiom. S. 8. O. de Pekin. 

Yap. Iha do archipelago das Carolinas, no Oceano Pa. 
cifico equinocial (Oceania), a 9º 35' Lat. N. e1470 16' 
Long. E. Tem a fórmu elhptica e mede 30 kilom. de com- 
primento., Os babit d'esta ilha estiveram n'outros tempos 
sujeitos a um unico chefe; estão, porém, hoje divididos 
por diversas tribus. Calcula-se o seu numero em 2:000, 
Terrsitorio geralmente elevado e coberto de magnificas flo- 
«estas. Foi para esta ilba que se dirigiram os navios da es- 
quadra bespanhela, quando ultimamente tomaram posse de. 
timtiva d'este arch'pelugo, u'onde surgiu uma pendencia di- 
pronstica com a Allemanha, que foi sujeita á arbitragem 
do Papa. i 

Yapton. Pov. do condado de Sussex (Inglaterra), perto 
de Aruudei, 608 babit. 

Yapura. Rio da Ameríicg do Sul. Nasce na vertente 
E. dos Audes, na républica do Equador, entre Popayan e 
Quito, corre para E., entra na provincia brasileira do Pa. 
rá e lança-se no Amazonas, após um percurso de 1:400 ki- 
lom. 

— Vidê Japurá. 

Yaquaquá. Pov. da provincia do Rio Grande do Sul 
(Brazii), na com. e municipio de Alegrete, ao S. d'esta ci- 
dado. 

Vaque (Grande). Rio dá ilha de S. Domingos (Ame- 
rica Oriental). Nasce do pico do seu nome, nas cristas do 
Cibao, corre de E. para O, passa em Santiago e vae lan. 
çar se no Atlantico, tendo feito um percurso do 150 ki- 
lom. 

— (Pequeno). Rio do ilha de S. Domingos (America Cern- 
tral). Nasce no pico do seu nome, nas cristas do Cibao e 
junta-se ao Neyhe, pela margem esquerda, depois de um 
curso de 65 kilom., na direcção S S. O. 

— (Pico de). Monte da cordilheira de Cibao, na ilha de 
8. Domingos (America Central), a 190 11' Let. N. e 61º47' 
Long. O. 
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Yaquima. Rio dos Estados Unidos Desce das mon 
tanbas de Cascade, na parte O central do territorio de 
Washington, e lança se no rio de Columbia, a 22 kilom. ds 
embocadura do rio da Lewis. 

Yar Brok-Yu-Mithro. Vidé Yanbok. 

Yara. Pov. do territorio de Fuzoglo, ns Nubia (Afri 
ca oriental), a 110 44' Lat. N., a 1 kilom. da margem es- 
querda do Bnhr-el Asrek. 

Yaraba-sima. Ilhota do estreito ds Van. Diemen, 
no Oceano Pacitico (Japão), ao 5. de Kiu-Siu, a 30º 26 
Lat N. e 139º 10' Lorg. E. 

Yaracuo. Rio da America do Sul. Desce das monta 
nhas a E. de Barquisimeto, na republica de Venezuela, e | 
lança-se no Mar das Autilhss, a N. O. de Porto Cabello e j 
a S. E. do golfo Triste. E' navegavel. | 

Yarako. Pov. do Sudio (Atrica). ao N. do reino de 
Dahomé, a 8º 50' Lat. N. e 10º 33' Long. E. 

Yarbolit. Pov. da provincia de Trebizonda (Turquia | 
asiatica), na extremidade O. de uma bonita bahia do Mar 
Negro, 1:£05 babit. Produs deliciosos vinhos. 

Yarcombe. Pov. do confiado de Devon (Inglaterra). 
perto de Chard; 157 babit. 

Yardley. Pov. do cundado de Worcester (loglater- 
ra), perto de Solibull, junto do canal de Warwick e å bei- 
ra do cam. de ferro do Noroeste, 5:360 babit. Importantes 
fabricas de telha. 

— Pov. do condado de Hertford (Inglaterra), perto de 
Buntingford, 563 babit. 

— Gobion. Pov. do condado de Nortbumpton (Ingla- 
terra), perto de Potterspury, á beira do cnnal de Grande 
Jonction e do cam. de ferro do Noroeste, 64 babit. 

Yare. Rio do condado de Norfolk (Inglaterra). Nasce 
na parte central do condado, corre para E.. e depois de; 
ter banhado Norwich, lauça-se no Mar do Norte, a S. E 
de Yarmoutb. Tem 66 kilom. de curso. 

Yarghiat. Cidade dı provincia de Uei, no Thiber 
(Asia), a 160 kilom. E. 5. E. de Lasea. 

Yariba. Estado de Juiné septentrional (Africa), limi- 
tado ao N. pelo territorio de Gande, a E. peio estado ge 
Benin, a O. pelo reino de Dahomé e ao SN. pelas possestões 
britannicas e pelo golfo da Guiné. A capital é Abbeokuta. 
cidade já boje impurtante, e um dos centros do commercio 
com o interior. 

Este estado foi fundado pelos Egbas, que fugiam ás vio- 
lencias e ás guerras da gente de Dahomé e outros povos 
visinhos que os perseguiam atrosmwente com o fim de faze- 
rem escravos para alimentarem o trafico. Foi a capital; 
actual onde se concentraram e defenderam. Outros em | 
grande numero se lhes toram juntando e assim se foi agglo- | 
weraudo uma pov. importante. | 

Hoje formam uma especie de confederação as differen- | 
tes populações que de diversos poutos alı se tem servi- 
do. São governados por um regulo, quasi independente | 
Oa ingiesrs exercem quasi um protectorado n'este terri- 
torio. À religião é em geral musulnana. O commercio com 
o interior é consideravel e estende-se até no lago Tahad e ; 
a 'l'ombuctu. O paiz é muito fertil, e o clima ew geral sau- | 
davel. 

Yarkand. Rio da Asia. Nasce na cordilheira de Ka- 
rakorum, a pequena distancia das nascentes do Indus, cor 

O Yarkand reccbe já no Turksstan o importante afiluen. 
te Kasbgar Daria, e perto da coufluencia com o Kuotan | 
Daria recebe ainda o Akau. São estes rios que formam a | 
final o Tarim. 
— Cidade do Turkestan chineza (Asia), a 380 13' Lat. N 
e 85º 16' Long. E., a 4:000 kilom. O. de Pekia. A sus po- 
pulação é diversamente avaliada, havendo alguns viajan- 
tes que a calculam em 100:000 babit. E' uma praça de 
Guerra de bastante importancia, cingida de muros e fossos 
e defendida por uma cidadella. No Interior compõe-se de 
ruas largas e bem conservadas. Tem de notavel um ma- 
gnifico palacio, muitos collegios e basares bem providos 


re paralielo áquella cordilheira na direcção de N. O, en- 
grossando se com numerosos atluentes. Nas ramificações 
da cordilheira encontra uma saida para as planicies do 
Turkestan, incliva-se para N. E. e vae com outros formar 
o importante rio Tarim, que desagua no Lob-Nor. Ao sair 
dos montes de Karakorum a sua corrente é caudalosa. 
mus entrando nas planicies é muito sugado pela irrigação 
e diminue de volume. $ 
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de mercadorias. Às casas são pouco elevadas, mas espaço- 
sas e bem arejadas. 8;b o ponto de vista commercial é 
esta cidade o grande centro de caravanas entre Pekin e 
Bukara. A industria local tem por objecto o fabrico de es- 
tofos de seda, de algı dào, de linho e o de finissimos pan- 
nos de lã Sustenta activo commercio com Samarkund, 
Bukara, Hérat e Indostão. Nos arredores exploração de 
jaspe e de jade, empregados no fabrico de vasos e de utea 
silios muito procurados. 

Yarkand fui no principio do seculo xvii à capital do rei- 
no de Kachgar. Passados annos tornou-se a capital de um 
novo estado que occupou na vertente E. do Bolor uma 
grande parte do Turkestan Oriental. Este estado foi erea- 
do por um antigo oflicial do emir de Bukara, Yakub -Beg. 
Estabeleceu elle a tranquillidade e a segurança no seu ter- 
ritorio, e, para interessar em seu favor a Russia e a In. 
glaterra, assigaou em 1873 e 1874 tratados de commereio 
com estas duas potencias. A morte d'este emir deu ensejo 
a que a China realisasse os seus antigos projectos, e O 
Yarkand, como o resto do territorio de Kasbgar, passou ão 
poder d'aquelle imperio. 

Tarkand-Daria. Vidê Yarkand. 

Rarkon. Cisude do territorio de Borgú, no Sudão 
(Atrica ceutral), a 444 kilom. U. de N koto. 

Yarm. Pov. do condado de Ycrk (Iuglaterra), perto 
de S.ocaton, á beira do rio Tees e do cam. de ferro de 
Darlington, 1:340 habit A pouca elevação do sólo expõe- 
n’a a trequentes inundações. Tem uma bella igreja paro- 
chial, ornada de bellos vidros pintados. Commercio de pre- 
suntos, toucinho, manteiga e trigo. Est. teleg. 

Yarmouth, Pov. do condado de Southampton (Ingla- 
teraj, na ilha de Wight, junto do canal da Mancha, 06 
babit. Está ligada a Lymiugtou por barco de vapor. 

— (idade, praça de guerra do condado de Norfolk (Ia- 
glaterra), a 30 kilom. E. S. E. de Norwich, n'uma peque- 
na peninsula, proximo da embocadura do Yare no Mar do 
Norte, 3x 166 babit. Porto estabelecido po leito do Yare, 
protegido por um bom quebra-mar e defeadido por varios 
fortes, mas sujeito a uesoriar-se. Banhos do mar muito 
concorridos. Os edificios mais notaveis são a igreja de S. 
Nicolau, theatro, hospital dos pescadores, magnttico esta- 
belecimento para alieuados situado a puuca distancia da 
cidade, casa de correcção, casa da camara e alfandega. 
Vê-se tambem ali um monumento erguido á gloria de Nel- 
son. À industria fabril está representada por um arsenal, 
estaleiros de construcção e fabricas de sedas. Navegação 
costeira. Centro de um commercio exterior importantissi- 
mo, sobretudo com o Baltico e com o Mediterraueo, com 8 
Hoilanda c Portugal. O termo médio do movimeato da na- 
vegação d'este purto é de 1:4UU navios por aano. Carrei- 
ras por barcos de vapor para Londres, Huil e outros por- 
tos ds Iuglaterra. Est. de cam. de ferro e de teieg. 

— Pov. do condado de Barnstable, no estado de Massu- 
chussers (Estados Unidos), a 105 kilom. 5. S. E. de Bos- 
ton, junto da bahia ae Cape- Cod, 2:173 babit. Est. teleg. 

— Porto na costa S. O. da Nova Escocia (Canadá), a 
430 46' Lat. N. e 57º 2' Long. O. 

— Condado na provincia de Nova Escocia (Canadá), li- 
mitado pelos de Digby, Sbelburne e pelo Oceano Atlanti- 
co. À costa é muito accidentada, abrindo-se n'ella varios 
portos; entre outros os de Pubaico, Abuptic, Jebogue e 
Yarmouth. Abunda em pequenos lagos. 

— Pov. capital do condado do seu nome, na Nova Es- 
cocia (Canadá), a 430 49' Lat. N. e 56º 58' Loog. O. 

Yarpole. Pov. do condado de Hereford (Inglaterra), 
perto de Leominster, 536 babit. 

Yarra-Yarra. Rio da Australia (Oceania). Corre na 
colonia de Victoria, na direcção de (UM e vae desaguar em 
Port -Philp. 

Yarriba. Vidé Yariba. 

Yarrow. Pouv. do coudado de Selkirk (Escocia), a 11 
kilom O. de Selkirk, nas margens do Tweed, 1:268 habit. 

Yart. Rio da Iuglaterra. Nasce no condado de Somer- 
set, corre para o X. atravessando o de Devon e desagua 
no Ax. 

Yarwell. Poy. do condado de Northampton (Iogla- 
terra), nas margens do Nen e á beira do cam. de ferro de 
Peterborough, 500 habit. 

Yasat. Ilho olfo Persico (Asia), perto da costa 
de Oman, & 24º 1f" Lat, N. o 60º 56' Long. E. 
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Yasecho. Lago da Columbia britannica (Canadá), a 
8. O. do lago Fraser, a 53º 48' Lat. N. e 115º 30' Long. O 

Yassa. Moutanhs do Nepaul (Indostão). Pertence á 
cordilbeira do Himalaya e fica a E. do Dhrwalagiri. 

Yassahb. Cidade da Birmania (lado-Chios), a 12 ki 
lom. 5. de Psgahen Miu, na margem esquerda do [rawaddy. 

Yasva. Rio da Russia europea. Nasce nos montes 
Uraes, corre pura E. e desagua no Keltma, banhando a 
provincia de Perm. : 

Yate. Pov. do condado de Gloucester (Inglaterra), perto 
de Chipping Sodbury, junto do cam. de ferro que condus 
de Brisiol a Gloucester, 1:194 babit. 

— Pov. do condado de Lancaster (Inglaterra), perto de 
Whalley, 766 babit. 

Yateley. Pov. do condado de Southampton (Inglater- 
ra), p'rto ae Hartley Wintoey, nas margens do Black wa- 
ter, 1:104 babit. 

Yateras. Rio da ilha de Cuba (America Central). Cor- 
re na parte 5. E. da ilha e desagua no Mar das Antilhas, 
a E. de S. Thiago de Cuba. 

Yates. Condado do estado de Nova York (Estados 
Unidos), limitado a E. pelo lago Seneca e em parte a O. 
pelos de Canandaigua e Crooked, 21:057 habit. Capital 
Penn-Yan. Territorio accidentado e montanhoso. Sólo ge 
ralmente arenoso © fertil, produzindo principalmente tri- 
go, milho, aveia e feno; fabrico de manteiga. Industria 
muito desenvolvida, representgda por diversas fabricas, 
ferrarias e fabricas de fundição de ferro, altos fornos, fa- 
bricas de sola e de aguardente. Commercio activo, servido 
pelo cunal de Crooked Lake e pelo cam. de ferro que con- 
dus de Canandaigua a Elmira. 

— Pov. do condado de Orleans, no estado de Nova York 
(Estados Unidos), á beira do lago Ontario, 2:024 babit. 

Yathkyed. Lago do Canadá (America do Norte). Vi- 
dê Conge Cuthauchaga. 

Xáitova. Pov. da provincia de Valencia (Hespanha), 
Da margem direita do Juanes, 1:745 babıt. Fabricas de sa- 
bão brauco e de aguardente. 

Waisu-saki. Cabo na costa S. E. da ilha de Sikok 
(Jupão,, a 34º 55' Lat. N. e 1420 35 Long. E. 

Yattoa. Pov. do condado de Somerset (Inglaterra), 
perto de Bedwinster, nas margens do Yeo e á beira do 
cam. de ferro, 1:832 habit. Est. teleg. 

— Meynail. Pov. do condado de Wilts (Inglaterra), 
perto ds Chippedham, 577 habit. Est. teleg. 

Yau. Rio da Birmania (Asia). Corre para o S. e des- 
agur no Irawady. 

Yauco. Vov. na parte 8. da ilha de Porto Rico (Anti- 
lbas bespanholas), a 10 kilom. do Mar das Antilhas, 2:700 
babit. Territorio fertil em arroz, milho e tabaco. 

Yauri. Cidade capital do estado do seu nome, na Ni- 
gricia central (Africa), a 300 kilom. 8. de Sokoto, na mar- 
gem esquerda do Niger, a 110 Lat. N. e 13º 10' Long. E. 
E' defendida por elevadas e fortes trincheiras de terra que 
abrangem uma circumferencia de 40 a 45 kilom., dando- 
lhe serventia 8 portas largas e bem defendidas á moda do 
pais. A população é muito inclinada ao trabalho e fabií -a 
bonitos arseius para cavallos, selias muito commodas, paa 
nos de algodão e inclusivê polvora para espingardas. e que, 
posto não seja boa, é da melhor que se fubríca no Suaão. 
Nas planicies circumjacentes cultiva se anil, tabaco, cebo- 
las, trigo e outros cereaes, especialmente arroz de excel 
lente qualidade, e tambem se cria grande quantidade de ga. 
do grosso e miudo. Entretanto a população vive na mise- 
ria, o que é uma consequencia triste mas inevitavel de uma 
ordem social que põe os baveres e a vida de todos á mer- 
cê de um só. 

— Estado do SudO», limitado a E. pelo Haússa, so S. e O. 
pelo de Borgu. E' banhado pelo rio Niger. Tem por capi- 
tal Yauri. O territorio produz anil, tabaco, trigo, arros e 
cria camellos, bois e carneiros. À corôa é n'este estado he- 
reditaria e o governo absolnto. 

Yautepec. Pov. do estado do Mexico (Mexico), no for- 
moso valle de Istlia, 4:750 babit. Assucar; milho. 

Yavales. Libotas do Mediterraneo, a O. de Symi (Tor- 
qu'a astatica), a 36º 84 Lat. N. e 360 35' Long. E. 

Yavary. Vidé Javary. 

Yavata. Cidade da uba de Niphon (Japão), a 128 ki- 
lom. O. N. O. de Misco. ve 

Yawa. Cidade do estado de Uadai, no Sudão (Africa 


central), a 13º 26! Lat. N. e 26º 7º Long. E., na margem 
Rae lago Fitri. E' uma das cidades mais antigas do Bua- 
Yawry. Bahia na costa da Serra Leoa (Africa occi- 
dental), ao S. da peninsula da Serra Leoa, a 8º 2' Lat. N. 
e 3º 57º Long. O. 

Yaxham. Pov. do condado de Norfolk (Inglaterra), 
nas margens do Yare e á beira do cam. de ferro t An- 
glian, 500 habit. . 

Yaxley. Pov. do condado de Huntingdon (Inglaterra), 
a S. O. de Peterborough. 

Yazoo. Rio do estado de Mississipi (Estados Unidos). 
Fórma se dos rios de Tallahahatchee e Yallobusha, que se 
reunem no condado de Leflore, corre para 8. E., e depois 
de um sinunso curso de 438 kilom., precipita-se no Mis- 
eissipi, a 18 kilom. acima de Wisbery. E' verdadeiramente 
uma torrente profunda e impetuosa, mas navegavel, e cu- 
jas aguas banham valioseissimas plantações de algodão. Dá 
o nome a um condado. 

— Condado do estado de Mississipi (Estados Unidos), li- 
mitado a 8. E. pelo rio Big Black, a O. e a. N. O. pelo rio 
de Yazoo. Tem 1:147 kilom. quad. de superficie e 33:845 
babit. Capital Yazoo City. Territorio piano. Sólo geral- 
mente fertil, produzindo principalmente algodão, milho e 
batata. E” servido pelo cam. de ferro de Mississipi Central 
e pelo rio Yazoo, que é navegavel em todas as estações 
por barcos de vapor. 

— City. Cidade capital do condado de Yss00, no esta- 
do de Mississipi (Estados Unidos), a 65 kilom. N. O. de 
Jockson, nas margens do rio do seu nome, em meio de um 
territorio rico e fertil, 2:562 babit. Importante commercio 
de algodão, produsido no respectivo territorio. Est. teleg. 

Ybard (Saint). Pov. do departamento de Corrèse (Fran- 
ça), n 43 kuom. de Tulle, 1:333 habit. 

Ybars (Saint). Pov. do departamento de Ariège (Fran- 
ça), 4 28 kilom. N. O. de Pamiers, 2:206 habit. Cal hydrau- 
lıca. Fabrica de bombas de aspiração. Est. teleg. 

Ybera (Laguna de) Vasta lsguna da provincia de Cor- 
rįeutes, na confederação Argentina (America do Sal), a O. 
do territorio das Missões, entre o Uruguay e o Paraná, de 
cujas infiltrações se alimenta. Mede 220 kilom. de compri- 
mento e 130 de largura, e contém muitos mouchões arbo- 
risados e povoados de caça. 

Ybicahy. Vidé Tbicuhy. 

Ybtcay. Vidé Ibicuhy. 

Ybirapaitan. Rio da provincia do Rio Grande do 
Sul (Brasil). Vidé Jbirapuita. 

Yca. Rio do Perú (America do Sul). Corre na provin- 
cia do seu nome, na direcção 8. E., e desagua no Oceano 
Pacifico. Vidê Ica. 

Ycacos. Cabo projectado pela costa N. da ilha de Coba 
(Antilhas hespanholas), a 23º 11! Lat. N. e 7201 Long. O., 
a E. da bahia de Matanzas. Tambem se escreve Hicacos. 

Ycamiabas. Índios do Brasil. Vidê Cunuris. 

Ydes. Pov. do departamento de Cantal ra a 
44 kilom. de Mauriac, nas margens do Sumêne, 964 babit. 
Tem uma bonita igreja muito antiga. Nascente mineral. 

Yé. Territorio da Indo-China britannica, limitado ao 
N. pelo de Martaban, ao S. pela de Tavoy, a E. por uma 
cordilheira que o separa do reino de Sião e a O. pelo gol- 
fo de Martaban. O sólo, em parte coberto de juncaes, apre- 
senta se pouco cultivado, mas fornece bellas madeiras de 
Tona temogis: Foi cedido pelos birmans aos ingleses, em 

26. 

— Rio da provincia de Tenasserim (Indo-China britan- 
nica). Corre para O. e desagua no golfo de Martaban, pas- 
sando pela cidade do seu nome. 

— Cidade da provincia de Tenasserim (Indo China bri- 
tennica), a 15º 16' Lat. N. e 106º 58' Long. E., a 305 ki- 
lom. 8. de Martabsn, n'uma collina proximo do pequeno 
rio do mesmo nome e pouco afastada da costa do golfo de 
Mertaban, 30:000 habit. 

Ye-Tchi. Cidade da provincia de Sze-Chuen (China), 
a 200 kilom. E. de Tehing Ton. 

Yea. lihota do lago Huron (Canadá), ao S. da ilha de 
Fitzwilliam, a 45º 27 Lat. N. e 12º 42' Long. O. 

Yeadon. Pov. do condado de York (Inglaterra), per- 
to de Guiseley, 5:246 habit. Tesres; fabricas de branquea- 
mento. Est, teleg. 

Yealand-Congers. Pov. do condado de Lancaster 
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(Inglaterra), perto do canal de Kendal e do cam. de ferro 
de Carlisle, 500 babit. 

Yealme. Rio do condado de Devon (Inglaterra). Nas- 
ce a 8 kilom. N. E. de Piympton Earls e lança se no ca- 
nal da Mancha, perto de Plymonth, depois de um percur- 
so de 31 kilom., na direcção S. 8. O. 

Yealmpton. Pov. do condado de Devon (Inglaterra), 
perto de Crediton, á beira do canal da Mancha, na embo- 
cadura do Yealme, 1:054 babit. Est. teleg. 

Ychbara. Cidade da ilha de Niphon (Japão), a 31 ki- 
lom. N. N. E. de Yedo. 

Yèbenes (Los). Poy. da provincia de Toledo (Hespa- 
nba), a 45 kilom. 8. E. de Toledo, 4:728 babit. Industria 
agricola. Fabrico de louça de barro ordinaria. Est. de cam. 
de ferro. 

Yébleron. Pov. do departamento de Seine Inférieu- 
re (França), a 17 kilom. de Yvetot, 1:700 habit. Fabrico 
de pannos de linho. 

Yebrin. Ilhotas do golfo Persico, perto da costa da 
Persia (Asia), a 8. E. de Bushire, a 270 58' Lat. N. e 600 
40' Long. E. 

Yecla., Cidade da provincia de Murcia (Hespanha) a 
26 kilom. O. de Villena e a 12 de Marcia, 15:276 habit. 
Fabricas de oleos, aguardente, sola e sabão. Numerosus fa- 
bricas nos arredores. 

Yeddite. Cidade do reino de Bornu, no Sudão (Africa 
Sena); a 34 kilom, 8. de Kuka. E' terra espaçosa e mu- 
rada. 

Yedo. Cidade capital do imperio do Japão, a 35º 38'Lat. 
N. e 148º 38! Long. E., na costa 8. da ilha de Niphon, ao 
fundo do golfo do seu nome, na embocadura do Sumidaga- 
va, na margem de um dos braços de Tonegava, 823:557 
babit. E’ uma das cidades do mundo que occupam maior 
superficie. Póde calcular se esta aproximadamente n'uma 
área igual á de Paris, na parte comprehendida nos limites 
das fortificações. Mais de uma quarta parte d'esta área é 
occupada pela residencia do imperador e pelos palacios 
dos nobres; uma grande parte pelos parques, jardins, ter- 
ras cultivadas e fortificações, pelos templos e dependen 
cias d'estes; e apenas uma pequena parte relativamente 
na babituções particulares do povo propriamente dito 

rio atravessa a cidade de N. a 8., denominando-se a parte 
mais pequena Hondjo e a maior Yedo, A primeira é uma 
ilha cuja circumferencia mede 12 a 13 kilom. Divide-se em 
8 bairros e é occupada por templos, palacios da nobreza, 
estaleiros pertencentes ao governo e habitações particula 
res. Esta parte constitue um bairro aristocrata e pouco 
animado, communicando por 4 pontes de madeira com a 
Yedo propriamente dita, Esta ultima compõe-se de 3 pár- 
tes denominadas Siro, Soto Siro e Midsi, que respectiva- 
mente significam o castello, os arredores do castello e a 
cidade. A primeira é uma especie de cidadella, situada na 
parte central de Yedo, com 8 kilom. de circumferencia. E' 
ahi que reside o imperador e onde o herdeiro presumptivo 
6 os principes de sangue real têem os seus palacios, bem 
como alguns membros da nobreza, e onde tambem existem 
as habitações dos membros do conselho de estado, a admi- 
nistração municipal e a casa do governador de Yedo. O se 
gundo bairro, denominado Soto Siro, cobre uma superficie 
de 12 kilom. quad. Separado do castello por um fosso, de 
Hondjo pelo O kava e do resto da cidade por um canal de- 
nominado Chori, communica com o primeiro por 12 pon- 
tes, com o Hondjo por 3 e com o resto da cidade por 30, das 
quaes a mais notavel é a famosa ponte do Japão que foi 
escolhida para ponto de partida no calculo das distancias 
de Yedo a totlas as partes do imperio, e que, por esta mes 
ma rasão, é considerada camo o centro geographico do Ja- 

ão. Os palacios da nobreza occupam em Soto Siro 7 ki- 
om. quad., as casas burguesas 4 e'os templos tão sómea- 
te 1. Os prineipaes templos são o Mondseki e o Sanno. A 
parte burguesa de Soto Siro é uma das mais importantes 
não só da cidade como tambem de todo o imperio japones; 
atravessa por ella a grande estrada que conduz a Yedo os 
habit. das provincias, e todo o commercio da capital se 
acha ali concentrado; é a city de Yedo, uma similhança 
da city de Londres. Esta porção de Soto Siro é o unico 
ponto de Yedo que se assimelha algum tanto ás cidades 
curopeas. As ruas são ali espaçosas, direitas, muito anima- 
das, orladas å direita e á esquerda de casas atulhadas de 
toda a sorte de mercadorias. A completa auseneia de car- 


rusgens, torna, porém, facil a circulação n'este bairro. E 
ao passo que a maior parte das habitações japonesas são 
edificadas de materiaes tão leves como inflammaveis, como 
sio o papel e a madeira, ba aqui numerosos armazens e 
lojas cujas solidas paredes oppõem ao fogo uma excellen- 
te barreira. Ao N. e ao S. d'esta especie de city, esten- 
dem-se difterentes bairros que podem considerar-se outras 
tantas dependencias d'ella e que tambem servem de resi- 
dencia e de mercado aos commerciantes e aos artistas. 
Midei (a cidade) tem 69 kilom. quad. de superficie. O bair- 
ro que fica ao N. do castello cobre uma superficie de 26 
kilom. quad., cuja terça parte aproximadamente é consa- 
grada a edificios religiosos U mausoléu do imperador oc- 
cupa o centro de um bello parque de 5 kilom. de circum- 
ferencia e está rodeado de 38 templos. 

No mesmo bairro existem o templo de Quannon, um dos 
mais bellos e mais venerados do Japão e os de Amida, de 
Confucius e de Kanda. No recinto də parque que circum- 
da o templo de Confucius está a universidade de Yedo, 
onde a mocidade aprende os elementos de geographia, de 
historia universal e das sciencias physicas, as linguas es- 
trangeiras, e com mais minuciosidade a historia natural e 
sobretudo a historia patria; mas o que constitue o princi- 
pal objecto do ensino é a escripta em japones e chines é 
a alta litteratura que se inspira na litteratura classica da 
China. No bairro onde estão os templos de Quannon e de 
Confucius, occupam os palacios da nobresa cerca de 5 ki- 
lom. quad.; e no mesmo bairro tambem existe o Grande 
Theatro que póde conter 6:000 até 8:000 espectadores. 

Yosivara fórma uma especie de cidade á parte, isolada 
do resto de Yedo por muralhas e fossos. E' o bairro do vi- 
cio e do deboche, severamente vigiado peld policia e ape- 
nas frequentado pela ralé. A parte N. da capital confina 
com jardins de recreio, como Aska yama, e com pequeni- 
nas aldeias que fasem lembrar os suburbios de Paris. Afó- 
ra isto, comprehende o Midsi mais um bairro muito in- 
ferior a este ultimo em tamanho, pois que apenas cobre 
uns 12 kilom. quad. Tres quartas partes d'esto bairro, ei- 
tuado a O. do castello, são occupadas por templos e pala- 
cios pertencentes á nobresa. À terceira e ultima parte do 
Midsi abrange ao 8. do castello uma superficie de 19 ki- 
lom. quad., dos quaes um apenas se vê coberto de habita- 
ções burguesas; o resto é consagrado aos palacios, aos jar- 
dias e aos edificios religiosos. È’ este o bairro mais co- 
nhecido dos estrangeiros, por causa das legações euro- 
peas que n'elle se encontram. E" n'elle tambem que ezis- 
te o antigo mausoléu dos taikuos, magnifico tumulo que se 
reconhece de longe por causa de um alto pagode que se 
ergue do centro de um parque, rodeado de templos e de 
arvores centenarias. 

Yedo é activamente industrial e o entreposto principal 
dos productos do interior. Tem soffrido violentos incen. 
dios e calamitosos tremores de terra. Um d'estes cataclis- 
mos derrubon, em 1855, 100:000 casas, 54 templos e fes 
perecer 30:000 habit. 

Até 1868 foi Yedo a capital do soberano temporal ou 
taikun do Japão. Mas por esta época, e em seguida a uma 
revolução, foi abolida a instituição do taikunado. O mika- 
do, havendo tomado simultaneamente posse da soberania 
temporal e espiritual, estabeleceu residencia na cidade de 
Yedo, que desde então recebeu officialmente o nome de 
Tokio. Esta cidade está franca aos estrangeiros desde 
1869. Est. teleg. 

Yedo. (Golfo de) Golfo formado pelo Oceano Pacifico, na 
costa S. E. da ilba de Niphon 'Japão). Abrange de N. a 8. 
uma extensão de 51 kilom. e offerece varios e excellentes 
portos, sendo alguns d'elles incessantemente visitados por ' 
navios estrangeiros, como os de Yokohama, Kana-Gawa e 
Yedo. Depois de se ter deixado ficar para tras um grupo 
de numerosas ilhas e ilhéus, penetra-se n'este golfo dei- 
xando á direita o cabo Susaki e á esquerda o Sagami. A 
distancia entre os 2 cabos é de 13 kilom. Avançando para 
o N., encontra se em frente do ilbéu de Webster um banco 
de areia que se destaca da costa E. e faz barreira ao mar 
n'uma extensão consideravel. E' este ponto muito perigoso 
e tem originado numerosos sinistros maritimos. 

Para alem d'elle alarga se outra vez o golfo, e no ponto 
onde banha Yedo não mede medos de 33 kilom. na direc- 
ção de E. para O. N'este ponto assimelha-se a um immen- 
so lago cujas margens offerecem um espectaculo dos mais 
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pittorescos. O rei d'este admiravel panorama é o pico d- 
Fusi-Yama (a montanha sem rival), antigo volcão apaga- 
do que se ergue a O. do golfo. 

Ywedogava. Rio da ilha de Niphon (Japão). Sae da ex- 
tremidade S. de um lugo, passa por Misco, e lança-se na 
bahia de Ovaka, depois de um curso de 110 kilom. 

wedtorra. Cidade do estado de Mysore (Indostão), a 
28 kilom. N. N. O. de Saringupatam, na margem direita do 
Unvery 

Yeggaty. Cidade do estado de Mysore (Indostão), a 
128 kilom. N. N. O. de Seringapatam, na margem direita 
do Vadnrotty. ' 

Yeguas. Ponta na costa S. do Uruguay (America do 
Sul). a 5. E de Montevideu, a 340 53! Lat. S. e 470 11' 
Long. O. 

— Rio da ilha de Cuba (America Central). Nasce nos 
montes ao centro da ilha, corre para 8. O. é desagua no 
Mar das Antilhas. 

— Rio da Heepanha. Nasce na serra Morena, corre para 
o S e desagua no Guadalquivir. 

Yegue. Cidade da Mandchuria (China), a 180 kilom. 
8. O. do Kirin. - 

` Yeh. Territorio da provincia de Tenasserim, na Bir- 
mania britannica (Asia). banhado a O. pelo golfo de Mar 
taban, a 15º Lat. N. e 107 Long. E. Vidê Yé 

Yeirabu-sima. lihota do grupo de Lio-Kia (Ja- 
pão), ao N. da ilba de Luo-Kiu, a 270 14! Lat. N. e 1370 
33' Long E. i 

Yeirö. Ilhota do Mar Baltico, ao N. de Laaland (Di- 
namarca). a 550 X Lat. N. e 20º 29' Long. E. 

Yekismokori. Cidade da ilha de Niphon (Japão), 
a 112 kilom. S. S. O. de Miaco, na margem O. do lago 
Oumi. i 

Yelan. Rio da provincia de Samara (Russia europea). 
Corre para O. e desagua no Volga, ao S. de Khvalinsk. 

Yélandar. Cidade do estado de Mysore (Indostão), 
a 16 kilom. S. E. de Seringapatam. 

Yelanskaia. Pov. da provincia dos Coseacos de Don 
(Russia europea), va margem do Don, a 49º 40' Lat. N. e 
510 16! Long. E. 

Yell. Libs, uma das principaes do grupo das Shetland 
(Escocia), a 600 37! Lat. N. e 8º3' Long E., ao N. de Main- 
land e a 8. O. de Uist. Mede 39 kilom. de ermprimento e 
13 de largura, e contém ums população de 3:600 babit. Nas 
costas encontram-se algumas faxus de terras araveis. Os 
terrenos do interior da ilha são cobertos de pastagens. 

— Condado do estado de Arkansas (Estados Unidos), li 
mitado a N. E. pelo rio de Arkansas, e banhado por outros | 
menos importantes. Tem 1:464 kilom. quad. de superficie, 
e 13:752 babit. Territorio accidentado. Só!o pouco fertil, 
produsindo principalmente milho e trigo; fabrico de man- 
teiga e de estofos de algodão. Fabric»s de sola. 

Yellata. Queda notavel do rio Zaire (Africa Occiden 
tal), a 5º 20' Lat. S. e 23º 1º Long. E. Na margem esquer- 
da, logo abaixo desagua o rio Mpvzo; e fica em frente, na 
outra margem a estação de Vivi. 

Yellapoor. Cidade do territorio da presidencia de 
Madrasta, na provincia de Canará do Norte (Índia bri- 
tannica), a 39 kilom. N. N. O. de Nomida. 

Yeliavuhom. C'dade do estado de Mysore (Tndos- 
tão), a 16 kilom. N. de Bangalore. 

Yellow. Rio do estado de Pennsylvania (Estados Uni 
dos). Nasce nos limites dos condados de York e de Cum 
berland e lança-se no tio de Susquebanns, a 6 kilom. a ju- 
sante de Harrisbarg. 


Yellow Karife. Rio da America inglesa do Norte. 
Nasce ao N. do lago do Escravo. corre para S. e lança-se 
n'este lago, após um curso de 310 kilom. ` 

— Springs. Pov. do condado de Greene, no estudo de 
Ohio (Estados Unidos), a 111 kilom. N. E. de Cincinnati, 
junto do cam. de ferro de Little Miami, 1:435 habit. Est. 
releg. 

— Stone. Rio do territorio de Nebraska (Estados Uni- 
tos). Sae do um lago, perto da vertente E dos montes Win- 
iriver qne fazem parte das montanhas Rochas, corre para 
N. E e lança-se no Missouri, perto de Fort Union, depois 
de um percurso de 1:800 kilom. Tem por principaes affluen- 
res o Big Horn e o Tongue. 

Yeltes. Rio da provincia de Salamanca (Hespanha). 
Nasce ae N. da P. ña de Francia e reune-se ao Douro, pela 
margem esquerda, com 87 kilom. de curso. 

Yelvertoft. Pov. do condado de Northampton (Togla - 
terra), á beira do caual de Great Jonction, 581 babit. ` 

Yemanah. Cidade da provincia de Nejd, na Arabia 
(Turquia asiatica), a 130 kilom. 8. O. de Derreyeb. E' muito 
antiga. 

Yemen. Região na parte 8. O. da Arabia (Asia), en- 
tre o Hedjas e o Nejd ao N., o Mar Vermelho a O., o golfo 
de Aden e o estreito de Bab el-Mandeb ao S. e o Hadra- 
mant a E. O Yemen, parte principal da Arabia Felig dos 
antigos, mede 750 kilom. de extensão e 350 de largura, e 
tem uma população de proximamente 500:000 babit. A parte 
O., chamada Tebama, offerece nas proximidades das costas 
do Mar Vermelho planicies baixas, arenosas e áridas, on- 
de para amenisar o clima nem sequer um rio se encontra 
nem vegetação alguma em que a vista repouse, parecendo 
que se está em pleno deserto do Sabará Em opposição a 
esta, apresenta-se a parte E. e central, denominada Jebel, 
semeada de collinas arborisadas a de planicies ferteis e 
bem regadas, onde 8 temperatura é das mais aprasiveis. 

A parte E. é quasi constituida por um planalto monta- 
nhoso, sobre o qual se alinham varias cordilheiras, em ge- 
ral correndo em direcção parallela ao Mar Vermelho. As 
montanhas do Yemen attingem, segundo algans visjantes, 
a 3:050 metros, sendo os mais notaveis o Kaukebaú, ao N. 
de Sana, que tem aquella altura, e o Nakil Lessel, ao 8. 
d'esta cidade, que tem 2:560. Algumas das cidades mais 
importantes estão a consideravel altitude. Sana, segundo 
alguns, fica a 2:130 metros sobre o nivel do mar. Eacon- 
tram-se grande numero de crateras extinctas. Na região 
litoral do Tehama elevam-se montes compostos de rocbas 
igness, e toda & costa apresenta a mesma natureza volca- 
nica. A ilha de Perim, possessão inglesa á entrada do Mar 
Vermelho. é um amontoado de escorias avermelhadas dis- 
postas em semi-circulo em redor de uma cratera. 

A orographia d'esta região determina as suas diversas 
condições climatericas. O clima das montanhas é muito di- 
verso do das planicies. As condições são ali muito favora- 
veis á permanencia das populações, e o terreno tem gran- 
des condições de fertilidade. As collinas são cultivadas em 
sucalcos, apresentando um aspecto agradavel. À sua popu- 
lação não tem por isso os attractivos da vida nomade, e 
ao contrario tem todas as tendencius para a vida sedentaria. 

Os productos mais importantes do Yemen são plantas aro- 
maticas, café muito estimado e conhecido pelo nome de ca- 
fé de Moka, tamaras, anil, sene, cereges, vinho, tabaco e 
fructas exquisitas. Encontra se n'esta região cornalins, al- 
gum ouro, iman, enxofre e sal, e nas costas muita quantidade 
de coral 

A industria d'esta parte da Arabia consiste no fabrico 


— Rio do estado de Missouri (Estados Unidos). Nasce | de tecidos de linho e de algodão, sabão, couros e utensilios 
no condado de Salhvan, corre na direcção S. e vae lançar- || de barro. O café constitue o principal artigo de exporta- 


89 no rio de Grant. 
— Rio do estado de Wisconsin (Estados Unidos). Nasce 


O. 
Sob o ponto de vista politico, fórma uma provincia da 


na parte N. do estado, dirige-se para S. O. e precipita se || Turquia asiatica, que tem por capital Moks. 


no rio de Chippewany. 


O Yemen é etfcetivamente uma provincia turca, mas a 


— Rio do estadu de Alabama (Estados Unidos). Nasce | conquista do porto de Aden deu á Graa Bretanha uma 
no condado de Covington e lunça-se na bahia de Pensacola. | grande influencia sobre esta parte da Arabia, e O seu com- 
— Creek. Rio dos Estados Unidos. Nasce na parte | mercio encaminha-se em grande quantidade para aquelle 


N. O. do estado de Miesissipt, corre pars S. O. e lança se 
no Yazoo, depois de um percurso de 90 kilom. 


porto. 
No litoral do Yemen encontram-se as cidades de Loheia, 


— — Pav. do condado de Columbiana, no estado de Obio || Hodeida e Muka. A costa é semeada de grande numero de 
(Estados Unidos), na margem O. do rio Ohio, e junto do || pequenno ilhus. 


cam. de ferro 


que condus de Cheveland a Pittsburg, 3:088 
babit. - E 


Yendua. Ilba do archipelago de Fidgi (Oceania), a 
8. O. de Vanua Levu, a 16º 47' Lat, S. e 1720 36! Long. O 


YES 


Wenghissar. Cidade do territorio de Yarkand, no 
Turkestan chines (Asia), a 80 kilom. 8. E. de Kacbgar, 
na margem direita de um affluente de Yanuya. Commer- 
cio de arros, trigo, linho e melões. 


Yengoko. Cidade da ilha de Niphon (Japão), a 80 
kilom. E. N. E. de Yedo. 

Yenikale. Vidé Jenikale. 

Yenikoi. Vidé Jenikoi. |, 

Wenischér. Cidade da provincia de Brussa (Turquia 
asiatica). Viaè Jenishehr. 

Yenisel. Vidè Jenisei. 

Yenne. Cidade da ilha de Niphon (Japão), a 60 ki- 
lom. 8. S. O. de Noto. 

— Cidade do departamento de Saboia (França), a 28 ki- 
lom. N. O. de Chambéry, na confluencia do Rhodano e do 
Flon, 38:056 habit. Fabricas de fiação de seda e cortume 
de couros; moinhos. Commercio de vinhos. Est. teleg. 

Yenospa. Cabo na costa S. O. da ilba de Patmos 
(Turquia asiatica), a 37º 17' Lat. N. e 35º 41' Long. E. 

Yeo. Rio da Inglaterra. Nasce no condado de Dorset, 
entra no de Somerset, corre na direcção de N. O. e des- 
agua no Parret. 

Yeovil. Cidade do condado de Somerset (Inglaterra), 
& 30 kilom. S. de Wells, na margem esquerda do Yvel ou 
Yeo, 9:368 habit. E' conhecida pelas afamadas fabricas de 
luvas que entregam annualmente ao commercio mais de 
800: pares. Queijaria. Nascente mineral. Est. de cam. 
de ferro e de teleg. 

Yépes. Pov. da provincia de Toledo (Hespanha), a 13 
kilom. 8. de Aranjues, no planalto de Ocaña, 2:470 babit. 
Fabrico de linha, meias de lã e tecidos de esparto. Expor- 
tação de espargos produsidos nos arredores, e bom vinho 
branco. - 

Yeranos. Cabo na costa E. da ilha de Patmos (Tur- 
quia asiatica), a 97º 11' Lat. N. e 35º 46! Long. E. 

- | Yôres. Pequeno rio ds França. Nasce no departamen- 

to de Seine-et-Marne, a 10 kilom. N. de Provins, percor- 
re o centro e a parte O. do departamento de Seine-et-Mar- 
ne, banha Brie-Comte Robert, continua o seu curso para 
O., entra no departamento de Seine-et-Oise, passa em Cor- 
beil e lança-se no Sena, em Villeneuve Saint Georges, de- 
pois de um percurso de 88 kilom. 

— Rio do departamento de Seine Inférieure (França). 
Nasce na orla da floresta de Eu, perto de Aubermesnil, 

ea em Foucarmont e vae lançar se no mar, abaixo de 

iel. Tem 45 kilom. de curso. 

— Rio do departamento de Eure-et-Loir (França). Nas 
ce a E. de Montmirail e lança-se no Loir, acima de Cloyes, 
depois de um percurso de 48 kilom. 

— Pov. do departamento de Seine-et-Oise (França), a 
14 kilom. N. de Corbeil, nas margens do rio do seu nome, 
1:437 babit. Fabrica de fiação de seda, lã, linho e tecidos 
de cachemira. Est. teleg. 

Yereyl (Al). Ilhota do Golfo Persico, perto da costa 
da Arabia (Asia), a 270 9' Lat. N. e 580 48' Long. E. 

Terimo. Cabo na costa S. E. da ilha de Yesso (Ja- 
pão), a 42º Lat. N. e 150º 58' Long. E. 

Yerma. Pov. da Anatolia (Turquia asiatica), na mar- 
gem direita de um afluente do Saksria, 2:800 babit. Rui- 
nas netaveis. E 

Yerracorron. Cidade da provincia de Malabar (In- 
dostão), a 56 kilom. E. N. E. de Calecut. 

Yerres. Vidê Pires. 

Yerri. Pov. da provincia de Navarra (Hespanha), per- 
to de Estella, 3:953 habit. 

Yertnagudon. Cidade do territorio da presidencia 
de Madrasta, na provincia dos Circars do Norte (India 
britannica), a 26 kilom. O. de Rajamundry. 

Yerville. Pov. do departamento de Seine Inférieure 
França), a 15 kilom. N. E. de Yvetot, 1:652 babit. Tece- 

em de linho; fabrico de pannos de lã. Cordoaria; ofti 
an de correeiro. Commercio de canhamo e de gado. Est. 
teleg. . 

Yeshil-Irmack. Vidê Téchil-Irmak. 

— Kul. Rio do Turkestan (Asia). E’ um dos afiluen- 
tes do Khotan Daria, que é um dos rios que vão formar 
o Tarim. i . 

Yesker. Ilbote do archipelago das Hebrides (Escocia), 
a N. O. de Skye, a 57º 40' Lat. N. e 20 41' Long. E. 

Yesso. Grande ilha do archipelago japones, ao N. de 
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Niphon, de que a separa o canal de Sangar, s 8. E. de Sak- 
balin, de que a separa o estreito de La Pérouse, a 8. O. do 
archipelago das Kurilas, banhada a O. pelo Mar do Japão 
ea E. ne Oceano Pacifico. Comprehendida entre 410 25' 
e 45º 30 Lat. N., e entre 148º 38' e 155º 28' Long. E., me- 
de 560 kilom, de N. E. a 8. O. e 450 na maxima largura 
com uma superficie de 156:400 kilom. quad. 

A população d'esta ilha orça por 3.000:000 habit., entre 
japoneses e sinos. E’ sua capital Hakodade, junto ao ea- 
nai de Sangar. À fórma geral d'esta ilha, posto que ir- 
regularissima, apresenta proximamente a de um trian- 
gulo, cuja base muito chanfrada está voltada ao 8. em- 
quanto que o vertice fica na direcção N. O. Os principaes 
accidentes que a costa apresenta, partindo da extremidade 
N. E., são os cabos Sireloko, Notaro, Kamuuroka e Nos- 
syab; a bahia Strogonof, o cabo Okamui, Obota, Kiniko e 
Siwokubi, a bahia do Volcão, o cabo Yerimo, a babia de 
Bos Esperança e o cabo Broughton. Pelo interior da ilha 
correm elevadas montanhas, algumas das quaes attingem 
mais de 2:500 metros de altitude e estão constantemente 
cobertas de neve. O ponto culminante da ilha é o monte 
Itasibe-Oai com 2:593 metros, devendo mencionar-se ain- 
da o Tokatsi-take com 2:500, o Yuvari-take com 440, e o 
Sappuro-take com 1:982. D'entre os rios que a banham de- 
vem citar-se o Kasuru, Auma e Isikari. Com relação ao cli- 
ma, é o d'esta ilha talves o mais frio de todas as regiões 
do globo, que se encontram n'esta latitude. Por espaço de 
mais de 6 mezes cobre-se ali o sólo de uma espessa camada de 
neve; e o estio é sempre acompanhado de frequentes chu- 
vas, conservando-se entretanto a atmosphera quasi sempre 
carregada de nuvens. 

Da ilha de Yesso tão sómente o litoral é habitado ; o jn- 
terior é coberto de impenetraveis florestas que fornecem le- 
nha e madeiras de construcção. Os japonezes que povoam 
a parte S. cultivam trigo, sarraceno, canhamo e tabaco. A 
maçã, pera e pecego não alcançam ali o estado de perfeito 
desenvolvimento e maturação. As montanhas contêem ouro, 
prata e chumbo, sendo apenas este ultimo o que é explora- 
do n'alguns pontos da ilha. Duas nações habitam Yesso : 08 
japoneses, que se fixaram nas proximidades da costa 8.; e 
os ainos, povo essencialmente pescador e caçador e perten- 
cente á mesma raça dos habit. das possessões russas de 
Tarrakai o das Kurilas. 

Yesso pertence hoje inteiramente ao governo japones, que 
a administra por meio de governadores, 08 quaes residem 
em Hakodade, porto importantissimo e o mais commercial 
da ilha. O governo do Japão, receando-se das tendencias 
invasoras da Russia, não se tem poupado & sacrifícios para 
dotar a ilha com todos os meios de defesa. Tem-se dispen- 
dido alguns milhões não sómente na construcção de fortes 
e na abertura de estradas e de canaes, como tambem no 
arroteamento de terrenos naturalmente ferteis e na funda- 
ção-de estabelecimentos de utilidade publica. Todas as em- 
barcações russas que o frio afugents dos portos da Mand- 
churia costumam refugiar-se no porto de Hakodade onde 
encontram ancoradouro seguro e todas as provisões neces- 
sarias. 

Yesso. Canal entre a ilha do seu nome e a de Kuna- 
siro (Japão). Mede 20 kilom. de largura e fas communicar 
o Mar de Okbotek com o Oceano Pacifico. 

Yeste. Cidade da provincia de Albacete (Hespanha), 
a 54 kilom. N. E. de Segura de la Surrs, perto do rio Se- 
gura, 6:917 babit. Fabrico de lanificios e de pannos de linho. 

Yetham. Rio do condado de Aberdeen (Escocia). Nas- 
ce na parochia de Forgue e lança se no Mar do Norte, de- 
pois de um curso de 52 kilom., na direcção E. 8. E. E’ na- 
vegavel apenas n'um percurso de 5 kilom. 

Yetholm. Poy. do condado de Roxburgh (Escocia), 
á beira do Bowmont, 1:696 habit. Est. teleg. 

Yetminster. Pov. do condado de Dorset (Inglater- 
ra), perto de Sherborne, nas margens do Yeo, 790 habit. 

Yetsingo. Provincia da ilha de Niphon (Japão), DO 
litoral O. da ilha, banhada pela babia Toyama. Tem 

1.356:975 habit. E' montanhosa. Produs trigo, seda e al- 
godão. Poços de naphta. : 

Yetsisen. Provincia da ilba de Niphon (Japão), en- 
tre as provincias de Umi, de Vakasa e o Mar do Japão. 
Comprehende ao 8. elevadas montanhas. O territorio pro- 
dus trigo, arros, hortaliças e pantagens, onde se cria 
consideravel quantidade de gado. Tem 445:630 a 
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Yetststú. Provincia da ilha de Niphon (Japão), ęn- 
tre as provincias de Fige e Noto e o Mar do Japão. Capi 
tal Toyama. Tem 621:362 habit. Montanhas e valles ferteis, 

rodusindo arroz, cereses 6 madeiras de construcção. Fa- 
Érico de louça de barro. 

wetz. Cidade capital da provincia de Yetsisen, ns ilha 
de Niphon (Japão), a 140 kilom. N. N. E. de Miaco, perto 
do lago Biwuno-Oumi. 

Yeu (lle de). Ilhota da bahia de Biscaya, perto do li- 
toral do departamento de Vendée (França), a 46º 42 Lat. 
N. e 6º 44! Long. E. 

Yèvre-la-Ville. Pov. do departamento de Loiret 
(França), a 7 kilom. de Pitbiviers, 620 habit. 

wévres. Pov. do departamento de Eure et-Loir (Fran 
ça), a 19 kilom. de Ctáteauduo, 1:828 babit. 

Yévrette. Rio do departamento de Cher (França). 
Sae da lagoa dos Bourdelins, a S O. de Nérondes, e re 
une-se ao Auton, em Bourges, para formar o Evre, depois 
de um eurso de 45 kilom., na direcção N. O. 

'Yezd. Cidade da provincia de Kborassan (Persia). a 
32 3' Lat. N. e 630 55' Long. E., a 364 kilom. de Ispahao. 
nas margens do pequeno rio de Mibris, 6:418 babit. Com 
este nome, e a 16 kilom. N. O., houve outr'ora uma gran 
de e importante cidade, boje quasi redasida 8 um montão 
de ruinas, já em virtude das invasões dos afgbaos. já em 
resultado de uma inundação que svffcea no principio d'es- 
te seculo. 

A nova cidade, não obstante estar rodeada das areias do 
deserto, e ameaçada de ser por ellas invadida em muitos 
ontos, é nma dus poy. mais prosperas de Persia Os edi 
cios que possue mais dignos de artenção são os das es 
colas publicas e uma grande mesquita ornada com 4 mina- 

retes e outras tantas cupulas enve:nisadas. 

Yezd é o entreposto das mercadorias da India que ali 
são levadas pelas caravanas de H-rat e de Bukbara. Os 
arredores produsem fructas exquisitas, principalmente fi- 
gos e uvas de que se fas am vinho muito estimado na Persia 

E' muito importante a sua industria fabril. Tem fabri 
cas de fiação, de tecelagem e de assucar candi. A in- 
dustria da seda tem um grande desenvolvimento; são in- 
numeras as fabricas de fiação de seda, e os oasis proximos 
não bastam para lhes fornecer os casulos necessarios para 
a sua laboração. As exportações dos seus productos fasem 
se quasi sempre por via de Mascate. Tem relação com a 
China para o commercio do opio. 

— Abad. Cidade da provincia de Farsistan (Persia), 
a 89 kilom. N. O. de Yesd, a 320 11º Lat. N. e 630 42' 
Long. E., 5 000 habit. Possue 2 mesquitas. 

— kKhast. Cidade da provincia de Farsisten (Persia). 

`a 120 kilom. 8. N. E. de Ispubao, a 31º 28' Lat. N. e 610 
80' Long. E, 2:000 habit E cingida de uma muralha de 
tijolo. Producção de algodão e de arros. 

Yezdidi. Cidade d» Kubistaa (Persia), perto de Teb- 
ber, 3:500 habit. Fortalesa. 

YMaac. Pov. do departamento de Côtes-du-Nord 
(França), a 7 kilom. E. de Baiat Brieuc, 2:123 habit. Sa 
linse. Est. de cum. de ferro e de teleg. 

Ygarupay. Rio da provincia ae Montevideu, na re 
publica do Uruzuay (America do Sul) Nasce nas imme- 
diações de Sunt'Auna e reune-se so Uraguay, pela mar 

esquerda, um pouco abuixo de Nan Gregorio, depois 
No vás curso de 199 kilom., no rumo O. 

Ygeaux (Saint). Pov. do depurtamento de Côtes du- 
Nord (França), perto de Goarec, 668 habit. 

YWgrande. Pov. do departamento de Allier (França) 
a 40 kilom. de Moulins-sar-Allier, 2:020 habit. Fabrico de 
tijolos refractarios. 

YWguisan. I'ba do archipelago das Filippinas (Oceani. 
hespanhola), a 11º 35! Lat. N. e 1810 40 Long. E., na cost» 
N. da ilha de Panay. 

Yi. Cidade da provincia de Pe-chi-li (China), a 88 ki- 
lom. 8 O. de Pekio. 

— Cha. Cidade da provincia de Shan-Tung (China), a 
250 kilom. S. E. de Tsi-Nan, na margem direita do Y-.Ho. 

— Ho. Vidê Y-ho. 

Yilanejah. Ilhota do golfo de Smyrna (Turquia asia- 
tica). a O. de Smyrna, a 38º 42' Lat. N. e 81º 65 Long. E. 

YWing-Cha. Cidade du provincia de Kiaog-Su (China), 
a 50 kilom. N. E. de Nanking, perto da margem esquerda 
do Yang-tsé-kisog. 


Yinggheo. Cidade da Birmania (Indo-China), a 56 ki- 
lòm. 8. 8. O. de Paghan-Myo, na margem direita do Ira- 
waddy, 12:000 babit. 

Yiematung. Montanhas da Indo-China. Separam a 
Birmania do Aracan. Têem um desenvolvimento de 100 ki- | 
lom. , 

wjulbhy. Vidê Ijuhy. f 

Ykairy. Cidade do estado de Mysore (Indostão), a 26 
kilom. N. de Bednore. 

Yki. Ilha do arcbipelago do Japão (Asia), no estreito 
de Corêa, a N. O. de Kiu-Siu, a 33º 46' Lat. N. e 1880 65' 
Lone. E. 

Ykima. Ilhota do Oceano Pacifico, a N. E. de Formo- 
sa (China), a 24º 30' Lat. N. e 184º 83' Long. E. 

Ymonville. Pov. do departamento de Eure-et-Loir 
(França), a 28 kilom. de Chartres, 775 babit. 

Ya. Cidade da provincia de Shan Si (China), a 89º 89' 
ado N. e 122º 20' List E., a 198 kilom. N. N. E. de Tai- 

uen. 

— Chan. Cidade da provincia de Hu-Peh (China), a 72 
kilom N. O. de Wu-Cbang. Fu. 

— Hoa. Cidade da provincia de Kiang Su (China), a 
180 kıiom. N E. de Nankiog. 

— Tching. Cidade da provincia de Hu-Peb (China), 
a 72 k'lom. N. O. de Wu Chang-Fu. ' 

Yandan. Pov. da provincia de Camarinas Norte, na 
ilha de Luçon (Filippinas), 8:429 babit. Commercio de ma- 
deirus de construçção, extraidas dos montes proximos. 

Y'ng-Chan. Cidade da provincia de Kiashan, na Co- 
rên (Ama). a 88 kilom. 8. de Kaog, 15:000 habit. 

Yngaren. Lgo da proy ncia de Nyköping (Suecia), 
a b8º 5U' Lat. N. e 25º 46! Long. E. Mcdo 3b kilom. de 
compimento e 9 de largura. 

Yoyascynhaiar. Pov. do condado de Carnarvon, no 
priae pade ae Uuiles (Inglaterra), perto de Festiniog, 4:867 
habit. A 

Yo. Cidade da provincia de Mranma, na Birmania (In- 
do Cnina), a 190 kilom. 8. O. de Ava. 

— Chau. Cidade da provincia de Ngan-Uei (China), a 
81º 16' Lut. N. e 1250 28' Long. E., a 118 kilom. N. N. O. 
de An Kbing. 

— Cha. Cidade da provincia de Hou-Nan (Cbins), a 29º 
26' Lat. N. e 121º 58 Long. E., a 120 kilom. de Tchang- 
Cna, na margem N. E. do lago Tong-Ting e perto da mar- 
gem esquerda do Yang-tse-Kiang. i 

— Chui. Cidade de provincia de Tsuen-Lo, na Cora 
(Asia), a 45 kilom. 8. E. de Tsin-Cbu, junto ao Mar àa Co- 
TOA. $ 


— Keu. Cidade da provincia de Tchu-Sin, ne Cora 
(Asis) a 68 kilom. 8. 8 O. de Hiamen, 3:900 babit. ; 

— Kiu. Cidade da provincia de Kiaog-Sa (Cbina), a 
204 krom. N. N. O. de Ao-Khing. 

— Lies. Cidade da provincia de Quang. Bi (China), a 22 
40' Lat N. e 118º 6 Long. E., a 280 kilom. 8. 8. O. de 
Kuei-Lio. 

— Ping. Cidade da 
1ês (Asia), a 40 kilom, 5. 
Corê». 9:000 babit. 


rovincis de Tsuen-Lo, na Co- 


. de Tsin-Chn, junto ao Mar da 

— Yang. Cidade da provincia de Sban-Si (China), a 
150 kıl. ın. 3. 8. O. de Tai-Yuea. : 

Yochilay. Rio do estado de Guatemala (America Cen- 
trai). Corre para N. E. e desagua no rio 8. Pedro, na fron- 
teira do Mexico. 

Yoda. Cidade da provincia de Berar, na presidencia 
de Bengala (India britannica), a 64 kilom. 5. 8. O. de 
Ellichpoor. 

Yodgimara. Cidade, praça de guerra do estado de 
Nepaul (Indostão), a 26 kilom. 8. E. de Gorkha. 

Yodo. Cidade da ilha de Niphon (Japão), a 8 kilom. 
8. U. de Miaco, na margem esquerda de um rio que ali é 
atravessado por ums belia ponte. Está bem defendida por 
ama fortalesa. Industria florescente. Commercio activo. 

Yof. Pov. do territorio de Gayor, na Senegambia (Afri- 
ca francesa occidental), a 140 kuom. 8. S. O. de Baint 
Louis, junto da babia do seu nome. 

Yujoa. Lago do estado de Honduras (America Cen- 
trai), u 140 58' Tat. N. e 780 30' Long. O. 

Yoka. Pequeno lago da Columbia britannica (Cana- 
dá), a 540 48' Lat. N. e 1150 42! Long. O. 

Yokaits. Cidade da ilha de Niphon (Japão), a 20 ki- 
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aa O. 8. O. de Nagoya, junto da bahia de Ovari, 6:000 
it. N 

Yoki. Cidade da ilha de Niphon (Japão), a 89 kilom. 
N. O. de Miaco. 

Yokohama. Cidade maritima da provincia de Ma 
sashi, na ilha de Niphon (Japão), a 4 kiiom. 8. de Kana- 

ia, de que a separa a kasta e commoda b»hia de Yoko- 

mu, na costa N. O. do grande golfo de Yedo, 63:048 ba 
bit. E’ boje talves a cidade muis importante do Japão pelo 
que respeita ao commercio com o estrangeiro. Compõe se 

e duas partes, antiga e moderns. Na primeira babita s» 
a população indigena; na segunda os estrangeiros, Or 
qua com maravilhosa rapides fundaram aqui uma cida 

e inteiramente nova com russ largas, espaçoso caes, al- 
faudega e duas pontes de pedra para desembarque, tudo 
posteriormente a 1859, logo depois da permissão que o go- 
verno japones deu aos estrangeiros para fundarem estab-- 
Tecimeotos commerciaes em Yukohuma, por occasião de 
ser substituido pelo porto de Kunsgawa o porto de Simo- 
do que os primeiros tratados com o Japão tinham aberto 
ao commercio europeu. As principaes mercadorias de que 
se alimente o commercio de exportação em Yokohama sã: 
o chá que vae quasi todo para 8. Francisco da California 
seda, cera branca, cera virgem, galba, enxofre, tabaco or- 
dinario, camphora, oleo de colsa e carvão; a importaçã 
tem principalmente por objecto tecidos de algodão, tecidos 
de lã, calçado, metues, armas e munições, vinhos, arros, 
assucar e outras mercadorias. 

O movimento do porto é muito importante. Em 1882 en- 
traram p'elle 286 navios mediado 412:712 toneladas. Qua 
tro carreiras de vapor fusem escala por Yokobama, a dar 
Messageries, a Peninsular e Oriental, a Pacific e a Orien 
tal e Occidental. Alem d'isso outras carreiras a ligam » 
Bhaagae e Hoogkoog. Um cam. de ferro de 29 kilom. de 
extensão liga esta cidade a Yedo. Esta linha ferrea foi u 
primeira que se construiu no Japão. 

- O valor do commercio externo no anno de 1881 foi cal- 
eulado em 48 000:0008000 réis. 

Yokohama não era antes da construcção do cam. de fer- 
ro mais que uma aldeia, cujo desenvolvimento rapido tem 
sido principalmente devido ás carreiras de navegação que 
ali fasem escala. O porto ofterece commodidades e ancora- 
douro facil aos grandes navios. 

Yokomi. Cidudo da ilha de Niphon (Japão), a 86 ki- 
lom. N. de Yedo. 

Yolet. Pov. do departamento.de Cantal (França), a 10 
kilom. de Aurillac, 572 babit. 

Yolo. Condado do estado de California (Estados Uni- 
dos), mitado a E. pelo rio Sacramento, que ali é navega- 
vel por barcos de vapor, a O. pela montanha Const, e ba 
nhado pelo rio Cache e pelo lago Clear. Tem 2:114 ki 
lom. quad. de superficie e 11:772 babit. Capital Woodland 
Territorio geralmente plano na parte E. e montanhoso a O 
Sólo fertil, principalmente no valle do Sacramento. Produs 
covada, batata e feno. Cria gado cavallar e bovino. 

Yoa. Pequeno rio do departamento de Vendée (Fran- 
ça). Sue da lagoa de Chevillonniôre e depois de ter banbu- 
do Dompierre e La-Roche-sur Yon, lança-se no L»y, a 7 
nes » O. de Mureuil, depois de um percurso de 60 ki- 

m. 
Yonga. Lsgo da Australia (Oceania), na colonia da 
Nova Guiles do Sal, entre os rios Murray e Murrumbidgee, 
a 34º 43! Lat. 8. e 152º 48' Long. E. 

Yonge. Pov. da provincia de Ontario (Cacadá), a 52 
kilom. N. E. de Kiogston, na margem direita do rio San 
Lourenço, 1:600 babit. 

Yoni. Pov. da ilha de Sherbro, na costa da serra Leoa 
(Africa occidental). 

Yoakers. Pov. do condado de Westchester, no esta- 
do de Nova York (Estados Unidos), a 25 kilom. N. E. de 
Nova York, na margem E. do rio Hudson e á beira do 
cam. de ferro, 18:892 babit. Officinas de construcção de ma- 
chinas de vapor. tst, teleg. 

Yoaae. Rio da França. Nasce das lagoas de Belleper 
che, situadas ao sopé do monte Beuvron e a 5. E. de Cha- 
teau Cbinon, no departamento de Nièvre; dirige se para 
o N. banhando Corbigoy e Clamecy, entra no departamento 
que lhe deve o nome, passa por Coulanges, Auxerre, Joi- 
goy, Vi ve e Seus, penetra no departamento de Beine- 
et-Marno o lança-se a no Nens, junto a Monteraa, de- 


pois de um percurso de 273 kilom., dos quaes 120 navega- 
veis desde Auxerre até á respectiva embocadura. Fazem- 
se por este rio grand+s transportes de lenba, d carvão © 
de vinhos para Paris. A naregação do Yonne prende com 
a do Loire pelo canal do Nivernais e com a do Saôue pelo 
canal de Borgonha. 

Yonne. Departamento da região central da França, for- 
mado de parte das antigas provincias de Borgonha, Orléanais 
e Champagne, e limitado a N. O. eao N pelo departamento 
de Seine-et Marne, a N. E. pelo de Aube, a E. pelo de 

ôte-d'Or, ao 5. pelo de Nièvre e a O. pelo de Loiret. De- 
ve o nome ao rio que o atravessa de 8. E. a N. O. Tem de 
superficie 7:428 kilom. quad. e contém uma população de 
357:029 habit. Sua cspital é Auxerre. 

O aspecto geral do departamento é o de um territorio 
formado de planicies, de collinas pouco elevadas e de pia- 
usltos. Algumas series de outeiros de formução granitica 
e culcarea, de 100 a 200 metros de altura, que sulcam o 
rólo, são os unicos pontos culminantes d'este territorio. Os 
principaes d'eiles constituem uma das ramificações das 
collinas do Nivernais, que se estendem até aos arredores 
de Auxerre, e quasi todos se apresentam vestidos de ricos 
vinbedos São notaveis as cavidades naturaes que alguns 
-Jestes outeiros patenteiam, especialmente o8 que se pro- 
longam até á juucção do rio Cure, cerca de 28 kilom. dis- 
tante'de Auxerre. O sólo do Yonne não é uniformemente 
fertil; e onde elle melhor corresponde ás canceiras do cul- 
tivador é nos terrenos entrecortudos de collinas e de na- 
turesa pedregsa. 

Depois do Toide que é o principal rio do departamen- 
to, devem mencionar se outros que n'elle correm, posto 
que menos importantes, como o são o Armançon, Arman- 
ce, Serein, Vunve, Loing, Vrille, Chenil, Lisy, Tholon, 
Bránlin e Ouanne. Tambem na parte O. do departamento 
se encontram algumas lagoss, sendo as mais importantes 
as de Sept-Fonds. Gous Monse e Danone. As riquesas mi- 
neraes do gi pratas consistem em galena argentifera, 
aotbracite, alabastro, pedras para mós, para edificações e 
para lithographia; argila, greda, cimento, stalactites e tur- 
fu, e em varias nascentes mineraes em Toucy, Appoigoy, 
Touvain e Diges O clima é temperado e o ar puro e salu- 
bre, menos n'slgumus localidades pantanosas da parte O. 
Os ventos sepram ali quasi igualmente de todos os pontos 
do horisonte e nenhum se torna notavel por mais vio- 
lento. 

O departamento de Yonne produs toda a sorte de ce- 
reaes e em quantidade mais que sufficiente para o consu- 
mo dos habit excellentes legumes, bellissimas fructas, cas- 
tanhas, turfus, canbamo e pluntas oleaginosas. As terras 
de lavoura occupam ali 456:237 bect., os prados 82:126, a 
vinha 37:732, as mattas 154.676, os pomares, viveiros © 
hortas 5:326, as cbarnecas, paotsnos, turfeiras e terras in- 
cultas 15:524. A producção annual da vinba orça por 
894:653 hectol. de vinho tinto e 138:025 de vinho branco, 
uo valor total de 2 520:0008000 réis. 

Nas mattas, algumas das quaes são extensissimas, domi- 
nam o busão, carvalho e betula. Encontra-se p'ellas muita 
caça grossa, como O javali, cabrito montes e lebre, assim 
como tambem caça do ar em grande abundancia. Os rios 
fornecem muito e vario peixe. As raças de animaes domes- 
ticos são geralmente de especies communs, não havendo 
uma unica peculiar ao departamento, não obstante a boa 
vontade de alguos ricos cultivadores que mantêem vacca- 
rias e apriscos modelos e se esforçam por diffundir as no- 
ções praticas de uma racional creação de gado a par do 
conbecimento das melhores raças de animaes. Tal como é, 
a especie cavallar conta n'este departamento 41:295 ca- 
beças, a muar 1:280, a asinina 8:438, a bovina 116:636, a 
ovina 296:938, a suina 80:561 e a caprina 6:516. 

U departamento de Yunne toma activa parte no abaste- 
cimento de Paris, especialmente em carnes. 

A exportação de cereses, sementes e legumes orça an- 
ousimente pur 350:000 hectol. Os seus viuhos tintos são 
classificados entre os de primeira classe dos da bsiza Bor- 
gonha ; e os vinhos brancos procedentes de Chablis, Dan- 
nemoine, Epinevil e Tonnerre são tidos em muito apreço. 
Tambem exporta carvão, lenha e madeiras para diversos 
usos. 

Não obstante a sua riquesa relativa, está ainda muito | 
longe o departamento de Yonne de utilisar todos os re- 
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cursos do cólo. Para operações agricolas de certa impor- 
tancia escasseia o capital, de modo que a producção das 
forragens poderia, por exemplo, attingir facilmente quasi 
o duplo, ettectuando-se algumas obras para utilisar na ir- 
rigação a abundancia de aguas que possue. Os instrumen 
tos aperfeiçoados estão ainda pouco vulgarisados ali. Pos- 
to que esteja excelientemente situado entre Paris e Lyon, 
isto é, no caminho das transacções commerciaes mais im 

ortantes, ainda assim é o departamento de Yonne meno: 
industrial que agricola. 

A industria tem por objecto o fabrico de pannos de lã 
pannos de linho, cobertores de lã e de algodão, armas de 
caça, vasilhame, garrafas, biscoito, ocre amarello, sola, te- 
lba, tijolo, papel e faiança; e, por outro lado, a serraçãe 
de madeiras e a exploração de ferro, turfa e pedra tanto 
para edificações como para trabalhos lithograpbicos. O com- 
mercio, largamente favorecido por vias navegaveis, cam 
de ferro e boas estradas, consiste principalmente na ex- 
porca de cereaes, vinhos, arrobe, madeiras, carvão, pel 
es, pedras, tijolo, casca de carvalho para cortumes e gado 
para consumo. 

Este departamento possue 2 canaes importantes: o de 
Borgonha que liga o Yonne e o Sena ao Saône e ao Rho- 
dano, e que tem um percurso de 90 kilom., e o de Niver- 
nais, que fasz communicar o Yonne e o Seas com o Loire. 
com o Saône e com o Rhodano. O percurso d'este ultimo. 
no departamento de Yonne é de 50 kilom. As vias de com- 
municação por terra comprehendem 528 kilom. de estra- 
das nacionaes e 3:491 de caminhos vicinaes de grande e 
média communicação. A estas vias de communicação deve 
juntar-se o cam. de ferro de Paris a Lyon, que atravessa 
o departamento n'uma extensão de 135 kilom., e o de La- 
Roche a Auxerre que tem 20 de extensão. 

Administrativamente divide-se este departamento em 5 
dist., Auxerre, Avallon, Sens, Joigny e Tonnerre. 

Yore. Rio da Inglaterra. Corre no condado de York, 
- direcção de 8. E., e vae juntar-se ao Swale, formando o 


se. : 

Yori. Rio da Georgia (Russia asiatica). Nasce no Cau- 
caso, corre a principio para 8. e em seguida para 8. 8. E. 
e vae lançar-se no Alssani, depois de um percurso de 800 
kilom. aproximadamente. 

York. Ilha do archipelago da Nova Bretanha (Ocea- 
nia), a 4º 7º Lat. 8. e 125º 23' Long. E. Possue um bom 
porto denominado Hunter. Foi descoberta por Caster. 

— Grupo de 3 ilbas do estreito de Torres (Oceania), a 


100 42’ Lat. 8. e 150º 38! Long. E., perto do cabo do seu. 


nome. 

— Golfo na costa N. O. da Australia (Oceania), a 15º 
Lat. 8. e 134º 23' Long. E., a 8. O. do golfo de Montagu 
ea N. E. da embocadura do rio do Prince Régent. Tem 26 
kilom. de largura. 

— Cabo banhado pelo estreito de Torres (Oceania), a 
10º 41' Lat. S. e 151º 42' Long. E., em frente da Nova 
Guiné. Constitue a ponta mais septentrional do continente 
australiano. j 

— Cabo banhado pelas aguas do estreito de Magalbães, 
na Patagonia (America do Sul), a 58º 39' Lat. B. e 640 24' 
Long. O., perto de uma enseada do mesmo nome. 

— Cabo na costa N. O. da Groenlandia (America), ba 
nhado gs bahia de Baffin, a 75º 65 Lat. N. e 56º 22' 
Long. 


— Cabo na extremidade N. O. da terra-de Baffin (Cana- 

dá), a 75º 30' Lat. N. e 78º Long. O. y 
`  — Montanha do condado de Westmoreland, na Nova 
Galles do Sul (Australia), e 84 kilom. O. N. O. de Sydney. 
Fórma a extremidade da cordilheira dos Kingstable Land. 
Tem de altitude 1:100 metros. 

— Peninsula da Australia (Oceania), na extremidade 
N. E. do continente, banhada a E. pelo Oceano Pacifico e 
a O. pelo golfo de Carpentaria. Ao N. fica o estreito de 
Torres que a separa da Nova Guiné. Termina-a ao N. o ca- 
bo do seu nome. 

— Rio do Canadá. Corre na provincia de Quebec, na di- 
recção de E. e desagua na bahis de Gaspe, no golfo de 5. 
Lourenço. 

— Rio do estado de Virginia (Estados Unidos). Corre na 
direcção de 8. E. e desagua no bahia de Chesapeake, perto 
de Yorktown. 

— Condado na região N. da Inglaterra, limitado a E. pelo 


Mar do Norte, ao N. pelo condado de Durham, a O. pelos de 
Westmoreland e de Lancaster e ao 8. pelos de Chester, 
Derby, Nottingham e Lincoln. Mede 134 kilom. de E. a O. 
e 120 de N. a N., com uma superficie de 15:010 kilom. quad. 
e uma popolação de 2.466:564 babit. Tem por capital a ci- 
dade do mesmo nome. Territorio montanhoso ao N., a E. e 
a O., plano ao centro e pantanoso a 8. E. entre o Don e o 
Trent. Os principaes rios que o banhum são o Ouse, Aire, 
Don, Derwent, Swale, Yore, Wharfe e o Ribble. 

Este condado, que é o maior da Inglaterra, divide-se em 
3 regiões, que correspondem a iguaes divisões administra- 
tivas. Cada uma d'elias é caracterisada por uma feição es- 
pecial. O West Riding é uma região consagrada activa- 
mente á vida industrial, e onde a par a agricultura se apre- 
senta mais desenvolvida. As pastagens cobrem grande parte 
do sólo, sendo notavel a industria da engorda e creação de 
gado. O East Riding apresenta a industria mais espalba- 
da e a agricultura mais dissiminada em pequenas proprie- 
dades. No North Riding, a desposição orograpbica do 
terreno fas que predomine a creação de gado, sendo nota- 
veis algumas raças de cavallos, bois e carneiros. 

Sólo fertil em muitos pontos e especialmente no valle de 
York e nos territorios de Cleveland ao N. e de Holderness 
a S. E. Os principaes productos da terra obtidos pela cul- 
tura são o trigo, cevada, batata, nabo, couve e mostarda. 
Cria gado grosso e miudo, cavallos estimados, gado suino é 
abelhas. São importantes ss riquezas mineraes d'este con- 
dado, as quaes consistem sobretudo em carvão, ferro, pedra 
hume, chumbo, marmore, alabastro, schisto e pedra para o 
fabrico de cal. . 

A industria fabril é muito importante n'este condado, e 
consiste no fabrico de tecidos de lã de toda a especie e de 
todas as qualidades, no de pannos de algodão, productos de 
cutelaria, louça de barro ordinaria, tijolos, couros, cordas, 
tecidos de crina e brim para vélas. 

São muito notaveis os centros industriaes d'este conda- 
do, devendo citar-se, alem da capital, as cidades de Hull, 
um dos iyak portos da Inglaterra, Sheffield, tão afa- 
mada pelos seus trabalhos de cutelaria, Leeds, Bradford, 
como reunindo um grande numero de estabelecimentos fa- 
bris e dando o exemplo de numa actividade extraordinaria., 

Os productos da industria fabril conjuntamente com os 
obtidos do sólo dão logar a um importante movimento com- 
mercial. 

Sob o ponto de vista administrativo, subdivide-se o con- 
dado de York, independente da cidade do mesmo nome, em 
3 ridings ou dist.: North Riding, ou marca septentrio- 
nal, tendo por limite ao 8. o curso médio do Derwent e do 
Ouse e localidades principas Northallerton, Borough- 
bridge, Ricbmond, Pickering e Whitby, contando ao to- 
do uma população de 346:260 habit.; West Riding, ou . 
marca occidental, a maior das 3 subdifisões, extremamente 
pittoresca, em que estão inoluidas as cidades de Leeds, 
Bradford, Halifax, Wakefield e Sbefheld, comprebenden- 
do uma população de 2.175:314 babit.; e finalmente 
East Riding, marca ou provincia oriental comprehendida 
entre o mar, o rio Humber, o curso inferior do Ouse e o 
médio do Derwent, com uma população de 814:460 habit. 
Esta ultima abrange as cidades de Hall, Beverley, Great 
Drefhield e Pocklington. 

York. Cidade capital do condado do mesmo nome (Tn- 
glaterra), a 63º 57! Lat. N. e 8° 4’ Long. E., a 820 kilom. N. O. 
de Londres, nas margens do Ouse e do Foss, 49:580 babit. 
Séde de arceb. anglicano cujo titular é primas da Inglater- 
ra e esmoler da corôa. E’ considerada a capital da Ingla- 
terra septentrional. E' bem edificada e cingida de muros 
em que abrem 4 portas que dão o nome aos 4 dist. em que 
a cidade se divide. Conta muitos monumentos e ruinas hbis- 
toricas, entre os quaes uma torre construida por Quilher- 
me o conquistador, as fortificações que cingem a cidade e 
que formam hoje um bonito passeio de 4 kilom. de cireumfe . 
rencia. Tem vestigios de construcções romanas. Entre os bel- 
lca edificios que possue, contam-se a cathedral que occupa o 
primeiro logar entre as grandes basilicas christãs do mun- 
do inteiro, a igreja do Christo, casa da camara, residencia 
do lord-maire, edificio do correio, theatro, salas de reunião, 
sala de concerto, hospício para alienados, bospital opbthal- 
mico, museu da sociedade philosophica e bippodromo muito 
frequentado em agosto pelos sportmen de todas as pro- 
vincias da Inglaterra. 
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A industria local tem pouca importancia e consiste no 
fubrico de pannos de linho, luvas, lonas para vélas e para 
empacotar, mostarda chamada de Durham, cordas, cachim- 
bos e telha, e bem assim na fundição de ferro e de bronze. 
Commercio de gado cavallar, ovelnum, courama, linho, lãs 
e cereses. Envia 2 membros ao parlamento. Est. de cam. 
de ferro e de teleg. 

York. Cidade fortificada do Canadá (Americaingleza do 
Norte), a 57º Lat. N. e 83º 18' Long. O., na costa O. do 
Mar de Hudson, so S. de Port Nelson, na margem do 
Hayes. Bom porto. Grande entreposto de artigos de pelles. 

— Condado da provincia de Novo Brunswick (Canadá), 
limitado pelos de Carletton, Northumberland, Sunbury e 
Charlotte, e a 8 O. pelos Estados Unidos. E' banhado pelo 
rio 8t. John e pelos seus sfiluentes. Tem grande numero 
de lagos, principalmente ao 5. 

— Cidade do condado de York, na provincia de Onta- 
rio (Canadá), a 770 kilom. 8. O. de Québec, perto da mar- 
gem N. do lago Ontario, 5:000 babit. 

— Condado da provincia de Ontario (Canadá), limitado 
ao N. pelo lago Simcoe e pelo condado d'este nome, a O. 

elo condado de Peel, a E. pelo de Ontario e ao 8. pelo 
d'este nome. Capital Toronto. Vidê Toronto. 

— Condado do estado de Maine (Estados Unidos), limi- 
tado ao N. pelos rios Saco e Ossipee, a S. E pelo Uceano 
Atlantico e a 8 O. pelo rio Salmon Falls, que o separa do 
estado de New Hampebire. Tem 1:238 kilom. quad. de su- 
perficie e 62:257 babit. Capital Alfred. Territorio acciden- 
tado e montanhoso. Sólo fertil, produzindo principalmente 
milho, batata e feno; fabrico de manteiga. Industria des- 
envolvida, consistindo no fabrico de tecidos de algodão e 
de lã, aguardente, cortumes, prodactos de ferrarias, fuudi- 
ção de ferro e construcção de macbinas de vapor. Com- 
mercio, activo, servido por diversos cam. de ferro, como o 
de Foran de Saco a Portsmouth e o de York a Cumber- 
land. 

— Condado do estado de Nebraska (Estados Unidos), 
limitado pelos de Polk, Seward, Filmore e Hamilton. Ca- 
pital York. ` 

— Condado do estado de Pennaylvania, na fronteira do 
estado de Maryland (Estados Unidos), limitado a N. E. 
pa rio Susquebanna e a N. O. por um affluente d'este, e 

nhado tambem por outros rios menos importantes, 87:841 
habit. Capital York. Territorio accidentado e montanho 
so. Sólo geralmente fertil, e muito bem cultivado, pro- 
dusindo principalmente milbo, aveia, batata, feno e ta- 
báco; fabrico de manteiga em larga escala. Industria des- 
envolvida, representada por differentes fabricas de varios 
productos, contando-se entre ellas algumas de sola, de te- 
cidos de algodão e de lã, aguardente, fundição de fer- 
ro e algumas ferrarias e altos fornos. Commercio muito 
activo, servido pelo cam. de ferro que conduz de Baltimo 
re a Susquebanosa, entroncando nos de York a Cumber- 
land, de York a Wrightsville e no de Hanover Branch. 

— Condado do estado de Virginia (Estados Unidos), li- 
mitado a N. E. pelo rio York e pela bahia de Chesapeake. 
Tem 105 kilom. quad. de capertiio e 7:434 habit. Capital 
Yorktowa. Territorio quasi plano. Sólo fertil em milho, 

trigo e aveia; fabrico de manteiga. 

— Condado do estado de Carolina do Sul, na fronteira 
do estado de Carolina do Norte (Estados Unidos), limita- 
do a E. e a N. E. pelo rio de Catawba, e a O. pelo rio de 
Broad, e banhado tambem por outros afluentes d'estes. 
Tem 906 kilom. quad. de superficie e 30:713 babit. Capi 
tal Yorkville. Territorio montanhoso. Sólo fertil em algo- 
dão, milho, trigo, aveia e batata. No sub-sólo ha minerio de 
ferro muito procurado e pedra calcarea. Indostria desen- 
volvida, representada por algumas ferrarias e varias fa- 
bricas, sendo algumas de fundição de ferro e outras de 
eortame de couros. Commercio activo, servido por varios 
cam. de ferro. 

— Pov. do condado de Sandusky, no estado de Ohio 
Estados Unidos), junto dos cam. de ferro de Sandusky a 
ndiaos, de Cleveland, Norwalk e Toledo, 2:319 babit. 

— Cidade do condado de York, no estado de Maine (Es- 
tados Unidos), a 68 kilom. 8. O. de Portland, 2:463 habit. 
Porto de pesca. Commercio activo. 

— Cidade capital do condado de York, no estado de 
Pennsylvania (Estados Unidos), a 28 kilom. 8. 8. E. de 
Harrisburg, 18:940 babit, E’ ; edificada e possue al- 
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guos edificios magnificos. Está ligada por cam. de ferro a 
Harrisburg, Lancaster, Baltimore e Philadelphia. Est. 
teleg. 

York. (Ilha do Duque de). Grande ilha na costa do No- 
vo Cornwall (Canadá), entre 55º 50' e 560 34' Lat. N. Está 
separada do continsnte por um estreito canal. Clima ex- 
tremamente frio. 

— Minster. Elevado promontorio de Terra de Fogo 
(America do Sul), a 55º 26' Lat. S. e 61º Long. O. 

— Town. Pov. do condado de Gloucester (Inglater- 
ra), perto da floresta de Dean, 2:298 habit. 

Yorkshire. Pov. do condado de Cattaraugus, no es- 
tado de Nova York (Estados Unidos), a 52 kilom. 8. 8. E. 
de Buiíalo, nas margens do rio d'este nome, 1:784 babit. 
Est. teleg. 

Yorktown. Pov. do condado de Westchester, no cs- 
tado de Nova York (Estados Unidos), a 67 kilom. N. E. 
de Nova York, 2:489 habit. 

— Pov. capital do condado de York, no estado de Vir- 
ginia (Estados Unidos), a 112 kilom. 8. E. de Ricbmond, 
na margem esquerda do York. - 

— Pov. do condado de Delaware, no estado de Indiana 
(Estados Unidos), a 78 kilom. N. E. de Indianapolis, na 
juncção do rio White como o rio de Buch e á beira do 
cam. de ferro que conduz de Bellefontaine a Indianapolis. 

Yorkville. Cidade capital do condado de York, no 
estado de Carolina do Sal (Estados Unidos), a 112 kilom. 
N. de Columbia, no ponto em que termina o cam. de ferro 
de Kings que liga Charlotte a Chesterville, 4:248 habit. O 
territorio circunyjacente abunda em mineraes. 

Yoro-sima. liba do nica de Liu-Kiu (Japão), 
a N. E. de Lu-Chu, a 27 Lat. N. e 1370 32! Long. E. 

Yosida. Cidade da ilha de Nipbon (Japão), a 226 ki- 
lom. O. 8. O. de Yedo, 8:100 babit. Tem 2 arrabaldes, 1 
castello e numerosas ferrarias. 

Yosivara. Cidade da ilba de Niphon (Japão), a 96 
kilom. 8. O. de Yedo, na embocadura de um pequeno rio. 
Grande exportação de pau ferro. 

Youghal. Cidade do condado de Cork, na provincia 
de Munster (Irlanda), a 45 kilom. E. de Cork, na emboca- 
dura do Blackwater no Oceano, 6:081 habit. Possue um 
porto amplo e seguro, o qual constitue uma dependencia 
do de York, e é defendido por um forte e protegido do 
lado do mar por um molbe. Está em communicação por 
meio de barcos de vapor com Cork, Waterford, Dungar- 
van, Cloumel e Fermoy. Possue tambem uma grande al- 
fandega, 2 estabelecimentos bancarios, caixa economica, 
edificio da bolsa, quarteis para guarnição, hbospitaes, pri- . 
são e bibliotheca. A industria consiste no fabrico de lou- 
ça ordinaria de barro, tijolos, lanificios grosseiros, pesca e - 
cabotagem. Consideravel commercio de cereaes. Envia um 
membro á camara dos communs. Est. teleg. 

Youghiogheny. Rio dos Estados Unidos. Nasce no 
condado de Preston, no estado de Virginia Occidental, 
atravessa o estado de Maryland e corre até aos limites do 
estado de Pennsylvania, onde se lança no Monongabela, & . 
27 kilom. S. E. de Pittsburg. Tem de curso 226 kilom. 

Youlgreave. Pov. do condado de Derby (Inglater- 
ra), perto de Bakewell, nas margens do Wye, 1:058 habit. 
Fabrica de fiação de algodão. 

Younaska. [Ilhota do archipelago das Aleutianas 
(America do Norte), a 52º 40' Lat. N. e 161º 7º Long. O. 

Young. Condado do estado de Texas (Estados Uni- 
dos), limitado pelos de Archer, Jack, Palo Pinto, Stephens 
e Throckmorton. E' banhado pelo Brazos. Tem 4:726 ha- 
bit. 

— QOule. Rio da ilha de Madagascar (Africa). Corre 
para O. e desagua no canal de Moçambique. . 

Youngstown. Pov. do condado de Mahoning, no es- 
tado de Ohio (Estados Unidos), a 264 kilom. N. E. de Co- 
lumbus, nas margens do rio de Mahoning e á beira do ca- 
nal que de Pennsylvania conduz a Obio, 15:435 habit. Fer- 
rarias e fabricas de fundição de ferro. Minas de carvão 
e minerio de ferro. E" servido pelo cam. de ferro que con- 
dus de Cleveland a Mahoning. Est. teleg. 

— Pov. do condado de Niagara, no estado de Nova York 
(Estados Unidos), a 45 kilom. N. N. O. de Buffalo. Possuo . 
um bom porto natural, terminus de diversas linhag de na- 
vegação por barcos de vapor. E' tambem servida peles 
cam. de ferro que condusem do lago Ontario ao Niagara. 
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Yousgsvilte. Pov. do condado de Warren, no es'a- 
do ce Penusylvania (Estados Unidos), a 75 kilom. N. E. 
de Warren, nas margene do Rrokenstrxw e á beira do © m. 
de ferro que condus de Sunbury a Erié, 606 habit. Est. 
teleg 

Yonx. Pov. do departamento de Puy-de Dôme (Fran 
ça). s 50 kilem de Riom, 678 nabit. Hulheira. 

Yoxsxfuord. Pov. do con ado de huffulk (Inglaterra), 
a N. E. de S4xmundham, 1:148 babit. Ent. teleg 

Yoxbail. Fov. do conaano de S'aftord (Inglaterra), 
pero de Lichfield, nas margens do Trent, 1:419 babit. 

Ypané. Ribeiro da provincia do Rio Grande do Sul 
(Brasil, D sugua no Ibcahy quasú. 

Ypanema. Vidô Ipanema. . 

Yperiée. Rio caualiudo da provincia de Flandres Oc- 
cidenta’ (Belgica). Nasce na parte XN. ds circumscripção ou 
dist de Ypres, segue a direcção N. O. e lança-se no Mar do 
Norte, a 4 kilom. ubuixo de Nieuport, depois de um per- 
curso de 66 kilom. e de t-r banhado Ypres e Nieuport. 

Ypiausgshay. Ro da provincia de Matto Grosso (Bra 
sil) Vidê Piaughuhy. 

Ypiranga. ist. de cam. de ferro (Brasil). Vidô Ipi- 
ranga. 

Ypoeira. Rio da provincia de Minas Geraes (Brasil). 
Vidè Calundo. 

— Fov aa provincia de Minas Geraes (Brasil), junto ds 
fos do rio Caluado, sfuente da margem esquerda do rio 
8. Francisco. 

Yporasga. Nucleo da colonia Nova Italia, na provin- 
cia de Pu ará (Brasil). 

E Villa e muoicipio da provincia de 8. Paulo (Bra- 
sil). 

YWport. Pov. do departanfento de Seine Inférieure 
(França). a 86 kiiom. do Havre, junto do canal da Mancha. 
1:715 babit. Possue um pequeno porto proprio para quere 
nezem de navios. Banhos do mar. Pesca. Est. teleg. 

Ypres. Cidade da provincia de Fiandres Occidental 
(Begica), a 45 kilom. 8. O. de Bruges, nas margens do 
Yperiée, 16:501 babit Tem tribunal de 1.º instancia ; col- 
legio. Bolsa. Posto que reedificada em parte no estylo mo 
derno, conserva ainda bastantes casas da idade média, de 
facbades de madeira esculpida e de telhados terminando 
em degraus. Os monumentos propriamente ditos de Y pres 
são o mercado, que é o edificio mais espaç::s0; a casa du 
camara flanquesda de 4 torres e a igrej« Suint Martin, ao- 
tiga cathedral até ao momento de ser o bisp. de Ypres re- 
uuido ao de Gand. Industria activa. Fabrico de lunificios. 
chitas, pannos de linho, fitas, sola e rendas. que con-tituem 
o principal ramo de industria do dist. de Ypres. Póde cal 
cular-se em 70 o numero de casas que se empregam no fs- 
brico e venaa de rendas e em 40.000 o numero de readi- 
Ibeiras. Fubrica-se especialmente em Ypres a renda cha 
mada ponto de Valenciennes, que a Flandres importou da 
cidade de Valenciennes no seculo vir Est. de cam. de cam. 
de ferro e de teleg. 

Ypreviile. Pov. do departamento de Seine Inférieu- 
re (t'ruoça,, a 23 kilom. de Yvetot, 773 babit. Tecelagem 
de nho 

Ypsilanti. Pov. do condado de Wusthtenaw, no es- 
tado de Michixun (Estudos Unidos), a 45 kilom. 8. O. de 
Détroit, nas ma gens do rio Huron e á beira do cam. de 
ferro Central, 1:459 babit. Fabricas de lanificios e de ob- 
jectos de ferro. Est. teleg. 

Wpsilt. Ilhota do Archipelago (Grecia), no golfo de 
Nauplia, a 31º 21' Lat. N. e 8207 . E 

Yrapuaá. Rio da provincia de 8. Pedro do Rio Grande 
do dul (trusil). Vidê Irapuá. 

Yrieix (Saint). Puv. do departamento de Charente 
(Frauça), a 8 kilom. de Angoulêne, 918 habit. Fabricas de 
aguardente. Horticultura. 

— — Cidade do departamento de Haute Vienne (Fran- 

), a 450 81º Lat. N. e 100 19' Long. E., a 41 kilom. 8. de 
baorik na margem esquerda do Loire e à altitude de 358 
metros, 71:086 babit. Tribanal de 1.º instancia; conserva- 
toria de hyputbecus Fabricas de porcelanas. fanelias, pan- 
nos de linho e cortume de courus; ferrurias. Varios pro 
ductos mineraes empr-gudos na tintursria © na pintar em 
porceisua Est de «am. de ferro e de e 

— Ta-Montagne gm . Pov. do departamento de 
Creuse (França), a 14 kilom. de Aubusson, 1:246 babit. 


Yrieix-le-Déjatat (Saint). Pov. do departamento de 
Cor; êse (E'runça), a 39 kilom. de Tulle, 1:184 babit. 
— les-Bois (Saint) Pov. do departamento de Creuse 
Fraoça,, a 10 kilom. de Guéret, 934 habit. 

— sous-Aixe Saint). Pov. do departamento de Hau- 
te Vienue (F. auga), a 18 kilom. de Limoges, 542 babit. Fa- 
brica de papel. 

Yripuahy. Ribeiro da provincia do Rio Grande do Sul 
(Brasil), affluente do rio Ijuby p»queno. 

Yroise (Canal de). Braço dv Oceano Atlantico, nas 
custas do departamento de Finistère (França), entre a ilha 
te Ouessant aq N. e o Bec-de Ras ao 8. E' semeado de 
ilhéns e escolhos. 

Yrom. Rio da França. Nasce no departamento de Meu- 
se, corre pura N., E., entra no de Meurthe et-Moseile e 
tessgua no Orne. ; 

Yronde. Pov. do departamento de Puy-de-Dôme (Fran- 
Ç»). a 25 kilom. de Clermont Ferrand, 1:081 habit. 

Yrua. Cidade do Sudão (Africa central), á beira do 
rio Ghambalaram, na parte 8. do estado do Bornú. 

Yusceifios. Pov. do condado de Monmouth, no princi- 
pato de Galles (Togiaterru), 1:740 habit. 

Yscir Vawr. Pov. do condado de Brecknock, no 
principado de Gallés (Loglaterra), perto de Merthyr Cy- 
nov. 1:232 habit. X 

Yser. Pequeno rio d» França. Nasce no departamento 
da Nord, perto de Cassel, dirig--se para N E, entra na 
Melgica pela provincia de Flan ires Occidental e precipi- 
ra se no 1p em Nieuport, depois de um percurso de 
54 kil w., dos quaes 20 navegaveis. 

Yulae. Pov da nowarchia de Argolida e Corintho 
Gr-cin). 1:800 habit. - 

Yupyttyystwyth. Pov. do condado de Cardigan, no . 
priuc:pudo de Giles (Inglaterra), nas margens do Yat- 
wyth, 941 habit. 

Yasac-la-Tourette. Pov. do departamento de Puy- 
de-Dôme (França), a 6 kilom. de Riom, 511 babit. 
` Yøsaandoa. Pov. do departamento de Corrèse (Fran- 
qu). » 20 kilom. de Brives, 1:131 habit. Mina de cobre. 

Yssel. Rio dos Paises Baixos. Fórma-se em Doesburg, 
aa provincia de Guelder, em resultado da juncção do Ve- 
lho com o Novo Yssel. O Velho Yssel nasce na provincia 
prussiana de Westphalia, a N. E de Borken, corre na di- 
recção N. O, entre, a pouca distancia de Anholt, na pro- 
vincia hollandesa de Guelder, passa nas immediações de 
Dostinchem e reune-se ao Novo Yasel, perto de Doesburg, 
depois de um curso de 67 kilom. O Novo Yssel é um braço 
do Rheno que occupa o leito de um canal aberto por Dra- 
sus na provincia bolisadesa de Guelder, separa-se do Rbe- 
no um pouco abaixo de Arnbeim, dirige-se pars N. E. è 
reune se ao Velho Yssel, depois de um curso de 27 kilom. 
Assim formado dirige-se o Fasel para o N., passa em Za- 
phten e em Deventer, limita em graade parte as provin- 
vias de Guelder e de Ove: Yssel e lança se no Zuidergee, 
um pouco s jasante de Kampen. dep»is de um percurso de 
90 kilom Tambem ee denomina Over Yssel ou Yssel Superior, 

Over). Vidê Overyesel. 
— (Ni der). Bio doe Paises Brixos. E’ constituido por 
um braço do Lecke, do qual se separa na parte 8. da pro- 
vincia de Utrechr, a O. de Visnen, e depuis de ter banha- 
do Oudewater e Gauda, vae lançar se no Meuse, acima de 
Rotterdam, tendo feito um curso de 50 kilom. 

Ysselmonde. Ilha formada por 2 braços do Meu- 
se, na provincia de Hollanda Meridional (Paises Baixos), 
a 510 58' Lat. N. e 13º 83' Long. E. Mede 22 kilom. de E. 
a O.e7 de N. a 8. Atravessa por esta ilha o cam. de 
ferro que condus de Rotterdam a Dordrecht. Em frea- 
te d'ella recebe o Meuse ao N., o Leck e o Yssel Inferior. 

Ysselsteia. Cidade da provincia de Utrecht (Paises 
Buxos,, 4 12 kilom & de Utrecht, na margem esquerda 
do Yssel Inferior, 8:098 habit Industria agricola; fabrico 
e commercio de pannos de linho. 

Yosingeanax. Cidade do departamento de Hante Loi- 
re (Fruuçu), a 26 kilom. N. E. do Puy, 8:270 babit. Tri- 
buuses de 1^ instancia e de juiso de pss. E' uma terra pe- 
quena, de aspecto triste e irregularmente edificada Sobre 
ums collina p» dregosa. Possue uma igreja moderas de ele- 
gante architectura, os restos de um castelio do seculo xv, 
goes paes pelo palacio da justiça e pela casa da camara, 
um hospicio, uma fonte monumental que adorna o centro 
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da principal praça e um espaçoso passeio d'onde se desco- 
bre um admiravel panorama. Fabricas de rendas, blondes, 
foicrs e corrume de couros. Est. teleg. É x 

Ystad. Cidads, praça de guerra da provincia de Mal- 
mö (Suecia), a 58 kilom. 8. E. de Mulmô, á beira do Bal 
tico, 6:903 habit. Porto de commercio. Fabrico de pannos 
de lê e laoificios. Exportação de gado, trigo, pedra bume, 
potassa e ferro. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Ystilan. Pov. do estudo de Michoacan (Mexico), 1:500 
habit. E' rodeada de montauhas baixas e arborisadas, e co- 
berta em d.fferentes pontos de efl»rescencias de muriato 
de soda, que fórma o objecto de um commercio ccnəide- 
ravel. 

Yatradgunilais (Lower). Pov. do condado de Breck- 
nock, no principado de Galles (Ioglaterra), perto de Neatb, 
nas margens do Tawe, 8:605 habit. Est. teleg. 

— (Upper). Pov. do condado de Breckaock, no princi- 
pado de Galles (Inglaterra), perto de Neath, 515 babit. 

Vatradvetitey. Pov. do condado de Brecknock, no 
principado de tialles (Toglaterra), a 38 kilom. 8. O. de 
Brecknock. entre montunbas, 719 habit. Cresçã» de gnado. 

YWetwrith. Rio do condado de Cardigan, no pr'ncipa- 
do de (ailes (Inglaterra). Corre na direcção de N. O. e 
desagua na bahis de Cardigan, perto de Aberystwirh. 

Yre, Rio de Perú (America do Su!). Nasce nos Andes. 
eorre para 8. O. e desagua no Oceano Pacifico, a N. O. 
de Arica. $ 

Ytbaire (Saint). Pov. do departamento de Saône et- 
Loire . França) a 41 kilgm. de Má -on, 676 babit. 

Ythaa. Rio da Escocia. Nasce no cundudo de Aber- 
deen, perto de New Deer, corre pura 8 E., banha Eilon e 
desagua no Mar do Norte, perto de Newburgh. 

Yitiaba. Pov. da provincia das Alagoas (Brazil), na 
margem esquerda do rio 8. Francisco, a O. da fus do ru 
do mesmo nome. 

— Hio da provincia das Alsgoas (Brasil), afluente du 
margem esquerda do rio 8 Francisco. 

Wtol. Cidade do territorio da presidencia de Madras- 
ta. na provincia de Canará do Norte (India britannica), a 
19º 46/ Lat. N. e 84º 21' Loog. E, a 26 kilom. 5. 8. E. de 
Mangalore. 

Virac. Pov. do departamento de Cantal (França), a 8 
kilom. de Aurillac, 1:501 babit. Est. de cam. de ferro e 
de teleg. 

Yú. Rio da provincia do Rio Grande do Sul (Brusil) 
Viad Itú 

Va. Rio da Africa central. Nasce na vertente N. das 
montanhas de Yakoba, corre de 8. para N. E através dv 
Bornú e lança-se no Ingo Tchad, perto da cidade de Yu. 
E' o mesmo que o Komadugu. P 

— Cidade do reino de Bornu, no Sudão (Africa central). 
a 79 kilom. N. O. de Kukorva, na margem O. do lago 
Tchad, junto á embocadura do rio do seu nome, 5:000 ba- 
bit. E' cingida de nm muro de terra Possue duas mesqui- 
tas. 

— Cidade da provincia de Nban-Bi (China), a 89º 50' 
Ee N. e 123º 43' Long. E., a 280 kilom. N. E. de Tai 

uen. 

— Cidade da provincia de Che Kiang (China), a 2% 
ré Lat. N. e 12% 18' Long. E., a 100 kilom. 5. de Hang- 

bu. 

— Cidade da provincia de Hou Nan (China), a 120 ki- 
lom. 8. 8. E. de Chang-Cha. 

— Cidade da provincia de Honan (China). a 114 kilom 
8. O. de Kai-Fong. a 34º 18' Lat. N. e 122º 33' Long. E. 

— Cidade da provincia de Pe-chi-li (China), a 150 ki- 
lom. O de Pekia. 

— Cban. Cidade da provincia de Kiang Si (China), a 
245 kilom E. de Nan-Cbang Fu. 

— Cha. Ilha do Mar Amarello (China), perto da costa 
>% provineis de Kiang-Su, a 34º 31' Lat. N. e 128º 48' 

g- o 

— — Pov. da provincia de Sban-Si (China), na frontei- 
ra de provincia de Pe-cbi.li, a 89º 53' Lat. N. e 129º 34' 
Long. E. 

— — Pov. da provincia de Honun (China), a 8. O. de 
Kai-Fong, a 33º 30' Lat. N. e 142º 9' Long. E. 

— Hea. Cidade da provincia de Pe-chi-li (China), a 
Fig Lat. N. e 126º 95' Long. E., a 104 kilom. E. de 

ekin. 


Yu-lHo. Rio da China. Nasce na 
corre pura 8. E. e desagua no Whai 
Ngan Uri. 

— — Pa. Cilado da provincia de Shen-8i (China), a 
340 kilom N N E. de Si Aa. 

— Keag. Ciiade da provincia de Kiaog-Si (China), a 
28º 40' Lat N. e 125º 45 Long. É., a 68 kilom. E. de 
Nan Chang Fa. Š 

— Khaa. Cidade da provincia de Kiachan, na Cora 
(Asiu), n 31 kilom. 8 E. de Kang, 6:000 babit. 

— Kiang., Cidade da provincia de Kuei-Cheu (China), 
a 270 9' Lat. N. e 116º 61! Long. E., a 124 kilom. N, E. 
de Kuei Yung. 

— Liín-Pa. Cidade da provincia de Pe-chi li (Chi- 
na), a 64 kiom N. O. da Pekin, entre Suen e Pekin. 

— Lu. Cidade da provincia de Shan->i (China), a 92 
kilom. 8. 8. E. de Tai-Yuea. 

— Men-Hitaa. Cidade da provincia de Kan-Su (Chi- 
na), a 80 kilom. O. de Kia-Yu-Kuang. 

— Na-Tching. Cidade da ilha de Liu-Kiu (China), a 
14 kilom. N N. E. de Kienly. 

— Nhiag. Cidade da provincia de Ngan Mei (China), 
a 152 kilon $ E de Ngsn-King. 

— Oel. C dade da provincia ae Shan Si (China), a 242 
kilom. N de Taı Yuea. 

— Tai. Cidad» du provincia de Shan Tuag (China), a 
AM 2' Lat. N. e 125º 58' Long. É, a 178 kilom 5. do Toi- 

“o. 

— Tchiag. Cidade da provincia de Ngan Uei (Chi- 
na), a 88 tum N. de Ngao-K.ng. á beira do lago Taian. 

— — Cida ie da provincia de Hoaaa (China), a 34º 38! 
Lat. N e 145º 16' Long. E., situada na margem direita do 
Hoang-Ho. 

— Tae. Cidade da provincia de Shan -Si (Cnina), a 87º 
a Lat. N. e 1210 62! Long. č., a 24 kilom 5. E. do Tai- 

uen. 

— Talea. Cidade da provincia de Che Kiang ‘China), 
a 30º 14! Lat. N. e 128º 29' Long. E., a 68 kilom. O. de 
Hang Cna-Fu. : 

— Yuan. Cidade da provincia de Kuang-Tcng (Chi- 
vu), 8 178 kilom de Cuntão, no valle de Pé-Kiang. 

— Yuei-Chu. Pov. da provincia de Yuo-Nao (Chins), 
perto da fronteira da Birmaoia, a 240 57' Lat. N. e 1070 
43! Long E. $ 

Yuawari, Rio da Guyana britannica (America do 
Sul). Nasce no monte Uassuri, corre para E. N. E. e des- 
agna no Essequibo. 

Yuba. Rio do estado de California (Estados Unidos) 
Desce da vertente E. da Sierra Nevada, corre para 8. O. 
e lunça-se no Feather, abaixo de Muryaville, depois de um 
curso de 252 kilom. Lavsgem de areias uoriferas. 

— Condado do estado de California, na fronteira do ter- 
ritorio de Utab (Estados Unidos), limitado a O. pelo rio 
Festher e em parte ao 8 pelo rio de Bear E' tambem ba- 
obudo pelos rios de Yubs. North e“catros. Tem 906 kilom. 

uad. de superficie e 11:284 babit. Capital Marysville. 

erritorio cortado pela montanha de Sierra Nevuda a E. 
e quasi plano a O. dólo fertil, produsindo principalmente 
cevada, aveia a feno. 

— City. Cidade do condado de Sutter, no estado de 
California (Estudos Unidos), a 211 kilom. N. N O. de San 
Francisco, na margem O. do rio de Feather, em frente da 
embocadura do Yubs, 1:304 babit. Est. teleg. 

Tucatan. Estaio na ertremidade E Ea confedera- 
ção do Mexico (America Central), limitado ao N. pelo gol- 
fo do Mexico, a E. pelo Mar dus Adtihhas, ao 8. pela re: 
publica de Guatemala e a O pelo estado de Campeche. 
Comprehendido entre 17º 20' e 210 30' Lat. N, e entre 
760 42' e 80º 12' Long. O., mede 445 kilom. de extensão, 
230 de largura e tem de superficie 73:000 kilom. quad. 
com uma população de 302:375 b»bir., composta pela maior 
parte de indigenas. E' sua capital Merida. Constitue este 
estado parte de uma peninsula formada por uma vasta 
planicie atravessada de N. E. a 8. O. por uma cordilheira 
de montanhas pouco elevadas. Nas costas desaguam va- 
rios rios, mas todos sem importancia, sendo os maiores 
d'elles o 8. José que desagaa na babia de Chetuma!, o 
Nuevo e o Bolina a N. E. O clime é quente, mas salubre. 
O sólo é fertilissimo, consistindo a principal produeção em 
milho, mandioca, algodão e anil; alimenta numerosas ca- 
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beças de gado grosso, muitas aves domesticas e abelhas, 
As florestas servem de refugio a animaes bravios. 

Não existem minas n'esta peninsula, mas similhante 
desvantagem é suficientemente compensada pela quanti- 
dade de madeiras preciosas, especialmente de campeche e 
de acajú, que fornecem as immensas florestas que lhe co- 
brem a superficie. As florestas são habitadas por diferen- 
tes tribus indigenas. A parte E., que n'outros tempos foi 
a mais populosa e a melhor cultivada, está hoje deserta, 
em resultado da antiga lei hespanhola, que, no intuito de 
impedir o contrabando com os estabelecimentos inglezes, 
prohibia aos colonos.o estabelecerem-se n'esta parte da 
peninsula. ç 

As exportações do Yucatan consistem em algodão, cera, 
mel, pau de campeche, canhamo de Sisal, especie de agave 
cuja fibra serve para o fabrico de cabos, redes para dor- 
mir, chapéus e outros objectos. O commercio reside prin- 
cipalmente nas mãos dos hespanhoes, nascidos na Europa, 
os quaes possuem os elementos necessarios para medrar 
n'um paiz, cujas necessidades e recursos ha muito co- 
nhecem. A par d'estes negociantes economicos, vegetam 
os creoulos nos restos da sua passada opulencia. A anti- 
pathia que separa estas duas classes é, por assim dizer, 
tradicional. 

No tempo do dominio hespanhol, formava o Yucatan a 
intendencia de Merida do reino da Nova Hespanha ou Me- 
xico, e depois de se declarar independente passou a fazer 
parte da confederação mexicana, como esiado indepen- 
dente, sob o nome de Yucatan. Houve por parte d'este 
duas scisões, uma em 1819, outra em 1845; mas o Mexico 
recusou-se sempre a reconhecer a independencia do Yuca 
tan, e o resultado foi o conservarem-se estas duas repu- 
blicas em estado de guerra durante muitos annos. À final, 
sómente a concessão de diversos privilegios, poude deter- 
minar os habitantes do Yucatan a aproximarem-se do Me- 
xico. Actualmente a peninsula comprehende as duas provin- 
cias de Campeche e Yucatan. 

Yucatan. Bahia formada pelo Mar das Antilhas, na 
costa O. do Yucatan (America Central), entre 03 cabos Bra 
va e Roja. Encontram-se n'-lla numerosos bancos de areia, 
ilhéus e ilhas que muito estorvam e dificultam a navega- 


— Canal da America Central, comprebendido entre o 
cabo Catoche na extremidade N. E. do Yucatan, e o cabo 
Santo Antonio na extremidade O. de Cuba. Tem 177 ki- 
lom. de Isrgura. Faz communicar o Mar das Antilhas com 
o golfo do Mexico. 

Yue. Cidade da provincia de Yan-Nan (China), a 100 
kilom. E. N. E. de Yua-Nan. 

— Fang-Chan. Montanha da provincia de Hou-Nan 
(China), a 26º 56! Lat. N. e 118º 40! Long. E. Apresenta- 
se constantemente coberta de neve. 

— Ling. Cordilheira da China. Percorre de N. 0.88. E. 
a provincia de Yun-Nan e a parte O. das provincias de 
Kuang Si e de Kuang-Tung e termina no Mar da China. 
Tem proximamente 1:500 kilom. de extensão. 

Yacn-Cha. Cidade da provincia de Hou-Nan (China), 
a 27º 28' Lat. N. e 118º 28' Long. E., a 350 kilom. O. B. O. 
de Chang-Cha, na margem direita do Yuen-Kiang. | 

— — Cidade da provincia de Kiang-Si (China), a 270 
58' Lat. N. e 123º 34' Long. E., a 172 kilom. O. 5. O. de 
Nan-Chang. 

— Kiang. Rio da China. Nasce na parte O. da provin- 
cia de Kuei-Cheu, percorre a parte O. da provincia de Hou- 
Nan, e lança-se no lago Tong-ting, após um curso de 660 
kilom., na direcção O. 

— — Cidade da provincia de Hou-Nan (China), a 28º 49' 
Lat. N. e 121º 18' Long. E., a 75 kilom. N. O. de Chang- 
Cha, na margem S. do lago Tong-ting. . 

— — Cidade da provincia de Yun-Nan (China), a 230 
40' Lat. N. e 111º 15' Long. E., a 190 kilom. S. O. de Yun- 
Nan, na margem dequerda do Hoti-Kiang. Grande fabrico 
de tecidos de seda. 

— Meu. Cidade da provincia de Yun-Nan (China), a 
88 kilom. N. O. de Yun-Nan, na margem espuerda do Lang- 
Chuau-Ho. 

— ti-chan. Montanha na parte O. da provincia de 
Hu-Peb (China), a 30º 15' Lat. N. e 1180 12' Long. E. Apre- 
senta-se coustantemente coberta de neve. 

tugas. Rio da provincia de Tobolsk (Russia asiatica). 


Nasce perto da fronteira da provincia de Tomsk, corre pa- 
ra N. ó. e desagua no rio Obi. 

Yughatarra. Pov. do condado de Tipperary, na pro- 
voei de Munster (Irlanda), nas margens do Newton, 3:321 
habit. 

Yaghia-Laidza-Dzung. Cidade da provincia de 
Uei, no Thibet (Asia), a 120 kilom. 8. 8, O. de Lassa, a E. 
do lago Yamedok. 

Yukon. Rio da America do Norte. Nasce nos montes 
de Alaska, no Canadá, corre para N. O., entra no territo- 
rio de Alaska e desagua no rio Kwichpak. 

Yun. Cidade da provincia de Yun-Nan (China), a 24 
kilom. S. E. de Sbunning-Fu. 

— Chan. Cidade da provincia de Hoang-Hai, na Co- 
rêa (Asia), a 68 kilom. N. E. de Han-Chu, 15:000 habit. 

— Ho. Cidade da provincia de Ché-Kiang (China), a 
28º 10' Lat, N. e 128º 28! Long. E. 

— Ling. Cordilheira na parte E. da China. Estende se 
pelo Thibet oriental e pelo territorio de Koko-Nor, abran- 
gendo uma grande área. Faz parte da aresta E. do grande 
planalto central, e fórma o limite da provincia chinesa de 
Sse Chuen. 

— Mung. Cidade da provincia de Hu-Peh (China), a 


64 kilom. N. O. de Wu-Chan. 


— Nan. Provincia da China, na parte S. O. do imperio, 
limitada ao N. pela de Sze-Chuen, a O. pela Birmania, 
ao S. pelo Tonquin e a E. pelas provincias de Kúang-Si e 
de Kuei-Chiao. Comprehendida entre 270 e 28º Lat. N., e 
entre 1070 28' e 14º 28' Long. E., mede 900 kilom. de com- 
primento, 6.0 de largura e 317:162 kilom. quad. de superfi- 
cie com uma população de 11.721:576 babit. Capital Yun- 
Nan. Territorio extremamente montanhoso, atravessado 
pela grande cordilheira dos montes Nan-Ling, e mais a O. 
por outra cordilheira que separa a bacia do golfo de 
Bengala da bacia do Mar da China. Os principaes rios 
d'essa provincia, os quaes todos correm para E. e para S., 
são ao N. o Yang-teé Kiang, Kin-cba-Kiang, Mekon, Sa- 
luen e Li-Sien-Kiang. Encontram-se tambem aqui diver- 
sos lagos, sendo os principaes os de Yun-Nan, Tching- 
kiang e de Chang-hoen. Esta provincia é uma das mais 
ricas e mais ferteis da China, e produz chá preciosas gom- 
mas, linho e plantas medicinaes. Pelo que respeita a ri- 
quezas mineraes, encerra esta provincia ricas minas de 
ouro, cobre, chumbo, estanho; sapbiras, agathas e outras 
pedras preciosas. A provincia de Yun-Nan possue diversos 
dist. montanhosos que são apenas feudatarios do imperio; 
alguns ha até que estão occupados por tribus independentes. 

— — Cidade capital da provincia do seu nome (China), 
a 250 5' Lat. N. e 1110 57! Long. E., a 1:000 kilom. N. O. 
de Cantão, na margem N. E. do lago do seu nome. E' mui- 
to populosa e possue numerosas fabricas de tecidos de se- 
da e de tapetes considerados como os mais bellos da China. 

— — Lago da provincia de Yun-Nan (China), perto da 
cidade d'este nome. 

— Ping. Cidade da provincia de Yun-Nan (China), a 70 
kilom. O. 8. O. de Tali. 

— Tai-Chan. Ilba na costa da provincia de Kiang- 
Su rg em frente de Hai. Tem 18 kilom. de circum- 
ferencia. Vidê Pu-Chu. 3 

— Ta. Cidade da provincia de Kiang-Si (China), a 288 
kilom. 8. 8. O. de Nan-Chang-Fa. 

— Yang. Cidade da provincia de Hu-Peh (China), a 
32º 49' Lat. N. e 119º 58' Long. E., a 350 kilom. N. O. de 
Woa-Chan, na margem direita do Han-Kiang. 

Yana. Rio na parte E. da ilha de 8. Domingos (Ame- 
rica Central). Nasce nas cristas do Cibao, corre de O. para 
E. e lança-se por differentes embocaduras na bahia de Sa- 
maná, depois de um percurso de 110 kilom. 

Yundaun. Cidade da provincia de Mranma, na Bir- 
mania (Indo-China), a 26 kilom. N. O. de Prome, na mar- 
gem direita do Irawaddy. 

Yang'-Au. Cidade da provincia de Fo-Kien (China), 
a 180 kilom. O. de Fu-Chu. f 

— — Cidade da provincia de Kuang-8i (China), a 120 
kilom. de Kuei-Lin. 

— — Cidade da provincia de Kuang-Tung (China), a 
220 kilom. E. N. E. de Cantão. 

— Chang. Cidade da provincia de Yun- Nan (China), 
a 330 kilom. O. 8. O. de Yun-Nan. E' muito populosa e 
terra de muito commercio. 
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Yang-Ching. Cidade da provincia de Hunan (Chins), 
a 190 kilom. E. 5. E. de Kai-Fong. 

— Cha. Cidade da provincia de Shen-Si (China), a 88 
kilom. N. O. de Si-Ngan. 

— — Cidade da provincia de Hou-Nan (China), a 26º 
10 Lat. N. e 121º 10' Long. E., à 210 kilom. 5. 5. O. de 
Chan-Cha, na margem direita do Tao-Kiang. 

— — Uei. Cidade fortificada da provincia de Kan Su 
(China), a 240 kilom. N. O. de Lan-Chu. E’ terra de con- 
sideravel commercio. 

— Fa. Cidade da provincia de Fo-Kien (China), a 250 
46' Let. N. e 128º 8 Long. E., a 52 kilom. S. O. de Fu- 
Cha. 

— Gia. Cidade da provincia de Kiang-Si (China), a 92 
kilom. 8. de Nan.Chang-Fu. 

— Hiag. Cidade da provincia de Hou-Nan (China), a 
240 kilom. 8. de Chang-Cha, na margem direita do Lai- 
Kiang. 

— Ho. Cidade da provincia de Shan-8i (China), a 180 
kilom. 8. O. de Tai-Yuen, na margem esquerda do 
Hoang-Ho. 

— Kang. Cidade da provincia de Kuang-Si (China), a 
352 kilom. 8. O. de Kuei-Lin. 

— Khe-Chan. Montanha da provincia de Yun-Nan 
(China), a 25º 24' Lat. N. e 1120 17’ Long. E. Conserva-se 
constantemente coberta de neve. 

— Ko-Tsatf. Cabo na extremidade mais S. da ilha de 
Hainan (China), a 130 9' Lat. N., a E. da babia de Yu- 
in-Kan. 

— Lang. Cidade da provincia de Yua-Nan (China), a 
64 kilom. O. N. O. de Tali, na margem esquerda de Lan- 
Ban. 

— Miag. Cidade da provincia de Hou-Nan (China), a 
260 kilom. 8. 8. O. de Chang-Cha. 

— Ning. Cidade da provincia de, Honan (China), a 
110 kilom. O. 8. O. de Kai-Fong. 

— — Cidade da provincia de,Kiang-Si (China), a 248 
kilom. 8. O. de Nan-Chang. 

— «= Cidade da provincia de Yun-Nan (China), a 27º 
50 Lat. N. e 109º 47' Long. E., a 338 kilom. N..N. O. de 
Yun- Nan, na fronteira da provincia de Sze-Chuen. 

— — Cidade da provincia de Shan-Si (China), a 370 
34' Lat. N.e 120º 10' Long. E., a 120 kilom. O. S. O. de 
Tai-Yuen. 

— — Cidade da provincia de Kuang-Si (China), a 250 9' 
“e N. e 119' 10º Long. E., a 60 kilom. S. O. de Kuei- 

in. 

— — Cidade da provincia de Kuei-Cheu (China), a 250 
a Lat. N. e 114º 38' Long. E., a 120 kilom. 5. O. de Kuei- 

ang. 

— — Cidade da provincia de Sze-Chuen (China), a 27º 
52' Lat. N. e 1140 30' Long. E, a 178 kilom. N. O. de 
Kuei-Yang, perto da fronteira do Kuei-Chen. 7 

— — Kien. Cidade da provincia de Pe-chi-li (China), 
na costa E. do golfo de Liau-Tong. 

— Pe. Cidade da provincia de Yun-Nan (China), a 260 
41' Lat. N. e 109% 59 Long. E., a 250 kilom. N. O. de Yun- 
Nan, na margem direita do Koen-tin-Ho. 

— Ping. Cidade da provincia de Pe-chi-li (Uhina), a 
390 49 Lat. N. e 127º Long. E., a 208 kilom. E. de Pekin, 
na margem esquerda do Lan-Ho. 

— Sester. Rio da costa da Guiné Superior (Africa oc- 
cidental). Corre de N. a S., lança-se no Oceano Attlantico, 
a 8. E. do cabo Mesurado, depois de um percurso de 65 
kilom. i 

— Tien. Cidade da provincia de Ping-ngan, na Corêa 
(Asia), a 32 kilom. S. O. de Li-ngam, 5:900 habit. 

— Timg. Cidade da provincia de Fo-Kieo (China), a 
249 44' Lat. N. e 125º 59! Long. E., a 276 kilom. S. O. de 
Fa-Cha. 

— Tse. Cidade da provincia de Honan (China), a 340 
56! Lat. N. e 1220 51. Long. E., a 68 kilom. O. de Kai- 
Fong, na margem diceita do Hoang-Ho. 

— Tsing. Cidsde da provincia de Pe-chi-li (China), a 
56 kilom. S. de Pekin, na margem direita do Hoen-Ho. 

— — Uei, Cidade da provincia de Hou-Naa (China), a 
24) kilom. ©. N. O. de Chang-Cha. 

— Yang. Cidade da provincia de Honan (China), a 34º 
592! Lat. N. e 122º 40' Long. E., a 80 kilom. O. de Kai- Fong. 

— — Cidade da provincia de Sze-Chuen (China), a 459 
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kilom. E. N. E. de Caing-Tu-Fu, ua margem esquerda do 
Yang-tse-Kiang. 

Yungbenzah. Cidade da provincia de Pegú, na Bir- 
mania britannica (Indo-China), a 88 kilom. de Rangun, na 
margem direita do Irawaddy. 

Yungta-Khoton. Cidade da provincia de Kien- 
King, na Corêa (Asia), a 420 54' Lat. N. e 139º 11' Long. 
E., nos margens do Ula. ` 

Yungzeray. Cidade da provincia de Mranma, na 
Birmania (Indo-China), a 39 kilom. S. de Prome, na mar- 
gem esquerda do Irawaddy. 

Yariagi. Cidade ilha de Niphon (Japão), a 72 kilom. 
O. N. O. de Yedo, 3:000 habit. 

Yurangkash. Rio do Tarkestanc hinez (Asia). Nasce 
nos montes Kuen-Lun e lança-se no Yarkand, após um 
curso de 450 kilom., no rumo N. 

— — Cidade do Turkestan chinez (Asia), a 360 56! Lat. 
N., e 89º 53' Long. E., a 250 kilom. E. S. E. de Khotan, nas 
margens do rio do se! nome. 

Ratsi-sima. Ilha do Mar do Japão (Japão), a 370 
50' Lat. N. e 146º 9' Long. E., perto da ilha de Niphon, a 
N. O. do cabo Noto. E' populosa. Possue magnificas ma- 
deiras. 

Yuts Basse. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Allemanha), a 2 kilom. de Thionville, 1:529 habit. Fabri- 
cas de aguardente. 

Yvecrique. Pov. do departamento de Seine Infé- 
rieure (França), a 9 kilom. de Yvetot, 728 habit. 

Yverdon. Cidade do cantão de Vaud (Suissa), a 27 
kilom. N. O. de Lausanne, no ponto onde o Orbe sae do 
lago de Neuchâtel e onde tem um pequeno porto, 5:889 
habit. Está regularmente edificada e n'uma posição admi- 
ravel. Possue uma bella praça onde se ergue o castello 
dos Zaehringen, varto edificio flanqueado de 4 torres, onde 
Pestalozsi estabeleceu o seu celebre instituto em 1805; 
uma igreja magnifica, palacio da municipalidade muito 
notavel, museu de antiguidades, bibliotheca publica, es- 
cola para surdos-mudos e collegio. Activo commeacio de 
vinhos e de outros productos agsicolas. Nas arredores, ba- 
nhos sulphurosos muito procurados. Est. de cam. de ferro 
e de teleg. 

Yvetot. Cidade do departamento de Seine Inférieure 
(França), a 36 kilom. N. O. de Rouen, no cimo de um pla- 
nalto bastante árido, 8:282 babit. Triburmes de 1.º instan- 
cia, de commercio e de juizo de pas. Seminario. E' bem 
edificada e apresenta um aspecto encantador, mas earece 
absolutamente de agua. As casas são baixas, construidas 
de madeira e cobertas de ardosia. Possue apenas alguns 
monumentos notaveis, como são o antigo castello senho- 
rial de Yvetot, a igreja parochial e a capella do semina- 
rio. Fabricas de chapéus, tecidos de algodio pintados e 
tecidos para colchões. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— Pov. do departamento de Manche (França), a 4 ki- 
lom. de Valognes, 980 habit. Pedras de amollar. 

Yvette. Pequeno rio do departamento de Seine-et- 
Oise (França). Nasce a N. O. de Rambouillet e depois de 
ter banhado o delicioso valle de Chevreuse, passa por Or- 
say, Palaiseau e Longjumeau, e vae lançar-se no Orge, en- 
tre Epinay e Savigny, após um percurso de 50 kilom. 

Yvi (Saint). Pov. do departamento de Finistère (Fran. 
ça), a 35 kilom. de Quimper, 1:269 babit. 

Yvias. Pov. do departamento de Côtes-du-Nord (Fran- 
ça), a 25 kilom. de Saint Brieuc, 1:511 babit. 

Yviers. Pov. do departamento de Charente 
a 30 kilom. de Barbezieux, 1:039 habit. 

Yvignac. Pov. do departamento de Côtes-du-Nord 
(Erança), a a BER de Dinan, 2:084 habit. 

Yvoine. Pov. do departamento de Puy-de-Dôme (Fsan- 
ça), a 6 Kon. de Issoire, 500 habit. ký (rman 

Yvoir. Pov. da provincia de Namur (Belgica 
de Dinant, 768 habit. Est. de cam. de preta de a 

Yvoy-le-Marron. Pov. do departamento de Loir- 
et-Cher (França), a 33 kilom. de Romorantin, 707 babit. 

— Je-Pré. Pov. do departamento de Cher (França), a 
33 kilom. de Sancerre, na margem direita do Petite Saul- 
dre, 2:559 habit. Alto forno, ferrarias, moinhos para trigo. 
Est. teleg. 

Yvrac. Pov. do departamento de Charente (França), 
a 25 kilom. de Angoulême, 875 habit. Tanoaria, moinhos. 
Minas de ferro. - 
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Yvrac. Pov. do departamento de Gironde (França), a 
11 kilom. de Bordeus, 789 babit. 

Yvrandes. Pov. do departamento de Orne (França), 
a 18 kilom. de Domfront, 667 habit. Fabrica de pregos; 
serralheria. 

Yvré-l'ÉEvêque. Pov. do departamento de Sarthe 


(França), a 4 kilom. de Mans, na margem esquerda do || 


Huisne, 2:305 habit. Fabricas de fiação e tecidos de ca- 
'Dhamo, cal, phosphoros, branqueamento de tecidos, moi- 
nhos para trigo. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— le-Pólin. Poy. do departamento de Sarthe (Fran- 
ça), a 25 kilom. de La Flèche, 1:372 babit. 

Yvrench. Pov. do departamento de Somme (França), 
a 15 kilom. de Abbeville, 640 habit. 


Zaan. Rio da Hollanda Septentrional (Paizes Baixos). 
Banha Zaandam e lança-se no Y. 

Zaandam. Pov. da provincia de Hollanda Septentrio- 
nal (Paises Baixos), nas duas margens do Zaan, que divi- 
de esta pov. em Oost-Zaandam e West-Zaandam, 12:000 
habit. Estaleiros para construcção de navios. Moinhos de 


vento para fabrico de aseite, de papel e de polvora ; fabri- ! 


cas de tabaco, mostarda e cinabre. Commercio de cereaes, 
oleos e madeiras. Foi nos estaleiros de Zaandam que Pedro 
o Grande aprendeu o oficio de carpinteiro. Ainda hoje ali 
se mostra a casa que elle habitava. Est. de cam. de ferro 
e de teleg. : 

Zaandik. Pov. da provincia de Hollanda Septentrio- 
nal (Paizes Baixos), a 5 kilom. N. de Zaandam, 2:100 ha- 
bit. Numerosas fabricas de papel. 

Zaatcha. Oasis da provincia de Constantina, na Ar- 
gelia (Africa francesa), a proximamente 80 kilom. S. O. de 
Biskara. 

Zab. Região da Argelia Meridional (Africa), compre- 
hendida entre o Atlas e o Biled-el-Djerid. As tribus guer- 
reiras que habitam este territorio são kabylas. A sua prin- 
cipal cidade é Aiskara. Zab corresponde a grande porção 
da Mauritania e da Getulia dos antigos. 

— (Grande). Rio do Kurdistan (Turquia asiatica). Nas- 
ce na fronteira da Persia e junta-se ao Tigre, pela mar- 
gem esquerda, a 82 kilom. S. S. E., de Mossul, depois de um 
percurso de 260 kilom., na parte 8. O. 

— (Pequeno). Rio do Kurdistan (Turquia asiatica). Nas- 
ce na fronteira da Persia, corre para 5. O. e lança-se no 
Tigre, pela margem esquerda, a 65 kilom. abaixo da con- 
fluencia do Tigre com o Grande Zab. Tem 199 kilom. de 
curso. 

gZabache (Mar de). Nome que se dava na idade média 
ao Mar de Azof. O estreito de Jenikalé tambem na mes- 
ma época era conhecido pela denominação de Ls'reito de 
dLubaçhe, 

Zabanago. Cidade da provincia do Mranma, na Bir- 


| Yvrencheax. Pov. do departamento de Somme (Fran- 
| ça), à 15 kilom. de Abbeville, 500 habit. 

Yzans (Saint). Pov. do departamento de Gironde 
(França), perto de Lesparre, 677 habit. Est. teleg. 
| Vzengromer. Pov. do departamento de Somme 
| (França), a 26 kilom. de Abbeville, 504 habit. Serralheria. 

Yzeruay. Pov. do departamento de Maine-et-Loire 
(França), a 35 kilom. de Beaupréaa, 1:811 habit. 

Yzeron. Pov. do departamento de Rbône (França), a 
20 kilom. de Lyon, 570 habit. 

Yzeure. Pov. do departamento de Allier (França), a 
3 kilom. de Moulins-sur-Allier, 2:475 habit. 

Yzeures. Pov. do departamento de Indre-et-Loire 
(França), a 44 kilom. de Loches, 1:855 habit. 


i| mania (Indo-China), a 80 kilom. N. de Amerapura. Minas 
de rubis, nas immediações. i 

Zabarah (Jebel). Montanha do Alto Egypto (Afri- 
ca), a 250 59 Lat. N. e 60º 12! Long. E., perto do golfo 
Arabico. Encerrava antigamente minas de esmeraldas que 
os egypcios exploraram, d'onde lhe provém o nome de 
Jebel Zabarah ou monte das Esmeraldas. 

Zabelé. Fazenda da provincia de Pernambuco (Bra- 
zil), no municipio do Cabo. 

— Pov. da provincia de Minas Geraes (Brasil), no muni- 
cipio de Ouro Preto. 

Zabladov. Cidade da provincia de Grodno (Russia 
europea), perto de Bialxstok, 2:000 habit. 

Zaboeira. Pov. da freg. e cono. de Villa de Rei (Por- 
tugal). 

Zahon. Pov. na parte U. do oasis de El- Babryeh, no 
Egypto (Africa oriental), a 28º 22' Lat. N. e 38º2' Long. E. 

Zaborreira. Pov. da freg. de Colmeias, cone. de Pei. 
ria (Portugal). 

Zabro. Pov. da freg. de Moreira de Rei, conc. de Tran- 
coso (Portugal). 

Zabrze (Alt). Pov. da provincia de Silesia (Prussia), 
perto de Beuthen, 6:516 habit. 

— (Rust ou Klein). Pov. da provincia de Silesia (Prus- 
sia), perto de Beuthen, 5:442 hakit, . 

Zabut. libota do Golfo Persico, perto da costa da Ara- 
|| bia (Asia), a 24º 2' Lat. N. e 61º 3y Long. E 

Zacapa. Pov. do estado de Guatemala (America Cen- 
tral), perto de Chiquimula, 3:000 barit. 

Zacarias. Colonia agricola da provincia de Paraná 
(Brazil), no municipio de S. José dos Pinhaes. Foi funda- 
da em 1870 nas próximidades da villa de X. José. Os seus 

i| babit. são quasi todos de origem polaca. 

i| — (Brejo do). Pov. da provincia da Bahia (Brazil), no 
i| municipio de Pilão Arcado. 

| — Pov. da provincia de Minas Goraes (Brasi!), no mu- 
| nicipio do Rio Proto. 
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Zacatan. Rio da provincia de Vera Paz, no estado de 
Guatemala (América Central). Corre para 8. E. e lança-s 
na bahia de Honduras, depois de um percurso de 130 ki- 
lom. 

Zacatecas. Estado da confederação do Mexico (Ame- 
rica de Norte), limitado ao N. pelo estado de Cobahuila, a 
E. pelo de 8. Luis Potosi, a S. E. pelo de Aguascalientes, 
a 8. e O. pelo de Jalisco e a N. O. pelo de Durango. E' 
um dos denominados estados do Centro. Tem 65:354 ki- 
lom. quad. de superficie e 422:506 habit. Capital Zacate- 
cas. Territorio extremamente montanhoso, atravessado pela 
serra Madre e a muitos respeitos parecido com o da Suis- 
sa. Os rios que banham o estado de Zacatecas não passam 
em geral de insignificantes regatos; os mais importantes são 
Medina ao N. e o Guietupula ao S. Ao N. existem 9 pe- 
quenos lagos cuja agua contém soda em abundancia. As 
riquezas mineraes do Zacatecas consistem principalmente 
em prata e cobre de que ali existem numerosas minas. O 
sólo é geralmente árido, e só quando a estação das chuvas 
é favoravel se cobre de luxuriante vegetação e os cereaes 
e as plantas borticolas prosperam nas localidades onde an- 
da cultivado. À grande industria d'este estado consiste na 
exploração das minas de prata e de cobre, e o commercio 
tem por objecto apenas a permutação de metaes preciosos 
por productos da industria estrangeira ou por productos 
fabris ou agricolas dos estados limitrophes. 

— Cidade capital do estado do seu nome (Mexico), a 
220 49' Lat. N. e 92º 56' Long. O., a 465 kilom. N. O. do 
Mexico, junto á origem do Santander, 62:000 babit. Séde 
de bisp. Numerosos conventos e igrejas. Tem de notavel 
o palacio do governador, alfandega, casa da moeda, basar, 
mercado dos cereses, uma grande praça rodeada de boni- 
tas casas © a igreja parochial onde as pias de baptismo 
são feitas de pedra massiça. Fabricas de algodão e de pol- 
vora. Est. teleg. 

Zacatian. Pov. do estado de Puebla (Mexico), a 60 
kilom. N. N. E. de La Puebla, 1:450 habit. 

Zacatula. Rio do estado do Mexico (America do 
Norte). Nasce a S. E. de Cuernavaca, corre para S. O. e 
precipita-se no Oceano Pacifico equinocial, perto da pov. 
do seu nome, depois de um percurso de 445 kilom., no ru- 
mo O. E' o mesmo que o Balsas. 

— Pov. da provincia de Guerrero (Mexico), perto do li- 
toral e proximo do rio do seu nome, & 17º 58' Lat. N. e 
930 7! Long. O. 

Zacharias. Ribeira do dist. de Bragança (Portugal). 
Nasce na serra de Sambade ou de Monte Mel, a 10 kilom. 
8. O. de Chacim, corre em direcção 8. E., recebe outra ri- 
beira que nasce perto de Chacim, e inclinando então para 
o S., entra no rio Sabor, depois de um curso de 20 kilom. 

Zacharie (Saint). Pov. do departamento de Var (Fran- 
ça), a 31 kilom. de Brignoles, 1:779 habit. Possue 24 ola- 
rias e fabricas de fiação de algodão, papel e preparação de 
farinhas. Moinhos. 

Zacken. Rio da provincia de Silesia (Prussia). Desce 
da Riesen Gebirge, corre para N. E. e reune-se ao Rober, 
nas proximidades de Hirschberg, depois de um percurso 
de 45 kilom. 

Zacualpan. Poy. da provincia de Morelos (Mexico), 
a 180 49 Lat. N. e 90º 24' Long. O. 

Zacualtipan. Pov. da provincia de Hidalgo (Mexi- 
co), ao N. de Atotonilco, a 200 44' Lat. N. e 89º 14' Long. 
O., 6:000 babit. Tambem se escreve Zagualtipan. 

Zacynthas. Vidé Zante, 

Zadusk. Cidade da provincia de Voronetz (Russia eu- 
ropes), a 100 kilom. N. O. de Voronetz, na margem es- 
querda do Don, 3:200 habit. Est. teleg. 

Zafarama. Cabo na costa N. da Sicilia (Italia), a E. 
de Palermo, a 38º 7! Lat. N. e 22º 40' Long. E. 

— Cidade da provincia de Catania (Italia), perto de Tre- 
castagne, na enccsta O. do Etna, 3:683 babit. 

Zafende. Vidè Zerdch. 

Zaffarines. Grupo de pequenas ilbas do Mediterra- 
neo, na costa da Argelia (Africa franceza), perto de Ne- 
mours, & 35º 11! Lat. N. e 6º 43! Long. E. Estas ilhas ser- 
vem de refugio aos navios que, acossados pelo temporal, 
não podem chegar até Nemours. 

Zafferan. Pov. da Africa septentrional, no territorio 
de Tripoli (Turquia), a 310 12/ Lat. N. e 25º 49' Long. E., 
junto do golfo de Bidra. 


Zafra. Cidade da provincia de Badajoz (Hespanha), a 
80 kilom. S. E. de Badajoz, 5:595 habit. E” soffrivelmente 
edificada e contém alguns bellos edificios, devendo notar- 
se entre outros o palacio dos duques de Medina Coeli. Fa- 
bricas de sola, de chapéus e de luvas; officinas de ourive- 
saria. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Zagarise. Pov. da provincia de Catanzaro (Italia), 
perto de Savelli, 1:518 habit. 

Zaglinka. Pov. da provincia de Tiflis, na Georgia 
(Russia aeiatica), 1:800 habit. Extensa montanha de alu- 
men. Minas e fabrico de alumen. 

Zagora. Rio da Albania (Turquia europea). Nasce a 
S. O. da cidade de Janina, fórma no seu curso o logo Tsu- 
knika e lança-se no Mar Jonio, sob o nome de Mavro Po- 
tamos, a & kilom. E. de Pargs, depois de um curso de 79 
kilom. Tambem se chama Truknika. 

— Grupo de montanhas da nomarchia de Attica e Beo- 
cia (Grecia). Estende-se de N. O. a 8. O. entre o Pindus 
e o Helicon, a 35º 18' Lat. N. e 32º Long. E. O ponto culmi- 
nante d'estas montanhas mede 2:700 metros. 

Zagorawo. Cidade da provincia de Varsovia, na Po- 
lonia (Russia europea), perto de Kalisb, 1:655 babit. 

Zagra. Pov. da provincia de Granada (Hespanha), 
perto de Loja, 3:372 habit. 

Zagros (Montes). Cordilheira da Asia, entre a Tur- 
quia asiatica e a Persia. Prende com a cordilheira do Tau- 
ds ao 8. do lago de Van, e estende-se parallelamente ao 

igre. 

Zagualtipan. Vidé Zacualtipan. 

Zaguan. Cordilbeira da Tunisia (Africa septentrio- 
val), a 50 kilom. proximamente de Tunis. 

— Cidade do territorio de Tunis (Africa septentrionah), 
a 50 kilom. 8. de Tunis, ao sopé da cordilheira do seu no- 
me, a 360 23! Lat. N. e 19º 18' Long. E. Commercio de ga- 
do e de tamaras. 

Zagyva. Rio da Hungria. Corre na direcção de 8. E. 
e desagua no Theiss, perto de Szolnok. : 

Zahleh. Cidade da Syria (Turquia asiatica), a 330 
51' Lat. N. e 45º 1º Long. E., 10:000 babit. 

Zahna. Cidade da provincia de Saxonia (Prussia), a 
9 kilom. N. E. de Wittenberg, 2:341 habit. Est. de cam. 
de ferro e de teleg. 

Zabres. Lago da Argelia (Africa septentrionsl), na 
provincia de Argel, a 35º Lat. N. e 110 48' Long. E. 

Zaha. Cidade da provincia do Kurdistan (Turquia 
asiatica), a 100 kilom. N. N. O. de Mossul, n'uma ilha for- 
mada pelo Khabur. 

Zai. Rio da parte O. da provincia de Orenburg (Rus- 
sia europea). Nasce nas proximidades de Bugulma e lan- 
ça-se no Kavis, a 12 kilom. S. E. de Mamadisch, depois de 
um curso de 175 kilom., na direcção N. N. O. 

Zainsk. Pov. da provincia de Orenburg (Russia eu- 
ropea), perto de Menselinsk, 1:700 habit. 

Zaire. Grande rio de Africa central, abrangendo uma 
enorme bacia hydrograpbica desde a região dos lagos até 
| ao Oceano Atlantico. 
| O sen comprimento total é de cerca de 4:900 kilom., com- 
prehendendo o Zaire inferior desde o Oceano até Leopold- 
ville, o Zaire superior desde este ponto até ás cataractas 
de Stanley (Stanley Falls) e a região do Lualaba. Do 
Atlantico até Vivi vão 177 kilom. de curso navegavel, se- 
guem-se depois até Isangila varias cataractas n'uma ex- 
tensão de 80 kilom., de Isangila até Manyanga o rio é 
soffrivelmente adaptado á navegação n'um comprimento 
de 142 kilom., depois até Leopoldville deparam-se novas 
cataractas n'auma extensão de 137 kilom. Na segunda sec- 
ção encontra-se um curso navegavel de 1:722 kilom. Fór- 
ma ella ums enorme curva, na qual o rio recebe alguns dos 

seus mais importantes afluentes, entre os quaes o Kus, 
Uruki, Ikelemba, Lolongo e Lubiransi, que todos vem do 
S. desaguar na margem esquerda. Entre o Kua e o Uru- 
ki encontram-se os lagos Leopoldo II e Mantumba, este al- 
timo communicando com o Zaire pelo rio Lukanga. Do la- 
do N. recebe o Zaire n'esta secção os rios Lofini, Alima, 
Likaba, Likons, Balui, Mubangi, Itimbiri e Nkuku. 

Esta parte da região bydrographica do Zaire só muito 
recentemente começa a ser conhecida. 

Segundo as ultimas explorações do tenente Wissmann, 
o Kassai depois de receber o Lulua, adquire uma grande 
importancia, e vae receber outro importante affluente, o 
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Sankuru, e em logar de se dirigir para o N., como se sup- 
punha, eontinua o curso para N. O., augmentando de lar- 
gura e de pujança, que ainda crescem de importancia com 
o tributo das aguas do Quango e do Mfini. A largura do Kas- 
sai attinge então por vezes a 9:000 metros, com um curso 
ponco profundo, semeado de ilhas e de bancos de areia. 
Parece que o Mfini é uma derivação do lago Leopoldo IL, 

O curso dos rios Uruki e Lulongo tambem só recente- 
mente foi descripto e indicado como parece que correspon- 
de á verdade. O primeiro corre primeiro de S. para o N., 
e depois quasi em linha recta de E. para O., recebe um 
importante afluente, o Bussera. O segundo tem a direcção 
geral de E. para O. Estas explorações modificam singular- 
mente as bypotheses que se encontravam indicadas até 
agora e que o proprio Stanley, nos mappas que acompa- 
nham o seu ultimo livro The Congo and the Founding of its 
Free Stute, ainda conservava. 

A par d'estas explorações outras tem vindo alterar ou 
pôr em duvida muitas dus hypotheses anteriormente for- 
muladas. O curso de Mobangi, ultimamente em parte ex- 
plorado por Grenfell, parece a alguns que se confunde 
com o Uellé, descoberto em 1870 por Scbweinfurth, a 
O. de lago Alberto; falta para assegurar esta importante 
hypothese faser o reconhecimento de cerca de 800 kilom. 
que medeiam entre os pontos visitados dos dois rios, mas 
a direcção que elles seguem leva por emquanto a julgar 
muito provavel a hypothese da sua identidade. 

Como se vê, o Zaire e a sua bacia hydrographiea estão 
ainda sendo objecto de grande numero de problemas que 
só alguns annos mais de persistentes explorações poderão 
eselarecer. 

Entrando na região de Lualaba, o curso do Zaire segue 
a direcção de S. O., na extensão de 2:032 kilom. E' nave- 
gavel até perto de Nyangué, n'uma extensão de 327 kilom. 

E' grande a quantidade de affuentes que a elie correm 
n'esta parte do seu curso, devendo mencionar-se na mar- 
gem direita o rio Leopoldo, Loua, Ulindi, Liva, Luama, 
Luigi e o Lukuga que parece derivar-se do lago Tanga- 
nika, na margem esquerda o Lumami, Lufu e o Kamorondo, 
formando este ultimo uma successão de lagos, entre os 
quaes se notam e Kassali, Kahanda, Bembe e Ziuambe. 
Esta secção comprehende os lagos Moero e Bangueolo. 

A notavel travessia dos exploradores portugueses Ca- 
pelo e Ivens veiu modificar tambem as idéas ácerca d'es- 
ta parte do curso do Zaire. Elles sustentam que o ramo 
inicial é o Lualaba, que é o seu ramo médio, não sendo o 
Luapula e os lagos de U. senão afluentes d'aquelle. Atraves- 
saram no parallelo 10.º o Luapula que tinha apenas 400 me- 
tros de largura, emquanto que o Lualaba media 1:000. Po- 
deram verificar que as nascentes do Zaire e do Zambeze 
se tocam quasi, e percorreram a linha divisoria das aguas, 
vendo de um lado as aguas do Lualaba e Lufua e do ou- 
tro as do Kabompo, Katué e Luangua, aquelles correndo 
no Zaire e estes ao Zambese. 

Acerca dos lagos Bangueolo e Bemba tambem elles de- 
ram indicações mais positivas, reconhecendo que o Lua- 
pula sao da margem X. do lago Bangueolo, e que este lago 
é formado pelo Bemba e por extensos pantanos. 

A opinião de que o Lualaba é o verdadeiro Zaire é tam- 
bem a de outro visjante que recentemente percorreu estas 
regiões da Africa central, o dr. Reichard. 

A região de que se trata não tinha anteriormente 808 
exploradores portugueses e ao visjante allemão, sido ex- 
plorada scientiticamente. Conhecia-se o Luapula pelas via- 
gens de Livingotoue, e só o viajante frauces Giraud acres- 
centara algumas uoções ás anteriores. Do Lualaba superior 
bavia as indicações de Cameron. 

O Luapula liga os lagos Baugueolo e Moero e continua 
com o mesmo nome que os indigenas lhe conservam depois 
de sair do lago Moero. O Lualaba vem de S. O., entra no 
lago Kussali, e coutioua a ser denominado assim até Nian- 
gue. Ao S. do lago Lohemba, que tica a S. O. de Kassali, 
já o Lualaba apresenta uma largura de 300 metros. 

A futuros exploradores ticará portanto resolver definiti- 
vamente a questão de qual é o rio que deve considerar-se 
como a origem inicial do Congo. Anteriormente a estas 
explorações considerava-se como tal o Chambesi, que fica 
ao 5. do lago Tanganika, e que entra no lago Bemba. Na 
hypothese actual semia esse rio o Lualaba, que nasce a 

8. O. do Isgo Bangacolo. 


O ponto commum para as duas hypotheses, e desde o 
qual não ha duvidas ácerca do verdadeiro curso do Zaire, 
é o lago Langi ou Olenge. Tanto o Luapula como o Lua- 
laba, conforme as indicações que demos d'estes dois rios, 
ali vão desaguar, mas este ultimo despeja no lago um vo- 
lume maior de agua, 

O Lualaba recebe afluentes importantes, como o Lubari 
e o Lufira, emquanto que o Luapula não recebe nenhum 
tributario valioso. 

A reunião dos dois rios, o Lualaba e o Luapula, fórma 
uma massa de agua consideravel, e o Zaire, perto de Nian- 
gué, tem já de largura 1:600 metros. 

Adoptando a bypothese de que o Lualaba é o rio inicial, 
ainda resta determinar qual a sua origem, que decerto de- 
ve encontrar-se ao 5. dos montes Lokinga ou Musbinga, 
e que os exploradores portaguezes Capello e Ivens fixam 
aproximadamente a 120 44' Lat. 8. o 340 34! Long. E. 

E' varia a largura do Zaire. Como dissemos, perto de 
Niangué apresenta uma largura de 1:600 metros. Dirigin- 
do-se para o N., chega ao equador depois de ter transposto 
os contrafortes de uma cordilheira por meio de rapidos suc- 
cessivos, que foram designados com o nome de cataractas 
de Stanley (Stanley Falls). Na immensa volta de 1:000 ki- 
lom. de comprimento que o Zaire doscreve ao N, do equa- 
dor, é onde se encontram as maiores larguras. 

Depois de formar a larga bacia que se chama Stanley 
Pool, o Zaire corre apertado em uma serie de desfiladeiros 
e fórma as 32 quédas que tomam o nome de Livingstone, 
voltando depois a correr largo e caudaloso até ao Oceano, 
abrindo um estuario de 11 kilom. de largura. 

E’ tão grande o volume de agua que traz o rio, que 
abriu um alveo estreito e tão fundo, que em alguns pontos 
se encontra uma profundidade de 300 metros, e a agua 
dôce se percebe a uma grande distancia da costa, assim 
como a côr especial que as sugs aguas dão ao Uceano. 

A foz do rio abre-se entre Banana e a ponta de Santo 
Antonio. Perto da ponta de Santo Antonio ergue-se a pon- 
ta chamada do Padrão onde Diogo Cam levantou um padrão 
de pedra para attestar o descobrimento do grande rio afri. 
cano © a posse que em nome do rei de Portugal tomava 
d'aquella região. Por este facto se designa muitas veses 
em livros portugueses o Zaire com o nome de Rio do Pa. 
drão. 

E' tão grande a importancia do Zaire, estão a elle liga. 
das tantas glorias portuguesas e modernamente tem elle 
sido objecto de tão largas e interessantes negociações, que 
necessario se torna fuzer breve historia dos factos que 
com elle se relacionam. 

O descobrimento d'este rio deve-se a Diogo Cam, que 
ela primeira vez o visitou em 1484 no reinado de D. 
oão II, e logo ali deixou assente o Padrão de 8. Jorge. 

Diogo Cam não se contentou com descobrir o Zaire, tra- 
tou tambem de alargar a civilisação e a influencia do chris- 
tianismo n'aquellas parageus, e conseguiu que o rei do Con- 
go enviasse a Portugal alguns dos seus para se instruirem 
com os conhecimentos mais necessarios na religião, leis, 
usos e costumes europeus, e mandasse pedir ao rei D, João 
II que lhe enviasse padres é homens instruidos para ensi- 
narem os povos que elle governava. Effectivamente com 
Diogo Cam vieram alguns jovens das principaes familias, 
escolhidos pelo rei do Congo e estiveram em Lisboa até 
1490, educando-se no convento de Santo Eloy. El-rei man- 
dou depois em 19 de dezembro de 1440, Gonçalo de Sousa. 
ao Congo. Por essa occasião o rei, a rainha e grande nu- 
mero de habitantes se baptisaram, e foram lançados os fun- 
damentos da igreja catuedral de Santa Crus, de uma for- 
taleza e de outros edificios na cidade de Ambasse, que pas- 
sou a chamar-se de S. Salvador. 

Foi a 3 de maio de 1491 que se collocou a primeira 
pedra da igreja de Santa Crus, que depois, em 1534, por 
instancias de el-rei D, João 1, foi elevada a cathedral, com 
bispo e collegiada. 

A expedição voltou ao reino em 1492, mas no Congo fi- 
caram muitos portugueses, não só para assegurarem ali O 
nosso dominio e influencia, mas para adiantarem os conhe- 
cimentos e descobrimento a'aquella região. 

A exploração do rio fez-se logo mos primeiros tempos 
até aos rapidos, do que se encontram provas nos livros por- 
tugueses d'aquella época; e não é menos certo que se es- 
tendesse muito mais para o interior, porque os portugue- 
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zes tiveram que auxiliar o rei do Congo em expedições 
contra alguns povos do Alto Zaire que se haviam revolta- 
do. Nos nossos historiadores encontram-se já relações dos 
povos que habitavam aquellas paragens, e evidencia -se que 
elles chegaram até ao alargamento do Zaire, a que hoje se 
chama Stanley Pool. 

E aqui vem a proposito lembrar que um pouco a montan- 
te de Vivi, no lelalla, existe tambem ainda, em logar in- 
accessivel um padrão portugues. 

Seria longo enumerar todos os documentos em que se pro- 
va que os portugueses foram successivamente adiantando 
os conhecimentos ácerca do grande rio africano, mas bas- 
tará lembrar que desde logo se delinearam e reslisaram 
varias viagens ao interior da Africa, e que o projecto de 
travessia do continente foi um dos objectivos dos explora- 
dores e dos homens que se occupavam de dirigir as nossas 
conquistas e descobrimentos. Nas cartas geographicas an- 
tigas se encontra a prova irrecusavel d'estas asserções e o 
documento authentico do que os portuguezes, primeiro que 
nenhum outro povo, fiseram pars adiantar o conhecimento 
do grande rio africano e das regives por elle banhadas. 

Não nos demoraremos a relatar todas as viagens mais 
ou menos longas, nem todos 08 actos que demonstram sem 
sombra de duvida que, até metade do seculo actual, fomos 
nós quasi a unica nação que explorou o Zaire e teve rela- 
ções com os povos que habitavam as suas margens. 

Em 1816 o capitão irlaudes Tuckey foi encarregado de 
subir o Zaire, especialmente para reconhecer se o Dhioli- 
ba ou Niger iria desaguar no estuario d'aquelle rio. Tu- 
ckey não poude ir alem dos rapidos. 

Livingstone, na sua terceira viagem, percorreu a região 
dos lagos, deu as primeiras informações mais positivas ácer- 
ca da bydrographia da Africa central, e apresentou as no- 
ções que servem de base ás primitivas bypotheses da ori- 
gem do Zaire. Visitou os lagos Tanganika e Moero, chegan- 
do s este ultimo em 8 de setembro de 1867. 

A primeira viagem de Stanley em procura de Living- 
stone foi o principio de uma nova serie de descobrimentos 
no interior da Africa, e d'elles data o conhecimento suc- 
cessivamente mais exacto do grande rio de que nos occu- 
pamos. Stanley partiu de Bagamoyo para o interior a 21 
de março de 1971, e a 10 de novembro encontrava Leving- 
stone. 

Em 1872 de novo se tratou de procurar Levingstone e 
organisou-se a expedição, dirigida por Cameron, que partiu 
para o interior em 1813; e depois de encontrar o cadaver 
do grande viejante, proseguiu a sua viagem, passou o Lu- 
kuga, seguiu o Lualaba pouco mais ou menos pelo itine- 
rario de Livingstone, chegou em agosto de 18%4 a Nian- 
gné, que já tinha sido attingido por este explorador, veri- 
ticando que o Lualaba, pela sua altitude n'aquelle ponto, não 
podia dirigir-se ao Nilo. Avistou Cameron o lago Kassali, 
explorou o curso de Lualaba e os outros lagos que elle atra- 
vessa, e, em direcção á costa O. teve occasião de explorar 
alguns dos afluentes do Zaire. 

A segunda viagem de Stanley, começada em 17 de no- 
vembro de 1874, trouxe para o estudo da Africa central e 

ara a determinação do curso do Zaire subsidios enormes. 

esceu elle o grande rio desde Nyangué até ao Atlantico. 
Foi decerto uma das viagens mais interessantes para a 
sciencia geographica, e que revelou ao mundo a importan- 
cia do grande rio africano, em cuja exploração elle gastou 

. até 1878. 

- De então até hoje tem-se successivamente augmentado 
os conhecimentos ácerca do Zuire e dos seus numerosos 
afluentes, e quasi cada dia uma nova descoberta vem mo- 
dificar as imperfeitas noções anteriores. Já nos referimos 
aos trabalhos de Wissmann e á sua descida do Kassai. 

São do fim do anno de 1885 a exploração do Uruki e do 
Lulongo por Grenfell e Von François, que adiantaram con- 
sideravelmente os conhecimentos ácerca de alguns dos 
afluentes do Zaire. Devemos ainda mencionar os traba- 
lhos de Savorgnan de Brazsa, que concorreram tambem 
para o estudo de alguns dos tributarios d'esse rio. Outros 
exploradores e viajantes estão actualmente percorrendo as 
regiões banhadas pelo Zaire e poderão, dentro em pouco, 
traser-nos novas informações. 

A exploração do Zaire e a sua historia está intimamen- 
te ligada com a constituição do novo estado livre do Congo. 

No dia 12 de setembro de 1876 reuniu-se no palacio do 


rei Leopoldo, em Bruxellas, uma conferencia geographica, 
onde estavam representadas varias nações europeas e onde 
se encontravam alguns distinctos geograpbos e varios via- 


| jantes, cujo nome era conhecido pelas suas explorações 
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africanas, taes como Nachtigal e Schweinfurt, Cameron, 
Grant, Richthofen, Abbadie, Bartle Frère e Negri. Dis- 
cutiu-se durante 3 dias, concordando-se em limitar o estu- 
do ás fronteiras do Sudão egypcio pelo lado de N., e á ba- 
cia do Zambeze pelo 5., e com este intuito se fundou & 
chamada Associação Internacional Africana, que enviou á 
costa E. varias expedições, explorando a região entre 
Zanzibar e o lago Tanganika. Mas a chegada de Stanley, 
depois da sua travessia de Africa, veiu dar origem a ou- 
tra instituição que teve intuitos mais largos e menos ex- 
clusivamente scientificos. Em 25 de novembro de 1881, 
tambem sob a protecção do rei da Belgica, fundou-se em 
Bruxellas a Commissão de estudos do Alto Congo, que ado- 
ptou a bandeira da Associação Internacional e se propos 
a ser uma associação internacional com fins puramente 
philantropicos e civilisadores, mas que não tardou a pro- 
var que aspirava a alcançar dominio e poderio na região 
banhada pelo Zuire. Desde logo começaram a realisar-se 
tratados com os chefes indigenas, em que estes cediam á 
Associação, de melhor ou peor vontade, terrenos e direitos 
que lhe asseguravam privilegios exclusivos nos seus respe- 
ctivos dominios. O executor do pensamento da Commissão 
dos estudos do Alto Congo foi Stanley. 

Não é este o logar mais proprio para fazer a bistoria 
d'esta commissão e da sua transformação no actual Esta- 
do Livre. Fazemos referencia a estes factos unicamente 
pela relação intima que elles tem com a historia do gran- 
de rio africano de que nos occupamos. 

A posse do Zaire nunca foi contestada aos portuguezes 
senão pela Gran Bretanha. Depois de demoradas negocia- 
ções por vezes interrompidas, chegaram os dois paises a 
tirmar o tratado de 26 de. fevereiro de 1884, que resolvia 
a questão pendente. Este tratado suscitou reclamações de 
diversas procedencias e o gabinete ingles entendeu não 
dever mantel-o. 

Veio então a idéa de uma conferencia internacional, que 
se reuniu em Berlin em 15 de novembro do dito anno e 
que terminou pelo acto geral em que se estatuiu que a 
navegação do Zaire, sem excepção de nenbum dos seus 
ramaes, afiluentes e canses, ficaria livre para todas as na- 
ções, sendo considerados como dependencias do rio e igual- 
mente abertos ao trafico de todas as nações ss estradas, 
cam. de ferro e canaes lateraes que se estabelecessem com 
o fim de substituir o rio na sua parte innavegavel. Creou- 
se uma commissão interinacional encarregada: de regular 
o regimen do rio e de assegurar o cumprimento das dis- 
posições do acto da conferencia. 

Por este acto definiu-se qual a bacia do Zaire que fica- 
ria sujeita aos preceitos de liberdade commercial, e n'esse 
proposito foi essa bacia delimitada pelas vertentes das 
bacias contiguas, especialmente pelas dos rios Niari, Ogué, 
Shari e Nilo ao N., pela linha de cumiada oriental dos 
afluentes do lago Tanganika a E., pelas cristas das bacias 
do Zambeze e Loge ao §., abrangendo portanto todos os 
territorios que se consideraram banhados pelo Zaire e seus 
afluentes, comprehendendo o lago Tanganika e os seus 
tributarios orientses. A sona maritima da bacia commer- 
cial ficou abrangida pelo parallelo 2º 30' Lat. 8. até á em- 
bocadura de Loge, seguindo o limite N. o dito parallelo 
desde o litoral até ao ponto em que elle encontra a bacia 
geograpbica do Zaire, deixando de fóra a bacia de Ogué, 
e estendendo-se o limite meridional pelo curso do Loge 
para E. até á juncção com a referida bavia do Zaire. 

Na zona que se prolonga a E. da bacia do Zaire, a região 
commercial vae até ao Oceano Índico, desde 5º Lat. N. até 
á embocadura do Zambese ao S., seguindo este rio até 5 mi- 
lhas a montante da confluencia do Shire e continuando pela 
linha divisoria das aguas que vão ao Nyassa e das que con- 
fluem ao Zambese, até se juntar finalmente com a linha 
que separa as aguas do Zambeze e do Zaire. 

Um dos resultados da conferencia de Berlin foi assegu- 
rar a existencia e o reconhecimento do novo estado livre 
do Congo, e delimitar as suas fronteiras e as das nações cu- 
jas possessões confinam com os territorios que lhe ficaram 
pertencendo. As fronteiras dos dominios portuguezes fica- 
ram assim limitadas. Ao N, do rio Zaire o territorio portu- 
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guez foi marcado por uma recta, que encontra a foz do rio 
que se lança no Oceano Atlantico ao S. da bahia de Cabio- 
da, perto da ponta Vermelha, em Cabo Lombo; pelo parallelo 
d'este ultimo ponto prolongado até á intersecção com o me- 
ridiano da confluencia do Culacalla com o Luculla, pelo curso 
d'este ultimo rio até á sua confluencia com o Chiloango, pelo 
curso do Zaire desde a sua foz até á confluencia com o pe- 
queno rio de Uango-Uango, pelo meridiano que passa pela 
toz d'este ultimo rio entra a feitoria portugueza e bollan- 
deza, ficando aquella em territorio portuguez, até encon- 
trar o meridiano com o parallelo de Noqui, pelo parallelo de 
Ncqui até á intersecção com o rio Quango, e a partir d'este 
ponto, na direcção do S., pelo curso d'este rio. 

A nossa fronteira com ss possessões francezras não ficou 
detinida e está actualmente dependente de accordos diplo- 
máticos que se estão realisando em Paris em uma confe- 
rencia de delegados dos dois paizes. Como se vê do que dei- 
xamos dito, o Zaire inferior ticou pertencendo na margem 
esquerda até Uango Uango a Portugal, na margem direita 
ao Estado Livre. À' França pertence uma parte da margem 
direita entre Manyanga e o rio Likona. E’ no Zuire infe- 
rior onde estão estabelecidas grande numero de feitorias 
portuguezas, hollanderas, inglezas e francezas, e onde se faz 
setusimente um commercio importante. 

As estações fundadas pela Associação Internacional e pela 
Commissão de estudos do Alto Congo são já numerosas. A 
primeira estabelecida foi a de Vivi, fundada em janeiro de 
18t0 por Stanley. As outras são as de Boma e Ikungula, na 
margem direita; Noqui e Nuam Mpozo, na margem esquer- 
da do curso interior; e as de Rubytown, Isanghila, Voon- 
da, Manyanga, Lutete, Ngoma, Léopoldville, Kinchassa, 
Kimpoko, Msuata, Kusmouth, Bolobo, Lukoléla, Ngondo, 
Equador, Bangala, Upoto, Arubimi e Stanley Falls, no cur- 
Bo superior. 

Zaisang. Lago da Asia, na provincia de Semipola- 
tinsk (Russia asiatica), perto da fronteira da China, a 470 
5b' Lat. N. e 93º 8' Long. E. 

Zaitan. Vidê Zeitun. 

Zak. Rio da Atrica Austral. Nasce nos montes Nieu- 
weid, corre através da colonia do Cabo da Boa Esperança, 
primeiro para N. O. depois para N. E., e vae desaguar no 
Hartebeest. 

Zakholi. Pov. da nomarchia de Argolida e Corintho 
(Grecia), 4:255 habit. : 

Zakhaka. Montanha da nomarchia de Messenia (Gre- 
cia), a 37º 27' Lat. N, e 31º Long. E. 

Zakro. Cabo na costa E. da ilha de Creta (Turquia), 
a 55º 6! Lat. N. e 35º 25' Long. E. 

Zaia. Rio da Hungria. Corre na direcção de S. E. e 
desagua no lago Balaton. 

— Dist. da Hungria, limitado ao N. pelos de Vasvar e 
Vesprem, a O. e 5. pela Austria, a S. O. pelo dist. de So- 
mogy e pelo lago Balaton, e a E. pelo diet. de Tolna. Tem 
28U:U0U babit. Capital Zala Egerszeg. a 

— Apate. Fov. do dist. de Zala (Hungria), a O. do 
lago Buiaton, 740 babit. 

— Egerszeg. Pov. do dist. de Zala (Hungria), a N. O. 
do lago Balaton, a 46º 49! Lat. N. e 26º Long. E., 4:600 
babit. 

Zalamea. Pov. da provincia de Badajoz (Hespanha), 
a 2b kilom. N. de Castuera, sobre um rochedo de granito, 
4:659 bubit. Est. de cam. de ferro. 

Zalana. Pov. do departamento de Corsega (França), 
a 29 kilom. de Corte, 720 habit. 

Zalathna. Fov. da Transylvania (Austria), a 26 ki. 
lom. N. O. de Karlsburg, nas margens do Impoly, 5:000 
babit. Fabricas de fundição. Exploração de areias aurife- 
ras. Ricas minas de ouro, prata, cobre, chumbo e mercurio, 
já conhecidas dos romanos e por elles exploradas. 

Zaleszczy kt. Cidade da provincia de Galicia (Aus- 
tria), a 164 kilom. 8. E. de Lemberg, nas margens do 
Dniester, 6:115 babit , dos quaes mais de 3:500 israelitas. 

Zalimaf. lihota do estreito de Macassar (Oceania), 8 
bo 372! Lat. 5. e 127º 15' Long. E. 

Zamba. liba na costa N. O. da republica de Colombia 
(America do Sul), a 40 kilom. de Cartagena, no Mar das 
Antilhas, a 10º 50' Lat. N. e 66º 19' Long. O. 

Zambeze. Grande rio da Africa, e o terceiro d'este 
continente pela extensão do seu curso € desenvolvimento 


da sua bacia bydrographica. 


O curso d'este rio póde calcular-se em 1:280 a 1:300 ki- 

lom. Nasce em Quissenga na altitude de 1:160 metros e no 
parallelo de 11º, e entra no Oceano Indico pela latitude de 
190, formando abi um formidavel delta. . 
. Segundo as indicações dos exploradores portugueses Ca- 
pello e Ivens parece dever considerar-se o Liba como o 
rio inicial do Zambeze. Livingstone considerava como o 
rio principal o Liambai, que depois da confluencia com o 
Liba tomava o nome de Cabompo. 

Correndo na direcção de 8. E , o Liba, depois de rece- 
ber grande numero de sffluentes, entre os quaes o Latem- 
bua, Luvua, Loema e Makonda, reune-se ao Liambai, e re- 
cebe o Lungue Bungo ou Lungo-e ungo. Perto de Lialui, 
pov. que em 1878, por occasião da passagem de Serpa Pin- 
to, acabava de ser fundada e elevada pelo rei d'aquells re- 
gião a capital, o Zambeze recebe o Nhengo e depois al. 
guna outros afluentes menos importantes sté que se lhe. 
reunem as aguas do grande rio Chobe ou Quando, que tam- 
bem na sua parte inferior é chamado ás vezes Linianti. 

N'esta parte de curso devemos mencionar as cataractas - 
de Gonha, Kalé, Bambué, Mambué, Catima Moriro. 

O Chobe é importante como via fluvial, por isso que 
n'uma extensão de 1:000 kilom. póde ser utilisado pela na- 
vegação, e igualmente o podem ser alguns dos seus afluen- 
tes no seu curso superior. Silva Porto affirma ter descido 
pelo Cucbibi e seguido pelo Chobe até Linianti, pov. ou- 
tr'ora importante não longe da confluencia de Chobe com 
o Zambeze. Serpa Pinto calcula que os afluentes do Cho- 
be representam com este rio uma extensão de vias flu- 
viaes, em grande parte navegaveis, de 3:000 kilom. Alem 
de Cuchibi a que já nos referimos, os afiluentes principaes 
são o Queimbo, Cubangui e Chicului. 

Depois da confluencia do Chobe, o Zambeze apresenta- 
nos as famosas cataractas de Victoria ou Masia Tunda, 
ou Mori-oa-tunia. E' uma quéda enorme, onde o Zambese 
se precipita n'uma extensão de 1:800 metros, em 8 cata- 
ractas, determinadas por 2 ilhas. No dizer dos viajantes, 
é surprehendente e horrivel o espectaculo que apresentam 
estas cataractas que mal podem examinar-se, tão espessa 
é a nuvem de vapor que d'ellas se levanta. 

O Zambeze começa então a inclinar para N. E., recebe 
varios afluentes menos importantes até que encontra o 
Cafuqué. Antes da confluencia com este rio deparam-se os 
rapidos do Cariba. N'esta parte O rio apresenta poucas 
condições de facil navegação. 

O Zambeze inferior corre primeiro para E. e depois in- 
clina-se para 8. E., e recebe alguns rios importantes, taes 
como o Aroangoa e Chire, pela margem esquerda, e o Pa- 
nhame e o Mozuê pela esquerda. Apenas n'esta parte o 
seu curso é interrompido pelas cachoeiras de Quebrabas- 
sa ou Cabrabassa, perto de Tete. 

Tratando mais especialmente do curso inferior do rio, 
mencionaremos os afluentes que elle recebe desde a serra 
da Lupata até ao mar. São: Infesi, Canhangolo, Muira, 
Chibade, Macuca, Pampue, Massangare e Zangue, na mar- 


| gem direita; Mocomari, Mocunçue, Inhagumbe, Dangue, - 


Inbacecha, Zimira, Gomma, Simuare e Chire, na margem 
esquerda, sendo os principaes d'estes os rios Zangue e 
Chire. 

Perto do Sena, sae do Zambeze o braço denominado 
Ziué-Ziué, que vae desaguar na lagoa Manze, e d'esta la- 
goa parte um canal que desagua no Chire, formando o ter- 
reno comprebendido entre o rio Ziué-Ziué, lagoa Man- 
ze, Chire e Zambeze a chamada ilha Decute ou Inham- 

oma. 

g O Chire é o affluente mais importante do curso inferior 
do Zambeze; é facilmente navegavel a partir da sus em- 
bocadura e em extensão superior a 260 kilom., e se não 
fossem as cachoeiras que se encontram na parte superior 
do seu leito, seria uma excellente via de communicação 
para o lago Nyassa. As cataractas, a que Livingstone deu 
o nome de Murchison, impedem porém que as embarcações 
passem do lago para o rio, e vice-versa. 

Os pequenos vapores pertencentes á companhia que abas- 
tece as missões inglezas de Blantyre e de Livingstonia, 
situadas proximo das cachoeiras a primeira, e na parte 5. 
do Nyassa a segunda, e outros barcos d'estas missões per- 
correm toda a extensão navegavel da Chire. 

A largura do Zambeze varia consideravelmente segun- 
do as condições em que se eftectus o seu curso. Antes de 
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entrar na estreita garganta dos montes de Lupata apre- 
senta uma largura média de 800 metros; n'aquella gargan- 


metros, e assim corre apertado em leito estreito durante 
cerca de 17 kilom. Saindo da cordilheira alarga de novo, 
atravessando extensas campinas até á serra Chbimoara. 

Depois divide-se em grande numero de braços, forman- 
do um delta extenso, comprehendido pelos rios Luabo, 
Quaqua, Bone Signaes e pelo canal de Moçambique. 

As principaes barras formadas pelo rio são as de Catha- 
rina ou Muzello, Luabo d'Este, Inbamissengo ou Congune, 
e Melambe. 

Entre os canaes, rios e lagoas que constituem o delta 
devem mencionar-se os rios Mutu, Linde, Mahindo, Iabam- 
hons e Inhamiara, e as lagoas Teueres. 

O rio Mutu sae do Zambeze junto ao Masaro e entra perto 
de Mambucha no rio dos Bons Signaes. Este ultimo rio, que 
fórma o limite do delta a N. O., só em occasiões de cheias 
communica francamente com o Zambeze. Desde que deixa 
de ser avolumado pelas marés, isto é, até Mogorrumba, 
leva muito pequeno volume de agua, e nem o canal de 
Quaqua nem o Mutu se podem considerar como estabele- 
cendo communicação segura e constante entre os dois rios. 
Os outros rios a que nos referimos, e que vão desaguar no 
canal de Moçambique, são na sua origem pequenas linhas 
de agus, que só nas grandes cheias entram em communica- 
ção regular com o Zambeze e com o rio dos Bone Siguaes. 
Todos estes rios, fóra do tempo das cheias, devem consi- 
derar-se antes como braços de mar. 

Os rios a que nos referimos, o Linde, Inhamhons, Ma- 
hindo e Inhamiara, estão ligados entre si pelos canaes ou 
mocurros, a que se dá os nomes de Deremoane, Inhamho- 
me, Zunde e Inhamgoma, que só permittem a navegação 
a pequenas embarcações nas marés de aguas vivas. 

O rio Linde está em condições regulares, é largo e pó- 
de ser navegado. Communica com o rio dos Bons bignaes 
por differentes canses, que se chamam Bara, Cafuma, Ma- 
tahumbe e Chica, hoje obstruidos, e que não permittem a 
navegação, como em outros tempos em que as embarcações 
. vinham do Zambeze até Quelimane aproveitando estes dif- 

ferentes canaes naturases. 

Das differentes barras do Zambeze, a que parece actual- 
mente offerecer mais condições á navegação é a do Inba- 
missengo. O rio é bastante largo e profundo, e offerece li- 

facil com o rio principal. O porto é vasto, tem bom 

ndeadouro, e está abrigado dos ventos do S. Em 1881 fun- 

dou-se ali uma pov. onde se tem estabelecido algumas fei- 
torias. 

A barra do rio dos Bons Signaes offerece condições mui- 
to superiores a todas as dos braços do Zambeze e demais 
rios proximos, e é s tal cireumstancia que se deve attri- 
bair & fundação de Quelimane, villa importante situada na 
rr dr esquerda. Elle está porém completamente separa- 
do Zambeze em todo o tempo em que as aguas d'este 
rio não são suflicientemente altas para penetrarem nos ca- 
naes Quaqua e Mutu, o que succede durante perto de 10 
meses em cada anno. Seria comtudo facil ligar proxima- 
mente os 2 rios de modo, que os barcos passassem em 
todaã as épocas do anno de um para o outro, profundando 
e regularisando o canal Quagua, cuja extensão é de 130 
kilom. 

A navegação do Zambeze faz-se com difficuldade, mas 
parece provavel que, com a realisação de algumas obras, 
este rio possa ser utilisado durante grande parte do seu cur- 
so. Em um trabalho feito pelo distincto engenheiro Joaquim 
José Machado, fundando-se em varios reconhecimentos 
effectuados na bacia hydrographica do Zambeze, propunha. 
se, alem da abertura do canal de Quaqua, a que acima nos 
referimos, a construcção de duas linhas ferreas, uma de 
137 kilom. entre Cbibiza e Tete, e outra de 30 kilom. a0 
longo da Quebrabassa, sustentando-se que, por este modo, 
se obteriam excellentes vias de communicação na exten- 
são de 1:243 kilom., de Quelimane para o interior de Afri- 
ca central, sem contar com a navegação do Cafuqué e 
das outras vias navegaveis afluentes do Zambeze. 

A estiagem dá-se nos mezes de agosto a novembro. En- 
tão o rio, levando muita agua, alarga consideravelmente, e 
a navegação torna-se às vezes ainda mais dificil. Na épo- 
ca das cheias a velocidade da corrente attinge 10:300 me- 
tros por hora. 
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ta chega em aiguus pontos a ter apenas a largura de 40 | 
| pelos Barotze, o inferior é chamado Zambeze pelas nume- 


Ditfərentes são as designações por que é conhecido entre 
os povoadores que o marginam; assim o alto Zambeze é 
denominado Liambadgi pelos Balunda, o médio, Liambai 


rosas tribus cafres que ao longo d'elle habitam. 

O seu leito, que é traçado a principio pela zona depre- 
mida do grande planalto ceatral, onde raros obstaculos o 
atormentam, sendo apenas conhecidas duas cachoeiras de- 
nominadas Cabrabuco e Coloiangue, é aberto n'um duro 
gréa, conglomerado ferruginoso, assenta sobre um folhelho 
vermelho com camadas de calhau. As margens são de fina 
areia branca. 

Ao deeslisar pelo valle de Barotze, entra na parte média 
do seu curso, parte justamente mais convulsionada e aber- 
ta ao que se suppõe em velhos schistos paleozoicos, sobre- 
pujudos em partes por largas zonas de tufo calcareo, onde 
se encontram agatas, jaspes, amy gdoloides, que atravessam 
entre a linha de rochas basalticas dos parallelos meredianos. 

A's vezes npparece, como ua cataracta de Gonha, um 
grés avermelhado, perfurado por moluscos lithophagos. 

No parallelo de 18º precisamente, despenha-se o grande 
rio de uma altura de 30 metros, por entre rochas de negro 
basalto e gneiss, e atormentudo na estreita garganta por 
onde ahi prosegue, volve de subito a N. E. 

Então caminha por entre numerosas curvas, umas vezes 
constituidas pelas rochas quartzozas, outras por masgas de 
cyanite, em cujos flancos se encontra o ferro specula (ma- 
guetico), ou ainda por entre massas de schistos micaceos 
e grés echistosos, atravessados por diques de granito, até 
ao desfiladeiro de Cariba, onde se póde dizer que entra na 
parte superior do seu curso. E 

| D'ahi até ao mar prosegue só embaraçado por uma ca- 
l choeira, a de Quebrabassa, entre serranias de gneiss, ro- 
chas quartzozas e velhos grés cinsentos até á zona mariti- 
ma das alluviões. 

O Zambeze diftere do Congo na questão das cheias, pois 
tem dois limites annuaes extremos com relação á secca e 
às inundações, que se podem marcar, como succedendo 
um a dois mezes depois do sol descrever respectivamente 
os tropicos do N. e do S., emquanto que o segundo está em 
permanente cheia por-ter afluentes ao S. e ao N. do equa- 
dor, que alternadamente lhe enviam um quasi constante vo- 
lume de agua, observando-se apenas uma pequena dimi- 
nuição nas épocas proximamente indicadas para o Zambeze. 

São muito variadas as tribus que habitam as suas mar- 
gens, e procuram nas suas aguas uma parte importante da 
alimentação quotidiana. 

Sob um ponto de vista muito geral póde dizer-se que o 
Zambeze nasce entre os Balunda, corre primeiro entre os 
Balobale, vivem a meio do seu curso os Maroze, e vae ao 
mar entre tribus de cafres, lançando para este um tributo 
de 50:000 metros cubicos de agua por minuto, pela secção 
supposta ou calculada, com 600 metros de largo e 1",5 de 
profandidade. + 

Se é grande a fertilidade das suas margens, e grande a 
aptidão das terras que elle psrcorre para todo o genero de 
culturas tropicaes, não menos notorias são as riquezas mi- 
neraes que ellas encerram. E” frequente o ouro por todas 
as regiões marginaes do Zambeze inferior, como é vulgar 
o cobre até ao seu curso médio, sem contar o ferro, car- 
vão e outros mineraes. 

A fauna zambezeana é aesis interessante e rica, con- 
tando-se nos sertões proximos numerossisimos elephantes 
que são hoje objecto de porfiada caça; bem como grande 
quantidade de rhinocerontes, leopardos, byenas, pantheras, 
hyppopotamos e crocodilos. 

E’ riquissima emfim a sua fauna ornithologiea, d'ella fal- 
lam os viajantes em longos capitulos, encarecendo as va- 
riadissimas aves que por ali gorgeiam. , 

A exploração da maior parte do Zambeze é de re- 
cente data, e póde dizer-se que do Zumbo para cima foi 
ella tentada e feita pelo viajante escoces Livingstone, 
durante as suas pesquizas pela grande bacia d'este rio; 
bem como modernamente muitos outros exploradores, e re- 
centemente os distinctos officiaes da armada Capello e 
Ivens assentaram na carta a marcha dos seus afluentes, 
tornando-a por inteiro conhecido. O clima zambezeano, 4 
| parte a zona que medeia entre o Lupata e o Oceano, é sau- 
davel, tornando-se tanto mais salubre quanto mais para o 
interior se avança. 


| 
| 
| 
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Assim a salubridade do Zumbo é notoria ha muito tem- 
po, accommodando-se e vivendo ali o europeu com extrema 
facilidade, como nol-o dizem os relatorios dos missionarios 
portuguezes, que por tantos annos ali residiram. 

Zambezia. Região banhada pelo curso inferior do rio 
Zambeze, na provincia de Moçambique (Africa portugue- 
za oriental). EÈ assim deuominado hoje o territorio a que 
outr'ora se dava o nome de Rios de Senna. Em portaria de 
4 de fevereiro de 1858 determinou-se que assim se ficasse 
chamando cílicislmente a totalidade dos territorios a que 
Portugal tem direito no valle de Zambeze, desde as fozes 
d'este rio até acima do antigo presidio do Zumbo. 

A extentão d'este territorio até ao Zumbo póde compu- 
tar-se em 1:000 kilom. A sua largura não está bem deter- 
minada, mas os limites são pelo lado de S. os territorios 
do dist. de Sofalla, e pelo lado de N. o sertão de Ango- 
che. 

O relevo orographico da Zambezia é diverso na região 
do litoral e no interior. No litoral dominam as planicies, 
de modo que as cheius do Zambeze alagam grandes su- 
perficies. Tem esta facha cerca de 450 kilom. e comprehen- 
de o grande delta e os terrenos banhados por este rio até 
ás serras de Lupata. à região do interior é notavelmente 
montanhosa. 

Na região do litoral o Zambeze corre até á serra Chi- 
moara n'uma extensão de 250 kilom. entre vastas campi- 
nas, limitadas ao N. por aquella serra e pela de Baballa, 
e ao 8. pelas de Chiramba, Motundo e Baramoaua. A cor- 
dilheira do Lupata corre na direcção de N. S., isto é, per- 

endicularmente ao curso do Zambeze, e por isso este rio 
irrompe atravez de um canal, aberto entre serranias corta- 
das a prumo. No centro do canal existe a ilha chamada 
Cancombe, aos lados da qual, nas margens do rio, se erguem 
as serras de Inhancorongo e Inhamgombe. 

Os serros que se levantam å suida da garganta da Lu- 
pata chamam-se Bandar. Não muito longe da Lupata le- 
vamtun-se, seguindo o rumo de E. para O., as serras de 
Chiramba e Baballa, a primeira pouco elevada, junto á 
margem direita do rio; a segunda, a distancia de 2 kilom. 
da margem esquerda, eleva-se a grande altura, conservan- 
do-se parullela ao Zambeze, e vae terminar em frente de 
Sena junto ao rio Ziué-Ziué. A serra da Chimoara prolon- 
ga-se com o nome de Morumbala até ao lago Nyassa. A’ 
serra da Baramoana seguem-se acompanhando o Zambeze 
varios montes que se reunem em um massiço que entesta 
com a serra de Gorongosa. Para alem da Lupata o sólo 
continua a apresentar-se montanhoso até á villa de Tete, 
junto da qual se levanta a serra da Caroeira. 

A Zambesia é bankada pelo rio que lhe dá o nome e pe- 
los afluentes que a elle correm n'esta região. O sólo é muito 
fertil. Nos terrenos incultos crescem frondosas arvores, 
muitas d'ellas produzindo excellentes madeiras para cons- 
trucções e carpinteria. A exuberancia da vegetação é muito 
notavel. O sólo produz gergelim, amendoim, milho grosso 
- e miudo, mapira (painço), mexoeira, algodão e canna sac- 
cbarina. de s aa 

Entre as arvores de que mais se utilisam os indigenas 
deve mencionar-se a palmeira brava. Com a folhagem 
ministra-lhes ella cobertura para as palhotas, dá-lhes a ma- 
teria para fabricarem cordas, fornece-lhes uma madeira 
consistente; o còco d'esta arvore é um recurso apreciado 
em tempo de escassez, a amendoa é reduzida a farinha e 
empregada na alimentação, alem de fornecer tambem, co- 
mo o coqueiro, o licor que se converte em sura. 

A cultura das semeutes oleaginosas tem tomado incre- 
mento nos ultimos tempos, porque os agentes de varias ca- 
sas catrangeiras tem começado a percorrer esta região 
para comprar aquelles productos. 

Na Baixa Zambezia habitam os macuas, no Massingire e 
no delta formado pelo Chire e Ziué-Z:ué e no territorio de- 
nominado Manganja, 08 manganjas, e na Alta Zambezia des- 
de Sena os munhacs. São gera!mente bem feitos, altos e 
robustos, de feições menos irregulares de que outros po- 
vos da raça negra. Em geral são doceis, e pouco aguerri- 
dos. As excursões dos landins afugentam-n'os e aterram- 
n'os. 

O casamento entre os indigenas assemelha-se a uma com- 
pra da mulber. O noivo paga a0 pac uma porção de algo- 
dão, missanga ou outros generos, e recebo a noiva. Os ra- 
pazes e raparigas solteiras, em algumas pov., dormem 


promiscuamente na mesma casa. E' raro, segundo as segu- 
ram 08 que tem percorrido esta região, que esta promis- 
cuidade dê maus resultados, porque são severas as penas 
impostas aos que não respeitarem as raparigas. 

As habitações dos indigenas são em geral palhotas, al- 
gumas elegantes, levantadas sobre estacas de pau ferro, 
com uma especie de varanda em roda. Na Alta Zambezis 
as palhotas são quasi todas com estacas, e apresentam & 
fórma quadrada ou redonda, tendo muitas um corredor em 
volta. Os mais abastados armam as palhotas de paus e can- 
nas, e revestem-as de barro. 

As linguas falladas na Zambesia são o Ichuabo ou lin- 
gua de Quelimane, a lingua de Sena, a de Tete e a lingua 
chinhanja. A primeira é um dialecto macua, as outras duas 
Pç á lingua munhar, & ultima é um dialecto espe- 
cial. i 

Em geral os povos da Zambezia pintam o corpo da cia- 
tura para cima, traçando varias riscas e desenhos. As mu- 
lheres furam o labio superior e n'elle enfam uma rodela. 

São muito surpersticiosos, e por isso se encontram eu- 
tre elles um grande numero de curandeiros, adivinhos e fei- 
ticeiros. 

São pouco industriosos os habit. da Zambezia. Deve po- 
rém dizer-se que em Sena se fabricam taças, assucareiros 
e outros objectos de madeira, marfim e ponta da abada, e 
bem assim asagaias e machados; e tanto n'aquella villa 
como em Tete se trabalha em prata e ouro. São muito co- 
nhecidos os cordões de ouro entrançados fabricados na 
Zambezia e que geralmente se chamam muges. 

As mulheres tecem os pannos com que se apertam. 

O clima da Zambezia é vario conforme as differentes re- 

iões. 

s No litoral, cortado por muitos rios e canaes, alagado pe- 
las cheias, e conservando grandes extensões de agua esta- 
gnada, as condições são pouco favoraveis, as febres são 
frequentes e muitas vezes com cáracter pernicioso. E' pre- 
ciso porém que se diga que se exaggeram bastante as más 
condições d'esta parte da Zambezia, e que nos principaes 
centros de população a frequencia das doenças é mais de- 
vida á falta da observação dos preceitos mais rudimenta- 
res da hygiene do que á insalubridade do clima. Quando 
se houver cuidado um pouco mais de certos melhoramen- 
tos indispensaveis, a Zambezia poderá considerar-se como 
uma região soffrivelmente salubre. 

A Zambezia é regularmente povoada. Abundam ali os 
luanes ou povos cafreaes. As villas ou pov. importantes que 
n'ella se comprehendem são as de Quelimane, Sena, Tete, 
Mopea e o Zumbo. Nos respectivos artigos se encontrarão 
todas as demais informações que escusado se torna repro- 
duzir aqui. 

Zzambsanga. Cidade na extremidade 8. O. da ilha de 
Mindanao (Filippinas), a 6º 54' Lat. N. e 131º 16' Long. E., 
10:000 habit. Bom porto, aberto ao commercio, fortaleza e 
prisão. 

Zambujal. Pov. de Portugal nas freg. de Alvaiase- 
re, Alvorninha, Boliqueme, Cadima, Cezimbra (Santa Ma- 
ria do Castello), S. Domingos de Rana, Mafra, Ourem, To- 
jal (8. Julião) e Vaqueiros (conc. de Alcoutim). 

— (Nossa Senhora da Cunceição). Logar e freg. do conc. 
de Condeixa a Nova, com., dist. e bisp. de Coimbra (Por- 
tugal), 947 babit. O logar, situado na estrada real de Coim- 
bra para Leiria, dista 10 kilom. da cabeça do conc. 

— (S. Bento). Logar e freg. do conc. e com. de Redon- 
do, dist. e arceb. de Evora (Portugal), 351 babit. O logar, 
situado entre dois regatos que mais abaixo vão formar & 
ribeira de S. Bento afiluente da de Freixo, dista 6 kilom. 
da cabeça do conc. 

Zambujeira, Pov. da freg. e conc. da Lourinhã 
(Portugal). 

— da Serra. Pov. da freg. de Amoreiras, conc. de 
Odemira (Portugal). 

— do Campo. Pov. da freg. de Amoreiras, cone. de 
Odemira (Portugal). 

Zambujeiras. Pov. da freg. de S. Luiz, conc. de 
Odemira (Portugal). 

Zambujeiro. Pov. da freg. de Arazede, conc. de 
Montemór-o-Velho (Portugal). 

— Pov. da freg. e conc. da Louzã (Portugal). 

Zambura. Ilhota do canal de Moçambique, perto de 
Mayotta (Africa franceza oriental) 
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Zamee. Rio da provincia de Tenasserim (Indo-China 
ooo Corre para N. O. e desagua no golfo de Mala- 

ar. 

Zamora. Provincia da Hespanha, formada de uma 
parte do antigo reino de Leon e limitada ao N. pela pro- 
vincia de Leon, a E. pela de Valladohd, ao S. pela de Sa- 
lamanca e a O. pela de Orense e pelo reino de Portugal. 
Mede 155 kilom. de extensão de N. O. a S. E. e 80 de lar- 
gura, otierecendo uma superficie de 10:710 kilom. quad., e 
contém uma população de 255:050 babit. Capital Zamora. 
Territorio accidentado a N. O. pelas ramificações dos mon- 
tes Cantabros, e n'outros pontos formado de ferteis pla- 
nicies. Os principaes rios que banham esta provincia são 
o Douro, Esla, Tera, Valderadney e Sequillo, que todos 
mediata ou immediatamente vão desaguar n'aquelle. O cli- 
ma é ali salubre e temperado. O sólo produz excellentes vi- 
nhos, cereges, legumes e fructas em sbundancia. A indus- 
tria conta n'esta provincia diversas fabricas de polvora, 
pannos de linho, pannos encorpados de lã, chapéus, couros 
6 louça de barro. O commercio tem principalmente por ob- 
jecto a exportação de vinho. 

— Cidade, praça de guerra e capital da provincia do seu 
nome (Hespanha), a 41º 32' Lat. N. e 3º 26! Long. E., a 
257 kilom. N. O. de Madrid, na margem direita do Douro, 
onde possue um excellente porto, 13:632 habit. Séde de 
bisp. e residencia das auctoridades militares e civis da pro- 
vincia. Escola militar. Está bem eituada, porém irregular- 
mente edificada, e á excepção da cathedral, do palacio epis- 
copal e das ruinas da casa do Cid, nada mais offerece de 
interessante. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— Cidade da provincia de Azuay, na republica do Equa- 
dor (America da Sul), a 40 kilom. E. de Loja, nas margens 
do pequeno rio do seu nome, 8:000 habit. 

— Cidade do estado de Michoacan (Mexico), a 115 kilom. 
N. O. de Valladolid, 2:000 habit. 

Zamosk. Cidade, praça de guerra da provincia de 
Lublin, na Polonia (Russia europea). a 80 kilom. S. E. de 
Lublin, perto da margem direita do Wieprs, 6:800 babit. 
Possue de notavel o castello e o palacio da municipalida- 
de. Tem um lyceu catholico, gymnasio e theatro. A indus- 
tria conta ali algumas fabricas de branqueamento, tanto de 
pannos como de cera, e numerosas fabricas de sola. 

Zancara. Rio da Hcspanha. Corre nas provincias de 
Cuenca e Ciudad Real, na direcção de S , inclina-se depois 
para O. e vae desaguar no Guadiana. Tem; 200 kilom. de 
sao mas de muito fraca corrente. Tambem se chama Gi- 

ela, 

E Pov. da provincia de Ciudad Real (Hespanha), a N. O. 
de Socuellamcs, na margem do rio do seu nome. 

Zand. Rio da Africa Austral. Corre no estado livre de 
Orange, na direcção de N. Q, e desagua no Vet. 

Zandjan. Cidade da provincia de Irak-Adjemi (Per- 
sia), à 45 kilom. N. O. de Sultanahad, junto de um peque- 
no rio do seu nome, 12:000 habit. Possue um bello bazar e 
nos arredores numerosas ruinas. 

Zame. Pov. do condado de Logan, no estado de Ohio 
(Estados Unidos), a 75 kilom. N. O. de Columbus, nas mar- 
gene do rio Mad e á beira do cam. de ferro que condus de 
Ubio a Pennsylvania, 939 habit. 

Zanesville. Cidade capital do condado de Muskin- 
gum, no estado de Ohio (Estados Unidos), a 106 kilom. E. 
de Columbus, 18:113 babit. Fabricas de estofos de lã, vi- 
dros, serração por motor bydraulico; moinhos de toda a es- 
pecie. Consideravel commercio de carne salgada, milho, le- 
gumes e whiskey com a Nova Orleans. Minas de hulba e 
poços salgados nos arredores. Est. teleg. 

Zangarita. Pov. da freg. de Sernache do Bom Jar- 
dim, conc. da Certã (Portugal). 

Zangeita. Pov. do territorio de Haússa, no Sudão 
(Africa central), proximo da extremidade S. O. de uma cordi- 
lheira. Foi n'outros tempos uma cidade muito importante 
e cingida de muralhas, das quaes a maior parte está em rui- 
nas. 

Zangomero. Cidade do territorio de Usagara (Afri- 
ca austral), a 70 10' Lat. S. e 46º 36' Long. E., perto da 
costa de Zausibar. Centro do commercio das caravanas da 
costa com as do interior, Esta localidade foi visitada pelo 
inglez Burton em 1858. 

Zanguebar (Costa de). Vasta região da Africa orien- 
tal, ao longo da costa do Mar das Indias e comprehondida 
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entre 5º Lat. N. e 11º Lat. S., desde a costa de Ajan ao 
N. até cabo Delgado no S. N'esta costa encontram-se pou - 
cas bahias importantes a não ser em frente da ilha de Zan- 
zibar. Esta ilha e as de Mombaça, Pemba, Monfia e Qui- 
lôa são as mais importantes que povoam a costa do Zan- 
guebar. s 

Os principaes portos, caminhando de S. para o N., são 
Lindi, Quilôa, Bagamayo, Pangani, Mombaça, Melinde, La- 
mo, Bravo e Magadoxo. g 

Partindo da beira-mar para o interior, encontra-se a 
principio um territorio plano ou ligeiramente ondulado, 
sem declive sensivel nem grandes accidentes de terreno, 
entremeado de terrenos arborisados ou de valles cober- 
tos de vegetação herbacea, onde as aguas das chuvas for- 
mam uma infinidade de lagoas e de pantanos povoados de 
myriades de reptis e de insectos, e onde reinam as febres 
endemicas. Esta porção de planicie, formada de terrenos 
de alluvião, constitue a zona maritima, cuja largura entre 
a costa e a primeira linha de montanhas orça por 200 
kilom. Os principaes rios que a banham são o Juba, 
Pangani, Kingani e Rufigi. O sólo produz arroz, anil, 
gomina, batatas, bananas e mais algumas fructas, porém 
em pequena quantidade. As florestas abundam em cafezei- 
ros é em tamarindos, e dão guarida a grande numero de 
leopardos, elephantes, zebras e girafas. Os crocodilos e os 
hippopotamos são communs nos rios. No numero dos sni- 
maes domesticos contam-se o cavallo, camello e carnci- 
ro, cuja enorme cauda chega a pesar até 15 kilog., e o boi 
que ali é empregado como besta de carga. 

A 200 kilom. da costa começa uma região de aspecto 
inteiramente diverso. O terreno eleva-se sensivelmento e 
d'ahi a pouco tem o viajante que subir ingremes ladeiras 
cortadas de precipicios e de desfiladeiros. E’ a região mon- 
tanhosa que marca o extremo da zona maritima e fórma a 
entrada das terras altas. 

Encontra-se ali um paiz montanhoso, cuja altura média 
póde calcular-se em 1:600 a 2:000 metros. Entre outros 
cumes, devem mencionar-se o Usagara, Uzogo e Rubeho 
ao S, e ao N. os montes notaveis que só modernamente 
têem sido visitados, o Kilimanjaro cujos cumes se elevam 
a 5:236 e 6:116 metros, e o Kenia que attinge 5:486 me- 
tros. Estas montanhas separam o Zanguebar da região dos 
lagos. Em geral não tem mais de 150 kilom: de largura a 
fscha de terrenos por onde se prolongam os cabeços d'es- 
ta escarpa e bem assim os valles que a sulcam e fazem 
d'esta extremidade do planalto uma verdadeira região al- 
pestre, região banhada de numerosos rios, e que, pelas suas 
condições climatologicas infinitamente mais temperadas e 
mais salubres do que a zona litoral, póde vir a ser de fu- 
turo um dos mais ricos territorios da Africa. O clima da 
costa é sem discrepancia o da Africa tropical, isto é, in- 
supportavelmente quente, e alem d'isso muitissimo insalu- 
bre por causa dos miasmas que exhalam os pantanos e se 
evolvem dos rios. Nos planaltos do interior, e á medida que 
o sólo se eleva, principia o clima a mostrar-se mais frio e 
por conseguinte mais salubre. Ha ali apenas duas esta- 
ções, a dos calores e a das chuvas, uma e outra acompa- 
nhadas dos ventos periodicos ou monções. À de N. E., que 
atravessa o Oceano Tadico e domina nos mezes do inver- - 
no, traz comsigo a chuva. A monção de S. E. que atraves- 
sa os áridos planaltos do interior da Africa é a mensagci- 
ra dos calores do estio. 

A parte S. d'esta região, onde não é arenosa, é feracis- 
sima. As florestas tropicaes fornecem abundantemente os 
productos ordinarios da Africa, entre outros incenso, myr- 
rha, ambar e ebano. As ilhas proximas da costa são igual- 
mente dotadas de grande fecundidade, e fornecem muita 
canna saccharina. i 

Toda esta região e o seu extremo litoral foi primeiro do 
que por quaesquer outros europeus visitada pelos portu- 
guezes. No 1.° de abril de 1498 aportaram os navios da ar- 
mada de Vasco da Gama a Mombaça, no dia 15 de abril 
chegaram a Melinde, e na volta da Índia surgiram a 2 de 
fevereiro de 1499 em Magadoxo e a 7 voltaram a Melinde. 
Depois seguiram-se novas viagens e conquistas n'esta costa, 
que deixaram ali assigualado o arrojo e o valor dos portu- 
guezes. Em 1502 era feito tributario o rei de Quiloa, em 
1504 os reis de Zanzibar e Mombaça, em 1505 submettia -se 
á viva força Quiloa e fundavam os portuguezes a fortaleza 
de 8. Thiago. Seria longo descrever, ainda que Ea 


ZAN 


866 


ZAN 


a historia das conquistas e das luctas dos portuguezes n'es- 
tas paragens, mas basta o que deixamos dito para se co- 
nhecer que n'esta parte da África, primeiro que nenhuma 
outra nação, exercemos dominio e contribuimos para alar- 
gar o commercio e a civilisação. 

Zanica. Pov. da provincia de Bergamo (Italia), perto 
de 'Treviglio, 2:144 babit. 

Zannone. Ilhota do Mediterraneo, em frente da costa 
da Italia, a N. E. de Ponza, a 40º 57! Lat. N. e 220 11' 
Long. E. 

ganove. Cidade da provincia de Pomerania (Prussia), 
perto de Schlawe, 2:323 habit. Hospital. Mercados de gado. 

gante. Ilha do Mediterraneo, uma das Jonias (Grecia), 
a 370 46! Lat. N. e 290 58' Long. E., a 12 kilom. S. E. de 
Cephalonia e a 20 O. das costas da Morêa. Foi em 1864 an- 
nexada á Grecia com as demais ilhas do grupo a que per- 
tence. De fórma alongada, tem uma superficie de 4:056 ki- 
lom. quad. e contém uma população de 39:000 habit. E’ sua 
capital Zante. As costas d'esta ilha, bastante escarpadas e 
chanfradas, não offerecem um unico porto favoravel. O sólo, 
montanhoso a O. e plano a E., é dos mais ferteis das ilhas 
Jonias e produz uvas em abundancia, alguns cereses, azei- 
tonas, laranjas e toda a sorte de fructas. O clima é tempe- 
rado e menos variavel que o das outras ilhas, mas esta van 
tagem é contrabalançada pelo flagello dos tremores de ter- 
ra. O dist. mais rico da ilha é a vasta planicie que se es- 
tende de um a outro mar, n'uma largura de 10 a 12 kilom., 
entre o monte Skopos e os Akrotéria a E. e uma fiada de 
collinas menos ingremes que corre parallelamente á costa 
occidental. Cultiva-se n'esta larga facha de terreno a vi- 
nha, mas especialmente a que produz a uva de Corintho 
de que se fabríca um licor parecido com o vinho de Tokai 
e que a Russia consome em grande quantidade. O vinho 
ordinario, fabricado da uva mais commum, alimenta a ex- 
portação d'esta ilha com 4:000 barris aproximadamente. 
Zante fornece tambem ao commercio grande porção de 
passas de uva. Esta uva, desengaçada, extremamente pe- 

uens e vermelha, participando ao mesmo tempo do per- 
ume da uva moscatel e da violeta, é reputada superior á 
de Cephalonia e até á de Morêa. 

Existem na ilha de Zante importantes salinas e 2 poços 
ou nascentes de betume, situados a 20 kilom. da cidade de 
Zante, e conhecidos desde a antiguidade. A industria local 
está representada por fabricas de sedas e de sabão. Era 
conhecida na antiguidade pelo nome de Zacynthos. 

— Cidade, praça de guerra e capital da ilha do mesno 
nome (Grecia), na costa E. da ilha, ao centro de uma ba- 
cia circular, 20:000 habit. Arceb. grego, bisp. catholico, 
lyceu e arsenal. Porto de commercio, munido á entrada de 
um grande molhe e terminado por um pharol. Na juncção 
do molhe oom a terra existe uma especie de esplanada que 
serve de passeio e onde se ergue um busto colossal de Sir 
Thomas Maitland. Dominada pelo monte Skopos e por 
est'outra montanha onde assenta o castello, estende-se a 
cidade ao longo da babia, n'uma extensão de 2 kilom. 
aproximadamente. Não tem comtado mais do que 300 me- 
tros de largura, a não ser nas immediações do castello. 
Este ultimo constitue a edificação mais notavel da cidade 
e encontra-se proximamente a 110 metros acima do nivel 
do mar. O interior nada offcrece de notavel e compõe-se 
de ruas com nomes venezianos, e formadas de casas com 
arcadas baixas e obscuras, tendo muitas d'ellas janellas de 
grades como nos paizes musulmanos. A igreja principal 
está sob a invocação de S. Diniz de Zacyntho. A industria 
local tem por objecto o fabrico de tecidos grosseiros de 
algodão branco e azul para vestuario de homem, estofos 
de seda, lenços e cintas de differentes côres, utensilios 
caseiros, tijolo e telha, e sabão ordinario. O commercio da 
uva secca e de azeite de oliveira, bem como o dos produ- 
ctos das fabricas inglezas, está todo nas mãos de differen 
tes negociantes inglezes, emquanto que a importação dos 
coreses necessarios para o consumo das ilhas Jonias é 
feita unicamente por indigenas. 

Zanzibar. Estado da Africa oriental. Comprehende, 
afóra a ilha de Zanzibar que tem uma superficie de 1:600 
kilom. quad., as ilhas de Pemba e de Monfia, e um vasto 
territorio da Africa continental na costa do Zanguebar, 
entre 2º Lat. N. e a fronteira N. da provincia portugueza 
do Moçambique. Este territorio, cuja população se não 


tende ao longo da costa e não tem para o interior limites 
alguns determinados parallelamente ao mar. | 

a parte N. penetraram os arabes até á região dos 
grandes lagos, e fundaram uma colonia á beira do lago Tan- 

anika. 

S O Zanzibar é governado por um sultão. A principal re- 
ceita do estado provém do rendimento das alfandegas, que 
o sultão arrenda por 414:0005000 réis aproximudamente. 
Sustenta um pequeno exercito permanente de 1:400 ho- 
mens, mas esta força póde ser augmentada por conscri- 
pção e por meio de recrutamento. O exercito divide-se em 
primeira linha, corpo da guarda real e cypaios. A primei- 
ra linha conta 2 batalhões de infanteria, divididos em 6 
companhias; o corpo da guarda real tem 2 companhias 
com 60 praças. Os cypaios que guarnecem a ilha são em 
numero de 360. Tambem para guarnição do litoral ba um 
numero variavel de cypaios. Os batalhões são em geral 
commandados por oficiaes inglezes, e o commandante ge- 
ral é tambem um oficial d'esta nação. Tambem ali está 
actualmente um oflicial portuguez, que foi sargento na pro- 
vincia de Moçambique. À armada comprehende 1 corveta 
de véla com 22 bôcas de fogo, e 3 rebocadores. 

Em Zanzibar ha um parque de artilheria com 62 bôcas 
de fogo de differentes calibres. Em Melinde ha 21. Entre 
estas peças algumas são ainda do tempo dos portugueses. 

O movimento do porto em 1883 foi de 111 navios entra- 
dos, afóra embarcações miudas com o pavilhão frances. 
D'estes navios, que na totalidade representavam 108:079 
toneladas, pertenciam 46 á Inglaterra, 11 á Allemanha, 
12 á America, 6 á França e 36 a outras nações. O com- 
mercio de importação e de exportação attingiu n'esse an- 
no o valor total de 10.000:0008000 réis. 

As principaes cidades e mercados são a capital, Quilôa, 
Dares Salam, de que se apoderou ultimamente a Allema- 
nha, Bagomoio, ponto de partida das expedições e dos via- 
jantes que se dirigem para o interior da Africa, Momba- 
ça, Taka::ngu, Melinde, Lamo e Kismayo. 

A Inglaterra tem um dos primeiros logares no commer- 
cio com o Zanzibar. Ha tambem estabelecidas no pair va- 
rias casas allemis de Hamburgo, algumas americanas e 
francezas. Em Zanzibar ha grande numero de indios, agen- 
tes ou correspondentes de casas de Bombaim, sendo por 
isso muito frequente expedirem-se por intermedio d'esta 
cidade as mercadorias que depois vêem para a Europa, 
quando seria muito mais rapido msndal-as directamente. 
As mercadorias com que principalmente se dá este caso 
são o marfim, gomma copal e cravo. 

As sementes oleaginosas são exportadas quasi todas para 
Marselha. Tambem tem alguma importancia a exportação 
da borracha. 

A importação consta de productos europeus e america- 
nos, especialmente algodões, polvora, armas, arame, quin- 
quilharias, objectos de cutelaria, louça, espelhos, vidros, 
sabão, trigo, milho, sal e especiarias. Metade do commer- 
cio de importação é feito pela Inglaterra. 

A importação attingiu em 1883 o valor total de réis 
6.000:000 5000, e a exportação 4.000:0008000. Entre os ar- 
tigos exportados figuram o cravo no valor de 1.000:0005000 
réis, gomma copal 197:0005000, gomma 750:0008000, pel- 
les 184:0008090 e pimenta 36:0008000. Os dentes do ele- 
phante são mercadoria em transito, cujo valor se calcula 
em cerca de 1.500:000 5000 réis. 

Zanzibar. Ilha do Oceano Indico, perto da costa do 
Zanzibar (Africa oriental), a 6º Lat. 8. e 480 22' Long. E. 
Mede 80 kilom. de comprimento e 25 de largura, offerecendo 
uma superficie de 1:425 kilom. quad. com uma população de 
100:000 habit. aproximadamente, metade dos quaes sra- 
bes mestiços e outra negros e banianes. A costa é escarpa- 
da, mas tem um bom porto. O sólo produz excellentes ma- 
deiras de teca, cedro, cafezeiro e outras. O algodoeiro, a 
canna saccharina e o anil nascem ali espontaneamente. Em 
certas épocas do anno o calor e a humidade fazem des- 
abrochar preciosas riquezas. Nos pontos onde é caltivadc, 
o sólo produz principalmente laranjas, limões, cravo, café, 
canna saccharina, ananaz, <ô:o, banana e batata. 

— Cidade maritima, capital do estado do mesmo nome 
(Africa oriental), na costa O. da ilha de Zanzibar, 60:000 
habit. Como todas as cidades orientaes, compõe-se de ca- 
sas som janellas exteriores e de tectos rasos. A parte ha- 


póde calcular, consiste n'uma facha do terreno que se es- | bitada pela população europea é formada, om geral, por 
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casas de pedra. Occupa o lado N. da cidade. O bairro 
indigena chamado Basar, é sujo e tem condições pouco 
agradaveis para a habitação dos europeus. Ao longo da 
margem N. ba um arrabalde de commerciantes. Perto da 
cidade ha uma bonita avenida de palmeiras, que é o prin- 
cipal passeio dos babit. Tem um porto commodo e seguro 
onde os navios podem facilmente prover-se de viveres. 

A população é composta de habit. de muito variadas 
porstoan indigenas, indios, arabes e europeus. Hoje 

a ali differentes consulados europens, entre ontros os da 
Inglaterra, Allemanha, França, Portugal e Estados Uni- 
dos, e estabelecimentos de varias missões catholicas. 

O commercio de Zanzibar é importante, bem como a na- 
vegação do porto, como fica indicado no artigo relativo ao 
estado de Zansibar. Varias linhas de navegação fazem es- 
cala por este porto. 

Zapara. Ilha na parte S. do golfo de Maracaybo (Ve- 
nesuela). Tem 22 kilom. de extensão de E. a O. 

Zapardiel. Rio da Hespanha. Nasce na provincia e 
a N. O. de Avila, e depois de ter banhado a provincia de 
Valladolid, reune se ao Douro, pela margem esquerda, & 
4 kilom. O. 8. O. de Tordesillas, tendo feito um percurso 
de 110 kilom., na direcção de S. para N. 

Zapathês. Pov. da nomarchia de Achaiu e Elida (Gre- 
cia), perto de Kalavryta, 4:426 babit. 

Zapatosa. Lago formado pelo Cesare, no estado de 
Bolivar (Colombia). Mede proximamente 44 kilom. de E. 
a O. e 39 de N. a S. 

Zapfendorf. Pov. da provincia de Alta Franconia 
(Parisa perto de Schesslits, 597 habit. Est. de cam. de 

erro de Munich a Hof (Leipzig), e est. teleg. 

Zaphran. Ilhotas do Mediterraneo, na costa da Ar- 

elia (Africa septentrional), a 35º 11' Lat. N. e 6º 43 
ng. E. Vidê Zafarines. 

Zara. Cidade maritima e praça de guerra, capital da 
pn de Dalmacia (Austria), a 44º 8' Lat. N. e 240 

! Long. E., á beira do Adriatico, em freate da ilha Uglia- 
DO, de que a separa o canal do seu nome, a 475 kilom. 5. O. 
de Vienna, 8:014 habit. Séde de arceb. Residencia do go- 
vernador da provincia. Gymnasio catholico, 2 seminarios, 
escolas normal e de obstetricia, museu, 2 hospitaes e arse 
nal maritimo. Não tem agua potavel. U porto é bastante 
espaçoso, mas pouco protundo e exposto so vento do N. 
Fabricas de aguardente, afamado licor marrasquinho, te- 
cidos de seda, lanificios e cortume de couros. Commercio 
de vinhos, oleos, amendoas e licores. Escalas de barcos de 
vapor. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— (Canal de). Braço do Mar Adriatico, entre a costa da 
Dalmacia, da qual constitue uma depenávacia, e a ilha de 
Ugliano. Mede 22 kilom. de comprimento e 2 de largura 
média. 

— Lakalia. Ilha do archipelago das ilhas Kerkenna 
(Africa septentrional), a 34º 39' Lat. N. e 20º 5' Long. E 
Fas parte do territorio de Tunis. 

— Vecchia. Cidade da provincia de Dalmacia (Aus- 
tria), a 430 56! Lat. N. e 240 44' Long. E., a 26 kilom. S. E. 
de Zara, junto ao Adriatico, 2:000 habit. Foi o'outras eras 
capital da Liburnia e residencia de alguns reis da Croa- 
cia, no seculo xir.’ 

Zaragoza. Cidade do estado de Antioquia (Colom- 
bia), 2:000 habit. Clima insalubre. 

— Vidê Saragoça, 

Zaraisk. Cidade da provincia de Riasan (Russia eu 
ropea), na margem direita do Osets, 5:000 habit. E’ muito 
concorrida de romeiros. 

Zaraka. Lago da nomarchia de Argolida e Corintho 
(Grecia), ao 8. do monte Zyria, a 37º 51! Lat. N. e 31037' 

og. E. i 

Zarand. Pov. do dist. de Arad (Hungria), a 45 kilom. 
N. E. de Arad, 2:900 habit. Importante cultuça de afama- 
do tabaco. 

Zarans. Pov. da provincia de Guipuzcoa (Hespanha), 
unto do golfo de Gasconha, 2:178 habit. | : 

Zarata. Cidade da provincia de La Paz, na Bolivia 
(America do Sul), na margem esquerda do Beni. 

Zarax. Pov. da nomarchia de Laconia (Grecia), na 
peninsula S. O. da Morêa, 2:233 habit. 

Zared. Rio da Syria (Turquia asiatica). Nasce perto 
da fronteira da Arabia e despeja-se no Mar Morto, a 310 
25' Lat. N., depois de um percurso de 200 kilom. 


Zarevo. Cidade da provincia de Arkhangelsk (Russia 
europea), perto de Arkhangel, 4:000 habit. 

Zarewokokschaisk. Pov. da provincia de Kasan 
(Russia europes), 1:124 habit. 

Zarewossantschursk. Cidade da provincia de 
Viatka (Russia europea), a 278 kilom. de Viatka, 992 
babit. 

Zargumn. Pov. da provincia de Farsistan (Persia), a 
20 kilom. N. E. de Shiraz, 1:500 habit. ÈE’ cingida de muros. 

Zarita. Cidade do territorio de Zeg zeg, no Sudão (Afri- 
ca central), a 11º Lat. N. e 16º 36! Long. E., a 110 kilom. 
8. O. de Kano. E' muito populosa. 

Zarina. Rio da Bulgaria (Europa). Corre para 8. O. 
e desagua no Struma. 

Zarizym. Cidade, praça de guerra da provincia de 
Saratov (Russia europea), na margem direita do Volga, 
11:826 habit. Est. de cam. de ferro. 

Zarki. Cidade da provincia de Lublin, na Polonia 
(Russia europea), a 45 kilom. N. U. de Olkusz, 2:700 habit. 

Zarn. Rio da provincia de Alsacia Lorena (Allemanha). 
Corre para E. e desagua no Rheno. 

Zarno. Cidade da provincia de Galicia (Austria), per- 
to de Tarnow, 1:500 habit. 

Zarnowice. Cidade da provincia de Radom, na Po- 
lona (Russia europea), à 22 kilom. N. O. de Mechow, per- 
to do Pilica, 4:200 habit. 

Zarnowitz. Lago da Prussia, na provincia de Pome- 
rania, perto do litoral do Mar Baltico, a 51º 41! Lat. N, e 
270 13' Long. E. 

Zarren. Pov. da provincia de Flandres Occidental 
(Belgica), perto de Dixmude, 2:534 habit. Est. de cam. de 
terro. . 

Zarroeira. Pov. da freg. de Farinha Podre, conc. de 
Peaacova (Portugal). 

Zarskoie selo. Cidade da provincia de 8. Peters- 
burgo (Russia europea), a 20 kilom. de 5. Petersburgo, 
14:465 habit. Tem sido na quadra estiva a residencia da côrte 
mos ovita. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Zaruma. Cidade da provincia de Azuay, na republi- 
ca do Equador (America do Sul), a 62 kilom. N. O. de Lo- 
ja, no meio dos Andes, 5:000 habit. Deram-lhe n'outros 
tempos grande importancia as minas de ouro que possuia 
e que estão hoje exhaustas. 

Zarza de Granadilla. Pov. da provincia de Ca- 
ceres (Hespanha), perto de Granadilla, 1:451 habit. 

— de Montanchez. Pov. da provincia de Caceres 
(Mespanha), perto de Montanchez, 1:105 babit. Fabricas 
de paunos de linho e estotos de lã. Os suburbios produzem 
vinhos estimados. é 

— Junto Alange. Pov. da provincia de Caceres 
(Hespanba), perto de Merida, 2:938 habit. Fabricas de pan- 
uos de linho e de grossos estofos. 

— la Mayor. Pov. da provincia de Caceres (Ilespa- 
nha), perto da fronteira de Portugal, 3:225 habit. 

Zàm. Pov. da provincia de Corunha (llespanha), perto 
de Corcubion, 5:366 babit. i 

Zaslaw. Cidade da provincia de Volhynia (Russia eu- 
ropes), a 204 kilom. O. de Zytomierz, nas margens do Go- 
ryn, 8:200 habıt. Est. teleg. 

Zasmuk. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), 
perto de Kaursim, 2:089 habit. 

Zator. Cidade da provincia de Galicia (Austria), perto 
de Wadowice, 1:300 habit. 

Zaucara. Pov. da provincia de Albacete (Hespanha), 
perto de Roda, junto do cam. de ferro que condus de Al- 
bacete a Madrid. Est. de cam. de ferro. 

Zauchteil. Pov. da provincia de Moravia (Austria), 
perto de Prerau, 1:140 habit. Est. de cam. de terro e de 
teleg. 

Zava. Pov. da freg. o conc. de Mogadouro (Portu- 
gal), 120 habit. 

Zawichost. Cidade da provincia de Radom, na Po- 
lonia (Russia europea), a 17 kilom. N. E. de Sandomierz, 
perto da margem esquerda do Vistula, 3:070 babit. Esta- 
leiros de navios. Commercio de trigo. Est. teleg. 

Záwidowo. Pov. da provincia de Tver (Russia eu- 
ropea), perto de Tver. Est. de cam. de ferro. 

Zayane. Cidade da provincia de Tafilet, no imperio 
de Marrocos (Africa septentrional), ao sopé do Grande 
Atlas. 
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Zbaraz. Cidade da provincia de Galicia (Austria), a 
26 kilom. N. E. de Tarnopol, 5:000 babit., dos quaes 2:000 
judeus. Gymnasio. Creação de gado. Est. teleg. 

Zbrasiawitz. Pov. da provincia de Bohemia (Aus- 
tria), perto de Kuttenberg, 1:160 habit. 

gdaunek. Pov. da provincia de Moravia (Austria), 
perco de Hradisch, 1:000 habit. . 

gdunska tola. Cidade da provincia de Varsovia, 
na Polouia (Russia europea), perto de Varsovia, 3:000 
habit. 

Zduny. Cidade da provincia de Posen (Prussia), a 4 
kilom. X. O. de Krotoschin, 3:352 habit. Fabrico de pan- 
nos de lã, laniticios, pannos de linho e tabaco. Est. de cam. 
de ferro e de teleg. 

Zea. Ilha do grupo das Cyclades, no Archipelago (Gre- 
cia), a 370 38' Lat. N. e 33º 30' Long. E., perto da costa 
S. E. da Attica, a 17 kilom. do cabo Colonna e a N. O. da 
ilba Tbermia, de que está separada pelo canal d'este no- 
me. Apresenta a tórma de um oval cujo eixo maior, diri- 
gido ae N. E. para S. E., mede 22 kilom, e o me- 
nor tem 16 de extensão. A população d'esta ilha orça por 
5:009 habit. E" sua capital Zea. Costas baixas. Territorio 
atravessado por uma pequena cordilheira que se estende 
de N. a N. e apresenta ao centro o monte Santo Elias, que | 
«mede 568 metros, e é o ponto culminante da ilha. Sólo fer- 
til e bem cultivado, produzindo vinho, fructas e algum al- 
godão. ludustria do sirgo. Denominava-se antigamente 
Ceos, e continha 4 cidades. 

— Cidade capital da ilha do seu nome, no Archipelago 
(Grecia), 3:000 habit. Tem um bom porto em Raphtilima- 
nı, que póde conter navios da maior lotação. O aspecto da 
cidade faz lembrar o da antiga Syra. Possue de notável 

uma torre, que é talvez a mais bella que existe na Gre- 
cia. A pouco mais de 1 kilom. de Zea admira-se esculpido 
na rocha viva da montanha um leão colossal, que não tem 
menos de 9 metros de comprimento. 

— (Jebel). Cordilheira proxima das fronteiras dos ter- 
ritorios de Tunis e Tripoli (Africa septentrional). Constitue 
uma parte do Atlas, tambem denominada Nefusa. 

Zebayer. ilhotas do Mar Vermelho, a N. O. de Ho- 
deida (Asia), a 15º 12' Lat. N. e 51º 13' Long. E. 

Zeben. Cidade ao dist. de Saros (Hungria), situada 
a ló kilom. N. O. de Eperies, 2:900 habit. Collegio e gym- 
nasio de piaristas. Fabrico de papel, pannos de lã e de li- 

nho. 

Zebibi. Cabo projectado pela costa de Tunis (Africa 
sepreutrional), a 370 16/ Lat. N. e 19º 11' Long. E.,a N. O. 
da embocadura do M.jerdah e a E. de Biserte. 

Zebid. Cidade da provincia de Yémen, na Arabia 
(Turquia asiatica), a 140 11º Lat. N. e 52º 26' Long. t., a 
190 kilom. X. O. de Sana, perto do maior e do mais fertil | 
valle do Tehama, e tambem a pequena distancia da costa | 
E. do golto Arabico, 10:000 habit. E' cingida de muralhas | 
pouco elevadas e defendida por uma cidadella. Ostenta ain- | 
da softrivel apparencia, posto que as inundações periodi- | 
cas que assolam o valle de Tehbama a tenham destruido | 
em parte. Fabrico de tecidos de seda e de algodão. Entre- | 
posto do commercio do café de Moka. 

Zebra. Pov. da freg. de Gondoriz, conc. dos Arcos de 
Vaile ae Vez (Portugal). 

Zebrak. Cidade da provincia de Bohemia (Austria), 
perto de Horzowitz, 1:700 habit. Minas de carvão. 

Zebral. Pov. da freg. de Ruivães, cone. de Vieira 
(Portugal). 

— Pov. da freg. de Sarraquinhos, conc. de Montalegre 
(Portugal). 

Zebras. Pov. da freg. de Valles, conc. de Valle Pas- 
808 (Ponura 

— (Nossa Senhora da Assumpção). Pov. e freg. do conc, 
e com. de Fundão, dist. de Castello Branco, bisp. da Guar- 
da (Portugal). Está annexada á freg. de Orca. 

Zebreira (Nossa Senhora da end Villa e freg. 
do conc. e com. de Idanha a Nova, dist. de Castello Bran- 
co, bisp. de Portalegre (Portugal), 1:532 habit. A villa, si- 
tuadas em um logar plano, a 7 kilom. da margem direita 
do rio Elga, dista 20 kilom. da cabeça do cone. Estradas 
para Salvaterra do Extremo, Idanha a Nova e Rosmani- 
nhal. Tem casa de misericordias e um forte, actualmente | 
muito arruinado, mandado construir por D. João IV para 
segurança da fronteira. 


Zebreiros. Pov. da freg. de Fos do Sousa, cone. de 
Gondomar (Portugal). š 
— Pov. da freg. da Silva Escura, conc. de Sever do Vou- 

ga (Portugal). 

Zebu. Vidé Cébu. 

Zebulon. Cidade capital do condado de Pike, no es- 
tado de Georgia (Estados Unidos), a 75 kilom. N. O. de 
Mâcon, 1:041 nabit. 

Zechaan. Montanha na costa O. da Terra de Vsa 
Diemen (Uceania), a 41º 56' Lat. S. e 1540 26' Long. E. 

Zeda (Monte della). Montanha da provincia de Nova- 
ra (Italia), a 46º 3! Lat. N. e 17º 40' Long. E., a O. do la- 
go Maior. i 

Zedelghem. Pov. da provincia de Flandres Occiden- 
tal (Belgica), perto de Bruges, 4:249 habit. Fabrico de pan- 
nos de linho. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Zedes (S. Gonçalo). Logar e freg. do conc. de Carra- 
zeda de Anciães, com. de Moncorvo, dist. e bisp. de Bra- 
gauça (Portugal), 206 habit. O logar, situado na falda da 
serra de Reborosa e a 3 kilom. da margem esquerda do 
Tua, dista 4 kilom. da cabeça do conc. 

Zefti. Cidade da provincia de Garbieh, no delta do 
Baixo Egypto (Africa oriental), a 79 kilom. N.'do Cairo, na 
margem esquerda do principal braço E. do Nilo. Mesquitas. 

Zeg zeg. Territorio do Huússa, no Sudão (Africa cen- 
trai), a 9º Do! Lat. N. e 16º 38' Long. E. Capital Zaria. 

Zeggers Cappel. Pov. do departamento de Nord 
(França), a 20 kilom. de Dunkerque, 1:762 habit. 

Zeghem. Cidade do Fezzan (Africa septentrional), a 
270 26' Lat. N. e 250 34' Long. E., a 199 kilom, N. N. E. 
de Murzuk. 

Zehden. Cidade da provincia de Brandenburg (Prus- 
sia), perto de Königsberg, 1:530 habit. Est. teleg. 

Zehdenik. Cidade da provincia de Brandenburg 
(Prussia), a 56 kilom. N. de Berlin, na margem direita 
do Havel, 2:904 habit. Estaleiros de construcção de bar- 
cos. Fabrico de tabacos e de pannos de lå. Navegação 
activa. Est. teleg. 

Zehlendorf. Pov.da provincia de Brandenburg (Prus- 
sia), perto de Berlin, 2:246 habit. 

Zeiden. Pov. da provincia de Transylvania (Austria), 
perto e a N. O. de Cronstadt, 3:220 babit. Fabrico muito 
activo de tecidos de algodão. 

Zeidier. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), 
perto ae Schluckenau, 1:710 babit. 

Zeil. Cidade da provincia de Baixa Franconia (Bavie- 


ra), a 55 kilom. N. E. de Würzburg, na margem direita do 


Meno, 1:310 habit. Possue um monumento erigido a Ma- 
| ximıliano I. Fabricas de potassa. Pedreiras. Commercio de 
gado, lenba e potassa. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Zeilah. Cidade do territorio de Adel (Africa orien- 
tai), a 11° 21' Lat. N. e 520 37' Long. E., na costa de Adel, 
5:000 habit. Porto de commercio. Por occasião dos gran- 
des calores costuma esta cidade ficar deserta; a popula- 
ção foge para os campos. Importante commercio de car- 
i nciros, pontas de martim, ouro em pó, cera o pelles que 
exporta para Aden. Ha carreiras de vapores entre estas 
duas cidades, que fazem o trajecto em 24 horas. 

Zeiskam. Pov. da provincia do Palatinado (Baviera), 
perto de Germersheim, 1:703 hahit. Est. de cam. de ferro 
e de teleg. 

Zeist. Pov. da provincia de Utrecht (Paises Baixos), 
perto de Amersfoort, 5:626 habit. Celebre pelo seu estabe- 
lecimento de irmãos moraves, fundado em 1746. Fabricas de 
luvas, fitas, sabão, ourivesaria e fundição de metaes. A pe- 
quena distáncia da cidade existe um obelisco erigido em 
commemoração da união das 7 provincias, concluida em 
Zeist. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Zettum. Cabo banhado pelo Mar Negro e projetado 
pela costa da Rumelia (Turquia europea), a 42º 19' Lat. N. 
e 36º 55' Long. E., um pouco ao N. da embocadura do Vor- 
dovitza, e ao 8. da bahia de Burgas. ; 

— Cidade da ilha de Malita (Gran Bretanha), a 7 kilom. 
S. E. de La Valette, 3:950 babit. 

— Cidado da Africa septentrional, no territorio de Tri- 
poli (Turquia europea), a 44 kilom. E. de Mprzuk. 

— (Ued). Rio da provincia de Oran (Argelia). Desce da 
vertente N. do Atlas, corre para N. e lança-se no Ued-Is- 


en afluente do Tafna, depois de um percurso de 95 ki- 
om. 
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Zeitumi. Golfo formado pelo Mar do Archipelago, na 
costa E. da Grecia, a N. O. da ilha de Negroponto, a 38º 
b2' Lat. N. e 310 43' Long. E. Mede 26 kilom. de E. a O. 
e 13 de N. a 8. Faz parte da nomarchia de Phtiotida e 
Phocida. A margem S. d'este golfo, onde se descarrega o 
Hellada, fórma com as montaahas que se estendem ao lon- 
go d'ella o famoso desfiladeiro das Thermopylas. 

— Cidade da nomarchia de Phtiotida e Phocida (Gre 
cia), a 65 kilom. N. O. de Livadia, a 7 da margem O. do 
golfo do seu nome e a pequena distancia da fronteira tur- 
ca e da margem esquerda do Hellada, 5:000 habit. Teve 
n'out ros tempos grande importancia como ponto estrategi- 
co, e ainda deixa ver vestigios das antigas muralhas, as- 
sim como tambem conserva um aspecto inteiramente tur- 
co que lhe dão as mesquitas, o bazar e as casas exterior- 
mente revestidas de pinturas. Possue uma praça publica 
rodeada de bonitas edificações e 2 ou 3 ruas regluares. Tam- 
bem se chama Lamia. 

Zeits. Cidade da provincia de Saxonia (Prussia), a 45 
kilom. S8. de Merseburg, nas margens do Elster Branco, 
13:300 habit. Gymnasio com bibliotheca de 16:480 volu- 
mes; recolhimento para orpbãos, hospital para alienados, 
casa de detenção e escolas. Fabricas de paanos de lã, de 
algodão e de linho, couros, cerveja, aguardente, pós de 
gomma, estamparia em estofos e branqueamento de cera; 
olaria. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Zeive. Pov. da freg. de Mofreita, cone. de Vinhaes 
(Portugal). 

Zekanowets. Pov. da provincia de Grodno (Russis 
europea), perto de Bialystok, 1:500 habit. 

Zekinowka. Pov. da provincia de Podolia (Russia 
europea), nas margens do Dniester, 1:600 habit. 

Zelandia. Provincia do raino da Hollanda, quasi in- 
teiramente composta de ilhas formadas pelas bôcas do 
Escalda e do Meuse, e limitada ao N. pelo braço 8. do 
Meuse, que a separa da provincia de Hollanda Meridional, 
a E. pela provincia de Brabante Septentrional, ao S., onde 
parte do seu territorio pertence ao continente, pela pro- 
vincia belga de Flandres Oriental, e a O. pelo Mar do Norte. 
Independente da parte continental ao 8., as principaes 
ilhas de que se compõe esta provincia são: Schouwen, 
Tholen, Beveland Norte, Beveland Sul e Walcheren. Tem 
1:785 kilom. quad. de superficie e 13:965 habit. Capital 
Middelburg. Territorio plano e baixo, ao abrigo das inva- 
sões do mar, nos pontos onde não ba dunas, por diques de 
5 a 6 metros de altura, na conservação dos quaes se dis- 
pendem annualmente mais de 360:0003000 réis. As terras, 
alem de gordas e ferteis, andam bem cultivadas e produ- 
sem abundantemente cereses, legumes, batatas, canhamo 
e pastagens que dão logar a muito importante creação de 
gado, especialmente lanipero. O sólo fornece á população 
quasi tudo de que esta precisa para seu consumo, a caça 
abunda por toda a parte e os rios não são escassos em pei- 
xe. A humidade do clima gera ás vezes febres endemicas 
e torna este paiz um pouco insalubre. 

A industria fabril da Zelandia é representada por nu- 
merosas fabricas de fiação e tecidos de linho, estofos de 
lã, cerveja, aguardente, moinhos de azeite, refinação de 
sal, fornos de cal e estaleiros de construcções navaes. O 
commercio tem por objecto a exportação de trigo, ruiva, 
canhamo, ervilha, fava, lã, gado, peixe e azeite. 

— (Nova). Grupo de ilhas do Oceano Pacifico, na Poly- 
nesia (Oceania), estendido de N. E. a 8. O. entre 340 12' 
e 470 20 Lat. S., com variavel largura, e entre 1750 28! 
Long. E. e 171º 54! Long. O., a 900 kilom. 8. E. da costa E. 
do continente australiano. Compõe-se de 2 ilhas principaes 
e de varias ou ras menos importantes. As 2 ilhas maiores 
são a chamada ilha septentrional, que os indigenas deno- 
minam Eakeino Mauwe, e a ilha meridional, a que chamam 
Tavai Poenammu e que o estreito de Cook separa da pri 
meira. Ao S. de Tavai Poenammu estende se a ilha de Ste- 
ward que o canal de Foveaux separa d'aquella. A superfi- 
cie total d'estas 3 ilhas é de 270:392 kilom. quad. A popu- 
lação é de 540:877 habit. A costa O. d'estas ilhas descreve 
uma linha concava parallela quasi á linha convexa da costa 
8. E. do continente australiano, que com ellas defronta; 
quasi toda é elevada e de dithcil accesso; entretanto todas 
estas ilhas, principalmente a do N., possuem excellentes por- 
tos, entre os quaes devem citar-se Port Chalmers, Nelson, 
Wellington e Auckland. As saliencias e bahias que apresen- 


tam estas costas são o cabo North, na extremidade N. O. da . 
ilha septentrional; o cabo Palliser ou Kawa-Kawa, na extre- 
midade S. E. da mesma ilha; e cabo Runaway, na costa E., 
onde se encontra a bahia de Plenty, ao N. d'este ultimo 
cabo. Na ilha meridional, ou Pavai Poenammu, notam-se 
os cabos Farewell e Campbell ao N., Saunders e West ao 
S., a peninsula de Banks na costa E., a bahia Dusky ao 
N. do cabo West, e finslmente a bahia Pegasus a N. O. da 
peninsula de Banks. A distancia não gr ude d'estas cos- 
tas encontram-se numerosas ilhotas, das quaes as mais im- 
portantes são Stewart, Great Barrier, Mercury, Waiheki, 
D'Urville e Chatham. 

As ilhas da Nova Zelandia, como a maior parte das ilhas 
do Oceano Pacifico, são de origem volcanica. Pelo centro 
da ilha meridional e pela parte 8. da ilha septentrional 
atravessa uma cordilheira de elevadas montanhas. Estas 
montanhas, entre as quaes se notam alguns volcões em 
actividade, como é Tongariro, e alguns pincaros que attiu- 
gem os limites das neves perpetuas, baixam gradualmen- 
te ao passo que se aproximam das costas, ofterecendo al- 
gumas planicies e pantanos por entre as diversas ramifica- 
ções que projectam. Os relevos mais salientes d'esta cor- 
dilheira são, na ilha septentrional, o pico Ruapehon que 
mede 2:800 metros e o pico Egmont que mede 2:620, o qual 
pela fórma e altura faz lembrar o pico de Tenerife; e na 
ilha meridional, o monte Cook com 4:020 e o moute Earn- 
staw com 3:050. Afóra a cordilheira central, encontram-se 
tambem n'estas ilhas algumas fiadas de collinas, monta- 
nhas isoladas e de grande extensão, e planaltos muito ele- 
vados, produzindo quasi todas estas eminencias magnifi- 
cas madeiras de construcção até ao limite das neves per- 
petuas. 

Dos numerosos rios que banham a Nova Zelandia, to- 
dos elles de pequeno curso e de pouca importancia sob 
o ponto de vista da navegação, porém de muito proveito 
para a agricultura e para a industria, o mais notavel é o 
Vaikato. São tambem muitos os lagos e as Isgoas que se 
encontram n'este archipelago, assim como as nascentes mi- 
neraes e as geleiras. E' grande a quantidade de sulphataras, 
cavernas fumegantes, lagos em ebulição. Deve mencionar- 
se como um dos mais notaveis o lago Roto Moana, a E. de 
Taupo, na ilha septentrional. Fórma magnificas cascatas, 
que produzem effvitos deslumbrantes. 

Estão ainda deficientemente conhecidas a geologia e a 
mineralogia d'estas ilhas; entretanto já ali se tem desco- 
berto carvão, que está sendo explorado em grande quanti- 
dade em Nelson, em Plymouth e n'outros pontos das prin- 
cipaes ilhas, assim como tambem ouro. O ferro abunda por 
toda a parte; exporta se annualmente para cima de 13:000 
quintaes de cobre. O sub-sólo encerra manganez, enxofre, 
ardosia, marmore, pedra e barro para olaria. Na ilha se- 
ptentrional encontram-se cavidades que são evidentemen- 
te crateras extinctas. 

Em toda a Nova Zelandia são frequentes os tremores de 
terra. Apesar de muito afastado para o S., gosa este pais 
de um clima salubre e que tem muita analogia com o da 
França e o do meio-dia da Inglaterra. Nem o calor é ali 
tão abufadiço como em Sydney, nem as chuvas são tão pro- 
longadas e torrenciaes como as que afligem as colonias da 
Australia. Entretanto, quasi sempre pela lua nova costu- 
mam levantar-se rijas ventanias que modificam a tempe- 
ratura. 

O clima favorece a cultura de todos os productos da Eu- 
ropa. À vegetação faz lembrar em muitos pontos a dos tro- 
picos pela exuberancia e vigor que ostenta. O sólo, depois 
de arroteado, é muito fertil e produz toda a sorte de ce- 
reses e de fructas, taes como trigo, cevada, aveia, milho, 
batata, maçãs, peras e uvas. 

Foram os europeus que introdusiram n'estas ilhas a cul- 
tura dos trigos e bem assim das raizes e legumes da Eu- 
ropa, que ali produzem muito bem. Na ilha septentrional 
cultivam os naturases a batata, o inhame, a abobora, e, so- 
bretudo, uma especie de feto cujas raizes muito fibrosas 
dão um succo nutritivo. O linho dá ali uma folha larga de 
que se extrae um fio tão fino como a seda e apropriado 
para o fabrico de estofos. Differentes especies de aipo bra- 
vo, 08 agriões e outras plantas anti-escorbuticas crescem 
abundantemente n'estas ilhas. As florestas, que podem con- 
siderar-se como inexgotaveis, fornecem muita madeira á 
exportação de Sydney e de outras colonias. Finalmente, o 
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pinheiro attinge ali uma altura e grossura prodigiosas, es- 
pecialmente a variedade do pinheiro ksury. 

A faura da Nova Zelandia apresenta uma particulari- 
dade muito notavel, qual. é a ausencia absoluta de mam- 
miferos indigenas. O cavallo, boi, carneiro, cabra e porco 
que ali se encontram foram importados da Europa. As 
aves domesticas tambem ali se são propagando pela dili- 
gencia dos colonos europeus. Nas profundidades das flo- 
restas habitam papagaios, periquitos, patos bravos e pom- 
bos. Encontram-se tambem ali enormes lagartos que ata- 
cam o homem. Nas costas abunda o peixe e phocas, sarda 
e lagosta de excellente qualidade. 

Os insulares da Nova Zelandia não conhecem outras ar- 
tes alem das que exigem a construcção das cabanas em 
que habitam e das pequenas embarcações em que navegam, 
e o fabrico das suas armas de guerra e de excellentes es- 
teiras feitas de phormium tenax (linho). 

Pouco se sabe ácerca do modo por que se regem os hba- 
bit. da Nova Zelandia. Não se encontra n'este paiz sobe- 
rano algum de extensos dominios. À população d'estas ilhas 
` acha-se dividida em numerosas tribus independentes entre 
si e obedecendo cada uma a um chefe privativo. Cada tribu 
representa uma pequena republica, a qual se reune em fe- 
deração a outras quando tem de guerrear, submettendo-se 
então todas a um chefe 

A Nova Zelandia foi descoberta por Tasman em 1642. 
A 13 de dezembro avistou este celebre nauta pela primei- 
ra vez as montanhas de Tavai Poenammu; mas todos 08 
esforços que fez para ganhar a confiança dos insulares fo- 
ram inutcis, e depois de lhe terem morto 4 homens da equi- 
psgem teve que desistir da idéa de saltar em terra. Foi 
Cook, cem annos depois, quem fez conhecer a fórma e a 
extensão d'esta região, os seus productos, bem como os 
costumes e habitos dos indigenas. Após Cook seguiram-se 
outros navegadores, como Surville, Marion, Vanconver e 
Entrecasteaux, mais recentemente Dillon, Freycinet e Da 
perré, e finalmente Dumond-d'Urville. 

A situação da Nova Zelandia, nas visinbanças da pode- 
rosa colonia ingleza da Australia, as riquezas vegetaes e 
mineraes d'este archipelago, e sobretudo a actividade com- 
mercial da raça anglo saxonia, tĉem contribuido para 
fazer d'ella uma colonia ingleza. No principio d'este se- 
culo alguns naturaes d'estas ilhas fizeram a viagem de 
Port Jackson; e um dos chefes néo-zelandezes chegou 
até a vir á Europa, resultando d'aqui o estabelecimento de 
relações commercises entre os néo-zelandezes e os colo- 
nos da Australia. D'ahi a pouco tempo penetravam os mis- 
sionarios inglezes no interior da Nova Zelandia, mas sem 
colherem resultado favoravel, pois que os indigenas pouca 
attenção prestavam ás exhortações dos ministros christãos 
e o que mais ambicionavam eram espingardas e bala para 
exterminarem os inimigos. Todavia, a frequencia de rela- 
ções com os europeus foi pouco a pouco modificando este 
estado de cousas, a ponto de haver já grande numero de 
indigenas que adoptaram os habitos da vida civilisada. 

Até 1840, os unicos europeus que residiram n'estas ilbas 
foram as tripu!ações dos navios baleeiros, a gente de com- 
mercio, alguns aventureiros da Nova Galles do Sul e mis- 
sionsrios da igreja anglicana. Por essa época a companhia 
da Nova Zelandia, dirigida pelos irmãos Wakefield e os 
amigos d'estes promoveram a emigração de colonos para 
a Nova Zelandia que ali foram fundar as feitorias de Wel- 
lingtov, New Plymouth ou Taranaki e Nelson, nas costas 
do estreito de Cook. Deu isto causa & que o governo 
britannico, ainda que algum tanto hesitante, fizesse em 
1842 a occupação da Nova Zelandia, que se tornou des- 
de essa época uma das suas melhores colonias. N'este mes- 
mo anno foi fundada Auckland pelo governador Hobson; 
ao S. e no interior da ilha, ergueu-se Utago em 1848 e Can 
terbury em 1851. Estas duas provincias excederam em pou- 
co tempo todas as outras em riquezas materiaes, pelo au 
gmento de população e pela prosperidade social. Westland, 
Mariborough e Hawke's Bay são provincias de formação 
ainda mais recente, e Southland, que por pouco tempo foi 
independente, faz hoje parle de Otago. 

Cada uma das 10 provincias em que se divide a colonia 
é administrada, sob 8 inspecção do governo inglez, por um 
intendente escolhido por ella e por um conselho provincial. 
A camara legislativa reune-se em Auckland, capital da co- 
lonia, situada na ilha septentrional, As cidades principaes 


são Anckland, Wellington, Otago, Canterbury, Nelson e 
Westland. As provincias são New Ulster, Taranaki, Ha- 
wre Bay e Wellington, na ilha septentrional; New Muns- 
ter, Malborongh, Canterbury, Westland, Otago, Southland 
e New Leinster, na ilha meridional. 

A agricultura e a creação de gado têem-se desenvolvido 
n'este paiz de um modo verdadeiramente extraordinario. 
A população que em 1861 não excedia a 100:000 habit., 
elevava-se nos fins de 1874 a 347:860 e em 1883, como dis- 
semos, a 540:877, sendo 294:665 do sexo masculino e 246:212 
do sexo feminino. 

Segundo documentos officiaes, no anno de 1884 tinha a 
colonia 571:781 hect. de terras cultivadas, uma quarta parte 
das quaes produzem trigo, um quinto aveia, e o resto é re- 
presentado por cultura de cevada, batata, feno, pastagens 
e outras producções. O trigo produs ali, termo médio, o 
duplo do que dá na America e na Australia. Uma grande 
parte do territorio é occupado por prados artificiaes, em 
que se cria grande numero de cabeças de gado, especial- 
mente carneiros e bois. O recenseamento de 1884 dava os 
seguintes numeros: gado cavallar 161:737 cabeças, bovino 
698:637, ovino 13.384:075 e suino 200:083. 

O valor annual da lã eleva se a mais de 12.150:0008000 
réis e o do ouro a mais de 9.000:0003000. A exportação 
da Nova Zelandia attingiu em 1883 na totalidade a somma 
de 31.932:000 3000 réis e a importação a de 38.883:000800. 

Por toda a parte se encontram escolas para educação das 
creanças, bancos de seguros de vida e da propriedade, e 
estações postaes. A taxa das cartas é de 2 pence em toda 
a extensão do territorio e de 1 penny no interior das ci- 
dades. A distribuição da correspondencia é feita duas ve- 
zes ao dia. Finalmente, as duas ilhas principaes estão li- 
gadas entre si por linhas telegraphicas, possuindo tam- 
bem a Nova Zelandia, desde 1876, um cabo submarino que, 
por intermedio da Australia, a põe em communicação com 
a metropole. A extensão de vias ferreas era em principio 
de o de 2:466 kilom., e a das linhas telegraphicas de 
6:790. 

O movimento da navegação foi em 1883 representado por 
1:656 navios medindo 1.002:491 toneladas. 

Zelaya. Cidade do estado de Guanajuato (Mexico), & 
62 kilom. 8. E. de Guanajuato, 8:600 habi:. Collegio. Com- 
mercio activo de assucar, vinho e azeite. 

Zèle. Pov. da provincia de Flandres Oriental ( Belgi- 
ca), a 18 kilom. E. de Gand, nas margens do Escalda e do 
Durme, 12:646 babit. Fabricas de lenços, chitas, lona para 
empacotar, tinturaria, tabacos, vélas e cordas. Est. teleg. 

Zelechow. Cidade da provincia de Siedlec, na Polo- 
nia (Russia europea), a S. O. de Siedlec, na margem es- 
querda do Wilga, 2:300 babit. 

Zelfeef. lihota do Mar Vermelho, perto da costa da 
Arabia (Asia), a 16%40' Lat. N. e 50º 48! Long. E. ` 

Zelhem. Pov. da provincia de Guelder (Hollanda), 
perto de Zütphen, 3:724 habit. 

Zell. Lago da provincia de Alta Baviera (Baviera), a 
O. de Weilheim, a 470 51' Lat. N. e 20º 11' Long. E. 

— Cidade da provincia Rhenaoa (Prussia), a 53 kilom. 
S. O. de Coblentz, nas margens do Moselle, 2:270 babit. E” 
cingida de um muro flanqueado de torres. Vinhos, bichos 
da seda e madeiras. Eat. de cam de ferro e de teleg. 

— Pov. da provincia de Floresta Negra (Wiuúrtemberg), 
perto de Neuenbiirg, nas margens do Nagold, 1:000 habit. 
Laminação de cobre e fiação de lã. Nascentes salgadas e 
banhos. Importante mercado de canhamo. 

— am-Harmersbach. Pov. do gran ducado de Ba- 
den (Allemanha), perto de Gengenbach, no valle do Kin. 
sig, 1:400 habit. Olaria; fabricas de faiaoça, porcelana, 
tecidos de algodão e papel; ferrarias. Nascentes mineraes 
e banhos. Est. teleg. 

— im-Wiesenthal. Poy. do gran ducado de Baden 
(Allemanha), perto de Schönau, 2:156 babit. Tecidos de al- 
godão, pannos de linho, cartões para tear; ferrarias. Est. 
teleg. 

Zélla. Rio do dist. de Vizcu ¢Portugal). Nasce a 70 
kilom. 8. de Vouzella, passa a O. d'eata villa, e correndo 
na direcção N. vae desaguar no rio Vouga, com um curso 
de 10 kilom. 

— Pov. da Africa septentrional, no territorio de Tripoli 
(Turquia), a 600 kilom. 8. E. de Tripoli, a 28º 1/ Lat. N. 
e 270 33' Long. E. 
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Zélia. Cidade do ducado de Saxonia-Coburgo-Gotha 
(Allemanha), a 6 kilom. N. O. de Suhl, junto dos montes de 
Thiiringerwald, 2:200 habit. Offerece bellissimos panora 
mas, nos arredores. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Zeller See. Pequeno lago da Europa, entre o gran 
ducado de Baden e o cantão suisso de Thurgovia. Fórma- 
se do Rheno, a 4 kilom. abaixo do lago de Constança. E" 
de fórma muito irregular e mede 18 kilom. de comprimento, 
apresentando uma superficie de 53 kilom. quad. Tem de 
profundidade maxima 20 metros. À meio d'este lago ergue- 
se a pequena ilha de Reichenau. 

Zellerfeld. Cidade da provincia de Hanover (Prus- 
sia), perto de Clausthal, de que a separa o pequeno rio 
de Zellerbach, 4:260 habit. Officina de esmalte. Construc- 
ção de machinas. Ferrarias. Mioas. Est. teleg. 

Zellin. Pov. da provincia de Brandenburg (Prussia), 
a 35 kilom. S. de Kônigsberg, na margem direita do Oder, 
1:165 habit. Fabrico de lanificios e de pannos de linho. 

Zellime. Rio da Italia. Corre nas provincias de Bel- 
luno e Udina e desagua no Tagliamento. 

Zellingem. Pov. da provincia de Baixa Franconia 
(Baviera), nas margens do Meno, 1:991 habit. 

Zeliwiller. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Allemanha), a 16 kilom. de Schelestadt, 1:170 habit. 

Zelody. Ilhota do Oceano Indico, perto da costa O. da 
ilha de Sumatra ope em frente da ilha Niais, a 1º 2! 
Lat. N. e 108º 1' Long. E. 

Zeltingen. Pov. da provincia Rhenana (Prussia), nas 
margens do Moselle, 1:508 habit. Vinhos afamados. Est. 
teleg. ; 

Zelva. Rio da provincia de Grodno (Russia europea). 
Nasce a S. E. de Volkovisk, corre para N. e reune-se ao 
Niemen, pela esquerda, a N. N. E. da mesma cidade e per- 
to de Plaski, depois de nm curso de 112 kilom. aproxima- 
damente. 

— Cidade da provincia de Grodno (Russia europea), nas 
margens do rio do seu nome, 1:000 habit. Feira impor- 
tante. 

Zembin. Cidade da provincia de Minsk (Russia eu- 
ropea), perto de Borissov, 1:500 habit. 

Zembla (Nova). Grupo de 2 ilbas do Oceano Glacial 
arctico (Russia europea), entre 68º 5O e 77 Lat. N., 
e entre 610 28 e 79 28' Long. E., ao N. da provincia rus- 
sa de Arkhangelsk, de que faz parte, e de que o separam 
o estreito de Kara e e ilha de Vaigats. As duas ilhas que 
estão separadas uma da outra pelo canal de Matotchkine, 
estendem-se de S. O. a N. E. v'uma extensão de 700 ki- 
lom. com uma largura variavel de 100 a 250, otíere- 
cendo uma superficie que se calcula em 215:500 kilom. 
quad. Os principaes cabos projectados por estas ilhas são 
o Mauritius na parte mais ao N., o Nassau a N. O., Vlies- 
singer a N. E., o Suckoi a O. e o Menschikoff junto ao es- 
treito de Kara. De ambas as ilhas é a do S. a que está 
quasi inteiramente explorada. Esta ilha, que ás vezes ap- 
parece designada pelo nome de Goose Land, não ofierece 
ancoradouro algum a que possa chamar-se bom. No inte- 
rior é banhado por uns 15 rios que se descarregam no Mar 
de Kara, mas dos quaes nenhum póde considerar-se impor- 
tante, e tambem por numerosos lagos. 

As montanhas da Nova Zembla não são muito elevadas, 
encontram se algumas cuja altitude é de 1:000 metros, e 
a mais alta de todas mede 1:330. E' n'estas ilhas que exis- 
te o volcio mais septentrional da Europa e que se deno- 
mina o volcão de Sarytchef. Estas montanhas deixam ape- 
nas entre si e o mar 3 grandes espaços que são: a campi- 
na de Walkov Ostrov, de 80 kilom. de comprimento, que 
ofterece um terreno molle, coberto de herva e semeado de 
lagos de agua dôce; Goose Zemlia (terra dos patos), que 
tem 120 kilom. de comprimento e que se suppõe abundan- 
te em carvão de pedra e em naphta; e finalmente uma pla- 
ga baixa e terrosa de 16 kilom., entre a bahia de Gribo- 
vaia e o canal de Matotchkine. 

A Nova Zembla é excessivamente fria, principalmente 
quando sopra o vento de N.; os de O. e do S. são acompa- 
nhados de neve e de chuva. 

Desde o dia 8 de novembro até fins de janeiro deixa de 
se ver o sol nos pontos mais meridionses d'esta região. 
Ao N. são as noites muito mais longas por isso que os ha- 
bitantes estão 3 meses e meio sem ver o astro do dia; mas 
& lus do sol é muitas vezes substituida pelas das auroras 


boreaes. A neve cae"geralmente durante o mez de setem- 
bro e dura até á Paschoa. Chega em seguida o estio, sen- 
do então raras n'esta curta estação as trovoadas e as chu- 
vas, e resarcida esta falta pelas cacimbas que são bastan- 
te copiosas para refrigerar as poucas plantas d'esta região 
que apenas na parte S. e na O. apresenta vestigios de ve- 
getação, como algum lichen, alguma relva enfesada, ou al- 
gum arbusto rachitico, florido, mas sem folhas. 

Representam a fauna d'esta região o rangifero, raposa 
polar, urso branco, arminho, cochalote, todas as especies 
de phoca, golphinho, tubarão e differentes aves aquati- 
cas. 

Na Nova Zembla ninguem tem habitação fixa. Estas 
ilhas são frequentadas por caçadores e pescadores russos 
que a ellas são enviados por negociantes de Arkhangel e 
de Mezen. Os que procedem d'esta ultima localidade re- 
gressam a ella antes do inverno mas os de Arkhangel cos- 
tumam de ordiuario invernar n'estas ilhas e não partem 
senão quando chega o estio. 

A Nova Zembla só principiou a ser verdadeiramente ex- 
plorada desde 1819. Foi o almirantado russo que fez par- 
tir para esta região 5 expedições em differentes épocas, e 
é aos intelligentes esforços e ás observações dos comman- 
dantes Lazaref e Lutke, bem como ás do academico Baer 
que se devem algumas noções exactas que hoje existem 
ácerca d'esta região hyperboreana. Modernamente outras 
expedições tem percorrido e estudado estas paragens, 
sendo muito importante a do capitão H. Markham em 
1879. j 

Zembra. Ilha do golfo de Tunis (Africa septentrio- 
nal), a 370 8' Lat. N. e 19º 55' Long. E. 

Zembratta. Ilhota do golfo de Tunis (Africa sep- 
tentrional), a S. E. de Zembra, a 370 7! Lat. N. e 19º 59! 
Long. E. 

gZempelburg. Cidade da provincia de Prussia (Prus- 
sia), a 37 kilom. N. E. de Flatow, 3:516 habit. Pannos de 
lã, de linbo e rendas. Est. teleg. 

Zemptlin. Dist. da Hungria, limitado ao N. pela pro- 
vincia austriaca de Galicia, a E. pelos dist. de Unghvar e 
de Szabolcs, ao S. por este ultimo e a O. pelos de Borsod, 
de Torna e Saros. Mede 162 kilom. de N. N. E. a 8.8.0. 
e 45 de largura média. População 258:275 habit. Capital 
Ujkely. Territorio coberto ao N. pelos Carpathos a cujas 
ramificações pertence o Hegyalla, nos flancos do qual cres- 
ce a excellente vinha de Tokai. Os rios que o banham são 
o Theiss que o limita em grande parte ao S., o Hernad que 
corre a 8. O., o Bodrog, Latorcza, Ondava e Tapolz. Cli- 
ma extremamente frio ao N., mas suavissimo ao S. Nos 
valles cultiva-se trigo, tabaco, fructas e canhamo; nas col- 
linas, a vinha; nas montanhas crescem madeiras. Às rique- 
zas mineraes d'este dist. consistem em ferro, petroleo, alu- 
men, jaspe e salitre, e em differentes aguas mineraes. E’ 
muito importante n'este dist. a creação de gudo, especial. 
mente de cavallos e carneiros. A indusfria fabril é quasi 
nulla. O commercio de exportação tem por objecto produc- 
tos do sólo. 

Zemy- Cidade da provincia de Yun-Chao, na Birma- 
oia (Indo-China), a 440 kilom. È. 8. E. de Ava. 

Zengg. Cidade da Croacia (Austria), a 45º Lat. N. 
e 240 1' Long. E., á beira do Adriatico, em frente da ilha 
Veglia, de que a separa o canal da Morlaquia, 5:400 ha- 
bit. Séde de bisp. catholico, seminario, lyceu, escola de nau- 
tica. Porto franco, pequeno, mas seguro. Escala dos bar- 
cos de vapor de Trieste. Commercio de trigo, mel, cera, 
vinho, sal, tabaco, madeiras e gado. Est. teleg. 

Zenguit. Cabo projectado pela Abasia, na costa E. do 
Mar Negro (Russia asiatica), a 43º 30' Lat. N. e 490 2! 
Long. E. 

— Rio da Russia asiatica. Corre na provincia de Erivan, 
saindo do lago Gotcha, dirigindo-se para S. O. e desagua no 
rio Aras. i 

Zenn. Rio da Baviera (Allemanha). Corre na provin- 
cia de Franconia Central, na direcção de E., e desagua no 
Regnitz. 

Zennor. Pov. do condado de Cornwall (Inglaterra), 
peço de Penzance, á beira do canal da Mancha, 807 ha- 

it 

Zenone al Pó (San). Pov. da provincia de Pavia 
(Italia), nas margens do Olona, perto da confluencia d'este 
rio com o Pó, 1:596 habit. 
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Zensa do Golungo. Conc. do dist. de Loanda, na 
provincia de Angola (Africa portuguesa occidental), limi- 
tado ao N. pelos Dembos e pelo conc. de Icolo e Bengo, a 
E. pelo de Golungo Alto, ao S. pelo de Muxima, a O. pelo 
de Calumbo. E' banhado pelo rio Zenga, nome que toma o 
Bengo na parte que atravessa esta região. Banham-n'o 
tambem outros rios menos importantes, taes como o Huqua, 
afiluente de Dande, o Calucalla e Quinzongua. Tambem de- 
vem mencionar-se as lagoas Hubanda, Quibasadua, Gan- 
gy, Bamba e Quibenquenha. 

O paiz é um pouco accidentado para E, na direcção da 
região. Abunda em arvores, caça, e minas de ferro. E' 
muits, fertil, produzindo café, milho. mandioca, legumes. 
arroz e algodão. E’ grande a quantidade de fructas. Abun- 
da o gado vaccum, caprino e suino. 

genmon. Pov. da provincia de Treviso (Italia), perto 
de Oderzo, 1:605 habit. 

Zenta. Cidade do dist. de Bacs (Hungria), a 70 kilom. 
N. E. de Zombor, perto da margens do Theiss. Est. teleg. 

Zephgari. Cabo na costa S. da ilha de Chypre (Gran 
Bretanha). a 34º 32' Lat. N. e 420 4' Long. E. 

gephyros. Pov. da provincia de Trebizonda (Turquia 
asiatica), no litoral do Mar Negro, a 8. O. de Tireboli. 

gepita. Cidade ds Bolivia septentrional (America do 
Sul), à 108 kilom. O. N. O. de La Pas, junto do lago Vina- 
marca. 

gerafahan. Rio da Bukaris, no Turkestan (Asia 
central). Corre nu direcção de O., passa em Samarkand e 
em Bukara, e lança-se no lago Karakul, depois de um per: 
curso de 450 kilom., na direcção O. 

Zerbi. Ilha do Mediterraneo (Africa septentrional), a 
330 41' Lat. N. e 20º 8' Long. E., ao B. do golfo de Cabés. 
Faz parte do territorio de Tunis. Mede 33 kilom. de com- 

rimento de E. a O. e 22 de largura. Populução 40:000 ha- 
Pit, espalhados por differentes aldeias. O canal que ao 5. 
a separa do continente não tem n'alguns pontos mais de 
20 metros de largura. Possue um pequeno porto ao N. Cli 
ma extremamente secco. Territorio plano, arenoso e bem 
cultivado. Fabricas de lanificios, pannos de linho, tecidos 
de seda, cobertores, mantas e chales que são exportados 
para toda a costa da Barberia. Vidê Djerba. 

Zerbst. Cidade do ducado de Anhalt (Allemanha), a 
510 58' Lat. N. e 210 12' Long. E., a 22 kilom. N. O. de 
Dessau, nas margens do rio Nuthe, 11:600 habit. Tribunal ; 

gymnasio, escola secundaria; escola de artes e oficios; ca- 
` Ba central de detenção. Fabricas de ourivesaria, tecidos de 
seda, vélas, sabão, afamada cerveja, pannos de lã, couros 
e vebiculos de rodas. Importante commercio de gado. Eat. 
de cam. de ferro e de teleg. 

geribar. Lago da provincia de Kurdistan (Persia), a 
350 39! Lat. N. e 54º 31" Long. E. 

Zerka. Montanha da Syria (Turquia asiatica), a S. E. 
de Jerash, a 32º 14! Lat. N. e 45º 10! Long. E. 

Zzermagna. Rio da provincia de Dalmacia (Austria). 
Nasce nos montes Yelebieh, corre para N. O. e desagua no 
Adriatico. 

Zermontana. Lagp do cantão de Valais (Suissa), 

erto da fronteira de Italia, nos Alpes, a 45º 56' Lat. N. e 
16º 50' Long. E. 

Zermseele. Pov. do departamento de Nord (Fran- 
ça). a 17 kilom. de Hazebrouck, 500 habit. 

gernowits. Pov. do dist. de Bars (Hungria), nas mar- 
gens do Gran, 4:000 habit. 

gero. Rio da Italia. Nasce na provincia de Treviso, 
entra na de Veneza e desapparece nas lagunas, ao N. de 
Veneza, depois de um percurso de 45 kilom. 

— Branco. Pov. da provincia de Treviso (Italia), per- 
to de Treviso, 3:687 babit. 

Zerowvits. Pov da provincia de Bohemia (Austria), 
perto de Tabor, 1:000 habit. 

Zervi. Cabo na costa S. O. da nomarchia de Attica e 
Beocia (Grecia), a 37º 48' Lat. N. e 320 56! Long. E. 

Zetel. Pov. do gran ducado de Oldenburgo (Allema- 
nha), a 53º 26! Lat. N. e 170 6' Long. E., perto de Bock- 
horn, 1:590 habit. Est. teleg. 

Zethau. Fov. da provincia de Dresda (Saxonia), per- 
to de Freiberg, 1:590 habit. Fabrico de pannos de linho. 
Importante cowinercio de canhamo. 

getting. Pov. da provincia de Alsacis Lorena (Alle 
manha), a 6 kilom. de Sarreguemines, 600 habit. 


Zettinge. Vidê Cettigne. 

Zetzin. Lago da provincia de Pomerania (Prussia), a 
N. E. de Dramburg, a 530 37' Lat. N. e 250 7! Long. E. 

Zenlenroda. Cidade do principado de Reuss Greiz 
(Allemanha), a 16 kilom. O. de Greiz, no planalto de uma 
montanha, 5:600 habit. Tribunal de 1.º instancia. Os edifi- 
cios mais notaveis são o palacio da municipalidade, 2 igre- 
jas, 2 escolas e o hospital. Fabricas de barretes, pannos 
crús de algodão, pannos de linho e luvas. Est. teleg. 

Zeutera. Pov. do gran ducado de Baden (Allemanha), 
perto de Bruchsal, 1:490 habit. 

Zevedinho. Pov. da freg. de Cedrim, conc. de Sever 
do Vouga (Portugal). 

Zevenbergen. Pov. da provincia de Brabante Se- 
ptentrional (Hollanda), a 16 kilom. O. de Breda, á beira de 
um pequeno canal, 6:446 habit. Navegação. Est. de cam. 
de ferro e de teleg. 

Zeveneeken. Pov. da provincia de Flandres Orien- 
tal (Belgica), a 10 kilom. N. E. de Gand, 3:056 habit. Fa- 
bricas de lenços, estofos de algodão, tecidos de linho e de 
algodão, pós de gomms, vélas, tinturaria de azul. Commer- 
cio de sementes, linho, pannos de linho e gado cornigero. 
Vidê Seveneeken. 

Zevio. Pov. da provincia de Verona (Italia), perto da 
margem direita do Adige, 6:045 habit. Possue um cas- 
tello rodeado de largo fosso. Commercio de seda e de 

ado. 
: Zeyring. Pov. da provincia de Styria (Austria), a 31 
kilom. N. de Judenburg, ao pé dos Alpes Styrios, 2:800 
habit. Ferrarias, fabrica de aço. Minas de prata e minas 
de ferro. 

Zesere. Rio de Portugal. Nasce na serra da Estrel- 
la, entre Manteigas e Covilhã, corre em direcção N. E. 
até junto de Manteigas, que banha ao S., volta depois 
a E. descrevendo curvas muito irregulares, passa a 1 
kilom. 8. de Valhelhas, a 2 O. de Belmonte e a 5 E. da 
Covilhã, onde tem ponte, e assim continua sinuosamen- 
te até passar a 1 kilom. N. O. de Alvaro. Então descreve 
uma curva maior, corre entre Pedrogão Grande e Pedro- 
gão Pequeno, por baixo da ponte de Cabril, recebe a ribei- 
ra de Algé, passa ao N. de Dornes, a 5 kilom E. de Fer- 
rcira e a 7 O. de Villa de Rei, e inclinando para 8. O., 
recebe o Nabão e entra no Tejo, a O. de Constancia, de- 
pois de um curso de 200 kilom. E' muito caudaloso e abun- 
dante em excellente peixe. 

— Rio da provincia de Matto Grosso (Brasil). Desagua 
na margem esquerda do Embotetiú ou Mondego. 

— (Santa Marinha). Freg. do conc. e com. de Bayão, 
dist. e bisp. do Porto (Portugal), 2:207 babit. A igreja pa- 
rochial, situada junto do rio Zezere, dista 10 kilom. da ca- 
beça do conc. 

Zezov. Cidade do territorio de Tripoli (Africa septen- 
trional), a 22 kilom. E. de Murzuk. E' rodeada de palma- 
res. 

Zgierz. Cidade da provincia de Varsovia, na Polonia 
(Russia europea), perto de Lenezyc, 5:600 babit. 

Zibello. Pov. da provincia de Parma (Italia), perto de 
Borgo San Donnino, 3:882 habit. 

Zibtn. Rio da Transylvania (Austria). Tem origem nos 
montes Sstrimba e Froma, corre para N. E. até Hermann- 
stadt, dirige-se depois para 8. E. e reune-se ao Harbacb, 
pela direita, depois de um curso de 54 kilom. aproximada 
mente. 

Zibreira. Pov. da freg. de Carvoeira, cone. de Torres 
Vedras (Portugal). 

— Pov. da freg. de Cintra (S. Martinho), cone. de Cin- 
tra (Portugal). 

— (S. Sebastião). Logar e freg. do conc. e com. de 
Torres Novas, dist. de Santarem, no patriare. (Portugal), 
579 habit O logar, situado na estrada de Torres Novas pa- 
ra Minde, dista 7 kilom. da cabeça do conc. 

— da Fé, Pov. da freg. de Santo Quintino, conce. de 
Arruda dos Vinhos (Portugal). 

— de Fetaes. Pov. da freg. de Santo Quintino, cone. 
de Arruda dos Vinhos (Portugal). 

Zibritza. Rio da Rumelia. Corre na direcção de N. e 
vae desaguar no Danubio. 

Zicavo. Pov. do departamento de Corsega (França ) 
a 60 kilom. de Ajaccio, 1:642 habit. Commercio de afa- 
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Ziebingen. Pov. da provincia de Brandenburg (Prus- 
mia), a 8. E. de Franckfort sobre o Oder, 2:343 babit. Est. 
teleg. 

Ziegelhausen. Pov. do gran ducado de Baden (Al- 
lemanha), perto de Heidelberg, na margem direita do Ne- 
ckar, 1:545 babit. Fabricas de cortumes, pannos de linho 
e papel. Ferrarias. 

Ziegenhain. Cidade da provincia de Hesse Superior 
(Gran ducado de Hesse), a 35 kilom. de Marburg, nas mar- 
gens do Schwalm, 1:800 habit. Possue um castello onde se 
guardam os archivos da casa eleitoral de Hesse e onde cos- 
tumam ser encerrados os prisioneiros de estado. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. 

Ziegenhails. Cidade da provincia de Silesia (Prus- 
sia), a 22 kilom. 8. de Neisse, nas margens do Biela, 5:828 
habit. Importante fabrico de pannos de linho e de louça 
ordinaria de barro. Cultura de linbo. Est. de cam. de fer- 
ro e de teleg. 

Ziegenort. Pov. da provincia de Pomerania (Prus- 
sia), junto á embocadura do Oder no lago Stettiner Haff, 
1:100 babit. Est. teleg. 

Ziegenriick. Cidade da provincia de Saxonia (Prus- 
sia), a 71 kilom. 8. E. de Erfurt, nas margens do Saale, 
1:300 babit. Ferrarias. Fabricas de papel e de pannos de 
linho. Pedreiras de ardosias nos arredores. Est. teleg. 

Zielenzig. Cidade da provincia de Brandenburg (Prus- 
sia), a 60 kilom. N. E. de Francfort sobre o Oder, nas mar- 

ns do rio Post, 5:732 babit. Fabricas de pannos de lã, 

uvas, cortume de pelles. Minas de lenhite, nos arredores. 
Est. teleg. 

Zierenherg. Cidade da provincia de Hesse Inferior 
(Prussia), a 15 kilom. N. O. de Cassel, na margem direita 
do Warme, 1:601 habit. 

Zierikzee. Cidade, praça de guerra da provincia de 
Zelandia (Paises Baixos). a 51º 39' Lat. N. e 13º 2' Long. 
E., a 25 kilom. N. E. de Middelburg, na parte S. E. da ilha 
de Schouwen, perto da margem direita do Escalda Orien- 
tal, com o quul está em communicação pelo novo porto, 
7:617 babit. E' a cidade mais antiga da Zelandia, pois foi 
edificada em 859. Bolsa do commercio. Gymnasio. Fabri- 
cas de refinação de sal, fiação de lã, lanificios, estaleiros 
de construcções navaes. Pesca de ostras. Navegação. Est. 
teleg. 

Ztesar. Cidade da provincia de Saxonia (Prussia), a 
57 kilom. N. E. de Marburg, 2:791 babit. Fabricas de cor- 
tumes, papel, pannos de lã, pannos de linho e meias; ola- 
rias. Est. teleg. 

Zigliara. Pov. do departamento de Corsega (França), 
a 33 kilom. de Ajaccio, 541 babit. 

Zigna. Cidade da provincia de Rumelia (Turquia eu- 
ropea), a 22 kilom. E. 5. E. de Seres, a 41º 3' Lat. N. e 
32º 52' Long. E. 

Zihi. Rio da Sui 
no cantão de Berne. 

Zikkain. Cidade da Birmania (Indo-China), na mar- 
gem direita do Irawaddy, em frente de Ava. Está rodeada 
de jardins. E’ prodigioso o numero dos templos que possue. 

Zilah. Pov. da Transylvania (Austria), a 240 kilom. 
N. O. de Hermannstadt, 8:500 habit. Gymnasio calvinista. 

Zile. Pov. da provincia de Sivas (Turquia asiatica), 
7:114 babit. 

Zileb. Pov. da provincia de Sivas (Turquia asiatica), 
a 45 kilom. N. O. de Sivas. 

Zilia. Pov. do departamento de Corsega (França), a 
15 kilom. de Calvi, 687 habit. 

Zilina, Rio da provincia de Ufa (Russia europea). Cor- 
re para N. O. e desagua no Bielaya. 

Ziliten. Pov. do territorio de Tripoli, na Africa se- 
ptentrional (Turquia), a 32º 32' Lat. N., a 130 kilom. E. 8. E. 
de Tripoli, á beira do Mediterraneo. Possue uma formosa 
mesquita e o tumulo do celebre santo mahometano Sidi- 
Abd-el-Salam. 

Ziller. Rio do T 
ricos, corre para N. 
tenberg. 

Zilierthal. Valle do Tyrol (Austria), limitado ao 8. 
e a S. O. pelas geleiras dos Alpes Noricos e ao N. pelo 
valle do Inn. Toma o nome do rio Ziller. Tem 815 kilom. 
quad. de superficie e 14:000 babit. Localidade principal 
Zell. E' um dos principaes valles do Tyrol. A população 
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asa. Corre entre o lago Biele e o Aar, 


rol (Austria). Nasce nos Alpes No- 
. e desagua no Inn, a S. O. de Rat- 


occupa-se principalmente na creação de gado. Parte d'esta 
separou-se da igreja catholica, em 1830, para abraçar a 
religião lutherana, e depois de ter baldadamente solicitado 
a tolerancia do novo culto emigrou em 1837 para a Bilesia 
prussiana, onde fundou a aldeia de Zillerthal. 

giliisheim. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Aliemanha), a 10 kilom. de Altkirch, 1:270 babit. Est. 
teleg. 

Zimanth. Cidade do territorio do governo das Pro- 
vincias do Noroeste, na provincia de Allababad (India bri- 
tannica), a 52 kilom. E. N. E. de Benarés, na margem di- 
reita do Ganges. 

Zimapan. Cidade do estado de Hidalgo (Mexico), a 
150 kilom. de Querétaro, na elevada planicie de Mezlitlan. 
Minas de prata. 

Zimatian. Poy. do estado de Oaxaca (Mexico), na 
morgan direita do rio Verde, 2:000 habit., indios. Est. 
teleg. 

Zimbello. Pov. da freg. de Estella, Conc. da Povoa 
de Varsim (Portugal). 

Zimbo. Nome que geralmente se dá ao rio Caravellas, 
acima da sua foz, na provincia da Bahia (Brasil). 

Zimbre. Pequena ilha do Mediterraneo, nas proximi- 
dades da costa N. do estado de Tunis (Africa), a 37º 8! 
Lat. N. e 190 56 Long. E. i 

Zimbreira. Pov. da freg. de Envendos, conc. de Ma- 
ção (Portugal). 

Zimbreirinhas. Pov. da freg. de Envendos, conc. 
de Mação (Portugal). 

Zimiti. Cidade da provincia de Magdalena (Colombia), 
a 130 kilom. 8. 8. E. de Mompox, á beira de um lago. 

Zimmern (Gross). Pov. da provincia de Starkenburg 
(Gran ducado de Hesse), a 2 kilom. de Dieburg, na mar- 
gem esquerda do Gereprins, 2:900 babit. Olaria. Fabricas 
de tabacos, pannos de linho e cortume de couros. 

Zimmersheim. Pov. du provincia de Alsacia Lore- 
na (Allemanha), a 22 kilom. de Altkirch, 534 babit. 

Zimmersrode. Pov. da provincia de Hesse Nassau 
(Ermosia); a 8. O. de Homberg. Est. de cam. de ferro e de 
teleg. 

Zinari. Vidè Kinaro. 

Zinasco., Pov. da provincia de Pavia (Italia), perto 
de San Nazzaro de Burgondi, 3:871 habit. 

Zingam. Cidade da provincia de Irak-Adjemi (Persia), 
a 1:260 kilom. N. O. de Téberan, 15:000 babit. Rodeada de 
uma muralha flanqueada de torres. No interior é bem edi- 
ficada, possue um magnifico basar e um palacio para re- 
sidencia do kban. 

Zingari., Vidè Ciganos. 

Zingst. Ilha do Mar Baltico, na costa da proviacia de 
Pomerania (Prussia), a 54º 29' Lat. N. e 21º 5' Long. E. 
Mede 22 kilom. de E. a O., 4 de largura média e 70 kilom. 
quad. de superficie. População 1:160 habit. E' banhada ao 
S. pelo lago de Binnen que a separa da costa de Barth. 
Pesca de arenques. Navegação. Est. teleg. 

Zinna. Rio da Prussia. Corre ao S. na provincia de 
Silesia, na direcção de S. E., e desagua no Oder, ao S, de 
Ratibor. 

— Cidade da provincia de Brandenburg (Prussia), a 2 
kilom. de Jiúterbock, 1:725 babit. Fabricas de pannos de 
linho, lanificios, tecidos de algodão e cortume de couros. 

Zinswiller. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Allemanha), a 41 kilom. de Wissemburg, 886 habit. Fer- 
rarias e martinetes; fabricas de fundição. Minas de ferro. 

Zinten. Cidade da provincia de Prussia (Prussia), & 
30 kilom. 8. de Königsberg, 3:201 habit. Ferrarias; fabri- 
cas de pannos de lã e de pannos de linho. Est. teleg. 

Zintgel. Rio da provincia de Alsacia Lorena (Alle- 
manha). Fórma-se de differentes ribeiros a N. O. de Phals- 
burg, e precipita-se no Zorn, perto de Steinburg, depois 
de um percurso de 32 kilom. 

Zipaquira. Cidade do estado de Cundinamarca (Co- 
lombia), a 22 kilom. N. N. E. de Bogota, 4:300 habit. Ri- 
cas minas de sal gemma. : 

Zips. Dist. na parte N. da Hungria, limitado ao N. 
pela Galícia, a E. pelo dist. de Saros, so 8. pelos de Tor- 
na e de Gómôr, e a O. pelo de Liptau. Mede 103 kilom. de 
N. O. a 8. E., 36 de largura média e 3:636 kilom. quad. de 
superficie. População 173:957 habit. Capital Iglo. Territo- 
rio em grande parte coberto pelos Carpathos e e ia 
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ções meridionaes d'estes, cujo ponto culminante, o Lom- 
nits, no grupo de Tatra, está n'elle comprehendido. Oa rios 
que o banhsm são o Poprat, que banha de 8. O. a N. E. a 
parte média do dist., o Hernad e o Gõlnitz. O clima é frio 
e a vinha não se desenvolve n'este dist. O sólo produz em 
abundancia cevada, linho, ervilha, fructas e madeiras, mas 
poucos cereaes, de modo que para o consumo têem estes 
de ser importados. Abunda tambem em gado cornigero, 
ovelhum e suino, caça, peixe, aves domesticas e abelhas. 
No sub-sólo encontra-se ferro, cobre e diversas nascentes 
minerses, sendo as de Neu Liiblau as mais afamadas de 
todas. Industria activissima, consistindo principalmente no 
fabrico de couros, pannos de linho, louça ordinaria de bar 
ro e na exploração das minas em que se empregam nume- 
rosos braços. 

Zirke. Cidade da provincia de Pose» (Prussia), a 40 
kilom. N. O. de Posen, nas margens do Wartha, 2:542 ba- 
bit. Escola normal. Caudelaria real. Fabricas de pannos de 
lã e de cortume de couros. Est. teleg. 

Zirknitz. Lago da provincia de Carniola (Austria), a 
E. de Adelsberg, a 45º 44' Lat. N. e 23º 32! Long. E. Vidè 
Crirknits. 

— Pov. da provincia de Carniola (Austria), perto de 
Adeleberg, á beira do lago do seu nome, 1:391 habit. 

Zirkua. lihota do Golfo Persico (Asia), a 24º 50! Lat. 
N. e 62º 13' Long. E. 

Ziri. Pov. da provincia de Tyrol (Austria), perto de 
Innsbruck, nas margens do Inn, 1:700 habit. Est. teleg. 

Zirme. Cidade do territorio de Haússa, no Sudão (A fri- 
ca central). Occupa uma peninsula formada pelo rio Niger. 

Zirndorf. Pov. da provincia de Franconia Central 
(Baviera), perto de Nuremberg, 2:309 habit. Fabricas de 
tabaco e de vinagre. : 

Zirona, Ilhota do Mar Adriatico, perto da costa da 
Dalmacia (Austria), u N. O. de Solta, a 430 27’ Lat. N. e 
250 13' Long. E. 

Zirra. Éio da provincia de Farsistan (Persia). Corre 
para 8. O. e lança-se no Golfo Persico, entre Bunder Reigh 
e Bushire, depois de um curso de 170 kilom., na direcção O. 

Zirreh. Lago do Beluchistan (Asia), proximo da fron- 
teira da Persia. Mede 150 kilom. de comprimento e 43 de 
largura. Constitue a parte meridional do lago Hamun. Pa 
rece que só impropriamente se lhe póde chamar lago, por- 
que segundo as informações dos viajantes é hoje apenas 
uma depressão, completamente secca, e em que abunda o 
sal, 

Zistersdorf. Cidade da provincia de Baixa Austria 
Austria), perto da fronteira da Hungria, 1:940 habit. 

at. teleg. 

zitara. Pov. do estado de Cauca (Colombia), nas mar- 
gens de um rio. Mina de ouro e de platina. 

Zittang. Rio da Birmania (Indo-China). Fórma-se de 
um bruço do Irawaddy, do qual se separa entre Ava e 
Amarapoora, © lança-se po golfo de Martaban, a E. de 
Rangua, depois de um percurso de 690 kilom., dos quaes 
280 navegaveis. 

— Cidade da provincia de Pegú (Birmania britannica), 
a 35 kilom. E. de Pegú, na margem esquerda do Zittang. 
Vidô Sitang. ? 

Zittau. Cidade da provincia de Bautzen (Saxonia), a 
50º 55' Lat. N. e 23º 56' Long. E., a 42 kilom. S. E. de Bau- 
tsen, nas margens do Neisse, que ali recebe o Mandau, 
11:000 habit., dos quaes 200 catholicos. E' bem edificada 
e apresenta um aspecto muito alegre. Os edificios mais no- 
taveis são o palacio "da municipalidade, as igrejas de S. 
João e a de S. Pedro e 8. Paulo, a alfandega e a escola de 
artes e officios. Tem bibliotheca publica, museu de histo- 
ria natural e de antiguidades, gymnasio, escolas normal, 
secundarias, do domingo, e catholica ; asylo para creanças, 
muitos bospitaes e hospicios, caixa economica e monte pio. 
Fabricas de papel, pannos de lã, branqueamento de teci- 
dos, tinturaria, fiação de linho, pianos, pannos de linho, 
azeite e fuudição de ferro. Nos arredores minas de lenhite 
em cuja extracção se empregam cerca de 1:000 operarios. 
Commercio de tecidos e commercio de transito. Est. de cam. 
de ferro e de teleg. 

Ziz. Rio da provincia de Tafilet, no imperio de Marro- 
cos (Africa septeutrionsl). Desco da vertente S. do Gran- 
de Atlas e lança-se n'um lago, nas proximidades do Saha- 
rá. Tom de curso 444 kilom. 


Zizelits. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), perto 
de Chlumecs, nas margens do Czidlina, 2:000 habit. Est. 
de cum. de ferro e de teleg. 

Zjechanow. Pov. da provincia de Plock, na Polo- 
nia (Russia europea), 5:249 habit. 

Zlabings. Cidade da provincia de Moravia (Austria), 
a 490 2' Lat. N. e 24º 29' Long. E., 2:505 habit. Fabricas 
de pannos de lã. Est. teleg. 

Zleb. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), perto 
de Czaslau, 1:849 habit. Fabricas de pannos de linbo e de 
refinação de salitre. Est. de cam. de ferro. 

Zlin. Pov. da provincia de Moravia (Austria), a 80 ki- 
lom. E. de Lemberg, 2:823 habit. Fabrico de lonas para 
vélas. 

Zlocsowv. Cidade da provincia de Galicia (Austria), a 
490 48! Lat. N. e 34º 2' Long. E., a 80 kilom. E. de Lem- 
berg, entre lagoas e florestas, 4:319 habit. Fabrico de lo- 
nas para vélas. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Ziota Lipa. Rio da Galicia (Austria). Corre para S. E. 
e desagua no Dniester. 

Zmeinigorskotl. Pov. fortificada da provincia de 
Tomsk (Russia asiatica), a 51º 12' Lat. N. e 91º 13/ Long. 
E., perto de Biisk, 3:000 babit. Lavagens de areias aurife- 
ras. 

Zmygrodnowy. Poy. da provincia de Galicia (Aus- 
tria), a 17 kilom, 8. E. de Jaslo, nas margens do Dem- 
bowka, -2:364 habit. Fabricas de branqueamento de linho. 
Commercio de pannos de linbo e de vinhos. Est. teleg. 

Znaim. Cidade da provincia de Moravia (Austria), a 
480 51' Lat. N. e 25º 11' Long. E, a 56 kilom. de Briiao, 
sobre uma montanha cuja base é banhada pelo rio Thays, 
10:415 habit. Foi por muito tempo a capital e a residen- 
cia dos soberanos da Moravia. Os melhores edificios da ci- 
dade são a igreja parochial de 8. Nicolau, palacio da ma- 
nicipalidade, hospital, antigo castello e alguns conventos. 
Tem gymnasio e differentes escolas, contando-se entre el- 
las uma de cadetes e uma academia de engenheria. Fabri- 
co de pannos de lã, pannos de linho e faiança; mostarda. 
Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Znorow. Pov. da provincia de Moravia (Austria), per- 
to de Wesely, 1:290 habit. 

Zoagli. Pov. da provincia de Genova (Italia), perto de 
Rapallo, 3:404 habit. 

Zoar. Pov. do condado de Tuscarawas, no estado de 
Ohio (Estados Unidos), a 167 kilom. E. N. E. de Colum- 
bus, 500 habit. Ferrarias e fabricas de fundição, lanificios. 

Zobeide. Lago da Persia (Asia), ao N. do lago Bak- 
tegan, a 29º 49! Lat. N. e 63º 18! Long. E. 

Zobetr. Cidade da provincia de Irak-Arabi (Turquia 
asiatica), à 13 kilom. 8. O. de Bassora. Provém-lhe o no- 
me de um dos primeiros discipulos de Mahomet. f 

Zöblitz. Cidade da provincia de Zwickau (Saxonia), 
a 52 kilom. de Zwickau, 1:868 babit. Fabrico de rendas de 
algodão e de objectos de madeira. Pedreiras de serpentina. 

Zobten. Cidade da provincia de Silesia (Prussia), a 
N. E. de Schweinits, 2:077 habit. Est. teleg. 

Zocca. Pov. da provincia de Modena (Italia), perto de 
Mcdena, 4:868 babit. 

Zoest. Pov. da provincia de Utrecht (Paises Baixos), 
perto de Amersfoort, 1:290 habit. 

Zofingen. Cidade do cantão de Argovia (Suissa), a 
22 kilom. 8. O. de Aarau, na margem direita do Wigger, 
n'uma situação em extremo agradavel, 3:916 babit. Tem 
bonitas casas e algumas edificações notaveis como a igreja 
de S. Mauricio, o palacio da municipalidade, casa dos ati- 
radores e bibliotheca, onde se guardam muitos manuscri- 
ptos e autograpbos preciosos. Fabricas de fitas de seda, 
velludos, couros, pannos de algodão, cambraias e chitas. 
Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Zogri. Ilhota do Archipelago (Grecia), ao 8. de Skia- 
tho, a 399 7! Lat. N. e 32º 39' Long. E. 

Zoto (S. Pedro). Logar e freg. do conc., com., dist. e 
bisp. de Bragança (Portugal), 475 habit. O logar, situado 
a 10 kilom. da margem esquerda do rio Tuella e proximo 
da serra de Nogueira, dista 17 kilom. da cabeça do conc. 

Zola Predosa, Pov. da provincia de Bolonba (Ita- 
lia), perto de Bolonha, 4:850 babit. 

Zolder. Pov. da provincia de Limbourg (Belgica), per- 
to de Beringen, 1:872 babit. 

Zólkiew. Cidade da provincia de Galicia (Austria), 
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a 50º 5' Lat. N. e 33º 6! Long. E., a 33 kilom. N. de Lem- 
berg, nas margens de um pequeno rio, 5:085 habit. Fabri- 


co de pannos e outras fazendas de lã, couros e faiança. 


Est. teleg. 

Zollikon, Pov. do cantão de Zarich (Suissa), á beira 
do lago de Zurich, 1:327 bubit. Est. teleg. 

Zollverein. Vidê Allemanha. 

Zolokia. Rio da Austria. Corre na provincia de Ga- 
licia, perto da fronteira da Russia, e vae desaguar no Bug. 

Zolotchev. Cidade da provincia de Kbarkov (Russia 
europea), nas margens do Uda, 5:000 babit. 

Zóltance. Cidade da provincia de Galicia (Austria), 
perto de Zolkiew. 2:653 habit. 

Zolynia. Cidade da provincia de Galicia (Austria), a 
N. O. de Jaroslaw, a 50º 11’ Lat. N. e 31º 28’ Long. E., 
6:483 babit. 

Zoma. Pov. do territorio de Haussa, no Sudão (Afri- 
ca), a 8. E. de Gando, a 12 1! Lat. N. e 14º 20' Long. E. 

Zomba. Montanha da Africa central, proxima ao rio 
Shire (Africa central). Tem 2:130 a 2:440 metros de alta 
ra. Foi descoberta em 1855 por Livingstone. Posto que 
seja frio o clima d'esta montanha, cultivam-se n'ella mui- 
tos productos, excepto algodão. 

Zombuowice. Pov. da provincia de Varsovia, na 
Polonia (Russia europea), perto de Csenstochowa. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. 

Zombor. Cidade capital do dist. de Bacs (Hungria), 
a 450 46' Lat. N. e 28º 15' Long. E., a 173 kilom. 8. E. de 
Pesth, n'ama dilatada planicie, perto do canal que faz 
communicar o Danubio com o Theiss, 92:000 babit. Séde 
de bisp. grego. Os edificios que mais se recommendam são 
a igreja parochial catholica, 2 igrejas gregas, palacio da 
municipalidade e quartel. Fabrico de tecidos de seda. Pro- 
ducção de seda. Commercio de cereaes e de gado. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. 

Zondags. Rio da colonia inglesa do Cabo (Africa 
austral). Desce das montanhas do dist. de Graaf-Reinet, e 
lança-se no Oceano Iadico, pela bahia de Algos, depois de 
um curso de 220 kilom., na direcção 8. Tambem se chama 
Sunday. 

Zongué. Pov. da provincia de Pernambuco (Brasil), 
no municipio do Recife. 

Zonhoven. Pov. da provincia de Limbourg (Belgi- 
ca), perto de Hasselt, 2:640 habit. Est. de cam. de ferro e 
de teleg. 

Zonnebek. Pov. da provincia de Flandres Occiden- 
tal (Belgica), perto de Passchendaele, nas margens do pe- 
queno rio do seu nome, 3:459 habit. Fabrica de estofos de 
lã. Est. de cam. de ferro. 

Zonza. Pov. do departamento de Corsega (França), a 
35 kilom. de Sartène, 909 babit. à 

Zonzonate. Rio da republica de San Salvador (Ame- 
rica central). Fórma-se de numerosas nascentes, corre pa- 
ra S. e depois de um percurso de 50 kilom. precipita-se no 
Oceano Pacifico equinocial, junto a Trinidad, entre a pon- 
ta de Los Remedios e a de Acajutla. Tambem se escreve 
Sonsonato. 

Zoppoela. Pov. da provincia de Udina (Italia), perto 
de San Vito, 3:967 babit. 

Zórbig. Cidade da provincia de Saxonia (P.ussia), nas 
margens do Fuhne, 3:822 babit. Fabrica de tabacos. 

Zore. Cidade do territoriv de Oman, na Arabia ri 
a 150 kilom. 8. E. de Mascate, junto ao Mar de Oman, a N. O. 
do cabo Ras-el-Had. Consideravel commercio com a Per- 
sia, 

Zorge. Pov. do ducado de Brunswick (Allemanha), ao 
sopé do Hars, 1:268 babit. Ferraria; fabricas de fundir e 
laminar ferro; fabrica de arame tambem de ferro. 

Zorita. Pov. da provincia de Caceres (Hespanha), a 18 
kilom. 8. O. de Logrosan, 3:288 habit. 

Zorn. Rio da provincia de Alsacia Lorena (Allema- 
nha). Nasce na vertente E. dos Vosges, perto das nascen- 
tes do Sarre, ao 8. de Dabo, corre de 8. para N. e depois 
inclina-se para 8. E., encontra o canal que vae do Marne 
ao Rheno e lança se no Moder, pela margem direita, um 

uco abaixo de Rohrweiler, após um percurso de 95 kilom. 

em por afluentes principaes o Zintsel e o Rohrbach. 

Zorndorf. Pov. da provincia de Brandenburg (Prus- 
sia), a 7 kilom. N. de Ciistrin, 1:500 habit. 

Zorrica. Pov. da ilba de Malta (Inglaterra), a 10 ki- 


pn; S. de La Valette, perto da costa 8. da ilha, 8:050 ba- 
it. 

Zorrinho de Baixo. Pov. da freg. de Martim Lon- 
go, conc. de Alcoutim (Portugal). ` 

— de Cima. Pov. da freg. de Martim Lóngo, cone. de 
Alcoutim (Portugal). 

Zorro. Pov. da freg. de Santo Antonio dos Olivaes, 
conc. de Coimbra (Portugal). 

— Pov. da freg. e conc. de Miranda do Corvo (Portugal). 

Zossen. Cidade da provincia de Brandenburg (Prus- 
sia), a 35 kilom. S. E. de Berlin, 8:103 babit. Fabrico de 
pannos de linho, vinagre, mostarda e tabacos. Pesca. Est, 
de cam. de ferro e de teleg. 

Zottkitittel. Pov. da provincia de Moravia (Austria), 
perto de Olmiita, 1:250 babit. 

Zoufftgen. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Al- 
lemanha), a 14 kilom. de Thionville, 731 babit. 

Zouga. Rio da Africa meridional. Sae do lago Ngami, 
a E., e vae perder-se n'um territorio plano, coberto de la- 
goas. Tem um curso superior a 750 kilom. e 183 metros de 
largura. 

Zouparria. Pov. da freg. de Sousellas, conc. de Coim- 
bra (Portugal). 

E For: da freg. de 8. Silvestre, conc. de Coimbra (Por- 
tugal). 


Zouphi. Cabo na costa N. O. da ilha de Patmos, no `> ` 


EA (Turquia asiatica), a 87º 23' Lat. N. e 35041' 
Long. E. 

Zourhab. Rio do Turkestan (Asia). Corre na Bukha- 
ria, na direcção de S., e desagua no Amu-Daria, na fron- 
teira do Kundus. 

Zourva. Cabo na costa N. E. da ilha de Hydra, no 
Archipelago (Grecia), a 370 22' Lat. N. e 320 43' Long x. 

Zout. Rio da colonia do Cabo da Boa Esperança (Afri- 
ca austral). Corre para o 8. e desagua no Groote. 

Zoutpansberg. Pov. da republica do Transvaal 
(Africa austral), a 22º 30' Lat. 8. e 380 58' Long. E. 

Zsambek. Pov. do dist. de Pesth (Hungria), a O. de 
Bada Pesth, 3:800 habit. 

Zsarnocs. Pov. do dist. de Bacs (Hungria), na mar- 
gem do Gran, 1:000 babit. Fundição de metaes. 

Zschocher (Klein). Pov. da provineia de Leipsig (Sa- 
xonia), 2:231 habit. 

Zøcbopau. Rio do reino de Saxonia (Allemanha). Des- 
ce da vertente N. do Ersgebirge, na parte 8. da provincia 
de Zwickau, percorre esta provincia de 8. a N., e depois 
de banhar a parte E. da provincia de Leipsig, reune-se ao 
Freiberger-Mulde, & 4 kilom. O. N. O. de Döbeln, depois 
de um curso de 112 kilom. aproximadamente, na direcção 
N. As localidades por elle banhadas são Wolkenstein, 
Zschopau, Mittweida e Waldheim. 

— Cidade da provincia de Zwickau (Saxonia), na mar- 
gem do rio do seu nome, a 509 45' Lat. N. e 22º 11/ Long. 
E., 7:821 habit. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Zsolna. Cidude do dist. de Trentscbin (Hungria), a 
490 14' Lat. N. e 27º 64! Long. E., na margem do Waag, 
2:400 babit. 

Zuan. Cabo na costa N. da ilha de Candia (Turquia 
europea), a 35º 20/ Lat. N. e 84º 55' Long. E. 

Zuarin. Pov. do territorio de Tunis (Africa septen- 
trional), ao 8. de Keff, a 35º 53' Lat. N. e 18º Long. E. 

Zubaki. Rio da ilha de Niphon (Japão). Nasce nos 
montes Oraxi e lança-se no Mar do Japão, após um percur- 
so de 90 kil om., na direcção N. O. 

Zubia. Pov. da provincia de Granada (Hespanha), 
8:039 habit. 

Zubténa. Pov. da provincia de Novara (Italia), a 6 
kilom. proximamente 8. O. de Biella, 2:382 babit. Fabricas 
de pannos de linho e de pannos de lã. Commercio de ce- 
reses o de gado. 

Zubrsi. Pov. da provincia de Moravia (Austria), per- 
to de Meseritsch, 2:554 habit. Fabrico de pannos de A 

Zabsuche. Pov. da provincia de Galicia (Austria), 
perto de Sandec, 2:409 habit. f 

Zucapa. Vidè Zacapa. 

Zucarello. Pov. da provincia de Genova (Italia), 
perto de Albenga, 775 habit. 

Zucha. Rio da Russia europes. Nasce na provincia de 
Tula, entra na de Orel, atravessa Mesensk o junta-se ao 
Oka, pela direita, no limite das provincias de Orel e de 
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Tola. Tem 112 kilom. aproximadamente de curso, na direc- 
ção O. N. O. 

Zuckau. Pov. da provincia de Prussia (Prussia), na 
margem do Radaune, perto de Karthaus, 650 babit. 

Zuckmaantel. Cidade da provincia de Silesia (Aus- 
tria), a 35 kilom. N. O. de Jagerndorf. Importante fabrico 
de pannos de linho. Commercio de pannos de linho, papel 
e vinhos. Minas de prata, de ferro e de cobre. Est. teleg. 

Zaudausques. Pov. do departamento de Pas-de Ca. 
lais (França), a 8 kilom. de Saint Omer, 500 habit. 

Zuera. Pov. da provincia de Saragoça (Hespanha), a 
19 kilom. N. de Saragoça, na margem direita do Gallego. 
1:977 habit. Fabrica de salitre. Est. de cam. de ferro. 

Zuffenhausen. Pov. da provincia de Neckar (Wür- 
temberg), perto de Ludwigsburg, 3:029 habit Est. de cam. 
de ferro e de teleg. 

Zuffer Abad. Cidade do territorio das Provincias de 
Noroeste, na provincia de Allahabad (India britannica), a 
6 kilom. N. de Jounpore, 2:000 habit. Grande fabrico de 
estofos de algodão. 

Zufre. Pov. da provincia de Huelva (Hespanha), per- 
to de Aracena, 1:748 habit. 

Zug. Lago da Suissa, comprehendido ao N. no cantão 
do seu nome e ao 8. no de Schwys. Estende-se de N. a S., 
medindo 18 kilom. de comprimento, 4:500 metros de lar- 
gura média a 200 de profundidade. Está a 434 metros aci- 
ma do nivel do mar. Este lago acha-se comprehendido na 
becia do Rheno, para onde correm as suas aguas por in- 
termedio successivo do Lorze, do Reuss e do Aa. Tem por 
principal afluente o Lorze, que sae do lago Egeri e atra- 
vessa no seu curso o de Zug, do qual sae ao N. para ir 
descarregar-se no Reuss. As aguas do Zug abundam em 
peixe. As principaes localidades que se encontram nas gra- 
ciosas margens d'este lago são servidas por barcos de va- 

r. 

RE Cidade capital do cantão do mesmo nome (Suissa), a 
47º 9' Lat. N. o 17º 39' Long. E., a 80 kilom. E. N. E. de 
Berne, na margem E. do lago de Zug, 4:277 habit. Os 
melhores edificios são a igreja St. Oswald e o palacio 
da municipalidade. Tem gymnasio, bibliotheca, tbeatro, 
hospital e arsenal. Fabricas de papel. Commercio de ga- 
. do, lenha, kirschwasser, cidra, vinhos, fructas, castanhas 
e fructas seccas. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— Cantão da Suissa, limitado ao N. pelo cantão de Za- 
rich, a O. pelos de Lucerna e de Argovia, ao 8. e a E. pe- 
lo de Schwyz. Situado ao centro da republica helvetica, 
entre 470 5! e 49 15' Lat. N., e entre 170 32! e 170 37 
Long. E., mede apenas 239 kilom. quad. de superficie. Tem 
22:994 habit. Capital Zug. Territorio montanhoso na parte 
8. E., comquanto os pincaros mais elevados não excedam 
a altitude de 1:666 metros. O Rossberg, no limite S. e o 
Morgarten no limite S. E., são os montes mais notaveis 
d'esta região. A parte N. O. do cantão é em geral plana e 
produs cereaes e fructas em abundancia. Os principaes rios 
que o banham são o Reuss e o Limmat. Encontram-se n'elle 
tambem 2 lagos, o de Zug e o de Egeri. O clima d'este 
cantão é geralmente temperado, permittindo a cultu- 
ra de cereaes, fructas, legumes e tambem a cultura ds 
vinha. O castanheiro é ali vulgar. A industria local é muito 
restricta é conta apenas algumas fabricas de fiação de se- 
da, tecidos de palha, cortumes e papel. Os principaes obje- 
ctos de exportação consistem em gado para consumo, ci- 
dra, kirschwasser e fructas seccas. 

A constituição democratica por que se rege data de 1814 
e foi successivamente modificada em 1848 e em 1874. 

O poder soberano reside n'ama assembléa nacional, que 
se reune annualmente no 1.º de maio, procede á eleição 
dos funccionarios e examina as contas dos que estão em 
exercicio. O poder executivo e judiciario é confiado a um 
landamman, assistido por um conselho. O poder legislativo 
é exercido por um grande conselho que elege os deputa 
dos á dieta federal. 

Zuhéros. Pov. da provincia de Cordova (Hespanha), 
a 13 kilom. N. de Lucena, junto á origem do Marbella, 
2:191 habit. Sabão e lanificios. 

Zuhri. Cidade capital da provincia de Jhalavan, no 
Beluchistan (Asia), a 28º 24' Lat. N. e 75º 41/ Long. E., 
a 80 kilom. 8. E. de Kélat, 18:000 habit. 

Zuidersee. Vidè Zuyderzée. 

Zuidhorn. Poy. da provincia de Groningen (Paises 


Baixos), perto de Groningen, 2:695 habit. Est. de cam. de 

ferro e de teleg. . 
Zuidland. Pov. da provincia de Hollanda Meridional 

(Paizes Baixos), a E. de Hellevoetsluis, 1:200 habit. 

Zuidwolde. Pov. da provincia de Drenthe (Paizes 
Baixos), a E. de Meppel, 3:433 habit. 

Zuila. Cidade do Fezzan (Africa septentrional), a 142 
kilom. N. E. de Murzuk, 5:000 habit.’ 

Zújar. Rio da Hespanba Nasce na provincia de Ciu- 
dad Real, corre para N. O., banha a provincia de Badajoz 
e desagua no Guadiana. 

— Pov. da provincia de Granada (Hespanha), a 13 ki- 
lom. N. O. de Baza, perto do rio Barbata, 3:683 habit. Mi- 
nas de cobre, aguas thermaes sulphurosas muito frequen- 
tadas. Est. de cam. de ferro. 

Zuknone. Ilhota do Golfo Persico, perto da costa da 
Arabia (Asia), a 23º 33! Lat. N. e 59º 26' Long. E. 

Zulg. Rio da Suissa. Corre no cantão de Berne, na di- 
recção de O., e desagua no Aar, a N. O. de Tbun. 

Zulia. Rio do estado de Venezuela (America do Sul). 
Nasce na provincia de Tachira, corre na direcção de N., 
inclina-se depois para N. E. e vae desaguar no lago Ma- 
racaybo, tendo 280 kilom. de curso. 

Zulla. Cidade da costa de Mar Vermelho (Africa orien- 
tal), junto da bahia de Annesley, a 15º 10! Lat. N. e 480 
43' Long. E. Foi outr'ora um porto commercial importan- 
te com o nome de Adulis. 

Ziúliicham. Cidade da provincia de Brandenburg 
(Prussia), a 89 kilom. E. de Francfort sobre o Oder, per- 
to da margem direita do Oder, 7:378 habit. Gymnasio ; 
casa para T Fabricas de pannos de linho, fustões, 
pannos de lã, cortume do couros, aguardente, vinagre e 
objectos feitos 80 torno. Est. de cam. da ferro e de teleg. 

Zulmira, Nucleo da colonia Nova Italia, na provincia 
de Paraná (Brasil). 

Ziilpich. Cidade da provincia Rhenana (Prussia), a 
33 kilom. 8. O. de Colonia, 1:500 habit. Fabricas de lani- 
ficios e de cortume de couros. - 

Zultepec. Pov. do estado do Mexico (Mexico), a 45 
kilom. S. O. do Mexico, 1:500 babit. Minas de prata, das 
quaes provém o nome ao dist. 

Zululandia. Territorio da Africa austral, limitado 
em parte ao N. pelo rio Pongola que o separa do Trans- 
vaal e do territorio do "Mussuate, e em outra parte pelo 

ais dos Amatonga que confina com o dist. portugues de 
Lontendo Marques, a E. pelo Oceano Indico, ao 8. pelos rios 
Buffalo e Tugela que o separam da colonia do Natal, e a 
O. por este rio e pelo Blood que lbe servem de fronteira 
com a referida colonia e com a republica do Transvaal. A 
área d'este territorio é calculada em 26:533 kilom. quad. 
A população avalia-se em 150:000 habit. 

A fronteira entre o Natal e a Zululandia é accidentada 
e montanhosa com excepção de uma parte ao 8. do rio 
Blood e das proximidades da foz de Tugela. Este rio corre 
em geral entre fiadas de montanhas, um pouco afastadas 
das margens, mas, na parte inferior do curso, o seu leito 
é muito apertado. 

E' muito differente a fronteira do lado do Transvaal, 
porque o Blood corre através de um paiz aberto e acci- 
dentado. Ao N. o rio Pongola corre em parte através de 
montanhas até chegar á cordilheira dos Libombos, e de- 
pois dirige-se mais desaffrontado a unir-se ao Maputo. 

A Zululandia é um pais accidentado, cortado ao N. pe- 
los Libombos e a O. pelas ramificações dos Drakenberg. 

Banbam-nt varios rios, entre os quaes devem mencio- 
nar-se o Tugela e Buffalo que se junta com aquelle, o 
Umvolosi, o Mkusi e o Pongola. 

As estações n'este paiz são apenas duas: O verão 6 o 
inverno. Na parte N. da Zululandia, a O. da cordilheira 
dos Libombos, o estio começa com as primeiras chuvas, 
que caem do principio de setembro a meado de outubro. 
Poucos dias depois o pais está coberto de boas pastagens. 
O inverno começa ali com as primeiras geadas, 0 que suc- 
cede geralmente no meio de maio. 

A diversidade das altitudes influe, como é natural, na 
maior ou menor frequencia das chuvas e nas condições 
climatologicas. 

São frequentes as tempestades, dando-se, ás veses, nos 
terrenos não montanhosos, o phenomeno dos furacões cir- 
culares. Nas montanhas as tempestades são horriveis, No 
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litoral estes phenomenos são menos frequentes e a tempe- 
ratura conserva-se em condições menos variaveis; é porém, 
em geral, muito maior o calor. 

No litoral, ao N., prolonga-se a babia de Santa Luzia, 
que se abre por um estreito canal para o mar pelo lado 
do 8. N'esta parte do litoral a Zululandia é quasi comple- 
tamente despovoada, porque o paiz é pouco saudavel, 

Os babit. da Zululandia são um povo naturalmente guer- 
reiro. Os homens occupam-se geralmente de exercicios mi- 
litares. São as mulheres que amanham as terras e fazem 
os demais trabalhos de cultura, que é muito limitada, acon- 
tecendo a miudo que as subsistencias faltam e que os ha- 
bit. se vêem obrigados a lançar mão de raizes e de outros 
meios de alimentação pouco agradaveis. 

A Zululandia tem passado modernamente por importan- 
tes modificações e vicissitudes. 

Sob a direcção de alguns chefes aguerridos, os zulos fo- 
ram alargando o campo da sua actividade guerreira e con- 
quistadora, e a elles se deve attribuir a fundação dos es- 
tados de Matebele, Gasa e dos Mokololos. 

Cetywayo, que assumiu o governo da Zululandia em 1873, 
manteve a principio boas relações com os estados 6 colo- 
nias visinhas, mas depois da aonexação do Transvaal e 
não querendo sujeitar-se ás imposições que lhe faziam os 
ingleses, provocou uma lucta cruenta, em que as tropas 
dos sulos se distinguiram por varias vezes pela sua ex- 
traordinaria bravura, causando desastres notaveis ás for- 
ças inglesas. Decidiu porém da sorte da Zululandia a ba- 
talha de Ulmidi, dada a 4 de julho de 1879, na qual Cety- 
wayo foi feito prisioneiro. O seu reino foi dividido em 13 
secções, que foram deixadas sob a immediata direcção de 
chefes sujeitos a um residente britannico. Não produziu 
porém bons resultados este systema, e a Inglaterra enten- 
deu melhor restabelecer no governo de uma parte da Zu- 
lulandia o antigo rei Cetywayo. 

Záiltg. Cidade da provincia de Silesia (Prussia), a 13 
kilom. N. E. de Neustadt, nas margens do Biala, 2:729 ba- 
bit. Fabricas de aguardente. 

Zumanaca. Rio da provincia de Matto Grosso ( Bra- 
sil), afluente da margem direita do Paraguay. 

Zumaya. Pov. da provincia de Guipuscoa (Hespa- 
nha), ao N. de Aspeitia, na costa do golfo de Gasconha, 
junto á embocadura e um pouco a O. do Urola, 1:738 ba- 
bit. Tem um pequeno porto. Ferrarias. Pesca activa na 
costa. Pedreiras dê jaspe e de calcareo. 

Zumayaque. Pov. na republica de Guatemala (Ame- 
rica central), perto de Solola. Ricas culturas de cacau. 

Zumbo. Villa na margem do Zambeze (Africa porta. 
guesa oriental), a 400 kilom. acima de Tete, a 15º 38' Lat. 
8. e 39º 35' Long. E. Foi uma pov. importante, onde se en- 
contram ainda hoje ruinas de edificios consideraveis, que 
provam como os portuguezes sabiam levar ao interior da 
Africa a civilisação e alargar o commercio com os povos 
do sertão. Zumbo fica admiravelmente situada na confluen- 
cia do Aruangua e do Zambeze. Ao N. elevam-se as altas 
serranias de Maszansira, e ao 8. desenrola-se á vista uma 
vasta planicie. Os confluentes do Zambeze, e este rio, per- 
mittem-lhe alargar as suas communicações para difteren- 
tes pontos, para N. O. pelo Aruangua, para O. pelo Cafué, 
para o litoral pelo Zambeze. 

A villa tinha outr'ora mais de 200 fogos, possuia um bom 


convento da invocação de 8. Domingos, e dominava um 


extenso territorio entre as margens do Aruangua e Zam- 
bese; depois foi successivamente decaindo. Modernamen- 
te parece tender a readquirir alguma importancia. 

O primeiro portugues que se estabelecera no Zumbo pa- 
rece ter sido o missionario fr. Pedro da Santissima Trin- 
dade. Conciliando a sympatia do regulo d'aquella região, 
foi-lhe por elle cedida uma porção de terreno onde elle deu 
principio á villa e construcção de uma igreja. Mas as ri- 
validades indigenas deram causa mais tarde a que a nova 
villa fosse abandonada, e mudada para o logar onde ainda 
hoje se encontram ruinas de antigos edificios. 

Com varias alternativas se manteve este estabelecimen- 
to, que por provisão de 27 de abril de 1763 foi elevado a 
villa, sendo nomeados juis ordinario, capitão mór, verea- 
dores e mais auctoridades. No Zumbo se ergueu uma mu- 
ralha com os seus baluartes, se fundou a igreja e se foram 
levantando outros edificios. 

As guerras o as invasões foram tornando cada ves mais 
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deploravel a sorte d'esta villa. Seria largo contar a histo- 
ria de todas essas vicissitudes que terminaram em 1536 
pelo abandono d'este ponto, recolhendo a população euro- 
pes e a guarnição a Tete. Alguns dos moradores não qui- 
seram abandonar a villa, mas os landins dentro em pouco 
os expulsaram ou assassinaram, ficando assim completamen- 
te abandonada esta antiga feira e villa. 

Em 1861 foi mandado reoccupar o Zumbo, sendo encar- 
regado d'esta commissão Albino Manuel Pacheco, no- 
meado capitão mór interino do respectivo territorio, que 
escreveu uma interessante memoria intitulada Uma via- 
gem de Tete ao Zumbo. Actualmente e depois de novas vi- 
cissitudes e alternativas, o Zumbo está outra ves occupa- 
do, e ali existe um destacamento de 25 praças. 

Zumby. Fazenda da provincia de Sergipe (Brasil), no 
municipio de Itabaiauinha. 

— Pov. da provincia do Rio Grande do Norte (Brasil), 
ao N. da cidade do Natal. 

— Pov. da provincia de Parahyba do Norte (Brasil), 
no municipio de Alagoa Grande. 

Zumpango. Lago do estado do Mexico (Mexico), ao 
N. da cidade d'este nome, a 190 48' Lat. N. e 108º Long. E. 

— Pov. do estado do Mexico (Mexico), na margem N. E. 
do lago do seu nome, 2:000 habit. 

Zungolt. Pov. da provincia de Avellino (Italia), per- 
to de Villanova, 2:244 habit. 

Zuni. Rio dos Estados Unidos. Corre no territorio do 
Novo Mexico, na direcção de 8. O., e desagua no Little 
Colorado. 

— Pueblo. Cidade indiana no territorio do Novo 
Mexico (Estados Unidos), a 35º 1' Lat. N. e 990 44! Long. 
O., a 181 kilom. O. do Rio Grande, 2:000 habit., cultiva- 
dores. As casas são construidas de taipa e apresentam uma 
fórma original. Constam de 3 andares e são apenas acces- 
siveis por meio de uma escada volante que communica com 
o terrasso do 1.º andar, e que é retirada logo depois de se 
ter subido por ella. 

Zunil. Pov. do departamento de Quesaltenango, na re- 
publica de Guatemala (America Central), 2:935 habit. 

Zunsweyer. Pov. do gran ducado de Baden (Alle- 
manha), perto de Offenburg, 1:436 habit. 

Zupanje. Pov. da provincia de Esclavonia (Austria), 
na fronteira da Bosnia, perto da margem do Save. 

Zurawmno. Pov. da provincia de Galicia (Austria), a 
31 kilom. E. de Stryi, nas margens do Dniester, 3:755 ba- 
bit. Est. teleg. 

Zurgena. Pov. da provincia de Almeria (Hespanha), 
a 22 kilom. N. O. de Vera, nas margens do Almanzor, 
os habit. Fabricas de salitre, estofos de lã e pannos do 

inho. 

Zuri. Ilha do Adriatico, proximo das costas de Dalma- 
cia (Austria), a 430 40' Lat. N. e 24º 48' Long. E., a 28 
kilom. 8. O. de Sebenico. Faz parte do grupo d'este nome. 
Mede 10 kilom. de comprimento e 1:500 metros de largu- 
ra. E’ fertil em vinha e oliveira. Pesca de coral. 

Zurich. Lago da Suissa, situado nos cantões de Zu- 
rich, Schwys e St. Gall. De fórma alongada e estreita, 
apresenta o aspecto de um grande rio. O lago de Zurich 
estende-se de N. O. para 8. E. formando um vasto cres- 
cente cuja connexidade está voltada a S. O. Mede 40 ki- 
lom. de comprimento e 3 na maxima largura. No sitio mais 
estreito é atravessado pela ponte de Rapperschwyl. Este 
lago recebe o Linth pela extremidade 5. E., o Aa ao 8. 
junto a Lachen, e dá finalmente saida ao Limmat, pela ex- 
tremidade N. O., junto a Zarich. O nivel médio das aguas 
do lago é de 426 metros acima do nivel do mar; n'alguns 
sitios encontra-se uma profundidade de 200 metros. Abun- 
da em peixe. As margens, em geral, são alegres, bem cul- 
tivadas e animadas por numerosa população. A margem O. 
escarpada e em parte coberta de florestas de abetos, é do- 
minada pela cordilheira do Albis; a margem E. é orlada 
de collinas de mais suave declive e quasi totalmente ves- 
tidas de vinhedos, e povoadas de innumeraveis babit., que 
parecem formar de todas aquellas collinas uma immensa 
e magnifica aldeia. 

— Cidade capital do cantão do seu nome (Suissa), a 470 
23' Lat. N. e 17º 31' Long. E., a 37 kilom. N. E. de Lu- 
cerna, nas duas margens do Limmat, no ponto em que 
este sae do lago de Zurich e incide com o Sihl, 21:199 ba. 
bit. Anteriormente á revolução de 1848 era Zurich ume das 
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sédes alternativas da dieta suissa é do governo federal 3. 
Tem tribunal supremo e tribunal criminal do cantão, sy- 
nodo e directorio ecclesiastico, universidade, instituto para 
surdos-mudos, escola federal polytechnica, instituto de me 
dicina e de cirurgia, bibliotheca publica, gabinete de me- 
dalhas e de historia natural, jardim botanico, arsenal e casa 
de correcção. Nada mais aprasivel do que ə situação d'es- 
ta cidade no extremo N. de um lago encantador. Não ob- 
stante porém os melhoramentos que tem ultimamente 
tido, é geralmente mal edificada. As ruas estreitas, irre 
gulares e mal calçadas, ainda hoje conservam o caracter 
das cidades da idade média. Comtudo, no meio d'aquelle 
dédalo de ruas e de casas antigas encontram se alguns 
bellos edificios, como o palacio da municipalidade, a cathe- 
dral, as igrejas de Fraumunster, dos dominicanos e de 
Sankt Peter, a casa para alienados, a casa para orphãos e 
a torre de Waltemberg, que se ergue n'um ponto em que 
o Limmat sae do lago. 

Zurich é principalmente uma cidade fabril. O fabrico 
dos estofos de seda e o das manufacturas de algodão que 
se encontram por toda a parte N. E. da Suissa constituem 
os dois mais notaveis e importantes ramos da variada in- 
dustria de que esta cidade é o fóco ou centro. Um e outro 
ramo trabalham principalmente para a exportação e fazem 
concorrencia ás sedas de Lyon e aos tecidos de algodão in- 
glezes tanto nos mercados do novo mundo como nos do Le- 
vante. A estes dois ramos de industria andam juntas nu- 
merosas fabricas de tintararia e outras de estamparia 80- 
bre estofos. Tambem se contam n'esta cidade muitas fa- 
bricas de pannos de lã, casimiras, flanellas, couro, papel 
ES escrever e para forrar casas, tabaco, sabão, vélas, 

irach, Vinagre, chapéus de palha, pannos e machinas de 
vapor. Zurich é tambem o principal mercado da Suissa 
para a seda crua e outras materias primas que alimentam 
a sua industria, taes como algodão, tintas e drogas, ce- 
reaes, metaes, quinquilharia e todos os objectos de que se 
alimenta o commercio de capellista. A actividade com- 
mercial de Zurich não .se limita á expedição e á commis- 
são; as operações bancarias com as principaes praças da 
Europa e da America tambem ali têem importancia. Liga- 
da por vias ferreas a todas as partes da confederação hel 
vetica © saos principaes centros commerciases da Europa, 
encontra-se esta cidade n'uma posição intermediaria e das 
mais vantajosas para o commercio com a Allemanha, Fran- 
ga e Italia. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Zurich. Cantão da confederação helvetica, ao N., limita- 
do ao N. pelo gran ducado de Baden e pelo cantão de Schaf- 
fhouse, a O. pelo cantão de Argovia, ao 8. pelos de Zug.e 
de Schwyz e a E. pelos de St. Gall e de Thurgovia. Compre 
bendido entre 470 9! e 470 41/ Lat. N., e entre 170 30' e 170 
57, mede 54 kilom. de N. a S. e 40 na mazima largura, 
offerecendo uma superficie de 1:724 kilom. quad. com uma 
população de 317:576 habit. E' sua capital a cidade do 
mesmo nome. A’ excepção de algumas montanhas pouco 
elevadas, nenhuma das quaes attinge o limite das neves 
perpetuas, compõe se de collinas e de planicies o territo- 
`- rio d'este cantão. Tres cordilheiras atravessam por elle: 
a de Altmann, na fronteira E.; a de Lagern, que fórma 
uma ramificação do Jura e. entra no cantão pelo lado O.; 
e finalmente o Albis, a O. do lago de Zarich e parallelo 
á direcção d'este ultimo. Na parte onde o Altmann prin- 
cipia a abaixar-se, encontra-se na direcção N. E. a região 
mais fertil de todo o cantão, composta de bellas planicies 
que se estendem até Schaffhousen entre os rios Thur, Toss e 
Rheno. A O. do Altmann desdobra-se um largo valle que 
Se estende até ás margens do Rheno, no ponto em que 
tambem finda uma das ultimas ramificações do Jura. N'es- 
te valle, banhado pelo placido Glatt, e que uma fiada de 
collinas separa da bacia do lago de Zurich e do rio Lim- 
mat, encontram-se os lagos de Greifen e Pfeffigen, ferteis 
campos e numerosas e alegres aldeias. Em frente d'esta 
cordilheira estende-se a do Albis e o espaço comprehendi 
do entre as duas cordilheiras, constitue o delicioso valle 
que contém o lago de Zurich e a capital do cantão. E’ 
tambem n'este valle que corre o impetuoso Sibi e o Lim- 
mat, unico rio navegavel do cantão, que totalmente per- 
tence á bacia do Rheno. 

O clima do cantão de Zarich é temperado, mas sujeito 
a frequentes e subitas transições. Não ha, porém, n'elle 
nem geleiras nem nove permanente. O sólo, de naturess 


pouco fertil, é cultivado com extremo cuidado, não baven- 
do cantão algum na Suissa onde a agricultura esteja mais 
adiantada do que no de Zurich. A prodacção consiste em 
cereaes na qanita quasi sufficiente para o consumo da 
população, batatas, forragens, fructas e vinhos tintos; a 
sylvicultura está muito aperfeiçoada e dá bom rendimen- 
to. Tambem é importante a creação de gado grosso para 
consumo assim como de carneiros, porcos e cabras. Consi- 
deravel fabrico de manteiga e de queijos. As riquezas mi- 
neraes de Zurich nem são variadas nem importantes ; de- 
vem porém mencionar-se algumas explorações de bulba, 
turfa, pedra de cal hydraulica, barro para olaria, marne e 
gesso. A industria fabril está muito adiantada e tem o seu 
centro principal na capital do cantão, que é tambem, com 
Bâle e Genebra, uma das 8 cidades mais commerciantes da 
Suissa. 

O cantão de Zurich é o segundo com respeito á popula- 
ção, pois que conta 184 habit. por kilom. quad. e o setimo 
com relação á extensão territorial. 

A constituição inteiramente democratica por que se rege 
data de 1839, e foi successivamente modificada em 1863 e 
1869. A soberania reside no povo e é representada por um 
grande conselho de 212 membros, metade dos quaes é re- 
novada de 2 em 2 annos. Este conselho redige as leis e 
decretos e nomeia os deputados á dieta federal. O poder 
executivo é confiado a um pequeno conselho, composto de 
25 membros eleitos directamente pelo povo. O presidente 
d'este conselho é o primeiro magistrado do cantão. Todo 
o cidadão é eleitor aos 20 annos, elegivel aos 30 e sujeito 
ao serviço militar até aos 40. Finalmente, com relação aos 
projectos de lei, passou o voto directo de todo o povo o 
substituir desde 1863 o systema representativo. 

Zurkenis. Vidè Karkena. 

Zuro. Cabo na costa E. da ilha de Grando, no Mediter- 
raneo, a 34º 50' Lat. N. e 33º 19' Long. E. 

Zuromin. Cidade da provincia do Plock, na Polonia 
(Russia europea), perto de Plock, 1:360 habit. 

Zurragueira. Pov. da freg. de Matacães, cone. de 
Torres Vedras (Portugal). 

Zaruchaitul. Cidade da provincia de Transbaikal 
(Russia asiatica), na margem do Argun, na fronteira da 
Mongolia, a 50º 26/ Lat. N. e 128º 20' Long. E. 

Zurzach. Pov. do cantão de Argovia (Suissa), a 47º 
35' Lat. N. e 17º 25! Long. E., a 15 kilom. N. E. de Brugg, 
perto do Rheno, 809 babit. Est. teleg. 

Zusam. Rio da provincia de Suabia (Baviera) Nasce 
na parte central da provincia, a S. O. de Augsburg, corre 
para N. N. E.e reune-se ao Danubio, pela direita, em fren- 
te de Donauwôrth, depois de um percurso de 67 kilom. 

Zusmarshaasen. Cidade da provincia de Suabia 
(Baviera), a 480 23' Lat. N. e 19º 43' Long. E, nas mar- 
gens do Zusam, 931 habit. Fabrico de pannos de linho. 
Est. teleg. 

Zut. Ilhota do Mar Adriatico, ao N. de Incoronata, per- 
to da costa da Dalmacia (Austria), a 43º 54! Lat. N, e 24º 
28' Lat. N. i 

Zutkerque. Pov. do departamento de Pas de-Calais 
(França), a 25 kilom. de Saint Omer, 1:663 habit. 

Zatphen. Ilbotas do estreito de Sunda (Oceania), a 
50 53' Lat. S8. e 1240 68' Long. E. ` 

— Cidade, praça de guerra da provincia de Guelder (Pai- 
ses Baixos), a 24 kilom. N. E. de Arnbein, nas margens do 
Yssel, que a divide em duas partes e ali se engrossa com 
o Berkel, 14:513 habit. Escola latina. Sociedade das scien- 
cias physicas. Tem de notavel a igreja de St. Walbruge, 
o palacio da municipalidade e o antigo palacio dos condes. 
Fabrico de papel de diversas qualidades, oleos, pannos de 
linho, couros e oleados. Commercio de cereaes. Fes n'ou- 
tros tempos parte da liga hanseatica. Est. de cam. de fer- 
ro e de teleg. 

Zutzsendorf. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Allemanha), a 23 kilom. de Saverne, 776 babit. 

Zuyderzée. Golfo formado pelo Mar do Norte, nas 
costas da Hollanda, entre as provincias de Hollanda Se- 
ptentrional a O., de Utrecht ao S., de Guelder a 8. E., de 
Over Yesel e de Frise a E. Fecham n'o em parte pelo lado 
do N. as ilhas de Texel, de Vlieland, de Ter Schelling e 
de Ameland, entre as quaes correm diversos canaes nave- 
gaveis. Entre Stavoren, na Frise, e Enkhuisen, na Holiao- 
da, não tem o Zuydersée mais que 17 kilom, de largurs; 
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porém mais para 8. fórma uma ampla bacia circular que é 
o Zuydersée propriamente dito, a qual tem 75 kilom. de 
largura, não excedendo o comprimento totál a 220. A 8. O 
penetra consideravelmente pelas terras dentro, formando 
o pequeno golfo do Y, que com elle communica pelo canal 
de Pampas e na margem 8. do qual se ergue Amsterdam. 
A entrada d'este golfo é semeada de bancos de areia; no 
Zuydersée propriamente dito não ha tantos, mas já nas 
costas são estes frequentes. Tambem n'elle se encontram 
as ilhotas de Schokiand a E., de Urk ao centro e de Mar- 
ken a 8. O. Os principaes tributarios do Zuyderzée são o 
Yssel, braço do Rheno, o Zwarte Water e o Vecht, outro 
braço do Rbeno. 

No tempo dos romanos era este golfo apenas um lago, 
o lago Flevo, que uma inundação confundiu com o mar em 
1282, submergindo 72 cidades ou aldeias, fazendo perecer 
100:000 pessoas, e arrebatando a porção de terras que do 
lado do N. separavam do mar este lago. ; 

No tempo do primeiro imperio frances, entre 1810 e 
1814, deu o Zuyderzée o nome a um departamento forms- 
do das provincias de Hollanda Septentrional e Utrecht, 
tendo Amsterdam por capital. 

Ha muito tempo que se pensa em enxugar o Zuyderzée. 
Em 1868, depois de previo estudo de uma commissão de 
engenheiros que julgou exequivel o plano, uma ves que as 
obras fossem feitas pelo estado, visto não ser possivel ao 
particular dispor dos enormes capitaes exigidos para em- 
presa de tamanho vulto, ficaram estabelecidas as bases 
para o projecto definitivo d'esta obra, projecto que em 
1875, por occasião da abertura das camaras, foi annuncia- 
do no discurso que o rei proferiu. 

Basta olhar para o mappa gcographico dos Paises Bai- 
xos, para immediatamente se faser idéa dos trabalhos a 
executar. A superficie que se trata de dessecar é de 1:950 
kilom. quad., dos quaes cumpre dedusir 190 para estradas, 
canaes e outras applicações, podendo portanto serem entre- 
gues. á cultura 1:760 kilom. quad. de terrenos. 

S ea nova provincia seria a decima em extensão territo- 
rial. 

As despesas inherentes a esta empreza foram calculadas 
em 45.000:0005000 réis. Milhares de sondagens e numero- 
sas analyses a que se tem procedido têem provado que os 
terrenos do Zuyderzée são de qualidade muito superior 
aos do lago de Harlem. 

Divergem os pareceres quanto ao tempo que terá de gas- 
tar-se na execução dos trabalhos, variando as opiniões en 
tre 12 e 16 annos. Sendo de 47,50 a profundidade média do 
Zuyderzée, calcula-se em 5 biliões e 850 milhões de me- 
tros cubicos a quantidade total de agua que tem de ser ex 
traída. O enxugamento deverá durar pouco mais de 2 an- 
nos, quando as machinas de vapor empregadas n'este tra- 
balho e dotadas de uma força total de 9:440 cavallos, ti- 
rem 4:500 metros cubicos de agua por minuto. 

A conquista do Zuydersée seria o maior dos emprehen- 
dimentos n'este genero que os hollandezes têem ha 3 se- 
culos realisado no seu pais invadido pelo mar. Tambem se 
escrevo Zuiderzee. 

Zuytpeene. Pov. do departamento de Nord (Fran- 
ça). a 16 kilom. de Hazebrouck, 784 habit. 

Zusweil. Poy. do cantão de St. Gall (Suissa), perto 
de Wyl, 1:107 habit. Est. teleg. 

Zvornigorod. Cidade da provincia de Moscou ( Rus- 
sia europea), a 53 kilom. 8. O. de Moscou, na margem es- 
querda do Moskova, 1:060 habit. 

Zvornik. Cidade da Bosnia (Turquia europea), a 140 
kilom. N. E. de Traunik, nas margens do Drin, 2:512 hba- 
bit. Commercio de madeira. Minas de chumbo, nos arredo- 
res. k 

Zwart. Rio da colonia do Cabo da Boa Esperança 
(Africa austral). Corre para O. e desagua no Gaurits. 

— Doorn. Rio da colonia do Cabo da Boa Esperança 
ic austral). Nasce nos montes Khamies e lança-se no 

ceano Atlantico, a 310 Lat. S., depois de um percurso de 
140 kilom., na direcção 8. O. 

Zwarte. Montanhas da colonia do Cabo da Boa Espe- 
rança (Africa austral). Correm na direcção de E. para O., 
dando passagem ao rio Gaurits, que segue na direcção de 
N. para 8. Ficam situadas a 39º 17' Lat. 8. e 31º Long. E. 
Tem de altitude 1:400 metros. 

— Water. Rio da provincia de Over Yssel (Paises 
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Baixos), Fórma-se de 4 ribeiros a montante do Zwolle, 
torna-se navegavel junto d'esta cidade, e lança-se no Zuy- 
derzée, perto de Zwartsluis, tendo feito um percurso de 
25 kilom., na direcção N. N. O. 

Zwvartklip. Rio da colonia do Cabo da Boa Espe- 
rança (Africa austral). Nasce nos montes Roggeveld e jun- 
ta-se ao Doorn, depois de um curso de 170 kilom , na di- 
recção O. 8. O., correndo depnis juntos para o rio dos Ele- 
phantes. Tambem se chama Oorlogs. 

Zwartsluis. Pov, praça de guerra da provincia de 
Over Yssel (Puizes Baixos), a 6 kilom. N O. de Hasselt, 
na confluencis do Zwarte Water e do Havelter Aa, 2:500 
habit. Est. teleg. 

Zweibrücken. Cidade da provincia do Palatinado 
(Baviera), na margem do Erbach, a 13 kilom. de Speyer, 
9:000 babit. Séde do tribunal superior do Palutinado, e 
dos serviços superiores d'esta provincia. Tem grande nu- 
mero de edificios importantes. È’ notavel como centro ia- 
dustrial, para o que concorrem especialmente o carvão e 
as oficinas metallurgicas. Foi outr'ora importaute pelas 
edições typographicas conhecidas pelo nome de biponti 
nas. 

Zweisimmen. Pov. do cantão de Berne (Suissa), 
na confluencia do Grande e do Pequeno Simmen, 2:128 
habit. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Zwellendam. Cidade da colonia ingleza do Cubo 
da Boa Esperança (Africa austral), a 200 kilom. E. da ci 
qe do Cabo, na margem direita do Breede, 5:000 ha- 

it. 

Zwenkau. Cidade da provincia de Leipzig (Saxonia), 
a 9 kilom. de Leipzig, 3:058 babit. Fabrica de refinação de 
salitre e de polvora para artilheria. Est. teleg. 

Zwrettel. Cidade da provincia de Baixa Austria (Aus. 
tria), a 53 kilom. N. O. de Krems, 2:918 habit. Industria 
activa. Fabrico de pannos de linho, de algodão e de lã, te- 
cidos de malha e cortume de couros, Importante commer- 
cio de linho, cereaes e gado. Est. teleg. i 

Zwickau. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), 
a 35 kilom. N. O. de Bunslau, 4:667 habit. 

— Cidade capital da provincia do seu nome (Saxonia), 
a 500 43 Lat. Ñ. e 210 37 Long. E., a 91 kilom. 8. O. de 
Dresda, na margem esquerda do Mulde, que aqui é atra- 
vessado por 3 pontes, 27:322 habit. Tribunal de appellação. 
Gymnasio. Casa de correcção no antigo castello. D'entre 
as 5 igrejas que a cidade possue, torna-se notavel a de 
Santa Maria. Tambem merecem menção a alfandega e o 
castello de Osterstein transformado em prisão. 

Zwickau é o centro de uma vasta exploração de hulha. 
Possue tambem grandes fabricas de espelhos e de porce- 
lanas, pannos de lã, barretes, pregos, oleos e papel de dif- 
ferentes qualidades. Foi cidade livre desde 1290 a 1348. 
Na provincia d'este nome contam-se mais de 80 jazigos 
carboniferos em quo se empregam para cima de 8:000 opo- 
rarios. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Zwickau. Provincia do reino de Saxonia (Allema- 
nha), limitado ao N. pela de Leipzig, a E. pela de Dres- 
da, a 8. E. e S. pela Bohemia, e a O. pela Baviera e pelo 
principado de Reuss. Tem 4:614 kilom. quad. de superf-' 
cie e 1.105:141 habit. E' cortada a S. E. pelas ramificações 
de Erzgebirge, que a separam da Bohemia. As ramifica- 
ções d'esta cordilheira estendem -se ao S. e prolongam para 
N. E. Os principaes rios que a banham são o Mulde, Elster 
e Zschopau. As suas principaes cidades são Chemnitz, Zwi- 
ckau, Plauen e Glauchau. 

Zwiefalten. Pov. da provincia do Danubio (Wir- 
temberg). a 18 kilom. 8. de Mansingen, nas margens do 
Aach, 500 habit. 

Zwiesel. Pov. da provincia de Baixa Baviera (Bavie- 
ra), a 9 kilom. N. E. de Regen, nas margens do Regen, 
2:728 habit. Importantes fabricas de cerveja. Est. teleg. 

Zwindrecht. Pov. da provincia de Flandres Orien- 
tal (Belgica), a 28 kilom. de Termonde, na margem es- 
querda do Escalda, em frente de Antuerpia, 2:976 habit. 
Tem um forte rodeado de largos fossos, sobre os queas 
está lançada uma ponte levadiça. Estaleiros para construc- 
ção de navios do estado. Est. de cam. de ferro. 'Tambem se 
escreve Zwyndrecht. 

Zwingenberg. Cidade da provincia de Starkenburg 
(Gran ducado de Hesse), perto de Darmstadt, 1:500 ha- 
bit. Est. de cam. de ferro e de teleg. 
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Zwittau. Rio da Austria. Nasce na provincia de Mo- 
ravia e lança-se no Schwarza, após um curso de 90 kilom., 
na direcção 8. 

— Cidade da provincia de Moravia (Austria), a 66 ki- 
lom. O. de Olmutz, perto das nascentes do Zwittau, 4:000 
babit. Séde de bisp. Commercio de lã, linho, pannos de lã 
e pannos de linho. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Z«vodaa. Rio da Allemanha. Nasce na fronteira da 
nda no Erzgebirge, corre para 8. E. e desagua no 

ger. 

Zwrolen. Cidade da provincia de Radom, na Polonia 
(Russia europea), a 28 kilom. O. de Radom, 2:100 ha 
bit. 

Zwolle. Cidade, praça de guerra, capital da provin- 
cia de Over Yssel (Paizes Baixos), a 520 29' Lat. N. e 15º 
11º Long. E., a 71 kilom. N. E. de Amsterdam, nas mar- 
gens do Zwarte Water e perto da margem direita do Ys- 
sel com o qual communica pelo canal Guilherme, 21:593 
habit. Tribunaes de 1 * instancia e de commercio; casa de 
correcção. Fabrico de pannos de linho. Fabricas de refina- 
ção de assucar e de sal, sabão, vélas, pannos de lã, cha- 
péus, meias e pannos de algodão. Commercio activo com a 


Allemanha. Foi na idade média cidade livre e bansestica . 
Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Zwömnitz. Cidade da provincia de Zwickau (Saxonia), 
a 6 kilom. de Grunbain, nas margens do pequeno rio do 
seu nome, 5:107 babit. Fabrico de rendas e de tecidos de 
algodão. Banhos sulphurosos. Est. de cam. de ferro. 

Zwyndrecht. Vidê Zwindrecht. 

Zy daczówv. Cidade da provincia de Galicia (Austria), 
a 22 kilom. N. E. de Stry, perto da embocadura do 8tryi 
no Dniester, 2:806 babit , dos quaes 200 judeus. Est. teleg. 

Zygos. Lago da Grecia, na nomarchia de Acarnania e 
Etolia, a N. O. do lago Apokuro, a 380 34! Lat. N. e 30º 
30' Long. E. , 

Zype. Rio da provincia de Transbaikal (Russia asia- 
tica). Corre para E. e desagua no Vitim. 

Zyranka. Rio na parte E. da provincia de Yakutsk 
(Russia asiatica). Vidê Serianka. 

Zywiec. Cidade da provincia de Galicia (Austria). a 
| 28 kilom. 8. O. de Wadowice, nas margens do Sola, 3:000 
habit. Fabrico de pannos de linho e de lã. . 

Zywvielsk. Cidade da provincia de Kasan (Russia 
europea), nas margens do rio do seu nome, 1:877 habit. 
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Aa. Rio da Belgica. Nasce proximo do Grande Aa e di- 
rigindo-se para N. E. entra na provincia de Brabante Se- 


ptentrional (Hollanda), onde se reune ao Beerze, afiluente | 


do Dommel; o seu curso até á confluencia com o Beerze 
é de 40 kilom. 


— (Grande). Rio da provincia de Antucrpia (Belgica). | 


Nasce proximo de Raevels, acima de Turnhout, corre para 
5. O. e vae lançar-se no Peg.eno Nethe, abaixo de Heren- 
thals, após um curso de 20 kiluin. 

Aafiord. Pov. da provincia de Drontheim (Noruega), 
a 61 kilom. N. de Drontheim, no golfo do mesmo nome, 
1:800 habit. Pescarias. Cabotagem importante. 

Aal. Cidide da provincia de Buskerud (Noruega), 
na margem do Ustedal, 4:500 habit. 

Aalbuch. Um dos massiços do Jura da Suabia (Wiir- 
temberg), a N. E. da cadeia, entre os valles do Lontel e 
Brenz, afluentes do Dagubio, e do Kocher, afluente do Rhe- 
no. Possue muitas florestas de faias d'onde lhe provém o 
o nome. A sua altura média é de 610 metros e os pontos 
mais elevados são o Kocherberg, com 751 metros eo Stuifen 
com 756. 

Aalten. Pov. da provincia de Guelder (Paizes Baixos), 
a 46 kilom. E. S. E. de Arnhem, 6:034 babit. Tecidos, cor- 
tumes e telhas. : 

Aàrafat. Vidè Arafat. 

Aasgaardstrand. Pov. na costa O. do golfo de 
Christiania (Noruega), a 6 kilom. de Holmestrand, 525 ha- 
bit. Porto por onde se exportam madeiras. 

Aba. Pov. do dist. de Stuhlwcissenburg (Hungria), 
3:000 habit. Tecidos. Aguas mineraes. 

Ababdeh. Pov. do Egypto Central, a 12 kilom. acima 
de Beni-Hassan, na margem direita do Nilo. O logar da 
antiga Antino é proximo d'esta pov. 

Abacon. Cabo da ilha do Haiti (America), a 18º 
Lat. N. e 64º 41' Long. O. 

Abad. Cidade do Beluchistan (Asia), na margem di- 
reita do Nari, a 35 kilom. E. S. E. de Gandava. 

Abadia. Pov. da provincia de Cômo (Italia), na mar- 
gem esquerda do lago de Cômo, 615 habit. Commercio de 
vinhos, sedas e azeite. 

Abadin. Pov. da provincia de Galliza (Hespanha), a 
ei N. de Lugo, 3:382 babit. Importantes feiras de 

o. 
Abaeté. Cidade da provincia de Minas Geraes (Bra- 
sil). Foi creada cidade em 1877, tendo até então o titulo 
de villa com o nome de Dôres de Indaiá. 

Abagaital. Porto do territorio de Transbaikal (Rus- 
sia asiatica), na margem esquerda do Argan e um pouco 
a jusante do ponto em que este rio sae do lago Kalon, a 
490 40' Lat. N. e 127º 8' Long. E. 

Abai. Pequeno porto proximo da pon a N. E. da ilha 
de Borneo (Oceania), a 6º 21 Lat. N. e 125º 38' Long. E. Só 
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' podem eútrar n'este porto navios cujo calado de agua seja 
inferior a 4 metros. 

Abaité. Pov. da provincia de Minas Geraes (Bfazil), 
no municipio de Pitanguy. 

Abalcisqueta. Pov. da provincia de Guipuzcoa (Hes- 
panha), na vertente N. do monte Aralar, ao S. de Tolosa, 
| 672 habit. Exploração de cobre em grande escala, abando- 

nada antes do começo do seculo actual, 
| Abaliget. Pov. do dist. de Baranya (Hungria), 700 
|| habit. Gruta celebre; fonte intermittente chamada dos Dra- 
|! goes. 
| Abancourt. Pov. do departamento de Oise (França), 
ta T kilom. N. N. O. de Formerie, 650 habit. Vestigios de 
| uma via romana. 

| Abanqueiro (S.n Christoval de). Pov. da provincia 
‘I de Corunha (Hespanha), proximo do Oceano e do rio Aro- 
| za, T64 habit. 

| Abatagnch. Pov. da provincia de Quebec (Canadá), 
na margem do lago Mistassiaie. Tinha n'este ponto uma 
| feitoria a companhia da Bahia de Hudson. 

| | Abatamagomaw. Lago do Canadá (America do 
| Norte), a 20 kilom. N. O. do lago Nikuban. Desagua na 
bahia de James pelo rio Notaway. 

Abaucourt. Pov. do departamento de Meurthe (Fran- 
ça), a 28 kilom. de Nancy, na margem esquerda do Seille, 
680 habit. 

Abauj Torna. Vid Torna. 

— Var. Vide Aba Ujvar. 
' Abbadia. Pov. da provincia de Minas Geraes (Bra- 
| zil), no municipio do Rio Preto. 

— Pov. da provincia e municipio de Goyaz (Brazil). 

— de San Eugenio. Pov. da provincia de Siena 
i| (Italia), 550 habit. f 

|, — — Nalvi. Pov. da provincia de Florença (Italia), 

1:620 habit. 

— della Autłta. Pov. da provincia de Massa e Car- 
rara (Italia), no Val di Magra e na margem esquerda do 
rio Aulla, 850 habit. 

— do Curral. Pov. da provincia de Goyaz (Brasil), 
no municipio de Jaraguá. 

— do Curralinho. Vidé Curralinho. 

— San Benedetto. Pov. da provincia de Florença 
| (Italia), 985 habit. 

| — — Salvatore. Cidade da provincia de Siena (Ita - 
| lia), a 29 kilom. S. de Montepulciano, 3:700 habit. 

— Settimo. Pov. da provincia de Florença (Italia), 
1:150 babit. 

Abbano Bagni. Pov. da provincia de Veneza (Ita- 
i lia), a 8 kilom. O. S. O. de Padua, 3:440 habit. 

Abbecourt. Pov. do departamento de Aisne (Fran- 
ça), a 5 kilom. S. O. de Chauny, na margem direita do Oi- 
| Be, 700 habit. Fabrica de assucar. 
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Abbecourt. Pov. do departamento do Oise (França), 
a 6 kilom. N. O. de Noailles, 500 babit. 

Abbehausen. Pov. do gran ducado de Oldenburgo 
. (Allemanha), entre a bahia de Jabde e o estuario do We- 
ser, 1:750 habit. 

Abberford. Pov. do condado de York (Inglaterra), 
a 20 kilom. de Pontefract, 579 habit. i 

Abbeville. Condado do estado de Carolina do Sul 
(Estados Uaidos), entre os rios Saluda e Savannah. Tem 
2:764 kilom. quad. de superficie e 32:385 babit. Capital 
Abbeville. 

— Cidade capital do condado do mesmo nome, no estado 
de Carolina do Sul (Estados Unidos), a 165 kilom. O. de 
Colombia, 3:427 babit. A 12 kilom. S. ha minas de ouro 

inda não exploradas. 
i Abbey Dore. Pov. do condado de Hereford (Ingla- 
terra), a 22 kilom. de Hereford, 523 habit. 

— &nockmoy. Pov. do condado de Galway, na pro- 
vincia de Connaugtb (Irlanda), a 12 kilom. S. E. de Tuam. 
Ruinas de uma abbadia do x11 seculo. 

Abbeylara. Pov. do condado de Langford, na pro- 
vincia de Leiuster (Irlanda). perto do Lough Coonahb, a 3 
kilom. 8. E. de Gravard, 1:498 habit. t 

Abbiate Guazzone. Pov. da provincia de Cômo, 
na Lombardia (Italia), a 13 kilom. S. E. do Varése, proxi 
mo de Tradate, 1:320 habit. 

Abbingdon. Pov. do condado de Perry (Inglaterra), 
550 babit. F y 

Abbitibbe. Lagos do Canadá (America do Norte), na 
bacia hydrograpbica da bahia de Hudron e ao S. da mesma 
bahia. Estes lagos são atravessados pelo rio do igual nome, 
que vae lançar-se no estuario do rio Moose, tributario da 
bahia de James, extremidade S. da grande bahia de Hud- 
son. Os dois lagos reunidos têem perto de 100 kilom. de 
comprimento por 30 de largura media. A altitude do lago 
Abbitibbe Superior é de 223 metros aproximadamente, 

Abbots Ann. Pov. do condado de Southampton (In- 
glaterra), a 5 kilom. S. O. de Andover, 526 habit. 

Abbotshald. Pov. do condado de Fife (Escocia), no 
golfo de Forth, 5:735 habit. Pescarias, manufacturas de 
liobo e de flanella. f i 

Abbovilte. Pov. da provincia de Argel (Argelia), 

erto da embocadura do rio Sébaou e proximo de Dellys. 


oi fundada recentemente por Abbo que ali instullou 65 


ilias dos Alpes Maritimos. 
Beja: Pov. da provincia de Soria (Hespanba), a 70 
kilom. de Burgos, 584 habit. a nu 

Abellaneda. Pov. da provincia de Biscaia (Ilespa- 
nha), a 25 kilom. O. de Bilbao. E' n'esta pov. que se cou- 
servam, por costume tradicional, os archivos administra- 

i da Biscaia. 
e Pov. da provincia de Albacete (Hespa- 
nha), a 35 kilom. de Albacete, 829 babit. . 

Abentheuer. Pov. do territorio de Birkenfeld, 
(Gran ducado de Mldenbari): 500 habit. Minas de ferro. 
+ Oflici ara trabalhos em ferro. a 
Aban Pequeno rio de departamento de Finistère 
(França). Nasce na montanha Noire e vae lançar-se oa bahia 
de Douarnenes, a E. de Crozon. 

— Benoit. Pequeno porto de cabotagem, na foz da 
ribeira do meamo nome (França), ao fundo de um espaçoso 
estuario e proximo da pov. de Saint Pabu, no departamento 
aa Pequeno rio do departamento de Finistère 
(França). Nasce proximo de Brest, corre para O. N. 0. e 
vae lançar se no canal de Four, com 20 kilom. de curso. 
Fórma na foz o porto de Lanildut. . 

— Porth. Pov. do condado de Cardigan (Inglaterra), 
a 11 kilom. N. N. E. de Cardigan, 495 habit. Pequeno porto. 
Cabotagem muito activa. Pesca do arenque. Re 

— Vrach. Ribeira do departamento de Finistère 
(França). Nasce no planalto de Saint Thonan, corre em 
uma extensão de 30 kilom. e vae lançar-se no Oceano 
Atlantico, formando na sua embocadura um pequeno porto 

cnbotagem. 
emirados “Por. do condado de Banff (Escocia), 
a 13 kilom. S. S. O. da cidade d'este nome, 1:312 babit. 

Abercrombie. Rio da Nova Galles do Sul (Austra- 
lin). Nasce nas montanhas Azues e vae lançar se, por 330 
58' Lat. 5. 0 1590 Long. E. no Lacbland, afluente do Murray. 


Abercombrie. Porto da Nova Zelandia, na costa O. 


ilba Great Barrier, a 36º 10' Lat. S. e 175031. Long. O. E' 
largo, profundo, bem abrigado e communica com o mar por 


um canal navegavel que tem 100 metros de largura. 
Aberdalgie. Pov. do condado de Perth (Escocia), a 


4 kilom. S. O. de Perth, 600 babit. 


Aberdovey. Bahia na costa O. do principado de Gal- 


lea (Inglaterra), no canal de S. Jorge, no limite commum 


dos condados de Merioneth e Cardigan. Porto seguro e 
commodo para navios que não demandem mais de 4 metros 
de agua. . 

. Abererth. Pov. do condado de Carnarvan (Inglater- 
ra), 1:754 habit. $ 

Aberfeldy. Pov. do condado de Perth (Escocia), na 
margem do Tay, a 36 kilom. N. O. de Perth, 1:159 babit. 
Tecidos. 

Abergement-de-Varey. (L'). Pov. do departa- 
mento de Ain (França), a cerca de 46 kilom. de Belley, 549 
babit. 

— Foygneiy. (L') Pov. do departamento de Côte- 
d'Or (França), a 3 kilom. N. de Genlis. Metallurgia de 
ferro. . 

— le Grand (L'). Pov. do departamento de Ain (Fran- 
ça), a 11 kilom. 8. E. de Brenod, 660 babit. 

— łe Petit (L'). Pov. do departamento de Ain (Fran- 
ça), perto de L'Abergement le-Grand, 540 habit. 

— Sainte Colombe (L'. Pov. do departamento de 
Ssône et-Loire, a 6 kilom. N. de Saint Germain-du- Plain, 
950 habit. Lagoas. Ruinas de um castello. 

— — Marie (L'. Pov. do departamento de Doubs 
(França), a 10 kilom. N. de Mouthe, 500 habit. Pinhues, 
minas de cobre, ferrarias, serralherias e moinhos. 

Aberlemno. Pov. do condado de Forfar (Escocia), 
na margem do Lemno e proximo da confluencia d'este rio 
com o Eske, a 9 kilom. N. E. de Forfar, 1:000 habit. 

Aberlour. Pov. do condado de Perth (Escocia), a 11 
kilom. S. E. de Perth, 1:750 babit. Tecidos de lã; pesca- 
rias. 

Abernethy. Pov. do condado de Inverness (Escocia), 
oa confluencia dos rios Nethy e Spey, a 41 kilom. 8. E. dg 
Inveroess, 1:752 babit. 

Abertura. Pov. da proviocia de Caceres (Hespanha), 
a 60 kilom. de Caceres, 1:096 babit. 

Aberturn. Pov. da provincia de Estremadura (Hes- 
panha), a 44 kilom. E. de Caceres, 1:096 habit. 

Aberystrath. Pov. do condado de Monmouth (logla- 
terra), a 15 kilom. 8. O. de Abergavenny, 15:500 habit. 
Exploração de bulha; ferrarias. 

Abeshr. Capital do Uadai, no Sabará oriental (Afri- 
ca). E' uma cidade moderna que substituiu Uara, a antiga 
capital e centro de importante commercio. 

Abévillers. Pov. do departamento de Doubs (Fran- 
ça), a 14 kilom. S. E. de Montbéliard, 470 habit. 

Abgarris. Pequeno grupo de ilhas baixas e arborisa- 
das, cercado de recifes, na região S. O. da Oceania, ao N. 
das ilhas Salomão e a E. da Nova Irlanda, a 3º 27' Lat. S. e 
163º 54' Long. E. 

Abi. Palavra persa que entra na composição de varios 
termos geopraphicos e que significa aqua, rio. 

Abid. Cidade da provincia do Yemen, na Arabia 
(Turquia asiatica), a 18 kilom. 8. de Doran, em um valle 
que produz muito café, 3:500 babit. 

Abilly-sur-Claise. Pov. do departamento de Indre- 
et-Loire (França), a 57 kilom. 8. O. de Loches, na margem 
do Claise, 1:260 habit. Importante fundição de cobre e fa- 
brico de machinas agricolas. 

Abingdon. Pequena ilha du Oceano Pacifico, uma das 
Galapagos (America do Sul), a 0º 34! Lat. N. e 81041! 
Long. O. 

Abinger. Pov. do condado de Surrey (Inglaterra), a 
T kilom. 8. O. de Dorking, 742 habit. 

Abington. Pov. do condado de Plymouth, no estado 
de Massachussete (Estados Unidos), a 420 6' Lat. N. e 
610 49' Long. O., 6:721 habit. Manufacturas de sapatos e 
de pregos. 

Abion (Avelenda d'). Cidade da provincia de Orense 
(Hespanha), a 42 kilom. de Orense, 4:865 habit. 

Abistada. Lago do Afghanistan, a 115 kilom. S. de 
Ghazneh, a 320 35' Lat. N. e 77º 8! Long. E. Agua muito 
salgada. 
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Abkhazia. Região ao S. do Caucaso, na costa E. do 
Mar Negro. Está hoje sob o dominio da Russia. Os habit., 
em grande parte christãos, são pouco industriosos. À costa 
é defendida pelos fortes russos de Sukbumkalch, Bombo- 
ry e Pitsunda. 

Ablain Saint Nazaire. Pov. do departamento de 
Pas-de-Calais (França), a 14 kilom. N. O. de Arras, 902 
babit. 

Ablon. Pov. do departamento de Calvados (França), a 
6 kilom. X. E. de Hontleur, 640 habit. 

— Pov. do departamento de Seine-et-Oise ( Franga), a 16 
kilom. N. N. O. de Corbeil, na margem esquerda do Sena e 
junto do cam. de ferro de Orléans, 490 babit. Fabrico de 
acidos mineraes. 

Abod. Fov. do dist. de Borsod (Hungria), 1:080 ha- 
bit. Grandes mattas de carvalho ; vinhas. Cresção de por- 
cos. 

Abondio (St.). Pov. do cantão de Tessino (Suissa), a 
12 kilom. 8. de Bellinzone, 530 babit. 

Abony. Pov. do dist. de Pesth (Hungria), a 80 kilom. 
E. 5. b. de Pestb, 10:240 habit. Est. de cam. de ferro e 
de teleg. 

Abordró. Iiha do golfo de Bothnia (Suecia), a 63º 42' 
Lat. N. e 29º 17' Long. E., na fog do rio Vindel. 

Abos. Pov. do departamento de Basses Pyrénées (Fran- 
ça,; a 25 kilom. de Oloron, 620 babit. 

Aboyne-et-Glentamer. Pov. do condado de Aber. 
- deen (Escocia), junto da confluencia dos rios Dee e Tanar, 
a 42 kilom. O. 5. U. de Aberdeen, 1:351 babit. 

Abra. Rio da ilha de Luçon (Filippinas). Nasce na 
cordilheira de Caballéros e vae lançar-se no mar, pela costa 
O. É' navegavel na maior parte do seu curso pur pequenas 
embarcações. 

Abram. Pov. do condado de Lancaster (Inglaterra), 
no canal de Leigh, a 5 kilom. 5. X. E. de Wigan, 1:005 ha- 
bit. Minas de hulha. ` . 

Abranches. Colonia da provincia de Paraná (Bra- 
sil), no municipio de Curitiba, a 6 kiton. d'esta cidade. E" 
habitada por polacos e irlandezes. Escola. 

Abrang. Cidade do estado de Kachemir (Iadostão), a 
330 44! Lat. N. e 85º 54' Long. E., a JUU kilom. N. de 
Simla. 

Abrantes. A população d'este conc., segundo o ulti- 
mo recenseamento, é de 24:706 habit., que se distribuem 
do seguinte modo pelas 16 treg. que o compóvm: Abobureira 
692, Abrantes (5. João Bapueta) 1:607, Abraates (S. Vi- 
cente) 3:409, Aldeia de Matto 837, Alvega 2:132, Bemposta 
988, Martinzel 357, Mouriscas 2:186, Peuascoso 1:713, Pego 
1:545, Rio de Moinhos 1:722, Rio Torto 1:536, Rocio ao 
Sul de Abrantes 1:364, S. Facundo €04, Souto 2:272 e Tra- 
magal 1:462. A freg. ae Bemposta e 5. Facundo estão an- 
nexadas administrativamente. 

Pertencem á cow. de Abrantes as freg. da villa, Rio de 
Moinhos, Aldeia do Matto, Martioxel, Alvega, Bemposta, 
Pego, Rocio ao Sul de Abrantes, 8. Facundo, Rio Torto, 
'Tramagal, Mouriscas e Bouto; á de Maçãs as de Abobo- 
reira e Penascoso. 

Todas as freg. do conc. pertencem á diocese de Portale- 


ibret Pov. do departamento de Allier (França), na 
margem direita do rio Allier, a 3 kilom. 8. de Vichy, 915 
habit. 

Abrets (Les). Pov. do departamento de Isère (Fran- 
ça), a 7 kilom. O. de Pont-de-Beauvoisio, 1:350 babit. Fa- 
briças de seda. Serralherias. . 

Abrudfalva. Pov. da Transylvania (Austria), a N. O. 
de Karlsburg, 4:400 habit. Pertence á zona mineira das 
areias auriferas. 

Absam. Pov. da provincia do Tyrol (Austria), a 2 ki- 
lom. N. de Hall, 1:000 habit. Muito frequentada por pere- 

inos. ; $ 
“absbers. Pov. da Baviera, a 10 kilom. E. N. E. de 
Gunzenhausen, 510 habit. Tambem se chama Abtsberq. 

Absteinach (Ober). Pov. da provincia ae Starken- 
burg (dran ducado de Hesse), a 14 kilom. N. N. E. de Hei- 
delberg, 730 babit. 

Abtei Oberlungwits. Pov. da provincia de Zwic- 
kau (Saxonia), à 14 kilom. 5. O. de Chewnitz, 1:100 babit. 

Abtenau. Pov. da provincia de Salzburg (Austria), a 
87 kilom. 8. E. de Salzburg, 3:880 babit. 


“Abterode. Pov. da provincia de Hesse Nassau (Prus- 
sia), a 7 kilom. O. N. O. de Eschwege, 1:100 habit. 

Abtnanndorf. Pov. da provincia de Leipzig (Saxo- 
nia), na margem do rio Parthe, 480 habit. Muitas casas de 
campo; grandes parques com bellas estufas. f 

Abtsberg. Vidê Absberg. 

Abtsdorf. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), a 
13 kilom. E. 8. E. de Leitomysch], 2:300 habit. Fabricas 
de cerveja. 

Abtsgmand. Pov. da provincia de Jaxt (Wiirtem- 
berg), a 12 kilom. N. O. de Aalen, na confluencias dos rios 
Lein e Kocher, 900 habit. Ferrarias pertencentes ao go- 
verno. Serrarias. 

Abisrúder Höhe. Massiço culminante da cordilhei- 
ra do Rhon- Gebirge (Allemanha), de formação basaltica e 
com 953 metros de altitude. Separa as bacias secundarias 
dos rios Fulda e Werra, nfiluentes do Weser. Foi cedido 
em 1862 pela Baviera á Prussia que o incorporou na pro- 
vincia de Hesse Nassau. Encontram-se n'elle muitas plan- 
tas medicinaes. 

Aba-Alit. Ilha do Golfo Persico. na costa N. E. da Ara- 
bia (Asia), a 270 20' Lat. N. e 55º 38! Long. E. 

— Girgeh. Cidade importante do Egypto Central (Afei- 
ca), n'uma planicie a 3 kilom. da margem esquerda do Nilo, 
e a 170 8. 8. O. do Cairo. 

— Haras. Pov. da Nubia Superior (Africa), na mar- 
gem direita do Bahr-el-Azrek, proximo da sua confluencia 
com o Rahad, a 138 kilom. S. 8. E. Khartum. Ponto de 
partida de um cam. de caravanas que conduz a Gondar. 

— Laad. Ilha do Mar Vermelho, a 25 kilom. da costa 
da Arabia, a 190 57' Lat. N e 490 12' Long. E. 

— Manah. Pov. do Alto Egypto (Africa), na margem 
direita do Nilo, a 44 kilom. E. S. E. de Girgeb. 

— Selimeh. Pequeno porto na custa O. da peninsula 
de Sinay (Turquia asiatica), no goifo de Sues, a 100 kilom. 
S. E. d'esta ultima cidade. 

— Nsimbel. Vidé Abousambul. 

Abuliiont. Lago da provincia de Brussa (Turquia 
asiatica’, a0 8. do Mar de Marmora, a 40º 10! Lat. N. e 
370 43' Long. E. 

Abalug. Rio da ilha de Luçon (Filippinas). Nasce na 
vertente E. da Cordillera del Norte e vae lançar-se no mar, - 
pela costa N. da ilha. 

— Pov. da provincia de Cagayan, na ilha de Luçon (Ocea- 
via), na margem do rio do mesuwo nome, 2:994 habit. 

Abunagar. Cidade do territorio das Provincias de 
Noroeste (India britannica), na estrada de Kalpi a Fat- 
chpore, a 250 56! Lat. N. e 990 Long. E. 

Abundancia (Bahia da). Vidè Plenty. 

Aby. Rio da Suecia. Lança-se no goito de Botbnia a 
36 kilom. S. de Pites. 

Abyschkan. Lago da provincia de Tobolsk, na Si- 
beria occidental (Russia asiatica), a 200 kilom. E. de Omsk. 
Faz parte de.um grupo de lagos e lagoas com perto de 250 
kilom. de extensão. 

Acarahú. Cidade da provincia do Ceará (Brasil). A 
antiga villa do Acaracú, tomou, por lei provincial de 22 de 
janeiro de 1879, o nome de Acarabú, sendo elevada á ca- 
tegoria de cidade em 1882. 

Acary. Pov. da provincia de Minas Geraes (Brasil), 
no municipio do Ouro Preto. ` 

Acatenango. Cidade da republica de Guatemala 
(America Central), na margem esquerda do rio Guacala- 
te, a 20 kilom. a montante de Antigna e a 5 8. O. de 
Guatemala, entre os volcções de Agua a E. e de Fuego a U., 
3:000 babit. 

— Volcão da republica de Guatemala (America Central), 
ao N. do Fuego. Tem 4:150 metros de altura. A cratera 
d'este volcão está actualmente fechada, mas de uma fenda 
lateral desenvolve-se ainda muito vapor de agua bastante 
sulphuroso. 

Acatepec. Cidade da provincia de Puebla (Mexico), 
a 18 kilom. S. 8. O. de Puebla. 

Acaxete (Santa Maria de). Pov. do estado de Mexico 
(Mexico), a 20 kilom. de Tepeaca, na vertente do monte 
Tlascala, 1:965 habit. 

Acciano. Pov. da provincia de Aquilla (Italia), a 84 
kilom. S. E. da cidade d'este nome, 1:900 babit. 

Accolay. Pov. do departamento de Yonne (França), 
a 2 kilom, 5. O. de Vermanton, 1:020 habit, 
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Accomne. Condado do estado de Virginia (Estados 
Unidos). Tem 1:382 kilom. quad. de superficie e 18:586 
habit. Capital Accomnc. 

Accomack. Vidê Accomac. 

Aceituna. Pov. da provincia de Caceres (Hespanha), 
a 113 kilom. de Caceres, 603 habit. 

Acey. Pov. do departamento de Jura (França), perto 
de Orchamps, 740 habit. 

Achal. Pov. da provincia de Limburg (Paizes Baixos), 
a 34 kilom. N. O. de Ruremonde, 018 habit. 

Achap. Pov. da provincia de'Perm (Russia europen), 
na margem do Poludennoi, 800 habit. Grande e rica mina 
de cobre em exploração. 

Achas. Pov. da provincia de Pontevedra (Hespanha), 
a 25 kilom. de Pontevedra, 1:488 habit. 

Achberg. Pov. da provincia de Hohenzollern (Prus- 
Bia), encravada entre o Wiirtemberg e a Baviera, na mar- 
gem da ribeira de Argen e a 10 kilom. N. de Lindau, 595 
babit. 

Achdorf. Pov. da Baviera (Allemanha), a 2 kilom. S. de 
Landshut, perto da confluencia do Aach com o Isar, 1:120 
babit. Manufacturas de lã. : 

Achéaou. Montanha da provincia de Argel (Argelia), 
com 1:814 metros de altitude. Sobre um dos seus cumes 
existem as ruinas de uma fortaleza arabe onde residiu 
Abd-el-Kader. 

Achel. Pov. da provincia de Limburg (Belgica), a 28 
kilom. N. O. de Muesdyck, perto do cam. de ferro de Bois 
le-Duce, 900 habit. 

Achelunda. Vidê Aquilonda. 

Achêne. Pov. da provincia de Namur (Belgica), a 6 
kilom. S. O. de Cincy, 524 habit. 

Achenheim. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Allemanha), a 10 kilom. de Strasburgo, 842 habit. 

Achenthal, Pov. da provincia do Tyrol (Austria), a 
3 kilom. do extremo N. do lago de Achen, 1:000 habit. 

Achères. Pov. do departamento de Loiret (França), 
8 12 kilom. S. de Outarville, 1:350 babit. Feiras. 

— Pov. do departamento de Seine et Marne (França), 
a 4 kilom. N. de Chapelle-la-Reine, 670 habit. 

— Pov. do departamento de Seine-et-Oise (França), a 
10 kilom. N. N. O. de Saint Germain, 715 babit. 

— Pov. do departamento de Cher (França), a 30 kilom. 
de Sancerre, 631 babit. 

Achern (Ober). Pov. do gran ducado de Baden (Alle- 
manha), a 4 kilom. S. E. de Achern, 1:340 habit. Pabrica 
de papel. 

Acheux. Pov. do departamento de Somme (França), 
a 15 kilom. de Abbeville, 946 babit. 

Achiet-le-Grand. Pov. do departamento de Pas-de- 
Calais (França), a 6 kilom. N. U. de Bapaume, 530 habit. 
Fabrico de redes metallicas. 

— le-Petit, Pov. do departamento de Pas-le-Calais 
(França), a 2 kilom. de Achiet le-Grand, 650 babit. 

Achigan. Rio da provincia de Quebec (Canadá). Des- 
agua na margem direita do rio Assumpção, aílluente do 
Ottava. O seu curso é de 60 kilom. 

Achiolt. Vidê Akhioli. 

Achiras. Forte e pov. da provincia de Cordova (Re 
publica Argentina), a &45 metros de altitude, n'um peque- 
no valle que se abre na extremidade S. da serra de Cor- 
dova. 

Achkarren. Pov. da provincia de Friburg (Gran du- 
cado de Baden), a 5 kilom. N. E. de Alt Breisach, T00 hba- 
bit. Vinhas. Nascentes mineraes. Commercio de madeiras. 

Achman. Pov. do Egypto Inferior (Africa), na extre- 
midade S. do Delta, a 42 kilom. N. O. do Cairo. 

Acholfing. Pov. da provincia da Baixa Baviera (Ba- 
viera), perto de Straubing, 950 babit. 

Achselmanastein. Pov. da provincia de Alta Ba- 
viera (Baviera), perto de Berchtesgaden. Nascente de aguas 
chloretadas, ferruginosas e alcalinas. 

Achstetten. Pov. do Wiirtemberg (Allemanha), na 
margem do Roth, a S. O. de Ulm, 650 habit. 

Acbt. Monte da cadeia de Eifel, na Prussia Rhenana 
(Prussia), a E. de Adenau. Tem 780 metros de altitude. 

Achta. Vidê Ashta. 

Achtelnbach. Pov. do principado de Birkenfeld 
(Gran ducado de Oldenburg), 1:530 habit. 

Achti. Cidade da provincia de Gundwana, nas Provincias 


Centraes (India britrannica) na vertente 8. dos montes Sat- 
poora, 5:224 babit. A cidade é antiga e encerra numerosos 
monumentos. $ 

Achtola. Vidè Aphtola. 

Achun. Pov. do departamento de Nièvre (França), a 
11 kilom. N. de Chátillon, 620 habit. 

Achuradè. Pequena ilha do Mar Caspio, na entrada 
da babia de Astrabad. Foi cedida pela Persia aos russos, 
que ali têem um estabelecimento fortificado. Está ligada a 
Astrakhan por uma carreira de paquetes. 

Achy. Pov. do departamento de Oise (França), a 3 
kilom. de Marseille-le-Petit, 460 habit. Fiações de lã. Fa- 
brica de pannos e de barretes. 

Act Bonaccorso. Pov. da provincia de Catania, na 
Sicilia (Italia), perto de Aci Reale, 1:325 habit. 

— Castello. Pov. da provincia de Catania, na Sicilia 
(Italia), 2:250 habit. 

— Reale. Cidade maritima da provincia de Catania, 
a oa (Italia), a 15 kilom. N. É. de Catania, 38:800 
habit. 

— sant'Antonio. Pov. da provincia de Catania (Ita- 
lia), juuto do Etna, 5:940 habit. 

Ackerberg. Massiço montanhoso que fas parte do 
Harg Superior, entre as importantes cidades mineiras de 
Klausthal e Andreasberg, e atravessado pela estrada que 
liga estas duas cidades. As suas aguas pertencem todas á 
bacia do Weser. Os principaes cumes são o Wolfswarte 
com 955 metros de altitude e o Brucbberg com 942. š 

Acle. Pov. do condado de Norfolk (Inglaterra), a 19 
kilcm. E. de Norwich, 930 babit. 

Acobamba. Cidade da provincia de Huancavelica 
(Peri), proxim de Tarma, a 75 kilom. E. de Huancavelica. 
Perto ba numerosas minas de prata mal exploradas. 

Acomayo. Cidade da provincia de Cusco (Perú), a 
2:921 metros de altitude e a £0 kilom. 8. E. de Cuzco, na 
margem de um afluente do Apurimac. 

Acomb. Pov. do condado de York (Inglaterra), a 3 ki- 
lom. O. de York, 1:056 babit. 

— (West). Pov. do condado de Northumberland (Ingla- 
pera a 3 kilom. N. do Hexham, 951 habit. Exploração de 

ulha. 

Acon. Pov. do departamento de Eure (França), a 9 ki- 
lom. O. de Nonancourt, 550 babit. Fabrica de meise. Tec dos. 

Acone. Pov. da provincia de Florença (Italia), perto 
de Pontassieve, 550 habit. 

Acoz. Pov. da provincia de Hainaut (Belgica), a 13 ki- 
lom. S. 8. E. de Charleroi, 1:100 habit. Metallurgia de fer- 
ro. Pedreiras. 

Acq. Pov. do departamento de Pas-de-Calais (França), 
a 13 kilom. S. O. de Vimy, 450 babit. Duas grandes pedras, 
elevadas em 862 por Baudouin I, o Braço de ferro, Conde 
de Flandres, em memoria da victoria que ali alcançou s0- 
bre Carlos o Calvo. 

Acqua Viva (San Vittorino di). Pov. da provincia de 
Arezzo (Italia), 915 babit. 

Acquaformosa. Pov. da provincia de Cosensa (Ita- 
lia), a 18 kilom. S. O. de Castro Villari, 1:755 babit. 

Acqualagna. Pov. da provincia de Pesaro e Urbino 
(Italia), a 16 kilom. 8. S. E. de Urbino, 2:760 babit. 

Acquanegra Cremonese. Pov. da provincia de 
Cremona (ltalia), a 11 kilom, O. N. O. de Cremona, 1:300 
babit. 

— Nul Chiese. Pov. da provincia de Mantua (Italia), 
a 9 ki'om. E. de Canneto, 4:000 habit. 

Acquappesa, Pov. maritima da provincia de Cosen- 
za (ltalia), a 18 kilom. N. N. O. de Paola, 2:146 babit. 

Acquarica del Capo. Pov. da provincia de Lecce 
(Italia), a 33 kilom, S. E. de Gallipoli, 1:500 babit. 

Acquasanta. Pov. da proviacia de Ascoli (Italia), 
5:700 babit. Aguas mineraes. 

Acquasparta. Pov. da provincia de Peruggia (Ita- 
lia), a 22 kitom. N. O. de Terni, proximo do rio Naja, af- 
fluente do Tibre, 3:55) babit. 

Acquate. Pov. da provincia de Cômo, na Lombardia 
(Italia), proximo de Lecco, 1:540 babit. 

Acquaviva colle Croce. Pov. da provincia de 
Campobaeso (Italia), a 14 kilom. N. O. de Larino, 1:790 
habit. 

— delle Fonti. Cidade da provincia de Bari (Ita- 
lia), a 28 kilom. S. da cidade d'este nome, 7:600 babit, 
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Acquaviva de Isernia. Pov. da provincia de Cam- 
pobasso (Italia), proximo de Isernia, 700 habit. 

— Picena. Pov. da provincia de Ascoli (Italia), 2:000 
babit. 

. — Platina. Pov. da provincia de Caltanisetta, na Si- 
cilia (Italia), a 34 kilom. O. N. O. de Caltanisetta, 1:600 
habit. 

Acquigny. Pov. do departamento de Eure (França), 
a 6 kiiom. 8. de Louviers, UU habit. 

'  Acquin. Pov.do departamento de Pas-de-Calais (Fran- 
ça), a 4 kijom. N. O. de Lumbres, T30 babit, 

Acri. Rio da Italia meridional. Nasce na vertente E. 
dos Apenninos, proximo de Marsico Nuovo, atravessa de O. 
para E. a provincia de Potenza, passa proximo de Sapana- 
ra e de Angiona e vae lançar-se no golfo de Tarento, de- 
pois de um curso de 100 kilom. Chamava se antigamente 
Aciris. 

Aesad. Pov. do dist. de Szaboles (Hungria), 2:650 ha- 
bit. Distillações. 

— Pov. do dist. de Bibar (Hungria), 2:300 habit. 

— Pov. do dist. de Eisenburg (Hungria), 500 habit. 

Acton. Pov. do condado de Chester (Inglaterra), pro- 
ximo de Nantwich, 3:193 habit. 

— Pov. da provincia de Quebec (Canadá), a 87 kilom. 
de Montreal, 4:00U habit. Minas de cobre muito impor- 
tantes. 

— Pov. do condado de Surrey (Inglaterra), a 9 kilom. S 
de Londres, 1:929 habit. 

— West. Cidade da provincia de Ontario (Canadá), a 
52 kiiom. O. de Toronto. 

Açude do Costa. Fazenda da provincia de Pernam- 
buco (Brazil), no municipio de Gravatá. 

Acul. Pequeno porto na costa N. da ilba do Haiti 
(America), a 190 47' Lat. N. e 63º 20' Long. O. 

Acy. Pov. do departamento de Aisne (França), a 10 ki- 
lom. de Soissons, 715 babit. Commercio de cavallos. 

— en-Maltien. Pov. do departamento de Oise (Fran- 
ça), a 6 kilon. S. de Betz, 710 babit. Feiras. 

— Romance. Pov. do departamento de Ardennes 
(França), a 3 kilom. 8. O. de Rhetel, 800 habit. 

* Ada. Pov. do dist. de Bacs (Huogria), na margem di- 
Feita do Theiss, a 13 kilom, 8. de Zenta, 2:340 habit. 

— Condado do territorio de Idaho (Estados Unidos), na 
parte S. O. do territorio, 2:675 babit. E' muito rico em 
terrenos auriferos. Em 1879 com parte d'este condado e 
do de Idaho se formou o condado de Washington. 

— Bazar. Cidade da provincia de Brusea (Turquia 
asiatica), a 135 kilom. N. E. de Brussa, na margem esquer- 
da do Sakaria: afluente do Mar Negro, a 40º 54! Lat. N. e 
39º 32' Long. E. 

Adacs. Pov. do dist. de Heves (Hungria), a 13 kilom. 
8. de Gyongyos, 2:260 babit. . 

Adainville. Pov. do departamento de Seine-et-Oise 
(França), a 37 kilom. de Mantes, 518 habit. 

Adair. Condado do estado de Kentucky (Estados 
Unidos), na parte superior do rio Greer. Tem 1:396 
kilom. quad. de superficis e 9:509 habit. Capital Columbia. 

— Condado do estado de lowa (Estados Unidos), na 
parte S. O. do estado. Tem 1:658 kilom. quad. de superficie 
e 984 habit. Capital Fontanelle. 

— Condado do estado de Missouri (Estados Unidos), na 
parte N. do estado, nas duas margens do Chariton, afHuen- 
te do Missouri. Tem 1:654 kilom. quad. de superficie e 
8:531 habit. Capital Kirksville. 

— Cabo na costa N. E. da terra de Baffin (Oceano Arcti- 
co), ao N. de North Galloway, a 79º 30' Lat. N. e 620 22' 
Long. O. 

Adakh. Pequena ilha do archipelago das Aleutianas 
(Oceano Boreal), a 51º 48' Lat. N. e 1670 10' Long. O. 

Adamar. Pov. da provincia de Lublin, na Polonia 
(Russia europea), na margem do Wieprs, defronte de Ba- 
ranow, 650 habit. - 
` Adamello. Massiço montanhoso, elevado e coberto 
de geleiras, entre o Val Camonica, na Lombardia (Italia) 
e o Val Rendana, no extremo S. do Tyrol, a 46º 10' Lat. N. e 
19º 38! Long. E. O cume mais elevado tem 3:556 metros de 
altitude. 

Adamovecs. Pov. da provincia de Croacia (Austria), 
no dist. de Agram, 3:700 babit. 

Adamow. Pov. da provincia de Lublin, na Polonia 
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bit 


Adams. Cidade do condado de Berks, no estado de 
Massachussets (Estados Unidos), a 170 kilom, O. N. O. de 
Boston, 5:591 habit. Manufacturas. 

— Condado do estado de Ohio (Estados Unidos), na 
parte 8. do estado e separado do Kentucky pelo rio Ohio. 
Tem 1:440 kilom. quad. de superficie e 20:309 babit. Ca- 
pital West Union. 

— Condado do estado de Pennsylvania (Estados Unidos), 
na parte S. do estado, na linha divisoria das'bacias do Poto- 
mac e do Susquehanoa. Tem 1:526 kilom. quad. de super- 
ficie e 28:006 habit. Capital Gettirburg. 

— Condado do estado de Illinois (Estados Unidos), na 
parte O. do estado e na margem esquerda do Mississipi. A 
capital é a importante cidade de Quincy. Tem 2:188 kilom, 
quad. de superficie e 41:323 habit. 

— Condado do estado de Indiana (Estados Unidos), na 
parte E. do estado. Tem 933 kilom. quad. de superficie 
e 9:251 habit. Capital Decaurt. 

— Condado do estado de Wisconsin (Estados Unidos), 
no centro do estado e na margem esquerda do Wisconsin. 
Tem 1:872 kilom. quad. de superficie e 6:492 habit. Capi- 
tal Friendship. 

— Condado do estado de Iowa (Estados Unidos), na 
parte S. O. do estado. Tem 1:224 kilom. quad. de superfi- 
cie e 1:533 babit. Capital Quincy. E’ atravessado pelo cam. 
de ferro de Chicago a N. Francisco. À 

— Condado do estado de Mississipi (Estados Unidos), na 
parte S. O. do estado e na margem esquerda do Mississipi. 
Tem 1:267 kilom. quad. de superticio e 20:165 habit. Ca- 
pital Natchez. 

— Condado do estado de Nebraska (Estados Unidos), na 
parte S. da estado e na bacia do Little Blue. E' atraves- 
sado por um dos cam. de ferro do Pacifico. - 

i — (Mont). p ana aa paa N. da cadeia das White 

guntnine, no estado de New Hampahbire (Estad i 
Tem 1:736 metros de altitude. p E NSnomDmidosy 

— Cidade do condado de Jefferson, no estado de Nova 
York (Estados Unidos), proximo de Nova York, 3:302 habit 

— Island. Pequena ilha do golfo de Bengala (India 
britanica), a 180 45" Lat. N. e 1020 72' Long. E. 

Adamsdorf. Pov. da provincia de Brandenburg. 
(Prussia), perto de Soldin, 1:065 babit. i 

Adamsfreyheit. Pov. da provincia de Bohemia 
(Austria), a 15 kilom. S. 8. E. de Neuhaus, 715 babit. Fa- 
bricas de fitas e rendas. Nas immediações ha minas de fer- 
ro e ferrarias. 

Adamstalds. Pov. da provincia da Bohemia (Aus- 
tria), a 5 kilom. E. S. E də Budweis, 515 habit. Minas de 

rata: 
p Ad amsthal. Pov. da provincia de Moravia (Austria) 
a 13 kilom. N. de Brüon, 500 habit. Úllicinas de fundição 
e laminagem. Grutas curiosas. 

Adamville. Pov. do departamento de 
ça), perto de Saint Maur, 1:100 habit. 

Adanad. Cidade da provincia de Malabar, 
dencia de Madrasta (India britannica), 
Calicut. d Pon do dinde i 

Adand. Pov. do dist. de Somo ungria), proxi 
do lago Balaton, 1:600 habit, Syak di AR 

Adanero: Pov. da provincia de Avila (Hespanha), a 
40 kilom. N. N. E. de Avila, 776 habit. k 

Adasevecs. Pov. da provincia da Esclavonia, no dist 
de Peterwardein (Austria), 2:000 babit. 

Addatoor. Cidade da provincia de Coimbatore, na 
presidencia de Madrasta (Índia britannica), a 112 kilom, 
N. E. de Coimbatore. 

Addison. Condado do estado de Vermont (Estados 
Unidos), separado do estado de Nova York pelo extremo 
S. do lago Champlain. Tem 2:060 kilom, quad. de superfi- 
cie e 24:010 habit. Capital Mıddlebury, 

— Pov. do condado de Addison, no estado de Vermont 
(Petagas Unidos), na margem do lago Champlain, 847 ha- 

it. 

— Pov. do condado de Sommerset, no estado da Pena. 
sylvania (Estados Unidos), 1:582 habit. 

— Pov. do condado de Washington, no estado de Mai- 
soi (Faiado Unidos), a 22 kilom. O. de Machias, 1:238 

abit. 
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Addison. Pov. do condado de Steuben, no estado de 
Nova York (Estados Unidos), 2:534 habit. 

— Pov. do condado de Gallia, no estado de Obio (Esta- 
dos Unidos), 1:440 habit. 

Addiwell. Pov. do condado de Edinburg (Escocia), 
perto da tronteira do condado de Linlithgow, 1:356 babit. 

Ade. Pov. do departamento de Hautes Pyrénćes (Fran- 
ça), a 6 kilom. de Argelès, 682 babit. 

Adelt. Pov. do condado de York (Inglaterra), a N. N. O. 
de Leeds, 1:356 babit. Manufacturas de linho. 

Adelans. Pov. do departamento de Haute Saône (Fran- 
ça). a 9 kilom. O. de Luie, 527 babit. 

Adelboden. Pov. do cantão de Berne (Suissa), a 34 
kilom. S. de T'buo, 1:552 babit. 

Adele. Ilha da costa N. O. da Australia (Oceania), 
a 15º 32! Lat. N. e 132º 23' Long. E. 

— Ilhota na bahia Blind, na costa N. da ilha meridional 
da Nova Zelandia (Ocesnia), a 41º Lat. N. e 1770 45' Long. O. 

Adelegg. Nome do massiço mais elevado dos Alpes 
de Algbsu (Wiirtemberg). Os pontos mais altos d'este mas 
siço são o Schwarzgrat com 1:156 metros, o Schonbuhl com 
1:120 e o Hochkopt com 1:111. 

Adelhaasen, Pov. do gran ducado de Baden (Alle- 
manha), a 8 kilom. S. O. de Schopfheim, 520 babit. Jazi- 
gos de calcedonia. 

Adeimannsfelden. Pov. da provincia de Jaxt 
(Wiirtemberg), a 20 kilom. N. N. O. de Aalen, 1:050 ha- 
bit. Fiação mecbanica de lã, fabricas de papel, ferrarias. 

Adetphae. Duas pequenas ilhas do Archipelago (Tur- 
qui» asiatica), a 25 kilom. S. E. da ilha de Stampalia, a 
360 2b' Lat. N. e 35º 46' Long. E. 

Adelphi. Duas pequenas ilhas do Archipelago (Gre- 
cia), a pequena distancia e ao 8. de Peristeri, a 390 7' 
Lat. N. e 330 7 Long. E. 

— Pov. do condado de Pickaway, no estado de Obio (Es- 
tados Unidos), a 21 kilcem. S. E. de Circleville. 

Adelsdorf. Pov. da provincia da Alta Franconia (Ba- 
viera), a 23 kilom. S. de Bamberg, 840 babit. Nascente mi- 
neral. 

— Pov. da provincia da Silesia (Austria), na margem 
do rio Biela, afiluente do Neisse, 1:320 habit. 

Adelshofen., Pov. da provincia de Carlsrube (Gran 
ducado de Bauen), perto de Eppingen, 677 habit. 

Adendorf. Pov. da provincia de Prussia Rhenana 
(Prussia), perto de Rbeinbach, 500 babit. 

Adensen. Pov. da provincia do Hanover (Prussia), 
perto de Colenberg, 550 habit. 

Adenstedt. Pov. da provincia do Hanover (Prussia), 
a 35 kilom. E. S. E. da cidade do Hanover, 900 babit. Mi- 
nas de ferro. 

— Pov. da provincia do Hanover (Prussia), a 8 kilom. 
E. de Alfeld, 800 habit. 

Adersbach. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), 
a 13 kilom. QU. N. O. de Braunau, 690 babit. 

— Pov. do gran ducado de Baden (Allemanha), perto de 
Surzheim, 570 habit. 

Aderstiidt. Pov. da provincia de Saxzonia (Prussia), 
perto de Uscheresleben, 650 habit. 

Adervielle. Pov. do departamento dos Hautes Py- 
rénces (França), a 6 kilom. 5. de Bordères, 200 habit. Mi- 
nas de mavganez, cbumbo argentifero, sulphureto de zin- 
co e ardozias. 

Adiga. Rio da provincia de Yakutsk (Russia asiatica). 
Corre para N. U. e desagua no Tabalak. afluente do Ians. 

Adigherat. Cidade do estado de Tigré (Abyssinia), 
capital do territorio de Agamé, a 170 kilom. N. E. de Gon- 
dar, a 140 16' Lat. N. e 48º 43! Long. E., 2:000 babit. Fi- 
ca á altitude de 2:400 metros em um valle fertil, formado 
por cumes que attingem a uma altura de mais 1:000 me- 
tros. Mercado semanal importante. 

Adinanagar. Cidade do teriitorio de Punjab, na pre- 
sidencia de B-ngula (lodia britannica), a 142 kilom. N, E. 
de Lahore, 7:640 babit. Tambem se chama Dinanagar. 

Adirondac. Cadeia de montanhas do estado de No- 
va York (Estados Unidos), a 440 7! Lat. N. e 64° 52' Long. 
U. Us montes Adirondac são pela maior parte escarpados 
e selvagens, 6 sómente nas suas abas se encontra um pe- 
queno numero de valles ferteis. O cume mais elevado é o 
'iabawas ou monte Marey, que se eleva a 1:667 metros aci- 
ma do nivel do mar. 


Adissan., Pov. do departamento de Hérault (França), 
a 10 kilom. N. O. de Montagnac, 650 habit. Fabrico de 
aguardente. 

Adjampar. Cidade do estado Mysore (Indostão), a 
184 kilom. N. O. de Seringapatam. 

Adjedhia. Cidade do dist. de Fyrabad, na provincia 
do Oude (India britannica), 9:949 babit. 

Adjeroud. Pequeno rio a provincia de Oran (Argelia 
franceza). Separa esta provincia do imperio de Marrocos, 
na exteneão de 10 a 12 kilom. 

Adji. Rio da India britannica. Nasce nas montanbas 
do paiz de Sontals, a 240 32! Lat. N. e 45º 18' Long. E., e 
vae lançar-se no Bhagirati, após um curso de 310 kilom. 

Adjitmal. Cidade do territorio das Provincias de No- 
roeste (India britannica), a 70 kilom. S. E. de Etavab. 

Adjiud. Pov. da Moldavia (Romania), a 98 kilom. N. O. 
de Gulatz, perto da margem do Sereth, 2:240 babit. 

Adjota (Les). Pov. do departamento de Charente (Fran- 
ça), a 6 kilom. N. de Ruffec, 750 babit. Importantes minas 
de ferro. 

Adjutory. Pov. do departamento de Charente (Fran- 
ça), à 32 kilom. de Confolens, 771 babit. 

Adiergebirge. Nome de uma pequena cadeia de 
montanhas da Bohemia, entre as bacias do Oder e do El- 
ba. E' a continuação S. E. da cordilheira do Riesen Ge- 
birge. k 

Adlington. Pov. do condado de Lancaster (Inglater- 
ra), proximu de Wigan, 2:606 habit. Manufacturas de al- 
godão 

Adlissveil. Pov. do cantão de Zurich (Suissa), a 8 ki- 
lom. S. de Zurich, 1:8419 habit. O degelo, em geral, sujeita 
esta pov. a grandes desastres. 

Admiral Island. Iiba do golfo de Georgia (Ame- 
rica septentrional), separada da ilha de Vanconver pelo es- 
treito de Sansum. Tem 20 kilom. de comprimento e 6 a 8 
de largura. Possue bons portos, terreno fertil, nascentes 
salgadas e uma montanha com 860 metros de altitude. 

Admiralty Inlet. Estreito na margem S. doestreito 
de Lancaster (Archipelago arctico), a 73º 30! Lat. N. e 730 
52 Long. O. e 

— Island [lha no estreito de Victoria (Archipelago 
artico), a 69º 20' Lat. N. e 92% 12! Long. O. 

— Sound. Golfo estreito e profundo da costa 8. O. da 
Terra do Fogo (America do Sul), a 54º 20' Lat. S. e 600 22° 
Long. O. Abre-se na parte central do estreito de Magalbães 
e penetra no interior das terras na extensão de 62 kilom. 
e na direcção de S. E. A sua largura, que é de 10 kilom. na 
entrada, vae diminuindo para o interior até chegar a 4, 
terminando por uma babia profunda. 

Adnet. Pov. da provincia de Salzburg (Austria), a 9 
kilom. S. E. de Salzburg, 500 habit. Magnificas pedreiras de 
marmore que rivalisam com o de Carrara. 

Adolphshausen. Pov. da provincia de Jaxt (Wir- 
temberg), perto de Mergentheim, 510 babit. 

Adolzfart. Pov. da provincia de Neckar (Wirtem- 
berg), na margem do Brettach, 630 habit. Vinhedos. 

Adolzfarth. Pov. da provincia de Jaxt (Wiúrtem- 
berg), a 5 kilom. S. O. de Ochringen, 800 habit. Fabrico 
de polvora. 

Adony., Pov. do dist. de Stublweissenburg (Hungria), 
a 35 kilom. E. S. E. d'esta cidade, 3:300 babit. Numerosas 
fabricas de aguardente. Vinbas. Importante mercado de 
gado e madeiras. 

Ador. Pov. da provincia de Valencia (Hespanha), a 72 
kilom. de Valencia, na coufluencia dos rios Alcoy e Ber- 
nisa, 721 habit. Producção e commercio de cereaes, azeite, 
seda, fructas e gado. 

Adorf. Pov. da provincia de Zwickau (Saxonia), a 10 
kilom. S. de Chemnitz, 1:000 babit. Ardosieiras. Fabrica 
de meias. 

Adra. Rio da Hespanba. Nasce na serra Nevada, cor- 
re nas provincias de Granada e Almeria, na direcção de 8., 
e vae lançar-se no Mediterraneo, proximo de Adra, tendo 
percorrido 46 kilom. 

Adrada. Pov. da provincia de Avila (Hespanha), a 60 
kilom. da cidade d'este nome, 578 babit. Possue uma bella 
igreja, bospital e 4 fabricas de papel. . 

Adrar Amellal. Montauba da Argelia. E’ um dos 
mais elevados dos montes Babor, attingindo a altitude de 
1:995 metros, O nome berber significa Montanha Branca, 
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Adrar San Rocco. Pov. da provincia de Bergamo | artigo que publicámos no Diccionario alguns esclarecimentos 


(Italia), a 3 kilom. N. de Adrara, 750 babit. 

Adrets (Les). Pov. do departamento de Isère (Fran- 
ça), a 24 kilom. N. E. de Grenoble, 900 habit. 

— Pov. do departamento de Var (França), & 20 kilom. 
8. E. de Fayence, 360 babit. Minas de lenhite. 

Adrian. Cidade capital do condado de Lenawee, no 
estado de Michigan (Estados Unidos), a 41º 52' Lat. N. e 
749 53' Long. O, 7:849 babit. Importante centro para o 
commercio de productos agricolas. 

Adrien (Saint). Pov. do departamento des Côtes-du- 
Nord (França), a 8 kilom. de Guingamp, 660 babit. 

Adroit (L'). Pov. do departamento de Hautes Alpes 
(França), perto de Munt Daupbin, 650 habit. 

Adula. Grupo de montanhas da cadeia dos Alpes Cen- 
traes, na fronteira dos cantões de Tessino e Grisões (Suissa). 

Adur. Pequeno rio do condado de Sussex (luglaterra). 
Desagua no canal da Mancha. 

Advocate Harbour. Cidade do condado de Cum- 
berland, na Nova Escocia (Canadá), a 45º 21' Lat. N. e 
55º 21' Long. O. Tem um porto seguro e commodo. Cons- 
trucção de navios. Minas de cobre no Cabo d'Ur. 

Aedo. Pov. da provincia de Biscaya (Ilespanha), no 
valie do Carranza, 500 babit. 

Aegilia. Nome por que era conhecida a ilha hoje de- 
nominada Cerigutto, no Mediterraneo. 

Aemgan. kio da Mandchuria septentrional (Russia 
asiatica), »tHuente da margem esquerda do rio Amor, ao 
qual se reune perto da fos d'este. 

Aerdt. Pov. da provincia de Guelder (Paizes Baixos), 
525 habit. 

Aesch. Pov. do cantão de Bule Campagne (Suissa), 
a '6 kilom. S. O. de Arlesheim, na margem do rio Birs, 
1:368 babit. 

Aeschi. Pov. do cantão de Berne (Suissa), a 10 kilom. 
N. E. de Frutigen, proximo do lago de Thun, 1:131 habit. 

Aeugst. Pov. do cantão de Zurich (Suissa), a 12 ki- 
lom. S. S. O. d'esta cidade, 668 habit. 

Aezcoa., Valle da Navarra (Hespanha), que confina ao 
N. com o cantão de Saint-Jesn Pied de Port, do departa- 
mento frances de Basses Pyrenées, e a O. com o de Ron- 
cevaux. Tem 18 kilom. de extensão e 3:000 babit., aividi- 
dos por 8 pov. O valie é atravessado pelo Irati, afluente 
do Aragon. 

Afadé. Cidade do territorio de Bornú (Africa central), 
a 48 kilom. 8. do lago Tchad, a 12º 15' Lat. N. e 250 48 
Long. E. E cercada por uma muralha e occupa uma gran- 
de área, mas parece que está em via de decadencia. 

Affar. Cidade da provincia de Yemen, na Arabia, 
(Turquia asiatica), a 85 kilom. N. O. de Sana, a 150 44! 
Lat. N. e 52 48' Long. E. 

Affeking. Pov. da provincia da Baixa Baviera (Ba- 
viera), a 3 kilom. de Kelheim, na margem do Danubio, 
890 babit. 

Affeln. Pov. da provincia de Westphalia (Prussia), a 
56 kilom. 8. E. de Iserlohn, 650 habit. Ferrarias, 

Afferden. Pov. da provincia de Groningue (Paizes 
Baixos), 838 babit. 

Afli. Pov. da provincia de Verona (Italia), a 20 kilom. 
N. O. de Verona, 500 habit. 

Afogados de Ingaseira. Villa e municipio da 
provincia de Pernambuco (Brasil), creada em 1879. 

Afonsos. Fazenda do Municipio Neutro (Brazil), no 
dist. da parochia de Irajá. 

Affori. Cidade da provincia de Milão (Italia), a 5 ki- 
lom. N. de Milão, 6:500 habit. 

Affoux. Pov. do departamento de Rbône (França), a 
30 kilom. S. O. de Villefranche, 766 habit. Fabricas de 
musselina. 

Affrico. Pov. da provincia de Reggio (Italia), a 37 ki- 
lom. E. d'esta cidade, 1:400 habit. 

Affrique-les-Montagnes an Pov. do depar- 
tamento do Tarn (França), a 10 kilom. S. de Castres, 630 
babit. Fabrico de pannos grosseiros. Tinturarias. 

Afaú. Parochia da provincia do Pará (Brazil), no mu- 
nicipio de Chaves. Orago Nossa Senhora da Conceição. 

Afghanistan. A importancia qu: tem moderoamen- 
te adquirido este pais da Asia, pelas luctas que tem estado 
imminentes entre a Loglaterra e a Russia por causa da fi- 
xação das frontciras de N. O., obriga-nus a acrescentar ao 


mais. 

O Afghanistan é limitado ao N. pela Russia asiatica; 
servindo-lhe de fronteira em grande extensão o curso do 
Amu. A N. O., de accordo entre a Russia e a Inglaterra, 
foi ultimamente nomeada uma commissão que dilimitou & 
fronteira, deixando o celebre desfiladeiro de Zulfikar ao 
Afghanistan, ficando a Russia na posse de uma das sai- 
das e áquelle estado a outra. A E. o Afghanistan con- 
fioa com a India britannica, correndo os limites a É. dos 
montes Suliman, até Peshuwur. Ao S. confina com o Bo- 
luchistan e a O. com a Persia. 

O Atghanistan fórma um planalto montanhoso. A E. le- 
vantam-se os elevados cumes dos montes Suliman, ou mon- 
tanhas de Salomão, cuja altitude média é de mais de 3:000 ` 
metros. O mais elevado cume, o Takbf Suliman, méde 3:910 
metros. i 

Ao N. erguem-se as altas montanhas de Hindu-Kush, 
cujos cimos attingem o limite das neves perpetuas. Varios 
cumes d'esta cordilheira excedem 6:000 metros de altitu- 
de. Parallela ao Hindu-Kush, corre ao N. a cordilheira de 
Sufeid-Kush, cujos cerros vão alem de 4:300 megros. Pro- 
longam-se para O. estes 2 massiços, formando a elevada 
montauba de Koh i-Baba como que a juncção d'elles com 
os montes de Ghur, que se prolongam para O. 

O planalto diminue de altura para os lados de O., até 
chegar á grande depressão de que faz parte o lago Ha- 
mun, 

O Afghanistan não é rico sob o aspecto hydrographico. 
Os rios mais consideraveis são o Kabul e o Helmend ou 
Helmund. O importante rio Indus que corre na ladia bri- 
tannica raros tributarios recebe do planalto do Afgha- 
nistan. 

O unico lago importante é o Hamun, que mais se póde 
considerar como uina grande depressão pantanosa, e que 
em muitos poutos tica por vezes secco, 

Aflenz. Pov. da provincia de Styria (Austria), a 12 
kilom. N. de Bruck, 800 habit. Grande nnmero de ferra- 
rias. Exploração de pedreiras de marmore. Creação de gado. 

Afon. Rio do condado de Glamorgan (Inglaterra). 
Corre para S. O. e desagua na bahia de Swansea. 

— Gynnen. Rio do condado de Caermarthen (Ingla- 
tera): Corre para 5. E. e desagua na bahia de Caermar- 
then. 

Africa. A agricultura africana está por emquanto 
muito limitada. 

Uma grande parte dus plantas que alimentam o com- 
merzio de exportação parece não serem indigenas da 
Africa, mas importadas da Asia e da America. Os traba- 
lhos modernos chegam a esta conclusão, e demonstra ou- 
trosim que é aos portuguezes que se deve a introducção de 
muitas d'ellas, principalmente das que são oriundas da Ame- 
rica. 

Algumas especies de algodoeiros, devem ter sido introdu- 
sidas em Africa, mas em épocas remotas. Os portuguezes 
quando chegaram á Africa já encontraram ali a cultura 
d'esta planta e tambem a arte mais ou menos imperfeita de 
a tecer. 

A ginguba parece a alguns ser de origem americana, 
outros julgam-n'a indigena da Africa. E” hoje uma das 
plantas principses da agricultura africana, e uma das que. 
fornece mais valores á exportação. Com diversos nomes, 
taes como mendobi, mancarra, ginguba, arachides, figura 
notavelmente no commercio. Ums imperfeita cultura é bas- 
tante para obter uma larga producção d'ella. E' empregada 
pelos indigenás na alimentação, e d'ella extraem oleo pa- 
ra tempero das comidas. À exportação principal faz-se da 
Zambezia para Marselha, da Guiné e das provincias por- 
tuguezas de Angola e Moçambique. 

A gomma copal, cuja origem vegetal é geralmente ad- 
mittida, encontra-se no sólo a profundidades diversas, sen- 
do ás vezes necessario cavar muito fundo para a descobrir. 

O cafeseiro é uma das plantas mais importantes da 
Africa, e cuja cultura é principalmente consideravel nas 
possessões portuguezas. Sobretudo em Angola a producção 
do café é de uma grande valia. 

A borracha é uma das producções mais valiosas do sólo 
africano. Obtem-se ella de varias plantas, mas especial- 
mente de uma trepadeira chamada licomgue, por meio de 
incisões feitas nos troncos das plantas. A maneira por que 
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se extrae o suco é pouco cuidadosa em geral, o que dá causa 
á destruição das plantas. D'aqui tem resultado que succes: 
sivamente tem sido necessario procurar a borracha mais 

ara O interior, porque as plantas das zonas proximas do 
itoral tem ido desapparecendo. 

O tabaco encontra-se em muitas das regiõos africanas, 
no Sudão, no valle do Nilo e na Africa central. Em todas 
as colonias portuguezas da Africa existe elle, sendo culti- 
vado em grande parte para uso dos indigenas. 

O gergelim é tambemuma planta de que se extrae um 
oleo. As sementes d'esta planta são objecto de um largo 
commercio, especialmente da costa oriental para Marselha 
j A purgueira cultiva se em alguns pontos da Africa. E’ 
ella um dos principaes artigos de exportação da provincia 
portugueza de Cabo Verde. 

A mandioca é tambem uma plania vulgar em Africa, 
parece que de origem americana. E' utilissima para osindi- 
genas, porque lhes fornece boa alimentação; não requer gran- 
de cuidado de cultura, e o seu crescimento é rapido. 

E’ muito diflicil dar idéa que se possa suppor aproxi- 
mada da verdade, quanto ao commercio da Africa. Com- 
tudo, calculando unicamente o commercio de exportação, 
póde chegar-se em um ou outro artigo a ter uma base um 
pouco mais segura de calculo, e avaliar og immensos re- 
cursos que se podem obter do continente africano. Os ar- 
tigos principaes da exportação são o café, couros, cera, 
azeite de palma, ginguba, marfim, ouro em pó, pennas de 
avestruz e gonma. Os principaes mercados são, no litoral 
do Mediterraneo, os portos do imperio de Marrocos, Arge- 
lia franceza, Tunis, Tripoli, os do delta do Nilo; no Oceano 
Atlantico, S. Luiz de Senegal, Lagos, Gabão e Loanda; no 
Oceano Indico, Cabo da Boa Esperança, Moçambique, Zan- 
zibar e Berberah; no Mar Vermelho, Massuá e Suakin. 

Segundo o dr. Fischer, a quantidade total de marfim 
exportado pela Africa ascende annualmente a mais de 
EVU: 000 kilogr., o que corresponde aproximadamente ao des- 
apparecimento annual de 40:000 elephantes. A parte d'esta 
exportação fornecida por Zanzibar é relativamente a mais 
importante, pois que exporta cerca de 198:000 kilog., ao pas- 
sgo que da extensa região occidental secalcula a exportação em 
247:000. a de Moçambique em 99:000, ado territorio do Niger 
em 74:000, a do Gabão, Camarões e Lagos em 74:000, a do 
Ambriz, Benguella e Mossamedes em 99:000, e a dos pai- 
zes do Mar Vermelho em 49:000. O valor total do marfim 
exportado calcula se em 3.600:000 5000 réis. . 

O commercio de exportação de Zanzibar é calculado em 
4 000:0005000 réis, sendo priacipalmente constituido por 
pimenta, gomma copal, couros e marfim. 

A exportação da Argelia é avaliada em 32.000:0005000 
réis, em que entram em grande parte os gados, algodão, 
lã e minerios. 

O imperio de Marrocos fornece á exportação artigos 
annualmente no valor de 3.600:0003000 réis, em que tem 
uma grande parte os couros, gado, lã e milho. 

A Tunisia exporta artigos no valor de 2.400:00035000 
réis, constituidos principalmente por azeite, esparto € es- 
ponjas. 

Na provincia portugueza de Moçambique a exportação 

. póde avuliar-se em 1.500:0003000 réis, figurando n'este 
valor a ginguba, couros, martim, borracha, cera e urzella. 

A exportação das colonias do Cabo e do Natal é de réis 
23.000:090 $000, comprehendendo especialmente lãs, dia- 
mantes, minerios, pelles, marfim e couros. 

A provincia portugusza de Augola exporta, termo mé- 
dio, o valor total de 2 000:000 3000 réis, em que figuram co- 
mo artigos principaes o café, algodão, azeite de palma, 
ginguba, oleos vegetaes e sementes oleaginosas. 

A região do Congo, segundo os calculos de Stanley, for- 
nece ao commercio de exportação cerca de 25.000:000 5000 
réis, que se compõe de borracha, azeite de palma, semen- 
tes oleaginosas, pelles e ursella. 

A exportação de Senegal, Gabão e diversas possessões 
francezas da Africa póde avaliar-seem 12.000:0003000 réis. 

A colonia ingleza de Serra Leoa, Gambia e as demais 


da Africa, ainda não mencionadas, abrangem um valor total 


de exportação que vae alem de 17.000:000 3000 réis. 


A exportação das provincias portuguezas da Guiné, S. 
Thomé e Cabo Verde póde calcular-se em 1.800:000 5000 


reis, e é principalmente constituida pela ginguba, café e ca- 
cau. 


` Ainda n'esta enumeração faltam muitos elementos para 
um calculo aproximado, e que seria impossivel avaliar mes- 


mo imperfeitamente. O commercio total maritimo da Africa 
não é decerto porém inferior a 240.000:0008000 réis. 

São tão importantes as modificações que tem softrido a 
geographia politica do continente africano nos ultimos an- 
nos, que nos parece conveniente fazer uma viagem, espe- 
cialmente pelo litoral, onde as Alterações tem sido mais 


importantes, porque para ali se tem dirigido principal- 


mente as attenções das nações que tem empenho de assen- 
tar ou alargar o seu dominio n'este continente. 

A Hespanha mantém ao N. a posse de Ceuta, que é con- 
siderada como uma dependencia da provincia de Cadiz, e 
os presidios do litoral do Mediterraneo, constituindo uma 
área de 35 kilom. quad. com 12:170 habit., na costa N. O. 
possue o territorio de Ifni e a parte do Sahará Occidental 
comprehendida entre o cabo Bojador e o cabo Branco ; na 
costa da Guiné, as ilhas de Fernando Pó, Corisco, Elobey, 
Anno Bom e uma facha de terreno no litoral nas margens 
do rio Muni, que se intitula territorio de Sao Juan, abran- 
gendo as suas possessões da Guiné 2:203 kilom. quad. com 


36:106 habit. 


A França tem alongado a sus influencia no interior da 
Senegambia, e abrangeu ultimamente no seu protectorado 
a importante ilha de Madagascar, alem dos territorios na 
região do Congo que lhe foram garantidos pela conferen- 
cia de Berlin. Possue portanto actualmente ao N.a Ar- 
gelia, com uma superficie de 318:334 kilom. quad. e 


3.310:412 habit.; o protectorado de Tunisia, com 116:348 


kilom. quad. e 1.500:000 habit.; a O., o Senegal e todas 
as suas dependencias, comprehendendo o protectorado de 
Futa Jallon, abrangendo um vasto territorio, cuja superficie 
é difficil calcular, com uma população de 197:644 habit., não 
comprehendendo os paises do protectorado; a 8. O., no 
golfo da Guiné, os estabelecimentos da Grand Bassam e 
Aseinia, Porto Novo, Gabão e Congo, cuja área total é 
avaliada em 449:800 kilom. quad.; no golfo de Aden, a co- 
lonia de Obock e suas dependencias, tendo 10:000 kilom. 
quad. de superficie e 22:370 habit, as ilhas dẹ Reunião, 
Mayotte, Nossi Bé e Santa Maria de Madagascar, com 
3:336 kilom. quad. e 199:244 habit., o protectorado de Ma- 
dagascar, cuja superficie é de 595:664 kilom. quad. com uma 
população de 2.500:000 habit. 

A Gran Bretanha possue na costa de Marrocos um pe- 
queno porto, denominado Matas deS. Bartholomeu, os territo- 
rios de Gambia, com 179 kilom quad. e 14:150 habit. as ilhas 
de Los ou Idolos, na costa de Senegambia; Serra Leoa, com 
2:600 kilom. quad. e 60:546 babit ; os estabelecimentos da 
costa da Mina, com 38:550 kilom. quad. e 408:070 babit; 
Lagos, com 189 kilom. quad. e 87:165 habit.; os territorios do 
Niger; Walfish Bay, com 1:250 kilom. quad.; a colonia do Cabo 
e suas dependencias, com 628:660 kilom. quad. e 1.249:824 
babit.; a do Natal, com 48:560 kilom. quad. e 418:731 
babit.; o territorio reservado na Zululandia, o protectora- 
do dos Betchunanas; as ilhas Mauricia, Rodrigues, Almi- 
rantes e Seychelles, com 2:655 kilom. quad. e 361:094 ha- 
bit.; os portos de Berbera, Bulbar, Zeylah e Harrar, na 
costa dos Somalis; as ilhas de Mushad, Aubad, Perim e Ka- 
maran, no golfo de Aden e no Mar Vermelho. 

A Allemanha tem adquirido modernamente importantes 
territorios. Alem de um ou de outro ponto ainda contestado, 
são já considerados como possessões allemãs os seguintes: 
o territorio de Tagó, na costa dos Escravos, com 08 portos 
de Lomé e Bagidah; o protectorado da região dos Cama- 
rões, comprehendendo o territorio de Bimbia, com a ilha 
Nikól, Camarão, Malumba, excluindo os estabelecimentos 
inglezes da Victoria, na bahia de Ambas; o territorio da 
costa S. O. entre o cabo Frio e o rio Orange, excluindo 
Walfish Bay; e os territorios de Usagara, Nguru, Usegua e 
Ukami, na costa E. 

A Italia tambem adquiriu modernamente a bahia de 
Assab e o territorio de Massuá no Mar Vermelho. 

A Turquia conserva os seus direitos, restrictos pelas 
circumstancias que se tem dado, e especialmente pela oc- 
cupação ingleza, sobre o Egypto, e bem assim sobre os 
territorios de Tripoli e de Barca. 

Portugal, finalmente, conserva as suas possessões da Ma- 
deira, ilhas de Cabo Verde, provincia da Guiné, cuja deli- 
mitação em relação ás possessões francesas está sendo 
actualmente (1856) objecto de negociações diplomaticas ; 
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alargou o territorio de Ajudá, estabelecendo o seu prote- 


etorado no litoral do reino de Dahomey; possue as ilhas de 


S. Thomé e Principe, no golfo da Guiné; a importante pro- 
vincia de Angola, ampliada com os territorios da margem 
esquerda do Zaire, e com os de Cabinda; e na costa E. 
a vasta provincia de Moçambique. 


Se tem sido grandes as alterações na geographia politica 


do continente africano nos ultimos annos, não tem sido me- 


nores as que se tem realisado nos conhecimentos relativos 


å sua orograpbia e bydrograpbia. 
Seria longo descrever as diversas lacunas que se tem 
preenchido no mappa da Africa, as correcções que tem ei- 


do determinadas por um conhecimento mais perfeito de 


algumas regiões. Muito ha ainda que fazer; ha paizes in- 
teiros que quasi não foram ainda percorridos por nenhum 
europeu, úma serie de problemas estão ainda requerendo 


uma solução definitiva, e muito resta fazer para que haja 


do continente africano um conhecimento um pouco mais 
seguro e minucioso. 
Mas para que se avalie bem o muito que se tem feito 


para alargar os conhecimentos gcograpbicos d'esta parte 


do mundo, para seíver como todas as instituições scientificas, 
todas as nações civilisadas se preoccupam com a civilisação 
africana, citaremos apenas algumas das viagens e explora- 
ções realisadas nos ultimos annos, cada uma das quaes, 
principalmente as que se efleituaram na parte mais interes- 
sante e que mais attrae a attenção dos gcographos, a re- 
gião dos lagos e a Africa central, em geral, nos traz novas 
surpresas, e a par de novos conhecimentos nos suscita no- 
vos e não previstos problemas. 

Começando pela parte septentrional, lembraremos as via- 

ens do dr. Lenz, que estudou a região entre Marrocos, 

umbucta e o Senegal; lembraremos os trabalhos da ex- 
pedição inglesa ao Egypto e ao Sudão, que alargaram ne- 
cessariamente os conhecimentos geographicos da região, 
até onde foram as devastações da guerra. Caminhando pelo 
oriente, mencionaremos as viagens do dr. Stecker, de Raf- 
fray e Solleillet, na Abyssinia; as de Revoil, nos territo- 
rios dos Somalis; as do dr. Hardepgger e de Paulitscke, no 
Harar; as de Rohfs e Babndorffs, no Sudão; do dr. Jun- 
ker, na região central a O. de Nilo Branco e do Albert 
Nyanza; de Taurin, no pais dos Gallas; de Selous, no Sa- 
bi, Chobe e outros afiluentes do Zymbeze, na região dos 
Matebeles; de O’ Neill, Capello e Ivens, Serpa Pinto, Pai- 
va de Andrada, na região da Zambezia; do dr. Holub, no 
pais dos Betchunanas, Zambese e regiões visinhas. Ao 5. 
devemos lembrar os trabalhos do major Machado, no Trans- 
vaal; de Andrew Anderson, nos paizes de Namaqus, Da- 
mara, Kalabari e Ovampo; as expedições allemãe, no seu 
novo territorio de Augra Pequena ; os trabalhos dos mis- 
sionarios, e especialmente do padre Duparquet, na região 
de Ovampo. Na Africa occidental, temos na região de An- 
gola as explorações de Capello e Ivens; as da Associação 
internacional, no territorio banhado pelo Zaire; as de Braz- 
za, no actual Congo francez; as de Wissmann, Grenfell e 
outros que tanto tem contribuido nos ultimos tempos para 
um conhecimento mais exacto do rio Zaire e dos seus af- 
fluentes ; as explorações de Rogozinski aos montes e terri- 
torios dos Camarões; as expedições feancezas do Senegal 
ao Niger, o a par d'ellas as explorações de Gallieni, Flat- 
ters e outros, que tanto tem contribuido para alargar o 
conhecimento e a civilização d'aquella região. Tratando 
mais particularmente do interior da Africa e da região dos 
lagos, seria longo enumerar todos os viajantes que, com 
mais ou menos proveito para a sciencia e para a civilisa- 
ção, tem tentado adiantar os conhecimentos d'esta interes- 
sante parte do continente negro. Citaremos Stanley, cujos 
trabalhos tanto tem alargado o conhecimento do rio Zai- 
re; Capello e Ivens que realisaram ultimamente uma das 
mais notaveis travessias e que vieram trazer & solução de 
algumas questões importantes, estabelecendo noções claras 
e positivas sobre as relações existentes entre as bacias hy- 
drographicas do Zaire e do Zambeze; Paulo Reichard, que, 
quasi a par de Capello e Ivens, visitou o Lualaba, o Lua- 
pula, o lago Bangueolo; Giraud, que explorou o lago Tan- 
ganika; Thompson, que percorreu o planalto central, que 
estudou o Kilimanjaro e o Kenia; Johnston, que exami 
nou a mesma região; James Stewart, que se embrenhou 
na região entre o Nyassa e o Tanganika; a Associação in- 
ternacional, que cetnabeleceu uma estação no lago Tan- 
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ganika; a Companhia Africana dos lagos, do Glasgow, 
que tem contribuido muito para o estudo e civilisação d'es- 
ta parte da Africa; as viagens de Pogge e Wissmann de 
Malange ao Tanganika. 

E quantos ainda omittimos n'esta rapida enumeração, 
que igualmente são benemeritos da sciencia. E quantos 
suecumbiram ao encetar a viagem, ou antes de terem tem- 
po para que a civilisação aproveitasse da sua corajosa ini- 
ciativa e do seu audacioso esforço. Quantas vidas tem cus- 
tado ás vezes um simples traço, a indicação de mais um 
rio no actual mappa da Africa! 

Na impossibilidade de reunir no artigo da Africa o resul- 
tado de todas as modernas viagens, iremos acrescentando 
em artigos especiaes as alterações que haja a fazer aos 
respectivos artigos do Diccionario. 

Afrin. Rio da Syria (Turquia asiatica). Corre para o 
S., depois para S. O., e desagua no lago de Antakieh, ou 
antes atravessa este lago para se lançar no Oronte. 

Afrits. Pov. da provincia de Carinthia (Austria), na 
margem de um lago do mesmo nome, 600 habit. Exploração 
de minas de graphite proximo de Klamberg. 

Afaia. Ilhota no Mar de Marmora, ao 8. da ilha d'este 
nome (Turquia asiatica), a 400 29' Lat. N. e 37º 39' Long. E. 

Aftan., Rio da Arabia. Nasce nas serras elevadas do 
Nedjed e vao lançar-se no Golfo Persico. Só tem agua 
no inverno. E’ muito pouco conhecido. 

Afzaipoor. Cidade do estado do Nizam (Indostão), 
a 227 kilom. O. de Hyderabad, a 17º 11' Lat. N. e 850 
34' Long. E. 

Afzulgurh. Cidade do territorio das Provincias de 
Noroeste (India near) a 24 kilom. 8. E. de Nagina, 
a 290 24' Lat. N. e 87º 49! Long. E. 

Agáã. Pov. da provincia do Espirito Santo (Brasil), na 
com. do Itapé-mirim. Fica ao fundo de uma pequena bahia, 
ao S. da barra do rio Piumá, a 105 kilom. S. da cidade de 
Victoria. 

— Monte na provincia do Espirito Santo (Brasil), a 9 
kilom. 8. da barra do rio Piumá. Dá o seu nome à pov. 
que lhe lho fica proxima. Este monte, que sc avista d 
mar, serve de balisa aos navegantes. É 

Agadem. Oasis do Sabará (Africa septentrional), ao 
S. de Bilma, a 16º 52! Lat. N. e 22º 22! Long. E. 

Axalegas. Ilhotas de Oceano Indico (Africa), a N. O. 
de Madagascar, a 100 21! Lat. N. e 65º 45' Long. E. l 

Agangueo. Pequena cidade do estado de Michoacan 
(Mexico), a 84 kilom E. S. E. de Valladolid, 2:000 babit. 
Está situada n'uma região mineira. 

Agariba. Pov. da provincia de Pernambuco (Brasil), 
na com. de Santo Antão, na margem esquerda do rio Pa- 
rapamba, a 30 kilom. O. 8. O. da cidade do Recife. 

Agarpara. Cidade da provincia de Orissa (Índia bri- 
tannica), a 68 kilom. S. O. de Balasore, na margem direita 
do rio Salandi. 

Agarra. Poy. do departamento de Hauto Garonne 
(França), a 38 kilom. N. N. E. de Saint Gaudens, 502 ha- 
bit. 


Agartatla. Cidade do estado de Tipperah, no domi- 
nio da presidencia de Bengala (India britannica), a alguns 
kilom. da fronteira E. da provincia de Bengala. 

Agazzano. Pov. da provincia de Placencia (Italia), 
na margem do Pó, a 20 kilom. 8. O. de Placencia, 2:600 
habit. 
Agem. Pov. do departamento de Aveyron (França), a 
11 kilom. E. de Rodez, 721 babit. 

Agenha. Ilhota do archipelago de Liu-Kiu (Japão), a 
O. de Liu-Kiu, a 26º 35' Lat. N. e 1360 12' Long. E. 

Aggsbach. Pov. da provincia da Baixa Austria (Aus- 
tria), a 19 kilom. O. N. O. de Polten, na margem esquerda 
do Danubio, 550 babit. Pedreiras. Serrarias. Ferrarias. 
Grande commercio de madeiras. 

Agha. Pov. do condado de Carlow, na provincia de 
oa (Irlanda), na margem esquerda do Barrow, 1:146 
habit. 

— Vidè 4ga. ' 

Aghabog. Pov. do condado de Monaghan, ns provin- 
cia de Ulster (Irlanda), a 10 kilom. E. 8. E. de Clones, 4:874 
babit. 

Agbabologue. Pov. do condado de Cork, na provin- 
cia de Munster (lrlands), a 23 kilom. N. O. de Cork, 3:567 
babit. ii 
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Aghadem. Vidê Ayadem. 

.Aghaderg. Pov. do condado de Down, na provincia 
de Ulster (Irlanda), na margem do canal e a 26 kilom. de 
Newry, 7:242 babit. 

Aghadown. Pov. do condado de Cork, na provincia 
de Munster (Irlanda), proximo do cabo Clear, a 7 kilom. 
S. O. de Skibbereen, 3:528 babit. 

Aghalurcher. Pov. do condado de Fermanagh, na 
provincia de Ulster (Irlanda), a 16 kilom. E. de Enniskil- 
len, 13:322 habit. Tecidos e fiações. 

Aghamore. Pov. do condado de Mayo, na provincia 
de Connaught (Irlanda), 6:097 babit. 

Aghavalien. Pov. do condado de Kerry, na provin- 
cia de Munster (Irlanda), na margem N. do estuario de 
Shannon e a 10 kilom. O. S. O. de Tarbert, 5:100 habit. 
Pesca de ostras e peixe. 

Agherton. Pov. do condado de Londonderry, na pro- 
vincia de Ulster (Irlanda), na costa do Atlantico, 2:024 
habit. Tecidos. Pescarias. 

Aghmacart. Pov. do condado de Queen, na provincia 
de Leinster (Irlanda), a 8 kilom. O. S. O. de Durrow, 
2:483 habit. 

Aghnacree. Rio do condado de Tyrone (Irlanda). 
Corre na direcção de N. O. e desagua no Owenkillew, 

Aghnamutllin. Pov. do condado de Monaghan, na 
provincia de Ulster (Irlanda), a 5 kilom. S. de Ballyhay. 
Manufacturas de linho. 

Aghole. Pov. do condado de Wicklow, na provincia 
de Leinster (Irlanda), a 105 kilom. O. de Wicklow, 1:329 
habit. 

Aghtamar. Ilha no extremo S. E. do lago de Van 
(Armenia turca). Tem um convento armenio, residencia de 
um patriarcha. 

Agil (Saint). Pov. do departamento de Loir-et-Cher 
(França), a 33 kilom. de Vendôme, 683 babit. 

Agincourt. Vidè Azincourt. 

Agiontrati. Pequena ilha do N. do Archipelago (Tur- 
quia), a 33 kilom. 8. S. O. de Limno e a 65 0. N. O. de My- 
tilcoi. Ha na costa O. d'esta ilha uma pequena pov. 

Agira. Cidade da provincia de Catania (Italia), a 15 
kilom. S. E. de Nicosia, 11:900 babit. 

Aglis. Pov. do condado de Waterford, na provincia 
do Munster (Irlanda), a 9 kilom. S. de Cappoquin, 2:205 
habit. 

Agna. Pov. da provincia de Padua (Italia), a 11 kilom. 
S. E. de Conselve, proximo do canal Gorzone, 2:800 babit. 

Agnnc. Pov. do departamento de Lot-et-Garonne (Fran- 
ça), a 25 kilom. de Marmande, 807 habit. 

Agnan (Saint). Pov. do departamento de Nièvre (Fran: 
ça), a 35 kilom. de Chateau-Chinoo, 841 babit. 

— en-Vercors (Saint). Pov, do departamento de Drô. 
mo (França), a 28 kilom. de Die, 1:213 habit, Fabrico de 
queijos. 

— sar-Erre (Saint). Pov. do departamento de Orne 
(França), a 30 kilom. de Mortagne, 515 babit. 

Agnana. Pov. da provincia de Reggio (Italia), a 59 
kilom. N. E. de Reggio, 1:200 babit. 

Agneapalli. Cidade do estado do Nizam (Indostão), 
a 448 kilom. N. E. de Hyderabad, a 18º 5' Lat. N. e 890 54' 
Lorg. E. 

A Rnês (Saint). Pov. do departamento de Istre (Fran- 
ça). a 24 kilom. de Grenoble, 851 habit. Minas de hulba. 

Agnetendorf. Pov. da provincia de Silesia (Prus- 
sia), a 14 kilom. S. O. de Hirschberg, na vertente N. do 
Riesen Gebirge, 750 babit. Fabrico de objectos torneados. 

Agnethien. Pov. da Transylvania (Austria), a 45 
kilon. N. E. de IHermanstadt, 2:980 habit. Importante com- 
inercio de cavallos. Turfeiras, 

Agnez-les-Daisans. Pov. do departamento de Pas- 
de-Calais (França), a 8 kilom. de Arras, 540 habit, 

Agnicourt-et-Séchelles. Pov. do departamento 
de Aisne (França), a 30 kilom. N. E. de Laon, 600 habit. 
Finções. 


Agonges. Pov. do departamento de Allier (França), 
a 16 kilom. O. N. O. de Moulins, 850 babit. 

Agori. Cidade da provincia de Benarés, na presiden- 
cia de Bengala (India britannica), na margem direita do 
Sone, afiluente do Ganges, a 76 kilom. S. E. de Miszapo- 
re. Ruinas notaveis de antigos templos hindús. 

Agosta. Pov. da provincia de Roma (Italia), a 13 ki- 
lom. N. O. de Subiaco, 1:100 babit. 

Agostinho (Santo). Rio da provincia de 8. Pedro 
(Brazil), tributario do rio Ijuhy-pequeno. 

— do Cabo (Santo). Nome com que foi elevada á ca- 
tegoria de cidade em 1877 a villa do Cabo, da provincia 
de Pernambuco (Brazil). . 

Agostino (San). Pov. da provincia de Florença (Ita- 
lia), 780 habit. 

Agoubin (Saint). Pov. do departamento de Puy-de- 
Dôme (França), a 15 kilom. de Riom, 512 habit. 

Agrafus. Pov. da ilha de Corfú (Grecia), a 18 kilom. 
N. N. O. de Corfú, 1:200 habit. Tambem se chama Agra- 

al. 

z Agrahaut. Cidade da provincia de Orissa (India bri- 
tannica), na estrada de Kattak a Balasore, a 20º 34! Lat. 
N. e 95º 7! Long. E. 

Agrano. Pov. da provincia de Novara (Italia), a 12 
kilom. N. O. de Arona, 650 habit. 

Agrapha. Montanhas da Etolia (Grecia), no extremo 
S. da cadein do Pindo. Formam a vertente O. do valle do 
Megdova, afluente do Aspro Potamo. 

Agrale Conturbia. Pov. da provincia de Novara 
(Italia), 1:400 habit. 

Agris Almás. Pov. do dist. de Arad (Hungria), a 20 
kilom. N. E. de Arad, 2:450 habit. Vinhas. Fornos de cal. 

Agron. Pov. da provincia de Granada (Hespanha), a 
30 Kilom. de Granada, 609 habit. Carvoarias. 

Agropoli. Pov. maritima da provincia de Salerno (Ita- 
lia), a 41 kilom. S, 8. E. de Salerno, 2:220 habit. 

Agua. Ilha da babia de Nichteroy (Brazil), a E. da do 
Governador. 

— Azeda. Pov. da provincia de Sergipe (Brasil), na 
com. da capital ou de Aracajú, proximo da margem direita 
do rio Pitanga, a 69 kilom. O. da capital da provincia. 

— Azul. Fazenda da provincia de Pernambuco (Bra- 
sil), no municipio do Cabo. 

— Boa. Rio do Brazil, na provincia do Maranhão. Nas- 
ce na serra do Negro e lunça-se na margem esquerda do 
rio Mearim. 

— — Ribeiro da provincia do Rio Grande do Norte (Bra- 
zil). Nasce na serra do Bonito. : 

— — Pov. da provincia de Minas Geracs (Brazil), no 
municipio de Minas Novage 

— Branca. Ribeiro da provincia da Bahia (Brasil). 
Lança-se na margem N. do rio de Contas. 

— — Rio do Municipio Neutro (Brazil). Nasce na serra 
do Jacaré-paguá, banha a freg. do mesmo nome e entra na 
lagoa de Camorim, pela margem N. 

— — Rio da provincia do Maraubão (Brazil). Nasce na 
serra do Itapucuru e depois de pequeno curso entra no rio 
Parnabyba, so N. da burra do rio das Velhas. 

— — Rio da provincia de Matto Grosso (Brazil). Nasce 
no lado É. da serra do mesmo nome, proximo da pov. tam- 
bem assim chamada, e lança-se uo rio Tiquioitó, na mar- 
gem direita, na com. de Cuyubá. 

— — Serra do Brazil. Atravessa a provincia das Alagoas 
e a de Perosmbuco, ao S. da serra Borburcma. Nas suas 
faldas estão situadas a villa de Agua Branca e a parochia 
da Conceição; esta na provincia de Pernambuco, aquella 
na das Alagoas. E' quasi toda coberta de matto. 

— — Serra da provincia de Matto Grosso (Brazil), na 
com. de Cuyabá. E" muito fragosa e quasi intransitavel. Dá 
origem av rio do mesmo nome. E 

— — Villa e municipio da provincia das Alagoas (Bra- 
sil), na com. do Paulo Affouso, na serra do scu nome, 
a 244 kilom. O. N. O, da cidade de Maceió. Tem 5:399 ha- 


Agnia. Pov. do departamento de Ietre (França), a 20 | bit.: livres o 331 escravos, com 897 fogos. Orago Nossa 


kilom. S. de Vienne, 600 habit. Creação de bichos da seda. 
— (Saint). Pov. do departamento de Isère (França), a 
9 kilom. de Vienne, 733 babit. 


Agnosino. Pos. da provincia da Brescia (Italia), a 20 | 


kilom. U. N. O. do Saló, a O. do lago de Garda, 1:100 
babit. 


Senhora da Conceição, na diocese de Olinda, 

— — Parochia da provivcia de Minas Geraes (Brazil), 
na com. do Rio Jequitinhonha, na margem esquerda do rio 
de S. Miguel, a 477 kilom. N. E. da cidade de Ouro Preto, 


| na diocese Diamantina. 


— — Pov. da provincia de Matto Grosso (Brazil), na com. 
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de Cuyabí, a E. da terra que lhs dá o nome. E’ banhada 
pelo rio de igual denominação. Fica a 144 kilom. E. da ca- 
pital da provincia. 

Agua Branca. Est. de cam. de ferro na provin- 
cia de N. Pauio (Brazil). 

— Choca. Parcchia da provincia de S. Paulo (Brazil), 
na com. de Itn, a 116 kilom. O. N. O. da cidade de X. Paulo. 
Orago Nossa Senhora do Patrocinio. Foi elevada å catego- 
ria de villa em 1871 com o nome de Monte Mór. 

— Clara. Fazenda da provincia de Sergipe (Brazil), 
no municipio da Estancia. 

— Comprida. Est. de cam. de ferro da provincia da 
Bahia (Brazil). 

— de Pau. Serra bastante elevada na ilha de S. Mi- 
guel, do archipelago dos Açores (Portugal), a O. do pico da 
Vara e contigua à serra da Achada das Furnas. Na serra 
Agua de Pau deprime-se a cumeada para mais adiante se 
erguer até ás Cumieiras da Bretanha, nome que geralmente 
tem o massiço OQ. da cordilheira de montanhas volcanicas 
que atravessam a ilha em todo o seu comprimento. 

— — Ribeira na costa S. da ilha do S. Miguel, do archi- 
pelago dos Açores (Portugal). Na época das chuvas con- 
verte-se em torrente impetuosa. 

— — Enseada na costa S. da ilha de S. Miguel, no ar- 
chipelago dos Açores (Portugal), terminando na ponta da 
Galera e começando na pov. de Lagoa. 

— Dôóce. Ribeiro da provincia do Maranhão (Brazil). 
Separa da terra firme uma pequena ilha de mangues, no 
canal chamadc Cabeça de Porco. 

— Formosa. Pov. da provincia de Minas Gcraes (Bra- 
sil), no municipio do Patrocinio. 

— Fria. Ribeiro da provincia do Maranhão (Brazil). 
Nasce na serra do Negro e entra no rio Mearim, pela mar- 
gem esquerda, na com. da Chapada. 

-— — Ribeiro que atravessa a villa do Codó, na provin- 
cia do Marauhão (Brazil), e se lança em seguida na mar- 
gem esquerda do rio Itapicurú. 

— — Ribeiro da provincia do Maranhão (Brazil). Entra 
no rio Munim, pela margem direita, a pouca distancia da 
villa da Manga. 

— — Pov. da provincia das Alagoas (Brazil), na com. 
de Porto Calvo, na margem esquerda de um ribeiro, tribu- 
tario do rio Manguaba, a 11 kilom. da cabeça da com. e a 
83 N. N. E. da cidade de Maceió, capital da provincia. 

— — Pov. da provincia de Minas Geraes (Brazil), na 
com. do Rio Piracatú, nas abas da serra da Matta da Cor- 
da, junto da margem do rio Santo Antonio, a cerca de 
336 kilom. N. O. da cidade de Ouro Preto. 

— — Extincta villa da provincia da Bahia (Brazil), na 
com. da Cachoeira, em terreno agreste, onde seus habit. 
cultivam tabaco, mandioca e canna de assucar, empregan- 
do-se tambem alguns na creação de gado. O titulo de villa 
foi-lhe tirado pelo decreto de 10 de julho de 1832, pas- 
sando, em virtude do mesmo decreto, todos os privilegios 
de villa e os archivos para a pov. de Purificação dos Cam- 

os. 
5 — Limpa. Fazenda da provincia do Rio de Janeiro 
(Brazil), no municipio de Parahyba do Sul. 

— — Fazenda na provincia do Rio de Janeiro (Brazil), 
no municipio de Vassouras. 

— — Parochia da provincia de Minas Geraes (Brasil), 
no municipio de Minas Novas. 

— Maré. Pov. e porto de mar da provincia do Rio Gran- 
de do Norte (Brazil), na com. do Açu, na embocadura do 
rio que lhe dá o nome, a 138 kilom. N. O. da cidade do 
Natal. Tem uma escola. O porto é frequentado por em- 
barcações costeiras. 

— — Rio da provincia do Rio Grande do Norte (Bra- 
sil). Nasce na serra ds Bomfim, corre do S. para o N. até 
entrar no mar, junto da pov. do mcamo nome, na com. do 
Açu, a B. E. da ponta do Tubarão. Fronteiros á sua barra 
ficam os bancos de areia denominados das Urcas. 

— Preta. Villa e municipio da provincia de Pernam- 
buco (Brazil), na com. de Palmares, na margem direita do 
rio Una, a 155 kilom. S. O. da cidade do Recife. Tem 
19:842 habit. livres e 3:133 escravos, com 4:220 fogos. 
Orago S. José da Agonia. E’ séde do 8.º collegio eleitoral 
do dist. de Villa do Cabo. Tem escola, agencia de correio 
e est. de cam. de ferro. No dist. existem muitos engenhos 
de fabricar assucar. 
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Agua Para. Rio da provincia de S. Paulo (Brazil). 
Rega o municipio do Itanhaem. 

— Quente. Ribeira da ilha de S. Miguel, no archipelago 
dos Açores (Portuga!). Nasce na lagoa chamada da Caldei- 
ra, no massiço E. da cordilheira que atravessa a ilha em 
toda a extensão, e tem o nome de Agua Quente em conse- 
quencia de conservar sempre uma temperatura elevada. 

— — Enseada no extremo 8. O. da ilha das Flores, do 
archipelago dos Açores (Portugal). 

— — kio da provincia de Goyaz (Brazil). Nasce na serra 
do Paranan, fronteira da provincia da Bahia, atravessa o 
dist. da parochia da Posse e lança-se no rio Paraná, pela 
margem direita, a cerca de 30 kilom. N. da villa de Flo- 
res. 

— — Berra da provincia do Rio de Janeiro (Brazil). Atra- 
vessa a com. de Cantagallo e parte da de Campos, ao S. 
e na direcção do rio Parahyba. 

— — Pov.da provincia de Goyaz (Brazil), na com. do Rio 
Tocantins, a 194 kilom. N. N. E. da cidade de Goyaz, na 
margem direita do rio Maranbão, proximo da sua con- 


fluencia com o das Almas. Aguas thermaes. 


— — Fazenda da provincia do Rio de Janciro (Brasil), 
no municipio de Cantagallo. 

— Nuja. Rio da provincia de Goyaz (Brazil). Nasce 
na serra de Crixás, banba a parochia do Carmo e lança-so 
na margem direita do rio Tocantins, um pouco acima da ' 
cidade do Porto Imperial. 

— — Rio da provincia de Minas Geraes (Brazil). Entra 
no rio Arsssunhy, junto da parochia a que dá o nome, 

— — Parochia da provincia do Minas Geraes (Brazil), na 
com. do Rio Parahyba e municipio da cidade da Bagagem, 
Tem 3:419 babit. livres e 573 escravos, com 508 fogos. 
Orago Nossa Senhora da Abbadia, na dioceso de Goyaz. 

— — Parochia da provincia de Minas Geraes (Brazil), na 
com. do Rio Jequitinhonha, na margem direita do rio do 
seu nome, junto da sua confluencia com o rio Arassuahy, 
a 50 kilom. N. da cidade de Minas Novas, a cujo munici- 
pio pertence. Tem 4:457 habit. livres e 87 escravos, com 
756 fogos. Orago Nossa Senhora da Conceição, na dioceze 
Diamantina. Nas suas terras encontra-se ouro. A popu- 
lação cultiva milho, arroz, algodão e canna de assucar. 

— Vermelha, Parochia da provincia de Minas Ge- 
raes (Brazil), no municipio de Santo Antonio das Salinas. 

Agunc: Pov. do departamento de Lot-et-Garonne (Fran- 
ça), &07 babit: 

Aguahy. Ribeiro da provincia do Maranbão (Brazil), 
na ilha de S. Luiz. Desagua na bahia de S. José, no lado 
E., ao N. da ponta Tabaiana. 

Aguapé. Rio da provincia do Rio de Janeiro (Brazil). 
Nasce na extremidade E. da serra de S. João e entra no 
rio d'esto nome, junto da parochia de Ipuca. 

— Parochia da provincia de Minas Geraes (Brazil), na 
com. do Rio Sapucahy e municipio da Villa de Dôres da 
Boa Esperança, a 288 kilom. O. S. OD. da cidade de Ouro 
Preto. Tem 5:309 habit. livres e 1:098 escravos, com 816 
fogos. Orago 8. Frencisco, na diocese Marianna. É 

Aguapehy. Rio da provincia de Matto Grosso (Bra- 
zit). Nasce na serra do mesmo nome, proximo das nascen- 
tes do rio Alegre, seguindo ambos a mesma direcção. Ba- 
nha a pov. de Almeida e entra no rio Jaurú, pela margem 
esquerda, acima do registo ou posto militar conhecido pelo 
nome de registo de Jaurú, na com. de Matto Grosso. Pela 
juncção d'este rio com o Alegre se poderia estabelecer a 
communicação do Amazonas com o Prata. O primeiro des- 
agua no Jaurú, tributario do Paraguay, emquanto que o 
segundo se lança no Guaporé, tributario do Madeira. 

— Rio da provincia de S. Paulo (Brazil). Lança-se na 
margem esquerda do rio Paraná, ao S. da barra do Tieté, 
na com. de Itapeva, 44 kilom. abaixo da cachoeira de Jupiá. 

— Serra da provincia de Matto Grosso (Brasil). Faz 
parte da cordilheira dos Parecis. Nascem n'ella os rios Ale- 
gre e Aguapeby. 

— assú. Rio da provincia do Rio de Janeiro (Brazil). 
E' mais conhecido pelo nome de Guapi-assi. 

— mirim. Rio da provincia do Rio de Janeiro (Bra- 
zil). E’ conhecido pele nome de Iguapé-mirim. 

Aguapiha. Rio da provincia de 5. Paulo (Brazil). Re- 
ga o municipio de Itanhaem. 

Aguarabit. Rio da provincia de S. Pedro (Brazil). Vi. 
dè Igurahi-assú e Igurahi-mirim, 
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Aguari. Rio da provincia do Pará (Brazil). E' conhe- 
cido pelo nome de Araguary. 

Aguas Bellas. Rio da provincia de Matto Grosso 
(Brazil). Nasce nas proximidades da serra Maracajú e en- 
tra no rio Paraná, pela margem esquerda, em frente da 
ilha das Sete Quédas, na com. de Miranda. 

— — Villa e municipio da provincia de Pernambuco (Bra- 
zil), na com. de Garanhuns, a 22 kilom. O. N. O.'d'esta villa, 
na margem direita do ribeiro Capiá. Tem 6:914 habit. livres 
e 396 escravos, com 1:170 fogos. Orago Nossa Senhora da 
Conceição. Diocese de Olinda. Séde do 9.º collegio eleito- 
ral do dist. de Caruarú. Agencia de correio e escola pu- 
blica de instrucção primaria. Estádividida em 2 dist. de paz. 

— — Villa da provincia das Alagoas (Brasil). Vidê Porto 
dus Pedras. 

— Caldas. Rio da provincia de Santa Catharina 
(Brazil). Nusce na serra do Trombudo, corre por entre 
terrenos alcantilados e lança-se na margem direita do rio 
Cubatão, nas proximidades da parochia de Santo Amaro, 
na com. do Desterro ou da Capital. 

— Claras. Logarejo da provincia do Rio de Janeiro 

Brazil), na parochia de S. José do Rio Preto, municipio de 

arahyba c com. de Petropolis. Projecta-se uma linha fer- 
rea que ha de ligar esta pov. com a cidade do Rio de Ja- 
neiro, atravessando os municipios de Yguassú, Estrella e 
Petropolis. 

— — Ribeiro da provincia do Rio de Janeiro (Brazil). 
Desagua no rio S. João, na com. de Cabo Frio. 

Pov. da provincia do Rio de Janeiro (Brazil), no 
municipio de Cabo Frio. 

— — Pov. da provincia de Minas Geraes (Brazil), no 
municipio de Marianna. 

— — Fazenda da provincia de Pernambuco (Brazil), no 
municipio da Escada. 

— de Caldas. Parochia do provincia de Minas Ge- 
raes (Brazil), no municipio de Caldas. Orago Nossa Senho- 
ra da Saude. 

— Negras. Nucleo da colonia de Itajahy, na provincia 
de Santa Catharina (Brazil). 

— — Rio da provincia de Minas Geraes (Brazil), no 
com. do Rio Sapucaby. Lança-se no rio Sapucaby, ao S. da 
porto do Pontal. 

— Virtuosas. Parochia da provincia de Minas Ge- 
raes (Brazil), na com. de Baependy, na margem direita 
de um ribeiro que se lança do rio Lambary, a 55 kilom. O. 
da cidade de Baependy. Tem 2:414 habit. livres e 409 es- 
cravos, com 436 fogos. Orago Nossa Senhora da Saude, 
na diocese de Marianna. 

Aguatú. Lagoa da provincia do Ceará (Brazil), na 
parochia da Telha. Tem 17 kilom. de circumferencia. E’ 
funda € piscosa. 

Aguaverde. Lago do estado de Chihuahua (Mexico), 
no extremo E. do estado e na fronteira de Cohahuila, a 270 
45' Lat. N. e 93º 25' Long. O. Tem 40 kilom. de compri- 
mento e 25 de largura. 

Aguaviva. Pov. da provincia de Teruel (Hespanha), 
a 186 kilom. de Saragoça, 938 babit. 

Agudos. Serra da provincia de Paraná (Brazil), na 
com. de Castro. Estende-se na mesma direcção do rio Ti- 
bagy. E' uma ramificação da serra da Esperança. 

Agueda. O conc. comprehende 18 freg. com a popula- 
ção total de 18:967 babit. e 4:683 fogos, assim distribuida: 
Agadão 631 habit., Aguada de Baixo 604, Aguada de Ci- 
ma 1:648, Agueda 3:890, Barrô 509, Bellagazima 506, Cas- 
tanhcira 696, Espinhel 1:265, Lamas 507, Macieira de Al- 
coba 360, Macinhata' 1:687, Ois da Ribeira 390, Prestimo 
940, Recardies 993, Segndães 429, Travastô 667, Trofa 
1:176 o Vallongo 2:069. As freg. do conc. pertencem todas 
á com. de Agueda e á diocese de Coimbra. 

Aguglia. Ilhotas do Mediterraneo, perto da costa da 
Tunisia (Africa septentrional), a S. O. de Galita, a 370 28' 
Lat. N. e 170 59' Long. E. 

Agugliano. Pov. da provincia de Ancona (Italia), 
2:800 habit. 

Agugliario. Pov. da provincia de Vicenza (Italia), 
a 18 kilom. S. bi. do Lonigo, 1:140 babit. 

Aguiar., Pov. da provincia de Parahyba do Norte (Bra- 
zil), na com. de Sousa, na margem esquerda do ribeiro do 
mesmo nome. Diocese de Olinda. 

— Antigo posto militar da provincia da Bahia (Brazil), 


no dist. de Villa Verde. Foi creado para reprimir os ata- 
ques dos Botocudos e impedir o contrabando de diamantes. 
Actualmente é uma aldcia de indios, comprehendida na 
com. de Porto Seguro. 

Aguiar. Pov. da provincia do Espirito Santo (Brazil), 
na com dos Reis Magos, nas margens do lago do mesmo 
nome, & 83 kilom. N. da cidade de Victoria 

— Lago da provincia do Espirito Santo (Brazil), na com. 
dos Reis Magos, a pequena distancia da margem direita do 
rio Dôce. Na margem E. está assente a pov. do mesmo 
nome. 

— Pov. da provincia de Minas Geraes (Brazil), no mu- 
nicipio de Queluz. 

— da Beira. O conc. comprebende 13 freg. com uma 
população de 7:601 habit. e 1:912 fogos, assim distribuida: 
Aguiar da Beira 1:048 babit., Carspito 524, Cortiçados 
600, Coruche 384, Dornellas 768, Eirado 471, Forninhos 
489, Gradiz 402, Pena Verde 1:064, Pinheiro 464, Sequeiro 
427, Souto de Aguiar 638 e Valverde 332. Pertence à com. 
de Trancoso e á diocese de Vizeu. 

Aguiguros. Índios do Brazil. Habitavam as serras da 
beira-mar, entre as provincias da Bahia e Pernambuco. 

Agaijamn. Ilha do archipelago das Mariannas (Ocea- 
nia), a 14º 54' Lat. N. e 154º 46' Long. E. Tem proxima- 
mente 8 kilom. de circumferencia. Não é habitada. 

Aguila. Rio do Uruguay (America do Sul). Corre na 
provincia de Soriano, na direcção de O., e desagua no rio 
San Salvador. 

Aguilar de Campos. Pov. da provincia de Valla- 
doliid (Ilespanha), a 60 kilom. N. O. d'esta cidade, 800 habit. 

Aguilhadas. Pov. da provincia de Sergipe (Brazil), 
na com. de Maroim, na margem esquerda do rio Japara- 
tuba, a O. da barra d'este rio. 

Agulhas Negras. Montanha do Brasil. Vidê Ita- 
tiúya. ; 

Agur. Cidade fortificada da India central, nos estados 
de Seindia (Asia) a 62 kilom. 8. de Kota, a 230 40 Lat. N. 
e 85º 12' Long. E., 30:000 babit. 

Agary. Rio afiluente do Purus (Brazil). Nasce na re- 
publica da Bolivia. 

Agust. Pov. do departamento de Tarn (França), a 25 
kilom. de Lavaur, 602 habit, . . 

Agyagos. Pov. do dist. de Zemplin (Hungria), junto 
dos Karpathos, na margem do Topla, 550 habit. Nascente 
mineral. 

Ahaguai. Pov. da costa da Mina, na Guiné (Afri- 
ca occidental), a O. de Ajudá, a 6º 15' Lat. N. e 10º 48' 
Long. É. 

Abarney. Pov. do condado de Kilkenny, na provin- 
cia de Leinster (Irlanda), a 3 kilom. N. O. de Ballyrag- 
get, 1:000 babit. 

Ahaxe Alciette Bascassan. Pov. do departa- 
mento de Basses Pyrénées (França), a 8 kilom. E. de 
Saint Jean Pied-de-Port, 675 babit. Fabricas de coberto- 
res de lå. Lauga fortaleza em ruinas. 

Ahça (El). Pais da Arabia, no Golfo Persico, en- 
tre o Nedjed e o golfo de Bahrein. O nome parece provir 
da palavra haça, beber, absorver, por allusão á naturesa 
do sólo, cujas areias absorvem as aguas das chuvas antes 
de chegarem á costa. Vidê Lahsa. 

Ahetze. Pov. do departamento de Basses Pyrénées 
(França), a 14 kilom. de Bayona, 600 babit. 

Ahirvari. Cidade do estado de Colapur, na presiden- 
cia de Bombaim (India britannica), a 17º 30' Lat. N. e 85º 
9 Long. E. 

Ahladgandj. Cidade do territorio do Oude, na pre- 
sidencia de Bengala (India britannica), perto de Bareilly, 
a 25º 56! Lat. N. e 90º 20' Long. E. 

Ahlen (Alt). Pov. da provincia de Westphalia (Prus- 
sia), 8 2 kilom. O. de Ablen, 1:200 habit. 

Ahmedgarh, Cidade e fortaleza da provincia de 
Mecrut, no territorio das Provincias de Noroeste (Índia 
britannica), & 104 kilom. S. E. de Delhi, entre o Kalinadi 
e o Ganges. 

Abmednuggur. Cidade do estado de Guicowar (In- 
dia britannica), na margem do Matti, a 145 kilom. N. de 
Baroda e a 77 N. N. E. de Almedabad, 1:000 habit. 

— Cidado da provincia de Agra, no territorio das Pro- 
vincias da Noroeste, (India britannica) a N, E. de Agra, 
7:000 habit. 
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Aholming. Pov. da provincia da Baira Baviera (Ba- 
viera), a 22 kilom. N. O. de Vilsbfen, 1:030 habit. 

Ahornberg. Pov. da proviucia de Alta Franconia 
(Baviera), a 6 kilom. N. de Munchberg, 1:190 habit. Crea- 
ção de gado. 

Ahr-Gebirge. Pequena cadeia de montanhas da pro- 
vincia Rhenana (Prussia), na margem esquerda do Ahr. 
A montanba mais elevada d'esta cadeia é o Abremberg, 
cuja altitude é de 649 metros. Tambem se chama Voreifel 
(Eifel anterior). 

Ahrdorf. Pov. da provincia Rhenana (Prussia), a 
13 kilom. S. E. de Blankenheim, na margem do Abr, 800 
habit. Proximo d'esta pov. encontra-se a aldeia de Abr- 
hutte, onde ha minas de ferro e de chumbo, fabricas c fun- 
dições. 

Ahrensbök. Pov. da provincia de Schleswig-Hol- 
stein (Prussia), a 22 kilom. S. O. de Neustadt e s 17 N. O. 
de Lübeck, 2:050 Habit. Fabrica de cbarutos. 

Ahrensburg. Pov. da provincia de Schleswig-Hol- 
stein (Prussia), a 22 kilom. N. E. de Hamburgo, 3:000 ha- 
bit. Fabrica de tabaco. Cervejaria. Feiras. Est. do cam. de 
ferro de Lübeck a Hamburgo, e est. teleg. 

Albrorah. Cidade da provincia de Benarés, no dist. 
de Mirzapore (Índia britannica), a 19 kilom. 8. E.de Chu- 
mar. 

Ahuacatian. Pov. do estado de Jalisco (Mexico), a 
276 kilom. O. de Guadalajara, 3:500 habit., agricultores. 
Proximo da pov. ba um volcão extincto. 

Ahuachapam. Cidade da provincia de Sonsonata, 
na republica de S. Salvador (America Central), n'uma pla- 
nicie fertil com 758 mtros de altitude, a 30 kilom. N. O. 
de Sonsonata, 8:000 babit. Cultura da canna de assucar e 
café. A 5 kilom. a E. existem fontes thermaes sulphurosas. 

Ata. Ribeiro da Italia. Corre na provincia de Perugia, 
na direcção de S. O., e junta-se ao Tibre, pela margem di- 
reita. 

Aicha Vorm Walde. Pov. da provincia da Baixa 
Baviera (Baviera), a 15 kilom. N. O. de Passau, 1:080 ha- 
bit. 

Atchelberg. Pov. da provincia de Jaxt (Würtem- 
berg), 800 babit. 

Aichenszell. Pov. da provincia de Franconia Central 
(Baviera), a 3 kilom. de Feuchtwangen, 600 habit. Ferra- 
rias, fabricas e moinhos. 

Atchhalden. Pov. da provincia de Floresta Negra 
(Wiitemberg), a 14 kilom. O. de Oderndorf, 1:475 habit. 
Fabrico de relogios. 

Alchstetten. Pov. da provincia de Jast (Wiirtem- 
berg), na margem do Vesterlich, 560 babit. 

Aidar. Rio da Russia europea. Corre na provincia de 
Kharkov, na direcção de S. U. e depois na de 8. E., e des- 
agua no Donets. 

Aidenbach. Pov. da provincia de Baixa Baviera 
(Baviera), a 10 kilom. S. O. de Vilshofen, 730 habit. 

Aidhausen. Pov, da provincia de Baixa Franconia 
(Baviera), 660 habit. 

Aidin. Cidade da provincia do seu nome (Turquia asia- 
tica), a 37º 50 Lat. N. e 37º Long. E., cerca de 30:000 ha- 
bit. E' am centro commercial importante. Ainda se conser- 
vam algumas ruinas e vestigios da antiga cidade de Tral- 
les. Tambem se chama Guzel Hissar. 

— Provincia da Turquia asiatica, limitada ao N. pela de 
Brussa, a E. por esta e pela Karamania, ao 8. e O, pelo Me- 
diterraneo. Capital Smyrna. A sua população é de 870:000 
babit. 

Aidlingen. Pov. da provincia de Neckar (Wiirtem- 
berg), a 9 kilom. O. de Böblingen, na margem do Wurm, 
1:600 habit: Manufacturas de pannos. 

Aiello. Pov. da provincia do Littoral (Austria), 1:400 
habit. Hospicio para pobres. 

Aigalades (Les). Pov. do departamento de Bouches- 
du Rhône (França), 785 habit., 

Aigaliers. Pov. do departamento de Gard (França), 
a 10 kilom. de Uzés, 528 habit. Mina de lenhite. 

Aighton. Pov. do condado de Lancaster (Inglaterra), 
a 7 kilom. O. 8. O de Clitheroe, 1:524 habit. Estofos de al- 

odão. 
s Aiglemont. Pov. do departamento de Ardennes 
(França), a 5 kilom. N. E. de Mésitres, 700 habit. Vesti- 
gios de um campo romano. 


Atglepterre. Pov. do departamento de Jura (Fran- 
ça), à 8 kilom. de Poligoy, 467 habit. Hulha. Mina de co- 
bre não explorada. 

Atgnan (Saint). Pov. do departamento de Tarn-et- 
Garoune (França), a 5 kilom. de Castel-Sarrazin, 525 babit. 

Aigné. Pov. do departamento de Sarthe (França), a 
10 kilom. de Mans, 819 hahit. 

Aignes-et-Puypérouse. Pov. do departamento de 
Charente (França), a 28 kilom. de Augoulême, 600 habit. 

Aigneville. Pov. do departamento de Somme (Fran- 
ça), à 22 kilom. de Abeville, 763 habit. 

Aigny (Saint). Pov. do departamento de Iadre (Fran- 
ça), a 4 kilom. N. O. de Blanc, 500 habit. 

Aigonnay. Pov. do departamento de Deux-Sévres 
(França), a 17 kilom. de Melle, 680 habit. 

Aigaatabia. Pov. do departamento de Pyrénées 
Orientales (França), a 40 kilom. de Prades, 527 habit. 

Aigueblanche. Pov. do departamento de Saboia 
(França), a 3 kilom. de Moutiers, na margem do Isère, 480 
babit. Minas de cobre e de chumbo, pedreiras de ardozias 
e de pedras de construcção. Curiosidades naturaes. 

Aigues Vives. Pov. do departamento de Haute Ga- 
ronne (França), a 13 kilom. N. O. de Villefranche-de-Lau- 
raquais, 736 babit. 

— — Pov. do departamento de Hérault (França), a 26 
kilom. S. de Saint Paul, 624 babit. 

Aiguilhe. Pov. do departamento de Haute Loira 
(França), a 1 kilom. N. de Puy, na margem do Borne, 600 
babit. No centro da pov, eleva se o dique volcanico de S. 
Miguel com 89 metros de altura; na platafórma está collo- 
cada a igreja do mesmo nome, para a qual se sobe por 
uma escadaria de 249 degraus. 

Aiguillon-sur-Jaunay. Pov. do departamento 
de Vendée (França), a 22 kilom. N. de Sables-de-Olonne, 
750 da Tambem é conhecida pelo nome de Aiguillon- 
sur- Vie. 

Aikota. Cidade do principado de Cochin (Índia bri- 
tannica), a 24 kilom. de Cochin, a 10º 10' Lat. N. e 85º 23' 
Long. E. ; 

Alano. Pov. da provincia de Caserta (Italia), na mar- 
gem esquerda do Volturno, a 12 kilom. O. de Piedemonte 
de Alife, 1:400 habit. 

Atlhon. Pov. do departamento de Ardèche (França), 
a 35 kilom. S. O. de Privas, 660 hubit. 

Aillanvilie. Pov. do -departamento de Haute Marne 
(França), a 4 kilom. de Cbaumont, 509 habit. 

Aillianville. Pov. do departamento de Haute Marne 
(França), a 40 kilom. de Chsumont, 509 babit. 

Atilonconrt. Pov. do departamento de Haute Ssône 
(França), a 8 kilom. S. de Luxeuil, 4:000 habit. Minas de 
ferro não exploradas. 

Atlly-sar-Somme. Pov. do departamento de Som- 
me (França), a 10 kilom. O. de Amiens, 526 babit. 

Ailoche. Pov. da provincia de Novara (Italia), a 38 
kilom. de Vercelli, 750 habit. ; 

Atiringen. Pov. da provincia de Jaxt (Wiirtemberg), 
na margem do Jazt, 800 babit. 

Ailsa Craig. Pov. da provincia de Ontario, no con- 
dado de Middlesex (Canadá), a 39 kilom. N. O. de London. 
Capital do condado. Magnificos pastos. Importante merca- 
do mensal de gado. 

Aia-Abessa. Pov. agricola de fundação recente, na 
provincia de Constantina (Argelia), a 25 kilom. N. de Sé- 
til. Pela sua salubridade e abundancia de nascentes de 
2 agua, é uma das melhores colonias francezas d'esta re- 
gião. 

— Abid. Colonia franceza da provincia de Constanti- 
na (Argelia), a 40 kilom. 8. E. de Constantina, no meio de 
elevados planaltos. 

— Mokhra. Pov. da provincia de Constantina (Arge- 
lia), a 34 kilom. de Bône, na margem N. do lago Fetzara, 
750 habit., pela maior parte arabes. Mau clima. Ricas mi- 
nas de ferro, ditas de Mokta el-Hadid, d'onde se extraem 
annualmente 200:000 toneladas de minerio. Estas minas 
estão ligadas com o porto de Bône por um cam. de ferro. 

— Soffra. Pov. da provincia de Oran (Argelia), no fer- 
til valle do Ued-Sarno, a 16 kilom. N. O. de Sidi-bel-Ab- 
bés, 950 habit. 

— Tedlês. Pov. da provincia de Oran (Argelia), a 20 
kilom. N. E. de Mortaganem, 38:000 habit. 
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Ainadjik. Pequena cidade da provincia da Rumelia 
(Turquia enropea), proximo do Mar de Marmors, a 18 ki- 
lom. O. de Rodosto, a 40º 56' Lat. N. e 36º 23' Long. E. 

Aincille. Pov. do departamento de Basses Pyrénées 
(França), a 40 kilom. S. O. de Maulcon, 558 habit. , 

Aineth. Pov. da provincia do Tyrol (Austria), proxi- 
mo de Sonuenberg, 600 babit. 

Aingeray. Pov. do departamento de Meurthe-et-Mo- 
sella (França), a 10 kilom. N. E. de Toul, na margem do 
Moselle, DOU habit. 

Ainhice Moncellos. Pov. do departamento de Bas- 
ses Pyríénées (França), a 31 kilom. O. de Mauléon, 549 ha- 
bit. 

Ainhoa. Pov. do departamento de Basses Pyrénées 
(França). a 6 kilom. S. O. de Espelette, na margem do Ni- 
veile, &00 habit. 

Ainiayvilte. Cidade dap 
dado de Huron (Canadá), na fuargem do 
lom. E. de Goderich. 

Afnring. Pov. da provincia de Alta Baviera (Bavie- 
ra), a 14 kilom. S. de Laufen, 1:150 habit. 

Ainslie. Lago da ilha de Cape Breton. no condado de 
Invernesa. em a Nova Escocia (Canadá), a 4608’ Lat. N. e 520 
2' Long. O. O desagundouro d'esto lago é o Salmon River 
que vae lançar-se no golfo de S. Lourenço. 

Ainswvorth. Pov. do condado de Lancaster (Iuglater- 
ra), a 14 kilom. N. N. O. de Manchester, 1:854 babit, Fa- | 
| 


rovincia de Ontario, no con- 
Maitland, a 48 ki- 


brica de estofos de algodão. 

Ainunah. Bahia ao N. da Arabia, na costa do Mer 
Vermelho, a 28º 3' Lat. N, A entrada é só praticavel para 
pequenos navios. A bahia estende-se para o interior, tendo 
20 kilom. de comprimento e 8 à 10 de largura. 

Ainvelle. Pov. do departamento de Voeges (Fran- 
ça), a 10 kilom. S. S. E. de La-Murche, 525 babit. Fornos 
de gesso. 

Aipe. Cidale do estado de Tolima (Colombia), a 35 ki- 
lom. N. de Neiva, na margem do Magdalena, 3:449 babit. | 

Atre ta Ville. Pov. do cantão de Genebra (Suissa), a 
4 kilon. O. de Genebra, 500 habit. | 

Airel. Pov. do departamento de Manche (França), a 4 | 
kilow. N. N. O. de Saint Clair, na margem do Vire, 720 
babit. 

Airobol. Pov. da provincia da Rumelia (Turquia euro- 
pea), a 45 kilom. N. O. de Rodosto. 

Aiseau. Pov. da provincia de Hainaut (Belgica), a 12 | 
kilom. E. de Charleroi, na margem do Sambre, 1:700 ha- | 


rd a cerca de 6 kilon. N. O. de Spaichingen, 1:100 
abit. 

Aizac. Pov. do departamento de Ardèche (França), a 

30 kilom. de Privas, 700 habit. 

Ajiã. Rio da Persia. Nasce nas ramificações dos montes 
ie corre para O., banha Tabriz e desagua no lago Uru- 
imyah. 

Ajoux. Pov. do departamento de Ardèche (França), a 
dEle N. O. de Privas, na margem do Auzenne, 565 
habit. 

Ajuchitiam. Pov. do estado de Guerrero (Mexico). na 
Mapon do rio de las Balzas, a 185 kilom. O. N, O. do Tix- 
tla. p 

Ajudá. Esta pequena possessão portugueza, que spe- 
nas se limitava ao forte de S. João Baptista, adquiriu ulti- 
mamente grande importancia, tornando-se a séde de um novo 
dist. da provincia da S. Thomé e Principe. 

Por tratado celebrado em Auguanzum, no dist. de Gebe, 
aos 5 do agosto de 1885, com o rei de Dahomé, foi dada a 
Portugal a possc do territorio e porto do bairro de Zomai, 
a O. da cidade de Ajudá e do porto de Adra, ficando as- 
sim augmentado consideravelmente o nosso territorio n'a- 
quella parte da costa e facilitado o accesso ao litoral em 
condições mais favoraveis. 

Igualmente, em virtude do referido tratado, foi collocada 
sob o protectorado da nação portugueza toda a costa ma- 
ritima do reino de Dabomé, comprehendendo as cidad>s de 
Cotonum como limite E., Godomey, Avrequete e Ajudá 
como pontos intermedios e a pov. da Pescaria (Bôca do 
rio) como limite O. Este territorio confina a O. com o 
Gran Popo. 

A occupsção de Cotonum não se manteve, ficando depen- 
dente do resultado de negociações diplomaticas, porque a 
França apresentou o tratado celebrado em 19 de maio de 
1868 com o rei do Dahomé, o tratado de 19 de abril de 1878 
que amplia o precedente, pretendendo que elles lhes asse- 
guravam o direito d'aquelle porto. O rei de Dubomé con- 
testa a validade d'eseca tratadus, que parece eó foram 


|| assignados por efreito de abuso e da má fé de um dos seus 


representantes, mas sem seu conhecimento e auctorisação. 
Em todo o caso este negocio está pendento de negociações 
diplomaticas. 

O governador de S. Thomé, com todas as solemnidades de - 
vidas, tomou posse em 9 de setembro de 1885 do bairro é 
porto de Zomai, a 10, na presença do principe herdeiro 
presumptivo de Dabomé, da parte do litoral comprehendi- 


bit. Fabrico de carvão, cal e vidáços. Fabrica de productos | do cntre a pov. da Pescaria e a praia de Zomai, e a 13, 


cbimicos. 
Aiscrey. Pov. do departamento de Côte-d'Or (Fran- 
ça), a 19%ilom. S. E. de Dijon, 840 habit. 


na presença do dito principe, da restante parte do litoral. 
Foram logo estabelecidas n'este territorio as auctorida- 
des necesasrias, deixou-se a guardar os pontos em que foi 


Aisey-le-Duc. Pov. do departamento de Côte-d'Or || arvorada a bandeira portugueza uma força militar, e pro- 


(França), a 15 kilom. S. de Cbâtillou-sur-Seine, na margem 
do Sena, 534 habit. Ferrarias c fabricas. 

Aistaig. Pov. da provincia de Floresta Negra (Wir- 
temberg). a 4 kilom. de Oberndorf, na margem esquerda do 
Neckar, D00 habit. 

Aistersheim., Pov. da provincia da Alta Austria 
(Austria), a 8 kilom. E. de Haag e a 21 O. de Wels, 2:175 
habit. 

Atsy-sous-Thtl. Pov. do departamento de Côte-d'Or 
(França), a 2 kilom. de Précy, 540 babit, 

Aiter. Rio da provincia da Baixa Baviera (Baviera). 
Corre para N. E. e vae Jançar-se no Danubio, a 4 kilom. a 
jusante de Straubing, após um curso de 30 kilom. 

Aiterboffen. Pov. da provincia de Baixa Baviera (Ba- 
viera), a 5 kilom. S. E. de Straubing, na margem esquerda 
do Aiter, 640 habit. 

Attrach. Vidè Aiter. 

Aitrang. Pov. da provincia de Suabia (Baviera), a 8 
kilom. S. O. de Kaufbeuren, 625 habit. Est. de cam. de 
ferro. 

Atx-en-Issart. Pov. do departamento de Pas-de-Ca- 
lais (França), a 7 kiio. de Montreuil-sur-Mer, 569 habit. 

— la-Fayette. Pov. do departamento de Puy-de-Dô 
mo (França), a 7 kilom. N. de Saiat Germain Lherm, 7:000 
habit. 

— Noulette. Pov. do departamento de Pas-de-Calais 
(França), a 10 kilom. O. do Béthune, 1:050 habit. Explo- 
ração de bulha. 

Aixheim. Pov. da provincia de Floresta Negra (Wür- 


cedeu-se a todos os mais actos para firmar a posse e o do- 
minio e tornar positivo o protectorado. 

Hoje a administração está regularmente estabelecida em 
o novo dist. 

Ajudante. Ilha da babia de Nichteroy (Brasil). 

Ak-Sa. Vide Aksu. 

Ak-Suray. Rio do territorio de Kundur (Russia asia- 
tica). Corre para N. e desagua no Amu-Daria. 

Ak-Tamsuk. Cabo na costa O. do Mar de Aral (Ras- 
sia asiatica), a 440 35! Lat. N. e 670 28! Long. E. 

Ak-Chai. Rio da Persia. Corre na parte N. do reino, 
na direcção de E., e desagua no Aras. 

Akabab-el-Kehbir. Serie de collinas que marcam o 
limite natural do Egypto e do territorio de Barca, na costa 
N. da Africa. 

Akahaina. Ilha do archipelago de Pomutú (Oceania), 
a 15º 58' Lat. N. e 10º 52' Long. E. 

Akarflord. Golfo da costa N. E. da Islandia (Di- 
namarea), a 66º 6! Lat. N. e 11º 9' Long. E. 

Akasztó és Puszta. Pov. do dist. de Perth (Hun- 
gria), 2:4:0 habit. Creação de gado. 

Akegns. lihota da bahia de Shoal Water, na costa E. 
da Australia (Oceania), a 22º 21º Lat. N. e 159º 21' Long. E. 

Akhaiya. Cidade do estado de Nepaul (Indostão), va 
margem esquerda do San Kuci, a 185 kilom. E. S. E. de 
Kbatmandu. 

Akhdar. Rio da Syria (Turquia asiatica). Corre ao 
S. do territorio de Haifa, na direcção de S. O., e desagua 
no Mediterraneo. 
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Akbdar (Jebel). Grande montanha do interior do ter- 
ritorio de Oman (Arabia), a S. O. de Mascate, a 23º 5' Lat. 
N. e 66º 45' Long. E. Tambem é conhecida pelo nome de 
Montanha Verde. 

Alkhidi. Pov. maritima da Turquia europea, na costa 
do Mar Negro, a 19 kilom. N. E. de Burgas. O porto é pe- 
queno e pouco seguro. E' a Auchialus dos antigos. 

Akhtiché. C:dade do territorio de Balkh (Russia asia- 
tica), a 37º 29' Lat. N. e 429 52' Long. E., 7:000 habit. 
Possue uma fortalesa e é fechada com uma muralha. 

Akhti. Cidade fortificada do territorio de Daghestan, 
` no Caucaso (Russia), na margem do Namur, a &0 kilom. 
S. O. de Derbend, a 41º 30' Lat. N. e 56º 48' Long. E. 

AKi-Aki. Ilhota do archipelago de Pomutu (Oceania), 
a E., a 19º 18' Lat. N. e 1290 34! Long. O. Vidê Akiaki. 

Akicbi. Bahia na costa E. da ilha de Yesso (Jspão), a 
430 Lat. N. | 

Akiskacamish. Lago do Canadá (America do Nor- 
te), ao S. do Ingo Seul, a 540 55' Lat. N. e 62º 52º Long. O. 

Amir. Cidade da Palestina (Turquia asiatica), a 20 ki- 
lom. S. de Jaffa e a 10 da costa. E'o sitio da antiga Ekron. 

Akkend. Pov. da provincia de Aderbaidjan (Persia), 
a 180 kilom. S. E. de Tauris, 2:500 habit. 

Aklomh. Rio da Bulgaria (Europa). Corre primeiro pa- 
ra O., depois para N. O. e desagua no Lom, afluente do 
Danubio. 

Aklomni. Cidade do estado de Gwalior (Indostão), a 50 
kilom. S. E. de Agra, 26º 35' Lat. N. e 870 45' Long. E. 

At ludj. Cidade da presidencia de Bombaim (Tudia bri- 
tannica), na margem esquerda do Neera, a 112 kilom. E. 
de Sattara, a 170 52' Lat. N. c 84º 13' Long. E. - 

Atumoliaosk. Provincia da Russia asiatica, limitada 
ao N. pela de 'I'obolsk, a E. pela de Semipolatinsk, ao S. 
pela de Sir-Darin e a O. pela de Turgai. A sua superficie 
é avaliada em 545:340 kilom. quad. e a população em 
467:823 babit. E' banhada a N. E. pelo rio Irtish. Atra- 
vessa-a em difivrentes direcções o rio Ishim, afluente d'a- 
quelle. Tem grando numero de pequenos lagos. Às suas 
principaes cidades são Petropavlovsk e Albasarsk. 

Akna Rahó. Pov. do dist. de Marmaros (Hungria), a 
26 kilom. N. E. de Szigeth, na margem do Thciss, 2:090 
habit. Vastas florestas. 

— Sugatag. Pov. do dist. de Mermaros (Hungria), a 
18 kilom. S. de Szigeth, 1:200 babit. Ricas minas de sal 
gemma que produzem anuualmente 25.500:000 kilog. de 
sal. Administração céntral de minas. 

Aknis (Ras). Cabo quo fórma a ponta S. E. da Ara- 
bia (Asia), no Mar de Oman. 

Akoghlamn. Cidade da provincia de Elizabetpol, na 
Transcaucasia (Russia asiatica), a 35 kilom. E. de Sbusha. 

Akoote. Cidade da provincia de Berar, na presiden- 
cia de Bengala (India britannica), a 48 kilom. S. O. de El- 
lichpoor, 14:000 habit. 

Akpatok. Ilhota da bahia de Ungava, na costa N. O. 
da terra de Labrador, no Canadá (America do Norte), a 600 
10' Lat. N. e 57º 57! Long. O. 

Akpep. Ilhota do golfo de Omenak, na costa O. da 
Groenlandia (Dinamarca), a 70º 50! Lat. N. e 420 24' 
Long. O. 

Akraoni. Territorio dependente da presidencia de 
Bombaim (Índia britannica), entre 21º 39' e 22º 4# Lat. N., 
e entre 82º 56! e 83º 38' Long. E. 

Akraria. [ihota do Archipelago (Grecia), a N. O. de 
Milo, a 360 47' Lat. N. e 33º 33' Long. E. 

Akroteri. Cabo na extremidade S. O. da ilha de San- 
torin, no Archipelsgo (Grecia), a 30º 21' Lat. N. e 34º 31! 
Long. E. 

— Cabo na extremidade O. da ilha de Samothraki, no 
Archipelago (Turquia asiatica), a 40º 28' Lat. N, e 340 35' 
Long. E. 

Akrotiri. Peninsula da costa N. O. da ilha de Candia 
(Turquia europea), entro o golfo do Canéa e a bahia de 
Suda. A cidade de Canéa está situada no isthmo que liga 
a peninsula á ilha. 

— Ilhota do Archipelago (Grecia), perto da costa N. E. 
da ilha de Zante, a 37º 49' Lat. N. c 30º 4! Long. E. 

Akstafa. Rio da Georgia (Russia asiatica), afluente 
do Kur, no qual se lauça a 40 kiiom. 8. S. E. de Tiflis, 
após um curso de 80 kilom. No valle d'este rio cultiva-se 
a amorcira c a vinha em puquena quantidade. 


Aksu. Rio da Turquia asiatica, Corre na provincia de 
Mossul, na direcção de S. O., entra na de Bagdad, toman- 
do a direcção S., e desagua no Tigre, 

— Rio da provincia de Konieh (Turquia asiatica). Corre 
na parte E. da provincia, e depois de varias voltas lança- 
se no golfo de Adalia. 

— Rio da Turquia asiatica. Nasce na provincia de Diar- 
bekir, atravessa a de Aleppo a N. O. e vae desaguar no 
Jaihao. 

— Rio do Turkestan Oriental (Asia). Corre para E. e 
desagua no Tarim. 

— Rio da Russia asiatica. Nasce nos montes Ala Tuu, 
corre para N. O. e vae desaguar no lago Balkash. 

— Rio da provincia de Nir- Daria (Russia asiatica). Cor- 
re para N. e desagua no Chui. 

— Cidade da provincia de Bruesa, na Anatolia (Turquia 
asiatica), a 30 kilom. E. de Brussa. 

Akuisi-sima. Ilhota do grupo de Linshoten, no 
Oceano Pacifico (Japão), a 290 25' Lat. N. e 1380 43! 
Long. E. 

Akuk. Rio da provincia de Fergana (Russia asiati- 
ca). Corre para N. O. e desagua no Narin. 

Akuti. Rio da provincia de Littoral (Russia asiatica). 
Corre para O. e desagua no Usuri. 

Ala. Cidade do estado de Bornu (Africa central), ao S. 
do lago Tchad, a 11º 30' Lat. N. e 22040' Long. E. 1: muito 
importante. O pais circumvisinho é plano e cultivado. 

— Pov. da provincia de Turin (Italia), na margem do 
Stara, 600 habit. Na margem esquerda do rio ha uma im- 
portante fundição de ferro. 

Alaba. Vide Ala. : 

Alabama. Este estado da republica dos Estados Uni- 
dos tem actualmente 135:322 kilom. quad. de superficie, e 
segundo o recenscamento da 1880 conta 1.262:505 habit. 
seudo 622:659 do sexo masculino e 634:846 do sexo femi- 
nino. Segundo as differentes raças, a população divide-se 
do seguinte modo: brancos 662:185, de côr 600:103, chins 
4 + indios e As piiosicass pov. são Mobije, Montgome- 
ry, Selma e Huntsville. O numero de fogos é cacula 
As g culado em 

O numero de propriedades ruraes é de 135:864. A área 
aproveitada é de 2.531:257 hect. O valor das propriedades 
ruraes, incluindo o terreno, demarcações e edificios é calcu- 
lado em corea de E AA réis, o das machinas e uten- 
eilios agricolas em 3.788:0005000, e g i 
o. , © o dos gados em réis 

O recenseamento dos gados em 1880 enumerava 113:950 
cavallos, 121:051 muarcs, 75:534 bois de trabalho, 271:443 
vaccas leiteiras, 404:213 cabeças de outro gado grosso 
341:538 carneiros e 1.252:462 porcos. A produeção de lã é 
avaliada em 380:000 kilog., da manteiga em 3.998:800, e 
dos queijos em 7:000. As principses producções do territo- 
rio são milho, cevada, trigo, arroz, algcdão, batatas e tabaco. 

O numero dos estabelecimentos industriaes d'este estado 
é de 2:070, com um capital aproximado de 9:668:000800 
réis, empregando termo médio 8:368 homens, 842 mulheres 
e £09 creanças. Os productos da industria podem avaliar- 
se em 13 565:0003000 réis. Os principaes estabelecimentos 
industrises são: fabricas de moagem e de preparação de fa- 
rinhas 807, serração de madeiras 354, de algodõos 18, fun- 
dições 18, manufactuta de ferro e aço 14, alcatrão e tere- 
benthina a i 

Alach. Poy. da provincia de Saronia (Prussia), a 6 ki- 
lom. O. N. O. de Erfurt, proximo da ei a No 
700 habit. Escola de agricultura. Aguas mineraes acidas. 

Alachua. Condado do estado do Florida (Estados Uni- 
dos), limitado ao N. pelo condado de Santa Fé e ao O. pelo 
id Tem 2:880 kilom. quad. de superficie e 16:462 

abit. 

Alacuas. Pov. da provincia de Valencia 
a 18 kilom. d'esta cidade, 1:773 habit. (Heipanha), 

Alaejos. Cidade da provincia de Leão (Hes 
50 kilom. S. O. de Valladolid, na margem a 
bancos, affluente do Douro, 3:000 habit. 

Alagadiços. Fazenda da provincia de Sergipe (Bra- 
sil), no municipio de Itabaiana. 

Alaghes. Grupo de montanhas da provincia de Eri- 
van (Russia asiatica), ao 8. de Churaghel e proximo da 
fronteira turca, Parece sor um grupo de volções extinetos. 
O cone principal tem 4:000 metros de altura, 
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Alagna. Pov. da provincia de Novara (Italia), a 47 
kilom. N. E. de Aosta, no valle do Sesia, 745 habit. 

Alagoa do Dentro. Fazenda da provincia de Per- 
nambuco (Brazil), no municipio da Bos Vista. 

Alagoas. Parochia da provincia de Minas Geraes 
(Brazil), no municipio de Uberaba. Orago Nossa Senhora 
da Conceição. . 4 

Alagoinhas. Fazenda da provincia de Sergipe (Bra- 
sil), no municipio do Rosario. 

— velha. Parochia da provincia da Bahia (Brasil), 
no municipio de Alagoinhas. Orago Santo Antonio. 

Alaincourt. Pov. do departamento de Aisne (Fran- 
ça), a 13 kilom. de Saint Quentin, na margem direita do 
Oise, 816 habit. 

Alairac. Pov. do departamento de Aude (França), a 
12 kilom. O. de Carcassone, 614 habit. 

Atajar. Pov. da provincia de Huelva (Hespanha), a 
70 kilom. d'esta cidade, 2:000 babit. 

Alamance. Condado do estado de Carolina do Norte 
(Estados Unidos), na parte N. do estado. Tem 1:440 ki- 
lom. quad. de superficie e 14:613 habit. Capital Graham. O 
nome provém-lhe de um rio que o percorre e que vae lan- 
gar-so no Haw River. . 

Alambarat. Cidade da provincia de Coimbatore, na 
presidencia de Madrasta (India britannica), a 112 kilom. 
E. de Seringupatam e a 296 S. O. de Madrasta, na margem 
do Kavery. Desempenhou um papel importante nas guer- 
ras dos inglezes contra Haider-Ali. Se 

Alameda. Cidade do estado da California (Estados 
Unidos), na margem E. da bahia de S. Francisco e em 
frente da cidade d'este nome, 5:708 babit. Numerosas casas 
de campo. : 

— Condado do estado da California (Estados Unidos), 
na margem E. da bahia de S. Francisco. Tem 2:300 kilom. 
quad. de superficie e 62:976 habit. Capital San Leandro. 

Alandroal. O conc. comprehende actualmente 6:836 
habit. e 1:507 fogos, distribuidos pelas seguintes freg., 
todas do arceb. de Evora: Alaudroal 1:751 habit. e 387 
fogos, Capellins 801 babit. e 172 fogos, Juromenba 539 
habit. e 113 fogos, Nossa Senhora do Rosario 394 habit. 
e 73 fogos, 8. Braz dos Matos, 640 habit. e 152 fogos, 8. 
Tbiago Maior 1:641 babit. e 362 fogos, e Terena 1:070 ha- 
bit. e 248 fogos. Fazem parte da com. de Redondo. 

Alanis. Pov. da provincia de Sevilha (Hespanha), a 
60 kilom. N. E. da cidade d'este nome, no sopé da serra 

rena, 1:700 habit., agricultores. 
lindas: Pov. da arais de Teramo (Italia), a 19 
kilom. S. de Penne, proximo da margem esquerda do rio 
Pescara, 3:400 habit. PR 

Alano di Piave. Pov. da provincia de Belluno (Ita- 
lia), a 13 kilom. de Feltre, proximo da margem direita do 
Piave, 2:730 babit. . 

Alap. Pov. do dist. de Stuhlweissenburg (Hungria), 
2:000 babit. ne 

Alarcon. Antiga praça de guerra da provincia de 
Cuenca (Hespanha), sobre um rochedo quasi inteiramente 
cercado pelo rio Jucar, 900 babit. As suas fortificações es- 
ï ruinas. 

A Laco, Pov. da ilha de Maiorca, nas Baleares (Hes- 
panha), a 21 kilom. N. E. de Palma, 4:080 habit. Excellen- 
tes pedreiras de marmores, nas immcediações. 

Alaska. Nome que os americanos deram á grande pe- 
ninsula que constituia a antiga America Ryssa, depois da 
venda d'este territorio feita pela Russia nos Estados Uni- 
dos em 1567, pela quantia de 6.840:0003000 réis. À 

Este territorio, situado no extremo N. O. da Ameri- 
ca, tem a fórma geral de um quadrado irregular, muito 
recortado nos seus contornos litoraes e cujas dimensões 
médias são de 1:200 a 1:300 kilom. nos dois sentidos. Dos 
vertices d'esto quadrado que olham para o S. partem em 
sentido divergente dois prolongamentos de grande exten- 
são e relativamente estreitos. Um d'estes, formado por uma 
zona litoral-de pequena largura e pelo archipelago das ilhas 
Alexander, dirige-se para S. E. e estende-se até ao estreito 
de Dixon, teudo 800 kilom. de comprimento e 240 de lar- 
gura maxima; O outro é formado pela peninsula de Alias- 
ka e pelas ilhas Aleutianas, e prolouga-se pera S. O. n'u- 
ma extensão de 1:400 kilom. Ao N. eN. O. o territorio, 
é limitado pelo Oovano Glacial Arctico, a O. pelo estreito 


Canadá, sendo os limites com esta região determinados pelo 
meridiano 1410 O. de Greenwich, desde o Oceano Artico 
ate ao monte St. Elias situado proximo da costa do 
Oceano Pacifico, e em seguida por uma linha sinuosa e ar- 
bitraria que vae terminar no extremo N. do canal de Port- 
land e pela margem esquerda d'este canal até ao estreito 
de Dixon. A superficie do territorio, comprehendendo as 
ilhas, é de 1.376:293 kilom. quad. e a sua população é ape- 
nas de 33:426 habit., dissiminados nas costas e vivendo qua- 
si sómente de pesca. 

O territorio de Alaska é em geral pouco accidentado; a 
sua principal cordilheira é a que se desigua pelo nome de 
montes de Alaska e que faz parte da grande cordilheira 
das montanhas Rocheas. Durante muito tempo julgou-se 
que esta ultima cordilheira se estendia até ao Oceano Ar- 
ctico conservando sempre a sua direcção N. O., maa as ul- 
timas explorações effectuadas no territorio de Alaska de- 
monstram que nas proximidades do parallelo 640 N. ella 
volta de repente para O., e cenfundindo-se com as peque- 
noas cadeias costeiras apresenta-se primeiro sob a fórma 
do um planalto confusamente ondulado que pouco depois 
desapparece para dar origem a uma cordilheira volcanica 
que, correndo na mesma direcção, entra no territorio de 
Alaska, recebe o nome de montes de Alaska e segue até 
ao encontro do prolongamento da linha média da peninsula 
de Aliaska; aqui a cordilheira fórma segundo cotovello, 8 
dirigindo-se para 8. O. sob o nome de montes Chigmit, vae 
formar a aresta d'aquella peninsula. Para o N. da cordi- 
lheira o territorio é baixo e muito pouco accidentado, e só- 
mente nas proximidades da costa do Oceano Arctico se ele- 
va um grupo de montanhas correndo parallelamente á costa 
e que apresenta alguns picos notaveis; este grupo é de- 
signado pelo nome de Romansoff, e é muito conhecido pe- 
los navios baleeiros, aos quaes serve de conhecença da 
terra. Os montes mais altos são o de St. Elias, que se 
eleva a 4:863 metros sobre o nivel do mar, os picos volca- 
nicos dos montes Alaska e alguns picos dos montes Roman- 
zoff, cujas altitudes não estão calculadas; todos os outros 
montes do territorio não se elevam a mais de 600 a 1:000 
metros. 

O principal rio do Alaska é o Yukon, que nasce no Ca- 
nadá, proximo do parallelo 58º N., e diriginao-se para N. O. 
corre n'esta direcção até 660 40' Lat. N., onde se curva em 
angulo recto para S. O. e cortaudo pelo centro do territorio 
vae lançar-se no Mar de Behring, tendo um curso de 3:000 
kilom., sendo facilmente navegavel n'uma extensão de 
2:000 kilom. Todos os rios gelam no meado de outubro e 
o degelo só se realisa no fim do mesmo mez. 

As costas, profundamente recortadas, apresentam cabos 
notaveis, grandes peninsulas, largos golfos e um grande 
numero de ilhas, dos quaes sómente daremos aqui os nomes 
visto terem artigos especiues no Diccionario. Os cabos prin- 
cipues são: o Barrow, no Oceano Arctico, é que é o ponto 
mesis septentrinal do territorio; o Icy Cape, notavel por 
ser o ponto extremo, attingido pelo capitão Cook na sua 
ultima viagem; o Prince of Wales Cape, no estreito de 
Behring, e que é o ponto mais occidental do continente ame- 
ricano; os cabos Romanzoft e Newenham, no Mar de Beb- 
ring. 

As peninsulas principaes, são as de Aliaska, que fórma 
o extremo S. O. do territorio, e a de Kenai, situada proxi- 
mo e a N. O. d'aquelia. Os golfos e bahias de maior exten- 
são são, partindo do N., os seguintes: o Kotsebue Sound, 
ao S. do Icy Cape; o Norton Sound, a S. E. do estreitó 
de Behring; a bahia Kuskokvini, a bahia de Bristol, cha- 
mada Kuitchak pelos Esquimaus, e que se abre no extre- 
mo N. O. da peninsula de Aliaska; o Cook Inlet, entre esta 
peninsula e a de Kenai; o Prince Williams Sound; a ba- 
bia de Behring; e emfim, no archipelago Alexander, o 
Cross Sound, a bahia de Sitka, o Christians Sound ea Di- 
xon Entrance. 

As ilhas mais notaveis são, alem do archipelago das ilhas 
Alexander e das ilhas Aleutianas: a ilha Kadiak, o peque- 
no grupo das ilhas Pribyloff, e as ilhas de St. Matthew e 
de St. Laurence. E' muma das ilhas do archipelago Ale- 
xander que está situada a cidade de Sitka, onde residem as 
auctoridndes civis e militares e que é o unico estabeleci- 
mento do Alaska a que se póde dar o nome de cidade. 

Todo o paiz é muito arborisado, com excepção da szo. 


e Mar de Behring, ao S. pelo Oceano Pacitico, e a E. pelo lua litoral; nas suas florestas cucontra se o pinheiro, duas 
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capeciea Ce aiatacs e cuíras duas de bctulas, o aaigueiro,|| Durante nove mezes do anno o Willarceite é accessivel 


o amieiro e O iariz. 


Segundo o ultimo recenseamento de 15S0, o territorio h 


de Alaska divide-se em b circumacripções, Arctica, Yukon, 

Kuskokvim, Aleutianas, Radiak e territorio de 8. E. | 
Alasua. Fov. da provincia de Navarra (Hespanba), al 

3 kilom. de Rurmendi, 1:11 babit. Manufacturas de teci- 


doa. 


el-Asrek. Proximo da sua confluencia encoutra-ae & belia | 
cataracta da Alata. | 
— Pov. do departamento da Corseza, na i.ba de Corsega 
(França), a 8 kilom. de Ajaccio, 695 babit. 
Alatoz. Pov. da provincia de Murcia (Hespanha), a 
S0 kilom. E. N. E. de Aibscete, 1:059 babit. 


4 


Alata. Rio da Abyssinia i Africa), aŭHuente do Babr- j 
| (Italia), na margem do Adige, a 8 kilom. O. de Cologna 


! 
| 
il 


lj aos navics ce vapor até Albany. 


Albany. Pos. do condado de Orleans, no estado de 
Vermont (Estados Unidos), 1:138 habit. 

— Pov. do condado de Oxford, no estado de Maine (Ea- 
tados Unidos), a 23 kilom. O. de Paris, 693 habit. 

Atbare (Santa Maria də). Pov. da provincia de Lugo 
(Hespanba), a 59 kilom. de Lugo, 650 habit. 

Albaredo d'Adige. Pov. da provincia de Verona 


Veneta, 3:740 habit. 
Albarellos (San Miguel de). Pov. da provincia de 
Orense (Ilespanha), a 58 kilom. de Orense, TOU babit. 
Albares. Pov. ca provincia de Guadalajara (Hespa- 
nba), a 40 kilom. S. da cicade d'este nome, proximo da 


Alatyan. Pos. do dist. de Heves (iucgria,, 2:290 | margem cireita do Tejo, 1:0380 habit. 


habit. 


ça), a 21 kilom. S. O. de Cabiora, 535 babit. 
Atazon. Vidé 4aza::i. 


Albadalejo. Pov. da provincia de Ciudad Rea! (Hes li 


racha), a 10 kilom. S. S. O. de Madrid, 1:695 babit. | 
— del Cuende. Pov. da pruvincia de Cuenca ‘Hea- ; 
ganha), a 19 kilom. de Cuenca, 1:335 habit. | 


Albadia. C dade da provincia de Valencia (Hespa |, 


Dha), a 10 kilom. 5. de Jativa, n'uma planicie estrems- 
mente tertil, 3:47) babit. | 

Albain (S4iot. Pov. do departamento de Snône-et.! 
Loire (França), a 43 kilom. ce Macon, +52 babit. il 

Albak. Pov. do dist. de Unter- Weissenburz (Austria), . 
4:560 habit. h 

Albalat, Cidade da proviacia de Castellon de la Pla-, 
zaf (Hespanha), no Mediterraneo. Clima magnifco recom- | 
mendado para as doenças de peito. Praia de banhos. | 

Albalate de Cinca. Pov. da provincia de Huesca; 
crieapauhba), a 42 kilom. de Huesca, SGO habit. li 

— de lns Nogueras. Pov. da provincia d+ Cuenca | 
(Liespanba,, a bY kilom. de Cuenca. “LU habit. 

— de Segart; Pos. da provincia de Vaiencia Hespa-( 
zta), 550 haoit. | 

— del Sorel] Pov. da provincia de Vuisncia (Hespa- | 
Cha), Tõu babit. | 

Alban (Sain:). Pov. do departamento de Ain (Fran- | 
ça), à 17 kilom. de Nantua, 559 babit. ! 

— de-vanhe (SaiLi). Pov. do departamento de Isère | 
(França), a öl kilom. de Vienne, 1:05 bebit. il 

— des-llurtiêres (Saint). Pcy. do departamento de |, 
Saboial(França), a S kilom. 5. O. ce Aiguebeile, proximo | 
do Arc, 1:2283 habit. Expioração de minas de ferro. l 

— des-Villards (Saint. Pov. do departamento de ji 
Saboia (França), 1:465 badit. Expioração de minas de terro. |l 

— Moas-Sampzon (Saint). Pov. do departamento de |. 
firdeche (França), a 17 kilua. de Argenticre, 880 babit. 

Albafia. Pov. da provincia de Gerona (liespanba), a 
52 kilom. de Gerosa, 500 babit. 

Albanchez. Pos. da provincia de Almeria (Tespa. 
cha), a 70 kilom. N. E. da cidade d'este nome, 2:000 ha- | 
cit. Manufacturas de tecidos de linho. Fabrico de tijoilos. | 

— Pov. da provincia de Jaen (FHespauba), a 30 kilom. | 
da cidade d'este nome, 1:19% habit. | 

Albanne. Pov. do departamento do Saboia (França),| 
a y kilom. S. E. de Saint Jean-de-daurienne, 790 habit. 

Albany. Condado do estado de Nova York (Estados | 
Unidos), limitado a E. pelo rio Hudson. Tem 1:321 kilom. 
quad. de superficie e 154:8%0 habit. Capital Albany. O ter- 
ritorio é formado de montanhas e de planicies arenosas 
pouco proprias para agricultura, mas abundantes em pi- 
nbaes. A sua grande importancia é devida ao desenvolvi- 
mento que tem tido a industria da capital e das outras lo- 
calidades indostriaes das margens do rio. 

— Cidade capital do condado de Dougherty, estado de 
Georgia (Estados Unidos), a 273 kilom. O. N. O. do porto 
de Brunswick, 8:216 habit. Cultura de algodão nas imme- | 
Giações. | 
-— Cidade capital do condado de Lina, estado do Orc- 
a (Estados Lados), na margem Gueita do Wilixcite, 
40 kitom. 8. de Saiem poiu cam. de ferro, 1:567 babit. 
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— Condado do territorio de Wyoming (Estados Uni- 
dos), nas margens do Larannie, 4:626 habit. Capital La- 
rannie. 


zo 
a 


Albaret-le-Comptal. Poy. do departamento da 


— Sainte Marie. Por. do departamento de Lozère 


Alausie. (Sainte). Pov. do departamento de Lot (F'ran- | Lozere (França), a 44 kilom. de Marvejols, 697 habit. 


| (França), a 47 Kiiom. de Marvejols, 528 kabit. 


Albareto de Borgotaro. Pov. da provincia če 
Para (Italia), perto de Borgotaro, 3:600 habit. 
Aibarine. Rio da França. Corre no departamento de 


| Ain e desagua no rio d'este nome. 


Alibate. Pov. da provincia de Cômo (Italia), a 3 ki- 
lom. S. N. E. da ciânce d'este nome, 1:300 babit. 

Albbruck. Pov. do Gran ducado de Baden (Aliema- 
nha , a T kilcm. O. 5. O. de Waidstut, junto da confluen- 
cia dos rica Aib e Rteno. Grandes fabricas de ferro per- 
tencentes av goverao. Produz mais de 4.000:000 kilog. por 
arno. . 
Albe. Rio da provincia de Aisacia e Lorena (Allema- 
nba). Corre para N, E. e desagua no Baar. 
— Alps. Pov. do departamento de Ardèche (França), 
50 kilom. de Privas, 1:209 habit. 
Albefeuiltie-la-Garde. Pov. do departamento de 
Taru-et-Garonue (França), a 14 kilom. E. de Caate!-Sar- 


a 


i| rassin, “OU babit. 


Aibemaric, Condsão do estado de Virginia (Estados 
Unidos). iimitado pe.53 condados de Greene, Louisa, Nel. 
son, e pelaa mountanbas de Blue Ridge. Tem 2:016 kilom. 
quad. de superticie e 32:515 babit. Capital Charlottesvilie. 

Ailbendorf. Por. da provincia de Silesia (Prussia), a 
13 kilom. 5. de Landshut, 1:00 babit. Minas de bulha. 
Commercio activo com a Bohemia. 

Albenreuth. Pov. da provincia do Alto Palatinado 
(Baviera), a 12 kilora. E. 5. E. de Wadsassen, proximo da 
fronteira da Bobemia, 1:120 babit. Minas de leuhite. 

Albentosa. Por. da provincia de Teruel (Hespanta), 
a 2214 kiom. de Saragcça, 550 habit. 

Albeos. Pov. da provincia de Pontevedra (Hespanta), 
a 52 kilom. de Pontevedra, 60C babit. 

Albera. Pov. da provincia de Alessandria (Italie), 
perto de Novi, 1:050 babit. 

Alberca. Pov. da provincia do Murcia (liespanta), a 
6 kiiom. S. O. d'esta cidade, 2:400 habit. 

— (La). Pov. da provincia de Cuenca (Hospanba), a 63 
kilcow. 5. O. da cidade d este nome, 1:2710 habit. 

— — Pov. da provincia de Salamanca (Hespanha), a 
60 kilom. 5. da cidade d'este nome, na serra de Francia, 
1:701 babit. 

Albergaria a Velha. Este conc. do dist. de Aveiro 
comprebende 13:2105 babit. e 3:360 fogos, distribuidos pelas 
seguintes freg., todas do bisp. do Porto: Albergaria 2:523 
havit. e 643 fogos, Alcherubim 1:995 habit. e 516 fogos, 
Angeja 2:235 habit. e 580 fogos, Branca 2:073 habit. e 
510 fogos, Frossos 663 habit. e 189 fogos, Riboira de Fra- 
goas 1:029 babit. e 240 fogos, 8. João de Loure 1:765 
habit. e 457 fogos, o Valle Maior 922 habit. e 225 fogos. 
A freg. de Avgeja faz parte da com. de Aveiro, as restan- 
tes pertoncem á com. de Agueda. 

Albergueria de Arganãn. Pov. da provincia de 
Salamanca (Hespanba), a 143 kilom. de Salamanca, 525 
babit. ` 

Alberni. Porto dointerior da ilha de Vancouver, na Co- 
lombis britannica (Cauadá), no extremo N. do canal Alber- 
ni que pariiado Go grande golfo de Barclsy Sound se 
HOLDER PATR O in'enur Om uaa naa extensão de 50 a 35 
Eia, Este csual É muito astigado € Cá acessu acs Malo- 
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Alberschwond. Pov. da provincia do Tyrol (Aus-| qualidade superior, fornecendo annuslmc nte rnuitas cente- 
tria), a 10 kilom. S. E. de Bregenz, 6UU habit. nas de milhares de toneladas. 

Albersdorf. Pov. da provincia de Schleswig-Hol- Albisheim..Pov. da provincia do Palatinado (Ba- 
stein (Prussia), a 15 kilom. N. E. de Meldorf, 700 babit. |: viera), a 7 kilom. S. E. de Kirchheim Bolanden, 960 babit. 
Fiação de lã. Fabrico de telhas. Proximo d'esta pov. está |i Fabrica de papel. 

a importante fabrica de vidros de Cbristianshutte. | Albisrieden. Pory. do cantão de Zurich (Suissa), a 3 

Aibersloh. Pov. da provincia de Westphalia (Prus- |i kilom. de Zurich, 512 habit. 
sia), 6 kilom. S. de Wolbeck, na margem do Werse, 2:000! Albitreccia. Pov. do departamento de Corsega (Fran- 
babit. | ça), a 24 kilom. de Ajaccio, 587 habit. 

Albert. Condado da Nora Brunswick (Canadá), limi- Albizsate. Pov. da provincia de Milão (Italia), a T 
tado ao N. e a E. pelo condado de Westmoreland, a O. pe- |i kilom. N. de Gallarate, 1:920 habit. : i 
los de Saint Jobn e de King, e ao S. pela babia de Chi-|! Albocacer. Pov. da provincia de Castellon de la Pla- 
gnecto que o separa do condado de Cumberland. Tem | na (Hespanha), a 36 kilom. N. de Castellon, 1:500 babit. 


1:720 kilom. quad. de superficie e 10:672 habit., quescen-|! Albonese. Pov. da provincia de Pavia (Italia), a 5 

tregam á pesca, á agricultura e á exploração das minas de |! kilom. N. N. O. de Mortara, 1:050 habit. 

bulba. | Alborache. Pov. da provincia de Valencia (Hespa- 
— Mines. Importante região mineira do condado de A!l- | nba), a 46 kilom. de Valencia, 600 babit. 

bert, em Nova Brunswick (Canadá), a 10 kilom. N. O. de) Alborea. Pov. da provincia de Albacete (Hespanha), 


Hopesvel. Excellentes minas de hulha que se exporta em; a 52 kilom, de Albacete, 1:800 babit. 
grande quantidade para os Estados Unidos. | Albores (San Mamed de). Pov. da provincia de Coru- 
— River. Rio da Australia que se lança no fundo dolj nha (Hespunha), a 78 kilom. de Corunha, 550 habit. 
golfo de Carpentaria, a 17º 42' Lat. S. e 148º 53 Long. E. || Alborough. Pov. do condado de York (Inglaterra), 
Alberti. Pov. do dist. de Pesth (Hungria), a 50 kilom. | 700 habit. 
S. E. de Pestb, proximo do cam. de ferro de Arad, 3:200 |. Albosaggia. Pov. da provincia de Sondrio (Italia), 
kabit. , à 3 kilom. de Sondrio, 1:860 babit. 
Albertom. Cidade da ilha do Principe Eduardo,nocon-;: Albrechtsdorf. Pov. da provincia de Prussia ( Prus- 
cado de Prince (Canadá), a 69 kilom. N. O. de Summeri- | sia), a 12 kilom. E. S. E. de Landsberg, 1:100 babit. 
de. Bom porto, frequentado por barcos de pesca. Estalei-|! — Pov. da provincia de Silesia (Prussia), a 3 kilom. N. O. 


ros. | de Rosenberg, na margem do Stober, 1:000 habit. Cultura 
Albertshofen. Poy. da provincia da Baixa Franco-|; e preparação de linho. 
nia (Baviera), perto de Vettelbach, 800 babit. i  Albrechtsfior. Pov. do dist. de Torontal (Hungria), 


Albesa. Pov. da provincia de Lerida (Hespanha), a: a 8 kilom. E. de Mokrin, 1:400 habit. Chama se em lingua 
22 kilom. N. N. E. da cidade d'este nome, 1:550 habit. lj magyar Kis Teremia. 

Albese, Pov. da provincia de Como (Italia), a 10 ki-|| Albreojas. Ilhotas do Oceano Pacifico (Asia), ao §. 
lom. E. da cidade d'este nome, 1:500 habit. “do archipeiago de Lu-Cbu, a 22º 8' Lat. N. e 1290 18' 

Albettone. Pov. da provincia de Vicenza (Italia), a || Long. E. 


6 kilem. S. de Barbarano, 1:370 habit. || Albufeira. Este conc. do dist. de Faro comprehende 
Albcuve. Pov. do cantão de Fribourg (Suissa). a 8;! 8:802 babit. e 2:203 fogos, distribuidos pelas seguintes freg., 

kilom. S. de Gruyċre, 490 habit. Creação de gado, | todas do bisp. do Algarve: Albufeira 4:792 habit. e 1:272 
Albi. Pov. da provincia de Catanzaro (Italia), a 18 ki- || fogos, Alfontes da Guia 1:298 habit. e 299 fogos, e Pa- 

lom. N. O. da cidade d'este nome, 2:000 habit. | derne 2:712 babit. e 632 fogos. Pertencem á com. de 
Albiano di Magra. Pov. da provincia de Massa e || Loulé. 


Carrara (Italia), 1:170 habit. 
Albiate. Pov. da provincia de Milão (Italia), a 8 ki- 
lom. N. de Monza, 1:700 babit. Albañan. Pov. da provincia de Granada (Hespanha), 
Albiês. Pov. do departamento dc Ariège (França), a! a 65 kilom. de Granada, 550 babit. 
27 kilom. S. E. de Foix, 500 habit. Albury. Pov. do condado de Surrey (Inglaterra), a 7 
Atbig. Pov. da provincia de Hesse Rhenana (Gran. || kilom. E. S. E. de Guildford, 1:164 babit. Pedreiras de 
ducedo de Hesse), a 3 kilom. N. de Alzey, 1:040 habit. Fa.| marmore. Fabrica de papel. 
brico de telhas. | Albuzzaro. Pov. da provincia de Pavia (Italia), pro- 
Albignac. Poy. do departamento de Corrèze (Fran-|| ximo de Belpinjoso, 1:450 babit. 
ça), a 16 kilom. de Brives, 636 habit. Alby. Vide Albi. 
Albignasege. Pov. da provincia de Padua (Italia), Albyfeail. Pov. do condado de Limmerick (Irlanda), 
a 5 kilom. S. da cidade d'este nome, proximo do cana! della || 500 habit. 
Battaghia, 2:760 babit. Alcacer do Sal. Esto conc. do dist. de Lisboa com- 
Aibigmy. Pov. do departamento do Rhone (França), || prehende 9:385 habit. e 2:466 fogos, distribuidos pelas se- 
a 16 kilom. N. de Lyon, na margem do Saône, 900 bahit.|| guiutes frèg., todas do arceb. de Evora: Alcacer do Sal 
Atbin-de-Vaalserre (Saint). Pov. do departamento || (Santa Maria do Castello) 1:148 habit e 336 fogos, Alca- 
de Isère (França), a 22 kilom. de Tour du-Pin, 600 habit.| cer do Sal (S. Thiago) 1:450 habit. e 411 fogos, Monte 
Albiñana. Pov. da provincia de Tarragona (Hespa- || Vil 808 babit. e 229 fogos, Palma 762 babit. e 168 fogos, 
nba), a 20 kilom. de Tarragona, 725 habit. Santa Suzana 412 habit. e 99 fogos, S. Martinho 350 ba- 
Aibinéa, Pov. da provincia de Reggio dell'Emilia (Ita-|| bit. e 85 fogos, S. Romão de Sadão 852 habit. e 259 fo- 
lia), 3:100 habit. gos, Sitimos 486 habit. e 116 fogos, Torrão 2:131 babit. 
Albinhac. Pov. do departamento de Aveyron (Fran-|| e 527 fogos, Valle de Guizo 694 babit. e 175 fogos, e 
ça), 50) babit. Minas de ferro. | Valle de Rəis 292 habit. e 58 fogos. Fazem parte da com. 
Albion. Cidade capital do condado de Orleans, no es-; de Alcacer do Sal.. 
tado de Nova York (Estados Unidas), a 43 kilom. O, de | Alcaine. Pov. da provincia de Teruel (espanha), a 
Rochester, 5:147 babit. Fundições, fiação de lã. 91 kilom. de Teruel, 850 habit. 
— Cidade do condado de Calhoun, no estado do Michi- Alcala. Pov. du ilha de Luçon (Oceania hespanhola), 
geu (Estados Unidos), a 140 kilom. U. de Detroit, 2:596 || na provincia de Cagayan, 745 habit. 
babit. . | — de Guadaira. Pov. da provincia de Sevilha (Hes- 
— Cidade do condado de Kenncbec, no estado de Maine || panha), a 16 kilom. S. E. da cidade d'este nome, 8:000 ba- 
(Estados Unidos), a 41 kilom. N. E. de Augusta, 1:191 ha- | bit. Tambem se chama Alcala de los Panaderos. 
bit. — del Valle. Pov. da provincia də Cadiz (Hespa- 
— Pov. capital do condado de Edwards, no estado de Il- || nba), a 110 kilom. N. E. da cidade d'este nome, 2:500 ha- 
linois (Estados Unidos), a 206 kilom. S. E. de Springfield, || bit. 
8:302 habit. Al calali, Pov. da provincia de Alicante (Hespanha): 
— Mines. Região mineira do condado de Pictou, em || a 78 kilom. de Alicante, 525 babit. 
a Nova Escocia (Canadá), na margem do East Rive, a 163| Alcanadre. Rio da Hespanha. Nasce na serra de 
kilom. N. E. de Halifax, 2:500 habit. Minas de hulha deli Guara, na provincia de Huesca, corre primeiro na direc- 


Albula. Rio no cantão de Grisões (Suissa). Corre 
| para N. O. e lança-se no Rheno, perto de Thusis. 


ALCU 


Byy 


ALD 


ção do N. e inclinando depois para S. O. vae luncar-ee no” 
Cinca, athuente do Segre, prozimo de Vellovar, spoa um | Tavita. 


curso de 125 kilom. ! 

Alcanadre. Pov. da provincia de Logrreiio (Hespa- | 
nha), proximo da margem direita do Ebro, 1:300 babat. Est. 
de cam. de ferro. 

Alcanar. Pov. da provincia de Tarragona (Hespa- 
nha). a 32 kilom. S. de Tortosa, 3:000 habit. 

Alcaniças. Pov. da provincia de Z4mora (Hespa- 
nha), a 57 kilom. O. N. O. da cidade d'este nome 6 a 3 da 
fronteira de Portugal, 1:200 habit. Importante commercio 
de cereses com Portugal. 

Alcantára. Rio da Sicilia (Ttalia). Costeia o Etna 
pelo N. e vae lauçar-se no Mediterraneo, a S. O. de Taor- | 
mino. | 

Alcara li Fasi. Pov. da previncia de Messina, na :! 
Sicilia (Italia), a 32 kilom. S. O. de Putti, 2:100 habit. f 

Alcaraz (Sierra de). Cadeia de montanhas da Hespa- |. 
nha, a S. O. de Albacete. E' o grupo mais elevado dos que! 
formam a serra Morens. O seu ponto culminante é o Cer- ', 
ro de Almenara que tem 1:809 metros de altitude. Nascem . 
n'esta serra os rios (Guadiana, Guudalimar e Mundo. 


Alcaria Blanca. Pov. da ilha de Mayorca (Ilespa- | 
nbs), 675 babit. 

Alcandete de la Jara. Pov. da provincia de To- 
ledo (lJespanha), a 89 kilom. de Toledo, 125 habit. | 

Alçay. Pov. do departamento de Basses Pyrences '| 
(França), a 13 kilom. de Mauléon, 804 habit. | 

Alcobaça. Antigo forte da provincia do Pará (Bra- 
sil). Constitue actualmente uma parochia, depeudente do 
municipio de Bayão. Orago 5. Pedro. 

— Este conc. do diet. de Leiria comprehende 29:829 ha. 
bit. e 6:911 fogos, distribuidos pelas seguintes freg , todas 
do patriarc. de Lisboa: Alcobuça 1:593 habit. e 398 fogos, 
Alfeizerão 2:183 habit. e 440 fogos, Aljubarrota (Nossa 
Senhora dos Prazeres) 1:641 babit e 370 fogos, Aljubar- 
rota (S. Vicente) 1:194 babit. e 245 figos. Alprdris 965 
habit. e 239 fogos, Benesicta 1:764 habit. e 395 fogos, Cel- 
la 2:591 habit. e 579 fogos, Coz 1:017 babit. e 253 fogos, 
Evora 2::76 babit. e 518 fogos, Famalicão 1:448 habit. e 
358 fogos, Maiorga 1:027 babit. e 242 fogos, Patains 2:468 | 
habit. e 533 fogos, Pederneira 4:019 babit. e 941 fogos, | 
S. Martinho do Porto 1:251 habit. e 33% fogos, Turquel | 
1:551 habit. e 340 fogos, Vallado de Fra tes 1:059 babit. | 
e 259 fogos, Vestiaria 764 babit. e 192 fogos. e Vimeiro || 
497 babit. e 210 fozos. Pertencem à com. de Alcobaça. 

Alcochete. Este conc. do diat. de Lisboa comprehende 
4:540 babit. e 1:053 fogos, sendo da freg. de Alcochete || 
3:928 babit. e 929 fogos e da do Samouco 612 babit. e 134 || 
fogos. Ambas pertencem a? patriaro. de Lisboa e à com. 
de Aldeia Gallega do Ribatejo. 

Alcolea de Calatrava. Pov. da provincia de Ciu- 
dad Real (Hespanhay,, a 19 kilom. N. O. d'esta cidade, 
n'uma vasta planicie regada pelo (tuadiana, 1:440 habit. 

— de Cinca. Pov. da provincia de Huesca (!lespa- 
nha), a 56 kilom. de Huesca, na margem esquerda do Cin- 
ea, 1:200 babit. Importante feira em ontubro. 

Alcona. Lago do estado de Michigan (Estados Uni- 
dos), no conda'lo do seu nome, a 44º 48' Lat. N. e 74º 23' 
Long. O. 

— Condado do estado de Michigan (Estados Unidos), 
nas margens do lago Jluron, no N. da bahia de Saginaw. 
Tem 1:814 kilom. quad. de superficie e 3:107 habit. Capi- 
tal Harrisville, na margem do lago Huron. 

Alconade. Rio da Ticepanha. Vidè 4'canadre. 

Alconbury. Pov. do condado de Huntingdon (Ingla- 
terra), a 5 kilom. S. O. de Huntiugdon, 850 babit. 

Alconchel. Pov. da provincia de Badajoz (Hespa- 
nha), a 40 kilom. S. S. O. da cidade d'este nome, 2:000 
habit. 

— Pov. da provincia de Saragoça (Hespanha), a 138 ki- 
lom. de Saragoça, 500 habit. 

Atlcorm. Condado do estado de Mississipi (Estados 
Unidos), na parte N. E. do estado. Tem 1:450 kilom. quad. 
de superficie e 14:272 habit. Capital Corinth. i 
Alcoutim. Este conc. do dist. de Faro comprebende 
8:847h abit. e 2:235 fogos, distribuidos pelas seguintes freg., 
todas do bisp. do Algarve: Alcoutim 2:71] habit. e 717 fo- 
gos, Giões 1:189 habit. e 305 foges, Martim Longo 2:309 
habit. e 575 fogos, Pereiro 1:052 hahit. e 252 fogos, e Va- 


queiroa 1:586 habit. e 326 fogos. Fazem parte da com. do 


Alcorez. Pov. da provincia de Tarragona (Hespanha), 
a 13 kilom. N. de Reus, 3:000 babit. 

Alcsuth. Pov. do dist. de Székes (Hungria), a 24 ki- 
lom. N, E. de Székes, 1:200 habit. 

Alcubierre. Pov. da provincia de Huesca (Hespa- 
nha), a 52 kilom. de Huesca, 640 babit. 

Alcubilla de Nogales. Pov. da provincia de Za- 
mora (Hespanba), a 84 kilom. de Zamora, 600 habit. 

Alcudia de Crispins. Pov. da provincia de Va- 
lencia (Hespanha), a 59 kilom. de Valencia, 725 habit. 

Alcyon. liba da Micronesia (Oceania), ao N. do ar- 
chipelago das ilhas Marshall, a 200 Lat. N. 

Aldaja. Vido Adaja. 

Aldama. Cidade capital de um dist. da provincia de 
Nuevo Leon (Mexico), a 10) kilom. N. de Monterey, na 
margem esquerda do rio Toya 

Aldansk. Cidude da provincia de Yakutsk (Russia 
asiatica), a 350 kilom. E. de Yakutek, na margem esquer- 
da do Aldan. 

Aldbrough. Pov. do condado de York (Inglaterra), 
na costa do Mar do Norte, a 11 kilom. N. E. de Hedon, 
911 habit. 

Aldea de San Mignel. Pov. da provincia de Val- 
ladolid (Jlespanha), a 26 kilom. de Valladolid, 500 habit. 

— del Obispo. Pov. da provincia de Salamanca (Iles- 
panha), a 117 kilom. de Salamanca, 540 habit. 

— Nacva de Figueroa. Pov. da provincia de Sa- 
lamanca (Ilespauha), a 33 kilom. de Salamanca, 775 habit. 

— — de San Bartolomeu. Pov. da provincia de 
Toledo (Hespauha), a 124 kilom. de Toledo, 650 habit. 

— — de Santa Cruz. Pov. da provincia de Avila 
(Hespanha), a 78 kilom. de Avila, 500 habit. 

— — de Valvarroya. Pov. ds provincia de Tole- 
do (Hespanha), a 110 kilom. de Toledo. 840 habit. 

Aldeburgh. Pov. do condado de Suffolk (Inglaterra). 
Vidê Aldborough. 

Aldeby. rov. do condado do Norfolk 
27 klom. de Norwich, 530 habit. 

Aldehaela (La). Pov. da provincia de Avila (Hes- 
panha), a 75 kiiom. de Avila, 510 babit. 

Aldeta. Fazenda da provincia de Pernambuco (Bra- 
zil), no municipio de Iguarassú. 

— Fazenda da provincia do Rio de Janeiro (Brazil), no 
municipio de Cantagallo. 

— da Serra. Pov. da freg. de Cezimbra (Nossa Se- 
nhora da Consolação ou Santa Maria do Castello), cone. 
de Cezimbra (Portugal). 

— de Rains, Pov. da freg. e conc. de Ferreira (Por- 
tugal). 

— do Méco. Pory. da freg. de Cezimbra (Nossa. Se- 
nhora da Consolação oa Santa Maria do Castello), cone. 
de Cezimbra (Portugal). 

— Gallega do Ribatejo. Este conc. do dist. de Lie- 
boa comprehende 7:367 habit. e 1:732 fogos, distribuidos 
pelas seguintes freg., todas pertencentes á com. de Aldeia 
Gallega do Ribatejo: Aldeia Gallega do Ribatejo 5:457 
babit. e 1:243 fogos, Sarilhos (Qrandes 797 babit. e 163 fo- 
gos, e Canha 1:053 babit. o 320 fogos. As freg. de Aldeia 
Gallega o Sarilhos Grandes pertencem ao patriarc. de Lis- 
boa e a de Canha ao arceb. de Evora. 

Aldein. Pov. da provincia do Tyrol (Austria), perto 
de Botzen, 950 habit. 

Aldermen (Ílbas). Grupo de 4 pequenas ilhas da No- 
va Zelandia, a 360 55 Lat. S. e 1740 45' Long. O., proxi- 
mo da costa N. E. da ilha septentrional. 

Alderminster. Pov. do condado de Worcester (In- 
glaterra), 600 babit. 

Aldersbach. Pov. da provincia da Baixa Baviera 
(Baviera), a 11 kilom. 8. O. de Vilshofen, 920 habit. 

Aldershot. Poy. do condado de Southampton (Ingla- 
terra), a 5 kilom. N. E. de Farnham e a 77 8. O. de Lon- 
dres, 21:682 habit. Campo de manobras e estabelecimen- 
tos militares. Est. teleg. 

Alderton. Poy. do condado de Gloucester (Inglater- 
ra), 520 habit. 

— Pov. do condado de Suffolk (Inglaterra), 750 habit. 

Aldington. Pov. do condado de Kent (Inglaterra), a 
9 kilom. O. N. O. de Hythe, 830 habit. 


(Inglaterra), a 
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Atecrime Fazenda da provincia de Sergipe (Brazil), |! 
| ches e eram calculados no anno de 1846 em 20:040. O eua 
|: 
i] 


no municipio da Divina Pastora, 

Alegranza. Pequena ilta do archipelago das Caua- 
rigs (Hespanha), a 290 25' Lat. N. e 40 23' Lang. O. 

Alegres. Parochia da provincia ce Mizas Geraes (Bra- 
zil), no municipio de Christina. 

Alegrete. Fazenda da provincia de Sergipe (Brazil), 
no municipio de Capella. 

Alegria. Pov. da provincia de Guipuscoa (Hespanha), 
a 6 kilom. 8. O. de Tolosa, na margem esquerda do Oria, 
500 habit. Ferrarias e fabricas de machados e armas brancas. 

— de Alava. Pov. da provincia de Alava (Hespanha), 
a 12 kilom. E. de Vitoria, 593 babit. 

Alegrias. Pov. da provincia do Rio Grande do Sul 
(Brasil), no municipio de Cacimbinhas. 

Alembon. Pov. do departamento de Pas-de-Calais 
(França), a 24 kilom. de Boulogne, 544 babit. 

Alemquer. Este conc. do dist. de Lisboa compre- 
hende 19:506 habit. e 4:563 fogos, distribuidos pelas se- 
guintes freg., todas pertencentes go patriarc. de Lisboa: 
Abrigada 1:749 habit. e 382 fogos, Aldeia Gallega da Mer- 
ceana 1:744 habit. e 439 fogos, Aldeia Gavinha 1:037 ba- 
hit. e 243 fogos, Alemquer (Santo Iistevio e annexa) 2:656 
habit. e 60% fogos, Alemquer (Triauns e annexa) 2:228 ha- 


SM) 


ALF 


Os habit. iudigenaa são conhecidos pelo noms de Kola- 


ceganvolyimento é superior ae dos povos visinbos. 

Alesander. Cicndiz do condado de Genesce, no es- 
j tado de Nova York (Estados Unidos), 1:608 habit. 

— Condado do estado de Carolina do Norte (Estados 
Unidos), na parte O. do estado e no sopé dos montes Al- 
leghanys. Tem 864 kilom. quad. de superficie e 8:355 ha- 
bit. Capital Taylorville. 

— Cabo na costa O. da Groenlandia (Dinamarca), no es- 
treito de Suwith, a 770 40 Lat. N. e 66º 22! Long. O; E' o 
ponto mais O. da Groenlandia. 

Alexandcrfeld. Pov. da provincia de Silesia (Aus- 
tris), 1:500 habit. 

Alexandra. Colonia de cultivadores europeus no 
Gran Chaco (Republica argentina), ao N. de Santa Fé, 450 
habit. 

— Land. Territorio do interior da Australia, depen- 

| denta da colonia da Australia Meridional. Este territorio, 
percorrido pela primeira vez em 1852 por M'Donall Stuart, 
l está comprebencido entre 16º e 26! Lat. S. Tem uma su- 
| perficie de 50:090 kilom. quad., e é habitado por algumas 
: tribus indigenas. Pozsue bellas floreetas, bons pastos e é 
“cortado por numerosos cursos de agua, sendo o mais im- 


bit. e 532 fogos, Cabanas do Torres 562 habit. e 107 fo- |, portante o Victoria, que é navegaçei em parte. E’ atraver- 
gos, Cadafaes 1:198 habit. e 272 fogos, Carnota 1:133 ba- | sado pela linha telerranhica transcontinental que liga Ade. 


bit. e 2º) fogos, Meca 1:025 babit. e 241 fogos, Olbaivo | laide a Palmerston. 
1:094 habit. e 236 fogos, Otta 421 habit. e &5 fogos, Paiba |. 
Canna 1:595 habit. e 3553 fogos, Ventosa 2:140 babit. ei 
464 fogos, e Villa Verze dəs Francos 1:217 habit. e 260 || 
togon. Pertencem á com. de Alemquer. 

Alénia. Poy. do departamento de Pyrénées Urienta- |, 
les (França), a 10 kilom. S. E. de Perpignan, “57 habit. | 

Alerheim. Pov. da provincia de MSuabia (Baviera), a 
12 kilom. E. S. E. de Nordlingec, 7%) habit. 


Alert. Ilhota no estreito de Torres (Oceania), a 9 52' |i 
Lat. N. e 149º 5º' Long. E. ! 


Alexandre. Porto da costa da provincia de Angola 
(Africa oceidental). Vidê Pinda. 

— (Saint). Pov. do departamento de Gard (França), a 29 
kilom. de Uzès, 850 babit. 

Alexandria. Condado da provincia de Este, na co- 
lonia da Cabo da Boa Esperança (Africa), ao fundo da ka- 
hia de Algoa e licitado pelos condados de Uitenhage, So- 
mersot e Albany. Tem 3:056 kilom. quad. de supcerície e 
6:655 habit. 

— Cidade do condado do mesmo nome, na provincia de 


Alesanco. Pov. da provincia de Lozroiio (Hespanbo;, | Este, na colonia do Cabo da Bog Esperança (Africa), a 16 


a 31 kilom. O. S. O. de Logroio, 1:240 babit. : 


Alessa. IJibota do Mideterrâneo, ao N. de Rhodes 


l 
| 


(Turquia asiatica), a 35º 35 Lat. N. e 37015 Long. E. | 


kilom. E. N. E. de Port Elizabeth, 2:990 babit. 

— Pov. do condado de Grafton, no estado de New Hamp- 
shire (Estados Unidos). a N. O. de Baston, 828 babit. 

— Fov. do condado de Jetierson, no estado de Nora 


— Pov. da provincia de Lucca (Italia), na coafliencia do | O. de Montréal, pa margem do Delisle. 

Fredãana com o Serchio, T25 bsbit. il Alexandriya. Cidade da provincia de Rbereon (Rus- 
Aletshaasen. Poy. da provincia do Alto Palatina- i! sia), a 320 kiiom. N. N. E. de Kbereon, 19:509 babit. 

do (Baviera), 559 babit. | Alexandrov. Cidade da provincia de Petrokoy, na 
Aleutianan. Este archipelagas tem um desenvoivi- |i Polonia (Russia europea), 2:890 habit. 

mento de 2:300 kilom. desde o Wamshatks até ao territorio | Alexandrovgsk. Cidade capitai de um dist. do ter- 

de Alaska. Comprehende cerca de 150 ilbas e ilhotes, aiem | ritorio de Kuban, na Caucasia (Russia europea), a 40) k:- 

de varios rochedos. A maior d'estas ilhas tem 150 kilom. | lom. N. N. O. de Georgicvsk. 

de extensão. — Pov. da provincia de Prkov (Russia), 2:309 habit. 


O grupo de Komaadorsk, proximo do Kamsbatks, é ge- | 
realmente considerado como iazendo parte do archipelago | 
das Aleutianas, posto que esteja d'elle afastado cerca de | 


400 kilom. Comprehende aquelie grupo as ilhas de Bobring !| 


' pea), a 55 kilom. N. O. de Tula, na margem direita do 
| Oka, 3:450 babit. Fabricas da chapéus e de sabão. Impor- 


e de Medni Ostrov, que pertencem à Russia, 80 passo que 
as demais ilhas do arehipelago fazem parte do territorio 
de Alaska e pertencem portanto.aos Eetados Unidos. 


Alextevskatr. Pov. da provincia dos Cossacos do 
Don (Russia), a 345 kilom. N. N. E. de Novo Tcherkask, 


|na margem do Choper, 2:70) babit. 


Alexim. Cidade da provincia de Tula (Russia euro- 


taute commercio de canhamo, couros, mel e carnes salga- 


No recenseamento ultimo dos Estados Unidos (1557) as | dae. 


ilhas Aleutianas que lhe pertencem tem a população ae |: 
1:631 babit, sendo as mais povoadas Unsiaska com 183, 


Atkha com 236, Unga com 155 e Attu com 107. Vidê Alaska. 

Alexander. Grande arcbipelago da costs O. da Ame- 
rica do Norte, compreendido entre 4040 e 5? 25 Lat. N. 
Não tem menos de 1:14) ilhas, 7 das quaes téem uma er- 


tenção consideravel. A maior é a do Principe de Gulies, e | 


Alf. Por. Ga provincia de Prussia Rbenana (Prussia), 


| a 5 kilom. N. O. de Zei}, na contivencia dos rios Alre bio- 
| Belie, 1:150 babit. Vinhas. Fabdricas e ierrarias. Aguas mi- 


| neracs de Bertrich. 

| Alfafara. Pov. ds provincia ce Alicante (Hespaoba\, 
-8 46 kiiom. de Alicante, 650 babit. 

Alfalu. Pov. da Transylvania (Avetriz), na margen 


a mais importante é a Siika ou Baranot, na qual eetå si- | direita do Maros, a 109 kilom. N. E. de Karlsburg, 2:199) 


tnads a cicade de Sitka ou Nova Arkbangel. Este arebi. i 
pelago fszia parte da antiga America Rassa e pertence hoje || 
stados Unidos que lhe deram o nome de Alezander os margem do Alísmbra, 1:200 babit. 
em bonra do imperador Alezarcre I. At então uĉo tinha | 


Los 


Cenominação especias 


clima pas regiões baixas é reiativamente suave, devido á 


: . ` . . 1 
Nos picos mais cievados d'estas ilhas La nezes perpetaae, || 
e a maior parte d'e:las são cobertas de deneas forestas. O | 


babit. à 
Alfambra. Por. da provincia de Teruel (iieapenhe), 


Alfandega da Fé. Ete conc. do dist, de Bragança 
comprezende 9,408 habit. e 2:40t fogos, distribuidos po- 
las seguintes freg., todas Co tiep. de Bragança: Agrobom 
413 babit. e 99 fogos, Alfandega da Fé 1:170 habit. e 239 


; | fogos, Cerejaes 527 habit, e 77 fopos, Eucisia 841 habit. e- 
corrente maritima do §. que paesa jurto do arcbipolago. ii 


12 fogw, Ferradosa 445 habit. e 103 fogos, Gebelim 428 


ALG ED ALI 
henit. e INI fogos, Gouveia J24 bahit.e Ivo foros, Paradis: Algoma. Vaso dist. da provincia de Ontario (ana- 
24) batie. e 5b fogos, Pombal 223 benit. e 61 fogos. Sal- | di, a O. dz provincia, entre os lagos JHuron e Superior e 
usnha 322 habit. e 71 fogos, Sambade 1:101 habit. e 152 o rio de Santa Maria que o senara do Micbigan. Tem 500 - 
fogos, Santa Justa 121] babit. é 22 fogea, Sendim da Ri- | habit., dos quaes 3:000 europeus e 2:009 indigenas selva- 
beira 504 babit. e 65 fogos, Sendim da Serra 216 habit. e || gens. Occupa uma superficie de 110:000 kilom. quad. Pos- 
52 fogos, Socima 477 habit. e 126 fogos, Vallo Pereiro 378 | sue bons terrenos nas margeus dos lagos Haron e Supe- 
babit. e 7,5 fogos, Valles 237 habit. e 57 fogos, Valverde | rior, ao longo do rio de St. Mary, nos valles das euas tor- 
344 habit. e 79 fogos, Villar Chão 523 habit. e 132 fogos, | rentes e nas margens dos numerosos lagos do interior ; to- 
Villarelbos 533 babit. e 107 fogos, e Villares 550 habit. e | davia o paiz é em goral pouco productivo e o clima aspe- 


128 fogos. Pertencem á com. de Mogadouro. ro. E' muito rico em minas. 

Alfara. Pov. da provincia de Tarragona (Hespanha),| Algora. Pov. da provincia de Guadalajara (Hespanha) 
a 98 kilom. de Tarragona, 550 kabit. a 65 kilom. de Guadalajara, 500 habit. ? 

— de Algimia. Pov. da provincia de Valencia (Hes- | Alguayre. Pov. da provincia de Lerida (Heapanba), 
paoha), a 46 kilom. de Valencia, 525 babit. a 18 kilom. N. N. O. d'esta cidade, 2:000 habit, 

— del Patriarca. Pov. da provincia de Valencia |, Alguazas. Pov. da provincia de Murcia (Hespanha), 
(Hespanba). a 7 kilom. de Valencia, S75 babit. “a 17 kiiom. O. N. O. d'esta cidade, 2:090 babit. 

Atfarbe. Pov. da provincia de Valencia (Hespauba),| Algyo. Pov. do dist. de Ceongrad (Beixa Hungria), na 
a 26 kilom. da Valencia, 975 babt. “margem do Theiss, a 12 kii,m. N. E. de Szepedin, 2:920 

Alfarnatejo. Pov. da provincia de Malaga (Ilespa- | babit. Pescaria importenta. 
nbs), a 46 kilom. de Mulaga, 525 babit. , Algyógy. Pov. do dist. de Unter Weicsambarg, na 

Alfeld. Pov. dz p-rvivcia de Franconia Central (Ra- |; Traoeyivana (Austria), a 34 kilom. S. O. às Kariahurg, 
viers). 70) habit. Das ..iação. 1:180 habit. Nascentes mincraes quentes. 

Alflanello. Pov. da proviocia do Brescia (Italia), || tInabta. : ov. da provincia de Almeria (ilegpaoha), a 
1.970 babit. 18 kilom. d'ceta cidade, 1:500 habit. 

Alfano Natta. Pov. da provincia do Alessandria Albama la fega. Pov. da provincia de Almeria 
(italia), 1:499 babis. (Hespanha), a 19 kilom. N. O. de Almeria, 2:300 habit. 

Alföld. Grande pianicie da Hzagria, cortada pelo Da-}  tihambra. Pov. da provincia de Ciu iad Real (Heg- 
pubio e Thoies. Tem 10:009 kilom. quad. de superficie. | panba), a 199) kilom. E. d esta cidade, 800 babit. Foi una 
Foi outz'vra coberta pelas aguas de um mar interior. ) cidade inportante’ no tempo dos arabee, 


Alfonsine. Cidade du provincia de Ravenna iLalia), | Alhaa. Poy. do dist. de Eisenburg (Hungria), 1:6) 
perto de Ravenna, b:*') hanit. Patria de Vicenzo Monti. | habs!., allemica. 

Alforja. Pov. da provincia de Tarragona (ilespanha),|  Alheudtn. Pov. da provincia de Granada (Hespanha:, 
a 24 kilom. O. N. O. do Tarragona. 2:090 habit. La 10 kilom. S. d'asta cidade, 2:37) babit. 

Alfredo Chaves. Coloasig da provincia de Paraná Athora. Pov. do gran ducado de Úldenborz (Alie- 
f Brazil) no municipio de Curitida. Foi fundada em 1873 | manha), a 12 kilom. O. de Wildeshausen, 6h) habit. 


Tem 159 babit., quasi todos de origem itaiians, e 4) 1og38.|| Ati, Pov. da provincia de Logroño (Heepanba), a 117 
Alfriston. Pov. do coadado de Susser (Inglaterra), | kilom de Calaborra, 1:900 babit. 
700 babit. i — Bagh. Cidade maritima da costa do dist. de Con- 


Alfta. Rio da Isisadia (Dinamarca). Corre para S. O. 


| cão (India britannica), a JO kilem. 5, de Bombaim. Porto 
e desagua no Úceano Atlantico. no golfo de Fara, ns lito- 


segu-o, abrigado pelas ilhotas de Kenheri. Tambem se es- 


ral O. de ilta. | creve Ali Bug. 

— Pov. da provincia de Gefleborg (Scezia), s 16 kilom.|, Atia. Pov. da provincia de Caceras (Hespanha), a 29 
O. da Sidertramm, 4:798 babit. i kilom. N. E. de Legeosan, 2:225 babit. 

Alfter. Por. da provincia de Prussia Rkenane “Prus- || Altaga. Pov. ca provincia de Terue! (Hespanha), a 50 
sia), a 6 kilom. O. de Bonn, 1:5)) babit. | kilom. N. E. d'esta cidade, na margem do Guadalupe, 1:100 


tigaba. Poy. ca provincia de Sevilha (Hespanha), a | habit. i É 
5 kilom. d'esta cidade, 1:80) babit | Aliagar. Rio da Asia. Corre no territorio de Karis- 
Algamitas. Por. da provincia de Seviihs (Hespsnha),:;! tan, descendo das montanhas do Hindu-Knsa, e desagua 


& 45 kiiom. de Sevilha, 575 habit. | no Cabal. 
Algar. Pov. da provincia de Vaizncia (Hespanha), na! Aliaguilta. Pov. ds provincia de Cuenca (Hespa- 
margem direita do Pa'z.: zia. 67> babit. e - nha), a 98 kilom. de Cuenca, 559 babit. 
Algarrobo. Pov. da provincia de Malaga (Hespa-|| Alibei. Lago da Eescarabia (Russia europes), ao S. 
nha), a 29 kilom. E. d'esta cidade, 2:0)U habit. i da fcz do Daieeter e perto da costa, a 43? 48' Lat. N. a 2% 
Algas. Pequeno rio de Hespanha. Corre na fronteira | 8' Long. E. Í 
Cas provincias de Tarregona e Saragoça e desvgua no rio)  Alihbanar. Poy. do dist. de Tenesvar (Hangria), a 35 


Maiarrans. | 
Algenrode. Pov. do principado de Birkenfeld (Gran | 
ducado de Oldenburg‘, a 3 kilom. O. N. O. de Oberta, | 


“kilom. N. N. E. de Pancsovs, na margem do cana! daria 
| Thereza, 3:10) habit. 
| Aticante. Provincia de Hespanbe, limitade a9 N. pe- 
556) habit. ila de Valencia, a E. e a 5. E. pelo Mediterraneo, ao S. pe- 
Algermissen (Grose e Klein). Pov. da provincia do |i la de Murcia, e a O. por esta ultima e pela da Albacete. 
Hanover (Prussia), a 11 kilom. N. de Hildebeirm, na mar- || Tem 5:434 kilom. quad. de euperficie e 423:445 habit. Ter- 
gem do Ulpe, 1:30) habit. Fabriea de artigos de algodão. || ritorio montanhoso, formando varias ramificações, e cone- 
Productos chimicos. | tituiado 29 N. uma barreira Ge cerca de 55 kilom. de er. 
Algete. Por. da provincia de Madrid (Hespachs), a; tensio, onde poucas passagens, e essas do dificil access, 
21 kilom. d'esta cidade, 1:54) habit. se encontram. O pico de Moncabrer eleva-se a 1:356 me- 
Alginia de Almonacid. Pov. ca provincis de Cas- | tros. O cuns do Mongo, a 1:044 metros de altura, é nota- 
teilon de la Pisna (Hespanha), a 48 kilora. da cidade d'es- | vel por ter sico ali que se instsliaram Mechain, e depois 
te nome, 509 habit. | Biot e Arago para medirem o meridiano. 
Algis (Saint). Pov. do departamento de Aisne (Fran- || A provincia não tem nenhum rio consideravel, mas gran- 
ça), prozimo de Vervine, 513 babit. | de numero de ribeiros qua ferrilisam os seus valles. 
Algodoaes. Faz-.Jda da provincia de Pernambuco; Esta proviacia, que não tem grandes condições naturaes 
(Brazil), no municipio de Boa Vista. | de fertilidade, é notavel pelo grande progresso que apre- 
Algodões e Rezidencia. Fazenda da provincia Ii sents, devido á energia e persistencia dos seus hgbit. qua 
de Piauby (Brazil), no municipio da Nazareth. E' proprie- i tĉem sabido transformar, á custa de trabalho e de perse- 
dade do estado. verança, as condições do sólo, e aproveitando habilmente 
Algodon. Bahia na costa da provincia de Atacama |; as aguas de que podem dispor, têem construido reservato- 
(Coik), a 220 5' Lat. N. e 61º 17 Long. O. il rios, aberto canaes e convertido em terrenos cultivados 
Algodonales. Pov. da provincia de Cadiz (Hespa-. grande parte do sólo que não parecia adaptado para uma 
nha), a 22 kilom. N. O. de Ronda, sobre uma das verten- j; facil produeção. São notaveis os vinhos de Alicanta, e é im- 
tes da serra de Randa, 3:399 havit. l portante a creação do eirgo. 


ALK 
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Alcoy, e conta: fabricas de papel, tecidos de linho e ca- 
nhamo, artigos de junco e de esparto, tecidos de lã e de 
algodão, e muitos outros artigos não só n'aquella cidade, 
mas em Novelda e outras localidades. 

O commercio é importante e faz-se principalmente pelo 
porto de Alicante. 

Alice. Cidade capital do condado de Victoria East, 
na provincia de Este, colonia do Cabo da Boa Esperança 
(Africa), a 66 kilom. N. E. de Grahams-town, na margem 
do Chunie, 600 babit. 

Alican. Pov. da provincia de Almeria (Hespanha), a 
26 kilom. de Almeria, 600 habit. 

AMA. Cidade da provincia de Caserta (Italia), a 35 ki- 
lom. N. E. de Capua, 3:300 babit. 

Aligunge. Cidade na provincia do Behar (India bri- 
tannica), a 118 kilom. S. E. de Gorakpoor, a 26° 8' Lat. N. 
e 930 32' Long. E., 11:100 babit. Basar importante. 

— Cidade das Provincias do Noroeste (India britanni- 
es), a 51 kilom. N. O. de Fatehgarh, 8:500 habit. 
` Alijó. Este cone. do dist. de Villa Real comprehende 
20:343 habit. e 4:886 fogor, distribuidos pelas seguintes 


A industria apresenta um grande desenvolvimento em 
freg., todas pertencentes so bisp. de Lamego: Alijó, E 
| 


] 


habit. e 486 fogos, Amieiro 407 habit. e 103 fogos, Carlão 
1:516 habit. e 373 fogos, Castedo 762 habit. e 173 fogos, 
Casal de Loivos 945 habit. e 166 fogos, Cottas 964 habit. 
e 209 fogos, Favaios 2:190 habit. e 518 fogos, Pegarinhos 
956 habit. e 231 fogos, Populo 404 babit. e 114 fogos, Ri- 
ba Longa 388 habit. e 112 fogos, Riba Tua 1:670 babit. e 
414 fogos, Sanfins do Douro 2:289 babit. e b18 fogos, San- 
ta Eugenia 716 babit. e 156 fogos, Valle de Mendiz 472 
habit. e 107 fogos, Villa Chã 1:019 habit. e 276 fogos, Vil- 
la Verde 1:578 babit. e 397 fogos, Villar de Maçada 1:854 
habit. e 472 fogos, e Villarinho de Cottas 161 habit. e 55 
fogos. Fasem parte da com. de Alijó. 

Alijos (Los). Llhotas do Oceano Pacifico, a O. da pe- 
ninsula da California (America), a 24º 54! Lat. N. e 106º 
33! Long. O. 

Aliminusa. Pos. da provincia de Palermo, na Sici- 
lia (Italia). a 17 kilom. S. E de Termini, 1:180 babit. 

Alio. Pov. da provincia de Tarrsgosa (Hespanba), a 
30 kilom. de Tarragona, 525 habit. 

Alisay. Pov. do departamento de Eure (França), a 3 
kilom. N. de Pont-de-l'Arche, 550 habit. 

Aliseda (1,3). Pov. da provincia de Caceres (Hespa- 
nha), a 21 kilom. d'esta cidade, na margem do Salor, 1:200 
habit. 

Afishang. Rio da Asia. Nasce no Hindu-Kuah, corre 
para S. O. através do Katiristan e desagua no Cabul. 

Alistal. Pov. do dist. de Presburg (Hungria), 1:500 
babit. 

Aliwal North. Cosdado da provincia de Este, na | 
colonia do Cabo di Boa Esperança (Africa), na margem 
esquerda do rio Orange. Tem 13:U0U kilom. quad. de su- 
períicie e 22:200 hubit., sendo 4:000 europeus. Capital Ali- 
wal North, com 44 habit. 

— Soath. Pov. e porto do condado de Rivesdale, na 
colonia do Cabo da Bva Esperança (Africa), a 340 kilom. E. 
de Cape Towa. a 

Aljan (san Pelagio de). Pov. da provincia da Ponte- 
vedra (Hespunba), a 33 kilom. de Pontevedra, 700 habit. 

Algesnr. Este cone. do dist. de Faro comprebende 
4:274 habit., e 1:003 fogos, distribuidos pelas seguintes 
freg.: Aljezur 2:554 habit. e 577 fogos, Bordeira 967 ha- 
bit. e 224 fogos, e Odescixe 753 habit. e 202 fogos, todas 
pertencentes ao bisp. do Algarve e à com. de Lagos. 

Aljustrel. Este conc. do dist. de Beja comprehende 
7:854 babit. e 1:880 fogos, distribuidos pelas seguintes 
freg. do bisp. de Beja: Ajustrel 3:621 habit. e 750 fogos, 
Ervidel 2:005 babit. e 531 fogos, Messejaua 1:305 babit. e, 
343 fogos, e S. João de Negriihos 923 habit. e 226 fogos. 
A freg. de Messejana faz parte da com. de Ourique e as 
restantes pertencem á com. de Beja. 

Alkaven. Pov. do dist. de Hansruck, na provincia da 
Alta Austria (Austria), a 7 kilom. N. 8. E. de Eterdiog, 
as margem direita do Danubio, 3:290 habit. 

Aiken. Pov. da provincia de Prussia Rhenana (Prus- 


; 


Alkenyer. Pov. do dist. de Broos, na Transylvania 
(Austria), 1:070 habit. 

Alkington. Pov. àa condado de Gloucester (Ingle- 
terra), proximo de Berkeley, 921 babit. 

Alkoven. Vidè Alkaven. 

Allada. Cidade do reino de Dahomé (Africa occiden- 
tal), entre os lagos de Avon e de Denham, a 120 kilom. 
S. S E. de Abomey, 10:000 habit. 

Alladorf. Pov. da provincia da Alta Franconia (Ba- 
viera), a 7 kilom. S. de Thurrau, 660 babit. 

Atlagen. Pov. da provincia de Westphalia (Pruseia), 
a 12 kilom. N. N. O. de Warstein, 1:500 habit. Ferrarias; 
laminagem de ferro. Fabrica de instrumentos agricolas. 

Allagnat. Pov. do departamento de Puy-de-Dôme 
(França), a 15 kilom. de Rochefort Montagne, €00 habit. 

Atain, Pov. do departamento de Meurthe-et-Moselle 
(França), a 3 kilom. N. de Colombey-les Belles, 550 habit. 

Allaíne. Rio que nasce na Suissa, no cantão de Ber- 
ne, onde banba Porrentruy, e entrando em eeguida em 
França banha Delle e Montbéliard e vae lançar se no 
Doubs, spoz um curso de 65 kilom. Tambem se cbama 
Alie. 

Allaines. Pov. do departamento de Eure-et-Loir 
(França), a 36 kilom. de Chartres, 550 habit. 

Allaire. Poy. do departamento de Aude (França), 650 
habit. 

Allakiah. Ilhota no rio Euphrates, na provincia de 
APPS CTAP asiatica), a 34º 24' Lat. N. e 500 41 
ong. E. 

Altamakee. Condado do estado de Jowa (Estados 
Unidos), a N. E. do estado, entre o Minnesota e o Miseis- 
sipi, que o separa do estado de Wisconsin. Tem 1:800 ki- 
lom. quad. de superficie e 18:791 babit. Capital Waukon. 

Allamps. Pov. do depxrtamento de Meurthe-et-Mo- 
selle :; França), a 8 kilom. O. de Colombey les-Belles, 550 
habit. Grandes florestas Fubricas de vidros. 

Atlan (Bridge of) Pov. do condado de Stirling (Es- 
cocia;, a 5 kilom. N. de Stirling. na margem de um pe- 
queno rio do mesmo nome, 3:055 habit. Aguas mineraes 
de Airthey. 

Alland. Pov. da provincia de Baixa Auetria (Ans- 
tria), a 12 kilom. O. N. O. de Bade Vienne, 1:250 babit. 
Commercio de madeiras. 

Allandhuy. Pov. do departamento de Ardennes 
(França), a 20 kilom. de Vouziers, 640 habit. 

Altapaha. Rio dos Estados Unidos. Corre no estado 
de Georgia, na direcção de S. E., volta depois para 8. O. 
e vas desaguar, j4 em territorio do estado de Florida, no 
Wishtakooshee. 

Altiapattt. Pequena ilha situada proximo da ilhs de 
Jatras, no extremo N. da ilha de Ceylão. Tem 1:800 habit., 
malabares. Pescarins importantes. 

Allariz. Pov. da provincia de Orense, na Galliea (Hes- 
panha), a 16 kilom. S. S. E. de Orense, na margem esquer- 
da do Arnoya, 2:701 habit. 

Aliarmont. Pov. do departamento dos Vosges (Fran- 
ça) a 17 kilom. N. E. de Raon-l'E'tape, 820 babit. Fabri- 
ca de papel. Serrarias. Commercio de madeiras. 

Allas de Bcrbigacres. Pov. do departamento de 
Dordogue (França, a 15 kilom. de Sarlat, 600 habit. 

Allayarkatanda. Cidade da provincia de Sinde 
(India britannica), a 250 27' Lat. N. e 770 56' Long. E., 
5:000 habit. Mercado importante. Manufacturas de algo- 
dão. Tambem é conhecida pelo nome de Alliyarkatande. 

Alibarg. Pov. da provincia de Baixa Baviera (Aus- 
trai), a 2 kilom. N. O. de Straubing, 52t babit. 

Alicannings. Pov. do condado de Wilts (Inglater- 
ra), a 8 kilom. E. de Devizes, 942 babis. 

Alle. Pov. do cantão de Berne (Suissa), a 5 kilom. 
E. N. E. de Porrentruy, na margem do Allaine, 1:310 
babit. 

— Vidê Alaine. 

Alleaume. Pov. do departamento de Manche (Fran- 
ça), a À kilom. de Valognes, 605 babit. E’ a antiga A’:0- 
nia ou A'auna dos romanos, da qual ainda existem ruinas 
importantes. 

Allegan. Condado do estado de Michigan (Estados 


sis), a 22 kilom. O. N. O. de Saint Goar, na margem dirci- || Unidos), nas margens do lago Michigan. Tem 2:419 kilom. 


ta do Moselle, 600) babit. Vinhas. Minas de ferro muito 
ricae. 


| quad. de superficie e ‘37:815 habit. Capital Allegan. 


| 


Allegany. Condado do estado de Maryland (Estados 
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Unidos,. Tem 2:310 kilora. quad. de superficie e 38:012 |! numero dus emigrantes foi de 143:586. Deve porém notar- 
babit., quasi todos brancos. Capital Cumberland. E' muito ii se que n'eate lapso de tempo a emigração ascendeu, eis 
rico em minas de carção. , 1581, a 210:547 individuos. 

Allegany. Condado do estado de Nova York (Esta- A emigração de 1884 distribuiu-se pelos seguintes por- 
dos Unidos), na parte Q. do estado. Tem 5:024 kiiom. quad. | tos: Bremen 75:776, Hamburgo 49:985, Stettin 750 e An- 
de superficie e 41:51 babir. Capital Belmont. ' tuerpia 17:075. Pelo Havre sairam 5:393, Quasi toda a 

Allegash. Rio do estado de Maine (Estados Unidos).!| emigração se dirige para os Estados Unidos Dos emigran- 
Nasce em um lago, atravessa varios outres, correndo na ii tes de 1884 foram para aquelle paiz 139:339, para o Bra- 
direcção de N. É, e desagua no St. Jobn. | zil 1:253. outros paizes da America 2:063, Australia 666, 

Alleghany. Condado do estado de Carolina do Nor- |! Africa 230 e Asia 35. 
te (Estados Unidos), na vertente O. des Alleghanys, 5:486 | Desde 1820 calcula-se que têem emigrado para os Esta- 
babit., quasi todos brancos. Capital Cap Civil. tdos Unidos 3 500:000 allemães. 

— Condado do estado de Virginia (Estados Unidos),|| A união aduaneira allemã, conhecida pelo nome de Zoll- 
n'um vaile dos montes Allegbanys, tributario do rio Ja- | verein, occupa hojo uma superficio de 542:834 kilom. quad. 
mes. Tem 1:44 kilom. quad. de superficie e 5:556 kabit. || e abrange uma população de 44.785:928 
Capital Corington. | A importação em 15M4 subiu a 738.902:5003000 réis e a 


— City. Vidé Pittsburg. | exportação a 753.615:0003000 réis. 
Alleghe. Pov. da provincia de Belluno (Italia), a 14|| Na importação figuram os objectos de consumo com o va- 
kilom. N. de Agordo, 1:250 babit. i lor de 254.632:5008000, materias primas 251.987:5008000, 


Allegheny. Condado do estado da Pennsylvania (Es- ji objectos manufacturados 136.957:5005000, os demais arti- 
tados Unidos). Tem 2:160 kilom. quad. de superficie e || gos 109.515:5008000, alem do dinheiro e metaes precio- 
355:869 babit. Capital Pittsburg. E' o segundo do estado | gos. 
pela sua importancia industrial e immensa riqueza emi Naexportação figuram os objectos de consumo com o va- 
combustivel mineral. || lor de 144.332:500 3000, materias primas 113.557:5005000, 

— Vide Allegany e Alleghany. : li objectos manufacturados 396.562:500 5000, os artigos di- 

Allehgandj. Cidade da provincia de Farakabad. nas | versos 66.285: 8000, alem de dinheiro c metacs precio- 
Provincias de Noroeste (India britaonica), a 15 kilom. N. E. || sos. 
de Farakabad, na margem esquerda do Ramganga, 6:000 | O movimento de todos os portos da Allemanha em 18653, 
babit. ' foi de 56:999 navios entrados com 9.58b:818 toneladas, e 

‘Allemagne. Pov. do departamento dos Basses Al-i! 56:967 saídos com 9.471:750. Dos navios entrados eram de 
pes (França), a 8 kilom. S. O. de Riez, 58% habit. | vapor 17:748 com 6 847:556 toneiadas ; tinham bandeira 

— Pov. do departamento de Calvados (França), a 6 ki- || allewà 41:726 e bandeiras de outras nações 15:273. 
iom. 8. de Caen, 950 habit. A marinha mercante da Allemanha em 1884, excluidas 

Atlemance. Vidé 4'amance. || as embarcações de menos de 50 metros cubicos, compre- 

Allemanta. O imperio da Allemanha abrange actual- | hendia 2:5894 navios com 835:029 toneladas e 24:392 tri- 
mente a superficie total de 510:594 kilom. quad., com uma || pulantes, nos portos do Mar do Norte, e 1:731 navios com 
população de 45.2U4:061 habit. 4:54:448 toneladas e 15:223 tripulantes, nos do Mar Balti- 

Os estados que o compòem são os seguintes: Prussia || co; ao todo 4:315 navios com 1.269:477 toneladas e 59:615 
348:330 kilom. quad. e 27279:111 babit., Baviera 75:859 | tripulantes, dos quaes 603 vapores com 574:699 toneladas 
kilom. quad. e 5.284:778 babit., Saxonia 14:992 kilom. quad. | e 12:678 tripulantes. 

o 2.972:805 babit., Wurtemberg 19:503 kilom. quad. e O imperio da Allemanha possue uma rede de cam. de 

1.971:118 babit., Baden 15:051 kilom. quad. e 1.570:254 | ferro com a extentio total de :52:174 kilom., tendo a Prus- 

habit., Hesse 7:692 kilom. quad. e 936:340 habit., Meck- || sia 25:241, Baviera 5:069, Saxonia 2:249, Wiirtemberg 

lemburg Schwerin 13:303 kilom. quad. e 577:055 babit., || 1:558, Baden 1::529, Hesse 903, Mecklemburg Schewerin 

Saronia Weimar 3:592 kilom. quad. e 309:577 habit., Ol | 625, Mecklemburg Strelits 28, Saxonia Weimar 199, Ol- 

denburg 6:420 kilom. quad. e 337:478 babit., Brunswick || deuburg 320, Brunswick 25, Saxonia Meiningen 182, Sa- 

3:690 kilom. quad. e 349:367 habit., Saxonia Meiningen || xonia Altenburg 8, Saxonia Coburgo e Gotha %5, Schwarz- 

2:463 kilom. quad. e 207:075 babit., Saxonia Altenburg || burg Sondershausen 28, Lubeck 15, Hamburgo 4 e Alsacia 

1:323 kilom. quad. e 155:036 babit., Baronia Coburgo e ii Lorena 1:328. 

Gotba 1:958 kilom. guad. e 194:716 babit., Anhalt 2:347 | O numero de est. postaes em 1884 era de 15:428; o das 

kilom. quad. e 232:592 habit., Schwarzburg Rudolstadt | correspondencias transmittidas pelo correio elevou-se a 

940 kilom. quad. e 80:296 babit, Schwarsburg Sonders. || 1759.918:737. 

bausen 462 kilom. quad. e 71:107 habit., Waldeck 1:121 || As linhas telegraphicas técm a extensão total de 79:565 

kilom. quad. e 56:522 babit., Reuss Greiz 316 kilom. quad. | kilom., o numero das est. é de 12:258. O numero dos des- 

e 50:762 babit., Reuss Scbleiz 825 kilom. quad. e 101:550 | pachos trocados foi de 18.849:855. 

babit., Schaumburg Lippe 359 kilom quad. e 35:374 habit., || O exercito allemão comprebende actualmente em pé de - 
pas 779 batalhões de infanteria, 465 esquadrões de ceval- 


Lippe 1:222 kilom. quad. e 120:216 habit, Lubeck zv7 
kilom. quad. e 63:571 babit, Bremen 255 kilom. quad. e || laria, 341 baterias de artilheria de campanha e 31 de arti- 
lheria a pé, alem dos serviços especises que formam 39 ba- 


156:723 habit, Hamburgo 409 kilom. quad. e 453:569 ba- 
talhões divorsos, comprehendendo 18:139 ofiiciaes, 427:274 


bit., e Alsacia Lorena 14:509 kilom. quad. e 1.566:670 
habit. soldados, 81:598 cavallos e 1:374 bôcas de fogo. Em tem- 


A distribuição da população, segundo as profiseces e se- || po de guerra o exercito, não comprehendendo o landsturm, 
guado o recenseamento de 1882, éa seguinte: agricultura, | attinge 1456:677 bomens, 12:731 cavallos e 2:808 bôcas 
creação de gado e jardinagem 18.840:018 habit., ailvicul- | de fogo. 
tura, caça e pesca 334:637, exploração de minas e ctlici-|| A marinba em 1885 contava 37 navios com 558 hôcas de 
nas, industria, trabalhos de construcção 16.058:080, com- | fogo, medindo 180:177 toneladas, da força de 163:005 ca- 
mercio e movimento nas vias de communicação 4.531:080, | vallos e com 16:682 tripulantes. 
aluguer de serviços de diferentes ordens e trabalhos domes- A Aliemanha tem nos ultimos annos procurado por to- 
ticos 938:294, serviço publico, communal e ecclesiastico e || dos os modos tornar-se uma potencia colonial. E' para a 
profissões livres 2.222:982, profissões não conhecidas ou | Africa e para a Ucania que têem voltado as suas atten- 
ausencia de proliasão 2:2146:792. ções, e já hoje se póde diser que tem um dominio colonial 

Segundo os cultos, a população do imperio divide-se as- | importante. 
sim: protestantes 28.330:967, catholicos 16.232:606, outras Alem de algumas outras congaistas e acquisições que 
religiões christãs 18:395, israelitas 561:612, outras seitas |; não estão ainda reconhecidas oficialmente, devem mencio- 
religiosas 30:481, i| nar-se o territorio de Togo, na costa dos Escravos; o da 

O numero dos emigrantes é importante, e posto que não || Guiné, desde Rio de El-rei até Criby ; o de Angra Pequena, 
tenha crescido nos ultimos annos, é comtudo aotualmente || desde Cabo Frio até o rio Orange; os territorios na costa E. 
muito maicr de que em 1876. N'este anno a estatistica ac- |; de Africa que confinam com os do sultão de Zansibar; a 
cusa o numero de 23:599 habit, emigrados pelosa 4 portos || terra do imperador Guilherme, na costa N. E. da Nova 
de Bremen, Hamburgo, Stettin e Antuerpia; ewm 1534 o|! Guiné; o archipclago Bismarck, no Oceano Pacifico. 


) 
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Alicmans-da-Dropt. Pov. co departamento def Ailear. Pov. da provincia de , Liège ( (Beigica), a 8 ki- 
pardon fE ança), a 17 kilom. de Lauzun, na margem do |! | loa: N, Q. de Diege, ia ri Re o ne 
ropt, 650 habi . enze. Pov. do departamento de Cantal (França) a 
Allemsick. Pov. da provincia de Westphalia (Prus- | 13 kilom. S. de Saint Fiour, 509 babit, 
sia), 545 babit. Tambem se escreve Almaici. U | Alleyrac. Pov. do departamento de Haute Loire (Fran- 
Alten. Condado do estado de Indiana (Estades Uni- j| ça), a 1 kilom. S. O. de Puy, 530 babit. 
dos), a N. E. do estsdo. Tem 1:837 kilom. quad. de super- | Alifeld. Pov. da provincia de Manbeim (Baden), a & 
ficie e 54:763 habit. Capital Fort Wayne. E' muito produ- | kilom. S. E. de Mosbach, 840 babit. 
ctivo em cereaes. Alihallows Barking. Pov. cos arrabaldes de 
— Condado do eatado de Kansas (Estados Unidos), na | Londres, no condado de Middlesex (Inglaterra), 1:065 ka- 
parte E. do estado. Tem 2:018 kilcm. quad. de superficie ; bit. 
e 11:30: babit. Capital Lola. — on the walis. Pov. do condado de Devon (Jo. 
— Concudo do estado de Kentucky (Estados Unidos). la aterra), 958 habit. 
Tem 854 kilom. quad. de superficie e 12:089 habit. Capi- | Aliança. Fazenda da provincia do Rio de Janeiro 
iai Scottaviile. (Brazil), no municipio de Valença. 
— Condado do estado ce Ohio (Estados Unidos), na par- | — Est. da estrada de ferro Pedro II, na provincia do 
te N. O. do estado. Tem 1:166 kilom. quad. de superticie || Rio de Janeiro (Brazil), no municipio de Vassouras, pro- 
e 31:314 habit. Capital Lima. ' ximo do logar denominado Arraial do Dias. 
Atienbach. Pov. da provincia de Prussia Rhensna || Alliance., Cidade do condado de Stark, no estado de 
(Prussia) 585 habit. Ferrarias ; fundição de cobre e chumbo. | Ohio (Estados Unidos), a 80 kilom. 3. E. de Cleveland, 


Allenbarg. Cidade da provincia de Hesse dn] 4:060 habit. 

na margem do Werra, 3:09) babit. Allières. Pov. do departamento de Isére (França), a 
— Pov. do dist. de Essen, na provincia de Prussia Rhe- ;i |13 kilom. de Grenoble, 735 babit. 

nana (Prussia), 2:333 habit. | Alligator. Nome de dois rios do N. da Australia, que 
Aliençon. Pov. do departamento de Maine-et-Loire desaguam ao fundo do goifo de Van Diémen, a 30 kilom. 

(França), a 23 kilom. de Augers, 550 babit. | um do outro. 


Allende. Pov. da provincia de Cbibuabua (Mezico), | ida dg Pav. do departamento do Niévre (França), a 

258 kilom. S. de Cbibuabua, 1:800 habit. Tambem é co- || 11 kilom. N. E. de Come, 1:850 babit. Commercio de ca- 
abécida peio nome de San Bartolomeu de Alende. ii vallos. 

— Cidace da provincid de Gusnsjuato (Mexico), a 80:: Allington. Pov. do condado de Devon (Inglaterra; 
kilom. E. N. E. de Guanajuato, na margem do rio de La || 729 babit. 

Loja, 12:00) kabit. Manufacturas. Aguas thermacs. Tam-: Alas. Pov. do diat. de Temes (Hungria), proximo de 
bem se ccnhece pelo nome de San Mique! de Aliende. | Lippa, 2:200 habit. 

Allendorf. Pos. da provincia de Hesse Superior;| Alltste. Pov. maritima da provincia de Otranto fia: 
(Gran ducado de Hesse). a 3 kilom. E. de Battenberg, na || lia), a 19 kilom. S. S. E. de Gallipoli, proximo do golfo de 
margem do Eder, 175 babit. Commercio importante de ma- | Tarento, 1:620 habit. 
deiras e resinas. Allithwaite. Poy. do condado de Lancaster (Ingla- 

— Pov. da provincia de Hesse Nazsau (Prussia), 636 || terra), 1:785 babit. 
habit. Fabricação de cachimbos de barro. | Alliyarkatanda. Vidt 4!loyarkatanda. 

Alienjote. Pov. do departamento de Doubs (França), | AtImansdorf. Pov. da provincia de Constança (Ba- 
a 8 kilom. N. N. E. de Audincourt, 55) babit. j den), a 5 kilom. N. E. de Constança, na margem do lago 

Altennes-les-Marais. Pov. do d-partamen'o de larena nome, 690 habit. 

Nord (França), a 6 kilom. O. de Seclia, 1:000 habit. Fa-|| Almargem. Pos. da freg. de Tavira (Santa Maria do 
bricas de assucar. | Castello), cunc. de Tavira (Portugal). 

Allentown. Cidade do estado de Pennsylvania, ca-; Alimersbach. Pov. da provincia de Neckar /Wiir- 
pital do condado de Lebigh (Estados Unidos). na margem ` temberg), a 5 kilom. S. E. de Backpang, 750 babit. 
direita do Lebigh, a 89 kilom. N. N. O. de Pbiladelpbia, | — Pov. da provincia de Neckar (Wiirtemberg), 550 ba- 

18:000 habit. Tratamento do minerio de ferro e exploração '| bit. 


de pedreiras. i | AMones (San Felix de). Pov.-da provincia de Coru- 
Alepar. Pov. da provincia de Teruel (Hespanka), a ` nba (Hespanba), 875 habit. 

40 kilom. de Teruel, 190 babit. l Allonyille. Pov. do departamento de Somme (Fran- 
Alier. Pov. do condado de Somerset (Ioglaterra), a 4|; ça), a 9 kilom. de Amiens, 510 habit. 

kilom. N. N. O. de Langport, 53: habit. |” Alonzier. Pov. do departamento da Haute Savoic 
Alierey. Pos. do departamento de Côte d'Or (F'ran- |; (França), a 5 kilom. S. de Craseilles, 780 habit. 

ça), 8 10 kiiom. N. N. O. de Arnsy-le. Duc, 40º) babit. | Allouestre (Saint). Fov. do departamento de Morbi. 


j| han (França), a 27 kilom. de Ploërmel, 570 babit. 
Alleringersleben. Pov. da provincia de Saxovin|| Allouís. Pov. do departamento de Cher (F rança), a 3 
(Prussia), a 20 kilom. O. 8. O. de Neubaldensieben, 1:540 |i kilom. N. de Mehun-sur-Yèvre, 560 babit. 
babit. | Amrath. Pov. da provincia de Prussia Rheaana (Prus- 
Allériot. Pov. do departamento de Saône-et-Loire || sia), a 4 kilom, 5. E. de Greveubroich, 554 habit. 
(França), a 10 kilom. O. de Saint Martin-en-Bresse,60 habit. j| Ailsaints. Pov. do condado de Donegal (Iriasnda), a 
Alterona. Pov. da pisa de Peruggia (Italia), a! 7 kilom. N. de Saint Johastown; 3:422 habit. 
18 kilom. N. O. de Orvieto, 1:25 habit. | Alines (Les). Pov. do departamento de Savoie (Fran- 
Allersheim. Pov. da provincia de Baixa Franconia ii ça), a 7 kilom. 8. E. de Moutiers, 1:040 babit. Minas ds 
(Baviera), 600 babit. | antbracite, chumbo argentifero e blenda. 
Allerton Bywater. Pov. do condado de York (In-|| Alluets (Les). Pov. do departamento de Seine-et-Oi- 
glaterra). a 8 kilom. N. O. de Pontefract, 1:006 habir. i se (França), a 23 kilom. de Verasilies, 652 babit. 
Aliès. Pov. do departamento de Dordogne (França), | Atlnmete. Ilha do rio Otawa, na provincia de Que- 
a 36 kilom. de Bergersc, 610 babit. | bee (Canadá), a 45º 50' Lat. N. e 670 57' Long. O., 1:500 
— et Caseneuve. Pov. do departamento de Lot-et | habit. A pov. principal da ilba é Chapeau. 
Garonne (França), a 9 kilom. de Villeneuve-sur-Lot, 627 Aliwórden. Pov. da provincia do Hanover (Prassis), 


Atlerhetm. Vidé Alerheim. 


babit. 575 habit. 
Allestree. Pov. do condado de De:ty (Togiatorra),a | Alm., Rio da Auatria. Corre na provincia de Alta Aus- 
3 kilom. N. de Derby, 507 bab.t. tria, na direção de N. O., e desagua no Traun. 
E: Pov. da provincia de Suabia (Bavie Alma (L'). Poy. da provincia de Argel (Africa), a 5% 
+ 540 babit. i kilom. E. de Argel. Fundada em 1856. A communa tem 
“aenda (Les). Pov. do departamento de Maine-et- | 7:200 babit., seado 1:2/4) europeus, e estende-se até 49 vaie 


Loire (França), a 1U kiiom. N. E. de Thousrcé, 600 habit. do laser, a Z0 kiiom. E. da pov. 
— — Pov. do departameoto de Deux-sévres (Franç a) a Almachar. Poy. da provincia dc Malaga ‘Lieseg auss) 
kilom. de Melle, 945 babit. |a 29 kilow. N. U. Geuia cidade, 2450 nanii 
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Almada. Este conce. do dist. de Lisboa comprehcnde | 
12:018 habit. e 2:80! fogos, sendo 5:091 habit. e 1:254 fo- 
gos da freg. de Aimada e 6:927 babit. e 1:550 fogos da de 
Caparica, ambas pertencentes ao patriarc. de Lisboa e á 
com. de Almada. 

Almagros (Las). Cidade da provincia de Vera Cruz 
(Mexico). E' a séle de um cantão rico em algodão de ex 
cellente qualidade. 

Almaguer. Cidade do estado de Cauca, na republi- 
ea de Colombia (America), a SU kilom. 8. 8. O. de Popayan, 
5:529 babit. Minas de ouro e prata actualmente abando- 
nadas. Commercio de quina. 

Almas. Pov. da provincia de Goyaz (Brazil), a 100 
kilom. E. de Natividade, 800 habit. 

Almás. Pov. do dist. de Abauj-Torna (Hungria), 900 
habit. Vinhas. 

— Pov. do dist. de Arad (Hungria), 2:260 habit. Vinhas. 

— Mare. Pov. do dist. de Unterweissenbarg, na Trans- 
ylvania (Austria), 1:270 babit. Minas de ouro. 

Almayrac. Pov. do departamento de Tarn (França), 
a 24 kilom. de Albi, 534 habit. 

Atmedijar. Pov. da provincia de Castellon de la Plana 
(Hespanha), a 49 kilom. da cidade d'este nome, 825 babit. 

Almeida. Este conc. do dist. da Guarda comprehen- 
de 11:150 babit. e 3:012 fogos, distribuidos pelas seguin 
tes freg, que fazem parte do Lisp. da Guarda: Ade 198 
babit. e 52 fogos, Aldeia Nova 169 habit. e 42 fogos, Al- 
meida 1:884 habit. e 59 fogos, Amoreira 431 habit. e 129 
fogos, Asenhal 258 habit. e 63 fogos, Cabreira 253 babit. 
e 71 fogos, Castello Bom 376 babit. e 97 fogos, Castello 
Mendo 453 babit. e 110 fogos, Cinco Villas 436 babit. e 
113 fogos, Freineda 599 habit. e 162 fogos, Freixo 443 ba- 
bit. e 120 fogos, Junça 476 habit. e 118 fogos, Leomil 345 
habit. e 8: fogos, Malpartida 688 habit. e 192 fogos, Mes- 

uitella 247 habit. e 72 fogos, Mido 255 babit. e 62 fogos, 
Monte Perobolço' 308 babit. e 98 fogos, Naves 253 habit. 
e 71 fogos, Peva 404 habit. e 96 fogos, Reigada 674 babit. 
e 177 fogos, 8. Pedro 57) habit. e 149 fogos, Senouras 164 
habit. e 51 fogos, Valle d: Coelho 142 habit. e 42 fogos, 
Valle de la Mula 603 habit. e 179 fogos, e Villar Formo- 
so 522 habit. 6.124 fogos. As freg. de Cinco Villas e Rei- 
gada fazem parte da com. de Figueira de Castello Rodri- 
go e as restantes da de Almeida. 

— Parochia da provincia da Bahia (Brasil), no municipio 
de S. Filippe. Orago Nossa Senhora da Conceição. 

Almeiras (San Julian de). Pov. da provincia de Co- 
runba (Hespanha), a 10 kilom. de Corunha, 525 habit. 

Almeirim. Estc conc. do dist. de Santarem compre- 
hende 9:029 babit. e 2:206 fogos, distribuidos pelas se- 
guintes freg., todas pertencentes ao patriarc. de Lisboa: 
Almeirim 3:710 babit. e 914 fogos, Alpiarça 3:999 habit. 
e 994 fogos, Bemfica 881 habit. e 199 fogos, e Raposa 439 
habit. e 99 fogos. Fazem parte da com. de Santarem. 

Almeley. Pov. do condado de Hereford (Inglaterra), 
a 21 kilom. N. O. de Hereford, 650 habit. 

Almenara. Pov. da provincia de Castellon de la Pla- 
nao Aospauba); a 30 kilom. 8. S. O. d'esta cidade, 1:300 

abit. 

— Serra da provincia de Murcia (Hespanha), que se ele- 
va entre o Mediterraneo e o rio Rambla Sangonera, a 42 
kilom. O. de Cartagena, a 37º 36' Lat. N. e 6º 57' Long. E. 

— (Cerro de). Monte da serra de Alcaras (Hespanha), a 
S. O. de Albacete. Tem de altitude 1:801 metros. 

Almendral. Pov. da provincia de Badajos (Hespa- 
nha), a 32 kilom. 8. 8. E. d'esta cidade, 2:600 habit. 

Almenhaasen. Pov. do principado de Schwarz- 
burg Sondershausen (Allemanha), 640 habit. 

Almenno Sam Salvatore. Pov. da provincia de 
Bergamo (Italia), a 9 kilom. N. O. d'esta cidade, na mar- 
gem direita do Brembo, 2:100 habit. 

Almenum. Pov. da provincia de Frise (Hollanda), 
proximo de Harlingen, 664 habit. 

Almkerk. Pov. da provincia da Hollanda Septen- 

etrional (Paises Baixos), 860 habit. 

Almnezzão (Sierra del). Serra da provincia de Soria 
(Hespanha). Principia proximo da cidade d'este nome, pro 
longando se para E. N. E. até perto de Agreda, a 41º 52' 
Lat. N. e 6º 15' Long. E. 

Almoço. Parochia da provincia do Pará (Brazil), no 
municipio de Bragança. 
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Almodovar. Este conc. do dist. de Beja comprehen- 
de 10:432 habit. e 2:354 fogos, distribuidos pelas seguin- 
tes freg., todas pertencentes ao bisp. de Beja: Almodo- 
var 3:759 habit. e 867 fogos, Gomes Ayres 1:397 habit. e 
337 fogos, Rosario 646 habit. e 156 fogos, Santa Clara a 
Nova 1:227 habit. e 275 fogos, Santa Crus 1:726 habit. e 
363 fogos, S. Barnabé 1:091 habit. e 221 fogos, e Senhora 
da Graça de Padrões 586 habit. e 135 fogos. A freg. de San- 
ta Cruz faz parte da com. de Mertola, as restantes perten- 
cem á de Ourique. 

— del Pinar. Fov. da provincia de Cuenca (Hespa- 
nha), a 48 kilom. 8. S. E. de Cuenca, 900 habit. 

— del Rio. Pov. da provincia de Cordova (Hespanha), 
a 23 kilom. 8. O. d'esta cidade, na margem direita do Gua- 
dalquivir, 1:300 habit. 

Almoharin. Pov. da provincia de Caceres (Hespa- 
nba), a 48 kilom. S. S. E. d'esta cidade, na vertente 8. do 
cerro de San Cristobal, 2:000 babit. 

Almoinha. Pov. da freg. de Cezimbra (Nossa Senho- 
ra da Consolação ou Santa Maria do Castello), conc. de 
Cesim bra (Porugal). 

Almonacid de la Caba. Pov. da provincia de Sa- 
ragoça (Ilespanha), a 49 kilom. de Saragoça, 550 habit. 

— de Zarita. Pov. da provincia de Guadalajara (Hes- 
panha), a 78 kilom. E. de Madrid, na margem esquerda do 
Tejo, 1:300 habit. 

Almonaster la Real. Pov. da provincia de Huel- 
va (Hespanha), a 48 kilom. N. d'esta cidade, 830 habit. 

Almond (West). Pov. do condado de Alleghany, no es- 
tado de Nova York (Estados Unidos), 900 habit. 

Almondbury. Cidade do condado de York (Ingla- 
terra), a 3 kilom. S. E. de Huddersfield, na margem do Col- 
ne, 11:670 habit. Tecidos. 

Almont. Pov. do departamento de Aveyron (França), 
a 18 kilom. de Aubin, 850 habit. Exploração de bulba. 

Almonte. Rio da provincia de Caceres (Hespanha). 
Nasce na serra de Onddalupe; corre na direcção O. N. O. 
e vae lançar-se no Tejo, em Alconctar, depois de um curso 
de 120 kilom. ; 

— Cidade da provincia de Ontario, no condado de La- 
nark (Canadá), a 42 kilom. N. de Perth, na margem do 
Mississipi, sfluente do Otawa, 2:500 habit. O Mississipi 
tem n'este ponto uma cataracta bastante alta, e um gran- 
de volume de aguas, o que tem concorrido para a creação 
de muitas fabricas e oficinas que fazem hoje de Almonte 
um dos principaes centros manufactureiros da provincia. 
Fabricam-se cespccialmente tecidos de lã. 

Almos. Pov. do dist. do Bibar (Hungria), a 10 kilom. 
de Debreczin, 2:020 habit. 

Almudevar. Pov. da provincia de Huesca (Hespa- 
nha), a 25'kilom. 8. O. de Huesca, 2:000 babit. 

Aimania de San Juan. Pov. da provincia de Sa- 
ragoça (Hespanba), a 78 kilom. de Huesca, 500 habit. 

Almaradiel. Pov. da provincia de Ciudad Real (Hes- 
panha), a 257 kilom. S. de Madrid, ao N. do desfiladeiro de 
Despenaperros, na vertente N.fda serra Morena, 895 habit. 

Alnes. Fov. do departamento do Nord (França), a 2 
kilom. E. de Marchiénnes, 680 bahit. g 

Alofa. Pequena ilha do Oceano Pacifico, a 140 18! Lat. 
S. e 1680 54' Long. O., proximo da ilha de Horne. 

Aloi. Rio da provincia de Yakutsk. (Russia asiatica). 
Nasce nos montes Stanovoi, corre para O. 8. O. e vae 
lançar-se no Omolone, após um curso de 100 kilom. 

Aloisbarg. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), 
proximo de Leitmerits, 800 habit. 

Aloisdorf. Pov. da provincia de Moravia (Austria), 
a 48 kilom. N. N. O. de Olmuts, proximo do rio Morava, 
2:000 habit. Ferrarias importantes. 

Alos Sibas. Poy. do departamento de Basses Pyré- 
nées (França), a 12 kilom. de Mauléon, 500 habit. Minas 
de chumbo. 

Atosno (El). Pov. da provincia de Huelva (Hespanha), 
a 32 kilom. de Huelva, 3:000 babit. 

Alotepeque. Centro mineiro da republica de Guate- 
mala (America), na provincia de Chiquimula. Minas de 
prata muito ricas. 

Alozayna. Pov. da provincia de Malaga (Hespanha), 
a 41 kilom. N. O. de Malaga, 3:000 habit. 

Alp. Pov. da provincia de Barcelona (Eespanha), a 40 
kilum. de Gerona, 500 habit. E 
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Alp (Die Ueber sossenc). Nome do mais clevado cume dos 
Alpes de Berchtesgaden, vo extremo S. E. da Alta Bavio- 
ra e na parte especialmente chamada Das Steinerne Meer 
(Mar de Pedras). Tem de altitude 3:053 metros. 

Atpar. Pov. do dist. de Bibar (Hungria), perto de 
Groaswardein, 1:050 babit. 

Alparet. Pov. do dist. de Belsö Szolnolk, na Transyl- 
vania (Austria), 1:010 habis. ` , 

Alpartir, Pov. da provincia do Saragoça (Hespanha), 
a 59 kilom. de Saragoça, 820 babit. 

Alpbach. Fov. da provincia de Tyrol (Austria), 1:024 
babit. 

Alpeck. Pov. da provincia do Danubio (Wü:temberg), 
a 11 kilom. N. N. E. de Ulm, 542 babit. 

Alpena. Condado do estado de ôlichigan (Estados Uai- 
dos), banhado a É. pelo lago Huron. Tem 2:000 kilom. 
quad. de superficie e 8:789 habit. Exportação de madeiras. 

Atpenrod. Pov. do dist. de Wiesbaden, na provincia 
de Hesse Nassau (Prussia), a 6 kilom, de Hachenburg, 890 
habit. 

Alpera. Pov da proviucia de Albacete (Hespanba), a 
48 kilom. E. de Albacate, 2:450 habit. Est. do cam. de fer- 
ro de Toledo a Alicante. 

Alpes. Fazenda da provincia de Minas Geraes (Bra- 
zil), no municipio do M:r de Hespanha. 

— Fuzenis da provincia do Rio de Janeiro (Brasil), no 
municipio de Sapucaia. 

Alphen. Pov. da provincia de Guelder (Hollanda), na 
margem direita do Meuse, a 25 kilom, S. E. de Nimegue, 
1:009 habit. 

Alpin. Monte da colonia inglcza de Queensland (Aus- 
tralia), a 210 4:3! Lat. 3. e 149 23' Long. E. 

Alpine. Condado do estado da California (Estados 
Unidos), nos contins do estado de Nevada e nas duas ver- 
tentes da serra Nevada. Tem 2:850 kilom. quad. de super- 
ficie e 539 babit. Capital Silver Mountain. Clima rigoroso. 

tipines. Nome de um pequeno grupo de montanhas 
isoladas, na parte N. O. do departamento das Bouches du- 
Rhône (França). O seu ponto mais elevado tem 492 me- 
tros de altitude. . 

Alptaten (Saint). Pov. do departamento de Creuse 
(França), a 5 kilom. de Aubusson, 870 habit. 

Alpspitze. Um dos cumes mais elevados dos Alpes 
Noricos, na Baviera. Tem de altitude 2:986 metros. 

Atpuch. Pov. do departamento de Aveyron (França), 
a 45 kilom. de Espalion, 518 babit, 

Atrance. Pov. do departamento de Aveyron (Fran- 
ça), a 11 kilom. 8. O. de salles Cuzan, 1:000 habit. 

Atsacia Lorena. Provincia immediatamente subor- 
dinada ao imperio allemão, e governada pelo representan- 
to por este escolhido. A constituição de imperio foi appli- 
cada a esta provincia des le-de jaueiro de 1874. O numero 
dos deputados que ella envia so parlamento é de 15. 

E' governada por um reproscntante do imperador, auxi- 
Jiado por um inivisterio, composto das paétas do interior, 
justiça, fazenda e indurtria, presidido por um secretario 
de estado. 

Está dividila em 3 dist.: Alta Alsacia, capital Strasbur- 
go; Baixa Aisacia, capital Colmar; Lorena, capital Metz. 

A sua população, segundo o recens"smento de 1860, é 
de 1.566:b70 habit., pertencendo 461:912 ao dist. da Alta 
Alsacia, 612:015 á Baixa Alsacia e 492:713 À Lorena. 

A eua superficie é de 14:508 kilom. quad. Tem actual- 
mente 1:325» kiiom. de cam. de ferro, 

Alsager. Pov. do condado de Chester (Inglaterra), a 
7 kilom. 5. 5. E. de Sanáback, 1:148 babit. Est. de cam. 
de ferro. 

Alaúsuan. Pov. da provincia de Navarra (Ilespanha), 
no vaile av Araquil, a 43 kilom. O. N. O. de Pamplona, 
1:590 habit. 

Alsbach, Pov. da provincia də Starkenburg (Gran 
ducado de ll 'sse), a 7 kilom. N. de Bensheim, 660 habit. 

Alsdorf. Pov. da provincia de Prussia Rhenana (Prus- 
sia), a 21 kilom. E. do Altenkirchen, 480 habit. Ricas mi- 
nas de ferro. Ofi sinas. Camadas de lenhite. 

— Pov. da provincia de Pruesia Rbcnana (Prussia), 550 
habit. 

Atlsenborn, Pov. da provincia do Palatinado (Bavie- 
rana 12 kilom. E. N. E. de Kuiscralaontero, 1:020 babit. 
Tawbtm se chawa Aloenzbor 
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Alseno. Cidade da provincia de Piacenza (Italia), a 
30 kilom. S. E. de Piacenza, 4:175 babit. Est. do cam. de 
forro de Piacenza a Parma, e est. teleg. 

Alsenzbruck. Pov. da provincia do Palatinado (Ba- 
viera), 645 babit. 

Atsteben. Pov. da provincia de Baixa Franconia (Ba- 
viera), 580 babit. 

Alno Apsa. Pov. do dist. de Marmaros (Hungria), 
proximo de Szigeth, 3:420 babit. - 

— Csernáúton. Pov. da provincia da Transylvania 
(Austria), 2:130 habit. 

— Dabas. Pov. do dist. de Pesth (Hungria), 2:000 
babit. 

— Fernezely. Pov. do dist. de Szathmar (Hungria), 
2.000 habit. Uflicinas. Exploração de minas de ouro, pra- 
ta, ccbre e chumbo. Séde da administração mineira provin- 
cial. Nascentes mineraes. f 

— Hamor., Pov. do dist. de Barsod (Hungria), 1:100 
babit. Ferrarias importantes, altos fornos e fundiçòes. Mi- 
nas de ferro e de bulha. 

— Hidegpatak. Pov. do dist. de Marmaros (Hun- 
gria), na fronteira da Galicia, 2:000 babit. 

— Metzenséf. Pov. do dist. de Abavj-Torna (Hun- 
gria), a 7 kilom. N. O. de Jaszkó, na margem do Bodva, 
3:40 habit. Exploração de minas de ferro e de cobre. Al- 
tos fornos. 

— Mislye. Pov. do dist. de Aba-Ujvar (Hangris), a 
12 kilom. de Ksschau, na margem do Hernad, 1:000 hubit. 

— Nemédi. Pov. do dist. de Pestir (Hungria), 2:930 
habit. 

— Pazariste. Pov. da provincia de Croacia (Aus- 
tria), na margem da ribeira Otechiza, 2:000 babit. 

— Rapnik Bánya. Pov. do dist. de Szathmar (Hun. 
gria), na fronteira da 'V'ransylvania, 700 babit. Minas de 
ouro, prata, cobre e chumbo. 

— Rosinyé. Pov. da provincia de Croacia (Austria), 
a 20 kilom. S. de Ottoces, 3:120 babit. 

— Sebes. Pov. do dist. de Saros (Hungria), a 3 kilom. 
N. E. de Eperies, 1:450 habit. Nascentes mineraes. Fabri- 
co de cachimbos de barro. 

— Toria. Pov. da provincia da Transylvania (Austria), 
a 60 kilom. N. de Haromszek, 2:150 habit. Minas de enzo- 

| fre. Aguas mineraes acidulas, sulphurosas e alcalinas. 

— Vidra. Pov. da provincia de Transylvania, no dist. 

— Guish. Pegueno rio do condado de Aberdeen (Es- 
! cocia), ntiluente do Dee. 


de Unterweissenburg (Austria), 2:600 babit. 
— Kierau. |equeno rio do condado de Iaverness (Es- 


— Vissó. Pov. do dist. de Marmaros (Hungria), a 50 
kilom. 8. E. de Szigeth, na margem do Viseó, 2:550 habit. 
Atsanasen. Pov. da provincia de Prussia Rhenana 
(Prussia), 630 babit. 
Alstiidde. Pov. da provincia de Westphalia (Prussia), 
a 8 kilom. N. O. de Aahus, na margem do Schip-Aa, 1:485 
d'este nome. 

Atsweiler, Pov. da provinciu de Prussia Rhenana 
(Prusia), perto de St. Weudel, 680 habit. 

Ailt Corrie Yaliie. Rio do condado de Inverness 
(Escocia), que se lança no Black Water Lochs, limite 8. 
io condado. , 

— Graad. Rio do condado de Ross (Escocia). Sae 
do lago Glass e lança-se na bahia de Cromarty. 
cocia), que se lavça no Black Water Loche. 

— Laddie. Pequeno rio do condado de Inverncss (Es- 
cocia), nillueate do Loch Gary. 

— Sanct Johann, Pov. do condado de St. Gall 
(Suisea), na margem do Thur, 1:545 habit. 
Alta. Pequena ilha do Mar da China, proximo da cos- 


habit. 

Alstaden. Pov. da provincia de Prussia Rhenana 
ta O. da ilha de Palawan, a 100 25' Lat. N. e 1280 7' 
Long. E. 


(Prussia,, a 12 kilom. S. E. de Duisburg, na margem do 
Ruhr, 715 babit. Minas de hulba. 
Atster. Rio da Suecia. Corre na provincia de Colmar 
a desagua no estreito de Colmar, a 30 kilom. N. da cidade 
— (Santa Maria de). Pov. da provincia do Lugo (Hes- 
panha), a 8 kilom. de Lugo, 675 bsbit. 
Altagracia. Cidade da provincia de Cordova (Repu- 
il blica Argontios), a 40 kilom. S. O. de Cordova, 4:000 babit. 


ALT na ALT 

Altagracia. Cidade do estrdo de (Guayana (Vene- Altenberg. Dist. mineiro na fronteira da Prussa, 
zuela), na margem direita do Urenoque, a 245 kilom. de || entre a provincia ce Prussia Rhenana e a provincia bel- 
Angostura. . ga de Lite, 3:000 babit. Ricas minas de zinco (calamina). 

— Cidade do estado de Zulia (Venezuela), na margem) Altenberge., Pov. da provincia de Westphalia (Prus- 
do lago do mesmo nome. | sia), a 15 kilom. S. S. E. de Steinfurt, 2:700 habit. 

Altamaha. Rio do estado de Georgia (Estados Uni- | Attenhenern. Fov. da provincia de Alia Baviera 
dos). Formado pela juncção dos rios Oconee e Oemulgee, '| (Baviera), a 9 kilom. S. S. E. de Rosenheim, 520 babit. 
atravessa, n'uma extensão de 220 kilom., uma região are- | Altenbreitungen. Fov. do ducado de Saxcnia-Mei- 
nosa e esteril, coberta de pinheiros, e vae lançar-se no | ningen (Allemanhba,, a 2 kilom. N. N. O. de Frauenbrei- 
Atlantico, 19 kilom. a jusante de Darien, por um grande | tungen, na margem do Werra, 505 babit. Cultura de ta- 
numero de bôcas obstruidas por ilhas e bancos de areia. || baco. 


E’ navegavel, até á confluencia dos 2 rios que o formam, | Altenburg. Pov. da Austria, a 5 kilcm. O. de Hain- 

por emburcações de 60 toneladas. A superficie da bacia | burg. na margem esquerda do Danubio, 780 habit. 

d'este rio é de 36:000 kilom. quad. | Altendorf. Pov. da provincia de Moravia (Anstria), 
Altamira. Cidade do estado de Taumalipas ( Mexico), || na margem do Ondrrinitza, ailluente do Oder, 1:400 babir, 

a 16 kilom. N. N. O. de Tampico. Oa arredores são panta- — Pov. do diat. de Prerau, na provincia de Moravia 

nosos e insalubres. (Austria), 1:560 habit. 


-~ (Sierra de). Cadeia de montanhas da Hespanba cen- |i — Pov. da provincia do Hanover (Prusain), a 4 kilom. 
tral, que separa as bacias do “Vejo e Guadiana. Communi- || N. E. de Osten, 1:760 habit. 
ca a É. com o monte do Toledo ea O. com a serra de Gua- | — Pov. da provincia de Zwickau (Saxonia), a 6 kilom. O, 
dalupe. de Chemnitz, 1:550 habit. Fiações de algodão. 

Altar. Pov. do estado de Sonora (Mexico), a 175 ki- — Pov. da provincia de Posen (Prussia), perto de Frau- 
lom. O. N. O. de llermosillo, 1:800 babit. stadt, 520 habit. 

Altata. Cidade maritima do estado de Sinaloa (Me- | — Pov. da provincia de Prussia Rhenava (Prussia), a 
xico), na costa E. do golfo da California, na embocadura | 4 kilom. 8. E. de Reiubach, 5&5 habit. 
do rio Culiacan, a 25º 3' Lat. N. e 1210 58' Long. O. Com- || — Pov. do gran ducado de Oldenburgo (Allemanha), per- 
mercio de madeiras para tinturaria e construcção. to de Elsfleth, 550 habit. 

Altavaig. Ilha da Escocia, proximo da costa N.E da | — Frobnnausen. Grande agglomeração de pov. mi- 
ilha de Skie, a 570 39' Lat. N. e 2055 Long. E. neiras da provincia de Prussia Rhenana (Prussia), a 5 ki- 

Altavilla Milicia. Pov. maritima da provincia de | lom. O. de Essen, 10:400 habit. Ricas minas de bulba, que 
Palermof(Italia), a 15 kilom. N. O. de Termini, 2:729 habit. | alimentam as grandes fabricas de Essen. 

— Monferrato. Pov. da provincia de Alessandria Altenfelden. Pov. da provincia de Alta Austria 
(Italia), 1:200 habit. (Austria), a 32 kilom, N. O. de Linz, 2:463 babit. Fiações 

— Vicentina. Pov. da provincia de Vicenza (Italia), || de linho. 

1:630 habit. Altengamm. Pov. do territorio da cidade livre de 

Attberan. Pov. da provincia de Silesia (Prussia), a 18 || Hamburgo (Allemanha), a 21 kilom, S. 8. E. de Hambur- 
kilom. N. E. de Plesa, 1:420 babit. Pescarias importantes. | go, 1:430 habit. 

Altboyen. Pov. da provincia de Posen (Prussia), a 9 Altengandersheim. Pov. do ducado de Brunswick 
kilom. S. de Kosten, 910 babit. Cultura de linho. (Allemanha), a 4 kilom. N. de Gandersheim, 600 habit. 

Altbulach. Pov. da provincia da Floresta Negra (W ir- Altenglan. Pov. da provincia do Palatinado (Bavie- 
temberg), a 6 kilom. S. 8. O. de Calw, 600 babit. Minas de || ra), a 5 kilom. E. de Kusel, 825 habit. 
cobre. Fundições. Altenharen. Poy. àr provincia do Honover (Prus- 

Althbarg. Pov. da provincia da Floresta Negra (Wiir- | sia), a 12 kilom. N. de Meppen, na margem esquerda do 
temberg), perto do Taln, 629 habit. Elms, 1:200 habit. 

Altbiiron. Pov. do cantão de Lucerna (Suissa), a 11 Altenhasziau. Pov. do gran ducado de Hesse Dar- 
kilom. N. O. de Willisau, na margem do Roth, 1:090 ha- || mstadt (Allemanha), perto de Gelnhausen, 570 babit. 
bit. Altenhausen. Pov. da provincia de Saxonia (Frus- 

Attcar. Pov. do condado de Lancaster (Inglaterra), a | sia), perto de Neuhaldensleben, 611 habit. 

16 kilom. N. de Liverpool, 650 habit. Altenhor. Pov. da provincia do Schleswig-Holstein 

Altdóúbern. Pov. da provincia de Brandeburg (Prus- | (Pruscia), a 6 kilom. 8. Ii. de Eckernfórde, 500 babit. 
sia), a 14 kilom. 8. E. de Kalau, entre muitos lagos que Altenkirchen, Pov. da provincia do Palatinado (Ba- 
desaguam no Sprée, 1:300 habit. Fabrica de papel. viera), a 6 kilom. N. de Waldmobr, na margem do Uhm, 

Altdorf. Pov. da provincia do Silesia (Prussia), a 3 || 646 habit. Minas de bulha. 
kilom. N. O. de Pless, 1:920 babit. — Pov. da provincia de Prussia Rhenana (Prussia), a 

— Pov. da provincia de Baixa Baviera (Baviera), a 5 || 15 kilom. N. N. O. de Wetzlar, 510 babit. 
kilom. N. O. de Landshat, 665 habit. Altenmarkt. Pov. da provincia da Styria (Austria), 

— Pov. da provincia do Palatinado (Baviera), 660 ha- || a 60 kilom. N. O. de Bruck, na margem do Enne, 1:500 ha- 
bit. bit. Séde da administração provincial das ferrarias. 

— Weingarten, Pov. da provincia do Danubio (Wür- — Pov. da provincia da Baixa Baviera (Baviera), a 1 
temberg), a 3 kilom. N. N. E. de Ravensburg, proximo da || kilom. S de Vilshofen, 1:400 babit. 
margem do Schussen, 3:080 habit. Foi o berço da celebre Altenoyte. Pov. do gran ducado de Oldenburgo (Al- 
familia dos Guelfos. lemanha), a 25 kilom. S. O. de Oldenburgo, 2:000 habit. 

Alteckendorrf. Pov. da provincia de Alsacia Lo- Altenroda. Pov. dr provincia de Sexonia (Prussia), 
rena (Allemanba), a 18 kilom. de Saverne, 760 kabit. perto de Querfurt, 540 habit. 

Altetbau. Pov. da provincia de Bautzen (Saxonia), a Altensalzez. Pov. da provincia do Saxonia (Prussia), 
7 kilom. S. E. de Ebersbucb, 4:560 habit. Fabrico de pan- | a 12 kilom. N. de Kalbe, 1:000 babit. 
nos de linho. Altenschwand. Pov. do gran ducado de Baden (Al- 

Alteis. Monte do cantão de Berne (Suissa), a 20 ki- || lemanha), proximo de Sackingen, 520 babit. 
lom. S. de Frutigen, a 46º 26! Lat. N. e 16º 48' Long. E. || Altenseeibach. Pov. da provincia de Wesiphalia 

Alten Bamberg. Pov. da provincia do Palarinado || (Prussia), a 4 kilom. S. de Neunkirchen, 700 habit. Minas 
(Baviera), a 8 kilom. N. E. de Obermoschel, 559 habit. de chumbo. 

— Bochum. Pov. da provincia de Westphalia (Prus- | Altensittenbach. Pov. da provincia de Franconia 
sia), a 2 kilom. E. de Bochum, 1:510 habit. Minas de hu- | Central (Baviera), a 1 kilom. O. de Hersbruck, 580 babit. 
lha. Moinhos a vapor. Altenstadt. Pov. da provincia do Tyrol (Austria), a 

— Valbert. Pov. da provincia de Westphalia (Prus- | 2 kilom. N. de Feldkirch, na margem do Ill, sffluente do 
sia), a 22 kilom. S. de Altena, 2:630 habit. Minas de fer- || Rheno, 2:300 hahit. Fabrico de telhas. Aguas sulphurosas 
ro. Ferrarias. Officinas. com estabelecimento de banhos. 

Altenahr. Pov. da provincia de Prussia Rhbenansa || — Pov. da provincia do Danubio (Würtemberg), a 2 ki- 

Prussia), a 10 kilom. O. 8. O. de Ahrweiler, 764 babit. || lom. N. O. de Geislingen, na margem do Fils, 1:365 babit, 
inas de ferro o chumbo. Fiações mechanicas. 


ALT 


Alenstadt. Poy. da provincia de Suabia (Bavicra), ' 
550 babit. | 
— Pov. da provincia de Hesso Inferior (Gran ducado de , 
Hesse), perto de Wolfshagen, 630 habit. 
Altensteig. Pov. da provincia de Baixa Austria | 


(Austria), a 110 kilom, N. O. de Vienna, 1:000 habit. 
Altenweddingen. Pov. da provincia de Sazonia 
(Prussia), a 9 k lom. S 8. E. de Waozleben, 2:940 habit. 


Jazigos de lenhite. 
Alter do Chão. Este conc. do dist. de Portalegre 
comprehende 5:841 habit. e 1:356 fogos, distribuidos pelas 
ecguintes freg., todasido bisp. de Portalegre: Alter do Chão 
2:031 habit. e 615 fogos, Alter Pedroso 334 babit. e 73 fo- 
gos, Cabeço de Vide 1:153 habit. e 242 fogos, Chancella- 
ria 1:014 habit. e 235 fogos, e Seda 659 habit. e 141 fo- ' 
gos. Pertencem à com. de Fronteira. 

Alternon. Pov. do condado de Cornwal (Inglaterra), 
a 11 kilom. O. S. O. de Launceston, 1:200 habit. 

Alterode. Pov. da provincia de Saxonia (Prussia), 
perto de Mansfeld, TOO habit. 

Alterswvyl. Pov. do cantão de Friburg (Suissa), a 12 
kilom. E. de Friburg, 1:175 babit. 


Altforweilier. Pov. da provincia de Prussia Rhe- 
nana (Prussia). a 5 kilom. S. O. de Saarlouis, 624 babit. 

Aligersdorf. Pov. da provincia de Bautzen (Saxo- 
nia), a 15 kilom. S. S. O. de Ebersbach, 5:000 habit. Te- 
cidos. 

Althammer. Pov. da provincia de Silesia (Austria), 
no dist. do Teschen, 2:315 babit. 

— Pov. da provincia da Silesia (Prussia), a 12 kilom. 
O. S. O. de Gleiwitz, 750 habit. Vastas florestas. Fabri- 
cas. 

Althart. Pov. da provincia de Moravia (Austria), a 7 
kilom. de Jamnits, na margem do Thaya, 1:150 babit. Fia- | 
ções. 

Althausen. Pov. da provincia de Jaxt (Württemberg), 
perto de Mergentheim, 550 habit. 

Altheim. Pov. da provincia do Danubio (Wiirtem- 
berg), a 20 kilom. N. de Ulm, 1:420 habit. Louças excel- 
lentes, fabricadas com uma especie particular de argila que 
ha nas cercanias. 

— Pov. do dist. de Mosbach, na provincia de Manheim 
(Gran ducado de Baden), a 9 kilom. S. E. de Walldürn, 
1:180 habit. Grandes florestas abundantes cm caça. 

— (Alt). Pov. da provincia do Palatinado 

- to de Nenhornbach, 720 babit. 

Althiiste. Pov. ds provincia de Neckar (Wiirtemberg), 
perto de Backnang, 551 habit. 

Altiami. Pov. do departamento da Corsega (França), 
a 18 kilom. de Corte, 534 babit. 

Altidona. Pov.da provincia de Ascoli (Italia), a 9 
kilom. X. E. de Fermo, 1:240 habit. 

Altilia. Pov. da provincia de Cosenza (Italia), a 20 
kilom. NS. de Cosenza, 1:190 babit. . | 

Altinho. Villa e municipio da provincia de Peroam. | 
buco (Brasil). Foi creada em 1881. 

— Fazenda da provincia de Pernambaco (Brazil), no 
municipio de Agua Preta. 

Altino. Pov. da provincia de Chieti (Italia), a 16 ki. 
lom. S. O. de Lanciano, proximo da margem direita do San. 
gro, 1:820 babit. 

Altívolle. Pov. da provincia de Treviso (Italia), a 5 
kilom. S. E. de Atolo, 2:530 babit. 

Alijauer. Pov. da provincia de Silesia (Prussia), a 2 
kilom. N. N. O. de Fauer, 590 habit. 
Altuaransebes. Pov. do dist. de Temesvar (Aus 


(Baviera), per- 


tria), 3:450 habit. Vinhas. Aguas mineraes. 

Altkaristha. Pov. da provincia de Silesia (Austria), 
a 20 kilom. N. N. E. de Freudenthal, 2:000 habit. Fabrica 
de papel. Minas de ferro. Aguas mineraes com estabeleci- 
mento de banhos. 

Altkloster. Pov. da provincia de Posen (Prussia), a 
18 kilom. 8. de Wollsteim, proximo do lago Fehlen, 1:165 
habit. 

Altlay. Pov. da provincia de Prussia Rhenana (Prus- 
sia), s 7 kilom. S. E. de Zell, 580 babit. Minas de ferro. 

Altieiningen. Pov. da provincia do Palatinado (Ba- 
viera), a 9 kilom. 5. O. de Grünstadt, na margem do Kar- 
le, 940 babit. Ofhicinas e ferrarias. 

Abdtidimen. Pov. da provincia de Westphalin (Prussia), 
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ALT 


a 22 kilom. S. de Lillingbauscn, na margem do Lippe, 900 
habit. Grande fabrica Westpbalia. 

Altmannsdorf. Pov. da provincia de Baixa Aus- 
tria (Austria), a 4 kilom. S. de Vienna, 1:036 babit. Des- 
tillação. 

Alimannstein. Pov. da provincia de Alto Palatina- 
do (Baviera), a 8 kilom. 8. S. O. de Riedenburg, 824 ha- 
bit. 

Altmark. Pov. da provincia de Prussia (Prussia), a 
9 kilom. E. de Stulm, 1:140 habit. 

Altmünster. Pov. da provincia de Alta Austria 
(Austria), a 3 kilom. S. 8. O. de Gmiinden, na margem N. O. 
do lago de Traiia, 5:573 habit. 

— Pov. da provincia de Baixa Baviera (Baviera), a 18 
kilom. de Aichach, 760 babit. 

Altnapaste. Monte do condado de Donegal (Irlanda), 
a N. E. do Bluestack e na margem direita do rio Reelan. 
Tem 36» metros de altitude. 

Alto. Cidade da provincia de Catamarca (Republica 
Argentina), a 80 kilom. N. E. de Cutamares, 2:022 babit. 

— da Serra. Est. de cam. de ferro de Santos a 8. 
Paulo, na provincia d'este nome (Brazil). 

— Mearim. Villa e municipio da provincia do Mara- 
nhão (Brazil). Vidê Luiz Gonzaga (8.). 
` — Parnahyba. Villa e municipio da provincia do 
Maranhão (Brazil). Vidê Parnalyba. 

— Pegado. Fazenda da provincia do Rio de Janeiro 
(Brazil), no municipio de Vassouras. 

Anltofts. Pov. do condado de York 
kilom. de Wakefield, 2:666 habit. 

Altomira. Monte da provincia de Cuenca (Hespa- 
nha), a 60 kilom. O. de Cuenca, na divisoria daa bacias do 
Tejo e Guadiana. 

Alton. Cidade de condado de Peel, provincia do On- 
tario (Canadá), a 55 kilom. de Brampton, na margem do 
Credit, afiluente do lago Ontario. 

Altoona., Cidade do condado de Blair, estado de Penn- 
eylvauia (Estados Unidos), a 391 kilom. O. de Pbiladel- 
phia, na base da vertente E. dos Alleghanys, 19:710 hs- 
bit. Officinas para construcção e reparação de locomoti- 
vas e wagons. Est. do cam. do ferro de Philadelphia a Pit- 
teburg. 

Altos Verdes. Fazenda da provincia de Sergipe 
(Brazil), no municipio da Divina Pastora. 

Atltotting. Pov. da provincia de Alta Baviera (Ba- 
viera), a 85 kilom. E. N. E. de Munich, proximo da mar- 
gem do Inn, 2:090 habit. Aguas mineraes alcalinas com 
um estabelecimento de banhos em Saint Georges. Ha n'es- 
ta pov. uma capella com a invocação da dos reis da Bavie- 
ra e que é visitada por um grande numero de peregrinos. 

Altripp. Pov. da provincia do Palatinado (Baviera), 
a 8 kilom. S. S. E. de Ludwigs Hafen, na margem do Rhe- 
no, 920 habit. - 

Attahanuscn. Pov. da provincia do Danubio (Wilr- 
temberg), a 9 kilom. 5. E. de Sarlgau, 2:230 habit. Fabri- 
co de assucar de beterraba e de telhas. Exploração de tur- 
fa. Quinta modelo. 

Attstadt. Pov. da provincia de Moravia (Austria), 8 
4 kilom. de Miihrisch Triúbau, 1:250 habit. Chamava-se an- 
tigamente Tribau. 

— Pov. da provincia de Bohemia (Austria), a 12 kilom. 
E. S. E. de Neu-Bistrik, 1:360 habit. 

— Pov. da provincia de Moravia (Austria), em frente 
de Hradisch e na margem direita do Moravia, 2:086 babit. 

— Pov. da provincia de Silesia (Prussia), no circulo de 
Troppau, 900 habit. 

— Pov. da provincia de Silesia (Prussia), a 9 kilom. N. E. 
de Neustadt, 770 habit. 

— Rottweil. Pov. da provincia da Floresta Negra 
(Würtemberg), proximo de Rottweil, na margem do Nec- 
kar, 750 habit. ; 

Alturas. Condado do estado de Idaho (Estados Uni- 
dos), na vertente O. das montanbas de Salmon River, 1:693 
habit., mineiros. 

Atltusried. Pov. da provincia de Suabia (Baviera), 8 
8 kilom. B. de Grönenbach, na margem esquerda do Iller, 
853 habit. 

Altwarp. Pov. maritima da provincia de Pomerania 
(Prussia), a 15 kilom. E. de Ukermünde, 1:400 habit. 

Altwasscr. Pov. da provincia de Silesis (Prussis), 


(Inglaterra), a 5 


AMA sus - AMA 


lha, de lenhite e de ferro. Agnas minoraes ferruginosas e | (Austria), a 25 kilom. S. O. de Sebiissburg, 1:190 babit. 

mmagnesiannas; estabelecimentos de banhos. Fiações. Amaltis. Pov. do departamento de Iile-et.Villaiue 
Alala (Ras). Cabo na costa N. do paiz dos Somalis | (França). a 6 kilom. N. de Janzé, na mar, :m do Seiche, 

(Africa), a 60 kilom. O. N. O. do cabo Guardafai, a 11º || 2:410 habit. 

59' Lat. N. e 59º 52' Long. E. E' o ponto mais septentrio- Amana. Pov, do condado de Icwa, no estado d'este nc- 


a 2 kilom. N. de Waldenburg, 3:588 habit. Minas de bu- | Amalienburg. Pov. da provincia da Transylvania 


nal de toda a costa dos Somalis. me (Estados Unidos), a 128 kilom. O. de Davenport, na 

Alambre (sierra del). Cadeia de montanhas das pro || margem do Iowa, 1:633 babit. E’ uma colonia fundada em 
vincias de Salta e de Jujuy (Republica Argentina), que se || 1850 e composta pela maior parte de allemães e suissos. O 
eleva a E. do vallo do rio de San Francisco, afluente do | sólo é muito fertil. : i 
Vermejo, a uma altitude de 2:500 metros. O nome é deci- 
vado de um jazigo de alumen que nella se encontrou. 

Alvatazere. Este conc. do dist, de Leiria compre- 
hende 7:942 habit. e 1:782 fogos, distribuidos pelas se- 
guintes freg., todas do bisp. de Coimbra: Almoster 1:350 
babit. e 288 fogos, Alvaiazere 1:872 habıt. e 433 fogos, Ma- 
çãs de Caminho 555 habit. e 119 fogos, Pelmá 1:269 habit. 
e 321 fogos, Pussos 1:458 habit. e 307 fogos, e Rego da 
Murta 1:438 habit. e 314 fogos. Fazem parte da com. de | 
Ancião. 

Alvarenga. Fazenda da provincia do Rio de Janei- 
ro (Brasil), no municipio da Nova Friburgo. 

Alvellos. Pov. da freg. de Cavernães, conc. de Vizeu 
(Portugal). 

Alvena. Monte da nomarchia de Messenia (Grecia), 
a 10 kilom. O. de Andrusens, a 37º 29' Lat. N. e 31º 56'| 
Long. E. 

Alverdissen. Pov, do principado de Lippe Detmold 
(Aliemanha), a 20 kilom. N. É. de Detmold, na margem do 
Exter, 770 habit. 

Alvíer. Monte do cantão de St. Gall (Suissa), a 11 ki- 
lom. E. do extremo E. do lago Wallen. 

Alvimare. Pov. do departamento de Seine Inférieu- 
re (França), a 15 kilom. de Ivetot, 760 habit. 

Alvington West. Pov. do condado de Devon (In- 
glaterra), a 3 kilom. O. S. O. de Kingsbridge, 996 babit. 

Alvito. Este conc. do dist. de Beja comprebende 2:853 
habit. e 762 fogos, sendo 1:886 habit. e 486 fogos da freg. 
de Alvito e 967 habit. e 276 fogos da de Villa Nova da 
Baronia, ambas do bisp. de Beja e da com. de Cuba. 

Alvo. Monte da ilha de Sardenha (L:alia), a 18 kilom. 
N. O. de Orosei, a 400 30' Lat. N. e 18º 44' Long. E Cor- 
re na direcção de N. E., tendo 18 kilom. de comprimento. 

Alzate con Vezzago. Pov. da provincia de Cômo 
(Italia), a 5 kilom. S. E. de Cómo, 1:340 habit. 

Alzon. Pov. da provincia da Transylvania (Austria), 
na margem do Maar, sflluente do Aluta, 1:700 habit. 

Alzenau. Pov. da provincia de Silesia (Prussia), a 8 
kilom. 8. de Brieg, 1:100 babit. Fundição de ferro. 

— (Ober e Nieder). Pov. da provincia da Silesia (Prus- 
sia), a 11 kilom. S. O. de Haynau, 1:100 habit. 

Alzens. Rio da provincia do Palatinado (Baviera). 
Nasce a 9 kilom. N. E. de Kaiserslautern e correndo para 
o N. vae lançar-se no Natre, a 5 kilom. a montante de 
Kreuznach, após um curso de 40 kilom. 

Alzette., Rio do gran ducado de Luxemburgo (Euro- 
pa). Banha a cidade de Luxemburgo e lança-se no Sure, 
perto de Ettelbruck, depois de ter recebido as aguas do 
Eischen e do Attert. O seu curso é proximamente de 60 
kilom. l 

Amadingen. Pov. da provincia de Suabia (Baviera), 
perto de Ottobeuren, 125 habit. 

Amador. Condado do estado da California (Estados 
Unidos), na vertente O. da serra Nevada, entre os rios 
Consumes e Mokelumne, afilnentes do rio dé S. Joaquim. 
Tem 2:880 kilom. quad. de superficie e 11:384 habit. E' 
muito rico em minas de ouro e de cobre. 

Amage. Pov. do departamento de Haute Saône (Fran- 
ça), a 6 kilom. O. de Fancogney, 550 habit. 

Amalaki. Pequena ilha do archipelago Fidji (Ocea- 
nia), a 170 18' Lat. 8. e 172º 50' Long. O. 

Amalat. Rio da provincia da Transbaikalia (Russia 
asiatica). Lança-se no Zypa, afluente do Vitin. 

Amalfi. Cidade do estado de Antioquia (Columbia), a 
100 kilom. N. E. de Medellin, 2:738 habit. Ricas minas de 
ouro nas cercanias. 

Amalia. Cabo na costa O. da Groenlandia (Dinamar- 
ea), a 670 20! Lat. N. e 440 7/ Long. O. 

— (Santa). Pov. da provincia de Badajoz (Hespanha), 
a 91 kilom, de Badajos, 1:125 babit. 


— (Santa). Ponta na costa da Albania (Turquia euro- 
pea), proximo á embocadura do Beratino, a 400 48' Lat. N. 
e 280 25' Long. E. , 

Amance. Pov. do departamento de Aube (França), a 
8 kilom. N. E. de Vendoeuvre, 550 habit. 

— Pov. do departamento de Meurthe-et.Moselle (Fran- 
ça), a 13 kilom. N. E. de Nancy, 470 habit. 

Amancy. Pov. do departamento de Haute Savoie 
(França), a 2 kilom. N. E. de Ja Rocbe, 800 babit. 

Amand (Saint). Pov. do departamento de Loir-et- 
Cher (França), a 14 kilom. de Vendôme, na margem do 
Brenne, 525 habit. 

— Jartoudetx (Saint). Pov. do departamento de 
Creuse (França), a 8 kilom. de Bourganeuf, 800 habit. 

Amandi (San Juan de). Pov. da provincia de Oviedo 
(Hespanha), a 39 kilom. de Oviedo, 1:125 habit. 

Amandola. Cidade da provincia de Ascoli Piceno 
(Italia), a 27 kilom. N. O. da cidade d'este nome, 4:800 
habit. 

Amans (Saint). Pov. do departamento de Aude (Fran- 
ça), a 28 kilom. de Castelnaudary, 500 habit. 

— de-Nouêre (Saint). Pov. do departamento de Cha- 
rente (França), a 16 kilom. de Angoulème, 725 babit. 

— Montaigut (Saint). Pov. do departamento de Tarn- 
ct-Garone (França), a 12 kilom. de Moissac, 712 babit. 

Amana. Vidé Moller. 

Amanzé. Pov. do departamento de Saône-et-Loire 
(França), 550 habit. Commercio de gado. 

Amaragi de Baixo. Fazenda da provincia de Per- 
nambuco (Brazil), no municipio da Escada. 

Amaramba. Lago da Africa oriental, proximamente 
a 140 20' Lat. 8., ao N. do lago Shirwa. Communica ao S. 
com o lago Chiuta. Sae d'elle o rio Lujenda. Foi visitado 
pelo consul O'Neill em 1884. 

Amarante. Este conce. de dist. do Porto comprehen- 
de 30:666 habit, e 7:643 fogos, distribuidos pelas seguin- 
tes freg., todas do bisp. do Porto e da com. de Amarante: 
Alboim 335 habit. e 91 fogos, Amarante 1:533 babit. e 383 
fogos, Anciães 841 habit. e 212 fogos, Athaide 496 babit. 
e 116 fogos, Bustello 664 habit. e 182 fogos, Canadello 357 
habit. e 83 fogos, Candomil 834 habit. e 205 fogos, Carnei- 
ro 432 babit. e 108 fogos, Carvalho de Rei 411 habit.e 102 
fogos, Cepellos 685 hahit. e 144 fogos, Chapa 179 habit. e 
54 fogos, Figueiró (Santa Christina) 852 habit. e 242 fo- 
gos, Figueiró (S. Thiago) 1:470 babit. e 389 fogos, Fregim 
1:021 habit. e 257 fogos, Freixo de Baixo 595 habit. e 119 
fogos, Freixo de Cima 611 habit. e 173 fogcs, Fridão 422 
habit. e 94 fogos, Gatão 703 babit. e 152 fogos, Gondar 
1:500 “abit. e 357 fogos, Gouveia 1:033 habit. e 254 fogos, 
Juzente 419 habit. e 9) fogos, Lomba 524 habit. e 132 fo- 
gos, Louredo 303 habit. e 19 fogos, Lufrei 769 habit. e 182 
togos, Magdalena (Gestaço) 433 habit. e 90 fogos, Mancel- 
los 2:111 babit. e 545 fogos, Monte 619 habit. e 151 fogos, 
Oliveira 466 habit. e 85 fogos, Ovelha do Marão ou Aboadella 
813 babit. e 212 fogos, Padornello 701 habit. e 170 fogos, Real 
1:034 habit. e 238 fogos, Rebordello 392 habit. e 87 fogos, 
Sanche 863 habit. e 221 fogos, S. Verissimo 559 habit. e 
141 fogos, Tellões 1:771 habit. e 459 fogos, Travanca 1:463 
habit. e 380 fogos, Varzea 382 habit. e 93 fogos, Villa Ca- 
bis e Passinhos 889 habit. e 240 fogos, Villa Cbã do Ma- 
no 913 habit. e 237 fogos, e Villa Garcia 268 babit. e 80 
0808. 

Amarbes. Montes da Thessalia (Grecia), pertencen- 
tes á cordilheira dos montes Kbassia e situados junto da 
fronteira de Rumelia. 

Amares. Este conce. do dist. de Braga comprehende 
12:066 habit. e 2:890 fogos, distribuidos pelas seguintes 
freg., todas do arceb. de Braga e da com. de Amares: Ama- 
res 395 babit. e 91 fogos, Barreiros 528 habit. e 120 fo- 
gos, Besteiros 357 babit. e 101 fogos, Bico 226 habit. e 53 


-9 


AMB 


10 AMB 


feges, Bouro (Santa Maria) 1:011 habit. e 238 fogos, Bou- 
ro (Santa Martha). 911 babit. e 184 fogos, Caires 657 babit. 
e 195 fcgos, Caldelas 653 babit. e 158 fogos, Carrazeda 
505 babit. e 125 fegos, Dornellaa 468 habit. e 126 fogos, 
Ferreiros 949 hahir. e 209 fogcs, Figueiredo 555 babit. e 
155 fogos, Fiscal 649 habit. e 164 fogos, Gcães 483 habit. 
e 115 fusos, Lago 655 habit. e 172 fegcs, Paranhos 193 ha- 
bit. e 40 togos, Paredes Seccas 193 habit. e 52 foges, Por- 
tella 211 bubit. e 47 foges, Prozello 516 babit. e 111 fo- 
gor. Reudute, 667 hb: bit. e 167 fogos, Sequeiros 308 habit. 
e E9 fogos, Seramil 284 habit. e 61 fogus, Torre 253 babit. 
e 70 fogos. e Vilieia 398 babit. e 87 fogos. 

Amargoso. Fazeuda da provincia de Sergipe (Bra- 
zil), no municipio do Espirito bauto. 

— Pov. da provincia de Miuas Geraes (Brazil), no mu- 
nicipio de Janumiia. 

Amaro (S.). Villa e municipio da provincia de S. Pe | 
dro (Bruz:l), cresda em 1551. 

— Leite. Pov. da provincia de Matto Grosso (Brazil). 

Amaront. Poy. da provincia de Catanzaro (Italia), a 
15 kulom. S. O. de Catauzaro, 1:070 habit. 

Amarração. Viila e municipio da provincia de Piau- 
hy (Brazil). Passou a fazer parte d'esta provincia em 1850. 
Pertencia á provincia do Ceará. 

Amarvara. Pov. das Proviucias Centraes (India 
britannica), a 80 kilom. S. de Narsingbpogr, 1:000 babit. 

Amatique. Bahia formada pelo recanto S. O. do gran 
de golfo de Honduras (America do Norte), a 16º5' Lat. N. 
e 1º 22! Long. O. E' limitada a E. pcio cabo das Tres 
Pontas. 

Amato. Pov. da provincia de Catanzaro (Italia), a 15 
kilom. O. de Catanzaro, 1:420 babit. 

Amazoc. Cidade do estado de Puebla (Mexico), a 
18 kilom. de Pucbla. Centro agricola e industrial muito 
importante. 

Amazy. Pov. do departemento de Nièvre (França), & | 
9 kilom. de Clamecy, 722 babit. 

Ambat. Pov. da provincia de Saragoça (Hespanha), 
a 18 klom. de Saragoça, 625 habit, 

Ambas (Santiago de). Pov. da provincia de Oviedo 
(Herpanha), a 13 kilom. de Carro, 600 babit. 

Ambato (Sicrra de). Cadeia de montanhas da provin- 
cia ce Catamarca (Republica Argentina), que se destaca 
da serra de Aconquija dirigindo-se em direcção ao S. para | 
as planicies de Rioja. E’ quus) teda formada por grés e calea- 
reos, e a sunimaior altitude é proximamente de 4:000 metros. 

Ambérac. Pov. do departamento de Charente (Fran- 
ça), a 10 kilom. N. O. de Saint Amant-de-Boixe, na mar- 
gem do Charente, 620 hsh:t. 

Ambernoh. Cabo va costa N. da ilha da Nova Gui- 
né (Oceania), junto da embocadura do rio do mesmo nome, 
“a 1025 Lat. X. e 146º 58' Long. E. 

Ambi. Rio da colonia ingleza de Queensland (Austra- 
lia). Lança-se no Maramoa com 70 kilom. de curso. 

Ambiedes (Santiago de). Pov. da provincia de Ovie- 
do (Hespanhs), a 33 kilom. de Uviedo, 650 babit. 

Ambiévillers. Pov. do departamento de Haute Saô- 
ne (Frauça), a 8 kilom. N. E. de Vauvillers, 480 habit. Fa- 
brico de artiges de folba de ferro. 

Ambilton. Pov do departamento de Maine et-Loire 
(França: a 27 kilom. O. de Saumur, 1:000 habit. 

Amblagnicu. Pov. do departamento de Isère (Fran- 
ca). a 4 kilom. de Crémicu, proximo da margein esquerda 
do Rhodano, 1:220 habit. 

Ambtenside. Pov. do condado de Westmoreland (In- 
glaterra), à 444 kilom. N. O. de Loniree, na extremidade 
N. do lago Wiudemere, 1:063 babit. Fabrico de laniíicios. 
Eat. teleg. 

Ambienton. Pov. do condado de Pembroke (Ingla 
terra), a 10 kuon. S. S. O. de Newport, 609 habit. 

ambleve. Rio da Belgica, Nacce no Eifel (Prussia 
Ricuaun), corre para O., entra na provincia de Liège (Bel. 
gica), depois de 25 8a 30 kilom. de curso, banba a cidade | 
de Stavelot, fórma a cascata do Grand Coo e vae lançar- 
se coin o nome de Eau de Ayvailles, na margem direita do 
Ourtte, afiliente do Meuse, um pouco abaixo de Comblain- 
au Pont, após um curso de 85 kilom., 9 dos quacs são na- 
vegaveis. 

Ambiie. Pov. do departamento de Calvados (França), 
a 16 kilom. de Caen, 660 babit, 


| ` Ambly. Pov. do departamento de Ardennes (França), 
a 12 kdom. de Rethel, 545 babit. 

Ambolon. Pequena ilha do archipelago das Filip- 

pinas, ro S. de Mindoro, a 120 9' Lat. N. 

| Amhoy. Cidade do condado de Lee, no estado de Il- 
' linois (testados Unidos), a 140 kilom. O. de Chicago, 3:671 
habit. 

Ambrães. Pov. da freg. de Paços-de Gaiolo, cone. de 
Marco de Csnavezes (Portugal). 

Ambras.:Pov. da proviccia do Tyrol (Austria), a 5 
| kilom. S. E. de Innsbruck, na margem do Inn, 650 babit. 

Ambrawutty. Rio do Indostão, s fluente do Colerun, 
no qual se lança a 70 kilom. O. de Trichinopoly, após um 
curso de 1£0 kilom. 

Ambriz. A villa de Ambriz assenta no planalto de 
uma collina, que tem cerca de 30 metros de altura acima 
| do nivel do Oceano. Esta collina faz parte de uma ramifi- 
cação montanhosa que ora corre muito proximo 4 praia, ora 
d'ella se afasta ás vezes 1:500 metros. A mais de 1 ki- 
lom. ao N. corre o rio Loge, que vae lançar-se no Oceano. 

Perto do Ambriz ha uma lagoa que banha as faldas da 
collina em que se assenta a villa, e que mede cerca de 20 
kilom. de circuito. Esta lagoa é alimentada no periodo das 
chuvas pelas cheias do rio Loge, entrando n'egsas occa- 
sides de mistura a agua salgada e a agua dôce. Este pan- 
tano contribuc para a pouca salubridade d'esta pov., espe- 
cialmente na época das inundaçòes. 

Os edificios publicos nada olte:ccem de notavel. A cara 
da residencia do chefe do concelho e secretaria foi consi- 
deravelmente melhorada e em grande parte renovada ba 
annos. O paiol tambem foi em grande parte construido 
pela expedição de obras publicas de 1878. Ha no Ambris 
um hospital, de pequenas dimensões, mas accommodado ao 
movimento relativamente diminuto da pov. 

A aifandega antiga está em ruinas; a nova é um edifi- 
cio de boa apparencia, mas posto que ccnetruida moderna - 
mente, não cfferece grandes condições de duração. 

Perto do rio Loge encontra-se uma pedreira de bom cal- 
careo que tem sido aproveitada para a8 construcções rea- 
lisadas na villa. O fabrico da cal tem dado resultados sa- 
tisfactorios. 

A pov. do Ambris era calculada em 1875 em 1:653 ba- 
bit, dos quaes 179 do reino e ilhas, sendo 150 do sexo mas- 
culino e Z0 do sexo feminino, 6 brancos de colonias portu- 
guezas e 25 estrangeiros, sendo 23 do sexo masculino e 2 
do sexo feminino. A parte europea da população não tem 
augmentado. Em 1861 era de 135 pessoas, hoje porém não 
é mais numerosa do que em 1376. 

Segundo uma estatistica feita em 1883 pela administra- 
i ção do conceiho, a população fixa do Ambriz é de 1:594 ha- 
| bit, sendo 86 homens e.18 mulheres cuiopeas, e 867 ho- 

mens e 623 mulheres indigenas. 

A população fluctuante é variavel, porque durante parte 
do anno, especialmente de julho a dezembro, afluem gli 
diariamente grande numero de carregadores transportan- 
do gencros coloniaes. 

Conta a villa umas 100 casas, quasi todas de madeira, 
raras de pedra e cal, e 500 a 600 cubatas cobertas de col- 
mo. O aspecto geral da villa é agradavel Na praia levan- 
tam-se alguns edificios importantes, entre os quaes avul-, 

|tam os armazens das casas commercises franceza e bol- 
| landeza. 

As enbatas dos negros formam 3 sanzalas. À de S. O. 6 
a muis populosa. 

A temperatura é em geral elevada. Em junho até fins de 
rgosto o thermotnetro marca regularmente 23 a 24 graus; 
depois eleva-se successivamente até 30, em que se mantem 

| desde fevereiro até fim de abril, decrescendo depois. Esta 
temperatura é a do pianalto, mas para E. as condições de- 
vem ser peores, e não é raro que o thermometro ao sol 
| marque 480, 
No cone. do Ambriz ha algumas propriedades agricolas 
j importantes, na margem do Loge, e que se torram nota- 
ao pelos aperfeiçoamentos que ali se encontram adopta- 
os. 

O commercio do Ambriz é importante. Ali aflue grande 
quantidade de borracha e café, principalmente nos mezes 
de julho a dezembro. O movimento commercial dá occasião 
a que concorram á villa grande numero de indigenas das 
regits visinhas, 
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Nlo está assegurado o nosso dominio na parte do litoral 
entre o Ambris e o Dande. A regiio governada polo soba, 
que se chama marques de Mussulo, quasi sempre está ve- 
dada ao transito, e se uma ou ou outra ves se consegue 
atravessal-s, o commercio uão póde contar com um cami- 
nho desembaraça lo e seguro através d'ella. 

No anoo de 16885 o valor total da importação foi de 
289:3368799 réis, sendo 31:4335077 de importação nacio- 
nal, 18:8505159 de importação estrangeira em navios na- 
cionses e 229:2858157 de importação estrangeira em na- 
vios estrangeiros. 

A exportação ascéndea a 345:3175573 réis, sendo 
41:65353922 em navios nacionses e 303:6p35651 em navios 
estrangeiros. A reexportação foi no valor de 5:0443 144 réis. 

O rendimento da alfandega foi de 10:9t03594 réis. 

Segundo os mappas do movimento da alfaudega em 1882, 


- aguardente colonial 139:795 litros, no valor de 17:4655 400 
réis; borracha 5:547 kilog., no valor de 5:6003500 em na- 
vios nacionaes e 97:739, no valor de 93:7395960 em navios 
estrangeiros; café 132:868 kilom , no valor de 19:751 3455 
em navios nacionaes e 1.426:563, no valor de 167:4106 430 
em naviosestrangeiros; cera 1:367 kilog.no valor de466 3250; 
couros seccos 1:938 no valor de 395:150; tibra de embon- 
deiro 6:300 k'log., no valor de 1205000; gergelim 420, no 
valor de 95000 em navios nacionses © 16:430, no vn'or de 
8408700 em navios estrangsiros; gomma copal 2:021, no 
valor de 9385200 em navios nacionaes e 4:333, no valor de 
1:5098550 em navios estrangeiros; marfim 24, no valor de 
163000 em navios naciouaes e 643, no valor de 2:2103800 
em navios estrangeiros; urzella 160, no vaior de 135000 em 
navios nacionaes e 1:211, no valor de 136:000 em navios 
estrangeiros; ginguba 6:325, no valor de 3345000 em na- 
vios nacionaes e 144:342, no valor de 7:1154000 em navios 
estrangeiros; diversos artigos no valor de 35) 5250. O to- 
tal da exportação em navios nacionaes foi n'este anno de 
44:981 5308 e em navios estrangeiros de 296:7805110 réis. 

Em resultado da contorencia realisada em Berlin em 
fins de 1884 e principio de 1885, foram fixados os limites 
da nossa provincia de Angola, e acabaram portanto as 

uestões pendentes quando foi escripto o artigo pobre o 
mbris no Diccionario. 

Pela convenção de 14 de fevereiro de 1885 entre Portu- 
gal e a Associação interuacional do Congo, fixaram-se os 
limites da nossa provincia de Angola ao N. 

Pelo acto geral da conferencia de Berlin de 26 de fe- 
vereiro do dito anno, foi estabelecida a completa liberda- 
de de commercio na bacia do Congo, ficando comprehendi- 
da n'esta bacia a gona maritima que se estende derde 20 
30' Lat. S. até á foz do Lage, sezuindo o curso d'esto rio e 
dirigindo-se depois para E. até se juntar á bacia geogra 
phica do Congo. 

Ambrosio. Parochia da provincia de Paraná (Brazil), 
no manicipio de S. José dos Pinhaes. Orago Nossa Senho- 
ra das Dóres. . 

Ambramesnil. Poy. do departamento de Seine In- 
férieure (França), a 11 kilom. de Dieppe, 553 habit. 

Ambuellas. Povos de raça negra que habitam com os 
Mucassequeres os territorios entre os rios Cubango e Cuan- 
do (Africa austral). O territorio occapado por estes povos 
é cortado por ditferentes trilhos commerciaes que partem 
da provincia portugueza de Angola, e principalmente de 
Benguella pelo Bihé, para o Alto Zambeze, sendo por isso 
conhecidos ha muitos annos dos negociantes sertanejos por- 
tuguezes d'aquella provincia. Mas, como estes negociantes 
são geralmente homens pouco instruidos e que não possuem 
os elementos necessarios para estudar e descrever os povos 
com que tratam e os paizes que percorrem, 08 usos € C08- 
tames dos Ambuellas e a região que habitam quasi sómen- 
te nos são conhecidos pelas informações dadas por dois via- 
jantes portuguezes: o conhecido sertanejo Silva Porto que 
por diversas vezes tem percorrido este paiz, e o explorador 
Serpa Pinto que o atravessou em 1378. São estas informa- 
ções que em seguida resumimos. 

O paiz dos Ambuelias está situado no planalto da Afri- 
ca austral a uma altitude superior a 1:000 metros e per- 
tence intciramente à bacia do Zambeze. E’ pouco sc ridon- 
tado, sendo geralmente formado de extensas plauicis pou 
-co oudulsdas, nas quaes se encontram bellos e dilatudos 
prados e grandes florestas que ostentam uma vegetação 
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variada e viçosa, e é sulcado por innumeros rios cuju3 
aguas alimeutam os dois afluentes do Zambeze que o li- 
mitam 80 N. e a O., o Cuando é o Cubango. 

Todo o paiz abuuda em caça, priucipaimente em antilo- 
pes que se eacoatraw em graude quaucidale; 08 rios poa- 
suem muito peixe de especies varisdissimas; e nas flores- 
tas euconutra-36 muito mel que os indigenas colhem fazen- 
do com a cera um cominercio de alguma importancia. 

O Ambuella é preto, e O seu typo, segundo Xarpa Pinto, 
aproxima-se muito do da raça Caucasica; as mulheres têem 
um aspecto agradavel e feições muito correctas. Estes po- 
vos são geraimente de Caracter pouco ou nada guerreiro 
e praticam a hospitalidade com uma certa franqueza; são 
talvez os melhores indigenas da Africa austral. Diz squeile 
explorador que a mulher tem entre os Ambucilas mais al- 
guma consideração do que n'outros povos por elle visita- 
dos, onde apenas é tida como escrava; nas, ao mesmo tem- 
po que diz isto, narra uma certa aventura succedida com 
elle e que não depõe muito a favor d'aquella asserção. A 
lingua por eiles fallada é um dialecto do Nbundo, que co- 
meça a fallar-se para É. do Bihé, e, como aquelle, é pebris- 
simo e carece de todos os vocabulos que exprimam um ten- 
timento nobre é generoso. 

Ao contrario dos Mucassequeres que vivem nas florestas, 
os Ambuellas procuram de preferencia as margens dos rios 
e as suas ilhas para construirem as habitações. Geralmen- 
te estas habitações são pessimamente construidas e pouco 
abrigo olferecem; os materiaes empregados na sua cons- 
trueção são canuiços para as paredes e capim para a cober- 
tura. 

Estes povos têem fama de grandes agricultores. Culti- 
vam especialmente as planicies marginaes que, sendo an- 
oualmente alagadas pelas cheias, lhes pagam o pouco tra- 
balho que lhes dispensam com uma producção assombrosa. 
Os principaes productos que recolhem são: o feijão, a abo- 
bora, o ricino, o algodão, e principalmente o milho de que 
ha grandes searas o que é do optima qualidade. 

Como animaes domesticos apenas fazem creação de uma 
variedade de gallinhas muito pequenas. Apeear de vive- 
rem n'um paiz coberto de pastagens uberrimas e onde não 
ha a terrivel mosca tsé-tsé, não criam gados de especie al- 
guma, O que parece dever attribuir se ao receio de serem 
atacados é roubidos pelas tribus visinhas, pois que, como 
é sabido, em Africa a posse de rebanhos por uma tribu ex- 
cita logo a cupidez d'aquella que os não tem, tornando-se 
por isso a causa de guerras incessantes. E’ certamente este 
receio de scr rico que impede os Ambuellas de aproveita- 
rem as riquezas com que a natureza dotou o paiz que ha- 
bitam e que podiam fazer d'elles os primeiros povos pasto- 
res da Africa austral. 

Amburan. Cabo da peninsula de Aphcheron, na costa . 
O. do Mar Caspio (Russia), a 30 kilom. N. N. E. de Baku, 
a 40º 40' Lat. N. e 59 8' Long. E. 

Amdjherra. Estado do territorio de Malwa (Indos- 
tão), a 22º 16! Lat. N. e 84º 18' Long. E. Tem 1:500 kilom. 
quad. de superficie e 60:000 habit. O principal producto do 
sólo 6 uma qualidade de opio muito estimado. Está sob o 
protectorado inglez. 

— Cidade capital do estado do mesmo nome (Indostio), 
a 45 kilom. N. de Nerbuda, 3:000 habit. 

Amé (Saint). Pov. do departamento de Vosges (Fran- 
ça), a 7 kilom. de Remiremont, 665 habit. Ferrarias. 

Amealco. Pov. do estado de Queretaro (Mexico), a 61 
kilom. 8. E. de Queretaro, 2:000 habit. 

Ameca. Bahia do Mexico, que se abre na costa O. en- 
tre o cabo Corrientes e a ponta do Mita, a 20º 40' Lat. N. 
e 96º 12' Long. O. . 

— Pov. do estado de Jalisco (Mexico), a 113 kilom. O. 
a MAIRE na margem do rio do mesmo nome, 1:500 
habit. 

Ameis. Pov. da provincia de Illyria (Austria), a 16 
kilom. E. de Volkermarkt, na margem esquerda do Drave, 
550 habit. 

Amel. Pov. do departamento de Meuse (França), a 38 
kilom, de Montmédy, 605 habit. 

Amelin. Condado do estado de Virginia (Estados Uni- 
dos), 10:377 babit. 

Ameisbüren., Pov. da provincia de Weaaiphalia 
(Prvasia), a 8 kilom. S. de ùIunster, nu margem do immer, 
1:500 habit. 
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Amelanxen. Pov. da provincia do Westphalia (Prus- 
sia), a 5 kilom. N. N. O. de Beverungen, na margem do 
Nethe, 910 babit. 

Ameno. Pov. da provincia de Novara (Italia), a 2 ki- 
lom. E. de Orta, proximo do lago Orta, 1:750 habit. 

Amerang. Pov. da provincia de Alta Baviera (Ba- 
viera), perto de Ubing, 650 habit. 

Amerdingen. Pov. da provincia de Franconia Cen- 
tral (Baviera), perto de Oetingen, 625 kabit. 

Ameren. Pov. da provincia de Prus-ia Rhenana (Prus- 
sia), a 16 kilom. S. O de Kempen, 600 habit. 

America. Nucleo da colonia Nova Italia, na provincia 
do Puraná (Brazil), a 1:500 metros da cidade de Morretes. 

American River. Rio do estado da California (Es- 
tados Unidos), formado pela reunião dos rios North Fork 
e South Fcrk, o primeiro dos quaes nasce na Sierra Neva- 
da e corre para O. S. UO. na extensão de 160 kilom., 6 o 
segundo sae do lago de Bonplaud, no condado do Eldora- 
do, © rega as mais ricas regiões mineiras d'este condado. 
Depois au sua formação o American dirige-se para o S. O. 
e vse lançar-ee no rio Sacramento, proximo da cidade d'este 
neme. E’ navegavel por barcos de vapor na extensão de 20 
kilom. ' : 

Ames. Pov. do departamento de Pas-de-Calais (Pran- 
ça), a 5 k'lom. 8. da Norrent Fontes, na margem do Nave, 
520 habir. 

Amesqueta. Pov. da provincia de Guipuzcoa (Hes- 
panha), s 24 kilom. 8 S. O. de San Sebastian, na margem 
esquerda do Uria, 1:300 habit. Minas de cobre. 

Amettes. Pov. do departamanto de Pas de-Calais 
(França), a 22 kilom. O. de Béthune, na margem do Nave, 
520 habit. 

Amethi. Cidade da provincia de Oude (India britan- 
nica), a 26º 8' Lat. N, e 91º 10' Long. E., 7:128 habit. 

Amfrevitle. Pov. do departamento de Calvados 
(França), a 13 kilom. de Caen, 864 habit. 

Amherst. Condado do estado de Virginia (Estados 
Unidos), ua vertente das Montanhas Azues e limitado ao 
S. e E. pelo rio James. Tem 1:203 kilom. quad. de super- 
ticie e 18:709 babit. Capital Amherst, 

— Cidade capital do condado de Cumberland, na Nova 
Escocia (Canadit), proximo da bahia de Cumberland, a 140 
kilom. N. N. O. de Halifax, 3:600 babit. Chamava-se anti- 
gamente Fort Lawrence. 

— Pov. do condado de Erić, no estado de Nova York 
(Estados Unidos), 4:519 babit. : 

— Pov. do condado de Lorain, no estado do Ohio (Esta- 
dos Unidos), a 45 kilom. O. S. O. de Cleveland, 3:259 babit. 

— Inland. llba do lago Ontario, no condado de Len- 
nox (Canadá), proximo de Kingston, a 440 8' Lat. N. e670 
38' Long. U. Tem 70 kilom. quad. de superficie e 1:200 
habit. 

Amidoniers. Pov. do departamento de Haute Ga- 
roune (França), 700 habit. 

Aminagarh. Cidade da presidencia de Bombaim 
(India britaunica), a 16º 2' Lat. N. e 85° 9' Long. E., 6:000 
babit. 

Amions. Pov. do departamento do Loire (França), a 
6 kilom. N. N. E. de Saint Germain Laval, 500 babit. Mi- 
nas de anthracite. 

Amirabad. Cidade da provincia de Agra, no territo- 
broa Provincias de Noroeste (India britannica), 7:096 
babit. À 

Amilia. Ilha do grupo das Aleutianas (America do 
Norte), a 52º 6! Lat. N. e 163º 42! Long. O. 

Ammeiln. Pov. da provincia de Westphalia (Prussia), 
a 15 kilom. O. de Ahaus, na margem do Berkel, affluente 
do Zuyderzć»?, 8:80) babit. 

Ammergauer Alpen. Nome de uma parte dos Al- 
pes bavaros, proximo das pov. de Ober e Unter Ammer- 
gau, na provincia de Alta Baviera. Pertencem ao terreno ja- 
rassico. A sua altitude média é de 1:500 a 1:600 metros, 
e os seus principaes cumes são v Krottenkopf com 2:175 
metros, o Ettaler Mannl com 1:819 e o Hórnle com 1:b77. 

Animerhóúfe. Pov. da provincia de Alta Baviera 
(Baviera), 480 babit. Aguas mineraes sulphurosas com es- 
tabelecimento de banhos em Sutz. 

Ammi Muara. Pov. da provincia de Oran (Argolia), 
a 22 kilom. 5. E. de Inkermann, na margem do Ued Riu, 
1:730 babit., dos quuca 490 curopcua. 
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Ammitok. liba situada junto da costa N. E. da pe- 
ninsula do Labrador (America do Norte), a 59º 20' Lat. 
N. e 54º 32! Long. O. 

Amotlar. Fasenda da provincia das Alagoas (Brasil), 
no municipio de Passo de Camaragibe. 

Amont. Cabo da costa N, da ilha de Eubea (Grecia), 
a 390 2! Lat. N. e 32º 28! Long. E. E' o ponto mais se- 
ptentrional da ilha de Eubes. ' 

Amont-et-Effreney. Pov. do departamento de Hau- 
te Saône (França), a 4 kilom. de Faucogney, na margem 
do Brenchin, 900 habit. Filão de ferro oligisto de grande 
importancia; filão de cobre; turfeiras. 

Amontada. Pov. da provincia do Ceará (Brasil), no 
municipio do Sobral. 

Amoroso. Fazenda da provincia de Sergipe (Brasil), 
no municipio da Estancia. 

Amoskeag. Pov. do condado de Hillsborough, no es- 
tado de New Hampshire (Estados Unidos), a pequena dis- 
tancia de Manchester e proximo das quédas do Merrimac. 
Importante centro industrial; as suas fabricas de algodões 
oceupam 4:000 operarios. 

Amoukta. Ilha do archipelago das Aleutianas, a 52º 
33! Lat. N. e 161º 37' Long. O. 

Amour (Jebel). Massiço de montanhas da Argelia me- 
ridional, nos limites do planalto e do Sahará, 6 que parece 
ser o massiço principal da Argelia. A sua altitude apro- 
ximada é de 1:657 metros. D'elle nascem os 3 principaes 
rios d'esta região, o Chelif, o Djédi e o Zergoun. 

Ampanam. Principal porto de commercio da ilha de 
Lombok, no archipelago de Sonda (Oceania), no estreito 
de Lombok, a 8º 30! Lat. S. e 126º 8! Long. E. 

Amparo. Fazenda da provincia do Rio de Janeiro 
(Brazil), no municipio da Nova Friburgo. 

— Pov. da provincia de Minas Geraes (Brasil), no mu- 
nicipio de Tamanduá. 

— Est. de cam. de ferro na provincia de 8. Paulo (Bra- 
zil). 

EER Cidade da presidencia de Bengala (India 
britannica), a 50 kilom. O. de Calcuttá, na margem do Da- 
muda, afluente do Hooghly. O Damuda é navegavel até 
Ampata, que por esta rasão se tornou um importante cen- 
tro commercial. 

Ampel. Cidade da provincia de Esthonia (Ruseia), a 
36 kilom. N. E. de Weisscnstein, 7:000 habit. 

Ampen. Pos. da provincia de Silesia (Prussia), a 5 
kilom. de Soëst, 500 habit. 

Amper. Vidè Ammer. 

Ampfrach (Ober e Unter). Pov. da provincia de Fran- 
conia Central (Baviera), a 8 kilom. O. N. O. de Feucht- 
wangen, 1:540 babit. 

Ampfarth. Pov. da provincia de Silesia (Prussia), 
620 habit. 

Ampolla. Pov. da provincia de Tarragona (Hespa- 
nha), a 23 kilom. E. de Tortosa, proximo do golfo de Ban 
Jorge, 1:800 habit. 

Ampudia. Pov. da provincia de Palencia (Hespanba), 
a 28 kilom. S. O. de Palencia, na planicie chamada Tierra 
de Campos, 1:800 babit. 

Amran. Montavhas do 8. E. do Afghanistan, que li- 
litam a O. os planaltos de Chal e de Pichin. Os pontos 
mais elevados attingem 3:000 metros de altitude. São cor- 
tadas pelo desfiladeiro de Kodjak. 

Amroha., Cidade do territorio de Robilkund, nas Pro- 
vincias de Noroeste (India britannica), a 32 kilom. N. N. O. 
de Moradabad, 32:314 babit. . 

Amschelberg. Pov. da provincia de Bobemia (Aus- 
tria), a 4 kilom. E. de Seltschau, 3:720 babit. Destillações. 
Cervejarias. Cortumes. E 

Amahausen. Pov. da provincia de Westphalia (Prus- 
sia), 520 habit. 

Amsterdam. Cidade do condsdo de Montgemery, 
no estado de Nova York (Estados Unidos), a 65 kilom. 
N. O. de Albany, na margem esquerda do rio Mobawk, 
11:710 habit. Importantes manufsctures. 

Amtchitka. A mais meridional das ilhas Aleutianse. 
A ponta N. d'esta ilha está situada a 510 25' Let. N. e 1710 
32! Long. O. 

Amurang. Pov. e porto da peninsula de Menado, na 
ilha de Celebes (Oceania), a 40 kilom. 8. O. de Menado. 
Escellcute ancoradouro para graudos navius. 
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Amausco. Pov. da provincia de Palencia (IHespanha), 
& 20 kilom. N. de Palencia, na margem do rio Carrion, 
1:800 habit. Banhos muito frequentados. 

Amwell. Pov. do condado de Washington, no estado 
de Pennsylvania (Estados Unidos), 1:909 babit. 

Amy. Pov. do depart mento de Uise (França), a 35 
kilom. de Compitgne, 538 habit. 

Anaa. Grupo de ilbotas mudreporicas, situadas junto 
da parte N. O. das ilhas Pomutu (Polynesia). À principal, 
Chain Island, tem 19 kilom. de comprimento e 11 de lar- 
gura, e 5:000 babit. 

Anadia. Esto conc. do dist. de Aveiro comprehende 
16:016 habit. e 3:946 fogos, distribuidos pelas seguintes 
freg., todas do bisp. de Coimbra e da com. de Anadis: 
Aucas 432 habit. e 107 fogos, Arcos 1:820 habit. e 430 
fogos, Avellàs de Caminho 554 habit. e 133 fogos, Avellis 
de Cima 1:653 habit. e 392 fogos, Mogofores 411 huhit. e 
101 fogos, Moita 1:581 babit. e 357 fogos, Ois do Bairro 
297 babit. e 66 fogos, Sangalnos 2:375 habit. e 650 fogos, 


8. Lourenço do Bairro 1:734 babit. o 459 fogos, Tainen | 


gos, 1:551 babit. e 401 fogos, Villa Nova de Monsarros 
1:337 habit. e 319 fogos, e Villarinho do Bairro 2:271 ha- 
bit. e 551 fogos. 

Anaga. Ponta N. E. da ilha de Teneriffe (Canarias), 
a 280 36' Lat. N. e 7º Long. O. 

Anais. Pov. do departamento de Charente (França), 
a 14 kilom. de Angoulème, 660 babit. 

Anamosa. Cidade capital do condado de Jones, no 
estado de lowa (Estados Unidos), a 83 kilom. 8. O. de Du- 
puqu; na margem esquerda do Wapsipinicon, 2:083 ba- 

it. 

Anan. Pov. do departamento de Haute Garonne (Fran- 
ça), a 31 kilom. de Saint Gaudens, 574 habit. 

Ananief, Cidade da provivcia de Kherson (Russia eu- 
ropea), a 255 kilom. N. O. de Khberson, na margem do Ti- 
ligul, 11:400 babit. 

Anar. Pequeno rio da provincia de Finmark (Norue- 
ga), afdueate do Tana. O seu curso é de 40 kilom. 

Anarkali. Ciiade da provincia de Punjab (Índia bri- 
tannica), proximo de Lahore, 8:000 habit. 

Anayo (Santa Maria de) Pov. da provincia de Ovie- 
do (Hespanha), a 46 kilom. de Oviedo, 550 habit. 

Ancarano. Pov. da provincia de Teramo (Italia), a 
26 kilom. N. N. E. de Teramo, na margem direita do Tron- 
to, 1:400 habit. 

Ancetns. Pov. do departamento de Orne (França), a 
48 kilom. de Argentan, 555 babit. 

Anceis (San Juan de). Pov. da provincia de Corunha 
(Hespanha), 550 habit. 

Ancerville. Pov. do departamento de Meuse (Fran- 
ça), a 20 kilom. S. O. de Bar-le-Duc, 2:120 habit. Vinhos 
estimados. $ 

Amceu (San André de). Pov. da provincia de Ponte- 
vedra (Hespanha), a 20 kilom. de Pontevedra, 675 babit. 

Ancey. Pov. do departamento de Côte-d'O: (França), 
a 3 kilom. də Dijon, 536 habit. 

Ancião. Este conc. do dist. de Leiria comprebende 
9:327 babit. e 2:155 fogos, distribuidos pelas seguintes 
freg., todas pertencentes ao bisp. de Coimbra e á com. de 
Ancião: Alvorge 2:391 habit. e 547 fogos, Ancião 2:828 
babit. e 663 fogcs, Lagarteira 733 habit. e 182 fogos, S. 
Thiago da Guarda 2:578 habit. e 566 fogos, e Torre de 
Valle de Todos 797 babit. e 197 fogos. 

Ancienne Lorette. Pov. do condado e provincia 
de Quebec (Canadá), a 11 kilom. de Quebe?, 2:200 babit. 

Ancourt. Pov. do departamento do Seine Inférieure 
(França). a 8 kilom. E. S. E. de Dieppe, na margem do 
Eaulne, 50Q habit. 

Amcourteville. Pov. do departamento de Seine In- 
férieure (França), a 12 kilom. de Yvetot, 634 habit. 

Ancretiéville Saint Victor. Pov. de departa- 
mento de Seine Inférieure (França), a 18 kilom. de Yve- 
tot, 551 habit. 

— sur-Mer. Pov. do departamento de Seine Inférieu- 
re (França), a 30 kilom. de Yvetot, 526 habit. 

Ancteville. Pov. do departamento de Manche (Fran- 
ça), a 8 kilom. de Coutances, 625 habit. 

Anctoville. Pov.do departamento de Calvados (Fran- 
ça), a 8 kilom. N. N. E. de Caumont, 930 habit. 

Amcud. Cidade capital da ilha e provincia do Chiloé 
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(Chili), no extremo N. da ilha, a 410 52! Lat. S. e 640 49! 
Long. O., 4:550 babit. Porto pouco profundo mas perfci- 
i| tamente abrigado; é muito frequentado pelos navios ba- 
leeiros. Exportação de madeiras e de presuntos. 

Andadbão (San Martin). Pov. da provincia de Coru- 

nha (Hespanha), a 52 kilom. da cidade Ge Coruuba, 575 
| babit. 

Andabazo. Rio do Mexico. Lança-se no Iago de Tla- 

bualiia ou del Cayroso, a 260 60! Lat. N. e 94067 Long. O. 

Andacollo, Pov. da provincia de Cequimbo (Chili), 

a 45 kilom. S. S. E. de Coquimbo, 1:580 babit. Explorução 
| de ouro. 

Andahunylas. Cidade da provincia de Ayacucho 
i| (Perú), a 400 kilom. S. E. de Lima e a 8) de Ayacucho, 
n'uma planicie atravcesada pelo rio do meemo nome, A 28 
kilom. ae Andubuaylas eleva-se o antigo templo do Co- 
rumba. Mina de prata abandi nada. 

Andainvilie. Pov. do departausento de Somme (Fran- 
|| ça). a 47 kilom. de Amiensa, 654 babit. 

Anda!t. Pov. da provincia de Catanzaro (Italia), a 20 
kilom. É. S. E. do Cstunzaro, 1:290 habit. 

Andamarca., Fov. da provincia de Oruro (Bolivia), 
a 122 k:lom, 5. de Oruro, 1:600 habit. 

— Pov. da provincia de Junin (Perú), a 97 kilom. S. E. 
de Tarma, na margem esquerda do Pangsa. 

Andechy, Pov. do departamento de Somme (França), 
a 14 kilin. de Montdidier, 547 babit. 

Andet. Pov. do departamento de Côtes-du-Nord (Fran- 
ça), a 5 kilom, N. O. de Lamballe, 650 habit. 

Andelaroche., Fov. do departamento de Allier (Frar- 
ça). a 10 kilom. &. de la Palisse, 650 habit. 

Andelat., Pov. do departamento de Cantal (França), 
a À kilom. N. O. de Saiut-llour, na ma:gem do Aude, 540 
babit. 

Andeist. Pov. da provincia de Gueldre (Paizes Bai- 
x08), perto de Valburg, 508 hubit. 

Andenges. Pov. da ilha de Andô, no «rchipelago do 
Lofoaen (Noruega), 1:650 babit. Importatica pescarias. 
Comuwercio de pennugem do aves. 

Andéol-de-Bourlenc (Saint). Pov. do departamen- 
to de Ardèche (França), a 21 kilom. de Privas, 1:610 habit. 

Anderbeck. Pov. da provincia de Saxonia (Prussia), 
perto de Aschersleben, 637 habit. 

Anderny. Pov. dv departamento de Moselle (França), 
a 13 kilom. de Briey, 679 habit. 

Anderson. Rio da Columbia britannica (Canadá). Des- 
agua no Fraser, em Borton Bar. 

— Condado do estado de Carolina do Snl (Estados Uni- 
dos), entre os rios Saluda e Savannah. Tem 2:300 kilcm. 
quad. de superficie e 33:612 habit. Capital Anderson, com 
1:430 habit., a 238 kilom. O. N. O. de Columbia. 

— Coniado do estado de Kansas (Estados Unidos), na 
parte E. do estado, na linha divisoria das bacias do Osa- 
ge e do Neosho. Tem 1:658 kilom. quad. de svperhicie o 
9:057 habit. Capital Garnett. 

— Condado do estado do Kentucky (Estados Unidos), 
na margem esquerda do Kentucky. Tem 864 kilom. quad. 
de supertic:e e 9:361 habit. Capital Laurenceburg. 

— Condado do estado de Tennessee (Estados Unidos). E” 
cortado pelo rio Tennessee. Tem 1:728 kilom. quad. de su- 
perficie e 10:820 habit. Capital Clinton. Carvão, sal, jazi- 
gos de enxofre. 

— Condado do estado de Texas (Estados Unidos), entre 
os rios Trinity e Neches. Tem 2:590 kilom. quad. de su- 
perficie e 17:395 babit. Capital Palestine. 

— Cidade capital do condado de Madison, no estado de 
Indiana (Estados Unidos), no ponto de juncção de muitos 
cenin. de ferro, a 61 kilom. N. E. de Indianapolis, na mar- 
gem esquerda do White River, 6:137 babit. 

— Lago da Columbia britannica (Canadá). Tem 20 3 25 
kilom. de comprimento e é muito profundo. Despeja as suas 
aguas do lago Beton por uma torrente de 25 metros de lar- 

ura. 
E — (Cabo). Extremidade E. da-ilha de S. Lourenço, na 
estrada S. do estreito de Behring. 

Andes (San Pedro de). Pov. da provincia de Oviedo 
(Hespanha), a 111 kilom. de Oviedo, 650 habit. 

Audhalgaon. Cidade da provincia de Nagporc. nas 
Provincias Centraes (India britauuica),a 25 kilom. N. E. de 
Bhaadara, 3:270 habit. ië 
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Andillé. Pov. do departamento de Vienne (França), 
a 4 kilom. N. O. de Villedieu, 650 habit. 

Andilly. Pov. do departamento de Seine-et-Oise (Fran- 
ça). à 19 kilom. 8. E. de Pontoise, 500 habit. 

Andimilo. Pequena i'ha do archipelago das Cycla- 
des (Grecia), à 11 kiiom. N. O. de Milo. 

Andirá. Parocbia da provincia do Amazonas (Bra- 
zil). Em 1581 esta pov. foi elevuln à cathegoria de villa 
com o nano de Villa Nova da Barreirinha. 

Andirar:. Pov. do departamento de Lot-et-Garonne 
(França), a T kiicim. de Nérac, 620 habit. $ 

Andisieben. Pov. da provincia de Saxonia (Prussia), 
perto de Erfort, 600 habit. 

Andoain., Por. da provincia de Guipuzcoa (Hespa- 
nha), a 10 kilom. N. N. E. de Tolosa, na margem direita 
do Oria, 1:050 buvit. Est. do cam. de ferro de Irun a Ma- 
drid. 

Andoins. Pov. do departemento dos Basses Pyrénées 
(Erasça), a 6 kilom. N. ce Morlasa, 520 habit. 

Andorf. Pov. da provincia de Alta Anstria (Austria), 
a 5 kilcm. O. N. O. de Rab, na margem do Pram, afiluente 
da esquerma do Jun. 3:440 habit. 

Andorra dc Calanda., Pov. da provincia de Te- 
rucl (Hespunhai,a 18 kilcm. X. de Hijar, 1:600 habit. 

Andositla. Pov. da provincia de Navarra (Hespa- 
nha), a 56 kilo:n. S. S. O. de Pamplona, na margem esquer- 
da do Ega, 1:640 hubit. 

Andover. Pov. de condado de Victoria, na provincia 
de Novu Brunswick (Canadá), na confluencia dos rios 8. 
John e Tobigue, a 290 kilom. N. O. de Saint Joban, 1:200 
habit. Grande ecmmercio de madeiras. 

Andrade (San Martin de). Pov. da provincia de Co- 
runha (Lcspanha), a 33 kilcio. da cidade d'este nome, 660 
habit. 

Angelica. Colonia da provincia de S. Paulo (Brazil), 
no município de Rio Ciaro. 

Angeiicams. Fazenda da provincia de Pernambuco 
(Brazil), po municipio do Cabo. 

Angelim. Fuzenda da provincia de Pernambuco (Bra- 
zii), no municipio de Rio Formoso. 

Angico. Fuzeuda da provincia de Sergipe (Brazil), no 
municipio das Larangeiras. 

Angola. Pov. capital do condado do Steubeu, no esta- 
do de Indiana (Estados Unidos), a 67 kilom. N. ae Fort 
Wayne, 1:280 babit. , 

— Provincia portugueza na costa occidental da Africa 
e uma das mais importantes posses:0ces portuguezas. 

Esta provincia comprehende hoje os territorios situados 
ao N. do rio Zuire eutre 50 42! apro£imadamnente e 18º 2d 
Lat. S., e os territorios de Molemho e Cabinda situados 
ao N. do mesmo rio a comprehendidos entro as latitudes 
aproximadas de 40 40' e 50 53' 5. 

Os territorios so S. do Zaire de que cspecialmente se 
vac tratar, são limitados ao N. pelo curzo d'este rio desde 
a sua foz até 4 confluencia do pequeno rio Ango Ango, & 
montante do Noki, e pelo paraltelo d'este ultimo ponto até 
ao rio Cuango; a O. pelo Oceano Atlantico; e ao S. pelo 
parallelo do Cabo Frio que é, segandu as mais receutes 
curtas hydrographicas, o de 180 24' 5. 

Pelo lado de E. a provincia não está por emquanto per- 
fcitamento delimitada. A zona actualmente occupada pro- 
longa-so para o interior até uma distancia maxima do li- 
toral de 650 kilom.; mas, como a influencia portugue- 
za se exerco incontestavclmente ha seculos em quasi todos 
os territorios comprchendidos eutre us provincias de An- 
gola e Mnçumbique, e o goverao da metropole se reserve 
por isso direitos do protectorado e occupação d esses ter- 
ritorioa, direitos cates que, no contrario do que succede 
com muitas outras uações que hoje se arrogsm a posse de 
extensos territorios em Africa, toram adquiridos á custa 
de mui,os sacrificios feitos para o coubecimento da geo- 
graphia d'esta parte do velho continente e para a civi- 
lisação dos seus selvagens babitadores, é muito natural 
que n'um futuro màis ou meus proximo a occupação de- 
fiuitiva ou o protectorado sc estenda, de accordo com as 
demais nações que tem colonias n'esta parte da Africa, 
mais pura o interior do continente até onde o aconselharem 
os interesses da metropole e da colonia, clucidados pelas in- 
formações rosultautes das explorações scientificas que ulti- 
mamwouts ali se tec mandado cxccutar. 


Orographia.— O vasto territorio que constitue estaprovin- 
cia apresenta-se com um caracter commum de configuração 
queétalvez o resultado actualdo sublevamento graduala que 
parece estar sujeito o continente africano. A partir do lito- 
ral encontra-se primeiro uma região de largura muito va- 
riavel, pouco ou nada accidentada e de pequena altitade, 
à qual se seguem diversas series de montanhas geralmen- 
te parallelns á costa, cujas altitudes vão crescendo á me- 
dida que se avança para o interior e que, estando separa- 
das por planicies pouco extensas e tambem successivamen- 
te mais elevadas, formam outros tantos degraus que dão 
accesso para o grande planalto interior. Esta disposição 
orographica e as accentuadas differenças de clima e vege- 
tação que d'ella resultam, levaram Welwitsch a dividir a 
proviucia em tres zonas: a litoral, a média ou montanho- 
sa e a interior ou do planalto. i 

Zana interior. — A zona interior é formada por parte do 
grande planalto da Africa Austral. A fórma geral d'este 
planalto é a de uma extensa, elevada e pouco profunda ba- 
cia-cuja alritude varia entre 1:000 e 2:000 metros, de su- 
perficie pouco accidentada e sulcada por um grande nume- 
ro de cursos de agua que pela maior parte são afluentes 

| dos dois grandes rios Zaire e Zambeze, cujas bacias hy- 

| drogiuphicas são teparadas por uma linha divisorias que 
atravessa o continente na direcção E. O. e que, sendo ge- 
ralmente pouco accentuada, não altera sensivelmente a 
fórma do planalto. 

Em Avgola a zona interior gubordina-se á fórma geral 
que se acaba de descrever na parte da provincia que fica 
situada entre 08 rios Cuanza e Cunene, ou entre este ulti- 
mo rio e o parallelo 10º S. N'esta parte a orla do planalto 
está situada a uma distancia do litoral que varia entre 100 
e 200 kilom. e apresenta-se muito accentuada, pelo menos 
nus partea reconhecidas, por ser muito alto e abrupto o 
ultimo degrau da região montanhosa, cuja aresta fórma a 
oria do plunulto; a sua altitude média parece ser de 1:800 
metros, encontrando-se & maxima até bcje observada, que 
é de 1:872 metrcs, na latitude de Moesamedes, coincidindo 
com a minima distancia á costa. Para“E. da orla estende- 
se uma planicie inmensa, largamente ondulada, eulcada 
por um graude numero de rios e ribeiros è cuja altitude 
vae decrescendo gradualmente para o interior do continen- 
te. Acima d'esta planicie apenas se elevam algumas mon- 
tenhas que marcam as divisorias das bacias hydrographi- 
cas dos tres principues rios que a cortam, o Cuanta, O 
Cunene e o Cubuvgo, sendo as principaes os montes Ulon- 
do que se elevam a uma altitude aproximada de 2:500 
metros nos territorios do Huambo e Sambo, e a serra Qni- 
liba que se estende desde o Huambo até ao parallelo 150 
S. Aquelles montes, a que o explorador Serpa Pinto deu o 
nome de serra Andrade Corvo, formam o extremo O. e pa- 
rece serem a parte mais elevada da linha divisoria das ba- 
cias do Zaire e do Zambeze; a serra serve de divisoria ás 
sguas do Cunene e do Cubango. 

Para o N. do parallelo 10º X., o planalto é apenas repre- 
sentado por uina faxa de terreno com 80 kilom. de largura 
média e 1:000 a 1:300 metros de altitude, que se estende 
ao longo do meridisno 16º E. do Greenwich até proximo 
do parallelo 5º 8., e cujos pontos mais elevados formam a 
divisoria dos rivs Cusuza, Cuango e de outros de impor- 
tancia secundaria que se lançam directamente no Oceano 
Atlantico ou são afluentes do Zaire. A orla d'esta parte 
do planalto é menos accentuada do que a da parte S. e ene 
contra se á distancia de 250 a 350 kilom. do litoral, sendo 
a maxima no seu extremo.N. já proximo do Zaire. 

Est» faxa estã scparada do planalto que se estende para 
o interior do continente pelo profundo valie em que corre 
no sentido de N. N. O. o rio Cuango, afluente dp Zaire. 

Este valie, que no paralielo 9º 5. attinge uma largura de 
250 kilom., é muito profundo e accidentado, sulcado em to- 
dos os sentidos por innunicros e tortuosos afluentes e li- 
mitado a E. e a O. pelas escarpadas serras Moenga e Tala 
Mugongo que se elevam abruptamente pelo lado do valle 
a uma altura de 300 a 450 metros acima do plano inferior, 


jus arestas formam a orla O. do planalto que se estende 
para o interior ¢ a orla E. da faxa de que se está tratando. 

O escarpado das encostas fronteiras das duas serras que 
limitam o valle, a sua igualdade de altitude absoluta e re- 
lava o de estructura geologica, e a existencia no valle de 


apresentando altitudes e estructura geologica iguaee, e cu- 
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morros isolados, como o monte Cassala, situado n 18 kilom. | 
N. O. do Cussange, que apresent im tanbem caracteres oro- ; 
graphicos e gevlogicus iguace gos c'aqueilas serras, fazem || 
suppor que u faxa de terrenos elevados que hoje su cucon- 
tra entre o valle e o Oceano devia prisnitivamente estar li- 
gada com o resto do planalto, sendo o seu quasi isolamento 
actual devido a um accidente geolugico qualquer, que pro- 
dusiu a grande solução de continuidade gue constitue o 
valle do Cuango e que, pela sua configuração physica e pola 
exuberancia e identidade da vegetação, se assimilba á zo- 
na média. 

Apesar de pouco accidentada, esta extensa sona apre- 
senta um sspecto brilhante, devido á belleza da vegetação 
que a cobre. Nus suas grandeca Campinas, é Camo nas inun- 
tanbas, encontram-se extensas florestas formadas por arvo- 
rea clegantissimas, ainda que de pequeno porte, alternan- 
do com prados vastisgimos que ostestam uma vegetação 
herbaces luxuriante, notavel pela imncusa variedade e ele- 
gancia das suss especies e particularmente pela grande 
quantidade de plantas aromaticas e bulbosas que u'ella se 
encontram 

Zona média.— Esta zona estende-se ao longo de to- 
da a provincia em seguida á interior, coin uma largura 
que varia entre 2U e 100 kilom., sendo limitada a O. pelas 
planicies da zona litoral, que em a!guus poutos se acha re- 
duzida a uma faxa estreita e pcuco elevadr: este euso då- 
se principalmente em Bengucella e nas proximidades, onde 
o terreno se eleva rapidamente a uma altura de ecntenus 
de metros a poucos kilom. da costa. Tuda esta zona é ac- 
cidentada por uma grande quuntidude de montes vorm al 
titudes de 500 a 1:000 metros, senco tanto msiores quanto 
mais proximos do planalto, apresentando-se uinus veses dis- 
persos, outras ligadus constituindo cordilheiras bastante ex- 
teayas, e tendo geralmente inclinações rapidas na vertente 
que olha o Oceano e mais graguaes ns opposta, ligando-se 
assim suavemente por este ultimo lado com as planicies 
que os separam, de maneira 4 formarem uma serie de de 
graus bastante ingremes, que dão accesso para a zoua ele- 
vada, e que constituem, como já 8¢ disse, O fucics caracie- 
ristico da orographia d'esta parte da provincia. 

As planicies que formam a parte superior d'estes de. 
graus são mais cxtensas na parte da provincia situada ao 
N. do Quanza do que na parie situada ao S., e como a al- 
titude da orla do piaunlto é n'esta ultima parto muito mais 
elevada, os degraus são tambem muito mais ingremes, tor- 
nando-sc notavel entre todos, o ultimo, que em alguns pon- 
tos, como Quillengues e Capangombe, tem uma altura de 
800 a 1:000 metros sobre o plano inferior, spresentundo, 
quando visto de longe, o aspecto de uma parede gigante 
recortada de amciss que eio outras tantas portellas cava- 
das pelas aguas e pelas quaes estas se precipitam na época 
das chuvas em torrentes impetuosas que vêem alagar e fer 
tilisar as zonas inferiores, e estabelecendo uma transição 
rapida entre as duas zonas visinhas, que faz com que n'u- 
mu pequena distancia horisontal se encontrem climas e pro- 
ducções completamente differentes. 

Todas estas montanhas e planicies são sulcadas de ravi- 
nas profundas, que dão origem a uma grande quantidade de 
ribeiras permanentes, e cujas aguas, reunindo-se nosjvulles 
principaes, em geral tortuosos, rapidus e apertados, for- 
mam rios, pela maior parte improprios para a navegação, 
mas que pelo grande volume de aguas que transportam e 
pela altura e abundancia das suas quedas podem auxiliar 
eficazmente qualquer industria, fornecendo-lhe baratissi- 
ma a grande quantidade de força motriz que desenvolvem 
e que hoje se perde totalmente. 

A abundancia de aguas e a natureza geologica do sólo 
tornam esta zona extremamente fertil, e por isso a maior 

arte dos seus montes e valles estão cobertos por densas 

orestas, notaveis pela belleza e corpulencia coloseal das 
suas arvores, muitas das quaes fornecem madeiras valio- 
sas; nos valles encontram-se, alternando com as florestas, 
extensas varzeas sempre verdejantes, de uma incrivel ferti- 
lidade, e onde até varias plantas berbaceas chegam pelo 
seu extraordinario desenvolvimento a formar verdadeiras 
florestas; e as planicies revestem-se todos os annoa, na 
época das chuvas, de espesso e rijo capim que s9 eleva a 
grande “áltora, e do meio do qusl emergem diversas arvo- 
res, tornaado-se notavel pela sua corpulencia e aspecto 
singular, que faz lembrar uma envrme garrafa de champa- 


gne, o'pigante do reino vegetal, o monctrucro imbondeiro 
ou i'borto, que caracterica a flora d'esta zonu. 

Zona litoral.— Evire n zuan média e o Uceano encontra- 
se uma regiào formada por extensas planicies, apenas acci- 
demata por algum pequeno morro isolado e por algumas 
largas depressões de terreno que constituem outras tantas 
lugoas pantancsas, de largura muito variavel, sendo a ma- 
xima de 150 kilom., nas margens dos grandes rios, ea mi- 
nima de 10 a 15, e cuja altitude vao crescendo gradual- 
meute a partir do Oceano até attingir cótas de 100 a 150 
metros junto da zona montanhosa. Esta região é a zona li- 
toral. 

Esta zona oferece na sua maior parte um aspecto mo- 
notono e triste, que contiasta singularmente com a va- 
nedado o colorido brilhante das paisagens da zona picce- 
dente. 

A's montanhas elevadas c abruptas, aos valles profundos 
e estreitos, aos rios apertados, tortuosos, rapidos c de mar- 
guns escarpadas, € á vegetação exuberante e variada d'esta 
zona, succedem-se ua luoral, collinas pouco elevadas e ári- 
das, alternando com planicies extensas, cobertas de capim 
e de plantas espinhosas e rastciras, e galpicadus de raros 
e pequenos busques de euphorbias ou de solitarios imbon- 
deiros; Valles ailatados e pouco cavados, onde a vegeta- 
ção se apresenta viçoea mas pouco variada, por ser pela 
muior parto formuda de extensos mangues; e rios amplos, 
com inflexões largas, pouco desnivelados e correndo em 
planicies baixas e quas: horisuntacs, por onde as aguas se 
espraiam na época das chuvas, depositando n'ellas vs ce- 
trictos organicss que transportavam e tornando-as por ieso 
de uaa tertilidaie assombiosa mas uo mesno tempo emi- 
nentemente mortiferas para o boimem pelas emanaçòes 
wiasmaticas que exhalum os pantanos e luguas que subsis- 
ten depois de terminada a cheia, 

Para o 5. de Benguelia esta zona torna-se ainda mais 
árida, sendo formada em grande parte pur extensos aregnes, 
que en divssauedes e na regiio que se estende até ao Uu- 
nene têem um desenvolvimento extraordinario, € nos quaes 
só se encontra agua corrente na época aas chuvas: durante 
a estiagem quem transita pelos caminhos Q'eeta região dó - 
mente a encontra nus raros poços que junto a'eltes toram 
cavados para servirem de deposito uas aguas pluviacs. 

Iydrographia. — Quasi toua à provincia de Augoia faz 
parte da vertente O, de Africa. As suas principaes bacias 
hydrographicas n'esta vertento são as dos rios Zaire, Li- 
lundo, M'brije, Loge, Dande, Beugo, Quanza, Longo, Cuvo, 
Catumbel!a, Cupuroro, Giraul, Bero, Coroca e Cunene. Da 
verteute É. do continente pertence á provincia a parte da 
bacia do Zambeze formada pelo curso superior do Cuban- 
go e por aiguns dos efiluentes d'este rio. 

A msior de todas cstas bucias bydrographicas, e talvez 
a maior do continente, é a do Zaire, que se estende para o 
interior abrangendo uma área boje calculada em 5.487:846 
kilom. quad., mas da qual só perteuce a Portugal uma 
parte relativamente pequens, situada ao N. e N. E. da pro- 
vincia, e que é formada pelo valle do rio Cusvgo desde as 
suas nascentes até no parallelo de Noki, € por uma peque- 
na porção da bacia inferior do grande rio, comprebendida 
entre aquelle parailelo é aa bacias do Lifune e do M'brije. 

Das restantes bacias as principaes são: na vertente O. 
as do Quanza e Cunene, que occupam a maior parte da 
zona interior, na qual ellas estão contidas na sua quasi to- 
talidade: e na vertente L., a parte da bacia do Zambeze 
formada pelo Cubangao. . 

As nascentes d'estes tres rios estão situadas muito pro- 
ximo umas das outras e n'uma região que apresenta a al- 
titude média mais elevada de toda a provincia; as dos 
dois primeiros, distanciadas de 250 kilom., encontram-se 
nos extremos de uma linha cortada quasi a meio pelo pa- 
rallelo 130 8. e cujos extremos se apoiam, a 8, E. no paiz 
dos (Ganguellas e a N. O. no pais do Sambo, limitrophe 
d'aquelle; entre os dois, e n'este ultimo paiz, nasce o 
Cabango, que, segundo as ultimas informações colbidas pe- 
ios exploradores Unpello e lveus, aflue ao Zambeze pelo 
Chobe, conduzido assim para o Oceano Indico aguas be- 
bidas nas proximidades lo Atlantico. 

O3 cursos d'estes rios acham se divididos em duas par- 
tes completamente distinctas com referencia ás suas di- 
recções geraes. Na primeira, que comprehende pouco . 
mais ou menos metade dos percursos totaes, a direcção ge- 
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ral dos tres cursos de agua é N. S., correndo o Quanza 
para o N. e o Cunene c Cubango para o 5.; na segunda 
parte csta direcção é E. O. sendo o seutido da corrente, 
O. para o Quanza e Cunene, e E. para o Cubango. Como se 
vê a direcção geral do curso é igual para os tres rios, mas 
o sentido diffvrente, seudo igual na primeira parte e in- 
verso na segunda para o Cunene e Cubango, e inverso na 
prisneira e igual na segunda para o Cunene e Quanza. 

Como já s+ disse, quando se descreveu a orographia da 
proviucia, entre o Quinza e Cunene e perpendiculsrimen- 
to nos seus cursos inferiores corre a orla cu parte mais 
elevada do planalto. Esta orla separa as duas bacias das 
de tolos os outros rios que desaguam no Oceano entre el- 
les, exceptuando o Cuvo que tambem nssce no planalto 2 
cuja divisoria é formada pela serra Andrade Corvo. 

Para O. da orla só o Quauza recebe um afiluente impor- 
tante, o Luca'la, que nascendo na vertente E. da serra de 
Canganza, situada na faxa de torrenca elevados do N. da 
provincia, contorna esta serra e seus contrafortes pelo lado 
do S. e correndo para O. atravessa a zona montanhosa, in- 
do lauçar-se na marg:m esquerda d'aquelle rio, em Mas- 
sangano. 

A divisoria de E. sómente se apresenta bem accentuada 
entre o Cunene e o Cubango na parte em que se cleva en- 
tro ciles a serra Quiliba, e ao N. entre o Quanza e o Zai- 
ro, onde ella é formada, como já se viu, peia cumeada da 
escarpa que limita o valle do Cuango pelo lado de O. Para 
o N. da serra Qniiiba estende se uma planicie rasa, cuja 
hydrographia não está ainda bem deteiminada e que pa- 
reze prolongar se para S. E. senpro com o mesmo aspe- 
cto, indo ligar-se com a vasta planicie que constitae o cha- 
mado deserto do Calahari; para o N. d'aquella serra a di- 
visoria entre o Quanza e o 4smbeze apresenta se igual- 
mnte pouco accentuada, sento apenas constituida por al- 
gunas pequenas collinas que se elevam de poucos metros 
acima da piannra pouco ondulada. 

Todas as outras bacias hydrographicas acima dnumera- 
das têem uma importancia, secundaria visto que a área oc- 
cupada por todas cllas é menor do que a das bacias do 
Quanza e Cunene. Esta importancia aiminus ainda mais 
p-ara cs rios Copororo, Giraul, Bero e Coroca, situados ao 
8 de Benguella, pois que não só estes mas todos os outros 
rios d'esta região são periodicos, correndo sómente agua 
nos seus leitos na época das chuvas; no resto do auno a 
que brota das nascentes da zona média é rapidamente 
absorvida peles terrenos porosos e áridos do litoral, e ea- 
tão só se encontra agua nos leitos dos rios cavando n'elles 
pogos mais oi menos profundos, 

Apesar d'esta fata apparente da a rua, as margens d'es- 
tos rios apresentam ee sempre cobertas do vegetação e são 
muito ferteia, principalisente nas proximidades do litoral, 
o que é ccriamente devido à pequena profundidade a que 
em geral se encontra a agua e que é tanto menor quanto 
mais proximo do litoral. 

Todas estas bacias téem pequena 
geralinente orientadas na direcção E. O., exceptuando as 
do Cuvo, Untumbella e Copororo que correm a N.O.ea 
do Corosa que, dirigindo-se primeiro para O. S. O., volta 
depois quasi em angulo recto para N. N. O. 

Qnasi todos o3 rioa da provincia são innavegaveis, ape- 
sar da pranda quantidado de aguas que transportam para 
o Ocenao durante a maior parte do anno, o aquellea que 
apresentam algumas condições de navigabilidade não as 
conservam em tola a exten:ão do s2u curso, o que não 
adinira, attendendo se á configuração physica especial da 
provincia. 

Pcia discrip;to qno se fez d'esta configuração, vê-se que 
os rios cnjas nascentos c uma parte do curso estão situa- 
dos no planalto, como suecele com o Quanza e Cunene, 
deven n'esta primeira parte serem nivegaveis ainda que | 
por pequenas embarcações, visto correrem em leitos pou- 
co desnivelados e ser engrossados por uma grande quan- 
tidade de afluentes. Segundo as informações e didos co- 
lhidos pelos diferentes exploradores, é iato o que geral. 
menta se dá nos rios que se acham n'aquellas condições, | 
sendo navegavois em grande extensão, principalmente na 
época da3 chuvas em que a grande abundancia de agnas 
faz desapparecer as pequenas cachoeiras que no resto do : 
anno ficam mais ou menos a descoberto. Logo, porém, que | 


largura e acham-se 
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pequena distancia horisontal nma grande diferença de 
nivel para attingirem as planicies inferiores, e então, são 
obrigados a precipitarem-se através da zona média em suc- 
cessivas cachoeiras e cataractas, que pela sua altura até 
mesmo na época das chuvas interceptam a navegação. 
Ao chegarem á zona litoral, as aguas encontram outra 
vez na sua frente um terreno que, sendo pouco ou quasi 


[nada accidentado é descendo suave e gradualmente para 


o Oceano, apresenta disposições orographicas identicas ás 
da zona interior, e por esta rasão parece que os rios de- 
viam tambem ter n'esta parte dos seus cursos condições 
identicas de navigabilidade, ou ainda melhores, visto o seu 
volume de aguas ser já mais consideravel. Ha, porém, uma 
Causa que, alem das alternativas de secca e enchente a 
que os rios estão sujeitos, modifica muito esta supposição: 
é a perda de força viva que as correntes de agua scffrem 
logo que chegam & zona litoral, e que é naturalmente de- 
vida Á grande diminuição que se dá no declive dos leitos 
dos rios o á natureza geologica do terreno que, sendo for- 
mado de rochas sedimentares de facil desaggregação e que 
certamente não apresentam uma resistencia igual em to- 
das as suas partes á acção erosiva das aguas, se presta á 
formação de leitos exageradamente largos e com repentinas 
curvaturas, concorrendo assim com a diminuição de decli- 
vo do terreno para o enfraquecimento ds corrente. D'esta 
perda de força resulta o deposito das materias que as aguas 
transportavam dns zonas superiores, e portanto o assoria- 
mento do fundo dos leitos e a formação de barras e ban- 
cos muito variaveis que dificultam enormemente a nave- 
gação p'aquelles em que ainda se consegue pratical.a. 

Dos quatro grandes rios que regam a provincia só o Zai- 
re está em parte isento d'estas dificuldades de navegação 
nas porções do seu curso situadas a montante e a jusante 
da primeira serie de cataractas, sendo em ambas ellas fa- 
cilmente uavegavel em todas as épocas por grandes em- 
barcações. 

As causas originarias d'esta isenção parecem residir 
principalmente na situação geographica e na grandeza da 
bacia d'este rio, no estrangulamento do leito na região em 
que se encontram aquellas cataractas e na extensão e gran- 
de desnivclamento d'esta região. 

A bacia do Zaire estende-se em largura entre os paral- 


lelos 8º N. e 13º S., estando portanto a sua maior parte si- 


tuada n'uma zona onde chove quasi incessantemente; é 
como ella tem uma árca consideravel, deve aceumular e 
effectivamente accumula, um grande volume de aguas no 
valle principal. A montante das primeiras cataractas, es- 
ta grande quantidade de aguas corre quasi sempre n'um 
leito muito largo, limitado por margens baixas, pouco des- 
niveiado e coberto de grandes e numerosas ilhas, por entre 
as quaes correm os diversos cannes em que se póde nave- 
gar n'uma extensão de 1:722 kilom. até ás cataractss de 
Stanley (Stanley Falla); n'cste ponto a navegação é inter- 
rompida n'uma extensão aproximada de 100 kilom. pelas 
T cataractas que têem aquella designação, tornando depois 
a ser navegavel até Niangué, onde termina a parte do rio 
que hoje se acha inteiramente reconhecida, 

N'aquellas condições de curso, a velocidade da corrente 
das aguus não deve ser muito notavel ao chegarem ao gran- 
de alargamento denominado Stanley Pool; logo, porém, que 
cllas passam este ponto, encontram pela frente, e na ex- 
tensão de 250 kilom. aproximadamente, um leito que, 
apresentando-se em condições completamente differentes, 
isto é, estreitissimo, de margens escarpadas e cortado de 
grandes catarsctas e de rapidos, tende a accelerar a velo- 
cidade da corrente e a fazer-lbe adquirir, attendendo ao vo- 
lume das aguas, uma enorme quantidade de força viva, que 
não só torna dificil, mas tambem perigosa, a navegação 
nos intervallos das cataractas. Esta força adquirida é tão 
grande, que, apesar do afrouxamento que ella deve soffrer 
no percurso da zona litoral, ainda conserva bastante inten- 
sidade para se fazer sentir no Oceano a grande distancia 
da costa e para impedir a formação de delta na foz do rio, 
que ao contrario, se abre em um largo e profundo estua- 
TIO. 

Na ultima parte do seu curso, comprehendida entre Vi- 
vi e o Oceano, o rio corre primeiro.em um leito profundo, 
com 2 kilom. aproximadamente de largura média, e é li- 
mitado por margens quasi parallelas, altas e escarpadas 


elles chegam á orla da zona elevada têem que vencer n'uma ll que lhe dão o aspecto de uma fenda enorme aberta no ter. 
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reno pela impetuosidade das aguas. Pouco a montante de 
Boma, este aspecto começa a modificar-se: as duas linhas 
de montanhas escarpadas que até ali formavam as margens 
do rio, afastam-se uma da outra, divergindo, e entre ellas 
estende-se uma larga zona de terreno baixo e alagadiço, 
por onde o rio se subdivide em innumeros braços, forman- 
do uma grande quantidade de ilbas rasas e cobertas de 
alto capim a principio, e de arvoredo densissimo nas pro- 
ximidades da foz. 

A maior parte d'este braços ou canaes só são navega. 
veis por pequenas canoas, por terem pouca altura de 
agua; o principal, porém, é profundissimo e perfeitamente 
apto para n'elle navegarem grandes navios, apesar da va- 
riabilidade das suas margens, devida aos depositos que por 
muitas causas se formam junto das ilhas e que estão cons- 
tantemente a mudar de logar, até que a corrente consegue 
atiral-os de ves para o Oceano. Alem d'esta dificuldade os 
navios têem ainda a luctar com a falta de fundeadoaros em 
muitos pontos do rio por causa da exagerada profundidade 
que n'elles se encontra, e com os violentos redemoinhos 
que ha em todo o curso do rio desde Vivi, e que juntos á 
grande velocidade da corrente exigem por vezes o empre- 
go de toda a força da machins para serem vencidos, sob 
pors de atirarem com o navio para cima das ilhas ou dos 

aixos que a bordam, encalhando-o, ou de o despedaçarem 
de encontro aos rochedos que marginam o rio para mon- 
tante de Boma. 

Dos restantes rios o unico que na sua parto inferior apre- 
senta algumas condições favoraveis de navegação é o Quan- 
za, que apesar da grande quantidade de baixos e de ilhas, 


mes de bahia do Sonho ou de Diegos, e que é um dos me- 
lhores fundeadouros do rio. 

A direcção geral da costa é a seguinte. Partindo da 
ponta da Mouta Secca corre primeiro para S. E. até á eu- 
seada de Funta ou Funda, situada a 120 kilom. ewm linha 
recta d'aquella ponta, e mudando em seguida de direcção 
corre para S. S. E. na extensão de 185 kilom. até á pouta 
Brava onde principia a bahia do Bengo que vae terminar 
no morro das Lagostas a 18 kilom. 5. S. O. da ponts; do 
morro das Lagostas a costa segue para S. O. até á ponta 
das Palmeirinhas que fica a 50 kilom. d'aquelle, e voltando 
depois quasi em angulo recto encurva-se ligeiramente até 
ao cabo Ledo, seguindo depois ao rumo de S. S. E. até á 
ponta Longa situada na linha que une o cabo Ledo com a 
ponta das Palmeirinhas e a 150 kilom. d'esta ponta; na 
ponta Longa a costa começa a descrever uma grande cur- 
va que tem um desenvolvimento aproximado de 350 kilom. 
e que termina a N. O. de Benguella na ponta das Sali- 
nas, situada a 290 kilom. S. 8. O. da ponta Longa; em se- 
guida recolhe um pouco para formar a enseada do Cuio, 
cortando depois para 8. O. até ao cabo de Santa Maria 
que fica a 68 kilom. da ponta das Salinas, e inclinando-se 
em seguida para 8. N. O. segue a este rumo na extensão 
de 275 kilom. até porto Alexandre, onde voita para o S., 
correndo n'esta direcção até cabo Frio que está situado a 
180 24! Lat. S. e a 295 kilom. de porto Alexundre. 

Toda esta extensa linha da costa é geralmente pouco 
elevada e accidentada, não apresentando esaliencias no- 
taveis, nem bahias muito profundas, e é quasi completa- 


| mente destituida de vegetação excepto nas embocaduras 


mais ou menos variaveis em situação, que tem n'esta parte | dos rios onde ella se mostra viçosa. Na parte entre a ponta 
do seu curso, e de não ser muito facil o accesso da sun || da Mouta Secca e o cabo Lado é quasi toda ella bordada 
barra, é ainda assim mais ou menos facilmente navegavel,| de barreiras mais ou menos vermelhas, de pequena eleva- 


conforme a estação, até Cambambe, na exteasão de 220 a 
230 kilom., por batelões de 70 toneladas e por barcos de 
vapor de 100 a 150, de fundo chato e com pequeno cala- 
do de agua. 

O curso do Cunene é ainda pouco conhecido na zona li- 
toral, mas das informações até hoje obtidas deprehende-se 
que é dificilmente navepavel, mesmo em época de cheias, 
por causa da grande quantidade de cachoeiras que lhe 
obstroem o leito e que principiam a poucos kilom. da-fos. 
Sómente na parto comprchendida entre a foz e a pri- 
meira cachoeira elle permitte, mesmo na estiagem, a na- 
vegação por barcos de fuado chato; mas como esta pequena 
parte navegavel não tem commuaicação facil com o Ocea- 
no, porque a foz se acha obstruida por um grande banco 
de areia quo só na época das cheias é transposto pelas 
aguas, o rio não offere*e por esse facto condições algu- 
mas de navigabilidade, se aqnellas informações são exa- 
ctas. 

Os outros rios, que como já se disse têem uma impor- 
tancia secundaria com relação á extensão das auas bacias, 
e que alem d'isto têem a vencer, como os primeiros, um 
grande declive para chegarem á zona litoral, são, como era 
de esperar, ainda menos navegaveis do que aquelles, e só- 
mente as pequenas embarcações dos indigenas podem sul- 
ear alguns d'elles em partes muito restrictas dos seus cur- 
sos interiores. 

Costa. — A costa da provincia principia, ao N., na fos do 
rio Zaire, e prolonga se para o 8. com um desenvolvimento 
pouco superior a 1:800 kilom. até ao cabo Frio, que é o 
seu limite pelo lado 5. 

O extremo N. é formado por uma ponta baixa e coberta 
de mangal que os hydrographos ingleses, no seu pouco lou- 
vavel intento de alterarem ou substituirem os nomes que 
os heroicos navegadores portuguezes deram ás terras que 
descobriram, hoje denominam Sbark Point, apesar d'ella 
ser conhecida desde o anno de 1484 pelo nome de Ponta 
do Padrão, por ter sido ali que Diogo Cam levantou n'a- 
quelle anno um padrão de pedra, destinado a perpetuar a 
memoria do descobrimento do rio e a attestar a posse que 
d'elle tomava por essa occasião em nome de el-rei D. João 
II. Esta ponta constitue com a de Banana, que lhe fica a 
10 ou 11 kilom. para N. E., a fos do grande rio, e acha-se 
situada a 60 4! Lat. S. e 21º 18' Long. E., no extremo N. E. 
de uma peninsula baixa e arborisada que se estende para 
8. O. até á ponta da Monta Secca, com 10 kilom. de com- 
primento e 3 de largura maxima, fechando pelo lado de O. 
a enseada de Santo Antonio, tambem conhecida pelos no- 


ção e cortadas a prumo. Nos pontos em que estas barreiras 
recolhem para o interior encontram se praias de areia, a 
maior das quaes é a que corre entre a ponta do Mangue 
Grande e a enseada de Funta e que tem aproximadamente 
30 kilom. de extensão, sendo sómente interrompida n'um 
ponto por um prolongamento das barreiras que a limitam 
a pequena distancia do mar; todas as outras são de peque- 
na extensão e encontram-se geralmente bordando o fundo 
das babias e enseadas. 

Esta parte da costa é a menos recortada e a menos rica 
em portos: as suas bahias e enseadas são todas, exceptuan- 
do a de Loanda, muito abertas, pouco fundas e muito des- 
abrigadas, não constituindo por isso portos 8ºguros e ape- 
nas simples fundeadouros para pequena demora, As pon- 
tas e cabos são tambem pouco notáveis por serem pouco 
salientes e geralmente rasas. 

Do cabo Ledo até à margem N. da bahia de Mossa- 
medes a costa apresenta se com um aspecto completa- 
mente diferente d'aquelle que se acaba de descrever. 
Como já se notou na discripção orograpbica, o planalto 
está muito proximo da costa n'esta parte da provincia, e 
a zons litoral acha-se reduzida a uma faxa estreita em s6- 
gnida á qual se elevam rapidamente as montanhas da zona 
média. Devido talves a esta proximidade dos terrenos acci- 
dentados da zona montanhosa, a costa apresenta se mais 
elevada e abrupta, sendo as barreiras que constituiam o 
facies especial da costa do norte substituidas aqui por uma 
grande quantidade de morros que emergem rapidamen- 
te do Oceano e que, apesar de ora rói uma serie quasi 
ininterrupta ao longo da costa, se acham mais ou menos igo- 
lados uns dos outros, dando por isso logar á formação de 
recortes mais profundos e de saliencias mais notaveis do 
que aquellas que se encontram na parte da costa já des- 
cripta e na que se segue para o 8. 

A altitude e o accidentado d'esta costa attingem o seu 
maximo na parte que se estende desde a bahia do Lobito 
até Mossamedes, coincidindo exactamente com a parte do 
planalto que é mais elevada e mais proxima do litoral; é 
tambem n'esta parte que se encontram os melhores portos 
da porção da costa de que se está tratando e que geral- 
mente só têem o defeito de serem pouco vastos e de terem 
muito fundo; entre elles ha tres que se podem considerar 
como os melhores da provincia em seguida ao de Loanda 
e á bahia dos Tigres; são as bahias do Lobito, dos Ele- 
phantes e de Mossamedes. 

No Saco do Giraúl, pequena enseada aberta na margem 
N. da bahia de Mossamedes, terminam os terrenos eleva. 


ANG 


dos e pedregosos que marginam o Oceano desde o cabo Le- 
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que termina pelo 8. esta bahia; a ponta da Annancia- 


do, e principia & terra arenosa, baixa e árida que fórma | ção, muito saída mas rasa, e por isso pouco perceptivel; 


toda à costa comprehendida entre aquella babia e o extre- 
mo 8. do continente, e na qual apenas subresaem algumas 
pequenas € isoindas pontas de pedra e as elevadas dunas 
que começam a encontrar-se pouco para o S. de Mossame- 
des, estendendo-se a grande distancia para o interior. 

Alem d'este aspecto triste e desagradavel, esta parte da 
costa de Angola caracterisa-se ainda pela sua pequena ac- 
cidentação horisontal, sendo toda ella formada pela re- 
união de uma serie de linhas curvas pouco pronunciadas, e 
nio apresentando por isso saliencias notaveis nem bahias 
profundas. As duas unicas babias que n'ella se encontram, 
e uma daa quaes, a dos Tigres, é à maior da provincia, não 
são cavadas no terreno litoral, mas sim formadas por uma 
pequena depressão d'este e por uma extensa lingua de 
areia que as fecha pelo lado O.; esta fórma não é sómente 
caracteristica para estas, mas tambem para a maior parte 
das bahise da costa O. da Africa, o que é devido á direc- 
ção o sentido do S. para N. da corrente litoral que vae en- 
trar na grande corrente equatorial. 

Os cabos e pontas mais notaveis de toda a costa são, 
partindo do N., os seguintes: a ponta do Padrão, de que 
já ec tratou; à ponta da Mouta Secca, que deve o nome ao 
matto amarcllaco que a cobre; o cabo do Engano, que ape- 
nas se torna notavel por se assimilhar, pela côr averne- 
lhada, à ponta da Mouta Secca, cireumstancia esta de que 
parece derivar o nome por que é conhecido; a ponta do 
Mangue Grande, que é de barreiras altas e cujo nome se 
deriva do uito e extenso mangal que se encontra a peque- 
na distancia d'ella; a ponta de Juma, que fórma o extremo 
N. da bahia do mesmo nome; as pontas do Coimado e de 
Mufuca, por detras das quses e pouco para o interior Cor- 
re a serra de Mafuca em cujo extremo N. se eleva a Agu 
lba conhecida pela nome de Piliar de Granito, que cons- 
titue uma optima baliza; o morro do Ambriz, sobre o qual 
está edificada a pov. do mesmo nome, séde de um dos conc. 
da provincia e ponto commercial hoje muito importante; a 
pouta do Dande. a mais notável de todus as que téem si- 
do mencionadas e que fórma o extremo 5. da bahia do 
mesino nore, ao fando da qual desagua o rio Dande; s ponta 
Brava, onae principia 4 bshia do hengo; a ponta do Ben- 
go, que ge estira no fundo da babia do seu nome; o morro 
ou cabo das Lugostas, que fórma o extremo S. O. da babia 
do Bengo e N. E. da bahia de Loanda, e no topo do qual 
está collocado um pharol de luz fixa, branca, com relampa- 
gos de 2 em 2 minutos visiveis a 20 milhas; o morro de 8. 
Miguel, situado na bahia de Loanda e no extremo O. da ci- 
daie, e sómente notavel por estar sobre elle edificada a 
fortaleza do mesmo nome; a ponta das Palmeirinhas, are- 
nosa, baixa, muito saída e coberta de palmeiras, notavel 
pelos extensos recifes que a orlam e onde o mar rebenta 
de continuo; a pouta Molli, na foz do rio Quanza, coberta 
de mangal e sobr» a qual se vêem os restos de um forte 
construido pelos hollandezes; o cabo Ledo, que fórma o 
extremo N. da bahia de Suto de Mastoté e que se apresenta 
muito szido, alto e terminando em cóne; o cabo de 3. Braz, 
bastante elevado, abrupto e pedregoso, é que termina pelo 
S. a bahia do mesmo nome; a ponta Longa, no extremo N. de 
uma bahia poncoimpcrtante onde dceagua orio Longo; omor 
ro de Benguella Velha, promontorio muito saido, alto e es- 
cerpado. no qual termina pelo S. a bahia Longa; a ponta Co- 
mona, morro sito e negrosobre o qual assenta a pov.do Lgito, 
séde do conc. do mesmo nome; a ponta do Lobito, extremo 
N. F. de uma estreita peninsula de areia que fecha a N. O. 
a bahia do mesmo nome; a ponta de Sombreiro, que limi- 
ta a S. O. a bahia de Benguella; a ponta de S. José, pro- 
Ximo da precedente; a ponta das Salinas, extremo N. da 
bahia do Luncho; a ponta dos Frades, extremo O. da ba- 
hia dos Elephantes, que se apresenta alta e pedregosa e 
junto da qual se elevam de 3 a 4 metros acima do nivel 
do mar os tres penedos do mesmo nome; o cabo de Santa 
Maria, na extremidade S. O. da bahia do mesmo nome e 
sobre o qual se eleva o segundo padrão de Diogo Cam, ali 
colicendo no anno de 1446; o cabo de Santa Martha, que 
fórma o extremo O. do uma bahia bastante exten-a ao 
fundo da qual se abre a profunda enseada denominada 
Caldeira do Cabo de Santa Martha; a ponta do Girahul, 
proximo da embocadura do rio do mesmo nome e na qual 
principia u babia de Mossamedes; a ponta do Noronha 


o cabo Negro, bastante saliente é alto e sobre © qual se 
levanta o terceiro padrão de Diogo Cam; a poata Albins, 
situada para o S. do porto Alexandre, notavel por ser o 
ponto mais occidental da provincia; a ponta dos Tigres, 
extremo N. da peninsula que limita a O. a babia do mes- 
mo nome; o cabo de Ruy Pires das Neves, no extremo da 
margem esquerda do Cunene; e finalmente o cabo Frio, 
extremo S. da costa da provincia ¢ que é muito alcantila- 
do e formado de rochedos negros manchados de amarello. 

Como já se disse, a maior parte das bahias e enseadas 
são muito abertas e desabrigadas, não conetituindo por isso 
senão simples fundeadouros. Por ceta rasão notaremos eó- 
mente as principaes. 

A bahia do Dande ou enseada do Libongo, em cujo ro- 
canto S. desagua o rio do mesmo nome, 6 que apresenta 
um fundeadouro seguro em 11 a 18 metros de fundo a N. O. 
da foz do rio. 

A bahia do Bengo, comprehendida entre a ponta Brava 
e o morro das Lagostas, e na qual se lança o rio Bengo. 
Fandeiam de ordinario n'esta bahia os navios mercantes 
que se querem eximir ao pagamento dos direitos aduanei- 
roa. O fundo varia entre 23 e 27 metros que se encontram 
entre as pontas que a limitam, diminuindo depois gradual- 
mente para dentro da bahia. 

A bahia de Locanda é formada por parto do braço de mer 
que se estende para S. O. do morro das Lagostas até Á 
ponta das Palmesrinhas, e é limitada a O. pela estreita pe- 
ninsula da Corimba, que, partindo d'aquelle ponta, se pro- 
longa para N. E. na extensão de 30 kiicro., e pela ilha de 
Loanda, separada da peninsula por um csnal de 2 kilom. 
de largura, denominado barra da Corimba, correndo na 
mesma direcção, vae terminar a 4:600 metros a O. 8. O. 
do morro das Lsgortas, tendo 14 kilom. de comprimento e 
largura pequenissima e muito variavel. 

Este braço de mar acha-es dividido em duas partes per- 
feitamente distinctas pelo morro de S. Miguel, situado no 
extremo O. da parte baixa da cidade de Lcunda o a 10 ki- 
lom. S. O. do morro das Lagostas; para o N. d'aquelle mor- 
ro fica a babia de Losuda que abre para N. E. e que tem 
3 kilom. de largura na entrada e 5 de comprimento, des- 
de a entrada sté á cidade; e para o S. estende se a maior 
parte do braço de mar com 40 kilom. de comprimento e 4 
de largura média. 

Tanto esta uitima parte do braço de mar como a parte 
meridional da bahia se acham hoje muito assoriadas e co- 
bertas de baixos que em parte descobrem na baixa-mar; por 
esta rasão os navios só podem hoje ancorar a 2 kilom. e 
meio da cidade e já não entram na babia pela barra da Co- 
rimba senão pequenas embarcações, quando ainda no prin- 
cipio do seculo passado por ali entravam navios de 8 a 4 
moros de culudo de agua que íam ancorar junto da ci- 

ade. 

A parte assoriada da bahia comprebende-se entre a ci- 
dade e a linha tirada pela ponta da Mãe Isabel, situada a 
2:350 metros para E. N. E. do morro de 8. Miguel, para a 
casa da Estação Naval, situada na ilha de Loanda e a 2:600 
metros N. N. E. d'aquelle morro; toda esta porção da ba- 
bia está occupada por dois enormes baixos que desco- 
brem em partes na baixa-mar e que ficam, um ao N. e ou- 
tro ao S. O baixo do N. tem a fórma aproximada de um 
triangulo com 1:400 metros de base o 1:300 de altura; 
a base d'este triangulo está encostada á ilha, e o vertice 
opposto fica na linha que limita a parte assoriada pelo 
lado do N. e a 600 metros da ponta da Mãe Isabel; o do 
S. comprehende-se entre aquelle e a cidade e é circumda- 
do por um canalete onde se encontram fundos variaveis 
entre 0,5 e 3,6 metros, sendo estes ultimos muito rasos; a 
parte d'este canalete que fica entre o baixo e a cidade ain- 
da ba 40 annos dava passugem a grandes lanchões inde- 
pendentemente do estado da maré, mas hoje o seu asso- 
soriamento, que parece ser lento mas continuo e irregular, 
só permitte a passagem ás pequenas lanchas que fazem a 
carga e descarga das mercadorias. 

O porto propriamente dito está comprehendido entre 
a parte assoriada da babia e a linha tirada pela ponta 
N. E. da ilha para a casa da quinta da Boavista, que é 
uma das marcas para a entrada da babia e que tica a 4 
kilom. para E. 8. E. da ponta da ilha; é perfeitamente 


ANG 


919 


ANG 


abrigado e abrange uma superficie do 6 kilom. e meio 
qued. na qual se encontram fundos de 6 a 29 metros, sendo 
os primeiros sómente junto da ilha e do continente, e em pe- 
quena extensão. 

Segundo um interessante estudo recentemente feito na | 
direcção geral do ultramar pelo distincto engenheiro Bet- 
tencourt Leite, que para isso comparou cartas bydrogra- 
phicas de differentes épocas, parece que desde 1863 tem 
havido na parte mais funda do porto e no seu talude O. 
um assoriamento de 3 metros de espessura. Este nssoria- 
mento, cuja espessura é talvez cxaperada attendendo à 
pouca confiança que merecem as cartas hydrographicas de 
navegação para estudos d'esta ordem, parece no mesmo | 
engenheiro ser devido, não tó Ao grande volume de areias | 
que as aguas pluvises desaggregam das encostas em que 
assenta a cidade, mas tambem a uma corrente da maré s8- 
cendente que, incidindo obliquamente sobre cs taludes E. 
e S. do porto, corroe estes taiudes, transportando os detri- 
ctos para os pontos mais fundos da bahia; para a costa E. 
da ilha assim como para o baixo que se estende para N. E: 
no prolongamento da ilha até á altura do morro dus Ls- 
gostas. 

Alem do assoriamento do porto esta corrento tem tam- 
bem produzido o augmento da ilha em comprimento, pelos 
depositos que se formam no seu extremo; este facto é com- 
provado pela confrontaçio das cartas bydrographicas, no- 
tando se que desde 1768, data du carta mais antiga, até 
1883, a ilha tem avançado proximemente 2 kilom. para 
N. E. e diminuido sensivelmente de largura. 

Apesar d'este assoriamento o porto será ainda por mui- 
tos annos um dos melhores, e talvez o melbor, da provin- 
cia; de futuro as euas excellentes condições actuacs deve- 
rão melhorar muitissimo quando n'elle se façam os estu- 
dos e obras que se tornarão indispensaveis em vista do au- 

ento do trafego que elle deve adquirir em poucos annoa, 
ogo que se leve a cffeito a construcção do cam. de ferro 
de Ambaca. 

A babia do Lobito ou da Catumbella das Ostras está si- 
tuada a 40 kilom. N. E. de Benguella e é formada por uma 
pequena curvatura da terra firme e por uma estreita o rasa 
peninsula de areia que corre na direcção da N. E., termi- | 


nando ao N. n'uma ponta tambem denominada do Lobito. 
Esta bahia é pouco extensa, mas por scr perfeitamente 


abrigada, limpa e bustante funda, podendo-se em toda ella 
ancorar em 27 a 36 metros de fundo, é um excellente por- 
to, ou antes uma doca natural, destinado talves a desem- 
penhar um importante papel no futuro desenvolvimento 
do dist. de Benguella, se for possivel fazer d'elle a testa 
de uma linha ferrea que sirva 8 zona elevada d'este riquis- 
simo dist. O nome de Catumbella das Ostras pelo qual é 
tambem conhecida, deriva-se talvez da grande quantidade 
de ostras que n'elia ha. 

A bahia de Benguella está comprebendida entre a ponta 
do Cavaco a N. E. e a ponta do Sombreiro a B. O. Na 
sua margem está edificada & cidade de S. Filippe de Ben- 
gnella, capital do dist. do mesmo nome e hoje um dos 
pontos commerciaes mais importantes da provincia. Ape- 
sar de ser limpa de baixios e ter bom fundo, é inferior co- 
mo porto á bahia do Lobito, por ser desamparada contra 
os ventos do mar desde S. O. ao N. e por ser bastante dif. 
ficil o desembarcadouro. Por estas e outras rasões já por 
veses tem sido proposta ao governo & transferencia da ca- 
pital do dist. pera o Lobito, chegando esta transferencia a 
ser decretada em 1843. Até hoje, porém, ainda se não rea- 
lisou esta madança, mas certamente se realisará n'um fu- 
turo mais ou menos proximo para o Lobito ou para a ba- 
hia dos Elephantes, quando o dist. adquirir o desenvolvi- 
mento de que é susceptivel, porque então, qualquer d'estes 
dois portos, se tornará de preferencia ao de Benguella, o 
emporio de todo ou da maior parte do commercio do inte- 
rior. 

A bahia dos Elephantes, situada a 90 kilom, 8. O. de 
Benguella é, como já se disse, um excellente porto, por ter 
bom fundo, não se sentirem n'elle as calemas e estar abri- 
gado dos ventos reinantes, que são os de S. e S. O. Esta 
bahia rivalisa com a do Lobito em todas as condições que 
constituem um bom porto de mar. E' muito abundante de 
peixe. . 

A bahia de Banta Maria, limitada a O. pelo cabo do mes- 
mo nome, eetá situada a 30 kilom. da precedente. Fórma tm 


porto abrigado e fundo, mas maito pequeno, sendo ainda 
diminuido por uma ilhota que se eleva no centro da bahis ; 
por esta causa só é proprio para embarcações costeirks. 

A caldeira do cabo de Santa Martha, situada proximo 
e a E. d'este cabo, constitue outro porto nas coudições do 
precedente. 

A bahia de Mossamedes é limitada ao N. e ao S. pelas 
pontas do Girahul e do Noronha; no recanto 8. está collo- 
cada a villa de Mossamedes, capital do dist. do mesmo no- 
me e o ponto mais salubre de toda a costa de Angola. Esta 
bahia é tambem um excellente porto, mas gó no recinto S., 
a E. da ponta do Noronha, é que os navios podem fundear 
por ser muito desabrigada a parte N. 

O porto de Pinda ou porto Alexandre, situado ao S. do 
cabo Negro, é formado por uma peninsula de areia orien- 
tada na direcção E. U. que o limita pelo lado do N, Tem 


:4 a 5 kilom. de comprimento na direcção E. O. e pouco 
| menos de 2 de largura, e é muito fundo e abrigado. E' pe- 


na que esteja situado na parte mais árida da provincia, 
circumstancia esta que certamente retardará muito o scu 
aproveitamento. 

A bahia dos 'Tigres, que se comprehende entre a costa e & 
peninsula dos Tigres, tem proximamente 37 kilom. de com- 
primento de N. a S., 18 de largura maxima e 9 de afasta- 
mento entre as pontas da entrada. E’ o mais vasto portu 
de toda a provincia, Já se tentou fundar ali um presídio, 
mas à falta de agua impediu que se realisassc esta em- 
preza. E’ de suppor, porém, que a agua se possa obter ca- 


| vando poços no terreno como se faz em Mossamedee, on- 


de tanbem são ha agua corrente, mas se encontra de boa 
qualidade quasi junto da praia e a pequena profundidade. 
Se por este modo for possivel remediar aquelie inconve- 
niente, é de crer que o porto tenha niuda um bello futu- 
ro, attenta a sua situação nas proximidades do valle do 
Cunene, que taivez seja o unico d'esta parte da provincia 
que possa servir para o estabelecimento de uma linha fer- 
rea, de que tanto necessita para se desenvolver a região 
rica e ealuberrima regada por squelle rio. a 

Póde-se navegar sem receio ao longo dc toda a costa de 
Angola, e a distancia de 2 a 3 milhas, onde o fundo é ge- 
ralmente de 9 a 25 metros. À largura do banco de Sondas 
não está ainda bem determinada; segundo os dados apre- 
sentados por Castilho no scu roteiro da costa occidental 
da Africa, e cuja exactidão elle não afliança, a largura do 
banco varia entre Jô e 70 kilom. na parte da costa que se 
estende desde a ponta da Mouta Secca até Novo Redon- 
do, sendo as profundidades a esta distancia de 108 a 153 
metros. Para o S. de Novo Redondo o banco vac estrei- 
tando successivamente até Á enseada dos Pombos. onde tem 
20 kilom., conservando depois esta largura até Benguclla; 
entre Benguella e Mossamedes estreita muito mais, che- 
gaudo a ter sómente 900 a 1:000 metros em muitos pon- 
tos, nos quaes, por essa rasão, se não póde fundear; em 
seguida alastra até ao Cunene, conservando uma largura 
de 11 a 14 kilom. 

A corrente maritima de S. O. e que se dirige para a 
grande corrente equatorial, corre quasi sempre para o N. 
e parallela á costa, com pegnena velocidade, excepto ao 
S. do cabo Negro, e nas proximidades de Loanda, cnde che- 
ga a correr com a velocidade de milha por hora. 

As marés são quasi insensiveis longe da terra e muito 
fracas junto d'ella; a sua amplitude varía em toda a oos- 
ta entre 1 a 2 metros. O estabelecimento do porto é ás 
4 horas e 30 minutos no Zaire, ás 3 e 50 no Ambris, ás 4 
e 15 no Lobito, ás 3 e 45 em Benguella, ás 3 e 10 na ba- 
bia dos Elephantes, e ás 3 em Porto de Pinda. 

São muito frequentes e fechadas as cerrações nos me- 
ses de junho, julho e agosto; levantam-se de ordinario ao 
pôr do sol e muitas vezes só desapparecem perto do meio 
dia. 

E’ muito açoutada de fortes calemas quasi toda a custa; 
de ordinario não são perigosas para os navios mas incom- 
modam bastante nos portos desabrigados. Ainda não é co- 
nhecida a causa d'este pbenomeno; tem-se sómente obser- 
vado que ellas são mais fortes nas sysygias, e tanto mais 
quanto mais proximo da lua nova ou cheia se apresentam. 
Segundo as mais recentes informações parece que ellas 
têem diminuido, não tendo já em muitos pontos a intensi- 
dade que ainda ba poucos annos possuiam. 

Ha muita abundancia de peixe em toda a costa espe- 
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cialmente cm Mosssmedes e para o B. d'esta villa. Por esta 
rasão ha em Porto Pinda uma colonia de pescadores algar- 
vios que, alem da agricultura, se dedicam á pesca em gran- 
de escala. O peixe, depois de secco, é exportado para todos 
os portos da provincia, principalmente para S. Thomé, e 
coustitue um dos ramos de commercio mais importantes 
do districto. 

Geologia. — E’ muito diflicil, e póde mesmo dizer-se im- 
possivel, dar uma idéa ainda que muito superficial da 
constituição geologica dos terrenos da provincia de Aago- 
la, não só pela falta de estudos e informações, que se póde 
cousiderar quasi absoluta em relação á grandeza da pro- 
viucia, mas tambem pelo caracter, por demais superficial, 
dos estudos existentes, pois que todos tem sido feitos por 
expioradores que geralmente se demoram pouco no mesmo 
pouto e téem outros assumptos a que dediquem a sua atten- 
ção. não podendo por isso dar senão uma idéa muito ge- 
ral da natureza e formação geologica dos terrenos que vi- 
ram e percorreram. 

Por estas rasões limitar-nos-hemos a dar aqui um ligei- 
ro extracto das indicações que se encontram n'uma peque- 
na memoria publicada recentemente por José de Anchieta, 
e que se refere aos districtos de Benguella e Mossamedcs, 
e dns que Livingstone dá com referencia ao territorio por 
elie percorrido na provincia durante a sua viagem do Ua- 
bo da Bva Esperança a Angola. 

Segundo o que se lê na memoria de José Anchieta, a 
zona litoral entre Benguella e Mosssmedes é formada por 
terrenos terciarios que se estendem ao longo da costa, e 
por terrenos secundarios que geralmente se prolongam para 
o interior até uma distancia da costa variavel de 20 a 25 
kilom., sendo limitados a esta distancia pelos terrenos pri- 
mitivos do gneiss ampbibolico, que aqui fórma toda a zo- 
na montanhosa e em grande parte à zona interior. 

As camadas sedimentares dos terrenos terciario e secun- 
dario apreseutam-se geralmente com constante concordan- 
cia de stratiticação horisontal e parecem ser de formação 
litoral, não só pela pequena espessura das camadas e sua 
variedade petrographica no sentido vertical, mas tambem 
pela natureza inconsistente das rochas que os compõem e 
pelos fosseis que n'ellas se encontram; as rochas predomi- 
nantes indicam que aquelles terrenos são das formações 
mais modernas, terciario recente (pliocene), e cretaceo su- 
perior; o terciario é formado pelo molasso e marne 6 o cre- 
tacco pelo quaderseinstein em grande parte. Em Mossame- 
des o secundario acha-se ainda separado do gueiss por al- 
gumas camadas de schistos primitivos de pequena pos- 
sança. 

Em seguida a estes terrenos encontra-se até ao Cunene 
o gneiss amphibolico, poucas vezes interrompido pelas ro- 
chas eruptivas e recoberto de terra vegetal e dos produ- 
ctos da sua desaggregação, não se apresentando senão ra- 
ras vezes as especies de rochas que d'elle derivam pela 
diminuição, falta ou augmento de algum dos seus elemen- 
tos. 

Ao norte da provincia, entre o Caansa e o Bengo, os ter- 
renos das tres sonas parecem ser das mesmas formações e 
constituidos de rochas identicas ás que se encontram no 
S., com a diferença porém de que os terrenos primitivos 
não são da formação do gneiss mas sim dos schistos primi- 
tivos, visto que sómente se encontra o micaschisto e o8 
schistos argilosos e nunca o gneiss. 

Na sona montanhosa a rocha predominante é o mica- 
schisto sublevado polas rochas eruptivas e apresentando se 
com as camadas geralmente inclinadas para o interior, nos 
pontos de juncção dos micaschistos e das rochas eruptivas 
encontra-se em quantidade consideravel o ferro magaeti- 
co que parece ser do optima qualidade. Em seguida 808 
micaschistos encontra-se no principio da zona interior e 
até proximo do valle do Cuango, um grés que Livingstone 
julga ser carbonifero por se ter encontrado n'elle, proximo 
de Pungo N'dongo, uma palmeira fossil e por se assimilhar 
ao grés que constitue o terreno de Tete; este grés assenta 
sobre os terrenos primitivos que em seguida a elle tornam 
a apparecer representados pelos scbistos argilosos, e que 
se estendem a grande distancia para o interior. 

Da falta de explorações geologicas resulta a deficiencia 
de conhecimentos exactos sobre 8 riqueza mineralogica da 
provincia que todavia parece ser enorme e variada, a jul- 
gar pelas excellentes amostras do diversos minerios que 


de lá têem sido remettidas desde os primeiros tempos da 
conquista. 

Nos Ensaios sobre a estatistica das possessões portuguezas 
no Ultramar, de Lopes de Lima, e n'uma conferencia do 
distincto engenheiro de minas, Lourenço Malheiro, publi- 
cada pela Suciedade de Geographia de Lisboa sob o titulo 
de Explorações geologicas e mineiras nas colonias portugue- 
zas, encontramos & indicação dos seguintes minerios, al- 
guns dos quaes figuraram na secção do Museu Colonisl da 
Exposição Universal de Philadelphia. 

Ouro. — Em 1754 foram descobertas as alluviões aurife- 
ras do rio Lombige, junto da sua confluencia com o Ben- 
go, principiando desde logo a sua lavagem; mas pelo avi- 
so de 13 de novembro de 1761, segundo refere Lopes de 
Lima, foram estas minas mandadas «pôr em perpetuo es- 
quecimento, e que se não consinta que pessoa alguma tra - 
balhe n'ellas.» 

Ultimamente foi feita pelo governo a concessão d'estes 
jazigos a uma companhia que se propõe exploral-os, e que 
já ali mandou uma expedição de engenheiros de minas, qe 
trouxeram para a Europa noticias bastante favoraveis. Em 
1820 descobriu-se tambem outra mina de ouro no Bai- 
lundo, e ultimamente outras em Caconda, Quillengues © 
Huilla. 

Ferro. — São bem conhecidos os importantes jasigos de 
ferro magnetico que se encontram em quasi toda & zona 
montanhosa do dist. de Loanda, e que já por vezes têem 
sido explorados em differentes pontos. 

Ainda hoje se vêem em Oeiras, proximo da confluencia 
dos rios Luinha e Lucalla, as ruinas da grande fabrica 
fundada em 1768, durante o memoravel governo de D. Fran- 
cisco Innocencio de Sousa Coutinho, para o tratamento me- 
tallurgico d'aquelle minerio. Esta fabrica produziu duran- 
te muitos annos grandes quantidades de metal, mas ape- 
sar d'isso foi abandonada, parece que pelas dificuldades e 
carestia dos transportes para Loanda. 

Em 1839 fizeram-se ainda novos esforços para continuar 
a exploração dos jazigos e utilisar a fabrica, chegando a 
formar-se para esse fim em Loanda, e por iniciativa do go- 
vernador, uma companhia com um capital de 20:0008U00 
réis, mas a morte do engenheiro e de slgumas praças de 
sapadores que tinham sido mandadas para dar principio 
aos trabalhos, fizeram que a empreza não vingasse. Além 
d'estas minas encontra-se ainda o ferro magnetico nos 
Gambos e o ferro oligisto em Mossamedes. 

Cobre. — Encontra-se o cobre nativo em Ambaca, Novo 
Redondo e Mossamedes, e a malachite no Bembe e em Mos- 
samedes. Lopes de Lima indica tambem a existencia do 
cobre em Encoge e no Bailundo, mas não dis de que natu- 
reza elle é. 

Dis o engenheiro Lourenço Malheiro, que examinou as 
amostras d'estes minerios, que o cobre nativo de Angola 
tem um facies particular muito similhante ao do Lago Su- 
perior, e que as malacbites do Bembe apresentam o mesmo 
aspecto e as qualidades das famosas malachites russas do 
Ural que, como é sabido, têem um grande valor para as 
artes de ornamentação, vendendo-se os objectos com ellas 
feitos por preços elevadissimos. 

Carvão de pedra. — No Museu Colonial ha amostras de 
carvão de pedra de Mossamedes, e Lopes de Lima dis que 
tambem o ha na fos do Dande, segundo as indicações do 
doutor Lang que ali foi mandado em 1839 para estudar as 
fontes de petroleo do Libongo. 

Enxofre. — Encontra-se no Dombe Grande; para a sua 
exploração se fundou ha poucos annos a Companhia das 
Minas do Dombe Grande, que não logrou chegar a fazer 
trabalhos de exploração. 

Sal gemma. — Encontra-se em Benguella, Mossamedes, 
Golungo Alto e especialmente na Quissama, região da mar- 
gem esquerda e proximo da foz do Cuanza. Estes ultimos 
jazigos são conhecidos desde os primeiros tempos da con- 
quista de Angola, e dizem todos os escriptores que d'elles 
se têem occupado, que são riquissimos e faceis de explorar, 
por estarem a pequena profundidade. Até hoje só têem 
sido explorados pelos indigenas, para 08 quaes o sal serve 
de moeda em todo o sertão. 

De oleos mineraes apenas se conhecem as fontes de pe- 
troleo do Dande. D'elle foram remettidos, como amos- 
tra, 49 barris para Lisboa em 1767, e 34 tinas para o Rio 
de Janeiro em 1820. Tambem se dis existirem fontes d'es- 
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te olco em Cambambe, mas & sua existencia não está por 
emquanto averiguada. 

São estea sómente os conhecimentos que actualmente ha 
sobre a riqueza mineral da provincia, e, como se vê, são 
bem limitados, visto que pela maior parte se fun iam em 
simples amostras, não se sabendo nada das condições dos 
jazigos d'ondo ellas provem. 

E' de suppor que a abundancia de jazigos seja muito 
maior, attendendo Á extensão da provincia e á natureza 
geologica do scu sólo, formado em granie parte, seguudo 
parece, de terrenos primitivos, para os quaes é caracteris- 
tica aquella abundancia. 

Por estas rasões seris muito util um reconhecimento geo- 
logico na provincia, porque, como muito bem diz o evge- 
nbeiro a que acima nos referimos, embora se não confir- 
maase a existencia de jazigos inetalliferos em condições 
uteis, ficaria sempre o reconhecimento geologico-sgricola 
elemento indispensavel para os progressos da agricultura 
da provincia. 

Vegetação, culturas. — Das successivas elevações do ter- 
reno, a partir do litoral para o interior, resultam mudan- 
ças muito notaveis no caracter da vegetação que cobre a 
superficie da provincia. Welwitsch, referindo-se a este as- 
sumpto, diz o seguinte nos seus Apontamentos Phylo-geo- 
graphicos: «e porque a observação tem mostrado eviden- 
temente que estas elevações graduses do terreno estão em 
relação intima com as variações do clima e da vegetação 
que n'elle se encontram, ellas podem ao mesmo tempo ser 
consideradas como limites ou terrenos naturaes de outras 
tantas regiões de vegetação; pois percorrendo a provin- 
cia, partindo da costa para o sertão, como por exemplo de 
Loanda para Pungo Andongo, observa-se por varias vezes, 
e sempre em determinada proporção com o acrescimo das 
distancias da costa, e com o augmento da altura dos ter- 
renos sobre o nivel do mar, uma quasi completa mudança 
da vegetação circumvisinha; e posto que estas variações 
nem sempre, e nem em toda a parte se apresentam repen- 
tinamente, ha todavia muitos sitios onde a transicção da 
vegetação para outra, inteiramente differente, se denota 
tão rapida e tão pronunciada, que até aos viajantes menos 
attentos se torna evidentissima, manifestando-se náo 86- 
mente na mudança da physionomia geral das paisagens, e 
nas graduações do colorido d'ellas, mas tambem, e talves 
com maior evidencia, na qualidade especifica, e mesmo no 
porte e tamanho dos vegetacs.» 

Guiado por estas indicações elle dividiu a provincia em 
tres zonas de vegetação que são identicas ás tres zonas 
orographicas já indicadas. 

As differenças no aspecto geral da vegetação das tres 
zonas foram já rapidameute esboçadas quando se tratou da 
discripção orographica de cada uma d'ellas, e por isso tra- 
taremos sómente aqui dos productos agricolas, e dos es- 
pontaneos que têem ou podem ter alguma applicação in- 
dustrial, pela ordem das familias a que pertencem e segun- 
do aa indicações que se acham nos Aponiamentos de Wel- 
witsch e no livro do professor conde de Ficalho «Plantas 
uteis da Africa portugueza.» 

Lichenes. — D'esta familia citaremos sómente a urzella 
(Roccella fuciformis Ach.) que fornece um valioso genero 
de exportação da provincia. Cresce em grande abundancia 
nos troncos o ramos de todos os vegetaes lenhosos ao lon 
go da costa; a u:na distancia de 15 ou 20 milhas da praia 
começa a tornar se rara e desapparece totalmente logo que 
principiam as mattas da zona média. 

Gramineas. — Às gramineas constituem uma parte con- 
sideravel da vegetação das tres zonas. Os generos mais 
abundantes em especies são o Panicum, Andropogon e 
Eragrostis, constituindo os dois primeiros quasi exclusi- 
vamente os chamados mattos de capim. Na zona interior as 
gramineas são em geral mais delgadas, tenras e brandas, 
e por isso mais proprias para a crenção do gado vacum, o 
qual se não dá bem com a rigida, árida e secca vegetação 
graminea da zona média e do litoral. As principaes espe- 
cies cultivadas d'esta familia são o milho (Zea mays), ge- 
ralmente cultivado nas tres zonas, o arroz (Oriza sativa), 
que produz bem, sobretudo na zona interior, A caana sac- 
charina (Saccharum oflicinarum), que se cultiva nas mar- 
gens dos rios, principalmente na zona litoral, e em menor 
escala na zona média, o trigo (Triticum sativum), que pó- 
de produsir em toda a sona interior, sendo hoje cultivado, 
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já em grande escala, na Huilla, onde o terreno c o clima 
so presta maravilhosamente para a sua cultura, chegando 
cada semente que se lança à terra a dar 80, 90, e por ve- 
zes 1.0 sementes de producção. Cultivam se tambem nas 
tres zonas algumas variedades de sorghum, quo os indige- 
nas chamam mussambala, e na zona interior O massango 
e o luco. 

Cyperaceas. — Abundam, como as gramincas, nas tres 
zonas. Entre o grande numero de especies d'esta familia 
encontra se o mabú (Cyperus papyrus), que creece em 
grande abundancia ao longo de todos os rios e regatos, 
sendo muito applicado pelos indigenas para o fabrico de 
jangados, tectos, esteiras e outros objectos de uso domes- 
tico, podendo tambem servir para o fabrico do papel como 
já em outro tempo serviu no Egypto. ` 

Biromeliaceas. — Cultiva-se em todas as tres zonas o ana- 
naz, e encontra-so espontanco, formando densos mattos, no 
Golungo Alto e Casengo. 

Musaceus. — A bananeira ordinaria é espontauca cm 
quasi toda a provincia, cultivando-se algumas variedades. 

Palmeiras. — Encontram-se em abundancia diversas es- 
pecies de palmeiras nas zonas litoral e média; as princi- 
paes são o coqueiro (Cocos nucifera), a palmeira do azeite 
(Elais guineensis), que dá o azeite de palma e que se en- 
contra em grande abundancia na zona montanhosa, à pal- 
meira que os indigenas chamam calolo (Phoenix spinosa), 
muito frequente nas margeus do Cuanza, e que fornece 
optima madeira de construcção, e a mateva, especie de ge- 
nero Ilyphoone, cujas folhas servem para o fabrico de cha- 
péus, vassouras, ete., e que por isso foi em tempo expor- 
tada em grande quantidade para o Brazil. 

Cruciferas.— Cultivum-se em diversos pontos da provin- 
cia varias cruciferas bem conhecidas, como couves, nabos, 
rabanetes, agriões, etc., que foram levados de Portugal 
desde os tempos antigos. 

Malvaceas. — São muito frequentes diversas especies d'cs- 
ta familia em todas as tres zonas; entre cllas encontram- 
se muitas arvores, algumas das quaes pertencem aos co. 
lossos do reino vegetal. As especies mais importantes são 
o algodoeiro, do qual se cultivam em Angola duas espe- 
cies: o gossipyum herbaceum, que parece ser o mais raro, 
e o possypium barbadense, que se encontra em Loanda, 
Golungo Alto e Mossamedes, sendo representado por di- 
versas variedades, e que cresce expontaneamente nas visi- 
nhanças das pov.; e o n'bondo ou inbondeiro (Adausonia 
digitata), arvore colossal e utilissima, abundante em toda 
a zona litoral e na montanhosa, chegando mesmo sté Pungo 
N'dongo, a uma altitude de 1:020 metros. No S. da provin- 
cia não vae alem de 900 metros de altitude. O seu producto 
mais importante consiste na entrecasca ou liber,a cujas fi- 
bras se dá o nome de licomte e que se exporta em grande 
quantidade, sendo empregado para o fabrico de saccas, 
cordas, etc. Ha alguns annos montou-se no Ambris um 
estabelecimento destinado a extrair, preparar e comprimir 
as fibras da adausonia, que depois era exportada para a 
Europa como materia prima da fabricação do papel. As ca- 
vidades dos enormes troncos d'esta arvore servem nas re- 
giões áridas de deposito das aguas pluviaes. Deve sinda 
citar-se a mafuma ou mafumeira (Eriodendron anfractuos 
sum), a mais alta, bella e vistosa arvore da provincia. A 
sua madeira é branda, leve e facil de trabalhar; por esta 
rasão os indigenas empregam de preferencia os seus enor- 
mes troncos para a construcção dos barcos escavados em 
um só madeiro, e que designam pelo nome de dongos. 

Tiliaceas.— D'esta famiiia citaremos sómente a quissa- 
nava (Corchorus tridens), herva annual muito frequente em 
Angola, de Loanda até Pungo N'dongo, e notavel por per- 
tencer ao genero Corchorus, a que pertencem as especies 
que dão a juta. 

Linaccas.— Cultiva-se o linho (Linum usitatissimum), po- 
Pe vezes, nas regiões elevadas de Pungo N'dongo e 

uilla. 

Rutaccas.— Paco bala (Zanthoxylum sps) é o nome que 
abrange variadas especies e que geralmente são arvores 
elevadas, mais ou menos espinhosas, muito frequentes na 
zona média. A madeira d'estas arvores passa por ser er- 
cellente, e muito bonita, tendo uma côr amarella brilhante 
com reflexos assetinados. Parece ser similhante á madeira 
valiosa, conhecida no commercio francez pelo nome de boig 
de citron, que vem das An.ilbas. As larangeiras e limoei- 
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ros são geralmente cultivadas em toda a provincia. Do ge- 
nero Citrus as especies menos vulgarisadas são as limciras 
e cidreiras, que sÓ raras vezes apparecem nas hortas dos 
curiosos. 

Meliaceas. — São pouco abundantes as especies d'esta 
familia, mas as que se encontram nas mattas da zona mé- 
dia, tornam-se notaveis pela sua belleza e fornecem opti- 
mas mudeiras de construcção. As principaes são o bombo- 
lo (Melia bombolo), pau caxique (Trichilia welwitschii), 
mucaça n'cumbi (Carapa procera), quibaba de Mussenzue 
(Garretia anthotbeca), e a quibaba de Queta (Switenia an- 
golensis). 

Ampclideas. — Encontram-se em tola a provincia, prin- 
cipalmente nas regiões elevadas, 32 especies do genero 
Vitis, algumas das quaes são dignas de toda a attenção, 
pois que ellas poderão talvez fornecer productos directos, 
ou pelo menos cavallos para enxertias. À videira ordina- 
ria (Vitis vinifera) é cultivada por alguns curiosos e com 
bom resultado, tanto na zona litoral, Mossamcdes, como 
nos terrenos montanhosos do interior; as uvas são sabo- 
rosas quando & planta se acha cm terreno e exposição fa- 
voraveis. 

Anacardiaceas. — D'esta familia são geralmente cultiva- 
das em toda a provincia a mangueira (Mangifera indica), 
e o cajueiro (Anacardium occidentale), mas a mangueira 
já se não dá muito bem na zona interior. 

Leguminosas. — Esta importante familia acha-se repre- 
sentada na flora de Angola por uma grande abundancia de 
especies e de individuos, e largamente distribuida pelas 
zonas média e interior, e até mesmo pela do litoral, onde 
se encontram algumas especies, principalmente das sub- 
familias das Papilionaceas e das Mimoseas; nas zonas su- 
periores, porém, é que as especies d'esta familia adquirem 
uma variedade e belleza verdadeiramente assombrosas. 

A’ medida que o terreno se eleva, as especies muitipli- 
cam-se de tal modo, que por vezes monopolisam a vegeta- 
ção das duas zonas superiores. Na zona média predominam 
sobretudo as especies das sub-familias das Papilionaceas 
e Mimosess, representadas por bellas arvores, que formam 
a maior parte das mattas d'esta zona, e por lindas e gi- 
ganteas trepadeiras, que enlaçam nas suas espiraes ca- 
prichosas as maiores arvores, cobrindo-as completamente 
de uma massa de folhas e flores, e ligando-as úmas ás ou- 
tras por formosas grinaldas do mais bello aspecto. N'esta 
zona encontram-se tambem numerosas é curiosissimas es- 

ecies de Caesalpinieas, mas esta sub-familia torna-se so- 
Dreiado notavel na zona interior, oude as especies arbo 
rescentes se multiplicam de tal modo, que formam quasi 
exclusivamente muitas das mattas d'esta zuna, principal- 
mente nas planicies de Pungo N'dongo, onde ellas são co- 
nhecidas pelo nome de Mattas de Panda. 

As papilionaceas tambem se encontram em grande abun- 
dancia na zona interior, tornando-se entre ellas notaveis 
as numerosas especies herbaceas, inteiramente desconhe- 
cidas na zona média; as mimoseas são ainda frequentes 
nos arredores de Pungo N'dongo, mas d'abi para E. dimi- 
num pouco a pouco sendo substituidas pelas caesalpinieas. 

Da grande variedade de especies das tros sub-familias, 
ci'aremos apenas as que julgamos mais importantes, visto 
não ser possivel enumerar e descrever aqui todas as espe- 
cies que têem ou podem ter alguma applicação util. . 

Pupilionaceas.— Feijoeiro (Phaseolus vulgaris). Culti- 
vam se em toda a provincia mais de vinte e cinco varie- 
dadea d'esta especie, differentes na fórma, cór e tamanho 
dus sementes. Feijão espadinho (Phaseolus lunatus), culti- 
va-se particularmente no Golungo Alto, mas em pequena 
quantidade. Feijão macundi ( Vigoa sinensis), cultiva-se em 
abundancia, principalmente nos logares bumidos. Ginguba 
(Arachis bypogaea), cultiva-sc em grande escala, princi- 
pslmoate em Ambaca. Grão de bico (Cicer arietinum), cul- 
tiva-se, ainda que não frequentemente, em Mossamedes. 
Ervilha (Pisum sativum), cultivada em diversos pontos da 
provincia. O anil (Indigofera anil e Indigofera tinctoria), 
espontaneo em muitos pontos, é cultivado sómente em pe- 
quenas porções. Musumba (Milletia versicolor), arvore pe- 
quena do Golungo Alto, cuja madeira é reputada como uma 
das mais bonitas c duradouras, © é tão rija que os negros 
sc servem das cavilhas feitas com ella em logar de pregos 
dc ferro. Mutala menha (Millctia nudiflora), arvore grando 
das florestas do Golungo Alto, produzindo madeira de boa 


qualidade. Mutala menha (Milletia speciosa), arvore gran- 
de e formosissima que se encontra com muita frequencia 
nos terrenos fundos e frescos das margens dos rios, tanto 
na zona litoral como na montanhosa, e que fornece madei- 
ra bastante estimada, e particularmente duradoura quan- 
do permanece mergulbada. Mulumba (Pterocarpus mellife- 
rus), bella arvore que começa a encontrar-se de Pungo 
N'dongo para o interior, e junto da qual os indigenas cos- 
tumam collocar as colmeias, por causa da grande predi- 
lecção que as abelhas têem pelos seus grandes cachos de 
flores amarellas e perfumadas. Tacula (Pterocarpus tin- 
cturius), arvore bastante elevada que se encontra com mui- 
ta frequencia nas mattas da zona média e na interior do 
norte da provineis, fornecendo uma madeira vermelha ou 
esbranquiçada com veios vermelhos, de muito boa quali- 
dade e procurada para trabalhos de marcenaria, e que não 
é atacada pelo salalé. N'gilla sonde (Pterocarpus erina- 
ceus) arvore de dimensões consideraveis, que habita em 
Pungo N'dongo, onde os indigenas lhe dão este nome, e 
em maior abundancia na Huilla onde lhe chamam mira- 
houde, cuja madeira rija, pesada, de côr vermelha escura 
e empregada na marcenaria e tinturaria, é conhecida no 
mercado pelo nome de sandalo vermelho da Africa; d'ella 
se exportam para a Europa carregamentos consideraveis, 
provenientes das colonias francezas da Africa occidental, 
Do tronco dá'eeta arvore exsuda uma resina côr do san- 
gue, conhecida na provincia pelo nome de sangue de drago 
e que tem todas as qualidades da droga que com aquelle 
nome é applicada como medicamento adstringente e que 
provém da India. 

Cuesalpinieas.— Fedegoso ou munhanóca (Cassia occi- 
dentalis). Pequeno arbusto, tendo 2 a 3 annos de duração, 
e cujas raizes, intensauente amargas, são empregadas com 
bom resultado no tratamento das febres intermittentes; 
com as sementes torradas prepara-se uma bebida, que tem 
um gosto bastante agradavel e muito similbante ao do ca- 
fé. Cassia obovata, especie de que provém o senne das 
pharmaciae, e que se encontra na zona litoral entre Ben- 
guella e Mossamedes. Tamarindeiro (Tamarindus indica), 
cultiva-se frequentemente na zona litoral. Mopane (Copai- 
fera mopave), grande e bella arvore que habita na zona 
média e interior do dist. de Mossamedes, ¢ cuja madeira 
é rija, duradoura e muito aproveitavel. Calalanza (Cyno- 
metra laxiflora), arvore da zona média que fornece ma- 
deira de optima qualidade; nos troncos velhos é córada de 
vermelho no centro, assimilhando-se então muito á tacula, 
e sendo por isso designada tambem pelo nome de tacala 
falsa. Muave (Erythrophlocum guineense), arvore celebre 
por ser da sua casca que os negros extraem o veneno mais 
geralmente empregado nas suas provas judiciaes, a que 
tem succunbido milhares de victimas. Esta terrivel arvo- 
re tem uma madeira de excellente qualidade, e sobretudo 
de uma resistencia e duração incomparaveis, não sendo al- 
terada pelo sol e pela chuva, nem atacada pelo sslalé. 

Mimoseas.— Acacia: encontram-se em Angola duas es- 
pecies d'este genero que produzem uma gomma arabica, que 
Welwitsch diz ser de muito boa qualidade. Uma d'ellas,a 
Acacia etbaica, encontra-se em Benguella, e principal- 
mente nas margens do rio Cavaco; a outra, que é privati- 
va de Angola, e chamada por Welwitech, Acacia erubes- 
cens, habita particularmente no conc. de Capangombe, 
na base da serra da Chella. Mussongue (Acacia sieberia- 
na), arvore de 7 a 9 metros de altura, habitando no Am- 
briz, Casengo e Pungo N'dongo, e cuja madeira é branca, 
rija e muito aproveitavel. Muzuemba (Albizzia coriaria), 
pequena e elegante arvore das montanhas de Casengo e 
Golungo Alto, cuja casca é empregada no cortimento dos 
couros. Mufufutu (Albizzia angolensis), arvore bastante 
grande das florestas do Golungo Alto, que fornece madei- 
ra de boa qualidade e de bonita côr, sendo aproveitavel 
mesmo para marcenaria. 

Rhizophoraceas — Esta familia é representada pelo Man- 
gue da praia (Rhizophora mangle), que babita nos loga- 
res puntanosos e nas margens do curso inferior dos rios, 
formando mattas densas e sempre verdes, denominadas 
manzaes, As regiões onde se encontra esta planta são sem- 
pre muito doentias. 

Combretaceas.— Nas zonas média e interior ha um grande 
numero de especies d'esta familia. As copecies arbores- 
centes, taes como a Mueia (Terminalia angolensis), o Car- 
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valho ou Mucage (Combretum lepidctum), e o Guçuau (Com- 
bretum dipterum), fornecem madeira de excellente quali- 
dade e propria pura construcçòes. 

Myrtaceas.—Nào geralmente cultivadas em toda a provin- 
cia a goiabeira (Psidium guayava); e o araçá (Fsidium 
littorale), que tambem cresce expontaneo nas visinhanças 
das pov. A pitangutiras. o jamboeiro e a romeira tambem 
se encontram em cultura, mas são pouco frequentes. 

Cucurbitaceas. — D'esta familia encontram-se cultivados 
em todas as tres zonas, ainda que por vezes com resulta- 
dos pouco eatisfactorios, diversas variedades de pepinos, 
melões, melancias, e abobcras bravcas e ordiuarias. Na re- 
gião deserta e árida do S. da provincia ha grandes exten- 
sões, que em certos annos se cobrem de numerosiasimos 
pés de Citrullus vulgaris, melancia brava dos portugne- 
zes e ditangue dos indigenae, que fornecem um alimento 
abundante aos bomens e aos animaes (jue vagueiam por 
aquellas regiões. Esta fórn a selvagem tambem se encon 
tra em Loanda, onde os indigenas lbe dão o nome de n'xi- 
bua. 

Rubiaceas.— As especies d'esta familia são muito abun- 
dantes na zona média e ns interior. As especies da zona média 
são pela maior parte lindas trepadeirasou bellas arvores mui- 
to estimadas pelos seus fractos e optima madeira; na zona 
interior abundam sobretudo as especies herbaceas. As prin- 
cipaes especies são as seguintes. O cafezeiro ou muriam 
bambe (Coffea arabica”, que é indigena de quasi todas as 
mattas virgens da zona média, especialmente das de Ca- 
sengo, Golungo Alto, Dembos e Hungo, onde hoje se eul- 
tiva em grande escala, sendo um dos productos mais im- 
portantes da exportação da provincia ; à sua madeira com- 
pacta, rija, fina e de bonita côr é muito aproveitavel mes- 
mo para obras de marcenaria, e poderão para este fim ser 
aproveitadas as arvores que attingera maior altura, porque 
ellas são geralmente pouco fructiteras. O cafezeiro du Li- 
beria (Cotřea liberica), que tambem se encontra nas mnst- 
tas de Casengo e Golungo Alto, e que parece ser superior 
á especie precedente, não só por ser mais fructifera e ter 
um grão maior e melhor, mas porque resiste mais do que 
aquella ás doenças que ultimamente té 'm atacado os cafe 
zaes em differentes regiões; por estas rasões seria bom 
aproveitar a que hoje se encontra nas mattas da provin- 
cia, creando viveiros é propagando-a. O mangue branco 
do monte ou Paco (Corynanthe paniculata), arvore de T a 
9 metros de altura, de tronco recto, frondosa e sempre ver- 
de, hsbitando principalmente na zona média, Casengo, Go- 
lungo Aito e Dembos. onde 8» encontra em bosques den 
sos; a sua madeira é clara, densa, rija e resistente, e é 
uma das mais apreciadas, sendo frequentemente empre- 
gada nas construcções e no fabrico de moveis e utensilios 
diversos. O mungo ou mobambo (Nauclea bracteosa), que 
é nma arvore curpulenta das florestas do Goluugo Aito, 
cuja madeira é boa e aprovei:ada em obras diversss; Wel 
witach chama a attenção sobre as qualidades medicinaes 
provavcis da tua Casca. O pau de oleo (Adina egps.), nrvo- 
re de grandes dimen:0es que habita a região de Mossa- 
medes, estendendo-se para o interior até Capangombe; a 
madeira, a que chamam pau de oleo, é muito conbecida e 
considerada como excellente. O unday ou n'day (Deca- 
meria Jovis tonantis), pequena arvore mas de tronco grosso 
que habita os terrenos pedregoscs de Casengo, Golungo 
Alto, Ambaca e Huilla, tendo n'este ultimo ponto o nome 
de muilabi; a sua madeira de côr clara amarellada, extre- 
mamente rija e de grio notaveimente fino, é parecida com 
o buro, que poderá substituir em muitos empregos, talvez 
mesmo na gravura. 

Compostas. — Cultivam-so nas hortas da.provincia algu- 
mas especies d'esta familia, como a chicoria, variedades de 
alface, ete. As compostas da zona litoral são pouco varia- 
das; tornam se muito frequentes na zona média, encontran- 
do-se entre ellas especies arborescentes; e augmentam em 
numero de especies e em elegancia na zona interior. En- 
tre outras citaremos o pau quicongo (Tarchonuntbus cam 
phoratus), que é uma arvore de 6 a 7 metros de altura, mui- 
to frequente no planalto da Huilla, forman io ás vezes ex- 
tensas mattas cujo aspecto recorda os zambujues de Portu- 
gal; a sua madeira, densa, pouco alteravele de côr azeito- 
nada, tem um cheiro muito pronunciado a camphora, sen- 
do o seu pó empregado frequentemente em infusões toni- 
6as e estomacaes. 


Sapotaceas, — Ha varias especic, de plantas d'esta fa- 
milia, das quaca citaremos o Cafequesu cu cafuquesu (Mi- 
musops sps), que é uma arvore grande, bonita e vistosa, 
babitando nas montanhas de Casengo, Golungo Alto e Dem- 
bos; o seu tronco é grosso e a madeira de boa qualidade. 
Esta familia é muito importante, pois que é de uma das 
saas especies que habita no Oriente que se extrae a gut- 
ta-percha, e como este producto tem actualmente diminui- 
do muito, por causa do mau systema seguido na sua ex- 
tracção, que mata uma grande quantidade de arvores, ten- 
ta-se hoje extrail-o de outrus especies da mesma familia; 
se isto se corseguir, a provincia possuirá de futuro mais 
um importante genero de exportação. 

Ebenareas. — Desta familia encontram-se em Angola o 
o'boto ou emboto (Euclea pseudebenus), muito frequente 
em Mossamedes; a musolveira ou silveira dos colonos, mu- 
lende dos indigenas (Diospyros mespiliforw es), que babie 
ta nas colinas proximas ae Ambriz, no Golungo Alto e na 
Huilla; e o n'dendo ou dendo (Diospyros dendo), arvore de 
12 metros de altura que se encontra nas floréstas do Go- 
lungo Alto. As madeiras d'estas tres especies são duras, 
densas o muito resistentes. 

Apocynaceas. — Encontram-se muitas especies d'esta fa- 
milia na zona média, e ainda mais na interior, sendo mais 
de dois terços d'ellas, lindas trepadeiras que dio fructos 
comestivuis. Eutre todas, as que mais nos interessam, pela 
parte importante que já hoje têem nas exportações da pro- 
vincia, são as duas especies do genero Landolphia, a Lan- 
dolphia owariensis e a Landolphia florida, das quaes se ex- 
trae a grande quantidade de borracha que actualmente 
se exporta pelo Zuire, Ambrizette, Loanda e Benguella. A 
borracha exportada pelos dois primeiros pontos, cujo valor 
parece subir em alguns annos á importante somma de réis 
720:0009000, provém do interior do Corgo, do Hungo, das 
terras de Iaca, e talvez de regiões ainda mais internadas, 
e parece ser extraida principalmente das duas especies aci- 
ma citadas, muito abundantes nos bosques sombrios, bu- 
midos e muito fechados d'aquellas regiões, denominados 
muchito pelos indigenae. Os mercados de Loanda e Ben- 
guella são alimentados pela borracha colhida nas vastissi- 
mas mattas de Itengo e Caboluma, situadas ao longo dos 
rios Tchicapa e Lusiimo, eutre os parallelos 8º e 100 8,, 
e nas mattas do Quioco, onde se encontra até ás proximi- 
dades do parallelo 11º 8.; toda esta borracha parece pro- 
vir principalmente da Landolphia florida, excepto uma pe- 
quena porção que se colhe no Golungo Alto e que provém 
da outra especie. 

Convulvulaceas. — Cultiva-se nas tres zonas s batata do- 
ce (Ipomnea batatas), ainda que em pequena quantidade. 
Em Mossamedes, onde a cultura d'este producto tem adqui- 
trido maior desenvolvimento, cultiva-se a fórma ordinaria, é 
uma variedade, de folhus profundamente recortadas, 8 que 
ali chamam cará. 

Sulanaceas. — D'esta familia cultiva sc geralmente nas 
tres zonas o tabaco (Nicotiana tabacum), que é geralmen- 
te de boa qualidade, podendo ainda tornar-se melbor logo 
que os indigenas conheçam bem os melhores processos de 
seccar e guardar a folka; a batata ordinaria (Solanum tu- 
berosum), que produz bem, principalmente em Ambaca, 
Mossum: ds e nas regiões elevadas d'este dist.; o toma- 
teiro e nlgun as especies de pimentão, que se encontram 
cultivados e cspontancos por toda a parte. 

Pedalineas. — Cultiva-se, mas cm pequena escala, o ger- 
gelim (Sesamum indicum); sómente no Mangue Grande é 
que esta planta parece ter adquirido ha annos & esta par- 
te algum desenvolvimento. 

Myristicaccas. — D'esta familia, a que pertence a nos 
moscada, sómente se tem encontrado em Angola uma es- 
pecie, a Myristica angolensis, denominada mutuje pelos in- 
digenas, e que apparece com muita frequencia nas mattas 
do Golungo Alto e Dembos; é uma arvore de 18 a 24 me- 
tros de altura, copada e das mais formosas d'esta região. 
Produz annualmente grande quantidade de fructos, dentro 
dos quaes se encontra uma semente extremamente oleosa, 
que arde com grande facilidade. O fructo e as sementes 

ão são tão aromaticas como os da noz moscada, mas o oleo 
abundantissimo das sementes talvez seja susceptivel de al- 
guma applicação industrial. 

Euphorbiaceas. — As plantas d'esta familia acham-se 
igualmente distribuidas pelas tres regiões, predominando, 
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orém, em cada uma d'ellas especies differentes. Na zona 
itoral as mais notaveis são as euphorbias cactiformes ar- 
borescentes; na zona montanhosa desapparecem estas e 
encontram-se as especies trepadeiras de especto multifor- 
mc; © na zona interior tornam outra vez & apparecer e com 
maior frequencia as euphorbias cactiformes junto com al- 
gumas especies da zona precedente. Às especies principaes 
sìo a mandioca (Manihot utilissima), que se cultiva em 
grande quantidade por toda a provincia, sendo um dos 
principaes alimentos dos indigenas, e entrando tambem 
com boa parte na alimentação dos europeus; a Bafureira 
(Ricinus communis), de cujas sementes oleosas se extrae 
o olco de ricino e que se encontra em Alossamedes, Loan- 
da e no Golungo Aito; a Purgueira (Yatropha curcas), cha- 
muda pelos indigenas mupulúca, e cultivada em diversas 
partes da provincia; a Cassoneira (Euphorbia rhipsaloides), 
que habita na zona litoral, servindo sos indigenas para 
formarem sebes e tapumes em volta dos seus arimos e 
quintaea, e de cujo succo leitoso já se tem tentado obter 
cautchuc, mas por emquanto sem resultado satisfactorio; 
a Curetéte (Phyllanthus discoideus), arvore de mediana al- 
tura, tendo madeira branca de boa qualidade, e que habita 
no Golungo Alto. 

Urticaceas. — Entre as especies d'esta familia que se 
encontram na provincia, notaremos sómente as seguintes. 
Mucawba-camba (Morus excelsa), arvore a que os portu- 
guezes dão o nome do amoreira, e que é uma das maiores 
da zona média; Welwitsch diz ter visto exemplares que 
excediam 130 pés de altura. E" muito frequente em Ca- 
sengo, Golungo Alto e nos Dembos, e fornece uma madei- 
ru branca amarellada, muito Cura, resistente e reputada 
como uma das melhores d'aquellas regiões, sendo frequen- 
temente empregada nas construcções de casas e no fabri- 
e? de moveis. A amoreira (Morus nigra), que se cultiva em 
Mossumedes, onde foi introduzida talvez muito recentemen- 
to. Finalmente a Rianba, nome que os indigenas dão ao ca- 
nhamo (Cannabis sativa), cultivada em diversos pontos no 
interior da provincia e que, ao contrario do que succede na 
Europa, não póde considerar-se uma planta util em Afri- 
cr, mas sim nociva em alto grau pelos perniciosos effeitos 
resultantes da applicação quo lhe é dada pelos indigenas. 
As folhas e caules seccos da planta são por elles fumados, 
em cachimbos de fórma esprcial, compostos de uma peque- 
na fornalha onde ardem os fragmentos da planta, e de um 
recipiente cheio de agua, por onde passa o fumo antes de 
chegar á bôca como succede nos cachimbos turcos; estes 
cachimbos têem em Angola o nome de mutopa. O primei- 
ro cheito das fumaças é um violentissimo ataque dv tosse, 
que quasi sufoca o fumador, seguido de uma salivação 
abundante e asquercsa, e de um estado de excitação e em- 
briaguez especial, denunciado por gritos e pela emissão de 
phrases sem sentido. Com o andar do tempo, o fumador de 
riamba cae n'um estado de completo idiotismo, e fica mui- 
to exposto a ser atacado pela terrivel doença do somno. 
Apesar d'estes cffcitos tão perniciosos e que téem feito mi- 
lhares de victimas, é impossivel obter pela persuasão ou 
mesmo pelo rigor, que um fumador abandono o uso da 
riamba, que é hoje para a maior parte dos indigenas da 
Africa Austral um vicio tanto ou mais involerado do que 
o do alesol. 

Clima. — Pela sua posição geographica a provincia de 
Angola tem em geral um clima quente e humido, mas a 
sua extznsão em latitude e o crescimento rapido das alti- 
tudes, a partir do litoral para o interior, fazendo variar 
muito x temperatura das diverazs localidades, mcditicam- 
lhe gradual e sensiveiincute o clima, fazendo o passar por 
todas as variantes conprchendidas entre o clima dos tro- 
picos e o clima terapeialo do S. da Europa. 


Distinguem-se em toda a provincia duas estações: a es- || testavel. 


tação secca, di nsmiaada do cacio, porque durante ella 
ha sempre nevoeiros intensos de nvite e pela mauhã, 
estação daa chuvas. 

A primeira, que dura desde maio até setembro, é a qua- 
dra imais sadia; a segunda, de setembro a abril, é a qua- 
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res e muito abundantes; e na zona interior, onde chove 
maior numero de vezes, são formadas de fortes e repetidos 
aguaceiros que acompanham com regularidade as violen- 
tas trovoadas d'esta zona. 

N'esta época a temperatu:a média observada em Loan- 
da durante os annos de 1879-1880 e 1881, foi de 240,23 
e na época do cacimbo, 20º,53; a média annual da cidade 
é de 230. 

Para o S. da provincia e no interior a temperatura mé- 
dia annual diminue bastanto, sentindo-se nas planicies 
da Huiila, durante a época do cacimbo, quasi tanto frio co- 
mo no N. de Portugal. As variações diurnas da tempera- 
tura são n'csta ultima estação mais fortes do que na outra. 

Das 3 zonas, a mais salubre é a interior, onde o eu- 
ropeu vive perfeitamente, tendo sómente a luctar com as 
alternativas de humidade e secca e com as grandes varia- 
ções diurnas de temperatura que tornam bastante perigosa 
a época do cacimbo, quando não haja a neceesaria cautela. 
Esta zona parece ger propria para a acclimação da raça 
branca, principalmente no diet. de Benguella e no de Mos- 
samedes, onde, como é sabido, clla se tem propagado, não 
só na zona interior como tambem na zona litoral. 

A zona média é já menos salubre do que a precedente, 
mas ainda assim o europeu vive n'ella bem, quando se não 
dedique por ei á cultura do sólo e quando, em logar de 
construir as suas habitações no fundo dos valles, como ge- 
ralmente sc tem feito até hoje, babite de preferencia nos 
pontos elevados e varridos dcs ventos. A insalubridade re- 
lutiva d'esta zona diminue com o augmento da latitude, e 
certamente desapparecerá pouco a pouco com a cultura do 
sólo e com o desbravamento das densas florestas que a co- 
brem na sua maior parte. 

A zona litoral é de todas a mais insalubre e absoluta- 
mente impropria, com excepção de Mossamedes e regiões 
visinhas, não só para a acclimação da raça branca, mas 
até para a permanencia do europeu, principalmente nas 
proximidades dos rios. Esta insalubridade existirá ainda 
por largos annos, porque, como muito bem dis `o distincto 
engenheiro Gorjão no seu ultimo relatorio: «as margens 
paludosas dos rios, os extensos pantanos cobertos de densa 
vegetação, as vastas lagoas situadas em geral junto das 
encostas que limitam os valles, em nivel inferior ao nivel 
médio dos rios, se um dia permittirem o saneamento d'es- 
tas regiões, será quando uma emigração annual do algu- 
mas dezenas de milhares de europeus, luctando por muito 
tempo, conseguir attenuar os effcitos d'estes enormes fócos 
de infecção.» O desenvolvimento d'esta parte da provincia, 
que aliás possue valles fertilissimos, será forçosamente len- 
to; e tanto mais quanto não será facil que o branco euro- 
peu se arrisque a ir agricultar um terreno que, embora lke 
possa dar em troca a riqueza, lbe dá com mais facilidade a 
morte ou pelo menos a ruina da saude, tendo na proviacia 
terreno em abundancia onde elle póde exercer vantsjosa- 
wente a sua actividade o em condições regulares de ealu- 
bridade. p 

Nos ultimos annos a attenção do governo tem-se volta- 
do um pouco para & colonissção e acertadamente se tem 
promovido a emigração de colonos da Madeira e dos Aço- 
res para o dist. de Mossumedes. Estão em via de formação 
e desenvolvimento alguns centros de colonisação, e os re- 
sultados obtidos são em extremo favoraveis. 

Na Humpata mantem-se a colonia de 8. Januario, fon- 
dada pelos boers, e não será para admirar que mais fami- 
lias a'este povo venhum reunir-se aos colonos que ali exis- 
tem. Quando a facilidade dus communicações com o lito- 
ral forem maiorce, quando as despezas do transporte para 
vencer a serra do Chella diminuirem, a prosperidade das 
colonias que se cstubeieceram n'aquella região será incon- 


— Ampliando o que dissemos ro artigo do Diccionario 
cerca do movimento commercial, acrescentaremos mais 


a'gumas informações, especialmente com relação aos ul- 
timos annos. $ 


Com alternativas que tem a sua principal explicação 


dra das dovnças que aa desenvolvem com grande intensi- || n'esscs periodos de chuvas regulares e abundantes, ou de 


dade, atacando tanto os Curopeus Como 08 indigenas. 


| seceus prolongadas, o movimento commercial póde dizer- 


Na zoaa litoral as chuvas são muito irregulares e geral- | se que, comparado em largos intervallos, apresenta um au- 
meuto fracas, diminuindo muito para o S., onde ha loca- || gmento consideravel. 


lidadea, como por cxemplo Moasamedes, em que sómente 


O valor da importação e exportação nos diferentes por- 


chove rarissimas vozes; na zona média são mais regula- || tos da provincia elevou-so aos seguintes totaes: em 1886 
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a 2.270:4983246 réis, em 1972 a 4.290:313 3090, em 1874 a 
5 084:66683159, em 1850 a 4.239:1095333, em 1881 a réis 
4 137:5503924, em 1882 a 3.949:0773672, em 1883 a réis 
4.248:587:432, em 1+84 a 4.789:899399) e em 1885 á som- 
ma de 3.911:5623180. 

Com relação ao anno de 1884, de que estão publicados 
esclarecimentos mais completos, vejamos quaes sã», nas 
differentes alfandegas, os artigos que principalmente avul- 
tam no commercio da provincia. 

Com relação a alfandega de Lunda a importação total 
no dito anno foi no valor de 1 438:2553350 réis, e os arti 
gos importados foram: algodões 741:3135631, arroz ns 
quantia de 11:8478063, assucar 17:229 5745, azeite ua de 
5:6225420, bebidas 167:5525821, chá 2:2755200, espin- 


gardas 73:4595490, farinha de trigo 59:3188150, tecidos j 


de lã 29:72746b0, tecidos de linho 12:6793745, manteiga 
6:9915600, melaço 2:3943500, metaes 11:2073289, polvora 
25:4985240, petroieo 10:0383760, subão 5:0775495, sal 
13:9354700, sedas 2:5108060, tabacos 14:1865900, vélas 
7:2455700, productos u.versos 218:475 5670. Aos valores 
acima mencionalos devein acrescentar-se 354:0505350, 
provenientes de artigos isentos de direitos de importação. 

Segundo as procedencias a importação classifica so do 
seguinte modo: Allemanha 5:04255140 réis, America, me- 
nos Brazil, 28:1755730, Brazil 9:0115720, França réis 
68:609 8500, Hollanda 79:3765478, Irglnterra 980:7355724, 
Portugal 250:1075489, possessões ultramarinas 8:8505840 
e o resto de outras procedencias. 

A exportação total fci no vaior de 1.111:4193004 réis, 
sendo os artigos exporta os os seguintes: szeito de peixe 
23608160 réis. oleos vegetaes 172:R095036, bois 2603000, 
borracha 289:4343792, cera 39:4735925, coconcte réis 
86:247 8605, café 4589:D96 5092, ecuros 5:5733163, pelles 
527 5000, gumuas 25:822 $031. peixe secco ou salgado réis 
1:931 8375, sementes olecsns 21:50538519, tabaco 2453700, 
urzella 6:2675719 e marfim 4:4373657. 

Segundo os destinos, as mercanurias exportadas grupam- 
se dv seguinte modo: Allemanha 2:1805000 réis, Gudão 
1008000, Hollanda 150:2805559, Inglaterra 134:1933159, 
Portugal 822:4393761 e pussessõce portuguezas uitruma- 
rinas 2:1795525. 

Com relação a alfandega de Bengu-ila, a importação to- 
tal do sano de 1584 foi de 632:352 5370 séie, e os artigos 
importados foram: algodões 317:9598532, arroz 2:4735:80 
assucar 4:4355 100, azeite 4:572 5940, bebidas 43:4575040, 
chá 6988380, espingardas 25:69x5120, farinha de trigo 
8:035 5200, tecidos de !ã 17:0433752, tecidos de linho réis 
3:1385900, msorciga 2:0393000, metasa 12:6593930, pe- 
troleo 2:38453330, polvo s 23:0763105, sabão 2:1118798, 
sal 4655300, tecidos de seda 3503840, tabacos 1:9523800, 
vélas 2:1005560 e productos diversus 158:551 5109. 

A exportação totai foi no valor de 574:2333942, sendo as 
artigos exportados os seguintes: ezcite de peixe 4:6803090, 
azeite de palma 4:7405100, borracia 146:1003540, bois 
9235000, cora 217:6063258, café 1545960, couros réis 
11:5963800, coconote 10:5943º00, ginguba 178000, gom- 
mas 11:9405º08, martin 36:9235231, peixe secco ou sal. 
gado 2:3984000, tabaco 325700, urzelia 35:7605740, sendo 
o resto dos valores da exvsrtação, isto é, 50:86535)5 réis, 
representado pelos generos que não estão sujeitos a di- 
reitos. 

- | Com relação å alfandega de Mossamedes, a importação 
total no anno de 1884 fui de 171:1553318 réis, c os arti- 
gos importados foram: a!godões 25:841 8799, arroz réis 
2:9403599, assucar 4:2323972, azite 3:50252148, bebidas 
22:3545470, chá 1:4195567, espingardas 1:6103062, fari- 
nha de trigo 1:6175140, tecidos de Ii 12:9495223, tecidos 
de linho 4:0145959, manteiga 1:4103696, metncs 7:6213743, 
petroieo 9483580, polvoi:: 7805000, sabão 1:4375783, eal 
6403000, tecidos de seda 5815796, tabacos 1:9063160, vé- 
lus 6123865, productos divers:s 40:0585607, sendo o res- 
tante dos valores de importação, isto é, 98:1965596, repre- 
sentado pelos generos que não estão suj-itos a direitos. 

A exportação total foi no vaior de 108:6225221 réis, sen- 
do os srtigos exportados 08 seguintes: azeite de peixe 
683000, batatas 1763500, bois 8:0433500, borracha réis 
1:2963500, caté 553000, carne secca ou saigada 3518500, 
cera 9533000, couros 2:1273140, feijão 103600, gomma 
78000, madeiras 155000 marfim 10:7595801, peixe réis 
32:1108830, urzella 16:2952870, sendo o resto, isto é, réis 


36:3214880, representado pelos generos que não estão su- 
jeitos a direitos. 

Com relação á alfandega do Ambriz, a importeção total 
no auno de 1884 foi de 340:0538013 réis e os artigos im- 
portados foram: aleatrão e breu 3165105, aguas minerses 
3625952, arame 2:421 5010, auimaes vivos 1:1975845, sl- 
godões 162:9605296, arroz 2:20955%3, assucar 4319285, 
azei;e 8618142, baetas 2:1185105, bat. ús e mulga 2793548, 
batatas 7138341, bacaibau 63] 5848, boincha 2493052, bo- 
nets e chapéus 8748334. bebiaas 52:5585811. eslyado réis 
1943128, carnes 1:5293728, cebolas 35458150. chapéus de 
sol 1:385$212, conservas alimenticias 2:0798177, contaria 
5:222 80859, camuainhys 2:631 8245, emnharenções 3775500, 
espeihos 5458050, espingardas 6:0875818, estanho 3408250, 
fariuba de trigo 3:161 5544, fardas e fato? usados 2:054 5940, 
feltros para cobertura de casas 4315975, ferro em obra 
1:4285529, fatos feitos 768 3802, flavella, casimira o pxnno 
8168495, garrafas e garrafões 3:6258271, tecidos de linho 
7225565, livros e papel 3963635, mantimentos 8078075, 
walbetes 1:5885118, metal em obra 3:5105455, machinas 
o utensilios para a agricultura 7223920, madeiras réis 
1:7125950, manteiga de vacca 5195935, medicamentos 
5323324, missangas e coral 7:11458841, pederneiras réis 
2398420, petroleo 8158224, polvora 28:4715386, sabão 
4683911, sucos vasios de linhagem 4:94936927, stearina 
71318742, tabaco 1:7673172, sendo a importancia restante 
representada por artigos diversos pouco consieraveis. 

A exportação totsl foi de 414:0965942, senco cs artigos 
exportados os seguintes: aguardente 24:4885790, azeite 
de palma 3205000, borracha 32:034 3237, enté 316:9293578, 
cera 159300), coconote 1115000, ecuros seccos 2765026, 
gergelim 488213, gomma copal 3:5165984, ginguba réia 
5:3005384, Jiamba 103000, mel 1375000, pelles de seixa 
145200, sumauma 245000 e urgella 1225630. 

Para melhor se poder fazer idéa da exprotação total da 
provincia, agruparemos os valores exportados pelas diffo- 
rentes alfandegas com relação aos principaes artigos. Vô- 
se d'este calculo que a expor'ação pela provincia de An- 
gola foi a seguinte: azeite de peixe 4:9813250 réis, cleos 
vegetres 177:58695136, borracha 509:5068069 réia, bois 
9:2:63500, cera 258:1925263. coconnte 94:95: 5100, está 
805:734 5970, couros e pelles 20:1005929.gingubaD:4173784, 
gommas 41:2863870. peixe 36:4105205, sementes olcoras 
21:51065519, tabaco 2783400, mai fim 52:1205739 e urzella 
58:4463949, 

Ha aunos a ginguba figurava entre vs generos que mais 
evolumevam não o valor, mas O poso dos generos exporta- 
dos, porque sc exportava d'ella quantidade superior a 3:000 
toneladas por anno. lim consequencia do diminuto preço 
actual, que não compensa os fretes e despezas de transpor- 
te, estc genero já quasi não concorre ao litoral. 

Na provincia de Angola rege para as aifandegas de 
Loanda, Benguella e Mossamedes a pauta decretada em 22 
de dezembro de 1881, e para a alfandega do Ambriz & de- 
cretada em 12 de novembro de 1869 coin a mogificação do 
decreto de 30 de dezembro de 18-0. Pela pauta do 22 de 
dezembro do 1831 é livre & importação des seguintes ar- 
tigos: aduella, aguardente provincial, algodão torcido para 
urdir e trama, animaes vives de qualquer especie, assucar 
da producção da provincia, carros para a agricultura e 
transporte de mercadorias, carvão de pedra, dinheiro es- 
trangeiro, dinheiro portuguez dos portos portuguezes, em- 
barcações, fio para redes, geio, legumes seccos, livros, ma- 
chinas, plantas e legumes verdes, saccuria esal da provin- 
cia. Na exportação são unicamente eujritos a direitos og 
seguintes geneios: azeite de peixe, olecs vegeines, bois 
borracha, cera, coconote, café, couros, pelles, gommas, pois 
xe secco ou salgado, sementes oleosns, tabaco, urzella e mara 
fim; todos os mais productos são livres. 

Na alfandega do Ambriz todos os generos importados 
pagam 6 por cento ad valorem; a exportação é completa- 
mente livre. 

A região comprehendida na chamada bacia commercial 
como foi fixada pela conferencia de Berlin, ficarå sujeita às 
regros especiaes estabelecidas de accordo com os actos d'a- 
quella conferencia. 

. O movimento maritimo dos portos da provincia é pouco 
importante, embora nos ultimos annos so tenham amiuda- 
do as relações com os portos ingleses por meio dos vapo- 
res de varias carreiras regularos. Comtudo o movimento 


ANG 


926 


ANG 


municipal é com a metropole por meio dos paquetes men- 
saca da Empreza Nacional. 

A estatistica do movimento maritimo dos portos da pro- 
vincia com relação a embarcações de lotação superior a 50 
metros cubicos, no anno de 1885, é a seguinte. Entraram 
nos differentes portos 55 navios de guerra nacionaes e 52 
estrangeiros, com 92:080 metros cubicos, da força de v3:025 
cavullos, com 13:969 tripulantes, 581 bôcas de fogo e 2:357 
passageiros; 151 navios mercantes de vapor nacionases e 
164 estrangeiros, e 84 navios de véla nacionaes e 13 es 
trangeiros, com 393:685 metros cubicos, da força de 90:846 
cavallos, com 15:445 tripulantes, 301 bôcas de f.go e 
5:387 passageiros. Saíram 57 navios de guerra nacionaes 
e 52 estrangeiros, com 93:494 metros cubicos, da força de 
63:596 cavullos, com 14:137 tripulantes, 590 bôc:s de fo- 
go e 1:714 passageiros; 152 navios mercantes nacionaes 
o 163 estrangeiras, de vapor, e 81 mercantes nacionaes e 
13 estrangeiros, de véla, com 388:459 metros cubicos, da 
força de 90:406 cavallos, com 14:517 tripulantes, 269 bô- 
cas de fogo e 5:306 passageiros. 

O movimento de entrada nos differentes portos foi o se- 
guinte: Loanda, 35 navios de guerra nacionaes e 38 estran- 
geiros com 65:108 metros cubicos, 64 navios mercantes 
nacionses e 57 de estrangeiros, de vapor, e 33 nacionaes e 
11 estrangeiros, de véla, com 119:929; Ambriz, 4 navios 
de guerra pacionges e 4 estrangeiros, com 5:382 metros 
cubicos, 26 navios mercantes nacionaes e 52 estrangeiros, 
de vapor, 2 nacionaes e 1 estrangeiro, de véla, com 87:135 
metros cubicos; Benguella, 7 navios de guerra nacionaes, 
e 3 estrangeiros com 9:306 metros cubicos, 27 navios mer- 
cantes nacionaes e 24 estrangeiros, de vapor, e 23 nacionaes 
de véla, com 77:365 metros cubicos; Novo Redondo, 2 na- 
vios de guerra nacionaes e 1 estrangeiro, com 1:900 metros 
cubicos, 24 navios mercantes nacionaes e 14 estrangei- 
ros, de vapor, e 9 de véla nacionaes, com 64:965 metros 
cubicos; Mossamedes, 7 navios de guerra nacionaes e 6 es- 
trangeiros, com 10:384 metros cubicos, 13 navios mer- 
cantes nucionaes e 17 estrangeiros. ce vapor, e 17 nacio- 
naes e 1 estrangeiro, de véla, com 44:291 metros cubicos. 

As reccitas da provincia, não obstante as causas tempo- 
rarias de decrescimento, e a falta de essenciaes elementos 
para o desenvolvimento dos recursos naturaes, tem au- 
gmentudo. 

Em 1456-1857 eram calculadas em 256:3433200 réis, em 
1870-1871 em 280:741 5000, em 1850-1881 em 433:202 5000 
o em 1885-1886 em 593:t523000. Assim, n'um periodo de 
30 annos, os rendimentos duplicaram. 

Actualmente as receitas são constituidas com os seguin- 
tes elementos: contribuição sobre o aluguel das habitações 
6:0008000 réis, dita predial 32:0003000, dita industrial 
28:000 5000, decima de juros 5:0005000, direitos de mercê 
1:4005000, multas judiciaes 1505000, eĉllo 11:500,5000, 
contribuição de registo 5:2003000, emolumentos de secre- 
taria 2:5003000, ditos sanitarios 3008000, imposto de 5 
por cento scbre o salario dos serviçaes 1:2003000, alfan- 
degas 442:0005000, imposto Da carne 4:10050U0, imposto 
de tonclagem 2:900 5000, foros 125000, rendimentos de pre- 
dios e arimos 1705000, rendimento das salinas 3.0005000, 
correios e telegraphos 5:0003000, imprensa necional réis 
4208000, medicamentos vendidos e trstamento de doentes 
particulares nas hospitaes militares 4::005000, receita 
eventual 9:8C05000, emolumentos da polvora 1:6005000, 
rendimento das oficinas do estado 14:0003000 e fundo es- 
pecial de cotonisação 13:400 3000, 

A provincia de Angola fórma um governo geral, dividi- 
do em 4 dist.: Loanda, Benguella, Mostamedes e o Con- 
go. Os tres ultimos formam governcs subalternos. Os dist. 
de Loanda, Benguelia e Mossamedes, dividem-se em conce., 
o dist. do Congo, creado por lei de 18 de julho de 1885, 
subdivide-se em 5 circumscripções, 4 testa de cada uma 
das quaes estará um residente. 

O dist. de Loanda comprehende os seguintes cone.: Al- 
to Dande, Ambaca, Ambrz, Barra do Bengo, Bacia do 
Davde, Calumbo, Cambambe, Cazengo, Duque de Bragan- 
ça, Encoge, Golungo Alto, Icolo e Bengo, Loanda, Malan- | 
ge, Muesangano, Muxima, Novo Redondo, Pungo Andon- ' 
go e Z--nza do Golungo. | 

O dist. de Benguella comprehende os seguintes: Ben-, 
guella, Caconda, Catumbella, Dombe Grande, Egito e Quil- | 
lengues. | 


O dist. de Moesamedes comprehende os seguintes: Bum- 
bo, Gambos, Huilla, Humbe, Humpata e Mossamedes, 

Não estão ainda fixadas as residencias do dist. do Con- 
go, mas provavelmente serão Cabinda, Landana, Santo An- 
tonio, Amzette e S. Salvador. 

Foi tambem ultimamente estabelecida a capitania mór 
do Bihé e Builundo, que foi confiada á direcção do illustre 
sertanejo Silva Porto. 

A provincia tem actualmente uma bateria de artilberia 
com cerca de 200 praças, e 4 batalhões de caçadores, in 
cluindo o que ultimamente fci creado para o dist. do Con- 
go, podendo a força total calcular-se em 2:400 homens. 

Ha as fortalezas de S. Miguel, S. Francisco do Penedo, S. 
Pedro da Barra e S. Filippe de Benguella. Existem bospitacs 
militares em Loanda, Benguelia, Mossamedes e Ambiiz. 

A administração da justiça comprebende o tribunal da 
relação de Loanda, as comarcas judiciaes de Loanda, com 
duas varas, Benguella, Mossar“des, Ambaca e Congo. 

A administração ecclesiastica é constituida pelo bisp. de 
Angola e Congo, comprehendendo alem da sé cathedral de 
Loanda, 21 parochias, e bem assim a missão estabelecida 
em 8. Salvador do Congo. Ha em Loanda um seminario, 
com um vice-reitor e 4 professores. 

A antiga questão do Zaire, pendente desde 1846, e a 
que nos referiamos largamente no artigo do Diccionario, 
foi a final resolvida por occasião da conferencia de Berlin, 
reunida em fins do anno de 1884 e principio de 1885. A 
Portugal foi assegurada a posse dos territorios de Cabin- 
da, Cacongo e Marsabi, e bem assim os comprehendidos 
entre O limite reptentricnal do dist. de Loanda e a mar- 
gem esquerda do Zaire até Ango-Ango, que ficaram todos 
formando o novo dist. do Congo, de que em devido logar 
faremos maia demorada descripção. 

Angolares (Santa Cruz). Freg. da ilha de S. Thomé 
(Africa portugueza), ao S. da ilha. A população é avalia- 
da em 1:200 habit. 

Suppõe-se que no seculo xvr, pelos annos de 1540 a 
a 1550, deu á costa n'esta parte da ilha um navio carrega- 
do de escravos procedentes de Angola, e que aquelles que 
se salvaram se estabeleceram proximo da Angra de 8. 
João. Por vezes estes angolares sairam a saquear as fa- 
zendas da iiba, e tornou-se quasi impossivel durante lsr- 
gos tempos sujeital os á auctoridade do governador e obri- 
gal-os a subordinarem-se ás leis geraes. O governo viu-se 
obrigado a mandar contra elles forçae,ea finalreconheceram 
a auctoridade, mas conservando sempre uma tal ou qualin- 
dependencia. Só em 1878 é que a villa dos Angolares foi oc- 
cupada por uma força militar, e se bem que não tenha sido 
possivel ainda fazer-lhes ccmprehender a necessidade de es- 
treitarem mais os laços com o rèsto da ilha, é certo que as 
condições d'esta pov. estão sensivelmente mudadas, e que 
os angolares de hoje já não se parecem com os primeiros 
que ali se estabeleceram. E’ raro, porém, ainda encontrar 
n'esta freg. quem falle o pcrtuguez, principalmente entre 
os adultos. As ruas relações com a cidade consistem quasi 
unicamente em levarem ali prra venderem umas tábuas pre- 
paradas que servem nas construcções. 

Toda a sua industria consiste na preparação d'estas tá- 
buas; a sua agricultura limita-se à plantação de bananei- 
188. 

A freg. dos Angolares é uma verdadeira curiosidade no 
nosso dominio colonial, 

Angoulins. Pov. do departamento de Charente In- 
férieure (França), a 8 kilom. S. 8. E. de La-Rochelle, 850 
babit. Marinhas. 

Angra do Heroismo. À superficie d'este dist. é 
de 72:770 hect., ea sua população, scgundo o recenseamen- 
to de 1878, é de 71:629 habit., com 17:881 fogos. 

Conta 38 freg., que são Altaree, as 4 freg. de Nossa Se- 
nhora da Conccição. Santa Luzia, S. Pedro e Sé que for- 
mam a cidade, Doze Ribeirae, Porto Judeu, Ribeirinba, 
santa Barbara, S. Bartholomeu, S. Bento, S. Matheus da 
Calheta, S. Sebastião, Serreta, Terra Chã, Culheta, Norte 
Pequeno, Ribeira Secca, Topo, Agualva, Biscoutos, Cabo 
da Prais, Fonte do Bastardo, Fontainhas, Lagens, Prais 
da Victoria. Quatro Ribcirae, Viila Nova, Guadalupe, Lus, 
Praia da Giaciosa, Santa Cruz da Graciosa, Mansdas, Nor- 
te Grande, Rosaes, Santo Amaro, Urzellina e Vellas. 

Tem 5 com., que são Angra do Heroismo, Calheta, Praia 
da Victoria, Santa Cruz e Vellas. 
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Segundo a estatistica, o numero dos individuos que sa- 
bem ler e escrever é de 13:217,e o dos que não sabem ler 
e escrever é de 58:412. 

O numero de emigrantes do dist. tem sido o seguinte 
nos ultimos annos: 1580 de 729, 1881 de 1:044, 1582 de 
914, 1883 de 590 e 1884 de 571. 

A diocese de Angra abrange, alem do dist. d'este nome, 
os da Horta e Pouta DelgaJa, com 124 freg., 259:800 ha- 
bit. e 63:349 fogos. 

Na circumscripção judiciaria tem o dist. 4 com., Angra 
do Heroismo, com os julgados de Altares, Conceição, San 
ta Barbara, S. Sebastião e Sé; Ilna Graciosa, com os jal- 
gados de Praia da Graciosa e Santa Cruz da Graciosa; 
Ilha de S. Jorge, com os julgados de Calheta, Santa Bar- 
bara, Topo e Villa das Vellas; e Villa da Praia da Victo- 
ria, com os julgados de Agualva e Villa da Praça da Vi- 
etoria. 

A producção dos cereaes no anno de 1884 foi a seguin- 
te: trigo 7 216:150 litros, milho 17.653:000, centeio 25:600 
e cevada 1.143:100. Na producção do trigo e milho os conc. 
mais importantes são os de Angra e Praia da Victoria que 
produziram mais de 6.000:00U litros de trigo, e cerca de 
13.000:000 de milho; na producção de cevada predomina 
ou quasi abrange o total indicado o conce. da Santa Cruz 
da Graciosa. 

A producção vinicola é calculada em 323:560 litros no 
dito anno. 

Segundo o ultimo inquerito industrial, em 1881 havia no 
dist. 7 estabelecimentos fabris, com 46 operarios, calculan- 
do-se o valor annual da producção em 14:9(X)5000 réis. As 
industrias que principalmente se exercem são a da destil- 
lação, metallurgia, papel e pyrotechnia. 

No dist. ha 5 embarcações de véla com 1:014 metros 
cubicos de tonelagem. 

As estradas reucs construidas abrangem a extensão de 
180:039 metros e as municipaes 40:502; estão em construc- 
ção 18:000 metros; estudadas 34:255 e por estudar 748:045. 

A correspondencia geral recebida no anno de 1883 foi a 
seguinte: particular 908:648 cartas e bilhetes postaes e 
84:041 jornaes, manuscriptos e amostras; oficial 11:203 
cartas de oflicio e 2:194 maços. 

Ha do dist. uma sociedade cooperativa fundada em 1882. 

Pela actual lei eleitoral o dist. de Angra do Heroismo 
fórma o circulo n.º 99, plurinominal, que elege 4 depu- 
tados. 

As principaes contribuições arrecadadas no anno 1884- 
1885 foram as seguintes: industrial 4:5375195 réis, sum- 
ptuaria 3675920, renda de casas 2:5875907, predial réis 
50:4663354, registo por titulo gratuito 6:762 5379, por ti- 
tulo oneroso 23:7243452 e real de agua 1:3775179. ; 

Angra Pequena. Bahia na costa occidental de Afri- 
ca, situada a 26º 38' Lat. S. e 24º 15' Long. E., entre a 
ponta Dias e a ponta Nordeste. E" uma ampla bahia com 
6 milhas de abertura e fundos que variam entre 7 e 20 me- 
tros. Para dentro da pouta Dias, a mais occidental da ba- 
hia, está a ponta de Angra, entre a qual e a primeira se 
encurva uma enseada extensa, com bom fundo, dando abri- 
go para os ventos de 8. O. até o N. por E. Depois segue- 
se uma outra enseada com 6 milhas de extensão e milha e 
meia de abertura, apresentando fundos de 7 a 15 metros. 
A contar da ponta Nordeste e n'uma linha parallela å ter- 
ra levantam-se as ilhas Leal, Pinguins e Shark, formando 
com o continente excellentes ancoradouros para navios que 
não demandem mais de 9 metros de calado de agua. 

A terra que fórma a parte E. d'esta grande babia é ele- 
vada de 150 a 250 metros em alguns pontos, composta na 
sua maior extensão de terrenos arenosos que cobrem ro- 
chas primitivas de gueiss e granito. 

E' grande a falta de agua potavel, e é quasi sempre ne- 
cessario importal-a do Cabo da Boa Esperança. 

Ha ali algumas feitorias allemãs e varias casas com- 
merciaes. 

— — O territorio hoje designado com este nome, derivado 
do nome da bahia assim chamada, constitue uma das moder- 
nas acquisições da Allemanha, e foi declarado sob o pro- 
tectorado d'esta nação por decreto de 13 de outubro de 
1885. Comprehende toda a costa desde cabo Frio, limite 
das possessões portnguezas, até Orange River, isto é, des- 
de 18º 30! até 28º 40' Lat. S. Para o interior limita-se a 
uma estreita orla que se vae alargaudo em resultado de 


tratados ou da submissão de varias tribus. O protectorado 
allemão iniciou-se com o estabelecimento de diversas feito- 
rias realisado pelo negociante Luderitz na bahia de An- 
gra Pequena. Em vista da importancia colonial que adqui- 
riu esta parte da costa O. da Africa, faremos d'ella mais 
larga descripção. l 

Us pontos mais importantes da costa são, & começar de 
cabo Frio, Walwich bay, que é possessão ingleza, e An- 
gra Pequena, e varios abrigos taes como Spencer bay, Ho- 
tentot bay, Ichacob island, Boat bay e Elisabets bay. Em 
geral a costa é porém desabrigada. Desde Great Fish bay 
até Walwich bay não ha um unico abrigo seguro e os des- 
embarques são quasi impossiveis. O mar vem quebrar-se 
nas praias desabrigadas e expostas ao rolo das vagas cor- 
ridas pelos ventos de 5. O. 

Para o interior o terreno é árido, e quasi completamen- 
te desprovido de agua. Em um ou outro ponto apenas 80 
encontram verdadeiros oasis nas margens de alguns rios, 
que só tem agua em parte do anno; contudo a distancia 
de uns e outros d'estes oasis é muito consideravel. O fu- 
tnro d'esta colonia, a não ser que as riquezas mineiras ve- 
nbam dar-lhe alguma prosperidade, é pouco promettedor. 
Depois da occupação allemã tem-se feito varias explora- 
ções e procurado aproveitar todos os elementos de rique- 
za que sli se encontram. Um dos poucos elementos de pros- 
peridade consiste na exploração de guano que se fas nas 
ilhas viginhas de Angra Pequena e u'alguus terrenos do 
continente. As ilhas de onde se extrae o guano são Plum- 
pudding, Sinclair, Possession, Pinguins, Leal, Ichaboe, 
Mercury e Birds. No continente os pontos explorados são 
Pomona, Hottentot bay e Sibons Harbour. 

Para o interior poucas feitoriaa se tem estabelecido. A 
de Bethania, a umas 100 milhas para leste do Angra Pe- 
quena, é a mais internada. 

Em todo o caso o dominio allemão está hoje estabeleci- 
do em todo este vasto territorio. O que elle poderá ser no 
futuro é dificil prever, tão pouco conhecida e explorada 
está ainda esta região africana. 

Angrie. Pov. do departamento de Maine-et-Loire 
(França) a 21 kilom. S. O. de Segré, 1:900 habit. 

Anguiano. Pov. da provincias de Logroño (Hespa- 
nha), a 32 kilom. 8. O. de Logroño, 1:020 habit. Commer- 
cio de lãs e de legumes. 

Anguilita. Ilha do archipelago das Antilhas (Ame- 
rica), junto do extremo N. E. dailha de Anguilla, a 18º 21' 
Lat. N. e 53º 51! Long. O. 

Anhae. Ilha do Mar Oriental (Asia), proximo da ex- 
tremidado S. da peninsula da Corêa, a 340 22' Lat. N. o 
136º 48! Long. E. 

Anhalt. Pov. da provincia de Silesia (Prussia), a 11 
kilom. E. N. E. de Pless, 600 habit. 

Anhausen. Pov. da provincia de Prussia Rhenana 
(Prussis), a 12 kilom. N. E. de Neuwied, 420 habit. Fer- 
rarias e oflicinas. Fubricas de negro animal. 

Anhemby. Vide Tieté. 

Anhumas. Fazenda da provincia de Sergipe (Bra- 
zil), no municipio de Villa Nova. 

Anigiri. Cidade da presidencia de Bombaim (India 
britannica). a 45 kilom. E. de Darwar, 6:800 habit. 

Aníikalla. Cidade da provincia de Mysore (India 
britannica), a 32 kilom. 8. 8. E. de Bangalore, 6:613 babit. 

Anillaun. Pequedo lago do condado de Galway (Ir- 
landa), a 11 kilom. E. S. E. de Ballinahinch. 

Animas (Las). Condado do estado de Colorado (Es. 
tados Unidos), na base das Montanhas Rochasas, 8:903 ha- 
bit. E’ regado pelos rios Apishwa, Timpas e Purgatory. 

Anjol. Cabo da ilha de Java (Oceania), a 7º 25' Lat. 
S. e 115º 34' Long. E. 

Anjos de Itambacory (Nossa Senhora dos). Al- 
deiamento da provincia de Minas Geraes (Brazil), fanda- 
do em 1873, no municipio de Minas Novas, proximo da ex- 
tincta colonia Mucury. 

Ank-Djemel. Lago salgado da provincia de Cons- ' 
tantina (Argelia), no planalto comprehendido eutre Ain- 
Beida e Batna. 

Ankosero. Lago da peninsula de Kola (Russia eu- 
ropea), do qual sae o rio Varsuga que se lança no Mar 
Branco, a 220 kilom. S. E. de Kola. 

Anloo. Pov. da provincia de Drenthe (Paizes Baixos), 
a 10 kilom. E. E. de Assen, 3:075 habit. Ds 
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Anna (Santa). Fazenda da provincia de Pernambuco 
(Brazil), no municipio de Recife. 

— — Fazenda da provincia de Sergipe (Brasil), nos mu- 
nicipios de Espirito Santo, Estancia, Larangeirae, Rosario 
e Villa Nova. l 

— da Aldeia (Santa). Parochia da provincia da Ba- 
bia (Brazil). Vidê Aldeia. 

— do Acarrabu (Santa). Nome com que foi creada 
cidade em 1876 a ville de Saut' Anna do Acaracú, da pro- 
vincia do Ceará (Brazil). 

— do Catú (Santa). Villa e municipio da provincia da 
Bahia (Brazil). 

— do Curralinho (Santa). Villa da provincia do 
Maranhão (Brazil). Vidê Curralinho. 

— do Ipanema (Santa). Villa e municipio da pro- 
vincia das Alagoas (Brazil). Era a antiga parochia de 
Sant'Anna do Panema. 

— do Pirapetinga (Santa). Parocbia da provincia 
de Minas Geracs (Brazil), no municipio de S. José de Alem 
Parabyba. P 

— dos Brejos (Santa). Parochia da provincia da 
Bahia (Brazil), no municipio de Santa Maria da Victo- 
Fa nnaberg. Pov. da provincia de Silesia (Prussia), a 
18 kilom. S. 8. E. de Ratibor, na margem esquerda do 
Oder, 400 habit. Fabricas de assucar. À 

— Pov. da provincia de Silesia (Prussia), a 9 kilom. 
O. S. O. de Gross-Strehblitz, 725 habit. Pedreiras de calca- 
reo e de basalto. 

Annaciloan. Pov. do condado de Down, na provincia 
de Ulster (Irlanda), a 6 kilom. 8. S. E. de Banbridge, na 
margem do Bann, 3:420 babit. HOR 

Annadaf. Pov. do condado de Leitrim, na provincia 
de Connaught (Irlanda), na margem direita do Shannon, 
6:160 babit. , 

Annagelliff. Pov. do condado de Cavan, na provin- 
cia de Ulster (Irlanda), 3:810 habit. nai 

Annagh. Pov. do condado de Cavan, na provincia de 
Ulster (Irlanda), a 12 kilom. N. de Cavan, proximo do la- 
go de Annagh, 13:070 babit. Ma 

— Pov. do condado de Kerry, na provincia de Munster 
(Irlanda), a 10 kilom. S. de Tralee, 2:225 habit. 

— Pov. do condado de Mayo, na provincia de Connaught 
(Irlanda), na margem do Moy, 7:900 habit. 

Annaghcione. Pov. do condado de Down, na pro- 
vincia de Ulster (Irlanda), 2:400 habit. 

Annaheim. Pov. do condado de los Angeles, no es- 
tado da California (Estados Unidos), a 40 kilom. 8. E. de 
los Angeles, proximo da margem direita do rio Santa An- 
na, 880 babit. E’ provada por allemães e é o centro da vi- 
ticultura da California. . 

Annahilt. Pov. do condado de Down, na provincia 
de Ulster (Irlanda), a 6 kilom. E. S. E. de Hillsborough, 
3:550 babit. Tecidos. 

Annalee. Rio do condado de Cavan (Irlanda). Nas- 
ce proximo da fronteira do condado de Monaghan, a E. 
de Cavan, banha Ballyhays e lança-se no lough Uughter, 
apoz um curso de 35 kilom. . i 

Annapol. Pov. da provincia de Volhynia (Russia eu- 
ropea), a N. E. de Ostrog, 1:400 habit. 

Annapolis. Cidade capital do estado do Maryland e 
do condado de Anne Arnndel (Estados Unidos), a 60 ki- 
lom. E. N. E. de Washington, na margem do Severn e pro- 
ximo da babia de Chesapeak, 6:642 habit. Banco, escola 
naval. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Aunhank. Pov. do condado de Ayr (Escocia), 1:150 

bit. 
uno Arundel. Condado do estado de Maryland 
(Estados Unidos), na margem O. da bahia de Chesapeak, 
limitado a O. pelo rio Patuxent e ao N. pela bahia de Pa- 
tapsco. Tem 2:160 kilom. quad. de superficie e 28:526 ha- 
bit. Capital Annapolis. 

Annen Wullen. Pov. mineira da provincia de West- 
phalia (Prussia), a 10 kilom. S. S. O. de Dortmund, 4:450 
habit. Fabricas de vidros. Minas de ferro o de bulha. Ofi- 
cinas e fundição de ferro e aço. 

Annesley. Pov. do condado de Nottingham (Ingla- 
torra), a 12 kilom. N. O. de Nottingham, 1:200 babit. 

Annoja. Pov. da provincia do Reggio de Calabria 
(Italia), a 27 kilom. N. E. de Palmi, 1:830 babit. 


Annone Veneto. Pov. da provincia de Venesa (Ita- 
lia), a 11 kilom. O. de Portogruaro, 2:030 babit. 

Anoka. Condado do estado de Minnesota (Estados 
Unidos), limitado a O. pelo curso do Mississipi. Tem 1:209 
kilom. quad. de superficie e 7:108 babit. 

— Pov. capital do condado do mesmo nome, no estado 
de Minnesota (Estados Unidos,) na margem esquerda do 
Mississipi e um pouco a jusante da confluencia do Rum 
River, 2:706 habit. 

Anolaima. Pov. do estado de Cundinamarca (Repu- 
pise de Colombia), a 60 kilom. O. N. O. de Bogotá, 5:300 

abit. 

Anserceal. Pov. da provincia de Hainaut (Belgica), 
a 17 kilom. N. N. E. de Tournay, 1:800 habit. 

Anniet. Ilha da costa O. da Groenlandia (Dinamarca), 
a 680 37! Lat. N. e 43º 22! Long. O. 

Ansonia. Cidade do condado de New Haven, no es- 
tado de Connecticut (Estados Unidos), a 26 kilom. N, E. 
de Bridgeport, 3:855 habit. 

— Pov. da provincia de Caserta (Italia), perto de Gae- 
ta, 3:000 habit. 

Anstaing. Pov. do departamento de Nord (França), 
a 6 kilom. 8. de Lannoy, na margem do Marcq, 600 babit. 
Fabrica de estofos de Roubaix. 

Anstey. Pov. do condado de Leicester (Inglaterra), 
a 6 kilom. N. O. de Leicester, 1:012 habit. 

Anta. Est. da estrada de ferro Pedro II, na provincia 
do Rio de Janeiro (Brazil), no ramal de Porto Novo. 

— Cidade da provincia de Cuzco (Perú), a 30 kilom. 
O. N. O. de Cuzco. 

— Cidade da provincia de Salta (Republica Argentina), 
e id S. da serrania de Anta, a 140 kilom. E. de 

alta. 

Antaifalva. Pov. do dist. de Temesvar (Austria), a 
30 kılom. de Panesova, 3:218 habit. 

Antang. Pov. capital de um dist. do mesmo nome, D8 
provincia de Kediri, no extremo E. da ilha de Java (Ocea- 
nia), a 70 43! Lat. S. e 128º 8' Long. E. Na visinhança en- 
contram-se antiguidades brabmanicas muito notaveis. O 
dist. occupa um valle muito elevado e cercado de monta- 
nhas cobertas de florestas. Produz café e arroz. A sua po- 
pulação é de 8:000 a 10:000 habit. . 

Antas. Fazenda da provincia de Sergipe (Brasil), no 
municipio da Estancia. 

— Pov. da provincia do Rio de Janeiro (Brasil), no mu- 
nicipio de Vassouras. 

Antchee Hatchie. Rio do estado de Georgia (Es- 
tados Unidos). Lança-se no Ocmulgee, proximo da con- 
fluencia d'este rio com o Oconee. O geu curso, dirigido de 
N. O. para S. E., é de 120 kilom. 

Anteine. Rio de França. Nasce no departamento de . 
Charente Inférieure, a E. de Saint Jean-de-Angely, indo 
lançar-se no Charente, proximo de Cognac, após um cur- 
so de 40 kilom. 

Antholz. Pov. da provincia do 'Tyrol (Austria), a 12 

kilom. N. E. de Welsbcrg, 1:000 habit. Aguas mineraes e 
estabelecimento de banhos. 
Antigonish. Condado da Nova Escocia (Canadá), ll- 
mitado ao N. pelo estreito de Northumberland, a E. pelo 
de Canso, a0 S. pelo condado de Guysborough e a O. pelo 
do Pictou. Tem 1:420 kilom. quad. de superficie e 16:512 
habit. Capital Antigonish. Agricultura muito desenvolvi- 
da. Exporta gado e manteiga. 

— Cidade capital do condado do mesmo nome, na Nova 
Escocia (Canadá), a 225 kilom. N. E. de Halifax, 3:300 
babit. Estaleiros para construcção de navios. Importante 
commercio de gados que exporta para a Terra Nova. 

Antillo. Pov. da provincia de Messina, na Sicilia (Ita- 
lia), a 18 kilom. S. de Castroreale, 1:040 habit. 

Antise. Rio da França. Nasce no departamento de 
Deux-Sèvres, entra no de Vendée e vae lançar-se no Be- 
vre, após um curso de 50 kilom. 

Antofagasta. Pov. maritima da provincia de Ata- 
cama (Bolivia), a 140 kilom. S. de Cobija, na babia Mo- 
rena. Esta pov. é a testa de uma linha ferrea que passa 
pelo centro mineiro de Caracoles. 

Anton. Riv do condado de Southampton (Inglaterra). 
Nasce proximo de Ludgershall, passa junto de Andover, ba- 
nha Stockbridge e Romsey e vae lançar-se no braço de mar 
denominado Southampton Water, proximo da cidade de 
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Southampton, após um curso de 45 kilom. Tambem se cha- Apatfalva. Pov. do dist. de Csanad (Hungria), a 12 
ms Test. kilom. S. E. de Mako, na margem direita do Maros, 4:090 
Anton Chico. Pov. do estado de Novo Mexico (Es- || babit. Vinhas; trigo. 
tados Unidos), a 100 kilom. S. E. de Santa Fé, 74U babit. Apati. Pov. do dist. de Tolna (Hungria), a 14 kilom. 
Antone-et-Trigonant. Pov. do departamento de || S. E. de Bonybåd, 1:220 habit. Fabricas de vidros. Pedrei- 
Dordogne (França), a 11 kilom. S. O. de Savignac-ies- || ras. 
Eglises, na margem do Isle, 920 babit. Apatiki, Vidè Hugemeister. 
Antonienhiútte. Cidade industrial da proviucia de Apez. Pov. do dist. de Héves (lungria), a 20 kilom. 
Silesis (Pruasia), a 10 kilom. S. S. O. de Beuthen, 3:765 || O. de Gyöngyos, na margem do Zagyva, 1:100 habit. Vi- 


habıt. Minas de hulha. Olarias. Fabricas de telba. nhas. Tambem se chama Aptz. 
Antonimina. Pov. da provincia de Reggio de Cala- Apen. Pov. do gran ducado de Oldenburg (Allemanba), 
bria (Italia), a 5 kilom. O. de Gerace, 1:600 habit. a lu kilom. S. O. de Westerstede, 3:920 bubit. Fundição 
Antonio (Santo). Fazenda da provincia do Rio de Ja- įfde ferro. 
neiro (Brazil), no municipio de Parahyba do Sul. Apetlaha. Pov. do dist. de Wieselburg (Hungria), 
— da Bocaina (Santo). Villa e municipio da provin- || proximo de Neusiedel, 1:470 habit. Fabricas de sodas. 
cia de S. Paulo (Brasil), creada em 1b5U. Aphoven. Pov. da provincia de Prussia Rhenana 
— das Lavras (Santo). Villa e municipio da provin- || (Prussia), a 4 kilom. 8. O. de Heinsberg, 1:020 habit. 
cia do Rio Grande do Sul (Brazil), creada em 1882. Apice., Pov. da provincia de Benevento (Italia), a 15 


— de Jesus (Santo). Villa e municipio da provincia | kilom. E. de Benevento, na margem do Calore, 3:550 ha- 
da Babia (Brazil), creada em 1830. Como parochia tasia || bit. 
parte do municipio da Nazareth. Aplao. Cidade da provincia de Arequipa (Perú), a 
— de Salinas (Santo). Villa e municipio da provin- | 110 kilom. N. N. E. de Camana, na margem do rio de Ma- 
cia de Minas Geraes (Brazil), creada em 1830. Era paro- || ges. Vinhas, assucar, legumes. 
chia do musicipio do Rio Pardo. Apostag. Fov. do dist. de Pesth (Hungria), a 71 ki- 
— do Machado (Santo). Cidade o municipio da pro- || lom. S. de Pesth, proximo da margem esquerda do Danu- 
vincia de Minas Geraes (Brazil), creada em 1531. Era pa- || bio. 2:350 babit. 


rochia do municipio de Alfenas, tendo sido creada villa em Appanoose. Condado do estado de Iowa (Estados 
1880. Unidos). Tem 1:416 kilom. quad. de supcrticie e 16:636 
— do Monte (Santo). Cidade e municipio da provin- | habit. Capital Centerville. 


— do Riachão das Pedras (Santo). Fazenda da || zada (Portugal). 
provincia da Bahia (Brasil). Está situado n'esta fazenda o || — Parochia da provincia de Minas Geraes (Brazil), no 
nucleo Carolioa da colonia Moniz. municipio do Carmo do Rio Claro. Orago Nossa Senhora 

— Rebouças. Colonia agricola da provincia de Pa- || da Conceição. 
raná (Brazil), no municipio de Campo Largo. Foi iundada | — Parochia da provincia de Piauby (Brazil), no muni- 
em 1878 E' habitada por italianos. cipio de Jeromenha. 

Antrim. Condado do estado de Michigan (Estados Appeldoorn. Pov., da provincia de Prussia Rhena- 
Unidos), na margem E. da bahia de Grand 'I'raverse, no || na (Prussia), a 16 kilom. S. E. ne Cleves, 1:260 habit. 
golfo do lago Michigan. Tem 2:000 kilom. quad. de super- | Appels. Pov. da provincia de Flandres Oriental (Bel- 


cia de Minas Geraes (Brazil), creada em 1575. | Apparecida. Pov. da freg. do Torno, cone. de Lou- 


ficie e 5:257 babit. Capital Elk Rapids. gica), a 6 kilom. U. de Termonde, 1:500 babit. 
Antrona Piana. Pov. da provincia de Novara (Ita- Appleby Saint Lawrence, Pov. do condado de 
Jia), a 20 kilom. 5. O. de Domo d'Ussola, no valle do mes- || Westmoreland (Inglaterra), a 32 kilom. N. N. E. de Ken- 
mo nome, 585 babit. dal, na margem direita do Eden, 1:570 babit. 
Antuco. Cidade da provincia de Arauco (Chili), a 360 | Applethwraite. Pov. do condado de Westmoreland 
50' Lat. S. e 61º 32’ Long. U., na margem do rio de la || (Inglaterra). perto de Windermere, 1:285 babit. 
Laga e a 30 kilom. O. do volcão de Antuco. Appleton. Cidade capital do condado de Outagamie, 
Amnura. liha do archipelago de Pomotu (Oceania), a ||no estado de Wisconsin (Estados Unidos), a 7 kilom. do 
15º 43' Lat. S. e 1370 40' Long. O. j| lago Winnebago, na margem do rio Neenah ou Fox, 8:005 
Anversa. Pov. da provincia de Aquila (Italia), a 11 | habit. Grande numero de fabricas, ás quaes os rapidos do 
kilom. O, S. O. de Solmona, 1:50U babit. || Fox River fornecem uma quantidade illimitada de força 
Anzano del Parco. Pov. da provincia de Cômo | motriz. 
(Italia), ao S. do lago Alserio, 1:000 habit. | Appling. Condado do estado de Georgia (Estados 
Amsing. Pov. da provincia de Aita Baviera (Bavie- | Unidos), na parte 8. E. do estado, na margem direita do 


ra), a 20 kilom. E. de Munich, 1:020 habit. || Altamaha. Tem 2:980 kilom. quad. de superficie e 5:276 
Angola dell'Emília. Pov. da provincia de Bolo- ||habit. Capital Holmesville. 
nha (Italia), na margem do Samoggia, 4:000 habit. Appamattox. Condado do estado de Virginia (Es- 


Ao pé da Serra, Fazenda da provincia do Mara- || tados Unidos), limitado a O. pelo rio do mesmo nome, que 
nhão (Brazil), no municipio de Pastos Bons. i nasce n'esto condado. Tem 748 kilom. quad. de superficie 
Apach. Pov. da provincia de Alsacia Lorona (Alle: |je 10:080 babit. Capital Cloverhill, 
manha), a 20 kilom. N. E. de Thionville, na margem di- | Appoquinimink. Poy. do condado de Newcastlo, 
reita do Moselie, 580 habit. | no estado de Delaware (Estados Unidos), na margem do 
Apacza es Paszta. Pov. do dist. de Csanad (Hun- jrio do mesmo nome, tributario do Delaware, 2:351 babit. 
gria), a 32 kilom. N. O. de Batonya, 2:350 habit. Creação | Apremont. Pov. do departamento de Alpes Mariti- 
de gadq. Cultura de tabaco. . | mes (França), 8 15 kilom. S. de Lovens, 1:700 babit. 
Apagy. Pov. do giat. de Szaboles (Huvgria), a 10 ki- |! Apricale. Pov. da proviucia de Porto Maurizio (Itá- 
lom. N. E. de Nagy-Kalló, 1:30U babit. Cuitura de trigo. i| lia), perto de San Remo, 1:820 babit. 
Destillações. | Apuré. Rio da região septentrional da America do 
Aparima. Rio da ilba meridional da Nova Zelandia | Sul. Nasce nas montanhas da provincia de Santander (Co- 
(Oceania). Nasce nos montes Wairaki e lança-se no es- | lumbia), corre para E., recebe as aguas das vertentes S. e 
treito de Foveaux, em frente da ilha de Stewart após um |S. E. das serras de Merida, Trojilio, Barquisimeto e de Va- 
curso de 80 kilom. | lencia, o rio Portugueza em S. Fernando e vae lançar-se 
Apastepeque. Pov. da republica de San Salvador || na margem esquerda do Orenoque, após um curso de 900 
(America), perto de S. Vicente. Importante feira de anil, | kilom. 


em julho. Aquila., Pov. do cantão de Tessino (Suissa), na mar- 
Apatelek. Pov. do dist. de Arad, na provincia de || gem do Brenno, a 3 kilom. S. de Olivone, 950 babit. 

Grosawurdeio (Hungria), 1:100 babit. Aguas mineraes. Vi- | Aquilonda. Supposto lago do interior da Africa aus- 

nhas. tral, na fronteira E. da região de Angola. Fallam d'elle 


Apatfalva. Pov. do dist. de Borsod (Hungria), a 39 |os antigos missionarios, diz-se que o marques de Etoni- 
kilom. S. O. de Szent Peter, 1:300 habit. Fabricas de pa- | ville, nas suas viagens no continente africano, o avistára e 
pel. Pedreiras. Fabrico de cal. | tem-se feito d'elle relações mais ou menos phantasiosas. 
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Os distinctos exploradores portuguezes Capello e Ivens, || ta Catharina (Brazil), creada em 1880. Fazia parte do mu- 
depois de varias investigações, chegaram á conclusão que | nicipio do Tubarão. 


tal lago não existe. Suppõem elles que provavelmente os 
antigos missionarios, mal comprebendendo as discripções 
que os naturaes lhes faziam ácerca do Quango e dos gran- 
des rios de lests, inscrevessem ncs seus mappas a indica- 
ção vaga de Aquae Lunda, d'onde se derivou depois o ter- 
reno Aquelunda ou Aquilonda. 

Agailonta. Poy. da provincia de Avellino (Italia), 
perto de Sant'Angelo dei Lombardi, 2:730 habit. 

Araçá. Fazenda da provincia de Sergipe (Brazil), no 
municipio das Larangeiras. 

Aracagy. Pov. da provincia do Maranhão (Brazil), no 
manicipio do Paço do Lumiar. 

Aracena (Serra de). Cadeia de montanhas da Hespa- 
nha merid:onal. Faz parte do systema da serra Morena, 
e eleva-se a pequena distancia de Portugal, entre os rios 
Guadiana, Guadalquivir e Odiel. A vertente S. é extrema- 
mente rica em metaes, sobretudo ferro e cobre; é ali que 
estão situadas as minas de Tarsis e Rio Tinto. A altitude 
maxima é de 1:676 metros. 

Araches. Poy. do departamento de Haute Savoie 
(França), a 7 kilom. S. E. de Cluses, 830 habit. Fabricas 
de relogios. 

Aragona. Cidade da provincia de Girgenti, na Sici- 
lia (Italia), a 15 kilom. N. de Girgenti, 10:500 babit. As 
cercanias abundam em amendoa. Sulphataras. 

Aragua. Cidade capital do estado de Guzman Blanco 
ou Aragua (Venezuela), a 240 kilom. S. E. de Caracas, na 
margem direita do ramo: E. do Unare, 6:525 habit. 

— Cidade da provincia de Cumana (Venezuela), a 100 
kilom. S. E. de Cumena, 3:000 habit. O valle em que está 
situada a cidade é rico em anil, tabaco, algodão e assu- 
car. 

Araguaya. Parochia da provincia e municipio de 
Goyaz (Brazil). Orago S. José. 

Arahai. Cidade da provincia de Sevilha (Hespanha), 
a 41 kilom. E. 8. E. de Sevilha, 8:500 habit. Grande mer, 
cado de cereaes. Est. do cam. de ferro de Utrera a Osuna. 

AraktchefT. liha do archipelago de Pomotu (Ocea- 
nia), a 15º 51º Lat. S. e 1310 44! Long. O. Tambem se cha- 
ma 4hungatu. 

Aral. Rio da provincia de Sinde, na presidencia de 
Bombaim (India britannica). Sae do extremo S. E. do 
lago Munchur, expansão do Narra e lança-se na margem 
direita do Indus, um pouco abaixo de Sehvan, a 260 58' 
Lat. N. e 77º 28' Long. E. O Aral fórma conjunctamente 
com o lago Munchur e o Narra, um canal navegavel com 
mais de 160 kilom. de comprimento e parallelo ao Indus. 
E' mais frequentado do que este ultimo por ser mais fra- 
ca a sua corrente. 

Aranda de Moncayo. Pov. da provincia de Sara- 
goza (Hespanha), a 30 kilom. N. N. O. de Calatayud, na 
margem do Aranda. Ao N. eleva-se o monte Moncayo com 
2:348 metros de altitude. 

Arandú. Fazenda da provincia de Pernambuco (Bra- 
zil), no municipio da Escada. 

Arangelovatz. Pov. da Servia (Europa), a 51 ki- 
lom. 8. de Belgrado, 762 babit. 

Aranka. Um dos dois ramos cm que se divide o rio 
Maros (Hungria), a 80 kilom. da sua foz, e que se lança 
no Theiss, a 60 kilom. a jusante do braço superior que con- 
serva o nome de Maros. 

.Aransas. Rio do estado de Texas (Estados Unidos). 
Nasce no condado de Bee, e correndo para S. E. entre os 
condados de San Patricio e de Refugio, vae lançar-se na 
bahia do mesmo nome, no golfo do Mexico. 

Aranyos Lóna. Pov. do paiz dos Szeklers, dist. de 
Aranyos, na Transylvania (Austria), na margem do Ara- 
nyos, 1:000 babit. 

Arapahoe. Condado do estado de Colorado (Estados 
Unidos), na base E. das Montanhas Rocheas, 38:644 ha- 
bit. Minas de ouro, prata e jazigos de hulba. Capital Den- 
vcr-City, que tambem é capital do estado. 

Arapatak. Fov. da provincia da Transylvania (A us- 
tria), a ZU kilom. do Kronstadt, na margem direita do Alu- 
ta, 1:100 babit. Nascentes de aguas salgadas. 

Araponco. Pov. da freg. de Valle de Guizo, conc. de | 
Aleacer do Sal (Portugal). 

Araranguá. Villa c municipio ds provincia do San- | 


a a atirar 


ME] =]]]== e DOSE. 


Araripe. Dist. da colonia Conde de Eu, na provincia 
de S. Pedro (Brazil). 

— de Baixo. Pov. da proviatia de Pernambuco (Bra- 
zil), no municipio de Goyana. 

— do Meio. Pov. da provincia de Pernambuco (Bra- 
zil), no municipio de Goyana. 

Araruna. Villa e municipio da provincia de Parahy- 
ba do Norte (Brazil), creada em 1876. Fazia parte do mu- 
nicipio de Bananeiras. 

Arassagy. Pov. da provincia do Maranhão (Brasil). 
Vidê «Íraçagy. 

Arassatuba. Fazenda da provincia do Maranhão 
(Brazil), no municipio de Vianna. 

Arataguará. Fazenda da provincia do Rio de Ja- 
neiro (Brazil), no dist. da parochia de Mambucaba, muni- 
cipio de Angra. 

Araticum. Fazenda da provincia de Sergipe (Bra- 
zil), no municipio de Capella. 

Arauary. Fazenda da provincia de Sergipe (Brasil), 
no municipio de Santo Amaro. 

Arauca. Cidade do estado de Boyacá (Colombia), a 
500 kilom. de Bogotá, na margem direita do Arauca, 1:541 
babit. Commercio importante com a cidade de Amparo, 
da republica de Venezuela, que está situada defronte, na 
outra margem do rio. 

Araujo. Fazenda da provincia de Pernambuco (Bra- 
zil), no municipio da Boa Vista. 

Araxia. Vide Marmellos. 

Arba. Pov. da provincia de Udina (Italia), a 9 kilom. 
Ha fer de Maniago, na margem direita do Meduna, 1:200 

abit. $ 

Arbegen. Vidê Szasz-Orbó. 

Arber. Lago da Baviera (Allemanha), na base N. O. 
dos montes Arber. As suas aguas correm, pelo Weisser 
Regen, para o Regen, afluente do Danubio. 

— (Der Grosse). Ponto mais elevado da cordilheira do 
Böhmerwald (Baviera), a S. E. de Kötzing. Tem 1:538 me- 
tros de altitude. A pequena distancia eleva-se o Pequeno 
Arber, o terceiro pico da cadeia em elevação, cuja cóta é 
de 1:454 metros acima do nivel do mar. 

Arbergen. Pov. da provincia do Hanover (Prussia), 
a 9 kilom. O. N. O. Achim, 740 babit. 

Arboe. Poy. do condado de Tyrone, na provincia de 
Ulster (Irlanda), a 5 kilom. 8. E. de Coagh, 6:263 babit. 

Arcado. Parochia da provincia de Minas Geraes (Bra- 
sil), no municipio de Santo Antonio dos Patos. Orago Nos- 
sa Senhora da Conceição. 

Arcallana. Pov. da provincia de Oviedo (Hespanha), 
a 40 kilom. N. O. de Oviedo, 1:500 habit. 

Arcenant Chevrey. Pov. do departamento de C8- 
te-d'Or (Pranga), a 9 kilom. O. de Nuits, 600 habit.’ 

Arcevia, Cidade da provincia de Ancona (Italia), a 
65 kilom. O. de Ancona, 8:800 babit. 

Arch. Pov. da provincia de Carniola (Austria), & 9 ki- 
lom. S. O. de Gurkfeld, 1:450 habit. 

Archer. Condado do estado de Texas (Estados Uai- - 
dos), 596 babit. Jazigos de cobre muito importantes mas 
ainda não explorados. 

Archibald. Cidade do condado de Lackawanna, no 
estado de Pennsylvania (Estados Unidos), na margem do 
Lackawanna, 10 kilom. a jusante de Carbondale, 3:049 ha- 
bit. Minas de hulha e de ferro activamente exploradas. 

Archivel. Pov. da provincia de Murcia (Hespanhs), 
a 20 kilom. O. 8. O. de Caravaca, 1:465 babit. 

Arco. Fazenda da provincia de Sergipe (Brasil), no 
municipio de Japaratuba. 

Arcos (Los). Pov. da provincia de Pamplona (Hespa- 
nha), a 25 kilom. N. E. de Logroño, 2:100 habit. 

— de Valle de Vez. Este conc. de dist. de Vianna 
do Castello comprebende 30:957 habit. e 8:488 fogos, dis- 
tribuidos pclas seguintes freg., todas pertencentes ao arceb. 
de Braga e á com. dos Arcos de Valle de Vez: Aboim das 
Cboças 435 habit. e 122 fogos, Aguião 462 babit. e 135 fo- 
gcs, Alvora 658 babit. e 163 fogos, Arcos de Valle de Vez 
(O Saivador) 1:168 babit. e 272 fogos, Arcos de Valle de 
Vez (S. Paio) 1:360 babit. e 335 fogos, Asere 360 babit. e 
96 fogos, Cabana Maior 662 babit. e 186 fogos, Cabreiro 
936 babit. e 264 fogos, Carralcova 348 habit. e 82 fogos, 
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Cendufe e Rio do Cabrio 647 habit. e 171 fogos. Couto 155 
babit. e 241 fogos, Eiras 464 habit. e 122 fogos, Ermelo 


428 habit. e 135 fogos, Extremo 240 habit. e 77 toges,; 


Gavieira 502 babit. e 161 fogos, Giella 341 habit. e 56 fo- 
gos, Gondoriz 1:619 babit. e 435 fogos, Grude 525 habit. e 
161 fogos, Guilhadezes 505 habit. e 116 fogos, Jolda 
(Santa Maria Magdalena) 439 habit. e 112 fogos, Jolda 
(S. Paio) 265 habit. e 61 fogos, Loureda 342 habit. e 85 
fogos, Mei 270 babit. e 79 fogos, Miranda 1:008 habit. e 
253 fogos, Monte Redondo 360 habit. e 93 fogos, Oliveira 
381 babit. e 115 fogos, Paçô 562 habit. e 130 fogos, Pa- 
dreiro (O Salvador) 390 habit. e 101 fogos, Padreiro (Santa 
Christina) 288 habit. e 78 fogos, Padroso 481 habit. e 130 
fogos, Parada 237 habit. e 60 fogos, Portella 572 habit. e 
178 fogos, Prozello 777 habit. e 234 fogos, Rio Frio 1:366 
habit. e 449 fogos, Rio de Moinhos 671 habit. e 179 fogos, 
Sá 237 habit. e 77 fogos, Subbadim 790 babit. e 209 fogos, 
Santar 143 habit. e 42 fogos, Santos Cosme e Damião 286 
babit. e 76 fogos, S. Jorge 1:275 babit. e 307 fogos, Se- 
nharei 491 babit. e 155 fogos, Sistello 846 babit. e 262 fo- 
gos, Sonjo 1:892 habit. e 604 fogos, Souto 593 habit. e 166 
fogos, 'l'abaçô 175 habit. e 48 fogos, Tavora (Santa Ma- 
ris) 841 habit. e 190 fogos, Tavora (S. Vicente) 312 habit. 
e 87 fogos, Valle 1:473 habit. e 363 fogos, Viila Fonche 
361 habit. e 94 fogos e Villela 415 habit. e 122 fogos. 

Arcugnano. Pov. da provincia de Vicenza (Italia), 
a 6 kilom. S. de Vicensa, 3:615 habit. 

Ardagh. Pov. do condado de Cork, na provincia de 
Munster (Irlanda), a 9 kilom. N. O. de Youghal, na mar- 
gem do Turra, 1:220 babit. - 

— Pov. do condado de Limerick, na provincia de Muns- 
ter (Irlanda), a 5 kilom. N. de Newcastle, 1:926 babit. 

— Pov. do condado de Longford, na provincia de Leins- 
ter (Irlanda), a 9 kilom. S. É. de Longford, 2:335 babit. 

— Pov. do condado de Mayo, na provincia de Connau- 
ght (Irlanda), a 5 kilom. O. S. O. de Ballina, na margem 
do Deel, 2:620 habit. 

— Pov. do condado de Meatb, na provincia de Leinster 
(Irlanda), a 6 kilom. N. E. de Nobber, proximo do lago Ra- 
hen, 1:080 babit. 

Ardamine. Pov. do condado de Wexford, na provin- 
cia de Leinster (Irlanda), a 6 kilom. 8. S. E. de Gorey, 
1:320 habit. 

Ardatof. Cidade da provincia de Simbirsk (Russia eu- 
ropea), a 160 kilom. O. N. O. de Simbirsk, na margem do 
Alatyr, 5:090 babit. 

Ardbraccan. Pov. do condado de Meath (Irlanda), 
a 4 kilom. O. de Navan, 1:740 habit. 

Ardcearn. Cidade do condado de Roscommon, na pro- 
vincia de Ccnnaught (Irlanda), a 8 kilom. E. de Boyle, 
8:305 babit. 

Ardchintojan. Pov. do dist. de Dumboritza 
nia), 2.420 habit. 

Ardea. Pov. do condado de Queen, na provincia de 
Ear (Irlanda), a 8 kilom. N. de Maryborough, 2:810 

abit. 

Ardentes (Saint Martin de). Pov. do departamento 
de Indre (França), a 14 kilom. X. E. de Cbâteauroux, na 
margem do Indre, 2:450 habit. Grande oficina metallurgi- 
ca de Claviéres. 

Ardfeld. Poy. do condado de Cork, na provincia de 
MEIRE (Irlanda), a 6 kilom. S. de Clonakilty, 1:104 

abit. 

Ardnageehy. Pov. do condado de Cork, na provin- 
cia de Munster (Irlanda), a 8 kilom. S. O. de Rathcormack, 
na margem do Bride, 2:045 habit. 

Ardoise (L'). Pov. de pescadores da ilba do Cabo 
Breton, no condado de Richmond (Canadá), junto da bahia 
de 8. Pedro (Saint Peter's Bay), 1:700 habit. 

Ardrahan. Pov. do condado de Galway (Irlanda), a 
20 kilom. >. E. de Galway, 4:190 habit. Tecidos de flanel- 
la. Aguas mineraes. 

Ardrishaig. Pov. e porto do condado de Argyle (Es- 
cocia), a 32 kilom. 8. S. O. de Inverary, 1:117 babit. Es- 
taleiros. Carreira de barcos de vapor para Greenock e Glas- 
gow. 

Ardsley. Pov. do condado de York (Inglaterra), a 3 
kilom. 5. S. E. de Barnsley, 2:143 habit. 

Areia. Fasenda da provincia do Maranhão (Brasil), no 
municipio de Pastos Bons. 


(Roma- 


| Areia Branca. Fazenda ds provincia de Sergipe 
(Brazil), no municipio da Divina Prs‘ a. 

Areial. Fazenda da provincia de Sergipe (Brazil), no 
municipio de Itabaianinha. 

— Por. da provincia do Rio de Janeiro (Brazil), no mu- 
nicipio de Itaboraty. 

Areias. Fazenda da provincia do Rio de Janeiro (Bra- 
zil), no municipio de Cantagallo. 

— Parochia da provincia do Ceará (Brazil), no munici- 
pio de Aracaty. Orago Nossa Senhora. do Rosario. 

Aremark. Pov. da provincia de Christiania (Norue- 
ga). a 23 kilom. N. E. de Friedrikshab, 3:200 habit. 

Arenales. Pov. da provincia de Buenos Ayres (Re- 
publica Argentina), a 350 kilom. S. O. de Buenos Ayres, 
3:250 habit. Creação de gado. 

Arenas Gordas. Longa cadeia de dunas no litoral 
da provincia de Huelva (Ilespanha), a N. O. da foz do Gua- 
dalquivir. Estas dunas murginam o golfo de Cadis e sepa- 
ram-n'o das terras baixas de las Marismas, cortadas pelo 
Guadalquivir. 

Arènes. Pov. do departamento de Creuse (França), 
a 8 kilom. S. O. de Bénévent, 1:100 habit. 

Arez. Villa e municipio da provincia do Rio Grande 
do Norte (Brasil), instituida em 1876. Pertencia ao muni- 
pio de Papary. 

Arganil. Este conc. do dist. de Coimbra compreben- 
de 21:444 habit. e 4:754 fogos, distribuidos pclas seguiu- 
tes freg., todas do bisp. de Coimbra: Anseriz 447 habit. e 
98 fogos, Arganil, 2:758 babit. e 650 fogos. Bemfeita 1:617 
babit. e 355 fogos, Celavisa 993 habit. e 209 fogcs, Cepos 
377 habit. e 92 fogos, Cerdeira 531 habit. e 135 fogos, Coja 
1:830 habit. e 415 fogos, Folques 1:6083 habit. e 366 fogos, 
Paradella 685 babit. e 143 fogos, Piodam 682 habit. e 161 
fogos, Pomares 2:092 habit. e 474 fogos, Pombeiro 2:236 
habit. e 468 fogos, 8. Martinho da Cortiça 2:099 habit. e 
438 fogos, Sarzedo 881 habit. e 204 fogos, Secearias 433 
habit. e 101 fogos, Teixeira 786 habit. e 165 fogos e Villa 
Cova de Nub-Avô, 1:394 babit. e 300 fogos. Estas freg. 
fazem parte da com. de Arganil, com excepção de Para- 
della que pertence á com. de Tábua. 

Argegno. Pov. da provincia de Cômo (Italia), a 18 
kilom. N. de Cômo, na margem O. do lago de Cômo, 660 
babit. 

Argelato. Pov. da provincia de Bolonha (Italia), a 17 
kilom. N. de Bolonha, na margem direita do Rheno, 3:600 
babit. 

Argelia. A superficie actual do territorio comprehen- 
dido pela possessão franceza de Argelia é calculada em 
567:000 kilom. quad. A sua população, segundo o recen- 
seamento de 1881, é de 3.310:412 habit. 

Divide-se nos departamentos ou provincias de Argel, 
com 105:167 kilom. quad. e 1.251:672 habit, Oran com 
86:103 kilom. quad. e 767:322 habit. e Constantina com 
127:064 kilom. quad. e 1.291:418 habit. A parte restante 
da superficie da Argelia é comprehendida pelo Sahará ar- 

elino. 
$ As principaes cidades da Argelia são Argel com 10:747 
habit., Oran 58:530, Constantina 38:3919, Bone 21:974, 
Tlemcen 18:376 e Philippeville 15:580. . 

A divisão administrativa comprebende communas de dif- 
ferente natureza; são ellas communas em completo exercicio, 
cuja organisação é aproximadamente a mesma das com- 
munas francezas; communas mixtas, nas quaes domina 
a população indigena e em que não ha elementos de cons- 
tituir municipalidade; ou communas no territorio mili- 
tar, em que a auctoridade militar é a unica, exercen- 
do o commandante superior as funcções de maire. Em 1884 
as communas em completo exercicio abrangiam a área de 
1955:527 heet. com 901:689 habit., as communas mixtas 
8 743:817 hect. com 1.869:178 habit. O resto era occupado 
pelo territorio militar. 

A instrucção publica em 1882 comprebendia 197 casas de 
asylo com 20:997 creanças, 726 escolas de ensino primario 
com 53:666 alumnos, 21 escolas franco-arabes e 8 judias, 
147 cursos de adultos com 3:827 alumnos, 13 estabeleci- 
mentos de instrucção secundaria com 3:771 alumnos, esco- 
las de medicina, direito, letras e sciencias. 

O movimento commercial em 1884 subiu À importancia 
de 42.390:0003000 réis na importação e a 28.058:0008000 
na exportação. A maior importancia das transacções com- 
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merciaes é com a França, que no referido anno figura com | 
35.776:0005000 na importação e 17.190:0005000 na expor- 
tação. Us outros paizes com os quaes a Argelia commercia 
são a Inglaterra, Hespanha, Marrocos, Estados Unidos 
e Italia; com os demais o movimento commercial é muito 
diminuto. 

Os principaes artigos de exportação são pelles, mine- 
rios, vegetaes filamentosos, lãs, tabaco em folha, cortiça, 
cascas e sementes oleaginosas, entre os productos natu- 
raes; gados, cereaes, vinhos, azeite e peixe, entre os pro- 
ductos slimentares; cortiça em obra, pelles preparadas e 
oleos, entre os productos manufacturados. 

Em 1883 entraram nos portos da colonia 4:741 navios 
medindo 1.915:876 toneladas. A marinha mercante compu- 
nha-se em 1880 de 1:451 navios, sendo 2 de longo curso, 
108 do cabotagem, 203 de demarcação e 1:138 de pesca. 

A Algeria tem tido progressos sensiveis nos ultimos tem- 
pos. A sua agricultura e a sua industria tem melhorado 
notavelmente. A plantação de arvoredos tem transforma- 
do as condições de muitas localidades. De algumas d'essas 
plantações tira ainda o commercio e a industria importan- 
tes recursos. O total das palmeiras da Argelia meridional 
é de cerca de 3 0U0:000 e o seu rendimento calcula se em | 
10.800:000 3000 réis. Em alguns oasis o valor de cada pal- 
meira é computado em 1445000 réis. 

Uma planta que dá logar tambem a grandes transacções 
é o alta, do que em 1835 se exportaram S00:000 quintaes 

- metricos. 

A vinha tem tido um grande desenvolvimento. Em 1885 
a superficie cultivada era calculada em 100:000 hect., ao | 
passo que em 155) só havia T97. 

E' importante a riqueza pecuaris. Em 1881 calculava- 
se ella em 159:552 cabeças de gado cavallar, 133:216 
muar, 210:112 asinino, 1.027:913 bovino, 5.142:321 ovino, 
3.056:660 caprino, 45:860 suino, alem de 154:248 camellos, 
perfazendo o total de 9.909:862 cabeças. 

O material agricola é avaliado em 3.285:0005000 réis. 
As terras concedidas aos colonos desde 1871 a 1832 inclu- 
sivè representavam 475:807 hect. 

As minas exploradas em 1852 eram 37 occupando 3:080 
operarios. 

Em fins de 1884 havia 1:688 kilom. de cam. de ferro em 
exploração, nio comprehendendo os 212 na Tunisia, e 40 
de cam. de ferro industriaes. 

O numero de est. postaes é dc 263, o das telegraphicas | 
198. O numero dos despachos telegrapbicos transmittidos 
em 1883 foi de 1.092:09», sendo 1.012:369 internos e 19:227 
internacionaes. 

Argelina. Colonia agricola da provincia de Paraná 
(Brazil), no municipio de Curitiba, a 4 kilom. d'esta cidade. 
Foi fundada em 155% com colonos procedentes da Argelia. 

Argenteuil. Condado da provincia de Quebec (Ca- 
nada), s0 N. do rio S. Lourenço. Os principaes rios que o 
sulcam, são o Ottawa, que o separa do condado de Pres 
cott, o rio Nord e o Rouge. Tem 2:400 kilom. quad. de su- 
perficie e 12:506 habit. Capital la Chute. Possue excelien. 
tes terras ao longo dos cursos de agua, as do interior po- 
rém, são em grande parte estereis. 

Argentina (Republica). Em 1883 a população da re- 
publica era avaliada em 2.942:000 babit., sendo 1.907:000 
naturaes do pais, 359:000 italianos, 161:000 hespanhoes, 
153:000 francezes, 51:000 inglezes, 54:000 allemães e suis- 
sos e 165:000 de outras nações. 

As principses cidades são Buenos Ayres em 350:278 ha- 
bit, Cordoba 49:600, Rosario 42:200, La Piata 21:349 e 
Tucuman 26:300. 

A emigração para este paig é importante. Em 1884 con- 
taram se 52:472 emigrantes, sendo 37:043 italianos, 5:023 | 


hespanho»s, 4:286 francezes, 1:293 suissos, 1:057 austria- 
cos, 1:394 allemães, 871 inglezes, 136 portuguezes, 383 bel 
gas e os restantes de outras nações. 

O orçamento do estado do anno de 1885 apresenta uma 
receita calculada em 36:400:0005000 réis, e a despeza em 
38.772:000 3009. A divida publica é de 117.200:0005000. 

O exercito comprebende, alem da guarda nacional, uma | 
força de 7:599 homens, sendo 3:663 de infanteria, 2:758 
de cavallaria e 1:148 de artilheria. À marinha conta 59na- 
vios, entre os quaes dois couraçados, com 55 peças, 12:630 
toneladas, da força total de 3:565 cavallos e com 1:505 bo- 
mens de tripulação. 


O movimento total do commercio em 1884 foi na impor- 
tancia de 84.650:0003000 réis na importação e na verba 
de 61.226:0005000 na exportação. Os principaes productos 
exportados foram 114 344:648 kilog. de lã, 2 349:709 pel- 
les de boi, 281:451 de cavallo, 24 338:623 kilog. de pelles 
de carneiro, 14:335:715 de cebo, 1.7J)2:875 de crina, 
18.869:933 de carne salgada, 147:035 animaes, 38.255:486 
kilog. de ossos, 33.991:650 de linhaça, 108.499:228 de tri- 
go, 113.710:085 de milho e 30:764 de pennas de abestrus. 

O movimento da entrada nos portos da republica em 
1884 foi de 5:231 navios de véla, com 733:659 toneladas, . 
sendo 4:356 com carga e 705:290 toneladas, e de 5:745 de 
vapor com 2.278:704 toneladas. 

Os cam. de ferro construidos representam a extensão to- 
tal de 4:576 kilom., e estão em construcção varias linhas 
no extensão de 1:663. 

O movimento postal em 1883 foi ao todo de 12.504:400 
cartas 6 7.715:800 impressos, sendo o movimento interna- 
cional representado por 2.357:706 cartas e 1.415:141 im- 
pressos. 

A rede telegraphica no anno de 1885 abrangia a exten- 
são de 18:767 kilom. O numero de despachos trocados é de 
496:726. 

Arghand-Ab. Rio do Afghanistan (Asia). Nasce nas 
montanhas situadas ao 8. de Ghasni, corre para S. O., 
passa proximo de Kandahar, recebe as aguas do Tarnak 


ie vae lançar se na margem esquerda do Helmund. E' o 


Arachotus dos antigos. Vidê Urgundabad. 

Argouges. Pov. do departamento de Manche (Fran- 
ça), a 6 kilom. O. S. O. de Saint James, na margem do 
Guerge, 1:300 babit. Tecidos de linho. 

Arguim. Parochia da provincia da Babia (Brasil), no 
municipio de Curralinho. Orago Santo Antonio. ; 

Ari. Pov. da provincia de Chieti (Italia), a 13 kilom. 
S. E. de Chieti, 1:860 babit. 

Aricá. Pov. da provincia de Matto Grosso (Brasil), 
no municipio de Cuyabá. - 

Arilje. Pov. da Servia (Europa), perto de Ushitsa, 
1:000 habit. 

Aripibu. Fazenda da provincia de Pernambuco (Bra- 
zil), no municipio da Escada. 

Aripo. Rio da ilha de Ceylão. Nasce no extremo N. do 
massiço montanhoso que se eleva na parte 8. da ilha, e di- 
rigiudo-se para N. O. vae lançar se no golfo de Manasr, 
junto de Aripo, após um curso de 120 kilom. Na parte su- 
pero do seu curso é designado pelo nome de Malvatta 
Oya. 

Arischia. Poy. da provincia de Aquila (Italia), a 8 
kilom. N. N. O. de Aquila, 1:430 babit. 

Arinstnao. Pov. do cantão de Argovia (Suissa), proxi- 
mo de Reuss, 933 babit. 

Aristomenis. Por. da eparchia e nomarchia de Mes- 
senia (Grecia), 3:630 habit. 

Arizcun. Pov. da provincia de Navarra (Hespanha), 
Eo kilom. N. de Pamplona, no vaile de Bastan, 1:470 ba- 

it. 

Arizona. Este territorio dos Estados Unidos ( Ameri- 
ca do Norte), tem, segundo o ultimo recenseamento (1880), 
40:440 habit, dos quaes 35:160 brancos, 155 de côr, 1:632 
chins e 3:493 indios. 

à Gana pov. que tem mais de 4:000 babit. é Pina, com 
:0014. 

O territorio tem 76% propriedades ruraes, sendo a área 
cultivada 22:650 heet., o valor das propriedades cerca de 
1000:0008000 réis, o das alfaias e machinas agricolas 
80.0005000, o dos gados de mais de 1.000:0005000 e o dos 
productos aonures de 540:0)03000. : 

S--gundo o recenseamento tem o territorio 6:798 cabeças 
de gado cavaliar, 891 muar, 984 bois de trabalbo, 9:156 
vaccas leiteiras, 34:843 cabeças de outro gado grosso, 
76:524 carneiros e 3:819 porcos. 

O numero dos estabelecimentos industrines é 66, com o 
capital de 250:0003000 réis. occupando 220 operarios. 

Este territorio é considerado como muito potavel em ri- 
quezas mineraes. Encontram-se em grandes quantidades 0 
carvão, O sal e os metaes preciosos. As suas minas de co- 
bre passam por ser muito ricas. 

A falta de communicações e o como que o isolamento em 


que tem estado este territorio explicam por que elle tem si- 


o tão pouco exploradc e é tão pouco conhecido. Mas a 
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abertura do cam. de ferro que o liga com a rede geral :| 


Armoy Liaud. Pov.dodepartamento de lisuteSavoie 


dos estados que lhe ficam ao N. e com a California e os: (França), a 5 kilom. de Tbonon, 1:086 babit. Pedreiras de 
portos do golfo que tem este nome, formando uma linha || gesso. 


completa transcontinental, necessariamente hade concor- 
rer para sttrabir para ali os mineiros e os explorado- 
res. 

Arkansas. Condado do estado do mesmo nome (Es- 


Armstrong. Pos. do condado de Indiana, no estado 
de Pennsylvania (Estados Unidos), na vertente U. dos Al- 


i| leghanya, 1:540 babit. 


— Fov. do condado de Vanderburgh, no estado de In- 


tados Unidos), comprehendido entre os rios Arkansas a || diana (Estados Unidos), 1:364 babit. 


8. O. e White River a N. E. e E. Tem 8:038 kilom. quad. 
de superficie e 5:2%U babit. Capital Arkansas Post. 

— A população d'este estado (Estados Unidos), é, se- 
gundo o recenseamento de 15t0, de 802:525 babit.. dos | 

uaes 591:531 brancos, 210:666 de còr, 133 chins e 195 in- | 
ios. 

A unica pov. que tem mais de 4:1:00 habit. é Littie Rock, 
com 13:138. 

O numero das propriedades ruraes é de 94:433, o terre- 
no aproveitado é avaliado em 1 496:1%5 hect., o valor das | 
propriedades é computado em 67.000:0004000 réis, o das | 
alfaias e machinas agricolas 4.100:0005000, o dos gados ' 
em 18.000:0008000 e o des productos annualmente obti- 
dos em 39.000:0005000 réis. O recenseamento dos gados 
ennumera 146:333 cabeças de gado cavallar, 87:052 muar, 
25:414 bois de trabalho, 240:4'7 vaccas leiteiras, 433:3%2 
cabeças de outro gado grosso, 2146:757 carneiros e 1.565:093 | 
porcos. 

O numero de estabelecimentos industrines é de 1:202, 
com o capital de 2.700:0005000 réis, occupando 4:457 ope- 
rarios. 

Arti (Gross). Pov. da provincia de Salzburg (Austria), 
a 30 kilom. de Ratstadt, na margem direita do (Gross Arl, 
1:685 habit. Minas de cobre. 

Arlamowska Wola. Por. da provincia de Gali- 
cia (Austria), a N. O. de Sadowa Wissnia, 1:150 babit. 

Arte. Pov. da provincia de Hanover (Prussis), a 30 
kilom. N. N. E. de Emden, na margem do Ebe, 857 ba- 
bit. 

Arlecdon. Pov. do condado de Cumberland (Ingla- 
terra), a 8 kilom. E N. E. de Whitehaven, 3:425 habit. 
Hulha e minerio de ferro. 

Arlington. Cidade do condado de Alexandris, no 
estado de Virginia (Estados Unidos), em face de Washin- 
gton e na margem direita do Potomac, 1:754 babit. 

Arlo. Pov. do dist. de Borsod (Hungria), proximo de 
Bajo Ssent Peter, 1:125 habit. 

Arlof. Pov. da provincia de Prussia Rhenana (Prus- 
sia), a 4 kilom. N. N. E. de Münstereifel, S14 babit. Ricos 
jasigos de manganato de ferro que se estendem até ás pov. 
de Iversheim e ae Kir-penich. 

Armada. Pov. do coudado de Macomb, no estado de 
Michigan (Estados Unidos), a €5 kilom. N. E. de Detroit, 
1:793 babit. 

Armadale. Poy. do condado de Linlithgow (Esco. 
cia), a 3 kilow. O. de Batbgate, 2:71U babit. 

Armamar. Este conc. do dist. de Vizeu comprehen- 
de 11:491 habit. e 2:956 fogos, distribuidos pelas seguin- 
tes freg., todas do bisp. de Lamego: Aricera 443 babit. e 
121 fogos, Armamar 2:500 babit. e 605 fogos, Chàs 1:106 
habit. e 279 fogos, Coura 198 habit. e 53 fogos, Folgosa 
534 habit. e 122 fogos, Fontello 949 habit. e 240 fogos, 
Goujoim 561 habit. e 144 fogos, Lumiares 326 habit. e 79 
fogos, Queimada 606 babit. e 167 fogos, Queimadella 471 
habit. e 154 fogos, Santo Adrião 349 habit. e 97 fogos, 5. 
Cosmado 1:371 habit. e 343 fogos, S. Romão 425 habit. e 
123 fogos, S. Thiago 532 habit. e 127 fogos, Tòes 293 ha. 
bit. e 76 fogos e Villa Secca 827 habit. e 205 fogos. A freg. 
de 8. Cosmado pertençe á com. de Moimenta da Beira e á 
de Armamar as restaníes, 

Armar. Cidade da provincia de Punjab (India bri- 
tannica), perto de Roshiaspore, 9:632 habit. 

Armentières. Pov. do departamento de Seine-et- 
Marne (França), a 6 kilom. S. de Lizy-sur-Ourcq, na mar- 
gem esquerda do Marne, 500 habit. 

Armoree. Cidade da provincia de Nagpur, no go- 
verno das Provincias Centraes (India britannica), a 128 ki- 
lom. S. E. de Nag-pur, 5:672 babit. E' um dos principaes 
centros commerciaes do Gundwana. 

Armoy. Pov. do condado de Antrin, na provincia de 
Ulster (Irlanda), a 12 kilom. S. 8. O. de Ballycastle, na 
gem do Buah, 1:994 habit. 


Arnage. Pov. do departamento de Sarthe (França), a 
9 kilom. 5. de Mans, na margem esquerda do Sarthe, 1:030 
babit. 

Arnalla. liba do Oceano Íadico, a 2 kilom. da costa 
do Konkan (India occidental), da qual está separada por 
um canai navegavel, a 56 kilom. N. de Bombaim. 

Arnao. Pos. da provincia de Oviedo (Hespanha), á 
borda do Atlantico, a E. da ria de Pravia. Ricas minas 
de bulha em exploração. 

Armavilte. Pov. do departamento de Meurthe-et- 
Moselle (França), a 45 kilom. de Toul, na margem do Ma- 

| de, 820 babit. Pedreiras. Destillações. Fabricas de cortu- 
mes. Fiação de là. 

Armbruck. Pov. da provincia de Baira Baviera (Ba- 
viera), a 10 kilom. N. E. de Viechtach, 1:200 habit. 

Arnesano. Pov. da provincia de Lecce (Italia), a T 
kilom. O. de Lecce, 1:400 babit. 

Arnhausen. Pov. da provincia de Pomerania (Prus- 
sia), a 18 kilom. O. S. O. de Belgard, 450 habit. 

Arni. Pov. da ilha de Andros, no grupo das Cyclades 
(Grecia), 970 habit. 

Armprior. Pov. do condado de Renfrew, na provin- 
cia de Ontario (Caundá), & 45º 26' Lat. N. e 679 13 Long. O., 
na margem do Madawaska, 2:000 habit. Importante com- 
mercio de madeiras. Manufacturas. Foi fundada em 1855. 

Arnaadorf. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), 
perto de Leitmeritz, 1:440 habit. 

— (Ober, Mittel e Nieder). Pov. da provincia de Silesia 
(Prussia), a 16 kilom. E. de Strehlen, 900 habit. 

— — Pov. da provincia da Silesia (Prussia), a 7 kilom. 
O. de Schweidnits, 1:050 babit. 

Arnshail. Pov. da principado de Schwarzburg-Son- 
dershausen (Allemanha), a 2 kilom. N. de Arnstadt, na 
margem do Gera. Salinas importantes. Aguas mineraes e 
estabelecimento de banhos. 

Arnstorf. Pov. da provincia de Baixa Baviera (Ba- 
viera), a 18 kilom. N. N. E. de Eggenfelden, na margem 
do Kollbach, 1:260 babit. Creação de gado. 

Aroeira. Fazenda da provincia de Sergipe (Brazil), 
no municipio de Laranjeiras. 

Aroeiras. Fazenda da provincia de Sergipe (Brazil), 

| no municipio do Soccorro. 

Aroktó. Pov. do dist. de Borsod (Hungria), na mar- 
gem do Tisza, 1:800 habit. 

Aromas. Pov. do departamento de Jura (França), a 
18 kilom. S. O. de Arintbod, 760 habit. 

Aroostook. Rio dos Estados Unidos. Nasce no con- 
dado de Piscatagui, no estado do Maine, corre através de im- 
mensas florestas e vae lançar-se no Saint John, proximo 
da cidade de Aroostook, no Novo Brunswick. O seu curso 
é de 200 kilom. 

— Condado do estado do Maine (Estados Unidos), limi- 
tado a O. pelas campinas do Baixo Canadá, e ao N. e E. 
pelo Novo Brunswick. Tem 14:256 kilom. quad. de super- 
ficie e 41:700 babit. Capital Houlton. E' em grande parte 
coberto de lagos, rochedos e florestas. 

— Cidade do condado de Victoria, no Novo Brunswick 
(Canadá), na margem do rio do mesmo nome. 

Arosio. Pov. da provincia de Cômo (Italia), a 17 ki- 
lom. S. E. de Cômo, 1:016 habit. Fiações de seda. Magni- 
ficas villas. 

Arouca. Este conc. do dist. de Aveiro comprehepde 
16:055 habit. o 3:586 fogos, distribuidos pelas seguintes 
freg.: Albergaria das Cabras 165 habit. e 33 fcgos, Alva- 
renga 1:610 babit. e 365 fogos, Arouca 966 habit. e 238 
fogos, Burgo 1:015 habit. e 250 fogos, Cabreiros 43º ba- 
bir. e 69 fogos, Canellas 514 habit. e 114 fogos, Chave 999 
habit. e 197 fogos. Escaris 951 babit. e 211 fogos, Espiuo- 
ca 481 habit. e 128 fogos, Fermedo 1:012 habit. e 250 fo- 
gos, Janarde 288 habit. e 60 fogos, Louredo 691 habit. e 
193 fogos, Mansores 895 habit. e 173 fogos, Mato 623 ha- 
bit. e 142 fogos, Moldes 1:037 babit. e 233 fogos, Roças 956 
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kabit. e 219 fogos, Santa Iulalia 1:507 habit. e 289 fogos, 
Tropeço 819 babit. e 176 fogos, Urrô, 757 babit. e 172 fo- 
gos e Varzea 302 bab:t. e 74 fogos. Estas freg. pertencem 
ao bisp. do Porto, exceptuando a de Alvarenga que faz 
parte do de Lamego. A de Louredo pertence á com. da Feira 
e as restantes freg. à de Arouca. 

Arouca. Pov. da freg. de Valle de Guizo, conc. de Al- 
cacer do Sal (Portugal). 

Arpaise. Pov. da provincia de Benevento (Italia), a 
10 bilom. S. 8. O. de Benevento, 1:120 babit. 

Arpas (Alsó). Pov. do dist. de Freck, na Traneylva- 
nia (Austria), 560 hubit. Fabricas de vidros. 

— (Felsó). Pov. do dist. de Freck, na Transylvania (Aus- 
tris), junto de Alsó Arpas, 1:940 babit. Fabricas de vidros. 

Arracourt. Pov. do departamento de Meurthe-et 
Moselle (França), a 16 kilom. N. N. E. de Lunéville, 900 
babit. 

Arraial. Pov. da provincia do Maranhão (Brasil), no 
municipio de Pastos Bons. ` 

— do Dias. Logar da provincia do Rio de Janeiro 
(Brazil), no municipio do Vassouras. 

Arrate. Rio da França. Nasce no departamento de 
Hautes Pyrénées, entre Castelnau Magnoac e Boulogne, 
corre para N. N. E., passa nos departamentos de Gers e 
de Tarn-et-Garonne e vae lançar-se no Garonne, defronte 
de Valence-d'Agen, após um curso de 130 kilom. Não é 
navegavel. 

Arraiolos. Este conc. do dist. de Evora comprehen- 
de 8:989 habit. e 1:945 fogos, distribuidos pelas seguintes 
freg., todas do arceb. de Evora: Arraiolos 2:681 babit. e 
635 fogos, Gafanhoeira 890 habit. e 163 fogos, Igrejinha 
953 babit. e 251 fogos. Sant'Anna do Campo 515 habit. e 
92 fogos, Santa Justa 561 habit. e 104 fogos, 8. Gregorio 
893 habit. e 168 fogos, Vidigão 469 habit. e 84 fogos e Vi- 
mieiro 2:027 habit. e 448 fogos. As duas ultimas freg. per- 
tencem á com. de Extremos e as anteriores á com. de Evora. 

Arre. Pov. da provincia de Padua (Italia), a 5 kilom. 
E. de Conselve, 1:600 habit. 

Arrecifes. Cidade da provincia de Buenos Ayres (Re- 
publica Argentina), na margem direita do rio do mesmo 
nome, a 34º 2' Lat. S. e 51º 15' Long. O., 4:250 babit. 

Arrendado. Fazenda da provincia do Rio de Janei- 
ro (Brazil), no municipio de Macahé, dist. da parochia de 
Quissamã. 

Arrengosse. Pov. do departamento de Lands (Fran- 
ça), a 5 kilom. E. de Arjuzame, 1:125 habit. Serrações. Ola- 
rias. 

Arrigas. Poy. do departamento de Gard (França), a 
7 kilom. N. E. de Alzon, 800 habit. Minas de cobre. Pe- 
dreiras de gesso, de marmore negro e de kaolino. 

Arronches. Este conc. do dist. de Portalegre com- 
prehende 4:188 habit. e 889 fogos, distribuidos pelas se- 
guintes freg. do bisp. e com. de Portalegre: Arronches 
1:949 habit. e 457 fogos, Degolados 508 babit. e 99 fogos, 
Esperança 651 habit. e 148 fogos, Mosteiros 495 babit. e 
101 fogos, Rosario 291 habit. e 48 fogos e S. Bartholomeu 
294 babit. e 36 fogos. 

Arrone. Pov. da provincia de Umbria (Italia), a 12 
kilom. S. de Terni, na margem do Nera, 1:650 habit. 

Arroses. Poy. do departamento de Basses Pyrénćes 
(Frauça), a 15 kilom. N. de Lembeye, 500 habit. Aguas 
mineraes. 

Arrow. Pequeno lago da Amcrica do Norte, a N. O. 
do Lago Superior, a 48º 11' Lat. N. e 80º 57' Long. O. 

— (Lower e Upper). Lagos da America do Norte, atra- 
vessados pelo rio Columbia e situados respectivamente a 
490 45' e 50º 25' Lat. N. e a 108º 46' e 108º 52º Long. O. 

— Rock, Pov. do condado de Saline, no estado de Mis- 
souri (Estados Unidos), a 45 kilom. S. 1. de Brunswick, na 
muygem direita do Misaouri, 2:415 habit. 

Arruda dos Vinhos. Este conc. do dist. de Lis- 
bos cumprehende 9:559 babıt. e 2:332 fogos, distribui- 
dos pelxa seguintes freg., todas do patriare: Ar:anhó 
1:191 habit. e 278 fogos, Arruda dos Vinhos 2:019 ha- 
bit. e 481 fogos, Cardosas 559 babit. e 140 fogos, Santo 
Quintino 2:722 babit. e 681 fogos, S. Thiago dos Velhos 
955 babit. e 219 fogos, Sapataria 981 babit. e 251 fogos e 
Sobral do Monte Agraço 1:122 habit. e 282 fogos. A freg. 
da Sapataria perteuce á com. de Mafra e as restantes á de 
Villa Franca de Xira. 


| Arsago. Pov. da provincia de Bergamo (Italia), a 6 
kilom. S. O. de Treviglio, 1:040 babit. 

Arsié. Cidade da provincia de Belluno (Italia), a 5 ki- 
lom. 8. O. de Fonzaso, na margem direita do Cismone, 6:700 
babit. 

Arsk. Pov. da provincia de Kasan (Russia europea), a 
54 kilom. N. E. de Kasan, da margem do Kansaka, afluente 
do Volga, 1:250 babit. 

Arsunda. Pov. da provincia de Gefleborg (Suecia), a 
27 kilom. S. O. de Gefleborg, 1:920 habit. Pedreiras d'on- 
de se extraem pedras para mós. 

Arta. Pov. da provincia de Udina (Italia), a 9 kilom. 
N. de Tolmezzo, 2:300 habit. Aguas mineraes. 

Artchadinskaia. Pov. da provincia dos Cossacos 
do Don (Russia), a 48 kilom. N. de Raspopinskais, na mar- 
gem do Medvieditsa, afluente do Don, 2:870 babit. 

Artegna. Pov. da provincia de Udina (Italia), a 4 ki- 
lom. 8. de Gemona, 3:030 habit. 

Arthabasca. Condado da provincia de Quebec (Ca- 
nadá), ao S. do rio 8. Lourenço. Tem 1:760 kilom. quad. 
de superficie e 17:611 habit. Capital Saint Cbristopbe. O 
terreno é ondulado e geralmente fertil. Os seus principaes 
rios são o Nicolet e o Bicancour, ambos afluentes do rio 
B. Lourenço. Possue minas, principalmente de cobre. 

Arthur. Cidade do condado de Wellington, na provin- 
cia de Ontario (Canadá), a 40 kilom. N. O. de Guelph, na 
margem do Conestogo, 4:376 habit. 

Artias. Pov. da provincia de Lerida (Hespanha), a 7 
kilom. E. de Viella, na margem do Garonne, 610 babit. Es- 
tabelecimento de aguas tbermaes sulphurosas muito fre- 
quentado. 

Artrea. Pov. do condado de Tyrone (Irlanda), na mar- 
gem do rio Ballinderry, a 5 kilom, E. S. E. de Cookstowo, 
10:238 habit. Tecidos de linho. 

Arucas. Pov. da costa O. da ilha de Palma (Cana- 
rias), 1:235 habit. 

Aruuimi. Afluente do Zaire (Africa), que se junta a 
este rio a 10 14' Lat. N. Tem pa foz 1:550 metros de lar- 
gura, e durante o seu curso larguras variaveis, Stanley em 
1883 subiu-o até aos rapidos de Yambuya. A direcção, a 
despeito de varias curvas, é quasi regularmente no senti- 
do E. N'este ponto está estabeleciaa uma das estações do 
Estado Livre do Congo. 

Arvi. Cidade da provincia de Nagpur, nas Provincias 
Centraes (India britannica), a 34 kilom. N. O. de Uardha, 
8:256 habit. Importaute mercado de algodões. 

Arzene. Pov. da provincia de Udina (Italia), a 13 ki- 
lom. S. de San Vito, 1:230 habit. 

Arzer Palanka. Pequena cidade fortificada da Bul- 
garia Occidental (Europa), na margem direita do Danu- 
bio, a 27 kilom. S. de Viddin. 

Asang. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), perto 
de Kohenfurth, 1:150 habit. 

Asanja. Cidade do diet. de Smederevo (Servia), 3:140 
habit. 

Asbach. Pov. da provincia de Baixa Baviara (Bavie- 
ra), a 4 kilom. N. N. O. de Rotthalmiinster, 760 babit. Es- 
tabelecimento de banhos. 

Ascension. Condado do estado de Luisiana (Esta- 
dos Unidos), nas margens do Mississipi, limitado ao N. pelo 
rio Amite e a N. E. pelo lago Maurepas. Tem 1:209 kilom. 
quad. de superficie e 16:895 babit. Capital Donaldsonville. 

Aschach. Pov. da provincia de Suabia (Baviera), 8 
2 kilom. N. E. de Lindau, na margem do lago de Constan- 
ça, 980 babit. Vinhas. 

Aschaa (Hoben e Nieder). Pov. contiguas da provin- 
cia de Alta Baviera (Baviera), a 10 kiiom. S. 5. O. de Ro- 
senheim, 1:200 babit. Oficinas importantes; ferrarias; fa- 
bricas de fio de ferro. 

Aschbach. Pov. da provincia de Baixa Austria (Aus- 
tria), a 10 kilom. N. E. de Seitenstetten, na margem do 
Ubribach, 1:200 babit. Fabrico de azeite. 

Ascrea, Pov. da proviucia de Umbria (Italia), a 34 ki- 
lom. E. de Rieti, na margem direita do Turano, 1:040 hbs- 
bit. 

Ascros. Poy. do departamento de Alpes Maritimes 
(França), a 19 kiiom. E. S. E. de Puget Théniers, 500 bs- 

it. 


Ash. Pos. do condado de Monroe, no estado de Micbi- 
gan (Estados Unidos), 2:252 habit. 
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Ashberough. Pov. capital do condado de Randolph, |; 
no estado de Carolina do Norte (Estados Unidos), proxi- | 
mo das nascentes do Uharri, 708 habit. 

Ashbbursham. Condado da Nova Guiles do Sul (Aus- 


tralia), limitado ao S. pelo rio Lachlan, afluente do Mur- | 


ray. Tem 6:500 kilom. quad. de superficie. Creação de gado. 
— Pov. do condado de Worcester, no estado de Massa- 

chussets (Estados Unidos), a 88 kilom. N. O. de Boston, 

1:666 habit. Fabricas de sapatos, moveis é phosphoros. 


Comprehende as pov. de Buja com 443 habit., Assab 
100, Maacaca 150, Alati 250, Margableh 300, e uma sideia 
de 60 babit. Estende-se desde o cabo Darmah até ao cabo 
Sintiyar. Foi primeiro comprado por um subdito italiano, 
representante de Rubattino e C., de Genova. O governo 
dicção adyuiriu-o e estabeleceu ali o seu dominio em 
1652. 

O novo estabelecimento italiano tem pouca importancia, 
e d'elle tera já resultado á Italia lamentaveis perdas de al- 


Ashe. Condado do estado de Carolina do Norte (Esta- | guns dos exploradores que téem tentado penetrar para o 
dos Unidos), no angulo N. U. do estado, na vertente O. dos | interior. Só póde valer alguma cousa como estação mari- 


Alleghbanys. Tem 1:728 kilom. quad. de superticie e 14:437 
habit. Capital Jeferson. 

Asheville. Cidade canital do condado de Buncombe, 
no estado de Carolina do Norte (Estudos Unidos), no valle 
do rio French Broad, 5:568 habit. 

— Vidê Ashrille. 

Ashford. Pov. do condado de Middlesex (Inzlaterra), 
a 3 kilom. E.íde Staines, na margem do Echel, 1:020 habit. 

— Pov. do condado de Fund du Lac, nu estado de Wis- 
consin (Estados Unidos), a 23 kiiom. S. S5. E. de Fond du 
Lac, 2:038 habit. 

Ashippun. Pov. do condado de Dodge, no estado de 
Wisconsin (Estados Unidos), a 53 kilom. N. E. de Milwau- 
kee, 1:369 habit. 

Ashiand. Poy. do condado de Middlesex, no estado 
de Massachussets (Estados Unidos), a 39 kilom. de Bos- 
ton, 2:394 babit. Fabricas de calçado e de papel. 

— Cidade do condado de 5chuy kill, no estado de Penn- 


sylvania (Estados Unidos), a 19 kilom. N. O. de Pottsville, | 


6:052 babit. Minas de carvão muito importantes. 

— Cidade capital do condado do mesmo nome, no esta- 
do de Okio (Estados Unidos), a 138 kilom. N. E. de Co- 
lumbus, 3:004 habit. 

— Condado do estado de Ohio (Estados Unidos). Tem 
1:123 kilom. quad. de superñeie e 23:883 babit. Capital 
Asbland. 

Ashley. Condado do estado de Arkansas (Estados 
Unidos), na fronteira do Louisiana. Tem 2:505 kilom. quad. 


de superticie e 10:156 habit. Capital Hamburg. Produz | 


muito tabaco. 

Ashtabala. Condado do estado de Uhio (Estados 
Unidos), no angulo N. E. do estado, entre o lago Erié ao 
N. e a Pennsylvania a E. Tem 3:000 kilom. quad. de su 
perficie e 37:139 habit. Capital Jefferson. O territorio ó 
formado na maior parte de prados. Cidade principal Asb- 
tabula. 

Ashton (Long). Pov. do condado do Somerset (Ingla- 
terra), a 3 kilom. O. de Bristol, 2:013 habit. 

— Keynes. Pov. do condado de Wilts (Inglaterra), a 
5 kilom. O. de Crickiade, na margem do Tamisa, 1:330 ba- 
bit. 

Ashville. Cidade capital do condado de Saint Clair, 
no estado de Alabama (Estados Unidos), a 193 kilom. N. 
de Montgomery, 1:443 babit. Minas de hulba. 

Ashwanipi. Lago da America ingleza, a 520 40' 
Lat. N. e 55º 54' Long. O., do qual sse o rio Petcheku- 
pan, que se lança no mar pela costa do Labrador. 

Ashy (Nahr el). Vidê Oronte. 

Asientos de Ibarra. Cidade do estado de Aguas 
Calientes (Mexico), 3:000 babit. Minas ds prata e de co- 
bre. 

Askani. Pequena ilha do Archipelago (Grecia), jun- 
to da ilha Christiani, a 360 14' Lat. N. e 340 23' Long. E. 

Asmisseu. Pov. do principado de Lippe (Allemanha), 
1:000 habit. 

Asnières. Pov. do departamento de Cher (França), 
1:900 babit. y 

Aspach. Pov. da provincia de Neckar (Wiirtemberg), 
a 3 kilom. N. O. de Backoaug, 1:230 habit. Vinhos. 

Aspe und Werl. Pov. do principado de Lippe-Det- 
mold (Allemanha), a 3 kilom. O. S. O. de Schútmar, 1:140 
habit. 

Asperjoc. Pov. do departamento de Ardèche (Fran- 
ça), a 7 kilom. S. O. de Antraigues, 1:050 habit. 

Assab. Territorio da costa N. E. da Africa, banhado 
pelo Mar Vermeiho, comprehendendo a bahia do seu nome, 
as ilbas que clla contém, e uma parte da costa, com a su- 
perficie total do 632 kilom. quad. ce uma população de 
1:300 habit. 


vima. 

Assailly Jackson. Pov. do departamento de Loi- 
re (França), 440 babit. Altos fornos. Ferrarius da marinba 
e dos cam. de ferro. 

Assaro. Pov. da Sicilia (Italia), a 1S kilom. S. de Ni- 
a proximo da margem esquerda do Dittaino, 1:570 

abit. 

Asseln. Pov. da provincia de Westphalia (Prussia), 
a 9 kilom. E. de Dortmund, 1:620 babit. Minas de bulha. 

Assungay. Villa e municipio da provincia de Para- 
nå (Brasil), creada em 1852. Pertencia ao municipio de 
Votuverava. 

— de Cima. Parochia da provincia e municipio do 
Pará (Brazil). Orago Nossa Senhora do Amparo. 

Asszonyfa (Ustfi). Pov. do dist. de Eisenburg (Hun- 
gria), proximo de Kleinzell, 1:420 babit. 

Asszonyvasara. Pov. do dist. de Bihar (Hungria), 
proximo de Ssekelybid, 1:200 habit. 

Astakos. Cidade e porto da nomarchia de Acarnania 
lle Etolia (Grecia), numa pequena bahia do Mar Jonio, á 
entrada do valle de Dragamesti, 4:000 babit. Sobre um 
planalto que domina O porto estão situadas as ruinas da 
antiga Astacus. 

Asten. Pov. da provincia de Brabante Septentrional 
(Paises Baixos), a 20 kilom. E. S. E. de Eindhoven, pro- 
ximo do As e do canal Zuid Willem, 3:200 habit. 

Astley Bridge. Pov. do condado de Lancaster (In- 
glaterra), a 5 kilom. N. de Boleton le Moors, 4:600 habit. 

Aston. Pov. do condado de Oxford (Inglaterra), a 3 
kilom. de Bampton, 910 babit. 

— Pov. do condado de Deiaware, no estado de Pennsyl- 
vania (Estados Unidos), proximo de Philadelphia, 2:401 
habit. 

— Manor, Cidade do condado de Warwick (Inglater- 
ra), a 3 kilom. E. N. E. de Birmingham. 33:948 habit. Pode 
considerar-se como um arrabalde de Birmingham. 

— Saint Camville. Pov. do condado de Leicester 
(Inglaterra), a 5 kilom. E. 8. E. de Hinckley, na margem 
|| do Soar, 1:835 habit. 

Astoria. Pov. do condado de Fulton, no estado do Il- 
linois (Estados Unidos), a 80 kilom. N. O. de Spriugtñeld, 
2:652 babit. 

— Cidade do condado de Queen, no estado de Nova 
York (Estados Unidos), na Long Island, East River, pro- 
ximo do estreito de Hell Gate, 5:200 habit. E’ um arrabal- 
de de Nova York. Fabricas de tapetes, productos chimicos 
e gutta-percha. 

Astros. Pov. da nomarchia de Arcadia (Grecia), a 239 
kilom. S. E. de Tripolitza, no golfo de Nauplia, 800 babir. 

Asvany. Pov. do dist. de Raab (Hungria), proximo de 
Hochetrass, 1:400 babit. 

Asylum. Pov. do condado de Bradford, no estado de 
Pennsylvania (Estados Unidos), a 62 kilom. N. O, de Wil- 
kesbarre, na margem do Susquebannah, 1:247 babit. 

Aszar. Pov. do dist. de Gran (Hungria), proximo Je 
Totis, 1:090 habit. 

Aszszonyafalva. Pov. do dist. de Hermunstadt, na 
Transylvania (Austria), 1:690 habit. . 

Aszszonyepe. Pov. do dist. de Karlsburg, na Tran- 
sylvania (Austria), 750 babit. 

Atad (Nagy). Pov. do dist. de Sümeg (Hungria), a 33 
Eon, S. O. de Kaposvar, na margem do Rinya, 2:080 ha- 

| bit. 
3 — (Magyar). Pov. do diat. de Sümeg (Hungria), 750 ba- 
it. 


Atajo. Pequena cordilheira de constituição granitica, 
ligada á serra de Aconquija, na provincia de Catamarca 
(Republica Argentina), com 3:300 metros de altitude. Ex- 

| ploração dc minas de ouro e cobre. 
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Ataki. Cidade da provincia de Bessarabia (Russia eu- 
ropea), a 94 kilom. E. X. E. de Chotin, na margem direita 
do Dniester, 7:000 habit. 

Atala. Pov. do dist. de Sicmey (Hungria), proximo de 
Kaposvar, 940 babit. 


Atány. Pov. do dist. de Heves (Hungria), a 6 kilom. | 


N. E. de Heves, 2:780 babit. 

Atchison. Condado do estado de Kansas (Estados 
Unidos), na parte N. E. do estado, na margem direita do 
Missouri, que o separa do estado da mesmo nome. Tem 
1:150 kilom. quad. de superficie e 26:668 babit. Capital 
Atchison. 

— Cidade capital do condado do seu nome, no estado de 
Kansas (Estados Unidos), na margem direita do Missouri, 
a 35 kilom. a montante de Leavenworth, 15:105 habit. Com- 
mercio importante. 

— Conauado do estado de Missouri (Estados Unidos), no 
angulo N. O. do estado, e separado do estado de Nebraska 
pelo rio Missouri. Tem 2:016 kilom. quad. de superficie e 
14:556 babit. Capital Rockport. 

Ateleta. Hov. da provincia de Aquila (Italia), a 38 ki- 
lom. S. E. de Solmona, proximo da margem esquerda do 
Sangro, 2:520 babit. 

Athens. Condado do estado de Ohio (Estados Uni- 
dos). E' regado pelo Kooking. Tem 1:138 kilom. quad. de 
superficie e 37:139 babit. Capital Athens. Encontra-se no 
seu territorio ferro, hulba e sal. 

— Cidade capital do condado de Clarke, no estado de 
Georgia {Estados Unidos), na parte superior do curso do 
Oconee, a 269 kilom. O. N. O. de Augusta, 7:465 habit Ce- 
lebre pelo collegio de Franklin, denominado universidade 
de Georgia, fundado em 1784. 

— Pov. do condado de Fayette, no estado de Kentucky 
(Estados Unidos), a 18 kiiom. S. E. de Lexington, 2:545 
babit. 

— Pov. do condado de Bradford, no estado de Penneyl- 
vania (Estados Unidos), a 24 kilom. N. de Towanda, na 
margem direita do Susquehannah do Norte, proximo da 
confluencia do Tioga, 2:462 habit. Oficinas metallurgicas. 

— Pov. capital do condado de Henderson, no estado de 
Texas (Estados Unidos), a 32 kilom. E. do rio Trinity, 
1:500 habit. 

Athlit. Pequena cidade da Syria meridional, a 15 ki- 
lom. S. do cabo Carmello, a 32º 41' Lat. N. e 44º 5' Long. 
E. Ruinas do tempo das crusadas. i 

Athni. Cidade do dist. de Belgaum, na presidencia de 
Bombaim (India britannica), a 112 kilom. N. E. de Bel- 
gaum, 9:930 babit. Possue muitos templos brahmanicos in- 
teressantes, e que são trequentados por grande numero de 
peregrinos. gr 

Athnowen. Pov. do condado de Cork, na provincia 
de Munster (Irlanda), a 11 kilom. O. S. O. de Cork, 1:085 
babit. Tambem se chama Saint Mary. 

Atitigaiba. Fazenda da provincia de Sergipe (Bra- 
zil), no municipio da Estância. 

Atitiam, Cidade da republica de Guatemala (Ameri- 
ca Central), & 15º 10' Lat. N. e 85º 22’ Long. U., na mar- 
gem S. do lago do mesmo nome, 20:000 babit. 

Atkar. Pov. do dist. de Heves (Hungria), proximo de 
Gyongyos, 1:000 banit. . 

AtKarnk. Cidade da provincia de Saratov (Russia eu- 
ropes), a 50 kilom. O. N. O. de Saratov, na margem do 
Medvieditza, afiluente do Don, 8:300 babit. 

Atlanta. Cidade capital do estado de Georgia (Esta- 
dos Unidos), a 152 kilom. E. do rio Chattahoochee, n'uma 
planicie elevada e muito salubre, 37:409 babit. Foi funda- 
da em 1545 e tem tido um grande desenvolvimento por es- 
tar situada no entroncamento dos principaes cam. de fer- 
ro do Sul. A cidade é assciada e regular; 08 seus princi- 

aes e edificios são o City Hall (casa da camara), o Medi- 
cal College (escola de medicina) e o tbeatro. Est. teleg. 

— Pov. do condado de Logau, no estado de Liinoia (Es- 
tados Unidos), a 64 kilom. N. N. E. de Springticid, 1:932 
babit. Garude commercio de cereges e gado. 

Atlantic. Cundauo do cstado de New Jersey (Esta- 
dos Unides), na margem do Atlantico, entre dois estuarios, 
o Great Bay ao N. e o Great Egg Harbour ao S. O seu 
terreno é em geral arenoso junto do Oceano; no interior 
porém é muito fertil. Tem 1:185 kilom. quad. de superti- 
cic e 18:704 babit. Capital May's Landing. 


| Atlantic. Pov. capital do condado de Cass, no esta- 
| do de Iowa (Estados Unidos), proximo das origens do Wal- 
| mitcreek, afluente do Missouri, 4:544 habit. 

| _— Pov. do condado de Monmouth, no estado de New 
į Jersey (Estados Unidos), 1:743 habit. 

— City. Pov. do condado de Atlantic, no estado de 
| New Jersey (Estados Unidos), a 92 kilom. S. E. de Phila- 
| delpbia, na margem do Atlantico, 5:477 habit. Estabele- 
E de banhos e numerosos hoteis muito frequenta- 


dos no verão. 
Atolha. Fazenda da provincia de Sergipe (Brazil), no 
municipio de Capella. 

Atsch. Pov. da provincia de Prussia Rhenana (Prus- 
sia), a 3 kilom. E. de Aix-la-Chapelie. Fabricas de vidros, 
de chumbo, de tijolos refractarios. Altos fornos. Fabrica 
de productos chimicos de Waldmeisterbiitte. 

Attala. Condado do estado do Mississipi (Estados Uni- 
dos), na margem esquerda do Big Black, afluente do Mis- 
sissipi. Tem 1:814 kilom. quad. de superficie e 19:988 ha- 
bit., sendo a maior parte composta de brancos. Capital 
Kosciusko. $ 

Attanagar. Cidade do dist. de Partabgurh, no terri- 
torio de Oude (India britannica), a 105 kilom. 8. 8. E. de 
Lucknow, 6:000 habit. G 

Attaran. Rio da provincia de Tenasserim (Birmania 
ingleza). Nasce nas montanhas que separam o Tenasserim 
do reino de Sião, o correndo para N. N. E. vae lançar-se 
no golfo de Martaban, em face do extremo N. da ilha de 
Pelew ou Baliu, após um curso de 150 kilom. O seu valle 
é rico de florestas de teca. 

Attercliffe. Pov. do condado de York (Inglaterra). a 
3 kilom. E. N. E. de Sheñeld, nas margens do Don, 16:574 
babit. Fabrica todos os artigos de Shefheld. 

Atterrado. Parochia da provincia de Minas Geraes 
(Brazil), no municipio de Dóres do Indaiá. Orago Nossa 
Senhora da Luz. 

— Parochia da provincia de Minas Geraes (Brasil), no 
municipio de S. Sebastião do Paraiso. Orago Nossa Senho- 
ra das Dóres. 

Attica. Cidade do condado de Fountain, no estado de 
Indiana (Estados Unidos), a 39 kilom. S. O. de Lafayette, 
na margem esquerda do Wabash, 2:687 habit. E' a pov. 
mais importante do condado. Graude commercio de gene- 
ros agricolas. 

— Pov. do condado de Wyoming, no estado de Nova 
York (Estados Unidos), a 50 kilom. N. de Buffalo, 3:099 
habit. 

Attimis. Pov. da provincia de Udina (Italia), a 8 ki- 
lom. N. E. de Cividale, 2:890 habit. 

Atting. Pov. da provincia de Baixa Baviera (Bavie- 
ra), a 7 kilom. O. N. O. de Straubing, 650 habit. 

Attiswyl. Pov. do cantão de Berne (Suissa), proximo 
do Jura e ao N. de Aar, 870 hsdit. 

Attleborough. Cidade do condado de Bristol, no es- 
tado de Massachussets (Estados Unidos), a 45 kilom. de 
Boston, na margem do Mill River, 11:111 babit. Fabricas 
de joiss, botões, relogios e chapéus. Fiação de algo- 
dão. 

Atton. Pov. do departamento de Meurthe-et-Moselle 
(França), a 4 kilom. S. E. de Pont-à-Mousson, 460 bs- 
bit. 

Atyas. Pov. do dist. de Biùar (Hungria), proximo de 
Nagy Szalouta, 800 habit. 

Atyha. Pov. do dist. de Makfalva, na provincia da 
Transylvania (Austria), 1:350 babit. 

Atzara. Pov. da provincia de Cagliari (Italia), a Sô 
kilom. N. de Cagliari, 1:500 babit. 

Atzenbach. Pov. do dist. de Lórracb, na provincia 
de Friburg (Gran ducado de Baden), proximo de Schönau, 
na margem do Wiesse, VOU habit. 

Au. Pov. da provincia de Baixa Austria (Austria), a 12 
kilom. E. 5. E. de Ebreichsdorf, 1:000 babit. Vinhas. 

— Pov. da provincia de Baixa Baviera (Baviera), a 10 
kilom. S. 5. O. de Mainburg, na margem do Abens, 30) 
habit. Fabricas de potassa e de telhas. Est. teleg. 

— Pov. do cantão de St. Gall (Suissa), a 7 kilom. S. E. 

— (Uberec Unter). Pov. reunidas da provincia da Alta 
Baviera (Baviera), a 4 kilom. N. E. de Bercbtesgaden, 
| 1:300 habit. Salinas. Pedras para mós. 


de Rheineck, proximo do Rheno, 1:100 habit. 
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Au-am-lnn. Pov. da provincia da Alta Baviera (Ba- | diversos afiluentes d'estes rios. Capital Mexico. Tem 1:958 
viera), a 10 kilom. E. de Haag, na margem esquerda do | kilom. quad. de superficie e 19:732 habit. 
Ino, 500 babit. Aguas mineraes. Audubon. Condado do ertado de Iowa (Estados Uni- 
— — Rheim. Pov. da provincia de Carlsruhe (Gran | dos), na parte O. do estado. Capital Exira. Tem 1:314 ki- 
ducado de Haden), a 10 kilom. N. de Rastait, na margem | lom. quad. de superficie e 7:448 babit, 
direita do Rheno, 1:175 babit. Fiação de lã. Audun-le-Tiche. Fov. da provincia de Alsacia Lo- 
— Sable. Pov. do coudado de Clinton, no estado de || rena (Alemanha), a 11 kilom., N. de Andun-le- Roman, 
Nova York (Estados Unidos), a 31 kilom. S. S. O. de Plats- || 1:000 habit. Minas de ferro. Ferrarias. 


burgh, na margem direita do rio do mesmo nome, 2:980 Auerbach. Pov. da provincia de Zwickau (Saxonia), 
babit. a 11 kilom. É. de Stollberg, 1:400 habit. Fabrico de meius, 

Aubange. Pov. da provincia do Luxemburgo (Belgi- || rendas e burretes. 
ca), a 3 kilom. S. de Messaney, proximo da margem do — (Nieder). Pov. da provincia do Palitinado (Baviera), 
Chiers, 1:240 babit. Tambem se cbama 1bingen. a 2 kilom. N. E. de Zweibrücken, 1:036 habit. Cultura de 

Auberchicourt. Pov. de departamento de Nord || tabaco. 

(França), a 12 kilom. E. S. E. de Douai, 1:950 habit. Mi- Aucrherg. Pincaro do Harz inferior, na provincia de 
nas de hulba. Saxonia (Prussia), com 624 metros de altitude. Nas proxi- 

Aabigne Briand. Pov. do departamento de Maine- || midades existem ricas minas de prota c de cobre. 
et Loire (França), a 10 kilom. N. É. de Vihiers, 460 ha- Auerthal. Pov. da provincia de Baixa Austria (Aus- 
bit. Vinhos brancos. Minas. tria), perto de Matzen, 1:275 habit. 

Aubigny. Condado do colonia de Queensland (Aus- Auger Snint Vincent. Pov. do departamento de 
tralia), na vertente O. do Craiz's Range e limitado a O. || Oise (França), a 6 kilom. O. S. O. de Crépy-cu- Valois, 410 
pelo rio Condamine, afluente do Darling. Pastagens. habit. Fabrica de productos chimicos. 

— Pov. do departamanto de Aisne (França), a 8 kilom. Augersbach. Pov. da provincia de Hesse Supcrior 
de Craonne, 367 babit. Fabrica de assucar. (Gran ducado de lerse), a 4 kilom, E. de Lauterbach, na 


— Pov. do departamento de Deux-Sèvres (França), a 8| margem do Lauterbach, 1:200 habit. 
kilom. N. O. de Thénezay, 460 habit. | Aughabey. Importante região carbonifera da provin- 
— en-Potées. Pov. do departamento de Ardennes |! cin de Conraught (Irlanda), na parte N. do condado do 
(França), a 14 kilom. E. 5. E. de Rumigny, na margem do || Roscommon. As minas de hulha estão ligadas por um cam. 
Audry, 415 habit. de ferro com os altos fornos de Arigua. 
Aubing. Pov. da provincia do Alta Baviera (Bavie- Aughagower, Pov. do condado de Mayo, na provin- 
ra), na margem esquerda do Isar, 990 babit. cia de Connaught (Irlanda), a 5 kilom. S. E. de Westport, 
Auburn. Pov. do condado de Placer, no estado da Ca- || 6:511 habit. dianutacturas de tecidos. 
lifornia (Estados Unidos), a 53 kilom. N. de Sacramento, Augusta. Condado do estado de Virginia (Estados 
800 babit. Miuas de ouro. Unidos), nas montanhas Azues. Tom 2:590 kilom. quad. 
— Cidade capital do condado de Androscoggi», no es- || de superficie e 35:710 babit, pela maior parto bran- 
tado do Maine (Estados Unidos), a 55 kilom. N. de Port- || cos. Capital Staunton. Abundas em cereacs. A 12 kilom. 
land, na margem do Auburn, 9:555 habit. Serrarias. N. O. da capital encontram-re as egurs medicinaes de Au- 
— Pov. do condado de Susquehanah, no estado de Penn- || gusta Spring, que são muito frequentadas. E' tambem n'es- 
eylvania (Estados Unidos), 2:039 habit. | te condudo que ee encontra a Fountain Cave, uma das 
— Pov. do condado de Fond-du-Lac, no estado do Wis- || m::is bellas grutas dcs Estados Unidos. 
consin (Estados Unidos), 1:651 babit. — Cidade capital do condado de Woodruff, no estado de 
— Pov. do condado de Geauga, no estado de Ohio (Es- || Arkansas (Estados Unidos), na margem esquerda do rio 


tados Unidos), 736 habit. White, que é navegavel pura barcos de vapor, 2:620 babit. 
— Pov. do condado de De Kalb, no estado de Indiana | — Cidade capital do condado de Ricbmond, no estado 
(Estados Unidos), 1:522 babit. | de Georgia (Estados Unidos), a 330 23! Lat. N. e 720 46' 
— Pov. do condado de Sangamon, no estado de Illinois || Long. O., na margem direita do Savannah, que n'este pon- 
(Estados Unidos), 2:080 babit. to começa a ser navegavel, 21:891 habit. Centro agricola 


e commercial muito importante; é ponto de juncção de mui- 
tos cam. de ferro. Um canal de 15 kilom. de extentão con- 
— Pov. do condado de Fayette, no estado de Iowa (Es- || duz as aguas do Savannah a uma altura de 12 metros aci» 
tados Unidos), 1:204 babit. ma do nivel da cidade, e fornece a força motora necessa- 
— Pov. do condado de Shawnec, no estado de Kansas || ria para muitas fabricas. E" considerada como a mais bo- 
(Estados Unidos), 8414 babit. ; nita cidade dos estados do Sul. Foi fundnda em 1735. 
Auby. Pov. do departamento de Nord (França), a 6 — Pov. do condado de Hancock, no csiudo do Illinois 
kilom. de Douai, 1:360 habit. Fabricas de assucar. (Estados Unidos), a 154 kilom. N. O. de Springfield, 1:893 
Auchel. Pov. do departamento de Pas-de-Calais (Fran | habit. 
ça), a 12 kilom, S. S. E. de Norrent Fontes, 2:830 habit. | — Cidade do condado de Bracken, no cstado de Ken- 
Hulha. tucky (Estados Unidos), a 103 kilom. N. E. de Francfort, 
Auchlossen Loch. Lago do condado de Aberdeen | na margem esquerda do Ohio, 3:517 habit. Escola muito 
(Escocia), a 3 kilom. S. de Kincardine O'Neil. Tem 1:600 || frequentada. 
metros de comprimento. — Cidade capital do estado do Maine e do condado de 
Auchmailt. Pov. do condado de Aberdeen (Escocia), | Kennebec (Estados Unidos), nas 2 margens do Kennebec 
perto de Newhbills, 920 babit. la a 70 kilom. da sua foz, 8:665 habit. E' o pento da junc- 
Aachy-au-Bois. Pov. do departamento de Pas-de- || ção de muitos cam. de ferro. O bairro commercial está si- 
Calais (França), a 6 kilom. S. de Norrent Fontes, 540 ha- || tuado na margem direita do rio e na base de uma collins 
bit. Hulha. Fabricas de assucar. muito escarpada, no alto da qual estão construidos os prin- 
Auckland Bay. Bahia da costa E. do golfo de Ben- | cipaes edificios, tornando-se notavel o palacio do estado 
gala, a 120 5' Lat. N. e 1070 48' Long. E. não só pela sua magestosa arcbitectura, mas tambem pela 
— Condado maritimo da Nova Galles do Sul (Austra- || sua bella situação. Na margem csquerda do rio estão si- 
lia). Tem 6:150 kilom. quad. de superficie c 1:000 habit. | tuados o arsenal federal e o hospital de alienados. A mon- 
Capital Eden. Terreno fertil, i tunte da cidade foi consirnida no rio uma barragem, que 
Audegem. Pov. da provincia de Flandres Oriental | eleva a agua á altura necessaria para o serviço da nave- 


— Pov. do condado de 'I'uscarawas, no estado de Obio 
(Estados Unidos), 1:400 habit. 


(Belgica), a 4 kilom. S. S. O. de Termonde, 1:850 habit. || gação que se faz a montante d'ella e fornece a força mo- 
Auderghem. Pov. da provincia de Brabante (Belgi- || tora para as fabricas da cidade. Foi fundada em 1771. 
ca), à 3 kilom, S. E. de Ixelles, na margem do Woluve, || — Pov. do condado de Oneida, no estado de Nova York 
1:650 habit. Tinturaria. (Estados Unidos), a N. O. de Ukca, na margem do Skanan- 
Auditore. Pov. dy provincia de Pesaro e Urbino (Ita || doacreek, 2:171 habit. 
lia), a 16 kilom. N. O. de Urbino, 1:540 habit. Augustdorf. Pov. do departamento de Lippe Det- 
Audrain. Condado do estado do Missouri (Estados || mold (Allemanha), a 3 kilom. O. de Lage, proximo da mar- 
Unidos), entre os rios Mississipi e Missouri, e cortado por l| gem do Werra, 1:420 habit. 
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Augustenhurg. Cidade da provincia de Schleswig- 
Holstein (Prussia), na costa O. da ilha de Alsen, a 7 ki- 
lom. N. E. de Sonderburg, 1:100 habit. 

Augunsifelm. Pov. do Gran ducado de Oldenburg 
(Allemanha), a 15 kilom. E. 8. E. de Westerstede. Fundi- 
ção de ferro, a mais importante do gran ducado. 

Augvaldniis. Pov. da provincia de Stavanger (No- 
rucga), a 50 kilom. N. O. do Stavanger, no extremo N. da 
ilha de Karmö, 4:300 habit. 

Auheim (Gross). Pov. da provincia de Hesse Nassau 
(Prussia), a 4 kilom. S. E. do Hanau, na margem direita 
do Meuo, 2:295 babit. Vinhedos. Est. teleg. 

— (Klein). Pov. da provincia de Starkenburg (Gran du- 
cado de Hesse),™no dist. de Oflenbach e na margem esquer- 
da do Meno, 1:255 habit. 

Aujezd. Pov. da provincia de Moravia (Austria), per- 
to de Moerisch Neustadt, 1:310 babit. 

— (Gross ou Ober). Duas pov. da provincia de Moravia 
(Austria), a 9 kilom. N. O. de Leipnik, 2:500 habit. 

— (Ober e Unter). Duas pov. visinhas na provincia de 
Bohemia (Austria), perto de Leitomischl, 3:400 babit. 

Aujezdec. Pov. da provincia de Bobemia (Austria), 
perto de Ruttenberg, 2:100 habit. 

— Pov. da provincia de Moravia (Austria), perto de 
Gaya, 900 habit. 

Aujois. Pov. do departamento do Lot (França), a 7 
kilom. N. de Lalbenque, 660 babit. 

Auleben. Pov. da provincia do Saxonia (Prussia), a 
5 kilom. E. S. E. de Heringen, 1:350 habit. Nascentes de 
agua salgada. 

Aulnoiís-en-Perthois. Poy. do departamento de 
Meuse (França), a 8 kilom. E. de Ancerville, 560 babit. 

— sous-Vertuzey. Pov. do departamento de Meu- 
se (França), a 5 kilom. X. E. de Commercy, 400 habit. Vi- 
nhos. Fundições. 

Aulnoy. Pov. do departamento de Nord (França), a 
2 kilom. 8. de Valenciennes, na margem do Rhonelle, 1:+00 
habit. Branqueação de tecidos, fornos de cal; moinhos, fa- 
brico de azeite e assucar. 

Aulnoye. Pov. do departamento de Nord (França), a 
1 kilom. E. de Berlaimont, na margem direita do Sambre, 
650 habit. Altos fornos; moinhos. Est. de cam. de ferro. 

Aunkirchen. Pov. da provincia de Baixa Baviera 
(Baviera), perto de Vilshofen, 1:200 babit. 

Aunluh. Cidade da provincia de Robilkund, nas Pro- 
vincias do Noroeste (India britannica), a 33 kilom. S. O. 
de Bareilly, 9:950 habit. 

Auñon. Pov. da provincia de Guadalajara (Iespa- 
nha), a 27 kilom. 8. E. de Guadalajara, proximo da mar- 
gem direita do Tejo, 1:200 hubit. 

Aura. Pov. da provincia de Baixa Franconia (Bavie- 
ra), a 17 kilom. N. N. O. de Gemünden, 630 babit. 

— Pov. da provincia de Baixa Franconia (Baviera), a 
10 kilom. E. N. E. de Hammelburg, na margem do Saale, 
550 babit. 

Aurach (Gross). Pov. da provincia de Franconia Cen- 
tral (Baviera), a i6 kilom. O. N. O. de Herrieden, 740 ha- 
bit. . 

Auras Burglehn. Pov. da provincia de Silesia 
(Prussia), proximo da pequena cidade de Auras, 860 habit. 

Aurelle. Pov. do departamento de Aveyron (Fran- 
ça), a 8 kilom. N. de Saint Geniez, 1:005 habit. 

Aurith. Pov. da provincia de Brandeburg (Prussia), 
a 26 kilom. O. 8. de Sternberg, na confluencia do Blaiske 
com o Oder, 1:060 habit. 

Aurora. Fazenda da provincia da Bahia (Brazil), no 
municipio de Santo Amaro. 

— Pov. da provincia do Ceará (Brazil), no municipio do 
Icó. 

— Cidade do condado de Kane, no estado do Illinois 
(Estados Unidos), a 54 kilom. de Chicago, na margem do 
Foz River, 13:950 habit, Importante ceutro commercial de 
productos agricolas. 

— Pov. do condado de York, na provincia de Ontario 
(Canadá), a 40 kilom. de Torouto, 1:200 babit, 

— Cidade do condado de Dearborn, no estado do India- 
na (Estados Unidos), na margem direita do Ohio, a 40 ki. 
lom. a jusante de Cincinati, 4:335 habit. Commercio im- 
portante. 


kilom. S. E. de Carson, n'uma região rica em minerio de 
prata. 

Aurora. Pov. do condado de Erie, no estado de Nova 
xok (Estados Unidos), a 25 kilom. 8. E. de Buffalo, 2:723 

abit. 

Aurzim (Gross e Klein). Duas pov. na provincia de 
Bohemia (Austria), perto de Reéichenau, 1:700 babit. 

Auschywvitsch. Pov. da provincia de Bohemia (Aas- 
tria), a U. de Tepl, 560 babit. 

Ausejo. Cidade da provincia de Logroio (Hespanha), 
a 18 kilom. O. N. O. de Calahorra, 2:170 babit. J 

Ausfelden. Agglomeração de 24 aldeias na provin- 
cia de Alta Austria (Austria), a 6 kilom. O. de Sankt Flo- 
rian, 2:270 babit. A pov. principal, que é Ausfelden, tem 
410 habit. 

Aasonia, Vidè Fratte. 

Aussa. Cidade do territorio de Adel (Africa oriental), 
a 110 30' Lat. N. e 50º 43' Long. E., a 148 kilom. O. 8. 0. 
de Tadjurab, junto do lago Aussa, 6:000 babit. Esta cida- 
de é a residencia do sultão de Mudeito, uma das tribus que 
habitam o territorio de Adel. E’ centro commercial muito 
importante. : 

Aussem (Ober e Nieder). Duas pov. visinhas na pro- 
vincia Rhenana (Prussia), a 4 kilom. N. N. E. de Bergheim, 
1:800 habit. Lenhite em camadas muito possantes. 

Aussergefield. Pov. da provincia de Bohemia (Aus- 
tria), a 14 kilom. O. S. O. de Winterberg, 800 babit. Cres- 
ção de gado. Fabrico de instrumentos musicos de madeira. 

Aussernzell. Pov. da provincia de Baixa Baviera 
(Baviera), perto de Deggendorf, 1:140 babit. 

Aussillon. Pov. do departamento de Tarn (França), 
a 2 kilom. de Mazonnet, 1:300 habit. Fiação e fabrico de 
tecidos de lã. 

Aunatim. Condado do estado de Texas (Estados Uni- 
dos), nas duas margens do Brazos. Tem 2:736 kilom. quad. 
de superficie e 14:429 habit. Capital Bellville. 

— Cidade capital do condado de Mower, no estado de 
Minnessota (Estados Unidos), a 164 kilom. 8. de Saint Paul, 
na margem do Red Cedar, 2:305 habit. 

— Cidade capital do condado de Lander, no estado de 
Nevada (Estados Unidos), na margem do Poney Creek, 
1:320 habit. Em 1867 a população era de 12:000 habit., 
tem porém diminuido muito por causa do empobrecimento 
das minas de prata que se exploravam nos arredores. 

— Cidade do condado de Travis, capital do estado do 
Texas (Estados Unidos), ao centro de uma magnifica re- 
gião na margem esquerda do Colorado, a 260 kilom. da sua 
foz, a 300 14! Lat. N. e 88º 27' Long. O. Foi fundada em 
1823 e é capital do estado desde 1844. A sua população 
tem nos ultimos annos crescido rapidamente; em 1870 era 
apenas de 4:400 habit., em 1873 foi avaliada em 15:000. 
Durante o inverno os barcos de vapor conseguem subir 0 
Colorado até esta cidade. 

Austintown. Pov. do condado de Mahonning, no es- 
tado de Ohio (Estados Unidos), 2:502 habit. 

Australia. A população da Australia propriamente 
dita é a seguinte: Queensland 287:475, Nova Galles do Sul 
895:533, Victoria 952:836, Australia meridional 315:337 e 
Australia occidental 31:700. Estes calculos referem-se a 
31 de dezembro de 1883 quanto a Queensland e Australia 
Occidental; quanto ás outras colonias são de data posterior. 

O numero total dos immigrantes em 1883 foi de 181.820, 
sendo 26:685 no Queensland, 67:206 na Nova Galles do Sul, 
66:592 em Victoria, 19:830 na Australia meridional e 1:507 
na Australia occidental. O numero dos emigrantes foi de 
118:550, sendo 11:959 do Queensland, 34:396 da Nova Gal- 
les do Sul, 55:562 da Victoria, 15:562 da Australia meri- 
dional e 1:071 da Australia occidental. A emigração veri- 
ficada cflicialmente deve ser porém inferior à verdade, por- 
que muitos emigrantes saem sem que seja possivel tomar 
d'elles nota nos registos oflicines. 

A superficie das differentes colonias é assim avaliada 
actualmente: Queensland 1.730:630 kilom. quad., Nova Gal- 
les do Sul 800:730, Victoria 227:610, Australia meridional 
3583:6559 e Australia occidental 2,527:530. 

As principres cidades são Melbourne com 322:690 ba- 
bit., Sidney 224:211, Adelaide 67:954, Ballarat 41:087, Sand- 


hurst. 38:420 e Brisbane 36:169. 


As receitas totacs em 1883 eram calculadas no valor do 


— Pov. do territorio de Nevada (Estados Unidos), a 150 il 75.658:5365500 réis e as despezas em 83.312:1 905000. 
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Segundo as colonias as receitas são: Queensland réis 
11.6:25:448 3000. Nova Galles do Sul 29,116:534 3500, Vi- 
etoria 25.200:638 5500, Australia meridional 9.270:630 5UVO 
e Australia occidental 1.425:235 3500. 

As deepezas, por colonias, são: Queensland no valor de 
10.043:309 3500 réis, Nova Galles do Sul 30.217:439 5500, 
Victoria 25.433:45:23500, Australia meridional na quantia 
de 10.435:355 5500 e Australia occidental 1.082:547 3000. 

A importação total foi de 2:2.933:0005000 réis, assim 
distribuida: Queensland 28.048:5003000, Nova Galles do 
Sul 94.320:000 5000, Victoria 19.845:000 53000, Australia me- 
ridional 28.395:0U0 5000 e Australia occidental no valor de 
2.326:5005000. 

A exportação total foi de 211.014:0005000 réis, assim 
distribuida: (Queensland 23.746:000 5000. Nova Galles do 
Sul 89.457:000 3000, Victoria 73.795:500 5000, Australia me- 
ridional 21:973:500 3000 e Australia occidental no valor 
de 2.011:500 5000. 

O artigo principal da exportação é a lã, de que em 153 
se exportou o valor de 94.454: 5000 réis, contribuindo 
para esta exportação Queensland com 10.251:00) 5000, a 
Nova Galles do Sul com 45.612:0005000, Victoria réis 
27.247:500 8000, Australia meridional com 10 531:500 3000, 
e Australia occilental com 1.012:500 8000. 

O movimento dos portos foi o seguinte, comprehendendo 
navios entrados e saidos: Queensland 1:503 com ==2:491 
toneladas, Nova Galies do Sul 5:361 com 4.006:257 tone- 
ladas, Victoria 4:057 com 2 964::331, Australia meridional 
2:136 com 1.504:765 e Australia occidental 431 com 359:102 
toneladas, sendo portanto o total de 15:318 navios com 
9.746:926 toneladas. Us navios entiados foram 6:527 com 
4,199:125 toueladas e os saidos L:991 com 4947:8501. 

O numero de kilom. de cam. de ferro em exploração em 
1883 era de 8:172, pertencendo 1:670 ao Quecuslaud, 2:197 
a Nova Galies do dul, 2:514 a Victoria, 1:606 á Australia 
meridional e 155 á Australia occidental. Estavam ein cons- 
trucção 2:378, sendo 731 em Queensland, 961 na Nova Gal- 
les do Sul, 214 em Victoria, 367 na Australis meridional e 
110 na Australia occidental. 

O movimento post»l foi o seguinte: cartas expedidas e rece- 
bidas: Queensland 7 260:079, Nova Galles do Đul 33 245:400, 
Victoria JO 962:167, Australia meridional 12 351:600 e Aus- 
tralia occidental 714:207; jornses: Queensland 5 865:575, 
Nova Galles do Sul 18.542:500), Victoria 13.9582:222, Aus- 
tralia meridional 6 029:426 e Australia occidental 7117:2553. 
Em 1583 havia 533 estações postaes no Quecnsland, 1:252 
em Nova Galies do Sul, 1:295 em Victoria, 041 na Austra- 
lia meridional e 73 na Australia occidental. 

As linhas telegraphicas em exploração eram na exten- | 
são de 10:708 kilom. no Queensland, 14:991 na Nova Gal- 
les do Sul, 5:890 em Victoria, 8:494 na Australia meridio- 


nal e 2:551 na Australia occidental. Havia 1:121 estações | 


telegraphicas. O numero de telegrammas foi o seguinte: | 
Queensland 1.019:686, Nova Galles do Sul 2.107:253, Vi- 
ctoria 1474:9%2, Australia meridional 696:453 e Australia 
occidental 85:018. 

No fim de 1883 bavia 4:386 escolas do estado, a saber: | 
387 no Queensland, 1:715 em Nova Galles do Sul, 1:777 em | 
Victoria, 431 na Australia meridional e T6 na Australia 
occidental. 

O recenseamento dos gados no anno de 1884 enumera- 
va 1047:141 cabeças de gado cavallar, 7 574:618 bovino, 
64.657:206 ovino, 600:818 suino, sendo o total 73.879:775 
cabeças, pertencendo a Queensland 16.040:7719, Nova Gal- 
les do Sul 36.5581:255, Victoria 12:556:871, Australia me- 
ridional 7.269:761 e Australia occidental 1.431:109. 

Austria-Hnmgria. A população, segundo o recen- 
seamento de 1880, é avaliada em 37.882:712 habit., sendo 
22.144:244 da Austria e 15.738:468 dos paizes e territorios 
da Hungria. Estes ultimos comprehendem 13.728:622 da 
Hungria propriamente dita e da Transylvania, 20:981 do 
Fiume, 1.194:415 da Croacia e Esclavonia, 698:084 dos Con- 
fins militares e 96:366 da milicia e outros serviços milita- 
res hungaros. 

A Austria comprehende as seguintes regiões ou provin- 
cias: Baixa Austria 2.330:621 habit., Alta Austria 759:620, 
Salzburg 163:570, Styria 1.213:597, Carynthia 318:730, Car- 
niola 481:243, Trieste e respectivo territorio 144:8144, Goe- 
ritz e Gradisca 211:084, Istria 292:006, Tyrol 805:176, Vo- 
ralberg 107:373, Bohemia 5.560:819, Moravia 2.153:407, Si- 


lesia 565:475, Galicia 5.958:907, Bukovina 571:671 e Dal- 
macia 476:101. $ 

Segundo os cultos, a população dus paizes austriacos com- 
prehende 17.693:648 catholicos romanos, 2.536:177 catholi- 
cos do rito grego e armenio, 493:542 orientaes gregos e ar- 
menios, 401:479 protestantes, 1.005:394 israelitas e 14:004 
de outros cultos; a da Hungria e Transylvania 6.478:731 
catholicos romanos, 1.490:123 catholicos gregos e armenios, 
1.931:727 orientaes gregos e armenios, 1.119:779 evangeli- 
cos, 2.019:979 calvinistas, 55:796 unitarios, 4:148 de outras 
seitas cbristãs, 624:680 israelitas e 3:659 de outras seitas. 

Segundo as profissões, a população da Austria compre- 
hende 12 188:998 individuos empregados na agricultura é 
silvicultura, 4.710:047 na industria manufactora, 316:187 
nas minas e oficinas, 839:628 no commercio, 33:591 em 
bancos e instituições de credito, 368:819 em transportes 
por terra e mar, 543:221 proprietarios e juristas, 1.650:902 
jornaleiros de occupação variavel, sendo os restantes dis- 
tribuidos pelas outras diferentes occupações. A população 
da Hungria comprehende 4 520:671 individuos empregados 
va agricultura e silvicultura, 788:970 na industria manu- 
factora, 2:599 nas minas e oflicinas, 185:591 no commer- 
cio, 42:915 proprietarios e juristas, 916:269 jornaleiros, 
3.390:870 creados empregados em serviços externos, com- 
prehendeudo os restantes os demais serviços e profissões. 

As principaes pov. austriacas são Vienna com 1.103:857 
habit., Praga 162:323, Lemberg 109:746, Grats 97:791, 
Brunn 82:660, Trieste 144:544; hungaras, Budapesth 
360:551, Szegedin 73:675 e Theresiopel 61:367. 

O exercito em 1885 contava 102 regimentos de infante- 
ria, 1 de caçadores tyrolezes, 32 batalhões de caçadores, 41 
regimentos de cavallaria, 200 baterias de artilberia, 2 re- 
gimentos de engenheria, 1 de sapadores, 1 regimento de 
caminhos de terro e telegraphos, comprehendendo, em pé 
de pas, 15:940 ofliciaes, 251:239 soldados 48:979 cavallos e 
766 peças. Alem do exercito de primeira linha ha o lands- 
vehr austriaco com 82 batalhões de infanteria e caçadores 
e 10 batalhões de atiradores do Tyrol, abrangendo ao todo 
574 oflicines, 3:522 soldados e 167 cavallos, e o landavehr 
hungaro com 1:045 ofticises, 2:540 soldados e 1:516 caval- 
los. Assim, com o estado maior e outros serviços, o exerci- 
to em pé de paz compõe-se de 17:867 ofliciaes, 258:556 sol- 
dados e 50:362 cavallos. 

Em pé de guerra o exercito eleva-se a 32:785 ofliciaes, 
1.044:319 soldados e 211:462 cavallos. 

A murinha de guerra em 1875 contava 11 navios coura- 
çados, 33 outros navios de vapor, 17 navios escola, 10 ten- 
ders, formando ao tolo 71 navios com 125:340 toneladas, 
da força de 18:266 cavallos, com 301 peças e 9:410 homens 
de tripulação. 

O valor total do commercio nos limites das alfandegas 
austro-bungaras em 1853 foi de 281.250:0005000 réis na 
importação e de 337.500:0008000 na exportação. O com- 
mercio com o imperio da Aliemanha entra n'estes totaes 
com 176.850:0005000 na importação e 205.650:0005000 na 
exportação e com os demais paizes limitrophes, a Romania, 
Itaiia, Russia, Turquia, Servia, Montencrro e Suissa, com 
51.750:0005000 na importação e 70.650:00U 3000 na expor- 
tação. 

O porto livre de Trieste tem um movimento importantis- 
simo. Em 18834 foi no valor de 88.700:000 5000 réis na im- 
portação e de 72.000:0005000 na exportação. 

Os artigos principaes de commercio dc exportação da 
Austria são: cereses, no valor de 54.900:0005000 réis, ar- 
tigos coloniaces 32.850:0005000, madeiras 28.350:00030U00, 
tecidos e artigos de cordoaria 26.550:0003000, estofos para 
fiar 18.450:0008000 e bebidas fermentadas 11.700:0003000. 

O movimento dos portos foi de 54:358 navios entrados 
com 6.837:941 toneladas, sendo 27:557 navios de véla com 
939:979 toneladas e 26:801 de vapor com 5.897:962. O por- 
to de Trieste teve, á sua parte, 7:085 navios entrados com 
1.162:088 toneladas. 

A marinha mercante em 1885 possuia 9:206 navios de 
324:458 toneladas, tendo 29:253 tripulantes, sendo 138 de 
vapor e 9:068 de véla. 

A extensão total dos cam. de ferro no dito anno era de 
21:786 kilom., sendo 13:126 na Austria e 8:660 na Hungria, 

A rede telegraphica abrangia 37:806 kilom. na Austria 
e 16:223 na Hungria, havendo 2:908 estações n'aquella e 
1:248 n'esta. 
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O numero dcs despachos excedeu no anno de 1534 alle 1:200 aveia; Aveiro, 406:000 de trigo, 8.882:000 mi- 


10.000:000. 

As estações postacs eram 4:148 na Austria e 3:169 na 
Hangria. O numero total de objectos de correspondencia 
em 1883 foi de 333.619:000 na Austria e 118.683:000 na 
Hungria, não comprehendidos 81.302:500 jornaes n'aquelle 
paiz e 43.118:002 n'este. 

Autauga. Condado do estado de Alabama (Estados 
Uniãos). ao centro do estado, na margem direita do Ala- 
bama. Tem 3:168 kilom. quad. de superficie e 13:108 ha- 
bit. Capital Prattville. 

Autclbhas. Pov. da provincia de Luxemburgo (Belgi- 
ca), a 5 kilom. S. E. de Arlon, 1:600 babit. Minas e pe- 
dreiras. Alto forno e fundições. 

Autol. Cidade da provincia de Logrciio (Hespanha), 
prozimó e ao S. de Calahorra, na margem do Cidacos, 2:620 
babit. 

Autolin de Villanueva. Pov.da provincia de Ovie- 
do (Ilespanha), a 4 kilom. N. de Navia, 2:500 habit. 

Autre Eglise. Pov. da provincia de Brabante (Bel- 
gica), a 8 kilom. S. E. de Jodoigne, 940 babit. 

Autréche. Pov. do departamento do Indre-et-Loire 
(França), a 11 kilom. S. E. do Cháteaurenault, 400 babit. 
Turfa e lenhite. 

Autruy. Pov. do departamento de Loiret 
17 kilom. N. O. de Pittiviers, 900 babit. 

Autry. Pov. do departamento do Loiret (França), a 
10 kilom. S. de Gien, 1:540 babit. Colonia agricola de No- 
tra Dame des Orphelins. 

Auzera, Pov. do departamento de Cantal (França), a 
17 kilom. N. E. de Mauriac, 920 habit. Minas de ferro. 

Auzon. Pov. do departamento de Haute Loire (Fran- 
ça), a 14 kilom. N. N. O. de Brioude, na margem do 
Auzon, proximo da sua confluencia com o Allier, 1:500 
anis Minas de hulba. Aguas mineraes. Commercio de 

ado, 

; Avas Ujvahr. Pov. do dist. de Szathmar Nemethy 
(Hungria), a 21 kilom. N. E. de Szinyer Varallya, 2:320 
habit. Aguas mineraes. 

— Ujvarous. Pov. do dist. de Szathmar Nemethy (Hun- 
gria), a 9 kilom. N. de Szivyer Varallya, 1:000 babit. 
Aguas mineraes. 

Aveciio do Cabo, Pov. da freg. de Campeã, conc. 
de Villa Real (Portugal). 

— do Meio. Pov. da freg. de Campeã, cone. de Villa 
Real (Portugal). 

Avecitosinho. Pov., da freg. de Campeã, conc. de 
Villa Real (Portugal). 

Aveiro. No diat. de Aveiro, segundo o recenseamen- 


(França), a 


Ibo, 71:800 centeio, 236:700 cevada e 254:100 aveia; Cas- 
tello de Paiva. 3:000 de trigo, 2.480:000 milho, 170:00) cen- 
teio, 1:800 cevada, e 900 aveis; Esturreja, 1.389:000 de 
trigo, 4.990:000 milho, 49:300 centeio, 69:000 cevada e 
198:000 aveia; Feira, 120:000 de trigo. 3.361:000 milho, 
100:000 centeio, '86:000 cevada e 92:700 aveia; Ilhavo, 
90:000 de trigo, 297:300 milho, 1:300 centeio, 31:400 ce- 
vada e 4:800 avein; Macieira de Cambra, 5:000 de trigo, 
3.893:300 milho, 52:000 centeio e 14:600 cevada; Meulha- 
da, 28:000 trigo, 720:000 milho, 3:000 centeio, 9:100 ceva- 
da e 2:500 aveia; Oliveira de Azemeis, 223:U00 de trigo, 
3.500:000 milho, 284:000 centeio, 47:000 cevada e 51:800 
aveia; Oliveira do Bairro, 42:050 de trigo, 513:030 milbo, 
24:020" centeio, 28:060 cevada, 28:060 aveia; Ovar, 77:007 
de trigo, 2 600:015 milho, 9::00 centeio e 52:000 cevada; 
Sever do Vouga 2:100 de trigo, 2.000:000 milho 11:000 
centeio, 2:200 cevada e 5:000 aveia; e Vagos, 100:000 de 
trigo, 1 500:000 milho, 6:000 centeio, 80:000 cevada e 3:009 
aveia. 

A producção total do dist. foi de 2.663:392 litros de tri- 
go, 48:685:845 milho, 1.101:632 centeio, 719:809 cevada 
e 753:769 aveia. 

A producção de azeite em 19814 foi a eeguivte: Agueda 
47:585 litros, Albergaria 58:000. Anadia 325:000), Arouca 
22:500, Castello de Paiva 30:000, Estarreja 900, Feira 
1:125, Macieira de Cambra 3:000, Mealhada 34:000, Olivei- 
ra do Bairro 95:063 e Sever de Vouga 72:000. Nos outros 
cone. não honve producção. O total da producção do dist. 
foi de 692:17%6 litros. 

A producção de vinho no dito anno fui a seguinte: Agua- 
da 1014:827 titros, Albergaria 752:800, Anadia 6 736:400, 
Arouca 1 052:(k)), Aveiro 421:300, Cas.ello de Para 
T14:000, Estarreja 725:000 Feira 169:812, libavo 17:600 
Macieira de Cambra 860:100, Mealhada 1.227:100, Oliveis 
ra de Azemeis 517:000, Oliveira do Bairro 134:050, Ovar 
110:297, Sever do Vouga 474:100 e Vagos 40:100. 

A área cultivada em vinha é de 4.030 hect. A produc- 
ção de vinho tinto foi de 14 242:669 litros e a do branco 
de 783:757. O conc. mais productivo de vinho branco é o de 
Avuadia que teve 452:300 litros, seguindo-se o da Meslha- 
da com 142:400 e depois o de Castello de Paiva com 90:050. 
Nos cone. de Estarreja, Feira Ovar e não houve produc- 
ção de vinho branco. 

As minas concecidas no fim de 1:82 eram as seguintes: 
2 de anthracite, 2 de bulha e ferro, 7 de chumbo, 4 de chum- 
bo e prata, 6 de cobre, 2 de ferro.e 4 de manganez, ao todo 
27 com a superficie total de 3:202 hect. 

Os mincrios extraidos em 1882 foram: chumbo 1:928 to- 


to de 1878, a população de facto era de 257:049 habit.; a || neladas, no valor de 72.2425508 réis, cob:e 245 no valor 


legal, isto é, os presentes e os ausentes, era de 270:352 
Havia portanto 87 habit. por kilom. quad., sendo o dist. | 


de 6:5795840, e manganez 4:660 no valor de 38:19185920. 
A população operaria, tal cumo se deduz das aliás in- 


o quarto quanto á população especifica. O numero de fogos || completas informações do ultimo inquerito industrial, é 8 


era de 65:525. Seguudo os sexos a população de facto com- 


seguinte: industria ceramica 182, cortumes 8, papel 1, te- 


prehendia 115:261 habit. do sexo mascalino e 141:788 do || celagem de lã 97,vestuario 852 e vidros 38. 


sexo feminino. O numero dos solteiros era de 71:112 do 


Ha no dist. algumas fabricas importantes. Mencionare- 


sexo masculino o 87:423 do sexo feminino, o dos casedos || mos a de Vista Alegre, que produz porcelana dura, bran- 
de 39:550 do sexo masculino e 42:866 do sexo feminino, e || ca e pintada, e tem wachina de vapor; a fabrica de papel 
o dos viuvos de 4:599 do sexo masculino e 11:497 do sexo || de Valle Maior, nas margens do Caima; a fabrica de lani- 


feminino. 

Sabiam ler e escrever 31:431 habit., sendo 18:028 soltei- 
ros, 11:904 casados e 1:449 viuvos; sabiam gó ler 7:453, sen- 
do 4:816 solteiros, 2:312 casados e 305 viuvos; não sabiam 
ler nem escrever 218:145, sendo 135:641 solteiros, 68:200 
casados e 14:344 viuvos. 

A superficie do dist., segundo os calculos da direcção ge- 
ral dos t;ahalhos geodesicos, é de 29U:861 hect., compre- 
bendendo os seguintes conc.: Agueda 31:886, Albergaria 
16:684, Anadia 23:251, Arouca 41:774, Aveiro 22:995, Cas- 
tello de Paiva 8:022, Estarreja 18:600. Feira 26:112, Ilha- 
vo 3:322, Macieira de Cambra 10:603, Mealhada 11:804, 
Oliveira do Azemeis 19:414, Oiiveira do Bairro 11:428, 
Ovar 11:666, Sever do Vouga 14:257 e Vagos 18:933. 

A proucção de ecreacs em 1884¢ foi a seguinte: Agueda, 
60:735 litros de trizo, 1.059:200 milho, 51:012 centeio, 
32:200 cevada e bT:DUO aveis; Aibergaria a Velha, 50:000 
de trigo, 7.500:000 milho, 15:000 centeio, 5:000 cevada e 
20:000 aveia; Anadia, 19:000 de trigo, 2.500:000 miiho, 
14:000 centeio. 12:000 cevada e 3:200 aveia; Aronca, 48:500 
de trigo, 3.200:000 milho, 240:U0 centeio, 13:000 cevada 


ficios do rio Caima, que fabrica chales, briches, saragoças, 
baetas, pannos pretos e custorinas; 8 fabrica de vidros do 
Côvo, que produz copos, garrafas, fraecos e outros artigos 
de vidro branco ou de córes; a fabrica de cortumes, na freg. 
de S. Thiago de Riba d'Ui; as fabricas de chapéus de lã, do 
logar de Ferral do Couto, e de S. João da Madeira; as de 
papel no logar do Engeuho Novo; as de mosgens e louça 
de Cojo. 

No dist. ha 23 embarcações de véla, medindo 2:387 to- 
neladas. 

A cobrança da contribuição industrial no annv de 1834- 
1855 foi a seguinte: Agueda 1:7875938 réis, Albergaria 
1:9475224, Anadia 1:79050682, Arouca 6495701, Aveiro réis 
3:20759142, Castello de Paiva 6145305, Estarreja 1:692 5700, 
Feira 2:7905367, Ilhavo 1:9308553, Macieira de Cambra 
3265974, Mealhada 1:2098050, Oliveira de Asgemeis réis 
2:5625347, Oliveira do Bairro 6173862, Ovar 2:4285237, 
Sever do Vouga 6755794 e Vagos 64795052. 

A cobrança da contribuição foi em todo o dist. de rcis 
2:6115417 e a da renda de casas de 4:047582:. 

A cobrança da contribuição predial foi no valor de 


AVE 


941 
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111:1553067 réis, sendo assim distribuida: Agueda réia 
6:5573514, Albergaria 3:6095160, Anadia 8:89195508, Arou- 
ea 56415117, Aveiro 14:9528639, Castello de Paiva réis 
2:2813004, Batarreja 15:497 5079, Feira 13:63: 
vo 4:3115910, Macieira de Cambra 2:503132, Mealhada 
4:8393917, Oiiveira de Azemeis 7:6145263, Oliveira do 
Bairro 5:6755216, Ovar 8:0525163, Sover do Vouga réis 
1:5823618 e Vagos 4:"205S To. 

A cobrança da decima de juros foi de 17:06] 5382 réis, 
sendo 98 cove. que prin palmente contribuiram para este 
total: Feira 3:3075053, Oliveira de Azemeis 2:0773924, 
Estarreja 1:910$519, Ovar 1:4193728, Arouca 1:2135093 6 
Agueda 1:1855250 

Da contribuição de rezisto cobron-se 94:641 5559 réis, 
assim distribuida: Agueda 4:9355598, Aibergaria réis 
5:396 5740, Anadia 11:953 3026, Arouca 3:5275255, Aveiro 
17:4943389, Castello aa Paiva 3:0873515 Estarreja réis 
9:5333979, Feira 16:5783150, Ilnavo 1:8073914, Macieira 
de Cambra 1:9975166, Mealhada 2:4703954, Oliveira de 
Azemeis 6:3509500), Onveira do Bairro 2:0125538, (Ovar 
8:8405181, Sever do Venza 1:601 51478 e Vagos 2:5195243. 

O rendimento do real ae agua foi de 49:937353 réis, 
assim dividido: Agueda 3:15t3624, Albergaria 1:7815691], 
Anadia 2:4003935, Arouca 1:3115032, Aveiro 7:66595458, 
Castello de Paiva 1:7253340, Estarreja 6:7963234, Feira 
6:5015220, Ilhavo 2:226 5824, Macieira de Cambra 1195348, 
Meulbada 1:4003595, Oliveira de Azemeis 4:614 5709, Oli- 
veira do Bairro 105333, Ovar 5:922 53941, Sever do Vou- 
ga SLUSTIS e Vagos 9525035. 

Às quautidades de generos manifestados para paguinen 
to do real de agas forain as seguintes: earne 6993239 ki- 
log., vinho 4.746:295 litros, vinagre 56:693, arroz 200:405 
kilog., azeite 311:773 litros, bebidas alcoolicas 82:225 e 
bebidas fermentadas 10:948, 

Em 158¢ bavia construidas as seguintes estradar: reacs 
134:348 metros, districtaes 235:325 e municipaes 259:422. 
ao todo 629:100 metros; estavam em construcção 92:911, 
estudadas 49:156 e por estudar 666:500, Das não estudadas 
53:0UU eram reses, 115:000 districtaes e 498:000 munici- 

aes. 
A O movimento postal das correspondencias recebidas em 
1883 foi o seguinte: cartas e bilhetes postacs 622:519, jor- 
naes, mauuscriptos e amostras 590:036, correspondencia 
oflicial 54:383 cartas de oftlisio e 5:891 maços. 
Sm 1854 havia 5 sociedades auonymas com o capital de 
5.0386:20) 8000 réis. 

O numero de emigrantes em 188t foi de 1:143, tendo 
sido em 1883 de 1:470, em 1552 de 963, em 1881 de 913 e 
em 1880 de 1:002. 

Pela actual circumscripção diocesana, pertencem ao bisp. 
de Coimbra as 56 freg. à a cone. de Agueda, Anadia, Avei- 
ro, Ilhavo, Mealhada, Oliveira do Bairro e Vagos; ao de 
Lamego, a freg. de Alvarenga; ao do Porto, as 97 freg. dos 
cone. de Albergaria a Velha, Castello de Paiva, Estarreja, 
Feira, Oliveira de Azemeis e Ovar, e bem assim 19 freg. do 
conc. de Arouca, isto é, todas menos a de Alvarenga, e T 
do conc. de Macieira de Cambra, isto é, todas menos as de 
Arcos e Junqueira; e finslmente ao bisp. de Vizeu, as 8 do 
conc. de Sever do Vouga e as 2 do conc. de Macieira de 
Cambra, já indicadas. 

O dist. comprehende an todo 180 freg. 

Ha no dist. 143 escolas elementares do sexo masculino, 
45 do sexo femin:no e T mixtas. Ha tambem 47 escolas pare 
ticulares elementares do sexo masculino, 3S do sexo femi- 
nino, 6 mixtas e 4 elementares e complementares. Exis- 
tem 4 cursos nocturnos para adultos regidos por professo- 
res ofliciaes. Os alumnos matriculados nas escolas ofliciaes 
foram 8:913 do sexo masculino e 2:274 do sexo feminino, 
e nas escolas particulares 1:696 do sexo masculino e 920 
do sexo feminino. 

Pela actual lei eleitoral o dist. comprehende os seguin- 
tes circulos, n.º 34, plurinominal, comprebendendo os conce. 
de Estarreja, Albergaria a Velha, Agueda, Aveiro, Ilhavo, 
dando 4 deputados, sendo 1 de minoria; n.º 35 Feira, 1 
deputado; n.º 36 Arouca, comprehendendo os conc. de Cas- 
tello de Paiva, Arouca e Macieira de Cambra, 1 depu- 
tado; n.º 37, Oliveira de Azemeis, comnprehendendo os cunce. 
de Sever do Vouga e Oliveira de Azemeis, 1 deputa- 
do; n.º 38, Ovar, 1 deputado; e n.º 39 Anadia, compre- 
hendendo os conc. de Vagos, Oliveira do Bairro, Anadia e 


3811, Liha- || 


| Mealhada, 1 deputado. Ao todo dá portanto o dist. 8 
; deputados. O numcro de eleitores é de 49:401 e o dos ele- 
' giveis de 4:131. 

| Aveiro. Este conc. comprehende 21:520 habit. e 5:378 
i fogos, distribuidos pelas seguintes freg.. todas do bisp. de 
! Coimbra e da com. de Aveiro: Aradas 2:184 habit. e 498 
fogos, Aveiro (Senhora da Gloria) 3:537 babit. e 822 fo- 
ves, Aveiro (Vera Cruz) 3:630 babit. e 732 fogos, Cacia 
2:599 habit. e 618 fogos, Errol 448 habit. e 110 fogos, Ei- 
xo 1:525 habit. e 410 fogos, Esgueira 2:109 habit. e 623 
fozos, Nariz 699 habit. e 201 fogos, Oliveirinha 1:851 hs- 
bit. e 528 fogos, Palhaça 1:129 habit, e 286 fogos e Re- 
queixo 1:859 babit. e 552 fogos. 

Avelin. Cilade da provincia de Avellino (Italia), a 
[18 kilom. N. O. de Avdlino, proximo das nasceutes do Cla- 
| mio, 5:200 habit. 
| Aven. Pequeno riodo departamento de Finistère (Fran- 
|! ça:, navegavel na preamsr desde Pont Aven atéao Atlanti- 
| co por barcos que demandem 2 metros de agua. 
| Avenhorn. Pov. da provincia de Hollanda Septen- 


trional (Paizes Baixos), a 8 kilom. U. S. O. de Hoorn, 1:200 
habir. 
Avesn. Pov. da provincia de Verona (Italia), a 4 ki- 
Jom N. de Verona, proximo da margem esquerda do Adi- 
ge,.2:000 habit. 
Avesne. Poy. do departamento de Hérault (França), 
a 8 kilom. N. O. de Lunas, na margem do Urb, 1:150 ha- 
bit. Aguas minerges muito frequentadas. 
Avesnelles. Pov. do departamento de Nord (Fran- 
ça), a 2 kilom. É. de Avesues, na margem do Grand Hel- 
pe, 1:600 habit. Fabrico de pregos. 
Avesnicres. Pov. do departamento de Mayenne 
(França), a 1 kilom. de Laval, na margem do Mayenne, 
3:500 habit. Fabrico de riscadcs e algodões. 
Avensé. Pov. do departamento de Sarthe (França), a 
37 kilom. de la Fleche, na margem do Végre, 850 babit. 
Minas de ferro. Tecidos de linho. 

Aveézé. Pov. do departamento de Sarthe (França), a 6 
kilom. N. E. de Ferté Bernard, na margem do Huisne, 
1:100 hubit. Fabrico de pannos de linho. 

Aviz. Este conc. do dist. de Portalegre comprehende 
5:048 habit. e 1:157 fogos, distribuidos pelas seguintes 
freg., todas do arceb. de Evora e da com. de Fronteira: 
Alcorrego 399 habit. e 83 fogos, Aldeia Velha 515 habit. 
e 97 fogos, Aviz 1:628 habit. e 303 fogos, Benavilla 590 
habit. e 150 fogos, Ervedal 915 babit. e 184 fogosa, Figuei- 
ra e Burros 531 habit. e 119 fogos. Maranhão 385 habit. e 
79 fogos e Vallongo 385 habit. e 82 fogos. 

Avize. Pov. do departamento de Marne (França), a 9 
kitom. S. E. de Epernay, 2:000 babit. Commercio impor- 
tante de vinbos de Chaupagne. 
Avon. Duas pequenas ilhas situadas entre a Austra- 
lia e a Nova Caledonia, a 199 35! Lat, S. e 167º 13! Long. 
E. Forain descobertas em 1823 pelo capitão Summer, com- 
mandante do navio Avon. 
Avondale. Cidade do condado de Lanark (Escocia), 
a 9 kilom. O. de Lunark, na margem do Avon, 5:460 habit. 
Avoyelles. Condado do estado de Louisiana (Es- 
tados Unidos), limitado ao N. pelo rio Red, a E. pelo 
Atchafalaya e a O. pelo Bayon Bœuf. Tem 2:300 kilom. 
quad. de superficie e 16:747 habit. Capital Marksville. 
Avrillé. Pov. do departamento de Vendée (França), 
a 10 kilom. E. de Talmont, 1:020 habit. 
Awebeg. Rio da Irlanda. Nasce no condado de Li- 

merick, proximo de Annagh, e lança-se no Black Water, 

. — Rio do condado de Cork (Irlanda). Nasce proximo de 

Awọingt. Pov. do departamento de Nord (França), 

a 4 kilom. N. E. de Cambrai, 540 babit. Moinhos. Fabrico 

Avacncho. Pov. da provincia de Buenos Ayres (Re- 
publica Argentina), no centro das grandes planicies do S., 
— Provincia da republica do Perú, nas duas verten- 
tes da cordilheira dos Andes, limitada ao N. pela pro- 
quipa e a O. pelas de Ica e Huancavelica. Tem 40:355 


pela margem esquerda, após um curso de 48 kilom., na di- 

reeção de S. E. 

Blarney e reunc-3e ão Lee, tendo 18 kilom. de curso. 

de azeite. Tecidos de algodão. 

a 130 2' Lat. S. e 65º 3! Long. O., 2:990 habit. 

vincia de Junin, a E. pela de Cuzco, ao S. pela de Are- 
| kilom. quad. de superficie e 142:205 habit. Divide-se em 7 


AYW 


dist , Huamanga, Andahuayles, Huanta, Cangallo, Lucanas, 
Parioacochas e La Mar. A capital é a cidade de Ayacucho, 
no dist. de Huamanga. 

Ayana de Baixo. Pov. da freg. de Cezimbra (Nossa | 
Senhora da Consolação ou Santa diaria do Castello), conc. | 
de Cezimbra (Portugal). 


— de Cima. Pov. da freg. de Cezimbra (Nossa Se- | 


nhora da Consolação ou Santa Maria do Castello), cone. 
do Cezimbra (Portugal). 

Ayarbanghis. Vidê Ayer Bongy. 

Ayavaca. Cidade da provincia de Piura (Perú), a 145 


kilom. N. E. de Piura, n'um valle dominado pela serra de; 
Ayavaca. Nas immediações encontram-se minas de prata 


pouco exploradas. 

Ayguatébia. Pov. do deprrtamento dos Pyrénces 
Orientales (Fra ça), a 12 kilom. O. N. O. de Olette, 520 
habit. Aguas thermaes. Ê 

Aygues. Rio da França. Nasce nas montanhas de Re- 
musat, no departamento de Hautes Alpes, corre primeiro 
para 8. O. até entrar no departamento de Drôme, volta 
depois a N. O. correndo n'esta direcção sté pouco abaixo 
da confluencia do Oule, e voltando em seguida repentina- 
mente á direcção primitiva vae banhar Nyons, passa a 4 
kilom. N. de Orange, indo lançar-se no Rhodano, após um 


Suy 


curso de 100 kilom. Não é navegavel. 

Aylersbear. Pov. do condado de Devon (Inglater- 
ra), a 6 kilom. 8. O. de Ottery St. Mary, na margem do Ot- 
ter, 1:080 babit. 

Ayimer. Cidade do condado de Elgin, na provincia 
de Ontario (Canadá), a 23 kilom. N. E. de Port Stanley, na | 
margem do Catfi.h Creek, 1:400 babit. | 

— Cidade capital do dist. de Ottawa, na provincia de 
Quebec (Canadá), proximo do lago dos Chênes, expan- 
são do Ottawa, 1:650 habit. Importante commercio de ma- | 


deiras. 

Ayoquesco. Pov. do estado de Oaxaca (Mexico), 2:500 
habit. 

Ayr. Pequena cidade do condado de Waterloo, na pro- 
vincia de Untario (Canadá), a 24 kilom. S. de Berlin, na | 
confluencia do Nith e do Cedar Creek. Moinhos, os mais | 
importantes do Alto Canadá. | 

Ayre. Pequena ilha do archipelago das Baleares (Hes- 

anha), proximo da ponta S. E, da ilha Minorca, a 390 49' 
Lat. N. e 13º 27' Long. E. 

Ayton. Pov. do departamento de Saboia (França), a7 
kilom. E. O. de Aiguebelle, 950 habit. 

Aytona. Cidade da provincia de Lerida (Hespanha), 
a 20 kilom. 8. O. de Lerida, na margem do Segre, e 


habit. 

Aywaille. Pov. da provincia de Liège (Belgica), na 
margem esquerda do Amblève, 3:300 babit. Pedreiras, Ser- 
rarias. Fabrico de telhas. 
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Ayzac Ost. Pov. do departamento de Hautes Pyré- 
nées (França), a 2 kilom. N. de Argeles, 500 habit. Mar- 
mores cinzentos.” 

Azambuja. Este conc. do dist. de Lisboa comprehen - 
de 9:273 habıt. e 2:162 fogos, distribuidos pelas seguintes 
freg., todas do patriare. de Lisboa e da com. do Cartaxo: 
Alcoentre 1:605 babit, e 355 fogos, Aveiras de Baixo 648 
babit. e 158 fogos, Aveiras de Cima 2:133 babit. e 525 fo- 
gos, Azambuja 2:380 babit. e 574 fogon, Manique do In- 
tendente 2:179 habit. e 462 fogos e Villa Nova da Rainha 
328 babit. e 88 fogos. 

— Colonia da provincia de Santa Catharina (Brazil), no 
municipio de Tubarão, 800 babit., de origem italiana. 

Azangaro. Cidade da provincia de Puno (Perú), a 
156 kilom. N. de Puno, na margem direita do Asangaro, a 
3:920 metros de altitude, 2:000 habit. 

Azevedo. Fazenda da provincia do Rio de Janeiro 
(Brazil), no municipio de Nova Friburgo. 

— Castro. Dist. da colonia Conde de Eu, na provin- 
cia de S. Pedro do Rio Grande do Sul (Brasil). 

Azincourt. Pov. do departamento de Nord (França), 
a 13 kilom. E. S. E. de Douai, 290 habit. Ricas minas de 
hulha. 

Azua. Cidade da ilha do Haiti (America Central), na 
margem do Bis, a 5 kilom. da sua foz, 2:000 habit. 

Azuaga. Cidade da provincia de Badajoz (Hespanha), 
a 130 kilom. S. E. de Badajoz, no valle do Bembezar, 6:5U0 
babit. 

Aznel. Rio da Hespanha. Nasce em Campo de Mon- 
tiel, entra na planicie da Mancha, banha Manzanares e 
Daimiel, e lança-se no Guadiana, abaixo dos Ojos de Gua- 
diana, após um curso de 120 kilom., na direcção de N. O. 

Azul. Cidade da provincia de Buenos Ayres (Republi- 
ca Argentina), ao sopé e na vertente N. da serra Azul, 
na margem do rio do mesmo nome, 7:000 habit. Fag per- 
mutações importantes com os Aucas e os Rouqueles, que 
estão estabelecidos nas immediações. 

Azur. Pov. do departamento de Landes (França), a 8 
kilom. N. N. E. de Soustons, 400 habit. Immensas flores- 
tas de pinheiros e de sobreiros. Serrarias. 

Azzanello. Pov. da provincia de Cremona (Italia), a 
24 kilom. N. N. O. de Cremona, entre o Oglio e o canal 
Naviglio de Cremona, 1:440 habit. 

Azzano Decimo. Cidado da provincia de Udina 
(Italia), a 13 kilom. 8. E. de Pordenone, na margem do 
rio Sile, 4:320 habit. 

— Mella. Pov. da provincia de Brescia (Italia), a 14 
kilom. 5. O. de Brescia, proximo da margem esquerda do 
Mella, 930 habit. 

Azzate. Pov. da provincia de Cômo (Italia), a 7 ki- 
lom. 8. O. de Varese, sobre uma colina que domina o lago 
Varese, 1:370 habit. 


. 
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Baadiih. Cidade da provincia de Mossul (Turquia asia- 
tica), ao N. de Mossul, perto da margem do Khabur Kur- 
de, afluente esquerdo do Tigre. 

Baak. Pov. da provincia de Westphalia (Prussia), a 2 
kilom. N. O. de Hattingen, nas margens do Rubr, aílluen- 
te direito do Rheno, 1:170 habit. Minss de hulha. 

Baal. Pov. da provincia Rhenana (Prussia), a 6 kilom. 
8. S. O. de Erkelenz, junto de um pequeno aflivente da di- 
reita do Roer e á beira do cam. de ferro que condus de 
Aix-la-Chapelle a Crefeld, 90) babit. Moinhos para o fa- 
brico de azeite. 

Baalbeck. Cidade da Syria, a 33º 59' Lat. N. e 45º 
19' Long. E, ao sopé do Anti Libano, quasi a igual dis- 
tancia de Damasco e de Tripoli. Está hoje muito decuida 
e consta apenas de umas cem casas insignificantes, n'um 
recinto de 3 kilom. de circuito, fechado por antiga mura- 
lba guarnecida de ameias e flanqueada de torres. É' banha- 
da por um pequeno rio que nagce a E., e que tomando a 
direcção das ruinas dos grandes templos vae reunir-se 80 
antigo Leontes, hoje Kasimiyeh. São as ruinas que dão hoje 
celebridade a Baalbek. 

Baambrugge. Pov. da provincia de Utrecht (Pai- 
zes Baixos), a 20 kilom, N. O. de Utrecht, na margem es- 
querda do Amstel, 700 habit. Creação de gado; fabrico de 
queijo. 

Baán. Pov. do dist. do Baranya (Hungria), a 23 kilom. 
8. de Mohacs, junto de um pequeno afluente de direita do 
Danubio, 2:240 habit., allemães e servios catholicos. 

— Pov. do dist. de Trentschin (Hungria), a 24 kilom. 
8. E. de 'Trentschin, nas margens do Bébrava, afiluente es- 
quero do Neutra, 2:570 habit. Commercio de trigo, lani- 

cios e ferro, 

Baar (Felso). Pov. do dist. de Presburg (Hungria), a 
8 kilom. 8. E. de Vajka, perto da margem esquerda do 
Danubio, 700 babit. Tem um castello fortificado; syna- 
goga. 

— Dütingdorf. Pov. da provincia de Westphalia 
(Prussia), a 16 kilom. O. de Herford, 1:400 babit. 

Baardwijk. Pov. da provincia de Brabante Septen- 
trional (Paizes Baixos), a 17 kilom. E) de Geertruidenberg, 
1:480 habit. 

Baariand. Pov. da provincia de Zelandia (Paizes 
Baixos), a 22 kilom. N$. E. de Armuyden, no meio de fer- 
teis campinas, 760 babit. Tem uma bella igreja. 

Baarn. Pov. da provincia de Utrecht (Paizes Baixos), 
a 9 kilom. N. O. de Amersfoort, nas margens do Eem, tri- 
butario do Zuyderzée, 2:525 babit. l 


Baba. Poy. do dist. de Borsod (Hungria), perto de | 


Csath, no valle do Theiss, 900 babit. 
Babahan. Cidade moderna na provincia de Khbosia- 
tan (Persia), a 30º 42! Lat. N. e 59º 38' Long. E., a E. de 


Ashek, no alto valle do Jerrahi, tributario do Golfo Persi- | 


co, 10:000 habis. 


Babczse. Pov. da provincia de Galicia (Austria), a 5| 


kilom. 8. E. de Solotwina, nas margens do Maniavks, | 


afluente do Bistrica e tributario da direita do Dnieper, 
1:300 habit. Ricas nascentes. 

Babiacora. Pov. do estado de Sonora (Mezico), a 80 
kilom. 8. S. O. de Arispe, na margem esquerda do Sono- 
ra, 600 habit. 


| 
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Babina. Pov. da provincia de Galicia (Austria), per- 
to de Sambor, 1:100 habit. 

— Pov. do dist. de Sohl (Hungria), a 67 kilom. S. de 
Alt Sohl, perto das nascentes do Karpfen, 1:080 babit. 

Babinagreda. Grande pov. da provincia de Croacia 
Esclavonia (Austria), a 46 kilom. E. de Brod, perto da mare 
gem esquerda do Save, 4:420 habit. Fortaleza. 

Babince. Pov. da provincia de Galicia (Austria), per- 
to de Robatyn, 1:400 habit. 

Babine. Lago da Colombia britannica (Canadá), a 


|550 Lat. N. e 1160 52! Long. O. E' rodeado de montanhas 


e fórna uma bacia extremamente alongada, de cerca de 
140 kilom. de comprimento e de 5 até 18 de largura. Dá 
origem ao rio Babine que fórma numerosos rapidos e se 
perde, abaixo do forte Stager, no Skena, tributario do Pa- 
cifico. Na margem E. d'este lago fica Fort Babine. 

Babitz. Pov. da provincia de Silcsia (Prussia), perto 
de Ratibor, 1:050 habit. Fubricas de preparação de fari- 
nhas e de serração de madeiras. 

Babóúcsa. Pov. do dist. de Somogy (Hungria), a 18 
kilom. O. de Szigetvar. nas margens do Rinya, afluente 
esquerdo do Drave, 1:450 habit. 

Babolcsa. Vidê Babócsa. 

Bábolna. Pov. do dist. de Komorn (Hungria), perto 
de Acs, a pouca distancia e ao 8. do Danubio, 500 habit. 
Caudelarias militares. 

— Pov. do dist. de Broos, na Transylvania (Austria), 
perto de Vajdu Hunyad, 1:030 babit. Bellos vinhedos. Nas- 
centes quentes incrustantes, empregadas no cortimento do 
linho. . 
Babony. Pov. do dist. de Samogy (Hungria), perto do 
lago Balaton, 1:000 habit 

Baboth. Pov. do dist. de Odènburg (Hungria), a 44 
kilom. E. 8. E. de Odenburg, perto da margem direita do 
Pequeno, „Raab, 1:300 babit., magyares catholicos. Planta- 
ções de tabaco. 

Babra. Cidade do territorio da presidencia de Bom- 
baim, na provincia de Guzerate (India britannica), a 23º 
50' Lat. N. e 80º 14' Long. E., n'uma grande ilha do Rann 
de Cutcb, que se estende entre a extremidade E. d'esta 
ilha e a costa da peninsula de Guzerate, em frente da foz 
do Bunass. E 

Babrigote. Cidado do estado de Sindhyab (Indostão), 
a 48 kilom. S. S. E. de Tatta e a 60 proximamente do mar, 
na margem esquerda do principal braço do Iudus inferior. 

Babuk. Pov. do Thibet (Asia), a 280 42! Lat. N. e 93º 
46! Long. E., nu fronteira N. do Nepaul. E' um mercado con- 
sideravel entre o Thibet e o Nepaul. 

Bacacha. Fazenda da provincia do Rio de Janeiro 
(Brazil), no municipio de Saquarema. 

Bacalhão. Ilha da costa E. da Terra Nova (America 
do Norte), nas proximidades do extremo N. da peninsula 
de Avalon, a O. da entrada da bahia de La Conception. 
Mede cerca de 7 kilom. de comprimento e 2 de largura, E” 
alta, montanhosa e está separada da Terra Nova por um 
canal que tem aproximadamente 1 kilom. de largura. 

Bacamarte. Pov. da provincia de Parahyba do Nor- 
te (Brasil), no municipio de Campina Grande. 

Bacesol. Pov. da provincia de Moldavia, na Romania 
(Europa), perto de Roman, 810 habit. 
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Racewatz. Pov. da Servia (Europa), perto de Posa- || tas: tambem existem no Badakshan minas de ouro, enxo- 
viva, 800 babit. ; fre, pedra-hume e bem assim juzigos de sal gemma. 

Bachant. Pov. do departamento de Nord (França), a O Badakshan divide-se em duas partes que tomam os no- 
4 kilon. E N. E. de Berlaimont, nas margens do Sambre, | mes das duas principaes cidades G'este paiz, Fyzabad e 


965 babit. Fabrica de barretes. Pedrciras de marmore. Jerm. 
Bachowv. Pov. da provincia de Galicia (Austria), por Baddeck. Cidade capital do condado de Victoria, na 
to de Przemysl, 1:000 habit. ilha do Usbo Breton (Canadá), a 64 kilom. de Sidney, á 
Bachowiec. Pov. da provincia de Galicia (Austria), || beira do canal de Saint Patrick. Exporta gado e manteiga 
perto de Wadowice, 1:100 habit. para a Terra Nova. 


Bachta. Cidade do dist. de Bijnur, no governo das Badensacheuern. Pov. do gran ducado de Baden 
Provincias de Noroeste (India britannica), a 33 kilom. || (Alemanha), a 3 kilom. N. O. de Baden, ao sopé do monte 
S. S. E. de Bijnur, a pequena distancia E. do braço prin- || Hardt, TUO babit. 
cipal do Ganges superior. Badês. Pequeno oasis e pov. da provincia de Constan- 

Bachy. Pov. do departamento de Nord (Frauça), a 4 || tina (Argelia). a 100 kilom. E. 8. E. de Bitkra, na margem 
kilom. S. E. de Cysoing e a 1 do cam. de ferro que conduz | esquerda do Ued-el-Arab. 
de Lille a Valenciennes, 1:015 babit. Badesvar. Pov. da provincia de Orissa (India bri- 

Back. Rio da parte N. O. do Canadá (America do Nor- | tannica), a 51 kilom. O. S. O. de Cuttack, na margem di- 
te). Sae do lago Sussex, que se estende a N. E. do grande | reita do Mahanuddy. E’ das localidades mais aprasiveis e 
lago do Escravo, corre para E. N. E. n'uma região agres- || prosperas que se encon'ram n'estas regiões selvagens. 
te, serie de grauitos e de arenes inhabitaveis, e ora se ex- Badewitz. Pov. da provincia de Silesia (Pruseia), 
pande em lagos, como os de Pelly e Garry, ora desce for- | perto de Leobschii'z, 1:035 habit. 
mando rapidos e cascatas como as de Sinclair's Falls, aré Badin. Pov. do dist. de Sohl (LIungria), perto de Neu- 
que vae desembocar no Oceano Glacial, a 670 7/ Lat. N., | schil, 980 babit , elavos. 


ao N. do circulo Arctico. Baanievntz. Pov. do estado da Servia (Europa), per- 
O territorio banhado pelo Back apparece n'algumas car- || to de Lepenitza, 900 habit. 
tas geograpbicas com a denominação de Back's Land. Badra. Vidt Budra. 


Backia. Rio do Indostão (Asia). Nasce ua parte S. do Badruats. Cidade do territorio de Baroda, na pro- 
territorio de Nepuul, segue a direcção NS. e vae reunir-se ao | vincia de Guzerate (India britannica), a 30 kilom. N. de 
Bagmuttee, pcela esquerda, ao tim de um percurso de 170 | Baroda, na margem esquerda do Mhye. 
kilom. aproximadamente. Baudshabnugur. Cidade do territorio das Provin- 

Bacolor. Cidade capital da provincia de Pampanga, | cias de Noroeste (Ingia britsnnica), a 11 kilom. S. de 
na ilha de Luçon (Filippinas), proximo de um canal que a | Sbahjehanpore. 
põe em communicação não só com o rio Pamprnga, como Bnereuthal. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
tambem com Manilla. Clima doentio, especialmente nos || (Allemanha), a 14 kilom. S. S. E. de Bitche, nas margens 
mezca de dezembro, janeiro e fevereiro. Foi a capital das || do Zintzel. 

Filippinas durante todo o tempo que os inglezcs occupa- Baffin (Bahia ou Mar de). Grande babia, ou autes mar 
ram o archipelago. fechado, comprebendido entre a Groenlandia e o grande 

Bacs Bodrog. Dist. da parte S. da Hungria, limita- || archipelago Arctico, entre.68º e 750 30! Lat., com uma lar- 
do ao S. e a O. pela margem esquerda do Danubio, ao N. j| gura média de 550 kii'om. Esta bahia ofíerece uma inclina- 
pelo dist. de Pesth e a E. pela margem direita do Theiss. | ção geral de S. E. para N. O. Quasi pelo centro d'ella atra: 
Tem 10:295 kilom. quad. de superficie e 576:150 habit., dos || vessa o 680 meridiano que paesa a O. de Paris. Do lado S. 
quaes 135:000 allemães. Capital Zombor. 'Territorio forma- | tem communicação com o Oceano Atlantico pelo estreito de 
do de ferteis planicies, que são o celleiro da Auetria-Iun- || Davis; ao N. commuvica pelo estreito de Saith com um 
gria, e cortado de numerosos lagos em que se cria muito | exteuso braço de mar, quasi sempre gelado ou obstruido 
peixe. Os principaes productos do sólo são trigo, oho, || de pedaços de gelo fluctuantes, o qual toma successiva- 
tabaco, lupulo, vinho, pastsgens para gado e madeira. mente cs nomes de babia de Peabody e de canal Kenedy, 

— Ujhfala. Pov. do dist. de Bacs Bodrog (Hungria), | e fòrma uma das entradas da bacia polar. No angulo N. O. 
a 5 kilom. E. N. E. de Bacs, 3:055 babit. da bahia ou Mar de Buílin, a S. O. do estreito de Smitb, 

Bacsfalu. Pov. do dist. de Kronstadt, na parte 8. E. | abrem-se outros dois largos canaes: o Jones Sound que 
da Transylvania (Austria), a 7 kilom. S. E. de Kronstadt, || até hoje ainda não foi reconhecido em teda a extensão, mas 


nas margens do Tömös, 2:070 habit. que segundo todas ss probabilidades deve conduzir dire. 
Bacsincze. Pov. do dist. de Bacs Bodrog (Hungria), | ctsmente á bacia polar; e o Lancaster Scund, a 740 Lat., 
perto de Illok, 930 babit. que é a entrada principal do archipelsgo Arctico. 


Bacup. Pov. fabril do condado de Lancaster (Ingla- Situado ao N. do circulo polar, apresenta-se cate mar, 
terra), a 28 kilom. N. de Manchester e a 9 de Rochdale, || dursute parte do anno, coberto de densos nevociros e de 
junto do cam. de ferro do East Lancashire, 17:200 babit. | enormes montanhas de gelo fluctuantes, que o fizeram sup- 
Fabricas de fiação de algodão, tecidos, fundição de ferro || por innavegavel emquanto a pratica d'elle se não tornou 
e de cobre, tinturaria e preparação de farinhas. Est. te- || familiar com as numerosas expedições que desde 1818 se- 
leg. puirsm este caminho, explorando as terras boreaes á pros 

Baczka. Pov. da provincia de Galicia (Austria), perto || cura da passagem dd'Noroeste. Sem embargo a'isto, nem 
de Zloczow, 1:960 habit. em todas as estações do anno é este mar nuvegavel, serão 

— Madaras. Pov. da provincia de Transylvania (Aus- | na parte E., pois que á sproximação da costa de O. que ti- 
tria), perto de Maros Vasarhely, 1:000 habit. ca opposta 4 Groenlandia sé encontra qussi sempre vedado 

Baczon. Pov. do dist. de Udvarhely, na parte E. da || pelos grlos fixos que o cobrem. As aguas da bahia ou Mar 
Transylvania (Austria), perto de Barot, 1:500 habit. Fa- || de Baflin abundam em phocas, baleivs, narvues e outros 
bricas. Nascentes minerges. grandes animats marinhos. 

Bad River. Vidê Maligne. O primeiro que penetrou n'csta bakia foi, em 1616,0 ce- 
Badakshan., Tcerritorio do Afrhanistan (Asia), na | lebre navegador inglez que lhe deu o nome; porém a pri- 
extremidade 8. E. do Turkestan. Mede de E a OQ. cerca de i| meira exploração um pouco regular que se efectuou foi a 
30V kilom. pelo menoe, e mais de 200 de S. para N. O cli- || de Jobn Ross, em 1818. Desde então para cá, foi-se aper- 
ma, não obstante a elevada posição d'este territorio, é re- | feiçuando e completando a hydrographia d'ella, excepto 
lativamente suave. O sólo é fertil e abunda tambem em || va coeta O., ou do lado do archipelsgo Árctico, onde bs 
pastagens. No numero dos animaes figuram, alem do boi com- | muitos pontos ainda obscuros que se não tem pedido mar- 
mum, o yak ou boi do Thibet cabra de Kachmir, margha- || car nas cartas, em virtude dos obstaculos que á determi- 
lun, outra especie de cabra de pello sedoso ainda mais es- | 
tunada, camello de duas corcovas, cavallo de casta peque- 
na mas fogoso, e carneiro de grande cauda. 

A grande celebridado que n'outros tempos tevo este 
paiz proveiu-lhe das minas de rubis que possue e que são 
conhecidas desde velha data em todo o Oriente. Afóra es- 


º 


nação d'elles oppõem os gelos. 

Bafk. Pov. da provincia de Farsistan (Persia), a 25 
kilom. E. S. E. de Yezd, n'una especie de oasis em meio 
de um territorio pedregoso e deserto. Tem proximamente 
T00 fogos. 

Baflo. Poy. da provincia dc Gidaingen (Paizes Bai- 
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x08), a 16 kilom. N. N. O. de Gröniagen, a 6 kilom. do Mar 
do Norte, 2:446 habit. 

Bagagem, Parochia da provincia de Minas Geracs 
(Brazil), no municipio da Bagagem. Orago Noesa Seubora 
do Carmo. 

Bagaladit. Pov. da provincia de Reggio di Calabria 
(Italia), a 22 kilom. N. de Reggio, no declive de uma mon- 
tanha, 1:397 habit. 

Bagamér. Pov. do dist. de Bihar (Hungria), a 17 ki- 
lom. N. de Dioszeg, 2:250 habit. Vinhedos. 

Bagapar. Cidade do territorio das Provincias de No- 
roeste (India britannica), a 57 kilom. N. de Gorrukporc, na 
margem esquerda de um afiluente do Raptce. 

Bagelen., Residencia ou provincia necrlandeza da ilha 
de Java, na parte média da ilha. Estende se pela costa 
S. entre as residencias de Djokjokarta a E., de Banjcu- 
mas a O., e de Pekalongan e Samarang ao N. Tem de 
superficie 3:430 kilom. quad. A sua população é calcu- 
lada em 1 185:9%2 babit. Territorio, na parte S, geral- 
mente plano, muito fertil e dos mais bem cul ivados da ilha. 

Ao N. é esta provincia dominada por elevadas mon 
tanhas cujos pontos culminantes são o Sindoro, volcão em 
actividado que mede 3:170 metros e o Praau que mede 
2:495 de altitude. 

Bâgh. Pegneno rio da Índia oriental, afluente E. ou 
da direita do Mahanuddy, ao qual se junta a 20º 55' Lat. 
N. R 930 17' Long. E. Tem 100 kilom. de curso de S. pu- 
ra N. 

— Cidade do dist. de Pesth Pilis (Hungria), proximo de 
Aszód, 1:300 habit. 

Baghal. Pequeno principado do N. da India, no Hi- 
malaya occidental (Indostão). Tem 375 kilom. quad. de su- 
perficie e 22:000 babit. 

Baghat. Pequeno territorio do Punjab (India britan- 
nica), ao 8. de Simla. Tem pouco mais de 14 klom. de com- 
pe e 7 a 8 de largura, com uma população de 10:000 

abit. 

Bagheria. Cidade da provincia de Palermo, na ilba 
da Sicilia (Italia), a 18 kilom. E. de Palermo, proximo ao 
mar, e n'uma posição magnifica, rodeada de quintas e jar- 
dins, 11:651 babit, E 

Baghin-Nadi. Rio da região de Bundelcund, na In- 
dia central (India britannica). Desce dos planaltos de Pun- 
nab, dirige-se para N. E. e vae reunir-se ao Jumna pela 
direita, a 250 33' Lat. N. e 90º 13' Long. E., depois de um 

ercurso de 145 kilom. aproximadamente. Este rio, a 32 
ilom. da respectiva origem, fórma uma bella cascata de 
uos 100 metros de altura. 

Bagilt. Cidade do condado de Flint, no principado 
de Galles (Inglaterra), a 3 kilom. S. E. de Holywell e 
a 110 de Holyhead pelo cam. de ferro, 2:500 habit., quasi 
todos empregados nas minas de carvão e de chumbo, e nos 
estabelecimentos metallurgicos que existem nos arredo- 
res. 

Bagnaistowan. Cidade do condado de Carlow, na 
provincia de Leinster (Irlanda), a 17 kilom. S. de Carlow, 
nas margens do Barrow, 2:309 habit. Importante extracção 
de granito e de lages de Carlow. 

Bagnatica. Pov. da provincia de Bergamo (Italia), a 
13 kilom. E. de Bergamo, 1:229 habit. 

Bagneaux. Pov. do departamento de Scine-et-Marne 
(França), a 5 kilom. S. de Nemours, perto do Loing, 500 
habit. Afamada fabrica de vidros imitando os de Bohe- 
mia. 

Bagnee. Rio da parte N. E. da India (Indostão). Nas- 
ce na vertente E. do Himalaya oriental, no estado de Bu- 
tan, a 280 Lat. N., dirige-se para N. e vae juntar-se ao 
Brahmaputra, pela direita, no dist. de Goalpara, a 270 3' 
na N. e 99º 5 Long. E., depois de um percurso de 240 

ilom. 

Bagnères de Bigorre. Cidade do departamento 
de Hautes Pyrénées (França). Fica a 853 kilom. S. S. O. de 
Paris, e não a 153 como por erro typograpbico se diz no 

- Diccionario. 

Bagno. Pov. da provincia de Aquila (Italia), a 9 ki- 
em: S. E. de Aquila, 2:720 habit. Fabricas de panno de 
inho. 

— a Ripoli. Cidade da provincia de Florença (Ita- 
lia), à 6 kilom. E. N. E. de Florença, na margem esquer- 
da de Arno, 13:219 habit. 

VOLUME XI — TOMO IV 


| Bagnolo Piemonte. Pov. da provincia de Cunco 
(Italia), a ?1 kilom. N. O. de Saluces, na base do ultimo 
contraforte dos Alpes, perto da margem direita do Pellice, 
6:357 babit. Territorio de exhuberante fertilidade. 

Bagnols. Pov. do departamento de Gard (França). 
Tem collegio communal, bibliotheca e collecções de meda- 
lhas e de mineralogia. Igreja com um zimborio notavel. 
Mina de hulha de que Bagnols é o centro. Nascente lim- 
pida. Commercio de vinhos. 

Bagnone. Cidade da provincia de Massa e Carrara 
| (Italia), a 14 kilom. S. E. de Pontremoli, no declive E. do 
monte Orsaio, 5:288 babit. Soutos de castanheiros nas 
montanhas; amoreiras e vinhedos nas collinas e planicies. 
O territorio tambem produz magnificas pastagens, 

Bagon. Pov. do dist. de Bibar (Hungria), perto de De- 
breczin, 2:100 habit. 

Bagot. Condado da provincia de Quebec (Canadá), 
entre o rio San Lourenço e a fronteira dos Estados 
| Unidos, e limitado a O. pelo condado de Richelieu e pelo 

rio Yamaska, que o separa do condado de Saint Hyacin- 
the, ao S. pelos de Rouville e de Shefford, a E. pelo de 
Drummond. Tem 861 kilom. quad. de superficie e 19:491 
habit., sendo quasi todos francezes catholicos. Capital Saint 
Liboire. Compõe-se de ferteis e geralmente pouco acci- 
dentados valles, cujas aguas se dirigem para o Yamaska, 


Bagota. Pov. do dist. de Komorn (Hungria), ao N. de 
Komoro, 1:060 habit. 

Bagres. Pov. da provincia de Minas Geraes (Brazil), 
no municipio de Ubá. Orago Sant'Anna. 

Bagród. Cidade do territorio de Malwa (India britan- 
nica), a 23º 44! Lat. N. e 81º 21' Long. E., a 48 kilom. N. E. 
de Khilsa. 

Baguena. Pov. da provincia de Teruel (Ilespanha), 
a 19 kilom. N. N. O. de Calamocha, na margem direita do 
Jiloca, 1:256 habit. 

Bagur. Pequeno territorio da India occidental, na ex- 
tremidade O. da cordilheira dos Vindhyas, entre as pro- 
vincias de Guzerate e-Malwa, ou entre 23º 10' e 240 10' 


pair do sólo, tanto vegetacs como mineraes. E' n'este 
| 

sólo fórmam uma rede de pequenas collinas arredondadas 
habit. 

Jumna. 

ca), a 42 kilom. N. de Ghazipore. 

kilom. O. de Burhanpur, 1:500 babit. 


| importante tributario do San Lourenço. São grandes as ri- 
condado que existem as importantes minas de cobre do 
Acton. O nome é o de um governador inglez do Canadá 
que deixou saudosas recordações entre ss canadenses fran- 
cezes. 
Lat. N., e entre 82º 53' e 84º 6º Long. E. As elevações do 
que acompaubam este territorio em toda a sua extensão. 
E’ banhado pelo Mbye superior. 

Bagyon. Pov. do dist. de Aranyos, na Transylvania 
(Austria), & 10 kilom. S. de Thorda e do Aranyos, 1:460 

Bah. Pov. da provincia e dist. de Agra, no territorio 
do governo das Provincias de Noroeste (India britanni- 
ca), a 64 kilom. S. E. de Agra, na margem direita do 

Bahadoorgunje. Cidade da provincia de Benarés, 
no territorio das Provincias de Noroeste (India britanni- 

Bahadurpur. Cidade da provincia de Nerbudda, no 
territorio das Provincias Centraes (India britannica), a 6 

Bahar. Cidade murada da provincia de Oude (India 
britannica), a 250 50' Lat. N. e 90º 32! Long. E., a 120 ki- 
lom. S. de Lucknow, junto ds um pequeno afluente do Gan- 
ges, 10:000 habit. 

Bahia Blanca. Colonia do estado de Buenos Ayres 
(Contederação Argentina), a 39º Lat, S., a 10 kilom. do 
Atlantico, nas margens do rio Naposta que traz origem da 
Sierra Ventana, 1:500 babit. Possue um porto, a que se dá 
o nome de Belgrano, com sufliciente profundidade para na- 
vios de maximo calado de agua e frequentado de barcos 
de vapor que fazem carreiras regulares de Buenos Ayres 
para Bahia Blanca. 

Bahilah. Cidade do interior do estado de Oman, na 
parte S. E. da Arabia (Asia). Palgrave que a qualifica de 
antiga capital de Oman, falla d'ella, de ouvir dizer que é 
uma praça bem fortificada e guarnecida de dupla muralha ; 
mas até hoje ainda nenhum europeu ali penetrou. Niebuhr, 
que escreve Bahhola colloca-a ao N. de Nizzuwah, por con- 
sequencia a O. de Mascate, perto do monte akhu 
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Bahmangaon. Cidade do territorio de Holkar (In- 
dia britannica), a 65 kilom. S. O. de Mhow, na margem es- 
querda do Nerbudia. ; 

— Cidade do territorio de Bundi, no Rajaputana oriental 
(Indostão), a 53 kilom. N. E. de Bundi. 

Bahmani. Cidade do dist. de Jubbulpore, nas Pro- 
vincias Centraes (India britannica), a S. O. de Muudlah, 
2:570 habit. 

Hahmingaon. Cidade do reino de Nepaul (Indos- 
tio), a 345 kilom. N. O. de Khatmandú, no planalto infe- 
rior do Himalaya central, proximo á margem direita do 
Bhyrvee, afiluente do Karnalli. . 

Balin. Pov. da provincia de Pomerania (Prussia), á bei- 
ra de um lago cujas aguas se descarregam, por interme- 
dio do Thue, no Oder. 

Bahr-el-Arab. Grande affluente do Bahr-el.Ghazal, 
um dos principaes tributarios do lado O. do Nilo Branco. 
t pouco conhecido ainda o seu curso. 

— el-Ghazal. Nome que se dá a differentes rios, 
permanentes ou temporarios, no Sudão oriental. O primei- 
ro é um grande valle secco do interior do Sudão. Suppu- 
nhu-se antigamente que este rio desembocava na parte 
O. do lago Tchad; parece, porém, mais verosimil que elle 
saia d'este lago correndo para N. E., por espaço de 500 ki- 
lom., antes de formar os pautanos que se encontram no Bo- 
deli e no territorio de Bosken. 

O outro é um dos mais importantes afluentes do Babr- 
el-Abiad ou Nilo Branco, braço principal do Nilo superior. 
Corre através de um territorio pantanoso, a S. E. do Dar- 
fur, até se lançar na grande laguna denominada lago Nó, 
proximamente a 9º 20' de Lat. N. Os principaes afluentes 
do Bahr-el-Ghazal vem do S., ou antes do territorio dos 
Nyam-nyams. 

— el-Gtraf. Derivação do Nilo Branco que se des- 
taca d'este rio, um pouco ao Ñ. do 9º de Lat., entre a con- 
fluencia do Sobat e do Bahr-el Ghazal e que se reune ao 
Nilo Branco acima de Gondokoro. È’ uma especie de canal 
tortuoso, estreito, € por tal fórma obstruido de hervas e de 
plantas aquaticas, que se torna diflicilimo se não impossi- 
vel navegar n'clle, sendo preciso, para que os barcos avan- 
cem, abrir um canal n'esta especie de prado cerrado que 
occulta as aguas do rio. 

Bai. Cidade do Turkestan Oriental (China), a 130 ki- 
lom. E. de Acsu, ao sopé S. da cordilheira E. dos montes 
Tian-Chan, na estrada que conduz de Ulshturfan a Sairam. 
E' habitada por umas 400 ou 500 familias. 

EBaiacú. Ilha da bahia de Nictheroy (Brazil), a O. da 
do Enndão. Pertence à parochia de Inhamuns, no Munici- 
pio Neutro. 

Baias. Cidade maritima da Anatolia meridional (Tur- 
quia asiatica), ao N. e a pequena distancia de Alexandret- 
ta, na costa O. do golfo de Alexandretta ou Skanderun. 

Baicul. Pov. maritima e fortificada da presidencia de 
Bombaim, na costa do Malabar (India britannica), a 120 24' 
Lat. N. a 60 kilom. S. S. E. de Mangalore. 

Bate, Cidade da provincia de Québec (Canadá), a 97 ki- 
lom. N. E. de Québec, na margem E. de San Lourenço, jun. 
to Áá embocadura do rio do Gouftre, 3:600 habit. Montanhas 
pittorescas, minas de ferro e do chumbo; nascentes salga 
dus e sulphurosas. 

— Verte. Cidade da provincia de Nova Brunswick (Ca- 
nadi), a 235 kilom. N. E. de Saint Job, junto da babia 
Verte, no canal de Northumberland que faz parte do gol- 
pho de S. Lourenço. E’ n'este ponto que desemboca o ca- 
nal de 29 kilom. de comprimento entre o canal de Northum- 
berland e a bahia de Cumberland, no pequeno mar inte- 
rior que sc denomina bahia de Fundy. 

Baihar. Cidade da provincia ou dist. de Nagpore, no 
territorio das Provincias Centraes (India britannica), a 24 
kilom. E. do Parssvara, no centro do planalto. Mercado im- 
portante. Ruinas de templos antigos. 

Baikatpur. Cidade da provincia de Rehar, na presi- 
dencia de Besgula (India britannica), a 53 kilom. E. de 
Patna, na margem direita ou E. do Ganges e junto ao cam. 
de ferro de Calcuttá, 6:088 habit. 

Bailey. lua do archipelago do Mergui, na parte O. do 
golfo de Bengala (Índia britannica), a 120 9' Lat. N. e 
106º 55" Loug. E., proximo á costa do Tenasserim, de que 
faz parte. 

Bailleaa I'Eveque. Pov. do dopartamento de Eure- 


et-Loire (França), a 18 kilom. N. O. de Chartres, proximo 
de uma ribeira que desapparece antes de attingir o Eure. 

Baillieston. Pov. do condado de Lanark (Escocia), 
a 11 kilom. S. E. de Glasgow, 1:800 habit. 

Bainbridge. Pov. capital do condado de Decatar, no 
estado de Georgia (Estados Unidos), na margem esquerda 
do Flint River, que é um dos principacs braços do Apala- 
chicola, 3:556 babit. 

Baimsror. Praça de guerra do principado de Kotah, 
no territorio de Rajaputana (Indostão), a 35 kilom. S. O. 
de Kotah, na margem do Chumbul. 

Baintghur. Cidade na parte S. O. do territorio da 
presidencia de Bengala (India britannica), a 68 kilom. S. E. 
de Midnapore, nas margens do Rassalpore, que d'abi a pou- 
co se lança no golfo de Bengala, perto do fundeadouro do 
Hoogly. 

Bairis. Rio do territorio de Rajaputana (Índia britan- 
nica). Nasce no massiço do monte Aravulli, a alguns ki- 
lom. O. de Oodeypore, e vae alimentar, nas proximidades 
d'esta cidade, alguns grandes lagos artificiaes. 

Bairkaira. Cidade do territorio das Provincias Cen- 
traes, na provincia de Jubbulpore (India britannica), a 62 
kilom. O. de Jubbulpore, na margem direita do Nerbudda. 

Bairma, Rio do territorio das Provincias Centraes 
(India britannica). Nasce nos montes Vivdbya, dirige se 
para N. E. e depois de um percurso de 176 kilom. vae re- 
unir-se ao Sonar, a 24º 20' Lat. N. e 890 3! Long. E. 

* Bairoor. Cidade do estado do Nizam, no Deccan (In- 
dia britannica), a 113 kilom. S. E. de Hyderabad, junto de 
um pequeno affivente do Kistna. 

Bairseeau. Cidade do territorio de Mulwa (Indostão), 
a 23º 37! Lat. N. e 86º 35' Long. E. 

Bais. Pov. do departamento de Mayenne (França), a 
20 kilom. E. S. E. de Mayenne, nas margens do Aron, & 
211 metros de altitude, 2:057 habit. Numerosos moinhos 
para a moagem de azeitona, trigo e casca para cortumes. 
Fornos de coser cal. - 

Baisieax. Pov. do departamento de Nord (França), 
a 8 kilom. 8. E. de Lannoy, junto da fronteira belga, perto 
do cam. de ferro quo condus de Lille a Tournay, 2:020 
abit Fabrico de cabazes e de estofos chamados de Rou- 

aix. 

— Pov. do departamento de Somme (França), a 11 ki- 
lom. N. de Corbie, perto do rio Hallu, 700 habit. Tecela- 
gem de estofos. Vestigios de um palacio dos reis Merovin- 
gianos. 

Baisonda. Cidade capital de um pequeno estado da 
Bundelcund, na Iodia Central (India britannica), a 100 ki- 
lom. O. 8. O. de Allahabad. 

Baitmangalam. Cidade do estado de Mysore (In- 
dia britannica), a 176 kilom. N. E. de Mysore, junto do cam. 
de ferro que conduz de Madrasta a Bangalore. 

Baixa do Engenho. Fazenda da provincia do Ser- 
gipe (Brazil), no municipio do Espirito Santo. 

— Grande. Fazenda da provincia de Sergipo (Bra- 
sil), no municipio do Espirito Santo. 

— Verde. Fazenda da provincia de Sergipe (Brazil), 
no municipio da Divina Pastora. 

Baja. Pov. da Romania (Europa), a 8 kilom. 8. O. de 
Folticheni, na margem esquerda do Moldava, a 470 27! Lat. 
N. e 35º 20' Long. E. 

Bajan. Cidade da provincia de Fareistan (Persia), a 
155 kilom. N. O. de Shiraz, junto de um tributario N. do 
lago Bakhtegan. 

HBajfala. Pov. do dist. de Szatmar (Hungria), a 15 ki- 
lom. E. S. E. de Nagy Bánya, cutre montanhas, na fron- 
teirra de Transylvania, 800 babit. Nascente mineral aci- 
dula com estabelecimento de banhos. 

Bajmak. Pov. do dist. de Bacs Bodrog (Hungria), a 
25 kilom. 5. O. de Theresiopol, 6:050 babit. 

Bajmocz. Pov. do dist. de Neutra (Hungria), a E. de 
Trentschin, 900 habit. Nascentes thermaes. 

Bajna. Pov. do dist, de Neutra (Hungria), a 10 kilom. 
O. de Tapolesan, junto de um pequeno afiluente do Neutra, ` 
1:000 habit. Vinhedos. 

Bajom (Also) Pov. da provincia de Transylvania (Aus- 
tria), perto de Medinech, 1:445 babit. 

— (Felson). Vidè Baasen. 

— (Nagy). Pov. do dist. de Bibar (Hungria), a 16 ki- 
lom. S. E. de Püspöl Ladany, 3:420 habit. 


BAL 


947 


BAL 


Bajom (Nagy). Pov. do dist. de Somozy (Hungria), & || dia britannica), comprchendide entre 210 25' e 22030 Lat. N. 


25 kilom. O. de Kaposvar, 3:450 habit. Vinhedos. 

Bajsa. Pov. do dist. de Bacs Bodrog (Hungria), a 19 
kilom. N. de Kuld, 2:620 babit. ê 

Bakah. Cidade da provincia de Ryepore, no territo- 
rio das Provincias Centraes (India britannica), a 116 ki- 
lom. E. de Nugpore. 

Bakalarchef. Pos. da provincia de Suwalki, na Po- 
lonia (Russia europes), a 15 kilom. O. de Suwalki, junto de 
um pequeno sílluente esquerdo do Niemen, na fronteisa da 
Prussia, 1:415 habit. 

Bakel. Pov. da provincia de Brabante Septentrional 

(Paizes Baixos), a 21 kilom. N. E. do Eindhoven, 1:760 ha- 
bit. 
. Baker. Condado do estado de Alabama (Estados Uni- 
dos), no centro do estado, junto á margem direita do Coo- 
sa, 10:793 habit. E" conhecida actualmente pela denomina- 
ção de Chilton. . 

— Condado do estado de Florida (Estados Unidos), na 
parto N. d'este catado e confins do estado de Georgia, de 
que o separa o rio St. Mary, 2:303 babit. Capital Sander- 
son. 

— Condado na parte S. E. do estado de Georgia (Esta- 
dos Unidos), banhado pelos rios Flint e Schwayuochaway. 
‘Tem 1:150 kilom. quad. de superficie e 7:307 habit. Capi- 
tal Newton. 

— Condado na parte N. O. do estado de Oregon (Esta- 
dos Unidos), junto ás fronteiras do territorio de Iduho, 
4:616 babit. Capital Auburn. Muitos dos seus valles, como 
o Snake, o Powder, o Malheur e o Owyhee abundam em | 
palhetas auriferas. E' sensivel n'este territorio a falta de | 
estradas. | 

— (Mount). Elevada montanha volcanica da cordilheira | 
Cascade, no territorio de Washington (Estados Unidos), á 
altitude de 3:235 metros. O geologo americano Coleman 
emprebendeu em 1868 a ascenção d'esta montanha, cuja 
altitude determinou por meio do aneroide. À média das di- 
versas medidas é de 3:267 metros. Eucontrou-se n'estas 
montanhas uma verdadeira geleira. 

— City. Cidade do condado de Baker, no estado de 
Orcgou (Estados Unidos), a 16 kilom. N. E. de Auburn e 
a 11 das abundantes minas de ouro de Rock Hollow, nas 
margens do Powder River, afluente do Suake River, 1:258 
babit. ; 

Bakewell. Cidade do condado de Derby (Ioglater- 
ra), a 40 kilom. N. N. O. de Derby, nas margens do Wye, 
2:283 babit. Fabricas de serração de marmore, tiação de 
algodio; estabelecimentos metallurgicos, 

Bakiahar. Cidade do estado de Nepaul, no Hima- 
laya Central (Indostão), a 75 kilom. O. de Khatmandi, a 
pequena distancia da margem esquerda do Trisul Gunga 
ou Gunduck superior. é 

Bakonybel. Pov. do dist. de Wesprem (Hungria), a 
21 kilom. O. de Zircz, nas montanhas de Bakony, ao N. do 
lago Balaton, 1:050 babit. Fabricas de aguardente, potas- 
8a e vidros. 

Bakonyszeg. Pov. do dist. de Bihar (Hungria), per- 
to de Derecske, 1:940 habit. 

Bakow. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), a 4 
kilom. 5. S. O. de Miinchengriitz, na margem esquerda do 
Iser, 1:100 habit. 

Bakra. Cidade do territorio de Rajaputana (Indostão), 
a 117 kilom. N. O. de Judpore. 

Bakusai. Pov. do territorio de Irak-Arabi (Turquia 
asiatica), a E. S. E. de Bagdad, junto á fronteira persa. 
Cria afamados cavallos. 

Balabanya. Pov. da provincia de Transylvania 
(Austria), ao sopé das montanhas de Tarkô, nas margens 
do Aluta, ao centro de um paiz rico em minas de cobre, 
900 babit. 

Balacita. Pov. do dist. de Mehedinitz (Romania), 
1:175 babit. 

Balagansk. Cidade da provincia de Irkutsk, na Si- 
beria meridional (Russia asiatica), a 180 kilom. N. de Ir- 
kutek, na margem esquerda do Baixo Angara, 1:035 ha- 
bit. 

Balagatch. Cidade da provincia de Behar (India bri- 
tannica), a 80 kilom. O. de Monghir, na margem esquerda 
do Ganges. 

Balaghat, Provincia do territorio de Gundwana (In- 


e entre 890 13' e 90º 8' Long. E. Mede 120 kilom. de compri- 

i mento de N. a S. e 105 de largura de E. a O., e abrange 
uma das regiões menos conhecidas e nais inaccessiveis do 
Gundwana. 

Segundo o récenseamento de 1872 elrvava-se então a 
170:000 habit. a população d'esta provincia, cuja capi- 
tal é Burha. Territorio formado de uma serie de planaltos 
entrecortados de estreitos valles por onde correm com fra- 
gor numerosas torrentes tributarias do Waigunga. No inte- 
rior predominam inteiramcnte as florestas, onde s6 abri- 
gam innumeraveis animaes ferozes. Alguns colonos indios 
começaram ha annos a cultivar este sólo virgem o fertil, 

Balaguter. Pov. do departamento de Aveyron (Fran- 
ça), a 4 kilom. N. O. de Saint Sernin, nas margens do Ran- 
ce, D00 hubit. Mina de alumen. 

— Pov. do departamento de Aveyron (França), a 15 ki- 
lom. O. de Aspritres, sobre um rochedo que domina a mar- 
gem esquerda do Lot, 945 babit. Fabrica de papel. 

Balan. Cidade do principado de Judporc, no territo- 
rio de Rajaputana (Indostião), a 81 kilom. S. E. de Bika- 
necr, na estrada que conduz de Adjemir a esta ultima ci- 
dade. 

Balanço. Fazenda da provincia de Pernambuco (Bra- 
zii), no muuicipio do Cabo. 

Balanesci. Pov. da Valaquia (Romania), a 60 kilom, 
E. 5. E. de Craiova, junto de um pequeno afiluente do Alu- 
ta, 1:460 habit. f 

Balanga. Cidade da ilha de Luçon (Filippinas), na 
seua O. da bahia de Manilla, em frente d'esta cidade, 6:850 

babit. 

Balante. Porto e estabelecimento hollandez, na cos- 
ta É. da ilha de Celebes (Oceania), perto do cabo Talabo, 
uo extremo da grande peninsula ceutral, a que ús vezes se 
dá o nome de peninsula de Balante, © que separa a bahia 
de Tomini do golfo de Vomaika. 3 

Balaoni. Cidado da presidencia de Boinbaim, no Dec 
can occioeutal (India britannica), a 72 kilom. S. E. de Sa- 
tara, junto do um pequeno sfiluente esquerdo do Kistna su- 
perior. 

Balasvagas. Pov. do dist. de Saros (Hungria), per- 
to de Subiuov ou Zeben, 1:009 habit. 

Balbases (Los). Pov. da provincia de Burgos (Iles- 
panha), a 10 kilom. S. E. de Castrogeriz, junto de um pe- 
queno ribeiro afllucnte do Arlanzou, 1:203 habit. 

Balbeega. Cidade do dist. de Bhagulpore, na provin- 
cia de Behar, presidencia de Bengala (Ludia britannica), 
perto do Gaya, 6:360 babit. i 

Balby with Hexthorpe. Pov. do condado de York 
(Inglaterra), a 3 kilom. S. 5. U. de Doncaster, nas margens 
do Don, 2:057 babit. 

Balcarry. Pequeno porto do condado de Kirkcudbri- 
ght (Escocia), a O. da entrada da bahia de Auchincairn, 
no golfo de Solway. OÚllerece excellente ancoradouro, abri- 
gado pela ponta de Balcarry. 

Balderschwang. lov. da provincia de Suabia (Ba- 
viera), a 16 kilom. O. 5. O, de Immenstadt, entre monta- 
nhae, junto de um afllucnte do Weiss, tributário do Bre- 
genz, 900 habit. 

Baldoyle. Pov. maritima do condado de Dublin, na 
provincia de Leinster (Irlanda), junto de uma pequena ba- 
bia, ao centro da qual se ergue o pharol de Ireland's Eye, 
1:130 habit. Banhos do mar muito tfrequentados. 

Balduinstein. Pov. da provincia de Hesso Nassau 
(Prussia), a 4 kilom. S. O. de Diez, na margem esquerda 
do Lahn, 580 habit. Tem de notavei o castello de Schaum- 
burg com uma boa bibliotheca e collecção mineralogica. Pe- 
dreiras ac marmore. 

Balejooree. Cidade do governo das Provincias de 
Norceste, no territorio de Rohileund (India britannica), a 
48 kilom. N. de Moradabad, 8:253 bubit. 

Balestrate. Pov. da provincia de Palermo, na ilha da 
Sicilia (Italia), a 37 kilom. O. de Palermo, 2:413 habit. 

Balgach. Pov. do cantão de St. Gall (Suissa), a 7 ki- 
kilom. E. N. E. de Altstiiten e a 10 da margem S. do lago 
de Constancia, 1:419 habit. Estabelecimento de banhos 
muito frequentado. 

Bali (Pulo). Pequeno grupo de ilhas do Oceano Iadico 
(Oceania), a O. da extremidade N. de Sumatra. Compõe-se 
de diversas ilhotas e de uma grande ilha cuja ponta N. se 
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encontra a 20 50 Lat. N. Esta ultima mede 100 kilom. de 
comprimento de N. O. a 8. E. e 15 a 25 de largura, com uma 
superficie de 1:250 kilom. quad. E’ povoada de malaios mu- 
sulmanos, dotada de um sólo fertil e constitue uma depen- 
dencia da provincia neerlandeza de Sumatra. Tambem se 
chamam Hog e Si Maloe. 

Baliapal. Cidade da provincia de Orissa, na presi- 
dencia de Bengala (India britannica), a 38 kilom. N. E. de 
Balasore, na margem direita e a pequena distancia da em- 
bocadura do Subunreeka. 

Balice. Pov. da provincia de Galicia (Austria), a 11 
kilom. O. de Cracovia, 1:000 habit. 

Balihri. Cidade do territorio das Provincias Centraes, 
na provincia de Jubbulpur (Índia britannica), a 24 kilom. 
N. do Sleemanabad. E" uma das mais antigas cidades do 
Gundwana. 

Batikesri. Cidade na extremidade O. da Anstolia 
(Turquia asiatica), a 120 kilom. S. O. de Brussa, 12:500 
habit. E’ uma das praças de commercio mais importantes 
do Levante. Nas immediações ha nascentes mineraes com 
a temperatura de 450, 

Balk. Pov. da provincia de Frise (Paizes Baixos), a 15 
kilom. 5. S. O. de Sneek, junto de um pequeno emissario 
do lago de Sloten, 1:400 babit. 

Balkash. Grande lago da Russia asiatica, na extre- 
midade E. da steppe dos kirzbiz, que este lago separa da 
Dzungaria russa. EÉ' um dos grandes lagos da Ásia. Apre- 
senta a fórima de um arca, curvado de S. para N. N. E, e 
mede 550 kilom. em todo o comprimento e cerca de 85, o 
maximo, na parte S. e apenas 10 a 2) ou 25 na metade se- 
ptentrional. A elevação d'este lago acima do nivel do mar, 
é de 238 metros. A sua profundidade augmenta successi- 
vamente de N. para S.; mas em parte a'guina excede a 150 
metros, O que é muito pouco para s extensão que o lago tem, 
Tanto a fórma como a extensão e natureza d'elle sómente 
passaram a ser perfeitamente conhecidas depois do reco- 
nhecimento exacto a que os russos procederam em 1852. Em 
ambas as margens do Balkash se nota a circumstancia de 
estarem totalmente desertas, dando-se entre ellas tambem 
um singular contraste: a do N. e de O. é elevada e dotada 
de um sólo nú, duro, argiloso e cortado apenas por 2 ou 3 
rios; a outra, que fica a E. e ao S., é ao contrario perfei- 
tamente plana e extraordinariamente chanfrada. Com ex- 
cepção de alguns pontos, a linha de demarcação entre a ter- 
ra e a agua deixa de ser perceptivel. E' um inextricavel 
aggregado de ilhas, do peninsulas, de lagunas e de pants- 
nos, que 80 transforinam continuamente conforme a esta- 
ção ou o anno, e tudo isto coberto de cannaviaes que se es- 
tendem a perder de vista, obstruindo as bôcas dos rios e 
oppondo os mais serios obstaculos á exploração das costas 
quer por terra quer por sgua. Para alem alinbam-se algumas 
fiadas de dunas; mais ao longo estende-se um areal deserto. 

A agua do Balkash é clara, mas sulobra e absolutamente 
impropria para beber. Suppos se durante algum tempo que 
seria lucrativa a pesca n'este lago; mas uma expedição que 
n'esse intuito foi ali mandada em 1839, veiu demonstrar 
que 88 armações de pesca seriam tão dispendiosas como 
inuteis. Está, pois, esta enorme toalha de sgua condemna- 
da ú solidão e ao mais absoluto abandono. Nem uma cida- 
de, nem uma povoação nem um logarejo, nem uma casa se 
ergue nas suas margeng; quando muito, de longe a lon- 
ge, no inverno, uma fumarada que ene d'entre os canniços 
revela a presença temporaria de slgum bando de kirghiz 
que ali vieram acolber-se contra os ventos da Siberia. Tal 
qual como o Aral e como outros muitos lagos da Asia cen- 
tral, não tem o Balknsh esgoto exterior. Rodcam-n'o e fe- 
cham-lhe a bacia o Tehingbiz-tau ao N., o Tarbagatai a 
N. E. o a cordilheira Ala-tau a E. e a S. E. O mais consi- 
deravel, ou autes o unico afiluente importante d'este lago, 
é o Ili quo desce das geleiras do Thian-Chan. Ao N. d'es- 
te rio correm outros sc.e, tambem saídos do Tarbagutai ou 
do Ala-tau, os quaes se descarregam na costa E. do lago. 
São elles o Aigoue, o Lepsa. o Ak-su, o Bien, o Karatal e o 
Kok-su. Estes rios, comm o lli, fazem dar ao territorio que 
bauhbam o nome de Sete Rios, nome que em russo se tradus 
por Semirjetchensk. 

Batkh. Cidade capital de uma provincia do reino de 
Kabul (Asia), a 360 45' Lat. N. e 85º 55' Long. E., a 50 ki- 
lom. S. do Oxus ou Amu- Daria, na linha recta de Kabul a 
Bukara, nas margens do Balkb, vulgarmente chamado rio de 


Balkh (Balkah-ab). E' fechada em parte por um muro de 
terra e defendida do lado do N. por uma cidadella, incapas 
de resistir a um assalto regular. 

O territorio de Balkh, territorio comprehendido entre 
as montanhas do S. e o Amu-Daria, e habitado em parte 
por Tadjiks, de origem e lingua idanianas, e em parte por 
Uzbeks, gosa de um clima mais quente que o do Afghanis- 
tan, porém frequentemente suavisado pelos ventos do N. 
Durante o estio não costuma ali chover. O eólo produz to- 
da a sorte de cereaes, arroz, tabaco, algodão e muita fru- 
cta. Os cavallos ali nascidos são estimados pela força de 
que são dotados e, o que é raro no Oriente, empregadoS nos 
trabalhos da agricultura. O dromedario é indigena do ter- 
ritorio de Balkh e fórma com os carneiros e com as cabras 
a principal riqueza dos nomades. A industria nas cidades 
tem por objecto o fabrico de tecidos de algodão e de linho, 
armas e diversos objectos de ferro e de couro. O commer- 
cio tem por fim principal a exportação de gado cavallar, 
seda e lã. 

Balkondah. Cidade do estado do Nizam, na parte 
N. do Deccan (Indostão), a pequena distancia da margem 
direita do Goduvery e a 18 kilom. S. de Nirmul. 

Bail. Pov. da provincia de Pomerania (Prussia), a 28 
kilom. E. N. E. de Stargard, 1:210 habit. Fabrico de pe- 
quenas esculpturas de madeira. 

Balia. Fov. do condado de Mayo, na provincia de Con- 
naught (Irlanda), a 13 kilom. E N. E. de Castlebar, 1:275 
habit. Tem uma torre redonda e uma igreja antiga. 

Ballachulish. Pov. do condado de Argyle (Esco. 
cia), a 11 kilom. S S. E. de Fort William, na margem S. 
do lago Leven, 945 habit. Importantes pedreiras de ardosia. 

Ballainvilliers. Pov. do departamento de Seine- 
et-Oise (França), a 3 kilom. S. de Longjumeau, á beira de 
um pequeno atiluente do Yvette, 560 habit. 

Ballaison. Pov. do departamento de Haute Savoie 
(França), a 4 kilom. E. S. E. de Douvaine, 800 habit. Vi- 
nhos brancos estimados, chamados vinhos de Crépi. 

Baliapore. Cidade da presidencia de Bengala, na pro- 
vintia de Kerar (India britannica), a 95 kilom. S. O. de El- 
lichpore, 12:630 habit. 

— Cidade do te:ritorio de Mysore (India britannica), a 
40 kilom. N. de Bangalore, 7:445 habit. 

Balibronn. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Al- 
lemanba), a 7 kilom. S. de Wasselonne, na vertente E. dos 
Vosges, 1:070 habit. Bons vinhos. Lenhite. 

Ballenstein. Pov. do dist. de Presburgo (Hungria), 
a 17 kilom. N. de Presburgo e do Danubio, 700 habit. Fa- 
bricas de papel e de polvora. Pedreiras. 

Balli. Cidade da presidencia de Bengala (Iadia bri- 
tannica), a 10 kilom. de Calcuttá, junto de um pequeno 
afluente do Hooghly. 

Ballinahinch. Poy. do condado de Down, na pro- 
vincia de Ulster (Irlanda), a 13 kilom. E. de Dromore, 1:000 
habit. Nascente mineral com um estabelecimento de aguas 
muito concorrido. 

Ballinakiti. Poy. do condado de Queen, na provin- 
cia de Leinster (Irlanda), a 101 kilom. S. O. de Dublin, 
junto de um »sfiluente do Nore, 745 babit. 

Baliinamore. Pov. do condado de Leitrim, na pro- 
vincia de Connaught (Irlanda), a 24 kilom. N. E. de Car- 
rick-on-Shannon, TUO babit. 

Ballincoltig. Pov. do condado de Cork, na provin- 
cia de Munster (Irlanda), perto da embocadura do Bride, 
rio costeiro, 790 habit. Importantes fabricas do polvora. 

Ballintoy. Pov. do condado de Antrim, pa provincia 
de Ulster (Irlanda), a 6 kilom. N. N. O. de Ballycastle, 
8:720 habit. 

Bativyihl., Vidè Ballwyl. 

Baliybay. Pov. do condado de Monaghan (Irlanda), a 
138 kilom. N. O. de Dublin, 1:660 habit. Fabricas de bran- 
queamento e de pannos de liuho. Commercio de gado. 

Ballygawiey. Pov. do condado de Tyrone, na pro- 
vincia de Ulster (Irlanda), a 5 kilom. N. N. O. de Augbna- 
cloy, T70 babıt. Fabricas de aguardente, cerveja, luvas 6 
pannos de linho. 

Ballyhoe. Lago limitrophe dos condados de Louth e 
de Monaghan, nas provincias de Leinster e Ulster (Irlan- 
da), a 8 kilom. 5. de Carrick Macross. 

Ballylongford, Pov. e porto do condado de Kerry, 
na provincia de Munster (Irlanda), a 60 kilom. 8. 8. O. de 
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Limerick, junto de uma bahia da foz do Shannon, 835 ha- 
bit. O porto admitte barcos que demandem 4 metros de 
agua e é uma escala do comuwercio dos cereses de Lime- 
rick. 

Ballymoney. Cidade do condado de Antrim (Irlan- 
da). Fabricas de cortumes, cerveja e productos chimicos. 
Importante commercio de linho, pannos de linho, canhamo 
e manteiga. 

Ballymore Eastace. Por. do condado de Dublin 
(Irlanda), a 5 kilom. S. U. de Blessington, 1:785 habit. 

Ballymote. Pov. do condado de Sligo, na provincia 
de Connaught (Irlanda), a 19 kilom. N. O. de Boyle, per- 
to do rio Ovenmore, 1:270 babit. Fabrico de pannos de li- 
nho. Feiras de gado. 

Baliynahinch. Rio do condado de Galway, na pro- 
vincia de Connaught (Irlanda). Atravessa uza lago do mes- 
mo nome e cae na bahia de Ronndstone. 

Baltysadere. Pov. do condado de Sligo, na provin- 
cia de Connaught (Irlanda), a 6 kilom. 8. O. de Sligo, ao 
fundo da bahia de Ardinglass, perto das cascatas de Owen- 
beg e do Arrow, 635 bab't. 

Baim (Ober). Pov. do cantão de Berne (Suissa), 1:290 
habit. 

Balmir. Pequena praça de guerra do estado de Jud- 
pore, no territorio de Rajaputana (Indostão), a 25º 47' 
Lat. N. e 50º 29º Loog. E, a 190 kilom. S. O. de Judpore, 
à entrada do Tharr ou deserto, no ponto de intersecção das 
4 estradas que vem de Judpore, Deesa, Hyderabad e Jey- 
sulmere. 

Balnahaish. Ilha á entrada do golfo de Lorn (Es 
cocia), entre as ilhas Ju a e Mull. Mede 1:669 metros em 
circumferencia. Faz parte do condado de Argyle. À 

Balog (Alsö). Pov. do dist. de Gomör (lHungria), perto 
de Rima Szombat, 1:500 habit. 

Balogna. Pov. do departamento de Corsega (França), 
a 4 kilora. N. O. de Vico, perto de uma torrente que desce 
para o golfo de Sagone, 500 habit. Nascente mineral. 

Balotra. Cidade do estado de Judpore (Indostão), a 
250 52' Lat. N. e 81º 29' Long. E., a 100 kilom. de Judpo- 
re, na margem direita do Loony. População em numero su- 
perior a 7:000 almas. Possue um bello bazar e 125 cister- 
nas onde se provêem de agua as caravanas que se diri- 
gem para o deserto de Tharr ou para as regiões panta- 
nosas do Runn de Cutch. Nas immediações da cidade fica 
um lago salgado que forncce grande quantidade de sal. O 
numero dos trabalhadores empregados nas salinas orça por 
2:000. 

Baloun. Rio da presidencia de Bengala, na provincia 
de Behar (ladia britannica), E' um afluente do Gogaree. 
Tem 110 kilom. de curso na direcção de N. para S. 

Balsall. Pov. do condado de Warwick (Inglaterra), 
a 13. kilom. O. S. O. de Coventry, 1:115 habit. Antigo edi- 
ficio dos Templarios onde hoje está installado um hospi- 
tal para 30 mulheres. 

Balsan. Pequeno estado na parte N. E. da provincia 
de Punjab (India britannica), áquem do Sutlej, entre 30º 
b7! e 319 17' Lat. N., e entre 806º 34' e 860 47' Long. E. 
Tem 165 kilom. quad. de superficie e 4:890 habit 

Balsapuerto. Pov. da provincia de Loreto, no esta 
do de Perú (America do Sul), nas margens do Cachiyaco, 
afluente do Huallaga, 5. O habit. A população emprega-se 
no transporte de mercadorias e de generos entre o Hual- 
laga e Moyobamba. 

Balsorano. Cidade da provincia de Aquila (Italia), 
a 55 kilom. S. 8. E. de Avezzano, ao sopé do monte Acce- 
rello, nas margens do Liris, tributario do golfo de Gaeta, 
2:943 babit. 

Balta Sound. Bom e seguro ancoradouro entre a 
ilhota de Balt a extremidade E. da ilha de Unst, que é a 
mais septentrional das Shetland (Escocia), a 60º 45' Lat. 
N. e 30 20' Long. E. 

Baltal. Porção N. E. da cordilheira do Himalaya oc- 
cidental, que rodeia o valle de Kachemyr. A sua altitude 
média é de 3:965 metros. Os pontos mais elevados são o 
Basmini com 4:773 metros, o Haramuk com 5:155 e o Ko- 
laltoi com 5:440. A maior depressão que a cordilheira apre- 
senta entre o estado de Kachemyr e o Pequeno Thibet é 
a passagem de Baltal, situada a uma altitude de 3:437 me- 
tros. E 
Balticas (Provincias). Denominação que se dá a 3 pro- 


vincias do immenso imperio russo, situadas no litoral S. E. 
do Mar Baltico, isto é, á Esthonia que faz face ao golfo de 
Finlandia, á Livonia que defronta com o golfo de Riga e 
à Curlandia que olha simultaneamente o golfo de Riga e o 
Mar Baltico propriamente dito. Tem 94:560 kilom. quad. 
de superficie e 2.196:396 habit. 

Baltimore. Condado do estado de Maryland, nos con- 
fins do estado de Pennsylvania (Estados Unidos), junto á 
bahia de Chesapeake. Fórma-lhe o limite S. o rio Patapsco. 
Tem aproximadamente 2:000 kilom. quad. de superficie e 
83:336 habit. A cidade de Baltimore fórma actualmente um 
condado especial, com 332:313 babit. 

Baltony Hill. Collina do condado do Donegal, na 
provincia de Ulster (Irlanda), a 3 kilom. de Rapho. Do- 
mias um importante circo megalithico que tem 138 metros 
de circumferencia e conta 67 pedras. 

Baluchistan. Vidê Beluchistan. 

Balvanyos Varaitiya. Pov. da provincia de Tran- 
eylvania (Austria), a 15 kilom. E. de Dees, 1:460 habit. 

Balyog. Pov. do dist. de Bihar (Hungria), perto de De- 
da, 1:000 habit. . 

Balizas. Rio da região O. do Mexico (America do Nor- 
te). Nasce no estado de Tlascala, que atravessa de N. a S., 
assim como o estado de Puebla, onde é geralmente conhe- 
cido sob o nome de Atoyac. Ao sair do estado de Pucbla 
dirige-se para O. e atravessa uma parte consideravel do 
estado de Guerrero, fórma depois o limite entre este e o 
estado de Michoacan e vae lançar-se no Oceano Pacifico, 
a jusante de Zacatula. O rio de las Balzas recebe grande 
numero de afiluentes, quasi todos pela direita, sendo os mais 
importantes o Cuernavaca e o Marquez. 

Bam. Pov. da provincia de Kerman (Persia). A sua 
população actual é calculada em 8:000 ou 10:000 babit. 

Bambara. Vidé Bambarra. 

Bamberg (Neu). Pov. da provincia de Hesse Rhena- 
na (Gran ducado de Hesse), a 15 kilom. O. N. O. de Alzey, 
nas margens do Appelbach, 600 habit. 

Bambota. Pov. do principado de Kishengurh, no ter- 
ritorio de Rajaputana (Indostão), a 45 kilom. N. E. de Nus- 
secrabad. 

Bamhboli. Montanha da provincia de Grosseto (Ita- 
lia), a 10 kilom. N. de Massa. E" celebre pelas minas de 
lenhite que se lhe descobriram em 1839 e que fornecem 
annualmente 10:000 toneladas de combustivel. A explora- 
ção d'estas minas costuma estar parada no verão por cau- 
sa da insalubridade local. 

Bambra. Pequeno estado da India Central, encrava- 
do na provincia de Sumbulpore (India britannica), entre 210 
10' e 220 15' Lat. N., entre e 93º 28' e 94º 23! Long. E. Tem 
proximamente 4:530 kilom. quad. de superficie e 22:456 
habit., pela maior parte pertencentes ás tribus semi-selva- 
gens dos Gonds, Khonds e Koltas. Territorio montanhoso 
e bem cultivado. A unica cidade de alguma importancia 
que o principado tem é Barukol, onde reside o rajab, tri- 
butario da Inglaterra. 

Bambuahy. Villa e municipio da provincia de Minas 
Geraes (Brazil), creada em 1881. Uomo parochia fazia par- 
te do municipio de Formiga. 

— Pov. da provincia de Minas Geraes (Brazil), no mu- 
nicipio de Uberaba. ; 

Bammahku. Cidade do reino de Bambarra (Africa 
occidental), a 300 kilom. S. O. de Ségo, na margem esquer- 
da do Dhioliba, que n'este ponto fórma diversos rapidos, 
a 120 41’ Lat. N. e 0º 56! Long. E. Importante commercio 
de sal. Vidê Bamaku. 

Bammenthat. Pov. do gran ducado de Baden (Al- 
lemanha), a 8 kilom. S. E. de Heidelberg, nus margens do 
Elsene, 1:100. babit. Creação de cavallos. Fabrico de tape- 

arias. 

s Bamni. Cidade do estado do Nizam, no Deccan (In- 
dostão), a 78 kilom. E. de Jaulna, nas margens do Poop. 
na, affluente esquerdo do Godavery. 

Bampaur. Vidè Bampoor. 

Banaganapilly. Cidade do territorio da presiden- 
cia de Madrasta, no Deccan (India britannica), a 60 kilom. 
S. 8. E. de Kurnole, junto de um pequeno afluente do Pen- 
nair, n'um magnifico valle dos montes Nella Mella. 

Banagher. Pov. do condado de King's, na provincia 
de Leinster (Irlanda), a 60 kilom. E. de Kildare, na mar- 
gem esquerda do Shannon, que n'este ponto é cortado por 
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uma ponte de 60 arcos, tendo uma parte movel para per- 
mittir a paesagem de barcas, 1:210 habit. Commercio de 
trigo e de gado. 

Banana. Porto da costa occidental da Africa, perten- 
cente ao Estado Livre do Congo, conforme se estipulou no 
tratado de 14 de feverciro de 1885 entre este estado e Por- 
tugal. E' um dos melhores portos da região do Zaire, si- 
tuado junto á foz d'este grande rio. E' constituido por uma 
ponta de terra, baixa e arenosa, banhada a O. pelo mar e 
a E. por um pequeno braço do Zaire, que é separado do 
Jeito principal por varias ilhas. Esta ponta tem cerca de 
3 kilom. de comprimento. A extremidade S. d'ella fica a 
6º 1' Lat. S. e 21º 29! Long. E. Do lado do mar a ponta é 
accmpanhada de um vasto areal que se chama a Praia dos 
Pescadores. 

A entrada do porto é apertada entre dois extensos ban- 
cos de areia, o de Stella a O. e o de Dialmath a E., a sua 
largura augmenta porém rapidamente até 600 metros. O 
comprimento do porto é de 4 kilom. e a profundidade al- 
cança a 10 metros. O ancoradouro é abrigado dos ventos e 
dss correntes. E’ muito frequentado tanto pelos navios de 
commercio como pelos navios de guerra. . 

Banana é por emquento apenas uma estação commer- 
cial. Não ha ali nenhuma pov. propriamente indigena. Exis- 
tem as differentes fcitorias e os negros empregados em ser- 
viço d'ellas. A população europea não excede 60 indivi- 
duos, todos do sexo masculino, os negros ao serviço das fei- 
torias são cerca de 7U0. 

As feitorins são 5, 2 da casa hollandera de Rotter- 
dam, 1 da casa franceza de Daumas Béraud, 1 anglo-por- 
tugueza, e outra portugueza, succursal da casa Valle e Aze- 
vedo, de Boma. Em Banana reside o agente da importan- 
te casa hollandeza. 

A feitoria principal hoilandeza aqui estabelecida é uma 
construcção vasta, com grandes armazens, um cam. de ferro 
do systema Decauville, e com as condições de defeza que 
lhe dão a apparescia de um ponto fortificado. 

Foi em Baaana, a 19 de julho de 1885, que se fez a pro 
clanação da constituição do Estado independente do Congo. 

Esta importante posição estava comprehendida no ter- 
ritorio a que Portugal tinha direito, e cuja posse reclama- 
va antes do tratado de Berlin. Estava ali estabelecido um 
agente e uma estação postal portugueza. 

Bananal. Fazenda da provincia do Rio de Janeiro 
(Brazil), no municipio de Angra. 

— Novo. Fazenda da provincia do Rio de Janeiro (Bra- 
zil), no municipio de Paraty. , 

Bananeiras. Cidade e municipio da provincia de 
Parahyba do Norte (Brazil), creada em 1879, 

Banas. Vidê Bunass, 

Banat Komlós. Pov. do dist de Torontal (Hun- 
gria), a 14 kilom. S. E. de Hatzfeld, 5:700 habit. Creação 
de gado miudo. Fabricas de cerveja. 

Bancanir. Cidade capital de um pequeno territorio 
na India Central (India britannica), a 64 kilom. S. O. de 
Mhow, e so sopé da vertente S. dus Vindhya occidentaes. 

Bancapur. Pov. da provincia de Dharwar, na presi- 
dencia de Bombaim (India britannica), a 54 kilom. 8. S. E. 
de Diarwar, 6:400 babit. 

Bancoorah. Cidade da provincia de Chota Nagpore, 
no territorio da pres'dencia de Bengala (India britannica), 
a 44 kilom. S. de Rancegunje e a 165 N. O. de Calcuttá, nas 
margens do Dalkisori, 16:794 babit. 

Etama (Mezo). Pov. do dist. de Muros Vasarhelly, na 
região central da Transylvania (Hungria), a 16 kilom. O. 
de Vasarhelly, nas margens do Kapus, 2:550 babit. 

Banda (Mar de). Nome pelo qual se designa o espaço 
de mar que se estende na parte S. E. do archipelago Asia- 
tico, entre as ilhas Bouro e Ceram ao N., as ilhas Banda 
a E., as ilhas Timor Laut ao S. e Celebes a O. 

— Oriental. Republica da America do Sul, na mar- 
gem N. do estuario do Plata, ou Rio da Prata. Vidé Uru- 
Juy. 
i Eandana. Fazenda da provincia de Sergipe (Brazil), 
no muuicipio de Villa Nova. 

Rande. Cidade do estado de Sawunt Warri (India bri- 
tannica), a 24 kilom. de El de Vingorla, ao sopé dos Gbates 
ovcidentaes. 


Bandrov. Pov. da provincia de Galicia (Hungria), 


perto de Sanok, 1:180 babit. 


Baneira. Cidade do estado de Oodeypore, no Rajapu- 
tana central (Indostão), a 25º 30' Lat. N. e 83º 53! Long. 
E., a 141 kilom. N. E. de Oodeypore, na estrada que con- 
duz de Ncemuch a Nuseerabad. Pittorescamente situada 
n'um dos primeiros contrafortes orientaes dos Aravulis, á 
beira de um lago. Possue alguns monumentos interessantes, 
entre outros um bellissimo palacio, residencia de um prin- 
cipe vassallo da côrte de Oodeypore. 

Bant Hanyad. Pov. da provincia de Transylvania 
(Austria), a 50 kilom. O. de Clausenburg, á beira do Se- 
bes Körös, um dos 3 braços do Kôrôs, afiluente do Tisza, 
3:285 babit, magyars. Castello dos condes de Banfi. Fei- 
ras muito concorridas. Pedreiras de marmore. 

Bangach. Grande territorio do Afghanistan (Asia), 80 
S. do Sufei-Koh, e atravessado pelo Kurram. Divide-ge em 
Alto e Baixo Bangach. Os afghans que babitam este ter- 
ritorio são tambem designados pelo nome de balgach e es- 
tão sujeitos ao chefe de Kobat, que actualmente reconhece 
a supremacia ingleza. 

Bangkok. Cidade do reino de Siam (Asia), a 13º 50! 
Lat. N. e 109º 38' Long. E. 

Bangú. Fazenda do Municipio Neutro (Brazil), no dist, 
de Campo Grande. 

Bangueolo. Grande lago da Africa central, compre- 
hendido entre 119e 120 30 Lat. S., e entre 35º e 40º Long. E. 

Não é ainda completamente conhecido, nem tem sido es- 
tudado de modo que possa d'elle dar-se noticia exacta. Li- 
wingstone avistou-o em parte em 1868 e 1573; foi até per- 
to d'ali que elle falleceu. Segundo as suas observações, o 
lago está a 1:124 metros de altitude. As viagens recentes, 
e especialmente a ultima dos iilustres exploradores portu- 
guezes Capelo e Ivens, vieram dar-nos mais algumas no- 
ções a respeito de Bangueolo. 

Do S. d'este lego nasce o rio Luapula que correndo para 
o N. vae afluir ao Lualaba. Segundo informações dos indi- 
genas, colhidas por estes ultimos exploradores, parece que 
o Bangueolo e o Bemba são dois lagcs distinctos, separa- 
dos por uma zona pantanosa. 

As margens de E. e de S. do lago são muito povoadas 
pelos Maussi e gente das terras de Quixuiga, Miambo, Cas- 
senga, Mumbo e Sunga. Os povos que demoram n'cstas pa- 
ragens são muito selvagens c desconfiados. Ao N. e perto . 
do Luapula existe o grande potentado Muata Casembo de 
Lunda que está quasi sempre em guerra com estes peque- 
nos potentados do Luapula e do lugo. 

Bangunga. Rio do territorio de Rajuputana (Indos- 
tão). Nasce nos montes Mevatis, um pouco ao N. de Jey- 
pore, e depois de ter percorrido cerca de 128 kilom. para 
S., dirige-se para E. através dos principados de Jeypore, 
Bhurtpore e Dholpur, e vae lançar-se no Jumna, pela di- 
reita, depois de um curso de 350 kilom. U unico afluente 
que tem slguma importancia é o Gambir, que n'elle se des- 
carrega pela direita. , 

— Rio da parte N. da India. Desce da vertente S. do 
Himalaya central, no estado de Nepaul, a 27º 43! Lat. N., 
e dirigindo-se para o S., entra no dist. britannico de Gor- 
ruckpore, onde encontra a esquerda do Raptec, no qual se 
lança. Tem 170 kilom. de curso aproximadamente. 

Banhida. Pov, do dist. de Gran (Hungria), perto de 
Totis, 1:310 habit. 

Bania., Pov. da parte S. E. da Servia (Europa), a 80 
kilom. N. E. de Alexinatz, entre montanhas, nas margens 
do Stritehévitza, 1:670 babit. Nascentes thermaes já conhe- 
cidas dos remanos. 

O dist. de Bania, de que esta pov. é a capital, é extre- 
mamente montanhoso, produz um tabaco afamado e tem 
14:350 habit. 

Banihal. Porção meridional da cordilheira que envol- 
ve ou rodeia o valle de Kachemyr, na extremidade N. O. da 
India. A unica passagem quo se encontra entre este val- 
le e o Punjab é a de Banihal, n'uma altitude de 3:422 me- 
tros. 

. Banilia Moldovana. Pov. da provincia de Buko- 
vina (Austria), a 50 kilom. 8. O. de Czernowitz, no decli- 
n E. dos montcs Carpathos, á beira do Bileze, 2:250 ha- 

it. 

— Russalka. Pov. da provincia de Bukovina (Aus- 
tria), a 52 kiiom. O. de Czernowitz, ao N. de Bavilla Mol- 
dovana, nas margens do Czeremos, afluente direito do 
Pruth superior. 
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Banitza. Pov. da provincia de Salonica (Turquia eu- | S. S. E. de Peshawur, nas margens do Khurrum, 3:185 ha- 


ropea), 1:500 habit. 

Banjoewangi. Cidade capital de uma residencia ou 
provincia hollaudeza, na extremidade E. da ilha de Java 
(Uceania), junto ao estreito de Bali. 

— A provincia comprehende a extremidade E. de Java, 
nas proximidades do estreito de Bali. E' montanhosa, pos- 
sue muitos vol:ves em actividade, goss de utn clima salu- 
bre e produz o melbor café da ilha. A população é supe- 
rior a 300:000 habit. 

Banjumas. Cidade capital de uma residencia hollan- 
deza na ilha de Java (Oceania), na região central da ilha, 
a 35 kilom. da costa E, 9:000 hahit. 

— A provincia comprehende um dos mais ferteis valles 
de Java, encerrado em montanhas de origem volcanica e 
banhada por numerosos rios, todos elles tributarios do 
Oceano Indico. mas o clima é insalubre. Tem população 
superior a 400:000 habit. e subdivide-se administrativa- 
mente em 19 dist. 

Bank. Pov. do dist. de Ncograd (Hungria), a 10 kilom. 
E. N. E. de Neograd, proximo de um pequeno lago scm pei- 
xes e de que se não conhece o fundo, 455 habit. Vinhedos. 

Bankan, Pov. da provincia de Silesia (Prussia), a 7 
kilom. E. de Kreuzburg, perto do rio Stober, 920 babit. 

Bankeszi. Pov. do dist. de Neutra (Hungria), a 7 ki- 
lom. N. de Neubiiusel, na margem direita do Neutra, 1:550 
habit j 

Bankfalva. Pov. da provincia de Transylvania (Aus- 
tria), na bacia do Aluta, 1:560 habit. 

Bankhead. Pov. do condado de Ayr (Escocia), per- 
to de Dreghorn, 1:170 habit. Importante exploração de hu- 
lha. 

Banki, Estado na parte S. da provincia de Orissa (In- 
dia britannica), junto Á margem direita do Mahamuddy. 
Tem 383 kilom. quad. de superficie e 48:813 babit. 

Bankipore. Cidade da provincia de Bebar, na pre- 
sidencia de Bengala (India britannica), a 8 kilom. O. de 
Patna, na margem direita do Ganges. E' uma das princi- 
paes cidades britaunicas da provincia de Behar. Possue 
differentes igrejas de diversas seitas e um collegio catho- 
lico. : 

Bankote. Pequena cidade maritima da provincia de 
Concan, na presidencia de Bombaim (India britannica), a 
170 58' Lat. N. e 820 16! Long. E., e a 109 kilom. 8. de 
Bombaim, junto á foz do Savitree. Ancoradouro com 5 me- 
tros de fundo na baira-mar, em frente do forte Victoria, 
que domina a cidade. 

Banks. Ilha montanhosas do Colombia inglesa (Cana- 
dá), a 53º 20 Lat. N. e 120º 52' Long. O. Separa-a da ilha 
de Pitt o Prince Channel e do archipelago da Rainha Car- 
lota um largo braço de mar. Mede 8U kilom. de compri- 
mento e 15 a 25 de largura. 

— Condado na parte N. E. do estado de Georgia (Esta- 
dos Unidos), em meio de um territorio montanhoso onde 
nascem alguns rios tributarios do Savannab. Tem 806 ki- 
lom. quad. de superficie e 7:337 habit. 

— (Terra de). Grande ilha do Mar Glacial, comprebendi- 
da entre 710 10'e 74º 25! Lat., e entre 106º 11' Long. O. E' a 
mais occidental do archipelago Arctico. Separa a da ilha 
Melville ao N., o estreito de Banks; da Terra do Principe 
Alberto a E., o estreito do Principe de Galles; da costa 
americana ao S, um braço de mar de 135 kilom.; e tem 
por limite a O., os espaçes ignotos do Oceano Polar. 

Foi William Parry que no dia 8 de agosto de 1820 des- 
cobriu a costa N. d'esta ilha; todavia sómente em 1850 e 
em 1851 ficou sendo completamente reconhecida, durante 
a expedição de Collinson e Mac Clure, que resolveu o pro- 
blema da passagem do Noroeste. Foi este ultimo que lhe 
poz o nome de Terra de Baring quando descobriu a extre- 
midade S. d'ella, vindo só mais tarde a reconhecer que esta 
grande ilba cra precisamente a Terra de Banks descober- 
ta por Parry. E 

Banlak. Pov. do dist. de Torontal (Hungria), a 25 ki- 
lom. E. 8. E. de Modos, 2:400 habit. 

Bannes. Pov. do departamento de Ardèche (França), 
a 8 kilom. S. S. E. de Les Vans, perto da ponta S. O. do 
departamento, 1:925 habit. Exploração de minas de hulba 
gorda. Ferro hydratado. Fabrica de sedas. 

Banna. Cidade do territorio de Punjab (India britan- 
nica), a 32? 41! Lat. N. e 72º 49! Long. O., a 152 kilom. 


bit. 

O diet. de Banna comprehende, afóra as ferteis plani- 
cies de Bannu que se estendem entre a margem direita do 
Indus e o Soliman-Koh, uma porção das planicies na mar- 
gem esquerda do Indus até ás montanhas do Sal (Saltrau- 
ge). Tem 8:158 kilom. quad. de superficie e 287:547 babit., 
divididos por 625 localidades. 

Banon., Pov. do departamento de Basses Alpes (Fran- 
ça). Tecelagem de lã; queijarias, fabricas de vidros, laga- 
res de azeite. 

Banoveze (Alt e Neu). Pov. da provincia de Esela- 
vonia (Austria), a 50 kilom. S. E. de Peterwardein, na mar- 
gem direita do Danubio, 2:450 habit. 

Banowopolje. Pov. do dist. de Schabatz (Servia), 
1:000 habit. 

Banquete. Fazenda da provincia do Rio de Janeiro 
(Brazil), no municipio de Nova Friburgo. 

Bansa. Pov. da provincia de Dumoh, no governo das 
Provincias Centraes (India britannica), 1:770 habit. Fabri- 
cas de estofos. 

Bansee. Cidade da provincia de Benarés, no governo 
das Provincias de Noroeste (Iudia britannica), a N. E. de 
Oude, na margem direita do Raptee, 6:250 habit. Mercado 
importante. 

Bantallaan. Ilha do archipelago das Filippinas (Ocea- 
Bia), a 11€ Lat. N., á entrada N. do estreito que separa a 
ilha de Negros da de Cébu. 

Bantsenheim. Vidê Bantzinheim. 

Banya (Kis). Pov. da provincia de Transylvania ( Avs- 
tria), a 28 kilom. O. de Thorda, junto de um pequeno aflluen- 
te esquerdo do Aranyos, 1:300 habit. Minas de ouro, de 
chumbo e de prata. 

— (Uj). Vidè Königsberg. 

— (Wiszt). Pov. do dist. de Ssathmar (Hungria), a 12 
kilom. N. U. de Nagy Banya, 1:800 habit. Minas de ouro, 
prata, cobre e chumbo. Estabelecimentos metallurgicos. 

Baol. Territorio do Senegal occidental, nas proximida- 
des da peninsula de Cabo Verde (Africa occidental), limi- 
tado ao N., pelos Yolofs do Cayor e ao 5. pela Serers. A 
pov. principal é Lambayé. O Baol reconhece a suzerania 
da França. 

Bap. Pov. do estado de Jeysulmere, no Rajaputana 
(Indostão), a 27º 22/ Lat. N. e 81º 36! Long. E., a 160 ki- 
lom. N. E. de Jeysulmere, na estrada que conduz de Bika- 
neer s esta ultima. 

Bar (Kis). Pov. do dist. de Broos, na Transylvania (Aus- 
tria), perto de Puj, 1:500 habit. Antiguidades romanas, 
moedae, urnas, mosaicos. 

— (Nagy). Pov. do dist.de Broos, na Transylvania (Aus- 
tria), perto de Puj e do desfiladeiro de Vulcan nos Carpa- 
thos, 1:900 babit. Antiguidades romanas, especialmente 
uma torre de vigia chamada Csetate Zeidoritor. 

Bara. Pequeno rio do Afghanistan Oriental (Asia). 
Nasce nos montes Sufeid Koh e dirigindo se para N. E. 
vae ao cabo de um curso de proximamente 100 kilom. lan- 
çar-se na margem direita do Kabul. Empregam-se as aguas 
d'este rio na irrigação dos arrosaes que cobrem as plana- 
ras a O. de Peshawur. 

— Lamba. Cidade do estado de Jeypore, no territo- 
rio de Rajaputana (Indostão), a 46 kilom. E. de Nussee- 
rabad. E’ uma localidade importante e defendida por en- 
trincheiramentos de terra. 

Barabanki. Vidê Nawadguege. 

Baraboo. Pov. do condado de Sank, no estado dy 
Wisconsin (Estados Unidos), a 64 kilom. N. N. O. de Ma- 
dison, 4:594 habit. 

Baracé. Pov. do departamento de Maine-et-Loire 
(França), a 10 kilom. S. O. de Durtal, perto da margem di- 
reita do Loir, 740 habit. 

Barachi. Vidè Barashee. 

Baracska. Pov. do dist. de Bacs Bodrog (Hungria), 
a E kilom. S. de Baja, n'oma derivação do Daaabio, 3:200 
habit. 

— Pov. do dist. de Stuhlweissenburg (Hungria), a 12 ki- 
lom. O. do Danubio. 

Barada. Rio da Syria (Turquia asiatica). Desce do 
Anti-Libano, atravessa Damasco e desapparece n'umas 
grandes lagunas que ficam a E. 

Baradero., Pov. da provincia de Buenos Ayres, na 
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republica Argentina (America do Sul), a 330 46' Lat. S. e 
500 34’ Long. O., perto du margem direita do Paraná, 4:920 
habit. Nas immediações d'este rio estabeleceu-se uma co- 
lonia de cultivadores suissos. 

Baradjerd. Pov. da provincia de Irak-Adjémi (Per- 
dia), a S. O. de Hamadan. 

Baragiano. Pov. da provincia de Potenza (Italia), a 
26 kilom. N. O. de Potenza, 1:885 habit. 

Baragua Point. Promontorio baixo e pantanoso, ba- 
nhado pelo golfo de Bengala, na extremidade S. da provin- 
cia de Pegú (Birmania britannica), a 150 44' Lat. N. e 92º 
30' Long. E., a E. do Dalla. ` 

Barahona (Altos de). Prolongamento da serra de Gua- 
darrama (Ilespanha). Corre para E. entre as provincias de 
Guadalajara ao S. e de Soria ao N., entre as bacias do Dou- 
ro e Tejo. Os Altos de Barahona tomam o nome de uma 
pov. que se estende pela vertente N. d'estas montanhas, a 
mais de 1:030 metros de altitude, junto de um sub-affluen- 
te do rio Douro. 

Barakol. Cidade capital do estado de Bambra, na pro- 
vincia de Orissa (India britannica), a 115 kilom. E. de Sum- 
bulpore, na margem esquerda do Braminy. 

Barakong. Pov. do dist. de Arad (Hungria), perto 
de Zarand, 1:160 habit. 

Baramati. Cidade do territorio da presidencia de 
Bombaim, na provincia de Poonah (India britannica), a 84 
kilom. 8. E. de Poonah, junto de um pequeno atlluente da 
esquerda do Neera. 

Baramba. Vidê Berumbah. 

Baranca. Vide Barranca. 

Barand. Pov. do dist. de Bibar (Hungria), a 63 ki- 
lom. O. N. O. de Grosswardein, á beira do cam. de ferro, 
8:670 habit. : 

Baranda. Pov. do dist. de Torontal (Hungria), a 33 
kilom. N. O. de Pancsova, na margem esquerda de Temes, 
2:140 habit. 

Baranya. Dist. da Hungria, comprehendido entre o 
Danubio a E., o Drave ao S., o dist. de Somogy a O. e o 
de Toloa ao N. Tem proximamente 5:115 kilom. quad. de 
superficie e 283:500 habit. Capital Pecs. Sólo geralmente 
plano e um dos melhores cultivados da Hungria, produzin- 
do principalmente trigo, vinho e tabaco. 

Baranyavar. Pov. do dist. de Baranya (Hungria), a 
21 kilom. N. de Mohács, junto de um pequeno aflluente da 
direita do Danubio, 1:750 babit. Ruinas do castello de Ba- 
ranya que deu o nome ao dist. 

Barão. Fasenda da provincia de Sergipe (Brazil), no 
municipio de Lagarto. 

Baraset. Cidade da presidencia de Bengala (India bri- 
tannica), a 17 kilom. N. E. de Calcuttá e a 12 da margem 
esquerda do Hooghly, 11:822 habit. 

Barashee. Braço do Ganges inferior, na região N. E. 
da India (Asia). Destaca se do rio por pequenos ramaes, 
em frente de Pubna, dirigindo-se directamente para o 5. 
vae desaguar na parte N. do golfo de Bengala pelo largo 
estuario de Hooringottah. E" navegavel em todo o seu per- 
curso, que orça por 240 kilom. 

Barat. Pov. fortificada da provincia de Meerut, no go- 
verno das Provincias de Noroeste (India britannica), a 30º 
35' Lat. N. e 87º 7' Long. E. Detende-a um forte que as- 
senta n'uma eminencia, a 1:223 metros acima do nivel do 
mar, © á entrada dos primeiros valles do Himalaya. Os en- 
genheiros da grande triangulação da India fizeram d'este 
ponto uma das suas estações. 

Baratevka. Colonia allemã da provincia de Saratov 
(Russia europea), na margem direita do Volga. Tem 5 pov. 
com 5:600 habit., pela maior parte originarios da Suissa 
allemã. 

Barati (Nagy). Pov. do dist. de Raab (Hungria), 1:440 
babit. 

Baratti. Pequeno porto da costa toscana, na provin - 
cia de Pisa (Italis), a 8 kilom. N. N. O. de Piombino. Er- 
portação de carvão e do lenha para Genova e Livorno. A 
pov. é cingida de muros e foi n'outros tempos o porto da 
cidade de Populonia. 

Barbalha. Cidade da provincia do Ceará (Brazil), 
creada em 1876. 

Barbania. Pov. da provincia de Turim (Italia), a 29 
kilom. N. de Turim, sobre uma collina que domina um 
atHuente do Orco, 1:895 babit. 


Barbara do Rio Pardo (Santa). Villa e munici- 
pio da provincia de S. Paulo (Brazil), instituida em 1876, 
Barbate. Pequeno rio da provincia de Cadiz (Hespa- 
nba). Fórma-se nas serranias cujo pincaro mais alto, o Pi- 
| co de Algibe, tem 1:090 metros; banha Alcala de los Ga- 
| zules, atravessa a laguna da Janda, pantano imperfeita- 
mente extanque, passa nas proximidades de Vejér do la 
Fronteira e cae no Oceano, a E. do cabo Trafalgar, quasi 
em face da cidade marrcquina de Tanger. 

Barbern. Pov. da provincia de Curlandia (Russia eu- 
ropen), perto de Mitau, 1:180 habit. Nascentes thermaes 
sulpburosas. 

Barbian. Pov. da provincia do Tyrol (Austria), a 22 
kilom. O. de Botzen, na margem direita do Isarco, aflbuente 
do Adige, 1:202 habit. Fica proximo d'esta pov. o estabe- 
lecimento de banhos de Dreykirchen, cujas aguas são uti- 
lisadas no tratamento dos rheumatismos. 

Barbigha. Cidade da provincia de Bhagulpore, na 
presidencia de Bengala (India britannica), perto de Mon- 

| gbeer, 6:362 habit. 

Barbis. Pov. da provincia de Hanover (Prussia), per- 

o de Herzberg, 1:115 babit. Pedreira de lousa; nascente 
salina. ` 
Barbour., Condado na parte S. E. do estado de Ala- 
bama (Estados Unidos), na margem direita do Chattahoo- 
chee, que o separa do estado de Georgia. Tem 2:376 kilom. 
| quad. de superficie e 33:979 habit., dus quaes mais de me- 
i tade de origem africana. Capital Clayton. Cidade princi- 
pal Eufaula. 
— Condado na parte N. do estado de Virgihia Occiden- 
|| tal (Estados Unidos), junto á vertente O. do Laurel Moun- 
tain, ramificação dos montes Alleghanys. Banham-n'o di- 
versos afiluentes meridionaes do rio Monongahela. Tem 
| 950 kilom. quad. de superficie e 11:870 babit. Capital Phi- 


| lippi. 
| 


Barboarsvilie. Pov. capital do condado de Knox, 
| no estado de Kentucky (Estados Unidos), junto ao rio Cum- 
|| berland, 2:641 habit. Minas de hulha e de ferro, nas imme- 
em Muktar, ao fundo da Grande Syrte, e prolonga-se para 

E, á beira do Mediterraneo, até ao fundo do golfo de Mel- 
lah, onde começa o territorio egypcio. O desenvolvimento 


diações. 

2 Pov. capital do condado de Cabell, no estado de Vir- 
ginia Occidental (Estados Unidos), junto do rio Guyandot- 
to, 1:644 habit. 

Barca. Região da Africa septentrional, entre a Grande 
Syrte e o territorio egypcio, e comprehendida entre 309 17 
e 310 29' Lat. N., e eutre 2807! e 33º 17' Long. K. Prinoipia 


total da costa entre os dois pontos extremos é de 880 ki- 
lom., podendo calcular-se proximamente em 580 a distan- 
cia directa através do deserto. Dos pontos habitados ou 
habitaveis que se encontram entre a costa e o deserto, O 
que fica a maior distancia da costa, não está d'ella afasta- 
| do mais de 150 kilom.; mas dos 900 de desenvolvimento 
ii total que a costa spresenta, contam-se pelo menos 500 
| onde a zona litoral propria para a cultura penetra apenas 
algumas milhas no interior. À larga saliencia arrendonda- 
da, de 350 kilom. de largura, que se projecta sobre o Me- 
diterraneo entre a Syrte e v golfo de Bomba, saliencia que 
outr'ora se denominava Cyrenaica e a que hoje sc dá o no- 
me de Barca, é formada de um planalto de natureza cal- 
carca, cortado de ravinas e de valles, o qual do lado do N. 
desce para o mar em declives rapidos o muitas vezes abru- 
| ptos, emquanto que do lado do S. se abaixa para o deserto 
| em declives mais suaves. N'estas clevadas planicies, cuja 
| altitude média é de 400 a 500 metros, tanto a elevação do 
| sólo como as numerosas nascentes que se expandem em fres- 
cos arroios através dos valles, dão a este canto da Africa 
condições climatologicas inteiramente excepcionaes. E” ali 
j que uma antiga allegoria collocava o maravilboso jardim 
das Ilesperides. Outrora o planalto, bem como o litoral, 
apresentavam-sc povoados de floresceutes cidades e animae 
das por uma população laboriosa. Hoje o sólo, quasi intei- 
ramente abandonado, produz o que ainda lhe permitte uma 
natureza generosa. No primciro plano apresenta-se o pi- 
nheiro branco e a oliveira por entre myrtos, alecrim, lou- 
reiros, madresilva, estevas, salva e Cytiso; nos degraus su- 
|| periores d'este socalco, florestas de medronheiros c de zim- 
bro, alternaudo-se com bellos prados e campos de semea- 
dura; nos pontos mais altos de cordilheira litoral, espessas 
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florestas de thuia, arvore dominante em todo este territo- 
rio; no planalto interior, densos bosques de alfarrobeiras 
de mistura com as thuias; avançando para o meio dia, O 
lentisco formando ás vezes espessas fachas; e a final, d'ahi 
por diante, as plantas herbacens invadindo gradualmente 
o logar que a alta vegetação lhe vaa cedendo. 

O territorio de Barca apresenta pela sua propria dispo- 
sição duas regiões inteiramente distinctas, o litoral e o pla- 
nalto. Os pontos digaos de menção na primeira d'estas re- 
giões, desde Muktnr até ao golfo de Mellah, são: Muktar, 
localidade insignificante, situada n'um sólo arenoso e se- 
meado de laguaas; Braiza, logar outr'ora fortificado; Ta- 
bilba, outro pequeno porto, oa restos de um castello assen- 
te sobre um promontorio e outros vestigios de um estabe- 
lecimento maritimo; Bengazt, capital do territorio; Tau- 
chira, outra localidade abandonada; Barce, ou a cidade dos 
Ploiomeus, Sozusa ou Mersa Susa, hoje deshabitada e que | 
n'outros tempos foi, sob o nome de Appollonia, o porto de | 
Cyrêno; é tinalmente, Derna, ultimo centro de habitação | 
com alguma importancia na costa de Barca e o unico a que ; 
póde dar se a qualiticação de cidade, comquanto desde ahi | 
até á fronteira egypcia medeie uma distancia de 270 ki- 
lom. Ha ainda n'esta extensão de costa outros pontos di- 
gnos de meucionar-se, como são: o promontorio Ras-el- 
Tio, o qual marca o principio do amplo golfo de Bomba, 
ao fundo do qual existe uma ilha do mesmo nome; o valle | 
de Temmim que marca a É. a extremidade do planalto de 
Cyrêne e da Pentapole; o planalto da Marmarica a meia 
altitude do de Barca, muito mais quente do que este e des- | 


acompanhado da virente vezetação que fez collocar no ter- 


ritorio de Cyrêne o jardim dis llesperides, Mersa Tobruk, 
Ras-el.Mellah ou Milbr, o valle Uadi Dafnéh e Mersa So- 
lum, que hoje fórna a fronteira commum do territorio egy- 
pcio e do territorio tripolitano de Barca. 

No planalto də Barca, tornado ha 2 seculos o domi- 
nio exclusivo da tribus arabes unicamente entregues á vi- 
da pastoril, não existem actualmeuta cidades nem aldeias; 
mas não são em msnor numero do qe na costa as ruinas 
que n'ello se encontram dos tempos dos gregos e dos roma- 
nos, sobretudo da época romana, cabendo o primeiro logar 
aos dasiroços de Cyrêie e de Barca. As tribus que consti- 
tuem a população do planalto habitam em tendas e vivem 
quasi e.n guerra constante umas com outras. O leite de ca- 
bra, a carne de carneiro, as tamaras, o mel, as farinhas de 
cevada e de trigo, preparadas de difierentes modos, com- 
põem o frugal alimento d'estes arabes, cuja unica riqueza 
se resume nos seus rebanhos de cavallos, burros, camellos, 
bois, carneiros e cabras. 

Barca (La). Pov. do estado de Jalisco (Mexico), a 
113 kilom. S. E. de Guadalajara, na margem direita do Rio 
Grande de Santiago, a pouca distancia do ponto em que 
ato rio entra na extremidade E. do lago de Chapala, 3:000 
habit. 

Barcellona. Cidade maritima da provincia de Mes- 
sina (Italia), a 9 kilom. N. de Castroreale, em frente das 
ilhas de Lipari, 20:464 habit. 

Barcelona la Nueva. Cidade maritima, capital do 
estado de Barcelona, na republica de Venezuela (Ameri- 
ca do Sul), a 10º 6' Lat. N. e 55º 43! Long. O., a 75 kilom. 
S. O. de Cumana e perto da embocadura do Neveri, 7:665 
habit. Originariamente foi esta cidade edificada um pouco 
mais para o interior, ao sopé do Cerro Santo; e em 1671, 
33 annos depois da sua primeira fundação, foi que se esta- 
beleceu definitivamente no logar que actualmente occupa. 

Barcellos. Este conc. do dist. de Braga comprehea- 
de 44:914 habit. e 10:745 fogos, distribuidos pelas seguin- 
tes 86 freg., todas do arceb. de Braga: Abbade de Neiva 
722 habit. e 154 fogos, Aborim 351 habit. e 77 fogos, Adães 
377 habit. e 89 fogos, Aguiar 399 habit. e 102 fogos, Airó 
342 habit. e 71 fogos, Aldreu 564 habit. e 140 fogos, Alhei- 
ra 754 babit. e 182 fogos, Alvellos 571 babit. e 166 fogos, 
Alvito 145 habit. e 48 fogos, Alvito e Ginzo 307 habit. e 
76 fogos, Arcozelo 451 habit. e 113 fogos, Areias 367 ha- 
bit. e 79 fogos, Areias de Villar de Frades e Magdalena de 
Villar, 654 habit. e 150 fogos, Balugães 433 babit. e 100 
fogos, Barcellinhos 1:035 babit. e 249 fogos, Barcellos 3:087 
habit. e 795 fogos, Barqueiros 793 habit. e 237 fogos, Bas- 
tuço (Santo Estevão) e Bastuço (8. João) 466 babit. e 121 

fogos, Cambezes 588 babit. e 151 fogos, Campo 470 habit. 
e 123 fogos, Carapeços e Tamel 1:109 habit. e 262 fogos, 
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Carreira 617 habit. e 145 fogos, Carvalhal 552 babit. e 122 
fogos, Carvalhas 319 habit. e 80 fozos, Chavão 255 habit. 
e 62 fogos. Chorente 499 habit. e 108 fogos, Christello 866 
habit. e 204 fogos, Cossourado 799 babit. e 179 fogos, Cou- 
rel 266 habit. e 58 fogos, Couto 146 habit. e 44 fogos, Crei- 
xomil 472 babit. e 93 foros, Durrães 430 habit. e 91 fogos, 
Encourados 365 babit. e 87 fogos, Faria 393 habit. e 91 fo- 
gos, Fonte Coberta 248 habit. e 51 fogos, Fornellos 400 ha- 
bit. e 79 fogos, Fragos? 1:047 habit. e 273 fogos, Gallegos 
(Santa Maria) 613 babit. e 149 fogos, Gallegos (S. Marti- 
nho) 346 habit. e 15 fogos, Gamil 252 habit. e 58 fogos, 
Gilmonde 496 habit. e 127 fogon, Goios 364 habit. e 91 fo- 
gos, Grimanceilos 355 babit. e 87 fogos, Gueral 288 hahit. 
e 61 fogos, Igreja Nova 329 habit. e 77 fogos, Lama 432 
habit. e 90 fogos, Lijó 645 babit. e 154 fogos, Macieira 821 
habit. e 196 fogos. Munhente 537 babit. e 121 fogos, Ma- 
riz 188 habit. e 41 fogos, Martim 775 habit. e 195 fogos, 
Midões 242 habit. e 58 fogos, Milhazes 501 habit. e 120 fo- 
vos, Miuhotães 494 habit. e 96 fogos, Monte 140 habit. e 
33 fogos, Moure 327 habit. e 79 fogos, Negreiros 573 ha- 
bit. e 135 fogos, Oliveira 576 habit. e 133 fogos, Palme e 
Peitos 791 babit. e 20) fogos, Panque e Mondim 502 ha- 
bit. e 132 fogos, Paradella 302 habit. e 79 fogos, Pedra Fu- 
rada 221 habit. e 59 fogos, Pereira 350 habit. e 82 fogos, 
Perelhal 6383 habit. e 129 fogos, Pousa 693 habit. e 201 fo- 
gos, Quintiães 449 habit. e 112 fogos, Remelhe 536 habit. 
e 118 fogos, Rio Covo (Santa Eugenia) 316 babit. e 74 fo- 
gos, Rio Covo (Santa Eulalia) 496 habit. e 93 fogos, Ro- 
riz e Quiraz 959 habit. e 224 fogos, Sequiade 323 babit. e 
73 fogos, Silva 334 babit. e 78 fogos, Silveiros 514 habit. 
e 118 fogos, Tamel (Santa Leocadia) 280 habit. e 81 fo- 
gos, Tamel (S. Verissimo) 518 habit. e 132 fogos, Tregosa 
337 habit. e 81 foxos, Ucha 679 habit. e 135 fogos, Varzea 
e Crujãvs 366 habit. e 95 fogos, Viatodos 942 habit. e 236 
fogos, Villa Boa 280 habit. e 60 fogos, Villa Cova e Ba- 
nho 1:090 habit. e 266 fogos, Villa Frescainha (8. Marti- 
nho), 429 habit. e 94 fogos, Villa Frescainha (S. Pedro) 261 
habit. e 68 fogos, Villa Secea 665 habit. e 150 fogos, Vil- 
lar do Figos 432 habit. e 101 fogos e Villar do Monte 
258 habit. e 56 fogos. listas freg. constituem a com. de Bar- 
cellos. 

Barcena de Pié de Concha. Pov. da provincia 
de Santander (Hespanha), a 56 kilom. 8. O. pelo cam. de 
ferro de Santander e a 287 metros de altitude, na margem 
direita do rio Besaya, 900 habit. A secção do cam. de fer- 
ro que passa n'este sitio é das mais notaveis pelas obras de 
arte que foi preciso fazer. De Barcena a Reinosa, n'um es- 
paço de 33 kilom., não se contam menos de 27 tuneis. 

Barchi. Pov. da provincia de Pesaro e Urbino (Ita- 
lia), a 55 kilom. de Pesaro, 1:549 babit. Olarias. 

Barcis. Pov. da provincia de Udina (Italia), a 11 ki- 
lom. O. N. O. de Maniago, no valle do Zelline, 1:491 ha- 
bit. 

Barclay Sonnd. Golfo na costa O. da ilha Vancou- 
ver (Colombia britannica). Tem 3 cotradas que medem ca- 
da uma 10 a 12 kilom. de extensão e que se encontram 
respectivamente separadas por fiadas de ilhas, ilhotas e 
parceis. Este golfo penetra profundamente pelas terras 
dentro, avançando para o N. pelo canal de Alberni, até uma 
tal distancia que termina a menos de 25 kilom. da costa E. 
e da bahia de Georgia. E' possivel que ali venha terminar 
o cam. de ferro destinado a ligar o Atlantico ao Pacifico, 
se elle houver de prolongar-se até á ilha de Vancouver. Esta 
especie de fiord em que desembocam muitos outros fiords 
secundarios, estreitos, apertados entre montes de 1:000 a 
2:000 metros de altitude, deveria denominar-se Berkely, do 
nome do capitão Berkely, o descobridor do estreito de Fu- 
ca em 1787. 

Barço de Valdeorras. Pov. da provincia de Oren- 
se (Hespanha), a mais de 80 kilom. E. de Orense, nas mar- 
gens do Sil, n'um valle dominado ao N. pelo Montouto, que 
tem 1:522 metros, e ao 8. pela sierra del Eje, 5:617 babit. 

Barcola. Pov. da provincia do Littoral (Austria), a 4 
kilom. N. O. de Trieste, á beira do golfo, 1:165 habit. N'es- 
te ponto passa em um bello viaducto o cam. de ferro de 
Gradisca. : 

Barcomb. Vidè Barcombe. 

Barcs. Pov. do dist. de Somogy (Hungria), a 30 ki- 
lom. O. S. O. de Szigethvar, junto do cam. de ferro e na 
margem esquerda do Drave, 2:110 habit. ig 
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Barczanfaira. Pov. do dist. de Marmaros (Ilungria), || no estado de Kentucky (Estados Unidos), a 64 kilom. 8. E. de 


a 30 kilom. S. E. do Szigeth, nas margens do Iza, 2:000 
habit. 


| Louisville, por cam. de ferro, juuto de um pequeno afiluen- 


te do Salt River, 1:803 habit. Possue muitas e diversas fa- 


Bardapore. Cidade do estado do Nizam, no Deccan || bricas em estado florescente. 


(Indostão), a 150 39 Lat. N. e 65º 41º Long. E., a 40 ki- 
lom. S. E. de Darroor. 

Bardenas de Sadaba. Charnecas áridas e este- 
reis na parte N. da Hespanha, ao N. do Ebro, entre o Ara- 
gìo e o Arba, perteucendo uma parte å provincia de Pam- 
plona e outra parte á de Saragoça. Encontram-se n'ellas 
vastos campos de esparto e alguns arbustos; quando mui- 
to alguns grupos de choças de pastores. Os touros das Bar- 
densas são muito estimados para corridas. 

Bardéra. Cidade do territorio dos Gallas (Africa 
oricntal), nas margens do rio Juba, a 1º 36' Lat. N. e 50º 
27 Long. E. 

Bardez. Provincia e conc. da Índia portugueza (Asia). 
Segundo o recenseamento de 1881 conta 1 viila, 41 alivias, 
27 freg., com 24:4836 fozos. À sua superficie é de 2:6 kilom. 
quad. A populsção gecal comprehendo 109:951 hxbit. As 
freg. mais populosas são as de Mapuçá com 11:144 habit., 
Aldoná 7:866, Aujuna 7:155, Culaugute 7:16! e Siolim 
8:183. 

Segundo os sexos, a população conta 53:398 habit. do 
sexo masculino e 56:553 do sexo feminino. Ha entre os ha- 
bit. 11 europeus e 67 africanos. 

Só 14:121 individuos do sexo masculino e 2:030 do sexo 
feminino sabern ler e escrever. São christãos 42:917 habit. 
do sexo masculino e 45:911 do sexo feminino. 

Segundo as profissões, comprehendem-se na população 
da provincia 84 advogados, 242 Alfaiates, 267 alparqueiros, 
107 azeiteiros, 221 barbeiros, 175 boiás, 15 caldesreiros, 
388 carpinteiros, 51 carreiros, 177 cabouqueiros, 15 ceriei- 
ros, 20 cosinheiros, 448 costureiras, 6:253 creados de ser- 
vir, 394 derrubadores, 169 destilladores de aguardente, 
3:944 empregados em serviços: domesticos, 1:036 empre- 
gados publicos, 4:700 estudantes, 197 fabricantes de ja- 
gra de canna, 155 ditos de jagra do palmeira, 426 de sal, 
5 de cal, 1:289 forazes, 293 ferreiros, 21 herbolarioe, 252 la- 
toeiroa, 370 lavadeiros, 1:639 lavradores de sura, 6:307 la- 
vradores dos campos, 157 manilheiros, 832 marinheiros, 76 
medicos, 2:052 mercadores, 242 militarea, 450 musicos, 249 
negociantes, 749 oleiros, 1:072 ourives, 143 padeiros, 67 
parteiras, 142 pastores, 391 pedreiros, 129 peixviras, 2:498 
pescadores, 28 pharmaceuticos, 28 piladeiros, 76 pintores, 
55 professores, 7:882 proprietarios, 301 padres, 42 sspatei- 
ros, 29 serradores, 24 sipaes, 6 taberneiros, 8 tintureiros, 
43:970 trabalhadores, 27:493 sem occup:ção conhecida, e 
o resto pertencente a varios oflicios e profissões alem das 
já designadas. 

As 21 freg. são as seguintes: Aldoná, Anjunia, Assagão, 
Assonorá, Calangute, Camorlim, Candoiim, Guirim, Linba- 
res, Mapuçá, Moirá, Nachinolá, Nagoá, Nerul, Oxel, Parrá, 
Penha de França, Pilerne, Pomburpá, Ris Magos, Revo 
rá, Saligão, Salvador do Mundo, Sivlim, Soccorro, Tivim e 
Uccassaim. 

O dist. escolar de Bardez, comprebendendo os conce. de 
Bardez e Peraem, tem 21 escolas primarias do sexo maseu- 
lino e 4 do sexo feminino, sendo o total dos alumnos matri- 
culados no anno de 1t83-15b4 de 1:325, dos quaes fizeram 
cxaine 320, sendo approvalos 301. 

No exercio secundario ha aulas de grammatica portu- 
gueza é latina e latinidade em Mapuça e Saligão, aulas de 
imglez e frances ein Mapuçã. O numero de alunos matri - 
culados n'estas aulas foi de 399. 

Bardewisch. Pov. do gran ducaio de Oldenburg 
(Allemanha), a 5 kilom, S. E. de Berne, a 2 kom. O. do 
rio Weeer, 115 habit. Construeção de navios. 

Bardfativa. Pov. do dist. de Marmaros (Hungria), a 
11 kilom. 5. de Szigeth, nas margens do Mara, 1:310 ha- 
bit. 

Bardi. Cidale da provincia de Placencia (Italia), a 66 
kilom. N. de Placencia, na margem esquerda do Ceno, 6:529 
habit. Castello fortificado do seculo 11, qne serve dc pri- 
são. 

Bardon (Le) Pav. do departamento de Loiret (Fran- 
ça), a 5 kilom. de Meung-sur-Loire, 900 habit. 

Riirdorf. Pov. da provincia de S'lesis (Prussia), a 7 
kilom. S. O. de Münsterberg, 1:100 habit. 

Bardstowa. Cidade capital do condado de Nelson, 


Baree. Cidade do territorio de Malwa (India britan- 
nica), a 74 kilom. S. E. de Bopaul, ao sopé dos montes Vin- 
áhya e ao N. do Nerbudde. 

— Pov. do estado de Dholpur (India britannica), a 70 

| kilom. S. O. de Agra, a 23 kilom. O. de Dholpar. 

— Pov. da provincia de Bensrés, no governo das Pro- 
vincias de Noroeste (India britannica), a 29 kilom. E. de 
Ghazipur, na margem direita do Ganges. 

Bureikah (Cherm). Pequena bahia formada pelo Mar 
Vermelho, va costa da Arabia (Asia), a 75 kilom. S. E. de 
Yamnbo, Ruinas de uma cidade que parece ter sido inpor- 
tunte. 

Barela. Cidade da provincia de Jabbulpore, no terri- 
torio de Gandwana (India britanuica), a 16 kilom. S. E. 
de Jubbulpore, 2:238 babit. 

Bären. Ilha do Oceano glacial Arctico. Vide Bear. 

Barenbach. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 


| (Alemanha), a 1 kilom. E. de Scbirmeck, nas margens do 


Bruch” ou Breusch, 1:010 habit. Fazia outr'ora parte do 
departamento de Vosges. 

Barenghi. Cidade da provincia de Orissa, na presi- 
dencia de Bengala (India britannica), a 65 kilom. N. E. de 
Cuttack. 

Barenatein. Pov. da provincia de Dresda (Saxonia), 
a 2 kilom. N. E. de Lauenstein, nas margens do Müglitz, 
605 habit. Minas de estanho. Fabrico de artefactos de pa- 
Iha. Nas immediações existe uma aldeia do mesmo nome 
com 500 hubit. 

Biirenthal. Pov. da provincia de Alsacia Lorena (Al- 
lemanha), a 14 kilom. S. S. E. de Bitche, nas margens do 

| Zintzel, 1:960 habit. Afamada fabrica de aço. Fazia outr'ora 
parte do departamento de Moselle. 

Birenwalde. Pov. da provincia de Zwickau (Saxo- 
nia), a 6 kilo:a. S. de Kirchberg, 1:558 babit. Fabricas de 
rendas e de pregos. 

Bargteheide., Pov. da provincia de Schleswig. Hol- 
stein (Prussia), a 27 kilom. N. E. de Hamburgo, 1:226 ba- 
bit. Mercados de gado. 

Barham. Pov. do condado de Kent (Inglaterra), a 10 
kilom. E. S. E. de Canterbury, 1:014 babit. 

Baria. Cidade capital do dist. do seu nome, na Cochin- 
china franceza (Asia), a S. E. de Saigon, perto do litoral. 

Barianno. Pov. da provincia de Bergamo (Italia), a 
10 kilom. N. E. de Trevigiio, 1:200 habit. i 

Barichara. Cidade do estado de Santander (Colom- 
bia), a 23 kilom. N. de Socorro e a 1:319 metros de alti- 
tude, sobre um terraço que termina a O. por um precipi- 
cio de Jt0 metros, 8:905 habit. Foi fundada no seculo xviu. 
A industria local consiste no fabrico de chapéus de jipija- 
pa e na cultura de diversas plantas industrises, especial- 
mente a canna saccharina. 

Barika. Rio da provincia de Constantina (Argelia). 

Nasce nas montanhas de Batna, dirige-se depois para o 
iugo salgado de Hodna, que attinge apenas na época das 
aguas vivas, depois de um percurso de 130 kilom. 
- Barifovics. Pov. da provincia de Croacia (Austria), 
a 32 kilom. N. de Siuin, na margem esquerda do Korana, 
500 habit. Tem de notável uma tortuleza assente n'uma 
montanha e duas grutas. 

Barkat (Jebel). Montanha sobranceira 4 margem di- 
reita do Nilo (Africa), acima do Dongola, a 150 30' Lat. N. 
e 400 54! Long. E. Oceupa o local da antiga Napata. Res- 
tos grandiozos de teinplos do periodo pharaonico, abertos 
na rocha viva. 

Barkerville. Cidade da provincia da Colombia bri- 
tanuica (Canadi), 8 721 kiloin. N. de New Westminster, 
na extremidade N. da bella estrada que liga Yale ao dist. 
muritero de Caribou. 

Barkhauncu. Pov. da provincia de Westphalia 
(Prussia:, a 3 kilom, 8. de Minden, perto da margem es- 
querda do Weser, 1:200 hab:t. Ferrarias. Minas de ferro 
e de bulha. 

Bartarala. Pov. do dist. de Szuthmar 
to de Nagy Karoly; 1:230 babit. 

Bariowv. Pov. do condado de Derby (In 
kilom. N. O. de Chesterfield, 1:000 baba: PALATAS 


| (Hungria), per- 


i 
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Barmiok, Pov. do Sikkim, no Himalaya oriental (la. 
dostão). a 279 10! Lat. N. e 970 42! Long. E., a 30 kilom. 
N. E. de Darjeeling, na margein direita do Teesta, a pou- 
ca diatancia da fronteira ingteza. 

Bärn. Pov. da provincia ae Moravia (Austria), a 8 ki- 
lom. 5.0. de Hof, na estrada de Oln.iitz, perto de um anen- 
te do Danubio, 3:2-8 babit. Cultura e tecelagem de linho. 

Barna. Pequeno rio da India. Lança-se na esquerda 
do Ganges, perto de Benarés. Posto que muito estreito, é 
navegavel na estação chuvosa durante uma parte do seu 
pereurso, que é de 170 kilom. aproximadamente, na direc- 
ção N. E. 

Barnack. Pov. do condado de Northampton (Ingla- 
terra), a 5 kilom. S. E. de Stamford, 587 habit. Excellen- 
te pedra para edificações. 

Barnagar. Cidade do estado de Gnicowsr, na provin- 
cia de Guzerate (India britannica), a 83 kilom. de Ahme- 
dabad, 12:000 habit, na maior parte brahmanes. Mercado 
Importante. 

Barnaul. Cidade da provincia de Tomsk, na Siberia 
occidental (Russia asiatica), a 530 20' Lat. N. e 920 56 
Long. E., na margem esquerda do Obi superior, que ali re- 
cebe o Barnau ka, e å altitudo de 119 metros, 13:527 babit. 

Barnet East. Pov. do condado de Hertford (Ingla- 
terra), a 3 kilom. S. E. de Hertford, 2:925 habit. Nascea- 
tes mincracs. 

Barnwell. Condado do estado de Carolina do Sul 
(Estados Unidos), na margem direita do Savannah, que o 
separa do estado de Gecrgia, e banhado peio rio Edisto e 
por diversos atilientes do Combahee. Tem 2:464 kilom. 
quad. de superficie e 39:847 habit. Capital Blackville. 

Baromiaka. Pov.da provincia de Traneylvauis ( Aus- 
tria), perto se Medi sch, 1:230 babit. 

Baronda. Cidade do estado de Rewah, na India cen- 
tral (India britannica), a 48 kilom. S. de Rewah, na mar- 
gein direita do Sone superior. 

Barop. Pov. dy provincia de Westphalia (Prussia), a 
4 kilom. O §. O. de Dortmund, nas margens do Emscher, 
1:770 habit. Ricas minas de hulba. Fabricas. Laminado- 
res. Cunstrucção de machinas. 

Baros. Cidade maritima da costa O. da ilha de Sumatra 
(Oceania), a 2 Lat. N., a N. O. de Padang, na embocadura 
de um pequeno rio. Tem um porto bem abrigado, muito fre- 
quentado dos indigenas da ilha Nias que ali vio commer- 
ciar com os hollandezea. ; 

Baroth. Pov. da provincia de Transylvania (Austria), 
a 54 kilom. N. de Cronstadt, 2:080 habit. Fabrico de aguar- 
dente. Nsscente acidula. 

Barpait. Cidade capital de um pequeno principado 
encravado ua provincia britannica de Suinbulpore, no go- 
verno Gus Provincias Centrues (India britannica), a dO ki- 
lom. S. O. de Sunbulpore. O prine'pado, tributario da Grã 
Bretanha, tvm 58 kilom. quad. aproximadamente de super- 
ticie e 17:000 habit., na maior parte »ricuitorca, 

Barquero. Pequeno rio da lHespunha Desce das mon- 
tanhas de TUO metios de altura que separun a provincia 
de Corunha da ae Lugo e desagua a E. da Punta de la 
Estaca de Várcs. E” avcessivel a barcos de 150 toneladas. 
Denomina-se Sor no seu curso superior e Vares ou bares 
no interior. Pesca de sardinha nas aguas da ria. 

Barquinha. Este ecne. do dist. de Santarem com- 
prehbende 3:675 babit. e 871 fogos, distribuidos pelas se- 
guintes freg., pertencentes ao patriarc. de Liebca e á com. 
da Gollegã: Atalaya 1:319 babit. e 342 fogos, Paio de Pel- 
le 1:143 babit. e 241 fogos, Tancos 246 habit. e 57 fogos 
e Villa Nova da Barquinha 962 babit. e 231 fogos. 

Barr. Cidade importante da provincia de Behar (In- 
dia britannica), a 54 kilom. E. de Patna, na margem di- 
reita do Ganges, 11:050 habit. E’ um dos grandes merca 
dos do Bebar. Est. de cam. de ferro. 

— Cidade da provincia de Alsacia Lorena (Allemanha), 
a 18 kilom. N. de Schlestadt, nas margens do Kirnack, ao | 
sopé E. da montanha dus Vosges, perto dos bellos vinhe- | 
dcs de Kirchberg, 3:655 habit. Foi cedida pela França å | 
Allemanha, em virtude do tratado de 1871. Industria acti- | 
va, representada por ditíerentes fabricas de fiação e teci 
dos, barretes, tinturaria e cortume de couros. 

— (Great). Pov. do condado de Staftord (Inglaterra), a 
3 kilom. 8. E. de Walsall, 1:062 babit. Nas immediações 
ergue-se uma collina de 200 metros de elevação, denomi- | 


r 


nada Bairbeacon, orde residia, segundo se diz, o chefe dos 
druidas. 

Barra. Fazenda da provincia do Rio de Janeiro (Bra- 
zil}, no municipio de S. Fidelis. 

— Fazenda do Municipio Neutro (Brazil), no dist. da pa- 
rochia de Guaratiba, 

— Alegre. Fazenda da provincia do Rio de Janeiro 
(Brazil), no municipio de Nova Friburgo. 

— Bazar. Cidade da provincia de Chota Nagpore, no 

| territorio das Provincias Centraes (India britannica), a 220 
kilom. N. O. de Calcuttá, junto de um pequeno afiluente da 
direita do Coosy. 

— de Jequitibá. Parochia da previucia de Minas 
Geraes (Brazil), DO municipio do Sete Lagoas. Orago San- 
tissimo Sacramento. 

— do Dourtçal. Fazenda da provincia do Rio de Ja- 
neiro (Brazil), no municipio de Sapucaia. 

— do Espirito Santo. Parochia da provincia de 
Minas Goraes (Brazil), no municipio de Santo Antonio dos 
Patos. 

— do Hacahé. Fazenda da provincia do Rio de Ja- 
neiro (Brazil), no d'st. da parochia de Quissaman. 

— do Macuco. Fazenda da provincia do Rio de Ja- 
neiro (Brazil), no municipio de Santa Rita do Turvo. 

— do Mossoró. Log:r da provincia do Rio Grande 

ido Norte (B:uzil), no municipio de Mossoró. 

— do Ouro Fino. Fazenda da provincia do Rio de 
Janeiro (Brazil), no municipio de Sapucaia. 

— do Rio Grande, Cidade e municipio da provin- 
cia da Babia (Brazil). 

— Grande. Pov. da provincia de Pernambuco (Bra- 
zil), no municipio do Serinhuem. 

— — Fazenda da provincia do Rio de Janciro (Brasil), 
no municipio de Nova Friburgo. 

— — Fazenda da provincia do Rio de Janeiro (Brazil), 
no municipio de Paraty. 

— Limpa. Fazenda da provincia do Rio de Janeiro 
(Brazi!), no municipio de Piruhy. 

— Mansa. Fazenda da provincia de Minas Geraes 
(Brazil), no municipio do Mar de IHespanha. 

— — Est. da estrada do ferro Pedro II, na provincia do 
Rio de Janeiro (Brazil). 

— — Fazenda da provincia do Rio de Janeiro (Brazil), 
no municipio de Santa Maria Magdalena. 

— — Parochia da provincia do Rio.de Janeiro (Brazil), 
no municipio do mesmo nome. Orago Nossa Senhora do 
Ampuro. 

Barraca. Pequeno porto na margem direita do Quan- 
za, no dist. do Loanda, na provincia de Angola (Africa por- 
tugueza occidental). 

Barracão. Villa e municipio da provincia da Bahia 
(Braz:l), iustiturca em 1580. Como parochia fazia parte da 
com. e municipio de Itapicurú. 

Barracas. Cidade do estado de Buenos Ayres (Re- 
publica Argentina), a 2 kilom. da cidade de Buenos Ay- 
res, 5:640 babit. E” o grande arrabalde fabril da capital, 

Barram. Rio da região N. da ilha de Bornéo (Ucea- 
nja). Desemboca na costa N. O., n 4º 30' Lat., cerca de 125 
i kiiom. S. O. de Labuan. Mede 700 a 800 metros de largu- 
[ra junto á embocadura, que é fechada por uma barra que 
| apenas deixa 3 metros de agua na preamar. Em 1851 su- 
biu o vapor inglez Pluto pelo Barram até uma distancia 
de proximamente 200 kilom., resultando d'esta expedição 
verificar-se a existencia de jazigos de ferro e de carvão 
na parte superior do curso do rio. 

Barranca (Nuevs). Cidade da Colombia (America do 
Sul), a 70 kilom. S. E. de Cartagena, na confluencia do Ma- 
bates com o rio Magdalena. E' uma localidade florescente 
e o ponto de embarque no Magdalena para Cartagena. 

Barrancos. Este conc. do dist. de Beja tem 2:386 
babit. e 600 fogos em uma só freg., que é a de Nossa Se- 
nhora da Conceição de Barrancos, pertencente ao bisp. de 
Beja e á com. de Moura. 

Barranquilla. Cidade do estado de Bolivar (Colom- 
bia). a 120 kilom. N. E. de Cartagena e a 20 acima da em- 
bocadura do rio Magdalena, junto à origem de diversos ca- 
naes naturaes que tazem communicar o valle do Magdale- 
na com o porto de Sevanilla a O. e com o de Santa Martha 
a N. E., 7:000 habit. Fabricas de telha. Construeção de bar- 
| cas; reparação de barcos de vapor. Tendo sido fundada em 


BAR 


1629 é hoje, depois de Panamá e Colon, a cidade de maior 
commercio da republica de Colombia e onde se concen- 
tra quasi todo o commercio com os estados ribeirinhos do 
rio Magdalena. Está ligada por cam. de ferro ao porto de 
Savanilia. E' de Barranquilla que partem os barcos de va- 
por que sabem pelo Magdalena até Honda. 

Barray. Vide Barra. 

Barre. Pov. do condado de Orleans, no estado de No- 
va York (Estados Unidos), a 70 kilom. N. E. de Buffalo, 
junto do canal de Erié, 2:320 babit. Grande commercio de 
transito. 

Barreirinha (Villa Nova da). Villa e municipio da 
provincia do Amazonas (Brazil), instituida em 1881. Como 
parochia tinha o nome de Andirá. 

Barreiro. Este conc. do dist. de Lisboa comprehen- 
de 4:843 habit. e 1:219 fogos, distribuidos pelas seguintes 
freg. do patriarc. de Lisboa e com. de Aldeia Gallega do 
Ribatejo: Barreiro 3:290 habit. e 845 fogos, Lavradio 684 
habit. e 178 fogos e Palbaes 869 e 196 fugos. 

— Fazenda da provincia de Sergipe (Brazil), no muni- 
cipio do Espirito Santo. 

Barreiros. Faznda da provincia de Sergipe (Bra- 
zil), no municipio de Divina Pastora. 

Barren. Ilha do Oceano Pacifico, na entrada E. do es- 
treito de Bavks (Oceania), a 400 23! Lat. S. e 157º 14! Long. 
E., a N. E. da Terra de Van Diemen. Faz parte do grupo 
das Furneaux. 

— Ilha do Oceano Pacifico (Oceania), a 400 32! Lat. S. 
e 1520 56' Long. E., a N. O. da Terra de Van Diemen e a 
8. O. do estreito de Bass. Faz parte do grupo Hunter. 

Barret. Pov. do departamento de Charente (França), 
a 5 kilom. N. O. de Barbezieux, perto do rio Trèfle, 1:200 
babit. Igreja fortificada do seculo xı. 

Barrie. Cidade capital do condado de Simcoe, na pro- 
vincia do Ontario (Canadá), a 103 kilom. N. de Toronto, 
ao fundo da bahia de Kempfenfeld, 3:400 habit. 

Barrier Reef (Great). Extensa linha de recifes a 
N. E. da Australia. Começa no Breaksea Spit, a 240 30' 
Lat. S., e termina em Bristow Island, perto da costa da 
Nova Guiné, a 9º 15! Lat. S., o que lhe dá uma extensão 
de 2:600 kilom. aproximadamente. A distancia que separa 
da costa da Australia esta serie de rochedos varia entre 25 
e 160 kilom., orçando a distancia média por 50. Os recifes 
apresentam differentes soluções de continuidade, difhicil- 
mente navegaveis, sendo a principal d'ellas a denominada 
Raine's Inlet, a 11º 35! Lat. S., a qual é indicada por um 
pharol. Esta immensa muralha de formação exclusivamen- 
te madreporica, surge de grande profundidade; e o canal 
que deixa entre a costa fica por ella abrigado do alto mar 
e fórma um caminho seguro, frequentado pelos navios que 
demandam o estreito de Torres. 

Barringen. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), 
a 3 kilom. 5. 5. E. de Platten, entre montanhas, 1:970 ha- 
bit. Minas de ferro. 

Barrington. Importante pov. do condado de Shelbur- 
ne, na Nova Escocia (Cunndá), junto á bahia de Barrin- 
gton, a 260 kilom. de Halifax, 1:967 babit. População com- 
posta de marinheiros, pescadores e constructores de bar- 
cos. 

Barrinhas. Fazenda da provincia do Rio de Janei- 
ro (Brazil), no municipio de Valença. 

Barrio Mau. Pov. da freg. de Carrazedo, cone. de 
Amares (Portugal). 

Barro. Fazenda da provincia do Sergipe (Brazil), no 
municipio da Estancias. 

— Vermelho. Fazenda da provincia de Sergipe (Bra- 
zil), no municipio da Estancia. 

— — Fazenda da provincia do Rio de Janeiro (Brazil), 
no dist. da parochia das Dóres de Pirahy, no municipio do 
Piraby. 

Barrocão. Fazenda da provincia de Sergipe (Brazil), 
no municipio das Larangeiras. 

Barrocas. Fazendas dy provincia de Sergipe (Brazil), 
no municipio de Villa Nova. 

Barrou. Condado ns parto N. O. do estado de Wiscon- 
ain (Estados Unidos), nas duas margens do Red Cedar, 
afluente do Mississipi. Tem 3:000 kilom. quad. de super- 
ficie. Em 1870 estava apenas colonisado e coberto de flo- 
restas e de prados naturaes; hoje contém uma população 
de 7:024 babit. i 
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Barrosa. Pov. da provincia de Sevilha (Hespanha), 
na costa do Atlantico, entre Cadiz, que fica a 27 kilom. 
S. E., e o cabo Trafalgar. 

Barroux (Le). Pov. do departamento de Vaucluse 
(França), a 5 kilom. S. O. de Malaucène, junto ao Brégour, 
tributario do Ouvêze, 830 habit. Gesso. 

Barrow. Promontorio da costa N. da America, banha. 
do pelo Mar Polar e situado a 710 24! Lat. N. e 1470 19! 
Long. O. E' a ponta do continente americano que mais 
avançada fica ao N., depois da peninsula de Boothia. Foi 
descoberto em 1826 pelo tenente Elison, que o capitão Bee- 
chey mandara n'esta direcção á descoberta. 

— Lago da ilha da Terra Nova (America do Norte). Me- 
de proximamente 30 kilom. de comprimento e 4 a 5 de lar- 
gura. Despeja-se na bahia Fortune, ao S. da ilha, por in- 
termedio do rio Salmon. 

— Pequeno rio da Irlanda. Nasce nos montes Sheve 
Bloom, na parte N. O. do condado de Queen, e cae no por- 
to de Waterford, onde se reune ao Suir, após um percurso 
de 160 kilom. aproximadamente, quasi sempre na direcção 
de N. para S. Tem por principal atiluente de direita o No- 
re e da esquerda o Little Barrow ou Cushina, que sae do 
Bog Allen. 

— Pov. do condado de Suffolk (Inglaterra), a 10 kilom. 
O. de Bury, 940 habit. 

— in-Farness. Cidade fabril e porto do condado 
de Lancaster (Inglaterra), junto de uma enseada da ba- 
hia de Morecambo, em frente da ilha Walney, 18:584 ha- 
bit. Tem sido uma de rapidez extraordinaria o desenvolvi- 
mento d'esta praça, sendo a sua prosperidade devida em 
grande parte á descoberta, nas immediações, de ricos jasi- 
gos de minereo de ferro e å creação de um bello porto, li- 
gado por cam. de ferro á cidade de Lancaster. Atóra a in- 
dustria do ferro que de dia para dia mais se desenvolve, 
Barrow tem importante commercio com a Irlanda e com 
os paizes do Norte. 

Barruelo. Pov. da provincia de Valencia (Hespanha), 
no seio de montanhas cujas aguas vão engrossar o Pisuer- 
ga ainda a pequena distancia da sua origem. E’ o centro 
de uma exploração de hulha e está ligada por cam. de fer- 
ro a Quintanilla de las Torres, est. da linha que vae de 
Venta de Baños a Santander. 

Barry. Pov. do condado de Pike, no estado de Illinois 
(Estados Unidos), a 16 kilom. do Mississipi, em meio de 
uma fertil campina, 2:610 babit. 

Bars. Dist. da Hungria, áquem do Danubio, limitado 
ao N. pelos dist. de Neutra e de Thurocz, a E. pelos de 
Honth, ao 8. pelos de Gran e de Komorn, e a O. pelo de Neu- 
tra. Cobre uma superficie de proximamente 2:670 kilom. 
quad. e contem 137:190 habit. E' sua capital Bars. Terri- 
torio montanhoso ao N. e rico em explorações mineiras; 
sólo plano e fertil no restante do territorio, bem regado 
pelus rios Gran, Nentra e Zsitva, consistindo as princi- 
paes producções em trigo, vinho e gado. 

Barta. Pov. do departamento de Doubs (França), a 6 
kilom. O. S. O. de Montbéliard, perto de Doubs, 610 babit. 
Fabrico de utensilios de folha de ferro esmaltado; fabrico 
de caparosa e de sulphatos de ferro; relojoaria (escapes e 
cylindros), laminadores, fabrico de arame. 

— Pov. do dist. de Bolgrad (Romania), 1:000 babit. 

Bartelsdorf. Pov. da provincia de Silesia (Austria), 
perto de Friedeck, 1:190 habit. 

Bartelsee (Klein). Pov. da provincia de Posen (Prus- 
sia), a 3 kilon. E. de Bromberg, nas margens do Brahe ou 
Braa, 1:900 babit. 

Bartfalva. Pov. do dist. de Marmaros (Hungria), per- 
to de Szigeth, 1:200 habit. 

Barthe (La). Pov. do departamento de Tarn-et-Ga- 
ronne (França), a 4 kilom. O. N. O. de Molières, perto do 
rio Lute, 970 habit. 

— de-Riviére (La). Pov. do departamento de Haute 
Garonne (França), a 6 kilom. 5. N. de Saint Gaudens, 1:530 
babit. Aguas salinas thermaes. 

— Inard (La). Pov. do departamento de Haute Ga- 
ronne (França), a 10 kilom. E. de Saint Gaudens, nas pro- 
ximidades do Garonne, 700 babit. Estabelecimento metal- 
lurgico. 

Bartholomeu (S.). Fazenda da provincia de Per- 
nambuco (Brasil), no municipio do Cabo. 

— Ilbs do archipelago das Antilhas (America). Foi ce- 
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dida pela França á Suecia em 1784. Voltou ao poder da 
França pelo tratado de 10) de agosto de 1877. À entrega 
verificou-se a 16 de março ds 1515. 

Bartholomew. Condado va parte 5. E. do estado 
de Indiana (Estados Unidos), buudado por um dos braços 
do rio Winte, principal afiluente do Wabasb. Tem 1:150 
kilom. quad. de superticie e 22:777 habit. Capital Columbus. 

Barton. Coudado do estado de Missvuri (Estados Uui- 
dos), nos contins do estado do Kansas, entre a bacia do 
Arkansas e a do Osage. Tem 1:728 kilom. quad. de superfi- 
cie, consistindo principalmente em prados, e é povoado por 
10:332 babit. Capital Lamar. 

— Pov. do condado de Westmoreland (Inglaterra), a 6 
kilom. 8. O. de Penrith, 1:895 habit. 

Bartow. Condado na parte N. O. do estado de Geor- 
gia (Estados Unidos), em me'o de um territorio montanho- 
s80 e banhado por diversos afluentes do Coosa. Tem 2:056 
kilom. quad. de superficie e 18:690 habit. Capital Catters- 
vilie. Numerosas minas de diversus metaes. 

Baru. Cidade do estado de Jeyssulu.cre, no territorio 
de Rajaputaua occidental (Indostão), a 113 kilom. N. E. de 
Jessulmere. 

Barue. Vasto territorio da provincia de Moçambique 
(Atrica portugueza orientai), entre o Zainbeze e o Aruun- 
gua, que contina com os territorios dos aist. de Tete e Ma- 
nica. Este vasto territorio foi modernamente avassallado 
pelo capitão mór das terras do Manica, Manuel Antonio de 
Sousa. 

Barugh. Pov. do condado de York (Inglaterra), a 3 
kilom. N. O. de Barnsley, 2:030 babit. 

Barvaux. Pov. da provincia de Luxemburg (Belgi- 
ca), a 3 kiium. E. de Durby, nas margens do Ourte, À bei- 
ra do cam. de ferro que conduz de Arlon a Liège, 1:038 
habit. 

Rarysz. Vidê Barisz. 

Barzago. Pov. da provincia de Cômo (Italia), a 18 ki- 
lom. de Lecce, 1:453 babit. ç 

Barzano. Pov. da provincia de Cômo (Italia), nas im- 
mediações de Barzago, sobre uma collina de onde sc gosa 
de uma vista admiravel, 1:488 habit. Vestigios de cons- 
trucções romanas. 

Basahid. Pov. do dist. de Torontal (Hungria), perto 
de Nagy Kikinda, 3:730 habit. 

Basaluzzo. Pov. da provincia de Alessandria (Ita- 
lia), a 6 kilom. N. O. de Novi, á beira do Lemno, 1:561 
babit. 

Basantgandj. Cidade da provincia de Oude (India 
britannica), a 110 kilom. S. E. de Laknau, 6:000 bubit. 

Baschka. Pov. da provincia de Silesia (Austria), s 5 
kilow. S. de Friedeck, nas margens do Ostrawitza, ncs con- 
fios da Moravia, 1:050 habit. Ofliciuas e altos fornos. 

Basedowv. Pov. do gran ducado de Mecklemburg- 
Schwerin (Allemanhba), a 17 kilom. O. N. O, de Stavenha 
gen, na margem E. do lago de Malchin, 590 habit. Tem um 
bello castelio com parque e jardim zoologico. 

Basėèle. Pov. da provincia de Flandres Oriental (Bel- 
gica), a 11 kilom. S. O. de Antuerpia, perto da margem es- 
querda do Escalda, 5:202 habit. Fabricas de tijulo e de 
serração. 

Basford. Cidade do condado de Nottingham (Ingla- 
terra), a 4 kilom. N. O. de Nottingham, nas margens do 
Lene e á beira do cam. de ferro Midland, 13:038 habit. E' 
um dos centros do fabrico de rendas e de meias de algo- 
dão. Fabricas de fiação e de branqueamento. 

Basico. Pov. da provincia de Messina (Italia), a 59 


“ kilom. O. de Messina, 1:757 habit. 


Basien. Pov. da provincia de Prussia (Prussia), a 35 
kilom. S. də Braunsberg, 1:18ò habit. 

Basilievo. Pov. do dist. de Agram, na Croacia ( Aue- 
tria), a 23 kilom. O. S. O. de Karlstadt, junto á estrada de 
Fiume, 1:100 habit. E" a pov. principal de uma agglome 
tagio de aldeias e logarejos que ao todo contém 7:300 

abit. 

Basiluzzo. Ilha do grapo das Lipari (Italia), a 380 
39' Lat. N., ao S. de Stromboli. E’ deshabitada. 

Baskatong. Lago da provincia de Quebec (Canadá), 
a 460 45' Lat. N. e 660 37! Long. O. E” atravessado pelo 
rio Gatinau. 

Basoodipore. Cidade da provincia de Orissa (India 
britannica), a 44 kilom. 8. 8. E. de Balasore, na margem 
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direita do Gummai, que a alguns kilom. para E. se lança 
no golfo de Bengala. 

Basquen (Port aux). Pov. da ilha de Terra Nova (Ca- 
nadá), a 450 kilom., por mar, de Saint Jobn, e a pequena 
distancia do cabo Ray. Pesca de bacalbau. 

Basundoor. Vicè Dassidoh. 

Bassak. Cidade do reino de Cambodje (Asia), a 150 
Lat. N. aproximadamente, na margem direita do Mckong. 
E’ um centro de 3:000 a 4:000 habit. 

Rassanello. Pov. da provincia de Roma (Italia), a 
5 kilom. k. de Viterbo, perto do pequeno lago de Validi- 
mone, quasi inteiramente enxuto, 1:443 babit. A principal 
occupaçio da população é a olaria. 

Bassange. Pov. da provincia de Limburg (Belgica), 
a 4 kilom. S. de Sichen Sussen e Bolré, nas margens do 
Gerr, 1:146 habit. 

Bassano Rrosciano. Pov. da provincia de Bres- 
cia (Ltaiia), a 4 kilom. E. de Verolanuova, entre as torren- 
tes Mella e Strone, afluentes do Oglio, 1:273 babit. 

— in Teverina. Fov. da provincia de Roma (Italia), 
a 20 kilom. E. de Viterbo, e a pequena distancia da mar- 
gem direita do Tibre, 1:337 babit. Tem um antigo castello 
munido de torres. 

Bammantpnr. Cidado da provincia de Oude (India 
britannica), à 50 kilom. S. E. de Laknau, junto do um pe- 
queno afiluente do rio Goomtee. 

Basse Indre. Pov, do departamento de Loire Infé- 
rieure (França), a 10 kilom. O. de Nantes, na margem di- 
reita do Loire, 3:550 babit. A influencia da maré chega 
até este ponto que dista 40 kilom. da embocadura do rio, 
Importante fabrica de ferro laminado, o melhor da Fran- 
ça. Em frente fica a fabrica de Indret. Pesca, navegação 
e cabotagem. 

Bassein. Cidade do Pegú Occidental (Birmania bri- 
tanuica), a 160 46! Lat. N. e 106º 13' Long. E., a 160 ki- 
lom. O. de Rangun e a 105 do mar, junto ao braço mais 
occidental do delta do Irawndi, do qual toma o nome, 19:577 
babit. O rio de Bassein é tambem conhecido dos maritimos 
pelo nome de Negrais, 

U dist. ten 22:000 kilom. quad. de superficie e 316:833 
habit., repartidos por 1:554 localidades. 

— Vidê Baçaim. 

Basseng. Pov. do departamento de Gironde (França), 
a 1 kilom. N. O. da Carbon Blanc, n'uma collina sobran- 
ceira á margem direita do Garonne, 1:280 habit. Produc- 
o do vinhos estimados. Exploração de calcareo e de ar- 

ila. 
E — Pov. do departamento de Saboia (França), a 3 kilom. 
N. E. de Chambéry, nas margens do Laisse, 920 habit. 
Asylo departamental para alienados. 

Bassermstorf. Pov. do cantão de Zurich (Suissa). Leia- 
se Bassersdorf. 

Bassiano. Pov. da provincia do Roma (Italia), a 30 
kilom. 5. È. de Velletri, 1:954 habit. 

Bassidob. Cidade da ilha de Kishm (Persia), na ex- 
tremidade 5. U. da ilha de Kishm, junto do Golfo Persico, 
2:500 babit. Os inglezes possuem ali um porto e uma est. 
naval. Fazem escala por este porto os barcos de vapor de 
Kurrachee que se destinam a Bushire e a Bassora. 

Ramssim. Cidade do Berar Occidental, na presidencia 
de Bengala (India britannica), a 108 kilom. S. de Ellich- 
poor, 8:530 babit. 

Bassin de Chambly. Pov. da provincia de Qué- 
bec (Canadá), a 26 kilom. de Montréal, junto á bacia do 
Chambly. E’ o entreposto do commercio entre o Baixo Ca- 
nadá e as cidades yankees que povoam a margem S. do la- 
go Champlain. 

— de Gaspé. Pov. da provincia de Québec (Canadá), 
a 725 kilom. E. N. E. de Québec, junto á bahia de Gaspé. 
E’ perto franco e tem tido ultimamente algum desenvolvi- 
mento. Pesca activa de bacalhau e de balcia. Exportação 
de bacalhau. Nascentes de petroleo nas circumvisinhanças, 

Bassy. Pov. do departamento de Haute Savoie (Fran- 
ça), a 4 kilom. N. de Seyssel, n'uma collins que domina a 
margem E. do Rhodano, perto da confluencia d'este rio com 
o Usses, 675 habit. 

Bastaji. Pov. agglomerada do dist. de Posega, na pro- 
vincia de Esclavonia (Austria), a 12 kilom. de Daruvar, 
2:727 habit. 

Bastam. Vidê Bos'am. 
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Bastelica. Pov. do departamento de Corsega (Fran- 
ça). a 40 kiioin. E. N. E. de Ajaccio, à beira do Prunelli, 
2:935 habit. Madeiras de construção. Creação de gado. 
Commercio de queijos e de castanhas. 


| 


| provincia de Lampong na ilha de Sumatra. Tem 7.500:000 
habit. 

Batavia. Cidade capital do condado de Genesee, no 
estudo de Nova Yoik (Estados Unidos), a 58 kilom. E. N. E. 


Bamtia. Pov. da provincia de Perugia (Italia), a 17 ki- || de Buffalo, junto ao Tonnawanta Creck, no centro de uma 
lom. Ii. de Perugia, na margem esquerda do Chiagio, 3:488 |; rede de cam. de ferro, 7:516 babit. Arsenal, instituto para 


habit. 

— Mondovi. Pov. da provincia de Cuneo (Italia),a 7 
kilom. N. B. de Mendovi, perto da confluencia do Eilero e 
do Tabaro, 1:1º0 babit. 

Bastida Pancarana. Pov. da provincia de Pavia 
(Italia), a 16 kilom. N. de Voghera, 1:493 habit. 

Bastide Clairence. Pov. do departamento de Bas- 
ses Fyrénées (França), & 25 kilom. E. S. E. de Bayonna, 
nas margens do Goycuse, 1:450 babit. Grande fabrica de 
gorros e de tecidos de malha. Minas de cobre e de ferro. 

— de Juvinas (La). Pov. do departamento de Ar- 
dècha (Fr:ença), a 6 kilom. O. de Antruigues, 1:060 babit. 

Bastiglia. Pov. da provincia de Modena (Italia), a 13 
kitom. N. E. de Modeua, 1:835 habit. Moinhos importan- 
tes. 

Bawtogne. Pov. da provincia de Luxemburg (Belgi 


ca), u 39 kil m. N. de Arlon, nus margens do Wiltz, 2:360 |, 


babit, Commercio de cereses, madeiras e gado; presuntos 
afamados. Est, teleg. 

Bastrop. Condado da parte central do estado de Te- 
xas (Estados Unidos), nas duas margens do rio Colorado. 
Tem 2:560 kilom. quad. de superficie e 17:215 babit. Capi- 
tal Bustrop. 


— Pov. capital do condado do seu nome, no estado de | 


Tex:s (Estados Unidos), a 56 kilom. S. E. de Austin, na 
margem e:queida do Colorado, que n'este ponto é navega- 
vel gurante seis mezes do anno, 1:5416 habit. 
Basvapatame. Cidade do territorio de Mysore (To- 
dia britannica), à 65 kilom. O. de Chitul Droog. 
Basvaradji Droog. Ilhéu da costr do Malabar (In 
Gia britannica), a 140 18' Lat. N. e 830 37' Long. Ea 7 
kilom. O. de Honanwar e a 168 N. de Mangalore, á entra 


cegos, sustentado pelo estado. 

— Pov. do condaio de Kane, no estado de Illinois (Es- 
tados Unidos), a 50 kilom. O. de Chicago, nas margens do 
rio Fob, 3:318 habit. 

— Pov. do condado de Branch, na parte S. do estado de 
Michigan (Estados Unidos), 1:305 habit. 

— Pov. capital do condado de Clermont, no estado de 
Ohio (Estados Unidos), a 34 kilom. E. de Cincinnati, jun- 
to ao braço E. do Little Miami, 3:687 babit. Foi fundada 
em 1820. 

Eatchervvauning. Rio da provincia de Ontario (Ca- 
nedá). Tem 15 a 18 metros de largura e lança-sc no lago 
Superior, pela margem N., a uns 12 kilom. N. de Sault 
Sainte Marie. 

Batchoonda. Cidade do estado de Judpore, no ter- 
ritorio ae Rajaputana (Indostão), a 250 31! Lat. N. e 829 
18' Long. E., a €8 kiiom. S. de Judpore. Est. teleg. 

Batcul. Ciaade maritima do territorio da preaidencia 
de Bou:baim, na provincia do Canará do Norte (India bri- 
| tannica), a 130 59! Lat. N. e 830 44' Long. E., a 150 ki- 
lom. N. de Mangalore, 3:000 h::bit. 

Batel. Pov. do dist. de Derajut, na fronteira O. da In- 
idia (Iudia britannica), a 49 kilom. N. O. de Dera Ghazi 
| Khan. 

Bath. Pov. do condado de Mason, no estado de Illinois 
(Estudos Unidos), a 80 ki'om. a jusante de Peoria, na mur- 
gem esquerda do Ilhno:s, 1:541 habit. 

— Pov. do dist. de Honth (Hungria), a 32 kilom. S. O. 
'de Sehemnitz, por caminhos de montaubas, á beira do rio 


| Szekineze, 1:300 habit. . 
| Bathie (La). 
| 


ov. do departamento de Sabcia (Fran- 
ça), a 8 kilom. S. E. de Albertville, na margem direita do 


da do estuario de Guerseppa. Os muritimos conhecem-n'a | Leere, 1:270 babit. Pedreiras de lousa. 


pelo nome de Fortificd Island, por causa das ruinas de for- || 


tificações que a cobrem. 


DBathmonostor. Pouv. do dist. de Bacs Bodrog (Hun- 
| gria), a 9 kiiom. S. de Baja, junto de uma derivação da 


Eat Souriguêres (Vel!ée de). Um dos 8 valles do | esquerda do Danubio, 2:020 babit. Cultura do linho. 


Laveaau, va autigs Gasconha (França), banhado por 2 af- 


Bathurst. Pov. da colonia do Cabo (Africa austral), 


fluenies do Gave-de-Pô. Faz hoje parte do departamento | a 32 kilom. N. E. de Grabawstown, 1:000 habit. Foi fun- 
de Hautes Pyrênces. Cultura do linho. Extracção de ardo- || dada em 1420, 


sia e de bello marmore negro. 


Batlivvick. Cidade do condado de Somerset (Ivgla- 


Bata. Pov. do dist. de Tolna (Hungria), a 5 kilom. N. E. terra), perto de Bath, de que é um arrabalde e de que ape- 


de Szke+6, na margem direita do Dauubio, 3:370 babit. 


i| nas a separa o Avon West, 5:271 habit. Atraveseem por 


Eataban. Pov. da costa O. da ilha de Sumutra (Ocea- j! ella 2 canass e o cam. de ferro Great Western. 


nia), a 20 kitom. S. de Natal, junto à emhocadura do rio do 
seu nome. O territorio respectivo contém ouro. 

Batal Pachinskaia. Cidade da provincia de Ka 
ban, na regio exucastea (Russia europea), nas margens do 
Kuban, 2:900 habit. 


Batalha. Eve conc. do dist. de Leiria comprehende | 


6:13t bubit. e 1:29¢£ fogos ein duas freg., sendo 3:632 ha- 


Batirgarh. Cidade e forte da provincia de Gundywa- 


|| nu, no governo das Provincias Centraes (Lucia britannica), 
i! a 32 kiiom. N. O. de Dumoh, 1:000 hubit. 


| Bntiatycze. Pov. da provincia de Galicia (Austria), 


| 2:596 habit. 


Eatina. Pov. do dist. de Baranya (Hurgria), a 43 ki- 
| lom. N. N. E. de Eezck, na margem direiia do Danubio, 


bit. e T5 fogos na da Batalha e 2:502 habit. e 519 fogos j| na conjuneção d'este com o Karasica, 1:550 habit. 


na de Regu:t go. Pertencem ambas ao patriare. de Lisboa | 


e á coin. de Porto de Moz. 


Battz. Pov. do dist. de Hunyad, no asgulo S. O. da 
| Transylvania (Austria), a 8 kilom. E. N. É. de Vajdu Ha- 


— Fazinda da provincia de Sergipe (Brazil), no muni- | nynd, na margem esquerda do Strehl, 90U babit. 


cipio da Capela. 


Batobi. Cidade do Uruguay (America do Sul), na fron- 


— Fazenda da provincia do Rio de Janeiro (Brazil), no | teira do Brazil, 2:000 habit. 


municipio de Campos. 

— Fazenda da provincia do Rio do Janciro (Brazil), no 
municipio ds Cautagallo. 

Batanga. Porção da costa occidental da Africa, ao N. 
da bahia de Corisco até ao monte Cumeroncs, comprehen- 
dida proximamente entre 20 e 4' Lat. N., ao fundo da ba- 
bia de Biafra. 


Batanzék. Pov. do dist. de Tolna (Hungria), a 20 ki-| 


lom. 5. de Szekszard, a pouca distancia ds margem direi- 
ta do Danubio, 6:450 habit. O territorio respectivo é co- 
berto de vastas fl restas e do extensos vinhedos que pro- 
duz"m excelientes vinhos brancos c tin'os. 

BRatatnes. Cidade da provincia de S. Paulo (Brazil), 
Creada em 1575. 

Ratatal (Barra do). Pov. da provincia do S. Paulo 
(Brazil), no municipio de Xiririea. 

Batavia. Divisão administrativa das Indias ncerlan- 
dezas (Oceanis). Comprehende s ilha de Java, Madura e a 


Batoe. Pequeno grupo de ilhas do archipelago Indi- 
j co, perto da costa O. da ilha de Sumatra (Oceania), imme- 
diatumcnte ao S. do equador. Compõe-se das ilhas Kapi- 
ni, Batoe ou Massa, Balla e numerosas ilhotas. 

Baton Rouge. E' a capital do estrdo ce Louisiana 
(Estados Unidos), e ecrjunctsmente a capital do condado 
| de East Baton Rouge. Tem 7:197 habit. E’ n'este ponto que 
o Mississipi b«vha a base da ultima elevação Ge terreno 
que demina o seu curso. 

Batongya. Pov. do diet. de Csanad (Hungria), a 30 ki- 
' lom. N. O. de Arad, 8:640 babit. 
| Batorkexzi. Pov. do cist. de Komorn (Hongria), a 
5 kilom N. do Danubio, 2:250 babit. 

Batorska (Woia). Pov. da provincia de Galicia (Aus- 
! tria), a 13 kilom. N. E. de Niepotomice, nas margens do 
Vistula, 2:490 habit. 

Batotchina. Pcy. da Servia (Europa), a 34 kilom. 
N. E. de Kragojevatz, 800 babit. 
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Batoam. Vide Batouni. 
Batrun. Cidade marina da provincia de Syria (Tur- 
quia asiatica), Á vista do Libano, eatre Beyrut ao S. e Tri- 


poli ao N.. ticanlo masis prorina d'esta vitima, a 349 16'] 


Lat. N.e 41º 45 Long. E., 3:00) habit. Vid Balroun. 


Batara. Cilaie di provincia de Bebar, na presiden- || 


Noroeste (India britannica), a 29 kilom. N. de Delhi, na 
margem esquerda do Jumna, 7:590 habit, 
Bauglee. Cidde do estado de Malwa, na India Cen- 
tral (la ua britasnica), a 2-0 33' Lut. N., a 87 kilom. S. E. 
lde Osjem, nas margens do Kales Siad, 
Baute. Pov. do departamento de Loiret (França), a 5 


cia de Begala: Doi britannica a D7 kilom. N. O. de Bet- |! kiiom. É. de Beaugency, perto da margem direita do Loi- 


tiah, na margen esquer {ue do Gun tuk, 

BatachendorE. V:iê Ducsputu. 

Batta. Pov. do dist. de Kraaso (Hungria), perto de Fa- 
eset, 1:900 habit. 

Batiambong. Cilale do reino de Sisam (Asia), 4 bei- 
ra de um no que desapparece na extremidade N. O. do 


grande lago de Brea-ll, depuia de um sinuoso curso dei 
99 kilom. O territor.o :e-peerivo, por ser baixo e p'suo cos- | 


tuma ficar em grande parte cybe'to de agua por ovesaids 
das cheias do lago. Raiaus interessautes, nus arre lores da 
cidide. 

Battana. Pov. da provincia de Concan, na presiden- 
cia de Bombaim (lu lia biitanoica), a 69 kilom. N. de bom- 
baim, nas warzgena do rio Vauusa, que a alguas kilom. mais 
abaixo ee var lançar us estuanio forinado pelo rio Nurla. 

Battaniza. Pov. n4 extremidade E. da provincia de 
Esc'avonia (Austria), a 13 kiiom. N. O. de Semlin ca 4 
da margem esquerda do Dauubiv, 1:760 habit. Sericicul- 
tura. 

Battenberg. Cidade antiquissima da provincia de 
Hesse Nussau (Prussia), a 15 kilom. N. E. de Biedenkopf, 
n'uma eminencia prosino da margem direita do Eder, 1:113 


babit. No Diccionario erradamente se fes pertencer ao 
Gran ducado de Hesse. 

Battenfeld. Pov.da provincia de Hesse Nassau (Prus- 
sia), à 1 kilom. de Battenbe: g, 600 babit. Tem 2 mugailicas 
pontes e uma igreja muito aatiga. 

Batticotta. Cidade da ilha de Jaffas, na extremidade 
N. ae Coylão (Asia), 6:910 habit. Estabelecimento agricola | 
de missionurios anericanos. 

Batltinga. Fszioda da provincia do Sergipe (Brazil), 
no municipio da Divina Pastora. 

Battle River. Ro do territorio do Noroeste (Cana 
dá), no antigo territorio da companhia da babia ds Hu- 
dson. Sae de uuas lagos situados a 3. O. e pouco distantes 
do forte Edmonton, corre sinuosamente por um fertil val- 
le e ao cado de u'n curso de 500 kilom. vae lançur-se no 
Saskatchawan do Norte entre o forte Pitte o Carlton. De- 
ve o nome ás batalhas continuas que antigamente ali se 
feriram e ainda hoje ferem entre os selvageus d'este torri- 
torio. 

Battyeford. Cidade do condado de York (Inglater- 
ra), à 3 kilom. O. S. O. de Dewsbury, 4:065 habit. 

Batya. Pov. do dist. de Pesth (Hungria), a 5 kilom. 
S. O. de Kalocsa, perto da margem esquerda do Danubio, 
3:420 babit. 

Batzdorrf. Pov. da provincia de B,hemia (Austria), a 
12 kilom. N. E. de Senftenberg, na extremidade dos mon- 
tes Erlitz, junto ao Wilder Adler, 1:300 babit. Nascente 
mineral. 

— Pov. da provincia de Silesia (Austria), a 4 kilom. N. 
de Biehtz, 2:427 babit. Trabalho da Ià por um processo 
mechanico especial. 

Baudcan. Pov. do departamento de Hautes Pyrênces 
(França), a 2 kilom. N. O. de Campan e a 650 metros de 
altitude, À entrada do valle de Lesponne, nas margens do 
Adour, 895 babit. Fabrica de serrar. 

Baudignies. Pov. do departamento de Nord (Fran- 
ça), a 3 kilom. O. de Quesncy, nas insrgens do Ecaillon, 
1:215 babit. Fabricas de fusos para tiar. 

Baudriéres. Pov. do departamento de Saône-et-Loi- 
re (França), a 5 kilom. S. S. E. de Saint Grermain-du-Piain, 
perto de um sub aflacnte do Saône, 1:300 babit, 

Baag. Pov. fortificada do principado nativo de Am- 
jherra, no territorio de Malwa (Indostão), a 30 kilom. S. O. 
da praça d'este nome, junto de um pequens afluente da 
direita do Nerbudda, 2:000 babit. Foi u'outros tercpos mani- 
to mais importante do que hoje é. Antigos templos subter- 
rancos a 5 kilom. S. S. E. de Baug. 

Baugh Chini. Cidade do territorio de Gwalior, na 
India Central (India britannica), a 43 kilom. N. O. de Gwa- 
lior, na mirgem direita de um aliliente do Sinde. 

Baughpat. Cidade do territorio dus Provincias de 


ire, 1:530 habit. Fabrica de assucar. 

Baulon, Pev. do departamento do Allier (França), a 
10 kitom. E. de Chevagnes, junto an canal lateral, a 3 ki- 
lom. da margem esquerda do Loire, 2:215 habit. 

Baume (La). Pov. do departamento dy Ardèche (Fran- 
GM a 10 kilom. 5. E. de Joyeuse, nas marg: ns do Baume, 
| 1:190 bab:t. 

Baumgarten. Pov. da provincia de Biixa Baviera 
| (Baviera), a 8 kilom. N. E. de Pfarrkircaco, junto å ori- 
| gem do Engrlhammer, 950 habit. 

Baux (Lesi. Pov. do departamento de Haute Loire 
(França), a 7 kilom. N. de Yasingesux, sobre uma monta- 
uha de 747 metros, sobranceira ao Rawcl, 1:250 nabit. 

Bavaniazte. Pov. do dist. de Temes (Hunzria), n 24 
kilom. E. S. E. de Pancsova, perto dos arcacs do Biciover- 
do. 6:120 habit. 

Bavari. Pov. da provincia de Genova (Italia), a 12 
| kilom. E. de Genova, 2:763 habit. Numerosas quintas, Iu- 
| dustria do coral. 

EBavichove. Pov. da provincia de Flandres Occiden- 
| tal (Belgica), a 7 kilom. N. N. E. de Courtrai, na margem 
i esquerda do Lys, 1:258 habit. 
| Bawenhk. Civade do estudo de Sirgujah, no governo da 
i India Cevutral (India britaunica), a 70 kilom. N. O. de Sir- 

gujah. 

Bay. Condado do cstado de Michigan (Estados Unidos), 
na margem direita de uma bahia, e banhado a O. e ao S. 
pela grande bahis de Saginaw, um dos priucipues golfos 
do lago Iluron, 33:051 habit. Capital Bay City. 

— of Islant. Grande bahia na costa N. E. da ilha 
septentrioual da Nova Zelandia (Oceania), a 350 11! Lat. 
N. e 1760 40" Long. O., a 150 kilom. S. E. do cabo North. 
Contém esta bahia numerosas ilhas como o seu neme ini. 
ca € possue uma superficie de proximamente 25 kilom. 
quad. Encontram se n'ella infinitos ancoradouros, muito vi- 
sitados helon a baleeiros. Deu o nome a um dist. da 
provincia de Auckland, que em 1871 contava cere 
2:000 hubit. Es pepino 

— Roberts. Cidade e porto de pesca da ilba de Ter- 
ra Nova (America do Norte), a 13 kilom. de Harbour Gra- 
ce, junto á bahia Conception, 2:460 babit. A maior parte 
da população costuma, no verão, partir para as custas do 
Labrador, á pesca do bucuibau. 

Bayenthal. Poy. da provincia Rhenana (Prussia 
1 kilom. S. de Colonia, 1:470 habit. Fabricas de serra 
de vapor, fabricas de gaz para iliuminação, productos 
micos, conatrucção de machinas. 

Bayfleld. Condado do estado de Wisconsin (Estados 
Unidos), nas margeus do lago Superior, entre o golfo oc- 
cidental do lago e a bahia do Chaquomegon. Comprebende 
tão eómente uma pov. do seu noms. 

Eayou Sara. Pov. do condado de West Feliciuna, no 
estado de Louisiana (Estados Unidos), na margem esquer- 
da do Mississipi, junto á embocadura do rio puutanoso que 
lhe deu o nome, 710 habit. E' uin grande entreposto pura 
a exportação do algodão e milho produzidos nau cireumvi- 
sinhanças. Muitus outras localidades dos Estados Unidos 
são tambem designadas pelos nomes dos rios ao pé dos 

uses estão situadas, cowo Bayuu Bœuf, B i 
| Bayou Goule, Bayou Pierre. 7 ici A 

Bayreuth. Vide Baircuth. 

Rayne. Vidê Baise. . 

Bazar. Pov. da provincia de Galicia 
de Jazlowiec, 1:100 habit. 

Bazurdjik. Cidade da Bulzaria (Europa), a 430 34! 
Lat. N. e 36º 59º Long. E., a 50 ME N. E Pa A 
estrada que vae d'esta à Silistria, junto de um nfflnente do 
Alto Taban, tributario da direita do Danubio, 5:000 habit. 

— (Tatar). Cidade da Rumelia Oriental (Europa), a 37 
kilom. O. de Piilipopoli, nas margens do Maritza superior 
7:000 a 8:000 fogos. E' uma praça importante. i 

Bazargaon. Pov. da provincia de Nagpur, no terri- 
torio das Provincias Centraes (India britannica), a 40 ki- 


) a 
ção 
chi. 


(Austria), perto 
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lom. O. de Nagpur, 2:000 habit. E’ uma localidade flores- 
cente e em via de progresso. 

Bazer. Lago salgado da provincia de Constantina (Ar- 
gelia), a 28 kilom. S. E. de Sétif, ao sopé do Sidi Braho, 
monte isolado na planicie dos Elma ou Eulma de Bazer. 
Tem 1:432 hect. de superficie. 

Razos. Pov. do dist. de Temes (Hungria), perto de 
Reknsch, 1:060 habit. 

Bazpore. Cidade da provincia britannica de Robil 
cund, no territorio das Provincias de Noroeste (Ladia bri- 
tannica), a 60 kilom. N. N. E. de Murudabad. 

Bear River. Rio da Colombia britannica (Canadá). 
Nasce perto do lago Quesnel, corre directamente para N. 
e cae no Fraser, pela margem esquerda, a 53º 53' Lat. N. 
E' um rio mais importante pelo seu volume de agua do que 
pela extensão que percorre. 

— — Pov. da Nova Escocia (Canadá), a 15 kilom. de 
Digby, nas margens do Bear River, sfluente da bahia de 
Annapolis. Construcção de navios. Minas de ouro, nos ar- 
redores. i 

Beara., Cidade do estado de Wusrarvee, na India Cen- 
i (Índia britannica), a 62 kilom. E. de Surrate, 4:000 

abit. 

Beauce. Condado da provincia de Québec (Canadá), 
na parte do territorio comprehendido entre o rio San Lou- 
renço e a fronteira dos Estados Unidos, e limitado ao N. 
pelos condados de Lotbiniêre e de Dorchester, a E. pelo de 
Dorchester e pelo estado de Maine, ao S pelo mesmo es- 
tado e a O. pelos condados de Wolte, de Compton e de Mé- 
gantie. Tem 4:700 kilom. quad. de superficie. Capital Saint 
Joseph. Sólo dotado de uma fertilidade geralmente medio 
cre e rico em minas, especialmente minas de ouro, activa 
mente exploradas ha alguns annos, nas margens do rio Gal. 
bert. 

Beauchesne. Vidè Beauchene. 

Beaufort. Cabo na extremidade N. O. do continente 
americano, para slem do estreito de Behring, a 690 6' Lat. 
N. e 154º 30 Long. O. 

— Condado do estado de Carolina do Norte (Estados 
Unidos), na embocadura do rio Tar e nas 2 margens do es- 
tuario do Pamlico, 17:474 habit. Capital Washiugton. Ter- 
ritorio em parte arenoso, em parte coberto de pantanos. 

— Condado do estado de Carolina do Sul (Estados Uni- 
dos), nos confins do estado de Georgia, de que o separa o 
rio Savannah, limite S. do estado. Tem 4:435 kilom. quad. 
de superficie e 30:176 babit. Capital Coosaw. Cidade prin- 
cipal Beaufort. O litoral é cortado de numerosos estuarios 
formando ilhas baixas que produzem o melhor algodão dos 
Estados Unidos, o famoso sea island cotton. Tambem n'elle 
se cultiva arroz em grands abundancia, milho a batata dôce. 

— Pov. do condado de Monmouth, no principado de 
Galles (Inglaterra), a 16 kilom. N. O. de Pont -y-Pool e 
perto da origem do Ebbw, no limite do condaao de Bren- 
noch, 2:350 habit. Possue uma grande ferraria. 

— Cidade capital do condado do mesmo nome, no esta- 
do de Carolina do Sul (Estados Unidos), 7:892 habit. Os 
navios que demandem 3 até 3 metros e meio de agua po- 
dem passar a barra de Port Royal. 

— Range. Cordilheira da ilha de Vancouver, na Co- 
Jombia britannica (Canadá). Corre pela margem E. por ci 
ma de uma estreita facha de litoral banhada pela bahia de 
Georgia. Encontram-se n'estas montanhas muitos picos de 
1:500 até mais de 2:000 metros de elevação, constante- 
mente cobertos de neve, sendo os principaes Albert, Ale- 
xandria, Edward e Victoria. 

Beaufoau. Pov. do departamento de Vendée (França), 
a 8 kilom. N. de Poiré, perto de um afiluente do Petite 
Boulogne. 

Beauharnoís. Pov. capital do condado do seu no- 
me (Canadá), a 43 kilom. de Montréal, na margem S. do 
lago Saint Louis, que não é senão uma dilatação do rio San 
Lourenço, 1:400 habit. 

— Condado da provincia de Québee (Canadá), na parte 
do territorio comprehendido entre o rio San Lourenço e a 
fronteira dos Entados Unidos, e limitado ao N. por este rio, 
a É. e no 8. pelo condado de Chiteaugay e a O. pelo de 
Huntingdon. Tem 35:000 a 36:000 hect. de superficie e 


14:757 habit. Capital Beauharnois, Territorio fertil como | 


o de quasi todos os condados que se encontram ao longo 
do rio San Lourenço. 


Beaujeux. Pov. do departamento de Haute Saône 
(França), a 18 kilom. O. S. O. de Fresne Saint Mames, 
perto da margem esquerda do Saône, 1:100 babit. Tem uma 
notavel igreja do seculo xir e possue outras antiguidades, 
A industria está ali representada por um importante alto 
forno. Minerio de ferro. Argila para trabalhos de olaria. 

Beaulieu. Poy. do condado de Southampton (Ingla- 
terra), a 10 kilom. N. E. de Lymiugtcn, nas margens do 
rio de Beaulieu, 989 habit. 

— Pov. do departamento de Haute Loire (França), a 8 
kilom. S. de Vorey, perto da margem direita do Loire, 
1:360 habit. Exportação de aguas mineraes, chamadas de 
Serville e parecidas com as de Beltz. 

— Pov. do departamento de Hérault (França), a 7 kilom. 
N. E. de Castries, perto das nascentes de um tributario da 
lagoa de Mauguio. 600 habit. Fabricas de aguardente. 

— Jes-Loches. Pov. do departamento de Indre-et- 
Loire (França), a 1 kilom. S. E. de Loches, de que o se- 
pao Iudre, 1:590 habit. Fabricas de cortumes, fiação 
de lã. 

— sous-Bressuire. Pov. do departamento de Deux- 
Sèvres (França), a 5 kilom. N. O. de Bressuire, 500 habit. 

— seus-Parthenay. Pov.do departamento de Deur- 
Sèvres (França), a 10 kilom. N. E. de Mazières, proximo 
ás nascentes do Vonne, 850 habit. Pedreiras. Fornos de cal, 

— sous-la-Roche-sur-Yon. Pov. do departa- 
mento de Vendée (França), a 8 kilom. N. E. de La Mothê 
Achard, á beira do Jaulnay, 1:370 babit. Fonte mineral. 

— sar-Dordogne. Pov. do departamento de Corrè- 
zə (França), a 29 kilom. S. E. de Brives, n'uma situação 
magnifica, ao sopé do Dordogne, que aqui é atravessado 
por uma ponte peneil de 200 metros de extensão, 2:530 ha- 
bit. Cutelaria. Minas de chumbo. Vinhedos estimados. 

Beaumont. Pov. do departamento de Ardennes (Fran- 
ça), à 9 kilom. 8. de Mouzon, sobre uma collina sobrancei- 
ra 6 proximo ao Meuse, 1:180 habit. 

— lJes-Valence. Pov. do departamento de Drôme 
(França), a 10 kilom. 8. S. E. de Valence, nas margens do 
Ecoutry, 1:370 babit. 

Beauport. Pov. da provincia de Québec (Canadá), & 
5 kilom. de Québec, na margem N. do rio San Lourenço, 
em frente da extremidade superior da ilha de Orleans, 
4:000 habit. Asylo para alienados. Estabelecimentos in- 
dustriges. . 

Beaupré (Ilhas). Grupo de 3 ilhas do Oceano Pacifi- 
co Austral, a 20º 20' Lat. S., com relação á ponta N. da 
“ha N. E., a N. E. da Nova Caledonia. Foi descoberto por 
Entrecasteaux em 1782. 

“Beauquesne. Pov. do departamento de Somme 
(França), a 9 kilom. S. E. de Doullens, n'um planalto de 140 
metros de altitude, 2:660 habit. Fabrica de fiação de li- 
nho, lanificios e pregos. 

Beautheil. Vidê Beauteuil. 

Beaunvezer. Vidê Beauvesct. 

— Pov. do departamento de Basses Alpes (França), a 
6 kilom. S. O. de Colmars, nas margens do Verdon, 809 
babit. Fabricas de fiação e pannos de lã. 

Beauzac. Pov. do departamento de Haute Loire (F'ran- 
ça), a 9 kilom. S. O. de Monistrol, junto ao cam. de ferro 
de Puy, 2:550 habit. Est. de cam. de ferro. 

Beaver. Rio do condado de Grey, na provincia de On- 
tario (Canadá). Perde-se na bahia de Nottawassaga, em 
Thornbury, ao entrar na bahia Georgiana. E” este rio 8 que 
os francezes dão o nome de Castor, que fórma as celebres 
cachoeiras chamadas de Eugenia. 

— Condado do territorio de Utah, na parte S. O. do mes- 
mo territorio e na fronteira do de Nevada (Estadoa Uni- 
dos), 3:918 habit. Capital Beaver-City. A' excepção do al- 
gumas terras susceptiveis de cultura nas proximidades de 
um rio tanbem denominado Beaver, toda a restante super- 
ficie do condado constitue um deserto esteril. As monta- 
uhas contêm ricos jazigos de chumbo, em parte explora- 
dos. 

— Vidê Churchill. 

— Falls. Cidade do condado de Beaver, no estado de 
Pennsylvania (Estados Unidos), a 50 kilom. N. O. de Pitts- 
burg, nas margens do Beaver, afluente do Ohio, 5:104 hba- 
bit. Nnmerosas fabricas com motor bydrsulico, empregando 
uma d'ellas, no fabrice de facas, mais de mil operarios chi- 
nezes. 


BED 


Beaver Head. Condado do territorio de Montans, no || 
centro das Montanhas Rochas, na parte 8. O. do territo- 
rio (Estados Unidos), banhado pelo rio Wisdom, 2:712 ha- 
bit. Capital Bannock. Abunda em minas de ouro e prata, 
mal exploradas, por causa da grande altitude em que se 
encontra esta região. 

Beaverton. Pov. da provincia de Ontario (Canadá), 
a 25 kilom. N. de Toronto, na costa E. do lago Simcoe. 

Béba (0). Pov. do dist. de Torontal (IHurgria), a 23 ki- 
lom. N. E. de Tôrõk-Kanisza e À mesma distancia S. E. de 
Szezedin, por cam. de ferro, 2:850 habit. 

Reberibe. Parochia da provincia de Pernambuco 
(Brazil), no municipio de Olinda. Orago Santo Antonio. 

Bec-d' Ambéu. Nome que se dá á lingua de terra que 
se estende entre o Garonne e o Dordogne, nas proximida- 
des da confluencia d'estes dois rios. E' um terreno de al- 
lnvião rico e fertil em vinhos tintos. O Bee-d'Ambês deu 
momentaneamente o seu nome ao departamento de Giron- 
de, após a quéda dos Girondinos em 1793. 

— Hellouin (Lc). Pov. do departamento de Eure 
(França), a 4 kilom. N. de Brionne, perto da margem di- 
reita do Rille, 650 habit. Caudelaria. Fabrica de branquea- 
mentos. Fontes minerases, 

Becal. Pov. do estado de Yucatan (Mexico), a 75 ki- 
lom. S. E. de Merida, 1:440 habit. 

Bécancour. Rio da provincia de Québec (Canadá). 
Fórma se de diversas torrentes nos condados de Beauce, 
Wolfe e Mégantic, banha os condados de Mégantic, Artha- 
baska e Nicolet, e depois de ter formado diversos rapidos 
e saltos que obstam á navigabilidade d'este rio, não obstante 
o grande volume de agua que arrasta, vae lançar-se no rio 
San Lourenço, pela margem direita, um pouco para baixo de 
Trois Rivières. Tem 150 kilom. de curso. 

Becherov. Pov. do dist. de Saros (Hungria), perto de 
Barta, 1:000 babit. 

Bechika. Vidê Besika. 

Bechtheim. Poy. do gran ducado de Hesse (Allema- 
nha), a 30 kilom. S. de Moguncia e a 5 da margem esquer- 
da do Rheno, 1:350 bebit. Ferrarias. Vinhedos. 

Bechtolsheim. Pov. do gran ducado de Hesse (Al- 
lemanha), a 14 kilom. O, S. O. de Oppenheim, nas margens 
do Seltz, 1:175 babit. 

Becilia de Valderaduey. Pov. da provincia de 
Valladolid (Hespauha), a 15 kilom. O. de Villalon, perto do 
Valderaduey, 1:226 habit. 

Beck (Obern). Pov. da provincia de Westphalia (Prus- 
eia), ə 12 kilom. N. de Herford, perto de Mennighiiften, 
junto de um pequeno afluente do Werra, braço superior 
do Weser, 800 habit. 

Beckenried. Pov. do cantão de Unterwald (Suissa), 
a 9 kilom. E. de Stanz, no sopé do monte Hiirggi, e na em 
bocadura da torrente de Isleten, 1:300 habit. 

Beckenatedt. Pov. da provincia de Saxonia (Prus. 
sia), a 14 kilom. N. N. O. de Wernigerode, perto da fron 
o da provincia de Ianover, nas margens do Ilse, 1:300 

abit. 

Beckingen. Pov. da provincia Rhenana (Prussia), a 
7 kilom. S. E. de Merzig, perto da margem direita do Saar, 
860 habit. Fornos de cal. Pedreiras de caleareo. 

Beckum. Pov. da provincia de Westphalia (Prussia), 
a 13 kilom. O. S. O. de Arnsberg, perto do rio Hönne, 500 
habit. Fabrica de productos chimicoa, 500 habit. 

— Pov. da provincia de Westphalia (Prussia), a 39 ki- 
lom. S. E. de Münster e a pouca distancia da origem do 
Werse, 2:980 habit. Moinhos de vapor. Commercio om gran- 
de escala de fio de algodio. 

Becquevoort. Pov. da provincia de Brabante (Bel- 
gica), a 7 kilom. S. O. de Diest, 1:402 habit. 

Beczwa (Ober). Pov. da provincia de Moravia (Aus- 
tria), no vallo do rio Beczwa, 2:280 habit. i 

— (Mittel). Pov. da provincia de Moravia (Austria), nas 
proximidades de Ober Beczwa, 1:655 babit. 

— (Unter). Pov. da provincia de Moravia (Austria), per- 
to de Mittel Beczwa, 1:460 habit. 

Beda. Cidade litoral da Arabia Oriental (Asia), a E. de 
Hofhuf, junto do Golfo Persico, 2:000 habit. 

Bedellö. Pov. da provincia de Transylvania (Austria), 
perto de Baygon, 1:030 habit. 

Bedford. Condado da colonia do Cabo (Africa meri- 
dional), na Esstern Division ou Provincia Oriental. Tem 
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3:607 kilom. quad. de superficie 8:350 babit. Capital Bed- 
ford. 

Redford. Cordado do estado de Pennsylvania (Estados 
Unidos), na parte N. do mesmo estado e na fronteira do esta- 
do de Maryland, n'uma região montanhosa e rica de minas 
de ferro e de carvão. Tem 2:880 kilom. quad. de superficie 
e 34:929 babit. Capital Bedford. f 

Bediah. Pov. do interior do Oman Meridional, na par- 
te S. E. da Arabia (Asia), a 22027' Lat. N. e 67045' Long. E. 

Redingrade. Pov. da provincia Rhenana (Prussia), 
a 8 kilom. O. de Eesen, 1:225 habit. 

Bedja. Vidt Beja. 

Bcdnarov. Pov. da provincia de Galicia (Austria), a 
19 kilom. N. O. de Stanislau, 1:100 habit. 

Rednor. Cidade do principado de Oodeypore, no ter- 
ritorio de Rajaputana (Indostão), a 150 kilom. N. N. E. de 
Oodeypore, ao sopé dos montes Aravulli. 

Rednya. Pov. do dist. de Warasdin, na Croacia (Aus- 
tria), a 33 kilom. O. S. O. de Warasdin, na parte superior 
do Bednya, afluente 8. do Drau, 2:500 babit. 

Bedó. Pov. do dist. de Marmaros (Hungria), perto de 
Huszt, 1:260 habit. 

— Pov., do dist. de Bihar (Hungria), perto de Grosswar- 
dein, 1:000 habit. 

Bedonia. Pov. da provincia de Parma (Italia), a 12 
kilom. O. de Borgotaro, 4:787 habit. 

Rédréchein. Pov. do Baixo Egypto (Africa), a 24 
kilom. S. do Cairo, na margem esquerda do Nilo. Occupa 
em parte o sitio onde outr'ora existiu Memphis. 

Ree. Condado do estado de Texas (Estados Unidos), ao 
S. do rio Santo Antonio e nas 2 margens do Arkansas. Tem 
2:880 kilom, quad. de superficie e 2:298 habit. Capital Bee- 
ville. Sólo plano e bastante árido. 

Beechey. Pequena ilha do archipelago Arctico, no es- 
treito de Barrow (America do Norte), a 740 39! Lat. N., á 
entrada do canal Wellington. Franklin invernou n'ella em 
1845 e foi ali erguida tempo depois uma lapido para com- 
memorar a passagem por esta ilha e a morte d'este nave- 

ador. ' 
ü Beeck. Pov. da provincia Rhenana (Prussia), a 6 ki- 
lom. N. de Erkelenz, 3:370 babit. Fabrica de fundição de 
ferro; fabrico de estofos de lã. 

Beek. Pov. da provincia Rhenana (Prussia), a 6 kilom. 
N. de Duisburh, perto da margem direita do Rheno e da 
confluencia do Emscher, 1:600 habit. 

Réel. Pov. do dist. de Bibar (Hungria), a 70 kilom, 8. 
de Grosswardein, nas margens do Töz, 1:430 habit. 

Reelen. Pov. da provincia de Westpbalia (Prussia), a 
9 kilom. E. 8. E. de Warendorf, 1:860 babit. 

Beerlage. Pov. da provincia de Westphalia (Prusaia), 
a 7 kilom. N. E. de Billerbeck, 1:300 habit. 

Beesenlanblingen. Pov. da provincia de Baxo- 
nia (Prussia), nas immediações de Wetin, 1:400 habit. Pe- 
dreiras de gesso. 

Beesenstiidt. Pov. da provincia de Saxonia (Prus- 
sia), a 9 kilom. E. N. E. de Eisleben, perto da margem es- 
querda do Saale, 840 habit. , 

Beetgum. Pov. da provincia de Frise (Paizes Bai- 
x08), a 8 kilom. de Lecuwarden, 1:000 habit. 

Beetsler Zwag. Pov. da provincia de Frise (Pai- 
zes Baixos), a 15 kilom. N. E. de Heerenveen, 1:000 ha- 
bit. 

Beezendorf. Pov. da provincia de Saxonia (Prussia), 
a 20 kilom. S. de Salzwedel, nas margens do Jeetze, 1:140 
habit. 

Begecs. Pov. do dist. de Bacs (Hungria), a 20 kilom. 
E. de Palanka, na margem esquerda do Danubio, 1:060 
habit. 

Beggingen. Pov. do cantão de Schaffbausen (Suissa), 
a 4 kilom. E. de Schleitheim, no sopé O. do monte Ilohen- 


! rauden, junto de um afluente do Wutach, 1:174 habit. N'um 


dos cimos do Hohenranden, alguns vestigios do castello de 
Rsndenbureg. 

Begaynendyck. Pov. da provincia do Brabante 
(Belgica), a 6 kilom. N. O. de Aerschot, 1:234 habit. i 

Reglingen et Mollis. Pov. do cantão de Glaris 
(Suissa), nas margens do Linth ou Limmat Superior, 2:250 
habit. A 

Bégroles, Pov. do departamento de Maine-et-Loire 
(França), a 10 kilom. S. 8. E. de Besopréau, nas Er geh 
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do Guébriant, 1:280 habit. Fabricas denominadas de Cho- 
let. 

Bégude (La). Pov. de departamento de Ardèche (Fran- 

, & 4 kilom. N. O. de Aubenas, nas margens do Ardê- 
che 1:200 habit. Industria do sirgo. 

Behamberg. Pov. da provincia de Baixa Austria 
(Austria), perto de Hasg, 1:600 babit. Fabricas e oflicinas 
diversas. 

Bébnt. Cidade da provincia de Bundelcuad (India bri- 
tannica), a 88 kilom. E. de Jhausce, na margem direita do 
Dessaun. ; 

Behima. Pov. da provincia de Constantina (Arge- 
lia), {1:650 habit. E” uma das 7 cidades do oasis de Ued- 
Suf. Vide este nome. 

Behnéséh. Cidade da provincia de Benisuef, no 
Egypto central (Africa), a 280 33' Lat. N., a 85 kilom. S, O. 
do Benisuef e a 17 da margem esquerda do Nilo. 

Beida (Chott. El). Lago salgado da provincia de Cons- 
tantina (Argola), a 45 kilom. S. E. de Sétif, n'um planalto 
ao sopé N. das montanhas dos Uled-Sellem. Tem 5:500 
hect. de superficie. 

Beidah. Cidade do territorio de El-Jafa, na Arabia 
meridioual (Asia), entre o Yemen e o Hadramut. 

Beierfeld. Pov. da provincia de Zwickau (Saxonia), 
a 3 kilom. N. de Schwarzenberg, 1:280 habit. Fabrico de 
rendas e de objectos de folha de Flandres. 

Beiersdorf. Pov. da provincia de Bautzen (Saxonia), 
a 3 kilom. 5. de Ncusals, perto do rio Sprée, na fronteira 
da Bohemia, 1:500 habit. Fabricas de cerveja, tecidos e 
branqueamento. 

Beinasco. Pov. da provincia de Tarin (Italia), a 8 
kilom. 8. de Turin, na margem direita do Sangone, 1:246 
habit. 

Beinhöfem. Pov. da provincia de Baixa Austria (Aus- 
tria), a 16 kilom. N. O. de Schrems, na fronteira da provin- 
cia de Bohemia, 650 habit. Minas de ferro. 

Beira, Fov, da freg. de Gião, conc. da Feira (Portu- 

al). 

a a do Rio. Logar da provincia do Rio Grande do Sul 
(Brazil), no municipio de Taquary. . l 

Beirendrecht. Pov. da provincia de Antuerpia (Bel- 
gica), a 17 kilom. N. N. O. de Antuerpia, perto ds mar- 
gem direita do Escalda, 2:154 habit., pescadores e agricul- 
tores. 

Beirout. Cidade da Syria (Turquia asiatica). Está a 
35º 54/ Lat. N. e 440 86' Long. E. À sus população é de 
80:000 almas. Vidè Bairout. 

Beisleiden. Poy. da provincia de Prussia (Prussia), 
a 9 kilom. S. E de Preussich Eylau, 520 habit. 

Beja. No dist. do Beja, segundo o recenseamento de 
1878, a população de facto era de 142:119 habit., e a po- 
pulação legal, isto é, os presentes e os ausentes, era de 
149:405. Sendo a superticie do dist. de 1.087:128 hect., a 
população especifica era de 13 babit. por kilom. quad., sen- 
do o dist. o ultimo n'este respeito. O numero de fogos era 
de 31:214. 

Segundo os sexos a população de facto abrangia 72:322 
individuos do sexo masculino e 69:797 do sexo feminino. 

O numero dos solteiros era de 43:628 do sexo masculino 
e 38:830 do sexo feminino, o dos casados de 25:190 do sexo 
masculino e 24:946 do sexo feminino, e o dos viuvos de 
3:504 do sexo masculino o 11:499 do sexo feminino. 

Sabiam ler e escrever 15:723, sendo 8:883 solteiros, 
6:953 casados e 887 viuvos; sabiam só ler 9:542, sendo 
1:478 soltciros, 480 casados e 84 viuvos; não sabiam ler 
nem escrever 123:854, sendo 71:597 solteiros, 43:703 ca- 
nados e 8:554 viuvos. 

A superficie do dist. é, como fica dito e segundo os calculos 
da direcção geral dos trabalhos geodesicos, de 1.087:128 
bect., comprehendendo os seguintes conc.: Aljustrel 83:038, 
Almodovar 81:760, Alvito 55:188, Barrancos 16:097, Beja 
105:136, Castro Verde 74:9589, Cuba 24:758, Ferreira 37:175, 
Mertola 139:375, Moura 125:578, Odemira 166:331, Ouri- 
que 81:505, Serpa 67:580 e Vidigueira 28:616. 

A producção de cereses em 1584 foi a seguinte: Aljus 
trel 1.616:632 litros de trigo, 861:452 de cevada e 29:016 de 
aveia; Almodovar 1.665:158 de trigo, 203:258 de centeio, 
3531:5032 de cevada e 863:023 de aveia; Alvito 593:141 de 
trigo, 8:633 de milho, 32:764 de centeio, 416:225 de ceva- 
da c 161:034 de aveia; Barrancos 395:9U0 de trigo, 27.600 


de centcio, 237:200 de cevada e 264:000 de aveia; Beja 
9.862:888 de trigo, 52:757 de milho, 137:475 de centeio, 
3.058:121 de cevada e 2.684:132 de aveia; Castro Verde 
1.573:000 de trigo, 58:000 de centeio, 114:000 de cevada 
e 722:000 de aveia; Cuba 849:895 de trigo, 132:224 de cen- 
teio, 519:423 de cevada e 164:656 de aveia; Ferreira 
2 598:410 de trigo, 102:650 de milho, 123:760 de centeio, 
88:550 de cevada e 439:180 de aveia; Mertola 2 815:000 
de trigo, 82:560 de centeio, 948:600 de cevada e 1.195:000 
de aveia; Moura 1.570:000 de trigo, 915:000 de cevada e 
515:000 de aveia; Odemira 4.990:344 de trigo, 1.447:160 
de milho, 190:125 de centeio, 448:713 de cevada e 476:075 
de aveia; Ourique 1.408:853 de trigo, 8:217 de milho, 9:329 
de centeio, 248:234 de cevada e 683:248 de aveia; Serpa 
3.580:000 de trigo, 31:300 de centeio, 578:000 de cevada e 
38:200 de aveia; e Vidigueira 1.290:000 de trigo, 79:000 
de centeio, 1.180:000 de cevada e 890:000 de aveia. A pro- 
ducção total do dist. foi de 31.771:551 litros de trigo, 
1.619:417 de milho, 1.107:395 de centeio, 10.005:020 de ce- 
vada e 9.724:564 de aveia. 

A producção de aseite foi a seguinte: Aljustrel 195:000 
litros, Almodovar 72:000, Alvito 1.478:300, Barrancos 
270:000, Beja 4.239:700, Castro Verde 249:000, Cuba 
2 200:000, Ferreira 7.603:000, Mertola 177:000, Moura 
1.500:000, Odemira 274:620, Ourique 545:850, Serpa 
6.494:420 e Vidigueira 3.400:000. Total 26 698:890 litros. 

A prodncção do vinho tambem em 1884 foi a seguinte: 
Aljustrel 181:312 litros, Almodovar 7:230, Alvito 69:100, 
Beja 1.202:820, Castro Verde 3:150, Cuba 511:639, Fer- 
reira 452:995, Moura 57:950, Odemira 52:352, Ourique 
17:091, Serpa 293:585 e Vidigueira 749:700. O total da 
producção foi pois de 3.698:924 litros, sendo 1.698:872 de 
vinho tinto e 1.900:052 de vinho branco. 

As minas concedidas no fim do anno de 1882 eram as 
seguintes: 1 de antimonio, 3 de chumbo, 18 de cobre, 1 de 
cobre e ferro, 7 de ferro, 41 de ferro e manganesio, 74 de 
manganesio, ao todo 149, com a superficie total de 7:721 
hect. Os minerios produsidos em 1882 foram: cobre 5:417 
toneladas no valor de 962:6282195 réis, ferro 9:950 no va- 
lor de 8:9258000, manganesio 11:726 no valor de réis 
121:4893916, pyrite cuprifera 131:347 no valor de réis 
de 420:2618076, sendo o numero total de toneladas de mi- 
nerio de 158:440 no valor de 1.514:0048186 réis. O nume- 
ro de operarios empregados nas minas é de 2:892, sendo 
2:260 homens, 356 mulheres e 276 menores. Nas minas do 
dist. ha 14 motores de vapor e 104 muares, alem das loco- 
motivas existentes nas minas de 8. Domingos, Algares e 
S. João do Deserto. 

A mina mais importante do dist. é a de 8. Domingos, no 
conc. de Mertola, a pequena distancia do Guadiana. Um 
cam. dé ferro liga esta mina ao porto de Pomarão. Occupa 
1:814 operarios. Tem 24 locomutivas. A exportação do mi- 
nerio d'esta mina attingiu em 1882 a 136:654 toneladas. 

A população operaria da industria, conforme o inqueri- 
to industrial de 1881, é a seguiute: carpinteria 4, cera 2, 
ceramica 182, cortiça 47, destillação 8, metallurgia 7 e moa- 
gens 16. 

No dist. ha algumas fabricas de mosgem de cercacs, 
muitos lagares de azeite, algumas caldeiras de destillações, 
muitos moinhos de agua e de vento, varias fabricas de ro- 
lhas e outros artefactos de cortiça. 

Nos conc. de Almodovar, Castro Verde e Mertola é im- 
portante a industria caseira dos lanifícios, produsindo man- 
tas, camisolas e alforges de que se fas grande consumo no 
Alemtejo e Algarve. 

Em 1884 havia construidas as seguintes estradas: reaes 
197:261 metros, districtacs 81:086, municipacs 156:509; 
em construcção 47:285, estudadas 74:b57, por estudar 
1.334:011, sendo 228:U00 reaes, 562:358 districtaos ec 
469:094 municipaes. 

O movimento postal das correspondencias recebidas em 
1883 foi o seguinte: cartas e bilhetes postacs 310:738, jor- 
naes, manuscriptos e amostras 338:199, correspondencia 
oflicial 56:400 cartas de ofticio e 7:456 maços. Total 712:793 
objectos de correspondencia postal. 

Em 1884 havia 3 sociedades anonymas com o capital de 
52:5003000 réis. 

A ccbrança da contribuição industrial no anno de 1884- 
1885 foi a seguinte: Aljuetrol 1:17105286 róis, Almodovar 
1:3028599, Alvito 0245599, Barrancos 2645060 rcis, Beja 
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5:1193153, Castro Verde 6353791, Cuba 1:4833694, Fer- 
reira 1:8325352, Mertola 2:4215241, Moura 2:7373598, 
Odemira 2:2735245, Ourique 9508352, Serpa 2:2233553 e 
Vidigueira 1:5748433. Total 24:6623595. 

A cobrança da contribuição sumptuaria em todo o dist. 
foi de 3:7504684 réis, entrando o conc. de Beja com a ver- 
ba de 1:2154876, e a da contribuição de renda de casas 
9:6613823, entrando o dito conc. com 2:442 4541, o de Mou- 
ra com 1:2903786 e o de Serpa com 1:2138304. 

A cobrança da contribuição predial foi a seguinte: Al- 
justrel 4:6773490 réis, Almodovar 5:7883%14 réis, Alvito 
3:3938314. Barrancos 1:7453188, Beja 16:9268736, Castro 
Verde 4:3864693, Cuba 5:9003573, Ferreira 7:9323582, 
Mertola 6:47(18310, Moura 12:928 5324, Odemira 9:0735123, 
Ourique 6:5948964, Serpa 9:1345211 réis e Vidigueira 
6:9815065. Total 101:9322787 réis. 

A cobrança da decima de juros foi de 7:0148394 réis, 
concorrendo o conc. de Beja com 1:4595193 e o de Ode 
mira com 9265202. 

Da contribaição do registo cobrou-se 48:5445085 réis, 
assim distribuida: Aljustrel 2:2453199 réis, Almodovar 
2:2338255, Alvito 2:6538896, Barraucos 4045378, Beja 
18:3075202, Castro Verde 8598941, Cuba 4:7398163, Fer- 
reira 4:4775090, Mertola 1:5375086, Moura 4:2443272, 
Odemira 5:9193179, Ourique 1:3228562, Serpa 4:7768960 
é Vidigueira 2:8238902. 

O rendimento do real de agua foi de 21:6353425 réis, 
assim dividido: Aljustrel 8474649, Almodovar 8208155, 
Alvito 6503525, Barrancos 7215562, Beja 3:8785568, Cas- 
tro Verde 7788338, Cuba 1:2504418, Ferreira 1:5h34916, 
Mertola 2:6133955, Moura 2:6214252, Odemira 1:5338745, 
Ourique 9275456, Serpa 2:1235115 e Vidigueira 1285241. 

As quantidades de generos manifestados para pagamen- 
to do real de agua foram as seguintes: carne 733:671 ki. 
log., vinho 1.076:760 litros, vinagre 69:354, arros 78:792 
kilog., aseite 182:375 litros, bebidas alcoolicas 79:965 e 
bebidas fermentadas 2:575, 

Ha no dist. 96 escolas elementares, sendo 64 do sexo 
masculino, 29 do sexo feminino, 3 mixtas e 11 comple- 
mentares, sendo 8 do sexo masculino e 3 do sexo feinioi- 
no. Existem tambem 3% escolas particulares, sendo 8 do 
sexo masculino, 21 do sexo feminino e 7 mixtas. Ha 5 cur- 
sos nocturnos officiaes e 2 particulares. O numero de slum- 
no? matriculados nas escolas ofiiciass foi em 1884 de 3:198 
do sexo masculino e 2:272 do sexo feminino, e nas cscolas 
particulares de 168 do sexo masculino e 456 do sexo femi- 
nino. 

Pela actual lei eleitoral o dist. comprehende os seguin- 
tes circulos n.º 89, plurinominal, com os conc. de Moura, 

. Barrancos, Serpa, Vidigueira, Cuba, Alvito, Ferreira, Beja 
e Aljustrel, dando 4 deputados; n.º 90, com os conc. de 
Odemira e Ourique, 1 deputado; e n.º 91 com os conc. de 
Almodovar, Castro Verde e Mertola, 1 deputado. Ao todo 
dá o dist. 5 deputados. O numero dos eleitores é de 28:338 
e o dos elegiveis de 2:576. 

Pela actual circumscripção diocesana todas as freg. do 
dist. pertencem ao bisp. de Beja, tendo Aljustrel 4, Almo- 
dovar 7, Alvito 2, Barrancos 1, Beja 17, Castro Verde 5, 
Cuba 5, Ferreira 6, Mertola 10, Moura 12, Odemira 11, Ou- 
rique 6, Serpa 9 e Vidigueira 5. O biap. de Beja compre- 
hende tambem 4 freg. do conc. de Grandola e 11 do de S. 
Thiago de Cacem no dist. de Lisboa. O numero total das 
freg. do dist. é de 100. 

Civilmente algumas das freg. estão annexadas a outras, 
ficando reduzidas a 83. 

Beja. Este conc. do dist. de Beja comprebende 23:492 
habit. e 5:504 fogos, distribuidos pelas seguintes freg., to- 
das do bisp. e com. de Beja: Albernôa 908 habit. e 221 fo- 
gos, Baleizão 2:141 babit. e 579 fogos, Beja (O Salvador) 
2:529 habit. e 397 fogos, Beja (Santa Maria da Feira) 1:689 
habit. e 474 fogos, Beja (8. João Baptista) 2:226 habit. e 
512 fogos, Beja (S. Thiago Maior) 2:043 babit. e 461 fo- 
gos, Beringel 2:354 habit. e 585 fogos, Louredo 785 habit. 
e 195 fogos, Mombeja 645 habit. e 246 fogos, Neves 1:151 
habit. e 253 fogos, Qaintos 948 habit. e 223 fogos, Salva- 
da 3:183 babit. e 7189 fogos, Santa Victoria 835 habit. e 
98 fogos, S. Brissos 335 habit. e 76 fogos, S. Mathias 773 
habit. e 186 fogos, S. Pedro de Pomares 113 babit. e 20 
fogos e Trindade 834 habit. e 189 fogos. 

— Poy. na parte N. da Tunisia (Africa septontrioval), 
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ao N. do rio Mejerdah e a S. O. de Funis. Importante mer- 
cado para os cereaes produzidos n'esta parte do paiz. 

Bejucal. Pov. da ilha de Cuba (America), a 24 kilom. 
S. da Havana, 2:000 habit. 

Bela. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), perto 
de Deutschbrod, 1:240 habit. 

— Pov. do dist. de Aba Ujvar (Hungria), 1:345 babit. 

-— Pov. do dist. de Arva (Hungria), a 8 kilom. S. E. de 
Szint Marton, 2:200 habit. 

— Pov. do dist. Trencsin (Hangria), a 78 kilom. E. N. E. 
de Trencsin, nas margens do Varaika, 2:490 babit. 

— Cidade da provincia de Nagpur, no territorio das Pro- 
vincias Centrses (India britannica), a 16 kilom. 8. de Bo- 
ri, 5:092 habit. 

— (Csiroka). Pov. do dist. de Zemplin (Hungria), perto 
de Szobrancs, 1:000 babit. 

— — Cidade do dist. de Zips (Hungria), a 6 kilom. N. 
de Kesmark, na margem esquerda do rio de Poprat, 2:400 
habit. Nascentes sulphurosas. Fabricas de destillação. 

— (Valasska). Pov. do dist. de Neutra (Hungria), perto 
de Privigye, 2:800 habit. 

— Belah. Cidade capital da provincia de Lus, no Belu- 
chistan oriental (Asia), a 26º 10! Lat. N. e 75º 31' Long. E., 
n'uma imminencia sobranceiras á margem esquerda do Pu- 
rali, a 225 kilom. 8. de Kelat, 5:000 habit. A cidade não 
passa de uma agglomeração de choças de adobo, domi- 
nadas pelo castello do chefe, que é vassallo do khan de 
Kelat. 

Belatines. Pov. do dist. de Zala (Hungria), á beira 
de um sflluente do Lendva, 1.050 babit. 

Belcete. Pov. da provincia do Flandres Oriental (Bel- 
gica), a 4 kilom. S. O. de Saint Nicolas, perto da estrada 
que condus de Gand a Antuerpia, 3:248 habit. Fabrico de 
tecidos, fabricas de serração. 

Beldahn. Lago da provincia de Prussia (Prussia). E' 
o prolongamento para N. N. O. do Grande Spirding. Tan- 
to este prolongamento como todo o lago de Spirding fasem 
parte do grupo dos lagos Masuricos. 

Beldanga. Cidade da provincia de Rajeshaye, no ter- 
ritorio da presidencia de Bengala (India britannica), per- 
to de Mursbedabad, 6:037 babit. 

Beled. Pov. do dist. de Odenburg (Hungria), a 16 ki- 
lom. 8. S. E. de Kapuvar, nas margens do Pequeno Raab, 
2:240 habit. Extensas florostas. Creação de gado miudo. 

Belegis. Pov. da extremidade E. da Esclavonia (Auge 
tria), a 24 kilom. N. N. O. de Semlin e a 50 E. S. E. de Pe- 
terwardio, proximo da margem direita do Danubio, 1:700 
habit. . 

Belem. Fazenda da provincia de Sergipe (Brazil), no 
municipio de Itaporanga. 

Belfenyer. Pov. do dist. de Bihar (Hungria), perto 
de Grosswardein, 1:450 habit. ' 

Belfiore. Pov. da provincia de Verona (Italia), a 18 
kilom. E. de Verona, perto da margem esquerda do Adige, 
1:523 babit. Arrozaes. 

Belfort dei Chienti. Pov. da provincia de Mace. 
rata (Italia), a 25 kilom. S. O. de Macerata, perto da mar- 
gem esquerda do Chienti, 1:799 habit. 

Belgica. A Belgica tem 2:945 kilom. quad. de super- 
ficie. A sua fronteira maritima abrange 67 kilom., a hollan- 
deza 431, a allemã 97, a do Luxemburgo 129 e a franceza 
614. A população em 31 de dezembro do anno de 1883 era 
de 5.720:807 habit., distribuidos por 303 cantões e 2:588 
communas. O total dos immigrantes no dito anno foi de 
17:499 e o dos emigrantes 15:208. 

O numero total de escolas de instrucçãoprimaria'9 de 
4:726, o das escolas communaes 684, o das escolas de adul- 
tos 2:445, alem de 81 dos hospicios, prisões e casas de men- 
dicidade. 

O ensino normal médio é dado nas escolas normaes de 
Nivelles e Bruges, na escola normal de sciencias de Gand 
e na de Bruxellas. O ensino médio comprehende 25 athe- 
neus reaes, 85 escolas médias para rapazes, 36 para rapa- 
rigas e 10 escolas communaes subsidiadas pelo thesouro. 

O ensino superior é dado nas universidades de Gand e 
Liège, que pertencem ao estado, e nas universidades livres 
de Bruxellas e Louvain. N'estas universidades ha faculda- 
des de philosophia e letras, sciencias, direito, medicina e 
theologia, e escolas especises. Ha tambem uma academia 
real de bellas artes em Antuerpia, 80 escolas de desenho, 
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conservatorios de musica em Bruxellas, Gand e Litge, e 
89 escolas de musica. 

Ha na Belgica 70 periodicos diarios, 470 que se publi- 
cam pelo menos uma vez por semana e 101 que se publi- 
cam em outros periodos. 

Ha uma caixa geral economica, e varias outras sob a 

protecção das communas de Alost, Malines, Nivel'es e 
Tournai, e diversas caixas economicas particulares, varios 
montes de piedade, 191 sociedades de soccorro mutuo, dif- 
ferentes caixas de previdencia para os operarios minei- 
ros. . 
O numero total de individuos que compõem as corpora- 
ções religiosas é de 25:362, sendo 24:672 pertencentes a 
conventos estabelecidos na Belgica e 690 a corporações 
religiosas estrangeiras. 

O total dos terrenos entregues á agricultura é de 2:215 
kilom. quad. 

O recenseamento dos gados accusa 271:974 cavallos, 
1.382:815 bois, 355:400 carneiros e 646:375 porcos, isto é, 
um total de 2.666:564 cabeças, 

Ha 36 feiras ou mercados diarios, 401 semanaes, 308 
mensaes, 889 annuaes e 68 em varios periodos. 

Existem 36 escolas industriaes do estado, a escola pro- 
vincial de industria e minas de Mons, e o instituto superior 
de commercio em Antucrpia. 

Ha na Belgica 1:556 pedreiras, 266 minas de carvio de 
_ pedra, abrangendo uma supcríicie de 144:5514 hect. e pro- 
duzindo 18.177:154 toneladas de carvão, 36 altos fornos, 
82 fabricas de ferro, 14 oficinas para fabrico de aço, 3 para 
trabalhos de chumbo, 21 para zinco, 66 para vidro e varias 
outras cuja estatistica official não está apurada. O nume- 
ro de operarios que em 1883 trabalhavam nas differentes 
oílicinas era de 176:962, dos quaes 106:252 nas minas de 
carvão de pedra. 

Em 1883 havia 15:107 motores de vapor, com a força 
total de 718:921 cavallos e 15:687 caldeiras em actividade. 

O commercio da Belgica em 1883 ascendeu ao valor de 
279.360:000 5000 réis na importação e a 241.740:0005000 na 
exportação. 

Figuraram na exportação os objectos manufacturados 
com o valor de 70 020:0005000 réis. 

O movimento da navegação de foi de 6:393 navios, sen- 
do 3:762 com carga e 2:631 em lastro, representando ao 
todo 4.305:806 toneladas. A marinha mercante compunha 
se em 1854 de 15 navios de véla com 6:458 toneladas e 
47 de vapor com 79:902. 

A extensão da rede dos cam. de ferro é de 4:366 kilom. 

A rede telegraphica tinha 5:996 kilom. de extensão, com 
886 estações, teudo sido o numero de telegrammas de 
4.162:779. 

O numcro de est. postaes era 855, tendo sido transmit- 
tidos pelo correio 88.203:551 cartas particulares, 24.74€:430 
bilheres postaes, 13 7193:0715 correspondencias ofliciass e 
54.959.000 impressos. 

Belgida. Pov. da provincia de Valencia (IHespanha), 
a 4 kilom. N. E. de Albaida, junto de uma torrente da ba- 
cia do Júcar, no meio de montanhas que prendem com o 
Moncabrez, 1:129 habit. 

Belgiojoso. Pov. da provincia de Pavia (Italia), a 12 
kilom. E. de Pavia. 

Belgirate. Pov. da provincia de Novara (Italia), a 7 
kilom. de Pallanza, á beira do lago Maior e junto á estra- 
da do Simplon, T05 habit. 

Belha. Cidade do dist, de Partabgurh, no territorio 
de Oude (India britannica), a 52 kilom. N. de Allabahad e 
a 8 E. de Partagurh, na margem esquerda do Sace, 3:000 
habit. 

— Pov. da provincia do Rohileund, no territorio das Pro- 
vincias de Noroeste (India britannica), a Só kilom. 8. de 
Azimghur. n'uma planicie paludosa sulcada de numerosos 
ribeiros, sfiluentes do Ganges. 

Belhoula. Rio da Colombia britannica (Canadá). Des- 
ce das altas montanhas denominadas Unscado Range, cor- 
re geralmente entre profundos desfiladeiros, através de ro- 
chas volcanicas, granitos e gneiss e vae perder-se no North 
Bentinck Arm, um dos braços do canal de Dean, no Ocea- 
no Pacitico. Os indigenas quo habitam a bacia d'este rio 
dão-lhe o nome de Atanaioh. 

Belk (Nieder). Pov. da provincia de Silesia (Prussia), 
a 18 kilom. E. N. E. de Rybnik, 1:360 habit.; comprehen- 


dida n’este numero a população contigua, do mesmo no- 
me, Belk (Ober). Oficina. Minas de carvão. 

Belka. Planalto da Syria (Turquia asiatica), a E. do 
Jordão inferior e do Mar Morto, desde o Zerka ao N. até 
ao Kerak, o que faz de N. a 5. uma extensão de 80 a 100 
kilom. E' sulcado por numerosas torrentes temporarias ou 
permanentes que vão dar ao Jordão ou ao lago. O sólo é 
fertil e muito susceptivel de cultura. N'este plunalto con- 
tavam-se antigamente mais de 300 pov. e 5 ou 6 grandes 
cidades cujas ruinas ainda hoje existem. A principal loca- 
lidade do Belka é actualmente Es Salt. 

Belikacht. Cidade da provincia de Rajeshaye, no ter- 
ritorio da presidencia de Bengala (India britannica), no 
dist. de Pubna, 5:128 habit. 

Bell. Condado do estado de Texas (Estadcs Unidos), naa 
duas margens do rio Lampasas, na parie central do esta- 
do. Tem 2:448 kilom. quad. de superficie e 20:518 babit. 
Capital Belton. 

— Lloch. Pov. da provincia de Lerida (Hespanha), a 
13 kilom. E. de Lerida, perto de um afluente do Segre, 
796 habit. Est. de cam. de ferro. 

Betta Coola. Rio da Colombia britannica (Canadá). 
Vidé Belhoula. 

— de Turvo. Pov. da provincia de Minas Gceraes 
(Brasil), actualmente cidade com o nome de Porto do Turvo. 

— União. Fazenda da provincia do Rio de Janciro 
(Brazil), no municipio de Sapucaia. 

— Vista. Parochia da provincia do Goyas (Brazil), no 
municipio de Bomfim. 

Bellaire. Cidade principal do condado de Belmont, 
no estado de Obio (Estados Unidos), a 8 kilom. abaixo de 
Wheeliog, na margem direita do Ohio, 8:056 habit. 

Bellulpore. Pov. da provincia de Nagpur, no territo- 
rio das Provincias Centraes (India britannica), a 10 kilom. 
S. de Chandah, na margem esquerda ou N. do rio Wurda. 

Belle Inxle. liba situada a igual distancia da Terra 
Nova e da costa do Labrador (America do Norte), á entra- 
da N. do estreito de Belle Tale, a que dá o nome. À ponta 
N. E. da ilba está a 520 1º Lat. N. o 46º 9! Long. O. 

— Rivière. Rio do condado de Chicoutimi, na pro- 
vincia de Québec (Canadá). E' um afluente do grande la- 
go Saint John d'onde sae o Saguenay. Os indios dão lhe o 
nome de Kouspaganich. 

Bellechasse. Condado da provincia de Québec (Ca- 
nadá), na parte do territorio comprehendido entre o rio 
San Lourenço e a fronteira dos Estados Unidcs. Este con- 
dado apoia-se ao N. na margem direita do rio, om frente 
da bella ilha de Orleans, proximo de Québec, a E. confina 
com o condado de Montnagny, A O. com os de Lévis e de 
Dorchester, e ao N. com o estado de Maine. Tem 172:000 
hect. de superficie e apenas 17:637 babit. Capital Saint 
Michel. Territorio rico e um dos melhores do Baixo Cana- 
dá pela bondade dos terrencs, especialmente na bacia do 
rio do Sul, tribu'ario do rio San Lourenço. Depuis d'este, 
os priucipaes rios que banbam o condado são o Saiut Joho, 
que fórma por curto espaço o limite com os Estudos Uni- 
dos, e o Dauguam. 

Bellecombe. Pov. do departamento de Saboia (Fran- 
ça), a 6 kilom. N. de Chátelard, junto de um afilucente do 
Chéran, 1:080 babit. Encontram-se n'este departamento 
muitas outras localidades d'este nome, mas de menor im- 
portancia. 

Belicdo. Pov. da provincia de Lecce (Italia), a 5 ki- 
lom. S. E. de Lecce, no sopé de uma elevada montanha, 
1:200 habit. Nascente sulphurosa. 

Relicdonne. Monte do departamento de Ietre (Fran- 
ça), quasi exactamente a E. e a 20 kilom. em linha recta 
de Grenoble. Tem de aititude 2:931 metros. Dá o nome & 
uma cordilheira geralmente granitica e uma das mais bel- 
las que a França possue. 

Bellefontaine, Pov.do departamento de Jura (Fran- 
ça), a 8 kilom. N. E. de Morez, ao sopé do Risoux, nas mar- 
gens do Evelude, 920 babit. Relojouiias; fubricas de pre- 
gos. Pedreiras, turfeiras. 

— Pov. do departamento de Vosges (França),a 7 kilom. 
N. O. de Plombiéres, nas margens do rio Semouzea, 2:140 
habit. Ferrarias; fabricas de arume; moinhos. Turfeiras e 
lagoas extremamente piscosas. 

— Pov. da provincia de Luxemburgo (Belgica), a 25 ki- 
lom. O. 8. O. de Arlon e a 8 O. do Etalle, 1:600 babit. 


4 


BEL 


Belleghem. Pov. da provincia de Flandres Occiden- 
tal (Belgica), a 7 kilom. S. de Courtrai, entre o Escalda e 
o Lys, 3:051 babit. 

Bellevaux. Pov. do departamento de Haute Savoie 
(França), a 21 kilom. S. de Thonon e a 903 metros de al- 
titude, nas margens do Brevon, 1:470 babit. Fabricas de 
serração. Cobre em pyrites. 

Belleville. Cidade da provincia de Ontario (Canadá), 
a 77 kilom. O. S. O. de Kingston, À beira da bahia de Quin- 
té, especie de golfo tortuoso do lago Ontario que avança 


pelas terras dentro até muito grande distancia, e que se | 


näo fosse a existencia de um isthmo excessivamente estrei- 
to faria uma ilba da peninsula do Principe Eduardo, 7:300 
habit. Grande numero de fabricas, especialmente de ser- 
ração de madeiras. 

Eeiliet. Pov. do departamento de Gironde (França), 
a 1 kilom. de Belin, 1:550 babit. Ferrarias; olarias. Depo- 
sitos de lenhite. 

Bellinghausemn. Ihofa do Mar de Aral (Asia), a 440 
36' Lat. N. e 68º 8' Lonz. E. 

Beltlingshausen. Vidê Bellinghausen. 

RBeltinzago Novarese. Pov. da provincia de No- 
vara (kalini, a 14 kilom. N. de Novara, á beira do Ter- 
doppio, 3:916 habit. 

BeDizi. Pov. da provincia de Avellino (Italia), perto 
de Avcilino, 1:008 babit. 

Bellona. Poy. da provincia de Caserta (Italia), a 9 
kilom. de Capua, em territorio bem cultivado e muito pro- 
ductivo, 2:504 habit. 

Bellood. Cidade do territorio das Provincias Centracs, 
na provincia de Gundwana (India britaun:ca), a 80 kilom. 
B. O. de Rycpsre, nas margens do Tandula, 1:800 babit. 

Relioor. Cidade da provinciu da Mysore (India bri- 
taunica), a 40 kilom. dos Ghatese a 1⁄0 N. O. de Serin- 
gapstain, na margem de um braço do Cavery superior. 

Bellosguardo. Pov. da provincia do Salerno (Ita- 
lia), a 1£ kilom. de Campagna, 1:259 habit. 

Bellogy. Pov. do dëpartamento de Seine et-Oise (Fran- 
ça), a 9 kilom. 3. O. de Luzarches. Fabrica de rendas; fa- 
bricas de fiação de algodão. 

Bellrequart. Viso Delreguart. 

Bellusco. Pov. da provincia de Milão (Italia), a 13 
kilom. N. E. d2 Monza, 1:672 habit. 

Belmont. Pov. no condado de Franklin, no catado de 
Nova York (Estados Unidos), 2:098 babit. 

Belmonte. Este conc. do dist. de Castello Branco 
compieheule 5.342 habit. e 1:366 fogos, distribuidos pe- 
las seguintes freg. do bisp. da ituarda e com. da Covilbà: 
Belmonte 1:931 habit. e 522 fogos, Caria 2:033 habit. e 
499 fogas, Inguias 825 babit. e 210 fogos e Maçainhas 553 
habit. e 135 fogos. 

— Fazecda “a provincia do Rio de Janeiro (Brazil), no 
manicipio de Petropolis. 

— Castello. Pov. da provincia de Caserta (Italia), & 
37 kiiom, S. de Sora, 1:070 babit. 

— in Sabina. Pov. da provincia de Perugzia (Italia), 
a 13 kilom. 5. do Rieti, na margem esquerda do Turano, 
1:568 babit. 

— Mezragao. Cidade da provincia de Palermo (Ita- 
lia), a 10 kilom. S. de Palermo, 3:885 habit. 

— Piceno. Pov. da provincia de Ascoli (Italia), a 20 
kilom. O. de Fermo, 1:020 habit. 

Belobdró. Pov. da provincia de Esclavonia (Austria), 
perto de Verovitie, 2:120 habit. 

Belogradjik. Vide Belgradtchik:. 

Belona. Cidade da provincia de Nagpur, no territo- 
rio das Provincias Centraes (India britannica), a 90 kilom. 
N. E. de Nazpur e a 6 de Mowar, junto de um pequeno 
afluente do Wurda, 3:490 habit. ê 

Belrampore. Vi.“ Bulrampore. 

Belsito. Pov. da provincia de Cosensa (Italia), perto 
de Coseusa, 1:129 habit. 

Béltek (Nyir). Pov. do dist. de Szabolcs (Hungria), a 
18 kilom. S. de Nyir Bátor, 1:600 habit. Creação de car- 
neiros merinos. 

Beltrami. Condado do estado de Minnesota (Esta- 
dos Unidos), na parte N., n'uma região de lagos e de pan- 
tanos, ao N. do Mississipi nascente. Está ainda quasi des- 
habitado; o recenseamento de 1880 apenas lhe encontrou 
10 habit. 
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1 Beltran. Pov. do estado de Tolima (Colombia), na 
|| margem dircita do rio Magdalena, em frente de Ambale- 


ma. 2:090 habit. 

Belturbet. Pov. do condado de Cavan, na provincia 

ide Ulster (Irlanda), a 14 kilom. N. O. de Cavan, na mar- 
j a direita do Erne, que n'este ponto é navegavel, 1:759 
i habit. 
| Beluchistan. Vasto territorio da Asia meridional, 
entre a India e a Persia, e comprehendido entre 25º e 30º 
i 30" Lat. N.,e entre 690 50" e 790 30' Long. E. Tem por li- 
| mites à E. a provincia britannica de Sinde, ao N. s pro- 
I| vincia afghan de Kandabar, a O. as provincias persas de 
| Seistan e de Mekran e ao S. o Oceano Indico, desde o ca- 
bo Monze até ao Forsa. Toda esta porção de costa se es- 
tende de E. para O., apresentando numerosas chanfradu- 
ras, mas sem que d'estas resultem importantes reintran- 
cias e saliencias. Oa principaes cabos que a costa do Be- 
luchistan projecta na Oceavo Indico são, a partir do cabo 
Monze, o Kutchari, Aruba, Shemaul Bunder, Naba, Juni e 
Forsa. Entre o cabo Monze e o Katchari, oftereco a costa 
a bahia de Soumiani que tem 100 kilom. de largura á en- 
trada, é que toma o nome do seu porto principal. Depuis 
d'esta as outras bahias notaveis da costa do Belnchistan, 
quaudo se cuminha para O., são as de Aruba, Passcnoe, 
Gusdel e Guatur. Em toda ests linha da costa não ha se- 
não a ilha de Achtola que valha a pena mencionar, e sin- 
da assim é esta ilha de mediocre extensio. 

Tendo sómente em attenção os grandes contornos o des. 
presadas as pequenas sinuosidades, orça por 900 kilom. o 
| desenvolvimento da costa do Beluchistan. Este mesmo cal- 
culo é applicavel á porção de territorio que acompanha a 
costa nu direcção de E. para O.; quanto Á largura tomada 
na direcção de D. para o N., varia entre 500 e 600 kilom. 

Belvédère. Pov. do departamento de Alpes Mariti- 
mes (França), a 15 kilom. S. E. de Saint Martin-do-Lan- 
tosque e a 828 metros de altitude, no topo de uina colli- 
na, 1:350 habit. Minas de chumbo argentifero. 

Belvedere di Spinello. Pov. da provincia de Ca- 
tanzaro (Itaħa), a St kilom. N. de Cortona, no declive de 
uma escarpada montanha, 1:115 habit. 

Belvis de Montroy. Pov. da provincia de Badajoz 
(Hespanha), a 6 kilom. S. de Navalmoral de la Mata, u'uma 
elevada collina que se inclina para a margem direita do 

Tejo, 856 babit. f 
| Bembataka. Cidade da costa N. O. da ilha de Ma- 
dagascar (Africa), a 150 42! Lat, S. e 540 28' Long. E., na 
margem N. E. da bahia de Bembatuka, perto da ponta de 
Madjnnka. A bahia offerece um dos melhores ancoradou- 
i| ros d'esta parte da ilha. à 

Remfeita. Fazenda da provincia de Sergipe (Brazil), 

no municipio de Itabaiana. 
| Bemfica. Est. da estrada de ferro Pedro II, na pro- 
|| vincia do Rio de Janeiro (Brazil). 

Bemini. Pequeno grupo de ilhotas do archipelago de 
Bahama (Auwerica), a 250 45! Lat. N. e 70º 10' Long. O. 
na extremidade N. O. do Grande Banco de Bahama, em 
|| frente da costa E. da Florida, junto ao Gulf Stream. Con- 
| tĉem uma popuiação de 210 habit. 

Bemposta. Pov. da freg. de Tamel (Santa Leoca- 
dia), conc. de Barcellos (Portugal). 

— Fazenda da provincia do Rio de Janeiro (Brazil), no 
municipio de Cantagallo. 

Bemvindo. Fazenda da provincia de Sergipe (Bra- 
zil), no municipio das Larangeiras. 

Ben Adin. Poy. do Alto Egypto (Africa), a S. O. de 
Manfalut. E’ o ponto de partida para o oasis do Dakhel, 

Benavente. Esto conc. do dist. de Santarem com- 
prehende 5:326 babit. e 1:427 fogos, distribuidos pelas se- 
guintes freg.: Benavente 2:843 habit. e 729 fogos, Samo- 
ra Correia 1:780 babit. e 516 fogos e Santo Estevão 703 
babit. e 182 fogos. Fazem parte do arceb. de Evora e da 
com. de Benavente. 

Bender, Palavra persa que segnifica porto. Por enga- 
no typographico os termos que deviam seguir sob esta de- 
signação, taes como Bender Abbas, Bender es Saluh e ou- 
tros, apparecem no Diccionario como continuação do ter- 
mo Bendemir. 

— Eregli. Vide Erekli. 

Bendzin. Cidade da provincia de Kielce, na Polonia 
(Russia europea), a 90 kilom, 8, 8. O. de Piotrkof, junto 
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ao cam de ferro que conduz de Varsovia a Cracovia e a 
pequena distancia das fronteiras da Silesia prussiana e da 
Gulicia, 6:250 habit. 

Benedtcibeuern. Pov. da provincia de Alta Ba- 
viera (Baviera), a 16 kilom. O. S. O. de Töls e a 2 N. E. 
do lago de Röhr, cujas aguas se descarregam no Isar por 
intermedio do Loisach, 1:070 habit. Fabrica de vidros. Nas- 
cente mineral e estabelecimento de banhos, nas proximi- 
dajes. 

Renestare. Pov. da provincia de Reggio di Calabria 
(Italia, a x8 kilom. S. S. O. de Gerace e a 6 do mar Jo- 
nio, 2:920 habit. 

Bengallas. Fazenda da provincia do Rio de Janei- 
ro (Brazil), no municipio de Sant'Anna. 

Benha-cl-Assal. Pov. do Baixo Egypto (Africa), a 
DO kilom. N. do Cairo, na margem direita do braço E. do 
Nilo. Ficam muito proximo d'ella os restos da antiga 
Athribis. 

Bent. Cidade da provincia de Necrbudda, no territorio 
das Frovincias Centraes (India britannica), a 45 kilom. 
N. E. de Kbandya, 2:570 habit. 

— Ulid. Cidade da provincia de Tripoli (Africa), a 150 
kilom. 5 E. de Tripoli, a 310 44' Lat. N. e 230 23 Long. E., 
junto de uwa das estradas por onde costumam transitar as 
caravanas do Fezzan. 

— Ziad. Pov. da provincia de Constantina (Argelia), 
a 20 kilom O. N. O. de Constantina. Foi a primeira colo- 
nia no alsaciauos que se estabeleceu n'esta provincia. Ofli- 
cialmente denomina-se Rouffach. 

Benian. Pov. indigena da provincia de Constantina 
(Atrica), na vertente S. do Aurès. Está codificada em am- 
phithentro, no flanco de elevadas rochas que dominam o 
Ucd-el-Abiod. Pontos extremamente pittorcscos; excelien- 
tes aguas, bellos jardins; 12:000 palmcirae, 

Bening-lês-Rohrhach, Vidê Bening-les Borbach. 

Benisch. Pov. da provincia de Silesia (Austria), a 
24 kilom. O. N. O. de Troppau, junto de um sfiluente do 
Oppa, 4:256 habit. Fabrico e commercio de tecidos de li- 
nlio e de slgosão. Minas de chumbo e de prata. 

Bénissoná Dien (La) Pov. do departamento de Loi- 
re (Erauça), à 15 kilom. N. de Roanne, nas margens do 
Tcisonne, 700 habit. 

Benjoar. Vidè Banjoar. 

BRenkovacz. Pov. da provincia de Dalmacia (Aus- 
triaj, a 35 kilom. E. S. E. de Zara. 

Benkulen. Cidade capital de uma provincia neerlan- 
deza, na costa O. de Sumatra (Oceania), a 30 47! Lat. S. e 
111º 27 Long. E., junto á embocadura de um pequeno rio, 
n'una enseada estreita, incommoda ce mal abrigada, 6:000 
habit. A cidade é protegida pelo forte Marlborough que 
re ergue ao N. e a pequena distancia. Foi adquirida pela 
Holienda em troca de Malacca e das feitorias bollandezras 
da India. Durante a occupação ingleza foi a capital de to- 
das us possessões britaunicas de Sumatra, Benkulcen não 
está em posição vantajosa para o commercio, e toda essa 
prosperidade que n'outros tempos aparentava psrece que 
provinha quas: exclusivamente das despezas quo ali fazia 
à companhia ingleza. Depois do tratado de 1824 foi esta 
prosperidade totalmente cclipsada pela cidade de Padang. 
A cidade de Benkulen, onde os inglezes se estabelece- 
ram em 1685 e onde ergueram em 1690 o forte York, fica- 
va então a algumas milhas mais ao N. A insalubridade lo- 
cal determinou em 1714 a transferencia de Benkulen para 
o local onde actualmente se acha. Vidê Bencoolen. 

Bennur. Cidade do estado do Nizam, no Deccan Cen- 
tral (Iudostão), a 16º 52' Lat. N. e 85º 49' Long. E., a 100 
kilom. É. proximamente de Bedjapur. f 

Benon. Pov. do departamento de Charente Iaféricure 
(Fiunça), a 4 kilom. S5. de Courçon, junto de um dus bra- 
ços do Cure, 860 habit. Fabricas de assucar. 

Renonces. Pov. do departamento de Ain (França), a 
15 kilom. N. N. O. de Lhuis, p:rto de Treyfond, 600 habıt. 

mensen. Vidè Beneschau. 

Bent. Coadado d» estado de Colorado (Estados Uni- 
dcs), crganisado modernamente. Em 1830 contava 1:654 
babit. 

Bentala. Localidade do territorio de Futa Jalon, na 
Scnegambia (Africa occidental), a 110 25' Lat. N., a 230 
N. A. E. da serra Leoa, na margem esquerda de um af- 
fluente do Rio Grande. 


Bentinck. Condado da colonia de Queensland (Aus- 
tralia), na elevada bacia do rio Murray, junto á margem 
direita de um afluente do Dorling. Confina com a Nova 
Galles do Sul. E’ uma região de pastagens. 

Bento (S.). Parochia da provincia de Santa Catharina 

(Brazil), no municipio de Joinville. 
Villa e municipio da provincia do Ceará (Brasil), 
creada em 1876. Era a antiga parochia de S. Bento da 
Amontada ou simplesmente Amontada, do municipio da 
Imperatriz. 

— — Pov. da provincia do Rio Grande do Norte (Bra- 
zil), na com. de S. José. 

— das Lages. Escola agricola da provincia da Bahia 
(Brazil), sustentada pelo Imperial instituto bahiano de 
agricultura. Possue terrenos apropriados ás diversas cul- 
turas, empregando-s2 no ensino instrumentos agrarios dos 
mais aperfeiçoados. Bibliotheca com 8:000 volumes gabi- 
netes de physica, chimica, museu para ensino de veteri- 
naria e de anatomia. A sua frequencia é em geral de 50 a 
60 alumnos, mas tem capacidade para 100. 

— de Sapucalhy. Cidade e municipio da provincia 
de S. Paulo (Brazil), creada em 1876. Era villa com o no- 
me de S. Bento de Sapucahy-Mirim. A 

Bentotte. Cidade maritima da costa 8. O. da ilha de 
Ceylão (India britanuica), a 49 kilom. N. O. de Ponta de 
Galles, na embocadura do pequeno rio do seu nome, junto 
á estrada de Colombo, 2:000 a 3:000 babit. Fabrico de 
aguardente e cordas de fibra de coqueiro. Nas immedia- 
ções, bancos de afamadas estres. 

Benye (Lcpyes). Pov. do dist. de Zemplin (Hangria), 
perto de Tallya, 1:070 habit. Bom vinbo de Tokay. 

— (Magyar). Pov. da provincia de Transylvania (Hun- 
gria), perto do Kig-Kukullo, affluente do Kokel, 1:140 habit. 

Benzie. Condado do estado de Michigan (Estados 
Unidos), na margem E. do lago Michigano, a N. O. da pe- 
ninsula. Tem 1:267 kilom. quad. de superficie e apenas 
3:433 babit. Capital Benzonia. Foi organisado em 1869. 

Beö. Pov. do dist. de Odenburg (Hungria), a 46 kilom. 
S. E. de Odenburg, á beira do rio Rabnitz, 960 babit. Crea- 
ção de gado. 

Beon. Lago da provincia de Orense (Heapanha), a 615 
metros de altitude. Encontra-se boje enxuto em parte, mas 
rodeado de terrenos alagadiços. 'l'em mais de 3:000 kect. 
de superficie. Abunda em eangnesugae. Tambem é conhe- 
cido pelo nome de Laguna Antela. . 

Ber (K's). Pov. do diat, de Komorn (Hungria), a 33 ki- 
lom. 8. de Komorn, 2:120 habit. 

Beranah. Cidade da provincia de Punjab (India bri- 
tannica), a 35 kilom. 8. E. de Labore, na estrada do Lu- 
diana. 

Berbegal. Pov. da provincia de Huesca (Hespanba), 
a 10 kilom. S. O. de Barbastro, junto de um pequeno sfluen- 
te do Cinca, 1:112 habit. 

Berbenno. Pov. da provincia de Bergamo (Italia), a 
21 kilom, N. E. de Bergamo, 1:190 habit. 

Rerbir. Pov. da provincia de Bosnia (Turquia euro- 
pea), a 60 kilom. N. de Banialuka, na margem direita do 
Save, em frente da cidade slava de Gradiska, d'onde lbe 
provém o sobrenome de Gradiska turca, 2:000 babit. 

Berceto. Pov. da provincia de Parma (Italia), a 29 
kilom. E. N. E. de Borgotaro, na parte montanhosa da 
provincia, Á altitude de 256 metros, junto á estrada do 
Spezzia, 6:283 babit. 

Berczel. Pov. do dist. de Pesth Solt (Hungria), perto 
de Uzegled, 1:700 habit. 

— Pov. do dist. de Szabolcs (Hungria), perto de Toka; 
1:480 babit. Ri A 

— (Nagy). Pov, do dist. de Ncograd (Hungria), a 18 ki- 
lom. O. N. O. de Sziráh, junto de um ribeiro que vae re- 
unir-se ao Galga, 1:410 hab:t. Agricultura. Grandes vinhe- 


| dos. 


Berdorf. Pov. do gran ducado de Luxemburgo (Ea- 
ropa), a 5 kilom. O. de Echtersach, 720 babit. 

Bere Regis. Pov. do condado ce Dorset (Inglaterra), 
nas margens do pequeno rio Bver, 1:366 babit. 

Bereczk. Pov. da provincia de Transylvania (Aus- 
tria), 4:470 babit. Interessantes nascentes de naphta. 

Bereczov. Fov. da provincia de Galicia (Austria), a 
25 kilom. 8. O. de Kolomea, na base N. dos Carpathos, 
junto do rio Lucka. 
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Beregh. Pov. do dist. de Bacs (Hungria), a 30 kilom. 
5. de Baja e a 8 N. de Bezdan, n'uma derivação da mar- 
gem esquerda do Danubio, 2:70 habit. 

Beregsseg. Pov. do diet. de Neutra (Hungria), perto 
de Freistadtt, 1:160 habit. 

Beregsshafen. Pov. do diast. de Temesvar (Hun- 
gria), a 17 kilom. O. de Temcesvar. na planicie do Bega, 
que é um tributario do Theiss, 2:140 habit. 

Bereguardo. Pov. da provincia de Pavia (Italia), a 
18 kilom. N. O. de Pavia, junto de um canal aberto nas 
principios do seculo xvi, 1:250 habit. 

Berek Bószórmény. Pov. do dist. de Bihar (Hun- 
gria), a 22 kilom. O de Grosswardein, junto de uma deri- 
vação do Köros, 3:270 babit. Creação de gado suino. Pesca. 

Beremend. Pov. do dist. de Baranya (Hungria), a 30 
kilom. O. 8. O. de Pézs, 1:320 babit. Fornos de cal. 

Berenx. Vidé Berenz. 

Bereny. Pov. do dist. de Temes (Hungria), perto de 
Zaebely, 1:000 habit. 

— (Balaton). Pov. do dist. de Somogy (Hungria), perto 
de Szemes, na margem E. do lago Balaton, 1:000 habit. 

E — (Dios). Pov. do dist. de Tclna (Hungria), 1:100 ba- 
it. 

— (Iharos). Pov. do dist. de Somogy (Hungria), a 52 ki- 
e O. de Kaposvar, junto de um afluente do Drave, 1:060 

abit. 

— (Negy). Pov. do dist. de Somogy (Hungria), perto de 
Siofok, 1:260 habit. 

— (Osak). Pov. da parte N. O. do dist. de Stuhlweis- 
senburg (Hungria), perto de Moor, 1:700 babit. 

Berestovaia. Pov. e colonia da provincia de Tauri- 
da (Russia europes), 4:000 babit. 

Bereichka Palanka. Cidade da Bosnia (Austria), 
na margem direita do Save, junto á confluencia de um rio 
do mesmo nome, 2:700 habit. Commercio activo. 

Berettyô Ujfalu. Pov. do dist. de Bibar (Hungria), 
a 36 kilom. S. de Debreczio, nas margens do rio canali- 
sado de Berettye, junto do cam. de ferro que conduz de 
Pesth a Nagy Varad, 5:760 habit. 

Berezaa (Kis). Pov. do dist. de Ungbvar (Hungria), 
& 4 kilom. S. de Nagy Berezna, nas margens do Ungh, 
1:700 babit. 

` — (Nagy). Pov. do dist. de Unghvar (Hungria), a 34 ki- 
lom. N. E. de Unghvar, nas margens do Ungh, 1:300 ba- 
bit. Vinhedos. 

Beresov Vyszsny. Pov. da provincia de Galicia (Aus- 
tria), no dist. de Tarnopol, 2:915 habit. 

Beresovaia Sitaniítsa. Pov do territorio dos Cos- 

sacos do Don (Russia europea), 2:150 habit. 
` Berg. Pov. da provincia de Baixa Baviera (Baviera), 
a 1 kilom. 8. de Landshut, 1:225 babit. 

— Pov. do cantão de Thurgovia (Suissa), a 5 kilom. E. 
de Weinfelden, ao sopé do Uttenberg, a montante do valle 
do Thur, 1:200 habit. 

— am-Laím. Pov. da provincia de Alta Bavicra (Ba- 
viera), a 3 kilom. E. de Munich, 500 babit. Iostituto su- 
perior das Damas Inglezas. 

— fo-Gau, Pov. da provincia de Alta Baviera (Bavie- 
ra), a 11 kilom. N de Schrobenhausen, 900 babit. 

— Nassau. Pov. da provincia de Hesse Naesau (Prus- 
sia), a 18 kilom. O. 8. O. de Diez, na margem esquerda do 
Lahn, 500 habit. Fabricas de oleos; estofos de algodão. 
Nascentes. 

Bergambacht. PoY. da provincia de Hollanda Me- 
ridional (Paizes Baixos), a 22 kilom. E. de Rotterdam, per- 
to da margem direita do Leek, braço do Rheno inferior, 
650 babit. 

Bergen. Pov. da provincia de'Limburg (Paizes Bai- 
106), a 13 kilom. N. de Horst, ua margem direita do Mea- 
se, 4:460 habit. 

Bergeronnes (Grande e Pequeno). Nome de dois 
rios do condado de Saguenay, na provincia de Quebec (Cu - 
Dadá). Correm proximos um do outro, a pequena distancia 
e a N. E. da embocadura do Saguenay. São afluentes da 
margem esquerda do rio San Lourenço. 

Bergh-les-Vilvorde. Pov. da provincia de Braban- 
te (Belgica), a 10 kilom. E. de Vilvorde, 1:146 habit. 

Bergharen. Pov. da provincia de Guelder (Paizes 
Baixos), 1:510 babit. 


nha), a 6 kilom. N. de Nieder Wildungen, nas margens do 
Eder, 630 habit. 

Berghofen. Pov. da provincia de Westphalia (Prus- 
sia), 2:820 habit. 

Bergonha. Pov. da freg. de Rates, conc. da Povoa 
! de Varzim (Portugal). J 

Bergschenhoek. Pov. da provincia de Hollanda 
Meridional (Paizes Baixos), ao N. e perto de Rotterdam, 
1:000 habit. . 

Bergstädtl. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), 
a 9 kilom. N. E. de “Labor, 1:100 habit. Minas de prata. 

Bergum. Pov. da provincia de Frise (Paizcs Baixos), 
a E. de Leeuwarden, na margem O. do lugo de Bergen, 
2:675 babit. 

Bergin. Pov. do cantão de Grisões (Suissa), na mar- 
gem do Corei. 

Berhampore, Cidade do territorio das Provincias 
Centrses (India britannica), a 100 kilom. 5. E. proxima- 
mente de Nagpur. 

— Cidade do estado de Nepaul (Indostão), a 96 kilom. 
S. E. de Khatmandu. 

Berhida. Pov. do dist. de Veszprim (Hungria), per- 
to de Palota, 1:300 babit. 

Berhometh. Pov. da provincia de Bukovina (Aus- 
tria), a 56 kilom. O. 8. O. de Czernovitz, perto da margem 
| esquerda do Sereth, no declive E. dos montes Curpathos, 
1:965 habit. Ricos minerios de ferro. Nas immediações, cs- 
tabelecimento hydrotherapico. 

Beri. Cidade do territorio de Punjab (India britanni- 
ca), a 80 kilom. S. E. de Hansee, 9:7:5 habit. 

Beria. Pov. da provincia de Nerbudda, no territorio das 
Provincias Centracs (Iudis britannica), a 46 kilom. N. E. 
ide Khandva, 1:200 habit. Possue um magnifico reservato- 
rio de aguas, restaurado pelos inglezes. 

Beriba. Fazenda da provincia de Sergipe (Brazil), no 
municipio da Estancia. 

Beringhbausen. Pov. da provincia de Westphalia 
(Prussia), a 8 kilom. S. O. de Marsberg, 700 babit. abri- 
cas. Minas de ferro. 

Berkel (Gross e Klein). Duss pov. contiguas da pro- 


vincia de Hanover jp à 4 kilom. 8. de Hameln, per- 

to da margem esquerda do Weser, 1:500 habit. Fabrica de 

objectos de ferro, cutelaria. Nas proximidades, fabrica do 
apel. 

p Derkicad. Pov. do dist. de Baranya (Hungria), perto 

de Fiinfkircben, 1:160 habit. 

Berkess. Pov. do dist. de Kóvar (Hungria), a 22 ki- 
lom. S. 8. O. de Nagy Banya, nos contins da Trsusylva- 
nia, 600 habit. 

Berkhampstead Saint Mary. Vidé Northchurch. 

Berki (Nagy). Pov. do dist. de Sotnogy (Hungria), a 
19 kilom. E. de Kaposvar, nas margens do rio canslisado 
de Kapos, 1:100 habit. Fem um castello magnifico e par- 
que. Moinhos e fabricas de aguardente movidas por vapor. 

Berkovats. Pov. du Bulgaria Occidental (Europa), 
a 110 kilom. S. S. E. de Widdio, vas margens do Alto Ogus- 
tul, afluente S. do Danubio, 6:000 habit. 

Beriaer. Pov. da provincia de Antuerpia (Belgica), 
a 7 kilom. E. de Lierre, perto do Grande Nêthe, 3:400 ha- 
bit. 

Berlaere. Pov. da provincia do Flandres Oriental 
(Belgica), a 7 kilom. O. de Termonde e a pequena distau- 


cia da margem esquerda do Escalda, 4:090 babit Fabri- 
cas de fiação e de lonas para empacotar. 

Berlicum. Pov. da provincia de Brabante Septen- 
trionsl (Paizes Baixos), perto de Bois-le-Duc, ou Ilerto- 
genbosch, 2:578 habit. 

Berlikum., Pov. da provincia de Frise (Paises Bai- 
x08), a 14 kilom. N. O. de Leeuw:rdea c a 7 proxima- 
mente do Mar do Norte, 1:590 babit. Importsute commer- 
cio de gado. 

Berlin. Cidade da provincia de Ontario (Canadá), a 
53 kilom. de Hamilton, 2:745 babit. 

— Pov. do condado de Hartford, no estado de Connecti- 
cut (Estados Unidos), a 18 kilom. S. de Hartford, por cam. 
de ferro, 2:436 babit. Fabrico de faianças e outros obje- 
ctos. 

— Pov. do condado. de Worcester, no estado de Mary- 
lana (Estados Unidos), a 12 kilom. do Atlantico, na penin- 


Bergheim. Pov. do principado de Waldeck (Allema-|| sula que limita a O. a bahia de Chesapeake, 4:330 kabit. 
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Berlin. Pov. do condado de Rensselaer, no estado de | 


Nova York (Estados Unidos), a 27 kilom. E. de Albany, 
2:088 habit. 

— Cidade capital do condado de Green Lake, no estado 
de Wisconsin (Estados Unidos), a 120 kilom. N. N. E. de 
Madison, nas margens do Neenreh, 2:777 habit. . 

Berlistye. Pov. do dist. de Krassô (Hungria), 1:100 
babit. 

Berlogh. Pov. da provincia de Croacia (Austria), a 12 
kilom. N. N. O. de Ottocacz, 1:500 habit. 

Berlohy. Pov. da provincia de Galicia (Austria), per- 
to de Kaluez, 1:100 habit. 

Bermatingen. Pov, da provincia de Constança (Gran 
ducado de Baden), a 16 kilom. S. E. de Ueberiingen, nas 
margens do Wippach, 600 habit. Cultura do vinho chama- 
do Vinho do Lago. 

Bermeja (Sierra). Cordilheira da provincia de Mala- 
ga (Hespanha), entre a cidade d'este nome e Gibraltar. O 
seu ponto culminante está a 1:450 metros de altura. 

Bermejo. Rio da republica Argentina (America do 
Sul). Fórma-se principalmente de 2 rios que trazem origem 
da provincia boliviana de Tarija. O braço mais considera- 


vel d'este rio passa em Tarija e toma o nome de Bermejo ' 
de Tarija. No sitio denominado Las Juntas, a jusante de : 


Oran, reune-se o Bermejo ao caudaloso rio San Francis- 
co, cujos afluentes banham as provincias de Salta e de Ja- 
juv. Reunidos vs 2 rios vão juntar-se com o Paraguay, a 270 
Lat. S. N'este ponto apresenta-se o leito do Bermejo ex- 


tremamente tortuoso e obstruido por bancos de areia. O ; 
curso total d'este rio está calculado em 1:800 kilom. apro- | 


ximadamente. 

Bermuda Hundred. Peninsula do estado de Vir- 
ginia (Estados Unidos), formada pela confluencia dos rios 
James e Appomatox. Tornou-se famosa durante a grande 
guerra civil, pelas fortificações que ali se erguetam e pe- 
las batalhas que ali se feriram. 


Bernardo (S). Fazenda nacional da provincia do ' 


Maranhão (Brazil), na com. da Chapada. 

— Colonia nacional, fundada em 1878 ao S. e a 23 ki- 
lom. da cidade de S. Paulo, eapital da provincia d'este no- 
me (Brazil), a 7 kilom. da linha ferrea de Santos a Jun. 


diahy. Cultura de legumes, linho, tabaco, hortaliças, café , 


e cereaes. A colonia comprebende as fazendas denomina- 


das S. Bernardo: Novo, S. Bernardo Velho e Jurubatuba. ' 


Tem cerca de 700 habit, quasi todos de origem italiana. 
E' atravessada por differentes estradas. 

— Pov. da provincia do Ceará (Brazil), na com. de Qui- 
xeramobim. 

Bernard's. Pov. do condado de Somersot, no estado 
do New Jersey (Estados Unidos), 2:370 babit. 

Bernareggio. Pov. da provincia de Milão (Italia), 
a 14 kilom. E. N. E. de Monza, 6:484 habit. 

Bernate Ticino. Pov. da provincia de Milão (lta- 


lia), a 12 kilom. N. O. de Abbiategrasso, entre o Ticino e ' 


o Naviglio Grande, 1:438 habit. . 
Bernau. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), a 4 
kilom. O. N. O. de Neudeck, 1:050 habit. Fabrico de rendas. 


Bernex. Pov. do departamento de Haute Savoie (Fran. :' 


ca), a 17 kilom. N. N. O. do Abondance, nas margens do 
Ugiae, 1:040 habit. 
Hernezga. Rio da provincia de Leon (Hespanba). 


Desce das montauhas do Puerto de Pajares, nos Pyrenéus | 


Cantabricos, corre para S. e vae lauçar-sc no Torio. 

Bernezzo. Pov. da provincia de Cuneo (Italis), a 10 
kilom. O. de Cuneo, 3:120 habit. 

Rernadorf (Wendisch). Pov. da provincia de Silesia 
(Prussia), a 15 kilom. O. S. O. de Hoyerswerda, na extre- 
inidade N. O. da provincia, 700 habit. 

Rernatadt. Colonia da provincia de Santa Fé (Re. 
publica Argentina), a 30 kilom. O. N. O. de Rosario, jun- 


to an cam. da ferro quo conduz d'esta ultima a Cordova, . 


“000 habit. Foi fundada em 1869, perto da est. de Rol- 
dano. Em redor da cidado nascente contam-se js hoje ex- 
ccllentea casas de campo, pertencentes a negociantes de 
Rosario. 

Hernatein. Pov. da provincia de Alta Franconia (Ba. 
viera), a 4 kilom. N. E. de Wunsiedel, 655 habit. 

— Pov. do dist. do Eisenburg (Hungria), a 22 kilom. O. 
de Guus, 1:200 habit. Minerios de enxofre e de covre. Fa- 
bricas de alumen, vitriolo, cinubre e agua forte. 


Bernten (Gross e Klein). Duas pov. contiguas da pro- 
ra de Saxonia (Prussia), perto do rio Helbe, 1:600 
| babit. 

| Béronaguia. Pov. da provincia de Argel (Argeliah 
ija 32 kilom. S. E. de Médéah, a uma altitude consideravel, 
| nas montanhas dos Massen-ben-Ali. Nascentes ferrugino- 
‘Bas e sulphurosas. 

| Berrian. Cidade da provincia de Argel (Argelia), a 
[128 kilom. S. E. de Laghouat e a 547 metros de altitude, 
|! 1:300 habit. Compõe-se de umas 300 casas e possue 21:000 
| palmeira, 

| Berrien. Condado do estado de Georgia (Estados 
| Unidos), na parte S., entre dois afluentes do Suwanee, 
j 4:518 habit. Capital Nashville. 

| Berry Islands. Pequeno grupo de ilhas do archi- 
| pelago de Bahama ou das Lucayus, a 25º 50' Lat. N., ao 
I 


N. do grupo de Andros. Compõe-se de um numero de ilho- 
tas arborisadas, dispostas em simi-circulo de 37 kilom. de 
Idiametro. A ilha principal é Great Harbour. 

| Bersstyanicza. Pov. do dist. de Warasdin, na Croa- 
i cia (Austria), perto de Norska, 1:035 babit. 

| Berthier. Condado da provincia de Québec (Cana- 
dá), so N. do rio San Lourenço. Tem 6:000 kilom. quad. 
de superficie e 1:433 babit. Capital Berthier-en-Haut. A fó- 
ira o rio San Lourenço, banham-lhe o territorio os rios Mat- 
itawin, Bayonne, Maskinongé, Lièvre e Gátineau. Sólo me- 
inos fertil nos valles do que á beira do rio San Lourenço; 
| possue, todavia, excellentes terrenos no valle do rio Mat- 
tawin. 

i| — en Basg. Cidade do condado de Montmagny, na pro- 
| vincia de Québec (Canadá), a 40 kilom. E. N. E. de Qué- 
i| bec, 1:500 habit. Cornmercio de lenha e farinhas. 

| — em Haut. Cidade capital do condado de Berthier, 
na provincia de Québec (Canadá), a 72 kilom. N. E. de 
| Montrél, junto à embocadura do rio Bayonne no rio San 
|| Lourenço. 

| Bertholdshofen. Pov. da provincia de Suabia (Ba- 
i| viera), a 2 kilom. de Oberdorf, perto do Iller, 620 babit. 
| Moinhos para o fabrico de azeite. 

| Bertioga. Pov. da provincia de Minas Geraes (Bra- 
|i zil), no municipio de Baependy. 

— Parochia da provincia de Minas Geraes (Brasil), no 
municipio de Barbacena. 

Bertonico. Pov. da provincia de Milão (Italia), a 21 
ikilom. S. E. de Lodi e a 2 da margem direita do Adda, 
1 2:025 babit. 

Rertrambois. Pov. do departamento de Meurthe- 
et-Moselle (França), a 17 kilom. 5. O. de Sarreburg, no 

| extremo limite do territorio francez, 1:100 babit. Fabricas 

de faianças e de serração. 

| MBertringea. Pov. do gran ducado de Luxemburgo 

! (Europa), perto de Paliseul, á beira de um affluente do Se- 

į moy, 1:100 babit. 

Beru. Pov. do departamento de Marne (França), a 5 

„kilom. N. O. de Beine, no declive de uma elevada collina 
‘que se acha isolada no seio do planalto de Reims, 720 ha- 
bit. Nascente ferruginosa. 

Berumbak. Estado na parte 8. da provincia de Oris- 

188 (India britannica), na margem cequerda do Mahamud - 
“dy. 'Fem 347 kilom. quad. de superficie e 27:458 babit., Ca- 
' pital Berumbak. 

Berun. Pov. da provincia de Silesia (Prussia). Vide 

ı Berum. 

| Berury. Pov. da provincia do Amazonas (Brazil), na 

IGom. de Parintins. 

| Berza. Pov. do dist. de Arad (Hungria), perto de Bu- 

tyn, 1:300 babit. 

» — Palauka. Pov. da parte N. E. da Servia (Euro- 
l pa), a 27 kilom. de Negotin, na margem direita do Danu- 

bio, 1:3090 habit. 

Berzanzka. Pov. do diet. de Kras:ó (Hungria), per- 
to de Oravieza, 1:200 habit. 
| Berzete. Pov. do dist. de Gömör (Hungria), a 4 ki- 
‘lom. 5. O. de Rosenau, nas margens do Najo, 1:240 habit. 
; Oficinas para o trabalho do ferro. 
| Berzevicze. Pov.do dist.de Saros (Luvgria),nas mar- 
" gens do Taveza, 1:660 habit. Moinhos; fabricas de serrar. 
|! Berzo Demo. Pov. da provincia de Brescia (Italia), 
[numa montanha do valle Camonica, valle hanhado pelo 
u Oglio, 1:030 habit. 
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Berzo Inferiore. Pov. da provincia de Brescia (Ita- 
lia), a 5 kilom. S. de Breno, na margem direita do Oglio, 
621 babit. 

— San Fermo. Pov. da provincia de Bergamo (Itn- 
lia), a 22 kilom. N. O. de Bergamo, no valle Cavallina, 687 
babit. 


Berzova. Pov. do dist. de Arad (Ilungria), a 27 ki., 


lom. E. de Radna, nas margena do Maros, 1:650 babit. 

Besano. Pov. da provincia de Có:no (Italia), a 10 ki- 
lom. N. E. de Varese, n'una elevada collina que domina 
ao S. o lago de Lugano, 1:013 habit. 

Besate. Pov. da provincia de Milão (Italia), a 12 ki- 
lom. S. S. E. de Abbiategrasso e a 2 da margem esquerda 
do Tessino, 1:783 habit. 

Besaya. Rio da provincia de Santander (Hespanha). 
Nasce ao N. de Reynosa, corre muito proximo do Ebro e 
engrossado em Torre la Vega com o rio Saja, vae despe 
jar se n'um golfo do Mar de Biscaya, que tem o nome de 
ria de Suances. 

Bescapé. Pov. da proviacia de Pavia (Italia), a 23 
kilom. N. E. do Pavia, perto do Lisone, 2:074 babit. 

Besenyó. Pov. do dist. de Bars (Hungria), no valle 
do Zsitva, 1:050 babit. 

— Pov. do dist. de Heves (Hungria), a 17 kilom. N. E. 
de Heves, na planicie banhada pelo Laska, 2:470 babit. 

— Pov. do dist. de Temea (Hungria), 2:500 babit. 

— Pov. da provincia de Transylvania (Austria), perto 
de Maros Vararely, 1:060 babit. 

— (Szirma). Pov. do dist. de Borsod (Hungria), perto 
de Miskolcz, 1:600 habit. 


Besenzone. Pov. da provincia de Placencia (talia), 


a 8 kilom. S. E. de Fiorenzuola, 2:093 habit. 

Besko. Pov. da provincia de Galicia (Austria), a 7 
kilom. E. do Rymanov, nas margens do Wislok, 1:750 ha- 
bit. 


Besné., Pov. do departamento de Loire Inféricure | 


(Fran;a), a 5 kilom. S. de Pont Chàteau, perto do canal 
de Besné e ao N. da especie de ilha que formam os pan- 
tanos de Donges, 1:225 babit. Tecelagem de linbo. Tur- 
feiras. 

Besni. Cidade da provincia de Diarbekir, no Kurdis- 
tan (Turquia asiatica), a 180 kilom. O. S. O. de Diarbe- 
kir, a 715 metros de altitude, 2:700 fogos. 

Besoijen. Pov. da provincia de Brabante Septentrio- 
nal (Paizes Baixos), a 16 kilom. O. de Bois le-Duc, na es- 
trada de Geertruidenberg, 1:255 habit. 

Besozzo. Pov. da provincia de Cômo (Italia), a 16 ki- 
Rom. O. de Varese, á beira do Boesio, que d'abi a 4 kilom. 
Be precipita na parte E. do lago Maior, 2:100 habit. Fa- 
brica de fiação de algodão. 

Bessais-le-Fromental. Pov. do departamento de 
Cher (França), a 9 kilom. E. de Charenton, a pouca dis- 
tancia do canal do Berry, 920 habit. 


Tarn (França), a 7 kilom. S. de Cadalen, 900 babit. 
Best. Pov. da provincia de Brabante Septentrional 


(Paises Baixos), a 10 kilom. N. N. O. de Eindhoven, junto | 


do cam. de ferro que d'esta poy. conduz a Bois-le-Duc, 
1:930 habit. 

Bestendorf (Gross). Pov. da provincia de Prussia 
(Prussia), a 15 kilom. O. N. O. de Mohrungen, perto do 
lago de Samrodt, hoje em parte dessecado, 1:700 habit. 


Beswick. Pov. do condado de Lancaster (Inglater- | 


ra), perto de Prestwich, 2:506 babit. Faz parte da paro- 
chia de Manchester. 

Beszka. Pov. da provincia de Esclavonia (Austria), 
a 16 kilom. 8. E. de Karlovitz, junto de um pequeno afiluen- 
te do Danubio, 1:350 habit. 

Besztercse. Pov. do dist. de Presburg (Hungria), 
perto de Stampfen, 1:580 habit. 

— Vidè Bistritz. 

— (0). Pov. do dist. de Trencsin (Hungria), a 37 kilom. 
Pira de Predmer, junto de um afiluente do Vaag, 2:740 

abit. 

— (Uj). Pov. do dist. de Trenesin (Hungria), a alguns 
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kilom. E. de O-Besztercze, junto de um afluente do Vaag, 
2:700 habit. 

Besztercze (Vag). Pov. do dist. de Trencsin (Hun- 
gria), a 3 kilem. S. O. de Predmer, na margem esquerda 
do Vaag. 2:190 habit. 

Retecom. Pov. da provincia de Brabante (Belgica), 
a 6 kilom. O. de Aerschot, nas margens do Demer, 1:963 
I habit. Asylo para alienados. 

Bethencourt-sur-Mer. Pov. do departamento de 
Sômme (França) a 5 kilom. E. S. E. de Ault e a 6 do mar, 
790 babit. Serralheria e fabrica de quinquilharia. 

Bethexda. Cidade do condado de Carnarvon, no pais 
de Galles (Inglaterra), a 6 kilom. S. E. de Bangor, 6:300 


Bethlehem. Pov. do condado de Stark, no estado de 
Ohio (Estados Unidos), a 96 kilom. 8. de Cleveland, junto 
do canal do Ohio, 2:148 habit. 

Bethlem do Guabyba. Parochia da provincia do 
Riogtirande do Sul (Brazil), no municipio de Porto Alegre. 

— do Jundiaby. Villa da provincia de 8. Paulo 
| (Brazil), elevada á categoria de cidade em 1877 com o no- 

me de Itatiba. 

Bethlen., Pov. do dist. de Belsö Szolnok, na parte N., 
da Transylvania (Austria), junto á margem esquerda do 
Szamoa, 1:500 habit. Nascentes salgadas. 

Bethulia. Pov. e estabelecimento das missões protes- 
tantes francezas da Africa do Sul, na região S. da repu- 
blica de Orange, a pouca distancia da margem do Cale- 
don, 4:000 babit. 

Betsimasaraka. Territorio da região média de 
Madagascar, na costa E. d'esta ilha (Africa), limita- 
do ao N. pelo Antanvaratsi, a O. pelo lago Antsianaka e 
ao S. pelo Betanimena. Pertence totalmente á bacia do Mar 
das Indias. As principaes cidades que se encontram n'es- 
te territorio são os portos de Tamatave, Foule Pointe e 
Fénérife. 

Bette. Fazenda da provincia de Sergipe (Brazil), no 
municipio da Divina Pastora. 

Bettenhausen. Vide Beltenhaussen. 

Bettina. Ilha do Mar Adriatico, na costa da Dalma- 
cia (Austria), a 43º 49 Lat. N. 

Bettlern. Vide Zebrak. 

Bettona. Pov. da provincia de Peruggia (Italia), a 18 
kilom. 8. E. de Perugegia, perto do Chiascio e do Topino, 
atiluentes do Tibre, 2:785 habit. Commercio de carvão ve- 

etal. 

[é Betzdorf. Pov. da provincia Rhenana (Prussia), a 20 
li kilom. N. E. de Altenkirchen, nas margens do Sieg, 1:125 
'! habit. Minas de ferro. Fica perto Struhl, com as suas fa- 
ii bricas de fiação de algodão. 

| Betzigau. Pov. da provincia de Suabia (Baviera), a 
| 6 kilom. E. de Kempten, junto ao cam. de ferro que con- 
I| dus de Augsburg ao lago de Constança, 1:190 babit. 

| Beuern (Neu). Pov. da provincia de Alta Baviera 


ganato de ferro. 

Beutnitz (Alt e Neu). Duas pov. limitrophes na par- 
te S. E. da provincia de Brandenburg (Prussia), a 12 ki- 
lom. N. N. E. de Krossen, 1:100 habit. Vastas florestas. 

Beuvillers. Pov. do departamento de Calvados (Fran- 
ça), a 3 kilom. S. E. de Lisieux, nas margens do Orbec e 
á beira do cam. de ferro de Cherbourg, 600 habit. Fiação 
e tecidos de lã. 

Beuvron., Pequeno rio da França. Nasce no departa- 
mento de Ille-et-Vilaine, entra no de Manche, e depois de 
|| banhar Saint James, vae reunir-se ao Sélune, abaixo de 
"Saint Senier. 
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Benzeval Honlgate. Pov. do departamento de Cal. |] 


vadus (França), a Il kilom. N. de Dozuit e a 20 0. N. 0.| 
de Pont VEvéque, 520 habit. Banhos do mar perto da em- | 
bocadura do Dives. 

Bevere-lez-Audenard. Pov. da provincia de Flan- 
dres Oriental (Beigica), a 1 kitom. de Audenard, perto do 
Escalda, 1:298 habit 

Bewiley. Vide Beaulieu. 

Bexley. Cidade do condado de ent (loglaterra), a 5 
kilom. O. de Dartford, 6:450 babit. 

Beynat. Pov. do departamento de Coriêze (França), 
a 21 kilom. E. S. E. de Brives, perto do Ronanne, e a 421 
metros de altitude, 2:000 habit. Commercio de gado e de 
tecidos de palba. Monumentos megalithi-os. 

Beyreah. Cidade do territorio das Provincias de Nn- 
roeste, na provincia de Bevar03 (India britannica), a 92) 
kilom. N. E. de Ghazeepoie, é a pequena distancia e a O. 
da confluencia dos rios Gogra e Gangrs, 6:700 habis. 

Beyt. Pequena ilha do golfo de Knteh (India britan 
nica), a 220 25' Lat. N. e 780 14! Loop. É, um pouco a 0. 
do promontorio que fórma a extremidade N. O. da penin- 
sula de Guzerate. Esta ilha é considerada pelos hindús co- 
mo um dos logures consagrados pelo deus Krichua, cuja 
antiga capital, Dwarka, é situada na terra firme, a 30 ki- 
lom. na direcção S. O. Possue numerosos temp'os muito 
concurridos de peregrinos, e não tem outros babitantes que 
não sejam o3 brahmanes encarregados d'vstes sancinarios. 
Na costa O. da ilha ergue-se o antigo castello de Kallor- 
skot, antiga guarida de um temivel pirata. 

Bez-et-Esparon. Pov. do departamento de Gard 
(França), a 9 kilom. U. de Vigan, 930 bab:t. 

Bezded. Pov. do diat, de bzaboles (Hungria), perto de 
Berkcaz, 1:060 babit. 

Bezdekau. Pov. da provincia de Bubemia (Austria), 
perto de Strakonits, 1:400 babit. 

Bezdziez. Pov. da provincia de Grodno (Russia euro- 
pea), á beira do lago Sporovkoi, 1:000 babit. 

Bezerros. Cidade e municipio da provincia de Per- 
nambuco (Brazil), creada em 1881. Era villa com o mesmo 
nome. 

Besmar. Pov. da provincia de Jaen (Ilespanha), a 30 
kilom. N. E. de Jaen, perto do Guadalquivir, 2:500 ha 
bit. 

Besnye. Pov. do dist. de Bihar (Hungria), perto de 
Nagy Barod, 1:590 habit. 

Bezu Saint Eloi. Poy. do departamento de Eure 
(França), a 6 kilom. O. 5. O. de Gisors, 725 babit. Fiação 
e tecidos brancos de algodio. 

Beswarra. Cidade do territorio da presidencia de 
Madrasta (India bnt:nnica), a 3U kilom. N. de Guntore. na 
margem esquerda do Kistua, que n'este ponto mede 1:160 
metros de largura e é cortado pela celebro barragem do 
Anakalt, um dca muis importantes trabalhos executados 
pelos inglezes na ludia. Esta barragem que se estende desde 
Sitanagaram, na margem direita, até Bezwarra, na margem 
esquerda, tem 7 metros de elevação e 4 de grossura, é for- 
vece agua sufiicicote para a irrigação de mais de 400:000 
beet. 

Bhadinia. Cidade do territorio da presidencia de Ma- 
drasta, na provincia de Oude (Lulia britannica), a 25 ki 
lom. S. E. de Sultanpore, na margem direita do Goomtee, 
2:000 habit. Outr'vra fortiticada, foi desmantelada em 1836. 
do que resultou emigrar parte da população que sctual- 
mente não exceda áqueilo numero. 

Bhadowra. Pov. do territorio de Malwa, na Índia 
Central (Ladia britannica), a 16 kilom. N. de Goonak e a; 
175 5. de Gwalir, na estrada real que condus de Indore | 
a Agra, 2:000 habit. | 

Bhadratchatiam. Pov. do territorio das Provin. | 
cias Ceutraes (ludia bricannica), a 64 kilom. de Sironcha, | 
nas duas mary «us do Godavery Inferior, 1:590 bab:t. Ce. | 
lebre templo nas imediações, dedicado a Ramtehandra, e 
feira muito concorcida. i 

Bhagul. Pequeno estado da parte N. E. da provincia 
de Punjab (Ludia britannica), a 31º 3º Lat. N. e 869 9 
Loug. E. va margem esquerda do Sa'lej Saperior. Tem 
375 kilom. qual. de superfi se e 22:000 nabit. Perritoric 
formalio do estreitos valles, domina ivs de todos cs Iodo: 
por elevadas moutanhas perteucentes ao syotuna meridio 
nal do Hiwalaya occidental. 
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Bhaisdahi. Cidade da provincia de Nerbudda, no ter- 
ntoro das Provincias Ceatraea 'Tadia britannica), a51 ki- 
lem. S. U. de Badnur, nas margens do Poorna, 2:345 ba- 
bir. 

Enhamgarh. Pov. da provincia de Nerbudda, no ter- 
ritorio das Provincias Centraes (India britannica), a 14 ki- 
lom. E. de KhanIvad, 2:240 habit. 

Bhaudak. Cidade da provincia de Nagpur, no terri- 
torio das Provincias Centraes (India britannica), a 28 ki- 
loin. N. O. de Chandah, 2:500 habit. Encontram-se n'ella e 
nos arredores numerosas autiguidades, havendo entre ellas 
divereos templos, grutas csculpidas, um palacio e uma 
ponte notáveis. 

Bhandere. Cidade da provincia de Agra, no territo- 
rio das Provincias d» Noroeste (India britannica), perto 
da Jhansi, 7:520 habit. 

Bhaniana. Cidade do principado de Judpore (Indos- 
tão). a 35 kilom. S. de Pokhara, 2:000 habit. 

Bhanpoora. Cidade murada do territorio de Gwa- 
lior, na India Central (Índia britannica), a 24º 30' Lat. N. 
e 840º 53! Long. E, a 100 kilom. E. de Neemuch, 20:000 ha- 
bit. 

Bhapail. Pov. da provincia de Jubbulpo e, no terri- 
toriu das Provincias Centraes (India britanvica), a 15 ki- 
lom. O de Saugor. Importante feira a que concorrem cer- 
ca de 50:000 pessoas. 

Bharmpstr. Cidade do principado de Jeysulmere, no 
Rijaputana (Indostão), a 270 42' Lat. N., a 160 kilom. 
N. E. de Jeysulmere. 

Bhatora. Fov. da provincia de Alahabad, no territo- 
rio das Provincias de Noroeste (Lodia britannica), a 14 ki- 
lom. N. de Futtebpore, na margem direita do Ganges, 3:000 
babit. 

Bhera. Cidade da provincia de Rawul Pindee, no ter- 
ritorio de Punjab (India britannica), perto de Shapur, 
14:515 habit. 

Bhimbara. Cidade da provincia de Punjab (India 
hritanuica), a 110 kilom. N. de Lahore, perto dc uin af- 
fluente da direita do Chenaub. 

Bhimgarh. Cidade do territorio da presidescia de 
Bombaim, na provincia de Abmednuggur (Iadia britanni 
ca), 5:750 habit, 

Bhiri. Pov. da provincia de Nagpur, no territorio das 
Provincias Centraes (India britannica), a 32 kilom. 8. O. 
de Wurda, 1:235 habit. 

Bhivvapore. Cidade da provincia de Nagpur, no ter- 
ritorio das Provincias Centraes (India britannica), a 70 ki- 
lom. S. E. de Nagpur, 4:557 habit. Numerosas fabricas de 
pannos ordinarios de algodão tinto. Mercado importante. 

Bhojpore. Cidade da provincia de Bebar, no terri- 
torio da presidencia de Bengala (India britannica), a 250 
34 Lat. N. e 930 19' Long. E., a 98 kilom. de Patoa, por 
cam. de ferro, e a 14 E. da margem direita do Ganges, 
7:000 habit. 

— Cidade da provincia de Oude (India britannica), a 88 
kilom. S. S. O. de Lacknau, na margem esquerda do Gan- 

es. 
: Bhowapar. Pov. da provincia de Benares, no terri. 
tario das Provincisa de Noroeste (India britannica), a 19 
kilon. S. de Gornkpore, á beira do Raptee, 1:200 habit. 

Bhudresur. Cidade da provincia de Burdwan, na 
presidenvia de Bengala (ludia britannica), perto de Hoo- 
gly. 7:420 babit. 

Bhuwun. Cidade da provincia de Meerut, no terri- 
torio das Provincias de Noroeste (India britannica), perto 
de Muzuffurn»gur, 8:480 habit. 

Biala. Fov. da provincia de Galicia (Austria), a 4 ki- 
lom. N. O. de Czorthow, na margem direita do Sered, 2:500 
habit. 

— Pov. da proviacia de Galicia (Austria), perto de Prze- 
myst, 1:270 hab:t. 

— Pov. da provincia de Galicia (Austria), perto de Mu- 


i| kcw, nas margens do Skavica, 1:700 habit. 


— Ci iade da provincia de Siedlec, na Polonia (Russia), 
a 68 kilon. E. S. E. de Siedlec, nas margens do Krazos, 
: 6:660 habit. 
| Biata. Pov. da provincia de Piuasia (Pruesia), a 125 
kilon. X. de Gumbinnen, juato de um pequeno lr go que se 
desenrrega pelo Narev e pelo Bug na bacia do Vistula, 


4 1:635 babit. Cultura de canhamo em larga escala. 
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Biallolafker Nee. Lago da provincia de Prussia 
(Prussin), nas proximidades de Bialia. Atravessa por clle 
o Pissek, sob atiluente do Vistula. 

Biato. Pov. da provincia de Piotrkow, na Polonia 
(Russia europea), perto de Rava, 1:630 habit. 

Bialoslisve. Pov. da provincia de Poceo (Prussia), 
a 11 kilom. 5. O. de Wirsitz, perto dos pantanvs formados 
pelo Netze, 1:5-0 habit. 

Bialy Dunajec. Pov. da provincia de Galicia (Aus- 
tria), a 13 kilom. 5. de Neumarkt, no declive N. dos Kar- 
pathos, á beira de um dos braços do Dunajec, grande 
atiluente S. do alto Vistula, 1:852 habit. 

Bialykamien. Pov. da provincia de Galicia (Aus- 
tria), a 8 kilom. N. de Zloczow e a 68 E. N. E. de Lemberg, 
2:870 habit. Fabricas de assucar de beterraba, chocolate 
e café-chicorea. 

Biauachi. Pov. da provincia de Cosenza (Italia), a 46 
kilom. S. O. de Cosenza, nos declives das montanhiis arbo- 
risadas de Sila, 1:450 babit. 

Biandronno. Pov. da provincia de Cômo (Italia), a 
15 kilom. O. de Varese, entre os lagos de Varese e Biau- 
dronas, 1:212 habit. 

Bianzone. Pov. da provincia de Sondrio (Italia), a 
21 kilom. de Sondrio, nas margens do Adda, 1:527 habit. 

Biard. Pov. do departamento de Vienne (França), a 
3 kilom. O. de Poitiers, n'um planalto de 120 metros que 
domina o bonito valle do Boivre, 630 habit. 

Biarmi. Rio da India Central. Nasce na cordilheira 
dos Vinahyas, perto de Saugor, n'uma altitude de 600 me- 
tros, dirige-se para N. E. e vae lançar-se na margem di 
reita do Sonar, depois de um percurso de 180 kilom. 

Biawar. Cidade da provincia de Adjemir, no territo- 
rio da presidencia de Bevgaia (India britannica), a 50 ki 
lom. S. de Adjemir, n'um bello vaile do Aravulli Septen- 


tricnal, 12:000 habit. Tem uma fortaleza com guarnição ; 


ângleza. 

Bibbiano. Pov. da provincia de Reggio nell'Emilia 
CItatia), a 15 kilom. O. S O. de Reggio, junto do canal de 
tsan Giacomo, 5:020 babit. 

Biberach. Pov. da provincia de Suabia (Baviera), a 
5 kilom. S. E. de Weissenhorn, nas margens do Biber, 500 
habit. Possue uma bella ponte. Castello. 

Biberau (Gross). Pov. do gran ducado de Hesse 
Darınstadt (Allemanha), a 10 kilom. S. de Dieburg, na 
margem esquerda do Gerspriuz, 1:580 habit. 

Biberbach. Pov. da provincia de Baixa Austria (Aus- 
tria). perto de Sanct Peter, 1:379 babit. 

Biblisheim. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Aliemanha), a 6 kilom. S. E. de Wörth, nas margens do 
dSauerbach, 525 habit. Importante fabrica de fiação. 

Bibra. Pov. do ducado de Saxonia-Meiningrn (Alle- 
manha), a 12 kilom. S. de Meiningen, 650 habit. Fabricas 
de telha. 

Bic. Cidade da provincia de Québre (Canadá), a 250 
kilom. N. E. de Québec, junto de uma pequena bahia dz 
margem direita do rio San Lourenço, 3:000 habit. Bm por- 
to. Commercio do madeiras de coustrucção e de bailas:ro 
para navios. 

Bica. Fazenda da provincia de Sergist (Brazil), no 
municipio de Itnbaianinha. 

— Fazenda da provincia de Sergipe (Brazil), no muni- 
cipio de Divina Pastora. 

— Fazendas do Municipio Neutro (Brazil), nos dist. das 
parochias de Guaratiba e Inhauma. 

Biccintcco. Pov. da provincia de Udina (Italia), a 
10 kiiom. E. de Palmanova, 1:493 habit. 

Bichava. Pov. da provincia de Lublin, na Polonia 
(Russia europea), a 25 kilom. 8. de Lublin, 1:330 babit. 

Biche (Lac a la). Vidé Deer. 

Bicheh. Rio da parte S. O. da Arabia (Asia). O sen 
curso é ainda muito pouco conhecido. Parece que atraves- 
sa O lago chamado Salomeh, perde-se e reapparece por dif- 
ferentes vezes nos urexes por onde passa, até que chega 
ao Golfo Persicc, onde se precipita. 

Bicheisee. Pov. do cantão de Thurgovia (Suissa), a 
13 kilom. S. O. de Tobel, 940 habit. 

Bichkin Tcherkasikii. Pov. da provincia de Khar- 
kov (Russia europea), a 19 kilom. S. de Zmief, na margem 
esquerda do Donetz, 1:670 habit. 

Bickelheim. Pov. da provincia de Hesse (Gran du- 
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caio de Hesse), nas margens do Wiesbach, 1:350 habit. 
Minaa de ferro. j 
Bickendorf. Pov. da provincia Rhenana (Prussia), 
a 5 kuom. N. N. O. de Colonia, 1:3800 habit. 
Bickern. Pov. da provincia de Westphalia (Prussia), 
l| perto de B churn, 1:315 habit. Minas de hulba. 
|  Bicme (Nagy). Pov. do dist. de Trencain (Hungria), nas 
margens do Vang, junto À confluencia do Koliarovecz, 2:600 
Whabrto Olarias. Cominercio de maleiras. 
Bicmerd. Pov. do dist. de Baranya (Hungria), perto 
te Szentz Lôrinez 1:250 habit. 
Bicaige. Pov. do dist. de Stuhlweiesenburg (Hungria), 
a 85 kilom. O. de Bada, ao sopé da cordilheira de Vertês, 
“junto de um pequena afllaente do Danubio, 4:600 babit. 
| Fabricas de telho. Vinhedos. Pedreiras. 
| Bidauti. Pov. da provincia de Meerut, no territorio 
das Provincias de Noroeste (India britannica), a 20 kilom. 
|S. E. de Karnal, perto da margem esquerda do Jumna. 
Biddeford. Cidade do condado de York, no estado 
jde Maine (Estados Unidos), na margem direita do Saco, 
jen frente da cidade de Saco, que fica na margem oppos- 
| ta. As duas cidades constituem reslmente uma unica cida- 
de e estão immediatamnte a montante das cachoeiras que 
o rio fórma e a 10 kilom proximamente da embocadura d'es- 
te no Atlantico, 12:651 habit. Porto frequentado, sobretu- 
do por barcos de pesca e de cabotagem. Numerosas fabri- 
cas de aerração. 

Biddulph. Pequeno grupo de ilhas da parte N. do 
Golto Persico (Asia), a 270 52! Lat. N. 

Bidente. Ro da região central da Italia. Desce dos 
contratortes do Apenniuo septentrional, onde toma o nome 
[de Ronco, atravessa na provincias de Forli e de Ravenna, 
la após um cureo de $0 kilom. reune-se ao Montone. 

Bidjmar. Cidade do territorio de Robilkund, no ter- 
ritorio das Provincias de Noroeste (Iudia britannica), a 50 
kilom. S. E. de Mucadabad e a 135 E. N. E. de Delhi, 
12:565 habit. 

Bidouze. Rio do departamento de Basses Pyrénées 
(França). Tem um curso de €0 kilom., dos quaes 17 naye- 

i| gaveis. 

E Rieber. Pov. da provincia de Starkenburg (Gran du- 
cado de Hesse), a 3 kilom. S. E. de Offenbach, 1:700 ha- 
bit. Pedreiras de calcareo. 

Bieberau (Gross). Pov. da provincia de Starkenburg 
(Gran ducado de Hesse), a 11 kilom. S. de Dieburg, nas 
margens do Geraprinz, 1:565 habit. Fabricas de telha. 

Bicberswalde. Fov. va extremidade O. da provin- 
cia de Prussia (Prussia), a 10 kilom. N. O. de Osterode, 
|junto ao braço E. do canal de Oberland, entre os lagos de 
Gehl, Schilling e de Drewenz, 1:140 habit. Vastas florestas. 

Biechenkovitchi. Pov. da provincia de Vitebsk 
(Ruswa europea), a 55 kilom. E. de Lepel, nas margens 
ao Duna Oceidental, 4:600 bnbit. 

Biechin. Pov. da provincia de Plock, na Polonia (Rus- 
sia europes). perto de Sierp, 2:000 habit. 

Biedenkopf. Pov. da provincia de Hesse Nassau 
(Prussia), a 90 kilom. N. N. E. de Wiesbaden, nas mar- 
| gens da Labn, 2:745 habit. Por engano se fez pertencer 
no Diecionario ao gran ducado de Hesse. 
| Rieftzy. Pov. da provincia de Kiev (Russia europea), 
ta DS kilom. S. O de Kanef, 1:550 habit. 

Bicjefka. Pov. da provincia de Kharkov (Russia eu- 
ropva), à 91 kilom. N. O. de Lebedin, 1:760 babit. 

Biejetzk. Cidade da provincia da Tver (Russia eu- 
ropra), a 285 kilom. N. E. de Tver, perto do Mologa, juu- 
to do cam. de ferro que conduz de S. Petersburgo a Ry- 
binek, 5:420 babit. 

Bietaia. Rio da Russia europea. Sae do Ural meri- 
dicual, onde se fórma da reunião de varios ribeiros, e de- 
pois de varios rodeios corre para 8. O., segue para o N. e 
para N. O., direcção que o leva até á cidade de Ufa, e d'abi, 
por Birsk, ao Kama. O principal affluente do Bielaia é o 
rio de Ufa. O Bielaia não fórma cascatas, mas encontra al- 
!guns bancos e ilhotas no decurso da sua carreira. O des- 
| envolvimento total do seu curso é de 900 kilom., dos quaes 
| 400 navegaveis. 
| — Pov. da provincia de Kursk (Russia europea), a 34 
il kilom. E. de Sudja, nas margens do lika, 3:160 babit. 
| — Pov. da provincia de Knrsk (Russia europea), a 39 
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kilom. S. de Korotcha, 2:040 babit. 
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Bielaia Tzerkov. Cidade da provincia de Kiev 
(Russia europea), a 47 kilom. S.-S. O. de Vazilkof, nas 
margens do Ross, 12:000 habit. 

Bielcsa. Pov. da provincia de Galicia (Austria), a 11 
kilom. N. O. de Woyuics, 1:600 habit. 

Bielczyce. Pov. da provincia de Lublin, na Polonia 
(Russia europea), a 22 kilom. S. O. de Lublin, 1:620 habit. 

Bieliaki. Pov. da provincia de Poltava (Russia eu- 
ropea), a 32 kilom. S. de Korol, 1:450 habit. 

Bieliany Charcorodskié. Cidade da provincia 
de Podolia (Russia europea), a 32 kilom. N. de Moghilev, 
nas margens do Losovaia, 1:700 babit. 

Bieliny. Pov. da provincia de Radom, na Polonia (Rus 
sia europea), perto de Sandomir, 1:000 babit. 

Bielka. Vidè Belka. 

Bieloberdo. Pov. da provincia de Esclavonia (Aus- 
tria), perto de Essek, 1:850 babit. 

Bieloe. Pov. da provincia de Ecatherinoslav (Russia 
europea), a 21 kilom. S. de Slaviancserbsk, nas margens 
do Bielaia, 1:800 babit. Minas de huiha. 

Bielokany. Pov. da provincia de Tiflis (Russia asia- 
tica), a 200 kilom. E. de Tiflis, nas margens do Bielokan 
'Tebai, 1:200 habit. Fica proximo d'esta pov. a fortaleza de 
Bielokanskoé. 

Bielokolodnk. Pov. da provincia de Voronctz (R::s- 
sia europea), a 33 kilom. E. de Zadusk, na margem do Vo- 
ronetz, 1:260 habit. 

Bielokurakina. Poy. da provincia de Kharkov 
(Russia europea), a 32 kilom. N. de Starobielsk, nas mar- 
gens do Bielaia, 4:500 habit. 

Bielomestnaia. Pov. da provincia de Tambov (Rus- 
sia europea), a 20 kilom. N. O. de Tambov, 
Est. de cam. de ferro. 

— Vidê Belomestnaia. 

— Dvointa. Pov. da provincia de Tambov (Russia eu- 
ropea), a 28 kılom. S. O. de Tambov, nas margens do Dvoi- 
ne, 2:000 babit. 

— Kriucha. Pov. da provincia de Tambov (Russia 
europea), a 22 kilom. O. de Tambov e a 8 de Bielomestnaia, 
nas margens do Kriuche, 1:950 babit. 

Bieloomont Nijni. Pov. da provincia de Riazan 
(Russia europea), a 1 kilom. de Bieloomont Verkhnl, com 
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2:000 babit. | 
ji (Russia europea), a 91 kilom. N. E. de Stavropol, 1:750 
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Bielyi Kolodez. Pov. da provincia de Kurek (Rus- 
sia europea), a 12 kilom. N. O. de Tim, nas margens do 
Tim, 2:130 babit. 

Bielyne. Pov. da provincia de Penza (Russia euro- 
pea), a 44 kilom. S. de Nijni-Lamov, nas margens do Vo- 
rona, 1:500 babit. 

Bielynitchi. Pov. da provincia de Mohilev (Russia 
europea), a 43 kilom. N. O. de Mohilev, 1:950 babit. 

Biendorf. Pov. do ducado de Anhalt (Allemanha), a 
9 kilom. O. de Kôrheo, 715 babit. Fabricas de telha, aguar- 
dente e assucar. Moinhos movidos por vapor. 

Biengen. Pov. do gran ducado de Baden (Allemanha), 
a & kilom. N. O. de Staufen e a 1:500 metros do Rheno, 
Ea habit. Tem um rico hospital. Agricultura. Creação de 
gado. 

Bienkowka. Pov. da provincia de Galicia (Austria), 
perto de Makow, 1:400 habit. 

Bienno. Pov. da provincia de Brescia (Italia), a 4 ki- 
lom. S. de Breno, no valle Camonica, a E. e a meia hora 
de caminho do Oglio, 1:763 habit. Estabelecimentos me- 
tallurgicos. Grande teira em janeiro. 

RBienowvitz. Pov. da provincia de Silesia (Prussia), 
a 10 kilom. N. E. de Liegnitz, nas margens do Katzbach, 
510 habit. Foi o theatro da batalba de Liegnitz, em 1760. 

Biescas. Pov. da provincia de Huesca (Hespanha), a 
35 kilom. N. E. de Jaca, na margem esquerda do Gallego, 

!o'um valle dus Pyrenéus, a 782 metros de altitude, 1:271 
habit. 

Bieslich. Pov. da provincia Rhenana (Prussia), a 9 
Kuom O. de Wesel, na margem direita do Rheno, 2:200 
habit. 

Biessofka Novaia. Pov. da provincia de Samara 


habit. 

Biesterfeld. Pov. do principado de Lippe Detmold 
(Aliemanha), perto de Schwalenberg, 1:100 babit. 

Bievre. Rio do departamento do Sena (França). Sae 
da lagoa de Saint Quintin, a 2 kilom. S. de Saint Cyre, e 
bifurca-se em Paris correndo parallelamente os 2 braços 
do rio, sob o nome de rivière des Gobelins. A partir do 
| estabelecimento dos Gobelins passa a correr n'um leito 
unico e subterraneo até á ponte de Austerlitz, indo agora 


um porto de muito commercio nas margens do Oka, 4:500 | despejar se no grande esgoto collector da margem esquer- 


babit. Forragens. 

— Verkhntl. Pov. da provincia de Riazan (Russia 
europca), a 37 kilom. N. E. de Zaraisk, perto do Oka e á 
beira do cam. de ferro, 4:650 habit. Exporta grande quan- 
tidade de forragens, peixe e tijolos. 

Bielotzerkovka. Pov. da provincia de Poltava 
(Russia europea), a 49 kilom. O. de Lochwitza, 2:200 
habit. 

Bielovod. Pov. da provincia de Kbarkov (Russia eu- 
ropea), a 37 kilom. N. de Sumy, junto de uma lagoa, 2:000 
habit. 

Bielozérié. Pov. da provincia de Kiev (Russia eu 
ropea), a 21 kilom. S. O. de Teherkassy, á beira do lago 
Béloé, 3:910 habit. Fabricas de tijolo. 

Bielozerka. Pov. da provincia de Volhynia.(Rassi: 
europea), a 59 kilom. S. E. de Kremenetz, 1:720 babit. Fa 
bricas de aguardente, cerveja e potassa. 

— Bolchaia. Pov. da provincia de Taurida (Rasein 
europea), a &U kilom. N. O. de Melitopal, 9:750 babit. 

— Verkhnaia. Pov. da provincia de Taurida (Rus 
sia europea), s bt kilom. N. de Melitopol, 5:0U0 habit. 

Bielozerkovka. Cidade da provincia de Poltava 
(Russia europes) a 52 kilom O. N. O. de Poltava, na mar- 
gem esquerda do Psiol, 3:210 babit. 

Bielsk. Vidè Belsk. 

Bielyé Kolodéri. Pov. da provincia de Moscou ( Rus- 
sia europea), a 21 kilom. 5. de Kolomna, nas margens do 
Oka, 1:720 babit. 

Bieilşyi Jar. Pov. da provincia de Samara (Russia eu 
ropes), a 85 kilom. N. O. de Stavropol, na margem esquer- 
da do Volga, em frente de Singhilei, 3:000 babit. 

— Kolodez. Pov. da provincia de Kharkov (Russia 
europeu), a 17 kilom. 8. E. de Voltschansk, 2:300 ha 
bit. 

— — Pov. da provincia de Voronets (Russia europea), s 
60 kilom. 8. E. de Valuiki, nas margens do Bielyi, 3:170 
bubit. 


da do Sena. O curso natural do Bievre é de 40 kilom., uti- 
pados por diversas fabricas. 

Biferno. Rio da Italia. Desce do Apennino meridio- 
nal, corre para N. E., atravessa a provincia de Molisa e 
desemboca no Mar Adriatico, um pouco a S. E. de Termo- 
li, depois de um percurso de 120 kilom. 

Bigan. Cidade capital da provincia de Ilocos Sur, na 
ilha de Luçon (Filippinas), junto de um pequeno promon- 
torio da costa O., terminado pelo cabo Dile, na emboca- 
dura de um rio costeiro. 

Bigaubarti. Cidade do territorio da presidencia de 
Bengala, na provincia de Dacca (India britannica), a 30 
kilom. N. de Jamalpore, na margem esquerda do Kankas. 

Biganos. Pov. do departamento de Gironde (França), 
a 4 kilom. S. S. E. de Andenge, perto da bacia de Arca- 
chon, 1:800 wit. Fabricas de vidros, fundição de ferro, 
eesencia de therebentina. Alto forno. 

Bigapore. Cidade da provincia de Oude (India bri- 
tanuics), a 70 kilom. S. O. de Laknau e a 7 da margem 
esquerda do Gauges, 6:000 babit. 

Bigbildino. Pov. da provincia de Riazan (Russia eu- 
ropra), a 8 kilom. N. de Dankov, nas margeus do Don, 
2:500 habıt. 

Bigrenitza. Pov. da Servia (Europa), perto de Pa- 
ratehin, 1:220 babit. 

Bihar. Vicé Behar. 

Bihat. Pov. do estado de Scindia (Indostão), a 45 ki- 
lom. E. de Gwalior, junto å estrada de Kalpee. Extracção 
de ferro. 

Biioska. Pov. da Servia (Eurcpa), perto de Zlatibor, 
1:440 habit. Nascente thermal mineral. 

Bija. Rio da Siberia Meridional (Russia asiatica). Sae 
do lago Telek, dirize-se pura N. O., recebe o Nenia, è 
assim engrossado segue pura O. e vae d'abi a alguns ki- 
lom. reunir-se ao Katun, com o qual fórma o Obi. Tem am 
curso relativamente pequeno, mas conduz grande volume 
de agua desde a origem. 
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Bijawar. Cidade capital de um pequeno estado do !| Calais (França), 4 8 kilom. E. de Lens, junto de um ramal 


Bundelcund (India britannica), a 24º 37 Lat. N., a 290 
kilon. O. S. O. de Allahabad, junto de um pequeno afllueo- 
te do Cane. 

— Pequeno estado do Bundeleund (India britannica), li- 
mitado ao S. pelo territorio das Provincias Centraes, ter- 
ritorio cujus aguas se descarregam pelo Cane na bacia me 
ridional do Jumua. Tem 2::50 kilom. quad. de superficie 
e 100:000 habit. Capital Bijawur. 

Bikacs. Pov. do dist. de Behar (Hungria), perto de 
Grosswardein, 1:100 bubit. 

Bikampore. Pov. fortificada do estado de Jeysul- 
mere, no Rajaputana (Indostão), a 155 kilom. N. E. de Jey- 
sulmere, 1:000 babit. 

Bikfalva. lov. da provincia de Transylvania (Aus- 
tria), perto de Sepsi Szent György, 2:030 babit. 

Bikics. Pov. į dist. de Bacs Bodrog (Hungria), per- 
to de Zombor, 3:350 habit. 

Bikity. Pov. do dist. de Bacs Bodrog (lungria), per- 
to de Zombor, 3:525 habit. 

Bik k (Nemes). Pov. do dist. de Borsod (Hungria), per- 
to de Cautb, 1:560 babit. i 

Bikssad. Pov. do dist. de Szatbmar (Hungria), 1:250 
habit. 

Bikszard. Pov. do dist. de Neutra (Hungria), perto 
de Nadas, 1:050 babit. 

Bilak. Pov. da provincia de Transylvania (Austria), 
a l5 kitom. S. de K!ausenburg, 600 habit. Minas de sal 
gemia. 

Bildt. Pov. da provincia de Utrecht (Paizes Baixcs), 
s 4 kilon. N. E. de Utrecht, 1:960 habit. Importante mer- 
cado de cavallos. 

— (Het). Cidade da provincia de Frise (Paizes Baixos), 
s 15 kilom. N. N. O. de Leeuwarden, a pequena distancia 
do mar, 9:025 babit. 

Biledjik. Cidade da provincia de Brussa (Turquia 
asiatics), a 80 kilom. E. de Brussa, n'uma elevação de ter- 
reno que domina uin pequeno sfiluente do Sakaria. Conta 
800 fogos. A população compõe ss na maioria de armenios 
cuja priocipal occupação é a sericicultura. Nos arredores, 
exploração de calcareo magaoesiano, chamado espuma do 
mar. 

Bilbar. Cidade da provincia de Allahabad, no terri- 
torio das Provincias de Noroeste (India britannica), perto 
de Cawnpore, 6:490 babit f 

Bilicz (Dolny e Gorny). Duas pov. contiguas da pro 
vincia de Galicia (Austria), a 9 kilom. O. de Staremiasto, 
1:900 babit. 

Biligheim. Pov. da provincia do Palatinado (Bavie- 
ra), a 9 kilom. 15. N. E. de Bergzabern, 1:320 habit. Gran- 
de feira annual que é ao mesmo tempo uma festa popular 
para todo o paiz. 

Bilibra. Pov. da provincia de Jabulpore, no territo- 
rio das Provincias Centraes (India britannica), a 19 ki- 
lom. S. de Saugor, 1:330 habit. 

Bilina (Gross). Pov. da provincia de Galicia (Austria), 
a 23 kilom. E. de Bambor, 1:400 babit. 

Bilk. Pov. da provincia Rhenana (Prussia), nas mar 
gens do Dussel, a 2 kilom. S. de Düsseldorf, da qual 
constitue uma dependencia ou arrabalde. Recommenda- 
se esta pov. pelo observatorio que possue desde 1844, 
observatorio que já tem adquirido graude notoriedade na 
sciencia pelo consideravel numero de pequenos planetas 
que tem descoberto desde 1552. 

Bilka Krolevska. Pov. da provincia de Galicia 
(Austria), a 18 kilom. E. de Lemberg, 1:600 babit. 

Bilke. Pov. do dist. de Beregh (Hungria), a 45 kilom. 
8. E. de Munkacs, nas margens do rio Borsova, 3:635 ba- 
bit. 

Bill Quay. Pov. do condado de Durham (Inglaterra)? 
a 5 kilom. E. de Gateshead. Grandes fabricas de vidros; 
estabelecimento para o tratamento do chumbo e produeção 
de litharge; fabricas de alcatrão, naphta, therebentina e 
tintas. Estaleiros de construcção de navios ; doca fluctuante. 

Billère. Pov. do departamento de Basses Pyréaćes 
(Fraoça), a 6 kilom. S. E. de Lescar, 850 habit. 

Bihliet. Pov. do dist. de Torontal (Hungria), a 27 ki- 
lom. N. O. de Temesvar, nas margens do Bega, 3:740 ha- 
bit. 

Billy Montigny. Pov. do departamento de Pas-de- 
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do cam. de ferro do Norte, 1:090 habit. 

Bilopolje. Pov. da provincia ds Croacia (Austria), a 
Rio: S. E. de Ottochatz, perto du fronteira turca, 2:100 

abit. 

Bilst. Cidade do territorio das Provincias de Noroeste, 
na provincia de Rohilcund (Índia britannica), perto de Bu- 
daonn, 5:715 habit. 

Bimorsk. Pov. da provincia de Perm (Russia euro- 
pea), perto de Ossa, 1:600 babit. Importantes minas de co- 

re. 

Binaradka Staraia. Pov. da provincia de Sama- 
ra (Russia europea), a 53 kilom. N. E. de Stavropol, nas 
margens do Binaradha, atHuente do Volga. 2:000 habit. 

RBRinarewa. Pov. da provincia de Galicia (Austria), a 
3 kilom. N. de Biecz, 1:300 habit. Tecelagem de linbo. 

Bindiach. Pov. da provincia de Alta Franconia (Ba. 
viera), a 6 kilom. N. E. de Baireuth, 910 habit. 

Bingula. Pov. do dist. de Bacs-Bodrog (Hungria), 
perto de Csalma, 1:250 babit. 

Binis. Pov. do dist. de Krassö (Ilungria), perto de Bog- 
san, 1:5580 habit. 

Binningen. Pov. do cantão de Bile Campagne (Suis- 
sa), a 7 kilom. N. O. de Arlesheim, 2:211 babit. 

Biolle (La). Pov. do departamento de Saboia (Fran - 
ça), a 3 kilom. 8. S. O. de Albens, perto do rio Daisse, 
1:470 habit. 

Bione. Pov. da provincia de Brescia (Italia), a 28 ki- 
lom. N. O. de Saló, 1:113 habit. 

Riozat. Vidè Biozal. 

Bipp (Qber e Nieder). Duas pov. proximas no cantão 
de Berne (Suissa), a 3 kilom. N. de Wangen, na base E. do 
Jura, 3:162 babit. 

Birawa. Pov. da provincia de Silesia (Prussia), a 9 
kilom. S. E. de Kosel, perto da margem direita do Oder, 
1:320 habit. 

Bircza. Pov. da provincia de Galicia (Austria), a 30 
kilom. N. N. E. de Sanok, 1:000 habit. Tecidos de linho. 
Fabrica de vidros. 

Birglau. Pov. da provincia de Prussia (Prussia), a 19 
kilom. N. O. de Thorn e a 8 da margem direita do Vistula, 
600 babit. + 

Birialskaia. Pov. da provincia de Irkutsk, na Si- 
beria oriental ( Russia asiatica), a 65 kilom. de Verkholensk, 
nas margens do Lena, 1:700 habit. 

Biriutch. Cidade da provincia de Voronetz (Russia 
europea), a 148 kilom. S. S. O. de Voronetz, 3:500 babit. 

Birjan. Cidade da provincia de Kuhistan (Persia), a 
330 &' Lat. N. e 680 54' Long. E , quasi a meio caminho de 
Hérat a Kerman. E' uma praça fechada que tem de mu- 
ros a dentro umas 1:000 casas e outras tantas em volta da 
fortaleza. i 

Birjani. Pov. da provincia de Kovno (Russia europea), 
a 67 kilom. N. E. de Ponéviej, nas margens do Opocha, 
2:700 habit. 

Birkach. Pov. da provincia de Neckar (Würtemberg), 
a 6 kilom. S. de Neckar, 1:100 babit. Queijarias. 

Birkis. Pov. do dist. de Krasaö (Hungria), perto de 
Facset, 1:700 habit. 

Birmingham. Cidade de condado de Allegheny, no 
estado de Pennsylvania (Estados Unidos), na margem es- 
querda do Monongahela, a 3 kilom. acima do ponto em que 
este rio incide com o Allegheny, 8:603 habit. E’ propria- 
mente um arrabalde de Pittsburg. 

Birnie. Pequena ilha do Oceano Pacifico equinocial 
(Oceania), a 3º 34 Lat. S. e 162º 26' Long. O. 

Birool. Pov. da provincia de Nagpur, no territorio das 
Provincias Centraes (India britannica), perto do Wurda, 
1:950 habit. 

Birrwyl. Pov. do cantão de Argovia (Suissa), a 7 ki- 
lom. S. E. de Kulm, na margem O. do lago de Hallwyl, 
1:000 habit. Pedra para mós. 

Birsfelden’ Pov. do cantão de Bile Campagne (Suis- 
sa), a 6 kilom. N. de Arlesheim, perto da margem esquer- 
da do Rheno e da confluencia d'este rio e do Birse, 1:844 
habit. 

Birsilpur. Pov. fortificada do principado do Jeyaul- 
mere (Ladostão), a 230 kilom. N. E. de Jeysulmere, 2:000 
habit. 

Birtie cum Bamford. Poy, do condado de Lan- 
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caster (Inglaterra), a 6 kilom. N. Ù. de Middleton, 2:148 
babit. Fabricas de pannos cris de algodão, chitas e pan- 
nos de lã. - 

Birwinken. Pov. do cantão de Thurgovia (Suissa), 
a 7 kilom. É. de Weinfelden, entre o lago de Constança e 
o Thur, 1:409 babit. 

Bisalnagar. Cidade do territorio de Guzerate (In- 
dostão), a 76 kilom. N. de Ahbmedabsd. E' um centro de 
commercio de bastante importancia, e ao qual se attribue 
uma população de 18:000 babit. 

Bischofsbarg. Pov. da provincia de Prussia (Prus 
sia), à 24 kilom. S. O. de Róssel, 3:730 habit. Commercio 
de transito. 

Bischofarvies. Poy. da provincia de Alta Baviera 
(Baviera), a 4 kilom. N. O. de Berchtesgaden, junto de um 
ribeiro que se junta ao Achen, 1:330 babit. Extensas salinas. 

Bishop Stoke. Pov. do condado de Southampton (To- 
glaterra), a 119 kilom. de Londres e a 9 de Soutbampton, 
iunto do cam. de ferro South Western, com um ramal para 
Gospore, 1:579 habir. 

— Wearmouth. Cidade do condado de Durham (lo- 
glaterra), na margem N. da embocadura do Wear no Mar 
do Norte, em frente de Sunderland, a que está ligada por 
uma celebre ponte de ferro e qe que faz parte desde 1719, 
59:032 babit. Vidê Sunderland. 

Bishop's Cannings. Pov. do condado de Wilts 
(Inglaterra), a 5 kilom. N. E. de Devizes, junto de um ca 
nal, 1:062 habit. 

Bisbopsmill. Pov. do condado de Elgin (Escocia), 
nas margens do rio Lossie, 1:087 habit. 

Biskowice. Pov. da proviucia de Galicia (Austria), 
a 3 kilom. N. N. O. de Sambor, 2:100 babit. Possue um 
sumptuoso convento. 

Biskupitz. Pov. da provincia de Silesia (Prussia), a 
O. de Beuthen, 5:731 babit. Fabricas. 

Bismark. Pov. do territorio de Dakota (Estados 
Unidos), na margem esquerda do Missouri e a 520 metros 
de a'titude. Est. do,cam. de ferro Northern Pacitie. 

Bisnur. Pov. do territorio das Provincias Centraes, 
na provincia de Nagpur (India britannica), a 70 kilom. 
N. O. de Wurda, nas margens do Wurda, 1:500 habit. 

Bispham. Pov. do condado de Lancaster (Inglater- 
ra), a 3 kilom. O. de Pouiton-in-the-Fylde, perto do Mar 
de Irlanda, 547 bsbit. 

Bisselhóvede. Pov. da provincia de Hanover (Prus- 
sia), a 20 kilom. S. E. de Rothenburg, perto da origem do 
Lehrde, 850 babit. 

Bissertckoé. Pov. da provincia de Perm (Russia 
europea), a 34 kilom. N. E. de Krasno Ufiosk, nas mar- 
gens do Bisserte, junto da estrada que conduz á Siberia. 

RBisscrte. Pov. da provincia de Perm (Russia euro- 
pea), a 117 kilom. N. E. de Krasnp Ufinsk, em meio dos 
mont:s Urses, 4:000 habit. Grande estabelecimento metal- 
lurgico em que se emprega quasi toda a população. 

Eissingen ob Lontetl. Pov. da provincia de Jaxt 
(Wu:temberg), a 12 kilom. S. de Heidenhein, 1:000 habit. 

Bistritz. Cidade da provincia de Silesia (Austria), nas 
margens do Olsa, so sopé do monte Hostein, 1:745 habit. 

— (Klein). Pov. da provincia de Transylvania (Austria), 
a 12 kilom. N. E. de Bistrits, 1:800 bahit. Minas de sal 
gemma. Grande cultura de linbo. Vinhedos. Fabricas de 
fisção. 

Bisali. Cidade da provincia de Jamco, no estado de 
Kachemir (Indostão), a 100 kilom. E. S. E. de Jamoo, na 
margem direita do Ravee. E' irregularmente editicada; 
tem um bellissimo palacio. 

Bisalpore. Cidade do territorio das Provincias de 
Noroeste, na provincia de Rohilcund (India britannica), 
perto de Bareilly, 9:000 babit. 

Bisatun. Pov. da provincia de Kurdistan (Persia), 
a E. N. E. de Kermanshah, no valle superior e perto da 
margem direita do rio de Kerkbah, a 34º 20' Lat. N. e 560 
43' Long E. ; 

Bisztra. Pov. da provincia de Transylvania (Austria), 
perto de Offenbanya, 3:720 habit. Minas de ouro. 

Bisztricza. Cidade da provincia de Croacia (Aus- 
trint, a 28 kilom. N. É. da Agram, junto de um pequeno 
afilnente do Krapina, 6:120 habit. 

Bissztro. Pov. do dist. de Ziptau (Hungria), perto de 
Rosenberg. Importantes minas de sntimonio. 
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| Bitchura. Pov. da provincia de Transbaikatia, na 
Sibena (Russia asiatica), a 170 kilom. S. de Verkbné 
Udnisk, junto do rio Bitchura, 2:000 habit. 

Bitione. Fazenda nacional da provincia de Matto 
Grosso (Brazil), no municipio de Miranda. 

Bitischka Oszowa. Pov. da provincia de Mora- 
via (Austria), a 13 kilom. E. de Gross Meseritscb, 700 
habit. 

— Wewerska. Pov. da provincia de Moravia (Aus- 
tria), a 8 kilom. 5. de Tischnowits, 1:400 habit. Fabrica 
de fundição de ferro. 

Bitkowv. Pov. da provincia de Galicia (Aastria), per- 
to de Sulotivina, 1:200 babit. 

Bitterley. Pov. da provincia de Salop (Ingluterra), 
a 6 kilom. N. E. de Ludlow, 965 habit. Hulba e minerio 
de ferro. 

Rivicre. Lago da Sicilia (Italia), ao S. da planicie 
de Catania e a O. de Lentini. Varia de nivel e de exten- 
são conforme o anno tem corrido mais ou menos chuvo- 
s0, mais ou menos estivo. Em geral póde calcular-se em 
15 metros a altitude d'este lago e em 30 kilom. a sua cir- 
cumferencia. Margens insalubres. Pescas muito!productivas. 

RBivongi. Pov. da provincia de Reggio di Calabria 
(Italia), a 4 kilom. O. de Stilo, 2:506 habit. Minas de ferro 
e de chumbo argentitero. 

Bixdorf (Bôóbmisch). Pov. da provincia de Branden- 
burg (Prussia), a 4 kilom. X. E. de Berlin, 2:130 habit. 

Biya. Vidè Bija. 

Bizard. llha tormada por 2 braços do Ottawa, na pro- 
vincia de Québec (Canadá). Tem 1:800 bect de superficie 
aproximadamente e 800 a 900 habit. 

Biziakt. Pov. da provincia de Viatka (Russia euro- 
pea). a 32 kilom. N. O. de Ielaburg, 1:500 habit. 

Biziarskià. Pov. da provincia de Perm (Russia eun- 
ropea). a 99 kilom. de Ossa, 1:700 habit., empregados no 
trabalho do cobre. Estabelecimento metallurgico. Minas 
de cobre. 

Bizovac. Pov. da provincia de Croacia e Esclavonia 
(Austria), a 8 kilom. S. S. E. de Valpo, 1:180 hsbit. 

RBjursas. Pov. da provincia de Kopparberg (Suecia), 
a N. U. ds Fahliun, 2:960 habit. 

Binavands Huk. Ponta projectada pela costa da 
Jutlandia e banhada pelo Mar do Norte (Dinamarca), a 550 
33! Lat. N.e 17º 12' Long. E. Constitue a ponta mais oc- 
cidental da Jutlandia. 

Black River, Rio da Colombia britannica (America 
do Norte), atllueute do Fraser, onde se lança pela margem 
direita, entre o forte Gecrge e Alexandria, depois de um 
curso de mais de 200 kilom. de extensão. 

Blackford. Condado na parte N. E. do estado de In- 
diaua (Esrados Unidos), cutre os rios de Sulnmonie ao N. 
e de Missi-sinewa ao S. Tem 518 kilom. quad. de superfi- 
cie e 6:272 habit. Capital Hartford. 

Biackley. Cidade dov condado de Lancaster (Ingla- 
terra), a 5 kilom. N. de Manchester, 5:173 babit. Tecidos 
de alzodio. 

Blackville. Pov. capital do condado de Barnwell, no 
estado de Carolina do Sul (Estados Unidos), a 75 kilom. 
S. E. de Augusta, 3:573 habit. 

Biackwrater. Rio da Inglaterra. Corre no condado 
de Norfo k, passa em Sùipdhain e descarrega-se no Yare. 

— Rio uo condado de Southampton (Ingiaterra). Des- 
carrega-se no Loddon, depois de um curso de 29 kilom. 

— Rio do condado de Forfar (Escocia). Sae dos montes 
Grampianos e vae reunir-se ao Iela. 

— Rio do condado de Ross (Escocia). Sae de Contin, 
tem um curso de 32 kilom. q lança-se no Conan. 

— Rio dos ccndados de Cavan e de Meath (Irlanda). Des- 
agua no Boyne, depois de um percurso de 65 kilom. 

t — Rio do condado de Kerry Granda) Sae do Lough 
| Brion, corre para N. e reune se ao rio de Kennare, depois 
| de um percurso de 73 kilom. 

— Rio do cundado de Mayo (Irlanda). Desag a no Lough 
| Corrib, depois de ter passado em Shrule. 

— Rio do condado de Ayrone (Lrlanda). Corre para E., 
|| limita os condados de Monagan e do Anmagh, e lança-se 
| no Lough Neagh, após um curso de 81 kilom. 

Blad Tuaria. Pov. da provincia de Oran (Argelia), 

a 13 kilom. 5. É. de Mostaganem, 1:640 habit., dos quaes 
261 francezes, Ricas minas de ferro. 
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Bladet, Pov. da provincia de Brabante Septentrional 
(Paizes Baixvs), a 19 kilom. O. 5. U. de Eindhoven, 1:569 
babir. 

Sinen Honddan., Fov. do con jado de Glamorgan, no 
principado de Galivs (Ina laterra), a 1 kilom. N. de Neath, 
1:900 habit. Minas de ecbre. . 

Blagaj (Krostisih,. Pov. da provincia de Croacia (Aus- 
tria), à 10 kilom. N. de Sluin, nas margens do Korana, 
1:100 babit. 

Biahodarné. Pov. da provincia de Stavropol (Rus- 
sia neintica), a 133 kiom., N. de Piangorsk. 6:009 hahit. 

Blahodatnoé, Pov da provincia de Kursk (Russia 
europea), a 16 kilom. S. E. de Ryisk, 1:900 habit. 

RBiahovicchtchenka. Fov. da provincia de Evs- 
therinoslav (Russia europra), a 137 kilow. S. E. de Ale- 
xandrovek, 2 600 babit. 

Biahoviechtchenskit. Pov. da provincia de Oren 
burg (ituesia europea), a 42 kilom. N. de Ussa, nas mar- 
gens do Bielaia, 15:500 hab't. Exploração de minas e fa 
brica de fundição. 

Biahoriechtchenakoé. Pov.da provinciada Tin 
rida (Kussta europea), a T5 kilom. N. O. de Melitopol, 1:300 
babit. Cominercio de madeiras. 

— Pov. da provincia de Tobolsk, na Siberia cecidental 
(Russia asiatica), a 48 kilom. N. O. de Turioek, nas mar- 
gens do Tur, 1:000 habit. 

— Pov. da prov.ncia de Tambov (Russia europea), a 52 
kilom. S. de Morchanek, 1:270 hnbit. Caudelaria. 

Blaine. R'o da França. Corre no departamento de 
Haute Marne e depois de uim percurso de mais de 88 ki- 
lom., lança-se no Marne, entra SaintDizier e Vitry-le 
François. 

Bianc Sablon. Babia na costa do Lavrador (Cana- 
då). Abre-se na entrada S do estreito de Belle-Isle, tican 
do por detraz d'eila os montes Bradore que se erguem de 
350 a 400 metros de eltura. 

Blanche (Rivière). Rio da provincia de Ontario (Ca- 
nudá). Sae do lago Branco e desapparece no lago Supe- 
rior, a 7 kilow. S. do rio Pie. 

— — Rio da provincia de Ontario (Canadá). Nasce na 
Hauteur des Terres, corre para N. e cae no lago Temisca- 
ming, depois de um curso de 150 kilom. aproximadainente. 

— — Rio do Causdá (America do Norte). Corre no es- 
tado de Manitobah, banhando uma fertil planicie, e des- 
apparece no porto S. do lago Manitobab. 

Bianco (Cabo). Cabo notavel na coeta O. de Costa 
Rica (America Central), junto a9 Oceano. Fórma a extre- 
midade da grande peninsula que cobre a O. o golfo de 
Nicc ya. 

Binuda. Pov. da proviucia de Moravia (Austria), a 
4 kilom. S. O. de Scbóoberg, 2:400 habit. 

Bianzay. Pov. do departamento de Vienne (França), 
a 9 kilom. N. N. O. de Civray, 1:600 babit. Monumentos 
megnalithicos. 

Biaricum. Pov. da provincia de Hollanda Septen- 
trional (Hollanda). a 6 kilom. E. S. E. de Naarden e a 5 
do Zuyderzêe, 1:000 habit. 

Biasendorf. Vidê Bulasfaiva. 

— (Klein). Pov. da provincia de Transylvania (Austria), 
perto de Mediasch, 1:230 habit. 

Biasenstein. Pov. do dist. de Presburg (Hungria), 
a 20 kilom. E. N. E de Malaczka, junto da cordilheira dos 
Carpathos, 900 habit. 

Blasewitz. Pov. da provincia de Dresda (Saxonia), 
a 4 kilin. E. de Dresàs, na margem esquerda do Elba, 
1:550 babit. 

Riatniez. Pov. do diat. do Arva Turoez (Huogria), 
perto de Szent Marton, 1:200 babit. Moinhos, fabricas de 
fundição e de aerração. 

RBiatnihtz (Gross). Pov. da provincia de Moravia (Aus- 
tria), a 6 kilom. S. E. de Ostrau, 2:000 habit. Vinhedo de 
primeira qualidade. 

— (Klew). Pov. da provincia de Moravia (Austria), pro- 
ximo a Gross Bintnitz. 

Binugies. Pov. da provincia de Hainaut (Belgica), a 
4 kilom. S. 5. E. de Dour, perto da fronteira franceza, 
1:500 habit. 

Bleckendorf. Pov. da provincia de Saxonia (Prus- 
eis). a 13 kilom. 5. de Waneleden, nas margens do Bode, 
1.400 habit. Fabrica de assucar. 


1 Bleibatr. Pov. da provincia Rhenana (Prussia), a 5 
| kilom. N N. E. de Gemiiad, 1:150 babıt. Importantes mi- 
| pas de chumbo, 

| Bleid. Pov. da provir ia de Luxemburgo (Belgica), a 
'i 8 kitom. E. de Virton, 1:131 habit. Fabrica de orgãos. 

| Bienheim. Cidade capital do condado de Maribo- 
| rougù, na extremi tade N. E. da ilba meridional da Nova 
li Zelandia (Oceanis), á beira do Wairau e perto da embo- 
| cażura d'este rio na Cloudy Bay. Porto de mar. 

| Bieseny. Cidade do oist. de Arad (Ilungria),a 18 ki- 
li lom. E. N. bb. de Kô-ósbanya, perto do Koros Brauco, bra- 
| ço de Koroe, 2.500 babit. 

Blenkengraar. Pov. da provincia de Hollanda Me- 
ridional (Puizes Baixos), a 8 kilom. N. E. de Dordrecht, 
entre o Leck e o Merwede, 1:000 habit. 

Bietchtngiey. Pov. do condado de Surrey (Íngla- 
terra), a 8 kilom. E. de Reigate e a 31 O. de Londres, 
1:916 habit. Est. de cam. de ferro. 

Bleu (Lac). Lago do departamento de lautes Pyré- 
nées (França), a 5. O. de Campan, junto á origem de um 
afluente do Adour de Lesponne. Situado a 1:958 metros 
de altitude, ao N. de Baréges, mas do outro laio da mon- 
tanha, apresenta este Ingo uma superficie de 52 hect., com 
| a profundidade maxima de 100 metros. '!ornou se muito 
importante na economia do paiz desde que as suas aguas 
passaram & ser utilisadas pela agricultura e pela industria. 

EBltevvílelds. Cidade do es:ado de Nicaragua (Ame- 
rica Central), a pouca distancia da costa dos Mosquitos, 
e á bcira da grande laguna de Blewielis, a qual está em 
communicação com o Mar das Antilhas, 600 babit., dos 
quaes 110 brancos. 

Bieymara (Le). Pov. do departamento de Lozère 
(França), a 30 kilom. E. S. E. de Meude, nas margens do 
Lot o a 1:058 metros de altitude, 575 habit. Fabrica de 
sarjas de algodão e de sarjas de lã. 

Kiiesbrucken. Pov. da provincia de Alsacia Lore- 
na (Allemunha), a 11 kilom. E. de Sarreguemines, nas mar- 
gens do rio Blies, 1:050 babit. Fui cedida pela França á 
Ailemanho, em virtude do tratado de 1870. Fabricas de 
luvas de malha. 

Bitzoa. Pov. da provincia de Galicia (Austria), a 7 
kilom. N. N. O. de Brzozow, 1:770 habit. 

Bioemendaal. Pov. da provincia de Hollanda Se. 
ptentrional (Paizes Baixos), a 4 kilom. N. de Harlem, 
3:695 habit. Fabricas de branqueamento. Viveiros de plan- 
tas. 

Blokker (Ooster e Wester). Duas pov. contiguas da 
provincia de Hollanda Septentrional (Paizes Baixos), a 4 
kilom. O. N. O. de Hoorn, 1:620 habit. 

Biokzijl. Pov. da provincia de Over Yssel (Paizes 
Baixos), a 31 kilom. N. N. O. de Zwolle, nas margens do 
Zuyderzée, 1:600 habit. 

Bloniè. Pov. da provincia do Varsovia (Russia euro- 
pea), a 22 kilom. O. de Varsovia, nas margens do Urzof, 
1:330 babir. 

Bloomfield. Pov. do condado de Oakland, no esta- 
do de Michigan (Estados Unidos), a 32 kilom. N. O de De- 
troit, junto ao cam. de ferro que conduz de Detroit a Pon- 
tiac, 1:952 habit. 

Biooming Grove. Pov. do condado de Orange, no 
estado de Nuva York (Estados Unidos), perto do Hudson, 
2:444 habit. 

Biotnitza. Pov. da provincia de Poltava (Russia eu- 
ropea:, a 48 kilom. N. O. de Priluki, 2:000 habit. 

Blottendorf. Pov. da provincia de Bohemia (Aus- 
tria). a 4 kilom. N. O. de Haida, 1:200 habit. 

Biownitz. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), 
a 20 kilom. S. E. de Pilsen, 1:660 habıt. 

Bludowitz. Pov. da provincia de Silesia (Austria), . 
a O. N. O. de Teschen, 4:000 babit. 

Bluff Harbour. Cidade e porto do condado de Ota- 
|| go, na Nova Zelandia (Oceania), na extremidade S. da ilha 
meridional, junto ao estreito de Fovesux e a 25 kilom. 8. 
de Invercargill, por cam. de ferro. O porto é um dos mais 
|| frequentudos da Nova Zelandia. 
| Blumenau. Pov. da provincia de Prussia (Pruesia), 
ja 17 kilom. S. O, de Prussiseh Holland, 975 habit. 

— Pov. da provincia de Silesia (Prussia), perto de Wal- 
| denburg, 1:860 babit. Fabricas de finção e tecidos de al- 
li godão. 


BOA 


Biumenau. Villa e municipio da provincia de Sauta | 
Catharina (Brazil), creada em 1550. Anteriormente a esta || 
data era uma colonia estabelecida pelo estado nas margens |! 
do Itajuhy-assu, em 1662. | 

Bilya. Pov. da provincia de Frise (Paizes Baixos), a 20 | 
kilom. de Lecuwarden, 1:000 babit. Cultura de linbo, afa 
mado na Hollanda. | 

Biytbe. Rio da Inglaterra. Nasce na parte E. do con- || 
dado de Suffolk e cae perto de Southwold, no Mar do Nor 
te, depois de um percurso de 24 kilom. 

— Ro da Inglaterra. Tem origem no condado de Staf- j 
ford, a 5 kilom. E. de Lane End, corre para S. S. E. e pre- 
cipita se no Trent, depois de um percurso de 40 kilom. 

— Rio da Inglaterra Nasce ncs limites dos condados de 
Worcester e de Warwick, corre para N. E. e lança se no 
Tame, pela margem direita. 

Boa Conserva. Fazenda da provincia do Rio de Ja- 
neiro (Brazil), no municipio de Valença. l 

— Esperança. Fazenda da provincia de Sergipe |! 
(Brazil), no muvicipio de Lagarto. | 
— — Fazenda do Municipio Neutro (Brazil), no dist. da 


parcchia de Irajá. 

— — Fazendas da provincia do Rio de Janeiro (Bra- 
sil), nos municipios de Cantagallo, Pirahy e Sapucaia. 

— — Parochia da provincia de S. Paulo (Brazil), no mu- 
nicipio de Araraquara. 

— Hora. Fazendas da provincia de Sergipe (Brazil), 
nos municipioa do Espirito Santo e de Marvim. 

— Lus. Fazenda da provincia de Sergipe (Brazil), no 
municipio das Laranjeiras. 

— Prova. Fazenda da provincia de Sergipe (Brazil), 
no municipio do Soccorro. 

— Sorte. Fazendas da provincia de Sergipe (Brazil), 
nos municipios de Capella, Espirito Santo, Itabaiana, Ita- 
poranga, Japaratuba, Lagarto e Simão Dias. 

— — Fazendas da provincia do Rio do Janeiro (Brazil), 
nos municipios de Sapucaia e de Ubá. 

— União. Fazenda da provincia do Rio de Janeiro ! 
(Brazil), no municipio de Parahyba do Sul. | 

— Ventura. Fazenda da provincia de Sergipe (Bra- | 
sil), no municipio de Nossa Senhora das Dôres. | 

— Viagem. Parochia da provincia do Rio Grande do | 
Sul (Brazil). Antigo curato. 

— — Villa e municipio da provincia do Ceará (Brasil). 
Era parochbia do municipio de Quixeramobim, sob a in- 
vocação de Nossa Senhera da Boa Viagem. 

— — e Almas. Villa e municipio da provincia da 
Babia (Brazil), creada em 1873. Era parochia do munici- 
pio de Santo Antonio da Barra, 

— Vista. Fazendas da provincia de Sergipe (Brazil), 
nos municipios de Capella, Itabaianinha, Maroim e Villa 
Nova. 

— — Fazendas da provincia do Rio de Janeiro (Brazil), 
nos muuicipios de Cantagallo, Nictheroy, Nova Friburgo, 
Paraty, Pirahy, 8. João do Principe,'Valença e Vassouras, 

— — Pov. da provincia de Sergipe (Brazil), no munici- 
pio de Itabaiana. 

— — Pov. da provincia do Ceará (Brasil), na com. do 
Sobral. . | 

— — Parochia da provincia de S. Paulo (Brasil), no mu- | 
uicipio dv Iiapeva. | 

— — Parochia da provincia de Minas Geraes (Brasil), | 
no municipio de Alfenas. 

— — Parochia da provincia de Minas Geracs (Brasil), | 
no municipio de Moutes Claros. | 

— — Purochia da provincia do Pará (Brazil), no muni- 
cipio de Pcrto de Moz. 

— — Dist. da colonia do Conde d'Eu, na provincia de 
8. Pedro (Brazil). 

— — Villa e municipio da provincia de Minas Geraes |: 
(Brazil). 

Boacica. Lsgoa da provincia do Rio de Janeiro 
(Brazil), à 11 kilow. S. do rio Macahé e proximo do Ocea 
no. Tem mais de 2 kilom. de comprimento e 1 na maior 
largura. E" salgada, muito abundante de peixe mas pouco 
funda. Desaguam n'esta lagos as ribeiras Boacica, Serra- 
ris, Alagoa e outras menos importantes. 

Boaro. Colonia allemà da provincia de Samara (Rus- 
sia europeu), a 128 kilom. 5. O. de Nicolaiev, nas margens 
do Karaman, 2:200 habit. | 


976 


BOC 


Bobadilla. Pov. da provincia de Malaga (llespa- 
nha), a 69 kilom. N. O. de Malaga, nas margens do Gua- 
dalhoree, 600 habit. Est. de cam. de ferro. 

Bobau. Pov. ca provincia de Prussia (Prussia), a 10 
kilom. S. de Stargard, junto de um pequeno afluente do 


| Ferse, 1:360 babit 


Bobbio Pellice. Pov. da provincia de Turin (Ita- 
lia), a 2t kilom. O. S. O. de Pinerolo e a 865 metros de 
altitude, 1:576 habit. 

Bobda. Pov. do dist. de Torontal (Hungria), perto de 
Binet, 1:050 habit. 

Bober Röhbrøsdorf. Pov. da provincia de Silesia 
(Prussia), a 5 kilom. N. O. de Kirschberg, nas margens do 
Bober, 1:600 habit. 

Bobtakof. Pov. da provincia de Voronetz (Russia eu- 
ropea), a 11 kilom. N. E. de Voronetz, 2:300 babit. 

Bobigny. Pov. do departamento de Seine (França), a 
4 kilom. E de Pantin, ao pé do ribeiro de Montfort, 900 
habit. Fabrica de productos chimicos. 

Bobotta. Pov. da provincia de Esclavonia (Austria), 
a 15 kilom. N. O. de Vukovar, 2:000 habit. 

Bobrava. Pov. da provincia de Kursk (Russia euro- 
pea), a 54 kilom. N. de Grajworon, 1:500 babit. 

Bobreck. Pov. da provincia de Silesia (Prussia), a 3 


| kilom. O. de Beuthen, nas margeos do Beutben, 1:950 ha- 


bit. Oflicina para trabalhos de ferro e zinco. Minas de fer- 
ro, calamina e hulba. 

Bobrek., Pov. da provincia de Galicia (Austria), a 58 
kilom. O. de Cracovia, 800 habit. 

Bobrichevo. Pov. da provincia de Kursk (Russis eu- 
ropea), a 13 kilom. li. de Obojan, 1:550 babit. 

Bobrik. Pov. da provincia de Poltava (Russia euro- 
pea), a 8 kilom. S. de Romny, nas margens do Sula, 1:800 
nabit. 

Bobriki. Pov. da provincia de Tula (Russia europea), 
a 21 kilom. N. de Jépifan, nas margens do Don, 2:000 ba- 
bit. Fabrica de vidros. 

Bobrinetz. Cidade da provincia de Kherson (Russia 
europea), a 193 kilom. N. do Kherson, nas margens do rio 
do seu nome, 10:000 habit Fabrica de tabacos. 

Bobrovka. Fov. da provincia de Samara (Russia eu- 
ropea), a 43 kilom. N. E. de Samara, junto do lago Bobro- 
voé, 2:500 babit. 

Bobrovniki. Pov. da provincia de Lublin, na Polo- 
nia (Russias europea), junto do Vistula, 1:220 habit. 

Bobrovskoé6. Pov. da provincia de Perm (Russia eu- 
ropea), a 10 kilom. O. de Irbit, 1:000 babit. 

Bobrownik. Pov. da provincia de Silesia (Prussia), 
perto de Tarnowitz, 1:290 babit. 

Bobulnice. Pov. da provincia de Galicia (Austria), 
perto de Buczacz, pas margens do rio Stripa, 1:100 ba- 
bit. . 

Bôca do Monte. Villa da provincia de S. Pedro 
(Brazil), elevada à categoria de cidade em 1876 com o no- 
me de Santa Maria da Hôca do Monte. 

Bocaina. Fuzenda da provincia de Minas Geraes 
(Brazil), no municipio do Mar de Hespanha. 

— Fazenda da provincia do Rio de Janeiro (Brasil), 
no municipio de S»pucaia. 

— Fazenda da provincia de S Paulo (Brazil), no muni- 
cipio de Bananal. 

Bocas del Toro. Cidade do estado de Panamá (Co- 
lombia), n'uma ilha que se encontra á entrada do estreito 
de Bocas del Toro, o qual dá accesso do Mar das Autilbas 
para a grande bahia do Almirante, 697 habit. Fabrico de 
redes para dormir e de chapéus de jipijnpa. 

Bochorz. Pov. da provincia de Moravia (Austria), 
perto de Prerau, 600 habit. Nascentes ferruginosas com es- 
tabelecimento de banhos. 

Bocken (Gross e Klein). Duas pov. contiguas da pro- 
vincia de Bohemia (Austria), perto de Tetschen, 1:850 
habit. 

Bockflúss. Pov. da provincia de Baixa Austria ( Aus- 
tria), a 9 kilom. E. S. E. de Wolkersdorf, perto do rio Russ- 
bach, 1:540 habit. Creação de gado miudo. Arboricultu- 
ra, espargos afamados. Vinhedos. 

Bockum. Pov. da provincia de Westpbalia (Prus- 


| sia), Da cireumecripção de Crefeld, 1:935 habit. 


Bock wa. Pov. da provincia de Zwickau (Saxonia), a 
9 kilom. S. de Zwickau, nas marge 38 do Mulde, 1:535 ba- 
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bit. Está ligada a Schedewitz por uma bella ponte. Fabri- | ximamente 15 kilom. de comprimento de N. a S. e 10 de 
cas de vitriolo. largura. Este Ingo produz excellente sal, 

Böcs (5 lc). Pov. do dist. de Borso1 (Hungria), a Bogdanorka. Pov. da provincia de Samara (Rus. 
N. E. de Miskolcz, perto de Sz:kez», no vaile do liernad, | sia europea), a 155 kilom. N. E. de Nickolstev:k, 1:800 
1:260 habir. habit. 

Bocrár. Pov. do dist. de Torontal (Hungria), a 17 ki- | — Pev, da provincia de Galicia (Austria), a 35 kilom. 
lom. O. N. O. de Nagy Kikinda, 2:820 habrr, iE. de Tarnopol, junto de um pequeno efiluente do Podho- 

Bocsko (Nagy). Pov. do dist. de Mármaros (Huanzria), | ree. 1:420 hubir. Criação de gado cavailar e lunigero. 

a 13 kiom. N. E. de Szivetb, na margen esquerda do |) Bogdany. Pov. av dist. de Szoboles (Hungria), a S. O. 
Theisa auperior, 2:470 babit. Ide Kis Varda, 1:600 habit. 


— Rabó. Pov. do dat. de Marmaros (Hungria). a 50) Boggs. Pov. do condado de Centre, no estado de Penn- 
kilom. N. E. de Szipeth, nas margens do Tieza, 2:050 ba- || eylvania (Estados naa, 2:093 habit. 
bit. Estabelecimento de banhes minerara Boghilãino. Pov. da provincia de Karan (Russia eu- 
Bodakva. Pov. da provincia de Poltava (Russia eu- || ropes» a 11 kilom. N. E. ce 'Trivilsk, 1:800 habit. 
ropea), a 1l klom N. E. de Loehwitza, na margem do Tua, | | Boglar. Pov. do dist. de dStubhlweissenburg (Hurgria), 


2:700 babit. Fabrica de vidra. Es perta do Moor e å beira do eum. de ferro que conduz de 

Bodegas. Pov. da republica do Equador (America do l Keinorn a Seuhlweiesenburg, 1:600 babit. 

Sul). a 90 kitom. N, É. de Guayaquil. Bogiianco. Pov. maritima da provincia de Genova 

Bodenham. Ag v. do condado de Hereford (Ingiater- | (alia), a 12 kilom. EÉ. de Genova, 1:696 babit. Magnifica 
ra), a 6 kilom. 5. S. E. de Lecmiuster, 1:111 hab:t. | ponte de ciun. de ferro. 

Bodio. Pov. da provincia de Como (Italia), a 2? kilom. |) Boglinno, Pov. da provincia do Littoral (Auetria), 
de Varese, 722 babit. | perto de Pisino, 785 babit. 

RBodogy. Pov. do dist. de Heves (Hongria), a 13 ki- [P Bogogno. Cidado da provincia de Novara (Italia), a 
lom. S. U. de Petervasara, nas margens de um pequeno | 37 kilom. N. O. de Novara, na margem esquerda do Ago- 
ailuente do Tarna, 1:3900 habit. Minas de cubre e de prata. i goa, 1:338 habit. Grande commercio d» cereaes. 

Bodola. Pov. da proviocia de Transylvania (Anetrin), Bograh. Cidade do territ: rio da presidencia de Ben- 
perto de Hesszufelu, em um valie dos Alpes da Transyl- è enla (India briranvica), a 385 kilem. N. E. de Calcuttá, a 
varia, 1:580 babit. | N. O. de Surajgunge, 9:872 habit. E' a capital de um dist. 

Bodungen (Gress). Pov. da proviacia de Saxonia | do mesmo nome que conta t 59:487 habit. Sólo baixo e fer- 
(Prussia), a 14 kilom. N. E. de Worbis, nas margens do || til, frequentemente ivundado pelas numerosus torreutes 


Bode, 1:035 babit. | que por elle passam e que fazem parte do systems infe- 

Bodva., Pov. do dist de Rorsod (Hungria), nas mar- Í rior do Ganges e do Brahinaputra. Producções principaes, 
gens do Bodva, 1:000 babit. arroz, caubamo e Feda. 

Bodza. Pov. da provincia de Transylvania (Austria), | Kogrodetz. Cidade da Rouinelia (Europa), na extro- 
& 40 kilom. E. de Kronstadt, 700 babit. i midade X O. do Irgo de Okhnda, 

Bodzaa. Vidè Bodza. | Bogman (Nemet). Pov. do dist. de Krasso (Hungria), 


Boer (Ten). Pov. da provincia de Groningue (Paizes! a 45 kitom. S. de Lugos, nas margens do Berzava, 2:400 
Baixos), a 12 kilom. N. E. de Groningue, junto do canal |! habit. Altos fornos. Mioas de ferro. 
Dameter Diep, 4:445 babit. — (Olah). Pov. do dist. de Krasso (Hungria), a 6 kilom. 
Boruf (Lac du). Lago do antigo territorio da compa- | O. 5. O. de Nemet Bogsan, 2:390 habit., valaquios. Iudus- 
nhia da hahia de Hadeon, na parte N. O. do Canadá (Ame- || tria merallurgica. 
rica do Norte). Mede 65 kilom. de extensão. Descarrega- Bogyent. Pov. do dist. de Arad (Tungria), perto de 
se no lago da Ile à la Crosse, por intermedio do Ingo de- |i Butyn, 1:800 babit. 
nominado Lac des (ufa e do rio conhecido pelo nome de Bouyyinzio. Pov. do dist. de Pesth (Hungria), perto 
Riviére Creuse. E' o Butřalo Lake dos inglvzes. de Kalocsa e da margem esquerda do Danubio, 2:180 ba- 
Boffalora sopra Ticino. Pov. da provincia do || bit. 
Milão (Italia), a 11 kilom. N. O. de Abbiategrasso, junto|| Mogyoszlo. Pov. do dist. de Bihar (Hungria), perto 
do canal Navizlio Grande e a pouca distancia ds margem || de Margitta, 1:500 habit. 
esquerda do 'l'icino, 1:598 habit. E' um importante ponto || — Pov. do dist. de Ocdenburg (Hungris), perto de Ka- 
estrategico. Possue uma bella ponte de mais de 300 mie- || puvar, 1:430 habit. 
tros de extensão, qne cerve de viaducto ao cam. de ferro Böhle. Pov. da provincia de Westphalia (Prussia), a 
que conduz de Miião a Turin. 5 kom. N. de Hagen, perto do rio Rubr, 2:610 babit. 
Bogaca. Pov. do dist. de Borsod (Ilangria), perto de | Bönmenkirch. Pov. da provincia do Danubio ( Wilr- 
Mezö Iovesd, 1:260 habit. tem:berg), a 11 kilom., N. E. de Heislingen, a S. E. do Weis- 
Bogaievskaia. Pov do territorio dos Ceesacos do | senstem, 1:640 habit. Diz-se que esta pov. se encontra tão 
Don (Russia europe»), a 32 kilom. S. E. do Novo Teber- || exactamente no limite das bacias do Rheno e do Danubio, 
kask, na margem esquerda do Don, 2:700 habit que cs beiracs dos telhados enviam as aguas das chuvas 
Bogano. Pov. da provincia de Tambov (Ruesia eu- || ae um lado para o Mar do Norte e do outro para o Mar 
ropea), a 32 kilom. N. E. de Borissoglebak, 3:000 habit. Negro. 
Bogard (Sar). Pov. do dist. de Stublweissenburg (Hun- Bóhmischicrut. Pov. da provincia de Baixa Aus- 
gria), 3:865 habit. tria (Austria), à 12 kilom. N. de 4istersdorf, 1:280 babit. 
Bogaros. iov. do dist. de Torontal (Hungria), perto Bohmte. Pov. da provincia de Hanover (Prussia), a 
de Bilnet, 1:760 habit. 6 kilom., N. O. de Wittlage, perto do rio Hunte, 1:550 ha- 
Bógat (Maroa). Pov. da provincia do Transylvania || bit. Minas de hulba. Estensas e productivas lesirias a E. 
(Austria), a 38 kilen. E. S. E. de Thorda, nn margem di- | e a O. 
reita do Maros, 1:650 habit. Excelleutes vinhedos. Bohodulchor. Cidade da provincia de Kbarkov (Rus- 
Rógatb. Pov. do dist. de Szaboles (Hungria), a 6 ki- || sia enropea), a 65 kilom. N. O. de Kbarkov, nas margens 


lom. S. U. de Nyir Báthor, 2:600 habit. Fabricas de aguar- || do Metla, 10:500 babit. 
Bohoiavlensk. Pov. da provincia de Kberson (Rus- 


dente. 

Bogatic. Pov. da Servia (Europa), perto de Shabatz, || sia europea), a 13 kilom. N. E. de Alexandria, nas mar- 
2:880 habit. gens do Kamenka, 1:500 hsbit. 

Bogatii. Cidade da provincia de Kursk (Russia eu- Bohoiarlenmkit. Pov. da provincia de Ufa (Rus- 
ropea), a 37 kilom. 5. O. de Obojan, nas margens du Peiol, || sia eu:opea), a U4 kilom. N, E. de Sterlitamak, nss mar- 
1:600 babit. gens do Usvolka, 2 :DUO habit. Minas e fabricas de fundi- 


Bogatyr. Pov. da provincia de Ecatherino-lav (Rus- | ção de cobre. 
sia europea), a 130 kilom. E. de Alexandrov:k, 1:700 habit. EBohoiavlennkoe. Pov. da provincia de Kberson 
Bogatyrevo. Pov. da provincia de Veronetz (Rus: || (Russia europes), a 11 kilom. S. de Nikolriev, nas margens 
sia europea), a TO kilora. S. O. de Zemliansk, 1:500 babit. | do Bug meridional, 3:300 babit. 
Bogda. Lago sugando de provincia ve Astrakhan (Rus. — Fov. da provincia de Orcl (Russia europea), a 34 ki- 
sia europea), a z2 kilom. E. de Tehernciarsk. Mede pro- |; lom. S. O. de Livny, 1:600 babit. 
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Bohoiavlenskoe. Pov. da provincia de Penza 
(Russia europea). a 17 kilom. S. E. de Kérensk, nas mar- 
gens do Vad, 2:700 habit. ' 

— Pov. da provincia de Saratov (Russia europea), a 32 
kilom. S. de Atksrek, 3:700 babit. 

— Pov. da proviucia de Saratov (Russia europea), a 11 
kilom, 8. de Serdobsk, nas margena do Baikba, 1:650 ba 
bit. 

— Pov. da provincia de Tambcy (Russia europea), a 21 
kilom. N. E. de Lipetek, 1:600 habit. 

— Pov. da provincia de Tambov (Rus.ia curopea), a 38 i 
kilom. E. de Morehansk, 2:800 habit. 

— Pov. da provincia de Voronetz (Russia europea), a 
35 kilom. S. de Ziduek, nas margens do Don, 1:700 babit. 

Boholiubor. Pov. da provincia de Vladimir (Russia 
europeu), a 10 kilom. N. E. de Vladimir, na confluencia do 
Nerl e do Cliazma, 1:000 babit. 

RBoholtz. Pov. da provincia de Transylvania (Aus- 
tria), perto de Gross Schenk, 1:100 heb.t. 

Bohomolof. Pov. da provincia de Vorcnetz (Russia 
europea), à 13 kilom. N. E. de Bobutegar, 1:700 babit. 

Bohopotl. Pov. da provincia de Podolia (Rustia curo- 
pea), a 98 kilom. E. de Balta, na covfluencia do Siniukha 
e do Bug meridional, 3:600 habit. 

Rohoroditzk. Cidade da provincia de Tula (Russia 
europea), a 54 kilom. S. O. de Tula, 5:400 habit. 

Bohoroditzkoé. Pov. da provincia de Simbirsk 
(Russia europea), a 75 kilom. 5. de KRarsun, 1:000 ba- 
bit. 

— Pov. da provincia de Tambov (Russia europea), a 28 
kilom. N. O. de Kirsanov, nas margens do Lomovitcbka, 
1:600 babit. 

— Pov. da provincia de Tambov (Russia europea), a 33 
kilom. 8. E. de Tambov, 1:500 babit. 

— Pov. da provincia de Tula (Russia europea), a 27 ki- 
lom. S. O. de Jefremow, 2:350 habit. ; 

— Pov. da provincia de Voronetz (Russia europea), a 16 
kilom. S. O. de Nijai-Devitzk, nas margens do Gnilucbka, 
2:000 habit. 

— Pov. da provincia de Tambov (Russia europea), a 18 
kilom. S. E. de Koslov, 1:500 habit. Fabrica de pannos pa- 
ra uniformes do exercito. 

Bohorodsk. Cidade da provincia de Moscou (Rus- 
sia europea), a 53 kilom. E. de Moscou, nas margens do 
Cliazma, 1:300 habit. E' a capital de um dist. que possue 
grandissimo numero de estabelecimentos industriaes, en- 
tre outros, fabricas de estofos de seda, de lã e de algodão, 
fabricas de tinturaria, papel e cartão. 

Bohorodskoé. Pov. da provincia de Kasan (Russia 
europea), a 69 kilom. E. de Tchistopol, 2:5U0 babit. 

— Pov. da provincia de Kasan (Russia europea), a 43 
kilom. N. E. de Tetiushi, na margem do Volga, 1:500 habit 

— Pov. da provincia de Kurek (Russia europea), a 19 
kilom. O. de Novyp Oskol, uas margens do Kholka, 2:400 
habit. 

— Pov. da provincia de Nijni-Novgorod (Russia euro- 
pea), a 29 kilom. E. de Gorbatov, 6:200 babit. Altos for- 
nos; fabricas de fundição de cobre; fabricas de cortu- 
mes. 

— Pov. da provincia de Samara (Russia europes), a 140 
kilom. E. de Buguruslan, nas margens do Dioma, 2:400 
babit. 

— Pov. da provincia de Samara (Russia europea), a 64 
kilom. N. de Nicolaiev, 2:400 habit. 

— Pov. da provincia de Tomsk, na Siberia (Russia asia- 
tica), a 60 kilom. N. O. de Tomsk, nas margens do rio Obi, 
1:500 habit. 

Bohostofka. Pov. da provincia de Tambov (Russia 
europes), á beira do Naru Tambov, 1:300 habit. Fabricas 


| 


Bohuslav. Pov. da provincia de Ecatherinoslav (Rus- 
sis europea), a 19 kilom. S. E. de Pavlograd, nas margens 
do Samara, 2:700 habit. 

— Pov. da provincia de Kiev (Russia europea), a 56 ki- 
lom. S. O. de Kanew, na margem do Bohuslafk, 9:000 ha- 
bit. 

Bohutcbar. Cidade da provincia de Voronetz (Rus- 
sia europes), nas margens do Bchutchar, 2:700 habit. 

Bol. Fazenda da provincia de Sergipe (Brazil), no mu- 
nicipio do Lagarto. 

— Bravo. Fazenda da provincia de Sergipe (Brazil), 
no municipio da Capella. 

Boiabad. Pov. na parte N. da Anatolia (Turquia asia- 
tica), a Z0 kilom. E. de Kastamuni. Conta 300 fogos. 

Boiarka. Pov. da provincia de Kiev (Russia euro- 
pea), a 32 k'lom. N. O. de Svénigoradka, 3:000 habit. 

Bóingmen. Pov. da provincia de Westphalia (Prus- 
sia), à 6 kilom. S. E. de Meude, 1:300 habit. Importantes 
minas de ferro, 

Boirs. Pov. da provincia de Liège (Belgica), nas mar- 
gens do (eer, 1:206 habit. 

Bois. Ilha da provincia do Ceará (Brazil), proximo da 
costa e em frente da praia de Almofalla, no diet. de Acara- 
cú Tem 400 metros de comprimento e 4) de largura. 

— (Luc des). Vidê Woods (Lake of the). 

— (Le). Pov. do cantão de Berne (Suissa), a 29 kilom. 
de Neuchâtel e a 4 da fronteira da França, 1:697 babit. 
Tem 1:035 metros de altitude. Em allemão chama-se Ru- 
disholz. 

— d'Amont. Pov. do departamento de Jura (Fran- 
ça), a 18 kilom. E. de Morez, n'um planalto de 1:050 me- 
tros, perto do Orbe, tributario do lago de Joux, 1:600 ha- 
bit. Relojoaria. 

— Grenier. Pov. do departamento de Nord (França), 
a 5 kilom. 5. S. O. de Armentières e a 3 do rio Lys, 1:200 
babit. 

— Noir. Cordilheira da França. E' uma continuação 
dos montes Forez e ergue-se no centro da França ao en- 
contro dos departamentos de Allier, Loire e Puy-de-Dôme. 

il Esta cordilbeira é de natureza granitica e abunda em flo- 
restas. O ponto culmiuante da Bois-Noir é o Puy-de-Mlon- 
toncel que se eleva a 1:292 metros. 

Boise. Condado do territorio de Idaho (Estados Uni- 
dos), na parte S. O. do mesmo territorio, 3:834 babit. E’ o 
condado maior do territorio, comquanto já contasse muito 
maior numero de habit., na época da febre de ouro. E” sua 
principal cidade Idaho-City. 

— City. Pov. capital do condado de Ada, no territo- 
rio de Idaho, de que tambem é a capital (Estados Unidos), 
995 habit. E’ o principal entreposto de mercadorias para 
a região mineira de Idaho, situada a uns 40 kilom. para 
E. e para N. E. Poesue um pequeno estabelecimento para 
cunhar moeda, 

Boimuchot. Pov. da provincia de Antuerpia (Belgi- 
ca), a 5 kilom. E. de Heyst-op-den-Berg, perto das mar- 
gens do Grande Néthe, 2:365 babit. 

Boinsy Maugis. Pov. do departamento de Orne 
(França), a 5 kilom. O. N. O. de Rémolard, nas margens 
do Iluisue, 970 habit. 

Boitsfort. Pov. da provincia de Brabante (Belgica), 
nos arrabaldes de Bruxellas, 1:800 babit. 

Bojurú. Fazenda da provincia de S. Pedro (Brazil), no 
municipio de S. José do Norte. E” propriedade do estado. 

— Pharolete da provincia de S. Pedro (Brazil). 

Boka. Pov. do dist. de Torontal (Hungria), a 12 ki- 
lom. S. de Modos, nas margens do Temes, 2:020 habit. 

Bokaj. Pov. da provincia de Transylvania (Austria), 
perto de Siboth, á beira do rio Maros, 1:230 habit. 


| 


de pannos de lã. 


Bohostovnkaia. Pov. da provincia de Kostroma || 


(Russia europea). na margem do Kostroma, 1:10U habit. 
Boboslovnskoé. Pov. da provincia de Tann v (Rus- 


Bokino. Pov. da provincia de Tambov (Russia euro- 
pea), nas margens do rio Tzoa, 1:800 habit. 

Bokod. Pov. do dist. de Komorn (Hungria), a 33 ki- 
' lom. X. do Komorn, 1:860 babit. Vinhedos. 
Bol. Pov. maritima da provincia de Dalmacia (Austria), 


sia enropea), a 53 kilom. N. O. de Kirsanov, 1:700 habit. || a 430 16! Lat. N., na costa S. da ilha de Brazza. Porto. Con- 


— Pov. da provincia de Tambov (Russia europea), a 32 | 


kilom. S. E. de Kirsanov, 2:600 h'bit. | 
— Pov. da provincia de Tula (Russia curopca), a 30 ki- 

lom. S. E. de Tchern, 1:000 babit. | 
Bobuchkova. Pov. da provincia de Poltava (Russia . 

europes), a 19 kilom. X. de Zvulotonocha, 1:800 babit. | 


| vento de dominicanos. 
|. Botarum. Pov. da provincia de Hyderabad, no esta- 
do do Nizan (Indostão), a 18 kilom. N. N. E. de Hydera- 
bad. Aquartellamento inglez para 2 batalhões, 1 esquadrão 
e 1 bateria. f 

Bolca (Moute). Montanha da provincia do Verona (Ita 


i 
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HU 
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lia). Tem de altitude 965 metros. E’ um dos pontos do glo- 
bo que mais ahunda em fosscia. 


Bolchaia Atexandrofta. Pov. da provincia de | 
Kberson ( Russia europea), a 114 kilcm. N. E. de Kherson, | 


nas margens do Iogu'etz, 2:500 bahbir. 

RBolchanka. Fov. da provincia de Ecatherinoslav 
(Russia europea), a 123 kilom. S. E. de Alexandrov, nas 
margens do Berda, 1:700 babit. 

Bolchinskata. Pov. do territorio dos Cossacos do 


Don (Russia europea), nas margens do Bolebaia, 2:500 . 


babit. 


Bolchoé. Pov. da provincia de Riazan (Russia euro- | 


pea). a 10 kilom. N. É. de Pronsk, 2:000 habit. 

Bólceake. Pov. do dist. de Tolua (Hungria), a 8 ki- 
icm. N. de Duna Fildvar, ng margem direita do Danubio, 
4:200 habit. Vinhedos. 

Boldnäs. Cidade da provincia de Gefleborg (Suecia), 
a 13 kilom. O. de Sóderbamm, nas margens do Ljusne, 
9:930 bnbit. 

Boldogasszony. Vide Frauenkirchen. 

Boldogkó Varalina. Pov. do dist. de Aba Ujvar 
(Hungria), a 8 kilom. N. E. de Szanrto. junto de um peque- 
no afiluente do Theiss, 1:300 habit. Vinheudos. 

Boildovo. Pov. da provincia de Penza (Russia enro- 
pea), a 21 kilom. N. E. de Insara, nas margens do Insa- 
ra, 1:800 habit. 

Bolechow Rusky. Pov. da provincia de Galicia 
(Austria), perto de Zulin, 1:350 habit. 


Bolemxtruzyce, Pov. da provincia de Galicia (Aus | 


tria), perto de Hrzemysl, nas margens do San, 1:330 habit. 

Bolgare. Pov. da provincia de Bergamo (Lala), 1:256 
habit. 

Bolivar. Cidade do estado de Santander (Colombia), 
a 15 kilom. S. O. de Velez, n'um valle banhado per um tri- 
butario do Suarez, 4:190 babit. Fica á altitude de 1:660 
metros. Nos arredores, abundantes jazigos de cobre, ferro, 
chumbo, enxotre e carvão. Nas immedinções d'esta locali- 
dade existe uma pedreira de amethysta, 

Bolkacs. Pov. da provincia de Transylvania (Aus- 
tria), perto de Blasendort, 1:280 habit. Vinhos excellentes. 

Bolkbovetz. Pov. da provincia de Kursk (Rusaia 
europea), a 7 kilom. N. O. de Bielgorod, 8:600 habit. 

Bolkhany. Pov. da provincia de Astrakhan (Russia 


europea), a 26 kilom. S. E. de Tchernoiarsk, junto do ; 


Akhtuba, braço do baixo Volga, 4:300 habit. 


Boll. Pov. do ducado de Hohenzollern (Prussia), a 3 ; 


kilom. S. de Hechingen, 650 habit. 

Bollengo. Pov. da provincia de Turin (Italia), a 5 
kilom. E. de Ivréa, 2:399 babit. . 

Bollington. Cidade do condado de Chester (Ingla- 
terra), a 5 kilom. N. E. de Macclesfield, perto do Bollin, 


5:040 habit. Fabrica de estofos de seda e de algodão. Mi- | 


nas de hulha. 

Boltita. Pov. da provincia de Potenza (Italia), a 6 ki- 
lom. 5. de Rotondella, 1:780 habit. 

Bolognano. Pov. da provincia de Chieti (Italia), a 
31 kilom. N. de Chieti, perto do lago Orta, 1:104 habit. 

Bötöu. Pov. da provincia de Transylvania (Austria), 
a 15 kilom. de Marienburg, na margem direita do Aluta 
Superior, 2:400 babit. 

Boltaña. Cidase da provincia de Hucsca (Hespanha), 
a 70 kilom. N. E. de Huesca, no declive E. dos Pyrenéus, 
junto da torrente Ara, que desce do Monte Perdu, 1:544 
habit. 

Boltiere. Pov. da provincia de Bergamo (Italia), a 9 
kilom. N. E. de Treviglio, 1:265 habit. 

Boly (Nemet). Pov. do dist. de Baranya (Hungria), a 
83 kilom. E. S. E. de Füntkirchen, 2:600 habit. 

Bolya. Pov. da provincia de Transylvania (Austria), 
perto de Marktschelken, 1:100 habit. 

Bolzaneto. Pov. da provincia de Genova (Italia), a 
8 kilom. N. de Genova, 4:481 babit. 

Bom Caminho (Nossa Senhora do). Pov. da provin- 
cia da Bahia (Brazil), na com. de Chique Chique. 

— Conselho. Villa e municipio aa provincia da Ba- 
hia (Brazil). 

— Despacho. Parochia da provincia da Bahia (Bra- 
sil), no manicipio da Feira de Sant'Anna. 

— — Parochia da provincia de Minas Geraes (Brasil), 
no municipio de Santo Antonio do Monte. 


Bom Despacho. Fazenda da provincia do Rio de 
Janeiro (Brazil), na municipio de Vassouras. 

— Fim. Parochin da provincia de Minas Geraes (Bra- 
zil”, no muricipio de Jequitahy. 

— — Fozenda da proviacia do Rio de Janeiro (Brazil), 
| no municipio de Cantagallo. 

— — Fazendas da provincia de Sergipe (Brazil), nos mu- 
ntcipios de Divina Pastora, Espirito Santo, Estancia, Ita- 
[baianinha, Ituporanga, Lagarto, Simão Dias e Soccorro. 

— Faturo. Fazenda da provincia de Sergipe (Brazil), 
no municipio da Estancia. 

— Gomto. Fazenda da provincia de Sergipe (Brazil), 
no municipio dus Liurangeiras. 
| — — Fazenda da provincia do Rio de Janeiro (Brazil), 
no municipio de Vassouras. 
| — Jardim. Fazendas da provincia de Sergipe (Bra- 
(zil), nos municipios de Estancia, Lagarto, Larangeiras, 
| Maroim, Riachão e Rosario. 

— — Fazenda da provincia de Minas Geraes (Brazil), 
no municipio de Rio Preto. 

— — Cidade e municipio da provincia de Pernambuco 
(Brazil), creada em 1879. 
| — Jenus. Fazenda da provincia de Sergipe (Prazil), 
no municipio da Boa Vista. 

— liha da bahia de Nictheroy (Brazil), dependente da 
j| parochia de Inhaúma, no Municipio Neutro, 
| — — de Palmas. Parochia da provincia de Paraná 
| (Brazil), no municipio de Guarapuava, 3:028 habit. 

— — do Bom Fim. Curato da provincia do Rio Gran- 
[de do Sul (Sraz:l), no municipio da Vaccaria. 

— — do Monte. Pov. da provincia de Minas Geraes 
| (Brazil), na com. do Rio das Velhas. 
| — — do Rio de Contas. Villa da provincia da Ba- 
ihia (Brazil), creada em 1878. Era parochia do municipio 
de Minas do Rio de Contas. 

— — dos Meiras., Villa e municipio da provincia 
da Bahia (Brazil), creada em 1877. Era parochia do mu- 
nicipio de Cayrete. 

— Nome. Fazenda da provincia de Sergipe (Brazil), 
no municipio do Rosario. 

— Principio. Fazenda da provincia de Sergipe (Bra- 
zil), no municipio de Itabaianinha. 

— — Parochia da provincia do Rio Grande do Sul (Bra- 
zil), no municipio de Monte Negro. 

— Retiro. Fazendas da provincia do Rio de Janeiro 
(Brazil), nos municipios de Magé, Nictheroy e Sapucaia. 

— Nuccesno. Fazenda da provincia da Babia (Bra- 
zil), no municipio do Bom Jardim. 

— — Fazenda da provincia de Pernambuco (Brazil), no 
municipio da Boa Vista. 

— — Fazenda da provincia do Maranhão (Brasil), no 
municipio de Pastos Bons. 

— — Fazenda do Municipio Neutro (Brazil), no dist. 
da parochia de Iubaumá. 

— — Fazendas da provincia do Rio de Janeiro (Brasil), 
i| nos municipios de Saquarema e de Valença. 

— Valle. Fazenda da provincia do Rio de Janeiro ( Bra- 
l zil), no municipio de Cantagallo. 

Rombon. Lago da ilha de Luçon. Vidè Taal. 


Bommels Vitte. Pov. da provincia de Prussia (Prus- 
sia), perto de Memel, 3:260 habit. 

Bomporto. Pov. da provincia de Modena (Italia), a 
14 kilom. N. E. de Modena, nas margens do Panaro, 4:430 
habit. Creação de gado. 

Bon. Vid Bom. 

Ronaparte. Rio da Colombia britannica (Canadá). 
Fórmase de differentes lagos estendidos pelos planaltos 
que separam o Fraser do braço N. do Thompson e percorre 
um dos melhores valles da Colombia, mais rico em minas 
do que em productos agricolas. Tem 150 kilom. aproxima- 
damente de curso. 

Bonate di Sopra. Pov. da provincia de Bergamo 
(Italia), a 10 kilom. O. de Bergamo, entre o Brembo e o 
Adda, 1:760 habit. 

— di Sotto. Pov. da provincia de Bergamo (Italia), a 
2 kilom. S. de Bonate di Sopra, 1:602 habit. 

Bonavista. Cidade da ilha da Terra Nova (Canadá), 
a 117 kilom. de Saint Jean, junto ao litoral da bahia de 
Bonavista, 2:600 habit. Porto mediocre. Clima preferivel 
ao da maior parte das cidades da ilha. 
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Bonczhida. Pov. da provincia de Transylvania (Aus- | 


tria), a 4 kilom. E. de Valaszat, 1:820 habit. 

Bondarevo. Pov. do condado de Voronctz (Russia: 
europea), à 92 kilom. O. de Bohutchar, 2:400 habit. 

Bondorf. Pov. do gran ducado de Luxemburgo (Alle- 
manha), à 12 kilom. N. O. de Redingen, 550 babit. 

Bone. Larga babia da cesta da Argelia (Africa fran- 
cera), comprehendida entre o cabo de Garde e o cabo Ra- 
aa, ou entre 360 55' e 36º 56! Lat, N., e entre 160 54'e 17º 
21 Lonag. I. Mede cerca de 40 kioin. de extensão. 

Boneca. Pov. da provincia de Benevento (Italia), a 21) 
kilom. O S. O de Benevento, 1:671 babit. | 

Bonemerse. Pov. da provincia de Cremona (Italia), | 
a 5 kijon. N. de Cremona, perto do Pó, 1:147 habit. | 

Ronete. Pov. da provincia de Albacete (Hespanba), a i 
50 kilom. E. de Chinchilla de Monte Aragon, perto do cam. , 
de ferro que de Albacete conduz a Alicante, 1:464 habit. i 

Ronhomme (Le). Condado do estado de Dakota (Es- i 
tados Unidos), na margem esquerda do Missouri, a mon | 
tante de Yaneton, 5:468 habit. 

fonnac. Pov. do departamento de Haute Vienne ! 
(Rrança), a 10 kilom. O. de Ambazsc, perto de um peque | 
no afluente do rio Vienne, 1:000 habit. 

Bonne Baie. Bahia da ilha da Terra Nova (Ameri- 
ca do Norte), ao N. da bahia das Ilhas. Abre-se para a cos 
ta O. da ilha, e por conseguinte para o golfo do San Lou 
renço, no longo da French Shore ou Rive Française. E” ro- 
deada de montanhas, ou pelo menos do elevadissimas ccl- 
linas, uma das qua's tem 800 metros d> altura, e é muito 
frequentada de navios dos Estados Unidos e da Nova Es. | 
cocia que ali vão á pesca do arenque. 

Bonowv. Pov. da provincia de Galicia (Austria), a 1 
kilom. S. E. de Krakowiec, 1:620 habit. 

Bons. Pov. do departamento de Haute Savoie (Fran- 
ça), a 9 kilom. S. E. de Douvaine, 1:160 habit. 

— Haveres. Fazenda da provincia do Rio de Ja- 
neiro (Brazil), no municipio de Valença. 

Róny. Pov. do dist. de Raab (Hungria), a 19 kilom. 
E. de Raab e a 10 S. do Danubio, 1:600 habit. 

Boonville. Cidade do condado de Warrick, no esta- 
do de Indiana (Estados Unidos), á beira do Ohio, 1:182 
babit. 

— Cidade do condado de Oneida, no estado de Nova 
York (Estados Unidos), a 50 kilom. N. de Utica, por cam. 
de ferro, junto 80 canal do Black River, 3:996 habit. 

Boorhaunpoor. Vidê Burhanpore. 

Boortmeerbeek. Pov. da provincia de Brabante 
(Belgica), ao S. do Dyle, 1:550 habit. 

Böös. Pov. do dist. de Presburg (Hungria), a 13 ki- 
lom. S. S. O. de Szerdahely, 2:350 habit. 

Eoonsen. Pov. da provincia de Brandenburg (Prus- 
sis), a 5 kilom. O. do Francfort sobre o Uder, 1:300 ha 
bit. Abuniantes minas de lenbite. 

Boothbay. Cidade do condado de Linco!n, no estado 
de Maine (Estados Unidos), á beira de uma bahia do Atlan- 
tico, 3:579 babit. Numerosas fabricas de serração, nos ar- 
redores. Construcção de navios. Pesca da sarda. 

RBoqueho. Pov., do departamento de Cótes-du-Nord 
(França), à T kilom. 3. de Châtelaudren, 1:580 habit. Fa- 
bricas de moagem. 

Roqueirão. Fazenda da provincia de Piauby (Bra- 
zil). E’ propriedade do e:tado. 

— Fazenda da provincia do R:o de Jinciro (Brazil), no | 
municipio de Capivary. | 

Foquim. Villa e municipio da provincia de Sergipe | 
(Brazil). A séle do municipio da Lagoa Vermelha foi trans- 
ferida em 1870 para a pov. do Boquim. 

Bor. Pov. da provincia de Nijai- Novgorod (Russia eu- 
ropa), & 13 kilom. S. O. de Semenov, 1:400 babit. 

— et-Bar. Pov. do departamento de Aveyron (Fran- 
ça), a 14 kilom. 8. de Najac, 1:0C0 habit. | 

Borba. Este conc. do diat. do Evora cumprehende ' 
6:255 babit. e 1:449 fogos, distribuidos pelas seguintes ; 
freg., todas do areeb. de Evora e com. de Extremoz: Bor- | 
ba (Nossa Senhora das Nevea) 2:456 habit. e 550 fogos. | 
Borba (S. Bartbolomeu) 1:412 habit. e 340 fogos, Orada ' 
826 habit. e 157 fogos, Rio de Moinhos 1:417 babit. e 302, 
fogos e Santa Barbara 174 babit. o 40 fogos. 

Borband. Pov. da provincia de Transylvania (Aus- 
tria), a 4 kilom. N. de Karleburg, 1:300 babit. Vinhodos. 
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Rorburema. Nome dado em 1875 á villa de Cuité, 
da provincia de Parahyha do Norte (Brazil). 

Borca. Pov. da provincia de Belluno (Italia), a 18 ki- 
lom. O. de Pieve di Cadore, 1:123 babit. 

Borchom. Cidade da provincia de Titlis (Russia asia- 
tica), nas margens do Kur e a 900 metros de altitude. 
Aguas mineraes tonicas. Estabelecimento de banhos. 

Borchtchévo. Cidade da provincia de Voronetz (Rus- 
sia europea), a &3 kilom. N. E. de Bobrov, nas margens do 


Borchtchevoé. Pov. da provincia de Kharkov (Rus- 
sia europea), a 55 kilom. S. E. de Zmief, 1:800 habit. 

Rorchtchlagofka. Pov. da provincia de Kiev (Rus- 
i sia europea), a 32 kilom. S. O. de Skwiza, 1:400 babit. 

Borchtchofka. Pov. da provincia de Riazan (Rus- 
sia europta), à 23 kilom. S. de Skopin, 1:900 habit. 

Borchtchovo. Pov. da provincia de Voronets (Rus- 
sia europes), a 39 kilom. N. de Korotajab, ua margem di- 
reita do Don, 3:000 babit. 

Bordezac. Pov. do departamento de Gard (França), 
a 5 kilom. N. de Bessèges, 550 habit. Minas de huiha e de 
ferro. 

Bordolano., Pov. da provincia de Cremona (Italia), 
a 12 kilom. O. de Soresina, na margem direita do Oglio, 
1:238 habit. Territorio dos mais ferteis e dos que são me- 
ihor regados. 

Bordzichow. Pov. da provincia de Prussia (Prus- 
sia), a 14 kilom. 5. O. de Stargard, perto do Schwarzwas- 
ser, 1:000 habit. 

Boreczek. Pov. da provincia de Galicia (Austria), 
| perto de Malawa, 1:010 babit. 
| Boretto. Pov. da provincia de Reggio n'ell' Emilia (Ita- 
| lia), a 9 kilom. O. de Guastatta, na margem direita do Pó, 
. 38:915 habit. 
| Boretz. Pov. da provincia de Riazan (Russia curopea), 
! a 37 kilom. E. de Sapojok, nas margens do Para, 2:700 habig. 
| Borga. Cidade da provincia de Nyland, no gran du- 
| cado de Finlandia (Russia curopea), a 53 kilom. N. E. de 
| Helsingfors, 3:400 babit. Porto de commercio. Séde de 
| bisp. lutherano. 
||. Borgaro Torinese. Pov. da provincia de Turin (Ita- 
ilia), a 10 kiom. N. O. de Turin, 1:114 habit. 

Borger. Pov. da provincia de Drenthe (Paizes Baixos), 
1a 17 kiom. E. S. E. de Assen, 5:280 babit. 
| Borgerhout., Pov. da provincia de Antuerpia (Bel- 
' gica), a 2 kilom. E. de Antuerpia, 17:240 habit. $’ verda- 
'deiramente um dos arrabaldes d'esta ultima cidade. Fa- 
| bricas de tinturaria e de branqueamento. 
| Borght. Pev. da provincia de Forli (Italia), a 24 ki- 
'lom. 5. de Cesena, nas margens do Fiumicino, 2:210 ba- 
! bit. Jazigo de enxofre. 

Borghorst. Pov. da provincia de Westphalia (Prus- 
sia), a ò klom. S. E. de Burgsteinfurt, 2:200 habit. Fabri- 
cas de finção e tecidos finos de algodão. 

Borgo San Martino. Pov. da provincia de Ales- 
sancria (Italia), a 13 kilom. S. O. de Casale, 1:454 babit. 
Creação de gado. 

— — Siro. Pov. da provincia de Pavia (Italia), a 13 ki- 
lom. E. de Mortara, 1:245 habit. Fabrico de queijo afamado. 

— Satollo. Pov. da provincia de Brescia (Italia), a 10 
kilom. S. de Brescia, 1:696 babit. É 

— Velino. Pov. da provincia de Aquila (Italia), a 14 
kilom. E. de Cittaducale, nas margens do Velino, 1:297 ba- 
bit. Tambem se chama Jorghetto. 

Borgamanero. Cidade da provincia de Novara (Ita- 
lia a 31 kilom. N. de Novara, nas margens do rio Apogna, 
[8:431 habir. Industria e commercio muito activos. Fabri- 
tens de cortumes, tecidos de seda, chapéus. Extracção de 
! kaolino utilisado no fabrico de porcelana de Turin. 

Bori. Pov. do territorio das Provincias Centraes, na 
| provincia de Nagpur (Índia britannica), a 30jkilom.'de Nag- 
| pur, á heira do cam. de ferro que de Nsgpur conduz a Bom- 
baim, 3:370 habit. À tintura de estofos, principalmente em 
vermelho, constitue a mais importante industria d'esta pov. 

Borissoglebsk. Cidade da provincia de Tambov 
(Russia europea), a 151 kilom. S. E. de Tambov, na mar- 
gem esquerda do Vorona, perto da sna confluencia com o 
Kboper e á beira do cam. de ferro de Tzaritzia, 10:000 ha- 
bit. Fabricas de fundição de ferro e de fiação de lã. Est. de 
cam. do ferro e de teleg. 


| 


li 
3 


BOR 


991 


BOT 


Borisoglebsk Novo. Pov. da provincia de Khar- 


Borovakoé. Pov. da provincia de Kharkov (Russia 


kov (Russia europea), à 25 kilom. S. E. de Znicf, naa duas | enropea), a 65 kilom. S. O, de Starobielek, nas margens 


Don, 6 000 habit. 


margena do Peshovatii, perto da sua contlnencia com o! do Donetz, 2:000 habir. 


— Pov. dr provincia de Tobo!sk, na Siberia (Rassia 


Rorisnoglicbakia, Pov. da provincia de Jaroslav i asiatica), a 16 kilow. E. de Ishin, nas margens do Karas- 
(Russia european, a 18 kilom. N. O. de Rostov, á beira do i| suk. 1:000 babit. 


Uatia, 1:200 habit. 
Borimnoglicbnkoé. Pov. du provincia d> Samara 
(Russia europen). s 48 kilon. S. O. de Bugulma, 2:200 habit. 
Borinnorka. Piv. da provincia de Riazan (Russia 


europea), a 26 kilom. N. £. de Ranenburg. junto do cam. | 


de ferro que de Moscou conduz a Keslov, 1:600 habit. Fa 
brica de pannos de la. 
Borissovskoé. Pov. da provincia de Vladimir (Rus- 
sia europea), a 13 klon. N. de Vladimir, 1:509 habit. 
Bork. Pov. da provincia de Wes'phaiia (Prussia). a 12 


habit. 
Borki. Pov. da provincia de Orel (Russia europea), a 
27 kilom. E. de Jéletz, nas marg>ns do Sosva, 1:900 hahir. 
— Pov. da provincia de Ocel (Ituesia europea), a 57 ki- 
lom. S. E. de Livny, nas margens do Olim, 2:000 babit. 
— Pov. da provincia de Poltava (Russia enropea), a 19 
kilom. S. O. de Zeukof, 2:600 habit. 


— Pov. da provincia de Rirzan (Russia europea), a 4; 


kilom. N. O. de Riazan, vas margens do Trubej, 1:400 bs- 
bit. 

— Pov. da provincia de Voronetz (Russia europea), a 
66 kilom. N. de Zudurk e a 12 da margem esquer ix do 
Don, 1:000 habit. Tawbe:in é conhecida pelo nowe de Ar- 
khangelskne. 

— Wielkie. Pov. da provincia de Galicia (Austria), 
a 13 kilom. E. S. É. de Tarnopol, 1:850 habit. Ciesção de 
gado mindo. Fabrica de potasaa. 

Borkofka Basknia. Pov. da provincia de Saratov 
(Russia europea), a 5 kisoin. de Sarntov, perto da margem 
direita do Volga, 1:000 habit. Fabricas de cortumes. 

orla. Pov. da provincia de Simbirsk (Russia europea), 
a 86 kilom. S O. de Senghilej, 2:500 babit. 

Boriowa. Pov. do dist. do B-oss (Hungria), a 8 ki- 
lom. 5. E. de Karavsebes, 1:320 habit. 

Bormida. Pov. da provincia de Genova (Italia), a 31 
kilom. N. O. de Savona, 902 babit. 

Bormido. Vidè Bormida. 

Bornato. Pov. da provincia de Brescia (Italia), perto 
de Chiari, 1:046 habit. 

Borne. Rio da França. Desce dos montes Velay, corre 
ao sopé do mente Aiguille e precipita se no Loire, a 4 ki 
lom. do Puy, após um percurso de 50 kilom. aproximada- 
mente. 

Bornheim Brenig. Pov. da provincia Rhensna 
(Pruseia), a 6 kiiom. N. U. de Bonn, 2:460 habit. Fabrica 
de tapessarias. Est. teleg. 

Bornholte. Pov. da provincia de Westphalia (Prus- 
eia), a 12 kilom. N. N. E. de Wiedenbrii k, 1:450 habit. 

Bornhóved. Pov. da provincia de =chleswig-Llolstein 
(Prussia), a 18 kilom. N. de Segeberg, 910 habit. Fubricas 
de cerveja e de aguardente. 

Boruim. Pov. da provincia de Brandenburg (Prussia), 
a 5 kilom. N. O. de Potsdam, 1:125 habit. 

Borno. Pov. da proviacia de Brescia (Italia), a 10 ki- 
lom. O. de Breno, 3:133 nabit. 

Bornnkovo. Pov. da provincia de Nijni-Novgorod 
(Russia europea), a 52 kilom. S. de Kuiagivin, 1:200 ha- 
bit. Gesso. 

Borodatefka. Pov. da provincia de Ecatherinoslav 
(Russia europes), a 18 kilom. N. O. de Verkhbnedméprovek, 
nas margens do Dnieper, 3:000 babit. 

Borofka. Pov. da provincia de Podolia (Russia euro- 
pea), a 30 kilom. N. de Jampol, 3:000 habit. 

Borotin, Pev. da p-ovincia de Moravia (Austria), a 
6 kilom. S. U. de Gewitsch, 760 habit. 

Borovo. Pov. da provincia de Esclavonia (Austria), a 
8 kilom. N. de Vukovar, na margem direita do Danubio, 
1:850 habit. 

Borovok. Pov, da provincia de Riazan (Russia eu- 
ropea), a 38 kilom. N. E. de Ranenburg, 1:500 habit. 

Borovsk. Pov. da provincia de Kaluga (Russia eu- 
ropra). a 85 kilom. N. de Kaluga, nas margens do Protva, 
9.200 babit. é 


"T kilom. N. N. E. de Pribislau, junto de uro pequeno sflnen- 


ite do Suzawa, 1:300 habit. Fabricas de cerveja, telha e eg- 
| tofos de algodão. Mina de ferro. 


Borowa. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), a 


Borozdinnkaia. Pov. da provincia de Terek (Rus- 
sin europra), a 10 kilom. O. de Kirliar, nas inargeus do 
Borozda, 1:000 habit. i 


Io Borrachudo. Pov. da provincin de Minas Gernes 


| (Brazil), no municipio de Paracatu. E” banhada pelo rio 


"+ do mesmo nome. 
kilom. 5. de Lúsingbauseo e à 2 N. do rio Lippe, 2:400! 


BRorretlo. Pov. da provincia de Chieti (Italia), a 5 ki- 
lom N. O. de Vila Santa Maria, 1:748 habit. 

Borsa. Pov. do dist. de Marmoros (Hungria), na fron- 
teira N. da Transylvania, 5:060 h.bit. Exploração wetal- 
lurgica. Nascentes mineraes. 

Borsano. Pov. da provincia de Milão (Italia), a 24 
kilom. N. de Abbiate grasso, a O. do rio Olona, 1:100 ha- 
bit. 

Borøkaiïn. Pov. da provincia de Samara (Russia eu- 
ropen), a 53 kilom. O. N. O. de Buzuluk, nas margens do 
| Samara, 4:000 habit. 

Bortaiki. Pov. da pr: vincia de Podolia (Russia cu- 
ropea), a 12 kilom. O. de Bratslav, 1:7GO0 habit. 

Borynia. Pov. da provincia de Galicia (Austria), a 
72 kilom. 5. de Sambor, 1:000 habit. 

Borzeczin. Pov. da provincia de Galicia (Austria), 
a 16 kom. N. E. de Brzesko, 4:300 habit. 

Bosancze. Pov. da provincia de Bukovina (Austria), 
a 8 kiio. 5. 8 E. de Suczawa, perto da margem direita 
do Suczawa, 3:530 habit. 

Rosaro, Pov. da provincia de Rovigo (Italia), a 5 ki- 
loin. N. de Poleselis, junto ao Canale Bianco e a 4 kilom. 
da margem esquerda do Pó, 1:749 habit. 

Bonc (Le). Pov. do departamento de Ariège (França), 
a 16 kilom. de Foix, e ao sopé de montanhas que attingem 
1:600 metros de altura, 1:100 habit. Estabelecimento me- 
tullurgico. 

— Roger-en-Roumois. Poy. do departamento de 
Eure (França), a 4 kilom. S. E. de Bcurgtbéroulde, n'um 
planalto, 2:225 habit. Tecelagem e tramas para as fabri- 
cas de Elbecuf. 

Bosconero, Pov. da provincia de Turim (Italia), a 
24 kilom. N. E. de Turim, perto da margem direita do Or- 
co, 1:871 babit. Eat. de cam. de ferro. 

Bonisio. Pov. da provincia de Cômo (Italia), a 14 ki- 
loin. S. O. de Lecco, á beira do lago Pusiano, 2:091 ha- 
bit. 

Bosnyake. Pov. da provincia de Esclavonia (Aus- 
tria), a 68 kilom. E. S. E. de Brod, perto da margem es- 
querda do Save, 3:960 habit. 

Bosorod. Pov. da provincia de Transylvania (Aus- 
tria), perto de Hatzeg, 1:100 habit. 

Bosovicz. Pov. do diat. de Krasso (Hungria), a 30 
kilom. O. N. O. de Mehadia, nas margens do Nera, 3:100 
habit. M'nas de cobre. 

Bossacz. Pov. do dist. de Trencsin (Hungria), 3:130 
habit. Nascente mineral acidula. 

RBossiglina. Pov. da provincia de Dalmacia (Aus- 
tria), a 13 kilom. O. de Traú, 2:000 babit. Cultura, em lar- 
ga escala, de amendoeira e figueira. 

Bossofka. Pov. da provincia de Kharkov (Russia eu- 
ropea), a 49 kilom. N. O. de Sumy, 2:600 habit. 

Bonsnt Gottechain. Pov. da provincia de Braban- 
te (Belgica), a 9 kilom. N. N. E. de Wavre, perto da mar- 
gem direita do Dyle, 1:500 habit. 

Rostonnais. Rio da provincia de Québec (Canadá). 
Nasce no condado de Québec e depois de ter atravessado 
varios lagos e formado numerosas cachoeiras e rapidos, 
E RpaÉico no Saint Maurice, tendo um curso de 100 

Hom. 

Botafogo. Fazenda do Municipio Neutro (Brazil), no 
dist. da parochia de Irajá. 

Botequim. Fazenda da provincia de Sergipe (Bra- 
zil), no municipio da Capella. 
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Bothenwald. Por. da provincia de Moravia (Aus- || 
tria), a 10 kilom. E. de Fulnek, 2:235 babit. Esta pov. com 
o respectivo territorio acbam se encravados na Siberia 
austrinca. 

Bothwvell. Condado da provincia de Ontario (Cana. || 
dá), barhado a S. E. pelo lago Erié e a N. O. pelo curso | 
do Sydenham. Tem por limites a E. o condado de Elgin, 
a N. E. o de Misdlesex,a N. O. o de Lambton, de que o se- 
para o Sydenham, e a O. o condado de Kent. Está calcula- | 
da a tua superficie em 1:516 klom. quad. e a respectiva 
população 20:701 habit. Capital Bothwell. Territorio mui- 
to pouco accidentado e suflicientemente fertil. Clima rela- 
tivamente temperado. Uma das principaes riquezas d'es- 
te condado consiete em mananciaes de petroleo, que são 
activamente explorados. Possue boas estradas, diferentes 
vias ferreas e é tambem servido pelo Thames, grande 
afluente do lago Saint Clair. 

— Cidade capital do condado de Bothwell, na provin- 
cia de Ontario (Canadá), a 68 kilom. S. O. de London e a 
5 do Tamisa. Poços de petroleo. Commercio de madeiras. 
Est. teleg. 

Botiatuva. Pov. da provincia de Paraná (Brazil). 

Boticario. Fazenda da provincia de Sergipe (Bra- 
zil), no municipio de Santo Amaro. 

Boticas. Este conc. do dist. de Villa Real compre- 
hende 11:117 babit. e 2:412 fogos, distribuidos pelas se- 
guintes freg., todas do arceb. de Braga e da com. de Mon- 
talegre: Alturas 955 habit. e 183 fogos, Ardãos 590 habit. 
146 fogos, Beça 1:211 habit. e 251 foge, Bobadella 741 
babit. e 191 fogos, Canedo 1:062 habit. e 212 fogos, Cer- 
doedo 282 habit. e 47 fogos, Codeçoso 406 habit. e 76 fo- 
gos, Covas 1:478 h»bit. e 296 fogos, Curros 197 babit. e 35 
fogos, Dornellas 657 babit. e 140 fogos, Eiró 756 habit. e 
151 fogos, Eiães 316 habit. e 76 fogos, Granja 448 habit. e 
106 fogos, Pinho 765 habit. e 173 togos, Sapiãos 761 habit. 
e 195 fogos e Villar de Porro 492 habit. e 99 fogos.. 

Botina. Pov. da provincia de Samara (Russia euro- 
pea), a 159 kilom. N. O. de Stadropol, 1:800 habit. 

Botochani. Cidade da Moldavia (Romania), a 105 ki- 
lom. N. O. de Jassy, 39:900 babit. 

Botos. Pov. do dist. de Temesvar (Austria), a 52 ki- 
lom. N. de Pancsova, na margem direita do Temes, 2:880 
habit. 

Rottanuco. Pov. da provincia de Bergamo (Italia), 
a 20 kilom. de Bergamo, na margem esquerda do Adda, 
1:440 habit. 

RBottrighe. Pov. da provincia de Rovigo (Italia), a 4 
kilcm. S. S. E. de Adria, na margem N. do Pó della Maes 
tra, 4:384 babit. Fabricas de telha. 

Bottrop. Pov. da provincia de Westphalia (Prussia), 
a 24 kilom. S. O. de Recklinghausen e a 2 N. do rio Ems- 
cher, 5:400 babit. Minas de hulba. Est. de cam. de ferro 
e de teleg. 

Botncatú. Cidade da provincia de S. Paulo (Brazil), 
creada em 1876. 

Botzki. Pov. da provincia de Grodno (Russia euro- 
pea’, a 17 kilom. S. O. de Bielsk, nas margens do Nouretz, 
1:500 habit. 

Rouc Albertas. Pov. do departamento de Bouches- 
du-R! ôe (França), a 4 kilom. O. de Gardanne, perto de 
um ptpueno afluente do Arc, 1:170 habit. 

Bouca Ribas. Pov. da freg. de Campanhã, conc. do 
Porto (Portugal). 

Boucau (Le). Pov. do departamento de Basses Pyré- 
nées (França), a 5 kilom. N. N. O. de Bsyonna, na mar- 
gem direita do Adour, a 2 kilom. da embocadura d'este 
rio no golfo de Gasconha, 1:640 habit. Banhos do mar. Est. 
teleg. 

BouMitulx. Pov. da provincia de Hainaut (Belgica), 
a 9 kilom. de Charleroy, nas margens do Acoz, 3:431 ba- 
bit. Ferrarias e fabricas de fundição. Minas e pedreiras. 
Est. de cam. de ferro. 

Boulder. Condado do territorio de Colorado (Estados 
Unidos), na vertente E. dos montes Rochas. Toma o nome 
de um rio que o rega e que se despeja no Platta Meridio- 
nal. Tem 1:728 kilom. quad. de superficie e 9:723 babit. 
Capital Boulder-City. E' muito abundante em mineraes 
e em carvão de pedra, de que se faz importante extrac- 

ão. 
; Bourbon. Vidè Cedar Lake. 


Bourbonnais. Pov. do condado de Kankakee, no 
estado de Illinois (Estados Unidos), na bacia do Illinois, 
1:589 habit. 

Bourbourg Campagne. Por. do departamento de 
Nord (França), a pequena distancia de Bourbourg Ville, 
2:400 babit. Fabricas de brangueamento. 

Bourg Leopold. Pov. da provincia de Limbourg 
(Belgica), a 10 kilom. N. de Beeringen, 1:875 habit. Fica 
perto o campo de manobras de Beverloo. 

Bourget-du-Lac (Le). Pov. do departamento de Sa- 
boia (França), a 5 kilom. de La Motte Servolex, junto do 
lago do Bourget, na embocadura do rio Laisse, 1:650 ha- 
bir. Jazigos de ferro, cobre, zinco e chumbo. 

Bouruoncie. Pos. do departamento de Haute Loire 
(França), a 7 kilom. N. O. de Brioude, nas margens do 
Leuge, 950 habit. 

Bourran. Pov. do departamento de Lot-et-Garonne 
(França), a 15 kilom. N. de Port Sainte Marie e a peque- 
na distancia S. do Lot, 1:020 babit. 

Boutiers Saint Trojean. Pov. do departamento 
de Charente (França), a 5 kilom. N. E. de Cognac, perto 
da margem direita do Charente. . 

Boutx. Pov. do departamento de Haute Garonne (F'ran- 
ça), a 4 kilom. E. de Saint Béat, 890 habit. 

Bouverie (La). Pov. da provincia de Hainaut (Bel- 
gica), perto de Páturnges, 6:276 babit. E’ verdadeiramente 
um arrabalde de Pâturages. 

Bovigny. Pov. da provincia do Luxemburg (Belgica), 
a 8 kilom. 8. de Vielsuim, junto do cam. de ferro que vae 
de Luxemburg a Verviers, 1:149 habit. 

Bovingdon. Pov. do condado de Hertford (Inglater- 
ra), a 5 kilom. S. O. de Hemel.Hempstead, junto do cam. 
de ferro North Western, 1:162 babit. 

Bovolone. Pov. da provivcia de Verona (Italia), a 9 
kilom. E. 5. E. de Isola della Scala, 4:207 babit. Grande 
cultura de canhamo. 

Bowv. Cidade, praça de guerra da provincia de Bebar, 
na presidencia de Bengala (Índia britannica), a 60 kilom. 
N. E. de Gaya. 

Bowanville. Cidade da provincia de Ontario (Cana- 
dá), a 68 kilom. de T'oronto e a 4 do lago Ontario, á beira 
do qual tem por porto Port-Darlington, 3:000 babit. 

Bowen. Cidade da costa E. da Australia (Oceania), 
a 20º Lat. S., junto de uma bahia denominada Port Deni- 
son. À fundação de Bowen data apenas de 1861. 

Bownee. Pequeno estado do Bundelcund, na India 
Central (ludia britannica), encravado na provincia britan- 
nica de Humeerpore, e cumprehendido entre a margem di- 
reita do Jumna e a margem esquerda do Betwa, um pouco 
a O. da confluencia d'estes 2 rios. Tem 228 kilcm. quad. de 
superficie e 18:000 habit. O soberano d'este estado é tribu- 
tario da Inglaterra. A receita do estado não é superior & 
45:0005000 réis. 

Box Elder. Condado do estado de Utah (Estados Uni- 
dos), na parte N. O. do estado, fronteiro aos estados de 
Idaho e Nevada, 6:761 babit. Capital Brigham City. E’ ba- 
nhado pela parte N. do Grande Lago Salgado. 

Royadeil. Pov. da provincia de Silesia (Prussia), a 22 
kilom. E. de Griinberg, na extremidade N. da provincia, 
perto da margem direita do Oder, 1:900 habir. 

Bóúzberg. Pov. do cantão de Argovia (Suissa), a 7 ki- 
lom. N. de Brugg, 898 habit. 

Bozevwvatz. Pov. de circumecripção e dist. de Pocha- 
révatz, na Servia (Europa), 2:000 habit. 

Boziny. Cidade livre imperial do dist. de Presburg 
(Hungria), a 20 kilom. N. E. de Presburg, ao sopé dos Pe- 
quenos Carpathos, junto de um pequeno afluente do Da- 
nubio, 4:200 babit. Fabrico de brocado de ouro e de prata. 
Exploração e preparo de sulphureto piritoso e de acido mu- 
riatico. Q territorio produz bom e afamado vinho branco de 
mera. 

Rozsok. Pov. do dist. de Baranya (Hungria), a 20 ki- 
lom. E. de Pescvar, junto de um ribeiro que desemboca na 
margem direita do Danubio, 1:700 bybit. 

Bracanoa. Fazenda da provincia do Rio de Janeiro 
(Brazil), no municipio do Rio Bonito. 

Eraceaes. Pov. da freg. de Faro (S. Pedro), conce. de 
Faro (Portugal). 

Bracebridge. Pov. do condado de Lincoln (Inglater- 
rs), a 8 kilom. 8. de Lincoln, 1:203 habit. 


BRA 


983 


BRA 


Bracebridge., Pov. da provincia de Ontario (Cana- 
dá), junto ao braço N. do rio Muskoka, rio que n'este ponto 
Be torna navegavel, e a & kilom, da respectiva embocadura 
no lago Muskoka. 

Braço Grande. Fazenda da provincia do Rio de Ja-| 
deiro (Brazil), no municipio de Angra. 

Bracuky. Fizenda da provincia do Rio de Janeiro 
(Brazil), no munic'pio ae Valença. 

Brad. Pov. do dist. de Arad (Hungria). a 8 kilom. 8. E. 
de Kö ös kanya, á beira do Körös Brauco, 2:440 habit. Com- 
mercio de trigo. Minas de ouro. 

Braddau-kirk. Pov. da ilha de Man (Inglaterra), a 
3 kilom. N. O. de Douglas, 2:215 habit. 

Bradford. Cidade do conindo de Lancaster (Inpla- 
terra), perto de Prestwich, 7:170 babit. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. 

— Cidade ca provincia de Ontario (Canadá), a 60 kilom. 
N. N. O. de Toronto, e a pequena distancia do rio Holland 
e do grande lago Sin cov, onde este rio se perde, 1:290 ba- 
bit. Est. teleg. 

Bradovoé. Pov. da provincia de Voronetz (R issia eu- 
ropea), a 58 kilom. N. E. de Bobrov, nas margeus do Bi- 
tiug, 2:200 habit. 

Bradshaw Edge. Pov. do condado de Derby (To- 
glaterra), a 2 kilom. de Chapel en le Frith, 1:550 habit. 

Bradwell. Pov. do condado de Buckingham (Ingla- 
terra). a 5 kilom. É de Stony Stratfort, junto ao cam. de 
ferro, 2:409 habit 

Braga. No dist. do Braga, segundo o recenscamento 
de 1578, a população de facto era do 319:464 habit. e a le- 
gal, isto é, os presentes e ausentes, era de 329:113. Seudo 
a superficie do dist. de 273:820 hect., a população especi- 
fica era de 117 habit. por kilom. quad., sendo este dist. O 
2.º n'este respeito. O numero de fogos era de 80:391. 

Segundo os sex»8, a população de facto abrangia 142:403 
individuos do sexo masculino e 117:0b1 do sexo feminino. 

O numero dos solteiros era de 85:675 do sexo masvulino 
e 111:513 do sexo feminino, o dos casados 49:980 do sexo 
masculino e 51:459 do sexo feminino, e dos viuvos 6:748 
do sexo masculins e 11:034 do sexo feminino. 

Sabiam ler e escrever 52:691, sendo 29:4014 solteiros, 
20:260 casados e 3:027 viuvos; sabiam só ler 7:747, sendo 
5:319 solteiros, 2:118 casados e 310 viuvos; não sabiam 
ler nen escrever 259:026, sendo 162:470 solteiros, 79:031 
casados e 17:495 viuvos. 

A superficie do dist., segundo os calculos da direcção ge- 
ral dos trabalhos geodesicos, é de 273:820 heci., compre- 
hendendo os seguintes conc.: Amares 8:917, Barcellos 
37:507, Braga 17:680, Unbeceiras de Basto 24:400, Celo- 
rico de Basto 14:436, Espozeade 11:053, Fafe 25:499, Gui- 
marÃes 24:937, Povoa de Lanhoso 13:363, Terras do Bon- 
ro 30:660, Vieira 23:532, Villa Nova de Famalicão 23:532 
e Villa Verde 19:925. 

A prodneção dos cereaes em 18814 foi a seguinte: Ama- 
rea, 2 765:560 litros de milho e 138:320 de centeio; Bar- 
cellos, 145:000 de trigo, 10 258:110 de milbo, 1.716:260 de 
centeio, 2:090 de cevada e 51:420 de aveia; Braga, 160:000 | 
de trigo, 13.630:000 de milho, 4 873:000 de centeio e 1:600 
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de cevada; Cabeceiras de Basto, 7:200 de trigo, 2 993:600 
de milho e 423:200 de centeio; Celorico de Basto, 164:700 
de trigo, 3 024:500 de milho, 629:580 de centeio e 9:020 
de cevada: Espozende, 155:000 de trigo, 6 009:000 de mi- 
lho, 402:500 de centeio, 110:090 de cevada e 60:000 de 
aveia; Fafe, 10:000 de trigo, 480:000 də milho e 60:000 
de centeio; (Guimarães, 436:500 de trigo, 15.579:000 de | 
milho, 2052:00) de centeio e 3:80 de cevada ; Povoa de, 
Lanhoso, 4 400:000 de milho e 30:00) de centeio; Terras | 
do Bouro, 552 de trigo, 2 777:130 de milho e 254:030 de 
eenteio; Vieira, 3.344:800 de milho e 262:400 de centeio; 
Villa Nova de Famalicão, 28:640 de trigo, 45 00):000 de 
milbo e 481):5(N) de centeio; e Villa Verde, 59:870 de tri- 
go, 5.417:860 de milho e 738:150 de centeio. A produeção 
total do dist. foi de 1170:462 litros de trigo, 75 079:460 | 
de milho, 2 300:940 de centeiv, 125:51X) de cevada e 111:420 
“de aveia. 

A produção do azeite em 1884 foi a seguinte: Amares 
3:840 litros, Barcellos 12:000, Braga 480, Cabeceiras de 
Basto 16:000, Celorico de Buato 22:270, Espozende 5:353, 
Fafe 2:836, Guimarães 5:540, Povoa de Lanhoso 4:200, 
Terras do Bouro 2:300, Vieira 11:745, Villa Nova de Fa- 


malicão 6:300 e Villa Verde 10:650. A producção total foi 
de 103:514 litros. 

A producção do vinho em 1884 foi a seguinte: Amares 
462:8140, Barcellos 7.135:860, Braga 3.052:110, Cabeceiras 
de Basto 1 192:800, Celorico de Basto 2 573:809, Espozea- 
de 787:000, Fate 524:200, Guunarães 2 094:500, Povoa de 
Lanhoso 1.029:000, “Terras do Bouro 10U:800, Vieira 
278:800, Villa Nova de Famalicão 860:390 e Vilia Verda 
1.005:500. O total da producção foi pois de 25.426:390 h- 
tros, sendo 26.064:5UU de viuho tinto e 361:39U de vinho 
branco. 

No fim do anno de 1884 havia apenas concedida uma mi- 
na de ferro; mas não havia exploração. 

A cobrança da contribuição industrial no anno de 198t- 
1835 foi a seguinte: Amares 8223201, Barcellos 3:3315%54, 
Braga 14:7073107, Cabeceiras de Basto 1:4383558, Celio- 
rico de Basto 1:2013935, Espozende 1:5815660, Fafe réis 
1:7423409, Guimarães 8:5323529 réis, Povoa de Lanhoso 
9628519, Terras do Bouro 4215996, Vieira 5048978, Villa 
Nova de Famalicão 2:1478024 e Villa Verde 1:1515373 
réis. 

A cobrança da contribuição eumptuaria foi em todo o 
dist. de 2:3213577 réis, entrando o conce. de Braga com a 
verba de 5163227; e a de renda de casas de 10:5073588, 
entrando o dito couc. com 6:0225173 e o de Guimarães 
com 2:5:)55422. 

A cobrança da contribuição predial foi a seguinte: Ama- 
res 7:11633:33, Barcellos 24:1955702, Braga 30:630 5577, 
Cabeceiras de Basto 8:1105743 réis, Celorico ds Basto 
10:3803242, Espozende 5:9908509, Fafe 11:81%3051, Gui- 
mares 30:1233986, Povoa de Lanhoso 10:0135599, Ter- 
ras do Bouro 4:469834t, Vieira 7:5393509 Villa Nova de 
Famalicão 14:9893104 e Villa Verde 15:1645785 réis. 

A cobrança da decina de juros foi de 42:1935604 réis, 
concorrendo os cone. de Braga com 8:031 5005, Bracellos 
6:0513913 e Guimarães 5:5453661. 

Da contribuição de registo cobrou-se 131:0533943 réis, 
assim distribuida: Amares 3:2295835 réis, Barcellos réis 
20:1758364, Braga 31:49659)8 réis, Cabeceiras de Basto 
5:0348165 réis, Celorico de Basto 4:9518%21, Espozende 
4:3033696, Fafe 11:6833999, Guimarães 17:2503628, Po- 
voa de Lanhoso 5:9015077, Terras do Bouro 1:8173230, 
Vieira 4:8703337, Villa Nova de Famalicão 12:9235726 e 
Villa Verde 7:4108197. 

O rendimento do real de agua foi de 84:7563701, assim 
dividido: Amares 2:0528154 Barcellos 6:60898798, Braga 
31:6703661, Cabeceiras de Baeto 2:44h538389, Celorico de 
Basto 2:1495339, Espozende 2:98481467, Fafe 5:34630.0, 
Guimarães 15:5423774, Povoa de Lanhoso 3:1453912, Ter- 
ras do Bouro 80383838, Vieira 1:1303752 Villa Nova de 
Famalicão 6:2743269 e Villa Verde 3:9208000 réis. 

Os generos manifestados para o pagamento do real de 
agua foram: 1.551:213 kilog. de carne, 8 376:197 litros de 
vinho, 34:853 de vinagre, 117:202 kilog. de arroz, 635:477 
litros de uzeite, 59:250 de bebidas alcoolicas e 86:205 de 
bebidus fermentadas. 

Em 1884 havia concluidas as seguintes estradas: reaes 
361:426 metros, districtace 174:408 e municipaes 119:751t; 
em construcção 4:032 reses, 12:484 districtaes e 5:777 mu- 
nicipres; estudadas 7:169 reaes, 82:352 districtaes e 6:317 
municipaes; e por estudar 2:631 reaes, 56:500 districtaes 
e 1 051:074 municipaes. ; 

O movimento postal das correspondencias recebidas em 
1883 foi o seguinte: cartas e bilhetes postaes 712:692, jor- 
naes, manuscriptos e amostras 787:257; correspondencia 
official, cartas de officio 48:070 e 5:546 maços. Totalidade 
1.553:565 objectos de correspondencia postal. 

Em 1884 havia no dist. 16 sociedades anonymas, com o 
capital de 5.900:0005000 réis. 

Ha no dist. 150 escolas elementares, sendo 127 do sexo 
masculino e 23 do sexo feminino, e 6 elementares e com- 
plementares. Existem tambem 2 cursos nocturnos. O nu- 
mero de escolas particulares é de 63, havendo alem d'isso 
21 elementares e complementares. O numero de alumnos 
matriculados nas escolas ofliciaes foi em 1884 de 9:447 e 
nas escolas particulares de 2:535. 

Pela actual lei eleitoral o dist. comprehende os seguin- 
tes circulos: nº 5 (Braga), com os cone. de Braga e Villa 
Nova de Famalicão, dando 4 deputados; n.º 6 (Espozende), 
com o conc. de Espozende c mais 24 freg. do conc, de Bar- 
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cello; n.º 7 (Barcellce), com as outras freg. d'este coney] 
D.º 8 (Guimarães), Corn o ecne. d'este nome; n.º 9 (Vailla | 
Verde), con os conce. de Villa Verde e Amares; n.º 10 (Po- | 
voa de Lanhoto). com os cone. de Povoa de Lanhoso e Ter- 
ras do Bouro; n.º 11 (Cabeceiras de Basto), com 08 cone. 
de Cabeceiras de Basto e Vicira; n.º 12 (Fafe), com o conc. 
d'este nome; e n.º 13 (Celorico de Basto), com os cone. de 
Celorico ce Basto e Mondim de Basto, dando cada um d'el 
les um deputado. 

Pela actual circumescripção diocesana todas as freg. do 
diet , menos uma, pertencem ao arccb. de Braga, tendo Ara- |i 
res 44 freg., Barcellos 85, Braga 57, Cabeceiras de Basto (| 
17, Celorico de Basto 22, Espozende 15, Fafe 35. Gutmaries 
81, Povoa de Lanhoso 27, Terras do Bouro 17, Vieira 20, 
Villa Ncva de Famalicão 49 e Villa Verde 58. O numero 
total due freg, é de 508. 

A freg. de Aves, do conc. de Villa Nova de Famalicão, | 
pertence å diocese do Porto. 

Braga. late conc., capital do dist., comprehende 51:197 | 
habit. e 11:735 fogos, distribuidos pelas seguintes di freg., 
pertencentes ao arceb. de Braga: Adaufe 2:017 babit. e 
532 fogos, Arentim 423 habit. e 96 fogos, Aveileda 353 ha- | 
birt. e 91 fogos, Braga (Cividade) 1:510 habit. e 397 fogos, 
Braga (Muximinos e Gondisalves) 1:882 habit. e 462 fo- 
gos, Braga (5. José de S. Lazaro) 4:071 babit. e 1:012 fo- 
gos. Brega (S. Victor). 5:796 habit. e 1:159 fogos, Braga 
(Sé) 2:959 habit. e 691 fogos. Braga (Scuto) 4:010 habit. 
e 619 fogos, Cabreiros 659 babit. e 160 fogos, Celleiros 


! milho, 


Freixo de Espada á Cinta 28:233, Macedo de Cavallei ros 
71:540, Miranda do Douro 48:672, Miraadella 68:346, Mo- 
gadouro 74:221, Moncorvo 45:224, Villa Flor 21:334, Vi- 
mioso 55:699 e Vinbaes 7!:412. 

A prolucção dos cereses em 1834 foi a seguinte: Alfan- 
dega da Fé, 352:000 litros de trigo, 20:000 milho, 937:000 


| centeio e 48:00) cevada; B-azança, 2 373:429 trigo, 40 820 
i milhe, 15.620:000 centeio e 204:500 cevada; Carrazeda de 


Anciães, 90:150 trigo, 54:000 milho, 138:009 centeio e 45:090 
cevada; Freixo de Espada 4 Cinta, 701:500 trigo, 150:000 
milho, 1.000:0)0 centeio, e &00:000 cevada; Macedo d2 Ca. 
valleiros, 350:000 trigo, 20:090 milho, 1500:000 centeio e 
6:500 cevada; Miranda do Douro,2 231:254 trigo, 8.786:500 
centeio, e 158:959 cevada'; Mirandella, 400.000 trigo, 60:000 
1.800:00) centeio e 40:000 cevada; Mogadouro, 
1.500:400 trigo, 3:900 milho, 4.600:500 centeio e 100:000 ce- 
vada ; Moncorvo, 764:000 trigo, 60:000 m:lho, 3 907:100 cen- 
teio e 140:0)0 cevada; Vimioso, 1.184:310 trigo, 5:100 mi- 
lho, 3 240:600 centeio e 190:900 cevada; e Viuhaes, 318:000 
trigo, 10:000 milho e 1.142:000 centeio. 

A producção do azrite foi a sezuinte: Alfandega da Fé 
381:b00 litros, Bragança 18:200, Carrazeda de AnciÃes 
82:530, Freixo de Espada á Cinta 456:000, Macedo de Ca- 
valleiros 50:00), Miranda do Douro 6:100,. Mirandella 
766:160, Mogadouro 64:200, Moncorvo 233:8U0, Villa Flor 
281:500, Vimioso 83:750 e Vinhues 10:200. 

A producção do vinho no dito anao foi a seguinte: Al. 
fandega da Fé 606:900 litros, Bragança 1.372:560, Carra- 


655 babit. e 157 fogos, Crespoa e Navarra 1:136 hsbit. ejzeia da Anciães 1.277:640, Freixo de Espada á Cinta 
276 fogos, Cuuba 437 habit. e 115 tozos, Duwe 1:663 ha- | 228:000, Macedo de Cavalleiros 152.367, Miranda do Dou- 
bit. e 392 fogos, Escudeiros 514 habit. e 137 fogos, Iispi i| ro 609:102, Mirandella 276:320, Mogadouro 276:320 Mon- 


nho 301 habit. e 69 fogos, Esporões 491 habit. e 123 fo- 
gos, Este (5. Mamede). 705 bab:t. e 137 fogos, Este (5. 
Pedro) 642 habit. e 157 fogos, Ferreiros 917 habit. e 223: 
fogos, Figueiredo 321 habit. e 76 fogos, Fraião 207 habir. 
e 38 fogus. Frossos 701 babit. e 145 fogos, Gualtar 464 
babit. e 103 fogos, Guizande 172 babit. e 41 fogos, Lama- 
çies 318 habit. e 68 fogos, Lamas 196 habit. e 48 fogos, 
Lomsr 513 habit. e 135 fogos, Merelim (S. Paio) 972 ha- 
bit. e 289 fogos, Merelim (8. Pedro) 1:010 habit. e 246 fo- 
gos, Mire 818 babit. e 169 fogos, Morreira 478 babit. e 112 
fogos, Nogueira e Arcos 636 babit. e 156 fogos, Nogueiró 
360 habit. e 100 fogos, Oliveira 372 babit. e 93 fogos, Pa- 
dim da Graça 716 habit. e 154 fogos, Palmeira 2:040 ha- 
bit. o 496 fogos, Panoins TOU habit. o 148 fogos, Parada 
318 babit. e 63 fogos, Passos 431 habit. e 58 fogos, Pe 
dralva 591 habit. e 131 fogos, Penso (Santo Estevão) 258 
babit. e 68 fogos. Penso (N. Vicente) 281 babit. e 62 fo- 
gos, Pousada 510 habit. e 125 fogos, Priscos 524 habit. e 
116 fogos, Real 1:315 habit. e 320 fogos, Ruilhe 373 ha- 
bit. e 108 fogos, Santa Lucrecia 470 babit. e 105 fogos, 
Semelhe 331 habit. e T4 fogos, Sequeira 973 babit. e 152 
fogos, Sobreposta 390 habit. e 106 togos, Tadim e Fradel- 
les 527 hatir. e 141 fogos, Teboia 481 habit. e 132 fogos, 
Tenões 421 babit. e 94 fogos, Trandeiras 197 babit. e 47 
fcgos, Villuça 278 habit. e 62 fogas e Vimieiro 332 habit. 
a 59 fogos. Pertencem Á com. de Braga, com excepção da 
freg. de Pedralva, que faz parte da com. de Povoa de La- 
nboso. 

Braganca. No dist de Bragança, segundo o recensea- 
meuto de 1575, a população de facto ers de 168:651 habit., || 
e a legal, isto é, os presentes e os ausentes, era de 171:802, 

Sen jo a superficie do dist. do 666:993 hect., à população 
especifica era de 25 babit. por kilom. quad., sendo o dist. 
o 14.º n'vete respeito. O numero de fogos era de 41:985. 

segundo os ecxos, à população de facto abrangia 51:191 
individuos do sex» masculino e 84:460 do sexo feminino, 

O numero dos solteiros era de 54:755 do sexo mascuiino 
e de 52:265 do sexo fen.inino, o dos casados de 25:749 do | 
sexo masculino e 25:292 do sexo feminino, e o dos viuvos || 
de 3:687 do sexo masculino e 6:903 do sexo feminino. 

Nubian ler e escrever 15:619. sendo 10:116 solteiros, 


7:399 ensados e 1:104 viuvos; sabiam £ó ler 6:311. sendo |! 


4:547 solteiros, 1:213 casados e 231 viuvos; não ssbiarn ler 
nem escrever 143:721, sendo 92:067 solteiros, 42:399 casa- 
dos e 9:255 viuvos. 


A superficie do dist. é, como fica dito, e segundo os cal- | 
culos da direcção geral dos trabalhos pgeodes:cos (de 656:933 i: 
| Moncorvo 1 1105431, Villa Flor 729:150, Vimioso 6678719 
16 Vinhaes 767:008. 


heet, comprehendendo os seguintes cone.: Alfandega da 
F6 33:982, Bragança 123:918, Carrazeda de Auciies 24:319, 


| corvo 858:498, Villa Flor 1.312:870, Vimioso 536:270 e Vi- 


ubaes 456:000. 

As minas concedidas até ao fim do anno de 1884 eram as 
seguintes: 2 de autimonio, 1 de antiraonio e chumbo, 1 de 
chromato de ferro, 1 de cobre, 8 de estanho e 1 de manga- 
nes. 

No dist. de Bragança encontram-se fabricas de destilla- 
ção, cortiça, cortume de pelles, tecelagem de lã, objectos 
de ferro, moagens, productos ceramicos e sabão. A destil- 
lação opera-se em geral por processos ordinarios, e apenas 
uma ou outra fabrica emprega machinas. Tambem pouca 
importancia tem o preparo da cortiça, para o que existe 
apenas um estabelecimento. Nus freg. de Argozello e Car- 
cão, do conc. de Vimioso, trabalha se no cortume de pelles. 
A tecelagem é em geral caseira. E' principalmente o burel 
o tecido que se fabrica ; tendo tambem em alguns conc. certa 
importaucia o fabrico dos chapéus de feltro de lã e os cober- 
tores. Teve outr'ora grande valor a cultura do linho e ca- 
nhamo no valle de Villariça, chegando a ter grande im- 
portancia a industria da cordosria. 

Ha varivs fabricantes de objectcs de ferro e de cobre, en- 
contrando-se tambem quem fabrique objectos de cutela- 
ria, apparelhos agricclas e artigos identicos. Ha 3 fabricas 
de moagens, em Villa Flor, Santa Comba e Freixo de Es- 
pada á Cinta, e 1 fabrica de sabão. 

A industria do sirgo, que teve outr'ora importancia, tem 
successivamente decuído. lim Ciacim houve uma fabrica 
de tecidos de seda, fundada pelo marquez de Pombal. 

Em 1884 havia concluidos 273:46} metres de estradas, 
sendo reses 167:783, districtaes 42:085, muoicipaes 63:502, 
em conttrucção 78:115, sendo 41:282 renes, 35:923 distri- 
ctaes e 410 municipaes; estudadas 293:739, sendo 182:070 
renes, 237:08 districtaes e 47:961 municipaes; e por estu- 
dar 1.466:&d44, sendo 8E0:000 renes, 349:000 districtaes e 
1.067:684 municipaes. 

O movimento das correspondencias recebidas em 1883 
foi o seguinte: cartas e bilhetes postaes 215:4€0. jornaes, 
manuscriptos e amostras 224:097; correspondencia cílicial, 
45:440 cartas de officio e 4:455 maços. Total 439:431 ob- 
jectus de correspondencia postal. 

O numero de sociedades anonymas em 1884 crs de 3, com 
o capital de 1.019:5003000 réis. 

A cobrança da contribuição industrial em 1884-1865 foi 
a seguinte: Alfandega da Fé 3769224 réis, Bragança 
2:615 5853, Carrazeda de Anciães 1:1153050, Freixo de Es- 
pada å Cints 4743092, Macedo de Cavalleiros 1:3735714, Mi- 
randa 315:714, Mirandella 1:442 53341, Mogadouro 94943704, 
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A cobrança da contribuição sumptuaria em todo o dist. || Frio 658 habit. e 161 fogos, Rio de Onor 259 habit. e 47 
foi de 1:0415031] ea da de renia de casas de 4:262 5045, || fogos, Salsas 8O09 habir. e 189 fogor, Samil 296 habit. e 81 
pertencendo, n'esta ultima, nO cone. de Bragança 1:2353318 | foxos, Santa Comba 224 habit e 52 fogos, Santa Combi- 
réis. nha 151 babit. e 45 fogea, S. Julião 625 habit. e 155 fogos, 

A cobrança da contribuição predial foi a segu nte: AL- || S. Pedro 430 habit. e 115 fogos. Surapicos 581 bubit. e 131 
faudega da Fé 4:8133612 1613, Bragança 11:9125136, Car- || tog 8, Sendes 541 habit. e 125 foges, Sortes 522 habit. e 
razeda de Anciães 6:613S991, Freixo de Espada Á Cinta || 117 fogos e Zoio 475 babit. e 106 fogos. 

3:6015217, Macedo de Cavalleiros 9:3433504, Miranda || Pertencem estas freg. à com. de Bragança, exceptuando 

4:5625:43, Mirandella 10:59425"00, Mega ouro 7:832 3500, | a de Sauta Combinha que pertence á de Macedo de Ca- 

Moncorvo 8:7323931, Vila Flor 5:5718712, Vimioso || vall ires. 

4:7115146 e Vinhaes 9:1513335. Brazhin. Pov. da provincia de Minsk (Russia euro- 
| 


A cobrança da decima de juros foi de 5:1R93547 réis. pea), a 75 kilom. N. do rio Rietchitsa, junto de um sflluente 

Da contribuição de registo cebre u-se 24:706 5189 réis, || do Dnieper, 1:600 habit. 
assim distribuida: Alfandega da Fé 1:5165445, Bragan- Braguny. Pov. da provincia de Terck (Russia curo- 
ça 5:548 9025, Carrazeda de Anciães 2:0803615, Freixo de || pes), a 3t kilom. E. de Grosnaïa, 3:500 habit. Aguas ther- 
Espada á Cinta 1:0585218, Macedo 2:903 53250, Miranda || mnes sulphuroeas. 

5243440, Mirandella 2:909 3650. Mogadouro 1:3755100, Mon Brahmanberia. Cidade da provincia de Chittagong, 
corvo 1:8255012. Villa Fior 8015197, Vimioso 1:2158563e | no territorio da presidencia de Bengala (India britannica), 
Vinhaes 2:9623069. perto de Tipperah, 12:354 habit. 

O rendimento do real de agua foi de 18:666 3832 réia, as- | Brahmapuri. Cidade do territorio das Provincias 
sim dividido: Aifandega da Fé 5533420, Bragança 5:0265713, l; Ceutraes (India britannica), a 128 kilom. N. N. E. de Chan- 
Carrazeda de Auciàes 2:014 5258, Freixo de Espada à Cinta | dah, 7:000 babit. 

7045714, Macedo l:ishaoLs, Miranda 1:0403363, Mi- | Braikhat (Sherm). Vidè Bareikah (Cherm). 

randella 1:5455494, Mogadonro 1:0183>66, Mencorvo! Brain-mur-Longuenée., Vidè Brain sur- Longuemé, 
1:4933014, Villa Fior 1:1503919, Vimioso 1:091 8647 e Vi- | Braine Arainm. Pov. do departamento de Loire Iu- 
phaes 1:1733 145. féricur (Fravça), a 3 kilom, N. de Bousye e a 4 S. do rio 

As quantidades de generos msnifest ados para pagamento || Loire, 1:150 babit. 
de real de agua foram: carne 432:347 kilog., vinho 1.501 :2H8 — l'Alleud, Pov. da provincia de Brabante (Bel- 
litros, vinagre 13:606, arroz 502 kilcg., azeite 202:253 li- | gica), a 11 kilom. N. de Nıveller, perto do campo de 
tros, bebiuas alcoolicas 42:967 e bebidas fermentadas 942. | batalha de Waterloo, 6:030 babit. Est. de cam. de ferro e 

lia no dist. 204 escolas de ensino primario, sendo 171 |: de teleg. 
elementares, das quaes 130 do sexo masculino e 41 do se — le-Cháteau. Pov. da provincia de Brabante (Bel- 
xo feminino, 26 mixtas € 6 elementares e completares. Exis- | pica), s pouca distancia de Braine-l'Allend, 3:058 habit. 
tem tambem 15 escolas particulares, sendo 6 do sexo masculi- || Est. teleg. 
no, 6 do sexo feminino e 3 mixtas; 4 cursos oflicises de adul- — Je-Comte. Deve ler-se assim e não Brain-le-Com- 
tos, 2 particulares. O numero de niumaos matriculados nas |! te, como se publicou. Tem 6:853 hahit. 
escolas ollicines em 1834 era de 6:408 do sexo masculino e Brake. Pov. do gran ducado de Oldenburg (Allema. 
2:305 do sexo feminino, e nas escolas particulares 172 do || nba), a 40 kilom. N. E. de Oldenburg, na margem esquer- 
sexo masculino e 192 do eexo feminino. da do Weser e à beira do cam. de ferro, 3:100 habit. Cons- 

Pela actual lei eleitoral o dist. comprehende os seguin- | trueção de navios. Navegação. Est. de cam. de ferro e de 
tes circulos : nº 20, Bragança, com os cone. de Macedo de || teleg. 

Cavalleiros, Vinhnes, Brugança e Vimioso, 3 deputados; n.º Braket. Pov. da provincia de Guelder (Hollanda), a 8 
21, Torre de Moncorvo, com os conce. de Carrazeda, Moun- || kilom. E. de Gorkum, na margem esquerda do Waal, 1:155 
corvo e Freixo de Espada å Cinta, 1 deputado; n.º 22, Mi- || habit. 

randella, com os conc. de Mirandella e Villa Flor, 1 depu- Bratin. Pov. da provincia do Silesia (Prussia), a 14 
tado; e o n.° 23, Mogadouro, com os cone. de Alfandega da | kilom. E. de Wartenberg, na fronteira da Polonia, 1:800 
Fé, Mogadouro e Miranda do Corvo, 1 deputado. O nume- || habit. Est. de cam. de terro e de teleg. 

ro de eleitores é de 35:538 e o dos elegiveis de 2:377. Brampton. Cidade da provincia de Ontario (Canadá), 

O numero de freg. do dist. é de 315, assim distribuidas: || a 34 kilom. de 'T'cronto, á beira do cam. de ferro, 2:000 habit. 
Aifandega da Fé 21, Bragança 50, Carrazeda de Anciães Branchsiile, Cidade capital do condado ce Orange- 
21, Freixo do Espada á Cinta 6, Macedo de Cavalleiros 38, | burgh, no estado de Carolina do Sul (Estados Unidos), a 
Miranda do Dou:o 15, Mirandella 39, Mogadouro 34, Mon || 104 kilom. S. de Colombia, ao N. do rio Edisto, 2:010 ba- 
corvo 21, Villa Fior 19. Vimióso 14 e Vinbues 37. Perten- || bit. Est. de cam. de ferro e de teleg. 
cem todas á diocese de Bragança. Eata diocese comprehen- Brand. Pov. da provincia de Baixa Austria (Austria), 
de ainda 19 freg. do dist. de Vilia Real. a 10 kilom. S. de Litechau, 1:300 habit. Fabricas de vidros 

Bragança. Este conc., capital do dist. de Bragança, || e pannos de linho. 
comprehende ?7:725 babit. e 6.304 fogos, distribuidos pe- Brandivy. Pov. do departamento de Morbihan (Fran- 
las 50 freg., todas do bisp. de Bragança: Alfario 227 ha- || ça), a 10 kilom., O. N. O. de Grand Champ, 1:000 habit. 
bit. e 59 fogos, Avelieda 428 habit. e 101 fogos, Babe 549 Brandon. Cidade do condado de Rutland, no estado 
babit. e 118 fogos, Baçal 522 babit. e 129 fogos, Bragan- || de Vermont (Estados Unidos), a 64 kilom. S. O. do Montpe- 
ça (Santa Maria) 2:793 habit. e 532 fogos, Bragança (56) | lier, 3:570 babit. Est. teleg. 

2:697 habit. e 546 fogos, Calvelhe 385 habit. e 92 fogos, Branford. Cidade do condado de New Haven, no es- 
Carragosa 603 habit. e 123 fogos, Carrazedo 498 habit. e | tado de Connecticut (Estados Unidos), 2:488 babit. Bom 
117 fogos, Castrellos 496 habit. e 106 fogos, Castr6 de Avel- || porto. Est. teleg. . 
lãs 329 habit. e 74 fogos, Coelhoso 410 babit. e 104 fogos, Branquinho. Pov. da provincia das Alagoas (Bra- 
Deilão 376 habit. e 94 fogos, Donai 556 habit. e 132 fo- || zil;, na com. e municipio da Imperatriz. 
gos, Espinhoseila 668 habit. e 132 fogos, Failde 312 habit. Brant. Condado da provincia de Ontario (Canadá), li- 
e 72 fogos, Fravça 398 habit. e 85 fogos, Gimondo 273 ha- | mitado a N. O. e a O. pelo condado de Oxford, ao S. pelo 
bit. e 77 togos, Giondesende 351 habit. e 83 fogos, Gostei || de Norfolk, a 8. E. pelo de Haldimand, a E. pelo de Went- 
510 babit. e 100 fogos, Grijó de Parada 522 habit. e 129 || worth e ao N. pelo de Waterloo. Está a pequena distancia 
fogos, Izeda 822 habit. e 216 fogos, Macedo do Matto 439 | dos lagos Erić e Ontario. Tem 1:080 kilom. quad. de super- 
babit. e 121 fogos, Maxede 353 habit. e 86 fogos, Milhão | ficie e 32:259 habit. O territorio é um dos mais ferteis do 
401 habit. e 96 fogos, Moz de Rebordãos 333 habit. e 89 || Canadá. 
fogos, Nogueira 352 h»bit. e 81 fogos, Outeiro 703 babit. e Brantford. Cidade capital do condado de Brant, na 
152 fogos, Parada 726 habit. e 178 fogos, Paradiuha No- | provincia de Ontario (Canadá), a 121 kilom. S. O. de To- 
va 316 habit. e 74 fogos, Paramio 699 habit. e 123 fogos, |j ronto, n'uma elevada collina banhada pelo Grand River, 
Pinella 397 babit. e 56 fogos, Pombares 2UL babit. e 41 fo- || 8:000 babit. E' uma terra industrial e commerciante. 
gos, Quintanilha 346 habit. e 81 fogos, Quintella 646 ha Brasc. Pov. do departamento de Aveyron (França), a 
bit. e 144 fogos, Rabal 415 babit. e 96 fogos, Rebordainhos || 23 kilom. N. de Saint Sernin, n'um planalto perto do Tarn, 
415 habit. e 99 fogos, Rebordãos 652 habit. e 151 fogos, Rio | 1:000 habit. 
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Rrasschact. Pov. da provincia de Antuerpia (Bel- | 
gica), a 6 kilom. E. de Eeckeren, junto de um pequeno af- 
fluente do Escalda, 3:208 habit. Est. teleg. 

Bramsó. Vide Kronstadt. 

Brassovo. Pov. da provincia de Orel (Russia euro- | 
pea), a 53 kilom. N. de Sievek, 1:400 hubit. 

Bratki. Pov. da provincia de Tambov (Russia euro- 
pes), a 53 kilem. N. O. de Borissoglebsk, 3:000 habit. 

Brautzlaswv. Cidade da provincia de Podolia (Russia 
europea), a 140 kilom. E. de Kamenetz, na margem direita 
do Bug, 5:400 babit. Est. teleg. | 

Braunhirsehen. Vidê Braunlirschen. 

Braunsrath. Pov. da provincia Rhenana (Prussia), 
a 4 kilom. O. de Heinsberg, 1:560 habit. 

Briize Pov. da provincia de Posen (Prussia), a 18 ki- 
loin. S. de Meseritz, 1:660 habit. Fabricas de tiação. 

Braza. Pov. da provincia de Transylvanis (Austria), 
a 18 kilom. S. O. de Fagaras, 1:000 babit. 

Brazenu. Rio do territorio do Noroeste (Canada). 
Corre para E. N. E., corta o 53º Lat. e cae no Sackotcha- 
wan do Norte. Tem 200 kilom. de curso. Tambem é denov- 
mivado Fourche Nord. 

Brazil. Cidade do condado de Clay, no estado de In- | 
diana (Estados Unidos), a 23 kilom. È. de Terre Haute, | 
por cam. de ferro, 2:190 babit. Est. teleg. 

— O imperio do Brazil tem 8.307:218 kilom. quad. de 
superficie, e acha se dividido em 20 provincias e 1 muni- 
cipio neutro que é o da capital do imperio. As 20 provin- 
cias subdividem-se em 844 municipios e estes em 1:781 pa- 
rochias. Dos municipios são 305 cidades e 559 villas. 

Na divisão eleitoral as 20 provincias e o Municipio Neu- 
tro comprehendem 122 dist. com 142:923 eleitores. 

Para o serviço da justiça o imperio divide-se em 11 dist., 
em cada um dos quaes existe um tribunal de 2.º instancia. 
Além d'estes trihunaes existe na capital do imperio o Su- 
premo Tribunal de Justiça que julga, em grau de revista, 
as causas que não ficaram resolvidas na 2.º instancia. O 
Supremo Tribunal tem 17 membros. Os 11 dist. judiciaes 
subdividem-se em 430 com. D'estas são 257 de 1.º eutran 
cia, como se lhes chama, 128 de 2.º e 'o ic 3.a Existem 122 
termos, sendo cada termo provido dc 1 juiz municipal. Exis- 
tem mais 72 municipios sem foro civil. 

A população escrava em 30 de junho de 1883, segund» 
os dados cstatisticos publicados, era: escravos matricula- 
dos 1.541:819 e existentes 1.243:850. Na mesma data exis- 
tiam 353:307 menores em poder dos senh^r s das mães es- 
cravas, tendo 5:818 acompanhado as mž-3 ubertas. Duran- 
te o anno foram libertados 6:002 e ¿esde que se creou o 
fundo de emancipação têem sido libertados 18:900 com o 
que se dispendeu a somma de 12 290:1053030 réis. 

Em 1862 existiam nas diversas provincias, não compre- 
hendendo o Municipio Neutro, 6:180 escolas primarias, seo- 
do 3:597 para o sexo masculino, 2:186 para o feminino, 305 
mixtas e 92 não classificadas. (O) numero dos alumnos ma- 
tricu'ados era de 156:907. As 6:150 escolas acham-se dis 
tribuidas pelas seguintes provincias: Minas Geraes 1:085, 
S. Paulo 774, Pernambuco 771, Rio de Janeiro 602, Bahia 
598, Rio Grande do Sul 408, Pará 289, Ceará 224, Sergi- 
pe 206, Espirito Santo 104, Parahyba do Norte 91, Ama- 
zonas 86, Rio Grande do Norte 84, Goyaz 66, Pinuhy 61 
e Matto Grosso 57. A média da relação dos alumnos ma- 
triculados com a população recenseada é de 2,3 por cento. 
No mesmo anno a instrucção secundaria era ministrada nas 
provincias em 292 estabelecimentos, dos quaes 208 para 
homens, 63 para senhoras, 17 mixtos e 4 não classificados. 
Era de 10:427 o numero dos alumnos matriculados. Estes 
estabelecimentos eram clyseificados do seguinte modo: ly- 
ceu ou collegio do estado 1, Iycens ou athencus provincises 
21, aulas publicas avulsas 36, pensionatos ou collegios par- 
ticulares 182, aulas particulares 9, escolas normacs 22, | 
AAN menores 10 e institutos de ensino profissio- 
na! 7. 

Em virtude das leis que auctorisam a fundação, uso e |i 
goso de engenhos centraes destinados ao fabric? de assu- |i 
cur de cauna, estão actualmente em vigor 61 conceseões || 
nas diversas provincias, sendo 50 com garantia do juro e || 
11 sem garantia. Do capital de 30.0U0:05050D0 réis sobre || 
que versa A anCtorisação para estas concessões, Estava em 
1855 garautido 28 650:0005600 o afiançado 1.600:0005004 || 
reetando pi? 350:0008000. Do capital de 28 650:000 5000 li 


i 


A e e- 


réis, tinha garantia de 7 por cento 5.750:0005000 e de 6 
por cento 22.400:000 3000. O espital garantido e afiança- 
do estava subdividido pelas seguintes provincias: Pernam- 
buco 7.959:0003000, Babia 6.100:000 3000, Rio de Janeiro 
5.600:0005000 réis, Sergipe 2.000:000 5000 réis, S. Paulo 
1.900:000 5000, Rio Grande do Norte 1 500:0005000 réis, 
Alagoas 1 000:0003000, Pará 700:0005000 réis, Maranhão 
600:0003000, Ceará 600:000 5000 réis, Parahyba do Norte 
500:0003000, Espirito Santo 5UO:0005000, Munizipio Neu- 


j tro 400:0003000 e Minas Geracs 300:000 3000. 


Os valores oflicises do commercio exterior de longo cur- 
so no exercicio de 1879-1580, foram: importação no valor 
de 173.612:3003000 réis e exportação 222 391:700 5000. A 
importação e «xportsção de cabotagem em igual periodo 
elevou-se a 181.897:7005000. O commercio maritimo in- 
terprovincial foi: importação 106.127:2003000 rċis e ex- 
po! tação 75.770:5003000. O commercio de reexportução ele- 
vou-se ao total de 2.172:3003000 e o de transito subiu ao do 
94:300 5000, 

No periodo a que nos referimos, os priucipaes productos 
nacionaes exportados para puizes estrangeiros e 08 seus 
valores ofliciaes foram os seguintes: caté 126.299: MW 5000, 
aesucar 31333:7005000. goma elastica 12 242:500 8000, 
couros em cabello 3 979:900 3000, tubaco 7.660:500 500, 
algodão 5 1€6:7005000, herva matte 2 521:9005000, casta- 
nbas 1.472:800 5000, diamantes 1.007:100500W réis, cacau 
1 002:500 $000 réis, madeiras 349:4005000 réis, aguerdeute 
336:500 8000. farinha de mandioca 335:C00 5000, cabello e 
crina 309:5009000 e lã em rama 138:80030U0. 

O numero de navios de longo curso entrados nos portos 
brazileiros no mesmo periodo foi de 3:380, sendo 398 na- 
cionaes medindo 187:300 toneladas e 2:952 estrangeiros 
medindo 2 210:226; sairam 2:897, sendo 385 nacionaes me- 
dindo 173:007 toneladas e 2:512 estrangeiros medindo 
1.873:572. O commercio de cabotagem foi feito por 11:326 
navios nacionses e 1:929 estrangeiros, representando os 
primeiros 2 949:393 toneladas e os segundos 1.182:545. Dos 
nacionaes figuram 5:837 entrudos e 5:459 gBidos e dos es- 
trangeiros 852 entrados e 1:047 saidos. 

E' importante o desenvolvimento que tem tido a viação 
accelerada. Em 1583 existiam em trafego 5.600:845 metros 
de via ferrea e 2.402:756 em construcção. Pertenciam ao cs- 
tado 1.502:860 em trafego e 758:139 da em construcção. Da 
via em trafego tinham garantia de juro 1.546:139 e du em 
construcção 1.4600:513. O capital garantido e fixado era 
de 16b.h05:3015502 réis e a importancia dos juros annuses, 
cuja taxa varia entre 6 e 7 por cento, de 11.437:731»286. 
O capital maximo garantido e vão fizado era, na mt sma 
época, de 73 655:555555 e os juros aunuaes (Ù por cento) 
4.419:333 3333. 

As linhas telegrapbicas em serviço em 1883 medinm 
7.820:912 metros, com o desenvolvimento de 13.651:708 de 
fio. Existiam 139 estações sendo 6 urbanas na cidale do Rio 
de Jareiro. Achavam-se ligadas telegraphicamente todas 
as principaes pov. do litoral do imperio desde a cidude do 
Sobral, ua provincia do Ceará até Jaguarão e Uruguaya- 
na na provincia do Rio Grande do Sul. E' n'estes ultimos 
pontos onde a rede telegraphica brazileira liga com a rede 
das republicas Oriental e Argentina. No cxercicio de 1882- 
1583 foram expedidos 338:053 telegrammas taxados, con- 
tendo 5.907:823 palavras, sendo de 1.201:2705700 reis a 
importancia das taxas. A despeza, no mesmo exercicio, foi 
de 1.980:244 3627 réis. Das 139 est. pertencem: 30 á provin- 
cia do Rio Grande do Sul, 22 4 do Rio de Janeiro, 21 À da 
Bahia, 10 á do Paraná, 10 à do Espirito Santo, 7 à ae San- 
ta Ca barina, 7 á das Alagoas, 6 à de N. Paulo, 6 de Per- 
nambuco, 4 À de Sergipe, 4 á do Rio Grande do Norte, 3 
4 do Ceará, 2 À de Parshyba do Norte, 1 á cidade do Bio 
de Janeiro e 6 urbanas nu mesma cidade, 

O rendimento do correio no exercicio de 1882-1833 foi 
de 1.047:0595663 réis e a despeza de 2 154:440 515%. As 
unicas provincias onde as receitas pestnes são superiores 
á despeza são Amszonas, Pará e 8. Paulo. Durante este 
exercicio forum creadas 88 agencige, clevando-se o nume- 
ro d'eetas a 1:678 assim distribuidas: Minas Geraes 407, 
Rio de Janeiro 267, S. Paulo 199, Bahia 115, Pernsirbuco 
109, Ria Grande do Sul 78, Ceará 58, Maranhão 45, Pará 


| 43, Alugous 3% Paraná 35, Riv Giraude do Norie 34, Nau- 


ta Catharina 30, Parabyba 29, Sergipe 28, Prauhy 26, Es- 
pirito Santo 23 e Amazonas 8. No anno de 1353 venderam: 


BRE MT BRI 

zv beilos e outras formulas de franquia no subido valor de | Brejos. Parochia da provincia da Bahia (Brazil), no 
1.559:96" 8820 réia, | municipio do Porto Santa Maria da Victoria. Orago S. Gon- 

A despeza oriunria para o exercicio de 1852-1883 foi | çalo. e f 
calculada em 127.334:115 5133 réis, diatribnida pelos mi- | Rrembitta. Pov. da provincia de Bergamo (Italia), a 
nisterios pela seguinte forma: imperio 9352:418R 5593, jus || 18 kilom. N. N. O. de Bergamo, juuto do rio do seu nome, 
tiça 6 767:6005N91, estrangeiros 919:9053655, marinha [2:368 habit. Nascente sulphurosa. 
10.095:2065245, guerra 14.436:0763594 réis, agricultura | Brembio. Pov. da provincia de Milão (Italia), a 12 
23.235:506 5501 e fazenda 61 944:913 3103. | kil m. 5. S. E. de Lodi, nas margens do Brembiolo, 3:109 
b o de PBL ria POD né PR ns h Cidad itald dado de Washi 

ro de 1481 era de 2:0 335:3515 réis. renham. Cidade capital do condado de Washington, 

A divida externa, na meema dafn, eleva-se a 16.206:500 | no estado de Texas (Estados Unidos), a O. de Brazos e a 


bras sterlinas e a interna a 403 731:600 3000 réie. ' 160 kilom. E. de Austin City, por cam. de ferro, 2:221 ha- 
Em 1853 entraram ro porto do Rio de Janeiro 25:789 |) bit. 

emigrantes e eairsm para a8 provincias 13:737. Dos 26:759 Brenna. Pov. da provincia de Silesia (Austria), a 15 

entrfdos 11:129 eram precedentes de Lisboa e d'estee eram | kilom. N. E. de Skotschau, 2:540 habit. 

10:850 de origem portugurza. Rrenne. Rio dos departamentos de Jura e de Saône- 


do estado de “Lexas (Estudos Unidos’, n 8 kilom, N. da em |a planicie de Bresze, semcada de lagoas, cujas aguas reco- 
bscadura do rio Grande d. | Norte, entre a ilha de Brazos |i lbe e desapparcee no rio Seille. 
e a extensa fl»cha arenosa que se estende parallelamente — Rio dos departamentos de Loir-ct-Chcr e de Indre- 
no litoral e a que se dá o nome de leia del Padre. Est. te- || et-Loiro (França). Passa em Chateaurenault e despeja-se 
leg. no Cisse. 
Breccia, Poy. da provincia de Cômo (Italia), a 5 ki- Brent (South). Pov. do condado de Devon (Inglaterra). 
lom. N. O. de Cômo, 1:079 habt. | Breonio. Pov. da provincia de Verong (Ltulja), a 13 
Breda dei Bagni. Pov. da provincia de Cremcna ; kilom. N. N. E de San Pietro Incariano e a 1 E. do Adi- 
(Italia) a 5 kilom. N. N. O. de Cremona, 1:000 habit. ge, 2:609 habit. Numerosos moinhos. 
— di Piave. Pov. da provincia de Treviso Italia), Brencou. Vide Brescon. 
8:313 babit. | Brensanvido. Pov. da provincia de Vicenza (Italia), 
Bredandorp. Condado da colonia do Cube, na pro- lia 16 kiiom. de Vicenza, 1:684 habit. 


Brazos Santiago. Porto na extremidade S. da costa et-Loire (França). Sae de um desfiladeiro do Jura, percorre 
| 


vinea Oceriental (Africa austral). Tem 3:843 kilom. quad, Brexztovacz. Pov. do dist. de Bacs (Hungria), a 25 

de superficie e 4:169 habit. Pertence a este contado o ca- | kilom. E. N. E. de Apatin, 4:300 habit. 

bo das Agulhas, ponta terminal da Africa austral, — Pov. do dist, de Torontal (Hungria), a 16 kilom. S. E. 
Bredeneid. Pov. da provincia khenana (Prussia), a 5 | de Pancsova, 2:400 babit. 

kilom. S. de Esten, perto da margem direita do Ruhr, 1:565 || Brette. Pov. do departamento de Sarthe (França), a 8 


babit. Minas de huha; minerios dº ferto. kilom, N. E. de Escomiunoy, 1:325 habit. Fabrico de pannos 
Bredow. Pov. da provincia de Brandenburg (Prua- || de linho. k 

sin), a 27 kilom. N. N. O. de Posedam, TÃO habit Brewer. Pov. do condado de Penobecot, no estado de 
— Cidade da provincia de Pomerania ‘ Prussia), a 3 ki- | Maine (Estados Unidcs), na margem E. do Penobacot, em 

lom. N. ae Stettin, na msrz.m esquerda do baixo Oder, || frente de Bangor, de que é verdadeiramente um arrabalde, 

7:500 habit. Póde nié certo ponto considerar-se um arra- || 3:170 habit. 

baiue de Stettin Fabricas de machinas, refinação, produ- Brewnow. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), 


etos chimicos: eataleiros de construcções maritituna. | perto de Sehmichew, 2:825 habit. Convento de benedicti- 
Breendonck. Fov, da provincia de Antucrpia (Bel. | nos com uma bibliotheca importante. 
gica), a O ilow. d>. E, de Oppuere, 1:793 babit. Brezani. Pov. do dist. do Pocbarevatz, na Servia (Eu- 


Bregi. Pov. da provincia de Urcacia (Austria), a 20 | 

kilom. ae Dagoselo, 1:320 baoit. Brézons. Pov. do departamento de Cantal (França), a 
Breil. Cidade do departamento de Alpes Maritimes || 7 kilom. N. N. O. de Pierrefort e a &28 metros de altitu- 

(França), a 62 kilom. N. E. de Nice, na margem esquerda | de, n'um bonito valle banhado pelo pequeno rio de Bré- 

do Rya, perto da fronteira italiana, 2:595 habit. Marmore. || zons, 965 habit. 

Est. teleg. Brezova. Pov. do dist. de Neutra (Iluogria), a 12 ki- 
Breitenbrunn. Pov. do dist. de Olenburg (Hungria), || lom. 5. de Miava, 2:900 babit. Fabricas de cortumes, mar- 

a 40 kilom. S. O. de Presburg, na margem N. O. do lago, | roquins e objectos de couro. i 

em parte enxuto, de Neusiedl, 1:500 habit. Vastas florestas; — Pov. do dist. de Sokl (Hungria), perto de Szent-An- 

vinhedee. dró, nas margens do Gran superior. Importante oflicina para 
Breitenburg. Pov. da provincia de Schlesvig-Ilol- || o fabrico de carris de cam. de ferro. 

stein (Pruseia), a 4 kilom. E. 5. E. de Itzchoe, na margem Briance. Rio do departamento de Haute Vienne 

esquerda do Ntor, 7:200 habit. | (Frarç=:). Tem origem ao sopé do monte de Saint Gilles- 
Breitungen (Aiten). Pav. do ducado de Saxonia-Mei- | les-Forĉts, corre sinuoeamente para N. O. e lança-se no 

ningen (Allemanha', a 8 kilom. 5. E. de Salzungen, perto || Vienne, pela margem esquerda, entre Limoges e Aixe, um 


ropa), 1:035 habit. 


do Werra, 1:00) hsbit. Cultura de tabaco. pouco abaixo de um notavel viaducto do cam. de ferro que 
Brejão. Fazenda da provincia de Pernambuco (Bra. | conduz de Paris a Toulouse. Tem de curso 55 a 60 kilom. 
zil), nos municipios de Bonito e de Gravatá. Brianak. Pov. da provincia de Grodno (Russia euro- 


pea), a 23 kilom. O, de Bielsk, 1:600 babit. 
Bride. Rio do condado de Cork (Irlanda). Sae dos mon- 
Brejo. Fazenda da provincia de Pernambuco (Brazil), | tes Nagles, e depois de ter banhado Rathcormuck e Tal- 
no municipio do Cabo. low lança-se no Blackwater, pela margem dircita, a 8 ki- 
— Fazendas da provincia de Sergipe (Brazil), nos mu- || lom. abaixo de Cappoquian, tendo teito um percurso de 65 
nicipios do Espirito Santo, Estancia e Laranjeiras. | kilom. 
— Fazenda da provincia de Peroambuco (Brazil), no mu- Bridgeport. Cidade do condado de Belmont, no es- 
nicipio da Boa Vista. tado de Uhio (Estados Unidos), na margem direita do Ohio, 
— Pov. da provincia do Rio de Janeiro (Brazil), no mu- | em frente de Wheeling, de que é um arrabalde, 2:395 ha- 


Brejinho e Residencia. Fazenda da provincia e 
municipio de Piauby (Brasil). E" propriedade do estado. 


nicipio de Iguassú. bit. Est. teleg. 

— da Crar. Villa e municipio da provincia de Para- — Pov. do condado de Montgomery, no estado de Penn- 
byba do Norte (Brazil), creada em 1581. Era parochia do | sylvania (Estados Unidos), em frente de Narristown, nas 
municipio do Catolé do Rocha. margens do Schuylkill, 1:802 habit. 

— do Santos. Parochia da provincia do Cearå (Bra- Bridgetowa. Cidade do condado de Anapolis, na 
zil), no município do Jardim. Orago Coração de Jesus. Nova Escocia (Canadá), a 23 kilom. de Anapolis, nas mar- 

— Secco. Villa e municipio da provincia do Ceará | gens do rio Anapolis, que n'este ponto principia a ser na- 
(Brazil), creada em 1815. Era simples pov. do municipio | vegavel, 1:350 habit., sendo mais de metade de origem in- 
de Assaré. gleza. Est. teleg. 
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Bridgewater. Cidade do condado de Lunenbarg, 
na Nova Escocia (Canada), a 20 kilom. de Lunenburg, nas 
margens do lave, 2:900 babit. Est. teleg. 

Briedel. Pov. da provincia Rhenasa (Prussia), a 3 
kilom. O. de Zell, na margem direita do Moselle, 1:510 
habit. 

Brier. Pequena ilha da Nova Escocia (Canadá), faz 
parte do condado de Digby. Tem 800 hect. de superticie 
e 643 babit., quasi todos inglezes. 

Brierley Jtili. Cidade fabril do condado de Stafford 
(Inglaterra), a 32 kilom. S. de Stafford, 11:000 habit. Con- 
ta muitas ferrarias e fabricas de fundiçào, vidros € wachi 
nas. Minas de hulha. Est. teleg. 

Bries. Cidade livre imperi»l do dist. de Schl (Hun- 
gria), a 45 kilom. E. N E. de N-ucobl, jun'o do Gran su- 
perior, 11:700 habit. Queijos nfamados. Crezção de gado. 
A O. da cidade, perto de Rhonitr, ha ama mina de fer- 
ro e important"s estabelecimentos para o trabalho d'este 
metal. E-t. de cam. de ferro e de teleg. 

Brienen. Pov. da provincia de Prussia (Prussia), a 40 
kilon. N. de Seblocbau, na fronteira da provincia de Po- 
merania. 1:Z00 habit. Grandea mercados de gado. Est. teleg. 

Briga Maritima. Pov. da provincia de Cunco (Ita 
lia), a 6 kiiom. 5. de Tenda e a 762 imetros de altitude, 
nas margens do Livenza, 1:957 babit. 

Brigham City. Cidade Capitul do condado de Box 
Elder, no estado de Utah (Estados Unidos), a 96 kilom. 
N. de Salt Lake City, no valle de Bear liver, junto do 
cum. de ferro do Pacifico, 1:577 babit. Est. teleg. 

Brighton. Fov. do contado de Middlesex, no estado: 
de Massxchussets (Estados Unidvs), junto do cam. de fer- 
ro que conduz de Boston a Aibany, 4:967 habit Importaa 
te mercado de gadr. Est. teleg. 

— Cidade do condado d! Monroe, no estado de Nova York, 
(Estados Unidos), a 5 kilom. S. E. de Rochester, por cam. i 
de ferro, na marvem direita do Genesee e junto do canal 
de Erié, 3:738 habit. 

Rrigum. Cidade da ilha de Terra Nova (America do; 
Norte), a 45 kilom. de Saint Jean, va margem O. da bahia | 


de Couception, entre duas collinss de rocha esculvada, ! 


2:000 hubit. Possue um porto não muito espaçoso mas se- ' 
guro. Armações para a pesca do bacalhau. Est. teleg. 
Brimfeld. Pov. do condado de Himpden, no estado | 
de Massachnesets (Estados Unidos), a 112 kilom. O. S. O.: 
de Boston, 1:203 habit. Est. teleg. | 
Brindisi di Montagna., Pov. da provircia de Po- 
tenza (Lestin), a 14 kilom. É. de Potenza, 2:306 habit, 
Brinninuton, Pov. do cordaio de Chester (logla-| 
terra). a 3 kilom. ae St ckport, 5:040 habit. ! 
Briona. Pov. da provincia de Novara (Italia), a 19 ki. | 
lom. N. U. de Novara, 1:136 babit. Produz excelicotes vi- | 
nhes. | 
Brionco. Por. da provincia de Milão (Ttalia),a 19ki-: 
loin. N. de Monza, á beira do Lambro, 2:603 babit. Fabri- i 
cas de oleos e de papel. | 
Brisbane. Condado da Nova Galles do Sul (Austra- | 
lia), hustado pela cordilheira denominada Liverpcol Ran | 
ge e pelo rio liunter. Abrange uma superficie de mais de, 
6:060 kilom. quad. povoada por 1:500 habit Poasne ma | 
gnificas pastagevs em que se criam msis de 200:000 cabe 
ças de gado. 
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Briukhovetzkania. Pov. da provincia de Kuban 
(Russia europea), s 95 kilom. N. de Ecatherinoslav, á bei- 
ra do Beiseug, 2:400 habit. 

Brives Charensac. Pov. do departamento do Hau- 
te Loire (França), a 4 kilom. E. do Puy, perto do Loire, 
1:440 habit. Fabricas de fiar e cardar lã; rendas; louça 
de barro ordinario. Pedra para mós. Minas de sulpbato de 

i ferro. 

Brixton. Grande arrabalde de Londres (Inglaterra), 
: ao centro de Lambeth, na parte do condado de Surrey que 
“hoje eetá reunida a Londres, 10:000 babit. 

Brockhausen. Pov. da provincia de Westphalia 
(Prussia), a 8 kim. S. de Bochum, perto do Ruhr, 500 
| babir. Ricas menus de haiha. 

Brockton. Vi è North Bridgewater. 
| Broek-op-Langedijk. Pov. da provincia de Hol- 
ilanda Septen monal (Paizes Baixos), a 6 kilom. N. E. de 
| Alckmanr, 1:060 habit. 

Brogliano. Pov. da provincia de Vicenza (Italia), a 
8 kuom. N. O. de Vaidagno, 1:688 babit. 

Broto. Pov. ds provincia de Messina (Italia), a 19 ki- 
| lom. E. de Patti, perto do mar, 1:143 habit. 
Brombach (Nic ier). Pov. do gran ducado de Olden- 
| burg (Aliemanba), a 7 kilom. N. E. de Birkenfeld, 1:590 
babit. Polidura de ugutas. 

Brome., Lago do condado de Brome, na provincia de 
Québec (Canadá). Mede apenas 15 kilom. em circumferen- 
cia. Este lago «ff-rece margens encantadoras. À principal 
locaiidade qne n'cllas se encontia é Knowlton. 

Brompton Falls. Pov. do condado de Richmond, 
; na provincia de Québec (Canadá), a 10 kilom. N. de Sher- 
| brooke. Deve o nowe às cachoeiras e rapidos do poseante 
rio N. Francisco, que poem em movimento uma das mais 
importantes fabricas de ecrração da America do Norte. 
Est. telg 

Bromskirchen., Pov. da provincia de Iesse Nas- 
sau (Prussia), a 25 kilom. N. N. E. de Biedenkopf, junto 
á fronteira da provincia ae Westphaha, 1:200 habit. 

Rron. Pov. do d -partamento de Rhône (França), a 5 
kilen. S. E. de Vilieurbanne, 1:025 babit. 

Broni. Pov. da provincia de Pavia (Italia), a 22 ki- 
lom. S. O. de Vegbera, 5:963 babit. Numerosas quintas. 
Nascentes de agua acidula, nos arredores. Est. de cum. de 
terro e de teieg. 

Eronskontz. lov. da provincia de Bukovina (Aus: 
tria) a 22 kiiom O S. O. de Czernowitz, 2:750 babit. 

Rrookfeld. Pov. do coudado de Trum bull, no esta- 
i do de Obio (Esiados Unidcs), perto da fronteira do estado 
i de Pennsylvania, 2:550 babit. 

Brooklyn., Cidade do condado de Alameda, no esta- 
do ce Cahfornia (Estados Unidos), a 16 kilom. É. de S. 

| Fraacisce, na margem E. da bahia de San Francisco, 1:404 
babit. Commercio activo. 

Brooks. Condado do estado de Georgia (Estados Uni- 

dos), banhado por varios afluentes do Suwanee, que 86 
; vae lançar no golfo do Mexico, 11.727 babit. Capital Quit- 
! man. 
' — Island. Tiba da Polynesia Septentrional (Oceania), 
[A 250 14' Lat. N..a N. O. das ilbas Havaii, na linha dos pa- 
i quetes que navegam de S. Francisco para o Japão. Toma- 
ram d'elle posse os americanos em 1567. 
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— Cidade capital da colonia de Queensland (Australia)! Brookville. Cidaae capital do condado de Franklin, 
nu costa E. do continente, em uma situação aprasivel, ái! no estado de Indiana (Estados Unidos), a 66 kilom. N. O. 
beira do rio de Brisbane, pelo qual podem chegar até aos | de Cincinnati, por cam. de ferro, 4:315 habit. Passa por 
seus armazene navios de 1:000 toneladas, 20:000 babit. || esta cidade o canal lateral ao Whitewater, preatando ao 
Importante commercio de lã, onro e cobre. ! commercio que é importante serviço valioso. 

Brison Saint Innocent. Pov. do departamento de! — Cidade capital do condado de Jefterson, no estado de 
Saboia (França), a 4 kilom. N. de Aix-les-Bains, perto da | Pennsylvania (Estados Unidos), a 272 kilom. N. O. de Har- 
margem E. do lago do Bourget, 1:000 habit. | risburg, 2:136 babit. 

Britchany. Pov. da provincia de Bessarabia (Russia | Brondorf. Pov. da provincia de Silesia (Austris), 
europea), a 53 kilom. 8. E. de Kbatin, 7:090 habit. “perto ae Kônigsberg, 1:150 habit. 

Brito., P. queno porto do estado de Niearagua (Ame. | Brotas de Hacahuban. Villa e municipio da pro- 
rica Centrali, na costa do Pacifico, a 20 kilom. O. S. O. de | vincia da Bahia (Brazil), cicada em 1578. Era parochia ao 
Rivas. Sgun o o picjeeto de uma comissão americana; municipio de Macalmbae. 
deveria ser c.te porto O terminus do canal inter-oceanico || Brótzingen. Pov. do gran ducado de Baden (Allema- 
do Nicaragua. | nho). a 2 kilom. O. de Ptorzheim, nas margeus do Enz 

Eristoii. Pov. da provincia de Teramo (Itala), & 19 3:350 habit. } 
kilom. 5. ue Pi nue, 1:320 habit. | Broughton in Furness. P. v. do condado de Lan- 

Britz. Pov. da provincia de Brandenburg (Prussia), a |! caster (Ingtaterra), a 35 kuom. N. O. de Lancaster, junto 
8 kilom. 5. 8. E, de Berlin, 1:800 babit. liA embocadura do Duddon, na bahia do dar de Irlanda, 


BKY 


1:300 habit. Minss de ferro e de cobre. Pedreiras de ardo- 
sia. Est. de cam. de ferro. 

Brousse. Pov. do departamento de Aveyron (Fran- 
ça), a 38 kilom. O. de Siint Rome-de Tarn, na margem di- 
reita do Taro, 815 habit. Minas de alumen. 

Browa. Condado do estado de ludiana (Estados Uni- 
dos), na bacia do White River. Tem 420 kilon. quad. de 
superficie e 10:264 habit. Capital Nachville. 

— (Monte). Pico das muntauhas Roches, no Canadá (Ame- 
rica do Norte). Está ainda mal determinada a sua altura, 
que alguns exleulam em 5:300 metros. 

Bruce Mines. Ciinse da provincia de Ontario (Ca- 
nadá), a 56 kilom. N. S E. de Saglt de Sainte M irie, na 
msrgem N do lago Hurou, 1:300 habit. Minas de cobre 
muito prodnctivas. 

Brúckenau. Pov. do dist de Temes (Hungria), a 20 
kilom. N. N. É. de Temesvar, 1:700 habit. 

Brügge. Pov. da provincia de Westphalia (Pruasia), 
a 4 kilbw. O. X. O. de Lüdenscheid, nas margens do Vol- 
me, e á brira do cam. de terro do Volme, 6:000 habit. 
Martinete para afinar o ferro e apurar o aço. Fabrica de 
arame. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Brugherio. Pov. d» provincia de Milão (Italia), a 4 
kilon. N. de Monza, 3:914 habit. 

Brugine. Pov. da proviucia de Padua (Italia), a 4 ki- 
lom. 5. de Piove, 3:353 habit. Fabrico de estofos de li- 
nbo. 

Brugnera. Pov. da provincia de Udina (Italia), a 7 
kilom S. de Sacile, na margem esquerda do Livenza, 2:850 
babit. 

Bruguière (L4). Pov. do departamento de Tarn (Fran- | 
ça), à Y kilom. S. S. E. de Cas:res, junto do cam. de ferro | 
que de Mazamet conduz a Castres, 3:600 habit. Fabricas 
de baetilhas e flanellas, chapéus. barretes e vé'as. 

Brühi. Pov. do gran ducado de Baden (Allemanha), a 
3 kilom. N. O. de Schwetzingen, 965 habit. E” terra de fun- 
dação muito remota. 

Brulliolles. Pov. do departamento de Rhône (Fran- 
ça), a 6 kilom. N. E. d? Saint Laurent de-Chamousset, no ; 
da S. do monte Pottu, 1:070 babit. Fabrica de musse- 

inas. | 

Bruliya. Pos. da provincia de Transylvania (Aus. | 
tria), perto de Gross Schenk, 1:065 babit. 

Brumado. Parochia da provincia de Minas Geraes ' 
(Brazii), no municipio de Santa Barbara. 

Briindel. Pov. da provincia de Carniola (Austria), a 
12 kılo. O. de Gurkfela, perto da margem direita do Sa 
ve, 3:115 habit. 

Brunehamel. Pov. do departamento de Aiene (Fran. 
ça). à 9 kilom. N. N. E. de Rozoy, 950 habit. 

Bronn im Gebirge. Pov. da provincia de Baixa ; 
Austria (Austria), à 14 kilom. S. de Vienna, junto do cam. 
de ferro do Sul, 2:070 habit. Exceilentes vinhedos. 

Brusnengo. Pov. da provincia de Novara (Italia), a 
23 kilom. N. E. de Biella, no topo de uma elevada colli- | 
na, 2:042 habit. ! 

Rrusnik. Pov. da Servia (Europa), perto da fronteira 
turca, 1:40 habit. 

Brusseghem-Ophem-Oasel. Pov. da provincia 
de Brabante (Belgica), a 4 kilom. S. O. de Wolverthem, | 
2:153 habit. 

Rrussilov. Pov. da provincia de Kiev (Russia euro- 
pea), a 34 kilom. S. E. de Radomyesl, 5:400 habit. Commer- 
cio de lenha, cereaes e lã. 

Brassofka. Pov. da provincia de Kharkov (Russia 
europea), a Ji kilom. E. de Starobielsk, 2:000 habit. 

Brusson., Poy. da provincia de Turin (Italia), a 33 | 
kilom. E. de Aosta, 1:794 habit. 

Bruyéresa-et-Montbérault. 


| 


Pov. do departamen- 


. to de Aisne (França), a 8 kilom. S. E. de Laon, 1:040 ha- | 


bit. Fabrica de barretes. 

Bruznyik. Pov. do dist. de Krasso (Hungria), no al- 
to valie co Bega, 1:200 habit. 

Bruzzano dei Dece Borghi. Pov. da provincia 
de Milão (Itatia), a 9 kilom. N. de Milão, 1:400 habit. Fa- 
bricas de sedas. Bonitas vivendas campestres. 

Brazzoto. Pov. do provincia de Turin (Italia), a 12 
kilom. ki. de Suse, perto de Bussolono, na margem esquer- 
da co Dura Riparis, 1:132 habit. 

Bryan. Cidade capitai do condado de Williams, no es- 
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tado de Ohio (Estados Unidos), a 85 kilom. O. 8. O. de 
Toledo, 2:952 habit. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Bryn. Pov. da provincia de Kaluga (Russia europea), 
a 42 kilom. N. E. de Jisdra, 2:400 habit. Fabrica de pan- 
nos de là. 

Brynmawr. Cidade do condado de Brecknock, no 
principado de Galles (Iuglaterra), a 2 kilom. S. O. de Crick- 
hovel, perto dv rio Usk, 5:740 habit. Est. teleg. 

Bryofka. Pov. da provincia de Samara (Russia euro- 
pen), a 72 kilom. N. O. de Nikolaievsk, 1:800 habit. 

Brza Palanka. Pov. da Servia (Europa), a 25 ki- 
lom. N. de Negotin, na margem direita do Danubio, 615 
babit. 

Brzan. Pov. da Servia (Europa), perto de Kragojevatz, 
1:920 babit. 

Brzenszowitz. Pov. da provincia de Silesia (Prus- 
caia», a 20 kilom. N. E. de Beuthen, 1:500 babit. Minas de 
alumen, zinco e hulha. 

Brzesc Kujavsky. Cidade da provincia de Varso- 
via, na Polonia (Russia europea), a 15 kilom. S. O. de Wto- 
clavec, 4 beira do cam. de ferro que conduz de Varsovia a 
Berlin, 1:000 habit. 

Brzeagcze. Cidade da provincia de Galicia (Austria), 
a 10 kilom. S. O. de Auschowitz, perto da margem direita 
do Alto Vistula e da fronteira prussiana, 1:260 habit. 

Brzezan (Ober). Pov. da provincia de Bohemia (Aus- 
tria), perto de Eule, 2:200 habit. Minas de ferro e ferra- 
riss. 

— (Unter). Pov. da provincia de Bohemia (Austria), a 
12 kilom. S. de Praga, 1:500 habit. Creação de carneiros 
merinos. Fabricas de aguardente e productos chimicos. 

Brzezany. Vidé Brzezina. 

Brzezie. Pov. da provincia de Silesia (Prussia), a 4 
(kilom. >. E. de Ratibor, 1:440 habit. 
| Brzezinka. Pov. da provincia de Silesia (Prussia), 
ta 25 kilom. S. E. de Beuthen, na fronteira da Galicia e 
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|' proximo å fronteira polaca, 2:780 babit. Ricas minas de 


carvão. Est. teleg. 
Brzozowa. Pov. da provincia de Galicia (Austria), 


| perto de Tuchow, 2:140 habit. Est teleg. 


Brzyska (Wolv). Pov. da provincia de Galicia (Aus- 
tria), a 16 kilom. N. E. de Lezaysk, 1:550 bobit. 

Bucaramanga. Cidade capital do estado de San- 
tander (Columbia), a 500 kilom. N. N. E. de Bogota, n'um 
planaito que domina a E. o curso do Lebrija, 10:000 ba- 
| bit. Fabrico de chapéus de palha chamados de Panamá. 
! Lavagens de ouro. 

Rucciano. Pov. da provincia de Benevento (Italia), 
a 2 kilom. de Airola, 1:204 habit. 

Buccinasco. Pov. da provincia de Milão (Italia), a 
11 kilom. S. O. de Milão, 1:763 habit. 

Buchanan. Condalo do estado de Texas (Estados 
Unidos), na parte N. O. do estado e a O. de Brazos. Occupa 
uma superficie de 2:500 kilom. quad., quasi deserta. 

Buchenberg. Pov. da provincia de Suabia (Bavie- 


ira), a 6 kilom. S. O. de Kempten, 1:460 habit. Turfeiras. 


Buchholz. Vidè Bucholz. 

— Pov. da provincia de Brandenburg (Prussia), a 12 ki- 
lom. N. de Berlin, 1:155 habit. 

Buckingham. Condado da Tasmania (Australia), 
entre o Derwent ao N. e o Huon ao S. E' n'este condado 
| que se encontra Hobart Town, capital da ilha. 

— Cidade da provincia de Québec (Canadá), a 43 kilom. 
de Ottawa, 1:300 babit. Fabricas de serração. Grande com- 
mercio de madeiras. Minas de ferro, chumbo, galena e apa- 
tite. Est. teleg. 

Buckland. Condado da Nova Galles do Sul (Aue- 
jtralia), a O. das montanhas Azues. Territorio coberto de 
pastagens e limitado a O. por um afluente do Darling. 
| Bucsum. Pov. da provincia de Transylvania (Aus- 
i| tria), a 5 kilom. E. S. E. de Abrudbanya, 4:080 habit. Mi- 

nas de ouro e prata. 
| Buda Oers. Pov. do dist. de Pesth (Hungria), a 9 ki- 
lom. S. O. de Pesth, 3:450 habit. Extensos vinhedos. Cres- 
ção de carneiros merinos. 
| Budjanovcze. Pov. da provincia de Esclavonia (Aus- 
tria), a 12 kilom. S. de Ruma, 2:050 habit. 
| Budoja. Pov. da provincia de Udina (Italia), a 19 kie 
| lom. N. N. E. de Sacile, 2:641 habit. 
| Badvail. Cidade, praça de guerra da presidencia de 
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Mndtasts, nu territorio do Deccan (India britannica), a 60 | 
kilom. N. E. de Kadapa, n'um bonito va!le dos Ghates Uc- 
eidentuea, 

Bucdzanowv. Pov. da provincia de Galicia (Austria), 
a 2O kiom. N. de Crortkow, na margem direita do Sereth, 
4:661 hsbit Grande commercio de trigo. 

Ruendia. Pov. da provinciate Cuenca (Hecpanha), 
a 24 kilom. N. N. O, de Hucte e a7 do rio Guadiela, 1:551 | 
babit. 

Bnenos Ayres. Fazendas da provincia de al 
(Brazil), nos municipios das Larangeiras o do Lagarto. 

Buer. Pov. da provincia de Hanover (Prusaia), a T ki- 
lom. N E. de Melle G:ôncrberg, nss margens do rio Haun- 
te, 1:300 habit. 

— Pov. da provincia de Westphalia (Prussia), a 10 ki- 
lom. O. N. O. de Reeklinghausen, 4:550 habit, 

Ruffalo Mountains, Cordilheira da provincia de 
Amheret, na Birmania britannica (Asia\. Estende ge de 
N. N.O. a S S. E. a uns 110 kilom. de Mulwain e à aiti- 
tule mé iia de D00 metros. 

Buggelwara. Cidade do estado de Bhopaul (In dos 
tão), a 96 kom. S. E. de Bhopaul!, ao topé da verteute S. 
doa Vindhya, na marger direita do Nerbudda. 

Buguara. Pov. da provincia de Aquiia (Italia), a 6 
kileio. 5. O. de Sulmona, 2:356 habit. 

Bugyi. Pov. a dist de Pesth (Hungria), a 23 kilom 
S. O. de Mencr, 2:550 habit. 

Bultenzork. Cidade capital da provincia do meemo 
nome, na parte O. da iiba de Java (Uce anin), a 60 kiloin. S. |) 
de Java. E' à residencia preferida pelo governador geral 
das Indias ncerlandezas, posto que a sua residencia ofii- 
cial KEL Katavia, com a qual communica por cam. de fir- 
ro. Est, teleg. 

Ruitron. Pov. da provincia de Huelva (Hespanha), s 
8 kilon. N. de Valverde del Camino, 1:200 habit. Minas de 
cobre abundantis-imas. 

Rujak. Pov. do dist. de Neograd (Iungria', a 6 ki- 
lom. N. de Szirak, 1:050 babit. Exeellentes vinhi doa. 

Bujaunna. Criade da provincia de Guazerate (In- 
dia brituunica), a 88 kilem. O. de Ahmedahad. E" a enpi- 
tal de um pequeno principado tributario da Inglaterra. 

Buje. Pev. ds provincia do Litoral (Auetria), a 22 ki- 
lom. N. S. O. de Trieste e a 9 do mar, 2:390 habit, Est. 
teleg. 

Bukin. Pov. do dist. de Bacs (Hongria). a 13 kilom. 
0. N. O de Pelauka, perto da margem cequerda do Danu- 
bio, 2:870 habit. 

Bukova. Pov. da provincia de Transylvania (Aus. 
tria), a 50 kilem, O. N. O. de Hatseg, n'uin destiladeiro dos 
Carpathos, 1:250 babit. 

Bukovec. Pov. da provincia de Croacia (Austria), a 
10 kitem. N. E. de Ludbrez, 1:000 habit. 


Bulrampore. Vidè Bulrampue, assim escripla por 
erro typegrapbico. 

— Uidaie do territorio da presidencia de Bengala (In- 
dia britannica), a 48 kilom. N. O. de Midnapore, na mar- 
gem direita do Coesye. 

— Cidade do reino de Nepaul (Todostão), a 25º 10! Lat. 
N. e 910 17º Long. E. a 320 kilom. O. N. O. de Khat- 
msn u, na margem de um afluente do Ruptce. 

Bulw er. Conda lo da colonia de Queensland (Austra- 
lia), a U. das montanhas do litorai, na margem direita do 
rio Condamine. 

Buizesd. Pov. do dist. de Arad (Hungria), a 12 ki- 
lom. N. N E. de Kores Banya, 2:240 babit. 

Run, Pov. da provincia de Transyivania (Austria), 
ar ce Balavasar, 1:600 babit. 

Baani. Ciinie do dist. de Aijemir, no territorio de 

a (India b:itannica), a 260 3! Lat. N. e 830 DB’ 
Long. E., R 48 kilm. S. de Anjemir, na estrada que con- 
duz də Nimatch a À emir e rodeada por um pittoresco 
ci culo de collinas voicanicas. É" a capital um pequeno es- 
tado vassalo da Inglaterra. 

Bnnass. Rio da Iulia britannica. Nusce na provincia 
| de Sobnjpore, a 23º 3U Lat. N. e 910 10' Long. È., dirige se 
para N. O. através do kRewah meridional e vie lnuçar-se 
no None, pela direita, após um percurso de 112 kilom, 

Bunbury. Cidsde e porto do condado de Wellington 
(Australin), a 150 kilom. N. Ge Fremantle, junto de uma 
pemnsula, perio da embocadura do rio Colive. Est. teleg. 

Bund. Cidade da provincia de Ban leleund (India bri- 

| taunica), & 249 44! Lat. N. e +59 16' Long. E , ua estrada 
que ecm pe d'esta cidade à Chuiterpore. 

Bemicz. lov. da provincia de Croacia (Austria), a dO 
kilom. N. E. de Ottoeuz, 1:749 habit Grata notavel. 

Banosvi. Cidado da provincia de Behar (India bri- 
tannica), a 35 kiiom., N. O, de Darbonga. 

Bunrbeearee, Cidade da provincia de Bengala (La- 
dia britannica), a 35 k:iom. S. O. de Dinagepore. 

Runschoten, Vice Buusholen. 

Bunzeisvitz. Pov. da provincia de Silesia (Prussia), 
a 5 kilom. N, de Sehwesanitz, 1:000 habit. 

Buonaibrrgo. Pov. aa provincia de Benevento (Ita- 
lia), a 22 kilom: À. B. ce Banevento, 3:4 EL babit. 

Busnpiciro. Pov. da provincia se Palermo (Italia), 
a 42 kilom. 5. de Cetaiu, perto de uma das nascentes do 
Salso, 2:501 babit. 

Ruonrvicino. Pov. da provincia de Cosenza (Italia), 
a JU kilom. N. N. O. de Paola o a 7 do Mar Tyrrheno, 
2:513 h bic. 

Buquira. Viila e municipio da provincia de S. Paulo 
(Braz.l). crenda em 13:0, Era parochis do municipio de 5. 
| dus Campos. 

Bur Szent György. Pov. do dist. de Preshurg (Hun- 


Bukovina., Pov. da provincia de Galicia (Austria), al gria), a 12 kilom. U. de Bur Szent Mikics, 2:500 babit. 


19 kiim S. E. de Neuwarkt, go declive N, doa Carpa- 
thoe, 1:010 habit. 

Bukositz., Pov. da provincia de Esclavonia (Austria), | 
a 10 kilom. S de Peterwardeia e a 3 O. da margem direi- 
ta do Danubio, 1:240 haint. g 

Bukovitza. Pov. da Servia (Europa), 1:500 habit. 

Bulowasko. Pov. da provincia de Gaiivia (Austria), 
a lö kiim. 5. O. de Szausk, 1:650 habit. Fabrica de po- 
tuesn. 

Bak svitz. Pov. da provincia de Posen (Prussia),a 18 
kilom. N. E de Fraustudt, 1:150 habit. 

Bulahar. Cidade da Africa oriental, na corta do gol- 
fo de Aden, a U. de Berbera. E' terra de grande movimen- 
to commercial e esteção onde utlue grande numcro de 
carnvanus. 

Buntandeira. Fazenda da provincia de Sergipe (Bra- 
zil), no municipio do Rogazio. 

Bulhões. Fazenda da provincia de Pernsinbuco 5 
zil), no municipio de Jaboatão. 

RBulkesz. Pov. do dis’. de Bacs (Iluogria), a 19 ki 
lom. N. E de Palanka, 2:970 babit, 

Bater. Condado da Australia € não da Austria, como ! 
por erro typograpbico se publicou. 

Bullock. Condado do estadio de Alabama (kitai 
Un.dos), va aita bicia do rio Choctawbatchee. Tem 24: 475) 
bubit., d'e quaras dois terços são de raça africana, E’ sua | 
capital Uuiva Sprioga. 


| 


| — — Miklos. Pov. do dist. de Presburg (Hungria), 8 
13 kilom, O. S. O. de Szeni!z, 2:900 habit. Fubrico de pez. 
— — Peter. Pov. do dist. de Presburg (Hongria), a 1 
klem. N. N. de Bur Szent Miklos, 1:650 habit. 


Bura (Visz4). Pov. do dist. de Heves (Hungria), 2:000 
hawit. 

Buraco. Fazenda da proviucia de Pernambuco (Bra- 
zil), Do municipio de Gravatá. 

— Fazenda da provincia de Ser 
cipio de Itaporanga. 

— da Ouça. Fazenda da provincia do Rio de Janeiro 
(B azıl), no municipio da Parahyba do dul, 

Burnech. Cidade notavel da provincia de Oade (In- 
Gia britannica), a “T? 34º Lat. N. e tU? 45! Long. E., a 100 
kilom. N. É de Lokono, junto de um pequeno utilucute da 
esquerda do Gogra, 18:959 habit. 

O dist. de que esta cidade é capital fórma a fronteira N. 
das possesiórs britanuicaa do lado do Népaul e estende- 
se pela margem esquerda do Gogra. Abrange uma super- 
ficie de T:060 kilom. quad., povoada por 774:640 habit., re- 
partidoa por 1:970 localidades. 

Barbèach. Pov. da provincia Rhenana (Prussia), a 4 
|| Kilom, O, de dasrbriick, na margem direita do Saar, 2:715 
habit. Mina de ferro. Grandes ferrarias pertencentes À 80- . 
ciotade mineira de Suarbriick. Est. de cum. de ferro e de 
telez. 

Barbures. Pov. do dopartumento de Pas-de-Calais 
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gipe (Brazil), no muni- 
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(França), a 10 kilom. S. E. de Norrent Fontes, 1:1410 ba- 
bit. 

Burda. Pequeno estado da peninsula de Kattiavar, na 
provincia de Guzerate (Indortão). Estende-se pela costa O 
vceupundo proximamente 100 kilom. de comprimento e co- 
brindo uma euperhcie de 1:470 kiom. quad., com uma po- 
pulação de 46:950 habrt. E" governado por um chete que 
é tributario do Guicownr. 

Bardignes. Vide Burdiyue. 

Bare. Rio do condado de Norfs'k (Taglaterra). Nasce 
em Melion Constable, passa em Ayle:ham, onde é navega- 
vel, e precipita-se pela esqueria na toz do Yare, junto a 
Yarmcuth, após um curso de 57 kilom. 

Bureidah. Cidade do territorio de Ei-Kasyim, na Ara- 
bia central (Asis), ao N.e a um dia de jornada de Onei- 
zéh, 20:000 a 25:000 habit. E' uma cidade aberta e afama- 
da pelo seu mercado de cnvallos. 

Burg auf Fehmarn. Pov. da provincia de Sch- 
leswig-łHols'vin (Prussia), na costa N. da ilha de Fehmern, 
a 6 kilom. N. E. do estreito que separa a iiha da costa do 
Holstein, 2:661 babit 


Burra. Cidade da provincia de Narsingpore, no terri- 
torio das Provincias Centraes (Índia britannica), a 36 ki- 
lom. O. de Narsingpore, junto so cain. de ferro que conduz 
de Bombaim a Allahabad, 2:726 habir. 

— Yacu. Cidade da provincia de Tucuman, na repu- 
blica Argentina (Ameriça do Sul), a N. E. de Tucuman, 
perto das extensas charnecas, onde se criam numerosas ca- 
beças de gudo. 

Burrading. Cidade do condado de Wellington, na 
Nova Galles do Sul (Australia), perto da margem do Mac- 
i quarie. Importantes minas de ouro. 

Burrisokane. Pov. do condado de Tipperary, na 
| provincia de Munster (Iclanda), a 14 kilom. N. de Ne- 
nagh, 1:145 babit. 

Barrun. Cidade da provincia de Meerut, no territo- 
no das Provincias de Norcesto (ludia britaunica), 15:284 
habit. 

Buraøcheid. Pov. do gran dneado de Luzemburg (Al- 
lemanha), perto do Saner, 2:070 habit. 

Barsee. Cidsde do territorio da presidencia de Bom- 
| baim, no Deccan meridional (India britaanica), a 68 ki- 
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Burgaitchi. Ciinde da provioria de Rujesshsye, na || lom. N. N. O. de Cholupur e a 204 E. de Poonad, por cam. 


presidencia de Bengala (India britannica), a 51 kilom. N. O. 
de Rimpore, na margem eaqueria do Genges. 

Bargaum. Cidaże da provincia de K indcish, no ter- 
ritorio da presidencia de Bombaim (India britannica), a 
T6 hilom. É. N. E. ce Ma'iguwno, na margem esquerda do 
Girna. 

Burgberg. Pov. do dist. de Unter Weissenburg, na 
Transylvania (Austria), à 16 kilon. S. O. de Karlsburg, 
perto aa margen direita do Maros, 1:550 babit. 

Bürgeln. Pov. do cantão de Uri (Suissa), a 2 kilom. 
S. E. de Altorf, 1:591 bab't. 

Burgfarrnbach. Pov. da provincia de Franconia 
Central (Baviera), a ò kilm. O. N. O. de Fü:th, nas mar- 
gens do Farreabach, 1:400 habit. Fabricas de arame e bo. 
tões de metal. Cultura e fabrico de tabaco, Est. de cam. de 
ferro e de ti leg. 

Rurgowah. Cidade, praça de guerra do princinado 
de Rewab, ra India Central (India britannica), a 249 10' 
Lat. N. e 91º 21' Long. E., à 50 kilom. N. de Burdhee, no 
centro de montanbas povoadas por tribus pouco conhecidas. 

Burgunda. Cidade da provinc'a de Holkar (In tia bri- 
tannica), a 22º 26º Lat. N. e t4957' Long. E., a 28 kilom. N. 
da margem direita do Nerbudds, so sopé da vertente S. dos 
montes Vindbya. 

Burheya. Cidade da provincia de Behar (India bri- 
tannica), perto de Manghir, 10:405 habit. 

Burin. Cidade da ilha da Terra Nova (America do 
Norte), a 133 kilom. de Saint Jean, ao N. do cabo Ch:peau 
Rouge, no litoral da bahia de Piacencin, 2:000 habit. Pos- 
sue um excellente porio que talves seja o melhor da ilha. 

Burity. Parochia da provincia de Minas Geraes (Bra- 
zil), no município de Sete Lagnas. 

Baritys. Pov. ds provincia de Mines Geraes (Brazil), 
no municipio de Sabará. 

RBarkhardtrdorf. Pov. da provincia de Zuickau 
(Saxonia), a JL kilom. E. N. E. de Stolberg, nas margens 
do Zwonitz, 2:950 habit. Fabricas de tinção e tecidos de 
algodão e de linho, Commercio de madeiras. Est. teleg. 

Burlington. Cidade capital do condado do Chitten- 
den, no estido de Vermont (Estades Unidos), 11:365 ha- 
bit. Est. teleg. 

Burnfoothitl, Pov. do condado de Ayr (Escocia), na 
margem esquerda do Ayr, 1:420 habit. 

Burnham. Pov, do condado de Buckingham (Ingla- 
terra), a 3 kilom. N. E. de Maidenbesd, junto à margem 
esquerda do Tamisa, perto do cam. de ferro Great Wes- 
tern, 3:703 habit. Est. teleg. 

Burnley. Cidade do condado de Lancaster (Inglater- 
ra), 40:855 habit. 

Burolo. Pov. da provincia de Turin (Italia), perto de 
Ivres, 954 babit. 

Burpeta. Cidade da provincia de Assam, na presiden- 
cia de HRengala (Indostão), a 26º 18' Lat. N. e 1000 8! 
Long. E, a Ti kim. O. N. O. de Gcuhatti, a pequena 
distancia N. do Brabmaputra central. 

Rurote. Uidado da provincia de Meerut. no territorio 
das Provincias de Noroeste (Tudia biltaouica), a 45 kilom. 
O N. O. de Meornt, 8:080 hahit 


de ferro, nå margem direita do Sinah. Situada n'um dos 
mais ricos dist. algodoeiros do Deccan, é um mercado im- 
postaute para O Commercio. 

Rarungas. Fazenda da provincia de Sergipe (Brazil), 
DO inunicipio do Lagarto. 
Bury. Fazendas dá provincia de Sergipe (Brazil), nos 
municipios de Simão Dias o Japsaratuba. 
Barwa Sagur. Cidade da provincia de Jharsee, no 
Buudelcund (Índia britannica), a LU kilo, E. de Jhansee, 
6:255 habit. Nas irmedisções da cidade existe um grande 
lago, cujas aguas são sustidas por um dique de graudes 
diinensões. 
Barwanngur. Cidade da provincia de Nagpur, no 
territorio das Provincias Centraes (India britannica), à 123 
kilom. N. O. de Ramgurh. 
Burwalla. Cidade do territorio da presidencia de 
Bombaim, na região O. da peninsula de Kuttiavar (Índia 
britannica), a 220 10 Lat. N. e 802 58º Long. E, a 126 ki- 
lom. S. O. de Abmedabah, 5:813 habit. 
Buncate. Pov. da provincia de Milão (Italia), perto 
de Abb:are-grasso, 1:744 habit. 
Rusetina. Pov. da provincia de Esclavonia (Austria), 
a 12 kilom. N. O. de Verovitic, 1:100 habit. 
Bunshneil. Cidade do condado de Me' Donough, no es- 
tado de lllinois (Estados Unidos), a 113 kilom. N. E. de 
Quincy, no ponto de convergencia de 6 vias ferreas, 2:737 
babit. Est teleg 
Banlasvitz. Pov. da provincia de Silesia (Prussia), 
a 18 ki'om. S. O. de Ratibor, 1:140 habit. 

Busnago. Pov. da provincia de Milão (Italia), a 31 
kom. 5. E. de Milão, perto do Adda, 1:584 habit. 
Buso Sarzano., Pov. da provincia de Rovigo (Ita- 
a), a 3 kiom. E. de Rovigo, perto do Adigetto, 1:811 ha- 
it 

Rumpa. Rio do Himalaya occidental (Indostão). De- 
pois de ter banhado um dos mais ferteis e mais pittores- 
cos valles da região do Himalaya, vae laaçur-se na os- 

querda do Sutlej superior. 
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Bunscerhat. Cidade da provincia de Bengala (Ia- 
cu britannica), a 60 kilom. S. E. de Calcuttá, 12:105 ha- 
it. . 
Busacro. Pov. da provincia de Milão (Italia), a 19 
kilom. N. E. de Milão, 1:718 habit. 
Bussières. Pov. do departamento de Loire (França), 
x E kilom. de Néronde e a 650 metros de altitude, 2:170 
abit. 
Rassnang. Pov. do cantão de Thurgovia (Suissa), a 
3 kilom. S. O. de Weinfelden, nas margeus do Thur, 2:130 
habit. Vinh-dos. 
Busso. Pov. da provincia de Campobasso (Italia), a 
12 kilom. O. de Campobasso, 1:981 habit. 
Butka Butkovce. Pov. do dist. de Zemplin (Hun- 
gria), a 15 kitom N. de Nagy Mihalhy, 1:450 babit. 
Butter. Condado do estado de Iowa (Estados Unidos), 
banhado pelo rio dos Cedros. Occupa uma superfirie de 
1:658 kilom. quad. e contêm uma população de 14:293 ha- 
bit. Capital Butler Centre. 
Biitovy. Pov. da provincia de Pomerania (Prussia), a 
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105 kilom. E. de Köslin, nas margens do Biitow, 4:810 ha- 
bit. Fabrica de fundição de ferro. 

Butrinto. Pov. da Albania Meridional (Turquia eu- 
ropes), na extremidade S. do lago Livari ou lagos de Bu- 

- trinto, perto de uma bahia, á entrada N. do estreito de 
Cortuú, 2:0:0 habit. 5éde de biep. grego. 

Rattigliera Alta. Pov. da provincia de Turin (Ita- 
lia), a 2 kilom. de Avigliana, 1:307 habit. 

Butírio in Piano. Pov. da provincia de Ucina (Ita- 
lia), a 13 kilom. S. O. de Cividale, 1:946 habit. Est. teleg. 

ButzkoĘw. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), 
a 20 kilom. N. O. de Praga, 3:055 habit. Fabricas de 
aguardente, cerveja, preparação de farinhas. 

Buarmalsen. Pov. da provincia de Guelder (Pai- 
zes Baixos). a 10 kilom. O. de Thiel, 1:640 habit. 

Ruxièrer-la-&rue. Pov. do departamento de Allier 
(França), a 18 kilom. S. O. de Bourbon-l'Archambault, 
2:700 babit. Fabricas de schisto betuminoso. Minas de hu 
lha em activa exploração. 

Buyuk Tchekmedyjé. Pov. da provincia de Cons- 
tantinopla (Turquia europea), na margem N. do Mar de Mar- 
mara, junto á entrada de uma laguna que recebe ao N. o 
Karasú, 2:000 hsbit. 

Buza. Pov. da provincia de Transylvania (Austria), a 
JU kilo:n. 8. E. de Szamos Ujvar, 1:400 habit. 

Buzás Boscárd. Pov. da provincia de Transylvania 
(Austria), a 9 kilom. O. de Blasendorf, perto do rio Kockel, 
1.540 babit. 

Basiás. Pov. do dist. de Temesvar (Hungria), nas 
margens do Sargany, 1:800 habit. Nascente mineral. Est. 
teleg. 

Buzsák. Pov. do dist. de Somogy (Hungria), perto de 
Lengyeltoti, 2:000 babit. 


Bychef. Pov. da provincia de Kiev (Russia europea), 


a 5 kilom. S. O. de Kiev, 2:400 habit. Fabricas de assu- 
car, aguardente e cortumes. 

Bydachow (Ncu). Pov. da provincia de Bohemia (Aus- 
tria), a 25 kilom S. 8. E. de Gitechin, 5:855 habit. Fabri- 
cas de cerveja. Grandes fabricas de assucar de beterraba. 

Byer. Pequena ilha isolada do Oceano Pacifico Septen- 
trional (Oceania), a 28º 50' Lat. N. e 1730 17º Long. E. 

Bykofka. Pov. da provincia de Samara (Russia euro- 
pea), a 74 kilom. O. S. O. de Nikolsievsk, á beira do Gran- 
de Irghiz, 2:300 habit. 

Bykovo. Pov. da provincia de Astrakhan (Russia eu 


Caacati. Cidade da provincia de Corrientes, na Con- 
federação Argentina (America do Sul), junto ao Paraná, 
2:750 habit. Oa campos dos arredores são 08 inais ricos € 
os melhor cultivados de toda a provincia, e exportam, pelo 
Parsná, gado suino, aguardente, laranja e tabacos. 

Caapacá. Cidade do Parsguay (America do Sul), pro- 
zimo das nascentes de um tributario septentrional do Te. 


biquari e ao pé de abundantes minas de ferro. Foi funda- 


da em 17657. 


ropea), a 150 kilom. N. de Zarew, na margem esquerda do 
Volga, 1:900 babit. 

Bykovo. Pov. da provincia de Voronetz (Russia euro- 
pea). a 70 kilom. O. 5. O. de Korotajak, 2:200 habit. 

Byl Hangal. Cidade da presideucia de Bombaim, no 
Deccan ccridental (India britannica), a 77 kilom. 8. de 
Darwar, 8:655 babit. Faz parte do dist. de Belgaum. 

Byla. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), perto 

ide Tetschea, 1:660 babit. 
| Bymovskii. Pov. da provincia de Perm (Russia eu- 
i ropea) a 64 kilom. E. N. E. de Ossa, 2:400 habit. Fabri- 
ca de fundição de cobre. 

Byngovakii. Pov. da provincia de Perm (Russia eu- 
ropea), a 100 kilom. N. N. U. de Ecatherinenberg, na mar- 
gem do Neiva, 3:200 habit. Alto forno; ferraria ; fabrica 
de pregos. 

Byram Ghat. Cidade da presidencia de Bengala, na 
proviocia de Oude (India britannica), a 6) kilom. N. E. 
de Lskoau por cam. de ferro, na margem direita do Go- 

ra. 
j Byron. Pequena ilha da Polynesia (Oceania), a 1º 16 
Lat. X. Tem 5:000 a 6:000 habit. e é de aprasivel aspecto. 
Foi descoberta em 1565 pelo commodoro Byron. O nome 
| indigena pelo qual é conhecida é Nukimaú. 

Bystra. Pov. da provincia de Galicia (Austria), a 6 
kilom. O. de Jordanow, na base N. dos Carpathos, 1:100 
habit. 

Bystrik Rojinskú. Pov. ds provincia de Kiev (Rus- 
|! sia europea), a 38 kilom. O. de Skwira, 1:700 habit. 

Byntritz. Vicè Bistratz. 

Bytchek. Vidè Bytchok. 

Bytchki. Pov. da provincia de Riazan (Russia euro- 
pea), a 45 kilom. S. S. E. de Sapojok, 1:600 babit. 

Bytochevskii. Pov. da provincia de Orel (Russia 
europea), a 85 kilom. N. O. de Briansk, nas margens do 
| Bytocha, 1:200 habit. Alto forno. 
| Bytown. Antigo nowe da cidade de Oitawa, capital 

de uma provincia do Canadá. Vidè Ollawa. 

Bytarnee. Rio da parte N. da provincia de Orissa 
(India britannica). Nasce nas eminencias que formam a 
extremidade N. E. dos Gbates orientacs, a pouca distan- 
| cia da fronteira S. O. da provincia de Bengala; corre para 
IN. E. e precipita-se no golfo de Bengala, um pouco ao N. 

do lago Palmyras e do largo delta do Mahanuddi. Tem 450 
kilom. aproxiwadamente de curso. 
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| Cabeça d'Agua. Fazenda da provincia de Sergipe 
(Brazil), no municipio de Capella. 

| Cabeco. Pov. da freg. de Carapinheira, conce, de Mon- 
| temór-o Velho (Portugal). 

| Cabedetlo. Pev. ds provincia de Parahyba do Norte 
“ (Brazil), a 17 kilom. da espital, 1:000 habit. 

| Cabellcira. Fazenda da provincia de Pernambuco 
| (Brazil), no municipio do Serinhaem. 

© Cabezon. Cidade da provincia de Valladolid (Ilespa- 


O departamento de Caspucú possuia antes da guerra com | nha). a 12 kilom. N. E de Valladolid, nas margens do Pi- 


o Brazil uma população do 31:559 habit. 


Caazapa. Cidade do Paraguay (America do Sul), ao : 
S. de Villarica, na bacia do Tebiquari, Anteriormente å 
guerra do Paraguay com o Brasil coutavs o departamento 


cercon de 81:000 habit. 


suerga, 1:028 habit. Est. de cum. de ferro. 

Cabiate. Pov, da provincia de Como (Italia), a q ki- 
lom. 5. de Cantú, 989 habit. Possue bonitas vivendas cam- 
i pestres. 
| Cabo. Pov.dafreg. de Raua, cone. de Penafiel (Portugal). 
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Cabo Verde. Cidade e mnnicipio da provincia de Mi- 
nas Geracs (Brazil), desde 1877. Tinha anteriormente o ti- 
tulo de villa. 

Cabompo. Rio da Africa austral e um dos braços 
que formam o Zambeze, Este rio foi ultimamente reconhe- 
cido pelos exploradores portuguezes Capello e Ivens que su- 
biram pelas suas margena até junto do parallelo 120 30' Lat. 
B., n'uma extensio de 3V0 kilom. anroximadamente. N'es- 
ta parte do curso o rio corre para N. O. e recebo muitos af- 


fluentes; no curso superior a direcção parece ser S. E., vol- | 
tando rapidamente para o rumo N. O. no ponto onde aquel- 


les exploradores se sfuetara:n d'elle, Como as nascentes não 


habit. Territorio fertil em cereaes, vinho e azeite. Est. de 
cam. de ferro, 
Cadercita Ximenes. Cidade do estado de Nuevo 
Leon (Mexico), a 40 kilom. S. E. de Monterey, 2:000 habit. 
Cadi. Cordilheira das provincias de Lerida e Barcelo- 
na (Hespanha), entre o valle de Cerdanha percorrido pelo 
Segre ao N., e pelas nascentes do Ter, do Llohregat e do 
Cardoner no S. A sua altitude maxima é de 2:535 metros. 
Cadix. Pov. do departamento de Tarn (França), a 11 
kilom. S. S. X. de Valence, 735 habit. Abundantissimas 
minas de ferro aggrecado a sulphato de baryta. 
Cadolzbaurg. Pov. da provincia de Franconia Cen- 


estão ainda determinadas, não póde saber se se o seu curso || tra! (Baviera), a 3 kilom. O. S. O. de Fürth, perto de Far- 


será mais extenso do que o do Liba, e não sabemos se aquel- 
les exploradvres colheriam outros dados que possam decidir | 
a questão antiga de se conhecer qual dos dois rios se deve | 
cousiderar como sendo o Z igbere. 

Cacapava. Cidade e municipio da provincia do S. 
Paulo (razii), creada em 1875. 

Caccuri. Pov., da provincia de Catavzaro (Italia), a 
50 kilom. de Cotrone, 1:429 habit. Fabricas de teci los gros- 
sos de linho, nlvodio e de lã. Minas de sal gemma. 

Cachambú (Aguas de). Parochia da provincia de Mi- 
nas Gerses (iżrszil), no municipio de Baepeudy. 

Cache. Condado na parte N. do territorio de Utah | 
(Estados Unidos), nos confins do Idaho, e na vertente OU. 
dos montes Wasatch. Tem 5:760 kilom. quad. de superfi- 
cie 0 8:230 babit. Capital Logan. 

— Creck. Cidade do condado de Yolo, no estado de; 
Californta (Estados Unidos), a 20 kilom. O. de Woodland, 
3:067 habit. 

[REM Fazenda nacional na provincia de Piauhy (Bra- 
zil). 

Cachocira. Est. da estrada de ferro Pedro II, na pro- 
vincia do Rio de Janeiro (Brazil). 

— Fazenda nacional da provincia de Piauhy (Brazil). 

— Parochia da provincia do Minas Geraes (Brasil), no 
| 


municipio do Espirito Santo da Varginha. Pertence ao mu- 
nicipio de Lavras. 

— Villa e municipio da provincia do Ceará (Brazil), crea- 
da em 1870, 

— À parochia d'este nome, na provincia do Rio Grande 
do Norte (Brazil) e no municipio da Nova Cruz, foi eleva- 
da em 1876 á categoria de villa e séde de municipio com o 
nome de Trahiry. 

— da Abbadia. Villa e municipio da provincia da 
Babia (Brazil). Pela lei provincial de 26 de junho de 1880 
foi estabelecida a séde d'este municipio na pov. da Ca- 
choeira. E 

Cachoeiras. Parochia da provincia do Rio de Ja- 
neiro (Brazil), no municipio de Campos. Orago Santo An- 
tonio, 

Cachoeirinha do Baixo Jequitinhonha. 
Parochia da provincia da Babia (Brazil), no municipio de | 
Belmonte. Orago Nossa Senhora da Conceição. 

Cacimba Nova. Pov. da provincia de Parahyba do 
Norre (Brazil), na com. de S. João. 

Cacimbinhas. A parochia d'este nome, na provincia 
do Rio Grande do Sul (Brazil), foi elevada á categoria de 
villa em 1878. 

Cacoana. Pov. da provincia de Québec (Canadá), a 
211 kilom. N. E de Québec, na margem S. do rio San 
Lourenço, 1:500 habit. E' uma das cidades mais concor- 
ridas do Canadá, durante a estação dos banhos. 

Cadaval. Este conc. do dist. de Lisboa comprehende 


8:273 babit. e 1:808 fogos, distribuidos pelas 9 seguintes | 
freg., todas do patriarc. de Lisboa e da com. de Alemquer: 
Alguber 399 hahit. e 106 fogos, Cadaval 897 habit. e 206 
fogos, Cercal 504 habit. e 112 fogos, Figueiros 956 habit. 
e 196 fogos, Lamas 2:388 habit. e 475 fogos, Peral 801 ha- 
bit. e 155 fogos, Pero Moniz 462 habir. e 109 fogos, Ver- 
melha 815 habit. e 199 fogos e Villar 1:051 habit. e 250 fogos. 

Cadder. Pov. do condado de Lanark (Escocia), a 7 
kilom. N. de Glasgow, nas margens do Kelvin, 6:465 habit. 

Cadelbosco di Sopra, Pov. da provincia do Reg- 
gio nell’ Emilia (Italia), a 8 kilom. N. O. de Reggio, nas 
margens do Crostolo, 5:655 habit. Antigamente denomina- 
va se Vicoporaro. 

Cadeo. Cidade da provincia de Placencia (Italia), a 
14 kilom. 8. E. de Placencia, junto å via Emiliana, 3:255 
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renbach, 1:320 habit. 

Cadoneghe. Pov. da provincia de Padua (Italia), a 
5 kilom. N. E. do Padoa, na margem direita do Brenta, 
1:747 habit. 

Cadorago. Pov. da provincia de Cômo (Italia), junto 
á torrente do Luza, 1:453 habit. 

Caeneghem., Pov. da provincia de Flandres Occiden- 
tal (Belgica), a 5 kilom. É. N. E. de Thielt, 1:650 habit. 

Caerano. Pov. da provincia de Treviso (Italia), a 22 
kilon. N. E. de Treviso, 1:450 habit. Commercio impor- 
tante de sedas e lis. 

Caergwrle. Pov. do condado do Flint (Ivglaterra), a 
9 kilom. 5. E. de Mold, na marges direita do Alen, 860 
babit. Est. de cam. de ferro. 

Caernarvon. Condado da colonia ingleza do Queens- 
land (Australia), na margem direita do rio Barwan, e con- 
finando ao 8. com a Nova Galles do Sul. Territorio de pas- 
tagens. 

Caeater. Pov. da provincia de Flandres Occidental 
(Belgica), a 6 kilom. N. É. de Avelghem, proximo do Es- 
calda, 1:140 habit. Tambem se denomina Caster-lez-Ad- 
zeghem, 

Caetano de Odivelias (S.). Villa e municipio da 
provincia do Pará (Brazil), creada em 1572. Era a antiga 
pov. de Odivellas. 

Cafayate. Pov. da provincia de Salta (Republica Ar- 
gentinn), proximo da fronteira das provincias de Catamar- 
ca e de Tucuman, e na vertente E. dos montes nevados de 
Quilmés, 3:710 habit. Esta pov. está cercada de vinhas 
que produzem um vinho afamado. 

Cafra. Condado da Nova Galles do Sul (Australia), 
nas proximidades do extremo ïN. O. do estado, junto da 
conflueucia dos rios Murray e Murrunbidjce. E' formado 
por um territorio de pastagens, sulcado de ribeiros fre- 
quentemente seccos. Capital Balranald. 

Cafué. Riu attente da margem esquerda do Zambe- 
ze, no qual se lança por 15º 53! Lat. S, a 155 kilom. O. 
da villa do Zumbo (Africa uustral). Este rio não foi ain- 
da completamente reconhecido, mas das informações for- 
necidas por Livingstone que explorou uma parte do seu 
curso inferior, pelos enviados de Silva Porto que o reco- 
nheceram no seu curso médio, e ultimamente por Capello 
e Ivens que lhe determinaram as nascentes, deprehende- 
se que o rio nasce na Garanganja, aproximadamente por 
110 30' Lat. S. e 36º 28’ Long. E., e que correndo pri- 
meiro para o S. até ao parallelo do 140, muda n'esta altu- 
ra de direcção descrevendo uma grande curva com a con- 
vexidade voltada para O. e que vae terminar no parallelo 
de 16º depois de ter atravessado a região habitada pelos 
Machulumbe, correndo em seguida para E. até á sna fog. 
O curso assim determinado é aproximadamente de 900 ki- 
lom., e segundo as informações colhidas por aqueiles ex- 
ploradores o rio é navegavel na maior parte d'este per- 
curso, sendo sómente a navegação interrompida por uma 
pequena cachoeira que ba a pouca distancia para mon- 
tante da foz, mas que ainda não toi reconhecida. Se estas 
condições de navigabilidade existirem de facto, este rio 
deve desempenhar um importante papel na exploração das 
regiões centraes d'esta parte da Africa, que o Zambeze não 
póde servir por ter o seu curso continuamente interrompi- 
do por grandes cataractas e extensos rapidos. No curso su- 
perior e médio o rio tem o nome de Loengue, recebendo 
sómente o de Cafué ou Cafucué no curso inferior. 

Casggewinne Assent. Pov. da provincia de Bra. 
bantê (Belgica), a 5 kilom. S. S. O. de Diest, 1:600 ha- 
bit. e ; 
Cagne. Pequeno rio costeiro do departamento Res Al- - 
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pes Maritimes (França), que se lança no Mediterraneo, a 
pequena distancia e a O. S. O. da embocadura do Var, após 
um cureo de 30 kilom. 

Caher. Pov. do condado de Kerry, na provincia de 
Muaster (Irlanda), a 5 kilom. E. da ilha de Valentia, pro- 
Ximo de Doulas Head, 4:625 babit. 

Caheragh. Pov. do condado de Cork, na provincia de 
Munster (Irlauda;, a 9 kilom. S. E. de Bantry, 4:265 bahit. 

Cahersiveen. Cidade do condado de Kerry, na pro- 
vincia de Munster (Irlanda), a 51 kilom. O. S. O. de Kil 
larney, 1:925 babit. E' a patria de Damel O'Connell. Tam- 
bem se deuomina Cahirsiveen 

Caicara. Parochia da provincia do Amazonas (Bra- 
zil), no muuicipio de Tefé. Orago S. Joaquim. 

Cainsdorrf. Pov. da provincia de Zwickau (Saxonia), 
proxiwo de Zwickau e na margem do Zwickauer Mulde, 
2:860 babit. Aguas mincraes ferruginosas. Minas e fabri- 
cas de ferro e do vitriolo. 

Cajabon. Cidade da provincia de Vera Paz (Guate- 
mala), a 35 kilom. N. E. de Coban, na margem do Cuja- 
bon, 4:000 babit. Tambem se chama Cahbon. 

Cajamarquilta. Cidade da provincia de Trujillo 
(Perú), a 180 kilom. E. N. E. de Trujillo, 8:000 habit. 

Cajazeiras e Serra. Fazenda nacional da provin- 
cia de Piauby (Brazil). 

Calamandrana. Pov. da provincia de Alexandria 
(Italia), a 17 kilom. N. de Acqui, proximo da margem es- 
querda do Bornida, 1:890 babit. 

Calar del Mundo. Serra da provincia de Albacete 
(Hespauha). Destaca-se das serras de Segura e corre para 
N. E. entre os rios Segura e Mundo. O ponto mais eleva- 
do d'esta serra tem 1:657 metros de altitude. 

Calatanazor. Pov. da provincia de Soria (Hespa- 
nha), a 34 kilom. N. O. de Almazan, 1:300 habit. Celebre 
pela victoria alcançada por Affonso V de Leão, sobre o ge- 
neral arabe Almanzor, no anno de 1002. 

Calavino. Pov. da provincia do Tyrol (Austria), a 4 
kilom. S. de Vezzano, 1:500 habit. Vinhas. 

Calbarga. Cidade do reino de Nizan (India britan- 
nica), a 150 kilom. O. de Hyderabad, 6:000 habit. Est. de 
cam. de ferro. Em inglez escreve-se Kulburga. 

Calcken. Pov. da provincia de Flandres Oriental (Bel- 
gica), a 5 kilom. N. N. E. de Wettereu, proximo da mar- 
gem esquerda do Escalda, 5:230 habit. 

Caldas. Cidade do estado de Boyaca (Colombia), a 8 
kilom. S. O. de Chiquinquira, 3:500 habit. 

— da Rainha. Este conc. do dist. de Leiria com- 
prebende 13:067 habit. e 3:010 fogos, distribuidos pelas 10 
seguintes freg., todas do patriarc. de Lisboa e com. das 
Caldas da Ruinha: Alvorninha 2:354 babit. e 566 fogos, 
Caldas da Rainha 2:689 habit. e 658 fogos, Carvalhal Bem- 
feito 667 babit. e 153 fogos, Côtto 462 habit. e 117 fogos, 
Salir de Matos 1:500 habit. e 328 fogos, Salir do Porto 424 
habit. e 99 fogos, Santa Catharina 1:543 babit. e 310 fo- 
gos, Serra do Bouro 993 habit. e 220 fogos, Tornada 1:285 
babit. e 275 fogos e Vidaes 1:150 babit. e 284 fogos. 

— de Besaya. Pov. da provincia de Santander (Hes 
pauba), a 28 kilom. E. S. E. de San Vicente de la Barque- 
ra, junto do cam. de ferro de Venta de Baños a Santan- 
der. Aguas chloretadas sodicas, ellicazes para certos casos 
de parslysia, com um bello estabelecimento. Minas de ca- 
lamina de Riocio, em exploração. 

— de Boht. Est. thermal da provincia de Lerida (Hes- 
panha), no valle de Bohi ou de Tor. As aguas são simples- 
mente thermaes, sulphurosas ou ferruginosas. São muito 
frequentadas. 

Caldbeck, Pov. do condado de Cumberland (Ingla- 
terra), a 11 kilom. 8. 8. E. de Wigton, 1:630 babit. Fabri- 
co de tecidos de lã e de algodão, e papel. 

Calddnaszso. Pov. da provincia do Tyrol (Austria), 
a 4 kilom. 5. O. de Levico, ho extremo S, do lago Caldo- 
nazzo, 1:960 habit. 

Calder. Nome de tres pov. do condado de Edimburg 
(Escocia), a 20 kilom. de Edimburg. A mais importante é 
West Calder que tem 7:865 babit. ; seguem-se-lhe Mid Cal- 
der com 1:683 e East Calder com 352. 

— Pov. do condado de Lanark (Escocia), proximo do 
Bothwell, 1:790 habit. Grande oflicina de ferro. $ 

Calderara di Reno. Cidade da provincia de Bo- 
logos (Italia), 4:080 habit, 


Calderbank. Cidade do condado de Lanark (Esco- 
cia), a 8 kilom. E. de Glasgow, 2:175 habit. 

Caledon. Poy. do condado de Tyrone, na provincia 
de Ulster (Irlanda), a 15 kilom. N. N, O. de Monaghan, 580 
habit. > 

Caledonia. Cidade do condado de Haldimand, na 
provincia de Ontario (Canadá), a 18 kilom. de Cayuga, 
e a 23 Hamilton, nas margem do Grand River, 1:250 babit. 
Est. de cam. de ferro. 

Calestano. Pov. da provincia de Parma (Italia), a 20 
kilom. 5. O. de Parma, na margem direita do Baganza, 
2:960 habit. 

Catice Ligure. Pov. da provincia de Genova (Ita- 
lia), a 22 kilom. N. O. de Albenga, 2:070 habit. 

Caliços. Pov. da freg. de Messines, conc. de Silves 
(Portugal). 

Calingasta. Cidade da provincia de San Juan (Re- 
publica Argentina), a 100 kilom. O. N. O. de San Juan, na 
base O. dos Andes. 

Callaway. Condado do estado de Kentucky (Esta- 
dos Unidos), a O. do estado de Tennessee, do qual é sepa- 
rado pelo rio Tennessee. Tem 1:296 kilom. quad. de su- 
perficie e 9:410 habit. Capital Murray. 

Callen. Pov. do departamento de Landes (França), a 
10 kilom. X. E. de Sore, 700 babit. 

Calliano. Fov. da provincia do Tyrol (Austria), a 12 
kilom. N. E. de Roveredo, na margem esquerda do Adige, 
1:000 habit. 

— Pov. da provincia de Alexandria (Italia), a 27 kilom. 
S. O. de Casale Monferrato, 2:060 habit. 

Caltoo. Pov. da provincia de Flandres Oriental (Bel- 
gica), à 9 kilom. N. O. de Antuerpia, na margem esquerda 
do Escalda, 2:500 babit. 

Calmpthout. Pov. da provincia de Antuerpia (Pel- 
gica), a 14 kilom. O. de Brecke, 8:060 habit. Fabrico de azei- 
te e cortumes. Est. de cam. de ferro. 

Caloveto. Pov. da provincia de Cosenza (Italia), a 27 
kilom. S. O. de Rossano, 1:500 habit. 

Calry. Pov. do condado de Sligo, na provincia de Con- 
naugth (Irlanda), entre o Lough Gill e a bahia de Sligo, 
1:525 habit. 

Caltignana. Pov. da provincia de Novara (Italia), a 
8 kilom. N. de Novara, 1:500 babit, 

Calumet (Ilha do). Ilha do rio Ottawa, no condado 
de Pontiac, provincia de Québec (Canadá). Os 2 canaes 
que a limitam, denominados du Calumet e du Rocher Fen- 
du, são obstruidos por grandes rapidos. Tem 120 kilom. 
quad. de superficie e 1:080 habit. 

Calvenzano. Pov. da provincia de Bergamo (Italia), 
a 3 kilom. S. de Treviglio, 1:695 babit. 

Calverton. Pov. do condado de Nottingham (Ingla- 
terra), a 9 kilom. N. N. E. de Nottingham, 1:329 babit. 
Fabrico de barretes. 

Calvi detl’ Umbria. Pov. da provincia de Perug- 
gia (Italia), a 35 kilom. S. de Terni, 1:985 habit. 

Calvillo. Pov. da provincia de Aguascalientes (Me- 
xico), a 59 kilom. O. de Aguascalientes, 5:000 babit. 

Camagna. Pov. da provincia de Alexandria (Italia), 
a 16 kilom. de Casale, 2:250 babit. ` 

Camandona. Pov. da provincia de Novara (Italia), 
a 10 kilom. N. E. de Biella, 1:765 habit. 

Camaquã. Parochia da provincia do Rio Grande do 
Sul (Brazil), no municipio do mesmo nome, elevada á ea- 
tegoria de villa em 18/5 com o nome de Dôres de Ca- 
maquå. 

— Villa da provincia de Rio Grande do Sul (Brasil). 
Mudado o nome para o de 5. João de Camaquã. 

Camarana, Pov. da provincia de Lerida (Hespanha), 
a 15 kilom. N. E. de Balaguer, na confluencia dos rios No- 
guera Pallaresa e Segre, 1:830 babit. 

Camarda. Pov. da provincia de Aquila (Italia), a 12 
kilom. E. de Aquila, 1:085 habit. 

Camargo. Cidade da provincia de Tamaulipas (Me- 
xico), a 150 kilom. N. N. E. de Monterey, na margem do 
rio San Juan, 2:600 babit. 

Cambiago. Pov. da provincia de Milão (Italia), a 26 
kilom. N. E. de Milão, 1:655 babit. 

Cambre. Pov. da provincia de Corunha (Hespanha), 
a 10 kilom. S. E. de Corunha, na margem direita do Mero, 
800 habit. Est. do cam. de ferro de Corunha a Lugo. 
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Cambria. Pov. do condado do Niagara, no estado de 
Nova York (Estados Unidrs),a 35 kilom. N. de Buffalo, pro- 
ximo do Niagara. 2:150 habit. 

Cambron (Saint Vincent). Pov. da provincia do Hai- 
naut (Belgica), a 5 kilom. N. N. E. dè Lens, proximo da 
margem direita do Dendre, 1:160 habit. $ 

Cambucy. Fazenda nacional no municipio de S. Fi- 
delis, na provincia do Rio de Janeiro (Brazil). Fica na 
margem esquerda do Parahyba e dista 24 kilom. da séde 
do municipio. 

Cambuquira. Parcchia da provincia de Minas Ge- 
raes (Brazil), no municipio da Campanha. 

Camburg. Pov. do ducado de Saxe-Meiningen (Alle- 
manha), a 52 kilom. N. N. 1º. de Saulfeid, na margem do 
Saale, 2:085 babit. Est. do cam. de ferro. Tambem se cha 
ma Kanburg. 

Cambusbarrun. Pov. do condado de Sterling (Es- 
cocia), a 2 kilom. S. O. de Sterling, 1:233 habit. Fabrico 
de tapetes. 

Cambuslang. Pov. do condado de Lanark (Esco- 
cia), a 7 kilom. 5. O. de Glaagow, junto do cam. d» ferro 
de Glasgow a Strathaven, 2:220 habit. Hulha. Tecidos. 

Cambuannethaan. Pov. do condado de Lauark (Es- 
cocia), a 7 kilom. E. de Hamilton, 1:795 habit. Hulha, fer- 
ro. Tecidos. Tambem se chama Camnethan. 

Camden. Condado da Nova Galles do Sul (Australia), 
no litoral do Oceano Pacitico. Tem 5:6695 kilom. quad. de 
superficie e 23:075 habit. Capital Wollongong. E' um dos 
mais ricos condados da colouia e o mais abundante em tri 
go. Possue ricas minas de ferro. E' atravessado pelo cam. 
de ferro de Sydney a Gulburn. 

Cameloa. Pov. do condado de Stirling (Escocia), a 2 
kilom. N. O. de Falkirk, na margem do canal de Forth e 
Clyde, 1:540 habit. Fabrico de pregos. 

Camerana. Pov. da provincia de Cuneo (Italia), a 5 
kilom. de Mandovi, 1:600 babit. 

Camerano. Pov. da provincia de Ancona (Italia), a 
13 kilom. N. de Ancona, 3:500 babit. 

Cameriata. Pov. da provincia de Cômo (Italia), a 3 
kilom. de Cóino, 2:000 habit. 

Caminha. Este conc. do dist. de Vianna do Castello 
comprehende 14:852 babit. e 3:287 fogos, distribuidos pe- 
las 19 seguintes freg., todas do arceb. de Braga e da com. 
de Caminha: Ancora 775 babit. e 156 fogos, Arga de Bai- 
xo 229 habit. e 60 fogos, Arga de Cima 177 habit. e 40) fo- 
gos, Arga de S. João 149 habit. e 33 fogos, Argella 513 
babit. e 129 fogos, Azevedo 215 habit. e 44 fogos, Cami- 
nha 2:599 habit. e 574 fogos, Christeilo 252 habit. e 62 
fogos, Gondar 347 habit. e 84 fogos, Gontinhães 1:637 ha- 
bir. e 351 fogos, Lanhellas 817 habit. e 174 fozos, Moledo 
80t habit. e 196 fogos, Orbacem 563 babit. e 138 fogos, 
Riba de Ancora 798 habi’. e 152 fogos. Seixas 2:337 ha- 
bit. e 447 fogos, Venade 927 babit. e 220 fogos, Villar de 
Mouros 982 habit. e 229 fogos, Villarelho 531 habit. e 116 
fogos e Ville 236 habit. e 52 fogos. 

Camisão. Villa e municipio da provincia da Bahia 
(Brazil). Tambem é conhecida pelo nome de Sant'Anna do 
Camisão. 

Camiin. Pov. do condado de Antrim, na provincia de 
ird (Irlanda), na margem do rio do mosmo nome, 1:485 

abit. 

Camocim. Villa e municipio da provincia do Ceará 
(Brazil), creada em 1879. Fazia parte do municipio da 
Granja. 

Camogli. Pov. da provincia de Genova (Italia), a 30 
kilom. E. de Genova, 4:985 babit. 

Campas. Logarejo da provincia de Pernambuco (Bra- 
sil), no municipio do rio Formoso. 

Campauna. Cidade do estado de Boyaca (Colombia), 
a 70 kilom O. de Tunja, 5:000 babit. . 

Campbeliford. Pov. do condado de Northumber- 
land, na provincia de Ontario (Canadá), a 32 kilom. N. de 
Brighton, na margem do lago Ontario e junto da emboca- 
dura do rio Trient, 1:000 habit. 

Campbellton. Pov. do condado de Ristigouche, em o 
Novo Brunswick (Canadá), a 25 kilom. O. S.O de Dalhou- 
sie, 600 habit. Pesca de salmão e commercio de madeiras. 

Campbelltown. Cidade capital do condado de So- 
merset, na ilha de Tasmania (Oceania), ao centro da ilha, 
2:465 babit. 


Campehhout. Pov. da provincia de Brabante (Bel- 
gica), a 12 kilom. E, de Vilvorde, 8:000 habit. 

Campiglione. Pov. da provincia de Turin (Italia), 
a 12 kilom. 5. de Pignerol, 1:040 habit. 

Campina. Cidade da Valsquia (Romania), a 50 ki- 
lom. N. E. de Plciesti, 3:065 habit. Exploração de fontes 
de petroleo. Tambem se chama Kimpina. 

— Parochia da provincia do Pará (Brazil), no municipio 
de Bethlem. Orago Sant'Anna. 

Campo. Cidade da provincia de Caceres (Hespanha), 
a 16 kilom. N. E. de Coria, 3:000 habit. 

— Alegre. Cidade do estado de Tolima (Colombia), a 
20 kilom. S. de Neiva, na margem do rio Delicias, 3:400 
habit. 

— Bello. Villa e municipio da provincia de Minas Ge- 
raca (Brazil). Foi creada em 1876 e fazia parte do muni- 
cipio de Tamanduá. 

— — Est. da estrada de ferro Pedro II, na provincia do 
Rio de Janeiro (Brazil). 

— de Arsego, Pov. da provincia de Padua (Italia), 
proximo de Camposampiero, 3:000 habit. 

— de Giove. Pov. da provincia de Aquila (Italia), a 
12 kilom. de Solmona, 2:400 habit. 

— de Palmas. Parochia da provincia de Santa Ca- 
tharina (Brazil), no municipio de Coritibanos. Orago Nos- 
sa Senhora do Amparo. 

— Formoso. Parochia da provincia de Minas Geraes 
(Brazil), no municipio de Uberaba, Orago Nossa Senhora 
das Dôres. 

— — Villa e municipio da provincia da Bahia (Brazil), 
creada em 1380, Pertencia ao municipio de Villa Nova da 
Rainha. 

— Grande. Villa e municipio da provincia do Ceará 
Miani: Foi creada em 1879 e pertencia ao municipio do 

pu. , 

— Largo. Cidade e municipio da provincia de Paraná 
(Brazil), 6:338 habit. 

— Mator. Este cone. do dist. de Portalegre compre- 
hende 5:673 habit. e 1:364 fogos, distribuidos pelas seguin- 
tes freg., pertencentes ao arceb, de Evora e E om de El- 
vas: Campo Maior (Nossa Senhora da Expectução) 2:833 
babit. e 681 fogos, Campo Maior (8. João Baptista) 2:444 
habit. e 629 fogos e Ougucella 396 habit. e 54 fogos. 

Campodolcino. Pov. da provincia de Sondrio (Ita- 
lia), a 45 kilom. N. O. de Sondrio, 1:500 habit. 

Campofelice. Pov. da provincia de Palermo (Ita- 
lia), a 17 kilom. O. de Cefalu, 1:280 habit. 

Campoflione. Poy. da provincia de Ascoli (Italia), 
a 17 kilom. S. E. de Fermo, 1:400 habit. 

Campoflorito. Pov. da provincia de Palermo (Ita- 
lia), a 12 kilom. S. E. de Corleone, 1:530 habit. . 

Campofranco. Pov. da provincia de Caltanisetta 
(Italia}, a 30 kilom. O. de Caltanisetta, 2:0410 babit. 

Campofreddo. Pov. da provincia de Genova (Ita- 
lia), a 22 kilom. N. O. de Genova, 2:115 babit. Hulha, mar- 
mores e filões de ouro. 

Campoli Apennino. Pov. da provincia de Caser- 
ta (Italia), a 5 kilom. E. de Sora, 1:200 habit. 

Campolongo Maggiore. Pov. da provincia de Ve- 
neza (Italia), a 4 kilom. O. de Dolo, 3:600 habit. 

— sul Brenta. Pov. da provincia de Vicenza (Ita- 
lia). a 10 kilom. N. de Bassano, na margem do Brenta, 
1:500 babit. 

Campomaggiore. Pov. da provincia de Potensa 
(Italia), a 33 kilom. E. do Potenza, 1:400 habit. 

Camponogara. Pov. da provincia de Venesa (Ita- 
lid), a 2 ķilom. E. de Dolo, 2:500 babit. 

Camporeale. Pov. da provincia de Trapani (Italia), 
a 22 kilom. de Alcamo, 8:850 habit. 

Camporosso. Pov. da provincia de Porto Maurisio 
(Italia), a 13 kilom. O. de San Remo, 1:670 habit. 

Campos Novos. Villa e municipio da provincia de 
Santa Catharina (Brasil). Foi creada em 1881. Mais conhe- 
cida pelo nome de S. João de Campos Novos. 

— — do Turvo. Parochia da provincia de 8. Paulo 
(Brasil), no municipio do Rio Pardo. Orago 8. Pedro. 

Campotosto. Pov. da provincia de Aquila (Italia), 
a 32 kilom. de Aquila, 1:800 habit. . 

Camugnano. Pov. da provincia de Bolonha (Italia), 
a 25 kilom. 8, O. de Vergato, 4:000 habit. 
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Canada. Pov. da provincia de Ciudad Real (Hespa- 
nha). a 16 kilom. 5. de Ciudad Real, 500 habit. 

Canafistuta. Pov. da provincia do Maranbào (Bra- 
zil), na com. de Pastos Bons. 

Canajoharie. Pov. do condado de Montgomery, no 
estado de Nova York (Estados Unidos), à 50 kilom. E. N, E. 
do Utica, 1:800 babit. À 

Canales (Sierra de). Cadeia de montanhas da provin- 
cia de Cuenca (H.spauba), que se eleva a N. N. E. de 
Cuenca, entre o Jucar e c Guadicla, afluente do Tejo. O 
ponto cuiminante tem 1:589 metres de altitude. 

Canamina. Cidado do Dahomey (Africa occidental). 
a £0 kom. N. de Ajudá. A população é avaliada em 4:000 
a 10:000 babit. 

Cancelio de Arnone. Pov. da provincia de Caser- 
ta (Itala). a 11 kilom. de Caserta, 1:285 habit. 

Candaa. Pov. da provincia de Curlandia (Russia), a 
25 kilom. N. O. de Mitau, 1:000 habit. 

Candava. Lago da ilha de Luçon (Filippinas), nas 
proximidades da margem esquerda do rio Pampanga, a 50 
kilom. N. de Manila. Tem &Q kilom. de comprimento e 12 
de largura. 

Candelaria. Parochia da provincia do Rio Grande 
do Sul (Brazil), no municipio do Rio Pardo. 

Candeleda. Cidade da provincia de Avila (Hespa- 
nha), a 18 kilom. 8. O. de Arenas de San Pedro, ao sopé 
da vertente S. da serra de Gredos, 5:000 habit. 

Caneghem. Pov. da provincia de Flandres Occiden- 
tal (Belgica), a 25 kilom. N. E. de Courtrai, 2:015 habit. 
Fabrias de tecidos. 

Canelones. Cidade da republica do Uruguay (Ame- 
rica do Sul), a 40 kilom. N. de Montevideu, na margem do 
rio Cunelon Chico, tributario do Santa Lucia, 3:600 habit. 

Canfanoro. Pov. da provincia do Littoral (Austria), 
a 15 kilom. E. N. E. de Rovigno, 2:340 habit. 

Cangallo. Cidade da provincia de Ayacucho (Perú), 
a 35 kilom. S. de Ayacucho e a 350 S. E. de Lima, sobre 
um planalto dos Andes. Fabricas de tecidos grosseiros de 
lã, que são exportados para Cuzco. 

Canhotinho. Parochia da provincia de Pernambu- 
co (Brazil), no municipio de 8. Bento. ` 

Canistro. Pov. da provincia de Aquila (Italia), a 18 
kilom. de Avezzano, 1:080 habit. 

Canna Verde. Parochia da provincia de Minas Ge- 
raes (Brazil), no municipio de Lavras. 

Cannabrarva. Parochia da provincia de Minas Ge- 
racs (Brazil), po municipio de Paracatú. 

Cannara. Pov. da provincia de Peruggia (Italia), a 
6 kilom. N. O. de Fuligno, 2:400 babit. 

Caño Colorado. Rio da republica de Venezuela 
(America do Sul). Nasce nas montanhas de Punceras, ba- 
nha a cidade de Maturin e vae lançar-se no golfo de Pa- 
ria, ligando o seu delta com o do Orenoque. O seu curso é 
de 200 kilom. o é navegavel. 

Canonby. Pov. do condado de Dumfries (Escocia), a 
45 kilom. E. de Dumfries, 3:200 habit. 

Cantalupa., Pov. da provincia de Turin (Italia), a 
10 kilom. N. de Pinerolo, 1:600 habit. 

Cantalupo. Pov. da provincia de Alexandria (Italia), 
a 28 kilom. S. de Novi, 1:300 habit. 

— del Sannio. Pov. da provincia de Campobasso 
(Italia), a 19 kilom. S. E. de Isernia, 8:020 habit. 

Cantanhede. Este conc. do dist. de Coimbra com- 
prehende 26:540 habit. e 6:741 fogos, distribuidos pelas 14 
seguintes freg., todas do bisp. de Coimbra e da com. de 
Cantanhede: Ançã 1:776 habit. e 429 fogos, Bolho 960 ha- 
bit. e 239 fogos, Calima 4:144 habit. e 1:029 fogos, Can- 
tanhede 3:948 habit. e 1:002 fogos, Cordinha 868 babit. e 
192 fogos, Covões 2:841 habit. e 711 fogos, Febres 3:725 
habit. e 993 fogos, Murtede 1:127 hubit. e 263 fogos, Ou- 
rentã 918 babit. e 283 fogos, Ouril 918 habit. e 197 fogos 
Porenriça 914 habit. e 225 foges. Portunhos 935 habit. e 
223 fogos, Sepins 902 babit. e 207 fogos e Tocha 2:504 ha- 
bit. e 688 fe goas. 

Cantão. Cidade do condado de Glamorgan (Inglater- 
ra), a 2 kilom. N. O. de Cardiff, proximo da embocadura 
do Tatt, 7:060 habit. 

Canterbury. Provincia da Nova Zelandia (Oceania), 
na parte mésia e E. da ilha do Sul, e limitada ao N. pelas 
provincias de Malborough e do Nelson, a O. pela de West- 
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land, ao S. pela de Otago e a E. pelo Oceano Pacifico. Tem 
35:000 kilom. quad. de superficie e 71:315 babit. 

Canto do Feijão. Pov. da provincia de Parahyba 
do Norte (Brazili, no municipio de Cajazeiras. 

Canuelas, Pov. da provincia de Buenos Ayres (Re- 
publica Argeutina), à 75 kilom. S. S. O. de Buenos Ayres, 
1:050 habir. 

Cap Breton. Pov. do departamento de Landes (Fran- 
ça), » 13 kilom. O. de Saint Vincent de Tyroese, 1:250 ha- 
bir. Vinhos estimados conhecidos pelo nome de Vins de 
sable. 

— Santé. Pov. capital do condado de Portneuf, na pro- 
vincia de Québec (Canadá). a 46 kilom. O. S. O. de Qué- 
bee, na margem esquerda do rio N. Lourenço. 1:350 babit. 

Capaci. Pov. da provincia de Palermo (Italia), a 12 
kilom. N. O. de Palermo, 2:635 hahit. 

Capão Redondo. Parochia da provincia de Minas 
Gerues (Brazil), no municipio de S. Francisco. Orago San- 
t'Anna. 

Capdenac. Pov. do departamento de Lot (França), 
a 6 kilom. S. E. de Figeac, na margem do Lot, 1:600 ha- 
bit. Est. do cam. de ferro de Paris a Tolouse. 

Cape Elizabeth. Cidade do condado de Cumber- 
land, no estado de Maine (Estados Unidos), proximo de 
Portland, 5:110 babit. 

— May. Condado do estado de New Jersey (Esta- 
dos Unidos), que occupa uma peninsula entre a bahia de 
Delawure e o Oceano Atlantico. Tem 720 kilom. quad. de 
superficie e 9:765 habit. i 

— Vincent. Cidade do condado de Jefrerson, no es- 
tado de Nova York (Estados Unidos), na margem do lago 
Ontario e no local onde o lago estreita, formando o rio 5. 
Lourenço, 3:143 habit. Commercio importante. 

Capella. Parochia da provincia do Amazonas (Bra- 
zil), no municipio de Silves. Orago Sant'Anna. 

— Nova. Parochia da provincia da Bahia (Brazil), no 
municipio de S. Vicente Ferrer da Areia. Orago Senhor 
do Bomfim. 

Capellades. Vidê Capellares. 

Capelle. Pov. da provincia de Brabante Septentrio- 
nal (Paizes Baixos), a 10 kilom. E. de Geertrudenbaurg, 
2:175 babit. 

Capivary. Parochia da provincia de Minas Geraes 
(Brazil), no municipio de Pouso Alto. Orago Sant'Anna. 

— Antiga parochia da provincia de S. Paulo (Brasil). 
Foi elevada á categoria de villa em 1876. Em 1877 foi-lhe 
mudado o nome para o de Jambeiro. 

Capo di Monte. Pov. da provincia de Roma (Ita- 
lia), 8 25 kilom. N. N. O. de Viterbo, 1:300 habit. 

— di Ponte. Pov. da provincia de Belluno (Italia), a 
5 dr N. E. de Belluno, na margem do Piave, 3:400 
habit. 

Capodrise. Pov. da provincia de Caserta (Italia), a 
4 kilom. N. O. de Caserta, 2:810 habit. 

Capolona. Pov. da provincia de Arezzo (Italia), a 9 
kilom. N. O. de Arezzo, na margem direita do Orua, 3:000 
habit. 

Cappagh. Pov. do condado de Tyrone, na provincia de 
Ulster (Írinnda), a 2 kilom. N. E. de Omagh, 8:970 habit. 

Cappelle au Bois. Pov. da provincia de Brabante 
(Belgica), a 8 kilom. N. de Wolvertheim, 1:550 habit. 

— Saint Ulric. Pov. da provincia de Brabante (Bel- 
gica), a 5 kilom. S. E. de Assche, 850 habit. 

Cappellen. Pov. da provincia de Antuerpia (Belgi- 
ca), a 5 kilom. N. de Eeckeren, 2:700 habit. Tambem se 
chama Saint Jacobs Cappellen. 

— lez Giabbeek. Pov. da provincia de Brabante 
(Belgica), a 3 kilom. N. do Glabbeek, 680 habit. 

Caprara Sopra Panico. Pov. da provincia de 
Bolonha (Italia), a 13 kilom. de Vergato, 4:009 habit. 

Caprese. Pov. da provincia de Arezzo (Italia), a 22 
kilom. N. E. de Arezzo, 2:100 babit. Patria de Miguel An- 
gelo. 

Capriano del Colle. Pov. da provincia de Brescia 
(Italan. à 15 kilom. N. O. de Brescia, 1:385 habit. 

Capriglio. Pov. da provincia de Avellino (Italia), a 
9 kilom. de Avellino, 1:515 habıt. 

Caprycke. Pov. da provincia de Flandres Oriental 
(Belgica), a 6 kilom. N. E. de Eecloo, 3:260 habit. 

Caqueza. Cidade do estado de Cundinamarca (Esta- 
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dos Unidos de Colombia), a 35 kilom. S. E. de Bogota, na 
margem do Caqueza, 6:00) habit. 

Car Nicobar. Ilha do golfo de B-ngala, a mais se- 
ptentrional do grupo das ilhas Nicobar, a 9º 10' Lat. N. e 
101º 54' Long. E. 

Caraca (La). Ilha junto da costa É. da bahia de Ca- 
diz (Hespauha), 6:000 habit. Arsenal. Fabrico de tecidos 
para vélas. 

Caracala. Cidade da Valaquia (Romania), a 135 ki- 
lom. O. S O de Bikarest, proximo da murgem direita do 
Oltu, 8:5:0 habit. Tambem se chama Caracal. 

Caracoles. Cidade da Bolivia, no deserto de Ataca- 
ma, proximo da fionteira do Chili, e a igual distancia do 
mar e da cordiiheira dos Andes, 2.300 habit. À sua funda 
ção, de data muito recente, foi devida á descoberta das im 
portantes minas do prata que se encontram no territorio 
do mesmo nome, 

Caramagna. Pov. da provincia de Cunco (Italia), a 
27 kilom N. E. de Salnces, 3:500 babit. 

Carandahy. Parocbia da provincia de Minas Geracs 
(Brazil, no municipio de Queluz Orago Sant'Anna. 

Carangola. Parochia da provincia do Rio de Janei- 
ro (Brazil), no municipio de Campos. Oragos Nossa Seuho- 
ra da Natividade e Santo Antonio do Carangola. 

— Cidade e municipio da provincia do Minas Geraes 
(Brazil), 4:135 babit. Foi ereada em 1881. 

Carapelle. Pov. da provincia de Aquila (Italia), & 
29 kilom. 5. E. de Aquiia, 1:500 habit. 

Caraquette. Pov. do condado de Gloucester, em o 
Novo Brunswick (Canadá), a 57 kilom. N. E. de Bathurst, 
3:100 habit. Bon porto. Pesca importante. 

Carasco. Pov. da provincia de Genova (Italia), a 6 
kilom. N. É ae Chiavari, 2:000 habit. 

Carassai. Pov. da provineia de Ascoli (Italia), a 46 
kilom. N. E. de Ascoli, na margem do Aso, 1:800 habit. 

Carazinho. Curato da provincia do Rio Grande do 
Sul (brazil), no municipio de Passo Fundo. Orago Bom 
Jesus. 

Carbon. Condado do territorio de Wyoming (Esta- 
dos Unidos), na ver:enie E das Montanhas R cheas, 3:438 
habit. Capital Rawiin's Springs. Juzigos de carvão. 

Carbonara. Pov. da provincin de Cagliari (Italia), 
a 38 kilom. E. de Cagliari, no cabo Carbonara, 1:200 babit. 

— di Pó. Pov. da provincia de Mantua (Italia), a T ki- 
lom. N. O. de Sermida, na margem direta do Po, 3:700 
habit. a 

Carboncar. Cidade da ilha da Terra Nova (Ameri- 
ca ingleza), a 5 kilom. N. de Harbour Grace, 4:559 habit. 
Pesca de bacalbau e ds phocas. 

Carcare. Pov. da provincia de Genova (Italia), a 14 
aA N. O. de Savone, na margem do Bormida, 1:500 

abit. 

Carchetejo. Pov. da provincia de Jaen (Hespanha), 
a 25 kilom. O. de Huelma, 1:500 babit, 

Cardé. Pov. da provincia de Cuneo (Italia), a 20 ki- 
a N. E. de Saluces, na margem direita do Pó, 2:000 
habit. 

` Cardenas. Cidade da ilha de Cuba (America), a 145 
kilom. B. de Havans, 3:500 babit. . 

Cardeto. Pov. da provincia de Reggio (Italia), a 11 
kilon. de Reggio, 1:800 babit. 

Cardweil. Condado da provincia de Ontario (Cana- 
dá), a igual distancia dos lagos Ontario e Huron. Tem 
1:000 kilom. quad. de superficie e 16:500 habit. 

Caresana. Pov. da provincia de Novara (Italia), a 
a kilom. de Verceil,, na margem direita do Sena, 3:375 

abit. 

Cargodi. Ilha da costa S. E. da Corea (Asia), entre 
a bahia de Douglas e a embocadura do rio Nak-Tong ou 
Sanlang-Tong. Está separada da peninsula, a N. O., por 
um canal navegavel. Em muitas cartas sinda vem indica- 
da como fazendo parte da peninsula e formando a sua pon- 
ta extrema em frente do estreito de Broughton. E" basian- 
te montanhosa. 

Cariri. Parochia da provincia da Bahia (Brazil), no 
municipio de S. Vicente Ferrer da Areia. Orago Nossa Se- 
nhbora da Conceição. 

Carisbrook. Pov. do condado de Talbot, na colonia 
De sto (Canadá), a 7 kilom. E. de Maryborough, 1:000 

abit. 


Carlantino. Pov. da provincia de Foggia (Italia), a - 
38 kilom. 5. O. de Sansevero, 1:700 habit. 

Carieton. Condado da provincia de Ontario (Cana- 
dá), limitado ao N. pelo rio Ottawa, a O. pelo condado de 
Lanark, ao S. pelos de Grenville e Dundas,e a E. pelo de 
Russel. Tem 1:660 kilom. quad. de superficie e 21:739 ha- 
bit., não contando com a da cidade de Ottawa, sua capi- 
tal. 

— Condado do Novo Brunswick (Canadá), limitado ao 
N. pelo condado de Victoria, a E. e ao S. pelo de York, e 
a O. prlo estado ae Maine (Estados Unidos) E’ cortado de 
N. a 5. pelo rio de Saint John, e possue terras bastante 
ferteis, sobretudo nas margens do rio. Tem 3:0"0 kuom. 
quad. de superficie e 19:930 habit. Capital Woodstock. 

— Pov. do Novo Brunswick (Canadá), ua margem do 
rio Saint John, em frente da cidade a'vste nome, 1:600 ba- 
bit. Serrnrias a vapor, fundição; pescarias importantes. 

— Place. Pov. do condado do Lanark, na provincia de 
Ontario (Canadá), & 45 kilom, 8. O. de Ottawa, na mar- 
gem do Mississipi, 1:200 habit. Commercio importante de 
madeiras. 

Carlisle. Pov. do condado de Schoharie, no estado de 
Nova York (Estados Unidos), a 58 kilom. O. de Albany, 
1:720 habit. 

Cariitte (Puy de). Monte do departamento de Py- 
révées Orienrales (França), um dos mais elevados dos Py- 
rinéus de Este. Tem de altitude 1:921 metros. 

Carlos do Pinhal (5.) Cidade e municipio da pro- 
vincia do N. Paulo (Brazil), 5:329 habit. 

Carlosama. Cidade do estado de Cauca (Colombia), 
a 70 k lom. S. O. de Pasto, na fronteira da republica do 
Equador, 2:700 habit. 

Carlarnhe. Pov. do condado de Dalhousie, na colo- 
nia de Victoiia (Australia), a 87 kilom. N. O. de Melbour- 
ne, 1:800 habit. 

Carlton. Condado do estado de Minneeota (Estados 
Unidos), a O. do lago Superior, nas 2 margens do rio 
S. Luiz. Tem 2:476 kilom. quad. de superficie e 1:230 ha- 
bit. Capital Thompson. 

— Pov. do condado de Nottingham (Inglaterra), a 5 ki- 
lom. N. E. de Nottingham, 2:800 habit. Fabrico de rendas 
e barretes. 

— Cidade do condado de Orleans, no estado de Nova 
York (Estados Unidos), a 56 kilom. O. N. O. de Roches- 
ter, na margem do lago Ontario, 2:477 habit. 

Carmen de Patagones. Pov. da provincia de 
Buenos Ayres (Republica Argentina), a 800 kilom. S. O. 
de Buenos Ayres, na margem esquerda do rio Negro, 1:690 
habit. Está ligada com Buenos Ayres por uma carreira 
mensal de vapores. 

Carmo. Villa e municipio da provincia do Rio de Ja- 
neiro (Brazil), installada em 1881. O municipio comprehen- 
de uma outra parochia, a de Nossa Senhora da Conceição 
de Puguequer. 

— do Paranahyba. Villa e municipio da provin- 
cia de Minas Geraes (Brazil). A villa do Cimpo Grande, 
tendo sido supprimida, foi restaurada em 1873 com o no- 
me de Carmo do Paranahyba, 

— do Rio Claro. Cidude e municipio da provincia 
cia de Minas Geraes (Brazil). A purochia d'este nome, 
creada villa em 1875, foi elevada á categoria de cidade 
em 1877. 

Carnac. Pov. do departamento de Morbihan (Fran- 
ça), a 8 kilom. N. de Quiberon, 2:823 habit. Commercio de 
peixes. Celebre pelos seus alinhamentos de dolmens, que 
formam o grupo mais completo de monumentos megalithi- 
cos do mundo. 

Carnforth. Pov. do condado de Lancaster (Inglater- 
ra), a 9 kilom. N. de Lancaster, na margem do canal de 
Kendal, 1:096 babit. Est. de cam. de ferro. 

Carnmoney. Pov. do condado de Antrim, na provin- 
cia de Uister (Irlanda), a 8 k'lom. N. de Belfast, 7:535 ha- 
bit. Fiação e estamparia de tecidos de algodão e linbo. 

Carnoustie. Pov. do condado de Forfar (Escocia), a 
20 kilom. S E. de Forfar, na costa do Mar do Norte, 2:100 
habit. Est. de cam. de ferro. 

Carnteel. Pov. do condado de Tyrone, na provincia 
de Ulsier (Irlanda), a 7 kilom. S. E. de Ballygawley, na 
margem do Blackwater, 4:856 babit. 

Carntual. Monte da cadeia de Gillicuddys Reeks, no 


CAR 


998 


CAS 


condado de Kerry (Irlanda), a O. S. O. de Killarney. E’ o 
monte mais elevado da lrlunda; a sua altitude é de 1:038 
metros. 

Carotina. Pov. do condado de Tompkins, no estado 
de Neva York (Estados Unidos), a 20 kilom. S. E. de Itha- 
ca, 2:171 babit. 

Carpiano. Pov. da provincia de Milão (Italia), a 18 
kilom. 5. E de Milão, 1:800 habit. 

Carpineto delia Noba. Pov. da provincia de Te- 
ramo (Ersilia). a 15 kilom. de Penne, 1:1140 habit. 

Carrapicho. Parochia da provincia de Minas Geraes 
(Brazil). uo municipio de Queluz. 

Carrazeda de Anciãca. Este cone. do dist. de 
Bragança comprehesde 11:822 habit. e 3:184 fogos, distri- 
buidos peias 21 eeguintes freg., todas do bisp. de Bra 
gança e da ccin. de Moncorvo: Amedo 512 habit. e 154 fo- 
gos, Beira arando 414 habit. e 113 fogan, Belver 459 ha 
bit. o 118 fogos, Carrazeda de Anciães 408 habit. o 85 fo- 
gos, Castanheiro 890 babit. e 239 fogos, Fonte Longa 584 
babit. e 167 fegoa, Lavandeira 382 babit. e 97 fogos, Li 
nhares 1:168 habit. e 335 fogos, Marzagão 569 babit. e 152 
fogos, Mógo de Malta 348 habit. e 90 fogos. Parambos 619 
habit. e 152 fogos, Pereiros 650 habit. e 187 fogos, Pinhal 
do Donro 317 habit. e 93 fogos, Pinhal do Norte 551 ha- 
bit. c 167 fogoa, Pombal 892 habit. e 235 fogos, Riba Lon- 
ga 415 habit. e 98 fogos, Samorinha 133 habit. e 42 fogos, 
Seixo de Anciães 928 habit. e 235 fogos, Selores 422 ba 
bit. e 102 fogos, Villarinho da Castanheira 1:015 habit. e 
260 fogos e Zedes 206 babit. e 58 fogos. 

Carre. Pov. da provincia de Vicenza (Italia), a 6 ki- 
lom. de Tiene, 2:200 habit. 

Carrega. Pov. da provincia de Alexandria (Italia), a 
50 kilom. S. E. de Novt, 2:515 habit. 

Carregal. E-te cne. do dist. de Vizeu comprehende 
12:534 hahit. e 2:856 fogos. distribuidos pelas seguintes 
freg , todas pertencentes ao bisp. de Vizen e á com. de San 
ta Comba Dão: Beijós 2:219 habit. e 477 fogos, Cabanas 
2:603 habit. e 518 fogos, Currellos 1:882 habit. e 454 fo- 
gos, Oliveira d> Conde 4:215 habit. e 941 fogos, Papisios 
1:491 babit. e 312 fogos e Sobral de Papisios 424 habit. e 
94 fogos. 

Carreño. Pov. da provincia de Oviedo (Hespanha), a 
12 kilom. N. O. de Gijon, na costa do Oceano Atlantico, 
6:000 babit. 

Carrick. Pov. do condado de Wexford, na provincia 
de Leiuster (Irlanda), a 3 kilom. O. de Wexford, 1:320 ba. 
bit 

Carrigrohban. Pov. do condado de Cork, na provin- 
cia de Muuster (Iriunda), a 5 kilom. O. de Cork. na mar- 
gem do Lee, 2:4100 habit. Tambem se chama Kilgroham- 
nore. 

CGarrigtohílt. Poy. da condado de Cork, na provincia 
de Munster (Irlanda), a 5 kilom. O. de Middieton, 2:400 
habit. 

Carrizal. Cidade e porto de mar da provincia de Ata- 
cama (Chili), a 110 kilom. S. S. O. de Copiapo, na costa do 
Oceano Pacifico, 1:000 habit. A pouca distancia d'esta ci- 
dade ficam as minas de cobre do Carrizal Alto e de Cerro 
Blanco, as mais ricas do Chili. 

Carro. Pov. da provincia de Genova (Ttalia), a 34 ki- 
lom. N. O. de Spezia e proximo de Levonte, 1:740 habit. 

Carson. Cidade capital do estado de Nevada (Esta- 
dos Unidos), & 170 kilom. N. E. de Sacramento, junto das 
nascentes do Carson e de uma montanha que a separa do 
lago Tahoe, 3:000 babit. 

Carstairs. Pov. do condado de Lamark (Escocia), a 7 
kilom. E. de Lamark, 1:710 babit. Est. de cam. de ferro. 

Cartaxo. Este conc. do dist. de Santarem compre- 
hende 11:163 babit. e 2:757 fogos, distribuidos pelas se- 
guintes freg, pertencentes ao patriare. de Lirbua e a com. 
do Cartaxo: Uartaxo 5:656 babit. e 1:406 fogos, Eireira 
1:389 hubit. é 352 fogos, Pontevel 1:901 habit. e 426 fo- 
gos, Vallada 1:512 babıt. e 359 fogos e Valle da Pinta 675 
habit. e 214 fogos. 

Cartelte. Pov. da provincia de Orense (Hespanba), a 
16 kilom. N N. O. de Celanova, na margem direita do Ar- 
noya, 1:200 habit. 

Cartigliano. Pov. da provincia de Vicenza (Italia), 
a 2 kilom. S. de Bassano, na margem do Brenta, 1:500 ha- 
bit. 


Cartmel. Pov. do condado de Lancaster (Inglater- 
ra), a 19 kilom. N. N. O. de Lancaster, 5:500 habit. Fia- 
ções de algodão. 

Cartoceto, Pov. da provincia de Urbino (Italia), a 24 
kilom. S. de Pesaro, 2:700 habit. 

Cartworth. Pov. do condado de York (Inglaterra), a 
10 kilom. 5. de Huddersfield, 2:115 habit 

Carugate. Pov. da provincia de Milão (Italia), a 8 ki- 
lom. N. de Monza, na confluencia dos rios Molgora e Lam- 
] bro. 1:880 habit. 

Carvalho. Colonia da provincia de Paraná (Brazil), 
no municipio de 5. José dos Pinhaes. 

Carvalhosas. Pov. da freg. de Sauto Antonio dos 
Olivues, cone. de Coimbra (Portugal). 

Carvoeiro. Parochia da provincia do Amazonas (Bra- 
zil, no municip'o de Moura. 

Casa de In Selva. Pov. da provincia de Gerona 
(Hespanha), a 11 kilom. S. 5. E. de Gerona, 3:700 hebit. 

— Nova. Por. da freg. de Cardigos, conce. de Villa de 
Rei (Portugal). 

Casacanditetla. Poy. da provincia de Chieti (Ita- 
lia), a 22 kilom. de Chieti, na margem do Foro, 1:520 ha- 
bit. 

Canaes. Pov. da freg. de Fajião, conc. de Pampilhosa 
(Portugal). 

— Pov. da freg de Serro Ventoso, cone. de Porto de Mos 
(Portugal). 

— das Eras. Pov. da freg. de Trancoso (Santa Ma- 
ria), coac. de Trancoso (Portugal), 40 habit. 

— de Castahide. Pov. da freg. de Trancoso (Santa 
Maria), cone. de Trancoso (Portugal). 130 habit 

— de 8. João. Pav. da freg. de 5. João da Fresta, 
cone. de Mangunlde (Portugal). 

— do Cintrão. Pov da freg. de Trancoso (Santa Ma- 
ria), cone. de 'Irancoso (Portugal), 30 habit. 

— dos Montes. Pov. da freg. de Trancoso (Santa 
Maria), cone. de Trancoso (Portugal), 60 habits 

Casal da Hisaretla. Pov. da freg. de Santo An- 
tonio dus Olivaee, cone. de Coimbra (Portugal). 

— das Figueiras. Pov. da freg. de Cardozas, conc. 
de Arruda dos Vinhos (Portugal). 

— Dingkli. Pov. da ilba de Malta, a 6 kilom. E. de 
Citta Notabile, 6:500 babit. 

— do Valle Negro. Pov. da freg. de Carapinbeira, 
cone. de Muntemór-o-Veiho (Portugal). 

— dos Macieiros. Fov. da freg. de Beberriqueira, - 
cone. de Thomur (Portugal). 

Casalbuttano. Pov. da provincia de Cremona (Ita- 
lia). a 18 kilom. N. O. de Cremona, 3:520 babit. Cultura e 
fiação de linho. Est. de cam. de ferro. 

Casalcipriano. Pov. da provincia de Campobasso 
(Italia). a 12 kilom. O. de Campobasso, 1:790 babit. 

Canale di Lecce. Pov. da provincia de Aquila (lta- 
lia), a 65 kilom. 5 S. E. de Aquila, 1:160 babit, 

Casaletto Ceredano. Pov. da provincias de Cre- 
mona (ltalia), a 9 kilom. O. de Crema, na margem do Adda, 
1:100 habit. 

Casalfinminense. Pov. da provincia de Bolonha 
(Italia), a 10 kilom. N. E. de Imola, na margem do San- 
terno, 3:405 habit. 

Casalmoro. Pov. da provincia de Brescia (Italia), a 
18 kilom. S. S. O. de Castiglione, na margem esquerda do 
Chiesi, 1:125 habit. 

Cannlnuovo. Pov. da provincia de Cosenza (Italia), 
a 23 kilom. E. de Castrovillari, 2:060 habit. 

Casaloldo. Pov. da provincia de Brescia (Italia), a 
16 kilon, S. de Castiglione, 1:300 babit, 

Casalsigore. Pov. da provincia de Cremona (Italia), 
a 10 kilom N. de Cremona, 2:500 babit. 

Casaitrinita. Pov. da provincia de Foggia (Italia), 
a 48 kitom. E. X. E. do Foggia, proximo do lago de Salpi, 
3:785 habit. Sainas. 

Casanova. Pov. da provincia de Caserta talia), a7 
kilom. O. de Ca-erta, 2:850 habit. Est. de cam. de ferro. 

Cascaes. Este cone. do dist. de Lisboa comprehende 
6:487 habit. e 1:713 fogoa, distribuidos pelas seguintes 
freg. do patriarc. de Lisboa e da com. de Cintra: Alcabi. 
deche 2:259 habit. e 619 fogos, Unecnes 1:655 habit. é 
417 fogos e S. Domingos de Raua 2:513 habit. o 671 togos. 

Case Pilote (La). Pov. da ilha Martinica (America), 
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a 15 kilom. S. E. de Saint Pierre, 2:300 habit. Fabrico de 
assucar. 

Casino. Pov. da provincia de Catanzaro (Italia), a 47 
kilom. N. de Cotrone, 1:900 babit. 

Casio e Casola. Pov. da provincia de Bolonha (Ita- 
Haia 29 kilom. N. de Vergato, na margem do Rbeno, 3:100 

abit. 

Casirate d'adda. Pov. da provincia de Bergamo 
(Italiu), a 3 kilom. O. de Treviglio, na margem do Adda, 
1:200 babit. 

Casorezzo. Pov. da provincia de Milão (Italia), a 25 
kilom. 5. de Guliarate, 1:200 babit. 

Casorzo. Pov. da provincia de Alexandria (Italia), a 
4 kilom. N. de Casal, na margem do Grona, 2:000 habit. 

Cass. Condado do estado de Nebraska (Estados Uni- 
dos), limitado ao N. pelo rio Nebraska e a E. pelo Missonri, 
Tew 1:640 kiio. quad. de superficie e 16:683 habit. Ca- 
pital Plattsmouth. 

— Cidad» do condado de Shuylkill, no estado de Pennsyl- 
vania (Estados Uuidos), na região mineira de Pottsville, 
3:004 habit. 

Cassilis. Cidade capital do condado de Bligh, na No- 
va Galles do Sul (Australia), a 225 kilom. N. N. O. de Si- 
dney, 2:850 habit. 

Cassina Baraggia. Pov. da provincia de Milão 
(Italia), a 5 kilom. 5. E. de Monza, na margem esquerda 
do Lambro, 1:350 babit. 

Cussinelle. Pov. da provincia de Alexandria (Italia), 
a 21 kilom. É. de Acqui, proximo do Orba, 2:010 hahit. 

Cassino. Cidade da provincia de Caserta (Italia), a 
46 kilom, S. S. E. de Sora, 5:470 babit. Tambem se chama 
San Germano. 

Castagna. Pov. da provincia de Catanzaro (Italia), a 
24 kilom. ds Nicastro, 1:3410 habit. 

Castagnole Lanze. Pov. da provincia de Alexan- 
dria (Italia), a 20 kilom, 5. de Asti, proximo da margem 
direita do Tanaro. 3:070 habit. Est. de cam. de ferro. 

— Monferrato. Pov. da provincia do Alexandria (Ita 
lia), a 30 kilom. N. de Casale, 2:550 habit. 

Castahide. Pov. da treg. de Trancoso (Santa Maria), 
coac. de Trancoso (Portugal). 

Castanea. Pov. da provincia de Messina (Italia), a 35 
kilom. S. O. de Patti, 2:775 habit. Tambem se chama Cas- 
tel Umberto. 

Castanet. Pov. do departamento de Aveyron (Fran- 
ça). a 7 kilom. N. E. de Sauveterre, 1:780 habit. 

Casteau. Pov. da provincia de Hainaut (Belgica), a 7 
kilom. O. de Ræulx, na margem do Dendre Oriental, 1:900 
habit. Fabrico de polvora e de cachimbos. 

Castel. Pov. da provincia de Granada (Hespanha), a 
20 kilom. E. de Motril, 1:009 habit. Pesca; commercio de 
esparto. Tambem se chama Castillo del Ferro. 

— d'Atano. Pov. da provincia de Bolouha (Italia), a 
15 kilom. 8. O. de Vergato, 3:600 babit. Fabrica de canos 
para espingarda. 

Casteillalfãero. Pov. da provincia de Alexandria 
(Italia), a 6 kilom. N. de Asti, na margem do Versa, 2:100 
habit. Vinhos excellentes. 

Castellar. Pov. do departamento de Alpes Mariti- 
mes (França), a 5 kilom. N. de Meuton, 800 habit. 

Castellet (Le). Pov. do departamento do Var (Fran- 
ça), a 3 kilom. N. O. de Beausset, 1:765 habit. Bons vi- 
nhos. Fainnças. 

Castelteto dell'Acqua. Vidè Castello del" Acqua. 

Castello. Pov. da provincia do Tyrol (Austria), a 2 
kilom. O. de Cavalese, 1:170 babit. : 

— Branco. N'este dist., segundo o recenseamento 
de 1878, a população de facto era de 173:983 habit. e 
a legal, isto é, os presentes e os ausentes, de 177:440. 
A população especifica contava 26 babit. por kilom. quad., 
seudo este dist. o 13.º a este respeito. O uumero de togos 
era de 43:622, 

Segundo os sexos, a população de facto abrangia 84:938 
individuos do sexo masculino e 89:045 do sexo feminino. 

O numero dos solteiros era de 51:581 do sexo masculino 
e 51:417 do sexo feminino; o dos casados de 30:225 do sexo 
masculino e 30:012 do sexo feminino, e o dos viuvos 3:132 
do sexo masculino e 7:616 do sexo feminino. 

Sabiam ler e escrever 16:548, sendo 9:630 solteiros, 6:134 
casados e 784 viavos; sabiam só ler 2:619, sendo 1:962 
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solteiros, 603 casados e 54 viuvos; não sabiam ler nem es- 
crever 154:816, sendo 91:406 solteiros, 53:500 casados e 
9:910 viuvos. 

A superficie do dist., segundo os calculos da direcção 
geral dos trabalhos geodesicos, é de 662:103 hect., com- 
prebendendo os seguintes cone : Belmonte 10.092, Cas- 
tello Branco 108:332, Certã 40:625, Covilhã 50:8-45, Fun? 
dão 77:00 Idanha a Nova 130:918, Ol uroa 55:254, Pena- 
macor 53:016, Proença a Nova 30:532, 5. Vicente da Bei- 
ra 32:193, Villa de Rei 33:726 e Villa Velha de Roião 
35:770. 

A producção dos cereaes em 1884 foi a seguinte: Bel- 
monte, 60:600 litros de trigo, 1387400 de milho, 553:600 
de centeio e 34:600 de cevada; Castello Branco, 68:500 de 
trigo, 159:300 de milho, 509:700 de centeio, 43:20) de ce- 
vada e 4:500 de aveia; Certã, 61:000 de trigo, 1.196:400 
de milho, 52:300 de centeio e 15:900 de ceva la; Coviihã, 
483:900 de trigo, 2.675:200 de milho, 2 112:800 de centeio 
e 221:200 de cevada; Fundão, 350:000 de trigo, 803:000 
de milho, 900:000 de centeio e 151:000 de cevada; Idanha 
a Nova, 3 431:000 de trigo, 290:600 de milho, 3 946:600 
de centeio, 1.195:600 de cevada e 178:181 de aveia; Olei- 
ros, 26:200 de trigo, 368:000 de milho, 66:900 de centeio 
e 7:700 de cevada; Penamacor, 294:h00 de trigo, 99:500 
de milho, 596:800 de centeio e 50:700 de cevada; Proen- 
ça a Nova 17U:500 de trigo, 361:600 de milho, 210:900 de 
centeio e 16:000 do cevada; S. Vicente da Beira, 31:600 
de trigo, 86:800 de milho, 53:800 de centeio e 3:300:de ce- 
vada; Villa de Rei, 80:000 de trigo, 26:500 de milho, 2:200 
de centeio e 7:700 de cevada; e Villa Velha de Rodão, 
59:500 de trigo, 41:600 de milho e 36:000 de centeio. 

A producçiio de azeite em 1884 foi a seguinte: Belmon- 
te, 11:100 litros, Castello Branco 291:900, Certã 250:000, 
Covilhã 266:000, Fundão 50:000 Idanha a Nova 244:800, 
Oleiros 21:000, Penamacor 405:000, Proença a Nova 74:500, 
S. Vicente dn Beira 180.200, Villa de Rei 4:100 e Villa 
Velha de Rodão 214:600. 

A produeção de vinho em 1884 foi a seguinte: Belmon- 
te 152:400, Castello Branco 3582:100, Certã 253:000, Covi- 
lhã 441.000, Fundão 242:900, Idanha a Nova 227:600, Olei- 
ros 221:800, Penamacor 422:800, Proença a Nova 71:400, 
S. Vicente da Beira 41:300, Villa de Rei 60:400 e Villa 
Velha de Rodão 14:400. O total da producção foi, pois, de 
2.970:000 litros. 

O numero de minas concedidas até fim de 1884 era de , 
11, sendo 9 de chumbo e 2 de manganesio. 

A cobiauça da contribuição industris! no anno de 1884- 
1885 foi a seguinte: Belmonte 1:1885562 réis, Castello 
Rranco 4:641 8785, Ceriã 1:9838258, Covilhã 12:8165432, 
Fundão 4:7918098, Idanha a Nova 3:9373420 réis, Oieiros 
TORSTOO réie, Penamacor 1:9308499, Proença a Nova 
1:5435h05 ré's, S. Vicente da Beira 6393742, Villa de Rei 
6013683 e Viila Velha de Rodão 7365989. 

A cobrança da contribuição sumptuaria foi em todo o 
dist. de 4:3583151 réis, entrando o cone. de Castello Bran- 
co com a verba de 1:0928140. 

A de renda de casas importou em 5:0068608 réis, per- 
tencendo ao cone. de Castello Branco 1:0843677 e ao da 
Covilhã 1:1953553. 

A cobrança da contribuição predial foi a seguinte: Bel- 
monte 2:4073873 réis, Castello Branco 15:4523854, Certã 
10:906 5084, Covilhã 13:1218812, Fundão 14:5253199, Ida- 
nha a Nova 9:8853933, Oleiros 2:2953213, Penamacor 
5:6463962, Proença a Nova 3:0143942, S. Vicente da Bei- 
ra 2:9398635, Villa de Rei 1:7418904 e Villa Velha de Ro- 
dão 2:3925212. 

A cobrança da decima de juros foi de 6:6383209 réis, 
concorrendo os conc. da Covilhã com 2:0013592,0 de Fun- 
dão com 1:4513202 e o de Castello Branco com 1:1058476. 

Da contribuição do registo cobrou-se 46:9708652 réis, 
assim distribuida: Belmonte 1:3192806 réis, Castello Bran- 
co 5:68735001, Certã 2:1905250, Covilhã 10:1765379, Fun- 
dão 7:4008998 réis, Idanha a Nova 7:3688536, Oleiros 
1:0113445 réis, Penamacor 2:1723705, Proença a Nova 
1:1673398 réis, S. Vicente da Beira 4855557, Villa do Rei 
7:5703824 e Villa Velha de Rodão 4198753. 

O rendimento do real de agua foi de 22:5648778 réis, 
aesim dividido: Belmonte 87895841 réis, Castello Branco 
3:6258057, Certã 1:9058439, Covilbã 6:4984491, Fandão 
2:8338843, Idanha a Nova 2:8258245, Oleiros 4614750 
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Penamacor 1:3713513, Proença a Nova 8664212, S. Vicen- 
to da Beira 4265302, Villa de Rei 2773636 e Villa Velha 
de Rodão 5948449. 

Os generos manifestados para o pagamento do real de 
agua foram: 535:412 kilog. de carne, 1.604:227 litros de 
vinho, 69:093 de vinagre, 85:794 kilog. de arroz, 221:175 
litros de azeite, 49:291 de bebidas alcoolicas e 2:190 de 
bebidas fermentadas. 

Em 18%4 bavia concluidas as seguintes estradas: renes 
321:082 metros, districtaes 36:879 e municipaes 125:201, 
em construcção 29:894 renca, 83:923 districtaes e 39:114 
municipaes; estudadas 63:003 reaes, 51:304 districtnes e 
48:595 municipnea; não estudadas 52:972 reaes, 247:514 
districtacs e 569:016 municipaes. . i 

O movimento postal das correspondencias recebidas foi 
de 723:975 objectos, sendo 305:619 cartas e bilhetes pos- 
taes, 3865:256 jornaes, manuecriptos e amostras, 48:734 
cartas de oflicio e 4:366 maços. j 

Havia no dist. 3 sociedades anonymas com o capital de 
38.022:000 5000 réis. 

Ha no dist. 168 escolas, sendo 118 elementares do sexo 
masculino, 47 do sexo feminino e 2 mixtas, 1 elementar e 
complementar. Existem 9 escolas particulares e 1 curso no- 
eturno ofiicial. O numero de alumnos matriculados nas es- 
colas vllicines foi de 6:366 e nas escolas particulares de 
208, 

Pela actual lei eleitoral o dist. comprehende os seguin- 
tes circulos: n.º 62, Castello Branco, com os cone. de Vil- 
la Velha de Rodão, Castello Branco, S. Vicente da Beira, 
Certã, Oleiros, Villa de Rei e Proença a Nova, dando 3 de- 
putados; n.° 63, Covilhã, com os conc. da Covilhã e Bel- 
monte; n.º 64, Idanha a Nova, com os cone. de Penamacor 
e Idanha a Nova; e n.º 65, Fundão, dando cada um d'es- 
tes 1 deputado. i 

Pela actual circumscripção diocesana 77 freg. do dist. 
pertencem ao bisp. da Guarda e 71 ao de Portalegre. O nu- 
mero de freg. distribue-se do seguinte modo pelos differen- 
tes conc.: Belmonte 4, Covilhã 26, Fundão 31, Penamacor 
12 e S. Vicente da Beira 4, que pertencem ao bisp. da 
Guarda; Castello Branco 19, Certã 14, Idanha a Nova 15, 
Oleiros 12, Proença a Nova 4, Villa de Rei 3 6 Villa Ve- 
lha de Rodão 4, que pertencem 8o bisp. de Portalegre. 

Castello Branco. Este conc., capital do dist. da 
mesma denominação, comprebende 28:324 habit. e 6:688 
fogos, distribuidos pelas 19 seguintes freg. do bisp. de 
Portalegre e com de Castello Branco: Alcains 1:924 ba- 
bit. e 462 fogos, Bemquerenças 1:527 babit. e 388 fogos, 
Cafede 240 habit. e 57 fogos, Castello Branco 7:464 ha- 
bit. e 1:422 fogos, Cebolacs de Cima 1:277 babit. e 344 fo- 
gos, Escallos de Baixo 1:0831 habit. e 284 fogos, Escallos 
de Cima 722 habit. o 176 fogos, Freixial do Campo 370 
habit. e 93 fogos, Lardosa 1:266 habit. e 310 fogos, Lousa 
957 habit. o 254 fogos, Malpica 1:970 havit. e 491 fogos, 
Matta 403 babit. e 101 fogos, Monforte 1:333 babit. e 354 
fogos, Povos de Rio de Moinhos 814 habit. e 209 fogos, 
Retaxo Salgueiro 1:362 habit. e 374 fogos, Sarzedas 4:160 
babit. e Y9L0 fogos, Scbral do Campo 659 habit. e 166 fo- 
gos e Tinalhas 739 habit. e 213 fogos. 

— de Vide. Este conc. do dist. de Portalegro com- 
prehende 6:347 habit, o 1:712 fogos, distribuidos pelas 
seguintes freg. do bisp. e com. de Portalegre: Castel- 
lo de Vide (Santa Maria da Deveza) 3:372 habit. e 930 
fogos, Castello de Vide (S. Joño Baptista) 1:107 babit. é 
272 fogos, Castello de Vide (S. Thiago Maior) 784 habit. 
e 223 fogos e Povoa e Meadas 1:084 habit. e 287 fogos. 

Castellon de Jativa. Pov. da provincia de Valen- 
cia (Ilespanha), a 5 kilom. S8. de Alberique, na margem do 
Albaida, 1:100 habit. Cultura de arroz em grande escala, o 
que torna insaluberrima esta parte da provincia. Tambem 
se chama Villanueva de Castellon. 

Castellucchio. Pov. da provincia de Cremona (Ita- 
lia, a 31 kilom. N. E. de Casalmaggiore, na margem di- 
reita do Osone, 4:040 habit. 

Casteltuccia. Fov. da provincia de Salerno (Italia), 
a 31 kilom. 5. S. E. de Campagna, na margem do Calore, 
2:950 habit. 

i — Pov. da provincia de Messina (Italia), a 9 kilom. S. E. 
do Mistretta, 2:300 habit. A 

— im Verrino. Pov. da provincia de Campobasso 

(Italia), a 29 kilom. N. E. de Isornia, 1:000 habit. 


Castelnau et Fayrac. Pov. do departamento de 
Dordogne (França), a 10 kilom. O. de Domme, na margem 
esquerda do Dordogne, 750 habit. 

Castelnuovo. Pov. da provincia do Littoral (Aus- 
tria), a 16 kilom. N. E. de Trieste, 6:720 babit. 

Castelritaldi. Pov. da provincia de Peruggia (Ita- 
lia, a 31 kilom N. O. do Spoleto, 1:160 habit. 

Castenazo. Pov. da provincia de Bolonha (Italia), a 
19 kilom. E. de Bolonha, na margem esquerda do Idice, 
3:960 habit. 

Casterlé. Pov. da provincia de Antuerpia (Belgica), 
a 13 kilom. N. E. de Hérenthals, 1:890 habit. Fabrico de 
pannos. 

Cantiglion del Lago. Pov. da provincia de Peru- 
gia (Italia), a 26 kilom. O. de Perugia, junto do lago de 
Trasimeno, 9:550 habit. 

Castle Charch. Pov. do condado de Stafford (In- 
glaterra), a 1 kilom. de Stafford, 4:745 habit. Est. de cam. 
ferro. 

— Eden. Pov. do condado de Durham (Inglaterra), a 
17 kilom. £. S. E. de Durham, 695 habit. Minas de carvão 
importantes. Est, de cam. de ferro. 

— Istand. Pov. do coniado de Kerry, na provincia de 
Munster (Irlanda), a 18 kilom. E. S. E. de Tralee, na mar- 
gem do Maine, 1:770 habit. 

— Knock, Pov. do condado de Dublin, na provincia de 
Leinster (Irlanda), a 6 kilom. N. O. de Dublin, 3:700 habit. 

— Lyons. Pov. do condado de Cork, na provincia de 
Munster (Irlanda), a 6 kilom. S. E. de Fermoy, 2:255 babit. 

— Macadam. Pov. do condado de Wicklow, na pro- 
vincia de Leinster (Irlanda), a 6 kilom. N. O. de Ark- 
low, 3:295 babit. 

— Magner. Pov. do condado do Cork, na provincia de 
M unater (Irlanda), a 11 kilom. O. N. O. de Mallow, 1:325 

abit. f 

— Pollard. Pov. do condado de Westmeath, provin- 
cia de Leinster (Irlanda), a 18 kilom. N. de Mullingar, 
930 habit. 

— Rahan. Pov. do condado de Cavan, na provincia de 
Ulster (Irlanda), a 8 kilom. O. de Virginia, 4:000 habit. 

Castiebrack. Pov. do condado de Queen, na provin- 
cia de Leinster (Irlanda), a 5 kilom, N. N. O. de Mounti- 
nellick, 1:000 habit. 

— Terra. Pov. do condado de Lavan, na provincia de 
Ulster (Irlanda), a 6 kilom. N. N. E. de Cavan, 3:545 babit. 

Castleconor. Pov. d» condado de Sligo, na provin- 
cia de Connaught (Irlanda), a 6 kilom. N. N. E. de Balli- 
na, na margem direita do Moy, 2:686 babit. 

Castlejordan., Pov. do condado de King (Irlanda), 
a 17 kilom. N. É. de Phillipstown, na margem do Boyne, 
2:200 babit. 

Castletost. Pov, do condado de Westmeatb, na pro- 
vincia de Leinster (Irlanda), a 13 kilom. 8. de Mullingar, 
1:150 habit. 

Castlemaine. Cidade capital do condado de Talbot, 
na colonia de Victoria / Australia), a 124 kilom. N. O. de 
Melbourne, 7:500 habit. Fundição de ferro e fabrico de ma- 
chinas. Est. de cam. de ferro. 

Canstlemore. Pov. do condado de Mayo, na provin- 
cia de Connaught (Irlanda), proximo de Ballsgbadireen, 
3:010 habit. 

Castleton. Pov, ca Staten Island, no condado de Ri- 
chmond, estado de Nova York (Estados Unidos), na par- 
te N. da ilha, 9:500 habit. 

— Pov. do condado de Roxburgh (Escocia), a 29 kilom. 
S. E. de Hawick, na margem do Liddel, 2:202 habit. Tam- 
bem se chama Liddisdale. 

Casitetown. Pov. do condado de Tipperary, na pro- 
vincia de Munster (Irlanda), a 11 kilom. N. de Nenagh, na 
margem do lago Derg, 1:860 habit. 

— Kindalen. Pov. do condado de Westmeath, na 
provincia de Leinster (Irlanda), a 6 kilom. N. de Kilbeg- 
gan, 2:210 habit. 

— Roche. Pov. do condado de Cork (Irlanda), a 32 
kilom. N. de Corek, na margem de Awbeg, 1:765 habit. 

Castre lez Hal. Pov. da provincia de Brabante 
(Belgica), a 10 kilom. N. O. de Hal, 1:840 habit. Tambem 
se chama Kester. 

Castries (Port). Cidade capital da ilha de Santa Lu- 
cia (Antilhas inglezas), na margem da grande bahia Caré- 
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nage, a 140 ¥ Lat. N.e51053' Long. O., 2:400 habit. Tam- 
bem se chama Carénage. 

Castro. Cidade e porto da ilha de Mitylene (Turquia 
asiatica), na costa E. da ilha, 6:500 habit. Tambem se cha- 
ma Midillu. 

— Daire. Este cone. do dist. de Vizeu comprehen- 
do 19:754 babit. e 4:737 fogos, distribuidos pelas 20 se- 
guintes freg., das quaes as 12 primeiras pertencem ao 
bisp. de Lamego e as restantes ao bisp. de Vizeu: Cabril 
1:037 babit. e 231 fogos, Castro Daire 3:329 habit. e 815 
fogos, Ermida 58t habit. c 146 fogos, Esther 617 habit. e 
153 fogos, Gozende 1:227 habit. e 322 fogos, Mezio 562 
babit. e 138 fogos, Monteiras 723 habit. e 153 fogos, Mou- 
ra Morta 431 habit. e 95 fogos, Parada 1:282 habit. e 291 


fogos, Picio 445 habit. e 119 fogos, Pinheiro 1:614 habit. || 


e 389 fogos, S. Jounninho 680 habit. e 171 fogos, Alva 600 
habit. e 135 fogos, Gatanhão 530 habit. e 106 fogos, Ma- 
mouros 540 habit. e 127 fogos, Mões 1:999 habit. e 473 fo- 
gos, Moledo 1:801 babit. e 437 fogos, Pepino 429 habit. e 
102 fogos, Reriz 1:173 habit. e 254 fogos e Ribolhos 182 
babit. e DO fogos. Todas as mencionadas freg. fazem par- 
te da com. de Castro Daire. 

— Marim. Este cnc. do dist. de Faro comprehen- 
de 7:823 habit. e 1:899 fogos, distribuidos pelas 3 se- 
guintes freg., pertencentes ao bisp. do Algarve e á com. 
de Tavira: Azinhal 1:443 babit. e 363 fogos, Castro Ma- 
am 3:980 habit. e 922 fogos e Odeleite 2:400 habit. e 614 

ogos. 

— Verde. Este cone. do dist. de Beja comprehen- 
de 8:013 babit. e 1:938 fogos, distribuidos pelaa seguin- 
tes freg., todas do bisp. de Beja: Castro Verde 3:660 
habit. e 876 fogos, Casevel 7583 babit. e 190 fogos, Entra- 
das 853 habit. e 216 fogos, Sauta Barbara de Padrões 1:624 
habit. e 384 fogos e S. Marcos da Taboeira 1:118 babit. e 
272 fogos. Esta freg. pertence á com. de Mertola e as res- 
tantes á de Ourique. 

Castroregio, Pov. da provincia de Cosenza (Italia), 
a 33 kilom. N. E. de Castrovillari, 1:400 habit. 

Castroville. Pov. do condado de Medina, no estado 
de Texas (Estados Unidos), a 40 kilom. O. de Santo An- 
tonio de Bexar, 500 habit. 

Cataguases. Nome com que foi creada cidade em 
1851 a villa da Meia Pataca, na provincia de Minas Ge- 
raes (Brazil). 

Catarman. Cidade da ilha de Samar (Filippinas), na 
costa N. da ilha, e junto da foz do rio do meamo nome, 
6:500 babit. 

Catenanuova. Pov. da provincia de Catania (Ita- 
lia), a 33 kilom. O. N. O. de Catania, 1:750 habit. Est. de 
cam. de ferro. 

Caterham. Pov. do condado de Surrey (Inglaterra), 
a 10 kilom. S. de Croydon, 3:550 habit. Hospital de alie- 
nados. Est. de cam. de ferro. 

Catharina (Santa). Pov. da freg. de Lordello do Ou- 
ro, conc. do Porto (Portugal). 

— — Curato na provincia do Rio Grande do Sul (Bra- 
zil), no municipio de 8. Sebastião do Cahby. 

— de Mós (Santa). Pov. da provincia do Rio de Ja- 
neiro (Brasil), no municipio de Campos. 

Catherinenstadt. Pov. da provincia de Samara 
(Russia), a 186 kilom. O. S. O. de Nicolaiev, na margem 
esquerda do Volga, 4:654 babit. E’ uma colonia allemã. 

Catillon. Pov. do departamento do Nord (França), a 
8 kilom. E. S. E. de Cateau Cambrésis, na margem do Sam- 
bre, 2:675 habit. Fabricas de tecidos. Fabrico de assucar. 

Catlettsburg. Cidade capital do condado de Boyd, 
no estado de Kentucky (Eetados Unidos), na margem es- 
querda e junto à embocadura no Ohio do Big Sandy, 2:160 
habit. 

Catral. Cidade da provincia de Alicante (Hespanha), 
a 5 kilom. O. S. O. de Dolores, sa margem do canal de Cal- 
losa, 2:500 habit. 

Cattas Altas de Noruega. Parochia da provin- 
cia de Minas Geraes (Brazil), no municipio de Queluz, 
2:301 habit. Tambem é conhecida pelo nome de Noruega. 

Catú. A parochia d'este nome, na provincia da Bahia 
(Brazil), no municipio de S. Francisco, foi creada villa e 
séde do municipio, sendo installada em 1877, 7:573 ha- 
bit. - 

Cau. Pov. da provincia de Goerits (Austria), a 9 ki- 
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lom. E. de Canale, proximo da margem do Isonzo, 2:580 
habit. 

Caucete. Cidade da provincia de San Juan (Republi- 
ca Argentina), a 40 kilom. E. de San Juan, na margem es- 
querda do rio d'este nome. Tambem se chama Villa In- 
dependencia. 

Caudecoste., Pov. do departamento de Lot-et-Ga- 
ronne (França), a 11 kilom. N. E. do Astaffort, 990 babit. 

Caugboarwaga. Pov. do condado de Prsirié, na pro- 
vincia de Quebec (Canadá), a 16 kilom. S. O. de Montreal, 
na margem esquerda do rio S. Lourenço, junto aos celebres 
repidos de Sault Saint Louis, 1:600 habit. 

Caulonia. Cidade da provincia de Reggio (Italia), a 
36 kilom. N. E. de Gerace, 10:125 habit. Tambem se cha- 
ma Custelvetere. 

Cauquenes. Cidade capital da provincia de Maule 
(Chili), na margem do rio do mesmo nome, a 150 kilom. 
N. E. de Concepcion, 6:015 babit. 

Caurcdo. Pov. da provincia de Lugo (Hespanha), & 
22 kilom. N. de Quiroga, 3:000 babit. 

Caurese. Rio do dist. de Manica, na provincia de Mo- 
çambique (Africa portugueza oriental), afluente do Lue- 
nha. Só está reconhecido no seu curso inferior, mas segun- 
do informações parece que nasce nas proximidades do pa- 
rallelo 150 Lat. S. e 42º Long. E., e correndo para o N. en- 
tre as terras do Barue e de Gucsasa vae lançar-se no Lue- 
nha, após um curso de 100 kilom. Apesar de ter no curso 
inferior uma largura de 50 metros e altura de agua de 1 
metro na estiagem, não é navegavel por ter de espaço & 
espaço grandes rochas que impedem a navegação. 

Cauto. Rio da ilha de Cuba (Antilhas bespanholas). 
Nasce na vertente 8. da serra de Cobre, corre primeiro 
para o N., depois para O. e vae lançar-se na bahia de Bue- 
na Esperanza, após um curso de 150 kilom. As alluviões 
por elie transportadas têem formado na sua foz uma gran- 
de peninsula pantanosa. 

Cava Zuccherina. Pov. da provincia de Veneza 
| (Ttalin), a 15 kilom. S. de San Dona di Piave, na margem 

do Piave Vecchia, 2:900 habit. 

Cavagnolo. Pov. da provincia de Turin (Italia), a 36 
kiom N. E. de Turin, na margem direita do Pó, 1:510 

abit. 

Cavasso. Pov. da provincia de Udina (Italia), a 7 ki- 
tm, N. N. E. de Maniago, na margem do Meduna, 2:340 

abit. 

Cavenago di Brianza. Pov. da provincia de Mi- 
lão (Italia), a 11 kilom. E. de Monza, 1:480 habit. 

Cavriglia. Pov. da provincia de Arezzo (Italia), a 6 
kilom. O. de Arezzo, 4:570 babit. 

Caxias. Parochia da provincia do Maranhão (Brasil), 
no municipio do mesmo nome. Orago 8. Benedicto. 

— Colonia do estado na provincia do Rio Grande do Sul 
(Brazil), no municipio de 8. Sebastião do Caby. 

Cayor. Paiz do litoral da Africa occidental, entre o 
rio Senegal e o Cabo Verde, tendo uma largura de 100 ki- 
lom. na parte N. e 30 no S. O pais é arenoso, tem poucos 
rios permanentes e é accidentado por uma serie successi- 
va de dunas collocadas em direcção parallela á costa; só- 
mente na sua parte mais internada se encontram algumas 
florestas, e é n'essa parte que se concentra a população 
formada de negros yolofs. E' territorio francez. 

Cayuga. Pov. do condado de Haldimand, na provincia 
de Ontario (Canadá), a 40 kilom. S. de Hamildon, na mar- 
gem do Grand River, 8U0 babit. 

Cazengo. Conc. do dist. de Loanda, na provincia e 
bisp. de Angola (Africa portugueza occidental), limitado 
ao N. e O. pelo rio Luinha que o separa dos cone. de Go- 
lungo Alto e Massangano, ao 8. pelo rio Lucalla que o se- 
para dos conc. de Massangano e Cambambe, e a E. pela ri- 
beira Moembeji que o separa do conc. de Ambaca. O conc. 
está situado na zona montanhosa, sendo o seu territorio 
accidentado por grande numero de montes que formam 
uma cordilbeira de 50 kilom. de extensão orientada na di- 
recção E. O. e cujo ponto culminante é o monte Tumba, 
assim denominado pela fórma extranha que apresenta e 
que se eleva á altitude de 890 metros, a 21 kilom. O. de 
Caculo. Todos estes montes são sulcados por muitos rios 
e ribeiros que sempre têem agua, e acham-se cobertos pela 
maior parte de densas florestas. 

O cone. é muito fertil, productivo e reanyamento salu- 
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bre. O seu principal producto é o café que é cultivado nas || de Celorico da Beira: Açores 690 habit. e 152 fogos, Ba- 
grandes fazendas dos europeus, e tambem, mas em menor || raçal 511 habit. e 128 fogos, Cadafaz 395 habit. e 107 fo- 
quantidade, pelos indigenas. gos, Carrapichana 580 habit. e 120 fogos, Celorico (Santa 

A séde do conc. é a viila de Caculo, que tambem o é da || Maria) 1:541 babit. e 383 fogos, Celorico (S. Pedro) 1:528 
com. de Ambaca, e que está a 210 kilom. E. S. E. de | habit. e 317 fogos, Cortiço 623 habit. e 120 fogos, Forno 
Loanda e 53 N. E. da villa do Dondo. Telheiro 752 habit. e 194 fogos, Jejua 424 habit. e 89 fo- 

Cazzano. Pov. da provincia de Verona (Italia), a 5 || gos, Juncaes 880 babit. e 199 fogos, Lagiosa 765 babit. e 
kilom. O. de San Bonifacio, 1:610 habit. 185 fogos, Linhares 1:125 e 273 fogos, Muçal 525 babit. e 

Cazzone. Pov. da provincia de Cômo (Italia), a T'ki- || 138 fogos, Mesquitella 1:157 habit. e 272 fogos, Minhocal 
lom. E. de Varese, 2:100 habit. 451 habit. e 108 fogos, Prados 517 babit. e 128 fogos, Ra- 
Ceada. Pov. da freg. de Pedroso, conc. de Villa Nova || pa 385 babit. e 192 fogos, Ratoeira 477 habit. e 129 fogos, 


de Gaia (Portugal). Salguciraes 480 habit. e 113 fogos, Valle de Azares 1:019 
Ceara Mirim. Cidade e municipio da provincia do | habit. e 267 fogos, Velosa 371 babit. e 107 fogos e Vide 

Rio Grande do Norte (Brazil). 572 habit. e 134 fogos. 
Cebollera. Cadeia de montanhas da Hespanha cen- Centrache. Pov. da provincia de Catanzaro (Italia), 

tral, que se eleva no limite das provincias de Logrciio e || a 34 kilom. S. de Catanzaro, 1:200 habit. 

Soria, entre as bacias do Ebro e do Douro que nasce pro- Centrai City. Cidade do territorio do Colorado (Es- 

ximo, na serra de Urbion. O ponto mais elevado d'esta ser- | tados Unidos), a 22 k'lom. S. O. de Golden City, 2:400 ha- 

ra tem 2:145 metros de altitude. bit. E" centro da mais rica e mais bem explorada região au- 
— Pico da serra do Guadarrama (Hespanha), que se | rifera do Colorado. 

eleva a 2:126 metros de altitude, proximo do collo de So- Centralia. Cidade do condado de Marion, no estado 

mosierra. do Illinois (Estados Unidos), a 170 kilom. N. do Cairo, 
Cece. Pov. do dist. do Stublweissenburg (Ilungria), a || 5:054 babit. E’ o ponto de encruzamento de muitos cam. 

27 kilom. 8. de Sar Keresztur, na margem do Sarvis, 2:950 Centreville. Pov. do condado de Fairfaix, no estado 

habit. de Virginia (Estados Unidos), a 43 kilom. O. de Washin- 
Cedar Creek. Pov. do condado de Sussex, no estado | gton, 2:129 babit. 

de Delawure (Estados Unidos), proximo do Oceano Atlan- Cepa Forte. Curato da provincia da Babia (Brazil), 

tico e na margem do Cedar Creek, 4:186 babit. no municipio da Cachoeira da Abbadia. 
— Falls. Cidade do condado de Black Hawk, no es- Cepos. Pov. da freg. de Pinheiro de Aguiar, cone. de 

tado de Iowa (Estados Unidos), a 8 kilom. N. O. de Wa- | Aguiar da Beira (Portugal). 

terloo, na margem do Cedar River, 4:143 habit. Cepoy. Pov. do departamento de Loiret (França), a 6 
Cegonheira. Pov. da freg. de Coronado (S. Romão), | kilom. N. de Montargis, na margem do Loing, 1:010 babit. 

conce. de Santo Thyrso (Portugal). Cercemaggiore. Pov. da provincia de Beneveuto 
Ceta. Esto conc. do dist. da Guarda comprehende | (Italia), a 41 kilom. O. de San Bartolomeo in Galdo, 3:580 

31:028 habit. e 7:257 fogos, distribuidos pelas 29 seguin- | habit. 

tes freg., todas do bisp. da Guarda: Alvoco da Serra 1:086 Cercenasco. Poy. da provincia de Turin (Italia), a 

babit. e 255 fogos, Cabeça 324 babit. e 102 fogos, Carrago. || 15 kilom. E. 8. E. de Pinerolo, na margem do Lemina, 

zella 388 habit. e 93 fogos, Ceia 2:373 babit. e 530 fogos, || 1:935 babit. 

Folbadosa 534 babit. e 123 fogos, Girabolhos 991 habit. e Cercepiccola. Pov. da provincia de Campobasso 

227 fogos, Lages 436 habit. e 108 fogos, Loriga 1:898 ha- | (Italia), a 21 kilom. S. de Campobasso, 1:640 babit. 

bit. e 428 fogos, Paranhos 2:382 habit. e 519 fogos, Pi- Cerchio. Pov. da provincia de Aquila (Italia), a 17 

nhanços 1:011 babit. e 236 fogos, Sabugueiro 334 babit. e | kilom. E. de Avezzano, proximo do lago Fucino, 1:670 

71 fogos, Sameice 863 babit. e 210 fogos, Sandomil 1:698 | babit. 

habit. e 417 fogos, Santa Comba de Ceia 962 habit. e 264 Cerda. Cidade da provincia de Palermo (Italia), a 19 

fogos, Santa Eulalia 628 habit. e 152 fogos, Santa Mari- | kilom. O. de Termini, 4:015 babit. 

nha 1:245 babit. e 300 fogos, 8. Gião 1:546 habit. e 383 | Cerdeirinha. Pov. da freg. de Croca, cone. de Pe- 

fogos, 8. Martinho de Ceia 823 habit. e 215 fogos, S. Ro- | nafiel (Portugal). 

mão 1:984 habit. e 424 fogos, 8. Tbiago de Ceia 1:177 ba- | Cereseto. Pov. da provincia de Alexandria (Italia), 

bit. e 274 fogos, Sazes da Beira 535 babit. e 123 fogos, | a 17 kilom. 8. O. de Casale, 1:300 habit. 

Teixeira 284 babit. e 62 fogos, Torrosello 772 habit. e| Cerhovio. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), a 

168 fogos, Touraes 2:003 habit. e 468 fogos, Travancinha || 6 kilom. O. de Horzowitz, 2:030,habit. Est. de cam. de ferro. 

1:067 babit. e 222 fogos, Vallezim 805 habit. e 199 fogos, Ceriana. Pov. da provincia de Porto Mayrizio (Ita- 

Varsea de Meruge 420 habit. e 111 fogos, Vide 1:932 ha | lia), a 10 kilom. N. de San Remo, 2:550 babit. 

bit. e 418 fogos e Villa Cova á Coclheirs 527 habit. e 119 Ceriano Laghetto. Pov. da provincia de Milão 

fogos. As freg. de Sandomil, 8. Gião e Vide pertencem á | (Italia), a 22 kilom. O. de Monza, 3:780 babit. Cultura de 

com, de Oliveira do Hospital, dist. de Coimbra e as res- || arroz. 

tantes á com. de Ceia, dist. da Guarda. Cerisy-la-Forét. Pov. do departamento de Manche 
Cella Dati. Pov. da provincia de Cremona (Italia), a | (França), a 9 kilom. E. N. E. de Saint Clair, 1:800 habit. 

16 kilom. 8. E. de Cremona, na margem esquerda do Pó, || Fiação de lã. 

2:150 babit. Cermenate. Pov. da provincia de Cômo (Italia), a 
— di Bobbio. Pov. da provincia de Pavia (Italia), a || 15 kilom. 8. de Cômo, 2:660 habit. 

25 kilom. N. O. de Bobbio, 1:650 habit. Cernada. Pov. da freg. de Santos Evos, conc. de Vi- 
Cellamonte. Pov. da proviacia de Alexandria (Ita- || zeu (Portugal). 

lia), a 7 kilom. S. O. de Asti, 1:210 habit. Cernadas. Pov. da freg. de Covas, cone. de Villa 
Celle di Bulgheria. Pov. da provincia de Sslerno || Verde (Portugal). 

(Italia), a 36 kilom. N. de Valle della Lucania, 1:410 ha- Cernay-la-Vilte. Pov. do departamento de Seine- 


bit. et-Oise (França), a 7 kilom. 8. O. de Chevreuse, 500 ha- 
— Gaenand (La). Vidt Selle Guenand (La). bit. Aguas mincraes ferruginosas. i 
Celleno. Pov. da provincia de Roma (Italia), a 25 ki- Cernaseo Lombardone. Pov. da provincia de 
lom. N. de Viterbo, proximo da margem E. do lago Bol- || Cômo (Italia), a 22 kilom. 8. S. O. de Lecco, 1:300 babit. 
acna, 1:515 babit. Ceroux Mousty. Poy. da provincia de Brabante 


Cetlent. Cidade da provincia de Barcelona (Hespa- | (Italia), a 10 kilom. S. S. O. de la Wavre, na margem do 
nba), a 13 kilom. N. E. de Manresa, na margem do Llobre- || Dyle, 1:500 babit. 


gat, 3:000 habit. Fiação e tecidos de algodão; fabricas de || Cerqueira. Pov. da freg. de Conto de Esteves, cone. 


pannos. Tambem se chama Sellent. | de Sever do Vouga (Portugal). 
Celles-Icz-Warenne. Pov. da provincia de Liège | Cerreto de Ent. Pov. da provincia de Ancona (Ita- 

(Belgica), prosimo ne Waremme, 1:010 babit. lia), a 68 kilom. O. S. O. de Aucona, 2:140 babit. 
Celorico da Beira. Este conc. do dist. da Guarda | — di Spoleto. Pov. da provincia de Perugia (Italia), 


comprebendo 15:768 habit. e 3:765 fogos, distribuidos pe l!a 26 kilom. N. E. de Spoleto, na margem do Nera, 1:920 
las seguintes 22 freg , todas do bisp. da Guarda e da com babit. 
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Cerrione. Pov. da provincia de Novara (Italia), a 18 
kilom. S. de Biella, proximo da confluencia dos rios Ollo- 
bia e Elvo, 1:560 habit. 

Cerro al Voiturno. Pov. da provincia de Campo- 
basso (Italia), a 17 kilom. N. O. de Isernia, proximo das 
uuscentes do Volturno, 2:465 babit. 

— Largo. Cidade capital da provincia do mesmo no- 
me (Uruguay), n'um valle elevado onde o rio Conventos se 
une ao Tacuari, tributario da lagoa Mirim, 2:500 hebit. 

— Maggiore. Pov. da provincia de Milão (Italia), a 
16 kilom. 8. E. de Gallarate, na margem do Olona, 2:370 
habit. 

Certáã. Este cone. do dist. de Castello Branco compre- 
hende 16:976 habit. e 3:877 fogos, distribuidos pelas se- 
guiates 14 freg., pertencentes ao bisp. de Portalegre e á 
com. da Certã: Cabeçudo 933 habit e 221 fogos, Carvalhal 
644 babit. e 142 fogos, Castello 1:303 babit. e 292 fogos, 
Certã 3:859 habit. e 954 fogos, Cumeada 496 babit. e 115 
fogos, Ermida 458 habit. e 110 fogos, Figueiredo 469 ba- 
bit. e 106 fogos, Marmeleiro 464 habit. e 95 fogos, Nespe- 
ral 434 habit. e 103 fogos, Palhaes 602 habit. e 138 fogos, 
Pedrogão Pequeno 1:514 bsbit. e 357 fogos, Sernache do 
Bom Jardim 3:233 habit. e 678 fogos, Troviscal 1:275 ha- 
bit. e 277 fogos e Varzea dos Cavallciros 1:292 habit. e 259 
fogos. 

Cervarese Santa Croce. Pov. da provincia de 
Padua (Italia), a 15 kilom. O. de Pavia, 2:0h0 habit. 

Cervere. Pov. da provincia de Cuneo (Italia), a 36 ki- 
lom. E. de Saluces, na margem direita do Stura, 2:550 ha- 
bit. 

Cervesina, Pov. da provincia de Pavia (Italia), a 8 
kilom. N. de Voghera, na margem direita do Pó, 2:060 ba- 
bit. 

Cervino. Pov. da provincia de Caserta (Italia), a 12 
kilom. S. E. de Caserta, 3:150 habit. 

Cesate. Pov. da provincia de Milão (Italia), a 17 ki. 
lom. N. O. de Miião, 1:320 habit. 

Cesio Maggiore e Cesio Minore. Duas pov. vi- 
sinhas da provincia de Belluno (Italia), a 10 kilom. N. E. 
do Feltre, 3:920 babit. 

Cessalto. Pov. da provincia de Treviso (Italia), a 12 
kilom. S. E. de Oderzo, 3:670 habit. 

Cessaniti. Pov. da provincia de Catanzaro (Italia), 
a 12 kilom. N. E. de Monteleone, 2:420 babit. 

Ceuti. Pov. da provincia de Murcia (Hespanha), a 22 
Kilom. E. de Mula, na margem direita do Segura, 1:200 
habit. 

Cewkow. Pov. da provincia de Galicia (Austria), no 
circulo de Zolkiew e dist. de Lubacrow, 2:230 habit. Fa- 
brica de terebenthina. 

Cezimbra. Este cone. do dist. de Lisboa comprehen- 
de 6:815 babit. e 1:572 fogos, distribuidos pelas duas se- 
guintes freg., ambas do patriare. de Lisboa e da com. de 
Almada: Nossa Senhora da Consolação ou Santa Maria do 
Castello de Cezimbra 3:082 babit. e 730 fogos e S. Thia- 
go de Cezimbra 3:733 habit. e 842 fogos. 

Cha-Teu. Cidade e porto da China, na parte S. da 
provincia de Kuang-tong. a 350 kilom. E. N. E. de Can- 
tão, na embocadura do Han-kiavg, 45:000 habit. Chama- 
se ordinariamente Swalow. 

Chaam. Pov. da provincia de Brabante Septentrio- 
= (Paizes Baixos), a 17 kilom. 8. E. de Bréda, 1:330 ba- 

it. 

Chaba. Pov. da provincia da Bessarabia (Russia), a 
9 kilom. 8. E. de Akkerman, 2:400 habit. 

Chabatz. Cidade fortificada da Servia, 6:515 habit. 
Vidè Shabatz. 

- Chabin Karahissar. Cidade da Anatolia (Turquia 
asiatica), a 150 kilom. E. N. E. de Sivas, proximo da mar- 
gem direita do Kelkit, 3:000 habit. 

Chadof. Pov. da provincia de Kovno (Russia euro- 
pea), a 38 kilom. E. S. E. de Chavli, 1:950 habit. 

Chahabad. Cidade na India britannica (Asia), a 33 
kilom. N. O. de Hardoi e 135 N. O. de Laknau, proximo do 
Garra, 19:500 babit. 

Chailly-en-Bière. Pov. do departamento de Seine 
et-Marne (França), a 9 kilom. S. S. O. de Melun, na orla 
da floresta de Fontainebleau, 1:050 habit. 

Chaineux. Pov. da provincia de Liège (Belgica), a 
2 kilom. E. de Herve, 1:550 babit, 


Chakhman. Pov. da provincia de Tambov (Russia), 
a 58 kilcm. E. de Lipetzk, 2:250 babit. 

Chal. Cidade do Beluchistan (Asia), no extremo N. do 
no do mesmo nome, a 165 kilom. N. de Kelat, 4:000 ba- 

it. 

Chalkis. Cidade capital da nomarchia de Eubea (Gre- 
aa), na ilba də Eubea, a 27 kilom. N. E. de Thebas, 11:135 

abit. 

Chalmers Port, Pov. maritima da provincia de Ota- 
go, na ilha do Sul (Nova Zelandia), a 15 kilom. de Dune- 
din, 1:400 babit. Magnificas docas, proprias para recebe- 
rem Os Maiores navics. 

Chalton. Pov. do condado de Southampton (Inglater- 
ra), a 7 kilom, S. S. O. de Petersfield, 1:750 babit. 

Chamaliêres. Pov. do departamento de Haute Loi- 
re (Frarça), a 12 kilom. E. de Vorcy, na margem direita 
do Loire, 1:160 habit. 

Chambeze. Rio da Africa austral. Nasce nos terri- 
torios de Mambué, proximo do extremo S. do Tanganika, 
e correndo primeiro para S, E. volta depois para S. O., in- 
do perder-se nos terrenos pantanosos que marginam o pou- 
co profundo lago Bemba. O seu curso é aproximadamente 
de 400 kilom. 

Chambiet. Pov. do departamento de Allier (França), 
a 10 kilom. E. de Montluçon, 1:050 habit. Minas de bulha. 

Chambley. Pov. do departamento de Meurthe-et-Mo- 
selle (França), a 30 kilom. X. de Briey, 560 habit. 

Chambiy. Condado da provincia de Quebec (Cana. 
dá), entre o rio S. Iscurenço e a fronteira dos Estados Uni- 
dos, na margem esquerda do rio do mesmo ncme. Tem 400 
kilom. quad. de eupcrficio e 10:500 habit. Capital Lon- 
gueil. Produz linho, tubaco e diversos ccrenes. Creação de 
carneiros. 

— Pov. do condado do mesmo nome, na provincia de 
Quebec (Canadá), a 29 kilom. E. S. E. de Montreal, na 
margem esquerda do Chambly, 1:900 habit. 

Chamesson. Pov. do departamento de Côte-d'Or 
(França), a 9 kilom. S. S. O. de Châtillon, na margem do 
Seine, 650 babit. Estabelecimento metallurgico. 

Chamovo. Pov. da provincia de Mohilev (Russia), & 
32 kilom. N. O. de Motislavl, 1:000 habit. 

Champagny. Pov. do departamento de Saboia (Fran- 
ça), a 4 kilom. E. N. E. de Bozel, 815 babit. 

Champaign. Cidade do condado do mesmo nome, no 
estado de Illinois (Estados Unidos), a 3 kilom. de Urban- 
na, 5:909 habit. 

Champion. Pov. da provincia de Namur (Belgica), 
a 5 kilom. N. E. de Namur, 1:100 habit. 

Champiain. Condado da provincia de Quebec (Ca- 
nadá), na margem esquerda do rio S. Lourenço, prolongan- 
do-se para N. O. entre os condados do Saint Maurice e de 
Portuenf. E’ regado pelos rios Saint Muurice, Batiscan e 
ed Tem 12:000 kilom. quad. de superficie e 21:643 
babit. 

— Cidade do condado de Clinton, no estado de Nova 
Yoik (Estados Unidos), no extremo N. do lago do mesmo 
nome e na margem do rio Chazy, 5:100 babit. Commercio 
importante. Oflicinas. 

Champoton. Cidade maritima do estado de Yucatan 
(Mexico), a 67 kilom. S. de Campeche, no golfo do Me- 
xico, 1:600 habit. 

Chamuchuan. Nome do curso superior do rio Sa- 
guenay (Canadá), até ao lago de Saint John. Vidê Sague- 
nay. 

Chamusca. Este conc. do dist. de Santarem compre- 
hende 8:350 habit. e 2:297 fogos, distribuidos pelas se- 
guintes freg., pertencentes ao patrisrc. de Lisboa e á com. 
da Gollegã: Chamusca 3:078 babit. e 902 fogos, Chouto 
688 habit. e 170 fogos, Pinheiro Grande 2:318 habit. e 564 
fogos, Ulme 1:140 habit. e 330 fogos e Valle de Cavallos 
1:126 babit. e 331 fogos. 

Chanarcillo. Centro mineiro do Chili (America), a 
50 kilom. S. S. E. de Copiapo, 5:800 habit. Minas de pra- 
= riquissimas. Est. do cam. de ferro de Copiapo a Pabel- 
on. 

Changani. Rio do territorio dos Matebele (Africa 
austral). Nasce na vertente N. O. da grande cordilheira 
divisoria das aguas do Zambese e Limpopo, a 60 kilom. E. 
de Inyati e correndo para N. O. e O. vae lançar-se no Guai, 
a 70 kilom. a montante da corfluencia d'este rio com o Zam- 
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beze. O seu curso é de 340 kilom. Tambem se chama Chan- | Unidos), na parte 8. do estado, limitado a 8. E. pelo rio 
ale. Saint Mary. Tem 2:880 kilom. quad. de superficie e 2:154 
Chao-Hing-Fa. Cidade da provincia de Cbé-kiang | habit. Capital Trader's Hill. 

(China), a 110 kilom. O. de Ningpo e a 190 S. O. de Chan- Charneux. Pov. da provincia de Liège (Belgica), a 

ghai, D00:000 habit., intra muros; com os arrabaldes cal- || 3 kilom. N. de Herve, 1:960 babit. Fiação de lã e fabrica 

cula se a sua população em 2.000:000 babit. Celebre tem- || de pannos. 

plo de Yu que os archcologos dizem ter sido construido || Chãs. Pov. da freg. de Carapinheira, cone. de Monte- 


2:000 anuos antes da nossa era. mór-o Velho (Portugal). 
Chapada. Parochia da provincia de Goyaz (Brazil), || Chascomus. Cidade da provincia de Buenos Ayres 
no municipio da Natividade. Orago Sant'Anna. (Republica Argentina), a 113 kilom. 8. 8. E. de Buenos 


Chaparral. Cidade do estado de Tolima (Republica || Ayres, 2:315 habit. 
de Colombia), a 100 kilom. N. N. O. de Neiva, proximo da | Chasse. Pov. do departamento de Isère (França), a 5 
margem do rio Saldaña, 6:200 babit. Os arredores são mui- | kilom. N. N. O. de Vienne, na margem esquerda do Rho- 
to ricos em nascentes de aguas mineraes e em jazigos de || ne, 1:160 babit. 


ouro, ferro, carvão, petroleo e alumen. Chassy. Pov. do departamento de Yonne (França), a 
Chapelle (La). Pov. do departamento de Haute Sa- | 3 kilom. S. de Aillant, $50 babit. 

voie (França), a 5 kilom. E. de Abondonce, 600 habit. Chastre Villeroax Blaumont. Pov. da provin- 
— a-Wattines. Pov. da provincia de Hainaut (Bel- | cia de Brabante (Belgica), a 14 kilom. O. de Perwez, 1:540 

gica), a 3 kilom. N. E. de Leuze, 1:250 habit. babit. Est. de cam. de ferro. 


— Neuve (La). Pov. do departamento de Morbiban!| Chasnta. Pov. da provincia de Loreto (Peri), na 
(França), a 9 kilom. S. O. de Locunné, 1:060 habit. Minas || margem esquerda do Huallaga, a montante do desfiladei- 
de ferro. ro de Aguiste, 1:200 habit. Proximo d'esta pov. estão sì- 

Chapelles (Les Grandes). Pov. do departamento de | tuadas as imporiantes minas de sal gemma de Callanayacu. 
Aube (França), a 12 kilom. S. E. de Méry-sur-Seine, 690 | Chiteaa-d'Olonne. Pov. do departamento de Ven- 
habit. É dée (França), a 4 kilom. E. de Sables-d'Olonne, 1:240 ba- 

* Chapuri. Ilha da costa do Aracaa (Birmania), no | bit. Marinhas. 
golfo de Bengala, a 20º 46' Lat. N., em frente da embo- — Richer., Cidade capital do condado de Montmoren- 
cadura do Naaf. Em 1824 os birmans apoderaram se d'es- | cy, na provincia de Quebec (Canadá), a 24 kilom. N. E. de 
ta ilha que estava occupada pelos inglezes, o que deu cau- | Quebec, na margem esquerda do rio 8. Lousenço, 1:600 
sa á primeira guerra d'estes com aquelles. habit. Commercio de madeiras e de farinha. 

Charala. Cidade do estado de Santander (Republica | Chateaugay. Condado da provincia de Quebec (Ca- 
de Colombia), a 30 kilom. 8. E. de Socorro, na confluen- || nadá), na margem do lago Saint Louis, expansão do rio S. 
cia de dois rios que formam o Charala cu Sanjil, 8:300 || Lourenço. E' um dos condados mais ferteis, sadios e pro- 


habit. porcionalmente mais povoados da provincia. Tem 640 ki- 
Charcas. Cidade da provincia de San Luiz Potosi || lom. quad. de superficie e 16:166 habit. Capital Sainte 
(Mexico), a 30 kilom. N. de Venado, 5:000 habit. Martine. 


Chariton. Cidade capital do condado de Lucas, no Châteanncuf Haltaverne. Pov. do departamen- 
estado de Iowa (Eatados Unidos), a 76 kilom. 8. S. E. de || to de Saboia (França), a 6 kilom. O. N. O. de Chamoux, 
Des Moines, na margem do Chariton, 2:740 habit. Est. do || proximo da margem do Isèse, 1:000 habit. 
cam. de ferro de Burlingtom a Omaha. — Villevieiile. Pov. do departamento dos Alpes Ma- 

Charlesbourg. Ciıdado capital do condado de Que- | ritimes (França), a 3 kilom. O. 8. O. de Contes, 1:250 
bec (Canadá), a 7 kilom. de Quebec, 2:400 habit. Commer- || babit. 
cio de madeiras. Chateauroux. Pov. do departamento de Hautes Al- 

Charleston. Condado do estado de Carolina do Sul |j pes (França), a 6 kilom. N. E. de Embrun, proximo da 
(Estados Unidos), banhado pelos rios Ashley e Cooper. Tem || margem direita do Durance, 1:920 habit. Ardosias. Mina 
5:489 kilom. quad. de superficie e 102:809 babit. Capital jj de chumbo argentifero. Vinhedos. 

Charleston. Chatham. Cidade do condado de Northumberland, 

— Pov. maritima da provincia de Nelson (Nova Zelan- | no Novo Brunswick (Canadá), a 10 kilom. de Newcastle, 
dia), na costa O. da ilha, proximo do cabo Fulwind, 1:355 || na margem direita do Miramichi, 3:00) babit. Importante 


habit. commercio de madeiras. Ixportação de peixe, com especia- 
Charlestown. Cidade maritima do condado de Corn- | lidade salmão. 


Exportação de argiia preparada artificialmente com grani- | Ontario (Canadá), a 283 kilom. O. 8. O. de Toronto, na 

to para o fabrico de porcelanas. margem do Tamisa, 6:000 babit. Importante commercio de 
— Cidade capital do condado de Clark, no estado de || cercaes, tabaco, madeiras e porcos. Industria activa. 

Indiana (Estados Unidos), a lt kilom. N. de Luisvillee || — Pov. do condado de Argenteuil, na provincia de Que- 

proximo da margem do Ohio, 3:099 habit. bee (Canadá), a 88 kilom. O. de Montreal, na margem cs- 
Charlesworth. Pov. do condado de Derby (Ingla- || querda do Ottawa, 3:420 babit. Tambem se chama Cus- 

terra), a 13 kilom. N. N. O. de Chapel en le Fritb, 1:185 || ing. 

habit. Extracção de bulha. Fiação de algodão. — Pov. do condado de Morris, no estado de New Jer- 
Charlevoire. Condado da provincia de Quebec (Ca- || sey (Estados Unidos), a 26 kilom. O. de Newark, 3:700 

nadi), limitado ao N. pelos condados de Saguenay e de || babit. 

Chiconhimi, a O. pelo de Montmorency e a E. pelo rio — Pov. do condado de Colombia, no estado de Nova 

8. Lourenço. Tem E0:000 kilom. quad. de superficice 15:610 || York (Estados Unidos), a 29 kilom. S. E. de Albany, 4:350 

habit. Capital Baie Saint Paul. A maior parte do territo- | babit. 

rio d'este condado é formado por montanhas áridas; só- Chatillon. Poy. do departamento de Haute Savoie 

mente os valles dos rios são aptos para a cultura. (França), a 4 kilom. N. de Cluses, 910 habit. 


wall (Iuglaterra), proximo de Saint Austell, 3:236 babit. — Cidade capital do condado de Kent, na provincia de 
Charlinargnes. Pov. do departamento de Cantal Chatista. Cidade da Rumelia (Turquia europea), a, 


(França), a 10 kilom. N. E. de Murat, 1:225 habit. | 110 kilom. O. S. O. de Salonica e a 7 da margem esquer- 
Charlotte. Condado do Novo Brunswick (Canadá), H da do Vistritza, 7:500 habit. Tambem se chama Siatista. 
na margem da bahia de Fundy, limitado ao N. pelos con- i) Chattes. Pov. do departamento de Isère (França), a 


dados de York, de Sunbury e de Queen., a O. pelo rio Nain- |! 4 kilom. O. S. O. de Saint Marcellin, 2:120 habit. Fiação 

te Croix que o separa do estado de Maine, e & E. pelos ' de ecda. 

condados de King e de Saint John. Tem 3:400 kilom. | Chatzk. Cidade da provincia de Tambov (Russia), a 

quad. de superficie e 25:8h2 habit. Capital Saint Andrews. | 158 kilom. N. de Tambov, 7:300 babit. Commercio do lãs 
— Amalia. Vidê S. Zhonuz, capital da ilha do mes- || e de pelles de cabra. Fabrico de artigos de lã e de couros. 


mo nome nas Antilhas. . Chauchina. Pov. da provincia de Granada (Hespa- 
Charlottenthal. Pov. da provincia da Silesia (Prus- | nha), na fertil vega de Granada e na margem do Genil, 


sia), a 15 kilom. N. O. de Wartenberg, 2:230 habit. | afluente do Guadalquivir, 2:000 babit. 
Chariton. Condado do Estado de Georgia (Estados | Chaumont Gistonx. Fov. da provincia de Bre- 
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banto (Belgica), a 10 kilom. E. S. E. de Wavre, na mar- 
gem do Train, 1:865 babit. Fabrica de papel. 


Cheptak. Pov. da provincia de Tchernigov (Russia), 
a 15 kilom. N. O. da Novgorod Sióversk, proximo da mar- 


Chaussée Notre Dame Lonvignies. Pov. da || gem do Dessa, 2:235 habit. 


provincia de Hainaut (Belgica), a 9 kilom. N. E. de Lens- 
sur Dendre, 1:400 habit. 

Chaux (La). Pov. do departamento de Puy de-Dôme 
(França), a 10 kilom. E. N. E. de Châteldon, 1:010 habit. 

Chavagnes-les-Eaux. Vii Chavaignes. 

Chaves. Este conc. do dist. de Villa Real comprehen- 
do 35:485 habit. e 8:243 fogoe, distribuidos pelas seguin- 
tes 46 freg., todas da com. de Chaves: Anelhe 619 babit. 
e 156 fogos, Arcusso 1:019 habit. e 267 fogos, Bustello 509 
habit. e 125 fogos, Calvão 1:132 babit. e 1:370 fogos, Cura- 
lha 335 babit. e 78 fogos, Eiras 556 habit. e 123 fogos, Er- 
vededo 1:389 habit. e 338 fogcs, Lama de Arcos (Nossa 
Senhora da Conceição) e Lama de Arcos (Santa Maria) 511 
babit. e 133 fogos, Loivos 797 habit. e 203 fogos, Morei. 
ras 604 babit. e 148 fozas. Nogueira 959 habit. o 230 fo- 
gos, Qura 589 babit. e 167 fogos, Outeiro Secco 408 habit. 
e 113 fogos, Povoa de Agrações 509 bubit. e 135 fogos, Re- 
dondello 816 habir. e 193 fogos, Samaides 549 habit. e 148 
fogos, Sanjurge 292 habit. e 74 fogoa, Santa Leocadia 182 
babit. e 229 fogos, Santo Estevão de Faiðes 1:534 habit. 
e 359 fogos, S. Julião de Montenegro 475 habit. e 108 fo- 
gos, S. Pedro de Agostem 1:433 habit. e 358 fogos, Seara 
Velha 358 habit. e 93 fogos, Selhariz 465 habit. e 1085 fo- 
gos, Soutellinho 503 habit. e 111 fogos, Boutello 504$ ha- 
bit. e 112 fogos. Valle de Anta 550 babit. e 125 fogos, Vil. 
lar de Nantes 672 habit. e 160 fogos, Villarelhos 966 ba- 
bit. e 121 fogos, Villssinho das Paranheiras 391 habit. e 
96 fogos, Villas Boas 520 habit. e 117 fogos, Villela Secca 
648 habit. e 143 fogos, Viliela do Tamega 660 habit. e 170 
fogos, Aguas Friss 1:606 babit. e 362 fogos, Bobadeila 
285 habit. e 60 fogos, Cimo de Villa 680 habit. e 150 fo- 
gos, Mairos 626 habit. e 148 fogos, Oacidres 424 babit. e 
103 fogos, Paradella 303 habit. e 83 fogos, Roriz 331 ha- 
bit. e 76 fogos, t+anfins 415 babit. e 95 fogos, S. Vicente 
TT9 habit. e 156 fogos, Travancus 663 habit. e 140 fogos 
e Tronco 3º) habit. e 103 fogos. As freg. mencionadas desdo 
Anelhe até Villela do Tamega pertencem ao arceb. de Bra- 
ga; us restautes ao bisp. de Bragança. 

Chavin de JHuenta. Pov. da provincia de Ancachs 
(Perú), a 20 kilom. S. de Huari, 800 habit. 

Cheador. Parochia da provincia de Minas Geraes 
(Brazil), no municipio de Barbacena. Orago Santo Anto- 
nio. 

Chebiaktn. Pov. da provincia de Kursk (Russia), a 
18 kilom. S. E. de Bielgorod, 1:200 habit. Tambem se cha- 
ma Chebekino. 

Chébii. Pov. da proviucia de Argel (Argelia), a 10 ki- 
lom. E. de Boufarik, 4:190 habit. Magnifico tabaco. 

Chechtau. Pov. da provincia de Sitssia (Prussia), a 
16 kilom. N. N. E. de Beuthen, 1:050 habit. Minas de ter- 
ro, alto forno c ferrarias. 

Chchraban. Pov. do Irak Arabi (Turquia asiatica), 
a 16 kilom. do Bagdad, 2:500 habit. 

Chek Lung. Cidade e porto da provincia do Kuaog- 
Tong (China), a 40 kilom. E. de Cantão, n'uma das ilhas 
do delta do Tong-kiang, 100:000 habit. 

Chekchevo. Pov. da provincia de Vladimir (Russia), 
a 40 kilom. N. N. O. de Kobrof, 1:000 babit. 

Chelanga. Pov. da provincia de Kazan (Russia), a 39 
kiom S. E. de Sviajsk, na margem direita do Volga, 1:500 
habit. 

Cheles. Pov. da provincia de Badajoz (Hespanha), a 
25 kilom. 8. O. de Olivenza, na fronteira de Portugal, 
1:200 habit. 

Chella. Pov. da provincia de Valencia (Hespanha), a 
7 kilom. N. de Euguera, 1:200 habit. 

Chemychleika. Pov. da provincia de Saratov (Rus- 
sia), a 33 kilom. 5. O. de Kusnetzk, 2:550 habit. 

Chendorofka. Pov. da provincia de Kiel (Russia), 
a 60 kilom. 8. O. de Kanef, 2:400 habit. 

Chêne. Pov. do cantão de Genebra (Suissa), a 4 ki- 
lom, E. de Genebra, na margem de um ribeiro afiluente do 
Arve. Divide-se em duas pov., Chêne Bougeries com 1:3875 
habit. e Chêne Thonex com 1:120. 

Chenneviéres-sur-Harne. Pov. do departamen- 
to de Seine-et-Oise (França), a 7 kilom. N. de Boissy 
Baint Léger, 930 babit. 


Cheptokhofka. Pov. da provincia de Kursk (Rus- 
sia), a 30 kilom. S. S. O. de Lgow, 1:560 habit. 

Cheraga. Pov. da provincia de Argel (Argelia), a 12 
kilom. (). de Argel, 2:600 habit. 

Cheremetiévo. Pov. da provincia de Tambov (Rus- 
sia), a 54 kilom. E. de Morchansk, 3:300 habit. Destilla- 
são. 

' Cheracamp. Pov. da provincia de Flandres Orien- 
tal (Belgica), a 4 kilom. E. S. E. de Wetteren, 1:425 hba- 
bit. 

Cheslyn Hay. Pov. do condado de Staford (Ingla- 
terra), a 10 kilom. N. N. E. de Wolwerbampton, 1:430 ha- 
bit. Minas de carvão. 

Chestakof. Pov. da provincia de Voronetz (Russia), 
a 35 kilom. N. de Pavlovsk, 2:760 habit. 

Chesterton Under Lime., Pov. do condado de 
Sttaford (Inglaterra), a 3 kilom. O. N. O. de Burslem, 
4:935 habit. 

Chéticamp. Pov. da ilha do Cabo Breton (Canadá), 
no condado de Inverness, a 55 kilom. S. E. do cabo S. Lou- 
renço, 2:000 habit. Tambem se chama Chetican, 

Chevington (East). Pov. do condado de Nortbum- 
berland (Inglaterra), a 15 kilom. N. N. E. de Morpeth, 
1:135 habit. Est. de cam. de ferro. 

Chewton. Cidade do condado de Talbot, na colonia 
Re en (Austruiia), proximo de Castlemaine, 2:390 
habit 

Cheyenne. Condado do estado de Nebraska (Esta- 
dos Unidoa), na parte E. do estado e cortado pelo rio Plat. 
ta ou Nebraska, 1:558 babit. 

— City. Cidade do territorio de Wyoming (Estados 
Unidos), a 120 kilom. S. E. de Fort Laramie e a 3:168 O. 
de Nova York, 1:450 babit. Exploração de jazigos de car- 
vão. 

Cherettcook. Pov. do condado de Halifax (Canadá), 
a E. de Halifax e na margem de uma bahia do Atlantico, 
o Chezettcook Inlet, 1:350 habit. 

Chialamberto. Pov. da provincia de Turin (Italia), 
a Dt kilom. N. O. de Turin, na margem esquerda do Stu- 
ra, 1:400 habit. 

Chiaravalle, Pov. da provincia de Ancona (Italia), 
a 17 kilom. O. de Ancona, proximo da margem esquerda 
do Esino, 2:850 habit. Fabrica de tabaco. 

Chtauci. Pov. da provincia de Campobasso (Italia), a 
20 kilom. N. de Isernia, 1:230 habit. 

Chiautla. Pov. da provincia de Puebla (Mexico), a 60 
kilom. S. de Matamoros, 4:500 habit. Minas de ouro e de 
prata. 

Chiavazza. Pov. da provincia de Novara (Italia), a 
2 kilom. O. de Biella, 2:620 habit. 

Chiazano. Pov. da provincia de Treviso (Italia), a 
li kilom. S. E. de Oderzo, na margem do Livenza, 3:015 
babit. 

Chiaverano. Pov. da provincia de Turin (Italia), & 
5 kilom. E. de Ivrea, 3:250 habit. Vinhos afamados. 

Chiavrie. Pov. da provincia de Turin (Italia), a 25 
kilom. S. E. de Susa, 2:000 habit. 

Chibin-el-Kum. Cidade do Baixo Egypto, a 73 ki- 
lom. N. N. O. do Cairo, na margem do canal do seu nome, 
12:380 habit. 

Chichak. Pov. da provincia de Poltava (Russia), a 30 
kilom. S. E. de Mirgorod, 4:850 habit. 

Chicligasta. Pov. da provincia de Tacuman (Repu- 
blica Argentina), a 120 kilom. 8. E. de Tucuman, na mar- 
gem direita do rio Dulce, 950 habit. 

Chico. Pov. do condado de Butte, no estado da Cali- 
fornia (Estados Unidos), na margem do rio do mesmo no- 
me, 5:239 habit. Fabrico de moveis. 

Chicopee. Cidade do condado de Hampden, no esta- 
do de Massachussets (Estados Unidos), a 2 kilom, N. de 
Springfield, na margem do rio do seu nome, 9:600 babit. 

Chicoutimi. Condado da provincia de Quebec (Ca- 
nadá), na margem do Sagnenay e junto do lago Saint John, 
17:493 habit. Possua excellentes terrenos nos valles dos 
rios e nas margens dos lagos. Capital Chicoutimi. 

— Rio do condado do mesmo nome, na provincia de 
Quebec (Canadá); lança-se no Saguensy junto de Chicou- 
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timi, após am curso de 150 kilom., interrompido por gran- 
de numero de rapides e cataractas. 

Chicoutimi. Cidade capital do condado do mesmo no- 
me, na provincia de Quebec (Canadá), a 180 kilom. N. de 
Quebec, na covílucncia dos rios Chicoutimi e Saguenay, 
1:400 hsbit. Importante com mercio de madeiras. 

Chieseh. Pov. da provincia de Bobemia (Austria), a 
70 kilom. E. de Eger, 1:º00 habit. Fabrica de papel. 

Chieve. Pov. da provincia de Cremona (Italia), a 7 
kilom S. O. de Crema, 1:100 habit. 

Chigutn. Pov. do departamento de Saboia (França), 
a 5 kilom. N. O. de Montméliau, 1:050 babit. 

Chignolo de Isola. Pov. da provincia de Berga- 
mo (ltalia), a 15 kilom. S. O. de Bergamo, 1:080 habit. 

— Verbano. Fov. da provincia de Novara (Italia), a 
14 kilom. S. O. de Pallanza, na margem O. do lago Major, 
1:230 habit. . 

Chili. Pov. do condado de Monroe, no estado de Nova 
York (Estados Unidos), a 16 kilom. 8. O. de Rochester, 
2:360 habit. 

Chilly. Pov. do departamento de Haute Savoie (Fran- 
ça), a 4 kilom. S. S. E. de Fraugy, 1:425 babit. 

Chiloeches. Pov. da provincia de Guadalajara (Hes- 
panba:, a 7 kilom. S. S. O. de Guadalajara, 1:200 habit. 

Chiiofiia. Pov. da provincia de Simbirsk (Russia), a 
35 kiium. N. N. O. de Simbirek, 3:050 habit. Minas de co- 
bre. 

Chiltern. Pov. do condado de Bogony, na colonia de 
Victoria (Australia), na margem do Black Dog Creek, 
1:210 babit. 

Chimaltenango. Cidade do estado de Guatemala 
(America central), a 35 kilom. O. de Guatemala, 6:000 
habit. 

<hinameca. Pov. da republica de S. Salvador (Ame- 
rica), a 25 kilom. N. O. de S. Miguel, 4:000 habit. 


Chinu. Cidade do estado de Bolivar (Colombia), a 150 ; 


kilom. 5. de Cartagena, 5:500 habit. 

Chiogama. Pov. da ilha de Niphon (Japão), a 20 ki- 
lom. E. de Sendaï, 1:300 babit. Tambem se chama Chira- 
guma. 

4 Chiong. Pov. da provincia de Udina (Italia), a 15 ki- 
lom. S. O. de S. Vito, 2:630 habit. 

Chippawva. Pov. do condado de Welland, na provin- 
cia de Ontario (Canadá), a £0 kilom. S. de Toronto, na 
conilurncia do Niagara e do Welland, 1:200 habit. 

Chipping Lambonrn. Pov. do condado de Berks 
(Inglaterra), a 40 kilom. O. N. O. de Reading, 2:380 habit. 

— WYicombe. Pov. do condado de Buckingham (In- 
glaterra), a 40 kilom. O. N. O. de Londres, 10:490 habit. 
Fabrico de moveis e de papel. Esat. de eam. de ferro. 

Chirua. Este lago está situado entre 18º e 15º 30! 
Lat. S. Ao N. d'elle ticam a lagoa Murandengo e o lago 
Chinta, não purecendo exacta a opinião de que por meio 
d'estes aquellc Iago communique com o Amarumba. Tam- 
bem não ba indicação que auctorise a dizer-se que entre 


o Chirua e o Chire ha communicação; a parte S. do lago | 


está porém ainda pouco estudida. 

Chiusa Forte. Pov. da provincia de Udina (Italia), 
a 10 kilom. E. de Moggio, na margem direita do Fella, 
1:175 habit. 

Chivélntch. Volcião extincto da peninsula do Kamt- 
chatka (Siberia), formado por 2 cumes de altitudes difte- 
rentes. Eleva-se em uma planicie c está cercado de bastan- 
tes lagos. O cume principal tem 3:300 metros de altitude 
e o outro 2:750. O limite das neves perpetuas parece ser 
n'este sitio a uma altitudo de 1:650 metros. 

Chivilcoy. Cidade da provincia de Buenos Ayres 
(Republica Argentina), a 175 kilom. O. do Buenos Ayres, 
6:340 babit. Est. do cam. de ferro de Bucnos Ayres a Ju- 
nin. 

Chkilof. Cidade da provincia de Mohiley (Russia), a 
30 kilom. N. de Mohilev, na margem direita do Doieper, 
onde tem um bom porto, 12:420 habit. Impcrtante centro 
commercial. 

Chkudi. Pov. da provincia de Kovno (Russia), a 54 
kilom. N. O. de Telehi, 2:000 babit. 

Chiumec. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), 
a 14 kile 5. E. de Wittingau, 1:430 habit. Fabrica de 

apel, 
j Chobe. Não póde dizer-se ainda com ezsctidãło áeer- 


ca d'este rio; comtudo, adoptando a opinião mais geral 
corre a E. do deserto de Kalabara (Africa austral), atra- 
vês de um terreno plano e pantanoso, passa a O. de Li- 
nyanti e entra no Zambeze 37 milhas acima das catara- 
ctas de Victoria. E' um rio largo, cortado por varios rapi- 
dos. Alguns dos pequenos rios que engrossam na época das 
chuvas vem juntar-se-lhe. Em geral o paiz atravessado por 
este rio é árido e muito inealubre. 

Chocimir. Pov. da provincia de Galicia (Austria), 
a 32 kilom. N. de Kolomea, 2:130 habit. 

Choconta. Cidade do estado de Cundinamarca (Co- 
lombia), a 100 kilom. N. N. E. de Bogota, 8:500 habit. Mi- 
nas de ferro e de asphalto. Aguas mineraes. 

Chodecz. Pov. da provincia de Varsovia (Russia), a 
15 kilom. S. de Wloclavec, 1:050 habit. Est. do cam. de 
ferro de Berlin a Varsovia. 

Chodenschloss. Pov. da provincia de Bobemia 
(Austria), a 7 kilom. O. de Tauss, na fronteira da Bavie- 
ra, 2:000 habit. Fabricas de papel. 

Chodsu Sima. Ilha do archipelago japonez (Asia), no 
Mar Interior, que se estende entre a costa S. de Niphon 
e as grandes ilhas de Sikok e Kiusiu. Tem 20 kilom. de 
comprimento. ` 

Choisy. Pov. do departamento de Haute Savoie (Fran- 
ça), a 15 kilom. N. de Annecy, 1:030 habit. 

Chollerton. Pov. do condado de Northumberland (In- 
glaterra), a 8 kilom. N. de Hexham, 1:790 habit. Est. de 
cam. de ferro. 

Cholon. Cidade da provincia de Mytho (Cochinchina 
franceza), a 7 kilom. O. de Saigon, na margem dec uma das 
i| derivações do rio de Saigon, 42:000 babit. Foi fundada em 
1778 por emigrados chinezes. E' o entreposto mais consi- 
deravel do commercio de arroz da Baixa Cochinchina, sen- 
do este commercio feito pelos chinezes. 

Chorley. Pov. do condado de Chester (Inglaterra), a 
9 kilom. N. O. de Macclesfield, 1:940 habit. Est. de cam. 
de ferro. 

Chostié. Pov. da provincia de Riazan (Ruseia), a 25 
kilom. S. de Kacimov, 2:220 habit. Fabrico de carruagens 
e de trenós muito afamados. 

Choteau. Condado do territorio de Montana (Esta- 
dos Unidcs), no alto Missouri, 3:058 habit. Capital Fort 
Benton. 
|  Cbpola. Pov. da provincia de Kiev (Russia), a 32 ki- 
| lom. E. 8. E. de Zvenigorodka, 5:500 habit. Refinações. 
| Christaes. Parocbia da provincia de Minas Geraes 
|! (Brazil), no municipio de Tamanduá. 

Christburg (Alt). Pov. da provincia de Prussia (Prus - 
sia), a 33 kilom. O. S. O. de Mohrungen, 1:010 habit. 

Christchurch. Cidade da ilha do Sul (Nova Zelan- 
dia), proximo da bahia Levy, com a qual está ligada por 
um cam. de ferro, 16:960 habit. 
| Christianatadt. Pov. da provincia de Brandeburg 


(Prussia), a 18 kilom N. N. E. de Soran, na margem do 
Bober, 1:360 habit. 

Christiansted. Cidade da ilha de Santa Cruz (An- 
tilhas), na costa N. E. da ilha, 9:600 babit. Residencia do 
governador. Bom porto. 

Christina. Parochia da provincia do Rio Grande do 
Sul (Brazil), no municipio de 8. Sebastião do Caby. 

— Villa e municipio da provincia de Sergipe (Brazil). 
Foi creada em 1852. Pertencia ao mucicipio do Espirito 
Santo. 

— do Pinhal. Villa e municipio da provincia do Rio 
Grande do Sul (Brasil). . 

Chucha. Cidade fortificada da provincia de Elisabeth- 
pol (Russia), a 140 kilom. S. 8. E. de Elisabethpol, 22:000 
babit. Capital do territorio de Karabagh. Fabrico do teci- 
dos de seda e de tapetes notaveis peia sua solides, brilhan- 
tismo das córes e bulleza dos desenhos. 

Chulghímka. Pov. da provincia de Kharkov (Rus- 
sia), a 18 kilom. S. de Starobielek, 3:850 babit. 

Chumiatcht. Pov. da provincia de Mobilev (Russia), 
a 40 kilom. N. E. de Klimovitchi, 1:980 habit. 

Churchill., Condado do estado de Nevada (Estados 
Unidos). Tem 23:000 kilom. quad. de superficie. Está quasi 
deserto; em 1880 tinha apenas 479 habit. Possue ricos ja- 
zigos de prata e de sal gemma, mas a esterilidade do sólo, 
a falta de agua eo rigor do clima têem impedido & cols- 


nisação. 
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Cison di Valmarino. Pov. da provincia de Tre- 
viso (ltalia), a 15 kilom. O. de Vittorio, 3:915 habit. 
Citara. Cidade do estado de Cauca (Colombia), a 390 


cia de Munster (Irlanda), a 46 kilom. N. N. O. de Cork, | 
kilon. N. de Popayan, 2:550 babit. 


1:320 habit. 

Chursdorf (Langen). Pov. da provincia de Zwickau 
(Saxonia), a 5 kilow. E. S. E. de Waldenburg, 1:780 habit. 

Chuvary. Pov. da provincia de Penza (Russia), a 23 
kilom. N. de Insar, 3:770 habit. 

Cicero. Cilaije do condado de Onondaga, no estado de 
Nuva Yo'k (Estados Unidos), a 16 kilom. N. E. de Syra- 
cusa, 2.054 habit. 

Ciechanow. Cidade da provincia de Plock, na Polo- 
nia (Russia), a 6f kilom. N. E. de Plock, na margem do 
Lydynia, 4:570 habit. 

Ciego (El). Pov. da provincia de Alava (Hespanha), a 
6 kilom. de Guardia, 1:000 babit. 

Cicmterzynce. Pov. da provincia de Galicia (Aus- 
tria), a 60 kiiom. N. E. de Lemberg, 1:500 habit. 


Ciudad Victoria. Cidade capital do estado de Ta- 
maulipas (Mexico), a 210 Lat. N., 6:165 habit. 

Civitavecchia. Pov. da provincia de Campobasso 
(Italia) a 21 kilom. E. de Isernia, 2:070 habit. 

Civitella di Romagna. Pov. da provincia de Forli 
(Italia), a 30 kilom. B. de Forti, 5:000 habit. 

— Roveto. Pov. da provincia de Aquila (Italia), a 22 
kilom. S de Avezzano, na margem do Liri, 2:100 habit. 

— San Paolo. Pov. da provincia de Roma (Italia), n 
26 kilom. N. de Roma, proxi:no da margem direita do Ti- 
bre, 1:140 habit. 

Cianwiiliam. Condado da colonia do Cabo (Afri- 
ca do Sul), na costa do Atlantico, e limitado ao N. pelo 

Cienaga. Cidade do estado de Magdalena (Colombia), || territorio dos Namaquas. Tem 19:217 kilom. quad. de su- 
a 35 kilom. 5. de Santa Martha, na margem do canal que |i perficie e 8:405 habit. Capital Clanwilliam, situada a 225 
faz communicar a lagoa de Santa Murtha com o Mar das | kilom. N. da cidade do Cabo. 
Antiltas, 5:000 babit. Tambem se chama San Juan de la Clare. Pov. do condado de Stanley, 'na colonia de 
Cienaga. Australia Meridional (Australia), a 32 kilom. O. S. O. de 

Cienfuegos., Cidade maritima da ilha de Cuba (An | Koorioga, 1:000 habit. 
tilhas), a 210 kuom. E. S. E. de Havana, 10:400 habit. Testa Clarence. Pov. do condado de Erić, no estado de 


Churchtown. Pov. do condado de Cork, na provin- | 


de uma linha ferrea. Nova York (Estados Unidos), a 25 kilom. N. E. de Buítulo, 
Cigales. Pov. da provincia de Valladolid (Hespanha), || 3:150 habi(. 

a 15 kiiom. O. S. O. de Valoria la Buena, 1:855 habit. Claret. Pov. do departamento de Hérault (França), a 
Cil-y-bedytl. Pov. do condado de Glamorgan (Ingla- || 30 kilom. N. N. E. de Montpellier, 670 habit. 

terra), a 8 kilom. N. de Neath, 1:590 habit. Minas de bu- Clase. Pov. do condado de Glamorgan» (Inglaterra), a 

lha. 5 kilom. N. de Swansea, 12:835 habit. Minas de cobre. 
Cima da Serra. A parochia d'este nome, na provin- Clasnitz. Pov. da provincia de Leipzig (Saxonia), a 

cia do R'o Grande do Sul (Brazil), foi creada villa e géde || 16 kilom. S. de Rochlitz, 1:700 habit. 

de muuscipio em 1878. Ciaut. Pov. da provincia de Udina (Italia), a 18 ki- 
Cimadolmo. Pov. da provincia de Treviso (Italia), a | lom. N. E. de Maniago, 1:690 habit. 

11 kilom. Q. de Uderzo, 1:650 habit. Clavier. Pov. da provincia de Liège (Belgica), a 13 
Cimbres. A séic da villa d'este nome foi transferida || kilom. S. de Nandrin, 1:050 babit. 

para a pov. da Pesqueira, actualmente cidade com este no- Clawwrpilwyf. Pov. do condado de Monmouth (Ingla- 


me, conservando aquella pov. o titulo de parocbia (Brazil). || terra), a 11 kilom. S. O. de Pont-y Pool, 2:460 babit. 
Cimelitg. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), a Clay. Condado do estado de Minuesota (Estados Uni- 


25 kilom. N. de Pizek, 2:260 habit. dos), na margem direita do Red River do Norte. Tem 3:110 
Cimina. Pov. da provincia de Reggio (Italia), a 15 || kilom. quad. de superficie e 5:877 habit. 
kilom. 5. O. de Gerace, 1:850 habit. Ciaycross. Cidade do condado de Derby (Inglater- 
Cimo de Inha. Pov, da freg. de Escariz, conc. de || ra), a 8 kilom. S. de Chesterfield, 5:140 babit. Minas de 
Arouca (Portugal). bulha. Est. de cam. de ferro. 
Cintados. Pov. da freg. de Tavira (Santa Maria do | Clayton. Pov. do condado de Jefferson, no estado de 
Castello), conc. de Tavira (Portugal). Nova York (Estados Unidos), a 35 kilom. N. de Water- 


Cinti. Cidade da provincia de Tarija (Bolivia), a 140 || towo, na margem do rio S. Lourenço, 4:100 habit. 
kilom. N. O. de Tarija, na margem do rio do mesmo nome, Cleeve (Bishop's). Pov. do condado de Gloucester (In- 
2:000 habit. Chamava-se antigamente Camargo. glaterra), a 6 kilom. N. de Cheltenham, 3:065 babit. Est. 
Cinto Caomaggiore. Pov. da provincia de Vene- | de cam. de ferro. 
sa (Italia), a 9 kilom. N. O. de Portoguraro, 1:700 habit. Clefcy. Pov. do departamento de Vosges (França), a 
— Euganeo., Pov. da provincia de Padua (Italia), a || 4 kilom. S. O. de Fraize, 600 habit. 
6 kilom. N. de Este, 2:000 habit. Clemskerke. Pov. da provincia de Flandres Occi- 
Cintra. Este conc. do dist. de Lisboa comprehende || dental (Belgica), a 4 kilom. E. de Breedene, 1:100 habit. 
22:031 babit. e 5:736 fogos, distribuidos pelas 10 seguin- Clercken. Pov. da provincia de Flandres Occidental 
tes freg., todas do patriare. de Lisboa e da com. de Cin- || (Belgica), a 6 kilem. S. E. de Dixmude, 3:300 habit. 
tra: Almargem do Bispo 3:103 babıt. e 821 fogos, Bellas Clery-sur-Somme. Pov. do departamento de Som- 
2:645 habit. e 710 fogos, Cintra (Santa Maria e S. Miguel) | me (França), a 6 kilom. N. O. de Péroane, 930 babit. 
853 habit. e 216 fogos, Cintra (5. Martinho) 1:970 babit. Clifforp cam Boston. Pov. do conlad» de York 
o 462 fogos, Cintra-Penaferrim (S. Pedro) 1:987 habit. e || (Inglaterra), à 5 kilom. 8. S. E. de Weterby, 2:375 habit. 
537 fogos, Collares 3:132 habit. e 844 fogos, Montelavar Clifton. Cidade do condado de York (Inglaterra), per- 
2:680 babit. e 650 fogos, Rio de Mouro 1:322 habit. e 335 || to de York, 3:295 habit. Est. de cam. de ferro. 


fogos, S. João das Lampas 2:770 habit. e 769 fogos e Ter- — Pov. do condado de York (Inglaterra), a 6 kilom. N. 
rugem 1:569 habit. e 392 fogos. de Huddersfield, 2:100 habit. 

Ciorlano. Pov. da provincia de Caserta (Italia), a 30 — Cidade do condado de Welland, na provincia de On- 
kilom. N. O. de Piedimonte d'Alife, 1:950 habit. tario (Canadá), a 129 kilom. S. de Toronto, na margem es- 


Circello. Pov. da provincia de Benevento (Italia), a || querda do Niagara, 1:610 babit. E’ em frenta d'esta cida- 
24 kilom. O. de San Bartholomeu in Gaddo, 3:080 habit. || de que foi construida a celebre ponte pensil, a Suspension 
Ciron. Pov. do departamento de Indre (França), a 13 || bridge, que fez de Clifton um dos principaes centros com- 
kilom. de Blanc, na margem direita do Creuse, 900 habit || merciaes do Canadá. O seu commercio consiste em ce- 
Cisano. Pov. da provincia de Bergamo (Italia), a 20 || reaes, lã, gados e oleos mineraes. 
kilom. O. N. O. de Bergamo, na margem esquerda do Ad- |) Clinge. Pov. da provincia de Zelandia (Paizes Bai- 
da, 2:060 habit. Ferraria. Fabrico de tijollos. xos), a 41 kilom. S. E. de Midi lòurg, na fronteira da Bel- 
Cisay-la-Madeleine. Pov. do departamento de | gica, e em frente da pov. belga do mesmo nome, 2:050 
Maine-et-Loire (França), a 7 kilom. N. de Montreuil Bel- || habit. Est. de cam. de ferro. 
ley, D75 habit. — (La). Pov. da provincia de Flaudres Oriental (Belgi- 
Ciserano. Poy. da provincia de Bergamo (Italia), a | ca), a 5 kilom. N. O. de Saint Gilles Waes, 1:680 habit. 
7 kilom. N. E. de Treviso, 1:340 habit. Clinton. Cidade do condado de Huron, na provincia 
Ciamar. Pov. da provincia de Schleswig-Holstein || de Ontario (Canadá), a 193 kilom. O. de Toronto, proximo 
(Prussia), a 17 kilom. §. S. E. de Oldenburg, 1:900 habit. || da margem E. do lago Huron, 2:015 habit, Minas de sal, 
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Clinton. Cidade capital do condado do mesmo nome, 
no estado de Iowa (Estados Unidos), na margem do Mis- 
eissipi e a 67 kilom. a montante de Davenport, 10:054 hba- 
bit. Importante centro commercial. 

— Cidade do condado de Oneida, no estado de Nova 
York (listados Unidos), ra margem do canal de Chenan- 
go, 1:640 babit. Celebre pelos seus estabelecimentos de 
iustrucção publica, o collegio de Hamilton e o Clinton 
Institute. 

Clonnagam. Pov. do condado de Watcrford, na pro- 
vincia de Munster (Irlanda), proximo de Waterford, 4:275 
habit. 

Clonaltan. Pov. do condado de Down, na provincia 
de Ulster (Irlanda), a 3 kilom. Nede Warrenpoint, na ba- 
hia de Carlingford, 4:190 habit. Ustreiras, 

Clonbroncy. Pov. do condado de Longford, na pro- 
vincia de Leinster (Irlanda), a 7 kilom. N. de Edgeworth, 
2:720 habit. 

Clonca. Pov. do condado de Donegal, na provincia de 
Ulster (Irlanda), no extremo N. da ilba, 5:365 habit. 

Clondermont. Pov. do condado de Londonderry, 
na provincia de Uleter (Irlanda), preximo de Londonderry, 
9:625 habit. 

Ctonegall. Pov. do condado de Carlow, na provincia 
a Leinster (Irlanda), a 24 kilom. S. de Carlow, 1:195 ha- 

it. 

Clonmceen., Pov. do condado de Cork, na provincia de 
Munster (Irlanda), a 8 kilom. S. de Kanturk, 3:200 habit. 

Clonmore. Pov. do condado de Carlow, na provincia 
de Leiuster (Irlanda), a 3 kilom. S.de Hacketstown, 1:280 
babit. 

Cionoe. Pov. do condado de Tyrone, na provincia de 
Ulster (lrianda), à 3 kilom. S. de Stewardstown, na mar- 
gem do lago Neagh, 4:500 habit. 

Clonpriest. Pov. do condado de Cork, na provincia 
do Munster (Irlanda), a 7 kilom. O. de Youghal, 1:790 
babit. 

Ctontark. Pov. do condado de Dublin, na provincia 
de Leinster. a 2 kilom. N. de Dublin, 2:730 habit. 

Cloonclare. Pov. do condado de Leitrim, na provin- 
cia de Connaught (Irlanda), a 3 kilom. E. de Manor Ha- 
milton, 8:025 habit. 

Clooney. Pov. do condado de Clare, na provincia de 
pa (Irlanda), a 2 kilow. S. E. de Eunistymow, 1:855 
habit. 

— Pov. do condado de Clare (Irlanda), a 7 kilom. N. de 
Quin, 1:700 habit. 

Cloontinloug). Pov. do condado de Roscommon, na 
provincia de Dounaught (Irlanda), proximo de Strokes- 
t.wo, 2:310 habit. 

Cloontuskert. Pov. do condado de Roscommon, na 
provincia de Connaught (Irlanda), a 11 kilom. N. E. de 
Roscommon, 1:470 habit. 

Cloonygormican, Pov. do condado de Roscommon 
(Irlanda), a 10 kilom. de Roscommon, 1:160 habit. 

Clumaz (La). Pov. do departamento de Haute Savoie 
(França), a 12 kilom. E. N. E. de Thones, 980 habit. Fer- 
rariae. Creação de gedo. 

Coalcoman. Cidade da provincia de Michoacan (Mo. 
xico), a 348 kilom. S. O. de Valladolid, na margem do To- 
jupan, 2:009 habit. Minas de ferro. 

Coalville. Pov. do condado de Leicester (Inglater- 
ra), a 8 kilmo. N. O. de Ashbyde la Zouch, 1:300 babit. 
Est. de cam. de ferro. Minas de hulba. 

Contdyke. Pov. do condado de Lanark (Escocia), pro- 
ximo de Coatbridge, 1:430 habit. 

Conticook. Cidade do condado de Stanstead, provin- 
cia de Qu:bec (Canadá), a 196 kilom, S S. E. de Montreal, 
na margem do rio do mesmo nome, 1:160 babit. 

Contznconlco. Rio do isthino de Tchuantepec (Me- 
Zico). Nasce na cadeia de montanhas que separa as duas 
vertentes do istbmo, por 17º Lat. N. e 85º 12' Long. O., e 
vae lunç»r-se no funto do golfo do Mexico, após um cur- 
so de 315 kilem. 

* Cobdar. Pov. da provincia de Almeria (Ilespanba), a 
24 kilom. S. E. de Purchena, 1:500 babit. 

Cobleskill. Pov. do condido de Schoharie, no esta- 
do de Nova York (Estados Unidos), a 17 kitom. O. de Scho- 
haric, 3:500 habit. 

Cobre. Cidade da ilha de Cuba (Antilbas), a 16 ki- 


lom. O. de Santiago de Cuba, 2:140 babit. Minas de cobre. 
Tambem se chama Villa del Cobre. 

Coburg. Pov. do condado de Burke, na colonia de Vi- 
ctoria (Australia), proximo de Melbourne, 1:915 babit. Pe- 
nitenciaria para 2:000 presos. 

Cocagne. Pov. da condado de Kent, em o Novo Bruns- 
wick (Canadá), a 18 kilom. N. O. de Shediac, na margem 
do rio do mesmo nome, 3:350 habit. Ostreiras afamadas. 

Cockenzie. Pov. maritima do condado de Haddington 
(Escocia), proximo de Prestonpans, 1:220 habit. Pescarias. 

Coconada. Cidade maritima da presidencia de Ma- 
drasta (India britannica), a 60 kilom. E. de Radjamunrdri, 
no extremo N. do delta do Goduveri, 17:840 babit. E' um 
dos portos mais importantes da costa O. da India. Exporta 
muito algodão. Tambem se chama Kakinadi. 

Cocut. Cidade do estado de Boyaca (Colombia), a 150 
kilom. N. E. de Tunja, 5:700 babit. 

Cocullo. Pov. da provincia de Aquilla (Italia), a 34 
kilom. S. E. de Avezzano, 1:3380 habit. 

Coevorden. Cidade e praça forte da provincia de 
Drenthe (Paizes Baixos), a 40 kilom. S. de Assen, na mar- 
gem do Aa, 2:850 habit. 

Cognin. Pov. do departamento de Saboia (França), a 
2 kilom. O. de Cbambery, 1:080 habit. Fiação de lã e fa- 
brico de tapetes. 'Vecidos de seda. Chapéus de feltro. 

Cogollo. Pov. da provincia de Vicenza (Italia), a 20 
kilom, N. N. O. de Tiene, 1:870 babit. 

Cogorno. Pov. da provincia de Genova (Italia), a 4 
kilom. E. de Chiavari, 3:800 babit. 

Coimbra. N'este dist., segundo o recenseamento de 
1878, a população de facto era de 292:037 habit., e a le- 
gal, isto é, os presentes e os ausentes, era de 305:965. A 
popnlação especifica contava 75 habit. por kilom. quad., 
sendo este dist. o 5.º a este respeito. O numero de fogos 
era de 73:595. f 

Segundo os sexos, a população de facto abrangia 135:815 
individucs do sexo masculino e 156:222 do sexo feminino. 

O numero dos solteiros era de 84:852 do sexo masculino 
e 95:364 do sexo feminino, o dos casados de 45:720 do sexo 
masculino e 47:821 do sexo feminino, e o d.8 viuvos 5:243 
do sexo masculino e 13:037 do sexo feminino. - 

Sabiam ler e escrever 30:198, sendo 18:172 solteiros, 
10:655 casados e 1:375 viuvos; sabiam só ler 6:205, sendo 
4:442 solteiros, 1:551 casados e 212 viuvos; não sabiam ler 
nem escrever 255:634, sendo 157:602 solteiros, 81:339 ca- 
sados e 16:693 viuvos. 

A superficie do dist., segundo os calculos da direcção ge- 
ral dos trabalhos geodesicos, é de 338:310 hect., compre- 
hendendo os seguintes conc.: Arganil 37:886, Cantanhede 
42:158, Coimbra 36:894, Condeixa a Nova 15:074, Figuei- 
ra da Foz 28:616, Goes 28:872, Louzã 13:031, Mira 9:965, 
Miranda do Corvo 11:625, Montemór o Velho 23:327, Oli- 
veira do Hospital 20:696, Pampilhosa 87:814, Penacova 
14:053, Penella 11:906, Poiares 5:621, Soure 33:215 e Tá- 
bua 17:757. 

A produeção dos cereaes em 1884 foi a seguinte: Arga- 
oil, 46:424 litros de trigo, 4 988:160 de milho, 38:785 de 
centeio e 16:382 de cevada; Cantanhede, 44:400 de trigo, 
129:600 de milho, 33:740 de centeio, 11:880 de cevada e 
46:500 de aveia; Coimbra, 96:144 de trigo, 3.137:568 de 
milho, 47:775 de centeio, 156:97%5 de cevada e 24:564 de 
aveia; Condeixa a Nova, 50:400 de trigo, 444:600 de mi- 
lho, 2:840 de centeio, 6:770 de cevada e 680 de aveia; Fi- 
gueira da Foz, 232:000 de trigo, 1 966:400 de milho, 39:700 
de centeio, 333:900 de cevada e 31:400 de aveia; Goce, 
30:400 de trigo, 1.360:000 de milho, 92:000 de centeio, 
48:000 de cevada e 122 de aveia; Louzã. 5:834 de trigo, 
717:610 do milho, 5:270 de centeio e 40:70) de cevada; 
Mira, 1:800 de trigo, 4.361:400 de milho, 17:50 de cen- 
teio, 175:000 de cevada e 26:500 de aveia; Miranda do Cor- 
vo, 35:884 de trigo, 2 986:944 de milho, 12:093 de centeio 
e 81:446 de cevida; Montemór o Velho, 207:806 de trigo, 
5.884:331 de milho, 43:023 de centeio, 107:635 de cevada 
e 31:405 de aveia; Oliveira do Hospital, 21:980 de trigo, 
2.476:000 de milho, 138:800 de centeio e 96:400 de ceva- 


|da; Pampilhosa, 4:944 de trigo, 287:090 de milho, 27:300 


de centeio e 3:150 de cevada; Penacova, 191:500 de tri- 


| go, 1 469:500 de milho, 131:640 de centeio, 118:920 de ce- 


vada e 90:650 de aveia; Penella, 84:691 de trigo, 303:046 
de milho, 953 de centeio, 6:689 de cevada o 852 de aveia; 


Col 


1009 


COI 


Poiares, 37:400 de trigo, 411:000 de milho, 21:300 de cen. | 


teio, 16:200 de esvada e 14:400 de aveia; Soure, S20:553 | 


| 


323! 


de irigo, 1.920:514 de milho, 27:924 do centeio, 28:328 de 
cevada e 2f:281 de aveia; e Tábua 71:900 de trigo, S9S:H0U 
de milho, 97:360 de centeio, 55:850 de cevada e 17:600 do 
aveia. À producção total toi ie 155-:0tU de trigo, 33.142 


districtses e 45:060 mnnicipaes; estudadas 221:625, sendo 
68:253 reaes, 53:797 oistrictaes e 69:575 municipacs; é 
não estudadas 693:995, sendo 22:000 reavs, 105:692 distri- 
etaes e 565:303 municipaes. 

O movimento postal das correspondencias recebidas foi 
de 1.873:055 abjectos, sendo 998:079 cartas e bilhetes pos- 


de miibo, 14:93 de centeio, 1 3U2:225 de cevada e JU3:Vo4 taer, 757:143 jornaes, manuscriptos e amostras, 80:629 car- 


de aveia. 
A producção do azeite em 1884 foi a seguinte: Arganil 
252:000 litros, Cantanhede 123:500, Coimbra 83:710, Con- 


deixas a Nova 1365:8500, Figueira da Foz 7:300, Goes! 


20:00), Louz 145:200, Miranda do Corvo Z21:181, Moa- 
temór-o-Veiho 58:710, Oliveira do Hospital 150:000, Pam. 
piihosa 74:760, Penucova 19%:350, Penella 45:372, Poiares 
76:400, Soure 2410:00 e Tábua 99:500. A pruducção total 
foi de 3 425:093 litros. 

A produeção do vinho no dito anno foi a seguinte: Arga- 
nil 663:898 iitros, Cantanhede 7.095:666, Coimbra 681:077, 
Condeixa a Nova 221:926, Figueira da Foz 1.038:040, Goes 
179:7090, Louzã 75:570, Mira 29:450, Miranda do Corvo 
129:647, Montemór-o-Velho 137:451, Oitvra do Hospital 
679:300, Pampilbosa 63:360, Penacova 773:810, Penela 
334:319, Poiares 155:250, Soure 499:600 e Tábua 1 49:210. 
A producção total foi de 14.250:874 litros, sendo 12.678:373 
de vinho tinto e 1.602:4%0 de vinho branco. 

O numero de minas que tinham concessão definitiva em 
1884 cra de 8, senso 3 de antimonio e chumbo, 1 do car- 
vão, 1 de chumbo e 3 de lenhite. 

A cobrança da contribuição industrial no anno de 1834- 
1885 foi assim distribuida: Arganil 2:0483988, Cantanhe- 
de 3:4053035 réis, Coimbra 12:4775280, Condeixa a Nuova 
1:2103314, Figueira da Foz 10:8003760, Goes 7475087, 
Louzã 1:0903544 réis, Mira 1:1445616, Miranda do Corvo 
6993169, Montemór-o-Velho 2:4093169, Oliveira do Hos- 
pital 1:8958532, Pampilhosa 4103438, Penacova 2:0143163, 
Penella 9263934, Poiares 1:1548597, Soure 1:5833238 e 
Tábua 1:6035055, 

A cobrança da contribuição sumptuaria foi em todo o 
dist. de 4:3333017 réis, entraudo o cone. de Coimbra com 
a verba de 1:0485001. 

A de renda de casas importou em 11:0033879 réis, per- 
tencerdo ao cone. de Coimbra 5:9175528 e ao da Figueira 
2:2165219. 

A cobrança da contribuição predial foi de 135:9955714 
réis, assim distribuida: Arganil 7:6)25597, Cantanhede 
11:5623677 réis, Coimbra 20:4925517, Condeixa a Nova 
5:5813850), Figueira da Foz 18:01031126, Goes 2:6885713, 
Louzã 3:7195308 réia, Mira 3:4195607, Miranda do Corvo 
3:5923273, Montemór-o- Velho 14:2493348, Oliveira do Hos- 
pital 9:0143974 réis, Pampilhosa 2:3575916, Penacova 
3:4083966, Penella 3:401301)3, Poiares 1:6653510, Soure 
11:5045138 e Tábna 7:5685281. 

A cobrança da decima de juros foi de 13:7173709 réis, 
concorrendo o conc. de Coimbra com 3:1125661 e o da 
Figueira da Foz com 1:5895510. 

Da contribuição de registo cobrou-se 70:2703041 réis, 
assim distribuida: Arganil 3:0443471 réis, Cantanhede 
6:7453178 réis, Coimbra 21:2065758, Condeixa a Nova 
1:8435230, Pizueira da Fez 7:9173910, Goes 7345292, Lou 
zã 4:3253053, Mira 665935677, Miranda do Corvo L:4805792, 
Montemór o-Velho 3:1954056 réis, Oliveira do Hospital 
3:07784201, Pampilhosa 1:7143540, Penacova 2:0343657, 
Penelia 1:655 5353, Poiares 1:1535574, Soure 5:9233099 e 
Tábua 2:9433770. 

O rendimento do real de agua foi de 42:476 5132 réis, 
assim dividido: Arganil 1:2725973, Cantanhede 1:45483755, 
Coimbra 16:2703550, Condeixa a Nova 7495018, Figueira 
da Foz 7:8485779, Goes 9913344, Louzã 1:0865931, Mira 
1:0185793, Miranda do Corvo 1:1735707, Montemór-o-Ve- 
lho 2:2183467, Oliveira do Hospital 1:6715163, Pampilho- 
sa 1783549, Penacova 1:6983760, Penella 59753357, Poia- 
res 1:0393302, Soure 1:481 5291 e Tábua 9585353. 

Os generos manifestados para o pagamento do real de 
agua foram: 833:534 kilog. de carne, 3.594:867 litros de 
vinho, 70:904 de vinagre, 203:393 kilog. de arroz, 199:648 
litros de azeite, 82:128 de bibidas alcoolicas e 13:117 de 
bebidas fermentadas. 

Em 15%4 havia concluidos 670:553 metros de estradas, 
sendo 262:684 reaes, 213:044 diətrictaes e 195:153 muni- 
cipaes; em construcção 115:958, eendo 19:967 renes, 50:930 
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tas de oflicio e 7:214 maços de correspondencia oficial. 

Havia no dist. 7 sociedades anonymas com o capital de 
2.933:000 8000 réis. 

Ha no dist. 212 escolas, sendo 157 elementares do sexo 
masculino, 49 do sexo feminino, 1 mixta e 5 elementares e 
complementares. Existem 21 escolas particulares e 3 cursos 
nocturnos ofliciaes. O numero de alumnos matriculados nus 
escolas ofliciaes foi de 10:255 e nas escolas particulares de 
943. 

Pela actual lei eleitoral o dist. comprehende os seguin- 
tes circulos: n.º 40, Coimbra, com os conc. de Soure, Con- 
deixa, Penella e Ccimbra, dando 3 deputados; n.º 41, Can- 
tanhede, com os conc. de Cantanhede, exceptuando as freg. 
de Cadima, Tocha o Mira; n.º 42, Figueira da Foz; n.º 43, 
Montemór o-Velho, comprehendendo este cone. e as freg. 
acima indicadas; n.° 44, Lourã, com os conc. de Miranda 
do Corvo, Louzã e Poiares; nº 45, Arganil, com os conc. 
de Arganil e Goes; n.º 46, Oliveira do Hospital, com os 
cone. de Pampilhosa e Oliveira do Hospital; n.º 47, Pena- 
cova, comprebendendo este conc. e as freg. de Almaça, 
Cercosa e darmeleira, dando cada um d'estes circulos 1 
deputado. 

Pela actual circumscripção diocesana as 186 freg. do 
diet. pertencem 4 diocese de Coimbra. Distribuem-se do 
seguinte modo pelos diversos conc.: Arganil 17, Cantanhe- 
de 14, Coimbra 30, Condeixa a Nova 10, Figueira da Foz 
11, Goes 5, Louz 5, Mira 1, Miranda do Corvo 4, Monte- 
mór-o-Velho 15, Oliveira do Hospital 19, Pampilhosa 10, 
Penacova 9, Penella 6, Poiares 4, Soure 10 e Tábua 16. 

A diocese de Coimbra abrange alem das freg. do dist., 
mais 56 do dist. de Aveiro, 58 de Leiria, 9 de Santarem e 
10 de Vizeu, ao todo 319. 

Coimbra. Este conc., capital do dist da mesma do- 
nominação, compreheude 46:642 habit. e 11:441 fogos, dis- 
tribuidos pelas 30 re znintes freg., todas do bisp. e com. do 
Coimbra: Almalaguez 2:353 habit. e 593 fogos, Ameal 905 
habit. e 238 fogos, Antanhol 628 babit. e 154 fogos, Antu- 
zede e annexa 721 habit. e 168 fogos, Arzilla 328 habit. e 
82 fogos, Assafarge 906 habit. e 208 fogos, Botão 1:273 ba- 
bit. e 296 fogos, Brasfemes 988 babit. e 228 fogos, Castel- 
lo Viegas 588 hehi*. e 153 fogos, Ceira 2:112 babit. o 514 
fogos, Coimbra (Santa Clara) 1:515 habit. e 378 fogos, 
Coimbra (Santa Cruz) 4.052 habit. e 991 fogos, Coimbra 
(Santo Antonio dos Olivaes) 5:955 habit. e 986 fogos, Coim- 
bra (S. Bartholomeu) 3:604 habit. e 831 fogos, Coimbra (Sé 
Nova) 3:417 babit. e 827 fogos, Coimbra (Sé Velha), 2:825 
habit. e 728 fogos, Eiras 1:006 habit. e 233 fogos, Lama- 
rosa 1:305 habit. o 839 fogos, Ribeira de Frades 632 ha- 
bit. e 167 fogos, Cioga do Campo 927 habit. e 239 fogos, 
S. Martinho de Arvore 455 habit. e 100 fogos, S. Martinho 
do Bispo 3:681 habit. e 924 fogos, 8. Paulo de Frades 
1:038 habit. e 249 fogos, S. Silvestre 1:026 babit. e 265 fo- 
gos, Sernache dos Alhos 2:699 babit. © 639 fogos, Souzel-. 
las 1:259 habit. e 291 fogos, Taveiro 931 babit. e 236 fo- 
gos, Torre de Villela, cuja população e fogos estão inclui- 
dos na freg. de Brasfemes, á qual se acha annexa civilmen- 
te, Trouxemil 940 habit. e 243 fogos e Vil de Mattos, 562 
habit. e 158 fogos. i 

Cojutepec. Cidado da republica de S. Salvador (Ame- 
rica Central), a 35 kilom. E. N. E. de S. Salvador, na ver. 
tente N. do volcão do mesmo nome, 15:000 habit. - 

Colchester. Cidade do condado de New London, no 
estado de Connecticut (Estados Unidos), a 30 kilom. N. N. O. 
de New London, 3:380 habit. 

— Cidade do condado de Chittenden, no estado de Ver- 
mont, a 55 kilom, N. O. de Montpelier, nu margem do lago 
Champlain, 3:900 habit. 

Colesvilte. Pov. do condado de Broome, no estado 
de Nova York (Estadcs Unidos), a 120 kilom. O. S. O. de 
Albany, na margem do Susquehannah, 3:500 habit. 

Coli. Pov. da provincia de Piacenza (Italia), a 47 ki- 
lom. S. O. de Pircenza, 3:750 babit. Pedreiras de marmo- 
re verde. 
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Colinton. Pov. do condado de Edinburgo (Escocia), 
a 5 kilom. S. O. de Edinburgo, 3:645 habit. Fabrico de pa- 
pel. Est. de. cam. de ferro. | 

Coilte (La). Pov. do departamento de Alpes Mariti- | 
mes (França), a 7 kilom. S. S. O. de Vence, 1:310 habit. | 

— Umberto. Pov. da provincia de Treviso (Italia), 
a 7 kilom. S. E. de Vittorio, 2:800 habit. 

Collecchio. Pov. àa provincia de Parma (Italia), a 
10 kilom. 5. O. de Parma, na margem direita do Taro, 
4:200 habit. 

Colledimncise. Pov. da provincia de Chieti (Italia), 
a 33 kiio:n. 5. O. ce Lanciano, 1:520 habit. 

Colledtmezzo. Pov. da provincia de Chicti (Italia), 
a 36 kilom. O. de Vasto, 1:400 habit. 

College Point. Pov. do condado de Queen, no esta- 
do de Nova York (Estados Unidos), a 15 kilom. E. de No- 
va York, 3:650 babit. 

Colleacipoli. Pov. da provincia de Peruggia (Ita- 
lia), a 4 kiloin. S. O. de Terni, 2:050 babit. 

Coilingsvood. Cidade do condado de Sincoe, na pro- 
vincia de Untario (Canadá), a 151 kilom. N. N. O. de To- 
ronto, na margem da bahia de Nottawasaga, do lago Hu- 
ron. 3:000 hubit. Est. terminus do Northern railway e pon- 
to de partida dos barcos de vapor que navegam para o lago 
Superior. Serrarias; commercio de madeiras. Construcção 
de navios. 

Collonge-nu-MHont-d'Or. Pov. do departamento 
do Rhone (França), a 8 kilom. S. E. de Limonest, 1:050 
babit. Est. de cam. de ferro. 

Colloredo di Honte Albano. Pov. da provincia 
de Udina (Italia), a 10 kilom. E. de San Daniele del Friu- 
li, 1:915 habit. 

i Cölln. Nome allemão da cidade de Colonia. Vidê Co- 
onia. 

Cologno Monzese. Pov. da provincia de Milão (Ita- 
lia), a 7 kilom. S. de Monza, na margem esquerda do Lam- 
bro, 2:600 babit. 

Colognola ai Colli. Pov. da provincia de Vero- 
pa (Italia), a 9 kilom. O. N. O. de 8. Bonifacio, 3:645 ha- 

it. 

Coloma. Pov. do condado de Eldorado, no estado de 
California (Estados Unidos), a 80 kilom. E. N. E. de Sa- 
cramento, 925 habit. Foi n'esta pov. que se descobriram 
em 1848 as primciraa palhetas de ouro. 

Colombe. Pov. do departamento de Isère (França), 
a 3 kilom. E. do Grand Lemps, 1:025 babit. 

Colon. Pov. da provincia de Entre Rios (Republica 
Argentina), a 4 kilom. N. de Uruguay, na margem direita 
do rio d'este nome, 1:000 babit. 

Colonnella. Pov. da provincia de Teramo (Italia), a 
31 kilom. N. E. de Teramo, 4:260 habit. 

Colorado Springs. Cidade do estado de Colorado 
(Estados Unidos), a 120 kilom. S. de Denver, na base do 
Pike's Peak, 3:500 habit. Aguas ferruginosas. 

Colosimi. Pov. da provincia de Cosenza (Italia), a 31 
kilom. 8. kb. de Cosenza, 1:625 babit. 

Colotlan. Cidado do estado de Jalisco (Mexico), a 
210 kilom. N. de Guadalajara, na margem do Jerez, 2:500 
babit. Tambem se chama Santo Antonio de Colotlan. 

Colpo. Pov. do departamento de Morbihan (França), 
a 15 kilom. N. de Grandchamp, 1:000 babit. 

Colton. Pov. do condado de Lancaster (Inglaterra), a 
8 kilom. N. de Uiverston, 1:860 habit. 

Columbkille. Pov. do condado de Longford, na pro- 
vincia de Leinster (Irlanda), a 8 kilom. N. O. de Granard, 
6:325 habit. 

Columbus. Cidade do condado de Hickman, no es- 
tado de Kentucky (Estados Unidos), na margem esquerda 
do Mississipi, a 20 kilom. a jusante de Cairo, 3:042 habit. 

Comana. Pov. da Valachia (Romania), a 17 kilom. N. 
de Giurgevo, 1:670 habit. | 

Comanche. Condado do estado de Texas (Estados 
Unidos), no centro do estado. Tem 2:880 kilom. quad. de 
superticie e 8:608 habit. Capital Beasley's Creek. 

Combe Martin. Pov. maritima do condado de De 
von (Iuglaterca), a 66 kilom. N. O. de Exeter, 1:420 habit. 

Comblonw. Pov. do departamento de Haute Savoie 
(Frangaj, a 6 kiloj. 5. de Sailan bes, 890 hubit. 

Combremmol. Pov. do departamento de Corrèze (Fran- | 
ça), a 4 kilom. 5. de Mcymac, 1:145 babit. | 
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Come Caballo (Paso ou Col de). Desfiladeiro dos 
Andes entre a republica Argentina e o Chili. Tem 4:356 
metros de altitude. 

Commercinho. Parochia da provincia de Minas Ge- 
raes (Brazil), no municipio do Arassuahy. 

Comunanza. Pov. da provincia de Ascoli Piceno 
(Italia), a 23 kilom. N. O. de Ascoli Piceno, na margem 
direita do Aso, 3:000 habit. 

Cona. Pov. da provincia de Veneza (Italia), a 18 ki- 
lom. 8. U. de Chioggia, 3:560 habit. 

Conca deha Campania. Pov. da provincia de 
Desa (Italia), a 14 kilom. E. N. E. de Gaeta, 2:635 ha- 

it. 

on eeiçÃo: Pov. da provincia do Espirito Santo (Bra- 
zil). 

z Villa e municipio da provincia de Parahyba do Nor- 
te (Brazil). Era pov. do municipio da Misericordia e foi 
creada villa em 1881. : 

— Villa e municipio da provincia de Pernambuco (Bra- 
zil). i 

$ da Pedra. Villa e municipio da provincia de Per- 
nambuco (Brazil). Fazia parte do municipio de Buique. 

— do Turvo. Parochia da provincia de Minas Geracs 
(Brazil), no municipio de Piranga. 

Conchas (Las). Cidade do estado de Buenos Ayres 


| (Republica Argentina), a 35 kilom. N. O. de Buenos Ay- 


res, n'uma ilha que o rio Lujan fórma na sua cmbocadu- 
ra, 3:350 habit. 

Concordia. Cidade da provincia de Entre Rios (Re- 
publica Argentina), proximo da margem direita do Uru- 
guay e em frente da cidade de Salto, 5:500 habit., Est. da 
linha ferrea do valle do Uruguay. 

— Sagittaria. Pov. da provincia de Veneza (Italia), 
a 2 kilom. S. de Portagruaro, 2:670 babit. 

Condeixa a Nova. Este conc. do dist. de Coimbra 
comprebende 11:467 habit. e 2:608 fogos, distribuidos pe- 
las seguintes freg., todas do bisp. de Coimbra: Anobra 767 
habit. e 196 fogos, Belide 229 habit. e 71 fogos, Bendafé 
312 babit. e 73 fogos, Condeixa a Nova 1:221 babit. e 149 
fogos, Condeixa a Velha 1:843 habit. e 430 fogos, Ega 
2:278 habit. e 534 fogos, Furadouro 478 habit. e 81 fogos, Se- 
bal Grande 1:917 habit. e 467 fogos, Villa Secca 1:455 ha- 
bit. e 365 fogos e Zambujal 947 babit. e 242 fogos. As freg. 
de Anobra, Belide, Condeixa a Nova, Condeixa a Velha e 
Sebal Grande pertencem á com. de Coimbra, a de Ega á 
com. de Soure e á com. de Penella as de Bendafé, Fura- 
douro, Villa Secca e Zambujal. 

Condino., Pov. da provincia do Tyrol (Austria), a 20 
kilom. S. de Tione, na margem do Chiese, 1:450 babit. 
Fiação de seda. 

Condon d'Aubrac. Pov. do departamento de Avey- 
ron (França), a 7 kilom. O. de Saint Chély, 1:065 habit. 

Conejos. Condado do estado do Colorado (Estados 
Unidos), na parte 8. O. do estado, a O. do curso superior 
do Rio Grande do Norte. Em 1870 tinha uma superficie de 
17:000 kilom. quad. que devia ser mais tarde dividida para 
a formação de outros condados, 2:500 habit. 

Conemaagh. Cidade do condado de Cambria, no es- 
tado de Penusylvania (Estados Unidos), na visinhança de 
Johnstown e na margem do rio do mesmo nome, 3:500 ha- 
bit. 

Confienza. Pov. da provincia de Pavia (Italia), a 
21 kilom. N. de Mortara, na margem do Seria, 2:600 ha- 
bit. 

Congonhal. Parochia da provincia de Minas Geraes 
(Brazil), no municipio de Pouso Alegre. Orago S. José. 

Conneaut. Pov. do condado de Ashtabula, no estado 
de Ohio (Estados Unidos), a 45 kilom. S. O. de Erié, 3:010 
habit. 

Constancia. Este conc. do dist. de Santarem com- 
prehende 2:912 habit. e 724 fogos, distribuidos pelas 3 se- 
guintes freg. pertencentes ao bisp. de Portalegre e á com. 
de Abrantes: Constancia 1:187 babit. e 305 fogos, Monte 
Alvo 613 habit. e 165 fogos e Santa Margarida da Couta- 
da 1:112 habit. e 254 fogos. 

Constantin. Pov. do condado de Oswego, no estado 
de Nova York (Estados Unidos), a 60 kilom. E. S. E. de 
Oswego, na margem N. do lago Oneida, 3:450 habit. 

Constantino. Pov. da provincia do Rio de Janciro 
(Brazil), na com. de Campos. 
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Constantinograd. Vidêé Konstantinograd. 

Constantinov. Pov. da provincia de Poltava (Rus- 
sia), a 30 kilom. N. E. de Romny, 1:230 babit. 

— (Novii). Pov. da provincia de Podolia (Russia), a 32 
kilom. N. O. de Litio, 3:367 babit. 

Constantinovka. Pov. da provincia de Kherson 
(Russia), a X5 kilom. 5. O. de Bobrinetz, 1:920 babit. 

— Pov. da provincia de Voroncje (Russia), a 61 kilom. 
de Bobutchar, 4:785 babit. Tambem se chama Kantemi- 
rova. 

— Baraukovka. Pov. da provincia de Samara (Rus- 
sia), a 109 kilom. N. O. de Nikolaiev, 2:600 habit. 

Constantinovo. Pov. da provincia de Riazan (Rus- 
sia), a 32 kilom. N. O. de Riazan, 1:460 habit. 

— Pov. da provincia de Vladimir ‘Rassia), a 51 kilom. 
N. O. de Melenki, 700 habit. Tambem se chawa Constan- 
tinovskoé. 

Constitucion. Pov. da provincia de Santa Fé (Re- 
publica Argentina), na margem direita do Paraná, 50 ki- 
lom. a jusante de Rosario, 610 habit. 

Constituição. Cidade da provincia de S. Paulo (Bra- 
zil): A lei provincial de 13 de abril de 1877 mudou o nome 
d'esta cidade para o de Piracicuba. 

Contendas. Parochia da provincia de Minas Geraes 
(Brazil), no municipio do Montes Claros. Orago Sant'Anna. 

Contwig. Pov. da provincia do Palatinado (Baviera), 
a 5 kilom. E. de Zweibriicke, 1:415 hahit. 

Convoy. Pov. do condado de Donegal. na provincia 
A Ulster (Irlanda), a 4 kilm. 8. O. de Raphoe, 3:580 

abit. 

Cook. Condado da Nova Galles do Sul (Australia), na 
margem direita do rio Colo. O seu sólo é accidentado pe- 
las Montanhas Azucs, elevando-se n'elle os picos de To- 
mah, George e Hay. Tem 4:308 kilom. quad. de superficie 
e 7:400 habit. E’ atravessado pelo cam. de ferro de Sidney 
a Bathurst. Capital Hartley. 

Cookstown. Cidade da colonia de Queensland (Aus- 
tralia), junto da costa do Mar de Coral e do rio Palmer, 
2:000 habit. Foi fundada em 1873 no meio de placers mui- 
to ricos em ouro. 

Coorong (Thc). Lagoa formada pelo Oceano Indico 
na costa da Colonia da Australia Meridional (Australia). 
Tem 145 kilom. de comprimento e 1 a 3 de largura. 
Está separada da babia do Encontro por uma lingua de 
terra que tem proximamente as mesmas dimensões, e des- 
emboca n'esta bahia pelo lado do S. e no lago Alexandri- 
no pelo N. O seu extremo S. E. parece ser muito rico em 
petroleo. 

Copais. Vidè Topolias. 

Copperfield. Cidade da colcnia de Queensland (Aus- 
tralia), perto de Clermont, 2:000 habit. 

Coquille (La). Pov. do departamento de Dordogne 
(Frauça), a 12 kilom. N. O. de Jumiliuc, 1:000 habit. Fia- 
ção de lå. Fabrico de cal bydraulica. Commercio de ma- 
deiras. Est. de cam. de ferro. 

Coração de Jesus. Parochia da provincia de Pa- 
rahyba do Norte (Brazil), no municipio da Areia. 

Cordenons. Poy. da provincia de Udina (Italia), a 
5 kilom. N. E. de Pordenone, 4:220 habit. 

Cordial. Pov. da provincia de Sorgipe (Brazil), na 
com. da Estancia. 

Cordon. Cidade da provincia de Montevideu (Uru- 
guay), a 10 kilom. N. E. de Montevideu, proximo do mar, 
5:000 babit. 

Corinne. Pov. do territorio de Utah (Estados Uni- 
dos), a £0 kilom. N. de Salt Lake City, no angulo N. E. do 
Grande Lago Salgado, 500 hubit. Est. do cam. de ferro 
do Pacifico. 

Corinto. Pov. da republica de Nicaragua (America 
Central), a 31 kilom. O. N. O. de Leon, na ponta S. da ilha 
dos Asseradores, 1:000 habit. Foi fundada em 1863. O seu 
porto é um dos melhores do Oceano Pacifico na America 
Central; é por elle que se faz quasi todo o commercio ex- 
terior da republica. 

Coritibanos. Villa e municipio da provincia de Santa 
Catharina (Brazil). 

Corozat. Cidade do estado de Bolivar (Colombia), a 
150 kilom. S. S. E. de Cartagena, 7:000 babit. 

Corrego do Anta. Parochia da provincia de Minas 
Geraes (Brazil), no municipio das Dôres do Iudaiá. 


Corroy-le-Grand. Pov. da provincia de Brabante 
(Belgica), a 9 kilom. S. E. de Wavre, 1:600 habit. 

Corry. Cidade do condado de Erie, no estado de Penn- 
sylvania (Estados Unidos), junto do lago do mesmo nome, 
6:800 habit. E" o ponto de juncção de muitos cam. de fer- 
ro. Refinações de petroleo. 

Cortil Noirmont. Poy. da provincia de Brabante 
(Belgica), a 15 kilom. O. S. O. de Perwez, 1:240 habit. 
Tambem se chama Cortic-lez-Chartre, 

— Wodon., Poy da provincia de Namur (Belgica), a 
5 kilom. S. E. de Eghezée, 975 habit. Tambem se chama 
Cortil lez-Ianzet. 

Coruche. Esto cone. do dist. de Santarem compre- 
hende 8:053 babit. e 2:055 fogos, distribuidos pelas 7 
freg. seguintes, todas pertencentes ao arceb. de Evora e á 
com. de Benavente: Aldeia do Matto e S. Torquato 777 ha- 
bit. e 154 fogos, Coruche 4:260 habit. e 1:123 fogos, Couço 
1:220 habit. e 371 fogos, Lamarosa 400 habit. e 78 fogos, 
Peso 219 habit. e 52 fogos, Santa Justa 536 babit. e 117 
fogos e Villa Nova da Erra 621 babit. e 160 fogos. 

Corumbá. A parochia de Nossa Senhora da Penha, 
na provincia de Goyaz (Brazil), foi creada villa em 1875, 
sendo em 1878 a antiga villa d'este nome elevada á cate- 
goria de cidade. 

Côte saint Paul. Pov. do condado de Hochelaga, 
na provincia de Quebec (Canadá), a 6 kilom. de Montréal, 
1:500 habit. 

Coti Chiavari. Pov. do departamento de Corsega 
(França), a 25 kilom. 8. O. do Santa Maria Sicche, 1:680 
babit. 

Cotignola. Pov. da provincia de Ravenna (Italia), a 
5 kilom. S. E. de Lugo, 6:720 habit. 

Cotillas (Las Torres de). Pov. da provincia de Mur- 
cia (Hespanha), a 25 kilom. E. do Mula, 1:500 babit. Est. 
de cam. de ferro. 

Cotinguiba. Villa da provincia de Sergipe (Brazil). 
Vidè Soccorro. 

Couckelacre. Pov. da provincia de Flandres Occi- 
dental (Belgica), a 11 kilom. O. de Thourout, 4:400 babit. 
Fabricas de rendae. 

Couton. Pov. do departamento de Deux-Sèvres (Fran- 
ça), a 11 kilom. O. de Niort, 1:750 babit. 

Coulonge. Rio do condado de Pontiac, na provincia 
do Quebec (Canadá). Nasce no mesmo planalto em que nas- 
ce o Ottawa, corre para o 5. através de extensas florestas 
e vue lauçar-ce no lago do eeu nome, expansão do Ottawa, 
após um curso do 250 kilom. O eeu curso é interrompido 
por grande numero de cataractas o rapidos. 

Coura. Pov. da freg. de Villa Cabiz, cone. de Ama- 
rante (Portugal). 

Courtenay. Pov. do departamento de Isère (França), 
a 12 kilom. N. O. de Morestel, 1:225 h:bit. 

Couture. Pov. do departamento de Loir et-Cher (Fran- 
ça), à l4 kilom. O. de Montoire, 885 habit. 

— Bounsey. Pov. do departamento de Eure (Fran- 
ça), a 12 kilom. E. de Saint André, 660 habit. Fabrico de 
instrumentos musicos do madeira, 

— Saint Germain. Pov. da provincia de Brabante 
(Belgica), a 13 kilom. S. O. de Wavre, 800 habit. 

Cova do Oure. Pov. da freg. de Santo Antonio dos 
Olivaes, conc. de Coimbra (Portugal). 

Covaes. Pov. da freg. de Travanca, conc. de Penaco- 
va (Portugal). 

Coveney. Pov. do condado do Cambridge (Inglaterra), 
a 5 kilom. O. N. O. do Ely, 1:860 habit. Est. de cam. de 
ferro. 

Coventry. Cidade do estado de Rhode Island (Esta- 
dos Unidos), a 26 kilom. O. de Providence, 4:340 habit. Te- 
cidos. 

Covilhã. Este conce. do dist. de Castello Branco com- 
prehende 34:117 habit. e 8:501 fogos, distribuidos pelas 26 
freg. seguintes, todas do bisp. da Guarda e com. da Co- 
vilhã: Aldeia do Carvalho 1:368 habit. e 341 fogos, Aldeia 
do Matto 1:117 habit. e 323 fogos, Aldeia do Souto 540 ha- 
bit. e 130 fogos, Barco 923 habit. e 234 fogos, Boidobra 
783 habit. e 182 fogos, Cazegas 1:082 habit. e 272 fogos, 
Cebola 567 habit. e 131 fogos, Córtes 888 habit. e 248 fo- 
gos, Covilhã (Nossa Senhora da Conceição) 2:779 habit. e 
647 fogos, Coviihã (Santa Maria), 2:959 habit. e 670f ogos, 
Covilhã (S. Martinho) 2:486 habit. e 664 fogos, Covilhã 
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(S. Pedro) 2:762 hebit. e 644 togos, Dominguizo 542 ha- p 


bit. e 136 fogos, Erada 752 babit. e 211 fogos, Ferro 1:474 
babit. e 428 fogos, Oijacs 907 habit. e 237 fogos, Ourondo 
671 habit. e 161 fogos, Paul 1:374 habit. e 334 fogos, Pe- 
raboa 809 habit. e 246 fogos, Pero 1:078 habit. e 301 fo- 
gos, Sarzedo 574 babit. e 164 fegos, Sobral 608 babit. e 157 
fogos, Teixcso 2:596 habit. e 655 fogos, Tortozendo 2:370 
habit. e 619 fogos. Unhaes da Serra 1:209 habit. e 277 fo- 
gos e Verdelhos 839 habit. e 159 fogos. 

Cow Bay. Pov. da ilha do Cabo Breton (Canadá), a 
35 kilom. de Sydney, 2:500 babit. Minas de hulba activa- 
mente exploradas. 

Coyghem. Pov. da provincia de Flandres Occidental 
(Belgica), a 11 kilom. S. S. 1. de Courtray, 1:000 habit. 

Craco. Pov. da provincia de Potenza (Italia), a 40 ki- 
lom. S. S. O. de Matera, 1:940 babit. 

Cradley. Cidade do condado de Worcester (Inglater- 
ra), a 6 kilom. 8. de Dudley, 4:700 babit. Est. de cam. de 
ferro. 

Cradock. Cidade da colonia do Cabo da Boa Espe- 
rança (Africa austral), a 880 kilom. E. N. E. de Capetown 
e a 50 N. de Somerset, na margem do Great Fish River, 
2:000 habit. Grande mercado de lãs. 

Cranston. Pov. do condado de Providence, no estado 
de Rhode Island (Estados Unidos), a 8 kilom. S. O. de Pro- 
vidence, 4:820 babit. Ferrarias. Manufacturas de algodão. 

Cranves Sales., Pov.'do departamento de Haute Sa- 
sie (França), a 6 kilom. E. S. E. de Annemases, 1:080 ha- 

it. 

Craponne., Pov. do departamento do Rhone (França), 
a 7 kilom. E. de Vaugneray, 1:470 babit. 

Crassier. Pov. do cantão de Vaud (Suiesa), a 7 ki- 
lom. O. de Noyou, 1:900 habit. 

Crato. Este conc. do dist. de Portalegro comprehenle 
5:491 habit. e 1:276 fogos, distribuidos pelas 7 seguin- 
tes freg., todas co bisp. de Portalegre e com. de Niza: 
Aldeia da Matta 606 hebit. e 169 fogos, Crato 1:340 ha- 
bit. e 327 fogos, Fior da Rosa 732 babit. e 142 fozoa, Ga- 
fete 1:117 habit. e 296 fogos, Martyres 791 habit. e 140 
fogos, Monte de Pedra 323 hubit. e 78 fogos e Valle de Pe- 
go 522 habit. e 124 fopos. 

Crawford Douglas. Poy. do condado de Lanark 
(Escocia), a 24 kilom. N. S. E. de Lesmabagow, na mar- 
gem esquerda do Clyde, 1:830 babit. 

Credera. Pav. da provincia de Cremona (Italia), a 8 
kilom. S. de Crema, 1:470 habit. 

Crescenzago. Pov. da provincia de Milão (Italia), a 
T kilom. N. E. de Milão, 1:750 habit. 

Crespadoro. Fov. da provincia de Vicenza (Italia), 
a 16 kilom. N. O. de Arzignano, 2:280 habit. 

Creswick. Cidade capital do condado de Taibot, na 
na colonia de Victoria (Austrslia), na margem da torrente | 
aurifera do mesmo nome, a 3 kiiom. S. O. do Spring Hill, 
3:760 babit. 

Creunsen. Pov. Ca provincia da Alta Franconia (Ba- 
viera), a 12 kilom. S. de Baircuth, 1:055 kabit. 

Crivvitz. Cidade do gran duczdo de mMeck'emburgo 
(Alemanha), a 18 kilom. S. O. de Schwerin, 3:0%0 hatit. 

Crocefieschi. Poy. da provincia de Genova (Italia), 
a 23 kilum. N. de Genova, 3:685 babit. 

Crocetta. lov. da provincia de Rovigo (Italia), a 5 
kilom. N. de Badia Polesine, 1:690 habit. 

Crofthead. Cidade do condado de Liniithgow (Esco- 
cia), a 4 kiiom. S. de Whitburn, 3:150 habit. 

Crognaletto. Pov. da provincia de Teramo (Italia), 
a 17 kilom. O. S. O. de Teramo, 2:5870 habit. 

Crosangates. Pov. do condado de Dunfermlive (Es- 
cocia), à 6 kilom. E. de Dunfermline, 1:150 habit. 

Crotta d'Adda. Pouv. da provincia de Cremona (Ita- | 
lia, a 14 kilom, U. de Cremona, na margem direita do 
Adda, 1:160 babit. | 

Crucoli. Pov. da provincia de Catanzaro (Italia), a 
D6 kilom. N. de Cotrone, 2:135 babit. | 

Cruybeke. Pov. da provincia de F'anires Oriental ij 
(Belzies), a T kiiom. B. O. de Antucrpia, 3:000 babit. 

Cruyahbautem. Pov. da provincia de Flaudres Orien- 
ta! (Belgica), à 9 kiiom. N. O. de Audenarde, 5:625 ha- 
bit. 


| 


Crad Rendek. Pov. do dist. de Zala (Hungria), a 4 
kilom. N. ce Sümeg, 3:170 babit. 

Craba. Pov. do dist. de Borsod (Hungria), a 4 kilom. 
S. de Miskolcz, 1:540 habit. 

— Pov. do dist. de Pesth (Hungria), a 21 kilom. E. de 
Pestb, 3:500 babit. Tambem se chama Pilis Csaba. 

Csakathurn. Pov. do dist. de Zala (Hungria), a 11 
kilom. N. N. E. de Varazdin, 2:385 habit. Est. de cam. de 
ferro. Tambem se chama Csaktornya. 

Csakbereny. Pov. do dist. de Stuhlweissenburg 
(Hungria), a 10 kilom. S. E. de Moor, 1:700 habit. 

Cnakova. Cidado do dist. de Temes (Hungria), a 25 
kilom. S. de Temesvar, 4:360 babit. 

Csamad (Magyaro). Pov. do dist. de Caanad (Hun- 
gria), a 8 kilom. E. de Mako, 4:015 habit. 

Crany. Pov. do diat. de Csongrad (Hungria), a 3 ki- 
lom. S. de Ceongrad, 2:050 habit. 

— Pov. do dist. de Heves (Huggria), a 17 kilom. S. 8. O. 
de Gyöngyös, 3:040 habit. 

Csavoly. Pov. do dist. de Bacs Bodrog (Hungria), a 
11 kilom. E. de Baja, 2:550 kabit. 

Cseb. Pov. do dist. de Baca Bodrog (Hungria), a 5 ki- 
lom. E. de Palanka, 2:500 hsbit. 

Cseje. Pov. do dist. de Szabolcs (Hungria), a 30 ki- 
lom. N. O. de Nadudvar, 3:110 habit. 

Csejte. Pov. do dist. de Neutra (Hungria), a 6 kilom. 
S. O. de Neustiidt, 2:070 babit. 

Csenej. Pov. do dist. de Torontal (Hungria), a 22 ki- 
lom. S. do Billet, 2:2%0 habit. 

Csaepin. Pov. da provincia da Sclavonia (Austria), a 
12 kilom. S. O. de Essek, 7:680 habit. 

Cserevics. Pov. da provincia de Sclavonia (Austria), 
a 25 kilom, E. de Ivk, 1:970 habit. 

Casermo. Pov. do dist. de Arad (Hungria), a 13 ki- 
lom. N. de Borosjeno, 2:730 habit. 

Csernatfalu. Pov. da provincia de Transylvania 
(Austria), a 4 kìiom. S. E. de Kronstadt, 3:010 habit. 

Csernye. Fov. do dist. de Veszprem (Hungria), a 20 
kilom. N. E. de Zirez, 2:150 habit. 

Caervenka, Pov. do dist. de Raes Bodrog (Hungria), 
a 14 kilom. N. O. de Kula, 6:650 habit. 

Cmotia. Pov. do dist. do Torcntal (Hungria), a 8 ki- 
lcin. de Torok Kanizsa, 2:840 babit. 

CRokonya. Pov. do dist. de Somegy (Hungria), a 19 
kilk-m. 5. 5. E. de Nsgy Atad, 1:600 habit. 

Cmorviume Pov. co dist. de Bekes (Hungria), a 26 ki- 
lom. E. N. E. do Uroshsza, 2:205 habit. Est. de cam. de 
ferro. A 

Carjinigaiiapa. Cidade da republica de Guatema- 
la (America Central), a 40 kilom. 5. E. de Guutemala, 
2:500 habit. 

Cuanso al Korte. Pov. da provincia de Cômo (Ita- 
lin), a 12 kilom. N. N. E. ce Varese, 1:640 bebit. 

Cuina., Este cone, do diat. de Beja compreheade 6:188 
| habit. e 1:0:0 fogoa, distribuidos pclas O freg. seguin- 
| tes, todas do bisp. de Boja e cim, de Cuba: Albergaria 
idos Fuzos 116 habit. e 86 fogos, Cuba 3:736 babit. e 947 
topos, Fero do Alemtejo 359 babit. e 95 fogos, Villa Aiva 
Es babit. e 347 togos e Villa Ruiva 581 habit. e 155 

ogos. 

Codbargo. Este rio pardeo ter origem so N. de 150 
Lat. S., segue para S. E. através do paiz de Bakana, cn- 
Cawinha-so dpois para O S., toma o nome do Tonka e vao 
desaguar no lago Ngami, a 200 25' Lat. S. Tem amiudadas 
quédus e rapidos. 

Cubatao. Farcchia da provincia de Santa Catharina 
(Bruzi:), no municipio de S. José. 

Cacca. Pov. Ga provincin da Verona (Italia), a 5 ki- 
lom. O. de Cologna Veneta, 3:300 habit. 

Cuccegtio. Pov. da provincia de Turin (Italia), a 17 
kilom. S. de Ivrea, 1:090 habit. 

Cuerne. Pov. ca provincia de Flandres Occidental 
(Deliica), a 3 kilom. N. E. da Courtrai, 2:800 habit. 

Cuesmen. Pov. Ga provincia de Hainaut (Belgica), a 
3 kilom. d. O. de Maas, 5:740 habit. Minaa ce hwha. 

Cuieaidan, Fov. do estago de Oajaca Meaico), a 94 
kilou. N. de Oajsca, 2:400 bavit. 

Caité, Vilia e municipio da provincia de Parahyba do 


Cruz de Santo Antonio. Pov. da freg. de Cara- 
pintei a, cone. de Montemor-o-Velho (Portugal). 


Norte (Brazil). Actualmente chama se Borburema. 
Cumbal, Cidade do estado de Cauca (Colombia), a 25 
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kilom. 8. O. do Tuquerres, na base do volcão do mesmo no- 
me, 3:2(X) habit. 

Cumberland. Cidade do condado de Providence, |! habit. 
no estado de Rhode Island (Ilstados Unidos), a 16 kilcm.|| Czacz. Pav. da provincia de Posen (Prussia), a 8 ki- 
N. de Providence, 6:415 habit. e N. O. de Kosten, 1:200 habit. 


| Cyfoeth-y-Bremin. Poy. do condado de Cardigan 
(Inglaterra), a 8 kilom. N. N. E. de Aberystwyth, 1:240 


Cumplich. Pov. da provincia de Brabante (Belgica), Czarny Donajec. Pov. da provincia de Galicia 
a 4 kilom. O. N. O. de Tirlemont, 1:190 babit. (Austria), a 77 kilom. S. de Cracovia, 2:100 habit. 
Curicas. Pov. da provincia do Ceará (Brazil), na com. | Czebe. Pov. da provincia de Transylvania (Austria), a 


do Jardim. 130 kilom. de Deva, 1:400 habit. Minas de ouro e de car- 
Curral de Pedras. Antiga pov. da provincia de || vão. - 
Sergipe (Hrazil), elevada á categoria de villa em 1877. | Czecze. Pov. do dist. de Stuhlweissenburg (Hungria), 


Curralinho. À parochia d'este nome, na provincia da || a 10 kilom. 8. do Bogard, 3:100 habit. 
Bahia ( Brazil’, foi creada villa e séde do municipio em 1880 Czerniltawva. Pov. da provincia de Galicia (Austria), 
Curtaroto. Pov. da provincia de Padua (Italia), a 9 R 6 kilom. N. O. de Zawozow, 1:550 habit. 


kilom. S. O. de Campo Sampiero, 2:150 habit. Czibakhaza. Pov. do dist. de Szolnok (Hungria), a 37 
Carvello. A villa d'este nome, na provincia de Minas | kilom. O. S. O. de Mezo Tur, 2:100 babit. j 

Geraes (Brazil), foi creada cidade em 1875. Czüdyn. Pov. da Bukovina (Austria), a 18 kilom. S. O. 
Cuyk. Pov. da provincia de Brabante Septentrional |' de Stsrezinetz, 2:000 habit. 

(Paizes Baixos), a 39 k:!om. N. de Bois-le-Duc, ua margem | Czutziew. Pov. da provincia de Galicia (Austria), a 

cequerda do Meuse, 2:5U0 habit. 112 kilom. S. O, de Zambor, 1:960 habit. 


D 


Dabar. Pov. das provincias de Croacia e Esclayonia || S. S. O. da cidade do Cairo e a 6 O. da margem esquerda 


(Austria), no dist. de Uttocacs, 2:170 babit. | do Nilo. Dá o nome a um pequeno grupo de pyramides quo 
Dabas (Alsö). Pov. do dist. de Pesth (Hungria), per- || se encontram ao 5. 

to de Felisö Dabas, 2:250 hubit. Dad. Pov. do dist. de Gran (Hungria), perto de Totia, 
— (Felsô). Pov. do dist. de Pesth (Hungria), a 36 kilom. ‘| 1:150 habit. 

S. S. E. de Pesth, 950 habit. | Dadar. Cidade da provincia de Kutch Gundawa, no 


Dabasuatu. Nome de 2 lagos salgados da provincia | Belucbistan (Asia), a 290 25' Lat. N. e 76º 42! Long. E., 
de 'Iransbaïralia, na Siberia oriental (Russia asiatica), a || ao sopé dos montes Hala, 2:000 babit. Passa por ser uma 


S. O. de Nertchbinsk. idas localidades mais quentes do globo, pois que no verão 
Dabbeh (kl). Cidade da Nubia epypcia (Africa), a 30 || sobe ali a temperatura até 60º á sombra. 
kiloa. de Dungoia a Veiha, |” o ponto de partida das ca- Dade. Condado do estado de Missouri (Estados Uni- 


ruvaoas que se dirigem para o Darfur e para o Kordofan. || dos), na parte S. O. do estado. Tem 1:290 kilom. quad. do 
Dabha. Cidade da provincia de Nagpur, no governo |: superficie e 12:557 habit. 


daa Provincies Centracs (Íudia britannica), a 65 kilom. S.E. || Dadjel. Cidade, praça de guerra da fronteira O. da 
de Chandab, 2:800 babit. Fabrico de tecidos de seda e de | provincia de Punjab (Índia britannica), a 290 37' Lat. N. o 
ornatos do prata. | 190 27! Long. E. Commanda a entrada dos destiladeiros 


Dabringhausen. Pov. industrial da provincia Rhe- || que fazem communicar o Punjab com o Seistun. 
naus (i'russia), a 13 kilom. S. E. de Lennep, 3:025 habit. Dadou. Rio do departamento de Tarn (França). Nas- 
Fabrica de polvora; martinete de aço; fabrico e commer- || ce nas montanhas de Lacaune, corre a principio para N. O., 
cio de paunos do là. | segue depois para O. e lança-se no Agout, tendo feito um 
Dabrovrice. Pov. da provincia de Varsovia, na Po- || percureo de proximamente IVO kilom. A largura média do 
lonia (Russia europea), a 28 kilom, S. E, de Gostynin, || Dadou ó de 30 metros. Realmont, Graulhet e Brintexte são 
1:160 habit. Est. de cam. de ferro. Minas de bulha e de || as principaes localidades por elle banhadas. 
zinco. Dadupur. Cidade da provincia de Delhi, no territo- ` 
Dabyssin. Lago da provincia de Akmolinsk, na Si- || rio de Punjab (India britannica), a 131 kilom. N. de De- 
beria occidental (Russia asiatica). Tem 284 kilom. quad. || lhi e a 8 da margem direita do Jumna. 
de súperticie. Dagbo. Cidade do pais de Fellatah (Africa occiden- 
Dachef. Vide Dachezxe. tal), a 8º 2! Lat. N., na margem esquerda do Benué e a 
Dachkovtzy. Pov. da provincia de Podolia (Russia || 150 kilom. proximamente da confluencia d'este rio com o 
europea), a 19 kilom. de Uchitza, 3:035 habit. Fabricas de || Quorra. E' uma das principaes praças do territorio do 
aguardente. Dama. 

“Dacht-i-Kabir. Grande planicie arenosa, semeada || Daguecniêre (Le). Pov. do departamento de Maine- 
de lagunas de agua sslobra, na parte N. E. da Persia. Es- fi et-Loire (França), as kilom. E. do Ponts-de-Cé, na mar- 
tense-se de O. para E. desde o S. de Teheran até ás mon- | gem dircita do Loire, 890 habit. 
tanhas do Taberisten e de Aeterabad, occupando cerca de Dahira. Provincia do reino de Oman (Asia), na par- 
TUWO kilom. em comprimento e “00 em largura. || te 5. da peninsula que separa o Golfo Persien do Mar da 

Dachtak. Cicade da provincia de Seistan (Persia), a | Oman. Tem 17:125 kilom. quad. de superficie e 30:000 habit, 
25 kilom. S. S. E. de Nacirabad, junto de um canal do Hel- Datchodjt. Cidade da ilha de Niphon (Japio), a 360 
mund, proximo da fron:ira afghan, 2:500 kabit. 15' Lat. N. e 1500 1' Long. E., a 50 kilom. S. O. de Ka- 

Dachur. Poy. do Baixo Egypto (Africa), a 34 kilom. || nazava. 
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Daillebout. Pov. da provincia de Quebec (Canadá), 
a 16 kilom. N. de Joliette, 1:500 babit. Commercio de ma- 
deiras. Tambem se depomina Sainte Milanie. 

Dailuko Gamirzieva, Pov. da provincia de Te- 
rek (Russia curopea), a 5 kilom. de Vladikaukas, nas mar- 
gens do Nazranovka, 1:770 babit. 

Dailvara. Cidade da peninsula de Guzerate (Indos- 
tão), perto da costa S. do estado de Kattyvar, a 7 kilom. 
N. E. de Diu. 

Dakhatiéh. Provincia do Baixo Egypto. Tem por 
capital Mansurah. 

Dakota. Vidè Jacques River. 

Dalai Nor. Lago da Mongolia (China), a 350 kilom. 
N. de Pckin, a sopé dos montes Tchingan, n'uma alti- 
tude de 1:400 metros. E’ o maior lago da parte S. E. da 
Mongolia; tem a fórma de uma ellipse alongada, e mede 
65 kilom. em circuito. 

Dalbosec. Pov. das provincias de Croacia e Escla- 
vonia (Austria), no dist. de Szóreny, 2:000 habit. 

Dalby. Cidade da colonia de Queensland (Australia), 
a 225 kilom. N. O. de Brisbane, perto da confluencia do 
Rosalia o do Condamine, 1:650 babit. Est. de cam. de fer- 
ro e de teleg. 

Dalfsen. Pov. da provincia de Over Yssel (Paizes 
Baixos), a 11 kilom. E. de Zwolle, nas margens do Vecht, 
5:188 habit. 

Dalhousie. Condado da colonia da Australia Meri- 
dional (Australia), limitado ao S. pelo condado de Victo- 
ria e a O. pelo de Frome. Foi fundado em 1871. Mede 3:074 
kilom. quad. de superficie. 

— Condado da colonia de Victoria (Australia), banhado 
pelos rios Goulburn e Compaspe, afluentes do Murray. Tem 
27:000 habit. O sólo produz cereaes e feno. E' atravessa- 
do por 2 linhas de cam. de ferro. 

— Cidade maritima do Pegú (Birmania britannica), a 
240 kilom. O. S. O. de Rangun, a E. do cabo Negrais, na 
margem direita do Iravadi. E’ um porto de fundação recen- 
te, mas que já tem grande importancia para a exportação 
de arroz e madeiras. Eat. teleg. 

Dalkismore. Rio da provincia de Bengala (Índia bri- 
tannica). Nasce no Chota Nagpore, ao 8. de Pachete, di- 
rige-se pura S. E., pasea em Bancora e Vichnupore, e de- 
pois de formar um vasto estuario, vae lançar-se no Hoo- 
gly, pela margem direita, em frente de Diamond Harbour, 
tendo feito um percurso de 275 kilom. A foz do Dalkisso- 
re é das paragens mais perigosas que se encontram á en- 
trada do Ganges, por causa da força da corrente e da ins- 
tabilidade dos seus bancos de areia. Tambem se chama 
Dammooduh. 

Dalles. Cidade capital do condado de Wasco, no es- 
tado de Oregon (Estadcs Unidos), na margem esqnerda do 
rio Colombia, a 350 kilom. da respectiva embocadura no 
Oceano Pacifico, 9:526 babit. Tem tomado grande impor- 
tancia como entreposto das minas dos valles superiores da 
bacia colombiana no Idaho e no Montana. Est. teleg. 

— Pov. do departamento de Seine Inféricure (França), 
a 30 kilom. N. N. O. de Yvetot, ao longo de 2 valles pro- 
fundos e pittorescos, perto do canal da Mancha, 1:600 ha- 
bit. Banhos do mar concorridos. 

Dalmosxv. Cidade da provincia de Oude (India britan- 
nica), a 87 kilom. 8. de Laknau, na margem esquerda do 
Garges, 5:655 habit. 

Dalnitzkií Liman. Lsgo da provincia de Kherson 
(Russia europea), na costa N. O. do Mar Negro, de que ape- 
nas O separa uma estreita lingua de terra. Mede 11 kilom. 
de extensão de N. para N., e 2 na maxima largura. Des- 
aguam n'elle differentes rios, sendo o mais importante o 
Dalnik. 

Daly. Condado maritimo da colonia da Australia Me- 
ridional (Ocesnia), banhado pelo rio Broughton. Occupa a 
parte N. da peninsula de York desde o golfo Spencer a 
O., até ao golfo Saint Vinceut a É. Tem 3:200 kilom. 
quad. de superficie e 12:353 babit. Exploração de minas 
de cobre. 

Dalyok. Pov. do dist. de Baranya (Hungria), 2:000 
babit. 

Dama. Pov. da Syria (Turquia asiatica), na estrada 


Daman-i-Koh. Cordilheira da Asia central. Corre 
de S. E. para N. E. até ás margens orientaes do Mar Cas- 
pio, onde termina pelo cabo Krasnovodsk, em frente da 
peninsula de Apchéron, depois de um desenvolvimento de 
750 kilom. 

Damascum. Cidade do condado de Wayne, no esta- 
do de Pennsylvania (Estados Unidos), a 215 kilom. N. N. E. 
de Harrisburg, na margem direita do Delaware que ali é 
atravessado por uma ponte de 185 metros, 2:871 babit. 
Est. de cam. de ferro. 

Damm last. Pov. da provincia de Brandenburg 
(Prussia), perto do rio Havel, 1:900 babit. 

Dammer. Pov. da provincia de Silesia (Prussia), a 
12 kilom. 5. 5. E. de Namslau, 1:625 habit. 

Dammgarten. Vidê Damgarten. 

Dammoodah. Rio da India britannica. Nasce na 
provincia de Chota Nagpore, a U. de Hazareibagh, cujas 
montanhas vae contornando ao dirigir-se para E., através 
do estreito valle de Ramgarh. A’ distancia de 150 kilom. 
da respectiva origem, recebe pela esquerda o Barakar, seu 
principal afluente, passa nas immediações de Pachete, en- 
tra no dist. de Burdwan, banhando-lhe a capital; diri- 
ge-se d'abi para o S. e vae desaguar no Hoogly, um pou- 
co acima do vasto estuario de Tamlouk, depois do um per- 
curso de 560 kilom., aproximadamente. 

O alto valle do Damoodah contém a mais rica bacia bu- 
lheira que existe na Iadia. A camada de hulha estende-se 
pelas duas margens do rio até Barakar e Adjai. Estas mi- 
nas, exploradas por numerosas companhias, fornecem os 
cam. de ferro do N. da India, ás quaes se acham ligadas 
por differentes linhas, e têem dado origem tambem a uma 
importante industria metallurgica para o tratamento dos 
ricos minerios de ferro do paiz, industria que existe con- 
centrada em volta da nova e importante cidade de Ra- 
neeguoje. 

Dammratsch. Pov. da provincia de Silesia (Prus- 
sia), 4 30 kilom. N. de Oppeln, perto da margem esquer- 
da do Stober, 1:900 habit. Minas de ferro. 

Dampicr. Condado maritimo da colonia de Nova Gal- 
les do Sul (Australia), separado ao N. do condado de Saint 
Vincent pelo rio Dena, e limitado a O. pelo de Beresford 
e a E. pelo Oceano Pacitico. Tem mais de 6:000 kilom. 
quad. de superficie e por capital Moruya. 

Dampicrre-les-Bois. Pov. do departamento de 
Doubs (França), a 8 kilom. N. E. do Audincourt, 1:010 
habit. Ferraria. Est. de cəm. de ferro. 

— les-Conflans. Vicê Dampierre les-Confilans, ccmo 
por erro typographico se publicou. 

Dandenong. Cidade da colcnia de Victoria (Austra- 
lia), à 32 kilom. S. E. de Melhourne e a 13 da costa E. 
da bahia denominada Port Philipp. Exploração de minas 
de ouro, s urs 30 kilom. E. da cidade. 

Danfalva. Pov. da provincia de Transylvania (Aus- 
tris), à 22 kilom. N. de Csik-Szereda, 1:870 habit. 

Danilovka. Pov. da provivcia de Kharkov (Russia 
europea), a 52 kilom. E. de Starobielek, nas margens do 
Derkul, 1:100 babit. Caudelaria imperial. 

— Pov.‘ da provincia de ^aratov (Russia europea), a 27 
kilom. de Petrovsk, 3:100 habit. 

— Pov. da provincia dos Cosacos do Don (Russia euro - 
pea), a 2 kilom, da margem dircita do Medvicditza, 3:000 
babit. 

Danilovo. Poy. da provincia de Viatka (Russia eu- 
ropea), a 87 kilom. de Sarapul, 1:100 habit. 

Daniszevo. Pov. da provincia de Kalish, na Polonia 
(Russia europea), a 22 kilom. S. E. de Konin, na margem 
esquerda do Warta, 2:200 habit. 

Dankor. Cidade do territorio das Provincias de No- 
roeste (India britannica), a 35 kilom. O. de Bulandcher, 
na fertil planicie do Doab, 5:425 babit. 

Danta. Cidade capital de um estado do mesmo nome, 
na provincia do Guzcrate (Indostão), n'um valle da peque- 
na cordilheira que liga a extremidade O. dos Vindbya á 
ponta S. dus montes Aravulli. 

Dany. Pov. do dist. de Pesth (Austria), a 16 kilom. 
S. É. de Gödöllő, 1:915 habit. Bone vinhos. 

Daolesvaram. Cidade do territorio da presidencia 


que conduz de Damasco ao Jebel Hauran, no centro do | de Madrasta (India britannica), a 7 kilom, S. de Rajah- 
planalto de Ledjub, de que é a principal localidade. Tem || mundri, na margem esquerda do Godaveri, 7:250 babit. 


VUU casas. 


Dar Banda, Territorio da Africa central do Norte, 
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na linha divisoria das aguas do Tchad e do Congo, entre | europea), a 3 kilom. E. de Nikolaievsk, nas margens do 
os parallelos 4º e 60 N. e a E. do meridiano de 6º E. O Dar || Grande Irghiz, 1:730 habit. 


Banda communica a N. O. com o Baghermé, ao N. com o 
Dar Runga e o Uadai e a N. E. como Darfur eo Dar Fer- 


Davydovo. Pov. da provincia de Tambov (Russia eu- 
ropen), a 23 kilom. N. de Morchansk, nas margens do Ts- 


tit. Parece que os babit. do Dar Banda pertencem á raça | na. 1:670 habit. 


dos Nyam-nyams. 
Darachow. Pov. da provincia de Galicia (Austria), 


perto de Zlotniki, em meio de uma região pantanosa, 1:945 || 


babit. 

Daragunj. Cidade do territorio das Provincias do 
Noroeste (India britannica), na margem esquerda do Gan- 
ges, em frente de Allahabad, 9:100 habit. 

Dardanelle. Cidade capital do condado de Yell, no 
estado de Arkansas (Estados Unidos), a 120 kilom. a mon- 
tante de Little Rock, 2:457 babit. 

Dardenne. Pov. do condado de Saint Charles, no es- 
tado de Missouri (Estados Unidos), a 125 kilom. E. N. E. 
de Jefferson e a 40 O. N. O. de Saint Louis, 4:056 babit. 

Dardistan. Vidè Aafiristan. 

Darfeld. Pov. da provincia de Westphslia (Prussia), 
a 12 kilom. N. E. de Kösfeld, na proximidade das nascen- 
tes do Vecht, 1:945 habit. Fabrico de cambraias. Minas de 
asphalto. 

Dargo. Condado da colonia de Victoria (Australia), 
2:220 habit. Toma o nome do rio aurifero que sae dos Al- 
pes Australianos e tórma uma das principaes origens do 
rio Mitchell. 

Dariabad. Cidade da provincia de Oude (India bri- 
tannica), a 78 kilom. E. de Laknau, 6:000 babit. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. 

Darkti Romanovy. Pov. da provincia de Riazan 
(Russia europea), a 62 kilom. E. E. de Sapojok, 1:825 ha- 

it 


Darocs (Jibold). Pov. do dist. Borsod (Hungria), a 15 
kilom. de Erlau, 2:000 babit. 

Darowa. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), no 
dist. de Rokitzan, 1:000 babit. Numerosas oflicinas, fabri- 
ca de productos chimicos, e de vidros. Grandioso conjuncto 
mineiro e metallurgico. Minas de enxofre, vitriolo, carvão 
e ferro. 

Dasá. Pov. da provincia de Catanzaro (Italia), a 23 
kilom. S. E. de Monteleone, nas proximidades da origem 
do rio Mesima, 1:632 habit. 

Daschitz. Cidade da provincia de Bohemia (Austria), 
a 10 kilom. E. de Pardubitz, 1:855 babit. 

Dasnah. Cidade do territorio dus Provincias de No- 
roeste, na provincia de Meerut (India britannica), a 40 ki- 
lom. S. S. O. de Meerut, perto do grande canal do Gan- 
ges, 5:600 babit. 

Dattenfeld. Pov. da provincia Rhenana (Prussia), 
nas margens do Sieg, 2:000 babit. 

Daubikha. Rio da provincia do Littoral, na extre- 
midade E. da Siberia (Rassia asiatica). Desce da cordi- 
lheira Sikhoté Alin ou montanha litoral da Mandchuria 
ruesa, a 430 15! Lat. N., e fórma parte da fronteira entre 
a China e a Russia. 

Daabom. Pov. da provincia de Hesse.Nassau (Prus- 
sia), nas margens do Woôrsbach, 1:400 habit. 

Daud-Kail. Cidade da provincia de Punjab (India 
britannica), a 10 kilom. S. de Kalabagh, junto de um dos 
braços do Indus. 

Daulatabad. Cidade, praça de guerra do estado do 
Nizam, no Deccan Septentrional (Indostão), a 15 kilom. 
N. O. de Arengabad. A fortaleza conserva uma pequena 
guarnição. 

David. Cidade do estado de Panamá (Colombia), a 80 
6' Lat. N. e 73º 35' Long. N., na margem esquerda do rio 
David, 4:320 habit. Clima relativamente salubre, compara- 
do com o das outras localidades do istbmo. Us principaes 
productos que exporta pelo porto de Bocca Chica, que fica 
a 16 kilom. na direcção S., são arroz, café, salsaparrilha e 
couro. 

Daviita. Pov. da provincia de Attica e Beocia (Grecia), 
a 20 kilom. N. O de Livadia, ao sopé O. do Parnaso, perto 
do rio Mavronero, 1:030 habit. ` 

Davydkovo. Pov. da provincia de Jaroslav (Russia 
europea), a 32 kilom. E. de Romanov Borisogliebsk, juuto 
á origem do Kokoche, 1:320 h:bit. Fabricas de cortumes e 
de vélas. 

Davydofka. Pov. da provincia de Samara (Russia 


Davy dovskoé. Pov. da provincia de Voronetz (Rus- 
| Bia europea), a 28 kilom. N. de Korotoiak. 2:500 habit. 
— Pov. da provincia de Tobolsk (Russia asiatica), a 69 
| kilom. de Kurgan, á beira do Tchernaia, 2:260 babit. 

Daylesford, Cidade da colonia de Victoria (Austria), 
ja 40 kilom. N. E. de Ballarat, no centro de um dist. mi- 
| neiro e agricola, 4:800 habit. Hospital. Reservatorio cong- 
| truido em 1874 para 140:000 metros cubicos de agua. Est. 
teleg. 

Deadwood City. Cidade do territorio de Dakota 
(Estados Unidos), no centro da região montanhosa conhe- 
cida pelo nome de Black-Hills, 4:000 habit. 

Deaki. Pov. do dist. de Presburgo (Hungria), a 4 ki- 
lom. O. 5. O. de Sellye, 2:300 babit. Cultura de tabaco e 
de canhamo. 
| Debetiacsa. Pov. do dist. de Torontal (Hungria), 
3:150 habit. 

Debi. Bahia formada pelo Golfo Persico, na costa da 
! Arabia, a 300 kilom. S. O. do cabo Mussendum e do estreito 
de Ormuz. Em belleza só tem rival no golfo de Napoles. 

Debo. Vidé Debu. 

Deep Creek. Pov. da colonia de Victoria (Australia), 
a 40 kilom. N. E. de Ballarat, 1:000 babit. 

Deesakna. Cidade da provincia de Transylvania 
(Austria), perto e a 8. O. de Deés, 2:800 habit. 

Degtianoé. Pov. da provincia de Riazan (Russia eu- 
ropea), a 8 kilom. E. de Riask, nas margens do Lechtehin- 
ka, na estrada que conduz de Riask a Sapojok, 2:360 habit. 

— Pov. da provincia de Riasan (Russia europea), a 22 
kilom. E. N. E. de Spask, junto de um pequeno lago que 
se despeja no Oka, 2:470 babit. 

Degtiarnaia. Pov. da provincia de Voronetz (Ras- 
sia europea), a 43 kilom. E. de Valuiki, 1:660 babit. 

Dehern. Pov. da provincia de Hesse Nassau (Prus- 
sia), 1:100 habit. Exploração e preparação de manganez. 

Dehra. Cidade do territorio das Provincias de Noroes- 
te (India britannica), a 140 kilom, N. N. E. de Meerut, 
7:315 habit. Est. teleg. 

Dehrud. Cidade da provincia de Khorassan (Persia), 
a O. de Meshed, no meio das montanhas que dominam Nus- 
| bapur, 3:000 habit. 

Deikalovka. Pov. da provincia de Poltava (Russia 
europea), a 10 kilom. S. O. de Zenkof, 2:200 habit. 

Deil. Pov. da provincia de Guelder (Hollanda), a 13 
kilom. O. de Thiel, nas margens do Liage, 2:202 habit. 

Deilingen. Pov. da provincia de Floresta Negra 
(Wiirtemberg), perto de Spaichingen, 1:000 habit. Granja 
modelo. 

Deilinghofen. Pov. da provincia de Westphalia 
(Prussia), a 8 kilom. E. de Iserlobn, 1:400 habit. Grés, 
calcareo, alabastro. 

Deiningen. Pov. da provincia de Suabia (Baviera), 
a 6 kilom. E. de Nordlingen, nas margens do rio Wörnitz, 
1:800 babit. 

Deiva. Poy. da provincia de Genova (Italia), a 45 ki- 
lom. N. O. do Spezia, na costa E. do golfo de Genova, 
1:095 habit. Est. teleg. 

Dejtar. Pov. do dist. de Neograd (Hungria), 1:450 ha- 
bit. Vinhedos. 

Dekhtianka Staraia. Pov. da provincia de Tam- 
boy (Russia europea), a 51 kilom. O. de Koslov, 1:600 ha- 
bit. 

Delatite. Condado da colonia de Victoria (Australia), 
banhado a O. pelo Devil's River, que o separa do condado 
de Wonnangatta, 11:905 habit. Agricultura, exploração de 
minas. 

Delaware City. Cidade do condado de Newcastle, 
no estado de Delaware (Estados Unidos), junto á margem 
direita do Delaware, no ponto em que este rio se expande 
n'um largo estuario, 1:085 habit. Est. teleg. 

Deligrad. Praça de guerra da Servia (Europa), a 12 
kilom. N. O. de Alexinatz, na estrada que conduz de Bel. 
grado a Nissa. e 

Dellis. Cidade maritima da Argelia, 11:366 habit. Vi- 
dê Dellys. 
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Delwvig. Pov. da provincia do Westphalia (Prussia), 
E 22 kilom. 8. de Hamm, nas margens do Ruhr, 2:300 ha- 

it. 

Delniza. Pov. da provincia de Croacia (Austria), a 32 
kilom. N. E. de Fiume, 2:500 habit. 

Deluz. Pov. do departamento de Doubs (França), a 6 
kilom. O. S. O. de Roulano, å beira do Doubs e do canal 
que vae do Rhodano ao Rueno, 757 babit. 

Demchbinak. Cidade da provincia de Tambov (Rus- 
eia europea), a 15 kilom. S. E. de Usman, 4:500 habit. 
Est. de cam. do ferro. 

Dementicfka. Pov. da provincia de Kharkov (Rus- 
eia europea), perto do rio Lopan, 2:460 habit. 

Demiansiçoe. Pov. da provincia de Saratov (Rus- 
sia curopen), a 78 kilom. de A:karsk, nas margens do Med- 
vieditza. 1:900 habit. 

Demiantzy. Pov. da provincia de Poltava (Russia 
europeas), a 8 kilom. N. O. de Pereiaslavl, 1:700 habit. 

Demina. Pov. da provincia de Saratov (Russia euro- 
pra), a 30 kilom. S. O. de Kusnezk, 1:575 habit. 

Demir Hissar. Cidado da provincia de Salonica 
(Turquis europea), 8:000 habit. 

Demkino. Pov. da provincia de Saratov (Russia eu- 
rapea), a 30 kilom. N. O. de Khvalynsk, 1:400 habit. 

Demnio. Pov. da provincia de Galicia (Austria), per- 
to de Mikolajow, 1:400 bubit. Grandes estabelecimentos 
psra o trabalho do ferro. 

Demsus. Pov. da provincia de Transylvania (Aus- 
tria), no condado de Hunyad, 1:500 habit. 

Denek Maden, Cidade da provincia de Angora, na 
Anatolia (Turquia asiatica), a 96 kilom. O. 8. O. de Yuz- 
gat, 1:000 habıt. 

Dengeleg. Pov. do dist. de Szathmar (Hungria), 1:400 
habit. 

Denghi. Pov. da provincia de Poltava (Russia euro- 
pea), a 10 kilcm. S. E. de Zolotonosba, nas margens do rio 
Krapivnsia, 2:000 habit. 

Denholm Gate. Cidade do condado de York (Ingla- 
terra), a 8 kilom. O. de Bradford, 3:470 habit. 

Denial., Bahia formada pelo Ocearo Indico, na costa 
da colonia da Australia Meridional (Oceania), a 32º Lat. S. 
e 142º 38' Long. E., entre as bahias Fowler a O. e Stresky 
a S. E. A’ parte E. da bahia dá-se o nome de Smoky. 

Deniliquin. Cidade da colonia da Nova Galles do 
Sul (Australia), a 240 kilom. N. de Melbourne, 1:120 babit. 

Dbentakina. Cidade da provincia de Samara (Russia 
curopea), a 96 kilom. 8. O. de Bugulma, 1:550 habit. 

Denison, Cidade do condado de Grayson, no estado 
de Texas (Estados Unidos), em meio de uma dilatada cam- 
pina, 3:975 babit. Est. teleg. 

beninovka. Pov. da proviucia de Poltava (Russia 
europea), a 47 kilom. 8. E. de Lubny, 1:750 habit. 

penkenpfronn. Pov. da provincia de Floresta Ne- 
gra (Wiirtemberg), a 10 kilom. S E. de Calw, 1:160 habit. 

Denklingen., Pov. da provincia Rhenana (Prussia), 
a 5 kilom. N. N. E. de Waldbril, 3:275 babit. Escola agri- 
cola. Fabrica de polvora. Minerio de chumbo. 

Dennis. Pov. do condado de Barnstable, no estado de 
Massachussets (Estados Unidos), a 115 kilom. 8. E. de Bos- 
ten, 3:253 habit. Depositos de sal. Pesca de sarda. Nave- 
e:ção costeira em que se empregam mais de 250 bar- 
cus. 

— Pov. do condado de Cape May, no estado de New 
Jersey (Estados Unidos), a 11 kilom. N. de Cape Muy, na 
eetreita peninsula que tórma de N. a S. um dique entre s 
bahia de Delaware e o Atlantico, 1:812 habit. 

Deolia. Cidade e estação ingleza do dist. de Adjemir, 
no territorio de Rajputana (Indostão), a 65 kilom. S. de 
Adiemir, 6:000 habir. 

Deorce, Cidade do territorio das Provincias Centraes 
(India britannica), a 60 kilom. S. de Saugor, 3:955 babit. 
Antigo mereado de cercacs. 

Depalpur. Cidade do estado de Indore (India bri- 
tannica), a 45 kilom. N. O. de Indore, 4:000 habit. 


Depenam. Pov. da provincia de Schleswig-Holstein | 


(Prussia), a 11 kilom. N. do Bornhöved, 1:900 habit, 


Derbent. Pov. da provincia de Stravropol (Russia eu- 
ropea), a 138 kilom. de Pintigorsk, 2:000 hubit. Est. teleg. 

Derby. Condado da colonia de Queensland (Australia), 
na margem esquerda do rio Condamine. Atravessa por elle, 
ua direcção de S. E. para N. O., uma cordilheira. 

— Cidade do condado de New Havenu, no estado de Cone 
necticut (Estados Unidos), a 12 kilom. O. de New Haven, 
8:020 habit. 

Dercen. Pov. do dist. de Beregh (Hungria), 1:500 ha- 
bit. Peira hume. 

Derebtchin. Pov. da provincia de Podolia (Russia 
europes), a 64 kilom. N. de Jampol, 1:500 habit. 

Derecake. Pov. do dist. de Heves (Hungria), a 8 ki- 
lom. 5. de Petervasar, 1:160 habit. Minas de cobre e de 
prata em exploração. 

Derenkovetz. Pov. da provincia de Kiev (Russia 
europea), a 56 kilom. O. de Tcherkassy, nas margens do 
Ros, 2:300 babir. 

Derévenskoe. Pov. da provincia de Riazan (Rus- 
sia europea), a 27 kilom. N. E. de Spausk, na estrada quo 
vae desde Spaek até Kasimov, 2:650 habit. Fabrica de pan- 
nos de lã. 

Derevitch. Pov. da provincia de Volbynia (Russia 
europea), a 85 kilom. 8. de Nowogr Wolynsk, entre 5 la- 
gos, 1:350 habit. 

Deriabkino. Pov. da provincia de Tambov (Russia 
europea), a 85 kilom. O. de Borissoglebsk, nas margeus do 
Tokaia, 1:804 habit. 

Derievka. Pov. da provincia de Ecatherinoslav ( Rua- 
sia europea), a 49 kilom. N. O. de Verkhnedniéprovek, jun- 
to å margem direita do Dnieper, 2:450 habit. 

Deriughino. Pov. da provincia de Kursk (Russia eu- 
ropea), a 10 kilom. N. de Dmitriev, 1:900 babit. Fabrica 
de assucar e de sguardente. j 

Derkatchefka. Pov. da provincia de Kbarkov (Rus- 
sia europea), a 63 kilom. N. O. de Lebcdin, nas margens 
do rio Terna, 1:900 habit. 

Derkul. Rio da Russia europea. Banha parte da pro- 
vincia de Samara e do territorio dos Cossacos do Ural, e 
antes de alcançar este rio deeapparece nos sreses que fi- 
cam proximos á cidade de Uralsk, tendo feito um percur- 
so de 85 kilom. 

— Rio da Russia europea. Nasce na provincia de Kbar- 
kov, pasea pelo territorio des Cossacos do Don e precipi- 
ta-se no Donetz septentrional, depois de um curso de 132 
kilom. Afóra a cidade de Biclovodek, banha este rio nu- 
merosas pov. 

Derman. Pov. da provincia de Volhynia (Raseia eu- 
ropea), a 43 kilom. de Dubno, 2:000 habit. 

Derony, Pov. do dist. do Bacs Brodog (Hungria), 
2:250 habit. 

Derr. Cidade capital da Baixa Nubia (Africa oriental), 
a 200 kilom. a jusante de Assuan, ua margem direita do 
Nilo, 1:200 habıt. 

Derriapoor. Cidade da provincia de Berar, na pre- 
sidencia de Bengala (Iodia britannica), a 48 kilom. 5. O. 
de Eilichpoor, 3:710 habit. 

Dervend. Vidè Derbend. 

Deschambauit, Pov. da provincia de Quebec (Ca- 
nadá), a 79 kilom. O. de Quebee, na margem N. do rio S. 
Lourenço, 1:500 habit. 

Descoberto. Parochia da provinciu de Minas Geraes 
(Brazil), no municipio de 5. João Nepomuceno. Orago San- 
tissima Trindade. 

Deneuzano. Pov. da provincia de Bergamo (Italia), 
a 14 kilom. N. E. de Bergamo, nas margens do Seris, 1:202 
habit. Est. de cam. de ferro. 

Désert. Rio da provincia de Quebec (Canadá). Reune 
as aguas dos lagos ainda hoje imperfeitimente conhecidas 
de uma pequena parte do condado de Pontiac, passa no 


| condado de Ottava c lança ee no Gatineau, cujo valle in- 


ferior principia a cobrir-se de herdades. 
Deserts (Lés). Pov. do departamento de Saboia (Fran- 
ça), n 14 kilom. N. E. de Chambéry, 1:360 habit. 
Desolação (Terra de). Ilha do archipelago da Terra 


|de Fogo (America do Sul), Fórma a costa S. da parte O. 


Depeynter. Grupo de 17 ihotas do Oceano Pacifico | do estreito de Magalhics e está situada a 53º 40' Lat. S. e 


eb 4! Lat. N. Faz parte do archipelago das Bliice. 
Deptovka. Pov, da provincia do Vebervigov (Russia 
europca), ao S. de Konotop, 3:300 habit. 


| 640 Long. O. 


Denphina. Cidade da nomarchia de Phtiotida o Pho- 
cida (Grecia), u 17 kilom. 8. E. de Salone, n'um valle da 
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da que domina a E. a bahia de Salone, 1:750 ha- 
it. 

Despot Szant Ivan. Pov. do dist. de Bacs Bodrog 
(Huogria), 1:900 babit. 

Deszk. Pov. do dist. de Torontal (Hungria), á beira 
do Maros, 2:400 habit. 

Detfurt. Cidade da provincia de Ilanover (Prussia), 
erto de Marienburg, nas margens do Riche, 1:200 ha- 
it 

i ad ita Pov. do dist. de Sohl (Hungria), 1:500 
abit. 

Deufstetten (Ober e Nieder). Pov. contiguas na pro- 
vincia de Jaxt (Würtemberg), a 16 kilom. 8. E. de Krails- 
heim, 1:500 babit. Fabrica de potassa. 

Deutsch Hause. Pov. da provincia de Moravia (Aus- 
toh a 10 kilom. de Sternberg, 1:8415 babit. Fabrico de te- 
cidos. 

— &rawara. Pov. da provincia de Silesia (Prussia), 
nas margens do Opps, 2:855 babit. 

— kreuz. Pov. do dist. de Odenburg (Hungria), a 10 
kilom. S. E. de Odenburg, 2:700 babit. Aguas mincraes al- 
calinas ferruginosas. 

— Nettitow. Pov. da provincia de Brandenburg (Prus- 
sia), a 18 kilcm. E. de Krossen, 1:100 habit. 

— Piekar. Cidade da provincia de Silesia (Prussia), 
“A 5 kilom. N. N. E. de Beuthen, na fronteira da Polonia, 
6:185 habit. Ricas minas de calamina. 

— Ntixdorf. Cidade da provincia de Brandenburg 
(Prussia), a 4 kilom. S. de Berlin, 15:309 habit. 

Deutschleuthen. Pov. da provincia de Silesia (Aus- 
tria), perto de Freistadt, 1:965 habit. 

Deutschnofen. Pov. da provincia do Tyrol (Aus- 
tria), a 16 kilom. 8. E. de Bötzen, 1:400 babit. 

Deux Montagnes. Condado da provincia de Que- 
bec (Cansdá), banhado pelo rio Ottava, que o separa dos 
condados de Vandreuil, de Jacques Cartier e de Laval, li- 
mitado a O. pelo de Argenteuil, ao N. e a E. pelo de Ter- 
rebone. E’ tambem banhado pelo Rio do Norte. Tem 66:660 
kilom. quad. de superficie e 15:615 babit. 

Devanagere, Viıdè Davanadgiri. 

Devanahalli. Cidade do territorio de Mysore (In- 
dostão), a 40 kilom N. N. E. de Bangalore, 5:770 babit. 

Devavanya. Cidade do dist. de Heves (Hungria), a 
75 kilom. S. O. de Debreczin, entre o Beretbyo eo Körös, 
10:200 babit. 

Devecser. Pov. do dist. de Vesprem (Hungria), ao 
sopé do monte Somlyo, 3:400 habit. Est. de cam. de ferro 
e de teleg. 

Devils'Lake. Vide Minni Wakan. 

Devlet Agatch. Colonia bulgara da provincia de 
Bessarabia (Russia europea), a 114 kilom. O. 8. O. de 
Akerman, nas margens do Aliaga, 1:160 habit. 

Dévol. Rio da Albania (Turquia europea). Fórma se 
de 2 rios que se reunem a 35 kilom. da respectiva ori- 
gem, corre para O., atravesa o lago de Svriua, recebe as 
aguas do lago de Malik, e depois de um curso de 150 ki- 
lom. toma o nome de Erguent, o qual conserva durante 
o percurso dos 45 kilom. que lhe taltam para chegar ao 
Adriatico, onde desemboca por um delta ao S. do lago Ka- 
ravosta ou Karavuchi, a 20 kilom. N. do Voiusea. 

Devon. Condado maritimo da colonia de Tasmania 
(Australia), limitado ao N. pelo estreito de Bass, a O. pe- 
los condados de Wellington e de Russell, ao S. pelos de 
Lincoln, Westmoreland e Cornwall, e a E. pelo de Dor- 
set. E' sua capital Deloraine. Occupa o centro da costa N. 
da Australia. 

Devrighi. Cidade da extremidade E. da Anatolia (Tur- 
quia asiatica), a 126 kilom. E. 8. E. de Sivas, 10:000 ha- 
bit. Vidê Divrigi. 

Devynnock. Pov. do condado de Brecknock, no paiz 

. de Galles (Inglaterra), a 13 kilom. O. de Brecknock, nas 
margens do rio Usk, 1:735 habit. Est. de cam. de ferro. 

Dezna. Pov. do dist. de Arad (Hungria), a 14 kilom. 
N. E. de Bököuy, 1:200 habit. Minas de ferro. 

Dhamda. Cidade do territorio das Provincias Cen- 
traes (Índia britannica), a 38 kilom. N. O. de Ryepore, 
2:500 habit. 

Dhanori. Cidade do dist. de Nagpore, no territorio 
das Provincias Centraes (India britannica), a 42 kilom. 
N. O. de Warda, 1:100 babit. 
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Dhapevara. Cidade da provincia de Nagpore, no 
territorio das Provincias Centraes (India britannica), 4:565 
babit. Tecidos de algodão. 

Dhassan. Rio da Índia Central. Nasce nos montes 
Windhyas, a pouca distancia de Bhopaul, dirige-se para 
N. e reune-se ao Betwa, depois de um curso de 350 kilom., 
aproximadamente. 

Dhebar. Tago do estado de Radjputana (Indostão). 
Tem 20 kiiom. as comprimento e 2 a 3 de largura. No ex- 
tremo S. d'este lago ergue-se a famosa fortaleza de Sulum- 
bur. Vidé Debur. 

Dhiúnc. Pov. da provincia Rhenana (Prussia), nas mar- 
gens do rio do eeu nome, 2:390 babit. 

Dhymi. Cidade da provincia de Achaia e Elida (Gre- 
cia), a 25 kilom. O. 8. O. de Patras, perto da costa O. do 
golfo de Patras, 5:900 habit. 

Diablo (Monte del). Montanha da California (Estados 
Unidos), a E. da bahia de S. Francisco e ao S. do estreito 
de Carguivez. Tem de altitude 1:292 metros. Faz parte da 
Coast Range ou cordilheira da costa. Grande extracção de 
hulha. 

Diagaitas. Cidade da provincia de Coquimbo, no es- 
tado de Chili (America do Sul), junto do curso superior do 
rio Coquimbo, 1:040 habit. 

Diakofka. Pov. da provincia de Samara (Russis eu- 
ropea), a 101 kilom. N. O. de Novyj-Usen, nas margens do 
Jeruslan, 2:100 habit. 

Diakonovo. Pov. da provincia de Kursk (Russia eu. 
ropea), a 28 kilom. S. O. de Kursk, nas margens do Seim, 
1:400 habit. Est. de cam. de ferro. 

Diakova. Cidade da Alta Albania (Turquia europea), 
a 33 kilom. N. O. de Prisreod, 25:000 babit. 

Diamante. Pov. da provincia de Cosenza (Italia), a 
52 kilom. N. N. O. de Paola, junto do Mar Tyrrheno, na 
foz do rio Diamante, 1:839 habit. Vinhos afamados. 

— (El). Cidade da provincia de Entre Rios (Confedera- 
ção Argentina), a 35 kilom. S. da cidade de Paraná, na 
margem cequerda do Paraná, 1:785 habit. Est. teleg. 

— Rio da Confederação Argentina. Nasce junto dos An. 
des, sob o 34º parallelo, corre de O. para E., fórma o limi- 
te 8. do estado de Mendoza, e desagua no rio Salado. 

Diamantes (Campos de). Vidê Diamond Fielde. 

Diamantina River. Rio da Australia. Nasce na 
colonia de Queensland, dirige se para S. E., passa á Aus- 
tralia Meridional e termina no lago Eyre. O curso d'este 
rio foi reconhecido em 1877. 

Diamond Fields. Territorios da colonia ingleza do 
Cabo (Africa austral). Provém-lhes o nome das minas de 
diamantes que desde 1870 ali têem sido descobertas. São 
4 as principaes minas: Kimberley, De Beerr, Bultfontein 
e Dutoitspan. Calcula-se que o total de terreno diamanti- 
fero que tem sido removido d'estas 4 minas até hoje (1885) 
representa mais de 6,5 toneladas de peso, no valor de réis 
180.000:000 8000. 

Diatchenkova. Pov. da provincia de Voronetz (Rus- 
sia europea), 8 4 kilom. 8. E. de Bohutchar, nas margens 
do Lievaia, 1:700 habit. 

Diatkovo. Pov. da provincia de Orel (Russia euro- 
pea), a 38 kilom. N. de Briansk, 3:000 habit. Fabrica de 
christaes em que se empregam 850 operarios. 

Dibai. Cidade do dist. de Meerut, no territorio das 
Provincias de Noroeste (India britannica), 7:780 babit. 

Dibong. Um dos 3 rios que se reunem na extremida- 
de N. E. do Assam para formar o Brabmaputra. Suppõe- 
se que tem origem nos grandes lagos ao N. de Lhassa e 
que segue os rumos N. E. e S. O. indo a final desembocar 
no confluente commum entre o Lohit á esquerda e o Di- 
hong á direita. 

Didjleh. Nome do curso superior do Tigre. 

Didyma. Pov. da nomarchia de Argolida e Corintho 
(Grecis), a 8 kilom. N. de Kranidi, 1:062 babit. 

Dieblich. Pov. da provincia Rbenana (Prussia), a 4 
kilom. O. de Coblenz, nas margens do Moselle, 1:170 ha- 
bit. Aguas mineraes. Est. de cam. de ferro. 

Dtedelsheim. Pov. do gran ducado de Baden (Al- 
lemanha), perto de Bretten, 1:135 habit. 

Diedenhoven. Nome allemão de Thionville. 

Diedilova. Pov. da provincia de Tula (Russia euro- 
pea), a 28 kilom. N. de Bohoroditsk, 8:000 babit, Minas 
de ferro, nos arredores. 
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Diedovo. Pov. da provincia de Orenburg (Russia eu- 
ropes), a 68 kilom. N. de Orenburg. 2:100 babit. 

Diefka. Pov. da provincia de Ecatherinoslav (Russia 
europea), a 9 kilom. N. O. de Ecathcrinoslav, na margem | 
direta do Dnieper. 

Dieghem. Pov. da provincia de Brabante (Belgica), 
a N. E. de Bruzellas, 1:654 habit. Fabrica de papel. Est. 
de cam. de ferro e de teleg. 

Diclhetm. Pov. do gran ducado de Baden (Allema- 
nha), a 4 kilom. S. E. de Wiesloch, 1:430 habit. Fabrica 
de charutos. Cultura de lupulo. 

Dielingen. Pov. da provincia de Westphalia (Prus- 
sia), a 23 kilom. N. O. de Lübeck, 1:100 habit. 

Dicinaia. Pov. da provincia de Tambov (Russia eu- 
ropea), a 4b kilom. O. S. O. de Morchansk, nas margens 
do Lamotchka, 5:000 habit. 

Diemtigen. Pov. do cantão de Berne (Suissa), a 7 
kilom. S. O. de Wiminis, 2:010 babit. 

Diepenveen. Pov. da provincia do Overyssel (Pai- 
zes Baixos), a 5 kilom. N. de Deventer, perto da margem 
direita do Yssel, 3:740 habit. Est. de cam. de ferro. 

Dicpold«au. Pov. do cantão de St. Gall (Suissa), & 
11 kilom. S. E. de Rbeineck, na margem esquerda do Ibe- 
no, 2:830 babit. 

Diesdorf. Pov. da provincia de Soxonia (Prussia), no 
circulo de Wanz'eben, 2:250 habit. 

Dictkovitz. Pov. da provincia de Vollynia (Russia 
curopea), à 27 kilom. S. de Owrutech, 1:940 habit. 

Dietsvil (Gross). Pov. do cantão de Lucerna (Suissa), 
a 9 kilom. N. O. do Wilisau, nus margens do Roth, 1:120 
habit. 

Dietzenbach. Pov. da provincia de Starkenburg 
(Gran ducado de Hesse), perto de Offenbach, 1:460 habit. 

Diver., Pov. da provincia de Drenthe (Paizes Bai- 
X08), a 23 kilom. S. O. de Assen, junto á origem do Aa, 
1:520 habit. 

Dievitchii Rakaf. Pov. da provincia de Penza (Rus- 
sia europea), a 23 kilom. N. O. de Krasnoslobodsk, nas 
margens do Moksha, 2:250 habit. s 

Dievitza. Rio da Russia europea. Nasce na provin- 
cia de Tambov, corre para S. O., entra na provincia de Vo- 
ronetz e dessgua no Don. 

— Pov. da provincia de Tambov (Russia europea), a 7 
kilom. N. O. de Usman, nas margens do Dievitza, 2:250 
babit. Est. de cam. de ferro. 

— Malaia. Pov. da provincia de Poltava (Russia eu- 
ropes), a 16 kilom. N. E. de Priluki, 1:850 babıt. 

— Nmerdiatchaia. Pov. da provincia de Voronetz 
(Russia curopea), a 19 kilom. O. de Voronetz, no ponto em 
que o rio Dievitza incide com o Don, 3:850 babit. 

— Velikaia. Pov. da provincia de Poltava (Russia 
europea), a 21 kilom. N. E. de Priluki, nas margens do 
Galka, 1:200 habit. 

— Verkhniata. Pov. da provincia de Voronetz (Rus- 
sia europea), à 7 kilom. N. de Nijni-Devitzk, junto á ori- 
gem do Dievitza, 3:000 babit. 

Differten. Pov. da provincia Rhenana (Prussia), nas 
margens do rio Biste, 1:200 habit. 

Dignano. Cidade da provincia do Littoral (Austria), 
a 13 kilom. N. de Pola e a 6 do Adriatico, 4:7UU habit. 
Exportação de lenha pelo porto proximo de Fasana. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. 

— Pov. da provincia de Udina (Italia), a 11 kilom. S.8.0. 
de San Daniele, 860 habit. 

Dikanka. Pov. da provincia de Poltava (Russia eu- 
ropca), a 26 kilom. N. de Poltava, 3:000 habit. Grande 
commercio de madeiras de construcção. 

Dikovka. Pov. da provincia de Kherson (Russia eu- 
ropea), a 25 kilom. N. O. de Alexandria, perto da origem 
do Inguletz, 2:300 habit. 

Dilbeek. Pov. da provincias de Brabante (Be'gica), a 
N. O. de Bruxellas, 1:900 habit. Est. teleg. 

Dilikaury. Pov. ds provincia de Kutais (Russia asia- 
tica), nas margens do Kvirila, 1:700 habit. | 

Diltingemn. Pov. ca provincia Rhenana (Prussia), a 3 |! 
kilom. N. N. O. do Surrelouis, 2:720 habit. Fabrica de pa- 
pel. Oflicinas de caldeireiro. Est. de cata. de ferro o de teleg. |i 

Dilin. Cidade do dist. de Honth (Hungria), a 4 kilom. 
N. N. E. de Schemnitz, 1:540 habit. Minas de ouro e de 
chumbo. Est. de csin., de ferro e de teleg. 


Dilwvorth. Pov. do condado de Lancaster (Inglater- 
ra), a 13 kilom. N. E. de Preston, nas margens do Ribble, 
1:730 habit. Fabricas de fiação de algodio. 

Dilwyn. Pov. do condado de Hereford (Inglaterra), 
a 3 kilom. N. N. E. de Weobly, 1:099 habit. 

Dimerka. Pov. da provincia de Tchernigov (Russia 
europea), a 42 kilom. S. de Oster, 2:800 habit. 

Dinami. Pov. da provincia de Catanzaro (Italia), a 
30 kilom. S. 8. E. de Menteleone, 1:671 babit. 

Ding. Pov. da provincia de Alta Baviera (Baviera), a 
2 kilom. N. O. de Erding, perto da margem direita do Isar, 
1:100 babit. 

Dinther. Pov. da provincia de Brabante Septentrio- 
nal (Paizes Baixos), a 14 kilom, E. S. E. de Bois-le-Dac, 
1:615 habit. 

Dinyas. Pov. do dist. de Torontal (Hungria), a 23 ki- 
lom. N. E. de Modos, 1:700 habit. ; 

Diod. Pov. da provincia de Transylvania (Austria), a 
3 kilom. O. N. O. de Tövis, 1:330 habit. 

Diraual. Cidade e fortaleza importante do principa- 
do de Bhavulpore (Indostão), a 25º 44' Lat. N. e 80º 25! 
Long. E., a 64 kilom. da margem esquerda do Sutlej. Re- 
side n'ella o respectivo nababo, que ali tem o seu thcsou- 
ro e arsenal. 

Dirioma. Cidade do estado de Nicaragua (America 
Central), a 16 kilom. S. O. de Granada e quasi á mesma 
distancia N. O. do volcão Mombacho. 

Disco. Vide Disko. 

Diso. Pov. da provincia de Lecce (Italia), a 47 kilom. 
E. de Gallipoli, a pouca distancia do cana! de Otranto, 
935 habit. 

Disraeli. Condado da colonia da Australia do Sul 
(Australia), junto á costa S. do golfo de Van Diemen. Con - 
fina com o condado de Palmerston, seguindo & sua frontei- 
ra & principio o curso inferior do rio Adelaide para depois 
subir a margem direita d'esta rio. Este e o Palmerston são 
os dois primeiros condados que se estabeleceram no terri- 
torio do Norte. 

Ditro Varhegi. Pov. da provincia de Transylvania 
(Austria), a 12 kilom. N. O. de Gyergyó Szent Miklos, 
2:700 habit. Aguas mineraes. 

Dittcisdorf. Pov. da provincia de Bautzen (Saxo- 
nia), a 8 kilom. N. N. O. de Zittau, 1:580 habit. Tecidos 
de linbo e de algodão. 

Ditzingen. Pov. da provincia de Neckar (Würtem- 
berg), a 5 kilom. N. E. de Leonberg, 1:360 babit. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. 

Diurkt. Pov. da provincia de Simbirsk (Rassias euro- 
pea), a 29 kilom. S. de Alatyr, nas margens do Bolchaia 
Sarpa, 1:500 habit. 

Diven. Pov. do dist. de Neograd (Hungria), a 32 ki- 
lom. S. E. de Altsohl, 1:500 habit. 

Dividing Range. Cordilheira da região E. da Aus- 
tralia, formando a linba divisoria das aguas que caem 
directamente no Occano Indico e no Oceano Pacifico. Cor- 
re a varia distancia da costa nas colonias de Victoria e 
de Nova Galles do Sul é penetra depois ua de Queensland. 
Divide-se em 3 partes principaes que se Cenominam Py- 
rineus, Dividiog Ravge propriamente dita e Alpes Aus- 
traliauos. 

Divignano. Pov. da provincia de Novara (Italia), a 
31 kilom. N. de Novara, n'uma eminencia proxima da mar- 
gem direita do Tessino, 1:200 habit. 

Divizua. Pov. da provincia de Besssrabia (Russia eu- 
ropea), a 37 kilom. S. O. do Ackermann, na estrada de 
Kilia, 1:500 babit. 

Divina. Pov. do dist. de Trentschin (Hungria), a 11 
kilom. N. N. E. de Bicse, 1:830 habit. 

Divli. Cidade da provincia de Karamania, na Anatolia 
(Turquia asiatica), a 135 kilom. S W. de Konieh, 4:500 habit. 

Diwosch. Pov. do dist. de Bacs (Huvgria), a 35 ki- 


| lom. N. O. de Peterwardein, 1:580 babit. 


Dixmude. Vidè Dizmunde. 

Dixon. Condado do estudo de Nebraska (Estados Uni- 
dos), separado do territorio de Dakota pelo curso do Mis- 
sourj. Occupa uma superficie de 2:000 kilom. quad. e con- 
tém uma população de 4:177 babit. 

Dizghindjé. Colonia bulgara da provincia do Bessa- 
rabia (Russia curopea), a 75 kilom. S. O. de Bender, 1:500 
babit. 
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Djaba. Cidade do Turkestan Oriental (China), a 25 ij sia europea), a 40 kilom, E. N. E. de Kalisb, na margem 


kilin. O. de Khotan. na margem esquerda do Karakach 
ou Khotan-Daria, 7:500 babit. 

Djuma (Eski). Cidade da Buigaria (Europa), a 100 
kilora. S. S. E. do Rastchucsk, na vertente N. dos Balkans 
do Preslav, 9:000 habit. Projuctos ceramicos muito pro- 
curados. 

Djumati, Pov. da provincia de Kutais (Russia euro- 
pea), a 20 kilom. N. de Ozurgeti, 1:600 habit. 

Djur. Kio da parte O. da bacia do Nilo Branco (Afri- 
ca), siluente do Bahr-el-(rhazal. 

Djurin. Pov. da provincia de Podolia (Russia euro- 
pea), a 53 kilom. N. de Jampol, 2:70) babit. Est. de cam. 
de ferro e de teleg. 

Dihepole. Pov. do dist. de Trentschin (Hungria), a 11 
kilom. N. N. E. do Bicse, 4:120 babit. 

Diuha. Pov. do dist. de Arva (Hungria), a 13 kilom. 
N. E. de Kubin, nas margens do Arva, 1:300 babit. 

Dmitrachkofka. Pov. da provincia de Podolia 
(Russia europea), a OL kilom. O. de Olgopol, 1:840 ha- 
bit. 

Dmitriachefka. Cidade da provincia de Voronetz 
(Russia europea), na margem direita do Don, 2:800 habit. 
Agricultura, pesca, exploração de quartzo e de pedra cal- 
carea. 

Dmitrieva. Pov. da provincia de Orenburg (Russia 
europea), a 53 kilom. de Verknéuralsk, á beira do lago 
Utchala, 1:600 habit. 

Dmitrievka. Pov. da provincia dos Cossacos do Don 
(Russia europea), a 122 kilom. N. O. de Novotcherkask, 
à beira do Mius, 3:750 habit. 

— Pov. da provincia de Kursk (Russia europea), a 50 
kilom. N. O. de Grajworon, 2:500 habit. 

— Pov. da provincia de Samara (Russia europea), a 149 
kilom. N. E. de Nicoluiev, nas margens do Motcha, 1:600 
babit. 

— Pov. da provincia de Saratov (Russia europea), a 64 
kilom. 8. de Atkarek, nas margens do Balanda, 1:650 ba- 
bit. 

— Bolchaia. Pov. da provincia de Saratov (Russia 
europea), a 61 kilom. S. S. E. de Atkarsk, 1:500 habit. 

Dmitrievo. Pov. da provincia de Riazan (Russia eu- 
ropea), a 7 kilom. E. S. E. de Skopin, á beira de cam. de 
ferro que liga esta ultima a Riask, 1:900 babit. Mosteiro 
antiquissimo. 

Dmitrievslzoe. Pov. da provincia de Orenburg (Rus- 
sia europea), a 128 kilom. N. O. de Orenburg, nas mar- 
gens do Tok, 2:100 habit. 

— Pov. da provincia de Samara (Russia europea), a 59 
kilom. N. de Buguruslan, 2:400 babit. 

— Pov. da provincia de Samara (Russia europea), a 108 
kilom. O. de Buguruslan, 1:900 habit. 

— Pov. da provincia de Stravopol (Russia europea), a 
93 kilom. N. de Stravopol, nas margens do Jegorlik, 3:000 
habit. 

— Pov. da provincia de Tambov (Russia europea), a 12 
kilom. O. de Lebedian, 2:560 habit. 

— Pov. da proviocia de Tula (Russia europea), a 15 ki- 
lom. 8. de Jefremov, 1:500 babit. 

— Pov. da provincia de Voronetz (Russia europea), a 46 
man S. O. de Njni-Devitzk, nas margeus do Kotl, 1:600 

abit. 

Dmitrovka. Pov. da provincia de Poltava (Russia 
europea), a 22 kilom. E. de Krementschug, nas margens 
do Psiol, 3:100 babit. 

— Pov. da provincia de Voronetz (Russia europea), a 19 
pi E. de Biriutch, nas margens do Tikhaia-S .sna, 2:800 

abit. 

Dnieprovskaia Kamenka. Pov. da provincia 
de Ecatherinoslav (Russia europea), a 36 kilom. N. O. de 
Verkné Dnieprovek, 3:000 habir. 

Dob (Tisza). Pov. do dist. de Szabolcs (Hungria), a 42 
kilom. O. de Nyir Egyhaza, nas margens do Theiss, 2:000 
habit. Fabricas de aguardente. 

Dobanowcze. Pov. da provincia de Croacia e Es- 
elavonia (Austria), na fronteira do dist. de Peterwardein, 
1:500 habit. Fazia outr'ora parte dos Confins Militares. 

Doboz. Pov. do dist. de Bekes (Hungria), a 11 kilom. 
S. E. de Bekes, nas margens do Köros, 3:430 habit. 

Dobra. Pov. da provincia de Kalisb, na Polonia (Rus- 


esquerda do Warta, 2:600 habit. 

Dobriansk. Pov. da provincia de Perm (Russia eu- 
ropea), a 50 kilom. N. de Perm, 3:400 habit. Ferrarias e 
fabricas de fundição de ferro. 

Dobrica. Pov. da proviscia de Croacia e Esclavenia 
(Austria), a 19 kilom. N. N. O. de Alibunar, 2:420 habit. 

Dobrinka Nijniaïa. Pov. da provincia de Saratov 
(Russia europea), a 107 kilom. N. O. de Kemuichin, 2:750 
babit. 

— — Colonia allemã da provincia de Saratov (Russia 
europea), a 32 kilom. N. E. de Kamuichin, nus margens 
do Volga, 2:860 habit. 

— Verkhnaia. Colonia allemã da provincia de Sa- 
ratov (Russia europea), a 37 kilom. N. E. de Kamuichin, 
1:700 babit. 

— — Pov. da provincia de Saratov (Russia europea), a 
85 kilom. N. O. de Kamuichin, 8:400 habit. 

Dobrino. Pov. da provincia do Samara (Russia eu- 
ropea), a 32 kilom. 8. O, de Bugulma, 18:000 habit. 

Dobrinnkaia. Pov. do torritorio dos Cossacos do 
Don (Russia europea), a 52 kilom. N. de Nijniaia-Tchira- 
kaia, 1:420 habit. 

Dobrinsicoé. Pov. da provincia de Vladimir (Russia 
europea), nas margens do Nerl, 1:300 habit. 

Dobrocs. Pov. do diat. de Neograd (Hungria), a 18 
kilom. N. N. O. de Lossonez, 1:100 habit. 

Dobroé. Pov. da provincia de Tambov (Rassia euro- 
pea), a 48 kilom. E. de Lebedian, nas margens do rio Vo- 
ronetz, 3:300 habit. 

— Pov. da provincia de Vladimir (Russia europea), a 3 
kilom. N. E. de Vladimir, nas margens do Cliazma, 1:000 
habit. 

Dobroniva. Pov. do dist. de Sobl (Hungria), a 12 ki- 
lom. S. de Altsohl, 1:200 babit, 

Dobrony (Nagy). Pov. do dist. do Beregh (Hungria), 
a 20 kilom. de Haszony, 1:800 habit. 

Dobrotwor, Pov. da provincia de Galicia (Austria), 
a 10 kilom. N. de Kamionka Strumitowa, junto ao Bug oc- 
cidental, 2:500 habit. 

Dobrovodi. Pov. da provincia de Kiev (Russia eu- 
ropes), a 18 kilom. E. de Uman, 1:800 habit. 

Dobrovodié. Pov. da provincia de Orel (Russia eu- 
ropea), a 16 kilom. E. de Sevek, 1:900 babit. 

Dobrovolié. Pov. da provincia de Ecatherinoslav 
(Russia europea), & 62 kilom. N. E. do Pavlograd, 2:000 
habit. 

Dobrycheva. Pov. da provincia de Kharkov (Rus. 
sia europea), a 43 kilom. 8. E. de Iajum, 2:450 habit. 

Dobrayn. Pov. da provincia de Plock, na Polonia 
(Russia europea), a 28 kilom. N. O. de Lipno, nas margens 
do Drewentz, 2:220 babit. 

— Pov. da provincia de Plock, na Polonia (Russia euro- 
pea), a 23 kilom. S. E. de Lipno, na margem direita do Vis- 
tula, 1:400 habit. 

Dodewaard. Pov. da provincia de Guelder (Paises 
Baixos), a 18 kilom. O. N. O. de Nimeguéa, na margeia di- 
reita do Wasl, 1:625 babit. 

Dog Lake. Lago da provincia de Ontario (Canadá), 
a 40 kilom. do lago Superior. Escoa-se pelo Kaminitiquia, 
importante tributario do lago Superior. 

Dogna. Pov. da provincia de Udina (Italia), a 10 ki- 
lom. N. E. de Moggio, nas margens do Fella, 1:175 ha- 
bit. 3 
Dognacska. Pov. do dist. de Krasso (Hungria), a 8 
kilom. 8. de Nemet Bogsan, junto de uma das nascentes 
do Karasch, 2:800 habit. Marmore branco, ferro e cobre. 

Dohad. Cidade, praça de guerra da provincia de Gu- 
zerate (Iudia britannica), a 160 kilom. 8. O. de Oojein, 
junto á fronteira do territorio de Malwa, 11:470 habit. 

Doizieux. Vidê Doisieu. 

Dojcs. Pov. do dist. de Neutra (Hungria), a 8 kilom, 
O. de Szenitz, 1:445 habit. 

Dokikhaichi. Pov. da provincia de Kutais (Russia 
asiatica), a 33 kilom. de Kutais, 2:260 habit. 

Dolatz. Pov. da provincia de Bosnia (“Turquia euro» 
pea), a 5 kilom. S. de Traunik, 1:200 babit. 

Dolberg. Pov. da provincia de Westpbalia (Prussia), 
a 10 kilom. 8. O. de Beckum, nas margens do Lippe, 530 
habit. 
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Dolgaia. Pov. da provincia de Poltava (Rassia euro- | Momotkan. Pov. da provincia de Ecatherinoslav 
peu), a 32 kilom. E. de Zolotonocha, 1:850 babit. | (Russia europea), a 7 kilom. N. O. de Verkhne Dniepro- 
Dotghinino. Pov. da provincia de Riszan (Russia | vsk, 1:720 habit. 


europea), a 27 kilom. E. de Riazan, nas margens do Oka, | 


2:10 habit. 

Dolgoé. Pov. da provincia de Riazan (Russia euro- 
pea), a 27 kilom. N. de Daskov, 1:550 babit. Ponte sobre 
o Don. 

Dolgorukovo. Pov. da provincia de Penza (Russia 
europea), u 40 kilom. E. de Nijni Lomov, juuto do rio 
Mcksha, 2:700 habit. 

Dolha. Pov. do dist. de Marmaros (Hungria), a 22 ki- 
lom. N. de Huszt, 1:240 habit. Fabrica de papel. 

Dollendorf (Ober). Pov. da provincia Rhenana (Prus- 
sia). a 12 kilom. S. de Siegburg, perto da margem direita 
do Rheno, 1:400 habit. Fabrica de pós de sapatos. 

Dolonnor. Cidade na parte S. E. da Mongolia (Chi- 
na), a 42º 16! Lat. N. e 126º 11! Long. E., a 250 kilom. de 
Pekin, perto da vertente O. da cordilheira de Kingan, 
30:000 habit. 

Dolorcs. Cidade da provincia de Buenos Ayres, na 
Confederação Argentina (America do Sul), a 30 kilom. do 
golfo de San Borombom, 3:125 habit. 

— Cidade da republica do Uruguay (America do Sul), 
a 20 kilom. S. E. de Soriano, 2:800 habit. 

Dolphin. Ilha montanhosa da Colombia britannica 
(Canadá), em frente da ilha Graham e atravessada na par- 
te N. pelo 54º Lat. N. Medo 35 kilom. de comprimento e 
16 a 30 de largura. 

Dóizig. Fov. da provincia de Brandenburg (Prussia), 
a 17 kilom. 8. de Soldin, 1:200 habit. 

Dom. Pov. da provincia de Brandenburg (Prussia), nas 
immcdiações de Brandenburg, 1:015 babit. 

Domakhi. Pov. da provincia de Orel (Russia euro- 
pea), a 16 kilom. O. de Dmitriev, 1:200 babıt. 

Domantov. Pov. da provincia de Poltava (Russia eu- 
ropes), a 18 kilom. 8. O. de Zolotonocha, na confluencia 
do Supoi e do Dnieper, 1:550 babit. 

Domaradz. Pov. da provincia de Galicia (Austria), 
a 10 kilom. N. O. de Brzozow, 2:605 habit. 

Domb. Pov. da provincia de Silesia (Prussia), na cri- 
cumscripção de Beuthen, 2:245 habit. 

Dombe. Cidade da provincia de Kalish, na Polonia 
(Russia europea), a 26 kilom. O. de Lentschiza, á beira do 
Ner, 3:213 habit. 

Dombo. Pov. do dist. de Marmoros (Hungria), a 25 
kilom. N. E. de Tecsö, nos Carpathos, junto do Taracza, 
2:050 habit. 

Dombora. Pov. do dist. de Zala (Hungria), 2:860 
habit. 

Dombrad. Pov. do dist. de Szabolcs (Hungria), a 13 
kilom. O. de Kisvarda, 2:050 babit. 

Dombrau. Pov. da provincia de Silesia (Austria), a 
5 kilom. O. de Frestadt, 1:750 babit. Moinhos. Hulha. Est. 
do cam., do ferro e de teleg. 

Dombrov. Cidade da provincia de Grodno (Russia 
europca), a 30 kilom. N. de Sokolka, na margem do Bo- 
bra, 1:185 habit. 

Dombrowice. Cidade da provincia de Varsovia, na 
Polonia (Russia europea), a 23 kilom. O. de Kutno, 1:800 
habit. Est. de cam. de ferro. 

Domegge. Pov. da provincia de Belluno (Italia), per- 
to da margem direita do Piave, 2:356 babit. 

Domeêne. Lago do cantão de Friburgo (Suissa), a 20 
kilom. S. E. de Friburgo e a pequena distancia das fron- 
teiras do cantão do Berne, na altitude de 1:056 metros. Na 
margem O. funcciona um estabelecimento de banhos de 
agua sulphurosa. 

Domersleben. Pov. da provincia de Saxonia (Prus- 
sia), a 3 kilom. N. de Wanzleben, 1:625 habit. Fabrica de 
assucar. 

Domingos (S.) Pov. da provincia de Minas Gerges 
(Brazil), nu com. do Rio Piracicava. 

— — Purochia da provincia de Minas Geraes (Brazil), 
no municipio da Marianna. 

Domoko. Cidade do territorio de Thessalia (Grecia), 
a 80 kilom. N. E. de Trikala, n'um desfiladeiro das mon- 
tanhas do 5., perto da fronteira da Grecia, 3:000 habit. 

Domoszio. Pov, do dist. de leves (Hungria), a 19 
kilom. O. S. O. de Eger, 1:670 babit. 


Dömsöd. Pov. do dist. de Pesth (Hungria), a 18 ki- 


lom. N. de Duna Vecse, na margem esquerda do Danubio, 
3:680 habit. 


Don. Rio da provincia de Ontario (Canadá). Lança se 


na bahia de Toronto, muito proximo de Toronto, capital 
da provincia. 


Donawitz. Pov. da provincia de Styria (Austria), a 
3 kilom. N. de Leoben, 1:630 babit. Lenhite. Ferrarias. 
Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Donetz Sukhoi. Pov. da provincia de Voronets 
(Russia europea), a 33 kilom. 8. E. de Bogutchar, nas mar- 


gens do Don, 2:200 habit. 


Dongen. Pov. da provincia de Brabante Septentrional 


(Paizes Baixos), a 13 kilom. N. O. de Tilburg, 4:030 ha- 


bit. Fabricas de fiação. 

Donguz. Pov. da provincia de Saratov (Russia euro- 
pea) a 70 kilom. N. O. de Volsk, 3:000 habit. 

Donnerskirchen, Pov. do dist. de Odenburg (Hun- 
gria), a 12 kilom. N. E. de Eisenstadt, perto da margem 
O. do antigo lago de Neusiedel, 1:600 habit. 

Donnybrook. Pov. do condado de Lublin, na pro- 
vincia de Leinster (Irlanda), a 4 kilom. 8. E. de Dablin, 
nas margens do rio Dodder, 1:860 habit. Est. de cam. de 
ferro. 

Donskaia. Pov. da provincia de Kursk (Russia eu- 
ropea), a 48 kilom. N. O. de Tchigry, 1:600 habit. 

Donskoé. Pov. da provincia de Stavropol (Russia eu- 
ropea), a 53 kilom. N. de Stavropol, 5:000 habit. 

Doorn. Pov. da provincia de Utrecht (Paizes Baixos), 
a 18 kilom. E. S. E. de Utrecht, 1:200 habit. 

Dora. Pov. da provincia de Galicia (Austria), a 8 ki- 
lom. 8. S. O. de Delatyn, nas margens do Pruth, 1:180 
habit. 

Dorchester. Pov. capital do condado de Westmo- 
reland, na Nova Brunswick (Canadi), a 187 kilom. N. E. 
de Saint John, 5:620 habit. Construcção de navios. Minas 
activamente exploradas. 

Dordrecht. Cidade da colonia do Cabo (Africa aus- 
tral), a 48 kilom. S. S. E. de Burghersdorp, na estrada de 
Port Elisabeth e de Grahams Town ao rio Orange, 720 ha- 
bit. Jazigos de hulha descobertos em 1877. 

Dôres da Boa Esperança. Foi elevada á cathe- 
goria de cidade a villa d'este mesmo, na provincia de Mi- 
nas Geraes (Brazil). 

— de Camaquam. Villa e municipio da provincia 
do Rio Grande do Sul (Brasil), antiga parochia de Cama- 

uam. 
pa de Indaiá. Villa e municipio da provincia de Mi- 
nas Geraes (Brazil), creada em 1882. 

Dorf Chemnitz. Pov. da provincia de Zwickau (Sa- 
dona); a 12 kilom. 8. E. de Stolberg, 1:120 habit. Est. 
teleg. 

Dorfhonnscharft. Pov. da provincia Rhenana (Prus- 
sia), perto de Wermelskirchen, 4:000 habit. - 

Dormitor. Uma das mais altas montanhas dos Al- 
pes Illyrios, na fronteira da Bosnia (Montenegro), a 43º 1' 
Lat. N. e 28º 23' Long. E. O seu ponto culminante tem 
2:409 metros. 

Dornawvatra. Pov. da provincia de Bukovina (Aus- 
tria), a 120 kilom. 8. O. do Czernowits, nas margens do 
Bistritza, 3:255 habit. 

Dornbusch. Pov. da provincia de Silesia (Prussia), 
a 2 kilom. de Liegnitz, perto do rio Katzbach, 1:200 babit. 

Dornhaa. Vidê Dornhan, assim escripto por erro ty- 
pographico. 

Dornheim. Pov. da provincia de Starkenburg (Gran 
aaao de Hesse), a 6 kilom. 8. de Gross Gerau, 1:130 

abit. 

Dórnigheim. Pov. da provincia de Hesse Nassau 
(Prussia), a 6 kilom. O. de Hanau, nas margens do Meno, 
1:100 habit. 

Dornstetten. Pov. da provincia de Floresta Negra 
(Würtemberg), a 7 kilom. E. de Freudenstadt, 1:020 ba- 
De Fabricas de cadeiras de palha e de colla forte. Est. 
teleg. 

. Dorofeievka. Pov. da provincia de Kherson (Rus- 
sia europea), a 57 kilom. S. O. de Bobrinets, 2:400 babit. 
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Dorofetevka. Pov. da provincia de Saratov (Russia 
europea), a 91 kilom. E. de Saratov, 7:400 habit. 

Dorog. Pov. do dist. de Bihar (Hungria), a 95 kilom. 
N. de Grosswardein, 8:200 habit. 

Dorohoiu. Cidade da Moldavia (Romania), a 125 ki 
lom. N. N O. de Jassi e a 25 E. da fronteira da Bukovina, 

10:000 babıt. Est. teleg. 

Doroszlo. Pov. do cist. de Bacs Bodrog (Hungria), 
a 15 kilom. E. 8. E. de Apatin, 2:770 habit. 

Doroszow. Pov. da provincia de Galicia (Austria), 
perto de Laka, 2:400 habit. 

Dorp. Cidade da provincia Rhenana (Prussia), a 4 ki- 
lom. 8. O. de Solingen, perto do Wupper, 11:330 babit. 
Fabricas de cutelaria. 

Dorset. Condado maritimo da colonia de Tasmania 
(Australia), na extremidade N. E. da ilba de Van Diemen. 
E' sua capital Georgetown, á direita de Port Dalrymple. 
Ao N. tem as babias Ringaroama e Anderson. 

Dorste. Pov. da provincia de Hanover (Prussia), a 8 
kilom. § O. de Osterode, 1:180 habit. 

Dorstfeld. Pov. da provincia de Westphalia (Prus- 
sia), a 3 kilom. O. de Dortmund, nas margens do Emscher, 
8:445 habit. Jazigos de hulha. Est. teleg. 

Dossenheim. Pov. do gran ducado de Baden (Alle 
manha), a 5 kilom. N. de Heidelberg, 1:730 habit. Pedrei- 
ras de porphyro. 

Dossugovo. Pov. da provincia de Smolensk (Russia 
europea), a 27 kilom. N. de Krasnie, 1:200 babit. 

Dostchato dJelteznitzkii. Pov. da provincia de 
Vladimir (Russia europea), a 32 kilom. E. N. E. de Mé- 
lenki, nas margens do Jeliesnitza, 1:200 habit. Ferrarias 
e fabricas de fundição. 

Dotomatchi. Cidade da ilha de Niphon (Japão), a 
a kilom. 5. de Akita, perto da costa O. da ilha, 2:400 ha- 

it. 

Döttingen. Pov. do cantão de Argovia (Suissa), a 5 
kilom. S5. O. de Zurzach, na margem do Aar, 1:000 habit. 

Dotzheim. Pov. da provincia de Hesse Nassau (Prus- 
sia), a 3 kilom. O. de Wiesbaden, 2:105 babit. 

Dourbie. Rio da França. Nasce nos Cevennes, banha 
o departamento de Aveyron e desagua no Tarn, com 70 
kilom. de curso. 

Dover. Poy. do condado de Occean, no estado de New 
Jersey (Estados Unidos), a 80 kilom. E. de Philadelphia, 
2:439 habit. Est. teleg. 

— Pov. do condado de Dutchess, no estado de Nova 
York (Estados Unidos), a 32 kilom. E. de Poughkecpsie, 
2:280 habit. 

— (Canal). Pov. do condado de Tuscarawas, no estado 
de Ohio (Estados Unidos), a 166 kilom. E. N. E. de Co- 
lotun, na confluencia do Sugarcreek edo Tuscarawas, 1:593 

abit. 

Doveran. Vidè Deveran. 

Dovercoart. Pov. do condado de Essex (Inglaterra), 
a 3 kilom. O. 3. O. de Warwich, na margem direita do es- 
tuario onde o Stour se reune ao Orwell, antes de lançar- 
se no Mar do Norte, 1:830 babit. Est. de cam. de ferro e 
de teleg. 

Doveren. Pov. da provincia Rhenana (Prussia), a 3 
kilom. S. O. de Erkelenz, 1:030 babit. Fabricas de cortu- 
mes. 

Doylestown. Pov. capital do condado de Bucks, no 
estado de Pennsylvania {Estados Unidos), a 45 kilom. de 
Philadelphia, 1:845 habit. E' rodeada de hortas. Est. teleg. 

Dozsa. Pov. da Hungria, a 10 kilom. N. E. de Jasz- 
bereny, nas margens do rio Tarna, 3:170 babit. 

Draa. Vidè Draha. 

Draas. Pov. da provincia de Transylvania (Austria), 
a 16 kilom. N. E. de Reps, 1:100 habit. 

Drabov. Pov. da provincia de Poltava (Russia euro- 
pea), a 37 kilom. N. E. de Solotonoscha, nas margens do 
rio d'este nome, 1:900 habit. Excellente caudelaria. 

. Draganesci. Pov. da provincia de Valachia (Roma- 
nia), a 38 kilom. N. O. de Giurgevo, 1:525 habit. 

Dragasani. Cidade da provincia de Valachia (Ro- 
mania), a 51 kilom. S. S. E. de Rimnik, perto da margem 
direita do Aluta, 3:070 habit. Bisp. grego. Est. teleg. 

Dragõ. Ilha da Noruega, a 30 kilom. O. do cabo Lin- 
desnaes, perto da cidade de Flekkero. Tem 130 hect. de 
superficie e 1:185 habit. 


Dragontsi. Pequena ilha do archipelago das Cycla- 
des (Grecia), a E. da ilba Mykoni. 

Drahocz. Pov. do dist. de Neutra (Hungria), a 12 ki- 
lom. S. de Póstyen, nas margens do Wasg, 1:500 habit. 
Aguas minerses. 

Drakenberg. Cordilheira da Africa austral, com- 
prebendida entre 310 30! o 21º 30' Lat. S., na parte E. da 
colonia do Cabo. Corre até ao coração do Transvaal se- 
guindo geralmente a direcção de S. S. O. a N. N. E., di- 
recção parallela á costa E. e a uns 260 kilom., termo mé- 
dio, do Oceano Iudico. O ponto culminante d'esta cordi- 
lheira é o Mont-aux-Sources, cuja altitude é de 3:350 me- 
tros e que se ergue entre o territorio dos Bassutos, o Na- 
tal e o Estado livre de Orange. Deve atravessar a cumiada 
d'estas montanhas a linha de cam. de ferro que ligar o dist. 
portuguez de Lourenço Marques a Pretoria, no Trans- 
vaal. 

Drakino. Pov. da provincia de Voronetz (Russia eu- 
ropea), a 25 kilom. N. de Korotajak, 2:000 habit. 

Dreez. Fov. da provincia de Brandenburg (Prussia), a 
22 kilom. 8. O. de Ruppin, entre os rios Dosse e Rheno, 
1:6-0 habit. 

Drenova. Cidade da Bulgaria (Europa), a 20 kilom. 
8. O. de Tirnova e a 746 metros de altitude, 2:000 ha- 
bit. 

— Velika. Pov. da Servia (Europa), no dist. de Tem- 
nik, 1:765 babit. 

Dresden. Cidade do condado de Stafford (Inglater- 
ra), a O. de Longton e ao 8. de Stoke-upon-Trent, 2:505 
habit. 

— Pov. da provincia de Ontario (Canadá), á beira do 
Sydenham, 1:000 habit. Est. teleg. 

Drezghi. Pov. da provincia de Tambov (Ruscia eu- 
ropea), a 32 kilom. N. de Usman, perto do cam. de ferro 
que conduz de Moscou a Voronets, 1:500 habit. 

Dro. Pov. da provincia do Tyrol (Austria), a 4 kilom. 
N. de Arco, nas margens do Sarca, 2:020 babit. 

Drobin. Pov. da provincia de Plock, na Polonia (Rus- 
sia europea), a 30 kilom. N. E. de Plock, 1:809 habit. 

Druent. Pov. da provincia de Turin (Italia), a 13 ki- 
lom. N. O. de Turin, 2:396 habit. 

Druia. Cidade da provincia de Vilna (Russia euro- 
pea), a 55 kilom. N. O. de Disna, nas margens do Duina, 
3:880 habit. 

Drummond, Pequena ilba do archipelago Gilbert, 
no Oceano Pacifico Austral (America do Sul), a 10 20' Lat. 
S. e 114. 4' Long. E. A sua população calcula-se em 6:000 
habit. 

Drygallen. Pov. da provincia de Prussia (Prussia), 
a 20 kilom. E. N. E. de Johannisburg, na fronteira da Po- 
lonia, 4:300 habit. 

Dn Quoin. Cidade do condado de Perry, no estado 
de Illinois (Estados Unidos), a 95 kilom. S. E. de Saint 
Louis, 5:540 babit. Est. teleg. 

Duanesburgh. Pov. do condado de Schenectady, 
no estado de Nova York (Estados Unidos), a 27 kilom. 
O. N. O. de Albany, nas margens do Mobawk, 2:995 ha- 
bit. Eat. teleg. 

Dubar. Cidade do territorio das Provincias de No- 
roeste, na provincia de Benares (India britannica), a 28 
kilom. S. O. de Mirzapore, 5:015 babit. 

Dubenki. Pov. da provincia de Simbirsk (Russia eu- 
ropea), a 55 kilom. 8. de Alatyr, 2:600 habit. 

Dubenskoe. Pov. da provincia Jeniseisk, na Sibe- 
ria (Russia asiatica), a 72 kilom. S. E. de Minussinsk, 
1:360 habit. 

Dublie. Pov. da Servia (Europa), a 22 kilom. O. de 
Shabatz, 4:530 habit. 

Dubna. Pov. da provincia de Tula (Russia europea), 
a 39 kilom. N. E. de Odojew, nas margens do Dubna, 
1:000 habit. 

Dubnits. Pov. do dist. de Trentschin (Hungria), per- 
to de Trentschin, nas margens do rio Waag, 1:600 habit. 

Dubovitchi. Pov. da provincia de Tchernigov (Rus- 
sis europea), a 20 kilom. O. de Glukhov, 2:350 habit. 

Dubovya Grady. Pov. da provincia de Poltava (Rus- 
sia europea), a 64 kilom. E. E. de Konstantinograd, nas mar- 
gens do rio Orel, 1:750 habit. Aguas mineraes alcalinas. 
Estabelecimento de banhos. 

Dubovyi Gai. Pov. da provincia de Poltava (Russia 
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curopea), a 16 kilom. 8. O. de Priluki, nas margens do | kilom. E. de Köros Banya, 1:760 kabit. Minas de ouro e 


Bud, 1:600 habit. 

Dubovyt Umet. Pov. da provincia de Samara (Rus- 
sia europes), a 27 kilom. N. E. de Samara, na estrada do 
Ural, 2:000 habit. 

Dubrava Srinaïa. Pov. da provincia de Orel (Rus- 
sis europea), a 21 kilom. S. U. de Livny, perto do Sosna, 
1:600 habit. 

Dubravitza. Pov. da Servia (Europa), a 14 kilom. 
N. N. U. de Posarevatz, na fronteira da Austria-Hungria, 
1:209 habit. 

Dubrovitcht. Pov. da provincia de Riazan (Russia 
europen). a 10 kilom. N. E. de Rinzan, nas margens do 
Oku, 2:450 habit. 

Duchatin. Pov. da provincia de Tchernigov (Russia 
europes), a 13 kilom. O. de Suraj, 1:050 babit. 

Duchet, Vicè Duschetchi. 

Ducos. Pov. da ilha de Martinica (Antilhas france- 
zss), a 11 kilom. E. S. E. de Fort de France, 3:170 babit. 

Dudgaon. Cidade da presidencia de Bombsim (India 
britannica), a 100 kilom, S. E. de Sattara, na margem es- 
querda do Varna, 3:810 habit. 

Dadjanah. Cidade capital de um pequeno estado do 
territorio de Robtuk (India britannica), a 78 kilom. O. de 
Delhi, 10:000 hr bit. 

Dueñas. Cidade do estado de Guatemala (America 
do Sul), a 6 kilom. S. O. de Antigua, na base E. do vol- 
cão de Fuego, 4:000 habit. 

Duflia. Posto do Sudão egypcio (Africa oriental), a 30 
34! Lat. N., na margem esquerda do Nilo Superior, acima 
das cataractas de Mskedo. 

Dugoszello. Pov. do dist. de Torontal (Hungria), 
1:500 babit. 

Dukovstchina. Pov. da provincia de Smolensk (Rus. 
sia europeu), a 55 kilom. N. E. de Smolensk, 3:550 habit. 
Minerios de ferro. 

Dulcza. Pov. da provincia de Galicia (Austria), a 11 
kilomn. de Rzeszow, 2:670 babit. 

Dumanti. Cidade da provincia de Brussa, na Anato- 
lia (Turquia asiatica), a 75 kilom, S. E. de Brussa, 5:015 
babit. 

Dumraon. Cidade da provincia de Patna, no Bebar 
septentrional (India britannica), a 100 kilom, O. de Patna, 
17:355 babit. E' um importante mercado de grãos, anil, 
opio e outros productos do respectivo territorio. 

Duna Szerdahely. Pov. do diet. de Presburg (Hun- 
gria), a 42 kilom. E. 8. E. de Presburg, na parte central 
da Gross Scbütt, grande ilha do Danubio, 3:405 babit. 

Dunedin. Cidade capital da grande provincia de Ota- 
go, na Nova Zelandia (Oceania), a 320 kilom. S. O. de 
Christchurch, 23:365 habit. Porto importante, o mais acti- 
vo da Nova Zelandia. Possue uma cathedral notavel, cer- 
ca de 100 ruas de 20 metros de largura cada uma, maca- 
damisadas e illuminadas a gaz; uma universidade, hospi- 
tal, bibliotheca publica, museu ou jardim das plantas e de 
acclimação e 2 theatros. Industria varia. Afamada cerve- 
ja. Dunedin é servida por numerosas estradas que a fazem 
communicar com todos os pontos da provincia e por cam. 
do ferro que a ligam a N. E. com Port Chalmers e a 8. O. 
com Greytown. Está tambem em communicação com Mel- 
bourne, na Australia, por meio de uma carreira regular 
de barcos de vapor. Est. teleg. 

Dunilovo. Pov. da provincia de Wladimir (Russia 
europea), nas margens do rio Téza, 1:500 babit. Fabricas 
de tecidos, tinturaria; pelles. 

Dunham Massey. Vidè Dunham Maney. 

Dunteith. Pov. do condado de Jo Daviess, no estado 
de Illinois (Eetados Unidos), a 20 kilom. N, N. O. de Ga- 
lena, na margem do Missiesipi, 1:276 babit. E' o ponto 
N. U. extremo do Illinois. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Dunnville. Cidade da provincia de Ontario (Uana- 
dá), a 24 kilom. E. de Cayuga, nas margens do Grand Ri- 
ver, 1:500 babit. Grande commercio de madeira de pinho. 
Est. teleg. 

Danolly. Cidade da colonia de Victoria (Australia), 
a 36º 52' Lat. S. e 1520 52' Long. E., a 48 kilom. O. N. O. 
de Castlemaine, 1:555 habit. Arredores vem cultivados e 
favoraveis á sgricultura, á viticultura e á horticultura. 
Est. teleg. 

Dupapeatra. Pov. do dist. de Arad (Hungria), 


de prata. 

Dupliani. Pov. da Servia (Europa), a 15 kilom. S. de 
Palauka, 1:200 habit. 

Daqueco. Vidê Duqueso. 

Burach., Pov. da provincia de Suabia (Baviera), a 4 
kilom. S. E. de Kempten, nas margens do Liler, 1:500 ba- 
bit. Fabricas de serração. 

Durasno. Cidade capital ns republica do Uruguay 
(America do Sul), a 33º 23! Lat. N. e 470 34! Long. O., a 
205 kilom. N. N. O. de Montevideo, 1:500 habit 
| Durassofka. Pov. da provincia de Penza (Russia 
europea), a 30 kilom. QO. de Penza, 1:200 habit. Fabrica de 
pannos de là. 

Duraton. Rio das provincias de Segovia e Vallado- 
lid (Hespanba). Nasce na serra de Guadarama, paasa em 
Sepulveda, entra na Castella a Velha e precipita-se no 
Douro, margem esquerda, junto a Penafiel. Tem 100 ki- 
lom. de curso. i 

Durazzano. Pov. da provincia de Benevento (Ita- 
lia), a 30 kilom. S. S. O. de Cerreto, 1:830 habit. 

Durgeon. Rio do do departamento de Haute Ssône 
(França). Banha Vesonl e vae lançar-se no Saône, após 
um percurso de 45 kilom. 

Durinkino. Pov. da provincia de Saratov (Russia 
europea), a 28 kilom. S. O. de Balachoy, 5:250 babit. 

Durmawvaran. Cidade do dist. de Bellary, no ter- 
ritorio da presidencia de Madrasta (Iodia britannica), & 
aa Kilon E. 8. E. de Bellary, junto do Chitravatty, 7:030 

abit. 

Dusnach. Pov. do dist. de Pesth (Hungria), a 17 ki- 
lom. S. de Kulocsa, 2:890 habit. 

Dutch Fiat. Cidade do condado de Placer, no esta- 
do de California (Estados Unidos), a 108 kilom. N. E. de 
Sacramento, 3:425 habit. Minas. Est. de cam. de ferro e 
de teleg. 

Dutchkovsk. Pov. da provincia de Varsovia, na Po- 
lonia (Russia europea), a 20 kilom. N. E. de Varsovia, 
1:600 habit. Est. de cam. de ferro. 

Duvan., Pov. da provincia de Ufa (Russia europes), 
a 275 kilom. N. O. de Ufa, á beira de 2 pequenos lagos 
que se despejam no Cama, e junto á estrada da Siberia, 
3:500 habit. 

Davanei. Pov. da provincia de Ufa (Russia europea), 
a 64 kilom. N. de Ufa, 1:860 habit. 

Duvanka Nijniaia. Pov. da provincia de Kharkoyv 
Pusia europea), a 43 kilom. E. de Kupianek, 3:000 ha- 

it. 

Duvankoi, Pov. da provincia de Taurida (Russia eu- 
ropea), a 25 kilom. N. E. de Sebastopol, na margem direita 
do Bellek, 1:100 habit. 

Dux. Cidade da provincia de Bohemia (Austria), 3:300 
babit. e não 330 como por erro typographico dis o Diccio- 
nario, 

Dvinitza. Rio da provincia de Vologda (Russia eu- 
ropea). Sae de uns pantanos situados no dist. de Radni- 
kov, corre de N. a 8. através de um territorio arborisado, 
n'uma extensão de mais de 200 kilom., e vae lançar-se no 
Sukhona, um dos rios que formam o Daina. No verão cos- 
tuma este rio seccar em differentes pontos. 

Dvurietchkt. Pov. da provincia de Tambov (Russia 
europea), a 19 kilom. S. E. de Lipetzk, 2:630 babit. 

Dwingelo. Pov. da provincia de Drenthe (Paizes 
Baixos), a 20 kilom. N. E. de Meppel, junto de um canal 
que faz communicar com o Zuyde:gzée, 1:760 babit. 

Dwory. Pov. da provincia de Galicia (Austria), a 6 
o E. de Auschowitz, nas margens do Vistula, 1:545 
1abit. 

Dyg. Pov. da provincia de Elizabetpol (Russia asiati- 
ca), u Gt kilom. S. O. de Shusha, 1:450 babit. 

Dynnes. Grande ilba da Noruega, á entrada do golfo 
is Ranen. Tem 140 kilom. quad. de superficie e 1:975 ba- 

it. 

Dyator. Pov. da provincia de Eubea (Grecia), a 42 ki- 
dal N. O. de Karyato, á beira de um pequeno lago, 4:130 

abit. 

Dzanievo. Pov. da Servia (Europa), a 17 kilom. 8.8.E. 
FA perto da margem direita do Danubio, 1:840 

abit. 


a 22 | Dzialoszyce. Cidade da provincia de Kielce, na Po- 
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Dzikow. Pov. da provincia de (alicia (Austria), a 20 
kilom. N. O de Lubaczow, 2:465 habit. 

Dztunkov. Pov. da provincia de Kiev (Russia euro- 
pea), a 85 kilom. S. E. de Berditchev, À beira do Ross, 
2:200 habit. Fabricas de tijolo e assucar de beterraba. 


lonia (Russia europea), a 22 kilom. E. de Mjechow, 4:165 | 
habit. 

Dziewiecierz. Pov. da provincia de Galicia (Aus 
tria), a 11 kilom. O. de Rawa, perto da fronteira da Polo- 
nia, 1:760 habit. 


Eaglehaweke. Cidade da colonia de Victoria (Austra. || parte central da peuinsula de Cuwal, Mede 600 motros de 
lia), a 165 kilom. N. O. de Melbourne, na vertente N. do || extensão de 8. a N. e 400 de largura. Descarrega-se no 
Dividing Range, 7:334 habit. Minas de ouro. Clyde. 

Eap. Vide Yap. Ecscl. Pov. da provincia de Transylvania (Austria) 

Earls Barton. Pov. do condado de Northampton || a 11 kilom. E. de Mediasch, 1:620 babit. 

(Inglaterra), a 5 kilom. S. O. de Weilingborough, perto Edar. Cidade capital de um pequeno estado do terri- 
do Nen, 1:905 habit. Est. teleg. torio de Guzerate (Indostão), a 120 kilom. N. E. de Ah- 

Earl's Shiiton. Pov. do condado de Leicester (Ingla- || medabad, 10:000 habit. 
terra), a 6 kilom. N. E. de Hinckley, 2:055 babit, Fabri- Edinburg. Pov. do condado de Johnson, no estado 
ea de barretes. Est. teleg. de Indiana (Estados Unidos), a 50 kilom. S. S. E. de In- 

East Baton Rouge. Condado do estado de Loui- || dianapolis, na margem esquerda do Blue River, 1:814 ha- 
eiana (Estados Unidos). limitado a O. e a E. pelos rios Mis- || bit. Est teleg. 
sissipi e Amite. Tem 1:300 kilom. quad. de superficie e Edisto. Cidade do condado de Orangeburgb, no esta- 
19:966 habıt. Capital Baton Rouge. do de Carolina do Sul (Estados Unidos), a 180 kilom. 

— London. Cidade da coionia do Cabo (Africa aus- || E. 8. E. de Augusta. 
tral), a 100 kilom. E. do Cabo, junto á embocadura do Edmonston. Pov. da Nova Brunswick (Canadá), á 
rio Buffalo no Oceano ladico, 2:135 habit. Possue um por- || beira do rio St. Jean, que a separa do estado de Maine, a 
to consideravelmente melborado por obras de vulto, onde || 61 kilom. a montante das grandes cataractas que o rio fór- 
costumam tocar os navios que vão do Cabo ou do Porto || ma, 1:500 habit. 

Eiisabeth pura Durban. E' a testa de linha de um cam. de Edouard. Lago do condado e provincia de Quebec 
ferro que se dirige a Queenstown por King William's || (Canadá). Calcula-se que tem 30 kilom. de comprimento e 
Town. Commercio ein larga escala. Est. teleg. Denominou- || 12 a 15 de largura. Descarrega-se no rio X. Lourenço. 

se primitivamente Fort Glamorgan. Eeckeren. Pov. da provincia de Anturrpia (Be, i- 

Eaton (Long) Cisade do condado de Derby (Inglater- || ca), a 7 kilom. N. de Antuerpia, 3:730 habit. Est. de cam. 
ra), a 14 kilon. E. 5. E. de Derby, perto do Erewasb, || de ferro. E 
8:205 habit. Est. de cam. de ferro, | Eensen. Pov. da provincia de Flandres Occidental 

Eau Claire. Rio do Canadá (America do Norte). Nas- | (Belgica), a 3 kilom. E. de Dixmunde, 2:000 babit. Assu- 
ce e faz todo o seu percurso nas montanhas Rocheas e lan- | car de beterraba; cerveja. Est. de cam. de ferro. 
ça se no Saskatchawan do Norte. E’ como que o traço de | Efat. liha do grupo das Novas Hebrides (Oceania), 
união que liga a bacia do Oceano Glacial á da bahia de || ao centro do grupo, entre Api ao N. e Erromango ao S., 
Hadson. Não é navegavel por navios de vapor nem por | 3:000 babit. 
grandes embarcações. Egades. Vidè Acgades. 

Eben Emaetl. Pov. da provincia de Limburg (Bel- || Ttgerbegy. Pov. da provincia de Transylvania (Aus- 
gica), a 3 silom. E. de Sichco Sussen, nas margens do | tria), a 10 kitom. S. E. de Torda, 2:380 habir. 

Ueer, 1:540 habit. Eggenberg. Pov. da proviucia de Styria (Austria), 

Ebost. Ilhota do estreito de Corêa (Asia), a 33º 41! || na margem direita do Mubr, 2:420 habit. Pedra para edi- 
Lat. N. e 139º 6' Long. E., à entrada do canal que separa || ficações. . 

a ilha Iki de Kiu-Siu. Pharol. | Eggersried. Pov. do cantão de S. Gall (Suissa), a 

Eboulements (Les). Pov. da provincia de Quebec |5 kilom. 5. de Borschach, 1:510 habit. 

(Canadá), na margem N. do rio S. Lourenço, 2:100 babit. | Eghebbi. Cidade do Sudão occidental (Africa), a 130 

Ebreuil. Cidade do departamento de Allier (Fran- |! kilom. 8. S. O. de Kans, muma bella planicie ricamente 
ça), a 10 kilom. O. N. O. de Gannat, na margem direita || cultivada, 14:000 habit. E’ fechada por um muro quadra- 
do Sioule, 2:175 babit. Fabrico de telba; importantes fa- || do que mede 1:500 metros por lado. 
bricas de cal. Est. teleg. Egherdir. Cidade da Anatolia (Turquia asiatica), a 

Eccles. Cidade do condado de Lancaster (Inglater- || 132 kilcm. O. de Konieh e a 110 N. do porto de Adalia. 
ra). a 5 kilom. O. de Manchester, perto do Irwell, 18:900 || Tem 500 a 600 fogos. 
babit Fabricas de tecidos de algodão e tecidos de seda; Estingbam. Pov. do condado de Northumberland 
fabrico de afamado setim. Est. de cam. de ferro e de || Inglaterra), a 10 kilom. N. O. de Alnewick, 1:631 babit. 
teleg. Carvão mineral, pedra para edificar, cal, nascente mineral. 

Echuca. Cidade da colonia de Victoria (Australia), a Egyed. Pov. do dist. de Odenburg (Huogria), a 11 ki- 
64 kilom. S. de Deniliquin e a 252 N. de Melbourne, junto || lom. 5. E. de Csorna, na margem esquerda do Raab, 1:000 
á margem esquerda do Murray, 4:765 habit. E' o grande || babit. 
entreposto do commercio da colonia com a Nova Galles do Egyek., Pov. do dist. de Szabolcs (Hungria), a 36 ki- 
Sul, Est. teleg. lom. O. de Bószôrmevy, na margem esquerda do Tbeigs, 

Eck (Loch). Lago do condado de Argyle (Escocia), na || 3:320 babit. 
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Danubio (Wiirtemberp), a 22 kilom. S. O. de Ulm, nas 
margens do Sebmiechen, perto da confluencia d'este rio 
com o Danubio, 3:745 habit. Fabricas de tinturaria de al- 
godão. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Ehle. Rio da provincia de Saxonia (Prussia). Nasce 
na vertente O. do monte Fiiiming e lança-se no Elba, a 8 
kilom. abaixo do Magdeburg, depois de ter banhado as ci- 
dades de Loburg, Múckern e Gommern. 

Ehnen. Pov. do gran ducado de Luxemburg (Aliema- 
nha), a 8 kilom. S. O. de Grevenmachern, nas margens do 
rio Moselle, 1:600 babit. 

Ebringahausen. Pov.'da provincia Rhenana (Prus- 
sia) a 10 kilom. N. O. de Wetzlar, 960 habit. Minas de 
ferro. Est. de cam. de ferro. 

Eibach. Pov. da provincia de Alta Baviera (Bavie- 
sn). à 13 kilcm. E. de Erding, 1:100 habit. 

Eibenberg. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), 
a 4 kilom. N. de Grasslitz, 930 habit. Minas de cobre. Fia- 
ção de algodão. Fabrico de rendas. 

Eichhorn. Pov. da Moravia (Austria), a 8 kilom. S. 
de Brünn, 1:200 habit. Ferrarias. Fabrica de polvora. 

Eicken. Pov. da provincia Rhenana (Prussia), a 8 ki- 
lom. O N. O. de Gladbach, 1:265 babit. 

Eidikubnen. Pov. da provincia de Prussia (Prussia), 
a 11 kilom. E. de Stallupönen, na margem esquerda do 
Memel, 3:255 habit. list. de cam. de ferro. 

Eijden. Pov. da provincia de Limburg (Paizes Bai- 
108). a 9 kiiom. N. de Maestricht, na margem direita do 
Meuze, 2:190 habit. Est. de cam. de ferro. 

Einsingen. Pov. da provincia de Galicia (Austria), 
a 8 kilom. S. O. de Rawa Ruska, 1:780 habit. 

Eiragola. Pov. da provincia de Kovno (Russia), a 55 
kilom. N. O. de Kovno, 1:200 habit. 

Eisbach., Pov. da provincia de Styria (Austria), a 14 
kilo:n. N. O. de Gratz, 1:600 babit. Minas de lenhite. 

Einenbach. Pov. do dist. de Bars (Hungria), a 7 ki- 
lom. N. E. de Zsarnowitz, 910 habit. Aguss thermaes com 
estab lecimento de banhos. Tambem se chama Eisenbad. 

Kisensiadti. Pov. da provincia de Bobemia (Aus- 
tria), a 5 kilom. N. E. de Gitschin, 1:850 habit. 

Ejutla. Pov. do estado de Jalisco (Mexico), a 200 ki- 
lom. S. O. de Guadalajara, 1:040 babit. 

— Pov. do estado de Oajaca (Mexico), a 60 kilom. S. de 
Oaiaca, 2:000 habit. 

Ekan. Pov. da provincia de Curlandia (Russia), a 20 
kilom. N. de Baueke, 1:000 babit. 

El-Badja. Cidade da Tunisia (Africa do Norte), a 
100 kilom. £. de Tunis, 5:000 habit. 

— — Pago. Condado do territorio do Colorado (Estados 
Unidos), na vertente E. das montanhas Rocheas. Tem 
6:000 kilom. quad. de superficie e 7:949 habit. Capital Co- 
lorado City. 

— Cidade do condado de Woodford, E: «estado de Illi- 
nois (Estados Unidos), a 110 kilom. N. N. E. de Sprin- 
gfield, 2:211 babit. 

Elbert. Pov. da provincia de Hesse Nassau (Prussia), 

a 5 hilom. S. de Montabaur, 1:300 babit. 

Elbistan. Cidade da provincia de Alepo (Turquia), 
a D2 kom. N. N. E. de Maraeh, 6:000 habit. 

kidernlie. Po. do condado de Renfrew (Escocia), a 
3 kilom. N. E. de Paistey, 1:145 babit. Fabricas de algo- 
dõe-. Minas de bulha. Tambem se chama Lllerslie, 

Etdora. Pov. capital do condado de Hardin, no esta- 
do de Iowa (Estados Unidos), a 105 kilom. N. N. E. de 
Desmoines, na margem direita do lowa, 2:330 habit. 

Eldorado. Pov. capital do condado de Union, no es- 
tado de Arkansas (Estados Unidos), a 150 kilom. 8. S. O. 
de Little Rock, 2:546 habit. 

Etek. Pov. do dist. de Arad (Hungria), a 35 kilom. N. 
de Arad, 4:585 babit. 

Etend. Pov. do dist. de Bihar (Hungria), a 32 kilom. 
E. de Grosewardein, na margem do Sebes Kóros, 1:3500 ha- 
bit. Vinhas. Est. de cam. de ferro. 

Elgaras. Pov. da provincias de Skaraborg (Suecia), a 
95 klom, E. N E. de Mariestad, 2:000 habit. 

Etim. Pov. do condado de Bredasdorp, na colonia do 
Cabo (Africas Austral), a 16 kilom. S. O. de Bredasdorp, 
1:320 habit. 

Elizabeth. Poyv. capital do condado de Jackson, no 
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estado de Arkansas (Estados Unidos), a 130 kilom. N. E. 
de Little Rock, na margem direita do White River, 1:975 
babit. 

Elkhorn. Rio do estado de Nebraska (Estados Uni- 
dos). Nasce na vertente E. dos Great Sand Hills, corre 
primeiro para E., na extensão de 150 kilom., através de 
regiões ainda desertas, e inclinando em seguida para 8. O. 
atravessa os condados de Antelope, Madison, Stauton e 
Cuming, indo lançar-se no Missouri, a 30 kilom. O. de Plats- 
mouth. O seu curso é superior a 300 kilom. 

Ella Kiric. Pov. do condado de York (Inglaterra), a 
8 kilom. O. N. O. de Hull, 2:075 babit. 

Ellel. Pov. do condado de Lancaster (Inglaterra), a6 
kilom. S. S. E. de Lancaster, 1:615 babit. Manufacturas 
de sedas. 

Ellerbeck. Pov. da provincia de Scbleswig-Holstein 
(Prussia), na margem direita do estuario que fórma o por- 
to de Kiel, 2:015 habit. Docas maritimas. Arsenal de ma- 
rinha. 

Elmira. Cidade do condado de Waterloo, na provin- 
cia de Ontario (Canadá), a 103 kilom. O. N. O. de Toron- 
to, 1:000 habit. 

Elmore. Condado do estado de Alabama (Estados 
Unidos), limitado a E. e ao 8. pelo rio Tallapoosa, afluen- 
te do Coosa, 17:502 habit. Capital Wetumpka. 

Elora. Cidade do condado de Wellington, na provin - 
cia de Ontario (Canadá), a 97 kilom. O. N. O. de Toron- 
to, 1:500 habit. 

Elqui. Cidade da provincia de Coquimbo (Chili), a 55 
kilom. E. S. E. de Coquimbo, 1:850 habit. 

Elsen. Pov. da provincia Rhenana (Prussia), a 2 ki- 
lom. O. de Grevenbroicb, 2:315 babit. Fisções de algodão. 
Fabrico de machinas de cardar. 

Etsenz. Pov. da provincia de Carlsrube (Gran ducado 
de Baden), a 7 kilom. N. O. de Eppingen, na msrgem do 
rio do mesmo nome, 1:170 habit. 

Elape. Pov. da provincia de Westphalia (Prussia), a 
19 kilom. N. E. de Olpe, 3:705 habit. Ferrarias. 

Elsungen. Pov. da provincia de Hesse Nassau (Prus- 
sia), a 8 kilom. N. E. de Wolfbagen, 1:450 babit. 

Elton. Cidade do condado de Lancaster (Inglaterra), 
a 1 kilom. N. O. de Bury, 9:600 habit. Manufacturas de 
algodão e papel. 

— L»go salgado da Russia. Está situado a 490 Lat. N. 
e não a 4º como se diz por erro typograpbico. 

Ematris. Pov. do condado de Monaghan, na provin- 
cia de Ulster (Irlanda), a 6 kilom. O. de Ballybay, 3:670 
babit. 

Emelianova. Pov. da provincia de Jénisseisk (Si- 
beria), a 25 kilom. N. O. de Krasnoiarsk, 1:600 habit. 

Emilia (Santa). Pov. da provincia do Espirito San- 
to (Brazil), na com. dos Reis Magos. ` 

Emlaghfad. Pov. do condado de Sligo, na provincia 
de Connaught (Irlanda), a 18 kilom. 5. 5. O. de Sligo, 
4:055 babit. 

Emiley. Pov. do condado de York (Inglaterra), a 11 
kilom. X. O. de Wakefield, 2:600 babit. Tambem se cka- 
ma Llmley. 

Em man. Rio da Succia Meridional. Nasce na provin- 
cia de Jonkoping e vae lançar-se no estreito de Calmar, 
após um cureo de 140 kilom. Fórma muitos lagos, sendo 
os mais notaveis os de Gisshult, Nommen e Hallingen. 

Emmel. Pov. da provincia Rbenana (Pruesia), a 13 
kilom. S. O. de Bernkastel, na margem direita do Mosel- 
le, 1:200 habit. 

Emmen. Pov. da provincia de Drenthe (Paises Bai- 
x08), a 13 kilom. N. E. de Dalen, 5:945 habit. Turfei- 
ras. 

Emmetsburg. Pov. capital do condado de Palo Al- 
to, no estado de lowa (Estados Unidos), a 190 kilom. N. O. 
de Desmoines, 1:162 babit. 

Emnetth. Pov. do condado de Norfolk (Ioglaterra), 
a 3 kilom. S. E. de Wisbeach, 1:050 babit. Est. de cam. 
de ferro. 

Emporion. Pov. da ilha de Santorin (Grecia), no 
sopé e ao 5. do monte de Santo Elias ou Hagios Liias, co 
extremo S. da ilha, 3:225 habit. 

Encarnacion (Villa de la). Cidade do estado de Ja- 
lisco (Mexico), a 100 kilom. E. N. E. de Guadalajara, 5: (000 
habit. Tecidos de lã e de algodão. 
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Ende. Pov. da provincia de Westphalia (Prussia), a 8 
kilom. N. O. de Hagen, 2:745 babit. 

Endellion. Pov. do condado de Cornwall (Inglater- 
ra), a 8 kilom. N. N. E. de Wadebridge, 1:150 habit, 

Endenich. Pov. da provincia Rbenana (Prussia), a 2 
kilom. N. ©, de Bonn, 2:315 habit. 

Enderbury. Lha do Oceano Pacifico equinocial, no 
grupo designado pel-s americanos pelo nome de Phoenix, 

'a 30 8' Lat. 5. e 1520 6' Long. O. 

Enderby. Pov. do cond do de Leicester (Inglaterra), 
a 8 kilom. 5. O. de Leicester, 1:390 babit. 

Eadred. Pov. do dist. de Somogy (Hungria), a 4 ki- 
lom. N. de Tab, proximo da margem S. O. do lago Bala- 
ton, 1:700 babic. 

— Pov. do dist. de Szatmar (Iungria), a 20 kilum. S. O. 
de Nagy Karoly, 1:720 habit. 

Endród. Pov. do dist. de Bekes (Hungria), a 19 kilom. 
N. E. de Szarvas, 8:715 babit. Qʻande commercio de gado. 

Engeló. liha na costa N. da Noruega, á entrada do 
Sag Fiord. Tem 71 kilom. quad. de superficie e 710 habit. 

Engelskirchen. Pov. da provincia Rhenana (Prus- 
sia), a 14 kilom. 5. de Wipperfürth, na margem do Agger, 
3:350 habit. Ferrariae ; fabrica de aço. Manufactura de al- 
godão. 

Eagertsham. Poy. da provincia de Baixa Baviera 
(Baviera), a 14 kilom. S. S. O. de Passau, 1:050 habit. 

Eoglish Bazar. Cidade da presidencis de Bengala 
(India britannica), a 88 kilom. N. de Murshedabad, 12:860 
habit. 

Enniger. Pov. da provincia de Westphalia (Prussia), 
a 10 kilom. N. O. de Beckum, 1:515 babit. 

Ennigioh. Pov. da provincia de Westphalia (Prus 
sia), a 13 kilom. N. O. de Herford, 1:400 babit. 

Ennistimon. Pov. do condado de Ciare, na provin- 
cia de Munster (Irlanda), a 23 kilom. O. N. O. de Ennis, 
1:410 habit. 

Enstone (Neat). Pov. do condado de Oxford (Insla- 
terra), a 6 kilom. E. S. E. de Chipping Norton, 1:095 babit. 

Entre Rios. Actual nome da villa do Ribeirão, pa 
provincia de S. Paulo (Brazil). 

— — Cidade da provincia de Goyaz (Brasil). Era villa 
do mesmo nome até 1880. 

— — Cidade e municipio da provincia de Minas Geraes 
(Brazil), por lei provincial de 1880. Era a antiga villa de 
Brumado de Suassuby. 

Envie. Pov. da provincia de Cuneo (Italia), a 12 ki- 
lom. N. O. de Saluces, 3:300 habit. 

Enxamêa. Pov. da freg. do Outeiro de Gatos, conc. 
de Meda (Portugal). 

Enzie. Pov. do condado de Banff (Escocia), a 35 ki- 
lom. O. de Banff, 2:250 babit. 

Eöcseny. Pov. do dist. do Tolna (Hungria), a 7 ki- 
lom. S. E. de Szegszard, proximo da margem direita do Da- 
nubio, 2:120 habit. Vinhedos. Pescarias. 

Ephraim City. Pov. do condado de Sanpete, no ter- 
ritorio de Utah (Estados Unidos), a 150 kilom. 8. de Salt 
Lake City, 1:764 habit. 

Epidaaros. Pov. da provincia de Argolida e Corin- 
tho (Grecia), a 34 kilom. E. N. E. de Nauplia, junto do 
monte Hagios Elias, 1:510 babit. Tambem se chama Neo 
Epidauros e Pidauro. 

Episcopio. Pov. da provincia de Salerno (Italia), pro- 
zimo de Sarno, 2:380 habit. 

Eplatares (Les). Pov. do cantão de Neuchâtel (Suis- 
sa), a 3 kilom. S. O. de Chaux de Fonds, 1:220 habit. Est. 
de cam. de ferro. 

Eppan. Pov. da provincia do Tyrol (Austria), a 15 ki- 
lom. N. de Kaltern, 4:555 habit. Tambem se chama Sankt 
Michael. 

Eppeghem. Pov. da provincia de Brabante (Belgi- 
ca), a 5 kilom. N. N. E. de Vilvorde, 1:055 babit. Est. de 
cam. de ferro. 

Eppendorf. Poy. da provincia de Westphalia (Prus- 
sia), a 4 kilom. S. O. de Bochum, 1:500 habit. Minas de 

ulba. 

Eppenhausen. Poy, da provincia de Westphalia 
(Prussia), a 2 kilom. N. E. de Hagen, 1:100 babit. 

Er Semlyen. Pov. do dist. de Bibar (Hungria), a 40 
kilom. E. Debreczin, na margem do Er, 2:040 habit. Est. 
de cam. de ferro. 
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Erandol. Cidade da provincia de Kandeish, na pre- 
sidencia de Bombaiw (India britannica), a 57 kilom. E. de 
Dhoolia, 11:070 habit. 

Eraoor. Cidade da ilha de Ceyião (Asia), a 13 kilom. 
N. O. de Batticaloa, 12:2º0 habit. 

Erbe, Pov. da provivcia de Verona (Italia), a 4 ki- 
lom. N. de Leola delia Seala, 1:725 habit. 

Erd. Pov. do dist. de Stuhiweissenburg (Hungria), a 
2d kilom. S. E. de Bicske, na margem direita do Danubio, 
3:050 hrbit. Fabricas de aguardente. 

Erding (Aitea). Pov. da provincia de Alta Baviera 
(Baviera), à 2 kilom. S. do Erding, 1:600 babit. 

Erdington. Pov. do condado do Warwick (Tuglater- 
ra), a 6 kilom. N. E. te Birmingham, 4:885 babit. Est. de 
cam. de ferro. 

Erdmansdorf. Pov. da provincia de Zwickau (Sa- 
xia), a 12 kilom. E. de Chemnitz, 1:040 habit. Est. de cam. 
de ferro. 

Erdö Banya. Pov. do dist. de Zemplin (Hungria), a 
18 kilom. N. de Tokay, 3:050 babit. Aguas;mineraes com 
estabelecimento de banhos. Vinbae. 

— Etorvati. Pov. do dist. de Abaujvar (Hungria), a 
8 kilom. S. E. de Gôntz, 1:410 habit. Vinhas. 

— Nzen-György. Pov. da provincia de Transylvania 
(Austria), a 12 kilom. S. S. E. de Szereda, 1:470 babit. 

Erdö:l. Pov. da provincia de Croacia e Sclavonia (Aus- 
trin), a 28 kilom. E. do Eszek, va margem direita do Da- 
nubio, 1:260 habit. Est. de cain. de ferro. 

Erdöszada. Pov. dó dist. do `zatmar (Hungria), a 
34 kilom. E. do Erdöd, 1:200 habit. 

Erenkeui. Pov. da provincia de Brussa (Turquia 
asintica), a 5U kilom. O. S. O. de Bigba, 1:180 babit. 

Ergastiria. Pov. da nomarchia de Attica e Beocia 
(Grecia), a 45 kilom. 8. E. de Athenas, 3:000 babit. G ran- 
du fundição de chumbo, uma das maiores do mundo, fun- 
dada em 1864. 

Erieux. Rio do departamento de Ardèche (França). 
Nasce na cadeia de Boutières, proximo de Deveeset, e des- 
crevendo um arco de circulo vae lançar-se na margem di- , 
reita do Rhodano, após um curso de 70 kilom. 

Erkelet. Cidade da provincia de Angora, na Anatolia 
akak a ssiatica), a 18 kilom. N. N. O. de Keisarieh, 6:000 
babit. 

Erlen. Pov. do cantão de Thurgovia (Suissa), a 7 ki-* 
lom. N. de Bischofzell, 1:130 habit. Est. de cam. de ferro. 

Erlinsbach (Nieder). Pov. do cantão de Soleure (Suis- 
sa), a 10 kilom. N. E. de Olten, 1:330 babit. 

Ermida. Pov. da freg. de Couto (Santa Christina), 
conce. de Santo Thyrso (Portugal). 

Erode. Cidade da presidencia de Madrasta (India bri- 
taunica), 10:200 habit. Est. de cam. de ferro. Vidê Eröd. 

Erpe. Pov. da provincia de Flandres Oriental (Belgi- 
ca), a 5 kilom. O. de Alost, 2:265 babit. 

Erps Querbs. Pov. da provincia de Brabante (Bel- 
gica), a 11 kilom. O. de Louvain, 2:200 habit. 

Errazu. Pov. da provincia de Navarra (Hespanha), a 
7 kilom. N. E. de Elizondo, 1:500 habit. 

Érrigal. Pov. do condado de Londonderry, na provin- 
cia de Ulster (Irlanda), a 8 kilom. N. O. de Kilrea, 4:210 
babit. 

— Kerogue. Pov. do condado de Tyrone, na provin- 
cia de Ulster (Irlanda), proximo da margem do Blackwa - 
ter, 5:740 habit. 

Erwetegem. Pov. da provincia de Flandres Orien- 
tal (Belgica), a 2 kilom. S. de Sotteghem, 1:840 habit. Ren- 
das. ` 

Esanatoglia. Pov. da provincia de Macerata (Ita- 
lia), a 52 kilom. O. de Macerata, 2:200 habit. Preparação 
de pelles. Aguas minerses. Tambem se chama Saint Ana- 
tolia. i 

Esbo. Pov. da provincia de Finlandia (Russia), a 20 
kilom. O. de Helsingfors, na margem do lago do mesmo no- 
me, 1:200 habit. 

Escanaba. Pov. capital do condado de Delta, no es- 
tado de Michigan (Estados Unidos), a 400 kilom. N. O. de 
Lansnig, 3:860 habit. Porto muito frequentado e por onde 
são exportados os mineraes de Marquette. 

Escarône (L'). Pov. do departamento dos Alpes Ma- 
ritimes (França), a 20 kilom. N. E. de Nice, 1:585 habit. 
Bons vinhos. 
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Escarmain. Pov. do departamento do Nord (Fran- 
ça), a 6 kilom. N. E. de Solesmes, 985 babit. 

Eschenaa. Pov. da provincia de Franconia Central 
(Baviera), a 15 kilom. E. S. E. de Erlangen, 710 babit. 

Escomb. Pov. do condado de Durham (Inglaterra), a 
2 kilom. de Bishop's Auckland, 4:315 babit. Minas de hu- 
lba. 

Emcuinapa. Pov. do estado de Sinaloa (Mexico), a 
270 kilom. S. S. E. de Culiacan, 1:420 habit. 

Exh. Pov. do condado de Durham (Inglaterra), a 7 ki- 
lom. O. N. O. de Durham, 2:300 babit. Minas de hulba. 
Tambem se chama Ash. 

Eskdalemide. Pov. do condado de York (Inglater- 
ra), a 5 kilom. S5. O. de Whitby, na margem do Erk, 1:200 
babit. Alumen. 

Emtarn. Pov. da provincia de Alto Palatinado (Bavie- 
ra). a 19 kilom. S. E. de Vohenstrause, 2:140 habit. 

Esmeralda. Condado do cstado de Nevada (Esta- 
dos Unidos), nos confins da California e do Arizona. Tem 
13:500 kilom. quad. de supcríicie e 3:220 babit. Capital 
Aurora. l.xploração de minas de prata, curo, chumbo, ferro, 
brenze e carvão. 

Esperam, Pov. da provincia de Parabyba do Norte 
(Brazil), na com. e municipio de Sousa. 

Espíinal. Cidade do estado de Tolima (Estados Uni- 
dos). a 120 kilom. N. N. E. de Neiva, proximo da margem 
do Magdalena, 6:965 habit. 

Espinoza de Villa Gonzalo. Pov. da provincia 
de Palencia (Hespanha), a 35 kilom. E. S. E. de Saldaña, 
650 habit. Est. de cum. de ferro. 

Espirito Santo. A villa de Campinhos, na provin- 
cia de Sergipe (Brazil), voltou a chamar-se Espirito San- 
to em 1519. 

— — Pov. da provincia de Minas Geraes (Brazil), no 
municipio da Marmelada. 

— — Villa e municipio da provincia do Ceará (Brazil). 
Era a parochia da Morada Nova do municipio de 8. Ber- 
nardo das Rusags. 

— — A vula de Paio d'Alho, na provincia de Pernam- 
buco (Brazil), foi creada cidade em 1879 com o nome de 
Espirito Santo. 

— — Villa e municipio da provincia do Espirito Santo 
e não de Sergipe como se diz no Diccionario. 

- — — da Varginha. Villa e municipio da provincia 
de Minas Geraes (Brazil). Pertencia ao munipicio de Tres 
Pontas. 

— — do Pinhal. Villa e municipio da provincia de 
8. Paulo (Brazil). 

Espita. Cidade do estado de Yucatan (Mexico), a 140 
kilom. E. de Merida, 7:285 habit. 

Espozende. Este conc. do dist. de Braga comprehen- 
de 14:197 babit. e 3:522 fogos, distribuidos pelas seguin- 
tes 15 freg., todas do arceb. de Braga e da com. de Bur- 
cellos: Antas 917 babit. e 214 fogos, Apulia 1:505 babit. 
e 377 fogos, Belinho 767 habit. e 164 fogos, Curvos 449 ha- 
bit. e 116 fogos, Espozende 1:483 babit. e 407 fogos, Fão 
2:012 hahit. e 505 fogos, Fonte Boa 908 habit. e 179 fo- 
gos, Foijães 1:241 babit. e 269 fogos, Gandra 312 babit. 
e 82 foros, Gemezes 795 habit. e 180 fogos, Mar 384 ba- 
bit. e 54 fogos, Marinhas 1:617 habit. e 474 fogos, Palmei- 
ra 125 habit. e 204 fogos, Rio ‘liuto 395 babat. e 105 fo- 
gos e Villa Chã 647 habit. e 162 fogos. 

Esschene-lez-Assche. Pov. da provincia de Bra- 
bante (Belgica), a 5 kilom. O. S. O. de Assche, 1:700 ha- 
bit. Fabrico de oleos. Destillações. 

Essington. Pov. do condado de Staford (Toglater- 
ra), a 7 kilom. N. E. de Wolverbampton, 1:065 habit. Hu- 

ba. 

Essling. Pov. da proviacia de Baixa Austria (Aus- 
tria), a 12 kilon. E. de Vienna, proximo da margem es- 
querda do Danubio, 3850 babit. Foi o theatro de uma das 
mais sanguinolentas batalhas do primeiro imperio francez, 
ferida nos dias 21 e 22 do maio de 1809, e que valeu go 
marechal Massena o titulo de principe de Essling. 

Bisalingen (Ober). Pov. da provincia de Neckar (Wür- 
temberg), a 2 kilom. S. E. de Esslingen, 930 habit. Lenhi- 
tes. Fiação de lã. 

Emtinrrejn. Este cone. do dist. de Aveiro comprehen- 
de 31:509 babit. e 7:740 fogos, distribuidos pelas 9 se- 
g'tintes freg., todas do bisp. do Purto e da com. de Estarre- 


ja: Avanca 3:922 habit. e 921 fogos, Beduido 3:127 babit. 
e 717 fogos, Bunheiro 3:458 habit. e 883 fozos, Canellas 
1:564 habit. e 332 fogos, Fermelã 1:662 habit. e 478 fo- 
gos, Murtosa 9:139 habit. e 2:107 fogos, Pardilhó 3:120 
habit. e 871 fogos, Salreu 3:313 habit. e 825 fogos e Vei- 
ros 2:290 habit. e 556 fogos. 

Estersnowy. Pov. do condado de Roscommon, na pro- 
vincia de Connaught (Irlanda), a 5 kilom. 8. E. de Boyle, 
1:285 habit. ` 

Eston. Cidade do condado de York (Inglaterra), a 16 
kilom. N. O. de Guisborougb, 7:700 babit. Let. de cam. de 
ferro. 

Estrada. Pov. da freg. de Carapinheira, conc. de Mon- 
temór o Veiho (Portugal). 

Estrécn-en-Arrouaise, Pov. do departamento de 
Aisne (França), a 6 kilom. S. E. de Catelet, 1:195 habit. 

Estreita. Pov. da provincia do Maranhão (Brazil), na 
coin. de Pastos Bons. 

Estrella. Villa e municipio da provincia do Rio Gran- 
de do Sul (Brazil), creada em 1582. Pertencia ao munici- 
pio de Taquary. 

Entremog. Este cone. do dist. de Evora comprehen- 
de 13:564 habit. e 3:159 fogos, distribuidos pelas 14 se- 
guintes freg., tcdas do arceb. de Evora e da com. de Es- 
tremor: Ameixial (Santa Victoria) 532 habit. e 116 fogos, 
Ameixial (S. Bento) 456 babit. e 108 fogos, Anna Loura 
486 habit. e 113 fogos, Arcos 863 habit. e 185 fogos, Ca- 
nal 196 habit e 50 fogos, Cortiço 431 habit. e 109 fogos, 
Estremoz (Santa Marin) 2:111 habit. e 501 fogos, Estre- 
moz (Santo André) 5:464 habit. e 1:311 fogos, Evora Mon- 
te (Santa Maria do Castello) 703 habit. e 168 fogos, Evo- 
ra Monte (S. Pedro) 473 babit. e 112 fogos. Gloria 552 hba- 
bit. e 128 fogos, Mumporcão 548 habit. e 122 fogos, Santo 
Estevão 375 habit. e 66 fogos e S. Bento de Anna Loura 
374 habit. e 67 fogos. 

Eszlar. Pov. do dist. de Szaboles (Ilungria), a 23 ki- 
lom. N. O. de Nyiregyhaza, na margem do Theiss, 2:150 
habit. 
antena Ds Dist, cidade e rio da Hungria. Vidê 

ran. 

Etalle. Pov. da provincia do Luxemburgo (Belgica), 
a 14 kilom. N. N. E. de Virton, 1:640 babit. 

Etchak. Cidade da presidencia de Bengala, na provin- 
cia de Chota Nagpore (India britannica), a 13 kilom. N. 
de Hazareebagh, 9:000 habit. 

Etchemin, Vidè Chaudière. 

Ethe, Pov..da provincia do Luxemburgo (Belgica), a 
4 kilom. E. N. E. de Vizton, 1:250 habit. Faianças. Fabri- 
cas de parafusos. Est. de cam. de ferro. Tambem se cha- 
ma Etres. 

Etowah. Condado do estado de Alabama (Estados 
Unidos), atravessado pela pequena cordilheira dos Racoon 
Mountains, 15:398 habit. Capıtal Gadsden, 

Etropol. Cidade da Bulgaria, a 60 kilom. E. N. E. de 
Sofia, na margem do Mali Isker, 2:000 habit. Tambem se 
chama Edrobol. 

Etruria. Cidade do condado de Stafford (Inglaterra), 
a 2 kilom. N. E. de Stoke upon Trent, 4:200 habit. Ofti- 
cinas metallurgicas. Manufactura ceramica inportante. 

Ettyek. Pov. do dist. de Stublweissenburg (Hungria), 
a 11 kilom. N. E. de Vaal, 2:235 habit. 

Etzatlan. Cidade da provincia de Jalisco (Mexico), 
a 93 kilom. O. de Guadalajara, 3:000 habit. 

Etzra. Pov. da provincia de Finlandia a a 42 
kilom. S. E. de Biorneborg, na margem do lago Rinoe, 
1:800 habit. 

Euclid. Pov. do condado de Cuyahoga, no estado de 
Ohio (listados Unidos), a 22) kilom. N. E. de Columbus, 
na margem do lago Erié, 2:190 babit. 

Eadernich. Cidade da provincia do Aïdin (Turquia 
asiatica), a TŌ kilom. E. S. E. de Swyrna, 10:000 habit. 

Eugene City. Pov. capital do condado de Lane, no 
estado do Oregon (Estados Unidos), a 180 kilom. S. de 
| Portland, 1:433 babit. Importante centro commercial. Est. 
i| do cam. de ferro de Portland a S. Francisco. 
| Eareka. Cidade do condado de Humboldt, no estado 
Ide California (Estados Unidos), a 482 kilom. N, de S. Fran- 
, cisco, na bahia de Humboldt, 3:484 habit. Exportação de 
madeiras preciosas. 

— Pov. do condado de Woodford, no estado de Illinois 


| 
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(Estados Unidos), a 130 kilom. N. de Springfield, 1:185 
babit. Est. de cam. de ferro. 

Eureka. Pov. capital do condado de Greenwood, no 
estado de Kansas (Estudcs Unidos), a 230 kilom. 5. de To- 
peka, 1:994 habit. 

Europa (Peùss8 de). Grupo de montanhas da Hespa- 
nha septentrional, elevando se no ponto de encontro das 
provincias de Uviedo, Santander, Leon e Palencia. Da ver- 
tente N. d'estas montanhas descem os rios Deva e Sella 
e da vertente S. o Pisuerga, Carrion e Esla, afluentes do 
Douro. O ponto culminante, Torre de Cerredo, tem 2:678 
metros de altitude. 

Evelyn. Condado da colonia de Victoria (Australia). 
Tem 310 kilom. quad. de superficie e 11:000 habit. Nume- 
rosos jazigos de ouro em exploração. 

Evenwoaod. Cidade do condado de Durbam (Tugla- 
terra), a 8 kilom. S. S. O. de Bishop Aucklaud, 3:060 ba- 
bit. Est. de cain. de ferro. 

Everdingen. Pov. da provincia de Hollanda Meri- 
dional (Paizes Baixcs), a 37 kilom. E N. E. de Dordrecht, 
na margem esquerda do Lek, 1:060 habit. 

Evere. Pov. da provincia de Brabante (Belgica), a 6 
kilom. N. E. de Bruxellas, 1:975 habit. 

Evora. Este conc., capital do dist. da mesma denomi- 
nação, comprehende 23:567 habit. e 5:434 fogos, distribui- 
dos pelas 20 əvguintes freg, pertencentes s0 arceb. de 
Evora: Boa Fé 477 habit. e 104 fogos, Divôr 772 habit. e 
146 fogos, Evora (Santo Antão) 2:566 habit. e 760 fogos, 
Evora (S. Mamede) 2:626 habit e 520 fogus, Evora (S. Pe- 
dro) 2:437 habit. e 417 fogos, Evora (Sé) 5:452 habit. e 
1:293 fogos, Giesteira 393 habit. e 101 fogos, Machede 
(Nossa Senhora aa Natividade) 1:309 habit. e 270 fogos, 
Machede (S. Miguel) 1:657 habit. e 348 fogos, Pigeiro 555 
babit. e 100 fogos, Pomares 175 habit. e 44 fogos. Rego- 
deuro 253 babit. e 40 fogos, S. Bento do Matto 1:243 ha- 
bit. e 287 fogos, S. Jordão 321 habit. o 48 fogos, S. Man- 
sos 1:019 babit. e 211 fogos, S. Marcos da Abobada 331 
habit. e 61 fogos, S. Mathias 550 habit. e 110 fogos, Tor- 
re de Coelheiros 287 habit. e 64 fogos, Tourega 464 ha- 
bit. e 100 fogos e Vallongo 234 habit. e 50 fogos As freg. 
de Boa Fé e Giesteira pertencem á com. de Montemór o 
Novo, as de Machede (S. Miguel), Pigeiro e Vallongo á de 
Redondo, e as restantes á com. de Evora. 

— N'este dist., segundo o recenseamento de 1878, a po- 
pulação de facto era de 106:858 habit. e a legal 112:743. 
O numero de fogos é de 26:807. E’ o 15.º dist. quanto á 
densidade da população. 

Segundo os stxos, a população de facto abrangia 55:194 | 
habir. do sexo masculino e 51:664 do sexo feminino, sendo ! 
35:257 solteiros, 17:144 casados e 2:763 viuvos, e 29:663 
golteiras, 17:014 casadas e 4:987 viuvae. 

Sabiam ler e escrever 14:526, sendo 8:738 solteiros, 5:096 
casados e 992 viuvos; sabiam tó ler 2:211, sendo 1:679 sol- 
teiros, 412 casados e 90 viuvos; não sabian ler nem escre- 
ver 89:521, sendo 54:533 solteiros, 28:620 casados e 6:668 
viuvos. 

A superficie do dist., segundo os calculos da direcção 
geral dos trabalhos geodesiccs, é de 708:783 hect., assim 
distribuida pelos seguintes cone.: Alandrcal 50:589, Ar- 
raiolos 58:637, Borba 13:542, Estremcz 41:647, Evora 
130:637, Montemor o Novo 141:557, Mora 39:603, Monsão 
26:444, Portel 56:210, Redondo 33:343, Reguengos de Mon- 
aaria Vianna do Alemtejo 43:307 e Villa Viçosa 
17:706. 

A prodacção dos cereses foi, em 1884, a segninte: trigo 
23.147:155 litros, milho 1.368:090, centeio 8.264:762, ce- 
vada 18.014:816 e aveia 10.319:071. Os conc. mais produ- 
ctores de trigo são os de Estremos 5.736:095 litros, Evora 
5.220:000, Alandroal 2 894:760 e Reguengos 2.700:000; de 
milho Arraiolos 1.200:000 litros; de centeio Evora 5 220:000; 
de cevada Evora 6.090:000 Extremoz 3 352:712, e Reguen- 
gos 3.000:000; de aveia Extremoz 4.897:591 e Reguengos 
2.200:000. 

A producção de azeite foi de 2.757:124 litros, assim dis- 
tribuida: Alandroal 89:560 litros. Arraiolos 101:100, Bor- 
ba 295:800, Estremoz 363:325, Evora 202:051, Montemór 
o Novo 353:320, Mora 62:000, Mono 111:890, Portel | 
195:500, Redondo 127:500, Reguengos 223:080, Vianna do 
Alemtejo 116:160 e Villa Viçosa 514:818. 

A producção de vinho foi de 6.760:300 litros, perten- 


cendo so cone, de Borba 2.400:000 e ao de Reguengos 
1.911:600. 

O numero de minas que tinham concessão definitiva no 
fim de 1555 era de 34, sendo 2 de antimonio, 1 de chum- 
bo, 1 de chumbo e prata, 23 de cobre e 7 de ferro. 

A ecbrança da contribuição industrial em 1884-1885 foi 
de 21:4415103 réis, pertencendo no cone. de Evora réis 
6:7378362, Estremoz 2:6755214 e Redondo 2:0669385. 

Da contribuição sumptunria cobrou-se 4:9315334 réis, 
sendo no conc. de Evora 2:3955190; e de renda de casas 
8:6133956, sendo n'aquelle cone. 3:0113645. 

A contribuição predial produziu 142:9633321, assim dis- 
tribuida: Alandroal 7:9583557, Arraiolos 9:756 5443, Bor- 
ba 6:65556513, Estremoz 17:7925622, Evora 36:5945172, 
Montemor 17:197 3766, Mora 3:5353446, Monsão 3:8785102, 
Portel 8:765 5584, Redondo 7:8903728, Reguengos réis 
8:7365014, Vianna 6:5295093 e Villa Viçosa 7:6705141. 

A cobrança da decima de juros foi de 6:832558T réis, 
perteicendo ao cone, de Montemór 1:46335"5 e ao de Evo- 
ra 1:3553011. 

Da centribuição de registo cobrou se 54:0768934 réis, 
nesim distribuida: Alandroal 3:0133563. Arraiolos réis 
4:6278080, Borba 5:1843518, Estremoz 3:5143792, Evora 
16:202 5885, Montemór 7:4815447, Mora 6423334, Monsão 
9803968, Portel 3:>945339, Redondo 2:5195605, Reguen- 
gos 2:3913251, Viauna 1:7595906 e Villa Viçosa réis 
1:822 3556. 

O rendimento do resl de agua foi de 24:1325676 réis, 
pertencendo ao conce. de Evora 8:0t53116 réis, Estremoz 
2:64831143 e Montemór 2:444 3630. 

Os generos manifestados para pagamento do real de 
agua foram: 964:548 kilog. de carno, 1.084:447 litros de 
vinho, 96:437 de vinagre, 103:760 kilog. de arroz, 110:235 
litros de azeite, 80:402 de bebidas alcoolicas e 5:406 de be- 
bidas fermentadas. 

Em 1584 havia construidos 483:335 metros de estradas, 
sendo 230:298 reaes, 75:629 districtaes e 177:357 munici- 
pacs; em conatrucção 36:604, sendo 4:679 reaes, 21:126 
districtnes e 10:798 municipaes; estudadas 166:100, sendo 
125:894 renes, 24:567 districtaes e 15:739 municipaes; não 
estudadas 986:660, sendo 18:500 reaes, 469:43b districtaes 
e 498:721 municipaes. f 

O movimento das correspendencias recebidas foi na to- 
talidade de 816:541 objectos, sendo 379:327 cartas e bilhe- 
tes postaes, 379:937 jornaes, manuscriptos e amostras, 
53:917 cartas do oflicio e 3:360 maços de correspondencia 
oficial. £ 

Havia no dist. 4 sociedades anonymas com o capital de 
2.270:000 35000 réis. 

Ha no dist. 68 escolas, sendo 41 elementares do sexo 
maeculino, 15 do sexo feminino, 4 mixtas e 8 elementares 6 
complementares. Existem 43 escolas particulares, 3 cur- 
s08 nocturnos ollicines e 2 particulares. Os alumnos matri- 
culados nas escolas ofliciaes era do 2:949 e nas escolas 
particulares 727. i 

Peia actual circumscripção eleitoral o dist. fórma um 
circulo com o n.º 88, que elego 4 deputados. 

Pela actual circumseripção diocesana as 110 freg. do 
dist. pertencem ao arecb. de Evora. Distribuem-se pelos 
differentes cone. do seguinte modo: Alandroal 7, Arraio- 
los 8, Borba 5, Estremoz 14, Evora 20, Montemór 17, Mo- 
ra 4, Monsão 4, Portel 10, Redondo 7, Reguengos 5, Vian- 
na 3 e Villa Viçosa 6. O arceb. de Evora comprebende mais 
12 freg. do dist. de Lisboa, 44 do de Portalegre e 10 do 
de Santarem, ao todo 176. 

Ewyk. Pov. da provincia de Guelder (Paizes Baixos), 
a 9 kilom. O. N. O. de Nimégue, na margem esquerda do 
Waal, 2:045 habit. 

Exaltacion de la Cruz. Pov. da provincia de Be- 
ni (Bolivia), a 225 kilom. N. N. O. de Trinidad, na mar- 
gem esquerda do rio Mamore, 2:000 habit. 

Exploit. Rio da ilha de Terra Nova (Canadá). Sae do 
lago Red Indian, corre para E. e depois para N., e vae des- 
aguar no Oceano Atlantico. . . 

Exter. Pov. da provincia de Westphalia (Prussia), a 
cerea de 8 kilom. N. E. de Herford, 1:780 habit. Minas 
de hulha. i y 

Extremos. A pov. d'este nome da provincia do Rio 
Grande do Norte (Brazil), e actualmente cidade com o no- 
me de Ceará Mirim. 


FAI 1025. FAR 


Eygurande, Pov. do departamento de Corrèze (Fran- || entre os co ndados de Leight, Albert, Sturt e Burras. Tem 
ça), a 20 kilom. N. E. de Ussel, 1:130 habit. | 3:000 kilom. quad. de superficie e 3:180 habit. 

Eylau. Pov. da provincia de Prussia (Prussia), a 22 | Eyria. Penivsula da Australia do ul (Australia), es- 
kilom. 5. E. de Rosenbvrg, na msrgem do lago Geserich, |; tendendo re de 33º e 35' Lat S., entre a grande babia aus- 
3:830 habit. Importante fabrica de pannos. Est de cam. de || traliana a O. e o golfo de Spencer a E, Na sua costa S. E. 
ferro. abre-se a Coffin Bay. 

Eyre. Grande lago salgado da colonia da Australia do || Eyun. Cidade tortificada do territorio de El Kasym, 
Sul (Australia), entre 290 30! Lat. S. e proximamente sob || no Nedjed (Arabia), 10:000 babit. 


o meridiano 146º 45! E. Tem 200 kilom. de comprimento Eywanowvitz. Pov. da previncia de Moravia (Aus- 
de N. a S., 45 a 50 de largura e 30 a 90 centimetros só- || tria), a 8 kilom. N. E. de Wiscbau, 2:000 babit. 
mente de profundidade. Ezeres. Pov. do dist. de Krasso (Hungria), a 15 ki- 


— Condado da colonia da Australia do Sul (Australia) || lom. N. de Reisitza, 1:8:0 habit. 


F 


Fairfax. Pav. capital do condado de Culpepper, no 
ga), a 12 kilom. N. O. de Lillehammer, no extremo N. do |; estado de Virginia (Estados Unidos), a 120 kilom. N. de 
lago Miõsen, 7:215 babit. | Richmond, 3:328 habit. Est. de cam. de ferro. Tambem se 


Fabro. Pov. da provincia de Peruggia (Italia), a 34 chama Culpepper. 
| 
| 


Faaberg. Poy, da provincia de Christiania (Norue 


kilom. de Orvieto, 1:8:0 habit. Fajrz. Pov. do dist. de Pesth (Hungria), a 13 kilcm. 

Facatativa. Cidade do estado de Cundinamarea (Es. |! S. S. O. de Kalocsa, 3:400 habit. 
tados Unidos de Colombia), a 35 kilom. N. O. de Bogota, 

6:230 habit. - 

Fachscnfeld. Pov. da provincia de Jaxt (Wiirtem- 
berg), a 6 kilom. N. U. de Aalen, 1:030 babit. Fiação de 
algodão. Fabrico de objectos de madeira. 

Fachtchefka. Pov. da provincia de Tambov (Rus- 
sia), a 22 kilom. S. S. E. de Lipetzk, 2:500 habit. 

Fahlenwerder (Gross). Pov. da provincia de Bran. 
denburg (Prussia), a 15 kilom. S. 8. E. do Soldin, 1:440 
habit. 

Fafe. Este conc. do dist. de Braga comprehende 24:657 
habit. e 6:300 fogos, distribuidos pelas 35 seguintes É 
| 


I 
| Fakert. Pov. do dist. de Arad (Hungria), a 8 kilom. 
N. E. ae Arad, 3:150 habit. 
Falciu. Pov. da Moldavia (Romania). n 36 kilom. S. 
de Husi, na margem direita do Pruth, 2:450 habit, Tam- 
bem se chama Faltsi. 
Falconara Maritima. Pov. da provincia de Anco- 
na (Italis), a 11 kilom. O. N. O. de Ancona, 4:500 bubit. Est. 
| do cam. de ferro do Litoral com entroncamento para Roma. 
Falcchty. Pov. da provincia do Bessarabia (Russia), 
a 28 kilom. 5. O. de Iheltzy, 4:500 babit. 
Falerne. Pov. da provincia de Catanzaro (Italia), a 
23 kilom. N. O. de Nicastro, 2:750 bebit. 
Falerone. Pov. da provincia de Ascoli Piceno (Ita- 
lia), a 27 kilom. O. S. O. de Fermo, 3:780 bahit. 
Falkenstein. Cidade da provincia de Zwickau (Sa- 
xonis), a 16 kilom. E. de Plaueo, 5:150 babit. Fabrico de 
alzodoes, rendas e bordados. Est. do cam. de ferro. 


todas do arcebiep. de Braga e da com. de Fate: Aboim 656 
habit. e 160 fogos, Agrella 289 habit. e 79 fogos, Antime 557 
babit. e 148 fogos, Armil 624 habit. e 158 togos, Arnozel 
la e Ardegão 556 habit. e 157 fogos, Arões (Nanta Chrisa- 
tina) 391 babit. e 8t fogos, Arões (S. Romão) 850 habit. e 
203 fogos. Cepães 814 habit. e 158 fogos, Estorios 805 ha- Fallersleben. Pov. da provincia de Hanover (Prus- 
bit. e 219 fogos, Fafe 2:528 habit. e 615 fogos, Fareja 438 || sia), a 15 kilom. 5. E. de Gifborn, 1:560 habit. Eat. de 
e 95 fogos, Felgueiras 145 habit. e 38 fuges, Fornellos 448 || cam. de ferro, 

habit. e 115 f:gos, Freitas 5º0 babit. e 152 fogos, Golles Falin City. Pov. capital do cordado de Richardson, 
850 habit. e 208 fogos, Gontim 243 habit. e 51 fogos, Me- || no estado de Nebrasca (Estadcs Unidos), a 130 kilom. S. 
dello 325 babit. e 79 fogos, Monte 756 babit. e 198 fogos, || de Omaha, 2:810 habit. Est. do cam. de ferro. 

Moreira de Rei 1:434 bnbit. e 455 fogos, Passos 555 babit. Falticeni. Cidude da Moldavia (Romania), a 105 ki- 
e 141 fogos, Pedrsido 353 babit. e 89 fogos, Queimadella || lom. O. N. O. de Jassy, 15:000 habit. Feira internacional 
1:047 bubit. e 217 fogos, Quinchães 1:20t habir. e 356 fo- || em julho. 

gos, Regadas 698 habit. e 193 fogos, Revelhe 667 habit. e Faltst. Vidé Falciu. 

173 fogcs, Ribeiros 529 habit. e 144 fogos, 8 Gens 1:481 Falud (Kis). Pov. do dist. de Temes (Hungria), a 6 
babit. e 370 fogos, Seidões 442 habit. e 103 fogos, Sarafão || kilom. S. E. de Uj- Arad, na margem esquerda do Maros, 
946 habit. e 23t fogos, Silvares (S. Clemente) 325 habit. e || 1:225 habit. 

89 fogos, Silvares (S. Martinho) 557 habit. e 131 fogos. Fanna, Pov. da provincia de Udina (Italia), a 3 ki- 
Travassos 1:0683 habit. e 261 fogos, Varz'a Cova 691 ha- || lom. E. N. E. de Maniago, 2:335 babit. Vinhos estimados. 
bit. e 175 fogos, Villa Cova 499 habit. e 108 fogos e Vi. || Fiação de seda. 


nhós 316 habit. e 81 fogos. Fara Gera d'Adda. Pcy. da provincia de Berga- 
Fagilde. Pov. da freg. de Baltar, conc. de Parcdes || mo (Italia), a 6 kilom. N. O. de Treviglio, 1:620 habit. 

(Portugal). — in Sabina. Pov. da provincia de Peruggia (Ita- 
Faicchio. Pov. da provincia de Benevento (Italia), a || lia), a 29 kilom. S. S. O. de Rieti, 2:330 hab.t. 

12 kilom. O. de Cerreto Sannita, 3:995 babit. — Novarese. Pov. da provincia de Novara (Ita- 


Fair Haven. Pov. do condado de Rutland, no esta- || lia), a 19 kilom. N. N. O. de Novara, 1:900 habit. Vinhos 
do de Vermont (Estados Unidos), a 90 kilom. 8. O. de Mont- || estimados. 
pelier, 2:211 babit. Exportação de grande quantidade de Farad. Pov. do dist. de Odenbarg (Hungria), a 4 ki- 
murmores e ardosias já, trabalhados. Eat. de cam. do ferro. || lom. O, do Csorna, 1:800 habit, 
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Faragliont. Pequeno grupo de ilhotas basalticas na ||districtaes o 24:136 municipaes; estuda das 59: 382, sendo 
costa E «a Nieilia (Ltalia), proximo de Acireale e do Etna | 9:STO reaes, 29:553 districtaes e 19:959 municipaes; é 


e no N. de Catania. 
Faras Saber. Cidade eanta da provincia de Tigré | 


(Abyssinia), juvto das nascentes do rio Beieghez, atHae n- 
Ide 885: objectos, sendo 467:187 cartas e b.lhetes pos- 


—- te ao Taknré, a 150 9º La N., 2:000 babit. 


Farbovanoe. Pov. da provincia de Poltava (Russia), | 


| 


a 50 kilom. O. de Piriatiae, 2:400 habit. 

Färila. Pov. da provincia de Gefleborg (Suecia), a 
120 kilom. N. O. de Grtle, 3:200 habit. Ferrarias. 

Farmington. Pov. capital do condado de Saint Fran- 
çois, no estado de Missouri (Estados Unidos), a 170 klom. 
r S. E. de Jefferson City, 2:325 babit. Est. de cam. de 
erro. 

Farnad. Pov. do dist. de Gran (Hungria), a 28 ki- 
lom. N. N. O. de Parkany, 1:765 habit. Vinhedos. 

Farnham. Pov. do condado de Missisquoi, na pro- 
vincia de Quebec (Canadá), a 66 kilom. 8. E. de Montreal, 
1:300 habit. Oficinas; serrações; commercio de madeiras. 
Est. do cam. de ferro de Montreal a Magog e entronca- 
mento para Chambly. 

Farnworth. Cidade do condado de Lancaster (In- 
glaterra), a 4 kilom. 8. 8. E. de Bolton le Moors, 13:550 
habit. Importantes fabricas de algodões. Est. do cam. de 
ferro de Manchester a Bolten e Preston. 

Faro. N'eete dist., segundo o recenseamento de 1878, a 
população de facto era de 199:142 habit. e a legal 203:959. 
O numero de fogos era de 47:347. E" o 11º dist. quanto á den- 
sidade da população. 

Segundo os sexos, a população de facto abrangia 99:104 
varões e 100:033 femeas, sendo 60:00b solteiros, 35:717 ca- 
sados e 3:3891 viuvos, € e 56: 164 solteiras, 36: 313 casadas e 
7:501 viuvas. Szbiam ler e escrever 21:773, só ler 6:771, 
Dão sabiam ler nem escrever 170:598. 

A superficie do dist , segundo os calculos da direcção ge- 
ral dos trabaihos geodesicos, é de 484:995 hect., aseim dis 
tribuidos pelos diferentes cone.: Albufeira 14:819, Arcou- 
tim 38:5+0, Algezur 32:063, Castro Marim 37:559, Faro 
21:973, Lagoa, 9:198, Lagos 25:218, Loulé 90:447, "Mon. 
chique 40:114, O:hão 9:555, Silves 53:272, Tavira 63:670, | 
Villa do Bispo 22:867, Villa Nova de Portimão 14:947 e 

Vila Real de Santo Antonio 10:731. 

. A producção de cerenes foi em 1884 a seguinte’: trigo 
8.465:300 litros, milho 2 600:600, centeio 1 397:300, cevada 
4.324:100 e aveia 791:000. (8 eene. mais productivos de tri- 
go são os de Portimão 1.440:200 litros e Silves 1 351:900; 
de milho, Silves 451:700; de centeio, Lagos 537:8U); ds ce- 
vada, Silves 1 346:200; de aveia, Loulé 190:000, 

A prolucção de azeite fei de 1 954:100 litros, dando pa- 
ra este total Tavira 525:000 litros. 

A producção de vinho foi de 4.186:000 litros, entrando 
Olhão com 930:000, Lagoa 907:609 e Portimão 610:800. 

O numero de minas com concessão deiinitiva no tim do 
dito anno era do 6, sendo 1 de antimooio e 5 de cohre. 

A cobrança da contribuição industrial foi de 24:7852 3279, 
pertencendo aos conc. de Faro 4:4698311, Silves 3:3573693 
e Oltão 2:9133798 réia, 

Da contribuição sumptuaria cobrou-se 1:6683733 e da 
de renda de casas 6:901)3724 réis. 

A contribuição predial produziu 101:1565952, assim dis- 
tribuida: Aibufcira 4:7435595, Alcoutim 2:7363109, Al- 
gezur 2:3596 5002, Castro Marim 2:8103689, Faro 12: 7055723, 
Lagoa 7:9335393, Lagos 6:7293316, Loulé 13: 6755704, 
Monchique 3:611 3566, Ulbão 7:2765971, Silves 10:686 3778, 
Tavira 12:6335533, Villa do Bispo 2:8803989, Villa Nova 
de Portimão 7:4718493 e Villa Real de Santo Antonio 
2:8653086 réis. 

A contribuição de decima de juros rendeu 7:9403073. 
Da contribuição de registo cobrou se 46:6253718 réis, sen 
do 9:8475430 por titulo gratuito e 36:7785288 por titulo 
cneroso. 

O rendimento do resl de agua foi de 29:9943361 réis. 
Os generos manifestados para o pagamento d'esta con- 
tribuição foram os seguintes: 340:868 kilog. de carne, 
2.101:181 litros de vinho, 68:157 de vinsgre, 318:022 ki- 
log. de arroz, 293:663 litros de azeite, 84:140 de bebidas 
alcoolicas e 6:736 de bebidas fermentadas. 

Em 1834 havia concluidos 490:889 metros do estradas, 
sendo 186:431 reaes, 105:005 districtaes e 199:452 muni- 
cipaes; em construcção 87:650, sendo 16:835 reaes, 46:677 


não estudadas 900:735, s2ado 25:000 Todus, 243:500 distri- 
ctaes e 632:235 municipaes. 
O mrvi-nento posial das correapondaacias recebidas foi 


taes, 316:35) jornaes, impressos e amostras, 68:372 cartas 
de otli -ib e 3:908 maços de correspondencia oflicial. 

Ha no dist. 4 sociedades anooymas com o capital de 
146:4008000 réis. 

Tem o diet. 96 escolas, sendo 49 elementares do sexo 
masculino, 31 do sexo feminino, 4 mixtas e 12 elementares e 
complementares. Existem 142 escolas particulares, 1 curso 
nocturno oflicial e 18 ditos particulares. Os alumnos ma- 
triculados nas escolas ofliciaes eram 2:999 e nas escolas 
particulares de 1:925. 

Pela actual circumscripção eleitoral comprehende os cir- 
culos n.” 92 (Faro), com os conc. de Loulé, Albufeira, Olhão 
e Faro, dando 3 deputados; n.º 93 (Villa Real de Santo An- 
tonio), com os conc. de Alcoutim, Castro Marim e Villa Real 
de Santo Antonio; n.º 94 (Tavira); n.º 95 (Silves), com os 
conc. de Lagoa, Silves e Monchique; e n.º 96 (Lagoa), com 


os conc. de Villa Nova do Portimio, Lagos, Algezar e Villa 
do Bispo, dando cada um d'estes um deputado. 
O dist. constitue a diocese do Algarve, comprebenden- 
do 66 freg. 
| Faro. Este conc., capital do dist. de Faro, comprehen- 
de 25:562 habit. e 5:814 fogos, distribuidos pelas 6 freg. 
seguintes, todas do bisp. do Algarve de e com. de Faro: Al- 
portel 7:777 babit. e 1:734 fogos, Conceição 1:144 habit. o 
289 fogos, Estoy 4:269 habit. e 986 fogos, Faro (56) 4:497 
habit. e 1:019 fogos, Faro (S. Pedro) 4:174 habit. c 860 
fogoa e Nexe 4:001 habit. e 926 fogos. 
Farr. Pov. do condado de Sutherland (Escocia), entre 
ics cabos Farr e Strathy o a 2 kilom. E. da embocadura do 
Nave, 2:020 habit. 
Farra. Pov. da provincia de Vicenza (Italia), a 10 ki- 
|| lom. O. de Marostica, 2:700 babit. 
| — di Soligo. Pov. da provircia de Treviso (Italia), 
a 10 kilom. É. de Valdobbiadene, 4:130 habit. 

Farsley. Cidade do condado de York (Inglaterra), a 
9 kilom. O. de Leeds, 3:830 habit. 

Farsuad. Pov. da provincia de Christiansand (No- 
ruega), à 37 kilom. O. de Mandal, na peninsula de Lister- 
land, 1:495 babit. Porto de pesca e de cabotagem, 

Fasta Aland. A muior das ilhas Aland. Vidê Aland. 

Fastof. Pov. da provincia de Kiel (Russia), a 31 ki- 
lom. S. O. de Vaciikof, 3:400 hanbit. 

Faughart. Pov. do condado de Louth, provincia de 
Leinster (Irlanda), a 5 kilom. N. E. do Dundalk, na mar- 
gem do Pale, 1:300 babit. 

| Fauresmith. Cidade do estado livre de Orange 
(Africa meridional), a 120 kilom. S. O. de Bloemfontein, 
oa estrada de Colesberg para as minas de diamantes. E” 
uma dus mais florescentes cidades da republica; deve a sua 
prosperidade á visinhança dos jazigos diamantiferos de Ja- 
gerstontein. 
Favale di Halraro. Pov. da provincia do Geno- 
va (Italia), a 24 kilom. N. O. de Chiavari, 1:835 habit. 
Fay-aux-Loges. Pov. do departamento de Loiret 
(França), a 10 kilom. N. O. de Chãicauneuf-sur-Loiro, 
1:785 habit. Est. de cam. de ferro. 
Faye-l'Abbesse. Pov. do departamento de Deux 
Sèvres (França), a 11 kilom. E. de Bressuire, 1:090 habit. 
Fayette. Pov. do condado de Fayette, no estado de 
Iowa (Estados Unidos), a 90 kilom. O. N. O. de Dubuque, 
1:590 habit. 
Fazeley. Pov. do condado de Stafford (Inglaterra), a 
2 kilom. S. de Tamworth, 1:700 habit. Hulha. Est. de cam, 
de ferro. 
Fedamhore, Pov. do condado de Limerick,na provincia 
de Munster (Irlauda), a 8 kilom. N. O. de Bruff, 1:909 habit. 
Federacion, Pov. da provincia do Entre Rios (Re- 
publica Argentina), a 55 kilom. N. de Concordia, na mars 
gem direita do Uraguay, 1:655 habit. 
Fedorovka. Pov. da provincia de Poltava (Russia), 
a 40 kilom. E. N. E. de Poltava, 1:800 babit. Est. de cam. 
de ferro. 
— (Novaia). Pov. da provincia de Penza (Russia), a 70 
kilom. N. de Insar, 1:600 babit, 
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Fedotievo. Pov. da provincia de Riazan (Russia), a 
20 kilom. N. de Spask, 2:300 habit. 

Feenagh. Pov. do condado de Leitrim, na provincia de 
Connanght (Irlanda), a 5 kilom. S. O. de Ballinamore, 
2:405 habit. 

Feher Gyarmath. Pov. do dist. de Szathmar (Hun- 
gria), a 38 kilom. N. O. de Szathmar Nemethi, proximo da 
musrgem dircjta do Szamos, 3:355 habit. 

Feherd. Pov. da provincia de Transylvania (Austria), 
a 16 kilom. N. de Klausenburg, 1:920 habit. 

Feherto (Uj) Pov. do dist. de Szaboles (Hungria), & 
18 kilom. S. de Nyir Egyhaza, 7:110 babit. Est. de cam. 
de ferro. 

Feira. Este cone. do dist. de Aveiro comprehende 
39:219 habit. e 9:155 fogos, distribuidos pelas seguintes 
34 freg., todas do bisp. do Porto da e com. da Feira: Anta 
8:126 habit. e &51 fogos, Argoncilhe 2:436 babit. e 506 fo- 
goe, Arrifana 1:020 babit. e 233 fogos, Caldas de S. Jor- 
ge ou S. Jorge de Caldellas 658 habit. e 139 fogos, Cane- 
do 2:347 babit. e 546 fogos, Escapães 452 habit. e 109 fo- 
gos, Espargo 762 babit. e 167 fogos, Feira 2:230 habit. e 
477 fogos, Fiñes 1:804 babit. e 388 fogos, Fornos 609 ha- 
bit. e 148 fogos, Gião 496 babit. e 118 fogos, Guizande 
456 habit. e 110 fogos, Lamas 1:030 habit. o 228 fogos, 
Lever 750 babit. e 158 fogos, Lobão 1:515 babit. e 339 fo- 
gos, Lourosa 1:595 habit. e 362 fogos, Milheirós de Poia- 
res 626 babit. e 146 fogos, Mosteiró 611 babit. e 143 fo- 
goe, Mozellos 1:205 habit. e 346 fogos, Nogueira de Rege- 
doura 1:285 babit, e 352 fogos, Oleiros 849 habit. e 232 fo- 
gos, Paços de Brandão 1:004 babit. e 227 fogcs, Paramos 
1:061 babit. e 235 fogos, Pigeiros 433 habit. e 100 fogos, 
Rio Meño 1:022 h:bit. e 231 fogos, Romariz e Duas Igre- 
jas 1:419 babit. e 307 fogos, Sanfins de Sub Feira 400 | 
habit. e 99 fogos, Sanguedo 853 babit. e 225 fogos, N. João 
de Ver 1:721 habit. e 409 fogos, Silvalde 1:237 habit. e 
282 fogos, Scuto 1:765 habit. e 378 fogos, Travanca 889, 
habit. e 194 fogos, Valle 835 habit, e 210 fogos e Villa | 
Maior 598 habit. e 160 fogos. 

| 
| 


Feimtritz. Pov. da provincia de Carinthia (Austria), 
a 22 kilom. N. N. O. de Sankt Veit, 2:160 habit. 

— Pov. da provincia da Carniola (Anstria), a 18 kilom. 
S. O. de Radinannsdorf, 5:000 habit. Minas de hulba. Al- 
tos fornos & ferrarius. 

— im Gailthal. Pov. da provincia de Carinthia (Aus- 
na a 21 kilom. O. de Villach, 1:455 babit. Minas de le- 
nhite. 

— — (Windisch). Pov. da provincia de Styria (Austria), 
a 24 kilom. S. de Marburg, 1:170 habit. 

Fekcteto. Pov. do diat. de Bihar (Hungria), a 28 ki- 
lom. S. E. oe Elced, 1:800 habit. Est. de cam. de ferro. 

Felentin. Pov. da provincia de Podolis (Russia), a 23 
kilom. O. S. O. de Prcskurof, 2:000 habit. Est. de cam. de | 
ferro. 

Feldkirchen. Poy. da provincia de Carinthia (Aus- 
tria}, a 24 kilon. N. O. de Klagenturth, va margem do 
Glan, 38:720 babit. Ferrarias. Est. de cam. de ferro. 

Feldt, Pov. da provincia de Christiauia (Norucga), 8a 
24 kilom. E. de Chiistiania, na margem do lago Oyeren, 
2:476 habit. 

Felegybazn. Pov. do dist. de Bibar (Hungria), a 24 
koon: N. dc Nagy Varad, na margem do Berettio, 1:460 

abit. 

Felek. Pov. da provincia de Transylvania (Austria), 
a 6 kilom. S. S. E. de Kolosvar, 1:440 habit. 

— Pov. da provincia de Tranaylvania (Austria), a 20 ki- 
lom. h 8. E. de Hermannstadt, 2:610 habit. Fabrica de 

apel. 

E Feletto Umberto. Pov. da provincia de Udina (Ita- 
lia), a 5 kilom. N. N. O. de Udina, 1:870 habit. 

Felgiogy. Pov. da provincia de Transylvania (Aus- 
tria), a 10 kilom. S. O. de Nagy-Enyed, 1:280 habit. 

Felgueira. Pov. da freg. de Pinhal do Norte, conce. 
de Carrazeda de Anciães (Portugal). 

Felino. Pov. da provivcia de Parma (Italia), a 15 ki- 
lom. S. 5. O. de Parma, na margem direita do Baganza, 
3:100 babıt. 

Felixdorf. Pov. da provincia de Baixa Austria (Aus- 
tria), a 4 kilom. N. de Wiener Neustadt, na margem do 
Fischs, 900 habit. Finções ds algodão, laminagem de co- 
hre. Est, de cam. de ferro. 


Felling. Cidade do condado de Durham (Inglaterra ), 
E 3 kilom. S. E. de Galeshead, 6:245 habit. Est. de cam. de 

erro. 

Fellingabro. Pov. da provincia de Orebro (Suecia), 
a 35 kilom. N. E. de Orebro, 4:800 habit. Ferrarias e al- 
tos fornos. 

Felmern. Pov. da provincia de Transylvania (Aus- 
tria), a 18 kilom. S. O. de Reps, na margem do rio do mes- 
mo nome, 1:320 habit. 

Felnemeth. Pov. do dist. de Heves (Hungria), a 9 
kilom. N. de Eger, na margem do Eger, 1:360 habit. 

Felonica. Pov. da provincia de Mantua (Italia), a 5 
kilom. S. E. de Sermide, na margem direita do Pó, 2:880 
habit. 

Felpec. Pov. do dist. de Raab (Hungria), a 8 kilom. 
E. de Tet, 1:715 habit. 

Felsö Apaa. Pov. do dist. de Marmaros (Hungria), 
a 10 kilom. N. N. E. de Szegedin, 2:970 babit. 

Felvintz. Pov. da provincia de Transylvania (Aus- 
tria), a 22 kilom. 8. de Thorda, na margem direita do Ma- 
ros, 1:700 habit. Est. de cam. de ferro. 

Fendéri. Cidade da provincia de Mazenderan (Per- 
sia), a 60 kilom. E. de Asterabad, 2:000 habit. 

Fenegro. Pov, da provincia de Como (Italia), a 17 
kilom. S. de Como, 1:400 babit. 

Fenton. Cidade do condado de Stafford (Inglaterra), 
a 1 kilom. E. 8. E. de Stoke-upon-Trent, 10:300 babit. Vas- 
tas officinas para construcção de material de cam. de 
ferro. Fabricas de porcelanas e faianças. Est. de cam. de 
ferro. 

— Cidade do condado de Genesee, no estado de Michi- 
gan (Estados Unidos), a 20 kilom. S. de Flint, 3:970 ba- 
bit. Grande producção de lã. 

Feny. Pov. do dist. de Torontal (Hungria), a 8 kilom. 
S. E. do Pardany, 2:160 habit. 

Fenyes Litke. Pov. do dist. de Szaboles (Hungria), 
a 6 kilom. N. de Kisvarda, proximo da margem direita do 
Theiss, 1:860 babit. 

Fenyszaru. Pov. do dist. de Jazigia (Hungria), a 16 
kilom. O. N. O. de Jaszbereny, na margem do Zagyva, 
4:580 habit. 

Feregyara. Pov. do dist. de Temes (Hungria), a 14 
kilom. S. 5. E. de Uj-Arad, 1:290 habit. 

Ferentillo. Pov. da provincia de Peruggia (Italia), 
a 25 kilom, S. de Spoleto, 2:500 habit. 

Fergbanah, Vidè Khokand. 

Fergus. Pov. do condudo de Wellington, na provin- 
cia de Untario (Canadá), a 98 kilom, N. O. de Toronto, na 
margem do Grand River, 1:665 habit. 

Fergunson. Condado da colonia da Australia do Sul 
(Australia), occupando a maior parte da peninsula de York. 
Tem 1+0 kilom. quad. de superficie e 4:050 babit. 

Fericsauce. Pov. da provincia de Croacia e Escla- 
vonia (Austria), a 12 kilom. O. de Nasice, 1:260 habit. 

Fernebo (Ostra). Pov. da provincia de Gefleborg 
(Suecia), a 45 kilom. 8. S. O. de Gefle, na margem do Dal 
Elf, 2:500 habit. Ferrarias importantes. 

— (Westra). Pov. da provincia de Gefleborg (Suecia), 
na margem do Dal Elf e a 2 kilom. a montante de Ostra 
Fernebo, 3:000 habit. Fabricas de alcatrão e de carvão. 
Altos fornos e ferrarias. 

Feroleto Piano. Pov. da provincia de Catanzaro 
(Italia), a 12 kilom. E. de Nicastro, 1:500 babit. Tem ofti- 
cialmente o nome de Pianopoli desde 1872. 

Ferreira. Este conc. do dist. de Beja comprehende 
7:100 habit. e 1:834 fogos, distribuidos pelas 6 seguintes 
freg., todas do bisp. de Beja: Alfundão 677 habit. e 183 
fogos, Ferreira e Villas Boas 4:157 habit. e 1:078 fogos, 
Figueira dos Cavalleiros 610 babit. e 151 fogos, Odivellas 
571 habit. e 149 fogos, Peroguarda 617 habit. e 160 fogos 
e Santa Margarida de Sadão 468 habit. e 113 fogos. A freg. 
de Odivellas pertence á com. de Cuba e as restantes á de 
Beja. 

E do Zezere. Este conc. do dist. de Santarem 
comprehende 12:157 babit. e 3:014 fogos, distribuidos 
pelas 9 seguintes freg., tedas do bisp. de Coimbra e da 
com. de Thomar: Aguas Bellas 1:256 habit. e 316 fogos, 
Areias 2:402 habit. e 603 fogos, Becco 1:4t0 habit. e 343 
fo gos, Cbãos 1:031 habit. e 241 fogos, Dornes 1:039 babit. 
e 258 fogos, Ferreira do Zezere 2:145 babit. e 581 fogos, 
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Igreja Nova do Sobral 1:258 habit. e 306 fogos, Paio Men- 
des 761 habit. e 180 fogos e Pias TED habit. e 181 fogos. 

Ferriby North. Pov. do condado de York iIngla- 
terra), a 13 kilom. O. 8. O. de Hull, 1:725 habit. Est. de 
cam. de ferro. 

Ferrinafe. Cidade da provincia de Libertad (Perú), 
a 22 kilom. N. de Lambayeq 1e, 4:10 babit. Est. testa da 
linha ferrea que se dirige para Eten, na costa. 

Ferros. Parochins da provincia de Minas Geracs (Bra- 
zil), nos municipios de Itabira e Paracatú 

Ferruzzano. Pov. da provincia de Regio (Italia), a 
48 kilom. S. S. O. de Gerace, 1:260 habit. 

Fertó Saint Cyr (La). Pov. do departamento de 
Loir-et-Cher (França), a 14 kilom. N. O. do Neung-sur- 
Beuvron, 1:109 habi:. 

Fertö. Lago da Hnogria. Vide Neusiedel. 

Fetacs. Pov. da f:eg. de Cezimbra (Nossa Scnhora da 
Consolação ou Santa Miria do Castello), cone. de Cezim- 
bra (Portugal). 

Figueira da Foz. Este ecne. do dist. de Coimbra 
comprehende 35:330 habit. e 8:616 fogos, distribuidos pe- 
las 11 seguintes freg , todas do bisp. de Coimbra e da com. de 
Figueira da Foz: Albadas 4:055 habit. e 1:052 fogos, Bre- 
nha 644 habit. e 190 fogos, Buarcos 3:270 habit. e 800 fo- 
gos, Ferreira a Nova 1:450 habit. e 551 fogos, Figueira da 
Foz 4:461 babit. e 1:030 fogos, Lavos 6:56t habit. e 1:496 
fogos, Maiorca 2:713 habit. e 723 fogos, Paito 5:308 ha- 
bit. e 1:235 fogos, Quiaios 4:592 babit. e 1:105 fogos, Ta- 
varede 1:240 habit. e 304 fogos e Villa Verde 933 habit. 
e 245 fogos. 

— de Castello Rodrigo. Esto conc. do dist. 
da Guarda comprehende 11:999 habit. e 3:024 fogos, 
distribuidos pelas l4 seguintes freg. todas do bisp. da 
Guarda e da com. de Figueira de Castello Rodrigo: Al 
godres 746 habit. e 187 fogos, Almofalla 991 habit. e 254 
fogos, Castello Rodrigo 432 habit. e 110 fogos, Escalhão 
2:543 habit. e 614 fogos, Escarigo 419 habit. e 116 fogos, 
Figueira de Castello Roirigo 1:181 habit. e 316 fogos, 
Freixeda do Torrão 779 habit. e 214 fogos, Matta de Lo- 
bos 1:314 habit. e 368 fogos, Penha de Aguia 433 habit. e 
105 fogos, Quinta de Pero Martius 519 babit. e 134 fogos, 
Valle de Attonsinho 265 babit. e 60 fogos, Vermiosa 829 
babit. e 204 fogos, Villar de Amargo 491 habit. e 107 fo- 
gos e Villar Torpim 917 habit. e 135 fogos. 

Figueiró dos Vinhos. Este conc. do dist. de Lei- 
ria comprehende 15:437 habit. e 3:680 fogos, distribuidos 
pelas 8 freg. seguintes, todas do bisp. de Coimbra: Agu- 
da 1:881 habit. e 434 fogos, Arega 1:610 habit. e 367 fo- 
gos, Avellar 891 habit. e 220 fogos, Campello 1:944 habit. 
e 489 fogos, Chão de Couce 1:567 habit. e 3714 fogos, Fi- 
gueiró dos Vinhos 3:618 habit. e 811 fogos, Muçãs de Do- 
ua Maria 2:574 habit. e 654 fogos e Pousa Flores 1:352 
habit. e 331 fogos. As freg. de Campello e Figueiró dos 
Vinhos pertencem á com. de Pedrogão Grande, as restan- 
tes á de Ancião. 

Feuquicres. Pov. do departamento de Somme (F'ran- 
ça), a 11 kilom. O. S. O. de Moyenneville, 1:730 habit. Fa- 
brico importante de objectos de serralheria. Fabrica de 
cobre, limas. 

Fiambala. Cidade da provincia de Catamarca (Re- 
publica Argentina), a 35 kilom. N. de Tinogasta, 2:525 
habit. 

Ficarazzi. Pov. da provincia de Palermo (Italia), a 
7 kilom. E. de Palermo, 2:100 habit. 

Fidelis (S.). Por erro se publicou Fidelies (S.) 

Fieberbrunn. Pov. da provincia do Tyrol (Austria), 
a 24 kilom. E. de Kitzbühel, 1:720 habit. Minas de ferro. 
Altos fornos, ferrarias, fabrico de aço; laminagem. 

Fiesse. Pov. da provincia de Brescia (Italia), a 28 
kilom. S. E. de Verolanova, 1:590 habit. 

Figino Serenza. Pov. da provincia de Como (Ita- 
lia), a 13 kilom. S. de Como, 1:330 habit. 

Figueras. Pov. maritima da provincia de Oviedo 
(Hespanha), a 3 kilom. N. de Castropol, na margem do Eo, 
1:500 babit. Ostreiras. Pescarias. 

Fijnaart. Pov. da provincia de Brabante Septentrio- 
nal (Paizes Baixos), a 22 kilom. O. N. O. de Breda, 3:020 
habit. Tambem se chama Fynaart. 

Filandari. Pov. da provincia de Catanzaro (Italia), 
a 12 kilom. S. S. O. de Monteleone, 1:635 babit. 


Filettino. Pov. da provincia de Roma (Italia), a 30 
kilom. N. de Frosinone, 1:460 habit. 

Filetto. Pov. da provincia de Chieti (Italia), a 18 ki- 
lom. S. dr Chieti, 1:710 habit. 

Filignano. Pov. da provincia de Campobasso (Ita- 
lia), a 13 kilo:n, S. O. de Isernia, 2:120 habit. 

Filinovskaia. Pov. do territorio doa Cossacos do 
Don (Russia), a 48 kilom. N. E. de Aleksieievskiaia, 3:370 
babit. Est. de cam. de ferro. 

Filipesci. Pov. da provincia de Valachia (Romania), 
a 20 kilom. O. N. O. de Pioiesti, 1:225 habit. Tambem se 
chama Filipesti de Tirgu. 

Fitipova. Pov. do dist. de Bacs Bodrog (Hungria), a 
18 kilom S. de Szivacs, 2:645 habit. 

Filippe (S.). Vilia e municipio da provincia da Bahia 
(B-azil), creada em 1580. Perteucia ao municipio de Ma- 
ragogipe. 

Finkenwalde. Pov. da provincia de Pomerania 
(Prussia), a 7 kilow. S. E. de Stettin, na margem do Re- 
glitz, braço do Oder, 1:4G0 habit. Est. do cam. de ferro. 

Fino Hornanco. Pov. da provincia de Como (Ita- 
lia), a 9 kilom. 5. de Como, 1:950 habit. 

Finsterwolde. Pov. da previncia de Groningue 
(Parzes Baixos), a 8 kilom. N. E. de Wiaechoten, proximo 
do golfo de Dollart, 2:265 habit. 

Fiorano Hodenense. Pov. da provincia de Mode- 
na (Italia), a 22 kilom. S. O. de Modena, 3:000 habit. Com- 
mercio de viohos. 

Fischbach. Pov. do gran ducado de Oldenburg (Al- 
lemanhay, a 7 kilom. N. E. E. de Oberstein, 2:560 habit. 
Minas de ccbre. Est. de cam. de ferro. 

Fincheln. Cidade da provincia Rhenana (Prussia), a 
4 kilom. S. E. do Crefeid, 5:050 habit. Fabricas de vellu- 
dor, setins € fitas. 

Finmefreddo di Sicilia. Pov. da provincia de 
Catania (Italia), a 24 kilom. N. de Acireale, 1:720 babit. 

Fiachau. Pov. da provincia de Salzburg (Austria), a 
8 kilom. S. O. de Radstadt, 1:250 habit. Minas de ferro. 
Alto forno e ferraria impcrtante. 

Fiamenda. Pov.da provincia de Valachia (Romania), 
a 31 kilom. O. N. O. de Simnitza, na margem esquerda do 
Danubio, 1:460 babit. Tambem se chama Flemunda. 

Fieissen. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), a 
T kilom. N. N. O. de Wildstein, 1:450 habit. Fabrica de 

apel. 
p Flemington. Cidade do condado de Bourke, na co- 
lonia de Victoria (Australia), a. N. O. e proximo de Mel- 
bourne, 3:100 habit. 

Fletton. Pov. do condado de Huntingdon (Inglater- 
ra), a 2 kilom. S. S. E. de Peterborough, 1:660 habit. 

Fiimby. Pov. do condado de Cumberland (Inglater- 
ra), a 4 kilom. S. S. O. de Maryport, no golfo de Solway, 
1:715 habit. Hulha. Altos fornos. Praia de banhos. Est. de 
cam. de ferro. 

Flockton. Pov. do condado de York (Ioglaterra), a 
12 kilom. E. S. E. de Huddersfield, 1:115 habit. 

Flödnig. Pov. da provincia de Carniola (Austria), & 
10 kilom. S. E. de Kzainburg, na margem direita do Save, 
1:400 habit. 

Flores. Cidade da republica do Guatemala (America 
Central), a 280 kilom. N. de Guatemala, 2:000 habit. Tam- 
bem se chama Itza. 

— Villa e municipio da provincia de Goyaz (Brazil), 
creada em 1881. Fazia parte do municipio do Forte. 

— (S. José de). Cidade da provincia de Buenos Ayres 
(Republica Argentina), a 10 kilom. S. O. de Buenos Ay- 
res, 2:260 habit. Est. do cam. de ferro de Oeste. 

Florida (La). Pov. da provincia de Concepcion (Chi- 
li), a 40 kilom. E. de Concepcion, 1:800 babit. 

Foce. Pov. da provincia ic Genova (Italia), a 3 kilom. 
S. E. de Genova, 2:250 habit. Pequeno porto de pesca. 

Fodda (Ucd). Pov. da provincia de Argel (Argelia), 
na margem do rio do mesmo nome, 5:843 habit. Est. do 
cam. de ferro de Argel a Oran. 

Födemes (Nagy). Pov. do dist. de Presburg (Hun- 
gria), a 12 kilom. O. S. O. de Galanta, 2:120 habit. 

— (Puszta). Pov. do dist. de Presburg (Hungria), a 8 
kilom. N. de Nagy Födemes, 1:200 habit. 

Foglianise. Pov. da provincia de Benevento (Italia), 
a 11 kilom. O. de Benevento, 1:910 habit. 


FOR 


Fojano di Val Fortore. Pov. da provincia de Be- 
revento (Italia), a 11 kilom. S. de S. Bartolomeo in Gal- 
do. 2:000 babit. 

Fojo. Pov. da freg. e cone. de Monchique (Portugal). 


Fok tii. Pov. do dist. de Pesth (Hungria), a 4 k'lowm.O || 


Ge Kalocsa, na margem esquerda do Danubio, 3:020 ha- 
bit Tambem se chama Fog'y. 

Földes. Pov. do dist. de Szaholes (Hungria), a 30 ki- 
lom. N E. de Debreeszin, 4:55) babit. 


Folgaria. Pov. da provincia do Tyrol (Austria), a 10 


kilom. E. N. E. de Roveredo, 3:385 babit. 


Folignano. Pov da provincia de Ascoli Piceno (Ita. |! 


1032 


FOR 


Forest-sur-Senne. Poy. da provincia de Brabsa- 
te (Belgica), a 6 kilom. 8. O. de Ixelles, na margem do 
Senne, 3:500 babit. Est. do cam. de ferro. 

Forez (Monts du). Cadeia de montanhas da Fran- 
ça ceutral, que se eleva nos departamento: do Loire e de 

Puy-de-Dôme, entre as bacins do Loire e do Allier. O pon- 
| to culminante da codeia é o monte Pierre sur-Huute ou 
| Pierre-sur-Autre, a O. N. O. de Montbrisson, que tem 1:640 
| metros de altitude. 

Forino. Cidede da provincia de Avellino (Italia), a 10 
kilom. S. O. de Avellino, 3:765 habit. Commercio de porcos, 

Ferto. Cidade da provincia de Napoles (Italia), na 


lia), a 7 kilom. S. E. de Ascoli Piceno, na margein direita || costa O. da ilha de Ischia, a 24 kilom. de Ponzzole, 6:175 


do Tronto, 1:940 hubit. 


| babit. Aguas thermaes. Pequeno porto. Commercio de vi- 


Follet. Condado da colonia de Victoria (Australia), no | nhos e de azeite. 


extremo X. O. da colonia, e ng margem do Glenelg, que o| 
separa dos condados de Dundas e Normanby, 1:240 habit. | 

Follina. Pov. da provincia de Treviso (Italia), a 15 
kilom. O. de Vittorio, 3:410 habit. Minas de levhite. Fa- i 
bricas de pannos. 

Follo. Pov. da provincia de Genova (Italia), a 10 ki- 
lom. N. N. E. de Spezia, 2:550 habit. 

Folsom. Pov. do condado de Sacramento, no estado 
da California (Estados Unidos), a 32 kilom. N. E. do Sa- 


cramento, na margem esquerda do American River, 1:200 | 


habit. Entroncamcuto de diversas linhas ferreas. 


Foltesci. Pov. da Moldavia (Romania), a 36 kilom. | 


N. de Galutz, 1:675 habit. 

Fomeque. Cidade do estado de Cundinamarca (Es 
tados Unidos da Colombia), a 46 kilom. E. B. E. de Bogo- 
ta, 7:000 hebit. 

Fonseca. Pov. do estado de Magdalena (Estados Uni- 


dos da Colombia), è 75 kilom. S. S. O. de Rio Hacha, 2:490 || 


habit. Commercio de sssucar e de rhum. 


Fontaine-sur-Somme. Pov. do departamento de || 


Somme (França), a 6 kilom, N. E. de Hallencourt, proxi- 
mo au margem esquerda do Somme, 1:135 babit. 
Fontana. Pov. da provincia de Milão (Italia), perto 


Forli dci Sannio. Pov. da provincia de Campo- 
basso (ltalia), a 18 kilom. N. de Isernia, 2:660 habit. 

Formigal. Pov. da freg. de Rans, conc. de Penafiel 
| (Portugal). 

Formigara. Pov. da proviocia de Cremona (Italia), 
ja 26 kilom. N. O. de Cremona, va margem esquerda do 

Adda, 1:250 habit. 

Formosa da Imperatriz. Cidade e municipio da 
| provincia de Goyaz (Brazii), antiza villa do mesmo nome. 
Fornalutx. Fov. da ilba de Maiorca (Ilespanha), a 
| 28 kilom. N. N E. de Palma, 1:200 habit. 

Fornazinhos. Pov. da freg. de Odcleite, cone. de 
Castro Marim (Poriugal). 
| Forni. Pov. da provincia de Vicenza (Italia), a 24 ki- 
i lom. N. de Schio, 1:600 habit. 
| Forno. Pov. da freg. de Donim, conc. de Guimarães 
(Portugal). 
— Velho. Pov. da freg. de Figueiredo, conc. de Ama- 
ires (Portugal). 

— di Zoldo. Pov. da provincia de Belluno (Italia), a 
13 kilom. N. O. de Longarone, 3:640 habit. 
| Fornos de Algodres. Esto cone. do dist. da Guar- 
: da comprehende 8:024 habit. e 1:928 fogos, distribuidos 


de Milão, 2:160 habit. 

— Elice. Pov. ds provincia de Ravenna (Italia), a 32 
kilom, O. 8. O. de Faenza, 1:890 babit. Excellentes vi- 
nhos. 

Fontanafredda. Pov. da provincia de Udina (Ita- 
lia), a 13 kilom. O. N. O. de Pordenone, 3:900 habit. 

Fontanelle dt Odezzo. Pov. da provincia de Tre- 
viso (Italia), a 7 kilom. N. O. de Odezzo, 3:530 babit. 

Fontanetto d'Agogna. Pov. da provincia de No- 
vara (Italia), a 27 kilom. N. N. O. də Novara, 3:160 ha- 

te 

— da Pó. Pov. da provincia de Novara (Italia), a 25 
kilom. 8. O. de Vercelli, na margem esquerda do Pó, 2:770 
babit. À 

Fontaniva. Pov. da provincia de Padua (Italia), a 
4 kilom. S O. de Cittadella, 3:000 habit. 

Fountcouverte. Pov. do departamento de Saboia 
(França), a 6 kilom. S. O. de Saint Jean de-Maurieune, 
1:315 babit. 


Fontello. Pov. da freg. de Soutello, cone. de Villa || 


Verde (Portugal). 

Footacray. Cidade do condado de Bourke, na colo- 
pia de Victoria (Australia), a 6 kilom. S O. de Melbour- 
ne, 4:220 habit. Est. de cam. de ferro. 

Forano. Pcv. da provincia de Perugia (Italia), a 41 
kilom. 8. O. de Rieti, 1:200 babit. Vinhos estimados. 

Forbes. Cidade capital do condado do seu nome, na 
colonia da Nova Galles do Sul (Australia), a 150 kilom. O. 
de Bathurst. ns margem direita do Lachlan, 1:500 babit 

Forca Bobolina. Pov. da provincia de Chieti (Ita- 
lin), a 6 kilom. N. de Chieti, proximo da margem direita 
do Pescara, 2:860 habit. 

Force. Pov. da provincia de Ascoli Piceno (Italia), a 
92 kilom. N. N. O. de Ascoli Piceno, 2:940 habit. 

Forchheim. Pov. da provincia de Zwickau (Saxo- 
nia), a 30 kilom. S. E. de Chemnitz, 1:440 babit. Fiação e 
tecido de linho. Turfeiras. 

Förde. Pov. da provincia de Bergen (Noruega), a 120 
kilom. N. N. E. de Bergen, 3:760 babit. 

Fordham. Pov. do condado de Westchester, no es- 
tado de Nova York (Estudos Uuidos), a 200 kilom. 8. de 
Aibany e proximo do Nova York, 2:150 habit. 


: pelas 13 freg. seguintes, todas do bisp. de Vizeu e da com. 
| de Fornos de Algodres: Algodres 960 habit. e 267 fogos, 
| Casal Vasco 525 habit. e 120 fogos, Cortiçô 426 habit. e 

, 103 fogos, Figueiró da Granja 805 habit. e 182 fogos, For- 
| nos de Algodres 1:609 habit. e 366 fogosa, Fuinhas 302 ba- 
` bit. e 73 fogos, Infias 218 habit. e 50 fogos, Maceira 579 
' habit. e 138 fogos, Mutança 710 habit. e 180 fogos, Muxa- 
| gata 515 babit. e 130 fogos, Queiriz 46b babit. e 102 fo- 
| gos, Sobral Pichorro 619 habit. e 158 fogos e Villa Chã 
| 291 habit. e 59 fogos. 

Forostan. Pov. da provincia de Voronetz (Russia), a 
| 22 kilom. N. N. E. de Korotoiak, na margem esquerda do 
| Don, 2:500 habit. 

Forquilha. Pov. da provincia de Matto Grosso (Bra- 
), na com. de Miranda. 
— Parochia da provincia de Minas Geraes (Brazil), no 
| municipio do Sacramento. 

Fort Atkinson. Cidade do condado de Jefferson, no 
estado de Wisconsin (Estados Unidos), a 50 kilom. E. S. E. 
de Madison, na margem esquerda do Rock River, 3:406 
| habit. 
| — Beaufort. Cidade capital do condado do scu 
| nome, na colonia do Cabo (Africa austral), a 67 kilom. 

N. E. de Grahamstowo, na margem do Cat River, 1:200 
| babit. 

— Hoxwvard. Cidade do condado de Brown, no es- 
i tado de Wisconsin (Estados Unidos), a 190 kilom. N. E. 
| de Madison, na margem esquerda do Kore River, 3:083 ba- 
| bit. Grande fundição e fabrica de machinas. Eet. do cam. 
| de ferro. 

— Riley. Pov. do condado de Davis, no estado de Kan- 
| s88 (Estados Unidos), a 100 kilom. O. de Topeka, na con- 
fluencia do Republican River e do Kansas, 2:750 babit. 
Est. do cam. de ferro. 

— Scott. Cidado capital do condado de Bourbon, no 
estado de Kansas (Estudos Unidos), a 160 kilom. S. E. de 
Topeka, 5:372 babit. Posto militar importante. Grande ar- 
senul. 

Fortaleza. Parcchia da provincia de S. Paulo ( Bra- 
zil), no munitipio de Lençoes. 

Forte. A sede da villa d'este nome, na provincia de 
| Goyaz (Brazil), passou em 1881 para a pov. de Flores. 


FRA 


Fortescue. Rio da colonia da Australia Occidental 
(Australin). Nasce junto do moute Bruce e correndo de 
8.5. E. para N. N. O. vae lançar-se no Oceano Índico, 

Fossa. Pov. da provincia de Aquila (Italia), a 12 ki- 
lom. S. E. de Aqu'la, 1:500 habit. 

Fonnato Serratta. Pov. da provincia de Catanza- 
ro lialia‘, a 21 kilom. N. de Catanzaro, 1:300 babit. 

Fostoria. Cidade do condado de Denseca, no catado 
de Ohio (Estados Unidos), a 100 kilom. N. O. de Colom- 
bia, 3:130 habit. Est. de cam. de ferro. 

Fotcha. Cidade da provincia de Aidin (Turquia asia- 
tica), a 50 kilom. N. O. de Sinyrna, na costa do Mar Egeu, 
4:000 habit. Bom porto. 

— Cidade da Herzegovina (Austria), a 75 kilom. E. de 
Mostar, na margem do Drina, 12:000 habit. 

Foz. Fov. da freg. de Odeleite, cone. de Castro Marim 
(Portugal). 

— de Bilde. Pov. da freg. de Fajão, cone. da Pam- 
pilhosa (Portugal). 

Fragoas. Este cone. do dist. de Vizeu comprehende 
6:321 habit. e 1:582 fogos, distribuidos pelas 7 freg. se- 
gumtes: Alhaes 711 babit. e 160 fogos, Barrellas T97 ha 
bit. e 298 fogos, Fragoas 511 babit. e 142 fogos, Pendilhe 
917 habt. e 215 fog's, Qieiriga 700 babit. e 174 fogos, 
Touro 1:401 habit. e 331 fogos e Villa Cova á Coelheira 
1:2t4 babit. e 352 fogoe. A freg. de Queiriga pertence ao 
bisp. ds Vizcu, as outras ao de Lamego. As de Alhaes, 
Barrellas, Fragoas e Queir:ga fazem parte da com. de Sa 
tam, e da com, de Castro Daire as de Pendilhe, Touro e 
Villa Cova. 

Francisco (3) Pov. da provincia do Maranhão (Bra- 
gil), na com. da Chapada. 

— — Pov. da provincia de Pernambuco (Brazil), no mu- 
nicipio de Villa Bella. 

— — A séde do municipio de S. Romão, na provincia de 
Minas Geraes (Brazil), foi transferida para S. José da Pe- 
dra dos Augicvs, sendo esta pov. elevada á categoria de 
cidade com o nome de X. Francisco. 

Francolise. Pov. da provincia de Caserta (Italia), a 
41 kilom. S. E. de Gaeta, 1:600 habit. 

Franeker. Cidade da provincia de Frise (Paizes Bai- 
108), a 16 kilom. O. de Leeuwarden, 6:480 habit. Fiação de 
algodão. Fabricas de sabão e de telha. Est. de cam. de 
ferro. 

Frankenbach. Pov. da provincia de Neckar (Wiir- 
temberg), a 4 kilom. N. E. de Ieillbronn, na margem do 
Leinbach, 1:250 babit. 

Frankfort. Pov. capital do condado de Franklin, no 
estado de Alabama (Estados Unidos), a 250 kilom. N. O. 
de Montgomery, 1:520 habit. 

Franklin., Ci iade do condado de Kent, na colonia de 
Tasmania (Austraiia). a 35 kilom. S. O. de Hobart Town, 
na margem do Huon, 2:910 habit. 

— Cidade do condado de Howard, no estado de Missou- 
ri (Estados Unidos), a 25 kilom. S. O. de Saint Louis, 
1:938 habit. Exploração de minas de chumbo, nc s arredores. 

Franklindale. Ciiade do condado de Dutchess, no 
estado de Nova York (Estados Unidos), a 90 kilom. N. de 
Nova York, na margem do Wappringer, 11:750 babit. 

Franyova. Pov. do dist. de Torontal (Hungria), a 37 
kilom. S. O. de Nagy Kikinda, na margem do Theiss, 7:230 
habit. Aguas mineraes. 

Frans. Pov. da provincia de Styria (Austria), a 24 ki- 
lom. O. de Cilli, 1:600 babit. 

Fransfeld. Pov. do dist. de Torontal (Hungria), a 8 
kilom. S. O. de Neudorf, 3:170 habit. 

Frascarolo. Pov. da provincia de Pavia (Italia), a 
22 kilom. S. de Mortara, proximo da margem esquerda do 
Pó, 2:230 babit. 

Frassinelle. Pov. da provincia de Rovigo (Italia), a 
12 kilom. N. E de Occhiobello, 1:420 babit. 

Frassinello Monferrato. Pov. da provincia de 
Alexandria (Italia), a 18 kilom. S. S. O. de Casale, na mar- 
gem do Rotaldo, 1:530 habit. Vinhos afamados. 

Frassinere. Pov. da provincia de Turin (Italia), a 
22 kilom. E. de Suse, 1:700 habit. 

Frasslau. Pov. da provincia de Styria (Austria), a 9 
kilom. N. E. do Franz, 2:550 habit. 

Frasso Telesino. Pov. da provincia de Benevento 
(Italia), a 22 kilom. S. de Cerreto Sannita, 4:140 babit. 
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Fratantz (Alt). Pov. da provincia de Bukovina (Aus- 
tria), a 2 kilom. N. de Alt Fratantz, 2:755 habit. 

Erntemtã. Pov. da Valachia (Romania), a 8 kilom. N. 
de Giurgevo, 2:050 habit. Est. do ca:n. de ferro de Buka- 
rest. Feira importante. 

Fratte Rosa. Pov. da provincia de Pesaro e Urbino 
(Italia), a 56 kilom. S. de Pesaro, va margem esquerda do 
Cesana, 1:700 babit. Faianças. 

Frauenau. Pov. da provincia de Baixa Baviera (Ba- 
viera), a 15 kilon, E N. E. de Regen, 1:205 babit. Ferra- 
rias. 

Frauendorf. Pov. da provincia de Transylvania (Aus- 
tria), a 10 kil.m. S. E. de Mediasch, na margem do Kekel, 
1:595 habit. Est. de cam de ferro. 

— Pov. da provincia de Pomerania (Prussia), a 7 kilom. 
N. de Stettin, na margem do Oder, 1:500 babit. 

Fraureuth. Pov. do principado de Reuss Greis (Al. 
lemanha), a 12 kilom. N. E. de Greiz, 2:070 babit. Carda- 
ção e finção de lã. 

Freckenhorst. Pov. da provincia de Westphalia 
(Prussin), à 4 kilom. S. O. de Warendorf, 2:250 habit. Fa- 
brica de pannos. 

Frederiknhorg. Pov. da ilha de Seeland (Dinsmar- 
ca), a 22 kilom. S. O. de Elseneur, 16:850 habit. Est. do 
cam. de ferro de Copenhague a Elsencur. 

Frexona. Pov. da provincia de Treviso (lalia), a 5 
kilom. N. E. de Vittorio, 2:930 habit. 

Fretamt. Pov. da provincia e dist. de Friburg (Gran 
dorado de Baden), a 40 kilom. N. E de Emmendingen, 2:020 
habir. 

Freiburg in Kehdingen. Pov. da provincia de 
Hanover (Prussia), a 27 kilom. N. N. O. de Stade, va mar- 
gem esquerda do estuario do Elba, 2:310 babit. Porto de 
pesca e de cabotagem. 

Fretenstein. Pov.da provincia de Brandenburg (Prus- 
tia a 40 kilom. N. de Kyritz, na margem do Dosse, 1:880 
habit. 

Freixo de Espada á Cinta. Este conc. do dist. 
de Bragança comprehende 6:501 habit. e 1:693 fogos, dise 
trıbuidos pelas 6 freg. seguintes, pertencentes ao bisp. de 
Bragança e á com. de Moncorvo: Fornos 571 babit. e 150 
fogos, Freixo de Espada á Cinta 2:172 habit. e 584 fogos, 
Lagoaça 1:594 habit. e 401 fogos, Ligares 946 habit. e 251 
fogos, Mazouco 387 habit. e 102 fogos e Poiares 831 babıt. 
e 205 fogos. 

Fresagrandinaria. Pov. da provincia de Chieti 
(Italia), a 26 kilom. S. de Vasto, 1:330 habit. 

Fresonara. Pov. da provincia de Alexandria (Italia), 
a 18 kilom. N. de Alexandria, 1:400 habit. 

Fretin. Pov. do departamento de Nord (França), a 5 
kilom. N. N. E. de Pont à-Marq, 2:110 babit. Est. de cam. 
de ferro. 

Frezno. Pov. do estado de Tolima (Estados Unidos da 
Colombia), a 55 kilom. N. N. O. de Ambalema, 1:325 ha- 
bit: 

Frias. Cidade da provincia de Piusa (Perú), a 60 ki- 
lom. S. O. de Ayabaca, 2:170 habit. 

Frichenhofen, Pov. da provincia de Jaxt (Wiirtem. 
berg), a 8 kilom. S. de Gaildorf, 1:350 babit. 

Friedland (Miirkisch). Cidade da provincia de Prus- 
tia (Prussia), a 26 kilom. O. N. O. de Deutsch Krane, 
2:655 habit. Fabrica de pannos. 

— an der Alle. Cidade da provincia de Prussia 
(Prussia), a 43 kilom. S. E. de Königsberg, na margem do 
Alle, 3:295 habit. Victoria dos francezes sobre os russos 
em 1807. 

Friesenhagen. Pov. da provincia Rhenana (Prus- 
sia), a 24 kilom. N. E. de Altenkirchen, 1:450 habit. Minas 
de ferro, alto forno e ferraria. 

Friestoa. Pov. do condado de Lincoln (Inglaterra), a 
5 kilom. E de Boston, 1:300 habit. 

Frisa. Pov. da provincia de Chicti (Italia), a 4 kilom. 
N. de Lanciano, 1:700 habit. 

Frisingen. Pov. do gran ducado de Luxemburgo, a 
15 kilom. E. de Esch sur Alzetle, 1:290 babit. 

Friume. Pov. da freg. e conc. de Villa Pouca de 
Aguiar (Portugal), 300 habit. 

Frodingham. Pov. do condado de Lincoln (Ingla- 
terra), a 10 kilom. N. O. de Glamford Briggs, 1:755 babit. 
Fundições de ferro. Est. de cam. de ferro. 
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Frohuhausca. Pov. da provincia Rhenana (Prussia). ! 
a 3 kilom. S. E. de Essen, 2:655 habit. Minas de bulha. 

Front. Pov. da provincia de Turia (Italia), a 26 ki- 
lom. N. de Turin, 1:375 habit. 

— Range. Cadeia de montanhas dos Estados Unidos, 
no estado de Colorado. Parte de Medecine Bow, por 41º 
Lat. N., dirigindo-se para o S, depois encarva se e pro- 
longa-se para O. até Sawatch. Esta cadeia é muito eleva- 
da; a altura da cumiada é superior a 3:600 metros e mui- 
tos cumes elevam -se a 4:200. Fórma a linha divisoria en- 
tre as aguas dos grandes planaltos e as da bacia do Mis 
sissipi. 

Fronteira. Este cone. do dist. de Portalegre compre- 
hende 3:018 habit e 718 fogos, distribuidos por 3 freg. per- 
tencentes no arccb. de Ivora e Á com. de Fronteira, a sa- | 
ber: Fronteira 2:157 habit. e 538 fogos, Santo Amaro 566 
habit. e 119 fogos e Vallongo 295 habit. e 61 fogos. 

Frossasco. Pov. da provincia de Turin (ltalia), a 7 
kilom. N. N. E. de Pinerolo, 1:555 habit. 

Frumusica. Pov. da provincia de Moldavia (Roma- 
nia), a 30 kilom. S. E. de Botosani, 1:380 habit. 

Framusita. Pov. da proviucia de Moldavia (Roma- 
nia), a 28 kilom. O. de Galatz, proximo da margem direita 
do Pruth, 2:350 habit. 

Fuente Alamo. Pov. da provincia de Albacete (Hes 
panha), a 52 kilom. 8. E. de A!bacete, 2:052 habit. 


1 
I 
1 
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Fuenteaelbilia. Pov. da provincia de Albacete | 


(Hespanha), a 7 kilom. S. O. de Casas Ibanez, 1:550 habit. | 
Fabricas de gesso. Salinas. | 
Fuentesaúco. Pov. da provincia de Zamora (Hes-, 
panha), a 40 kilom. S. E. de Zamora e á altitude de 836. 
metros, 3:200 habit. . | 
Falrtone. Cidade do condado de York (Inglaterra), ' 
a 8 kilom. S. S. E. de Huddersfield, 2:050 habit. | 
Falton. Condado do estado de Georgia (Estados Uni- ; 
dos), limitado ao N. pelo rio Chattuhoochee. Tem 220 ki- | 
lom. quad. de superficie e 49:157 habit. e por capital 
Atlanta, que tambem é a capital do estado. Territorio ac- 
cidentado e fertil, banhado por diversos afluentes do Chat- 
tahoochee. 
Famane. Pov. da provincia de Verona (Italia), a 4 
kilom. N. de San Piotro Incariano, 2:355 habit. 
Fundão. Este conc. do dist. de Castello Branco compre- 
hende 31:363 habit. e 7:416 fogos, distribuidos pelas 31 freg. 
seguintes, todas pertencentes ao bisp. da Guarda e á com. do 
Fundão: Alcaide 1:355 babit. e 3tt fogos, Alcaria 678 ha- 
bit. e 170 fogos, Alcongosta 1:077 babit. e 218 fogos, Al- 
deia de 'Joannes 469 habit. e 103 fogos, Aldeia Nova do 
Cabo 1:028 habit. e 229 fogos, Alpedriaha 1:732 habit. e 
424 fogos, Atalaia do Campo 542 habit. e 137 fogos, Bar- 
roca e Bodelhão 963 babit. e 186 fogos, Bogas de Baixo 
409 habit. e 108 fogos, Bogas de Cima 620 habit e 134 fo 
gos, Capinha 1:225 habit. e 231 fogva, Castellejo 1:417 ha- 
bit. e 33t fogos, Castello Novo 1:343 habit. e 300 fogos 
Donnas Y97 habit. e 222 fogas, Escarigo 332 habit. e 98 
fogos, Fatella 1.262 habit. e 312 fogos, Fundão 2:776 ha- 


| bit. e 607 fogos, Janeiro de Cima 563 habit. e 128 fogos, 


| Lavacolhos 610 babit. e 149 fogos, Orca e Zebras 1:437 ha- 
|! bit. e 359 fogos, Perovizen 1 367 habit. e 335 fogos, Povoa 


da Atalaia 652 habit. e 167 fogos, Salgueiro 1.007 babit. e 
| 262 fogos, Silvares 1:225 habit. e 282 fogos, Sonlheira 904 


`: habit. e 236 fogos, Souto da Casa 1:404 babit. e 342 fogos, 


| Telhado e Freixial 1:052 habit. e 263 fogos, Valle de Pra- 


|| zeres 2:209 habit. e 534 fogos e Valverde 578 babit. e 152 
|| fogne. 


Fundul Moldowvi. Pov. da provincia de Bukovina 
(Austria), a 15 klom. O. de Kimpolung, nas margens do 
Moldava, 1:£20 habit. 

Funes. Pov. do estado de Cauca (Colombia), a 30 ki- 
lom. S O. de Pasto, 2:345 hsbit. 

Funxosa do Serro. Pov. da freg de Odeleite, cone. 
de Castro Marim (Portugal). 

— do Vaile. Pov. da freg. de Odeleite, cone. de Cas- 
tro Marim (Portugal). 

Fuquene. Pov. do estado de Cundinamarca (Colom- 
bi), a 90 kilom. N. de Bogotá e a 2:425 metros de altitu- 


| 
| 


| de, 1:695 habit. 


Füred (Tisza). Pov. do dist. de Heves (Hungria), a 45 
kilom. S. E. de Edger, na margem esquerda do Tisza cu 
Theiss, 6:620 habit. 

Fureedabad. Cidade da provincia de Delhi, no Pun- 
' jab (Ind'a britannica), a 34 kiloia. 8. de Delhi, 7:990 babit. 

Fureedpore. Cidade da provincia de Dacca, na pre- 
aidencia de Bengala (India britannica), a 61 kilom, O. 8. O. 
do Dacca, 8:595 habit. 

Farnari. Pov. da provincia de Messina (Italia), a 14 
lom. O. de Castroreale, 2:300 habit. 

Fürstenberg. Pov. da provincia de Westphalia (Prus- 
sia), a 13 kilom. 8. E. de Büren, 1:600 babit. Fabrica de 
vidros. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Fiirstenvverder. Pov. da provincia de Branden- 
burg (Prussia), a 20 kilom. O. N. O. de Prenzlau, junto de 
um pequeno lago, 1:435 babit. 

Furta. Pov. do dist. de Bebar (Hungria), a 13 kilom. 
|8. O. de Berettyo Ujfalu, 1:960 habit. 

Fusagasuga. Pov. do estado de Cundinamarca (Co- 
| lombis), a 40 kilom. S. O. de Bogotá, 7:027 babit.- 

Fusaro. Lago da Italia, a O. de Napoles, perto do mar. 
Mede 6 kilom. de comprimento e tem uma largura muito 
variavel. E’ o Acheronte dos antigos. 

Fuscine. Pov, da provincia de Croacia e Esclavonia 
(Austria), a 11 kilom. 8. O. de Delnice, 3:740 babit. Est. 
de cam. de ferro. 

Futak (0). Pov. do dist. de Bacs (Hangria), a 10 ki- 
lom. O. S. O. de Neusatz, na margem esquerda do Danu- 
bio, 5:050 babit. 

Futtebpoor. Cidade da provincia de Luknow, nas 
| provincias de Noroeste (India britannica), a 22 kilom. N. 
de Barabanki, 7:495 babat. 

Füzes Abony. Pov. do dist. de Heves (Hungria), a 
: 19 kilom. S. de Eger, á beira do Eger, 3:480 habit. Est. de 
cam. de ferro. 
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Gachala. Pov. do estado de Cundinamarca (Colom- 
bia), a 10 kilom. E. N. E. de Bogotá, 1:900 babit. Mina de 
enxofre. 

Gachancipa. Pov. do estado de Cundinamarca (Co- 
Jomb'a), a 40 k:lom. N. N. E. de Bogotá, 1:965 habit. 

Gachantiva. Pov. do estado de Boyaca (Colombia), 
a 25 kilom. N. O. de Tunja, na aititude de 2:436 metros, 
4:100 habit. Era antigamente conhecida pelo nome de Que- 
bradas. 

Gacheta. Pov. do estado de Cundinamarca (Colom- 
bia), a 50 kilom. E. N. E. de Bogotá, na vertente E. dos 
Andes, 6:710 habit. Aguas thermavs. Minas de ensofre e de 
sal excellente. 

Gachnang. Pov. do cantão de Thurgovia (Suissa), a 
5 kilom. S. O. de Frauenfeld, 1:420 habit. 

Gagar. Rio da parte N. O. da India. Sae da vertente 
S. da cordilbeira dos Siwalik, a 300 w2' Lat. N. e 86º 15' 
Loag. E., dirige-se para 5. O., recebe o Soorsutty e des- 
apparece nas areias de Bahawulpore, depois de haver atra- 
vessado a parte N. do estado de Bikanda. Tem 560 kilom. 
aproximadamente de curso. 

Gagliano Afterno. Pov. da provincia de Aquila 
(Italia), a 37 kilom. S. E. de Aquila, perto da margem di- 
reita do Aterno, 1:699 babit. 

Gago. Pov. da freg. do Raposa, cone. de Almeirim (Por- 
tugal). 

Gagra. Pequeno porto e antiga fortaleza de Trans- 
caucasia (Russia asiatica), na costa E. do Mar Negro, a 
430 13' Lat. N. e 49 17' Long. E. 

Gatesct. Pov. da provincia de Valachia (Romania), a 
24 kilom. S. S. O. de Tirgovisht, 1:575 babit. Est. de cum. 
de ferro. 

Gatrach. Pov. da provincia de Styria (Austria), a 10 
kilom. S. 8. E. de Cilli, 2:730 babit. Fabrica de vidros. 

Gattchul. Pov. da provincia de Ecatherinoslav ( Rus- 
sia europea), a 128 kilom. E. de Alexaadrovek, 1:700 habit. 

Gaivoron. Pov. da provincia de Tehernigov (Russia 
europea), a 35 kilom. S. S. O. de Konotop, 2:600 habit. 

Gaj. Pov. do dist. de Arad (Huvgria), a O kilom. N. O. 
de O-Arad, 1:350 habit. 

— (Nagy). Pov. do dist. de Torontal (Hungria), a 32 ki- 
lom. 8. E. de Modos, 1:880 habit. 

Gaja. Pov. do dist. de Torontal (Hungria), a 28 kilom. 
S. de Karlsdorf, perto da margem esquerda do Danubio, 
1:560 babit. 

Gajar. Pov. do dist. de Presburg (Hungria), a 8 ki. 
lom. N. O. de Malaczka, perto da margem esquerda do Mo- 
rava, 3:345 habit. 

Gajarine. Pov. da provincia de Treviso (Italia), a 15 
kilom. E. de Conegliano, 3:800 habit. 

Gajote. Pov. da provincia de Siena (Italia), a 28 ki- 
lom. N. N. E de Siena, 5:446 habit. 

Galati Mamertino. Pov. da provincia de Messina 
(Itala), a 25 kilom. S. O. de Patti, 2:320 babit. Commer- 
cio de vinhos e sedas. Minas de enxofre. 

Galatro. Pov. da provincia de Reggio di Calabria 
(Itala), a 26 kilom. N. E. de Palme, 1:944 habit. 

Galeana. Pov. do estado de Nuevo Leon (Mexico), a 
110 kilom. S. S. E. de Monterey, 6:500 babit. Selenite, 
alabastro. ; 


GAM 


Gatitza. Pov. da provincia de Tehernigov (Russia eu- 
ropes), a 28 kilom. S. 53. E. de Niejin, 2:000 habit. 

Gulka. Pov. da provincia de Poltava (Russia), a 27 
kilom. S. O. de Romny, 2:100 habit. 

Galtego. Rio das provincins de Huesca e de Sarago- 
ça (Ileapsnba). Nasce no desfiladeiro de Sallent, á altitude 
de 1:250 metroa, dirige-se para 5 , depois para O., e volta 
ao N. para ir lançar sc no Ebro, onde desapparece. Tem 175 
kilm de curso e não é navegavel. 

Gallese. Pov. da provincia de Roma (Italia), a 32 ki- 
lom. E. S. E. de Viterbo, 1:378 habit. Vinho e azeite ata- 
mudos. Est. de cam, de ferro. 

Gallicano. Pov. da provincia de Massa e Carrara 
(Italia), a 12 kiiom. S. de Castelnuevo di Garfsgnana, 3:211 
babit. 

— nel Lazto. Pov. da provincia de Roma (Italia), a 
26 kilcm. E. de Roma, 1:221 habit. Foi n'outros tempos 
pr: ça de guerra. 

Galiicchio. Pov. da provincia de Potenza (Italia), a 
63 kilom. X. S E. de Potenza, perto da margem esquerda 
do Agri, 1:210 babit. 

Gallico. Pov. da provincia de Reggio di Calabria (Ita- 
lia), a 7 kiloin. N. de Reggio, junto á embocadura do tio 
dv seu nome no estreito do Messina, 4:265 habit. 

Gallina. Pov. da provincia de Reggio di Calabria (Ita- 
lia), a 4 kilom. E. de Reggio, nas margens do rio Gallina, 
5:362 habit. Foi uma fortissima praça do guerra que um 
terramoto arrazou. 

Gallio. Pov. da provincia de Vicenza (Italia), a 4 ki- 
lom. N. lù. do Asiago, 1:802 habit. 

Galtizes. Pov. da freg. de S. Cypriano, conc. de Re- 
zende (Portugal). 

&Gnlineukirchen. Pov. da provincia de Alta Aus- 
tria (Austria), a 12 kilom. N. E. de Linz, 1:510 habit. 
Gallo. Pov. da provincia de Caserta (Italia), a 35 ki- 
lom. N. O. de Piedimonte d'Alife, 2:310 habit. 
Gallodero, Pov. da provincis de Messina (Italia), a 62 
kilom. S. de Caatroreale, perto do Mar Jonio, 1:778 habit. 


Galszecs. Pov. do dist. de Zemplin (Hungria), a 35 
linos (Estados Unidos), a 133 kilom. N. N. O. de Spring- 
vão de pedra. Est. teleg. 
europea), a 27 kilom. S. de Putiwl, nas margens do rio Ku- 

— Pov. da provincia de Samara (Russia europea), a 120 
habit. 

Gamberale. Pov. da provincia de Cbicti (Italia), a 
do Sangro, 1:220 habit. 

Gambita. Pov. do estado de Santander (Colombia), a 


] 
kilom. N. de Satorallia Ujhebj, 3:405 babit. Est. teleg. 
Galva. Cidade do condado de Henry, no estado de Il- 
field, 8:100 habit. Grande entreposto de cereaes e de car- 
E 
Gamaléiefka. Pov. da provincia de Kurek (Russia 
ritza, 1:700 habit. 
kilom. S. E. de Buzuluk, nas margens do rio Samara, 1:500 - 
Gambellara. Pov. da provincia de Vicenza (Italia), 
a 10 kilom. N. N. O. de Lonigo, 2:730 habit. 
43 kilom, S. S. O. de Lanciano, perto da margem esquerda 
Gambetoila. Pov. da provincia de Forli (Italia), a 9 
kilom. E. de Cesena, 1:725 babit. 
50 kilom. S. de Soccorro, nos confins do estado de Boyaca, 
3 040 babit. 
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Gambsheim. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Allemanha), a 16 kilom. N. É. de Strasburgo, 1:870 babit. 
Est. teleg 

Gameza. Pov. do estado de Boyaca (Colombia), a 55 
kilom. E. N. E. de Tunja, 3:315 babit. 

Gammerages. Pov. da provincia de Brabante (Bel- 
gica), a 17 kticm. U. de Leunick Saint Quentin, 2:529 ha- 
bit. Est. de cam. de ferro. 

Gananoque. Rio da provincia de Ontario (Canadá). 
Sae do lago do seu nome, corre para S. O. e termina no la- 
go dus Mille Isles, expansão do rio San Lourenço. 

— Cidade da provincia de Ontario (Canadá), a 29 kom. 
N. E. de Kimgstcn. nas margens do rio do seu nome, 2:020 
habit , dos quaes 240 francezes. Est. teleg. 

Gander. Lago da ilha da Terra Nova (Canadá), a O. 
da bahia ds Beuuvista e a 23 metros de altitude. Mede 50 
a 55 kilom. de extensão e apenas 3 a 4 de largura, otfere 
cendo uma superficie de 11:400 hect. 

Gandja-Chai. Rio da Russia Transcaucasia. Nasce 
nos montes Karabagh, a E. do lago G: keha, e lança-se no 
Kur, depois de um percurso de 100 kilom. 

Gandra. Pov. da freg. de Figueiras, cone. de Louza- 
da (Portugal). 

— Pov. da freg. de Soutello, coac. de Villa Verde (Por- 
tugal). G 

Gang. Cidade da provincia de Bohemia (Austria), a 3 
kilom. N. de Kattenberg, 1:320 habit. Minas de prata. 

Gangoh. Cidade do territorio das Provicias de No- 
roeste, na provincia de Meerut (Iadia britannica), a 37 ki- 
lom. B. O. de Saharunpoor, na planicie que fica entre a 
mergen esquerda do Jumna e o canal do Doal, 10:980 

abit. 

Gantchechty. Pov.da provincia de Bessarabia (Rus- 
sia europea), a 32 kilom. S. O. de Kichenev, nas margens 
do Kotelnitch, 2:200 habit. 

Garagoa. Pov. do estado de Boyaca (Colombia), a 50 
kilom. 8. 5. E. de Tunja, 7:945 babit. Territorio bem cul- 
tivado e ds grande fertilidade, produzindo principalmente 
canna saccharina, milho e bananas. Minas de cobre. 

Garanhuns. Antiga villa da provincia de Pernam- 
buco (Brazil). Tem o titulo de cidade desde 1579. 

Garbagna. Pov. da provincia de Alessandria (Italia), 
a 21 kilom. 5. E. de Tortona, 1:537 babit. 

Garbagnate Milanese. Pov. da provincia de Mi- 
lão (Italia), a 15 kilom. N. O. de Milão, 2:170 babit. 

Garde (Cap de). Cabo projectado pela costa argelina 
(Argelia), a 360 58' Lat. N. e 16º 54' Long. E. Marca a 
U. o começo do golfo de Bone. 

Gardiki. Pov. da provincia de Phthiotida e Phocida 
(Gresia), a 34 kilom. E. N. E. de Lamis e a muito peque- 
na distancia do canal do Eubea, 1:565 habit. 

Gardolo. Pov. da provincia do Tyrol (Austria), a 5 
kilon. N. de Trento, nas margens do Adige, 1:750 habit. 

Garennica. Pov. da provincia de Croacia e Esclavo 
nia (Ausra , a 30 kilom. S de Belovar, nas margens de 
Lavia, 1:600 habit. Minas do ferro. 

Garsaliani. Pov. da provincia de Messenia (Grecia), 
a 45 kilon, O. de Kalamata, n'uma cmineucia pouco dis- 
tante do Mar J inio 2:250 habit. 

Garimpo das Canoas. Parochia da provincia de 
Minas Geracs (Brazil), no municipio de S. Sebastião do 
Paraiso. 

Garingrod. Pov. da provincia de Volhynia (Russia 
curopsa), a 22 kilom. E. de Rowno, 1:650 babit. A 

Garnett. Cidade capital do condado de Anderson, no 
estado ae Kuntas (Estados Uuidos), a 136 kilom., por cam. 
de ferro, S. 8. E. de Topeka, nas margens do Pottuwaita- 
mie, 2:144 babit. Exportação de madeiras. Est. teleg. 

Garrucha. Pov. da provincia de Almeria (Hespunha), 
a 10 kilom. S. E. de Vera, À beira do Mediterraneo, 3:268 
habit. Fabrica de fundição de chumbo. Est. teleg. 

Gartsherrie. Pov. do condado de Lanark (Escocia), 
a 14 kilom. É. de Glasgow, perto de Coatbridge, da qual 
constitue uma dependencia, 2:180 habit. Altos fornos. Hu- 
lba e mincrio de ferro. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Garu. Cidade do Sudão central (Africa), a 180 kilom. 
N. O. de Sai, n'uma ilha do Quorra. Grande mercado de 
Cercaes. ` 

Garzon. Pov. do estado de Tolima (Colombis), a 75 
kilow. S. S. O. de Ncivo, 8:935 habit. 


Gassimar. Rio da Transbaikalia, na Siberia orien- 
tal (Russia asiatica). Corre de S. O. para N. E. n'uma ex- 
tensão de 375 kilom., e lança-se no Argun, & 75 kilom. da 
sua confluencia com o Shilka. 

Gatparba. Rio do Indostão. Nasce na vertente E. dos 
Gbates Occidentaes, no dist. inglez de Belgaum, um pou 
co ao N. do nosso territorio de Goa, corre directamente 
para E. e reune-se ao Kistna, depois de um curso de 260 
kilom. 

Gatteo. Pov. da provincia de Forli (Italia), a 16 ki- 
lom. E. de Cesena, 3:014 hebit. À 

Gava. Fov. do dist. de Szabolcs (Hungria), a 22 kilom. 
N. N. O. de Nyir Egybaza, perto da margem esquerda dv 
Theiss, 2:160 habit. 

Gaves, Nome generico das torrentes que brotam das 
montanhas dos Pyrenéus. 

Gavião. Este cone. do dist. de Portalegre comprehen- 
de 5:080 babit. e 1:288 fogos, distribuidos pelas 6 freg. ee- 
guintes, pertencentes ao bisp. de Portalegre e á com. de Ni- 
za: Amieira e Villa Flor 1:295 habit. e 332 fogos, Atalaia 
427 habit. e 108 fogos, Commenda 774 habit. e 199 fogos, 
Gavião 1:816 babit. e 459 fogos e Margem 768 babit. e 
190 fogos. 

Gaviões. Parochia da provincia do Rio de Janeiro 
(Brazil), no municipio de Capivary. 

Gavrilovka. Pov. da provincia de Ecatherinoslav 
(Russia europea), a 130 kilom. N. E. de Alexandrovek, nas 
margens do rio Kamenka, 4:500 habit. 

— Pov. da provincia de Poltava (Russia europea), a 16 
kilom. N. O. de Romny, 2:750 babit. 

— Pov. da provincia de Tambov (Russia europea), a 28 
kilom. N. de Kirsanov, nas margens do Iza, 3:500 babit. 

Gavrilovsk. Pov. da provincia de Riazan (Russia eu- 
ropea), a 4 kilom. N. de Spask, na margem esquerda do 
Oka, 2:000 babit. Tanoarias. 

— Pov. da provincia de Vladimir (Russia europea), a 27 
kilom. N. O. de Suedal, nas margens do Irmiza, 1:960 ha- 
bit. Fabricas de pannos de algodão. 

Gaza. Vasto territorio da provincia de Moçambique 
(Africa portugueza oriental), confinando com os dist. de 
Manica, Sofalla, Inhambane, Lourenço Marques, e com o 
Transvaal e territorio dos Matebeles. 

Este territorio é regado pelos rios Buzi, Gorongotra, Sa- 
ve, Iubarrime e pelo curso inferior do Limpopo. Estes rios 
têem agua todo o anno e são navegaveis com mais ou me- 
nos facilidade nos seus cursos inferiores, principalmente o 
Limpopo que o é em graude extensão. 

A parte do paiz situada entre os rios Limpopo, Save e 


Inharrime, consiste em uma extensa planicie coberta de 
florestas e de matto rasteiro, e quasi completamente des- 
provida de agua; na estação secca, as numerosas tribus 
que habitam esta região, só têem para extinguir a eêde a 
agua das lagoas situadas nos leitos então seccos dos rios 
e a que provém das chuvas e que é conservada nos tron- 
cos para esse fim cavados dos baobahs. 

Ao N. do Save o paiz é montauboso, principalmente jun- 
to às origens do Buzi e dos seus principaes afluentes. Esta 
região é muito abundante de sgua, bem arborisada e pos- 
sue extensos prados onde se criam grandes manadas de 
gado. E' a parte mais salubre de todo o territorio, e os eu 
ropeus vivem ali perfeitamente, sobretudo nos mezes de 
julho a outubro. i 

À zona comprehendida entre o Limpopo e o Transvaal 
é tambem montanhosa e muito abundante de agua. 

O territorio de Gaza é babitado por duas raças, 08 ca- 
fres, que formam a população aborigene e que se dividem 
em muitas tribus de idiomas differentes, e os zulus, lan- 
dins ou vatuas, que são os conquistadores. Os aborigenes 
constituem uma raça capaz de progresso: têem grandes 
disposições para a agricultura, criam muito gado, bois e 
carneiros, e são bastante industriosos. E' muito provavel 
que elles se civilissssem rapidamente se o dominio opres- 
sor dos vatuas fosse substituido pela influencia civiligado- 
ra dos europeus. Os vatuas são mais selvageus do que os 
cafres, desprezam todas as artes e são quasi exclusiva- 
mente guerreiros. Consideram os cafres como seus escra- 

| vos e vivem a maior parte do tempo á custa d'elles. 

Todo o pais é governado por um regulo que se intitula 
rei de Gsza, e que é vassalo da corôa portugueza. Esta vas- 

| sallagem fui reconhecida em 1861 pelo regulo Muzilla quan- 
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do substituiu no poder seu irmão Manéva que elle tinha 
deposto ajudado pelas forças portuguezes. À este regnlo 
succedeu em 1885 seu filho Gnngunhana. 

Em 1885 celebrou-se em Lisboa urn tratado de vassalla- 
gem, pelo qual o governo portugues ficou cum direito a ter 


residentes no territorio de (iaza, e a exercitar grande in- | 
fluencia na civilisação d'este povo. Acerca do texto do tra- | 


tado suscitaram-se dividas por parte do regulo, que enviou 
outra embaixada com destino á Europa, mas que não pas 
sou de Moçambique. Depois surgiram varias complica- 
çõer, a invasão do territorio de Inhambane e outros acon- 
tecimentos, cuja verdadeira explicação n'este momento ain- 
da não é conhecida. 
. A residencia do regulo é actualmente a pov. de Mussu- 
risse, ; 
Geddes. Cilade do condado de Onon iaga, no estado 
de Nova York «Estados Unidos). a 210 kilom. U. de Alba- 


ny e perto de Syracusa, 7:088 habit. Está situada ao cen- | 


tro da região das salinas e pr. duz annualmente cerca de 
- 100:000 hectol. de sal. 


Geguintes. Pov. da freg de Mesquinhata, cone. de, 


Baião (Portugal). 

Geislingen. Pov. da provincia de Floresta Negra 
(Wiirtemberg), a 3 kilom. N. O. de Balingen, 1:620 habit 
Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Gembarzewo. Pov. da provincia de Posea (Prus- 
sia), u 3 kilom. S. S. O. de Gnesen, 1:790 habit. 


Genegseo. Cidade do condado de Henry, no estado de! 
Ilinois «Estados Unidos), a 180 kilom. N. N. O. de Spring-| 


field, 4:571 habit. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— Cidade capital do condado de Livingstone, no estado 
de Nova York (Estadcs Unidos), a 35 kilom. S de Roches. 
ter, na margem direita do Genesee, 3:340 habit. Est. teleg. 

Geneva. Pov capital do condado de Kane, no estado 
de Illinois (Estados Unidos), a 56 kilom. O. de Chicago, 
1:646 habit. Fabrica de foices Est. teleg. 

— Cidade do condado de Ashtabula, no estado de Ohio 
(Estados Unidos), a 80 kilom. S. O. de Erié, 3:167 babit. 
Centro exclusivamente agricola. Est. teleg. 

— Bay. Cidade do condado de Walworth, no estado de 
Wisconsin (Estados Unidos), a 65 kilom. S. O. de Milwau- 
kee, na extremidade N. E. d- um Isgo de 13 kilom. de com. 
primento e 2 de largura, 2:899 babit. Grande cultura de 
cereaes. 

Genil. Rio das provincias de Granada, Cordova e Se- 
vilha (Hespanha). Nasce na Serra Nevada, a 2:859 metros 
de altitude, dirige-se garalmente para O. e lança-se no 
Guadalquivir, perto de Palma del Rio. 

Gentilly. Cidade da provincia de Quebec (Canadá), a 
121 kilom. S. O. de Quebec, 2:900 habir. Est. teleg. 

George. Lago do condado de Murray, na colonia de 
Nova Galles do Sul (Australia), a 610 metros de altitude, 
no p'anaito que reune os Alpes australianas ás montanhas 
Azues. E' de origem recente e mede 38 kilom. de compri- 
mento, 11 de largura e tem apenas 8 metros de profundi- 
dade média. 

Georgicvskaia Krasnaia. Poy. da provincia de 
Veronets (Russia europen), a 53 kilom. N. E. de Valsaiki, 
á beira do Krasaaia, 1:600 babir. Fabrico de pelissas de 
pelle de carneiro. 

Georgiewstk. Pov. da provincia de Orel (Russia eu- 
ropes), a 7 kilom. S O. de Jeletz, nas margens do Sosna, 
1:350 habit. 

— Pov. da provincia de Tambov (Russia europea), a 49 
kilom. S. de Tambov, nas margens do Tzna, 2:000 habit. 

Geralúton. Cidade maritima da colonia de Austra- 
lia occidental (Oceania), a 380 kilom. N. N. O. de Perth, 
junto da bahia Champion, 2:945 habit. Porto de mar. Ex- 
porta lå, cobre e chumbo. Est. de cam. de ferro. 

Gerjen. Pov. do dist. de Tolua (Hungria), a 20 kilom. 
N. E. de Szegzard. á beira do Dannbio, 1:600 habit. 

Germakowka. Pov. da provincia de Galicia (Aus- 
tria), a 43 kilom. S. E. de Czortkow, 2:100 habit. 

German. Pov. da ilha de Man (Inglaterra), a 3 kilom. 
E. de Peel, 1:700 habit. $ 

Gernrode. Pov. da provincia de Saxonia (Prussia), a 
5 kilom. S. E de Worbis, 1:500 babit. Eat. teleg. 

Gersfeld. Pov. da provincia de Hesse Nassau (Prus- 
sia), a 104 kilom. S. de Cassel, junto da origem do Fulda, 
1:550 habit. Fabrica de orgãos denominados de Barbaria. 


Geversdorf. Pov. da provincia de Hanover (Prus- 
ein), a 8 kilom. S. E. de Neuhaus, nas margens do Oste, 
1:350 habit. 

Ghat. Cidade do Nejd, na Arabia central (Asia), a 51 
kilom. O. de Medjma, 3:0C0 babit. 

Ghébéh. Uma das ilhas orientaes do archipelago das 
Moucas (Oceania), situada a E. de Gilolo e a O. de Vayga- 
nime. 

Ghédiz Chai. Rio da Anatolia (Turquia asiatica). 
Nas :e nos montes Ak-Dagh, corre para S. O., segue depois 
para O., toma a direcção N. e vae desembocar do golfo de 
Smyrna, quasi defronte d'esta cidade, tendo feito um per- 
curso de proximamente 300 kilom. 

Gheimiazov. Pov. da provincia de Poltava (Russia 
europen), a 27 kilom. N. O. de Zolotonocha, 3:000 habit. 

Ghenkat. Pequena ilha na costa N. O. da ilha de Kiu- 
Siu (Japão), na extremidade do promontorio que fecha do 
lado O. a entrada da magnifica babia de Fukuoka. 

Gherassimorvka. Pov. da provincia de Samara 
(Russia europea), a 60 kilom. 8. O. de Buzuluk, 1:700 
babit. 

Gheredeh. Cidade da Anatolia (Turquia asiatica), a 
52 kilom. E. de Boli, 1:750 babit. Fabrico de afamado cou- 
ro vermelho e vasos de cobre. 

Ghermanovka. Pov. da provincia de Kiev (Russia 
europea), a 69 kilom. 8. de Kiev, nas margens do Kras- 
naia, 1:900 habit. 

Gheunen. Cidade da Anatolia (Turquia asiatica), a 
55 kilom. N. N. O. de Balikesri e a 30 do Mar de Marma- 
ra, 4:000 habit. 

Gbida. Rio da Siberia (Russia asiatica). Sae de um 
lago situado na provincia de Jenisseisk, corre de 8. para 
N., e termina no Oceano Glacial, ao fundo do golfo Ty- 
dansky, que se encontra entre o de Obi e o de Jenissei, 
com um curso de 220 kilom. aproximadamente. 

Ghifa. Cidade da ilha de Niphon (Japão), a 105 kilom. 
N. E. de Kiôto, 12:465 habit. 

Ghioda. Cidade da ilha de Niphon (Japão), a 65 ki- 
lom. N. O. de Tokio, *:225 babit. 

Ghiri. Rio da India britannica (Asia). Nasce no Hi- 
malaya occidental, á altitude de 2:257 metros, corre cerca 
de 56 kilom. na direcção S. O., toma depois o rumo 8. E. e 
vae lançar-se no Jumna. 

Giacciano. Pov. da provincia de Rovigo (Italia), a 6 
Konn: 8. O. de Badia, á beira do canal Castagnaro, 4:485 

abit. 

Giboia. Parochia da provincia da Bahia (Brazil), no 
municipio de Tapera. Orago Sant'Anna. 

Gielorowa. Pov. da provincia de Galicia (Austria), 
a 35 kilom. N E. de Rzeszow, 2:050 babit. 

Gilbert. Rio da colonia de Queensland, na Australia 
(Oceania). Nasco nos montes Gilbert, a 190 20' Lat. S., 
corre geralmente para N. O. e cae no golfo de Carpenta- 
ria, a 17º 6' Lat. S., depois de um percurso de 350 kilom. 
aproximadamente, sob o nome de rio de Van-Diemen, que 
lhe fôra dado na embocadura antes de se lhe conhecer a 
origem. 

Gilford. Ilha da Colombia britannica (Canadá), um 
pouco ao N. do 51º parallelo, entre diversos estuarios do 
litoral e difforentes ilhas do braço de mar em que está si- 
tuada e que separa Vancouver do litoral da America do 
Norte. Mede 30 kilom. de extensão e 5 a 20 de largura. 
Tem uma montanha de 816 metros. 

Gilfort. Pov. capital do condado de Belknap, no es- 
tado de New Hampsbire (Estados Unidos), a 50 kilom. 
N. N. E. de Concord, na margem 8. O. do lago Winnipi- 
seogee, 3:360 habit. 

Gill. Lago do condado de Sligo, na provincia de Con- 
naught (Irlanda). Separa-o do mar apenas um isthmo es- 
treito em que se ergue a cidade de Sligo. Estende-se de 
E. a O. n'uma extensão superior a 6 kilom. 

Gilling. Pov. do condado de York (Inglaterra), a 4 ki- 
lom. N. N. E. de Richmond, 5:865 habit. Est. teleg. 

Gilowice. Pov. da provincia de Galicia (Austria), a 
23 kilom. S. E. de Wadowice. 1:265 habit. 

Gilroy. Cidade do condado de Santa Clara, no estado 
de California (Estados Unidos), a 50 kilom. S. §. E de San 
José, 3:254 habit. E’ um centro agricola de grande impor- 
tancia e que tambem fornece asphalto, hulha e mercurio. 
Est. teleg. 
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Gilachwitz. Pov. da provincia de Silesia (Austria), || 
a 3 kilom. S S. E. de Troppan, 1:760 babit. 

Gilye-en-Rijen. Vidè Gizen. 

Gimborn. Pov. da provincia Rhenana (Prussia), a 8 
kiiom. N. de Gummersbach, perto do rio Sulze, 38:140 ba- 
bit. Ferrarias e fabricas de fundição de ferro e de aço. 

Girifalco. Pov. da provincia de Catansaro (Italia), a 

20 kilom. S. O. de Catanzaro, 4:548 habit. 
. Girio-Ulta. Cidade da Mandchuria (China), a 430 47' 
Let. N. e 1350 56' Long. E., a 380 kilom. N. E. de Mukden. 
na margem eequerda do Sungari. Calcula-se entre 100:000 
e 150:000 habit a população residente, que no inverno cos- 
tuma augmentar com 4 afiluencia de commerciantes. De- 
pois de Mukden, é a maior cidade chineza que se encontra 
do lado exterior da grande muralha do celeste imperio. E” 
toda construida de madeira. Faz consideravel copmercio 
de pellcs, tecidos de algodão e de seda, flores artificiaes, 
madeiras de construcção, tabaco, patas e figados de urso 
para as pharmacias, perolas fluviaes o varech (fucus). 

Giuliana. Pov. da provincia de Palermo (Italia), a 21 
kilom. S. S. O. de Corleone, 8:615 babit. 

Giuliano. Pov. da provincia de Roma (Italia), a 15 
kilom. S. S. O. de Frosinone, 2:460 habit. Est. teleg. 

Giussano. Pov. da provincia de Milão (Italia), a 15 
kilom. N. N. O. de Monza e a 2 da margem direita do Lam- 
bro, 4:500 habit. 

Gladbach (Klein). Pov. da provincia Rhenana (Prus- 
sia), perto de Erkelenz, 2:005 habit. Est. de cam. de ferro. 

Gladstone. Cidade da colonia da Australia do Sul 
(Oceanis), a 200 kilom. N. de Adelaide, nas margens do 
Rocky River. E’ testa de cam. de ferro. 

Glafirovka. Pov. da provincia de Ecatherinoslav 
(Russia europea), a 134 kilom. 8. O. de Rostov, 1:600 habit. 

Glasshútte. Cidade da provincia de Dresda (Saxo- 
nia), a 17 kilom. S. O. de Pirna, nas margens do Miiglitz, 
1:6+) habit. Fabrica de artefuctos de palba. Minas de es 
tanho. 

Giazov. Pov. da provincia de Tambov (Russia euro- 
pea), a 26 kilom. N. E. de Koslov, nas margens do Voro- 
netz, 3:900 habit. 

— Pov. da provincia de Viatka (Russia europea), nas 
margens do rio Tchepsa, 1:970 habit. 

Giebe. Cidade da colonia da Nova Galles do Sul (Aus- 
traia), a N. O. de Sydney, da qual é um arrabalde, posto 
que desde 1859 constitua uma communa, 5:720 habit. 

Gteink. Pov. da provincia de Alta Austria (Austria), 
a 4 kilom. N. de Steier, 2:430 babit. Fabrica de fundição 
de ferro. 

Glendale. Pov. do condado de Hamilton, no estado 
de Ohio (Estados Unidos), a 20 kilom. N. de Cincinnati, 
1:400 habit. Centro de grande actividade como todas as lo- 
calidades d'este condado. 

Glenorchy. Cidade do condado de Buckingbam, na 
colcn:a de Tsemunia (Australia), a 8 kilom. N. de Hobart, 
1:300 babit. Est. de cam. de ferro. 

Gltadkovo. Pov. da provincia de Tambov (Russia 
europea), a 75 kilom. S. E. de Jélatma, nas margens do 
Tena, 1:900 habit. 

Ghiébovo. Pov. da provincia de Riazan (Russia euro- 
pea), a 27 kilom. N. E. de Mikhailov, 1:850 babit. 

Glina. Pov. da provincia de Croacia e Esclavonia (Aus- 
tria), a 48 kilom. E. 8. E. de Karlstadt, nas margens do 
Glina, 1:600 habit. 

Glinnoé. Pov. da provincia de Kberson (Russia euro- 
pea), a 29 kilom. 8. E. de Tiraspol, 1:700 babit. 

Glinsk. Pos. da provincia de Podolia (Rustia euro- 
pea), a 56 kilom, N. de Winitza, 1:750 habit. Est. de cam. 
de ferro. 

— Pov. da provincia de Poltava (Russia europea), a 55 
kilom. N. de Winitza, 2:852 habit. 

Globe Village. Pov. do condado de Worcester, no 
estado de Massachussets (Estados Unidos), a 80 kilom. 8. O. 
de Boston, 5:210 habit. Lodustria muito activa. Fabrico de 
mussclinas ou cassas de lã; finção e tecidos de algodão. 

Globino. Pov. da provincia de Poltava (Rustia euro- 
pea), a 41 kilom. N. de Kremeotschug. 2:000 habit. 

Glodassy. Pov. da provincia de Kherecon (Russia eu- 
ropea), a 77 kilom, N. O. de Bobrinetz, 4:500 babit. 

Glogon. Pov. do dist. de Torontal (Hungria), a 16 ki 
lom. N. O. de Panesova, 2:715 babit. y 


Gtortn. Pov. da provincia de Minas Geraes (Brazil), 


ina om. do Rio Parabybuna. 


— Parochia da provincia da Bahia (Brazil), no munici- 
pio de Geremoabo. Orago Santo Antonio. 

— (Nossa Senhora da). Parochia da provincia de Minas 
Geraes (Brazil), no municipio de Diamantias. 

— de Goitá. Villa e municipio da provincia de Per- 
nambuco (Brazil), antiga parochia de Goitá do municipio 
de Pau d'Alho. 

Gloucester City. Cidade do condado de Camden, 
no estado de New Jersey (Estados Unidos), a 6 kilom. 8. 
de Camdeo, na margem esquerda do Delaware, em frente 
de Philadelphia, 5:347 babit. Est. teleg. 

— Court Ilouse. Cidade capital do condado de Glou- 
cester, no estado de Virginia (Estados Unidos), a 80 kilom. 
E. de Ricbmond, 4:510 habit. 

Gloversville. Cidade do condado de Falton, no es- 
tado de Nova Yoik (Estados Unidos), a 70 kilom. N. O. de 
Albany, 7:133 habit. Industria muito importante de fabri- 
co de luvas. 

Glowienko. Pov. da provincia de Galicia (Austria), 
a 4 kilom. S. de Krosvo, 2:150 babit. 

Glowno. Cidade da Polonia (Russia europea), a 40 
kilom. N. O. de Rawa, 1:760 babit. 

Glubkt. Pov. da provincia de Tula (Russia europea), 
E 18 kilom. N. O. de Novosil, nas margens do Zucha, 1:700 

abit. 

Glabokot. Pov. da provincia de Tomsk, na Siberia 
(Russia asiatica), a 461 kilom. S. O. de Biiek, 1:540 habit. 

Glucheta. Pov. da provincia de Kwek (Russia euro- 
pea), a 31 kilom. 8. E. do Putivl, nas margens do Seim, 
1:550 habit. 

Gluchitza Bolchain. Pov. da provincia de Sama- 
ra ( Russia europea), a 128 kilom. E. de Nikoluievek, junto 
do Grande Irghis, 5:400 babit. 

— Malaita. Pov. da provincia de Samara (Russia eu- 
ropea), a 110 kilom. N. E. de Nikolaievek, 2:550 babit. 

Gluchkovo. Pov. ds provincia de Kursk (Russia eu- 
ropca), a 32 kilom. 8. de Rylek, á bcira do Seim, 5:000 
habit. Fabricas de pannos de lá, em que se empregam 3:000 
a 4:000 operarios. 

Glukhovka. Pov. da provincia de Tambov (Russia 
europea), a 43 kilom. N. E. de Kirsanov, nas margens do 
Viajlia, 1:550 babit. 

Gluk hovo, Pov. da provincia de Moecou (Russia eu- 
ropea), a 5 kilom. de Bogorodsk, á beira do Cliazma. Fa. 
bricas de fiação de algodão, museelinas e tinturaria, em 
que se empregam cerca de 900 operarios. 

Gntedintzy. Pov. da provincia de Poltava (Russia 
europes), a 37 kilom. O. de Locbwitza, 1:700 habit. 

Gniewczyna. Pov. da provincia de Galicia (Austria), 
a 40 kilom. E. N. E. de Rzeszow, perto da margem direita 
do Wysloka, 1:450 babit. 

Gnigl. Pov. da proviucia de Salzburg. (Austria), a 3 
kilom. N. E. de Salzburg, á beira do rio do seu nome, 1:500 
habit. Fabricas de limas. 

Gnilitga. Pov. da provincia de Poltava (Russia euro 
pes), a 32 kilom. O. de Priluki, nas margeas do Ruda, 1:730 
babit. 

Gnilucha. Pov. da provincia de Voronetz (Russia en- 
ropen), a 13 kilom. 8. E. de Sa lonsk, nas margens do Don, 
1:700 babit. 

— Pov. da provincia de Voronetz (Russia europea), a 32 
kilom. S. E. de Pavlovsk, 5:300 habit. 

Gnynica. Pov. da provincia de Galicia 
kilom. 8. E. de Ropesyce, 1:870 babit. 

Göbel. Colonia allemã da provincia de Saratov (Rans. 
a a 47 kilom. N. N. E. de Kamuichia, 1:600 

abit. 

Gobernadora. Ilha do Oceano Pacifico, nas costas 
do estudo de Panamá (Colombia), á entrada do golfo de 
Montijo, entre a grande e extensa ilba Cebaco ao S. e a 
Eta Brava ao N. Tem cerca de 2 kilom quad. de super- 

cie. 

Godjo. Pov. da ilha de Niphon (Japão), a 45 kilom. 
S. 8. E. de Osaka, 3:500 habit. 

Godna. Cidade do territorio da presidencia de Bom- 
pain, no Deccan (Indis britannica), perto de Séroor, 5:050 

abit. 

— Cidade da provincia de Bebar (India britannica), a 8 


(Austria), a 3 
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kilom. O. de Chopra, na margem esquerda do Gogra, perto 
do ponto on ie este invide com o (raoges, 13:415 bubit. E’ 
uma importante praça de comwercio. 

Godra. Cidade do territorio da presidencia de Bom- 
baim, na provincia do Guzerate (India britannica), a 45 
kılo. S E. de Bulasinore, 10:635 habit, 

Goes. Este conc. dò dist. de Coimbra compreheude 
11:287 babit. e 2:1458 fogos, distribuidos pelas seguintes 
freg., pertencentes ao bisp. de Coimbra e á com. de Arga- 
nil: Alvares 3:5410 habit. e 761 fogos, Cadafaz 1:114 ha- 
bit. e 273 fogos, Colmeal 1:355 habit. e 310 fogos, Goes 
3:842 habit. e 8U5 fogos e Varzea de Goes 1:435 babit. e 
309 fogos. 

Gogolev. Pov. da provincia de Tchernigov (Russia eu- 
ropea), s 57 kilom. S. E. de Oster, 3:700 habit. 

Gok Chat. R:o da provincia de Baku (Russia asiati- 
ca). Desce da cordilheira Babadagh, corre a principio pa- 
ra 8. 0., formando o limite entre as provincias de Baku e 
de Elizabethpol, divide-se em differentes hraços que vão 
perder-se nos pantanos conhecidos sob o nome de lago Sa- 
liam, na margem esquerda do Kur. 

Gokak. Cidade do territorio da presidencia de Bom- 
baim, no Deccan (Índia hritannica), a 62 kilom. N. E. de 
Belgaum, 12:610 habit. 

Golaia Pristan, Pov. da provincia de Taurida (Rus- 
sia europea), a 23 kilom. S. O. de Alechki, nas margens do 
Kovka, um dos braços do Duieper, 3:000 habit. Pesca ; fa 
brico de sal. 

Golcowa. Pov. da provincia de Galicia (Austria), a 9 
kilom. N. de Brzozow, 2:045 habit. 

Gold Hill., Cidade do condado de Storey, no estado 
de Nevada (Estados Unidos), a 8 kilom. 8. 8. O. de Virgi- 
nia City, 4:531 babit. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Golionka. Pov. da provincia de Tehernigov (Russia 
europea), a 30 kilom. 8. O. de Konotop, 8:400 habit. 

Golitzyno. Pov. da provincia de Penza (Russia euro- 
pea), a 43 kilom. N. E. de Nijni Lamov, 4:000 babit. Fa- 
bricas de pannos de lã, cortumes e surra de pelles. 

— Pov. da provincia de Penza (Russia europea), a 18 ki. 
lom. 8. O. de Saransk, 2:600 habit. Fabrico de papelão e 
papel para embrulho. 

Gollegã. Este conc. do dist. de Santarem consta só- 
mente da freg. de Nossa Senhora da Conceição da Golle- 
gã com 3:706 habit. e 8%) fogos, pertencente ao patriarc. 
de Lisboa e á com. da Gallega. 

Golodatevka (Martynova). Pov. da provincia dos 
Cossacos do Don (Russia europea), a 99 kilom. N. O. de No- 
vo Tehcrkark, 4:000 babit. 

— (Sarikova). Pov. da provincia dos Cossacos do Don 
(Russia europea), a 104 kitom. N. E. de Novo Tcherkask, 
nas margens do Nagolnaia, 2:450 habit. 

Gololobovka. Colonia allemã da provincia do Sara. 
tov (Russia europea), a 109 kilom. N. de Kamuchip, 4:600 
babit. 

Golovanevsk. Pov. da provincia de Podolia (Russia 
europea), a 101 kilom. N. E. de Balta, 2:800 habit. 

Golovenka. Pov. da provincia de Tchernigov (Rus 
sia europea), a 35 kilom. N. E. de Borsna, 2:100 habit. 

Golovinchtchina. Pov. da provincia de Penza (Rus- 
sia europea), a 40 kilom. 8. E. de Nijoi Lamov, 2:200 ba- 
bit. Fabrica de luvas. Grande mercado de cereaes, cebo e 

elles. 
j Golovkovka. Pov. da provincia de Kberson (Russia 
europea), a 13 kilom. 8. de Alexandria, nas margens do 
Bekcha, 2:200 babit. 

Golovno. Pov. da provincias de Volbyaia (Russia eu- 
ropea), a 75 kilom. N. de Vladimir, 2:200 babit. 

Golubincze. Pov. da provincia de Croacia e Escla- 
pouk (Austria), a 35 kilom. 8. E. de Peterwardein, 3:400 

abit. 

Gomar., Cidade do Sabará argelino (Argelia), a 330 
29 Lat. N., a 15 kilom. N. O. de El-Ued, 4:000 habit. Fa- 
brico de objectos de vestuario de lã. Grandes culturas de 
palmeiras, legumes e cereaes. 

Gombe. Pov. do Sudão central, no territorio de Soko- 
to (Africa), a 100 48' Lat. N. e 19º 34' Long. E., a 418 me- 
tros de altitude, 20:000 babit. 

Gonars. Pov. da provincia de Udina (Italia), a 7 ki- 
lom. O. de Palmanova, 3:458 babit. 

Gonçalo (S.). A séde da villa d'este nome, na provin- 


cia do Rio Grande do Norte (Brazil), foi transferida em 
1877 para a pov. de Macahyba. 

Goncalo de Amarante (S.). Parochia da provin- 
cia da Bahia (Brazil), no municipio de Villa Nova da Bai- 
nha. 

— de Sapucahy (S). Cidade e municipio da provin- 
cia de Minas Geraes (Brazil). Creada em 1880. 

— dos Brejos (S.). Parochia da provincia da Bahia 
(Brazil), no municipio de Santa Maria da Victoria. 

Goomgaon. Cidade do territorio das Provincias Cen- 
traes, na provincia de Nagpur (India britannica), a 20 kilom. 
S. de Nagpur, na margem esquerda do Wyne, 3:340 habit. 

Goona. Cidade do territorio da presidencia de Bom- 
baim, na provincia de Sinde (India britannica), a 215 ki- 
lom. S. S. O. de Gwalior, 3:000 habit. 

Goonaur. Cidade do territorio das Provincias de No- 
roeste, no Rohilcund (India britannica), a 70 kilom. O. N. O. 
de Badaon, e muito proximo da margem esquerda do Gaa- 
ges, 5:300 habit. 

Goorgaon. Cidade da provincia de Punjab (India bri- 
tannica), a 28 kilom. 8. O. de Delhi e a pequena distancia 
da margem direita do Jumna, 7:100 habit. 

Goorriyassin. Cidade do territorio da presidencia 
de Bombaim, na provincia de Binde (Iadia britannica), 
4:810 habit. 

Goorserat. Cidade do territorio das Provincias de 
Noroeste, na provincia de Jhausee (India britannica), a 60 
kilom. 8. S. O. de Jaloun, 6:370 babit. 

Goragot. Cidade do territorio da presidencia de Ben- 
gala (India britannica), a 45 kilom. N. de Bograh, na mar- 
gem direita do Karatoya, 3:009 habit. 

Gordon. Ilha do archipelago da Terra do Fogo (Ame- 
rica do Sul), na parte S. do grupo. Está mettida como uma 
cunha entre a Terra do Fogo propriamente dita e a ilha 
Hoste. 

Gorham. Pov. do condado de Cumberland, no estado 
de Maino (Estados Unidos), a 15 kilom. O. de Portland, 
3:233 habit. Fabricas de fiação e tecidos de algodão. Gran- 
de fabrico de machinas e utensilios. Importante est. de cam. 
de ferro e de teleg. 

Goriainovo. Pov. da provincia de Voronets (Russia 
europea), a 27 kilom. 8. O. de Zemlianek, 2:650 habit. 

Gortatchkovka. Pov. da provincia de Podolia (Rus- 
sia europea), a 70 kilom. O. de Olgopol, 2:800 babit. 

Gorielka. Pov. cossaca da provincia de Voronetz (Rus- 
sia europea), a 98 kilom. N. E. de Novochnpersk, nas mar- 
gens do Khoper, 2:850 habit. 

Gorteloé. Pov. da provincia de Tambov (Russia eu- 
ropea), a 24 kilom. N. de Tambov, 2:250 habit. 

Górkau. Vidè Gorkan, como por erro se publicou. 

Gorila Maggiore. Pov. da provincia de Milão (Ita- 
lia). a 10 kilom. E. de Gallarate, nas margens do Olona, 
2:000 habit. 1 

Görlitz (Nieder). Pov. da provincia de Dresda (Saxonia), 
a 5 kilom. O. de Dresda, 2:400 habit. Est. de. cam. de ferro. 

Gorlovo. Pov. da provincia de Riazgan (Russia euro- 
pea), a 33 kilom. O. de Skopin, 2:100 babit. 5 

Gornostaievka. Pov. da provincia de Taurida (Rus- 
sia europea), a 112 kilom. N. E. de Alechki, nas margens 
do Dnieper, 2:500 babit. 

Gorochin. Pov. da provincia de Poltava (Russia eu- 
ropea), a 51 kilom. 8. O. de Khorol, nas margens do Sula, 
2:800 habit. 

Gorodetz. Pov. da provincia de Nijni Novgorod (Rus- 
sia europea), a 19 kilom. N. O. de Balakhna, nas margens 
do Volga, 3:200 habit. Ferrarias e fabricas de cortumes. 

Goroditché. Pov. da provincia de Ecatherinoslay 
(Russia europea), a 45 kilom. 8. O. de Slavianoserbsk, nas 
margens do Bielaia, 3:300 habit. 

— Pov. da provincia de Kharkov (Russia europea), a 62 
kilom. S. E. de Starobielsk, 2:650 babit. 

— Pov. da provincia de Kiev (Russia europea), a 66 ki- 
lom. O. de Tcherkassy, 6:900 habit. 

— Pov. da provincia de Simbirsk (Russia europea), a 11 
kilom. N. de Syzran, nas margens do Volga, 3:400 habit. 

— Pov. da provincia de Tchernigov (Russia europea), a 
37 kilom. O. de Sosvitza, 2:600 babit. é 

— Pov. da provincia de Voronets (Russia europea), a 
59 kilom. 8. O. de Nijni Devitsk, 3:300 babit. 

— Staroé. Pov. da provincia de Kursk (Russia euro- 
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pea), a 4 kilom. N. E. de Bielgorod, junto do Donetz Se- 
ptentrional e do cam. de ferro que conduz de Kursk a Ta- 
ganrog. 2:770 habit. 

Gorodok. Cidade da provincia de Viteb:k (Russia 
europea), 8 37 kilom. N. N. O. de Vitebsk, nas margens 
do G-rojanka, 2:915 babit Olarias e fabricas de cortues. 

Gorokhov. Pov. da provineia de Volhynia (Ruseia 
europes), s 64 kil m. S E. de Vladimir, 2:500 habit. 

Gorokhovatka. Pov.da provinciade Kharkov (Ros- 
ein europea , 8 di kilom. S. O. de Knpiansk, nas margens 
do rio Oskol, 2:300 hubit. 

Gourokhovetz. Pov. da provincia de Vladimir (Rus- 
sia europea), a 156 kilom. E. de Vladimir, nas margens do 
rio Chazma, 2:575 babit. 

Gorokhovka. Por. da provincia de Vorcnetz (Russia | 
europea), a 43 kilom. S. S. É. de Pavlcsk, na ma-gem do 
Don, 5:000 habit. 

Górrinseiffen. Pov. da provincia de Silesia (Prus- 
sia), a 5 kilom. S. O. de Löweuberg, 2:170 habit. 

Gorriti. Lha na costa E do estado de Uruguay (Ame 
rica do Sul), a 34º 55! Lat. S. Serve de abrigo á enseada | 
de Maldonado. 

Gorssel. Pov. da provincia de Guelder (Puizes Bai- 
103), a 8 kitom. de Lutphben, 4:165 babit. Est teleg. 

Goritcha. Cidade da provincia de Monastir (Turquia | 
europea), a 55 kilom. S O. de Monastir, 6:000 habit. Po- 
pulação inteiramente albancza e em grande maioria chris- 
tå. Importante commcrcio de ccrenes. 

Gorutuba. Parochia da provincia de Minas Geracs 
(Brazii). no municipio de Grã» Mozol. Orago Santo Antonio. 

Gonpodince. Pov. do dis’. de Bacs (Hungria), a 8 ki- 
lom. N. O de Josephadorf, 2:250 habit. 

Gonnndaref Buierah., Pov. da provincia de Eva- 
thermoslav (Russia europea), a 25 kiiom. S. de Bakbmut, | 
8:700 habit. Mınas de ferro e de carvão. 

Gonsudarstvennte Duvaneid. Pov. da provin 
cia de Uta (Russia europea), a 64 kilom. N. de Ufa, nas 
margens do Duvaneika, 1:800 babit. 

Gostomilita. Pov. da provincia de Kursk (Russia cu- 
ropea), nas margens do Seim, 2:200 habit. 

Gotera. Cdad“ da republica de San Salva o- (America 
central), a 130 kilom. E. de San Salvador, 3:500 habit. 

Gottolengo. Pov. da provincia de Brescia (Italia), a 
18 kilom. E. de Verolanuova, 2:070 habit. 

Goulburn. Cidade capital do condado de Argyle, na 
colonia de Nova Galles do Sul (Australia), a 205 kilom. 
S. O. do de Sydney, 4:455 habit. E' uma das cidades mais | 
lindas da colonia © o entreposto de um dist. agricola fer- 
tilissimo. Est de cam. de ferro e de teleg. 

Goutette (La). Cidade da Tunisia (Africa septentrio- 
nsl), a 9 kilon. E. de Tunis, ou a 17 pelo cam. de ferro, 

ue a liga a Tunis, junto do pequeno canal do seu nome, | 
3:000 habit. Posaue uma ampla cuseada, pouco profunda, | 
que constitue o porto de Tunis e é simultaneamente a es | 
tação da marinha militar tunesina. Est. teleg. 

Gourbeyre. lov. da ilha de CGuadelupe (Antilhas ' 
francesae), a 7 kilom. E. da Basse Terre, 2:155 habit. | 

Gouvcia. Este conc. do dist. da Guarda comprebende 
21:533 habit. e 5:311 fogos, distribuidos pelas 23 seguintes | 
freg , todas do bisp. da Guarda: Aldı ias S29 babit, e 187 | 
fogos, Arcozello 1:08 habit. e 277 fogos, Cabra 507 habit. 


e 125 fogos, Cativellos 15254 habit. e 303 fogon, Figueiró 
1:043 habit. e 233 fogos, Folgozinho 1:245 babit. e 276 fo- 
os, Freixo da Serra 538 habit. e 141 fogos, Gouveia (8. 
Sulião) 1:044 babit. e 248 fogos, Gouveia (S. Pedro) 1:781 
habit. e 416 fogos, Lagarinhos 745 babit. e 195 fogos, Man- 
gualde 390 habit. e 100 fogos, Mello 1:312 babrt. e 312 fo- 
gos, Moimenta da Serra 1:143 habit. e 259 fogos, Nabaes 
568 habit. e 139 fogos, Nespereira 850 babit, e 195 fogos, 
Paços da Serra 1:143 babit. e 257 fogos, Rio Torto 860 ba 
bit. e 201 fogos, S. Paio 971 habit. e 240 fogos, Vilia Cor- 
tez da Serra 602 habit. e 144 fogos, Villa Franca da Serra 
DO3 babit. e 142 fogos, Villa Nova 2:068 babit. e 506 fo- 
os. Villa Ruiva 514 babit. e 120 fugos e Vinhó 826 habit. 
e 204 fogos. As freg. de Cabra e Villa Franca da Serra fa- 
sem parte da com. de Fornos de Algodres e as restantes 
das com. de Gouveia. ; o f i 
Govindgarh. Cidade do dist. de Adjemir (India bri 
tannica), no Rsjputana central, em meio da cordilheira dos 
Aravulli, 3:020 babit. 
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Gowra. Cidade do territorio das Provincias de No- 
roeste, na provincia de Bena:és (ludia britannica), a 9 ki- 
lom O. N. O. de Guru kpore, na margem esquerda do Ra- 
tee, 5:480 babit. 

Gowrie Creek. Rio da colonia de Queensland, na 
parte N. E. da Australia (Oceania). Nasce no Diaytea 
Swamps e vae ao cato de 100 kilom. de cuiso lançar-se 1 O 
Condamine. 

Goya. Cidade da provincia de Corrientes (Ccnfedera- 
ção Arpentius), a 290º 6' Lat. S. e a poucos kilom. S. da 
embocudura do rio Santa Lucia, 4:230 babit. Criação de 
gado e commercio de carne salgada. Est. teleg. 

Goyck. Pov. da provincia de Brabante (Belgies), a 3 
kilom. de Lennick Saint Quentin, 2:958 habit. 

Goyen. Pov. da provincia de Paraná (Brazil:. 

Grabov. Pov. da provincia de Kalish, pa Polonia (Rus- 
sia eurcpea), a 15 kilom. O. N. O de Leczyca, 1:840 ba- 
bit. 

Gradatchatzr. Cidade da Bosnia (Austria Hungria), 
a 70 kilom. N. O. de Zvornik, de cuja circumscripção faz 
parte, 2.625 babit. 

Gradnitza. Pov da provincia de Kberson (Russ'a eu- 
ropen), a 61 kitom. O. N. O. de Odessa, 2:200 babit. 

Grafenstuten. Pov. da provincia de Altacia Lore- 
na (Allemanha), a 8 kilom. S. O. de Strasburgo, na mar- 
gem esquerda do Il, 2:000 babit. Fabricas de machinas. 
Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Grafton. Cidade capital do condado de Clarence, na 
colonia da Nova Galles do Sul (Australia), a 440 kilom. 
N. N. E. de Sydoey, nas margens do Clarence. e a 75 ki- 
lom. da embocadura d'este rio, 2:250 habit. E'o ponto msis 
importante da parte N. da colonia por onde exporta milho, 
assucar, tabaco, vinhos, estanho, cobre, antimonio e carnes 
de conserva. Est. teleg. 

— Cidade capital do condado de Taylor, vo cstado de 
Virginia Occidental (Estados Unidos), a 120 kilom. S5. E. 
ide Wheeling, na margem direita do Monongahela e no en- 


| troncamento de differentes cam. de ferro, 4:085 babit. Est. 
| teleg. 


Grahamstown. Cidade maritima da «lonia de No- 
va Zelandia, va iba de Eakeino Meuwe (Oceania), a EO ki- 
lom. E. do porto de Auckland, 2:255 habit. Mines de ouro. 


| Est. teleg. 


Graivoron. Cidade da provincia de Kurtk (Russia 
europa), a 220 kilom. S. de Kursk, na confluencia do Grai- 
voronka e do Vortk!a, 4:625 babit. 

Gramma. Parochia da provincia de Minas Geraes 
(Brazil), no municipio de Ponte Nova. 

Grampianos. Cordilheira da Australia. Corre de N. 
a S., na parte S. E. d'esta região, bifurcando-se ao cabo de 
[uns 100 kilom., dirige um dos bruços para o N., a fim de 
| constituir o Grampianos propriamente ditos, e o outro pa- 
ra S. a que mais particularmente ee dá o nome de Serra 
Range. Tem de altitude maxima 1:667 metros. Esta cordi- 
lheira protege dos ventos abrasadores de N. O. a colonia 
de Victoria e intercepta do outro lado os vapores que se er- 
guem do Oceano. Téem sido encontradas n'catas monta- 
nhas importantes minas de ouro. 

Gran Sanso. Montanha de Italia, ro limite dss pro- 
vinciaa de Teramo 6 de Aquila. Ponto culminante Monte 
Corvo. Offerece um aspecto grandioso, scbretudo do lado 
do Adriatico. 

Granby. Cidade da provincia de Quebcc (Canadá), a 
19 kilom. O. N. O. de Waterloo, nas margens do Yamas- 
ka, 3:100 babit. Est. teleg. 

— Cidade do condado de Oswego, no estado de Nova 
York (Estados Unidcs), a 253 kom. O. N. O. de Aibany, 
junto do lago Ontario, 3.972 babit. 

Grand Junction., Canal da Inglaterra. Atravessa 
os condados de Middlesex, Hertford, Bedford, Buckingham 
ie Northampton. Mede 145 kilom. de extensão contados des- 

de o Brant, +flluento do Tamisa, a 14 kilom. O. de Lon- 
dres, até Braunston, perto de Daventry, onde ee junta ao 
canal de Orford. 

— Biver. Rio da provincia de Ontario (Csnadá). Nas- 
ce no condado de Grey, corre a principio para o S., de- 
pois para S. E. e lança-se no lago Erié, ao fim de um car- 
so de mais ds 200) kilom. Principia a eer paveguvel em 
frente de Cayuga e fórma junto á embocadura um docs bons 
portos da margem N. do lago Erié. São as aguas do Grand 
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River que alimentam o importante canal Welland pelo 
qual se communica do lago Erié para o lago Ontario. 

Grand Traverse. Condado do estado de Michigan 
(Estados Unidos), na parte N. E. da grande peninsula, ao 
S. da bahia de Grand Traverse. Tem 1:200 kilom. quad. 
de superficie e 8:422 babit. 

Grande Anse. Pov. do condado de Gloucester, na 
Nova Brunswick (Canadá), a 45 kilom. E. N. E. de Ba- 
thurst, na margem S. da bahia Cnaleur, 2:230 habit. 

— Digue. Pov. do condado de Kent, na Nova Bruns- 
wick (Canadá), a 11 kilom. do porto de Sbédiac, 3:350 
babit. 

Grandola. Este conc. do dist. de Lisboa comprehen- 
de 4:370 habit. e 1:156 fogos, distribuidos pelas seguintes 
freg., pertencentes ao bisp. de Beja e á com. de Alcacer 
do Sal: Azinheira dos Bairros 857 babit. e 216 fogos, Gran- 
dola 2:697 babit. e 720 fogos, Sadão 213 babit. e 63 fogos 
e Serra 603 babit. e 157 fogos. 

Grangetown. Pov. do condado de Glarmorgan, no 
principado de Galles (Inglaterra), em frente de Carditt, 
na margem direita e junto á foz do Taff, 2:190 babit. 

Graniti. Pov. da provincia de Messina (Italia), a 25 
kilom. S. de Castro Reale, 1:925 habit. 

Granof. Pov. da provincia de Podolia (Russia euro- 
pea), a 16 kilom. N. E. de Gaisin, 3:500 habit. 

Grant. Condado maritimno da Colonia de Victoria (Aus 
tralia), na margem O. da bahia de Port Philip. Tem 2:970 
kilom. quad. de superficie e 73:800 habıt. Capital Gee- 
long. 

e Condado do estado de Arkansas (Estados Unidos), 
nas duas margens do Saline Creek, 6:185 habit. 

— Condado do estado de Louisiana (Estados Unidos), 
na margem E. do Rivière Rouge, 6:188 babit. Capital 
Colfax. 

— Condado do territorio do Novo Mexico (Estaàos Uni- 
dos), na parte S. O. do territorio, n'um planalto montanho- 
Bo e quasi sem agua, 4:539 habit, 

— Condado do estado de Orégon (Estados Unidos). Tem 
87:000 kilom. quud. de superticie e 4:303 babit. Capital 
Canyon City. Minas de ouro. 

— Condado do estado de Virginia Occidental (Estados 
Unidos), na vertente O. dos montes Alleghanys, 5:542 ha- 
bit. 

Grantville. Cidade capital do condado de Cherokee, 
no estado de Alabama (Estados Unidos), a 70 kilom. N. O. 
de Moutgomery, 1:761 habit. 

Grass Valley. Cidude do condado de Nevada, no es- 
tado de California (Estados Unidos), a 48 kilom. E. de Ma- 
rysville, na margem direita do Wolf River, 7:063 babit. 
Jasigos auriferos. 

Grasse. Cidade do departamento de Alpes Maritimes 
(França), a 40 kilom. O. B. O. de Nice, 13:090 habit. 

Gratchevka. Pov. da provincia de Samara (Russia 
europea), a 96 kilom. O. de Buzuluk, nas margens do Sa- 
mara, 2:150 babit. 

— Pov. da provincia de Samara (Russia europea), a 45 
kilom. E de Busuluk, á beira do Tok, 1:800 habit. 

Gratia. Cidade da Valaquia (Romania), a 74 kilom. 
N. O. de Giurgevo, nas margens do Niaslovu, 7:880 habit. 

Gratias (Rio das). Rio da provincia de Ontario (Ca- 
nadá). Nasce a 12 kilom. da margem direita do Assiniboi- 
ne, corre geralmente para E. +. E., descrevendo numero- 
sas voltas e desapparece no Red River do Norte, depois de 
um percurso de 150 kilom. E' o Scratching River dos in 
gleses. 

Gravata. Villa e municipio da provincia de Pernam- 
buco (Brazil). Até 1881 foi parochia do municipio de Be- 
serros. ` 

Gravatahy. A parochia de Nossa Senhora dos An- 
jos da Aldeia, do municipio de Porto Alegre, na provincia 
do Rio Grande do Sul (Brasil), foi creada villa em 1880 
com o nome de Gravataby. 

Gravone. Rio do departamento de Corsega (França). 
Desce do monte Reaoso, corre para S. O. e lança-se no 
golfo de Ajaccio, a N. O. da embocadura d^ Prunelli, de 
pois de um percurso de 40 kilom. 

Grassanise. Pov. da provincia de Caserta (Italia), 
a 20 kilom. O. de Caserta, na margem esquerda do Voltur- 
na, 3:433 babit. 

Great Lake. Lago da colonia de Tasmania (Austra- 
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lia), nas montanhas do centro da ilha, á altitude de 1:155 
metros e a 48 kilom. S. O. de Launcestor. Abrange uma 
superficie de 117 kilom. quad. 

Greblia Popovata. Pov. da provincia de Podolia 
(Russia europea), a 16 kilom. O. de Olgopol, 2:000 hba- 
bit. 

Grebowv. Pov. da provincia de Galicin (Austria), a 14 
kilom. E. de Tarnobrzeg, 4:320 habit. 

Greci. Pov. da provincia de Avellino (Italia), a 15 ki- 
lom. N. E. de Ariano, junto do Cervaro, 3:560 habit. Est. 
teleg. 

Greene. Condado do estado de Iowe. (Estados Uni- 
dos), na parte central do estado, banhado pelo Racoon. 
Tem 1:490 kilom. quad. de superficie e 12 727 habit. 

Greenfell. Cidade da colonia de Nova Galles do Sul 
(Australia), a 313 kilom. O. de Sydney, 2:)00 habit. 

Greenwich. Cidade do condado de Kairfield, no es- 
tado de Connecticut (Estados Unidos), a 125 kilom. 8. O. 
de Hartford, á beira-mar, na fronteira do :stado de Nova 
York, 7:892 babit. 

— (East). Cidade capital do condado de Kent, no esta- 
do de Rhode Island (Estados Unidos), a 2€ kilom. 8. 8. O. 
de Providence, na margem O. da bahia ce Narrsganset, 
2:887 habit. Bom porto; construcções maritimas. Pesca e 
navegação costeira. Est. teleg. 

Greetland. Cidade do condado de York (Inglaterra), 
a 5 kiom. S. S. O. de Halifax, 4:115 habit. Est. teleg. 

Gregory. Lago salgado da colonia de Australia Me- 
ri dional (Australia), comprehendido entre 28º 40! e 290 35' 
Lat. S, e entre 1480 8' e 1490 18' Long. E. 

Gremitatch. Pov. da provincia de Tchernigov (Rus- 
sia europea), a 43 kilom. N. de Novgorod Sieverskoi, per- 
to da margem direita do rio Desna, 2:000 habit. 

Gremiatchée. Pov. da provincia de Voronetz (Rus- 
eia europea), a 27 kilom. S. O. de Voronetz, nas margens 
do Don, 1:900 habit. 7 

Grémiatchevskcé. Pov. da provincia de Tula (Rus- 
sia europea), a 34 kilom. S. E. de Venev, nas margens 
do Proniz, 5:400 babit. 

&Grémiatchka. Pov. da provincia de Riazan (Russia 
europea), a 12 kilom. N. de kopin, 1:900 habit. Argilla 
plastica. 

— Pov. da provincia de Saratov (Russia europea), a 67 
kilom. N. Q. de Saratov, nas margens do rio do seu nome, 
2:500 babit. 

Grenfell. Cidade do condado de Forbes, na colonia 
de Nova Galles do Sul (Australia), a 280 kilom. O. de Sy- 
dney, nas margeas do Emu Creek, 1:660 habit. Abunda em 
quartzo aurifero o respectivo territorio, que, ao passo que 
vae sendo activamente explorado, se transforma em um 
dist. agricola e pastoril. Est. teleg. 

Grenville. Pov. da provincia de Quebec (Canadá), a 
101 kilom. E. de Ottava, 2:225 habit. Est. terminal de um 
cam. de ferro, e est. teleg. 

Gresley (Church). Cidade do condado de Derby (In- 
glaterra), a 7 kilom. 8. E. de Burton upon Trent, 3:300 
habit. Olaria e fabrica de tijolo. Exploração de hulha. Est. 
de cam. de ferro, e de teleg. 

Gretchnevaia Luka. Colonia allemã da provincia 
de Saratov (Russia europea), a 92 kilom. de Atkarsk, nas 
margens do Medvieditza, 3:300 habit. 

Grevenmacher. Cidade do gran ducado de Luxem- 
burgo (Allemanha), a 20 kilom. N. E. de Luxemburgo, na 
margem esquerda do Moselle, em frente do Wellen, com a 
qual communica por uma ponte, 3:080 habit. Fabricas de 
carros e de cartas de jogar. Est. teleg. 

Greymouth. Cidade maritima da colonia de Nova 
Zelandia, na ilha do Sul (Oceania), a 40 kilom. N. N. E. 
de Hokitika, na costa O. da ilha, junto á fog do Grey Ri- 
ver, 3:000 habit. Exportação de batata para a Australia. 
Nas proximidades, minas de ouro e importantes jazigos de 
carvão. Est. teleg. 

Grez Doiceau. Pov. da provincia de Brabante (Bel- 
gica), a 7 kilom. N. E. de Wavre, 2:345 habit. Fabricas 
de pregos, chicorea e preparação de linho. Est. teleg. 

Griaznoé. Pov. da provincia de Voronetz (Russia eu- 
ropea), a 35 kilom. E. de Zadusk, 1:700 habit. 

— Staroé. Pov. da provincia de Tambov (Russia eu- 
ropea), a 34 kilom. S. O. de Morchansk, 2:200 habit. 

Griaznukha. Pov. da provincia de Saratov (Russia 
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europea), a 85 kilom. N. de Kamichin, nas margens do || são visitados antes de poderem seguir para diante até Que- 


Griaznukha, 1:900 babit. bec. 

Griaznukha Rolchaia. Pov. da provincia de Sa- Grossefehn. Pov. da provincia de Hanover (Prus- 
ratov (Russia europea), a 7 kilom. N. E. de Balachov, na || sia), a 12 kilom. 8. E. de Aurich, 2:040 babit. Fabricas de 
margem esquerda do Kboper, 2:900 habit. vidros. Est. teleg. 


— Verkainia. Colonia allemå da provincia de Saratov | Grossendorf. Pov. da provinciade Westphalia (Pros- 
(Russia europea), a 53 kilom. N. de Kamichin, 2:500 habit. | sia), a 15 kilom. N. de Lübbecke, entre o canal de Basta- 

Griazovetg. Cidade da provincia de Vologda (Rus- | ne a Grosse Aue, dois sffuentes do Weser, 2:390 babit. 
gia europea), a 46 kilom. S. S. E. de Vologda, 2:570 habit. || Tecelagem de linho. Fabrico de objectos de madeira. 

Gribanova. Pov. da provincia de Nijni Novgorod Grossoto. Pov. da provincia de Sondrio (Italia), a 38 
(Russia europea), a 18 kilom. de Sergatcb, 1:500 habit. kilom. E. N. E. de Sondrio, 1:998 habit. 


Gribanovka Bolchaia. Pov. da provincia de Tam- Groton. Cidade do covdado de New London, no esta- 
bov (Russia europea), a 16 kilom. N..O. de Borissoglebsk, || do de Connecticut (Estados Unidos), a 70 kilom. 8. E. de 
5:000 habit. Est. de cam. de ferro. Hartford, na margem esquerda do Tamisa, 5:128 babit. 


Grichino. Pov. da provincia de Ecatherinoelav (Rus- || Fabricas de fundição de bronze e de ferro, fiação e tecidos 
sia europea), a 79 kilom. S. O. de Bakhmut, 3:000 habit. | de algodão. Grande movimento commercial provocado por 
Gridino. Pov. da proviacia de Tambov (Russia eu || o de New London, que com ella defronta do outro lado do 


ropea), a 51 kilom. S. de Jelatme, 1:700 habit. rio. Est. teleg. 

Grigan. Ilha do Oceano Pacifico, uma das ilhas Ma- — Junction, Pov. do condado de Middlesex, no es- 
riaanas (Oceania hespanhola), a 180 47' Lat. N. e 154º 48' || tado de Massachussets (Estados Unidos), a 45 kilom. N. O. 
Long. E. de Boston, 1:862 habit. 


Grigorievka. Pov. da provincia de Ecatherinoslayv Groznaia. Cidade da provincia de Térek (Russia 
(Russia europea), a 96 kilom. N. E.de Alezandrovek, 2:600 | asiatica), a 224 kilom. E. 8. E. de Géorghievsk, nas mar- 
babit. Argilla branca, utilisada nas fabricas de lanificios de || gens do Sunja, 2:615 babit. 


Ecatherinoslav. Gruaro. Pov. da provincia de Veneza (Italia), a 9 ki- 

Grijalva. Rio do Mexico meridional, tributario do | lom. N. de Portogruaro, 1:958 habit. 
golfo do Mexico. Tem 600 a 650 kilom. de curso. Toma suc Grubieszow. Pov. da provincia de Lublin, na Po- 
cessivamonte os nomes de rio Comitan, Chiapa, Mescalaps, | lonia (Russia europea), a 105 kilom. 8. E. de Lublio, nas 
Grijalva e Tabasco. margens do Bug, 7:700 habit. 

Grimbcrghen. Pov. da provincia de Brabante (Bel- Gruchervka. Pov. da provincia de Voronetz (Russia 
gica), a 5 kilom. O. de Vilvorden, nas margens do Molen- || europea), a 63 kilom. S O. de Birjutsch, perto da margem 
beck, 3:379 babit. Fabrica de vélas. esquerda do Oskol, 1:600 habit. 

Grinevka. Pov. da provivcia de Poltava (Russia eu- Gruchevakha. Pov. da provincia de Kharkov (Rus- 
ropea), a 35 kilom. N. E. de Romny, 1:700 babit. sia europea), a 32 kilom. 8. O. de Isjum, 1:650 babit. Eet. 

Grinnet (Terra de). Terra das Regiões arcticas, a cuja || de cam. de ferro. 
extremidade N. se dá ás vezes o nome de Terra de Grant. | — Pov. da provincia de Kherson (Russia europea), a 189 


Calcula-se ter uma superficie de 5:650 kilom. quad. A ponta | kilom. N. E. de Kberson, nas margens do Buzuluk, 1:800 

mais avançada para 0 N. éo cabo Columbia, que está a 83º || babit. 

V Lat. Grun. Pov. da provincia de Poltava (Ruesia caropea), 
Grita (La). Pov. do estado de Venezuela (America do || a 21 kilom. N. E. de Senkov, 6:600 babit. Fabricas de car- 

Sul), a 55 kilom. N. E. de San Cbristobal, junto das nas- | ruazens e de utensilivs de madeira, 

centes do rio Grita, 8:800 habit. Importante commercio de Grúnhainichen. Pov. da provincia de Zwickau (Sa- 

transito. Os arredores produzem café, tabaco e canna sac- | xonia), à 16 kilom. 5. E. de Chemuitz, 1:710 habit. Est. de 


charina. cam. de ferro. 

Gríitzet. Pov. da provincia de Volbynia (Russia euro- Graskoé. Pov. da provincia de Kberson (Russia eue 
pea), a 43 kilom. S. E. de Saselawl, nas margens do Kho- | ropea), a 56 kilom. N. do Bobrinetz, 1:800 habit. 
mora, 1:700 habit. Grzymaloxwv. Cidade da provincia de Galicia (Aus- 

Grivki. Pov. da provincia de Saratov (Russia euro- || tria), a 33 ki!om. 8. E. de Tarnopol 4:000 babit. Fabrica 
pea), a 60 kilom. 8. de Serdobsk, 1:600 habit. de assucar. 

Grijan. Pov. da Servia (Europa), a 5 kilom. N. de Guabata. Pov. do estado de Santander (Colombia), a 
Zaitehar, nas margens do Timok, 1:760 babit. 6 kilom. 8. de Velez, 5:565 habit. 

Grobin. Cidade da provincia de Curlandia (Russia eu- Guaca. Pov. do estado de Santander (Colombia), a 62 
ropea), a 189 kilom. O. de Mitau e a 12 do porto de Libau, || kilom. S. O. de Pamplona, á altitude de 2:560 metros, 4:450 
1:858 babit. Est. de cam. de ferro. habit. Fabrica de tecidos de lã, conhecidos pelo nome de 


Gróbnig. Pov. da provincia de Silesia (Prussia), a 3| ruavas. 

kilom. E. de Leobschiits, nas margens do Zinna, 1:800babit. | Guacamayas. Pov. do estedo de Boyaca (Colombia), 
Grodovka. Pov. da provincia de Ecatherinoslav (Rus- | a 9 kilom. O. N. O. do Cocui e á altitude de 2:010 metros, 

sis europea), a 64 kilom. S. O. de Bakbmut, 3:300 habit. | 3:640 babit. 


Grojec. Cidade da provincia de Varsovis, na Polonia Guacari. Pov. do estado de Cauca (Colombis), a 15 
(Russia europea), nas margens do Iéziorna, 4:490 habit. || kilom. 8. de Buga, perto da margem do Cauca, 3:780 ba- 
Gromkt. Pov. da provincia de Ssratov (Russia curo- || bit. 
pesa), a 101 kilom. N. O. de Kamichio, nas margens do Med- | Guachaves. Pov. do cstado de Cauca (Colombia), a 
vieditza, 2:000 habit. 16 kilom. N. O. de Tuquerres, 1:690 babit. 
Gropello Lomeliino. Pov. da provincia de Pavia | Guacheta. Pov. do estado de Cundinamarca (Colcm- 
(Italia), a 2t kilom. E. S. E. de Mortara, perto da margem | bia), a 10 kilom. E. N. E. de Ubate, 5:500 babit. 
Guachucal. Pov. do estado de Cauca (Colombia), a 
16 kilom. N. O. de Ipiales, 3:640 babit. À 
Guadalupe. Pov. do estado de Santander (Colcm- 
bia), a 30 kilom. S. O. de Soccorro, na margem direita do 
rio Suares e á altitude de 1:640 metros, 4:100 babit. Al- 
godão e arroz; cresção de gado. 
— Pov. da provincia de Nuevo Leon (Mexico), na parte 
E. da provincia, 3:150 habit. 
— Pov. da provincia de La Libertad (Perú), a 12 kilom. 
N. de Pacasmayo, 3:545 habit. 
— Hidaigo. Pov. da provincia do Mexico (Mexico), a 
199 29' Lat. N., 3:000 babit. 
Guagua. Pov. do estado de Tolima (Colombia), a 16 
kilom. O. N. O. de Neiva, 3:390 habit. 
Guaira (La). Pov. maritima do estado de Bolivar (Ve- 


direita do “Teseino, 2:900 habit. 

Gros (Cap). Cabo na costa da provincia de Ontario (Ca- 
nadá), em frente do cabo Iroquois, que faz parte do esta 
do de Michigan, nos Estados Uuidos, a 46º 30' Lat. N. e 75º 
23' Long. O. 

Grosne. Pequeno rio da França. Nasce no departa- 
mento de Rhône e faz quaei todo o seu trajecto no territo- 
rio do departamento de Saône et Loire. Lança-se no Saô 
ne, pela margem direita, entre Cbilons e Tournus, depois 
de um percurso de 80 a 90 kilom. 

Grosse Isle. Pequena ilba formada pelo rio San Lou- 
rcoço, na provincia de Quebec (Canadá), a 47 kilom. abai- 
xo de Quebec. Tem apenas 4 kilom. de comprimento e 1:500 
metros do largura. E' n'esta ilha que está ipetallado o la- 
sareto o onde todos os navios que conduzem immigrantes 
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nezuela), a 20 kilom. N. N. O. de Caracas, junto ao Mar das | A cobrança da contribuição industrial em 1884-1885 foi 
Antilhas, 7:840 habit. E' o porto de Caracas; mas póde || de 24:4123316 réis, pertencendo ao conec. da Guarda 
Consi ierar-se antes ums enseada do que um porto, pelo es- || 4:2995431 e Ceia 3:0785273; a da contribuição sumptua- 
tado agitado em que o mar ali sempre se encontra. ria 4:0748196; de renda de casas 4:3708013. 
Guaitariítia. Pov. do estado de Cauca (Colombia), a A contribuição predial produziu 94:4363408, assim dis- 
12 kilom. N. E. de Tuquerres, junto da origem do rio del || tribuida: Agninr da Beira 2:1225692, Almeida 6:6488543, 
Sulto, 4:880 hhbit. | Ceia 10:1235901, Celorico da Beira 7:0853337, Figueira de 
Gunjam. Ilha do archipeiago das Mariannas (Ocea- || Castello Rodrigo 7:249 5963. Fornos de Algodres 3:1348095, 
| 


nia), a 150 24' Lat. N. e 153º 44' Long. O. De todas as | Gouveia 8:7590 5209, Guarda 12:7003894, Manteigas 8305272, 
ilhas do grupo é esta a mais meridional e a maior; mede | Meda 3:9233220, Pinhel 9:1965343, Sabugal 8:9615879, 
45 kilom. de comprimento e 5 a 16 de largura. Tem 514|| Tranccso 7:9448924 e Villa Nova de Foscoa 5:7648136 
kilom quad. de superficie e 5:800 habit. Produz arroz, as- | réis. 

Bucar, cacau e anil. A contribuição de decima de juros rendeu 9:5435439; a 

Gualaca. Pov. do estado de Panamá (Colombia), a 18) do registo 41:5825516, sendo 12:9188509 por titulo gra- 
kilom. N. E. de David, 2:415 habit. Clima saluberrimo. Po- || tuito e 22:667 5009 réis por titulo oneroso. 
mares. O rendimento do real de agua foi de 24:9938128 réis. Os 

Gualeguay. Cidade do estado de Entre Rios, na re- || generos manifestados para o pagamento d'esta contribui- 
pontes Argentina (America do :-ul), a 200 kilom. N. E. de | ção foram os seguintes: 315:689 kilog. de carne, 2 266:876 

araná, na margem direita do rio Gualeguay, 7:235 ha. |!| litros de vinho, 50:02 de vinagre, 81:515 kilog. de arros, 
bit. Est. teleg. ; 280:001 litros de azeite, 36:480 de bebidas alcoolicas e 

Gualtieri Sicamino. Pov. da provincia de Messi- | 9:026 de bebidas fermentadas. 
na (Iratia), a 18 kilom. O. S. O. de Messios, 3:093 habit. Em 18M£ havia concluidos 490:889 metros de estradas, 

Guambilin. Ilha do archipelago dos Chonos, na Pa- || cendo 259:481 renes, 143:003 districtaes e 51:349 munici- 
tagonia occidental (America meridional), a 440 55' Lat. 5. e || pres; em construcção 61:530, sendo 30:956 reaes, 17:860 dis- 
66º 5' Long. O E" uma das ilhas mais occidentaes do grupo. | trictaes e 12:714 mnunicipaes; cetudadas 249:655, sendo 

Guanacevi. Pov. do estado de Durango (Mexico), a | 55:196 reacs, 133:846 districtaes e 60:673 municipaes; é 
210 kilom. N. N. O. de Durango, 3:130 babit. Mina de | não estudadas 1.070:110, sendo 86:900 reaes, 354:194 dis- 
prata quasi abandonada actunlmente, trictaes e 629:016 municipaes. 

Guanajay. Cidade da ilha de Cuba (Antilhas hespa- O movimento postal das correspondencias recebidas foi 
nholas), a 34 kilom. O. S.O de Havana, á beira da estra- | de 877:049 objectos, sendo 361:013 cartas e bilhetes pos- 
da de Vuelta Abajo, 4:000 habit. Importantus plantações | tacs, 443:489 jornaes, manuscriptos o amostras, 61:015 car- 
de café. Est. de cam. de ferro. tas de oficio e 5:532 maços de correspondencia oficial. 

Guanarito. Fov. da republica de Venesuela (Ameri- Tem e diet. 326 escolas, sendo 225 elementares do sexo 
ca do Sul), a 75 kilom. S. E. de Guanare, na margem S. do | masculino, 77 do sexo feminino, 11 mixtas e 13 elementa. 
Guanare ou Guanarito, 3:009 babit. Canna saccharina, al- | res e complementares. Existem 17 escolas particulares, 1 
godão e criação de gado. curso nocturno official e 1 particular. O numero dos alum- 

Guane. Pov. do estado de Santander (Colombia), a 16 || vos matriculados nas escolas ofticiaes era de 10:053 e nas 
kilom. N. O. de San Gil, 3:600 babit. particulares 194. 

Gaano. Cidade da provincia de Chimboraso, na repu- | Pela actual circumscripção eleitoral comprehende os cir- 
blica do Equador (America do Sul), a 12 kilom. N. de Rio- | culos n.º 57 (Guarda), com os conc. de Sabugal, Gaarda, 
bamba, 9:000 babit. Manteigas, Celorico e Gouveia, dando 4 deputados ; n.º 58 

Guapota. Pov. do estado de Santander (Colombia), a || (Pinhel), com os de Foscoa, Meda e Pinhel; n.º 59 (Figuei- 
18 kilom. 8. S. O. de Socorro, 3:020 habit. ra de Castello Rodrigo), com os de Figueira de Castello 

Guarakessava. A parochia d'este nome, na provin- || Rodrigo e Almeida; n ° 60 (Trancoso), com os de Trancoso, 
cia de Paraná (Brazil), foi elevada á categoria de villa em | Aguiar da Beira e Fornos de Algodres; e n.º 61 (Ceia), 
1480. dando cada um d'elles 1 deputado. 

Guaranda. Pov. da provincia de Chimborazo, na re- Do dist. pertencem á diocese de Lamego as freg do conc. 
pubiica do Equador (America do Sul), a 50 kilom. O. de || de Meda e 15 do conc. de Villa Nova de Foscôa; á de Vi- 
Riobamba, 8:000 babit. scu, as freg. dos conc. de Aguiar da Beira e Fornos de Al- 
Guarany. Psrochia da provincia de Minas Geraes li godres; e á da Guarda as restantes. A diocese da Guarda 
(Brazil), no municipio de Pomba. ; ' comprehende tambem 77 freg. do dist. de Castello Bran- 
Guarda. N'este dist., segundo o recenseamento de 1878, | co. O dist. tem 337 freg. 
a população de facto era de 228:494 habit. e a legal 234:740 | Guarda. Este conc , capital do dist. da Guarda, com- 
E’ o 10.° dist. quanto á densidade da população. Segundo h pretende 38:230 habit. e 9:239 fogos, distribuidos pelas 
os sexos, a população comprehende 110:755 varões e 107:739 i 56 seguintes freg., todas do bisp. da Guarda: Adão 450 
femeas, sendo 68:201 solteiros, 38:161 casados e 4:393 viu- | babit. e 115 fogos, Albardo 352 babit. e 85 fogos, Aldeia 
vos, e 56:164 solteiras. 36:373 casadas e 7:501 viuvas. Sa- || do Bispo 474 babit. e 109 fogos, Alvendre 432 habit. e 113 
biam ler e escrever 25:779, só ler 5:762 e não sabiam lur | fogos, Arrifana 638 habit. e 132 fogos, Avellãs de Ambom 
nem escrever 196:953. , 301 babit. e 90 fogos, Avellãs da Ribeira 514 habit. e 139 

A superficie do dist., segundo os calculos da direcção pe. | fogos, Benespera 595 habit. e 170 fogos, Carvalhal Meão 
ral dos trabalhos geodesicos, é de 555:663 hect., assim dis- || 267 habit. e 71 fogos, Castanheira 897 habit. e 231 fogos, 
tribuidos pelos differentes conc.: Aguiar da Beira 19:418, | Cavadoude 483 habit. e 132 fogos, Casal de Cinza 969 ha- 
Almeida 25:882, Ceia 48:545, Celorico da Beira 26:649, | bit. e 227 fogos, Codeceiro 400 habit. e 106 fogos, Coru- 
Figueira de Castello Rodrigo 48:034, Fornos de Algodres | jeira 375 babit. e 117 fogos, Faia 604 habit. e 142 fogos, 
11:153, Gouveia 30:149, Guarda 78:844, Manteigas 12:647,| Famalicão 1:249 habit. e 316 fogos, Fernão Joannes 596 
Meda 12:060, Pinhel 43:946, Sabugal 101:948, Trancoso || habit. e 151 fogos, Gonçalo 1:345 babit. e 343 fogos, Gon- 
36:026 e Vilia Nova de Foscoa 58:765. çalo Bocess 293 babit. e 75 fogos, Guarda (S. Vicente) 

A produção de cereses foi em 188t a seguinte: trigo | 1:509 habit. e 373 fogos, Guarda (56) 3:775 habit. e 639 
5.380:220 litros, milho 13 001:860, centeio 34 534:700 e ce. | fogos, Jarmollo (S. Miguel) 578 babit. e 133 fogos, Jar- 
vada 2 478.560. d mello (S. Pedro) 868 habit. e 210 fogos, João Antão 400 

Os cone. mais productivos de trigo são os da Guarda | babit. e 98 fogos, Maçainhas 864 habit. e 212 fogos, Mar- 
1.624:230 e Figueira de Castello Rodrigo 916:400 ; de mi- || melleiro 1:110 habit. e 311 fogos, Meios 436 habit. e 94 
lho, Guarda 6.612:640 e Gouveia 2.370:000; de centeio, || fogos, Mizarella 512 habit. e 143 fogos, Monte Margarida 
Guarda 14 694:120 e Sabugal 4.677:030; de cevada, Guar- | 248 babit. e 58 fogos, Panoias 750 habit. e 167 fogos, Pe- 
da 1.014:573. | ga 692 babit. e 171 fogos, Pera do Moço 1:079 habit. e 272 

A producção de azeite foi de 152.677:580 litros, perton- | fogos, Pero Seares 261 habit. e 70 fogos, Pinzio 984 habit. 
cendo ao cone. de Celorico da Beira 151.507:100. A de vi- |; e 227 fogos, Pomares 500 habit. e 116 fogos, Porcas 672 
nho foi ds 1.277:877 litros. ! habit. e 155 fogos, Porco 925 habit. e 246 fogos, Porto da 

O numero de minas com concessão definitiva era de 6, ! Carne 337 habit. e 8t fogos, Pouzade 481 habit. e 114 fo- 
sendo 1 de chumbo, 2 de cobre e 2 de estanho. | gos, Ramella 663 habit. o 158 fogos, Ribeira dos Carinhos 
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355 habit. e 93 fogos, Rocamundo 178 habit. e 43 fogos, 
Rochoso 813 habit. e 196 fogos, Sant'Anna de Azinha 409 
habit. e 98 foros, Seixo Amarello 547 habit. e 143 fogos, 
Sobral da Serra 575 habit. e 148 fogos, Trinta 995 babit. 
e 248 fogos, Valhelhas 677 habit. e 1&3 fogos, Valle de Mo- 
reira 263 habit. e 71 fogos, Véla 1:102 habit. e 239 fogos, 
Vide Monte 353 habit. e 220 fogos, Villa Cortez do Mon- 
dego 333 babit. e 85 fogos, Villa Fernando 1:020 habit. e 
237 fogos, Villa Franca do Deão 461 babit. e 126 fogos, 
Villa Garcia 410 habit. e 122 fogos e Villa Soeiro 256 ha- 
bit. e 70 fogos. As freg. de Avellãs da Ribeira, Codeceiro, 
Pinzio, Pomares e Ribeira dos Carinhos pertencem á com. 
de Pinhel e us outras á com. da Guarda. 

Gnarne. Pov. do estado de Antioquia (Colombia), a 
10 kilom. E. de Medellim, 5:195 habit. 

Guarulhos. Villa e municipio da provincia de S. 
Paulo (Brazil), 2:379 habit. até 180 era parochia do mu- 
nicipio de 8. Paulo. 

Guateque. Pov. do estado de Boyaca (Colombia), a 
56 kilom. S. de Tunja, 7:030 habit. 

Guatoque. Pov. do estado de Boyaca (Colombia), a 
28 kilom. N. O. do Tunja, 3:270 habit. 

Guayabal. Pov. do estado de Cundinamarca (Colom- 
bia), a 52 kilom. O. N. O. de Bogotá, 3:450 habit. 

— Pov. do estado de Tolima (Colombia), a 30 kilom. N. 
de Ambalema, 6:915 habit. 

Guayata. Pov. do estado de Boyaca (Colombia), a 6 
kilom. X. O de Gusteque, 6:810 habit. 

Gubari. Pov. da provincia de Voronetz (Russia curo- 
pea), a 111 kilom. N. E. de Novochopersk, nas margens 
do Khoper, 3:000 habit. 

Gubden. Pov. da provincia de Daghestan, na região 
do Caucaso (Russia europea), a 45 kilom. 8. de Petrovsk 
e a 15 da costa, 5:500 babit. 

Gubkino. Pov. da provincia de Orel (Russia euro- 
pes), a 13 kilo:n. 8. E. de Malo Arkhangelsk, nas margens 
do Sosna, 2:000 babit. 

Gudjba. Cidade do reino de Bornú, no Sudão (Africa 
central), a 119 32! Lat. N, e 20º 46' Long. E., a 252 kilom. 
S. O. de Kuka, 20:000 habit. 

Gudka. Cidade da provincia de Guzerate (India bri- 
tannics), a 50 kilom. 8. O. de Novanugur e a 25 do golfo 
de Kutch, 2:23: habit. 

Guduk. Cidade do territorio da presidencia de Bom- 
baim, na provi: cia de Deccan (India britannica), a 69 ki- 
lom. E. de Dar'var, 10:320 habit. 

Gudur. Cicade do territorio da presidencia de Mad. as- 
ta (India britenoica), a 2 kilom. S. de Karnul, perto da 
margem direita do Tumbudra, 5:825 babit. 

Gadurvara. Cidade do territorio das Provincias Cen- 
traes, na previscia de Nerbudda (India britannica), a 44 
kilom. O. de Nursingpore, 6:070 babit. E’ uma importante 
praça de commercio. Fabrico de afamados tecidos de al- 
godão. E-t. de cam. de ferro. 

Guetiz. Piv da freg. de Torno, conc. de Louzada 
(Portugal). 

Guhmer. Pov. do territorio das Provincias de No- 
roeste, na provincia de Benares (India britannica), a 28 
kilom. E. 5. E de Ghazipur, na margem direita do Gan- 
ge”, 9:050 habi’. 

Guian. Cidade da ilha de Samar (Filippinss), á beia 
mar, perto da extremidade de S. E. da ilha, 11:000 babit. 
Nascente sulphurosa 

Gúican. Pov. do estado de Boyaca (Colombia), a 120 
kilom. N. E. de Tuaja, 3:720 habit. 

Guichicovi. Pov. da provincia de Oaxaca (Mexico), 
a 170 kilom. E. de Oaxaca, 5:000 habit. 

Guimaries. Este conc. do dist. de Braga compre- 
hende 46:385 habit. e 11:860 fogos, distribuidos pelas 81 
eeguintes frez.. pertencentes ao arceb. de Braga e á com. 
de Guimarães: Abbação (S. Christovão) 169 habit. e 44 
fogos, Abbação (S. Thomé) 321 babit. e 72 fogos, Airão 
(Santa Maria) “51 babit. e 83 fogos, Airdo (S. João) 310 
habit. e 50 fogos, Aldão 220 habit. e 51 fog..s, Arosa 315 
habit. e 57 fogos, Athãca 527 babit. e 130 fogos, Azurem 
1:081 habit. © :'55 fogos, Balazar 414 babit. e 111 fogos, 
Barco 277 hahi. e 54 fogos, Briteiros (Santa Leocndin) 
564 habit. e 13b fogos, Briteiros (Nanto Estevão), 2>0 ha- 
bit. e 74 fogos, 'sriteiros (S. Salvador) 499 babit. e L18 fo- 
gos, Brito 6S5 babit. e 173 fogos, Caldas (S. João) 872 ha- 
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bit. e 210 fogos, Caldas (S. Miguel) 1:341 habit. e 369 fo- 
gos, Caldella 996 habit. e 253 fogos, Calvos 264 babit. e 
69 fogos, Candoso (S. Martinho) 507 habit. e 116 fogos, 
Candoso (8. Thiago) 253 habit. e 56 fogos, Casteliões 345 
habit. e 91 fogos, Conde 198 habit. e 43 fogos, Corvite 239 
habit. e 63 fogos, Costa 464 habit. e 113 fogos, Creixomil 
1:839 kabit. e 516 fogos, Donim 302 habit. e 74 fogos, Fer- 
mentões 961 habit. e 245 fogos, Figueiredo 246 habit. e 
70 fogos, Gandarella 275 babit. e 79 fogos, Gemeos 226 
babit. e 56 fogos, Gominhães 293 babit. e 73 fogos, Gonça 
411 habit. e 120 fogos, Gondar 430 babit. e 123 fogos, Gon- 
domar 471 habit. e 114 fogos, Guardizella 540 habit. e 115 
fogos, Guimarães (Castello) 267 babit. e 68 fogos, Guima- 
rães (Santa Maria de Oliveira) duas freg. com 3:369 habit. e 
861 fogos, Guimarães (S. Paio) 1:989 babit. e 428 fogos, Gui- 
marães(S. Sebastião) 2:580 habit. e 629 fogos, Infuntas 403 
habit. e 102 fogos, Iofias 427 habit. e 110 fogos, Leitões 390 
habit. e 108 fogos, Lobeira 216 habit. e 61 fogos, Longos 
826 habit. e 218 fogos, Lordello 1:009 habit. e 269 fogos, 
Mascotellos 158 babit. o 39 fogos, Matamá 211 habit. e 43 
fogos, Mesão Frio 489 habit. e 106 fogos, Moreira de Co- 
negos 798 habit. e 225 fogos, Nespereira 506 habit. e 123 
fogos, Oleiros 347 babit. e 98 fogos, Paraiso 171 babit. e 
46 fogos, Pencello 279 babit. e 69 fogos, Pentieiros 144 ba- 
bit. e 32 fegos, Pinheiro 267 habit. e 67 fogos, Polvoreira 
564 bsbit. e 133 fogos, Ponte 821 babit. e 229 fogos, Pra- 
zins (Xanta Eufemia) 295 babit. e 71 fozos, Prazius (San- 
to Thyrso) 299 habit. e 70 fogos, Rendufe 399 habit. e 93 
fogos, Ronde 979 habit. e 239 fogos, Sande (S. Clemente) 
618 habit. e 173 fogos, Sande (S. Lourenço) 538 babit. e 
148 fogos, Sande (S. Martinho) 910 babit. e 214 fogos, San- 
de (Villa Nova) 224 habir. e 52 fogos, S. Torquato 1:776 
habit. e 429 fogos, Selho (S. Christovão) 305 habit. e 76 
fogos, Selho (S. Jorge) 884 habit. e 254 fogos, Selho (S. 
Lourenço) 318 babit. e 79 fogos, Serzedello 639 babit. e 
192 fogos, Serzedo 408 babit. e 129 fogos, Silvares 608 ha- 
bit. e 158 fogos, Souto (Santa Maria) 401 habit. e 114 fo- 
gos, Souto (5. Salvador) 533 habit. e 151 fogos, Tabua- 
dello 180 habit. e 43 fogos, Tagilde 492 babit. e 135 fo- 
gos, Urgezes 752 habit. e 191 fogos, Vermil 287 babit. é 
72 fogos, Vizella (S. Faustino) 280 habit. e 73 fogos e Vi- 
zella (N. Paio) 453 babit. e 130 fogos. 

Gujovka. Pov. da p.ovincia de Tcbernigov (Russia 
europea); a 53 kilom. S. de Borsna, 2:000 habit. 

Gujrat. Cidade da provincia de Punjab (India bri- 
tannica), a 320 35' Lat. N. e 330 17' Long. E., a 150 ki- 
ps 8. E. de Rawul Pindee, 15:905 habit. Eat. de cam. de 
erro. 

. Galtaípol. Pov. da provincia de Ecatberinoslav (Rus- 
sia europea), a 80 kilom. de Alexandrovsk, 2:500 babit. 

Gulinchevo. Pov. da provincia de Simbirsk (Russia 
europea), a 48 kilom. 8. 8. E. de Alatyr, nas margens do 
Achna, 2:500 habit. 

Guma. Cidade fortificada do Kacbgar ou Tu'kestsn 
oriental (Asia central), a 150 kilom. O. N. O. de Khotan, 
nas margens do Kilian e junto á estrada que condus de 
Khotan a Yarkand, 15:000 habit. 

Gummel, Cidade do estado de Bo: nú, no Sudão (Afri- 
ca central), a 450 kilom. O. de Kuka, 10:000 habit. E' cen- 
tro de importante commercio. 

Guné. Ciiade da Anatolia (Turquia asiatica), a 95 ki. 
lom. E. N. E. de Mughla, 5:000 habit. 

Gupalovka. Fov. da provincia de Ecatherinoslav 
(Ruesia europea), a 75 kilom. N. O. de Novomoskovek, nas 
margens do Orel, 6:200 habit. 

Gnrara. Rio do Sudio (Africa central). Nasce a O. 
de Yakoba, ns montanhas do territorio de Zeg- Zeg, corre 
primeiro para O., dirige se depois para S. E. e finalmente 
para 8., e lança-se no Niger, a 49 kilom. N. da confluen- 
cia com o Benué, após um percurso de 310 kilom. E' na- 
vepavel na estação dus chuvas. 

Gurchirolee. Cidaie do territorio das Provincias 
Centraes, na provincia de Nagpur (India britannica), na 
margem esquerda do Waingunga, 4:500 habit. Mercado 
importante para os productos d'esta região, que consistem 
em arros, assucar e pannos de algodão. 

Gure. Cidade do Bornú, no Sudão (Africa central), a 
140 Lat. N. e 190 23' Long. E., 10:000 habit. 

Gurhukota. Cidade do territorio des Provincias Cen- 
tracs, na provincia de Jubbulpore (India britannica), a 43 
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kilom. E. de Saugor, 9:085 habit. Importante fabrico de 
afamados pannos vermelhos de algodão e uteneilios de co- 
bre. Grande commercio de assucar e de cerenes. E' hoje um 
dos principaes mercados d'esta parte da Índia. Feira an- 
nual de gado, que attrae ás vezes cerca de 30:000 pessoas. 

Guriattam, Cidade do territorio da presidencia de 
Madrasta (India britannica), a 55 kilom. O. de Arcot, junto 
do Palar, 10:805 habit. Est. de cam. de ferro. 

Gurievsk. Pov. da provincia de ''omsk, na Siberia 
(Russia asiatica), a 123 kilem. de Kusnezk, nas margens 
do Tchernais Batcbata, 2:000 habit. Ferrarias e fabricas 
de fundição. 

Gurmakilisar. Cidade do territorio das Provincias 
de Noroeste, na provincia de Meerut (India britannica), a 
50 kilom. 8. E. de Meernt, na margem direita do Ganges, 
7:790 habit. E' onde o Ganges principia a ser navegavel 
por barcos de 40 toneladas. 

Gurna. Cidade da provincia de Irak Arabi (Turquia 
asiatica), a 340 kilom. S. E. de Bagdad, no ponto em que 
o Tigre e o Euphrates se reunem para formar o Shatt-El- 
Arab, 6:000 habir, Clima relativamente saluberrimo. 

Gurovka. Pov. da provincia de Kherson (Russia cu- 
ropea), a TO kilom. S. de Alexandria, nas margens do In 
guletz, 2:150 habit. 


Gurovo Nijnt. Pov. da provincia de Kursk (Russia, 


europea), a 48 kilom. E. de Shtchigrui, 2:300 habit. 

Gas. Rio da Russia central. Nasce na provincin de Vla- 
dimir, corre de N. a S , n'uma extensão de 115 a 120 kilom., 
banha a provincia de Riazan e lança-se no Oka, um pouco 
acima da cidade de Kasimov. 


Gusinié. Cidade da Albania septentrional (Turquia 
europea), a 70 kilom. N. E. de Scutari, na margem direita 
do Lim, 4:000 habit. 

Gusa. Pov. da provincia de Vladimir (Russia europea), 
a 82 kilom. 8. O. de Melevkov, 3:300 habit. Fabrica de fia- 
ção de algodão e de cristaes. 

Gusselka. Pov. da provincia de Saratov Russia eu- 
ropea), a 55 kilom. N. O. de Kamichin, 3:000 habit. 

Gussevsk. Pov. da provincia de Vladimir (Russia eu- 
ropea), a 60 kilom. S. O. de Mélenki, 5:300 habit. Vastos 
estabelecimentos metallurgicos. 

Guysborough. Condado da Nova Escocia (Canadá), 
á beira do estreito de Canso. Tem 4:240 kilom. quad. 
de superficie e 16:555 babit. Exploração importante de 
minas de ouro é de chumbo, mattas; construcção de na- 
vios, 

Guzman. Estado da confederação de Venezuela (Ame- 
rica do Sul), limitado ao N. e a N. O. pela provincia de 
Zulia, a N. E. pela de Trujillo, a S. E. e ao S. pela de Zs- 
mora e a S. O. pela de Tachira. Tem 15:578 kilom. quad. 
de superficie e 67:850 habit. Capital Merida. 

Gvazda. Pov. da proviacia de Voronetz (Russia euro- 
pea), a 43 kilom. N. E. de Pavlovek, 3:76) habit. 

Gympie. Cidade da colonia de Queensland, na parte 
N. E. da Australia (Oceania), a 186 kilom. N. N. O. do 
Brisbane e a87 S. de Maryborough, 5:000 habit. Est. de 
cam. de ferro. 

Gyórsriget. Pov. do dist. de Raab (Hungria), a 1 ki- 
lom. do Danubio, 4:520 babit. Fabrico de azeite, aguardente 
e vinagre. 
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Haaksbergen. Puy. da provincia de Over Yssel 
(Paizes Baixos), a 24 kilom. S. de Almelo, 4:744 habit. Fia- 
ção e tecidos de linho. Turfeiras. 

Hafan (Ras). Cabo da Atrica oriental, a 100 26! Lat. 
N. e 60º 30' Long. E., a 185 kilom. S. do cabo Guardafui. 

Mag. Cidade da provincia de Nagato, na extremida. 
de S. O. da i'ha de Niphon (Japão), a 30 kilom. N. de Ya- 
magutchi, 45:320 babit. 

Hagios Petros. Pov. da provincia de Arcadia, no 
Peloponeso (Grecia), a 33 kilom. N. O. de Leonidion, nas 
montanhas da Malevo, 3:245 habit. 

Hail., Cidade fortificada do territorio de Sbammar, na 
Arabia central (Asia), a 915 kilom. N. E. de Medina, 20:000 
habit. 

Hakata. Cidade da ilha de Kiu-Siu (Japão). a E. de 
Fukuoka, de que está separada por um rio, 20:985 habit. 

Hakosaki. Cidade da ilha de Kiu-Siu (Japão), a 15 
kilom. E. N. E. de Fukuoka, junto á estrada de Kokura, 
3:165 habit. $ 

Hala. Cidade do territorio da presidencia de Bombaim, 
na provincia de Sinde (ladia britannica), a 57 kilom. N. 
de Hyderabad, na margem erquerda de Indus, 4:095 ba- 
bit. E' afamada na India, e outr'ora em todo o Iran orien- 
tal, pelo fabrico de telha e tijolos vidrados e de côres bri- 
lhantes. 

Wama (Den). Pov. da provincia de Over Yssel (Paizes 
Baixos), a 26 kilom. E. S. E. de Zwolle, 4:252 habit. 

Mamamatsu. Cidade da provincia de Totomi, na 
região central da ilba de Niphon (Japão), a 34º 40' Lat. 
N. e 146º 51' Long. E., 11:105 habit. 


Hamoda. Cidado maritima na extremidade 8. O. da 
ilha de Niphon (Japão), a 35º 54! Lat. N., junto ao Mar do 
Japão, 3:945 babit. 

Hamilton. Cidade do estado de Nebraska (Estados 
Unidos), na parte O. do estado. Tem 1:260 kilom. quad. de 
superficie e 8:267 habit. 

— Cidade da colonia de Victoria (Australia), a 350 
kilom. O. de Melbourne, 4:000 habit. Est. de cam. de 
ferro. 

— Sound. Importante bahia na costa N. da ilha da 
Terra Nova (America do Norte). E' fechada em parte pela 
ilha do Fogo e descarrega-se n'ella o Gander. 

Hamme. Pov. da provincia de Westphalia (Prubsia), 
a 3 kilcm. N. O. de Bocbum, 4:050 habit. Minas de carvão. 

Hampton. Cidade do condado de Surrey (Luglater- 
ra), a 3 kilom. O. de Kingston, á beira do Tamisa, 6:120 
habit. Est. de cam. de ferro. 

Hangal. Cidade do territorio da presidencia de Bom- 
baim, na provincia de Deccan (India britannica), a 74 ki- 
lom. 8. de Darwar, no limite do Canará, 9:000 babit. Cul- 
tura de betel e de canna saccharina. 

Hansoti. Cidade do territorio da presidencia de Bom- 
baim, na provincia de Guserate (India britannica), a 19 
kilom. O. S. O. de Baroach, perto da margem S. do estua- 
rio do Nerbudda, no golfo de Cambaya, 5:000 habit. 

Hap-Nok-Kong. Rio da região seprentrional da Co- 
rêa (Asia). Tem um curso superior a 450 kilom., sendo por- 
tanto o maior de toda a peninsula, como é tambem o mais 
profundo dos que a banham Costuma gelar totalmente du- 
rante o inverno. 
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Hapore. Cidade do territoria das Provincias de No- 
roeste, na provincia de Meerut. (India britannica), a 40 ki- 
lom. S. de Mcerut, 14:5415 habit. 

Haralson. Condado do estado de Georgia (Estados 
Unidos), na parte O. N. O. do estado, junto Á fronteira do 
Alabama e atravessado de E. a O. pelo Tallapoosa. Tem 830 
kilom. quad. de superficie e 5:974 babit. Capital Buchanan. 

Harborne. Cidade do condado de StutTord (Inglater- 
ra), a 5 kilom. O. S. O. do Birmingham, 5: 105 habit. Quio- 
quilharias. 

Hardy. Grupo de ilhotas do Oceano Pacifico (Austra- 
lia), a 110 54' Lat. S. e 1530 Long. E. 

Harford. Condado do estnão de Maryland (Estados 
Unidos), limitado a E. pelo rio Susquehanna, a S. E. pela 
bahia de Chesapeake c a O. por um pequeno tributario d'esta 
bahia Tem 1:210 kilom. 'quad. de superficie e 28:012 ha- 
bit. Capital Bel-Air. Cidade principal Havre de Grâce. 

Harimkotan., Ilha do grupo das Kurilas. Vidè Kuri- 
las. 

Harlen. Cidade da Moldavia (Romania), a 43 kilom. 
8. N. E. de Botoegani, 2:610 habit. Est telez. 

Harriet Harbour. Porto do archipelago da Rainha 
Carlota (Canadá), na costa E. da ilha Moresby. Tem mais 
de 3 kilom. de comprimento e 1:500 a 2:000 metros de lar- 
gura. E” profuudo e perfeitamento abrigado. 

arryburr. Cidade do estado de Mysore (India bri- 
taunica), a 1140 30' Lat. N. e 810 45' Long. E., junto á mar- 
gem direita do Tu:abudda, na fronteira do territorio da 
presidencia de Bombaim, 6:400 babit. 

Hartmannsdorf. Pov. da provincia de Leipzig (Sa- 
xonia), a 5 kilom. 8. de Burgetiidt, 3:335 habit. Fiação e 
tecidos de jã. 

Marvestchude. Pov. do territorio de Hamburgo (Al- 
lemanha), a 2 kilom. N. de Hamburgo, na margem direita 
do Alster, 4:330 habit. 

Hanbeiïan. Cidade do Libano, na Syria central (Tur- 
quia asiatica), a 330 25' Lat. N., 5:000 habit. 

Hasooa. Cidade da provincia de Patna, no Bebar (To- 
dia britannica), a 25 kilom. O. 8. O. de Navada, á beira do 
Tilya Nadi, 6:120 babit. 

Hasra. Cidade do territorio da presidencia de Bengala 
(India britannica), a 15 kilom. S. O. de Dacca, na grande 
ilba formada pelos rios Ganges, Megna e Brabmaputra, 
5:710 babit. 

Hassina (Nieder). Pov. da provincia de Zwickau (Sa- 
xouia), a 10 kilom. O. de Hartenstein, nas margens do Mul- 
de, 3:600 habit. Fabrica de barretes. 

Masasiock. Pov. da provincia do Palatinado (Bavie- 
ra), a 9 kilom E. de Neustadt, 5:070 habit. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. 

Hatchiman. Cidade da região central da ilha de Ni- 
phon (Japão), n 50 kilom. N. N. E. de Ghifu. 5:365 habit. 

Hatchinohe. Cidade na extremidade N. da ilha de 
Niphon (Japão), a 90 kilom. S. E. de Avomori, 9:520 ba- 
bit 


Hatcehodji. Cidade da região central da ilha de Ni- 
phon (Japão), a 40 kilom. O. de Yedo, 7:625 habit. 

Hato., lov. da provincia de Tolima (Columbia), a 60 
kilom. S. O. de Neiva, 4:245 habit. 

— Viejo. Pov. do estadio de Cundinamarca (Colombia), | 
a 30 kilom. E. S. E. de Ubaté, nas margens do Funza ou 
Bogotá, D:110 hibit. 

Matta. Cida ¿e do territorio das Provincias Centrnes, | 
na provincia de Jubbuipur (India britannica), a 40 kiiom. 
N. N. E. de Danok, nas margeas do Sonari, 6:250 habit. 
Importante fabrico de tecidos de algodão. 

Haura. Cidade da Arabia meridional (Asia), junto da 
costa do Hadramaut, a 130 48' Lat. N. e 56º 39 Long. E., 
6:000 habit. 

Havelock. Ilha do archipelago das Andaman, no gol 
fo de Bengala (India britannica), a E. de South Audawan. 
Tem 117 kilom quad. de supcrticie. 

Haverstrasv. Cidade do condado de Rockland, no 
estudo de Nova York (Estados Unidos), a 265 kilom. S. de 
Albany, na margem direita do Hudson, 6:410 habit. Está | 
ligada a Nova York por uma carreira diaria de barcos de 
vapor. 


do Norte (Uc auias, limitada a E. pela bahia de Hawke, de 
que tomou o nome, so N. pela provincia de Auckland, a O. 


le ao S. pela provincia de Wellington. Tem 11:000 kilom. 
quad. de superficie e 15:000 habit. Capital Napier. 

' Hawthorne. Pov. da colonia de Victoria (Austra- 
ilia), a 8 kilom. de Melbourne, de que é considerada um ar- 
rabalde, 3:330 habit. Horticultura. 

Mazleton. Cidade do condado de Luzerne, no estado 

ide Pennsylvania (Estados Unidos), a 135 kilom. N. E. de 
Harrisburg, 6:935 habit. Est. de cam. de ferro e de te- 
leg. 

Healdtowyn. Cidade da colonia do Cabo (Africa aus- 
tral), a 13 kilom. E. de Fort Beaufort, 3:845 habit. E' uma 
das est. de missão mais importantes da colonia. 

Heath Town. Cidade do condado de Stafford (Ingla- 
terra), a 4 kilom. N. E. de Wolverhamptop, 5:270 babit. 
Est. de cam. de ferro. 

Mebii. Cidade do territorio da presidencia de Bom- 
baim, na provincia de Deccan (India britannica), a 11 ki- 
lom. E de Darwar, 6:455 habit. 

Hecelchacan. Fov. do estado de Campêche (Mezi- 
co), à 62 kilom. N. E. de Cimpéche, 4:620 habit. 

Hedionda (Ts). Cidade do estado de San Luis de Po- 
tosi (Mex'co), a 66 kilom. N. N. O. de Sua Luis de Potosi, 
9:100 habit. 

Heeley. Pov. do condado de York (Inglaterra), 3:860 
habit. Est. de cam. de ferro. ` 

Hegyes (Kun). Pov. do dist. de Jazigia e Grosz Ku- 
manis (Iungria), a 18 kilom. N. N. O. de Kis Ujezallas, 
7:270 habit. 

Heiligenatadt. Pov. da provincia de Baixa Austria 
(Austria), a 5 kilom. N. de Hernals, na margem direita do 
Danubio, 3:400 habit. E' o arrabalde mais septentrional de 
Vienna. 

Helena (Santa). Parochia da provincia de Minas Ge- 
raes (Brazil), no municipio de S. Lourenço de Manhusssú. 

Hellada. Vidè Ellada. 

Helmington Row. Cidade do condado de Darbam 
(Inglaterra), a 7 kilom. N. O. de Bishop Auckland, 3:900 
babit. 

Mendrick. Cubo projectado pela costa do estado de 
Maine (Estados Unidos), a 43º 49' Lat. N. e 600 33' Long. 
O. Aseignala a larga embocadura do rio Shceposcott. Pha- 
rol. . 

Henneö. Ilhas das costas da Noruega, no grupo e a 
alguns kilom S. de Christiausund. Fazem parte da provin- 
cia de Bergen. Henneô tem 510 hect. de superficie, Hestô 
60, e ambas reunidas contam 3:560 habit. 

Ileras. Pov. da freg. de Trancoso (Santa Maria), cone. 
de Trancoso (Portugal). 

Herbert (East). Rio costeiro da colonia de Queensland 
(Austraha). Faz um percurso de 200 kilom. aproximada- 
mente, ao fim do qual se lança no Mar de Coral, a 18º 15! 
Lat. S. 

— (West). Rio da colonia de Queensland (Anstralia). 
Nasce na frcnteira de Queensland, a 190 40' Lat. S., corre 
primeiramente para S., depois para S E. e após um per- 
curso de 600 kilom. através de tertilisgimos terrenos, pre- 
cipita-se no Hamilton, a 230 30/. O curso do Herbert Occi - 
dental só em 1876 foi verdadeiramente reconhecido. 

Herchen. Pov. da provincia Rhcnana (Prusria), a 22 
kilom. E. de Siegburg, nas margens do Sieg, 3:240 habit 
Est. teleg. 

Herculanea. Parochia da provincia de Minas Geracs 
(Brazil), no municipio de Corumbá. 

Herczegfalva. Cidade do dist. de Stuhlweiseenburg 
(Hungria). a 13 kilom. E N. E. de Sarbogurd, 3:550 babit. 

Herent. Pov. da provincia de Brabante ( Belgica), a 3 
kilom. N. N. O. de Louvain, 3:130 babit. Fabrica de oleos. 
Est. do cam. de ferro. 

Herinnen. Pov. da provincia de Brabante (Belgica), 
a 15 kilom. S. O. de Lennick Saint Quentin, junto do rio 
Marcq, 3:500 habit. Fabricas de branqueamento e de tu- 
bos de drenagem. Est. teleg. 

Hesse Cannel., Vidê Jesse Nassau. 

— Eleitoral., Vidé Hesse Nassau. 

Heuaumar. Pov. da provincia Rhenana (Prussia), a 10 
kilom S. de Mühlheim am Rbein, perto da margem direi- 


j ta do Rheno, 3:940 habit. 
Hawkes Bay., Provincia da Nova Zelandia, na ilha li 


| 


Heverlé. Pov. da provincia de Brabante (Belgica), a 
2 kilom. S. de Louvain, ug margem dire.ta do Dyle, 3:150 
babit. Grandes fabricas de aguardente. 
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Hidalgo. Condado do estado de Texas (Estados Uni- 
dos), na extremidade S. do estado, junto da margem es 
querda do Rio Grande del Norte. Tem 5:900 kilom. quad. 
de superficie e 4:347 habit. Capital Edinburgh. Não é ha- 
bitavel senão nss immedisções do rio. 

— Estudo do Mexico, liuitado a N. O. pelo de Quereta- 
ro, de que o sepsra rio Panuco, ao N. por San Luis de 
Potosi, ao S. por Tiaxcala e a E. por Pucbla e Vera Cruz. 
Tem 21:130 kilom. quad. de superficie e 427:340 habit. 
Territorio elevado e coberto de montanhas, banhado por 
diversos rios e lagos. Atravessa por elle, v'uma extensão 
de 40 [kilom., o cam. de ferro que vae do Mexico a Vera 
Crus. 

Hidegkat. Cidade do dist. de Temes (Flungria),a 11 
kilom. O. de Lippa, 3:060 habit. Nascentes mineraes. Agri- 
cultura muito desenvolvida. 

Hidji, Cidade maritima da ilha de Kiu-Siu (Japão), na 
costa N. da ilha, 3:125 babit. 

Highlands. Nome que sc dá a toda a região monta- 
nhosa da Escocia que se cetende ao N. da depressão do 
Strathmore. 

Hikeda. Cidade da costa N. E. da ilha de Sikok (Ja- 
pão), a 150 kilom. E. N. E. de Mutsuyswa, ao fundo de 
uma coseada, 4:315 habit. 

Hikoné. Cidade da ilha de Niphon (Japão), a 50 ki- 
lom. N. E. de Otsu, 27:785 habit 

Hikaa. Lago da Africa central, proximamente a 90 
Lat. 5., a E. e prrallolamente á extremidade E. do Ingo 
Tanganika, a N. O. do lago Nyassa. Apresenta-se cingido 
de rochedos cortados a pique. Foi descoberto em 1850 por 
M. Thompson, que o denominou lago Leopoldo. Parece me- 
dir 100 a 110 kilom. de N. a S. e 25 a JU de largura média, 
não ter emissario e serem salgadas ou antes carregadas de 
salitre as suas aguas. 

Hilihead. Pov. do condado de Lanark (Escocia), a 2 
kilom. de Glasgow, de que é um arrabalde, 3:720 habit. 
Est. teleg. 

Milisborough. Pov. da Nova Brunswick (Canadá), 
a a kilom. E. N. E. de Ssint Jobn, 3:000 habit. Est. 
teleg. 

Hilo. Cidade da ilha de Hawaii, no archipelago de San- 
dwich (Oceania), ao centro de uma planicio coberta de cul- 
turas, 4:230 habit. 

Himedsi. Cidade da ilha de Niphon (Japão), a 50 ki. 
lom.'O. N. O. de Hiogo, juuto do Itsi-gaua. e um pouco 
acima da embocadura d'esto rio no Mar Interior. 

Himi. Cidade maritima da iiba de Niphon (Japão), a 
42 kilom. N. E. de Kanazava, na margem O. du bahia de 
Toyama, 8:175 habit. Pesca e cabotagem. 

Hindian. Cidade da provincia de Khuzistan (Persia), 
a £0 kilom. S. O. do Bababan, á beira do Zub, 3:500 bubit. 

Hindmarsh. Cidade da colonia de Australia do Sul 
(Australia), a 3 kilom. N. O. do Adelaide, de que não é 
mais do quo um arrabalde, 4:120 hbabit. Trigo nfuinado 

Hindoria. Cidade do territorio das Provincias Cen- 
traes, na provincia de Jubbnlpur (India britaunica), a 14 
kilom. N. E. de Damoh, 3:360 babit. 

Hingni. Cidade do territorio das Provincias Centraes, 
na provincia de Nagpur (India britannica), a 27 kilom. 
N. E. de Wurda, 3:060 babit. Tecidos de algodão. 

Hino. Cidade da região central da ilha de Niphon (Ja- 
pão), a 35 kilom. E. de Otsu, 4:210 habit. 

Hiogo. Cidade maritima da região E. da ilha de Ni- 
phon (Japão), a 33 kilom. O. de Osaka, junto de uma pe- 
quena balia do golfo de Osaka. na testa da linha ferrea 
que conduz de Hiogo a Oaaka e Kioto, 30:410 habit. Por- 
to de mar aberto ao commercio estraugeiro em 1868, Est. 
teleg. . 

Hirado. Ilba dg canal de Corêa, na costa N. O. de 
Kiu Siu (Jspão). Tem 32 kilom. de N. E. a S. O. e 7 de 
largura, 10:560 habit. E' uma escala frequentady por bar- 
cos de vapor. Hirado é celebre pelas predicas de 5. Fran 
cisco Xavier. Foi o primeiro estabelecimento portuguez 
no archipelago. 

Hirahala. Cidade do territorio da presidencia de Ma 
drasta (Índia britannica), a 32 kilom. S. de Bellari, 5:025 
habit. Fabrico de calçado. 

Hirakata. Cidade da região E. da ilha de Niphon (Ja- 
pão), a 25 kilom. N. E. de Osaka, na estrada de Kioto, 
1:530 habit. ` 


Hirano. Cidade da região E. da ilha de Niphon (Ja- 
pão), s 30 kilom. N. de Hiogo, 6:795 babit. . 

Hirata. Cidade da região S. O. da ilba de Niphon (Ja- 
pão), 3:125 babit. 

Hironé. Cidade da região S. O. da ilha de Niphon (Ja- 
pão), a 20 kilom. S. E. de Matsuyé, 3:875 babit. 

Hirosima. Cidade da região S. O. da ilha de Niphon 
(Japão), a 6&0 kilom. O. S. O. de Yedo, 75:760 habit. 

Hirozaki. Cidade da região N. da ilha de Niphon 'Ja- 
pão), 34:775 babit. Fabrico de laca verde. Absoluta falta 
de commercio. 

Hisai. Cidade da região S. E da ilha de Niphon (Ja- 
pão), a 10 kilom. S. O. de Teu, 3:780 habit. 

Mitoyost. Cidade da ilha de Kiu-Siu (Japão), a 70 
kilom. S. de Kumamoto, 3:740 habit. 

Hitterdais Elv. Rio da Noruega meridional. Nasco 
nos montes Tiadeggen, corre de N. O. a S. E. e lançs-se 
no Skager Rak, depois de ter banhado Skicn, tendo feito 
um percurso de 200 kilom. 

Iivvarkbed. Cidade da presidencia de Bengala, na 
provincia de Berar (India britannica), a 72 kilom. E. do 
Ellichpoor, á beira do Pakand Nadi, 3:165 babit. Commer- 
cio de melaço e de sal. 

Hoang-Pa. Rio da provincia do Kiang-Su (China). 
Reune-se em Changhai ao Vusang,e a 21 kilom. mais abai- 
xo vno lançar se no estuario do Yang-tse-kiang. Foi nas 
margens d'este rio que Changhai Yoi edificada em 1842. A” 
navegação do Hoang-Pu oppõe grandes obstaculos uma lar- 
guissima barra que se formou junto da respectiva foz e que 
já não deixa que subam até á cidade navios de grando lo- 
tação. 

jan Cidade da provincia de Quang-tong (China), a 15 ki- 
lom. E. de Cantão, nas margens do Tebu-kiang. É'o ante- 
porto do Cantão. Estende-se por espaço de 4 kilom. á bei- 
ra das ilhas que rodeiam a enscada e apresenta um aspe- 
cto inteiramente chinez. O movimento do porto em 1579 
foi de 1:892 navios, dos quaes 1:459 inglezes, representan- 
do 1.451:750 toneladas. Ê 

Hobart Town. Cidade capital da colonia de Tas- 
mania, na ilha de Tasmania on Van Diémen (Australia), 
a 420 53' Lat. S. e 156º 28' Long. E. na costa S E. da ilha, 
junto ao estuario do Derwent, 20:000 habit. Possue um 
perto de facil acevaso. A cidade está edificada com elegsn- 
cia e regularidade, e poesue alguus monumentos noraveis, 
como o palacio do governador, o do parlamento eo da mu- 
nicipalidade; numerosas igrejas; diversos estabelecimen- 
tos de instrucção e uma beila bibliotheca. Está ligada por 
cam. de ferro a Launceston, situada na costa N. da ilha, 
Commercio cem a Nova Zelandia. Est. teleg. 

Hobson. Bahia ns costa E. da Australia, na extremi- 
dade N. da babia de Port Philip. Serve de porto a Mel- 
bourne. Erguem-se nas suas margens importantes cidades, 
como as de Williamsiown e Brighton. 

Hochelaga. Condado ca provincia de Quebec (Cana- 
dá), na grande ilha de Montréal. Tem 196 kilom. quad. de 
superficie e 40:079 babit. Capital Hochelaga. 

Höchst, Cidade da provincia de Hesse Nassau (Prus- 
sia), s 22 kilon. E. de Wiesbaden, na confluencia do Nid. 
da cem o Meno, 4:055 habit. Fabricas de chapéus; moveis 
e productos chimicos. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Hodal. Cidade da provincia de Delhi, na presidencia de 
Bengala (India britannica), a 96 kilom. S. de Delhi, na es- 
trada que conduz de Deihi a Agra, 7:030 habit. 

Hodogaya. Cidade da ilha de Niphon (Japão), a 20 
kiom. N. de Yedo, 4:055 habit. 

Hoegne. Rio da Belgica. Nasce na fronteira allemã, 
entre Montjoie (Prussia Rhenana) e Spa, e desagua no Ves- 
dre, junto a Pepinster, depois de um percurso de 30 kilom, 
E' um dos rios mais caudalosos da Beigica. Tambem se de- 
nominas Rivière de Polleur ou Rivière de Theus. 

Hoei-Ho. Vidè Uei- Ho. 

Hogolou. Grupo de ilbas do archipelago das Carolinas 
(O.-ania), entre 70 e 70 43! Lat. N. e proximamente entre 
160º 28' e 161º 8' Long. E., quasi ao centro do archipela- 
go. As principses ilhas d'este grupo são: Tol, Udot, Ta- 
rik Duflon, Mota e Quiros Tem 132 kilom. quad. de su- 
perficie e 5:000 habit. Foi descoberto por Hogolou em 
1324. 

Hoi-Ha. Cidade maritima da ilha de Hainan (China), 
a 10 kilom. N. de Kiung-Chu-Fu, á qual serve de porto, 
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15:000 habit. Comquanto este seja desabrigad> dos ventos 
do N. e de O., é ainda assim dos melhores da ilha. À por 
sição de Hoi-Hu no estreito de Hainan torna a ponto de 
escala obrigado dos navios que do Mar da China se diri- 
gem ao golfo de Tonkin, bem como o ponto de partida dos 
passageiros que se destinam á terra firme. A exportação de 
Hoi-Hu consiste principalmente em assucar, e, depois d'este 
genero, em areca, oleo de sesamo, cornos de bufalo, esto- 
fos de urtiga, couros curtidos e animaes vivos para alimen- 
tação de Macau e de Hang-Hong. 

Mokitika. Cidade maritima, capital da provincia de 
Westluad, na Nova Zelandia (Oceania),a 165 kilom. O. N. O. 
de Christcturch, ao fundo de uma enseada de dificil ac- 
cesso, 3:000 habit. Est. teleg. 

Hetics. Pov. do dist de Neutra (Hungria), a 8 kilom. 
R. O. de Skulitz, perto da margem esquerda do Morava, 
5:240 habit. Fabrica de porcelanas. 

Holliston. Cidade do condado de Middlesex, no es- 
tado de Massachussets (Estados Unidos),a 35kilom. O. S. O. 
de Boston, 3:098 habit. Grandes estabelecimentos de sa- 
pataria, fabrico de chapéus de palba, estofos de algodão, 
machinas, bombas, moagem de cereses por vapor. Est. te- 
leg. 

Storte. Pov. da provincia de Christiansand (Noruega), 
a 50 kilom N. N. E. de Arendal, 4:800 habit. 

Holyoke. Cidade do condado ae Hampden, no estado 
de Massachussets (Estados Unidos), a 125 kilom. O. de 
Boston, pa margem direita do Connecticut, 21:915 babit. 
E' hoje a succursal de Springfield, um dos grandes centros 
fabris do estado. E' em Holyoke onde se fabricam os bi- 
lbetes postaes dos Estados Unidos, na rasão de um milhão 
por dia. Est. teleg. E 

Homotics. Pov. do dist. de Torontal (Hungria), a 18 
kilom. 8. E. de Pancsova, perto da margem esquerda do 
Danubio, 4:105 babit. 

Homs. Cidade da Syria (Turquia asiatica), a 340 43' 
Lat. N. e 45º 50' Long. E, a 150 kilom. N. E. de Damasco, 
20:000 habit. Abunda em gado e cereaes. 

Hondekiip. Bahia na costa O. da colonia do Cabo 
(Africa austral), a 30º 20! Lat. S. Foi n'outros tempos o 
grande porto de embarque do cobre procedente das minas 
de Namaqualand. , 

Hoadjo. Cidade da ilba de Niphon (Japão), a 85 ki- 
lom. N. O. de Tokio, 3:575 habit. 

— Cidade da ilha de Niphon (Japão), perto da costa do 
Mar do Japão, 6:525 babit. i 

Hongal. Cidade da presidencia de Bombaim, na pro- 
vincia de Deccan (India britannica), a 150 49! Lat. N. e 
840 2' Long. E., a 5 kilom. S. E. de Belgaum, 9:000 habit. 
Fabricas do estofos de algodão, bijutaria. Afamada raça de 
bois para carreto, d'onde vem o sobrenome de Bail Hongal 
ou Hongal dos Bois, que a cidade tem. 

Honhardt. Pov. da provincia de Jaxt (Wiirtemberg). 
a 9 kiom. S. 5. O. de Crailsheim, 1:775 babit. Fabrica de 
potassa. Ie a . . 

Hónigfelde. Pov. da provincia de Prussia Occiden- 
tal (Prussia), a 12 kilom. S. de Stubm, 1:050 babit. 

Honigstein. Pov. da provincia de Carniola (Austria), 
a 10 kilom. N. O. de Neustadti, 3:255 habit. 

Honor. Cidade maritima da presidencia de Bombaim, 
na provincia de Concào (India britannica), a 65 kilom. S. E. 
de Karwar, 5:190 babıt. E' um dos principses portos da 
costa do Malabar, mas tem uma enseada que está separa- 
da do mar por uma barra muito perigosa. 

Hood. Condado do estado de Texas (Estados Unidos), 
na parte central do estado e na vertente O. do Brazcs, 
6:125 habit. 

Hoole. Pov. do condado de Chester (Inglaterra), a 3 
kilom. N E. de Chester, 2:0JU babit. 

Hooriagottab. Um dos principaes braços do delta 
do Ganges. Toma o nome de Garai, ao separar-se, em 
Kooshtee, do braço principal; dirige-se a principio para 
5., depois para S. O., formando o limite entre as provin 
cias de Calcuttá e de Dacca. 

Hoosick Falls. Pov. do condado de Reusselaer, no 
estado de Nova York (Estados Unidos), a 35 kilom. N. E. 
de Aibany, 4:530 habit. Est. de cam. de ferro. 

Hopeman. Pov. do condado de Elgin (Escocia), a 8 
kilom. N. U. de Elgin, 1:225 habit. 

Mopeweii. Pov. capital do condado de Albert, em 


o Novo Brunswick (Canadá), na babia de Chignecto, 1:840 
babit. 

Hopsten. Pov. da provincia de Westphalia (Prussia), 
a 22 kilom. N. O. de Tecklenburg, 2:080 habit. Minas de 
ferro. 

lopton and Coton, Pov. do condado de Stafford 
(Inglaterra), a 4 kilom. N. E. de Stafford, 1:215 habit. 

Horeimeleh. Cidade do NejJ,d (Arabia), a 55 kilom. 
O. N. Q. de Riad, á entrada N. do valle de Hanifa, 12:000 
habit. À cidade está bem fortificada e é dominada por uma 
cidadella construida por Ibrahim Pachá. 

Horelica. Pov. do dist. de Trenczen (Hangria), a 4 
kilom. S. E. de Csasza, 1:100 babit. 

Horicon. Pov. do condado de Dodje, no estado de 
Wisconein (Estados Unidos), a 70 kilom. N. E. de Madi- 
son, junto do lago do mesmo nome, 1:200 habit. Est. e en- 
troncamento de cam. de ferro. 

Hörnitzg. Pov. do dist. de Bautzen (Saxonia), a 4 ki- 
lom. O. de Zittau, 1:200 habit. 

Horocholina. Pov. da provincia de Galicia (Aus- 
tria), a 5 kilom. 8. E. de Bohoroczany, 2:695 habit. 

Horodnik (Ober). Pov. da provincia de Bukovina 
(Austria), a 7 kilom. O. de Radants, 2:375 babit. 

Horseheads. Pov. do condado de Chemung, no es- 
tado de Nova York (Estados Unidos), a 260 kilom., O. S. O. 
de Albany, 3:449 habit. Est. de cam. de ferro. 

Horst. Pov. da provincia de Schleswig-Holstein (Prus- 
eia), a 10 kilom. S. O. de Steinburg, 2:030 habit. Impor- 
tante mercado de gado. Est. de cam. de ferro. 

— Pov. da provincia de Westphalia (Prussia), a 8 ki- 
lom. 8. de Bochum, na margem do Ruhr, 2:745 babit, Mi- 
nas do hulba. 

Hort. Pov. do dist. de Heves (Hungria), a 14 kilom. 
S. U. de Hatvan, 2:520 babit. Est. de cam. de ferro. 

Hortas. Pov. da freg. de Pelmá, conc. de Alvaiazere 
(Portugal). 

Horacko. Pov. de provincia de Galicia (Austria), a 
26 kilom. N. E. de Drohobicz, 1:950 habit. 

Horyhlady. Pov. da provincia de Galicia (Austria), 
a 12 kilom. E. do Tlumacz, na margem esquerda do Dnies- 
ter, 1:170 habit. 

Hoshiarpur. Cidade da provincia de Punjab (India 
britannica), a 310 23! Lat. N. e 850º 5! Long. E., a 152 ki- 
lom. E. de Lahore, 13:020 habit. 

Hossdurga. Cidade do estado de Mysore (India), a 
40 kilom. 8. 8. O. de Chitaldroog, 2:310 babit. Fundi- 

UCB. 
y Hossdrough. Cidade da presidencia de Madrasta 
(India britannica), a 68 kilom. de Cannanore, proximo da 
costa de Malabar, 5:160 habit. 

Hosskot. Cidade do estado de Mysore (India britan- 
nica), a 28 kilom. E. N. E. de Bangalore, 4:510 habit. 

Hosspet. Cidade da presidencia de Madrasta (India 
britannica‘, a 80 kilom. N. O. de Bellari, 10:065 habit. 

Hossur. Cidade do estado de Mysore (India britanni- 
ca), a 32 kilom. S. E. de Bangalore, na margem esquerda 
do Pennar, 5:750 babit. 

Hosszu Patijt. Pov. do dist. de Bibar (Hungria), a 
14 kilom. N. E. de Derecske, 2:520 babit. 

Hosszuaszo. Pov. do dist. de Bihar (Hungria), a 6 
kilom. N. O. de Tenke, 1:470 habit. 

— Pov. da provincia de Transylvania (Austria), a 23 ki- 
lom. O). de Medgyes, 1:250 habit. 

Honsszufalu. Pov. da provincia de Transylvania 
(Austria), a 15 kilom. S. S. E. de Kronstadt, 6:955 babit. 

Hosszumezó. Pov. do dist. de Marmaros (Hungria), 
a 14 kilom. O. N. O. de Sziget, na margem do Theiss, 
1:720 habit Est. de cam. de ferro. 

— Ciroka. Pov. do dist. de Zemplia (Huogria), a 11 
kilom. E. N. E. de Homonna, 1:570 babit. 

Hosszuszo. Pov. do dist. de Temes (Huaagria), a 10 
kilom. E. de Lippo, na margem esquerda do Maros, 1:650 
babit. 

Hostaun. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), & 
17 kilom. O. N. O. de Praga, 1:215 babit. 

Hostow. Pov. da provincia de Galicia (Austria), a 12 
kilom. S. de Tlumacz, 1:355 babit. 

Hotton. Pov. da provincia do Luxemburgo (Belgica), 
a 9 kilom. N. E. de Marche, na margem do Qurtbe, 1:410 
babit. Est. de cam. de ferro. 
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Houghton. Pov. capital do condado do seu nome, no a 150 kilom. E. de Piura, na margem esquerda do rio do 


estado de Michigan (E-tados Unidos). a 580 kilom. N. O. 
de Lansing, na margem N do lago Portage, 1:540 babit. 
Exportação de minerios de cobre. 

Houle (La). Pov. do departamento de Ille-et-Vilai- 
ne (França), proximo de Cancale, 2:000 habit. Porto de 

esca. . 
E Hoand. Pov. do condado de Southampton (Inglater- 
ra), a 5 kilom. S. E. de Southampton, 3:380 habit. 

Hoaplia. Pov. do departamento de Nord (França), a 
3 kilom. O. N. O. de Seclia, 1:610 babit. Destillações de 
beterraba. 

Houtain. Pov. da provincia de Brabante (Belgica), a 
4 kilom. 5. O. de Genappe, 1:010 babit. 

Howahel. Grande bahis da costa da Africa, formada 
pelo Mar Vermelho, ao S. da ilha Dhbalak. Contém diver- 
sas ilhae, das quaes a principal é Hown»kil. 

Howard. Condado do estado de Kansas (Estados Uni- 
dos), na parte S do estado. Tem 3:600 kilom. quad. de su- 
perfivie e 2:790 habit. Capital Elk Falls. 

Howland. Uma dns ilhas Phenix (Oceano Pacifico), 
a 00 50 Lat. N. e 1670 27º Long. O. Contém consideraveis 
jazigos de guano, explorados desde 1859 por uma compa- 
nhia americava. À ilha pertence sos Estados Unidoe. 

Howoran. Pov. da provincia de Moravia (Austria). a 
16 kilom. N. O. de Gôltivg, 2:330 habit. Minas de linhite. 

MHowra. Cidade da presidencia de Bengala e não Bom 
boim, como por erro se publicou (Iadia britannica), a 220 
35' Lat. N. e 94º 31' Long. E., em frente de Culcuttá, 
35:000 babit. E' o grande arrabalde industrial da metro- 
pole iudo-britanvi a e o terminus da grande linha ferrea 
que reune Culcuttá por Allahabad ás provincias de O. e 
do centro. 

Hoya (La). Pov. do estado de Vera Crus (Mexico), a 14 
kilom N. O. de Jalapa, 1:035 babit. 

Hoyos Hidalgo. Pov. do estado de Tamaulipas (Me 
xico), a 40 kilom. N. de Victoria, 3:600 habit. 

Hpa Gat. Cidade da provincia de Tenasserim (Bir- 
mania ingleza), a 50 kilom. N. de Mulmein, 9:190 babit. 

Hradist. Pov. do dist. de Neutra (Hungria), a 12 ki- 
lom. E. 8. E. de Szenits, 1:000 habit. . 

Hraschaa. Pov. da provincia de Silesia (Austria), a 
E oa O. de Friestadt, na margem direita do Oder, 1:280 

abit. 5 

Mrastin. Pov. do dist. de Arva (Hungria), a 16 kilom. 
8. O. de Nameszto, 1:220 habit. h 

Hruszow. Pov. da provincia de Galicia (Austria), a 
17 kilom. N. E. de Drohobicz, 2:535 babit. 

Ha-Cha-Fa. Cidade da provincia de Ché-Kiang (Chi- 
Da), a 75 kilom. N. de Hong-Chu, 100:000 habit. E" uma 
das mais importantes cidades da China pela sua industria, 
commercio e fertilidade do sólo. Fabricam se grandes quan- 
tidades de estofos de seda, pinceis para escrever e crepes. 
A producção de chá é muito importanto. 

Huaca. Pov. da provincia de Piura (Perú), a 33 ki- 
lom. N. E. de Payta, 2:675 babit. 

Huacana (La). Pov. do estado de Michoacan (Mexi- 
co), a 55 kilom. 8. O. de Ario, 9:135 habit. 

Huacar. Pov. da provincia de Huanuco (Perú), a 18 
kilon, 8. 5. O. de Huanuco, 1:150 babit. 

Huacrachuco. Pov. da provincia de Huanuco (Pe. 
tú), a 100 kilom. N. N. O. de Llata, 1:110 habit. . 

Huajicori. Pov. do estado de Jalisco (Mexico), a 12 
` kilom. N. de Acaponeta, 8:080 babit. 

Huajuapan de Leon. Cidade do estado de Oaja- 
ca (Mexico), a 150 kilom.: N. O. de Oajaca, 4:160 babit. 

Haajaquilia, Pov. do estado de Chihuahua (Mezi. 
co), a 180 kilom. 8. S. E. de Cbibuahua, 7:000 habit. Im- 
portante cultura de algodão. 

Haualia. Pov. da provincia de Ayacucho (Perú), a 39 
kilom. S. E. de Cangallo, 1:515 babit. 

Haalianca. Pov. da provincia de Huanuco (Perú), a 
20 kilom. S. O. de Aguamiro, 1:535 habit. Minas de pra- 
ta. Coasideraveis jasigos de carvão. 

Huamantla. Cidade do territorio de Tlascala (Me- 
xico), a 34 kilom. E. de Tlaecala, 14:650 babit. Est. de 
cam. de ferro. 

Huamaxtitian. Pov. do estado de Guerrero (Mezi- 

` co), a 35 kilom. N. N. E. de Tlapa, 2:150 babit. 

Haancabamba. Pov. da provincia de Piura (Perú), 
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seu nome, 1:185 habit. 

Huancane. Pov. da provincia de Puno (Perú), a 100 
kilom. N. de Puno, 9:545 babit. 

Huancarqui. Pov. da provincia de Arequipa (Perú), 
a 5 kilom. 8. de Aplao, 1:895 habit. 

Huancaspata. Pov. da provincia de Libertad (Pe- 
rú), a 80 kilom. S. E. de Parcoy, 2:665 habit. 

Huang-Yan. Cidade da provincia de Che-kiang (Chi- 
Da). a 25 kilom. S. 8. E. de Tai-Chu, 120:000 habit. 

Huaniqueo de Morales. Pov. do estado de Mi- 
choscan (Mexico), a 30 kilom. S. de Puruandiro de Calde- 
ron, 10:475 babit. 

Huanuco. Provincia do Perú (America do Sul), limita- 
da ao N. ea E. pelas provincias de Loreto e de Cuzco, ao S. 
pela de Junin e a O. pela de Ancachs. Tem 61:700 kilom. 
qnad. de superficie e 82:668 habit. Capital Huanuco. Os prin- 
cipres rios que a cortam são o Maranbão e o Huallaga. A 
metade N. E. da provincia está coberta de densas flores- 
tas quo ostentam uma vegetação luxuriante; a outra parte 
é accidentada por um systema de cadeias, cuja linha de 
cumeada tem a O. o nome de Cordilheira Central e separa 
os valles do Maranhão e do Huallaga, e a E. o de Cordi- 
lheira Oriental, indo perder-se nas florestas de N. E. Pos- 
sue ricas minas de ouro, prata, cobre e mercurio. 

— Cidade capital da provincia do mesmo nome (Perú), 
a 270 kilom. N. N. E. de Lima, na margem esquerda do 
Huallaga, 5:265 babit. Exploração de jazigos auriferos a 
pequena distancia da cidade. Escola de minas com museu. 

Huanusco. Pov. do estado de Zacatecas (Mexico), a 
20 kilom. O. de Villanueva, na sierra Moronnes, 3:430 habit. 

Huaquechutla (San Martin). Pov. do estado de Pue- 
bla (Mexico), a 20 kilom, 8. O. de Atlisco, junto do Popo- 
catepetl, 7:795 babit. 

Huariaca. Pov. da provincia de Junin (Perú), a 40 
kilom. N. de Cerro de Pasco, na margem esquerda do Hual- 
laga, 1:020 habit. 

lHuarmaca. Pov. da provincia de Piuza (Perú), a 20 
kilom. 8. O. de Huamcabamba, na margem do rio do seu 
nome, 1:050 habit. 

Huarochiri. Pov. da provincia de Lima (Perú), a 45 
kilom. 8. E. de Matucana, 1:45 habit. 

Huansmin. Pov. da provincia de Cajamarca (Perú), a 
20 kilom. de Celendin, 1:410 habit. 

Huasta. Pov. da provincia de Ancacbs (Perú), a 45 
kilom. N. N. O. de Cajatambo, 1:340 habit. 

Huatlatlasica. Pov. do estado de Puebla (Mexico), 
a 20 kilom. N. O. de Tepeji, 7:210 habit. 

Huatusco. Pov. do estado de Vera Cruz (Mexico), a 
30 kilom. N. N. O. de Cordoba e a 90 O. de Vera Crus 
5:985 babit. Tambem se chama San Antonio Huatusco. 

Huauchinango. Pov. do estado de Puebla (Mezi- 
co), a 130 kilom. N. N. E. de Puebla, 8:935 habit. Ao S. e 
dominando a pov. encontra-te o monte Zempoaltepec, ele- 
vado de 2:140 metros. 

Huauco. Pov. da provincia de Cajamarca (Perú), a 
10 kilom. 8. E. de Celendin, 910 habit. 

Huautia. Pov. do estado de Hidalgo (Mexico), a 40 
kilom. S. E. de Huejutla, 6:810 babit. 

Huaya. Pov. da provincia de Ayacucho (Perú), a 40 
kilom. §. E. de Cangallo, 8:955 habit. 

Huaylillas. Pov. da provincia de Libertad (Perú), 
a 28 kilom. 8. E. de Parcoy, 830 babit. 

Huayilabamba. Pov. da provincia de Cuzco (Pe- 
rú), na margem esquerda do Vilcamayo ou Urubumba, em 
frente da pov. d'este nome, 1:060 babit. 

Huayillati. Pov. da provincia de Apurimac (Perú), a 
35 kilom. 8. O. de Tambobamba, 1:210 babit. 

Huayna Potost. Monte da cordilheira dos Andes da Bo- 
livia, a 60 kilom. N. de Potosi. Tem 6:184 metros dealtitude. 

— Putina. Volcão do Perú, na cordilheira da Costa, a 
16º 50' Lat. S. Este volcão teve bito erupções desde 1582 
a 1738; a de 1667 foi a mais terrivel. 

Huazamota. Fov. do estado de Jalisco (Mezico), a 
85 kilom. N. E. de Acaponeta, 2:320 habit. 

Hubbard. Pov. do condado de Trumbull, no estado 
de Ohio (Estados Unidos), a 240 kilom. N. E. de Colum- 
bus, 4:590 habit. Est. de cam. de ferro. 

Húchelhoven. Pov. ds provincia de Prussia Rhe- 
nana (Prussia), a 7 kilom. N. E. de Bergheim, ata p 
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Huckarde. Pov. daprovinciade Westphalia (Pruesia), 


Hulpe (La) Pov. da provincia de Brabante (Belgica), 


a 4 kilom. N. O. de Dortmund, 2:000 habit. Minas de hulba. | a 12 kilom. O. de Wavre, 1:970 babit. Fabricas de papel. 


Hunczko. Pov. da provincia de Galicia (Austria), a 45 
kilom. É. de Sanok, 1:200 habit. 

Iade. Pov. do gran ducado de Oldenburg (Allema- 
nba), a 15 kdom. N. O. de Delmenborst, 2:760 babit. Bi- 
furcação do cam. de ferro de Bremen para Oidenburg e Ncr- 
denham. 

Iluchuetenango. Cidads da republica de Guate- 
mala (America central), a 170 kilom. N. O. de Guatemala, 
16:000 habit. Minas de chumbo. Tambem se chama Gue- 
guetennago., 

Huchuetian. Pov. do estado de Onjaca (Mexico), a 
130 kilom. N. N. O. de Osjaza, 2:000 babit. 

— Pov. do estado de Pucbla (Mexico), a 92 kilom. S. S. O. 
de Puebla, 1:625 habit. 

— Pov. do estado de Puebla (Mcexi.o), a 34 kilom. S. de 
Puebla, 3:460 habit. 

Huejucar. Pov. do estado de Jalisco (Mexico), a 25 
kilom. N. E. de Colotlan, 5:5€0 habit. 

Hucjuquitta. Pov. do estado de Jalisco (Mexico), a 
110 kilom. N. O. de Colotlan, 6:045 habit. 

Hucjutla. Cidade do estado de Hidalgo (Mexico), a 
120 kilom. N N. E. de Pachuca, 19:660 habit. 


Huerfano. Condado do estado de Colorado (Estados ; 


Unidos), na parte S. E. do estado. T'em 40:000 kilom. quad. 
de superficie e 2:250 habit. 

Huctamo de Nuñez. Pov. do estado de Michoacan 
(Mexico), a 120 kilom. 5. də Morelia, na margem do rio 
Mexcala, 15:285 habit. 

Ilueyotiipan. Pov. do estalo de Tlascala (Mexico), 
proximo de Calpulalpam, 2:750 be bit. 

Hueyposxtia. Pov. do estado de Mexico (Mexico), a 
50 kilom. N. do Mexico, 7:475 habit. 

Hueytiapan. Pov. do estado de Puebla (Mexico), a 
40 kilom. E. N. E. de Zacatlan, 3:155 babit. 

Hugh Creek. Rio da colonia de Australia Meridional 
(Australia). Nasce nos montes Mac Donnell, a 230 30' 
Lat. 8, e correndo para S. E. vae lançar-se no Finke, após 
um curso de 100 kilom. 

Hughendea. Vidê Hitchenden. 

Hagyaj. Pov. do dist. de Szaboles (Hungria), a 10 ki- 
lom. S. O. de Nagy Kallo, 1:650 babit. 

Hagyak. Pov. do dist. de Nograd (Hungria), a 5 ki- 
lom. O. de Szecseny, 1:000 babit. 

Huichapan., Pov. do estado de Hidalgo (Mexico), a 
100 kilom. O. N. O. de Pachuca, 11:830 babit. 

Huimanguillo (San Christobal). Pov. do estado de 
Tabasco (Mexico), a 60 kilom. O. de San Juan Bautista, 
na margem esquerda do Grijalva, 7:455 babit. 

Huimtipao. Pov. do estado de Queretaro (Mexico), 
a 30 kilom S. S. E. de Queretaro, 6:460 habit. 

- Haisne. Rio dos departamentos de Orne, Eure-et- 
Loir e Sarthe (França). Nasce proximo de Pervenchères, 
no departamento do Orne, e vae lançar-se depois de muitas 
voltas no rio Sarthe, proximo de Mans. O seu. curso é de 
132 kilom. À . 

lHaisquilucan. Pov. do estado de Mexico (Mexico) 
a 18 kilom. O. do Mexico, 7:275 babit. 

Huistan. Pov. do estado de Chiapas (Mexico), a 18 
kilom. N. E. de San Christobal, 7:835 habit. 

Huitzuco. Pov. do estado de Guerrero (Mexico), a 22 
kilot. E. de Iguala de Iturbide, 8:205 babit. Minas de mer- 
curio, prata e carvão. T 

Huldenbergh. Pov. da provincia de Brabante (Bel- 
gica), a 15 kilom. 5. 5. O. de Louvain, 1:500 babit. Fabri- 
ca de papel. RA 

Hull. Cidade do condado de Ottawa, na provincia de 
Quebec (Canadá), a 209 kilom. O. de Montréal, na margem 
do Ottawa, 6:900 habit. Grandes serrarias; oflicinus; fa- 
bricas de phosphoros e de machados; tiações de lã. Impor- 
tante commercio de madeiras. 

— cum Appleton. Pov. do condado de Chester (ln- 
glaterra), a 3 kilom. S. E. de Warrington, 1:945 babit. 

Hütlmcheid. Pov. da provincia de Westphalia (Prus- 
sia), a 7 kilon. N. Q. de Altena, 2:150 babit. Ferrarias e 
fabrico de aço. 

tutme. Cidade do condado de Lancaster (Ing'aterra), 
pertencente à communa do Manchestor, 74:730 babit. Ma- 


uufacturas de algodão. 


Hamannsdorf. Ccndado da colonia do Cabo (Africa 
austral), limitado ao N. e a E. pelo condado de Uitenhage, 
ao S. pelo Uceano Indico e a O. pelos condados de Koys- 
na e de Georges. Tem 6:293 kilom. quad. de superficie e 
7:585 habit. Capital Humansdorf. Agricultura e creação de 
gado. 

— Pov. capital do condado do mesmo nome, na colonia 
do Cabo (Africa austral), a 52 kilom. O. 8. O. de Uiten- 
hage, 1:860 habit. a 

Humay. Pov. da provincia de Ica (Per), a 50 kilom. 
E. de Pisco, 1:370 habit. Fabrico de aguardente de canna. 

Hamboldt. Condado do estado de Nevada (Estados 
Unidos), ao 8. do Oregon e do Idabo. Tem 40:000 kilom. 
quad. de superficie e 3:480 bubit. Territorio montanboso, 
frio e esteril. Minas de prata. 

— Pov. do condado de Gibson, no estado de Tennessee 
(Estados Unidos), a 135 kilom. O. 8. O. de Nashville, 3:017 
habit. Importante est. de cruzamento das linbas ferreas 
que de Mcbile e Memphis se dirigem para o Ohio. 

Humildes. A parochia d'cste nome, na provincia de 
Pinuhy (Brazil), foi creada villa e eéie de municipio em 


| 1875. 


| Hun-Chuen. Cidade da Mandcharia (China), a 300 
| kilom. E. de Gbirin, 100:000 habit. Mercado bastante fre- 
quentado. ` 

Hunfalu. Pov. do dist. de Szepes (Hungria), a 5 ki- 
lom. 5. O. de Kiremark, 1:500 babit. 

Hang-tsé. Lago da China, nas provincias de Kiang- 
su e de Ho-nan. Tem 120 kilom. de comprimento na direc- 
ção E. O. e attinge 40 a 50 de largura. E’ de fórma muito 
irregular. 

Hunsar. Cidade do estado de Mysore (India britan- 
nica), a 45 kilom. O. de Mysore, 4:295 babit. 

Hunter. Pequena ilha deshabitada do archipelago das 
Marehall, a ¿0 43' Lat. N. e 178º 18 Long. E. Tem 2 kilom. 
quad. de superficie. 

— Grupo de ilhas na costa N. O. da Tasmania (Austra- 
lia), em frente do cabo Grim. Compõe se das ilhas Barren, 
Three Hummocks e Albatrose. 

Hantingdon. Condado da provincia de Quebec (Ca- 
nadá), entre o rio 8. Lourenço e o estado de Nova York 
(Estados Unidos). Tem 1:020 kilom. quad. de superficie e 
16:495 habit. Capital Huntingdon. 

— Pov. capital do condado de Carroll, no estado de Ten- 
nessee (Estados Unidos), a 155 kilom. O. de Nashville, 
1:910 habit. Commercio de algodão, lãs e gado. 

Ilantington. Cidade do condado de Suffolk, no esta - 
do de Nova York (Estados Unidos), a 110 kilom. E. N. E. 
de Nova Yoik, na Long Island, 8:098 habit. E' o principal 
centro commercial do condado. Est. de cam. de ferro. 

Huntsptll. Pov. do condado de Somerset (Inglaterra), 
a 9 kilom. N. de Bridgewater, 1:740 habit. 

Hnnwick and Helmington. Pov. do condado de 
Durham (Ioglaterra), a 4 kilom. N. O. de Bishop Auckland, 
1:560 habit. Est. do cam. de ferro. . 

Hunyad (Vajda). Cidade da provincia de Transylva- 
nia (Austria), a 16 kilom. 8. de Deva, 2:300 habit. 

Huppaye. Pov. da provincia de Brabante (Belgica), 
a 4 kilom. 8. S. E. de Jodoigne, 1:175 babit. Est. de cam. 
de ferro. 

Húrben. Pov. da provincia de Suabia (Baviera), pro- 
ximo a Krumbach, 1:230 babit. Ferrarias. 

Harda. Cidade do territorio das Provincias Centraes, 
na provincia de Nerbudda (India britannica), a 80 kilom. 
8. O. de Hoosungabad, 9:170 babit. A fundação de Hurda 
data apenas de 1817. Commercio de cereaes e de sementes 
oleaginosas. Est. de cam. de ferro. 

Hurdwee. Cidade do territorio das Provincias de No. 
roeste, na provincia de Oude (India britannica), a 95 ki- 
lom. N. O. de Lakaau, 6:415 babit. Est. de cam. de ferro. 

Harley. Pov. do condado de Ulster, no estado de No- 
va York (Estados Unidos), a 75 kilom. S. S. O. de Albany, 
2:521 habit. 

Hauriford. Cidade do condado de Ayr (Escocia), a 5 
kilom. E. 8. E. do Kilmarnock, 3:490 habit. Est. de cam. 
de ferro. 

Hurnie. Pov. da provincia de Galicia (Austria), a 14 
kilom. S. O. do Stry, 1:200 babit. 
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Haron. Pov. do condado de Wayae, po estado de Mi- 
chigan (Eetados Unidos), a 35 kilom. 8. 8. O. de Détroit, 
proximo da embocadura do Huron no lago Erié, 2:019 ha 
bit. Est. de cam. de ferro. 


— Pov. do condado de Wayne, no estado de Nora York, 


(Estados Unidos), a 55 kilom. E. de Rochester, na margem 
do lago Ontario, 2:036 babit. 

Harst. Cidade do condado de Lancaster (Inglaterra), 
junto de Aston under Lyne, 5:340 babit. 

Harstmonceux. Pov. do condado de Sussex (Ingla- 
terra), a 6 k'lom. E. de Hailsbam, 1:205 habit. 

Hasi. Cidade da Moldavia (Rumania), a 66 kilem. 8. E. 


de Jassi, na margem do rio do mesmo nome, 18:500 habit. | 


Séde de um biep. Vinhus estimados. 

Hasowrits. Pov. da provincia de Moravia (Austria), 
a 3 kiiom. N. N. E. de Brioon, 2:260 babit. Fabrica de pan. 
nos. 


Huasakowv. Pov. da provincia de Galicia (Austria), | 


a 15 kilom. 8. O. de Mosciska, 1:300 habit. 
Hassanpar. Cidade do territorio das Provincias de 
Noroeste, na provincia de Robilcund (India britannica), a 
51 kilem. O. S. O. de Murudabad, 8:420 habit. 
Hussein Dey. Pov. da provincia de Argel (Argelia), 
a 6 kilom. N. E. de Argel. 2:000 babit. 
Hutteldorf. Pov. da provincia de Baixa Austria 


K-Chang. Cidade da provincia de Ilu-Peh (Chiva), a! 


320 kilom. de Wa-Chao, na margem esquerda do Yang-tse- 
kiang, 33:575 babit. Está desde 1877 aberta ao commercio 
europeu, o qual é pouco importante, já porque o rio é de 
perigosissima navegação, já porque o commercio indigena 
se dirige todo para Chan, onde tem ha muito tempo os scus 
representantes. 

Iablonovets. Pov. da provincia de Tambo (Russia), 
a 65 kilom. E de Lipetzk, 2:300 habit. 

Hablonovka. Pov. da provincias de Poltava (Russia), 
a 35 kom. N. O. de Piriatin, 2:400 babit. 

fablonovo. Pov. da provincia de Kursk (Ruesia), a 
20 kilom. E. de Korotcha, 4:400 habit. 

TIablotchnoé. Pov. da provincia de Voronetz (Rus- 
eis), a 58 kilom. N. de Korotoïak, na margem direita do 
Don, 2:200 hsbit. 

Iacinovka. Pov. da provincia de Grodno (Russia), & 
30 kilom. N. N. O. de Bielostok, 1:500 babit. 

Iadiovka. Pov. da provincia de Tchernigov (Russia), 
a 50 kilom. 8. de Kozeletz, 1:700 habit. 

Kadrin. Pov. da provincia de Kazan (Russia), a 180 
kilom. O. de Kazan, 2:365 babit. 

Iagodnaia Poliana. Pov. da provincia de Saratov 
(Russia), a 62 kilom. N. O. de Saratov, 5:500 babit. 

Naita. Cadeia de montanhas da Criméa (Russia), que 
parecem ligar-se por meio de rochas submarinas ao Cau- 
caso Occidental. O ponto culminante, o Tchatyr-Dagh, ele- 
va-se proximamente a 1:580 metros. E' o mons Trapezus 
dos antigos. 

Kaitsé. Cidade da Bosnia (Austria), a 35 kilom. N. O. 
de Travnik, na margem do Verbas, 3:230 babit. 

almal. Peninsula da Siberia (Russia), entre o estus- 
rio do Obi e o Mar de Kara. Tem 670 ki'om. de compri- 
mento, está ligada ao continente por um isthmo bastante 
estreito e termina ao N. pelos cabos Golowin e Khaen. 


(Austria), a 7 kilom. O. S. O. de Hernals, 1:820 habit. Fa. 

brico de fazendas de lã e algodão. Est. de cam. de ferro. 
Hütten (Alt). Pov. da' provincia de Bohemia (Aus- 

tria), à 20 kilom. N. E. de Pzibram, 1:250 habit. 

| — (Neu). Pov. da provincia de Bohemia (Austria), a 22 
kilom. S. E. de Rakonits, 1:300 babit. Altos fornos e fer- 
rarias. 

Hüttlingen. Pov. da provincia de Jaxt (Wiirtem- 

'berg), 8 6 kilom. N. de Aalen, na margem do Kocher, 1:400 
babit. 

Hlvaloér. Grupo de ilhas na costa S. da Noruega, á 
entrada do golfo de Christiania. Tem 80 kilom. quad. de 
superficie e 2:310 habit. As ilhas habitadas são 16, sendo 
as principaes as de Kirkeô, Vesteró, Aemal e Sandô. 

| Ilwvozdz. Pov. da provincia de Galicia (Austria), a 6 
kilom. N. N. O. de Nadworna, 1:570 habit. 
llyannís. Pov. maritima do condado de Barnstable, 
no estudo de Massachussets (Estados Unidos), a 55 kilom. 
N. E. de Barnetable, 4:790 habit. Porto importante, est. 
terminus da linha ferrea da peninsula do Cabo Cod. 
| Mypati. Pov. da provincia de Phth'otida e Phocida 
|| (Grecia). a 20 kilom. O. de Lanna, 5:430 habit. 

Ilyrine Achladokampos. Pov. da provincia de 
Argolida e Corintbo (Grecia), a 20 kilom. 5. O. de Argos, 
2:130 habit. 


Halta. Pov. da provincia de Taurida (Russia), a 45 ki- 
lom. 8. de Simféropol, 1:370 babit. 

Falutorovsk. Cidade da provincia de Tobolsk (Rus- 
sia), a 245 kilom. S. O. de Tobolsk, na margem esquerda 
do '“Tobol, 3:940 babit. Importante mercado de cavalics. 

Iamnoé. Pov. da provincia de Rbarkoy (Russia), a 32 
kilom. N. de Bobodonkov, 2:700 habit. 

TIamsk. Cidade fortificada da provincia do Littoral 
| (Russia), a 450 kilom. E. de Okhotsk, junto da emboca- 
dura do lama no Mar de Okhotek, 1:500 habit. 

Iandovitché. Pov. da provincia de Voronetz (Rus- 
sia), a 30 kilom. S. E. de Zemliausk, na margem direita 
do Don, 2:700 babit. 

Iangulov. Pov. da provincia de Viatka (Russia), a 
18 kilom. 8. O. de Malmuij, 2:000 babit. 

Tanta. Cidade da Bosnia (Austria), a 32 kilom. N. N. E. 
de Zvornik, na margem do Jania, 3:150 babit. Tambem se 
escreve Tama. 

Hanov. Pov. da provincia de Grodno (Russia), a £0 ki- 
lom. E. de Kobrin, 1:980 babit. - 

— Pov. da provincia de Kovno (Russia), a 32 kilom. 
N. E. de Kovno, 2:000 habit. 

— Pov. da provincia de Siedlce, na Polonia (Russia), & 
rg N. de Biala, na margem do Bug Occidental, 2:570 

abit. 

Ianovitcht. Pov. da provincia de Vitsbek (Russia), 
a 12 kilom. S. de Suraj, 2:200 babit. 

Xanovo. Pov. da provincia de Grodno (Russia), a 37 
kilom. N. de Bielostck, 2:200 babit. 

Iareski. Pov. ds provincia de Poltava (Russia), a 30 
kilom. S. E. de Mirgorod, 1:900 babit. 

Iarmolintzy. Pov. da provincia de Podolia (Russia), 
a 28 kilom. S. de Protkovrov, 3:000 babit. 

Iarofiaska. Pov. da provincia de Tambov (Russia), 
a 22 kilom. E. de Kozlov, 2:300 habit. 
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Faroslavka. Pov. da provincia de Tambov (Russia), 
a 48 kilom. S. O. de Morchansk, 2:200 habit. 

Iassatchnaïa Tachla. Pov. da provincia de Sim- 
birek (Russia), a 46 kilom. 8. de Simbirsk, 2:300 habit. 

Iastrébennoé. Pov. da proviucia de Kharkov (Rus- 
sia), a 31 kilom. N. N. O. de Sumy, 2:600 habit. 

Iavossno. Pov. da provincia de Piotrkov, na Polo- 
nia (Russia), a 44 kilom. N. O. de Cseustochova, na mar- 
gem do Varta, 1:100 babit. ' 

Iberdus. Pov. da provincia de Riazan (Russia), a 27 
kilom. O. S. O. de Kassimov, na margem do lago Borok, 
1:800 habit. 

Iberville. Condado da provincia de Quebec (Cana- 
dá), entre o rio S. Lourenço e os Estados Unidos. Tem 480 
kilom. quad. de superficie e 14:460 babit. Capital Iberville. 

— Cidade capital do condado do seu nome, na provin- 
cia de Quebee (Canadá), a 39 kilom. S. E. de Montréal, na 
margem do Richelieu, 2:140 babit. 

Ibituruna. Parochia da provincia de Minas Geraes 
(Brazil), no municipio de S. João de El-Rei. Urago S. Gon- 
çalo. 

Ibraïkina (Novaïa). Pov. da provincia de Kazan (Rus- 
sia), a 10 kilom. de Staraïa Ibraikina, 1:700 habit. 

— (Starsia). Pov. da provincia de Kazan (Russia), a 64 
kilom. 8. E. de Tchistopol, 1:850 habit. 

Icheievka. Pov. da provincia de Simbirsk (Russia). 
a 17 kilom. S. O. de Simbirsk, 1:350 babit. Fabrica de 
pannos. f 

Ichtchetno. Pov. da provincia de Tambov (Russia), 
a 23 k'lom. S. O. de Lebedian, 2:000 habit. ` 

Ichichorskaia. Pov. da provincia de Terek (Rus- 
sia), a 46 kilom. E. de Mosdok, na margem esquerda do 
Terek, 2:200 babit. 

Ichtiman. Fov. da Rumelia Oriental (Turquia euro- 
pea), a 50 kilom. N. O. de ‘J'atar Bazardjik. 4:000 habit. 

Ida. Cidade da provincia de Nagano (Japão), a 140 
kilom. S. 8. O. de Zevkozi, 8:945 babit. 

Idaarderadeel. Pov. da provincia de Frise (Paizes 
Baixos), a 10 kilom. S. 8. E. de Leeuwarden, 5:270 habit. 
Est. de cam. de ferro. 

Idanha a Nova. Este cone. do dist. de Castello 
Branco comprchende 18:302 babit. e 4:562 fogos, distri- 
buidos pelas 15 seguintes freg., todas do bisp. de Portale 
gre e da com. de Idanba a Nova: Alcafozes 644 habit. o 
164 fogos, Aldeia de Santa Margarida 694 habit. e 195 fo- 
gos, Idanha a Nova 2:981 babit. e 727 fogos, Idanha a Ve- 
lba 213 habit. e 57 fogos, Ladoeiro 1:266 babit. e 317 fo- 
gos, Medelim 984 babit. e 265 fogos, Monsanto 1:859 ha- 
bit. e 459 fogos, Oledo 1:163 habit. e 2-2 fogos, Penha 
Garcia 808 habit. e 203 fogos, Proença a Velha 942 habit. 
e 227 fogos, Rosinaninhal 1:728 babit. e 398 fogos, Salva- 
terra do Extremo 1:367 habit. e 337 fogos, S. Miguel de 
Acha 1:359 habit. e 324 fogos, Segura 762 babit. e 207 fo- 
gos e Zebreira 1:532 habit. e 400 fogos. 

Idha. Pov. do territorio das Provincias de Noroeste 
(India britannica), a 42 kilom. S. de Pertabgarh 2:135 hba- 
bit. Mercado importante. 

Idlib. Cidade da provincia de Alepo, na Sytia (Tur- 
quia asiatica), à 60 kilom. S. O. de Alepo, 10:000 habit. 

fdolga. Pov. da provincia de Saratov (Russia), a 37 
kilom. N. O. de Saratov, 1:600 babit. 

Idzestie. Pov. da Bukovinas (Austria), a 13 kilom. S. 
de Storozynetzg, 1:910 h bit. 

Edsuchi. Cidade da provincia de Hiogo (Japão), a 100 
kilom. N. N. O. de Hiogo, 6:795 babit. 

Edzami. Cidade da ilba de Kiusiú (Japão), a 56 kilom. 
N. N. O. de Kagosimas, 18:600 habit. 

Idsumosaki. Cidade maritima da ilha de Niphon 
(Japão), a 60 kilom. 8. O. de Niigata, 8:850 babit. 

Iecentuki. Pov. da provincia de Stavropol (Russia), 
a 20 kilom. de Piatigorek, 3:500 habit. Aguas mineraes al 
calinas. 

Jedelevo. Pov. da provincia de Simbirsk (Russia), a 
53 kilom. O. N. O. de Syzran, 2:600 babit. 

Fedintzy. Pov. da provincia de Bessarabia (Russia), 
a 70 kilom. S. E. de Kbotiu, 2:300 babit. 
. fegoldaievo. Fov. da provincia de Riazan (Russia) 
a 16 kilon. N. E. de Risjsk, 2:300 habit. 

legorievskoe. Pov. da provincia de Orel (Russia), 
a 45 kilom. N. de Livny, 3:000 habit. 


į 


Jegorlitakoé. Pov. da provincia de Stavrcpol (Rus- 
sia), & 203 kilom. N. O. de Stavropol, va margem do légor- 
lik, 5:450 babit. - 

Jegvinskoe, Pov. da provincia de Perm (Russia), a 
192 kilom. 8. O. de Solikamsk, 7:000 habit. 

Iekaterininskata. Pov. do territorio dos Cossa- 
cos do Don (Russia), a 64 kilom. N. E. de Novo Tcher- 
kask, na margem esquerda do Don, 3:000 habit. Mina de 
bulha. 

Fekaterininskoe. Pov. da prcvincia de Stavropol 
(Russia), a 176 kilom. N. de Stavropol, 2:000 babit. 

Iekaterinogradsk. Pov. da provincia de Terek 
(Russia), a 160 kilom. O. de Kisliar, 2:500 babit. 

Iekaterinovka. Pov. do territorio dos Cossacos do 
Don (Russia), a 103 kilom. N. E. de Alexieievskais, 2:000 
babit. 

— Pov. da provincia de Eckaterinoslav 
kilom. 8. O. de Rostov, 8:900 habit. 

— Bolchaia. Pov. da provincia de Saratov (Russia), 
a 27 kilom. N. de Atkarsk, 2:200 habit. - 

Iekaterinovskata. Pov. da provincia de Kuban 
(Russis), a 160 kilom. S. E. de Ieirk, 2:000 habit. 

Ielan. Pov. da provincia de Penza (Russia), a 27 ki- 
lom. 8. O. de Penza, 1:850 babit. 

— Pov. da provincia de Saratov (Russia), a 160 kilom. 
S. O. de Atkarsk, na confluencia do Ielan com o Tersa, 
7:000 habit. 

— Pov. da provincia de Tambov (Russia), a 65 kilom. 
N. O. de Borissogliebsk, na margem do lelap, 4:900 babit. 

Jelanskata. Pov. do territciio dos Cossacos do Don 
(Russia), a 60 kilom. O. de Ust Medvieditekaia, na mar 
gem esquerda do Don. 7:000 habit 

Felanakoée Kolieno. Pov. da provincia de Voro- 
netz (Russia), a 30 kilom. N. O. de Novo Khopersk, na mar- 
gem do lelan, 4:200 habit. Importante commercio de gado 
cavallar e bovino. 

Telchanka. Pov. da provincia de Saratov (Rustia), 
a 15 kilom. N. O. de Khvalinsk, 4:000 babit. 

— Colonia sullen à da provincia de Saratov (Russia), a 
100 kilom N. N. O. de Kamuichin, 3:200 babit. Tambem 
se chama Tittel. 

Telenka. Pov. da provincia de Tehernigov (Russia), 
a 25 kilom. 8. O. de Staroduh, 3:400 babit. 

Jeletzkaila Lazovka. Pov. da provincia de Voro- 
netz (Russia), a 25 kilom. S. E. de Zadonsk, 2:000 habit. 

Felisavetgrad. Cidade da provincia de Kherson 
(Russ:n), a 52 kilom. N. de Bobrinuts, na margem do Ive 
gul, 35:180 babit. Est. de cam. de ferro. Vidê Elizabethgrad. 

Jelisavetgradka. Pov. da provincia de Khberson 
(Russia:, a 85 ki om. O. de Alexandria, 5:000 babit. 

Felisavetinskoe. Pov. da provincia de Stavropol 
(Russia), a 208 kilom. N. de Piatigorsk, 1:700 habit. 

Telisavetovka. Pov. da provincia de Eckaterinos- 
lav (Russia), a 96 kilom. S. O. de Rostov, 2:500 bsbit. 

— Pov. da provincia de Ecksterinoslav (Russia), a 34 
kilom. S. E. de Novomoskovsk, 2:300 babit. 

Felisavetovskata. Pov. do territorio dos Cossacos 
do Don (Russia), a 50 k:lom. S. O. de Novo Teberkusk, 
na margem direita do Don, 3:800 habit. 

Felisavetpol. Cidade capital da provincia do seu 
nome, na Transcaucasia (Russia), a 170 kilom. S E. de Ti- 
flis, 16:165 habit. Tambem se chama K/isabethpol e Randsag. 

Teinia. Cidade da provincia de Smolensk (Russia), a 
75 kilom. S. E. de Smoleosk, nas duas margens do Dema, 
3:860 babit. Fabricas de pannos. Minas de ferro. 

Telnikt. Pov. da provincia de Penza (Russia), a 22 
kilom. N. de Kramoslobodsk, 2:300 babit. 

Ielovatka. Pov. da provincia de Saratov (Russia), a 
12 kilom. 8. E. de Balachov, 2:600 babit. 

Iendovitehe. Pov. da provincia de Voronets (Ras- 
sia), a 29 kilom. 8. E. de Zemliansk, 2:700 habit. 

Iendovitchy. Pov. da provincia de Nijni Novgorod 
(Russia), a 17 kilom. 8. de Sergatch, 2:000 babit. 

Iengalitchevo. Pov. da provincia de Simbirsk (Rus- 
sia), a 43 kilom. N. O. de Korsum, 2:100 babit. 

Feni Zagra. Pov. da Rnmelia Oriental (Turquia eu- 
topea), a 31 k'lom. E. N. E. de Eski Zagra, 2:000 babit. 
Est. de cam. de ferro. 

Fenibazar. Cidade da provincia de Aidin (Turquia 
asiatica), a 30 kilom. E. 8. E. de Aidin, 4:000 babit. 


(Russia), a 107 
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fenichehr. Pov. da Anatolia (Turquia asiatica), a 34 |! 
41 kilom. N. E. de Spast, na margem do lago do mesmo 
| nome, 8:000 babit. Fabricas de pannos. 


kilom. 8. E. de Chanak Kalessi, na margem do estreito dos 
Dardanellos, 1:509 habit. 


Fennan. Pov. da provincia de Tchernigov (Russia), a || 


16 kilom. N. E. de &lukhov, na margem do lennan, 1:800 
babit. 

fepantehino. Pov. da provincia de Tambov (Rus- 
sia), a 19 kilom. N. E. de Koslov, 1:600 habit. 

Iepiphanovka. Pov. da provincia de Kharkov (Rus- 
sia), a 40 kilom. X. O. de Starobielak, 1:700 habit. 

Terakhtur. Pov. da provincia de Riazan (Russia), & 
34 kilom. S. O. de Kacimov, 2:600 habit. 

ferat. Pov. da provincia de Ufa (Russia), a 179 kilom. 
E. N. E. de Ufa, 2.000) babit. 

Jeremchiaskii. Pov. da provincia de Tambov (Rus- 
eia), a 75 kilom. N. O. de Temnikov, 4:700 habit. Altos for- 
nos pertencentes 80 governo. 

leremelevka. Pov. da provincia de Poltava (Rus- 
sia), a 55 kilom. 8. E de Zolotonocha, 6:500 babit. 

Terkovtsy. Pov. da provincia de Poltava (Russia), a 
17 kilom. N. O. de Pereinslav, 2:300 habit. 

Iermakova Verkhatata. Pov. da provincia de 
Pamira (Russia), & 53 kilom. N. O. de Buguruslao, 1:600 
babit. 

Iermakovskoe., Pov. da provincia de Jennisseisk 
(Russia), a 96 kilom. 8. E. de Minucinsk, 1:650 babit. 

Rermolovo. Pov. da provincia de Tambov (Rassia), 
a 7 kilom. S. de Ielatma, 1:600 babit. 

Ierokhovka. Pov. da provincia de Samara (Russia), 
a 35 kilom. N. E. de Buzuluk, 1:700 babit. 

IXertarskii. Pov. da provincia de Perm (Russia), a 133 
kilom. de Kamuicblov, 1:800 habit. Destillação de aguar- 
dente. 

Hertil. Pov. da provincia de Voronets (Russia), a 94 
kilom. N. E. de Bobrov, 2:100 babit. 

Ierastan (Nijni). Pov. da provincia de Samara (Rus- 
sia), a 13 kilom. S. de Jeruslan (Verkni), 1:400 habit. 

— (Verkni). Pov. da provincia de Samara (Russia), a 96 
kilom. N. O. de Novo Mzensk, 1:600 habit. 

Ierychovka. Pov. da provincia de Voronets (Rue- 
sia), a 27 kilom. N. de Pavlovsk, 1:500 babit. 

Ierykia Staraia. Pov. da provincia de Simbirsk 
(Russia), a 83 kiloro. S. O. de Senghilei, 1:600 habit. 

Ferykitet. Pov. da provincia de Saratov (Russia), a 27 
kilom. S. O. de Kuznetzk, 2:200 babit. 

Ieryktinsk. Pov. da provincia de Samara (Russia), 
a 115 kilom. N. de Stavropol, 2:400 habit. 

Heran. Pov. da provincia do Cazliari (Italia), a 9 ki- 
lom 8.8. O. de Lanusci, 1:880 babit. 

Jesaalovakaia. Pov. do territorio dos Cossacos do 
Don (Russia), @ 40 kilom. S de Tehirskaia, na confluen- 
cia do Aventza e do Don, 1:800 babir. 

Jesko. Pov. da provincia de Tver (Russia), a 27 kilom. 
N. U. de Biejetzk, 2:000 nabit. 

Jetirevskaia. Pov. do territorio dos Cossacos do 
Don (Russia), a 110 kilom. N. E. de Ust Medviéditskaia, 
na margem direita do Medviéditza, 3:300 habit. 

Tevlevo. Pov. da provincia de Tula (Russia), a 10 ki- 
lom. E. de Bohoroditzk, 3:800 habit. 

levsovg. Pov. da provincia de Kharkov (Russia), a 31 
kilom. S. 1%. de Starobiel:k, 4:000 habit. . 

— Pov. do territorio doa Cossacos do Don (Russia), a 
129 k'lom. 8. E. de Novo Teberkask, 2:200 habit. 

Keserna. Pov. da provincia de Kiev (Russia), a 67 ki- 
lom. S. S. O. de Vasilikov, 2:000 habit. 

If. Ilha do golfo de Marselha (França), a 2 kilom. da 
costa. Cuetello fortificado que serviu de prisão de Estado. 

Igmand (Nagy). Pov. do dist. de Komarom (Hungria), 
a 15 kilom. 8. S. O. de Komarom, 1:820 babit. Est. de cam. 
de ferro. 

Ignala de Itarbide. Pov. do estado de Guerrero 
(Mexico), a 85 kilom. N. de Tixtla, 7:220 habit. 

Ignatievka. Pov. da provincia de Eckaterinoslav 
(Russia), a 59 kilom. N. de Mariupol, 2:500 babit. 

Ihltenworth, Pov. da provincia do Hanover (Prus- 
sia), & 8 kilom. S. de Otterndorf, 2:035 babit. Divide-se em 
Oster e Wester Iblicnwortb. 

Ijevsk. Pov. da provincia de Viatka (Russia), a 65 
kilom. N. O. de Sarspul, 22:000 habit. Arsenal e fabrica 
imperial de armas. Fund:ção. 


Wevskoé. Pov. da provincia de Riazan (Russia), a 


Ijmora (Bolkbaia). Pov. da provincia de Penza (Rus- 
sin), à 27 kilom. 8. O. de Kerensk, 2:690 habit. 
— (Malaïa). Pov. da provincia de Pensa (Rnsaia), a 2 


| kilom. de Bolkhaia Ijmora, 2:250 habit. 


Ikaana. Pov. da provincia de Faizabad, no territo- 
rio das Provincias de Noroeste (ladia britannica), a 35 ki- 
lom. E. de Baraiteh, 1:850 babit. 

Ikeda. Cidade da provincia de Ava, na ilha de Sikok 
(Japão), a 70 kilom. N. N. E. de Kotei, 3:355 habit. 

Ikorets (Nijni). Pov. da provincia de Voronetz (Rus- 
sia), a 27 kilom. O. du Bobrov, 2:500 babit. 

— (Verkni). Pov. da provincia de Voroncts (Russia), 
proximo de Nijni Ikoretz, 3:000 habit. 

Ilancsa. Pov. do dist. de Temes (Hungria), a 11 ki. 
lom. N. O. de Alibunar, 2:550 habit. 

Ilawcze. Pov. da provincia de Galicia (Austria), a 
14 k:lom. N. E. de Trembovia, 1:960 babit. 

Ile A'Elte (L'. Pov. do departamento de Vendéo 
(França), a 13 kilom. S. E. de Chaillé-les.Marauis, 1:995 
babit. Est. de cam. de ferro. 

— Rousse (L'). Pov. maritima do departamento de 
Corsega (França), a 24 kilom. E. N. E. de Calvi, 1:610 ba- 
bit. Exportação de azeite, pelles, lãs, fructas seccas 6 ma- 
deiras. Tribunal de commercio. 

— Saint Denis (L'). Pov. do departamento de Seine 
(França). em frente de Saint Denis, 1:730 habit. 

Etet. Rio da Russia. Nasce na provincia de Viatks, per- 
corre a provincia de Kazan e vae lançar-se no Volga, pela 
margem esquerda, depois de um percurso de 260 kilom. 

Hletskaia., Pov. do territorio dos Cossacos do Don 
(Russia), a 60 kilom. S. de Orenburg, na margem do Ilek, 
2:600 babit. 

llevskii. Pov. da provincia de Nijni Novgorod (Rus- 
sia), a 37 kilom. 8. O. de Ardatov, 3:000 babit. Ferrarias 
e fundições de ferro. 

llhavo. Este conce. do dist. de Aveiro tem uma s86 
freg., O Salvador de Ilhavo, com 8:623 habit. e 2:101 fo- 
gos, a qual pertence ao bisp. de Coimbra e á com. de 
Aveiro. 

Ilheos. Antiga villa da provincia da Bahia (Brazil), 
elevada á categoria de cidade em 1881. 

Ilidjeh. Cidade da provincia de Diarbekir (Turquia 
asiatica), a 80 kilom. N. E. de Diarbekir, 5:000 habit. 

Ilim. Rio da Siberia (Russia). Nasce nos montes Ilimek 
e correndo para.o N. e N. O. vae lançar-se no Angara. pela 
margem direita, após um curso de 500 kilom. E' muito 
abundante em peixe. 

Tlimpeia. Rio da Siberia Oriental (Russia). Nasce 
nas montanhas do dist. de Kirensk, provincia de Irkutsk, 
e dirigindo-se para o N. entre a provincia de lenissevk e 
as de Irkutsk e Iukutsk, vae lançar-se no Tungusks, após 
um curso de 850 kilom. i 

Hlinka. Pov. da provincia də Voronets (Russia), a 16 
kilom. E. de Biriutcb, 1:600 habit. 

Elinak. Pov. da provincia de Riazan (Russia), a 13 ki- 
lom. N. O. de Skopin, 2:500 babit. 

Elinskaia. Pov. da provincia de Kuban (Russia), a 
35 kilom. N. de Kavkazkaia, 5:400 babit. 

Iinskoe. Pov. da provincia de Nijni-Novgorod (Rus- 
sia), a 49 kilom. S. E. de Lukoisnov, 1:750 habit. 

— Pov. da provincia de Orel (Russia), a 26 kilom. S. O. 
de Bolkhov, 1:900 babit. 

— Pov. da provincia de Perm (Russia), a 116 kilom. 
N. O. de Perm, 2:400 babit. 

Ilintzy. Pov. da provincia de Kiev (Russia), a 16 ki- 
lom. 8. E. de Lipovetz, 6:200 habit. 

Elion. Cidade do condado de Herkimer, no estado de 
Nova York (Estados Unidos), a 135 kilom. O. de Albany, 
na margem direita.do Mohawk, 3:711 habit. Est. de cam. 
de ferro. 

Iuchkino. Pov. da provincia de Saratov (Russia), 
a 64 kilom. N. P. de Khvalinsk, 2:200 habit. 

Ilkat. Cidade da provincia de Dekhan, na presidencia 
de Bombaim (India britannica), a 74 kilom. S. E. de Kalad- 
gbi, 10:110 habit. Importante fabricação de sedas e algo- 
dões. 

Illancsa. Pov. do dist. de Temes (Hungria), a 67 ki- 
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lom. S. 8. O. de Temesvar, 2:850 habit. Exploração de Inhaúma. Parochia da provincia de Minas Gerses 
turfas. (Brazil), no municipio das Sete Lagoas. 

Ellincze. Pov. da provincia de Galicia (Austria), a 18|| Intacevo. Pov da provincia de Saratov (Russia), a 
kilom. E 8. E. de Kolomes, na margem direita do Pruth, | 27 k lom. N. O. de Balachov, 2:00 babit. 


2:440 habit. Intada. Pov. da provincia de Andrinopla (Russia), a 

Eltiszentie. Pov. da provincia de Bukovioa (Austria), | 120 kilom. E. N. E. de Andrinopla, proximo do cabo do 
a 16 kilom. N. O. de Sucruwa, 2:915 habit. mei mo nome, 3:000 habit. 

Etiye. Pov. do dist. de Bibar (Hungria), a 11 kilom. Iníakino. Pov. da provincia de Riazan (Russia), a 62 
8. O. de Szalonta, 1:770 babit. kilom. N. E. de Spaek, 2:800 habit. Fabrica de pannos. 

Ilmen. P.v. da provincia de Saratov (Ruseia), a 117 Inokovka. Pov. da provincia de Tambov (Russia), a 
kilom. N. O. de Kamuichin, 2:100 habit. 18 kilom. S. O. de Kirsanov, 4:600 habit. 

Iimino. Pov. da provincia de Penza (Russia), a 64 ki- Insarskli Ostrog. Pov. da provincia de Penza (Rus- 
lom. N. de Goroditch, 1:600 babit. sia), proximo de Sarantk, 2:500 habit. 

Flobasco. Pov. da republica de S. Salvador (Ameri- Intibacat. Pov. da republica de Honduras (America), 
ca central), a 35 kilom. O. de Sensuntepeque, na margem | A T5 k'lom. S. E. de Gracias, 4:000 habit. 
do Lempa, 5:000 habit. | Invercargill. Cidade capital do condado de South- 


Ilopango. Lago da republica de S. Salvador (Ame- | land, na provincia de Otago, ilha do Sul (Nova Zelandia), 
rica central), a 12 kilcm. É. de S. Salvador, a 13º 42' || a 152 kilom. O. S. O. de Dunedin, 6:975 babit. 

Lat. N. e 79 52' Long. O. Tem 9:200 metros de compri- Inverell. Pov. do condado de Gough, na Nova Galles 
mento e 7:300 de largura. ão Sul (Australia), a 32 kilom. E. S. E. de Wellingrove, 2:365 

Korin., Cidade do Sudão, no territorio de Yariba (Afri- || babit. ` i 
ca do Norte), a 250 kilom. N. E. de Lagos, 150:000 babit. Inverness. Condado da Nova Escocia (Canadá), na 
Fabrico de tecidos, armas e curtimento de pelles. parte O. da ilha do Cabo Bretão. Tem 3:587 kilom. quad. 

Tiovat. Pov. da provincia de Tambov (Russia). a 43 || de superficie e 25:651 babit. Capital Port Hocd. Minas de 
kilom. N. O. de Kozlov, na margem do rio do mesmo no- | hulha; nascentes de petrolco; minas de ouro; pesca e agri- 
me, 4:500 habit. cultura. 

Hovaiskaia Dmitriefka. Pov. do territorio dos — Cidade capital do condado de Megantic, na provincia 
Cossacos do Don (Russia), a 120 kilom. N. E. de Novo Ni- | de Quebec (Canadá), a 18 kilom. de Bécancour, 2:655 babit. 
kolaieveksia, 3:800 habit. Est. de cam. de ferro. 

Hiovatii Herik. Pov. da provincia de Samara (Rus Inverno. Pov. da provincia de Pavia (ltalia), a 22 ki- 
eia), a 160 kilom. O. de Novo Uzensk, na margem do rio || lom. E. de Pavia, 2:420 babit. 
do mesmo nome, 1:500 babit. Invorio Inferiore. Pov. da provincia de Novara 

Tlovskoé. Pov. da provincia de Voronetz (Russia), a || (Italia, a 42 kilom. N. N. O. de Novara, 2:970 habit. . 
21 kilem. N. E. de Biriutch, 2:500 habit. Inyo. Condado do estado de California (Estados Uni- 

Imainatasi. Pov. da ilha de Niphon (Japão), a 110 ki- | doe), na parte S. O. do estado, 2:925 bubit. Capital Inde- 
lom. 8. O. de Ngata, 2:810 habit. pen tence. Minas de ouro e de prata. 

Imao. Pov. da ilha de Niphon (Japão), a 20 kilom. 8. O. Tola. Pov. capital do condado de Allen, no estado de 
de Gifu, 3:150 habit. Kansas (Estados Unidos), a 128 kilom. S. 8 E. de Topeka, 

Imari. Pov. maritima da provincia de Nagasaki (Ja- | 2:307 habit. Est. de cam. de ferro. 
pão), a 65 kilom. N. de Nagasski, 4:005 habit. Tone City. Pov. do condado de Amador, no estado de 

Imatsu. Cidade maritima da provincia de Fukuoka | California (Estados Unidos), a 8! kilom E S. E. de Sacra- 
(Jupão:, a 70 kiiom. N E.de Fukuoka, 11:675 babit. Tan- | mento, 1:780 babit. 
bem se chama Imats. Fong-Ping. Cidade da provincia de Fo-kien (China), 

Imbituva. Villa e municipio da provincia de Paraná || a 130 kilom. N. E. de Fu-Chu, na margem do Min, 200.000 
(Brazil). babit. Tambem se chama Yung-Ping-Fu. 

Immigrath. Cidade da provincia Rhenana (Prussia), Iovlevo. Fov. da provincia de Tula (Russia), a 10 ki- 
a 11 kilom. S. O. de Solivgeo, 5:000 habit. lom. O. de Bohoroditsk, 2:400 babit. ; 

Imoharu. Cidade maritima da provincia de Yehimé Howa Point. Pov. do condado de Doniphan, no esta- 
(Japão:, a 40 kilom. N. E. de Mateuyama, 12:000 babit. de Kansas (Estajos Unidos), a 105 kikm N. N. E. de To- 

Imperatriz. A villa d'este nome, na provincia das | 
Alr gear (Braz), passou a denominar se desde 24 de sbril || cam. de ferro. 


| pek», na margem direita do Miesouri. 3:605 babit. Est. de 
de 1875 N José da Lege. | Rozgad. Cidade da provincia de Angora (Tu: quia asia- 


Impruneta., Pov. da provincia de Florença (Italia), | tica), a 310 kilom. E de Angora, 25:000 bab:t. Tambem se 
a T kilom. S. S. E. de Galluzzo, 2:235 habit. chma Juzgad e Iuzgat. 

Inangahua. Condado da provincia de Nelcon, na ilha Ipanema. A parochia de Sant'Anna do Panema, da 
do dul «Nova Zelandia). Tem 5:752 kilom. quad. de super- | provincia cas Alsgcas (Brazil), foi creada villa em 1875 


Ench. Pov. do ccndado de Wigton (Escocia), a 11 ki- Epinlem. Cidade do estado de Cauca (Estados Uni- 
lom O. N. O. de Glenluce, 3:270 babit. dos de Colombia), a 210 kilom. S. S. O. de Popayan, 10:510 
Independence. Pov. do condado de Washington, no || habit. 
estado de T: xas (Estados Unidos), a 145 kilom. E de Aus- Iporanga. Villa e municipio da provincia de S. Paulo 
tin. 3 940 habit (Brazil). Vidê Yporanga. 
Independencia. A villa d'e:te nome, que pertencia 
Á provinca de Piauby : Brazil), pastou a fezcr parte da pro- 
vincia do Ceará em 18%0. 
Inderka. Pov. da provincia de Saratov (Russia), a 27 
kilom. N. O. de Kuznetzk, 2:000 habit. 
India. Pov. da provincia de Croacia e Esclavonia (Aus- 
trin), à 20 kilcm. E. de Ruma, 3:460 babit. 


Ipswich. Cidade do condado de Stanley, na colonia 
de Queensland (Australia), a 37 kilom. O. de Briebane, 
5:700 habit Manufacturas de algodão. Est. de cam. de 
ferro. 

Igaira. Poy. do estado de Tolima (Colombia), a 40 ki- 
lom. 8. O. de Neiva, 2:070 babit. 

Iquitos. Pov. da provincia de Loreto (Perú), a 340 ki- 

Indianola. Cidade capital do condado de Warren, | lom. O. de Loreto, na margem esquerda do Maranhão, 2:860 
no estado de Icwa (Estados Unidces”, a 32 kilom. S.de Des | babit. 

Moinee, 4:110 habit. Est. de cam. de ferro. | tra. Pov. do condado de Cayuga, no estado de Nova 

Induno Olona. Pov. da provincia de Como (Italia), | York (Estados Unidos), a 270 kilom. O. de Albany, 2:115 
a 4 kilom. N. de Vareze, na margen: do Olona, 2:295 ha- || habit. 
bit. — Dristovka. Pov. da provincia de Tambov (Rus- 

Ingersolt. Cidade do condado de Oxford, na provincia | siaj, a 36 kilom. N. de Kirsanov, 1:600 habit. 
de Ontario (Canadá), a 205 kilom. S. O. de Turonto, 4:320 || — Pokrovakaia.'Poyv. da provincia de Tambov (Rue- 
habir. Fundições de ferro. Fabrica de machinas. Nerrarias. j; sia), & 18 kilom. N. E. Kirsanov, 2:700 habit. 

Commercio de grãos, madeiras e queijo. Est. de cam. de iratos (Almas). Pov. do dist. de Arad (Hungria), a 18 
ferro. kilom. N. de O-Arad, 1:t00 habit. 


ficir e 2:970 habit. com o nome de Sant'Anna do Ipanema. 


IST 


Aratos (Kis). Pov. do dist. de Caanad (Huvgria), a 20 
kilom. N. E. de Botonya, 2:000 habit. 

Erituia. Villa e municipio da provincia do Pará ( Bra- 
zil). Era parochia do municipio de Gusmá. J 

Iron Monntains. Pov. do condado de Saint François, 
no estado de Missouri (Estados Unidos), a 6 kilom. S. S. E. 
de Bismarck, 2:160 habit. 

Ironton. Pov. do condado de Savk, no estado de Wis- 
consin (Estados Unidos), a 89 kilom. N. O. de Madison, 
1:310 babit. Altos fornos e fundições. Serrarias e fabricas 
de macbinas. 

Isabel (Santa). Paracbia da provincia de Minas Ge- 
raes (Brazil), no municipio de S. Gonçalo de Sapucuhy. 

— — Villa e municipio da provincia do Rio Grande do 
Sul (Brsgil). 

Isahaya. Cidade maritima da provincia de Nagasaki 
(Japão), a 22 kilom. N. E. de Nagasaki, 6:580 babit. 

Iscuandé. Pov. do estado de Cauca (Colombia), a 100 
kilom. N. N. E. de Barbacoss, na margem esquerda do rio 
do mesmo nome, 4:175 habit. 

Isesaki. Pov. da região contral da ilha do Niphon 
(Japão), na marzem esquerda do Tonégava, 3:360 babit. 

Isfara. Cidade da provincia de Ferghana, no l'urkes- 
tan russo (Russia asiatica), a 100 kilom. O. 5. O. de Kho- 
kand, 5:000 habit. 

Ishpeming. Cidade, principal localidade do condado 
de Marquette, no estado de Michigan (Estados Unidos), a 
24 kilom. O. de Marquette, nua margens do Michigami, 
6:039 babi’. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Isi-Gaki-Sima. liha do archipelago das Liu-Kiu (Ja- 
pão), entre o Mejaco-Sima e o Iriomoto. È’ muito chantra- 
da q irregular. Mede 40 kilom. de N. É. a S. O. e 246 kilom. 
quad. de superficie. 

Isinomakt, Cidale maritima da região N. da ilha de 
Niphon (Japão), a 35º 26' Lat. N. e 150º 22! Long. E. a 
40 kilom. E. N. E. de Seuday, 10:325 babit. Possue um 
porto por onde se exporta minerio de cobre. 

Estoka. Cidade da ilba de Niphon (Japão), na costa E. 
da ilha, 6:940 habit. 

Iskélib. Cidade da Anatolia (Turquia asiatica), a 75 
kilom. E. N. E. de Kiankari, 5:000 babit. 

Island. Cidade do territorio de Washington (Estados 
Unidos), na extremidade N. O. do territorio, 4 entrada do 
Puget's Sound, 1:087 habit. Compõe se das ilhas Whidby 
e Camano, proximas da costa. 

Isiip. Cidade maritima do condado de Suffolk, no es- 
tado de Nova York (Estados Unidos), a 50 kilom. E. de 
Brocklyn, junto de uma bahia da costa E. de Long -Lsland, 
6:455 habit. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Ismaiita. Pov. do isthmo de Suez (Egypto), a 72 ki- 
lom. N. N. O. de Suez, na margem N. do lago Timsah e na 
O. do canal de Sues, 3.750 babit. Fundada em 1563, não 
passa de uma pov. quasi deserta e em plena decadencia. 
Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Iemid. Cidade da Anatolia (Turquia asiatica), a 96 ki- 
lom. N. E. de Brussa, ao fundo de um golfo formado pelo 
Mar de Marmora, 15:000 Est. terminal do cam. de ferro de 
Scutari, e est. teleg. 

Isola Beila., Vide Borromeias. 

Isona. liba do archipelago das ilhas de Liu-Kiu (Ja- 
pão), a N. N. O. de Okinsua-Sima. Tem proximamente 14 
kilom. quad. de superficie. ; 

Isonohama. Cidade da ilba de Niphon (Japão), a 15 
kilom. 5. E. de Mito, 5:285 babit. 

Ispass. Pov. da provincia de Bukovina (Austria), a 
PA N. E. de Wiszuitz, á beira do Czeremos, 3:850 

abit. 

Issa. Pov. da provincia de Penza (Russia europea), a 
35 kom. E de Insara, 3:700 habit. 

Issetskie (Verkhni) Pov.da provincia de Perm (Rus- 
sia europea), a 2 kilom. N. O. de Ecatberinburg, 7:000 ba- 
bit. Altos fornos; ferrarias; fundição de cobre e lavagem 
de areias auriferas. 

Istanos. Cidade da Anatolia (Turquia asiatica), a 32 
kilom. O. de Angora, 8:000 habit. 

Isto. Ilha do Mar Adriatico (Austria), a 40 kilom. de 
Zara, 300 habit. E' uma dependencia da provincia de Dal- 
macis. 

Istobnoe. Pov. da provincia de Voronetz (Russia eu- 
ropea), a 43 kilom. S. E. de Nijui Devitzk, 4:800 habit. 
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Istrandja. Pov. da provincia de Andrincpla (Tur- 
quia europes), a T5 kilom. N. E. de Rodosto, 4:000 habit. 

Habaianna do Pilar. Villa e municipio da pro- 
vincia de Parabyba do Norte (Brazil). 

Habapoanna. Parocbia da provincia do Rio de Ja- 
neiro (Brazil), nos municipios de Campos e de S. João da 
Barra. 

Etagüi. Cidade do estado de Antioquia (Colombia), a 
8 kilom. 5. S. O. de Medellin, 5:770 habit. 

Itako. Cidade da i'ba de Niphon (Japão), a 62 kilom. 
S. de Mito, oa custa E. da ilha, 3:495 babit. 

Itambé. Cidade e municipio da provincia de Pernam- 
buco (Brazil). Teve o titulo de villa até 1879. 

Etami. Pov. da ilha de Niphon (Japão), a 15 kilom. 
N. O. de Osaka, na região S. da ilha, 3:510 habit. 

Itapecerica. Villa e municipio da provincia de S. 
Paulo (Brazil). Era parochia do municipio de Santo Amaro. 

ftaquy. Cidade e munscipio da provincia do Rio Gran- 
de do Sul (Brazil). Villa até 1879. 

Etatiba. Cidade e municipio da provincia de S. Paulo 
(Brasil), antiga villa de Bethlem do Jundiahy. 

Etchalki. Pov da provincia de Nijni Novgorod (Rus- 
sia europea), a 80 kilom. S. E. de Luckoian9, nas margens 
do Alatyr, 3:200 babit. 

Itchnia. Pov. da provincia do Tchernigov (Russia 
europce), a 49 kilom. 5. de Bornsua, 6:000 habit. Fabricas 
de assucar e de aguardente, 

Fesikava. Pov. da ilha de Niphon (Japão), a 45 ki- 
lom. de Kofu, 4:095 habit. 

Fisinomiya. Pov. maritima da ilha de Niphon (Ja- 
pão), à 40 kilom. X. E de Tsiva, 4:215 habit. 

ftsinosekt. Cidade da ilha de Niphon (Japão), a 380 
56’ Lat. N, a 100 kilom. S. do Morioka, 13:700 babit. 

Itiskan-Sima. Ilha do Mar Interior (Japão), na bahia 
de Hirosima, n4 rezião S. O. da ilha de Niphon. 3:595 habit. 

Ittamakkala. Cidade maritima do territorio da pre- 
sideacia de Madrasta (ladia britannica), a 150 22! Lat. N. 
e 89º 27' Long. E., na costa do Coroman iel, 3:810 babit. 
Importante porto de cabotagem. 

Iturbide. Pov. do esta io de San Luis de Potosi (Me- 
xico), no dist. de Guadalcazar, 8:510 habit. 

Evachnikit. Pov. da provincia ds Poltava (Russia 
europea), » 12 kilom N. O. de Lokbvitza, 3:000 habit. 

Ivaido. Cidade da ilha de Niphon (Japão), va parte 
N. da alha, 4:225 habit. 

Ivakunt. Cidade da ilba de Niphon (Japão), a 70 ki- 
lom. E. de Yamagutsi, junto á estrada que conduz de Nan- 
gasaki a Tokio, 11:685 habit. E' uma cidade fabril, cele- 
bre pelas suas fabricas de papel, esteiras e estofos. 

Ivanovka. Cidade da provincia de Ecatherinsslav 
(Russia eurcpea), a 81 kilom. S. de Slavianoserbsk, 3:300 
habit. Mioas de carvão. Es*. do cam. de ferro. 

Ivanovo Pov. da provincia de Vladimir (Russia eu- 
ropea), a 32 kilom. N. O. de Chuia, 11:910 habit. Fabricas 
Pi chitas, finção de sigodà> e tinturaria. Est. de cam. de 
erro. 

Ivanovskaia. Pov. da provincia de Kursk (Russia 
europea), a 8 kilom. de Gruivoron, 3:600 babit. 

Ivanovskot. Pov. da provincia de Kurek (Russia 
europea), a 28 kilom. S. O. de Log»v, 4:400 habit. Galeria 
de quadros. 

Ivantelevka. Pov. da provincia de Samara (Russia - 
europea), a 38 kilom. N de Nikolaievsk, 3:400 babit. 

Ivatski. Cidade da ilha de Niphon (Japão), a 40 ki- 
lom. N. de Tokio, 5:015 habit. 

Iveston with Leadgate. Pov. do condado de 
Durham (Inglaterra), a 15 kilom. E. O. de Durham, 3:495 
hahit. Estabelecimentos metallurgicos. Exploração de car. 
vão. 

Ivo-Sima. Ilha do archipelago das Liu-Kiu (Japão), 
a 100 kilo. S. O. de Osima. Faz parte do grupo do Norte. 
Tem um volcão em actividade que serve de pharol aos na- 
no que se dirigem das costas da China para a grande Liu- 

iu. 

Ivoga-Sima. Ilha do arcbipelago do Japão, a 40 ki- 
lom. 8. O. do Satano misaki; promontorio S. de Kiu-Kiu, 
banhado pelo estreito de Van-Diemen. Tem apenas 13 ki- 
lom. quad. de superficie e um volcão de 753 metros de cle- 
vação que serve de balisa aos nautas. E' a Vulcano Island 
das cartas inglezas. 


JAE 
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EInvanorwvka. Cidade da provincia de Galicia (Aus 
triat, a 14 kilom. E. S. E. de tkalnt, 3:950 babit. 

Ixcaquistla. Pov do estrdo de Puebla (Mexico), a 
13 kiiom. de Ter eji de to S: d+, 4:500 babit. 

Excateopam. Pov. do cstado de Guerrero (Mexico), 
a 25 kilom. S. de Teluloavam, 8:500 habit. 

Excatepcc. Pov do estado de Guerrero (Mexico), perto 
de Telolvapam, 3:900 babit. 

Ixcoy. Pov. da republica de Guatemala (America cen- 
tral), 3:945 babit. 

Ixcuintla. Cidade do estado de Jalisco (Mexica), a 60 
kilcm. N. O. de Tepic, na margem direita do rio Grande 
que toma d'i lla o nome de rio Grande de Santiago, 10:275 
bahit. 

Ixmiquilpan. Pov. do estado de Hidalgo (Mexi:o), 
a 69 kilom. N O. de Pachnea, 13:115 habit. 

Intacamaextitian. Pov. do estado de Pucbla (Mexi 
co', a 50 kilom. N. O. de San Juande los Llaaos, 15:920 habit 

Ixtncuitia. Pov. do estado de Tlascala (Mexico), a 
15 k lom. O. N. O. de Tlascala, 5:435 habit. 

Ixtupatapa. Pov. do estado de Mexico (Mexico). a 
10 kiluvin. S N. 1%. do Mexico, na bass N. do cerro de la Es- 
trella ou Ixtapalapa, 5:525 habit. 

Extnpaluca. Pov. do estado do Mexico (Mexico), a 8 
kilon. N. de Cbalco, na hase N. O, do Ixtaccibuatl, 4:985 
babit. 

Ixtapan de la Sat. Pov. do estado de Mexico (Me- 
xico), a 15 kilom. S. 8. E. ds Tenancigo, 5:195 babit. 


1 


Jabokritch. Pov. da provincia de P: dolia (Russia 
europea), a 43 kilom. N. O. de Olgopol, 4:000 babit. 

Jabaka. Pov do dist. de Torontsi (Hungria), a 10 
kilim. N. O. de Panceovs, n1 margem esquerda do Te- 
mes, 3:010 habir. 

Jacata. Pov. do estado de Hidalgo (Mexico). a 120 
kilom. N. N. O. de Pachuca de Guerrero, 7:215 habit. Mi- 
nas de prata e de platina. 

Jacaltenango. Pov. da republica de Guatemala 
- (America central), a 90 kilom. N. O. de Chiantla, 3:335 
habit. 

Jackson, C ndado do estado de Mississipi (Estados 
Unidos), na parte S. E. do estado e na fronteira de Ala- 
bama, atraveseado pelo rio Pascagoula. Tem 3:210 kilom. 
quad. de superficie e 7:610 babir. 

— Condado do estado de Orégon (Estados Uuidos), na 
fronteira N. da California. Tem 30:000 kilom. quad. de su- 
perficie e 8:150 habit. Capital Jackeonville. 

Jacobabad. Cidade do territorio dn presidencia de 
Bombaim (India britannica), a 31 kilom. N. O. de Chikar- 
pur, na planicie arenosa que se estende entre a margem 
esquerda do Sind ou ludus e as montanhas do Kutch Gun- 
dava, 5:205 babit. Porto militar inglez. 

SJacona. Pov. do dist. do Michoacan (Mexico), a S. O. 
de Zamora, 4:750 habit. 

Jadjpur. Ciinde do principado de Meywar, no esta- 
do de Rudjputana (Indostão), a 100 kilom. S. E. de Nasei- li 


rabad, perto da murgem direita do rio Banse. E' um cen- | 


tro importante e defendido por uma vasta cidadela. 


Jaen. Cidade da ilha de Luçon (Filippinas), junto do | 


Ixtenco. Pov. do estado de Tlascala (Mexico), a 8 ki- 
lom. S. E. d» Huamantla, 3:505 habit. 

. Ixtlahbuacan. Pov. do estado de Colima (Mexico), a 
40 kilom. 5. E. de Colima e a 20 da costa do Pacifico, 8:120 
babir. 

— de Jos Membrilttos. Pov. do estado de Jalisco 
(Mexico), 3:955 habit. 

— del Rio. Pov. do estado de Jalisco (Mexico), a 25 
kilom. N. de Guadalajara, 5:120 babit. 

Ixtlan. Pov. do estado de Michoacan (Mexico), a 20 
kilom. N. O. de Zamora, 11:700 babit. 

Iyama. Ciiade da ilha de Nipbon (Japão), a 30 ki- 
lom. N. E. de Zevkozi, 5:735 habit. 

Eyé. Ilba do archipelago dis Liu-Kiu (Japão), perto da 
ponta N. O. de Okinaua sima. Faz parte do grupo do cen- 
tro. Tem 22 a 24 kilom. quad. de superficie e um cone de 
175 metros de altitude. 

Izalco. Cidade da Republica do Salvador (America 
central), a 8 kilom. N. E. de Sonsonato, na vertente S. e 
a uns 20 kilom. do volcão de Izalco, 5:260 habit. 

Izamal. Cidade do estado de Yucatan (Mezico), a 70 
kijom. E. de Merid , 5:000 habit. 

Izbichtcha. Cidade da provincia de Voronctz (Rus- 
sia europea), a 27 kilom. de Semliaosk, 3:500 babit. 

Izium. Cidade da provincia de Kharkov (Russia eu- 
ropea), a 130 kilom. N. E. de Kharkov, na margem esquer- 
da do Donetz, 24:650 babit. Commercio de madeiras, ce- 
reaes e lã. Est. teleg. 


Jafarabad. Cidsdo maritima da provincia de Gose- 
rste (India britannica), a 60 kilom. E. N. E. de Diu, 4:900 
habit. E' um dos melhores portos da costa. 

SJagata. Rio da provincia de Aderbaidjan (Persia). 
Corre de S. para N. e desemboca na extremidade 8. do 
lago Urumyah, após um percurso de 200 kilom. 

Jagatsinhpar. Cidade do territorio da presidencia 
de Bengala, na provincia de Orissa (India britannica), a 
40 k'lom. S. E. de Kuttab, perto do rio Bagari, 4:730 babit. 

Jaggayapeta. Cidade do territorio da presidencia 
de Madrasta (Índia britannica), a 150 kilom. de Masulipa- 
tam, perto da costa E. e dentro do delta formado pelo Kist- 
na, 9:150 babit. 

Jagielnica Miaslia. Pov. da provinvia de Galicia 
(Austria), a 9 kilom. 8. 8. O. de Czortkow, 38:185 babit. 
Est. teleg. 

sJagory (Novi) Pov. da provincia de Kovno (Russia 
eurupca), a 49 kilom. de Chavli, 3:000 babit. Fabrica de 
puscamanaria. 

Jagua. Magnifica bahia na costa 8. da ilha de Cuba 
(Antilbus hespanholas). E' o ponto de amarração de varios 
cabos submarinos. 

Jagüey de las Reinas. Pov. do estado de San 
Luiz de Potosi (Mexico), perto de Guadalengar, 3:130 babit. 

Suakhbhov. Cidade do principado de Kutch (India bri- 
tanmica), a 100 kilom. O. de Bhooj, perto da costa N. do 
golfo de Kutch, 5:145 babit. 

Jalacingo. Pov. do estado de Vera Cras (Mexico), a 
50 kilom. N. O. de Jalapa, 6:765 habit. Est. teleg. 

Jalali. Cidade do territorio das Provincias dce Norocs- 


rio Grande de la Pampanga, na provincia de Nueva Ecija, lite, na provincia deMcerut (Índia britannica), a 21 kilom- 


3:5410 babit. 


u 5. E. de Allygurb, 7:4tU babit. 
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Jalisco. Pov. do estado de Jaiisco (Mexico), a 6 ki- ! 
lom. S. de Tepic, 3:910 habit. | 

Jalostotitlan. Pov. do estado de Jalisco (Mexico), 
a 35 kilom. S. E. de Teocaltiche, 9:995 habit. 

Jaloun. Cidade do territorio das Provincias de No- 
roeste (ludia britannica), a 175 kiluin. S. E de Agra e a 
25 5. ds margem direita do Jumna, 10:200 habit. 

Jalpa. Pov. do estado de Tebasco (Mexico), a 35 ki- 
lom. O. N. O. de Saa Juan Bautista, 3:675 habit. 

— Pov. do estado de Zacatecas (Mexico), a 50 kilom. 5. 
de Villanueva, 10:505 babit. 

Jaipaigouri. Cidade do territcrio de Cooch Behar, 
na presidencia de Bengaia (Índia britannica), a 100 kilom. 
N. de Dinagepore, 5:000 habit. Est. de cam. de ferro. 

Jalpan. Pov. do estado de Queretaro (Mexico), a 100 
kilom. N. E. de Queretaro, 10:850 habit. 

Jaltipam. Pov. do estado de Vera Cruz (Mexico), a 
20 kiiom. O. de Minatitlan, 3:525 babit. 

Jalunit. Grupo de ilhas do archipelago das Marshall 
(Oceania), a 60 5' Lat. N. e 1750 48º Long. E. Tem 90 ki- 
lom. quad. de superficie e 1:000 babit. 

Jamboo. Cidade da provincia de Guzerate, na região 
N. E. do estado de Kattiavar (Indostão), 2:430 habit. 

Jambooseer. Cidade do territorio d» presidencia de 
Bombaim, na provincia de Guzerate (India britanuica), a 
35 kilom. N. N. O. de Baroacb, perto da margem S. do es- 
tuario do Maby, 14:925 babit. 

Jamneir. Cidate do territorio da presidencia de Bom- 
baim, no Deccan (India britannica), a 95 kilom. E. de 
Dhoolia, 3:310 habit. 

Jamai. Cidade do territorio da presidencia de Ren- 
gala, no dist. de Bhagulpore (ludia britannica), a 50 kilom. 
S. S. O. de Mongbir, 5:200 habit. 

Jansath. Cidade do territorio das Provincias de No- ! 
roeste (India britannica), a 35 kilom. E. N. E. de aie 


6:120 babit. 

Jantetelco. Pov. do estado de Morelos (Mexico), a 8 
kilom. N. E. de Jonacatepec, 4:960 babit. 

Jaro. Pov. da ilba de Leyte (Filippinas), a 30 kilom. 
O. de Tacloban, 5:845 babit. 

SJarral. Pov. do estado de Guanajusto (Mexico), a 70 
kilom. N. N. E. de Guan-juato, 3:000 babit. 

Jaslowitz. Pov. da provincia de Galicia (Austria), 
a 13 kilom. X. 8. E. de Buczacz, nas margens do Strypa, 
3:165 habit. Nascente thermal. 

Jass Also Szent György. Cidade do dist. de Ja- 
zygie (Hungria), a 20 kilom. 8. de Jasz Apathi, nas mar- 
gens do Zugiva, 4:130 habit. 

— Ladany. Pov. do dist. de Jazygie (Hungria), a 11 
kilom. S. S. E. de Jasz Apathi, junto de um braço do Theiss, 
7:060 habit. 

Jaumave. Pov. do estado de Tamaulipas (Mexico), 
a 70 kilom. N. E. de Tula, 4:975 babit. 

Jazaksselio. Pov. da provincia de Croacia e Escla- 
vonia (Austri»), a 7 kilom. O. de Ireg, 4:600 babit. 

Jediersdorf (Gross). Poy. da provincia de Baixa | 
Austria (Austria), à 8 kilom. S. E. de Korneuburg, um 
pouco ao N. de Vienna, 6:365 babit. , 

Jefferson. Rio do territorio de Montana (Estados 
Unidos). Nasce de um pequeno lago a 15. do monte Pine 
Butte, percorre a parte S. O. do territorio e reune-se a fi- 
nal ao Madison o ao Gallatin para formar o Missouri, de 
cujos braços originarios é o mais importante. Tem 300 ki- 
lom. aproximadamente de curso. 

— Condado do estado de Colorado (Estados Unidos), na 
parte N. do estado, a O. de Denver. Tem proximamente 
2:390 kilom. quad. de superficie e 6:800 habit. Capital Gol- 
den City. 

— Condado do estado de Nebraska (Estados Unidos), 
na parte 5. do estado, junto da fronteira do Kansas e atra- 
vessado pelo braço O. do Blue River. Tem 1:580 kiom. 
quad. de superficie e 8:100 babit. Capital Fairburs. 

e — Condado do estado de Kansas (Estados Unidcs), na 
margem esquerda do Kansas, atravessado de E. a O. pela 
grande via ferrea do Pacifico e de N. E. a S. O. pelo cam. 
de ferro de Saint Joseph a Topeka. Tem 1:345 kilom. | 
quad. de superficie e 15:560 habit. Capital Oskaloosa. Rico ! 
em cercaes e em gado. f 

— Cidade capital de condado, uo estado de Louisiana ' 

(Estados Unidos), inmediatamcute a E. de Nova Orleans. 
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Foi em 1570 encorporada na capital, da qual fórma tres 
bairros, e contava n'essa época 10:835 babit. 

Jefferson. Cidade capital do condado de Marion, no 
estudo de Texas (Estados Unidos), a 410 kilom. N. E. de 
Autio, 3:260 kabit. Exporta annualmente mais de 100:000 
| balas de »igodão produzido nas circumvisinhanças, e tam- 

bem ce:exes, gado cornigero e cavallar. Est. teleg. 
| Sebangirabad. Cidade do territorio das Provincias 
Ide Noroeste, na provincia de Meerut (India britannica), a 
109 kilom. N. E. de Delhi, 9:410 habit. 

Jelieznoe. Pov. da provincia de Ecatherinoslav (Rus- 
eia enropea), a 40 kilom. S S. O. de Bskbmut, 3:300 ha- 
| bit. Minas de hulha. 
| Jelxi. Pov. da provincia de Campobasso (Italia), a 16 
| kilom. E. de Campobasso, 3:150 habit. Fabrica de fiação 
de algodão. 

Jeltoé. Pov. da provincia de Ecatherinoslav (Russia 
europea), a 39 kilom. O. do Verkbnédniéprovek, 3:000 
! habit. 

Jemjö. Pov. da provincia de Blekinge (Suecia), a 16 


| 
| 


kilom. E. N. E. de Carlskrona, 3:275 habit. 

Jemshóg. Pov. da provincia de Blekinge (Succia), a 
22 kilom. O. N. O. de Carlshamn, 5:570 babit. 

Jenna. Cidade da Guivé (Africa occidental), a 40 ki. 
lom. O. S. O. de Abéoknta, junto do rio de Lagos, nos con- 
fins do reino de Dabomé, 8:000 habit. 

Jerecuaro. Pov. do estado de Guanajuato (Mexico), 
a 6º) kilom. S S. E. de Celaya, 11:560 habit. 

Jerez. Cijnde do estado de Zacatecas (Mexico), a 50 
kilom. O. de Zacatecas, 25:900 habit. 

dJerfaö. Pov. da provincia de Gefleborg (Suecia), a 85 
kilom. N. O. de Sólerbamn, 6:065 habit. 

Jerico. Pov. do estado de Boyaca (Colombia), a 20 ki- 
lom. E. 8. E. de Soata, 4:070 babit. Agricultura e creação 
de gudo. 

derna. Pov. da provincia de Kopparberg (Suecia), a 
101 kilom. O. de Fahlun, 3:810 habit. ; 

sSersitz. Pov. da provincia de Posen (Prussia), a 3 ki- 
lom. O. de Posen, da qual constitue um arrabalde, 5:955 
babit. Numerosas fabricas e oflicinas, 

Jesus Maria. Por. do estado de Aguascalientes (Me- 
xico), a 10 kilom. N. N. O. de Aguascalientes, 8:235 habit. 

— — Pov. do estado de Jalisco (Mexico), 6:235 habit. 

Jette. Pov. da provincia de Brabante (Belgica), a 3 
kilom. N. de Mo!enbcek Saint Jean, 5:125 habit. Impor- 
tante fabrica de productos chimicos. Est. de cam. de ferro 
e de teleg. 

Jesvur. Cidade do territorio das Provincias de Noroes- 
te, na provincia de Meerut (India britannica), a 4+1 kilom., 
S. O. de Bulundchhur, 7:400 habit. 

Jezierzany. Cidade da provincia de Galicia (Aus- 
tria), a 12 kilom. N. O. de Borezczow, 3:390 habit. Est. 
teleg. 

shallore. Cidade, praça de guerra do principado de 
Marwar, no territorio de Rajputana (Indostão), a 120 ki- 
lom. S5. S. O. de Jodpur, 15:000 babit. 

SJhaloo Cidade do territorio das Provincias de Noroes- 
te, na provincia de Robilcund (Iadia britannica), a 5 kilom. 
S. E. de Bijnur, 5:980 babit. 

Jhang. Cidade do territorio de Punjab (India britan- 
pica), a 140 kilom. N. N. E. de Multan, perto da margem 
esquerda do Chenaub, 9:225 babit. 

Jilotepec. Pov. do estado de Mexico (Mexico), a 85 
kilom. N. de Toluca, 10:400 habit. 

— Pov. do estado de Vera Cruz (Mexico), perto de Jala- 
pa, 3:000 habit. 

Jilotepeque. Pov. do estado de Guatemala (Ame- 
rica central), a 30 kilom. E. N. E. de Jalapa, 4:740 habit. 

Jimenez. Pov. do estado de Chihuahua (Mexico), a 
270 7! Lat. N., a 200 kilom. S. E. de Chihuabua, 4:965 
habit. 

Jinotega. Pov. da republica de Nicaragua (America 
central), a 25 kilom. N. O. de Matagalpa, 6:000 habit. 

Jinotepec. Pov. da republica do Nicaragua (A meri- 
ca central), a 25 kilom. O. S. O. de Granada, 4:650 habit., 
quasi todos indios. Cultura de canna saccharina e de café, 
Creação de gado. 

Siquilpam. Pov. do estado de Michoacan (Mexico), 
a 170 kilom. O. N. O. de Morelia, na margem S. E. do lago 
de Chalapa, 4:925 babit. na Ê 
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Siquipíleo. Pov. do estado de Mexico (Mexico), a 20 
kilom. 12. X. E. de Istlabusca, 6:305 babit. 

Siron. Cidade do estado de Santander (Colombia), a 
10 kilom. S. O. de Bucaramanga, 9:955 habit. 

Jiu. Vidê Schyl, 

Jizak. Cidade, praça de guerra da provincia de Sir- 
Daria (Russia asiatica), a 185 kilom. S. O. do Tachkend, 
na estrada que d'esta cidade conduz a Samarkand, 6:250 
habit. 

Jizdra. Rio da provincia de Kaluga (Russia europea). 
Nasce a 12 kilom. N. de J:zdra, dirige-se a principio para 
S., depoia para N. E. e reune-se ao Oka, depois de um cur- 
so de 160 kilom. Não é navegavel. 

— Cidade da provincia de Kaluga (Russia europea), a 
130 kilom. S. O. de Kaluga, ñas margens do rio do seu no- 
me, 11:625 babit. Fabricas de vidros e de pannos de lã. 

Joño da Nova. Pequeno grupo de ilhotas do Mar 
das Indias (Africa), ao N. de Madagascar. Foi, segundo 
parece, descoberto pelo navegador portuguez João da No- 
va. Tambem se chama Farquhar. : 

Jocotepec. Pov. da provincia de Jalisco (Mexico), a 
25 kilom. O. de Chapala, na extremidade O. do lago de 
Chapala, 7:215 habit. 

Jocotitlan. Pov. do estado de Mexico (Mexico), a 20 
kilom. N. N. O. de Ixtlahuaca, 9:000 babit. 


Jojatla de Juarez. Poy. do estado de Morelos . 


(Mezico), a 28 kilom. S. E. de Tetecala, 4:800 habit. 
Jokdjokarta. Cidade capital da provincia neerlan- 

deza do mesmo nome, na ilba de Java (Oceania), a 25 ki- 

lom. da costa S. o a 450 E. S. E. de Batavia, 100:000 ha- 


bit. Foi noutros tempos capital de um estado indigens., 


Está ligada por cam. de ferro ao porto de Samarang, na 
costa N. Est. teleg. 

Jonacatepec. Pov. do estado de Morelos (Mexico), 
a 48 kilom. E. S. E. de Cuernavaca, 7:845 babit. 

Jozseffalva. Pov. do dist. de Bacs Bodrog (Hungria), 
a 14 kilom. S. de Csurog, 5:350 babit. 

Juab. Condado do territorio de Utah (Estados Uni- 
dos). Tem 2:500 kilom. quad. de superficie e 3:470 babit. 

Jabasas. Pov. da ilha de Samar (Filippinas), a 3 ki- 
lom. da costa E. da iiba, 3:300 habit. 


Jabbalpar. Provincia ingleza da India central, uma, 


das que constituem o governo das Provincias Centraes. 
Confina a N. E. com o principado de Rewab, ao N. com o 
Bundelkund e com a provincia de Jansee, a O. com os es- 


Kaba., Pov. do dist. de Haidukeo (Hungria), a 15 ki- !i 
i! bov (Russia europea), a 58 kilom. S. E. de Marchansk, nas 


lom. S. E. de Nadudvar, 6:075 babit. Est. de cam. de ferro 


K 


' tados indigenasgde Sinde e de Bhopsul e com a provincia 


' de Nerbudda, ao S. com a provincia de Nagpur ea E com 


la de Tchattisgarh. Tem 48:079 kilom. quad. de superficie 
"e 1.839:100 babit. Capital Jubbulpur. Territorio montanho- 


i so e inculto, excepto na planicie que rodeia Jubbulpar e é 
. banhada pelo Nerbudda. g 
| Juchéípila. Pov. do estado de Zacatecas (Mexico), a 
|| 140 kilom. S. S. O. de Zacatecas, 8:795 habit. 
| Jachitan. Pov. do estado de Oaxaca (Mexico), a 25 
i kilom. E. N. E. de Tebuantepec, 6:000 habit. 
| Jagadree. Cidade do territorio de Punjab (Ird:a bri- 


il tannica), a 48 kilom. N. O. de Saharanpur, perto da mar- 


ii gem direita do Jumna, 11:675 habit. Est. de cam. de ferro. 
| Jujar. Cidade do territorio de Punjab (India britan- 
, nica), a 95 kilom. 8. E. de Hansee, 5:630 babit. 

| Suleysar. Cidade do territorio das Provincias de No- 
i roeste, na provincia de Agra (India britannica), a 65 ki- 
|| lom. E. de Matra, 15:695 babit. Grande mercado de algo- 

dões. Est. de cam. de ferro. 

|| Jumalpore. Cidade da provincia de Bebar (India 
: britannica), a 10 kilom. S. de Monghir, ao sopé das colli- 
; nas de Monghir, 10:455 babit. Foi fundada ha poucos an- 
| nos pela companhia do cam. de ferro de Leste, na India 
' britannica, para ali estabelecer o grande deposito de ma- 
terial da immensa rede de vias ferreas que liga Lahore a 
Calcuttá. 

Jumkundee. Cidade capital de um pequeno estado 
mabrata, no Deccsn (Indostão), a 115 kilom. N. E. de Bel- 
gaum, perto da margem esquerda do Kistna, 12:495 babit. 

Junjanadh. Cidade do territorio das Provincias de No- 
roeste, na provincia de Meerut (India britannica), a 45 ki- 
lom. O. de Mozafarnagar, entre o Jumna e o canal do Dcab, 
15:115 habit. 

Jaspur. Cidade do territorio das Provincias de No- 
| roeste, no Rohilcund (India britannica), a 60 kilom. N. de 
| Murudabad, 6:755 babit. 

SJusvwuntnagar. Cidade do territorio das Provin- 
cias de Noroeste, na provincia de Agra (India britannica), 
a 15 kilom. N. O. de Etawab, nas margens do Saingar, 
c 5:310 babit. Est. de cam. de ferro. 
| Jutiapa. Cidade da republica de Guatemala (Ame- 
[i 


rica central), a 70 kilom. S. E. de Guatemala, 10:265 babit. 

Jaticalpa. Cidade da republica de Honduras (Ame- 
| na central), a 180 kilom. E. N. E. de Tegucigalpa, 5:000 
|| babit. 


Kachma Nikolskoé. Pov. da provincia de Tam- 


Kabania. Pov. da provincia de Kharkov (Russia eu- | margens do Kachma, 3:300babit. 


ropea), a 75 kilom. S. E. de Kupiansk, 4:000 babit. 
Kabébé. Cidade do estado do Muata Yanvo (Africa 


central), a 50 53' Lat. S. e 320 15' Long. E., proximamen ` 


te a 1:050 kilom. E. de S. Paulo de Loanda, 50:000 ba- 
bit. 

Kabrera. Ilha da costa S. da Grecia, a 12 kilom. S. í 
de cabo (tallo. Mede 8 kilom. de S. a N. e 3 na maxima | 
largura. Faz parte da provincia de Messenia. | 

kRachma. Rio da provincia de Tambov (Russia euro- | 
pea). Nasce na parte N. do dist. de Kirsan9v e termina | 
em frento de Morchansk, depois de um percurso de 140 | 


kilom. r 


|! Macs. Pov. do dist. de Baca Bodrog (Hungria), a 31 
' kilom. O. N. O. de Titel, 3:680 habit. 


Kadayanallar. Cidade do territorio da presiden- 
'cia de Madrasta (India britannica), a 40 kilom. O. S. O. 


ıı de Tinnevelly, na base E. dos montes Travancore, 7:010 
b; habit. E 


Kadi. Cidade dos estados de Guicowar (Indostão), a 
40 kilom. N. O. de Ahmedabad, 16:725 habit. 
Kadihati. Cidade do territorio da presidencia e pro- 
vincia de Bengala (India britannica), junto á estrada que 
; conduz de Calcuttá a Barasut, 5:680 habit. 
Kadsiki. Cidado maritima da ilha de Kiu-Siu (Ja- 
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Tào). a TO kiem. N. N. F. ce Kryger ma, pa extremidade 
N. da bahia de Ksgcsima, 9:355 Labir, 

Kafirnagan. Rio da Buksria (Acia). Nasce na ver- ! 
tente S. dos mentes de Hisear, corre a principio para S., |j 
em seguida para O, recebe o Z'gdi Daris, voltando nova- |: 
mente a tomar a direcção do S. e depois de banhar His- 
sar, vae tob o nome de Kafirnsgan lançar-se no Amu Da- 
ria, tendo feito um percurso de 275 kilom. 

Kagataik. Pov. da provincia de Ecatherinoslav (Rus- 
sia eoropea), a 470 4' Lat. N. e 450 27! Long. E.. a 46 ki- 
lom. S. de Rcetov, no Mar de Azov,4:400 habit. Pescarias 
importantes. 

Kaghera. Rio da Africa equatorial. Nasce ao N. do 
40 de Lat. S., nas terras de Urundi, corre para N. E. e 
atravessa O lago Alexandre, fórma em seguida uma serie 
de pequenos lagos e lança-te no lego Victoria Nyanza. 

Mago. Cidide maritima do terr.torio de Suteums, na 
ilba de Kiu-Siu (Japão), a 42 kilom. 8. O. de Kegosima, 
n'uma enseada da costa S., 24:900 habit. 

Kagul. Cidade da provincia de Bessarsbia (Russia en- 
Topea), a 140 kilom. S. 8. O de Kichenev, na margem es- 
querda do Prutb, 4:920 babit. 

Kahk. Cidude da provincia de Khorasean (Persia), a 
30 kilom. S. de Junin, 4:000 babit. E' afameda pelos seus 
bordados em seda. Possue numerosas cflicirve de ferrei 
ro. O territorio circumjacente produz muito opio e algo- 
dão, e abunda em mananciace de agua potavel e em ricos 
minerios. 

Kai-Yuen. Cidade da Mandchuria (China), a 110 ki- 
lom N. N. O. de Mukden, nas nsrgens do Cbivg-llo, | 
35:000 babit. | 

kKaiachik. Ilha da batia de Bristol (America), na 
eosta E. do Mar de Behring. Tem 11 kilom. de extensão efi 
um banco de artia na extremidade N. 

Katlar. Cidade da provincia de Salonica (Turquia eu- 
ropes), a 65 kilom. S. S. E. de Monastir, 4:000 habit. 

Mairana., Cidade do territorio das Provincias de No- 
roeste. ns provincia de Meerut (India britannica), a DO ki- 
lom. O. 8. O. de Muzafurnugur, 17:740 hair. 

Eiattal. Cidade do territorio de Punjab (India britan- 
nica), à 65 kilom. O. N. O. de Karnal, 14:940 babit. 

Makori. Cidade co territorio das Provincias de Nc- 
roeste, na provincia de Lakutu (India britannica), a 


kilom. O. de Laknau, 8:470 habit. Fabrica alguns estofcs 
estimados. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Kakrima. Rio da Senegambia (Africa occidental). 
Nasce na momanha do Futa Jaion, ao N. da cidade de 
Labbe, e desemboca no Oceano Atlantico, sob o nome de 
Tanuly, em frente das ilhas de Los. 

Kala. Cidade capital de um pequeno estado indepen- 
dente, no Sudão central (Africa), a 85 kilom. S. E. da pon- 
ta S. do lago Tchad, 7:000 habit. 

Kalaa Kebiba. Cidade do estado de Tunis (Afri- 
ca), a 12 kilcm. N. O. de Susa, 8:000 babit. 

Kalabagh. Cidade do territorio de Punjab (India 
britannica), a 320 57' Lat. N. e 80º 43' Leng. É, na mar- 
gem direita do Indus, 6:420 habit. Exploração de sal por 
conta do governo. 

MKaladghit. Cidade do territorio ds presidencia dej; 
Bombaim, na provincia de Deccan (India britannica), a 167 
kilom. S. S. O. de Cholapur, 6:590 habit. Est. de cam. de 
ferro. 

Kalatch. Pov. da provincia de Voron-ts (Rnesia en- 
ropes), a 10 kilom. N. É. de Bobutchar, nas margens do rio 
Podgornaia, 13:000 habit. 

Kalinga. Cidade do territorio da presidencia de Ben- 
gala, na provincia de Calcuttá (India britannica), a 5 ki- 
e O. do Jamuna, braço do delta gavgetico, 15:690 ha- 

it. 

Malk. Cidade da provincia Rbenana (Prussia), a 2 ki- 
lom. E. de Deuts, 9:660 habit. Ferrarias, fabricas de fun- 
dição de ferro, caldeiras, machinas, productos cbimicos, dy- 
namite e material para cam. de ferro. Est. de cam. de fer- 
ro e de teleg. 

MKallakada. Cidade do territorio-da presidencia de 
Madrasta (India britannica), a 30 kilom. S. O. de Tinne- 
velly, 11:580 babit. 

MKalofer. Pov. da Rumelia Oriental (Europa), 8 50 ki 
lom. N. N. E. de Philipopoli. Possuia cerea de 3:000 ha- 
bit. antes da ultima guerra russo-turca, em que foi toma- | 


ca de arsalto e incendiada. Vee-te rcpovcance ojá em 157% 


: contava 300 babit. Celebre pela industria e numerosas fa- 


bricas que possue e tambem pelo seu commercio de expor- 
tação. 

Kaloiar. Pov. da provincia de Saratov (Russis euro- 
pes), a 64 kilom. N. O. de Volek, 11:000 habit. 

Kalpi. Cidade do territorio das Provincias de Noroeste, 
na provincia de Jhansee (India britannica), a 40 kilom. E. 
Jalun, na margem direita do Jumna, 15:570 habit. 

Kalussin. Cidade da provincia de Varsovia, na Po- 
lonia (Rursia europea), a 16 kilom. E. de Minsk, junto á 
origem do Rrondra, 7:245 babit. Est. de cam. de ferro. 

kamakura. Cidade da ilha de Niphon (Japão), a 350 
17' Lat. N., a 17 kilom. S. 8. O. de Yokohama, na costa 
S. E da ilha de Niphon, 6:420 habit. 

Kambham. Cidade do territorio da presidencia de 
Madrasta (India britacnica), a 118 kilom. E. 8. E. de Kar- 
nul, 7:140 habit. 

kameka Podkaidatzkaia. Pov. da provincia 
de Ecatherinoslav (Russia europea), a 34 kilom. 8. O. de 
eCo aoye na margem esquerda do Dnieper, 7:000 ba- 

it. 

Kamenskaia, Cidade do territorio dos Cosacos do 
Den (Russia europes), a 110 kilom. N. de Novo Tcherkask, 
na margem direita do Donetz, 11:490 babit. 

Kameoka. Cidade da ilha de Niphon (Japão), na re- 
gião 8. O. da ilha, 7:030 habit. 

&ampts. Cidade do territorio da presidencia de Ma- 
drasta (India britennica), a 41 kilom. N. N. O. de Bellari, 
ra margem direita do Tumbudra, 9:610. Fabrico de sedas. 

Man. Rio da provincia de Jenisseisk, na Siberia Orien- 
tal (Russia asiatica). Sae de uns pequenos lagos nas mon- 
tanhas Sajan-k, corre a principio para o N., depois para 
N. O. e lança-se no Jenissei, após um percurso de 530 kilom. 
E' navegavel, posto que apresente alguns rapidos. Costuma 


; gelar em novembro e assim se conserva durante 5 meses. 


Kanagava. Cidade maritima da ilha de Nipbon (Ja- 
pão), a 20 kilom. 8. S. O. de Tokio, na costa 8. E., 10:660 
babit. Celebre pelo tratado de 1854 que reabriu os portos 
do Japão ao commercio europeu, 

Manaist. Cidade maritima da ilha de Niphon (Japão). 
a 12 kilom. N. O. de Kanagava, na região média da ilha, 
9:355 habit. à 

Kandava. Iiba do grupo das Fidji (Oceavia), ao S. de 
Viti Levu. Divide-se em duas partes ligadas por um isthmo 
estreito, ao S. do qual se encontra a bahia de Natheva. 

Kandi. Cidade do territorio da presidencia de Bengala 
(Índia britannica), a S. O. de Mursbedabad, 12:015 habit. 

Kandita. Cidade do territorio das Provincias de No- 
roeste, na previncia de Meerut (India britannica), a 53 ki- 
lom. de Mozufternvggur, 11:025 habit. Salitre. Fabrico de 
objectos de bronze. 

Kandukar. Cidade do territorio da presidencia de 
Madiasta (India britannica), a 90 kilom. N. N. O. de Nel- 
lore, 7:100 babit. 

Kanev. Cidade da provincia de Kiev (Russia euro- 
pea), a 105 kilom. S. E. de Kiev, na margem direita do 
Dnieper, 8:325 babit. Est. teleg. 

Rangerthialuksoak. Rio da Terra do Labrador 


| (Canadá). Nssce ao S. do 55º Lat. N., corre para N. N. O. 


Ro á costa oceanica do Labrador e perde-se na 

abia de Dungava ou bahia do Sul, no estreito de Hudson, 

depois de vm percureo de 500 kilom. aproximadamente. 
Kanghoa. Cidade, praça de gueria da Corêa (Asia), 


|a 40 kilom. N. O. de Seul, na ilha de Kanghea, que se es- 


tende junto costa á O. da peninsula, 15:000 a 20:000 habit. E’ 
uma das fortalezas que defendem a capital do reino. 

Kansas City. Cidade do condado de Jackson, no es- 
tado de Missouri (Estados Unidos), a 220 kilom. O. N. O. 
de Jefferson City, na margem direita do Missouri, 55:785 
habit. E” centro de 13 vias ferreas. Grande exportação de 
carnes de porco. Est. teleg. 

Kapadvand). Cidade de territorio da presidencia de 
Bombaim, no dist. de Kaira (India britannica), 13:980 ha- 
bit. Fabricas de sabão, vidro e objectos de couro. Impor- 
tante centro de commercio de cereaes, opio e tabaco. 

Karadja Fokta. Cidade maritima da provincia de 
Aidin, na Anatolia (Turquia asiatica), a 45 kilom. N. N. O. 
de Smyrna, 7:000 habit. 

Maradjgaon. Cidsde do territorio da presidencia ce 
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Bengala, na provincia de Berar (Iudia britannica), a 13 
kilom. N. E. de Ellicbpoor, 7:170 habit. Importante mer- 
cado de cereaes e de gado. . 

Karangotak Cidade do Turkestan Oriental (China), 
a 800 kilom. S. S. E. de Khotan, á beira do rio Khotan, 
10:000 babit. 

Karatova. Cidade da provincia de Kossovo (Turquia 
europea), a 70 kilom. E. N. £. de Uskub, nas margens do 
Braonista, 6:000 a 8:000 babit. Fabrica de caldeiras. Mi- 
nas de prata e de cobre. 

Kardjat. Cidade do territorio da presidencia de Bom- 
baim, na provincia de Deccan (India britannica), a 57 ki- 
lom. 8. 8. E. de Abmednuggur, 5:535 habit. 

Karhal Sadzavarpur. Cidade do territorio das 
Provincias de Noroeste, da provincia de Agra (India bri- 
tannica), a 27 kilom. S. de Mynpooree, 5:575 babit. Com- 
mercio de algodão e de anil. 

Kariskoga. Pov. da provincia de Orebro (Suecia), a 
36 kilom. O. de Urebro, ponto de cruzamento de varias li- 
noas ferreas, 11:040 habit. Numerosas minas de ferro. 

karmaia. Cidade do territorio da presidencia de Bom- 
baim, na provincia de Deccan (ludia britannica), a 110 ki- 
lom. N. O. de Cholapur, 6:760 habit. 

Karor. Cidade do territorio da presidencia de Benga- 
la, na provincia de Punjab (India britannica), a 70 kilom. 
S. de Dera Ismael Khan, a 8 kilom. da margem esquerda 
do Indus, 5:720 habit. 

Karvaitnagar. Cidade do territorio da presidencia 
de Madrasta (Iudia britannica), a 52 kilom. N. E. de Ur- 
cot e a 80 U. do golfo de Bengala, 6:445 habit. 

Kasaoka. Cidade da ilba de Niphon (Japão), a 42 
kilom. O. 8. N. de Okuyamna, 6:415 babit. 

kasba. Cidade do dist. de Bhagulpore, na presidencia 
de Bengala (India britaonica), a 14 kilom. de Purneab, 
6:290 habit. Grande mercado de arroz. 

Maséda. Cidade da ilha de Kiu-Siu (Japão), a 30 ki- 
lom. 8. O. de Kagosima, 31:595 babit. 

Kasivasaiki. Cidade maritima da ilha de Niphon (Ja- 
pão), a 80 kilom. S. O. de Nigata, 14:050 babit. Commer- 
cio. 

kassan. Cidade do Turkestan (Russia europea), a 85 

kilom. N. E. de Khokand, 10:000 habit. 

Kassipur, Cidade do territorio do Robilcund, no go- 
verno das Provincias de Noroeste (India britannica), a 50 
kilom. N. N. E. de Murudabad, 13:220 babit. Fabrica de 
tecidos grosstiros de algodão. Commercio com o Thibet. 

Kastro. Cidade capital da ilha de Kio, nº Archipela- 
go (Turquia usiatica), na costa E. da ilba, 15:000 babit. 
Sédo de bisp. grego. 

Katar. Grande peninsula da costa N. E. da Arabia, ao 
longo do Golfo Persico, tendo a O. o golfo de Babrein. Tem 
43:500 kilom. quad. de superficie e 100:000 habit., agrupa- 
dos em 25 cidades e aldeias. Pesca de perolas. 

Kavagoyé. Cidade da ilba de Niphon (Japão), a 40 
kilom. N. N. O. de Tokio, 13:435 babit. 

Kavarda. Cidade capital de um pequeno principado, 
no territorio de Gundwana (ludcetão), a 46 kilcm. O. de 
Belaspoor, 6:590 habat. 

Kaye. Ilha do territorio de Alaska (Estados Unidos), 
a 590 51' Lat. N. e 135º 31' Long. O., na costa S., a O. da 
tahia do Principe Guilherme. Mede proximamente 20 ki- 
lom. de comprimento de N. a 5. 

Kazan. Cidade da Rumelia Oriental (Europa), a 25 
kilom. N. N. E. de Slivno, na vertente 8. do Kutchuk Bal- 
kan, 5:000 babit. 

Kazanlik. Cidade da Rumelia Oriental (Europa), a 28 
kilom. N. O. de Eski-Zagra, 21:000 habit. Aguas thermaes, 
nos arredores. 

ke-Lung. Cidade maritima da costa N. da ilha For- 
mosa (China), a 30 kilom. E. de Tamsui, ao fundo de uma 
profunda bahia, 5:0900 babıt. Importantes minas de carvão 
e ricos jaz'gos de evxofre e de prtrolco nas immediações 
do porto. Vidè Kelong. 

kearney. Condado do estado de Nebraska (Estados 
Unidos), na margem direita do Plata. Tem 5:000 kilom. 
quad. do superficie e em 1330 contava apenga 4:030 babit. 
Capital Kearny. 

kearsley. Cidade do condado de Lancaster (Ingla- 
terra), a 5 kilom. 8. E. de Bolton le Moors, da qual póde 
considerar-se até certo ponto um arrabalde, 7:255 habit. 


Tecelagem e branqueamento de algodão. Est. de cam. de 
ferro. 

Kebbi. Cidade do territorio de Gando, no Sudão cen- 
tral (Africa), a 47 kilom. O. de Gando, 9:000 habit. E" de 
fundação mederna e está apenas a alguns kilom. de distan- 
cia da antiga Birni-n-Kebbi, hoje em ruinas. 

Keeten, Canal na costa dos Paizes Baixos, entre as 
ilhas de Schouwen e de Tholen. Fas communicar o Kram- 
mer com o Escalda oriental. 

KeM-Abd-es-Senga. Cidade do estado de Sokoto, 
no Sudão central (Africa), a 260 kilom. 8. O. de Yakoba, 
30:000 babit. 

Kem. Rio da provincia de Jenisseisk (Russia asiati- 
ca). Nasce nos desertos que separam Krasnoiarsk de Je- 
nisseitk e lança-se no Jenissei, a 12 kilom. a jusante de 
Jenisscisk, depois de um percurso de 200 kilom. aproxima- 
damente. 

kema. Rio ds parte N. O. da Russia. Sae do lago 
Sundo, na provincia de Olonetz, atravessa o lago Kemo, 
entra na provincia de Novgorod e vae lançar se no lago 
Bielo Ozero, depois de um percurso de 170 kilom., dos quaes 
tão sómente 20 navegaveis. 

kemin., Pequena ilha do Oceano Pacifico equatorial 
(Oceania), a 4º 35' Lat. S. e 166º 32! Long. O. Tambem se 
chama Gardner. 

Kempston. Pov. do condado de Bedford (Inglater- 
ra), pas margens do Ouse, 3:430 habit. 

Kenderes. Pov. do dist. de Juzygie (Hubgria), a 5 
kilom. N. O. de Kis Ujszallas, 5:090 babit. 

Kenderlik. Rio da Russia ssiatica. Nasce nos mon - 
tes Sauras, corre para N. O. e lança-se no angulo S. E. do 
lago Dzaizang. Na época das cheias reunem-se as aguas 
d'este rio ás do Kara Irtych. 

Kendrapara. Cidade da presidencia de Bengala, na 
provincia de Uriesa (Indis britannica), perto de um dos bra- 
ços do delta do Mabanuddi, 10:680 habit; 

Kenozero. Lago da provincia de Ulonetz (Russia eu- 
ropes), no limite dos dist. de Pudoeh e de Kargopol. Mede 
21 kilom. de extensão, 12 na maxima largura e 6U metros 
de profundidade. Descarrega-se no Onéga 

Kensington Norwood. Cidade da colonia de Aus- 
tralia Meridional (Australia), a 3 kilom. N. E. da parte cen- 
tral de Adelaide, da qual verdadeiramente constitue um 
arrabalde, 10:0:0 habit. 

Kent. Cidade do condado de Portnge, no estado de 
Ohio (Estados Unidos), a 195 kilom. N. E. de Columbus, 
4:140 habit. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

— Islands. Pequeno grupo de ilhotas do estreito de 
Bass (Oceania), a meio da eutrada E. do estreito de Baas, 
a 80 kilom. S. E. do cubo Wilson e a uns 50 N. O. da ilha 
Flinders. A principal ilha do grupo denomina-so Deal e 
mede proximamente 8 kilom. de extensão. Faz parte da 
colonia de Tasmania. 

Keraolt. Ciiale capital de um estado do mesmo no- 
me, no Rajputana oriental (Indostão), a 26º 30! Lat. N. e 
86º 12º Long. EÈ., à 110 kilom. S. O. de Agra, 28:000 habit. 
E' cingida de alto muro flanqueado de torres. 

Kerem. Cidade da costa N. da peninsula de Somal 
(Africa oriental), 4:000 babit. 

Kerensztur (Bacs). Pov. co dist. de Bacs Bodrog (Hun- 
gria), a 1U kilom. S. O. de Kula, 4:525 h.bit. 

kerinin. Cidade da ilba de Chypre (Grã Bretanba), 
a 1U kilom. N. N. O. de Lefkosiv. Séde de bisp. grego. 

Kerjenetz. Rio da Russia curopea. Nasce na provin - 
cia de Kostroma, corre para S. S. E. n'uma extentão de 
200) kilom. e cae no Volga, em frente de Lyekova. 

kern. Condado do estado de California (Estados Uni- 
dos), abrangendo toda a região, em parte paludosa, que se 
estende desde as montanhas de Santa Barbara até ao pla- 
nalto E. da serra Nevada, 5:600 babit. Territorio rico em 
jazigos de ouro, prata e mercurio. Producção de cereses. 
Uresção de gado. 

MKerpini. Pov. da provincia de Achaia (Grecia), a 5 
kilom. N. de Kalavryta, 5:200 babit. 

kerr. Condado do estado de Texas (Estados Unidos), 
atravessado de N. O. a 5. E. pelo rio Guadalupe. Tem pro- 
ximamente 2:900 kilom. quad. de superficie e 2:170 habit. 
Capital Kerrsville. E’ um condado recentemente creado. 

kert. Rio do imperio de Marrocos (Africa). Segue a 
principio a direcção E. N, E., corre depois para N., corta 
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o 350 Lat. N. e vae sumir-se no Meiiterraneo, depois de '; 
um curso de 130 kilom. i 
Kerar. Cidade da presidencia de Bombaim, na pro- : 
vincia de Decean (ladia britannica), a 22 kilom. S. S. E. | 
de Kaladuce, 7:095 babit ! 
kKesennama. Pov. da iiha de Niphon (Japão), na | 
região N. da ilha, 4:375 habit. 
kessel Loo. Pov. da provincia de Brabante (Belgi- | 
ca), a 3 kilom. N. E. de Louvain, 5:907 habit. hi 
Messthely. Pov. do dist. de Zala (Hungria), a 45 ki- | 
lom. N. N. E. de Nagy Kanisa, na extremidade O. do lago 
Balaton, 5:390 babit. Pedreiras de marmore e de baszito, | 
nascente sulphurosa. Est. de cam. de ferro e de teleg. | 
kety. Cidade da provincia de Galicia (Hungria), a 15: 
kilom. N. E. de Biala, 4:925 babit. Fabrico de pannos de | 
lã e tecidos de linho. | 
Keuruselka. Lago da Finlandia (Russia europes). 
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Persico, em frente da ilha de Kisbm, um pouco a O. da 
enbocadura do Abi Skur. Minas de enx tre. Exporta ene 
xofre para Mascate, 

Khandaua. Cidade do territorio das Provincias Cen- 


1 


| traes, na provincia de Nerbudda (India britannica), a 56 


kilom. N. N. E. de Burhanpore, 14:120 habit. Est. de cam. 


|de ferro. 


Kkhangarh. Cidade da provincia de Punjab (India 
britannica), a 18 kilom. S. S. O. de Mozutterovgeur, 4:390 
habit. Envia anil para o Afghanistan, algodão e melaço para 
a provincia de Sinde. 

khanpore. Cidade da provincia de Punjab (India bri- 
tannica), a 140 kilom. X. O. de Babawulpore, 10:000 ha- 
bit. Est. de caim. de ferro. 

khanu. Cidade da provincia de Laristan (Persia), a 
150 ki'om. N. E. de Bender Abbas, 5:0UU bubit. 

fi hapa. Cidade do territorio das Provincias Centraes, 


Tem 159 kilom. quad. de superficie com os lagcs anuexos | na provincia de Nagpore (India britannica), a 64 kilom. 
e faz parte dos territorios pertencentes ás provincias de | N. de Nagpore, na margem direita do Kanban, 8:010 ha- 


Vasa e de Tavastehus. 

&evda. Pov. da provincia de Penga | Russia europea), 
a 45 kilom. S. de Nijui Lamov, nas margens do Moksba, 
8:000 babit. 

few. Cidade da colonia de Victoria (Australis), a 7 
kilom. E. de Melbourne, 4:290 habit. 

Keweenaw. Condado do estado de Michigan (Es- 
tados Unidos), limitado a N. O. pelo condado mineiro de 
Houghton e rodeado de todos os outros lados pelo lago Su- 
perior. Occupa quasi toda a peninsula de Keweenaw. Tem 
4:2710 babıt. Capital Eagle Harbor. 

Mey. Lago do condado de Roscommon, na provincia de 
Connaught (Irlanda). Abraoge uma superficie de 1:090 hect. 
e contém ditterentes ilbas, dus quaes as mais importantes 
são Trinity Island e Castle Island. 

lihabis. Cidade da provincia de Kerman (Persia), a 
60 kilom. E. N. E. de Kermau, 4:000 habit. Tem-se con- 
fundido por vezes esta praça com outra cidade do mesmo 


nome, boje em ruinas e deshabitada, a qual ficava um pou- | 


co mais para E. 

&ihadinetn. Cidade da provincia de Bagdad (Tur- 
quia asiatica), a 15 kilom. N. N. O. de Bagdad, na mar- 
gem direita do Tigre, 15:000 habit. 

kKhadjua. Cidade do territorio das Proviacias do No- 


roeste, na provincia de Allahabad (India britanuica), a 33: 


kilom. N. O. de Futtehpore e a 16 da margem direita do 
Ganges, 4:095 babit. Numerosos mouumeantos antigos. 


kK hagak. Cidade do territorio du presidencia de Ben- | 


gala, na provincia de Behar (Índia britannica), a pequena 
distancia S. de Dinapore, 5:260 babit. 

khair. Cidade do territorio das Provincias de Norocste, 
na provincia ds Meerut (ladia britannica), a 22 kilom. 
O. N. O. de Alygurh, 4:850 babit. 

Khairabad. Cidade do territorio das Provincias de 


Noroeste, na provincia de Sitapore (Índia britannica), a 8 | 


kiiom. S. E. de Sitspore, 15:650 babıt. E' uma das princi- 
pues cidades do antigo reino de Uude. 

Khairpore. Lidade da provincia de Punjab (Índia 
britannica), a 90 kilom. S. 5. O. de Mozutternuggur, 3:540 
babit. E' um dos principaes pontos de partida das carava- 
Das que se dirigem ao t.rritorio de Rajputana, através do 
deserto de Toar. Exportação de lie, algudões e cereses. 

Khairpur. Cidade capital de um principado, na pro- 
vincia de Sinde (India britannica), a 270 31º Lat. N. e 77º 
69' Long. E., a 240 kilom. N. N. E. de Hyderabad, 7:275 
babit. E' terra pouco asseinda, mal edificada e d sentia. Fa- 
brico de estofos bordados, joias de ouro e armas de preço. 

&balandritsa. Pov. da provincia de Achaia (Gre- 
cia), a 16 kilom. S. 8. E. de Patras, 6:835 babit. 

Khalki. Pequena ilha do Mar de Marmora (Turquia 
asiatica). Pertence ao grupo das ilhas dos Principes. 

&ihambatlia. Cidade do estado de Kattyvar (Indostão), 
a N. O. de Junaghur, 9:070 babit. 

kKhamgaum. Cidade do territorio da presidencia de 
Bengala, na provincia de Berar (India britannica), a 44 
kilom. O. de Akolab, na base N. das montanhas de Ad- 
junta, 9:435 habit. E’ o principal mercado dos algodões do 
Berar e está ligada por um cam. de ferro especial á linha 
que conduz de Bombaim a Nagpur. Est. teleg. 

. kKhamir. Cidade maritima da provincia de Laristan 
(Persia), a 165 kilom. E. SB. E. de Lar, na costa do Golfo 


| bit. Fabrica de estofos de algodão. 

Kharaitla: Cidade do territorio das Provincias de No- 
toeste, na provincia de Allababad (India britannica), a 66 
i kilow S. S. O. de Hamirpur, 7:810 habit. 
| _Kharar. Cidade da provincia de Punjab, na provin- 

cia de Ambala (India britannica), a 40 kilow. N. N. E. de 
Ambala, 4:855 babit. 
Kharda. Cidade do territorio da presidencia de Bom. 

baim, na provincia de Deccan (India britannica), a 90 ki- 
i lom. S. E. de Ahınednuggur, 6:900 babit. 

| Kharfa. Cidade de Nedjed, na Arabia central (Asia), 
(8 45 kilom. S O. de Riadh, 8:000 habit. 

il Mhaskent. Cidade da Rumelia Uriental (Europa), a 
14 kilom. 8. S. E. de Pbilippopoli, 6:000 habit. 

| Whassavlart. Cidnde do territorio de Terek (Russia 
|| europea), a 160 kilom. E. N. E. de Vladikaukas, 3:910 babit. 

Khataoilt. Cidade do territorio das Provincias de No- 
| roeste, na provincia de Meerut, a 49 kilom. S. de Mozuffer- 

nuggur, junto do grande canal do (ranges, 6:410 habit. 
Impcrtante commercio de cereace. 

fhed. Cidade do territorio da presidencia de Bom- 
baim, na provincia de Deccan (India britannica), a 40 ki- 
lom. N. de Pooosh, na margem esquerda do Beema, 6:445 
babit. 
| heim. Cidade da provincia de Lublin, va Polonia 
j| (Russia europea), a 28 kilom. N. O. de Rrasuostav, 8:000 
babit. 
| &hem Karan. Cidade da provincia de Punjab (Ia- 
ij dia britaunica), a 54 kilom. S. de Lahore, 5:850 habit. 
| Kheralu. Cidade dos estados de Guicowar, na pro- 

vincia de Guzerate (India britannica), a 192 kilom. N. N. O. 
|i de Baroda, 8:210 babit. 

Kheri. Cidade da provincia de Oude (Iudia britanoi- 
| ea), a 33 kilom. N. N. E. de Seerapore, 7:000 habit. 
AMME ad Vide Kilidronio, como por erro Be pu- 

icou. 

kKhirokhorien. Cidade da provincia de Eubea, na 
região N. da ilba de Eubea (Grecia), a 65 kilom. N. O. de 
i| Chalcis, 8:910 habit. , 

Khiron. Cidade do territorio das Provincias de No- 
roeste (Índia britannica), a O. N. O. de Roy Bareiily, 3:480 
babit. 

Khlebnoe. Pov. da provincia de Voronetz (Russia 
europea), a 26 kilom. S. E. de Zadusk, nas margens do Don, 
3:200 babit. . 

kKhmelnik. Cidade da provincia de Podolia (Rassias 
europea), a 28 kilom. N. N. U.“de Litin, 7:790 habit. 

fihmielov. Pov. da provincia de Poltava (Russia eu- 
ropea), a 15 kilom. N. de Romay, 4:200 habit. 

Khmiélovka. Pov. da provincia de Samara (Russia 
europea), a 72 kilom. N. E. de Stavropol, 3:000 habit. 


Mhojetaievka. Pov. da provincia de Astrakan 
(Russia curopea), a 31 kilom. N. O. de Krasnoi lar, junto 
do braç E. do Volga, 6:500 habit. 

Khokhol. Pov. da provincia de Voronetz (Russia eu- 
ropea), a 27 kilom. de Nijni Dievitzk, 5:400 habit. 

k holout. Pov. da provincia de Viadimir (Russia eu- 
ropea), a 42 kilom. N. N. O. de Viazniki, nas margens do 

|| Teza, 4:300 habit. 

Khomontetz. Pov. da provincia de Poltava (Russia 
europea), a 13 kilom. N. de Mirgorod, 3:400 habit. 
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Khong. Cidade do reino de Siam (Asia), a 140 6' Lat. ; 
N. 114º 53' Long. E.. n 78 kilom. 8. de Baesak, n'uma ilha 
do Mékocg, 8:000 a 10:000 habit. E’ um centro commercial 
de bsstante importancia. a 

fi bopi. Rio da provincia de Kotais, na região cauca- 
sica (Russia asiatica). Nasce nas nltimas ramificações do 
Caucaso, corre para S. Q., quasi parallelamente ao Ingur, 
e lança se no Mar Negro, depois de um percurso de 140 
kilom. 

fhora. Cidade do principado de Khairpore, na pro- 
vincia de Sinde (India bri'annica), a 32 kilom. O. de Khair- 
pore, junto de uma derivação E. do Indus, 3:675 habit. Te- 
celagem de estofos de algodão. 

kKhorutovka. Fov. da provincia de Poltava (Russia 
europea), a 31 kilom. E. de Romny, 5:000 babit. 

&hoslavitchi. Pov. da provincia de Mobilev (Rus- 
sia europea), a 35 kilcm. N.,E. de Matislavl, nas margens 
do Soj, 3:400 habit. 

fi hotin. Cidade da provincia de Bessarebia (Ruesia | 
europea), a 235 kilom. de Kichenev, na margem direita do | 
Dniester, fronteira da Galicia, 15:780 habit. Est. teleg. 

Kbroub (Le). Pov. da provincia de Constantina (Ar- 
gelia), a 16 kilom. S. 8. E. de Constantina, 6:940 bsbit. 
Mercado de gado. Est. do cam. de ferro. 

Kburja. Cidace do territorio das Provincias de No | 
roeste, na provincia de Meerut (India britannica), a 16 ki- 
lom. 8. de Bulundebuhur, 26:860 babit. Grande mercs do 
de algodão, açafrão, anil, assucar, arroz e cereaes. Est. de | 
cam. de ferro. 

Kia-Ting-Fu. Cidade da provincia de Sze-Chuen 
(China), a 290 33' Lat. N. e 113º 8' Long. E., na confluen- 
cia dos rios Fu, Ya e Tung com o Meno, 25:000 babit. Ex- 
porta preciosa cera b.anca produzida pela cochenilha e 
tambem seda e madeiras de construcção. 

Miai-Cheu. Cidade da provincia de Shan-Si (China), | 
a 34° 59' Lat. N. e 119º 58' Long. E., a 25 kilom. da mar- 
gem esquerda do Hoang-Ho. | 

Kian-Kiang. Rio da provincia de Kuei-Cho (China). (| 
Nasce nas montanhas de Nan Chan, na parte S. da pro- 
vincia, corre a principio para N. E., segue depois para N. 


com o nume de U-kiang, entra na provincia de Sze-Cbuen, 
da qual percorre uma pequena extensão, e vae lançar-se no 
Yang tsé-Iviang, perto da cidade de Fu-Chu. E' vavegavel 
na maior parte do seu curao. 

Kichangarh. Cidade capital de um pequeno estado 
indigena, no territorio de Rajputaua (Indostão), a 26º 35' 
Lat. N. e 84º 3' Long. E., a 33 kilom. N. E. de Nussevabad, 
junto á estrada que conduz de Adjemir a Agra, 15:000 
babit. l 

Kickapoo. Rio do estado de Wisccnein (Estados Uni- 
dos). Sae do condado de Monroe, atravessa de N. a S. os 
condados de Vernon e de Crawford e desemboca no Wis- 
consin, depois de um percurro de proximamente 100 kilom. 

Kideagrove. Cidade do condado de Stafford (Ingla- 
terra), a 8 kilom. de Newcastle under Lyme, 4:160 babit. 
Est. de cam. de ferro e de teleg > 

Kiia. Rio da provinc a ce Tomsk, na Siberia (Russia 
asiatica). Nasce no Alatau, na parte É. do dist. de Ma- 
rinsk, limite da provincia de Jenisscisk, corre para O. 
n'uma extensão de 350 kilcm. e vae lnnçar-se no Tchuli- 
ma, junto de Zyrianusk. 

kil. Pov. da provincia de Karlstad (Suecia), a 21 ki- 
lcm. N. O. de Karlstad, 3:590 babit. Est. de cam. de ferro. 

kila Sobha Sinh. Cidade da provincia de Punjab 
(India britar.nica), a 37 kilom S. E. de Sialkot, 5:155 ha- 
bit. Colonia de fabricantes de cbales, procedentes de Ca- 
chemira. 

Milbrennan. Canal que separa a ilha de Arran da 
peninsala de Cantyre (Escocia). Principia no Sundof Bute 
e desemboca no golfo de Clyde. 

Kilian. Cidade do Turkestan oriental (China), a 85 
kilom. S E. de Kargalik, 4:000 babit. 

Killig. Cidade da provincia de Aleppo (Turquia asia- 
tica), a 55 kilom. N. N. O. de Aleppo, 9:000 habit. 

&itilary. Pov. do condado de Kerry, na provincia de 
Munster (Irlanda), a 16 kilom. N. N. O. de Tralee, 3:455 
babit. 

Milmes. Rio da provincia de Viatka (Russia europea) 
Nasce no dist. de Glazof e lança-se no Viatka, depois de 
um curso de 150 kilom., dos quaes 130 navegaveis. 


Kilnore. Cidade da colcnia de Victoria (Australia), 
a 63 kilom. N. de Melbourve, nas margens do Kilmore 
Creek, 3:400 habit. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Kilwa. Lago avistado em 1881 pelo reverendo Jobn- 
son, a S. E. do lago Nyassa. Parece ser o mesmo que Chi- 
rua ou Shirwa. 

MKilwraree. Ilhota do grupo das Molucas meridionses 
(Archipelago asiatico), na ponta N. O. da ilha de Ceram 
Laut, 300 babit. E’ uma praça de commercio importante, 
pela situação em que se encontra po centro de numerosas 
ilhas e por possuir excellente agua potavel e um bom anco- 
radouro. 

Kim-Ta-KHo. Rio do Tonquin (Asia). Nasce provavel- 
mente nas montanhas do Yun Nan meridional, corre para 
S. E. até 210 Lat. N , torħeja subitamente para E. e vae 
lançar se no Song Koi. E' navegavel apevas em parte do 
seu curso, por causa dos rapidos que n'elle se encontram. 

Kimberley. Cidade da colonia do Cabo (Africa cen- 
tral), a 860 kilom. N. E. de Capetown e a 30 da mar- 
gem esquerda do Vaal, na fronteira do estado livre de 
Orange, 13:590 babit. E' a capital do Griqualand Occiden- 
tal e do ecnjado ou divisão de Kimberiey. Ficam prosi- 
m+s da cidade as minas de diamantes nas quaes em 1883 
ee empregavam 420 europeus e 2:100 indigenas, Antes de 
ter o nome de Kimberley ccmo passou a denominar-se em 
1871, era conhecida pelos nomes de Beers New Rush ou 
Voorvitzigt. Est. de cam. de ferro e teleg. 

Kimpolung (Moldawisch). Por. da provincia de Bu- 
koviua (Austria), a 80 kilom. S. S. O. de Czernowitz, nas 
margens do Moldawa, 5:535 habit. Est. teleg. 

Kimri. Pov. da provincia de Tver (Russia europea), 
a 3T klom N. E. de Kortcbeva, na margem esquerda do 
Volga, 3:600 habit. Fabricas de cortumes, bordsdos em 
coure, calçado, malss e alforges. Exportação de calçado 
para Mescon e S. Petersburgo. 

Kinel. Rio da provincia de Samara (Russia europea). 
Corre pra S. O. e lança se no Samara, junto a Alexievek, 
depois de um percurso de 320 kilom. 

— Tcherkaskata. Pov. da provincia de Samara 
(Russia europea), a 75 kilom O. de Ruguruslan, na con- 
fluencia do Kineltchik e do Kinel, 6:000 habit. 

King George's Sound. Bahia na costa S. O. da 
antas na colonia de Australia Occidental, a 35º 6' 

at. S. 

— Mol. Cidade do Turkestan Oriental (China), a 76 
kilom. S. S. O. de Yavgi-Shar, 4:000 hubit. 

— Williamstown. Condado da colonia do Cubo 
(Africa austral), limitado ao N. e a O. pelos condados 
de Queenstcwon, de Victoria e de Peddie, e ao S. pelo es- 
treito condado de East London que o separa do Oceano In- 
dico. Tem 4:613 kilom. quad. de superficie e 106:640 ha. 
bit. Capital King Williamstown. E' cortado de N. a 8. por 
um cam. de ferro. 

— — Cidade capital do condado do mesmo nome, na co- 
lonia do Cabo (Africa austral), a 130 kilom. E. N. E. de Gra- 
bsm's-Town, 6:170 habit. E" uma das principaes preças de 
commercio da região da colonia. Est. terminus de um ramal 
do cam. de ferro que conduz de Queenstown a East Lon- 
don. 

Kingman. Condado do estado de Kaneas (Estados 
Unidos), na parte S. do estado. Tem 1:212 kilom. quad. 
de superficie e 3:715 habit. Capital Kingman. 

— Lynn. Vide Lunn Regis. 

king's Bay. Babta na cesta O. de Spiltsberg, na Ter- 
ra de Veste. Divide se em 2 braços: um orientado de 8. a 
N.. outro de O. a E. Mina de curvão. 

Kingsbury. Condado na parte 8. E. do territorio de 
Dakota (Estados Unidos). Tem 2:200 kilom. quad. de su- 
perficie e 1:102 habit. Foi organisado em 1878. 

Kingston. Cidade da colonia de Victoria (Australia), 
a 10 kilom. de Creswick, na vertente N. de Forest Hill, 
5:000 babit. Est. teleg. 

kKinkasan. liha na costa E. da ilha de Niphon (Ja- 
pão), a 35º 19' Lat. N. e 150º 39' Long. E. Tem proxima- 
mente 6 kilom. de extensão. Pharol. 

Mipaoua. Rio da provincia de Quebec (Canadá), na 
parte ainda não colonisada do grande condado de Pontiac, 
ao B. do 470 Lat. N. Dessgua no lago Temiscaming, que é 
uma expansão do Ottawa. Tem 200 kilom. de extensão, cuja 
largura no seu curso inferior não é menos de 100 metros. 
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Kiratpore. Cidade do territorio das Provincias de 
Noroeste, no Rohilcund (India britannica), a N. E. de Bi- 
juar, junto á estrada de Nudjedabad, 9:550 habit. 

Kiresan. Cidade maritima da Anstolia (Turquia asia- 
tica), a 400 57' Lat. N. e 470 31º Long. E., a 110 kilom. O. 
de Trebizonda. 5:650 habit. Exportação de nozes. 


kKlenoc. Cidade do dist. de Gömör (Hungria), a 21 ki- 
lom. N. N. O. de Rima Szombat, nas margens do Rima, 
4:260 babit. 

Ktepais. Pov. da provincia de Acarnania e Etolia 
(Grecia), a 35 kilom. N. N. E. de Lepanto, 3:565 babit. 

Kleporvka. Pov. da provincia de Voronetz (Russia eu- 


Kiria. Cidade do Turkertan Oriental (China), a 160 || ropea), a 4 kilom. N. E. de Pavlov:k, nas margens do U3- 


kilom. E. S. E. de Khotan, 15:000 habit. Exploração de mi- 
nas de ouro nas circumvisinhançae. 
Kirilov. Pov. da provincia de Tambov (Russia euro 


sereda, 3:100 habit. 
Kiichki. Fov. da provincia de Tchernigov (Russia eu- 
ropea), a 27 kilom. N. N. O. de Korolevetr, nas margens 


pea), a 21 kilom. de Achtyrka, nas margens do Vorskla, | do Ossota, 3:600 babit. Fabrica de assucar e aguardente. 


2:500 habir. 

Mirinthos. Pov. dailba de Eubes (Grecia),5:960 habit. 

Kirim. (idade da ilha de Niphon (Japão), a 36 kilom. 
E. N. E. de Takasaki, 3:895 babit. j 

Mirkagatch. Cidade da provincia de Aidin, na Ana- 
tolia (Turquia asiatica), a 90 kilom. N. N. E. de Smyrna, 
20:000 habıt. 

Mitrkbarton. Cidade do condado de York (Ingla- 
terra), a 25 kilom. S. 8. O. de Leeds, 3:405 babit. Manu- 
facturas de Ià. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Kirki. Cidade do territorio da presidencia de Bombaim, 
na provincia de Deccan (India britannica), a 7 kilom. N. O. 
de Poonah, 28:450 habit. Est. de cam. de ferro. 

Kirong. Cidsde do Tibet meridional (China), a 80 ki- 
lom. de Kbatmandu, junto à estrada commercial que con- 
dusz do Nepaul a Yunglacke, 4:000 habit. 

Kirsanovka. Pov. da provincia de Voronetz (Rus- 
sia europea), a 52 kilom. N. de Novochoperek, nas margens 
do Karatchao, 3:000 babit. 

Kirthal. Cidade do territorio das Provincias de No- 
roeste, na provincia de Meerut (India britannica), a 32 ki- 
lom. N. O. de Meerut, 5:650 babit. 

Kirwee. Cidade do territorio das Provincias de No- 
roeste, na provincia de Allahabad (India britannica), a 67 
kilom. S E. de Bandar, 4:025 babit. 

Kisa. Pov. da provincia de Linköping (Suecia), a 42 
kilom. 5. de Linköping, 3:620 babit. Est. teleg. 

Kisaisippi. Rio na costa O. da Terra do Labrador 
(Canadá). E' sında quasi desconhecido, mas sabe-se que é 
um grande rio e que desagua na bahia de Jamea ou Fort 
George, a 54º Lat. N. 

Kisaradsu. Cidade maritima da ilha de Niphon (Ja- 
pão), a 30 kilom. S. O. de Tsibba, junto á babia de Yedo, 
na costa B. E. da ilba, 4:380 habit. 

Kiser (Jasz). Cidade do dist. de Jazigia (Hungria), a 
a 10 kilom. S. E. de Jasz Apathi, 5:770 habit. 

Kisinovada. Cidade maritima da ilha de Niphon (Ja- 
pão), a 26 kilom. S. S. O. de Osaka, junto ao Mar de Idzu- 
mi, 8:850 habit. 

Kiso. Rio da região central da ilha de Niphon (Japão). 
Nasce na parte O. da provincia de Sinano, dirige-se geral- 
mente para 8. O. e desemboca por differentes braços obs- 
truidos de ilhas na bahia de Ovari, depois de um percurso 
de mais de 250 kilom. 

MKisorigandyj. Cidade do territorio da presidencia de 
Bengala, va provincia de Dacca (India britannica), a 21 ki- 
lom. E. do Brabmaputra, á beira do Kundali. Kbul, pequeno 
canal navegavel durante a estação invernosa, 13:640 habit. 

Kis teleki. Pov. do dist. de Csongrad (Hungria), a 30 
rr 8. 8. E. de Csongrad, 4:805 habit. Est. de cam. de 

erro. 

Kisujsezalias. Cidade livre do dist. de Jazigia (Hun 
gria), a 44 kilom. E. de Szolnok, 11:085 habit. Est. de cam. 
de ferro. 

Kisvarda. Pov. do dist. de Szabolcs (Hungria), a 52 
nem; de Nyir-Egyhasa, 5:005 habit. Est. de cam. de 

erro. 

Kitøuki. Pov. da ilha de Kiu-Siu (Japão), a 33º 26' 
Lat. N., na extremidade de uma bahia do Mar Interior, 
4:415 habit. 

Kitur. Cidade do territorio da presidencia de Bom- 
baim, na provincia de Deccan (India britannica), a 42 ki- 
lom. 8. E. de Belgaum, 7:165 babit. 

Klanac. Pov. da provincia de Croacia e Esclavonia 
(Austria), a 12 kilom. N. N. O. de Gospich, 5:275 habit., 
croatas. 

Miasmik. Pov. da provincia de Croacia e Esclavonia 
(Austria), a 13 kilom S. S. E. da Glina, 5:620 habit., ser- 
Vios. 


Kiichkoutzy. Pov. da provincia de Bessarabia (Rus- 
sia europea), a 21 kilom. S. O. de Choczim, vas margens do 
Pruth, 3:000 habit. 

Kiimova. Pov. da provincia de Tchernigay (Russia 
europea), a 25 kilom, S. E. de Novozibkov, 5:430 babit. 
Agricultura. 

flin. Pov. da provincia de Vladimir (Russis europea), 
a 43 kilom. N. E. de Murom, nas margens do Oka, 4:000 
babit. Gesso. 

Kliussovka. Pov. da provincia de Poltava (Russia 
europea), a 32 kilom. N. N. E. de Hobeljaki, nas margena 
do Vortkla, 4:000 habit. 

Kiiutchichtcht. Pov. da provincia de Simhirsk (Rus- 
sia europea), a 23 kilom. S. O. de Simbirsk, nas margens 
do Sviaga, 3:400 habit. Fabricas de cortumes. 

Klokucska. Pov. da provincia de Bukovina (Aus- 
tria), a 2 kilom. N. O. de Czernowitz, da qual constitue um 
arrabalde, 3:320 habit. 

Kloster. Pov. da provincia de Croacia e Esclavonia 
(Austria), a 8 kilom. S. E. de Sanct Georgen, 6:240 habit. 

Kniajevats. Cidade da: Servia (Europa). a 430 34' 
Lat. N. e 31º 24' Long. E., a 200 kilom. 8. E. de Belgra- 
do, 3:460 habit. Est. teleg. 

Knox. Condado do estado de Nebraska (Estados Uni- 
dos), banbado ao N. pelo rio Niobrara que o separa do ter- 
ritorio de Dakota, 3:666 babit Capital Niobrara. Tem 15:000 
bect. de terras já cultivadas, uma colbeita annual de 75:000 
hectol. de cereaes e possue 10:000 cabeças de gado. 

Knysna. Condado da colonia do Cabo (Africa austral), 
entre o oceano Iodico e a cordilheira Outeniqua. Tem 1:357 
kilom. quad. de superficie e 3:220 habit. 

Mobéliakt. Cidade da provincia de Poltava (Russia 
earopea), a 66 kilom. 8. O. de Poltava, 13:150 babit. Fa- 
brica de pannos de linho e de estofos de lã. Est. de cam. de 
ferro. i 

Kobijtcka. Pov. da provincia de Tehernigov (Russia 
europea), a 33 kilom. 8. E. de Kozelets, 8:000 habit. Est. 
de cam. de ferro. 

Kochevata. Pov. da provincia de Kiev (Russia euro- 
pea), a 15 kilom. S. E. de Tarachtcha, 3:700 habit. 

Kodinar. Cidade do estado de Guicovar, na provincia 
de Guzerate (Indostão), a 200 46' Lat. N. e 79º 54' Long. 
E., 6:525 habit. 

Kodamar. Cidade da presidencia de Madrasta (India 
britannica), perto de Paltikonda, 6:065 babit. Fabrico de 
estimados cobertores de lã. 

Kodzu Sima. Ilha na costa 8. E. de Niphon (Japão), 
a 55 kilom. S, 8. E. do cabo Idsu, ponta terminal da pe- 
ninsula Idsu. Fasz parte da serie de ilbas e de ilhotas vol- 
canicas que se estende de 34º 50' a 33º Lat. N. 

Koekelberg. Pov. da provincia de Brabante (Belgi- 
ca), a 3 kilom. N. O. de Bruxellas, 5:300 habit. Est. de 
cam. de ferro. 

Koewacht. Pov. da provincia de Zelandia (Paizes 
Baixos), a 38 kilom. 8. E. de Middelburg, 2:125 babit. 

Köhalon, Cidade do diet. de Nagy Kiúkullo (Hun- 
gria), u 38 kilom. S. E. de Segesvar, 2:780 babit. 

Moidsumi. Pov. da ilba de Niphon (Japão), a 22 ki- 
lom. E. S. E. de Osaka, 2:095 habit. 

Moilpatam. Cidade maritima da presidencia de Ma- 
drasta (India britannica), a 80 33/ Lat. N. e 87º 18' Long. 
E., 11:200 habit. Salinas importantes. 

Koissug. Pov. da provincia de Eckaterinoslav (Rus- 
sia), a 12 kilom. 8. O. de Rostof, na margem do rio do seu 
nome, 5:500 habit. 

Kojva. Rio da provinoia de Arkhangelsk (Russia). Nas- 
ce n'um pantano, o Dsiur Niur, na parte 8. da provincia, e 
correndo para N. E. vae lançar-se no Fetchora, após 220 
kilom. de curso. 
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Mokbetky. Cidade da provincia de Semipralatinsk 
(Russia), a 243 kilom. S. E. de Semipalatinsk, 3:650 babit. 
Tambem se chama Kokpektinsk. 

Mokchaga. Rio da Russia, affluente do Volga. Nasce 
no dist. de Jaransk, na provincia de Viatka, e corre para 
8. E. na extensão de 215 kilom. 

Kokchenga. Rio da Russia. Nasce na provincia de 
Vologda e correndo para S. S. O. e N. O. vae lançar-se no 

- Vega, no limite das provincias de Vologda e de Arkhan- 
gel. O seu curso é de 2%0 kilom. 

Kóúkenyes. Pov. do dist. de Marmaros (Hungria), a 16 
kilom. N. E. de Teceõ, 2:025 babit. 

Kokova. Pov. do dist. de Gomor (Hungria), a 25 ki- 
lom. N. N. O. de Rima Szombat, 3:315 habit. 

Kokstad. Pov. cspital do Griqualand East, na colo- 
nia do Cabo (Africa austral), a 150 kilom. S. O. de Pieter- 
maritzburg, 2:000 habit. - 

Kokubu. Cidade da provincia de Kagosima (Japão), 
a 25 kilom. N. E. de Kagosima, 17:145 habit. 

Kok tchetaf. Pov. da provincia de Akmolinsk (Rus- 
sia asiatica), a 290 kilom. N. O. de Akmolinek, 4:915 ba- 
bit. 

Kolapur. Cidade da provincia de Berar (India bri- 
tannica), a 29 kilom. O. de Amravati, 6:170 habit. Tambem 
se escreve Colapur. 

Kolar. Cidade do estado de Mysore (India britanni- 
ca), a 69 kilom. E. N. E. de Bangalore, proximo da mar- 
gem direita do Palar, 9:925 babit. 

Kolarovic. Pov. do dist. de Trencsin (Hungria), a 6 
kilom. N. O. de Bittre, 1:825 babit. 

Kolat Dagh. Monte da provincia de Trebizonda (Tur- 
quia asiatica), a 50 kilom. de Trebizonda. A sua altitude 
é de 2:900 metros. 

Kolatchal. Cidade maritima da provincia de Tra- 
vancor (India britannica), a 8º 10' Lat. N, e 86º 27 Long. 
E., proximo do cabo Comcrin, 4:770 babit. ' 

Kolbäck. Pov. da provincia de Westeras (Suecia), a 
18 kilom. O. de Westeras, na margem do riv do seu nome, 
2:320 habit. 

Kolbel. Pov. da provincia de Varsovia (Russia), a 16 
kilom. 8. S. O. de Minek, na margem do Svidez, 1:500 ba- 
bit. 

MKolbermoor. Pov. da provincia da Alta Baviera 
(Baviera), a 4 kilom. O. de Rosenheim, 2:430 habit. Turfa. 
Fiação de algodào. Fabrica de vidros e de louças. Est. de 
cain. de ferro. 

Kolbuszowa Miasto. Pov. da provincia de Gali- 
cia (Austria), a 28 kilom. N. N. O. de Rzeszow, 3:260 ha- 
bit. Comħercio de madeiras. 

Koldwey. llha do Oceano Glacial Arctico, junto da 
costa E. da Groenlandia, a 76º 3' Lat. N. Tem 474 kilom. 
quad. de superficie. 

KolenMountzy. Pov. da provincia de Bessarabia (Rus- 
sia), a 29 kilom. S. O. de Khotin, na fronteira da Austria, 
2:600 habit. 

Kolentzy. Pov. da provincia de Riazan (Russia), a 
43 kilom. E de Pronsk, 2:000 babit. Fabrica de agulhas. 

Koliadofka. Pov. da provincia de Kharkov (Russia), 
a 36 kilom. 8. E. de Starobielsk, 2:500 babit. 

Koliagovchtchina. Pov. da provincia de Tambov 
(Russia), a 37 kilom. S. de Tambov, na margem do Tzua, 
3:500 babit. 

Kölin an der Elbe. Pov. da provincia de Dresda 
(Saxonia), na margem direita do Elba e em frente de Meis- 
sen, 1:710 habit. Fabrica de productos chimicos e phospho- 
ros. Refinação de assucar. Serraria. 

Kolmar in Posen., Vidt Chodsiesen. 

Kolno. Cidade da provincia de Lomza (Russia), a 30 
kilom. N. O. de Lomba, 4:670 babit. 

Kolodez. Pov. da provincia de Voronctz (Russia), a 
61 kilom. E. de Valuiki, 3:200 babit. 

— Pepiit. Pov. da provincia de Kurek (Russia), a 23 
kilom. O. de Starii Oskol, 2:100 habit. 

kKolontaiev. Pov. da provincia de Kharkof (Russia), 
a 45 kilom. S. O. de Bohodukhov, 5:000 habit. 

kKolybelka. Pov. da provincia de Voronets (Russia), 
a 53 kilom. E. de Ustrogojsk, na margem do Don, 2:000 
babit. Feira importante a 22 de outubro. 

— VerkImaia. Pov. da provincia de Voronetz (Rus- 
sia), & 53 kilom. N. de Zemliansk, 3:000 babit. 


Kolyvan. Cidade da provincia de Tomsk (Russia), a 
200 kilom. S. O. de Tomek, na margem esquerda do Obi, 
12:250 habit. 

Komar Gorod. Pov. da provincia de Podolia (Rus- 
sia), a 43 kilom. N. E. de Jampol, 2:200 babit. 

Komarovka. Pov. da provincia de Tchernigov (Rus- 
sia), a 12 kilom. O. de Borsna, 2:700 habit. 

komarvarog. Pov. do dist. de Zala (Hungria), a 15 
kilom. N. E. de Nagy Kanizsa, 1:740 habit. Est. de cam. 
de ferro. 

Komiparovka. Pov. da provincia de Eckaterinoalav 
(Russia), a 43 kilom. S. O. de Verktnoi Dviéprovek, 4:000 
babit. 

Komios (Banat). Pov. do dist. de Torontal (Hungris), 
a 14 kilom. N. E. de Zsombolya, 5:075 babit. 

Komszat. Pov. da provincia de Bessar-bia (Russia), & 
85 kilom. S. O. de Bendcr, 6:185 habit. E’ uma colonia bul- 
gara. Tinturarias. Fabricas de pannos, fa'arças, telhas e 
tijolos. 

Komycht. Pov. da provincia de Poltava (Russia), a 
15 kilom. N. E. Zenkov, 2:400 babit. 

Komychna. Pov. da provincia de Poltava (Russia), 
a 33 kilom. N. de Mirgorod, 5:200 babit. 

Kondoma. Rio da provincia de Tomsk (Russia). Nas- 
ce nos montes Altaï, corre geralmente para o N. e vae lan- 
çar-se no Tom, proximo de Kuznetzk, após um curso de 
340 kilom. No seu valle encontram-se minas de ouro, ferro 
e carvão. 

Konghnoli. Cidade do Dekhan, na presidencia de Bom- 
baim (India britannica), a 7 kilom. N. de Sadalghi, 5:145 
habit. Fabrico de papel de embrulbo e cartão. 

Konicbtcheyv. Pov. da provincia de Podolia (Russia), 
a 19 kilom. E. de Uchitza, 2:000 habit. Fabrico de tijolos. 
Cortumes. , 

Koniglich Scbmeis. Pov. da provincia de Prussia 
oriental (Prussia), a 5 kilom. 8. de Memel, 4:150 habit. Por- 
to de cabotagem e pesca. Serrarias. 

Königsfeld. Pov. da provincia de Moravia (Austria), 
a 2 kilom. N. de Brünn, 4:430 babit. Fabrica de assucar. 

Königshofen. Pev. da provincia de Aleacia Lorena 
(Allemanha), a 3 kilom. O. de Strasburgo, 2:500 babit. Est. 
de cam. de ferro e entroncamento. 

Konskaia. Rio da Russia, afluente do Dnieper. O seu 
curso é de 220 kilom. A partir da confluencia do Tckmat- 
chka, fórma o limite entre as provincias de Eckaterinos. 
lav e de Taurida. 

Kanskie Rasdory. Pov. da provincia de Eckateri- 
noslav (Russia), a 105 kilom. 8. E. de Alexandrovek, pro- 
ximo das nascentes do Konekaia, 3:200 babit. 

Kopagandyj. Cidade da provincia de Benarks, nas 
Provincias de Noroeste (India britannica), a 37 kilom, E. 
de Azimgurh, 6:636 habit. Cultura de anil e de canna de . 
assucar. : 

Kopanica Velika. Pov. da Croacia (Austria), a 16 
kilom. E. de Garcim, 3:250 babit. 

Korchevo. Pov. da provincia de Voronets (Ruseia), a 
10 kilom. N. de Bobrov, 6:000 babit. 

Morenevo. Pov. da provincia de Kursk (Russia), a 
27 kilom. S. E. de Ryltk, 2:600 babit. Est. de cam. de ferro. 

Korenica. Cidade da provincia de Croacia e Escla- 
vonia (Austria), a 11 kilom. S. O. de Zavalje, 8:000 ba- 
bit. 

Koriakovskaia. Cidade da provincia de Semipala- 
tinsk (Russia), a 300 kilom. N. O. de Semipalatinsk, pa mar- 
gem do Irtych, 2:265 habit. Exportação de sal. Cortumes. 
Tambem se chama Parlodar. 

Korianyareva. Pov. do dist. de Krseso Srôreoy 
(Hungria), a 17 kilom. S. E. de Toregova, 4:055 habit. 

&Morostichev. Pov. da provincia de Kiev (Russia), a 
27 kilom. S. O. de Radomuisl, 4:000 habit. Fabrica de pan- 
nos. 

Korszow. Pov. da provincia de Galicia (Austria), a 
Ed kilom. N. O. de Kolomea, 2:015 habit. Est. de cam. de 
erro. 

kosee. Cidade do territorio das Provincias de Noroeste, 
na provincia de Agra (India britannica), a 16 kilom. O. de 
Jumos, 12:770 babit. 

kosghi. Cidade do territorio da presidercia de Madras- 
ta (India britannica), a 29 kilom. N. de Adoni, 6:760 ha- 
bit. Est. de cam. de ferro. 
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KoshbMKonong. Cidade do condado de Jefferson, no! 
estado de Wisconsin (Estados Unidos), a 48 kilom. S. E. 
de Madison, 3:410 babıt. Est. de cam de ferro. 

Kosten. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), a 5 
kilom. N. O de Teplits, 2:410 babit Est. de cam. de ferro 

Kostovo. Cidade da provincia de Kastamuai (Tur- 
qu's . s 50 kilom. O. 8. O. de U-kub, 6:000 habit. 

Kóússeg. Cidade do dist. de Eisenburg (Hungria). a 20 
kilom N. N. O. de Ssombstely, 7:305 babit Fabrica de 
panos. 

Motayam. Cidade do estado de Travancore (India bri- 
tannica). a 80 kilom. N. de Quilon, 6:335 babit. 

Kotchelaievo. Pov. da provincia de Penza (Russia), 
a 30 kilom. N. E de Narovtchat, 3:300 babit. Commercio 
de grãos e de alcool. 

Kötegyan, Pov. do dist. de Bihar (Hungria), a 16 ki- 
Jor S. O. de Nagy Szalonta, 2:350 habit. Est. de cam. de 
erro. 

Kotlin. Ilba do golfo de Finlandia (Russia), na qual 
está edifícada a cidade de Cronstadt. Tem 12 kilom. de 
comprimento e 2 de largura. 

Kotrang. Cidade da presidencia de Bengala (India 
britannica), proximo de Calcuttá e na margem direita do 
Hoogbly, 6:810 babit. Fabrico de tijollos. 

Motst. Citado maritima, capital da provincia de Tosa, 

` na ilha de Sikok (Japão), a 610 kilom. O. 8. O. de Tokio, 
42:425 babit. Fabrico de papel em grande escala. 

Kottort. Pov. do dist. de Zala (Hungria), a 16 kilom. 
E. de Perlak. 6:930 babit. Est. de cam. de ferro. Tambem 
se chama Koturiba, 

Kotsmaman. Pov. da provincia de Bukovina (Russia), 
a 22 kilom. N. O de Csernowits, 3:960 babit. 

Kotzschenbroda. Pov. da provincia de Dresda (Sa- 
xonis), a 10 kilom. N. O. de Dresda, na margem direita do 
Elba, 3:450 habit. Est. de caw. de ferro. 

Koulasé Kharapatam. Cidade maritima da pre- 
sidencia de Madrasta (India britannica), a 75 kilom. Ri E. 
de Tinnivelly, no golfo de Manaar, 6:565 babit. Porto de 
eabotagem muito importante. 

Kriúuholm. Pov. da provincia de Esthonia (Rassia), 
a 102 kilom. E. de Wesenberg, sobre um rochedo que di- 
vide a quéda do rio Novara. Fabrica de algodão que occupa 
mais de 5:000 operarios. Est. de cam. de ferio. 

Krantdi. Cidade das provincias de Argolida e Corin- 
tho (Grecia), a 40 kilom. 8. E. de Nauplia, 8:450 babit. 

Kranzgahi. Pov. da provincia de Zwickau (Saxonia), 
a 9 kilom. S. de Annaberg, 1:570 habit. Fabricas de pa- 
pel e de rendas. Est. de cam. de ferro. 

Krasnapoliana. Cidade da provincia de Stavropol 


Kuchenheim. Pov. da provincia Rbenana (Pruseia), 
a 8 kilom. O. N. O. de Reinbach, 1:200 habit. Fabrica de 


| pannos. Est. de cam. de ferro. 


Kucsurmare. Pov. da provincia de Bukovina (Aus- 
tria), a 10 kilom. 8. de Czernowitz, 7:690 habit. Est. de 
cam. de ferro, S 

Kumi. Cidade maritima da ilha de Eubea (Grecia), a 
50 k lom. N. E. de Chaleis, na costa E. da ilha, 4:685 ha- 
bit. E' o unico porto de cabotagem da costa E. da ilha de 
Eubea. 

Kunur. Cidade da presidencia de Madrasta (India bri- 
tanaiea), a 19 kilom. S. E. de Utakamand, a 110 20/ 
Lat. N. e 85º 58' Long. E., 3:000 babit. Est. de cam. de 
ferro. 

MKapavna. Pov. da provincia de Moskou (Russia), a 
17 kilom. 8. O. de Bohorodek, 2:500 babit. Grande fabri- 
ca de pannos. 

Kaprulu. Cidade da provincia de Salonica (Turquia 
europea), a 85 kilom. N. N. E. de Bitolia, na margem do 
Vardar, 22:000 habit. Commercio importante de sementes 
de bicho da seda com a Itslia e a França. Est. do cam. de 
ferro de Salonica a Mitrovitza. 

Kurachimsk. Pov. da provincia de Perm (Russia), 


j a 60 kilom. 8. de Perm, 2:500 habit. Minas e fundições de 


(Russia), a 85 kilom. N. O. de Novo Gregorievek, 6:500 |: 


habit. 

Krassova. Pov. do dist. de Krasso (Hungria), a 50 
kilom. S. de Lugos, 3:485 babit. Est. de cam. de ferro. 

Kray. Pov. da provincia Rhenana (Prussia), a 5 kilom. 
E. de Essen, 2:420 habit. Minas de halha. Est. de cam. de 
ferro com entroncamento. 

Krichnagarh. Cidade da provincia de Calcuttá (In 
dia britanaica), a 15 kilom. E. de Nadya, 26:750 babit. E’ 
uma das principaes praças de commercio do delta do Ganges. 

Kritchev. Pov. da provincia de Mohilev (Russia), a 
26 kilom. N. E. de Tcherikov, 3:750 habit. Commercio de 
madeiras. Feiras importantes ns Paschoa e no Natal. 

Krivoté Osero. Pov. da provincia de Podolia (Rus- 
Pe a 55 kilom. E. de Balto, 3:470 habit. Est. de cam. de 

erro. 
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cobre. 

Kurauli. Cidade da provincia de Agra, no territorio . 
das Provincias de Noroeste (India britannica), a 22 kilom. 
N. de Mainpore, 4:070 habit. s 

Kurara. Cidade da provincia de Allababad, no ter- 
ritorio das Provincias de Noroeste (India britannica), a 16 
kilom. O. de Hauurpur, proximo da margem direita do Jum- 
na, 4:900 habit. Grande commercio de cereaes e algodões. 
Tinturariss. 

Kurdmale. Cidade maritima da provincia de Aste- 
rabad (Persia), a 42 kilom. O. de Asterabad, na bahia d'es- 
te nome, 4:550 babit. 

Kurt. Pov. do dist. de Komorn (Hungria), a 7 kilom. E. 
de Perbets, 2:420 habit. Est. de cam. de ferro. 

Karami. Cidade da ilha de Kiu-Siu (Japão), a 30 ki- 
lom. S. 8. E. de Fukuoka, na margem esquerda do Tsi- 
kugogava, 22:475 babit. 

Kussore. Cidade da provincia de Punjab (India bri- 
tannica), a 54 kilom. S. S. E. de Lahore e a 11 da margem 
direita do Sutlej, 15:210 babit. Fabrico de sellas e ar- 
reios. 

Kutching. Cidade na costa N. da ilha de Borneo (Ar- 
chipelngo asiatico), ua margem do rio Saravak, a 30 ki- 
lom. da sua embocadura, 12:000 babit. Commercio activo. 
O rio é navegavel até á cidade por navios de grande to- 
nelagem. 

Kutno. Cidade da provincia de Varsovia (Russia), a 
130 kilom. O. de Varsovia, 13:210 habit. Est. de cam. de 
ferro. 

Kyan Kheng. Cidade da provincia de Pegn (Birma- 
nía inglesa), a 80 kilom. N.: N. O. de Hensada, na margem 
direita do Irawadi, 8:745 habit. Importante commercio de | 
arros. 

Kychtymakité Zavody. Pov. da provincia de Porm 
(Russia), a 150 kilom. 8. de Catherinenburg, na margem 
do Kychtym, 12:300 habit. Ferrarias, fandições de ferro e 
lavagens de ouro. 

Kyneton. Cidade do condado de Dalhousie, na colo- 
nia de Victoria (Australia), a 83 kilom. N. O. de Melbour- 
ne, 8:000 habit. Est. do cam, de ferro de Melbourne e Cas- 
tlemaine. 
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La Chine. Cidade do condado de Jacques Cartier, 
na provincia de Quebec (Canadá), na ilha de Montréal, a 
13 kilom. 8. O. de Montréal, 3:250 habit. Iadustria activa. 
Importante commercio de madeiras. Est. de cam. de ferro. 

Laar. Pov. da provincia de Prussia Rhenana (Pros- 
sia), a 12 kilom. N. O. da Mülheim, na margem direita do 
Rheno, 3:700 habit. Minas de ferro. Altos fornos. Ferrarias 
e fabricas de machinas. 

Labarca. Cidade do estado de Jalisco Na pe 100 
kilom. E. 8. E. de Guadalajara, na margem do Lerma, 
14:670 habit. 

Labette. Condado do estado de Kansas (Estados Uai- 
dos) no angulo S E. do estado. Tem 1:600 kilom. quad. 
de superficie e 22:735 babit. Capital Oswego. Este conda 
do é um dos muis productivos do estado; a producção de 
cereaes é superior a 1 000:000 hectol. ` 

Labria. Villa e muaicipio da provincia do Amazonas 
(Brasil). Pertencia ao municipio de Manáos e foi creada 
villa em 1881. < 

Labuda. Pov. do condado de Adams, no estado de Il- 
linois (Estados Unidos), a 120 kilom. O. N. O. de Spring 
field, 1:455 habit. Importante est. de entroncamento das li- 
nhas ferreas de Quincy a Chicago e de Carthago a Spring 
field. Tambem se chama Golden. 

Lac-qui-parte. Condado do estado de Minnecota (Es 
tados Unidos), na margem direita do Minnesota. Tem 2:800 
aa quad. de superficie e 4:890 habit. Capital Lac-qui- 
parle. 

Lackawanna. Condado do estado de Pennsylva- 
nia (Estados Unidos), no valle do rio do seu nome, na parte 
N. E. do estado. Tem 1:850 kilom. quad. de superficie e 
89:270 babit. Capital Scranton. A sua importancia pro- 
vém-lhe das ricas minas de anthracite que abundam no 
valle do Lackawanna. 

Laclede. Pov. do condado de Saint Louis, no estado 
de Missouri (Estados Unidos), a 8 kilom. O. de Saint Louis, 
7:045 habit. Est. de cam. de ferro. 

Lacolle. Pov. do condado de Saint Jean, na provin- 
cia de Quebec (Canadá), a 48 kilom. 8. 8. E. de Montréal, 
2:880 habit. Fundições de ferro, officinas. Est. do cam. de 
ferro Montréal Champlain. 

Lacon. Cidade capital do condado de Marshall, no es- 
tado de Iilinois (Estados Unidos), a 136 kilom. N. N. E. de 
Springfield, na margem do Illinois, 2:215 habit. Os bar- 
cos de vapor do Illinois chegam até este ponto em todas 
as estações. Est. de cam. de ferro. 

Laconia. Cidade capital do condado de Belknap, no 
estado de Hampshire (Estados Unidos), a 35 kilom. N. N. E. 
de Concord, 3:790 hanit. Est. de cam. de ferro. 

Ladeira dos Lotos. Pov. da freg. de Santo Anto- 
nio dos Olivass, conc. de Coimbra (Portugal). 

Laer. Pov. da provincia de Westphalia (Prussia), a 6 
klom. N. E. da Bochum, 2:700 habit. Mimas de hulha. Est. 
de cam. de ferro. 

Laesö. Ilha da Dinamarca, na parte N. do Kattegat, 
a 570 12º Lat. N. e 190 43' Long. E. Tem 102 kilom. quad 
de superficie e 3:125 habit. 

Lafayette. Cidade do condado de Tippecanoe, no es- 
taio de Iudisos (Estados Unidos), a 104 kilom. N. O. de! 
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Fabricas de papel e de conservas. Fandições de terro. Com - 
mercio de cereses e de carnes salgadas. Est. d'onde irra- 
diam 7 linhas ferreas. 

Lagarto. A villa d'esta nome, na provincia de Sergi- 
pe (Brasil), foi elevada á categoria de cidade em 1880. 

Lage. Parochia da provincia das Alagoas (Brasil), no 
municipio de S. José da Lage. 

si Pov. da freg. de Urgezes; conc. de Guimarães (Por- 
tugal). 

Lagerdorf. Pov. do dist. de Temes (Hungria), a 17 
kilom. N O de Weipkirchen, na margem do Karas, 1:370 
habit. Esr. de cam. de ferro. 

Laghitch. Pov. da provincia de Baku (Russia), a 37 
kilom N. O. de Chemakha, 8:600 habit. 

Lagtewnik (Ober). Pov. da provincia de Silesia ( Prus- 
sia), a 5 kilom. S. O. de Beuthen, 2:170 babit. Minas de 
ferro, fundições. 

Lagoa. Este conc. do dist. de Faro comprehende 10:728 
babit e 2:415 fogos, distribuidos pelas 4 seguintes freg. 
do bisp. do Algarve e com. de Silves: Estombar 2:093 ha- 
bit. e 486 fogos, Ferragudo 1:907 habit. e 429 fogos, La- 
soa 5:568 habit. e 1:254 fogos e Porches 1:160 babit. e 246 

ogos. 

Z de Cima. Parochia da provincia do Rio de Ja- 
neiro (Brazil), no municipio de Cumpos. Orago 8. Bene- 
dicto. 

— Formosa. Parochia da provincia de Minas Geraes 
(Brazil), no municipio de Patos. 

— Vermelha. A séde da villa d'este nome, na provin- 
cia de Sergipe (Brasil), foi transferida em 1870 para a pov. 
de Boquim. 

— — A parochia d'este nome, na provincia do Rio Gran- 
de do Sul 'Brasil), foi creada villa em 1881. 

Lagoas. Pov. da freg. e conc. de Ancião (Portugal). 

Lagoinha. A parochia d'este nome, na provincia de 
8. Paulo (Brasil), foi creada villa em 1880. 

Lagos. Este conc. do dist. de Faro comprehende 13:031 
habit e 2:956 fogos, distribui los pelas 5 seguintas freg. 
do bisp. do Algarve e com. de Lagos: Bensafrim 1:949 ba- 
bit. e 449 fogos, Lagos (Santa Maria) 3:911 habit. e 842 
fogos, Lagos iS. Sebastião) 3:970 babit. e 1:035 fogos, 
Odiaxere 1:130 habit. e 271 fogos e Nossa Senhora'da Luz 
2:071 habit. e 359 fogos. 

— Cidude do estado de Jalisco (Mexico), a 185 kilom. 
E. N. E. de Guadalajara, 22:040 babit. Feira importante. 
Tambem se chama Sun Juan de los Lagos. 

— de Moreno. Cidde do estado de Jalisco (Mexico), a 
170 kilom. E. N. E de Guadalajara, 42:320 babit. 

Laichev. Cidade da provincia de Kazan (Russia), a 62 
kilom. 8. S. E. de Kasan, na margem direita do Kama, 
5:200 habit. 

Lakchmechvar. Cidade da presidencia de Bom- 
bain (India britannica), a 40 kilom. 8. S. E. de Dharwar, 
10:820 habit. 

Lake City. Cidade do condado de Wabash, no estado 
de Minnesota (Estados Unidos). « 85 kilem. 8. E. de Saint 
Paul, 3:050 habit. Serrarias a vapor. Grande exportação de 
cereses. Est. de cam. de ferro. 

— Linden. Pov. do condado de Honghton, no estado 


Indianopolis, na margem direita do Wabash, 17:315 habit. || de Michigan (Estados Unidos), a 104 kilom. N. O. de Mar- 
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quette, 2:000 babit. Exploração de minas de cobre e ferro 
muito ricas. Est. de cam. de ferro. ; 

Lake Providence. Cidade capital do condado de Car- 
roll East, no estado de Louisiana (Estados Unidos), a 328 

, kilom. N. O. de Nova Orleans, na margem direita do Mis- 
aissipi, 4:350 habit. 

Lakeville. Pov. do condado de Sonoma, no estado de 
California (Estados Unidos), a 102 kilom. 8. O. de Sacra- 
mento, 4:850 habit. Est. testa do serviço de barcos de va- 
por de San Francisco e do cam. de ferro de Santa Rosa. 

Lalgandj. Cidade da provincia de Bebar, na presi- 
dencia de Bengala (ladia britannica) a 19 kilom. N. N. O. 
de Hadjapur, na margem esquerda do Gunduck, 12:340 ba- 
bit. E' uma das principaes praças de commercio da região. 
O seu porto commercial é muito importante. 

Lamar. Condado do estado de Alabama (Estados Uni- 
dos), na parte N. O. do estado, 12:140 babit. Capital Ver- 
non. E' atravessado pelos afluentes da margem esquerda 
do Tombigbee e pelo cam. de ferro de Fayette a Columbus. 
Cultura de algodão. 

— Pov. do condado de Benton, no estado de Mississipi 
(Estados Unidos), a 20 kilom. N. E. de Holly Springs, 38:800 

- habit. Exportação de gado e de algodão. Est. do cam. de 
ferro de Granada 8 Paducah. 

— Pov. capital do coudado de Barton, no estado de Mis- 
souri (Estados Unidos), a 225 kilom. 8. O. de Jefferson Ci- 
ty, 2:210 babit. Est. de crasamento dos cam. de ferro de 
8 pringficld a Fort Scott e de Carthago a Kansas City. 

Lamhach. Pov. da provincia de Alia Austria (Aus- 
tria), a 16 kilom. 8. O. de Wels, 1:600 habit. Convento de 
benedictinos fundado em 1056, e que contém uma biblio- 
theca com 24:000 volumes, galeria de quadros, gabinete de 
p bysica e de historia natural. Igreja notavel pelas suas es- 
culpturas, pinturas a fresco e magnificos orgãos. Est. de 
cam. de ferro. 

Lambton. Cidade do condado de Northumberland, na 
Nova Galles do Sul (Australia), a 8 kilom. N. O. de New- 
castle, 2:500 babit. E' o centro de uma importante bacia 
hulheira em exploração. 

Lamego. Este conc. do dist. de Vizeu comprehende 
24:532 habit. e 5:892 fogos, distribuidos pelas 20 seguin- 
tes freg., todas do bisp. e com. de Lamego: Arneiros ou 
Villa Nova de Souto de El-Rei 861 babit. e 228 fogos, Avões 
350 habit. e 82 fogos, Bigorne 189 babit. e 46 fogos, Bri- 
tiande 696 habit. e 157 fogos, Cambres 2:883 habit. e 663 
fogos, Cepões 802 habit. e 196 fogos, Ferreiros de Avões 
619 habit. e 153 fogos, Figueira 570 habit. e 153 togos, 
Lamego (Almacave) 3:472 habit. e 860 fogos, Lamego (Sé) 
4:911 habit. e 1:043 fogos, Magueija 1:064 habit. e 265 fo- 
gos, Melcões 201 habit. e 57 fogos, Parada do Bispo 255 
habit. e 61 fogos, Penajoia 2:690 habit. e 670 fogos, Penu- 
de 1:640 habit. e 435 fogos, Pretarouca 260 babit. e 59 fo- 
gos, Samodães 678 babit. e 154 fogos, Sande 633 habit. e 
165 fogos, Valdigem 1:082 habit. e-279 fogos e Varzea de 
Abruuhaes 671 babit. e 166 fogos. 

Lamka Litevaia. Pov. da provincia de Tambov (Rus- 
sia), a 60 kilom. 8. O. de Morchansk, 3:200 habit. Agricul- 
tura. Crenção de gado. 

Lamo. ilha na costa de Zansibar (Africa oriental), a 
20 16' Lat. S. e 500 4! Long. E., 5:000 habit. Possue um 
porto com o mesmo nome e que é ums das escalas do com- 
mercio d'esta costa. Tambem se escreve Lamu. 

Lamotte Beuvron. Cidade do departamento de 
Loir-et-Cher (França), a 35 kilom. N. E. de Romorantin, 
2:000 habit. Fabrica de adubos mineraes; commercio im- 
portante de madeiras. Est. de cam. de ferro. 

Lanark. Condado da provincia de Ontario (Canadá), 
entre o rio S. Lourenço e o Otawa. Tem 3:098 kilom. quad. 
de superficie e 33:975 habit. Capital Perth. E’ um dos con- 
dados mais ferteis da provincia. 

— Cidade do condado de Carroll, no estado de Illinois 
(Estados Unidos), a 328 kilom. N. N. O. de Springfield, 
2:185 habit. Centro de uma grande exploração de chumbo. 
Est. do cam. de ferro de Savauna a Freefort. 

Lancaster. Condado do estado de Nebraska (Esta 
dos Unidvs), aa parte 8. E. do estado, sendo atravessado 
de N. E. para S. O. pelo grande cam. de ferro do Pacifico. 
Tem 2:050 kilom. quad. de superficie e 28:900 habit. Capi- 
tal Lincola. Producção de cereses e creação de gado. 

Lander. Condado do estado de Nevada (Estados Uni- 


dos). Tem 20:000 kilom. quad. de superficie e 3:625 babit. 
E’ um pais de pastagem onde se criam numerosos rebanhos 
de carneiros e de bois. E' riquissimo em minas de prata, 
sal gemma e em nascentes mineraes. 
. Landsweiler. Pov. da provincia Rhenana (Prus- 
aai a 6 kilom. S. O. de Ottweiler, 1:490 babit. Minas de 
ulha. 

Lavngewiessen. Cidade do principado de Schwas- 
burg-Sondershausen (Allemanha), a 5 kilom. N. O. de Ge- 
hren, 2:005 babit. Minas de lenhite. Fabricas de tintas. Ser- 
rarias. Est. de cam. de ferro. : 

Langó. Ilha na costa O. da Noruega, pertencente ao 
grupo das Lofoden e Vesteraalen, 9:000 habit. 

Lanorate. Pov. do condado de Berthier, na provincia 
de Quebec (Canadá), a 74 kilom. N. N. E. de Montréal, na 
margem esquerda do rio S. Lourenço, 2:240 habit. Impor- 
tante commercio de cereses, farinhas e madeiras. Est. de 
cam. de ferro. 

Lansford. Cidade do condado de Carbon, no estado 
de Pennsylvania (Estados Unidos), a 106 kilom. E. N. E. 
de Harrisburg, 2:200 bubit. E' o centro de uma rica região 
hulheira. Est. de cam. de ferro. 

Lansing. Cidade capital do condado de Allamakee, 
no estudo do Iowa (Estados Unidan), a 275 kilom. N. E. de 
Desmoines, na margem direita do Mississipi, 2:725 habit. 
Exportação de cereaes. Est. de cam. de ferro. i 

vai Pov. da freg. de Messines, conc. de Silves (Por- 
tugal). 

Lapas de Cozelhas. Pv. da freg. de Santo An- 
tonio dos Olivaes, cone. de Coimbra (Portugal). 

Laramie. Condado do territorio de Wioming (Esta- 
dos Unidos), no angulo 8. E. do territorio. Tem 18:000 ki- 
lom. quad. de superficie e 6:410 habit. Capital Cheyenne, 

Larkhall. Pov. do condado de Lanark (Escocia), a 
15 kilom. N. O, de Lanark, na margem esquerda do Cly- 
de. 6:505 babit. 

Lasgori. Cidade maritima da costa N. do paiz dos So. 
malis (Atrica oriental), a 350 kilom. E. N. E. de Berbera, 
6:000 habit. 

Lask. Cidade da provincia de Piotrkow, na Polonia 
(Russia), a 45 kilom. N. O. de Piotzkow, 10:810 babit. Fa- 
bricas de pannos. Tambem se chama Lasko. 

Laskafalu. Pov. do dist. de Baranya (Hungria), a 14 
Peas S. de Baranyavar, 1:265 babit. Est. de cam. de 
erro. 

Latacunga. Cidade capital da provincia de Leon (Re- 
publloa do Equador), a 90 kilom. 8. de Quito, 14:090 ha- 

it. 

Latrobe. Cidade do condado de Westmoreland, no es- 
tado de Pennsylvania (Estados Unidos), a 210 kilom. O. 
de Harrisburg, 5:895 habit. Centro de grandes explorações 
de hulba e de ferro. Est. de cam. de ferro. 

Lavras. A paginas 1012 do 2.º vol. do Diccionario, 
onde se lê «Laveras» villa da provincia do Ceará e cida- 
de da provincia de Minas Geraes (Brasil), deve lêr-se «La- 
vras.» z 

Laurahiútte. Pov. da provincia de Silesia (Prussia), 
a 6 kilom. N. de Kattowitz, 9:200 habit. Minas de hulha. 
Fabricas de cimentos E' um dos principaes centros minei - 
ros e metallurgicos da Silesia. Est. de cam. de ferro. 

Lawrence. Condado do territorio de Dakota (Esta- 
dos Unidos), na parte S. O. do estado. Tem 5:875 kilom. 
quad. de superficie e 13:250 habit. Capital Deadwood. E’ 
uma região aurifera muito rica. 

— Cidade capital do condado de Tuapeka, na colonia da 
Nova Zelandia (Australia), a .62 kilom. O. de Dunedin, 
1:010 habit. Foi o primeiro ponto da provincia de Otago on- 
de se descobriu um filão de ouro. Est. de cam. de ferro. 

— Cidade capital do condado de Douglas, no estado de 
Kansas (Estados Unidos), a 40 kilom. E. S. E. de Topeka, 
na -margem direita do Kansas, 10:400 habit. Commercio 
importante. Muitas e boas escolas. Universidade do estado. 
Est. de cam. de ferro. 

Leadville. Cidade capital do condado de Lake, no 
estado de Colorado (Estados Unidos), a 145 kilom. O. S. O. 
de Denver, 14:320 habit. Minas de chumbo argentifero. 
Est. de cam. de ferro. 

Leavenworth. Cidade capital do condado do seu 
nome, no estado de Kansas (Estados Unidos), a 70 kilom. 
N. E. de Topeka, na margem direita do Missouri, 18:765 
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babit. E’ o principal ponto commercial do estado. Fabri- 
cas de machines e de tijollos. Serrarias, fundições. Peni- 
tenciaria do estado. Est. do cam. de ferro de Atchison & 
Kansas -City. 

Lebu. Cidade capital da provincia de Arauco (Chili), 
a 50 kilom. 8. 8. O. de Arauco, na embocadura do rio do 
seu nome, 7:000 babit. Exploração de bulha nos arredores. 
Construcção de embarcações. 

Lee. Condado do estado de Alabama (Estados Unidos), 
junto do estado de Georgia, do qual é separado pelo rio 
Chattahoochee, 27:260 habit. Capital Opelika. Producção 
de algodão e de melaço de canna. 

— Condado do estado de Arkansas (Estades Unidos), na 
margem direita do Mississipi, a jusaute de Memphis, 13:390 
habit. Capital Marisona. Cultura de algodio. 

— Condado do estado de Kentucky (Est.dos Unidos), 
na parte E. do estado, 4:255 habit. Capital Proctor. 

— Condado do estado de Miss:ssipi (Estaios Unidos), 
na parte N. E. do estudo e no vaile do Tombigbee, 20:470 
babit. Capital Tupelo. Cultura de algodão e cereues. Crea- 
ção de gado. 

— Condado do estado de Texas (Estados Unidos), no 
centro do estado, na divisoria dos rios Colorado e Brazos, 
8:940 habit. Capital Giddioga. Cultura de algodão. Urea- 
ção de gado. 

Leflore. Condado do estado de Mississipi (Estados 
Unidos), a O. do estado, 10:250 habit. Capital Greenwood. 
Cultura de algodão. 

Leiria. Este conc., capital do diat. de Leiria, compre- 
bende 43:234 babit. e 9:841 fogos, distribuidos pelas 23 
seguintes fcvg., todas do bisp. de Coimbra: Amor 1:330 
habit. e 317 fogos, Arrabal 1:317 habit. e 285 fogos, Azoia 
844 habit. e 197 fogos, Barosa 603 habit. e 150 fogos, Bar 
reira 823 babit. e 153 fogos, Caranguejcira 2:026 babit. e 
435 fogos, Carvide 1:417 babit. e 322 fogos, Coimbrão 1:485 
babit. e 364 fogos, Colmeias 2:525 habit, e 509 fogos, Cór 
tes 1:414 habit. e 310 fogos, Leiria 3:705 habit. e 736 fo- 
gos, Maceira 2:567 habit. e 553 fogos, Marinha Grande 
3:921 habit. e 913 fogos, Marrazes (Arrabaide da Ponte) 
2:051 habit. e 511 fogos, Milagres 1:496 habit. e 339 fo- 
gos, Monte Real 880 babit. e 236 fogos, Monte Redondo 
2:200 babit. e 595 fogos, Parceiros 539 babit. e 135 fogos, 
Pousos 2:533 babit. e 558 fogos, Regueira de Poute 945 
babit. e 233 fogos, Santa Catharina de Serra 1:654 babit. 
e 311 fogos. Svuto da Carpalhosa 3:355 babit. e 774 fogos 
e Vieira 3:554 babit. e 839 fogos. A freg. de Maceira per 
tence á com. de Porto de Mos, as restantes fazem parte 
da de Leiria. 

Lenva. Pov. da provincia de Perm (Russia), a 22 ki- 
lom. S. de Solikansk, na margem esquerda do Kama, 3:200 
habit. Minas de sal que produzem, em média, 40:000 to 
neladas por anno. 

Leon de los Aldamas. Cidade do estado de Gua 
najuato (Mexico), a 55 kilom. O. de Guanajuato, na mar- 
gem do Turbio, 80:075 habıt. E' a segunda cidade do Me- 
xico, tanto pela população como pelo seu commer: io e in 
dustria. Clima magnifico. 

Leonidi. Cidade da provincia de Arcadia (Grecia), a 
45 kilom S. 8. E. de Nauplia, 4:000 habit. Tambem se cha 
ma Leonidion. 

Leopoldina, Villa e municipio da provincia de Per- 
nambuco (Brazil), creada em 1880. 

Leopoldshall. Pov. do ducado de Anhalt (Allema- 
nha), a 12 kilom. N. O. de Beroburg, 3:185 babit. Minas 
de sal gemma. Numerosas fabricas de productos chimicos. 

Leskovats. Cidade da Servia (Europa), a 35 kilom. 
S. de Nissa, no valle do Morava bulgaro, 9:790 babit. Foi 
cedida á Servia pela Turquia em 1880. 

Leskovets. Cidade do principado da Bulgaria (Eu 
rops), a 20 kilom. N. E. de Tirnova, na margem do Blatar, 
6:425 habit. , 

Lesueur. Condado do estado de Minnesota (Estados 
Unidos), na parte S. do estado, na margem direita do Min 
nesota. Tem 1:200 kilom. quad. de superficie e 16:100 ha- 
bit. Capital Lesueur Centre. Creução de gado. 

Levergeria. Parochia da provivcia de Matto Grosso 
(Brazil), no municipio de Miranda. Orago Sauta Rita. 

Lévis. Cidade fortificada, capital do condado do seu 
nome, na provincia de Quebec (Canadá), a 27% kilom. N. E. 
de Montréal, na margem direita do rio X. Lourenço, 14:000 


phabit. E' a praça commercial mais importante do Baixo 
Canadá depois de Montréal. Est. de cam. de ferro. 

Licata. Cidade maritima da provincia de Girgenti 
(Italia), a 45 kilom. S. E. de Girgenti, 17:565 habat. Porto 
de pesca e de cabotagem. Exportação de euxofre e de peixe 
salgado. Est. de cam. de ferro. 

Lichtenberg. Pov. da provincia de Brandenburg 
(Prussia), a 18 kilom. 8. 8. O. de Beroan, 12:625 babit. 
Est. de cam. de ferro. 

Lichterfelde. Pov. da provincia de Brandenburg 
(Prussia), a 6 kilom. N. E de Teltow, 4:050 babit. Escola 
militar. Est. de cam. do ferro. 

Limeira. Parochia da provincia de Minas Geraes ( Bra- 
zil), no municipio de Muriahé. Orago Nossu Senhora do Ro- 
sario. 

Limoeiro. A parochia d'este nome, na provincia das 
Alagoas | Brazil), foi creada villa em 1832. 

— À villa d'cate nome, nu provinsia de Pernambuco (Bra- 
zil), for elevada á categoria de cidade em 1881. 

Limri. Cidade da India britannica, a 107 kilom. 8. O. 
de Ahwedabad, 13:225 babit. Est. do cam. de ferro de Ahme- 
dabad a Bhaouagar. 

Linares. Cidade do Chili (America), a 268 kilom. 
5. 5. O d= Santiago, 8:000 habit. 

Lincoln. Condado dv estado de Arkansas (Estados 
Unidos), na margem direita do Arkansas, a montante da 
confluencia com o Mississipi, 9:255 babit, Capital star Ci- 
ty. Creação du gado. Cultura de algodão. : 

— Coadado do territorio de Dakota (Estados Unidos), 
na parte 5. E. do estado, 5:900 habit. Capital Canton. Cal- 
tura de cereaes em grande escala. Creação de gado. 

— Condado do estudo de Kansas (Estados Unidos), no 
centro do estado, 8:580 habit. Capita! Liacoln. 

— Condado do estado de Mississipi (Estados Unidos), 
na parte 8. O. do estado, 15:550 habit. Capital Brook Ha- 
ven. Cultura de arroz e canna saccarina. 

— Condado do estado de Virginia Occidental (Estados 
Unidos), no valle do Gruyandotte, a 8. O. do estado, 8:740 
babit. Capital Hamlio. Cultura de milho e tabaco. 

— Cidade capital do condado de Logan, no estado do 
Illinois (Estados Unidos), a 45 kilom. N. E. de Springfield, 
1:545 babit. Est. dos cam. de ferro da Havana a Clinton, 
de Chicago a baint-Louis e de Pekin a Decatur. 

— Cidade capital do estado de Nebraska e do condado 
de Lancaster (Estados Unidos), a 400 50' Lat. N. e 86033 
Long. O., 13:005 habit. E' de fundação recente. Est. da qual 
partem 8 vias ferreas. 

Lindja. Cidade maritima da provincia de Laristam 
(Persia,, a 130 kilom. 8. E. de Lar, na costa do Golfo Per- 
Bico, 7:000 hab.t. 

Lindsay. Cidade capital do condado de Victoria, na 
provincia de Oatário (Canadá), a 107 kilom. 8. E. de Mi- 
diand, 5:080 habit. Commercio de cereges, madeires e fae 
rinhas. Fuadições de ferro. Cordoarias ; serrarias. Est. de 
cam. de ferro 

Linn. Condado do estado de Kansas (Estados Uni- 
dos), no valle do Osage superior, 16:300 babit. Capital 
Mound City. Produeção importante de cereaes. 

Lipine. Pov. da provivcia de Silesia (Prussia), a 3 ki- 
lom. X. de Beuthen, 8:02) habit. Minas de bulha. Fundi- 
ções ds sinco. Fabrico de telha. Est. de cam. de ferro. 

Lippehne. Cidadedaprovinciade Brandenburg (Prus- 
sia), à 12 kilom. N. E. de Soldin, 3:815 habit. Turfeiras. 
Serrarias a vapor. Pescarias. Creação de gado. Est. de cam. 
de ferro. 

Lisboa. Esta cidade teve em 1885 profunda alteração 
na sua área e constituição administrativa. O municipio terá 
de ser limitado por uma linha de circumvallação que, diri- 
gindo-se pelo valle de Chellas vá entroncar com a estrada 
militar entre a Ameixoeira e o Lumiar, e seguindo desde 
este ponto a estrada militar até Bemfica, abrangendo esta 
povoação e percorrendo a margem esquerda da ribeira de 
Algés, vá terminar na ponte do mesmo nome. Foi extincto 
o conc. de Belem, annexada a freg. de Bemfica ao cono. 
de Oeiras e as de Carnide e Odivellas ao cone. dos Olivaes. 

A constituição do municipio de Lisboa ficou regulada 
por lei especial. A sua acção é inteiramente independente 
du junta geral do districto. 

O municipio de Lisboa ficou constituido por é bairros è 
cada bairro por 5 parochias civis. 
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Segundo o decreto de 17 de setembro de 1885, es 
te muuicipio é co:nposto de 4 bairros, comprebendendo 
uma população de 243:010 habit. O 1.º bairro compõe-se 
das parochias civis de S. Nicolau com 11:507 babir., Soc- 
corro com 14:226, S. Vicente com 14:457, Santa Engra- 
cia com 14:821 e Beato com 5:259. O 2.º bairro compõe-se 
das parochias civis dos Martyres com 9:227 habit., Santa 
Justa com 10:125. Pena com 16:399, Anjos com 13:315 e 
Lumiar com 4:417. O 3.º bairro compõe se dus parochias 
civis de Santa Catharina com 16:427 habit, Mercês com 
16:354, En arnação com 18:9834, S. Sebastião com 8:370 e 
Benfica com 3:545 O 4º bairro compõe-se das parochias 
civis de Santos com 14:807 habit., Alcantara 18:345, Mao 
ta Isabel 16:771, Belem 8:237 e Ajuda 7:417. 

As freguezias que ficam constituindo o municipio são as 
de S. Nicolau, Mag-lalena, Sé, S. João da Praça, Soccorro, 
S. Lourenço», Castello, S. Christovão, 8. Thiago,S. Miguel, 
S. Vic:nt+, Santo André, Santa Engracia, Sunto Estevão, 
Beato, Oivaes é Cnarocca, no 1.º burro; S. Julião, Mar- 
tyrea, Conceição, Sucranento, Santa Justa, S José, Pena, 
Aujos, Arroivs, Canpo Graud:, Lumiar, Carnide, Amei- 
xovira, no 2.º bairro; Santa Catharina, S. Paulo, Mercês, 
S. Mamede, Focarnação, S. »ebastião, Coração de Jesus e 
Bemfia. no 3.º bairro; e Santos, Alcantara, Lapa, Santa 
Isabel, Belem e Ajuda, no 4.º bairro. 

O curto espaço de que podemos dispor para o supple- 
mento, não nos permitte acrescentar este artigo com gran- 
de numero de iufornações posteriores ás que se lêem no 
artigo correspondente do Diccionario. Diremos por isso 
apenas que a cidade tem consideravelmente melhorado nos 
ultimos uanos, sendo o principal melhoramento a abertura 
de uma longa e elegante avenida, no sitio onde outr'ora 
estava o chamado Passeio Publico Tambem devemos fa- 
ser menção do projecto de melhoramentos do porto de Lis- 
boa, já approvado por lei, e que em breve começará a exe- 
cutar-se. 

Lissa (Neu). Cidade da provincia de Bohemia (Aus- 
tria), a 24 kilom. 8. 8. O. d» Iung Bunslau, na margem 
direita do E.ba, 426 habit. Fabrica de assucar. Est. de 
cam. de ferro. 

Litchfleld. Cidade do condado de Montgomery, no 
est=do de Illinois : Estados Unidos), a 10 kilom. S. de Spring- 
field, 6:235 babit. Est. de cam. de ferro. 

Livramento. A parochia d'este nome, na provincia 
de Piauby (Brazil), foi creada villa em 1877. 

— Parochia da pruvincia de Matto Grosso (Brazil), no 
municipio de Cuyabá. 

Loc Naah. Rio do territorio de Tonquin (China). Nas- 
ce com probabilidade na vertente N. das montanhas d'on- 
de desce o Li-kiang. A partir d'esta região corre para 8 O. 
e depois de engrossado com varios sfiluentes, entre elles o 
Song thuong, lança-se no Song-kao, no sitio denominado 
os Sete Pugodes ou os Quatro Braços. Foi pelo valle do 
Loc Nanh que em 1885 marchou sobre Lang-son a colum- 
na expedicionaria francesa. 

Loceva. Pov. da provincia de Voronets (Russia euro- 
pea), a 22 kilom. N. de Pavlovek, n'uma collina que do- 
miaa a margem esquerda do Bitiug, 7:000 habit. Caudelaria. 

Loddon. Rio da colonia de Victoria (Australis). Dos- 
ce da vertente N. da cordilheira denominada Great Divi- 
ding Range, corre para o N. e engrossado com diversos 
afluentes vae reunir-se ao Murray, depois de um percur- 
so de 250 kilom. aproximadamente. Est. teleg. 

Lodhtkera. Cidade do territorio das Provincias Cen- 
traes, na provincia de Nerbudda (India britannica), a 41 
kilom. 8. de Tchindara, junto á estrada de Nagpur, 5:220 
babit. Fabrico de afamados utensilios de cobre, de bronze 
e de tecidos ordinarios de algodão. 

Lodz. Cidade industrial da provincia de Varsovia (Rus- 
sia europea), a 45 kilom. N. N. O. de Piotrkow, na testa 
de um cam. de ferro que em Koluszki entronca na linha de 
Varsovia a Vienna, 5/:000 habit., em grande parte de ori- 
gem allemã. Escola technica superior. Fabricas de cerveja, 
aguardente, fiação de algodão, tinturaria, pannos de lã, es- 
tofos de algodão», telha e outros productos. Est. de cam. de 
ferro e de teleg. 

Lofako. Rio da Africa equatorial. Nasce prozima- 
meute a 7º 50' Lat. S., a O. do Tanganika, dirige-se ge- 
ralmente para N, N. E. e lança-se no lago, perto da est. 
internacional de M'pala. 


Logan. Condado do estado de Arkansas (Estados Uni- 
dos), formado em 1871, e situado na parte N. O. do estudo, 
juato á margem direita do rio Arkansas, que o limita a N. E. 
Tem aproximadamente 1:000 kilom. quad. de superficie e 
14:885 habit. Capital Paris. 

— Cidade capital do condado de Cache, no territorio 
de Utah (Estados Unidos), a 107 kilom. N. de Salt Lake 
City, 3:395 habit. Exportação de gado e cereacs. Est. de 
cam. de ferro e de teleg. 

Lohi. Um dos tres rios que se reunem na extremidade 
N. E. do Assam para formar o Brabmaputra. Nasce provavel- 
mente na cordilheira de Neching Gangra, no Tibet orien- 
tal, corre a principio para S. O., depois para O. e reune-se 
ao Dibong para formar o Brabmaputra, do qual é o braço 
mais oriental. 

Lotten. Pov da provincia de Hamar (Noruega), a 12 ki- 
lom. E. de Hamar, 4:460 babit. Est. de cam. de ferro. 

Lök (Tisza). Pov. do dist. de Szabolcs (Hungria), a 26 
kilom. N. O. de Nyir-Egyhaza, na margem esquerda do 
Theiss. 3:760 habit. 

Lokh. Pov. da provincia de Saratov (Russia europea), 
a 70 kuom. N. N, O. de Saratov, 3:500 habit. 

Loktevskii Zavod. Pov. da provi cia de Tomsk, 
na Siberia oceidental (Russia asiatica), a 76 kilom. O. de 
Z neinigorskoi, nas margens do Alei, 5:000 habit. Estabo- 
iecimentos metallurgicos. Minas de cubre e de chumbo ar- 
gentifero. 

Lomani. R'o da Africa equatorial. Nasce de um gran. 
de pantano que existe nas imimedinções de Lupanda, pro- 
rimamente a 90 30! Lat. S. e 33º 28' Long. E., e desembo- 
ca no alto Zaire ou Congo, a 0º 32' Lat. S Mede 550 me- 
tros de largura no ponto da sua confluencia com o Congo. 
O curso do Lomani não é inferior a 1:000 kilom. em liuba 
recta, desde a origem até á respectiva embocadura. Ante- 
riormente ao reconhecimento que Stanley fes da emboca- 
dura do Lamani já este rio era conhecido de Levingetone, 
que por vezes lhe deu o nome de Locki. 

Lomba de Arregaça. Pov. da freg. de Santo An- 
tonio dos Olivaes, conc. de Coimbra (Portugal). 

— do Chão do Bispo. Pov. da freg. de Santo An- 
tonio dos Olivass, conc. de Coimbra (Portugal). 

Lomello. Pov. da freg. dePavia (Italia), a 16 kilom. 
S. S. E. de Nortara, nas margens do Agogna, 3:250 h bit. 
Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Lomovatoié. Pov. da provincia de Kiev (Russia eu 
ropea), a 26 kilom. 8. E. de Tcherkassy, na margem direi- 
ta do Dnieper, 3:500 habit. 

Lonan. Pov. da ilha de Man (Inglaterra), a 26 ki- 
lom. N. E. de Castletown, na costa E. da ilha, 3:740 ba- 
bit. Minas de estanho. 

Lonar. Cidade da provincia de Berar (Iadia britan- 
nica), a 19º 58' Lat. 8. e 85º 41! Long. E., nas montanhas 
que dominam ao N. o valle do Poorna, 1:865 habit. 

Loncomilia (Sao Javier de). Cidade da provincia de 
Linares (Chili), a 30 kilom. N. N. O. de Linares, perto da 
margem direita do rio Loncomilla, 4:715 babit. 

London. Cidade da provincia de Optario (Canadá), a 
175 kilom. 8. O. de Toronto, no cruzamento de varias li- 
abas ferreas 6 no ponto em que re reunen o Eastern Tha- 
mes e o Northern Thames, 19:745 babit. Industria desen- 
volvida. Fabricas de fundição de ferro, machinas, cerveja, 
refinação de petroleo, productos chimicos. Commercio acti- 
vo. Est. teleg. 

— Cidade capital do condado de Madison, no estado de 
Ohio (Estudos Unidos), a 42 kilom. O. S. O. de Columbus, 
os margem do Oak, 3:070 habit. Est. de cam de ferro e de 
teleg. 

Londonderry. Cabo projectado pela costa N. da 
Aastralia, a 130 44! Lat. 8. e 136º 1! Long. E., a O. do golfo 
de Cambridge. 

— Cidade do condado de Colchester, na Nova Escocia 
(Canadá), a 27 kilom. O. de Truro, perto da margem N. 
e bahia de Cobequid, 6:000 habit. Ferrarias. Est. te- 
eg. 

Long Branch (East). Cidade do condado de Mon- 
mouth, no estado ds New Jersey (Estados Unidos), a 66 
kilom. E. N. E. de Trenton, na costa do Atlantico, 3:830 
babit. Praia de banhos muito frequentada. Est. teleg. 

— Island City. Cidade do condado de Queens, no 
estado de Nova York (Estados Unidos), ao N. de Brooklyn, 
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na costa E. do East River, 17:120 habit. Est. de cam. de 
ferro. - 

Longbenton. Pov. do condado de Northumberland 
(Inglaterra), a 5 kilom. N. N. E. de Newcastle, 19:133 ba- 
bit. Fabricas de fundição de ferro. Minas de hulba. Est. de 
cam. de ferro. 

Longueuil., Cidade da provincia de Quebec (Cana- 
dá), 5 kilom. N. E. de Montréal, na margem direita do rio S. 
Lourenço, 3:000 habit. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Loni. Cidade do territorio das Provincias de Noroeste, 
na provincia de Meerut (India britannica), a 47 kilom. S. O. 
de Meerut, 4:090 habit. > 

Lonoke. Condado do estado de Ark fnsas (Estados 
Unidos), entre o Arkansas a O. e o White River a E., na 
parte central do estado. Tem proximamente 1:000 kilom. 
quad. de superficie e 12:150 babit., dos quaes 4:000 de ra 
ça negra. Capital Lonoke. Produz principalmente algodão. 
E' servido pelos cam. de ferro de Little Rock a Memphis 
e de Little Rock a Iron Mountaio. 

Lopan. Pov. da provincia de Kharkov (Russia euro 
pen). a 45 kilom. N. N. O. de Kha kov, 2:200 habit. 

Lopes. Pov. da provincia de Tayabas, na ilha de Lu- 
çon (Fihppinas), 3:460 babit. 

Lord Howe Istand. Pequena ilha isolada do Ocea- 
no Pavitico do Sal (Australia), a 310 33' Lat. S. e 1670 53 
Long. E Meds 9 kilom. de extensão e 1 a 2 de largura. 
E' habitada por colonos procedentes da Australia 6 da No- 
va Zelandia. Foi descoberta em 1788. 

Lorica. Pov. do estado de Bolivar (Colombia), a 140 
kilkm S5. S O. de Carthagena, na margem direita do rio 
Ninu. a 30 kilom. do mar, 5:730 babit. E' o porto de em- 
barque dos productos do vaile do Sinu. Clima insalubre, 
resultante da proximidade de pantanos. Commercio de cou- 
ros, cereses, gado e carnes, secca ou salgada. 

Lorn (Firth of) Golfo na costa O. da Escocia, entre a 
ilha de Mull ao N. e as de Colonsay. de Jura e de Scarba 
ao 5. Fórma a S. O. a entrada do canal Caledonio, do qual | 
a ontra extremidade desemboca a N. E. no Moray Firtb. 

Lorrain. Pov. da ilha da Martinica (Antilhas fran e- 
zas), a 12 kilom. N. de Saint Pierre e a 4 do mar, 7:910 
babit. 

Losoncs. Cidade do dist. de Neograd (Hungria), a 40 
kil m. N. E. de Balassa Gvarmuth, nas margens do Ipoly, 
5:030 babit. Nascentes ferruginosas e estabelecimento de 
banhos. Est, de cam de ferro e de teleg. - 

Losser. Pov. da provincia de Over Yssel (Paizes Bai 
x0s) a 26 kilom. S. E. de Almelo, nas margens do Dinkel, 
4:630 habir. 

Lota Baja. Cidade maritima da provincia de Conce- 
pcion, no estado de Chili (America do Sul), a 37º 5! Lat. 
S., a 8 kilom. 5. de Coronel, 4:610 habir. Importantes fa- 
bricas de fundição de cobre. Exploração de ricas minas de 
lenhite e de bulha, descob:rtas em 1852 e reputsdas as mais 
productivas do Chili. Est. teleg. 

Loudon, Condado da parte S. do estado de Tennes- 
sce (Estados Unidos), nas duas margens do rio Tennessee, 


acima da confluencia do Clinch. Tem 600 kilom. quad. de | 


superficie e 9:150 babir. Capi:al Lou ion. Territorio mon- 
tanhoso, tenlo mais pustazens e arvoredos do que terrenos 
cultivados Est. de cam de ferio. 

Loudoun. Condado do estado de Virginia (Estados 
Unidos), na extiemidade N. E. do estado, junto da margem 
direita do Potomac, que o separa do estado de Maryland. 
Tem 1:350 kilom. quad. de superficie e 23:635 habit., dos 
quaes 7:245 pretos. Capital Leesburg. Sólo tão fertil como 
pittoresco, sendo o milho e o trigo as principaes pro iucções 
d'elle. E' servido pelo cam. de ferro que conduz de Alexan- 
dria ao Shenandoah. 

Louisiana. Cidade do condxdo de Pike, no estado de 
Missouri (Estados Unidos), a 128 kilom. N E de J: fierson 
City, na margem direita do Mississipi, 7:495 hab:t. Ponte 
de 725 metros de extensão, construida em 18%5. Numero- 
Bos entrepostos de cerenes. Fabricas de tabacos. Importante 
commercio de exportação por vias ferreas e por via fluvial. 
Est. de cam. de terro e de teleg. 

Loulé. Este conc. do dist. de Faro comprehend» 31:923 


habit. 6 7:106 fogos, distribuidos pelas 7 freg. seguinres,; 


todas do bisp. do Algarve e com. de Loulé: Almunsil 2:.79 
bab:t. e 512 fogos, Alte 3:977 habit. e H6 fogos, Ameixial 
1:355 babit. e 303 fogos, Boliqueme 4:046 habit. e 921 fo- 


gos, Loulé 14:862 babit. e 3:337 fogos, Querença 1:595 ha- 
bit. e 353 fogos e Salir 3:809 habit. e 834 fogos. 

Loup. Condado do estado de Nebraska q Estados Uni- 
dos), nas duss margens do Loup Septentrional que o atra - 
o de N. O. a S. E. Tem 40 a 50 kilom. quad. de super- 

cie. 

Loureiros. Pov. da freg. e cone. de Ancião (Portu- 
gal). 

Lourenco (S). Parochia da provincia de Santa Ca- 
tharina (Brazil), no municipio de Joinville. 

— — Parochia da provincia do Rio Grande do Sul (Bra- 
zil), no municipio de Pelotas. 

— da Matta (S.). Parochia da provincia de Pernam- 
buco (Brazil), no municipio do Recife. ` 

— de Maabuassá (3.). Cidade da provincia de Mi- 
nas Geraes (Brazil), creada em 1881. Era villa com o no- 
me de Manhunssú. 

Loarinhã. Este conc. do dist. de Lisboa comprehen- 
de 9:445 banit. e 2:200 fogos, distribuidos pelas 7 seguia- 
tes freg., todas do patriarc. de Li-boa e com. de Torres 
Vedras: Fraucos ou Miragaia 1:507 babit. e 309 fogos, 
Gailegos 593 habit. e 142 fogos, Lourinhã 4:262 habit. e 
996 fogos, Moita dos Ferreiros 797 habit. e 206 fogos, Mo- 
ledo 514 babit. e 111 fogos, Regueng. Grande 1:221 babit. 
e 303 fogos e Vimieiro 551 habit. e 133 fogos. 

Lourmel. Pov. da provincia de Osan (Argelia), a 42 
kilon. O. 5. O. de Oran, perto da extremidade O. do gran- 
de lago Nalgado, 3:830 habit. Est. de cam. de ferro. 

Loather Hilis. Serie de collinas da Escocia meridio- 
nal, nos condados de Lanark e de Dumfries. Alguns dos 
seus contrafortes encerram minas de chumbo. E' n'estas 
collinas que está situada a aldeia de Leadbills, a mais e'e- 
vada da Grã Bretanha. 

Louvière (La). Pov. da provincia de Hainaut (Bel- 
gica), a 7 kilom. S. 8. E. de Reculz, 12:660 babit. Fabri- 
cas de fundição e de laminagem de metaes; fabricas de vi- 
dros, faiauças; officinas de construvção de material de cam. 
de ferro e de teleg. 

Louzã. Este conc. do dist. de Coimbra comprehende 
10:472 babit. e 2:374 fogos, distribuidos pelas 5 seguintes 
freg., todas do bisp. de Coimbra e com. da Lousã: Casal 
do Ermo 394 habit. e 99 fogos, Foz de Arouce 1:296 ba- 
bit. e 291 fogos, Louzã 4:945 babit. e 1:130 fogos, Serpins 
2:005 habit. e 443 fogus e Villarinho da Louzã 1:832 ba- 
bit. e 411 fogos. 

Louzada. Este conc. do dist. do Porto comprehende 
15:161 habit. e 4:258 fogos, distribuidos pelas 27 seguin- 
tes freg., todas do bisp. do Porto e com. de Louzada: 
Alemtem 247 habit. e 69 fogos, Alvarenga 150 habit. e 39 
fogos, Aveleda 574 habit. e 153 fogos, Barrosas (Sants Eu- 
lalia) 988 babit. e 285 fogos. Barrosus (Santo Estevão) 
“08 habit. e 100 fogos, Boim 321 habit. e 102 fogos, Cahi- 
de de Rei 1:096 babit. e 271 fogos, Casaes 480 habit. e 133 
fogos, Cernadello 348 habit. e 114 fogos, Christellos 485 
babit. e 134 fogos, Covas 310 babit. e 76 fogos, Figueiras 
468 habit. e 130 fogos, Lodures 675 habit e 198 fogos, Lou- 
zada (Santa Margarida), 243 .hnbit. e 88 foge, Lousada 
(S. Miguel, 409 habit. e 104 fogos, Lustoso 1:186 babir. 
e 353 togos, Macieira 389 babit. e 125 fogos, Meinedo 1:483 
babir. e 370 fogos, Nespereira 898 habit. e 113 fogos, Ne- 
vogilde 865 babit. e 236 fogos, Nogueira 281 habit. e 107 
fogos, Ordem 386 habit. e 108 fogos, Pius 322 habit. e 87 
fogos, Silvares 868 habit. e 238 fogos, Souzella 703 habit. 
e 196 fogos, Torno 790 habit. e 225 fogos e Villar do Tor- 
no 348 habit. e 104 fogos. 

Lousal. Pov. da freg. e cone. de Ancião (Portugal). 

Lovinats. Pov. da provincia de Croacia e Esciavonia 
(Austria), a 17 kilom. N. O. de Gratchatr, 6:655 babit. 

Lovotl. Rio da Africa equatorial. Nasce proximamente 
a 5º 50' Lat. S e 34º 18' Long. E. e desagua no lago Kas- 
salı, assim denominado por Cameron em 1874, e ao qual 
Livingstone já havia posto o nome de lago Liucolo. 

Lovrin. Pov. do dist. de Torontal (Hungria), a 12 ki- 
lom. 8. O. de Perjamos, 3:820 habit. 

Lovitzy. Pov. da provincia de Rinzan (Russia euro- 
penr), a 58 k lom. N. E. de Zaraisk, com um porto frequen- 
tado nas matgens do Oka, 4:500 habit. 

Lowa. Cidade do territorio das Provincias de Norves- 
te, na provincia de Lascknau (India britaonica), a 50 ki- 
lom. S. E. de Woonae, na margem direita do Sai,3:320 babit. 
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Loyau té (Iles). Grupo de ilhas da Oceania, na zona 
tropical do S., comprehendido entre 20º 11' e 21039' Lat. S., 
e entre 1750 18' e 1770 18' Long. E. As ilhas Loyauté, a que 
se dá tambem a denominação de Loyalty, estendem-se de 
N. O. a S. E.. por espaço de 248 kilom. e parallelamente á 
costa E. da Nova Caledonia, da qual constituem uma depen 
dencia. 

Losovatka. Pov. da provincia de Ecatherinoslav 
(Russia europea), a 110 kilom. S. O. de Verknednieprovek, 
nas margens do Inguletz, 3:500 babit. 

Lozovik. Cidade do reino da Servia (Europa), a 20 
kilom. 8. de Semendria, nas margens do Iesseva, braço O. 
do Morava, 2:950 habit. : 

Luadjerri. Rio da Africa oriental. Nasce no estado 
de Uganda, ao N. do Victoria Nyanea, e lança-se no lago 
Louta Nzighé. 

Luama. Rio da Africa central. Nasce a mui pequena 
distancia da margem OU. do Tanganika e desagua no alto 
Zaire ou Congo. Recebe numerosos afluentes, não gendo 
menos de 76 os que Stanley conta desde a origem do Lua 
ma até á respectiva embocadura. 

Laang. Cidade do Laos, na India transgangetica (Asia), 
a 190 54' Lat. N. e 111º 13 Long. E., na margem esquer 
da do Mékong, 15:000 a 20:000 habit. E" a capital de um 
principado do mesmo nome e vassallo do reiao de Sião. 

Luburi. Rio da Africa equatorial. Nasce na vertente 
N. dos montes que separam & bacia do Congo da do alto 
Zambeze, dirige se para N. descrevendo ums grande curva 
para O. e, enzrossudo com numerosos afluentes, vae lan- 
çar-se no Lualaba occilental. 

Lucban. Pov. da provincia de Tayabas, na ilha de 
Luçon (Filippinas) 13:240 habit. 

Lucépara. Pequena ilha da Oceania, a 3º 13' Lat. 8. 
e 115º 20' Long. E., á entrada 5. do estreito de Banca, per- 
to da costa E. de Sumatra. 

Lachaikovka. Pov. da provincia de Voronetz (Rus- 
sia europea), perto de Ostrogosjosk, nas margens do Sos- 
ae 5:000 babit. Fabricas de calçado. Oflicinas, de surra- 

or. 

Lilchov. Cidade da provincia de Hanover e não da 
Sarvois, como se diz no Diccionario. 

- Lucala. Rio da Africa. Nasce um pouco a O. do Con- 
go, ao N. da estação de Isunghila, dirige-se a principio 
para O. e depois para S.. voitando novamente a seguir a 
direcção O., recebe um afluente, inclina-se para O. S. O., 
toma em seguida para N. O. e vae lançnr-se no Chiloango. 

Ludd. Cidade da Palestina (Turquia asiatica), a 36 ki 
lom. O. N. O. de Jerusalem, na planiie de Saron, junto de 
uma das estradas que condusem de Jaffa a Jerusalem, 8:00) 
habit., dos quaes 2:000 pelo menos, christãos gregos. 

Liideritsland. Territorio allemão va costa O. d» 
Africa, circumjacente á bahia de Angra Pequena e com 
prehendido entre 26º Lat. S. e a foz do rio Orange, que 
fôra cedido pelos indigenas á casa Lillerits, que em agos- 
to de 1884 ali hasteou o pavilhão allemão e que em 1885 
cedeu de todos os direitos sobre este territorio a um syn- 
dicato tambem allemão. Hoje o dominio allemão estende- 
se ao N. até ao rio Cunene, em virtude do tratado celebra- 
do com Portugal em dezembro de 1886. 

Ludjenda. Rio da Africa oriental. Sae da extremi- 
dade N. do lago Amaramba, a 140 19' Lat. S., a E. do lago 
Nyassa, e vae lançar-se no Rovuma, de que é o verdadeiro 
braço mãe. No ponto da sua confluencia mede 140 a 180 
metros de largura. 

Luena. Rio da Africa central. Nasce no pantano de 
Djikoma e precipita-se no Liba, grande braço do Liam- 
bai ou alto Zambeze. 

Lufra. Rio da Africa equatorial, a O. dos lagos Moe 
ro e Banguéolo. Fórma-se da reunião de differentes rios 
que banbam o territorio de Casembe, dirige-se para N., 
atravessa o Kassongo, e engrossado com differentes rios, 
vae lançar-se na extremidade E. do lago Kassali. 

Lufa. Rio da Africa equatorial. Nasce a E. N. E. de 
8. Salvaior, na vertente O. de um planalto de 750 metros 
de altitude, dirige-se geralmente para N. O. e desemboca 
na margem esquerda do Congo, em frente da estação de 
Isangbila, a 5º 12' Lat. S. 

Luguvu. Rio da Africa equatorial. Nasce no Uka 
huendi, dirige-se para N. O. e lança-se no Tanganika, a 
pouca distancia S. da embocadura do Malagarasi. 


Laisz (S.). Parochia da provincia do Ceará (Brazil), no 
municipio da Granja. 

— — A parochia d'este nome, na provincia de Santa Ca- 
tharina (Brazil), foi creada villa em 1881. A 

— Gonzaga (S.) Villa da provincia do Rio Grande do 
Sul (Brazil), creada em 1880. Era parochia com o nome de 
8. Luiz dus Missões. 

— de Mostardas (S.) Parochia da provincia do Rio 
Grande do Sul (Brazil), no municipio de S. José do Norte. 

— do Quitunde (S.) Vilia e municipio da provincia 
das Alaguas (Brazil), creada em 1879, Faz parte do muni- 
cipio de Passo de Camaragibe. l 

Luiza Loango. Rio das possessões do Congo fran- 
cez, na costa O. da Africa. Nasce na vertente O. dos mon- 
tes Strauch, perto da estação de Strauchville, fundada em 
1884, atravessa a parte E. do Loango e desagua no Oces- 
no Atlantico, perto de Massabi, a 4º 55' Lat. 8. e 210 8! 
Long. E. 

Lujkt. Pov. da provincia de Tchernigov (Russia euro- 
pea). a 32 kilom. S. S. O. de Starodub, nas margens do Snov, 
5:500 habit. 

Lukh., Rio da Russia central. Nasce na provincia de 
Kostroma, corre de N. a S. e vae reunir-se ao Cliazma, pela 
margem esquerda. Não é navegavel. Tem de curso 220 ki- 
lom. 

Lukoleta. Pov. do Estado livre do Congo (Africa 
oceidenta!), a 107' Lat N. e 26º 41! Long. E., na margem 
esquerda do Congo, n'um ponto onde o rio apresenta ape- 
nas 2 kilom. de largura. As aldeias que a constituem são 
pequenas, mas pouco distantva umas das outras. Stanley 
fundou ali nma estação em 1883, 

Laktchaa. Cidade do Turkestan Oriental (China), a 
420 40' Lat N. e 98º 58' Long. E , na orla N. do deserto 
de Gobi, 10:000 habit. 

Luté Bergas. Cidade da provincia de Andrinopla 
(Turquia europeu), a 48 kilom. N. N. O. de Rodostopnas 
margens do Karsgatch, 5:000 babit. Fabrico de cachimbos 
turcos. Est. de cam. de ferro. 

Lulemga. Rio da Africa central. E' um dos mais con- 
sideraveis afluentes do Congo. 

Lulaa. Rio da Africa equatorial. Nasce a 11º Lat. S., 
na vertente N. dos montes que formam a linha divisoria 
das aguas entre a bacia do Congo e a do Zambeze, diri- 
ge-se a principio para N. O. até 10º Lat. 8, depois segue 
directamente para N. até Kidimba, toma d'ahi novamente 
a direcção N. O. e lança-se no Kassai. Não é por emquanto 
perfeitamente conhecido o seu curso. 

Laumbanan. Pov. da provincia de Laguna, na ilha 
de Luçon (Filippinas), 4:745 babit. 

Lundima. Rio da Africa equatorial. Nasce a O. da 
liuha divisoria das aguas do Niari Kuilu e do Congo, desce 
primeiramente para o S., dirige-se depois para O. e para 
O. N. O., deixa na margem esquerda a estação de Mboko, 
sobe para N. O. e depois de baver descripto uma curva 
para O., volta atras e vae lançar-se no Niari, um pouco 
acima da estação de Stephanieville, que está a 30 59' Lat. 
S. e 22º 23' Long. E. 

Lunenburg. Cidade capital do condado do seu nome, 
ua Nova Escocia (Canadá), a 54 kilom. O. S. O. de Hali- 
faz, 4:000 habit dos quaes mais de 3:000 de nacionalida- 
de allemã. Possue um porto que passa por ser um dos me- 
lhores do muundo. Construceção de navios. Commercio de 
madeiras. Pesca no gande banco da Terra Nova e na costa 
do Labrador; relações activas com as Antilhas. Est. teleg. 
Tambem se denomina Ma/aynash, do nome indigena da ba- 
hia á beira da qual está situada. 

Lung-Tsun. Cidade da provincia de Chan-si (China), 
a 350 10' Lat. N. e 120º 28' Long. E., na margem N. de 
um pantano salgado, 90:000 habit. Centro principal da ex- 
portação de sal. 

Lupia. Rio da provincia de Perm (Russia europea), 
Sae dos pantanos de Gumenetz, na provincia de Vologda, 
corre para 8. n'uma extensão de 150 kilom., formando dois 
braços que se reunem a meio caminho, a jusante de Verkh 
Lupia, e vae lançar-se no Cama. 

Lapow. Rio costeiro na extremidade E. da provincia 
de Pomerania (Prussia). Sae do lago Lupow ou de Jas- 
sen, corre para N. N. O. e entra no mar immediatamente 
depois de haver atravessado o lago de Garden. Tem por 
afluente da direita o Bukovina. Tem de curso 120 kilom: 
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Luque. Cidade da republica do Paraguay (America do 
Sul), a 20 kilom. N. E de Assumpção, n'um valle da mar- 
gem esquerda do Paraguay, 8:80 habit. Em 1869, depois 
da tomada de Assumpção pelos brasileiros, foi Luque a ca 
pital provisoria da republica. 

Laricocha. Pov. da provincia de Ayacucho (Perú), 
no valle do rio Mantaro, 4:110 babit. 

Lustenau. Cidade da provincia de Vorarlberg (Aus- 
tria), 22 kilom. N. N. E. de Feldkirch, na margem direi- 
ta do Rheno, 4:165 babit. 

Lustosa. Parochia da provincia da Bahia (Brasil), no 
municipio de Santo Amaro. Orago Sant'Anna. 

Luta Nzidje. Não está bem determinado este la- 
Ro, que parece ainda confundido a miudo com o Mvuta 
Nzidjé, com o qual aliás se suppõe que tem relações por 
meio de um rio. O Luta Neidje ficaria ao 8. O. d'este 
ultimo, que é no parecer de alguns geographos o lago Al- 
berto, nome que impropriamente se tem dado ao pri- 
meiro. 

Luz (La). Pov. do estado de Guansjuato (Mexico), a 
12 kilom N.O de Guanajuato, 15:040 babit. 

Lusia (Santa). Pov. da provincia da Bahia (Brazil), 
no municipio de 8. Salvador. 

Lyctanka. Pov. da provincia de Kiev (Ruesia euro- 
pea), a 17 kilom. N. N. O. de Swenigorodka, 3:800 habit., 
entrando n'este numero 2:300 judeus. Fabrica de destilla 
ção. Aguas mineraes ferruginosas. 

Lynas. Cabo projrctado pela costa N. da ilha de An 
glesey (Inglaterra), a 530 26! Lat. N. e 5º 9' Long. O. Pha- 
rol de lus intermittente. 

Lynn Sound. Golfo estreito da America do Norte, 
na custa do territorio de Alaska (Estados Unidos). E’ o 
prolongamento do estreito de Chatham ao N. das ilbas do 
Almirautado. Tem 130 kilom. de profundidade e 16 de lar 
gura maxima, e fórma numerosas bubias. Margens monta- 
uhosas e cobertas de florestas. Foi descoberto por Vancou- 
ver em 1794, 


Lyon. Condado do estado de Kansas (Estados Unidos), 
na parte E. do estado. Tem 2:200 kilom. quad. de superfi- 
cie e 17:330 babit. Capital Emporia. E' banbado pelo Cot- 
tonwood e por numerosos ribeiros. Cria mais de 100:000 
cabeças de gado. E’ servido por 6 vias ferreas. ` 

— Condado do estado de Minnesota (Estados Unidos), 
na parte 8. O. do estado. junto á confluencia do Cumber- 
land e do Tennessee. Tem 780 kilom. quad. de superficie 
e 6:770 babit. Capital Eddyville. Territorio na maior par- 
te coberto de pastagens. É' servido pelo cam. de ferro de 
Louisville a Paducah. 

— Condado do estado de Nevada (Estados Unidos), na 
vertente E. da serra Nevada. 'Tem 1:200 kilom. quad. de 
superficie e 2:410 habit. Capital Dayton. Territorio total- 
mente montanhoso. E' banhado pelo Carson e percorrido 
pelo cam. de ferro que de Carson se dirige á região minei- 
ra do condado de Esmeralda. 

Lyons. Cidade do condado de Clinton, no estado de 
Iowa (Estados Unidos), a 287 kilom. E. N. E. de Desmoi- 
nes, na margem direita do Mississipi, 4:095 babit. Gran- 
des entrepostos de transito. Commercio activissimo. Est. 
de cam. de ferro e de teleg. 

Lysefjord. Golfo formado pelo Btavangerfjord (No- 
ruega meridional). Tem 38 kilom. de comprimento e ape- 
nas 650 a 1:950 metros de largura, com uma protundidade 
de 455 metros. E' um dos mais pittorescos golfon da Norue- 
ga. A' entrada existe um muro de roch+dce de 900 metros. 

Lyster. Pov. da provincia de Bergen (Noruega), a 155 
kilom. N. E. de Bergen, 3:615 habit. 

Lysva. Rio da provincia de Perm (Russia europea). 
Nasce no dist. de Kungur, corre a principio para O., de- 
pois para N., através de um territorio deserto e coberto de 
florestas, e reune-se ao Tchusovaia, depois de um percurso 
de 186 kilom. 

Lysvensktié Zavody. Pov. da provincia de Perm 
(Russia europea:, a 100 kilom. E. N. E. de Perm, nas mar- 
gens do Lysva, 3:000 babit. 
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Mabani. Cidade do reino de Bornu, no Sudão central 
(Africa). a 90 kilom. 8. 8. O. de Kuka e do lago Tchad, 
8:000 habit. 

Mabangoara. Rio da Africa equatorial. Nasce na 
cordilheira que separa o Ugogo do Magunda Mkali, di 
rige-se para 5. O. e desagua no Ruaha, braço principal do 
Rufigi. Na estação das chuvas é quasi innavegavel por cau- 
sa da força da corrente, e por ser o seu leito de inclinação 
excessivamente rapida. 

Mac Clure Inlet. Golfo profundo da Nova Guiné 
(Ocesnia). Separa quasi completamente as duas partes da 
grande peninsula que fórma a parte N. O. da ilha. Mede 
220 kilom. de O. a E. e proximamente 110 na sua parte O. 
Os hollandezes fundaram ali uma feitoria em 1575. 

— Cook. Condado do territorio de Dakota (Esta- 
dos Unidos), na parte 8. E. do estado, a igual distancia 
do Big Sioux a E. e do James a O. Tem 1:500 kilom. quad 
de superficie e 1:285 babit. Capital Salem. E’ servido por 
duas linhas ferreas que partem de Sioux Falls e de Can- 
ton e que se encontram na capital. 

— Dufie. Condado do estado de Georgia (Estados 
Unidos), na parte N. E. do estado, á direita do rio Savan- 
nab, de que apenas o separa o pequeno condado de Colom- 


bia. Tem 990 kilom. quad. de superficie e 9:450 habit. Ca- 
pital Thomson Territorio ainda deasamente arborisado. 

Mac Intosh. Condado maritimo do estado de Geor- 
gia (Estados Unidos), na embocadura e margem esquerda 
do Altamaha. Occupa na zona pantancsa do litoral uma 
superficie de 1:500 kilom. quad. e continha em 1880 uma 
população de 6:240 habit. Capital Darien. Depois do con- 
dado de Chatham, na parte N. E. da mesma região, é este 
condado o arrosal mais fecundo da Georgia. 

— Iatyre. Rio da colonia de Nova Galles do Sul (Aus- 
tralia). Desce dos montes de New England, no condado de 
Clive, sob o nome de Mole, corre para S. O., atravessa & 
parte N. do condado de Gough, segue depois para N. O. 
sob o nome de Severn e vae reunir-se a final ao Mac In- 
tyre Brook, com o qual fórma os dois braços do Barwan 
ou Darling, afluente direito do Murray. Tem de curso 500 
kilom. aproximadamente. 

— — Brook. Rio da colonia de Nova Galles do Sul 
(amatai; Desce de uma ramificação O. dos montes de 
New England, no condado de Bentinck da colonia de 
Queensland, corre a principio para O. e junta-se com o 
Mac Intyre, depois de um percurso de 300 kilom. aproxi- 
mad amente, 
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Mac Leay. Rio da colonia de Nova Galles do Sul (Aua- 
tralha). Nasce na vertente E. do New England Raoge, corre 
sinuosamente para S. E., descreve depois uma forte curva 
para N. E. e vae lançar se na bahia Trial, depois de um 
percurso de 309 kilom. aproximadamente. Tem por atluea- 
te principal o Chunder. 

— Leod. Condado do estado de Minnesota (Estados 
Unidos), na parte S. do estado. Tem 1:300 kilom. quad. de 
superticie e 12:340 babit. Capital Glencoe. 

— Mullen. Condado do estado de Texas (Estados Uni- 
dos), na parte S. do estado. Tem 3:000 kilom. quad. de su- 
perficie e 700 habit. Capital Tilden. 

— Phérson. Condado do estado de Kansas (Estados 
Unidos), so centro do estado. Tem 1:900 kilom. quad. de 
superficie e 17:145 babit. 

Macabi. Duss pequenas ilhas da costa do Perú (Ame- 
rica do Sul), a 70 49' Lat. S. A mais elevada encontra se 
á altitude de 20 metros. Havja n'ellas depositos de guano 
qua foram explorados. 

Macabú. Parochia da provincia do Rio de Janeiro 
(Brazil), no municipio de Campos. Orago Nossa Senhora 
das Mercis. 

Macahyba. Villa e municipio da provincia do Rio 
Grande do Norte (Brazil', creada em 1877. Em 1879 foi 
transferila para esta villa a séde da de S. Gonçalo, que 
foi supprimida. 

Macaia. Rio da Africa oriental. Fórma se a N. O., no 
territorio de Gorongosa, da juucção de diversas torrentes 
e desemboca na parte N. E. da bahia de Macazani ou Ma- 
canzane, um pouco ao N. de Sofala, indo assim misturar as 
suas aguas com as do Oceano Indico. 

Macara. Rio da repubtica do Equador (America do 
Sul). Nasce na cordilheira de Ayabaca, a 4º 36/ Lat. S., 
desce para O. N. O. n'uma extensão de 100 kilom. a'é se 
encontrar com o rio Catamaya, dirige-se para S. S. O. com 
o noms de Chira, e vae dvsembocar no Pacifico, proxi 
Pd a 4º 52' Lat. 5., depois de um percurso de 250 

om. i 

Mace. Pov. da Croscia e Esclavonia (Austria), a 4 ki 
lom. O. de Zlatar, nas margens do Veliks, 13:855 habit. 

Machanga. Territorio do dist de Sofala, na provin- 
cia de Moça'nbique (Africa oriental), na margem esquerda 
do Sabi, perto da embocadura d'este rio no Oceano Indico. 

Machena. Cidade do reino de Bornu, no Sudão cen- 
tral (Africa), a 130 8º Lat. N. e 19º 15' Long. E , a 380 ki- 
lom. O. de Kuk» e do lago Tchad, 10:000 habit. 

Macheta. Poy. do estado de Cundinamarca (Colom- 
bia), a 32 kiiom. S. E. da Ubuté, 7:6-0 babit. 

Machila. Rio da Africa austral. Vem de N. N. E., 
atravessa uma vasta planicie no rio Zambeze, a 170 49' 
Lat. S. : 

Mackenzie. R'o da colonia de Queensland (Austra- 
lia). Fórma-se do Nogoa, que vem do dist. de Leichhardt, 
e reune se ao Dawson para formar o Fitzroy, tributario 
do Pacifico. Tem um curso sinuoso de 500 kilom. aproxi- 
madamante, 

Mackinac. Condado do estado de Michigan (Estados 
Unidos), na margem S. da extensa peninsula que separa o 
lago Superior dòs lagos Michigan e Huron. Tem 2:5830 ki- 
lo:n. quad. de superticie e 2:909 habit. Capital Mackinac. 
Territorio coberto de densos pinheiraea, 

Macon. Cidade capital do condado de Bibb, no estado 
de Georgia (Estados Unidos), a 123 kilom. S. E. de Atlan- 
ta, nas duss margens do Ocmulgee, 12:750 habit. E' a quar- 
ta cilade do estado pelo commercio e industria. 

Macuca. Rio da provincia do Rio de Janeiro (Bra- 
sil). Deve ler-se Macuco. 

Madaksira. Cidade da presilencia de Madrasta, no 
dist. de Bellari (Ludia britannica), a 138 kilom. S. S. E. de 
Bellari, 5:250 habit. 

Madanapalli. Cidade da presidencia de Madrasta 
(India britanuica), a 100 kilom. 8. S. O. de Cudappab, 
8:165 habit. 

Madaras (Bacs). Pov. do dist. de Bacs Bodrog (Hun- 
gria), a 10 kilom. 5. O. de Almas, 5:025 habit. 

— (Nagy Kun). Cidade do dist. de Jazygie (Hungria), 
a 15 kilo:n. N. O de Karczag, 7:350 habit. 

Madavarvilagam. Cidade da presidencia de Ma- 
drasta adia britannica), a 89 kilom, N. N. O. de Tinne- 
velly, 9:955 babit. Bello pagode e torre consagrada a Siva. 

VOLEME XIV — TOMO IV 


Madawvasca. Condado do Canadá, na margem es- 
querda do Madawaska, de onde lhe provém o nome. Tem 
3:920 kilom. quad. de superficie e 8:131 habit. Capital Ma- 
dawaska. 

Maddikera. Cidade da presidencia de Madrasta (In- 
dia britannica), a 95 kilom, 8. O. de Karvul, 8:585 habit. 
Est. de cam. de ferro. 

Madeleine (Íles de la). Pequeno archipelago do golfo 
de S. Lourenço (Cudadá), comprehendido entre 470 e 48! 
Lat. N. e cortado pelo 53º Long. O. Compõe-se de 11 ilhas 
e constitue uma dependencia da provincia de Quebec. 

Madha. Cidade da presidencia de Bombaim, na pro- 
vincia de Deccan (India britannica), a 3 kilom. O. de Ma- 
reh, 5:255 babit. 

Madhepore. Cidade da provincia de Behar (India 
britauvica), a 50 kilom. E. de Durbuoga, 7:300 habit. Est. 
de cam. de ferro. ; 

Madhesvatanmalai. Cidade da presidencia de Ma- 
drasta {India britannica), a 131 kilom. N. N. E. de Coim- 
batore, 7:520 habit. 

Mafor. liha da bahia de Geelwinck, na costa N. de 
Nova Guiné (Oceania), a 50 k'lom. 8. O. da ilha Korido. 
Tem 286 kilom. quad. de superficie. Os babit. pertencem 
Á raça papua. 

Mafrag. Pequeno rio costeiro da provincia de Cons- 
tantins (Argelia). Corre para N. sob diversos nomes, espe- 
cislmente sob o de Ued-el Kébir, e depois de um curso 
sinuoso de menos de 100 kilom., desagua no Mediterraneo. 

Magdalena. Iiha do grupo das Marias, na costa E. 
do Mexico (Mexico), entre 21t e 220 Lat. N. E' em relação 
á superficie a seguuda do grupo. 

— (Babia da). Magnifica bahia da costa S. O. da penin- 
sula de Baixa California (Mexico), entre 24º e 25' Lat. N. 
Mede 30 kilom. de N. O. a B. E. 

Magdula. Cidade da presidencia de Madrasta (Índia 
britannica), a 57 kilom. N. O. de Vizagapatam, 7:430 ha- 
bit. 

Magherons. Pov. do condado de Monsghan, na pro- 
vincia de Ulster (Irlanda), a 35 kilom. S. E. de Monagham, 
6:950 habit. Fabricas de chapéus e de calçado. 

Maghetch. Rio da Abyssivia (Africa oriental). Nas- 
ce a N. N. E. de Gondar, passa a E. d'esta cidade e atra- 
vessa & planicie de Dembea para se lançar no lago Tzana. 
Atravessa este rio uma ponte construida pelos portugue- 
zes, a qual tem resistido até hoje a todas as inundações 
e constitue uma das curiosidades architecturaes da Ethio- 
pia. 

Maghiana. Cidade do territorio de Punjab (India 
britannica), a 5 kilom. 8. O. de Djanghb, da qual constitue 
uma dependencia, 10:855 babit. Sustenta com Kandahar 
importante commercio de cereaes e de tecidos do pais. 

Magione. Cidade da provincia de Perugia (Italia), a 
15 kilom. O. de Perugia, na margem E. do lago Trasime- 
no, 6:851 habit. Est. de cam. de ferro. 

Magoflla. Condado do estado de Kentucky (Estados 
Unidos). na parte E. do estado. Tem 780 kilom. quad. de 
superficie e 6:940 habit. Capital Salyersville. Minas de 
carvão. 

Magoué. Cidade-da Birmania (Indo-China), a 20º 4! 
Lar. N. e 104º 8' Long. E., a 70 kilom. da fronteira do Pe- 
gu, na msrgem esquerda do Irawaddi, 15:000 babit. 

Magsingal. tov. da provincia de Ilocos Sur, na ilha 
de Luçon Filippinas), 8:270 babit. 

Mahaban. Cidade do territorio das Provincias de 
Noroeste, na proviocia de Agra (India britannica), a 10 
kilom. S. S. E. de Muthra, na margem esquerda do Jumna, 
6:935 habit. 

Mahanoy City. Pov. do condado de Schuylkill, no 
estado de Pennsylvania (Estados Unidos), a 24 kilom. 
N. N. E. de Pottsville, 7:180 babit. Est. de cam. de ferro. 

Mahanuddy (Nalla ou Pequeno). Rio da India cen- 
tral. Nasce na vertente N. dos montes que orlam a mar- 
gem direita do ałto Nerbudda, a 230 6' Lat. N. e 890 49! 
Long. E., recebe á esquerda o Katna, que lbe imprime & 
direcção para E., e vae lançar-se no Sone, depois de um 
percurso de 160 kilom. aproximadamente, 

— Rio do territorio da presidencia de Bengala, na pro- 
vincia de Behar (India britannica). Desce de um dos picos 
do Himalaya, a 260 55' Lat. N., corre para 8. 8. O., segue 
depois para S. S. E. e engrossado com varios afluentes 
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vac lançar-se no Ganges, a 24º 28' Lat. N. e 970 28' Long. 
E. I’ largo, profundo e navegavel por barcos de 20 tone- 
ladas até metade do seu curso, que é de 350 kilom. apro- 
ximadamente. 

Mabiatpore. Cidade da provincia de Punjab (India 
britannica), a 33 kilom. S. S. O. de Jullundur, 6:370 habit. 

Mahatvar khas. Cidade do territorio das Provin- 
cing do Noroeste, na provincia de Benares (India britan- 
nica), a 75 kilom. E. N. E. de Ghazipur, entre o Gogra e 
o Ganges, 8:975 habit. 

Mahesvar. Cidade do estado de Indore, na provin- 
cia de Malwa (Todostão), a 63 kilom. S. S. O. de Indore, 
ns margem direita do Nerbudda, 17:500 habit. 

Mahmudabad. Cidade da provincia de Onde (In- 
dia britannica), a 53 kilom. S. E. de Sitapur, 6:310 habit. 
Possuc diversos templos brabmanicos, mesquitas e um bello 
palacio moderno. Fabrico de objectos de cobre e de bronze. 

Mahoba. Cidade do territorio das Provincias de No- 
roeste, na provincia de Allahabad (India britannica), a 82 
kilom. S. 5. O. de Hamirpur, 6:980 habit. 

Manouva. Cidade maritima do principado de Bhow- 
nuggur (India britannica), a 84 kilom. S. 5. O. de Bhow- 
nuggur, junto do golfo de Cambuya, 13:460 babit. 

Mahnaudha. Cidade do territorio da presidencia de 
Bombaim, na provincia de Guzerate (Índia britannica), a 
29 kilm. E. N. E. de Kaira, 9:350 habit. 

Maia. Este conc. do dist. do Porto comprehende 15:827 
habıt. e 3:637 fogos, distr:buidos pelas 16 seguintes freg., 
todas do bisp. e com. do Porto (3.º vara civel): Aguas Nau- | 
tas 3:279 h{łbit. e 61 fogos, Avioso Santa Maria) 803 ba- 
bit. e 203 fogos, Avioso (S. Pedro) 595 bahit e 158 fogos, 
Barca 613 habit. e 179 fogos, Barreiros 999 habit. e 250 
togos, Folgosa 965 habit., e 209 fogos, Gemunde 766 habit. 
e 158 fogos, Gondim 2:'0 habit. e 83 fogos, Gueifães 1:098 
habit. e 26) fogos, Milh eirós 839 babit. e 211 fogos, Mo- 
reira 1:894 babit. e 418 fogos, Nogueira 976 habit. e 195 
foros, N. Pedro Fins 583 habit. e 127 fogos, Silva Escura 
629 habit. e 156 fogos, Vermoim 788 habit. e 189 fogos e 
Villa Nova de Telha 710 habit. e 157 fogos. 

Wainikt. Cidade da provincia de Kherson (Russia asia- 
tica), à 38 kilom. O. de Odessa, na margem esquerda do 
Dnrester, 7:185 babit. Fabricas de fiação de lã. 

WHaidughert. Cidade do reino de Bornu, no Sudão 
(Atrica), a 120 2! Lat. N. e 22º 13' Long. E., a 1 klom. da 
margem esquerda do rio Ngadda, 15:000 habit. Compõe se 
de uma intinidade de cubatas ou palhotas. 

Maiicop. Cidade da provincia de Kuban (Russia eu- 
ropca), a 102 kilom. de Ecatherinodar, nas margens do 
B.elaia, 25:240 habit. 

Mainca. Pov. da freg. de Santo Antonio dos Oiivaes, 
cone. de Coimbra (Portugal). 

Maingay. Pequenas ilha septentrional do archipelago 
de Mergus, no golfo de Bengala (Birmania), a 12º 37! Lat. 
No à O. da grande ilha King. 

Maitland. Cidade do condado de Nortbumberland, 
na colcnia da Nova Galles do Sul (Austraha), a 320 45' 
Lat. S. e 169º 43! Long. E., a 25 kilom, N. O. de Newcus- 
tie, na margem direita do Hunter, 7:880 habit. Depois de 
Sydney é esta a primeira cidade da colonia. Fabricas de 
tabaco, cerveja e calçado. Est. do cam. de ferro que a liga 
a Queensland, a Newcastle e a Sydney, com a qual tam- 
bem communica por meio de uma carreira de barcos de 
vapor. 

Maiz. Cidado do estado de San Luis Potosi (Mexico), 
a 1:2 kilom. E. N. E. de San Luis Potosi, junto de um 
afluente do rio Panuco, 23:845 habit. Est. de cam. de ferro. 

Maja. Pov. da provincia de Croacia e Esclavonia (Aus. 
trin), a 7 kilom. S. E. de Glina, 6:860 habit. 

MHajnaguanl. Pov. do estado de Bolivar (Colombia), a 
140 ki m. B. S. E. de Mugangue, na margem esquerda do | 
eanl Mojana, 4:730 habit. | 

Majo liha do archipelago das Molucas (Oceania), a 
10 17º Lat. N. e 1350 40' Long. E. Mede 20 kilom. de com- 
Primento e 5a S de largura. Faz parte do grupo de Gilolo 
é constitua uma dependencia do enltão de Tidore. | 

Mojsa (K s Kun‘. Pov. do dist. de Pesth (Hungria), a 
20 krom. K. N. B. de Halas, 10:165 babit. 

Majar. Pov. da provincia de Croacia e Esclavonia (Aus- 
trin, a 22 kilom. O, N. O. de Dnbicza, 3:470 habit. 

Valkachevka. Pov. da provincia de Voronetz (Rus- 


sia europea), 8 76 kilom. E.'N. E. de Novochopersk, na 
margem esquerda do Khboper, 4:000 habit. 

Makakomo. liba do lago Tanganika (Africa equa- 
torial), em frente da bahia de Kirando, na costa S. E. do 
lago. 

Makanga., Cordilheira da região E. da Africa aus- 
tral, a E. do Chire. Dirige-se de S. para N., n'uma exten- 
são de 100 kilom., a partir do monte Morumbala até ao 
Ruo, que é um afiluente do Chire.. 

Makapan. Cordilheira do Transvaal (Africa austral), 
ao N. de 240 Lat. S., entre 380 41' e 40º 23! Long. E. To- 
ma o nome de Stryd Port, na parte É. Ao N. d'esta cor- 
dilheira e perto de Marabastad, ficam os jasigos auriferos 
de Eersteling, descobertos em 1871. 

Makarovo. Pov. da provincia de Voronetr (Russia 
europea), a 38 kilom. N. N. O. de Novochoperek, nas mar- 
gens do Savala, 6:000 habit. 

Makatea. Ilba do srchipelago de Pomotu (Oceania) a 
150 50' Lat. N. e 139º 9' Long. O., na parte N. do archi- 
pelago. Tem 10 kilom. quad. de superficie. 

Makhi. Cidade do territorio das Provincias de Noroes- 
te, na provincia de Laknau (India britannica), a 14 kilom. 
N. de Woonaee, 4:515 babit. Olaria; fabrica de bijuteria 
de prata. 

Makhrovka. Pov. da provincia de Tambov (Russia 
europea), a 30 kilom. N. E. de Borissoglebek, 3:300 habit. 

Makoko (Estados do). Territorio da Africa equato- 
rial, nas duas margens do Congo, porém mais particular- 
mente na margem direita entre o rio Lefivi e o rio Djué. 
Este territorio, que desde 1855 faz parte do Congo fran- 
ceg, comprehende todo o Loteké ou paiz dos Batéké, o qual 
se estende desde as margens do Congo até ao planalto dos 
Akukuja, isto é, até á linha divisoria que separa a bahia 
do Congo da bacia do Ogôoué. 

Makomhba. Rio da Africa austral. Nasce nas collinas 
de Luasi, a E. do lago Kilua, e desemboca no Lurio. 

Makang. Cidade capital das ilhas dos Pescadores, no 
estreito de Formosa (China), a 23º 33! Lat. N. e 1280 38' 
Long. E., na costa O. da ilha principal do grupo, junto de 
uma bahia abrigada de todos os lados, e defendida á en- 
trada por um forte. Compõe-se de algumas centenas de 
casas. Pharol. 

Malacacheta. Parochia da provincia de Minas Ge- 
raes (Brazil), no municipio de Theophilo Ottoni. Orago 
Santa Rita. 

Malaga. Cidade do estado de Santander (Colombia), 
a 8 kilom. S. O. de Garcia Rovira, perto do rio Zulia, 5:805 
habit. Nascentes thermaes ferruginosas Mercados impor- 
tantes, em virtude do cruzamento de varias estradas. 

Mailangenfiord. Golfo formado pelo Oceano Gla- 
cial Arctico, na costa N. O. da Noruega. A respectiva ba- 
cia abrange uma superficie de 7:700 kilom. quad. 

Malanta. ilha do archipelago Salomão, na Melsnesia 
(Oceania), a 90º 45' Lat. N. e 1700 42' Long. E Mede 190 
kilom. de extensão de N. O. a S. E. Tem 6:200 kilom. quad. 
de superficie. 

Malegaon, Cidade do territorio da presidencia de 
Bombaim, na provincia de Deccan (India britannica), a 98 
kilom. N. E. de Nassik, 9:700 habit. há 

Matletto. Pov. da provincia de Catania (Italia), a 38 
kilom, N. N. O. de Catania, ao sopé N. O. do monte Etna, 
3:110 habit. 

Malhada Quente. Pov. da freg. e conc. de Monchi- 
que (Portugal). 

Malhadal. Pov. da freg. e conc. de Proença a Nova 
(Portugal). 

Malheiros. Pov. da freg. de Santo Antonio dos Oli- 
vaes, conc. de Coimbra (Portugal). 

Maligradac. Pov. da provincia de Croacia e Eecla- 
vonia (Austria), a 14 kilom. S. E. do Glina, 4:745 babit. 

Malihabad. Cidade do territorio das Provincias de 
Noroeste, na provincia de Laknau (India britannica), a 25 
kilom. O. N. O. de Laknau, 8:030 babit. Est. de cam. de 
terro e de teleg. 

Maliswon. Pov. maritina da provincia de Tenasse- 
rin (Birmanis ingleza), a 240 kilom. 5. 8. O. de Mergui, no 


isthmo de Kra, 5:560 habit. 


Maljoga. Fov. da freg. e conc. de Proença a Nova 


(Portugal). 


Mallaan. Cidade do territorio das Provincias de No- 
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roeste, na provincia de Oude (India britannica), a 30 ki- | 


A industria de Mandalay tem por objecto a ourivesaria é 


lom. S. de [urdui, junto do canal do Ganges que conduz | a esculptura tanto em madeira como em marfim, a cutela- 


a Laknau, 11:670 habit. Fabricas de objectos de bronze e 
de salitre. Commercio pouco importante. 

Malondi. Cidade do territorio da presidencia de Bom- 
baim, na provincia de Decean (ladia britannica), a 25 ki- 
lom. N. O. de Tanna, 5:290 habit. 

Malpica. Pov. da freg. e conc. da Certã (Portugal). 

Maipique. Pov. da freg. de Sarilhos Grandes, conc. 
de Aldeia Gallega do R batejo (Portugal). 

Malsian. Cidade da provincia de Punjab (India bri- 
tannica), a 35 kilom. S. O. de Jalaudar, 6:290 habit. 

Maistatt Burbach. Cidade da provincia Rhenana 
(Prussia), a 4 kilom. O. de Saarbruck, junto da margem di- 
reita do Saar, no centro de uma importante bacia de bu- 
lha, 13:160 babit. Grande estabelecimento siderurgico; fa- 
bricas de fundição, laminação de metaes, carris de ferro, 
machinas, soda, sabão e cimento. Construcção de barcos. 
Est. de caw. de ferro. 

Mamer. liha do archipelago das Perolas, no go'fo de Pa- 
namá (Colombia), a N. E. da ilba del Rey ou de San Miguel. 

Mamon Verkniil, Pov. da provincia de Voronets 
(Russis europea), a 48 kilom. S. E. de Pavlovsk, na mar- 
gem direita do Don, 5:500 habit. 

— (Nijni). Pov. da provincia de Voronets (Russia euro- 
pea), a 8 kilom. E. S. E. de Mamon Verkail, na confluen- 
cia dos rios Mamonka e Don, 4:300 babit. 

Mana. Rio da provincia de Jenisseisk, na Siberia cen 
tral (Russia asiatica). Sae do lago Sorok, nas montanhas 
Sajansk, e lanya-se no Jeniseisk, depois de um percurso de 
375 kilom. 

Managoli. Cidade da presidencia de Bombaim, na pro- 
vincis de Deccan (India britannica), a 5t kilom. N. N. E. 
de Kaladghi, n'um valle da margem esquerda do Kistna, 
6:040 habit. Est. de cam. de ferro. 

Manantadt. Cidade do territorio da presidencia de 
Madrasta (India britannica), a 67 kilom. N. N. E. de Cale- 
cut, no braço N. do rio Kabani, 10:960 babit. Commercio 
de café, 

Manar. Cidade da provincia de Patna (India britan- 
pion a 30 kilom. O. de Patna, nas niargens do Sone, 5:330 

abit. 

Manas. Rio da Dzungaria (China). Desce da vertente 
N. dos montes Katyn, corre para N. até 40 kilom. a jusante 
da cidade de Manas, dirige-se d’ali para O. N. O. e lança- 
se no lago Asiar, pela margem S. E., depois de curso de 
230 kilom. 

Manchester. Cidade do condado de Hartford, no es- 
tado de Connecticut (Estados Unidos), a 13 kilom. E. de 
Hartford, nas margens do emissario do lago Snipsick, 6:460 
babit. Centro industrial muite importante. Fabricas de pa 
pel, fiação e tecidos e meias de lã. A 3 kilom. da cidade fi- 
ca uma importante fabrica de sedas. Est. de cam. de ferro. 

Manda. Pequena ilha da costa de Zanzibar (Africa 
oriental), a E. de Lamu, de que apenas a separa um es 
treito canal. , 

Mandal. Cidade da presidencia de Bombaim, na pro- 
vincia de Guzerate (Iadia britannica), a 74 kilom. O. N. O. 
de Ahmedabad, 6:775 habit. 

Mandalay. Cidade, antiga capital da Birmania in- 
dependente e desde 1859 capital da Birmania britannica, 
na parte N. O. da Indo-China (Asia), a 21º 59' Lat. N. e 
116º 16/ Long. E., a 582 kilom. N. de Rangun e 4 da mar- 
gem esquerda do Irawadi, 65:000 habit. Edificada seguado 
o plano das cidades chinezas, divide-se em duas partes dis- 
tinctas, a cidade commerciante e burgueza e cidade real 
em cujo recinto estão edificados o palacio do rei e os pa- 
lacios destinados ás mulheres, aos ministros e ao elephan- 
te branco, o edifício do thesouro, arsenal, paiol da pol- 
vora, quarteis destinados á guarda, e campanario cujo 
relogio anouncia as horas a toda a cidade. Os arrabal- 
des que ficam ao S. e se prolongam até ás immedia- 
ções do Amarapoora, constituem uma outra cidade não 
murada, e de pbysioaomia animada, devida á irregulari- 
dade das suas construcções. E' nos arrabaldes que habita 
a população estrangeira, a qual se compõe de emigrantes 
de Manepur, que se incumbem dos serviços msis ordinarios, 
de chins, em cujas mãos está a direcção da maior parte 
das industrias, de armenios que ali tôem grande influencia, 
e de italianos, franceses e gregos. 


ria e os tecidos de seda, que pela solidez e brilho dus cô- 
res ainda até boje não poderam ser supplantados pelos de 
procedencia ingleza. Tanto na cidade como nos arrabal- 
des são numerosos os bazares. O principal commercio é 
talvez o de ouro em folhas de que se faz grande consumo 
para dourar as estatuas e 08 templos. De Mavdalay partem 
duas estradas para a provincia chineza de Yun-Nan. 

Fundada em 1859, foi metade d'esta cidade destruida 
por um terrivel incendio em 184. Est. teleg. 

MHandapeta. Cidade da presidencia de Madrasta (In- 
dia britannica), a 20 kilom. S. E. de Ruajahmundry, junto 
de um canal do delta do rio Godaveri, 5:440 habit. 

Mandave. Pov. da iiha de Cébu (Filippinas),a 10 ki- 
lom. N. E. de cidade de Cébu, na costa E. de ilha, 14:400 
babit. 

Mandawur. Cidade do territorio das Provincias de 
Noroeste, na provincia de Robilkund (Índia britannica), a 
12 kilom. N. N. O. de Bijuur, perto da margem esquerda 
do Ganges, 7:620 babit. Fabrica de cartão. Est. de cam. 
de ferro e de teleg. 

Mandjadikara. Cidade da presidencia de Madras- 
ta, na provincia de Travancore (India britannica), a 112 
kilom. Ñ. N. O. de Trivanderam, 6:570 habit. Importante 
centro de commercio local. 

Mandjert. Cidade da presidencia de Madrasta (India 
britannica), a 40 kilom. S. E. de Calecut, nas margens do 
Kadelundi, 8:095 babit. 

Mandia. Cidade do territorio das Provincias Centraes, 
na provincia də Jubulpur (India britannica), na margem 
direita de um cotovello que faz o Nerbbuda, cingindo-a 
por 3 lados, em frente de Maharadjpur, 7:015 habit. Fa- 
brico de vasos de uma liga de zinco e cobre. Est teleg. 

Mandvi. Cidade maritima do principado de Kutch, na 
presidencia de Bombaim (ludia britannica), a 56 kilom. 
S. 5. O. de Booj, á entrada N. do golfo de Kutcb, 36:00 
babit. E’ o porto mais animado da costa entre Kurrachee 
e Bombaim. 

Mangala. Rio da Africa equatorial. Corre geralmen- 
te de N. E. a S. O. por entre margens baixas e arborisa- 
das, e ao fim de uns 100 kilom. vae lançar-se no Congo, & 
130 kilom. acima de estação dos Bangula. 

Mangalkot. Cidade da presidencia de Bengala (In- 
dia britannica), a 32 kilom. N. N. E. de Burdwan, 5:000 
habit, 

Manglaur. Cidade do territorio das Provincias de 
Noroeste, na provincia de Meerut (India britaunica), a 84 
kilom. 8. E. de Saharanpur, perto da margem direita do 
pos do Ganges, 9:200 habit. E' mal edificada e insalu- 

re. 

Mangrol. Cidade maritima do cstado de Kattyvar 
(Iudostão), a 210'8' Lat. N. e 79º 22' Long. E., na costa 
8. O. junto ao Mar da Arabia, 15:420 habit. Porto exposto 
aos ventos do largo e com uma entrada muito estreita; 
fundo de vasa e bom. 

Mangualde. Este conc. do dist. de Vizeu compre- 
bende 21:478 habit. e 4:846 fogos, distribuidos pelas 18 
freg. seguintes, todas do bisp. de Vizeu: Abrunhosa Ve- 
lba 1:125 habit. e 260 fogos, Alcafache 1:265 babit. e 294 
fogos, Cassurrães 2:031 habit. e 507 fogos, Cbãs de Tava- 
res 2:021 habit. e 464 fogos, Cunha Alta 274 habit. e 67 
fogos, Cunha Baixa 1:536 habit. e 350 fogos, Espinho 1:444 
habit. e 309 fogos, Fornos de Maceira Dão 1:706 habit. e 
350 fogos, Freixiosa 539 habit. e 143 fogos, Lobelhe do 
Matto 510 habit. e 125 fogos, Mangualde 4:801 habit. e 993 
fogos, Mesquitella 800 babit. e.174 fogos, Moimenta de 
Maceira Dão 506 habit. e 115 fogos, Povoa de Cervães 503 
habit. e 134 fogos, Quintella de Azurara 691 habit. e 153 
fogos, S. João da Fresta 605 habit. e 151 fogos, Travanca 
290 habit. e 67 fogos e Varzea 800 habit. e 190 fogos. As 
freg. de Chãs de Tavares, 8. João da Fresta, Travanca e 
Varzea pertencem á com. de Fornos de Algodres e as res- 
tantes á de Mangualde. ; 

Mangues. Pontal na costa da provincia de Pernam- 
buco (Brasil). Leia-se Mangues. 

Manicoré. Villa e municipio da provincia do Ama- 
zonas (Brazil), creada em 1871. 

Manihi. Ilba do archipelago de Pomotu (Oceania), a 
140 27! Lat, 8. e 1370 4º Long. O. 


` 


MAN 
Manihiki. Archipelago da Polynesis (Oceania), ao N. 
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Mansfeld Island. Ilha da bahia de Hudson (Ca- 


do archipelago da Sociedade e a O. do das ilhas Marque- | nadá), cortada pelo 62º Lat. N., a 100 kilom. O. do litoral 
zus. Compós-se de 12 ilhas, dispersas por uma grande área, || N. U. da grande peninsula do Labrador. Determina uma 
comprehendida entre 3º 30' e 13º Lat. S. Tem 137 kilom. | das tres grandes passagens pelas quaes se communica do 


quad. de superficie. Starbusk, Malden e Carolina foram em 
1866 e em 1868 annexadas ao imperio britannico. Tonga- 
reva e Flint acham-se sob o protectorado dos Estados Uni- 
dos. 

Manikganje. Cidade da presidencia de Bengala, no 
dist. de Dacca (India britannica), a 42 kilom. O. N. O. de 
Dacca, na margem direita do Dhalesvari, 11:540 babit. 
Commercio de mostarda e de tabaco. 

Manipar. Vidê Munnipur. 

Manistee. Cidade capital do condado do mesmo no- 
me, no estado de Michigan (Estados Unidos), a 216 kilom. 
N. O. de Lansing, junto á fog do Manistee, na margem E. 
do lago Micbigan, 7:085 habit. Porto de pesca e de expor- 
tação muito activas. Numerosas fabricas de serração. Est. 
de cam. de ferro. 

Manitoba. Provincia ou estado do dominio do Cana- 
dá (America do Norte), timitada ao S. pelos Estados Uni- 
dos, a O. pelo territorio de Assiniboia e a N. O. pelo territorio 
de Saskatchewan. Tem 200:000 kilom. quad. de superficie e 


toma o nome do unico lago que existe inteiramente com- , 


estreito de Hndson com o Mar de Hudson. Tem 4:460 ki- 
lom. quad. de superficie, e é dotada de um pessimo clima 
que a torna quasi inhabitavel. 

Manta. Pov. da freg. de Cucujães, conc. de Oliveira 
de Azemeis (Portugal). 

Manteigas. Este cone. do dist. da Guarda compre- 
hende 3:325 habit. e 784 fogos, distribuidos pelas seguin- 
tes freg., todas do bisp. da Guarda e da com. de Gouveia: 
Manteigas (Santa Maria) 1:407 habit. e 334 fogos, Man- 
teigas (S. Pedro) 1:546 babit. e 354 fogos e Sameiro 372 
habit. e 96 fogos. - - 

Manua. Pequeno grupo de ilhas formando a parte E. 
do archipelago de Samoa ou dos Navegantes (Oceania). 
Tem 58 kilom. quad. de superficie. E’ a ilha principal do 
grupo e está a 14º 25! Lat. B. e 162º 15! Long O. Vidè Na- 
veguntes (Ilhas dos). 

Manuel (S.). Parochia da provincia de 8. Paulo (Bra- 
zil), no municipio de Botucatu. 

Manyame. Rio da Africa austral. Nasce na verten- 
te O. da linha divisoria das aguas do Zambeze e do Snbi, 


prehendido nos limites da mesma provincias. Territorio pla- | ao S. de um planalto pantanoso. Depois de receber o Roo 


no e geralmente dotado de prodigiosa fecundidade em ce- 
reace. 


As feições caracteristicas d'esta provincia são a com-, 


pleta ausencia de montanhas, algumas colliuas apenas, nu- 


e o Inyachimi, abandona a direcção N. O. para seguir para 
o N., a toma d'ahi por diante o nome de Manyame, com o 
qual desembcca no Zambeze. 

Manyanga. Pov. do estado livre do Congo (Africa 


merosos lagos, sendo alguns d'elles vastissimos, dilatadas | equatorial), a 40 45' Lat. S. e 23º 45/ Long. E., a 15 ki- 


ptanicies, cortados de rios; terras de primeira qualidade, 
poucos bosques, pouquissimas florestas e muitos pantanos. 

Clima dos mais rudes e essencialmente continental. Os 
gélos precoces, as ventanias, a escassez de arvoredo, as 
grandes inundações dos rios n'um sólo plano e sem inclina- 
ção, a ausencia de boa agua potavel que só se obtem por 
meio de poços artesianos, e a praga dos gafanhotos que 
em varias épocas tamanhos prejuizos lhe têem causado, 
são as grandes desvantagens que acompanham este terri- 
torio, essencialmente agricola e destinado a um bello fa- 
turo. 

Quando o territorio de Manitoba, em 1870, entrou na 
grande confederação do Canadá, em seguida á cessão que 
a companhia da bahia de lludson fizera dos seus direitos 
á corôa da Inglaterra, abrangia apenas uma superficie de 
36:772 kilom. quad. Dez annos depois, em 1881, em virtu- 
de dos consideraveis acrescentamentos que lhe haviam sido 
feitos, possuia o Manitoba uma superficie de 388:500 kilom. 
quad. Mas como a provincia de Ontario reclamasse to- 
dos os terrenos que se cetendem desde o Lake of the Woods 
até ao lago Superior, foi a questão resolvida em favor 
d'ella, reduzindo o Manitoba ás proprções que boje tem. 

Manitou. Grande rio da provincia de Quebec (Cana- 
dá). Desce do planalto do Labrador, corre pura S. por um 
valle pouco conhecido e deshabitado, e lança-se no golfo 
de S. Lourenço, a jusante da bahia das Sete Ilhas, depois 
de baver formado uma cascata que é das mais grandiosas 
que se encontram na America do Norte. Tem de curso 300 
klom. aproximadamente, , 

— Condado do estado de Michigan (Estados Unidos). 
Occupa o archipelago que na parte N. do lago Michigan 
comprehende as ilhas que se succedem de 8. O.a N. E, 
desde 45º Lat. até á altura do estreito de Mackinac. Tem 
260 kilom. quad. de superficie e 1:335 babit. Capital Saint 
James ra Beaver Island. Sólo pobre. Clima rude. 

Maniyas. Cidade da provincia de Brussa, na Anato- 
lia (Turquia asiatica), a 45 kilom. N. N. E. de Balikesri, 
nas margens do Kurassi, 7:500 habit. 

Mantyir. Rio do Nizan (Indostio). Desce das colli- 
nas que ficam a N. E. do Hyderabad, corre para S. E. e 
lança-se no Kistna, depois de um percurso de 200 kilom, 
aproximadamente. 

Mankar. Cidade da presidencia de Bengala, na pro- 
vincia de Burdwan (India britannica), a 36 kilom. O. N. O. 
de Burdwan, 8:105 habit. Centro de consideravel commer- 
cio. Est. de csin. de ferro. 

Mannagar. Cidade do territorio das Provincias de 
Noroeste, na provincia de Rohilkund (India britannica), a 
32 kilom. N. O. de Murudabad, perto da margem esquerda 
do Gangan, 7:03U habit. Est. de cam. de ferro. 


lom. N. da margem direita do Zaire. Mercado indigena 
muito importante, Estabelecimento de missionarios funda- 
do: em 1553. 

Manyema. Grande territorio da Africa equatorial, a 
O da parte N. do lago Tanganika, junto ao curso supe- 
rior do Zaire, no punto em que este rio cessa de se cha- 
mar Lualaba. 

Mar Vermelho. Pov. da provincia das Alagoas (Bra- 
zil), na com. e municipio da Anadia. 

Maragáú. Lago da provincia de Amazonas (Brazil). 
Deve ler-se Marahá. 

Maragogipinho. Curato da provincia da Babia (Bra- 
zil), no municipio da Nazareth. 

Maragogy. Villa e municipio da provincia das Ala- 
goas (Brazil), creada em 1875 com o nome de Isabel. 

Marco de Canavezes. Este conc. do dist. do Por- 
to comprebende 25:709 habit. e 6:461 fogos, distribuidas 
pelas 31 seguintes freg., todas do bisp. do Porto e da ccm. 
de Marco de Canavezes: Alpendurada e Mattos 1:3J5 ba- 
bit. e 318 fogos, Ariz 617 babit. e 151 fogos, Avessadas 
542 habit. e 144 fogos, Banho 234 habit. e 64 fogos, Car- 
valhosa 613 habit. e 143 fogos, Constance 769 habit. e 192 
fogos, Favoórs 368 babit. e 99 fogos, Folhada 866 hubit. e 
228 fogos, Fornos e Cunavezes 1:002 habit. e 209 fogce, 
Freixo 471 habit. e 125 fogos, Magrellos 464 babit. e 114 
fogos, Manhunceilos 444 habit. e 123 fogos, Maurelles 395 
habit. e 107 fogos. Paços de Gaiolo 1:112 habit. e 301 fo- 
gos, Paredes 1:057 habit. e 268 fogcs. Penba Longa 1:458 
habit. e 397 f. gos, Rio de Galinhas 381 habit. e 87 fogos, 
Rozem 262 habit. e 71 fogos, Sande 1:532 babit. e 407 fo- 
gos, Santo Isidoro 552 habit. e 126 fogos, S. Lourenço do 
Douro 596 habit. e 134 fogos, Soalhies 2:534 habit. e 591 
fogos, Sobre Tamega 682 habit. e 177 fogos, Tabuado 764 
habit. e 181 fogos, Thuias 744 habit. e 176 fogcs, Torrão 
413 habit. e 115 fogos, 'Voutosa 321 babit. e 84 fogos, Var- 
zea do Douro 576 babit. e 143 fogos, Varzea da Ovelba e 
Alliviada 1:606 habit. e 409 fogos, Villa Boa do Bispo 
1:361 babit. e 362 fcgos e Villa Boa de Quires 1:608 ha- 
bit. e 415 fogos. 

Mares. Parochia da provincia de Sergipe (Brazil), no 
municipio de Santo Amaro. 

Margarida (Santa). Parochia da provincia de Minas 
Geravs (Brazil), no municipio de S. Lourenço de Ma- 
nhuaetú. 

Marggrabowva. Cidade da provincia de Pronssia 
(Prussia), a TO kilom. 8. S. E. de Gumbinnen, nas margens 
do Lega, 4:350 habit. Fabrica de fundição de ferro. Moa- 
gem de ossos por vapor. Est. de cam, de ferro e de teleg. 

Margherita di Savoja. Pov. da provincia de Fog- 
gia (Italia), a 40 kilom. 8. E. de Foggia, 4:060 habit. Tes- 
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ta de um cam. de ferro quo entronca, em Ofantino, na li- 
nha ferrea de Ancona a Otranto. 

Margitta. Grande iina comprehendida entre o Danu- 
bio e o braço E. denominado Barscskai Duna (Hungria), 
e atravessada ao centro pelo 46º de Lat. N. Faz parte do 
dist. de Barany», e estende-se deade Bata, cidade frontei- 
ra do dist. de Tolna, ao N, sté Batina, no S., occupando 
cerca de 30 kilom. de comprimento e 17 na maxima lar 
gura. E' baixa, pantanosa e pouco povoada. 

sMargram. Cidade da presidencia de Bengala (Índia 
britannica), a 35 kilom. O. S. O. de Murshedabad, 5:770 ba- 
bit. Iadastria do sirgo muito desenvolvida. Tecidos de seda. 

Maricoabo., Parochia da provincia da Bubhia (Bra- 
zil), no municipio de Valeoça. Orago Nossa Senhora do 
Desterro. 

ginricopa. Condado do territorio de Arisona (Esta- 
d^s Unidos’, na parte S. O. do mesmo territorio. Tem 31:000 
kilom. quad. de superficie e 5:690 babit. Capital Phœsix. 
Atravessam por elle, na direcção de E. a O., o rio Gila eo 
cam. de ferro do Texas a S. Francisco. 

Marices. Condado do estado de Missouri (Estados Uni- 
dos), a S. E. de Jrfterson City. Tem 1:380 kilom. quad. de 
superficie e 7:325 habit. Capital Vienna. Exploração de 
cobre e chumbo. 

Mariinsk. Cidade da provincia de Tomsk, na Nibe- 
ria (Russia), a 173 kilom. E. S. E. de Tomsk, 13:005 ha 
bit. Fabricas de sabão, cortumes e tijolos. Tem ganho im- 
portancia desde 1866 com a navegação do Tchulima por 
barcos de vapor. 

Marija Bistrica. Pov. da provincia de Croacia e 
Esclavoma (Austria), a 10 kilow. 5. S. E. de Zlatar, 6:330 
babit. . 

Marinette. Condado do estado de Wisconsin (Esta- 
dos Unid»s), na extremidade N. E. do estado, junto da mar- 
gem direita do Menomnee até á sua embocadura na bahia 
Green do lago Michigan, e percorrido de N. a S. pelo 
Peshtigo que desemboca na mesina bahia. Tem 1:165 ki- 
lom. quad. de superficie e 8:930 babit. Exploração de pi- 
nhaes. 

Markham. Pov. dy provincia de Oatario (Canadá), a 
30 kom. N. N. E de Toronto, na margem esquerda do rio 
Rouge, 7:330 habit. Est. teleg. 

Markovka. Pov. da provincia de Kharkov (Russia 
europea’, a 62 k lom. E. N. E. de Starobielsk, 7:200 habit. 

Marmellada. Antiga villa da provincia de Minas 
Gerues (B3 azil), cidade desde 1877 com o nome Abaeté. 

Marong. Ciiade da colouia de Victoria (Australia), a 
150 kilom. N. O. de Melbourne, 8:160 habit. Exploração de 
quartzo aurifero. Est. de cam. de ferro. 

Marouba. Pov. da freg. e conc. da Certã (Portugal). 

Marquette. Cidade capital de condado, no estado de 
Michigan (Estados Unidos), a 46º 23' Lat. N. e 780 15 
Long. O., junto ao lago Superior, 6:510 habit. E' o centro 
commercial e industrial e o porto de exportação da penin- 
sula do Noroeate. Altos fornos. Exportação de ferro e de 
cobre. Est. de cam. de feiro e de teleg. 

Marshall. Condado do estado de Kansas (Estados 
Unidos), no limite do estado de Nebraska. Tem 2:351 ki- 
lom quad. de superficie e 16:135 habit. Capital Marysville. 

— Condado na parte N. O do estado de Minnesota (Es- 
tados Unidos), na mirgm di-e'ta do rio Rouge du Nord. 
Tem 5:150 kilom. quad. de superficie e 990 habit. Capital 
Warren. Este condado data apenas de 1879. 

— Condado na parte N. do estado de Mississipi (Esta- 
dos Uaidos), no limite do estado de Tennessee. Tem 1:940 
kilom. quad. de superficie e 29:330 habit Capital Holly 
Springs. 

Marshalltown. Cidade capital do condado de Mars- 
hall, no estado de Iowa (Estados Unidos), a 74 kilom. N. E. 
de Des Moines, á beira do Iowa, 6:240 habit. Grande mer- 
cado de cerenes e de gado. Est. teleg. 

Martin. Rio da provincia de Teruel (Hespanha). Fór- 
ma-se de ditf-rentes ribeiros que descem das serras de Cu- 
calon e San Just e desagua no Ebro, depois de um curso 
de 100 kilom. aproximadamente. 

— Condado na extremidade E. do estado de Kentucky 
(Estados Unidos), junto á margem esquerda do Big San- 
dy, que o separa do estado de Virginia Occidental. Tem 600 
kilom. quad. de superficie e 3:055 habit. Capital Warfield. 

— Condado do estado de Minnesota (Estados Unidos), 


atravessado de O. a E. pelo rio Elm. Tem 1:870 kilom. quad. 
de superficie e 5:250 habit. Capital Fairmcunt. 

Martinho (S.). Villa e muaicipio da provincia do Rio 
Granae do Sul (Brazil), creada em 1876. 

Martins. Pov. da freg. de Sanfins, conc. de Valença 
(Portugal). 

Martinskaves. Pov. da provincia de Croacia e Es- 
clavunia (Austria), a 10 kilom, N. de Sziszek, nas margens 
do Save, 6:000 habii. 

Martonos. Pov. do dist. de Baes (Hungria), a 20 ki- 
lom. N. de Zenta, na margem direita do Theias, 5:150 hba- 
bit. 

Marugamé. Cidade da ilha de Sikok (Japão), a 108 
kilom. N. E. de Matsuyama, na costa do Mar Interior, 13:875 
habit. 

Marvão. Este cone. do dist. de Portalegre comprehen- 
de 5:397 babit. e 2:271 fogos, distribuidos pelas seguintes 
freg. do bisp. e com. de Portalegre: Aramenha 2:314 ha- 
bit. e 512 fogos, Arcias 1:690 babit. e 416 fogos e Marvão 
1:393 habit. e 343 fogos. 

Masena. Cidade capital do estado de Baghirmi, no Su 
dio (Africa central), a 170 kilom. 8. E. do lago Tchad. Oc- 
cupa uma área consideravel, cujo circuito poderá ter 1l a 
12 kilom, nas apenas metade é coberta de habitações. 
Tem sido muito danificada nas guerras com os estados vi- 
ata e ainda em 1871 foi posta a saque pelo sultão de 

Jadui. 

Mason. Condado na parte O. do territorio de Was- 
hington (Estados Unidos). "em 2:600 kilom. quad. de su- 
perficie e 640 habit. Capital Oakland. 

Massnalubrense. Pov. da provincia de Napoles (Tta- 
lia), a 14 kilom. S. O. de Castellamare, á entrada S. do gol- 
fo, 7:296 babit. Est. teleg. 

Massoora. Cidade e porto fluvial da provincia de Con- 
cão, na presidencia de Bombaim (India britannica), a 96 
kilom. S. S. E. de Rutnagherry, 7:300 habit. 

Massua. Cidade maritima na costa O do Mar Verme- 
lho (Africa oriental), a 15º 36' Lat. N. e 480 31º Long. E., 
á entrada de uma bahia indifferentemente designada pelos 
nomes de Mussua ou de Arkiko, 5:000 habit. Foi n'outros 
tempos uma possessão egypcia e é hoje occupada peia Ita- 
lia. 

Matakong. Ilha na costa O. de Africa, a 15 kilom. 
N. O. da embocadura do Mellaco:6e e a pouco mais de 1 
da costa. Mede cerca de 28 kilom. quad. na sua maxi- 
ma superficie e a sua população orça por 300 babit, Não 
tem porto, e os navics á carga costumam ancorar a mais 
de 7 kilom. da terra. Serve de deposito às gommas, amen- 
doas e cera que recebe da costa proxima e que exporta 
conjunctamente com gado bovino, produzido na ilha. Foi 
durante muito tempo objecto de litigio entre a Inglaterra 
ea França, que só terminou em 1784. Actualmente consti- 
tue uma dependencia do Senegal. 

Matamoros. Cidade do estado de Puebla (Mexico), 
a 55 kilom. S. 8. O. de Puebla, 14:485 habit. Est. de cam. 
de ferro e de teleg. 

— de la Laguna, Pov. do estado de Cohahuila (Me. 
xico), 12:080 habit. 

Matapalo. Cabo na costa S. E. da Costa Rica (Ame- 
rica central), á entrada do golfo Dulce. Termina a S. E. 
uma peninsula de 60 kilom. de extensão e de 170 de cir- 
cuito, a qual se recurva sobre o g lfo Dulce. 

Mataso. Pequena ilha do archipelago das Novas He- 
brides (Oceania), a 170 9' Lat. 8. Tem 4 kilom. quad, de 
superficie. Tambem se denomina Ilha das Duas Collinas. 

Matchekhi. Pov. da provincia de Poltava (Russia 
europea), a 12 kilom. S. O. de Poltava, 5:300 habit. Cultu- 
ra de afamadas ameixas. 

Matchiwara. Cidade da provincia de Punjab (Índia 
britannica), a 32 kilom. E. de Ludiana e a 2 do grande ca- 
nal do Sirhind, 6:060 habit. 

Matchlichehr. Cidade do territorio das Provincias 
de Noroeste, na provincia de Allahabad (India britannica); 
a 28 kilom O. S. O. de Janpor, 8:715 habit. 

Mateba. Ilha fluvial do baixo Zaire (Africa equato- 
rial), quasi a igual distancia de Boma e de Ponta da Le- 
nha. Mede proximamente 15 kilom. de comprimento e 4 de 
largura. Pertence ao estado livre do Congo. 

Matepaizé. Rio da provincia de Moçambique (Afri- 
ca oriental). Suppõe-so que nasce ao N. do Lurio, por 
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13º 25! Lat. S. e 470 28' Long. E., e se dirige para E. N. E. 
Desagua no Oceano Indico, so N. do Ibo. Serpa Pinto e 
Cardozo, na eua expedição de 1£85, encontraram vm lago 
que alimenta um dos afilnentes principaes do Matepuizé. 

Mathias. liba do archipelago da Nova Bretanha (Ocea- 
nia), a 10 32! Lat. S. e 150 37! Long. E., a N. O. da ilba de 
Novo Hanover. Abrange uma superficie de 660 kilom. 

und. č 
k Matifow. Cabo projectado pela costa da Argelia (Afri- 
ca tranceza), a 36º 48' Lat. N. e 12º 21' Long. E., a 14 ki- 
lom. E. N. E. de Argel, Marca a extremidade N. E. da ba- 
hia de Argel. 

Mattpoó. Parochia da provincia de Minas Geraes (Bra- 
zil), no municipio de Ponte Nova. Orago Santo Antonio. 

Maitsmoto. Cidade da ilha de Niphon (Japão), a 55 
kilom., 8. 5. O. de Zenkosi, 16:205 habit. 

Matsusaka. Cidade da ilha de Niphon (Japão), a 15 
kilom. S. de Tou, 8:780 habit. 

Matsusiro. Cidade da ilba de Niphon (Japão), a 8 
kilom. S. de Zenkosi, 10:105 babit. 

Matsuyama. Cidade da ilha de Niphon (Japão), a 
670 kilom. O. S. O. de Tokio, 27:825 habit, 

Matsuyé. Cidade da ilha de Niphon (Japão), a 600 
kilom. O. de Tokio, 37:030 babit. 

Matta. Pov. da freg. e conc. da Certã (Portugal). 

T Pov. da freg. e cone. de Monchique (Por- 
tugal). 

— Vaccas. Pov. da freg. de Rio Caldo, cone. de Ter- 
ras do Bouro (Portugal). 

Matto Grosso. Parochia da provincia de Rio de Ja- 
neiro (Brazil), no municipio de Saquarema. Orago Nossa 
Senhora da Conceição. 

— — Parochia da provincia de S. Paulo (Brazil), no mu- 
nicipio de Batataes. Orago Nossa Senhora da Piedade. 

— Verde. Parocbia da provincia de Minas Geraes 
(Brsz:l), no municipio do Rio Pardo. Orago Santo Anto- 
nio. 

Mattos da Ranha. Pov. da freg. de Vermoil, core. 
de Pombal (Portugal). 

Mattosinhos do Braz. Parochia da provincia e 
municipio de S. Paulo (Brazil). Orago Senhor Bom Jesus. 

Mattound. Cidade do territorio das Provin ias de 
Noroeste, na provincia de Allshabad (Índia britannica), a 
20 kilom. O. 8. O. de Banda, 5:990 habit. Dois merca- 
dos hcbdomadarios de cereaes, sal, tabaco, algodão e cou- 
rama. . 

Mauki. Ilha do archipelago de Hervey ou Cook, na 
Polynesia (Oceania), a 20º 8' Lat. S. e 148º 12! Long. O., 
a 330 kilom. N. E. da ilha Rarotonga. Tem 10 kilom. quad. 
de superficie e apenas 435 habit. 

Maxeira. Pov. da freg. e conec. de Monchique (Por- 


tugal). 

Maxial Grande. Poy da freg. e conc. da Certã 
(Portuga!) 

Maxialinho. Pov. da freg. e conc. da Certã (Portu- 
gal). 


Mayaveram. Cidade do territorio da presidencia de 
Madrasta (Índia britannica), a 45 kilom, N. E. de Tanjo- 
re, 22:600 habit. 

Mayébasi. Cidade da ilha de Niphon (Japão), a 10 
kilom. N. E. de Takasski, 14:205 habit. 

Mayumba. Pov. maritima do territorio do Congo 
francez (Africa occidental), a 30 20' Lat. 5., junto de uma 

.babia que existe á entrada do rio ou laguna de Yumbo. 
Feitorins inglezas, allemãs e portuguezas. 

Mnzoe. Rio da Africa austral. Naece na extremidade 
N. E. dos montes Molopo, a 17º 56! Lat. S. e 40º 48' Long. 
E., e desagua no Zambeze, a 40 kilom. S. E. de Tete. 

Mauazowieck. Cidade da provincia de Lomza, na Po- 
lonia (Russia europes), a 49 kilom. S. E. de Lomza, 2:560 
habit. 

Mazzarino. Cidade da provincia de Caltanisetta (Ita- 

- lia), a 26 kilom. N. de Terranova di Bicilia, 13:215 babit. 
Est. teleg. 

Mbossi. Rio do territorio do Congo frances, na Afri- 
ca equatorial. Nasce no puiz dos Batekesa, a pequena dis- 
tancia de Nitilo, e lança-se por um deita no Congo, entre 
10 24' e 1º 33' Lat. 5.,6 entre 26º 16' e 26º 11’ Long. E., 
tendo um curso aproximado de 500 kilom. 

Mboy. Parochia da provincia de 8. Paulo (Brazil), no 


municipio do Itapeceria. Orago Nossa Senhora do Rosa- 
ro. 

Meade. Condado do estado de Kansas (Estados Uni- 
dos), junto da margem esquerda do alto Cimarron. Tem 
3:000 kilom. quad. de superficie e 296 babit. 

Meagher. Condado do territorio de Montana (Esta- 
dos Unidos), limitado a O. pela margem direita do Mis- 
souri Tem 42:000 kilom. quad. de superficie e 2:745 ba- 

it. 

Mealhada. Este conc. do dist. de Aveiro compreben- 
de 9:029 habit. e 2:130 fogos, distribuidos pelas 6 seguin- 
tes freg. todas do bisp. de Coimbra e com. de Anadia : Bar- . 
couço 1:515 babit, e 359 fogos, Casal Comba 1:797 babit. 
e 416 fogos, Luso 1:394 babit. e 303 fogos, Pampilhosa 
659 babit. e 173 fogos, Vaccariça 2:533 babit. e 688 fogos 
e Ventosa 1:131 babit. e 191 fogos. 

Meda. Este conc. do dist. da Guarda comprehende 
10:219 habit. e 2:708 fogos, distribuidos pelas 16 seguin- 
tes freg.. todas do bisp. do Lamego e da com. de Meda: 
Aveloso 369 habit. e 91 fogos, Barreira 565 habit. e 146 
fogos, Carvalhal 254 habit. e 86 fogos, Casteição 699 hba- 
bit. e 178 fogos, Coriscada 505 habit. e 141 fogos, Fonte 
Longa 580 habit. e 146 fogos, Longroiva 760 habit. e 192 
fogos, Marialva 553 habit. e 144 fogos, Meda 1:184 habit. 
e 304 fogos, Outeiro de Gatos 701 habit. e 200 fogos, Pse 
Penella 382 habit. e 104 fogos, Poço do Cano 936 babit. 
e 266 fogos, Prova 532 habit. e 131 fogos, Rabaçal 530 ha- 
bit. e 146 fogos, Ranhados 988 habit. e 260 fogos e Valle 
de Ladrões 681 habit. e 183 fogos. 

Medak. Pov. da provincia de Croacia e Esclavonia 
(Austria), a 15 kilom. S. E. de Gospich, 7:750 habit. 

Medjmaa. Cidade do Nejd, na Arabia central (Asia), 
a 230 kilom. N. O. de Riadh, 12:000 habit. 

Medvin. Pov. da provincia de Kiev (Russia europea), 
a 64 kilom. § O. de Kanew, 6:260 babit. Fabrico de aguar- 
dente e de tijolo. Grande cultura de arvores fructiferas. 

Medyn. Cidade da provincia de Kaluga (Russia eu- 
ropes), a 58 kilom. N. N. O. de Kaluga, 8:060 babit. Fa- 
bricas de tecidos de algcdão, phosphoros, tijolo e cerveja. 

Meean Meer. Cidade da provincia de Punjab (India 
br:tannica), a 6 kilom. S. E. de Labore, 13:760 babit. Est. 
de cam. de ferro. 

Meeanee. Cidade da proviocia de Punjab (India bri- 
tannica), a 27 kilom. O. N. O. de Hoshiarporre, perto da 
margem esquerda do Beyas, 7:700 habit. Importante cen- 
tro de commercio lccal. 

— Cidade da provincia de Punjab (India britannica), na 
margem direita do Jhelum, 6:860 habit. Grande entreposto 
do sal. Est. de cum. de ferro. 

Meeranpore. Cidade do dist. de Meerut, no territo- 
rio das Provincias de Noroeste (India britaanica), a 28 ki- 
lom. 8. E. de Mozuffernagur, 6:043 habit. 

— Khutra. Cidade da provincia de Rohilkund, no ter- 
ritorio das Provincias de Noroeste (India britannica), a 34 
kilom. N. O. de Shabjehanpore, 6:530 habit. Est. de cam. 
de ferro o de teleg 

Meeruj. Cidade capital do estado maharata do mesmo 
nome, no Deccan (Indostão), perto da margem esquerda do 
Kistna, 20:620 babit. i 

Meerut. Uma das 7 grandes divisões do governo das 
Provincias de Noroeste (India britannica). Mede 336 kilom. 
de N. a S. e 80 a 100 de E. a O., oceupando uma superfi- 
cie de 29:317 kilom. quad. com uma população de 5.141 :204 
habit. E' sua capital Meerut. 

Meester Cornelis. Cidade da ilba de Java (Ocea- 
nia), a 5 kilom, 5. E. de Batavia, 70:140 habit. E' um ar- 
rabalde de Batavia. Est. teleg. 

Mehala. Pov. do dist. de Temes (Hungria), a 2 ki- 
lom. O. de Teu esvar, 4:120 habir. 

Mehallet Ziad. Cidade do Baixo Egypto (Africa), 
a l1 k lom. 5. Q. de Nabaroh, 4:665 babit. 

Met kiang. Rio da provincia de Quang-Tong (Chi- 
na). Nasce nos montes Chi-kung-ling, que se erguem na 
parte E. da provincia, corre directamente para N. E. e vae 
desnguar no Han-kiang, depois de um curso de 200 kilom. 
aproximadamente. 

— Rio da provincia de Kiang-Si (China). Nasce nas 
montanhas do Ta-Juling, corre directamente para O. e 
lança-se no Kan-kiang, depois de um curso de 200 kilom. 
aproximadamente. 
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Mei-la-Kiang. Rio da provincia de Quang Tong(Chi- || Melville. Bahia formada pelo Mar de Baftiu, na costa O. 
na). Nasce nas montanhas que se erguem na fronteira das da Groenlandia (Oceania), entre 740 35! e 76020' Lat. N.,e 
provincias de Quaog Tong e Nuwng Si, corre de N. para entre 470 12' e 570 17! Long. O. 
8. S. E e lança-se no Mar da China, teudo um curso de | — liha na costa N da Australia, a 120 8º Lat. S. e 1400 
120 kilom. |2 Long. E. Mede 130 kilom. de E. a O. e 50 de largura 
Meia Pataca. A parcchia d'este nome, na provincia média de S. a N. Pertence udwinistrativamente ao terri- 
de Minns Gerses (Brazil), foi creada villa em 1875 e cida- || torio do Norte da colonia da Anstralia do Sul. 
de em 1881, dando se lhe então o nome de Cutaquases. | MelykKut. Fov. do dist. de Baca Bodrog (Hungris), a 
Méjiriteh. Pov. da provincia de Kharkov (Russia eu- | 12 kilom. N. N. E. de Almas, 7:220 babit. 
ropes), a 14 kilom. N. de Lebedin, 6:009 habit. Menado. Cidade da ilha de Celebes (Oceania), a 10 29' 
Mekhrenga. Rio da Russia euiopea. Sae do lago Ja- | Lat. N. e 1330 57' Long. E, na margem esquerda e junto 
rof, na proviucia de Olonets, corre successivamente pura |å foz do rio Menado, 4:000 habit., dos quaes 300 europeus. 
8. E., N. E. e N. N. O na provincia de Arkhangelsk e lan- : Porto franco desde 1854. Exporta principalmente café, tar- 
ça-se no Jemtza, depois de um percurso de 256 kilom. E" |taruga, ouro e ninhos de andorinha ; e importa, entre ou- 


navegavel n'uma extensão de 134 kilcm. 


Mekok. Rio do Laos siames (Asia). Nasce na vertente ; 
E. das montanhas de Tanen Taunggui, corre para S. E. e! 


N. E., e lança se no Mekong, depois de um curso de 200 
kilom. 

Melah (Ras-El). Promontorio projectado pelo territo- 
rio de Barca, na costa N. da Africa, a 275 kilom. O. N. O. 
da fronteira epypcia. 

Melamo. Cabo projectado pela costa de Moçambique 
(Africa oriental), a 65 kilom. N. de Moçambique. Marca 
ao S. a entrada da bahia de Fernando Veloso, a 14º 25! 
Lat. 8. e 490 57 Long. E. 

Melao. Cidade do estado de Guicowar (India britan- 
nica), a 51 kilom. N. O. de Baroda, 5:090 habit. 


Melawi. Rio da ilha do Borneo (Oceania). Nasce nas , 


montanhas que separam a provincia ae Oeste da de Sues- 
te, corre a principio para 8. O., sob o nome de Arong, até 
incidir com o Ambulu; segue d'ahi para O., tomando o no- 
me de Melawi, e lança-se no Kapuas, depois de um per- 
curso de 250 kilom. E" navegavel no interior da ilha por 
grandes barcas indigenas. 

Meltlencse. Pov. do dist. de Torontal (Hungria), a 18 
kilom. 8. E. de Tö:ök Becve, 7:965 babit. Est. de cam. de 
ferro e de teleg 

Melgaço. Este conc. do dist. de Vianna do Castello 
comprehende 15:859 babit. e 4:160 fogos, distribuidos pe- 
las 18 seguintes freg , todas do arceb. de Braga e com. de 
Melgaço: Alvaredo 804 habit. e 218 fozos, Castro Labo- 
reiro 2:212 babit. e 610 fogos, Chaviães 676 habit. e 156 
fogos, Christoval 967 habit. e 228 fogos, Cousso 679 habit. 
e 181 fogos, Cubalbão 328 habit. e 94 fogos, FiÃes 929 ha- 
bit. e 205 fogos, Gave 658 bnbit. e 175 fogos, Lamas de 
Mouro 238 babit e 62 fogos, Melgaço (Santa Maria da Por- 
ta) 1:017 habit. e 237 fogos, Melgaço (S. Paio) 1:051 ba- 
bit. e 295 fogos, Paderne 1:981 habit e 478 fogos, Parada 
875 habit. e 224 fogos, Passos 668 habit. e 176 fogos, Pen 
so 1:073 habit. e 322 fogos, Prado 531 babit. e 139 fogos, Re- 
modes 186 habit. e 47 fogos e Rouças 986 habit. e 283 fogos. 

Melian. Rio da Tunisia septentrional (Africa) Nasce 
no monte Barku, sob o nome de Ued-el-Kebir. corre ge 
ralmente para N. E. e desappsrece no golfo de Tunis, com 
um curso de 140 kilom. aproximadamente. 

Melilli. Pov. da provincia de Syracusa (Italia), a 4 
kilom. do Mar Jonio, 5:778 babit. 

Melim., Pov. da freg. de Sanfins, conc. de Valença 
(Portugal). é 

Melilacorée. Rio da colonia franceza do Senegal 
(Atrica occidental). Nasce na vertente 8. do monte Séré, 
dirige-se para $. O. e desemboca no Oceano Atlantico, 
perto de Benty. Nas margens d'este rio estão estabeleci- 
das muitas feitorias francezas e inglezas. 

Mellby. Pov. da provincia de Blekinge (Suecia), a 18 
kilom. 8. O. de Carlsbamn, 6:495 habit. 

Melnik. Cidade da provincia de Salonica (Turquia eu 
ropea), a 110 kilom. N. N. E. de Salonica, 6:000 babit. 

Melrose. Pov. do condado de Roxburgh (Escocia), a 
18 kilom. N. U. de Jedburgh, na margem direita do Tweed, 
11:130 habit. Est. teleg. 

Melville. Estreito da região arctica, centro de sagru- 
pamento do grande archipelago Arctico, ao N. da America 
do Norte. Communica a É. com o Mar de Baftin pelos es- 
treitos de Barrow e de Lencastre, a O. com o Oceano Gla- 
cial Arctico pelo estreito de Banks, ao N. com o Mar Po 
lar pelo canal Byam Martim e pelos estreitos de Fitzwil 
liam e de Kellet, e ao S. directamente com o canal Mac Clin- 
tock. 


tras cousas, estofos, louça, assucar, chá, mel, cera e fructus. 
Menamah. Vidê Mimama. 
Mendhaval. Cidade do territorio das Provincias de 
Noroeste, na provincia de Benares (lodia britannica), na 
margem direita do Rapty, 8:130 habit. Permutução de fa- 
vas e de especiarias do Nepaul por tecidos de algodão. 
Menhfl. Cidade da provincia de Girgenti (Italia), a 17 
kilom. N. O. de Sciacca, 9:547 babit. Est. teleg. 
Meng-kKa. Cidade da ilha Formosa (Asia), a 25º 3! 
Lat. N. e 130º 37' Long. E., a 26 kilom. O. S. O. de Ke- 
long, 40:000 habit. Commercio de chá. Nascentes gulphu- 
rosas. Os arredores são cobertos de arrosaes e de canna 
| saccharina. 
Menifee. Condado do estado de Kentucky (Estados 
Unidos), na parte N. E. do estado. Tem apenas 212 kilom. 
quad. de superficie e 5:410 habit. 
Menominee. Condado do estado de Michigan (Esta- 
dos Unidos). limitado pelo rio que o separa do estado de 
| Wisconsin, pela bahia Green e pelo condado de Marquette. 
Tem 3:650 kilom. quad. de superficie e 11:990 habit. Ca- 
pital Menominee. 
— Cidade capital do condado do mesmo nome, no esta- 
ido de Michigan (Estados Unidos), a 158 kilom. S. de Mar- 
quette, 3:950 habit. Porto na foz do Menominee. Entreposto 
dos minerios de prata, cobre e ferro, procedentes dos conda- 
dos de Marquette, Houghton e Keweenaw. Fabricas de ser- 
ração. Est. de cam. de ferro. A 
— Vidè Menomnee. 

| Meratar. Cidade da provincia de Tanjore, no territo- 
rio da presidencia de Madrasta (India britannica), a 23 ki- 
p: E. N. E. de Tanjore, nas margens do Veonar, 6:550 
babit. 

Merced. Condado do estado de California (Estados 
Unidos), 4 direita do rio do qual toma o nome, e banhado 
pelo rio San Joaquim que lhe passa pelo meio, correndo de 
S. E. para N. O. Tem 4:352 kilom. quad. de superficie e 
5:655 babit. Capital Merced. Produz principalmente trigo. 
Creação de gado. 

Mercedes. Cidade da provincia de Corrientes, na Con- 
federação argentina (Ameriea do Sul), a 210 kilom. S. S. E. 
de Corrientes, 1:950 habit. Tem grande importancia como 
centro de numerosas herdades creadoras de gado. 

— Cidade capital da provincia de Soriano, na republica 
do Urugaay (America do Sul), a 240 kilom. N. O. de Mon- 
tevideo, na margem esquerda do rio Negro, 4:000 babit. 

Merchtem. Pov. da proviacia de Brabante (Belgi- 
ca), a 6 kilom. N. N. E. de Assche, nas margens do Vliet, 
4:350 babit. Fabricas de aguardente e de azeite. Commer- 
cio de manteiga. f 

Meridian. Cidade capital do condado de Lauderdale, 
no estado de Mississipi (Estados Unidos), a 137 kilom. E. 
E Jackson, 9:110 babit. Est. de cam. de ferro e de te- 

eg. 

Merrick. Condado do estado de Nebraska (Estados 
Unidos), na margem esquerda do Platte. Tem 1:596 kilom. 
quad. de superficie e 5:340 babit. 

Mersina. Cidade maritima da Anatolia (Turquia asia- 
tica), a 30 kilom. 8. O, de Tarsus, 6:000 habit. Porto desti- 
nado a ser um dia importante. Clima extremamente doen - 
tio. Commercio. Exporta lã e algodão para França e Ivgla- 
terra. Est. teleg. 

Mertola. Este conc. do dist. de Beja comprehende 
17:737 habit. e 4:394 fogos, distribuidos pelas 10 seguintes 
freg., todas do bisp. de Beja e da ccm. de Mertola: Alca- 
ria Ruiva 1:469 habit. e 416 fogos, Cambas 3:124 babit. e 
153 fogos, Corte do Pinto 2:596 habit. e 609 fogos, Espi- 
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rito Santo 1:930 habit. e 547 fogos, Merrola 3:65! habit. e || 
912 fogos, S. João dos Caldeireiros 1:092 habit. e 265 fo- 
gos, S. Miguel do Pinheiro 1:928 babit. e 455 fogos, S. Pe- 
dro de Sollis 934 babit. e 215 fogos, S Sebastião dos Car- 
ros 405 habit. e 103 fogos e Via Glcria 515 habit. e 118 fo- 
as. ; 
E Meruoca. Parochia da provincia do Ceará (Brazil), 
no municipio do Sobral. Orago Nossa Senhora da Concei- 
ão. . 
á mMesana. Cidade do estato de Guicowar, no territorio 
de QGuzerste (India britannica), a 103 kilom. N. N. O. de 
Baroda, 7:830 habit. Est. de cain. de ferro. 

senão Frio. Este cone. do dist. de Villa Real com- 
prehende 7:449 babit. e 1:970 fi gos, distribuidos pelas 7 
freg. seguintes, todas do bisp. de Lamego e com. de Peso 
da Regua: Baqueiros 2:374 babit. e 588 fogos, Cidadelhe 
469 habit. e 155 fogos, Mesão Frio (Santa Christina), 1:114 
habit. e 274 fogos, Mesão Frio (5. Nicolau) 555 babit. e 
157 fogos, Oliveira 748 habit. e 200 fogos, Villa Juzã 410 
habit. e 127 fogos e Villa Marim 1:749 habit. e 469 fogos. 

Messalamieh. Cidade do Sudão oriental (Africa cea- 
tral}, a 165 kilom. X. E. de Kbartum, 6:000 a 10:000 ha- 
bit. . 

Metn. Cidade da provincia de Napoles (Italia), a 8 ki- 
lom. 5. O. de Castellamare, juoto do golfo de Napoles, 7:165 
habit. Est. teleg. 

— Territorio da Africa oriental, comprehendido entre 
a costa de Moçambique c o lago Nyaees, e a O. do Ibo. É' || 
geraimente conhecido dos ge gravhvs pelo nome de Melo. 

etabetchouan. Rio da provincia de Quebec (Ca- 
na4á). Tem por origem varios lagoe, dirige-se para N. edes- | 
appurece no lago Saint Jean, depois de um percurso de 150 
kilom. 

Metapan. Cidade da repnblica do Salvador (America 
central), a d5 kilom. N. N. O. de San Salvador, 9:780 ha- 
bit. 

Metemma. Cidade do Sudão oriental (Africa), a 465 
Kilo. S. E. de Kbartom, va margem esquerda do Aibara, 
perto da fronteira N. O. ds Abyesinia, 8:000 babit. No es- 
tio é o centro mais activo das permutações entre as plani- 
cies de Beija e os planaltus da Ethiop'a. 

Moyet. Ilha formada pelo golfo de Aden, na costa N. 
do territorio dos Somalis (Africa oriental), a O. do cabo 
Sora e a 10 kilom. da costa, 6:000 habit. : 

Mezquital. Rio da costa O do Mexico central. Fór- 
ma ce na parte S. do estado de Durango, dos rios de Na- 
vacoyan e de Nombre de Dios, segue a direcção S. e en- 
grossando com o Sant Andrés lança-se no Oceano Pacifico, 
a 25 kilom. N da fog do rio Grande de Santiago, depois 
de um curso de 475 kilom. 

Mezquitic, Cidade do estado de San Luis de Potosi 
(Mexico), a 32 kilom. N. O. de San Luis, 17:220 habit. Est. 
de cam. de ferro. 

Míni. Rio do estado livre do Congo (Africa equatorial), 
Sa» do Ingo Leopoldo II, descoberto por Stanley em 1883, 
e dirige se par, S. O. a fim de lançar-se no Kua, a 3º Lat. 
S. e 26º 43' Long. E. 

Mhasvad. Cidide da presidencia de Bombaim, no | 
Decean (India britaunica), a 82 kilom. E. S. E. de Satara, | 
6:320 habit. 

— Cidade do estado de Indore, no territorio de Malwa 
(India britannica), a 20 kilom. S. 5. O. de Indore, 7:960 ha- 
bit. Est. de cam. de ferro. 

Mhow. Cidade do territorio das Provincias de No- 
rocste, na provincia de Jhansee (India britannica), a 61 ki- 
lom. E. 8. E. de Jbunsee, na base N. dos Vindhyas, 15:430 
habit. E uma cidudo de fundição moderna. 

Miami. Condado do estado de Kansas (Estados Uni 
dos), no limite do estado de Missouri. Tem 1:492 kilo:n. 
quad. de superficie e 17:80) habit. Capital Paola, Jazigos 
de carvão. Pastagens. Crensção de gado. E’ atravessado por 
varios cam. de ferro. 

Mian-Chu-Fu. Cijado da provincia de Sze-Chuen 
(China), a 310 57 Lat. N. e 114º Long. E.. a 100 kilom. 
N. E. de Chiag-Tu-Fu, nas margens do Ta-ho ou Pei- 
kiang, 70:090 habit. E’ cingida de muralhas e defendida 
por 3 diques contra as inundações do rio. | 

Minskii Zavod. Pov. dn provincia de Orenburg (Rus- 
sia europea), a 136 kilom. N. O. de Troizk, na vertente E. 
da cordilheira do Ural, 9:450 habit. E' o centro da região 
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surifera denominada Miaskiié Zolotyie Priiski. Minas e 


lavagens de ouro. 


Middelburg. Ilha do estraito de Palk, na parte S.0. 
do golfo de Bengala (India britabinica), entre 90 34 e 90 
38' Lat. N., e entre 88º 54' e 850 58' Long. E., na porta 
N. O. da ilha de Ceylio. Mede proximamente 5U kilom. 
quad. de superficie. 

Middlesex. Condado da provincia de Ontario (Cana- 
dá), limitado pelos condudos de Huron, Oxford, Perth, El- 
gio, Lambton e Bothwell. Tem 3:235 kilom. quad. de su- 
perficie e 93:080 habit. Capital London. 

“Middletowa. Cidade do condado de Orange, no es- 
tado de Nova York (Estados Unidos), a 146 kilom. S. S. 0. 
de Albany, 8:495 habit. Asylo para alienados. Grandes ea- 
tabelecimentos de metallu:gia e de construcção de machi- 
nas, fabricas de luvas, chapéus de feltro, cobertores, ins- 
trumentos de lavoura, e perfumarias. Creação de gado no 
dist. circumjacente. Est. teleg. 

Miclovatka Staraia. Pov. da provincia de Voro- 
netz (Russia europea), a 45 kilom. N. N. E. de Bohutchar, 
6:650 habit. 

— Novaia. Pov. da provincia de Voronetz (Russia cu- 
ropea), a 21 kilom. N. N. E. e a montante de Mielovatka- 
Staraia, á beira do Mielovatka, 5:650 habit. 

Miguel (S.). Pov da provincia do Rio Grande do Norte 
(Brazil), nas com. ce S. João de Mamanguape. Deve ler-se: 
«Pov. da provincia de Parahyba dò Norte.» 

— — Villa dx provincia de Parahyba do Norte (Brazil), 
creada em 15879. 

— — Curato da provincia do Rio Grande do Sul (Bra- 
zil), no municipio de Santo Avgelo, 

— — Villa e municipio d+ provincia do Rio Grande do 
Norte (Brazil), creada em 1816. Pertencia ao municipio da 
Princeza. 

— Archanjo (S), Parcch'a da provincia de S. Paulo 
(Brazil, no municipio de Irapeteninga. 

— da Onça (S.). Parochia da provincia de Minas Ge- 
raes (Brazil), no municipio de S. João de El-Rei. 

— de Cotegipe (5.). Parochia da provincia da Bahia 
(Brazil), no municipio do Selvedor. 

— de Guamá (5.). Vila da provincia do Pará (Bra- 
zil). Vidè Guamá, : 

— de Guanhães (S.). Cidade e municipio da provin- 
cia de Minas Geraes (Brazil) Antiga parcchia de S. Mi- 
guel e Almas, elevuda cm 1575 à cst-goria de villa e em 
1681 à de cidade ccm o n me acima. 

— do Veado (5). Parochia da provincia do Espirito 
Santo (Brazil), no municipio do Cachoeiro. 

— e Almas (S.). Parochia da provincia de Minas Ge. 
raes (Brazil), no municipio do Serro. Vide S. Miguel de 
Guanhães (Cidade). 

Mibara. Cidade maritima da ilha de Niphon (Japão), 
a 0 kilom. O. S. O. de Fuku Yama, ca estrada que conduz 
de Simoncseki a Koito, 8:565 habit. 

Milhares. Pov. da frez. de Sarilhos Grandee, cone. 
de Aldeia Gallega do Ribatejo (Portugal). 

Milk River. Rio do territorio de Montana (Estados 
Unidos). Nasce perto da fronteira do Canadá, na vertente 
E. de uma ramificação das moatanhas Rochas, corre a prin- 
cipio para E. pelo Canadá, parslleio ao ri» Maria, disipe- 
se depois para S E. para entrar no territcrio Mentana on- 
de os montes Bears Paw o forçam a tomar novamente a di- 
reeção E. e vae a final lunçar-se no Missouri, a 9705' Long. 
O., depois de um percurso superior a GUO kilom, 

Miliard. Conda t0 do territorio de Utal (Estados Uni- 
dos), no limite do estado de Nevada. Tem 17:500 kilom. 
quad. de superficie e 3.730 babit. Capital Fillwore City. 
Jazigos preciosos, priucipalmente de enxofre. 

Miller. Condado do esta to de Arkansas (Estados Uoi- 
dos). Tem 1:650 kilom. quad. de superficie e 9:920 habit. 
Cultura de milho e de algodão. 

Milton. Condado do estado de Georgia (Estados Uni- 
dos), na margem direita do Chattahoochee. Tem zòt ki- 
lom. quad. de euperficia e 6:260 bsbir. Capital. Alpha- 
retta. 

Min. Rio da provincia de Fo-Kien (China). Nasce nas 
montanhrs de Yun-ling, na fronteira da provincia de Kiang- 
Bi, Corre quasi directamente para S. E. e lançn-se no 
Cartero de Fo-Kicn, depois de um percurso de 375 ki- 

om. 
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Minas. Cidade da republica oriental do Uruguay (Ame- 
rica do Sul), a 130 kilom. E. N. E. de Montevideo, 6:500 
habit. S 
Mindszent. Pov. do dist. de Csongrad (Hungria), a 
17 kilom N. S. O. de Szentes, na margem esquerda do Tis- 
za ou Theiss, 10:860 habit. 

Miaeral. Condado do estado de Virginia Occidental 
(Estados Unidos), nos valies dos montes Alleghanys. Ter- 
ritorio montanhoso e ainda densamente arborisado. Tem 
777 kilom. quad. de superficie e 8:630 habit. E' servido 
pelo cam. de ferro que segue ao longo do braço N. do Po- 
tomase 

— de Catorce (E!). Pov. do estado de San Luis de 
Potosi (Mexico), a 180 kilom. N. de sau Luis, 17:820 ha- 
bit. 

— de Charcas (E!l). Pov. do estado de San Luis de 
Potosi (Mexico), a 22 kilom. N. N. O. de El Venado, 12:840 
babit. 

— del Chico (El). Pov. do estado de Hidalgo (Mexi- 
co), a 5 kilom. N. de Pachuca, 4:060 habit. 

— del Monte. Pov. do estado de Hidalgo (Mexico), 
a 5 kilom. N. E. de Pachuca, 1:060 habit. 

Minervino Murge., Pov. da provincia do Bari (Ita- 
ha). a 35 kilom. 5. O. de Barletta, 15:130 babit. Est. teleg. 

Mingan. Rio do Canadá. Nasce no interior da pemn- 
sula do Labrador, e lança-se no golfo de S. Lourenço, em 
frente da ilha de Ant: Custi, depois de um percurso de pro- 
ximamente 200 kilom. Abunda em salmão e ern trutas. 

Ministra. Serra da Hespanba, prolongamento da de 
Guadarrama, entre as provincias de Soria e Guadalajara. 

Minnehaha. Condado do estado de Dakota (Estados 
Unidos), linitado ao S. pelo de Iowa e a É. pelo de Min 
nesota, e atravessado de N. a N. pelo Big Sioux. Tem 2:305 
kilom. quad. de superficie e 8:250 babit. E' atravessado de 
E a O. pelo cam. de ferro de Chicago e de S. a N. pela 
via ferrea lateral ao Siouz. 

Minnesota. Rio da região N. dos Estados Unidos. 
Nasce no estado de Dakota, entra no de Minnesota, a que 
dá o nome, e depois de um curso de 650 kilom. desemboca 
no Mississipi, do qual é o principal afiluente. 

Mir. Pov. da provincia de Miusk (Russia europea), a 
47 kilom. E. S. E. de Novogrodek, 4:000 habit. 

Mira. Este conc. do dist. de Coimbra tem uma só freg.: 
S. Thomé de Mira com 6:554 habit. e 1:630 fogos, a qual 
pertence ao bisp. de Coimbra e á com. de Cantunhede. 

Miraflores. Cidade do estado de Boyaca (Colombia), 
a 40 kilom. N. E. de Guataqui, 9:420 habit. y 

Miranda do Corvo. Este conc. do dist. de Coim- 
bra comprehende 11:520 babit. e 2:690 fogos, distribuidos 
pelas 4 seguintes freg., todas do bisp. de Coimbra e da com. 
da Louzã: Lamas de Miranda 1:101 habit. e 204 fogos, Mi- 
randa do Corvo 5:555 habit. e 1:435 fogos, Rio de Vide 
1:334 habit. e 301 fogos e Semide 3:230 habit. e 750 fo- 

08. , 
j — do Doaro. Este conc. do dist. de Bragança com- 
prehende 9:788 habit. e 2:408 fogos, distribuidos pelas 15 
seguintes freg., todas do bisp. de Bragança e da com. de 
Miranda do Douro: Athenor 392 habit. e 92 fogcs, Cicou- 
ro 727 habit. e 195 fogos, Duas Igrejas 908 habit. e 231 
fogos, Genisio 439 habit. e 107 fogos, Itfanes 582 habit. e 
145 fogos, Malhadas 377 habit. e 102 fogos, Miranda do 
Douro 1:072 habit. e 253 fogos, Palaçoulo 746 babit. e 181 
fogos, Paradella 325 habit. e 79 fogos, Picote 462 habit. e 
109 fogos, Povoa 380 habit. e 95 fogos, S. Martinho de An- 
gueira 629 habit. e 159 fogos, Seudim 1:325 babit. e 375 
fogos, Silva 555 babit. e 15U fogos e Villa Chã de Baciosa 
819 habit. e 185 fogos. - 

Mirandella. Este conc. do dist. de Bragança com- 
prehende 20:031 habit. e 4:834 fogos, distribuidos pelas 
39 seguintes freg., todas do bisp. de Bragança e da com. 
de Mirandella: Abambres 528 habit. e 91 fogos, Abreiro 
748 habit. e 212 fogos, Aguieiras 679 habit. e 159 fogos, 
Alvites 635 habit. e 150 fogos, Avantos 288 habit. e 70 fo- 
gos, Avidagos 808 habit. e 184 fogos, Barcel 208 babit. e 
52 fogos, Bouça 435 habit. e 124 togus, Cabanellas 381 ha- 
bit. e 81 fogos, Caravellas 363 babit. e 19 fogos, Carva- 
lhaes 677 habit. e 135 fogos, Cedães 610 habir. e 141 fo- 
gos, Cedainhos 91 habit. e 27 fogo, Chellas 177 habit. e 
38 fogos, Côbro 284 habit. e 91 togos, Fradisella 500 ha- 
bit. e 130 fogos, Franco 555 habit. e 145 fogos, Fréchas 

VOLUME XIV — TOMO IV 


408 habit. e 106 fegos, Freixeda 326 habit. e 70 fogos, Gui- 
de 366 habit. e 107 fogos, Lamas de Orelhão 561 habit. e 
137 fogos, Marmellos 427 habit. e 114 fogos, Mascarenhas 
1:124 habit. e 199 fogos, Miraudella 2:051 habit. e 476 fo- 
gos, Murias 564 hubir. e 114 fogos, Navalho 269 habit. e 
14 fogos, Passos 507 habit. e 114 fogos, S. Pedro Velho 
643 habit. e 188 fogos, S. Salvador 346 habit. e 96 fogos, 
Sueçães 710 habit; e 173 fogos, Torre de Dona Cbama 750 
habit. e 195 fogos, Valle de Asnes 449 habit. e 119 fogos, 
Valle de Gouvinhas 466 habit. e 122 fogos, Valle de Sal- 
gueiro 571 habit. e 155 fogos, Valle da Sancha 282 babit.” 
e 75 fogos, Valle de Telhas 393 habit. e 98 fogos, Valver- 
de 293 habit, e 66 fogos, Villa Boa 304 habit. e 67 fogos 
e Villa Verde 254 habit. e 60 fogos. 

Mirpur. Cidade do estado de Kachemir (Indostão), a 
110 kom. O. N. O. de Jamu, 10:000 habit. 

Misima. Cidade da ilha de Niphon (Japão), a 10 ki- 
lom E. N. E. de Numadzú, 4:815 habit. 

Missisquoi, Condado da provincia de Quebec (Ca- 
nadá), na porção de territorio comprehendido entre o rio 
N. Lourenço e a fronteira dos Estados Unidos. Tem 927 
kilom. quad. de superficie e 17:784 habit. 

Mississinewa. Rio do estado de Indiana (Estados 
Unidos). Nasce no estado de Ohio, atravesaa o de Indiana 
e lança-se no Wabasb, depois de um curso de 200 kilom. 
aproximadamente. 

Missoula. Condado do territorio de Montana (Esta- 
dos Unidos), limitado ao N, pela Colombia britannica, 2:554 
habit. O cam. de ferro denominado Pacifico Septentrional 
atravessa o condado. 

Mistassinic. Lago do Canadá. Por erro typographi- 
co está impres:o Mistassime, 

Mieti. Volcio da provincia de Arequipa (Perú), a 8 
kilom. N. O. de Arequipa. Tem de altitude 5:640 metros. 

Mit Abu Ghaleb. Cidade do Baixo Egypto (Africa), 
na margem esquerda do braço do Damieta, 4:230 habit. 

— el-Amel. Pov. do Baixo Egypto (Africa), a 12 ki- 
lom. S. E. de Mit Samannud, 3:170 habit. 

— Ghazal. Pov. do Baixo Egypto (Africa), a 9 kilom. 
S. E. de Tantab, 3:385 babit. 

— Habib. Pov. do Baixo Egypto (Africa), a 11 kilom. 
S. E. de Mehallet, 3:385 habit. 

— Nassara. Pov. do Baixo Egypto (Africa), a 25 ki- 
lom. O. S. O. de Menzaleh. 

— — Ghoraka. Pov. do Baixo Egypto (Africa), a 7 
kilom. S. E. de Nabaroh, 3:090 habit. 

— Samannad. Cidade do Baixo Egypto (Africa), 
a 16 kilom. 8. O. de Mansurah, 4:370 babit. 

Mitaziri. Cidade maritima da ilha de Niphon (Japão), 
a 20 kilom. S. E. de Yamagutsi, nas margens do Suvo- 
Nada, 4:150 habit. 

Mitchell. Rio da colonia de Queensland (Australia). 
Nasce na vertente O. de uma pequena cordilheira que o 
separa do Pacifico, corre para O. N. O. atravessando um 
territorio abundante em ouro, e engrossado com diversos 
afluentes vae lançar-se no golfo de Carpentaria, depois de 
um curso de 475 kilom. 

— Condado do estado de Carolina do Norte (Estados 
Unidos), n'am estreito valle dos montes Alleghanys, entre 
o Iron a N. O. e o Black a S. E. Tem 625 kilom. quad. de 
superficie em 9:435 habit. Capital Bakersvill. | 

— Condado do estado de Kansas (Estados Unidos), nas 
duas margens do rio Salomon. Tem 1:875 kilom. quad. de 
superficie e 14:910 habit. Capital Beloit. 

Mito. Cidade da ilha de Niphon (Japão), a 110 kilom. 
N. E. de Tokio, 19:010 habit. 

Mitsu., Cidade da ilha de Sikof (Japão), a 6 kilom. N. O. 
de Matsuyuma, 4:850 habit. 

Mitsuké. Cidade da ilha de Niphon (Japão), na es- 
nua que pela beira-mar condas de Tokio a Miako, 4:475 

abit. 

Mittweida. Cidade da provincia de Leipzig (Saxo- 
nia), a 15 kilom. S. E. de Rochlits, nas margens do Zscho - 
pau, 9:220 babit. Fabricas de fundição de ferro, machinas 
agricolas, fiação e tecidos de algodão, de linho e de lã, tin- 
turaria, cadeiras, carda e charutos. Horticultura. Est. de 
cam. de ferro. 

Mixqauiahaala. Pov. do estado de Hidalgo (Mezi- 
co), a 38 kilom. O. de Actopan, perto da margem direita 
do rio de San Juan, 6:360 habit. a 
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HMiyakonozio. Cidada da ilha de Kiu-Siu (Japão), || gos, Valle da Madre 281 habit. e 69 fogos, Valle do Porco 


a 5% kilom. É. N. E. de Kagosima, 7:390 habit. 

Miyasakt., Cidade maritima da ilha de Kin-Sin (Ja- 
pão), a 105 kilom. E. N. E. de Rugosima, 11:950 habit. E’ 
a cidade matas importante da costa E. de Riu-Siu. 

Miyatmu. Cidade maritima da região S. O da ilha de 
Niphon (Japão), a 75 kiom., N. O. de Miako, 11:135 habit. 

Mkafú. Rio da Atiica equatorial. Nasce com o nome 
de Katuma, na costa Ei. do lago Tanganika, a 60 15' Lat. 
S, dirige-se geralmente para S. E. e lança-se no lago 
Rukua. 

Mkuni. Rio costeiro da Africa austral. Nasce na par- 
te N. do territorio dos Zulús, corre pura E , franqueia os 
montes Libombos, penetra no territorio doa Amatongas e 
lança-se ua vasta Inguna que se estende pela costa d'este 
territorio, entre 270 e 279 36! Dat. N. 

Miéla. Rio da costa E. da Africa. Nasce na parte S. E. 
do lago Chirua e deasgua no Oceano Índico, a N. E. de 
Quelimane. Ainda não está explorado o seu curso, 

Miicif. Pov. da p ovincia de Kiev (Russia europea), a 
43 kuom. O. N. O. de Toherkaasy, 4:270 habit. 

Miuli. Rio da provincia de Moçambique (Africa orien- 
tal). Nasce na vertente E. dos montes Chiga, a 140 55' Lat. 
N. e 479 4Y Long. É.,e precipita-se no Oceano Índico, per- 
to das ilhas Angoche, a 160 20! Lat. S. 

MHobangi. Vivê Ulangi. 


Mocóca. Cidade e municipio da provincia de S. Paulo | 


(Brazil), creada em 1875. Quando villa tinha o nome de 
S. Sebastião da Bon Vista. 

Mocorito. Pov. do estado de Cinalca (Mexico), a 107 
kilom. N. O. de Culiacan, ao sopé S. O. do pico Macapule, 
8:605 babit. 

Modder. Rio da Africa austral. Nasce na fronteira O. 
do territorio dos Bassutos, atravessa de E. a O. o estado 


livre de Orange, penetra no Griqualand Occidental, ao S. | 


do celebre dist. diamantifero de Kimberley, e lança-so no 
Vaal, cerca de 50 kilom. acima do ponto em que este rio 
incide com o Orange. Tem de curso 300 kilotn. 

Modoc. Condado do estado de California (Estados Uni- 
dos), nos confins dos estados de Orégon e de Nevada. Tem 
10:000 kilom. quad. de superficie e 4:400 habit. Capital 
Doris. Sólo mais apropriado á creação de gado do que & 
cultura. 

Modor. Cidade livre do dist. de Presburg (Tungria), 
a 26 kilom. N. N. E. de Presburg, 4:780 babit. Fabricas de 
pannos o de louças. Est. teleg. 

Modanm, Pov. da provincia de Hamar (Noruega), a 25 
kilom. N. OO. de Drammen, na ponta S. O. do lago Tyri, 
7:450 habit. 

Moerbeke. Pov. da provincia ds Flandres Oriental 
(Belgica), a 16 kom. N. E. de Leochristy, 5: 160 babir. 
Fabricas de branqueamento de tecidos, ceramica, tecidos, 
cortumes. Construcção de barcos. Est. dv cam, de ferro e 
de teleg. 

Mocro. Lago da Africa ceatral, a 9º Lat. S. Fica a 
S. O. de Taneirrka Recebe ao S otio Luapula que o liga 
com o Bargueolo, continuando aqueile rio para N. O. Este 
lugo fica á altitude de 850 metros. Tem varias i'has. Perto 
da margein E. fica Cazembe 

Moga. Cidiie do territorio de Punjab ‘Tr dia britanni- 
cn), a 57 kilom. 5.8 E. de Ferozpoor, 4:310 habit. Aquar- 
telamento militar. . 

Mogadouro. Este cone. do dist. de Bragança com- 
prehendo 16:042 habrt. e 3 813 fogos, di-tribuidos pelas 34 
seguintes trep., tolis do b'sp. de Bragança e da com. de 
Mogadouro: Azinhogo 427 habit. é 93 fegos, Bemposta 
1:128 habit. e 271 fogos, Bruçó 638 habit. e 154 fogos, 
Branhorinho 217 kabit. e 52 fogos, Brunhoso 406 habit. e 
105 fogos, Castanheira 225 babit. e 58 fogos, Castello 
Branco 762 hubit e ISU fogos, Castro Vicente 905 habit. 
e 220) fogos, Entevies 261 habit. e 59 fogos, Figueira 262 
habit, e 63 figos, Macedo do Peso 305 habit. e 69 fogos, 
Meirinhos 658 hubir. e 150 fogos, Mogadouro 1:179 habit 
e 259 fogos, Paradeila 405 habit. e 100 fogos, Penas Roias 
298 habir. e 65 fogos, Peredo 522 habit. e 131 fogos, Re- 
mondes 329 habit. e 74 fogos, Saldanha 385 habit. e 92 fo- 
pcs, Sanhosne 244 habit. e 51 fogos, N. Martisho do Peso | 
630 babit. e 152 fogos, S. Paio 237 babit. e 61 fogos, Sou- 
tello 26) habit. e 61 fogos, Thó 495 habit. e 122 fogos, 


305 habit. e 80 fogos, Valverde 464 habit. e 119 fogos, Va- 
riz 348 habit. o 77 fogos, Ventozello 523 habit. e 126 fo- 
gos, Villa de Ala 535 habit. e 122 fogos, Villa dos Sinos 
142 habit. e 39 fogos, Villar de Rei 287 habit. e 70 fogos 
e Villarivho dos Gallegos 819 habit. e 204 fogos. 

Mogulpur. Cidade do territorio de Rohilkund, no go- 
verno das Provincias de Noroeste (India britannica), a 14 
kilom. O. S. O. de Mcradabad, 5:330 habit. 

Mogultur. Cidade maritima do territorio da presi- 
dencia de Madrasta (India britannica), a 68 kilom. 8. S. O. 
de Rajahmundry, 4:900 habit. Importante fabrico de sal. 

Mogung. Rio da Birmania (Asia). Corre na direcção 
de N. E. e desagua no [rawady. 

— Cilade da Birmania (Asia), a 30 kilom. Bamo, na mar- 
gem do rio do seu nome, 4:000 hubit. 

Mosy-guassú. A parochia d'este nome, na provincia 
de N. Paulo (Brazil), foi elevada á categoria de villa em 
1877, conservando o mesmo nome. 

Mohamed. Cidade do territorio da presidencia de 
Bengaia, na provincia de Behar (India britannica), a 60 
kilom E. S. E. de Patna, 6:090 habit. 

Mohammera. Cidade da provincia do Kbuzistan 
(Persia), a 38 ktlom. E. S. E. ae Bassors, na confluencia 
do Kuran e do Shatt-el- Arab, 15:000 habit. 

Mohan. Rio do estado de Chota Nagpur, na presi- 
dencia de Bengala (India britannica), corre para O. N. O. 
nos Ghates de Sirgoojnh c cee no Rehund, depois de um 
cureo de 120 kilom. 

— Cidade do territorio das Provincias de Noroeste, na 
provincia de Laknau (India britannica), a 30 kilom. N. E. 
de Woonaee, 4:820 babit. Antiga cidade mahometana ou- 
tr'ora florescente e celebre pelos seus actores e medicos, é 
hoje uma terra gem commercio, comquanto esteja ligada 
a Laknau por uma boa estrada. 

Mohari. Cidade do territorio das Provincias Centraes, 
na provincia de Nagpur (Índia britannica), a 16 kilom. N. 
de Bbandara, 7:660 babit. Importante commercio de algo- 
dão em fio. 

Mohave. Condado do territorio de Arizona (Estados 
Unidos), va margem esquerda do rio Colorado. 'Tem 28:000 
kilom. quad. de superficie e 1:190 habit. 

Moligaon. Cidade do territorio das Provincias Cen- 
traes (Índia britannica), a 51 kilom. S. S. O. de Chind- 
wara, 5:325 habit. 

Mohilev. Cidade da provincia de Ecatherinoslav (Rus- 
sia europea), a 61 kilom. O. N. O. de Novomoskovsk, na 
confluencia do Bielovod com o Orel, 6:300 babit. 

Mohol, Pov. do dist. de Bacs -Bodrog (Hungria), a 17 
kilom. N. N. E. de O-Becze, na margem direita do Theias, 
T:780 habit. 

Mohn Sund. Canal da Rrssia europea. Separa a Es- 
thonia das tres ilhas de Csel, Mohn e Dago, e põe o golfo de 
Riga em ccmmunienção com o de Finlandia. Tem 15 ki- 
lom. de extensão e 18 na maxima largura. Os parceis e 
ilhotas que n'elle se êncontram tornam perigosa a sua na- 
vegnção. 

Moimenta da Beira. Este conc. do dist. de Vizeu 
comprehende 11:361 habit. e 2:937 fogos, distribuidos pe- 
las 18 seguintes freg , todas do bisp. de Lamego e da com. 
de Moimenta da Beira: Aldeia de Nacomba 249 habit. e 
62 fogos, Alvite 650 habit. e 181 fogos, Arcozellos 968 ha- 
bit. e 237 fogos, Ariz 220 hnbit. e 59 fogos, Baldos 319 ba- 
bit. e 80 fogos, Cabaços 656 habit. e 162 fogos, Castello 
655 habit. o 15l fogos, Cever 737 babit. e 201 fogos, Leo- 
mil 1:723 habit. o 434 fogos, Moimenta da Beira 1:152 ha - 
blt. e 282 fogos, Nagosa 378 babit. e 105 fogos, Paradinha 
256 habit. e 81 fogos, Passô 105 habit. e 187 fogos, Pera 
Veiha 56t habit. e 144 fogos, Peva 874 habit. e 227 fogos, 
Sarzedo 477 babir. e 148 fogos, Segões 271 babit. e 65 fo- 
gos e Viilar 417 habit. e 131 fogos. 

Moinho dos Alpendres., Pov. da freg. de Santo 
Aleixo, cone. de Monteinór o- Novo (Portugal). 

Moira. Condado da colema de Victoria (Australia), na 
margem eequerda do Murray, que o separa ao N. da Nova 
Galles do Sul. Tem 9:717 kilom. quad. de superficie e 
22:770 habit. E” servido pelo cam. de ferro que conduz de 
Melbourne a Sydney. 

Moita. Este cone.” do dist. de Lisboa comprebende 


Travanca 364 habit. e 90 fogos, Urrós 764 habit, e 174 fo- || 4:522 habit. e 1:416 fogos, distribuidos pelas 2 segnintes 
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freg.: Alhos Vudros 1:451 habit. o 473 fogos o Moita 
3:371 babit. o 943 fogos, ambas do patriare. ds Lisboa e 
da com. de Aldeia Gallega do Ribatejo. 

Mojgurh. Cidade, praça de guerra do estado de Ba- 
hawulpore (Iadostão), a 59 kilom. S. E. de Bahawulpozre, 
na estrada que conduz d'esta a Yhodpore. 5:000 habit. 

Mokameh. Cidade da provincia de Beha? (India bri- 
tanuica), a 55 kilom. E S. E. de Patna, na margem direi- 
ta do Ganges, 10:700 habit. Consideravel commercio dos 
productos da provincia. Est. de cam. de ferro e de teleg. 

Mokerian. Cidade do territorio de Punjab (Ladia bri- 
tannica), a 31º 05" Lat. N. e 84º 49' Long. E., perto da mar- 
gem esquerda do Beyas, 4:780 habit. 

Mola. Cabo na costa O. da ilha de Maiorca, nas Ba- 
leares (Iespanha), a 39º 31' Lat. N. e 11º 30' Long. E. 

— Ponta na costa E. da ilha Formentera, nas Baleares 
(Hespanha), a 38º 42' Lat. N. e 10º 44 Long. E. 

— (Punta de la). Cabo projectado pela costa E. da 
ilha de Minorca (Hespanha), á entrada do porto de Mahon, 
no qual serve de defeza conjunctamente com as fortifica- 
ções do forto S. Felippe. E` o ponto mais oriental da Hes- 
panha. 

Móle Saint Nicolas (Le). Cidade maritima da ilhs 
e republica do Haiti (Ainerica central), a 190 49º Lat. N. 
e 64º 14' Long. O., a 10 kilom. O. S. O. do Port de Paix. 
Porto de abrigo seguro. Os arredores são aridos, mus pro- 
duzem uvas e figos. 

Molenbeek Saint Jean, Cidade da provincia de 
Brabante (Belgica), a N. O. de Bruxellas, á beira do rio 
Senne, 39:900 habit. Possue grandes oflicinas de construc- 
ção de machinus € outros estabelecimentos industrines que 
lhe motivaram o sobrenome de Muucbester da Belgica. 

Moltanos. Pov. da freg. de Evora de Alcobaça, conc. 
de Alcobaça (Portugal). 

Molina. Serra da Hespaaha, so N. da serra de Alber- 
racin. Corre através das provincias de Guadalajara e Feruel. 

Molodia. Pov. da provincia de Bukovina (Austria), a 

10 kilom. 8. E. de Czernowitz, 4:190 habit. 
- Molugui. Rio da costa E. da Africa. Nasce no terri- 
torio dos Mskuas, entre Moçambique e o lago Chirua, pro- 
ximasmente a 15º 45! Lat. N. e 470 13' Long. E., dirige-se 
primeiro para S. E, depois para S., e vae descarregar-se 
no Oceano Indico, a N. E. de Quelimane. 

Mometn. Cidade da provincia de Yun-Nan (China), a 
25º Lat. N e 107º 38' Long E., 5:000 habit. E' cingida de 
uma muralha quadrada. Apesar de pequena e de muito ar- 
ruinada, é ainda sesim a unica cidade de alguma importan- 
cia que a China possue na bacia do Irawady. 

Momostenango. Pov. do estado de(iuatemala (Ame 
rica central), a 20 kilom. N. N O. de Totonicapam, 26:650 
babit. 

Momotombo. Volcio do estado de Nicaragua (Ame- 
rica central), na margem N. O. do lago de Managua, a 45 
kilom. N. O. de Managua. Tem de altitude 1:830 metros 
Está em actividade. 

Monanguiri. Pov. do estado livre do Congo (Africa 
occidental), nas margens do rio Zaire. 

Monasterzyska. Pov. da provincia de Galicia ( Aus- 
tria), a 17 kilom. O. N. O. de Buczacz, nas margens do Ko- 
ropice, 4:150 babit. Est. teleg. 

Monastyrichtcha. Pov. da provincia de Kiev (Rus- 
sia europea), a 62 kilom. E. 8. E. de Lipovec, 5:395 ba- 
bit. Fabricas de aguardente e moagem de cereace. Fabrico 
de telha. 

Monastyrichtché. Pov. da provincia de Tcherni 
gov (Russia europea), a 43 kilom. S. E. de Njeshinp 3:250 
babit. Fabricas de aguardente. Commercio de sal, peixo e 
gado. Importante cultura de tabaco. 

Monchique. Este cone. do dist. de Faro comprehen- 
de 9:477 habit. e 2:107 fogos, distribuidos pelas 3 seguin- 
tes freg. : Alferse 1:238 babit. e 292 fogos, Marmelete 2:075 
habit. e 452 fogos e Monchique 6:164 habit. e 1:363 fogos, 
todas pertencentes ao bisp. do Algarve e á com. de Villa 
Nova de Portimão. 

Moncorvo. Este conc. do dist. de Bragança compre 
hende 14:603 habit. e 3:714 fogos, distribuidos pelas 21 se- 
guintes freg., todas do bisp. de Bragança e da com. de Mon- 
corvo : Açoreira 599 habit. e 164 fogos, Adeganha 358 ha- 
bit. e 81 fogos, Cabeça Boa 439 habit. e 119 fogos, Cabe- 
qu de Mouro 303 habit. e 77 fogos, Cardanha 550 habit. e 


|| 124 fogos, Carviçães 1:480 babit. e 375 fogos, Castédo 700 
habit. e 104 fogos, Estevava 332 habit. e 85 fogos, Felgar 
1:165 habit. e 296 fogos, Felgueiras 705 habit e 180 fo- 

| gos, Hurta 436 babit e 114 fogos, Junqueira 207 babit. e 
56 fogos. Lariuho 715 habit e 204 fogos, Lonsa 1:169 ha- 
bit. e 276 fogos, Maçores 533 habit. e 144 fogos, Moz 570 
habit. e 149 fogos, Perede dos Castelhanos 421 habit. e 109 

| fogos, Souto da Velha 345 habit. e 93 fogos, Torre de Mon- 
corvo 2:131 habit. e 508 fogos, Urros 1:228 babit. e 315 
fogos e Vide 217 habit. e 5l fogos. 

Moncton. Cidade do coudado do Westmoreland, na 
provincia de Nova Brunswich (Canudá), a 125 kilom. N. E. 
de Saint John, 5:000 habit. Tem progredido muito n'estes 
ultimos dez annos. Est. teleg. 

Mondim da Beira. Este conc. dodist. do Vizcu com- 
prehende 6:412 habit. e 1:638 fogos, distribuidos pelas 8 
seguintes freg., todas do bisp. de Lamego e da com. de Ar- 
mamar: Almofalla 398 habit. e 107 fogos, Cimbres 701 ha- 
bit. e 179 fogos, Granja Nova 888 habit. e 228 fogos, Mon. 
dim da Beira 848 habit. e 201 fogos, Salzedas 1:481 habit. 
a 359 fogos, N. João de Tarouca 1:243 habit. e S16 fopos, 
Ucanha 502 habit. e 125 fogos e Villa Chã de Canguciros 
351 habit. e 90 fogos. À 

— de Basto. Esta cone do dist. de Villa Real com- 
prehente 7:298 habit. e L:514 fogos, distribuidos pelas 9 
seguintes freg., todas do preeb. do Braga e da com. de Cs- 
lorico de Basto: Athei £:6012 habit e 424 fogos. Bilhó 919 
habit. e 1953 fogos, Campinho 357 habit. e St fogos, Er- 
meilo 1:066 habit. e 250 fogos, Lamas de Olo 297 habit. e 
52 fogos, Mondim de Basto 1:026 habit. e 413 fogos, Para- 
dança 292 habit. e 65 tozos, Pardeihas 207 hubit. e 50 fo 
gos e Viilar de Ferreiros 932 habit. e 237 fogos. 

Moné. Cidade da Alta B.rmania (Ludu-China), a 20095! 
Lat. N. o 106º 35' Long. E, a 220 kilom. S. E de Manda- 
lay, nas margens do Nam Turn, 20:000 habit. 

Monforte. Esie cone, do diat. da Portalegro compre- . 
bende 5:455 habit. e 1:297 fogos, distribuidos pelas 8 se- 
guintes freg., todas do arceb. de Evora e da coin. de Elvas: 
Algalé 213 habit. e 33 fogos, Almuro 91 habit a 18 fogos, 
Assumar 1:093 habit. e 291 fogos. Momto:ts 1:058 babit. e 
310 fogos, Prazeres 185 babit. e do fogos, Santo Aleixo TITO 
habit. e 169 fogos, Vaiamonte 838 bunit. © 182 fogos e Vei- 
ros 1:237 babit. e 299 fogos. 

Moniz. Colonia da provincia da Bahia (Brazil), a 3 ki 
lom. do porto de Cominandatuba. 

Monnão. Este ecne. do dist. de Vianna do Castello 
comprebende 24:409 habit. e 5:974 fogos, distribuidos pe- 
las 32 seguintes freg., todas do arceb. de Braga e da com. 
de Monsão: Abbedim 545 habit. e 154 fogos, Anhões 281 
habit. é 65 fogos, Badin 550 habit. e 128 fogos, Barbeita 
1:017 habit. e 224 fogos, Barrocas e Tayas 452 habit. e 114 
fogos, Bella 680 habit. e 173 fogos, Cambezes 660 babit. e 
172 fogos, Ceivães 704 habit. e 161 fogos, Lapella 275 ha- 
bit. e 53 fozos, Lara 374 habit. e 84 fogos, Longos Valles 
1:665 habit. e 384 fogos, Lordelio 258 habit. e 59 fogos, Lu- 
zio 360 babit. e 97 fogos, Munzedo 1:536 babir. e 386 fo- 
fos, Merufe 2:103 habit. e 542 fogos, Messegãos 506 ba- 
bit. e 145 fogoe, Monsão 1:769 babit. e 410 fogos, Morrire 
876 habit. e 213 fogos, Parada 219 habit. e 43 fogos, Pias 
1:185 babit. e 290 fogos. Pinheiros 420 habit. e 96 fogos, Po- 
dame 406 habit. e 102 fogos. Portella 657 habit. e 154 fo- 
gos, Riba de Mouro 2:023 habit. e 491 fogos, Sá 418 ha- 
bit. e 121 fogos, Sago 384 habit. e 94 fogos, Segude 570 
babit. e 149 fogos, Tangil 1:590 babit. e 392 fogos, Torpo- 
riz 398 habit. e 91 fogos, Troviscoso 627 babit. e 142 fo- 
gos, Trute 563 babit. e 151 fogos e Valladares 338 habit. 
e 94 fogos. 

Montalegre. Este conc. do dist. de Villa Real com- 
prehende 19:985 habit. e 4:042 fogos, distribuidos pelas 35 
seguintes freg., todas do arceb. de Braga e da com. de Mon- 
talegre: Cabril 1:015 habit. e 222 fogos, Cambezes 421 ha- 
bit. e 82 fogos, Cervos 607 habit. e 136 fogos, Chã 1:552 ha- 
bit. e 301 fogos, Contim 399 habit. e 77 fogos, Covellães 
502 habit. e 93 fogos, Covello do Gerez 388 habit. e 86 fo- 
gos, Donões 235 habit. e 47 fogos, Ferral 810 habit. e 180 
fogos, Fides do Rio 260 habit. e 55 fogos, Firvidellas 297 
habit. e 53 fogos, Gralhas 477 habit. e 100 fogos, Meixedo 
379 habit. e 63 fogos, Meixide 229 babit. e 43 fogos, Mon- 
talegre 831 babit. e 163 fogos, Morgade 313 habit. e 51 fo- 
gos, Mourilhe 536 babit. e 94 fogos, Negrões 595 habit. e 


MON 


1084 


MUA 


117 fogos, Outeiro 453 habit. e 81 fogos, Padornellos 272 
habit. e 49 fogos, Padroso 311 habit. e 60 fogos, Paradella 
383 habit. e 88 fogos, Pitões 471 habit. e 103 fogos, Pon- 
dras 343 habit. e 58 fogos, Reigoso 706 habit. e 128 fogos, 
Salto 1:562 babit. e 259 fogos, Sarraquinhos 917 habit. e 
209 fogos, Sezelhe 421 habit. e 79 fogos, Solveira 491 ha- 
bit. e 113 fogos, Tourem 590 habit. e 130 fogos, Venda No- 
va 305 habit. e 65 fogos, Viade 1:258 habit. e 239 fogos, 
Villa da Ponte 422 habit. e 63 fogos, Villar de Perdizes 
(Santo André) 524 babit. e 126 fogos e Villar de Perdi- 
zes (S. Miguel) 710 habit. e 194 fogos. 

Montanchez. Serra da provincia de Caceres (Hespa- 
nha). Corre ná direcção de N. E. e liga se com a serra de 
Guadalupe. 

Monte. Pov. da freg. de Urgezes, conc. de Guimarães 
(Portucal). 

— Alegre. Pov. da freg. e conc. de Villa Nova de Por- 
timão (Portugal). 

— — Parochia da grovincia de Minas Geraes (Brazil), 
no municipio de S. João Ntpomuceno. Orago Nossa Senho- 
ra das Dôres. 

— da Azinheira. Casal da freg. dos Arcos, conc. de 
Extremos (Portugal), 35 habit. 

— das Freiras. Pov. da freg. de Aldeia Velha, conc. 
de Aviz (Portugal), 35 babit. 

— de Cima. Pov. da freg. de Alcorrego, conc. de Aviz 
(Portugal), 25 babit. 

— do Chita. Pov. da freg. de Sarilhos Grandes, conc. 
de Aldeia Gallrga do Ribatejo (Portugal). 

— dos Abibes. Pov. da freg. dos Arcos, cone. de Ex- 
tremoz (Portugal), 50 habit. 

— dos Mattos. Pov. da freg. de Cacheiro, conc. de 
Niza (Portugal), 110 babit. - 

— Fidalgo. Pov. da freg. de Alfrivida, conce. de Villa 
Velha de Rodão (Portugal). 

— Portella. Pov. da freg. de Casaes, conc. de Lou- 
sada (Portugal). . 

— Santo. Parocbia da provincia da Bahia (Brazil). 
Leia-se: Parocbia da provincia de Minas Geraes (Brazil), 
no municipio de Jacuby. 

— Niño. Parochia da provincia de Minas Geraes (Bra- 
zil), no municipio de Ouro Fino. 

— Verde. Parochia da provincia de Minas Geraes | 
(Brazil), no municipio do Rio Preto. Orago Santa Barbara. 

— — Parochia da provincia do Rio de Janeiro (Brazil), 
no municipio de S. Fidelis. 

Monteiro. Ribeiro da provincia de 8. Pedro (Brazil). 
Leia-se: Ribeiro da provincia de Pernambaco. 

Montelhado. Pov. da freg. e conc. de Proença-a-No- 
va (Portugal). 

Montemór-o-Novo. Este cone. do dist. de Evora 
comprehende 13:453 babit. e 3:163 fogos, distribuidos pe- 
las 17 seguintes freg., todas do arceb. de Evora : Cabrella 
884 habit. e 232 fogos, Escoural 1:326 habit. e 307 fogos, 
Landeira 361 habit. e 78 fogos, Lavre 1:964 habit. e 323 
fogos, Montemór-o Novo (Castello) 1:063 hubit. e 507 fo- 
gos, Montemór-o-Novo (Matriz) 1:958 habit. e 470 fogos, 
Repreza 375 habit. e 58 fogos, Safira 452 habit. e 108 fo- 
gos, Santa Sophia 374 habit. e 78 fogos, Santo Aleixo 332 
habit. e 82 fogos, S. Brissos 451 habit. e 69 fogos, S Chris- 
tovão 407 babit. e 94 fogos, S. Gens 369 habit. e 99 fogos, 
S. Giraldo 599 habit. e 111 fogos. S. Matheus 747 habit. e 
196 fogos e Vendas Novas 1:188 habit. e 282 fogos. As 
freg. de Cabrella e Landeira pertencem á com. do Alcacer 
do Sal e as restantes à de Montemór-o-Novo. 

— o-Velho. Este conc. do dist. de Coimbra compre- 
hende 23:730 habit. e 6:058 fogos, distribuidos pelas 15 
seguintes freg., todas do bisp. de Coimbra e da com. de 
Montemór-o Velho: Alfarellos 1:562 habit. e 358 fogos, 
Arasede 4:115 habit. e 495 fogos, Carapinheira 2:740 ha 
bit. e 727 fogos, Gatões 306 habit. e 87 fogos, Granja do 
Ulmeiro 619 habit. e 156 fogos, Licea 663 babit. e 180 fo- 
gos, Meãs 1:311 habit. e 342 fogos, Montemór-o-Velho 
2:470 babit. e 658 fogos, Pereira 1:668 habit. e 414 fogos, 
Revelles 1:031 babit. e 276 fogos, Santo Varão 1:257 ha- 
bit. e 304 fogos, Seixo de Gatões 1:207 habit. e 295 fogos, 
Tentugal 2:096 habit. e 548 fogos, Verride 2:178 habit. e 
539 fogos e Villa Nova da Barca 507 babit. e 149 fogos. 

Montinho. Pov. da freg. de Portella, conc. de Villa 
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Mora. Este conc. do dist. de Evora comprehende 4:263 
habit. e 577 fogos, distribuidos pelas 4 seguintes freg., to- 
das do arceb. de Evora e da com. de Montemór-o-Novo : 
Aguias ou Brotas 542 habit. e 123 fogos, Cabeção 1:116 
habit. e 261 fogos, Móra 1:190 habit. e 178 fogos e Pavia 
1:415 babit. e 315 fogos. 

Morada Nova. Parochia da provincia do Ceará (Bra- 
zil), elevada á categoria de villa em 1876 com o nome de 
Divino Espirito Santo. 

Morrinhos. Cidade e municipio da provincia de 
Goyaz (Brazil), creada em 1882. 

Morro do Chapéu. Parochia da provincia de Goyaz 
(Brazil), elevada em 1876 á categoria de villa com o no- 
me de Parayá. 

Mortagua. Este conc. do dist. de Vizeu compreben- 
de 9:181 babit. e 2:065 fogos, distribuidos pelas 10 freg. 
seguintes, todas pertencentes ao bisp. de Coimbra: Alma - 
ça 279 habit. e 64 fogos, Cercosa 463 habit. e 110 fogos, 
Cortegaça 378 habit. e 87 fogos, Espinho 1:644 babit. e 
365 togos, Marmeleira 739 habit. e 172 fogos, Mortsgua 
1:293 habit. e 287 fogos, Palla 1:080 babit. e 242 fogos, 
Sobral 1:685 habit. e 367 fogos, Tresoi 807 habit. e 175 
fogos e Valle de Remigio 813 babit. e 196 fogos. As freg. 
de Almaça, Cercosa e Marmeleira fazem parte da com. de 
Penacova e as rettuntes pertencem à de Santa Comba Dão. 

Mosambinho. Cidade e municipio da provincia de 
Minas Geraes (Brazil), creada em 1880. Anteriormente a 
esta data tinha o titulo de villa e denominava-se Boa Vista. 

Mosengache. Rio da Africa central. Corre na direc- 
ção de E. e desagua no Muembeje, afluente do Zambeze. 

Mostar. Cidade capital da Herzegovina (Austria), na 
margem do Narenta, a 430 24 Lat. N. e 270 6 Long. E, 
10:850 habit. Por engano se disse no Diccionario que per - 
tencia á Bcenia. > 

Moulton. Rio da Inglaterra. Corre no condado de Lin- 
so e desagua no Welland, perto da sua embocadura no 

ash. 

Moura. Este conc. do dist. de Béja comprehende 18:896 
habit. e 4:607 fogos, distribuidos pelas 12 seguintes freg., 
todas do bisp. de Béja: Amuarelleja 3:299 habit. e 824 fo- 
gos, Estrella 140 habit. e 41 fogos, Moura e Monte Alvo 
2:353 habit. e 563 fogos, Moura 3:292 habit. e 854 fogos, 
Orada e Pins 2:741 babit. e 658 fogos (us duas frepg.), Po- 
vos 980 habit. e 276 fogos, Suttura 1:580 habit. e 364 fo- 
gos, Santo Aleixo 1:624 habit. e 345 fogos, Santo Amador 
698 babit. e 161 fogos, Sobral da Adiça 1:343 habit. e 327 
fogos e Valle do Vargo 846 habit. e 194 fogos. As freg. 
de Orada, Pias e Valle do Vargo pertencem á com. de Ser- 
pa e as restantes á de Moura. 

— Villa e municipio da provincia do Amazonas (Bra- 
zil), instituida em 1878. 

Mourão. Este conc. do dist. de Evora comprehende 
4:056 habit. e 1:021 fogos, distribuidos pelas 4 seguintes 
freg , todas do arceb. de Evora e da com. de Moura: Gran- 
ja 1:481 habit. e 377 fogos, Luz 348 babit. e 91 fogos, Mou- 
rào 2:092 babit. e 528 fogos e 8. Leonardo 135 babit. e 25 
fogos. 

Moya. Rio da Hespaaha. Corre na provincia de Cuen- 
ca e desagua no rio Gabriel. 

Mozzuffurnuggnr. Cidade da provincia de Meerut, 
no governo das Provincias de Noroeste (India britanni- 
ca). a 30 kilom. de Delhi, 9:646 habit. 

Mpalina. Rio da Africa central, Corre para 8. E. e 
desagua no Cuito. 

Muata Yanvo. O estado a que geralmente sc chama 
do Muata Yanvo é um vasto territorio que abrange desde 
50 30" a 130 Lat. S. Póde calcular-se a sua extensão de N. 
a S. em 350 kilom. e de E. a O. em 1:500. A população é 
avaliada em 2 000:000 habit. Dá-se tambem ao paiz o no- 
me de Lunda, que é propriamente o da sua capital. 

O territorio é em geral uma vasta planicie coberta de 
matto. Apenas aqui e ali apparecem algumas manchas co- 
bertas de herva, e se destacam os profundos córtes feitos 
pelas torrentes, encontrando se a vegetação em um ou ou- 
tro ponto Isrgamente desenvolvida. Tem sido por varias ve- 
zes visitado pelos viajantes e exploradores portugueses, e 
actualmente está ali a expedição do major Henrique de 
Carvalho. Os negociantes de Angola, especialmente de 
Malange, tem relações commercises frequentes com os po- 
vos da Lunda. 
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O Muata Yanvo está dividido em um grande numcro de 
estados tributarios, cuja cohesão é fraca e cuja obedien- 
cia ao chefe do estado é muitas vezes problematica. As con- 
tinuadas guerras em que quasi sempre se encontram er 
volvidos os dominadores, as luvtas de successio, sobretudo 
o predominio dos Quiocos que vão successivamente avan 
cando de“S. para o N. tornam maito precaria a afamada 
soberania do Muata Yanvo. 

O major Henrique de Carvalho declarou-se protector de 
um dos pretendentes ao throno, e tem-no acompanhado na 
sua marcha para Luada. Nào se póde prever o que resul- 
tará do estado actual de desmembração e de lucta em que 
se encontra es'e pais. 

Mubarras. Pov. fortificada do territorio de Lahsa, 
na Arabia (Asia), a 240 56' Lat. N. e 580 45' Long. E., 
15:000 babit. 

Macheref (El). Cidade do territorio de Barbar, em 
a Nubia (Africa), na margem do Nilo, a montante da con- 
fluencia do Atbara, 30:000 habit. Tambem se chama Bar- 
bar. 

Macimbua. Vidé Mucimba. 

Mucumbura. Rio da provincia de Moçambique (Afri- 
ca portuguesa oriental). Corre para N. O. e desagua no 
Mussenguege. 

Macury. Parochia da provincia de Minas Geres ( Bra- 
zil), no municipio dg Theophilo Ottoni. Orago Santa Clara. 

Mudki. Cidade do territorio de Punjab (ladia britan- 
nica), 4 8 kilom. de Ludiana. 

Maembeje. Rio da Africa central. Nasce ao S. da 
serra Pembei, corre para S. E. e depois para S.,e vae lan- 
çar-se no Zaubeze, , 

Muendasi. Bahia na costa da provincia de Moçam- 
bique (Africa portugueza oriental), a N. O. da bahia de 
Fernão Velloso. Fórma no S. o porto Bocage. 

Maesse. Rio da Africa central. Corre na direcção de 
8. E. e vae desaguar no Quando, a O. do Cuti. 

Muhamdi. Cidade do territorio das Provincias de 
Noroeste, na provincia de Seetapore (India britannica), a 
60 kilom. O. N. O. de Kbyrabad, perto da margem direita 
do rio Goomtee, 4:730 habit. 

Maira. Rio da provincia de Moçambique (Africa por- 
tugueza oriental), afluente do Zambeze. 

Mujaca. Ponta da ilha do Ibo, ua costa da provincia 
de Moçambique (Africa portugueza oriental), a 120 19! 
Lat. S. e 490 48' Long. E Pharol. 

i Mukamba. Lago da Africa central, a N. E. de Mu- 
enje. 

Mukengje. Pov. da Africa central, a 6º Lat. S., perto 
da margem do Lulua. Foi visitada pelo explorador Pogge 
em 1881. Está no pais dos Tuchilangues. 

Mukkud. Cidade da provincia de Punjab (Índia bri- 
tanuica), a 137 kilom. S. O. de Rawal Pindee, na margem 
esquerda do Indus, que n'este ponto principia a ser nave 
gavel por vapores de graude lotação, 4:250 habit. 

Muktsar. Cidade do territorio de Punjab (India bri- 
tannica), a 57 kilom N. S. O. de Ferozpoore e a 10 N. do 
canal do Sirbind, 4:700 habit. 

Mundahú Novo. Pov. da provincia de Pernambu- 
co (Brazil), na serra do Araripe. 

Maninho. Rio do dist. de Mossamedes (África portu- 
gueza occidental). Corre para S. O., entre os contrafortes 
da serra da Chella, atravessa o territorio de Capangombe 
e desagua no Giraul. 

Munkok. Cidade da ilha de Banca (Oceania), no es- 
treito de Banca, 3:000 habit. 

Mannipar. Estado na parte N. O. da Indo-China (In- 
dia britannica), comprebendido entre 23º 51' e 250 44' 
Lat. N., e entre 102º 9' e 103º 47! Long. E. Mede 210 ki- 
lom. de N. a 8. e 160 na maxima largura, abrangendo uma 
superficie de 19:675 kilom. quad. e 12:600 habit. Capital 
Muanipar. Territorio montanhoso, banhado por numerosos 
rios. Sólo em grande parte coberto de florestas, produzin- 
do priocipalmente arroz, algodão, sementes oleaginosas, 
gengibre, tabaco, pimenta, diversos legumes, trigo, bana- 
na, ananas, manga, batata de superior qualidade, ameixas 
e pecegos. O sub-sóio encerra carvão de inferior qualida- 
de, ferro e sal. Alliado da Inglaterra desde 1762 e collo- 
cado sob o protectorado britannico desde 1826 após a pri- 
meira guerra com a Birmania, não paga tributo mas antes 
recebe do governo da India uma annuidade de 2:8668500. || 


Munnipur. Cidade capital do estado de Munnipur (Iu- 
dia britannica), a 24º 44! Lat. N. e 1030 &' Long. E., a 380 
kilom. N. O. de Mundalay, em meio de um largo valle. Cobre 
um espaço consideravel e faz lembrar pela sua disposição a 
capital birman. A cidade interior, ou real, fórina um vas- 
to quadrado separado da cidade exterior por um muro ro- 
deado de fosso é com uma porta em cada face. Pela pla- 
nicie populosa, banhada de rios e de lagos e emmoldurada 
em montanhas, existem espalhadas numerosas pov. que são 
verdadeiros arrabaldes da capital. 

Mupa. Vidê Zangue. 

Muradal. Serra da Beira Baixa (Portugal). E' um 
contratorte da serra de Malcata, e está situada entre o Ze- 
zere e o Tejo, a S. E. da serra da Estrella. 

Murça. Este conc. do dist. de Villa Real comprehen- 
de 6:282 habit. e 1:447 fogos, distribuidos pelas 9 seguin- 
tes freg., todus do bisp. de Lamego e da com. de Alijó: 
Candedo 1:326 habit. e 291 fogos, Carva 388 habit. e 93 
fogos, Fiolhoso 650 habit. e 149 fogos, Murça 1:443 habit. 
e 336 fogos, Noura 669 babit. e 149 fogos, Palheiros 522 
habit. e 128 fogos, Sobreira 205 habit. e 44 fogos, Vallon- 
go 604 habit. e 128 fogos e Villares 455 habit. e 129 fogos. 

Muriahé. Parocbias da provincia de Minas Gerues 
(Brazil), nos municipios de Cataguases e de Muriahé. 

Murtetrinha. Pov. da freg. de Esteval, conc. de 
Proença a Nova (Portugal). 

Musirt. Vasto estado de Africa central, limitado a 
N. O. pelo territorio de Cassongo e a É. pelo Luapula. Com- 
prehend: hoje a Katanga, parte de Urua, e Mussengueri, 
Caponda, Tanta, e a O. de Ulalla, Iramba e outros terri- 
torios. E' banhado por aquelle rio e pelo Lualaba e cortado 
por muitos rios ufluentes d'estes. Foi visitado moderna-. 
mente pelos exploradores portuguezes Capello e Ivens e 
allemães Böhın e Reichard, tendo Böhm faliccido aqui. Mu- 
siri é propriamente o nom» do regulo, que se assigna Mu- 
siri Maria Segunda, recordação da raiuha portugueza d'este 
nome. Os commerciantes portuguezes sinda conservam re- 
lações com este territorio, que propriamente se chama Ga- 
ranganjna. São interessantes as descripções feitas por Cae 
pelloe Ivens no seu ultimo livro «I)e Angola à Contra Costa.» 

Mussangare. Rio da provincia de Moçambique (Afri- 
ca portugueza oriental), afluente do Zambeze. 

Mussendaaze. Serra da provincia de Moçambique 
(Africa portugueza oriental), a E. de Zumbo e perto da 
margem esquerda do Zambeze. 

Mussengaege. Rio da provincia de Moçambique 
(Africa portugueza oriental). Nasce na serra Muvuque, 
corre para o N. e engrossado com varios afluentes des- 
agua no Zambeze, a E. de Zumbo. 

Mussooree. Cidade do territorio das Provincias de 
Noroeste, na provincia de Gurhwal (India britannica), a 
300 27! Lat. N. e 870 14! Long. E., a 16 kilom. N. N. E. 
de Dehra, 8:000 habit. 

Maussumba. Capital do reino de Muata Yanvo. E’ 
facil encontrar nas cartas varias localidades assim desi- 
gaadas n'esta parte da Africa, por isso que Mussumba si- 
gaifica propriamente residencia e esta varia com cada no- 
vo rei. Comprehende em geral 8:000 a 10:000 habit. 

Massurisse. Pov. capital do territorio de Gaza (Afri- 
ca oriental). E' a actual residencia do regulo Gunguoba- 
na. E' uma pov. grande, mas sem importancia. Poucas ca- 
sas são construidas de pedra. Está ali estabelecido o resi- 
dente chefe do governo portugues. 

Mutanda. Rio da Africa central, affluente do Cafué. 

Muxinga. Serra da Africa central, a S. O. do lago 
Bangueolo e ao N. do Zumbo. Vidê Machinga. 

Muze. Rio da Africa central. Corre para N. O. e des- 
agua no Zambeze, a montante de Tete. 

Mazília. Assim se denomina tambem o territorio de 
Gaza, na Africa oriental, por ter sido durante um grande 
numero de annos governado por um regulo de igual nome. 
Portugal tem actualmente um residente chefe na capital 
d'este territorio, Massurisse. O resultado da invasão feita 
pelos vatuas no ultimo anno (1886) foi a derrota d'estes e 
a mais completa afirmação da influencia portuguesa em 
Gaza. Trata-se de rever o tratado de 1885. 

Mazzaffarpur. Cidade da provincia de Orissa, na 
presidencia de Bengala (India britannica), a 16 kilom. de 
Dinapur, 9:000 habit. 

My00. Vidê Myu. 


NAV 


Radwarna. Pov. da provincia de Galicia 
juuto dos Carpathos, 6:100 habit. 

Nahr. Palavra arabe que significa rio, e que entra na 
comporição de varios termos geographicos. 

Naitamba. Ilha do archipelago de Fiji (Oceania), a 
170 Lat. S e 170 8º Long. O. 

Najor. Palavra hindu que significa cidade, e que en- 
tra na composição de varios termos geographicos. 


(Austria), 


Nakala. Bahia que se estende no S. da bahia de Fer- 


nào Velloso, nu provincia de Moçambique (Africa portu- 
gueza oriental). E’ um excellente abrigo. Tem uma superf- 


cic de 30 milhas quadradas, onde podem fundear centena- ' 


res dos maiores navios, abrigados dos mais violentos tem- 


porses. Ha annos começou-se a construir uma fortaleza : 


na ponta de D. Miguel. A E. da bahia fica a peninsula a 
que o governador Castilho e Mello poz o nome de D. Car- 
los. 
Nattehik. Pev. fortificada da provincia de Torek, 
junto do Caucaso (Russia asiatica), 2:900 babit. 
Namaqua (Grsnde). Extenso territorio limitado ao 
N. pelo Damura, a E. pelo deserto de Kalahari, ao S. pelo 


rio Orange e a O. pelo Oceano Atlantico. E’ ocenpado pe- | 


los bottentotes que constituem varias tribus, cuja popula- 
ção total se calcula não exceder 20:000 habit. Póde consi- 
derar-se como sob o protectorado da Inglaterra. 

Nancowry. Ilha do archipelsgo de Nicobar (Asia), 
ao N. de Nicobar. 

Naparima. Cidade da ilha de Trinidad (Antilhas), 
no golfo de Paria. Tem um dos melhores portos da ilha. 

Naplausa. Vidé Naplous. 

Naquide. Rio da Africa central, na provincia portu- 
gueza de Moçambique. Corre para o N. e desagua no Zam- 
beze, em frente de Boruma. 

Naros Ludos. Pov. do dist. de Torda, na Transylva- 
nia (Austria), 1:200 habit. 

Nasice. Pov. da provincia de Esclavonia (Austria), a 9 
kilom. de Esseg, a 45º 29% Lat. N. e 27º 11º Long. E., 
10:300 habit. 

Nassenfass. Pov. da provincia de Carniola (Aus- 
tria), a 45º 57' Lat. N. e 240 19' Long. E., 2:400 babit. 

Nastahows. Pov. da provincia de Galicia (Austria), 
perto de Tarnopol, 2:560 babit. , 

Natal. Curato da provincia de Piauby (Brazii), no mu- 
nicipio de Theresias. 

Natarnsg. Vidè Natuns, assim escripto por erro typo- 
graphico. f 

Nauscha. Pov. da provincia de Bandelcund, na presi- 
dencia de Bengala (India britannica), a O. S. O. de Alla- 
babad, 8:000 habit, 

Nautpar. Cidade da provincia de Chota Nagpur, na 
presidencia de Bengala (India britannica). E’ terra de gran- 
de commercio. 

Nave. Serra do dist. da Guarda (Portugal). E' uma ra- 


mificação da serra da Marafa, a E. de Castello Rodrigo, | 


em direcção E. a O. Tew 4 kilom. do comprimento, 1:500 
metros de largura e 765 de altura. 

— Berra do dist. de Vizeu (Portugal). E' uma ramifica- 
ção da serra de Leomil, nas proximidades de Alvite, conc. 
de Moimenta da Beira. . 

— Pov. da freg. e couo. de Monchique (Portugal). 
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Nazareth. Parochia da provincia de Sergipe (Bra- 
zil), vo municipio de Aracajú. 

— Parochia da provincia de Santa Catharina (Brazil), 
no municipio de S. José. Orago Senhor Bom Jesus. 

Neckarbischofaheim. Cidade do gran ducado de 
|| Badea (Allemanha), perto da fronteira de Wiictemberg, 
HW 1:776 babit. - 
| Neckargartach. Pov. da provincia de Neckar (Wiir- 
temberg), 1:801 habit. Fabricas do papel 
| Neczpal. Pov. do distede Turocz (Hungria), 1:840 
i| habit. Fabricas de papel. 

Neder. Palavra hollandeza que significa baixo, © que 
ij entra na composição de varios termos geographicos. 

Nefta. Cidade da regencia de Tripoli (Africa:, na mar- 
gem do Shott el Farun, a 330 57' Lat. N. e 16º 56' Long. E. 
Importante commercio. 

Negoi. Pov. du Romania (Europa), na margem esquer- 
| da do Danubio, a 43º 55' Lat. N, e 32º 31 Long. E. 
| Negyed. Pov. do dist. de Neutra (Hungria), na mar- 
| gem do Waag, 2:800 habit. 

Negra (Lagoa). Lagoa na provincia de Soria (Hespa - 
nha), perto do monte Urbion, a 41º 58! Lat. N. e 6º 13' 
Long. E. 
| Negro (Mar). Vasto golfo formado pelo Mediterraneo, 
ii entre a Europa e a Asia, entre 40º 50' e 460 40' Lat. N. 
| Banha ao N. e a E. a Russia meridional, a O. as costas da 
| Romania, Bulgaria e Turquia europea,e ao 8. a Turquia 
li asiatica. Communica a S. O. com o Mar de Marmora pelo 
|! canal de Constantinopla e a N. N. E. com o de Azov pelo 
; estreito de Jenikale. Mede 1:080 kilom. de E. a O. na sua 
|i maior extensão, 620 na maior largura e 235 na minima en- 
| tre os cabos Karadja Burun e Kerempeh. A sua superficie 
| é de 500:000 kilom. quad. As costas são geralmente bai- 
xas e arenosas. Encontram-se n'ellas os portos de Varna, 
ii Odessa, Nicoloiev, Sebastopol e Trebizonda, que são oe 
| mais importantes. 
| Os principaes rios que desembocam no Mar Negro são 
| 0º Danubio, Dniester, Bug e Dnieper. O Don desagua no 
j Mar de Azoy, que póde considerar-se como uma dependen- 
|| cia do Mar Negro. Contém poucas ilhas; spenas algumas 
'ilhotas em frente do delta do Danubio e no Mar de Agov. 
|O nivel do Mar Negro é 30 metros mais elevado do que o 
ido Mar Caspio. As costas septentrionses são divididas pela 
; peninsula da Criméa. 

E' geralmente placido este mar, mas no inverno as tem 
pestades são terriveis, principalmente nas regiões de no- 
roeste, entre as bôcas do Danubio e a Criméa. Os antigos 
! deram-lhe o nome de Ponto Euzino, isto é, mar hospitulei. ` 

ro, por antiphrase, porque em épocas remotas a navegação 
|do Mar Negro era considerada como muito perigosa. 
il O Mar Negro, onde successivamente dominaram os pbe- 
nicios, os pregos e os romanos, passou na idade média á 
il posse dos venezianos e em seguida á dos genovezes que 
no seu litoral montaram alguns estabelecimentos com- 
i| mereises. Foram estes ultimos d'ali expulsos pelos turcos 
| que, sem contestação, dominaram n'este mar até que os 
|| russos, no reinado de Catharina IJ, lhe disputaram o pre- 
|| dominio d'elle. 

| O tratado de Andrinopla suctorisou os russos a passa- 
|| rem com os seus navios de guerra pelos estreitos que con- 
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duzem ao Meditcrranco, e fechou a entrada d'elle aos na- 
vios de guerra de todas ss outrks nações europess. À gner- 
ra do Oriente, o morticinio de Simope, a temada de Sebas 
topol e a destruição da marinha ruesa peins esquadras al- 
lindas da França. da Inglaterra e da Turquia, são os factos 
bistoricca msia importantes da historia contemporanes do 
Mar Negro. No tratado de Paris (março de 1856), couclui- 
do depois da tomada de Sebastopol pelas forças alliadas 
contra a Russis, estipulou-se que o Mar Negro ficaria d'kli 
em diante fechado a tndo e qualquer navio de guerra e dei- 
xaria de ser porto militar tanto para s Russia como pura 
a Turquia. Mas este tratado, que a principio se manteve 
escrupulosamente, foi modificado depois ds conferencia que 
se realisou em Londres, pelos fina do anno de 1870 e piin- 
cipios de 1571, concedendo-se á Russia a livre navegação 
do Mar Negro Posteriormente, e designadamente pelo tra- 
tado de março de 1878, assignado em Santo Stephano, a 
Russia tem adquirido grande preponderancia no Nar Ne- 
ro. 

j Negros (Montes). Contrafortes da serra de Chella, no 
dist. de Mosssmedes (Africa portugueza occidental). 

Neiva. Rio do dist. de Vianna do Castello (Portugal). 
Nasce na falda da serra de Oural, a 5 kilom. N. de Pico 
de Regaiados. corre na direcção O. N, O. e vae entrar no 
Oceano, a 8 kilom. S. ca fez do Lima, com 45 kilom. de 
curso. Tem ponte de cantaria na estrada de Barcellos a 
Vianna, na freg. de Santa Maria de Forjãee, o outra a E. 
na linha ferrea de Vianna a Barcellos. 

Nelias. Este cone. do dist. de Vizcu comprehende 
13:126 babir. e 3:113 fogos, distribuidos pelss 6 freg. se- 
guintes, todas do bisp. de Vizeu e da com. de Mangualde: 
Cannas de Senhorim 2:983 habir. e 674 fogos, Carvalhal 
Redondo 1:781 habit. e 431 fogos, Nelas 2:382 babit. e 
555 fogce, Santar 2:553 habit. e 614 fogos, Sevhcrim 2:355 
babit. e 559 fogos e Villar Secco 1:072 habit. e 270 fogos. 

Nenterahausen. Pov. da provincia de Hesse Nag- 
sau (Pruseia), a 9 kilom. S. O, de Cassel, 1:100 habit. Mi- 
nas de cobre. 

Nervensa. Pov. da provincia de Treviso (Italia), 
perto de Montebeltuno, 2:900 habit. 

Ness. Palavra celtica que significa cabo, e entra na 
composição de varics termos geogruphicos. 

Neun Titacheim. Pov. da provincia de Moravia (Aus- 
tria), 8 N. O. de Frankstadt, 8:645 habit. 

Neudek. Vide Neideck. 

Neundorf., Viaè Neunford, assim escripto por erro 

typcgraj hico. 

Neutomyeschl. Poy. da provincia de Posen (Prus- 
sia), a 7 kilom. O. X. O. de Posen, 1:303 habit. 

Neves. Parochia da proviucia do Rio de Janeiro (Bra- 
zil), no municipio de Macahé. 

Ngoton. Estação do Congo francez (Africa occiden- 
tal), na margem do Quillon. E’ um porto militar. 

Nhandue. Rio da provincia de Moçambique (Africa 
portugueza oriental). Dessgua na lagoa Tandora Sangue. 

Nbangoma. Nome que se dá Á ilha formada pelo 
Chire e Zambeze e pelo caual do Ziu Ziv. i 

Nhongoaviranda. Rio do territorio dos Ganguelas 
(Africa central). Corre na direcção de S. O. é desagua no 
Cuito. 

Niam-Niam. Povo que habita a N. O. do lago Al- 
berto (Africa central), entre 4º e 6º Lat. N. Foi visitado por 
Sehweinfurth, que assegura que é fundada a opinião de 
que elles têem os habitos de cannibaes. 

Niamts. Vid Niamzu. 

Nitari. Rio do Congo frances (Africa occidental). Corre 
para N. O., banha Philippeville, dirige-se para 8. O., ba- 
nha Sthéphanieville, volta para N. O. e desagua no Quilo. 

— Londima. Est. do Congo francez (Africa occiden- 
tal), na confluencia dos rios Niari e Londiima. 

Nicolau (S). Curato da provincia do Rio Grande do 
Sul (Brazil), no municipio de S. Luis. 

Niegata. Vicê Nigata. 

Niepolomice. Pov. da provincia de Galicia (Austria), 
perto da maigem do Vistula, 3:400 babit. 

Niejiw. Cidade da provincia de Tchernigov (Russia 
europea), na margem do Oster, 18:000 habit. Grande nu- 
mero de fabricas. 

Nietleben. Pov. da provincia de Saxonia (Prussia), 
perto de Haile, 1:500 babit. 


Nieuws. Palavra hollandeza que significa novo, e entra 
us composição de varios termos geographicos. 

Niihau. Ilha do archipelago de Sandwich (Oceania), a 
S. O. de Kauai, a 21º 50º Lat. N. e 1510 5' Long. O. 

Nijni. Palavra russa que significa baixo, inferior, e 
que entra na cumporição de varios termos geographicos, 

Nikki. Cidade do Sudão (Africa), a 90 48! Lat. N. e 
110 33' Long. E., perto da fronteira do Borgu. 

Nikoreschti, Cidade da Moldavia (Romania), perto 
de Gnlatz, 1:100 habit. 

Nito. Não se póde sinda considerar resolvida a ques- 
tão dus origens d'este rio que tanto tem occupado a atten- 
ção dos geographos. Hoje a hypothese da ligação do Muta 
Nzigé com o lago Alberto por intermedio do rio Rouge 
tem adquirido certos visos de probabilidade. Sendo as- 
sim, o lago Alberto receberia as aguas do lago Victoria e 
as do Muta Nzigé. O seu curso é avaliando em 6:470 kilom. 
o a eua bacia hydrographica em 4.562:562 kilom. quad. 

Nina. liba do archipelago dus Novas Hebrides (Ocea- 
DIA). 
— fu. Vide Nao. 

Ninda. Nome que toma, segundo Serpa Pinto, o rio 
Nhengo depois de receber do N. um sfilucnte volumoso, o 
Lonati. 

— Rio da Africa central. Corre para E. e vae desaguar 
DO Nhengo. 

Nine. Ilha do archipelago dcs Amigos (Oceania), a 190 
Lat. 5. e 16º 40! Long. O. Tem 5:000 habit. Tambem se 
chama Savage, 

“ Nisho de Açôõr. Ribeira do dist. de Portalegre (Por- 
tugal). Nasce na serra de S. Mamede, corre pura o 8. con. 
tornando a villa do Alegrete e entra no Caia, com 10 ki- 
lom. de curso. 

— do Pombo. Pov. da freg. e conc. de Loulé (Por- 
tugal). 

Nino. Lsgo da Corsega (França), na vertente da cor- 
dilheira central. Nasce d'elle o rio Tavignano. 

Nisi. Cidade da nomarchia de Messenia (Grecia), per- 
to da margem do Pivnazza, do golfo de Korau, 3:300 habit. 

Nisko. Pov. da provincia de Galicia (Austria), perto 
da frosteira da Russia, 2:490 babit. 

Nisos. Palavra grega que significa ilha, e entre na 
composição de varios termos geographicos. 

Niuatabutabo. Ilha do archipelago dos Navegan- 
tes (Oceanis). Vidê Keppel. 

Nixebra. Serra do dist. de Leiria (Portugal). Vidê 
Serra de Ajuda. 

Niza. Ribeira dv dist. de Portalegre (Portugal). Nas- 
ce na serra de S. Mamede, a 5 kilom. É. de Portalegre, 
corre na direcção N. O., passa a 7 kilom. de Castello de 
Vide e a 5 de Niza, na direcção N. N. E., e entra no Tejo 
10 kilom. abaixo d'esta villa, com 60 kilom. de curso. 

— Este conc. do dist. de Portalegre comprehende 9:698 
habit. e 2:664 fogos, distribuidos pelas 8 seguintes freg.; 
pertencentes ao bisp. de Portalegre e a com. de Nisa: Al- -~ 
palbão 2:026 babit. e 579 fogos, Arez 506 habit. e 128 fo- 
gos, Caixeiro (ou Cacheiro) 846 habit. e 253 fogos, Mon- 
talvão 1:418 habit. e 382 fogos, Niza (Espirito Santo) 2:110 
habit. e 580 fogos, Niza (Nossa Senhora da Graça) 1:155 
habit. e 315 fogos, Pé da Serra 751 habit. e 211 fogos e 
Tolosa 886 habit. e 216 fcgos. 

— Rio da Russia asiatica (Asia). Nasce nos montes 
Uracs, corre para E. e desagua no Tura. 

Nizniov. Pov. da provincia de Galicia (Austria), a 
480 58' Lat. N. e 340 10' Long. E., 3:000 babit. 

Nobrezos. Pov. da freg. de Carapinheira, conc. de 
Montemór-o Velho (Portugal). 

Noceda. Rio da Hespanha. Corre na provincia de Leon 
e desagua no Sil. 

Noeime. Ribeira do dist. da Guarda (Portugal). E" 
alimentada por duas nascentes, uma na fonte Dorna e ou- 
tra no logar das Porcas, proximo da Guarda. Corre para E. 
descrevendo uma curva, tem ponte na estrada do Sabugal, 
e entra no Côa, na freg. de Mesquitelia, com um curso de 
40 kilom. . 

Nogueira. Ribeira do dist. de Coimbra (Portugal). 
Nasce a 1 kilom. N. de Celavisa, corre a N. O. contornan- 
do Arganil, e entra na Ribeira de Folques com 6 kilom. de 
curso. 

— Serra do dist. de Bragança (Portugal). Está entre o 
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Tua e o Sabor, a 8. O. de Bragauça, em direcção N. a S., 
a 410 42! Lat. N. e 20 16' Long. E. Tem 12 kilom. de com- 
primenio, 5 de largura e 963 metros de altura. 

Nogueiran. Pov. da freg. de Cerounde, cone. de Fel-; 
gueiras (Portugal). 

Nokki. Vidé Noqui. 

Noqui. Pov. na margem esquerda do Zaire (Africa 
portugueza occidental), vo ponto de confluencia do Mpozo | 
com aquelle rio, em frente de Vivi. D'este ponto em dian- | 
te começam cs rapidos e us cataractas do Zaire. Ha aqui, 
uma feitoria portugueza e uma franceza. O seu commer- | 
cio com o interior é importante. | 

Nor. Palavra mongolica que significa mar, lago, e que 
entra na composição de varios termos geogiaphicos. 

Nora. Serra do dist. de Vianna do Castello (Portugal). 
Está ao S. de Ponto do Lima, entre os rios Lima e Neiva, 
na direcção N. a S. Mede 2 kilom. de comprimento e 1 de 
largura. 

— Ribeira do dist. de Lisboa (Portugal). Nasce perto 
da freg. do Gradil e entra nf ribeira d'este nome, na Frci- 
xoeira, com 6 kilom. de curso. 

— Pov. da freg. de Nossa Senhora da Conceição, cone. 
de Tavira (Portugal). 

— Rio da Hespanha. Corre na proviucia de Oviedo e, 
desagua no Nalon. | 

— de Apra. Pov. da freg. e conc. de Loulé (Portugal). 

Nere. Kio da Irlanda. Nasce na fronteira do condado 
de Queen, atravessa de N. O. a S. E. o condado de Kil- | 
kenny e junta-se ao Barrow, na fronteira do condado de 
Wextord. Banha Kilkenny e Thomastown. 

Norfeo. Caho na costa E. da Hespanha, ao S. do ca- 
bo Creuse, a 420 14 Lat. N. e 120 25! Long. E. 

Nórten. Pov. da provincia de Hanover (Prussia), na | 
margem do Leine, 1:200 habit. Fabricas de tabaco. Est. de 
cam. de ferro. 

North Somerset. Vidê Somerset septentrional. 

Northbrook. Ilha do Oceano Arctico, a 80º Lat. N., | 
a N O. de Nova Zemlia. 

Northumberland. Ilha da bahia de Baflin, no Ocea- 
no Árctico, a E. da serra de Lincoln. i 

Nossa Senhora do Ó do Altinho. Villa e mu- 
ais da provincia de Pernambuco (Brazil), cresda em 

81. 

Nora Boipeba. Villa e municipio da provincia da | 
Bahia (Brazil), creada em 1874. Pertencia ao municipio . 
de Taperoá. 

— Bretanha. Archipelago da Oceania, a E. da Nova ' 
Guiné, a 50 50 Lat. S. e 159º Long. E. À sua superfi- | 
cie total excede a 700 milhas quad. e a sua população é 


calculada em 100:000 babit. As suas principaes ilhas são 
a Nova Bretanha e Nova Irlanda. O estreito de Dampier 
separa a primeira da Nova Guiné e o canal de S. "Jorge 
separa as duas ilhas. São ambas montanhosas, apresentan- 
do antigos cones volcanicos. Alem das duas ilbas grandes 
devem mencionar se ainda o Novo Hanover e Rook. 

Nova Colonia. Parochia da provincia do Amazonas 
(Braztl), no municipio de Manos. Orago Nossa Senhora da 
Nazareth. 

— dos Velhos. Pov. da freg. e conc. de Loulé (Por- 
tugal). 

— Igreja. Parochia da provincia das Alagoas (Bra- 
zil), no municipio do Penedo. Orago S. João. 

— Irlanda. liba da Oceania, a I. da Nova Guiné, 
a 4º 2' Lat. S. e 1620 26' Long. E. Separa-a da Nova Bre. 
tanha o canal de S. Jorge. Tem 200 milhas quad. de su- 
perficie. E’ montanhosa. 

— Velha. Pov. da freg. de Odeleite, conc. de Castro 
Marim (Portugal). 

Novaes. Pov. da freg. de Varzea de Abrunhaes, conc. 
de Lamego (Portugal). 

Novelhos. Pov. da freg. de Valpedre, conc. de Pe. 
uafiel (Portugal). f 

Ntunda. Pov. de Africa oriental, a 160 43' Lat. S., a 

| E. da margem esquerda do Shire e a pequena distancia de 
| Mpassu. 

Nuela. Rio da Hespanha. Corre na provincia de Ror 

| gos, na direcção de 8. E., e desugua no Ebro. 

Numadzu. Pov. da ilha de Niphon (Japão), na pro- 
vincia de Yedo, 16:000 babit. 

Nassa. Palavra malaia que significa ilha, e entra na 
composição de varios termos geographicos. 

Nuthe. Rio da provincia de Brandenburgo (Prussia), 
afluente do Havel. 

Nyanga. Rio do Congo francez (Africa occidental). 


|| Corre para N. O. e depois para S. O., e desagua no Ocea- 


no Atlantico, tendo nos ultimos 8 kilom. um curso quasi 
parallelo À costa. 

Nyangué. Pov. arabe, na margem do Zaire (Africa 
central). A sua população avalia-se em 10:00 habit. E' o 
estabelecimento central dos arabes n'esta parte do conti- 
nente. À pov. é dividida em duas secções por uma gargan- 
ta profunda, onde ha vastos arrozaes. Esta garganta en- 
che-se quando o Zaire attinge a maior altura. Em redor 
da pov. ha magnificas plantações. Ali têem passado desde 
Levingstene em 1871, Cameron, Stanley, Wissmann, Pog- 
ge e Glesrup. 

Nyoung-Yawe. Lago da Birmania (India britanoi 
ca), no territorio de Lao, a 20º 45! Lat. N. e 106º 3' Long. E. 


0 


O. Palavra scandinava que significa alo, e que entra | 
na composição de varius termos geograpbicos. 

Ó. Parochia da provincia e municipio de S. Paulo (Bra. | 
gil), 1:700 habit. Orago Nossa Senhora da Expectação. 

Oaitapa. Ilha do srchipelago de Ellice (Oceania), : 
proximamente a 7º Lat. 5., 376 habit. | 
` Oatufa. lihota do grupo de Tokelan (Oceania), 120 
habit. Descoberta em 1765 por Byron. Tambem se chama 
Duke of York. ] 

Ober Hollabrunn. Pov. da provincia de Baixa Aus- 
tria (Austris), perto de Vienna, 3:290 habit. 

Obidos. Este conc. do dist. de Leiria comprehende | 


14:750 habit. e 3:398 fogos, distribuidos pelas 12 seguin- 
tes freg., todas do patriarc. de Lisboa e da com. daa Cal- 
das da Rainha: A dos Francos 756 babit. e 185 fogcs, A 
| dos Negros 851 habit. e 203 fogos, Amoreira 1:465 habit. 
te 371 togos, Bombarral 1:565 habit. e 323 fogos, Carva- 
| ihal 2:057 habit. e 454 fogos, Fanadia 714 habit. e 183 fo- 


'| gos, Lands! 785 habit. e 170 fogos, Obidos (Santa Maria) 


| 1:544 habit. e 381 fogos, Obidos (S. Pedro) 1:744 habit. e 
388 fogos, Roliça 2:323 babit. e 443 fogos, Sobral da La- 
goa 561 habit. e 157 fogos e Vau 385 babit. e 90 fogos. 

Ochansk. Pov. da provincia de Kasan (Russia euro- 
pea), na margem de Kama, 1:170 habit. 
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Ook. Rio da Inglaterra. Corre no condado de Berks, 
na direcção de E, e desagua no Tamisa, na fronteira do 
condado de Oxford. 

Gcsova. Pov. do dist. de Sohl (Hungria), perto de 
Alt Sohl, 2:400 habit. 

Odemira. Este conc. do dist. de Beja comprehende 
18:273 babit. e 4:341 fogos, distribuidos pelas 11 seguin- 
tes freg., todas do bisp. de Béja e da com. de Odemira: 
Collos 1:073 habit. e 252. fogos, Odemira (O Salvador) 
1:552 babıt. e 362 fogos, Odemira (Santa Maria) 1:698, ha- 
bit. e 414 fogos, Reliquias 1:558 babit. e 362 fogos, Sn- 
boia 1:859 habit. e 455 fogos, Nanta Clara a Velha 1:475 
babit. é 362 fogos, X. Luig 1:733 habıt. e 434 fogos, S. 
Martinho d8 Amoreiras 2:102 habit. e 592 fogos, S. Theo- 
tonio 3:415 babit. e 765 fogos, Valie de 8. Thiago 849 ha- 
bit. e 178 fogos e Villa Nova de Milfontes 609 babit. e 
165 fogos. 

Oderwitz. Pov. da provincia de Bautzen (Saxonia), 
perto de Zittau, 7:225 habit. 

Odeseixe. Vicê Seize e Odeceize. 

Odobeshti. Pov. da provincia de Moldavia( Romania), 
a 45º 46' Lat. N. e 36º 12º Long. E., 2:300 habit. Vinhedos. 

Ódrsykon. Pov. da provincia de Galicia (Austria), 
perto de Krosno, 2:400 babit. 

Oeiras. Este conc. do dist. de Lisboa comprehende 
6:957 babit. e 1:743 fogos, distribuidos pelas 5 seguintes 
freg., todas do patriarc. de Lisboa eda 6.º vara civel e 3.º 
districto criminal da com. de Lieboa: Barcarena 1:117 ha- 
bit. e 306 fogos, Carcavelos 260 babit. e 69 fogos, Carns- 
xide 2:085 habit. e 556 fogos, Oeiras 2:875 habit. e 770 
fogos e S. Julião da Barra 620 babit. e 42 fogos. 

Oetz. Pov. na provincia de Tyrol (Austria), perto de 
Stains, 1:400 habit. 

Oeynhausen. Pov. da provincia de Westephalia 
(Prussia), perto de Rehme, 1:636 habit. Varias fabricas. 

Ogbomosho. Cidade do estado de Yarriba. no Sudão 
(Africa), a 8º 10' Lat. N. e 13º 7º Long. E., 45:000 babit. 

Ogobendo. Pov. na costa de Benim (Africa occiden- 
tal), a 65 kilom. E. de Abo. 

Ohe. Rio ds provincia do Hanover (Prussia). Corre 
para N. E. e depois para N. O.,e desagua no Leda, tendo 
na ultima parte do curso banbado o Oldenburg. 

Ohosima. Iiba do archipelago de Liu-Kiu (Japão), a 
280 10 Lat. N. e 138º 18' Long. E. E' a maior das que fi- 
cam ao N. , 

Ojogo. Cidade do Sudão (Africa), na margem direita 
do Benué. 

OKolonee. Rio dos Estados Unidos (America do Nor- 
te). Corre no estado de Florida, na fronteira dos condados 
de Wukulla e Liberty, e desagua na bahia de Appalachee. 

Ola. Palavra mongolica que significa monte, montanha, 
cordilheira, e que entra na composição de varios termos 
geographicos. 

Olabfala. Pov. da provincia de Transylvania (Aus- 
tria), perto de Udvarhely, 3:000 habit. 

Olaszi Liszka. Pov. do dist. de Zemplin (Hungria), 
na margem do Bodrog, 2:000 habit. 

Oletrinhos. Pov. da freg. de Meixedo, conc. de Bra- 
gança (Portugal). 

Oleiros. E' este o titulo que deve preceder todos 08 
artigos posteriores ao primeiro que no Diccionario vem sob 
a designação de Oleiro. 

— Este conc. do dist. de Castello Branco comprehende 
9:695 habit. e 2:319 fogos, distribuidos pelas 12 seguintes 
freg., todas do bisp. de Portalegre e da com. da Certã: 
Alvaro 1:374 babit. e 356 fogos, Amieira 503 babit. e 113 
fogos, Cambas 534 habit. e 109 fogos, Estreito 1:165 habit. 
e 278 fogos, Isna 418 habit. e 88 fogos, Madeirã 707 habit. 
e 165 fogos, Mosteiro 506 babit. e 140 fogos, Oleiros 2:473 
habit. e 556 fogos, Orvalbo 670 habit. e 159 fogos, Sarna- 
das 419 habit. e 103 fogos, Sobral 555 habit. e 161 fogos e 
Villar Barroco 371 habit. e 91 fogos. 

OigniskKata. Pov. da provincia dos Cossacos do Don 
(Russia europea), 2:710 habit. 

Olhão. Este conc.jdo dist. de Faro comprehende 18:198 
habit. e 4:122 fogos, distribuidos pelas 5 seguintes freg., to- 
das do bisp. do Algarve e da com. de Olbào : Fuzeta 2:018 
habit. e 438 fogos, Moncarapacho 5:097 babit. e 1:115 fo- 
gos, Olhão 7:514 babit. e 1:740 fogos, Pechão 1:450 habit. 
e 341 fogos e Quelfes 2:119 habit. e 482 fogos. 
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Olheiros. Pov. da freg. de Rendufe, conce. de Amares 
(Portugal). 

Olhos de Agua. Parochia da provincia da Bahia 
(Brazil), no municipio de Alagoinhas. Orago Nossa Se- 
nbors da Conceição. 

— — Parochia da provincia de Minas Geraes (Brasil), 
no municipio de Jequitaby. Orago Sant'Anna. 

Oliveira. Parochia da provincia da Bahia (Brasil), 
po municipio de Urubú. 

— de Azemeis. Este conc. do dist. de Aveiro com- 
prebende 26:193 habit. e 6:165 fogos, distribuidos pelas 
20 seguintes freg., todas do bisp. do Porto e da com. de 
Oliveira de Azemeis: Carregosa 1:485 habit. e 367 fogos, 
Cesar 811 babit. e 171 fogos, Cocujães 3:354 babit. e 754 
fogos, Fajões 878 habit. e 218 fogos, Gandara 1:321 habit. 
e 289 fogos, Loureiro 2:313 babit e 571 fogos, Macieira de 
Sarnes 472 habit. e 110 fogos, Macinhata de Seixa (ou 
Ceiça) 578 habit. e 127 fogos, Madail 373 habit. e 97 fo- 
gos, Nogueira do Cravo 464 habit. e 122 fogos, Oliveira de 
Azemeis 2:531 habit. e 645 fogos, Ossella 1:295 habit. e 
320 togos, Palmaz 1:093 habit. o 254 fogos, Pirdello 901 
habit. e 208 fogos, Pinheiro da Bemposta 1:518 hubit. e 
369 fogos, Riba de UI 1:341 habit. e 300 fogos, S. João da 
Madeira 2:364 habit. e 523 fogos, Travanca 635 babit. e 
151 fogos, UI 1:545 habit. e 350 fogos e Villa Chã 1:026 
babit. e 219 fogos. 

— de Frades. Este conc. do dist. do Vizeu compre- 
hende 9:385 habit. e 1:953 fogos, distribuidos pelas 12 se- 
guintes freg., pertencentes ao bisp. de Vizcu: Arca 589 
habit. e 127 fogos, Arcozello 1:483 babıt. e 299 fogos, Des- 
triz 556 habit. e 102 fogos, Oliveira de Frades 913 habit. 
e 221 fogos, Pinheiro 1:369 habit. e 275 fogos, Reigoso 450 
habit. c 98 fogos, Ribeiradio 1:309 habit. e 249 fogos, S. 
João da Serra 612 habit. e 130 fogos, S. Vicente 775 ba- 
bit. e 185 fogos, Sejães 364 habit. e 65 fog: 8, Souto de La- 
fões 532 habit. e 111 fogos e Varziellas 433 habit. e 91 fo- 
gos. As f.eg. de Arca e Varziellas fazem parte da com. de 
Tondella e as restantes pertencem á de Vousella. 

— do Bairro. Este conc. do dist. de Aveiro compre- 
hende 8:847 babit. e 2:306 fogos, distribuidos pelas 5 freg. 
seguintes, todas do bisp. de Coimbra e da com. de Anadia : 
Fermentellos 1:074 habit. e 310 fogos, Mamarosa 2:064 
habit. e 423 fogos, Oliveira do Bairro 1:930 habit. e 531 
fogos, Oyà 2:670 habit. e 723 fogos e Troviscal 1:109 ha- 
bit. e 319 fogos. 

— do Hospital. Este conc. do dist. de Coimbra com- 
prehende 24:132 babit. e 5:516 fogos, distribuidos pelas 19 
seguintes freg., todas pertencentes ao bisp. de Coimbra : 
Aldeia das Dez 1:361 habit. e 328 fogos, Alvoco das Var- 
zeas 670 babit. e 166 fogos, Avô 1:141 habit. e 257 fogos, 
Bobadella 857 habit. e 187 fogos, Ervedal 3:379 babit. e 
774 fogos, Lagares 1:265 habit. e 301 fogos, Lagiosa 603 
habit. e 152 fogos, Lagos da Beira 974 habit. e 215 fogos, 
Lourosa 1:268 habit. e 256 fogos, Meruge 956 habit. e 219 
fogos, Nogueira do Cravo 2:946 habit. e 404 fogos, Olivei- 
ra do Hospital 1:531 habit. e 339 fogos, Penalva d'Alva 
1:350 habit. e 338 fogos, Santa Ovaia 429 habit. e 97 fo- 
gor, 8. Paio de Codeço 618 habit. e 159 fogos, S. Sebas- 
tião da Feira 253 habit. e 72 fogos, Seixo do Ervedal 2:662 
habit. e 677 fogos, Travanca de Lagos 1:995 habit. e 415 
fogos e Villa Pouca da Beira 774 habit. e 160 fogos. As 
freg. de Ervedal, Lourosa e Villa Pouca da Beira fazem 
parte da com. de Tábua e as restantes pertencem á de 
Oliveira do Hospital. 

Oliveiras. Pov. da freg. de Cadima, conc. de Canta- 
nbede (Portugal). 

Olivetrinhas. Pov. da freg. de Vermoil, conc. de 
Pomba! (Portugal). 

Olivença. Villa e municipio da provincia do Amaso- 
o RENA): creada em 1882. Pertencia ao municipio de 

effé. . 

Omaha City. Cidade do territorio de Nebraska (Es- 
tados Unidos), na margem direita do Missouri, 30.518 ha- 
bit. A sua posição especial e as suas communicações por 
cam. de ferro, tem-lhe dado grande importancia como em- 
porio commercial e entreposto das relações entre os ter- 
ritorios de E. e O. 

Omino. Rio da provincia de Burgos (Hespanha): Cor- 
re para o N. e dessgua no Ebro. 

Onehunga. Cidade da Nova Zelandia, na nf E 
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ptentrional, na costa O., e no golfo de Manukau, E’ uma 
pov. muito commercial. 


Onisha. Pov. na margem esquerda do Niger (Africa | 


occidental), no territorio de Benin, a 10 kilom. de Oesa- 
mare. 

Oodeypoor. Vidè Udeipur. 

Op. Palavra hollandeza que significa sobre, e que entra 
na composição de varios termos geographicos. 

Optschina. Pov. da provincia do Littoral (Austria), 
perto de Trieste, 1:340 habit. Est. de cam. de ferro. 

Orahovicza. Pov. da provincia de Esclavonia (Aus- 
tria), perto de Nassitz, 5:500 habit. 

oracm. Pov. da freg. de Medello, conce. de Fafe (Por- 
tugal). 

— Pov. da freg. de Villa Frescainha (S. Martinho), conc. 
de Barcellos (Portugal). 

Ordens. Pov. da freg. de Penude, conc. de Lamego 
(Portugal) 

Orelhudo. Pov. da freg. de Sornache dos Alhos, cone. 
de Coimbra (Portugal). 

Orge. Pov. da freg. de Braga (S. Pedro de Maximinos), 
conc. de Braga (Portugal). 


— Pov. da freg. de Pouzada, cone. de Braga (Portugal). | 


Orjechov. Cidade da provincia de Taurida (Russia 
europea), 4:382 habit. Vidé Oriekhov. 


Ormeche. Pov. da freg. de Sondras, cone. de Monta- ! 


legre (Portugal). 

Oro. Rio da Hespanha. Corre na provincia de Huelva 
e desagua no Oceano Atlantico. 

— (Rio del). Rio da Hespanha. Corre na provincia de 
Lugo, na direcção de N. E., e desagua no Oceano Atlan- 
tico. 

Orobó. Villa e municipio da provincia da Bahia (Brae 
"D creada em 1877. Pertencia ao municipio de Cami- 
são. 

Oropesa. Não ha nenhuma cidade especial com este 
nome ds-tincta de Cochabamba. Vidé este nome. 

Orosenga. Ilhota do grupo de Manua, no archipela- 
go de Samoa (Oceania). 

Osdola. Pov da provincia de Esclavonia (Austria), 
perto de Bereczk, 2:200 habit. 

Ossamare. Pov. na margom direita do Niger (Africa 
occidental), perto de Onisha, 1:500 habit. 

Ossero. Vidè Lussin. 

Osten. Lago da Suecia, formado pelo rio Tidau, na 
provincia de Mariestad. 

Osternberg. Pov. do gran ducado de Oldenburg (Al- 
lemanha), perto de Oldenburg, 2:897 babit. Fabricas de 
algo tão. 

Ostrov. Palavra russa quo significa ilha, e que entra 
na composição de varios termos geographicos. 

Otago. Provincia da Nova Zelandia (Ueania), na parte 
8. da ilha Meridional “Fem importautes minas de ouro. 

Otdia. Vi:é Romanov. 

Otrott. Pov. da provincia de Aleacia Lorena (Allema- 
nba), pero de Bislhofcbhei-n, 1:806 nabit. 

Ottawa. Claude ao Alto Canadá, capital do Canadá, 
(America do Norte), na margem do Ottawa, 25:000 habit. 


E' desde 1858 a séde do governo e do parlamento central. 
Está n'uma região fertil e agradavel. E' importante o seu 
sommercio de madeiras. 

Ottlaka. Pov. do dist. de Arad (Hungria), perto de 
Zarand, 2:700 habit. . 

Oubangi. Vidê Ubanji. 

Ouca. Pov. da freg. de Ronfe, cone. de Guimarães ( Por- 
tugal). 

— Pov. da freg. de Sôza, conc. de Vagos (Portugal). 

Oucias. Pov. da freg. de Carralcova, conc. dos Arcos 
de Vaile de Ver (Portugal).. 

Onda. Rio do territorio de Quimbandes (Africa cen- 
tral). Corre na direcção de N.'O., passa em Cabango, é en- 
zrossado por varios afluentes e vae lançar-se no Varea, af- 
fluente do Quime. 

Oujda. Vidè Ujda 

Ourique. Este conc. do dist. de Beja comprebende 


|[8:406 babit. e 218 fogos, distribuidos pelas 6 seguintes 


frog. do bisp. de Beja: Conceição 539 habit. e 151 fogos, 
Garvão 601 habit. e 160 fogos, Ourique 3:581 babit. e 964 
togos, Panoias 1:023 habit. e 261 fogos, Sant'Anna da Serra 
1:960 habit. e 467 fogos e Santa Luzia do Garvão 702 ba- 
vit. e 178 fogos. As freg. de Conceição, Garvão, Ourigãe, 
Panoias e Sant'Anna pertencem á com. de Ourique e a de 
Santa Luzia á de Odemira, 

Oaro Fino. Cidade e municipio da provincia de Mi- 
nas Geraes (Brazil), creada em 1880. 

Outeiro. Pov. de Portugal nas freg. de Carapinheira, 
Gagos, Oliveira de Azemeis, Rio Caldo, Villa Cahis, Villa 
Cova («one. de Fafe) e Villa Mou. 

— Coelhos. Pov. da freg. de Annois, conc. de Celo- 
rico de Basto (Portugal). 

— da Rainha. Pov. da freg. de Vermoil, conc. de 
Pombal (Portugal). 

— da Vinha. Pov. da freg. do Vermoil, conc. de Pom - 
bal (Portugal). 

— de Amores. Pov. da freg. da Esperança, conc. da 
Povoa de Lanhoso (Portugal). 

— de Ancos. Pov. da freg. de Redinha, conc. de Pom- 
bal (Portugal). e 

Outeiros. Pov. da freg. da Varzea, conc. de Arouca 
(Portugal). 

Outoreça. Pov. da freg. de Ovil, conc. de Baião (Por- 
tugal). 

Ouseneaa. Rio do departamento de Allier (França). 
Paaen cia Verneuil e desagua no Allier. i 

Ovnile. Pov. da provincia de Coquimbo (Chili), perto 
de Coquimbo, 10:000 babit. 

Ovar. Este conoc. do dist. de Aveiro comprehende 22:699 
nabit. e 5:866 fogos, distribuidos pelas 7 seguintes freg., 
todas do bisp. do Porto e da com. de Ovar: Arada 1:701 
babit. e 419 fogos, Cortegaça 1:340 habit. a 400 fogos, Es- 
[morig 2:356 habit. e 522 fogos, Maceda 1:498 habit. e 404 
'fogos, Ovar 10:447 nabit e 2:684 fogos, Pereira Jusã 1:176 
ibabit. e 303 fogos + Vallega 4:182 habit. e 1:187 fogos. 

Oyu-Kiang. \idè Yu Kiang. 

Oyero. Palavra russa que significa lago, e que entra na 
“composição de varios termos geographicos. 
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Paa. Lago da Russia europea, a N. O. do lago Top, com | 
o qual communica por meio de um pequeno rio. Tem 560 
kilom. quad. de superficie. | 

Pabio (San). Babia na costa do estado da California 
(Estados Unidos). Faz parte da grande bahia de San Fran- 
cisco. 

Paço. Pov. de Portugal nas freg. de Arco de Baúlbe, 
Donim, Frende e Gestaçô. 


Pacoinhos. Pov. da freg. de Villa Nova de Tasem, || 


cone. de Gouveia (Portugal). 

Paços. Pov. de Portugal nas freg. de Gonça, Rosem 
e Urgeres 

— de Baixo. Pov. da freg. de Souto (Santa Maria), 
conc. de Guimarães (Portugal). 

— de Cima. Pov. da freg. de Souto (Santa Maria), 
cone. de Guimarães (Portugal). 

— de Ferreira. Este conc. do dist. do Porto com- 
prehende 10:263 habit. e 2:665 fogos, distribuidos pelas 16 
seguintes freg , tcdas do bisp. do Portoeda com. de Louzada : 
Arreignda 307 habit. e 93 fogos, Carvalhosa 781 babit. e 204 | 
fogos, Codeços 243 babit. e 58 fogos, Eiriz 443 babit. e 127. 
fogos, Ferreir. 1:023 babit. e 237 fogos, Figueiró 471 ba- 
bit. e 121 fogos, Frazão 1:064 habit. e 283 fogos, Frea- 
munde 1:263 habit. e 305 fogos, Lamoso 294 habit. e 87 fo- 
gos, Meixomil 787 habit. e 209 fogos, Modelos 325 babit. e 
75 fogos, Paços de Ferreira 781 babit. e 206 fogos, Pena 
Maior 906 habit. o 241 fogos, Raymonda 610 habit. e 164 
fogos, 8 Pedro Fins 519 habit. e 129 fogos e Serôa 416 
habit. e 126 fogos. 

— de Portella. Pov. da freg. de Burgo, conc. de 
Arouca (Portugal). 

Pacotaba. Parochia da provincia de Paraná (Bra- 
sil), no municipio de Coritiba. Orago Sant'Anna. 

Padrão do Passo. Pov. da freg. de Tabosa, conc. 
de Braga (Portugal). 

- Padreiro. Pov. da freg. de Alvaredo, conc. de Mel- 
guço (Portugal). 

Paises Baixos. Vidé Hollanda. 

Palamo. Parachia da provincia da Bahia (Brazil), no 
municipio da Matta de 8. João. Orago Sant'Anna. 

Palaos. Vidô Pelew. 

Palaverum. Cidade da provincia de Carnatica, na 
presidencia de Madrasta (India britannica), a 6 kilom. de 
Madrasta. 

Palhal. Pov. da freg. de Arnosella, conce. de Fate (Por- 
tugal). 

emeisiakoa; Pov. da freg. de Tavira (Santa Ma- 
ria do Castello), conc. de Tavira (Portugal). 

— Pov. da freg. e conc. de Villa Nova de Portimão (Por- 
tugal. 

Palhota. Pov. da freg. de Esteval, cone. de Proença 
a Nova (Portugal). 

Palmares. Pov. da freg. de Odiaxere, conc. de La- 
gos (Portugal). ` 

— Cidade e municipio da provincia de Pernambuco (Bra- 
zil), creada em 1879. 

Palmas, Villa e municipio da provincia de Paraná 
(Brazil), creada em 1877. 

Palmasões. Pov. da freg. de Gondar, cone. de Ama- 


rante (Portugal). 
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Paimeirail. Pov. da freg. e cone. de Loulé (Portugal). 
i Palocs. Pov. do dist. de Unghvar (Hungria), 1:800 

nbit. 

Paloma. Ponta na costa S. ds Hespanha, perto do 
estreito de G'braltar, a N. O, de Tarifa. 

Pamankat. Cidade da ilha de Borneo (Oceania), na 
foz do Sambas torte bollundez. 

Pampilhosa. Esie cone. do dist. de Coimbra com- 
prebende 10:757 habit. e 2:228 fogos, distribuidos pelas 10 
[Seguintes freg., todas do bisp. de Coimbra e da com. de Ar 
ganil: Cabril 992 ho.bit, e 194 togor, Dornellas 831 habit. é 
| 191 fogos, Fajio 1:053 habıt. e 221 fogos, Janeiro de Bai- 
| xo 1:009 habit. e 218 fogos, M1chio 335 habit. e T5 fogos, 
Pampilhosa 3:765 habit. e 726 fogos, Pecegueiro 878 ba- 
bit. e 214 fogos, Portella do Fojo 937 habit. e 175 fogos, 
Unhaes o Veiho 552 habit. e 123 fogos e Vidual de Cima 
435 habit. e 91 fogos. . 

Pampaur. Cidade do territorio de Kachemyr (India 
britanaisa),a S. E. de Srinagar, a 34º 2! Lat. N. e 84º 11' 
Long E. 2:000 habit. 

Panchorrinha. Pov. da freg. de Ovadas, conc. de 
| Rezende (Portugal). 

Pancrazio (San). Pov. da provincia de Parma (Ita- 
lia), perto de Vigalto, 4:370 habit. 

Panderma. Cisade da provincia de Brussa (Turquia 
iasiatica), no litoral do Mar do Marmora, 3;000 habit. 
Grande cummercio com Constantinopla. 

Panelleiras. Pov. da freg. de Cepellos, conc. de 
Amarante (Portugal). ; : 

Panelletros. Pov. da freg. de Gondar;conc. de Ama- 
rante (Portugal). 

Pão de Alho. A villa d'este nome, na provincia de 
Pernambuco (Brazil), tem desde 1879 a categoria de ci- 
dade com a denominação de Espirito Santo. 

Pão de Assucar. Cidade da provincia das Alagoas 
(Brazil; desde 1877. Tinha o titulo de villa e a mesma de- 
nominação. 

— Duro. Pov. da freg. de Vaqueiros, conc. de Al- 
coutim (Portugal). 

Papaguio de Baixo. Pov. da freg. de Francos, 
conc. da Lourinhã (Poriugal). 

— de Cima. Pov. da freg. de Francos, conc. da Lou- 
rinhã (Portugal). f 

Papuschoi. Pov. da provincia de Bessarabia (Rus- 
ein europea), perto de Akerman, 2:636 babit. 

Pará. Cidade da provincia de Minas ueraes (Brazil), 
cieada em 1877, 6:368 habit. 

— Mirim. Parochia da provincia da Babia (Brazil), 
no municipio de Minas do Rio de Contas. 

Parada. Pov. da freg. de Albariz, conc. de Valle Pas- 
sos (Portugal). 

— de Gonta. Pov. da freg. de S. Miguel do Outeiro, 
cone. de Tundella, dist. de Vizeu (Portugal), 400 habit. E’ 
patria do illustre poeta Thomaz Ribeiro. Est. postal. 

Paradella. Pov. da freg..de Nespereira, cone, de 
Sinfães (Portugal). 

Paradinha. Pov. da freg. de Alvarenga, cone. de 
Arouca (Portugal). 

— Besteira. Pov. da freg. de Moraes, conc. de Ma- 
cedo de Cavalleiros (Portugal). 
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Paraiso. Villa e municipio da provincia de Goyaz 
(Brazil), creada em 1882. Pertencia so municipio do Rio 
Verde. 

Paramatta. Cidade da colonia de Nova Galles do 
Sul (Austria), a 35º 48' Lat. S. e 1600 9' Long. E., a N. O. 
de Sydney, 12:000 babit. Importantes fabricas de pannos. 
Observatorio. Est. de cam. de ferro. 

Paramera de Avila. Serra da Hespanha. E' um 
prolongamento da serra de Guadarrams, e está situada en- 
tre o Alberche e o Adaje. O seu ponto culminante, o cerro 
Zapatero, cleva-se a 2: 104 metros. 

Paramaushir. liha do Oceano Pacifico, so S. da pe- 
mnsula de Kamchatka, a 500 15' Lat. N. e 1650 3' Long. E. 

Paraná. Vilia e municipio da provincia de Goyaz 
Brazil), creada em 1576. A parochia denomina-se de Santo 
Antonio do Morro do Chapéu e fez parte do municipio das 
Arraias. 

— Mirim. Pov. da provincia do Pará (Brazil), na mar- 
gem direita do rio Tocantinsa, ao 5. da villa de Baião. 

Paranahbyba. Parochias da provincia de Goyaz ( Bra- 
sil), nos munisipios de Morrinhos e Rio Verde. : 

Paratchin. Pov. da Servia (Europu), perto da mar- 
gem do Mornva, a S. E. de Jagodina, 3:260 habit. 

Pardany. Pov. do dist. de Torontal (Hungria), 3:400 
habit. i 

Pardelhas. Pov. da freg. de Murtosa, conc. de Es- 
tarreja (Portugal). 

Pardo (El). Pov. da provincia de Madrid (Hespanha), 
a 12 kilom. de Madrid, na margem direita do Mauzanares. 
E' importante pelas vastas propriedades reaes que ali exis- 
tem, em que se inclue um grande palacio. E' uma residen- 
cia para o tempo da caça. U palacio é magnifico, tem boas 
galerias de pintura e vastos parques, que são banhados pelo 
Manzanares. 

Paredão. Parocbis da provincia de Minas Geraes 
(Brazil), no municipio de S. Francisco. Orago Santo An- 
tonio. 

Paredes. Pov. de Portugal nas freg. de Fregim e No- 
gueira (conc. de Ponte da Barca). 

— Este conc. do dist. do Porto comprehende 18:100 ha- 
bit. e 4:868 fogos, distribuidos pelas 23 seguintes freg., 
todas do bisp. do Porto e da com. de Puredes: Aguiar de 
Sousa 1:033 habit. e 233 fogos, Astromil 218 habit. e 46 
fogos, Baltar 1:555 babit. e 419 fogos, lseire 710 habit. e 
195 fogos, Besteiros e Christello 676 babit. e 158 fogos, 
Bitarães 620 babit. e 164 fogos, Castellões de Cepeda 1:014 
habit. e 281 fogos, Cette 638 habit. e 160 fogos, Duas Igre- 
jas 471 babit. e 132 fogos, Gandra 1:012 habit. e 307 fo- 
gos, Gondelães 349 habit. e 98 fogos, Lordelio 1:409 habit. 
e 367 fogos, Louredo 480 habit. e 129 fogos, Magdalena 
285 habit. e 68 fogos, Mouriz 1:196 babit. e 326 fogos. Pa 
rada Thodéa 464 habit. e 139 tcgos, Rebordosa 1:624 ba- 
bit. é 401 fogos, Recarei 935 habit. e 241 fogor, Sobreira 
876 habit. e 224 fogcs, Sobrosa 863 habit. e 277 fogos, Van- 
doma 544 habit. e 139 fogos, Villa Cova de Carros 281 ha- 
bit e 78 fogos e Viltela 847 babit. e 256 fogos. 

— de Coura. Este conc, do dist. de Vianna do Uas- 
tello comprebende 12:750 hubit. e 4:172 fogos, distribui 
dos pelas 21 seguiâtes freg., todas do arceb. de Braga 
e da com. de Paredes de Coura: Agua Longa 500 habit. e 
142 fogos, Bico 433 habit. e 295 fogos, Castanheira 664 ha- 
bit. e 257 fogos, Christello 405 habit. e 118 fogos, Cossou- 
rado 490 habit. e 150 fogos, Coura 662 habit. e 230 fogos. 
Cunha 650 habit. e 204 togos, Ferreira 1:072 babit. e 326 
fogos, Formariz 917 bnbit. e 308 fogos, Lafesta 877 babit. 
e 3V0 fogos, Iusalde 592 habit. e 214 fogos, Linhares 295 
habit. e 116 fogos, Mozellos 485 habit. e 174 fogos, Pador- 
nello 764 habit. e 246 fogos, Parada 448 habit. e 135 fo- 
gos, Paredes 717 habit. e 218 fogos, Porreiras 175 habit. 
e 57 fogos, Rezende 310 habit. e 95 fogos, Romarigães 502 
babit. e 170 fogos, Rubides 1:008 habit. e 247 fogos e Vas- 
cões 324 habit. e Y0 fogos. 

— Seccas. Pov. da freg. da Varzea, conc. de Amaran- 
te (Portugal. 

Paredinha. Pov. da freg. de Nogueira e S. Claudio, 
conc. de Vianna do Castello (Portugal). 

Parente de Baixo. Pov. da freg. de Alvoco de 
Varzeas, conc. de Oliveira do Hospital (Portugal). 

— de Cima. Pov. da freg. de Alvoco de Vurseas, conc. 
de Oliveira do Hospital (Portugal). 


Parintins. Cidade da provincia do Amszonas (Bra-' 
zil), creada em 1860. Antes d'esta data denominava-se 
Vilia Bella da Imperatriz. 

Parnabyba. Villa e municipio da provincia do Ma- 
ranbão (Brazil), creada em 1881. Pertencia ao municipio 
do Loreto. 

Parndorf. Pov. do dist. de Wieselburg (Hungria), 
perto de Neusield, 2:400 babit. Est. de cam. de ferro. 

Parochia. Pov. da freg. de Golães, conc. de Fafe 
(Portugal). 

Parreiras. Pov. da freg. e conc. de Loulé (Portugal). 

Parry. Ilha do Oceano Árctico, a N. E. de Spitzberg. 

Parskoje. Pov. da provincia de Kostroma (Russia 
europea), perto de Kostroma, 1:500 habit. Fabricas de al- 

odão. 
j Pasieczna. Pov. da provincia de Galicia (Austria), 
perto de Nadworna, 2:400 habit. Fabricas de ferro. 

Paso del Norte. Pov. e presidio do estado de Chi- 
huahua (Mexico), ns margem do Rio Grande e na frontei- 
ra dos Estados Unidos. 5:000 habit. 

Passa. Rio do Congo francez (Africa occidental). E' 
um afluente do Ogoué e nas suas margens está a estação 
de Franceville. 

Passadicço, Pov. de Portugal nas freg. do Navarra 
e Portella (cone. de Villa Nova de Famalicão). 

Passagem. Pov. da freg. de Vieira, conc. de Leiria 
(Portugal). 

Passal. Pov. das freg. de Fraião e Lamaçaes (Porta- 

al). 
a Passeriano. Pov. da provincia de Veneza (Italia), 
perto de Campoformio, 3:100 habit. Fabrica de papel. 

Passo. Pov. da freg. da Silva Escura, conc. de Sever 
do Vouga (Portugal). 

— de Camaragibe. Cidade e municipio da provin- 
cia das Alagoas (Brazil), creada em 1880. 

— do Alegrete. A parochia d'esta denominação, na 
provincia do Rio Grande do Sul (Brazil), foi elevada em 
1876 á categoria de villa com o nome de Rosario. 

— Meão. Pov. da freg. de Gandarelia, conc. de Gui- 
marães (Portugal). 

Pasnos. Pov. de Portugal nas freg. de Dornellas (cone. 
de Amares), Fregim, Soutello (conc. de Vieira) e Torno 
(conc. de Louzada). 

Passumpsie. Vidê Vermont. 

Passuruang. Cidade da ilha de Java, no golfo de 
Madura (Oceania), 20:000 habit. Fortaleza. 

Partos Bons. A villa d'este nome, na provincia do 
Maranhão (Brazil), extincta em 1870, foi restabelecida em 
1880. 

Passto. Pov. do dist. de Heves (Hungria), a N. O. 
de Pata, 2:600 habit. 

Patam. Palavra hindu que significa cidade, e que en- 
tra na composição de varios termos geographicos. 

Patna. Palavra bindu que sigoitica cidade, e que en- 
tra na composição de varios termos geographicos. 

Patos. Parochia da provincia de Minas Geraes (Bra- 
zil). vo municipio de Christina. Orago Santa Rita. 

Patradschik. Pov. da nomarchia de Phthiotida e 
Pbouda (Grecia), perto de Lamia, 3:000 babit. 

Pattada. Pov. da ilha de Sardenha (Italia), perto de 
Tempio, 3:100 babit. 

Patzcuaro. Vidè Pascuaro. 

Pauk Patten. Cidade do territorio de Punjab {In - 
dia britannica), a É. de Multan. 

Paul. Pov. das freg. de Cabanas de Torres e Sernache 
dos Alhos (Portugal). 

Paulilatino. Pov. da Sardenha (Italia), a N. E. de 
Oristano, 3:000 babit. S 

Paulis. Pov. do dist. de Arad (Hungria), perto de 
Radna, 2:000 babit. 

Paulo. Pov. de Portugal nas freg. de Oleiros (cone. 
de Villa Verde), Padoeiro (Salvador) e Villarinho (conc. de 
Viila Verde). 

Paulos. Pov. da freg. de Folhadella, conc. de Villa 
Real (Portugal). 

Pavlovskoi. Pov. da provincia de Tomsk (Russia 
asiatica), a 11 kilom. de Barnaul, 5:000 babit. 

Paw Paw. Vidè Van Buren. 

Pé da Ladeira. Pov. da freg. de Tapeus ou Laran- 
&ciras, conc. de Soure (Portugal). 
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Peabody. Bahia do Oceano Arctico, na Groenlandia, 
formada pelo estreito de Smith, a 19º 30! Lat. N. e 57º 
Long. O. . 

Peace. Rio da America inglesa do Norte. Fórma-se 
na Nova Caledonia, de dois braços denominados o do Nor- 
te e do Sul. O primeiro tem origem no lago do Grande 
Urso e percorre cerca de 140 kilom. até se encontrar com 
o do Sul. Este ultimo, que é o principal, tem origem nos 
montes Rochas, reune-se ao braço N., após um curso de 
260 kilom. toma o nome de Unjigah, atravessa os montes 
Rochas e lança se no rio do Escravo, tendo feito um per- 
cureo de 90U kilom. desde a sua confluencia coin o braço 
do Norte e de 1:160 desde a respectiva origem. 

Pecsvar. Pov. do dist. de Baranya (Hungria), a 3 ki- 
lom. N. É. de Fiinfakirchen, 2:900 habit. 

Pecsinicsyn. Pov. da provincia de Galicia (Austria), 
a 450 31º Lat. N. e 33º 59' Long. E., 4:200 habit. 

Pedra. Pov. da freg. de Besteiros, conc. de Paredes 
(Portugal). 

— Branca. Pov. da freg. de Odiaxere, conc. de La- 
gos (Portugul). 

— — Parochia da provincia de Minas Geraes (Brazil), 
no municipio de Christina. Orago S. Sebastião. 

— de Agua. Pov. da freg. e conc. de Loulé (Portugal). 

Peédral. Pov. da freg. de Tangil, cone. de Monsão 
(Portugal). 

Pedralva. Pov. da freg. e conc. de Villa do Bispo 
(Portugal). 

Pedras. Pov. da freg. de Vimieiro, cone. de Alcoba- 
ça (Portugal). 

Pedrasa. Cidade da Nova Granada (America do Sal), 
s 12 kilom. de Varinas, 3:000 babit. Plantações de tabaco 
e cacau. 

Pedreira. Pov. da freg. de Boivão, cone. de Valença 
(Portugal). 

— dos Molianos. Pov. da freg. de Evora de Alco- 
baça, conc. de Alcobaça (Portugal). 

Pedro (5.). Parochia da provincia de Minas Geraes 
(Brasil), no mtunicipio de Arassuaby. 

— do Crato (5.). Viila e municipio da provincia do 
Ceará (Brazil), creada em 1876. Pertencia ao municipio do 
Crato. 

— Taila Galla. Montanha da ilha de Ceylão (Asia), 
a 60 58' Lat. N. e 90º 6' Long. E. 

Pedrogão Grande. Este conc.do dist. de Leiriacom- 
prebende 11:618 babit. e 2:588 fogos, distribuidos pelas 5 
seguintes freg , todas do bisp. de Coimbra e da com. de Pe- 
drogão Graude: Castanheira 4:280 babit. e 966 fogos, Coen- 
tral 733 babit. e 156 fogos, Nossa Senhora da Graça 1:610 
habit. e 345 fogos, Pedrogão Grande 3:430 habit. e 171 
fogos e Villa Facaia 1:565 habit. e 350 fogos. 

Peel. Estreito do Oceano Arctico, entre as ilhas de 
North Semerset e Prince of Walles. 

Pegasus. Babia na costa E. da ilha meridional da 
Nova Zelandia (Uceania), a 43º 22! Lat. 8. e 1770 52' 
Long. O. 

Peitilia. Pov. da freg. de Lanheses, conc. de Vianna 
do Castello (Portugal). 

Pelio. Pov. da freg. de Calendario, cone. de Villa 
Nova de Famalicão (Portugal). 

Pelim. Rio da Russia asiatica (Asia). Corre na pro- 
vincia de Tobolsk e desagua no Tavda. 

Pelêimt. Pov. da provincia de Tobolsk (Russia asia- 
tica), a 35 kilom. de Turinsk, na margem do Pelim. 

Pelinsk. Vidê Pelimi. 

Peúa Ubina. Montanha dos Pyrenéus, ao S. de Ovie- 
do (Hespanha). Tem 2:300 metros de altitude. 

— Prieta. Montanha dos Pyrenéus, no massiço dos 
Picos de Europa. Tem 2:529 metros de altitude. 

Penacova. Este conc. do dist. de Coimbra comprehende 
15:658 habit. e 3:705 fogos, distribuidos pelas 9 seguintes 
freg., todas do bisp. de Coimbra e da com. de Penacova: Car- 
valho 1:653 habit. e 372 fogos, Farinha Podre 2:521 habit. 
e 572 fogos, Figueira de Lorvão 1:790 habit. e 441 fogos, 
Friumes 1:124 babit. e 274 fogos, Lorvão 2:740 babit. e 
667 fogos, Oliveira de Cunhedo 1:101 babit. e 257 fogos, 
Penacova 3:228 babit. e 775 fogos, Sases de Lorvão 840 
habit. e 194 fogos e Travanca de Farinha Podre 661 ha- 
bit. e 153 fogos. 


Penafiel. Este conc. do dist. do Porto comprehende | 


29:105 habit. e 7:181 fogos, distribuidos pelas 37 seguin- 
tes freg., todaa do bisp. do Porto e da com. de Penafiel: 
Abragão 1:261 habit. e 278 fogos, Boa Vista 919 babit. e 
232 fogos, Boelbe e Passinhos 729 habit. e 186 fogoe, Bus- 
tello 1:133 babit. e 292 fogos, Cabeça Banta 766 babit. e 
230 fogos, Canellas 776 babit. e 200 fc gos, Capella 560 hba- 
bit. e 153 fcgca, Castellões de Recezir hos 467 habit. e 117 
fogos, Croca 561 babit. e 150 fogos, Duas Igrejas 915 ha- 
bit. e 220 fogos, Eja e Entre cs Rios 789 habit. e 192 fo- 
gos, Figueira 216 babit. e 63 fogos, Fonte Arcada 804 hba- 
bit. e 212 fogos, Gallegos (recenseada com a de Boa Vista), 
Guilhufe 768 habit. e 191 fogos, Irivo e Coreizas 708 hba- 
bit. e 173 fogos, Lagares 1:078 babit. e 261 fogos, Lusim 
589 habit. e 157 fogos, Marecos 579 habit. e 144 fogos, Mi- 
lhundos e Rande 502 habit. e 132 fogos, Novellas 422 ha- 
bit. e 96 fogos, Oldrões 470 habit. e 131 fogos, Paço de 
Sousa 1:533 babit. e 407 fogos, Paredes 246 habit. à 72 
fogos, Penafiel e Sub Arrifana 4:595 habit. e 995 fogos, 
Perosello 551 babit. e 143 fogos, Pinheiro 730 habit. e 194 
fogos, Portella 719 babit. e 182 fogos, Rans e Cannas 465 
habit. e 102 fogos, Recesinhos (S. Mamede) 620 babit. e 
178 fogos, Recesinhos (S. Martinho) 883 habit. e 212 fo- 
gos, Rio de Moinhos 1:238 habit. e 284 fogos, Santa Mar- 
tha 345 habit. e 90 fogos, Sebolido 769 habit. e 169 fogos, 
Urrô 335 habit. e 83 fogos, Valpedre 595 babit. e 148 fo- 
gos e Villa Cova de Ves de Aviz 469 habit. e 127 fogos. 

Penalva do Castello. Este conc. do dist. de Viseu 
comprehende 12:908 habit. e 3:016 fogos, distribuidos pelas 
12 seguintes freg., pertencentes ao bisp. de Viseu: Antas 
1:228 habit. e 298 fogos, Castello de Penalva 2:129 habit. e 
511 fogos, Esmolfe 720 babit. e 180 fogos, Germil 703 habit. 
e 154 fogos, Insua 1:994 babit. e 406 fogos, Lusinde 648 ha- 
bit. e 162 fogos, Mareco 313 habit. e 83 fogos, Pindo 2:238 
habit. e 512 fogos, Real 581 habit. e 146 fogos, Sesures 
1:142 habit. e 273 fogos, Trancosellos 622 habit. e 145 fo- 
gos e Villa Cova do Covello 590 habit. e 146 fogos. As 
freg. de Antas, Mareco e Villa Cova do Covello fasem par- 
te da com. de Fornos de Algodres e as restantes da de 
Mangualde. 

Penamacor. Este conc. do dist. de Castello Branco 
comprebende 10:285 babit. e 2:585 fogos, distribuidos pe- 
las 12 seguintes freg., pertencentes ao bisp. da Guarda e 
á com. de Idanha à Nova: Aguas 717 habit. e 165 fogos, 
Aldeia do Bispo 874 habit. e 216 fogos, Aldeia de João 
Pires 647 habit. e 170 fogos, Aranbas 837 babit. e 224 fo- 
gos, Bemposta 363 habit. e 102 fogos, Bemquerença 832 
babit. e 202 fogos, Meimão 457 babit. e 109 fogos, Meimôa 
577 habit. e 142 fogos, Pedrogão 1:022 habit. e 251 fogos, 
Penamacor 2:603 habit. e 657 fogos, Salvador 832 habit. 
e 215 fogos e Valle de Lobo 474 habit. e 132 fogos. 

Peas de Earopa. Vidé Picos da Europa. 

Pendejeb. Pov. do Afghanistan (Asia), perto da 
fronteira do Turkestan russo, a 36º 4 Lat. N. e 710 50' 
Long. E. Kuinas interessantes. 

Pendulum., Iiba do Oceano Arctico, perto da costa 
E. da Groenlandia, ao S. da ilha de Shannon. 

Penedinho. Pov. da freg. de Souto (Santa Maria), 
cone. de Guimarães (Portugal). 

Penedo Pinto. Pov. da freg. de Cepellos, conc. de 
Amarante (Portugal). 

Penedones. Pov. da freg. da Chã, conc. de Monta- 
legre (Portugal). 

Penedono. Este conc. do dist. de Vizeu comprehen- 
de 6:561 habit. e 1:752 fogos, distribuidos pelas 9 seguin- 
tes freg., todas do bisp. de Lamego: Antas 669 habit. e 
157 fogos, Beselga 644 habit. e 188 fogos, Castainço 446 
babit. e 121 fogos, Granja 440 habit. e 115 fogos, Ourosi- 
nho 537 babit. e 138 fogos, Penedono 965 habit. e 263 fo- 
gos, Penella da Beira 1:192 babit. e 320 fogos, Povoa 792 
babit. e 218 fogos e Souto 876 babit. e 232 fogos. As freg. 
de Castainço e Granja pertencem á com. de S. João da 
Pesqueira e as restantes á de Meda. 

Penedos. Pov. da freg. de Covões, cone. de Canta- 
nhede (Portugal). 

Penella. Este conc. do dist. de Coimbra comprehen- 
de 10:019 habit. e 2:467 fogos, distribuidos pelas 6 seguin- 
tes freg., todas do bisp. de Coimbra e da com. de Penella : 
Cumieira 1:929 habit. e 444 fogos, Espinhal 2:034 habit. e 
540 fogos, Penella (Santa Eufemia) 2:247 habit. e 543 fo- 
gos, Penella (S. Miguel) 2:068 habit. e 517 fogos, Podentes 
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1:023 habit. e 239 fogos e Rabaçal 718 babit. e 184 fo- 
gos. 

Penha do Rio do Peixe. Assim se denomina pre- 
seutemente » villa da Penha de Mogy-Mirim, na provincia 
ou N. Paulo ; Brazil). 

Peniche. Est: conc. do dist. de Leiria comprehende 
6:793 habit. e 1:647 fcgos, distribuidos pelas 5 freg. se- 
guintes, todas do patrinre. de Lisboa e da com. das Cal- 
das da Raimba: Athcuguia da Baleia 3:057 babit. e 720 
fozos, Veniche (Nossa Senhora da Ajuda) 1:207 habit. e 
310 fogos, Peniche (Nosaa Senhora da Conceição) 856 ha- 
bir e 213 fogos, Peniche (S. Pedro) 906 habit. e 209 fo- 
gos e Sarra de El-Rei 767 habit. e 195 fogos. 

Penoucas. Pov. da freg. de Torno, conc. de Louza- 
da (Portugal). 

Pera Figueira. Pov. da freg. de Carreira, cone. de 
Barevllos (Portugal). 

Peraduca. Pov. da freg. de Leomil, cone. de Moi- 
menta da Beira (Portugal). 

Peraes. Pov. da freg. de Alfrivida, conc. de Villa Ve- 
lha ce Rodão (Portugal). 

Perailcovo. Pov. da freg. de Campello, conc. de Fi- 
gueiró dos Vinhos (Portugal). 

Pereira. Pov. da freg. de Fermentães, conc. de Gui- 
marie» (Percugal). : 

Pereiras. Pov. da freg. e conc. de Loulé (Portugal). 

'— Parochia da provincia de S. Paulo (Brazil), no muni- 
cipio de Taruby. 

Perciro. Pov. da freg. de: Beire, conc. de Paredes 
(Portugal). 

— Pov da freg. e cone. de Loulé (Portugal), 280 babit. 

Peremyschal. Cidade da provincia de Kaluga (Russia 
cur pra. a S O. de Kaluga, ns margem do Oka, 3:176 habit. 

Pergamo. Cidade da provincia de Brussa (Turquia 
asiatica,, a 390 7º Lat. N. e 360 27! Long. E., a 85 kilom. 
de Smyrna, 12:000 babit. A antiga cidadella domina os 
minaretes da cidade moderna. Pergamo é ainda hoje uma 
praça de certa importancia pela sna extentão, industria e 
população. Foi celebre ua antiguidade pela sua rica bi- 
bliotheca, fundada 250 annos antes da era christã e que 
mais tarde se fundiu na bibliotheca de Alexandria. Foi 
tambem em Pergamo inventado o preparo de pelles de ani- 
maes para fazer uma especie de papel fortissimo e dura- 
douro a que se deu o nome de papel de Pergamo e d'ahi o 
de Pergaminho. 

Perguica. No vol. 3.º, pag 607, leia-se Perguiça. 

Peripery. Villa e municipio da provincia de Pinuhy 
(BKraziin v:974 habit. 

Pernatty. Lagoa da Australia (Oceania), a E. do Great 
Snit Lake, a 310 35' Lat. 8. e 146º 18' Long. E 

Pero-fico. Pouv. da freg. de Seixo de Côa, conc. do 8a- 
bugal (Portugal). 

Perachen. Vidê Pergine. 

Perutbatl. Pov. da freg. de Reguengo do Fétal, conc. 
da Katalba (Portugal). 

Perzaguo. Pov. da provincia de Dalmacia (Austria), 
perto de Cuttnro, 1:300 babit. 

Pes de Pontes. Fov. da freg. de Cambra, conc. de 
Oliveira de Frades (Portugal). 

Peso da Regua. Este cono. do dist. de Villa Real 
comprehende 16:i12 babit. e 3:971 fogos, distribuidos pe- 
las 10 eepuintes freg., todas do bisp. de Lamego e da com. 
do Peso dx Regua: Covelinhas 450 habit. e 99 fogos, Fon- 
tellas 1:439 habit. e 289 fogos, Galsfura 734 babit. e 157 
fogos, Godim 2:073 babit. e 516 fogos, Loureiro 1:536 ba- 
bit. e 364 fogos, Moura Morta 762 habit. e 183 fogos, Peso 
da Regua 3:040 habit. e 748 fogos, Poiares 2:088 habit. e 
623 fogos, Sedicllos 2:568 babit. e 724 fogos e Villarinho 
dos Freires 1:122 habit. e 238 fogos. 

Pesqueira. Cidade e municipio da provincia de Per- 
nambuco (Braz.l), creada em 1850. 

Peterlingen. Vidé Payerne. 

Peyrouse (La). Vidè /'erouse (La). 

POoust. Viiêé Pentecost. 

Pfronten. Pov. da provincia de Suabia (Baviera), 
perto da fronteira do Tyrol, na encosta de uma montanha, 
2:376 habit. 

Philadelphia. A parochia d'este nome, na provin- 
cia de Minas Gerses (Brasil), foi creada cidade em 1878 
com o nome do Theophilo Ottoni. 


Philipstad. Pov. da provincia de Wermland (Suo- 
cia), perto de Harlstad, 1:800 habit. 

Pia. Pov. no delta do rio Quivolane ou Infuce. E’ séde 
de um commando militar e tem um pequeno destacamento. 

Ptassabussú. Villa e municipio da provincia das 
Alagoas (Brazil), creada em 1883. Pertencia ao municipio 
do Penedo. ' 

Piben, Vidé Pedena. 

Prea Pov. da freg. de 8. Gens, conc. de Fafe (Porta- 
gal). 

Picado. Curato da provincia da Bahia (Brasil), no 
municipio de Banto Amaro. 

Picão. Pov. da freg. de Rozem, conc. de Marco de Ca- 
navezes (Portugal). 

Picaroaha. Pov. da freg. de Fornellos, conc. de Ponte 
do Lima (Portugal). 

Pico de Teneriffe., Vidè Tenerife. 

Picos de Europa. Importante masciço dos Pyre- 
néus, entre as provincias de Santander e Oviedo. E" pela 
sua elevação o terceiro massiço da Hespanba O seu pico 
mais elevado, Torre de Cered», tem 2:678 metros de alti- 
tude. 

i Picota Pov. da freg. e conc. de Loulé (Portugal), 200 
abit. 

— Pov. da freg. de Tavira (Santa Maria do Castello), 
cone. de Tavira (Portugal). 

Picoto. Pov. das freg. de Covões e Lobela (Portugal). 

— Pov. da freg. de Barreiros, conc. da Maia, dist. do 
Porto (Portugal), 500 babit. E' uma pov. das mais impor- 
tantes da freg. Est. postal. 

Piedade. Pov. da freg. e conc. de Loulé (Portugal). 
ido Pov. da freg. e conc. da Batalha (Portu- 
gal). f 

Pija. Vidê Paa. 

Pijan. Cidade do Tarkestan (Asia), a 8. E. de Tur- 
fan, a 420 48' Lat. N. e 990 40' Loug. E. 

Pilar. Parochia da provincia de 8. Paulo (Brasil), no 
municipio de Sarapuby. 

Pimeirol. Pov. da freg. de Felgueiras, conc. de Re- 
zende (Portugal). 

Pimenta. Parochia da provincia de Minas Geraes 
(Brazil), no municipio de Piumby. Orago Nossa Senhora 
do Rosario. 

Pincas. Pov. da freg. de Santo Emilião, conce. da Po- 
voa de Lanhoso (Portugal). 

Pinhal. A parochia d'este nome, no municipio de M a- 
gy-Mirim, na provincia de S. Paulo (Brasil), foi creada 
villa em 1877 com o nome de Espirito Santo do Pinhal. 

— A parochia d'este nome, no municipio de S. Leopol- 
do, na provincia do Rio Grande do Sul (Brasil), foi creada 
villa em 1880 com o nome de Santa Christina do Pinhal. 

— do Chita. Pov. da freg. de Sarilhos Grandes, cenc. 
de Aldeia Gallega do Ribatejo (Portugal). 

— do Gouxa. Pov. da freg. de Sarilhos Grandes, 
conc. de Aldeia Gallega do Ribatejo (Portugal), 60 habit. 

Pinheiro. Pov. de Portugal nas freg. de Moure (conc. 
de Barcellos) e Penajoia. 

— Parochia da provincia de Minas Geraes (Brasil), no 
municipio de Piranga. Orago Nossa Senhora de Sande. 

Pinheiros (Ilha dos). Vidê Pins. 

Pinhel. Este conc. do dist. da Guarda comprebende 
16:992 babit. e 4:204 fogos, distribuidos pelas 21 seguin- 
tes freg., todas do bisp. da Guarda: Alverca 1:292 babit. 
e 330 fogos, Atalaia 672 babit. e 146 fogos, Azevo 951 ba- 
bit. e 248 fogos, Bogalhal 254 .habit. e 65 fogos, Bouça Co- 
va 432 babit. e 117 fogos, Curvulhal, Cidadelhe 370 babit. 
e 89 fogos, Colmeal 436 habit. e 105 fogos, Ervas Tenras 
185 habit. e 44 fogos, Ervedosa 509 habit. e 131 fogos, 
Freixedas 1:512 habit. e 374 fcgos, Gouveias 818 babit. e 
196 fogos, Lamegal 812 habit. e 190 fogos, Lameiras 661 
habit. e 185 fogos, Manigoto 330 babit. e 86 fogos, Palla 
732 habit. e 180 fogos, Pı reiro 556 habit. e 117 fogos, Pi- 
nhel 2:763 habit. e 651 fogos, Safuráão 319 habit. e 80 fo- 
gos, Santa Eufemia 515 habit. e 143 fogos, Serejo 564 ha- 
bit. e 144 fogos, Sorval 395 habit. e 97 fogos, mouro Pires 
552 babit e 138 fogos, Valle Bom 323 babit. e 91 fogos, 
Valle da Madeira 252 habit. e 67 fogos, Valle Verde 407 
habit. e 87 fagos e Vascoveiro 380 babit. e 103 fogos As 
freg de Cidadelhe e Colmenl pertencem á com. de Figuei- 
ra ide Castello Rodrigo, a de Valle Verde á de Almei- 
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da e as restantes á de Pinhel. A população da freg. de | terra), perto de Wellingborough, 660 habit. Fabrica de ren- 
Carvalhal está incluida na da freg. da Atalaia, á qual se | das. 


acha aonexada civilmente. 


Pio Ledo. Pov. da freg. de Bilhó, conc. de Mondim |, 


de Basto (Portugal). 

Piquete. Parochia da provincia de 8. Paulo (Brazil), 
no municipio de Lorens. 

Piracicaha. Assim de denomina desde 13 de abril 
de 1577 a cidade da Constituição, da provincia de S. Pau- 
lo (Brasil). 

Pirahy. Villa e municipio da provincia de Paraná 
(Brazil), crenda em 1881. Pertencia ao municipio de Cas- 
tro. 

Pirapetinga. Parochias da provincia de Minas Ge- 
raes (Braz:l), nos municipios de S. José de Alem Paraby- 
ba e de S. Lourenço de Manhusasú. 

Piratas. liha do esifo de Tonquim (Asia), perto da 
fronteira aa Chion, a 210 1' Lat. N. e 117º 13 Long. E. 

Pirot. Viié Scharkoi. E 

Piscão secco Cimeiro. Pov. da freg. e conc. da 
Pampilhosa (Portugal). 

— — do Meio. Pov. da freg. e conc. da Pampilhosa 
(Portugal). 

— — Fandeiro. Pov. da freg. e conc. da Pampilho- 
sa (Portugal). 

Piskolt Pov. do dist. de Bibar (Hungria), 1:700 ha- 
bit. Fabrica ds aguardente. 

Pisoaria. Pov. da freg. de Cambas, conce. de Oleiros 
(Portugal). 

Pissarral. Pov. da freg. de Asinhal, conc. de Cas- 
tro Marim Portugal). ; 

Pistym. Pov. da provincia de Galicia (Austria), perto 
de Kassov, 2:920 babit. 

Pitt. Coudado do estado de Carolins do Norte (Esta- 
dos Unidos), limitado pelos de Wilson, Martin, Jones, Le- 
noir e Craven, 21:794 habit. 

Pitten. Pov. da provincia de Baixa Austria (Austria), 
na margem de Leitha, 1:400 habit. Fabricas de papel. 

Piumhy. Parochia da provincia de Minas Gersaes 
(Brasil), no municipio de Bambuhy. Orago S Roque. 

Pilainpalais. Povo do cantão de Genebra (Suissa), 
Consi ierado c mo arrabalde de Genebra, 6:600 habit. 

Pleistein. Pov. da provincia do Palatinado (Bavie- 
ra), perto da fronteira da Bohemia, 1:143 babit. 

Plevie. Vidê Tachlidcha. 

. EPleternicsa. Pov. da provincia de Esclavonia (Aas- 
tria), na margem do Orljava, 3:900 habit. 

Po-Yang. Lago na parte N. da provincia de Kiang- 
Bi (Coina). Mede 120 kilom. de comprimento e 40 de lar- 
gura; recebe as aguas do Kan-Kiaug e descarrega-so no 
Yang-tee-K ang. 

Poata. Parocbia da provincia de Minas Geraes (Bra- 
sil). no municipio de Suassuby. Orago Immaculada Con- 
ceição. 

Pobershau. Pov. da provincia de Zwickau (Saxo- 
nia), perto de Zoblita, 1:426 habit. Fiação de algodão, ren- 
das e objectos de madeira. 

Poça. Pov. da freg. de Carreira, conc. de Barcellos 
(Portugal). 

Pocariça. Pov. da freg. de Santo Isidoro, conc. de 
Mafra (Portugal). : 

Pocharn. Pov. da India Central, na presidencia de 
Bengala (Iadia britannica), perto de Jalore, 15:090 habit. 

Poço da Amendoeira. Pov. da freg. de Tavira 
(Santa Maria do Castello), conc. de Tavira (Portugal). 

— da Amoreira. Pov. da freg. é conc. de Loulé 
(Portugal), 250 habit. 

— de Gilvrasinho. Pov. da freg. e conc. de Loulé 
(Portugal). 

— de Valle de Vaccas. Pov. da freg. de Tavira 
(Santa Maria do Castello), conc. de Tavira (Portugal). 

D — Jadea. Pov. da freg. e conc. de Loulé (Portu- 
gal). 

— do Bispo. Pov. da freg. de Amora, conc. do Soi- 
xal (Portugal). 

E Giraldo. Pov. da freg. e conc. de Loulé (Portu- 

al). 
: Peções. Villa e municipio da provincia da Babia ( Bra- 
sil), creada em 1880. Pertencia ao municipio de Victoria. 

Poddington. Poy. do condado de Bedford (Ingla- 


Podolin. Vidê Pudlein. 
Podor. Pov. da colonia franceza do Sonegal (Africa 


| ocoidental). perto da margem do Senegal. E' a capital de 


um dos circulos em que se divide a colonia e que conta 
1:934 habit. 

Pedwilk. Pov. do dist. de Arva (Hungria), perto da 
fronteira da Galicia, 1:740 habit. 

Pónhia. Pov. da provincia de Zwickau (Saxonia), per- 
to de Schwarzenberg, 1:485 babit. 

Pohonunee. Pov. da provincia de Nagpur, no territo- 
rio das Provincias Centraes (India britannica), a 15 kilom. 
de Nagpur. 

Pohoreltla. Pov. do dist. de Gomor (Hungria), 3:100 
habit. 

Poiares. Este cone. do dist. de Coimbra comprehen- 
de 7:597 habit. e 1:752 fogos, distribuidos pelas 4 seguin- 
tes freg., todas do bisp. de Comhra e da ecm. de Penaco- 
va: Arrifana 1:610 habit. e 387 fogos, Levegadas 610 ha- 
bit. e 124 fogos, Santo André de Poiares 4:555 habit. e 
1:060 fogos e S. Miguel de Poiares 822 habit. e 181 foxos. 

Pöl. Ilha do Mar Baltico, no gran ducado do Mec- 
klenburg-Strelitz (Allomanha), 1:252 habit. ; 

Polgardi. Pov. do dist. de Stuhlweissenberg (Hua- 
gria), 3:100 habit. 

Pofis. Palavra grega que significa cidade, e que entra 
na composição de varios termos gevgraphicos. 

Polomka. Pov. do dist. de Gonor (Hungria), perto 
de Dobschau, 2:300 habit. 

Pomarelho. Pov. da freg. de Valle Bom (S. Marti- 
nho), conc. de Villa Verde (Portugal). 

Pomas., Pov. do dist. de Pesth (Hungria), 2:960 habit. 

Pombal. Este conc. do dist. de Leiria comprebonda 
28:941 habit. e 6:634 fogos, distribuidos pelas 10 segnin- 
tes freg., todas do bisp. de Coimbra e da com. do Pom- 
bal: Abiul 2:710 babit. e 638 fogos, Almagreira 1:868 
habit. e 419 togos, Litem 2:045 habit. e 476 fogos, Louri- 
çal 5:183 habit. e 1:252 fogos, Matta Mourisca 2:501 ha- 
bit. e 547 fogos, Pelariga 1:272 habit. e 266 fogos, Pom- 
bal 4:478 hbabit. e 1:034 fogos, Redinha 2:314 habit. e 544 
fogos, S. Simão 2:418 habit. e 538 fogos, Vermoil 2:435 
habit. e 552 fogos e Villa C 1:657 habit. e 368 fogos. 

Pomene. Bahia na costa da provincia de Moçambi- 

ue (Africa portugueza oriental), ao N. do cabo de Burra 
Falen. entre Inhambane e o cabo 8. Sebastião. 

Pomogy. Pov. do dist. de Wieselburg (Hungria), 1:360 
babit. 

Ponapé. Ilhota do Oceano Pacifice, no archipelago 
das Carolinas (Oceania), a 6º 50' Lat. N. e 167º 30' Loug. E. 
Encontram-se aqui construcções pre-historicas interessaa- 
tes. Tambem se chama Puinepet, 

Pong-Ha. Vide Pescadres (Ilhas). 

Ponta de Pedras. Villa e municipio da proviucia 
do Pará (Brazil), creada em 1877. A parochia pertencia ao 
municipio de Cachoeira. 

Ponte. Pov. da freg. de Penajoia, conc. de Lamego 
(Portagal). Ê 

— da Barca. tste conc. do dist. de Vianna do Cas- 
tello comprehende 12:461 babit. e 8:464 fogos, distribuidos 
pelas 25 seguintes freg., todas do arceb. de Braga e da 
com. de Ponte da Barca: Arias 712 habit. e 221 fogos, 
Boivães 473 habit. e 127 fogos, Bravães 625 habit. e 168 
fogos, Britello 560 habit. e 149 fogos, Crasto 593 habit. e 
169 fogos, Cuide de Villa Verde 368 habit. e 104 fogos, 
Entre Ambos os Rios 798 habit. e 235 fogos, Ermida 93 
habit. e 27 fogos, Germil 126 habit. e 27 fogos, Grovellas 
309 habit. e 66 fogos, Lavradas 87) habit. e 252 fogos, 
Lindoso 759 habit. e 175 fogos, Nogueira 372 habit. e 112 
fogos, Oleiros 430 habit. e 104 fogos, Paço Vedro de Ma- 
galhães 366 habit. e 88 fogos, Ponte da Barca 1:007 habit, 
e 309 fogos, Ruivos 286 habit. e 90 fogos, Sampriz 567 ha- 
bit. e 164 fogos, Touvedo (S. Lourenço) 388 habit. e 97 fo- 
gos, Touvedo (S. Salvador) 259 habit. e 70 fogos, Vade (S. 
Pedro) 247 habit. e 62 fogos, Vade (S. Thomé), 464 habit. 
e 112 togos, Villa Chã (S. João Baptista) 671 habit. e 212 
fogos, Villa Chã (S. Thiago) 282 habit. e 96 fogos e Villa 
Nova de Muhia 836 habit. e 228 fogos. 

— da Pedra. Pov. da freg. dos Arcos, cone. de Ana- 
dia (Portugal). 
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Ponte do Lima. Este conc. do dist. de Vianna do 
Castello comprebende 32:033 habit.e 8:065 fogos, distribui- 
dos pelas 51 seguintes freg., todas do arceb. de Braga e 
da com. de Ponte do Lima: Annaes 686 habit. e 185 fogos, 
Arca 193 babit. e 42 fogos, Arcos 622 habit. e 171 fogos, 
Arcosello 1:757 habit. e 400 fogos, Ardegão 220 habit. e 


51 fogos, Bárrio 400 habit. e 107 fogos, Beiral do Lima 911 
habit. e 218 fogos, Bertiandos 271 habit. e 71 fogos, Boa- 
lhosa 273 babit. e 68 fogos, Brandara 275 habit. e 71 fo- 


Ros, Cabaços 668 habit. e 189 fogos, Cabração 262 habit. e 


T1 fogos, Culheiros 846 habit. e 237 fogos, Calvello 551 ha- 
bit. e 157 fogos, Cepões 382 habit. e 98 fogos, Correlhã 
1:500 babit. e 387 fogos, Estorãos 623 habit. e 175 fogos, 
Facha 1:091 habit. e 240 fogos, Feitosa 333 babit. e 82 fo- 
gos, Fojo Lobal 269 habit. e 75 fogos, Fontão 711 habit. e 


160 fogos, Fornellos 1:068 habit. e 272 fogos, Freixo 935 


habit. e 233 fogos, Friastellas 359 babit. e 95 fogos, Gai- 
far 305 habit. e 84 fogos, Gandra 740 habit. e 192 fogos, 
Gemieira 525 habit. e 124 fogos, Gondufe 509 habit. e 140 
fogos, Labruja 654 habit, e 169 fogos, Labrujó 204 habit. 
e 58 fogos, Matto 232 habit. e 62 fogos, Moreira do Lima 
807 habit. e 209 fogos, Navió 218 babit. e 63 fogos, Poia- 
res 612 babit. e 162 fogos, Ponte do Lima 2:543 babit. e 
530 fogos, Queijada 187 habit. e 59 fogos, Rebordões (Santa 
Maria) 507 habit. e 131 fogos, Rebordões (S. Salvador) 781 
habit. e 203 fogos, Refoios do Lima 2:018 babit. e 548 fo- 
gos, Rendufe 322 habit. e 88 fogos, Ribeira 1:232 habit. e 
810 fogos, Sá 289 habit. e 75 fogos, Sandiães 437 babit. e 
94 fogos, Santa Comba 253 habit. e 60 fogos, Santa Cruz 
do Lima 365 hsbit. e 96 fogos, Seára 286 habit. e 67 fogos. 
Serdedello 526 habit. e 129 fogos, Victorino das Donas 642 
habit. e 142 fogos, Victorino dos Piães 949 habit. e 239 fo- 
gos. Villar das Almas 390 habit. e 111 fogos e Villar do 
Monte 226 babit. e 65 fogos. * 

— do Sôr. Este conc. do dist. de Portalegre compre- 
hende 6:067 habit. e 1:393 fogos, distribuidos pelas 3 se- 

uintes freg.,todas da com. de Abrantes : Galveias 1:513 ha- 
Bit. e 876 fogos, Montargil 1:936 habit. e 437 fogos e Ponte 
do Sôr 2:618 habit. e 580 fogos. As freg. de Galveias e Mon- 
targil e pertencem ao arceb. de Evora a de Ponte do Sôr 
ao bisp. de Portalegre. 

— Henrique. Pov. da freg. de Villa Jusã, conc. de 
Mesão Frio (Portugal). 

— Nova. Parochia da proviacia de Minas Geraes (Bra- 
sil), situada no municipio de Lavras. Orago Santo Anto- 

— — Parochia da provincia do Maranhão (Brasil), no 
municipio do Brejo. Orago Nossa Senhora da Piedade. 

Poonand. Vidé Puna. 

Porchbov. Vidè Porkhov. 

Poretchka. Rio da Servia (Europa). Corre para N. E. 
e desagua no Danubio. 

Poretscb. Pov. da Servia (Europa), em uma ilha do 
Danubio, 2:000 habit. 
porre PRO: Pov. do dist. de Szolnok (Hungria), 4:200 

it. 

Porraes. Pov. da freg. de Castro Vicente, conc. de 
Mogadouro (Portugal). 

Porta. Pov. da freg. de Griella, conc. dos Arcos de 
Valle de Ves (Portugal). 

Portalegre. Este conc., capital do dist. da mesma 
denominação, comprehende 14:870 habit. e 3:586 fogos, 
distribaidos pelas 10 seguintes freg., todas do bisp.e com. 
de Portalegre: Alagoa 379 babit. e 88 fogos, Alegrete 
1:629 habit. e 366 fogos, Carreiras 756 habit. e 187 fogos, 
Fortios 673 babit. e 152 fogos, Portalegre (8. Lourenço) 
8:691 habit. e 913 fogos, Portalegre (Sé) 3:516 babit. e 
924 fogos, Reguengo 846 habit. e 184 fogos, Ribeira de 
Niza 1:119 babit. e 261 fogos, 8. Julião 1:131 habit. e 254 
fogos e Urra 1:130 habit. e 257 fogos. 

Portel. Este conc. do dist. de Evora comprehende 
7:145 habit. e 1:740 fogos, distribuidos pelas 10 seguintes 
e todas do arceb. de Evora e da com. de Reguengos 
de Monsarás: Alqueva 611 babit. e 162 fogos, Amieira 674 
habit. e 132 fogos, Atalaia 200 L bit. e 36 fogos, Monte 
do Trigo 1:038 babit. e 250 fogos, Uriolla 508 habit. e 127 
fogos, Portel 2:188 babit. e 558 fogos, Sant'Anna 4838 ha- 
bit. e 119 fogos, 8. Bartholomeu do Outeiro 458 habit. e 
100 fogos, 8. João Baptista 195 habit. e 32 fogos e Vera 
Crus 785 babit. e 239 fogos. 
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Portella. Pov. da freg. de Travanca de Farinha Po- 
dre, cone. de Penacova (Portugal). 

— do Estremadouro. Pov. da freg. de Penajoia, 
conc. de Lamego (Portugal). 

— do Monte Secco. Pov. da freg. e cone. de Loulé 
(Portugal). 

Porteros. Ilhota do grupo das Hyères, na costa do 
departamento de Var (França), a S. O. da ilha de Levant. 

Porto da Balsa. Pov. da freg. de Fajão, conc. de 
Pampilhosa (Portugal). 

— da Raiva. Pov. do conc. de Penacova, dist. de 
Coimbra (Portugal), a 25 kilom. de Coimbra, á beira do 
Mondego. 

— de Bouças. Pov. da freg. de Lara, conc. de Mon- 
são (Portugal). 

— de Mos. Este conc. do dist. de Leiria compreben- 
de 12:715 habit. e 3:062 fogos, distribuidos pelas 11 freg. 
seguintes, pertencentes ao patriarc. de Lisboa eá com. de 
Porto de Moz: Alcaria 440 bnbit. e 116 fogos, Alqueidão 
da Serra 958 habit. e 227 fogos, Alvados 1:214 habit. e 
271 fogos, Arrimal 631 babit. e 146 fogos, Juncal 1:773 
habit. e 407 fogos, Mendiga 544 babit. e 134 fogos, Min- 
de 1:822 babit. e 488 fogos, Mira 864 habit. e 209 fogos, 
Porto de Mos (S. João Baptista) 1:661 habit. e 372 fogos, 
Porto de Moz (S. Pedro) 1:952 habit. e 467 fogos e Serro 
Ventoso 856 babit. e 219 fogos. 

— de Santa Maria da Victoria. Villa e muni- 
cipio da provincia da Bahia (Brazil). Anteriormente a 1880 
denominava se Villa do Rio das Eguas. 

— dos Cavalletros. Pov. da freg. da Varzea dos 
Cavalleiros, conc. da Certã (Portugal). 

— Franco. A pov. d'este nome, na provincia do Ma- 
ranhão (Brazil), tem actualmente a categoria de villa com 
o nome de Imperatriz. ` 

— Guilheiro. Pov. da freg. de Tapeus ou Larangei- 
ras, conc. de Soure (Portugal). 

— Real do Collegio. A parochia d'este nome, na 
provincia das Alagoas (Brasil), foi elevada á categoria de 
villa e de séde de municipio em 1876, conservando o mes- 
mo nome. 

— Seguro. Parochia da provincia de Minas Geraes 
(Brasil), no municipio de Piranga. 

Portosello. Pov. de Portugal nas freg. de Cabanel- 
las (cone. de Villa Verde), Caldas de Vizella (8. João), 
Meadelia, Verdoejo e Villa Chã (8. João Baptista). 

Portugal. Não nog permitte o pequeno espaço de que 
podemos dispor para o Supplemento dar largo dese nvolvi- 
mento a este artigo, referindo com a largueza desejada to- 
das as modificações que tem tido a organisação do pais 
nas suas differentes ramificações e serviços, e procurando 
com informações estatisticas recentes, como que deixar 
consignada em traços bem vivos o estado de adiantamento 
do pais no anno de 1887. Teremos forçosamente de nos li- 
mitar ao que é essencial. 

Por lei de 24 de julho de 1855 foram interpretados, ad- 
ditados, substituidus e alterados diversos artigos da carta 
constitucional. 

A mais importante modificação é a que se refere á ca- 
mara dos pares, que actualmente se compõe de 100 mem- 
bros vitaliícios. nomeados pelo rei, de 50 membros electivos 
e dos pares por direito proprio, que são o patriarcha de 
Lisboa e os arcebispos e bispos do continente do reino. A 
parte electiva da camara dos pares dura 6 annos, mas pó- 
de ser dissolvida, simultanea ou separadamente, com a ca- 
mara dos deputados. A eleição dos pares temporarios é in- 
directa. São eleitos 45 pelos diat. administrativos e 5 pe- 
los estabelecimentos scientificos. 

Pelo novo acto addicional á carta constitucional, estabe- 
leceu-se tambem que cada legislatura durssse 3 annos, € 
que dissolvidas as córtes, seriam reunidas outras dentro de 
tres mezes, não podendo as novas ser dissolvidus sem pas- 
sar igual periodo do tempo. 

O systema eleitoral foi tambem alterado pela lei de 21 
de maio de 1834. A eleição dos deputados é feita por lista 
plurinominal nos circulos que tem por séde us capitaes dos 
dist., comprehendendo as listas menos nomes do que os 
deputados a eleger, para assim assegurar 8 representação 
ás minorias; e por lista uuiuominal nos demais circulos 
do continente. Ha tambem 6 deputados por accumulação 
de votos, que são os que, depois de julgados todos 06 pro- 
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cessos eleitoraes. rennem maior numero de votos, sendo 
pelo menos igual a 5:000. O nnmero de depntados é o se- 
guinte: Vianna do Castello 7, Braga 11., Villa Real 8, Rra- 
gança 6, Porto 12, Aveiro 8, Coimbra 10, Vizen 11, Guar. 


da 8, Castello Branco 6, Leiria 6, Lishoa 17, Santarem 7, |. 
| uma com 39 homens, 4 cavallos e 6 bôcas de fogo; e em pé 


Portalegre 4. Beja 5, Faro 7, Funchal 4, Ponta Delgada 4, 
Angra do Heroismo 4 e Horta 3. Para as minorias foram 
destinados 22 deputados, alem dos 6 por accumulação de 
votos. 

A organisação administrativa foi modificada pelo decreto 
dictatorial de 17 de julho de 1886. Mantrve-se a Anterior 
divisão administrativa. Permittiu se a annexação de dois 
on mais conc., cuja população total seja pelo menos de 
40:000 habit Consideram se cone. de 1.º ordem oa que têem 
40:000 ou mais habit., e os que forem canitaoa de dist., de 
2.º ordem os que tiverem entre 15:000 e 40:000 habit. e de 
8º ordem os da população inferior a 15:000 habit. Lisboa, 
Porto e os cone. qua se reunirem para constituirem uma 
organisação especial regem se por disposições proprias, 
destinadas a dar lhe ama certa independencia © mais am- 
plas faculdades de arção. 

A organisação do municipia de Lisboa está regnlada pela 
lei especial de 18 de julho de 1885. 

Na actual reforma administrativa o serviço dos corpos 
administrativos é limitado a 3 annos, applica seo principio 
da representação das minorias á renovação dos ditos cor- 
pos; restringem se as faculdades tributarias das corpora- 
ções administrativas, e estabelece-se a constituição nas aå- 
des dos dist. de tribaonaes independentes, compostos cada 
um de 3 magistrados nomeados por decreto, e destinados 
a julgar em primeira instancia ar questões contenciosas 
da administração publiea no dist. Pela actual reforma fo- 
ram extioctos os conselhos de dist. 

O decreto dictatorial de 29 de junho de 1886 introduziu 
algnmas alterações na organisação judicial. Foram extin- 
etos os julgados ordinarios, passando as suas attribuições 
para os jnizea de direito nas cabeças de com., com exce- 
pção de Lisboa e Porto, e para os juises de paz nos de- 
mais julgados; permittiu-se a creação de julgados muni- 

. cipres nos conc. onde a maior parte da população ficar a 
mais de 15 kilom. da séde da camara. 

A organisação do exercito foi importantemente alterada 
pelo decreto de 30 de ontubro de 1884, sanccionado por lei 
de 6 de maio de 1895. O continente é dividido em 4 divi- 
sões militares com séde em Lisboa, Visen, Porto e Evora, 
e as ilhas em 4 commandas nilitares com séde no Funchal, 
Ponta Delgada. Angra e Horta. 

O estado maior general compõe-se de 1 marechal gene 
ral, 2 marechaes do exercito, 9 generacs de divisão e 24 
generaes de brigada; o corpo do estado maior de 6 coro- 
neis, 6 tenentes coroneis, 6 majores, 20 capitães e 20 te- 
nentes. 

A engenberia tem um quadro de officiaes composto de 
10 coroneis, 10 tenentes coroneis, 10 majores, 40 capitães, 
40 tenentes e 12 alferes. D'este quadro podem até 50 ser- 
vir no ministerio das obras publicas. As tropas de enge- 
nheria compõem-se de 1 regimento, formado por 2 bata- 
lhões activos e 1 de reserva, cada um com 4 companhias. 
O quadro da farça activa comprehende 1 coronel, 1 te- 
nente coronel, 2 majores, 1 ajudante. 8 capitães, 24 aubal- 
ternos, 1 cirurgião mór, 1 cirurgião ajudante, 1 facultativo 
veterinario, | sargento ajudante, 1 mestre de corneteiros, 
1 contramestre de cornceteiros, 8 primeiros sargentos, 72 
segundos sargentos, 144 primeiros e segundos cabos, os sol- 
dados que annunimente forem votados pelo parlamento, 4 
clarins, 12 corneteiros e 4 ferradores. 

A escola e serviço de torpedos, reorganisada por decreto 
de 29 de julho de 1886, está comprehendida entre os ser- 
viços da arma de enpenheria, e tem 5 ofliciaes, 99 praças 
e 26 artifices. 

A artilhena tem um quadro de ofticiaes composto de 15 
coroncina, 15 tenentes coroneis, 17 majores, 82 capitães, 68 
primeiros tenentes e 88 segundos tenentes. As tropas de ar- 
tilheria compõem-se de 3 regimentos de artilheria montada 
e 1 brigada de montanha, para o serviço de campanha, e 2 
regimentos e 4 companhias de guarnição O quadro de um re 
gimento de artilberia de campanha é de 12 baterias, sendo 10 
activas e 2 de reserva, cada uma d'aquellas composta em 
pé de pas de nm estado maior e menor, de 34 praças gra- 
duadas, 4 cavallos e 4 bôcas de fogo, e os soldados, serven- 
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(tes e conductores que forem votados annualmente, assim 
, como os cavallos e musres; e em pé de guerra, incluindo o 


estado maior e menor, de 237 homens, 36 cavallos, 108 mua- 
res e 6 bôcas de fogo. A brigada de montanha, alem do 
estado maior e menor, tem em pé de pas 6 baterias, cada 


de guerra 200 homens, 10 cavallos e 63 muares. Os regimen- 
tos de artilheria de guarnição têem 12 companhias, 8 acti- 
vas e 4 de reserva, compostas cada uma, com o seu estado 
maior e menor, de 23 homens em pé de paz, e de 90 em pé 
de guerra. As companhias de guarnição têem cm pé de paz 
24 homens, e em pé de guerra 94. A estes quadros devem 
tambem juntar se os soldados que forem auctorisados pelo 
orcamento A força de artilheria compõe-se pois de 1:654 
ofliciaos e praças de pret, 171 cavallos e 132 hôcas de fogo 
em tempo de paz. e de 3:715 oficiaes e praças de pret, 


16:460 soldados, 1:423 cavallos. 4:266 muares e 264 bôcas 
[de fogo em tempo de guerra. No actual orçamento figuram 


3:935 praças, considerando-se licenciadas 1:100. 

A cavallaria tem um quadro de ofliriaes composto de 14 
coroneis, 14 tenentes coroneis, 16 majorea, 74 capitães, 74 
tenentes, 64 alferes e 10 ajudantes. As tropas de cavalla- 
ria constam de 10 regimentos. compostos cada um, alem 
do estado maior e menor. de 8 companhias, sendo 6 acti- 
vas e 2 da reserva, com 114 homens, alem dos soldados au- 
etoriandos no orçamento, em pé de pas, e com 65G homens 
e 552 cuvallos em né da guerra. A força de cavallaria com- 
põe-so assim de 270 oflicines. 1:040 praças de pret em pé 
de paz e 6:770 homens e 5:800 cavallos em pé de guerra. 
No actual orçamento figuram 4:118 praças, considerando- 
se licenciadas 960. 

A infanteria tem um quadro de officiaes composto de 48 
coroneis, 5) tenentes coroneis, 85 majores, 324 capitães, 326 
tenentes, 301 alferes e 36 ajudantes, As tropas de infante- 
ria compóeni-se de 24 regimentos de infanteria, 12 de ca- 
çadores e 2 companhias de correcção Cada regimento alem 
do estado muior e menor, tem 3 batalhões. 2 activos e 1 de 
reserva, todos a 4 companhias, e tendo 208 homens cada 
regimento em pé de pas, afóra os soldados que der o orça- 
mento, e 2:712 em pé de guerra. À força de infanteria é 
portanto em pé de paz de 8:928 praças, alem dos soldados, 
e 99:504 em tempo de guerra. No orçamento actual figu- 
ram 17:071 praças, considerando-se licenciadas 840. 

Por decreto de 19 de maio de 1884, confirmado por lei 
de 6 de maio de 1885, o quadro activo da armada ficou asg- 
sim constituido: 1 vice-almirante, 4 contra almirantes, 10 
capitães de mar e guerra, 18 capitães de fragata, 28 capi- 
tães tenentes, 70 primeiros tenentes, 70 segundos tenentes 
e 30 guardas marinhas. 

O corpo de marinheiros foi reorganisado por decreto de 
29 de maio de 1884. No actual orçamento figuram 2:568 
praças. 

Aa numero dos navios da nossa armada que figuram no 
artigo Portugal, ternos a acrescentar os que se adquiriram 
posteriormente: a excellente corveta Afonso de Albuquer- 
que, as canhoneirys Liberal e Zaire, os vapores Visconde da 
Praia Grande de Macau, Cacongo e Massubi, a barca Ca- 
binda, o rebocador Lidador e a lancba Rio Minho. Na fis- 
calisação aduaneira estão empregadas as cunhoneiras Ta- 
vira, Faro e Lagos. 

O serviço aduaneiro teve uma importante transformação 
em resultado da lei de 31 de março de 1875. A organisa- 
ção decretada em 17 de setembro do mesmo anno alterou em 
muitos pontos 08 quadros e os serviços das alfandegus. Não 
podemos dar ums idéa exacta d'esta nova organisação, por- 
que nos tomaria muito espaço. 

As alfandegas classificaram-se em 4 grupos, pertencendo 
so 1.º as de Lisboa, Porto e Consumo, com as delegações 
propriamente urbanas, e mais as de Setubal, Aveiro e Pi- 
nheiro; ao 2.º as das ilhas adjacentes; ao 3.º as demais al- 
fandegas maritirms, que são Vianna, Figueira e Faro, com 
delegações em Caminha, S. Martinho, Lagos, Portimão, 
Olbão, Tavira e Villa Real de Santo Antonio; e ao 4.º as 
da rais, que são Valença, Bragança, Barca d'Alva, Villar 
Formoso, Marvão, Elvas e Serpa, com as delegações de 
Monsão, Chaves, Vimioso, Freixo, Aldeia da Ponte, Beirã, 
Ceia, Monsão e Aldeia Nova. 

Por decreto dictatorial de 29 de julho de 1886, organi- 
sou-se a contencioso fiscal aduaneiro, creando-se 2 tribu- 
uses especiaes junto das alfaudegas de, Lisboa e no 
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Tambem por decretos de 17 de setembro de 1885, 12 de | Branco 1.785:900, Coimbra 1 302:225 ‚Evora 18.014:816, Fa 
agosto, 29 de julho e 9 de setembro de 1886, se constituiu j| ro 4.824:700. Guarda 2.478:560, Leiria 2 117:900, Lisboa 


a guarda fiscal, organisada militarmente e comprehenden- 
do. segundo o actual orçamento, 4:286 homens. 

O serviço das repartigões de fazenda foi tambem impor- 
tantemente modificado pelo decreto dictatorial de 23 de 
julho de 1886. : 

Varios serviços publicos tiveram ultimamente modifica 
ções qne o pouco espaço de que podemos dispor nos não 
permitte descrever minuciosamente. 

O governo actual, por providencias dictatoriaes reformon 
o ministerio das obras publicas, introdnzindo largas mo- 
dificações em alguns dos serviços d'elle dependentes. Foi 
ampliado o quadro da secretaria, creadas novas reparti- 
ções, teve maior desenvolvimento o serviço technico, q ser 
viço agricola, oneron-se nova reforma no serviço telegra- 
phico. Foram extinctos os logares de agronomos distrirtaes, 
o logar de administrador ge-al dar mattas e a thesouraria 
da direcção geral dos correios. Reorganison-ne a commis- 
são central de estatistica e o congelho geral de agricul- 
tora. Ampliaram sa consideravelmente os cursos dos insti- 
tutos indnstrines e commerciges. 

T-das estas reformas e outras que neria longo enumes 
rar. então suhmettidas actnalmente an exame do parla 
mento, an qual o governo pedin nm bill de indemnidade 
para o relevar da responsabilidade em que incorrera, de- 
cretando-as em dictadura. 

As receitas e despegas ardinarias do thesonro portugnes 
na metropolo estão eslenladas no orçamento para o eyer- 
cicio de 1887-1888 da gegninte modo: Rareita, imnnatas 
director 6.290:2005000. sêNo e regiato 3 342:000$000, im- 
postos indirectos 18.173:000 5000, addiccinnal de 6 nor cento 
1.138:0008000. proprios nacianaes e rendimentos diverena 
3.528:0008000 e compensações de deaneza 1 938:000800; 
total 34.409:0008000. Despeza, divida concalidada réie 
14.845:00085000, divida não concolidada 3.238:0003000, do- 
tações da familia real 492:0008000, encargos diversor 
1314:0005000 réis, servicos ordinarios dos ministerios 
17.238:0008000: total 37.127:0002000. O deficit ordinario 
é portanto de 2.717:0008000. 

Devemosncrescentar anenorçamentoextraordinario apre- 
senta uma despeza de 2.200:0008000, sendo 149:000 8000 do 
ministerio da gnerra, 190:000 3000 da marinha. 896:0008000 
de desperas relativas ao ultramar e 465:0005000 do mi 
nisterio das obras publicas, Para fezer face a esta situação 
Ananceira, o governo apresentou ás côrtes n'este anno 
(1887) varias propostas de fazenda. 

A produeção vinicola em 1884 foi a seguinte: Avcira 
15.026:426 litros. Beja 3 598:924, Braga 26.426:300, Bra- 
eança RA96:ALR, Castello Branco 2970:000. Coimbra 
14.280:874, Evora 6.760:300, Faro 4 186:000, Guarda 

' 1.277:877, Leiria 36.501-089 Liaboa 96 781:873. Portale- 
gre 2.180:410, Porto 7.274:200 Santarem 28 930:090, Visn- 
na do Castello 6 177:626, Villa Renl 25 774:5929 e Vizeu 
24.525:400. O total fai de 325.680:560 litroa. 

A produeção de trigo no dito anno foi: Aveiro 2.663:392 1i 
tros, Beja 31.771:551.R-aga 1.170:469. Bragança 10.564:643, 
Castello Branco 5.%7:600, Coimbra 1.554:040, Evora 
23.147:155, Faro 8:465:300, Guarda 5.980:990, Leiria 
“2.314:090, Lishea 29 738:190, Portalegre 29.738:120, Porto 
19.494:400. Santarem 22.740:160, Vianna do Caatello 
2.236:857. Villa Real 1 324:733 e Vizeu 2 990:200 Total 
196.600:333 litros. 

A producção de milha foi: Aveiro 49,685:845 litroa Beia 
1 619:417, Braga 75.079:460. Braganca 430:320 Castello 
Branco 6 246:900, Coimbra 33.1492:323, Evora 1 368:098, 
Faro 2.600:600, Guarda 13.001:860, Leiria 14.515:830, Lia. 
boa 7.511:660, Portalegre 3.190:840, Porto 129 037:500. 
Santarom 24.168:100, Vianna do Castello 38.876:078 Villa 
Real 14.880:874 e Vizeu 32 738:900, Total 448 094:605 li- 
tros. 

A prodneção de centeio foi a nerninte: Aveiro 1101:632 
litros, Beja 1 107:395, Braga? 309:940, Bragança 43 916:760, 
Castello Branco 9.051:600, Coimbra 774:993, Evora R.264:762, 
Faro 1.397:300, Guarda 34 534:700, Leiria 633:190, Linbea 
1.146:120. Portalegre 15 275:650, Porto 18 689:100, San- 
tarem 1.080:850, Vianna do Castello 3.843:4922, Villa Real 
13.804:289 o Vigen 11.575:500. Total 189 417-203 litroe. 

A producção de cevada foi: Aveiro 719:800 litros, Beja 


5.998:570. Portalegre 8.522:250, Porto 5.478:000, Santarem 
2,542:610, Vianna do Castello 102:970, Villa Real 679:332 
e Vizeu 1328:500. Total 66.601:604 litros. 

A producção de aveia foi aecguinte: Aveiro 7153:769 li- 
troa, Beja 9 729:564, Braga 111:420. Castello Branco 87:500, 
Coimbra 309:954, Evora 10 319:071, Faro 791:000, Leiria 
1926:470. Lisboa 448:000, Portalegre 11.603:840, Porto 
1.050:000. Santarem 456:310. Vianna do Castello 37:962 
e Vizen 55:900. Tatal 35 869:760 litros. Nos diat. de Bra- 
gança, Gnarda e Villa Real não honve producção. 

A prrdneção de azeite foi a serninte: Aveiro 692:176 
litros, Reja 28 698:820, Rraga 103:514, Braganes 2 433:940, 
Castello Branco 2074:200, Coimbra 3425:393,. Evora 
92757:194. Faro 1954:100. Guarda 152 677:590. Leiria 
1.826:110, Lishea 1177:965. Portalegre 4.134:980. Porto 
915-5. Santarem 5 915:560. Vianna do Castello 1 102:078. 
Villa Real 3079:034 e Vizeu 1.233:100. Total 213.361:354 
litros. 

O morimento commercial em 1286 foi o seguinte: im- 
portação para consumo 37 382:0728000 réia. exnortacão de 
merradorias nacianaer a nacianalisadas 25.297:8408000, 
reexnortação 3.974:3118000. baldeação 215:775 8000 e tran- 
sita 2.010:3153000. 

A importação nara cansumo por alfandegas distribue -se 
da seguinte modo: Lichoa 90 948:2058000 réis. Porto 
11 395:2448000, Fnnehal 999:2855000 Ponta Delgada 
3908:8798000. Angra 187:2458000, Horta 152:86828000, 
Farn 491:5898000, Fioncira da Fog 836:4865000, Vianna 
334: 768000. Elcas 508:9165000. Valonea 887:4958000, 
Marvão 154:8513100. Bragança 262:6888000 Villar For- 
mnan 989:5764000 Rarca da Alva 30:2285000 e Serpa 
74:9993000. Total 87.362:0725000 réis. 

A exportação por alfanderas distribne se do aegninte 
modo: Liahoa 13.075:1028000 réis, Porto 8 790:605 8000, 
Fnnehal 4926:1518000. Ponta Delgada 93:1553000. Angera 
4:9023000. Harta 4:234 3000, Faro 1 523:7316000. Fipnei- 
ra 444:1248000 Vianna 251:6143000. Elena 217:9325000, 
Valenca 74:8123000 réis, Marvão 39:7938000. Braganca 
117:2853000, Villar Formoso 91:3928000. Barra d'Alea 
33:7683000 e Serpa 139:737 8000. Total 25.327:84050N réis, 

A reexnortatão por alfanderas foi a segninto: Linhoa 
92.815:3598000, Porto 29:797 8000, Funchal 386:821 8000, 
Ponta Delgada 20:6474000) réis. Horta 18:79R 3000. Faro 
92:8753000 e Figueira 5143000. Total 3.274:3118000 réie, 

A haldeação por alfanderan foi a seguinta: Lisboa 
190:8998000 réia. Porto 1:8953000, Fnncha! 1028000, Pon- 
ta Delgada 11:7823000 e Horta 11:104$000 Tota) réie 
9215:7758000. 

O transito internacional foi o sepninte: ILishoa réis 
1.946:3944000, Porto 18:3818000. Figueira 6:8235000, 
Vianna 6:0483000, Valenca 36:6708000 e Barca d'Alva 
1:3198000. Total 2.010:315 5000 réis. 

Na importação e exportação não se comnrehende o va- 
lor da moeda, da qual entrou o valor de 8.748:4873000 em 
ouro e 603:9823000 em prata, e saiu o valor de 3:461 8000 
em ogro e 3:5098000 em prata. 

O rendimento das alfandegas em 1886 clevon-se å im- 
portancia de 17 998:6753251 réis, distribuindo se por al- 
fanderas do regninte modo: Lishoa 9 367:2568142. Porto 
5 R10:8145975 réis. Coneumo 1.607:0715181 réis, Funchal 
333:7718332 réis, Ponta Delgada 185:68R28044, Angra 
82:6768595. Horta 75:0413020, Faro 128:4595496, Fimnei- 
ra 171:4023697, Vianna 171:613 5294. Elvas 17:8075883, 
Valença 16:348318€ réis, Marvão 3:5965452, Bragança 
8:6018124, Villar Formoso 9:9518832, Barca d'Alva 
92:1045943 e Serpa 6:4813308 réia. - 

O movimento maritimo em 1885 foi o gerninte: entra- 
das: embarcações de longo curso, de vapor, 2:573 com ear- 
ga. medindo 2.152:910 toneladas e 696 em lastro, medindo 
860:851 toneladas; de véla, 1:545 com carga. medindo 
351:219 toneladas e 855 em lastro, medindo 110:150 tone- 
ladas; cinhareações de cabotagem, de vapor, 943 com car- 
ga, medindo 546:466 toneladas e 179 em lastro, com 
49:315 toneladas; e de véla, 3:471 com carga, medindo 
299:733 toneladas e 1:038 em lastro, medindo 54:722 to- 
neladas. 

Poschorita. Pov. ds provincia de Bnkovina (Aus- 


10.005:020, braga 126:500, Bragança 1.873:889, Castello | tria), perto de Kimpolung, 1:800 habit. 
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Posiigão. Pov. da freg. de Asseiceira, conce. de Tho- 
mar (Portugal). 

Possanco. Pov. da freg. e cone. de Loulé (Portugal). 

Potemkinskaia. Pov. da provincia dos Cossacos 
do Don (Russia europea), 2:458 babit. 

Potenza. Provincia da Italia, limitada a0 N. pe- 
las de Foggia e de Bari, a É. pela de Lecce e pelo 
golfo de Taranto, ao 5. pela provincia de Cosenza, a U. 
pelo Mar Tyrrheno e pelas provincias de Baleruo e Ave- 
lins. Tem 10:394 kilom. quad. de superticie e 24:504 ha- 
bit. E" atravessada a U. pelo Apennino meridional. Ao 5. 
eleva-se o massiço de Pollino, coja aitura attinge 2:270 
metros. Neubum rio importante banha esta provincia. 

Potsbhefstrom. Pov. da republica do Transvaal 
(Atrica), a 206º 40' Lat. 5.6 360 3 Long. E., na parte S. 
da republica, 90U babit. 

Pótesching. Pov. do dist. de Oldenburg (Hungria), 
1:210 babit. 

Potylicz. Pov. da provincia de Galicia (Austria), 
2:400 babit. Fabrica de louça. 

Poasada. Pov. da freg. de Carvalho, conc. de Celo- 
rico de Basto (Portugal). 

Pousios. Pov. da freg. de Oii, conc. de Oliveira do 
Bairro (Portugal). 

Pouso Alto. Villa e municipio da provincia de Goyaz 
(Brasil). 

— — A parochia d'este nome, na provincia de Minas 
Gerses (Brazil), e municipio de Baepeudy, fui creada villa 
em 1574 6 cidade com a wesma denominação em 1878. 

Pouve. Pov. da freg. do Seide (3. Paio), cune. de 
Villa Nova de Famalicão (Portugal). 

Povo Novo. Parochia da provincia do Rio Grande 
do Sul (Brazil), uo muutcipio de 5. Martinho. 

Povoa. Pov. de Portugal nas freg. de Antuzede, Cam- 
pello (conc. de Figueiró dos Vinhos) e Loureiro (conc. de 
Oliveira de Asemeis). 

— de Lanhoso. Este conc. do dist. de Braga com- 
prebeude 16:713 habit. e 3:950 fogos, distribuidos pelas 
47 seguintes freg., todas do urceb. de Braga e da com. da 
Povoa de Lanhoso: Aguas Sautas dUT babit. e 113 fogos, 
Bruubues 301 babit. e 91 fogus, Calvos 507 babit. e 109 
fogos, Campo 511 habit. e 121 fogos, Covellas 258 babit. e 
53 fogos, Espersoça 520 habit. e 130 togos, Ferreiros 330 
habit. e 82 togos, Fonte Arcada 1:737 nabit. e 405 fogos, 
Frades 344 bavit. e Yv togos, Friaade 469 babit. e 127 fo- 
gos, Gallegos 311 babit. e 91 fogos, Garfo 887 babit. e 204 
togos, Geraz 629 habit. e 148 tugos, Louredo 232 babit. é 
59 togos, Mousul TUO habit. e 168 fogus, Muure 326 babit. 
e 83 togos, Oliveira 497 habit. e 132 fogos, Povos de La- 
nhoso 1:262 habit. e 292 togos, Rendutinho 649 babit. e 
147 fogos, santo Eunliào 440 habit. e IUU fogos, 5. Juão 
de Rei e Ajude 589 bavit. e 143 fogos, Serzedello 1:0V9 
habit. e 217 fogos, Sobradello da Goma 937 babit. e 215 
fogos, Thuide 1:137 habit. e 254 togos, Travassos 658 ha- 
bit. e 142 fogos, Verim J74 habıt. e 94 fogos e Villels 560 
babit. e 139 fogos. 

— de Varzim. Este conc. do dist. do Porto compre- 
hende 20:662 habit. e 5:307 fogos, distribuidos pelas 10 
seguintes treg., todas pertencentes ao arceb. de Bragu eá 
com. da Povoa de Varzim: Amorim 1:992 habit. e 601 fo- 
gos, Argivae 351 babit. e 78 fogos, Balazar 895 habit. e 207 
togos, Beiriz 1:225 babit. e 261 fogos, Łstella 837 babit. e 
“us fogos, Laundos 839 babıt. e 190 fogos, Navaes 1:386 
babit. e 282 fogos, Povoa de Varzim 11:004 habit. e 2:796 
fogos, Rates 1:171 habit. e 447 fogos e Terroso 963 babit. 
e 237 fogos. 

Povoação. Pov. da freg. de Ermida, conc. de Villa 
Real (Portugal). 

Powain. Yov. da provincia de Rohilcund, no territo 
rio das Provincias de Noroeste (India britanniea), a 6 ki- 
loin. de Shabjebanpore, 5:071 babit. 

Poygan. Lago do estado de Wisconsin (Estados Uni- 
dos), no condado de Waushara, a 44º 9' Lat. N. e 79 35' 
Long. O. 

Praça. Pov. da freg. e conc. da Feira (Portugal). 

Pracarias. Pov. da freg. de Celavizy, conc. de Ar- 
ganil (Portugal). 

Praia de Espinho. Pov. do conc. da Feira, dist. 
de Aveiro (Portugal). Era ha annos ama pobre pov. de pes- 
cadores ; hoje tornada uma dus praias de banhos mais fre- 
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quentadas, tem grande numero de habitações elegantes e 
ua época propria reune-se ali uma grande quantidade de 
familias de todo o paiz, mas especialmente do Norte. Est. 
do cam. de ferro. Tem estação postal e teleg. 

Praias. Pov. da freg. de Carnaxide, conc. de Oeiras 
(Portugal). 

Prailies. Pov.do departamento de Deux-Sèvres (Fran- 
ça), a 15 kilom, de Melle, 1:283 babit. 

Prainha. Villa e muuicipio da provincia do Pará 
(Brazil), creaas em 1879, 

Pratinha. Parochia da provincia de Minas Geraes 
(Brasil), no municipio de S. Sebaetião do Paraiso. Orago 
Espirito Nanto. 

Predoussos. Pov. da freg. de Portella, cone. de 
Vilis Nova de Famalicão (Portugal). 

Pregal. Pov. da freg. de Correlhã, cone. de Ponte do 
Lima (Portugal). 

Preguiça. Pov. da freg. de Vaqueiros, conc. de Al- 
coutim (Portugal). 

Preguiças. Pov. da freg. de Vaqueiros, cone. de Al- 
coutim (Portugal). 

Prendedores. Pov. da freg. de Carvalhaes, cone. 
de S. Pedro du Sul (Portugal). 

Prevaly. Pov. da provincia de Karnatica (Austria), 
perto de Bleiburg, 2:800 babit. Ferraria importante. 

Preza. Pov. da freg. de Portella, cone. de Villa Nova 
de Famalicão (Portugal). 

Prezans. Pov. da freg. de Arga de Baixo, conc. de Ca- 
minha (Portugal). 

Prezinha. Pov. da fieg. de Codeçoso, conc, de Celo- 
rico de Busto (Portugal). 

Prianges. Cidade da ilha de Sumatra (Oceania), a 
15 kilom. de Padang. Fontes thermuaes. 

Prieto. Cabo ua costa da provincia de Oviedo (Hes- 
pauba), a 420 28’ Lat. N. 

Prilip. Viaê Perlépé. 

Prince Albert. Territorio na região arctica, ao 8. 
da ilha de Melville. 

— of Wailes, Ilha no Oceano Arctico, separa- 
da da terra de Victoria pelo cansl de Mac Clintock, da 
terra de Boothia pelo estreito de Franklin e da ilha de 
North Somerset pelo de Ped. 

Princesa. Villa é municipio da provincia de Para- 
byba do Norte (Brasil), creada em 1880. 

Principe Imperial. Vilia e municipio da provin- 
cia ae Pisuby (Brasil). Pela lei geral de 24 de outubro de 
1880 passou a fazer parte dy provincia do Ceará. 

Priorino. Cubo na costa N. E. da provincia de Co- 
rouba (Hespanha), so S. do cabo Prior. 

Proenca a Nova. Este conc. do dist. de Castello 
Branco cowprebenus 9:461 habit. é 2:382 togos, distribui- 
dos pelas 4 seguintes freg. do bisp. de Portalegre: Este- 
val 733 habit. e 150 fogos, Perai 425 babit. e 97 fogos, 
Proença a Nova 2:536 habit. e 933 fogos e Sobreira For- 
mosa 4:767 babit. e 1:202 fogos. A freg. de Esteval per- 
tence á cum. de Mação e as restantes á da Certã. 

Prokuplje. Cidade da Servia (Europa), na margem 
do Morava, a 3 kilom. de Nissa, 6:000 babit. 

Protschai Okop. Pov. da provincia de Kuban, na 
região do Caucaso (Russia europea), na margem do Kuban, 
3:384 babit. É 

Providence. Os artigos que na pag. 811 do Diccio- 
uario, columna 1.º, vem depois do artigo Provezende de Ci- 
ma, devem ter por titulo: Providence. 

Prund. Pov. da provincia de Transylvania (Austria), 
perto de Kukelbarg, 1:600 habit. Salinas. Fabricas de papel. 

Pruntrat. Vidé Porrentruy. 

Prscissov. Pov. da provincia de Galicia (Austria), 
perto de Auschowits, 2:100 habit. 

Przemislany. Pov. da provincia de Galicia (Aus- 
tria), perto de Rohatya, 3:000 habit. t 

Pubna. Cidade da provincia e presidencia de Ben- 
gala (India britannica), na margem esquerda do Ganges, 
a N. E. de Caleuttá. 

Pucho. Pov. do dist. de T'rentchin (Hangria), na mar- 
gem do Vaag, 2:000 habit. Fabricas de pannos. 

Puerco. Rio da Hespanha. Corre na provincia de Huel- 
va e desagua no Tinto. . 

Pugido. Pov. da treg. de Gondoris, conc. dos Arcos 
de Valle de Ves (Portugal). 


QUE 


Puigmal. Montanhafdos Pyrenéus (Hespanha). E’ o 
mais alto dos montes que marcam a fronteira entre a Hes- 
panha e a França. Tem 2:909 metros de altitude. 

Puinipet. Vidê Ponapé. 

Palhelho. Pov. da treg. de Gestaçô, conc. de Baião 
(Portugal). 

Pulvwvul. Pov. da provincia de Delhi, no territorio das 
Provincias ue Noroeste (lodia britannica), 12:000 habit. 

Punakha. Pov. do territorio de Butan (India), a 18 
kliom. de Tassisudon. 

Punch. Cidade do territorio de Kachemyr (India bri- 
tannica), na margem de um ufilucnte do Jhelum, a 15 ki- 
lom. de Srinagar. 

Punderpur. Cidade da provincia de Satara, na pre- 
sidencia de Bombaim (Iudia britannica), a 18 kilom. de Be- 
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japur, 20:000 habit. 

Pungue. Rio da provincia de Moçambique (Africa por- 
tugueza oriental). Nasce no territorio de Manica, corre 
para S. E., atravessa o dist. de Sofala e desagua no Ocea- 
no Indico. 'l'em sido modernamente explorado. Oferece fa- 


ceis meios de comunicação para o dist. de Manica. Tra- || 
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ta-se de levar ali a navegação regular por pequenos bar- 
cos de vapor. 

Para. Palavra hindu que significa cidade, e entra na 
composição de varios termos geographicos. 

Purbunder. Cidade da provincia de Guzerate, na 
presidencia de Bombaim (India britannica), perto do lito- 
ral. Numerosas fabricas. 

Purcel. Pov. da freg. de Penascaes, conc. de Villa 
Verde (Portugal). 

Puschiav. Vidé Poschiavo. 

Putbus. Pov. da provincia de Pomerania (Prussia), 
perto de Garz, 1:8009 habit. 

Putilia. Pov. da provincia de Bukovina (Austria), a 
12 kilom. de Czernowitz, 4:600 habit. 

Putni Krasna. Pov. da provincia de Bukovina (Aus- 
tria), 2:160 habit. 

Puy-de-Carlitte. Montanha dos Pyrenéus (Fran- 
ça). Tem 2:921 metros de altitude. 

Pystyan. Pov. do dist. de Neutra (Hungria), na mar- 
gem do Vaag, 3:600 habit. 

Pysdry. Vidè Peisern. 
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Quango. As recentes explorações do tenente Wissmann 
vieram mostrar que o Quango é verdadeiramente um af- 
fluente do Kussai e não desugua directamente no Zaire. 
U Kassai adiante de Ngete toma o nome de Mtini, e de- 
pois de receber o Quango passe a denominar-se Kua até 
se confundir com o Zaire. O Quango na ultims parte do 
seu curso tambem é chamado Mbihé. 

Quanhaua. Pequeno estado a E. do Quanhama 
(Africa austral). Calcula-se a sua superficie em 5:000 mi- 
Ihas quad. A sua capital é Toquero. 

Quarahy. Viia e municipio da provincia de 8. Pe- 
dro do Riv Grande do Sul (Brazil), creada em 1975. Per- 
tencia ao municipio de Alegrete e como parochis denomi- 
uava-se Quarabim. 

Quarebny. Villa e municipio da provincia de S. Paulo 
(Brazil), creada em 1550, 

Quarteira. Pov. uu freg. e conc. de Loulé (Porta- 
gal), VOU babit. 

Quartos. Pov. de Portugal nas freg: de Fontellas e 
Loulé. 

Quatis. Pov. da provincia de Pernambuco (Brazil), 
DO municipio de Pao de Alho. 

Quebra Mastro. liba do rio Camaquã, na provin 
cia do Rio Grande do Sul (Brazil). Pertence ao municipio 


de Pelotas. | 


Quebradas. Pov. da freg. de Udeleite, conce. de Cas- 
tro Muriw (Portugal). 

Queiro. Pov. da freg. de Sendim, conc. de Felguei- 
ras (Portugal). 

Queirões. Pov. da freg. de Barreiros, cone. de Ama- 
res (Purtugal). 

Quejo. Cubo ua costa N. da provincia de Santander 
(Mespanha). 

Quelba. Poy. de Portugal nas freg. de Cidadelhe 
(cone. de Mesão Frio), Gontinhães, Lever, Nogueira do 


Cravo, Sobre Tammega, Villa Mou e Ville. 

Quelhe. Pov. au freg. de Tabuado, conc. de Marco de 
Cunavezes (Portugal). 

Quelbo, Pov. da freg. de Marecos, cone. de Penafiel 
(Portugul). 


Quemhbo. Rio; da Africa central. Nasce no territorio 
dos Amboellas, corre para X. E. e vae desaguar no Quando. 

Quenena. Pov. ds freg. de 5. Domingos de Runa, 
conuc. de Cascaes (Portugal). 

Quicihan. Parochia da provincia do Amazonas (Bra- 
zıl), uo municipio de Labria. Orago Santo Antonio. 

Quíliou. kio do Congo finucez (Africa occidental). 
Corre na direcção de S. U., tendo por afluentes o Niari, 
Louisa e outros, banha Frankville e Rudoltstadt e des- 
agua na bahis de Loango. 

Quilo. Kio da Atrica Central. Parece ter origem no 
territorio de Quioco, ao N. de Muata Yanvo, dirige-se para 
N. O. e vae desaguar no Quango. 

— Vidê Quilliou. 

Quilon. Cidade do territorio de Travancore, na pre- 
sideucia de' Madrasta (India britannica), a 8º 53' Lat. N. 
e 89! 41' Long. E. Tem um porto que é a principal esta- 
ção militar ae Travancore. Foi outr'ora muito importante 
pela exportação de especiarias. 

Quime. kio da Africa central. Nasce no territorio dos 
Ganguelas, perto de Cangala, dirige-se pura O. e vae des- 
aguar no Quanza. 

Quinta. Fov. de Portugal nas freg. de Fareja, Fi- 
guciras, Xerra (conc. de Thowar) e Souto (Santa Maia). 

— da Estrella. Pov. de Portugal na freg. de Pa- 
rada e Barbudo (coue. de Villa Verde). 

— da Larangeira: Pov. da treg. de Troviscoso, 
conc. de Monsào (Portugal). 

— da Lua. Fov. da treg. de Parada e Barbudo, cone. 


ide Villa Verde (Portugal). 


— de Apra. Pov. da freg. e conc. de Loulé (Portu- 

al). 
j — de Baixo. Pov. da fieg. de Villa Fernando, conc. 
da Guarda (Portugal), JU babit. 

— de Cima. Pov. da freg. de Villa Fernando, cone. 
da Guarda (Portugal), 150 babit. 

— de Gege. Pov. da treg. de Parada e Barbudo, cono. 
de Villa Verde (Portugal). 

— de Valle Bom Petis. Pov. da freg. de Valle de 
Gouvinhas, conc. de Mirandela (Portugal). 
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Quinta de Valtongo. Pov. da freg. de Vacariça, 
conce. de Mealhada (Portugal), 80 babit. 

— do Pinhal. Pov. da freg. de Cesimbra (Nossa Se- 
nhora da Consolação ou Santa Maria do Castello), cone. de 
Cezimbra (Portugal), 60 babit. 


Senhora da Consolação ou Nanta Maria do Castello), cone. 
de Cesimbra (Portugal), 125 habit: 

— do Sol. Pov. dn freg. de Parada e Barbudo, conc. 
de Villa Verde (Portugal). 

— dos Cordeiros. Pov. da freg. de Troviscoso, conc. 
de Monsião (Portugal). 

— dos Montes. Pov. da freg. de Troviscoso, conc. 
de Mousão (Portugal). 

— Grande. Pov. da freg. e conc.de Coruche (Portugal). 


— Nova. Pov. da freg. de Porcas, cone. da Guarda | 


(Portugal). 

— — Pov. da freg. de Sarılhoa Grandes, conc. de Al- 
deia Gullega do Ribatejo (Portugal), 55 babit. 

— Velha. Pov. ds treg. de Bensafrim, conc. de Lagos 
(Portugal). 

Quintá. Pov. de Portugal nas freg. de Canellas (conc. 
de Penafiel), Curapinbeira, Carquere, Carvalheira, Donim, 
Espadunedo (conc. de Sintães), Fureja, Ferreiros (cone. de 
Povoa de Lanhozo), Folgosa (conc. da Maia), Friande (cone. 
de Povoa de Lanhoso), Gandarella, Garfe, Gestaçô, Gun 
dur (conc. de Amarante), Gondelães, Lenhas, Loureiro (cone. 
de Peso da Regoa), Mucieira de Cambra, Madeira, Paços 
de Gaiolo, Paredes Seccas, Piães, Pigeiros, Rebordões (conce. 
de Santo Thyrso), Remelhe, Ribas, Rio Covo (Santa Euge- 
nia), kio Meão, Santa Crus do Lima, Sediellos, Sendim 
(conc. de est Sobral da Serra, Souselia, Tavora 
(cone. de Tabuaço), Telões (conc. de Amarante), Travan- 
ca (conc. da Feira), Varsea da Ovelha, Ventosa (conc. de 
Vieira) e Villa Verde (cono. de Felgueiras). 

Quintaes. Pos. de Portugal nas freg. de Infias (conc. 
de Guimarães), Travanca (conc. de Amarante) e Travassos. 
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Quintães. Pov. de Portugal nas freg. de Ariz (cone. 
de Marco de Canavezes), Boivães, Serzedo (conce. de Gni- 
mardes) e Tavora (Santa Maria). 

Quintão. Pov. de Portugal nus freg. de Macieira de 


| Surnes e Rio Caldo e Touvedo (Salvador). 
— do Sampaio. Pov. dx freg. de Cezimbra (Nossa || 


— Vel.io. Pov. du freg. e conc. de Villa Nova de Por- 
timão (Portugal). 

Quintas. Pov. de Portugal nas freg. de Bessa, Casal 
|| Comba, Constantim, Quilbadezes, Loureiro (vouc. de Peso 
da Regoa), Paçô (cone. dos Arcos de Valle Vez). 

Pov. de Portugal nas freg. de Cuide de Villa Verde, 
| Duns Igrejas (cone. de Paredes), Nespereira (conc. de Gui - 
“marães), Nerrazes, Trandeiras e Varzea de Abrunhaes. 

| Quintăs de Baixo. Pov. da freg. de Cuide de Villa 
! Verde, conc. de Ponte da Barca (Portugal). 

Quintelia. Pov. de Portugal nus freg. de Ceia (cone, 
de Ceia) é Silva (X. Julião). 
| Quintinba. Pov. da freg. de Cesimbra (Nossa Se- 
| nhora da Consolação ou Santa Maria do Castello), conc. de 
| Cezimbra (Portugal). 

Quiongoa. Rio da Africa central. Corre para S. E. e 
vne desaguar do Zambese, entre o Cafué e o Muembeje. 
| Qatpapá. Villa e municipio da provincia de Pernam- 
buco (Brazil), creada em 1879. Era parochia pertencente ao 
municipio de Panellas. 
| Quiras. Pov. da freg. de Avioso (S. Pedro), conc. da , 
Maia (Portugal). 
Quiíssua. Rio da provincia de Moçambique (Africa 


portug ueza oriental). Corre para 8. E. e desagua no Zam- 
bese, a E. do Zumbo. 

Quiteve. Os limites do territorio de Quiteve, na pro- 
vincia de Moçambique (Africa portaguesa oriental), são o 
rio Pungue até á confluencia do Mavuze, o dist. de Mani- 
ca e os rios Revue e Busi. 

— Pov. na margem do Cunene, no dist. de Mossamedes 

| (areia portuguesa occidental), situada proximamente a 16º 
sat. 5. 
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Raba. Rio da provincia de Galicia (Austria). Corre 
para N. E., passa perto de Bochma e desagua no Vistula. 

Rabe. Vidè Rambi. 

Rabensteim. Pov. da provincia de Zwickau (Saxo- 
nis}, perto de Chemnitz, 2:625 babit. 

Raduapura. Cidade da ilha de Ceylão, a 8 kilom. 
8. E. de Coiombo, 3:000 habıt. Vidê Ratnapoora. 

Radunpur. Cidade do estado de Guicowar, na pre- 
sidencia de Bombaim (Índia britannica), a 40 kilom. de 
Baroda, 15:000 babit. 

Radymno. Pov. da provincia de Galicia (Austria), 
perto e a 5. E. de Jaroslaw, 1:400 habit. 

Radsichow. Pos. du provincia de Galicia (Austria), 
perto de Biala, 2:100 habit. 

Radziechow. Pov. da provincia de Galicia ( Aus- 
tris), perto de Zloczow, 2:700 babıt. 

Rafna. Pov. do dist. de Krasso (Hungria), perto de 
Krasso, 2:400 babit. 

Ragendorf. Vidé Ragendorg, assim escripto por erro 
typograpbico. 

Rahm. Pov. da provincia Rhenana (Prussia), perto de 
Erkrath, 1:5562 babit. 

Raivavae. Ilha do archipelago de Tabuai (Oceania). 


Raiz. Pov. da freg. de Monte Redondo, conc. dos Ar- 
cos de Valle de Ves (Portugal). 

Rajecs. Pov. do dist. de Trentchin (Hungria), na 
margem do Zilioka, 2:300 babit. Aguas thermaes. 

Rakos. Pov. do dist. de Beregh VHuagria), 1:800 habit. 

Rakowa. Pov. do dist. de Trentchin (Hungria), 
2:400 habit. 

Rakszeve. Pov. do dist. de Pesth (Hungria), om uma 
ilha do Danubio, a 7 kilom. de l’esth, 4:600 habit. 

Ral. Pov. da freg. de Cintra (Santa Maria e S. Miguel), 
conc. de Cintra (Portugal). 

Ramalheiro. Pov. da freg. de Naris, conc. de Oli- 
veira do Bairro (Portagal). 

Ramalhesa. Pov. da freg. de Faia, cone. da Guar- 
ds ı Portugal). 

Ramiillo. Pov. da freg. de Oarentã, conc. de Canta- 
nhede (Portugal). 

Ramo. Pov. da freg. de Christoval, cone. de Melgaço 
(Portugal). 

Ramos. Pov. da freg. de Souto (Santa Maria), cone. 
de Guimarães (Portugal). 

Rancagua. Cidade do Chili (America do Bal), perto 
de Valparaiso, 5:500 habit. 
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Ranco. Lago do Chili (America do Sul), junto da cor- 
dilbeira dos Andes, a 40º Lat. S. e 62º 37! Long. E. E’ se- 
mendo de numerosas ilhotas. 

Randinha. Pov. da freg, de Nevogilde, cone. de 
Louzada (Portugal). 

Ranenhurg. Vidè Oranienburg. 

Ranger (libas). Vidê Nassau. . 

Rangihaute. liha do grupo de Chatham (Oceania), 
a S. E. de Chatham. 

Ranha. Pov. da freg. de Novellas, cone. de Penafiel 
(Portugal). 

Rapadoura. Pov. da freg. de Riba Longa, cone. de 
Alijó (Portugal). 

Rapouta. Pov. de Portugal nas freg. de Alimargem 
do Bispo, Avellar, Covas (cone. de Tábua), Pera do Moço 
e Sebal Graude. 

Rappolisweiter. Vidè Rebeauvillé. 

Rarancse. Pov. da provincia de Bukovina (Anstria), 
perto de Sudagora, 3:300 habit. 

Ras. Palavra arabe que significa cabo, ponta, e entra 
na composição de varios termos geographicos. 

Rás. Pov. da freg. de Beire, conc. de Paredes (Por- 
tugal). 

Rasmono. Pov. da freg. de Cazevel, cone. de Castro 
Verde (Portugal). 

Raso. Purochia da provincia da Bahia (Brazil), no mu- 
nicipio de Tucano. Orago Nossa Senhora da Conceição. 

Rastos. Pov. da freg. de Landal, conc. de Obidos 
(Portugal). : 

Rat. lihas do Oceano Pacifico, a E. do archipelago das 
Aleutianas. 

Rategast. Rio do ducado de Mecklenburg Schwerin 
(Allemanha), afluente do Stephitz. 

Ratiama. Pov. do territorio de Scindia, na presiden 
cia de Bengala (India britannica), 10:000 habit. 

Ratoeira. Pov. da freg. de Nevogilde, cone. de Lou- 
zada (Portugal). 

Ratschach. Pov. da provincia de Carniola (Austria), 
na margem do Sau, perto do cam. de ferro, 2:400 babit. 

Ratschi. Pov. da provincia de Lithuania, na Polonia 
(Russia europes), na margem do Nelta, 2:700 habit. 

Raukoke. Vidé Kaikoke. 

Ravicaes. Pov. da freg. de Caver, cone. de Cabecei- 
ras de Busto (Portugal). 

Ravina. Rio afluente da margem direita do Zaire, no 
interior da região de Cabinda (Africa portugueza occi- 
dental). $ 

Raycsa. Pov. da provincia de Galicia (Austria), per- 
to de Zywiec, 1:700 habit. 

Real. Pov. de Portugal nas freg. de Gonça, Moure 
(cone. de Barcellos) e Villarinho (conc. de Villa Verde). 

— de los Alamos. Vidê Alamos. 

Rebolta. Pov. da freg. de Ega, conc. de Condeira a 
Nova (Portugal). 

Rebordãos. Pov. de Portugal nas freg. de Beire e 
Encalde. 

Rebordellto. Pov. da freg. de Roriz, cone. de Bar- 
cellos (Portugal). 

Rebordões. Pov. da freg. de Gilmonde, cone. de Bar. 
cellos (Portugal). 

— Pov. du freg. da Infesta, conce. de Celorico de Basto 
(Portugal), 335 babit. 

Reçato. Pov. da freg. de Pensjoia, conc. de Lamego 
(Portugal). 

Recanto. Pov. da freg. de Casaes, conc. de Lousada 
(Portugal). 

Recomeira. lov. da freg. de Ventosa, conc. de Tor- 
res Vedras (Portugal). 

Reconcavo. Parochia da provincia da Bahia (Bra- 
zil), no municipio de S. Francisco. Orago Nossa Senhora 
do Monte. 

Recovellias. Pov. da freg. de Ribeiros, conc. de Fa- 
fe (Portugal). i 

Bed. Pulnvra ingleza que significa vermelho, e que en- 
tra na composição de varios termos geographicos. 

— Biver (Little). Rio do estado de Arkansas (Esta 
dos Unidos). Nasce ns parte N. O. d'este estado, corre de 
S. para É. e lança-se no rio White, junto ao limite E. 
do condudo d'este nome, depois de um percurso de 226 ki- 
lom. aproximadamente. 


Redempcão. Villa e municipio da provincia de 8. 
Paulo (Brazil), creada em 1877. A parochia tem a invoca- 
ção de Santas Cruz de Paiolinho. Agencia de correio. 

Redondo. Este conc. do dist. de Evora comprebende 
6:946 babit. e 1:612 fogos, distribuidos pelas 7 freg. se- 
guintes, todas do arceb. de Evora e da com. de Redondo: 
Adaval 346 babit. e 74 fogos, Freixo OLL babit. e 110 fo- 
gos, Monte Virgem 356 babit. e 83 fogos, Montoito 1:212 
nabit. e 307 fogos, Redondo 3:6695 babit. e 879 fogos, San- 
ta Suzana 5U5 habit. e 101 fogos e Zambojal 351 babit. e 
58 fogos. 

— Fov. da freg. de Infias, conc. de Guimarães (Portu- 
gal). 

Redouça. Pov. de Portugal nas freg. de Cedrim e 
Serpins. 

Redoucas. Pov. da freg. de Maçãs de Dona Maria, 
conc. de Figueiró dos Vinhos (Portugal). À 

Redundo. Fov. da freg. de Moute Cordova, conc. de 
Santo Thyrso (Portugal). 

Reen. Ilhota do golto de Porsanger, no Oceano Arcti- 
co (Noruega). : 
Regadas. Pov. da freg. de Cabeça Santa, conc. de 

Penafiel (Portugal). 

Regainho. Pov. ds freg. de Moure, conc. de Barcel- 
los (Portugal). 

Regedoura. Pov. de Portugal nas freg. de Gerazs do 
Lima (Santa Maria), Grijó (conc. de Villa Nova de Gaia) 
e Vallega. 

Regedoaro. Pov. da freg. de Refojos de Basto, cono. 
de Cabeceiras de Basto (Portugal). 

Regeneração. Villa e municipio da provincia de 
Piauby (Brazil), instituida em 1875. A vilia pertencia ao 
municipio de Amarante. 

Regisheim. Pov. da provincia de Alsacia Lorena 
(Allemanha), perto de Entisheim, 2:084 babit. 

Registo. Pov. da freg. de Villa Juzã, cone. de Mesão 
Frio (Portugal). f 

Rego. Fov. da freg. de Vallega, conc. de Ovar (Por- 
tugal). 

Deruni i. Pov. da freg. de Cabração, conc. de Pon- 
te do Lima (Portugal). 

Regueiro. lov. da freg. de Sobreposta, conc. de Bra- 
ga (Portugal). 

Reguenga. Pov. da freg. de Ribeirão, cone. de Villa 
Nova ae Famalicão (Portugal). 

Reguengo. Pov. de Portugal nas freg. da Silva Es- 
cura (conc. de Sever do Vouga) e Villa Verde (conc. de 
Villa Verde). 

Reguengos de Monsaras. Este conc. do dist. de 
Evora comprehenae 8:988 babit. e 2:094 fogos, distribui- 
dos pelas 5 seguintes freg., todas do arceb. de Evora e da 
com. de Reguengos de Monsaraz: Campo 2:177 babit. e 
519 fogos, Caridade 818 babit. e 172 fogoe, Corval 1:639 ' 
babit. © 394 fogos, Mousaraz 1:412 habit. e 355 fogos e 
Reguengos de Monsaraz 2:942 habit. e 654 fogos. 

Rehaa. Cidade da provincia de Alta Franconia (Ba- 
viera), perto da fronteira da Bubemia, 3:203 habit. 

Rehtobel. Pov. do cantão de Appenzell (Suissa), 
perto de Speicher, 2:400 babit. t 

Reichdorf. Pov. da provincia de Bobemia (Anstria), 
perto de Weipert, 1:900 habit. 

Reimonde. Pov. da freg. de Barreira, conc. de Bar- 
cellos (Portugal). 

— Pov. da freg. de Villa Marim, conc. de Mesão Frio 
(Portugal). 

Reimondinho. Pov. da freg. de Carreira, cone. de 
Barcellos (Portugal). 

Rein Deer. Lago do Canadá, no territorio dos Es- 
quimaus, a 69º 30 Lat. N. e 120º 52' Long. O. Tambem 
se chama Lugo dos Esquimuus. 

Reirigo. Pov. da freg. de Formaris, conc. de Coura 


(Portugal). 
Reiva. Pov. da freg. de Lamas, conc. da Feira (Por- 
tugal). . 


Relvas. Pov. da freg. de Parada de Cunhos, cone. de 
Villa Real (Portugal). 

Remedios. Parochia da provincia de Minas Geraes 
(Brazil), no municipio de Barbacena. Orago Nossu Senho. 
ra das Dôres. Agencia de correio. 

BRemitara. Vidê kimatura. 
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Remonde. Pov. da freg. de Santos Evos, cone. de 
Vizeu (Portugal). 

Remand. Vidé Romon’. 

Renda. Pov. da freg. de Covas, conc. de Villa Verde 
(Portugal). 5 

Rendo. Pov. 
cas e Valle Maior. 

Rendol. Pov. da freg. de Carquere, conc. de Rezende 
(Partugal) f 

Repeltão. Pov. da freg. e conc. de Oliveira do Bair- 
ro (Portugal). 

Repetze. Rio da Hungria. E’ o mesmo que o Rabnitz. 

Requeijó. Pov. da freg. de Giella, cone. dos Arcos 
de Valle de Vez (Portugal). 

Requeixo. Pov de Portugal nas freg. de S. João de 
Rei e Villa Nova de Muhia. 

Requena. Vide Magro. 

Retaxo. Pov. da freg. de Estreito, 
(Portoegah. 

Retiro. Parnchia da provincia de Minas Geraes ( Rra- 
gil. no mnnicinio de K. Gonçalo do Sapucahy. Orago Nos- 
sa Senhora da Piedade. 

— da Lagoa. Parohia da provincia de Minas (Ge- 
raes (Brasil), no municipio de Curvello. Orago Santo An- 
tonio. 

— dae Rarranco Alto. Parochia da provincia de 
Minas Geraes (Rrazil, no municipio de Alfenas. 

Retrone. Vida Visenza. 

Rezsbanya. Vidè Rezhunga, como por erro typogra- 
phien ae pnblicon. 

Rezende. Este cane. do dist. de Vizeu comprehende 
18:721 habit. e 4:912 fogos. distribuidos pelas 15 seguin- 
tes fregz.. todas do hisp. de Lamego e da com. de Rezende : 
Anreáde 1:411 habit e 352 fogos. Rarrô 2:155 habit. e 577 
fogos. Cárquere 1:156 hahit. e 297 fogos, Feirão 203 ha- 
bit. e 57 focos. Felpneiras 677 habit. e 161 fogos, Fontou- 
ra 1:485 habit. e 397 fogos, Freigil 542 habit. o 153 fogon, 
Minmãea 785 habit e 210 fogos Ovadas 1:125 hahit e277 
foros, Panehorra 375 hahit. e 95 fogos, Paus 1:861 babit. 
e 510 fogna, Rezende 3:100 habit. e 833 fogos. S. Cypria- 


de Portugal nas freg. de Fajozes, Por- 


cone. de Oleiros 


no 1:019 habit. e 281 foron, S. Martinho de Mouros 2:275 | 


habit. e 574 foroa e S. Romão de Aregos 552 habit. e 138 
forana, 

Rhithymno. Pov. na costa N. da ilha de Candia 
(Turquia). entre Canea e Candia, 1:000 hahit. 

Rhyaburg. Pov. da provincia de Hollanda Meridio- 
pal (Paizea Baixna), na margesm do Rheno, 1:300 babit. 

Riachão de Jacunipe. Villa e mnnicipio da pro- 
vincia da Bahia (Brazil), creada em 1278. Pertencia 80 
manteinio da Feira de Sant'Anna. Tem 4:674 habit. 

Riacho da Casa Nova. Villa da provincia da Ba- 
bia (Brasil). Vide S. José da Casa Nova. 

— de Sant'Anna. Villa e municipio da provincia 
da Bahia (Brazil, creada em 1878. Fazia parte do muni- 
cipio de Monte Alto. 

— do Sangne. Antira villa da provincia do Ceará 
(Brazil), restabelecida em 1879 

— don Wachndos. Parochia da provincia de Minas 
Geraes (Rrazil), no municinio de (Grão Mogol. 

Riachuelo. Nome com qne foi creada villa em 1865 
a nov. do Riacho do Sangue, na provincia do Ceará (Bra- 
gil. Tendo sido anpprimida em 1873, foi restaurada em 
1879 com a denominação primitiva de Riacho do Sangue. 

Rianzarea. Rio da Iespanha. Nasce na provincia de 
* Cuenca, banha Tarrancon, corre para S. O. atravessando 
a nrovinria de Toledo e desagua no Giguela. 

Rib. Rio do condado de Hertford (Inglaterra). Corre na 
direcção de S. O. e desagua no Lea. 

Ribabelide. Pov. da freg. de Bigorne, conc. de La- 
mero (Portugal). 

Ribaçãea. Pov. da freg. de Abragão, conc. de Pena- 
fiel. dist. do Porto (Portugal). 

Ribas. Pov. da free. de Mosteiro de Oliveira, conce. de 
Villa Nova de Famalicão (Portngal). 

Ribeira. Pov. de Portugal nas freg. de Besteiros 
(cone. de Paredes) e Fajão. : 

— Cnrato da provincia da Bahia (Brazil), no municipio 
do Conde. f 

-— das Macãa. Ribeira do dist. de Liaboa (Portu- 
gal). Nasce ua serra de Cintra, passa a 1 kilom. da 
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villa de Cintra e junto de Collares, e vae desaguar no 
[Oceano Atlantico, na praia chamada das Maçãs, com 15 
kilom. de curso. 

Ribeira das Pedras. Pov. da p.ovincia do Rio de 
|| Janeiro (Brazil), no municipio de Campos. 
| — de Abbade. Pov. da freg. de Valle Bom, conc. de 
|| Gondomar (Portugal). 
| — de Avellãs. Pov. 
l tugal). 
| — de Baixo, Pov. da freg. e cone. de Chaves (Por- 
; tugal). 
h qa a Elos. Pov. da freg. de Sever, cone. do Santa 
Martha de Penaguião (Portugal). 
| — de Maceira. Pov. da freg. do Evora de Alcobaça, 
“cone. de Alcobaça (Portugal). 
i — de Pena. Este conc. do dist. de Villa Real com- 
i prehende 8:412 habit. e 1:835 fogos, distribuidos pelas 6 
| sepgnintes freg., todas do arceb. de Braga e da com. de Villa 
il Pouca de Aguiar: Alem Tamega 653 habit. e 136 fogoe, 
| Alvadia 356 habit. e 62 fogos, Cerva 8:077 habit. e 678 fo- 
“gos, Limões 704 habit. e 90 fogos, Ribeira de Pena (O Sal. 
| vador) 2:730 babit. e 664 fogos e Ribeira de Pena (Santa 
i Marinha) 892 babit. e 204 fogos. 
! “do Pão Grande. Parochia da provincia da Ba 
| bia (Brazil), no municipio de Pombal. Orago Nossa Senhora 
ido Amparo. e 
| — dos Pardos. Pov. da provincia do Espirito Santo 
i| (Brazil). no municipio de Victoria. 
| — dos Tontões. Pov. da freg. de Montelavar, cone. 
Ide Cintra (Portugal). 
| Ribeirão., Parochia da provincia de Santa Catharina 
ipio do Desterro. Orago Nossa Senhora 


da freg. e cone. de Chaves (Por 


it 
: (Brazil), no munic 


ida Lana. no 
| — Abaixo. Parochia da provincia de Minas Geracs 


|| (Brazil), no municipio de Marianna. Orago S. Caetano. 

| — da sebastianna. Parochia da provincia do Rio 
ide Janeiro (Brazil), no municipio de Nova Friburgo. Orago 
| Nosea Senhora da Conceição. o 

| — preto. Villa da provincia de S Paulo (Brazil). 
|i Pela lei de 7 de abril de 1879 passou à denominar-se Entre 
Rios. 

Ribeirãosinho. Parochia da proviucia de S. Paulo 
(Brazil), no municipio de Jaboticabal. 

Ribeirinha. Pov. dv Portugal nas freg. de Nossa Se- 
nhora da Conceição (cone. de Tavira) e Tavira (Santa Ma- 
ria do Castello). AE 

— das Umbrian. Poy da freg. de Tavira (Santa Ma- 
| ria do Castello), cone, de Tavira (Portugal). 
| Ribeiro. Pov de Portugal nas freg. de Monte (couce. 

de Amarante) e Varzea do Douro. 

— de Moinho. Pov. da freg. de Codeçoso, conc. de 
Celorico de Basto (Portugal). 

Ribes. Pov. da freg. de Parads, conc. dos Arcos de 
Valle de Vez (Portugal). 

Ribil. Pov. da freg. de Codeços, 


reira (Portugal). 
Rickadorf. Pov. da provincia de Brandenburg (Prus- 


sia). a 1 kilom. de Berlin, 4:500 babit. Fabricas. 
Riddersk. Pov. da provincia de Tomsk, na Siberiu 

(Russia asiatica) perto de Biisk, 4:000 babit. Minas de 

prata e de chumi 
Rieneck. P 


conc. de Paços de Fer- 


da provincia de Baixa Franconia (Ba- 
viera), na margem do Sinn, 1:349 habit. E 
Rifetangi. Jabo na costa N. da Irlanda (Dinamarca), 
a 66º 33! Lat. N. e 70 7º Long. O. f 
Milheira. Pov. da freg. de Oleiros, cone. de Villa 
Verde (Portugal). 
Rimella. Pov. da provincia 
de Masugnaga, 3:000 habit. . 
Rimitara. Ilha do archipelago de Turin (Oceania), a 
O. de Rurutua. Ne 
Rincão de S. Pedro. Parochia da provincia do 
Ric Grande do Sul (Brasil), no municipio de Santa Maria 
da Bôca do Monte. 
Rindo. Pov. da freg. de 
(Portugn]). 
Ringgold. 
perto da ilha de Vanua Levu. 
Rinihue. Lago do Cbili (America do Sul), perto dos 
Andes, a 39 45! Lat. S. 


de Tabuai (Italia), perto 


Covellas, conc. de Santo Thyrso 


Ilhotas do archipelago de Fiji (Oceania) 
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Rio Abaixo. Parochia da provincia de Minas Geraes 
(Brasil), no municipio de S. João de El-Rei. 

— — Parochia da provincia de Matto Grosso (Brasil), 
no municipio de Cuyabá. Orago Santo Antonio. 

— Acima. Parochia da provincia de Minas Geraes 
(Brazil). no municipio de Sabará. 

— Bonito. Tem o titulo de villa desde 1880 a paro- 
chin d'este nome, que fazia parte do municipio de Botu- 
catú, na provincia de 8. Paulo (Brazil). 
| — Branco. Parochia da provincia do Amazonas (Bra- 
zil), no municipio de Moura. Orago Nossa Senhora do 
Carmo. 

— Claro. Parochia da provincia de Minas Gerses (Bra- 
sil), nos municipios de Cabo Verde e de Passos. 

— das Velhas. Parochia da provincia de Minas Ge- 
raes (Brazil), no municipio da Bagagem. 

— de Mel. Pov. da freg. de S. Gião, conc. de Ceia 
(Portugal). i 

— de Oro. Rio da costa O. da Africa, no Sabará. E’ o 
rio Ouro dos portuguezes. Actualmente esta parte da costa 
africana entre o cabo Bojador e o Branco pertence á Hes- 
pavha, que desde 1+84 procura ali assentar e alargar o seu 
dominio. A extensão do litoral póde calcular-se em 800 ki- 
lom. Por emquanto ha apevas aqui estabelecimentos insi- 
gnificantes, sendo um na margem da habia do Rio de Oro. 

— de 8. João Acima. Parochia da provincia de 
Minas Geraes (Brazil), no municipio do Pará. 

— Mator. Este conc. do dist. de Santarem compre- 
hende 9:226 habit. e 2:118 fogos, distribuidos pelas 8 se- 
guintes freg., todas do patriarc. de Lisboa e da com. de 
Santarem: Alcobertas 963 habit. e 218 fogos Arruda dos 
Pirões 262 habit. e 62 fogos. Azambujcira 457 habit. e 106 
fogos, Fragoas 626 habit. e 144 fogos, Marmeleira, Outeiro 
da Corticada 478 habit. e 112 fogos. Rio Maior 3:595 ha 
bit. e 828 fogos e S. João da Ribeira 2:845 habit. e 648 
fogos. A freg. de Marmeleira, creada por decreto de 16 de 
muio de 1878, compõe se das pov. de Marmeleira e Asscn. 
tiz, que foram desannexadas da freg. de S. João da Ribeira. 

— Milheiro. Pov. da freg. de Sobral, cone. de Mor- 
tagua (Portugal). 

— Novo. Villa e municipio da provincia de 8. Paulo 
(Brazil). creada em 1875. Pertencia ao municipio de Bo- 
tucatú. 

— Pardo. Villa e maniciplo da provincia de 8. Pau- 
lo (Brazil), creada em 1876. Fasia parte do municipio de 
Lençoes. 

— — A villa d'este nome, na provincia de Minas Ge- 
raes (Brasil), foi elevada á categoria de cidade em 1872. 

— Preto. Parochia da provincia de Minas Geraes 
(Brazil), no municipio da Conceição do Serro. Orago S. 
Sebastião. 

— Verde. A villa d'este nome, na provincia de Goyaz 
(Brasil), foi creada cidade em 1852. 

— Vermelho. Parochia da provincia da Babia (Bra- 
sil). no municipio de 8. Salvador. Orsgo Sant'Anoa. 

Risca Silva. Pov. da freg. de Santo Avdré de Poia- 
res, conc. de Poiares (Portugal). 

mita (Santa). Parochia da provincia de 8. Paulo (Bra- 
sil), no municipio do Guaratinguetá. 

— da Cachoeira (Santa). A parochia d'este nome, 
no municipio da Nova Cruz, ua provincia do Rio Grande 
do Norte (Brasil), foi creada villa em 1876 com o nome de 
Trabiry. 

— do Tarvo (Santa). À villa d'este nome, na provin- 
cia de Minas Geraes (Brazil), é presentemente cidade com 
o nome de Viçosa de Santa Rita. , 

mittenau. Pov. da provincia do Palatinado (Bavie- 
ra), na margem do Regen, a 6 kilom. do Roding, 1:380 
babit. 

Rives. Pov. da freg. de Duas Igrejas, conc. de Villa 
Verde (Portugal). 

Robaira. Pov. da freg. de Pias, cone. de Ferreira do 
Zezero (Portugal). 

Robyns. Pov. da freg. de Meadella, couce. de Vianna do 
Castello (Portugal). 

Roca. Pov. da freg. do Valle Verde, conc. de Moga- 
douro (Portugal). . 

Rocas. Villa da provincia da Bahia (Brazil) Vidô 
S. Filippe. 

Boche. Cabo na costa 8. O. da provincia de Cadiz 


(Hespanha), a N. O. do cabo Trafalgar, a 36º 18' Lat. N. 
e 3 Long. E. 

Rocber de I'Esperance. Ilhota do archipelago 
de Kermalee, no Oceano Pacifico (Oceania). 

Rocboso. Pov. da freg. de Salgueiro, cone. do Fan- 
dão (Portugal). 

Rocio. Pov. de Portugal nas freg. da Feira (cone. da 
Feira), Fontellas e Rebordões (O Salvador de). 

Rockhampton. Pov. da colonia de Victoria (Aus- 
tralia), na extremidade N. da ilha de Curtis, 1:300 habit. 

Roda. Pov. da freg. e conc. da Feira (Portugal). 

— de Baixo. Pov. da freg. do Sobral, cone. de Olei- 
ros (Portugal). 

— de Cima. Pov. da freg. do Sobral, conc. de Olei- 
ros (Portugal). 

Rode Saint Genèse. Pov. da provincia de Bra- 
bante (Belgica), perto de Uccle, junto da um pequeno 
nfiuente da direita do Senne, perto da floresta de Soigne, 
3:266 habit. Fabrica de papel. Est. de cam. de ferro e de 
teleg. : 

Rodeio Bonito. Pov. da provincia de Santa Catha- 
rina (Brazil), no municipio de Laguna. 

Rodetos. Pov. da freg. de Sarnadas do Rodão, conc. 
de Villa Velha do Rodão (Portugal). 

Roferta. Pov. da freg. de Golães, conc. de Fafe (Por- 
tugal). 

Rogella. Pov. da freg. de Villarinho, cona, da Louzã 
(Portugal). > 

Roggiano Gravina. Pov. do provincia de Cosenza 
(Italia), perto de San Marco e da margem direita do Esa- 
ro. 3:330 babit. 

Rohovicza. Pov. da Bosnia (Austria), perto de No- 
vibazar, 3:000 habit. 

Rojoem. Pov. da freg. de Gondomil, conc. de Valen- 
ça (Portugal). 

st Pov. da freg. de Palhacs, conc. da Certã (Por- 
tugal). 

Rolhados. Pov. da freg. de Cintra (Santa Maria e 
8. Miguel), eonc. de Cintra (Portugal). 

Romá. Pov. da freg. de Gondifellos, conc. de Barcel 
los (Portugal). 

Romanszov. Cabo na costa O. do territorio de Alas- 
ka “Estados Unidos), no Mar de Behring, a 610 49' Lat. N. 
e 157º 10' Long. O. 

Romea. Pov. da freg. de Crasto, cone. de Ponte da 
Barca (Portugal). 

Romeral. Pov. da freg. da Silva Escura, conc. de 
Sever do Vouga (Portugal). 

Rompecilba. Pov. da freg. do S. Martinho das Moi- 
tas, conc. de N. Pedro do Sul (Portugal). 

Ronco. Pov. da freg. de Duas Igrejas, conc. de Villa 
Verde (Portugal). 

Ronqueira, Pov. da freg. e conc. de Penaçova (Por- 
tugal). 

Ronse. Vidé Renaiz. 

Roque (S ). Pav. da treg. e cone. de Chaves (Portugal). 

Roqueiro. Pov, da freg. de Estreito, cone. de Olei- 
ros (Portugal). 

Roraima. Montanba do estado de Venezuela (Ame 
rica do Sul», na fronteira da Guyanoa britannica e do Bra 
zil. Eleva se a 8:000 pés. 

Roree. Cidade da provincia de Sinde (Iudia britanoi- 
ca) na margem esquerda do Indus, a S. E. de Sukkur, 
8:000 habit. Muitas fabricas. 

Rorigo. Pov. da freg. de Calendario, conc. de Villa 
Nova de Famalicão (Portngal). : 

Rosarito. Villa e municipio da provincia do Rio Gran- 
de do Sul (Brazil), creada em 1876. Está situada na mar- 
gem esquerda do rio Santa Maria em frente do passo do 
Rosario. 

— Parochia da proviucia de 8. Paulo (Brazil), no mu- 
nicipio de Sorocaba. 

Rosek. Pov. da provincia do Cariuthia (Austria), va 
margem do Drau, 5:300 habir. 

Roszabegy. Vidé Rosenberg. 

Roszmital. Vidè Rosenthal. 

Rotão. Pov. da freg. de Silvalde, couce. da Feira (Por- 
tugal). 

Roto. Pov. da freg. de Villa Fernando, conc. da Guar- 
da (Portugal). ; 
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Rousaselaer. Vidt Roulers. 

Roversdorf. lov. da provincia de Silesia (Austria), 
perto de Hermeradirf, 2:800 habit. 

Rovuma. Rio da Africa oriental. Nasce a E. do lago 
Nyassa, corre para E., junta se coim o rio Lujenda, e de 
pois segue na direcção de N. E. até ao Oceano Indico, on 
de desemboca acima do cabo Delgado. No principio do geu 


curso tem por sflluente o rio Mainge. O curso d'este e do | 


Rovuma servem d+ fronteira N. À provincia de Moçambi 
que, segundo o tratado celebrado entre Portugal e a Alle- 
manha em dezembro de 1556. 

Roxio. Pov. da freg. de Fragoso, cone. de Barcellos 
(Portugal). 

Rozinatov. Pov. da provincia de Galicia (Austria), 
perto de Kalusz, 3:400 habit. 

Rosniov. Pov. da provincia de Galicia (Austria), perto 
de Kolomea, 4:980 habit. 

Rozwadov. Pouv. da provincia de Galicia (Austria). 
perto da fronteira da Polonis, a 18 kilm. de Tarnov, 
1:800 habit. ` 

Rozszo. Pov. da provincia do Littoral (Austria), perto 
de Pivguente, 1:500 babit. 

Rua. Pov. da freg. e conc. da Feira (Portugal). 

— Cega. Pov. da freg. de Padreiro (Salvador), cone. 
dos Arcos de Valle de Vez (Portugal). 

— — Pov. da freg. de Villa Frauca, conc. de Vianna do 
Castello (Portugal). 

— da Igreja. Pov. dn freg. de Villa Fria, conc. de 
Vianna do Castello (Portugal). 

— das Almas. Pov. da freg. de Monte, cone. de 
Amarante (Portugal). É 

— de Louredo. Pov. da freg. de Monte, conce. de 
Amarante (Portugal). 

— Ferreira. Pov. da freg. de Carquere, conc. de Re- 
zende (Portugal). 

Ruapehu. Montanha da ilha septentrional da Nova 
Zelandia (Oceania), a 39º 15' Lat. S. e 175º 17! Long. O. 
Tem o cume coberto de neve e eleva-se a 9:000 pés. 


” 


! Rubial. Serra da Hespanhs, na provincia de Toledo, 
ao S dos montes de Toledo e a E. da serra de Guadalupe. 


| Rubim. Pov. da freg. de Real, conc. dce Amarante 
|| (Portugal). 

! Rudki. Pov. da provincia de Galícia (Austria), perto 
| de sambor, 1:80) babit. 

| Rufaxo. Pov. da freg. de Evora Monte (Noesa Senho- 
' ra da Conceição), couce. de Extremoz (Portugal). 

H Rugel. Pov. da fccg. de Santo Estevão das Galós, 
| cone. de Mafra (Portugal). 

|| Rum. Rio do estado de Minnesota (Estados Unidos). 
o Viaè Buinsey. 

| Runcorn., Vidè Runcom, como por erro typographico 
ee escreveu. 

Ruo. Rio do dist. de Quelimane, na provincia de Mo- 
| çaimbique (Africa portugueza oriental). Nasce nos montes 
l Milanei, corre para 5. U. e desagua no Cnire. Purece que 
i são afluentes d'este rio o Lichema, Chombesi e Pochira 
i pela margem direita. Não tenco sido ultimado o tratado 

com a Inglaterra, o Ruo vão póde ser boje considerado 
| como limite do nosso territorio. 

Rurutua. Ilha do archipclsgo de Tabuai (Oceania), 
a N. O. da ilha de Tubuai. 

Rusnuão. Pov. du freg. de Gosende, cone. de Castro 
Daire (Portugal). K 
| Russmoidauwiiza. Pov. da provincia de Buko- 
| vina (Austria), 1:600 habit.. 
| Rustendorf. Pov. da provincia de Baixa Austria 
| (Austria). perto de Se:hsbuus, 4:800 habit. 

‘l Ruttunpore. Pov. da provincia de Nagpore, no ter- 
|; ritorio das Provincias de Noroeste (India britannica), a 
| 60 kilom. de Nagpore, 6:000 babit. . 

| Rybotycze. Pov. da provincia de Galicia (Austria), 
: perto de San k, 3:000 babit. 

| Rymanow. Pov. da provincia de Galicia (Austria), 
į perto de Rybotycze, 2:200 babit. 

1 Rzyki. Pov. da provincia de Galicia (Austria), perto 
lide Zator, 2:160 babit. 


| 
| 
| 
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Saardam. Vidè Zaandam. 

Saboga. Pov. da freg. de Levegada, conc. de Poiares 
(Portugal). 

Sabrao. Ilbota do archipelago de Sunda (Oceania), 
perto da costa E. da ilha de Flores. Ainda aqui se encon- 
tra o vestigio da civilisação e da religião devida aos mis- 
sionarios portuguezes. 

Sabrosa. Este conc. do dist. de Villa Real compre- 
hende 14:022 habit. e 3:260 fogos, distribuidos pelas 15 
seguintes freg., todas do bisp. de Lamego e da com. de 
Villa Real: Anta 1:363 habit. e 321 fogos, Celleirós 960 
habit. e 178 fogos, Covas do Douro 1:852 habit. e 311 fo 
gos, Gouvães 688 babit. e 130 fogos, Gouvinhas 922 habit. 
e 212 fogos. Parada de Pinhão 501 habit. e 128 fogos, Pa- 
radella de Guiães 531 habit. e 126 fogos, Passos 1:351 ha- 
bit. e 332 fogos, Provezende 1:204 babit. e 303 fogos, Ri 
ba Pinhão 922 babit. e 210 fogos, Sabrosa 1:277 babit. e 
330 fogos, S. Christovão do Douro 311 habit. e 87 fogos, 
Souto Maior 597 babit. e 197 fogos, Torre de Pinhão 747 
babit. e 180 fogos e Villarinho de 8. Romão 796 habit. e 
215 fogos. 

Sabagal. Este conc. do dist. da Guarda compre- 
bende 32:290 habit. e 8:212 fogos, distribuidos pelas 44 se- 
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| guintes freg., todas do bisp. da Guarda: Aguas Bellas 
; 631 babit. e 159 fogos, Aldeia do Bispo 827 babit. e 208 
| fogos, Aldeia da Ponte 1:076 habit. e 294 fogos, Aldeia da 
| Ribeira 543 habit. e 132 fogos, Aldeia Velha 1:037 babit. 
“e 246 fogos, Alfaiates 1:195 habit. e 295 fogos, Badumal- 
| los 334 babit. e 91 fogos, Bemdada 979 habit. e 236 fogos, 
| Bismulla 460 babit. e 125 fogos, Castelleiro 891 habit. e 
'232 fogos, Cerdeira 333 habit. e 85 fogos, Foios 501 habit. 
' e 126 fogos, Forcalhos 417 babit. e 103 fogos. Lageosa 798 
! habit. e 206 fogos, Lomba dos Pulheiros 243 habit. e 64 

fogos, Malcata 634 habit. e 152 fogos, Malhada Sorda 1:172 

habit. e 303 fogos, Miuzella 834 habit. e 210 fogos, Moita 
(327 habit. e 93 fogos, Nave 852 babit. e 218 fogos, Nave 
ide Haver 1:255 bsb:t. e 314 fogos, Parada 592 habit. e 157 
“fogos, Pena Lobo 435 habit. e 99 fugos, Porto de Ovelha 

421 habit. e 108 fogos, Pousafolles do Bispo 942 hubit. e 
237 fogos, Quadrazaes 1:826 habir. e 476 fogos, Quintans 
ide 8. Bartholomeu 555 habit. e 139 fogos, Rapoula do Côa 
340 habit. e 89 fogos, Rebolosa 372 habit. e 103 fogos, 
|| Rendo 804 babit. e 203 fogos, Ruivós 160 habit e 45 fo- 


-|i gos, Ruvina 240 habit. e 47 fogos, Sabugal 1:721 hubit. e 


386 fogos, Santo Estevão 814 babit. e 212 fogos, Seixo de 
| Côa 711 habit. e 172 fogos, Sortelha 865 habit. e 228 fogos, 
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Sonto 1:297 habit. e 359 fogos, Touro 1:183 habit. e 291 
fogos, Urgueira 551 habit. e 145 fogos, Valle das Eguas 
239 habit. e 58 fogos, Valle de Espinho 1:140 habit. e 313 
fogos, Vallongo 256 babit. e 62 fogos, Villa Boa 801 habit. 
e 200 fogos e Villar Maior 680 habit. e 191 fogos. As 
freg. de Malhada Sorda, Miuzella, Nave de Haver, Parada 
e Porto de Ovelha pertencem á com. de Almeida e as res- 
tantes á de Sabugal. 

Sacões. Pov. da freg. de Varzea Grande de Goes, 
conc. de Goes (Portugal). 

Sadaddin. Vidè Saad-el- Din. 

Saendschan. Pov. da provincia de Irak-Adjemi 
(Persia), a 60 kilom. N. O. de Teheran, 15:000 habit. 

Sagastg. Pov. do Baixo Egypto (Egypto), a 11 ki- 
lom. N. do Cairo, 5:000 habit. 

Sagoschi. Pov. do territorio de Gando, no Sudão 
(Africa), em frente de Rabba. E' uma pov. importante pelo 
seu commercio e industria. Tambem se escreve Zagochi. 

Sagrada (liba). Ilha formada pelos dois braços em 
que o Tibre se devide ao entrar no Mar Thyrreno. 

Saharanpore. Cidade da provincia de Meerut, no 
territorio das Provincias de Noroeste (India britannica), a 
20 kilom. de Meerut, 37:968 habit. 

Sahímes. Pov. da freg. de Espadanedo, conc. de Sin- 
fães (Portugal). 

Natal. Pov. da freg. de Palme, conc. de Barcellos 
(Portugal). 

Saima. Pov. da freg. de Chorense, conc. de Terras de 
Bouro (Portugal). l 

Saima. Pov. da freg. de Sangalhos, conc. de Anadia 
(Portugal). 

Saime. Pov. da freg. de Jolda (Santa Maria Magda- 
lena), eonc. dos Arcos de Valle de Vez (Portugal). 

Sattchatf. Cidade da Servia (Europa), na margem do 
Timok, a 7 kilom. de Widdin, 2:860 habit. 

Sajansk. Vidó Sayansk. 

alaga. Cidade da Guiné (Africa occidental), a 30 
kilom. da margem do Volta, a 8º 25' Lat. N. Tem cerca de 
40:000 babit. E' terra de grande commercio, 

Salamiyed. Pov. da Syria (Turquia asiatica), no 
deserto da Syria, a 34º 45' Lat. N. 

Sialavisa. Poy. da freg. e cone. de Villa de Rei (Por- 
tugal). 

 niddc ad; Pov. da freg. de Mouras, conc. de Ton- 
della (Portugal). 

Salm. Ilhas do Oceano Arctico, a 80º Lat. N. 

Salvador. Curato da provincia do Rio Grande do 
8ul (Brasil), no municipio de Monte Negro. 

— Parochia da provincia do Rio Grande do Sul (Bra- 
sil), no municipio de Monte Negro. 

Salvaterra de Magos. Este conc. do dist. de San- 
tarem comprehende 4:889 habit. e 1:179 fogos, distribui- 
dos pelas 2 seguintes freg., pertencentes ao patriarc. de 
Lisboa e á com. de Benavente: Muge 2:256 babit. e 483 
fogos e Salvaterra de Magos 2:633 habit. e 696 fogos. 

Salvora. Ilhota á entrada da ria de Arosa, na pro- 
vincia de Pontevedra (Hespanha), a 42º 28' Lat. N. e 0º 
8' Long. E. 

Salvratty. Vidê Salawatty. 

Salsig. Lago da provincia de Saxonia (DPrussis), a O. 
de Halle, a 51º 28' Lat. N. e 20º 51' Long. E. 

Sambade. Pov. da freg. de Marmeleiro, conc. da 
Certã (Portugal). 

Sambado. Pov. da freg. de Sernache do Bom Jar- 
dim, conc. da Certã (Portugal). 

Samil. Pov, da freg. de Fervença, conc. de Celorico 
de Basto (Portugal). 

— Pov. da freg. de Villa Chã, conc. de Oliveira de Aze- 
meis (Portugal). 

Stamobor. Pov. da provincia de Croacia (Austria), 
perto de Agram, 2:600 habit, . 

Samossa. Pov. de Portugal nas freg. de Arentim, 
Ariz (conce. de Marco de Canaveses), Golãcs, Refojos (conce. 
de Santo A) Roriz (conc. de Santo Thyrso), Soato 
(Santa Maria) e Victorino dos Piães. 

Sampaio. Pov. da freg. de Samodies, cone. de La- 
mego (Portugal). 

fan Mamed. Serra da Hespanha, na provincia de 
Orense, ramificação dos Pyrenéus asturianos. D'esta serra 
se prolongam para o Minho e Tras os Montes em Portu- 
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gal, os contrafortes do Gerez e Marão e demais serranias. 
Eleva-se a 1:616 metros. - 

sande. Pov. da freg. de Figueiró (S. Thiago), cone. 
de Amarante (Portugal). 

Sandefjotd. Pov. da provincia de Agershuus (No- 
ruega), a 3 kilom. de Laurvig, 10:797 babit. 

Sandes. Pov. da freg. de Gestaçô, cono. de Baião 
(Portugal). $ 

Sandoeira. Pov. da freg. de Rio de Couros, cone. de 
Villa Nova de Ourem (Portugal). 

Sanfara. Territorio e provincia do estado de Haussa 
(Africa central), entre os rios Rima e Soma. Tem varias 
pov. importantes, entre outras Syrmi. 

Sangonera. Vide Rambla Sangonera. 

Sangpo. Rio da Asia. Corre no Thibet,ejprovavel- 
mente junta-se com o Brahmaputra. Esta questão não está 
ainda bem averiguada, comtudo as ultimas viagens © ex- 
plorações feitas com o fim de a resolver, parece serem fa- 
voraveis áquella hypothese. Outros têem supposto que o 
Sangpo se liga com o Irawady. 

Sangrero. Rio da Hespanha. Corre na provincia de 
Toledo e desagua no Tejo. 

Sanguesaga. Pov. da freg. de Cabril, conc. de Pam- 
pilhosa (Portugal). 

Sanguinhedo. Pov. da freg. de Eiró, cone. de Bo- 
ticas (Portugal). , 

Sanhati. Rio da Africa central. Corre no territorio 
dos Matebeles, na direcção de N. O., banha os terrenos de 
Abutua e desagua no Zambeze, a montante da conflaencia 
do Cafué. 

sankuru. Rio da Africa central. Nasce proximamea- 
te a 10º Lat. S., corre para o N. engrossando-se com as 
aguas do Lubi e Lomami, tendo no seu curso superior o 
nome de Labilasch, inclina-se para N. O. e depois para 
S. O., e desagua no Kassai, tendo pouco antes recebido o 
Lubudi. Na parte mais septentrional do seu curso attinge 
a largura de 3 kilom. O seu curso é de 1:500 kilom. 

Sannabor. Ilhota do Mar Vermelho (Africa), ao N. 
de Assab e junto á costa da Arabia. 

Sano. Pov. da freg. de Arcosello, cone. de Villa Ver- 
de (Portugal). 

Sanradella. Poy. da freg. de Villar de Maçada, 
conce. de Alijó (Portugal). 

Santa. Pov. de Portugal nas freg. de Carvalhaes (cone. 
de 8. Pedro do Sul), Forjães e Sub-Portella. 

— Anna. Colonia da provincia de S. Paulo (Brasil). 
Pertence ao estado. Foi fundada em 1877 na propriedade 
nacional da mesma denominação, a N. E.e a 6 kilom. da 
cidade de S. Paulo e a 4:500 metros da estrada de ferro 
de Santos a Jundiahy. A sua área é de 846:544 metros 
quad. Acha-se dividida em 155 lotes, distribuidos por 116 
individuos, na maior parte austriacos e italianos. Possuo 
capella, escola, cemiterio e officinas. Produz legumes, ta- 
baco e canna saccharina. Em 30 de novembro de 1878 foi 
declarada emancipada. 

— Comba Dão. Este conc. do dist. e bisp. de Vizeu 
comprehende 7:929 habit. e 1:793 fogos, distribuidos pe- 
las 7 seguintes freg.: Couto do Mosteiro 1:331 habit. e 
322 fogos, Ovôa 1:152 habit. e 243 fogos, Santa Comba 
Dão 1:630 babit. e 341 fogos, S. Joanninho 1:216 babit. e 
265 fogos, Treixedo 1:549 babit. e 373 fogos, Villa Nova 
da Rainha 580 habit. e 143 fogos e Vimieiro 471 babit. e 
106 fogos. A freg. de Villa Nova da Rainha' fas parte da 
com. de Tondella e as restantes pertencem á de Santa Comba 
Dão. 

— Cras. Pov. da freg. de Burgães, cone. de Santo 
Thyrso (Portugal). 

— — Villa e municipio da provincia da Babia (Brasil). 

— — Villa e municipio da provincia do Rio Grande do 
Sul (Brasil), creada em 1877. 

— Eulalia. Ilhota do archipelago das Baleares (Hes - 
panha), a S. E. de Iviza. 

— Martha de Penaguião. Este conc. do dist. 
de Villa Real comprehende 10:846 habit. e 2:840 fogos, 
distribuidos pelas 10 seguintes freg., todas do bisp. dote. 
mego e da com. de Peso da Regua: Alvações do Corgo 
558 habit. e 146 fogos, Cever 1:419 habit. e 348 fogos, 
Cumieira 1:487 babit. e 399 fogos, Fontes 1:962 habit. e 
576 fogos, Fornellos 576 habit. e 162 fogos, Lobrigos (S. 
João) 1:272 habit. e 321 fogos, Lobrigos (8. Miguel) 987 
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habit. e 225 fogos, Louredo 743 habit. e 199 fogos, Me- 
des 995 habit. e 242 fogos e Sanhoane 847 habit. e 227 
ogos. 

santarem. Este conc., capital do dist. da mesma de- 
nominação, comprehende 36:329 habit e 8:248 fogos, dis- 
tribuidos pelas 28 seguintes freg., todas do patriare. de 
Lisboa: Abitureiras 1:599 habit. e 436 fogos, Abrà 1:162 
habit. e 273 fogos, Achete 1:704 habit. e 407 fogos, Alca- 
nede 2:929 babit. e 660 fogos, Alcanhões 1:453 habit. e 
310 fogos, Almoster 2:399 habit. e 540 fogos, Amiães 940 
habit. e 214 fogos, Arneiro das Milhariças 743 habit. e 
181 fogos, Asinbaga 1:026 babit. e 274 fogos. Azoia de 
Baixo 445 habit. e 99 fogos, Azoia de Cima 481 habit. e 
105 fogos, Casevel 1:050 babit. e 220 fogos, Louriceira 
382 babit. e 84 fogos, Malhou 108 babit. e 160 fogos, Per- 
nes 1:061 babit. e 235 fogos, Pombalinho 682 babit. e 185 
fogos, Povoa dos Gallegos 674 babit. e 145 fogos, Romei- 
ra 688 babit. e 150 fogos. Santa Iria da Ribeira de San- 
tarem 1:925 habit. e 408 fogos, Santarem (S. Nicolau) 
1:800 habit. e 457 fogos, Santarem (S. Salvador), 2:084 
habit. e 525 fogos, Santarem (Marvilla) 2:605 habit. e 706 
fogos, 8. Vicente do Paul 1:668 habit. e 360 fogos, Tre- 
mez 1:437 babit. e 317 fogos, Valle 964 babit. e 229 fogos, 
Valle de Figueira 672 habit. e 177 fogos, Vaqueiros 252 
habit. e 75 fogos e Varzea 1:4166 babit. e 316 fogos. As 
freg. de Amiães, Arneiro das Milhariças, Casevel, Louri- 
ceira, Malhou e Vaqueiros pertencem á com. de Torres 
Novas, as de Azinhaga e Pombalinbo á da Gollegã e as 
restantes á de Santarem. 

Santecinhos. Pov. da freg. de Rebordões, conc, de 
Santo Thyrso (Portugal). 

santen., Vidè Xunten. 

Sant'lago. Pov. da freg. de Penajoia, conc. de La- 
mego (Portugal). 

— — do Cacem. Este cone. do dist. de Lisboa com- 
prebende 17:331 babit. e 4:256 fogos, distribuidos pelas 
11 seguintes freg., todas do bisp. de Beja e da com. de 
Sant'lago do Cacem: Alvalade 1:007 habit. e 245 fogos, 
Bella 1:055 babit. e 317 fogos, Cercal 2:225 babit. e 556 
fogos, Melides 1:903 habit. e 415 fogos, Santa Cruz 514 


babit. e 111 fogos, Santo André 1:219 babit. e 293 fogos,. 


B. Domingos 1:223 habit. e 323 fogos, 8. Thiago do Ca- 
cem 3:200 habit. e 779 fogos, Serra (S. Bartholomeu) 642 
babit. e 171 fogos, Serra (S. Francisco) 964 babit. e 192 
fogos e Sines 3:374 habit. e 854 fogos. 

Santinha. Pov. da freg. de Dornellas, conc. de Ama- 
res (Portugal). 

Santissimo Coração de Maria. Parochia da 
provincia da Bahia (Brasil), no municipio da Purificação. 

Santo Thyrso. Este conc. do dist. do Porto com- 
prehende 23:437 babit. e 6:168 fogos, distribuidos pelas 
32 seguintes freg.: Agrella 589 habit. e 181 fogos, Agua 
Longa 562 babit. e 138 fogos, Alvarellos 913 babit. e 214 
fogos, Areias 513 babit. e 142 fogos, Aves 979 habit. e 
261 fogos, Bougado (S. Martinho) 1:169 habit. e 300 fo- 
gos, Bougado (S. Thiago) 1:552 habit. e 339 fogos, Bur- 
gães 750 habit. e 179 fogos, Campo (S. Martinho) 750 ha- 
bit. e 200 fogos, Campo (S. Salvador) 153 habit. e 45 fo- 

os, Uarreira 402 habit. e 139 fogos, Coronado (S. Mame- 
de) 1:052 habit. e 322 fogos, Coronado (S. Romão) 491 
habit. e 133 fogos, Couto (Santa Christina) 579 habit. e 
152 fogos, Couto (S. Miguel) 184 habit. e 46 fogos, Covel- 
los 388 habit. e 102 fogos, Guidões 608 habit. e 144 fogos, 
Guimarei 420 habit. e 124 fogos, Lama 287 habit. e 71 fo- 
gos, Lamellas 506 babit. e 155 fogos, Monte Cordova 1:377 
habit. e 380 fogos, Muro 507 habit. e 123 fogos, Negrellos 
(S. Mamede) 613 habit. e 181 fogos, Negrellos (S. Thomé) 
895 habit. e 286 fogos, Palmeira 376 habit. e 89 fogos, Re- 
bordões 861 habit. e 224 fogos, Refojos do Riba de Ave 
709 habit. e 177 fogos, Reguenga 657 babit. e 178 fogos, 
Roriz 1:008 babit. e 284 fogos, Santo Thyrso 2:441 habit. 
e 543 fogos, Sequeiró 279 habit. e 99 fogos e Villarinho 
767 babit. e 217 fogos. As freg. de Areias, Aves, Lama, 
Palmeira e Sequeiró pertencem ao arceb. de Braga o as 
restantes ao bisp. do Porto. Pertencem á com. de Santo 
Thyrso, com excepção da de Aves, que faz parte da com. 
de Villa Nova de Famalicão. 

— Xisto. Pov. da freg. de Villarinho dos Freires, 
conc. de Peso da Regua (Portugal). 

Santorum. Pov. da freg. e conc. de Pombal (Portugal). 


Santos. Pov. da freg. de Souto (Santa Maria), conc. 
de Guimarães (Portugal). 

Santrilha. Pov. da freg. de Pinhal do Norte, cone. 
de Carrazeda de Anciães (Portugal). 

São João da Pesqueira. Este conc. do dist. de 
Vizeu comprehende 15:638 babit. e 3:773 fogos, distribui- 
dos pelas 21 seguintes freg., todas do bisp. de Lamego e 
da com. de S. João da Pesqueira : Casaes 391 babit. e 59 
fogos, Castanheiro 837 habit. e 226 fogos, Desejosa 342 
habit. e 90 fogos, Ervedosa 1:998 habit. e 482 fogos, Es- 
pinhosa 473 babit. e 115 fogos, Nagosello 710 habit. e 182 
fogos, Paredes da Beira 1:220 habit. e 330 fogos, Pereiro 
369 habit. e 85 fogos, Pereiros 319 habit. e 87 fogos, Pes- 
queira (S. João), Pesqueira (S. Pedro) c Pesqueira (8. 
Thiago) 2:428 habit. e 550 fogos, Riodades 866 babit. 215 
fogos, Sarzedinho 237 habit. e 47 fogos, Soutello 1:131 ha- 
bit. e 252 fogos, Trevões 1:207 habit. e 327 fogos, Valença 
698 habit. e 136 fogos, Vulle de Figueira 813 habit. e 184 
fogos, Vallongo 385 habit. e 96 fogos, Varzeas 361 babit. 
e 90 fogos e Villarouco 553 habit. e 220 fogos. 

— — de Areias. Este conce. do dist. de Viseu com- 
prebende 4:921 habit. e 1:186 fogos, distribuidos pelas 
3 seguintes freg., todas do bisp. de Vizeu e da com. de 
Santa Comba Dão: Parada 1:401 babit. e 323 fogos, Pi- 
nheiro de Azere 1:010 habit. e 238 fogos e S. João de 
Areias 2:510 babit. e 625 fogos. 

— Pedro do Sul. Este conc. do dist. de Vizeu com- 
prebende 21:014 habit. e 4:377 fogos, distribuidos pelas 20 
seguintes freg., todas do bisp. de Vizeu e da com. de Von- 
zella: Baiões 296 habit. c 67 fogos, Bordonhos 635 habit. 
e 116 fogos, Candal 401 habit. e 60 fogos, Carvalhaes 2:132 
habit. e 416 fogoe, Covas do Rio 611 babit. e 91 fogos, Co- 
vello do Paiva 309 habit. e 47 fogos, Figueiredo de Alva 
856 habit. e 184 fogos, Manhouce 1:417 babit. e 226 fo- 
gos, Pindello 797 habit. e 180 fogos, Pinho 876 habit. e 177 
fogos, Santa Cruz da Trapa 1:491 habit. e 287 fogos, 8. 
Christovão de Lafões 361 babit. e 75 fogos, S. Felix 520 
babit. e 115 fogos, 8. Martinho das Moutas 985 habit. e 197 
fogos, S. Pedro do Sul 2:387 habit. e 551 fogos, Serraxes 
1:371 babit. e 320 fogos, Sul 2:458 habit. e 574 fogos, Val- 
ladares 1:105 habit. e 233 fogos, Varzea 854 habit. e 204 
fogos e Villa Maior 1:152 habit. e 257 fogos. 

— Vicente da Beira. Este conc. do dist. de Cas- 
tello Branco comprehende 5:290 habit. e 1:247 fogos, dis- 
tribuidos pelas 4 seguintes freg., todas do bisp. da Guarda 
e da com. de Castello Branco: Almaceda 1:526 habit. e 
372 fogos, Louriçal do Campo 1:191 habit. e 240 fogos, 
Ninho de Açor 229 habit. e 57 fogos e S. Vicente da Beira 
2:314 habit. e 578 fogos. 

Sapateira. Pov. da freg. de Prova, conc. de Meda 
(Portugal). 

Sapé. Parochia da provincia de S. Paulo (Brazil), no 
municipio de Jahir. Orago Nossa Senhora das Dôres. 

Ssapucahy-mirim. Parochia da provincia de Mi- 
nas Geraes (Brasil), no municipio de 8. José do Paraiso. 
Orago Santa Rita. 

Sapaucaya. Pov. da provincia do Rio Grande do Sul 
(Brazil), no municipio e termo de S. Leopoldo. 

Sar Bogard. Pov. do dist. de Stublweissenburg (Hun- 
gria), a 7 kilom. 8. S. E. de Stuhlweissenburg, 3:900 ha- 

it. 

Sarafão. Vidê Serajão. 

Saravatá. Ilha da bahia de Nictheroy (Brazil). Men- 
cionada no Diccionario com o nome de Saravatu. 

Sardão. Cabo na costa 8. O. de Portugal, ao 8. da 
foz do Mira. 

Sardara. Pov. da provincia de Cagliari, na Sardenha 
(Italia), 2:400 habit. Nascentes mineraes. 

Sardoal. Este conc. do dist. de Santarem compre- 
bende 4:939 habit. e 1:265 fogos, distribuidos pelas 2 freg. 
seguintes, ambas pertencentes ao bisp. de Portalegre: Al- 
caravella 846 babit. e 208 fogos e Sardoal 4:093 babit. e 
1:057 fogos. A primeira faz parte da com. de Mação e a 
segunda da de Abrantes. 

Sarengrad. Pov. da provincia de Esclavonia (Aus- 
tria), na margem do Danubio, 2:000 habit. 

Sarnadas. Pov. da freg. de Castanheira de Pedro- 
gão, conc. de Pedrogão Grande (Portugal). 

— de Alem. Pov. da freg. de Alvaro, conc, de Oleiros 


(Portugal). 
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Sarnadas de Aquem. Puv. da freg. de Alvaro, 
cone. de Oleiros (Portugal). 

sarnadelia. Pov. da freg. de Pon beiro, cone. de Ar- 
ganil (P rtugnsi). 

Sarnadello. Pov. da freg. de Sever, conc. de Santa 
Martha de Penaguião (Portugal). 

Sarnadinha. Pov. da freg. de Viliarinho, conce. da 
Louzã (Portugal). 

sarnado. Pov. da freg. de Burgies, conc. de Santo 
Thyrso Portugal). 

Sarnados. Pov. da freg. de Areias, conc. de Sunto 
Thyreo ( Portugal). 

Sarrape. Pov. da freg. de Ville, conc. de Caminha 
(Portugal). 

Sarrazetla. Pov. da freg. de Villa da Igreja, cone. 
de Satan (Portugal). 

Sars itiz. Rio da Hungria. Vidê Surritz. 

Saskatchawan. Rio da America septentrional. O 
seu curso é calculado em 2:671 kilom. e a sua bacia by 
drograpbica em 341:390 kilom. quad. 

sasso. Palavra itulisna que significa rochedo, e entra 
pa composição de varios termos gecgraphicos. 

Satam., Este cone. do dist. de Vizeu comprehende 
12:767 habir. e 2:958 fogos, distribuidos pelas 12 seguintes 
freg., todas do bisp. de Vizeu e da ecm. de Satain: Aguas 
Bons 268 babit. e 76 fozos, Decerinillo 744 babit. e 165 
fogos, Ferreira de Aves 3:551 habit. e 820 fogos, Forles 
195 habit. e 39 fogos, Micra 923 habit. e 219 fegos, Rio 
de Moinhos 1:416 habit. e 328 fogos, Romãs 1:011 habit. 
e 233 fogos, Silva de Baixo 386 habit. e 93 fogos, Silva de 
Cima 569 habit. e 130 f: gue, Villa Boa 1:573 babit. e 349 
f gos, Villnda Igreja 1:905 babit. e 447 fogos e Villa Longa 
244 habit. e 59 togoe. 

Sattiyamangalam. Pov. da provincia de Coim 
batore, na presidencia de Madrasta (India britannica), à 11 
kilom. de Coimbatore. 5:000 habir. 

saugor. Cidade da provincia de Nerbudda, no terri- 
torio das Provincias de Noroeste (India britannica), a 60 
kilom. de Allahahad, 50:000 habit. Acampamento militar. 

#awadoswski. Lha do giupo das Sandwich, no Ocea- 
no Atlantico Austral. Volcão. 

Savwetry. Rio da India britannica. Desce dos Ghattes, 
na provincia de Bembairtn, corre para E., banha Victoria e 
desagua no Oceuno Indico. 

Sawunt Warrce. Estado indigena da presidencia 
de Bombuim (India britannica), entre 15º 38' e 160 15' Lat. 
N., nos Ghat es. 

Sayburz. Pov. da provincia de Galicia fAustrig), na 
margrio ao Sola, & 6 kilom. de Auschwitz, 3:400 babir. 

Schadow. Pov. da provincia de Kovno (Russia euro 
pen). 2:611 habit. 

Schaerbeek. Vidè Scherbecque. 

schapen, Pov. da provincia do Hanover (Prussia), 
perto de Lingen, 1:400 babit. 

fichatzk. Vide Shatsk. 

Schtothetm. Pov. do principado de Sebwarzburg- 
Rudo:stadt (Allemunba), a 6 kilom. de Frankenhausen, 
1:983 habit. 

Scodovacca. Pov. da pr:vincia do Littoral (Aus- 
triu), perto de Grado, 1:500 hsbit. 

Seara. Pov. da freg. e cone. de Coura (Portugal). 

— Pov. dn freg. de Rio Caldo, cone. de Terras do Bou- 
ro (Portugal). 

Sebastian. Cabo na ccata da proviucia de Gyrona 
(Herpachn). n 410 53' Lat N. e 120 21' Long. E. 

Sebastião (S). Pov. da freg. de Santo Antonio dos 
Olivaes, cone. de Coimbra Portugal). 

— — Parochia da provincia da Bahia (Brazil), no mu- 
nicipio de Caetité. 

— — Pa'ochia da provincia de Goyaz (Brazil), no mu- 
nicipio da Formosa da Imperatriz. 

— — A villa d'ete nome, na provincia de S. Paulo (Bra- 
sil), foi elevada À categoria de cidade em 1875. 

— da Bon Vista 'S.). À villa d'cete nome, na pro 
vincia de NS Paulo (Brazil), passou a denominar se Mocó 
ca desde 1875 

— do Cathy (S). Villa e municipio da provincia do 
Rio Grande ao Sul (Brazil). 

Sebroso. Pov. da freg. de Boire, conc. de Paredes 
(Portugal). 


Secca. Ilha da babia de Nictheroy (Brasil), ao N. da das 
Euchadas e ao S. da do Governador. E' coberta de arvoredo. 

Seccas. Pov. da freg. de Giella, conc. dos Arcos de 
Vaile de Vez « Portugal). 

Sechshaus. Pov. da provincia de Baixa Austria 
(Austria), perto de Vienna, 7:800 habit. Fabricas. 

Secken. Pov. da provincia de Transylvania (Austria), 
perto de nzamos Ujvar, 3:200 babit. 

Secrole. Cidase da provincia de Benares, no territo- 
rio das Provinciss de Noroeste (ladia britannica), 14:000 
babit. 

Sed. Rio da Hungria. E’ o mesmo que o Barrits ou 
Sarvitz. 

Sedano. Rio da Hespanha. Corre na porna de To- 
iedo e desagua no Tejo. 

Sedas (A das). Pov. da freg. do Espirito Santo, conc. 
de Mertola (Portugal). 

See. Palavra allemã que significa mar, lugo, e entra 
na compotição de varios termos gecgrapbicoe. 

Seetapore. Pov. da provincia do Oude (India bri- 

tannica), perto de Kbyrabad, a 270 33' Lat. N. e 390 50' 

Long. E 
| Secvergem. Pov. da provincia de Flandres Oriental 

(Belgica), perto de Nezareth e da margem esquerda do 
Escalda, 1:355 babit. 

Sefld-Kud. Vidê Kizil Uzen. 

Segade. Pov. da freg. do Carreira, 
Nova de Famslicão (Portugal). 

Segarral. Pov. da freg. da Villa da Igreja, cone. de 
Satam (Portugal). 

Segonet. Cidade da provincia de Tigré (Abyssinia), 
no territorio de Samen, 8:000 habit. 

Seiny. Pov. da provincia de Augustcwo, na Polonis 
(Riwaia europea), a N. O. de Augustowo, 3:551 babit. Fa- 

rIiCas, 

Seinenberg. Pov. ds provincia de Carnatica (Aus- 
tria), va margem do Gurk, 2:700 babit. 

Seixal. sro conc. do diet. de Lisboa comprebende 
5:370 habit. e 1:355 fogos, distribuidos pelas 4 seguintes 
freg., pertencentes ao patriarc. de Lisboa e á com. de Al- 
mada: Aldeia de Paio Pires 891 habit. e 241 fogos, Amo- 
ra 1:140 babit., e 303 fogos, Arrenteila 1:289 habit. e 331 
fogos e Seixal 2:040 habit. e 480 fogos. 

—. Pov. da freg. e cone. de Chaves (Portugal). ' 

Seixas. Pov. da freg. de Villa Chã (S. João Baptis- 
ta), cone. de Ponte da Barca (Portugal). 

Seixinha. Pov. da freg. de Villa Chã (S. Thiago), 
cone. da Ponte da Barca (Portugal). 

Seixo. Pov. da freg. de Villar, conc. do Cadaval (Por- 
tuga!) 

Sekoli. Rio da Africa central, sfiluente do Congo. 
Nasce no Congo francez, a 2º Lat. N , corre para E. e de- 
pois para S. E., e vse desagusr no Congo, entre o Licona 
e o Oubangi. O seu curso é de G00 kilom. Foi explorado 
recentemente por Jacques de Brazza. 

Selangan. Cidade da ilha de Mindanão, nas Filippi- 
nas (Oceania), perto do golfo de Illano, a 7º 10' Lat. N. 

sella. Cabo na extren idude N. O. da ilha de Minores, 
no archipelago das Balcares (Hespanha). 

Selias. Pov. da freg. de Carreira, conc. de Barcellos 
(Portugai). z 

Nelloe. Ilhota do Oceano Atlantico, perto da costa da 
provincia de Bergen (Noruega). 

Selmecz Banya. Vide Schemnitz. 

Selmo. Rio da Hespanha. Nasce na provincia de Lu- 
go, corre na de Lean e desagua no Sil. q 

Selorea. Pov. da freg. de Ossella, cone. de Oliveira 
de Azemeis (Portugal). 

Selourciron. Pov. da freg. de Dornellas, ccne. de 

Avisres (Portugal). 
| selovritz. Pov. da provincia de Moravia (Austria), 
na margem do Schwarza, a 4 kilom. de Brünn, 2:400 babit. 

sem. Pov. da freg. de Folbada, conc. de Marco de Ca- 
navezes (Portugal). 

semarreira. Pov. da freg. de Jolda (Santa Maria 
Magdalena), cone. dos Arcos de Valle de Vez (Portugal). 

Scmennad. Pov. da provincia do Baixo Egypto 
(Erypto), n 3 kilom. de Mansurah, 5:000 habit. 

wemidi. Iihas do Oceano Pacifico, perto da costa da 
peninsula de Alaska, a 8. O. de Kodiak. 


conc. de Villa 
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Semisat. Vidê Someisat. 

Semitelta. Pov. da freg. de Lcomil, cone. de Moi- 
menta da Beira (Portugal). 

Sendão. Pov. da freg. de Figueiras, cone. de Louza- 
da (Portugal). 

sendas. Pov. da freg. de Villa Maior, conce. de S. Pe- 
dro do Sul (Portugal). 

Senece. Pov. da freg. de Aves, conc. de Vilia Nova 
do Famalicão (Portugal). 

Senhor do Horto. Pov. da freg. e conc. da Povos | 


do Lanhoso (Portugal). | 


Senhora. Pov. da freg. de Villa Cova de Vez de 
Aviz, conc. de Penafiel (Portugal). 


Porto (Portuga!). Est. postal. 

— da Saude. Pov. da freg. e cone. de Villa Nova de 
Portimão (Portugal). 

senja. Pov. da freg. de Rosess de Arouca, cone. de 
Arouca (Portugal). ê 

Senanhetm. Vidê Cernay. 

Sennawald. Pov. do cantão ce Saint Gall (Suissa), 
perto do Rbeno, 1:500 babit. 

Senra. Pov. da freg. de Fragoso, cane. de Barcellos 
(Portugal). 

senras. Pov. de Portugal nas freg. de Navió, Rossas 
de Arouca e Villar de Pinbeiro. 

Senrella. Pov. du freg. de Navio, conc. de Ponte do 
Lima (Portugal). 

Sepedros. Pov. da freg. de Gondoriz, cone. dos Ar- 
cos de Val'e de Ves (Portugal). 

Sequeiras. Pequeno grupo de ilhotas no archipela- 
go de Pelew (Oceania), a N. O. de Sonserol. 

Sequeiro. Pov. da freg. de Fornellos, conc. de Sin- 
fães (Portugal). 

— Por. da freg. de Penajoia, conc. de Lamego (Portu- 

al). 
s Requeirosg., Pov. da freg. de Mouçós, coac. de Villa 
Real (Portugal). 

Serajewo. Vidè Bosna Serai. 

serapicos. Pov. da freg. de Valle de Frades, conc. 
de Vimioso (Portugal). 

Sernancelhe. Este conc. do dist. de Vizeu compre- 
bendo 12:573 habit. e 3:052 fogos, distribuidos peins 21 
seguintes freg., todas do bisp. de Lamego o da com. de 
Moimenta da Beira: Arnas G54 habit. e 159 fogos, Caria 
962 babit. e 234 fogos, Carregal 919 habit. e 229 fogon, 
Chozendo 551 habit. e 135 togoe, Cunha 663 habit. e 169 
fogos, Escurque!la 405 habit. e 104 fogus, Faia 305 habit. 
e 72 fogos, Ferreirim de Fante Arcaca Ttd habit. e 176 , 
fogos, Fonto Arcada 957 babit. e 226 fogos, Freixinho 487 
habit. e 111 fogos, Grajal T64 habit. e 199 fogos, Lumosa 
379 hsbit. e 90 fogos, Macieira 407 habit. e 98 fogos, Pea- 
so 571 babit. e 121 fogos, Quintella da Lapa 567 habit. e 
152 fogos, Rua 898 habit. e 200 fogos, Sarzeda 488 habit. 
e 124 fogos, Seixo 275 habit. e 78 fogos, Sernancelhe 1:114 
habit. e 256 fogos, Tabosa das Arnas (a população está 
incluida na da freg. de Cunha) e Villa da Ponte 453 habit. 
e 120 fogos. 

Serpa. Este conc. do dist. de Beja comprebcnde 11:894 
habit. e 3:103 fogos, distribuidos pelas 9 seguintes freg., 
todas do bisp. de Beja e da com. de Serpa: Aldeia Nova 
2:849 habit. e 707 fegos, Brinxes 1:8:9 babit. e 582 fogos, 
Sant'Anna 175 babit. e 40 fogos, Santa Iria 231 babit. e 
74 fogos, Santo Antonio Velbo 84 babit. e 18 fogos, S. Braz 
165 babit. e 39 fogos, Serpa (O Salvador) 3:126 babit. e 
778 fogos, Serpa (Santa Maria) 2:779 habit. e 709 fogos e 
Vilia Verde de Ficalho 656 babit. e 156 fogos. 

Serpente. Pov. da freg. de Villar de Andorinho, 
conce. de Villa Nova de Gaia (Portugal). 

serra. Pov. de Portngal nas freg. de Antuzede, Es- 
padanedo (cone. de Sinfies), Fajão, Loulé e Villa Verde 
(conc. de Felgueiras). 

— Parochia da provincia de Minas Geraes (Brazil), no 
municipio de Ponte Nova. Orago Nossa Senhora da Con- 
ceição. 

— de Borges. Pov. da freg. de Rsmella, conc. da 
Guarda (Portugal). 

— de Jantanes. Pov. da freg. de Zambujal, cone. 
de Ccndeixa a Nova (Pertugal), 240 habit. 

Serra Leoa. Vidò Sierra Leona. 
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Serrasinho. Pov. da freg. de Arnoia, conce. de Celo- 
rico de Basto (Portugal). 

Serrinha. Pov. da freg. de Golies, cone. de Fafe 
(Portugal). 

— A parochia d'este nome, da provincia da Bahia (Bra- 
zil), foi creada villa em 1876. 

Serro, Pov. da freg. de Louriçal, conc. de Pombal 
(Portuzal). 

— Pov. da freg. de Nogueira do Cravo, cone. de Olivei- 
ra de Azemeis (Portugal). À 

— Parochia da provincia de Minas Geraes (Brazil), no 
municipio de S. Miguel de Guanhães. Orago Nossa Senho- 


|| ra do Patrocinio. 


— Apparecida. Pov. do cone. de Louzada, dist. do | 


— Alto. Pov. da freg. e conc. do Loulé (Portugal). 

— de Alfeição. Pov. da freg. e conc. de Loulé (Por- 
tugal). 

— de Gilvrasinho. Pov. da freg. e ccne. de Loulé 
(Portugal). 

— de Santa Luzia. Pov. da freg. e conc. de Loulé 
(Portugal). 

— de Valle Judeu. Pov. da freg. e cone. de Lou- 
lé (Portugal). 

— — TFelheiro. Pov. da freg. e conc. de Loulé (Por- 
tugal). 

— do Maio. Pov. da freg. de Fontello, conc. de Ar- 
mamar (Portugal). 

— do Monte Secco. Pov. da freg. e conc. de Lou- 
lé (Portugal). 

— Redondo. Pov. da freg. e conc. de Loulé (Por- 
tugal). 

servera. Cabo na costa E. da provincia de Alicante 
(Hespanha), ao S. da fos do rio Segura. 

Servol. Rio da provincia de Castellon de la Plana 
(Hespanha). Corre para S. E. e desagua no Mediterraneo, 
ao S. do Ebro. 

Senmaria Nova. Pov. da freg. de Raposa, cone. do 
Almeirim (Portugal). 

Sessana. Pov. da provincia do Littoral (Austria), 
situada a 3 kilom. de Tricete, 4:590 habit. Est. de cam. de 
ferro. 

sesta. Pov. da freg. do Oleiros, cone. de Ponte da 
Barca (Portugal). 

sete Paus. Ilhota do Oceano Indico, na costa da pro- 
vincia de Moçambique (Africa portugueza oriental), si- 
tuada a N. E. da ilha de Moçambique e em frente de Mus- 
aur:l. 

setubal. Este conc. do dist. de Lisboa comprehende 
25:962 hubit. e 6:308 fogos, distribuidos pelas 8 seguintes 
freg., pertencentes no patrinre. de Lisboa e á com. de Se- 
tubal: Marateca 415 habit. e 104 fogos, Palmella 6:542 
habit. e 1:505 fogos, Setubal (S. Julião) 3:864 habit. e 982 
fogos, Setubal (S. Sebastião) 5:008 babit. e 1:120 fogos, 
Setubal (Annunciada) 5:115 habit. e 1:288 fogos, Setubal 
(Graça) 1:611 babit. o 469 fogos, Villa Fresca de Azeitão 
1:076 habit. o 286 fogos e Villa Nogueira de Azeitão 2:331 
habit. e 554 fogos. 

Sever do Vouga. Este conc. do dist. de Aveiro com- 
prebende 8:670 habit. e 2:038 fogos, distribuidos pelas 8 
seguintes freg., todas do bisp. de Vizeu e da com. de Ague- 
da: Cedrim 629 habit. e 147 fogos, Couto do tisteves 1:168 
babit. e 252 fogos, Parrdvlla 384 habit. e 99 fogos, Pece- 
gueiro 1:009 babit. e 257 fogos, Rocas 1:435 habit. e 964 
fogos, Sever do Vouga 1:224 habit. e 293 fogos, Silva Es- 
cura 1:837 babit. e 397 fogos e Talhadas 984 habit. e 229 
fogosa. 

Ssexau. Pov. da provincia de Friburg, no gran ducado 
de Baden (Alleimanha), 1:231 habit. Minas de prata. 

Shahrud. Pov. da provincia de Mazanderan (Persia), 
perto dos montes Elburz, a 36º 30' Lat. N. e 64º 10' 
Lorg. E. 

Shaikpura. Pov. da provincia de Bahar, na presi- 
dencia de Bengala (Índia britannica), 11:535 habit. 

Shakopee., Cidade capital do condado de Scott, no 
estado de Minnesota (Estados Unidos), na margem direi- 
ta do rio de Saint Peters, 1:029 kabit. 

Shapasok. Pov. da provincia de Riazan (Russia eu- 
ropea), perto de Spaszk, 4:464 habit. 

Shehr (Nova). Cidade da provincia de Konyah (Tur- 
quia asiatica), perto da fronteira de Angora, 25:000 ha- 
bit. Importantes salinas, 
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Sbekoabad. Pov. da provincia de Agra, no territo- 
rio das Provincias de Noroeste (India britannica), a 270 
6' Lat. N. e 870 48' Long. E., 10:070 habit. 

Shir (Abi). Rio da Persia. Corre na provincia de Far- 
sistan e junta-se ao Sered Rud. 

bire. Palavra ingleza que significa condado, e entta 
na composição de varios termos geographicos. 

Sholapore. Pov. da provincia de Arungabad, na pre- 
sidencia de Bombaim (India britannica), a 40 kilom. de 
Poonah. 

fihoshong. Cidade capital do territorio dos Baman- 
guatos, a N O. do Transvaal, no valle de Letlotze. Tem 
cerca de 15:000 habit. As casas são de colmo, havendo 
porém muitas de tijolo no bairro habitado pelos europeus. 
Foi aqui que descançou por algum tempo, depois da sua 
longa viagem através o continente, o explorador portuguez 
Serpa Pinto. 

Shott cl Farun. Lago do territorio de Tunis (Afri- 
ca septentrional), a 33º 50' Lat. N. e 170 28' Long. E. 

"hur (Abi). Vidê Shir (Abi). 

nsiadouro. Pov. da freg. de Covões, conc. de Canta- 
nhede (Portugal). 

Sião. Pov. da freg. de Capareiros, conc. de Vianna do 
Castello (Portugal). 

Sibiriakov. Ilha do Oceano Arctico, entre a foz do 
Jenissei e do Obi. 

Sicuani. lov. da provincia de Cusco (Perú), perto de 
Abancay, 2:000 habit. 

Sidzina. ľov. da provincia de Galicia (Austria), per- 
to de Wadowice, 2:030 babit. 

Siebenbürgen. Vıdè Transylvania. 

Sieg. Rio da Prussia e não da Russia, como por erro 
typographico se publicou. 

stegendorrf. Pov. do dist. de Oedenburg (Hungria), 
1:300 habit. Fabrica de assucar. 

Siegharts. Pov. da provincia de Alta Austria (Aus- 
tria), perto de Wardhofen, 2:300 babit. Fabricas. 

Sstelec. Pov. da provincia de Galicia (Austria), perto 
de Zolkiew, 2:120 habit. 

Ssielkote. Pov. do territorio de Lahore, no Panjab (In- 
dia britannica), 19:300 habit. 

siemianowvits. Pov. da provincia de Silesia (Prus- 
sia), perto de Beuthen, 7:500 habit. : 

Sieniawa. Pov. da provincia de Galicia (Austria), 
na margem do San, 2:400 babit. 

wiersza. Pov. da provincia de Galicia (Austria), perto 
de Bochnia, 2:300 habit. 

signo famo. Pov. da freg. e conc. da Pampilhosa 
(Portugal). 

Sikula. Pov. do dist. de Arad (Hungria), perto de 
.Ternova, 3:100 habit. 

Silhães. Pov. da freg. de Gondomil, conc. de Valença 
(Portugal). 

Silkeborg. Pov. da provincia de Aarhuus (Dinamar- 
ca), perto da froateira da provincia de Viborg, 1:800 ba- 
bit. Fabricas de papel. Est. de cam. de ferro. 

iltaka. Pov. da ilha de Thermia, nas Cyclades (Gre- 
cia), 1:800 babit. 

Silleiro. Cabo na costa K. O. da provincia de Pon- 
tevedra (Hespauha), situado a 42º 6! Lat. N. e 0º 16 
Loog. E. 


silvetra do Pinto. Pov. da freg. de Palbacans, ' 


conc. de Alemquer (Portugal). 
silveirinha Grande. Pov. da freg. de Louriçal, 
conc. de Pombal (Portugal). 


— Pequena. Pov. da freg. de Louriçal, cone. de Pom- ` 


bal (Portugal). 


silvetros. Pov. da freg. de Tavora (Santa Maria),, 


conc. dos Arcos de Valle de Vesz (Portugal). 

ilves. Este conc. do dist. do dist. de Faro compre- 
hende 23:052 habit. e 5:290 fogos, distribuidos pelas 6 se 
guintea treg., pertencentes ao bisp. do Algarve e á com. 
de Silves: Alcantarilha 3:914 babit. e 922 fogos, Algoz 
2:346 habit. e 556 fogos, Messines 5:961 babit. e 1:356 fo- 
gos, Pera 2:125 habit. e BUD fogos, Serra 1:684 habit. e 379 
fogos e Silves 7:022 habit. e 1:572 fogos. 

silvoso. Pov. da freg. de Monte, conc. de Amarante 
(Portugal). 

nim (Cabo de). Ponta na costa do Marrocos (Africa 
septentrional), a N. N. É, do cabo de Trefana. 


Sima. Palavra japonesa que significa ilha, e entra 
na composição de varios termos geographicos. 

Simaes. Pov. da freg. de Fonte Arcada, conce. da Po- 
voa de Lanhoso (Portugal). 

Simão (S.). Parochia da provincia de Minas Geraes 
(Brasil), no municipio de Manhuassú. 

SimenofT. Ilhotas do archipelago de Fidji (Oceania), 
perto de Ono. 

Simm. Lago da Baviera (Allemanha), a O. do lago 
Chiem, a 470 52' Lat. N. e 210 24' Long. E. 

Simmerberg. Pov. da provincia de Suabia (Bavie- 
ra), perto de Lindenberg, 1:695 habit. 

Sin-Chea. Cidade da provincia de Ngan-Wei (Chi- 
na), na parte N. da provincia. Commercio importante. 

Sinaes. Pov. da freg. de Silvares, cone. de Guimarães 
(Portugal). . 

sinfães. Este conc. do dist. de Vizeu comprehende 
23:452 babit. e 6:043 fogos, distribuidos pelas 17 seguin- 
tes freg., todas do bisp. de Lamego e da com. de Sinfães : 
Alhões 302 habit. e 72 fogos, Bustello 413 habit. e 107 fo- 
gos, Espadanedo 928 habit. e 282 fogos, Ferreiros de Ten- 
daes 1:320 habit. e 349 fogos, Fornellos 1:067 babit. e 282 
fogos, Gralbeira 427 habit. e 104 fogos, Moimenta 515 
habit. e 141 fogos, Nespereira 2:252 habit. e 571 fogos, 
Oliveira do Douro 2:678 habit. e 676 fogos, Piães 2:016 
habit. e 526 fogos, Ramires 364 babit. e 86 fogos, 8. Chris- 
tovão de Nogueira 2:550 babit. e 646 fogos, Sinfães 3:255 
babit. e 808 fogos, Souzello 1:889 habit. e 486 fogos, Ta- 
rouquella 783 babit. e 205 fogos, Tendaes 1:964 babit. e 
522 fogos e Travanca 729 habit. e 171 fogos. 

Simo. Pov. da freg. de Cunha, ccnc. de Sernancelhe 
(Portugal). 

Sins. Pov. da freg. de Lamas, conc. da Feira (Portugal). 

Sioga do Monte. Pov. da freg. de Trouxemil, conc. 
de Coimbra (Portugal). 

Siplinos. Vidé Siphanto. 

ni Pov. da freg. da Ermida, conc. da Certã (Por- 
tugal). 

Sirarelhos. Pov. da freg. da Pena, conc. de Villa 
Real (Portugal). 

Sirdhana. Cidade da provincia de Meerut, no terri- 
torio das Provincias de Noroeste (India britannica), & 4 
kilom. de Meerut, 12:481 babit. 

Siretoko. Cabo na costa E. da ilba de Yesso (Japão), 
a 440 Lat. N. e 154º 29' Long. E. 

Serinagor. Vide Serinagor. 

Strpur. Cidade da provincia de Bahar, na presidencia 
de Bengala (Índia britannica), na margem direita do Gan- 
ges, 5:090 habit. 

Sistello. Pov. da freg. de Mozellos, conc. da Feira 
(Portugal). 

Pinto: Pov. da freg. de Silvade, conce. da Feira (Por- 
tugal). 

Siuenhuafa. Cidade da provincia du Pe chili (Chi- 
na), perto da grande muralha. Fabricas de feltro; commer- 
cio de tabaco. 

#kalat. Pov. da provincia de Galicia (Austria), a 6 
kilom. de Tarnopol, 4:100 habit. 

Sujelfkoer. Pov. da ilha de Seeland (Dinamarca), 
n'uma bahia do grande Belt, 1:540 habit. 

Sköfde. Pov. da provincia de Goteborg (Suecia), per- 
to de Skara, 1:677 babit. 

Skrsyszow. Pov. da provincia de Galicia (Austria), 


| perto de Tarnov, 2:300 babit. 


Siatersville. Vidè Slatevsville, como por erro typo- 
graphico se publicou. 

Slemien. Pov. da provincia de Galicia (Austria), per- 
to de Zywiec, 1:450 babit. 

Smejinogorsk. Vidè Zmeinigorskoi. 

fmetschna. Pov. da provincia de Bohemia (Aus- 
tria), perto de Schlan, 1:600 babit. 

fmichovs. Pov. da provincia de Bohemia (Austria), 
na margem de Moldan, perto de Praga, de que é conside- 
rada como arrabalde, 9:556 habit. Varias fabricas. 

milde. Pov. da provincia de Drenthe (Hollanda), 
perto de Assen, 5:800 babit. 

Smith. Estreito do Oceano Arctico, entre a Groenlan- 
dia e as terras arcticas de Ellesmere. 

Soalhães. Pov. da freg. de Silvares, conc. de Guima- 
rães (Portugal). 
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Soalheira. Pov. da freg. de Espite, conc. de Villa 
Nova de Ourem (Portugal). 

— Pov. da freg. de Tasira (Santa Maria do Castello), 
conc. de Ourem (Portugal). 

— da Nora dos Velhos. Pov. da freg. e conc. de 
Loulé (Portugal). 

Sob Casa. Pov. da freg. de Victorino dos Piães, 
conc. de Ponte do Lima (Portugal). 

— Herdade. Pov. da freg. de Gondomil, conc. de 
Valença (Portugal). 

i et Pov. do dist. de Neutra (Hungria), 3:100 
abit. 

Nobradiano. Pov. da freg. e cone. de Loulé (Por- 
tugal). 

Sobral Chão. Pov. da freg. de Pelmá, conc. de Al- 
vaiazere (Portugal). 

Sobralinho. Pov. da freg. de Cabril, conc. de Pam- 
pilhosa (Portugal). 

Sobre Igreja. Pov. daJfreg. de Penajoia, conc. de 
Lamego (Portugal). 

ftobreço. Pov. da freg. de Fradellos, cone. de Villa 
Nova de Famalicão (Portugal). 

Sobrena. Pov. da freg. de Peral, conc. de Cadaval 
(Portugal). 

Sobrinha. Pov. da freg. de Carvalho, conc. de Ce- 
lorico de Basto (Portugal). 

Soceas. Pov. do conc. da Lagos, dist. de Ponta Del- 
gada, com. de Villa Franca do Campo, bisp. de Angra, 
na ilha de S. Miguel, do archipelago dos Açores (Portu- 
gal). Produz laranja e vinho, e cria gados. | 


Soccorro., Curato da provincia do Rio Grande do |! 


Sul (Brasil), no municipio de Piratiny. 

Soconusco. Pov. do estado de Chiapas (Mexico), a 
15 kilom. de Ciudad Real. 

Böder. Palavra sueca que significa sul, e entra na 
composição de varios termos geographicos. 

Sofjewsk. Pov. da provincia do Littoral (Russia 
asiatica), na margem do Amor, ao S. de Mariask. E' uma 
pov. moderna, mas que parece destinada a um largo des- 
envolvimento. 

fiogirma. Pov. do estado de Gando,'no Sudão (Afri- 
ea central), 9:000 hsbit. 

Sohiand. Pov. da provincia de Bautzen (Saxonia), 
na margem do Spree, 4:452 babit. Grande numero de fa- 
bricas, que formam varias pov., todas com o nome colle- 
etivo de Sohland. 

Sokolniki. Poy. da provincia de Galicia'(Austria), 
perto de Lemberg, 1:800 habit. : 

~ Pov. da freg. de Figueiras, cono. de Lousada (Por- 
tugal). 

— Posto. Pov. da freg. de Esgueira, conc. de Avei- 
ro (Portugal). 

#oledade. A parochia d'este nome, na provincia do 
Rio Grande do Sul (Brasil), foi creada villa em 1875 com 
a mesma denominação. 

Soleima. Pov. da freg. de Goios, conc. de Barcellos 
(Portugal). 

Söll. Pov. da provincia de Tyrol (Austria), na mar- 
gem do Ach, 2:800 habit. $ 

Solombala. Pov. na foz do Duina, na provincia de 
Arkhangelsk (Russia europea), separada da cidade de Ar- 
khangel por um braço do rio, 11:748 habit. Pescarias, na- 
vegação activa. 

Solotonoscha. Pov. da provincia de Poltava (Rus- 
sia europea), 6:864 habit. 

Solotwina. Pov. da provincia de Galicia (Austria), 
perto de Buczacs, 2:800 habit. 

Soltaria. Pov. da freg. de S. Pedro da Cadeira, conc. 
de Torres Vedras (Portugal). 

Solteiros. Pov. da freg. de Nossa Senhora da Con- 
ceição, conc. de Tavira (Portugal). 

Sombreiro. Ilhota do Oceano Indico,"na costa da 
provincia de Moçambique (Africa portuguesajoriental), a 
8. O. de Quitangonha, em frente da bahia de Conducis. 

Somerset Septentrional. Ilha do Oceano Arcti- 
co, separada pelos estreitos de Franklin e Peel da ilha 
do Principe de Galles, e da terra de Coskburn pelo es- 
treito do Principe Regente. 

Somosierra. Pov. da provincia de Madrid (Hespa- 
nha), na serra de Guadarrama, 500 habit. A passagem 


d'este ponto pelo exercito frances que lhe abriu o caminho 
de Madrid, tornou celebre esta localidade. 

Sona. Pov. da provincia de Verona (Italia), perto de 
Verona, 3:200 habit. 

Sonnborn., Pov. da provincia Rbenana (Prussia), na 
margem de Wupper, 4:000 habit. 

Sonseérol. Ilha do archipelago de Pelew (Oceania), 
a N. O. do Archipelago. 

Sorlingues. Vidó Scilly. 

Sorraias. Pov. da freg. de S. Marcos de Ataboeira, 
conc. de Castro Verde (Portugal). 

Sorskut. Pov. do dist. de Stuhlweissenburg (Hun- 
gria), 2:000 habit. 

foto la Marina. Pequena cidade do estado de Ta- 
maulipas (Mexico), perto da foz do Santander, 3:000 habit. 

Soaravas. Pov. da freg. e conc. de Miranda do Cor- 
vo (Portugal). 

Soure. Este conc. do dist. de Coimbra comprehende 
16:647 habit. e 4:224 fogos, distribuidos pelas 10 seguin- 
tes freg., todas do bisp. de Coimbra e da com. de Soure : 
Bruohoz 245 babit. e 62 fogos, Degracias 697 habit. e 167 
fogos, Figueiró do Campo 1:190 hubit. e 315 fogos, Ges- 
'teira 1:225 habit. e 301 fogos, Pombalinho 1:706 habit. e 
| 394 fogos, Samuel 1:986 babit. e 537 fogos, Soure 6:219 
habit. e 1:517 fogos, Tapeus 601 habit. e 141 fogos, Villa 
Nova de Anços 1:070 babit. e 380 fogos e Vinha da Rai- 
nha 1:708 habit. e 410 fogos. 

Sourões. Pov. da freg. de Mouriscas, conc. de Abran- 
tes (Portugal). 

Soutellinho. Pov. da freg. de Souto (Santa Maria), 
conc. de Guimarães (Portugal). 

Southampton. Condado do estado de Virginia (Es- 
tados Unidos), limitado pelos condados de Greensville, 
Sussex, Surry e Nansemond e ao S. pelo estado de Caro- 
lina do Norte, 18:012 habit. 

Souto. Pov. da freg. de Gondar, conc. de Amarante 
(Portugal). i 

— Pov. da freg. de Nespereira, cone. de Sinfães (Por- 
tugal). 

— Covo. Pov. da freg. de Cambeses, conc. de Barcel- 
los (Portugal). 

— Noval. Pov. da freg. de Lomar, conc. de Braga 
| (Portugal). 

— Portella. Pov. da freg. de Navió, conc. de Ponte 

do Lima (Portugal). 

Sousel. Este conc. do dist. de Portalegre comprehen- 
de 5:013 habit. e 1:115 fogos, distribuidos pelas 4 seguin- 
tes freg., todas do arceb. de Evora e da com. de Extre- 
moz: Cano 1:389 habit. e 227 fogos, Casa Branca 1:473 
habit. e 355 fogos, S. João da Ribeira o Souzel 2:151 ha- 
bit. e 533 fogos. 

Sovana. Cidade da provincia de Grosseto (Italia), a 
N. E. de Manciano, a 42º 39' Lat. N. e 20º 46' Long. E. 
Terra insalubre. Séde de bisp., mas o bispo reside quasi 
sempre em Pitigliano. 

Sovar. Vidé Salzburg. 

Sparneck. Pov. da provincia da Alta Franconia (Ba- 
viera), perto de Miinchberg, 1:660 habit. 

Speedwell. Ilha do archipelago de Falkland (Ame- 
rica do Sul), ao S. do estreito de Falkland. 

Speíiden. Ilha do grupo de Ellice (Oceania), ao N. 
do grupo. 

Spitzcannersdorf. Pov. da provincia de Bautzen 
(Saxonia), a 2 kilom. de Zittau, 2:433 babit. 

Sponaa. Pov. da provincia de Silesia (Austria), na 
margem do Oder, 1:420 habit. . 

Spytkowice. Pov. da provincia de Galicia (Austria), 
perto de Jordanow, 1:800 habit. 

— Pov. da provincia de Galicia (Austria), perto de Za- 
tor, 2:000 babit. 

Stanitsa. Palavra russa que significa aldeia de cos- 
sacos, e entra na composição de varios termos geographi- 
cos. k 

Stannera. Pov. da provincia de Moravia (Austria), 
perto de Iglau, 2:000 habit. 

Stanovoi. Vasta cordilheira da Asia. E' a continua- 
ção da cordilheira do Yablonoi, e dirige-se em grande par- 
te quasi parallela ao litoral no Mar de Okhotsk, inclinan- 
do-se depois para N. E. até ao Oceano Arctico. As suas 
principaes altitudes vão a 2:100 metros. 

t 


TAB 


1112 


TAB 


stari Maidar. Pcv. da Bosnia (Austria), a S. O. de 
Pricdor, a 440 52' Lat. N. e 25º 40' Long. E., 4:000 habit. 

steegen. Pov. da provincia de Prussia (Prussia), na 
margem de um afluente de Weichsel, 1:500 babit. 

Stezzano. Pov. da provincia de Bergamo (Italia), 
perto de Bergamo, 2:0U0 hubit. 

stickeen. Rio da Colombia britannica (America do | 
Norte). Corre na direcção de O. e vae desaguar no Ocea- 
no Pacifico, em frente da ilha de York. 

Storkyro, Rio da Russia europea. Corre na Finlan- 
dia. na provincia se Vass, e desagua no golfo de Bothnia. | 

strone. Rio da Italia. Corre na provincia de Brescia, | 
banha Verolavecebia e desagua no Pó. | 

Miu. Palavra turca que significa rio, e entra na compo- i 
eição de varios termos gecgraphicos. ! 

Suasmnhy. A parochia d'este nome, na provincia de: 
Minas Gerses (Braz:l), foi creada villa em 1874 com o no- | 
me Brumado de Susssuby. Em 1878 mudou esta denomi- | 
vação paia Entre Rios, nome este com que foi creada ci- 
dude em 16880. 

— Parochia da provincia de Minas Gerases (Brazil), no 
municipio do mesmo nome. Orago S. João. 

— Cidade da provincia de Minas Geraes (Brazil), crea- 
da em 1831, Teve origem na pov. de Sauto Antonio de Pes- 
sanha e foi elevada em 1875 á categoria de villa com o 
nome de Rio Dôce. | 

sub Adro. Pov. da freg. de S. Martinho de Mouros, 
conc, de Rezende (Portugal). 

— Carreira. Pov. da freg. de Vizella (S. Paio), cone. 
do Guimarães (Portugal). 

— Paço. Pov. da freg. de Vizella (S. Faustino), cone. 
de Guimarães (Portugal). 

— Passo. Pov. da freg. de Briteiros (Santa Leoca- 
dia), conc. Ge Guimarães (Portugal). 

— Rego. Pov. de Portugal nas freg. de Caldellas (cone. 
de Guimarães), Medelto, Poiares (conc. de Ponte do Lima) 
e Senhsrei.: 


— Ribas. Pov. da freg. de Mcinedo, conc. de Louza- || 


da (Portugal). 


Subidouro. Pov. da freg. de Gueifães, cone. da Maia | 


(Portugal). 

Ssucampo. Pov. da freg. de Freigil, conc. de Rezende 
(Portugal). 

Sucantello. Pov. da freg. de Christoval, conc. de 
Melgaço (Portugal). 

Sucres. Pov. da freg. de Penude, conc. de Lamego 
(Portugal). 

Sueur (Le). Condado na parte S. E. do estado de Min- 
nesota (Estados Unidos), limitado ao N. pelo rio do Pe- 


T 


Ta-Suling. Cordilheira da China (Asia). Corre entre 
as provincias de Tokien e Kiang-Si. 

Tabelladas. Pov. da freg. do Freixo de Baixo, conc. 
de Amarante (Portugal). 

Tuboaça. Pov. da freg. de Lobão, conc. da Feira 
(Portugal). 

Taboleiro. Parochia da provincia de Minas Gerses 
(Brazil), no municipio de Pomba. Orago Senhor Bom Je- 
sus da Canna Verde. 

Tabra. Cidade do Sudão (Africa), no territorio de 
Gando, a 20 kilom. de Rabba, na margem do um afiluente 
do Niger, 20:000 habit. 


ter. Tem 823 kilom. quad. de superficie e 16:103 babit. 
Territorio accidentado, coberto em parte de florestas e bas- 
tante fertil. 

Sukkur. Cidade da provincia de Sinde, na presiden- 
cia de Bombaim (India britannica), nu margem direita do 
Indus, 6:000 habit. E 

Sulu. Ilha principal do archipelago de Sulu (Oceania), 

| entre a extremidade S. O. de Mindanao e a extremidade 
| N. de Borneo, a 6º 3! Lat. N. e 1300 9' Long. E. Estende-se 
de E. N. E. para O. S. O., medindo 190 kilom. de compri- 
mento e 1:950 kilom. quad. de superficie. Tem 60:000 
habit. 

sumidos. Pov. da frog. de Gondar, conc. de Ama- 
rante (Portugal). 

sund. Palavra scandinava que significa canal, estreito, 

e entra na composição de varios termos geographicos. 
supegal. Pov. da freg. e conc. de M'randa do Corvo 
(Portugal). 
Surribas. Pov. de Portugal nas freg. de Chorense, 
Couço e Bouças. 
Surubim. Parochia da provincia de Pernambuco (Bra - 
zil), no municipio do Bom Jardim. 
Suzana. Pov. da freg. de Travanca, cone. de Oliveira 
de Azemeis (Portugal). 
| Suzão. Pov. da freg. de Tabaçô, conc. dos Arcos de 
Valle de Vez (Portugal). 
| Swazi. Territorio da Africa austral, limitado ao N., 
ja O. e ao N. pelo Transvaal, e a E. pelo dist. portugues de 
| Lourenço Marques. A cordilheira dos Libombos separa este 
| territorio das possessões portuguezas. Calcula-se a super- 
i ficie em 4:400 milhas quad. e a população em 40:000 ba- 
| bit. E’ banhado pelo Incomate, Tembe e Maputo. Ao centro 
| do paiz corre uma serie de eminencias parallelas aos Libom- 
i bos. Este territorio fvi declarado independente pela con- 
venção entre o Transvaal e a Inglaterra em 1877, o está 
por esse facto de alguma maneira considerado como sob o 
| protectorado d'esta nação. 
Sydenham. Rio da provincia de Ontario (Canadá). 
' Nasce a 26 kilom. O. de London e lança-se no lago Saint 
| Clair, após um trajecto de 120 kilom. aproxidamente, de 
| N. E. para N. O., correndo sempre parallelamente ao Tha- 
mes. 
| — Ilha da provincia de Ontario (Canadá), a N. E. do 
lago Saint Clair. Sólo geralmente pantanoso, possuindo 
apenas alguns hect. de terreno apropriado á cultura. 
Syrte Grande. Vidè Sidra. 
— Pequena. Vidè Cabes. 
Szent-Marton. Pov. do dist. de Thurocz (Hungria), 
nas margens do Thurocz, 1:100 habit. E' a capital do dist. 


Tabris. Vide Tauriz. 

| Tábua. Este cone. do dist. de Coimbra comprehende 
| 19:028 habit. e 4:233 fogos, distribuidos pelas 16 seguintes 
freg., tedas do bisp. de Coimbra e da com. da Tábua: Azc- 
| re 1:409 babit. e 308 fogos, Candosa 1:379 habit. e 528 
| fogos, Carapinha 594 habit. e 128 fogos, Covas 2:053 hba- 
bit. e 420 togos, Covellos 486 habit. e 109 fogos, Esparis 
1899 babit. e 219 fogos, Meda de Moiros 512 babit. e 117 
| fogos, Midões 2:636 habit. e 573 fogos, Mouronho 1:667 
habit. e 365 fogos, Oliveira de Fazemão 894 habit. e 200 
fogos, Oliveirinha 535 habit. e 113 fogos, Pinheiro de Cô- 
ja 658 habit. e 133 fogos, Povoa de Midões 1:050 habit. e 
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238 rogos, 8. Paio de Farinha Podre 460 habit. e 114 fo- 
gos, Sinde 860 babit. e 230 fogos e Tábua 2:906 babit. e 
638 fogos. 

Tabuaço. Este cone. do dist. de Vizeu comprehende 
8:649 babit. e 2:289 fogos, distribuidos pelas 14 seguintes 
freg., todas do bisp. de Lamego e da com. de Armamar: 
Adorigo 634 hubit. e 175 fogos, Arcos 498 babit. e 131 fo- 
gos, Barcos 776 habit. e 199 fogos, Cbavães 460 habit e 
129 fogos, Granja do Thedo 442 habit. e 118 fogos. Gran- 
jinha 249 habit. e 70 fogos, Longa 457 babit. e 118 fogos, 
Paradella 359 babit. e 100 fogos, Pinheiros 444 habit. e 
116 fogos, Santa Leocadia 468 habit. e 135 fogos, Sendim 
1:594 babit. e 406 fogos, Tabuaço 1:289 habit. e 338 fo- 
gos, Tavore 706 babit. e 194 fogos e Valle de Figueira 
243 babit. e 60 fogos. 

Tacata. Pov. da Africa central, no territorio de Mu- 
siri. Fica em um dist. montanhoso, arborisado, a cerca de 
1:200 metros de altitude. Foi visitada por Capello e Ivens 
em 1855. 

Tacbilia, Rio da Hespanha. Corre na provincia de 
Albaceto, dirige-se para o N. e desagua no Segura. 

Taflian Tarang. Cidade do estado dos Sakalaves, 
na costa O. da ilha de Madagascar (Africa). 

Tagilde. Pov. da freg. de Pinheiro da Bemposta, 
conc. de Oliveira de Azemeis (Portugal). 

Tainde. Pov. da freg. de Baltar, conc. de Paredes 
(Portugal). 

Taipinas. Pov. da freg. de Cadima, conc. do Canta- 
nhede (Portugal). 

Tal Rio. Pov. da freg. de Dornellas, conc. de Amares 
(Portagal). 

Tala. Palavra mongolica que significa deserto, e entra 
na composição de varios termos geographicos. z 

Talaciros. Pov. da freg. de Tavira (Sauta Maria do 
Castello), conc. de Tavira (Portugal). 

Talautse. Ilbas do Mar de Celebes (Oceania), ao S. 
do Mindanao e ao N. de Celebes. 

Taltapoosa (Little). Rio dos estados de Georgia e 
Alabama (Estados Unidos). Nasce no condado de Carrol, 
entra no estado de Alabama, corre para S. O. e lança-se 
no Tallapoosa, no condado de Randolph. 

Tallas. Pov. da freg. de Fornos de Paiva, conc. de 
Castello de Paiva (Portugal). 

Tamboga. Rio da Hespanha. Corre na provincia de 
Lugo e desagua no Minho. 

Tampiro. Rio do Mexico (America do Norte). Corre 
no estado de Vera Cruz. Propriamente é o nome que to- 
ma o rio Tameei na ultima parte do seu curso, quando se 
junta com o Panuco. 

Tamsut. Rio da ilha Formosa (China). Desce das 
elevadas montanhas da parte N. da ilha, e depois de um 
trajecto sinuoso, durante o qual se engrossa com diversos 
afluentes, vae descarregar-se na bahia do seu nome, na 
costa N. O. da ilha, a 250 11! Lat. N. e 1300 28' Long. E. 
Os juncos chineses sobem por este rio até consideravel 
distancia. 

Tandora “Sangue. Lagoa do dist. de Sofala, na 
provincia de Moçambique (Africa portugueza oriental). 
Communica por um canal com a lagoa Absinta e pelo rio 
Urema com o rio Pungue. 

Tanguijo. Rio do Mezico (America do Norte). Corre 
no estado de Vera Cruz e desagua no golfo do Mezico, ao 
N. da foz de Tuxpan. 

Tanque. Pov. da freg. de Moure, conc. de Villa Ver- 
de (Portugal). 

Tao. Palavra chineza que significa icha, e entra na com- 
posição de varios termos geographicos. 

Tapada. Pov. da freg. de Penajoia, conc. de Lame 
go (Portugal). 

— Real. Pov. da freg. de Santa Barbara, conc. de Borba 
(Portugal). 

Tapaamana. Ilha do archipelago da Sociedade. Vi- 
dê Saunders. 

Tapateuaa. Ilha do archipelago de Gilbert (Oceania), 
proxiwamente a 1º Lat. 8. 

Taquara do Mundo Novo. Parochia da provin- 
cia do Rio Grande do Sul (Brasil), no municipio de San- 
ta Christina do Pinhal. 

Tarabangt. Cidade da ilha de Sumatra (Oceania), a 
50 Lat. S. 
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Taraki. Vids Sakhalien. 

Tarawa. Vidè Kings-Mill. 

Targorvvicz. Pov. da provincia de Podolia, na Polo- 
nia (Russia europea), perto do Bug, 1:500 habit. 

Taritari. Ilha do archipelago Gilbert (Oceania), a 
mais septentrional do grupo. 

Tarnobrzeg. Pov. da provincia de Galicia (Aus- 
tria), perto de Glogow, 2:100 babit. 

Tarouca. Este conc. do dist. de Viseu comprehende 
6:602 habit. e 1:669 fogos, distribuidos pelas 7 seguintes 
freg., todas pertencentes ao bisp. e com. de Lamego: Dal- 
vares 394 habit. e 98 fogos, Ferreirim 851 habit. e 212 fo- 
gos, Gouvides 523 habit. e 118 fogos, Lalim 921 habit. e 
233 fogos, Lazarim e Meijinhos 1:080 habit. e 300 fogos, 
Tarouca 2:054 babit. e 513 fogos e Varzea da Serra 779 
habit. e 195 togos. 

— Pov. da freg. da Guards, cone. de Ancião (Portugal). 

Tarpa. Pov. do dist. de Szatbmar (Hungria), perto da 
margem do Theiss, 2:400 habit. 

Tarrio. Pov. da freg. de Arnoszella, conc. de Fafe 
(Portugal). ; 

Tarrogetra. Pov. da freg. de Duas Igrejas, cone. 
de Villa Verde (Portugal). 

Tartaruga. Vidé Datoa. 

Tavarelia. Pov. da freg. de Tavora (Santa Maria), 
conc. dos Arcos de Valle de Vez (Portugal). 

Tavira. Este conc. do dist. de Faro comprehende 
22:040 babit. e 5:048 fogos, distribuidos pelas 7 seguintes 
freg., pertencentes ao bisp. do Algarve e á com. de Tavi- 
ra: Cachopo 2:530 habit. e 580 fogos. Conceição 2:256 ba- 
bit. e 468 fogos, Fonte do Bispo 2:471 habit. e 567 fogos, 
Luz 1:819 habit. e 402 fogos, Santo Estevão 1:328 habit. 
e 303 fogos, Tavira (Santa Maria do Castello) 7:088 ha- 
ne e 1:694 fogos e Tavira (S. Thiago) 4:548 babit. e 1:034 
ogos. 

Pe Cidade do Thibet, na fronteira da China 

sia). f 

Tehbafalio. Vidè Atchafalaya. 

Tchai. Palavra turca que significa rio, e entra na com- 
posição de varios termos geograpbicos. 

Tchitchagof. Grupo de ilbas do Oceano Pacifico, na 
costa N. O. da America do Norte, comprehendido entre 56º 
10' e 580 18' Lat. N., e entre 1230 5' e 1250 13! Long. E. 
Mede 200 kilom. de comprimento e 80 de largura. Pelo ca- 
nal de Chatham está separado da ilha do Almirantado, a 
E., e pelo canal de Cross desligado do continente, ao N. 
Este archipelago apresenta no conjuncto & apparencia de 
uma só ilha, o que é devido a estarem separadas por es- 
treitos canses as diversas ilhas de que se compõe. O pri- 
meiro que explorou este archipelago foi o capitão Vancou- 
ver. 

— Ilhota do archipelago de Pomutu (Oceania), a 16º 45! 
Lat. S. e 135º 38' Long. O. 

Tchopo. Vidé Chopo. 

Tchapria. Cidade da Servia (Europa), na margem do 
Morava, 2:000 habit. 

Tea. Rio da Hespanha. Corre na provincia de Ponte- 
vedra e desagua no Minho. 

Teapa. Cidade do estado de Chiapas (Mexico), na mar- 
gem de um affluente do Tabasco, 6:000 habit. 

Tear. Pov. da freg. de Paços, conc. de Fafe (Portugal). 

Tecolutla. Rio do Mexico (America do Norte). Corre 
no estado de Vera Cruz e desagua no golfo do Mexico. 

Tecsó. Cidade do dist. de Marmaros (Hungria), na mar- 
gem do Theiss, 2:400 habit. 

Tedjerri. Cidade do Fezzan (Africa), a 35 kilom. de 
Mursuk. ; f 

Tedia. Cidade do estado de Marrocos (Africa septen- 
trional), n'uma montanha, a 30 kilom. de Marrocos. 

Tednest. Pov. do estado de Marrocos (Africa septen- 
trional), a O. de Marrocos, 4:000 habit. 

Tedzi. Cidade do territorio de Suse, no estado de Mar- 
rocos (Africa septentrional), perto de Tarodant, 15:000 ha- 
bit. 

Tefane. Cidade da provincia de Karamania (Turquia 
asiatica), a N. O. de Adalia, a 37º 19' Lat. N. e 380 46' 
Long. E., 25:000 habit. 

Tefelneh. Pov. da provincia de Marrocos, no estado 
de Marrocos (Africa septentrional), perto de Mogador, 
3:000 habit. 
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Tefeineh. Cabo na costa de Marrocos (Africa septen- 
trinal), a 31º 6' Lat. N. e U? 40' Long. O. Tambem se chama 
Trefana. 

Tejungo. Rio da provincia de Moçambique (Africa 

ortugueza oriental). Desagua no Oceano Indico, a O. da 
ilha de Fogo, entre Quilimane e Angoche. Tem um excel- 
lente porto. cujo accesso é facil, 

— Vidê Tóunco. 

Tekapo. Lago da ilha meridional da Nova Zelandia 
(Australia), a 430 50' Lat. N. e 179º 33! Long. E. 

Tekedemt. Pov. da provincia de Oran (Argelia), a 
12 kilom. de Mascara. 

Tekutsch. Cidade da Moldavia (Romania), na margem 
do Berlat, 5:800 habit. 

Telenga. Pov. da Valachia (Romania), perto de Kra- 
jova, 2:140 babit. 

Telhe. Pov. da freg. de Janarde, conce. de Arouca (Por- 
tugal). 

Telheiros. Pov. da freg. e conc. de Arronches (Por- 
tugal). 

oilarda, Pov. da freg. de Rossas de Arouca, conc. 
de Arouca (Portugal). 

Tello. Pov. da freg. de Balazar, conc. da Povoa de 
Varzim (Portugal). 

Telma. Pov. da provincia de Irkutsk (Russia asiati- 
ea), perto de Irkutsk, 2:400 habit. Importantes fabricas de 
pannos e de vidros. 

Temperião. Pov. da freg. de Barroças, conc. de Mon- 
são (Portugal). 

Tenencia. Pov. da freg. de Odeleite, conc. de Castro 
Marim (Portugal). 

Tenerjak. Vidé Temrink. 

Teo, Pov. da provincia de Corunha (Hespanha), na 
margem do Ulla, e não Uella, como por erro typographico 
vem no Diccionario. 

Tercas. Pov. da freg. de Faia, conc. de Cabeceiras de 
Basto (Portugal). 

T Pov. da freg. de Lordello, cone. de Monsão (Portu- 

al). 
ji Tergovits. Vidè Tirgovisht. 

Termez. Pov. da provincia de Bokhara (Russia asia- 
tica), na margem do Amu Daria. 

Terra da Gaga. Pov. da freg. de Serpins, conc. da 
Louzã (Portugal). 

— da Lua. Vidê Unyamueci. 

— di Bari. Vidè Bari. 

— di Lavoro. Vidé Caserta. 

— di Otranto. Vidé Lecce. 

Terras do Bouro. Este conc. do dist. de Braga com- 
prehende 8:295 babit. e 1:868 togos, distribuidos pelas 17 
soguintes freg., todas do arceb. de Braga: Balança 522 ba- 
bit. e 112 fogos, Brufe 119 babit. e 20 fogos, Campo 364 
habit. e 89 fogos, Carvalheira 663 habit. e 126 fogos, Cha- 
moim 537 habit. e 118 fogos, Chorense 549 habit. e 132 
fogos, Cibões 630 babit. e 137 fogos, Covide 435 babit. e 
95 fogos, Gondoriz 484 babit. e 120 fogos, Moimenta 404 
babit. e 93 fogos, Monte.264 habit. e 40 fogos, Ribeira 292 
babit. e 22 fogos, Rio Caldo 847 babit. e 204 fogos, Souto 
558 habit. e 140 fogos, Valdozende 494 habit. e 123 fogos, 
Villar 326 habit. e 79 fogos e Villar da Veiga 717 habit. e 
168 fogos. As freg. de Brufe, Cibões e Gondoriz pertencem 
á com. de Villa Verde, as de Rio Caldo, Valdozende e Vil- 
lar da Veiga á de Vieira e as restantes á de Amares. 

— Ruivas. Pov. da freg. e conc. de Loulé (Portugal). 

Terroal. Pov. da freg. de Enxara do Bispo, conc. de 
Mafra (Portugal). 

Terroso. Por. da freg. de Rossas de Arouca, conc. de 
Arouca (Portugal). 

Terrugem. Pov. da freg. de Rio Tinto, cone. de Gon- 
domar (Portugal). 

Teshi-lambo. Vid Cashi-lumbo. 

Testamento. Pov. da freg. de Beire, conc. de Pa- 
redes (Portugal). 

Testorio. Pov. da freg. de Mosteiro de Vieira, conc. 
de Vicira (Portugal). 

Teuschnits. Cidade da provincia de Alta Franconia 
(Baviera), a 10 kilom. de Kof, 1:003 habit, 

Texnna. Pov. do condado de Jackson, no estado de 
Texas (Estados Unidos), na margem do Lavacca. 


Tescoco. Lago do Mexico (America do Norte). E' um || fogos, Mosteirinho 314 habit. e 62 fogos, Mosteiro de 


dos 6 grandes lagos de Valle de Mexico, proximo da cida- 
de d'este nome. 

Thai. Palavra allemã que significa valle, e entra na 
composição de varios termos geographicos. 

Theakt. Vidè Ithaca. - 

Theresovac. Pov. da provincia de Esclavonia (Aus- 
tria), perto de Eszék, 6:400 habit. 

Thomar. Este conc. do dist. de Santarem compre- 
hende 25:226 habit. e 6:034 fogos, distribuidos pelas 13 se- 
guintes freg., todas do patriarc. de Lisboa e da com. de 
Thomar: Alviobeira 820 habit. e 183 fogos, Asseiceira 2:051 
habit. e 513 fogos, Beberriqueira 1:632 babit. e 381 fogos, 
Bezelga 951 babit. e 213 fogos, Carregueiros 1:358 habit. 
e 319 fogos, Casaes 2:390 babit. e 570 fogos, Cem Soldos 
1:523 babit. e 374 fogos, Junceira 1:124 habit. e 259 fogos, 
Olalhas 2:134 habit. e 556 fogos, Paialvo 1:906 habit. e 471 
fogos, Sabacheira 1:057 habit. e 252 fogos, Serra 3:034 ha- 
bit. e 763 fogos e Thomar 5:196 habit. e 1:180 fogos. 

Thomases. Pov. da freg. de Covões, conc. de Can- 
tanhede (Portugal). 

Thompson. Rio da Colombia britannica (America 
do Norte). Corre para N. O. e desagua no lago Shouhwap. 

Thorsó. Ilha do lago Wener (Suecia), a 58º 47' Lat. 
N. e 220 55' Long. E. 

Thosinhos. Pov. da freg. de Lusio, conec. de Monsão 
(Portugal). 

Thule. Ilhotas do grupo de Sandwich, no oceano aus- 
tral. Vidê Sandwich. 

Thungung. Cidade da provincia de Kuang-Tung 
(China), na ilha de Hainan, 12:000 habit. 

Tiburones. Grupo de 2 ilhotas do Mar das Antilhas 
(America central), a 15º 10' Lat. N. e 73º Long. O., perto 
da costa do estado dos Mosquitos. Apresentam-se cingidas 
de rochedos. 

Tidikelt. Oasis a E. de Tuat, no Sabará (Africa 
septentrional). Está sujeito nominalmente ao imperio de 
Marrocos, mas póde considerar-se independente. 

Tijão. Pov. da freg. do Valle (S. Martinho), cone. de 
de Villa Nova de Famalicão (Portugal). 

Tilli. Pov. do estado de Folstah, no Sudão (Africa cen- 
tral), 6:000 habit. 

Timnareh. Cidade da Nubia (Africa), na margem di- 
reita do Nilo. 

Tinicora. Ilha do archipelago de Santa Cruz (Ocea- 
nia). Tem um volcão. 

Tinoso. Cabo na costa X8. E. da provincia de Murcia 
(Hespanha), a 370 31! Lat. N. e 7º 59' Long. E. 

Tipasa. Pov. da provincia de Constantina (Algeria), 
a 50 kilom. de Constantina. Antiguidades romanas. 

Tireboli. Vidê Triboli. 

Tirguschyla?. Pov. da provincia de Valachia (Ro- 
mania), na margem do Schyl, 2:660 habit. 

Tishalaumba, Vidè Zeshu-lumbo. 

Tiukalinsk. Pov. da provincia de Tobolsk (Russia 
asiatica), & 30 kilom. de Omsk, 1:900 habit. 

Togo. Pov. da freg. de Pouzada de Saramagos, conc. 
de Villa Nova de Famalicão (Portugal). 

TOAN Pov. da freg. de Beire, conc. de Paredes (Por- 
tugal). 

Tokelau. Vidô Union. 

Tokio. Vidô Ycdo. 

Toledo. Serra na provincia de Toledo (Hespanha), 
entre esta provincia e a de Ciudad Real. E' a continuação 
da serra de Guadalupe. 

Tomada. Pov. da freg. de Crespos, conc, de Braga 
(Portugal). 

E Pov. da freg. de Villa Bos, cone. de Barcellos (Portu- 
gal). 

Tondano. Lago na extremidade N. E. da ilha de Ce- 
lebes (Uceania), a 1º 8º Lat. N. e 134º 3' Long. E. 

Tondelila. Este conc. do dist. de Vizeu comprehende 
29:542 habit. e 6:890 fogos, distribuidos pelas 23 seguin- 
tes freg., todas do bisp. de Vizeu e da com. de Tondella : 
Barreiro 1:351 habit. e 319 fogos, Cannas de Sabugosa 
1:724 habit. e 362 fogos, Caparrosa 1:437 babit. e 343 fo. 
gos, Custellões 2:312 habit. e 545 fogos, Dardavaz 987 hs- 
bit. e 229 fogos, Ferreirós 741 habir. e 196 fogos, Quardão 
858 habit. e 20) fogos, Lageoss 1:737 babit. e 487 fogos, 
Lobão 1:818 habit. e 432 fogos, Moleilos 1:792 habit. e 443 
ra- 
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goss 175 babit. e 201 fogos, Mouras 1:114 habit. e 253 fo- jj ta Maria do Castello) 1:204 habit. e 275 fogos, Turcifal 
gos, Nandufe 634 habit. e 146 fogos, Sabugosa 768 babit. || 2:344 habit. e 618 fogos e Ventosa 2:305 babit. e 547 fogos: 


e 188 fogos, Santa Eulalia de Besteiros 1:132 habit. e 264 
fogos, 8. João do Monte 1:600 habit. e 317 fogos, S. Mi- 
guel do Outeiro 1:528 habit. e 334 fogos, 5. Thiago de Bes- 
teiros 1:975 babit. e 486 fogos, Silvares 494 habit. e 109 
fogos, Tonda 1:356 babit. e 304 fogos, Tondella 2:054 ha- 
bit. e 441 fogos e Villar de Besteiros 1:011 habit. e 229 
fogos. 

Tongbu. Cidade do territorio de Pega (India britan- 
nica), na margem do Sitang, a 30 kilom. de Fegu. 

Tonta. Pov. da freg. de Santa Eulalia, cone. de Arouca 
(Portugal). 

Toomyvara. Pov. do condado de Tipperary (Irlan- 
da), perto da fronteira do condado de King, 1:234 habit. 

Toquero. Pov. capital do territorio de Quanhama 
(Africa austral), a E. de Cunene. 

Toriñana. Cabo va costa O. da provincia de Corunha 
(Hespanha), a 43º 2! Lat. N. e 0º 3 Long. O. 

Torkalt. Vidé Turki. 

Teornadouro. Pov. da freg. de Nogu ira do Cravo, 
conc. de Oliveira de Azemeis (Portugal). 

Torneiro. Pov. da freg. de Rossas de Arouca, conc. 
de Arouca (Portugal). 

Torneiros. Pov. da freg. de Refvjos do Lima, conc. 
de Ponte do Lima (Portugal). 

Torno. Pov. da freg. de Anhões, conce. de Monsão (Por- 
tugal). 

— Pov. da freg. de Arga de Cima, conc. de Caminha 
(Portugal). 

Torquay. Por engano se diz que esta cidade fica á 
beira do Mediterraneo, quando devia diser-se á beira do 
Oceano. . 

Torre. Pov. de Portugal nas freg. da Feira, Moure 
(conc. de Barcellos), Salir de Mattos e Vallega. 

— de Baixo. lov. da freg. de Galveias, conc. de Ponte 
do Sôr (Portugal). 

— de Ceredo. Vidê Picos de Europa. 

— de Rosendo. Pov. da freg. de Poiares, conc. de 
Ponte do Lima (Portugal). 

Forrejão. Pov. da freg. e cone. de Loulé (Portugal). 

Terrens. Lago da colonia de Australia Meridional 
(Australia), ao N. do golfo de Spencer, a 31º Lat. S. e 
146º 48' Long. E. 

Forres. Cabo na costa N. da provincia de Oviedo 
(Hespanha), a S. E. do cabo de Peñas. 

— de Baixo. Pov. da freg. de Souto (Santa Maria), 
conc. de Guimarães (Portugal). 

— de Cima. Pov. da freg. de Souto (Santa Maria), 
conc. de Guimarães (Portugal). 

— Novas. Este conc. do dist. de Santarem com- 
prehende 27:246 habit. e 6:556 fogos, distribuidos pe- 
las 18 seguintes freg, todas do patriarc. dé Lisboa e da 
com. de Torres Novas: Alcanena 2:481 babit. e 560 fogos, 
Alcorochel 669 habit. e 164 fogos, Alqueidão da Serra 2:2156 
habit. e 533 fogos, Assentiz 2:547 babit. e 612 fogos, Bo- 
galhos 695 habit. e 157 fogos, Brogueira 1:003 habit. e 
232 fogos, Chancelaria 1:930 babit. e 472 fogos, Lapas 
808 babit. e 233 fogos, Monsanto 832 habıt. e 215 fogos, 
Olaia 1:998 babit. e 484 fogos, Paço 1:247 babit. e 315 fo- 

os, Parceiros da Igreja 937 babit. e 239 fogos, Ribeira 

ranca 1:007 babit. e 214 fogos, Torres Novas (O Salva- 
dor) 1:357 habit. e 840 fogos, Torres Novas (Santa Ma- 
ria) 1:463 habit. e 338 fogos, Torres Novas (S. Pedro) 
1:731 habit. e 412 fogos, Torres Novas (S. Thiago) 3:147 
babit. e 987 fogos e Zibreira 579 babit. e 149 fogos. 

— Vedras. Este conc. do dist. de Lisboa compre- 
hende 27:823 habit. e 6:352 fogos, distribuidos pelas 18 
seguiotes freg., todas do patriarc. de Lisboa e da com. de 
Torres Vedras: Carmões 863 babit. e 201 fogos, Carvoeira 
1:739 babit. e 376 fogos, Cunhados (A dos) 1:587 habit. e 
336 fogos, Dois Portos 3:140 habit. e 721 fogos, Freiria 
1:649 babit. e 351 fogos, Matacães 1:209 habit. e 304 fo- 
gos, Mazxial 1:575 babit. e 362 fogos, Monte Redondo 604 
habit. e 119 fogos, Ponte do Rol 765 habit. e 166 fogos, 
Ramalhal 1:253 habit. e 283 fogos, Runa 1:037 babit. e 
214 fogos, 8. Pedro da Cadeira 2:827 babit. e 655 fogos, 
Torres Vedras (S. Miguel) 791 babit. e 174 fogos, Torres 
Vedras (8. Pedro) 1:889 habit. e 414 fogos, Torres Vedras 
(S. Thiago) 1:042 habit. e 236 fogos, Torres Vedras (San- 


Totota. Ilhota do archipelago de Fidji (Oceania), & 
S. E. de Moala, a 18º 52! Lat. S. e 171º 2! Long. E. 

Totrokai. Vid Turtukai. 

Toural. Pov. da freg. de Moure, conc. de Barcellos 
(Portugal). , 

Tovim de Baixo. Pov. da freg. de Santo Antonio 
dos Olivaes, conc. de Coimbra (Portugal). 

— do Meio. Pov. da freg. de Santo Antonio dos Oli- 
vaes, cone. de Coimbra (Portugal). 

Trabalhtas. Pov. da freg. de Salir de Mattos, conc. 
das Culdus da Rainha (Portugal). 

Trabuco. Pov. da freg. de Modellos, cone. de Paços 
de Ferreira (Portugal). 

Trancoso. Este conc. do dist. da Guarda comprehen- 
de 17:031 habit. e 4:311 fogos, distribuidos pelas 35 se- 
guintes freg., todas do bisp. da Guarda: Aldeia Nova e 
Aldeia Velha 231 babit. e 229 fogos, Carnicães 507 habit. 
e 131 fogos, Castanbeira 376 habit. e 101 fogos, Cogula 
418 habit. e 100 fogos, Cotimos 444 habit. e 133 fogos, Fa- 
laxoa 197 habit. e 50 fogos, Feital 233 habit. e 59 fogos, 
Fiães 400 babit. e 107 fogos, Freches 980 habit. e 214 fo- 
gos, Freixial 133 babit. e 39 fogos, Granja 526 habit. é 
124 fogos, Guilheiro 451 babit, e 113 fogos, Maçal da Ri- 
beira (annexada civilmente á de Villares), Moimentinha 
298 habit. e 70 fogos, Moreira de Rei e Moreirinhas 1:213 
habit. e 331 fogos, P.lhaes 303 habit. e 71 fogos, Povoa 
do Concelho 700 habit. e 198 fogos, Povoa de El-Rei 270 ha- 
bit. e 74 fogos, Reboleiro 269 habit. e 70 fogos, Rio de Mel 
505 habit. e 138 fogos, Sebadelhe da Serra 897 habit. à 
110 fogos, Souto Maior 475 habit. e 117 fogos, Tamanhos 
252 habit. e 76 fogos, Terrunho 511 habit. e 120 fogos, 
Torre do Terranho 552 habit. e 130 fogos, Torres 496 ha- 
bit. e 113 fogos, Trancoso (Santa Maria) 1:317 habit. é 
307 fogos, Trancoso (8. Pedro) 1:394 habit. e 316 fogos, 
Valdujo 623 habit. e 161 fogos, Valle do Mouro 207 habit. 
e 53 togos, Valle do Seixo 342 habit. e 81 fogos, Villa 
Franca dus Naves 519 babit. e 133 fogos, Villa Garcia 
310 babit. e 87 fogos e Villares 582 habit. e 155 fogos. 
Na população d'esta ultima freg. inclue se a de Maçal da 
Ribeira. As freg. de Cotimos, Granja, Moimentinha e Po- 
voa de El Rei fazem parte da com. de Pinhel e as restan- 
tes da de 'I'rancoso. 

Travagem. Pov. da freg. de Asmes, conc. de Vallon- 
go (Portugal). 

Travassos. Pov. da freg. de Vacaria, conc. da Mea- 
lhada (Portugal). 

— da Chã. Pov. da freg. da Chã, conc. de Montale- 
gre (Portugal). 

Trazencosa. Pov. da freg. de Montaria, conc. de 
Vianna do Castello (Portugal). 

Trefana. Vidé Tefelneh. 

Tres Horas. Pov. da freg. de Godinhaços, conc. de 
Villa Verde (Portugal). 

— Montes, Peninsula na costa O. da Patagonia (Ame- 
rica do Sul), a 46º 20' Lat. 8. e 66º Long. E. 

— Cabo na parte 83. da peninsula do seu nome (America 
do Sul), a 46º 59' Lat. 8. e 66º 20' Long. E. 

Tresmundes. Pov. da freg. de Cella, conc. de Cha- 
vea (Portugal). 

Trichoor. Cidade do territorio de Cochim, na pre- 
sidencia de Madrasta (India britannica), perto do mar, & 
12 kilom. de Cochin. 

Troeira. Pov. da freg. de Vermoil, conc. de Pombal 
(Portugal). 

Trogoulhe. Pov. da freg. de Tangil, conc. de Mon- 
são (Portugal). 

Tronque. Pov. da freg. de Gondomil, cone. de Valença 
(Portugal). 

Troviscaes. Pov. da freg. de Covões, cone. de Can- 
tanhede (Portugal). 

Trovoada. Pov. da freg. de Villar do Torno, cone. de 
Louzada (Portugal). 

Trub. Lago do cantão de Unterwalden (Suissa), a 460 
47 Lat. N. e 17º 31' Long. E. 

-Frug. Grnpo de ilhas do archipelago das Carolinas 
(Oceania). Fica ao centro do archipelago das Carolinas pro- 
priamente dito. Comprehende as ilhas de Rug, Hogolen, 
Dontlon, Moenn, Tol, Periadik e Tois. 
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Tsad. Vidt Tchad. Forças reunidas de mar e de terra verificaram a occupa- 
Taalen. Cidade da Birmania (Asia), perto da margem || ção depois de pequena resistencia.. Ficou ali estabelecido 
direita do Irawaddi, a 20º 30' Lat. N., 10:000 babit. um forte militar. D'este modo ficamos senhores de toda a 
Tsampenango. Cidade da Birmania (Asia), na mar- || bahia. Pelo tratado com a Allemanha, de dezembro de 1886, 
gem do Irawaddi, a 16 k'lom. de Ummerapura. fixou-se o Rovuma como limite da fronteira N. da pro- 


composição de varios termos geographicos. as negociações para se chegar a accordo definitivo quanto 
Tshada. Vidé Benué. a este ponto. E’ representante de Portugal o illustre ex- 
TshakokKote. Cidade do Thibet (Asia), ao sopé do | plorador Hermenigildo Capello. 

Dhawalaghrri, a 160 kilom. de Lassa, 6:000 habit. Tangusia. Vid': Mandshuria. 
Tshampagore. Cidade do estado de Gando, no Su- Tapinter. Ilhota do Oceano Pacifico, perto da ilha de 

dão (Africa), 6:000 habit. Novo Hanover. 
Tuademst. Oasis do Sahará (Africa), ao N. e a 100 ki- Tupaai. Vide Tubuai. 

lom. de Tombuctu. Tura. Rio da Russia asiatica (Asia). Nasce na cordi- 
Tuamotu. Vidé Pomutu. lheira do Ural, corre para S. E., recebe as aguas de alguns 
Tubait. Ilha, a mais septentrional do archipelago da || rios importantes, como o Irbit, Tagil, Niza e outros, e 

Sociedade (Oceania). desagua no Irtish. Banha varias localidades do considera- 
Tubori. Grande lagoa ao 8. do territorio do Bornu, no || vel centro mineiro que atravessa, entre ellas Verkhoturie. 

Sudão (Africa). No tempo das chuvas abrange uma super- || As suas margens estão povoadas de oflicinas e estabeleci- 

ficie muito consideravel. No resto do anno é apenas um || mentos mineiros. 

pantano de pequenas dimensões Taransk, Pov. da provincia de Irkutsk (Russia asia- 
Tuízello (Santo André). Logar e freg. do conc. e com. || tica), a 70 kilom. de Irkutsk. Nos proximidades magnificos 

de Vinhaes, dist. e bisp. de Bragança (Portugal), 874 ha- || jazigos de graphite. 

bit. O logar, situado na estrada de Vinhaes para Pinheiro || 'Turia. Nome que toma na parte inferior do seu curso 

Novo e & 6 kilom. da margem esquerda do rio Rabaçal, || o Guadalaviar. 

dista 7 kilom. da cabeça do conc. Por meio do logar passa || Turlack. Pov. da provincia de Bessarabia (Russia eu- 

uma ribeira, na margem da qual existe uma ermida e junto | ropea), 4:900 babit. 

d'esta um largo onde se fas feira todos os sabbados. Turna Severin. Pov. da Valachia (Romania), perto 
Tulha. Pov. da freg. de Moreira, conc. de Fafe (Por- || do Danubio, na fronteira da Servia, 2:930 habit. 

tugal). Tus., Rio da provincia de Mosul (Turquia asiatica). Core 
Tamaotu. Vide Pomutu. re na direcção de 8. O. e vae desaguar no Tigre. Banha 
Tumen. Cidade da provincia de Tobolsk (Russia asia- || Tau k. 

tica), a 5. O. de Tobolsk, na margem do Tura, 15:500 ha- Tuvatha. Ilha do grupo de Lakemba, no archipelago 

bit. E' uma das localidades mais importantes d'esta região; || de Fidji. 

o seu commercio é consideravel. Fazem-se n'ella feiras, cu- || 'Tuxo. Pov. da freg. de Quilhofrei, conc. de Vieira (Por- 

jas transacções são muito valiosas. Tem mais de 100 fabri- || tugal). 

cas diversas. E'o principal estaleiro e estação dos vapo- Tuxpan, Rio do Mezico (America do Norte). Corre 

res que navegam no Obi. este rio uo estado de Vera Cruz e desagua no golfo do Me- 
Tungu. Cidade da Mongolia (China), perto de Uramtesi. | xico. 


Taren. Palavra chineza que significa cidude, e entra na || vincia de Moçambique. Actualmente correm em Zanzibar 


Tungue. Esta bahia foi occupada, na parte N., por;| — Cidade maritima do estado de Vera Cruz (Mexico), 
Portugal no corrente anno (1887), em consequencia de se a N. N. O. de Vera Crus. 
haver o sultão de Zanzibar recusado a nomear delegado, | Tzunova. Cidade da nomarchia da Laconia (Grecia), 


como promettere, para se fixarem de accordo as fronteiras. || na costa do estreito de Koroni, 1:340 habit. 


U 


Uadi. Territorio do governo de Tripoli (Africa), cons- |! pital de um estado indigena, separado do territorio de Jho- 
tituido por um grupo de oasis, a 29º Lat. N. Calcula-se a || dpore pelos montes Aravulli. 
sua superficie em 200 kilom. quad. e a população em 1:080 | Udirick. liha do archipelago das Marshall (Ocea- 


habit. nia). - 
Uaguha. Ilha do archipelago das Marquezas (Ocea- Uea. Vidè Wallis. 
Dia), a mais oriental do grupo de N. O., 400 babit. Ued. Palavra arabe que significa rio. Vidê Uudi. 
Ubá. Parocbia da provincia de Minas Geraes (Brazil), || — Mizi, Rio da Argelia (Africa septentrional). Nas- 
no municipio de Marianna. Orago 8. Gonçalo. ce no planalto ao S. da provincia de Argel, corre para 


Ubangi. Grande rio ufiluente do Zaire (Africa central). || 8. E., banha Laghouat e inclina se depois para N. O., jun- 
Parece vir de N. E. e desagua a 26º 48' Long. E. Tem sido || tando-se ao Djeddi. E 


percorrido na sua primeira parte a partir da fos até 40 30! | — Nun. Vidé Não (Rio). 
Lat. N. Ha quem sustente a hypothese que elle se liga com |! Uen-Ho. Rio da China (Asia). Corre na provincia de 
o Uelle. Pechili e desagua no Pei.Ho, perto de Tien-'Tein. 

Ucha. Poy. da freg. de Croca, conce. de Penafiel (Por- || Uergiúb. Cidade da provincia de Angora (Turquia asia- 
tugal). | tica), 6:000 babit. 

Uchte. Rio da provincia de Saxonia (Prussia). Corre ||  Uetal. Cidade do Beluchistan (Asia), perto de Belah, 


para N. E., banha Stendal e desagua no Eiba. | 2:000 habit. 
Udeipur. Cidade do territorio de Rajaputana (India|. Uezan. Cidade do estado de Marrocos (Africa septen- 
britannica), a 24º 34 Lat. N. e 82º 56' Long. E. E' a ca- |; trional), a S. E. de Aleaçar Kebir. 
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Uglitach. Cidade da provincia de Jaroslav (Russia | 
europea), na margem do Volga, 11:273 babit. 

Ugogo. Pais da Africa oriental, a N. O. de Usagara. ; 
E' uma serie de planicies separadas por colinas. A agua é | 
rara. Cria gado. Constitue uma nação que é governada por 
varios chetes. 

Ujan. llba do grupo de Ralick (Oceania). 

Ujda. Pov. do imperio de Marrocos (Africa), perto da 
fronteira da Argelia, a 340 40 Lat. N., 600 habit. 

Uta. Palavra chineza que sigaifica rio, e entra na com- 
posição de varios termos geographicos. 

Uitigange. Cidade da provincia de Agra, no territo- 


Urango. Rio da Africa central, affluente do Rufigi. 

Urbion. Montanha ınt:e as provincias de Soria e Lo- 
groño (Hespanha). Tem 2:246 metros de altitude. Nasce 
n'esta serra o rio Douro. 

Urcos. Lago do Perú (America do Sul), nas proximida- 
des de Cusco. 

Urema. Rio da provincia de Moçambique (Africa por- 
tugueza oriental). Communica a lagoa Tandora Sangue com 
o rio Pungue. 

| Urga. Cidade da Mongolia (Ctina), na margem do Tu- 
ila, a 470 51º Lat. N. e 115º 34' Long. E., a S. S. E. de Kia- 
| ehta, 10:000 habit. Perto fica o celebre mosteiro da Mon- 


rio das Provincias de Noroeste (India britannica), perto 
de Furruckabad, 8:429 habit. 

Umbenga. Vidt Oro. 

Umbrias de Cainaxo. Pov. da freg. de Tavira 
(Santa Maria do Castello), conc. de Tavira (Portugal). 

Umburanas. Parochia da provincia da Bahia (Bra- 
sil), no municipio de Caetité. Orago S. Sebastião do Am- 

aro. 

Umia. Rio da espanha. Corre na provincia de Pon- 
tevedra, na direcção de S. U., e dessgua no rio de Arosa. 

Umaak. Vidt Oumnak. 

Una. Lago da provincia de Cuenca (Ilespanha),a S. O. 
da serra de Alberracim. 

Unalaska. Vidè Ounalashka. 

Uniamuezi. Territorio da Africa central, a E. de 
Tanganika, entre 20 3U' e 6º Lat. S., e entre 45º 4%0 Long. E. | 
Fica a uma altitude em geral superior a 1:000 metros. Ao 
N. limita-o o lago Victoria. O territorio occupa um vasto 


planalto entrecortado de collinas pouco elevadas. E' um | 


paiz fertil, geralmente cultivado; abunda em gado de dif- 
ferentes especies. No scu sub-sólo encontra se o ferro em 
abundancia. À fauna é rica. À este paiz deram os portu- 
guezes o nome de lerra da Lua. Está fraccionada em pe- 
quenos territorios governados por varics regulos, cujo do- 
minio é pouco importante. 

Unieh. Cidade da provincia de Trebisonda (Turquia | 
asiatica), no litoral do Mar Negro, a 15 kilom. de Samsun, | 
6:000 habit. 

Unimak. Vidè Ounimak. 

Union., Grupo de i)bas do Oceano Pacifico, ao S. do ar- 
chipelago de Pnoenix e ao N. das ilhas dos Navegantes. As 
principaes são Oatufu e Nukunono. 

Unniati. Rio da Africa central. Corre no territorio 
dos Matebelles, na direcção de .N. U., e desagua no Sa- 
nhiati, afluente do Zambeze. 

Upata. Cidade da Nova Granada (America do Sul), 
2:000 babit. 

Upemba. Lago da Africa central, a 8º 40' Lat. S. E’ 
atravessado pelo Lualaba. Foi modernamente visitado pelo 
explorador allemão Reichard (1884). 

Uraga. Cidade da ilha de Niphon (Japão), a 6 kilom. 
de Kanazava, 10:000 habit. 

Uralsk. Cidade da provincia de Orenbueg (Russia 
europea), na margem do Ural, a S. O. de Orenburg, 10:320 
babit. 


| golia, no qual e nos arredores vivem 30:000 habit. 
| Urgazes. Pov. da freg. de Gestaçô, conc. de Baião 
(Portugal). 
| Urgel. Vidê Seo de Urgel. 
| Urgendj. Cidade do territorio de Khiva (Asia), na 
| margem do Amu Daria, a N. N. O. de Kbiva, 12:000 habit. 
| Urgueira. Pov. da freg. de Palhaes, conc. da Certã 
! (Portugal). 
— Pov. da freg. e conc. de Villa de Rei (Portugal). 
Urgueiras. Pov. da freg. de S. Christovão do Douro, 
conc. de Sabrosa (Portugal). 
Urjupuiskaia. Pov. da provincia dos Cossacos do 
Don (Russia europea), na margem do Khoper, 2:661 habit. 
Urmia. Vide Urumyah. 
Urquhart. Pov. do condado de Elgin (Escocia), per- 
i to da margem do Spey. Vide Urguhart. 
Uruburetama. Villa da provincia do Ceará (Brae 
1). Vide S. Francisco. 
Urukdzepel. Ilha do grupo de Pelew, nas Carolinas 
(Oceania). 
Usagara. Paiz da Africa oriental, a O. de Zanzibar, 
'entre D e V Lat. S. É' moutanhoso. 
| Usambara. Pais da Africa oriental, limitado ao 8. 
pelo rio Pangani, em parte sob o dominio de Zansibar. 

Usch. Cidado na margem de um afluente do Sir Da- 

ria, no territorio de Kbokand (Russia asiatica). Creação 
i de gado e agricultura. 

| Ushak. Pov. da provincia de Brussa (Turquia asiati- 
! ca), perto de Kutayab, 25:000 habit. 

| Ushi-Tarfan. Cidade do Turkestan oriental (Asia), 
"8 40º 59' Lat. N. e 870 9' Long. E., 8:000 habit. 

| WUskat. Cidade da provincia de Adana (Turquia asia- 
| tica), 16:000 habit. 

Usman. Cidade da provincia de Tambov (Russia eu- 
ropea), 6:225 babit. 

Ust Kamenogorsk. Cidade da provincia de Se- 
mipolatinsk (Russia asiatica), na margem do Irtish, 3:720 
habit. 

Ustjug. Cidade da provincia de Vologda (Russia eu- 
ropca), na margem do Suchona, 7:900 babir. 

Ustiaba. Pov. fortificada da provincin de Stavropol 
(Russia europea), na margem do Kuban, 2:990 babit. 

Utchangfu. Vide Wu. Chang- Fu. 

Uveira. Pov. da freg. de Loivos da Ribeira, cone, de 
Baião (Portugal). 


1! 


y 


VAL 


Vaga. Vide Waga. 

Vagos. Este conc. do dist. de Aveiro comprehende 
10:143 babit. e 2:475 fogos, distribuidos pelas 3 seguintes 
freg., pertencentes ao bisp. de Coimbra e á com. de Avei- 
ro: Covão do Lobo 1:986 habit. e 530 fogos, Sôza ou Sou- 
za 3:257 babit. e 823 fogos e Vagos 4:900 babit. e 1:122 
fogos. : ` 
val Canosa. Pov. da freg. de Meãs do Campo, cone. 
de Montemór-o-Velho (Portugal). 

— Galhardo. Pov. da treg. 
Cambra (Portugal). 

— Rodrigo. Pov. da freg. de Boliqueme, conce. de Lou- 
lé (Portugal). 

— Santo. Pov. da freg. de Fontes, conc. de Santa 
Martha de Penaguião (Portugal). 

Valbom. Plov. da freg. de Fonte Arcada, conc. da Po- 
voa de Lanhoso (Portugal). 

— Pov. da freg. de Porto de Moz (S. Pedro), conc. de 
Porto de Moz (Portugal). 

Vaicovo. Pov. da freg. de Tavira (Santa Maria do 
Castello), conc. de Tavira (Portugal). 

Valença. Este conc. do dist. de Vianna do Castello 
comprebende 15:373 habit. e 3:946 fogos, distribuidos pe- 
las 16 seguintes freg., todas do arceb. de Braga e da com. 
de Valença: Arão 616 habit. e 181 fogos, Boivão 683 ba 
bit. e 170 fogos, Cerdal 2:058 habit. e 545 fogos, Chris- 
tello Covo 552 habit. e 148 fogos, Fontoura 1:060 habit. e 
286 fogos, Friestas 713 habit. e 189 fogos, Gandra 1:037 
babit. e 290 fogos, Ganfey 1:452 babit. e 400 fogos, Gon- 
domil 728 babit. e 218 fogos, Sanfins 384 babit. e 114 fo- 
gos, Silva (Santa Maria) 433 habit. e 101 fogos, Silva (S. 
Julião) 752 habit. e 201 fogos, Tayão 269 babit. e 70 fo- 
gos, Torre 837 babit. e 226 fogos, Valença 3:080 habit. e 
628 fogos e Verdoejo 669 habit. e 179 fogos. 

Valievo. Cidade da Servia (Europa), na margem do 
Kolubura, 1:866 habit. 

Vallados. Pov. da freg. e conc. de Loulé (Portugal). 

— Pov. da freg. de Rozem, conc. de Marco de Canave- 
ses (Portugal). 

Valiarinho. Pov. da freg. de Louriçal, conc. de Pom- 
bal (Portugal). 

Valle. Pov. de Portugal nas freg. de Bustello (conc. 
de Penafiel), Loulé e Moreira (cone. de Fafe). 

— da Amereira. Poy. da freg. da Conceição, cone. 
de Faro (Portugal). 

— da Cabra. lov. da freg. de Lobão, cone. da Feira 
(Portugal). 

ET Pov. da freg. de Louriçal, cone. de Pombal (Por- 
tugal). 

— da Igreja. Pov. da freg. de Arnozella, cone. de 
Fafe (Portugal). 

— — Pov.da freg. de Odiaxere, cone. de Lagos (Portugal). 

T da Rosa. lov. da freg. e coac. de Loulé (Portu- 
jg da Sancada. Pov. da freg. de Lagarteirs, conc. 
de Ancião (Portugal). 

— de Abbade de Cima. Pov, da freg. de Galveias, 
conc. de Ponte do Sôr (Portugal). 

— — do Meto. Pov. da freg. de Galveias, conc. de 
Ponte do Sôr (Portugal). 
— — Fundeiro. 
Ponte do Sôr (Portugal). 


e conc. de Macieira de 
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Valle de Boa Hora. Pov. da freg. e conc. de Loulé 
(Portugal). j 

— de Caranguetjos. Pov. da freg. de Tavira (San- 
ta Maria do Castello), cone. de Tavira (Portugal). 

— de Cottos. Pov. da freg. de Odiaxere, conc. de La- 
gos (Portugal). 

— de Custas. Pov. da freg. de S. Paulo-de Frades, 
conc. de Coimbra (Portugal). 

— de Ferreiro. Pov. da freg. de Galveias, cone. de 
Ponte do Sôr (Portugal). 

— de Junco. Fov. da freg. de Covões, cone. de Can- 
tanhede (Portugal). ` 

— de Luz. Pov. da freg. de S. Paulo de Frades, cone. 
de Coimbra (Portagail) 

— de Marello. Pov. da freg. de Semide, conc. de Mi- 
randa do Corvo (Portugal). 

— de Murta. Pov. da freg. de Tavira (Santa Maria 
do Castello), conc. de Tavira (Portugal). 

— de Pardieiro. Pov. da freg. de Fajão, cone. da 
Pampilhosa (Portugal). 

— de Penedo. Pov. da freg. de Galveias, cone. de 
Ponte do Sôr (Portugal). 

— de Piscos. Pov. da freg. de Porto de Mos (S. Pe- 
dro), conc. de Porto de Moz (Portugal). 

e Rodão. Pov. da freg. e conc. de Marvão (Por- 
tugal). 

— de Salgueiro. Pov. da freg. de Galveias, conc. 
de Ponte do Sôr (Portugal). 

— de #obreiros. Pov. da freg. de Fejão, conc. da 
Pampilhosa (Portugal). 

— do Barco. Pov. da freg. de Farinha Podre, eonc. 
de Penacova (Portugal : 
— do Godinho. 

da Certã (Portugal). 

— do Homem. Pov. da freg. de Marmeleiro, cone. 
da Cortã (Portugal). 

— do Moinho. Pov. da freg. de Nogueira do Cravo, 
conc. de Oliveira de Azemeis (Portugal). 

— do Vendeiro. Pov. du freg. de Paião, cone. de Fi- 
gueira da Foz (Portugal). 

— Formoso. Pov. da freg. de Tavira (Santa Maria 
do Castello), cone. de Tavira (Portugal). 

— Frata. Rio da provincia de Roma (Italia). 

— Leside. Pov. da freg. de Louriçal, cone. de Pom- 
bal (Portugal). 

— Passos. Este conc. do dist. de Villa Real compre- 
bende 27:213 babit. e 6:388 fogos, distribuidos pelas 33 se- 
guintes freg., todas da com. de Valle Passos: Agua Revez 
679 babit. e 145 fogos, Albaris 1:389 habit. e 348 fogos, 
Alvarelhos 391 babit. e 86 fogos, Argeris 1:073 habit. e 
265 fogos, Barreiros 343 habit. e 70 togos, Bouçoães 996 
habit. e 217 fogos, Canavezes 534 habit. e 158 fogos, Car- 


Bor. da freg. de Marmeleiro, cono. 


| razedo de Monte Negro 1:576 babit. e 384 fogos, Corveira 


897 habit. e 215 fogos, Crasto 172 habit. e 46 fogos, Cur- 
ros 441 babit. e 91 fogos, Emeres 789 habit. e 184 fogos, 
Ervões 1:356 babit. e 302 fogos, Fides 430 habit. e 80 fo- 
gos, Fornos do Pinhal 761 babit. e 180 fogos, Friões 1:601 
babit. e 383 fogos, Jou 1:497 babit. e 336 fogos, Lebução 
1:181 babit. e 233 fogos, Padrelia 325 babit. e 71 fogos, 
Possacos 970 habit. e 207 fogos, Rio Torto 606 habit. e 153 


ov. da freg. de Galveias, conc. de fogos, Sanfins 381 habit. e 102 fogos, Santa Valha 937 bha- 


bit. e 208 fogos, Serapicos 471 babit. e 97 fogos, Sonim 610 
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habit. e 139 fogos, Tasem 388 habit. e 87 fogos, Tinhella 
678 babit. e 173 fogos, Valle Passos 2:329 habit. e 6UZ fo- 

os, Valles 555 habit. e 123 fogos, Vassal 702 babit. e 165 
foros; Veiga de Lilla (Santa Maria) 321 babit. e 86 fogos, 
Veiga de Lilla (S. Pedro) 613 habit. e 160 fogos e Villa- 


Vessadinha. Pov. da freg. de Villarinho das Cam- 
bas, cone. de Villa Nova de Famalicão (Portugal). 

Vessadios. Pov. da freg. de Andrães, conc. de Villa 
Real (Portugal). 

Via Cova. Pov. de Portugal nas freg. de Fornellos 


randello 1:221 babit. e 292 fogos. As freg. de Alvarelhos, || (cone. de Fafe), Lamaçaes, Lemenhe, Paredes Seccas, Pe- 


Barreiros, Bouçoies, Fides, Lebução, Santa Valha, Sonim 
e Tinhella pertencen ao bisp. de Bragança e as restan- 
tes ao arceb. de Braga. 

Valle Telbeiro. Pov. da freg. e conc. de Loulé 
(Portugal). 

Vatles. Pov. da freg. de Marmeleiro, cone. da Certã 
(Portugal). 

— Pov. da freg. de Pero Vizeu, conc. do Fundão (Por- 
tugal). 

Dn R Este cone. do dist. do Porto comprehende 
9:466 habit. e 2:466 fogos, distribuidos pelas 5 seguintes 
freg., tolas do bisp. e com. do Porto (2º vara civel): Al- 
fena 1:461 babit. e 342 fogos, Asmes 1:777 habit. e 455 fo- 
gos, Campo 1:573 habit e 366 fogos, Sobrado 1:337 habit. 
e 360 togos e Vallongo 3:318 babit. e 913 fogos. 

— Pov. da freg. de Nossa Senhora da Conceição, cone. 
de Tavira (Portugal). 

Valona. Vidè Avlona. 

Valverde. Pov. da freg. de Penajoia, cone. de Lame- 
go (Portugal). 

Vandola. Ilhota do grupo do Almirautado (Oceania). 

Vanzago. Pov. da provincia de Milão (Italia), perto 
de Gallarate, 1:461 habit. 

Vaó. Pov. da freg. de Tavira (Santa Maria do Castel- 
lo), cone. de Tavira (Portugal). 

Varea. Rio do territorio dos Ganguelas (Africa cen- 
tral). Corre na direcção de N. O. e desagua no Quime. 

Varejota. Pov. da freg. e conc. de Loulé (Portugal). 

Varga. Pov. da freg. de Cachopo, conc. de Tavira (Por- 
tugal). 

Virkoja da Asseca. Pov. da freg. de Tavira (San- 
ta Maria do Castello), conc. de Tavira (Portugal). 

Vargos. Pov. da freg. de Paço, conc. de Torres No- 
vas (Portugal). 

Varzea. Pov. da freg. de Sobradello da Goma, cone. 
da Povoa de Lanhoso (Portugal). 

— Pov. da freg. de Soajo, conc. dos Arcos de Valle de 
Vez (Portugal). 

Varseas. Poy. de Portugal nas freg. de Concieiro, 
Corveira, Fonte Arcada (conc. de Povoa de Lanhoso) e 
Palbeiros. 

Varsíiella. Pov. da freg. de Tamel (Santa Leocadia), 
conc. de Barcellos (Portugal). 

Vascerabad. Cidade da provincia de Lahore,no Pund- 
jab (India britannica), a 18 kilom. de Lahore, 16:846 babit. 

Vauquash. Lago do territorio do Labrador (Cana- 
dá), a 56º Lat. N. e 570 27' Long. O. D'elle sae um rio do 
mesmo nome. 

Veglão. Pov. da freg. de Freigil, conc. de Rezende 
(Portugal). 

Veiro. Pov. da freg. de Ovôa, conc. de Santa Comba 
Džo (Portugal). i 

Velba. Pov. da freg. e conc. da Feira (Portugal). 

Velbaco. Porto na costa da provincia de Moçambi- 

ue (Africa portugueza oriental), a N. E. da bahia de 
Condúcia. 

Veliki. Palavra russa que significa grande, e entra na 
composição de varios termos geograpbicos. 

venda Nova. Pov. da freg. de Beire, conc. de Pare- 
des (Portugal). 

Ventosel. Pov. da freg. da Serra, conc. de Thomar 
(Portugal). 

Verapolly. Vide Verapelly. 

vermelho. Pov. da provincia das Alagoas (Brasil), 
na com. e municipio de Anadia. : 

versa. Rio da Italia. Corre na provincia de Alessan- 
dria e desagua no Tanaro. A . 

Vesparia. Pov. da freg. de Espite, conc. de Villa 
Nova de Ourem (Portugal). 

Vessada, Pov. da freg. de Chorense, cone. de Terras 
dv Bouro . Portugal). 

Vessadas. Pov. de Portugal nas freg. de Bunheiro, 
Costa, Rebordões (O Salvador de) e Valle (conc. dos Arcos 
de Valle de Ves). 


draido, Pinheiro (conc. de Felgueiras), Rendufe (conc. de 
Guimarães) e Teixeiró. 

Vianna do Alemtejo. Este conc. do dist. de Evo- 
ra comprehende 4:253 habit. e 1:104 fogos, distribuidos pe- 
las 3 seguintes freg., pertencentes ao arceb. e com. de 
Evora: Aguiar 256 habit, e 72 fogos, Alcaçovas 2:145 ba- 
bit. e 583 fogos e Vianna 1:852 habit. e 449 fogos. 

— do Castello. Este conc., capital do dist. da mes- 
ma denominação, comprehende 43:310 habit. e 9:392 fo- 
gos, distribuidos pelas 40 seguintes freg., todas do arceb. 


i de Braga: Afhfe 1:360 hahit. e 240 fogos, Alvarães 1:337 


habit. e 303 fogos, Amonde 418 habit. e 82 fogos, Anha 
1:958 babit. e 428 fogos, Areosa 1:644 babit. e 334 fogos, 
Capareiros 1:644 habit. e 406 fogos, Cardieilos 662 habit. 
e 151 fogos, Carreço 1:172 habit. e 202 fogos, Carvoeiro 
804 habit. e 199 fogos, Castello do Neiva 1:520 babit. é 
305 fogcs, Darque 1:678 hab. e 397 fogos, Deão 528 ba- 
bit. e 110 fogos, Deo Christe 423 habit. e 41 fogos, Frei- 
xieiro de Soutello 511 babit. e 117 fogos, Gersz do Lima 
(Santa Leocadia) 829 habit. e 182 fogos, Geras do Lima 
(Santa Maria) 540 habit. e 128 fogos, Lanhezes 1:149 ha- 
bit. e 243 fogos, Musarefes 680 habit. e 159 fogos, Mea- 
della 1:012 babit. e 197 fogos, Meixedo 534 babit. e 117 
fogos, Montaria 982 habit. e 228 fogos, Moreira de Geras 
do Lima 348 habit. e 74 fogos, Mujães 308 habit. e 192 fo- 
gos, Neiva 575 babit. e 143 fogos, Nogueira e S. Claudio 
564 babit. e 107 fogos, Outeiro 951 habit. e 152 fogos, Per- 
re 1:399 babit. e 244 fogos, Portella Suzã 378 babit. e 78 
fogos, Portozello 1:960 habit. e 393 fogos, Serreleis 599 
habit. e 124 fogos, Soutello 159 habit. e 33 fogos, Sub Por- 
tella 752 habit. e 173 fogos, Torra 430 habit. e 90 fogos, 
Vianna do Castello (Nossa Senhora de Monserrate) 3:585 
babit. e 846 fogos, Visnoa do Castello (Santa Maria Maior) 
5:664 habit. e 1:211 fogos, Villa Franca 882 habit. e 187 
fogos, Villa Fria 600 babit. e 121 fogos, Villa Mou 512 
habit. e 107 fogos, Villa de Punhe 1:531 habit. e 373 
fogos e Villar de Murteda 328 babit. e 75 fogos. As 
freg. de Afife, Freizieiro de Soutello e Soutello, perten- 
cem á com. de Caminha e as restantes á de Vianna do 
Castello. 

Vias Covas. Pov. da freg. de Campo, cone. da Po- 
voa de Lanhoso (Portugal). 

Vicenço (S.). Pov. da freg. de Panoias, conc. de Bra- 
ga (Portugal). 

Vidigueira. Este conc. do dist. de Beja comprehen- 
de 8:143 babit. e 2:136 fogos, distribuidos pelas 5 seguin- 
tes freg., pertencentes ao bisp. de Beja e á com de Cuba: 
Marmellar 298 babit. e 65 fogos, Pedrogão 1:456 habit. e 
381 fogos, Selmes 1:178 habit. e 308 fogos, Vidigueira 
3:447 habit. e 938 fogos e Villa de Frades 1:769 habit. e 
444 fogos. 

Vieira. Este cone. do dist. de Braga comprehende 
14:067 habit. e 3:344 fogos, distribuidos pelas 20 seguintes 
freg., todas do arceb. de Braga e da com. de Vieira: An- 
jos 584 habit. e 135 fogos, Annissó 329 habit. e 71 fogos, 
Campos 443 habit. e 104 fogos, Caniçada 472 habit. e 124 
fogos, Cantellães 736 habit. e 165 fogos, Cova 372 habit. e 
93 fogos, Eira Vedra 507 habit. e 136 fogos, Guilhofrei 
899 habit. e 217 fogos, Louredo 595 habit. e 128 fogos, Mos- 
teiro 1:630 babit. e 402 fogos, Parada de Beuro 746 habit. 
e 165 fogos, Pinheiro 604 babit. e 130 fogos, Rossas 2:336 
babit. e 576 fogos, Ruivães 1:393 habit. e 300 fogos, Sala- 
monde 569 habit. e 142 fogos, Soengas 189 babit. e 45 fo- 
gos, Soutello 256 babit. e 58 fogos, Tabuaças 664 habit. e 
168 fogos, Ventosa 402 habit. e 107 fogos e Villar Chã» 
341 habit. e 78 fogos. 

Vietrinhos. Pov. da freg. de Louriçal, conc. de Pom- 
bal (Portugal). 

Vienev. Cidade da provincia de Tula (Russia euro- 
pea), a N. E. de Tula, 4:996 babit. 

Vierre. Rio da Belgica Corre na provincia de Lu- 
xembourg e desagua no Semoy. 

Vijosem. Pov. da freg. de Freitas, conc. de Fafe 
(Portugal). 
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Vilhades. Pov. da freg. de Victorino dos Piães, cone. 
de Ponte do Lima (Portugal). 

Vilhões. Pov. da freg. de Rouças, conc. de Melgaço 
(Portugal). 

Villa. Pov. de Portugal nas freg. de Chorente, Code- 
ceda, Coronado (S. Mamede), Duas Igrejas (cone. de Pa- 
redes), Espadanedo, Fonte Arcada (conc. de Penafiel) e Ta- 
buaças. 

— Arucas. Pov. da ilha de Canaria, no archipelago das 
Canarias (Hespanha), 4:200 babit. 

— Boa. Pov. da freg. e conc. da Feira (Portugal). 

— — Pov. da freg. de Fontellas, conc. de Peso da Re- 
gca (Portugal). 4 

— Cisnetros. Pov. na costa do Sahará (Africa ceci- 
dev'al). na parte actualmente occupada pela Hespanha en- 
tre o cabo Bojador e o cabo Branco. 

— de Baixo. Pov. da freg. de Ponte de Caldollas, conc. 
de Villa Verde (Portugal). 

— de Cima. Pov. da freg. de Ponte de Caldellas, 
cone. de Villa Verde (Portugal). 

— de Hachacache. Pov. da Bolivia (America do 
Sul), na margem S. E. do lago Ticicaca. 

— de Muros. Pov. da freg. de Tendaes, conc. de Sin- 
fães (Portugal). 

— de Rei. Este conc. do dist. de Castello Branco com- 
prehende 5:818 babit. e 1:356 fogos, distribuidos pelas 3 
seguintes freg., pertencentes ao bisp. de Portalegre e à 
com. da Certã: Fundada 1:264 babit. e 309 fogos, Peso 465 
babit. e 104 fogos e Villa de Rei 4:089 babit. e 943 fo- 

B. 
ai de nm Santo. Pov. da freg. de Cotta, cone. de 
Vizeu (Portugal). 

— do Bispo. Este conc. do dist. de Faro comprehen- 
de 4:151 babit. e 953 fogos, distribuidos pelas 4 seguintes 
freg., todas do bisp. do Algarve e da com. de Lagos: Bu- 
dens 1:950 habit. e 451 fogos, Raposeira e Carrapateira 
546 habit. e 132 fogos, Sagres 474 habit. e 93 fogos e Villa 
do Bispo 1:181 habit. e 277 fogos. 

— do Conde. Este cont. do dist. do Porto compre 
hende 23:660 habit. e 5:426 fogos, distribuidos pelas 31 se 
guintes frez., todas da com. de Villa do Conde: Arcos 533 
babit. e 151 fogos, Arvore 802 habit. e 162 fcgos, Avelle 
da 518 habit. e 154 fogos, Azurara 1:103 habit. e 236 fo 
gos, Bagunte 947 habit. e 213 fogos, Canidello 314 habit. 
e 83 fogos, Fsjozes 509 habit. e 94 fogos. Ferreiró 233 ba- 
bit. e 52 fogos, Fornello 746 habit. e 197 fogos, Gião 970 
habit. e 233 fogos, Guilhabreu 808 habit. e 207 fogos, Jun- 
queira 1:138 habit. e 300 fogos, Labruge 778 habit. e 158 
fogos, Macieira da Maia 829 habit. e 208 fogos, Malta 539 
babit. e 130 fogos, Mindello 643 habit. e 128 fogos, Modi- 
vas 670 babit. e 149 fogos, Mosteiró 493 habit. e 133 fogos, 
Outeiro 282 habit. e 58 fogcs, Parada 193 babit. e 44 fo- 
gos, Retorta 315 habit. e 63 fogos, Rio Mau 958 habit. e 
228 fogos. Santagões (annexada civilmente á de Bagunte) 
Tougues 416 habit. e 76 fogos, Touguinha 4:8 babit. e 84 
fogos. Touguinhó 6+0 habit. e 159 fogos, Vairão 943 habit. 
e 206 fogos, Villa Chã 606 habit. e 144 fogos, Villa do Con- 
de e Formaris 4:963 babit. e 1:135 fogos, Villar 602 habit. 
e 126 fogos e Villar de Pinheiro 101 habit. e 160 fcgos. As 
frev. de Arcos, Bagunte, Ferreiró, Junqueira, Outeiro, Pa 
rada, Rio Mau, Santagões, Touguinha, Touguinhó, Villa 
do Conde e Formariz pertencem ao arceb. de Braga e as 
restantes ao bisp. do Porto. 

— Estot. Pov. da freg. de Valpedre, cone. de Penafiel 
(Portugal). 

— Fior. Este cone. do dist. de Bragança comprehende 
9:902 babit. e 2:440 fogos, distribuidos pelas 19 seguintes 
freg , todas do bisp. de Bragança e da com. de Mirandella: 
Assares 194 babit. e 39 fogos, Bemlhevae 313 habit. e &5 
fogos, Candoso 331 habit. e 59 fogos, Carvalho de Egas 237 
habit. e 48 fogos, Freixiel 968 habit. e 223 fogos, Lodões 
156 habit. e 50 fogos, Mourão 445 habit. e 128 fogos, Na- 
bo 345 habit. e 85 fogos, Roios 252 habit. e T3 fogo», Sa- 
mões 601 habit. e 156 fogoe. Santa Comba 538 habit. e 133 
fogos, 8. Paio 263 babit. e 79 fogos, Seixo de Manhoses 429 
babit. e 104 fogos, Trindade 433 habit. e 87 fogos, Vaile 
Frechoso 356 babit. e 76 fogos, Valle de Torno 673 habit. 
e 152 fogos, Villa Flor 2:067 babit. e 427 fogos, Villarinho 
das Azenhas 243 habit. e 71 fogos e Villas Boas 1:108 ha- 
bit. e JUZ fogos, 


villa Franca. Pov. da freg. de Sá, cone. de Monsão 
(Portugal). 

— — Pov. da freg. de Sendas, conc. de Bragança (Por- 
tugal). 

sie E de Xira. Este cone. do dist. de Lisboa compre- 
hende 13:003 habit. e 3:178 fogos, distribuidos pelas 9 se- 
guintes freg., todas do patriarc. de Lisboa e da com. de 
Villa Franca de Xira: Albandra 1:685 habit. e 412 fogos, 
Alverca 1:673 habit. e 404 fogos, Cachoeiras 854 habit. e 
197 fogos, Calhandriz 481 habit. e 118 fogos, Castanheira 
812 habit. e 195 fogos, Povoa de Santa Iria 1:408 babit. e 
330 fogos, Povos 383 habit. e 103 fogos, S. João dos Mon- 
tes 1:503 habit. e 378 fogos e Villa Franca de Xira 4:204 
habit. e 1:041 fogos. 

— — del Panades. Cidade da provincia de Barce- 
lona (Hespanha), a O. de Barcelona, 6:300 habit. 

— Garcia. Pov. da freg. de Alhaes, conc. de Fraguas 
(Portugal). 

— — Pov. da freg. de Fornos de Maceiradão, conc. de 
Mangualde (Portugal). 

— Meáà. Pov. de Portugal nas freg. de Bornes (cone. 
de Villa Pouca de Aguiar), Cabeçudos, Formaris (conc. de 
Coura), Villa Cova de Carros c Villa Frescainba (S. Mar- 
tinbo). 

— Meño., Pov. da freg. de Deilão, conc. de Bragança 
(Portugal). 

— — de Baixo. Pov. da freg. de Bico, conc. de Ama- 
res (Portugal). 

— — de Cima. Pov. da freg. de Bico, conc. de Ama- 
res (Portugal). 

— Nova. Pov. da freg. de Oucidres, conec. de Chaves 
(Portugal). 

— — Pov. da freg. de Ventosa, conc. de Vouzella (Por- 
tugal). 

— — da Cerveira. Este conc. do dist. de Vianna do 
Castello comprebende 10:446 babit. e 3:031 fogos, distri- 
buidos pelas 15 s‘ guintes freg., todas do arceb. de Braga 
e da com. de Valença: Campos 756 habit. 2 196 fogos. Cau- 
demil 525 babit. e 143 fogos, Cornes 671 habit. e 233 fo- 
gos, Covas 1:611 habit. e 529 fogos, Gondar 319 babit. e 
91 fogos, Gondarem 1:055 habit. e 280 fogos, Loivo 516 
habit. e 161 fogos, Lobelhe 481 habit. e 134 fogos, Men- 
trestido 379 habit e 105 fogos, Nogueira 219 habit. e 59 
fogos, Reboreda 652 habit. e 203 fogos, Sapardos 509 ha- 
bit. e 162 fogos, Soppo 931 habit. e 283 fogos, Villa Meã 
404 babit. e 102 fogos e Villa Nova da Cerveira 1:388 ba- 
bit. e 350 fogos. 

— — de Famalicão. Este conc. do dist. de Braga 
comprebende 29:549 habit. e 7:346 fogos, distribuidos pe- 
las 48 seguintes freg., todas do arceb. de Braga e da com. 
de Villa Nova de Famalicão: Abbade de Vermoim 114 ba- 
bit. e 23 fogos, Antas 1:126 babit. e 275 fogos, Arnoso 
(Mosteiro de) 178 habit. e 41 fogcs, Arnoso (Santa Eula- 
lia) 353 habit. e 79 fogos, Arnoso (Santa Maria) 763 ha- 
bit. e 204 fogos, Avidos 477 babit. e 119 fogos, Bairro 637 
habit. e 148 fogos, Bente 161 habit. e 34 fogos, Brufe 349 
habit. e 91 fogos, Cabeçudos 393 habit. e 100 fogos, Ca- 
lendario 1:296 habit. e 326 fogos, Curreira 415 habit. e 110 
fogos, Castellões 381 babit. e 98 fogos, Cavallões 563 ha- 
bit. e 153 fogos, Cruz 578 habit. e 135 fogos, Dellães 601 
babit. e 149 fogos, Ermeris 398 habit. e 102 fogos, Fradel- 
los 1:127 habit. e 318 fogos, Gavião 626 habit. e 153 fogos, 
Gondifellos 907 habit. e 204 fogos, Jesufrei 331 habit. e 
66 fogos, Joanne 1:296 habit. e 342 fogos, Lagoa 353 ha- 
bit. e 94 fogos, Landim 1:060 habit. e 275 fogos, Lemenhe 
467 habit. e 114 fogos, Louro 916 babit. e 200 fogos, Lou- 
sado 670 babit. e 135 fogos, Mopege 487 babit. e 111 fo- 
gos, Mouquim 507 babit. e 118 fogos, Nine 806 babit. e 
158 fogos, Oliveira 652 habit. e 165 fogos, Outiz 205 ba- 
bit. e 53 fogos, Pedome 415 habit., e 107 fogos, Portella 
262 habit. e 63 fogos, Pousada 179 babit. e 47 fogos, Re- 
quião 1:150 habit. e 283 fogos, Riba de Ave 448 babit. e 
126 fogos, Ribeirão 1:143 babit. e 244 fogos, Ruivães 915 
habit. e 228 fogos, Seide (S. Miguel) 233 babit. e 67 fo- 
gos, Seide (S. Paio) 266 babit. e 52 fogas, Sezures 316 ba- 
bit. e 69 fogos, Telhado 799 babit. e 217 fogce, Valle (3. 
Cosme) 910 habit. e 278 fogos, Valle (S. Martinho) 55% ha- 
bit. e 140 fogos, Vermoim 640 habit. e 159 fogos, Villa Na- 
va de Famalicão 1:793 babit. e 386 fogos e Villarinho 31% 
habit. e 77 fogos. 
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Villa Nova de Foscoa. Este conc. do dist. da 
Guarda comprebende 12:631 habit.e 3:168 fogos, distribui- 
dos pelas 17 seguintes freg , todas da com. de Villa Nova 
də Foscoa: Almendra 1:168 habit. e 301 fogos, Castello 
Melhor 620 habit. e 152 fogos, Cedovim 1:109 habit. e 267 
fogos, Chãs 452 habit. e 124 fogos, Costoias 371 habit. e 99 
fogos, Freixo de Numão 9S3 babit. e 239 fogos, Horta 313 
babit. e 58 fogos, Mos 508 babit. e 130 fogos, Murça 205; 
hsbit. e 69 fogos, Muxagata 759 habit. e 203 fogos, Numão | 
781 habit. e 126 fogos. Santa Comba 781 habit. e 228 fo- 
gos, Santo Amaro 344 babit. e 79 fogos, Sebudelhe 479 ha- 
bit. e 124 fogos, Seixas 306 babit. e 93 fogos, Touça 330 
habit. e 77 fogos e Villa Nova de Foscoa 3:148 habit. e | 
769 fogos. As freg. de Almen ira e Castello Melhor perten- 
cem ao bisp. da Guarda e as restantes ao de Lamego. 

— — de Gaia. Este conc, do dist. do Porto compre 
bende 54:550 babit. e 12:112 fogos, d'stribuidos pelus 23 
seguintes freg., todas do bisp. e com. do Porto (2.º vara ci- 
vel): Arcozello 1:935 babit. e 436 fogos, Avintes 4:614 ba- 
bit. e 1:072 fogos, Canellas 1:427 habit. e 369 fogos, Cani- 
dello 1:748 habit. e 380 fogos, Crestuma &07 habit. e 229 
fogos, Grijó 3:639 habit. e $52 fogos, Guetim 472 habit. e 
115 fogos, Gulpilhares 1:522 habit. e 302 fogos, Mafamn 
de 3:729 habit. e 853 fogos, Magdalena 1:442 habit. e 309 
fogos, Marinha 1:910 habit. e 435 fogos, Olival 1:370 ha- 
bit. e 266 fogos, Oliveira do Douro 3:516 habit. e 744 fo- 
gos, Pedroso 5:133 habit. e 1:2:37 fogos, Perosinho 1:682 
babit. e 353 fogos, Sandim 1:928 habit. e 418 foges, Sei- 
xesello 510 habit. e 113 fogos, Sermonie 335 habit. e 67 
fogos, Serzedo 1:902 habit. e 420 fogos, Vallndares 1:796 
babit. e 3*0 fogos, Villa Nova de Guia 9:126 habit. e 2:102 
fogos, Villar de Andorinho 1:413 habit. e 333 fogos e Vil- 
lar do Paraiso 2:524 babit. e 647 fogos. 

— — de Oarem. Este conc. do dist. de Santarem 
comprehende 19:983 habit. e 4:640 fogos, distribuidos pe- 
las 9 seguintes freg., todas do patriare. da Lisbna e da 
com. de Villa Nova de Ourem: Ceisea 2:790 habit. e 617 
fogos, Espite 1:63! habit. e 357 fogos, Fatima 1:616 ba- 
bit. e 310 fogos, Formigacs 426 habit. e 112 fogos, Frei- 
xianda 2:856 habit. e 720 fogos, Otival 4:077 habit. e 917 
fogos, Ourem 3:432 habit. e 530 fogos, Rio de Couros 7175 
bubit. e 196 fogos e Villa Nova de Ourem 2:327 habit. e 
521 fogos. 

— — de Portimão. Este conc. do dist. de Faro 
comprehende 10:718 babit. e 2:557 fogos, distribuidos pe- 
las 3 seguintes freg., todas do bisp. de Faro e da com. de 
Villa Nova de Portimão: Alvor 2:298 habit. e 538 fogos, 
Mexzilbocira 2:006 habit. e 479 fogos e Villa Nova de Por- 
timão 6:425 babit. e 1:540 fogos. 

— Pouca. Pov. da freg. de Minhotães, conc. de Bar- 
cellos (Portugal). 

— — Pov. da freg. de Queimadella, cone. de Armamar 
(Portugal) 

— — de Aguiar. Este conce. do dist. de Villa Real 
comprehende 16:055 habit. e 3:603 fogos, distribuidos pe- 
las 16 seguintes freg , todus do arceb. de Braga o da com. 
de Villa Pouca de Aguiar: Atfonsim 366 habit. e 71 fogos. 
Alfarella de Jalles 859 habit. e 223 fogos, Bornes 1:368 
habit. e 351 fogos, Bragado 926 habit. e 198 fogos. Capel- 
ludos 1:178 habit. e 258 fogos, Gouvães da Serra 238 ha- 
bit. e 47 fogoe, Montanha 319 babit. e 68 fogos, Parada de 
Monteiros 367 habit. e 81 fogos, Pensalvor 594 babit. e 123 
togos, Soutello 1:394 babit. e 296 fogos, Tellões 1:975 ba- 
bit. e 395 fogos, Tres Minas 926 habit. e 202 fogos, Vrêa 
de Bornes 1:385 babit. e 332 fogos, Vrêa de Jalles 1:660 
habit. e 398 fogos, Valloura 698 habit. e 163 fogos e Villa 
Pouca de Aguiar 1:804 habit. e 397 fogos. 

— — de 8. Joanninho. Vidè S. Joanninho. 

— Real. Este conc., capital do dist. da mesma deno- 
minação, comprehende 33:625 habit. e 8:132 fogos, distri- 
buidos pelas 27 seguintes freg., todas da com. de Villa 
Real: Abbaças 1:668 habit. e 409 fogos, Adoufe 1:482 ha- 
bit. e 341 fogos, Andrães 1:938 habit. e 496 fogos, Arroios 
473 habit. e 118 fogos, Borbella 1:254 habit. e 302 fogos, 
Campeã 2:075 habit. e 514 fogos, Constantim 557 habit. e 
136 fogos, Ermida 708 habit. e 175 fogos, Folhadella 1:443 
habit. e 368 fogos, Guiães 851 habit. e 220 fogos, Lamares 
1:102 habit. e 254 fogos, Lordello 771 habit. e 208 fogos, 
Matheus 766 habit. e 188 fogos, Mondrões 1:065 babit. e 
269 fogos, Mouçós 2:006 habit. e 482 fogos, Nogueira 883 
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habit. e 218 fogos, Parada de Cunhos 874 habit. e 230 fo- 
gos, Pena 818 habit. e 196 fogos, Quintã 184 babit. e 37 
fogos, 8. Thomé do Castello 1:682 habit. e 366 fogos, Tor- 
gueda 1:595 habit. e 391 fogos, Valle de Nogueiras 1:262 
habit. e 245 fogos, Villa Cova 470 babit. e 107 fogos, Villa 
Marim 1:259 babit. e 298 fogos, Villa Real (S. Diniz) 
1:711 babit. e 447 fogos, Villa Real (S. Pedro) 3:814 ha- 
bit. e 899 fogos e Villarinho da Samarda 914 babit. e 188 
fogos. As freg. de Abbaças e Guiães fazem parte de bisp. 
de Lamego e as restantes do arceb. de Braga. 

Villa Real de Santo Antonio. Este conc. do 
dist. de Faro comprehende 6:975 habit. e 1:539 fogos, dis. 
tribuidos pelas 2 seguintes freg. do bisp. do Algarve e da 
com. de Tavira: Cacella 2:720 habit. e 585 fogos e Villa 
Real de Santo Antonio 4:255 babit. e 954 fogos. 

— Soeiro do Chão. Pov. da freg. de Juncaes, conc. 
de Celorico da Beira (Portugal). . 

— Tinta. Pov. da freg. de Figueiró, conc. de Paços de 
Ferreira (Portugal). 

— Velha de Rodão. Este cone. do dist. de Castello 
Branco comprebende 5:253 habit. e 1:323 fogos, distribui- 
dos pelas 4 seguintes freg , todas do bisp. de Portalegre e 
da com. de Castello Branco: Alfrivida 410 habit. e 115 fo- 
gos, Fratel 2:033 habit. e 481 fogos, Sarnadas de Rodão 
1:133 habit. e 297 fogos e Villa Velha de Rodão 1:652 ha- 
bit. e 430 fogos. 

— Verde. Esto conce. do dist. de Braga comprehende 
31:394 habit. e 7:685 fogos, distribuidos pelas 58 seguin- 
tes freg., tolas do arceb. de Braga e da com. de Villa Ver- 
de: Aboim 1:139 habit. e 280 fogos, Arcozello 333 habit. 
e 83 fogos, Atbães 650 habit. e 157 fogos, Atheães 381 ha- 
bit. e 9) fogos, Azões 162 habit. e 54 fogos, Barros 307 ha- 
bit. e 86 fogos, Cabanellas 926 habit. e 210 fogos, Carrei- 
ras (S. Miguel) 353 habit. e 84 fogos, Carreiras (S. Thia- 
go) 369 habit. e 82 fogos, Cervies 1:109 habit. e 265 fo- 
gos, Codeceda 241 habit. e 65 fogos, Coucieiro 666 habit. 
e 159 fogos, Covas 609 habit. e 136 fogos, Doçaos 352 ha- 
bit. e 90 fogos, Duas Igrejas 1:274 habit. e 357 fogos, Es- 
cariz (S. Mamede) 405 habit. e 81 fogos, Escaris (S. Mar- 
tinho) 417 habit. e 90 fogos, Esqueiros 279 habit. e 68 fo- 
gos, Freirig 470 hab:t. e 120 fogos, Geme 295 habit. e 81 
fogos, Goes 491 habit. e 137 topos, Godinhaços 542 ha- 
bit. e 145 fogos, Gomide 259 babit. e 65 fogos, Gondiães 
269 habit. e 64 fogoe, Gondomar 206 habit. e 41 fogos, La- 
ge 1:200 habit. e 319 fogos, Lanhas 357 habit. e 98 fogos, 
Loureira 461 habit. e 114 fogos, Marrancos 229 habit. e 51 
fogos, Moure 1:120 habit. e 252 fogos, Mosg 344 habit. e 85 
fogos, Nevogilde 301 babit. e 69 fogos, Oleiros 481 habit. 
e 120 fogos, Oriz (Santa Marinha) 433 habit. e 114 fogos, 
Oriz (S. Miguel) 312 babit. e 83 fogos, Parada e Barbudo 
915 habit. e 212 fogos, Parada de Gatim 576 babit. e 132 
fogos, Passô 314 babit. e 68 f.gos, Pedregaes 323 habit. e 
90 fogos, Penascaes 262 habit. e 67 fogos, Pico de Rega- 
lados (8. Christovão) 463 habit. e 130 fogos, Pico de Re- 
galsdes (S. Paio) 643 habit. e 164 fogos, Ponte 493 habit. 
e 123 fogos, Portella 197 babit. e 62 fogos, Prado (Santa 
Marin) 1:855 habit. e 370 fogos, Prado (5. Miguel) 795 ha- 
bit. e 191 fogos, Rio Mau 632 habit. e 156 fogos, Babaris 
296 habit. e 62 fogos, Sande 546 habit. e 122 fogos, Sou- 
tello 1:074 habit. e 263 fogos, Travassós 208 habit. e 40 
fogos, Turis 749 habit. e 194 fogos, Valbom (S. Martinho) 
286 habit. e 66 fogos, Valbom (S. Pedro) 298 habit. e 69 
fogos, Valdreu 1:060 habit. e 289 fogos, Vallões 293 ha- 
bit. e 70 fogos, Villa Verde 1:013 habit. e 246 fogos e Vil- 
larinho 355 habit. e 84 fogos. 

— Vicosa. Este cone. do dist. de Evora comprehende 
6:432 habit. e 1:702 fogos, distribuidos pelas 6 seguintes 
freg., todas do arceb. de Evora: Bencatel 1:370 habit. e 
299 fogos, Ciladas 336 habit. e 62 fogos, Pardaes 487 ba- 
bit. e 108 fogos, S. Romão 794 habit. e 177 fogos, Villa Vi- 
cosa (Nossa Senhora da Conceição) 1:651 babit. e 608 fo- 
gos e Villa Viçosa (S. Bartholomeu) 1:794 habit. e 448 fo- 
gos. A freg. de Bencatel fag parte da com. de Redondo e 
as restantes pertencem á de Extremoz. 

Villaça. Pov. da freg. de'Contim, conc. do Montale- 
gre (Portugal). ; 

villar. Pov. da freg. de Soajo, conc. dos Arcos de 
Valle de Vez (Portugal). 

— de Arca. Pov. da freg. de Piães, conc. de Sinfães 


(Portugal). 
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— Villar do Ouro. Pouv. da freg. de Ervões, conc. || 


de Valle Passos (Portugal!) 

— — Pov. da freg. de S. Pedro Velho, cone. de Miran- 
della (Portugal). 

— de Viando. Pov. da freg. e conc. de Mondim de 
Basto (Portugal), 500 habit. 

— Secco. Pov. da freg. de Castro Vicente, conc. de 
Mogadouro (Portugal). 

Viliarião. Pov. da freg. de Arcovello, cone. de Villa 
Verde (Portugal). 

visiarinho das Quartas. Pov. da freg. de Soa- 
jo, conc. dos Arcos de Valle de Ves (Portrgal). 

Villas de Pedro. Pov. da freg. de Campello, conc. 
de Figueiró dos Vinhos (Portugal). 

Villela. Pov. da freg. de Gondar, conc. de Amarante 
(Portugal). . 

— Pov. da freg. de Urgezes, conc. de Guimarães (Por- 
tugal). 

Villepey. Lagoa do departamento de Var (França). 

Vimeira. Pov. da freg. de Salir de Mattos, conc. das 
Caldas da Rainha (Portugal). 

Vimieira. Pov. da freg. de Casal Comba, conc. da 
Mealhada (Portugal). 

Vimioso. Este conc. do dist. de Bragança comprehen- 
de 10:415 babit. e 2:556 fogos, distribuidos pelas 14 se- 
guintes freg., todas do bisp. de Bragança e ds com. de Mi- 
randa do Douro: Algoso 634 babit. e 156 fogos, Angueira 
40! habit. e 111 fogos, Argosello 1:254 habit. e 319 fogos, 
Avellanoso 283 babit. e 66 fogos, Caçarelhos 675 habit. e 


157 fogos, Campo de Viboras 773 babit. e 20h fogos, Car- j! 


ção 1:515 babit. e 356 fogos, Matella 697 habit. e 169 fo 
gos, Pinello 495 habit. e 120 fogos, Santulhão 875 habit. e 
220 fogos, Uva 435 habit. e 113 fogos, Valle de Frades 558; 
habit. e 137 fogos, Villar Secco 309 habıt. e 71 fogos e Vi- 
mioso 1:5418 babit. e 355 fogos. 

Vinaroz. Rio da Hespaaha. Corre na provincia de 
Castellon de la Plana e deeagua no Mediterraneo, ao S. de 
Ebro. 

Vinhaesn. Este conc. do dist. de Bragança compre- 
hende 20:724 habit. e 4:543 fogos, distribuidos pelas 37 
seguintes freg, todas do biep de Bragança e da com. de 
Vinhaes: Agrochão 668 habit e 168 fogos, Alvaredos 216 
habit. e 47 togoe, Cabeça da Igreja 210 habit. e 49 fogos, 
Candedo 650 habit. e 139 fogos, Cellas 791 habit. e 178 fo- 


fogos, ivdrosa 471 habit. e 58 fogos, Ervedosa 631 habit e 
159 fogos, Fresulte 332 Lahit. e TO fogos, Gestosa 227 ha- 
bit. e 53 fogos. Mufreita 259 habit. e 54 fogos, Moimenta 
567 habit. e 128 fogos, Montouto 55914 bit. e 104 fogos, 
Nunes 359 habit. e 65 fogos, Oueilhão 516 hubit. e 109 fo- 
gos, Paçô 564 habit. e 129 fogon, Penhas Juntas 647 ba- 
bit. e 130 fogos, Pinheiro Novo 514 habit. e 105 fogos, Qai- 
raz 800 habit. e 178 fogos, Rebordello 930 babit. e 218 fv- 
gos, Santa Cruz 291 habit é 68 fogos, Santuiha 004 kabit. 
e 159 tegos, S. Jomil 218 habit. e 50 fogos, Sobreiro de 
Baixo 700 habit. e 149 fogos, Saeira 476 babit. e 115 fo- 
gos, Travanca 250 habit. e 54 togos, Tuirello 874 nabit. e 
2U3 fogos, Valle das Fontes 528 habit. e 137 foges, Valle 
de Janeiro 365 habit. e &R fogos. Villa Bos de Ousilhio 
340 habit. e 81 feos, Vitor Verde 516 habit. e 122 fogos. 
Villar de Lomba ¿15 babit. e 96 fogos, Villar de Ossos 
628 habit. e 118 f. zor, Villar de Peregrinos 345 babit. e 
74 fogos, Villar Secco de Lon ba 507 babit. e 112 fgos 
e Vinhues 1:950 babit, e áéu rogos. 


gos, Curopos 65% habit. e 115 fogos, Edral 906 habit. e 206 


Vinhas. Pov. da freg. de Folhada, cono. de Marco de 
; Canavezes (Portugal). 

— Pov. da freg. e conc. de Gondomar (Portugal). 

Vinhas. Pov. da freg. de Pensjoia, conc. de Lamego 
(Portugal). 

Virães. Pov. da freg. de Roriz, cone. de Santo Tbyr- 
; 80 (Portugal). 
| Virginia City. Cidade do estado de Nevada (Esta- 
dos Unidos), 18:500 babit. E' importante, possne muitas 
igrejas, 2 theatros e muitos outros estabelecimentos. 

Vissegrad. Pov. da Bosnia (Austria), na margem do 
Dirina. Tem um castello. é 

Viti. Archipelago da Oceania. Vidé Fidji. 

Vitoreira. Pv. dn freg. de Carralcova, conc. dos Ar- 
cos de Valle de Ves (Portugal). 

— Pov. da freg. de Sobreposta, conc. de Braga (Portu- 

al). 
E Viuto. Pov. da freg. de Perre, conce. de Vianna do Cas- 
telio (Portugal). 

Viwva. Ilha do archipelago de Fidji (Oceania), a N. O. 
de Vit: Levu, a 17º 10' Lat. 5. 

Vizeu. teste conc., capital do dist. da mesma denomi- 
nação, comprehende 51:565 habit. e 11:749 fogos, distri- 
buidos pelas 32 seguintes freg., todas do bisp. e com. de 
Vizeu: Abravezes 1:790 habit. e 399 fogos, Barreiros 493 
habit. e 121 fogos, Boa Aldeia 953 habit. e 216 fogos, Bo- 
diosa 2:190 habit. e 494 fogos, Calde 1:379 habit. e 320 
fogos, Campo 1:241 habit. e 299 fogos, Cavernães 1:2€0 
| habit. e 311 fogos, Cepões 1:582 habit. e 395 fogos, Cotta 
1:430 habit. e 310 fogos, Couto de Baixo 986 habit. e 233 
i fogos, Conto de Cima 1:039 babit. e 228 fogos. Fail 460 ha- 
bit. e 95 fogos, Farminhão 1:072 habit. e 246 fogos, Fra- 
gosella 1:087 bshit. e 242 fogos, France 2:400 habit. e 528 
fogos, Lordosa 1:589 habit. e 373 fogos, Lourosa 1:317 ba- 
bit. e 278 fogos, Mondão 770 habit. e 176 fogos, Orgens 
1:152 habit. e 247 fogos, Povolide 2:198 babit. e 464 fo- 
| gos, Ranhedos 1:192 habit. e 290 fogos, Ribafeita 2:059 
habit. e 465 fogos, Rio de Loba 1:963 habit. e 460 fogos, 
Salvador 1:448 habit. e 334 fogos, Santos Evos 1:253 ba- 
bit. e 263 fogos, 8. Cypriauo 1:317 habit e 278 fogos, Sil- 
| gueiros 3:883 habit. e 843 fogos, Torre de Eita 2.061 ba- 
' bit. e 509 fogos, Villa Chã de Sá 838 habit. e 181 fogce, Valla 
de Nouto 551 habit. e 122 fogos, Vizeu (Oriental) 2:925 habit. 
e 707 fogos e Vizeu (Occidental) 4:317 babit. e 398 fogos. 

Voca., Pov. da freg. de Fradellos, conc. de Villa Nova 
ide Famalicão (Portugal). 

Vocal. Pov. da fceg. de Carapeços, conc. de Barcellos 
(Portugal). 

Vonne. Rio dos departamentos de Deux -Sevrese Vien- 
ne (França), afluente do Clain. 
| Vaouzelta. Este cone. do dist. de Vizeu comprehen- 
| de 13:909 babit. e 3:372 fogos, distribuidos pelas 12 se- 
| guintes frer , todas do hisp. de Vizeu e da com. de Vou- 
pedia: Alcotra 1:651 habit. e 369 fgos, Camora 1:787 ha- 
“bit. e 438 fogos, Campia 1:683 hahit. e 320 fogos, Carva- 

ihal de Vermilhas ¢42 habit. e 130 fogos, Fataunços 1:034 
habit. e 289 fogos, Figueiredo das Dunas 476 habit. e 119 
fogos, Formelio do Monte 554 habit. e 123 fogos, Paços de 
| Vaiharigues 776 habit. e 168 fogos, Qneirã 1:849 habit. e 
496 fogos. S Miguel do Matto 1:116 habit. e 235 fogos, 
“Ventosa 1:S74 habit. e 999 fogus e Vouzella 967 hsbit. e 
230 toges. 
| Yrakhort. Cidade dá vonnrchia de Acarnania e Eto- 
i lia (Grecia), a 10 kilom. de Lepanto, 3:000 babit, 
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Wvalsh-Bay. Vidê Waiwch- Day. 

Walk. Cidade da provincia de Livonia (Russia euro- 
pea), a N. E. de Wolmer, 2:617 habit. 

E vars Hunt. liba do Oceano Árctico, a cerca de 330 

at. N. 

Warnambootl. Cidade da colouia de Victoria (Aus- 
tralia), 2:000 babit. 

Warosch. Pov. da Bosnia (Austria), perto de Trau- 
nik, 1:500 babıt. 

Warragong. Cordilheira va parte S. da Austra- 
lia (Oceania), na colonia de Victoria. Os seus mais ele- 
vados cumes a'tingem 7:500 pés, e apresentam-se cobertos 
de neve. Chamam se tambem d’'pes Austrars. 

Warungal. Cidade do territorio do Nizan (India bri- 
tannica), a 170 50' Lat. N. e SS 36' Luug. E. Ruinas da | 
antiga cidaae de Telingana. 

Wascia. Condado do estudo de Miunescia (Estados. 
Unidos), limitado pelos de Le Sueur, Stec!e, Blue Earth e | 
Freeborn, 12:355 babit. 

— Pov. capital do condado do seu nome, no estudo de | 
Minnesota (Estudos Unidos), 1:708 habit. 

Washoe City. Pov. do estado de Nevada 
Unidos). Importantes mioaa de prata. 

Wasil. Vidè Vasil. 

Watiu. Vidè Aiu. 

Wawa. Cidade do estado de Borgu, no Sudão (Afri- 
ca), na margem direita do Niger, 20:000 habit. E' muito 
importante pelo commercio de transito para Haussa. 

Weiss. Palavra sllemã que significa branco, e entra 
na composição de varios termos geuxraphicos. 

Weisseritz. Rio da Saxonia (Allemanha). Nasce nas 
montanhas de Erz, corre para N. O., banha Tharandt e | 
desagua no Elba. 

Welskerd. Cidade da provincia de Kerman (Persia), 
10:000) babit. 

Wengrov. Cidade fa provincia de Lublin, na Polo- 
nia ' Russia europea), 3:860 habit. 

Wesiegonsk. Pov. da provincia de Tver (Russia eu- 
ropea), na fronteira da provincia de Novgorod, 3:5£8 babit. 

Wetluga. Vidê Vetluga. 

Whampoa. Ilha do rio de Cantão (China), a 5 ki- 
lom. de Cantão. Os navios de véla, que fazem commercio 
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com Cantio, aucoram n'esta ilha vnde ha boas condições 
de ancoragem. 

Whang-IHlai, Vidè Uang- Hai. 

Whitman., Vid? Pentecost. 

Wilmanstrand. Pov. da provincia de Viborg, na 
Finlandia (Russia europea), na margem de Saima, 1:300 
! habit. 
| Winburg. Pov. do estado livre de Orange (Africa 
| meridional), a 22 kilom. de Bloemfontein. 
| WViee (Terra de). Região da Australia occidental. Es- 
tende-se entre a Terra de Andrach e a Terra de Tasman, 
derde 8 babia de Exmouth «tó ao rio de Grey, ou desde 

112º a 117 Long. E. E nma costa baixa, desprovida de 
su. vidcuros, ouriçada de escolhes, deserta e selvatica, Foi 
dere berta em 1628 pelo hollandez De Witt. 
Wittenntein. Vicô Weiszensten. 
Wvointiza. Cidade da Bosnia (Anstria), a S. E. do 
Traunik, 3:000 habit. 
i Wotea. lilha do arcbipelago das Carolinas (Oceania). 
Vide Urue. 
| Wolmar. Pov. da provincia do Livonia (Russia eu- 
| ropea), na margem de Aa, 1:138 habit. 
| Worm. Rio da Hollanda. Corre na provincia de Lim- 
' burz e deegpua no Mans. 
| Worms. Vide Vorme. 
| Wosdwisennkaia. Pov. da provincia de Kuban, 
no Caucaso (Russia europea), 2:042 babit. 
| W'owu. Pov. do Sudâo (Africa), no estado de Borgu, 
'ma margem direita do Niger, 20:000 babit. Importante com- 
mercio. 
| wWraclawec. Vidd Wlozlewsk. 
1 Wukari. Cidade do Sudão (Africa), a 7º 50' Lat. N. 
| e 190 4' Long. E., ao 8. da margem esquerda do Benué. E’ 
JA cidade muis importante do territorio de Kororofo. 
H Wular. Lago do territorio de Kachemir (India bri- 
'tannica), a 340 20! Lat. N. e 83º 54' Long. E. D'este lago 
"se deriva o Jbelum. 
| W'urno. Cidade do estado de Haussa, no Sudão (Afri- 
| ca). va margem de Sokoto, 13:000 habit. 
| Wyregurh. Cidade do territorio de Nagpur, nas Pro- 
| gpur, 2:000 habit. 


vinciaa de Noroeste (Índia britannica), a 25 kilom. de Na- 


X 


Xaral (El). Pov. do estado de Guanaxuato (Mexico), 
3:000 habit. 


Xarrama. Rio do dist. de Evora (Portugal). Nasce |! 


a 7 kilom. N. O. de Evora, corre em direcção S. O. coa- 
tornando a cidade a distancia de 1 kilom., tendo tres pon- 
tes n'essas immediações; corre depois em direcção geral 
S. O., passa a 3 kilom. N. O. de Aguiar, baaba a vilia do 
Torrão pelo N. O. e desagua no riv Sado, na freg. de 5. 
Romão, com 60 kilom. de curso. 

Xevora. Rio do dist. de Beja (Portugal). Nasce em 
Hes panha, a 10 kilom. N. O. de Osguella, corre em direc- 
ção B. U., dividinio a froateira, passa muito proximo d'es- 


ita viila e continuaad)» a corcar no visiaho raino vao en- 
| trar no Griadiana, com 40 kicom. da curso. 
Xirochori. Pov. da nomarchia de Eubea (Grecia), ao 
| N. du ilha, 2:230 babit. 

Xistello. Pov. da freg. do Mosteiro de Oiiveira, conc. 
| de Villa Nova de Famalicão (Portugal). 

Xisto. Pov. de Portugal nas freg. de Alteua, Deo Chris- 
te, Escaris (S. Mamede), Este (S. Mamede), Freamunde, 
Joida (S. Paio), Negreiros, Negrellos (S. Thomé), Paços 
de Ferreica, Requião, Sanguedo, Serzedo e Vaipudre. 

Xaxay. Pov. ds Kepublica Argentina (America do Sul) 
na margem do rio Jujuy, a 40 kilom. de Saltas, 6:900 babit. 


Y 
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Yakutes. Povo das provincias de Yakntsk e Irkntek, 
na Siberia (Rnssia asiatica). E’ de origem tartara e cal- 
cula-se em 85:000 habit. Veste-se de couro de cavallo ou 
de rangifero. E' hospitaleiro, vingativo, industrioso e pro- 
penso ao roubo. 

YaMatsk. Cidade capital da provincia do mesmo nome, 
na Siberia orienta] (Russia asiatica). a 62º Lat. e N., 1350 48' 
Long. E., na margem esquerda do Léna, que n'aquelle ponto 
fórma differentes ilhas, o que faz com que a cidade apresen- 
te uma largura de 9 kilom. aproximadamente. A popula- 
ção compõe-se apenas de 2:960 babit. E' séde da adminis- 
tração da provincia e um importante entreposto das mer- 
eadorias russas e chinezas, bem como um dos principses 
centros do commercio da 8Sibaria, especialmente em pelles 
procedentes de Ochotek e do Kamschatka. Por intermedio 
tambem d'esta cidade recebem as ilhas Aleutianas cereacs 
e artigos manufacturados. À companhia russo americana 
possue n'ella uma feitoria. O clima de Yakutsk é tão frio 
que é ali frequente a congelação do mercurio. E’ um dos 
principaes pontos de exilio para onde a Russia costuma 
enviar os criminosos politicos. O territorio produs trigo, 
cevada, alguns legumes e pastagens, em que se cria algum 

ado. 
£ Yale. Pov. da Columbia britannica, no Canadá (Ame- 


Yelluandar. Pov. do estado de Mysore (Iadia bri- 
tannica), na fronteira dx provincia de Coimbatore, a 120 2' 
Lat. N. e 85º 15' Long. E., 3:130 babit. 

Yetorop. Vide Iturup. é 

Yevsievak. Lago da Russia asiatica, na provincia de 
Jenieseisk, a 68º Lat. N. e 107º 58' Long. E 

Yimaha. Cidade do Sudão (Africa), ns margem do 
lago Tchad, 3:500 habit. 

Ynte. Vide In-Te. 

Yoita. Cordilheira pouco elevada na peninsula da Cri- 
méa (Russia europea). Occupa a parte S. d'esta peninsula 
e corre n'uma extensão de 150 kilom. apresentando uma lar- 
gura de 10 a 40 kilom. e deixando entre si e a costa uma 
orla de terrenos schistosos. 

Yong-Shang. Vide Yung-Chang. 

York (Duke of). Vide Duke of York. 

Yorubo, Vide Yariba. 

Young. Ilha das terras austraes, ao N. da Terra de Vi- 
ctoria e a N. O. das ilhas Balleny. 

Younghusband. Lago da Australis, na colonia da 
Australia meridional (Oceania), a 30º 52' Lat. 8. e 1440 53' 
Long. E. 

Y*sikakismia. Ilha doarchipelago de Liu-Kiu (Asia). 

Ya-kiang. Rio da China (Asia). Nasce na provincia 
rica do Norte), na margem do Fraser. de Yuo-Nan, entra na de Quang-Si, corre para S. E. e de- 

Yalmal. Peninsula da Asia, banhada pelo Oceano Ar- || pois para N. E., e vas desaguar no Si-Kiaog ou rio de Can- 
ctico, entre o golfo de Obi e o Mar de Kara. tão. 

Yandi. Vide Yahndi. — Lin. Cidade fortificada da provincia de Sben-Si 

Yankton. Pov. do territorio de Dakota (Estados Uai- || (China), a 38º 25' Lat. N. e 118º 18' Long. E., a 432 ki- 
don, na margem de Missouri, perto da fronteira do estado || lom. N. de Si-An, perto da grande muralha. 
de Iowa. E' a pov. mais importante do teriitorio. — Ning. Cidade da provincia de Ho-Nan (China), a 

Yao-Chu. Cidade da provincia de Kang-Si (China), || 33º 5' Lat. N. e 123º 23' Long. E., a 192 kilom. 8. de Kai- 
a 29º 1º Lat. N. o 125º 49' Long. E., a 84 kilom. E. N. E. || Fong, nas margens do Yu Ho. . 
de Nan-Chang-Fa, nas murgens do Po-Yang. Grande e Yukon, Rio da Amcrica septentrional. Calcula-se o 


bailo fabrico de porcelana e de pannos de algodão. seu curso em 1:930 kilom. Vide Kwichpak. 
— Fin. Cidade da proviacia de Kuang-Tuog (China), Yama. Vide Long Island. 
a 36 kilom. N. N. E. de Chao-Chu. Yuna. Vide Jainas 
Yapara. Cidade da ilha de Java (Oceania), na costa | Yuanaska. Vide Younaska. 
N., a N. E. de bamarang. Tem um forte. Commercio im- Yang-kKhing. Cidade da provincia de Pieng An To 
portante. (Corea), a 221 kilom. N. E.de Han Yang, junto ao Mar do 


Yarures. Cidade da republica de Venezuela (Ameri || Japão. 
ca do Sul), na margem esquerda do Orenoque, 2:500 ha- | Yuscoran. Pov. da republica de Honduras (Amcri- 
bit. lea central), perto de Tegucigalpa, 6:000 habit. Minas de 
Yasawa. Ilha do grupo de Asaua-Leva, no archipela- || prata. 
go de Fidji (Oceania). O grupo tambem se chama Yasauu.|| YWuthia. Vide Sião. 

Yawal. Pov. da provincia de Kaudeish, na presiden- Yazghat. Cidade da provincia de Angora (Turquia 
cia de Bombaim (India britannica), 8:140 habit. asiatica), a N. O. de Sivas, n'um profundo valle rodeado de 
Yeardsley with Yhaley. Pov. do condado de | escapardas montanhas, 16:500 habit. Reside n'ella um go 
Chester (Inglaterra), perto de Macclesfield, nas margens |; vernador. O commercio está todo nas mãos dos judeus e 
do Goyt, á beira do canal de Peak Forest e do cam. de fer- || armenios que existem na cidade. Exploração de minas de 

ro de Cromford, 1:159 habit. chumbo. 


ZEE 


Zafarabad. Pov. da provincia de Benares, no terri. | 
torio das Provincias de Noroeste (India britannica), perto 
de Junpur. 

Zagalho. Pov. da freg. de Friumes, conc. de Penaco- 
va (Portugal). 

Zaganig. Vide Srgazig. 

Zagochi. Vidê Sagoscht. 

Zagori. Cidade da Albania (Turquia europea), perto 
do monte Piadus. 

Zakrozym. Pov. da provincia de Plock, na Polonia 
(Russia europea), na margem do Vistula, 2:500 babit. 

Zala. Vide Sza'ad. 

Zancara. Este rio da Hespanha junta-se ao Giguels, | 
6 o rio que resulta da juncção é desiguado tanto por um 
como por outro nome. 

Zangue. Rio da provincia de Moçambigne (Africa por- 
tuguesa oriental). Corre na direcção de N. E, atravessa a 
lugoa Absinta e dessgua no Zambeze. Tambem toma na; 
primeira parte do seu curso o nome de Mupa. 

Zapatero. Vidè Paramera d'Avila. 

Zareh. Vidê Zirret. 

Zarev. Pov. da povare de Astrakan (Russia euro- 
pea), na margem de Volga, 7:580 babit. 

Zarziss. Vidè Gergis. 

Zaaan. Pov. do territorio de Tunis (Africa septentrio- 
nal), 1:500 babit. 

Zauya. Oasis do territorio de Tripoli (Africa septen- 
trional). Tem 3 aldeias é uma escola superior musulmana. 
Zavala. Territorio da provincia de Moçambique (A fri 
ca portugueza orieotal), ao N. do diet. de Lourenço Mar- 

ues. 
i Zchinwall. Pov. da provincia de Tiflis (Russia en- 
ropea), a N. O. de Gori, 2:000 habit. 

Zebin. Vidè Sebinou. 

Zee. Palavra hollandeza que significa mar, é entra na 
composição de varios termos geographicos. 


FIM DO QUARTO 


ZYT 


Zelzaete. Vidô Selzacte. 

Zemlia. Palavra ruses que significa ferra, e entra na 
composição de varios termos geographicos. 
gemitansk. Vidè Semliansk. 

Zendo. Pov. da freg. de Rossas de Arouca, cone. de 
| Arouca (Portugal). 

Zytomierz. Vidè Jitomir. 
Zengan. Vidè Sandschan. 

Zeulim. Pov. da provincia de Alta Franconia (Bavie. 
| ra), na margem do Steinach, 1:140 babit. 
Zeya. Rio da Russa asiatica. Corre na provincia de 
: Amor e vae desaguar no rio d'este nome. 
Ztechanov. Pov. da provincia de Plock (Russia eu- 


| 
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|i ropea), 3:641 habit. 


Zimbrail. Pov. da freg. e cone. de Loulé (Portugal). 

— Pov. da freg. de Tavira (Santa Maria do Castello), 
cone, de Tavira (Portugal). 

Zirknitz (Lago). Vidô Czirknitz. 

Ziu-Ziu. Canal que liga o rio Chire e o Zambeze, e que 
'se abre quasi em frente de Sena. Tem cerca de 50 kilom. 
| de extensão. Fórma a ilha Nhangoma. 

Zombo. Região do estado do Congo (Africa portugueza 
occidental). Fórma um planalto consideravel a cerca de 
1:000 metros acima do nivel do mar. Fica a E. de 8. Sal- 
vador. ` 

Zoutpansberg. Dist. da republica do Transvaal, con- 
ıfinando ao N. com o terrtorio dos Mutebeles, a E. com o 
de Gata, de que o separa a cordilheira dos Libombos. 

Zudachar. Pov. da provincia de Daghestan, no Cau- 
caso (Russia RR 3:430 habit. 

Zuid. Palavra hollandeza que significa sul, e entra na 
mposição de varios termos geographicos. 
Zvornik, Vidè Svornik. 
Zymlikanskaia. Pov. da provincia dos Cossacos 
do Don (Russia europes), na margem do Don, 2:948 ha- 
bit. 
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O DICCIONARIO DE GROGRAPHIA UNIVER 


Vão decorridos cerca de oito annos desde que es- || mo; que o Dictionnaire des Noms Propres, de Du- 
crevemos o prologo que acompanha o primeiro to-|| piney de Vorepierre, começado antes d'este, não 
mo do Diccionario de Geographia Universal, e mais | attingiu talvez ainda a um terço. E, comtudo, Vi- 
de nove desde que começou a publicação d'esta obra. || vien de Saint Martin preparara com muitos annos 
Muito mais do que calcularamos durou ella e mui-|| de antecedencia os materiaes para a sua obra no- 
to mais volumosa se tornou do que a principio a || tavel, e tanto elle como Vorepierre vivem em um 
delincaramos. | paiz onde os meios de estudo e de informação, c so- 
Aquelles que attenderem ao proposito especial a || bretudo o mercado, favorecem notavelmente empre- 
que miravamos, e aos subsidios que o aperfeiçoa- || hendimentos d'esta natureza. No nosso paiz escas- 
mento dos trabalhos estatisticos cada dia vae for- || seiam ao mesmo tempo os elementos de trabalho e 
necendo mais numerosos sobre muitos dos assumptos | as probabilidades de extracção para obras de lon- 
que principalmente tinhamos a peito comprehender || go folego. 
no Diccionaria, reconhecerio facilmente que uma || Prevendo as difficuldades com que teriamos a lu- 
publicação d'esta ordem difficilmente póde preten- | ctar, formaramos um plano mais modesto, e não de- 
der attingir uma completa informação. sejavamos ir alem de um livro das dimensões do 
Para que um diccionario, como o que publica- | diccionario de Bouillet; reconhecemos, porém, a prin- 
mos, podesse corresponder cabalmente a um plano | cipio do caminho, que mal poderiamos, encerrados 
uniforme, reunir informações estatisticas referidas | em espaço tão restricto, comprehender n'esta obra 
á mesma época, abranger, em todos os paizes, a | 0 que nos parecia essencial. O favor publico ani- 
mesma ordem de povoações e fornecer indicações | mava-nos, as reclamações de muitos incitavam-nos 
identicas e rigorosamente coordenadas, seria neces- | a dar maior largueza á parte que se referia a Por- 
sario que fôsse redigido e publicado em um curto || tugal e suas colonias e ao Brazil, e foi por isso 
periodo. Mas, para conseguir este resultado, reque- | mister alterar, alargando-o, o plano primitivo. Com 
riam-se elementos de estudo e condições de mer- | o decorrer do tempo, porém, mesmo os que mais 
cado que nem no nosso paiz, nem em outros, é|| nos haviam animado para ampliar o nosso traba- 
facil obter. lho, começaram de cançar-se por verem demora- 
Não precisamos corroborar esta asserção com || do o termo do Diccionario, e tivemos então de lu- 
muitos exemplos. Bastará lembrar que o Diction- |j ctar energicamente para levar a cabo, sem altera- 
naire Universel de Géographie Moderne, redigido || ção, o plano traçado. Ainda assim estas difficulda- 
pelo eminente geographo Vivien de Saint Martin, | des vieram influir na redacção do Supplemento 
começado pouco depois do Diccionario de Geogra- | Era empenho nosso que este não só viesse supprir 
phia Universal, está ainda muito longe do seu ter- || as deficiencias e emendar os erros do Diccionario, 
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mas como que dar-lhe unidade quanto ao tempo, 
referindo a um anno determinado as principaes in- 
formações estatisticas. Quando começaramos o tra- 
balha do Supplemento eram já instantes as solici- 
tações para que se não alongasse muito mais esta 
obra, e, bem contra nossa vontade, mas cedendo 
ás reclamações aliás justificadas dos editores, tive- 
mos que previamente fixar o numero de paginas 
que comprchenderia aquella parte complementar do 
Diccionario. Bem se nos afigurava que íamos as- 
sim tornar difficil, senão impossivel, a realisação do 
nosso primitivo proposito; e, infelizmente, os factos 
vieram confirmar os nossos receios. O Supplemen- 
to, para poder inserir muitas informações estatisti- 
cas, para substituir muitos artigós que o lapso de 
tempo decorrido tornara menos interessantes ou me- 
nos exactos, deveria abranger um numero muito 
maior de paginas. 

Póde parecer extraordinario que, ao terminar- 
mos o nosso trabalho, mais tratemos de enumerar 
os defeitos d'elle, do que procuremos dar relevo á 
sua utilidade. Afigura-se nos porém que, se o Dic- 
cionario póde prestar algum serviço aos estudio- 
sos, fornecendo lhes rapidamente informações que 
só com grande perda de tempo e com a consulta 
de muitas obras poderiam obter-se, nio lhe ames- 
quinharemos a valia, se a tem, expondo franca e 
lealmente as circumstancias a que tivemos de nos 
sujeitar, e as difficuldades que nos foi preciso por 
vezes superar para chegarmos ao cabo de um-com- 
mettimento que, pelo menos no nosso paiz, repre- 
senta um verdadeiro arrojo quer por parte dos edi- 
tores, quer por parte dos redactores. Uns e outros, 
porém, encontraram favor e auxilio, que mal pode- 
riam esperar. Os editores, a despeito de todas as 
contrariedades, póde dizer-se que tiveram occasião 
de reconhecer que em o nosso paiz o apreço ás 
obras de maior tomo, de mais custosa acquisição, 
havia consideravelmente crescido, e que poderiam 
abalançar-se alem das edições baratas o dos livros 
de leitura attraente e facil. 

Não foi o arrojo tanbem mal recompensado aos 
redactores, porque o Diccionario de Geographia Uni- 
versal tem sido favoravelmente apreciado em Por- 
tugal e nos paizes estrangeiros. Nem tão grande fa- 
vor poderia, pela sua parte, esperar quem tomou 
o arduo encargo de dirigir esta publicação se não 
procurasse supprir o que lhe escasscia de merito 
proprio com o consciencioso trabalho, com o indefes- 
so empenho de corresponder ás obrigações contrahi- 
das, e principalmente com a collaboração de quan- 
tos poderiam fornecer-lhe valiosas informações e 
subsidios aproveitaveis. Seria longa a lista dos que 
tem, mais ou menos directamente, concorrido com 
o seu estudo, com a sua coadjuvação, com a sua 
collaboração emfim, para a redacção do Diccionario 
de Geographia Universal. 

Mal poderiamos, sem receio de omissão, aventu- 
rarmo-nos a publicar a lista dos seus nomes, al- 
guns dos quacs, infelizmente, já a morte assignalou 
com triste nota. E entre estes ultimos, perinitta- 
se-nos destacar o nome do illustrado professor Tho- 
maz Frederico Pereira Bastos, que ha pouco foi 
arrebatado por um destino cruel aos seus amigos e 


ao paiz, que tanto tinha a esperar dos seus altos 
meritos. A elle devemos, nos primeiros tempos da 
publicação, o valioso auxilio da sua collaboração 
intelligente. 

Pařa que se possa avaliar da grande copia de 
esclarecimentos que para uma publicação d'esta or- 
dem é forçoso reunir, e do grande numero de pes- 
soas a que é mister recorrer, bastará dizer que para 
o artigo Portugal aproveitamos informações ou ar- 
tigos que nos foram obsequiosamente fornecidos 
pelos srs. Antonio Maria Pereira Carrilho, Fran- 
cisco Marques de Sousa Viterbo, D. Francisco de 
Lencastre, Francisco Florido da Mouta e Vascon- 
cellos, João Carlos Rodrigues da Costa, José Au- 
gusto Cesar das Neves Cabral, Luciano Cordeiro, 
Paulo Benjamin Cabral, Pedro Augusto de Carva- 
lho, Pedro Guilherme dos Santos Diniz, Pedro Vi- 
doeira, Silvestre Bernardo Lima e Thomaz Frede- 
rico Pereira Bastos, alem de muitos outros subsi- 
dios que nos foram facilitados em varias reparti- 
ções e estabelecimentos publicos. Iguaes declara- 
ções teriamos a fazer com relação a muitos outros 
artigos, especialmente aos que se referem aos dis- 
trictos mais importantes do paiz. 

E por igual haveriamos que mencionar os que 
no Brazil e em outros paizes se prestaram a en- 
viar-nos as publicações estatisticas e as demais in- 
formações que difficilmente se podem obter dos li- 
vros que mais geralmente se encontram nos mer- 
cados. 

- Mas seriamos forçosamente incompletos, tão lon- 
go vae já o periodo d'esta publicação, e tło grande 
tem sido o numero dos que para ella, de qualquer 
modo, tem concorrido com valioso auxilio. 

A todos sinceramente aqui deixamos consignado 
o nosso agradecimento, assegurando a todos e a 
cada um que, sem o seu importante concurso, im- 
possivel nos teria sido levar ao termo tão difficil e 
laboriosa tarefa. 

A proposito viria explicar e justificar demorada- 
mente o processo seguido para a redacção do Dic- 
cionario, se no prologo do primeiro tomo não hou- 
vessemos procurado expor claramente qual o pro- 
posito que nos guiava e o modo pratico por que 
intentavamos realisal o. Se o não conseguimos ple- 
namente, podemos assegnrar que não poupamos 
para isso esforços. E minora-nos o pesar de não o 
havermos completamente conseguido o ver como 
não foram mais felizes outros que, distinctos pela 
sua auctoridade scientifica, favorecidos com ele- 
mentos de trabalho que não possuiamos, tendo pre- 
parado com vagar todos os materiacs, não po- 
deram subtrair publicações do mesmo genero do 
Diccionario de Geographia Universal, a incoheren- 
cias notaveis, a lacunas importantes, á falta de 
harmonia e de concordancia entre os differentes ar- 
tigos, ás divergencias do systema orthographico e a 
outros defeitos, que aliás não tiram a essas pu- 
blicações o merecimento e a utilidade que as fa- 
zem notavelmente apreciar. Quem quizer julgar do 
valor de um diccionario de geographia por um 
artigo isolado, pela falta de uma indicação, que 
pareco muito importante ao consultante mas que 
em geral é insignificante para todos os demais, 
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condemnal-o ha levianamente, e não encontrará ne-|!tugal que nos vimos forçados a occupar com estas 
nhum, por mais completo, que possa satisfazer a [informações uma parte consideravel do Supplemen- 


uma critica assim exercitada. 

Aos que comprehendem a difficuldade de uma 
obra d'este genero, bastará que lembremos os em- 
baraços que se encontram para adoptar um sys 
tema orthographico. D'essas ditliculdades, das nos- 
sas hesitações, são documento alguns artigos do 
Diccionario. Mas quem ousará, no momento actual, | 
sustentar que descobriu o modo mais acertado 
de fixar a orthographia dos termos geographicos?, 
Quem aflirmará qual o melhor systema de escre.| 
ver os nomes d'essas localidades que cada viajan-, 
te, segundo a sua lingua, segundo as condições em| 
que as ouviu pronunciar, designa de modo diffe- 
rente? 

Na impossibilidade de resolver o problema, que 
precisaria de um largo estudo e do concurso dos 
que podem estabelecer regras sobre assumptos geo- 
graphicos, seguimos, sempre que nos foi possivel 
e que rasões mais valiosas nos não persuadiram a! 
adoptar outra norma, o systema de adaptar á nossa| 
lingua a representação dos sons que parecia desi- 
guarem localidades, regiões ou accidentes geogra- 
phicos em territorios onde não imperam nações que 
tenham uma lingua geralmente conhecida. 

Não havia rasio para que, com referencia aos 
termos geographicos de muitas regiões da Africa, 
adoptassemos a orthographia ingleza, a franceza ou 
a allemã, e deixassemos a nossa, quando para Por- 
tugal escreviamos, por portuguezes seriamos prin- 
cipalmente lidos, e de paizes se tratava aonde nin- 
guem mais longe do que nós tem levado o progresso 
e a civilisação. 

Do mesmo modo procedemos em relação a mui- 
tos territorios da Asia e da Oceania; não o ado- 
ptando em geral no Indostão, porque ali o dominio 
inglez é de direito em uma parte, de facto em quasi 
todo elle, e nos termos geographicos convem tra 
duzir a realidade d'esse dominio. 

O empenho de desenvolvermos a parte do Diccio- 
nario relativa a Portugal e suas colonias e ao Bra- 
zil, empenho que não nos parece mesmo necessa- 
rio justificar, foi causa de que esses paizes occupas- 
sem uma extensão relativamente muito maior do 
que os demais e sem nenhuma proporção com el-| 
les. E foi ainda para podermos deixar registados 
os resultados do ultimo recenseamento geral da po- 
pulação em todos os concelhos e freguezias de Por-| 


to, sacrificando a revisão e ampliação de alguns 
artigos relativos a paizes estrangeiros. 
Poderiamos alongar-nos em muitas outras conside- 
rações e, depois da exposição franca que acabamos 
de fazer, tratarmos de nos soccorrer ao juizo es- 
tranho para provarmos que o Diccionario de Geogra- 
phia Universal tem sido favoravelmente apreciado 
em Portugal, no Brazil e nos demais paizes. Prova- 
riamos assim que, se pela sua natureza especial, 
tem esta publicação defeitos inevitaveis, não deixa 
de ser considerada pelos que a tem consultado e 
examinado como um subsidio valioso, e como uma 
prova pelo menos do empenho que houve em a tor- 
nar uma obra de verdadeira utilidade pratica. Não o 
fazemos, porém, porque preferimos aguardar o jui- 
zo mais seguro, mais completo, mais sereno que 
possa ser feito d'esta obra, agora que ella chegou 
ao seu termo. E se não hesitamos em enumerar as 
causas que concorreram para que o Diccionario de 
Geographia Universal não correspondesse uma ou 
outra vez ao que d'elle esperariam os mais exigen- 
tes, se confessamos que aos acanhados meritos de 
quem, aliás com repugnancia extrema, se encarre- 
gou da sua direcção se devem os seus principaes de- 
feitos, ser-nos-ha grato que n'clle encontrem aquel- 
les que o examinarem, vestigios evidentes de um 
trabalho aturado e consciencioso. E aguardando o 


Juizo d'esses, não podemos esquecer-nos de agra- 


decer sinceramente aos que em differentes perio- 
dos da publicação recommendaram em termos im- 
merecidos o Diccionario de Geographia Universal. 
Foram excessivamente benevolos, mas a sua bene- 
volencia mais nos fortaleceu no nosso proposito, 
mais nos fez esquecer as agruras de tio longo e 
tão espinhoso commettimento, mais nos obrigou a 
envidar esforços para supprir, com o esforço e boa 
vontade, e com a acertada escolha dos collabora- 
dores, a deficiencia propria. 

Se o conseguimos, se o Diccionario de Geogra- 
phia Universal é repositorio de alguma valia para 
os estudiosos, ser-nos-ha a melhor recompensa a 
consciencia de havermos contribuido, ainda que em 
proporção tto pequena, para prestar esse serviço 
ao nosso paiz. 


Lisboa, 29 de agosto de 1887. 


Tiro AUGUSTO DE CARVALHO, 


O NOSSO PROGRAMMA 


A consideração que temos pelo publico.e tam- 
bem o escrupulo com que nos esforçamos por sa- 
tisfazer sempre os compromissos contrahidos com 
os assignantes de publicações editadas por esta 
casa, obriga-nos a expor o modo por que nos des- 
empenhamos da espinhosa e ardua tarefa a que 
nos abalançamos, confiados apenas em seu auxilio 
valioso e de todo o ponto indispensavel, mormente 
tratando-se de uma obra como o Diccionario de 
Geographia Universal cujas proporções e difficul- 
dades innumeras fariam sossobrar o mais ousado, 
se porventura essa protecção lhe faltasse. 

O Diccionario de Geographia Universal, chega- 
do hoje a seu termo, representa onze annos de ze- 
loso e assiduo empenho em dotar o paiz com uma 
obra sem igual entre nós, e tambem a unica que 
poderá correr parelhas com o melhor dos dicciona- 
rios de geographia estrangeiros, o de Vivien de 
Saint Martin, todavia muito mais defliciente que o 
nosso na parte relativa a Portugal, provincias ul- 
tramarinas e Brazil, e mais ainda no que respeita 
ás nossas possessões africanas, pois que o presen- 
te Diccionario contém informações completamente 
ineditas. 

Posto que todos os pontos do programma fôssem 
rigorosamente cumpridos, houve comtudo dois so- 
bre que tivemos de alargar o ambito da sua clabo- 
ração, não só por satisfazer aos pedidos reiterados 
de grande numero de assignantes, como por sermos 
os primeiros a reconhecer que da maior amplitude 
que lhes dessemos resultaria attingir este trabalho 
o maximo da perfeição a que podia chegar. Assim, 


pois, desenvolveu-se consideravelmente tudo quan- 
to interessava a Portugal, suas possessões e Brazil, 
descrevendo todas as povoações; ainda as de menor 
população, e mencionando, em relação a Portugal, 
pequenos agrupamentos superiores a cinco fogos. 

Na exposição precedente é facil descobrir, atra- 
vez as phrases que deprimem o incontestavel valor 
e utilidade d'esta obra, a excessiva modestia do 
ex.”º gr. Tito Angusto de Carvalho, apenas justi- 
ficada pela superioridade de seus talentos e por ter 
sido quem a dirigiu desde o começo, pelo modo in- 
telligente e sabio que todos reconhecem. 

Claro está, porém, que o Diccionario de Geogra- 
phia Universal tendo sido, como foi, produzido no 
decurso de tão longo periodo, não podia ser rigo- 
rosamente uniforme na actualidade das informações 
e dados estatisticos, em que aliás é riquissimo, 
ácerea dos paizes ou localidades onde porventura 
se tenham operado progressos de qualquer ordem, 
no intervallo de tempo que medeou entre a data da 
publicação do artigo e a presente. No emtanto é 
certo que tudo o que se disse na occasião d'esse 
artigo ver a luz da publicidade, era o mais que 
n'esse momento se sabia. Mas todas as omissões, 
que fatalmente haviam de dar-se, foram cuidado- 
samente prehenchidas no Supplemento que serve 
de fecho á obra. 

Se nós acoimamos de suspeito, pela sua desme- 
dida modestia, o ex.”º sr. Tito Augusto de Car- 
valho, é naturalissimo tambem que nos considerem 
parciaes por sermos o editor da obra, o mais in- 
teressado sob o ponto de vista commercial, e aquelle 


a quem cabe inteira a responsabilidade moral, que 
não declinamos n'outrem, contrahida com o publico 
ao apresentar-lhe as bases e condições em que o 
Diccionario seria feito. Portanto, cumpre-nos no- 
mear arbitros. Tem a palavra o illustre critico M 
Lucien Raulet, que sc occnpou da obra no jornal 
da Societé de Géographie Commerciale de Paris, e 
que, na sua dupla qualidade de estrangeiro e mui 
versado em assumptos geographicos, não póde dei 
xar de ser tido como recto e respeitavel na apre- 
ciação que vae ler-se: 


«Nous ne voulons pas laisser s'achever un ouvrage de 
cette importance sans le faire connuitro à nos collègues, 
car un dictionnaire géographique véritablement universel 
n'est pas chose commune et nous pensons que celui-ci pour- 
ra rendre de grands services å toutes les personnes qui ont 
besoin d'en avoir sous la min un complet, bien ordonné, 
an courant des dernitres découvertes et des explorations 
récentes. 

all serait certainement intéressant, à propos de cet ou- 
vrage, qui fuit honneur aux góogiaphes portugais, de jetter 
un coup d'œil rétrospectif sur les ditterents dicti: naires géo- 
graphiques publiés depuis ceiui d'Ortelius, le géographe de 
Philippe H, auteur du premi: r catalogue alphabétique de 
nons de lieux, jusqu’ celui de M. Vivien de Saint-Mar- 
tin actucllemint en publication, en passant par Thomas 
Corneille qui fit paraitre en 1708. c'est-á-dire dans sa qua- 
tre-vingt-cinquieme année, un dictionnaire geographique 
et historique en 3 volumes in-folio. 

«Mais notre Société s'oceupe surtout de géographie con- 
temporaine et réunit de préference, par ses voyageura, ses 
explorateurs, ses correspondants, des matériaux pour la géo- 
graphie de demain. Nous constaterons seulement qu'autre- 
fois, dans les dictionnaires universels de géographie on den- 
nait trés peu d'importance aux pays, aux villes des parties 
du monde autres que l'Europe. Aujourd'hui que ces noms 
reviennent chaque jour dans la conversation, dans la lee- 
ture, dans le monde des attaires et de la politique, un bon 
dictionnaire géographique véritablement universel, très dé- 
taillé, tròs complet est devenu indispensable à tous ceux 
qui, par nécessité ou par goùt, veulent ètre renseigués sur 
ce qu'ils lisent ou sur ce qu'ils entendent. 

«Celni qui se publie en ce moment á Lisbonne sous la 
direction de notre savant collégue M. Tito de Carvalho n'a 

as la prétention de doubler celui de M. Vivien de Saint- 
Martin. Dans sa préface, l'auteur portugais, rendant justi- 
ce au nouveau dictionnaire de géographie universelle, vé 
ritable monument élevé par la maison Hachette à la géo 
graphie de la seconde moitié du dix-neuviċme sicle ct 
l'admettant sans conteste comme le premier, ajoute en ettet 
qu'il ne lui a rien pris et qul n'a rien pu prendre à son 
grand regret à un guide aussi sûr, car les deux dictionnai 
res paraissent simultanément. 

«La description physique est bien traitée, minutieuse 
sans descendre pourtant aux particularités de peu d'impor- 
tance. 

«A côté de la nature ct du résultat de ses lois immuubles 
vient, d'après le plan de l'auteur, l'homme et les conséquen- 
ces de ses divers groupements ou associations. Il cherche 
donc à faire connaitre avec exactitude chaque pays, à dis- 
siper les erreurs qui peuvent être préjudiciables à l'union 
des peuples, à faciliter leur rapprochement et à indiquer 
à chacun d'eux ce qu'il peut espérer des autres et quels obs- 
tacles ou quelles facilités il trouvera à établir avec eux des 
relations. 

eM. de Carvalho a bien soin d'établir ceci; sans oublier 
le secours important que peuvent prèter á la géographie 
toutes les branches du savoir humain, ni mépriser les indi- 
cations des sciences naturelles, ni négliger les études ethno- 
graphiques et linguistiques, ni abandonner complètement 
les informations historiques, il croit. devoir subordonner tou- 
tes ces données plus ou moins utiles à l'étude économique 
des différents pays. 

«Il découle du plan adopté que l'auteur donne la préfé 
rence aux informations concernant les productions naturel- 
les, les conditions hydrographiques et climatologiuges, l'ttat 
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de l'agriculture, de l'industrie et du commerce, les princi- 
paux ports, marchés, routes, chemins de” fer, téfegraphes, 
bureaux de poste, compagnies de navigation, banques et de 
toutes les autres manifestations du progrès économique, en- 
fin de tout ce qui peut donner une idée aussi exacte que 
possible de la production, de l'industrie, des moyens de com- 
munications et du commerce intéricur et extérieur de cha- 
que peuple ou région, 

«Le projet était vaste, plus facile a concevoir qu'á exć- 
cuter, surtout si lon s'astieiznait à ne pas copier les di- 
ctionnaires géographiques déjà existants, à se servir scule- 
ment d informations, de renseignements statistiques exacts 
et séricux, Á s'inspirer des travaux géographiques des meil- 
leurs auteurs portugais, brésiliens, français, anglais et alie- 
mands et à se guider, pour les pays nouvellement explorés, 
d'après les relations des voyageurs eux-mêmes. 

«Nous devons constater que M. de Carvalho a réussi 
dans la tâche qw'il s'était imposte et quoiqu il ait eu la col- 
laboration de plusieura savants, on sent qu'une scule vo- 
lonté a présidé lors du dépouillement et de la coordination 
des nombreux documente nécessaires pour entreprendre un 
ouvrage de ce genre. Les diftirents articles sont bien équil- 
librés entre eux, relativement an but poursuivi, et s'il y a 
parfois disproportion, c'est une disproportion voulue, prévue 
par l'auteur. 1 en est ainsi des articles concernant le Por- 
tugal et ses colonies et le Brésil: il y a pour ces pays une 
abondance de détails que l'on chercherait vainement ail- 
leurs. Toutes les agglomérations, même celles qui ont une 
populat on trés faible, sont indiquées particuliċrement en 
ce qui touche le Portugal, pour !equel l'auteur assure qu'il 
a fair mention de tout groupement supérieur à 5 feux. 

«Quant aux colonies portugaises, et principalement celles 
d'Afrique, il y a là des renseignements inédits, des donnces 
tout à fait nouvelles répondant au sentiment général de la 
nation portufraise qui, se rappelant son ancienne splendeur 
colon'ale, se souvenant qu'elle a êté la première ú faire 
connaitre la terre africaine au deli de l'Equateur, cherche 
aujourd’hui à reprendre son action colonisatrice interrompue 
et à porter au centre du continent africain la civilisation 
européenne. Les voyages de Serpa Pinto, de Capello et 
Ivens, qui ont étendu nos connaissances sur ces vastes con- 
tréeeg, inexplorćes ou peu connues, il y a quelques années; 
les travaux des sociétés géceraphiqnes de Lisbonne et de 
Porto, la publication de la revue illustrée «4s colonias por- 
tuguezas» et de la «Rerue du Portuqal et de ses colonies» 
prouvent que le Portugal est décidé á prendre part au mou- 
vement général qui entraine presque toutes les puissances 
européennes à étendre leur influence an dehors. 

«En ce qui concerne les nutres contrées, on trouve dans 
ce dictionnaire tous les centres de population supérieurs 4 
500 habitants, et l'aw:eur omet seiemment, dit-il, les locali- 
tés qui ne sont pas clyirement fixées, bien que mentionnéos 
dans d'autres dictionnaires. 

«À ce propos nous ferons remarquer que nous aurions 
été heureux de voir appliquer ce principe à une ville de 
Bolivie: Oropesa, que presque tous les géographes s'obsti- 
nent à placer à plusieurs kilomètres d'une autre ville, Co- 
chabamba ; il n'y a réellement qu'une seule ville de ce der- 
nier nom, laquello a porté, vera la fin du sciziême siècle, le 
nom d'Oropesa; de sorte que, depuis plus de 150 ans, on ne 
se lasse pas d'en faire deux villes distinctes. 1l serait grand 
temps d'en débarrasser les dictionnaires de géographie. 

«D'un autre coté, nous signalerons un oubli d'une cer- 
taine importance. Au mot Otawa, l'auteur indique bien les 
trois comtés de ce nom, la petite ville de l'Etat de Wiacon- 
sin (Etats-Unis) et la riv.ére du haut Canada, l'Ottawa, 
mais il n'est pas fait mention de la ville capitale du Cana- 
da, situće sur ce fleuve, et qui fut choisie en 1858 comme 
capitale politique par arbitrage de la reine Victoria. La 
premitre session du parlement canadien s'y tint en 1+65. 
Ottawa est une grande et belle ville de plus de 30:000 ha- 
bitants et qui s'accroit sans cesse. Il est vrai que le diction- 
naire Larousse l’a tgalement oubliće, même dans le sup- 
plément. (*) 

all a éié tenu compte des nouvelles divisions politiques, 
des explorations modernes, surtout de celles qui concernent 
l'Afrique et aussi du développement « Snsiderab e de plu- 
sieurs nations, principalement en Amérique. 


(a) A falta apontada fol prehenchida no Supplementa do presente Dic 
clonario, 
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«Trois volumes ont dcjá paru, le troisiéme s'arrête au || Commercio do Porto, Commercio Portuguez, Conim- 
mo P yworthy, le quan ieme R iaka publication || Bricense, Correio do Ave, Diario dos Açores, Diario 
e ans ele mois i ouUvT T . . . ~ . . . o 

«Le mendien adopté est telni de Lisbonnė: nous pensons Ilustrado, Diario da, Manhã, Diario de, Noticias, 
que, pour faciliter la lecture des situations géographiques. || Diario Populur, Districto de Faro, Economista, Gaze- 
un tableau, indiquant les différences longitudinales est ou || tadas Alfandegus, Gazeta Setubalense, Jornal do 
ouest qui existent entre ce méridien ct celui des autres pays Commercio, Jornal de Horticultura Pratica, Jornal 


éviterait des recherches. Nous demanderions également à o ž A O 
Fauteur de bien vouloir donner avec le dernier volume une | de Guimarães, Jornal da Manhã, Jornal da Noite, 


liste des abréviations; elle est toujours utile à ceux qui se || Jornal do Porto, Noticioso, Persuasão, Progressista, 
servent d'un dictionnaire publié dans lcur langue mater- || Revolução de Setembro, Tribuno Popular e muitis- 
nelle, à plus forte raison est elle indispensable aux étran- || Simos outros de Portugal e Brazil occuparam-se por 
gers, et nous croyons que l'usage de ce dictionnaire s'Cten- di g d'esta ob iderando-a- NA . 
dra hors des pays portugais et qu'il sera consulté utile- || (diversas vezes Q esta obra, considerando-a não so 
ment par les géographes et les négociants des autres con ||de utilidade como tambem reconhecendo n'ella gran- 
trées. ; de superioridade sobre todas até hoje editadas no 
Lucien Raulet.» estrangeiro. 

A publicação de um Diccionario de Geographia 
Universal, que nós emprehendemos e acabamos de 
realisar, foi por vezes tentada em Portugal mas 
nunca levada a cabo. O que chegou mais longe que- 
dou-se em meio da obra. 

Se, portanto, escasscassem no Diccionario de Geo- 
graphia Universal os merecimentos intrinsecos que 

«C'est avec le plus grand plaisir que nous transcrivons la | lhe sobejam a recommendal-o, bastaria porcerto a 
critique de cette wuvre faite par M. Lucien Raulet dans le | circumstancia de havermos dotado o paiz com esta 


journal de la Société de Géographie Commerciale de Paris à É : $ 
en lu faisant le plus grand éloge. Cette œuvre est du res 5 para termos jus ao favor que realmente nos 


Este artigo, altamente honroso para o ex.™ gr. 
Tito Augusto de Carvalho e seus collaboradorces, 
e documento que nós consideramos como o melhor 
dos attestados do valor do nosso Diccionario, foi 
transcripto pela Revue du Portugal et de ses colonies 
que o precedeu das seguintes palavras: 


te, une des plus importantes parmi notre littérature con- | foi sempre dispensado pelo publico, depositando 
iemporaine. em nós confiança bastante para crer nas promes- 


«31. Tito de Carvalho qui pendant longtemps nous a ho- || sas que fizemos ao encetar a publicação, felizmen- 
nore de sa collaboration est un écrivain d'idées larges, de [ito terminada, com muita satisfação nossa e sem 
beaucoup de mérite et estimé dans le monde scientifique et || Ê ? . 
littéraire par sa vaste instruction ct surtout par la véracité duvida tambem de todos aquelles que se interes- 
et la conscience qu'il met dans tous ses travaux, qualités | sam pelo bom exito dos grandes commettimentos, 
inapréciables pour un travail du genre de celui dont nous pela prosperidade das cousas portuguezas, 

Bous ocenpona en, ce Tmoment» Julgando por este modo ter cumprido o program- 
ma do Diccionario de Geographia Universal, resta- 
nos agradecer, reconhecido, a persistencia, sobre- 
modo benevola, com que todos os srs. assignantes 
nos acompanharam até hoje; o favor que toda a im- 

«Bien que nous ne fassions pas de revue des livres étran || prensa do paiz e varios periodicos estrangeiros nos 

kers, nous ne pouvons nous empêcher de signaler, à cause || dispensaram, incitando-nos com palavras de louvor 


du vif intérêt qu'elle présente et de sa grande importance, ; : À 
la publication du Dictionnaire de Géngraphie Universel'e ja proseguir em a nossa tarefa; e aos poderes pu- 


(David Corazsi, éditeur, Lisbonne). L'éditeur de ce Diction |blicos, qne se dignaram de prestar-nos seu valio- 

naire, écrit en portugais, se propose de populaiiscr la géo- || sissimo auxilio. 

graphio oe de mettre Ep e dg je monde les dé- | Devemos, porém, especialisar em o nosso agra- 

ouvertes us récentes 8 dans cette science. : . 

j : Leù livraisons deu publiées et TMENOn3AVONETEUES NONA decimento o ex. sr. Tito Augusto de Carvalho, 

ont prouvé combien le Dictionnaire de Géographie de M. |a quem principalmente cabe o maior quinhão no 

Corazzi était complet à cet gard. La géographie du Por- || successo de tão grandiosa empreza, cuja direcção 
conseguimos fôsse acceite por aquelle erudito e in- 


tugal, de ce brave petit pays que a jadis étonné le monde 
par ses cxploits, comme aussi celle du Brésil, est surtout telligente cavalheiro, depois de muito instado por 
nós. 


merveilleusement exposée, avec les détails les plus minu- 
tieux et la plus admirable précision. ; i ne 
«Le ga comme on le sait, est le seul pays qui par|| Ao illustre director do Diccionario de Geogra- 
Lae et ima 3e aa Oomes puisse E iria iphia Universal e seus distinctos collaboradores, 
ans rique occidentale et orien e avec ngieterre. e e e e 
Bien des contestations ont eu lieu entre les deux peuples aqua, p915, consignada a nossa profunda 
concernant les limites de leurs possessions respectives; et | STatidăäo, porque nào „desmentiram, antes excede- 
dernicrement encore, le 24 juillet 1875, M. le maréchal de | ram, o superior conceito em que é tida a sua alta 
Mac-Mahon, choisi comme arbitre pour régler un de ces | competencia, notavelmente assignalada em traba- 


n 

dificrends, décidait le litige en faveur du Portugal. | x . ` 
«Toutes ces questiona occupent naturellement une gran- lho de tio largo folego, n'uma obra verdadeira- 

de place dans le Dictionnaire portugais ou l'on s'cforce. || mente monumental, concorrendo assim para a ma- 


presque toujours avec succés, de faire prévaloir le droit de |j nutençio dos bons creditos d'esta casa, que muito 


ce pays 4 ses vastes possessions et de faire disparaitre les ;prezamos, e para o engrandecimento da litteratu- 
doutes qui ont parfois été soulevés à I'tgard de ses décou- ||. ; o : 
Vetisa ra portugueza, que a todos interessa, 

| 


O Economista e outros jornaes tambem o repro 
duziram, acompanhando-o de eguaes encomios 
A Illustration, referindo-se a esta obra, diz: 


Alem d'estes, os periodicos Actualidade, Aurora 
do Jima, Bejense, Brazil, Commercio do Minho || O Editer. 


ei 
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